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D.  /.  Quinta  letra  do  alphabe- 
to  hespanhol,  e  quai'ta  das 
consoantes :  —  D. ;  abrevia- 
tura de  Don,  Dona;  dom, 
dona:  —  D;  letra  que  na 
conta  romana  vale  ÕOO,  e 
com  um  traço  por  cima  va- 
lia 5000: —  D;  quarto,  nu- 
mero ordinal: — D.;  quarta 
letra  dominical :  —  D. ;  do- 
mingo, nos  calendarios :  — 
D,;  quarta  feira,  nos  livros 
do  antigo  ritual :  —  (mus.) 
D. ;  representa  a  nota  ré : — 
D.;  no  antigo  alphabeto  chi- 
mico  significava  o  sulphato 
de  ferro: — D.;  dê,  nas  re- 
ceitas:—  Deus:  —  DD.  pi. 
abreviatura  de  doctores; 
doutores. 

Dabastbo.  m.  (germ.)  Rosario. 

Dabia.  adj.  (germ.)  Adornado. 

Dabiar.  a.  (germ.)  Adornar. 

Dable,  adj.  Possivel,  prati- 
cável. 

Dabhe.  m.  (ant.)  Especie  de 
dormideira. 

Dabua./.  (zool.)  Dabua;  es- 
pecie do  genero  vibora,  que 
os  negros  de  Africa  adoram 
como  uma  divindade,  por- 
que destroe  os  insectos  da- 
mninbos  e  as  serpentes  ve- 
nenosas. 

Dabxjis.  m.  (comm.)  Panno  de 
algodão  das  índias. 

Daca,  contracção  de  da  acá. 
Dá  cá.  Da,  dona.  Andar  ai 
doca  y  toma.  V.  Andar  en 
dares  y  tomares.  V.  Andar. 
En  un  daca  esas  i>ajas  (fr. 
fam.);  em  um  abrir  e  fe- 
char de  olhos,  em  um  in- 
stante. 

Dací.  adv.  l.  (ant.)  D' aquém, 
da  parte  de  cá.  Cis,  citra. 

Dacapo.  loc.  adv.  (mus.)  Da- 
cápo;  para  voltar  ao  prin- 
cipio da  peça  musical. 
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DAciANO.m.Roubador  de  crean- 
ças  para  as  vender  aos  ce- 
gos e  vagabundos,  depois 
de  as  ter  estropiado,  para 
com  ellas  excitarem  a  cari- 
dade publica. 

DÁcico,  CA.  adj.  Dacico;  da 
antiga  Dacia  ou  dos  Dacios. 

Dacio.  m.  (ant.)  Especie  de 
tributo  ou  imposto.  Tributi, 
vectigalis  genus:  —  donati- 
vo :  —  adj.  V.  Dácico :  —  s. 
dacio ;  natural  da  Dacia. 

Dación.  /.  (for.)  Dação*,  acção 
de  dar  uma  cousa  em  paga- 
mento de  outra  que  se  de- 
via. Datio,  deditio. 

Dacnada.  /.  (zool.)  Dacnada; 
nome  de  um  pássaro  que  os 
egypcios  costumavam  pren- 
der aos  ornatos  de  cabeça 
ou  ás  coroas  de  seus  convi- 
dados, durante  os  festins, 
para  que  com  seu  canto  e 
bicadas  lhes  impedissem  o 
dormir. 

Dacne.  m.  (zool.)  Dacne;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
da  familia  dos  crotylios, 
composto  de  nove  especies. 

Dacnekon.  m.  (med.)  Dacne- 
ron;  especie  de  collyrio 
muito  usado  antigamente. 

Dacnodo.  m.  (zool.)  Dacnodo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 
dos  epispaticos. 

Dacnusa.  /.  (zool.)  Dacnusa; 
genero  de  insectos  hyme- 
nopteros. 

Daco.  m.  (zool.)  Daco;  genero 
de  insectos  da  ordem  dos 
dípteros,  composto  de  varias 
especies,  uma  das  quaes  é 
muito  damninha  ás  oliveiras. 

Daconia.  /.  (ant.)  V.  Diaconia. 

Daceicistaljia.  /.  (med.)  Da- 
crycystalgia;  dor  no  saco 
lacrimal. 
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Dacricistáljico,  ca.  adj.  (med.) 
Dacrycystalgieo;  relativo  á 
dacrycystalgia. 

Dacridio.  m.  (bot.)  Dacrydio 
(em  forma  de  lagrima);  ge- 
nero de  plantas  coniferas  da 
familia  das  taxáceas,  com- 
posto de  quatro  especies. 

Dacrimiceto.  m.  (bot.)  Dacry- 
miceto  (cogumelo  em  forma 
de  lagrima);  genero  de  co- 
gumelos hymeomicetos,  que 
crescem  nas  plantas  seccas 
e  na  casca  das  arvores. 

Dacrina.  /.  (bot.)  Dacryna; 
genero  de  cogumelos  hy- 
phomycetos. 

Dacrinoma.  /.  (med.)  Dacry- 
noma;  corrimento  de  lagri- 
mas causado  pelo  aperto  dos 
jjontos  lacrimaes. 

Dacrinonio.  m.  (med.)  V.  Da- 
crinoma. 

Dacrioadenaljía./.  (med.)Da- 
cryoadenalgia-,  dor  na  glán- 
dula lacrimal. 

Dacrioadenáljico,  ca.  adj. 
(med.)  Dacryoadenalgico; 
que  tem  relação  com  a  da- 
cryoadenalgia. 

Dacrioadenítis.  m.  (med.)  Da- 
cryoadenite ;  inflammação 
da  glándula  lacrimal. 

Dacrioblenorrea.  /.  (med.) 
Dacryoblennorrhéa;  corri- 
mento mucoso  das  lagri- 
mas. 

Dacrioblenorréico,  ca.  adj. 
(med.)  Dacryoblennorrhei- 
co;  concernente  á  dacryo- 
blennorrhéa. 

Dacriocístis.  m.  (med.)  Y.  Da- 
criocisto. 

Dacriocistítis.  m.  (med.)  Da- 
cryocystite;  inflammação  do 
sacco  lacrimal. 

Dacriocisto,  m.  Dacryocysto; 
saco  lacrimal. 

Dacbióde.  adj.  (med.)  Dacryo- 
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de;  diz-se  de  uma  ulcera 
húmida  e  saniosa,  que  exha- 
la muita  serosidade  fétida. 

Dacriohemorrísis.  m.  (med.) 
Dacryohemorrhysa;  corri- 
mento sanguineo  de  lagri- 
mas. 

Dackióideo,  dea.  adj.  (bot.) 
Dacryoide;  parecido  com 
urna  lagrima. 

Dacriolita.  /.  (med.)  Dacryo- 
litha;  calculo  lacrimal. 

Dacrion.  /.  (med.)  Dacryon-, 
excressão  lymphatica  dos 
olhos,  lagrima. 

Dacriópeo,  pea.  adj.  (med.) 
Dacryopeo;  diz-se  das  sub- 
stancias que  têem  a  pro- 
priedade de  activar  a  se- 
creção das  lagrimas. 

Dacriopia.  /.  (med.)  Dacryo- 
pia-,  substancia  que  activa 
a  secreção  do  fluido  lacri- 
mal. 

Dacriopiorrea.  /.  (med.)  Da- 
cryopyorrhea  ■,  corrimento 
de  lagrimas  j)urulentas. 

Dacriopiorréico,  ca.  adj.  (med.) 
Pacryopyorrheico ;  perten- 
cente, relativo  ádacryopyor- 
rhéa. 

Dacriorrea./,  (med.)  Dacryor- 
rhea-,  flvixo  de  lagrimas. 

Dacriorréico,  ca.  adj.  (med.) 
Dacryorrheico;  concernente 
á  dacryorrhéa. 

Dacriorrisis.  /.  (med.)  V.  Da- 
criorrea. 

Dacriostasis.  /.  (med.)  Da- 
cryostase;  suspensão  das 
funcçoes  dos  pontos  lacri- 
maos. 

Dactilado,  da.  (li.  nat.)  Da- 
ctylado;  que  tem  a  forma 
de  um  dedo:  — (zool.)  m.  ])l. 
dactylados;  familia  de  pei- 
xes da  ordem  dos  holobran- 
chios,  composta  de  todos  os 
que  tcem  algumas  espinhas 
isoladas  nas  barbatanas  pei- 
toraes. 

Dactilena.  /.  (bot.)  Dactyle- 
na;  genero  de  plantas  da 
familia  das  caparideas,  tri- 
bu das  clcomeas,  composto 
de  uma  só  especie. 

Dactíleo,  lea.  adj.  Dactyleo; 
em  forma  de  dedo. 

Dactiletro.  m.  (ant.)  Dacty- 
lethro;  instrumento  de  tor- 
tura com  que  se  esmagavam 
os  dedos :  —  (zool.)  dactile- 
thro;  genero  de  reptis  da 
ordem  dos  batrachios. 
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Dactilicapno.  m.  (bot.)  Dacty- 
licapno;  genero  de  plantas 
da  familia  das  papaveráceas, 
tribu  das  fumarias,  compos- 
to de  uma  só  especie  annual 
e  trepadeira, 

Dactílico,  ca.  adj.  Dactylico; 
pertencente  ao  pé  dactylo. 
Dactylicus,  a,  um:  —  da- 
ctylico ;  diz-se  do  verso  que 
consta  de  pés  dactylos. 

Dactilífero,  ra.  adj.  (zool.) 
Dactylifero;  que  tem  dedos. 

Dactilio.  m.  (zool.)  Dactylio; 
genero  de  vermes  parasitas 
do  homem,  novamente  des- 
cobertos na  bexiga. 

Dactilioglifia.  /.  (ant.)  Da- 
ctylioglyphia ;  arte  de  gra- 
var em  anneis  ou  pedras 
preciosas. 

Dactilioglífico,  ca.  adj.  (ant.) 

.  Pactylioglyphico-,  concer- 
nente ou  relativo  á  dacty- 
lioglyphia. 

Dactilioglifo.  m.  (ant.)  Da- 
ctylioglypho ;  artista  que 
gravava  em  pedras  precio- 
sas ou  anneis. 

Dactiliografia.  /.  (ant.)  Da- 
ctyliographia;  descripção  de 
uma  collecçâo  de  anneis  ou 
de  pedras  preciosas  grava- 
das. 

DactiliogrÁfico,  ca.  adj.  (ant.) 
Dactyliographico ;  concer- 
nente ou  relativo  á  dacty- 
liographia. 

Dactiliógrafo,  fa.  adj.  (ant.) 
Dactyliographo ;  que  descre- 
ve os  anneis  ou  as  pedras 
preciosas  gravadas:  —  m. 
dactyliographo;  o  que  es- 
tuda ou  escreve  sobre  a 
dactyliographia. 

Dactiliología./.  (ant.)  Dacty- 
liologia;  parte  da  archeolo- 
gia,  que  trata  da  descripção 
das  pedras  i^reciosos  gra- 
vadas. 

Dactiliológico,  ca.  adj.  (ant.) 
Dactyliologico;  pertencente 
á  dactyliologia. 

Dactiliologo.  m.  Dactyliolo- 
go;  descriptor  de  pedras 
gravadas. 

Dactiliolojía.  /.  V.  Dactilio- 
logía. 

Dactilioló.iico,  ca.  adj-  (ant.) 
V.  Dactiliológico. 

Dactiliomancia. /.  (ant.)  Da- 
ctj'liomancia;  adivinhação 
por  meio  de  um  annel  ¡jen- 
durado  a  uma  tábua,  onde 
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havia  ao  letras  do  alpha- 
beto. 

Dactiliomántico,  ca.  adj.  (ant.) 
Dactyliomaritico;  concer- 
nente ou  relativo  á  dacty- 
liomancia. 

Dactilion.  m.  (mus.)  Dacty- 
lion;  instrumento  destinado 
a  dar  agilidade  aos  dedos, 
para  executar  o  melhor  pos- 
sível a  musica  do  piano :  — 
(med.)  dactylion;  adheren- 
cia congénita  ou  accidental 
dos  dedos  entre  si. 

Dactilioteca./.  (ant.)  Dacty- 
liotheca:  caixinha  de  guar- 
dar jóias:  —  collecçâo  de 
jóias, 

Dactilitis.  /.  (med.)  Dacty- 
lite;  inflammaçâo  de  um 
dedo. 

Dáctilo,  m.  Dactylo;  pé  de 
verso  de  uma  syllaba  longa 
e  duas  breves.  Dactylus,  i : 
—  (bot.)  dactylo  (dedo);  ge- 
nero de  plantas  gramineas, 
cuja  especie  principal  cres- 
ce abundantemente  nos  pra- 
dos e  nas  margens  dos  cami- 
nhos. 

Dactílobo,  BA.  adj.  (zool.)  Da- 
ctylobo;  diz-se  da  ave  que 
tem  os  dedos  guarnecidos 
de  uma  membrana  recortada. 

Dacttlocrepo.  m.  (zool.)  Da- 
ctylocrepo;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetramerosj 
da  familia  dos  curculionídosj 

Dactiloctenio,  Dactilocte- 
NioN.  m.  (bot.)  Dactylocto- 
nio;  genero  de  plantas  gra- 
míneas chlorideas  e  exóti- 
cas. 

Dactilojía,  Dactilogia.  /. 
Dacty logia;  arte  de  fallar 
ou  expressai'-sc  por  meio 
dos  dedos. 

Dactilognato,  ta.  adj.  (zool.) 
Dactylognatho ;  que  tem  os 
queixos  em  forma  de  dedos. 

Dactilografía./.  Dactylogra- 
.  phia;  arte  de  conversar  por 
meio  de  signaes  feitos  com 
os  dedos. 

Dactilográfico,  ca.  adj.  Da- 
cty lograph  ico;  que  diz  res- 
peito íl  dactylographia. 

Dactilógrafo,  m.  Dactylogra- 
pho ;  instrumento  de  vinte  e 
cinco  teclas  correspondentes 
ás  letras  do  alphabeto: — da- 
ctylographo;  o  que  pratica 
a  dactylographia  para  apren- 
der a  fallar  com  os  cegos  e 
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suríiQS-muclos,  por  meio  de 
signaes  transmittidos  pelo 
tacto. 

Dactilóide.  adj.  Dactyloide*, 
que  tem  a  apparencia  de  um 
dedo. 

Dactilolalia.  /.  V.  Dactilo- 
logía. 

Dactilolálico,  ca.  adj.  V.  Da- 
dilülógico. 

Dactilología. /.V.  Dactilogia. 

Dactilológico,  ca.  adj.  Da- 
ctylologico;  concernente  á 
dactylologia. 

Dactilologo  m.  Dactylologo; 
pratico  em  dactylologia. 

Dactilolojia.  /.  V.  Dactilolo- 
gía. 

Dactilolojxcamente.  adv,  Da- 
ctylologicamente  5  por  meio 
da  dactylologia. 

Dactilolójico,  ca.  adj.  V.  Da- 
ctilologico. 

Dactilomancia.  /.  V.  Dactilio- 
mancia. 

Dactilonomía.  /.  Dactylono- 
mia;  arte  de  contar  pelos 
dedos. 

Dactilonómico,  ca.  adj.  Da- 
ctylonomico;  que  se  refere 
á  dactylonomia. 

Dactilónomo.  m.  Dactylono- 
mo;  o  que  conta  pelos  dedos. 

Dactilópteeo.  m.  (zool.)  Da- 
ctyloptero;  genero  de  pei- 
xes da  ordem  dos  acanthop- 
terygios,  composto  de  duas 
especies  conhecidas  pelo  no- 
me de  peixes  voadores. 

Dactilostilo,  Dactilostila.  s. 
Dactylostylo ;  genero  de 
plantas  herbáceas. 

Dactiloteca.  /.  (zool.)  Dacty- 
lotheca;  pelle  que  cobre  os 
dedos  dos  mammiferos. 

Dactilotecia.  /.  (med.)  Dacty- 
lotheco;  instrumento  para 
manter  os  dedos  estendidos. 

Dactilozodo.  m.  (zool.)  Dacty- 
lozodo  (dedo  nodoso);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
stemoxos,  composto  de  duas 
especies. 

Dada.  /.  (inus.)  Dada;  acção 
e  effeito  de  dar :  —  (ant.) 
dada,  doação,  posse  de  cou- 
sa dada. 

Dadero,  ka.  adj.  (ant.)  Dadi- 
vai ;  que  se  ha  de  ou  pode 
dar.  Quod  dari  debet,  vel 
dandum  est:  —  dadivoso, 
franco,  generoso,  liberal.  Ld- 
beralis,  munificus. 
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DÁDiLA. /.  (chim.)  Dadyla;  um 
dos  dois  óleos  que  consti- 
tuem o  oleo  de  terebinthina. 

Dadillo.  m.  difn.  de  dado.  Da- 
dosinho. 

Dádiva.  /.  Dadiva,  dom,  do- 
nativo, presente.  Donum, 
munus.  Dádivas  quebrantan 
peñas  (rif.);  dadivas  que- 
brantam penhas;  o  dinheiro 
vence  tudo.  Acometer  con 
dádivas.  V.  Dinero. 

Dadivado,  da.  adj.  (ant.)  Y. 
Cohechado. 

Dadivar,  a.  (ant.)  Dadivar, 
presentear,  fazer  mimos  ou 
dadivas.  Muñera  de/erre, 
offerre. 

Dadivosamente,  adv.  m.  Da- 
divosa, liberal,  generosa- 
mente. Liberaliter. 

Dadivosidad.  /.  Dadivosidade, 
generosidade,  munificencia. 

Dadivoso,  sa,  adj.  Dadivoso, 
liberal,  generoso;  propenso 
a  dar.  Munificus,  liberalis. 

Dado.  m.  Dado;  pequero  cubo 
de  osso  ou  marfim,  marca- 
do nos  seus  seis  lados  com 
pontos  negros  desde  um  até 
seis,  com  que  se  joga.  Ta- 
lus,  taxillus :  —  peça  cubica 
de  metal  que  serve  de  apoio 
ao  torno  ou  a  outras  cousas 
para  as  conservar  em  equi- 
librio:—  (mil.)  dado;  ferro 
quadrado  que  serve  de  me- 
tralha para  a  artilheria.  Ta- 
lusferreus : — (arch.)  V.  Ne- 
to :  —  (ant.)  Y.  Donación : — 
falso;  dado  falso.  Talus  do- 
losus.  Cargar  lo  dado;  car- 
regar  o  dado ;  falsifica-lo  in- 
troduzindo-lhe  chumbo  para 
que  se  incline  para  o  lado 
mais  conveniente  ao  trapa- 
ceiro. Taxillus  adulterare, 
corrumpere.  Conforme  diere 
el  dado  (fr.fam.);  conforme 
der  o  dado.  Prout  sors  tu- 
lerit.  Correr  el  dado;  cor- 
rer o  dado;  ter  a  sorte  fa- 
vorável. Cuando  te  dieren  el 
buen  dado,  échale  la  mano 
(rif);  aproveita  sempre  a 
boa  occasião.  Occasionem  ar- 
ripe.  Dar  ó  echar  dado  fal- 
so (fr.);  enganar.  Decipere. 
Estar  como  un  dado;  estar 
muito  certo.  Bem,  opus  ada- 
mussim  esse  dispositum.  Lo 
mejor  de  los  dados  es  no  ju- 
garlos (rif);  o  melhor  lance 
de  dados  é  não  joga-los;  o 
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mais  prudente  é  evitar  o 
perigo.  Prcestat  cavere  quàm 
adire  periculum.  El  dado 
está  tirado;  está  lançado  o 
dado,  a  sorte. 

Dadófora./.  (sooZ.j  Dadophora 
(que  tem  um  facho);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros da  familia  dos  ma- 
lacodermos,  composto  de  uma 
só  especie. 

Dadóico.  m.  (zool.)  Dadoico 
(que  tem  facho);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros da  familia  dos  longi- 
corneos,  tribu  dos  lamiarios. 

Dador,  ea,  s.  Dador;  o  que 
dá.  Dator,  largitor :  — 
(comm.)  sacador  de  uma  le- 
tra de  cambio.  Syngraphce 
nummaricB  subscriptor:  — 
portador;  o  que  leva  algu- 
ma cousa  para  entregar  em 
mão  própria. 

Dafnáceo,  cea,  adj.  (bot.)  Da- 
phnaceo;  parecido  com  a 
daphne:  — /.  pl.  daphna- 
ceas ;  familia  de  plantas  que 
têem  por  typo  o  genero 
daphne. 

Dafne.  /.  (myth.)  Daphne; 
nympha  metamorphoseada 
em  loureiro :  —  (bot.)  daphne 
(loureiro);  genero  de  plan- 
tas, typo  da  familia  das  da- 
phnaceas,  estabelecido  por 
Linneo,  e  composto  de  mais 
de  cincoenta  especies, 

Dafnéfagos.  m.  pl.  Daphne- 
phagos;  nome  de  certos  adi- 
vinhos antigos  que  preten- 
diam conhecer  o  futuro  mas- 
cando folhas  de  louro  e  mis- 
turando-as  com  sangue. 

Dafnia.  /.  (min.)  Daphnia ; 
especie  de  pedra  preciosa, 
hoje  desconhecida,  a  que 
os  antigos  attribuiam  a  pro- 
priedade de  curar  a  epile- 
psia:—  (zool.)  daphnia;  ge- 
nero de  crustáceos  da  or- 
dem dos  daphnoideos,  com- 
posto de  umas  quatorze  es- 
pecies, que  abundam  nas 
aguas  estagnadas  e  as  fa- 
zem parecer  de  cor  purpu- 
rea. 

DÁFNíco,  CA.  adj.  (ant.)  Lau- 
rino; pertencente  ao  louro. 

Dafnidio.  m.  (bot.)  Daphnidio 
(da  forma  de  loureiro);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  laui-ineas,  composto  de 
umas  doze  especies  de  ar- 
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vores:  —  m.  pi.  (zool.)  da- 
phnidios;  nome  dado  por  al- 
guns naturalistas  a  uma  fa- 
milia de  crustáceos  da  or- 
dem dos  daplmoideos,  que 
comiDrehende  seis  géneros, 
tendo  por  typo  o  genero  da- 
phnia. 

Dafnifillo.  m.  (bot.)  Daplini- 
fillo  (folha  de  loureiro);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  ramnáceas,  composto  de 
uma  só  especie. 

Dafnina.  /.  (chim.)  Daphnina ; 
substancia  alcalina,  desco- 
berta na  casca  de  varias 
plantas  da  familia  das  da- 
phnaceas. 

Dapsita.  /.  (chim.)  V.  Dafnina. 

Dafnóideo.  adj.  (bot.)Y .  Daf- 
náceo:  —  m.  pi,  (zool.)  da- 
pbnoideos;  ordem  de  crus- 
táceos branchiopodos,  com- 
I^osto  unicamente  da  fami- 
lia dos  daphnidios. 

Dafnomancia.  /.  Daphnoman- 
cia;  adivinhação  que  se  pra- 
ticava mascando  folhas  de 
louro,  ou  deitando  um  ramo 
d'este  arbusto  prophetico  no 
fogo  sagrado;  se  o  ramo 
crepitava,  era  bom  agouro; 
se,  ao  contrario,  ardia  sem 
ruido,  era  mau  presagio. 

Dafnomántico,  ca.  s.  Da^ihno- 
mantico;  o  que  exercia  a 
daphnomancia;  —  adj.  da- 
phnomantieo;  pertencente  á 
daphnomancia. 

Daga.  /.  Adaga;  especie  de 
punhal,  arma  curta,  ponta- 
guda,  que  se  trazia  á  cinta 
da  parte  opposta  á  espada. 
)Sica,  pugio:  —  (art.)  filei- 
ra ou  01'dem  horisontal  de 
ladrilhos  que  se  forma  no 
forno  para  cose-los.  Laicr- 
culorum  cxcoquendorwn  se- 
ries. TÂegar  á  las  dagas 
(fr.);  chegar  :io  máximo  de 
interesse  ou  diíiiculdade  de 
nm  negocio.  In  arcto  rem 
esse. 

Dagno.  m.  (ant.)  V.  Daño. 

Dagon.  m.  augm.  de  Daga. 
Adaga  grande. 

Daglecita.  /.  Adagasinha; 
pequena  adaga. 

Daguérueo,  rrea.  adj.  Da- 
guerreo;  feito  ou  executado 
segundo  o  processo  de  I)a- 
guerre. 

DAGUKuuEOTii-An.  í(.  Dagucr- 
reotypar;  copiar  uma  figura, 
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uma   perspectiva    qualquer 
com  o  daguerreotypo. 

Daguebreotipia./.  Daguerreo- 
typia;  arte  de  daguerreoty- 
par: — daguerreotypia;  casa 
de  daguerreotypos. 

Dagoerbeotipo.  m.  Daguer- 
reotypo; processo  inventa- 
do por  Daguerre  para  obter 
imagens  exactíssimas  das 
pessoas  ou  dos  objectos,  por 
meio  da  reflexão  da  luz  so- 
bre certas  placas  metalli- 
cas,  de  vidro  ou  de  outra 
substancia  de  antemão  pre- 
pai-adas :  —  daguerreotypo ; 
instrumento  próprio  a  da- 
guerreotypar. 

Daguilla.  /.  dim.  de  Daga. 
Adaga  pequena: — (jj.  And.) 
estojo  de  agulhas  de  fazer 
meia: — (bot.)  especie  de 
arvore  da  ilha  de  Cuba. 

Dahila.  m.  (zool.)  V.  Aguza- 
nieve. 

Dahomeyano,  na.  .  s.  Daho- 
me/ano;  natural  de  Daho- 
mey :  —  adj.  pertencente  ao 
paiz  de  Dahomey  ou  a  seus 
habitantes. 

Daifa.  /.  Amiga,  concubina; 
mulher  que  cohabita  com 
um  homem  sem  ser  sua  es- 
posa. Pellex,  icis:  —  (auf.) 
hospeda,  mulher  estranha  a 
quem  se  trata  com  desvelo 
e  aíFabilidade.  Hospita  Um-' 
te  habita. 

Dailodonte.  m.  (zool.)  Dailo- 
donte  (dente  visivel);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameroy,  da  familia  dos 
carabicos,  cujo  typo  é  o  dai- 
lodonte de  Cayenna. 

Daino.  m.  (zool.)  Daino;  gamo 
l^equeno  da  America  septen- 
trional, cuja  pelle  curtida 
é  uma  camurça  muito  fina. 

D  airo.  m.  (zool.)  Dairo;  gene- 
ro de  crustíiceos  isopodos  da 
familia  dos  hyjierinios,  com- 
jDosto  de  uma  só  especie. 

Dais./,  (bot.)  Dais;  genero  de 
plantas  da  familia  das  da- 
phnnceas,  composto  de  umas 
uito  especies  de  arbustos. 

Dajan.  m.  (zool.)  Dajan;  ge- 
nero de  peixes  da  familia 
dos  mugiloidcs,  da  ordem 
dos  aeanthoptcrygios,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Dajirar.  n.  (germ.)  Tremer. 

I.)al.  m.  (germ.)  Temor:  — 
(philol.)  nome  da  oitava  le- 
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tra  do  alphabeto  árabe,  tur- 
co e  persa. 

Dala.  /.  (naut .)  Dala ;  calha, 
pequeno  canal  de  tábuas  no 
convez  do  navio  por  onde 
coi-rem  as  aguas  da  bom- 
ba. Canaliculus  ligneus  in 
7iavibus:  —  calha  de  madei- 
ra na  proa,  para  que  as 
aguas  sujas  não  cheguem 
áquelle  logar  do  navio. 

Daladek.  m.  (zool.)  Dalada*; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros  da  familia  dos  anisosce- 
litos,  composto  de  duas  es- 
pecies. 

Dalápax.  m.  (zool.)  Dalapax; 
genero  de  hemipteros  da  fa- 
milia dos  fulgoridos. 

Dalberjia.  /.  (bot.)  Dalber- 
gia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  papilionaceas, 
composto  de  umas  cincoen- 
ta  especies. 

Dalbérjico.  ca.  adj.  Dalber- 
gico;  parecido  cora  a  dal- 
bergia :— /.  pi.  dalbergicas ; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  papilionaceas,  que  tem 
por  typo  o  genero  dalbergia. 

Dalcanto.  m.  (zool.)  Dalcan- 
tho;  genero  de  insectos  he- 
mipteros. 

Dale,  inter j.  Dá-lhe,  outra 
vez,  .ainda.  Heusl  tu  perti- 
nax  homo  es.  Dale  que  dale 
(fam.);  dá-lhe  que  dá-lhe 
ou  dá-lhe  que  lhe  darás; 
mostra  o  enfado  que  causa 
um  importuno.  Dii  te  per- 
dant,  pertinaciter  agis.  Da- 
le que  das  ó  dale  que  le  da- 
rás. V.  Dale  que  dale.  Dale 
bola.  V.  Dale  que  dale. 

Dale  A.  /.  (bot.)  Dalea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
pa])ilionaceas,  composto  de 
mais  de  cincoenta  especies, 
com  flores  dispostas  em  es- 
piga. 

Dalecarlino,  na.  adj.  Perten- 
cente á  Dalecarlia. 

Daleciiampia.  /.  (bot.)  Dale- 
champia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  euphorbia- 
ceas,  cujas  especies  são  ar- 
bustos trepadores. 

Dalent.  adü.  (ant.)  V.  Dalind. 

Daleth.  m.  (phylol.)  Daleth; 
nome  da  primeira  letra  do 
alphabeto  hebraico. 

Dalfaia.  /.  (ant.)  V.  Alfaya. 

Dalgo,  (ant.)  D'algo,  de  teres, 
de  bens;  contracção  das  jja- 
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lavras  de  e  algo.  Hacer  mu- 
cho dalgo  (fr.  fam.);  fazer 
bem,  tratar  alíçucra  com  aga- 
salho, com  mimos,  com  re- 
galos. AUquem  officiose,  lau- 
tè  excipcre,  hahere. 

Dalgun.  (ant.)  D'algum;  con- 
tracção das  palavras  de  e 
algun. 

Dali.  adv.  (ant.)  V.  De  allí. 

Dalia.  /.  (bot.)  Dhalia;  planta 
da  familia  das  compostas, 
de  flores  muito  formosas,  e 
cultivada  nos  jardins. 

Dalibarda,  /.  (bot.)  Dalibar- 
da;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rosáceas,  com- 
posto de  cinco  ou  seis  espe- 
cies rasteií-as  e  vivazes. 

DalibÁrdeo,  dea.  aãj.  (bot.) 
Dalibardeo;  parecido  com  a 
dalibarda:  —  /.  ^jL  dali- 
bardeas;  familia  de  plantas 
rosáceas,  cujo  typo  é  o  ge- 
nero dalibarda. 

Dalina.  /.  (chim)  Dbalina*, 
materia  branca,  pulverulen- 
ta, pouco  solúvel  na  agua 
fria  e  muito  parecida  com  o 
araidon,  encontrada  nos  tur- 
berculos  da  dhalia. 

Dalind.  adv.  (ant.)  V.  De  alUi. 

Dalmania.  /.  (zool.)  Dalmania; 
genero  de  insectos  dipteros, 
composto  de  seis  especies. 

Dálmata,  adj.  Dálmata,  dal- 
matico;  da  Dalmácia:  —  s. 
dálmata,  dalmatico;  o  natu- 
ral da  Dalmácia. 

Dalmática./.  Dalmática;  ves- 
timenta com  que  se  reveste 
o  diácono  e  sub-diacono.  Dal- 
mática, (B. 

DalmÁtico,  ca.  adj.  V.  Dál- 
mata. 

Dalofis.  m.  (zool.)  Dalofis; 
genero  de  peixes  malocopte- 
rigios,  composto  de  duas  es- 
pecies que  têem  o  corpo  ¡oro- 
longado  e  cylindrico,  sem 
escamas  nem  dentes. 

Daloide.  m.  (min.)  Daloide; 
variedade  de  carvão  de  pe- 
dra. 

Dalpada.  /.  (zool.)  Dalpada 
(pata  foliácea);  genero  de 
insectos  hemipteros  da  fa- 
milia dos  pentatomidos. 

Dalsieaca.  /.  (zool.)  Dalsira- 
ca  (cabeça  foliácea);  gene- 
ro de  insectos  hemipteros, 
da  familia  dos  pentatomi- 
dos. 

Daltonia.  /.  (bot.)  Daltonia; 
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genero  de  musgos  pleuro- 
carpos  diploperistomeos , 
comjjosto  de  uma  só  espe- 
cie muito  rara. 

Dalusia.  /.  (bot.)  Dalusia-,  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  papilionaceas. 

Dalla,  Dalle,  m-  Fouce;  in- 
strumento curvo,  de  ferro, 
cora  um  cabo,  para  ceifar, 
cte.  Falx  fcenaria.  V.  Gua- 
daña. 

Dalla,  adv.  l.  (ant.)  De  lá,  da 
outra  parte,  do  outro  lado. 

Dallador,  m.  Ceifeiro,  sega- 
dor; o  que  ceifa.  Fcenisector, 
oris. 

Dallar,  a.  Ceifar;  cortar  com 
fouce,  fazer  a  ceifa. 

Dalle,  to.  V.  Dalla:  —  que 
dalle  (ant.)  V.  Dale  que 
dale. 

Dallen,  adv.  l.  (ant.)  D'alem, 
do  lado  de  lá.  V.  Dalent, 
Dalind. 

Dama.  /.  Dama;  senhora  de 
distincção.  Femina  nobilis, 
primaria:  —  dama,  namo- 
rada; mulher  galanteada  de 
algum  cavalheiro.  Malier 
procuni  habens :  —  dama, 
dona  de  honor;  senhora  que 
acompanha  e  serve  a  rai- 
nha, princezas  ou  infantas 
no  palacio  real.  lUustris  fe- 
mina, regince  assecla:  — 
creada  grave  em  casas  no- 
bres. Primar  ice  matr  once  fá- 
mula princeps: —  d^ma ;  pri- 
meira actriz.  Comoexliarum 
actrix  prcKcipua:  —  dama, 
manceba,  concubina.  Concu- 
bina p>dlex:  — ■  dama;  peça 
do  jogo  do  xadrez  e  das  da- 
mas. Tessera  regince  nomi- 
ne appellcUci  in  latruncido- 
rum  Indo:  —  antiga  dansa 
hespanhola.  Hispance  salta- 
tionis  genus:  —  juana  (p. 
And.)  garrafão,  vasilha,  va- 
so grande.  V.  Castaña:  — • 
pi.  as  damas,  jogo  das  da- 
mas. Latruncidorum  inclus : 
— cortesana  (fr.);  mulher  da- 
ma, meretriz.  Meretrix,  icis: 
—  secreta;  dama  que  se  dá 
de  partido  ao  que  joga  me- 
nos. Conditio  2iotior  in  la- 
trunculorum  ludo.  Echar  da- 
mas y  galanes  (fr.);  deitarem 
sortes  no  ultimo  dia  do  au- 
no os  homens  e  as  mulheres 
para  verem  que  pessoa  lhes 
cabe  em  par  para  o  auno 
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seguinte.  Aniicitia  aid  bene- 
volentia  conjunctos  ludigra- 
tiâ  per  sortem  eligere.  En 
dama  de  tus  2)<^i-rietdes  cí  tu 
bolsa  2^arci'  mientes  (rif); 
nao  gastes  mais  do  que  tens 
com  esperanças  no  que  ou- 
tros te  hào  de  dar.  Las  da- 
mas ai  desden  parecen  bien 
(rif.);  as  damas  ao  desdém 
parecem  bem ;  a  verdadeira 
graça  e  formosura  é  a  que 
dá  a  natureza  e  nào  o  arti- 
ficio. Ser  mui  dama  /  ser 
muito  senhora,  muito  dis- 
-  tincta.  Soplar  la  dama;  so- 
prar a  dama,  no  jogo  das  da 
mas :  —  (fig.  fam.)  soprar  a 
dama ;  tirar  a  outro  a  aman- 
te ou  futura  noiva,  Spon- 
sam  alteri  p)rceripere :  — 
(zool.)  gamo;  quadrúpede 
ruminante,  muito  ágil,  qúa- 
si  como  o  veado.  Cervus 
dama. 

Damaceno,  na.  adj.  V.  Ama- 
ceno. 

Damado,  da.  adj.  (braz.)  V.  Aje- 
drezado. 

DamÁlis.  to.  (zool.)  Damalis; 
variedade  de  antilope  do  Se- 
negal: —  (zool.)  damalis; 
genero  de  insectos  dipteros, 

Daman.  to.  (zool.)  Texugo  afri- 
cano; animal  quadrúpede 
parecido  com  a  toupeira,  e 
cuja  pelle  é  muito  estimada, 

Damara.  m.  (bot.)  Dammara; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  abetiueas,  que  compre- 
hende  magnificas  e  grandes 
arvores  resinosas. 

DamarÁs.  to.  Damarás;  espe- 
cie de  tafetá  da  índia. 

Damasanio.  m.  V.  Alisma. 

Damascado,  da.  adj.  V.  Ada- 
mascado. 

Damasceno,  na.  aãj.  Damasce- 
no; de  Damasco.  Damasce- 
nus,  a,  um:  —  s.  damasce- 
no;  o  natural  de  Damasco: 
—  (bot.)  V.  Amaceno. 

Damasco,  to.  Damasco;  tecido 
de  seda  ou  lã  com  lavores, 
Textum  damascenum,  seri- 
cum  ant  laneum:  —  damas- 
co ;  fructo  do  damasqueiro. 

Damasina./.  Damasqnim;  da- 
masco ligeiro,  estofo  de  se- 
da parecido  com  o  damasco, 
porém  menos  consistente. 
Tela  sérica  damasceua. 

Damasonio,  to.  (bot.)  Damaso- 
nio; genero  de  j)lantas  da 
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familia  das  alismaceas,  com- 
posto de  cinco  oii  seis  espe- 
cies. 
Damasqueta.  /.    (comm.)  Da- 
masquete;   seda  com  flores 
de  oiro  e  prata,  fabricada 
em  Veneza. 
Damasquillo,  m.  Damasquilho; 
tecido  de  seda  ou  la  ada- 
mascado. Textum  damasceno 
simile:  —  (p.  And.)  V.  Alba- 
ricoque. 
Damasquina.  /.   Damasquina; 
planta  do  México.   Tagetes 
petida. 
Damasquinado,  m.  (art.)  Acto  e 
effeito  de  adamascar :  —  ada- 
mascado ;  lavor  finíssimo,  de 
ordinario  feito  em  armas. 
Damasquikak.    a.   (art.)   Ada- 
mascar; incrustar  armas,  fa- 
zer-lhes  o  adamascado. 
Damasquino,  na.  adj.  Damas- 
quino;  natural  de  Damas- 
co. Damascenus,  a,  um:  — 
damasquino;  joertencente  á 
cidade  de  Damasco.  Diz-se 
geralmente  da  espada,  al- 
fange, etc.,  que  têem  a  fo- 
lha tauxiada  com  certos  la- 
vores   como    o    damascado. 
Damascerms,   a,   um.   A  la 
damasquina  (fr.);   segundo 
o  estylo,  ao  modo  da  cidade 
de  Damasco.  More  damas- 
ceno. 
Damastro.  m.  (zool.)  Damas- 
tro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros. 
Damatrio,  Damatrios.  m.  Da- 
matrio;  decimo  mez  do  an- 
no  entre  os  gregos  do  Pe- 
loponeso. 
Damatrisa.  /.  (hot.)  Damatri- 
sa;  genero  de  plantas  com- 
postas  que   têem  por  typo 
a     damatrisa     pudica :    — 
(zool.)  damatrisa;  genero  de 
insectos  coleojoteros  lietero- 
meros  da  tribu  das  diape- 
riaes,  cujo  typo  é  o  tetra- 
phylo  formoso  de  Madagás- 
car. 
Dambilar.  a.  (germ.)  Mascar. 
Damería.  /.  Damaria,  damice, 
delicadeza,    melindre,    des- 
dém,   afFectação    mulheril. 
Fastidmm   delicatubim :  — 
(fig.j    timidez,    pusillanimi- 
dade.  Morosior  scrujndus. 
Damia.  /.  (zool.)  Damia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
tubiferos. 


DAN 

Damiada.  /.  (zool.)  Damiada; 
genero   de  insectos  lepidó- 
pteros nocturnos. 
Damicórneo,  nea.   adj.  (zool.) 
Damicorneo;  diz-se  do  orgao 
parecido  na  forma  com  os 
cornos  do  gamo. 
Damiento.??í.  (ant.)  V.  Dádiva. 
Damil.  adj.  (ant.)  Feminil,  mu- 
lheril; propriedade  das  da- 
mas. Feminens,  midiebris. 
Damis.  7«.  (zool.)  Damis;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros diurnos. 
Damisela.  /.  Rapariga  alegre, 
bonita  e  que  faz  de  senho- 
ra.  Ve7msta  juveneula:   — 
mulher  dama,  meretriz.  Me- 
retrix,  icis. 
Damnable,  adj.  (ant.)  Condem- 
navel;  digno  de  condemna- 
ção.  Damnahilis ,  le. 
Damnacanto,  m.  (bot.)  Damna- 
cantho  (má  espinha);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
rubiáceas,  composto  de  uma 
só  especie  de  arbustos. 
Damnación.  /.  (ant.)  Damna- 
ção,  condemnação.  V.  Con- 
denación. 
Damnado,  da.  adj.  (ant.)  Dam- 
nado,  condemnado,  reprobo. 
V.  Réjjrobo. 
Damnaje.  m.  (ant.)  V.  Daño. 
Damnar.  a..(ctnt.)  Damnar.  V. 

Conde7iar. 
Damnificación.  /.  Damnifica- 
ção;  acção  de  damnificar: 
—    damnificação ,    damno , 
ruina,   deterioração,   corru- 
pção. 
Damnificador,  ra.  s.  Damnifi- 
cador;  o  que  damnifica.  Dam- 
^lum  inferens. 
Damnificar,    a.    Damnificar; 
causar    damno,    prejudicar. 
Damnum  afferre. 
Damno.  m.  (ant.)  V.  Daño. 
Dampiera.  /.  (bot.)  Dampiera; 
genero  de  plantas,  curioso 
pala  structura  de  suas  flo- 
res, pertencente    á   familia 
das  goodeniaceas. 
Dami'nar.  a.  (ant.)  V.  Conde- 
nar. 
Dampno.  m.  (ant.)  V.  Daño. 
DanÁcea.  /.  (zool.)  Danacea; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros. 
Danae.  /.  (myth.)  Danae;  fi- 
lha de  Acrisio,  rei   de  Ar- 
gos,   que   Júpiter   enganou 
transformaudo-se  cm  chuva 
de  oiro. 
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Danaea.  /.  (Ijot.)  Danaea;  ge- 
nero particular  de  fetos  da 
America  septentrional. 
Danaides.  /.  pZ.  (myth.)  Da- 
naides;  ciucoenta  irmãs,  fi- 
lhas de  Danau,  rei  de  Ar- 
gos, que   assassinaram   em 
uma  noite  seus  projDrios  ma- 
ridos, excepto  Hypermnes- 
tra  que  ¡poupou  seu  esposo : 
—  (mech.)  especie  de  roda 
hydraulica  que  dá  um  mo- 
vimento de   rotação  á  cor- 
rente de  agua  no  sentido  em 
que  se  quer :  —  (bot.)  danai- 
des; genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  rubiáceas,  compos- 
to  de  quatro  especies:   — 
(zool.)  danaides;  familia  de 
insectos   lepidópteros    diur- 
nos,  cujas   chrysalidas  são 
pequenas,  cylindricas  e  có- 
nicas. 
Danais,  m.  (bot)  Danais ;  ge- 
nero de  plantas  rubiáceas. 
Danaita.   /.    (min.)   Danaita; 
substancia    de    cor    parda- 
metallica ,     cujos     ciystaes 
têem  a  forma  e  o  brilho  da 
cobaltina:  —  pi.  (zool.)  V. 
Danaides. 
Dánao.  m.  (zool.)  Danao;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  diurnos, 
que  contém  muitas  especies. 
Danburita.  /.  (min.)  Danburi- 
ta;     variedade    da    discla- 
sita. 
Dancaire.  m.  (germ.)  O  que 
joga  jDor  outro  ou  com  o  di- 
nheiro d'cste. 
Danchado,  da.  adj.  (braz.)  Den- 
tado   em    forma    de    serra. 
Denticidatus,  a,  um. 
Dandesqueró.  m.  (germ.)  Can- 
dil. 
Danduli.  adj.  (germ.)  V.  Azo- 
rado. 
Danés,   sa.   adj.  V.  Dinamar- 
qués. 
Danesa.  /.  Especie  de  hacha 

de  ai-mas. 
Dango.  /.   (zool.)  V.  Planga, 

ave. 
DÁNICO,  CA.  adj.  V.  Daiu's. 
Danificar,   a.  (ant.)  V.  Dam- 
nificar. 
Danio.  m.  (ant.)  V.  Daño. 
Dannar.   a.   (ant.)  V.  Dañar: 

V.  Condenar. 
Dannivez.  (ant.)  contracção  das 

¡jalaA-ras  año  y  vez. 
Danno.  m.  (ant.)  V.  Daño. 
Dano-sajon,    na.    adj.    Dano- 
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saxoniò;  diz-se  da  letra  sa- 
xonia. 
Danpnar.  a.  (ant.)  V.  Conde- 
nar. 
Danpno.  m.  (ant.)  V.  Daño. 
Danta.  /.  (zool.)  Anta,  tapir; 
animal  quadrupetic  indige- 
na  da  America.  V.  Tapir. 
Taper  americanus. 
Dante,  p.  a.  de  Dar:  —  m. 
(ant.)  daute,  dador-,  o  que 
dá.  ÍDans,  antis. 
Dantelado,  da.  adj.  (br.)  Den- 
tado, denticulado,  em  forma 
de  dentes  miúdos.  Denticii- 
latum  in  stemmatibiis  genii- 
litiis. 
Dantonia. /.  (bot.)  Dantliouia; 
genero    de   plantas    gramí- 
neas, composto  de  urnas  vin- 
te e  cinco  especies. 
Dantoniano,    na.    adj.   Diz-se 
da  eloquência  tribunicia,  as- 
pera  e  enérgica  de  algum 
orador,  por  allusao  aos  dis- 
cursos do  celebre  revolucio- 
nario Danton. 
Danubiano,  na.  adj.  Danubia- 
no;  que  pertence   ou  está 
próximo  ao  Danubio. 
Danza.  /.  Dansa;  movimento 
cadenciado  do  corpo  e  dos 
pés,  ao  som  de  instrumen- 
tos. Saltatio,  tripudium:  — 
dansa,   baile;    ajuntamento 
de    pessoas    que    dansam . 
Chorea,  ce:  —  dansa;  9,rte 
e  modo  de  dansar:  —  (fig-) 
dansa,   desordem,   penden- 
cia: —  de  espadas;  dansa 
de  espadas;  especie  de  dan- 
sa com  espadas  nuas.  Pyr- 
rhica    saltatio     in    armis: 
(fig.)  dansa  de  espadas;  dis- 
puta, contenda  em  que  se 
puxa  pelas  espadas.  Rixa, 
contentio:  —  prima;  dansa 
em  roda  dando- se  os  dau- 
sadores  as  mãos,  de  uso  mui- 
to remoto,  e  hoje  ainda  em 
acçào  entre  gallegos  e  as- 
turianos.   Chorea  in  orbem 
ducta.  Andar  ó  estar  en  la 
danza  (fr.  fam.);  andar,  es- 
tar na  dansa;  estar  envol- 
vido em  negocio,  machina- 
ção,  intriga  ou  pendencia. 
Negotii  consortem  esse.  Bue- 
na va  la  danza  (fam.) ;  boa 
vae  a  dansa;  exprime  ironi- 
camente uma  cousa  mal  or- 
denada.  Heu,   belle  agitur. 
Buena  va  la  danza  y  da  el 
graniso  en  la  albarda  (rif.); 
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boas  contas  deita  o  i)rcto, 
mas  o  senhor  quer  vende-lo. 
Entrar,  estar  ó  meterse  en 
la  danza  (fr.  fam.)  ;  entrar, 
estar,  ou  metter-se  na  dan- 
sa;  envolve  r-se   ou   achar- 
se  em  negocio  ou  machina- 
ção.  Negotio  sese  ingerem. 
Guiar  la  danza  (fam.);  di- 
rigir a  dansa;  manejar  um 
negocio  mal  dirigindo-o  co- 
mo chefe.  Choripheum  age- 
re.  Meter  á  uno  en  la  danza 
(fam.);   metter   alguém  na 
dansa;  envolve-lo  em  nego- 
cio por  meio  de  fraude.  À^e- 
gotio     aliquem     implicare : 
—  (fam.)  metter  alguém  na 
dansa;   attribuir-lhe  o  que 
nao  praticou,  compromettc- 
lo.  Culpam  in  insontem  con- 
jicere.   ¿Por   donde    va   la 
danza?   como,  onde  vae   a 
dansa?  como  se  entende  is- 
so? qual  é  o  desfecho?  Qiui 
faceré  id  possim  ?  Danza  de 
San  Vito  (med.)  V.  Corea. 
Danzador,  ra.  s.  Dansador;  o 
que  ou  a  que  dansa.  Salta- 
tor,  oris. 
Danzante,    ta.    s.    Dansante; 
pessoa  que  dansa  nas  pro- 
cissões   e    festas    publicas. 
Saltans,  antis:  —  (fid.)  azou- 
gado,  activo,  diligente  em 
negocios  :  —  cabeça  de  ven- 
to, estouvado,  cabeça  leve. 
Rem  suam  prohe,  gerens,  le- 
vioris  judicii  homo. 
Danzar,  n.  Dansar;  mover  o 
corpo  cm  cadencia  com  pas- 
sos regulados,  e  ao  som  de 
musica.  Saltare,  tripudiare: 
—  dansar,   mover-se,    agi- 
tar-se,  bambolear ;  diz-se  das 
cousas.  Moveri,  agitari:  — 
(fig.  fam.)  andar  mettido  em 
dansa;  envolvido  em  nego- 
cio,  especialmente    quando 
lhe   não   compete.    Negotio 
immisceri,  in  res  alienas  se 
indiicere. 
Danzarín,  m.  Dansarino,  bai- 
larino. V.  Bailarín :  ■ —  (fig.) 
estouvado,  cabeça  no  ar.  Le- 
vior  is  judicii  homo:  —  dan- 
sarino; o  que  anda  sempre 
de  um  logar  para  o  outro 
sem  tomar  assento. 
Danzomanía.  /.  Dansomania; 
inania,   paixão  pela  dansa. 
V.  Bailomania. 
Dañable,   adj.  Damnoso,  no- 
civo; que  causa  damno.  Da- 
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mnum  afferens,  damnabilis : 

—  (ant')  V.  Culpable. 
Danacion.    /.    Damnificação ; 

acção  e  eífeito  de  damnifi- 
car. Damni  illatio. 

Dañado,  da.  adj.  (ant.)  V.  Con- 
denado :  —  (ant.)  damnado, 
condemnado ,  reprovado . 
Damnatus,  a,  um :  —  ??i. 
pl.  (ant.)  condemnados,  re- 
probos; votados  ás  pennas 
eternas.  ^Aernis  pmnis  dam- 
nati,  condemnati. 

Dañador,  ra.  s.  Damnador, 
damnificador;  o  que  causa 
damno.  Damnosus,  a,  um: 

—  adj.  damninho,  damnoso; 
que  causa  damno ;  diz-se  das 
cousas.  Damnosus,  a,  um. 

Dañamiento.  m.  (ant.)  Damna- 
mento,  damno,  damnifica- 
cao.  Damnum,  i. 

Dañar,  a.  Damnar,  damnifi- 
car; causar  prejuizo  ou  dam- 
no. Também  é  reciproco.  Na- 
ceré, la¡dere:  —  damnar, 
damnificar,  deteriorar,  cor- 
romper, deitar  a  pei'der  al- 
guma cousa.  Lcedere,  cor- 
rumpere:  — •  (fig-)  damnar, 
preverter,  corromper : —  me- 
noscabar a  reputação  alheia: 

—  r.  adoecer,  enfermar,  ad- 
quirir algum  mal,  padecer 
alguma  lesão:  —  (ant.)  da- 
mnar, condemnar,  dar  sen- 
tenca  contra  alguém.  Con- 
demnar e. 

Dañé.  m.  (germ.)  Anno. 

Dakí.  /.  (germ.)  Serra. 

Dañino,  na.  adj.  Damninho, 
nocivo;  que  causa  damno. 
Diz-se  geralmente  de  certos 
animaes,  plantas  e  substan- 
cias. Noxius,  cxitialis. 

Daño.  m.  Damno,  detrimento, 
prejuizo.  Damnum,  detri- 
mentum :  —  (fig.)  pena,  dor, 
aíflicçào.  A  daño  de  alguno 
(fr.);  em  damno,  em  prejui- 
zo de  alguém,  por  sua  con- 
ta e  risco.  Poco  daño  espan- 
ta y  mucho  amansa  (rif.); 
os  menores  contratempos  agi- 
tam, mas  os  grandes  não  só 
agitam  como  servem  de  li- 
ção e  de  correcção.  Mínimo 
malo  tenemur,  máximo  cor- 
ripimur.  Sin  daño  de  barras 
(fr.);  sem  damno  ou  risco  pró- 
prio nem  de  terceiro.  Rebus 
incolumibus,  íntegris.  Huye 
del  malo  que  trae  daño  (rif); 
de  má  companhia  guarda-te 
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de  ser  auetor  nem  ¡^fii'te. 
Dar  ó  tomar  dinero  a  daño 
(fr.J;  dar  cu  receber  dinhei- 
ro íi  juros.  Pota  de  daño 
(reí.);  pena  de  damno;  pena 
de  condemnados  no  inferno. 

Dañosamente,  adv.  Damnosa- 
meníe;  de  um  modo  damno- 
so,  nocivo,  pernicioso.  Per- 
niciose. :  —  perniciosamente, 
com  malignidade,  com  má 
intenção. 

Daí<osísimo,  ma.  adj.  snj}.  de 
Dañoso  .  Damnosissimo  ; 
muito  damnoso.  Infestissi- 
raus,  perniciosissinivs. 

DañosO;  sa.  adj.  Damnoso,  no- 
civo, pernicioso;  que  causa 
damno.  Damnosus,  jperni- 
ciosus:  —  (fig-)  contrario, 
opposto. 

Dapiferato.  m.  Dapiferato; 
funcções  do  dapifero. 

Dapífero.  ra.  (hist.J  Dapifero; 
official  do  baixo  imperio  que 
punha  as  iguarias  na  mesa 
dos  imperadores. 

Dapnar.  a.  (ant.)  V.  Condenar. 

Dapno.  7)1.  (ant.)  V.  Daño. 

Dapsa.  /.  (zool.)  Dapsa  (devo- 
rador); genero  de  insectos 
coleo2:)teros  trimeros,  da  fa- 
milia dos  fungicolas. 

DAPSiLÓrrro,  ta.  adj.  (bot.)  Da- 
psilophito;  diz-se  das  plan- 
tas providas  de  estames  nu- 
merosos. 

Dapto.  m.  (zool.)  Dapto  (vo- 
raz); genero  de  insectos  co- 
leópteros penta meros,  da  fa- 
milia dos  carabicos,  que 
comprehende  duas  especies. 

Daptomoufo.  rn.  (zool.)  Da- 
ptomorpho;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentame- 
ros,  da  familia  dos  carabi- 
cos, composto  de  uma  só 
especie. 

Daquel.  (ant.)  Contracção  das 
palavras  fie «(^//eZ.D'aquelle. 

Daquen.  adv.  (anf.)  Contrac- 
ção das  palavras  de  aquen- 
de. D'iiquem.  Oís,  citra. 

Daqui,  (ant.)  Contracção  das 
palavras  de  aqvi.  D'nqui. 
Hinc,  ex  hoc  tempoi  e. 

Dar.  a.  Dar;  fazer  dom  ou 
presente  de  alguma  cousa. 
Dare,  donare:  —  dar,  en- 
tregar, confiar:  —  dar,  ba- 
ter; ai)plicar  pancadas.  Per- 
cutere,  ic/iim  impinr/cre:  — 
dar;  estabelecer  assumpto 
para  obra,  etc.  V.  Proponer: 
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—  dar;  conferir  um  benefi- 
cio, um  emprego.  Conferre: 

—  dar;  applicar  remedio, 
conselho,  etc.  Ordinare,  ap- 
ponere:  —  dar;  conceder, 
annuir,  convir.  Concederé, 
annuere:  —  dar  por  vis- 
to; suppor,  considerar  vis- 
to ou  examinado  um  folhe- 
to, etc.  Faciiim  putare:  — 
n.  dar;  sobrevir  alguma 
cousa,  começar  a  sentir-se 
physicamente,  como  o  frio, 
uma  dor,  etc.  Advenire,  su- 
pervenire:  —  dar;  junto 
com  alguns  nomes  e  verbos 
regidos  da  proposição  en, 
significa  teimar  na  execu- 
ção de  alguma  cousa,  como: 
dar  en  esla  tema,  locícra, 
etc. ;  dar  n'esta  teima,  n'esta 
loucura.  Iiisistere,  ohstinato 
animo  aliqnid  agere:  —  dar; 
acertar,  alcançar  o  alvo,  o 
fim.  Scopum  attingere:  — 
dar;  cair,  bater  em  terra: 

—  dar;  cair,  bater  com  o 
corpo  no  chão  de  certa  ma- 
neira: —  dar;  produzir  a 
terra,  a  planta.  Gignere, 
ferre:  —  dar,  sujeitar,  ren- 
der obediencia.  Traciere,  suh- 
jicere :  —  dar ;  declarar,  con- 
siderar, como:  dar  por  li- 
bre, por  inocente,  etc.;  dar 
por  livre,  por  innocente.  Pro- 
iiuntiare,  decernere:  —  dar; 
distribuir  as  cartas  ao  jogo. 
Charlas  p?'t'ías  ludentibvs 
dividere:  —  dar;  untar,  ba- 
nhar, molhar  com  algum  li- 
quido ou  tinta.  Linere:  — 
dar;  administrar:  —  dar 
parabéns,  dar  boas  festas, 
felicitar:  —  dar  pozames, 
condoer-se:  —  dar;  actuar, 
praticar  a  acção  expressa 
por  certos  substantivos  a 
que  se  ime  este  verbo:  — 
dar,  causar,  occasionar, 
unido  a  alguns  substanti- 
vos, como:  dar  gusto;  dar 
gosto,  etc.:  —  dar;  exprime 
o  modo  como  se  transfere  a 
posse,  junto  com  certas  par- 
tículas, como:  dar  de  2)re- 
sente;  dar  de  presente,  etc. 
Dare:  -—  dar;  declarar,  fa- 
zer Siibcr,  como  :  dar  conoci- 
miento ;{\íiy  (io\\h(:ic\m{M\\o.,ín.- 
'/.Ç.V  conhecer.  Ontendere:  — 
dar;  estar  situada  luna  cou- 
sa para  tal  ou  tal  parte,  como: 
lapucría  da  a  la  calle;  a  por- 
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ta  dá  ou  fica  para  a  rua,  etc. 
Spectare,  jacere  :  —  V.  Pe- 
dir, no  jogo  da  bola :  —  dar, 
cair,  incorrer,  como:  dar  en 
un  precipicio,  en  un  error ; 
dar  em  precipicio,  em  erro, 
etc.  Labi:  —  r.  dar-se,  en- 
tregar-se;  ceder  á  força.  Ce- 
deré, manus  dare:  —  dar- 
se; applicar-se  muito,  como: 
darse  al  estudio;  dar-se  ao 
estudo.  Totiim  se  rei  alicui 
dare:  — •  dar-se;  julgar-se, 
cousiderar-se  em  algum  es- 
tado, perigo  ou  próximo  a 
isso,  como:  se  dio  X)or  jjer- 
dido;  deu-se  por  perdido. 
Existimare  se:  —  (eaç.) 
parar  a  caça  de  cansada  ou 
caír  em  algum  logar.  Aves 
volatu  defatigatas  sistere. 
Dame  y  darete;  quem  vae  á 
guerra  dá  e  lava,  quem  dá 
também  leva.  Dare  maliim 
ct  accipere.  Dar  a  alguno 
dos  con  que  beba  y  tres  con 
que  coma  (fam.);  bater  em 
alguém  sem  lhe  causar  mui- 
to damno.  Ictum  sine  gravi 
kesione  impingere.  Dar  aba- 
jo (fr.);  dar  em  baixo,  preci- 
joitar-se.  Dar  á  entender;  dar 
a  entender;  explicar  de  mo- 
do que  se  comprehcnda.  Ape- 
rire,  notam  faceré  rem  :  — 
dar  a  entender,  explicar  leve- 
mente. Indicare : —  dar  a  en- 
tender, dar  a  conhecer,  ma- 
nifestar uma  cousa.  Mani- 
festare, jxdàm  faceré.  AM 
me  las  den  todas  [jr.  fam.); 
antes  por  lá  que  por  cá,  fal- 
lando do  mal  ou  contratem- 
pos que  antes  queremos  nos 
outros  que  em  nós.  Tn  aliud 
cap)itt  qiiidquid  malum  est 
recidat.  Dar  algo  (fr.);  dar, 
fazer  maleficios  na  comida, 
ou  bebida,  envenenar.  Vene- 
ficio ajjicere.  Dar  algo  bue- 
no, ó  nn  brazo  ó  rina  mano 
6  el  dedo  de  la  mano;  dar 
a  cabeça,  a  vida  por  algu- 
ma cousa.  Qvidqnam  velpre- 
tiosnm.  dare.  Dar  bien  6  mal; 
dar  bem  ou  mal  o  naipe; 
ter  boa  ou  má  sorte  no  jogo. 
Bevh  maJcve  aleam  cederé. 
Dar  con  alguno  ó  con  algu- 
na cosa;  (hir  com  alguém 
ou  com  alguma  cousa,  en- 
contra-la. Dar  con  la  en- 
tretenida; entreter,  empa- 
tar alguém  com  boas  ¡lala- 
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vras  ou  escusas.  Bona  ver- 
ba daré,  verbis  deliidere. 
Dar  con  una  cosa  ó  persona 
en  alguna  picirie  (fig-)!  ^''^'^'i 
bater,  pregar  com  alguém 
em  alguma  parte;  couduzi- 
lo  ahi.  In  aliquem  locum  de- 
ferre:  —  de  si;  dar  de  si; 
estender-se ;  entende-se  com 
mais  propriedade,  das  telas, 
vestidos.  Laxari,  produci: 
—  (figj  dar  de  si;  produzir 
inconvem'eutes  ou  utilida- 
des. Abundh  suppeditare :  — 
en  hlando(fig.);  dar  em  cheio, 
não  achar  resistencia  em 
outrem  j^ara  obter  o  que  d'el- 
le  se  solicita.  Aliquem  ad 
morem  gerendum  facilem  in- 
venir e:  —  en  duro  (fig-); 
dar  em  duro;  achar  difficul- 
dade  para  obter  o  que  se 
deseja  ou  solicita.  Bem  dif- 
ficilcm  aggredi:  —  en  que 
merecer;  dar  pezar  a  al- 
guém. Alteri  molestmn,  gra- 
vem esse.  3ías  da  el  duro 
que  el  desmido  (rif.J;  mais 
se  deve  esperar  do  avaren- 
to que  tem  do  que  do  libe- 
ral que  não  tem.  Dar  en 
que  entender  (fr.) ;  dar  que 
entender,  dar  embaraço,  tra- 
balho ou  enfado.  Molestiam 
creare,  afferre:  —  dar  que 
entender  a  alguém;  dar-lhe 
cuidados.  Curam,  solicitudi- 
nem  alicui  injicere:  —  en 
vacio  ó  en  vago  (fig.);  dar 
em  falso ;  frustrar-se  o  que 
se  pretendia.  Frustrari:  — 
por  concluida  ó  hecha  algu- 
na cosa;  dar  por  concluida 
ou  feita  alguma  cousa;  da- 
la por  acabada.  JRem  fini- 
tam,  absolufam,  factam  pu- 
tare:  —  por  quito;  dar  por 
quite;  dar  por  livre  ou  ex- 
onerado de  obrigação.  Ab- 
solvere, liberare:  —  que  de- 
cir, que  reir,  en  que  enten- 
der; dar  que  fallar,  que  rir, 
que  entender;  dar  motivo  á 
murmuração,  folia,  duvida, 
ç,tc.  Rumor  um, obtrectatonum 
occasionem  proibere:  —  que 
van  dando  (fam.);  dar  uma 
por  outra,  pagar  na  mesma 
moeda,  oífensa  por  oífensa, 
injuria  por  injuria.  Ictum 
pro  ictu,  injuriam  pro  inju- 
riis  referre:—  quince  y  falta 
(fam .);  dar  ou  conceder  gran- 
de vantagem.  Priores  par- 
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tes  alicui  concederé.  Darse 
(t  entender ;  dar  a  entender 
urna  cousa,  não  a  expli- 
car claramente.  Indicare:  — 
dar-se  a  entender,  a  conhe- 
cer, patentear  o  seu  cora- 
ção. Aperire,  ostendere:  — 
2)or  buenos;  fazerem  as  pa- 
zes. Dissentienfes  in  gratiam 
mutuo  rediré:  —  por  senti- 
do; dar-se  por  sentido,  por 
oíí'endido,  queixar-se  de  ag- 
gravo  ou  offensa.  Offensio- 
nis  signa  daré:  —  un  verde 
con  dos  a-ules  (fam.);  ter 
grande  prazer  ou  satisfação. 
Deliciis  usque  ad  satietatem 
perfundi,  affluere:  —  j^jo?' 
vencido  (fam.);  dar-se  por 
vencido,  dar  a  mão  á  pal- 
matoria, confessar  o  erro. 
Manus  daré.  Dársele  poco; 
dar-se  pouco  a  alguém  de 
uma  cousa,  não  fazer  ca- 
so d'ella.  Parvi  vel  flocci 
faceré,  de  re  aliqua  non  cu- 
rare. Dar  sobre  uno;  dar, 
cair  sobre  alguém,  accom- 
mette-lo  com  anciã  ou  vo- 
zeria. In  aliquem  rziere,  Ím- 
petu ferri: —  tras  uno  (fam.); 
dar  atrás  de  alguém ;  perse- 
gui-lo com  furia.  Insequi,  tir- 
gere.  Da  y  ten,  y  harás  bien 
(rif.);  dá  proporcionalmente 
ás  tuas  posses  e  farás  bem. 
Dé  donde  diere  (fr.  fam.); 
dê  por  onde  der;  obrar  sem 
reflexão.  Inconsideraie,  in- 
consulto. Donde  las  dan  las 
toman(fr.p.);  assim  como  fa- 
zes assim  acharás.  Par  pari 
refertur.  El  dar  quebranta 
las  peñas  (rif);  dadivas  que- 
brantam penhas.  V.  Dadiva. 
Mas  vale  un  toma  que  dos 
te  daré  (rif.);  mais  vale  um 
toma  que  dois  te  darei.  V. 
Toma.  No  dar  puntada  (fr.); 
não  dar  passada  em  qual- 
quer negocio.  Rem  omninò 
intactam  reliquere.  Quien  da 
bien  vende,  si  no  es  ruin  el 
que  prende  (rif.);  quem  dá 
a  quem  o  entende,  não  Ih'o 
dá,  bem  Ih'o  vende.  Quien 
da  luego  da  dos  veces  (rif.); 
quem  dá  logo,  duas  vezes 
dá.  Bis  dat  qui  cito  dat.  Dar 
tajo  (agr.);  cavar  a  terra  a 
dois  ou  tres  pés  de  profun- 
didade para  a  revolver  ou 
para  diversos  fins.  Dar  una 
reja;  arar  uma  vez  a  terra. 
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Daraco.  m.  (germ.)  Uso. 

DÁraga.  /.  (ant.)  V.  Adarga. 

Darakalí.  /.  (germ.)  Perturba- 
ção. 

Darañelar.  a.  (germ.)  Temer: 
—  pasmar. 

Daraneles.  m.  pi.  (germ.)  Te- 
mores. 

DaraSó.  m.  (germ.)  Pasmo. 

Darbano.  m.  (zool.)  Darbano; 
genero  de  hemipteros  he- 
teropteros. 

Darbabasi.  m.  (zool.)  Darba- 
bási;  especie  de  gavião.  Ac- 
cipitris  genus. 

Dardada.  /.  Dardada;  golpe 
de  dardo.  Ictus  telo  impa- 
cttts. 

Dardanio,  nia.  adj.  Dardanio, 
troiano. 

Dardazo.  m.  V.  Dardada. 

Dardear.  a.  Dardejar;  ferir 
com  o  dardo:  - —  n.  darde- 
jar; lançar,  despedir  um 
dardo:  —  (fig.)  dardejar; 
diz-se  dos  raios  do  sol. 

Dardo.  m.  Dardo;  arma  oflFen- 
siva  de  arremeço,  especie 
de  lança  curta  e  delgada. 
Pilum,  i:  —  dardo;  peixe. 
Cyprinus  leuciscus.  Este  ti- 
ra dardos  que  se  precia  del 
arado  (rif);  de  bom  lavra- 
dor quasi  sempre  bom  sol- 
dado ;  isto  pela  rasão  de  es- 
tar avezado  ás  fadigas. 

Dares  y  tomares,  pi.  Dares  e 
tomares;  negocios,  qiiantias 
entregues  e  recebidas :  — 
(fam.)  dares  e  tomares;  al- 
tercações ,  disjjutas  entre 
pessoas.  Andar  ó  atiãarse 
en  dares  y  tomares  (fr.); 
andar  com  dares  e  tom.ares; 
andar  em  disputas  e  alter- 
cações. 

Darga.  /.  (ant.)  Darga.  V. 
Adarga. 

Dargadandeta.  /.  Alcunha  que 
se  applica  á  rapariga  pobre 
6  orgulhosa. 

'DÁRico,  CA.  adj.  Darico;  per- 
tencente a  Dário:  —  m.  da- 
rico; moeda  de  oiro  cunha- 
da na  Asia  por  ordem  de 
Dário. 
DÁRiDAs.  /.  (comm.)  Daridas; 

tafetá  da  índia. 
Darinfito,  ta.  adj.  (bot.)  Da- 
rimphita;  diz-se  da  planta 
cujo  fructo  se  abre  esponta- 
neamente. 
Darlingtonia.  /.  (bot.)  Darlin- 
gtonia;   genero   de  plantas 
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da  familia  das  mimosaccas, 
composto  de  quatro  ou  cin- 
co especies,  herbáceas  e  vi- 
vazes. 

Dakmas.  m.  pl.  (bot.)  Darmas; 
especie  de  cogumelos  co- 
mestíveis; segundo  uns,  e 
venenoso-purgativos,  segun- 
do outros. 

DarxÁmas.  m.  fcomm.J  Dama- 
mas  •,  especie  de  algodáo  de 
Smyrna. 

DÁrnido,  da.  aâj.  (zool.)  Dar- 
nido;  parecido  com  o  gene- 
ro darnis :  —  m.pl.  darnidos ; 
grupo  de  insectos  da  fami- 
lia dos  membracidos,  cujo 
typo  é  o  genero  darnis. 

Darnis.  m.  (zool.)  Darnis;  ge- 
nero de  insectos  da  ordem 
dos  laemipteros  e  da  familia 
dos  membracidos,  composto 
de  um  pequeno  numero  de 
especies. 

Daroca.  /.  Daroca;  j^anno  de 
linho  fabricado  na  cidade 
do  mesmo  nome. 

DÁRSEXA.  /.  Caldeira,  molhe, 
dique  junto  a  um  arsenal, 
onde  os  navios  ficam  abri- 
gados da  bravura  do  mar  e 
da  corrente  das  aguas.  Na- 
vale,  is:  —  caldeira;  fundo 
ou  parte  mais  resguardada 
de  um  porto:  —  caldeira; 
espaço  de  mar  no  interior 
de  algumas  bahias  ou  por- 
tos, que  por  certas  circum- 
stancias  locaes  forma  como 
um  grande  tanque,  onde  as 
aguas  estào  sempre  quietas. 

Darsenal.  m.  (vulg.)  V.  Arse- 
nal. 

Darto.  m.  (comm.)  Especie  de 
papel  pardo :  —  (hot.)  darto 
(sem  cortiça);  genero  de 
plantas  da  familia  das  so- 
íancas. 

Dartos.  m.  (anat.)  Dartos; 
membrana  cellulo-íilamen- 
tosa,  contráctil  e  averme- 
lhada que  reveste  os  testí- 
culos. 

Dartrial.  adj.  Dartroso,  her- 
petico,  da  natureza  de  dar- 
tros  ou  herpes:  —  hcrva 
para  curar  impingens,  que 
nasce  na  Guiana. 

Darvinia.  /.  (bot.)  Darvínia; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  myr  ti  laceas,  com  duas 
ou  tres  e.species. 

DXsciLO.  m.  (zool.)  Dascyllo; 
genero  de  peixes  acantho- 
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pterj'gíos,  composto  de  tres 
especies,  cujo  typo  é  um  pe- 
queno ¡jeixe  marinho,  muito 
commum  no  mar  das  Indias. 

Dasia./.  (bot.)  Dasia  (vellosa); 
genero  de  plantas  da  tribu 
das  rodomeíias,  composto  de 
dezeseis  especies. 

DasiÁntera.  /.  (bot.)  Dasían- 
thera ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  bixaceas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Dasianto,  ta.  adj.  Dasyantho ; 
dizse  das  plantas  de  flores 
guarnecidas  de  líyiugem. 

Dasicajii'a,  Dasicampo.  s.  (zool. ) 
Dasy campo;  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros  nocturnos, 
com  uma  só  especie,  que  ap- 
parece  em  setembro. 

Dasicarpo,  pa.  adj.  (zool.)  Da- 
sycarpo;  que  tem  os  carjDos 
vellosos:  —  (bot.)  dasycar- 
po ;  que  tem  fructos  lanosos. 

Dasicaulo.  adj.  (bot.)  Dasy- 
caulc;  que  tem  o  caule  vel- 
loso ou  lanoso. 

Dasicéfalo.  m.  (zool.)  Dasy- 
cephalo ;  genero  de  pássaros 
insectívoros :  —  adj.  (zool.) 
das3'cephalo;  que  tcra  a  ca- 
beça vellosa. 

Dasícero.  m.  (zool.)  Dasycero 
(antenna  vellosa);  genero 
de  insectos  coleópteros,  com- 
posto de  lima  só  especie. 

Dasiclado.  m.  (bot.)  Dasj^cla- 
do  (rama  espessa);  genero 
de  plantas  cryptogamícas, 
que  aínda  nJio  está  bem  clas- 
sificado por  se  ignorar  a  na- 
tureza da  sua  fructificação. 

Dasigastros.  m.  ])l.  (zool.)  Da- 
sygastros;  secção  de  inse- 
ctos da  tribu  dos  opíarios, 
caracterísada  pelas  fêmeas 
terem  o  ventre  coberto  de 
um  vello  muito  fino  e  sedo- 
so, que  lhes  serve  para  re- 
colher o  pollen. 

Dasigloto,  ta.  adj.  (bot.)  Da- 
sygloto;  que  tem  folhas  ou 
fructos  velloso.s. 

Dasignato.  m.  (zool.)  Dasy- 
gnatho;  genero  de  insectos 
coleópteros  lamellícorneos. 

Dasilhuo.  m.  (bol.)  Dasylirio 
(lirio  velloso);  genero  de 
plantas  da  familia  das  bro- 
mei laceas,  composto  de  uma 
especie. 

Dasiloma.  /.  (bot.)  Dasyloma 
(franja  vellosa);  genero  de 
plantas    umbeílifcras,   que 
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comprehende  duas  ou  tres 
especies  annuaes. 

Dasima. /.  (med.)  Dasj'ma;  es- 
pecie de  impígera  das  pál- 
pebras. 

Dasimala.  /.  (bot.)  Dasymalla; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  mioporineas,  com- 
posto de  duas  ou  tres  espe- 
cies. 

Dasimalo,  la.  adj.  (zool.)  Da- 
symallo ;  coberto  de  uma  la- 
nugem  comprida :  —  m.  da- 
symallo;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  cyclicos,  com- 
posto de  duas  especies. 

Dasimetría.  /.  (phys.)  Dasy- 
metria ;  arte  de  medir  a  in- 
tensidade do  ar  atmosphe- 
ríco. 

Dasimétrico,  ca.  adj.  Dasyme- 
trico;  que  se  refere  á  dasy- 
metría. 

Dasímetro  .  m .  Dasymctro ; 
instrumento  para  medir  a 
intensidade  do  ar  atmos- 
pherico. 

Dasina. /.  (zool.)  Dasyna;  ge- 
nero de  dípteros  palomydos. 

Dasinema. /.  (bot.)  Dasynema; 
genero  de  plantas  tiliáceas. 

Dasineuro.  m.  (zool.)  Dasy- 
neuro  (ñervos  vellosos);  ge- 
nero de  insectos  dípteros  ne- 
moceros,  da  familia  dos  ti- 
pularíos,  composto  de  duas 
especies. 

Dasino.  m.  (zool.)  Dasyno;  ge- 
nero de  insectos  dípteros,  da 
familia  dos  palomydos,  com- 
posto de  duas  especies. 

Dasio.  m.  (zool.)  Dasy  o  (vel- 
loso); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  lamellícorneos, 
composto  de  tres  especies. 

Dasioma.  /.  (zool.)  Dasyoma 
(ollio  velloso);  genero  de  in- 
sectos aploceros,  composto 
de  uma  especie. 

Dasiórnis.  m.  (zool.)  Dasyor- 
nis;  especie  de  tutínegra. 

Dasipau'o.  m.  (zool.)  Dasypal- 
po  (palpo  velloso);  genero 
de  insectos  dípteros  aploce- 
ros, composto  de  uma  so  es- 
pecie. 

Dasipki.tido.  m.  (zool.)  Dasy- 
pc'ltido;  genero  de  serpen- 
tes. 

Dasipido,  da.  adj.  (zool.)  Da- 
sypido;  que  se  parece  com 
um  dasypo. 
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Dasipleuro,  RA.  adj.  (zool.) 
Dasypleuro-,  que  tem  os 
lados  vellosos. 

Dasipo.  m.  (zool.)  Dasypo;  no- 
me scientifico  do  tatú :  — 
adj.  (zool.)  dasypo;  que  tem 
as  pernas  guarnecidas  de 
vellos. 

Dasipodo.  m.  (zool.)  Dasypo- 
do;  nome  do  coelho  selva- 
gem e  do  tatú:  —  m.  pl.  da- 
sypodos ;  insectos  bymeno- 
pteros,  de  patas  vellosas. 

Dasipógon.  m.  (zool.)  Dasypo- 
gou-,  genero  de  dípteros  bra- 
choceros:  —  (bot.)  dasypo- 
gon  (barba  espessa);  genero 
de  plantas  juncáceas. 

Dasipogónito.  m.  (zool.)  Dasy- 
pogonito;  que  se  parece  com 
um  dasypogou  :  —  vi.pl.  da- 
sypogonitos;  sub-tribu  de 
insectos  dípteros  da  tribu 
dos  asilicos,  composto  de 
dez  géneros,  que  têem  por 
typo  o  dasypogon. 

Dasipüido,  da.  adj.  Dasypoido; 
parecido  com  o  dasypo. 

Dasiprocto.  m.  (zool.)  Da?y- 
procto  (anus  velloso);  nome 
scientifico  do  genero  agutí; 
—  dasyproctos;  genero  de 
insectos  hymenopteros,  com- 
posto de  uma  só  especie, 
que  tem  a  base  das  anten- 
nas  e  todos  os  tarsos  de 
urna  cor  vermelha-ferrugi- 
nosa. 

Dasiptilo.  m.  (zool.)  Dasypti- 
lo;  especie  do  genero  papa- 
gaio. 

Dasio.  m.  (zool.)  Dasyo ;  gene- 
ro de  coleópteros  peuta- 
meros. 

Dasiqüiro.  m.  (hot.)  Dasyqui- 
ro  (mão  vellosa);  genero  de 
insectos  lepidópteros  da  fa- 
milia dos  nocturnos,  com- 
posto de  tres  especies. 

Dásis.  m.  (bot.)  Dasys ;  genero 
de  plantas  rubiáceas,  que 
se  compõe  de  urna  única  es- 
pecie. 

Dasístemo.  m.  (zool.)  Dasys- 
temo ;  genero  de  coleópteros 
lamellicorneos. 

Dasistemox.  m.  (bot.)  Dasyste- 
mon;  genero  de  plantas 
da  familia  das  crasulaceas 
composto  de  uma  só  especie. 

Dasistekno.  m.  (zool.)  Dasys- 
terno  (peito  velloso);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  la- 
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mellicorneos,  composto  de 
uma  especie. 

Dasístomo.  m.  (zool.)  Das^'s- 
tomo;  genero  de  lepidópte- 
ros nocturnos. 

Dasítido,  da.  adj.  (zool.)  Da- 
sytido-,  parecido  com  o  da- 
sytes:  —  vi.  pl.  dasy tidos; 
grupo  do  insectos  coleópte- 
ros, que  têem  por  typo  o 
genero  dasytes. 

Dasito.  m.  (med.)  Dasytes; 
crescimento  ou  desenvolvi- 
mento anormal  do  cabello 
e  do  vello:  —  (zool)  dasytes 
(pello  espesso);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  mala- 
codermos,  composto  de  oi- 
tenta e  sete  especies. 

Dasiurado,  da.  adj.  (zool.)  Da- 
syurado;  que  tem  a  cauda 
vellosa. 

Dasiúrido,  da.  adj.  (zool.)  Da- 
syurido;  parecido  com  o  da- 
syuro:  —  m.  pl.  dasyuridos^ 
familia  de  mammiferos  de 
que  é  typo  o  genero  da- 
syuro. 

Dasiuro.  m.  (zool.)  Dasyuro 
(cauda  muito  basta);  genero 
de  mammiferos  marsupiaes. 

Data.  /.  Data;  epocha,  dia, 
logar,  cm  que  se  escreveu 
uma  carta  ou  se  lavrou  al- 
guma escriptura.  Diei  con- 
signatio  in  epistola: — -par- 
tida ou  parcella  que  compõe 
o  descargo  do  dinheiro  re- 
cebido. Ratio  expensi:  — ■ 
partida  de  tabaco  que  en- 
trega o  contrato  ou  deposi- 
to geral  dos  tabacos  a  cada 
estanco,  para  vender  por 
miúdo :  —  (ant.)  permissão 
por  escripto  auctorisando 
alguma  cousa.  Venia  litteris 
consignata.  De  buena  6  ma- 
la data  (loc.  adv.);  de  boa 
ou  má  data;  ir-se  melho- 
rando ou  arruinando  algu- 
ma cousa.  Prospere  vel  im- 
2)rospere. 

Datar.  n.  Datar;  começar  a 
contar  de  alguma  data.  Certo 
temporc  accidisse: — a.  da- 
tar; jjôr  data.  Bei  scrip)t(e 
diem  designare:  —  r.  pôr  nos 
livros  do  assento  as  parcel- 
las  de  quitação.  In  rationi- 
bus  quid  expensum  fuerit 
recensere. 

Dataría./.  Dataria;  tribunal 
da   curia  romana   onde   se 
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despacham  graças.  Tribu- 
nal j^onlificium  rescriplis 
expcudeudis. 

Datario.  m.  Datario;  prelado 
que  preside  á  dataria.  Li- 
bellorum  pontificiorum  ma- 
gistcr. 

Datiatum.  m.  Datiatum;  anti- 
go nome  de  uma  especie  de 
incenso  de  inferior  quali- 
dade. 

Datil.  m.  (bot.)  Datile,  tâma- 
ra; fructo  da  palmeira.  Da- 
ctylus,  fructns  palmee:  — 
(zool.)  datile  marinho;  no- 
me de  varios  mariscos  pa- 
recidos com  a  tâmara  na  fi- 
gura. Conchoi  marina  ge- 
mís. 

Datilado,  da.  adj.  Datilado; 
parecido  com  o  dátiles  na 
côr  ou  na  forma.  Forma  ant 
colore  dactylum  referens. 

Datilera.  /.  (ant.)  Datileira. 
V.  Palma,  arvore  das  tâ- 
mara?. 

Datilillo.  m.  dim.  de  Dedil. 
Datile;  tâmara  pequenina. 

Datisca. /.  (bot.)  Datisca;  ge- 
nero de  plantas  annuaes  ou 
vivazes  da  Asia  central. 

Datiscáceas.  /.  pZ.  (bot.)  Di- 
tiscaceas:  familia  de  plan- 
tas dicotylcdoneas,  que  tem 
por  typo  o  genero  datisca. 

Datiscina.  /.  (chim.)  Datisci- 
na;  substancia  particular, 
l^arecida  com  a  inulina,  que 
se  extrahe  da  datisca. 

Dativo,  m.  (gram.)  Dativo; 
terceiro  caso  dos  nomes,  nas 
línguas  em  que  ellcs  se  de- 
clinam, como  a  grega  e  a 
latina.  Dandi  casus,  tertius 
casus:  — (for.)  dativo;  dado 
pelo  magistrado,  é  opposto 
ao  que  é  dado  pela  lei,  ou 
por  testamento. 

Dato.  m.  Dados;  indicios,  an- 
tecedencias joara  se  poder 
ajuizar  de  uma  cousa:  — 
dados,  documentos,  testemu- 
nhos, fundamentos.  Docu- 
mentum,  tcstimoninm :  —  ti- 
tulo de  alta  dignidade  em 
alguns  paizcs  do  oriente:  — 
pl.  (math.)  dados;  quanti- 
dades conhecidas  para  achar 
as  desconhecidas,  na  solu- 
ção de  algum  problema. 

Datolita.  /.  (min.)  Datolitha; 
especie  de  cal  boratada  si- 
liciosa. 

Datura. /.  (Tíoí.j  Datura;  ge- 
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ñero  de  plantas  da  familia 
das  solaueas,  comj)osto  de 
vinte  especies. 

Datúreas.  /.  pl.  fhof.j  Datu- 
reas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  solaneas,  que 
tem  por  typo  o  genero  da- 
tura. 

Daturico,  ca.  adj.  (cliim.)  Da- 
turico;  qualificação  dfe  um 
acido  que  se  extrahe  da  da- 
tura. 

Daturina./.  (chim.)  Daturina; 
substancia  alcoólica  e  ve- 
nenosa, que  se  extrahe  das 
sementes  do  extramonio. 

Daübenia. /.  (hot.)  Daubenya; 
genero  de  plantas  amaryli- 
daceas. 

Daübentonia./.  (bot.)  Dauben- 
tonia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  papilionaceas. 

Daüco.  m.  (prov.  hot.)  Y.  Biz- 
naga. 

Daucínneo,  nea.  adj.  (hot.)  Dau- 
cinneo;  parecido  com  a  ce- 
noura. 

Daijlés,  sa.  s.  Daulez;  habi- 
tante de  Daulis,  na  Phoci- 
da:  — adj.  daulez;  de  Dau- 
lis. 

Dauma.  m.  (zool.J  Dauma;  mel- 
ro das  Indias. 

Daunio,  nía.  adj.  Daunio;  per- 
tencente á  Daunia  ou  a  seus 
habitantes. 

Daurita.  /.  (min.)  Daurita; 
uma  das  designações  da  tur- 
malina violácea  da  Sibéria, 
mineral  crystallino  que  se 
electrisa  com  o  calor- 

Dauw.  m.  (zool.)  Dauw,  es- 
pecie do  genero  cavallo,  in- 
termedia entre  a  zebra  e  o 
kuaga. 

Davalar,  n.  (ant.  naut.)  Deri- 
var ou  descair  por  causa 
da  corrente. 

Davalía./,  (bot.)  Davalia;  ge- 
nero de  fetos  iDolypodiaceos, 
composto  de  sete  especies. 

Davalióideo,  dea.  adj.  (hot.) 
Davalioideo;  parecido  com 
o  genero  davalía: — /.  pl. 
davalioideas;  familia  de  fe- 
tos que  tem  por  typo  o  ge- 
nero davalia. 

Da  VAN,  Da  vante.  m.  (naut.) 
Apparclho  com  que  nos  fa- 
luchos c  outros  barcos  idén- 
ticos se  sujeita  a  vela  á  ro- 
da de  proa,  quando  se  nave- 
ga á  bolina.  Tomar  por  da- 
vanie.  V.  Tomar  por  avante. 
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Da  VIA.  /.  (bof.)  Davia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
melastomaceas,  composto  de 
cinco  ou  seis  especies. 

Davídico,  ca.  adj.  Davidico; 
solemne;  inspirado  como  a 
poesia  dos  psalmos  de  Da- 
vid. 

Davidstonita. /.  (mia.)  David- 
stonite;  silicato  de  alumina 
e  de  glucinio,  que  é  urna 
variedade  de  esmeralda. 

Daviesia.  /.  (bot.)  Daviesia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  com- 
posto de  trinta  e  cinco  es- 
cies. 

Daviete.  m.  (naut.)  V.  Ga- 
viete. 

DÁvila. /,  (bot.)  Davilla;  ge- 
nero de  plantas  dilemiaceas, 
que  comprehende  umas  doze 
especies  de  arbustos  sar- 
mentosos. 

Davina./,  (min.)  Davyna;  si- 
licato de  alumina  e  de  cal, 
dedicado  ao  chimico  Davy. 

Davita.  /.  (min.)  Davita;  es- 
pecie de  sulfato  de  alumina. 

Dawsonia.  /.  (hot.)  Dawsonia; 
genero,  muito  curioso  e  es- 
tranho, de  musgos,  composto 
de  urna  só  especie  que  eres- 
ce  nas  rochas  á  beira  dos 
arroios,  em  Nova  Hollanda. 

Day. /.  (germ.)  Màe. 

Daza.  /.  (ant.)  V.  Maíz. 

De./.  Dê;  nome  da  letra  D: 
—  prop.  de;  serve  para  in- 
dicar grande  numero  de  re- 
lações em  alguns  casos  do 
nome,  como  no  genitivo  e 
ablativo;  v.  g.:  la  ley  de 
Dios,  vengo  de  Roma;  a  lei 
de  Deus,  venho  de  Roma: 
— de;  denota  a  materia  de 
que  c  feita  alguma  cousa, 
como:  —  tejido  de  lana;  te- 
cido de  lã.  Ex.: — de;  denota 
possessão,  como:  la  casa  de 
mi  familia;  a  casa  de  minha 
familia: — de;  denota auctor 
de  alguma  cousa,  como:  la 
Eneida  de  Virgilio;  a  Enei- 
da de  Virgilio:  —  de;  expri- 
me origem  ou  procedencia, 
como :  viento  de  poniente; 
vento  do  ¡íocnte:  —  de;  de- 
nota cpocha ;  v.  g. :  traje  del 
siglo  XIV;  traje  do  scculo 
XIV  :  —  de ;  designa  o  uso 
a  que  se  destina,  como: 
gorra  de  cuartel;  barrete, 
carapuça  de  trazer  por  ca- 
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sa: —  de;  denota  profissão, 
como:  maestro  de  niños; 
mestre  de  meninos:  —  de; 
designa  qualidade;  v.  g.: 
vestido  de  gran  blancura; 
vestido  de  muita  alvura:  — 
de;  exprime  dimensões,  co- 
mo: casa  de  3:000  pies;  ca- 
sa de  3:000  pés:  — de;  de- 
nota preço,  como:  reloj  de 
doce  onzas;  relógio  de  doze 
onças: — de;  exprime  con- 
teúdo, como :  vaso  de  vino ; 
vaso,  vasilha  de  vinho:  — 
de;  designa  a  composição, 
como:  salsa  de  tomate;  mo- 
lho de  tomates,  etc.:  —  de; 
usa-se  ás  vezes  regendo  o 
infinito,  como :  es  hora  de 
almozar;  é  hora  de  almo- 
çar :  —  de ;  designa  o  tempo 
em  que  alguma  cousa  suc- 
cede,  junta  a  alguns  nomes ; 
V.  g. :  de  mañana,  de  tarde; 
de  manhã,  de  tarde: — de; 
pospoe-se  a  alguns  substan- 
tivos, dos  quaes  dependem 
outros,  como:  abundancia  de 
trigo;  abundancia  de  trigo: 
—  de ;  denota  abundancia, 
sendo  anteposta  esta  partí- 
cula a  certos  substantivos 
no  plural,  como :  aiio  de  nie- 
ves ;  auno  de  neves:  —  de; 
coUoca-se  antes  de  nomes 
de  estados,  provincias,  etc., 
como :  ciudad  de  Madrid; 
cidade  de  Madrid:  —  de ;  al- 
gumas vezes,  por  elegancia 
e  para  dar  força  á  oração, 
usa-sc  esta  proposição  re- 
gendo nomes  substantivos, 
precedida  de  algum  adjecti- 
vo ou  de  termo  que  o  repre- 
sente, como  :  el  picaro  del 
mozo,  la  buena  de  la  mujer; 
o  velhaco  do  moço,  a  boa 
da  mulher:  —  de;  é  muitas 
vezes  nota  de  illação  nas 
ideas  ou  succcssos;  v.  g. : 
de  esto  se  infiere,  de  aquello 
2Jrovino;  d'isto  se  infere, 
d'aquillo  provein:  —  de;  re- 
ge os  adverbios  de  logar, 
como :  de  alli,  de  aqui;  d'ali, 
d'aqui :  —  de ;  pospoe-se  a 
certos  adverbios,  como:  an- 
tes de;  antes  de:  — de;  in- 
dica a  disposição  era  que 
está  alguém,  como:  estar  de 
marcha,  de  pie;  estar  de 
marcha,  de  pé:  —  de;  en- 
tre dois  nomes  ou  pronomes 
em23rega-se    nas    exclama- 
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çòes  de  ameaça,^ como:  ¡j^o- 
hre  de  ti!  desgraciado  de 
el!  pobre  de  ti!  desgraçado 
d'elle ! :  —  de ;  u.?a-se  ás  vozes 
com  certasproposiçòes ;  v.  g. : 
cada  vno  de  ]}or  si;  cada 
iim  de  per  si:  —  equivale 
á  conjuncçào  condicional 
quando  se  lhe  segue  infini- 
to ;  V.  g. :  de  ir  á  Madrid  ten- 
dré que  marchar  maTiana, 
isto  ó,  si  voy  ci  Madrid  etc.; 
se  for  a  Madrid  tenho  que 
marchar  ámauhà,  ou  se  vou 
a  Madrid  etc.:  —  do;  equiva- 
le a  como ;  ?•.  g.:  sirve  de  cabo, 
em  logar  de,  como  de  cabo; 
serve  de  cabo  ou  como  de 
cabo  de  esquadra: —  de,  des- 
de ;  V.  g. :  fuimos  de  Pariz  á 
Londres;  fomos  de  París  a 
Londres :  —  de,  entre;  v.g.  : 
de  mi  á  el  no  hay  distancia; 
de  mim,  a  elle  não  ha  dis- 
tancia :  —  (ant.)  Y.  A:  — 
V.  Con:  —  V.  Paj-a;  —  V. 
Que,  nas  comparações:  — 
adv.  V.  De  que.  De  ti  «  mi, 
de  usted  ú  mi  (fr.  fam.);  de 
ti  a  mim,  de  vós  a  mim,  en- 
tre os  dois. 

Dea.  /.  (poet.)  Dea,  deusa.  V. 
Diosa. 

Dealbacion.  /.  (chim.)  Deal- 
baçào;  operação  que  tem 
por  fim  branquear,  pela  ac- 
ção do  fogo,  certas  substan- 
cias. 

Deamevi-acion.  /.  (ant.)  Ambu- 
lação ;  acção  de  passear. 

Deambular,  n.  (ant.)  V.  Pa- 
sear. 

Deajibulativo,  va.  adj.  (ant.) 
Ambulativo ,  ambulatorio , 
deambulatorio,inquieto;  que 
gosta  de  andar  ou  correr. 

Deax.  m.  Deào;  dignidade  ec- 
clesiastica  immediata  ao  bis- 
po ou  arcebispo,  e  que  pre- 
side ao  cabido.  Decanus,  i: 
—  decano;  lente  graduado, 
mais  antigo  de  cada  facul- 
dade, na  universidade  de  Al- 
calá. Decanus,  i:  —  (mil. 
ant.)  decano,  clecuriào ;  che- 
fe  de  dez  soldados  na  mili- 
cia romana.  Decurio,  onis. 

Deaxadgo.  m.  (ant.)  V.  Dea- 
nato. 

Deaxato.  m.  Deado;  ofíicio  e 
dignidade  de  deão.  Decani 
dignitas,  munus:  —  deado; 
territorio  da  jurisdicçâo  do 
deão. 


DEB 

Deakazgo.  m.  V.  Deanalo. 

Dearticulacion.  /.  (med.)  V. 
Diartrosis. 

Debajo,  adv.  1.  Debaixo,  sob; 
da  parte  inferior.  Inferiori 
loco:  — prop.  (fig.)  debaixo; 
em  dependencia,  com  infe- 
rioridade de  uma  pessoa  a 
respeito  da  outra.  Sub. 

Deballe.  (ant.)  Debalde;  con- 
tracção de  de  balde. 

Debandar,  a.  (ant.)  Debandar, 
desunir,  separar.  Devidere, 
spargerc. 

Debantal.  m.  (ant.)  V.  De- 
lantar. 

Debate,  m.  Debate,  disputa, 
contenda,  altercação.  Èixa, 
contentio :  —  pi.  (polit.)  de- 
bates; discussões  rasoaveis 
acerca  de  proposta  ou  pro- 
jectos de  lei  nos  corpos  po- 
líticos. 

Debatible.  ad,j.  Debativel;  su- 
jeito a  debates:  —  debativel, 
contestável,  disputavel. 

Debatida.  /.  (ant.)  Accommet- 
timento,  assalto,  investida. 

Debatir,  a.  Debater,  discutir, 
contestar,  altercar.  Conten- 
dere, altercari:  —  debater, 
discutir,  argumentar  arra- 
zoadamente: —  debater,  pe- 
lejar. Pugnare,  ceriare,  di- 
micare. 

Debda.  /.  (aiit.)  V.  Deuda. 

Debdo.  m.  (ant.)  V.  Deuda :  — 
V.  Obligación:  —  paren- 
tesco. 

Debdor.  m.  (ant.)  V.  Deudor. 

Debe.  m.  (comm.)  O  deve,  de- 
bito; o  que  vima  casa  de 
commercio  deve  á  outra  de- 
pois de  haver  feito  o  balan- 
ço entre  o  activo  e  o  passi- 
vo: —  deve;  partidas  do  li- 
vro mesère  em  que  se  as- 
sentam os  debites. 

Debel.  m.  (germ.)  Deus. 

Debelación./.  Debellação;  ac- 
ção 6  efteito  de  debellar. 
Debellatio,  onis. 

Debeladok.  m.  Debellador, 
vencedor;  o  que  debella, 
vence  ou  destroe  o  inimigo. 

Debelar,  a.  Debellar,  vencer; 
render  á  força  de  armas  o 
inimigo.  Debellare. 

Debentur.  m.  (ant.)  Debentur; 
recibo  que  davam  no  tempo 
do  feudalismo  os  ofliciaes  de 
certos  tribunaes  supremos 
quando  recebiam  seus  hono- 
rarios. Tinha  este  nome  por- 
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que  começava   assim 
bentur  mihi. 

Deber,  a.  Dever;  estar  obri- 
gado a  fazer,  dizer  ou  tri- 
butar alguma  cousa  pela  lei, 
justiça,  consciência,  grati- 
dão, etc.:  —  dever;  estar 
obrigado  a  pagar,  ser  deve- 
dor. Deberé:  —  dever;  se- 
guido da  partícula  de,  de- 
nota que  succedeu,  succede 
ou  succederá  alguma  cousa. 
Fartasse,  forsan :  —  m.  de- 
ver; ofiicio,  obrigação  que  a 
alguém  impõe  a  lei,  a  hon- 
ra, a  consciência  ou  o  seu 
cargo  e  estado.  Munus,  of- 
ficium :  —  V.  Deuda.  Hacer 
sit  deber  (fr.);  fazer  o  seu 
dever,  cumpri-lo .  Muneri 
satisfacere,  officium  explere: 
—  r.  ter  obi-igação  para 
comsigo  mesmo,  não  ser  se- 
nhor de  si  próprio  por  estar 
dedicado  a  outra  cousa. 

Debidamente,  adv.  m.  Devida- 
mente, como  é  devido,  jus- 
tamente. Mérito,  jure. 

Debido,  da.  adj.  Devido,  jus- 
to, rasoavel,  conveniente. 

Debidor.  m.  (ant.)  V.  Deudor. 

Debiedo,  da.  adj.  (ant.)  V.  De- 
bido. 

Debiente,  p.  a,  de  Deber:  — 
adj.  que  deve.  Debitor,  oris. 

Débil.  adj.  Débil,  fraco,  lan- 
guido, falto  de  forças.  Debi- 
lis,  le:  —  (fig-)  débil,  tími- 
do, pusillanime.  Pusillani- 
mis,  me. 

Débilemente.  adv.  (ant.)  V. 
Débilmente. 

Debilidad./.  Debilidade;  fal- 
ta de  forças  ou  vigor.  Debi- 
litas, atis:  —  debilidade, 
fragilidade,  fraqueza  do  ani- 
mo ou  da  rasão.  Pusillani- 
mitas,  atis:  —  (med.)  debi- 
lidade ;  diminuição  mais  ou 
menos  notável  nas  forças  vi- 
taes. 

Debilitación.  /.  Debilitaçâo; 
acção  e  eíteito  de  debilitar: 
V.  Debilidad. 

Debilitadamente.  adv.m.Déhi- 
litadamente.  V.  Débilmente. 

Debilitadísimo,  ma.  adj.  snp. 
de  Debilitado.  Debilitadís- 
simo; muito  debilitado.  Val- 
de  dehilitatus. 

Debilitador,  ra.  adj.  Debili- 
tador, debilitante;  que  de- 
bilita. 

Debilitante,  adj.  e  7??.  (med.) 
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iDebilitante;  qualificação  das 
substancias  ou  remedios  pró- 
prios a  diminuir  a  enei-gia 
vital  dos  órgãos  do  corpo, 
e  particularmente  as  foi-ças 
musculares. 
Debilitar,  a.  Debilitar;  dimi- 
nuir, enfraquecer  as  forças 
6  vigor  physico  ou  moral. 
Debilitare:  —  r.  debilitar- 
se,   enfi-aquecer-se ;   perder 
as  forças  e  a  energia. 
Débilmente,    adv.   m.   Débil- 
mente; de  um  modo  débil, 
atenuadamente.  Debiliter. 
Debisa.  /.  (ant.  for.)  Herança 
que  vinha  por  parte  dos  as- 
cendentes, em  Castella, 
Debitar,  a.  (comm.)  Debitar; 
constituir  um  devedor,  lan- 
çar no  seu  debito. 
Débito,  m.  Debito.  V.  Deuda. 
Débito  conyugal;  debito  con- 
jugal; obrigação  que  têem 
dois  esposos  de  prestarem 
mutuamente  seus  corpos  pa- 
ra a  propagação  da  especie 
humana.  Conjúgale  debitíim: 
—   (comm.)   debito;   divida 
lançada  em  um  livro. 
Debitorio.  to.  (for.)  Contrato 
de  compra  e  venda  fiado, 
mediante  certas  condições. 
Debla.  /.  (germ.)  Virgem. 
Deble.  adj.  (ant.)  V.  Endeble. 
Debo.  m.  Instrumento  de  sur- 
rador  para  prej^arar  pelles 
finas.  Instrumentum  pellibus 
concinnandis. 
Debojar.  a.  (ant.)  V.  Dibujar. 
Deboxabj  a.  (ant.)  V.  Dibujar. 
Debrocar.  n.  (ant.)  V.  Enfer- 
mar, ^grotare. 
Debujador,  RA.  s.  (ant.)  V.  Di- 

bujador. 
Debujaddra.  /.  (ant.)  V.  Di- 
bujo. 
Debujar.  a.  (ant.)  V.  Dibujar. 
Debujo.  to.  (ant.)  V.  Dibujo. 
Debls.   adv.  (germ.)  Demais, 

alem  d'i?so. 
Deca.  /.  Deca;  partícula  au- 
gmcntativa  que  no  systema 
metrico-decimal  designa  uma 
unidade  dez  vezes  maior  que 
a  de  onde  se  deriva. 
Decabraquideo,    DkcabrXqui- 
1)0,  da.  adj.  (zool.)  Decabra- 
chideo,  decabrachido:  diz-se 
dos  molluscos  acephalus  (juc 
têem  na  cabeça  dez  appcn- 
dices  em  forma  de  braços. 
Decacanto.  to.  (bot.)  Decacan- 
tho;  que  tem  dez  espinhos: 
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—  (zool.)  deeacantho ;  que 
tem  dez  raios  espinhosos  na 
barbatana  dorsal. 
Decácero,  KA.  adj.  (zool.)  De- 
cacero;  que  tem  dez  cornos 
ou  tentáculos. 
Decacnemo.  to.  (zool.)  Deca- 
cnemo  (dez  raios);  genero  de 
zoophitos        echinodermos , 
composto  de  tres  especies. 
Decacorpe  ou  Decacordio.  to. 
(ant.  mus.)  Decacordo;  in- 
strumento de  dez  cordas,  de 
forma  triangular  muito  pa- 
recido com  a  harpa. 
Decactos.  m.  fzooZ.j Decactos; 
nome    das   arterias    fosseis 
que  têem  dez  raios. 
Decachar.  a.  (agr.)  V.  Injer- 
tar de  mesa. 
Década.    /.    Década;    espaço 
de   dez  porções  determina- 
das de  tempo,  como  dias, 
aunos,  etc.:  —  decada;  diz- 
se  de  uma  historia  cujos  li- 
vros  se  dividem  por  deze- 
nas. Decas,  adis :  —  déca- 
da; obra  composta  de  dez 
livros. 
Decadáctilo,  la.   adj.  (zool.) 
Decadactylo;  que  tem  dez 
dedos :  —  decadactylo ;  diz- 
se  do  peixe  que  tem  dez  es- 
pinhas em  cada  barbatana 
«peitoral. 
Decadario,  ria.  adj.  Decada- 
rio; de  décadas,  em  décadas. 
Decadencia./. Decadencia,  de- 
clinação,    decaimento     da 
força,  vigor,  poder,  esplen- 
dor. Labes,  rei  status  dete- 
rior. 
Decadente,  p.  a.  de  Decaer. 
Decadente;  que  decáe,  que 
vae  em  decadencia. 
Decadi.  to.  Decadi ;  decimo  e 
ultimo  dia  da  década,  no  ca- 
lendario    republicano     de 
França. 
Decaedro,  to.  (math.)  Decae- 
dro; solido  que  tem  dez  la- 
dos. 
Decaemento.  to.  (ant.)  V.  De- 
caimiento. 
Decaer,  7i.  Decair;  ir  a  me- 
nos,  minguar,   declinar  do 
que  antes  era,  Vergerc,  ire 
in  deterius:  —  (naut.)  de- 
cair do  rumo  o  navio.  Ver- 
gere,  declinare. 
DecÁfido,  da.  adj.  (bot.)  Deca- 
fido;  diz-se  do  cálice  e  da 
coroUa  quando  o  limbo  apre- 
senta dez  incisões,  que  se 
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prolongam  pelo  menos  até 
á  metade   do   seu    compri- 
mento. 
Decáfilo,  la.  adj.  (bot.)  De- 
cafyllo;  cálice  composto  de 
dez  foliólos. 
Decagino,  na.  adj.  (bot.)  Deca- 
gyno;  diz- se  da  planta  cujas 
flores  têem  dez  estiletes  ou 
dez  estigmas  rentes. 
Decágono,  na.  adj.  Decágono; 
composto  de  dez  ângulos  ou 
lados:  —  (mil.)  decágono; 
obra  comj^osta  de  dez  ba- 
luartes. 
Decágramo,  m.  Decagramma; 
peso  de  dez  grammas  do  uo- 
\o  systema  decimal, 
Decaible.  adj.  (ant.)  Caduco, 
transitorio.  Caducus,  a,  um. 
Decaída.  /,  (ant.)  V,  Declivio. 
Decaimiento,  m.  (ant.)  Decai- 
mento; acção  e  eÔeito  de 
decair :  —  V.  Decadencia. 
Decajinlv.  /.  (bot.)  Decagynia; 
ordem  de  plantas  da  decima 
classe  do  systema  de  Lin- 
neo,  que  comprehende  as  que 
teem  dez  pistillos. 
Decajinio,   nia,   adj.  (bot.)  V. 

Decagino. 

Decalco,  to.  Acção  de  tirar  a 

contra-prova  de  um  desenho. 

Decalepio.  to.  (bot.)  Decale- 

pio;  genero  de  plantas  as- 

clepideas. 

Decalepis.  /.  (bot.)  V.  De.calc- 

iño. 
Decalitro,  m.  Decalitro;  me- 
dida de  capacidade  que  con- 
tém dez  litros. 
Decálobo.  adj.  (bot.)  V.  Deca- 

lobulado. 
Decalobulado,  da.  adj.  (bot.) 
Decalobulado ;  que  tem  dez 
lóbulos  ou  incisões  obtusas, 
diz-se  das  folhas. 
Decálogo,    m.    Decálogo;    os 
dez  mandamentos  da  lei  de 
Deus,  Decalogus,  i. 
Dixamkrida./.  Divisão  e'm  dez 

liartes:  —  decima  parte. 
Decameridak.   a.   Dividir  cm 

dez. 
Decámeuo.  m.  (zool.)  Decame- 
ro;  genero  de  coleópteros 
lamellicorneos  de  dez  anten- 
nas. 
Decameuon.  to.  Decamcron; 
obra,  livro  dos  successos  de 
dez  dias.  Kntende-sc  parti- 
cularmente o  decamcron  de 
Boccacio  que  contém  cem  no- 
vellas  contadas  em  dez  dias. 
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Dkcamktbico,  ca.  adj.  Decame- 
trico;  que  se  refere  ao  decá- 
metro. 

Decámetro,  m.  Decámetro;  me- 
dida de  comprimento  igual 
a  dez  metros. 

Decamiron.  m.  (med.)  Decaray- 
ron;  (emplastro  composto  de 
dez  ingredientes. 

Decampar,  n.  (m  il.J  Decampar ; 
erguer  o  arraial,  mudar  de 
campo.  Castra  moveré. 

Decana.  /.  Especie  de  pera. 

Decanal.  adJ.  (hist.)  Dccíwmú-^ 
do  deado. 

Decanato,  m.  Decania;  digni- 
dade de  dcao  cu  decano. 
Decani  dlgnitas,  mnims:  — 
V.  Deanato. 

Decandria.  /.  (bot.)  Decan- 
dria;  decima  classe  do  sj's- 
tema  sexual  de  Linnco.  En- 
cerra as  plantas  cujas  flores 
hermaphroditas  têem  dez  es- 
tames. 

Decandkio,  kia.  adj.  m.  (bot.) 
Decandrio;  diz-se  das  flores 
que  têem  dez  cstames  c  das 
plantas  que  dào  íaes  flores. 

Decandro.  m.  (bot.)  V.  Decan- 
drio. 

Decanejia.  /'.  (bot.)  Decane- 
ma  (de~  filamentos);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
asclepiadcas,  composto  de 
uma  só  especie  ramosa  e  com 
flores  dispostas  em  urnbel- 
las  lateraes  e  íerminaes. 

Decaneuro.  m.  (bot.)  Decan eu- 
ro (dcz  ñervos);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas vernoniaceas,  que 
comprehende  quinze  espe- 
cies. 

Decanía.  /.  (ant.)  Granja,  ca- 
sa de  campo  annexa  a  uní 
mosteiro:  —  subdivisiio  de 
um  territorio  em  dez  partes. 

Decano,  m.  Decano;  o  mais 
antigo  de  alguma  junta,  col- 
legio,  corporação,  communi- 
dade.  Decaiius,  i:  —  presi- 
dente; individuo  nomeado 
pelo  governo  para  presidir 
a  algum  conselho  ou  tribu- 
nal, aindaque  nao  seja  de- 
cano. Frases,  idis:  —  pre- 
sidente entre  advogados :  — 
(astron.  ant.)  decano;  arco 
do  zodiaco,  que  comprehen- 
de dez  graus  ou  uma  terça 
parte  de  cada  um  dos  seus 
signos.  Cada  signo  era  di- 
vidido em  tres  decurias  ou 
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decanias:  —  (rei.  ant.)  re- 
ligioso que  para  ajudar  o 
abbadc  tinha  a  seu  cargo 
dez  monges. 

Decantación./,  (chim.)  Decan- 
tação; acçào  de  decantar. 
Inclinatio,  onis. 

Decantar,  a.  Decantar,  publi- 
car, engrandecer  alguma 
cousa.  Decantare :  —  (chim.) 
decantar;  inclinar  com  cui- 
dado um  vaso  sobre  o  outro 
para  se  derramar  o  liquido 
livre  de  sedimento.  Vas  in 
latiis  leniter  inclinare:  — 
r.  (ant.)  desviar-se,  afas- 
tar-se  do  caminho.  Deciare. 

Decanteo.  m.  fc/í¿)«.j  Decanta- 
ção; acção  de  decantar. 

Decantero,  ka.  adj.  (bot.)  De- 
canthero;  que  tem  dez  an- 
theras. 

Decapartido,  da.  adj.  (bot.) 
Decapartido;  diz-se  de  qual- 
quer orgào  dividido  até  á 
sua  base  cm  dez  partes. 

Decapétaeo,  la.  adj.  (bot.)  De- 
capetalo;  que  tem  dez  péta- 
las. 

Decapitación.  /.  Decapitação; 
acção  de  decapitar. 

Decapitar,  a.  Decapitar;  cor- 
tar a  cabeça. 

Decapodiforjie.  adj.  (zool.)  De- 
capodiforme;  diz-se  das  lar- 
vas dos  insectos  coleópte- 
ros carnívoros  exapodos,  de 
cor2Do  estreito,  comprido, 
convexo,  cumprimido  e  guar- 
necido de  membranas  naj;a.- 
torias. 

Decápodo.  adj.  (zool.)  Decapo- 
da;  diz-se  do  crustáceo  que 
l^ertence  á  ordem  dos  deca- 
podas:  —  m.  jpl.  decapodas 
(dez  2)és);  ordem  de  crustá- 
ceos que  coinprelicndc  todos 
os  que  têem  a  cabeça  inti- 
mamente unida  ao  thorax, 
formando  com  elle  um  gran- 
de escudo,  e  que  têem  cin- 
co pares  de  pernas :  —  de- 
capodas; familia  de  mollus- 
cos  cephalopodos  cryptodi- 
branchio?,  que  comprehende 
o  genero  colamar  e  alguns 
outros  subgéneros  extrahi- 
dos  d'este. 

Decapterijio,  jia.  adj.  (zool.) 
Decapterigio;  diz-se  dos  pei- 
xes que  têem  dez  barbata- 
nas. 

Decaqueta.  /.  (bot.)  Decaque- 
ta;  genero  de  plantas  da  fa- 
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milia  das  compostas  tubu- 
lifloras  cupathorieas,  que 
consta  de  uma  só  especie. 

Decara.  adv.  (ant.)  Mais,  de- 
mais. 

Decárafo.  m.  (bot.)  Decara- 
pho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  melastomaceas. 

Decarbonatar.  n.  (chim.)  Des- 
carbonatar;  separar  o  aci- 
do carbónico  de  um  oxydo 
metallico  que  o  contenha: 
—  /•.  descarbonatar-se ;  per- 
der o  acido  carbónico. 

Decarcuracion./.  (chim.)  Dcs- 
carbonatação ;  destruição  do 
estado  carbonatado  d6  uma 
substancia. 

Decartria.  /.  (zool.)  Decar- 
thria;  genero  de  coleópte- 
ros longicorneos,  composto 
de  uma  só  especie. 

Decasílap.o.  BA.  adj.  Decasyl- 
labo;  composto  de  dez  syl- 
labas. 

Decaspermo.  adj.  (bot.)  Deca- 
spermo ;  que  encerra  dez  se- 
mentes. 

DecÁsporo.  m.  (bot.)  Decaspo- 
ro  (dez  sementes);  genero  de 
plantas  da  familia  das  epa- 
crideas,  que  comprehende 
tres  ou  quatro  especies. 

Decasquistia.  /.  (bot.)  Decas- 
chistia;  genero  de  plantas 
da  família  das  malvaceas, 
composto  de  uma  só  especie. 

DecÁstera./.  Decastera;  me- 
dida de  solidos  contendo 
dez  esteres  ou  dez  metros 
cúbicos. 

Decástilo.  adj.  (arch.)  Decas- 
tylo;  diz-sc  do  edificio  com 
dez  columnas  na  frente. 

Decátomo.  m.  (zool.)  Decato- 
mo  (dez  porções) ;  genei"o  de 
insectos  coleópteros  da  fa- 
milia dos  epispasticos,  com- 
posto de  onze  especies. 

Decebimiento.  m.  (ant.)  V.  De- 
cepción. Deceplio,  astus. 

Decebir,  a.  (ant.)  V.  Engañar. 
Decipere. 

Decedente.  adj.  (bot.)  Deca- 
dente; que  cáe  depois  do 
seu  desenvolvimento. 

Decejibrio.  m.  (ant.)  V.  Di- 
ciembre. 

Decémfido,  da.  adj.  (bot.)  De- 
cemfido.  V.  Decáfido. 

Decemlocdlar.  adj.  (bot.)  De- 
cemcellular;  diz-se  do  ova- 
rio ou  do  fructo  que  é  divi- 
dido em  dez  cellulas. 
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Decemnovenal.  adj.  (astron.) 
Deceranovenal;  qualificação 
do  cyclo  solar  de  dezenove 
annos. 

Decémpeda.  VI.  (arch.  ant.)  De- 
cempeda ;  instrumento  ro- 
mano de  dez  pés,  qv.e  usa- 
vam os  antigos  para  dar  as 
proporções  aos  edificios :  — 
decémpeda;  medida  antiga 
de  dez  pés  para  medir  ter- 
ras :  —  adj.  (zool.)  decémpe- 
da; que  tem  dez  pés. 

Decempüntuado,  da.  adj.  De- 
cempont-uado ;  assignalado 
com  dez  pontos. 

Decena.  /.  Dezena;  total  de 
cousas  ou  pessoas  que  com- 
Y¡vem  o  numero  de  dez.  Dc- 
cas,  decuria : —  fmus.J  V.  De- 
cima. Somis,  vox  denariamu- 
sices:  —  (inath.)  dezena;  to- 
tal de  dez  unidades.  Dccas, 
adi?. 

Decenal,  adj.  Decennal;  que 
dura  dez  annos.  Decennalis, 
le:  —  decennal;  que  se  faz 
ou  succede  de  dez  em  dez 
annos:  —  (math.)  numero 
que  contém  uma  dezena, 

Decenar.  to.  V.  Decenario, 
turma  de  dez. 

Decenario,  ria.  adj.  Decenna- 
rio;  que  se  divide  por  deze- 
nas. Decennalis,  le :  —  m. 
decennario;  rosario  dividido 
em  dezenas.  Globtdorum  de- 
cas  sacris  precilms  recitan- 
dis:  —  (ant.  mil.)  decuria; 
companhia,  turma  de  dez 
homens.  Decuria,  ce:  —  adj. 
(math.)  diz-se  do  caracter 
ou  cifra  que  representa  a 
dezena. 

Decenxia.  /.  Decencia,  aceio, 
decoro,  honestidade  exterior. 
Decor,  honestas:  —  decen- 
cia, recato;  Íntimos  senti- 
mentos de  honestidade  e 
modestia.  Modestia,  cr. 

Decendencia.  /.  (ant.)  V,  Des- 
cendencia. 

Decendentado,  da.  adj.  (bot.) 
Decemdentado;  que  6  ter- 
minado por  dez  dentes. 

Decendeu.  n.  (ant.)  V.  Des- 
cender. 

Decendida.  /.  (ant.)  V.  Des- 
censo, Caida: — V.  Bajada. 

Dece.ndiente.  ^j.  a.  (ant.)  de 
Descender :  —  adj.  descen- 
dente ;  que  descende. 

Decendx.miento.  m.  (ant.)  V. 
Descendimiento. 
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Decendir.    a.    (ant.)    Descer,  I 
apear,  lançar  abaixo:  —  n. 
(ant.)  V.  Descender. 

Decenio,  m.  Deceunio;  espaço 
de  dez  annos.  Deceanium,  ii. 

Decennal.  adj.  (ant.)  V.  De- 
cenal. 

Deceno,  xa.  adj.  Dezeno,  de- 
cimo. Decimus,  a,  um. 

Decenloculario.  adj.  (bot.)  V. 
DecemloGidar. 

Decenso.  m.  (ant.)  V.  Catarro, 
Reuma:  — V.  Descenso. 

Decentar,  a.  Encetar;  princi- 
piar a  tirar  ou  a  gastar  al- 
guma parte  do  que  estava 
inteiro.  Delibare:  —  (fiff-) 
encetar ;  fazer  perder  a  saú- 
de ou  a  integridade  dos  cor- 
pos por  ferimento,  etc.  De- 
bilitare:—  Í-.  ferir-se,  esfo- 
lar-se,  escoriar-se  alguma 
região  do  corpo  do  doente, 
por  estar  muito  tempo  dei- 
tado sobre  essa  parte.  Pla- 
gari,  exulcerari. 

Decente,  adj.  Decente,  hones- 
to, decoroso,  conforme  á 
decencia,  á  honestidade.  De- 
cens,  honestus :  —  decente, 
justo,  conveniente,  ijroprio, 
que  está  e  parece  bem.  Con- 
veniens,  consentaneus: —  de- 
cente; adornado  sem  luxo, 
com  aceio  e  limpeza.  Hones- 
tus, cultus,  ornatus:  —  de- 
cente; que  é  de  familia  hon- 
rada e  limpa.  Honestis  pa- 
rentibus  ortus. 

Decentemente,  adv.  m.  Decen- 
temente; com  decencia.  De- 
ccnter :  —  mediocremente; 
a])plica-se  pur  ironia  á  pes- 
soa que  pratica  alguma  cou- 
sa cuin  excesso,  como :  fula- 
no come  decentemente;  fula- 
no come  mediocremente,  etc. 
Satis,  abunde. 

Decentísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Decente.  Decentíssimo;  mui- 
to decente. 

Decenviral.  adj.  (Iiist.)  De- 
cemviral ;  dos  dccemviros 
ou  que  lhes  pertence. 

Decenvirato.  m.  Decemv  ¡ra- 
to; cargo,  magistratura  dos 
dccemviros.  Decemciratus, 
lis:  —  decernvirato;  temi)o 
que  durava  a  magistratura 
dos  dccemviros.  Decemv! ra- 
tus,  vs. 

Decenviuo.  m.  Dccenuiro;  um 
dos  dez  magistrados  roma- 
nos creados  no  anno  451  an- 
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tes  de  Jesus  Chrisío  para 
redigirem  um  código  de  leis. 
Decemvir,  is. 

Decepar,  a.  (ant.  agr.)  V.  Des- 
cepar. 

Decepción.  /.  (ant.)  V.  En- 
gaito. 

Deceptivo,  VA.  adj.  Decepto- 
rio;  próprio  para  eaganar. 

Deceptorio,  ria.  adj.  (ant.)  V. 
Engañoso. 

Decercar.  a.  (ant.)  V.  Descer- 
car. 

Decerner.  a.  (ant.)Y.  Discer- 
nir. 

Decerrumiíar.  a.  (ant.)  V.  Der- 
rumbar. 

Decesion./.  Antecedencia,  pre- 
cedencia; acção  de  prece- 
der, de  anteceder  em  tempo. 
Temporis  antecessio. 

Deceso,  m.  (ant.)  Morte  natu- 
ral ou  civil. 

Decesor,  RA.  s.  (ant.)Y.  Ante- 
cesor. 

Deci.  j^'^^'l-  Deci;  partícula 
que  uo  systema  métrico  de- 
cimal significa  a  decima 
parte  da  unidade  fundamen- 
tal da  medida  ou  do  peso  a 
que  se  antepõe. 

Deciarea. /.  Declare;  decima 
l)arte  do  are,  medida  de  su- 
perficie. 

Decirimiento.  m.  (ant.)  V.  En- 
gano. 

Decidir,  a.  (ant.)  V.  Enga- 
nar. 

Decible,  adj.  Dizivel ;  que  pô- 
de dizer-se.  Qiiod  dici  po- 
tesf. 

Decida.  /.  (ant.)  Descida,  de- 
clive, ladeira. 

Decideras.  /.  ^^Z.  (fam.)  Fa- 
cundia, verbosidade,  fácil 
elocução. 

Decidero,  ra.  adj.  Dizivel.  .sem 
indiscrição.  Dieta  haud  in- 
digiius. 

Decididamente,  adv.  m.  Deci- 
«lidamonte;  com  decisão,  re- 
solutamente. 

Decidido,  da.  adj.  Decidido, 
resolvido,  determinado,  de 
caracter  firme. 

Decidir,  a.  Decidir,  terminar, 
resolver  uma  duvida,  dilK- 
culdade,  (juestão.  Stiducrc: 
—  r.  decidirse,  detcrininar- 
Hc,  rcsolver-se.  Certum  con- 
atitutnin  esse  <,ilicni. 

Decidor,  m.  Dizidor;  o  que 
diz  ditos  sentenciosos,  agu- 
dos,  dL-ícretos,  engraçados. 
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Jracdus  homo.  Aunque  el  de- 
cidor sea  loco,  el  escuchador 
sea  cuerdo  (rif.);  a  palavras 
loucas  orelhas  moucas;  — 
m.  (ant.)  trovador,  poeta. 

Deciejibre.  m.  (ant.)Y.  Di- 
ciembre. 

Deciente,  p.  a.  de  Decir:  — 
adj.  dizedor;  que  diz.  Di- 
cens,  entis:  —  (ant.)  caduco, 
mortal;  que  cáe  ou  morre. 
Cadens,  occumhens. 

Decigramo,  m.  Decigrauima; 
decima  parte  da  p,ramma. 

Decilitro,  m.  Decilitro;  me- 
dida de  capacidade,  conten- 
do a  decima  parte  do  litro. 

Décima./.  Decima;  parte  de- 
cimal de  qualquer  quanti- 
dade. Decima  pars: — V. 
Diezmo :  —  (poot.)  decima ; 
composição  poética,  que  con- 
tém dez  versos  rimados. 
Poematium  hispaniciim  de- 
cem  carminibus  constaiis. 

Decimal,  adj.  Decimal;  diz- se 
de  cada  uma  das  dez  partes 
iguaes  cm  que  se  divide 
qualquer  quantidade.  De- 
nariíis,  a,  um:  —  decimal; 
que  auguicnta  ou  diminue 
l.)or  dezenas : — decimal ;  que 
pertence  aos  dizimos.  Deci- 
malis,  le. 

Décimaxovexa.  /.  Um  dos  re- 
gistros do  ora'ao.  Ordo  quí- 
dam vocum  tubam  imíLaii- 
iitim. 

Decimar,  a.  (anf.)  V.  Diezmar. 

Decimétrico,  ca.  adj.  Decime- 
trico;  que  se  refere  ao  deci- 
metro. 

Decímetro,  m.  Decímetro;  me- 
dida de  extensão  igual  á 
decima  parte  do  metro. 

Décimo,  ma.  adj.  (math.)  Deci- 
mo; numero  ordinal,  que 
corresponde  ao  numero  car- 
dinal dez.  Decimus,  a,  um: 
—  m.  (aut.)Y.  Diezmo. 

Decimoctavo,  va.  adj.  Decimo- 
oitavo ;  numero  ordinal  con- 
tendo dezoito  unidades.  De- 
cimus ocíavus. 

Decimocuarto,  ta.  adj.  Deci- 
mo quarto ;  numero  ordinal 
que  consta  de  quatorze  uni- 
dades. Decimus  quartus. 

Decimoxoxo,  KA.  adj.  Decimo 
nono;  numero  ordinal  qne 
compreliende  dezenove  uni- 
dades. Decimus  nonus. 

Decxmoqcinto,  ta.  adj.  Deci- 
mo quinto:  numero  ordinal 
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que  consta  de  quinze  uni- 
dades. Decimus  quintus. 

Decimoséptimo,  ma.  adj.  Deci- 
mo-septimo;  numero  ordinal 
que  consta  de  dezesete  uni- 
dades. Decimus  septimus. 

Decimosétimo,  ma.  adj.  V.  De- 
cimoséptimo. 

Decimosesto,  ta.  adj.  Decimo 
sexto;  numero  ordinal  que 
compreliende  dezeseis  uni- 
dades. Decimus  sextus. 

Decimosexto,  ta.  adj.  V.  De- 
cimosesto. 

Decimotercio,  cia.  adj.  Deci- 
mo terceiro;  numero  ordi- 
nal que  consta  de  treze  uni- 
dades. Tertius  decimus,  de- 
cimus tertius. 

Decioctonal.  ady).  (min.)  De- 
cioctonal;  qualificação  de 
um  crystal  que  apresenta 
dezoito  faces. 

DECIocIIE^■o,  na.  adj.  V.  Deci- 
moctavo: —  V.  Dieziocheno, 
moeda. 

Deciplinaxte.  adj.  (ant.)  V. 
Disciplinante. 

Deciplo.  m.  (ant.)  V.  Discí- 
pulo. 

Deciu.  a.  Dizer;  exprimir, 
enunciar,  explicar  com  pala- 
vras nossas  idéas  e  pensa- 
mentos. Dicere:  —  dizer, 
assegurar,  persuadir.  Sua- 
dcrc:  —  dizer,  denominar, 
appellidar,  nomear,  chamar. 
Dicere,  vocare:  —  dizer; 
denotar;  dar  mostra  ou  indi- 
cios de  uma  cousa:  —  di- 
zer; enunciar,  narrar,  uma 
obra,  um  auctor,  ser  enun- 
ciado por  elles.  Dicere,  nar- 
rare:—  dizer;  rezar  a  oração, 
celebrar  o  ofticio  da  missa : 
—  trovar,  versejar,  compor 
trovas,  fazer  versos.  Versi- 
ficare: —  representar,  reci- 
tar, cantar:  —  (ant.)  pedir, 
rogar,  líoç/are,  precari:  — 
■)i.  dizer  conformar,  corres- 
jjonder;  quadrar  uma  cousa 
com  outra.  Congruere:  — 
ter  boa  ou  má  fortuna  ao 
jogo,  em  negocio,  pretensão 
ou  colheita,  segundo  a  ex- 
pressão dos  adverbios  que 
acompanham  este  termo. 
Evenire,  2^^'0S2}erh  vel  in- 
faustè:  —  dizer,  murmurar, 
fallar  mal:  —  (ant.)  V.  Des- 
cender: —  V.  dizer-se,  cha- 
mar-se,  appellidar-se:  —  m. 
dizer;  dito,  sentença  oppor- 
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tuna,  engraçada  'ou  apre- 
ciada por  qualquer  motivo : 
—  pi.  (ant.)  dizeres;  ditos 
satyricos,  apodos,  murmura- 
ções. Senfentia,  dictum.  De- 
cir bien  (fr.);  fallar  bem, 
expressar-se  com  graça  e  fa- 
cilidade. Fluenter  et  concin- 
ne  dicere.  Decir  de  no;  dizer 
que  não,  negar  alguma  cou- 
sa. Negare,  ábnuere.  Decir 
de  repente;  improvisar,  com- 
por versos  de  improviso.  Ex 
tempore  carmina  fiiudere. 
Decir  de  si;  dizer  que  sim;  af- 
firmar  alguma  cousa.  Afjir- 
mare. Decir  deunahasta  den- 
to; dizer  poucas  vergonhas. 
Tngeminatis  probris  aliqueni 
lacessere.  Decir  nones,  de  no- 
nes (fr.  fam.);  negar,  res- 
l)onder  negativamente.  A^e- 
gare,  pernegare.  Decir  por 
deci)-;  dizer  por  dizer;  fallar 
sem  objecto  nem  fundamen- 
to. Decir  encintas  son  cinco 
(fam.);  dizer  a  pura  verdade. 
Veliementer  alloqui.  Decírse- 
lo á  uno  deletreado;  dizer  tim 
tim,  por  tim  tim,  explicar  pa- 
lavra por  palavra,  com  toda 
a  minuciosidade.  Syllabafim 
dicere.  Decir  y  hacer;  dizer 
e  fazer;  ser  prompto  em  con- 
ceber e  executar.  Opus  vix 
prcedícfum  exsequi  momento 
temporis.  Digo  algo?  atten- 
ção!  serve  para  se  fazer  at- 
tender  dos  ouvintes  ou  para 
ponderar  a  importancia  do 
que  se  diz.  Hoccine  ad  rcm. 
Digo  digo!  Olá!  olha!  que 
vaes  tu  fazer?  Ileus  tu  quid 
agis?  Dime  con  quién  andas 
te  diré  quién  eres  (rif.);  diz- 
me  com  quem  lidas  dir-te- 
hei  que  manhas  has.  Non 
mores  ad  vitam,  sed  consue- 
tu.do  prohanda.  Como  quien 
no  dice  nada  (fr.);  ser  de 
consideração  o  que  se  disse 
ou  vae  dizer-se.  .EZ  decirdelas 
gentes;  a  voz  publica,  a  no- 
ta ou  censura  que  o  publico 
¡xjde  fazer  de  alguma  acção. 
Fama,  rumor.  Ello  dirá; 
elle  o  dirá,  ve  lo-hemos.  ¿Lo 
hé  de  decir  cantado  ó  reza- 
do? (fr.  fam.);  como  quer 
que  ih'o  diga?  para  repre- 
hender a  quem  se  faz  des- 
entendido do  c{ue  se  lhe  dis- 
se. Audistine?  No  decirlo  á 
sordos   (fam.);    não    fallar 
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com  sardos;  dizer  alguma 
cousa  a  quem  a  ouve  com 
gosto  e  approveitamento.  Iâ- 
benter  audienii  aliquiã  di- 
cere.  No  decir  malo  ni  bue- 
no; nao  dizer  mal  nem.  bem, 
nao  dizer  sim  nem  nao,  nao 
dizer  nada,calar-se,  nao  con- 
testar. No  decir  una  cosa 
por  otra;  não  dizer  uma  cou- 

•    sa  por  outra,  não  faltar  á 

.  verdade.  Falsa  pro  veris 
minime  obtriidere.  No  hay 
mas  que  decir;  não  ha  mais 
que  dizer,  tem-se  dito  tudo. 
Nihil  supra  dici  j^otest.  No 
iencr  que  decir  ;  náo  ter  que 
dizer,  que  replicar,  conven- 
cer-se  em  disjiuta  ou  aí-;;u- 
mento.  Verbis  destihdui.  For 
mejor  decir;  para  melhor  di- 
zer, para  fallar  mais  claro, 
explicando  melhor  o  que  se 
disse.  Ut  melius  dicam.  Quien 
dice  lo  que  quiere  oye  lo  que 
no  quiere  (rif.);  quem  diz  o 
que  quer  ouve  o  que  não 
quer.  Qui  qum  vidt  dicit 
quo3  non  vult  avdit.  Tu  que 
tal  dijiste  ('fam.J;  que  di- 
zes?! significa  a  prompta 
commoção  que  occasiona  o 
que  outro  diz.  Dictíim  ali- 
quod  a',rjrc  ferre:  —  n. 
(ant.  cae.)  V.  Latir  el  perro: 

.  —  (for.J  dizer,  declarar,  de- 
por, testificar.  Testificari. 

Deciskceno,  na.  adj.  (ant.)  V. 
Dieziseiseno. 

Deciseis.  adj.  (ant.)  Y.  Diezi- 
seis. 

Decisesdiocijial.  adj.  (min.) 
Dezissòsdecimal;  diz-se  de 
um  crystal  cuja  superficie 
pódeser  subdivididaem  duas 
])artcs,compreho.ndcndouma 
doz  faces  o  a  outra  dczcseis. 

Decisiiotk.  adj.  (ant.  e  vuUj.) 
V.  J)ie:íi.fi<:l,e. 

Decisión.  /.  D>!cisão,  determi- 
nação Kobre  silguma  cousa 
duvidosa.  Consilium,  ii:  — 
firmeza  de  caracter:—  (ant.) 
V.  ,Separanio7i :  — (for.)  de- 
cisão: sentença  com  que  se 
decide  alguma  cousa  ou  se 
lhe  pòe  fim.  Judieis  seuten- 
tin:  —  de  rola;  senteuça 
sobre  pleito  que  dá  o  tril)n- 
nal  da  Sacra  líota  em  lio- 
rna. Sacrce  Fotrr.  deeisio. 

Decisionauto.  7)1.  Dccisionario; 
que  decide  facilmente  e  com 
segurança. 
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Decisionista.  m.  Commenta- 
dor,  compilador  de  senten- 
ças, declarações,  etc.  Scri- 
p)toris  interpres,  tis. 

Decisivamente,  adv.  m.  Deci- 
sivamente; por  decisão,  de 
maneira  decisiva.  Ex  scn- 
tentia  judieis  altcrittsve  ma- 
rjistratus. 

Decisivo,  va.  adj.  Decisivo; 
que  decide  ou  resolve.  De- 
cidere,  statuere  potens. 

Decisokio,  raA.  adj.  V.  pccisi- 
■vo :  —  (for.)  decisorio ;  diz- 
se  do  juramento  que  a  parte 
defere  ao  adver.-^ario,  para 
SC  decidir  entre  clles  a  de- 
manda, ou  do  que  o  adversa- 
rio defere  a  quem  o  citou  ¡ja- 
ra jurar  em  sua  alma. 

Decisterio.  m.  Decister;  deci- 
ma parte  do  ster. 

Decla  /.  (ant.)  V.  Decena. 

Declamación.  /.  Declamação; 
arte  de  recitar  em  prosa  ou 
verso:  —  declamação;  dis- 
curso sobre  vnn  assumpto 
de  pura  invenção,  com  o 
fim  de  e.\ercitar-se  nos  pre- 
ceitos da  eloquência.  Ás  A"e- 
zes  usa-se  também  para  si- 
gnificar toda  a  especie  de 
discursos  ou  de  orações.  De- 
clamatio,  anis:  —  decla- 
mação; discurso  pronuncia- 
do com  vehemenciíi,  em  que 
figura  mais  a  imaginação  do 
que  o  raciocinio:  —  decla- 
ção;  invectiva  contra  al- 
guém. Invectiva  oratio:  — 
declamação;  pronuncia  c 
gesto  de  quem  declama.  79e- 
clumatorium  dicendi  genus: 

—  declamação;  arte  de  re- 
presentar no  theatro. 

Declamadou,  ua.  í.  Declama- 
dor; o  (¡ue  declama.  Dccla- 
malor,  oris. 

Declamar,  n.  Declamar;  reci- 
tar, fallar  em  publico  cm 
tom  de  orador.  J )eclamare: 

—  declamar;  fazer  decla- 
mações sobre  assumpto  de 
pura  invenção  com  o  fim  de 
exercitar  na  eloquência.  De- 
clamare: —  declamar;  re- 
citar, fallar  com  vehemen- 
cin,  e  particularmente  in- 
vectivar, fallar  com  força  o 
calor  contra  alguma  pessoa 
ou  cousa.  Velicme}d.er  dieere, 
in  aliquem  verbis  inveJii:  — 
declamar,  representar  cm 
theatro. 
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Declamatorio,  ria.  adj.  Decla- 
matorio; diz-se  do  estylo 
empolado,  enérgico,  vigoro- 
so, emphatico  e  hyperboli- 
co.  Declamcdorius,  a-,  um. 

Declaración.  /.  Declaração ; 
acção  e  eífcito  de  declarar. 
Declaratio,  explicatio :  — 
(for.)  declaração,  depoimen- 
to do  réu.  Testimonium,  ii. 

Declarauamente.  adv.  m.  De- 
claradamente ,  manifesta- 
mente; de  um  modo  claro  c 
manifesto. il/((«//és/e,a;;er¿('. 

Declarado,  da.  adj.  (ant.)  Cla- 
ro; muito  comprehcnsiA^el ; 
dizia-se  da  pessoa  que  fal- 
lava  com  excessiva  clareza. 
Sententice  manifestus. 

Declarador,  ra.  s.  Declara- 
dor; o  que  declara  ou  ex- 
plica. Declarator,  oris. 

Declaramiento.  m.  (ant.)  V. 
Declaración. 

Declarante.  j^:>.  a.  ^e  Declarar, 
adj.  declarante;  que  decla- 
ra ou  confessa.  Declarans, 
antis. 

Declarar,  a.  Declarar,  mani- 
festar, cxjilicar,  inter2iretar 
o  que  está  occulto  ou  não 
se  entende.  Declarare,  ma- 
nifestare: —  declarar,  ex- 
]ior,  publicar,  manifestar, 
fazer  publico :  —  r.  decla- 
rar-se;  manifestar  seu  ani- 
mo, sua  intenção.  Mentem 
ap)erirc  2^atefacere:  —  dc- 
clarar-se;  apparecer  algu- 
ma cousa,  manifestar-se.  De- 
clararse a.  alguno  (fr.);  de- 
clarar-se  com  alguém ;  abrir- 
se com  elle,  manifestar-lho 
os  seus  designios,  intentos, 
etc.  Secretaria  consilia  ali- 
cui  aperire:  —  a.  (for.)  de- 
clarar; determinar,  decidir 
alguma  cousa.  Deeidere,  sen- 
lentiam.  ferre:  — -  declarar; 
fazer  depoimento  o  réu,  tes- 
temunha ou  perito  em  juizo, 
J^rofiteri,  tesiiniouinm  diee- 
re. Declararse  cl  viento 
(naut.);  declarar-sc  o  vento; 
fixar  a  sua  direcção  c  força 
depois  de  ter  andado  variá- 
vel. 

Declarativa,  /.  Facilidade  de 
cxplicar-sc  com  clareza  e 
elegancia. 

Declarativo,  va.  adj.  Decla- 
rativo; que  declara,  mani- 
festa. 

Declaratorio,  ria.  adj.  Decla- 
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ratorio;  que  declara  juridi- 
camente. Exponens,  decla- 
rans,  aperiens. 

Declaro,  m.  (atit.J  V.  Decla- 
ración. 

Declieuxia.  /.  (bot.)  Declieu- 
xia;  genero  de  plantas  ru- 
biáceas. 

Declinadle,  aâj.  (gram.)  De- 
clinavel ;  que  se  pode  decli- 
nar. Declinabilis,  le. 

Declinación./.  Declinação,  de- 
clivio, pendor,  inclinaçâo.iíe- 
clinatio,  declivitas:  —  (fiff-) 
declinação,  decadencia ,  iDriu- 
cipio  de  ruina.  Dirninutio, 
detrimentum:  —  (gram.)  de- 
clinação; inflexão  dos  nomes 
segundo  os  seus  casos.  Nomi- 
num  inflexio,  declinatio :  — 
(meã.)  declinação;  diminui- 
ção da  doença  com  tenden- 
cia á  cura :  —  (astron.)  decli- 
nação ;  arco  de  circulo  de  as- 
censão comprehendido  entre 
o  centro  de  um  astro  ou  pla- 
neta e  a  equinoxial  celeste: 
—  de  la  aguja;  declinação 
ou  variação  da  agulha;  o 
seu  desvio  ou  ajiartamento 
do  verdadeiro  norte  ou  do 
polo :  —  dela  luna. V. Men- 
guante: —  no  saber  laa  de- 
clinaciones (fr.);  não  saber 
as  declinaçt>es,  ser  muito 
ignorante.  Ignorantia  sum- 
ma  laborare. 

Declinante,  ¿j.  a.  de  Declinar. 
Declinante;  que  declina.  De- 
clinans,  antis:  —  adj.  de- 
clinante; diz-se  dos  planos 
ou  muros  que  estão  em  de- 
clinação. Declinans,  antis. 

Decunae.  11.  Declinar;  pender, 
inclinar-se  mais  para  um  la- 
do que  para  nutro.  Declina- 
re: —  (fig-)  declinar;  ir 
abaixando  em  decadencia. 
Dicrescere,  mimii :  —  (fig-) 
declinar,  minguar,  propen- 
der para  o  seu  fim :  —  (fig-) 
declinar,  degenerar.  Dege- 
nerare: —  a.  declinar,  evi- 
tar, eximir-se  de :  —  (gram.) 
declinar;  dar  ao  nome  suas 
diversas  terminações .  Va- 
riare, flectere: — 71.  (astron.) 
apai*tar-se  um  astro  do  equa- 
dor: —  a.  (for.)  declinar; 
nao  querer  reconhecer  a  ju- 
risdicção  de  juiz  allegando 
incompetencia  de  foro :  — 
n.  (naut.)  declinar;  sepa- 
rar-se  a  agulha  magnética 
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da  linha  norte-sul  para  les- 
te ou  oeste :  —  n.  (med.) 
declinar;  diminuir  urna  en- 
fermidade. 

Declinatoria.  /.  (for.)  Decli- 
natoria; acto  pelo  qual  se 
declina  o  foro.  Libcllus  sup- 
2)lex  ad  forum  ejurandum. 

Declinatorio,  m.  Declinatorio; 
instrumento  jiara  medir  a 
declinação  de  uma  parede. 
Instrumentum  parietum  in- 
clinatio-ni  dignoscenda;. 

Declive,  m.  Declive;  pendor 
do  terreno,  declivio.  Loci 
declivitas. 

Declividad.  /.  Declividade;  si- 
tuação de  terreno  ou  cousa 
que  está  em  declive.  Decli- 
vitas, atis. 

Declivio,  ni.  V.  Declive. 

Decocción.  /.  Decocção,  cozi- 
mento; operação  que  consis- 
te em  cozer  ao  lume  qual- 
quer substancia  medicamen- 
tosa dentro  de  um  liquido. 
Concoctio,  onis :  —  decoc- 
ção, decocto;  producto  li- 
quido da  decocção. 

Decoctivo,  VA.  adj.Y.  Lijestivo. 

Decojer.  a.  (ant.)  V.  Cojer: 
—  (fig.  ant.)  V.  Aprender. 

Decolacion.  /.  (ant.)  V.  De- 
gollación: —  (med.)  descol- 
lação;  estado  de  um  órgão 
separado  das  partes  a  que 
naturalmente  devia  adherir. 

Decolgar.  n.  (a7it.)  V.  Cole/ar. 

Decoloración.  /.  (chim.)  Des- 
coloração, acção  de  desco- 
rar um  corpo,  de  o  privar 
ou  de  lhe  diminuir  a  côr 
natural:  —  (med.)  descora- 
mento ;  perda,  diminuição  ou 
alteração  da  côr  natural  do 
corpo  humano. 

Decolorar,  a.  Descorar;  tirar 
a  côr :  —  r.  descorar-se,  per- 
der a  côr,  empallidecer. 

Decolorímetro,  m.  (chim.)  Des- 
colorimetro;  instrumento  que 
serve  para  medir  o  gi"au  da 
propriedade  descolorante 
que  têem  certas  substancias, 
e  especialmente  do  carvão 
animal,  ou  o  gi-au  de  descolo- 
ração experimentado  por  cer- 
tas materias. 

Decolorimetría./.  (chim.)  Des- 
colorimetria;  arte  de  medir 
a  quantidade  de  côr  que  per- 
dem ou  podem  fazer  perder 
algumas  substancias. 

Decombüstion.  /.  (chim.)  Des- 
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combustão';  operação  por 
meio  da  qual  se  destroe  a 
oxydação  de  um  corpo,  isto 
é,  se  separa  o  oxygenio  dos 
corjjos  que  passaram  pela 
combustão.  V.  Desoxijena- 
cion. 

Decomisar,  o.  (for.  e  adm.) 
Confiscar;  applicar  a  pena 
de  confisco. 

Decomiso,  m.  V.  Comiso. 

Decor.  in.  (ant.)  V.  Adorno: 
—  V.  Decencia.  Por  decor 
(loG.  adv.  ant.);  de  cor,  de 
memoria.      "^ 

DECORAciON./.Decoração,  ador- 
no, ornato.  Ornattis,  decora- 
mentum.  —  decoração;  or- 
namento da  scena,  vistas  do 
theatro.  Usa-se  mais  no  plu- 
ral. Choragium  scena:  appa- 
ratus,  ornatus. 

Decorados,  m.  pi.  Decorados; 
grupo  de  arachnides. 

Decorador,  m..  Decorador;  o 
que  cuida  ou  faz  a  decora- 
ção theatral. 

Decorar,  a.  Decorar,  adornar, 
aformosear  alguma  cousa  ou 
sitio.  Exornare:  —  V.  Con- 
decorar: —  decorar,  apren- 
der de  cor,  tomar  de  memo- 
ria. Memorice  mandare. 

Decorativo,  va.  adj.  Decora- 
tivo; que  serve  para  deco- 
rar ou  adornar. 

Decoro,  ra.  adj.  (ant.)  V.  De- 
coroso: —  m.  decoro;  hon- 
ra, respeito,  veneração  que 
se  deve  a  alguém  pela  sua 
dignidade,  sexo  ou  qualquer 
motivo.  Honos,  oris:  —  de- 
coro, circumspecção,  gravi- 
dade. Dignitas,  gravitas :  — 
decoro,  recato,  ¡jureza,  hon- 
ra, honestidade.  Honestas, 
pudor:  ■ — •  (arch.)  decora- 
ção; parte  da  architectura 
que  ensina  a  dar  aos  edifi- 
cios o  aspecto  e  distribui- 
ção própria,  segundo  o  seu 
respectivo  destino.  Decorum 
in  architectonicis. 

Decorosamente,  adv.  m.  Deco- 
rosamente; com  decoro,  com 
honestidade,  respeitosamen- 
te. Decenter  decore. 

Decoroso,  sa.  adj.  Decoroso; 
que  tem  decoro,  decente. 
Decens,  honestus:  —  deco- 
roso, recatado,  respeitoso; 
que  guarda  respeito. 

Decorrerse.  r.  (ant.)  Desli- 
zar-se,  ir  resvalando.  Labi, 
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Decorrimiento.  m.  (ant.)  V. 
Corriente,  ciivso  das  aguas. 

Decortacion.  /.  (agr.)  Enfer- 
midade que  ataca  e  destroe 
a  parte  superior  das  arvo- 
res, e  particularmente  a  co- 
pa dos  carvalhos,  o  que  se 
attribue  á  esterilidade  do 
terreno,  á  força  do  sol  ou  a 
grande  geada. 

Dkcorticaciox./.  (pliarm.)  De- 
corticaçào ,  descascadura ; 
operação  que  consiste  em  ti- 
rar a  casca  de  uma  raiz, 
fructo  ou  de  qualquer  sub- 
stancia medicinal. 

Decostea.  /.  (bot.)  Decostea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  corneaí^,  composto  de 
uma  só  especie. 

Decostrar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
costrar. 

Decrecenti-pennada,  Decre- 
centi-pinada.  adj.  (hot.)  De- 
crescenti-pennada;  diz-se  das 
folhas  compostas  cujos  fol- 
liolos  diminuem  insensivel- 
mente de  tamanho,  desde  a 
base  até  ao  vértice. 

Decrecer,  n.  Decrescer,  min- 
guar; ir  diminuindo  em  nu- 
mero, em  extensão,  em  gran- 
deza. 

Decreciente,  adj.  Decrescen- 
te; que  decresce,  que  vae  di- 
minuindo. 

Decrkcimiento.  m.  Dccresci- 
mento;  acçào  c  etíeito  de  de- 
crescer, diminuição  dos  dias 
das  aguas,  etc.  Imminuiio, 
decrementum. 

Decremento,  m.  Decremento. 
V.  Diminución.  Imminuiio, 
decrementum :  —  decremen- 
to ;  palavra  derivada  do  la- 
tim que  antigamente  se  usa- 
va querendo  significar  a  de- 
clinação de  uma  doença. 

Decrepitación.  /.  (chim.)  De- 
crepitaçào;  separação  súbi- 
ta e  ruidosa  das  partes  de 
um  todo  por  meio  do  fogo, 
quando  entre  as  molleculas 
ha  pouca  agua  de  crystalli- 
eaçào:  —  crepitação;  acção 
c  cífeito  de  crepitar.  Crepi- 
falio,  onis. 

Decrepitante,  p.  a.  (ant.)  de 
Decrepitar:—  adj.  crepitan- 
te; que  crepita. 

Decrej'itamente.  adv.  m.  De- 
crépitamente, com  decrepi- 
tude. 

Decbepitãb.  a.  (chim.)  Deere- 
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pitar;  calcinar  o  sal  cuin- 
mum:  —  n.  decrepitar,  cre- 
pitar; estalar  pela  acção  do 
fogo  certas  substancias. 
Crepitare. 

Decrépito,  ta.  adj.  Decrepi- 
to; nniito  idoso,  muito  velho, 
caduco.  Decrepitas,  senio 
confectvs. 

Decrepitud.  /.  Decrepitude, 
senectude,  velhice  extrema. 
Ultima  senectus:  —  demen- 
cia, tresvario  de  velhice. 
Senecttis  delira. 

Decretacion.  /.  Decretação ; 
acção  de  decretar,  determi- 

-    nação.  iStatum,  i. 

Decretal,  adj.  Decretai;  per- 
tencente ás  decretaes  ou  de- 
cretos pontificios.  Decreta- 
lis,  le:  —  m.  decretal;  epis- 
tola, rescrito  ou  decreto  pon- 
tificio, para  decidir  alguma 
questão  concernente  á  dis- 
ciplina da  Igreja.  Epistola 
decretalis:  — p)^-  decretaes; 
collecção  de  epistolas  ou  de- 
cretos pontificios.  Liber  de- 
cretalium  epistolarum.  Fal- 
sas decretales;  pseudo-de- 
cretaes  ou  decretaes  adulte- 
rinas: collecção  de  decre- 
taes feita  por  Izidoro  Mer- 
cador, e  falsamente  attribui- 
das  a  alguns  pontífices  an- 
teriores a  ¡Siricio. 

Decretalista.  m.  Decretalis- 
ta ;  canonista  que  explica  as 
decretaes.  Decretalium  epis- 
tolarum intcrjjres. 

Decrktar.  a.  Decretar,  orde- 
nar, resolver,  decidir,  deter- 
minar. Decernere,  statvere: 
— (for.)  decretar,  julgar,  dar 
sentença,  decidir  o  juiz  ou 
o  tribunal.  Decernere,  sen- 
tentiam  ferre. 

Decretero,  m.  (for.)  Lista  dos 
réus  que  se  entregava  nos 
tribunaes  com  o  fim  de  evi- 
tar a  confusão  nas  causas, 
quando  os  acensados  eram 
muitos,  líeorum  cen,^us,  ca- 
talogus: — lista  ou  collecção 
de  decretos.  JJecrelorium  col- 
lectio. 

Decretista.  m.  Dccretlsta;  ca- 
nonista que  explica  o  decre- 
to de  Graciano.  GratianiDe- 
creti  interpres  :  —  decretis- 
ta ;  sectario  das  doutrinas 
lie  Graciano. 

Decreto, m.  Decreto;  lei,  man- 
dato,  ordem  expedida  ¡íor 
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auctoridade  ou  pelos  pode- 
res jiublicos.  Judieis  rcscfi- 
ptum  senlenfia:  —  (ant.)  dí- 
ctame, opinião,  parecer  so- 
bre alguma  cousa.  Sujfra- 
f/ium,  ii: — de  cajon\  des- 
pacho, deliberação,  ordem, 
resposta  facultativa  das  se- 
cretarias d'estado,  sem  o  rei 
necessitar  de  ser  ouvido. 
Rescriptum  ex  formula:  — 
de  abono;  decreto,  auctori- 
sando  despezas  do  thesouro. 
Exjiensi  approbatio: — (ju  r.) 
decreto,  mandato  pontificio, 
segundo  o  direito  canónico. 
Decretiim  pontificinm :  de 
Graciano;  decreto  de  Gra- 
ciano; compilação  dos  anti- 
gos cânones,  feita  por  Gra- 
ciano, 

Decretorio,  ria.  adj.  (med.) 
Decretorio,  decisivo;  diz-se 
dos  dias  críticos,  em  que  se 
decide  para  bem  ou  para 
mal  uma  enfermidade.  Dies 
decretorius. 

Déctico.  m.  (zool.)  Dectico; 
genero  de  insectos  da  ordem 
dos  orthopteros,  família  dos 
locustidos,  composto  de  tres 
especies. 

Decúbito,  m.  (ant.)  Decúbito; 
acção  de  recostar-se  ou  estar 
deitado.  Accubatio,  onis:  — 
(med).  decubito;  situação, 
postura  do  que  está  deitado 
na  cama  por  causa  de  eu- 
fermidade.  Dcciíbitus,  i:  — 
decubito;  fixação  de  tumor 
em  alguma  parte  do  cor- 
po, Decubitiis,  i. 

Decucion.  /.  (ant.)  V.  Decoc- 
ción. 

Decumaria.  /.  (hot.)  Decuma- 
ria;  genero  de  plantas  da 
família  das  philadelphaceas, 
composto  de  duas  ou  tres 
especies  de  arluistos  sar- 
mentosos. 

Decumato,  ta.  adj.  líccuma- 
ta;  diz-se  de  certos  colonos 
antigos  do  antigo  Brisgau, 
que  pagavam  ao  thesouro  o 
encargo  do  dizimo. 

Deci-jihente,  adj.  (bot.)  De- 
cumbente; diz-se  do  tronco 
um  tanto  elevado  no  seu 
nascimento,  curvando-se  de- 
pois para  o  chão,  pela  sua 
debilidade. 

Decupelación.  /.  (chim.)  V. 
Decantación. 

Decuplicar,    o.    Decuplicar 
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multiplicar  por  dez,  fazer 
dez  vezes  maior. 

Décuplo,  pla.  adj.  Décuplo; 
que  contém  outro  ou  outra 
dez  vezes.  Decuplas,  a,  um. 

Decuria.  /.  (liist.)  Decuria ;  di- 
visão civil  entre  os  romanos 
que  formava  a  decima  par- 
te da  centuria,  que  com  o 
tempo  augmentou  a  mais 
de  dez  homens,  assim  como 
a  centuria  a  mais  de  cem. 
Decuria,  cc:  — decuria;  dez 
soldados  de  cavallo  com  um 
cabo,  na  milicia  romana  an- 
tiga. Decuria,  c:  —  (ant.) 
decui-ia;  certo  numei'o  de 
estudantes  a  cargo  de  um 
decurião.  Decuria,  (e :  — 
cortiço  de  abelhas.  Alvea- 
re,  is. 

Decuriato.  m.  Decuriado;  es- 
tudante que  pertencia  a  uma 
decuria  nas  aulas  de  gram- 
matica  latina.  Decuriatus,  i. 

Decurión,  m.  (li.  ant.)  Decu- 
riào;  chefe  que  commauda- 
va  uma  decuria.  Decurio, 
pra;fectus  decuria; :  —  decu- 
riào;  magistrado  que  fazia 
as  vezes  de  senador  nas  ci- 
dades muuicipaes.  Dccurio, 
071ÍS :  —  decurião ;  estudante 
mais  provecto  de  uma  clas- 
se, encarregado  de  ensinar 
e  tomar  as  lições  aos  seus 
condiscípulos.  Z)ec»r¿o,  oms; 
—  de  decuriones  ó  decurión 
máximo;  decurião  mor;  es- 
tudante encarregado  de  to- 
mar lição  de  latim  aos  de- 
curioes.  Decurionibus  x>rce- 
fectus.  Também  se  lhe  cha- 
mava mayorista. 

Decuuional.  adj.  Decurional; 
pertencente  ao  decuriado. 

Decurionato.  m.  (liist.)  Decu- 
riado; cargo  de  decurião  e 
tempo  que  elle  dura. 

Decurrente.  adj.  (bot.)  Decur- 
rente;  diz-se  das  folhas 
quando  os  bordos  do  limbo 
se  prolongam,  fazendo  sa- 
liência sobre  o  tronco  por 
baixo  dos  seus  i^ontos  de  in- 
serção. 

Decursas.  /.  pi.  (for.)  Decur- 
sas ;  rendas,  foros  atrazados, 
já  vencidos,  de  que  passou 
o  dia  de  pagamento.  Cen- 
suum  reditvs,  quorum  evi- 
cendorum  jus  est  domino 
censns. 

Decürsiyo,  VA.  adj.  (bot.)  De- 
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cursivo;  diz-se  do  estylete, 
folhas,  peciolos,  pedúnculos, 
cuja  base  corre  e  se  prolon- 
ga mais  ou  menos  pelo  tron- 
co, ou  ramos  que  a  susten- 
tam. 

Decursivo-pennada  ou  Decur- 
sivo-piNADA.  adj.  (bot.)  De- 
cursivo-pennada; diz-se  das 
folhas  pennadas  cujos  follio- 
los  se  ¡jrolongam  pela  base 
sobre  o  peciolo  que  as  sus- 
tém. 

Decurso,  m.  Decurso;  succes- 
são,  continuação  de  tem- 
po. Decursus  temporis :  — 
(astron.)  decurso;  diminui- 
ção successiva  na  magnitu- 
de apparente  da  lua,  desde 
o  plenilunio  até  á  lua  nova. 

Decusacion.  /.  (anat.)  Decus- 
sação ;  encruzamento,  dispo- 
sição em  forma  de  X.  Em- 
prega-se  particularmente 
fallando  do  encruzamento 
dos  nervos,  com  especiali- 
dade dos  nervos  ópticos. 
Punto  de  decusacion  (math.); 
ponto  de  decussação,  ponto 
em  que  se  cortam  ou  cru- 
zam as  linhas  ou  raios. 

Decusado,  da.  adj.  (bot.)  De- 
cussado,  encruzado;  diz-se 
das  partes  oppostas  das 
plantas,  que  se  cruzam  aos 
pares  em  angulo  recto, 

Decusorio.  m.  (med.  ant.)  De- 
cussorio;  instrumento  de  ci- 
rurgia de  que  se  serviam  os 
antigos  depois  da  operação 
do  trepano,  para  deprimir 
a  dura-mater  e  facilitar  a 
saída  do  pus  derramado  en- 
tre esta  membrana  e  o  crá- 
neo. 

Dechado,  m.  Exemplar,  mode- 
lo, typo.  Exemplar,  aris: — 
modelo  de  costura  ou  de 
marcar  ou  bordar  que  as 
meninas  fazem  na  mestra 
para  aprenderem,  imitando 
o  exemplar  que  se  lhes  apre- 
senta. Puellarum  opus  acu 
pictum :  —  (fig-)  exemplo  de 
virtudes  ou  de  vicios  segun- 
do o  sentido  da  expressão. 
Exemplum,  i. 

Dedada./.  Dedada;  quantida- 
de de  cousa  branda  ou  qua- 
si  liquida,  que  se  tira  de 
uma  vez  com  a  ponta  do 
dedo.  Quod  digito  colligi 
potest :  —  dedada ;  pancada 
com  o  dedo : — de  miei  (fig.); 
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mel  pelos  beiços;  lisonja, 
promessa  que  se  faz  a  al- 
guém para  o  embalar  na 
sua  esperança  ou  para  o 
consolar  no  que  perdeu  ou 
não  alcançou.  Assentatiun- 
cula,  ce. 
Dedal.  m.  Dedal ;  pequeno  in- 
strumento de  metal  ou  mar- 
fim com  que  se  cobre  a  ca- 
beça do  dedo,  para  que  se 
não  fira  ao  cozer,  empurran- 
do a  agulha.  Digitale  suto- 
rium :  — V.  Dedil  de  cuero : 

—  (fig.)  dedal;  copinho  ou 
vaso  muito  pequeno. 

Dedalera.  /.  (bot.)  Dedaleira. 
V.  Digital. 

Dedálico,  ca.  adj.  Dedáleo; 
diz-se  do  que  é  feito  com 
muito  engenho  e  artificio,  e 
também  do  que  é  confuso  e 
complicado. 

Dédalo,  m.  (fig.)  Dédalo,  la- 
byrintho ;  logar  intrincado  e 
confuso  onde  é  fácil  perder- 
se alguém :  —  (fig-)  dédalo, 
confusão,  enredo :  — Dédalo ; 
nome  do  architecto  athe- 
niense  que  construiu  o  la- 
byrintho  de  Creta :  —  (zool.) 
dédalo;  genero  de  polypos 
marinhos. 

Dedeificar.  a.  Dedeificar;  ti- 
rar do  numero  dos  deuses: 

—  r.  tirar-se,  ser  expulso  do 
numero  ou  da  ordem  das  di- 
vindades. 

Dedicación./.  Dedicação;  con- 
sagração, applicação  de  al- 
guma cousa  ao  culto  sagra- 
do. Dedicatio,  onis:  —  dedi- 
cação; anniversario  da  con- 
sagração de  uma  igreja. 
Festum  dedicationis :  —  de- 
dicação; inscripção  esculpi- 
da em  ¡Dcdra,  sobre  edificio 
ou  estatua,  em  memoria  do 
seu  auctor  ou  para  indicar 
o  destino  do  edificio  em  que 
se  colloca.  Inscriptio,  dedi- 
catio :  —  dedicação;  appli- 
cação de  uma  cousa  a  um 
fim  determinado. 

Dedicador.  m.  Dedicador;  o 
que  dedica  uma  obra  ou  li- 
vro a  alguém. 

Dedicante,  p.  a.  de  Dedicar: 

—  adj.  dedicador ;  que  dedi- 
ca. Dedicator,  dedicans. 

Dedicar,  a.  Dedicar;  consa- 
grar ao  culto  divino  ou  tam- 
bém a  algum  fim  ou  uso 
profano.  Dicare,  dedicare: 
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—  dedicar;  applicar,  dcsti-  I 
liar  para  algum  fim: — (fifj-) 
dedicar,  votar,  appliear,  des- 
tinar, utierecer.  Também  se 
lisa  como  reciproco.  Desti- 
nare, rei  alícAii  animiim  in- 
tendere:  — dedicar;  dirigir, 
otterccer  a  alguém  alguma 
obra  ou  livro  por  meio  de 
uma  dedicatoria  ou  inscri- 
pção.  Dedicare,  inscribere. 

Dkdicatokia.  /.  Dedicatoria; 
epistola  ou  inscripçào  que 
se  põe  no  principio  de  um 
livro,  e  i^ela  qual  o  dedica- 
mos a  alguém.  Epistola 
nuncupatoria. 

Dedignar.  a.  Dedignar,  des- 
prezar, desdenhar,  menos- 
prezar. Também  se  usa  co- 
mo reciproco.  Despicere,  de- 
dignari. 

Dedil,  m.  Dedeira;  pequena 
bolsa  de  couro  ou  panno 
que  se  mette  nos  dedos,  i^a- 
ra  evitar  que  estes  se  nao 
firam  em  certas  operações 
nianuaes,  e  que  também  se 
usa  para  resguardar  fenda 
ou  golpe  n'aquellas  extre- 
midades, sendo  entào  mais 
geralmente  de  pellica  ou  de 
seda.  Digitale  coriaceum : — 
(ant.)  V.  Dedal :  —  (gcrm.) 
anuel,  aro:  —  (mil.)  dedei- 
ra; joequena  bolsa  de  couro 
que  o  soldado,  que  está  á 
espoleta,  mette  no  dedo  pol- 
legar  da  mão  direita,  a  fim 
de  se  não  queimar,  quando 
depois  de  dar  fogo  ta^^a  o 
ouvido  da  peça. 

Dedillo,  to.  m.  dim.  de  Dedo. 
Dedinho.  Saber  una  cosa  al 
dedillo;  saber  na  ponta  dos 
dedos;  saber  alguma  cousa 
perfeitamente.  Apprimh  cal- 
iere. 

Dedo.  m.  Dedo;  cada  um  dos 
cinco  prolongamentos  mo- 
veis em  que  termina  a  m:lo 
e  o  pé  d<j  homem  c  de  al- 
guns animaes.  Digilus,   i: 

—  dedo;  cada  urna  das  qua- 
renta e  oito  partes  cm  que 
se  divide  a  vara  castelhana. 
Digilus,  digalilis  mensura: 

—  dedo;  porção  mui  peque- 
na. Partieula,  portio  míni- 
ma: —  dedo;  medida  para 
factura  das  meias  igual  a 
dez  malhas.  Nexnmn  decas, 
mensura  muUeribus  in  tibia- 
lium  opere  usitata:  —  (ant.) 
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V.  Eama  de  árbol:  —  anu- 
lar;  dedo  annular.  Digilus 
medicus,  annularis  :  —  ati- 
ricular ;  dedo  auricular.  V. 
Jfcdo  meñique :  —  cordial, 
de  en  medio  ó  del  corazón; 
dedo  máximo  ou  do  meio. 
Digilus  mediiis,  infamis:  — 
gordo.  V.  Dedo  ])>dgar :  — 
índice;  dedo  index  ou  indi- 
cador. Index  digilus:  —  m,é- 
dico.  V.  Dedo  anular:  —  me- 
vique;  dedo  minimo  o'u  au- 
ricular. Digitus  minimus: 
—  pulgar  ;  dedo  pol legar. 
Pollex,  icis:  —  saludador  ó 
mostrador.  V.  Dedo  índice. 
Apercibir  del  dedo  (fr.) ; 
avisar  com  o  dedo.  Atar 
bien  su  dedo  V.  Atar.  Áta- 
tela al  dedo  ó  átesela  al  de- 
do; expressão  para  zombar 
de  quem  tem  alguma  es- 
perança sem  fundamento. 
Comerse  los  dedos  iras  una 
cosa;  lamber,  chupar  os  de- 
dos por  alguma  cousa,  gos- 
tar muito  d'ella.  Conta,r  j^or 
los  dedos;  contar  pelos  de- 
dos. Digitis  numerare,  com- 
'putare.  Chuparse  los  dedos; 
chupar,  lamber  os  dedos; 
ter  muito  gosto  em  alguma 
cousa.  Alicvjus  rei  magna 
delectatioue  affici.  Derribar 
a  alguno  con  un  dedo;  derri- 
bar alguém  com  um  dedo;  ter 
muita  força.  Digito  aliqiiem 
de]icere,prosternere.  Dos  de- 
dos dei  oido;  exjilicar  com 
clareza  e  efficacia  o  que  se 
pensa  ou  sente.  In  aurem  di- 
cere.  El  dedo  de  Dios;  o 
dedo  de  Deus ;  o  seu  poder  e 
omnipotencia.  Digilus  Dei. 
En  derecho  de  su  dedo.  V. 
Derecho.  Estar  a  dos  dedos 
de  hacer  ó  decir  alguna  co- 
sa ;  estar  dois  dedos  longe 
de  fazer  ou  dizer  alguma 
cousa;  estar  quasi  a  faze- 
la.  Partmi  abcssc.  Ganar 
á  dedos;  conseguir  pouco  a 
])Ouco  alguma  cousa  e  com 
difficuldade.  yEgrh  negotium 
conficere.  Irse  de.  entre  los 
dedos ;  escajjar-se  por  entre 
os  dedos;  dissipar-se  algu- 
ma cousa  sem  se  saber  co- 
mo. Los  dedos  de  la  mano 
no  son  iguales  ;  os  dedos  da 
mão  não  são  iguaes,  os  ho- 
mens também  o  não  são. 
Ñeque  2)ares  digili,  ñeque  \ 
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homincs  sunt.  Mamarse  el 
dedo;  fazer-se  parvo,  des- 
entendido e  simples.  Shdti- 
tiam  simulare,  stulhnn  age- 
re.  Medir  à  dedos;  medir  a 
palmos;  examinar,  conhecer 
bem  um  terreno,  povo  ou 
qualquer  cousa,  llegionem 
.se?í  rem  aliquam,  accnratis- 
sime  perpenderc.  Meter  los 
dedos;  tirar  nabos  da  pa- 
nella  sem  se  escaldar;  inda- 
gar com  astucia.  Sccrctiore.t 
animi  sensus  callidh  extor- 
quere.  Morderse  los  dedos ; 
morder  os  dedos,  arrcpel- 
lar-se;  encolerisar-se  por  não 
poder  saciar  a  vingança. 
Fnrerc,  furore  corripi,  vc- 
hementcr  irasci.  Poner  á  uno 
los  cinco  dedos  en  la  cara; 
pôr  a  alguém  os  cinco  dedos 
na  cara,  dar-lhe  uma  bofe- 
tada. Alapam  impingere  ali- 
cui.  Poner  bien  los  dedos 
en  el  instrumento ;  pôr  bem 
os  dedos  em  um  instrumen- 
to, sabe-lo  tocar  com  habili- 
dade. Fides  .seise  ^///sare. 
Poner  el  dedo  en  la  frente; 
23Ôr  o  dedo  na  frente,  amea- 
çar alguém.  Digito  fronti 
admoto,  minitari  alicui.  Po- 
ner el  dedo  en  la  llaga;  to- 
car na  difficuldade.  SeYíalar 
a  alguno  con  el  dedo;  mos- 
trar alguem  com  o  dedo,  no- 
ta-lo  publicamente  em  si- 
gnal  de  desprezo  ou  e.-car- 
neo.  Digito  aliquem  mons- 
trare.  Ser  el  dedo  malo;  ter 
má  sina;  succeder-lhc  sem- 
pre fatalidades.  Crimina 
omnia  aliquem  verti,  covjici. 
Tener  malos  dedos  2}arci  or- 
ganista; ter  maus  dedos  pa- 
ra organista,  não  ter  habili- 
dade para  qualquer  cousa. 
Muneri  adimplendo  jyarum 
aptum  esse.  Tener  sus  cinco 
dedos  en  la  mano;  ter  cin- 
co dedos  em  cada  mào;  va- 
ler tanto  como  outrem;  nào 
ceder  em  força  nem  mere- 
cimento. Neqne  virtufe,  ñe- 
que viribus  alicui  cederé. 
Quien  sano  su  dedo  ata,  sa- 
no le  desala  (rif.J;  quem  são 
o  dedo  ata,  são  o  desata; 
roupa  que  muito  se  lava  e 
cor])o  que  muito  se  cura  pou- 
co dura;  reiirehende  a  quem 
imagina  estar  doente  e  co- 
mo tal  se  pòe  cm  trataoien- 
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to:  —  (arf.)  dedo;  pei,'a  pou- 
teaguda  que  ha  nos  relógios 
de  repetição  e  serve  para 
fazer  dar  os  quartos. 

Dkdolaciox.  /.  fcir.J  Dedola- 
i;ào;  acção  pela  qual  um  in- 
strumento de  gume  corta 
obliquamente  qualquer  par- 
te do  corpo,  e  produz  uma 
ferida  com  perda  de  sub- 
stancia. 

Dedolar.  a.  (ant.)  Dedolai*, 
golpear. 

Deducción./.  Deducção;  acção 
e  etfeito  de  deduzir.  Dedu- 
ftio,  onis:  —  deducção,  di- 
minuição, subtracção.  Dedu- 
ftio,  snbductio:  —  (mus.) 
deducção,  serie  de  notas  que 
sobem  ou  descem  dixtonica- 
mentc  ou  por  graus  conjun- 
etos. 

Deducuíle.  (idj.  Deduzivel ; 
qne  se  pode  deduzir  ou  in- 
ferir. 

Deduciente,  ^j.  o.,  de  Deducir: 
—  que  deduz. 

Deducir,  a.  Deduzir,  descon- 
tar, abater,  diminuir  uma 
somnia  de  outra.  De.ducere, 
snhducere:  —  (philos.)  dedu- 
zir, inferir;  tirar  por  conse- 
quência. Conjicere,  collige- 
re:  —  (for.)  deduzir;  alle- 
gar, narrar,  contar,  referir 
circumstanciadamente,  pon- 
to por  ponto.  Exjure  agere, 
Jus  sHwn  legihus  firmare. 

Deduke  o  Deduro.  adv.  (ant.) 
V.  Dificidtosamente. 

Deechar.  a.  (ant.J  Desdenhar, 
repellir,  rejeitar. 

Deerinjia.  /.  (bot.)  Deeringia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  amarantliaceas. 

Deesa.  /.  (ant.)  V.  Diosa. 

Deezmo,  ma.  culj.  V.  Décimo. 

Defacek.  a.  (ant.jY.  Deshacer. 

DefÁcile.  adv.  m.  (ant.)  V. 
Fcicilmenfe. 

Defacto,  adv.  m.  V.  De  hecJio. 

Defalcaciox.  /.  (ant.)  V.  Des- 
falco. 

Defalcar,  a.  Y.  Desfalcar. 

Defalicido,  da.  adj.  (ant.)Y. 
Falto. 

Defallecoiiento.  ra.  fant.)  V. 
Desfallecimiento:  —Y. Falla. 

Defamar,  a.  (ant.)  Defamar.V. 
Infamar. 

Defamido,  D.i,  adJ.  (ant.)  Y. 
Hambriento. 

Defecación./,  (physiol.)  Defe- 
carão;  acção  pela  qual  o  re- 
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siduo  dos  alimentos  é  lauca- 
do fóra  da  economia  animal 
pelo  anus:  —  dcfecação;  se- 
rie de  operações  vitaes  que 
tendem  a  separar  as  mate- 
rias excrementicias  das  sub- 
stancias, próprias  para  se 
assimilarem:  — (chim.)  de- 
fecação;  separação  de  um 
sedimento  que  se  forma  cm 
qualquer  liquido,  e  especial- 
mente nos  suecos  vegetaes, 
durante  a  evaporação. 

Defecado,  da.  adj.  (ant.)  De- 
fecado, limpo,  depurado. 
Defcecaiiís,  a,  um. 

Defecar,  a.  íphysiol.)  Defe- 
car; expellir  pelo  anus  o 
residuo  dos  alimentos.  De- 
falcare :  —  (chim.)  defecar, 
depurar;  separar  o  sedimen- 
to, as  fezes  de  algum  liqui- 
do. Usa-se  também  como  re- 
ciproco. Defcecarc. 

Defección.  /  Defecção,  aban- 
dono; acção  de  separar-se 
de  um  partido  ou  liga.-^ 
defecção,  rebellião,  subleva- 
ção dos  subditos  contra  um 
soberano  ou  chefe.  Defectio, 
rebellio. 

Defectibilidad.  /.  Defectibili- 
dade;  qualidade  do  que  é 
defectível. 

Defectible,  adj.  Defectivel; 
capaz  de  faltar,  fallivel.  De- 
ficere  pofens. 

Defectiblemente,  adv.  m.  Fal- 
lí velmen  te,  'de  maneira  fal- 
livel ou  equivoca. 

Defectillo.  m.  dim.  de  Defe- 
cto. Defeitosinho. 

Defectividad.  /.  (gram.)  De- 
fectividade;  qualidade  de 
um  verbo  defectivo. 

Defectivo,  va.  axlj.  Defectivo, 
deficiente;  que  tem  alguma 
falta.  Defectivus,  imperfe- 
ctus.  Verbo  defectivo  (gram.) 
Y.  Verbo. 

Defecto,  m.  Defeito;  imper- 
feição, falta,  vicio  pliysico 
ou  moral.  Defectits,  vitinm: 
■ —  defeito;  erro,  imperfei- 
ção, impureza  em  obra  litte- 
,  raria :  —  defeito,  culpa :  — 
de  la  corarca;  cava  da  cou- 
raça; corte  que  ella  tinha 
debaixo  dos  braços,  para 
deixar  liberdade  nos  movi- 
mentos. En  defecto  (fr.  adv.) 
Y.  A  falta.:  — X->^-  («■>'t-)  per- 
didas; folhas  sobrecellentes 
que  nao  podem  formar  col- 
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lecção,  por  serem  as  que  na 
imprensa  se  fazem  a  mais, 
para  ficarem  sempre  com- 
pletos os  exemplares  (jue  se 
tlesejam.  Apud  typographos 
folia  residua  2^ost  com2)leta 
librorum  volumina. 

Defectuosamente,  adv.  m.  De- 
feituosamente; com  defeito, 
com  imperfeição.  Imperfe- 
cto, vitiosc. 

Defectuosidad./.  Defeito,  im- 
perfeição. 

Defectuoso,  sa.  adj.  Defeituo- 
so, incompleto,  imperfeito, 
(jue  tem  defeitos,  falta  ou 
vicio.  Imperfectns,   mancus. 

Defeminado,  da.  adj.  (ant.)  Y. 
Afeminado. 

Defendedero,  RA.  culj .  Dcfcu- 
dedisso,  defendadiço;  que 
se  pode  defender.  Pra'sidio 
tatus,  munifiis.] 

Defendedor,  to.  Defendedor, 
V.  Defensor:  —  (ant.)  Y. 
Abogado. 

Defendemiento.  m.  (ant.)  Y. 
Defensa. 

Defender,  a.  Defender,  prote- 
ger, patrocinar;  livrar  de 
risco  ou  perigo.  Defenderé: 

—  defender ;  manter,  con- 
servar, sustentar  alguma 
cousa  contra  a  vontade  ou 
opinião  de  alguém.  Tueri, 
defende  re :  —  defender,  em- 
baraçar. Obstare:  —  (ant.) 
defender,  vedar,  prohibir. 
Vetare,  prohibere.  Defen- 
derse el  caballo  (art.);  de- 
fender-se  o  cavallo;  resistir 
em  executar  o  que  se  lhe 
manda,  segundo  a  equita- 
ção:—  (for.)  defender;  ad- 
vogar em  uma  cansa  ou  plei- 
to ou  em  favor  de  alguém. 
Pro  aliquo  dicere,  causam 
agere:  —  (mil.)  defender,  re- 
sistir; conservar  uma  i^raça, 
etc. :  —  defender,   fortificar : 

—  r.  defender-se;  resistir  ao 
inimigo,  rechaça-lo.  Defen- 
der actos  ó  conclusiones 
(fr.);  defender  theses  ou 
conclusões  em  acto  publico. 

Defendible,  adj.  Defensivel; 
que  se  pode  defender. 

Defendiente,  p.  a.  (ant.)  de 
Defender: — defendcnte ;  que 
defende.  Defcadens,  eiiti.s. 

Defendimiento.  m.  (ant.)  Y. 
Defensa. 

Defendor.  m.  ((ant.)  Y.  Defen- 
sor. 


28 


DEF 


Defenecer,  a.  (p.  Ar.)  Fechar 
uma  conta.  Èationem  acce- 
pti  et  expensi  finiré: — (ant.) 
V.  Fenecer. 

Defenecimiento.  m.  (p.  Ar.) 
Ajuste,  liquidação,  encerra- 
mento de  contas.  Accepti 
ratio. 

Defensa.  /.  Defensa-,  acção  e 
effeito  de  defender  ou  de- 
fender-se.  Defensio,  onis : 
—  defensa;  meio,  arma  para 
se  defender.  Mimimen,  mu- 
nimentum: — defensa,  apoio, 
amparo,  protecção,  soccorro. 
.'PrcesidÁumj  ii:  —  (ant.)  de- 
feza;  prohibiçâo: — pi.  de- 
fezas;  colmilhos  do  javali, 
e  em  geral  tudo  que  serve 
naturalmente  aos  animaes 
para  se  defenderem : — (art.) 
defeza;  em  equitação,  acção 
ou  movimento  malicioso  do 
cavallo  com  o  fim  de  não 
obedecer  e  de  ofiender  ao 
cavalleiro :  — pi.  (br.)  defe- 
zas;  diz-se  dos  colmilhos  do 
javali  e  dos  dentes  dos  ou- 
tros animaes  sempre  que  se- 
jam de  dijfiferente  esmalte  do 
corpo:  —  (for.)  defeza;  alle- 
gaçoes  oraes  ou  escriptas 
contra  uma  accusação  cri- 
minal : —  (naut.)  defensa ;  pe- 
ça de  madeira  que  serve 
para  cobrir  os  flancos  do 
navio^  e  evitar  que  elle  se 
estrague  com  o  roçar  de 
outras  embarcações  meno- 
res, e  mais  objectos  volu- 
mosos que  se  tirem  ou  se 
introduzam  a  bordo  por 
meio  dos  apparelhos: — pi. 
defensas;  pedaços  de  cabos 
velhos,  que  fazem  o  mesmo 
officio  da  peça  anterior,  nos 
navios  ou  em  embarcações 
menores,  liudentium  obso- 
letorum  frusta  elateribus  na- 
vis  pendentia :  —  (mil.)  de- 
fensas; nome  genérico  e  col- 
lectivo  de  todas  as  partes 
que  defendem  uma  obra  de 
fortificação.  PrcesiditíJíi,  mu- 
nimentum :  —  defeza ;  linha 
tirada  desde  o  vértice  do 
angulo  do  polygono  ou  ba- 
luarte ao  angulo  da  cortina, 

Defensablk.  adj.  Defensável ; 
que  se  pode  defender  e  sus- 
tentar contra  o  inimigo.  Proi- 
sidio  firmus,  muniias. 

Defensar,  a.  (ant.)  Defensar. 
V.  Defender. 
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Defensatbiz.  /.  (ant.)Y.  De- 
fensora. 

Defensibilidad.  /.  Possibilida- 
de de  ser  defendido  em  jus- 
tiça. 

Defensible.  adj.  (ant.)  Defen- 
sivel.  V.  Defensable. 

Defensión./,  (ant.)  Defensão, 
defeza  :  —  defensão ,  ampa- 
ro, defensa,  protecção.  Proi- 
sidium,  ii :  —  defeza,  prohi- 
biçâo, estorvo,  impedimen- 
to. Proliibitio,  obstacxdinn. 

Defensiva.  /.  Defensiva,  de- 
fensão; estado  de  defensa. 
Estar  á  la  defensiva,  ó  p)0- 
nerse  á  la  defensiva  (fr.); 
estar  ou  pôi'-se  na  defensi- 
va. Defensioni  tantiim  esse. 

Defensivo,  va.  adj.  Defensivo ; 
que  serve  de  defender  ou 
resguardar.  *  Tuendo  aptiis : 

—  m.  defensivo,  defeza,  re- 
paro, resguardo,  preservati- 
vo. Prmsidium,  tegmen:  — 
pi.  defensivos,  compressas; 
pannos  ensopados  em  algum 
liquido,  que  se  applicam  ás 
partes  enfermas  do  corpo. 
Linteoli  plicati  liquoreque 
imbiiti  ceyrorum  mcmbris  fo- 
vendis. 

Defensor,  ra.  s.  Defensor ;  pes- 
soa que  defende,  sustenta  ou 
protege.  Defensor,  prote- 
ctor: —  (for.)  defensor;  o 
advogado  que  allega  a  fa- 
vor de  alguém  :  —  defensor; 
a  pessoa  nomeada  pelo  juiz 
ou  por  um  tribunal  para  de- 
fender os  bens  de  uma  arre- 
matação, e  representar  os 
credores  ausentes.  Def&isor, 
patronus :  —  defensor ;  em 
causa  de  divorcio  e  uulli- 
dade  de  matrimonio,  o  que, 
com  relação  ao  direito  ca- 
nónico, sustenta  a  validade 
ou  continuação  d'aquelle 
contra  as  partes  que  liti- 
gam. 

Defensokía. /.  (for.)  Advoca- 
cia; profissão,  exercicio  do 
defensor.  Patroni,  tutoris 
múnus. 

Defensorio,  m.  Apologia ;  ma- 
nifestação, escripto  cm  de- 
feza ou  satisfação  de  algu- 
ma pessoa  ou  cousa.  lAber 
apologéticas. 

Deferencia./.  Deferencia ;  con- 
descendencia, respeito,  at- 
teução   para   com    alguém : 

—  (ant.)Y.  Diferencia. 
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Deferente,  adj.  Deferente ; 
que  defere,  que  condescen- 
de. Assentiens  alteri,  poet- 
habita  p)^'opria  scntentia.^ 
Circulo  deferente  (astron.); 
circulo  deferente;  diz-se  dos 
circuios  que  levam  o  plane- 
ta com  o  seu  epicyclo,  no 
systema  de  Ptolomeu.  Con- 
ductosdeferentes(med.)  ;  con- 
duetos  deferentes ;  canaes 
excretores  dos  testículos, 
que  nascem  du  cpididymoi 

Deferentemente,  adv.  Condes- 
cendentemente;  com  defe- 
rencia. 

Deferir,  n.  Deferir,  convir, 
condescender,  ceder.  Alicui 
assentiri:  —  a.  (for.)  defe- 
rir, concedei',  outorgar.  De^ 
ferre. 

Defesa.  /.  (a7it.)  Defeza.  V. 
Dehesa. 

Defesado,  da.  adj.  (ant.j-De- 
fezado,  V.  Vedado. 

Defesar.  a.  (ant.)  Defezar.  V. 
Acotar. 

Defeso,  sa.  adj.  (ant.)  Defezo, 
vedado,  prohibido. 

Defianza.  m.  (ant.)  V.  Des- 
confianza. 

Defiar.  n.  (ant.)y.  Desconfiar. 

Defii5rí\eo,  nka.  adj.  (med.) 
Defibrinado;  diz-se  do  san- 
gue privado  de  fi.brina. 

Deficiioncia.  /.  (ant.)  Deficien- 
cia, defeito,  falta,  quebra, 
imperfeição.  Defectus,  im- 
p)erfectio. 

Deficiente,  adj.  Deficiente ; 
em  que  ha  deficiencia.  iV?*- 
mero  deficiente  (math.);  nu- 
mero deficiente;  aquelle  cu- 
jas partes  aliquotas,  toma- 
das juntamente,  formam 
uma  somma  menor  que  o  to- 
do de  que  fazem  parte. 

Déficit.  íh.  Deficit;  termo 
usado  cm  economia  politica 
e  negocios  de  banco  ou  com- 
merciaes,  para  significar  que 
ha  uma   falta  ou  alcance. 

Defidacion.  /.  (ant.)  V.  Feal- 
dad. 

Defiendemento.  m.  (ant.)  V. 
Defendimiento. 

Defimiile.  adj.  Dofinivcl;  quo 
l^óde  ser  definido. 

Definición.  /.  Definição;  ex- 
plicação clara  e  ]irecisa  da 
natureza  de  um  (>l>jecto,  pe- 
lo seu  genero  c  difiercnça. 
Dejjinitio,  explicatio : — de- 
finição ;  decisão,  determina- 
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çâo  de  auctoridade,  conse- 
lho, coucilio,  etc.  Decisio, 
decretum  :  —  pi.  estatiit  os  *, 
leis,  ordenações  que  regem 
as  ordens  militares,  excepto 
a  de  S.  Thiago.  Statuta, 
orum. 

Definido,  da.  adj.  (bot.)  Defi- 
nido; diz-se  dos  estames  e 
pétalas  quando  nào  excedem 
a  doze ;  excedendo  este  nu- 
mero chamain-se  indefini- 
dos :  —  m.  (pililos.)  definido; 
o  que  é  objecto  da  definição. 

Definidor,  t?!.  Definidor ;  o  que 
define.  Deffinitor,  oris :  — 
definidor;  religioso  que  é 
accessor  ou  conselheiro  do 
geral  da  ordem  ou  do  supe- 
rior de  algum  mosteiro.  Or- 
dinis  monachalis  prcefectus 
à  consiliis. 

Definir,  a.  Definir;  expor  com 
clareza  e  exactidão  a  natu- 
reza de  alguma  cousa.  Ex- 
planare:—  definir;  decidir, 
determinar,  resolver  caso  du- 
vidoso. Decidere,  statuere : 

—  (piíit.J  definir;  concluir, 
acabar,  aperfeiçoar  alguma 
obra  com  miuuciosidade.  >16- 
solvere,adamvssimperficere. 

Definitivamente,  adv.  m.  De- 
finitivamente, decisivamen- 
te, em  conclusão.  Definite. 

Definitivo,  va.  adj.  Definiti- 
vo, decisivo,  final,  ultimo; 
que  resolve,  que  decide  a 
final.  Finem  rei  imponens: 

—  (for.)  definitivo ;  diz-se 
da  sentença  que  decide,  que 
termina,  que  ó  conclusiva. 
In  definitiva  (loc.  adv.);  em 
definitiva;  por  ultimo,  ter- 
minantemente, sem  appella- 
oào. 

Definitorio.  m.  Definitorio; 
junta  dos  definidores  com  o 
superior  e  provincial.  Ordi- 
nis  monachalis  senatus:  — 
definitorio;  sala  onde  se 
juntam  os  definidores  de 
uma  communidade.  Exe- 
dra,  aida. 

Defirmes.  adv.  (ant.)  V.  Fir- 
memente. 

Deflagración.  /.  (chim.)  De- 
flagração; pbenomeno  que 
consiste  em  uma  combus- 
tão rápida  acompanhada  de 
chamma  viva,  grande  calor 
e  algum  estrondo. 

Deflagrador,  m.  (phys.)  De- 
,  flagrador :    apparelho    ele- 
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ctro-magnetico,  dotado  de 
grande  energia,  por  meio  do 
qual  se  jiroduzem  surpre- 
hendentes  efteitos  de  com- 
bustão. 

Deflaquecimiento.  m.  (ant.) 
V.  Enflaquecimiento. 

Deflegmacion./.  (med.)  V.  Es- 
jjectoraeion :  —  (chim.)  de- 
flegmaçâo;  acção  e  efieito 
de  deflegmar. 

Deflegmar,  n.  (chim.)  Defle- 
gmar; separar  dos  líquidos 
eeipirltuosoB,  ou  de  qualquer 
substancia,  a  parte  arfuosa 
que  contéem. 

Deflojado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Flojo. 

Deflojisticacion.  /.  (chim.) 
Dephlogisticação ;  acção  e 
efíeito  de  dephlogisticar, 
desoxygenação. 

Deflojisticar.  a.  (chim.)  De- 
phlogisticar, desoxygenar ; 
tirar  a  uma  substancia  o 
seu  principio  phlogistico  ou 
inflammavel.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco. 

Deflujo.  m.  (ant.)  Defluxo; 
fluxão  copiosa  e  abundante 
de  humores.  Fluxio,  pro- 
fluvium  :  —  (astron.)  deflu- 
xo; movimento  da  lua  afas- 
tando-se  de  um  planeta,  de 
que  distava  apenas  1^",  e 
approximando-se  de  outro. 

Defoir.  a.  (a?it.)Y.  Evitar. 

Defoliación.  /.  (bot.)  Desfo- 
lha; o  cair  da  folha  das 
plantas  lenhosas :  —  desfo- 
lha; epocha  em  que  as  ar- 
vores perdem  as  suas  folhas 
que  é  de  ordinario  o  outono. 

Defondonar.  a.  (ant.)Y.  Des- 
fondar. 

DEFORA.rtfZy  (anf.)Y.  Defuera. 

Deformación.  /.  Deformação; 
alteração  da  forma  de  al- 
guma cousa.  Dejormaf.io, 
deformitas :  —  (bot .  e  med.) 
deformação ;  alteração  da 
forma  orgânica  das  plantas 
ou  dos  animaes,  por  uina 
causa  accidental. 

Deformador,  ka.  s.  Deforma- 
dor; o  que  deforma.  Defor- 
mans,  fcedans. 

Deformadura.  /.  (a7it.)  V.  De- 
formación. 

Deformar,  a.  Deformar:  alte- 
rar a  forma  e  belleza,  des- 
figurar, afeiar,  fazer  defor- 
me, alterar  as  pi-oporções. 
Deformare,  fcedere. 
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Deformativo,  Deformatorio, 
ría.  adj.  Deformatorio;  que 
deforma .  Deformans,  fce- 
dans. 

Deforme,  adj.  Deforme,  des- 
figurado, feio,  imperfeito,  in- 
forme, contrafeito,  defeituo- 
so, desproporcionado.  Defor- 
mis,  tnrpis. 

Deformemente,  adv.  m.  Defor- 
memente; com  deformidade. 
Dcformiter. 

Deformidad.  /.  Deformidade; 
fealdade,  imperfeição  na  for- 
ma, desfiguração.  Deformi- 
tas, turpitudo:  —  (fig-)  de- 
formidade; vicio,  acto  repre- 
hensivel:  —  absurdo;  erro 
crasso,  idea  opposta  á  rasào, 
Turpis  error. 

Defraudación.  /.  Defraudação; 
acção  e  efteito  de  defraudar, 
Defraudatio,  onis. 

Defraudador,,  ra.  s.  Defrau- 
dador; o  quedefi-auda.i^raM- 
dator,  oris. 

Defraudar.  «.Defraudar;  usur- 
par a  outrem  o  que  de  direi- 
to lhe  pertence.  Fraudare: 
—  defraudar,  frustrar,  illu- 
dir;  tornar  inútil  ou  sem  ef- 
feito  alguma  cousa.  Frus- 
frari:  —  defraudar,  mal- 
gastar; dissipar  os  fundos 
públicos  ou  particulares :  — 
(fig.)  defraudar,  tirar,  privar, 
embaraçar.  Intercipere,  proi- 
rijyere. 

Defruto,  vi.  (ant.)  Mosto  já 
fermentado. 

Defuera,  adv.  1.  De  fóra;  exte- 
riormente, pela  parte  exte- 
rior. Foris,  extrinsccus.  For 
defuera  (loc.  adv.)  V.  Defue- 
ra. For  defuera  le  cae  (fr. 
fam.);  tocar  ligeiramente, 
"não  causar  grande  prejuizo 
alguma  cousa. 

Defuir.  71.  (ant.)  V.  Huir. 

Defunción.  /.  V.  Muerte:  — 
(íiuí.j  Funeral,  exequias.  Fm- 
iius,  eris. 

Defuncto,  Defunto,  m.  (ant.) 
V.  Difunto. 

Dkfurtadamente.  adv.  m.V.  A 
escondidas. 

Degana.  /.  (ant.)  Granja,  pre- 
dio rustico,  casal,  herdade. 
Fnedium,  rus,  fundus:  — 
V.  Decania. 

Deganero.  m.  (ant.)  Gran- 
geiro;  o  que  trata  de  uma 
granja. 

Degano.  m.  (ant.)  Feitor,  quin- 
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teiro,  administrador  de  fa- 
zenda campestre.  Villicas,  i. 

Degaxa.  /.  (aiit.)  V.  Decaída. 

Degastak.  a.  (ant.)  V.  Devas- 
tar: —  V.  Desgastar. 

Degenekaciox.  /.  V.  Dejencra- 
cion. 

Degenerante,  p.  a.  V.  Dej ene- 
rante. 

Degeneuar.  n.  V.  Dejenerar. 

Degestir,  a.  (ant.)  V.  Dijerir. 

Degll'cion.  /.  Deglutição;  ac- 
ção e  effeito  de  deglutir.  De- 
glutió, onis. 

Deglücir.  a.  (ant.)  V.  Deglu- 
tir. 

Deglutidor.  m.  (anat.)  Deglu- 
tidor-,  musculo  da  pliaryuge, 
o  mais  importante  no  pheno- 
meuo  da  deglutição. 

DuGLUTiR.  a.  Deglutir,  engo- 
lir •,  passar  os  alimentos  da 
boca  ao  estomago.  Deglu- 
tiré. 

Degollación.  /.  Degolação; 
acção  e  efieito  de  degolar. 
Jtignlatio,  onis. 

Degolladero,  m.  Degoladoi- 
ro;  o  golpe  para  degolar. 
Jugnlum,  i:  —  matadouro; 
logar  onde  degolam  rezes. 
Locíts  pecnrhnn  ccedi  desti- 
nattis:  —  (ant.)  degoladoi- 
ro,  cadafalso ;  tablado  levan- 
tado para  decapitar  um  réu. 
Pegma  reis  equestris  ardi- 
nis  ob  crimina  jugulanuis: 
V.  Degolladura,  cava  de  al- 
faiate. Llevar  al  degolla- 
dero (fr.);  levar  ao  mata- 
douro; expor  alguém  a  ris- 
co grave.  ín  extremum  peri- 
culum,  discrimen  aliquem 
dare. 

Degollado,  m.  (ant.)Y.  Dego- 
lladura, segunda  accepçao. 

Degollador,  ra.  s.  Degola- 
dor;  o  que  degola.  Jugu- 
lans,  antis. 

Degolladura.  /.  Degoladura; 
golpe  na  garganta.  Vuluns 
jugulo  injlietinn:  —  (art.) 
ca\a;  corte  decotado  (¡ue  os 
alfaiates  fazem  em  certas 
pcyas  de  vestir,  especial- 
mente no  collo.  Vestis  qnã 
collum  ambit  pro-cisio :  — 
col  In;  parte  mais  delgada  dos 
ljalaus:res:  —junta;  vasio 
fjue  fica  entre  ladrilho  e  la- 
drilho o  se  enche  com  arga- 
massa. Laterumj  uiictura :  — 
(naut.)  rasgadura,  rasgão  de 
luna  vela  que  se  Cvfurriipa. 


DECt 

Degollamiento.  711.  (ant.)  V. 
Degollación. 

Degollar,  a.  Degolar,  deca- 
pitai-; cortar  o  pescoço  ou  a 
garganta.  Jugulare :  —  (fig.) 
destruir,  arruinar.  Evcrterc, 
dclare:  —  (fig-)  enterrar,  in- 
terromper, deitar  a  perder 
qualquer  cousa,  como  leitu- 
ra ou  declamação.  Esta  ¡per- 
sona me  degüella  (fr.fam.); 
esta  ijcssoa  mata-me,  causa 
desgosto,  grande  enfado  com 
o  ^eu  trato.  Molestus  acgra- 
vis  hic  homo  est.  Sácame  de 
aqui  y  degüéllame  allí  (ri/.); 
tira-me  d'aqui  e  mata-me 
ali;  ir  de   mal  para  peior: 

—  (ardi.)  derribar;  demolir 
as  abobadas  destruindo-lhe 
os  arcos  em  que  assen- 
tam: —  (art.)  cavar,  de- 
cotar, cortar  em  semicír- 
culo alguma  peça  do  ves- 
tido, principalmente  no  \)çs,- 
coço.  Oram  vestis  quà  col- 
lum ambit  prwcidere:  — • 
(naut.)  rasgar,  cortar  uma 
vela  com  faca  quando  a  for- 
ca do  vento  a  isso  obriga, 
para  evitar  qu6  o  navio  so- 
çobre: —  degolar;  cortar 
certas  peças  de  construcçào 
pela  cabeça  ou  extremo  por 
onde  estão  ligadas  com  ou- 
tras. 

Degradación.  /.  Degradação; 
acção  e  eticito  de'  degradar 
ou  degradar-se.  Exauctora- 
tio,  onis:  —  degradação, 
bumilliação,  baixeza,  avilta- 
mento: —  (ff>>'-)  degrada- 
ção, desauturação;  p'-na  ac- 
ccssoria  a  certa  cla-se  de 
delictos,  que  consiste  '*m  pri- 
var o  réu,  por  mão  de  um 
aguazil,  na  ])resença  do  tri- 
bunal, do  traje  offic  ai,  in- 
sijnias  e  condecorações:  -  - 
real  6  actual;  degradação, 
desautoração  real,  >  ctinil  ou 
solennie;  a  que  se  executa 
com  as  ceremonias  do  esty- 
lo.     Degradafio    solemnis : 

—  verbal;  di'gradacáo  ver- 
bal, a  que  SC  declara  pelo 
juiz  competente  sem  chegar 
a  e.\ecutar-so.  Exautorutio- 
iiis  seiítculia  <(.  judice  lata: 

—  (piut.)  degradação;  dimi- 
nuição que  em  virtude  da 
perspectiva  adípiire,  segun- 
do a  distancia,  qualquer  dos 
corpos  que  u't'lla  se  rcprc- 
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sentam,  declinando  a  sua  na- 
tural grandeza.  Diminutio, 
onis:  —  de  color;  degu"ada- 
ção  de  côr;  moderação  da 
cór  que  na  pintura  se  obser- 
va nas  distancias  mais  ou 
me:  os  afastadas.  Coloris 
temperaiio:  —  de  luz;  de- 
gradação de  luz;  diminui- 
ção, enfraquecimento  gra- 
dual dos  claros  cm  uma 
pintura.  Liicis  temperatio. 

Degrad.vdo,  da.  adj.  Degrada- 
do ;  dcsauctorisado  do  cargo, 
etc. 

Degradam iento.  ///.  (ant.)  V. 
Degradación. 

Degradar,  a.  Degradar;  pri- 
var dos  graus,  privilegies, 
bonras  ou  empregos,  com 
ignominia.  Degradare,  gra- 
du  diguitatis  depellere:  — 
r.  degradar-se;  humilhar-se, 
aviltar-se;  desdoirar-se,  des- 
cer da  sua  dignidade.  Vlles- 
cere:  —  (pint.)  degradar; 
enfraquecer  gradualmente  a 
luz,  côr  ou  grandeza  dos  ob- 
jectos, segundo  as  leis  da 
pers|)ectiva. 

Degredo,  m.  (ant.)  V.  Decreto. 

Deguastar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
gastar: —  desgastar,  des- 
truir, consumir. 

Deguelia.  /.  (bot.)  Degüella; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas. 

Degüella.  /.  (ant.)  V.  Dego- 
llación: —  coima;  multa  pe- 
la entrada  do  gado  em  uma 
pastagem  fechada.  Muleta, 
mulctütio. 

Degüello  m.  Degolação,  de- 
goladura; acçào  de  dego- 
lar. Jugulatio,  onis:  —  par- 
te mais  estreita  de  um  dar- 
do ou  de  outra  ai  ma  ou  in- 
strumento similiiante.  Tcli 
pars  fenuior  exilior.  Llevar 
al  degüello  a  alguno.  V.  IJe- 
var  ni  degolladero.  Tirar  al 
degüello  (fr.);  tramar  a  rui- 
na de  alguém.  Aliquem  vc- 
.i'are,  pcssunnlarr:  —  (ngr.) 
operação  que  consiste  cm 
cortar  o  eolio  ás  beterrabas: 
—  (art.)  enxó  de  braço 
cnrivexo,  que  serve  aoij  po- 
li<'iros  ])ara  fazer  chanfros. 
'locar  ádegüello  (fr.  mil.); 
tocar  a  degolar;  tocar  a,  in- 
vestir fazendo  signal  com  jv 
trombeta.  J'uguiv  si'fuum 
dore. 
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Deglno,  na.  adj.  (ant.)  V.  iN'm- 
gvno. 

Degustación.  /.  (nnt.)  Y. 
Prueba. 

Degustar,  a.  (ant.)  V.  Probar. 

Dehasia./.  (bof.)  Deliasia;  g-e- 
nero  de  plantas  da  familia 
d;ís  lauíincas. 

Deiiendek.  a.  (ant.)Y.  Hender. 

Dehenpimiento.  m.  (ant.)  Y. 
Hendimiento. 

Dehesa./.  Do  veza;  pasta  crcm, 
pasto,  pMsciíío',  terreno  sem 
í'nltivo,  destinado  ordinaria- 
mente para  o  gado  pastar. 
Pancua,  onim :  —  (p.  Gal.) 
deveza;  terreno  arbori-^ado, 
e  cercado:  —  arbitrada; 
¡jastagem  arbitrada;  a  que 
se  forma  de   terrenos  bal- 

.  dios  por  meio  de  arbitrio 
para  occorrer  a  alguma  ne- 
cessidade commum:  —  boyal; 
pastagem  do  gado  vacciim. 
Asno  que  entra  en  dehesa 
ajena,  volverá  cargado  de 
leña  (rif.);  asno  que  entra 
em  devezu  alheia  sairá  car- 
regado de  lenha.  Qnicn  a 
los  treinta  no  asesa  no  com- 
prará dehesa;  quem  aos 
trinta  nao  tem  juizo  difficil- 
mente  o  terá  depois. 

Dehesar,  a.  Fazer  devezas  das 
terras  communs,  reduzir  a 
devezas.  Agntm pascnis  des- 
tinare. 

Dehesero,  m.  (ant.)  Guarda 
da  deveza.  Pascuornm  elis- 
ios. 

Dehiscencia,  (bol.)  Dehiscen- 
cia; acçào  pela  qual  as  vál- 
vulas distinctas  que  fecham 
qualquer  corpo  ou  orgào,  e 
que  estavam  unidas  por  uma 
sotura,  se  abrem  e  separam 
sem  rompimento  ao  longo 
d'esta  sotura. 

Dehiscente,  adj.  (bot.)  Dehis- 
cente; diz-se  dos  orgàos  ve- 
getaes  que  se  abrem  natu- 
ralmente por  meio  de  sutu- 
ras preexistentes.  Élitros 
dehiscentes;  (zool.)  elytros 
dehiscentes;  os  que  se  sepa- 
ram um  do  outro  na  sua  ex- 
tremidade. 

Dehonestae.  a.  (ant.)  Y.  De- 
nostar. 

Dehortacion.  /.  (ant.)  Dehor 
taçào,  dissuasão;  acçào  e  ef- 
feito  de  dehortar  ou  dissua- 
dir. 
Dehortar.  a.  (ant.)  Dehortar , 
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dissuadir.  Deliorlari,  dis- 
suadere. 

Dei.  m.  (chr.)  Dei;  mez  do  an- 
uo persa  que  corresponde  a 
dezembro. 

Deicida.  m.  Deicida;  o  que  ma- 
ta um  deus;  diz-se  dos  judeus 
que  conilemuarani  a  Jesus 
Christo  á  myrte.  Christi  oc- 
cisor. 

Deicidio.  m.  Deicidio;  morte 
intentada  contra  um  deus; 
morte  violenta  de  Jesus 
Christo.  Christi  occisio. 

Deidad.  /.  Deidade,  divinda- 
de, essência  divina.  Divini- 
tas,  atis :  —  deidade;  nu- 
me, deu-!  ou  deusa  da  fabu- 
la. Divinitas,  numen:  — 
(fig )  deidade;  mulher  mui 
formosa;  umi  bella. 

Deidasiia.  /.  (¡)0t.)  Deidamia; 
genero  cíe  plantas  da  fami- 
lia das  pasifluriaceas,  com- 
posto de  tres  ou  quatro  es- 
pecies de  arbustos  trepado- 
res. 

Deifero,  RA.  adj.  Deifero;  diz- 
se  de  quem  ama  e  traz  a 
Deus  no  coração,  como  de 
Santo  Ignacio  e  outros  ma,r- 
tyves. 

Deificación./ (j^^.JDeificaçào; 
encomio  excessivo:  —  (^'^l-) 
deificaçào;  transformação 
que  o  poder  da  graça  causa 
na  alma  do  justo,  uniudo-a 
com  Deus  e  deixando-a  co- 
mo divinisada.  Diviaitatis 
commtmicafio :  —  (ant.)  dei- 
ficaçào, apotheose;  acto  de 
deificar  ou  collocar  os  hé- 
roes e  imperadores  no  nu- 
mero dos  deuses.  Apotheo- 
sis,  is. 

Deificar,  a.  Deificar;  divini- 
sar  por  meio  da  participa- 
ção da  graça.  Divinitatis 
participem  faceré:  —  deifi- 
car, endeusar;  pôr,  collocar 
os  héroes  no  numero  dos 
deuses.  Homines  in  nume- 
rum  deorum  adsciscere,  ad- 
scribere:  —  (fiff-)  deiíjcar, 
di-sinisar;  louvar  excessiva- 
mente. 

Deifico,  ca.  adj.  Deifico;  que 
divinisa,  que  pertence  á  na- 
tureza divina.  Ad  Deum 
pertinens. 

Deiforme,  adj.  Deiforme;  con- 
forme com  Deus,  de  forma 
ou  similhança  divina.  For- 
mam Dei  prceferens. 
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Deiléfilo.  m.(zool.)  Deilephilo 
(crepúsculo) ;  genero  de  in- 
sectos da  ordem  dos  lepidó- 
pteros crepusculares. 

Deilo.  m.  (zool.)  Dei  lo  (tími- 
do); genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros,  da 
familia  dos  longicorneos. 

Deimbelia.  /.  (bot.)  Deimbelia ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  sapindaceas. 

Deinope.  m.  (zool.)  Deiíiope; 
genero  de  arachnides. 

Deinopsis.  m.  (zool.)  Deinopsis 
(olhadura  feroz) ;  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros. 

Deiopeva. /.  (zool.)  Deiopeya; 
genero  de  insectos  da  or- 
dem dos  lepidópteros  no- 
cturnos. 

Deiopeo.  m.  (zool.)  Y.  Deio- 
peya. 

Deipara.  /.  Deipara;  titulo 
exclusivo  da  Virgem,  por  ter 
concebido  e  dado  ao  mundo 
um  Deus. 

Deipnosofista.  ???.  (^^/¿¿7os.J  Dei- 
jniosophista;  nome  dos  anti- 
gos philosophos  gregos,  que 
discutiam  e  dissertavam  so- 
bre pontos  de  metaphysica 
e  de  moral. 

Deisidemonia. /.  (rei.)  Deiside- 
monia;  temor  supersticioso 
dos  poderes  invisíveis. 

Deísmo.  in.  (rei.)  Deísmo;  sys- 
tema  dos  que  reconhecem 
a  existencia  de  um  Deus  ou 
ente  supremo,  sem  admittir 
ente  algum  particular,  e  re- 
jeitando toda  a  especie  de 
revelação.  Theismus,  i. 

Deísta,  m.  (rei.)  Deista;  pes- 
soa que  segue  o  deismo  ou 
cj[ue  reconhece  um  Deus  e 
rejeita  toda  a  religião  reve- 
lada. Theista,  cb. 

Deja.  /.  Proeminencia,  saliên- 
cia entre  dois  entalhes.  Pro- 
minentia,  ce. 

Dejación.  /.  Deixação,  abdi- 
cação, cessão;  acção  e  eíFei- 
to  de  deixar.  Demissio,  ah- 
dicatio:  —  (for.)  deixação; 
cessão  de  bens  que  faz  o 
devec^or  á  reunião  de  credo- 
res: —  deixação;  renuncia 
de  uma  siiccessão  ou  heran- 
ça:—  cessão,  renuncia;  de- 
sistencia da  230sse  de  uma 
propriedade  feita  pela  pes- 
soa demandada  em  juizo 
por  meio  de  acção :  —  cea- 


32 


DEJ 


são-,  desistencia  do  penhor 
ou  hypotheca  mediante  o 
embolso  de  seu  importe 
maior  que  a  divida :  —  ces- 
são; entrega  que  do  seguro 
se  faz  ao  segurador  das  cou- 
sas asseguradas  para  que 
se  lhe  pague  a  somma  esti- 
pulada. 

Dejada.  /.  V.  Dejación. 

Dejadez./.  Deleixo;  negligen- 
cia, abandono,  descuido  de 
si  ou  do  que  é  seu.  Negli- 
gentia,  ignavia,  languor: — 
deleixo;  falta  de  limpeza, 
de  aceio :  —  deleixo,  frouxi- 
dão, inercia,  tibieza. 

Dejado,  da.  adj.  Deleixado, 
descuidado,  indolente,  frou- 
xo, preguiçoso,  tardo,  len- 
to, Negligens,  remíssus, 
iners:  —  languido,  tibio, 
sem  vigor  por  melancholia 
ou  enfermidade.  Animo  ab- 
jectiís  langutns :  —  desertor 
da  justiça:  —  m.  fim,  termo. 
Finis,  is.  Dejado  de  la  ma- 
no de  Dios;  abandonado  de 
Deus ;  louco  que  não  sabe  o 
que  faz;  abandonado  de 
Deus;  perdido,  deshumano, 
desalmado. 

Dejador.  m.  (ant.)  O  que  dei- 
xa successào.  Natos  ex  se 
reliquens. 

Dejamiento,  m.  V.  Dejación : 
—  deleixamento,  deleixo,  ne- 
gligencia, descuido.  Inertia, 
ignavia,  negligentia :  —  de- 
leixo; abatimento,  langui- 
dez, falta  de  vigor,  de  ani- 
mo. Debilitas  languor:  — 
deixaçào,  cessão,  abdicação; 
desapego  de  alguma  cousa. 
Abdicatio,  onis. 

DE.rAK.  a.  Deixar,  largar;  se- 
parar-se,  apartar-se  de  al- 
guma cousa.  Helinquere :  — 
deixar;  omittir,  cessar,  ab- 
ster-se  de  dizor,  de  fazer  al- 
guma cousa.  Omitiere,  pros- 
termitterc:—  deixar;  consen- 
tir, permittir,  tolerar.  Per- 
miitere:  —  deixar;  valer, 
render,  dar  lucro,  dar  ganho. 
Lucrum  afferrc :  —  deixar ; 
desamparar.  Deserere,  dere- 
linqnere :  —  deixar ;  encarre- 
gar, encomniendar.  Cnmmit- 
tere,  commandarc:  ~  deixar; 
dispor,  ordenar  alguma  cou- 
sa para  valer  durante  sua 
ausencia  ou  para  que  alguém 
desempenhe  interinamente. 
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Relinquere: —  deixar,  faltar, 
ausentar-se.  Abire,  deficere: 
—  deixar;  não  molestar,  in- 
quietar nem  perturbar.  De- 
sinere: — deixar,  nomear,  in- 
stituir. Instituere:  —  deixar, 
legar,  doar,  fazer  doação. 
Donare,  legare :  —  deixar ; 
abandonar  o  carinho,  a  esti- 
mação de  alguém.  Ah  amore 
vel  benevolenfia  deficere:  — 
deixar,  largar,  desistir  de 
uma  cousa.  Também  é  reci- 
proco. Cessare,  desisterer — 
deixar;  como  verbo  auxiliar, 
junto  com  alguns  infinitos, 
explica  o  modo  especial  de 
succeder  ou  executar-se  a 
acção  d'estes  verbos,  e  n'es- 
te  caso  usa-se  ordinariamen- 
te como  reciproco.  Permit- 
iere:—  deixar;  como  verbo 
auxiliar  unido  a  alguns  par- 
ticipios, avisa  se  faça  depois 
o  que  o  participio  exprime. 
Relinquere: — fant.)  deixar; 
perdoar.  Condonare,  remit- 
iere: —  r.  deixai'-se,  des- 
cuidar-se,  cair  cm  deleixo. 
Ncgligentcr  se  gerere,  sui  cu- 
ram abjicere :  —  deixar-se ; 
entregai"-se  a  alguma  cousa. 
liei  aliciei  indulgere:  —  de- 
leixar-se ;  entibiar-se,  tor- 
nar-se  languido,  desanima- 
do, quebrado  de  forças.  io?i- 
guescere,  animo  deficere:  — 
deixar-se;  abandonar-se,  en- 
tregar-se  cegamente  á  sorte, 
ao  destino.  Se  permitiere :  — 
deixar;  expressão  de  ameaça 
quando  usado  como  interjei- 
ção, c  em  diversos  tempos. 
Sine,  sinas: — a  buenas  no- 
ches, al  fresco,  a  la  luna  de 
Valencia,  a  escuras  (fr.); 
deixar  com  agua  na  boca; 
empalhar,  enganar  alguém. 
Dccipere,  spe  frustari :  —  a 
2)arie;  deixar,  pôr  de  parte; 
omittir  parte  cíe  um  discur- 
so ou  oração  para  passar  a 
outro  mais  urgente.  Pra'ter- 
miÜe.re:  —  atrás;  deixar  .al- 
guém atrás;  adiantar-se-lhe, 
avantajar-se-lhe,  ser  mais 
hábil  que  elle.  Prorellcre, 
auteire,  jiost  se  relinquere: 
—  atrás  los  vientos;  correr 
mais  que  o  vento,  correr 
com  grande  rapidez:  — bien 
puesto  el  pabellón;  saír-se 
bem  e  com  honra  de  empre- 
za   ou   disputa: — caer.  V. 


DEJ 

Abandonar:  —  con  la  boca 
abierta;  deixar  com  a  boca 
aberta,  deixar  em  admira- 
ção:—  en  blanco.  V.  Dejar 
a  buenas  noches,  a  escuras: 
— feo;  desmentir  alguém 
diante  de  gente.  Dejarlo 
para  quines;  aceitar  como 
da  mão  de  quem  vem ;  olhar 
com  desprezo  a  má  creação 
e  procedimento  de  alguém. 
Ilominem  procacem,  petu- 
lantem  despicere.  Dejarse 
caer;  deixar-se  cair  ou  des- 
cair, manifestar-se  com  al- 
gum pretexto,  astucia,  etc.; 
apresentar-se  de  improvi- 
so, inesperadamente;  des- 
gostar-se,  desanimar-se  pe- 
las difliculdades,  obstáculos 
com  que  alguém  luta.  Dijfi- 
cultati  ve.l  periculo  cederé: 
—  cair  muito  sol,  muito  ca- 
lor, etc. ;  fazer-se  sentir  mui- 
to o  sol,  o  calor,  etc.  Vehe- 
menter  agere.  Dejarse  decir; 
deixar-se  cair,  descaír-se ; 
soltar  inconsideradamente 
alguma  palavra  ou  confissão 
durante  a  conversa.  Te- 
meré effutire,  inconsulto  to- 
qui:—  deixar-se  cair,  des- 
caír-sc;  soltar  algum  termo 
simulando  descuidar-se,  com 
o  fim  de  se  fazer  entender. 
Simulata  incuria  rumorem 
spargere.  Dejarse  llevar  de 
alguna  cosa;  deixar-sc  le- 
var, fiar- se  do  alguma  cou- 
sa, obrar  confiado  n'ella,  ce- 
der á  sua  iníluencia.  Amore 
vel  odio,  duci,  capi.  Dejarse 
rogar ;  fazer-se  rogar ;  não 
conceder  logo  o  que  se  lhe 
pede,  querendo  mostrar  com 
isso  difiiculdade  na  sua  exe- 
cução, ou  maior  favor  em 
servir.  DifficuUer  exorari. 
Dejarse  vencer ;  deixar-se 
vencer;  codor  á  força  ou  opi- 
nião de  outrem.  Cederé,  an- 
nuere.  Dejarse  ver;  deixar- 
se  ver,  descobrir-se  paten- 
tear-se  o  que  estava  occulto. 
Aj)parere  patescere :  —  dei- 
xar-se ver;  apparecer,  con- 
correr a  algum  logar.  De- 
jando nua.  cosa  ])or  otra; 
j)assnndt»  de  unui  cou.^a  a 
outra;  variando, mudando  de 
conversação.  Temeré  sermo- 
nes miscendo.  N^o  dejarse  en- 
sillar; não  se  deixar  domi- 
nar; uão  querer  sujeitar-se 
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a  outrem.  Dominainm  allo- 
riits  resaliere,  liaud  paii.  No 
dejar  verde  ni  seco;  iiào  dei- 
xar pedra  subre  pedra;  des- 
truir tudo,  nào  poupar  cou- 
sa alguma.  Omnia  depasce- 
re,  vorare,  consumere.  Lo 
que  no  has  de  comer,  déjalo 
cocer;  o  que  níío  has  de  co- 
mer deixa-o  cozer;  adverte 
que  ninguém  se  deve  metter 
lio  que  nào  lhe  importa.  De- 
jarse las  piernas  el  caballo 
(fr.  art.);  esquecer  as  per- 
nas o  cavallo;  arrasta-las 
com  fadiga  na  marcha  por 
motivo  de  debilidade. 

Dejarretadera.  /.  (ant.)  V. 
Dejarretadura. 

Dejarretar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
jarretar. 

Dejativo,  va.  adj.  (ant.)  Pre- 
guiçoso, desleixado,  frouxo, 
inerte.  Ignavus,  piger,  desi- 
diosus. 

Dejeanlv. /.  fcooZ.J  Dcgeania; 
genero  de  insectos  da  fami- 
lia dos  caliptereos  dipteros. 

Dejeeria.  /.  (zool.)  Degeeria; 
géneros  de  insectos  tisanu- 
ros,  familia  dos  poduridos. 

Dejemplae.  a.  (ant.)  Diffamar, 
deshonrar,  infamar.  Dede- 
corare,  ignominia  afficere. 

Dejexeracion.  /.  Degenera- 
cao,  declinação;  passagem 
de  alguma  cousa  do  seu  es- 
tado primitivo  a  um  mau 
estado.  Declinaiio,  onis :  — 
(raed.)  degeneração;  trans- 
formação de  qualquer  tecido 
da  economia  animal  em  uma 
substancia  de  diíFerente  na- 
tureza. Depravatio,  onis. 

Dejeneraxte.  2?.  a.  de  Dejene- 
rar :  —  adj.  degenerante ; 
que  degenera.  Degenerans, 
antis. 

Dejexerar.  n.  Degenerai", 
abastardar-se;  decair,  decli- 
nar, ir  perdendo  a  sua  pri- 
mitiva qualidade.  Degene- 
rare:—  (fig.)  degenerar;  de- 
cair alguém  da  nobreza  dos 
seus  antepassados,  não  imi- 
tar o  bom  proceder  de  seus 
maiores.  Degenerare,  dege- 
nerem fieri:  —  (med.)  dege- 
nerar; adquirir  a  enfermi- 
dade um  caracter  menos  gra- 
ve, ou  ao  contrario,  ir  de 
mal  para  peior,  por  se  lhe 
ter  augmentado  a  intensida- 
de :  —  (pin.)  degenerar ;  per- 
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der  um  objecto  apparentc- 
mente  a  sua  figura  por  cffei- 
to  da  jierspecíiva.  Degene- 
rare, mutari. 

Dejo.  m.  Fim ;  terminação  do 
alguma  cousa.  Finis,  is:  — 
accento ;  modulação,  inflexão 
particular  no  fim  das  pala- 
vras. Accentus,  us :  —  delei- 
xo,  preguiça,  negligencia. 
Ignavia,  languor :  —  sabor, 
saibo;  gosto  que  fica  na  bo- 
ca depois  de  comer  ou  beber. 
Sapor,  oris :  —  (jig-)  prazer 
ou  desgosto  que  fica  depois 
de  praticada  alguma  acção. 
la'dium  aid  gaiiditim  cx 
quavis  actione  reliquum  :  — 
(xint.)  V.  Amegacion. 

Dejugar.  a.  (ant.)  Extrahir  o 
sueco  ou  substancia  de  al- 
guma cousa.  Succum  extra- 
here. 

Del.  Contracção  da  preposição 
de  e  do  artigo  el  do. 

Delación./.  Delação;  accusa- 
ção,  denuncia.  Delatio,  ac- 
cusatio. 

Delado.  m.  (ant.)  Bandido,  fo- 
ragido. Grassator,  oris. 

Delajak.  a.  (ant.)  Cansar,  fa- 
tigar. Fatigare. 

Delal.  adj.  (germ.)  Presente. 

Delalak.  a.  (germ.)  Apresen- 
tar. 

Delakt.  adi:  (ant.)  V.  Delante. 

Delantal,  m.  V.  Devantcd. 

Delantak.  m.  (ant.)  V.  Devan- 
tal. 

Delante,  adv.  Adiante;  deno- 
ta anterioridade  de  logar. 
Ante:  —  adiante,  antes;  de- 
nota anterioridade  de  tem- 
po. Prius :  —  diante  de ;  á 
vista,  em  presença  de. 

Delante  altar.  m.  (ant.)  V. 
Frontal. 

Delantera.  /.  Dianteira;  a 
parte  ou  face  anterior,  que 
vae  diante,  ojDposta  á  trazei- 
ra.  Pars  anterior,  fácies: — 
dianteira ;  primeira  ordem 
de  assentos  em  alguns  loga- 
res de  theatros  e  praças  de 
touros.  Primics  suhselliorum 
ordo  in  puhlicis  spectacidis: 
— V.  Frontera  de  cidade, 
villa,  casa,  etc. :  —  dianteira; 
espaço  de  caminho  que  al- 
guém tem  andado  diante  de 
outro.  Prcegressio,  anteces- 
sio: —  dianteira;  quarto  dian- 
teiro de  uma  casaca,  jaleco, 
capa,  etc.  Vestis  pars  ante- 
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rior:  —  (ant.)  V.  Vanguar- 
dia. Cojer  o  tomar  la  dei  an- 
tera (fr.);  tomar  a  diantei- 
ra; avautajar-se,  levar  van- 
tagem a  alguém.  Prcccurre- 
re,  prceire. 

Delantero,  ha.  adj.  Dianteiro ; 
que  está  ou  vae  diante.  An- 
terior,prcevius: —  dianteiro; 
diz-se  do  sota  ou  postilhão 
que  monta  uma  das  caval- 
gaduras de  frente.  Auriga 
anterior,  j)rcevius. 

Delantre.  adc.  (ant.)  Adiante. 

Delantrera.  /.  (ant.)  V.  De- 
lantera. 

Delantrero,  RA.  adj.  (ant.)  V. 
Delantero. 

Delas.  Contracção  antiquada 
de  de  ellas.  D'ellas. 

Delasolré.  m.  (mus.)  Delasol- 
ré;  quinto  signo  da  musica, 
segundo  o  systema  de  Are- 
tiuo. 

Dela-stear.  a.  (naut.)  Deslas- 
trar; tirar  o  lastro,  alliviai- 
um  navio. 

Delataule.  adj.  Dclatavel; 
digno  de  ser  delatado.  Accu- 
satione  dignus. 

Delatar,  a.  Delatar;  denun- 
ciar, accusar  alguma  pes- 
soa ou  delicto  á  justiça.  Ac- 
ensare, nomen  deferre:  — 
accusar;  denunciar  alguém 
a  falta  de  outro  a  um  su- 
perior, especialmente  os  me- 
ninos nas  aulas  e  collegios. 

Delate,  m.  (ant.)  Y.  Salteador 
de  caminos. 

Delator,  ra.  s.  Delator,  accu- 
sador,  denunciante.  Accusa- 
tor,  Índex. 

Delatorio,  eia.  adj.  (ant.)  Di- 
zia-se  do  canal  que  servia 
de  conductor. 

Delayadar.  a.  (ant.)  Maltra- 
tar, ferir :  —  (fig-)  V.  Afren- 
tar. 

Delda.  /.  (ant.)  V.  Deuda. 

Deldor.  m.  (ant.)  V.  Deudor. 

Dele.  m.  (aiit.)  V.  Del:  —  (art.) 
signal  que  o  revisor  põe  á 
margem  das  provas  impres- 
sas, para  o  typographo  tirar 
alguma  palavra,  syllaba  ou 
nota.  Nota  qua  typograplius 
aliquid  delere  monetur. 

Deleasteo.  m.  (zool.)  Deleas- 
tro  (cepo);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentame- 
ros,  da  familia  dos  braxeli- 
tros. 

Deleati-r.  m.  V.  Dele. 
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Dkleble.  ciÂj.  Delevel ;  que  se 
pode  riscar  ou  apagar. 

Delectabilidad.  /.  (ant.)  Y. 
Delectación. 

Delectable.  adj.  (ani.)  V.  De- 
leitable. 

Delectablejiente  .  adv .  m . 
(ant.)  V.  Deleitablemente. 

Delectación.  /.  Deleitação.  V. 
Deleite: — morosa;  deleita- 
ção morosa,  deleite  prohibi- 
do pela  alma,  e  que  se  não 
chega  a  pôr  em  pratica,  fi- 
cando apenas  na  mente.  De- 
lectatio  morosa. 

Delectamiento.  m.  (ant.)  V. 
Deleite. 

Delectar,  a.  (ant.)  V.  Delei- 
tar. 

Delecto,  m.  (ant.)  Delecto, 
escolha,  selecção.  Delectus, 
electio. 

Delectoso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Deleitoso. 

Delegación./.  Delegação;  ac- 
ção e  eíFeito  de  delegar.  De- 
legatio,  onis :  —  (for.)  dele- 
gação •,  commissão  dada  a 
um  magistrado  para  obrar 
em  nome  do  delegante  e  to- 
mar conhecimento  de  algum 
processo.  Delegatio,  onis. 

Delegado.™.  Delegado;  aquel- 
le  em  quem  o  principe  ou 
magistrado  superior  delegou 
a  sua  jurisdicção  para  sup- 
prir  as  suas  vezes.  Delega- 
tus,  i:  —  delegado;  pessoa 
em  quem  se  substitue  uma 
jurisdicção.  Legatus,  i. 

Delegante.  jf>.  a.  de  Delegar: 

—  adj.  delegante;  que  dele- 
ga. Delegans,  antis. 

Delegar,  a.  Delegar ;  nomear, 
deputar,  enviar  alguém  com 
uma  commissão.  Delegare: 

—  (for.)  delegar ;  dar  poder 
ou  auctoridade  para  julgar, 
decidir  ou  tomar  conheci- 
mento de  algum  negocio.  De- 
legare: —  delegar;  commet- 
ter  seu  poder  ou  jurisdicção 
a  outrem.  Delegare. 

Delegatorio,  ria.  adj.  Dele- 
gatorio; que  pertence  á  dele- 
gação ou  n'cUa  se  contém. 

Deleido,  t)A.  adj.  (ant.)  Frou- 
xo, debilitado. 

Deleitabilidad.  /.  V.  Delecta- 
ción. 

Deleitaiiilísimo,  ma.  adj.  sap. 
de  Deleitable.  Muito  dclei- 
tavel.  Valdh  delectabilis . 

Deleitable,   adj.  Deleitavel ; 
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que  deleita,  que  dá  gosto, 
em  que  se  sente  prazer.  De- 
lectabilis, e. 

Deleitablemente,  adv.  m.  De- 
leitavelmente.  V.  Deleitosa- 
mente:— (aní.j  deliciosamen- 
te; com  muita  delicia. 

Deleitación.  /.  V.  Delectación. 

Deleitamiento,  m.  (ant.)  V. 
Deleite. 

Deleitante,  p.  et.  de  Deleitar: 
—  deleitante;  que  [deleita. 
Delectans,  antis. 

Deleitar,  a.  Deleitar;  causar 
deleite,  recrear,  dar  grande 
gosto  e  prazer.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Dele- 
ctare, delectari. 

Deleite,  m.  Deleite,  delicia, 
prazer,  gosto,  voluptuosida- 
de.  Delectatio,  voluptas:  — 
sensíial;  deleite  sensual;  o 
que  é  percebido  pelos  senti- 
dos. Voluptas  corporis. 

Deleitosamente,  adv.  m.  De- 
leitosamente; com  deleite. 
Voluptuose. 

Deleitosísimo,  ma.  adj.  Delei- 
tosissimo;  muito  deleitoso. 
Valde  voluptuosus. 

Deleitoso,  sa.  adj.  Deleitoso, 
deleitavel;  que  causa  delei- 
te. Delectans,  oblectans. 

Dele  JAR.  a.  (ant.)  V.  Benun- 
ciar.  Donar :  —  V.  Alejar. 

Delena.  /.  (zool.)  Delena;  ge- 
nero de  aranhas  marítimas. 

De  LESAR.  a.  (ant.)  Y.  Dclejar. 

Deleseria.  /.  (bot.)  Deleseria ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  florideas. 

Delesérido,  da.  adj.  (bot.)  De- 
leserido ;  parecido  com  a  de- 
leseria :  — /.  pl.  delcseridas; 
tribu  da  familia  das  flori- 
deas, cujo  typo  é  o  genero 
deleseria. 

Deletable.  adj.  (ant.)  Y.  De- 
leitable . 

Deletacion.  /.  (ant.)  Y.  Dele- 
ctación. 

Deletéreo,  rea.  adj.  Deleté- 
rio, mortífero,  venenoso,  mor- 
tal; que  ataca  a  vida. 

Deleto,  ta.  adj.  (ant.)  Sumi- 
do, riscado,  apagado.  Dele- 
tus,  a,  um. 

Deletreado,  da.  adj.  (ant.)  Pu- 
blicado, divulgado. 

Dkletreador,  ra.  s.  Soletra- 
dor;  o  que  soletra  ou  dele- 
trea. Syllabatim  legens. 

Deletrear,  n.  Deletrear,  sole- 
trar; nomear  as  letras  das 
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palaATas,  juntando-as  depois 
em  syllabas  para  em  segui- 
da pronunciar  a  dicção.  Srjl- 
labatim  dicere :  —  (fig-)  con- 
jecturar, adivinhar,  inter- 
pretar o  que  é  obscuro  e 
diíBcil  de  entender.  Conje- 
ctare. 

Deletreo,  m.  Acção  de  dele- 
trear. 

Deleznable,  adj.  Escorrega- 
dio, escorregadiço,  lubrico; 
que  escapa,  deslisa,  resvala 
com  facilidade.  Labilis,  lu- 
bricus,  fluxus. 

Deleznadero,  ra.  adj.  (ant.) 
Y .  Deleznable. 

Deleznadizo,  za.  adj.  (ant.) 
Escorregadiço,  escorregadio, 
lubrico,  que  escorrega.  Im~ 
bricus,  a,  wn. 

Deleznamiento.  ra.  Escorrega- 
dura,  resvalamento.  Dila- 
psio,  onis. 

Deleznante,  p.  a.  (ant.)  de 
Deleznar: — que  resvala  ou 
escorrega.  Labens,  entis. 

Deleznar.  n.  (ant.)  Y.  Desli- 
zar:—  r.  deslisar-se,  escor- 
regar, resvalar-se. 

Delfa.  /.  (ant.)  Y.  Adelfa. 

Delfax.  m.  (zool.)  Delphax; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros  da  familia  dos  fulgori- 
nos,  que  tem  por  typo  o  del- 
phax amarello. 

Délfico,  ca.  oxlj.  Delphico;  de 
Delphos,  de  Apollo.  Delphi- 
cus,  a,  nm:  —  (chim.)  del- 
phico; qualificação  dos  saes 
que  téem  por  base  a  del- 
phina. 

Delfín,  m.  (astron.)  Delphim 
ou  delfim;  constellação  bo- 
real composta  de  dez  estrel- 
las, segundo  Ptolomeu  e  Tj'- 
cho-Brahe,  e  de  dezoito,  se- 
gundo o  catalogo  britan- 
nico.  Delphinus,  qimdam 
constellatio :  —  delfim;  ti- 
tulo que  se  dava  ao  filho 
primogenitodosreis  deFran- 
ca. Oallorum  regís  primo- 
genitus:  —  (zool.)  delfim, 
"golfinho;  genero  de  cetá- 
ceos, geralmente  de  pouca 
grandeza,  de  corpo  alon- 
gado, pclle  descoberta,  que 
se  reúnem  em  volta  dos  na- 
vios em  grupos  numerosos. 
Delphinus,  i. 

Dklfina.  /.  Delfina  ou  del- 
phina;  esposa  do  delfim:  — 
(chim.)  delphina;  alcaloide 
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branco  que  se  extrahe  dos 
cotyledones  da  estafisagria. 

DelfxnÁpteuo.  m.  (zool.)  Del- 
l)\ún9.}^icYo(de¡phimsemhar- 
batanas);  genero  de  cetá- 
ceos que  carecem  de  barba- 
tana  dorsal,  e  que  têem  o 
focinho  separado  do  cráneo 
por  um  sulco  profundo. 

Delfinato.  m.  (chim.)  Delphi- 
nato;  sal  produzido  pelo  aci- 
do delphinico  combinado  com 
uma  base. 

Delfinela.  /.  (bot.)  V.  Delfi- 
nio . 

Delfixés.  adj.  Delphinez ;  per- 
tencente ao  Delpbinado  ou  a 
seus  habitantes :  —  delphi- 
nez; natural  do  Delpbinado. 

Delfinia.  /.  (chim.)  V.  Delfi- 
na: —  (zool.)  delphinea;  ge- 
nero de  insectos  dipteros,  da 
familia  dos  phitomidos. 

Delfínico.  m.  (chim.)  Delphi- 
nico ;  qualificação  de  um  aci- 
do particular  devido  á  ac- 
ção da  potassa  sobre  o  oleo 
de  delplaim. 

Delfínido,  da.  adj.  fzooZ.jDel- 
phinido;  parecido  com  o  del- 
phim:  — f-pl-  delphinidas; 
familia  da  ordem  dos  cetá- 
ceos, que  tem  por  typo  o  ge- 
nero delijhim. 

Delfinio,  vi.  (bot.)  Delphinio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  raiuunculaceas,  tri- 
bu das  helleboreas:  —  (chr.) 
delphinio;  um  dos  mezes  do 
anno  entre  os  eginetes,  que 
corresponde  pouco  mais  ou 
menos  ao  nosso  junho:  — 
(zool.)  adj.  delphinio;  pare- 
cido com  o  delphim:  — f-pl- 
deiphinias;  familia  da  or- 
dem dos  cetáceos,  que  com- 
prehende  os  que  não  têem 
cabeça  volumosa  como  as 
baleias,  mas  proporcional  ao 
seu  corpo. 

Delfinokrinco.  m.  (zool.)  Del- 
phinorrhinco;  genero  de  ce- 
taceos  da  familia  dos  del- 
phinios. 

Delfíndla.  /.  (zool.)  Delphi- 
nula;  genero  de  conchas  ma- 
rinhas desenvolvidas,  naca- 
radas, turbinosas,  irriçadas 
ordinariamente  de  tubércu- 
los ou  espinhos  mais  ou  me- 
nos prolongados. 

Delgaceko,  EA.  adj.  (ant.)  V. 
Delgado. 

Delgadamente,  adv.  m.  Del- 
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gadamente.  Tenuiter: — (fig.) 
subtilmente,  engenhosamen- 
te. Acute,  suhtiliter. 

Delgadez./.  Delgadeza,  tenui- 
dade;  pouca  grossura  de  um 
corpo.  Temiitas,  subtilitas. 

Delgadeza.  /.  (ant.)  V.  Del- 
gadez: —  (ant.)  agudeza, 
engenho,  subtileza.  Ingenii 
acumen. 

Delgadillo,  to.  adj.  dim.  de 
Delgado.  Delgadinho. 

Delgadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
DeZyarfo.Delgadissimo;  mui- 
to delgado.  Tenuissimus,  a, 
wn. 

Delgado,  da.  adj.  Delgado; 
que  tem  pouca  grossura,  de 
pouco  corpo,  franzino,  tenue, 
fino.  Tennis,  exilis :  —  (ant.) 
pouco,  escasso.  Parvus,  par- 
cus:  —  delgada,  fina,  leve, 
pura;  diz-se  da  agua  purifi- 
cada de  corpos  estranhos  e 
pesados  que  a  engrossem. 
Punes,  defcecatus  :  —  (fig-) 
delgado,  agudo,  fino  de  en- 
tendimento, subtil,  engenho- 
so. Acutus,  ingeniosus :  — 
(agr.)  delgado,  magro;  diz- 
se  do  terreno  pobre  e  de  pou- 
ca substancia.  Exilis,  ma- 
cer :  —  m.  (naut.)  figura 
apertada  e  curva  que  se  dá 
ás  embarcações  desde  a  li- 
nha d'agua  até  á  quilha,  na 
direcção  de  popa  á  proa, 
jDara  facilitar  o  movimento 
das  aguas,  e  que  indo  por 
igual  reunir-se  na  canna  do 
leme,  contribue  para  o  bom 
governo  do  navio:  —  m.  pi. 
(zool.)  hypocondrios;  nos 
quadrúpedes  chama-se  ás 
partes  inferiores  do  ventre 
que  tocam  os  flancos.  ília, 
oram. 

Delgazamiento.  m.  (ant.)  V. 
Adelgazamiento. 

Delgazae.  a.  (ant.)  V.  Adel- 
gazar. 

Delhí.  m.  (mil.)  Delhi;  solda- 
do de  cavallaria  do  exercito 
turco. 

Delia.  /.  (zool.)  Delia;  genero 
de  insectos  dipteros,  da  fa- 
milia dos  mesomidos. 

Deliaco,  ca.  adj.  Delíaco;  da 
ilha  de  Delos.  Problema  de- 
liaco (math.);  problema  de- 
liaco; chama-se  assim  á  du- 
plicação do  cubo. 

DELrBERACiON.  /.  Dclibcração; 
acção  e  efíeito  de  delibe- 
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rar :  —  deliberação,  resolu- 
ção, determinação.  Consi- 
Uum,  ii :  —  deliberação,  re- 
flexão, premeditação,  consi- 
deração. Deliberatio,  proi- 
meditatio :  —  (ant.)  de  livra- 
mento; acto  de  libertar  al- 
guém. Liberare. 

Deliberadamente,  adv.  m.  De- 
liberadamente; com  delibe- 
ração. Consulto,  ex  animo. 

Deliberador,  ra.  s.  Delibera- 
dor; o  que  delibera :  — (ant.) 
V.  Libertador. 

Deliberamiento.  m.  (ant.)  V. 
Deliberación. 

Deliberante,  adj.  Deliberan- 
te; que  delibera. 

Deliberar,  a.  Deliberar;  de- 
terminar, resolver  alguma 
cousa  com  premeditação. 
Consilium  capere,  decerne- 
re: — (ant.)  delivrar,  livrar; 
tirar  de  perigo  ou  captivei- 
ro.  Liberare,  eripere :  —  n. 
deliberar;  discutir  um  as- 
sumpto para  lhe  dar  uma 
resolução :  —  deliberar,  dis- 
correr; considerar  no  que  se 
ha  de  fazer.  Praimeditare, 
animo  evolvere. 

Deliberativamente,  adv.  m.Y. 
Deliberadamente. 

Deliberativo,  va.  adj.  Delibe- 
rativo; concernente  á  deli- 
beração. Deliberativus,  a, 
iim.  Genero  deliberativo 
(rhet.)  genero  deliberativo; 
genero  de  eloquência  em  que 
se  trata  de  persuadir,  ou 
dissuadir  um  povo,  uma  as- 
sembléa,  sobre  as  cousas 
IDostas  em  deliberação. 

Delibracion.  /.  (ant.)  V.  Li- 
bertad, na  acccpção  de  res- 
gate. 

Delibramiento.  m.  (ant.)  De- 
livramento;  acção  e  effeito 
de  livrar.  Liberatio,  onis. 

Delibranza.  /.  (aiit.)  Delivra- 
çào ;  livramento  de  ca^itivei- 
ro,  resgate. 

Delibrar,  a.  (ant.)  V.  Deli- 
berar :  —  delivrar.  V.  Liber- 
tar:—  (for.  ant.)  V.  Despa- 
char. 

Delicadamente,  adv.  m.  Deli- 
cadamente; com  delicadeza. 
Delicate. 

Delicadez.  /.  Delicadeza,  de- 
bilidade; falta  de  vigor.  De- 
bilitas,  atis :  —  (fig-)  delica- 
deza, extrema  susceptibilida- 
de; melindre  excessivo,  i^oá- 
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tidium,  morositas : —  delica- 
deza, suavidado,  doçura, 
agrado.  Suavifas,  atis:  — 
delicadeza,  moloza,  iudoleii- 
cia,  inercia,  negligencia.  Sc- 
gnities,  ei. 

Delicadeza.  /.  Delicadeza, 
suavidade,  doçura,  acerado. 
Suavitas,  dulcedo: — ■  V.  Su- 
tileza:— V.  Finura : —  deli- 
cadeza; subtileza,  agudeza 
de  engenho.  Ingenii  acrnnen, 
suhtilitas : —  (fiffO  delicade- 
za; escrúpulo,  melindre  de 
consciência.  Circiimspectio , 
accurata  consideralio. 

Delicadísimo,  ma.  adj.  sitj).  de 
Z)e¿i'coc?o.Delicadissimo.Z)e- 
licatissimus,  a,  um. 

Delicado,  da.  adj.  Delicado, 
suave,  brando,  terno.  Deli- 
catus,  mollis,  lenis :  —  deli- 
cado, débil,  fraco;  pouco  ro- 
busto ou  saudável.  Exilis, 
debilis :  —  delicado,  fragi  1 ; 
pouco  forte,  pouco  durável. 
Fragilis,  fagax:  —  delica- 
do, saboroso,  exquisito,  agra- 
dável ao  paladar.  Delicatus, 
lautus,  jucundvs:  —  delica- 
do, primoroso,  fino,  exquisi- 
to :  —  delicado,  engraçado, 
bello,  airoso,  gentil,  lindo. 
Venusfns,  a,  um:  —  delica- 
do, subtil,  engenhoso,  agu- 
flo.  Snbtilis,  perspicax :  — 
delicado,  melindroso,  escru- 
puloso, susceptivel.  Fasti- 
diosus,  morotius :  —  delica- 
do, arriscado,  melindroso, 
difficil,  intrincado.  Difficilis, 
intricafus.  Al  delicado  poco 
mal  II  bien  atado  ;  ao  delica- 
do, pouco  mal  o  tem  atado. 

Delicadura.  /.  (ant.)  V.  IMi- 
cadez. 

Delicamienjo.  m.  (ant.)  V.  De- 
licade.::. 

Delicia.  /.  Delicia,  gosto,  re- 
creio, regalo,  deleite,  pra- 
zer extremo,  voluptuosida- 
de.  Deliciitm,  voluptas:  — 
delicia;  o  que  causa  urna 
sensação  agradável  e  deli- 
ciosa. 

Deliciarse,  r.  (ant.)  Deliciar- 
se. V.  Deleitarse. 

Delicio,  m.  (ant.)  Delicia,  di- 
versão, recreio. 

Deliciosamenti;.  adr.  m.  Deli- 
ciosamente; com  delicias,  de 
um  modo  delicioso,  rega- 
ladamente. Delieatl',  vola- 
ptuose. 
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Di:nciO!ííh;iMo,  ¡ma.  adj.  snp. 
de  Delicioso.  Deliciosissimo. 
Delicatissimus,  gratissimus. 

Delicioso,  sa.  adj.  Delicioso, 
ameno  -  nprazivcl,  agradá- 
vel, gostoso.  Jvcundiis,  gra- 
tas:—  (ant.)  delicioso:  diz- 
se  do  homem  efíeminado, 
dado  aos  deleites,  a  delicias. 

Delicto.  m.  (ant.)  V.  Delito. 

Delicuescencia./.  (cliim.)  De- 
liquescencia ;  propriedade 
de  certos  corpos  de  passar 
ao  estado  de  liquidez,  de  caír 
em  deliquio,  absorvendo  a 
humidade  atmospherica. 

Delicuescekte.  adj.  Deliques- 
cente;  diz-sc  dos  corpos  su- 
jeitos á  deliquescencia. 

Delifro.  m.  (zool.)  Deliphro; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  branxelitros. 

Delifron.  m.  (zool.)  V.  Dcli- 
fro. 

Deligacion.  /.  (med.)  Deliga- 
ção;  arte  de  formar  banda- 
gens c  applica-las  ás  regiões 
enfermas. 

Deligatorio,  kia.  adj.  (med.) 
Deligatorio;  concernente  á 
deligação. 

DeliCtO,  ga.  adj.  (poet.  ant.)  Y. 
Elejido. 

Delijia.  /.  (I)ot.)  Delima;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  dilemiaceas. 

Delímeo,  ea.  adj.  (bot.)  Deli- 
meo;  parecido  com  a  delima: 
■ — /.  2^1-  delimeas;  tribu  de 
]il  antas,  cujo  typo  ó  o  gene- 
ro delima. 

Delina.  /.  (zool.)  Delina;  ge- 
nero de  insectos  dipteros,  da 
familia  dos  palómidos. 

Delincuente,  p.  a.  de  Delin- 
quir :  —  adj.  delinquente; 
que  delinquiu.  Crimine  ad- 
st rictus,  deUnquens. 

Delineacion.  /.  Delineaçào; 
acção  c  effeito  de  delinear. 
Deliniatio,  onis  :  —  (math.) 
delineaç^o;  traçado  das  re- 
ctas e  curvas  no  debuxo  de 
um  plano. 

Delineador,  ra.  .*.•.  Delineador; 
o  que  sabe  delineaçào  ou  de- 
linea alguma  cousa.  J)eli- 
neator,  oris :  —  (natd.)  deli- 
neador; o  individuo  que  an- 
tigamente era  destinado  na 
sala  do  risco  dos  arsenaes, 
para  delinear  os  planos  dos 
navios,  íi3  ordens  do  cnge- 
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nheiro  da  repartição :  —  de- 
lineador ;  ])iloto  da  armada, 
empregado,  com  mais  al- 
guns, na  direcção  de  hydro- 
graphia,  para  delinear  as 
cartas  e  planos  marítimos. 

Delineamento  ó  Delineamien- 
to, m.  V.  Delineacion. 

Delineante,  m.  Delineador. 

Delinear,  a.  Delinear;  dese- 
nhar, fazer  os  perfis  de  um 
cori)o  natural  ou  artificial 
por  meio  de  simples  linhas. 
Delineare,  lineamenta  duce- 
re: — (fig.)  delinear,  traçar; 
cxiilicar,  descrever  cii-cum- 
stanciadamente.  Mimdius 
explicare,  dcscribere. 

Delinquisiiento.  m.  (ant.)  De- 
licto, culpa. 

Delinquir,  n.  Delinquir;  com- 
metter  cri  me  ou  delicto,  que- 
brantar algum  preceito.  Dc- 
linqiiere. 

Delintar.  a.  (ant.)  Ceder, 
traspassar. 

Delinterar.  a.  (ant.)  V.  De- 
lintar. 

Delinar.  a.  (ant.)  V.  Aliñar. 

Deliquio,  m.  Deliquio,  des- 
maio, desfallecimento.  Deli- 
quium,  ii:  —  (cliim.)  deli- 
quio; estado  de  um  corpo, 
que  se  fez  mais  ou  menos  li- 
quido, absorvendo  a  humi- 
dade atmospherica. 

Deliramento,  m.  (ant.)  Delira- 
mento. V.  Delirio. 

Delirante,  adj.  (med.)  Deli- 
rante; diz-sc  de  uma  varie- 
dade de  febres  intermitien- 
tes nervosas,  cujo  principal 
symptoma  ó  o  delirio  :  — 
p).  a.  üo  Delirar:  —  adj.  de- 
lirante; que  delira.  Deli- 
rans,  antis. 

Delirar,  n.  (fig.)  Delirar;  di- 
zer ou  fazer  disparates.  De- 
sipere  :  —  delirar ;  ]iertur- 
bar-se  a  rasão  por  efteito  de 
alguma  paixão  violenta  :  — 
fHícr/.j  delirar,  tresvariar ;  es- 
tar em  delirio,  perturbar-so 
a  rasão  por  motivo  de  en- 
fermidade. Delirare. 

Delirio,  m.  (fig.)  Delirio;  des- 
ordem, desvario,  perturba- 
ção da  phantasia.  DeJirium, 
ii:  —  (figJ  deliriíj,  despro- 
j)osito,  disjiarate.  Jneplia, 
a':  —  (med.)  delirio;  desar- 
ranjo das  faculdades  intel- 
lectuaes  occasionado  por  en- 
fermidade: —  febril;    deli- 
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rio  febril ;  delirio  produzido 
por  uma  febre  iutensa :  — 
convulsivo  ;  delirio  convulsi- 
vo; o  que  é  acompanhado 
de  tremor  nervoso  e  agita- 
ção dos  órgãos  musculares. 

Delisea.  /.  fbot.)  Delissea;  ge- 
nero da  familia  das  lobelia- 
ceas. 

Delitescencia.  /.  (med.)  Deli- 
tesceucia;  desapi^arecimen- 
to  mais  ou  menos  súbito  de 
urna  affecção  local,  antes 
de  ter  percorrido  todos  os 
seus  periodos  ordinarios  sem 
resultarem  más  consequên- 
cias :  —  (chim.)  delitescen- 
cia-,  phenomeno  em  virtude 
do  qual  \\m  corpo  crystalli- 
sado  perde  a  sua  agua  de 
crystalli  sacão,  despreuden- 
do-se  em  pequenas  particu- 
las. 

Delito,  m.  Delicto;  todo  o 
acto  contrario  á  justiça:  — 
(for.)  delicto;  transgressão 
voluntaria  da  lei.  Crimen, 
scelus:  —  notorio;  delicto 
notorio,  patente;  o  commet- 
tido  ante  o  juiz,  á  vista  do 
povo,  ou  de  qualquer  forma 
que  conste  publicamente. 
Apertum,  notorium  crimen. 

Delocra>^ia. /.  (zool.)  Delocra- 
nia  (cráneo  visivel);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cí- 
clicos. 

Delognato.  /.  (zool.)  Delogna- 
to  (mandíbula  visivel):  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
beteromeros,  da  familia  dos 
taxicorneos. 

Deloxgar.  a.  (ant.)  Delongar, 
demorar,  dilatar,  prolongar. 
Differre,  producere. 

Delóstomo.  m.  (bot.)  Delosto- 
mo  (boca  apparente);  ge- 
nero de  plantas  bignonia- 
ceas,  composto  de  arbusto- 
sinbos  de  folhas  oppostas, 
singelas,  ellipticas,  de  flo- 
res largas  e  dispostas  em 
racimos. 

Delótico.  m.  (min.)  Delotico; 
qualificação  de  um  crystal, 
que  em  umas  variedades 
apresenta  faces  no  seu  nú- 
cleo, e  em  outras  não. 

Deloxelo.  m.  (zool.)  Deloxelo 
(labio  apparente):,  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros,  da  familia  dos 
iongicorneos. 
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Deloyala.  m.  (zool.)  Deloya- 
la  (vaso  apparente) ;  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cí- 
clicos, que  tem  o  dorso  con- 
vexo cu  elevado  em  forma 
cónica. 

Delta,  m.  Delta;  ilha  de  fi- 
gura triangular  formada  na 
desembocadura  de  algum 
rio  e  parecida  com  o  cara- 
cter grego  d'este  nome:  — 
delta;  quarta  letra  do  al- 
phabeto  grego,  terceira  das 
consoantes :  —  (pint.)  delta ; 
triangulo  cercado  de  raios 
e  com  um  olho  no  terço  me- 
dio, de  que  se  servem  de 
ordinario  os  pintores  para 
representar  a  divindade  ou 
Providencia. 

Deltallí.  /.  (germ.)  Eterni- 
dade. 

Deltaspisd.  /.  (zool.)  Deltaspi- 
de  (escudo  em^  forma  de  del- 
ta); genero  de  insectos  co- 
leópteros, da  familia  dos 
Iongicorneos. 

Deltó,  tÁ.  adj.  (germ.)  Eterno. 

Deltocakpeo,  pea.  adj.  (bot.) 
Deltocarpeo;  que  tem  fru- 
ctos  triangulares. 

Deltóide,  m.  (anat.)  Deltóide; 
musculo  de  figura  triangu- 
lar que  forma  o  coto  da  es- 
pádua, e  se  estende  desde  a 
clavicula  e  o  acromion  até 
ao  humero.  Serve  para  le- 
vantar o  braço. 

Deltoideo.  m.  (anat.)  V.  Del- 
tóide :  —  adj.  deltoideo ;  per- 
tencente ao  musculo  deltói- 
de:— (Ji.  nat.)  deltóide;  diz- 
se  era  botânica  e  zoologia 
de  todos  os  órgãos  ou  cor- 
laos, de  forma  parecida  com 
um  delta  ou  com  um  trian- 
gulo :  — m.  pi.  (zool.)  deltoi- 
des; tribu  de  insectos  dis- 
tribuidos por  Cu  vier  na  fa- 
milia dos  nocturnos. 

Deltoides,  m.  (anat.)  V.  Del- 
tóide. 

Deltósomo.  in.  (zool.)  Deltoso- 
mo  (carpo  de  delta);  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros,  da  familia  dos 
Iongicorneos. 

Deltóton.  7n.  (astron.)  Delto- 
ton;  vigésima  primeira  con- 
stellação  boreal,  conhecida 
vulgarmente  pelo  nome  de 
triangulo. 

Delubro.  m.  (ant.)  Delubro; 
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altar,  capella,  templo  de 
Ídolo. 

Delucia.  /.  (bot.)  Delucia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  tribu  das  se- 
necionideas. 

Deludir,  a.  (ant.)  V.  Engañar. 

Deluimiento.  m.  Diluição;  ac- 
ção de  diluir. 

Delusivamente,  adv.  in.  (ant.) 
V.  Engañosamente. 

Delusivo,  ya.  adj.  (ant.)  V. 
Engañoso.  Fallax,  acis. 

Delusor,  m.  Delusor,  enga- 
nador. 

Delusoriamente,  adv.  m.  En- 
ganosamente, dolosamente ; 
com  engano  ou  artificio.  Do- 
lose,  subdolh. 

Delusorio,  ría.  adj.  V.  Enga- 
ñoso. 

Della.  Contracção  antiquada 
de  de  ella.  D'ella. 

Dellant.  adv.  (ant.)Y.  De- 
lante. 

Dellí.  Contracção  antiquada 
de  de  él.  D 'el  le. 

Dello.  Contracção  antiquada 
de  de  ello.  D'isto.  Dello  con 
dello  (fr.);  temperar  o  mal 
com  o  bem,  a  severidade 
com  a  brandura,  em  uma 
palavra,  usar  temperança 
nas  diversas  acções.  Alter- 
natim,  vicissim :  —  mistura 
de  cousas  dissimilhantes. 
Mixtis  rebus  inter  se  diver- 
sis.  Dello  y  dello;  de  um  e 
de  outro,  de  bom  e  de  mau. 

Demacídeo,  dea.  adj.  (bot.)  De- 
macideo ;  parecido  com  o 
genero  demacio :  —  /.  pi. 
demacideas;  sub-familia  da 
classe  dos  cogumelos  hifo- 
micetos,  cujo  typo  é  o  ge- 
nero demacio. 

Demacio.  m.  (bot.)  Demacio; 
genero  de  cogumelos  hifo- 
micetos,  typo  das  demaci- 
deas, que  crescem  nas  par- 
tes seccas  das  plantas. 

Demacración.  /.  (med.)  Exte- 
nuação,  enfraquecimento; 
principio  de  consumpçâo  ou 
de  marasmo  em  certos  casos. 

Demacrar.  a.  (med.)  Causar 
marasmo  ou  extenuação . 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. 

Demaes.  adv.  (ant.)  Y.  Demás. 

Demagogia.  /.  (polit.)  V.  De- 
magojia. 

Demagógico,  ca.  adj.  V.  Dc~ 
magojicQ. 
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Demagogo,  m.  (polit.)  Dema- 
gogo, orador,  declamador 
popular,  nos  governos  demo- 
cráticos: —  demagogo;  o 
que  arenga  com  mais  ou  me- 
nos frequência  ao  povo: — 
demagogo;  o  chefe,  membro 
de  uma  facção  popular :  — 
demagogo;  o  que  apparenta 
defender  os  interesses  do 
povo  com  a  ambição  de  che- 
gar a  domina-lo :  —  demago- 
go; partidário  exaltado  da 
demagogia. 

Demagojia.  /.  (polit.)  Demago- 
gia; acçào  de  orar  ou  de  de- 
clamar frequentemente  ao 
povo  nos  logares  públicos: 

—  demagogia;  exageração, 
abuso  da  democracia,  das 
idéas  relativas  ao  governo 
popular  e  á  soberania  do 
povo :  —  demagogia ;  facção 
popular,  ambição  de  domi- 
nar n'ella:  —  demagogia; 
meios  e  intrigas  para  con- 
quistar influencia  no  povo : 

—  demagogia;  dominação 
abusiva  do  povo. 

Demagójicamente.  adv.  Dema- 
gogicamente; de  uma  ma- 
neira demagógica. 

Demagójico,  ca.  adj.  Dema- 
gógico; relativo  á  demago- 
gia. 

Demais,  adv.  (ant.)  V.  Demás. 

Demanda./.  Demanda,  preten- 
são, peditório,  supplica.  Li- 
heUus  sapplex,  precatio:  — 
demanda,  peditório,  esmola 
para  igreja  ou  obra  pia. 
Stipis  posfidalio,  conquisi- 
tio:  —  quadro  ou  imagem 
com  que  se  pede  esmola 
para  alguma  obra  pia,  e 
também  o  que  anda  ao  pe- 
ditório. Tessella  ad  stipeni 
conqnirendam :  —  demanda, 
interrogação,  pergunta.  ]n- 
tcrrof/atio,  onis:  —  deman- 
da; busca  de  alguma  cousa, 
empreza,  intento,  requesto. 
Inquisilio,  conquisitio:  — 
defensa.  Demandas  y  res- 
puestas; perguntas  e  res- 
postas; altercações,  debates 
em  algum  assumpto  ou  ques- 
tão. Altercationes.  Morir  cu 
la  demanda  (fr.);  inornu"  na 
acção,  pelejando  e  com  hon- 
ra; morrer  na  acçào,  insis- 
tir em  um  cmpenlio,  conti- 
nuar, proseguir  nos  inten- 
tos: —  (comm.)  encommen- 
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da,  commissão ;  conjuncto  de 
pedidos  de  diversos  géneros 
ou  mercadorias  feitos  por 
uma  nação,  uma  praça,  um 
commerciante  a  outros :  — 
(for.)  demanda,  pleito,  liti- 
gio; acção  proposta  e  dispu- 
tada contenciosamente  era 
juízo.  Dica,  actio  apudjudi- 
cem:  —  ejecutiva;  demanda 
executiva;  aquella  em  que 
se  pede  a  execução  de  uma 
sentença  ou  o  cumprimento 
de  obrigação.  Contestar  la 
demanda  (fr.);  contestar  a 
demanda ;  apresentar-se  em 
juizo  oppondo-se  a  ella.  Li- 
tem  contestare.  Salir  á  la  de- 
manda; sair  á  demanda;  fa- 
zer opposição,  discutir,  de- 
fender alguma  cousa.  Cau- 
sam vel  defensionem  susci- 
pere.  Ir  ó  navegar  en  de- 
manda de  un  puerto,  etc. 
(fr.  nant);  ir,  navegar  em 
demanda  de  um  porto,  etc. 
Demandadle,  adj.  Demanda- 
vel;  que  se  pode  demandar: 

—  (ant.)  ai3petecivel;  digno 
de  ser  procurado. 

Demandadería./.  (ant.)V. Men- 
saje. 

Demandadero,  ka.  s.  Moço, 
creado  de  um  ou  de  outro 
sexo  que  faz  os  recados  das 
freiras  fora  dos  conventos. 
Famidus  a  mandatis  monia- 
lium:  —  creado  com  as  mes- 
mas attribuições  nos  presi- 
dios, cárceres  e  outros  lo- 
gares. 

Demandado,  to.  (for.)  Deman- 
dado ;  pessoa  a  quem  se  põe 
demanda.  Postulatus,  actio- 
nc  judiciali  petitus. 

Demandador,  ra.  s.  Demanda- 
dor; o  que  demanda  ou  pe- 
de. Petitor,  postidator :  — 
demandador;  o  que  pede  es- 
mola com  algum  quadro  ou 
imagem  para  obra  pia.  Ef- 
flagitans,    stipem   qumrens: 

—  (ant.)  encarregado,  lega- 
do, embaixador:  —  deman- 
dador; o  que  demanda,  que 
é  auctor,  no  foro,  o  qtie  in- 
tenta a  acção.  Actionem  in- 
tendens,  postidator. 

Demandancia.  /.  (ant.)  V.  De- 
manda. 

])i:mandakte.  s.  (for.)  De- 
mandante ;  o  que  tem  posto 
demanda  a  outro,  o  auctor 
no  foro.  Pctens,  rogans. 
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Demandanza.  /.  (ant.)  V.  De- 
manda. 
Demandar,  a.  Demandar,  pe- 
dir, exigir,  solicitar,  preten- 
der. Petere,  rogare:  —  (ant.) 
demandar;  perguntar,  inter- 
rogar. Interrogare:  —  de- 
mandar; fazer  diligencia, 
pretender.  Conari :  —  (for.) 
demandar,  pedir  alguma 
cousa  por  litigio  civil  ou  cri- 
minalmente. Actionem  in- 
tendere:  —  demandar;  pôr 
acção  em  juizo  contra  al- 
guém :  —  (naut.)  demandar ; 
ir  em  busca  de  alguma  ter- 
ra, porto,  etc. 

Demandibular.  a.  (ant.)  Des- 
queixar;  quebrai-,  deslocar 
as  queixadas. 

Demanial.  a.  (ant.)  Provenien- 
te; que  provém  ou  se  deri- 
va. Âb  ciliquâ  re  proveniens. 

Demarca.  /.  Partida  de  jogo 
em  que  se  descontam  pon- 
tos em  vez  de  marca-los. 

Demarcación.  /.  Demarcação; 
assignalamento  dos  limites 
e  confins  dos  territorios.  Con- 
finiorum  designatio :  — 
(naut.)  V.  Marcación. 

Demarcador,  ra.  s.  Demarca- 
dor; o  que  demarca.  Desi- 
gnator,  oris. 

Demarcar,  a.  Demarcar;  fazer 
a  demarcação,  assignalar, 
regular  os  limites.  Confinia 
designare:  —  demarcar;  fi- 
xar, indicar  as  differenças 
entre  as  cousas :  —  (naut.) 
V.  Marcar. 

Demaridar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
maridar. 

Demarrarse,  r.  (ant.)  V.  Des- 
carriarse. 

Demás,  adv.  V.  Además:  — 
adj.  demais,  restante;  prece- 
dido dos  artigos  lo,  la,  los, 
las,  significa  o  outro,  a  ou- 
tra, os  outros,  as  outras,  os 
restantes.  Jleliquus,  a,  um. 
Estar  demfis  (fr.);  estar, 
ser  de  mais,  a  mais;  ser  de 
sobra.  Frustra  esse.  Por 
demás;  por  demais,  debal- 
de, cm  vão,  inutilmente. 
Frustra,  superjluh.  Por  lo 
demás;  quanto  ao  mais. 

Demasía.  /.  Demasia,  excesso, 
sobejo.  Superfíuitas,  redun- 
dantia:  —  demasias,  des- 
regramentos, excessos  cul- 
páveis. Ausum,  facinus.  En 
demasia  (adv.);  cm  demasia; 


DEM 

com  excesso,  nimiamente. 
Ultra  modum. 

Demasiadamente,  adv.  Dema- 
siadamente; com  demasia, 
nimiamente,  com  excesso. 
Nimis. 

Demasiad ísiMO,  ma.  adj.  sup.  de 
Demasiado.  Demasiadissi- 
mo.  Valdè  nimius,  immode- 
ratissimus. 

Demasiado,  da.  adj.  Demasia- 
do, sobejo,  excessivo,  supér- 
fluo. NÍ7nius,  modum  exce- 
dens:  —  (ant.J  demasiado, 
excessivo,  descomedido.  Au- 
dax,  insolens,  intemperans : 

—  adv,  Y.  Demasiadamente. 
Dbmbo.  m.  Dembo;  especie  de 

tambor  que  usam  os  negros 
de  Loango. 
Demediar,  a.  Demear  ou  de- 
meiar;  dividir,  cortar  em 
duas  metades.  Dimidiari: 
— demeiar;  chegar  a  meta- 
de do  tempo,  carreira  ou 
idade  que  se  ha  de  viver,  etc. 
Dimidium  temporis  adim- 
plere :  —  (ant.J  gastar  algu- 
ma cousa  íazendo-lhe  perder 
metade  do  seu  valor.  Eeipre- 
tium  ejiis  usu  comviinuere : 

—  n.  demediar;  chegar  uma 
cousa  á  metade  da  sua  car- 
reira ou  duração.  Demediar 
la  confesión;  demeiar  a  con- 
fissão; dizer  ao  confessor  só 
uma  parte  dos  peccados. 

Demenar.  ó.  (ant.)  V.  Tratar. 

Demencia.  /.  Demencia,  lou- 
cura; transtorno  da  rasào. 
Dementia,  insania :  —  de- 
mencia,   delirio,   phrenesi : 

—  demencia,  extravagancia, 
despropósito. 

Demesso.  m.  Demenso;  medi- 
da de  solidos  usada  entre  os 
antigos  romanos :  —  quanti- 
dade mensal  de  trigo  que  se 
distribuía  a  cada  soldado, 
segundo  dizem  alguns  au- 
ctores. 

Dementar,  a.  Dementar,  alie- 
nar ;  tirar  a  alguém  o  juizo. 
Usa-se  mais  ordinariamente 
como  reciproco.  Aliquem  de- 
mentem, reddere,  insanire. 

Demente,  adj.  Demente;  que 
está  louco  ou  falto  de  juizo. 
Demens,  insanus :  — •  demen- 
te; diz-se  tambera  ás  vezes 
da  pessoa  extravagante  e 
excéntrica.  Em  ambas  as 
accepções  usa-se  igualmente 
como  substantivo. 
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Demérito,  m.  Demerito,  deti- 
merecimento;  falta  ou  perda 
do  mérito,  acção  com  que  se 
desmerece.  Immeritum,  in- 
dignum  facinus. 

Demeritorio,  ría.  adj.  Deme- 
ritorio ;  que  faz  desmerecer. 
Indignus,  immeritus. 

Demetido.  adj.  (ant.)  V.  Des- 
mesurado :  —  V.  Denodado. 

Demetrias,  m.  (zool.J  Deme- 
trias; genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  carábicos. 

Demetrio,  m.  Demetrio;  nome 
dado  ao  cerio,  por  alguns 
chimicos. 

Demias.  /.  pl.  (germ.)  Meias. 

Demidio.  m.  (bot.)  Demidio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  senecioni- 
deas. 

Demientra,  Demientre.  adv, 
(ant.)  V.  Mientras. 

Demientres.  adv.  (anf'.J  V.  En- 
tre tanto. 

Demigar.  a.  (ant.)Y.  Disipar, 
Esparcir. 

Deminucion.  /.  (ant.J  V.  Dis- 
minucion. 

Deminuir.  a.  (ant.)  V.  Dismi- 
nuir. 

Demisión./.  Desanimação,  aba- 
timento, humilhação.  Demis- 
sio  animi. 

Demitir,  a.  (ant.)  V.  Dimitir. 

Demo.  to.  (p.  Gal.  ant.J  V.  De- 
monio. 

Democracia.  /.  (politj  Demo- 
cracia; soberania  do  povo, 
governo  popular.  Democra- 
tia,  populare  imperium. 

Demócrata,  m.  Democrata ; 
partidario  do  governo  demo- 
crático. 

Democráticamente.  afZu.  m.  De- 
mocraticamente; em  forma 
democrática. 

Democrático,  ca.  adj.  Demo- 
crático ;  relativo  á  democra- 
cia e  aos  democratas.  Demo- 
craticus,  a,  um. 

Democratizar,  o.  (polit.J  De- 
mocratisar;  fazer-se  demo- 
crático, propagar  as  ideas 
democráticas. 

Democrítea. /.  (bot.)  Democri- 
tea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 
Demodo.  m.  (zool.J  Demodo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fami- 
lia dos  longicorneos. 
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Demodrado,  da.  adj.  (ant.)'Dif- 

foronte,  distineto,  diverso. 
Demolkii.  a.  Demolir;  desfa- 
zer, destruir,   derribar  um 
edificio,  etc.  Dirnere,  demo- 
lire :  —  (antj  V.  Borrar : — 
(naut.  ant.)  V.  Desguazar, 
Demolición./.  Demolição;  ac- 
ção e  eíFeito  de  demolir.  De- 
molilio,  eversio, 
Demon.  m.  (ant.J  V.  Demonio. 
Demoniaco,  ca.  adj.  Demonia- 
co; do  demonio,  diabólico. 
Dcemoniacus,  a,  um :  —  en- 
demoninhado;   possuido  do 
demonio  :  — |>Z.  (rel.J  demo- 
niacos; individuos  de  uma 
seita  procedente  dos  anaba- 
ptistas, que  creem  e  ensi- 
nam que  os  demonios  hão  de 
salvar-se  no  fim  do  mundo. 
Demoniado,  da.  adj.  (ant.J  V. 
Endemoniado,  possesso,  pos- 
suido do  demonio. 
Demonial,  adj,  (antJ  V.  Dia- 
bólico. 
Demonio,  m.  Demonio.Y. Dia- 
blo. Ponerse  hecho  un  demo- 
nio, o  como  un  demonio  (fr.J; 
pôr-se  um  demonio,  ou  como 
um  demonio;  encolerisar-se. 
Revestírsele  a  tmo  eldemonio 
o  el  diablo;  levar-se  alguém 
do  demonio  ou  dos  diabos; 
encolerisar-se,  irritar-se  em 
excesso.  Ira,furore  corripi. 
Ser  alguno  un  demonio;  ser 
um  demonio,  um  diabo;  ser 
uma  pessoa  de  muito  má  con- 
dição, travessa,  insupporta- 
vel,    ou    habilidosa.  Nimis 
callidum,  veteratorem  esse. 
Demonismo.  m.  (theol.J  Demo- 
nismo;  crença  nos  demonios. 
Demonista.  s.   (theoLJ  Demo- 
nista;  o  que  crê  nos  demo- 
nios. 
Demonocracia.  /.  (theol.J  De- 
monocracia;   influencia  dos 
demonios. 
Demonografia.  /.  (theol.J  De- 
monographia;  tratado  da  na- 
tureza, artes  e  influencia  dos 
demonios. 
DemonogrÁfico,  ca.   adj.  De- 
monographico ;  que  se  refe- 
re á  demonographia. 
Demonógrafo.  to.  Demouogra- 
pho ;  que  escreve  acerca  dos 
demonios. 
Demonólatra.  s.  (theolJDemo- 
nolatra;  que  adora  os  demo- 
nios. 
Demonolatbía.  /.  (theolj  De- 
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monolatria;  culto  aos  demo- 
nios. 

DemonolÁtrico,  ca.  adj.  Demo- 
nolatiico;  pertencente  á  de- 
monolatria. 

Demoxologia.  /.  (tJieol.)  Demo- 
nologia;  tratado  acerca  dos 
demonios. 

Demonológico,  ca.  adj.  (tlieol.) 
Demonologico;  concernente 
demonologia. 

Demonólogo.  m.  (theol.)  Demo- 
nologo:  que  trata  da  demo- 
nologia. 

Demonomania.  /.  Demonoma- 
nia;  loucura  ou  delirio  em 
que  alguém  se  julga  possui- 
do do  demonio. 

Demonomaniaco,  Demonomako, 
NA.  s.  Demonomaniaco  •,  que 
padece  a  demonomania. 

Demonstrable.  adj.  (ant.)  V. 
Demostrable. 

Demonstkacion.  /.  (ant.)  De- 
mostración. 

Demonstrador^  ra.  s.  (ant.)J)&- 
monstrador;  o  que  demons- 
tra. 

Demonstramiento.  m.  (ant.)  V. 
Demostr  amiento. 

Demonstrar,  a.  (ant.)  V.  De- 
mostrar. 

Demonuelo.  m.  dim.  de  Demo- 
nio, 

Demora.  /.  Demora,  espera, 
tardança.  Mora,  cunctatio: 

—  trabalho  obrigado  nas  mi- 
nas, durante  oito  mezes,  a 
que  eram  sujeitos  os  indios. 
Tempus  fodinas  exercentihus 
indictum  :  —  tributo  de  cer- 
ta quantidade  de  prata  que 
pagavam  os  indios  annual- 
mente  a  seus  commissarios: 

—  (ant.)  morada,  habitação, 
casa. 

Demorador,  RA.  *.  líetarda- 
dor;  o  que  demora  ou  pro- 
longa:— fa?¿¿.J  morador,  ha- 
bitante. 

Demorancia,  Demoranza.  /. 
(ant)  V.  Demora. 

Demorar,  a.  Demorar,  deter, 
retardar,  ¡prolongar,  dilatar. 
Demorari,  permanere:  — 
(natit.)  estar  situada,  corres- 
ponder uma  paragem  a  uma 
direcção  determinada,  lles- 
pondere,  eonvenire. 

Demosténico,  ca.  adj.  (lit.)  De- 
mosthenico;  cstylo,  eloquên- 
cia no  genero  da  de  Demos- 
thenes. 

Demostrable,  adj.  Demonstra- 
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vel ;  que  se  pôde  demonstrar 
ou  é  de  fácil  dcuionstraçào. 
Quod  demonstrari  p)otest. 

Demostrablemente,  adv.  m. De- 
monstrativamente;  de  uma 
maneira  demonstrável.  De- 
monstrative. 

Demostración.  /.  Demonstra- 
ção ;  acção  e  eífeito  de  demon- 
strar.   Demonstratio,    onis : 

—  demonstração,  manifesta- 
ção. Manifestatio,  signijica- 
tio:  —  à  posteriori ;  demons- 
tração à posteriori ;  a  que  se 
deriva  do  efteito,  ou  de  uma 
cousa  posterior  á  que  se  quer 
provar :  —  «  priori;  demon- 
stração à  pi'iori;  a  que  se 
deriva  da  causa,  ou  de  uma 
cousa  preexistente  á  que  se 
trata  de  provar. 

Demostrador,  ra.  s.  Demons- 
trador; o  que  demonstra. 
Monstrator,  ostensor  :  — ■ 
(ant)  V.  Relb. 

Demostramiento.  m.  (ant.)  De- 
monstração, acção  de  assi- 
gualar  alguma  cousa.  Signi- 
ficatio,  indicatio. 

Demostranza.  /.  (ant.)  Mostra, 
alardo,  resenha  de  gente  de 
guerra.  Ostentatio,  recensio. 

Demostrar,  o.  Demonstrar; 
mostrar,  provar  de  um  mo- 
do evidente  e  conveniente, 
pelas  consequências  de  um 
principio  verdadeiro.  De- 
monstrare :  —  demonstrar, 
manifestar,  indicar,  decla- 
rar. Manifestare,  ostendere : 

—  (ant.)  V.  Enseñar. 
Demostrativamente,    adv.    m. 

Demonstrativamente;  com 
evidencia,  convenientemen- 
te. Demonstrativh. 

Demostrativo,  va.  adj.  De- 
monstrativo; que  demonstra, 
prova  ou  declara  com  evi- 
dencia. Demonstrativus,  a, 
um  :  —  (rliet.)  Demonstrati- 
vo; um  dos  géneros  da  elo- 
quência, o  qual  tem  por  ob- 
jecto o  louvor  ou  vituperio. 

Demudación./.  Dcmudiíuiento, 
mutação,  mudança.MiiíaííO, 
onis. 

Demudamiento.  m.  (ant.)  \. 
Mutación. 

Demudanza.  /.  (ant.)  V.  J\In- 
danza. 

Demudar,  a.  (ant)  Demudar; 
mudar  de  cor,  desfigurar. 
Deformare  :  —  ?•.  demudar- 
se, alterar-sc;  mudar  de  còr 
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e  outros  accidentes,  desfigu- 
rar-se.  Immidari  vidtu. 

Demueza.  /.  (ant)  Mostra,  de- 
monstração. 

Demuestra.  /.  (ant.)  Demons- 
tração, mostra,  signal  ex- 
terior. 

Demuestrar.  a.  (ant.)  Demons- 
trar, ensinar,  dirigir. 

Demulcente,  Uemulciente. 
adj.  (med.)  V.  Emoliente. 

Demulcir.  a.  (ant.)  Ameigar, 
afagar,  lisonjear. 

Demulsivo,  va.  adj.  (med.)  V. 
Demulcente. 

DemuSo.  m.  (ant.)  V.  Demonio. 

Demustrar.  a.  (ant.)  V.  De- 
muestar. 

Demutria.  /.  (germ)  Alameda. 

Den.  m.  (germ.)  Dom:  —  adv. 
(ant.)  d'ali,  desde  ali. 

Denante,  Denantes.  adv.  (ant.) 
V.  Antes. 

Denario.  m.  Denario;  moeda 
de  i^rata  romana  que  valia 
dez  asses.  Denarius,  ii :  — 
(ant)  salario,  paga,  jornal : 
—  adj.  denario;  que  contém 
dez  ou  o  decimo  de  dea.  Usa- 
se mais  ordinariamente  co- 
mo substantivo  musculino. 
Denarius,  a,  um. 

Dend.  adv.  (ant.)  V.  Dende. 

Déndaro.  m.  (zool.)  Dcndario; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 
dos  melazomos. 

Dende.  adv.  faíí^jD'cnde;  d'ali, 
d'ahi,  d'cllc,  d'clla,  d'esse. 

DendrÁoata./.  (min.)  Dendra- 
gatha ;  agatha  arborisada 
naturalmente. 

Dendriforme,  adj.  (bot.)  V. 
Dendroideo. 

Dendrina.  /.  (bot.)  Dendrina ; 
genero  de  cogumelos  hyfo- 
mysetos,  cujas  especies  nas- 
cem nos  troncos  velhos  e  sec- 
eos, formando  n'ellcs  man- 
chas negras. 

Dendrita./,  (min.)  Dendrita; 
desenho  natural  que  se  ob- 
serva em  varias  substan- 
cias mineraes, representando 
mais  ou  menos  arbustos  mui 
ramificados. 

Dendrítico,  ca.  adj.  (min.) 
Dcndritico;  que  apresenta 
arborisaçòes. 

Dendritina./.  (bot.)  Dendriti- 
na  (ramosa);  genero  de  fo- 
raininiferos,  da  familia  dos 
holicostcgos  nautiloidous. 

Denuróbaro.  m.  (zool)  Den- 
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drobaro;  genero  de  reptis 
batracios  da  familia  dos  bii- 
foniformes. 

Dendrobias.  ni.  (zool.)  Dcndro- 
bias;  geuero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameruSj  da 
familia  dos  lungicornios. 

Dexdrobio.  m.  (hot.)  Dendro- 
bio;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  orchideas :  — 
(zoúl.)  dendrobio ;  genero  de 
mammiferos.  V.  Octodonte. 

Dendrocelos.  m .  (zool.)  !Den- 
drocelos;  grupo  de  gusanos 
teretularios,  que  compreben- 
de  os  que  têem  o  canal  in- 
testinal ramoso  e  provido  de 
um  só  orificio. 

Dendróctono.  m.  (zool.)  Den- 
di'octono-  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros 
da  familia  dos  xylopbagos. 

Dendrófago.  m.  (zool.)  Den- 
drophago;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  xylopbagos. 

Dendrofilo.  m.  (zool.)  Dendro- 
pliilo  (amigo  da  madeira); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  clavicorneos. 

Dendrofilla./.  (zool.)  Dcndro- 
philla ;  genero  de  polypos. 

Dendroftoro.  m.  (zool.)  den- 
dropbtoro  (destruiçãoda  ma- 
deira); genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  xylopbagos. 

Dendrografía.  /.  (bot.)  Deu- 
drographia;  historia  ou  tra- 
tado das  arvores. 

Dendroideo,  dea.  adj.  (boi.) 
Dendroideo;  diz-se  das  plan- 
tas cryptogamicas  que  por 
sua  ramificação  se  parecem 
com  uma  arvoresinba. 

Dendrolita.  /.  (bot.)  V.  Den- 
dríta. 

Dendrolojía.  /.  (bot.)  Dendro- 
logía-, parte  da  botânica  que 
trata  exclusivamente  do  co- 
nhecimento das  arvores. 

Dendromeco.  m.  (hot.)  Dendro- 
meco ;  geuero  de  plantas  da 
familia  das  papaveráceas. 

Dendróitetro.  m.  (math.)  Den- 
drometro;  instrumento  por 
meio  do  qual  podem  resol- 
ver-se  grapbicamente  os  pro- 
blemas da  geometria  recti- 
línea. 

Dexdrómice.  7??.  (zool.)  Den- 
dromice  (rato  de  arvore); 
genero  de  mammiferos  roe- 
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dures,  da  familia  das  ratasa- 
nas. 

Dendkónomo.  m.  (zool.)  Den- 
dronomo;  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 
familia  dos  teuebrionitos. 

Dendropémon.  m.  (zool.)  Den- 
dropemon;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos orthoceros. 

Dendropógon.  m.  (hot.)  Den- 
dro^Dogon;  genero  de  plan- 
tas da  familia  dos  musgos. 

Dendrosérida.  /.  (bot.)  Den- 
droserida;  geuero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas chi coriáceas. 

Dendróxilo.  m.  (bot.)  Dendro- 
xilo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  cujas 
especies  sao  herbáceas  epi- 
phitas,  de  folhas  coriáceas 
e  inflorescencia  em  espigas 
terminaes. 

Deneb.  m.  (astron.)  Deneb; 
termo  árabe  que  quer  dizer 
cauda,  e  que  alguns  astro- 
nomos  têem  usado  para  de- 
signar varias  estrellas. 

Denebalecet.  m.  (astron.)  De- 
nebalecet;  nome  de  urna  es- 
trella chamada  também  cau- 
da lucida,  ou  cauda  de  leão. 

Denegación./.  Denegação ;  ac- 
ção e  efteito  de  denegar:  — 
denegação,  recusaçào.  Ke- 
gatio,  onis. 

Denegado,  da.  adj.  Denegado, 
recusado. 

Denegador.  m.  Denegador;  o 
que  denega. 

Denegajiiento.  m.  (ant.)  V.  De- 
negación. 

Denegar,  la.  Denegar,  negar, 
recusar;  não  conceder  o  que 
se  pede.  Negare,  abnuere: 
—  denegar;  desmentir:  — 
(ant.)  V.  Renunciar. 

Denegatorio,  ría.  adj.  Dene- 
gatorio; que  denega  ou  con- 
tém denegação. 

Denegrado,  da.  adj.  (jig.  ant.) 
V.  Triste. 

Denegrar.  o.  (ant.)  V.  Deni- 
grar: —  V.  Ennegrecer. 

Denegrecer,  o.  Denegrecer , 
obscurecer,  denegrir,  enne- 
grecer; fazer  negra  alguma 
cousa.  Denigrare,  obscura- 
re :  —  (ant.  fig.)  V.  Deni- 
grar. 

Denegru:.  o.  Denegrir.  V.  De- 
negrecer. 
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Denekia.  /.  (bot.)  Denekia ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas  asteroideas. 

Denequia./.  (hot.)  V.  Denelcia. 

Dengoso,  sa.  adj.  Dengoso.  V. 
Melindroso. 

Dengue,  m.  Denguice;  melin- 
dre mulheril,  ceremonia  af- 
fectada,  requebro.  Muliehris 
affectatio:  —  especie  de  ca- 
jootilho,  ordinariamente  de 
cor  encarnada  ou  preta,  que 
as  aldeãs  de  varias  provin- 
cias põem  sobre  os  hombros, 
com  2)ontas  compridas  que 
se  cruzam  por  diante  do  pei- 
to. Pallioii  mídiehris  genus. 
Dengues  y  peledengues;  or- 
namentos vaos,  de  pouco 
preço,  accessorios  com  que 
as  mulheres  se  preparam  e 
ataviam :  —  (art()  calão ;  um 
dos  nomes  com  que  os  pes- 
cadores designam  o  barco 
de  pescar  sardinha. 

Denguero,  ra.  adj.  V.  Den- 
goso. 

Denuamia.  /.  (bot.)  Denhamia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  Jbixaceas. 

Denigración.  /.  Denigração ; 
acção  de  denigrar:  —  de- 
nigração, dittamação;  man- 
cha na  fama.  Infamia,  igno- 
minia: —  (med.)  V.  Equi- 
mosis. 

Denigrado,  da.  adj.  Denigra- 
do; manchado  na  rei^utaçâo, 
no  caracter. 

Denigrador,  m.  Diffamador;  o 
que  denigre  ou  diffama. 

Denigramiento.  m.  (ant)  V. 
D<'-nigracion. 

Denigrar,  a.  Denigrar,  infa- 
mar; manchar  a  reputação, 
o  caracter,  os  actos  de  ai- 
güera.  Infamare,  ignominia 
afficere. 

Denigrante,  adj.  Denigrador; 
que  denigre. 

Denigrativamente  .  adv.  m. 
Denigrativamente,  infame- 
mente, injuriosamente;  com 
desdouro  da  reputação  de  al- 
guém. Prohrosh. 

Denigrativo,  va.  adj.  Deni- 
grativo; que  denigre  ou  in- 
fama. Infamans,  ignominice 
notam  inurens. 

Dennar.  71.  (ant)  V.  Dignarse. 

Denodadamente,  adv.  m.  De- 
nodadamente, ousadamente; 
com  denodo,  com  intrepidez. 
Intrepide,  strenut. 
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Denodado,  da.  adj.  Denodado, 
atrevido,  ousado,  intrépido. 
Intrcpidus,  strenuus. 
Denodarse.  r.  (ant.)  Atrever- 
se, esforcar-se,  mostrar-se 
intrépido  e  ousado.  Strenue, 
audacter  agere. 

Denódeo.  tn.  (ant. )Y. Denuedo. 

Denomnacion.  /.  Denomina- 
ção ;  nome  ou  titulo  que  se 
jjoe  a  alguma  cousa,  desi- 
gnação de  uma  pessoa  ou 
cousa  por  um  nome  que  ex- 
prime o  seu  estado  ou  qua- 
lidade. Appelatio,  nomen :  — 
(math.JY.  Denominador.  To- 
mar una  cosa  la  denomina- 
ción de  otra  (fr.  rhet.  ant.); 
inferir-se  uma  cousa  de  ou- 
tra, aindaque  se  não  ex- 
presse. 

Denominadamente,  adv.  No- 
meadamente, distinctameu- 
te,  assignaladamente.  No- 
minatim,  diffinite. 

Denominador,  m.  Denomina- 
dor; o  que  denomina:  — 
(math.)  denominador;  nu- 
mero que  em  quebrados  ex- 
pressa as  partes  em  que  es- 
tá dividida  a  unidade.  Nu- 
merus  denominator. 

Denominar,  a.  Denominar,  de- 
signar, nomear;  dar  a  co- 
nhecer pelo  nome  alguma 
pessoa  ou  cousa.  Denomi- 
nare, apjjellare :  —  denomi- 
nar, appellidar,  alcunhar, 
cognominar ;  dar  a  conhecer 
pelo  titulo  ou  sobrenome. 

Denominativo,  va.  adj.  Deno- 
minativo; que  denomina. 

Denspo.  m.  (zool.)  Denspo  (as- 
pecto  terrível);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  dos  mala- 
codcrmos. 

Denostable.^ocZ;".  (ant.)N .  Vi- 
tuperable. 

Denostada.  /.  (ant.)  Denosto, 
injuria  atroz,  affi'onta,  in- 
sulto. 

Dexostadamente.  adv.  m  Af- 
frontosamen  te,  ignominiosa- 
mente, injuriosamente;  com 
injuria,  alíronta  e  insulto 
atroz.  JfjnominioHe. 

Denostador,  ra.  s.  Injuriador; 
o  que  injuria,  que  insulta, 
afíroutíi  outrem  de  palavras. 

•   Convialor,  oris. 

Denostamiento.  m.  (ant.)  V. 
Denuesto:  —  V.  Infamia. 

Denostar,  a.  Injuriar,  insul-  | 
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tar;  dizer  injurias,  afirontar 
com  palavras.  Convidare. 
Denosteo,  Denosto,  m.  (ant.) 

V.  Denuesto. 
Denostesamente.  adü.  vi.  (ant.) 

V.  Denostadamente. 
Denotación.  /.  (ant.)  Denota- 
ção; acção  e  effeito  de  de- 
notar, de  designar.  Denota- 
tio,  designatio. 
Denotar,    a.    Denotar,     desi- 
gnar, annunciar,  significar; 
indicar   por  certos  signaes 
ou  indicios  claros.  Significa- 
re, ostendere. 
Denotativo,  va.  adj.  Denota- 
dor;  que  denota.  Denotans, 
antis. 
Densamente,    adv.   m.  Densa- 
mente;  com  densidade,   de 
um   modo    denso,    expesso, 
compacto.  Dense. 
Densak.  a,  (ant.)  Densar,  con- 
densar ;    fazer  mais    denso, 
engrossar  um  liquido.  De7i- 
sare,  spissare :  —  (ant.)  con- 
densar; unir,  conchegar  as 
moléculas  de  um  corpo.  Com- 
j^rimére. 
Densidad.  /.  Densidade;  qua- 
lidade do  que  é  denso.  Cra- 
sities,  ei:  —  (fig-)   obscuri- 
dade, confusão.  Obscuritas, 
atis:  —  (pliys.)    densidade; 
quantidade   de  materia  de 
um  corpo  em  dado  volume. 
Densitas,  atis. 
Densífloro,     ra.     adj,    (bot.) 
Densifloro;  que  tem  as  flo- 
res ajiertadas  umas  contra 
as  outras. 
Densifoliado,    da.    adj.    (bot.) 
Densifoliado;   que   tem  flo- 
res abundantes  c  apertadas. 
Densirostro,  tra.  adj.  (zool.) 
Densirostro;   diz-se  da  ave 
de  bico  grosso  e  muito  duro. 
Denso,  sa.  adj.  Denso,  compa- 
cto,   espesso;    que    contém 
muita  materia  em  pouco  vo- 
lume, o  opposto  de  raro  ou 
dilatado.  Densus,  a,  um:  — 
denso,  crasso,  espesso,  gros- 
so. Densns,  spissus:  —  (fig) 
denso,   cei-rado,  basto,  mui- 
to junto.  Densus,  comprcs- 
sus. 
Densuno.  adv.  (ant.)  V.  Janta- 

viente.  « 

Dent.  adv.  (ant.)Y.  Desde. 
Dentado,   da.  adj.  Denteado; 
que  tem  dentes  ou   ])oiit;is 
em  forma  de  dentes.  Denta- 
tas,  a,  um:  — /.  pi.  (bot.) 
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denteadas;  tribu  de  plantas 
que  comprehende  as  que 
toem  ¡iregas  salientes  no 
dorso  das  folhas.-  —  (braz.) 
endentado;  diz-se  da  pala, 
faxa,  banda  e  de  outras  pe- 
ças quando  são  guarnecidas 
de  dentes  direitos  : — (anat.J 
dentado;  musculo  guarne- 
cido de  divisões  nos  seus 
bordos  á  similhança  de  den- 
tes : — (mech.)  dentado ;  guar- 
neoido  de  dentes,  como  ei- 
xo, roda,  etc. 
Dentadura./.  Dentadura;  as 
duas  series  ou  ordens  de 
dentes.  Dentium  series: — ■ 
dentadura;  serie  de  dentes 
artificiaes,  para  supprir  os 
naturaes :  —  (mech.)  denta- 
dura; os  dentes  das  rodas 
de  qualquer  machina  ou  en- 
genho. 

Dentagra.  /.  (rned.)  V.  Odon- 
taljia. 

Dental,  adj.  Dentai'io;  que 
diz  respeito  aos  dentes:  — 
m.  (agr.)  dentaes;  nome  de 
duas  peças  da  charrua  e  do 
arado.  Dentale,  lis:  —  den- 
te; cada  uma  das  peças  ou 
ferros  do  trilho.  Tribuli  den- 
tes :  —  (ant.)  V.  Bieldo :  — 
(gramm.)  dental;  diz-se  das 
letras  c,  d,  t,  z,  que  se  pro- 
nunciam tocando  com  a  lín- 
gua nos  dentes. 

Dentalio.  m.  (zool.)  Denta- 
lias;  genero  de  molluscos 
cujas  especies,  em  numero 
de  sessenta,  entre  vivas  e 
fosseis,  são  conchas  syme- 
tricas,  tubulosas  e  cónicas, 
imitando  ])q\a  sua  curvida- 
de  um  dente  de  elefante. 

Dentauta.  /.  (zool.)  Dentali- 
tha;  nome  dado  ás  syringi- 
tes  fosseis,  que  se  encon- 
tram nos  terrenos  tercia- 
rios. 

Dentar,  a.  Dentar,  dentear; 
fazer  dentes  em  macliinas, 
instrumento  ou  qualquer  ob- 
jecto. Dentículos  alicui  rei 
affingere: — n.  adcntar;  saí- 
rem 03  dentes  ao  homem  c 
ao  animal. 

Dentarada.  /.  (ant.)  V.  Den- 
tellada. 

Dkntauia.  /.  (bot.)  Dentaria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cruciferas,  composto 
de  tres  especies  herbáceas 
e  vivazes. 


DEN 

Dentario,  kia.  adj.  Dentario; 
que  pertence  aos  dentes. 

Dentear,  n.  (ant.)  Eanger  os 
dentes. 

Destecer.  11.  (ant.)  V.  Enden- 
tecer. 

Dentecillo.  m.  dim.  de  Dien- 
te. Dentinho. 

Dentejón,  m.  Canga  com  que 
se  jungem  os  bois  ao  carro. 

Déntela,  m.  (hot.)  Dentella 
(dente);  genero  de  plantas 
da  familia  das  rubiáceas. 

Dentelaria.  /.  (hot.)  Dentela- 
ria; planta  vivace,  da  fami- 
lia das  plombagineas,  ex- 
cessivamente acre  e  corro- 
siva. 

Dentelete.  m.  Quadrado  so- 
bre que  se  gravam  os  orna- 
tos de  architectura  chama- 
dos dentículos. 

Dentelo,  m.  V.  Dentellón. 

Dentellada.  /.  Batedura  dos 
dentes  juntando  os  de  baixo 
com  os  de  cima  sem  mascar 
cousa  alguma.  Dentium  col- 
lisio:  —  dentada;  mossa  ou 
signal  que  resulta  da  mor- 
dedura. Morsus,  idus  dente 
impactus :  —  dentada;  ¡tor- 
ção de  uma  vez  arrancada 
com  os  dentes.  A  dentella- 
das (loe.  adv.);  ás  dentadas. 
Morsihus,  dentium  ictibus. 
Dar  ó  sacudir  dentelladas 
(fr.  fam.);  maltratar  com 
expressões,  fallar  mal  a  al- 
guém. Inurhaue,  aspere  lo- 
qui:  —  (fiff.  fam.)  dentada; 
sarcasmo,  censura  áspera, 
dito  de  ¡jessoa  maldizente. 

Dentellado,  da.  adj.  Dentea- 
do; o  que  tem  dentes  ou 
forma  de  dentes.  Denta- 
tus,  denticulatus:  —  denta- 
do; maltratado,  ferido  ás 
dentadas.  Dentihus  impeii- 
tits,  laniatus:  —  (braz.)  V. 
Dentado : — voladizo  (arch.) ; 
obra  saliente  de  architectu- 
ra em  que  as  fieiras  de  can- 
taria vi)  o  excedendo  mais 
a  linha  da  parede,  á  medida 
que  se  coUocam  para  cima: 
—  (art.)  V.  Dentado. 

Dentelladura.  /.  V.  Muesca. 

Dentellar,  n.  Bater  os  dentes 
como  quando  se  sente  cala- 
frios ou  convulsões.  Denti- 
hus stridere,  crepitare. 

Dentellear,  a.  Morder,  cra- 
var os  dentes  em  alguma 
cousa.  Dentes  infigere. 
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Dentellón.  7nt>(arch.)  Denti- 
ihões;  pequenos  membros 
quadrilongos  da  feição  dp 
dentes,  que  adornam  a  cor- 
nija. Òalatura  denticulafa: 
—  peça  em  forma  de  um 
grande  dente  que  ha  nas  fe- 
chaduras dobradas.  Dens 
fcrreus  serce  affixus,  dcnti- 
cídatus  serce  ohex: — (naut.) 
dente;  excedente  de  madei- 
ra que  se  deixa  nos  quar- 
téis dos  mastros  ou  das  ver- 
gas, para  fazer  mais  firme 
a  sua  união,  quando  são 
compostas  de  duas  ou  mais 
jieças. 

Dentera./.  Embotamento ;  sen- 
sação desagradável  que  pro- 
duz nos  dentes  o  contacto 
de  um  acido.  Dentium  stii- 
por: — arripiamento;  eíFeito 
produzido  no  corpo  pelo  rui- 
do áspero  e  estridente  de 
certos  corpos  que  se  ras- 
gam, se  roçam,  etc. :  — (fiff-) 
V.  Envidia.  Dar  dentera 
(fr.);  aguçar  o  dente,  cres- 
cer agua  na  boca;  causar 
desejos  alguma  cousa.  Uno 
come  la  pera  y  otro  tiene 
la  dentera  (rif.);  uns  co- 
mem os  figos,  a  outros  re- 
benta-lhes  a  boca;  paga  o 
justo  pelo  peccador :  — (vet.) 
boca  quente;  enfermidade 
na  boca  dos  cavallos  por 
motivo  de  a  terem  muito 
esquentada. 

Dentezüelo.  m.  dim.  de  Dien- 
te. Dentinho. 

Denticio.  m.  (ant.)  V.  Denti- 
ción. 

Dentición.  /.  Dentição;  eru- 
pção natural  dos  dentes, 
tempo  em  que  ella  tem  lo- 
gar. Denlitio,  dentium  emis- 
sio. 

Dentícolo,  la.  adj.  (zool.) 
Dcnticollo;  que  tem  o  eolio 
ou  pescoço  dentado. 

Denticonejuno,  na.  ad.j.  Diz- 
se  do  cavallo  que  tem  os 
dentes  brancos,  ¡jequenos, 
iguaes  e  tão  compactos,  que 
se  gastam  mui  pouco,  o  que 
occulta  a  sua  idade. 

Denticórneo,  kea.  adj.  (zool.) 
DenticorneV»;  que  tem  as  an- 
tennas  ou  chifres  dentados. 

Denticuüros.  m.  pl.  (zool.) 
Dcnticruros;  secção  de  in- 
sectos coleópteros,  da  fami- 
lia dos  braxelitros,  que  têem 
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os  membros  anteriores  den- 
tados ou  espinhosos. 

Denticular,  adj.  Denticular; 
que  tem  a  forma  de  dentes, 
que  é  recortado  em  denti- 
nhos ou  tem  entalhes  da 
feição  de  dentes.  Denticula- 
tus, a,  um. 

Dentículo,  m.  (arch.)  Denti- 
culo; certa  moldura  ou  or- 
nato em  figura  de  dente  que 
se  põe  sobre  a  columna. 
Denticulus,  i:  —  denticulo; 
membro  quadrado  da  cor- 
nija, onde  se  entalha  a  mol- 
dura do  mesmo  nome. 

Dentiforme,  adj.  (h.  nat.)Y. 
Denticidar. 

Dentifrício,  m.  (ant.)  Denti- 
frício; instrumento  para  lim- 
par os  dentes. 

Dentífrico,  ca.  adj.  Dentrifi- 
co;  diz-se  da  ¡írcparação  em 
forma  de  pós  ou  de  opiata, 
para  esfregar  e  limpar  o  es- 
malte dos  dentes. 

Dentipedo,  da.  adj.  (zool.)  Den- 
tipede;  diz-se  dos  insectos 
que  teem  as  patas  providas 
de  espinhos  ou  de  dentes. 

Dentiporo.  m.  (zool.)  Dentipo- 
ro;  genero  de  polj'pos,  ca- 
racterisado  por  sulcos  pro- 
fundos, guarnecidos  de  dez 
pequenas  laminas  dentifor- 
mes. 

Dentirostros.  m.  pZ.  (zool.) 
Dentirostros;  familia  de 
aves,  da  ordem  dos  pássa- 
ros, insectívoras  pela  maior 
parte,  e  que  têem  a  ponta  do 
bico  chanfrada  nos  lados, 
e  se  dividem  em  varios  gé- 
neros, determinados  pela 
forma  geral  do  bico  que  va- 
ria alguma  cousa  entre  ellcs. 

Dentista,  m.  Dentista;  cirur- 
gião que  trata  particular- 
mente das  molestias  dos 
dentes  e  da  sua  substitui- 
ção pelos  artificiaes. 

Dentivako,  na.  adj.  (vet.)  Diz- 
se  do  cavallo  que  tem  os 
dentes  compridos  e  amarel- 
lados,  com  a  cavidade  mais 
profunda  que  o  regular,  o 
que  difíicilmente  se  rasa. 

Dento-labial.  adj.  (gram.) 
Dento-labial;  diz-se  de  cer- 
tas consoantes  que  se  for- 
mam pela  imjjosição  dus 
dentes  superiores  sobre  o 
labio  inferior. 

Dentón,    na.    adj.    Dentudo; 
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diz-se  dá  pessoa  ou  do  ani- 
mal que  tem  dentes  maio- 
res que  o  regular.  Dcnfa- 
tus,  a,  um: — m.  (zool.)  den- 
tâo;  genero  de  peixes  acau- 
topterigios,  da  familia  dos 
esparoideos,  comiíosto  de 
vinte  e  cinco  especies,  cujo 
typo  se  encontra  no  Medi- 
terrâneo. Sparus  denfex:  — 
pi.  (germ.j  V.  Tenazas. 

Dentorno.  adv.  (ant.J  V.  Del 
rededor. 

Dentrambos.  (ant.)  Contracção 
das  palavras  de  entrambos. 
D'entre  ambos,  d'eutre  os 
dois. 

Dentro,  adv.  1.  Dentro;  usa- 
se para  denotar  o  logar  oU 
parte  interior  de  alguma 
cousa.  Intrò,  intus.  A  dentro 
(loe.  adv.);  venha  cá;  ex- 
pressão de  quem  chama  pa- 
ra fazer  approximar  a  pes- 
soa chamada.  De  dentro;  de 
dentro,  por  dentro.  Dentro  ó 
fuera  (fr.J;  ou  dentro  ou 
fóra,  ou  sim  ou  não;  deci- 
dir-se  a  pessoa  por  uma  cou- 
sa ou  por  outra. 

DentrotpvAee.  a.  (ant.)  Metter, 
introduzir  alguma  cousa. 

Dentudo,  da.  adj.  Y.  Dentón. 

Denudación.  /.  (ant.  'phys.) 
Denudação;  na  philosophia 
hermética  dizia-se  assim  da 
mudança  que  softria  a  pe- 
dra philosophal  quando  se 
tornava  negra :  —  (r^eol.) 
denudação;  separação  de 
materias  mineiaes  que  pas- 
sam de  uns  sitios  a  outros, 
caindo  dos  montes  aos  val- 
les, onde  formam  planicies 
arenosas  :  —  (cirg.)  denuda- 
ção; operação  cirúrgica  ou 
anatómica,  que  conyiste  em 
pôr  patente  alguma  parte 
do  corpo. 

Denuedo,  m.  Denodo,  bravu- 
ra, audacia,  atrevimento, 
intrepidez,  esforço,  valor, 
resolução,  valentia.  Virtus, 
fortitrído,  audacia. 

Denuesto,  m.  Denosto,  insulto, 
aft'ronta,  convicio,  injuria  de 
palavras.  Convicium.,  contu- 
melia :  —r  (ant.)  nota,  objec- 
ção. 

Denuncia./,  Denuncia;  acção 
e  eS'eito  de  denunciar.  Dc- 
nvntiatío,  onis:  —  (for.)  de- 
nuncia, delação;  accusação 
secreta  que  se  faz  a  algum 
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magistrado.  Denuntiatio,  ac- 
cusatio,  delatio : —  denuncia; 
accusação  promovida  pelos 
agentes  do  governo  ou  por 
um  particular  contra  algum 
impresso  :  — de  obra  nueva; 
recurso  legal  que  tem  a  pes- 
soa prejudicada  pela  obra 
de  outrem,  para  requerer  ao 
juiz  que  a  mande  suspender 
até  que  ambas  as  partes  te- 
nham ventilado  o  seu  di- 
reito. 

Denunciadle,  adj.  Denuncia- 
vel;  que  pode  ou  deve  ser 
denunciado.  Q}wd  denuntia- 
ri  jiotest  aut  debet. 

Denunciación.  /.  Denunciação. 
V.  Denuncia. 

Denunciado,  da.  adj.  Denun- 
ciado, delatado,  acensado. 

Denunciador,  ra.  s.  Denun- 
ciador, denunciante;  o  que 
declara,  que  denuncia.  Dc- 
iiunfiator,  delator :  —  adj. 
(fig. )deimnc\  ador,  revelador ; 
que  denota,  anuuncia,  que  faz 
conhecer  um  pensamento, 
uma  sensação,  um  designio. 

Denunciar,  a.  Denunciar;  si- 
gnificar, dar  a  entender.  De- 
nuntiare :  —  denunciar,  pro- 
mulgar, publicar  solemne- 
mente alguma  cousa.  Pro- 
mulgare : — (for.)  denunciar, 
delatar;  acensar  alguém  ou 
algum  crime  aos  magistra- 
dos para  o  punirem.  Denun- 
tiare,  in.  judicium  vacare. 

Denunciatouio,  ria.  adj.  De- 
nunciatorio; que  denuncia, 
dá  mostra,  indicio,  que  ac- 
ensa, que  encerra  denuncia. 
Ad  denuntiationcm  jicrti- 
nens. 

Denuncio,  m.  (ant.)  V.  Denun- 
cia. 

De.nar.  a.  (ant.)  Dignar;  fazer 
alguém  digno :  —  r.  V.  J^i- 
gnarse. 

Deoda./.  (ant.)  V.  Deuda. 

DkodXctilos.  m.  pi.  (zool.)  Doo- 
dactylos;  secção  de  aves  da 
ordem  dos  pássaros,  cujos 
dedos  não  estão  unidos  co- 
mo os  dos  syndactylos,  nem 
ajustados,  como  nos  zigoda- 
ctylos. 

Deodalíta.  /.  (min.)  Deodali- 
ta;  nome  de  uma  variedade 
de  feldspatho. 

Deodatita.  /.  (min.)  V.  liesi- 
nita. 

Deodor.  s.  (ant.)Y .  Deudor. 
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Deogbacias.  m.  Termo  latino 
usado  em  Hespanha  para 
saudar  ao  entrar  n'uma  ca- 
sa, equivalente  a  salve- vos 
Deus.  Con  su  deograciaé 
(fr.);  com  ar  de  bom  apos- 
tolo, de  boa  ovelha;  cora  ar 
hj'pocrita  para  alcançar  os 
seus  fins.  Submisso,  obsequeri' 
ti  vultu. 

Deontólogo.  m.  Deontologo} 
auctor  de  alguma  obra- de 
deontologia. 

Deontolojia.  /.  Deontologia; 
sciencia  da  moral. 

Deontolójico.  adj.  Deontoló- 
gico; concernente  ou  relativo 
á  deontologia. 

Deoperculado,  da.  adj.  (boi.) 
Deoperculado ;  que  carece 
de  opérenlos. 

DErARAR.  a.  Deparar,  dar,  of- 
ferecer,  apresentar  alguma 
pessoa  ou  cousa  sem  ser  es- 
jjerada.  Ministrare,  offerre. 
A  Dios  te  la  depare  buena 
(fr.);  Deus  te  depare  bem, 
te  auxilie. 

Departamental,  adj.  Departa- 
mental; pertencente  a  de- 
partamento. 

Departamento,  m.  Departa- 
mento; qualquer  divisão  de 
territorio,  de  edificio  ou  de 
ministerio :  — (naut.)  depar- 
tamento; cada  um  dos  dis- 
trictos  da  costa  cm  Hespa- 
nha, a  que  se  estende  o  man- 
do on  jui-isdicção  de  um  ca- 
pitão general  ou  intendente 
de  marinha.  Pro'fecti  rei 
naidicfp  ditio,  jurisdictio : — 
(mil.)  departamento;  divisão 
territorial  da  artilheria  em 
Hosjianha: — pessoal  desti- 
nado ao  serviço  de  um  de- 
partamento: —  departamen- 
to; divisão  territorial  da 
Fi-ança,  debaixo  da  adminis- 
tração do  um  prefeito  c  de 
varios  sub-prefeitos. 

Departemiento.  m.  (ant.)  V. 
Partición. 

Departicion.  /.  (ant.)  Departi- 
ção,  divisão,  separação. 

Depautidamente.  adv.  m.  (ant.)  * 
Departidamente,  separada- 
mente, distinctamente.   Se- 
parafim,  singillatim. 

Departidor,  ra.  s.  Departi- 
dor,  distribuidor,  partidor; 
o  qun  reparte  ou  divide  em 
])Ç\xtc?,. Distributor, partitor. 

Departimiento.  m.  (ant.)  De- 


DEP 

partimento,  divisão,  separa- 
ção :  —  (ant.)  V.  Demarca- 
ción. Finium  prcescriptio, 
designatio :  —  (ant.)  ajuste, 
convenio,  pacto:  —  (ant.) 
porfia,  disputa,  pleito  :  — 
(ant.)  V.  D/fei-encia.  Diffe- 
rentia,  «?:  —  V.  Divorcio. 
Departir,  a.  (ant.)  Departir, 
separar,  partir,  distribuir, 
dividir  cm  partes:  —  n.  de- 
partir, fallar,  conversar, 
praticar,  discorrer.  Colloqui, 
sermocinari :  —  (ant.)  alter- 
car, porfiar,  contender,  dis- 
putar. Contendere,  altercari: 

—  (ant.)  Y.  Mediar: — a. 
(ant.)  ensinar,  elucidar,  ex- 
plicar. Declarare,  explica- 
re:— diiierençar,  distinguir, 
diticrenciar :  —  (ant.)  discor- 
rer, cogitar,  julgar.  Indica- 
re, excogitare : — (ant.)  im- 
pedir, estorvar .  Impediré, 
obstare,   impedimento   esse: 

—  ?•.  departir-se,  separar-se, 
apartar-se. 

Df.pauperar.  a.  Depauperar. 
V.  Empobrecer.  Depaupera- 
re, in  panpertatem  redige- 
re:  —  (med.)  depauperar,  de- 
bilitar, extenuar.  Debilita- 
re, enervare.  Usa-se  mais 
como  reciproco. 

Depea.  /.  (bot.)  Depea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
rubiáceas,  composto  de  uma 
só  especie  que  é  originaria 
do  México. 

Depenar,  a.  (ant.)  V.  Despe- 
ñar. 

Dependen-cía.  /.  Dependencia, 
subordinação,  sujeição.  Sub- 
jectio,  submissio :  —  depen- 
dencia,  afiinidade-,  relação 
de  parentesco  ou  de  amisa- 
de.  Cognationis  vel  amici- 
tioi  vincidum :  —  dependen- 
cia, negocio,  empreza,  com- 
missão.  Negotium,  ii:  ■ — ^de- 
pendencia, conformidade, 
consequência,  analogia,  re- 
lação necessária :  —  depen- 
denciai  cousa  aggregada  a 
outra,  que  lhe  pertence  ou 
depende  da  parte  principal. 

Depender,  n.  Depender;  estar 
na  dependencia,  debaixo  da 
auctoridade,  do  dominio :  — 
depender,  provir,  proceder ; 
seguir-se  necessariamente, 
estar  connexa  ou  aggregada 
uma  cousa  a  outra.  Penderé, 
ex  alia  re  oriri,  deduci: —  de 


DEP 

alguno  (fr.);  depender  de  al- 
guém •,  estar  ás  suas  ordens, 
viver  a  expensas  suas,  ne- 
cessitar d'ello.  Ab  alio  pen- 
deré, cjus  auxilio  cgere. 

Dependiente,  m.  Dependen- 
te; pessoa  que  depende  de 
outra.  Pendens,  sid^jectns : 
—  adj.  de])endcnto,  subordi- 
nado, sujeito,  subdito.  Sub- 
ditiis,  a,  um.  Dependientes 
de  justicia;  ofiiciaes  de  jus- 
tiça. 

Dependientemente.  adv.  m.  De- 
pendentemente; com  depen- 
dencia, de  um  modo  de^Dcn- 
dcnte. 

Depennar.  a.  (ant.)  Y.  Despe- 
ñar. 

Deperder.  a.  (ant.)  Y.  Perder. 
Também  era  reciproco. 

Depicto,  ota.  adj.  (ant.)  Pin- 
tado, retratado. 

Depilación.  /.  (ant.)  Depila- 
ção; acção  e  efteito  de  fazer 
cair  o  pello,  o  cabello  do 
corpo:  —  (hist.)  depilação; 
castigo  imposto  pelos  roma- 
nos aos  adultos  quando  não 
podiam  remir  o  seti  delicto 
com  dinheiro. 

Depilar,  a.  (med.)  Depilar; 
produzir  a  depilação  por 
meio  de  substancias  depila- 
torias. 

Depilativo,  Depilatorio,  ria. 
adj.  (med.)  Depilatorio;  diz- 
sc  da  preparação  caustica 
para  fazer  cair  o  ¡dcIIo. 

Deplecion.  /.    (med.)  Dcple 
cão;  acção  e  effeito  de  di- 
minuir a  massa  dos  humo- 
res do  corpo,  de  evacuar. 

Depletivo,  VA.  adj.  (med.)  De- 
pletivo;  diz-se  de  qualquer 
meio  que  tende  a  diminuir 
ou  attenuar  a  massa  dos  lí- 
quidos do  corpo. 

Deplorable,  adj.  Deplorável, 
lastimoso,  lamentável,  mi- 
serável, triste;  que  se  deve 
deplorar  ou  lastimar.  De- 
liloratus,  a,  um. 

Deplorablemente,  adv.  Deplo- 
rav cimente,  miseravelmen- 
te. Miserabiliter. 

Defloración.  /.  Deploração ; 
acto  de  deiDlorar. 

Deplorado,  da.  adj.  (ant.)  De- 
plorado; sem  remedio  á 
doença,  incurável,  abando- 
nado pelo  medico. 

Deplorar,  a.  Deplorar,  lamen- 
tar; ter  muito  sentimento  e 
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compaixão.  Deplorare :  —  r. 

deplorar-se;  ser  deplorado. 
Depões,  Depois,  adv.  (ant.)  V. 

Después. 
Deponente,  p.  a.  de  Deponer : 

—  adj.  depoente;  que  depõe 
em  juizo  como  testemunha. 
Dcponens,  entis: — (gram.) 
depoente.  V.  Vei-bo. 

Deponer,  a.  Depor,  deixar, 
largar,  pôr  de  parte.  Depo- 
nere,  rejicere:  —  depor;  des- 
tituir, privar  alguém  do  seu 
posto  ou  dignidade.  Depo- 
nere,  dignitate  aid  honore 
privare :  —  depor ;  affirmar, 
assegurar,  declarar  alguma 
cousa.  Asseverare,  asserere: 

—  evacuar  o  ventre.  Alvum 
exonerare :  —  mudar,  tirar 
uma  cousa  do  logar  em  que 
ella  está.  Deponere,  deor- 
siim  poneré :  —  (ant.)  depor, 
depositar.  Deponere,  alicu- 
jus  fidei  committere: — (for.) 
depor,  testificar;  declarar 
em  juizo.  Coram  judice  tes- 
timonium  dicere. 

Deponible.  adj.  Deponivel; 
q^ie  pôde  ser  deposto. 

Depopulacion.  /.  (ant.)  Y.  Des- 
población:—  (fig.  ant.)  de- 
população,  despovoação,  as- 
solação', devastação,  saque, 
roubo ;  destruição  de  campo, 
de  povoado,  etc.  Depopida- 
tio,  vastatio. 

Depopulador.  m..  Depopulador, 
assolador,  devastador;  o  que 
devasta,  assola  um  campo, 
paiz,  etc.  Depopulator,  oris: 

—  adj.  (ant.)  Y.  Despobla- 
dor. 

Depopular.  a.  (ant.)  Depopu- 
lar.  V.  Despoblar. 

Deportación.  /.  Deportação; 
exilio,  desterro  para  alguma 
ilha  ou  colonia  distante.  De- 
portatio,  onis. 

Deportado,  da.  adj.  Deporta- 
do, desterrado;  que  soíFreu 
a  pena  de  deportação. 

Deportadob.  s.  Deportador; 
o  cpie  deporta. 

Deportar,  a.  Deportar;  banir, 
exilar,  desterrar  para  uma 
colonia  distante  ou  para  al- 
guma ilha.  Deportare,  exi- 
lio multare:  —  r.  (ant.)  des- 
cansar, repousar,  socegar. 
Quiescere,  maneri,  morari: 

—  (ant.)Y.  Divertirse. 
Deporte,    m.    (ant.)    Deporte, 

recreio,  passatempo,  diver- 
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timento,  desenfado.  Animi 
relaxatio. 

Deportoso,  sa.  adj.  V.  Diver- 
tido. 

Depôs.  adv.  (ant.)  V.  Después. 

Deposante.  p.  a.  (ant.)  de  Dc- 
posar.  Depoente.  V.  Depo- 
nente. 

Deposar.  a.  (ant.)  V.  Deponer. 

Deposición.  /.  Deposição,  de- 
claração, exposição  de  algu- 
ma cousa.  Declaratio,  expo- 
sitio: — (for.)  deposição,  de- 
poimento; exposição  da  tes- 
temunha citada  e  jurada  so- 
bre o  facto,  para  que  foi  cha- 
mada. Testimonium,  declara- 
tio coram  judice:  — deposição; 
privação,  destituição  de  em- 
prego, cargo  ou  dignidade. 
Depositio,  privatio  :  —  ecle- 
siástica; deposição  cccle- 
siastica;  privação  do  officio, 
beneficio.  Depiositio  canóni- 
ca:—  deposição;  acção  e  ef- 
feito  de  depor  :  —  evacua- 
ção do  ventre.  Ventris  exo- 
iicratio :  —  (med.)  V.  Depre- 
sión. 

Depositadok.  to.  Depositador; 
o  que  deposita  alguma  cou- 
sa. Deposilor,  oris. 

Depositante,  adj.  Dei^ositan- 
te;  que  deposita. 

Depositar,  a.  Dejjositar;  pôr 
em  deposito  e  sob  a  protec- 
ção de  alguém  qualquer  ob- 
jecto. Aliquid  apud  allerum 
deponer e,  alter ius  fidci  com- 
mittere :  —  depositar ;  dar  a 
guardar  nas  mãos  de  al- 
guém mediante  o  credito  e 
confiança.  Deponerc,  alicu- 
jus  fidei  tradere :  —  deposi- 
tar; pôr  cm  deposito  uma 
pessoa  adulta  em  logar  idó- 
neo, onde  pof:sa  livremente 
usar  da  sua  vontade  em  ca- 
sos licitos,  tcnclo  sido  ali 
collocada  pelo  juiz  compe- 
tente quando  se  receiam 
violencias,  o  que  especial- 
mente tem  logar  em  casa- 
mento contra  a  vontade  pa- 
terna. In  loco  tido  et  libero 
collocare:  —  depositar,  en- 
cerrar, conter.  Contincre,  in- 
cludere:  —  depositar;  pôr, 
collocar  um  cadáver  interi- 
namente em  loiíar  sagradu 
d'onde  lia  de  sair  a  sepultar- 
se:—  (fiu-)  de]i()sitar;  fiar, 
confiar  cm  alguém  a  sua 
auctoridade,  os  seus  segre- 
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dos,  objectos  de  valor,  etc. 

Alicvjus  fidei  aliquid  com- 
miffere,  tradere :  —  (chim.) 
depositar;  formar  sedimen- 
to ou  deposito  um  liquido 
que  contenha  um  corpo  em 
dissolução  ou  em  suspensão. 

Depositaría.  /.  Deposito;  lo- 
gar ou  casa  onde  se  deposi- 
ta alguma  cousa.  Locns  uhi 
res  deponitur:  —  general; 
deposito  ger.al  ou  publico 
de  algumas  cidades  e  villas, 
para  guardar  os  dinheiros 
de  menores,  resgates  ou  rei- 
vindicações de  censos,  etc. 
que  se  dejjositam  em  cofres. 
Commune,  publicum  dejjosi- 
tum : — tempo  que  dura  uma 
cousa  depositada :  —  cargo 
de  depositario  e  também  o 
direito  que  percebe. 

Depositario,  to.  Depositario; 
o  que  recebeu  alguma  cou- 
sa em  deposito.  Deposita- 
rius,  ii: — deiiositario;  guar- 
da de  armazém;  individuo 
annualmente  nomeado  para 
os  logares  em  que  havia 
celleiros  jDublicos,  para  re- 
ceber e  guardar  os  cercaes 
e  dinheiros  respectivos  ti- 
rando conta  da  sua  entrada 
c  saída.  Ilorrei  puhlici  cus- 
tos :  —  adj.  pertencente  ao 
deposito.  Ad  depositum  per- 
tinens:  —  (fiff-)  depositario; 
que  encerra  alguma  cousa: 

—  general;  depositario  ge- 
ral; o  da  cidade  ou  villa, 
que  recebe  todos  os  bens 
penhorados,  e  depositados 
por  auctoridade  do  juiz.  Pn- 
hlicus  depositarius. 

Deposito,  to.  Deposito;  acção 
e  eííeito  de  depositar  algu- 
ma cousa:  —  obrigação  con- 
trahida  de  restituir  o  de- 
posito ao  que  o  depositou :  — 
deposito;  a  cousa  deposita- 
da. Depositiim,  i:  — deposi- 
to; logar  ou  casa  onde  se 
deposita  alguma  cousa.  IjO- 
cus   dejwsitis    custodiendis : 

—  (fí/J  deposito;  logar  que 
se  escolhe  como  mais  con- 
veniente para  gnard.ar  al- 
guma cousa:  —  de  ar/iias; 
deposito  das  aguas;  reser- 
vatório, logar  em  que  se 
juntam  para  serem  distri- 
liiiidas.  Aqnarum  rcceptacii,- 
Inia :  —  de  aire  (drt.);  depo- 
sito de  ar;  tubo  grande  nos 
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órgãos  d'onde  o  ar  se  com- 
munica  aos  demais  tubos : 
—  f/or.J  deposito;  contrato 
real  pelo  qual  se  entrega 
a  outrem  alguma  cousa,  com 
obrigação  de  quem  a  recebe 
a  guardar  e  restituir  em 
especie :  —  deposito ;  acto  ju- 
dicial pelo  ((ual  se  tira  uma 
pessoa  do  logar  em  que  ó 
".  iolentada  a  realisaçào  de 
sua  vontade,  c  se  colloca 
em  um  outro  afiançado  on- 
de licitamente  possa  reali- 
sar  as  suas  ideas,  o  que  es- 
pecialmente succede  ás  fi- 
lhas que  querem  mudar  d'es- 
tãdo,  e  a  quem  os  pães  não 
di.'rpensam  o  seu  consenti- 
mento :  — judicial ;  deposito 
judicial;  o  que  o  juiz  man- 
da fazer  a  alguém  dos  seus 
bens  ou  eôeitos  sujeitos  a 
responsabilidades  ou  em  li- 
tigio; —  miserable;  deposito 
necessário;  o  que  foi  for- 
çado por  algum  accidente, 
tal  como  o  incendio,  uma 
ruina,  um  naufragio :  — ma- 
rílimo  (naut.J;  deposito  ma- 
ritimo;  reunião  preventiva 
de  objectos  navacs  e  mari- 
nhagem nos  armazéns  e  ar- 
senacs  para  prover  a  guar- 
nição dos  navios  em  caso 
urgente :  —  (med.)  deposito ; 
aniontoamento,  reunião  de 
humores  em  qualquer  parto 
do  corpo,  formando  tumores, 
abcessos,  etc. : — frio  (med.); 
deposito,  tumor  frio;  agglo- 
meração  de  tumores  em  uma 
parto,  em  que  apenas  se 
manifestam  os  symptomas 
inilammatorios :  —  lácteo 
(med.);  deposito  lácteo;  o 
(\\\ç.  c  ])rodnzido,  segundo  os 
liumoristas,  pelo  leite  cm 
certas  enfermidades  das  mu- 
liíeres  dejwis  do  parto:  — 
(mil.)  dei)osito;  logar  des- 
tinado ás  recrutas  antes  de 
serem  distribuidas  pelos 
corpos :  —  (chim.)  deposito ; 
sedimento  das  urinas,  dos 
licores  cm  rcponso :  — (min.) 
dcjiosito;  substancia  terrea 
ou  mineral,  transportada 
jxíla  agua,  e  precipitaila  de- 
l)aixo  de  dili'i'rentcs  formas. 

Depôs  r.  adc.  (ant.)  \ .  Después. 

Depravación.  /.  Depravação, 
corrupção,  {ircversáo;  cstra- 
gameuto  do  gosto,  dos  cos- 
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turnes,  do  século,  etc.  Dc- 
pravatio,  onis:  —  (med.)  de- 
pravação; Icsáo  das  fuuc- 
ções  do  corpo,  alteração  dos 
humores. 

Depravadamente,  adv.  Depra- 
vadamente; com  deprava- 
ção, de  um  modo  deprava- 
do, perversamente.  Deprá- 
vate. 

Depravadísimo,  ma.  adj.  siip. 
de  Depravado.  Dejiravadis- 
simo ;  summamente  depra- 
do. Valde  dcjjravatus. 

Depravado,  da  adj.  Deprava- 
do, viciado,  estragado,  cor- 
rompido, o  gosto,  os  costu- 
mes. Mor  ¿bus  depravatus. 

Depravador,  ra.  s.  Depra- 
vador, corruptor,  estraga- 
dor; o  que  deprava,  estraga, 
l^erverte.  Corruptor,  oris. 

Depravar,  a.  Depravar,  cor- 
romper, adulterar,  perver- 
ter, estragar,  viciar  alguma 
.cousa.  Depravare,  vitiare, 
corrumpere. 

Deprecación.  /.  Deprecação , 
rogo,  petição  com  instancia, 
supplica.  Deprecatio,  onis: 
— (rhet.)  deprecação;  figura 
oratoria  pela  qual  o  orador 
deseja  que  aconteça  algum 
bem  ou  mal  a  alguém. 

Deprecante,  adj.  De^jrecaute, 
supplicante ;  que  depreca. 
Deprecans,  antis. 

Deprecar,  a.  Deprecar,  rogar, 
supplicar,  instar;  pedir  com 
instancia.  Deprecari. 

Deprecativo,  va.  Deprecato- 
rio, ría.  culj.  Deprecativo, 
deprecatorio;  que  exprime 
deprecação,  concernente  á 
deprecação.  Deprecatorius, 
a,  um. 

De  PRECES,  m.  pl.  (ant.)  V.  De- 
rechos. 

Depredación.  /.  Depredação, 
roubo,  saque,  delapidação, 
pilhagem,  rapina  (das  ren- 
das do  estado). 

Depredador,  m.  Depredador, 
saqueador,  roubador,  devas- 
tador; o  que  depreda: — p)^- 
(zool.)  depredadores;  inse- 
ctos bymeijopteros,  que  cau- 
sam grandes  estragos  nos 
campos. 

Depredar,  a.  Depredar,  rou- 
bar, saquear,  pilhar;  com- 
metter  depredações. 

Depredativo,  w.  adj.  Depre- 
datorio  *,  que  tende  a  roubar. 
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Deprehenso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Aprehendido. 

Deprendador,  m.  (ant.)  V.  La- 
drón. 

Deprender,  a.  (ant.)  V.  Apren- 
der. 

Deprendiz.  m.  (ant.)  V.  Apren- 
diz. 

Depresario.  to.  (zool.)  Depres- 
sario;  genero  de  lepidópte- 
ros nocíurnos. 

Depresicorne.  adj.  (zool.)  De- 
pressicorne;  que  tem  os  chi- 
fres deprimidos. 

Depresión.  /.  Depressão,  aba- 
timento, humiliação;,  acção 
e  efieito  de  deprimir.  De- 
p>ressio,  onis :  —  (astr.)  de- 
Ijressão;  abatimento  do  ho- 
risonte  visual  abaixo  do  ver- 
dadeiro, occasionado  pela  al- 
tura do  olho  acima  do  nivel 
do  mar: — de  toj}es  (naid.) ; 
diminuição  da  altura  ou  do 
angulo  que  forma  a  visual 
dirigida  ao  tope  de  outro  na- 
vio, por  motivo  da  inclinação 
de  seus  mastros  quando  elle 
se  balanceia :  —  (med.)  de- 
jíressão ;  jírostração,  debili- 
dade, languidez,  abatimento; 
diminuição  das  forças  :  — 
(cir.)  dejjressâo,  abaixamen- 
to; operação  cirúrgica  que 
consiste  era  fazer  descer  o 
crystallino  que  se  tornou  opa- 
co na  parte  inferior  do  corpo 
vitreo:  —  depressão;  fractu- 
ra do  cráneo,  em  que  as  es- 
quirolas  dos  ossos  compri- 
mem mais  ou  menos  o  cere- 
bro ou  as  suas  membranas : 
—  (hist.  nat.J  depressão,  ex- 
cavaçào. 

Depresivamente,  adv.  m.  De- 
pressivamente; de  modo  de- 
pressivo, com  depressão. 

Depresivo,  va.  adj.  Depressi- 
vo; que  deprime  ou  abate. 

Depresor,  m.  Depressor;  o  que 
deprime  ou  abate.  Depres- 
sor, oris:  —  (cir.)  depresso- 
rio;  instrumento  de  que  se 
faz  uso,  depois  da  operação 
do  trépano,  para  abaixar  a 
dura  muter  e  applicar  o  sin- 
don:  —  adj.  depressor,  abai- 
xador ;  diz-se  de  qualquer 
musculo  que  serve  de  abai- 
xar as  partes  a  que  está 
preso. 

Depresorio.  to.  (cir.)  V.  Depre- 
sor, na  segunda  accepção. 

Depretericion.  /.   (ant,  for.) 
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V.  Preterición  em  direito 
civil. 

Deprimacion.  /.  (açr.)  Acção 
e  eíFeito  de  pastar  o  gado 
cavallar  as  pontas  das  her- 
vas  rociadas  na  primavera, 
para  se  pui-gar. 

Deprimado,  da.  adj.  (agr.)  Diz- 
se  dos  campos  e  dos  prados, 
em  que  o  gado  comeu  os  ex- 
tremos das  plantas  refresca- 
das pelos  primeiros  orvalhos 
da  primavera. 

Deprimar.  a.  (agr.)  Fazer  que 
o  gado  cavallar  paste  as  pon- 
tas das  hervas  refrescadas 
pelos  primeiros  rocios  da  pri- 
mavera, com  o  fim  de  se  pur- 
gar opportuuamente.  Tam- 
bém se  usa  como  reciproco- 

Deprimido,  da.  adj.  (med.)  Dé. 
primido;  diz-se  do  jduIso  tâo- 
debil  que  desapparece  amais 
leve  pressão  do  dedo:  —  de- 
primido ;  diz-se  do  tumor  cu- 
jo centro  se  acha  cavado  ou 
achatado. 

Deprimir,  a.  Deprimir,  humi- 
lhar, abater.  Deprimere: — 
dejorimir;  diminuir  o  volu- 
me de  um  corpo  por  meio  da 
pressão. 

De  PROFÜNDIS.  TO.  De  profun- 
dis;  primeiras  palavras  la- 
tinas de  um  dos  psalmos  pe- 
nitenciaes  da  Igreja.  Usa-se 
familiarmente  em  varias  lo- 
cuções, taes  como :  Nada  le 
hace  falta,  solo  necesita  un 
de  profundis,  etc. ;  nada  lhe 
falta,  só  precisa  um  de  pro- 
fundis, etc. 

Deprunar.  n.  (ant.)  V.  Transi- 
tar. 

Depüerpo.  m.  (a7i¿.J  Pagamen- 
to, corresjDondencia :  —  di- 
versão :  —  burla. 

Depués.  adv.  t.  (ant.)  V.  Des- 
pués. 

Depuesto,  ta.  adj.  Deposto, 
deixado,  posto  de  parte. 

Depurarle,  adj.  Depuravel ; 
susceptível  de  depuração. 

Depuración.  /.  Depuração;  ac- 
ção e  eflfeito  de  depui'ar  ou 
purificar  alguma  cousa.  Pu- 
rificatio,  onis :  —  (chim.)  de- 
puração; acção  pela  qual  se 
faz  sair  de  qualquer  substan- 
cia, e  principalmente  de  um 
liquido,  as  materias  que  lhe 
alteram  a  pureza  e  a  transpa- 
rencia:—  (chim.  e  pharm.) 
depuração  5  separação  espon- 
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tanea,  que  se  côectua  n'um 
liquido  turvo,  quando  é  dei- 
xado repousar  em  vaso  cy- 
lindrico;  as  partículas  soli- 
das se  ajuutauí  no  fundo  do 
vaso,  e  o  liquido  se  torna  cla- 
ro :  —  cUl  aceite  (art.) ;  depu- 
ração do  azeite;  operação 
que  consiste  ein  separar  d'es- 
te  liquido  todas  as  materias 
mucilaginosas  e  estranhas 
que  contém,  é  por  fim  filtran- 
do-o :  —  (med.)  depuração ;  o 
trabalho  pelo  qual  a  natu- 
reza i)urifica  a  economia  ani- 
mal, com  o  auxilio  de  algumas 
molestias  eruptivas,  de  uma 
evacuação  espontanea,  ou 
por  meio  da  cooperação  de 
diversos  medicamentos. 

Pepuradameute.  aãv.  m.  De- 
puradamente; de  modo  de- 
purado, com  depuração. 

Depurado,  da.  adj.  Depurado, 
clarificado,  purificado,  defe- 
cado. 

Depurador,  ra.  adj.  Depura- 
dor; que  depura. 

Depuramiento,  m.  V.  Depura- 
ción. 

Depurar,  a.  Depurar,  limpar, 
purificar  alguma  cousa.Pz/r*- 
gare  :  —  apurar,  averiguar, 

—  (med.)  depurar;  purificar 
o  sangue,  os  humores,  etc.  : 

—  (chim.)  depurar ;  clarificar 
um  licor,  afinar  os  metaes, 
distillar  uma  substancia. 

Depurativo,  va.  adj.  Depura- 
tivo; que  serve  para  depu- 
rar :  —  (med.)  depurativo ; 
diz-se  dos  medicamentos  que 
se  julgam  próprios  para  de- 
])urar  o  sangue  e  os  humores, 
fazendo  sair  para  fora  da 
econoínia  os  principios  ou 
materias  que  alteram  a  sua 
pureza. 

Depuratorio,  ria,  adj.  V.  De- 
jmrativo :  —  (med.)  depura- 
tiva; qualificação  de  certas 
doenças,  f(ue  se  julgam  de- 
purar os  humores,  como  são 
as  bexigas,  as  ftíbrcs,  etc. 

Depuro  ación./,  (ant.)  V.  Píir- 
gacion. 

Depuroar.  a.  (ant.)  V.  Purgar, 
Espurgar.  Também  c  reci- 
proco. 

Depuroativo,  VA.  adj.  (ant.)  V. 
Purgativo. 

Depus.  udü.  (ant.)  V.  Después. 

Deputado,  m.  Deputado;  oque 
deputa.  Elector,  oris. 
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Deputar,  a.  (ant.)  V.  Dipidar. 

De  que.  adv.  Logoque,  depois 
que,  quando.  Postquam,  sta- 
tim,  ac. 

Derac.  m.  Derac;  antiga  me- 
dida do  Egypto,  igual  a  um 
covado. 

Deracanto.  m.  (zoai.)  Dera- 
canto  (espiíiJia  no  pescoço); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos,  caracteri- 
sados  por  uma  espinha  dor- 
sal comprida. 

Deradelfia./.  (physiol.)  Dera- 
delphia;  reunião  monstruosa 
de  dois  corpos  pelo  pescoço 
ou  pela  cabeça. 

Deradelfiano,  na.  adj.  Dera- 
delpliiano;  que  tem  dois  cor- 
pos e  uma  só  cabeça. 

Deradélfico,  ca.  adj.  Deradel- 
phico;  que  apresenta  os  ca- 
racteres da  deradelphia. 

Deuancistro.  m.  (zool.)  Deran- 
cistro  (pescoço  dobrado);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
da  familia  dos  longicornoos, 
cujo  typo  é  o  derancistro 
elegante  do  Senegal. 

Deranchadamente.  adv.  (ant.) 
V.  Derranchadamente. 

Derba.  /.  (zool.)  Derba;  gene- 
ro de  insectos  hemi^iteros  da 
familia  dos  fulgorinos. 

Dercilo.  m.  (zool.)  Dercilo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
da  familia  dos  carabicos. 

Dercis.  7n.  (astr.)  Déreis;  no- 
me da  constellação  Piseis. 

DerecefÁlidos.  m.  p)l-  ('^ool.) 
Derecei)halidt)s ;  grupo  de 
insectos  da  familia  dos  lon- 
gi  corneos. 

Derecera.  /.  V.  Derechera. 

Derecha.  /.  Direita,  dextra, 
mão  direita.  Dextra  mamis: 
—  matilha;  grujió  de  cães 
de  caça  que  se  soltam  se- 
gundo certas  regras  jiara  se- 
guir a  rez,  e  também  a  pista 
que  elles  seguem  procuran- 
do a  caça.  Caniim  venatico- 
runi  copia,  ^  2)ra'dam  inse- 
rpientinm.  A  derechas  (loe. 
adv.);  ás  direitas,  a  proposi- 
to, como  deve  ser.  Prohe, 
recth.  A  la  derecha  (loe.  adv. 
mil.)  ú  direita;  voz  mili- 
tar com  que  se  manda  o  sol- 
dado volver  ou  olhar  á  di- 
reita. Vox  miiitibus  j)ra'ci- 
])iens  nt  ad  dexteram  conver- 
tantiir.  Â  las  derechas.  V.  A 


DER 

derechas.  Esa  es  la  derecha, 
y  dábale  con  la  zurda,  ó  esa 
es  la  derecha,  y  la  torcida 
la  del  candil  (rif.);  nao  sa- 
ber qnal  seja  a  sua  mão  di- 
reita, fazer  disparates,  to- 
mar uma  cousa  por  outra. 
No  hacer  cosa  á  derechas 
(fr.);  não  fazer  cousa  ás  di- 
reitas, fazer  tudo  torto,  errar 
nas  suas  cousas,  nada  fazer 
com  acerto.  Omnia  turbare, 
confundere.  Tomar  la  dere- 
cha (fr.)  Y.  Asiento. 

Derecuamente.  adv.  m.  Dire- 
ctamente. V.  En  derechura. 
Directe: — directamente,  cla- 
ramente, sem  rodeios.  Ma- 
nifeste :  —  (fig-)  direitamen- 
te, justamente,  devidamen- 
te, conforme  o  que  é  justo  e 
direito.  Dcxtere,  redi. 

Derechedad.  /.  (ant.)  Direitu- 
ra, rectidão,  inteireza,  inte- 
gridade. 

Derechera.  /.  Caminho  direi- 
to, que  conduz  em  direitura. 
Via  recta. 

Derechero,  m.  Recebedor,  co- 
brador de  direitos  nos  tri- 
bunaes  e  mais  repartições 
]Hiblicas.  iSt ipendiorum  exa- 
ctor :  —  adj.  (ant.)  direitu- 
reiro,  justo,  inteiro,  recto, 
cheio  de  integridade:  —  di- 
gno, merecedor. 

Derechez,  Derecheza./.  (ant.) 
V.  Derechura,  estado  do  qne 
6  recto: — V.  liectitud,  in- 
tegridade, rectidão. 

Derechísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Derecho.  Diroitissimo;  mui- 
to recto.  Valde  rectus. 

Derecho,  cha.  arf/.  Direito;  em 
linha  recta,  que  não  6  curvo, 
nem  torcido.  Pccfns,  a,  um : 

—  direito,  justo,  integro,  re- 
cto, equitativo.  yI'J(pins,  a, 
um:  —  direito;  diz-se  do  la- 
do opposto  ao  esquerdo.  Des- 
ter,  ra,  rum :  — (ant.)  V.  Di- 
rijidn,  Lejitimo,  Cierto:  — 
m.  direito;  justa  rasão,  equi- 
dade, o  (|  n  e  é  justo.  Jus,  uris : 

—  direito;  poder  legitimo, 
auctoridadc  sobre  pessoa  ou 
cousa.  Jus,  potestas:  —  V.. 
Justicia:  —  direito;  o  lado 
ou  face  ])rincipal  dos  teci- 
dos, op))osta  á  que  se  cha- 
ma avesso.  Vestis  rei  textu- 
ra' siqjerficies  ajfalm-  dabo- 
rata : — direito  ;fncuhiadc  de 
fazer,  gosar  c  exigir  alguma 
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cousa :  —  direito,  prerogati- 
va,  isenção,  privilegio.iíaíení- 
2)tio,   oids:  —  (ant.)   obriga- 
çào,  ãivldíi:  —  (ant.)   cami- 
nho, A-ercda,  seuda: — canó- 
nico; direito  canónico;  o  que 
c  estabelecido  pelos  conci- 
lios, santos  padres  ou  sum- 
nios  pontífices.  Jus  canoni- 
cum:  —  diíeito  canónico;  li- 
vro onde  se  conte  em  os  de- 
cretos dos   concilios  c   dos 
papas.    Codcx  jus    canoni- 
ciim  continens,  corpus  júris 
canonici:  —  cesáreo    ó    ci- 
vil; direito  civil;  o  que  re- 
gula as  mutuas  relações  dos 
homens  em  iima  nação  ou 
estado.  Jus  civile:  —  direito 
civil;  por  antonomasia  eu- 
teude-se  o  direito  ou  leis  dos 
romanos.  Jus,  leges  impera- 
torwn   romanorum:  —  co- 
mún; direito  civil  ou  roma- 
no. Jus  romanum:  —  comu- 
nal   (ant.)  V.    Derecho    de 
gentes: — de   acrecer   (fr.); 
direito  que  os  cónegos  as- 
sistentes e  exactos  ás  horas 
canónicas  e  officios  divinos 
têem  íl  parte  do  rendimen- 
to, que  perdem  os  que  não 
assistiram.  Jus  accrescendi : 
—  de    entrada;    direito    de 
entrada;  o  que  se  paga  por 
certos    géneros    quando    se 
importam    ou   dão    entrada 
na  alfandega.  Usa-se  mais 
no  plural.  Portorium,  íi : — 
de  gentes;  direito  das  gen- 
tes; o  que  regula  as  rela- 
ções e  interesses  que  as  na- 
ções  têem  entre   si,  o   seu 
modo   de  communicação,    a 
maneira    por     que    devem 
obrar  em  tempo  de  guerra, 
em  tempo  de  paz,  para  for- 
mar e  conservar  as  socieda- 
des, reprimir  as  violencias 
e  facilitar  o  mutuo  commer- 
cio.  Jus  gentium:  —  de  in- 
ternación; direito  de  inter- 
nação; o  que  se  paga  por 
introduzir    as    mercadorias 
terra  a  dentro.  Vectigal  pro 
importandis  mercíbus:  —  de 
patronato  (for.);  faculdade 
de  nomear  a  pessoa  que  ha 
de   gosar  de  um  beneficio 
ecclesiastico  e  de  certos  pri- 
vilegios úteis  e  honoríficos. 
Jus  patronatus:  —  divino; 
direito  divino;  o  que  é  es- 
tabelecido, ordenado  e  pro- 
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mulgado  pelo  mesmo  Deus. 
Jus  divinum :  —  escrito;  di- 
reito escripto;  lei  escripta  e 
promulgada,  em  opposição 
á  lei  tradicional  e  de  cos- 
tumes. Jus  scriptum:  — mu- 
nicijjal;  direito  municií^al; 
leis,  pragmáticas  e  costu- 
mes peculiares  a  um  ¡jovo 
ou  districto.  Jus  municipa- 
le:  —  natural;  direito  natu- 
ral; o  que  a  natureza  ensi- 
na a  todos  os  homens,  regra 
geral  dictada  pela  rasão 
humana.  Jus  naturale :  — 
710  escrito;  direito  não  escri- 
pto; costumes  introduzidos 
e  praticados  desde  longa 
data.  Jus  non  escriptum :  — 
parroquial;  direito  paro- 
chial;  emolumentos  que  se 
devem  ao  parocho  por  exer- 
cer algumas  funcções  do 
seu  ministerio.  Usa-se  no 
plural.  Jus  2^(^('^'(^c^(^^^  •  — 
pontificio.  V.  Derecho  canó- 
nico:— positivo;  direito  po- 
sitivo; o  que  é  fundado  em 
leis  dependentes  da  vonta- 
de d'aquelle  que  as  promul- 
gou. Jus  piositivwn: — pú- 
blico; direito  publico;  o  que 
tem  por  fim  regular  a  or- 
dem geral  do  estado.  Jus 
puhlicum.  Derecho  apurado 
tuerto  ha  tornado  (rif.);  con- 
demna  o  rigor  e  ensina  que 
a  justiça  se  deve  temperar 
com  a  prudencia  para  não 
degenerar  em  crueldade. 
Summum  jus,  summa  inju- 
ria: —  consuetudinario.  V. 
Derecho  no  escrito:  —  diplo- 
mático; direito  diplomático; 
o  que  é  estabelecido  entre 
as  nações  por  tratados  par- 
ticulares, baseado  no  direi- 
to das  gentes:  — mercantil; 
direito  mercantil ;  o  que  re- 
gula as  relações  e  operações 
dos  commerciantes.  Cada 
uno  alega  en  derecho  de  su 
dedo  (rif.);  cada  qual  che- 
ga a  braza  á  sua  sardinha, 
defende  a  sua  causa  ou  o 
que  lhe  faz  conta.  Dar  de- 
recho (fr.  ant.)  ;  fazer  justi- 
ça, desaggravar.  Jus  dice- 
re,  injuriam  vindicare.  Dar 
derecho  de  alguno  (fr.  ant.); 
obrigar  alguém  por  justiça 
a  executar  o  que  deve.  Ali- 
quem  ope  judieis  ad  officium 
cogeré.  De  derecho  en  dere- 
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cho  (loe.  adü.  ant.);  directa- 
mente, em  direitura.  Dire- 
c/e.  En  derecho  de  su  dedo 
(loe.  adv.);  á  sua  vontade, 
segundo  sua  phantasia.  Ad 
lihitum,  2^1'out  placet.  Estar 
a  derecho  (fr.  for.);  apre- 
sentar-se  em  juizo  jDCSsoal- 
mente  ou  por  procuração, 
sujeitando-se  ás  determina- 
ções do  juiz.  Judicio  sistere. 
Facer  derecho  (for.);  fazer 
justiça.  Obrar  conforme  a 
derecho  (fr.  for.);  proceder 
conforme  o  direito,  com  jus- 
tiça. Recle,  ex  jure  agere. 
Según  derecho  (loe.  adv.); 
segundo,  conforme  ao  direi- 
to, á  justiça.  Ex  jure.  Usar 
de  su  derecho  (fr.for.)  ;  usar 
de  seu  direito;  valer-se  da 
acção  que  lhe  compete  para 
qualquer  fim.  Suo  jure  uti. 
No  saber  la  derecha  lo  que 
hace  la  izquierda  (fr.);  não 
saber  a  direita  o  que  faz  a 
esquerda;  guardar-se  mui- 
to segredo  de  alguma  cou- 
sa :  —  x>l.  direitos  ;  impos- 
to que  se  exige  das  mer- 
cadorias, comestíveis,  das 
pessoas  e  das  terras,  por 
contribuição:  Vectigal,  is: — 
de  esportacion;  direito  de 
exportação;  o  que  se  paga 
pela  saída  de  algumas  mer- 
cadorias: —  de  imertas;  di- 
reito de  barreira;  o  que  se 
paga  em  muitas  partes  pe- 
las mercadorias  que  se  in- 
troduzem nas  respectivas 
povoações  ou  cidades:  — 
(for.);  direito;  collecçào  de 
leis  de  um  mesmo  genero 
como,  direito  canónico,  di- 
reito civil,  etc.  Derecho  a 
la  cosa  ó  ad  rem;  direito  ad 
rem;  acção  ou  faculdade 
que  nos  assiste  para  exigir 
o  cumprimento  de  uma  obri- 
gação, dirigindo-nos  á  pes- 
soa com  quem  tratamos:  — 
caduco;  direito  caduco;  o 
que  tinha  o  senhor  de 
chamar  suas  ás  cousas  que 
não  eram  reclamadas :  —  ca- 
sual; direito  casual;  o  que 
apparece  casualmente  ao 
herdeiro,  e  o  que  antiga- 
mente tinha  o  senhor  aos 
bens  do  vassallo  que  mor- 
ria sem  herdeiros  legítimos. 
Derecho  e?i  la  cosa  ó  in  re; 
direito  in  re;  faculdade  que 
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temos  de  perseguir  uma 
cousa  nossa  oudc  quer  cjuc 
a  encontremos,  e  qualquer 
que  seja  o  seu  possuidor: — 
de  espada  (mil.);  direito  de 
espada;  certa  quantia  que 
pagavam  os  officiaes  novos 
da  guarda  real  na  occasião 
de  sua  entrada  para  o  cor- 
po. Pecunice  summa  scluta 
à  centurionibus  regiarum 
cohortium  id  miliike  múnus 
primum  capessentibus : — di- 
reito de  espada;  faculdade 
de  conhecer  e  julgar  nos 
delictos  que  merecem  pena 
de  morte  ou  outro  castigo 
afflictivo. 

Derechora  /.  (ant.)  V.  Dere- 
cho. 

Derechokero,  RA.  adj.  (ant.) 
Direitureiro,  justo,  integer- 
rimo.  Justus,  a,  um. 

Derechuelo,  Derechuelos.  m. 
Primeira  costura  que  as  mes- 
tras ensinam  ás  meninas.  Su- 
turce  genus. 

Derechura.  /.  Direitura;  ca- 
minho direito,  via  recta.  Be- 
cta  via :  —  (ant.)  direitura ; 
ordenado,  salario  de  creados. 
Stipenãium,  ii:  —  (ant.)  V. 
Derecho :  — V.  Destreza.  En 
dereclmra  (loc.  adv.)  em  di- 
reitura; pelo  caminho  mais 
direito  e  mais  curto.  JRecte: 
—  em  direitura;  sem  parar 
nem  fazer  rodeio.  Recte,pro- 
tinus. 

Derechürer amenté,  (loc.  adv. 
ant.)  Direitamente,  justa- 
mente; com  rectidão. 

Derechurero,  RA.  adj.  (ant.) 
Direitureiro,  exacto,  justifi- 
cado, recto : —  legitimo;  com 
direito. 

Derechukía.  /.  (ant.)  Direito, 
justiça. 

Derecuuro,  ra.  adj.  Justo  le- 
gitimo. 

Dekeliccion.  /.  (rei.)  Derelic- 
ção,  desamparo,  abandono. 
Derelitio,  onis. 

Derefisia.  /.  (zool.)  Derepby- 
sia;  insectos  hemipteros. 

Derelinquir.  a.  (ant.)  Aban- 
donar, deixar,  largar. 

Derelomo.  m.  (zool.) l^erelomo 
(franja  no  j^escoço);  genero 
de  insectos  coleópteros  tetrá- 
meros da  familia  dos  curcu- 
liónidos, composto  de  urnas 
dez  especies. 

Derencei'Alia./.  (phy8Íol.)])e- 
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rencephalia;  monstruosida- 
de que  apresenta  um  cere- 
bro imi^erfeito,  com  ausen- 
cia da  meduUa  espinhal  na 
região  cervical. 
Derenceealiano,  na,  adj. 
(physiol.)  Derencephaliano; 
diz-se  dos  monstros  deren- 
cephalicos. 
DerencefÁlico,  ca,  adj.  Deren- 
cephalico;  que  diz  respeito 
á  derencephalia. 
Derencefalio,  lia.  adj.  V.  De- 

rencefaliano. 
Derencépalo.  m.  (physiol.)T)e- 
reucephalo ;  genero  de  mons- 
tros com  um  cerebro  muito 
pequeno  envolvido  pelas  ver- 
tebras do  pescoço. 
Dereodonte.  to.  (zool.)  Dereo- 
donte   (dente   no  pescoço); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos,  composto 
de  uma  única  especie. 
Deretafro.  m.  (zool.)  Dereta- 
phoro;    genero   de   insectos 
coleópteros  pantameros,  cuja 
principal  especie  é  o  dereta- 
phoro  fendido  da  Nova  Gal- 
les do  Sul. 
Derezar.  a.  (ant.)  V.  Enca- 
minar. 
Deribandas  ou  Deribanels.  m. 
(comm.)  Tela  branca  de  al- 
godão das  Indias  orientaes. 
Deribar.  n.  (naut.)  V.  Derra- 
mar. 
Deribia./.  fzooZ.JDeribia;  ge- 
nero de  insectos  hemipteros 
da   familia  dos  ñilgorinos, 
composto  de  uma  única  es- 
l)ecie. 
Derícoris.  m.  (zool.)  Dericóris 
(casco  no  pescoço);  geuero 
de  insectos  coleópteros,  da 
familia  dos  acridios,  com- 
posto de  urna  única  especie. 
Deriscar.  a.  (ant.)y. Limpiar, 
Desmontar,  Desembarazar. 
Deriva./.  V.  Abatimiento.  Lle- 
var a  la  deriva  (fr.)  lançar  a 
rede  entre  dois  barcos,  indo 
estes  de  costado,  com  a  cor- 
rente ou  coin  o  vento. 
Derivable.  arf; .  Derivavel ;  que 

pode  derivar-se. 
Derivación.  /.  Derivação,  des- 
cendenja,  origem.  Deriva- 
tio,  onis: — derivação;  acção 
de  separar  alguma  parte  do 
todo,  ou  do  sua  origem  c 
principio.  Como  desviar  a 
agua  de  um  rio,  daudo-lhe 
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outra  direcção,  para  formar 
um    canal,    etc.   Deductio, 
Olas: — (Tí^í.j  derivação;  prin- 
cipio, raiz  de  uma  cousa: — 
(gram.)    derivação;   deduc- 
çào  da  etymologia,  origem 
que  urna  palavra  tira  de  ou- 
tra :  —  (math.)     derivação ; 
operação  algébrica,  pela  qual 
umas  quantidades  produzem 
outras,    procedendo  unifor- 
memente. Cálcido  de  las  de- 
rivaciones; calculo  das  de- 
rivações ;    calculo    fundado 
na    dependencia    reciproca 
dos  coefficieutes  das  series, 
e  apresentado  por  Arbogas- 
to  como  próprio  a  substituir 
o    calculo    dittereucial :  — 
(med.)  derivação;  excitação 
artificial,  que  se  produz  com 
o  fim  de  destruir  a  tenden- 
cia dos  fluidos  que  se  enca- 
minham   para    um    centro 
doente,   no   qual  existe  um 
foco  de  irritação,  com  exalta- 
ção das  propriedades  vitaes. 
Derivado,  da.  adj.  Derivado, 
deduzido ;  que  traz  a  sua  ori- 
gem de  outro:  —  m.  (gram.) 
derivada ;  palavra  que  se  de- 
riva de  outra. 
Derivar,  a.  Derivar ;  trazer  al- 
guma cousa  de  uma  a  outra 
parte,  fazendo-a  tomar  difte- 
rente  direcção  da  que  leva- 
va:  —  n.  V.  Dimanar :  —  r. 
derivar-se;  trazer  a  sua  ori- 
gem, deduzir-se.  Derivari, 
cleduci :  —  a.  (med.)  derivar ; 
fazer  que  os  humores  se  apar- 
tem do  logar  onde  se  ajun- 
taram: —  n.  (naut.)  derivar; 
descair,  ajiartar-se  do  rumo 
o  navio. 
Derivativo,  va.  (adj.  gram.) 
Derivativo;  diz-se  do  termo 
que  traz  a  sua  origem  de 
outro,    chamado    primitivo. 
Derivatus,     derivativus :  — 
(med.)  derivativo;  diz-se  do 
remedio  ou  substancia  que 
serve  de  produzir  a  d(,'riva- 
ção.  Usa-sc  muito  no  plural : 
— V.  Revulsivo. 
Derla.  /.  (art.)  Pctanzé;  ar- 
güía ])ara  porcelana. 
Dermanizo.  m.  (zool.)  Dcinia- 
nizo;  genero  dií  arachnidos 
formado  de  algumas  espe- 
cies do  genero  acaro,  que 
se  alimentam  do  sangue  das 
aves  e  dos  mammiferos,  ou 
di)  assucar  dos  vegetaes. 
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Dbrmáptero.  adj.  (zool.)  Der- 
maptero;  que  tem  azas  co- 
riáceas: — pi.  dermapteros ; 
nome  que  alj^uns  naturalis- 
tas dão  á  ordem  dos  ortho- 
pteros. 

Dkrmatina.  /.  (min.)  Dermati- 
na;  nome  de  uma  variedade 
de  magnesita. 

Dermatitis.  /.  (mcd.)  Derma- 
tite; inílammaçào  da  derme 
da  pelle. 

DeRMATOBRANQUIU,     QIIA.     cidj. 

(zool.)  Dermatobranchio ; 
(Hz-se  dos  mollnscos  cuja 
pelle  faz  as  vezes  de  guelras : 
— pi.  dermatobraucíiios;  de- 
signação por  alguns  natura- 
listas de  uma  sec'cao  da  or- 
dem dos  gasterópodos,  que 
corresponde  aos  pulmonados 
de  outros  auctores. 

Dekmatocosta.  rn.  (anat.)  Cos- 
tclla  do  dermato-esqueleto. 

Dermatódea.  /.  (but.)  Derma- 
todea;  genero  de  musgos. 

DermÁtodo.  m.  (zool.)  Derma- 
todo  (coriáceo);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros da  familia  dos  curcu- 
liónidos gonatoceros,  com- 
posto de  dez  especies. 

Dekmato-esquelético,  ca.  adj. 
(anat.)  Dermato-esqueleti- 
co;  relativo  ao  dermato-es- 
queleto. 

Dermato-esqueleto.  to.  (anat.) 
Dermato-esqueleto:  esque- 
leto cutáneo  ou  esqueleto 
exterior. 

Dermatófido,  da.  ad/j.  (zool.) 
Dermatophido;  que  tem  a 
pelle  nua  ou  inteiramente 
lisa  e  sem  defezas  :  —  m. 
pl.  dermatopbidos;  secção  de 
reptis  da  ordem  dos  ophi- 
dios  que  comprebende  os 
que  têem  a  pelie  uua  e 
lisa. 

D ERMATOG ASTROS,  adj.  pl.  (bot.) 

Dermatogastros;  tribu  de 
cogumelos  pertencente  á 
secção  dos  gasteromicetos 
geogastros. 

Dermatógrafo.  m.  (anat.)  V. 
Dermógrafo. 

Dermatóideo,  dea.  adj.  (anat.) 
Dermatoide;  diz-se  dos  te- 
cidos da  economia  animal, 
de  textura  análoga  á  da 
pelle,  e  especialmente  do  te- 
cido da  dura-mater :  — (bot.) 
dermatoide ;  epitheto  dos 
cogumelos,    cuja   folha   ou 
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chapéu  tem   a  espessura  e 
consistencia  do  coiro. 
Dermatolojia.    /.    (anat.)  V. 

Dermolojia. 
Dermatolójico,  ca.  adj.  (anat.) 

V.  Dermolójico. 
Dermatolojista.  m.  (anat.)  Y . 

Dermólogo. 
Dekmatopatolojia.    /.    (mcd.) 
Dermatopathologia;     histo- 
ria ou  tratado  das  enfermi- 
dades da  pelle. 
Dermatopatoi.ójico,    ca.    adj. 
(med.)  Dermatopathologico ; 
que  tem  relação  com  a  der- 
matopathologia. 
Dermatoi'nonte.     adj.     (zool.) 
Dermatopnonte;  que  respi- 
ra pela  pelle :  —  m.  pl.  dcr- 
matopnontes;  grupo  de  ani- 
maes  invertebrados  que,  co- 
mo os  infusorios  e  i^olypos, 
respiram  pela  superficie  do 
corpo. 
Dermatópodo,  da.  adj.  (zool.) 
Dermatopodo;    que  tem    os 
pés  cobertos  de  pelle :  — /. 
2)1.  dermatopodas;  classe  de 
aves    que   comprebende   as 
que  têem   os  pés   cobertos 
de  uma  pelle  coriácea  e  ru- 
gosa. 
Dermatoqüélido./.  (zool.)  Der- 
matochelydo;  genero  de  tar- 
tarugas marinhas  de  primei- 
ra grandeza. 
Dermatosa,     Dermatosis.     /. 
(med.)  Dermatose;  nome  ge- 
nérico de  todas  as  enfermi- 
dades da  pelle. 
Dermatovértebha.    /.    (anat.) 
Derm  ato  vertebra ;   vertebra 
do  dermato-esqueleto. 
Dermato-vebtebral.   adj. 
(anat.)   Dermato-vertebral ; 
que  tem  relação  com  a  der- 
mato-vertebra. 
Dermatoxélide.  m.  (zool.)  Der- 
matochelyde;  genero  de  re- 
ptis,   que    comprebende   as 
grandes     tartarugas    mari- 
nhas de  pelle  nua,  que  se 
encontrara  no  Mediterrâneo, 
Oceano  atlântico,  e  no  mar 
das  índias. 
Dérmea./.  (bot.)  Dermea  (¡yel- 
le);   genew    de    cogumelos 
pirenomicetos,  que  crescem 
nas  partes  mortas  dos  vege- 
taes  e  cujo  receptáculo  é  in- 
teiro e  coriáceo. 
Derméstido,    da.    adj.    (zool.) 
Parecido  com  o  dermesto: 
— pl.  dermestidos;  familia 
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de  insectos  da  ordem  dos 
coleópteros  que  tem  por  ty- 
po  o  genero  dermesto. 
Derjiestino,  na.  adj.  (zool.)  V. 
Derméstido :  —  m.  pl.  dcr- 
mestiiios;  tribu  de  insectos 
coleópteros  pentamcros  da 
familia  dos  clavicorneos,  di- 
vidido cm  dois  grupos. 
Dermestito,  ta.  adj.  (zool.)Y. 
Derméstido:  —  m.  pl.  der- 
niestitos;  insectos  perten- 
centes a  um  grupo  da  tribu 
dos  dermestinos. 
Dermesto,  m.  (zool.)  Dermes- 
to (roedor  depelles);  genero 
de  insectos  da  ordem  dos  co- 
leópteros pentameros,  com- 
posto de  dezenove  especies, 
das  quaes  pertencem  doze  á 
Europa,  e  cujas  larvas  são 
mui  damninhas  nos  gabine- 
tes de  historia  natural,  e 
nos  depósitos  de  pelletería. 
Dérmico,  ca.  adj.  (anat.)  Dér- 
mico; relativo  ou  pertencen- 
te á  derma. 
Dermípedo,  da.  adj.  (zool.)  V. 

Dermatópodo. 
Dermis,  m.  (anat.)  Derma,  der- 
me; a  mais   profunda    das 
tres  camadas  que  formam  o 
systema  tegumentario.  ■ 
Dermita,  Dermitis.  /.   (med.) 
Dermite ;    inflammação   da 
pelle. 
Dermoblasto.  to.  (bot.)  Dermo- 
blasto;  nome  dos  embriões 
em  que  os  cotyledones  são 
formados  por  uma  membra- 
na que  se  rompe  irregular- 
mente. 
Dermobranquio,  quia.  adj. 
(zool.)  Dermobranchio;  diz- 
se  dos  moUviscos  que  têem 
as  guelras  situadas  sobre  a 
pelle : — 2^^-  dermobranchios ; 
familia   de    moUuscos,  que 
comprebende  varias  especies 
tiradas   dos  ciclobranchios, 
inferobranchios  e  undibran- 
chios  de  Cuvier. 
Dermodonte.  adj.  (zool.)  Der- 
modonte;  que  tem  os  dentes 
implantados  sob  a  pelle :  — 
TO.  pl.    dermodontes;    sub- 
classe de  peixes,  que  com- 
prebende os   que   têem  os 
dentes  insertos  fora  dos  os- 
sos maxillares :  é  synonymo 
de  condropterijios. 
Dermófago.  to.  (zool.)  Dermo- 
phago  (comedor  de  pelles); 
genero  de  insectos  coleopte- 
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ros  pentameros,  da  familia 
dos  clavicorneos. 

Dermografía.  /.  (anat.)  Der- 
mographia;  descripção  ana- 
tómica da  ¡Delle. 

DermogrÁfico,  ca.  adj.  (anat.) 
Dermographico;  que  diz  res- 
peito á  dei'mographia. 

Dermógrafo.  vi.  (med.JDermo- 
grapho;  auctor  de  uma  der- 
mographia : —  dermographo ; 
o  anatómico  especialmente 
dedicado  á  dermographia. 

Dermoideo,  Dermoides.  adj. 
(anat.)  Dermoide;  que  tem 
analogia  com  a  derma. 

Dermojenia.  f.  (med.)  Dermo- 
genia;  conjuncto  ou  theoria 
dos  plienomenos  da  geração 
da  pelle. 

Dermolisia.  /.  (med.)  Derrao- 
lysia;  insensibilidade  da 
pelle. 

Deemólogo.  ???.  V.  Dermolo- 
jista. 

Dermolojia.  /.  (med.)  Dermo- 
logia;  tratado  acerca  da 
pelle. 

Deumolójico,  ca.  adj.  (med.) 
Dermologico;  relativo  á  pelle. 

Deemolójista.  m.  (med.)  Der- 
mologista;  auctor  de  algu- 
ma obra  acerca  da  pelle,  ou 
pessoa  versada  em  dermolo- 
gia.^ 

DekmÓptero,  ra.  adj.  (r.ool.) 
Dermoptero;  diz-se  do  ani- 
mal com  azas  membranosas ; 
—  m.  pl.  dermopteros;  desi- 
gnação de  alguns  mammife- 
ros  roedores,  que  como  u  es- 
quilo volante,  j^odem  elevar- 
se um  pouco  no  ar  por  meio 
de  uma  membrana  que  se  es- 
tende desde  as  extremidades 
anteriores  ás  posteriores :  — 
dermopteros;  familia  de  pei- 
xes hulobranchioH,  cuja  bar- 
batana  dursal  ó  adiposa :  — 
dermopteros;  "synonymo  de 
ortbopteros. 

Deemoiunco,  ca.  oáV).  (:ooI.) 
Dermorliynco ;  qualificacíio 
das  aves  (pu;  têem  o  bico 
coberto  de  pelle: — vi.  pl. 
dermorhyncos;  familia  de 
aves  nadadoras  que  compre- 
hende  as  que  têem  o  bico 
coberto  de  uma  pelle  mais 
ou  menos  dura,  como  os])a- 
tos,  cysnes,  etc. 

Dermosi'Orion.  m.  (hof.)  Der- 
mosporion;  genero  de  cogu- 
melos. 
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Dermotomía.  /.  (anat.)  Dermo- 
tomia,  dissecção  da  jjelle. 

DERMOTÓjnco,  CA.  adj.  (anat.) 
Dermotomico;  relativo  á  der- 
motomia. 

Dero.  m.  (zool.)  Dero ;  genero 
de  insectos  annelidos. 

Derobraxio.  m.  (zool.)  Dero- 
braxio;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  longicorneos, 
composto  de  tres  especies. 

Derodijiia.  /.  (i^hysiol.)  Dero- 
dymia;  duplicidade  da  ca- 
beça e  do  pescoço. 

Derodíjiico,  ca.  adj.  (pliysiol.) 
Derodymico;  com  os  cara- 
cteres da  derodymia. 

Derodimo.  m.  (physiol.)  Dero- 
dymo ;  genero  de  monstros 
que  têem  duas  cabeças  e  dois 
pescoços. 

Derogabi.e.  adj.  Derogavel ; 
que  pôde  derogar-se,  susce- 
ptível de  derogação. 

Dfeogacion.  /.  Derogação; 
acção  e  eífeito  de  derogar. 
Derorjatio,  ahrogatio: —  di- 
minuição, deterioração.  Di- 
minvMo,  dctrimentum :  — 
(for.)  derogação;  acção  de 
derogar,  de  annullar,  de  des- 
truir cm  parte  uma  lei,  uma 
convenção. 

Derogar,  a.  (for.)  Derogar, 
abolir,  annullar,  sui^primir 
a  lei  cm  parte,  lun  contrato 
costume,  etc.  Derogare, 
abrogare,  aholere :  ■ —  dero- 
gar; destruir,  reformar  al- 
guma cousa.  Derogare :  — 
(fig.)  derogar,  degenerar; 
fazcr  cousas  indignas  do  seu 
estado,  caracter  ou  digni- 
dade. 

Dkkogativamente.  ada.  vi.  i)e- 
rogatlvamcntc;  com  dero- 
gação. 

Derogativo,  Derogatorio,  ría. 
adj.  (for.  e  poUt.)  Derogato- 
rio; que  deroga,  clausula, 
acto,  etc.  Derogatorius,  a, 
um. 

Deromi'eii.  a.  (avt.)  V.  Que- 
brantar, abrir  á  força. 

Deroncuak.  a.  (ant.)  Combater, 
pelejar,  pugnar.  JHmicare, 
'pugnare. 

Deróstomo,  jia.  adj.  (zool.)  De- 
rostomo;  ((iie  tem  a  boca  no 
poscoco  :  —  m.  d(>rostom() ; 
genero  de  vermes  j)lanarios. 

Deurabadura.  /.  Ferida  que 
íica  ao  animiil  no  ponto  em 
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que  se  lhe  corta  a  cauda. 
Cauda;  mutilatio,  truncatio. 

Derrabar,  a.  Derrabar ;  cortar 
o  rabo  ou  cauda  a  algum 
animal.  Caudam  viutilaref 
trnncare. 

Derraigajuento.  m.  (ant.)  Des- 
arraigamento ;  acção  e  ef- 
feito  de  desarraigar.  Extir- 
patio,  onis. 

Derraigar.  ((.  (ant.)  Desarrai- 
gar; arrancar  de  raiz  ou  com 
as  raizes. 

Derrama./.  Derrama,  tributi>, 
imposto.  Usa-se  mais  no  plu- 
ral. Trihutiwi,  veciigal. 

Derramadamente,  adv.  m.  Lar- 
gamente, liberalracnte,abuu- 
dantemente,  profusamente ; 
com  magnificencia  e  profu- 
são. Profuse  afducnter:  — 
derramadamente;  sem  or- 
dem, atrapalhadamente,  es- 
tragadamente.  Deprávate, 
corruptc. 

Derramadero,  m.  V.  Vertedero. 

Derramadoii,  ra.  *■.  Derrama- 
dor; o  que  espalha  ou  der- 
rama, ilui  diffandit:  —  der- 
ramador, desbaratador,  dis- 
sipador, ¡prodigo. 

Derramadura./.  (ant.)  V.  Der- 
ramamienlo. 

Derramamiento,  m.  DeiTama- 
mento,  eífusão,  espargimen- 
to;  acção  e  etteito  de  derra- 
mar. Ejf Lisio,  onis:  —  der- 
ramamento, disiiersão,  des- 
união; separação  de  algum 
jiovo  ou  familifi.  Díspersio, 
onis:  —  (ant.)  derramamen- 
to, dispersão;  acção  de  dis- 
persar-se,  espalhar-se,  apar- 
tar-se  de  ajuntamento  ou  re- 
união. Dispersio,  onis :  — 
derramamento,  inundação, 
cheia,  alluvião,  crescimento 
das  aguas:  —  devassidão, 
tlissoluçào,  libertinagem. 

DioiiRAMAR.  a.  Derramar,  en- 
tornar, espargir,  verter,  es- 
palhar. Kffuiulcrc,  dijfun- 
derc:  —  (fg-)  derramar;  pu- 
blicar, divulgar  alguma 
voz  ou  boato.  iSjiargcrc,  di- 
rulgarc,  in  viãgns  ederc. : — 
(ant.)  se]iarar,  apartar,  di- 
vidir. iJividorc,  dlf<p}ergere: 
—  (ant.)  derramar;  repartir 
nm  imposto.  Trilmta  in  ca- 
pita, dinlr Uniere  :  —  n.  (ant.) 
V.  Desmandarse.  Jnjiíssum 
discedcrc,  ab  exercitu  sejnn- 
gi :  —  (naut.)  sair  o  vento  de 
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qualquer  das  yélas  pela  par- 
te de  sotavento :  —  r.  der- 
ramar-se,  dispersar-se;  di- 
vidir-se  em  diversas  direc- 
ções. Dispergi,  dissipari:  — 
derramar-sc ;  desembocar, 
desaguar  um  rio,  um  arroio 
em  alguma  parte.  Diffluere, 
efflitere:  —  ('Jiff.J\iceuóai--se, 
depravar-se. 

Derrame,  m.  V.  Der r amiento: 
—  entornadura,  perda;  por- 
ção de  qualquer  liquido  ou 
ííemente  que  se  desperdiça 
no  acto  da  medição;  c  tam- 
bém a  quantidade  que  se 
perde  de  um  liquido  contido 
cm  vasos  rotos  e  deteriora- 
dos. Pars  effiísa:  —  (arf.) 
corte  obliquo  que  se  forma 
nos  côncavos  ou  vãos  das 
portas  e  janellas  para  que 
se  abram  melhor,  ou  entre 
mais  luz.  Obliqua  parietis 
sectio  iii  fenestris:  —  ladei- 
ra, declive  da  terra  por  on- 
de pôde  correr  a  agua.  De- 
divitas,  aiis :  —  subdivisão 
de  uma  encosta  ou  valle  em 
saídas  mais  estreitas :  — 
(naut.)  saída  que  toma  o 
vento  pela  parte  de  sotaven- 
to de  qualquer  das  velas:  — 
(meã.)  derramamento ;  tras- 
lação  de  um  fluido  que  aban- 
dona o  iionto  em  que  estava 
para  se  dirigir  a  outro,  obe- 
decendo ás  leis  da  gravida- 
de ou  a  um  impulso  qual- 
quer :  —  derramamento ;  col- 
lecção  anormal  de  um  ou 
mais  fluidos  em  qualquer 
parte  do  corpo. 

Derrames,  m.  (naut.)  V.  Der- 
rame. 

Derramo,  m.  (arf.)  V.  Derra- 
me.. 

Derranc'adamexte.  (adv.  aiit.) 
Arrebatadamente,  violenta- 
mente, com  precipitação. 
PrcHcipitanter,  raptim. 

Derraxcar.  o.  (ant.)  Assaltar, 
acomraetter,  atacar,  inves- 
tir, pelejar  de  improviso  e 
com  imiDCto.  Lapetumfacere. 

Dereaxchadamekte.  adv.  (ant.) 
V.  Desordenadamente. 

Deeraxchado,  da.  adj.  (fig. 
ant.)  Desorientado,  irritado, 
perturbado,  fora  de  si :  — V. 
Desordenado. 

Derranchar,  a.  (ant.)  V.  Ene- 
mistar. Também  é  usado  co- 
mo reciproco:  —  arremetter, 
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acommetter  com  ímpeto,  der- 
rotar o  inimigo: — n.  (ant.) 
desorientar-se,  irritar-se  con- 
tra alguém : — desarranchar ; 
desfazer  o  rancho,  a  cama- 
radagem. 
Derraspado,    adj.    (agr.)  Mo- 
cho  ou   rapado;    diz-se   de 
tuna  especie   de  trigo   que 
tem   barbas    muito   curtas. 
Triticum    spicam    mutilam 
gerens. 
Derredor,  m.   Derredor,    cir- 
cumferencia,   contorno,  cir- 
cuito de  alguma  cousa.  CÍ7-- 
cuitus,    circumferenf.ia.    Al 
derredor  ó  en  derredor  (m. 
adv.);  ao  derredor,  em  de  re- 
dor; em  roda,  ao  redor,  em 
torno,  cm  volta.  Cireiím. 
Dereeigar.  a.   (ant.)  V.   Des- 
arraigar. 
Derrengar,   a.  (aut.)Y.  Der- 
rengar. 
Derrenegar,     n.    Arrenegar, 
aborrecer,   detestar.  Abhor- 
rere,    delestari:  —  (ant.)  V. 
Renegar. 
Derrengada.  /.  (p.  M.J  Certo 

passo  na  dansa. 
Derrengado,  da.  adj.  Derrea- 
do, torcido,  curvado;  mais 
inclinado  para  um  lado  do 
que  para  outro.  Curvatus, 
injlexus. 
Derrengadura.  /.  (ant.)  Der- 
reamento;  acção  e  effeito  de 
derrear  ou  derrengar:  — 
derreamento;  estado  do  que 
está  derreado.  Delumbatio, 
onis. 
Derrengar,  a.  Derrengar,  dei*- 
rear;  maguar  muito,  que- 
brar as  costas  ou  hombros 
com  pancadas.  Delumbare: 
— (p.Ast.)  varejar ;  sacudir  as 
arvores  com  varas  para  se 
lhes  colher  o  fructo.  Arbo- 
rís  frufítus  fuste  jacto  deji- 
cere: — n.  (vulg.)  arrenegar, 
detestar,  abominar,  aborre- 
cer. Delestari,  abominari, 
execrar  i. 
Derrengó,  in.  (p.  Asf.)  Vare- 
jão;  vara  com  que  se  vare- 
ja o  fructo  das  arvores.  Fus- 
cis  fructibus  dejiciendis. 
Derreniego,  in.  (ant.)  V.  He- 

niego. 
Derrería    (A    la),    loe.    adv. 
(ant.)  A  final,  por  fim,  no 
cabo. 
Derretido,   da.   adj.   Derreti- 
do em  requebros,  enamora- 
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do,  apaixonado,  Vehementer 
amans. 
Derretimiento,  m.  Derretimen- 
to, fusão,  liquefacção;  acção 
e  efieito  de  derreter  ou  der- 
reter-se.  Liquatio,  liquefa- 
ctio :  —  (fig-)  derretimento ; 
amor  vehemente,  acção  de 
se  desfazer  em  finezas,  em 
requebros.  Amor  veJiemens. 
Derretir,  a.  Derreter,  liques- 
cer,  tornar  liquido,  fundir; 
dissolver  as  partes  de  al- 
gum corpo  por  meio  do  ca- 
lor. Também  é  reciproco.  Li- 
cuare, liquefacere: — (fam.) 
derreter,  trocar  o  dinheiro. 
Usa-se  mais  de  commum- 
mente  ao  jogo  quando  se 
obriga  o  jogador  a  pagar 
aos  demais  parceiros: — (fig-) 
derreter;  consumir,  gastar, 
dissipar  os  teres,  a  fazenda. 
Opes  consumere,  dissipare: 
—  r.  derreter-se;  inflam- 
inar-se  de  amor  divino  ou 
profano,  enamorar-se  facil- 
mente. Amore  accendi,  fla- 
grare :  — V.  Deshacerse. 
Derribado,  da.  adj.  Esquadri- 
Ihado  ou  estreito  de  aucas; 
diz-se  do  cavallo  que  apre- 
senta as  ancas  sumidas  e 
não  arredondadas.  Equus 
coxa  depressus:  —  (ant.)  Y. 
Abatido,  Humilde. 
Derribahiiento.    m.    (ant.)  V. 

Derribo. 
Derribante,  p.  a.  (ant.)  de 
Derribar :  —  adj.  derriban- 
te; que  derriba.  Diruens, 
evertens. 
Derribar,  a.  Derribar,  demo- 
lir, deitar  abaixo,  lançar  por 
terra,  casas,  arvores,  esta- 
tuas ou  qualquer  obra.  Di- 
ruerc,  demoliri,  evertere: — 
derribar,  prostrar,  lançar 
por  terra  alguma  pessoa. 
Frosternere,  in  terram  de- 
jicere:  — V.  Fostrar: — der- 
ribar, abater,  deitar  a  ter- 
ra, lançar  de  cabeça  abai- 
xo. Ddurbare,  dejicere:  — 
(fig)  derribar,  humilhar, 
prostrar,  abater  alguém;  fa- 
zer-lhe  perder  o  credito,  o 
merecimento.  De  gradu  de- 
jicere :  —  derribar ;  reprimir, 
abater,  humilhar  os  affectos 
desordenados  da  alma,  De- 
primere,  subjicere:  ■ —  (fig. 
ant.)  compellir,  induzir,  in- 
citar. Incitare,  impeliere:^ 
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r.  derribar-se,  precipitar-se, 
lançar-se  a  terra.  Proster- 
ni:  —  (volaf.)  perder  o  fal- 
cão a  sua  força  e  qualida- 
des, no  tempo  da  muda  ou 
era  outras  circumstancias. 
Também  se  usa  como  neu- 
tro. Falconem  vim  exuere, 
vel  julumis  mudan  :—(nnut.) 
V.  Derramar  : — (mil.  ant.) 
voz  de  eommando  para  que 
os  soldados  inclinassem  no 
hombro  os  piques  perfila- 
dos. 
Derribo,  m.  Derribamento,  de- 
molição-, acção  de  derribar, 
de  deitar  abaixo  algum  edi- 
ficio. Demolido,  onis: — der- 
ribamento i  total  de  mate- 
riaes,  pedras,  caliça  c(ue  se 
tira  de  edificio  derribado. 
Rudus,  eris :  —  (cf-yi^-)  derri- 
bamento; corte  das  arvores 
de  um  monte. 
Derriescar,  Derriscar,  a.  (a«í.J 
Limpar,  desmontoar,  desem- 
baraçar. 
Derrision.  /.    (ant.)    Derisào, 

irrisão,  mofa,  escarneo. 
Derrocadero,  m.  Alcantil ;  pre- 
cipicio de  rochedos.  Locus 
prKcejJs,  prceruptus,  saxo- 
sus. 
Derrocamiento,  m.  (ant.)  Der- 
rocamento,  destruição,  ruí- 
na. 
Derrocar,  a.  (ant.)  Derrocar, 
despenhar ;  precipitar  al- 
guém de  peuha  ou  rochedo. 
Prcecipitare,  prcecijJitein  da- 
ré: —  derrocar,  derribar, 
abater,  deitar  por  terra,  ar- 
ruinar, demolir  um  edificio. 
Evertere,  dirnere,  demoliri: 
—  (fi[/-)  derribar;  fazer  de- 
cair, ]n'ivar  algueui  do  esta- 
do, dignidade  ou  fortuna. 
A  sfalu  ddurhare,  bonh  spo- 
liari:  —  derribar,  enervar; 
abater,  afirouxar  o  espirito, 
a  intellectualidadc.  Animum 
ãeprimerc,  dejicerc:  —  der- 
rocar, derribar;  vencer  a 
outi'em  na  luta.  Tii  terram 
dejicere:  —  n.  (ant.)  den*o- 
car,  aluir,  vir  abaixo.  Tam- 
bém SC  usa  como  reciproco. 
Cadere,  ruerc. 
Derrochador,  ra.  «.  Dorroca- 
dor,  destruidor,  dissipador, 
pródigo.  Prodigiis,  «,  um. 
Derrociiamxento.  m.  Derriba- 
mento; acção  o  cffeito  de 
derribar,   derrocar :  —  dissi- 
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paeâo,  desperdicio,  destrui- 
ção da  fazenda. 

Derrochar,  a.  Dissipar;  estra- 
gar, gastar  mal  e  sem  con- 
sideração o  seu  cabedal. 
Disò-Í2)ci.re,  prodigerc :  — 
(ant.)  derribar,  derrocar; 
prostrar,  vencer  a  outrem 
na  luta.  Prosternerc. 

Derroche,  m.  V,  Derrocha- 
miento. 

Derrompedura.  /.  (ant.)  V. 
Pompimiento. 

Derromper.  a.  (ant.)  Romper, 
quebrantar,  violentar.  Pum- 
2)ere,  frangere. 

Derrojxpimiento.  írt.  (ant.)  V. 
Rompimiento. 

Derrostrarse,  r.  (ant.)  Desfi- 
gurar-se,  ferir-se  no  rosto, 
atxeiar-se.  Fadem  idu  Imdi. 

Derrota.  /.  Derrota;  rumo, 
direcção  que  se  leva  cami- 
nhando por  terra.  Semita, 
via:  — ((ígr.  p)-  Ast.)  permis- 
são para  os  gados  poderem 
pastar  nas  herdades  depois 
da  colheita  dos  fructos.  Pas- 
cuorum  apertio,  copia  fcictâ : 
— (naut.)  derrota;  rumo,  ca- 
minho que  se  leva  em  deman- 
da de  algum  sitio  por  mar. 
Cursus  maritimns :  —  com- 
puesta;  derrota  composta;  a 
que  consta  de  varios  rumos, 
ou  se  faz  navegando  em  di- 
versas direcções.  Dar  la  der- 
rota (fr.)  ;  dar  a  derrota ; 
determinar  as  direcções  que 
hão  de  seguir-se  na  viagem. 
Hacer  derrota  ó  ponerse  en 
derrota;  fazer  a  derrota, 
pôr-sc  em  derrota,  a  cami- 
nho, em  rumo.  Meter  ó  po- 
nerse  en  derrota.  Y.  Poner: 
—  (mil.)  derrota,  desbarato, 
rota;  destroço  de  um  exer- 
cito. Clades,pro/li¡/alio  cxer- 
citus.  Scffnir  la  derrota; 
seguir  a  derrota;  ]>ersoguir 
o  inimigo  depois  do  venci- 
do, para  o  (k'strocar  com- 
pletamente. 

Derrotar,  a.  Derrotar,  des- 
truir, arruiímr.  Destmcre, 
perderé: —  dissipar,  deitar 
a  perder,  consumir  a  fazen- 
da, o  cabedal.  Prodir/ere, 
dissipare:  —  n.  (ant.)  cami- 
nhar, vagar  do  mn  ])ara  ou- 
tro logar :  —  r.  (naut.)  dcr- 
rotar-se,  derivar;  apartar- 
se o  navio  da  rota  ou  rumo 
que  leva.  A  via  navem  abcr- 
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rare:  —  (mil.)  derrotar;  des- 
troçar, desbaratar  o  exerci- 
to inimigo.  Hostes  fundere, 
hostium  copias  profligare. 

Derrote,  m.  V.  Derrota. 

Derrotero,  m.  (naut.)  Rotei- 
ro; linha  assignaíada  na 
carta  de  marcar  para  go- 
verno dos  pilotos  nas  via- 
gens; é  o  livro  que  contém 
a  situação  geographica  dos 
pontos  e  rumos  mais  impor- 
tante.í,  com  as  noticias  ne- 
cessárias para  facilitar  e  as- 
segurar  a  navegação.  Lineo- 
la,  itineris  seu  vice  maríti- 
ma} Índex  in  tahidi  geogra- 
phicis :  —  V.  Derrota :  — 
(fig.)  roteiro,  derrota,  cami- 
nho, via;  meio  para  alcan- 
çar algum  fim.  Via,  ratio, 
m,odus. 

Derrubiar,  a.  Desfazer,  esbo- 
roar; destruir  pouco  a  pou- 
co, a  acção  da  agua,  as 
margens  das  ribeiras,  as  pa- 
redes de  taipa,  etc,  iScnsim 
dcterere,  diruere. 

Derrubio.  í?í.  Ruina  de  terra 
ou  muro  causada  pelas  aguas 
de  rio  ou  ribeira,  e  também 
a  terra  que  se  desfaz  ou 
desaba  por  esta  causa.  Ri- 
pce  comminutio  aqnai  fluen- 
tis  causa. 

Derruecar.  a.  (art.)  Derribar; 
em  equitação  é  atirar  o  ci>- 
vallo  com  o  cavalleiro  fora 
da  sella  e  deita-lo  a  terra. 

Derruir,  a.  Derruir,  derribar, 
destruir,  desmoronar,  demo- 
lir edificio.  Diruere. 

Dehrumar.  a.  (ant.  iiaut.JY. 
Desarrumar. 

Derrumbadero,  to.  Despenha- 
deiro, precipicio.  Locus  prm- 
rnptus :  —  (fig-)  precipicio  ; 
risco,  perigo  i  inminente.  Pe- 
riculnm  iinminens. 

Derrumbamiento,  m.  Despe- 
nho; acção  c  clfeito  de  des- 
penhar ou  despenhar-se.Prfc- 
cipitafio,  onis. 

Derrumbar.  «.Despenhar,  ¡ne- 
cipitar.  Pra'cipitare,  pnvci- 
pitcm  agcre :  —  (fig.  inus.) 
derramar,  espargir:  —  r. 
desi)enhar-sc :  — ^demolir-se, 
derrocar-se,  dcsmoronar-se 
al;;um  edificio. 

Derrumbe,  m.  V.  Derrumba- 
miento. 

Derkumbiadero.  to.  (anf.)  V. 
Derrumbadero. 


DES 

Derrumbiarse,  r.  (ant.J  Despe- 
uhar-se,  precipitar-se.  Fra'- 
cípitare,  prcccipitem  mere. 
Derrcmbo.    77;.  y.    Derrumba- 
miento. 
Derrdviar.   o.  (ani.)  V.  Der- 
rubiar. 
Dervis.  m.  (reí.)  Derviches; 
religiosos     musulmanes     e 
indios,  que  vivem  em  com- 
munidade  sob  a  direcção  de 
um  superior,  e  cuja  princi- 
pal occupaçào  é  pregar. 
Des.  prep.  Dês;  particula  pre- 
positiva  que   sempre   anda 
unida  a  outras  palavras,  e 
que    de    ordinario    exprime 
negação:  —  (ant.)    contrac- 
ção das  palavras  de  ese;  de 
esse. 
Des  que.  Contracção  das  pala- 
vras desde  que.  Dês  que  Ex 
quo. 
Desabarrancar,  a.  Desatolar; 
tirar  do  lodo,  barranco,  ou 
atoleiro.  Ex  anfractis,  cano- 
sisve  locis  extrahere,  eripere: 
—  (fi9-)  desatolar;  tirar  al- 
guém de  embaraço,  perigo 
ou  difficuldade  em  que  es- 
tava    envolvido.    Periculo 
liberare. 
Desabastecer,  a.  Desprover; 
despojar,  desguarnecer,  pri- 
var dos  mantimentos  neces- 
sários, ou  impedir  que  che- 
guem ao  seu  destino.  Ánao- 
nam  subtrahere,  prohibere. 
Desabastecimiento.  ra.  Despro- 
vimento;  acção  e  efieito  de 
desprover. 
Desabatir.  a.  (a?ií.J Descontar, 

rebaixar,  abater. 
Desabejar,  o.  (agr.)  Tirar  as 
abelhas   da  colmeia  ou  do 
logar  em  que  estão.  Apes  al- 
veario deducere,  extrahere. 
Desabido,    da.   adj.  (ant.)  V. 
Ignorante:  —  excessivo,  ex- 
traordinario. 
DesabIllé.  m.  Especie  de  rou- 
pão muito  usado  pelas  mu- 
lheres. Mxdiehris  indumenti 
genus:  —  roupão,  chambre; 
vestimenta  que  se  traz  por 
casa  e  se  veste  logo  ao  le- 
vantar da  cama. 
Desabitar,  a.  (naut.)  Desenro- 
lar a  amarra  das  abitas. 
Desabollador,  m.  (ítr/.J  Instru- 
mento com  que  se  tiram  as 
amolgaduras   ás    peças    de 
metal. 
Desabolladcba./.  Acção  e  ef- 
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feito  de  tirar  as  amolgadu- 
ras ás  peças  metallicas. 
Desabollar,  a.  (art.)  Desabol- 
lar; tirar  as   amolgaduras 
aos  vasos  e  mais  peças  de 
metal.   Vasis  mefallici  con- 
tusiones complanare. 
Desabolloxar.  a.  Y.  Desabo- 
llar. 
Desabonar,  a.  (ant.)  Y.  Desa- 
probar:— r.    deixar-se    de 
aluguer  cni  algum  theatro, 
gíibinetc  de  leitura,  etc. 
Desabono,  m.  Desabono,  des- 
creditu;  damno,  prejuizo  que 
se  faz  a  algueía  no  sen  cre- 
dito commercial,  na  hoiu-a, 
na  reputação,  etc.  Fanuc  de- 
trimentum,  diminutio. 
Desabor,  m.  Dissabor,  semsa- 
boria,  falta  de  sabor,  insi- 
pidez,   lusídsitas,    atis :  — 
(ant.  fig.)  dissabor,  desgos- 
to, desprazer,  descontenta- 
mento. 
Desaborado,    da.    adj.    (ant) 
Dissaborido;  sern  sabor,  in- 
sipido,  insulso,  sem  graça. 
Insipidus,  acerbits. 
Desaborar.  a.  (ant.)  Dissabo- 
rear ;  tirar  o  sabor,  fazer  in- 
sipido.  Insipidum,  insulsum 
reddere :  —  (fig .  ant.)  dissa- 
borear;    causar     dissabor, 
desgostar,        descontentar. 
Gravare,  molestia  afficere. 
Desabordarse,  r.  (naut.)  De- 
sabordar-se;  separar-se  um 
navio  de  outro  com  que  es- 
tava abordado. 
Desaborgado,   da.  adj.   (ant.) 

Y.  Desabrido. 
Desaborido,  da.  adj.  Y.  Desa- 
brido, Desustanciado. 
Desabotonadura.  /.  Desabo- 
toadura;  acção  e  eíFeito  de 
desabotoar  o  vestido. 
Desabotonar,  a.  Desabotoar; 
tirar  os  botões  das  casas  e 
abrir  o  vestido  que  com  el- 
les  estava  abotoado.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Ves- 
tis glóbulos  solvere,  laxare: 
— n.  (bot.)  desabotoar;  abrir, 
desenvolver-se  a  flor  do  seu 
botão.  Flores  erumpere:  — 
(naut.)  desabotoar;  tirar  os 
cutelos  ás  velas  gi'andes,  ou 
desunir  qualquer  outra  cou- 
sa que  se  ache  abotoada. 
Também  se  diz  desabro- 
char. 
Desabrazar,  a.  Desabracar; 
tirar  o  que  está  abraçado: 
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—  desabracar ;    desprender 
uma  cousa  da  outra. 

Desabridamente,  adv.  m.  Des- 
abridamente; com  desabri- 
mento,  de  maneira  desa- 
brida. Moleste,  grávate. 

Desabrido,  da.  adj.  Desabrido, 
dissaborido,  insípido;  com 
pouco  gosto  ou  sabor.  Insul- 
sus,  a,  um: — desabrido;  diz- 
do  homem  severo,  duro,  as- 
pero,  mau.  Ingenio  asper, 
durus: —  que  recua  com  for- 
ça, que  dá  grande  couce  ao 
disparar;  fallando  dos  ca- 
nhões e  armas  de  fogo.  Du- 
rus, difficilis :  —  desabrido. 
Y.  Destemplado,  fallando 
do  tempo. 

Desabrigadamente,  adv.  m. 
Desabrigadamente;  sem 
abrigo.  Nade. 

Desabrigado,  da.  adj.  Des- 
abrigado ;  que  não  tem  abri- 
go : —  (fig.)  desabrigado,  des- 
amparado, desfavorecido, 
sem  protecção.  Prcesidii 
egens :  —  m.  (ant.)  Y.  Desa- 
brigo :  —  adj.  (naut.)  desa- 
brigado; diz-se  de  qualquer 
porto,  ancoradouro  ou  costa 
exposta  aos  A'entos  e  mares, 
^Jem  abrigo  contra  elles :  — 
Y.  Descubierto. 

Desabrigar,  a.  Desabrigar, 
descobrir;  tirar  o  abrigo,  a 
roupa,  pôr  ao  vento,  ao  frio. 
Também  é  reciproco.  Tegu- 
menta  tollere,  nudare,  fri- 
gori  objicere:  —  ai  caballo 
{ art.);  separar  o  cavalleiro  as 
pernas  do  corpo  do  cavallo: 

—  (naut.)  desabrigar;  tirar 
as  enxárcias  aos  mastros  de 
um  navio: — r.  desabrigar- 
se ;  sair,  afastar-se  do  abri- 
go de  costa,  enseada,  etc. 

Desabrigo,  m.  Desabrigo;  es- 
tado de  tudo  aquillo  que  se 
acha  sem  abrigo,  descober- 
to. Nuditas,  atis :  —  desabri- 
go; logar  desabrigado,  des- 
coberto:—  (fig-)  desabrigo, 
desamparo,  abandono.  De- 
relicfio,  onis. 

Desabrillantar.  a.  Tirar  o 
brilho :  —  r.  perder  uma  cou- 
sa o  seu  brilho. 

Desabrimiento,  m.  Desabri- 
mento,  insipidez;  falta  de 
sabor.  Insulsitas,  atis:  — 
falta  de  gosto  no  paladar : 

—  (fig.)  desabrimento;  aspe- 
reza de  genio,   sevíiridade, 
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desagrado  no  modo  de  tra- 
tar. Ingenii  asperUas,  acer- 
bitas: — desabrimento,  des- 
gosto, enfado,  antipathia, 
Animi  molestia:  —  aspereza 
do  couce  das  armas  de  fogo, 
grande  violencia  que  fazem 
ao  disparar-se.  Asperitas, 
aeerbitas. 

Desabrir,  a.  (fiff.)  Desabrir, 
desgostar,  agastar,  causar 
desagi-ado.  Também  é  reci- 
proco. Gravare,  molestia 
afficere. 

Desabrochar,  a.  Desabrochar ; 
desapertar  o  que  estava  pre- 
so com  botões,  broches  ou 
colchetes.  Também  é  reci- 
proco. JRefibulare,  fibulas  sol- 
vere :  —  Cfiff-J  desabrochar, 
expor,  abrir,  descobrir.  Ex- 
plicare, aperire :  —  r.  (fiff.) 
descozer-se;  descobrir,  com- 
municar  o  segredo  a  alguém. 
Secreta  alicui  pandere,  re- 
velare. Desabrocharse  la 
luz;  desabrochar,  romper, 
apparecer  a  luz :  —  (naut.) 
V.  Desabotonar. 

Desacabalar,  a.  V.  Descaba- 
lar. 

Desacaloramiento.  m.  Refri- 
geração, refrigerio;  acção  e 
eífeito  de  refrescar-se. 

Desacalorarse,  r.  Refrescar- 
se; alliviar-se  do  calor  que 
se  sofíí'e.  Refrigerari :  — 
(fiff.)  calmar-se,  applacar- 
se,  socegar-se  o  animo  de- 
pois de  passada  a  colera. 

Desacatadamente,  adv.  m. 
Desacatadamente;  com  de- 
sacato, com  irreverencia.  Ir- 
reverenter. 

Desacatado,  da.  adj.  Desaca- 
tado, irreverente;  sem  con- 
sideração nem  respeito. 

Desacatador,  ra.  adj.  Desa- 
catador, irreverente ;  que 
desacata  ou  se  desacata.  Ir- 
reverenter  agens. 

Desacatamiento,  m.  Desacata- 
mento. V.  Desacato. 

Desacatar,  a.  Desacatar;  fal- 
tar alguém  ao  acatamento, 
veneração  e  respeitodevidos. 
Também  c  reciproco.  Irre- 
verenler  affcre. 

Desacato,  m.  Desacato,  irre- 
verencia; falta  de  acata- 
mento, de  respeito,  de  vene- 
ração. Irreverentia,  cb. 

Desaceitado,  da.  adj.  Privado 
de  oleo,  de  azeite,  com  falta  | 
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de  oleo  devendo  tê-lo.  Oleo 
p)rivatus,  non  satis  abun- 
dans. 

Desaceitar,  a.  (art.)  Tirar  o 
oleo  aos  tecidos :  —  Y.  De- 
sainar. 

Desaceracion.  /.  Desaceraçào ; 
acção  e  effeito  de  tirar  o  aço 
ao  ferro. 

Desacerar,  a."^  (art.)  Desace- 
rar; privar  o  ferro  de  aço. 
Também  é  reciproco. 

Desacerbamiento.  m.  Desacer- 
bamento;  acção  e  effeito  de 
desacerbar  ou  desacerbar- se. 

Desacerbar,  a.  Desacerbar ; 
tirar  a  acerbidade,  o  agro, 
a  acrimonia.  Também  é  re- 
ciiDroco.  Diílcorare;  acerbi- 
tatem  temperare,  mitigare : 
—  (fiff.)  desacerbar,  mitigar, 
tranquillisar,  acalmar.  Usa- 
se igualmente  como  reci- 
proco. 

Desacertadamente,  adv.  m. 
Desacertadamente;  com  des- 
acerto.  Temeré,  inconsulto. 

Desacertado,  da.  adj.  Desa- 
certado; que  erra,  que  obra 
com  desacerto :  —  desacerta- 
do, inconsiderado,  impru- 
dente. Irreconsideratus ,  in- 
consultus. 

Desacertar,  a.  Desacertar ; 
não  acertar,  errar.  Errare, 
falli,  decipi. 

Desacidificación./.  (cMm.)Y)(i- 
sacidificação ;  acção  e  eíFeito 
de  desacidificar. 

Desacidificar,  a.  (chim.)  De- 
sacidificar; destruir  o  esta- 
do de  acidez:  —  dulcificar, 
adoçar.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco. 

Desacierto,  m.  Desacerto;  ac- 
ção e  effeito  de  desacertar. 
Error,  deceptio:  —  desacer- 
to, erro,  equi  vocação :  —  des- 
acerto; imprudencia,  irrc- 
flexão,  falta  de  considera- 
ção. 

Desaclimatado,  da.  adj.  Desa- 
climado;  subtrahido  á  in- 
fluencia do  scu  clima  natal 
para  se  habituar  a  outro. 

Desacumatar.  a.  Dcsaclimar; 
mudar  um  animal  ou  urna 
planta  para  um  clima  diífe- 
ronte  do  seu:  —  (j^.y.J  dcsa- 
climar; fazer  perder  os  há- 
bitos e  recordações  do  paiz 
natal:  —  r.  desaclimar-se; 
afazer-se  a  lun  clima  estra- 
nho: —  (fiff-)  desaclimar-se; 
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perder  o  gosto  e  hábitos  do 
paiz  natal. 

Desacobardar,  a.  Desacobar- 
dar; remover  do  animo  de 
alguém  o  temor,  a  cobardia. 
Pode  usar-se  como  recipro- 
co. Metum  depellere,  firma- 
re animum. 

Desacollar,  a.  {agr.p.  R.)  En- 
caldeirar;  fazer  covas  em 
torno  das  cepas,  para  rece- 
berem melhor  a  agua.  Vites 
circumfodere. 

Desacomodadamente,  adv.  m. 
Desaccommodadamente ;  sem 
commodidade,  incommoda- 
mente.  Incommode:  —  (fig.) 
sem  proveito,  sem  utili- 
dade. 

Desacomodado,  da.  adj.  Desac- 
commodado;  falto,  privado 
das  commodidades  necessá- 
rias. Necessariis  carens :  — 
desaccommodado ;  diz-se  do 
creado  que  está  sem  casa 
onde  vá  servir:  —  desaccom- 
modado, iucommodo,  inop- 
portuno.  Incommodus,  a,  ztm. 

Desacomodamiento,  m.  Incom- 
modo,  incommodidade,  des- 
convemencia.Licojnrnoditas, 
atis:  —  V.  Desacomodo. 

Desacomodar,  a.  Desaccommo- 
dar;  tirar  alguém  do  com- 
modo  em  que  estava,  do  mo- 
do de  vida  que  tinha.  In- 
commodare,  p)rivar&  commo- 
dis: —  r.  desaccommodar-se; 
perder  o  seu  commodo  ou 
occupação;  diz-se  geralmen- 
te dos  creados  de  servir.  Mu- 
mis  sen  ministeñum  amit- 
tere. 

Desacomodo,  m.  Estado  de  ura 
creado  desaccommodado. 

Desacompañado,  da.  adj.  (ant.) 
Desacompanhado,  só,  soli- 
tario, não  acompanhado;  — 
(fig.  ant.)  desacompanhado, 
livre:  — desacompanhado; 
destituido,  falto,  privado  de 
alguma  cousa. 

Desacompanamiento.  m.  Acção 
c  cñxíito  de  desacompanhar. 
Dissociatio,  onis. 

Desacompañar,  a.  Desacompa- 
nhar; deixar,  escusar,  lar- 
gar a  companhia  de  alguém. 
Dissociarijdisjungi: — (ant.) 
desacompanhar,  privar,  des- 
jiojar. 

Desaconsejadamente,  adv.  m. 
Inconsideradamente,  impru- 
dentemente,  sem   conselho, 


DES 

precipitadamente;  com  te- 
meridade. 

Desaconsejado,  da.  adj.  Des- 
aconselhado, inconsiderado, 
imprudente,  temerario;  que 
obra  sem  conselho,  sem  pru- 
dencia. InconsuUe,  inconsi- 
derate  agens. 

Desaconskjar.  a.  Desaconse- 
lhai", dissuadir,  ajjartar  al- 
guém do  conselho  ou  reso- 
lução que  tem  tomado.  Dis- 
suaãere,  dehortari. 

Desacoplar,  a.  V.  Desaj untar. 

Desacordadamente,  adv.  m. 
Desaccordadamente ;  inad- 
vertida, inconsideradamen- 
te, sem  accordo.  Inconsulte. 

Desacordado,  da.  aãj.  V.  Des- 
aconsejado: —  (ant.)  desac- 
cordado,  inadvertido,  des- 
cuidado :  —  (mus.)  desaccor- 
dado,  dissonante,  discorde, 
sem  harmonia.  Dissonus, 
a,  um:  —  (pint.)  desaccor- 
dado;  diz-se  da  obra,  do 
quadro  em  que  as  partes 
não  oíferecem  harmonia  na 
composição  ou  no  colorido. 
Incohcerens,    entis. 

Desacordamiento.  m.  (ant.)  V. 
Desacuerdo. 

Desacordante,  adj.  (ant.)  Des- 
accordante,  discorde.  Dis- 
cors,  dissonus. 

Desacordantemente.  adv.  Dis- 
cordantemente; com  discor- 
dancia. 

Desacordanza.  /.  Discordan- 
cia, desaccordo,  contrarie- 
dade. 

Desacordar.  ?i.  (ant.)  V.  Dis- 
cordar, differir  da  o^Dinião 
de  outro.  Usa-se  também 
como  reciproco:  —  ?•.  desac- 
cordar-se;  perder  o  accordo, 
a  lembrança,  esquecer-se. 
Oblivisci:  —  r.  (ant.)  desac- 
cordar-se;  perder  o  accordo, 
alienar  os  sentidos.  Senstis 
amittere,  deficere  sensus,  me- 
moriam :  —  n.  (mus.)  desac- 
cordar,  destemperar,  desafi- 
nar, desentoar;  soar  com 
dissonancia.  Dissonum  red- 
dere. 

Desacorde,  adj.  Discorde,  dis- 
crepante, opposto,  contra- 
rio ;  que  não  está  de  accor- 
do ou  em  boa  harmonia  com 
alguém,  que  não  iguala  ou 
é  desconforme  com  alguma 
cousa:  —  (mus.)  discorde, 
discordante,  dissonante ;  diz- 
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se  da  voz,  tom,  instrumen- 
to. Discors,  dissomis. 

Desacordonar,  o.  Tirar,  des- 
atar ou  afrouxar  os  cordões. 

Desacorralar,  a.  Desencurra- 
lar;  soltar  do  curral,  tirar 
do  curral  ou  do  aprisco.  Pé- 
cora è  se2Jfis  educere:  —  des- 
encurralar;  fazer  sair  o  tou- 
ro do  touril  ou  gaiola  para 
o  tourear.  Ex  angustiis  in 
médium  arenca  taurum  edu- 
cere :  —  desencurralar ;  tirar 
alguém  de  difficuldades  ou 
embaraços. 

Desacostumbradamente,  adv. 
w.Desacostumadamente;  de 
uma  maneira  iiTegular,  con- 
tra o  costume,  o  uso.  Inso- 
lite. 

Desacostumbrado,  da.  aá/.  Des- 
acostumado; que  não  está 
em  uso,  desusado,  insólito. 
Insolitus,  prceter  morem :  — 
desacostumado;  não  costu- 
mado, não  habilitado. 

Desacostumbrar,  a.  Desacos- 
tumar; fazer  perder  o  cos- 
tume, o  habito,  o  uso,  des- 
habituar. Também  é  reci- 
proco. A  consuetudine  abs- 
trahere,  seu  abstrahi. 

Desacotado,  m.  (ant.)  V.  Des- 
acoto. 

Desacotar,  a.  Descoutar;  de- 
vassar a  coutada,  tirar-lhe 
o  privilegio  de  couto.  Pro- 
hibitionem  tollere:  —  rom- 
per, rescindir  um  convenio, 
um  contrato.  Pactum  rescin- 
dere:  —  annullar  as  condi- 
ções de  um  jogo,  entre  os 
rapazes.  Pacta,  conditiones 
ludi  suspendere. 

Desacoto,  m.  Acção  e  effeito 
de  descoutar.  Prohibitionis 
subtractio. 

Desacreditador,  m.  Desacre- 
ditador; o  que  desacredita. 

Desacreditar,  a.  Desacreditar ; 
deitar  a  perder  o  credito,  a 
reputação  de  alguém,  a  es- 
tima e  valor  de  alguma  cou- 
sa. Infamare,  notam  inure- 
re,  probis  afficere :  —  (ant.) 
dissimular,  encobrir. 

Desacuartelar,  a.  (mil.)  Des- 
aquartelar,  desalojar;  mu- 
dar a  tropa  dos  quartéis 
para  outros  sitios. 

Desacuerdo,  m.  Desaccordo, 
discordia,  desavença,  dissen- 
ção.  Discordia,  dissensio: — 
desaccordo,  erro,  desacerto. 
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Error,  deccptio:  —  desac- 
cordo, olvido,  esquecimen- 
to. Oblivio,  memoriai  defe- 
ctus :  —  desaccordo ;  aliena- 
ção do  espirito,  privação  dos 
sentidos.  Mentis  alienatio. 

Des  acumulación.  /.  Desacu- 
mubção;  acção  e  eíFeito  de 
desacumular. 

Desacumular,  a.  Desacumu- 
lar; espalhar  o  que  estava 
acumulado. 

Desacuñador,  m.  (art.)  Aper- 
tador  ou  desapertador;  in- 
strumento de  madeira  de 
apertar  e  alargar  os  cunhos 
nas  formas  de  composição 
typographica. 

Desacuñar,  a.  (art.)  Alargar 
os  cunhos,  afrouxar  a  com- 
posição que  estava  aper- 
tada com  elles. 

Desacusar,  a.  (for.)  Desacu- 
sar; retirar  uma  accusação: 
—  r.  retratar-se  de  uma 
confissão  ou  testificação. 

Desachispamiento.  m.  Desem- 
briaguez; estado  de  uma 
pessoa  que  se  desembriagou. 

Desachispar,  a.  (fam.)  Desem- 
briagar; tirar,  fazer  passar 
a  embriaguez: — r.  desem- 
briagar-se;  sair  do  estado 
de  embriaguez,  coser  a  be- 
bedice. 

Desaderezar,  a.  Desarranjar, 
descompor,  desalinhar,  per- 
turbar. Invertere,  i^ertur- 
bare. 

Desadeudar,  a.  Desendi vidar; 
livrar  alguém  de  dividas, 
pagando-as  jDor  elle.  Tam- 
bém é  reciproco.  Debita  al- 
terius  persolvere,  aliquem 
cere  alieno  liberare. 

Desadonab.  a.  (ant.)  V.  Afear. 

Desadorar,  a.  Desadorar;  dei- 
xar de  adorar,  faltar  com  a 
adoração.  Cultum,  adoratio- 
nem  negare,  omitiere. 

Desadormecer,  a.  Desadorme- 
cer; acordar  quem  dorme. 
A  somno  excitari :  —  (fig-) 
desadormentar ;  desentorpe- 
cer o  espirito,  um  membro 
'entorpecido,  l^orporem,  tor- 
piedinem  exctdcre. 

Desadornar,  a.  Desadornar; 
tirar  os  adornos,  desenfei- 
tar.  Cidtxi,  ornatu  spoliare. 

Desadorno,  m.  Desadorno;  fal- 
ta de  adorno,  de  compostu- 
ra. Inconcinnitas,  inelegan- 
tia. 


58  DES 

Desadujak.  a.  (naut.)  Desadu- 
xar;  desfazer  as  dobras  de 
um  cabo  oii  de  uma  vela. 

Desadvkrtexcia.  /.  (ant.)  V. 
Inadvertencia. 

Desadvertidamente.  adv.  (ant.) 
V.  Inadvertidamente. 

Desadvertido,  da.  adj.  Desad- 
vertido, inadvertido. 

Desadvertimiento.  ?n.  (ant.)  V. 
Inadvertencia. 

Desadvertir,  o.  (ant.)  Inad- 
vertir;  nao  reparar,  uão  con- 
siderar, nao  prever.  Non 
animadvertere,  non  consi- 
derare. 

Desafamacion.  /.  (ant.)  V,  Di- 
famacion. 

Desafamar,  a.  (ant.)  Desafa- 
mar. V.  Difamar. 

Desafear,  a.  (ant.)  Afeiar,  de- 
formar; fazer  feio  e  disfor- 
me. Deformare,  faxlare. 

Desafecto,  cta.  adj.  Desaffe- 
cto,  opposto,  contrario,  ad- 
verso. Adversiis,  contrarias: 
— m.  desaftecto,  desafiei  cao; 
falta  de  affecto.  Amoris, 
amicitice  defcctus. 

Desafeitar.  a.  (ant.)  Desenfei- 
tar,  desadornar;  tirar  os  en- 
feites:—  (fie/,  ant.)  dcsenfei- 
tar;  manchar  o  decoro,  des- 
honrar. 

Desaferramiento.  m.  Acção  e 
efteito  de  desaferrar. 

Desaferrar,  o.  Desaferrar; 
soltar  alguma  cousa  da  ou- 
tra a  que  estava  presa  cu 
aferrada.  Solvere,  dissolve- 
re: —  desaferrar;  apartar, 
dissuadir  alguém  da  sua 
opinião.  Também  é  recipro- 
co. A  srntentia  dedvcere  :  — 
(naut.)  desaferrar;  levantar 
ferro  o  navio.  Navc.m  solve- 
re, anr-horas  levare:  - — V. 
Desandar :  —  desferrar,  des- 
ferir, desfraldar,  soltar  as 
velas. 

Desafiaciox.  /.  (ant.)  Dcsafia- 
çào.  V.  Desafio. 

Desafiadero,  m.  Sitio,  terre- 
no, theatro  do  ducllo  em 
que  SC  batem  os  duellistas. 
Locus  dudlo  sen  sinr/ular^i 
certamini  dostinatns. 

Desafiador,  ha.  .9.  Desafiador; 
o  que  desafia.  Duellator,  ud 
dnellum  prnvocans :  — desa- 
fiador, duellista,  altercador, 
amigo  de  desafios. 

Desafiamiento,  Desafianza,  s. 
(ant.)  V.  Desafio. 
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Desafianzador.  m.  O  que  re- 
tira a  fiança. 

Desafiaxzamento.  m.  Acção  de 
retirar  fiança,  retiramento 
de  fiança. 

Desafianzar,  a.  Retirar  fian- 
ça ou  segurança  que  havia 
a  favor  de  alguém,  deixar 
de  ser  seu  fiador  :  —  r.  de- 
teriorai"-sp,  desacreditar-se; 
perder  a  fiança  ou  abono  al- 
guma obra  ou  artefacto. 

Desafiar,  a.  Desafiar;  chamar 
alguém  a  desafio,  a  comba- 
te. Por  extensão  também  se 
entende  o  acto  de  incitar 
alguém  á  discussão  ou  á  lu- 
ta de  principios  ou  valimen- 
to litterario.  Também  é  re- 
ciproco. Ad  duellum,  ad  cer- 
tamen provocare :  —  (fi.7-) 
desafiar,  comjíetir,  rivalisar. 
Contendere,  adversari:  — 
(ant.)  romper  a  fé,  a  amiza- 
de com  alguém.  Amicitiam 
deserere  descindere :  —  dis- 
solver, abolir,  rescindir,  des- 
fazer. Abolere,  dissolvcre, 
rescindere: — (j).  Ar.  ant) 
demittir,  despedir  o  rei  do 
seu  serviço  a  um  rico  ho- 
mem ou  cavalleiro,  jirivan- 
do-o  de  seu  foro,  honra  ou 
cargo,  e  ficando  livre  do  ju- 
ramento de  fidelidade  a  seu 
amo.  Dimitiere,  grada  et 
lionore  privare  vel  ahire,  fi- 
dcm  exuere. 

Desafición.  /.  (ant.)  Desafifei- 
ção,  desaffecto. 

Desaficionar,  a.  Desaft'eicoar; 
fazer  perder  a  afí'eicao,  a  in- 
clinação a  pessoa  ou  cousa. 
Alienare,  ah  amore  disjim- 
gere. 

Desafijacion.  /.  (ant.)  Arran- 
camento,  separação ;  acção 
e  eífeito  de  arrancar  algu- 
guma  consa.lieifixa'  avulsio. 

Desafijar.  a.  (ant.)  V.  Desfi- 
jar: —  engeitar;  não  reco- 
nhecer por  filho,  negar  o 
pae  a  filiação  ao  filho.  Fi- 
lium  non  agnoscere,  fiiii  ju- 
re privare. 

Desafilar,  a.  Desafiar;  embo- 
tar o  fio  (lu  ponta  de  arma 
branca,  instrumento  ou  fer- 
ramenta. 'J'ambem  é  reci- 
proco. 

Desafinación.  /.  (mvs.)  Dcs- 
afinação,  dissonância;  falta 
de  harmonia,  de  afinação  dos 
instrumentos  e  das  vozes. 
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Desafinadamente,  adv.  m.  Des- 
afinadamente,    desentoada- 
mente;   sem   afiliação,   com 
dissonancia.  Dissonc. 
Desafinador.  m.  Desafinador; 

o  que  desafina. 
Desafinar,  o.  (mtis.)  Desafi- 
nar. V.  Destemplar,  era  ac- 
cepções  de  musica: — n.  des- 
afinar; não  dar  o  som  ati- 
nado, desentoar-se  a  voz,  o 
instrumento.  Também  é  re- 
ciproco. Dissonare. 
Desafío,  m.  Desafio;  acção  de 
chamar  alguém  para  duello, 
combate,  luta.  Ad  certamen 
provocatio: — V.  Competen- 
cia, Apuesta: —  desafio,  pen- 
dencia, briga,  duello,  ba- 
talha :  —  (a7it.)  privação,  de- 
missão do  serviço,  honras  e 
feudos,  que  em  Aragão  o  rei 
fazia  a  um  rico  homem  ou 
cavalleiro,  ficando  desobri- 
gado do  juramento.  Gradus 
ant  lionoris  p>rivatio. 
Desafiuciar.  a.  (ant.)  V.  De- 
sahuciar, primeira  accepção. 
Desafiuzar.  o.  (ant.)  V.  Deses- 

jieranzar. 
Desaforadamente,  adv.  m.  De- 
saforadamente; com  desafo- 
ro, atrevidamente.  Temeré, 
prcecipitanter :  —  desorde- 
nadamente; com  excesso,  sem 
ordem,  com  irregularidade. 
Prcecipitanter,  inordinate. 
Desaforado,  da.  adj.  Desme- 
dido, desmarcado,  enorme. 
Enormis,  e: — desaforado, 
audaz, ousado,  atrevido;  que 
não  respeitao  pudor.  íenícrn- 
rius,  inconsiãerafus,  pra'ci- 
jñlanter  agens :  —  (for.)  de- 
saforado; que  não  é  confor- 
me ao  foro,  A  obrigação  im- 
posta pelo  foral  da  terra. 
Júri  vel  privilegio  repu- 
gnans, 
Desaforamiento.  m.  (ant.)  V. 
Desaforo :  — V.  Desafuero. 
Desaforar,  a.  Desaforar;  an- 
nullar,  derogar  os  fúros  e 
privilegios  de  alguém.  Fri- 
vilegia,  excmptiones  af/roga- 
re,  rescindere:  —  r.  desafo- 
rar-se;  despojar-se  alguém 
de  seus  foros  c  privilegios: 
—  (fifí-)  desaforar-se;  enco- 
Icrisar-se,  tornar-se  atrevi- 
do. Irritari,  exacerbari,  fu- 
rerc :  —  (for.)  desaforar ;  pri- 
var alguém  dos  direitos  que 
gosava  por  foral,  uso  ou  cos- 
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turne.  Privilegio,  vel  exetn- 
ptione  privare : —  desaforar; 
perder  alguém  o  foro :  —  de- 
saforar; remir,  tirar  a  urna 
propriedade  o  censo  chama- 
do foro. 

ÜESAFono.  m.  (for.)  Desafora- 
mento; acção  e  etieito  de 
desaforar,  de  remir  uma  pro- 
priedade do  seu  loro. 

Desaforrajiiento.  m.  V.  Desa- 
forro. 

Desaforrar,  a.  Desforrar;  ti- 
rar o  forro.  Munimeiitum  ín- 
terins vestiaii  ferre: — (naut.) 
V.  Desentablar. 

Desaforro,  m.  Desforro;  acçào 
e  efieito  de  desforrar. 

Desafortunadamente,  aclv.  m. 
Desafortunadamente,  infe- 
lizmente, desgraçadamente. 

Desafortunado,  da.  adj.  Des- 
afortunado, infeliz,  desgra- 
çado, sem  fortuna.  Infortu- 
natus,  infelix. 

Desafuciamento,  m.  (anf.)  Y. 
Desconfianza. 

Desafuciar.  a.  (ant.)  V.  Desa- 
huciar, na  primeira  acce- 
pçào  :  —  desconfiar. 

Desafuero,  m.  Desaforo ;  acção 
contra  as  leis  e  foros  da  ra- 
são,  da  justiça,  do  decoro. 
Actus  legi  aut  consuctucUne 
adversiis:  —  desaforo,  inso- 
lencia, audacia,  arrojo,  pe- 
tulancia, atrevimento.  7/í60- 
lentia,  k. 

Desagarrar,  a.  (fam.)  Desa- 
marrar: soltar,  desprender  o 
que  estava  preso.  Dissolvere. 

Desagenario,  ría.  adj.  (ant.) 
V.  Sexagenario. 

Desagora.  (loe.  adv.  aat.J  Y. 
Desde  a  hora. 

Desagotar,  a.  (ant.)  Y.  Desa- 
guar, Agotar. 

Desagraciado,  da.  adj.  Descn- 
graçado;  sem  graça.  Incon- 
cinnus,  inelegans. 

Desagraciar,  a.  Desengraçar; 
tirar  a  graça,  afeiar.  Jncon- 
cinnum,  ineleganteni  reddere. 

Desagradable,  adj.  Desagra- 
dável; que  desagrada,  des- 
gosta, de3Contenta.7»^ra/í/s, 
injucundus. 

Desagradablemente.  acZt'.Des- 
agradavelmente;  com  desa- 
grado, de  um  modo  desagra- 
dável. Injucunde. 

Desagradar,  a.  Desagradar; 
naoagi-adar,  desgostar,  cau- 
sar tedio,  ser  desagradável 
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a  alguém.  Pode  usar-se  como 
reciproco.  Displicere. 

Desagradecer,  a.  Desagrade- 
cer; não  agradecer,  faltar 
com  o  agradecimento.  Ingra- 
tum,  beneficii  immemorem 
esse. 

Desagradecidamente,  adv.  m. 
Desagradecidamente;  coni 
desagradeci mento,  ingrata- 
mente. Ingrate. 

Desagradecidísimo,  ma.  adj. 
sup.  de  Desagradecido.  Des- 
agradecidissimo;  muito  des- 
agradecido. 

Desagradecido,  da.  adj.  Des- 
agradecido; que  não  agra- 
dece, ingrato.  Ingratus,  be- 
neficii immemor. 

Desagradecimiento,  m.  Des- 
agradecimento ;  falta  de 
agradecimento,  ingratidão. 
Ingratitudo,  inis :  — -  V.  In- 
gratitud. 

Desagrado,  m.  Desagrado :  fal- 
ta de  agíado,  de  affabilida- 
de,  de  brandura.  Tnsuavitas, 
asperitas : — desagrado;  des- 
gosto, desprazer,  tedio,  des- 
contentamento. Tcedium, 
fastidium. 

Desagraviadok,  ra.  s.  Des- 
aggravador;  o  que  desag- 
grava. 

Desagraviamiento.  ra.  (ant.) 
Y.  Desagravio. 

Desagraviar,  a.  Desaggravar, 
desaftrontar;  satisfazer,  re- 
parar a  offensa,  vingar  al- 
guém do  aggravo  que  lhe  foi 
feito.  Vindicare,  injurias  be- 
neficiis  compensare :  —  V. 
Vindicar. 

Desagravio,  m.  Desaggi-avo; 
satisfação,  reparação  da  in- 
juria, da  affronta  recebida. 
Vindicta,  injuria',  compensa- 
tio: — justiça,    vindicação: 

—  desaggravo;  vingança. 
Desagregarle,  adj.  Separável ; 

que   pode   separar-se   ou  é 
susceptível  de  separação. 
Desagregação./.  Desaggrega- 
ção;  acção  e  etfeito  de  des- 
aggregar  ou  desaggregar-se : 

—  (phys.)  dcsaggregação ; 
separação  das  moléculas  ou 
partes  integrantes  consti- 
tuintes de  um  corpo : —  (min.) 
dcsaggregação;  separação 
das  partes  de  um  mineral 
pela  acção  de  uma  força  que 
o  reduza  a  grãos  ou  a  pó. 

Desagregar,  a.  Desaggi-egar, 
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apartar,  separar,  desunir, 
desligar.  /Segregare,  divi- 
derc. 
Desagriar,  a.  Y.  Desacidifi- 
car :  —  desacerbar ;  suavi- 
sar,  abrandar,  applacar  o  ca- 
racter, a  Índole  de  alguém : 

—  desenfadar;  tirar  o  enfa- 
do, o  agastamento. 

Desaguadero,  m.  Desaguadei- 
ro;  canal,  valia,  sangradou- 
ro para  escoar  as  aguas  su- 
pérfluas do  logar  onde  cau- 
sariam damno  se  se  ajun- 
tassem. Aquarum  canalis, 
emissarium : —  (fig-)  sangria 
da  algibeira;  despeza,  gasto 
extraordinario.  Sumptus  oe- 
casio :  —  (naut.)  desaguadei- 
ro;  abertura  da  cevadeira 
para  dar  saída  á  agua:  — 
V.  Imbornal,  em  suas  acce- 
pçoes. 

Desaguador,  m.  Canal  de  irri- 
gação; o  que  serve  nos  açu- 
des c  represas  dos  rios  para 
soltar  a  corrente  das  aguas 
que  hão  de  ir  regar  os  cam- 
pos e  herdades.  Aquarum, 
canalis  emissarium. 

Desaguamiento,  m.  Desagua- 
mento.  V.  Desagüe. 

Desaguar,  a.  Desaguar;  enxu- 
gar, livrar  um  terreno  das 
aguas  que  o  cobrem  ou  ala- 
gam, esgotar  um  i^antauo. 
Aquam.  exhaurire,  educere: 

—  (fig.)  dissipar,  prodigar. 
DissijMre,  j^rodigere :  —  n. 
desaguar;  lançar,  vasar  as 
aguas  um  rio  n'outro  rio  ou 
no  mar.  Flumea  in  mari  il- 
Ictbi,  infiuere: —  r.  (fig.)  va- 
sar-se;  expcUir  fora  do  cor- 
po alguma  cousa,  pela  boca, 
pelo  anus  ou  por  ambas  es- 
tas vias:  — (naut.)  V.  Der- 
ramar. 

Desaguazar,  a.  Y.  Desaguar, 
na  primeira  accepção. 

Desagüe,  m.  Desaguamento, 
esgotamento;  acçào  e  eíFeito 
de  desaguar.  Aquarum  ex- 
hauritio,  emissio : —  (fiff-)  Y. 
Desaguadero,  gasto  exces- 
sivo:'—(a  í/r.j  desaguamen- 
to,  esgotamento,  enxuga- 
mento ;  operação  pela  qual  se 
tirara  aos  terrenos  as  aguas 
superabundantes,  com  o  fim 
de  os  tornar  cultiváveis  ou 
salubres.  Desagüe  por  ascen- 
sión de  aguas;  dcsfiguair.en- 
to  por  ascensão  d'agua;  o 
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que  SC  faz  por  meio  de  ma- 
chinas hydraulicas.  Desagüe 
por  elevación  del  suelo;  des- 
aguamento  por  elevação  do 
solo;  o  que  se  verifica  dando 
ao  terreno  urna  altura  maior 
do  que  a  que  tem. 
'  Desaguisadamente,  adv.  vi. 
fant.J  Desaguisadamente, 
injustamente,  desarrasoada- 
mente.  InjusCe,  iniquh,  prce- 
terjus:—  desproporcionada- 
mente ;  com  desproporção. 

Desaguisado,  da.  adj.  fant.J 
Desaguisado,  injusto,  desar- 
rasoado,  despropositado.  In- 
juriiis,  injustus:  —  despro- 
porcionado, exorbitante.  ^- 
quo,  justo  majus:  —  audaz, 
intrépido,  audacioso,  teme- 
rario, insolente.  Áudax,  in- 
solens,  2)etvla7is :  —  m.  (ant.) 
desaguisado,  injuria,  aggra- 
vo,  affronta,  injustiça,  sem 
rasào.  Injuria,  noxa 

Desaguisar.  a.  (ant.)  Mudar, 
transformar. 

Desahijar,  a.  DesHlhar,  des- 
mamar; apartar  o  pastor  as 
crias  de  suas  mães.  Ablacta- 
re:—  r.  recusar-se  a  femea 
a  amamentar  a  cria,  fugir 
d'ella,  engeita-la :  —  desfi- 
Ihar-se,  despovoarem-se  as 
calmeias;  alliviar-se  depar- 
te das  abelhas  para  formar 
outro  enxame,  etc.  Nimia 
apium  emissione  alvearia  la- 
borare. 

Desauitar.  a.  Curar  urna  in- 
digestão, um  embaraço  de 
estomago.  Usa-se  mais  como 
reciproco.  Stomachum  cibi 
copia  laborantem  refici,  re- 
parar i. 

Desahogadamente,  adv.  m. 
Desafogadamente,livremen- 
te,  desabafadamente.  Libere, 
expediih:  —  desaforadamen- 
te, petulantemente,  sem  de- 
coro, com  petulancia. 

Desarogado,  da.  adj.  Desafo- 
rado, atrevido,  petulante, 
desavergonhado,  impruden- 
te. Petulans,  antis:  —  des- 
afogado, desabafado,  largo, 
espaçoso,  fallando  de  sitio 
ou  caga.  Expedifii.t,  a,  vin: 
—  (naut.)^  desafogado;  diz- 
se  do  navio  que  navega  des- 
embaraçado, desein])achado. 
Desauogamiento.  m.  (ant.)  V. 

Desahogo. 
Dbsáhogak.  a.  Desafogar;  dcs- 
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embaraçar  o  animo,  alliviar 
de  trabalhos,  afflicçoes  ou 
necessidades.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Recrea- 
re, animi  cegritudinem  leva- 
re:—  desafogar;  alliviar  o 
animo  de  paixão,  pena,  etc. 
^grum  animum  allevare, 
solari: —  desafogar ;  desaba- 
far, manifestar,  descarregar 
a  consciência,  a  colera,  etc.: 
—  r.  desafogar,  desemba- 
raçar-se  da  fadiga,  do  calor, 
do  que  afflige.  Reparari,  re- 
fici :  —  desempenhar-se ;  li- 
vrar-se  de  divida.  Ab  wre 
alieno  Uberari :  —  desafo- 
gar-se ;  communicar  aoutrem 
o  resentimento  ou  queixa  que 
d'elle  se  tem.  Cum  oliquo 
expostidare :  —  desafogar, 
desabafar;  communicar  a  al- 
guém sua  pena,  dor  ou  afflic- 
ção.  Animi  dolorem  cum  ali- 
cuo  communicare,  alicui  cre- 
dere: — ai  caballo  (ar t.);  des- 
afogar  o  cavallo;  em  equi- 
tação é  alliviar,  descansar 
o  cavallo  para  depois  tra- 
balhar melhor. 

Desahogo,  m.  Desafogo,  alli- 
vio,  consolação;  cessação  de 
mal,  pena,  dor.  Levamen, 
solatinm :  —  desaforo,  ousa- 
dia, impudencia,  petulancia. 
Pefnlantia,  procacitas :  — 
ocio,  passatempo ;  viver  con 
desahogo;  viver  com  desafo- 
go, passar  bem,  com  com- 
modidade. 

Desahuciadamente.  adv.  m. 
Desesperadamente ;  com  de- 
sesperação, sem  esperança. 

Desahuciar,  a.  Desesperan- 
çar; tirar  a  esperança  de 
conseguir  o  que  se  deseja. 
Usa-se  também  como  re- 
ciproco. Spe  dejicere,  detur- 
bare:  —  desesperar;  perder 
a  esperança  de  viver,  de  cu- 
rar, salvar  um  doente..^¿r?'o- 
to  spem  viid'  prcci-ipere:  — 
(for.)  despedir  um  inquilino; 
um  rendeiro. 

Desaiiu<;io.  m.  Desesperação ; 
perda  de  toda  a  esperança: 
—  (for.);  despedida  acção 
de  despedir-se  o  inquilijio 
ou  rendeiro.  Conducioris  de- 
jeclio,  dcfurbatio. 

Desahumado,  da.  adj.  Desafu- 
mado,  cvajiorado;  diz-se  do 
licor  que  perdeu  a  força  c 
jtarte  da  actividade,  por  se 
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haver  evaporado.  Evanidus, 
evaporatus. 
Desahumar,  a.  Desafumar;  li- 
vrar, desembaraçar  do  fumo. 
Fumo  purgare:  —  dcsafu- 
mar;  tirar  o  cheiro  ou  sabor 
do  fumo  a  alguma  cousa. 
Desainadura.  /.  (veter.)  Desai- 
nadura;  enfermidade  que 
ataca  os  animaes,  especial- 
mente os  muares  e  cavallos 
muito  gordos,  derretendo- 
se-lhes  a  gordura  no  corpo. 
Pinguedinis  liquatio. 
Desainar,  a.  Desengordurar ; 
tirar  a  gordura  a  um  animal, 
ou  o  sueco  a  alguma  cousa. 
Também  é  reciproco.  Pin- 
guedine  exuere  vel  exui:  — 
emmagrecer;  consumir  a  al- 
guém, extenua-lo,  fazer-lhe 
perder  as  forças,  o  vigor  com 
o  excesso  dos  prazeres: — 
(cet.)  desainar;  amansar  o 
falcão  depois  da  muda,  pri- 
vando-o  de  carne  ou  dando- 
Ihe  menos,  para  que  não  co- 
bre vigor  demasiado,  e  ap- 
l)licando-lhe  também  alguns 
remedios.  Falconi,  cibo  im~ 
minuto,  medicare. 

Desairadamente,  adv.  m.  Des- 
airosamente; com  desaire, 
sem  graça,  com  desalinho. 
Inconcitine,  ineleganter :  — 
desairosamente;  com  despre- 
zo, sem  decoro,  com  falta  de 
attenção :  —  desluzidamen- 
te,  vergonhosamente. 

Desairado,  da.  adj.  Desairado, 
desairoso,  deseugraçado ; 
pouco  elegante,  que  nào  tem 
bom  ar.  Inconcinnus,  ill.epi- 
dns:  — (fig-)  desairoso;  diz- 
se  do  que  não  está  bem  á 
hom-a  de  alguém,  do  que  sof- 
freu  certo  desaire.  Despcctni 
habitas. 

Desairar,  o.  Desairar;  causar 
desaire,  deixar  desairoso, 
deslustrar  pessoa  ou  cousa. 
Despi  cere. 

Desaire,  m.  Desaire;  falta  de 
garbo,  de  graça,  clesalinlio. 
I/ielegantia ,  (e:  —  desaire , 
(!osd(juro,  desprezo.  Despe- 
dia, contemptus. 

Desaislarse,  r.  Cessar  de  es- 
tar isolado.  Relicta  solitu- 
dinc  ad  huminum  frequcn- 
tiain  scsc  transferre. 

Desajacarse.  r.  (ant.)  Escu- 
sar-se;  cximir-se,  livrar-se. 
Excusar  i ,  Uberari. 
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Desajitadera./.  (agr.)  lusíru- 
mento  que  serve  ordinaria- 
mente para  separar  os  favos 
da  colmeia. 

Desajitar.  a.  (<iyy-)  Despren- 
der, separar  os  favos  da  col- 
meia com  o  instrumento  pró- 
prio. 

Desajuntar.  a.  (anf.)  Apartar, 
separar,  desunir.  Di^junge- 
re,  explicare. 

Desajustar,  a.  Desajustar, 
desigualar,  descompor,  des- 
unir, separar  urna  cousa  da 
outra.  Disjungere: — r.  des- 
ajustar-se,  desavir-se;  des- 
fazer o  ajuste  que  se  tinha 
feito  com  outra  pessoa.  Dis- 
convenire;  pactinn,  coiiven- 
tionem  rescindere. 

Desajuste,  m.  Desajuste,  des- 
união; acção  de  desajustar. 
Disjunctio,  0)1  is. 

Desalabanza.  /.  (aiit.)  Des- 
louvor,  vituperio,  censura. 
Vituperatio,  onis. 

Desalabar,  a.  Deslouvar,  vi- 
tuperar, condemnar,  censu- 
rar. Vituperare.  Quien  des- 
alaba la  cosa,  ese  la  compra 
(rif.J;  quem  desdenha  quer 
comprar.  Quien  dice  mal  de 
la  pera  esse  la  lleva  frif.) 
V.  Pera. 

Desalabear,  a.  (art.)  Aplai- 
nar; fazer  plana  a  superfi- 
cie de  uma  peça  de  madeira 
lavrada,  assentar  o  que  está 
resaltado.  Adamussim  diri- 
gere, wquare. 

Desaladamente,  adv.  Anciosa- 
mente,  de  pressa,  ligeira- 
mente, velozmente.  Anxiè, 
celeriter. 

Desalado,  da.  adj.  Ancioso, 
precipitado,  anhelante. 

Desaladl-ba./.  (chim.)  V.  Des- 
alazón. 

Desalajar.  a.  V.  Desalhajar. 

Desalar,  a.  Tirar  o  sal  a  al- 
guma cousa.  Salsedinem  le- 
nire,  tollere :  —  r.  desorien- 
tar-se;  andar  com  summa 
acceleraçào,  arrojar-se  Qom 
impeto  a  alguém.  Prcepeti 
cursu  accurrere,  atixih  ali- 
quem  complecfi:  —  afanar- 
se, cansar-se;  trabalhar  com 
excesso  para  conseguir  al- 
guma cousa :  —  (chim,.)  pre- 
cipitar, separar  os  eaes  de 
um  mixto. 

Desalazón.  /.  (chim.)  Precipi- 
tação  dos   saes;   acção  de 
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os  precipitar  ou  separar  de 
um  liquido. 

Desalbardar,  a.  Desalbardar; 
tirar  a  albarda.  Clitellis  asi- 
num  exonerare. 

Desaldo.  íu.  V.  Marzeo. 

Desalentamienxo.  VI.  (ant.)  V. 
Desaliento. 

Desalentar,  a.  Desalentar;  fa- 
zer perder  o  alento,  embara- 
ça-lo com  a  fadiga  ou  can- 
saço. Anhelum  reddere,  aa- 
lielitum  opprimcrc :  —  (fig. ) 
desalentar,  desanimar,  aco- 
bardar. Usa-se  também  cn- 
mo  reciproco. 

Desalfombrar,  a.  Desalfom- 
brar, desatapetar;  tirar  a 
alfombra,  o  tapete  de  uma 
habitação. 

Desalforjar,  a.  Desalforjar; 
tirar  os  alforges  á  besta. 
Manticam,  peram  jumento 
ddrahere:  —  r.  (fig.  fam.) 
desabotoar-se,  desabrochar- 
se; desapertar  o  fato,  a  rou- 
pa para  evitar  o  calor.  *S'ese 
disfíingere. 

Desalhajamiento.  m.  Desguar- 
necimento;  acção  e  effeito 
de  desguarnecer,  tirar  os 
moveis,  joias  ou  ornatos. 

Desalhajar,  o.  Desguarnecer; 
tirar  os  moveis,  as  joias,  os 
ornatos. 

Desalí.  (loc.  adv.  ant. )  Desde 
ali. 

Desaliento,  m.  Desalento;  fal- 
ta de  alento,  de  animo,  de 
vigor,  desfallecimento,  Ani- 
mi  de.fectio. 

Desalineación,  m.  Desarranjo, 
desalinho,  desordem,  descon- 
certo, confusão. 

Desalinear,  a.  Desarranjar, 
desordenar;  pôr  em  desor- 
dem, tirar  as  cousas  da  or- 
dem em  que  estavam. 

Desaliñadamente.  afZw.jií.Des- 
alinhadamente;  com  desali- 
nho. Inconcinne,  inornate. 

Desaliñar,  a.  Desalinhar:  ti- 
rar o  alinho,  a  comjjostu- 
ra,  o  adorno.  Deformare,  in- 
concinnum  et  ine.legantem 
reddere :  —  desalinhar,  des- 
arranjar, desordenar. 

Desaliño,  m.  Desalinho;  falta 
de  adorno,  de  aceio,  de  com- 
postura. Pnconcinnitas,  ine- 
iegauiia :  —  (fig.)  desalinho, 
negligencia,  incuria,  descui- 
do. Incuria,  negligentia:  — 
pi.  especie  de  brincos  guar- 
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necidos  de  pedras  preciosas 
que  antigamente  usavam  as 
mulheres,  e  lhes  chegavam 
até  aos  peitos.  Inaures,  mo- 
nilis  genus. 

Desalistar.  a.  Desalistar,  li- 
cenciar; livrar  do  serviço 
militar. 

Desalivación.  /.  Desalivação, 
cuspidura;  acção  e  eíieito  de 
cuspir,  de  desalivar. 

Desalivar,  n.  Desalivar,  sali- 
var, cuspir;  lançar  fora  a 
saliva.  Salivare,  salivam 
effundere. 

Desalmadamente,  adv.  m.  De- 
salmadamente; sem  huma- 
nidade, perversamente,  co- 
mo um  desalmado.  Scelera- 
te,  nefarie. 

Desalmadísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Desalmado.  Desalmadis- 
simo ;  muito  desalmado.  Val- 
de  sceleratus. 

Desalmado,  da.  adj.  Desalma- 
do, malvado,  perverso;  sem 
consciência,  sem  lei  nem 
probidade.  Impius,  scelera- 
tus:—(ant.)  desalmado;  sem 
alma,  privado  de  espirito. 
Exanimatus,  exanimis. 

Desalmamiento,  m.  (ant.)  De- 
salniameuto,  deshumanida- 
de,perversidade;  falta  de  pro- 
bidade, de  consciência.  Im- 
pietas,  perversitas,  pravitas. 

Desalmar,  a.  (ant)  Desalmar ; 
tirar  a  alma,  a  vida,  matar, 
fazer  morrer :  —  r.  afanar- 
se; desejar,  procurar  com 
muita  anciã  e  fadiga.  An~ 
xie,  nimia  solicitudine  desi- 
derare. 

Desalmenado,  da.  adj.  Diz-se 
do  castello  ou  fortaleza  sem 
ameias.-  —  (fig.  ant.)  diz-se 
do  que  não  está  completo, 
que  lhe  falta  adorno,  rema- 
te ou  coroamento.  Ornatu 
aut  fastigio  orhatus. 

Desalojamiento,  m.  Desaloja- 
mento;  acção  e  efteito  de 
desalojar.  Ejectio,  expidsio. 

Desalojak.  a.  Desalojar ;  fazer 
sair  do  alojamento,  da  mo- 
rada, do  logar  ou  ])osto  com- 
modo,  obrigar  o  inimigo  a 
levantar  o  campo.  Ejieere, 
expeliere:  —  n.  desalojar; 
deixar  o  alojamento,  mudar 
de  posto  voluntariamente. 
Locam  ultro  relinquere. 

Desalojo,  m.  (ant.)  V.  Desalo- 
jamiento. 
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Desalquilar,  a.  Mudar  de  ca- 
sa, de  habitação,  deixar  o 
seu  aluguer.  Conductionem, 
locationem  dimittere.  Tam- 
bém é  reciproco. 

Desalterah.  a.  Desalterar, 
apaziguar,  socegar,  acalmar, 
applacar.  Sedare,  placare. 

Desalumbradamente,  adv.  m. 
Deslumbradamente,  errada- 
mente, com  cegueira.  Jffno- 
ranter  obccecate. 

Desalumbrado,  da.  adj.  Des- 
lumbrado, illuso,  allucina- 
do ;  que  procede  sem  algum 
acerto  nem  tino.  AUucina- 
tus,  a,  um. 

Desalumbramiento,  m.  Des- 
lumbramento; falta  de  tino, 
allucinaçào,  cegueira  do  en- 
tendimento. Allucinatio,  ob- 
ccecatio. 

Desamable,  adj.  Desamarei ; 
não  amável,  indigno  de  ser 
amado.  Inamahilis,  le. 
'  Desamador,  ra.  s.  Desamador  5 
o  que  desama.  Amortm 
exuens. 

Desamancillar.  a.  (ant.)  V. 
Consolar. 

Desamar,  a.  Desamar;  cessar 
de  amar,  perder  o  carinho, 
o  aflecto.  Aniorem  cxaere: 
—  desamar,  aborrecer,  de- 
testar, malquerer,  odiar.  0- 
disse,  odio  habere. 

Desamarrar,  a.  Desamarrar; 
soltar  das  amarras,  desatar 
a  cousa  amarrada.  Vincula 
solvere:  —  (fiff-)  desamar- 
rar, demover,  desviar,  apar- 
tar. Removeré,  abducere:  — 
(naid.)  desamarrar,  soltar 
da  amarração,  levantar  fer- 
ro para  se  fazer  á  véla : — 
r.  desamarrar-se;  levantar- 
se a  amarra  ao  navio. 

Desamasado,  da.  adj.  Dissol- 
vido, desfeito,  desunido. 
Dissolutus,  a,  um. 

Desamelgamiento,  m.  (agr.) 
Afolhamento;  acção  e  eftei- 
to  de  afolhar  um  terreno. 

Desamelgar,  a.  (agr.)  Afo- 
lhar; variar  as  folhas  de 
um  terreno,  a  ordem  das 
culturas,  alteniando-as  ora 
cora  um,  ora  com  outro  grão. 

Desamigado,  da.  adj.  Desami- 
gado; separado  da  amisade 
de  alguém.  ^6  amore,  ab 
amicitia  dejectus. 

Desamigo.  m.  (anf.)Y.  Ene- 
migo. 
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Désamistad.  /.  (ant.J  V.  Ene- 
mistad. 

DESAsnsTARSÉ.  Y.  Desamistar- 
se,  desamigar-se;  perder, 
romper  a  amisade  com  al- 
guém, deixar  de  ser  amigo. 
Amicitiam  exuere,  respuere. 

Desamodorrar,  a.  Desamodor- 
rar; fíizer  sair  da  modorra: 
— r.  desamodorrar-se;  sair, 
tornar  a  si  do  lethargo,  da 
modorra. 

Desamoldar,  a.  Desamoldar; 
fazer  perder  a  um  objecto 
a  fúrma  que  adquiriu  no 
molde  ou  forma.  Deforma- 
re: —  (jig-)  deformar,  des- 
figurar; tornar  deforme,  fa- 
zer perder  a  proporção,  a 
forma  natural.  Deformare, 
formam  destruere. 

Dssamor,  m.  Desamor ;  falta 
de  amor,  de  amisade,  desaf- 
feiçào.  Algumas  vezes  é 
synonymo  de  aborrecimen- 
to, inimisade.  Amoris  defe- 
ctio,  simultas. 

Desamoradamente,  adv.  m. 
Desamorosamente,  desamo- 
ravelmente ;  sem  amor,  sem 
carinho,  com  desaíFeição,  sem 
benevolencia.  Acerbe,  aspere. 

Desamorado,  da.  adj.  Desamo- 
rado; diz-se  do  que  perdeu 
o  amor  ou  o  não  manifesta. 
Amoris  expers. 

Desamorar,  a.  Desaffeiçoar ; 
fazer  perder  o  amor.  Tam- 
bém se  usa  como  reciproco. 
Amor  em,  exuere. 

Desamoroso,  sa.  adj.  Desamo- 
roso; diz-sc  do  que  é  falto 
do  amor,  de  aííeição,  de 
agrado.  Insuavis,  comitatis 
expers. 

Desamorrar,  a.  (fam.)  Desa- 
muar;  fazer  passar  o  amuo, 
dosagastar,  tirar  o  agasta- 
mento  a  alguém.  Animiun 
aliciijus  excitare,  erigere. 

Desamortajamiento.  /.  Acção 
e  cffeito  de  desamortalhar. 

Desamortajab.  a.  Desamorta- 
lhar; tirar  da  mortalha. 

Desamortecer,  a.  V.  Desentu- 
mecer. 

Desamortecimiento.  m.  V.  De- 
sentumecimiento. 

Desamortizaiile.  adj.  Dcsamor- 
tisavel;  que  pode  dcsamor- 
tisar-sc. 

Desamortización.  /.  Desamor- 
t ¡sacão;  acç.ão  c  cfteito  de 
dcsamortsiar. 
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Desamortizar,  a.  Desamorti- 
sar;  deixar  livres  os  bens, 
rendas  e  objectos  amortisa- 
dos,  tonia-lus  á  circulação. 

Desamotinarse,  j*.  Desamoti- 
nar-sc;  aquietar-se  o  que  es- 
tava amotinado.  A  seditione 
vel  tnmiãtu  secedere. 

Desamparadamente,  adv.  m. 
Desamparadamente ;  sem 
amparo. 

Desamparado,  da.  adj.  (ant.) 
Desamparado;  deixado,  ao 
desamparo,  abandonado. Z>e- 
sertns,  derelictns,  destitutus. 

Desamparador,  ra.  s.  Des- 
amparador;  o  que  desam- 
para. Desertor,  desertrix. 

Desamparamiento.  m.  (ant.)  V. 
Desamparo. 

Desamparar,  a.  Desamparar, 
abandonar;  deixar  ao  des- 
amparo, sem  protecção,  sem 
apoio.  Deserere :  —  desam- 
parar; deixar,  abandonar 
o  posto,  sitio  ou  logar,  lie- 
cedere,  abire: — (naut.J  des- 
amparar; despojar  o  navio 
c  abandonar-lhe  o  casco  por 
inútil:  —V.  Desmantelar, 
Desarbolar. 

Desamparo.  ííi.  Desamparo; 
acção  e  eífeito  de  desampa- 
rar. Deslitutio,  desertio. 

Desamueblar,  a.  Desguarne- 
cer; tirar  os  moveis  a  uma 
habitação,  a  uma  casa. 

Desamuuar.  a.  (naiit.)  Desa- 
murar;  levantar  ou  soltar 
as  amuras  das  velas. 

Desanabrazarse.  r.  (ant.)  Des- 
embaraçar-se,  soltar-se,  des- 
prender-se. 

Desanagiause.  r.  (art.)  Des- 
alagar-se;  livi-ar-se  o  moi- 
nho da  muita  agua  esta- 
gnada que  lhe  impedia  o 
movimento. 

Desanclar,  Desancorar,  a. 
(naut.)  Desancorar;  levan- 
tar a  ancora,  desaferrar,  le- 
vantar feno  a  embarcação. 
Anchoras  solvere,  tollere. 

Desandaditra.  /.  Acção  o  cf- 
feito de  desandar. 

Desandar,  u.  Desandar,  retro- 
ceder; fazer  andar  ou  voltar 
atrás  o  que  tinha  andado 
para  diante.  Per  eamdein 
viam  rediré:  —  lo  andado 
ÍJr.  fig-);  desmanchar  o  que 
estava  feito  por  motivo  de 
erro  ou  falta.  Acíum  rcscin- 
dere,  dissolvere. 
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Dbsandrajado,  da.  adj.  Esfar- 
rapado; que  tem  os  vestidos 
em  pedaços.  Pannoszts,  ves- 
te lacera  indidus. 

Desangradok,  ka.  s.  Desan- 
grador-, o  que  desangra. 

Desangramiento,  m.  Acção  e 
effeito  de  desangrar  e  de- 
sangrar-se. 

Desangrar,  a.  Desangrar;  ti- 
rar muito  sangue,  esgota-lo. 
Sanguinem  ad  deliquium  ris- 
que extrahere,  profunderc : 
—  (fi9-)  esgotar,  desaguar; 
tirar  a  agua  a  uma  lagoa, 
reservatório.  Exliaurire :  — 
(fig.)  desangrar;  tirar,  con- 
sumir pouco  a  pouco  a  for- 
tuna, os  bens  de  alguém. 
In  egestatem,  in  rei  fami- 
liaris  angustias  redigere: — 
r.  desangrar-se ;  esgotar-se 
em  sangue. 

Desanidar,  a.  (fig.)  Desani- 
nhar,  desalojar;  fazer  sair 
de  algum  posto  ou  logar. 
Pelitre,  propulsare:  —  n. 
desaninhar;  deixar  o  ninho, 
a  ave,  o  que  de  ordinario 
succede  quando  acaba  da 
creaeào.  Nidum  desercre. 

Desanimadamente,  adu.  TO. Des- 
animadamente; com  falta 
de  animo,  de  alento.  Exani- 
mate. 

Desanimar,  a.  Desanimar,  des- 
alentar, acobardar,  descoro- 
çoar.  Também  é  reciproco. 
Exanimare,  animiim  alicu- 
jus  frangere. 

Desanudamiento.  m.  Desata- 
mento,  desatadura;  acção  e 
efifeito  de  desatar  e  desatar- 
se. Enodatio,  onis. 

Desanudar,  a.  Desatar;  desfa- 
zer um  nó.  Enodare,  nodum 
solvere:  —  (fiff-)  desatar; 
aclarar,  resolver,  desfazer 
duvidas,  difficuldades.  Eno- 
dare, explicare. 

Desañcdadcra.  /.  Desatadu- 
ra, desatamento.  Enodatio, 
onis. 

Desañudar,  a.  V.  Desanudar. 

Desaojadera./,  (ant.)  Mulher 
supersticiosa  a  quem  se  at- 
tribue  a  virtude  de  destruir 
os  feitiços  produzidos  por 
um  olhar  sinistro. 

Desapacibilidad.  /.  Severida- 
de, rudeza,  aspereza  de  ca- 
racter. Âspcritas,  acerhitas. 

Desapacible,  adj.  Áspero,  aus- 
tero, enfadonho,  de  mau  hu- 
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mor;  e  também  se  diz  do 
que  é  desagradável  aos  sen- 
tidos, que  desgosta,  enfada. 
Asper,  acerhus. 

Desapaciblemente,  adv.  m.  As- 
peramente, rigorosamente, 
desagradavelmente.  Acerbe, 
aspere,  dure. 

Desapadrinar,  a.  (fig.)  Desap- 
provai",  reprovar.  Reproba- 
re, contradicere. 

Desapañar,  a.  (ant.)  Desata- 
viar, desalinhar,  descompor, 
desenfeitar. 

Desaparear,  a.  Desempare- 
Ihar;  separar  duas  pessoas 
ou  cousas  que  estavam  em- 
parelhadas. Disjungere,  dis- 
sociare. 

Desaparecer,  a.  Desappare- 
cer ;  occultar-se,  cessar  de  ap- 
parecer.  Usa-se  pouco  n' es- 
ta accepção,  e  é  mais  fre- 
quente como  reciproco  em 
estylo  familiar.  Surripere: 

—  n.  desapparecer ;  tirar-se 
repentinamente  dos  olhos, 
fugir  da  vista  em  um  in- 
stante. Disparere. 

Desaparecimiento.  ??r.  Desap- 
parecimento;  acção  e  eftei- 
to  de  desapparecer.  Occid- 
tatio,  onis. 

Desaparejar,  a.  Desappare- 
Ihar;  tirar  os  apparelhos  á 
besta.  Jumenta  nudare  cli- 
tellis :  —  (naut.)  desappare- 
Ihar;  tirar  os  apparelhos 
ou  parte  d'elles  ao  navio. 
Apparatum  et  instrumenta 
navis  turbare,  disrumpere: 

—  desapparelhar ;  destruir, 
maltratar  o  apparelho  de 
uma  embarcação. 

Desaparejo,  m.  (naut.)  Desap- 
parelho;  acção  de  desappa- 
relhar um  navio. 

Desaparición./.  Desapparição ; 
acção  de  desapparecer,  au- 
sencia súbita. 

Desaparroquiar,  a.  Separar, 
expulsar,  fazer  mudar  de 
parochia.  Usa-se  mais  como 
reciproco.  E  parochia  dis- 
jungere, segregare,  paro- 
chiam  deserere :  —  desafre- 
"guezar;  tirar  os  fregu^zes  a 
algum  mercador,  etc.  E  mais 
usado  como  reciproco.  Em- 
ptores  quibusdam  tahernis 
assuetos  subducere. 

Desapasionadamente,  adv.  m. 
Desapaixonadamente;  sem 
paixão,   desinteressadamen- 
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te,  sem  parcialidade.  Inge- 
nue,  ex  animo. 

Desapasionar,  a.  Desapaixo- 
nar; tirar,  fazer  perder  a 
paixão.  Usa-se  mais  como 
reciproco.  Abalienare. 

Desapazibiudad./.V.  Desapa- 
cibilidad. 

Desapazible.  adj.  V.  Desapa- 
cible. 

Desapaziblemente.  adv.  (ant.) 
V.  Desapaciblemente. 

Desapegar,  a.  (ant.)Y.  Des- 
pegar: —  r.  (fig.)  desape- 
gar-se,  desaffeiçoar-se,  re- 
nunciar, abandonar.  Ába- 
lienari. 

Desapego,  m.  Desapego,  indif- 
ferença;  falta  de  affeição, 
facilidade  com  que  deixá- 
mos alguma  cousa  a  que  os 
homens  têem  ordinariamen- 
te amor  ou  affeição.  Abalie- 
natio,  onis: — V.  Despego. 

Desapercebidamente.  adv.  m. 
(ant.)  V.  Desapercibida- 
mente. 

Desapercebido,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Desapercibido. 

Desapercebimiento,  m.  (ant.) 
V.  Desapercibimiento. 

Desapercibidamente,  adv.  Des- 
apercebidamente, desprovi- 
damente, incautamente ;  sem 
prevenção.  Improvide,  im- 
proviso. 

Desapercibido,  da.  adj.  Des- 
apercebido; desprevenido, 
desprovido  do  necessário  pa- 
ra qualquer  fim.  Imparatus, 
a,  um. 

Desapercibimiento,  m.  Des- 
apercebimento;  falta  de  pre- 
venção, preparo,  apparelho 
para  algum  fim.  Proepara- 
tionis  defectus. 

Desapercibo,  m.  (ant.)  V.  Des- 
apercibimiento. 

Desapestar,  a.  Desempestar, 
desinficionar;  livrar,  curar 
da  peste,  purificar,  expur- 
gar da  infecção.  A  peste  li- 
berare, purgare. 

Desapiadadamente.  adv.m.Des- 
apiedadamente,  deshumana- 
mente; sem  piedade  ou  com- 
paixão. Crudeliter. 

Desapiadado,  da.  adj.  Desa- 
piedado, cruel,  deshumano; 
falto  de  piedade,  de  com- 
paixão. Impius,  crudelis. 

Desapiolar  a.  (mont.)  Des- 
atar, tirar  o  atilho  com 
que  03  caçadores  ligam  as 
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pernas  á  caça  menor  e  os 
bicos  das  aves,  para  as  pen- 
durar, A  vinciiUs  solvere, 
liberare. 
'  Desaplacer.  a.  (ant.J  V.  Des- 
agradar. 

Desaplicación.  /.  Desapplica- 
ção.  inapplicaçào;  falta  de 
appiicação,  de  attenção,  des- 
cuido, negligencia.  Incurra, 
ignavia,  inertia. 

Desaplicadamente,  adv.  m. 
Desapplicadameute  •,  sem  ap- 
plicaçào,  descuidadamente, 
Segniter,  ignavc. 

Desaplicado,  da.  vdj.  Desap- 
plicado,  descuidado,  negli- 
gente; falto  de  appiicação. 
Ignavus,  iners. 

Desapoderadamente,  adv.  Des- 
apoderadamente, precipita- 
damente, impetuosamente, 
furiosamente.  Properanter, 
impotenter. 

Desapoderado,  da.  adj.  Des- 
apoderado, precipitado,  des- 
enfreado ;  que  niio  joóde  con- 
ter-se.  Frccceps,  animi  im- 
potens :  —  immoderado,  ex- 
cessivo. Immoderatus,  ni- 
itiiiis. 

Desapoderamiento,  m.  (ant.) 
Desenfreamento,  desregra- 
mento, licenciosidade,  desa- 
foro, insolencia.  Impuden- 
tia,  effrenatio :  —  privação 
de  poder,  posse  ou  dominio. 
Possessionis  privatio,  spo- 
liaiio. 

Desapoderar,  a.  Desapoderar; 
despojar,  tirar  do  poder,  pri- 
var alguém  da  posse  ou  do- 
minio. Também  é  reciproco. 
A  possessione  depellere :  — 
(jur.)  desapoderar;  tirar  o 
poder  concedido. 

Desapolillar,  a.  Tirar  a  tra- 
ça da  roupa,  do  papel,  etc. 
Tineas  depellere,  excntere: 
— r.  (fam.)  arejar-se,  tomar 
o  fresco;  sair  a  tomar  ar. 
Auram  captare,  aurCi  refri- 
gcrari. 

Desaporcar,  a.  (agr.)  Desal- 
porcar;  tirar  a  terra  que 
cobre  as  plantas. 

Desaposentar,  a.  Desalojar ; 
fazer  sair  do  aposento,  da 
morada,  do  logar.  Hnspilio, 
hahitacido  e.jiccre,  depelle- 
re:—  Cfif/-)  rejeitar,  recusar, 
desprezar,  apartar  de  si.  De- 
pellere, rejicere. 

Desaposksionar.  a.  Desapode- 
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rar,  desapossar;  privar  da 
possessão,  esbulhar  da  pos- 
se. A  2^ossessinne  depellere. 

Desapostau.  a.  Desalojar;  ti- 
rar, mudar  do  posto  ou  po- 
sição. 

Desapostura.  /.  (aut.)  Dcsa- 
postura;  má  postara,  falta 
de  garbo,  de  graça.  Inele- 
gantia,  deformitas:  —  des- 
compostura, desalinho,  des- 
aceio:  — descompostura,  in- 
decencia. Inhonestas,  tur- 
pido. 

Desapoyar,  a.  Desapoiar;  ti- 
rar o  apoio,  esteio,  arrimo. 
Fundamentum,  stahilimen- 
tum  destruerc,  e verteré. 

Desapreciar,  a.  Desapreciar, 
depreciar,  abater  o  preço. 
Despicere,  contemnere. 

Desaprender,  a.  Desaprender; 
esquecer  o  que  se  tinha 
aprendido  ou  estudado.  Ohli- 
visci. 

Desaprensar,  a.  (fig.  ant.)  Des- 
apressar;  livrar  de  aperto  o 
que  se  achava  apertado. 
Pressuram  solvere,  levare: 
—  farí.jdesimprensar;  tirar 
o  lustro  a  um  panno,  a  nm 
objecto  que  foi  imprensado. 

Desapretar,  a.  Desapertar; 
alargar,  soltar  o  que  estava 
apertado.  Laxare :  —  (fig. 
ant.)  desafogar;  tirar,  livrar 
alguém  de  aperto,  de  emba- 
raço. Expediré.  Também  é 
reciproco. 

Desaprir.  n.  (ant.)  Apartar-se, 
separar-se. 

Desapriscar.  a.  (ant.)  Desen- 
curralar;  tirar  o  gado  do 
aprisco,  redil  ou  curral. 

Desaprisionar,  a.  Desprender; 
soltar  o  que  estava  preso 
uii  atado.  Vincula  solvere, 
(i  vinculis  liberare:  —  r. 
(fig.)  desprender-se,  desom- 
baraçar-se,  soltar-sc,  liber- 
tar-se. 

Desaprobarle,  adj.  Reprová- 
vel; que  merece  reprova- 
ção. 

Desaprouacion.  /.  Desappro- 
vação;  acção  e  eífeito  de 
desapprovar.  Improbatio, 
onis. 

Desaprobador,  ra.  s.  Desap- 
provador;  pessoa  que  des- 
approva. 

Desaprobar,  a.  Desapprovar; 
reprovar,  não  approvar.  Im- 
probare :  — vituperar,  criti- 
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car :  —  dosauctorisar :  —  des- 
approvar, condemnar. 

Desapropiación,  Desapropia- 
miento. /.  Desapropriação, 
desapropriamento;  acção  e 
effeito  de  desapropriar  ou 
desapropriar-se.  Abaliena- 
tio,  ahdicatio. 

Desapropiar,  a.  Desapropriar, 
desapossar;  privar  alguém 
da  sua  propriedade.  Tam- 
bém é  reciproco.  Cederé, 
ahalienare. 

Desapropio,  m.  Desapropria- 
ção; renuncia  da  proprieda- 
de, de  bens  próprios.  Bono- 
rum  abdicatio,  júris  cessio. 

Desaprovechadamente,  adv.m. 
Desaproveitadamente ;  de- 
balde, sem  proveito,  inutil- 
mente. Inutiliter,  improvide. 

Desaprovechado,  da.  adj.  Des- 
aproveitado, desapplicado, 
mau  ecónomo,  que  não  sabe 
aproveitar,  tirar  proveito. 
Improvidus,  rem  suam  non 
curans:  —  desaproveitado; 
baldado,  inútil,  infructuoso. 
Inutilis,  e. 

Desaprovechamiento,  m.  Des- 
aproveitamento; falta  de 
progresso,  de  adiantamento 
nos  estudos.  Incuria,  detri- 
mentum:  —  desaproveita- 
mento, atrazo,  desperdicio, 
trabalho  mal  empregado. 

Desaprovechar,  a.  Desapro- 
veitar, não  aproveitar;  em- 
pregar mal,  não  tirar  pro- 
veito e  utilidade  de  alguma 
cousa.  Disperdere,  re  malh 
uti:  —  n.  desaproveitar;  dei- 
xar i)erder  o  que  se  havia 
adiantado.  Perderé. 

Desaproveciioso,  sa.  adj.  (ant.) 
Dcsaproveitoso,  prejudicial, 
damnoso;  que  prejudica. 

Desapteza.  /.  (ant.)  Inaptidão, 
inepcia;  falta  de  aptidão, 
insufficiencia.  Ineptia,  ine- 
ptitudo. 

Desapto,  ta.  adj.  (ant.)  Ina- 
to, inepto,  inhábil.  Inepttca, 
a,  um. 

Desapuesto,  ta.  adj.  (ant.)  Des- 
composto, feio,  mal  forma- 
do :  —  descomposto,  desata- 
viado, desalinhado;  sem  com- 
¡lostura  no  corpo  ou  no  ves- 
tuario. Inelcgans,  inconcin- 
nus: — adv.  (ant.)  descom- 
postamente, indecentemen- 
te, desconcertadamente. 

Desapuntalar,  a.  Desapoiar; 
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tirar  os  poutaletes  que  sus- 
têem  algum  edificio.  Fulera 
tollere,  removeré. 

Dksapuntak.  «.  Descoser;  des- 
fazer a  costura,  desunir  o 
que  está  cosido,  cortando- 
llie  os  ¡montos.  Dissuere:  — 
desapontar;  fazer  perder  a 
jiontaria,  fazer  alteração  no 
tiro  apontado  de  sorte  cpie 
nao  dé  uo  alvo,  ^i  scopo  de- 
viare,distrahcrc: — desapon- 
tar; tirar  os  i^ontos  que  mar- 
cam as  faltas  do  coro,  nas 
cathedraes  c  outras  igrejas. 
Notas  dclere:  —  n.  desapon- 
tar; errar  o  tiro,  nao  dar  uo 
alvo. 

Desaqüx.  adv.  aiit.  Y.  Desde 
aqui. 

Desar.  a.  (ant.)  Y.  Dejar. 

Desaiísolab.  a.  (agr.)  Desar- 
borisar;  cortar  o  arvoredo 
de  algum  logar,  jjriva-lo  de 
arvores:  — (naut.)  desarvo- 
rar,  desmastrear;  tirar,  ar- 
riar os  mastros  a  um  navio. 
Navis  malos  dejicere:  —  n. 
desarvorar-se ;  perder  o  na- 
vio a  mastreação,  desmas- 
trear-se. 

Desarbolo,  m.  (naut.)  Acção  e 
efíeito  de  desarvorar,  de  des- 
mastrear um  navio.  Malo- 
rum  navis  ejfractio. 

Desarenar,  a.  Desareiar;  lim- 
par, descobrir  da  areia  o  que 
está  coberto  ou  entupido  com 
ella.  Arena  purgare. 

Desareno,  m.  Acção  de  desa- 
reiar. Arena;  remolió,  pur- 
gatio. 

Desarmador,  m.  Desarmador; 
o  que  desarma : —  (art. )  des- 
armador, gatilho;  peça  da 
espingarda  com  que  se  des- 
arma o  cão. 

Desarmadura,  Desakjxaíiiexto. 
/.  Y.  Desarme. 

Desarmar,  a.  Desarmar;  tirar 
as  armas  a  alguém.  Exar- 
mare, armis  spoliare: — des- 
armar; prohibir  o  uso  das 
arma?,  ou  tirar  as  que  sao 
prohibidas.  Armorum  iisum 
interdicere:  —  desarmar ;  li- 
cenciar forças  militares.  Mi- 
lites sacramento  solvere  :  ■ — • 
desarinar;  obrigar  um  touro 
ou  outro  animal  cornígero  a 
marrar  debalde,  de  sorte  que 
não  possa  investir  de  novo 
sem  que  mude  de  posição. 
Impetum  enervare,  frustra- 
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re : —  desarmar;  ¡lôr  o  cão  no 
descanso,  puxando  pelo  ga- 
tilho, disparar  a  espingarda 
a  balista.  BalUstam  laxare, 
remitiere : —  (Jig.)  desarmar ; 
privar  alguém  dos  meios  de 
defeza  :  —  r.  desarmar-_sc ; 
despir  as  armas,  despojar-se 
d'ellas:  —  a.  (Jig.)  desarmar; 
apaziguar,  applacar,  pacifi- 
car, acolera,  aira  de  alguém, 
ou  qualquer  outro  sentimen- 
to, ou  paixão.  Sedare^  miti- 
gare:—  (art.)  desarmar;  se- 
parar as  peças  que  compõem 
algum  objecto  ou  machina. 
Dissolvere,  extra  ordinem 
locare :  —  (esgr.)  desarmar ; 
fazer  saltar  a  espada  ou  flo- 
rete da  mão  do  adversario : 
—  desarmar;  corrigir  os  mo- 
vimentos, a  attitude  do  ca- 
vallo  que  intenta  reagir  ou 
defeuder-se :  —  (iiaut)  des- 
armar, desapparelhar;  des- 
guarnecer um  navio :  —  des- 
armar, desapi^arelhar;  tirar 
a  artilheria  e  mais  instru- 
mentos bellicos  a  um  navio, 
para  navegar  como  mercan- 
te:—  ima  obra  fortificada; 
desarmar  uma  obra  fortifi- 
cada; tirar-lhe  a  artilheria 
e  mais  objectos  de  guerra. 

Desarme,  m.  Desarmamento ; 
acção  e  efíeito  de  desarmar. 
Armorum  detracfio. 

Desarmo,  m.  (ant.)  Y.  Desarme. 

Desarmonia.  /.  (mus.)  Deshar- 
monia;  discordancia  de  in- 
strumentos, de  vozes,  falta 
de  harmonia. 

Desarmonisar.  a.  Desharmoni- 
sar;  faltar,  destruir  a  har- 
monia, o  concerto :  —  r.  des- 
harmonisar-se ;  pôr-se  em 
desharmonia. 

Desarrado,  da.  adj.  (ant.)Des- 
cousolado,  triste: — Y.  De- 
sastrado. 

Desarraigamiento.  m.  (ant.) 
Y.  Desarraigo. 

Desarraigar,  a.  Desarraigar; 
arrancar  de  raiz  ou  com  a 
raiz  alguma  planta.  Eradi- 
care :  —  (fig)  desarraigar , 
extinguir,  extirpar ;  tirar  de 
todo,  curar  radicalmente. 
Evellere,  extirpare :  —  des- 
arraigar, arrancar;  fazer  sair 
alguém  do  logar  ojide  esta- 
va de  assento.  E  domicilio 
expeliere. 

Desarraigo,   m.    DesaiTaiga- 
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mento;  acção  e  efíeito 
de  desarraigar.  Eradicatio, 
onis. 

Desarramiento.  jji.ffmí.J  Afilic- 
ção,  tristeza :  —  desarranjo, 
desordem,  confusão. 

Desarrancar,  a.  (ant.)  Arran- 
car, separar.  Também  é  re- 
ciproco. 

Desarrapado,  da.  adj.  V.  Des- 
liarrapado. 

Desarrar.  n.  (ant.)  Torvai'-se, 
confundir-se,  amedrontar- 
se :  —  afíiigir-se,  angustiar- 
se, entristecer-se. 

Desarrebozar,  o.  Desembuçar ; 
tirar  o  embuço.  Fadem  re- 
mota pallii  ora  detegere:- — ■ 
(fig)  desembuçar;  descobrir, 
patentear  alguma  cousa.ilía- 
nif estaré,  patef acere. 

Desarrebujar,  a.  Desenredar, 
desenvolver,  desembrulhar, 
desdobrar,  desembaraçar. 
Explicare:  —  despir;  tirar 
o  vestido  ou  roujDa  que  co- 
bre o  cor]>o :  —  (fig-)  desenre- 
dar; explanar,  desenvolver 
o  que  está  obscuro.  Ap>eri- 
re,  patefacere,  explicare. 

Desarregladamente,  adv.  m. 
Desregradamente;  com  des- 
regramento. Inordinate. 

Desarregdadísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Desarreglado.  Desregra- 
dissimo;  muito  desregrado. 
Valde  inordinatus. 

Desarreglado,  da.  adj.  Des- 
regrado, desordenado;  que 
não  tem  regra  nem  medida 
no  seu  viver,  etc.  Immode- 
ratus,  a,  iim. 

Desarreglar.  í?.  Desregrar, 
desordenar;  tirar  da  regra 
6  boa  ordem.  Inordinare, 
turbare :  —  r.  desregrar-se, 
sair  da  regra,  da  ordem  e 
medida,  desordenar-se.I/2or- 
dinalh  agere. 

Desarreglo,  to.  Desregramen- 
to, desconcerto;  falta  de  re- 
gra, desordem.  Ordinis  ab- 
sentia,  confusio. 

Desarrendar,  a.  Acabar  com 
o  ai'rendamento  de  uma  her- 
dade :  —  r.  estar  sem  rendei- 
ro, estar  por  alugar  uma 
herdade.  Colonum  ruris  loca- 
tioni  renuntiare :  —  r.  (art.) 
desenfrear-se  o  cavallo;  não 
ceder  ao  freio,  ás  rédeas. 
EqiLum  frena  rejicere. 

Desarrevolveb.  a.  (ant.)  Des- 
envolver ,      desembaraçar. 
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Tainbem  é  usado  como  reci- 
proco. 

Desarrimar,  a.  Desarrimar, 
desapoiar,  apartar,  tirar  do 
apoio,  esteio  ou  arrimo.  líe- 
movere: —  (fg-)  desviar ;  dis- 
suadir alguém  do  seu  inten- 
to, da  sua  opinião.  Dissua- 
dere,  dehorfari:  —  (nant.) 
V.  Desarrumar. 

Desarrimo,  m.  Desarrimo;  fal- 
ta de  arrimo,  de  apoio.  Ful- 
cimenti  defectiis. 

Desarro.  to.  (ant.)  Y.  Desar- 
ramiento. 

Desarrocinar.  a.  (agr.)  V.  £)es- 
Zec7i?/^a?',  a  vinha:  —  r.(vidg.J 
V.  Desapasionarse. 

Desarrollador.  to.  (art.)  Ór- 
gão; nome  de  uma  peça  dos 
teares  d'onde  se  vae  desen- 
volvendo a  tela. 

Desarrollar,  a.  Desenrolar ; 
estender,  desenvolver  o  que 
estava  enrolado.  Distendere, 
explicare:  —  (fig.)  desenro- 
lar; desenvolver,  explicar 
externamente  uma  cousa : 
—  r.  desenvolver-se;  abrir- 
se a  flor,  crescer ;  tomar  toda 
a  sua  força  o  animal,  o  vege- 
tal ou  algum  de  seus  orgàos. 

Desarrollo,  to.  Desenrolamen- 
to, desenvolvimento;  acção 
e  effeito  de  desenrolar  ou 
desenvolver  alguma  cousa. 

Desarromadizar.  a.  Desenca- 
tarroar;  curar  alguém  do 
catarro  ou  defluxo. 

Desarropar,  a.  Desenropar ;  ti- 
rar o  vestido  ou  roupa  que 
cobre  o  corpo.  Também  é  re- 
ciproco. Sperimentum  reji- 
cere. 

Desarrugadura. /.  (ant.)  Des- 
enrugamento ;  acção  c  efí'eito 
de  desenrugar.  Erugatio, 
onis. 

Desarrugar,  a.  Desenrugar, 
alisar;  desfazer  as  rugas  da 
roupa  do  vestido,  etc.  Erti- 
gare. 

Desarrumar,  a.  (ant.)  Desar- 
rumar, desalinhar,  pôr  fora 
de  ordem  :  —  (naut.)  desar- 
rumar; desfazer  a  estiva,  ou 
mudar  a  carga  de  um  navio, 
pô-la  em  nova  ordem.  Na- 
vim  onere  levare:  —  descar- 
regar um  navio,  deslástra- 
lo para  observar  o  fundo. 

Desarticulação.  /.  (cir.)  Des- 
articulação; acção  de  desar- 
ticular. 
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Desarticular,  a.  (cir.)  Desar- 
ticular; operação  que  tem 
por  fim  separar  um  ou  mais 
ossos  que  sào  articulados 
entre  si. 

Desartillar,  a.  (nant.  e  mil.) 
Desartilhar,  desguarnecer ; 
tirar  a  artilheria  a  um  navio 
ou  fortaleza. 

Desarzonar,  a.  (art.)  Desmon- 
tar; pôr  fura  da  sella  o  ca- 
valleiro,  em  equitação. 

Desasado,  da.  aclj.  Desazado  ; 
sem  azas,  ou  de  azas  caídas 
e  incapazes  para  voar.  An- 
sis  carens:  —  (germ.)  des- 
orelhado;  que  não  tem  ore- 
lhas. 

Desaseadamente,  adv.  Sem 
aceio.  Incitlth,  inornate. 

Desaseado,  da.  adj.  Desaceia- 
do,  sujo;  sem  aceio. 

Desasear,  a.  Sujar;  tirar  o 
aceio,  a  limpeza  ou  com^Dos- 
tura  a  alguma  cousa.  Dede- 
corare. 

Desasegurar,  a.  Dessegurar; 
tirar,  fazer  perder  a  segu- 
rança. 

Desasentar,  a.  (fig.)  Desagra- 
dar, desgostar,  enfadar,  não 
agradar.  Displicere,  nialh 
acceptam  rem  esse :  —  r.  le- 
vantar-se,  erguer-se  do  as- 
sento. Assargere. 

Desaseo,  m.  Desaceio;  falta  de 
aceio,  desalinho.  Inelegan- 
tia,  inconcinnitas. 

Desasesado,  da.  adj.  (ant.) 
Desassisado,  insensato;  pri- 
vado de  siso,  de  juizo.  Men- 
tis, rationis  inops. 

Desasimiento,  to.  Desatamen- 
to,  desatadura;  acção  de 
desatar,  desprender,  de  sol- 
tar-se.  Solvfio,  onis : —  (fig) 
desapego,  liernm  humana- 
rum  despecfus,  contentus. 

Desasimilacion.  /.  (phis.)  Des- 
assiniilaçào;  acção  orgânica 
que  é  o  opposto  da  assimi- 
lação. 

Desasimilador,  RA.  adj.  Des- 
assimilador;  diz-se  de  tudo 
o  que  ¡Ji'oduz  a  desassimi- 
laçào. 

Desasir,  a.  Desatar;  soltar, 
desligar  o  que  está  atado. 
Também  é  reciproco.  Sol- 
vere, dimetiere:  —  r.  (fig.) 
desapesar-se ;  renunciar, 
abandoiiar  alguma  cousa. 
Ahalienari. 

Desasnar,  a.  (fam.)  Desasnar; 
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desemburrar  alguém,  tirar- 
Ihe  a  rudeza  e  iguorancia 
crassa,  abrir-lhe  os  olhos. 
Também  é  reciproco.  Eru- 
dire,  socordiam  alicvjus  ex- 
cutere. 

Desasociable,  m.  V.  Insocia- 
ble. 

Desasociacion.  /.  Rompimento 
de  uma  associação. 

Desasociar,  a.  Desassociar; 
desmanchar  umaassociação ; 
tirar-lhe  um  ou  muitos  mem- 
bros :  —  r.  separar-se  de  uma 
sociedade,  ou  associação. 

Desasosegadamente,  adv.  m. 
Desassocegadamente ;  com 
desassocego.  Inquiete,  tur- 
bulenter. 

Desasosegar,  a.  Desassocegar, 
inquietar;  tirar  alguém  do 
socego.  Ttirhare, x>ertitrhare. 

Desasosiego,  to.  Desassocego, 
inquietação,  falta  de  socego. 
Turbatio,  commotio,  an- 
xietas. 

Desastradamente,  adv.  to.  De- 
sastradamente, desgraçada- 
mente; com  desastre.  Mise- 
re,  infeliciter. 

Desastrado,  da.  adj.  Desas- 
trado, fatal,  infausto,  des- 
graçado, infeliz.  Miser,  in- 
felix :  —  desastrado ;  mise- 
rável, farropilha:  diz-se  de 
quem  anda  roto  e  sujo.  In- 
conditus,  maVe  amictns. 

Desastre,  to.  Desastre;  gran- 
de desgraça,  caso  infausto, 
infortunio,  calamidade.  Ca- 
lamitas, infortuninm. 

Desastrosamente,  adv.  to.  de- 
sastradamente; de  um  modo 
desastroso,  desgraçadamen- 
te. 

Desastroso,  sa.  adj.  Desastro- 
so. V.  Desastrado,  primeira 
accepção. 

Desatacador,  m.  Sacatrapo ; 
especie  de  sacarrolhas  que 
se  jwe  na  ponta  da  vareta 
da  arma,  ¡lara  extraliir  as 
buchas  c  as  cargas. 

Desatacar,  a.  Desatacar ;  des- 
abotoar, soltar,  desapertar 
o  que  está  preso  com  ata- 
cadores, colchetes,  agulbe- 
tas  ou  botões.  ¡Solvere,  eno- 
dare:  —  desatacar,  descar- 
regar; tirar  com  o  sacatra- 
]jo  a  carga  a  uma  arma  de 
fogo:  —  r.  desatacar-se,  des- 
abotoar-se  os  calções. 

Desatadamente,  adv.  m.  Dcs- 
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envoltamente,  livremente ; 
com  demasiada  liberdade, 
sera  ordem,  sem  sujeição. 
Libere,  proeter  ordinem. 

Desatadou,  RA.  s.  Dcsatador; 
o  que  desata.  >Solvens,  eno- 
dans. 

Desatadura.  /.  Desatadura; 
acção  e  effeito  de  desatar. 
3olutio,  dissolufio. 

Des  ATAMIENTO.  in.  (ant.)  V. 
Desatadtira. 

Desatancuí.  a.  Desentupir, 
desobstruir,  desembaraçai', 
tirar  o  que  entupia  algum 
caual,  và  ou  passagem.  Ex- 
pediré. 

Desatapadura.  /.  (ant.)  Acçào 
e  eüeito  de  destapar.  Dc- 
tractio  operimenii. 

Desatacar,  a.  (ant.)  Y.  Des- 
tapar. 

Desatar,  a.  Desatar;  soltar, 
desligar  o  que  está  atado. 
Solvere,  enodare :  —  (fi.(/-) 
desatar,  dissolver,  diluir. 
Liquare,  diluere:  —  desatar ; 
desfazer,  resolver  uma  dif- 
ficuldade.  Explicare :  — 
(ant.)  abolir,  dissolver,  an- 
nullar.  Aholere,   abrogare: 

—  r.  (fig-)  desordeiiar-se,  ex- 
ceder-se  no  fallar,  dizer  im- 
properios, termos  indignos. 

'  Inconsiãerate,  temeré  loqui. 

Desatascar,     a.     Desatascar, 

desatolar;  tirar  do  lodaçal, 

do   atascadeiro.    Expediré : 

—  (fiU-)  desembaraçar  al- 
guém de  difficuldades,  li- 
vra-lo de  apertos.  Expedi- 
ré, liberare: — V.  Desatram- 
par. 

Desataviar,  a.  Desataviar;  ti- 
rar os  atavios,  deseirfeitar. 
Oraatibus  spoliare. 

Desatavío,  m.  Desatavio,  des- 
alinho: falta  de  compostura, 
de  atavio.  Inconcinnitas, 
squalor. 

Desate,  m.  Desatadura;  ac- 
çào de  desatar.  Desate  de 
vientre;  soltura,  fluxo  de 
ventre,  diarrhéa. 

Desatemplar.  a.  (ani.jY.  Des- 
templar. Usa-se  mais  como 
reciproco. 

Desateíxiox.  /.  Desattençâo; 
falta  de  attençào,  distrae- 
cao,  descuido,  inadverten- 
cia. Inconsiderafio,  raenfis 
áberratio:  —  de-íattençào, 
descortezia;  falta  de  atten- 
çào, de  respeito,   de  urba- 
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nidade.  laurbanilas,  ruvti- 
citas. 

Desatendeu,  a.  Desattender; 
nao  dar  attençào,  não  at- 
tender,  fazer  pouco  caso  de 
alguuui  pessoa  ou  cousa. 
Despicere,  negligere  :  —  dçs- 
attcnder;  não  prestar  at- 
tençào ao  que  outro  diz  ou 
faz.  Animum  avertere,  áliud 
agere. 

Desatendible,  adj.  Desatten- 
divel ;  que  nao  merece  at- 
tençào. 

Desatentadamente,  adv.  m. 
Desattentadainente,  incon- 
sideradamente, sem  tino,  im- 
prudentemente .  Impruden- 
ter,  inconsiderate. 

Desatentado,  da.  adj.  Desat- 
tentado;  diz-se  do  que  nao 
repara  no  que  faz,  inconsi- 
derado. Imprudens,  inconsi- 
deratvs :  —  desattentado, 
excessivo,  rigoroso,  desorde- 
nado. Imraodicus,  immode- 
ratns. 

Desatentamente,  adv.  m.  Des- 
attentamente;  com  desatten- 
çâo, incivilmente,  com  falta 
de  respeito.  Imirbanh,  iuci- 
viliter. 

Desatentamiento.  m.  (ant.)  V. 
Desatiento. 

Desatentar,  a.  Desattentar; 
l^crder  o  cuidado,  o  sentido, 
a  consideração  de  alguma 
cousa.  Turbare,  pertiírbare. 

Desatento,  ta.  adj.  Desatten- 
to,  descortez,  incivil,  pouco 
attencioso.  Inurbanus,  inci- 
vilis,  rusticas : — desattento, 
distrahido,  descuidado;  que 
presta  pouca  attençào  ao 
que  deve.  Alio  distractus 
animo,  aliud  agens. 

Desaterrar,  a.  (min.)  Desa- 
terrar; tirar  aos  terrenos  a 
terra  e  pedras  soltas  que 
impedem  o  trabalho  das 
minas. 

Desatesado,  da.  adj .  (ant.)  V. 
Flojo. 

Desatesorar,  ¿t.  Desenthesou- 
rar;  tirar  ou  gastar  do  lo- 
gar onde  está  enthesourado. 
Tliesaurum  promere,  expen- 
deré. 

Desatestar,  a.  (for.)  Negar; 
contradizer  uma  attestação: 
—  ;••  desmentir-so,»contradi- 
zer-se;  retractar-se  do  tes- 
temunho. 

Des  atestiguación./.  fjt>r.)  Re- 
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ctar-se  do  seu  depoimento. 

Desatestiguar.  a.  V.  Desates- 
tar. 

Desatestiguarse.  }'.  V.  Des- 
atestarse. 

Desatiento,  m.  Perturbação 
da  rasao,  falta  de  tento,  de 
tino.  Animi  perturbatio. 

Desatinadamente.  acZy.m.  Des- 
atinadamente; sem  tino  ou 
consideração.  Inconsiderate, 
inconsidte :  —  desatinada- 
mente, desmedidamente,  ex- 
cessivamente. Immodich,  im~ 
moderath. 

Desatinado,  da.  adj.  Desati- 
nado, desordenado,  inconsi- 
derado; sem  tino.  Immode- 
ratus,  a,  tim: — desatinado, 
louco,  insano;  que  obra  sem 
tino.  Insanus,  inconsidera- 
tus. 

Desatinar,  a.  Desatinar ;  fazer 
perder  o  tino,  o  accordo,  a 
reflexão.  Perturbare,  con- 
fundere:—  n.  desatinar,  en- 
louquecer; dizer,  fazer  de- 
satinos. Insanire,  ineptire: — 
desatinar,  não  atinar;  per- 
der o  tino  a  algum  sitio  ou 
logar.  Aberrare,  vacillare. 

Desatino,  m.  Desatino;  falta 
de  tino  ou  accordo,  desacer- 
to. Aberra'io,  vacillatio:  — 
desatino,  (iesvario,  loucura, 
desproposito,  insania.  Insa- 
nia, error. 

Desatolondrar,  a.  Desator- 
doar;  fazer  toi'nar  a  si  uma 
pessoa  sem  sentidos.  Tam- 
bém é  reciproco.  Animum 
revocare,  reddere,  recupe- 
rare. 

Desatollar,  a.  V.  Desatascar. 

Desatontarse,  r.  Voltar  a  si 
da  atordoação  em  que  es- 
tava. 

Desatracada.  /.  (naut.)  Des- 
atracação;  acção  e  efí'eito 
de  desatracar. 

Desatracar,  re.  (naut.)  Des- 
atracar ;  largar  a  embarca- 
ção com  que  se  estava  atra- 
cado. Também  é  reciproco. 
Disjunrjere,  separare. 

Desatraer,  a.  Apartar,  sepa- 
rar uma  cousa  da  outra.  Re- 
trahere,  avertere. 

Desatraiiillar.  a.  Desaírcllar ; 
separar  os  cães  da  trella. 
Lora,  vincula  solvere. 

Desatrampar,  a.  Desobstruir; 
limpar,    desembaraçar    um 


68 


DES 


cano  ou  conducto  de  algu- 
ma obstrucção.  Expiircjare, 
mundare. 

Desatrancau.  a.  Destrancar; 
tirar  a  tranca  a  urna  porta. 
Repagulum  amoveré :  —  V. 
Desatrampar,  poços  ou  fon- 
tes. 

Desatkavesak.  a.  Desatraves- 
sar;  tirar  o  que  está  atra- 
vessado. Transversa  tollere. 

Desatufarse,  r.  Livrar-se  dos 
vapores  ou  más  exhalaeões 
que  circulavam  em  uma  ha- 
bitação, e  que  transtornam 
a  cabeça.  Pestilentis  vapo- 
ris  afflatu  liberari :  —  (fig-) 
aj)placar-se,  acalmar-se;  so- 
cegar  da  ira,  do  enfado. 
Placare,  iram  dcponcre. 

Desaturdir,  a.  Desaturdir;  ti- 
rar o  aturdimento  a  alguém. 
Também  é  reciproco.  Stu- 
p>orem  depellcre. 

Desauciar.   a.  V.  Desahuciar. 

Desaucio.  m.  V.  Desahucio. 

Desaumentar,  a.  Diminuir :  — 
r.  diminuir-se;  ir  em  dimi- 
nuição. 

DESAUTORiDAD./.Desauctorida- 
de;  falta  de  auctoridade,  de 
respeito,  de  consideração. 
Auctoritatis  ãefccins. 

Desautorizaciox. /.  Desaucto- 
risação;  acção  e  effeito  de 
desaiictorisar. 

Desautorizar,  a.  Desauctori- 
sar;  privar  alguém  da  au- 
ctoridade, fazer-lhe  i^erder 
a  estima,  o  poder,  a  consi- 
deração. Exauctorare,  à  di- 
gnitate  ãejicere. 

Desavahado,  da.  adj.  (ant.) 
Desabafado;  diz-se  do  logar 
descoberto,  livre  de  nuvens, 
fumo  ou  vapores.  Locus  à 
vaporibus  liber,  immunis. 

De.savaiíajiiento.  m.  Desaba- 
fo; acção  e  efteito  de  desa- 
bafar ou  desabaíar-sc.  Eva- 
2)oratio,  onis. 

Desavahar,  a.  Desabafar;  ti- 
rar a  coberturn,  (jue  impe- 
de a  exhalação  ou  evapora- 
ção, dar  entrada  ao  ar  li- 
vre. Evaporare: — (fif/-)  r. 
desabafar-se,  distraliir-se, 
recrear- se.  Itecreari. 

Desavasallar.  «.  Eximir  da 
condição  de  vassallo: — r. 
eximir-.'re  du  estado  de  vas- 
.sallagem. 

Desavecindado,  da.  ndj.  De- 
s  rio;  diz-sc  da  cara  ou  lo- 
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gar  despovoado,  abandona- 
do. Z)ereíící?/sZoc?í5,fZcse)V?ís. 

Desavecindarse,  r.  Mudar-se; 
ir-sc  de  um  logar,  para  se 
domiciliar  em  outro.  Domi- 
ciliitni  derelinquere,  trans- 
ferre. 

Desa%tí:nexcia.  /.  Desavença, 
opiDosição,  discordia,  contra- 
riedade. Dissensio,  discor- 
dia. 

De SA^^:NID AMENTÉ,  adv.  m.  Des- 
avindamente;  com  desaven- 
ça, sem  concordia. 

Desavenido,  da.  adj.  Desavin- 
do; não  concorde  com  ou- 
trem, que  está  em  desaven- 
ça. Discors,  discrepans. 

Desavenimiento,  m.  (ant.)  V. 
Desavenencia. 

Desavenir,  a.  Desavir;  met- 
ter  em  desavença,  em  des- 
harmonia.  Disconvenire,  dis- 
cordare: — -  r.  desavir-se; 
desconcordar,  desajustar-se, 
entrar  em  desavença,  dis- 
cordar. 

Desaventajadamente,  adv.  m. 
Desvantajosamente;  com 
desvantagem.  Inutiliter. 

Desaventajado,  da.  adj.  Des- 
A'antajoso,  prejudicial,  des- 
favorável. Damnosns,  a,  iim. 

Desaventura.  /.  (ant.)  Des- 
aventura. V.  Desventura. 

Desaventuradamente.  ad.v.  m. 
(ant.)  V.  Desventurada- 
mente. 

De.^a VENTURADO,  DA.  adj.  (ant.) 
Y.  Desventurado. 

Desavezamiento.  m.  (ant.)  Des- 
costume;  falta  de  costume. 

Desavezar,  a.  (ant.)  V.  Des- 
acostumhrar.  Também  se 
usava  como  reciproco. 

Desaviar,  a.  V.  Desviar :  — 
V.  Desacomodar : —C[Gfi\'rAY\ 
tirar,  não  dar,  negar  um 
recurso  necessário.  Também 
é  reciproco.  Necessária  adi- 
7ncre,  denegare,  necessariis 
spoliari,  carere. 

Dehaviutado,  da.  adj.  (ant.) 
Aviltado,  deshonrado,  envi- 
lecido. 

DeSAVINIMIENTO.     VI.     (aid.)  V. 

Desavenencia. 

Desavikar.  a.  (ant.)Y.  J)c.s- 
íruir: — V.  Despojar. 

Desavío,  m.  Desvio,  extravio, 
descaminho.  Abcrratio,  onis: 
—  privação  de  ura  recurso 
iM'cessíirio.  Inopia  iicccssa- 
riornrn. 
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Desavisado,  da.  adj.  Desavi- 
sado, indiscreto,  inadverti- 
do, ignorante.  Ignartis,  in- 
cautiis. 

Desavisar,  a.  Desavisar;  dar 
um  aviso  ou  noticia  contra- 
ria á  anterior.  Monitum  re- 
vocare. 

Desayudar,  a.  Desajudar;  em- 
pecer, estorvar  o  que  pôde 
servir  de  soccorro  a  alguém, 
faltai'  com  o  auxilio  neces- 
sário. Usa-se  mais  como  re- 
ciijroco.  Impediré,  adver- 
sari. 

Desayunarse,  r.  Desjejuar-se, 
almoçar;  tomar  o  primeiro 
alimento  pela  manhã  antes 
de  jantar.  Jentare,  jentacu- 
lum  eapere: — (fig)  saber 
pela  primeira  A'cz  uma  cousa, 
uma  noticia  ,qualqfler,  Fri- 
mum  scire.  As  vezes  é  usa- 
do como  activo. 

Desay-uno.  VI.  Almoço;  primei- 
ro alimento  que  se  toma  pe- 
la manhã.  Jeniaculnm,  i. 

Desayuntamiento.  m.  (ant.) 
Desunião,  separação;  acção 
e  eííeito  de  desunir,  de  se- 
parar ou  ajDartar.  Dissolu- 
iio,  disjunclio. 

Desayuntar,  a.  (ant.)  Desunir, 
seijarar,  apartar.  Dissolve- 
re,  disjnngere. 

Desayustar,  a.  (naut.)  Desen- 
trelaçar,  desatar,  desfazer  o 
ajuste  de  dois  cabos  unidos 
por  um  nó :  —  desunir  duas 
peças  de  madeira  unidas  pe- 
las extremidades:  —  (ant.) 
V.  Desentalivgar. 

Desazada.  adj.  Desazada,  lin- 
guareira; diz-se  da  mulher 
desmazelada  e  falladora. 

De.sazogar.  a.  Dcsnzougar;  ti- 
rar o  azougiic  a  alguma 
cousa,  Argcnlum  vioitm  de- 
írahere. 

Desazón.  /.  Insipidez,  semsa- 
boria;  falta  de  gosto,  de  sa- 
bor. Insulsitas,  saporis  de- 
fectus :  —  (agr.)  intemperie 
das  terras,  falta  de  sazão, 
má  disposição  dos  solus  pa- 
ra se  cultivarem.  Agris  in- 
temperies:—  (fig-)  dissabor ; 
desgosto,  Qwíixáo .  Eastidimn , 
ta'diiim,  virrror:  —  inrom- 
modo,  indisposição:  i'ertiir- 
bação,  má  disposição  da 
saúde.  Angor,  n'gritndo. 

Desa/.onadamknte.  adv.  vi.  In- 
sipidamcntc;  com  insipidez. 
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Desazonadísimo,  ma.  cidj.  ¿í/j». 
de  Desazonado. 

Djí.-íazoxado,  da.  adj.  (agr.) 
Que  está  fura  da  sazão;  diz- 
so  da  terra  que  uño  está 
pi-opria  011  em  boa  disposi- 
ção para  alguma  operação 
agricola.  Jnejyiiis,  impara- 
tus:  — indisposto,  desgosto- 
so, enfadado.  JEgre  ferens, 
maVe  affcctns. 

Desazonar,  a.  Dessazonar;  ti- 
rar da  sazão,  tirar  o  gosto, 
tornar  insulso.  Insipidnm, 
insídsum  redderc:  —  dissa- 
borear, desgostar,  enfadar; 
irritar  o  animo.  Exacerba- 
re, irritare:  —  r.  indispor- 
se  da  saude,  estar  incommo- 
dado.  Tnfirmitate  ajjici,  in- 
commoda  valetudine  esse. 

Desazüframiento.  m.  (chim.) 
Desenxoframento;  acção  e 
effeito  de  desenxofrar. 

Desazufrar,  a.  (chim.)  Desen- 
xofrar; privar  urna  substan- 
cia do  enxofre  que  contém. 
Também  é  reciproco. 

Desbabar.  7i.  Desbabar;  lan- 
çar, expellir  a  baba  ou  hu- 
mor viscoso.  Applica-se  mui- 
tas vezes  aos  caracoes;  e 
também  se  usa  como  reci- 
proco. Saliuoi  fiuorem  ex- 
peliere. 

Desbabazar.  a.  Desbabar;  ti- 
rar a  baba  ou  humor  vis- 
coso. 

Desbadar.  a.  (agr.)  Alimpar; 
cortar  as  raizes  superficiaes 
da  videira,  junto  ao  tronco. 

Desbagar,  a.  (agr.)  Fazer  sair 
a  linhaça  do  seu  involucro. 
Também  é  reciproco.  Lini 
semen  è  siliquis  extrahere. 

Desbaldir.  a.  (ant.)  Espargir, 
dispersar,  semear,  espalhar 
aqui  e  ali. 

Desbalijamiknto.  m.  Desvali- 
jamento;  acção  e  cíFeito  de 
desvalijar.  Bnlgce  spoliatio. 

Desbalijar.  «.Desvalijar;  des- 
pojar, roubar  um  caminhan- 
te. Bulrjm  recóndita  detra- 
here,  deriperc :  —  desentrou- 
xar,  dcseramalar,  abrir  o 
que  está  entrouxado,  emma- 
lado:  —  (germ.)  tirar,  levar. 

Desbalizar.  fí.  (arit.)  Vencer, 
derrotar  o  inimigo. 

Desballestar.  a.  (ant.)  Des- 
ballestar;  disparar  a  bésta. 
Ballistam  iensam  laxare. 

Desbancar,  a.  Desembaraçar 
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um  logar  dos  bancos  que 
contém.  Applicava-se  com 
mais  propriedade  ás  galés. 
Sedilia,  impedimenta  remo- 
veré :  —  desbancar ;  ganhar 
ao  banqueiro  tudo  o  que  elle 
tem  sobre  a  mesa  do  jogo, 
levar  a  banca  á  gloria.  Oní- 
nem  Indis  sortem,  adipisci, 
lucrari:  —  (fig-)  fazer  a  al- 
guém, perder  a  amisade,  a 
estima  de  outra  pessoa  para 
a  obter  para  si.  Ah  alterius 
amicitia  depellere: — des- 
apossar; adquirir,  obter  pos- 
to, emprego  ou  vantagens 
que  outro  gosava,  tendo-o 
para  isso  esbulhado  da  sua 
posse. 

Desbandarse,  r.  Debandar-sc, 
dispcrsar-se,  espalhar-se : 
—  (mil.)  debandar- se ;  ir  em 
debandada,  desampararem 
os  soldados  as  bandeiras. 
Milites  à  signis  abire,  or- 
dines  deserere. 

Desbañado,  m.  (volat.)  Diz-se 
do  falcão  que  não  tomou 
agua  nos  dias  em  que  ha 
caça.  Accijiiter  non  adaqiia- 
tus. 

Desbañar,  a.  (ant.)  AíHigir, 
opprimir,  fatigar. 

Desbarahustar.  «.  V.  Desba- 
rajustar. 

Desbarahuste,  m.  Y.  Desba- 
rajuste. 

Desbarajustar.  «.Desordenar, 
perturbar,  desarranjar. 

Desbarajuste.  in.  Desordem. 

Desbaratadamente,  adv.  m. 
Desbaratadamente,  desor- 
denadamente. 

Desbaratado,  da.  adj.  Desba- 
ratado, dissipado,  destrui- 
do; diz-se  da  pessoa  de  pro- 
ceder desregrado.  Inconsi- 
derattis,  moribns  corrvptus, 
¡)erdifus. 

Desbaratador,  ra.  s.  Desba- 
ratador, o  que  desbarata. 
Defnrbans,  antis. 

Desbaratamiento.  ?re.  Desbara- 
tamento; desordem,  desar- 
ranjo. Perturbatio,  commo- 
tio:  —  (ant.)  V.  Desbarato. 

Desbaratante,  p.  a.  (ant.)  do 
Desbaratar. 

Desbaratar,  a.  Desbaratar ; 
desfazer,  arruinar  alguma 
cousa.  Diruere,  evertere:  — 
desbaratar,  impedir,  estor- 
var, mallograr : — (ant.)  des- 
baratar,   diísipar,  espcrdi- 
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car,  mal  gastar.  Dissipar e, 
prodigcrere :  —  n.  V.  Dispa- 
ratar :  —  r.  desenfrear-se ; 
perder  a  rasão,  sair  fora  do 
si,  descomedir-se.  Furere, 
insanire :  —  (mil.)  desbara- 
tar; derrotar,  destroçar,  de- 
bandar o  inimigo.  Confun- 
dere, tiirbarc. 

Desbarate.  TO.V.  Desbarato: — 
de  vientre;  fluxo  de  ventre, 
diarrhea.  Albi  sohdio,  pro- 
fluvium. 

Desbarato,  m.  Desbarato,  des- 
barate, desbaratamento;  ac- 
ção e  effeito  de  desbaratar. 
Dirutio,  eversio. 

Desbaraüstrar.  a.  (ant.)  V. 
Desbarajustar. 

Desbaraüstre.  m.  V.  Desbara- 
J7iste. 

Desbarbado,  da.  adj.  Desbar- 
bado, imberbe;  que  não  tem 
líarba.  Usa-se  d'este  termo 
em  signal  de  desprezo.  Im- 
berbis,  impúber. 

Desbarbar,  a.  (fam.)  Desbar- 
bar; cortar,  fazer  a  barba. 
Ba  rbam  r adere :  —  desbar- 
bar, tosquiar;  cortar,  tirar 
os  filamentos,  os  pellos  ou 
barbas  de  alguma  cousa,  co- 
mo das  pennas,  das  margens 
do  papel,  etc.  Filamenta 
rescindcre :  —  (agr.)  desbar- 
bar, alimjDar;  cortar  as  radí- 
culas das  cepas,  que  sáem 
á  superficie  da  terra. 

Desbarbillar,  a.  (agr.)  Des- 
barbar, alimpar;  cortar  as 
raizes  supérfluas  dos  tron- 
cos das  cepas  para  lhes  dar 
mais  vigor.  Vitium  radicu- 
las  resecare. 

Desbardar,  a.  Tirar  o  tojo,  as 
palhas  com  que  se  formou 
alguma  parede  de  taipa.  Pa- 
riefem  formaceum  sepimento 
nudarc. 

Desbarrada.  /.  (ant.)  Balbúr- 
dia, desordem,  tumulto,  con- 
fusão. Rerum  perturbatio, 
confusio. 

Desbarrar,  a.  Desbarrar;  ti- 
rar as  barras  que  cerravn 
barreiras,  portas  ou  janel- 
las:  — n.  esbarrar;  atirar  a 
barra  com  toda  a  força  até 
onde  possa  alcançar,  sem 
direcção  a  alvo.  Vectem  fer- 
reum  projicere  quam  longis- 
sime,  nidia  habita  artis  ra- 
tione  :  —  escorregar-se,  des- 
lisar-se,    resvalar-se.   Labi, 
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dilabi:—  (fig.)  esbarrar,  cles- 
cájr;  saír-se  com  dispara- 
tes, com  despropósitos.  Er- 
rare, aberrare. 

Desbaüretak.  a.  Desbarrar ; 
tirar  as  barretas,  as  barras 
que  cerram  qu  reforçam  al- 
guma cousa.  Vectihus  ferreis 
nudare. 

Desbaurigado,  da.  aãj.  Des- 
barrigado; que  tem  pouca 
barriga,  ou  barriga  delgada. 
Ventre  gracilis. 

Desbaruigar.  a.  (fam.)  Estri- 
par; romper,  ferir  o  ventre. 
Ventrem  disrumpere,  lace- 
rare. 

Desbarro,  m.  Deslize,  engano, 
tropeço,  queda  moral.  La- 
psus, error: — acção  de  des- 
barrar. 

Desbastador,  m.  Desbastador; 
o  que  desbasta:  —  (art.)  des- 
bastador, enxó;  instrumento 
de  carpinteiro  para  desbas- 
tar a  madeira: — V.  Alla- 
nador. 

Desbastaduea.  /.  Desbasta- 
mento;  acçào  e  eifeito  de 
desbastar.  Dedolatio,  onis. 

Desbastar,  a.  Desbastar;  fa- 
zer menos  basta,  menos  den- 
.«a  urna  cousa.  Diminnere, 
aiterere :—  (fig.)  desbastar ; 
polir,  civilisar,  instruir,  o  en- 
tendimento, a  rudeza.  Iinir- 
hani,  Jiominis  iiigenium  ex- 
polire:  —  (arL)  desbastar ; 
tirar,  deitar  fora  a  grossura 
supérflua  de  alguma  jieça 
com  os  instrumentos  pvo- 
prios.  Dolare. 

Desbaste,  in.  Desbaste;  acçíio 
e  elleito  de  desbastar.  De- 
dolatio, onis:  —  (art.)  des- 
bastamcnío;  estado  de  uma 
cousa  material  depois  de 
desbastada,  ou  privada  da 
grossura  ou  saliência  supér- 
flua. 

Desbasteciír.  a.  (art.)  X.  Des- 
abastecer. 

Desbastecido,  da.  adj.  Despro- 
vido; falto  d«  vrvcres,  de 
ineios  de  sul)sistencia.  Anno- 
nà,  cihariis  dcstilvtvs. 

Desbautizaríji:.  (fam.)  Desbau- 
ptisar-se  ou  desbaptisar-se; 
renovar  do  bajitisnio:  —  des- 
ba]pti>  ar-se ;  nuidar  de  nome : 
—  irritar- .^0,  impaeientar-so, 
enfiireccr-se  muito.  Furerc, 
iaaanirc. 

Desbazadero,  m.  Logar  húmido 
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e  escorregadio.  Locns  J/umi- 
ditate  liibricus. 

Desbeber.  7i.  (fani.)Y.  Orinar. 

Desbecerrar,  o.  Desmamar 
os  be.-^erros,  separa-los  das 
màes.  Vi  tidos  ablactare. 

ÜESBrrAR.  a.  (naid.)  Y.  Desabi- 
tar. 

Desbitiminizaciox.  /.  (chim.) 
Dcdbetumaçào;  operação 
que  tem  por  fim  tirar  o  be- 
tume a  uma  substancia. 

D::sBrTUMiNiZAR.  a.  (chim.)  Des- 
betumar;  tirar  a  uma  sub- 
stancia o  betume  que  con- 
tém. 

Desblaido,  da.  adj.  (aid.)  De- 
teriorado, deslustrado. 

Desblandir.  a.  (art.)  Tirar  a 
gordura  ás  pelles,  metteudo- 
as  em  agua  corrente.  É  ter- 
mo de  curtidores. 

Desblanquecido,  da.  adj.  V. 
Blanquecino. 

DesblanquiSado,  da.  adj.  V. 
Blanquecino. 

Desbocadamente,  adv.  vi.  Des- 
bocadamente; sem  freio,  nem 
reserva  ou  vergonha.  Ejfre- 
ncde,  impudenter. 

Desbocado,  da.  adj.  (fig.)  Des- 
bocado; mau  fallador,  muito 
solto,  livre,  immodesto,  obs- 
ceno nas  palavras.  Maledi- 
cus,  j)rocax :  —  (art.)  des- 
afiado, embotado;  diz-se  do 
instrumento  que  não  corta 
por  ter  o  fio  torcido,  dobra- 
do ou  muito  grosso.  Áciefra- 
cfns,  obfusus :  —  desbocado ; 
diz-se  do  cavallo  que  não 
obedece  ao  freio,  por  ter  ca- 
lejada a  boca,  c  obtusa  a. 
sua  sensibilidade:  —  (mil.) 
desbocado;  diz-sc  da  peça 
de  artilheria  que  tem  a  bo- 
ca mais  larga  que  o  resto 
de  seu  diâmetro  interno,  por 
ter  servido  muito  tempo.  Ore 
aperiior,  amplior. 

Desbo<;amiento.  m.  Desaforo; 
acçào  e  cfícito  de  desbocar- 
se. Tmpiideid.ia,  procacltas. 

Desbocar,  a.  Tirar,  quebrar  a 
borda,  a  boca  a  algum  vaso 
ou  a  alguma  outra  cousa. 
Vasis  labrum,  rnmpere,fran,- 
gere:  —  n.  Y.  Desembocar: 
—  r.  desbocar-sc;  não  dar  o 
cavallo  ])clo  freio,  correr 
tomando-o  nos  dentes  :  — 
(fig.)  desbocar-sc;  perder  a 
(hx'encia  o  circumsjiecçào  no 
fallar.    Kffrenath   loqui,  te- 
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merè,  et  inconsideratk.  con- 
vidare. 

Desbomueko.  m.  Designação 
dada  pelos  agrimensores  ás 
porções  de  terra  inúteis  por 
terem  muitas  pedi-as. 

Desbonetarse.  r.  Desbarretar- 
se; descobrir-se  tirando  o 
barrete  da  cabeça.  Pileum 
deponere. 

Desboquillar,  a.  Tirar,  que- 
brar a  embocadura,  o  bocal 
a  alguma  cousa.  Vç-sis  la- 
brum sive  instrumcnti  ferrei 
aciem  frangere. 

Desbordadamente.  adv.  Com 
effusào. 

Desbordamiento,  m.  Jíffusào, 
alluvião ;  acção  e  eíFeito  de 
tresbordar  ou  trasbordar: 
—  (rned.)  effusão,  fluxo,  des- 
carga, evacuação  repentina 
e  abundante  de  um  humor. 

Desbordar,  n.  Trasbordar,  dei- 
tar ijor  fora,  sair  fora  das 
bordas,  das  margens,  inun- 
dar. Também  é  reciproco. 
Exundare,  diffundi :  —  r. 
(fig.)  desaforar-se,  desbocar- 
se; vomitar  injurias,  exce- 
dcr-se,  dizer,  proferir  cousas 
que  otlendem  a  modestia. 

Desborde,  m.  (med.  ant.)  Der- 
ramamento, eílusào,  espar- 
gimento  de  humores. 

Desboronar,  a.  (ant.)  Desbo- 
roar.  V.  Desmoronar.  Tam- 
bém é  reciproco. 

Desborrar,  a.  farí.jDesborrar ; 
limpar  das  borras  os  pannos. 
Tovientum  panni  tendere: 
■ — (agr.  p)-  Mnrc.)  alimpar; 
tirar  ás  arvores  c  especial- 
mente ás  amoreiras  os  re- 
bentos ou  pequenos  ramos 
que  brt)tam  do  tronco,  para 
iiào  debilitarem  a  arvore. 
Súrcalos  in  trvncis  arborum 
e.rwnpentes  2>rccciderc. 

Desboscar,  a.  (agr.)  Decepar, 
cortar,  destruir  as  arvores 
c  bosques  de  um  terreno,  es- 
pecialmente nas  montanhas. 

Desbotonar,  o.  Desabotoar; 
tirar  os  botões  das  casas:  — 
(art.)  desabotoar;  cm  esgri- 
ma ('5  fazer  saltar  o  botão  do 
florete. 

Desbozar.  a.  Destruir,  desfa- 
zer os  relevos  de  uma  esta- 
tua ou  de  quahjuer  outra 
obra  t|e  esculptur:i  e  de  ar- 
chitcctura. 

Desbragado,  da.  adj.  Farrou- 
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pilha;  d¡z-se  do  homem  po- 
bre, mal  vestido,  audrajoso, 
caindo    a    farrapos.    li¿or}s, 
egenus. 

Desbraguetado,  da.  adj.  Des- 
abotoado; diz-se  do  que  leva 
o  cós  das  calças  ou  dos  cal- 
ções aberto,  uíio  abotoado. 
Male,  non  honeste,  hracafus. 

Desbravador,  m.  (or/.jDouia- 
dor,  amansador;  diz-se  em 
equitação  do  individuo  que 
tem  por  ofticio  montar  os  po- 
tros para  os  começar  a  do- 
mar. 

Desbravar,  a.  Desbravar, 
amansar;  tirar  a  braveza, 
domesticar :  —  n.  amansar, 
doraesticar-se;  deixar  ou 
perder  muito  a  braveza,  o 
impeto,  acolera,  applaear-se. 
Sedaríy  mitigari:  —  aman- 
sar, enfraquecer,  perder  a 
força:  —  a.  (art.)  amansar; 
em  equitação, moderar,  fazer 
dócil  o  potro,  acostuma-lo 
aos  arreios. 

Desbravecer.  a.Y.  Desbravar. 

Desbrazarse,  r.  Bracejar;  es- 
tender muito,  menear,  dar 
com  os  braços,  fazer  com  el- 
les  força  ou  move-los  com 
violencia.  Bracliia  violenter 
extendere. 

Desbrevarse,  j*.  Enfraqviecer- 
se;  perder  o  vinho  a  sua  for- 
ça, ir-se  estragando.  Vigo- 
rem amittere,  effcpíum  reddi. 

Desbreznar.  ((.V.  Deshriznar. 

DESBRiDAsirEXTO.  w.  (cir.)  Des- 
bridamento;  acção  de  des- 
bridar. 

Desbrida,  a.  (cir.)  Desbridar; 
operação  que  consiste  em 
cortar  ou  separar  certas  par- 
tes que  obstruem  muito  uma 
ferida,  para  a  alargar  mais 
e  poder-se  tratar  melhor. 

Desbrizuar.  a.  Lascar,  reduzir 
a  lascas,  esmiuçar  alguma 
cousa,  reduzi-la  a  partes 
miúdas.  Infnísta,  in  mimi- 
tissimas  ¡jartes  divid.ere :  — 
tirar  os  filamentos  ou  esta- 
mes  da  flor  do  açafrão.  In 
croci  florihtts  stamina  lege- 
re:  —  lixar;  alizar  a  madei- 
ra para  a  polir. 

Desbrozar,  a.  Alimpar;  fazer 
limpo,  deitar  fora  a  parte 
grosseira  ou  immunda  de 
alguma  cousa.  Expurgare: 
—  (agr.)  alqueivar;  revolver 
a  terra  até  enterrar  o  resto- 
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lho  que  fica  depois  da  co- 
lheita. 

Df.sbuoze,  Desbrozo,  m.  Alim- 
pamento;  acção  o  effeifo  de 
alimpar.  Expurgatio,  anis : 
—  alimpadura;  ramada  re- 
sultante da  limpeza  das  ar- 
vores, dos  vegetaes  que  pro- 
vêem da  monda  das  terras, 
impurezas  (¡ue  se  tiram  dos 
canaes.  Arhoriim  qtia;  mun- 
dantur,  aliarumve  planta- 
rum  fragmenta  congesfa. 

Desbruar.  íí.  Desengordurar; 
tirar  a,  gordura  nos  pannos 
para  irem  ao  pisociro. Pa?mi 
crassitndinem  detergeré. 

Desbrujar.  ((.  V.  Desmoronar. 

Desbuchar,  a.  V.  Desembu- 
char: —  (volat.)  desembu- 
char; tirar  á  Comida  do  bu- 
cho das  aves:  —  V.  ÍDesai- 
iiar . 

Desbulla.  /.  Concha,  casca  da 
ostra  depois  de  tirado  o  ani- 
mal. Ostreoi  reliquice. 

Desbullar,  a.  Tirar  a  ostra  da 
sua  concha.  Ostream  extra- 
l\erc. 

Desburujab.  a.  (ant.)  V.  Des- 
brujar. 

Desca.  /.  Caldeirão,  em  que 
se  derrete  o  bren  grande 
caldeira. 

Descabal,  adj.  Incompleto, 
não  cabal.  jD/??i2}??f/HS,  a,  um. 

Descabalar,  a.  Desempare- 
Ihar;  i-ornar  incompleta,  al- 
guma cousa,  tirar-íhe  algu- 
ma das  suas  partes.  Dimi- 
nuere: — r.  diminui  r-sC,  de- 
teriorar-se. 

Descabalgadura.  /.  Acção  de 
se  apear  ou  descer  da  caval- 
gadura. Descensus  ab  equo. 

Descabalgar,  n.  Descavalgar, 
desmontar,  apear-se;  descer 
de  iTma  cavalgadura.  Ab 
equo  dcsilire,  descenderé : 
—  (mil.)  descavalgar,  des- 
montar; tirar  uma  peça  de 
artilheria  de  cima  do  reparo 
ou  carreta.  Tormenta  bellica 
deturbare,  detrudere. 

Descaballar.  a.  (agr.)  Alim- 
par, tirar  as  folhíis  e  ramos 
inúteis  ás  plantas  para  es- 
tas receberem  melhor  nu- 
trição. 

Descabdamiekto.  m.  (ant.)  V. 
Menoscabo. 

Descabdab.  a.  (ant.)  V.  Menos- 
cabar. Também  é  reciproco. 

Descabelladamente,  adv.  Des- 


DES  71 

propositadamente,  absurda- 
mente desordenadamente ; 
com  desproposito,  sem  or- 
dem. Inordinate,  pertur- 
batb. 

Descabellado,  da.  adj.  Des- 
propositado, absurdo,  desor- 
denado; fora  da  ordem,  da 
rasão.  Inordinatus,  a,  um. 

Descabelladura.  /.  (ant.)  Ac- 
ção c  eiíeito  de  descabellar 
ou  desconcertar  os  cabellos. 
Crinium  sparsio,  dijfvsio. 

Descabellamiento,  m.  V.  Des- 
propósito. 

Descabellar,  a.  Descabellar; 
desgrenhar,  desconcertar  os 
cabellos.  Usa-se  mais  como 
reciproco.  Crines  spargere, 
detorquere :  — (ant.)  matar 
um  animal  ¡Dela  nuca;  diz-se 
particularmeuíe  dos  touros 
que  se  correm  na  praça. 

Descabezar,  a.  (ant.)  V.  Des- 
cabellar. 

Descabestrar,  a.  (ant.)Y.  Des- 
encabestrar. 

Descabeszar.  o.  (ant.)  Y.  Des- 
cabezar. 

Descabezadamente.  acZv.Desor- 
denadamente;  sem  ordem,  ás 
avessas,  contra  o  que  deve 
ser.  Inordinate,  iyra¡x)osterh. 

Descabezado,  da.  adj.  V.  Des- 
cabellado :  —  (br.)  descabe- 
çado ;  sem  cabeça. 

Descabezamiento,  m.  Descabe- 
çamento;  acção  e  effeito  de 
descabeçar,  decapitação .  Ca- 
pitis  ampiitatio. 

Descabezar,  a.  Descabeçar; 
cortar  a  cabeça,  decapitar. 
Capite  truncare,  caput  am~ 
jníiare: —  desencabeçar;  des- 
fazer o  encabeçamento  feito 
pelos  povos.  Eationem  pen- 
dendi  tributa  píer  capita  abo- 
lere:  —  (fig-)  descabeçar; 
cortar  a  parte  superior  ou 
as  pontas  de  algumas  cou- 
sas. Capita,  summifatesprcB- 
cidere:  —  começar  a  vencer 
difficuldades  ou  embaraços. 
DelibaredifficidtateSypericu- 
la:  —  n.  terminar;  confinai' 
uma  cousa  com  outra.  Dcsi- 
nere:  —  7-.- quebrar-se  a  ca- 
beça; meditar  muito  uma 
cousa  sem  atinar,  ou  acharo 
que  se  quer.  Intente  medita- 
ri:  —  r.  (agr.)  desbagulhar- 
se;  separar-se  o  grão  das  es- 
l)'iga.s.Spica7-umgranadelahi 
in  messibus :  —  (navt.)  cies- 
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cabeçar;  cortar  um  mastro 
pelo  seu  eolio. 

Descabildadamentk.  adi:  (ant.) 
Desordenadamente;  sem  or- 
dem, sem  concerto. 

Descabkestae.  a.  V.  Desenca- 
brestar. 

Descabritar,  a.  Desmamar  os 
cabritos.  Hcedos  ablactare. 

Descabullirse,  r.  V.  Escabu- 
llirse:—  (fig-)  saír-se  bem-, 
fugir  de  alguma  difficuldade 
com  subtileza,  illudir  a  fur- 
ça  das  rasoes  contrarias. 
Difficultatem  effítgere,  eln- 
dere. 

Descacilar.  a.  (p.  Ar.)  Cortar 
os  ladrilhos  nos  extremos 
com  igualdade,  para  melhor 
os  unir  no  cbào.  Laterum 
capita  ad  amussina  ampu- 
tare. 

Descaderado,  da.  adj.  Diz-se 
do  qvie  tem  as  ancas,  os  qua- 
dris descaídos  ou  pouco  sa- 
lientes. 

Descaderar,  a.  Descadeirar, 
desancar,  derrengar;  moer 
as  costas,  os  lombos  com 
pancadas.  Coxendici  ictum, 
vuhius  infligere. 

Descadilladoe,  RA.  s.  (art.) 
V.  Despinzador. 

Descadillar.  a.  (ctrt.)Y.  Des- 
ptinzar. 

Descaecer,  n.  Descair,  decli- 
nar, ir  em  decadencia,  per- 
der pouco  a  pouco  a  aucto- 
ridade,  o  credito,  a  fortuna, 
ir-se  definhando  a  saúde, 
etc.  Deficere,  languescere : — 
(naut.)  V.  Abatir. 

Descaecimiento,  m.  Descai- 
mento, definhamento,  fra- 
queza; falta  de  forças,  des- 
ani mação,  desalento  de  es- 
pirito, debilidade.  Languor, 
debilitas. 

Descaer,  n.  (ant.)  Descair.  V. 
Decaer. 

Descaído,  da.  adj.  (ant.)  Des- 
caído, abatido,  frouxo,  débil, 
enfraquecido. 

Descaimiento,  m.  (ant.)Y. De- 
caimiento. 

Descalabazarse,  r.  (fam.)  Quc- 
brar-se  a  cabeça;  fatigar-se 
em  pensar  muito  sobre  uma 
cousa,  para  a  resolver  e  ave- 
rigua-la. Capite  defatigari. 

Descalabrado,  da.  adj.  (ant.) 
Imprudente,  temerario.  iSa- 
lir  descalaljradn  (fr.);  sair 
escalavrado ;  saír-se  mal  de 
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negocio  ou  jjendencia.  Ja- 
cturam  faceré. 

Descalabradxtra./.  Escalavra- 
dura  ou  ferida  leve  feita  na 
cabeça  ou  em  outra  parte. 
Vulnus  capiti  ivflictum. 

Descalabrar,  a.  Escalavrar  ou 
ferir  levemente  na  cabeça. 
Caput  hand  graviter  vulne- 
rare:—  (fig)  tirar,  diminuir 
de  alguma  cousa.  De.traJiere, 
imminuere  :  —  damnificar, 
enfadar,  empecer,  fazer  dam- 
no,  molestar.  Noce.re,  moles- 
tiam  creare : —  publicar ;  ler 
nas  igrejas  os  proclamas  de 
cdiSü-mQuio.  Matrimonio  jim- 
gendos  p)opidarihus  annun- 
tia  re :  —  Desça  lábrame  con 
eso;  adormeça-me  com  isso; 
expressão  irónica  com  que 
se  significa,  que  alguém 
não  faz,  nem  dará  o  que  ofí'e- 
rece  ou  promette.  Minime 
promissis  stahis,  haud  pro- 
missa  servahis :  —  (naut.) 
avariar;  causar  damno  n'um 
navio,  avaria  de  considera- 
ção :  —  (mil.)  causar  perda 
ou  destroço  ligeiro  ao  ini- 
migo. 

Descalabro,  m.  Damno,  con- 
tratempo, prejuízo,  perda. 
Damnuin,jactura : —  (naut.) 
avaria  considerável  em  na- 
vio ou  esquadra: — (mil.) 
destroço,  derrota  do  inimigo. 

Descalandrajar,  o.  Esfarra- 
par; rasgar,  lacerar  o  vesti- 
do ou  um  tecido  qualquer. 
Disrumpere,  in  frusta  se- 
care. 

Descalar.  a.  (nãnf.)  Tirar  o 
timão  do  seu  logar. 

Descalca.ñalar,  Dicscalcañar. 
a.  (vrdg.)  Acalcanhar;  fa- 
zer assentar  o  talão  do  cal- 
çado, sobre  o  salto. 

Descalcar,  a.  (naut.)  Tirar  as 
estopas  velhas  dns  costuras. 

Descalcez./.  V.  Dcscalzcz. 

Descalificación.  /.  Desquali- 
ficação; perda,  falta  de  qua- 
lidade. 

Descalificar,  a.  Desqualificar, 
inhabilitar,  fazer  perder  as 
qualificações,  privar  de  qua- 
lidades: —  r.  desqualificar- 
se;  perder  as  qualidades. 

DESCALIMAR.7?.(a?l/'.  ?/rt?í<.jDes- 

nevoar-se,  Icvantar-se,  dis- 
sipar-se  a  névoa. 
Descalorarsk.  r.  V.  Desaca- 
lorarse. 
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Descaloriiíesis. /.  (meã.)  Des- 
calorinesis;  enfermidade  em 
que  ha  diminuição  de  calor. 

Descalostrado,  da.  adj.  Diz- 
se  da  crcança  quando  já  tem 
passado  os  dias  do  primeiro 
leite,  chamado  colostro. 

Descalzadeko.  7/1.  (pr.  And.) 
Fresta,  abertura,  pequena 
janella  do  pombal.  Colum- 
barii  fenestrella. 

Descalzamiento.  in.  fa^rr.J  Ex- 
cava; operação  que  se  faz 
ás  arvores  e  ás  videiras, 
que  consiste  em  tirar  par- 
te da  terra  que  lhes  envol- 
ve o  pé  ou  as  raízes :  —  des- 
calçaniento ;  estado  dasplan- 
tas  em  que  as  raízes  estão 
a  descoberto  em  parte  por 
motivo  da  terra  ter  descaído 
ou  estar  pouco  conchegada. 

Descalzar,  a.  Descalçar;  tirar 
o  calçado.  Excalceare.  Tam- 
bém é  reciproco : — (fig-)  des- 
calçar;  tirar  o  calce,  o  ajioio 
de  uma  roda,  de  um  tras- 
te ou  objecto  idêntico.  Oòi- 
cem  amoveré:  —  descalçar; 
excavar  as  estacas  sobre  que 
SC  edifica  na  agua :  —  des- 
calçar; desempedrar  um  ca- 
minho, um  pavimento:  —  ?•. 
(fig-)  pfvssar  um  frade  cal- 
çado á  ordem  dos  religiosos 
descalços.  Monachnm  cal- 
ceatnm  exccdceatoruni  ordi- 
vi  nomen  dare.  No  merece 
descalzalse  (fr.);  não  lhe 
chega  aos  calcanhares ;  ser 
muito  inferior  cm  mérito  á 
pessoa  com  quem  se  com- 
para. Indigniis  qui  calceos 
aliciii  detrahat.  Descalzar 
árboles  (agr.);  excavar  as 
arvores;  tirar-lhes  a  terra 
cm  volta  do  pé,  até  deixar 
a  descoberto  a  extremida- 
de superior  das  raizes  su- 
perficiaes. 

Descalze.  m.  (agr)  V.  Descal- 
zamiento, jnimcirii  accepção. 

Descalzez.  /.  Descalcez;  esta- 
do do  que  anda  descalço, 
falto  de  calçado,  nudez  dos 
])és.  Pednm  vuditas: — (rei.) 
ordem  de  religiosos  descal- 
ços. Excalccatorum  mona- 
chorum  vita,  institntmn. 

Descalzo,  za.  adj.  Descalço; 
sem  calçado,  com  os  pés  des- 
cobertos. Descalceatns,  ex- 
caZceaíws.*  —  descalço;  diz- 
se  do  religioso   do  alguma 
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ovclom  de  descalços.  N'estu 
aecepçâo  nsa-sc  mais  no  pln- 
ral,  na  terminação  mnscrtli- 
na  ou  feminina.  Monachns 
excalceatus : — de  pie  ?/  p>er- 
7ia;  descalço  de  pe  e  perna, 
muito  pobre.  No  está  des- 
calzo; nao  está  descalço; 
nao  está  tão  pobre  como  diz 
ou  parece.  Rei  familiaris 
penuria  minime  laborai. 

Descallador.  7??.  (ant.)  V.  Her- 
rador. 

Descamación.  /.  (pharm.)  Des- 
eamacáo;  operação  que  tem 
por  fim  tirar  as  escamas  ou 
túnicas  de  certas  raizes  bol- 
bosas:  —  (med.J  descama- 
çào;  esfoliaçào  da  epider- 
me, que  se  verifica  em  va- 
rias enfermidades. 

Descambiak.  a.  V.  Destrocar. 

Descaminadamente.  adv.  m. 
Despropositadamente,  ab- 
surdamente; sem  rasão,  sem 
acerto.  Ábsurde. 

Descaminado,  m.  (ant.)  V.  Des- 
camino, ultima  accepçào.  Ir 
descaminado  (fr.  fig.J;  ir 
desencaminhado;  ir,  estar 
fóra  do  caminho,  da  rasão 
ou  da  verdade.  A  via  defle- 
cfere,  aberrare,  à  ratione 
digredi. 

Descaminar,  a.  Desencami- 
nhar; desviar,  apartar  do 
caminho  direito,  fazer  per- 
der o  caminho  por  erro  ou 
malicia.  A  via  aliquem  di- 
vertere :  —  (fig-)  desencami- 
nhar, extraviar,  induzir  era 
erro,  perverter,  depravar. 
Ab  oficio  aliquem  avertere: 
— (ant.)  apprehender ;  confis- 
car os  géneros  ou  cousas 
roubadas  aos  dii-eitos,  intro- 
duzidas com  fraude.  Aler- 
ces contra  edictum  allatas 
intercipere. 

Descamino,  m.  Descaminho ; 
mercadorias  introduzidas 
com  desvio  aos  direitos  e  á 
fiscalisaçào,  acto  de  appre- 
hender e  confiscar.  Mercium 
interceptio ;  mercês  contra 
legem  advecta :  —  desenca- 
minhamenfo;  estado  do  que 
anda,  desencaminhado,  fóra 
de  caminho,  extraviado.  Iter 
devium : — ífig-)  descaminho, 
desconcerto;  mavi  procedi- 
mento, desgoverno.  Aòerra- 
tio  à  jasiitia :  —  (ant.)  di- 
reito imposto  sobre  as  cou- 
10 
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sas  desencaminhadas.  Vectl- 
gal  super  mercihus  contra 
Lcgem  advectis  atque  iiiter- 
ceptis. 

Descamisado,  da.  adj.  Desca- 
misado; sem  camisa: — des- 
camisado, pobre,  roto,  nu, 
mendigo.  Egenus  rernm  om- 
nium,  summa  egestafe  labo- 
rans: — 7n.  pi.  (polit.)  desca- 
misados; nome  que  os  par- 
tidarios do  absolutismo  da- 
vam aos  liberaes  em  varias 
occasiues,  especialmente  aos 
que  sob  as  ordens  de  Riego 
proclamaram  a  constituição 
de  1820. 

Descampado,  da.  adj.  Descam- 
i:)ado;  diz-se  de  um  campo, 
de  um  paiz  descoberto,  in- 
culto, sem  arvores  que  o 
abriguem  dos  ventos.  Pa- 
tens,  apertus.  En  descampa- 
do (fr.);  em  descampado; 
em  campo  raso,  em  logar 
desembaraçado.  Sub  dio. 

Descampar,  n.  (ant.)  V.  Escam- 
par. 

Descanonizar.  a.  Descanoni- 
sar;  revogar  a  canonisação 
de  algum  santo. 

Descansadamente,  m.  adv.  Des- 
cansadamente; com  descan- 
so, tranquillamente,  sem  fa- 
diga, com  vagar.  Quieto, 
placide. 

Descansadero,  m.  Descansa- 
deiro;  pouso,  sitio  próprio 
para  descansar.  Locus  quie- 
ti  dest inatas. 

Descansado,  da.  adj.  Descan- 
sado, socegado,  tranquillo; 
sem  cuidado  nem  inquieta- 
ção. Réquiem,  voluptatem 
cveans. 

Descansar,  n.  Descansar;  re- 
pousar do  trabalho,  cansa- 
ço, fadiga,  reparar  as  forças 
com  o  descanso.  Reqniesce- 
re:  —  (fig-)  descansar;  re- 
pousar do  temor,  receio,  cui- 
dado, sotírimento,  etc.  Tn- 
termiftere  curas:  —  descan- 
sar; desafogar  com  alguém 
suas  penas,  trabalhos  ou  af- 
flicções.  Animvm  remitiere: 
• — descansar;  repousar,  so- 
cogar,  dormir.  Dormiré,  so- 
inno  quiescere:  — descansar, 
fiar-se;  confiar  em  alguém, 
sobre  seu  cuidado,  protec- 
ção, boas  qualidades,  etc. 
Fiduciam  in  aliquo  poneré, 
alicni  confidere:  —  descan- 
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sar,  assentar;  estar  apoia- 
da, firmo  usaa  cousa  sobre 
ou  em  outra  cousa.  Super- 
starc,  nili:  —  (ctgr.)  descan- 
sar; estar  a  terra  de  pousio 
ou  em  alqueive.yl¿/ro«  ¿í  cul- 
tura quiescere:  —  descan- 
sar; dormir,  ter  fallecido, 
jazer  na  sepultura.  Jacere, 
situm  esse: —  a.  descansar; 
ajudar  algueni  no  traba- 
lho. Levare,  adjuvare,  opem 
ferre.  ¿  Que  hemos  de  ha- 
cer? descansar  y  tornar  á 
beber (rif);  que  se  ha  de  fa- 
zer? descansar  e  tornar  a 
beber;  proseguir,  perseve- 
rar em  uma  cousa,  defender 
uma  opinião  decididamente, 
succeda  o  que  succeder.  Pro- 
posito instandum.  Descansar 
sobre  las  armas  (fr.  mil.); 
descansar  sobre  as  armas, 
depor  a  espingarda  do  hom- 
bro e  assentar  a  coronha  no 
chão. 

Descansillo,  m.  V.  Meseta, 
patamar  da  escada. 

Descanso,  m.  Descanso;  ces- 
sação do  movimento,  do  tra- 
balho, da  fadiga.  Quies,  re- 
quies: — descanso,  allivio, 
socego,  consolação,  bem  es- 
tar; isenção  de  cuidados  da 
alma,  de  afflicções  do  cor- 
po. Solatium,  levamen:  — 
descanso,  patamar  da  esca- 
da. Areola,  planities  inter 
scalarum  tractus:  —  descan- 
so; cousa  sobre  que  assen- 
ta ou  descansa  outra.  Basis, 
sustentacidtim  cui  ónus  in- 
cumbit:  —  (fig.)Y.  Comodi- 
dad. Tomar  descanso  (fr.). 
V.  Descansar :  —  (arch.)  V. 
Descansillo:  —  (naut.)  V. 
Dragante.  Descanso  de  la 
caña  del  timón.  V.  Medio 
punto :  —  (mil.)  descanso; 
repouso  que  se  concede  aos 
soldados  nas  longas  mar- 
chas ou  nas  suas  evoluções: 
—  toque  militar  usado  na 
cavallaria  e  na  artilheria 
para  a  tropa  tomar  o  pos- 
sível descanso,  sem  comtu- 
do  perder  o  seu  posto  na 
forma. 

Descantar,  a.  Desempedrar; 
limpar  das  pedras  um  lo- 
gar. Lapidibus  purgare :  — ■ 
n.  (ant.)  fallar  bem. 

Descante,  m.  (ant.)  Locução, 
modo  de  fallar. 
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Descantear,  a.  Tirar,  quebrar 
os  ángulos  ou  quinas  a  al- 
guma cousa.  Latera,  ángu- 
los complanare. 

Descantkrar.  a.  Tirar,  cortar 
o  canto  ou  cantos  a  alguma 
cousa,  especialmente  ao  pão. 
Extremum  frustrum  rei  am- 
imtare. 

Descantillar,  a.  Quebrar  os 
ángulos  ou  quebrar  superfi- 
cialmente alguma  cousa. 
Exterius  confringere:  — 
desfalcar,  abater,  diminuir, 
deduzir;  tirar  uma  parte 
de  qualquer  quantidade. 
Summam  diminuere :  — 
(fig.)  descantar;  fallar  mal 
de  alguém,  censura-lo. 

Descantillón,  m.  Escantilhão ; 
regua  pequena  com  que  se 
risca  a  madeira,  a  pedra  ou 
qualquer  peça  nos  pontos 
em  que  ha  de  ser  cortada 
ou  lavrada.  Forma,  regula 
lignea. 

Descantonae.  a.  V.  [Descan- 
tülar. 

Descañadüra.  /.  Acção  e  eíFei- 
to  de  quebrar  a  canna  do 
braço  ou  da  perna,  de  ar- 
rancar as  cannas  do  terreno. 

Descañar,  a.  (ant.J  Quebrar  a 
canna  do  braço  ou  da  per- 
na. Radium  brachii  aut  ti- 
hice  confringere:  —  («•gr.) 
arrancar  as  cannas  pela  raiz 
de  um  logar  onde  se  não 
quer  que  ellas  tornem  a  ve- 
getar. 

Descañonar,  a.  Depennar;  ti- 
rar as  pennas  ás  aves.  Plu- 
mas evellere:  —  escanhoar; 
fazer  a  barba  de  modo  a 
alimpar  tudo  o  que  a  nava- 
lha nao  corta  da  primeira 
vez  em  um  sentido,  levan- 
do-a em  direcção  opposta 
contra  o  pello.  Barbam  ra- 
dicitus,  penitus  abradere: 
—  (fig-f(^^-)  depennar  al- 
guém, deixa-lo  sem  real, 
quer  no  jogo,  quer  por  algu- 
ma astucia.  Aliqucm  pecunia 
emungere. 

Descaperuzar,  a.  Desbarretar; 
descobrir  tirando  o  barrete, 
a  carapuça  da  calseca.  Tam- 
bém ó  rccijiroco.  Caput  nu- 
dare,  detegere. 

Descaperuzo,  m.  Acção  de  se 
desbarretar.  Capitis  delectio. 

Descapillar,  a.  Tirar  o  capuz. 
Cucullum  tollere,  avferre. 
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Descapikotar.  a.  Descapellar; 
tirar  o  capirote.  Pileum  de- 
mere,  tollere. 

Descaradamente,  adv.  m.  Des- 
caradamente ;  sem  pejo  }iem 
vergonha,  impudentemente. 
Audacter,  impudenter. 

Descaeadillo,  lla.  adj.  dim. 
de  Descarado.  Descaradi- 
nho;  um  pouco  descarado. 

Descarado,  da.  adj.  Descara- 
do; sem  vergonha,  impuden- 
te, desavergonhado,  desafo- 
rado, atrevido.  Audax,  im- 
pudens. 

Descakaihento.  m.  Descara- 
mento. V.  Descaro. 

Descararse,  r.  Descarar-se; 
perder  o  pejo,  a  vergonha, 
desavergonhar-se,  obrar,  fal- 
lar com  descaramento.  Im- 
imdenter  loqui  aut  agere. 

Descarronatar.  a.  (chim.JDes- 
carbouatar;  tirar  a  um  oxy- 
do  metallico  o  acido  carbóni- 
co, com  que  está  combinado. 

Descarbonizar.  a.  (chim.)  Des- 
carbouisar;  privar  uma  sub- 
stancia qualquer  do  acido 
carbónico  que  contém. 

Descarburar,  a.  (chim.)  Des- 
carburar; privar  um  corpo 
do  carbone  que  contém  mis- 
turado com  outras  substan- 
cias. 

Descarcañalar,  a.  Acalcanhar; 
dobrar  o  talão  do  sapato,  e 
enche-lo  de  rugas.  Também 
é  reciproco.  Posteriorem  cal- 
cei  partem  deterere. 

Descarga./.  Descarga;  acção 
e  eíFeito  de  descarregar,  de 
tirar  a  carga.  Exoneratio, 
oneris  depositio :  —  (fig-)  ze- 
ribanda,  batibarba,  rcpre- 
hensão  áspera: — (fam.)  des- 
carga, chuveiro;  grande 
quantidade  de  alguma  cou- 
sa:—fcm^j  descarga,  descar- 
go; satisfação,  solução  da 
obrigação : — (agr.)  cstrum'ñ- 
ra;  cova  que  em  horticultura 
se  destina  para  lançar  o 
amontoar  os  despojos  da 
monda,  das  arvores  e  de  ou- 
tras limpezas:  — faí'c/¿.^  des- 
carga; diminuição  do  urna 
parede,  alliviando-a  de  ma- 
terial, quando  se  receia  a 
sua  ruina  pelo  muito  peso 
que  tem.  Ponderis  aUcva- 
iio.  Papel  dedcscarga(art.); 
papel  ]iara  descarga;  o  que 
serve  aos  impressores  para 
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alliviarem  as  formas  de  um 
excesso  de  tinta  que  ellas 
hajam  tomado.  Tubos  de 
descarga  (mech.);  tubos  de 
descarga ;  em  hydraulica  são 
uns  tubos  que  servem  para 
conduzir  as  aguas  que  so- 
bram de  um  deposito,  cana- 
lisação,  etc. :  —  logar  por 
onde  passa  a  agua  que  so- 
bra de  um  tanque  ou  de 
uma  fonte :  —  (naut.)  des- 
carga ;  desembarque  das 
fazendas  que  constituem  a 
carga  de  um  navio.  E  sjnio- 
nymo  de  descargo :  —  (mil.) 
descarga;  acção  e  eíFeito  de 
disparar  armas  de  fogo.  Ca- 
tajndtarum  explosio:  —  cer- 
rada;  descarga  cerrada;  fo- 
go que  faz  de  urna  vez  um 
batalhão,  uma  companhia 
ou  um  corpo  de  trojjas. 

Descargadero,  m.  Descarrega- 
douro ;  logar  onde  se  descar- 
regam as  mercadorias.  Lo- 
ciis  oneri  deponendo. 

Descargado,  da.  adj.  Diz-se 
da  carta  que  tem  menos  in- 
vite, menos  lance  a  respei- 
to do  contrario,  no  jogo  do 
monte :  —  (art.)  esgalgado 
de  pescoço;  diz-se  do  cavai- 
lo  de  pescoço  delgado  e  di- 
reito. 

Descargador,  m.  Descarrega- 
dor; o  que  descarrega  as 
mercadorias  das  embarca- 
ções:—  V.  Descargadero: 
— V.  SacalrajMs. 

Descargadura./.  Desossamen- 
to;  acto  de  tirar  parte  do 
osso  á  carne  que  se  vende. 
Também  se  entende  a  por- 
ção de  osso  que  se  tirou  á 
carne,  especialmente  á  dos 
lombos.  Èxossatio,  07iis. 

Descargamento  ,  Descarga- 
miento,  m.  (ant.)  Y.  Des- 
cai g  a. 

Descargar,  a.  Descarregar ; 
tirar  a  carga,  alliviar  o  pe- 
so. Exonerare,  omis  alleva- 
re : —  dcscorrcgar,  desossar ; 
tirar  os  ossos  á  carne  (|uc 
se  ha  de  comer,  especial- 
mente á  cio  lombo.  Exns- 
sare :  —  descarregar;  dis- 
])arar  as  armas  de  fogo  :  — 
descarregar;  tirar  a  carga 
a  uma  arma  cU?  fogo.  Pul- 
vcrem  tormentariítm  acglan- 
dcm  scloppcto  extrahcrc :  — 
(fig.  ant.)  descargai",  dcsen- 
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carregar;  livrar  alguém  de 
encargo,  obrigação.  Exime- 
re :  —  descarregar ;  desafo- 
gar a  ira,  o  mau  humor. 
V.  Desahogar:  —  ».  descar- 
regar; despejar,  desembor- 
car,  desaguar  o  rio  no  mar, 
em  nm  lago,  onde  perde  o 
nome  e  o  curso.  Influere:  — 
a.  (fif/-)  descarregar;  bater 
com  Ímpeto,  atirar,  despe- 
dir, destechar  nm  golpe:  — 
r.  descarregar-se;  exonerar- 
se, livrar-se  do  encargo,  obri- 
gação ou  emprego.  Múnus, 
officinm  detrectare:  —  des- 
carregar-se; exonerar-se  de 
suas  obrigações,  conferindo- 
as  a  outrem.  Muneris,  offi- 
eii  curam  alter  i  committere. 
Descargar  el  ánima  de  al- 
guno (fr.J;  desencarregar  a 
alma  de  alguém ;  satisfazer 
as  suas  ultimas  vontades, 
Emortui  oficia  seu  manda- 
ta executioni  tradere.  Des- 
cargar un  árbol  (fr.  agr.); 
descarregar,  alliviar  uma 
arvore;  cortar-lhe  parte  da 
rama  ou  dos  fructos  quando 
são  em  excesso: — r.  (for.) 
descarregar-se ;  justificar-se 
de  uma  culpa,  de  uma  ac- 
cusaçào.  Objectum  crimen 
repeliere,  diluere : — (naut.) 
pôr  a  meio  ou  em  direcção 
da  quilha  a  canna  do  leme 
que  estava  tocando  contra 
a  amurada:  —  avriar  um 
pouco  as  escotas  das  velas, 
para  diminuir  a  superficie  e 
o  angulo  que  apresentam  ao 
vento:  —  descarregar;  des- 
fazer-se,  cair  um  chuveiro 
sobre  um  ponto  determinado. 
Também  é  neutro  fallando  do 
tempo  ou  dos  temporaes:  — 
manobrar  por  sotavento  um 
apparelho  ou  velas  que  es- 
tão á  capa,  até  ficarem  em 
equilibrio  ou  com  igualda- 
dade,  ou  tomem  o  vento  em 
face  da  popa.  Descargar  la 
manobra  (fr.  mil.);  descar- 
regar, tirar  de  cima  das  ca- 
valgaduras a  carreta  e  o 
obuz  da  artilheria  de  mon- 
tanha, c  armar  a  peça. 
Descargo,  m.  Descargo;  exo- 
neração, desobrigação,  sa- 
tisfação, excusa  de  encargo. 
Criminis  confutatio,  excu- 
satio:  —  descargo;  satisfa- 
ção das  obrigações  de  justi- 
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ca,  descargo  de  consciência- 
Culpce  liberado:  —  (naut.) 
V.  Descarga. 

Descargue,  m.  Descarga;  ac- 
ção de  tirar  uma  carga,  de 
alliviar  um  peso.  Exonera- 
iio,  ouis: — (naut.)  descar- 
ga; licença  para  descar- 
regar as  embarcações:  — 
(min.)  ultima  lamina  que 
sáe  do  forno  de  fundição, 
que  é  a  maior. 

Descariñarse,  r.  Desafteiçoar- 
se;  perder  o  aíFecto,  o  amor 
a  alguma  pessoa  ou  cou- 
sa. Amorem,  benevolentiam 
exuere. 

Descariño,  m.  Desaffeiçâo ;  fal- 
ta de  affeição,  de  carinho. 
Amor  is  remissio,  imminu- 
tio. 

Descarnador.  m.  (cir.)  Des- 
carnador;  instrumento  para 
descarnar  os  dentes.  Uncus 
dentibus  carne  denudandis. 

Descarnadura,  Descarnamien- 
TO.  /.  Descarnadura ;  acção 
de  descarnar.  Carnis  detra- 
ctio. 

Descarnar,  a.  Descarnar;  ti- 
rar, despegar  a  carne  de 
cima  dos  ossos.  Ossa  carne 
nudare :  —  (fig)  descarnar ; 
tirar  parte  de  alguma  cou- 
sa, abate-la.  Diminuere,  di- 
ruere :  —  (fig-)  descarnar ; 
desapegar,  desaffeiçoar  al- 
guém dos  appetites  munda- 
nos, das  cousas  terrenas.  A 
studio  rerum  terrestrium 
aveUere:  —  r.  descarnar-se, 
emmagrecer.  Descarnarse 
por  alguno: —  (fig.)  desjjir-se 
para  servir  alguém,  consu- 
mir dinheiro  e  fazenda  em 
beneficio  de  outrem.  Opes, 
bona  in  alterius  gratiam  ex- 
penderé, consumere : — (agr.) 
descarnar,  podar  as  arvores 
em  excesso :  —  (marit.)  exca- 
var o  mar  algum  terreno  com 
a  furia  das  ondas :  —  baixar 
muito  o  mar  ou  a  agua  na 
maré :  —  mostrar-se  a  des- 
coberto as  partes  da  terra 
ou  da  praia  que  o  mar  oc- 
cultava  na  sua  enchente. 

Descaro,  m.  Descaro,  descara- 
mento, imjiudencia,  falta  de 
vergonha,  desaforo,  atrevi- 
mento. Audacia,  impruden- 
tia. 

Descarpir.  a.  (ant.)  V.  Sepa- 
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Descarriamiento,  m.  V.  Des- 
carrio. 

Descarriar,  a.  Descarriar,  des- 
carreirar,  desencaminliar ; 
apartar  do  caminho,  fazer 
extraviar.  A  via  deducere, 
avertere :  —  separar  do  re- 
banho certo  numero  de  re- 
zes. Gregis  p>artem  separare: 

—  r.  descarriar-se,  desgar- 
rar-se,  extraviar-se,  desen- 
caminhav-se;  perder-se  uma 
pessoa,  separar-se  da  com- 
panhia de  outras  ou  de  quem 
o  auxiliava  e  ¡irotegia.  Aber- 
rare, à  comitatu  discedere : 

—  (j^^.Jdescarreirar-se;  des- 
viar-se  do  caminho  direito, 
do  caminho  da  honra,  da  jus- 
tiça, da  rasâo.  Aberrare,  à 
justo  deflectere: — descarrei- 
rar-se;  desviar-se  da  virtu- 
de, viciar-se,  corromper-se. 

Descarrilamiento.  7n.  Acção  e 
efleito  de  descarrilhar  ou 
descarrilhar-se. 

Descarrilar,  a.  Descarrilhar; 
desviar  os  vehículos  das 
rails  ou  carris  dos  caminhos 
de  ferro.  Usa-se  mais  como 
reciproco. 

Descarrilladura.  /.  Acção  de 
quebrar  os  queixos  a  al- 
guém. Maxillarum  concus- 
sio,  avulsio. 

Descarrillar,  a.  Quebrar  os 
queixos  a  alguém.  Maxillas 
conveliere,  concutere. 

Descarrío,  m.  Desvio;  acção 
de  desviar,  descarriar,  des- 
viar-se ou  perverter-se. 

Descartamiento.  m.  V.  Des- 
caíate. 

Descartar,  a.  (j^^.j Descartar; 
apartar  de  si,  desfazer-se 
de  alguma  jiessoa  ou  cousa. 
JRejicere,  propellere :  —  r. 
descartar-se,  deitar  fóra,  pôr 
de  parte  as  cartas  que  nao 
fazem  conta,  para  tomar  em 
seu  logar  outras  tantas  do 
baralho.  Imdiles  ^jfa^eZías 
rejicere: — descartar-se ;  des- 
embaraçar-se  das  cartas  que 
se  julgam  inúteis  ou  preju- 
diciaes  para  o  jogo  que  se 
quer.  Pagellas  sorti  inúti- 
les demittere:  —  (fiff-)  des- 
cartar-se; excusar-se  de  fa- 
zer uma  cousa.  Recusare, 
renuere. 

Descarte,  m.  Descarte;  as  car- 
tas que  se  rejeitam  ou  poem 
de  parte,  em  certos  jogos, 
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.ou  que  ficam  por  (Jaj-.  Pagel- 
Ice  sorti  iiadiles,  folia  rejc- 
çtanea :  —  clescaale ;  acçào 
de  (Jescaj."taa'-se  cie  alguma 
pessoa  ou  cousa.  Itccussatio, 
onis:  —  (fir/.ydQsc-sjrte,  excu- 
sa, clescu,l))a,  ju&tíficação. 
Excusado,  causatio. 

DescjUízae.  Cl.  y.  Destinar:  — 
limpar  o  tronco  das  arvores 
da  materia  fimgosa. 

Desc^samíbísto.  m.  Descasa- 
mento ;  ac^àt)  de  descasar, . 
de  sepai'ar  dois  esposos.  Ma- 
trinionii  dissolutio:  —  (ant.) 
descasame.iito,  divorcip;  es- 
tado de  jíe&soas  descasadas, 
repudio.  Divoriiuw,  repu- 
dium. 

Dkscasaji.  a.  Descasar;  sepa- 
rar dois  esposos,  declarar 
nullo  o  matrimonio,  se^jarar 
duas  pessoas  que  nâo  estão 
legitimamente  casadas.  Ma- 
frimonium  irrifmn,  mdlum 
declarare:  —  (fig-)  descasar, 
desemparelhar,  desirmanar, 
perturbar  a  ordem  de  certas 
cousas.  Confundere,  non  ap- 
tare:  —  (art.J  alterar  a  col- 
locação  das  paginas  de  uma 
forma  ou  folha,  para  bem 
as  ordenar,  na  imprensa. 

Descascar,  a.  Descascar,  es- 
casear; tirar  a  casca.  Cor- 
¿ice  nudare,  corticem  detra- 
here :  —  r.  cspedaçar-se ;  f a- 
zer-se  em  ])edaços.  In  frusta 
dividi,  confrinçji: — (fig-)  fal- 
lar muito,  murmurando  ou 
dizendo  fanfarrou  n  das.  Ine- 
pte  loqui,  loquacein,  garru- 
lum  esse. 

Dkscascakak.  a.  Descascar; 
tirar  a  casca.  Decorticare, 
corticem  delraltere : — r,  (fig.) 
descascar-!-e ;  perder,  largar 
a  casca.  Suiierfmiem,  tegu- 
mentvm  rei  de.cidere. 

Descascaiírillak.  o.  Tirar  o  es- 
tanho ao  chumbo  estanhado. 

Descaspau.  a.  Descaspar;  tirar 
a  caspa.  Caput  furfurc  mun- 
dare:  —  (art.)  tirar  os  res- 
tos de  carne  ás  pclles  (os 
curtidores)  com  o  instrumen- 
to próprio  e  com  sumagre. 

De8casqi;j:.  m.  Deseadura;  ac- 
çào de  descascar,  ou  tiiar  a 
casca.  Decorticatio,  onis. 

Desgastado,  da.  adj.  Desnatu- 
rado ;  que  obra  contra  os  sen- 
timentos do  sangue  e  da  gra- 
tidão. Parum  piíis  iu  stios. 
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Descastají.  «.Acabai*  com  uma 
casta,  ou  raça  de  auiraaes. 

Descaudalado,  da.  adj.  Empo- 
bi-ecido;  di/.-m  de  quem  pcr- 
d<xi  os  seus  bei?sou  capitães, 
desprovido  d'estas  cousas. 
Opibvs,  honis  orhaJvs. 

D££CA,UDII,LAJIEXrE.  udv.  (wit.) 

D  esordenad  amoji  te;  em  des- 
ordem, em  debandada,  por 
faJLtft  de  caudillio.  luordina- 
ih,  sine  dnctore. 

Descaudíllar.  'u.  (ant.)  Deban- 
dar-se ;  desordenar-se,  por 
falta  de  caudilho,  perder  a 
ordem  poi-  este  motivo.  Con- 
fundi, turbare,  inordinatk 
agcre. 

DjEiSCEBAK.  a.  Tirar  a  escorva 
ás  armas  de  fogo.  Ia  for- 
meniis  hellicis  escam  igai  de- 
iralier-e. 

Descendencia.  /.  Descenden- 
cia, progenie,  successâo,  li- 
nha, serie  de  filhos  e  netos 
que  descendem  ou  procedem 
de  um  mesmo  tronco.  Genus, 
progenies. 

Descender.  ?2.  Descer,  abai- 
xar; tender,  dirigir-se  para 
baixo.  Descenderé :  —  cor- 
rer, manar  alguma  cousa 
liquida.  Fluere,  labi: — des- 
cender, proceder ;  derivar  a 
sua  origem  de  uma  pessoa, 
familia  ou  raça.  Genus  du- 
cere,  originem  trahere:  — 
descender ;  derivar,  proceder 
uma  cousa  de  outra.  Oriri, 
nasci:  —  a.  descer;  abaixar, 
trazer  de  cima  para  baixo. 
Demitti. 

Descendida./.  (ant.)Y .  Boja- 
da. Descensus,  ns:  —  (aid.) 
expedição  marítima  com  des- 
embarque. Desccnsio,  h  na- 
nihus  egressio. 

Descendií:ntk.  s.  Descenden- 
te; pessoa  que  deriva  a  sua 
origem,  descende  ou  proce- 
de de  outra  por  linha  recta, 
Como  filho,  neto,  etc.  Genus, 
originem  dncens: — /.  (ant.) 
descida,  falda,  vertente  de 
monte. 

Desüendimiento.  VI.  Deecendi- 
inento,  descimento;  acção  de 
descer.  Descensus.  ns : — des- 
cendimento,  descimento;  ac- 
ção de  descer  da  cruz  o  cor- 
po de  Jesus  Christo.  Dejw.si- 
tio,  descensus  cnr por  is  Cliri- 
sti  è  cruce :  —  (med.  ant.)  dc- 
fluxão,  defluxo  que  se  pro- 


paga  da  cabeíça  ao  peito  ou 
a  alguns  outros  orgâos.  Flii- 
xio,  Jluxus. 

Desoendík.  n.  (ant.)  V.  Des- 
c.e/idcr. 

Desceksíon.  /.  Descensào:  ac- 
Ç-ào  de  descer,  de  baixar.Í5es- 
ccnsio,  onis: —  (ant.)  V.  Des- 
cendencia :  —  recta  o  oblicua 
ée  nu  astro (q.str.) ;  descensào 
recía  ou  obliqua  de  um  as- 
tro; distancia  entre  o  jwnto 
equinoxial  e  o  ponto  do  equa- 
dor que  desce  com  este  as- 
trp  abaixo  do  horisonto,  na 
esphera  recta,  ou  obiiqua 
d'onde  vem  as  denominações 
de  descensào  recta  e  obli- 
qua. 

Descenso,  m.  Descida,  desci- 
mento; acçào  e  effeito  de 
descer.  Descensus,  ?ís; —  des- 
cida, declivio,  costa;  logar 
inclinado  por  onde  se  desce: 

—  (fig.)  decadencia ;  decKna- 
çào,  diminuição  de  grandeza, 
de  poder  ou  dignidade.  De- 
pulsio  e.  grada  vel  dignitate. : 

—  (volat.)  voo  rápido  da  ave 
de  rapina  para  se  apoderar 
<\'ã.  presa :  —  (phys)  tubo  de 
chumbo,  bronze  ou  de  qual- 
quer outra  materia,  que  con- 
duz as  aguas  de  um  edificio  a 
um  deposito.  Línea  dei  des- 
censo mas  corto  (mech.);  li- 
nha do  mais  breve  descenso; 
linha  pela  qual  um  corpo  que 
c:ie  em  virtude  do  seu  peso, 
chega  de  lun  ponto  dado  a 
outro  ponto  dado  em  menos 
tempo  do  que  se  caísse  por 
outra-  qualquer  linha,  passan- 
do pelos  mesmos  pontos.  É  a 
curva  chamada  cycloide:  — 
(med.)  quóda,  desalojamen- 
to,  deslocação  dos  intestinos 
pela  rotura  do  jjeritoneo:  — 
de  la.  matrÍ2,-  queda  do  úte- 
ro; deslocação  da  madre,  em 
que  esta  viscera  estú  mais 
ou  menos  em  bnixo. 

Descentralización.  /.  (polit.) 
Descentralisaçào;  acçào  c 
eíieito  do  descentralisai*. 

Descentralizado):,  m.  DcBcen- 
trulisador;  o  (pie  deseen tra- 
li.'^a. 

Descentralizar,  a.  Dc.«centra- 
lisar;  separar  do  centro:  — 
(polit.)  doscentrnlisar;  divi- 
(lir  a  auctoridade  e  ;\s  for- 
ças de  um  estado :  —  descen- 
tralisar;  deixar  livre  c  des- 
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enibaj-açada  a  acção  muni- 
cipal e  provincial  dos  po- 
vos. 

Desce.nidura.  (ant.)  Accao  e 
cffeito  de  desciugir.  Discin- 
dio,  onis. 

DesceSijiiento.  m.  (ant.)  V. 
Dcscemdura. 

DesceSiü.  a.  Descingir;  des- 
apertar, tirar  o  cinto  ou  cou- 
sa que  cinge.  Discingere. 

Descepar,  a.  Decepar,  dcí^ar- 
reigar;  arrancar  de  raiz  as 
arvores  ou  as  cepas.  Eradi- 
care,  evellere:  —  (naut.)  ti- 
rar os  cepos  ás  ancoras  e 
ancorctas. 

Descerar,  a.  Tirar  a  cera  in- 
útil ás  colmeias,  cresta-las. 
Alvearüs  ceram  educere. 

Descercado,  da.  adj.  Descer- 
cado; diz-se  do  logar  sem 
cerca  ou  muro.  Indefensus, 
intiitits. 

Descercador,  m.  (mil.  ant.) 
Descercador;  o  que  obriga 
o  inimigo  a  levantar  o  cer- 
co de  urna  praça.  Ab  obsi- 
dione  liberafor. 

Descercar,  a.  Descercar;  des- 
fazer, destruir  a  cérea,  ou 
muro  que  cinge  algum  ter- 
reno. 2íitros,  mcenia  everte- 
re,  dir  Itere :  —  (mil.  ant.)  des- 
cercar; fazer  levantar  o  cer- 
co ou  assedio.  Ab  obsidione 
liberare. 

Descerco,  m.  (mil.  ant.)  Des- 
cerco; acção  de  descercar; 
levantamento  do  cerco  ou 
assedio  de  uma  praça.  Ab 
obsidione  liberatio. 

Dksceeebrar.  a.  (ant.)  Des- 
concertar, inquietar  a  cabe- 
ça, o  cerebro.  Excerebrare. 

Descerrajado,  da.  adj.  Des- 
regrado,  licencioso,  desen- 
freado; diz-se  do  homem  sem 
lei  nem  consciência.  Effre- 
natus,moribus]perditishomo. 

Desceerejadura.  /.  Acçào  de 
tirar,  de  arrancar  uma  fe- 
chadura, lieseratio,  onis. 

Descerrajar,  a.  Arrombar,  ai*- 
rancar  a  fechadura  de  uma 
2Jorta  ou  de  qualquer  parte. 
Beserare:  —  disparar  as  ar- 
mas de  fogo.  Displodere. 

Descerrumarse,  r.  (veter.)  Re- 
laAar-se  o  cavallo  em  alguns 
de  seus  músculos,  resultan- 
do-lho  com  o  tempo  a  clau- 
dicação. Lvxari. 
Descervigamiento.    m.    (ant.) 


Acçào  de  torcer  o  pescoço. 
Cervicis  coníorsjo. 

Descervigar,  a.  (ant.)  Torcer 
o  pescoço.  Collum,  cervicem 
retorquere. 

Descetkajtak.  a.  (ant.)  Picar, 
roer  o  centro  da  madeira 
como  faz  o  caruncho. 

Descetrar.  a.  (ant.)  Desthro- 
nar,  ilcscnthronisar;  tirar  o 
sceptro  a  um  soberano,  lan- 
ça-lo  fora  du  íln-ono :  —  r. 
abdicar  o  sceptro. 

Descifrable,  adj.  Decifravcl; 
que  pode  decifrar-se,  ou  ex- 
-plicar-se. 

Descifrador,  wí.  Decifrador, 
o  que  decifra  ou  e.\'plica. 
Notarum  explicafor. 

Descifrar,  a.  Decifrar;  ler  e 
explicar  o  que  está  escripto 
em  cifra,  interpretar  pala- 
vras de  sentido  escuro  eni- 
gmático. Notas  explicare: 
—  decifrar;  entender,  inter- 
pretar, penetrar  uma  cousa 
difiicil.  Interpretare,  expla- 
nare. 

Descimentar,  a.  (ant.)  Desci- 
mentar; desfazer  os  cimen- 
tos, os  alicerces,  arruinar  um 
edificio.  Funditus  evertere, 
funditus  dirvere. 

Descikciiar.  a.  Descilhar;  tirar 
ou  desapertar  as  silbas.  Cin- 
gulam  solvere. 

Descingir.  a.  (ant.)  Y.  Desceñir. 

Descinto,  lA.p.  p.  (ant.)  de  Des- 
cingir. Descingido,  desaper- 
tado. 

Descii'lo,  la.  adj.  (ant.)  V.  Dis- 
cipulo. 

Desclavador,  m.  (art.)  Des- 
cravador;  instrumento  de  ti- 
rar os  pregos.  Instrumenium 
clavis  revellendis. 

Desclavar,  a.  Descravar;  ar- 
rancar, tirar  os  pregos.  Cla- 
vos r  evellere:  —  descravar, 
despregar;  tirar,  arrancar  o 
que  estava  pregado.  Clavis 
.solvere:  — (fig-)  descravar; 
desengastar  as  pedras  pre- 
ciosas. Monilium  gemmas  re- 
vellere. 

Descoaguladle,  adj.  (pliys.) 
Dcscoagulavel ;  diz-se  dos 
corpos  ou  substancias  que 
podem  ser  descoagulado  % 

Descoagulacion./.  (phys.)  Des- 
coagulaçào;  acçào  e  eíi'eito 
de  descoagnlaj'. 

Descoagulador,  ra.  adj.  (phys.) 
Descoagulador ;    que    dissi- 
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pa  ou  faz  cessar  a  coagu- 
lação. 

DesooagulíUííte.  ]}.  a.  cíe  Des- 
coagular:  —  adj.  Descoagu- 
lante; que  descoagula.  IJ- 
qiians,  liiiue  faciens. 

Descoagular,  a.  Descoagular; 
fazer  com  que  se  derreta,  dis- 
solva, ou  torne  liquido  o  que 
estava  coagulado.  Liquare, 
liquef acere:  —  r.  (phys.)  des- 
coagular-se,  descoalhar-se, 
derreíer-se ;  transformar-se 
um  solido,  voltando  ao  esta- 
do liquido. 

Descoagulo,  m.  (med.)  Descoa- 
gulação;  acção  pela  qual  se 
condensa  ou  dissolve  o  san- 
gue coalhado: — descoagula- 
çào,  descoagulo;  derretimen- 
to de  um  cuagulo. 

Descobajar.  a.  Desengacar, 
desbagoar;  separar,  tirar  os 
bagos  deuvadoengaço.  Uvas 
ab  scapo  sejungere. 

Descobertura./,  (ant.)  Desco- 
bej-tura;  acção  e  effeito  de 
descobrir  e  descobrir-se,  de 
tirar  a  cobertura.  Detcctio, 
apertio. 

Descoiujadamejite  .  adv .  m . 
(  a  tit. )  Desabrigadamente ; 
sem  abrigo,  sem  cobertura 
alguma.  Sine  veste,  absque 
indumento. 

Descobijar,  a.  Desabrigar,  des- 
cobrir, despir  alguém ;  tirar- 
Ihe  a  cobertura,  as  vestes. 
Vesfem  alicui  deiraJiere. 

Descobrir,  a.  (ant.)  V.  Descu- 
brir. 

Descocadamente,  adv.  Desco- 
cadamente, descaradamente, 
desavergonhadamente;  com 
descoco  ou  descaramento. 
Audacfer,  impudenler. 

Descocado,  da.  adj.  Descocado, 
descarado,  desavergonhado, 
impudente,  atrevido,  inso- 
lente. Audax,  impudens. 

Descocar,  a.  Limpar  das  la- 
gartas e  outros  insectos  as 
arvores  e  plantas.  Arbores 
insectis 2Jurgare :  —  r.  desco- 
car-se ;  perder  o  pejo,  a  ver- 
gonha, fazcr-se  impudente, 
desavergonhado,  desaforado. 
Li/jcriiis  agere,  impudentiiis 
loqui. 

Descocedura.  /.  (ant.)  Cocção; 
digestão,  dccompo.cição  dos 
alimentos  no  estomago.  Co- 
cíio,  digestio. 

Descocer,  a.  (ant.)  Cozer,  dige- 
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rir  a  comida.  Cihum  conco- 
qiiere. 

Descoco,  m.  Descoco,  impu- 
dencia, atrevimento,  desca- 
ramento; falta  de  pejo  ou 
■\-ergonlaa.  Immodestia,  ce. 

Descocho,  cha.  adj.  (ant.)  Mui- 
to cosido. 

Descodar.  a.  (p.  Ar.)  Descoser, 
desalinhavar  as  costuras  do 
panno.  Pannorum  suturas 
dissolvere. 

Descogexcia.  /.  (ant.)  Escolha, 
eleição;  acto  de  escolher. 

Descoger,  a.  Desencolher,  des- 
embrulhar, desdobrar,  des- 
embaraçar, estender.  Expli- 
care, extendere: — (ant.)  V. 
Escoger.  Descoger  las  anco- 
ras (fr.  naid.  ant.);  levantar 
as  ancoras. 

Descogimiento.  m.  Acção  e  ef- 
feito  de  desembrulhar,  de 
desdobrar,  estender. 

Descogollar,  a.  (agr.)  Des- 
folhar; tirar  os  pimpolhos, 
os  renovos  inúteis  e  prejudi- 
ciaes  ás  arvores.  Cymas  de- 
trahere. 

Descogollo,  m.  (agr.)  Desfo- 
Ihamento;  acção  e  effeito  de 
tirar  os  renovos  inúteis  e 
prejudiciaes  ás  arvores. 

Descogotado,  da.  adj.  Diz-se  do 
que  tem  o  cachaco  descober- 
to e  rapado.  Detecto  et  raso 
occipite  inccdens. 

Descogotar.  a.  (ant.)  Matar 
pelo  cogote,  desgalhar,  esga- 
lhar; cortar  rasos  os  esga- 
lhos ao  veado.  Cervis  comua 
amputare. 

Descolar,  a.  Derrabar;  cortar 
o  rabo  ou  cauda  a  algum  ani- 
mal. Amputare  caiidam:  — 
(art.)  cortar  á  peça  de  i)an- 
no  a  ponta  ou  extremo  op- 
posto  aquel  le  em  que  está  o 
sello  da  fabrica.  Oram,  vel 
limhmn  resecare: — V.  Des- 
encolar. 

Descolchar,  a.  (riaut.)  Desco- 
char;  desmanchar  os  cabos 
para  servirem  os  seus  cor- 
dões em  qualquer  obra.  Ea- 
nes navium  disjungere. 

Descolear,  a.  V.  Descolar. 

Descolgador,  m.  O  que  despen- 
dura: — pau  que  .servo  para 
dcspendnrar. 

Descolgadlra./.  Acção  e  effei- 
to de  despcndurar. 

Descolgar,  a.  Despendurar; 
tirar  alguma  cousa  do  logar 
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onde  estava  pendurada,  liem 
cqypensam  demittere : — dei- 
xar deslizar,  escorregar  pou- 
co a  pouco  alguma  cousa 
pendente  de  corda  ou  cinta. 
Também  é  reciproco,  liem 
appensam  demittere :  —  des- 
armar; tirar  as  tapeçarias 
que  serviam  de  adorno.  Au- 
Icea  de  templo,  de  domo  tol- 
lere,  deponer e :  —  r.  desli- 
zar-se,  ir  escorregando,  ir 
resvalando  por  ladeira,  cor- 
da, etc.  Per  funem  demitti, 
delahi: —  apresentar-se  ino- 
pinadamente uma  pessoa 
em  algum  sitio :  — saír-se  al- 
guém com  uma  proposição 
estranha,  incoherente  e  ines- 
perada :  — (naut.)  V.  Largar. 

Descoligado,  da.  adj.  (ant.) 
Descolligado,  desassociado; 
desunido  de  colligação,  de 
confederação.  A  fceUere  se- 
junctus. 

Descolmar,  a.  Arrasar ;  igualar 
com  rasoura  a  superficie  da 
medida  atestada.  Mensurm 
cumulam  hostorio  dejicere: 
— (fi9-)  ^'  Disminuir.  Mi- 
nuere. 

Descolmillar.  a.  Tirar  ou  que- 
brar os  dentes  colmilhos.  Ca- 
ninos dentes  confringere. 

Descoloracion.  /.  V.  Descolo- 
ramiento:— (chim.)  V.  De- 
coloración. 

Descoloramiento.  m.(ant.)  Des- 
coramento;  acção  c  etfeito 
de  descorar-se,  de  alguma 
cousa  perder  a  côr,  de  fa- 
zer-sc  pallida.  Decoloratio, 
onis. 

Descolorar,  a.  Descorar;  tirar, 
amortecer  a  côr.  Decolorare : 
— r.  descorar-se;  perder  a 
côr,  tornar-se  pallido.  Deco- 
lorare. 

Descolorido,  da.  aãj.  Desco- 
rado; diz-se  du  que  tem  \)o\i- 
ca  côr,  que  é  pallido,  que 
]ierdeu  a  côr. 

Descolorimiento.  í/í.  (ant.) 
Descoramento;  pei'da  da 
côr,  pallidcz.  Decoloratio, 
pallor. 

Descolorir,  a.  V.  Descolorar. 
Também  é  reciproco :  — 
(ant.)  deslustrar,  deshon- 
rar, infamar. 

Descolladamt.nte.  adv.  \À\vc- 
mcnte,  desembaraçadamen- 
te, ousadamente;  sem  obsta- 
culo  alííum,  com  resolução, 
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com  liberdade.  Liberiiis,  aii- 
dacter. 

Descollamiento.  m.  V.  Des- 
cuello. 

Descollar,  a.  Sobrepujar,  so- 
brelevar; exceder  em  altura, 
eminente,  sobresaír  entre  os 
demais.  Também  é  recipro- 
co. Eminere,  e.ccellere:  — 
r.  (fig.)  avantajar-se,  exce- 
der, levar  A^antagem  a  ou- 
tras i^essoas  em  virtudes,  sa- 
bedoria, gentileza  e  demais 
qualidades.  Prcestare,  an- 
tcccllere. 

Descombrado,  da.  adj.  Desen- 
tulhado, desobstruido;  lim- 
po do  entulho. 

Descombradura.  /.  (ant.)  V. 
Escombro. 

Descombrar,  a.  Desentulhar ; 
tirar  o  entulho,  despejar, 
limpar  algum  logar  das  pe- 
dras, terra  ou  materiaes  que 
o  entulhavam.  Eruderare, 
ruderihus  pu  rgare :  —  (fg-) 
desobstruir,  desimpedir,  des- 
embaraçar um  logai-,  uma 
cousa  qualquer.  Expeliere, 
purgare. 

Descombustion.  /.  (cMm.)  V. 
Dcsoxijenacion. 

Descomedidamente,  adv.  m . 
Descomedidamente ;  com 
descomedimento.  Inurbane, 
incivilitcr:  —  descomedida- 
mente, desmedidamente,  com 
excesso.  Immoderate,  lãtra 
modum. 

Descomedido,  da.  adj.  Desco- 
medido, excessivo,  despro- 
porcionado, desmedido,  íora 
do  regular.  Immoderatus, 
immodicus. 

Descomedimiento.  ??2.  Descome- 
dimento; falta  de  comedi- 
mento, nas  acções  e  pala- 
vras, immodestia,  descor- 
tezia. 

Descomedirse,  r.  Descomedir- 
se; havcr-se  com  descome- 
dimento, com  falta  de  cir- 
cumspecção  nas  palavras  e 
acções,  iiroccder  com  immo- 
destia, descortezia.  Immode- 
rate, andactcr  agere. 

Descomer.  íí.  (fam.)  Descomer; 
descarregar  o  ventre,  eva- 
cuar os  excrementos.  Veii- 
trcm  exonerare. 

Descojiimiento.  m.  (ant.)  V. 
Desgana. 

Descomodidad.  /.  Descommo- 
didado,  incommodidado,  in- 
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commoclo-,  falta  de  commo- 
didade.  Incommoditas,  in- 
commodum. 

Descómodo,  da.  adj.  Desconi- 
modo.  V.  Incómmodo.  In- 
commodus,  a,  í'm:  —  (ant.) 
V.  Desacomodado. 

Descomosgar.  a.  (ant.jY.  Es- 
comulgar. 

Descomonion.  /.  (ant.)  V.  Es- 
comimion. 

Descompadrar,  a.  Descompa- 
drar; desunir  dois  amigos, 
indispor  varias  pessoas  en- 
tre si.  Dissociar e,  disj unge- 
re:  —  ??.  deseompadrai'-se ; 
discordarem,  entrarem  em 
desavença  dois  amigos,  ces- 
sarem a  sua  boa  correspon- 
dencia. Discordare,  dissen- 
tir e. 

Descojipañar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
acompañar. 

Descompás,  m.  (ant.)  Descom- 
passo-, falta  de  compasso, 
de  medida,  de  ordem.  Ex- 
ccssiis,  redundantia,  nimie- 
tas. 

Descompasadamente,  adv.  m. 
DescomiDassadamente .  V. 
Descomedidamente. 

Descompasado,  da.  adJ.  Des- 
compassado, desmarcado, 
desmesurado,  nimiamente 
grande :  —  descompassado  5 
fora  de  medida,  de  regra, 
de  costume. 

Descompasar,  a.  Descompas- 
sar; tirar  do  compasso  e 
proporções  convenientes:  — 
r.  V.  Descomedirse. 

Descomplacer,  a.  (ant.)  Des- 
comprazcr.  V.  Desagradar. 

Descomponer,  a.  Descompor, 
desordenar,  desconcertar; 
pertm-bar  a  ordem,  a  syme- 
tria.  Dissociare,  dissolvere: 

—  decompor ;  reduzir  um 
corpo  aos  seus  principios  ou 
simplices  componentes.  Ad 
elementa  rejerre,  reducere: 

—  Cfiff-)  descompor;  indi.s- 
por  os  ânimos,  fazer  perder 
a  amizade,  a  boa  correspon- 
dencia. Também  é  recipro- 
co. Dissociare: — r.  descom- 
por-se.  V.  Descomedirse.  Ira- 
modesle  agere:  —  decompor- 
se;  corromper-se,  destruir- 
se :  — viciar-se ;  perverter-se 
03  humores,  o  temperamen- 
to, a  boa  disposição  do  cor- 
po, a  saúde.  Vitiari,  male 
affici. 
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Descomposición.  /.  Descompo- 
sição;  acto  de  descompor  ou 
descompor-se  alguma  cousa. 
Disturbatio,  onis :  — V.  Aná- 
lisis. 

Descompostura.  /.  V.  Descom- 
2)osicio7i :  —  descompostura , 
desalinho,  desatavio;  falta 
de  compostura  das  pessoas 
ou  cousas.  Incuria,  negli- 
gentia  cultas:  —  (fiff-)  des- 
compostura, descaramento, 
imraodestia,  indecencia,  des- 
cor  tezia.  Audacia,  immodes- 
tia. 

Descompuestamente,  adv.  in. 
Descompostamente;  com  des- 
compostura, desarranjada- 
mente,  contra  o  decoro  e 
modestia.  Incondite,  incom- 
positl'.. 

Descompuesto,  ta.  adj.  Des- 
composto, immodesto,  atre- 
vido, descortez.  Immodestus, 
audax. 

Descomülgacion.  /.  (ant.)  V. 
Excomunión. 

DescomülgaderOjRA.  o.dj.  (ant.) 
V.  Malvado. 

Descomulgado,  da.  adj.  Scele- 
rado,  malvado,  perverso.  Ne- 
farius,  sceleratus,  scelestus. 

Descomulgador,  m.  Excom- 
muugador;  o  que  excom- 
in\inga.Excommunicans ,  an- 
tis. 

Descomulgamiento.  m.  (a7it.) 
V.  Excomunión. 

Descomulgar,  a.  V.  Excomtd- 
gar. 

Descomunal,  adj.  Descommu- 
nal,  extraordinario,  mons- 
truoso, fóra  da  ordem.  Im- 
modicus,  immanis. 

Descomunaleza.  /.  (ant.)  V. 
Excomunión. 

Descomunalmente.  acZy.w2.Des- 
communalmeiite;  de  modo 
extraordinario,  fóra  dos  li- 
mites, descompassadamente. 
Immodice,  immaniter. 

Descomungacion.  /.  (ant.)  V. 
Excomunión. 

Descomungar.  a.  (ant.)  V.  Ex- 
comulgar. 

Descomunión.  /.  V.  Excomu- 
nión. 

Desconceptuar,  o.  V.  Desacre- 
ditar. Também  ó  reciproco. 

Desconcertadamente,  adv.  m. 
Desconcertadamente ;  sem 
concerto,  desordenadamen- 
te. Inordinate. 

Desconcertado,  da.  adj.  Des- 
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concertado,  desalinhado,  des- 
ordenado. Perditis  morihus 
homo. 

Desconcertador,  m.  Descon- 
certador; o  que  desconcerta 
ou  desarranja  alguma  cousa. 
Dissolvens,  disturbans. 

Desconcertadura.  /.  Descon- 
certo; acção  e  eôeito  de  des- 
concertar e  desconcertar-se. 
Dissolutio,  disturbatio. 

Desconcertar,  a.  Desconcei'- 
tar,  desordenar,  desarran- 
jar; desfazer  o  concerto  ou 
comppsição  bem  ordenada. 
Disturbare : — desconcertar, 
perturbar,  embaraçar  a  al- 
guém, deixa-lo  sem  ter  que 
responder :  — ■  r.  desconcer- 
tar-se ;  desconvir,  desavir-se, 
desharmonisar-se  o  que  es- 
tava em  concordancia.  Dis- 
sidere :  —  desconcertar-se, 
desmanchar-se,  deslocar-se; 
sair  do  seu  logar  o  osso  do 
braço,  da  perna,  etc.  Luxa- 
ri: — desconcertar-se,  des- 
ordenar-se;  não  fallar,  não 
fazer  as  cousas  com  certeza, 
com  siso,  com  ordem.  Immu- 
desth  agere  aut  loqui. 

Desconcierto.  «.Desconcerto; 
desarranjo  da  boa  harmo- 
nia ou  composição  das  par- 
tes de  algum  todo.  Eerum 
perturbalio ,  prceposteriis  or- 
do :  —  desconcerto ;  desor- 
dem, transtorno,  irregulari- 
dade na  ordem  physica  ou 
moral.V.  Desavenencia.  Dis- 
sidium,  perturbatio  :  —  des- 
concerto ,  descomedimen- 
to; falta  de  comedimento, 
de  modestia  nas  acções  e 
palavras.  Prcepostera  agen- 
di  ratio: — desconcerto;  fal- 
ta de  governo,  de  economia. 
Rei  domesticai  incíiria  :  — 
destemperamento;  soltura, 
relaxação  do  ventre.  Ven- 
tris  fluxus,  projluvium: — • 
(germ.)  primeiras  voltas  do 
baraço  que  dava  o  algoz 
no  supplicio. 

Desconcluir.  a.  Deixar  por  con- 
cluir alguma  cousa. 

Desconcorde,  adj.  (ant.)  Des- 
concorde.  V.  Desacorde. 

Desconcordia./.  Desconcordia, 
discordia,  descordancia;  fal- 
ta de  concordia,  de  confor- 
midade. Discordia,  ce. 

Desconchar,  a.  Saltar  fóra  ou 
desfazer-se  em  pequenas  par- 
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tes  do  fcifío  ele  eâcama?,  ns 
píníiiras,  os  estaque?,  uma 
superficie  gessada  uueaíada. 

Descoki^iadamexte.  adv.  Des- 
confiadamente ;  com  doscoii- 
fíanca.  D¡§identer. 

Des(X)xfiat>o,  da.  adj.  Descon- 
fiado, diíiidente,  suspeitado; 
que  desconfia.  Diffidens,  dif- 
ftisiis. 

Descoxfiamiexto.  m.  (cent.)  Y. 
Desconfianza. 

Desconfiante.  2^.  (anf.)  de  Des- 
confiar. V.  Desconfiado. 

Desconfianza.  /.  Desconfiança, 
difiidencia,  receio,  suspeita; 
falta  de  confiança.  Dlffiden- 
tia,  ce. 

Desconfiar,  n.  Desconfiar ;  nao 
se  confiar,  perder  a  confian- 
ça, entrar  em  receio,  suspei- 
ta. Diffidere. 

Desconformar,  a.  Desconfor- 
mar; não  ser  conforme,  dis- 
cordar, não  estar  de  accordo 
com  alguém,  não  convir  em 
alguma  cousa.  Dissentire, 
dissidere: — ?*.  desconformar, 
discordar,  discrepar,  nâo 
concordar,  nào  convir,  não 
ser  conforme  uma  cousa  com 
outra.  Haud  hene  convenire, 
non  congruere. 

Desconforme,  adj.  Desconfor- 
me; nào  conforme.  Dissen- 
iiens,  dtssidens:  —  (ant.)  V. 
Desproporcionado  :  —  aãv. 
(ant.)  desconform.e,  discor- 
de, opposto;  não  idêntico, 
sem  conformidade  com  ou- 
tra cousa.  Jnconfjrnenter. 

Desconfoi;midade.  /.   Descon- 

.  forniidade,  oi^posíção,  con- 
trariedade, desproporção ; 
differença  entre  varias  cou- 
sas. Disparitas,  ahsimilitn- 
do:  —  desconformidade,  op- 
poí5Íção;  falta  de  conformi- 
dade no  voto,  opinião,  von- 
tade, etc.  Dis.icnsio,  dtssi- 
dium. 

De.^confortar.  a.  Desconfor- 
tar; tjrar  o  conforto,  descon- 
solar, desanimar,  desnleutar, 
nífligir.  Também  (\  reciproco. 
Kxajiimare,  animiim  fran- 
r/ere :  —  r.  desconfortar-se, 
dcsanimar-se;  perder  as  for- 
ças, o  alento. 

DESCONIIOUTAMn-.NTO.    777.    (ant.) 

Desconforto,  de?consolaçã(» ; 
falta  de  conforto,  abatimen- 
to de  animo,  acção  de  des- 
confortar. Exanimatio,  onis. 
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Dísconhortak.  a.  (ant. )Y. Des- 
confortar. 

Desconhokte.  m.  (ant.)  TSçs- 
conforto,  desalento,  abati- 
mento de  animo.  Anhni  lan- 
guor. 

Desconocencia.  /.  (ant.)  V.  In- 
gratitud. 

Desconocer,  a.  Desconhecer; 
nào  conhecer,  não  reconhe- 
cer ou  advertir  que  é  a  mes- 
ma pessoa  ou  cousa  antes 
conhecida,  por  ter  occorrido 
alguma  mudança  na  sua  ap- 
¡Darencia.  Immemorcm  esse: 

—  (fig.)  desconhecer;  achar 
mudança  ou  alteração  em 
pessoa  oii  cousa.  Também  é 
reciproco.  Non  dignoscere: 

—  desconhecer:  negar  que 
lhe  pertença,  não  querer  re- 
conhecer por  seu.  li'cm  suam 
esse  negare,  alienam  assere- 
re:  —  desconhecer;  ignorar, 
não  ter  conhecimento  de  ... : 

—  desconhecer;  dar-se  por 
desentendido,  affectar  iffno- 
rancia.  Aei  tgnorantiam  si- 
mídare. 

Desconocidamente,  adv.  m.Des- 
conhecidamente;  com  ingra- 
tidão, sem  reconhecimen- 
to, desagradecidamente,  hi- 
grath. 

Desconocido,  da.  adj.  Dcsco- 
idiecido,  ingrato,  desagra- 
decido, sem  reconíiecimento. 
Tngratus,heneficiiimmemor: 

—  desconhecido;  não  conhe- 
cido, ignoto,  ignorado.  In- 
cognitvs,  ignotas. 

Desconociente,  adj.  (ant.)  V. 
Ingrato. 

D  KscoNociJiiENTo.?».  Desconhe- 
cimento, ingratidão,  des- 
agradecimento.  J/?yj-flíi7»(ío, 
inis. 

Desconoscencia.  /.  (ant.)  V. 
Desconocimiento. 

Desconoscer.  o.V.  Desconocer. 

Desconsejar,  a.  (ant.)  V,  Des- 
aconsejar. 

Desconsentir,  a.  Desconsen- 
tir; não  consentir,  nâo. as- 
sentir.  Non  consentiré,  dis- 
sentire. 

Desconsideración.  /.  Descon- 
sideração; falta,  perda  da 
consideração. 

Desconsideradamente,  adv.  In- 
consideradamente ;  sem  con- 
sideração. Inconsideraíh. 

Desconsiderado,  da.  adj.  Des- 
considerado. V.    Inconsidc- 
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rado.     Inconsideratus,     a, 
um. 

Desconsolarle,  adj.  Inconso- 
lável; que  não  tem  consola- 
ção. 

Desconsolación.  /.  Desconso- 
lação, tristeza,  desgosto, 
afflicção.  Afflictio,  mceror. 

Desconsoladamente,  adv.  m. 
Desconsoladamente ;  sem 
consolação,  tristemente. 
Maste,  tristem  in  modum. 

Desconsoladísimo,  jia.  adj.  sup. 
de  Desconsolado.  Desconso- 
ladíssimo; muito  desconsola- 
do. Valde  mcestus. 

Desconsolado,  da.  adj.  Descon- 
solado; que  nào  tem  consola- 
ção. Mcestus,  solatio  carens: 
— Cfiff-J  desconsolado,  cons- 
ternado, triste,  melancholico, 
Aspectti,  verhis  tristis :  — 
(fam.)  desconsolado;  diz-se 
do  estomago  fraco  e  debili- 
tado, que  precisa  alimento. 
Stomachus  langnore  laho- 
rans. 

Desconsolador,  ra.  adj.  Des- 
consolador; que  desconsola, 
afliige,  entristece. 

Desconsolar,  a.  Desconsolar; 
causar  desconsolo,  afBigir, 
entristecer.  Também  é  reci- 
proco. Affligere,  mcestitiâ  af- 
ficerc. 

Desconstitucionalisar.  a.  Des- 
constitucionar;  dissolver  uma 
constituição: — (polit.)  des- 
constitucionar-se ;  desligar- 
se de  governo  ou  bases  con- 
stitueionaes. 

Desconstruccion.  /.  Acção  de 
separar  ou  desunir  as  partes 
de  um  discurso,  de  umapbra- 
se,  etc.:  —  desconcerto;  acção 
de  separar  ns  partes  de  uma 
machina,  de  um  todo,  etc. 

Desconstruir.  a.  Desconcertar; 
desunir,  separnr  as  partes  de 
um  todo:  —  (gram.)  decom- 
por; separar  as  partes  que 
compòein  uma  phrase,  um 
discurso,  etc. 

Desconsuelo,  m.  Desconsolo, 
desconsolíiçlo,  aftlicção,  an- 
gustia, falta  de  alegria.  Mic- 
ror,  njflicfio :  —  dei  estôma- 
go; (!el)ilidade  do  estomago. 
Debilitas,  languor  stomachi. 

Descontaoiar.  a.  Desinfectar, 
desiiificionar;  tirar  a  infec- 
ção, 03  nn*a.çmas,  a  causa  do 
contíigif).  Contagione purga- 
re. Liberare. 
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Descoxtajiar.  o.  y.  Desconta- 
giar. 

Descoxtamiento.  m .  Descon- 
tamento,  desconto.  V.  Des- 
cuento. 

Dkscoxtak.  a.  Dcsconíiu"  tirar, 
deduzir  da  conta  cu  soninia. 
De  síimma  dedacere,  delra- 
he.rc: — (/íí/Jdescontar;  tirar 
o  mérito,  abater,  diminuir  no 
mérito  oii  virtudes  attribui- 
das  a  algueui.  Miauere:  — 
(comm.)  descontar;  trocar 
com  desconto,  isto  ó,  abaten- 
do do  valor  nominal  certa 
quantia  equivalente  á  depre- 
ciação dos  títulos  ou  valores 
descontados,  á  conimissao  do 
descontado. 

Descostextadizo,  za.  adj.  Des- 
contentadico-,  diíHcii  de  con- 
tentar, que  se  descontenta 
facilmente,  melindroso.  Fas- 
tidiosas, a,  um. 

Dk.scontextamiexto.?/?.  Descon- 
tentamento ;  falta  de  conten- 
tamento, de  satisfação,  des- 
gosto. Fafitidium,  tcediam: 
— desiutelligencia,  desaven- 
ça, discordia ;  falta  de  ami- 
sade.  Displicentia,  fastí- 
dium. 

Descontentar,  a.  Desconten- 
tar, desgostar,  desagradar. 
Displecere,  fastidire. 

Descontentísimo,  ma.  adj.  siip. 
de  Descontento.  Desconten- 
tissimo;  snmraamente  des- 
contente. Valde  ofensus. 

Descoktexto.  m.  Descontento, 
descontentamento ;  desgosto, 
desagrado.  Jo;dium,  fasti- 
dium :  —  adj.  descontente; 
pouco  satisfeito,  desgostoso, 
desagi-adado.  Mcestvs,  sub- 
offensus.  No  hay  mayor  mal 
que  el  descontento  de  cada 
cual  (rif.);  não  ha  maior  mal 
que  o  descontento  de  cada 
qual. 
Descoxtixencia.  m.  Desconti- 
nencia. V.  Incontinencia. 

Descoxteíuacion.  /.  Desconti- 
nuaçào;  acçào  e  eífeito   de 
descontinuar. 
DEscoxxrNTAK.  a.  Descontinuar; 
nao  continuar,  não  proseguir, 
deixar  de  fazer  a  cousa  co- 
meçada. Disjunyere,  inter- 
rumpere. 
Descoxtixuo,  nua.  adj.  Descon- 
tinuado; que  se  nao  conti- 
nuou, interrompido,  cessado. 
Disjunctus,  a,  um. 
11 
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Descontua.  prep.  (ant.)  Até, 
para  com. 

Desconvexiiíle.  adj. (ant.)  Des- 
convenhable,  desconvenien- 
te, inconveniente.  Incohoi- 
rens,  entis:  —  (ant.)  V.  Des- 
conveniente, na  segunda  ac- 
cepção. 

Desconveniiílejiente.  adv.  m. 
(ant.)  Desconvenientemen- 
te, desconformemente ;  fóra 
de  proposito,  de  maneira 
i  nconveniente.  Incongruen- 
ter. 

Desconveniencia.  /.  Desconve- 
niencia, inconveniencia,  in- 
conimodo,  desvantagem.  la- 
commodam,  damnjim. 

Desconveniente,  adj.  Descon- 
veniente; que  nao  convém, 
inconveniente,  desvantajo- 
so. Incohcerens,  entis: — des- 
conveniente; que  não  con- 
corda, não  ajusta,  que  é 
desconforme,  desigual  com 
outra  cousa.  Incongruens, 
entis. 

Desconvenientemente,  adv.  m. 
Desconvenientemente;  de 
mn  modo  desconveniente, 
fóra  de  proposito. 

Desconvenir,  n.  Desconvir; 
não  convir,  não  ser  conve- 
niente, desconcordar,  não 
estar  de  accordo.  Também 
é  reciproco.  Dissentire,  dis- 
sidire:  —  desconvir,  discre- 
par, differir;  ser  diversa, 
dissimilhante,  desconforme, 
desigual  uma  cousa  com  ou- 
tra. Haud  colicerere. 

Desconversable,  adj.  Descon- 
versable, intratável,  inso- 
ciável; diz-se  da  pessoa  que 
foge  ao  trato  social,  que 
procura  a  solidão.  Asper, 
difficilis,  ab  hominum  con- 
sortio  abhorrens. 

Desconversar,  a.  (ant.)  Fugir 
á  sociedade,  evitar  o  trato 
mundano.  Hominum  consor- 
tio  vitare. 

Desconvertir.  a.  Desconver- 
ter;  desfazer  a  conversão, 
fazer  voltar  ao  erro :  —  r. 
desconverter-se  ;  cair  no  er- 
ro, perder  a  crença,  voltar 
á  incredulidade. 
Desconvidar,  a.  Desconvidar; 
revogar  um  convite,  desavi- 
sar :  —  retratar,  desdizer-se. 
Pacta  rescindere. 
Descopado,  da.  adj.  (art.)  Diz- 
se  em  equitação  do  cavallo 
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que  tem  os  joelhos  fóra  da 
linha  de  aprumo  e  incli- 
nados para  trás,  de  modo 
que  formam  uma  especie 
de  curva. 

Descopar.  a.  (agr.)  Descoroar; 
decotar,  cortar  toda  a  cabe- 
ça de  uma  arvore. 

Descopelar.  a.  (chim.)  V.  De- 
cantar. 

Descorar,  a.  (ant.)  V.  Des- 
ollar. 

DESCORAZNADAJ.fENTE.  adv.  (aut.) 

V.  DesGorazonadamente. 

Descoraznajiiento.  m.  (ant.) 
V.  Descorazonamiento. 

Descoraznar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
corazonar. 

DEScoRAzoNADA:,iENTE.or?y.  Des- 
corçoadamente ;  com  desalen- 
to, com  descorçoamento.  De- 
misso animo. 

Descorazonamiento,  m.  De.s- 
corçoamento,  desalento ;  aba- 
timento de  animo. 

Descorazonar,  a.  Tirar,  arran- 
car o  coração.  Cor  detrahe- 
re:  —  (fig.)  descorçoar,  des- 
animar, desalentar,  acobar- 
dar; abater  o  espirito,  o 
valor.  Exanimare,  timorem 
alicui  incutere :  —  n.  (ant.) 
desmaiar,  desanimar,  per- 
der o  animo.  Cadere  animo. 

Descorchador,  to.  Descortiça- 
dor;  descascador  da  cortiça. 
Suberei  corticis  effractor. 

Descorchadura.  /.  Descortiça- 
dura,  descascad  ura  da  cor- 
tiça; acção  de  tirar  a  corti- 
ça ás  arvores,  escorchamento. 

Descorciiamiento.  ?n.  V.  Des- 
corchadura. 

Descorchar,  a.  Escorchar,  des- 
cortiçar,  descascar;  tirar  a 
cortiça  ás  arvores.  Suber 
decortieare :  —  escorchar; 
romper  o  cortiço  para  ti- 
rar o  mel.  Alvearia  effrin- 
gere:  —  escorchar;  forçar 
um  cofre  ou  outro  objecto  e 
despoja-lo,  rouba-lo  do  seu 
conteúdo.  Effringere :  — 
desarrolhar;  destapar  o  que 
está  tapado  com  rolha,  co- 
mo lima  garrafa,  etc. :  — 
(naut.)Y.  Decolchar. 

Descorchetar.  a.  Desacolche- 
tar,  desabrochar;  abrir  os 
colchetes  a  um  vestido;  — 
r.  desacolchetai--se;  soltar-se 
dos  colchetes,  desatacar-se 
o  vestido. 

Descordar,  a.  Desencordoar; 
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tirar  as  cordas  a  um  instru- 
mento musico.  Chórelas  in- 
strumenti  musici  adimerc, 
auferre: — n.  (aiif.J  V.  Z)¿>- 
cordar. 
Descorderak.  a.  Desmamar  os 
cordeiros  separando-os  das 
ovelhas.  Agnos  ah  ovibus 
segregare. 
Dkscordojab.  a.  (ant.)  Alliviar, 
mitigar. 

Descordojo.  m.  (ant.)  Gosto, 
prazer.  Exultatio,  Icetüia. 

Descordonamiento.  m.  Acção 
e  effeito  de  tirar  a  crosta 
que  se  pega  aos  maços  dos 
moinhos  de  pólvora. 

Descokdonar.  a.  (art.)  Tirar 
ás  martelladas  a  crosta  ou 
codea  que  se  agarra  aos  ma- 
ços de  um  moinho  de  pol- 
vera. 

Descornar,  a.  Descornar;  ar- 
rancar ou  cortar  os  cornos 
a  um  animal.  Comua  dc- 
trahere :  —  (gcrm.J  V.  Des- 
cubrir: —  r.  descornar-se; 
quebrar-se  os  cornos  ao  ani- 
mal :  —  (fig.)  escornar,  mal- 
tratar, tratar  com  desprezo : 
—  (fam.)  escalavrar-se  em 
alguma  queda: — quebrar  a 
cabeça,  fazer  a  cabeça  em 
agua;  empenhar-se  em  sa- 
ber ou  aprender  alguma 
cousa.  Dejarlos  descornar  ó 
que  se  descuernen  (fr.J;  dei- 
xa-los escovar,  deixa-los  ba- 
ter, quem  as  arma  que  as 
desarme.  Ipsi  se  ictibus  aut 
verbis  impetayit. 

Descoronar,  a.  Descoroar;  ti- 
rar o  ornato  ou  cousa  que 
serve  de  coroa :  —  (ant.)  V. 
Destronar. 

Descorrear,  n.  Despojar-se, 
despir-se  a  pelle  dos  esga- 
lhos da  armação  do  veado 
quando  aquelles  vão  cres- 
cendo. Ccrvontm  comua 
pellem  exuere,  ãenudari. 

Descorrecto,  cta.  adj.  V.  In- 
correcto. 

Descorregido,  ua.  adj.  Des- 
regrado, desordenado,  incor- 
recto. Incorrectns,  a,  um: — 
(ant.)Y .  Incorrigihle. 

Descokrejido,  da.  adj.  V.  Des- 
corregido. 

Descorrer,  n.  Descorrer,  es- 
correr; correr  inteiramente, 
vasar-se  algum  liquido.Tam- 
bem  é  reciproco.  FI itere:  — 
«.  desandar,  retroceder  ca- 
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minho.  Idem  vice  spatium 
repeterc :  —  abrir  uma  cor- 
tina, dobrar,  enrolar  o  que 
está  desdobrado,  estendido: 
— Cfiff-J  descobrir,  manifes- 
tar. 

Descorrimiento,  m.  Esgota- 
mento; acção  de  escorrer 
iim  liquido.  Fluxio,  onis. 

Descortés,  adj.  Descortez, 
grosseiro,  inurbano,  impoli- 
tico,  incivil.  Inurbanus,  in- 
civilis. 

Descortesía.  /.  Descortezia, 
incivilidade,  grosseria,  im- 
politíca,  má  creação.  Inur- 
banitas,  rusticitas. 

Descortésmente.  adv.  m.  Des- 
cortezmente;  de  um  modo 
descortez,  incivilmente,  gros- 
seiramente. Inurbanh. 

Descortezador,  ;ra.  s.  Descas- 
cador;  o  que  descasca,  De- 
glabrator,  oris. 

Descortezadura.  /.  Descasca- 
dura; ferida  que  fica  nas 
arvores  no  logar  d'onde  se 
tirou  a  casca,  c  também  a 
porção  de  casca  que  se  des- 
cascou. Pars  deglabrata  vel 
deglahrationc  recisa, 

Descortezamiento.  m.  Descas- 
camento;  acção  e  efieito  de 
tirar  a  casca.  Decorticatio, 
onis:  — ((íg^'O  descascamen- 
to;  separação  da  casca  das 
arvores,  com  o  fim  de  au- 
gmentar a  densidade,  força 
e  duração  da  madeira. 

Descortezar,  a.  Descascar ;  ti- 
rar a  casca  ás  arvores,  fru- 
cta,  legumes,  etc.  Também 
é  reciproco.  Deglabrare,  de- 
coriicare:  —  descodear,  es- 
codear; tirar  a  codea  ao 
pão: — (fig.  fam.)  desbas- 
tar, polir,  civilisar;  tirar  a 
rudezadamocidade,  instruir, 
cultivar  o  entendimento.  Co- 
mem, urbanum  reddere:  — 
r.  (fig.  inus.)  inaltratar-se, 
magoar-sc. 

Descosedura.  /.  Descosedura; 
costura  desfeita  na  i-oupa. 
Saturai  solidio: — V.  Desco- 
simienfo. 

Descoser,  a.  Descoser;  desfa- 
zer a  costura,  desunir  o  que 
está  cosido.  Dissucre :  — (fig.) 
\.  Desunir:  —  r.  (fig.)  dca- 
cuser-8e;  descobrir  indiscre- 
tamento,  communicar  o  se- 
gredo. Verbis  diffluerc:  — 
(fig.  fam.)  dcscoser-se;  desa- 
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Nir-se  com  alguém:  —  Y. 
Ventosear :  —  (naiií.)  desco- 
ser ;  desunir  duas  peças  su- 
jeitas entre  si  por  ligaduras, 
etc. 

Descosidamente,  adv.  m.  (fig.) 
Immoderadamente,  excessi- 
vamente; com  excesso.  Im- 
modicc,  immoderath:  —  in- 
discretamente, imprudente- 
mente. 

Descosido,  da.  adj.  Indiscreto, 
fíxllador;  diz-se  de  quem  é 
facil  em  divulgar  segredos. 
Arcauorum  facilis  proditor : 
—  (ant.)  espesso,  denso:  — 
vil,  covarde,  poltrão :  —  in- 
fame :  — m.  V.  Descosedura. 
Como  un  descosido  (fr.)  ;  co- 
mo um  louco,  como  quem 
não  sabe  o  que  faz,  com  ex- 
cesso. Immodice,  immodera- 
th. Nunca  falia  tm  roto  pa- 
ra un  descosido.  Y.  Moto. 

Descosimiento.  m.  V.  Descose- 
dura. 

Descostilladura,  Descostilla- 
MiENTo.  /.  Acção  o  effei  to  de 
tirar  ou  quebrar  as  costellas. 

Descostillar,  a.  Tirar,  arran- 
car as  costellas;  —  (fam.) 
derrear,  deslombar,  desan- 
car; moer  alguém,  magoa-lo 
nas  costas,  nos  lombos  com 
pancadas.  Costas  ictibus  con- 
tundere :  —  ?•.  cair  de  costas 
violentamente  em  risco  de 
quebrar  as  costellas.  Costas 
sibi  lapsu  frangere. 

Descostrar,  a.  Escodear;  ti- 
rar a  crosta,  a  codea  a  al- 
guma cousa.  Crustam  detra- 
here. 

Descostreñimiento.  m.  (ant.) 
V.  Desenfreno. 

Dkscostumbrar.  «.V.  Desacos- 
tumbrar. 

Descostumbre.  /.  (ant.)  Des- 
costume,  desuso;  esqueci- 
mento, abandono  de  alpum 
costume.  Desuefudo,  inis. 

Descotar.  a.  (ant.)  Descontar ; 
retirar  a  defeza,  postura  ou 
proliibição  de  passar  por 
lun  caminho,  ])ür  uma  pro- 
jn'iedado.  Liberum,  jje.rvium 
facera,  limites,  terminas  tol- 
lerc. 

Dkscotorar.  a.  (germ.)  Des- 
pedaçar. 

Descoyeu.  a.  (ant.)  Escolher, 
eleger. 

Descoyuntamiento,  m.  Dcscou- 
juntamento,  deslocação,  lu- 
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xação;  desunião  dos  ossos. 
Luxatio,  onis:  —  (fig-J  des- 
coujuntamento;  falta  de  vi- 
gor, languidez  que  se  sente 
pelo  corpo.  Corporis  lan- 
guor, lassituclo. 

Djíscoydntar.  a.  Desconjun- 
tar, deslocar  5  desencaixar 
os  ossos,  os  membros  dos 
seus  logares  respectivos. 
Também  é  reciproco.  Luxa- 
re  memhra:  —  V.  Derren- 
gar :  —  (fig-J  causticar;  en- 
fadar, molestar  alguém  com 
imiíertinencias.  Molestiam 
alicui  creare :  —  r.  descon- 
juntai--se;  executar  alguma 
acção  A'iolenta  que  possa 
occasionar  o  desconjuuta- 
mento. 

Descoyunto,  m.  (ant.)  Y.  Des- 
coyuniamiejito. 

Descrecencia  .  /.  Decresci- 
mento,  diminuição,  mingua; 
acção  de  decrescer.  Decres- 
centia,  decremenium. 

Descrecer,  a.  Decrescer ,  dimi- 
nuir, minguar.  Diminuere : 
—  n.  decrescer;  ir  diminuin- 
do, ir  a  menos.  Decrescere, 
diminui:  —  decrescer:  ir 
baixando  a  mai'é,  os  rios, 
etc.  Decrescere,  rejluere. 

Dbscrecijiiento.  VI.  Decresci- 
mento;  diminuição  de  algu- 
ma cousa.  Dimimuio,  de- 
crescentia. 

Descrédito.  ???..  Descrédito; 
perda  de  credito,  de  reputa- 
ção. Dedecus,  probritm. 

Descrehncia./.  (ant.)  Descren- 
ça; falta  de  cveiiça,  incre- 
dulidade. Incredulitas,  atis. 

Descreer,  a.  Descrer;  deixar 
de  crer,  não  acreditar.  Fi- 
dem  abnegare:  —  descrer; 
não  acreditar  uma  pessoa 
digna  de  fé.  Fidem  alicvÀ 
denegare:  — Y .  Desconfiar. 

Descreído,  da.  adj.  Descrido, 
infiel,  incrédulo,  falto  de 
fé.  Infidelis,  incredulus:  — 
(am.j  V.  Infiel :  —  Y.  Des- 
confioxlo. 

Descrestar,  a.  Cortar,  arran- 
car a  crista.  Cristam  res- 
cindere. 

Descriarse,  r.  Definhar-se, 
consumir-se  em  desejos  por 
uma  cousa.  Alicvjus  rei  de- 
siderio  tahescere :  —  (ant.) 
deSnliar-se,  extenuar- se,  en- 
fraquecer-se. 

Describir,  a.  Descrever;  fazer 
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a  descripção,  dar  alguma 
idéa  geral  de  alguma  cousa. 
Describcrc,  delineare:  — 
descrever,  narrar ;  contar 
minuciosamente.  Describe- 
re,  enarrare:  —  descrever; 
definir  com  exactidão,  com 
o  maior  rigor  alguma  cou- 
sa. Describere,  minutatim 
explicare:  —  (matli.)  des- 
crever; traçar  linhas  cur- 
vas, fallando  i^rincipalmeu- 
mente  do  movimento  dos 
planetas. 

Descrinar.  a.  (ant.)  Y.  Des- 
greñar:  —  arrepellar,  ar- 
rancar o  cabello: —  cortar  o 
cabello. 

Descripción.  /.  Descripção; 
¡lintura  de  algum  successo 
ou  objecto.  Descriptio,  deli- 
neatio :  —  descripção,  narra- 
ção circumstanciada.  hnar- 
ratio,  onis:  — ■  (for.)  Y.  In- 
ventario: —  (med.)  descri- 
pção; explicação  detalhada 
dos  symptomas  de  uma  doen- 
ça, para  assim  se  poder  ado- 
ptai- um  plano  curativo  mais 
conforme. 

Descriptcvo,  VA.  adj.  Descri- 
ptivo ;  qne  descreve,  que  tem 
por  objecto  descrever.  Des- 
cribens,  entis. 

Descripto,  ta.  p.  p.  de  Des- 
cribir: —  adj.  descripto;  de 
que  se  faz  descripção. 

Descriptor,  m.  Descriptor;  o 
que  descreve  ou  faz  des- 
cripção de  alguma  cousa. 

Descriptoeio,  eia.  adj.  (ant.) 
Y.  Descriptivo. 

Descrismar,  a.  Deschrismar; 
levantar,  tirar  o  sacramen- 
to da  confirmação  :  —  ferir, 
bater  rudemente  na  cabe- 
6a.  Ictum  alicui  in  caput  iin- 
piingere:  —  r.  (fam.)  impa- 
cieutar-se,  afanar-se,  enfu- 
recer-se  por  conseguir  uma 
cousa.  Impotenii  iracundia 
afilei. 

Descristianar,  a.  Y.  Descris- 
mar, primeira  accepção. 

Descristiahizar.  a.  Desclms- 
ti anisar;  fazer  renunciar  á 
fé  christã:  —  r.  deschril3- 
tianisar-se;  renunciar  á  fé 
christã. 

Descrito,  ta.  2^-  P-  de  Descri- 
bir. Y.  Descripto. 

Descritor,  m.  Y.  Descriptor. 

Descrobir.  a.  (ant.)  Y.  Descu- 
brir. 
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Descrochetar.  a.  V.  Descor- 
chetar. 

Descruciar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
cruzar. 

Descrucificar.  a.  (ant.)  Des- 
crucificar;  tirar,  descer  da 
cruz.  Grucifixi  clavos  revel- 
lere. 

Descrudecer.  a.  Coser  o  íífido, 
curar  as  meadas,  cose-las  na 
barreia  antes  de  se  tingirem: 

—  ferver  os  casulos  de  seda 
para  esta  se  separar  e  poder 
dobar :  —  r.  curar-se  as  mea- 
das na  barreia,  ferver-se  os 
casulos  de  seda. 

Descrudecuíiento,  m.  Cosedu- 
ra do  fiado,  coragem  das  mea- 
das na  barreia  para  depois  se 
tingirem:  —  cosedura  cios  ca- 
sulos da  seda. 

Descruzar,  a.  Descruzar;  des- 
fazer a  cruz  ou  o  que  está 
enci'uzado.  Criícis  figuram 
disturbare. 

Descruzificar.  a.  (ant.)Y.  Des- 
crucificar. 

Descuadernar,  a.  Desencader- 
nar;  desfazer  a  encaderna- 
ção do  livro.  Vol-umen  com- 
paginatum  dissolvere :  — 
(fig.)  deseucadernar,  desar- 
ranjar, desordenar  alguma 
cousa. 

Descuadrillado,  da.  adj.  Des- 
ligado, separado  de  quadri- 
lha ou  de  ajuntamento.  A 
ccetu  aberrans :  —  m.  (veter.) 
esquadrilhado,  lumbago; 
enfermidade  dos  solipedes 
que  lhes  affecta  os  coxaes  e 
os  lombos.  Coxa3  ccgriludo  in 
jumeniis. 

Descuadrillarse,  r.  (veter.) 
Esquadrilhai,vse,  derrear-se; 
curvar-se  o  cavallo  pelo  qua- 
dril. Delumhari. 

Descuajar,  a.  Descoalhar,  des- 
coagular ;  desfazer  o  que  es- 
tava coalhado.  Liquefacere: 

—  (agr.)  erradicar  as  plan- 
tas, os  tojos  por  meio  de  sur- 
riba,  para  convenientemente 
se  cultivar  o  solo.  Eraãica- 
re:  —  ò  alguno  (fr.fam.); 
descorçoar  ¿ilguem,  desani- 
ma-lo, tirar-lhe  a  esperança. 
Alicujus  animum  turbare. 
Descuajarse  las  telas;  enfra- 
quecerem os  tecidos,  as  te- 
las, perderem  a  consisten- 
cia. 

Descuaje,  Descuajo,  m.  (agr.) 
Erradicação ;  acção  de  erra- 
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y  dicar,  de  destruir  completa- 
mente pela  raiz  as  plantas, 

f^"  por   meio   de   surriba,   etc. 

'^Eradicatio ,  onis. 

Descdartelab.  a.  (naut.)  Na- 
vegar cora  vento  largo,  com 
vento  feito. 

Descuartizado,  da.  adj.  Es- 
quartejado; dividido  em 
quartos. 

Dbscüaetizar.  a.  Esquartejar; 
fazer  em  quartos  um  corpo, 
etc.  Corpus  in  quatuor  par- 
tes dividere,.  secare:  —  es- 
quartejar; dividir,  fazer  pe- 
daços um  comestível  para 
se  comer.  In  frusta  divide- 
re,  secare. 

Descubierta.  /.  Especie  de 
pastel  ou  empada  sem  a 
capa  superior  que  de  ordi- 
nario se  lhes  costuma  pôr. 
Artocreatis  genus :  —  (ant.) 
descoberta,  descobrimento; 
revelação  de  alguma  cousa 
desconhecida,  de  algum  no- 
vo processo.  Manifestaiio, 
revelaíio.  A  la  descohierta 
(loc.  adv.)  V.  Descubierta- 
mente :  —  /.  (naut.)  desco- 
berta; reconhecimento  que 
ao  nascer  e  pôr  do  sol  fazem 
os  gajeiros  no  cesto  da  gá- 
vea, do  estado  do  liorisonte 
6  de  toda  a  extensão  do  mar 
que  a  vista  pode  alcançar : 
—  (mil.)  descoberta ;  a  ope- 
ração de  sair  a  reconhecer  o 
campo  inimigo.  Miliiaris 
speculatio. 

DESCUBIERTAMENTE.ackl.m.  Des-' 

cobertaraente,  ás  claras,  ma- 
nifestamente;  sem  disfarce 
nem  rebuço.  Aperte,  mani- 
feste, palàm. 
Descubierto,    ta.    adj.    (atit.) 
Desamparado,    só.    Dereli- 
ctus,  a,  um: — m.  exposição 
do  Bantissimo  Sacramento  da 
Eucharistia.  Sacres  Eucha- 
ristice      expositio :  —  desco- 
berto; com  a  cabeça  desco- 
berta.   Al  descubierta  (loc. 
adv.)  V.  Descubiertamente. 
Palàm.  En  todo  lo   descu- 
bierto (loc.  adv.);  em  todo 
o  mundo  conhecido.  In  totó 
orbe.  Estar  ¿^quedar   des- 
cubierto (fi'.);  estar  ou  ficar 
alguém  descoberto,  compro- 
mettido,  exposto  por  faltas 
ou  enos  commettidos.  Cri- 
minationibus   obnoxium   es- 
se. Quedaree  ai  de^cubierlo 
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(fr.);  ficar  em  descoberto ; 
sem  abrigo  ou  resguardo, 
exposto  ao  sol,  á  chuva,  ao 
relento.  Sub  dio  aqcre,  re- 
linqui:  —  (comm.)  V.  Alcan- 
ze.  Quedar  ó  estar  en  des- 
cubierto (fr.) ;  ficar  ou  estar 
descoberto;  não  dar  saída  a 
algumas  pai-tidas  da  recei- 
ta, ou  faltar  alguma  quan- 
tia para  a  satisfazer,  nos 
ajustes  de  contas.  In  raíio- 
num  suhductione  snperari. 

Descubretalles,  m.  (ant.)  Le- 
que pequeno  usado  pelas  se- 
nhoras. Flabellum  muliebre. 

Descubricion.  /.  (ant.)  Guari- 
ta, atalaia,  eirado;  logar  al- 
to deobservação.  Specula,  ce. 

Descubridero,  m.  Atalaia,  ou- 
teiro, logar  alto  d'ondc  se 
descobre  muito  espaço,  mui- 
to campo.  Specida  locus  edi- 
tiis:  —  (ant.)  Y.  Atalaya. 

Descubridor,  ra.  s.  Descobri- 
dor; jjessoa  que  descobre, 
que  faz  descobrimentos.  In- 
ventor, oris: —  descobridor; 
o  que  indaga  ou  investiga' 
alguma  cousa.  ludagaior, 
invesligator : —  descobridor ; 
o  que  descobriu  algum  paiz 
desconhecido.  Incognitarnm 
regionum.  inventor :  —  (mil.) 
descobridor,  explorador ;  o 
que  vae  reconhecer  o  campo 
do  inimigo.  Exjilorator,  spc- 
culator :  —  navio  empregado 
em  fazer  as  descobertas.  Spe- 
cidatoria  navis. 

Descubrimiento,  m.  Descobri- 
mento; acção  e  efFeito  de 
descobrir.  Inventio,  detectio: 
—  descobrimento;  acção  de 
achar  alguma  terra  desco- 
nhecida. Regionum  iiicog:iii- 
tarum  inventio :  —  descobri- 
mento; terra  descoberta,  a 
cousa  achada,  invento.  lie- 
gio  inventa. 
Descubrir,  a.  Descobrir,  ma- 
nifestar; fazer  patente,  ex- 
por avista.  Manifestare,  pa- 
tef acere:  —  descobrir;  tirar 
o  que  tapava,  cobria  ou  oc- 
cultava  alguma  pessoa  ou 
cousa.  Dctegere,  tegumcn- 
tum  detrahcre: — descobrir; 
acliar,  vir  a  saber  o  que  es- 
tava ignorado  ou  occulto. 
Invenire,  deícgerc: — desco- 
brir, espiar,  vigiar;  estar  ob- 
servando de  atalaia:  — des- 
cobrir, avistar.  Speculari: — 
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descobrir;  adquirir  novos 
conhecimentos,  achar  cou- 
sas até  então  desconhecidas. 
Cognoscere,  inl  elligere :  — 
(mil.)  descobrir;  dominai', 
observar  algum  sitio  ou  pa- 
ragem a  menor  distancia  que 
a  de  um  tiro  de  peça  da  for- 
taleza. Intra  jactum  rem  es- 
se, animadvertere. 
Descuello,  m.  Prominencia ; 
maior  altura  com  que  o  Ijo- 
mem  sobrcsáe  entre  os  seus 
similhantes,  um  monte  ou 
uma  cousa  entre  as  da  sua 
ordem.  Prominentia,  ce  :  — - 
(fig.)  preeminencia,  eleva- 
ção, superioridade  cm  vir- 
tudes, talento  ou  sciencias. 
Prmstantia,  excelleniia :  — 
altivez,  soberba,  arrogancia. 
Elatio  animi,  arrogantia. 
Descuento,  m.  Desconto;  acção 
e  efFeito  de  descontar :  —  des- 
conto; diminuição,  compen- 
sação de  parte  de  divida. 
Debiti  diminutio. 
Descuernacabras,  m.  Vento 
norte,  violento  c  glacial.  Ven- 
tus  frigidjis  et  vehemeiís. 
Desguernapadkastuos.  m. 

(germ.)  Alfange,  terçado. 
Descuerno,  m.  Desaire,  aíFron- 
ta,  deshonra.  Probrum,    i: 
■ —  (germ.)  descoberta;  o  que 
se  descobre  ou  vem  a  sa- 
ber-se. 
Descuidadamente,  adc.  m.  Des- 
cuidadamente; com  descui- 
do, negligentemente.  Negli- 
gentcr,  indilige.nter. 
Descuidadísimo,   ma.  adj.  sup. 
de    Descuidado.    Descuida- 
dissimo;  muito  descuidado, 
negligente.      Ncgligentissi- 
mus,  a,  um. 
Descuidado,  da.  aâj.  Descui- 
dado, falto  de  cuidado,  iníid- 
vertido,   )iegligente.  Negli- 
gcns,    indiligens :  —  descui- 
dado,   desalinhado,  pregui- 
çoso,   indolente.    Incuriosh 
indutus:  — V.  Desprevenido. 
Descuidamiento.   m.  (ané.)  V. 

Descuido. 
Descuidar,  u.  Descuidar;  não 
cuidar  nas  cousas,  perder  o 
cuidado.  Também  é  recipro- 
co. Curam  abjicere,  negligeú- 
ter  agerc:  —  a.  descuidar; 
ins]iirar  descuido,  fazer  per- 
der a  lembrança,  o  cuidado, 
a  attenção.  Incautum,  ne- 
yligenlem     reddere:  —  alli- 
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viar  de  cuidados  a  alguém. 
Alterius  onus  suscipere,  si- 
bi  sitmere. 

Descuido.  in.  Descuido,  omis- 
s<ào;  negligencia,  falta  de 
cuidado.  Negligentia,  cv :  — 
descuido;  esquecimento,  in- 
curia, inadvertencia.  Incon- 
siderantia,  incuria :  —  des- 
cuido ;  erro,  acção  reprelien- 
sivel,  digna  de  censura.  In- 
decora, inhonesta  actio :  — 
(fig.)  descuido;  acção  ver- 
gonhosa, fragilidade  culpá- 
vel. Lapsus  turpis,  deliones- 
tans.  Al  descuido,  ó  al  des- 
ctiido  y  con  cuidado  (loe. 
adv.):  por  descuido  simulado, 
com  subtileza,  fingindo  ser 
por  descuido.  Mentità,  simú- 
lala negligentia. 

Descuitado,  da.  adj.  Descui- 
dado; que  vive  sem  penas 
nem  cuidados.  Sine  tristitia, 
cura  aut  moerore  vivens. 

Desculado,  da.  adj.  Sem  cu; 
diz-se  do  que  tem  o  trazeiro 
pouco  avultado. 

Desculak.  a.  Quebrar  o  fun- 
do, o  e.xtremo  inferior  de 
alguma  cousa.  Extrema  reí 
amputare,  confringere. 

Desculi'A,  Desculpacion.  /. 
(ant.)  V.  Disculpa. 

Descultizar.  a.  (ant.)  Expli- 
car termos  obscuros  e  diffi- 
ceis  de  entender. 

Descumbrado,  da.  adj.  (ant.) 
Plano,  chato  sem  proemi- 
nencia. Planus  in  quo  nihil 
eminet. 

Descumplir.  a.  Não  cumprir, 
faltar  ao  dever.  Desum  esse. 

Descumungak.  o.  (ant.)  Y.  Ex- 
com  ulgar. 

Descuxak,  Descunnah.  a.  (ant.) 
Separar,  dividir. 

Descura.  /.  (ant.)  V.  Descuido. 

Descurtir,  a.  Tirar  o  quei- 
mado, fazer  branca  a  pelle 
queimada  do  sol :  —  r.  per- 
der a  Cf3r  tostada  da  pelle, 
motivada  pelo  sol,  recupe- 
rar a  alvura  natural. 

Descutir.  a.  (ant.)  Discutir, 
disputar,  altercar,  ventilar 
urna  questão.  Disjjutare,  al- 
tercari. 

Deschanzado,  da.  adj.  (germ.) 
Perdido,  descoberto. 

Desdar,  a.  (art.)  Torcer  ás 
avessas  ou  do  lado  op  posto 
em  que  se  operava.  E  ter- 
mo usado  pelos  cordoeiros. 
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Desde,  prop.  Desde;  serve  pa- 
ra denotar  o  termo  d'onde 
se  determina  algum  espaço, 
ou  este  seja  de  logar  ou  de 
teni]io.  E,  ex,  de,  a,  ab:  — 
V.  Después  de. 

Desdecir,  a.  (ant.)  Desdizer; 
desmentir  alguém.  Mendacii 
aliquem  arguere :  —  (ant.) 
negar  a  authenticidade  de 
alguma  cousa.  Negare,  re- 
peliere :  —  n.  (fig.)  desmen- 
tir ,  discrepar ;  degenerar 
uma  cousa  de  sua  origem, 
educação  ou  qualidade.  De- 
generare: —  desdizer;  não 
convir,  não  ser  conforme  ou 
análogo,  não  quadrar  uma 
cousa  com  outra.  Discrepa- 
re, non  convenire:  —  de- 
cair; cair  em  decadencia. 
Decidere,  à  pristino  statu 
cadere:  ■ — ■  desaprumar-se  o 
edificio,  ir  perdendo  o  seu 
nivel,  o  sou  aprumo,  incli- 
nar-se.  Inclinari:  —  r.  des- 
dizer-se,  contradizer-se;  re- 
tratar, negar  a  anterior  af- 
firmaeão,  o  que  se  havia  di- 
to. Palinodiam  canere,  di- 
ctum  retractare. 

Desdel.  (ant.)  Contracção  de 
Desde  el.  Desde  o. 

Desden,  m.  Desdém;  desprezo 
cora  orgulho,  pouco  apreço, 
esquivança,  desabr  imento  no 
tvíitav.  Des23ectus,fastidiíim. 
Al  desden  (loe.  adv.);  ao 
desdém,  a  descuido,  sem  ar- 
ranjo regular,  com  negligen- 
cia. Aspernanter. 

Desdeñanza.  /.  (ant.)  V.  Des- 
precio. 

Desdeñar,  a.  (ant.)  V.  Desde- 
ñar. 

Desdende.  adi:  (ant.)  Desde 
ali  ou  desde  então. 

Desdenosamientre.  adv.  (ant.) 
V.  DesdoTiosarnente. 

Desdentado,  da.  adj.  Desden- 
tado; que  perdeu  os  dentes. 
Edentatus,  edentulus. 

Desdentar,  a.  Desdentar;  ti- 
rar ou  quebrar  os  dentes. 
Edentare,  dentihvs  privare. 

Desdeñable,  adj.  Desdenha- 
vel;  digno  de  ser  tratado 
com  desdém,  com  menosca- 
bo. Despicahilis,  le. 

Desdenadamente.  adv.  m.  V. 
Desdeñosamente. 

Desdeñado,  da.  adj.  (ant.)  Des- 
denhado. V.  Desdeñoso. 

Desdeñadob,  ka.  s.  Desdenha- 


DES 


85 


dor;  o  que  desdenha  ou  des- 
¡jreza  alguma  cousa.  Asper- 
nator  fastidiens. 

Desdeñanza.  /.  (ant.)  V.  Des- 
precio. 

Desdeñar,  a.  Desdenhar;  tra- 
tar com  desdém.  Aspernari, 
fastidire:  —  (ant.)  desgos- 
tar, enfadar,  desagradar : 
—  r.  desdenhar-se ,  dedi- 
gnar-se;  ter  por  indigno  de 
si,  do  seu  decoro,  despra- 
zer-se  de  fazer  alguma  cou- 
sa. Dedignari. 

Desdeño,  m.  (ant.)  Desdém, 
desprezo,  pouco  apreço.  Co7i- 
temptus,  us. 

Desdeñosamente,  adv.  m.  Des- 
denhosamente; com  desdém, 
com  desprezo.  Aspernanter. 

Desdeñoso,  sa.  adj.  Desdenho- 
so; que  trata  com  desdém, 
desprezador .  Fastidiosus, 
aspernans. 

Desdevanar,  o.  Desennovel- 
lar;  desenrolar  o  que  está 
ennovellado,  desfazer  um 
novello.  Glomeratum  filum, 
stamen,  devolvere. 

Desdi,  (ant.)  Contracção  de 
Desde  e  alli.  Desde  ali. 

Desdicer.  a.  (ant.)  V.  Desde- 
cir. Também  é  reciproco. 

Desdicha.  /.  Desdita,  desgra- 
ça, infortunio.  Infortunium, 
ii:  —  desdita,  desgraça,  mi- 
seria, indigencia,  necessida- 
de extrema.  Summa  egestas, 
])aupertas.  Desdichas  y  ca- 
minos hacen  amigos  (rif.); 
desditas  e  caminhos  fazem 
amigos ;  experimentar  as 
mesmas  adversidades  e  ca- 
minhar juntos  origina  as 
melhores  e  mais  promptas 
amisades.  Cercar  a  uno  de 
desdichas  (fr.);  cercar  al- 
guém de  infelicidades,  cau- 
sar-lhe  muitas  desgraças  ou 
aíHicções.  j3Srumnis  undi- 
que  premere.  Poner  a  algu- 
no 6  ponerse  hecho  una  des- 
dicha (fr.  fam.);  pôr  ou  pôr- 
se  alguém  uma  lastima;  su- 
ja-lo ou  emporcalhar-se.  Sor- 
dibus,  spurcitia  affici. 

Desdichadamiente.  adv.  Desdi- 
tosamente; com  pouca  ven- 
tura, infelizmente.  Infelici- 
ter,  infortunate. 

Desdichadillo,  lua,  to,  TÁ.adj. 
dim.  de  Desdichado.  Des- 
graçadinho;  não  muito  des- 
ditoso. 
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DESDICHADO,  DA.  adj.  Desdíto- 
so,  desírraçado,  desventura- 
do, infeliz;  que  teni  2:)ouca 
dita.  Iiifelix,  infortunai us: 
—  dcsgTíicado,  miserável, 
indigente.  Al  desdichado  po- 
co le  vale  ser  esforzado  (rtf.); 
ao  desgraçado  pouco  lhe  va- 
le ser  esforçado;  nem  o  va- 
lor, o  m,erito  e  a  prudencia 
bastam  para  triumphar  da 
má  sorte.  Es  un  desdichado 
(exp.  fam.) ;  é  ura  bonachei- 
rão, simjjles,  pateta,  de  boa 
joaz,  um  pobre  coitado.  Bo- 
'iius  at  ineptus  vir  est. 

Desdicho,  cha.  jd.  j}.  de  Des- 
decir. Desdito;  que  se  des- 
disse, contradisse. 

Desdixerak.  a.  (ant.J  Eoubar 
a  bolsa,  tirar  o  dinheiro. 
Aliquem  pecunia  spoliare. 

Desdoblar,  a.  Desdobrar;  es- 
tender o  que  estava  dobra- 
do ou  envolto.  Explicare. 

Desdox.  in.  (ant.)  Insipidez, 
falta  de  graça:  —  rusti- 
cidade  :  —  loucura,  tolice. 

Desdonadamente.  adv.  m.  (ant.J 
Eusticameute ,  grosseira- 
mente. Inurbana,  infacete. 

Desdunado,  da.  adJ.  (ant.J  Dcs- 
eugraçado;  sem  graça,  insí- 
pido. Insiãsus,  infacetas:  — 
grosseiro,  rustico:  —  nés- 
cio, tolo. 

Desdonak.  a.  (ant.J  Desdar; 
retomar  o  que  se  deu.  Da- 
tum  repeleré:  —  (ant.)  of- 
fender,  desairar. 

Desdoraciox.  /.  Acção  de  dcs- 
doirar  ou  desdoirar-sc  uma 
cousa  doirada. 

Desdorar,  u.  Desdoirar;  tirar 
o  oiro  da  cousa  doirada.  In- 
aurata  ohlitterare,  ahrade- 
rÇ-  —  (fií/-J  desdoirar,  des- 
íústrar,  obscurecer,  dene- 
grir; manchar  a  honra,  a 
fama,  a  gloria.  Ohsciirare, 
dedecorare. 

DESDOR.Mjno,  DA.  ud).  (ant.)  Es- 
tremunhado; meio  acordado, 
espavorido,  estonteado  do 
sonnio.  Pavefactiis,  a,um. 

Desdoro,  m.  Dcsdoiro,  des- 
lustre, deshonra;  mancha  na 
reputação,  ferrete  de  infa- 
mia. Dcdecus,  ori.s. 

Desdotalizau.  rt.  Assignalar 
uma  propriedade  para  nílo 
poder  em  caso  algum  ser- 
vir de  dote. 

Deseable,  adj.  Desejável;  que 
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é  para  desejar,  appeteeivel. 
Optandits,  oplabilis. 

Deseablemente,  adv.  m.  Dese- 
josamente; com  desejo.  Opta- 
bilíter. 

Deseadeuo,  ra.  adj.  (ant.J  V. 
Deseable. 

Deseadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
i)esec[c?o.Desejadissimo;mui- 
to  desejado.  Valde.  optatns. 

Deseador,  KA.  s.  Desejador; 
pessoa  que  deseja  ou  appe- 
tece  alguma  cousa.  Deside- 
rator,  appetens. 

Deseante,  p.  a.  (ant.J  de  De- 
sear. Desiderans,  appetens. 

Desear,  a.  Desejar;  ter  dese- 
jo, appetecer,  cubicar,  aspi- 
rar a  alguma  cousa.  Desi- 
derare,  optare. 

Desecación.  /.  Deseccação,  de- 
seccamento;  acção  e  effeito 
dedeseccar.  Exsiccatio,  onis: 
—  (pharm.J  deseecação ;  ope- 
ração que  tem  por  fim  pri- 
var as  substancias  vegetaes 
da  sua  agua  de  vegetação, 
e  as  substancias  animaes  da 
que  serve  de  vehículo  aos 
humores  e  ás  secreções :  — 
(med.)  dissipação  dos  humo- 
res do  peito,  cerebro  ou 
qualquer  outra  parte:  — 
(chim.J  deseecação;  operação 
pela  qual  se  priva  uma  ma- 
teria solida  da  agua  ou  qual- 
quer outro  liquido  que  con- 
tenha. 

Desecador,  on.  (pharm.J  Lo- 
gar destinado  nas  pharma- 
cias  a  dcseccar  as  substan- 
cias medicinaes. 

DESEGAMiENTo.m.Dcseccamen- 
to.  V.  Desecación. 

Desecante,  adj.  Deseccante; 
que  desecca,  jiroprio  para  fa- 
zer dcseccar.  Exsiccans,  are- 
faciens: — ('mcrZ.J  deseccante; 
diz-so  dos  remedios  ou  sub- 
stanciais para  dcseccar  as 
chagas.  Também  é  substan- 
tivo: —  (chim.)  deseccante; 
diz-sc  do  que  é  susceptível 
de  privar  lun  corito  da  sua 
agua  ou  humidade. 

Desecar,  a.  Dcseccar,  seccar; 
fazer  evaiiorur,  dissipar  a 
humidade.  Kxíãccare,  are- 
f acere :  —  (phy-'^-)  dcseccar ; 
aperfeiçoar  a  natureza  á  for- 
ça de  fogo,  segundo  os  her- 
méticos. 

Desecativo,  va.  adj.  Desecca- 
tivo;  qi;e  tem  a  propriedade 
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de  deseccar.  Exslccare  po- 
tcns:  —  (med.J  deseccativo, 
deseccante :  —  (chim.JY.  De- 
secante. 

Desechadamente.  adv.  m.  Des- 
prezivelmente,  vilmente,  ab- 
jectamente. Miserrimc,  vili- 
).er. 

Desechadero.  m.  (min.)  Ter- 
reno reprovado  ou  abando- 
nado nas  minas. 

Desechar,  a.  Desprezar,  ex- 
cluir, reprovar.  Ilespnere, 
improbare: — desprezar,  des- 
estimar; fazer  pouco  caso  ou 
estimação.  Rejicere,  respue- 
rc:  ^desprezar,  renunciar, 
desdenhar,  rejeitar.  Abnue- 
re:  —  e.xpellir,  arrojar.  Ex- 
jyellere,  repeliere : —  despre- 
zar ;  afastar  de  si  algum  des- 
gosto, banir  iiina  suspeita, 
um  receio.  Abjicere,  depo- 
??ere.- —desprezar;  pôr  de 
parte,  abandonar  um  vesti- 
do, um  objecto  ou  qualquer 
outra  cousa  para  não  mais 
se  servir  d'ella.  Deponerf., 
dlmittere,  abjicere.  Lo  que 
nn.o  desecha  otro  lo  ruega 
(rif.J;  o  que  uns  rejeitam  ou- 
tros aproveitam. 

Desecho.  ?n.  Residuo,  refugo; 
o  que  fica  depuis  de  escolhi- 
do o  melhor  de  alguma  cou- 
sa. I'esiduiim,  rejcctanea: — 
cousa  desprezada  pelo  seu 
dono  por  ter  uso,  ou  não 
servir  por  algum  motivo. 
Despecta,  rejecta  res :  —  re- 
siduo, resto,  despojo,  reli- 
quia: —  refugo,  rebutalho, 
escoria  :  —  (fií/-J  desprezo, 
vilipendio.  Despcctio,  onis. 

Desedieicacion.  /.  (fifj.)  Dese- 
dificação,  escándalo,  mau 
exemplo.  Offensio,  scanda- 
lum. 

Desedificar,  a.  (fij.J  Desedi- 
ficar, escandalisar,  dar  man 
e.\emplo.  Offcndcre,  scanda- 
lizare. 

Desequida,  adj.  (ant.)  Corrida, 
dissoluta;  diz-sc  da  mulher 
I)ub!ica.  Corpore  mcrens. 

Deseguir.  a.  (ant.)  Abraçíir, 
seguir  o  partido  de  algnem. 
Alicnjas  parles  seqvi. 

Deselladuka.  /.  (ant.)  Acção 
de  desscliar.  Sigilli  disru- 
j)t¡o,  de  I  el  10. 

Desellar,  a.  Desscliar;  tirar 
o  sello.  Sigillam  ruinpere, 
delere. 
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Desembalaje,  m.  Deseufarda- 
meiito-,  acçào  de  desenfar- 
dar, de  desembalar.  Sarcince 
dissolulio. 

Desembalar,  a.  Desembalar; 
desenfardar;  desfazer  balas 
ou  fardos.  Sarcinas  dissol- 
vere. 

Desembaldosar.  «.  Deslagear; 
tirar  as  lages  do  chao  la- 
geado : — r.  deslagear-se.  des- 
calçar-se;  arruinar-se  urna 
calçada,  um  cUào  de  la-  ' 
gedo. 

Desemballestar.  a.  (volat.) 
Caír,  lançar-se,  arrojar-se  o 
falcão  como  uma  frecha  sobre 
a  caça.  Falconem  in  sublime 
elevatum  scse  ad  descensum 
parare. 

Desembanastar,  a.  Tirar  de 
um  cesto  o  que  elle  contém. 
E  cophino,  vel  sport  a  ali- 
quid  extrahere:  —  (fig-)  fal- 
lar a  torto  e  a  direito,  sem 
ordem,  sem  consideração. 
Inconsiderate,  inconsvllò  lo- 
qtii:  —  (fam.  fig.)  desembai- 
nhar; tirar  da  bainha  a  es- 
pada ou  qual  quer  arm  a.  Eva- 
giiiare,  niidare:  — r.  (fam.) 
desencabrestar-se ;  soltar-se 
o  animal  d'onde  estava  re- 
tido ou  preso.  Dissolvi,  ex- 
2iediri. 

Desembarazadamente,  adv.  m. 
Desembaraçadamente;  com 
desembaraço,  livremente. 
Expedile. 

Desembarazado,  da.  adj.  Des- 
embaraçado; livre  de  em- 
baraços, es]3edito.  Expedi- 
tus,  facilis. 

Desembarazar,  a.  Desembara- 
çar ;  tirar  o  embaraço,  estor- 
vo, obstáculo,  desempedir, 
livrar  de  impedimento.  Tam- 
bém é  reciproco.  Expediré, 
liberare,  extricare:  —  des- 
embaraçar, evacuar,  desoc- 
cupar.  Evacuare,  vacwnn  re- 
linquere:  —  r.  (Jig.)  desem- 
baraçar-se;  livrar-se,  tirar- 
se de  embaraço.  Amoveré, 
expediri. 

Desembarazo,  m.  Desembara- 
ço, liberdade,  facilidade, 
despejo,  soltura,  ousadia  de- 
cente. Facilitas,  olacrifas. 
Desembarcaciox.  /.  (ant.)  Des- 
embarcaçào.V.  Desembarco : 
—  fant.)Y .  Desembarcadero. 
Desejibarcadero.  m.  Desem- 
barcadouro; logar  onde  se 
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desembarca.  Locus  descen- 
sioni  e  navihus  apius. 

Desembarcar,  a.  Desembarcar ; 
tirar  da  embarcaçào  as  mer- 
cadorias, trazer  para  terra 
a  sua  carga.  E  na  vi  edncc- 
rc,  exponere: —  «.desembar- 
car; sair  da  embarcaçào,  sal- 
tar em  terra.  Também  é  re- 
ciproco. E  navi  descenderé: 
—  (arcJi.)  acabar  inna  esca- 
da no  patamar  onde  está  a 
entrada  de  uma  habitação. 
Desinere :  —  (fig.)  apear-se 
da  carruagem.  Exire,  egre- 
di:  —  (fig.  fam.)  desovar, 
despejar;  ¡jarir  a  mulher. 
Fa'tum  emitti,  parere. 

Desembarco.  «í.  Desembarque ; 
acção  e  efteito  de  desembar- 
car. E  navi  descensio:  — 
(arcli.)  patamar  da  escada. 

Desembargada  m  e  nte.  adv. 
(ant.)  Desembargadameute, 
desembaraçadamente,  livre- 
mente, sem  obstáculo.  Libe- 
re, sine  impedimento. 

Desembargador,  m.  Desembar- 
gador; magistrado  supremo 
que  despachava  as  causas  e 
litigio?,  nas  relações  c  no 
desembargo  do  paço  cm  Por- 
tugal. Magistratii.s  supremi 
nomen  apud  lusitanos:  —  o 
que  desembarga  uma  cousa 
embargada. 

Desembargar,  a.  fa»í.j  Desem- 
bargar, despachar,  desim- 
pedir; tirar  o  impedimento, 
desembaraçar.  Liberare,  ex- 
pediré :  —  (ant.)  desembara- 
çar, evacuar  o  ventre.  Ven- 
tremexonerare :  —  (for.)(XQS:- 
embargar;  pôr  desembargo 
no  feito,  levantar  o  embar- 
go. A  sequestro  liberare. 

Desembargo,  m.  (for.)  Desem- 
bargo; levantamento  do  em- 
bargo. Sequestri  ablatio,  re- 
mniio :  —  desembargo ;  or- 
dem do  conselho  da  fazen- 
da, concedendo  o  goso  pro- 
visorio de  certos  redditos,  até 
que  se  lavre  um  privilegio 
em  forma.  Syngrapha  ad 
censura  cx  regia  doncdione 
recipiendiim. 

Desembarque,  m.  Desembar- 
que; acção  e  cífeito  de  des- 
embarcar as  mercadorias,  a 
carga  de  navio,  etc. 

Desembarrancar,  a.  V.  Des- 
abarrancar. 

Desembarrar,    a.    Desbarrar, 
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limpar,  tirar  o  barro,  a  ar- 
gamassa. Lidum  deterr/ere. 

Desembastar,  a.  (art.)  Desbas- 
tar; dar  ao  ferro  ou  a  qual- 
quer objecto  nictallico  a  for- 
ma conveniente,  trabalhan- 
do-o  com  as  limas  maiores 
depois  de  frio:  —  (mil.)  des- 
apparelhar  as  cavalgaduras 
que  conduzem  as  peças  de 
artilheria  de  montanha. 

Desembaste,  m.  Desbaste;  ac- 
çào e  eñeito  de  trabalhar  os 
metaes  de]30Ís  de  ñios  com 
as  limas  de  maior  força:  — 
acto  de  desapparelhar  as 
cavalgaduras  que  trazem  a 
artilheria  de  montanha. 

Desei[baular.  o.  Desembahu- 
lar;  tirar  o  que  está  dentro 
de  um  bahu.  Ex  arca  de- 
promere:  —  (fig.)  despejar; 
tirar  o  conteúdo  da  caixa, 
cesto,  etc.  Educere,  extra- 
here: —  (fig.  fam.)  desem- 
buchar; abrir  o  coração  a 
alguém,  patentear  o  seu  in- 
terior. Intima  cordis  aperi- 
re,  revelare. 

Desembebecerse,  r.  Tornar, 
voltar  a  si  do  éxtasis,  do  en- 
levo. Sensum  recuperare,  se- 
se  recipere. 

Desembeeer.  a.  (ant.)  Desper- 
tar, tirar  a  alguém  do  éxta- 
sis, do  eulevamento:  —  r. 
(ant.)  V.  Desembebecerse. 

Desembelbsar.  a.  Desembelle- 
zar;  tirar  alguém  do  em- 
bellezo  :  —  r.  desembellezar- 
se;  tirar-se  do  embtillezo,  do 
encanto.  A  mentis  abstractio- 
ne  liberari,  sese  recipere. 

Desembellecer,  a.  Desembel- 
lecer; diminuir  a  belleza,  a 
formosura:  —  r.  fazer-se 
feio,  perder  a  belleza,  a 
formosura. 

Desembellecimiento.  m.  Des- 
embellezamento ;  alteração, 
diminuição  da  belleza. 

Desemblante,  adj.  (ant.)  V. 
Desemejante. 

Desemblanza.  /.  (ant.)  Y.  De- 
semejanza. 

Desembocadero,  m.  Desembo- 
cadura, embocadura;  aber- 
tura ou  entrada  por  onde  se 
desemboca  ou  se  sáe:  —  des- 
embocadura; boca,  entra- 
da, abertura  por  onde  des- 
agua no  mar  um  rio,  um  ca- 
nal ou  estreito.  Ostium,  ii: 
1      —  paragem    immediata    á 
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embocadura  do  rio  oii  ca- 
nal. 

Desembocadura.  /.  Desembo- 
cadura. V.  Desembocadero. 

Desembocar.  ?í.  Desembocar ; 
saír  de  uma  rua,  estrada  ou 
logar  estreito.  Angustias  lo- 
ci  superare:  —  desembocar; 
ir  dar  ou  parar  a  algum  lo- 
gar: —  desembocar;  descar- 
regar as  suas  aguas  um  rio 
ou  ribeira  no  mar  ou  em 
outro  rio  ou  lago.  Fluvius 
mare  adire,  in  mar  i  effun- 
di:  —  a.  (fig.  fam.)  vomitar; 
soltar,  proferir,  despedir  pe- 
la boca. 

Desembochae.  a.  Tirar  a  bola, 
no  jogo  d'este  nome,  de  jun- 
to do  alvo  ou  ponto. 

Desemboche.  m.  Acção  e  eíFei- 
to  de  retirar  a  bola  de  per- 
to do  alvo  ou  ponto 

Desembojadera.  /.  (23.  Mure.) 
Mulher  que  tira  os  casulos 
dos  bichos  de  seda  da  car- 
queja ou  das  folhas  onde 
foram  elaborados.  Bomhy- 
cis  folliculos  ex  brótano  le- 
vans,  extrahens. 

Desembojar.  a.  Tirar  os  casu- 
los do  bicho  da  seda  da  car- 
queja, do  abrótano  ou  de 
algum  outro  vegetal.  Bom- 
bycis  folliculos  ex  abrótano 
levare,  extrahere. 

Desembolsar,  a.  Desembolsar; 
tirar  dinheiro  da  bolsa  para 
algum  pagamento.  E  sacco 
vel  marsupio  edncere,  de- 
promere:  —  desembolsar; 
adiantar,  pagar  ou  entregar 
alguma  porção  de  dinheiro. 
Pecuniam  exsolvere. 

Desembolso,  m.  (fig  ■)  Desem- 
bolso; entrega  de  alguma 
porção  de  dinheiro.  Pecu- 
nia: traditio,  adnumeratio: 
— desemljolso;  gasto: — des- 
embolso; adiantamento  para 
alguma  especulação. 

Desemboque.  7n.  V.  Desembo- 
cadero. 

DESí:MBORRAcnAR.  O.  Doscm- 
borrachar,  deseml)obedai-, 
desembriagar;  tirar  a  em- 
briaguez. Também  ó  reci- 
proco. Ah  chrietaie  liberare 
vel  liberari. 

Desemborkamiento.  m.  Acção 
de  preparar  a  seda  ou  ou- 
tras materias  primas,  tiran- 
do-lhes  as  borras  e  impure- 
zas. 
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Desemborrar,  a.  Limpar ;  pre- 
parar a  seda  ou  outras  ma- 
terias primas,  tirando-lhes 
as  borras  e  impurezas. 

Desemboscada.  /.  (mont.)  Des- 
emboscada; saída  da  re;;:  do 
bosque:  —  toque  da  bozina 
para  annunciar  aos  caçado- 
res a  rez  desemboscada. 

Desemboscamiento.  m.  V.  Des- 
emboscada. 

Desemboscar,  a.  Desemboscar; 
fazer  saír  do  bosque  ou  em- 
boscada: —  (fig.)  desapos- 
sar; lançar  fora  alguém  de 
emprego  vantajoso,  de  ¡josi- 
ção  elevada :  —  r.  desembos- 
car-se;  saír  do  bosque,  da 
emboscada.  Silvam  relin- 
quere,  è  nem,ore  exire. 

Desembozar,  a.  Desembuçar; 
tirar  o  embuço,  descobrir  a 
cara,  o  vulto.  Também  é  re- 
ciproco. Ab  ore  2^cdlium  re- 
moveré, faciem  nudare:  — 
(fig.j  desembuçar,  descobrir, 
aclarar,  decifrar. 

Desembozo,  m.  Desembuço;  ac- 
ção de  desembuçar.  Faciei 
nudatio. 

Desembragar,  a.  (mil.)  Desfa- 
zer a  atadura  da  corda  que 
sujeita  a  ¡leça  á  carreta  ou 
reparo. 

Desembrarse.  r.  (ant.)  Disse- 
minar-se,  derramar-se,  es- 
pargir-se.  Difflucre,  diffimdi. 

Desembravecer,  a.  Desembra- 
vecer, amansar,  domesticar; 
domar  a  ira,  a  braveza.  Tam- 
bém 6  reciproco.  Mansuefa- 
ccre,  mansuescere. 

Desembravecimiento.  m.  Des- 
embravecimento,  domestica- 
ção; acção  c  effeitorde  des- 
embravecer. Mansuefactio, 
cicuratio. 

Desembrazar.  a.Desembraçar ; 
tirar,  desenfiar  alguma  cou- 
sa do  braço.  E  brachio  eri- 
2)ere,  tollere:  —  arrojar,  ati- 
rar com  toda  a  força  do  bra- 
ço. Emitiere,  ejicrrc. 

Desembriagar,  a.  Desemljria- 
gar,  desembebedar;  tirar, 
fazer  passar  a  embriaguez. 
Também  6  reciproco.  Ebrie- 
tate  liberare,  ab  cbrietalc 
solvi. 

Desembridamiento.  m.  Desen- 
freio; acção  de  desenfrear: 
—  (cir.)  V.  Desbridamiento. 

Desembridar,  a.  (art.)  Desen- 
frear; tirar   o  freio   ao  ca- 
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vallo,  em  equitação :  —  (cir.) 
Y.  Desbridar: — (art.)  tirar 
o  cabo  com  que  se  atou  uma 
pedra  assim  que  chega  ao 
alto  da  i:)edreira, 

Desembuollador.  m.  Desem- 
brulhador;  u  que  desem- 
brulha. 

Desembrollar,  a.  (fam.)  De- 
sembrulhar; esclarecer,  des- 
enredar, desfazer  o  que  está 
equivoco,  duvidoso,  diftícil. 

Desembrollo,  m.  (fig.)  Desem- 
brulho; acção  de  desembru- 
lhar, de  aclarar  o  que  estíl 
equivoco. 

Desembuchar,  o.  Desembu- 
char; lançar  do  bucho  a  co- 
mida; diz-se  das  aves.  Evo- 
mere  ab  ingluvie  emittere: 

—  (fiff-  .fci''>n.)  desembuchar; 
dizer,  descobrir,  revelar  o 
que  se  tem  no  coração.  Se- 
creta pr02xdarc,  a2)erire. 

Desemejable.  adj.  (ant.)  V. 
Desemejante :  —  (ant.)  for- 
te, horrendo,  espantoso.  Im- 
manis,  horrendiis. 

Desemejablemente.  adv.  m. 
(ant.)  Dissimilhante;  com 
dissimilhança.  Dissimiliter. 

Desemejado,  da.  adj.  (ant.) 
Dissimílhado;  mudado  do 
que  era,  feito  dissimilhante: 

—  (ant.)  dissimílhado,  in- 
forme, monstruoso,  horrendo. 

Desemejante,  adj.  Dissimi- 
lhante; não  similhante,  di- 
verso. Dissimilis,  le. 

Desemejantemente.  adv.  m. 
Dissimilhantcmentc,  diffe- 
rentementc;  com  dissimi- 
lhança. Dissimiliter. 

Desemejanza.  /.  Dissimilhan- 
ça, ditlerença,  falta  de  simi- 
Ihança.  Dissimilitudo,   inis. 

Desemejar,  a.  Dissimilhar,  dif- 
ferençar;  fazer  dissimilhan- 
te, tirar  a  similhança.  Tam- 
bém é  reciproco.  Dissimilem 
reddere: (anf.)y.  Dis- 
frazar. Dissimrdare:  —  n. 
dissiniilhar-se,  ditferençar- 
se ;  não  se  parecer  uma  cou- 
sa cnin  outra  da  sua  espe- 
cie. Dissimilem  esse. 

Desempacar,  a.  Desempaco- 
tar, desenfardelar;  desen- 
fardar a  fazenda.  E  sarciíta 
extrahere: — r.  applacar-se, 
mitigar-se,  desenfadar-se, 
sercnar-se.  Sedari,  mitiga- 
ri,  mitescere. 

Desempachar,  a.  Desempachar, 
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desembaraçar,  despejar;  ti- 
rar o  que  empacha  ou  en- 
che muito  o  estomago.  Usa- 
se mais  como  reciproco.  Ci- 
bum  indigedum,  incoctumvc 
emittere,  deponere:  —  (ant.) 
V.  Despachar:  —  r.  (fig-) 
desacanhar-se,  desembara- 
çar-se;  perder  o  embaraço, 
a  timidez,  o  acanhamento. 
Tambera  é  activo.  Erubes- 
centiam  deponere. 

Desempacho,  m.  Allivio  ou  ces- 
sação do  empacho  ou  pejo  do 
estomago :  —  (fig-)  desencai- 
xamento :  —  (ant.)  desafogo, 
desenfado.  Libertas,  procaci- 
tas:  —  desembaraço,  activi- 
dade, ligeireza,  presteza. 

Desempalagar,  a.  Desenfas- 
tiar; tirar  o  fastio,  voltar  o 
appetite  para  os  alimentos. 
Cibi  fastidium  depellere:  — 
r.  tirar-se  o  gosto  fastidio- 
so ou  desagradável  a  um 
alimento  com  outro  manjar 
saboroso :  —  (fig)  desagas- 
tar-se,  desenfadar-se;  dis- 
trahir-se  com  leitura  ou  con- 
versação agradável  depois 
de  estudo  ou  negocio  arduo: 
—  (art.)  desembaraçar  o 
moinho  da  agua  estagnada 
e  retida  que  impede  o  mo- 
vimento da  roda.  Stagnan- 
tis  aqitce  cursum  expediré. 

Desempañar,  a.  Desenfaixar; 
tirar  os  coeiros,  as  faixas  a 
uma  creança,  desenvolve-la 
das  roupas.  Infantium  in- 
volucra solvere:  —  desem- 
panar, desembaciar;  lim- 
par um  espelho,  alguma 
cousa  crystallina  ou  polida 
que  está  empanada  ou  em- 
baciada. Abstergeré:  —  ti- 
rar o  panno  ou  malhas  do 
rosto. 

Desempapelar,  a.  Desempa- 
pelar; desenvolver,  desem- 
brulhar o  que  está  empape- 
lado. Papyraceum  involu- 
criim  solvere,  demere. 

Desempaquetar,  a.  Desempa- 
cotar, desenfardelar;  desfa- 
zer, desembrulhar  o  que  está 
empacotado,  enfardelado  ou 
emmassado. 
Desemparar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
amparar. 
Desemparejamiento.   m.   Des- 
emparelhamento;  acçâó  de 
desemparelhar:  —  (for.  ant.) 
desemparelhamento;  matri- 
12 
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mouio  desigual,  effectuado 
entre  pessoas  de  differente 
condição. 

Desemparejar,  a.  Desempare- 
lhar; separar,  desirmanar 
duas  pessoas  ou  cousas  que 
estavam  emparelhadas.  In- 
oiqualem  reddere:  —  n. 
sepai'ar-se  da  companhia 
das  pessoas  com  quem  ia: 
—  (ant.  for.)  desempare- 
Ihar-se;  casar  com  pessoa 
de  condição  ou  fortuníi  mais 
desigual:  —  indispor-se, 
romper  as  relações  amiga- 
veis. 

Desemparentado,  da.  adj.  Des- 
aparentado; que  não  tem 
parentes.  Propinquis  cogna- 
tisque  carens. 

Desemparvar,  a.  (agr.)  Amon- 
toar as  paveas  na  eira.  Tri- 
turatas  messes  coacervare. 

Desempastelar,  a.  Desembru- 
lhar; desfazer  uma  intriga, 
uma  astucia  politica :  — 
desembrulhar,  desenredar, 
aclarar  o  que  está  equivoco, 
difticil:  —  (art.)  desempas- 
telar; distribuir  nas  typo- 
graphias  um  pastel  de  ty- 
pos :  —  (art.)  limpar,  arran- 
jar a  caixa  dos  typos,  na 
imprensa,  tirando  dos  cai- 
sotins  as  letras  que  lhes  não 
pertencem  e  pondo-as  nos 
seus  respectivos  logares. 

Desempatar,  a.  Desempatar; 
fazer  cessar  o  empate,  tirar, 
destruir  a  igualdade  que 
produzia  indecisão  no  jogo, 
nos  votos,  etc.  JEqualitatem 
tollere,  disparem  reddere. 

Desempedrador,  m.  Desempe- 
drador; o  que  desempedra. 
Elapidator,  oris. 

Desempedeamiento.  m.  Desem- 
pedramento;  acção  de  des- 
empedrar, de  arrancar,  de 
tirar  as  pedras. 

Desempedrar,  a.  Desempe- 
drar; tirar,  arrancar  as  pe- 
dras da  calçada,  do  pavi- 
mento .  Elapidare ,  viam 
sf ratam  diruere:  —  pizar, 
frequentar  muito  um  sitio. 
Desempedrar  la  calle  (fr.); 
calcurriar,  ir  depressa,  an- 
dar a  todo  tira,  a  pé;  cor- 
rer a  cavallo  ou  de  trem. 
Desempegar,  a.  Tirar  a  cama- 
da de  pez  com  que  alguma 
cousa  está  coberta.  Pieis  il- 
linimentum  detrahere. 
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Desempeñamiento.  m.  (ant.)  V. 
Desempeño. 

Desempeñar,  a.  Desempenhar; 
resgatar  a  cousa  empenha- 
da satisfazendo  a  divida  que 
com  ella  se  segurara.  Pi- 
gnus  redimere:  — ■  desem- 
penhar; livrar  alguém  das 
suas  dividas  pagando-as  por 
elle.  Também  é  reciproco. 
Ab  cere  alieno  liberare:  — 
desempenhar;  cumprir,  sa- 
tisfazer a  promessa,  os  seus 
deveres,  etc.  Múnus  suum 
exsequi,    officium    explere: 

—  desempenhar;  livrar  al- 
guém de  empenho,  lance  ou 
compromisso,  ficando  airo- 
so. Também  é  reciproco. 
Ab  onere  vel  cura  aliquem 
liberare,  expediré:  —  des- 
empenhar; exercer  um  car- 
go ou  emprego :  —  r.  des- 
afifrontar-se ;  combater  a  pé 
o  cavalleiro  com  o  touro, 
em  desaííronta  de  algum  in- 
sulto recebido  pelo  animal. 
Equitem  tauros  agitantem, 
amisso  equo,  taurum  comi- 
nus  ense  districto  petere. 

Desempeño,  m.  Desempenho; 
acção  de  desempenhar  o 
que  estava  empenhado.  Pi- 
gnoris  redemptio,  liberatio: 

—  desempenho ;  cumpri- 
mento, satisfação,  preen- 
chimento de  palavra,  pro- 
messa, obrigação,  etc.  Mu- 
neris  adimpletio:  —  des- 
empenho; acabamento,  es- 
mero, aperfeiçoamento  ca- 
bal e  magnifico  de  alguma 
cousa.  Perfectio,  absolutió 
operis:  —  desempenho;  exer- 
cício de  cargo  ou  emprego: 

—  desempenho;  estado  do 
que  está  desempenhado  :  — 
desaíFronta;  acto  de  tomar 
duello  ou  desaffrontar-se  o 
cavalleiro  combatendo  e  fe- 
rindo a  pé  o  touro.  Adver- 
sce  sortis  vindicatio,  taurum 
striclo  gladio  impetendo :  — 
(fig.)  prova,  confirmação  de 
relatório,  narração  ou  dis- 
curso. Probatio,  confirma- 
tio. 

Desempeorar,  n.  Melhorar, 
adquirir  melhoras,  deixar 
de  estar  doente:  —  r.  res- 
tabelecer-se ,  fortalecer-se , 
recuperar  a  saúde.  Aíeliiis 
se  haber e,  vires  recuperare. 

Desemperezar,  n.  Espreguiçar; 
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deixar  a  preguiça.  Também 
é  reciproco.  Socordiam,  se- 
gnitiem  depellere. 

Desempernar,  a.  (naut.)  Tirar 
as  cavilhas  que  sujeitam 
as  peças  da  construcçâo. 

Desempiolar.  a.  (volat.)  Soltar, 
desatar,  desprender  a  cor- 
reia ao  falcão. 

Desemplomadura.  /.  Acção  de 
deschumbar,  de  tirar  o  chum- 
bo a  alguma  cousa. 

Desemplomar,  a.  Deschumbar; 
tirar  o  chumbo  que  segura 
ou  guarnece  alguma  cousa. 
Também  é  reciproco. 

Desemplumar,  a.  V.  Desplu- 
mar: — ■  r.  (ant.)  V.  Desen- 
gañarse. 

Desempobrecer,  a.  Desempo- 
brecer; tirar  da  pobreza: 
—  r.  desempobrecer;  tirar- 
se, saír  da  pobreza. 

DESEMPOBRECimENTO.     TO.    DCS- 

empobrecimento ;  acção  e 
effeito  de  desempobrecer. 

Desempobrezer.  a.  V.  Desem- 
pobrecer. 

Desempobrezimiento  .  m.  V. 
Desempobrecimiento. 

Desempolvadura.  /.  V.  Des- 
empolvoradura. 

Desempolvar,  a.  Desempoar; 
limpar,  sacudir  o  pó.  Tam- 
bém é  reciproco.  Pulverem 
excutere. 

Desempolvoraddra.  /.  Acção 
e  effeito  de  desempoar.  Fui- 
veris  excussio. 

Desempolvorar,  a.  V.  Desem- 
polvar. 

Desemponzoñar.  a.Desempeço- 
nhar;  tirar  o  veneno,  a  pe- 
çonha a  alguma  cousa,  cu- 
rar um  envenamento.  Vene- 
no infectis  mederi;  lí  veneni 
vi  liberare:  —  (fig.)  mitigar, 
curar  uma  paixão. 

Desempotrar,  a.  Arrancar  ou 
tirar  o  que  estava  introdu- 
zido ou  pregado  na  parede 
ou  no  chão  entre  tijolos,  ar- 
gamassa ou  qualquer  outra 
cousa.  Fidcimentum  adimere. 

Desempozar,  a.  Descmpoçar; 
tirar  do  poço. 

Desempi;lgadei{a.  /.  Desem- 
polgadura;  acção  de  des- 
empolgar a  bosta.  Arcús  dc- 
nudalio. 

Desempulgadura.  /.  V.  Des- 
empnlgadera. 

Desempulgar.  a.  Desempolgar; 
desfechar,  desarmar  a  besta 
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empolgada.  Arcui  nervum 
detraliere. 

Desenalbardar,  a.  V.  Desal- 
bardar. Clitcllas  detrahere. 

Desenamorar,  a.  Desenamo- 
rar, tirar  alguém  do  seu  na- 
moro, fazer-lhe  perder  o 
amor,  o  affecto  que  tinha 
alguma  mulher .  Usa-se 
mais  como  reciproco.  Amo- 
ris  vim  extinguere,  delere. 

Desenastar,  a.  Desencabar; 
tirar,  fazer  saír  do  cabo 
uma  arma  ou  ferro.  Manu- 
brium  tollere. 

Desencabalgado,  da.  adj .  (ant.) 
Desencavalgado.V.  Desmon- 
tado. 

Desencabalgar,  a.  (art.)  Des- 
encavalgar,  desmontar  a  pe- 
ça de  artiíheria,  descarre- 
tar.  V.  Desmontar. 

Desencabestradura.  /.  Desen- 
cabrestamento;  acção  e  ef- 
feito de  desencabrestar.  Ca- 
X)istri  expeditio,  solutio. 

Desencabestrar,  a.  Desenca- 
brestar; tirar  o  cabresto. 
Jumenti  pidem  capistro  im- 
plicatum  expediré. 

Desencadenar,  a.  Desenca- 
dear; tirar  a  cadeia,  soltar 
o  que  está,  encadeado.  Vin- 
cida  solvere:  —  (fig-)  des- 
encadear; desunir,  desligar 
as  cousas  que  têem  certa 
connexão  entre  si.  Dissolve- 
re,  disrumpere. 

Desencajadura.  /.  Desencai- 
xamento;  laxação,  desloca- 
ção. Disjunctio,  laxatio. 

Desencajamiento.  m.  Desen- 
caixamento;  acção  e  eftei- 
to  de  desencaixar,  de  des- 
locar uma  cousa.  Laxatio, 
onis  :  —  (med.)  desencaixa- 
mento,  desencaixe,  desloca- 
ção, desconjuntamento;  saí- 
da de  um  osso  da  sua  junta 
ou  sitio  natural. 

Desencajar,  a.  Desencaixar; 
tirar  alguma  cousa  do  en- 
caixe onde  joga,  desuni-la, 
solta-la  da  união  que  tinha. 
Laxare:  —  (med.)  deslocar, 
desconjuntar. 

Desencaje,  m.  Desencaixe.  V. 
Desencajamiento. 

Desencajonar,  o.  Desencai xo- 
tar; tirar  o  que  está  acondi- 
cionado em  caixa.  E  capsis 
extrahere. 

Desencalabrinar,  a.  Tirar  o 
atordoamento,  despedir  os 
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vapores  nocivos  á  cabeça. 
Mentis  aciem  expediré;  ttir- 
bationem  sedare. 

Desencalear.  a.  Desajiertar, 
alargar,  afrouxar;  soltar  o 
que  estava  apertado.  Laxa- 
re, remitiere. 

Desencallar,  a.  (naut.)  Des- 
encalhar; tirar,  fazer  saír 
uma  embarcação  do  logar 
onde  estava  encalhada.Tam- 
bem  é  reciproco.  Natim  va- 
do aut  arenal  inhcerentem 
educere,  extrahere. 

Desencamar,  a.  Desencovar ; 
fazer  saír  o  animal  do  covil, 
da  toca. 

Desencaminar,  a.  V.  Descami- 
nar, na  accepção  de  fazer 
perder  o  caminho  ou  faltar 
aos  seus  deveres. 

Desencandilar.  a.  Aclarar  a 
vista. 

Desencantamiento,  m.  Desen- 
cantamento. V.  Desencanto. 

Desencantar,  a.  Desencantar; 
quebrar  o  encanto,  tirar  al- 
guém do  encantamento.  Ab 
incantamentis  solvere,  libe- 
rare. 

Desencantaracion.  /.  (p.  Ar.) 
Tiragem  de  listas,  acção  de 
tirar  da  urna  ou  do  escruti- 
nio as  listas  dos  eleitores. 
Candidati  cxpunctio,  reje- 
ctio. 

Desencantarar,  a.  Tirar  do 
escrutinio  as  listas  dos  elei- 
tores. E  candidatorum  nu- 
mero expungere. 

Desencanto,  to.  Desencanto, 
desencantamento;  acção  e 
effeito  de  desencantar,  esta- 
do do  que  está  desencanta- 
do. Incantamenti  solutio,  U- 
beratio. 

Desencapillar,  a.  (naut.)  Des- 
cncapellar;  tirar  a  enxár- 
cia, ou  cordas  que  vem  cain- 
do pelo  calcez  do  mastro, 
desfazer  o  que  está  encapel- 
lado. 

Desencapotadura.  /.  Acção  de 
desencapotar.  Pallii  subre- 
ptio. 

Desencapotar,  a.  Desencapo- 
tar; tirar  o  capote  a  alguém. 
Fallió  cxuere:  —  (art.)  en- 
capotar o  cavallo;  faze-lo  • 
levantar  a  cabeça  quando 
tetn  por  costume  traze-la 
baixa.  Eqni  cap^d  frc.no  at- 
tollere:  —  (fig.  fam.)  desen- 
capotar, manifestar,  desço- 
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brir.  Detegere,  manifestare: 
—  r.  amansar-se,  applacar- 
se;  socegar  o  inau  humor. 
Placari,  supercilium  deso- 
nere. 
Desexcaprichak.  a.  Deseneas- 
quetar,  despersuadir,  deseu- 
fatuar;  tirar  a  alguém  da  ca- 
beça alguma  preoccupação, 
erro    ou    capricho.    Usa-se 
mais  como  reciproco.  Pervi- 
caciam  alicujus  vincere,  fle- 
ctere. 
Desencarcelamiento.  ?n.  Des- 
encarcerameuto ;  acção  e  ef- 
feito  de  desencarcerar. 
Desencarcelar,  a.  Desencar- 
cerar; tirar  do  cárcere,  sol- 
tar da  prisão.  E  cárcere  edu- 
cere,  liberare. 
Desencarecer,   a.  Desencare- 
cer, baratear;  fazer  abater 
de  preço,   torna-lo  barato. 
Usa-se  ás  vezes  como  reci- 
proco. Pretium  diminuiré. 
Desencargar,  a.  V.  Descargar. 
Desencarnar,    a.   V.    Descar- 
nar: —  (volat.)  fazer  per- 
der aos  cães  o  costume  de 
comer  a  caça.  Canibus  ve- 
naficis  carnem  bestiarum  ca- 
ptarum   adimere:   —   Cfig-) 
descarnar,   desapegar,   des- 
affeiçoar  de  alguma  cousa. 
Divertere,     avertere,    ani- 
miim,    amorem :    —    (art.) 
amortecer,    enfraquecer    a 
encarnação  nas  figuras. 
Desencasadura.  /.    (ant.)  Y. 

Desencagajadura. 
Desencasar,  a.  (ant.)  V.  Des- 
encajar. 
Desencastar,    a.    Destruir    o 
peixe  de  um  lago,  de  um 
tanque,  de  uma  riljeira,  ti- 
rar-lhe  os  viveiros :  —  des- 
truir os  insectos  ou  a  sua 
casta. 
Desencastillar,  a.  Desencas- 
tellar;    lançar  fóra  de  um 
castello    a    sua  guarnição. 
Prcesidium  loco  munito  pel- 
lere,  ejicere:  —  patentear, 
manifestar,  esclarecer  o  que 
está    occulto.   Manifestare, 
aperire. 
Desencenagar,  a.  Y.  Desatas- 
car :  —  (fig.)  desatolar ;  ti- 
rar alguém  do  lodaçal  dos 
vicios,  das  torpezas. 
Desencentear.  a.  Tirar  algu- 
ma cousa  do  seu  centro. 
Desencepaese.  r.  (naut.)  Des- 
fazer-se  a  volta  ou  voltas 
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de  um  cabo  no  cepo  da  an- 
cora. 
Desencerrar,  a.  Desencerrar; 
tirar  do  encerro,  dar  liber- 
dade ao  que  estava  encer- 
rado. Beclndere:  —  desen- 
cerrar; abrir  o  que  estava 
fechado.  Reclusum  aperire: 

—  (fi9-)  desencerrar ,  desco- 
brir, manifestar,  desenvol- 
ver, aclarar  o  que  está  oc- 
culto ou  ignorado.  Aperire, 
patefacere. 

Desencintar,  a.  Descingir;  ti- 
rar, desapertar  as  fitas  que 
cingem  ou  adornam  alguma 
cousa.  Dissolvere,  discingere 
fasciolas:  —  (naut.)  descin- 
gir, tirar  as  cintas  do  cos- 
tado do  navio. 

Desenclavar,  a.  Y.  Desclavar: 

—  (fi9-)  arrancar,  tirar  a  al- 
guém violentamente  do  lo- 
gar em  que  estava.  Avel- 
lere. 

Desenclavijar,  a.  Tirar  as  ca- 
ravelhas  de  um  instrumen- 
to. Claviculas  detrahere. 

Desencoger,  a.  Desencolher; 
estender,  estirar,  alargar  o 
que  está  dobrado  e  encolhi- 
do. Extendere,  explicare:  — 
r.  desencolher-se,  desemba- 
raçar-se;  haver-se  com  des- 
pejo, desembaraço,  liberda- 
de. Verecundiam  deponere. 

Desencogimiento,  m.  Desenco- 
Ihimento,  desembaraço,  li- 
berdade, despejo,  desenvol- 
tura. Confidentia,  facilitas. 

Desencojer.  a.  Y.  Desencoger. 

Desencojimiento.  m.  Y.  Des- 
encogimiento. 

Desencoladura.  /.  Desgruda- 
mento;  acção  e  eíFeito  de 
desgrudar. 

Desencolar,  a.  Desgrudar; 
despegar,  desunir  o  que  es- 
tava grudado.  Deglutinare. 

Desencolerizarse,  r.  Desen- 
colerizar-se ,  desagastar-se, 
applacar-se,  socegar-se.  Se- 
dari'  iram  deponere. 

Desenconamiento.  m.  (ant.)  Y. 
Desencono. 

Desenconar,  a.  Desinflammar; 
tirar,  fazer  cessar  a  inflam- 
mação,  a  irritação  de  urna 
fer¡da..árfZorem  mitigare,  se- 
dare :  —  desencolerisar,  des- 
agastar ;  fazer  passar  a  co- 
lera, a  ira,  moderar  o  agas- 
tamento.  Usa-se  mais  como 
reciproco.    Mitigari;    iram 
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deponere:  —  desafogai',  des- 
abafar a  alma,  o  coração. 
Malevolum  animum  expli- 
care: —  r.  amaciar-se; 
abrandar-se;  perder  alguma 
cousa  a  aspereza.  Suavem, 
benignum  reddi. 

Desencono,  m.  Desenfado ;  ac- 
ção e  effeito  de  desenfadar- 
se, de  socegar  a  ira,  a  cole- 
ra, o  enfado,  o  aborrecimen- 
to. Irm  mitigatio. 

Desencordar,  a.  Desencor- 
doar;  tirar  as  cordas  a  um 
instrumento  musico.  Chor- 
das,  fides  detrahere. 

Desencordelar,  a.  Desatar  os 
cordéis  com  que  alguma  cou- 
sa está  atada  ou  unida.  Vin- 
cula  dissolvere. 

Desencorvamxento.  m.  Desen- 
curvamento ;  acção  e  eíFeito 
de  desencurvar,  de  fazer  re- 
cta urna  cousa  encurvada. 

Desencorvar,  a.  Desencurvar; 
fazer  direito  o  que  está  cur- 
vo ou  tortuoso.  Curvatum 
dirigere;  rectum  faceré. 

Desencrespar,  a.  Desencres- 
par, desenredar,  desemma- 
ranhar. 

Desencrudecee.  a.  (art.)  Pre- 
jjarar  o  linho  ou  a  seda  para 
receber  a  tinta  lavando-a 
em  lixivia :  —  ferver  o  ca- 
sulo para  depois  dobar  a 
seda  com  mais  facilidade: 
—  limpar  certos  tecidos  das 
materias  estranhas  que  po- 
dem altera-los. 

Desencuadernador,  m.  Des- 
encadernador:  o  que  desen- 
caderna. 

Desencuadernar,  a.  Desenca- 
dernar.  V.  Descuadernar. 

Desende.  adv.  t.  (ant.)  Con- 
tracção das  palavras  Desde 
e  ende.  Y.  Desde. 

Desendemoniar,  a.  Desendemo- 
ninhar ;  tirar,  lançar  fóra  do 
corpo  os  demonios.  Doemo- 
nia  ejicere. 

Desendiablar,  a.  Y.  Desende- 
moniar. 

Desendiosar,  a.  Desendeusar; 
privar  do  endeusamento , 
desinfatuar  da  pretensão  á 
superioridade  sobre  a  natu- 
reza humana.  Jactantiam, 
inanem  gloriam  deprimere. 

Desenduenarse.  r.  (ant.)  Ex- 
onerar-se  das  suas  aias,  des- 
pedi-las. 

Desenebrae.  a.  Desenfiar;  ti- 
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rar  do  íio  oii  liiiha  o  que 
n'elles  estava  enfiado. 

Desenfadaderas.  /.  pl.  Meios 
para  procurar  o  desenfado. 
Tener  desenfadaderas  (fr.); 
ter  meios,  recursos,  para  saír 
de  difíiculdades,  de  oppres- 
soes.  Facilitatem  sese  expe- 
diendi  hahere. 

Desenfadado,  da.  (adj.)  Des- 
enfadado; isento,  desagas- 
tado  de  cuidados,  alegre, 
sem  trabalhos.  Facilis,  ex- 
peditvs:  —  desabafado;  diz- 
se  de  um  sitio  ampio,  espa- 
çoso, ventilado.  Amplus,  pa- 
tena. 

Desenfadar,  a.  Desenfadar; 
tirar  o  enfado,  o  aborreci- 
mento, applacar  a  colera. 
Também  é  reciproco.  Seda- 
re, lenire  iratum  animum. 

Desenfado,  m.  Desenfado,  des- 
fastio, liberdade,  desemba- 
raço. Expeditio,  facilitas: 
—  desenfado;  recreação, 
distracção  do  animo.  Animi 
relaxatio,  levamen. 

Desenfajar.  a.  V.  Desfajar. 

Desenfaldar,  a.  Desarrega- 
car;  soltar,  abaixar  o  vesti- 
do cu  outra  cousa  arrega- 
çada. Usa-se  mais  como  re- 
ciproco. CoUectam  vestem  de- 
mittere. 

Desenfamae.  a.  V.  Difamar. 

Desenfangar,  a.  Desenlamear; 
limpar,  tirar  a  lama,  o  lodo. 

Desenfardar,  a.  Desenfardar; 
abrir  e  desfazer  um  fardo. 
Barcinas  dissolvere. 

Desenfardelar,  a.  Desenfar- 
delar. V.  Desenfardar. 

Desenfardo,  m.  Acção  de  des- 
enfardar. 

Desenfilada.  /.  (mil.)  Parte 
da  arte  de  fortificação,  que 
tem  por  objecto  dispor  as 
obras,  de  modo  que  o  seu  in- 
terior fique  a  coberto  dos 
fogos  de  revés  ou  de  enfiada 
que  se  fincam  das  alturas 
das  suas  immediaçijes. 

Desenfilar,  a.  (mil.)  Formar 
o  plano  ou  relevo  de  uma 
obra  de  fortificação,  de  mo- 
do que  o  seu  interior  não 
seja  devassado  nem  enfiado 
de  nenhum  ponto  dominante 
do  campo. 

Desenflaqueceu.  11.  (ant.)  V. 
Desfallecer. 

Desenflaqxteciíiiento.  m.  (ant.) 
V.  Desfallecimiento. 
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Desenfrailar,  n.  Desfradar- 
se,  secularisar-se;  despir  o 
habito  de  alguma  ordem  re- 
ligiosa, deixar  de  ser  frade. 
Monaclioruoi  sodcditio  re- 
tnintiare,  valedicere:  — (fig. 
fam.)  sacudir  o  jugo,  livrar- 
se  da  oppressào  ein  que  es- 
tava. Ojjpressione  liherari: 
—  andar  á  boa  vida,  não  ter 
que  fazer,  em  que  se  occu- 
par  por  algum  tempo.  A  cu- 
ris  et  negotiis  vacare:  —  a. 
(agr.  p.  And.)  desmochar; 
descabeçar  as  arvores. 

Desenfrenacion.  /.  (ant.)  V. 
Desenfreno. 

Desenfrenadamente,  adv.  m. 
Desenfreadamente;  á  rédea 
solta,  de  um  modo  desenfrea- 
do, desordenadamente.  Ef- 
frenate. 

Desenfrenado,  da.  adj.  Desen- 
freado ;  sem  freio,  precipita- 
do, impetuoso. 

Desenfrenamiento,  m.  Desen- 
freamento.  V.  Desenfreno. 

Desenfrenar,  a-  Desenfrear; 
tirar  o  freio  ao  cavallo.  Fre- 
num  detrahere:  —  r.  desen- 
frear-se,  desmandar-se ;  fa- 
zer-se  licencioso,  desaforar- 
se, entregar-se  aos  vicios  e 
a  toda  a  dissolução.  Fre- 
num  detrectare;  in  vitia^  prce- 
cipitem  lahi :  —  desenfrear- 
se,  enfurecer-se;  exceder 
toda  a  moderação  e  reserva. 
Furore    agi,    effrenatâ  irâ 

-  ferri. 

Desenfreno,  m.  Desenfreio, 
desenfreamento;  acção  e  ef- 
feito  de  desenfrear-se.  Effre- 
natio,  onis: —  devientre;  sol- 
tura, fluxo  excessivo  do  ven- 
tre. Ventris  fluxus  7iimius, 
immoderatAis. 

Desenfundar,  a.  Tirar  o  que 
estava  mcttido  em  yaco,  al- 
gibeira, estojo,  etc.  E  sáculo 
exlrahere,  educere. 

Desenfurecerse,  r.  Desenfurc- 
cer-se,  applacar-se,  abran- 
dar, perder  o  furor.  Iram,  fu- 
rarem deponere. 

Deskngalanau.  a.  Desenfcitar, 
desataviar,  desornar;  tirar 
as  galas,  os  enfeites: — r. 
desenfeitar-se;  tirar  de  si  os 
enfeites. 

Desengaloar.  a.  Descalçar; 
tirar  os  calces  (pie  ee  põem 
nas  carruagens  para  lhes 
moderar  o  movimento  ao  des- 
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cer  as  ladeiras:  —  tirar  as 
fitas  ou  prisões  que  as  mu- 
lheres atam  á  perna  para 
segurar  o  sapato:  —  (naut.) 
tirar  o  ancoróte  posto  cora 
ancora. 

DESEKGANCHí\mENTO.  m.  (mH.) 

Baixa,  despedida  de  um  sol- 
dado. 

Desenganchar,  a.  Desengan- 
char; soltar,  desprender  o 
que  está  eugancliado.  Ab 
unco  solvere:  —  dar  baixa, 
desalistar,  licenciar,  despe- 
dir um  soldado. 

Desenganche,  m.  Acção  e  eíFei- 
to  de  desenganchar. 

Desengañadamente,  adv.  Des- 
engañadamente; sem  enga- 
no, ingenuamente.  Ingenue, 
sine  fuco :  —  desacertada- 
mente, desconcertadamente ; 
com  desacerto,  com  desali- 
nho. Perpcram,  inconcinne. 

Desengañado,  da.  adj.  Despre- 
zível, mau,  mal  acabado,  de 
pouco  valor. 

Desengañador,  m.  Desengaña- 
dor; o  que  desengana.  Er- 
roris  depulsor. 

Desengañamiento,  m.  (ant.)  V. 
DesengaTio. 

Desengañar,  a.  Desenganar; 
tirar  alguém  do  engano,  er- 
ro, esperança  illusoria.  Do- 
íam, errarem  patefacere, 
aperire :  —  desenganar ;  fal- 
lar sem  rebuço,  sem  engano. 
DesengaTiar  ai  caballo  (art.J; 
desenganar  o  cavallo,  em 
equitação  é  costuma-lo  ao 
ruido  e  npproxima-lo  aos 
objectos  que  o  assustam,  pa- 

.    ra  lho  tirar  o  medo. 

Desengañifar.  (í.  Fazer,  lar- 
gar a  pessoa  que  tem  outra 
agarrada  pela  garganta. 
Fauces  opprimentem  aver- 
terc.     . 

Desengaño,  m.  Desengano;  co- 
nhecimento do  erro,  do  en- 
gano, estado  do  que  está 
desenganado.  Error  ia  cogni- 
iio,  depulsio :  —  desengano ; 
meio  ou  ])alavra.s  com  que 
se  tira  alguém  de  algum  en- 
gano, ou  se  lhe  lança  em 
ro.sto  alguma  falta.  Acria  et 
libera  objiirgatio. 

Desenoaugantar.  a.  (art.)  Se? 
parar,  dispor  duas  rodas 
dentadas  de  maneira  que 
não  entrosem  :  —  (naut.)  V. 
Desgargantear. 
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Desengarkafak.  a.  Despren- 
der, soltar  o  que  está  toma- 
do com  os  dedos  encurvados 
em  forma  de  gai-ra.  Digiiis 
adnncis  oppressum  liberare, 
solvere. 

Desexgahrau.  a.  (art.)  Desen- 
trelaçar,  desencadear;  des- 
iniir,  separar  o  que  está  en- 
trelaçado, encadeado.  Coa- 
nexa disjungere,  dissolvere. 

Desengastar,  a.  (art.)  Desen- 
gastar; tirar  do  engaste. 
Aura  vel  argento  insertum 
extraliere,  solvere. 

Desexgomamiento.  m.  Acção 
de  desengommar. 

Desengomar,  a.  Desengommar ; 
tirar  a  gomma  a  alguma 
cousa. 

Desengoznar,  a.  V.  Desgoz- 
nar. Também  é  reciproco. 

Desengranar,  a.  (art.)  V.  Des- 
engargantar. 

Desengrarse.  r.  (ant.)Y. Des- 
angrarse. 

Desengrasador,  m.  (art.)  Des- 
engraxador ;  instrumento  ou 
especie  de  moinho  com  que 
se  torce  a  La  impregnada 
de  agua  de  sabão,  antes  de 
se  cardai-. 

Desengrasamiento.  m.  Acção 
e  effeito  de  desengordurar  os 
tecidos. 

Desengrasar,  a.  Desengordu- 
rar; tirar  a  gordura  a  algu- 
ma cousa,  especialmente  aos 
tecidos  de  lã.  Pinguedinem 
extraliere,  adimere :  —  íí. 
(fam.)  enfraquecer :  —  las 
tierras  (a gr.);  dêsengordar 
as  terras,  empobrece-las,  pri- 
va-las de  sua  fertilidade  e 
qualidades  fecundantes. 

Desengrosar.  a.Desengrossar, 
adelgaçar,  enfraquecer.  Ex- 
tenuare, emaciare. 

Desengrudamento.  m.  Desgru- 
damento;  acção  de  desgru- 
dar alguma  cousa.  Degluti- 
natio,  onis. 

Desengrudar,  a.  Desgrudar; 
despegar,  desunir  o  que  es- 
tava grudado.  Deglutinare. 

Desengeuesar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
engrosar. 

Desenhadajiiento.  rn.  (ant.)Y. 
Desenfado. 

Desenhadar.  a.  (ant.)  Desen- 
fadar; tirar  o  enfado.  Fas- 
tidium  tollere: — r.  (ant.) 
V.  Desenfadarse. 

Desenhastiak.  a.  fareí.JDesen- 
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fastiar;  tirar  o  fastio.  Fas- 
tidium  depellere. 

Desenhedrar.  a.  Desenfiar ; 
tirar  a  linha  da  agulha.  Fi- 
lam cx  acii  extraliere. 

Desenuechizau.  a.  (ant.)  V. 
Deshechizar. 

Deseniietrable.  adj.  (ant.) 
Fácil  de  desenredar-se  ou 
desemmaranhar-se;  dizia-se 
du  cabello.  Exlricabilis,  le. 

Desenhetrajiiento.  m.  (ant.) 
Acção  de  desemmaranhar, 
de  desembaraçar  o  cabello. 
Extricatio,  onis. 

Deseniietrau.  a.  (ant.)  Des- 
emmaranhar, desein-edar, 
desembaraçar  o  cabello.  CVe- 
sariem,  capillos  extricare. 

Desenhornar,  a.  Desenfornar; 
tirar  do  forno.  Ex  fornace 
extraliere. 

Desenjabegar.  a.  (naut.)  Ti- 
rar, desembaraçar  ou  des- 
enganchar o  calabre  ou  ca- 
bo preso  no  fundo  do  mar. 

Desenjaezamiento.  m.  Desap- 
parelho;  acçào  de  desappa- 
reUiar,  de  desajaezar  o  ca- 
vallo. 

Desajaezak.  a.  Desajaezar, 
desapparelhar;  tirar  os  jae- 
zes, os  apparelhos  á  besta. 
Equos  ornamentis,  j9/¿a¿e?'ís 
nudare. 

Desenjalmar,  a.  Desenxalmar; 
tirar  os  enxalmos  ás  bestas. 
Stragula  jumentis  deii'ahere. 

Desenjaular,  a.  Desengaiolar ; 
tirar  da  gaiola.  E  cavea 
educere:  —  (fig-)  desengaio- 
lar; tirar  alguém  da  jjrisao, 
dar-lhe  a  liberdade. 

Desenjecutar.  a.  (for.)  Livrar 
alguém  da  execução  a  que 
estava  condemnado.  A  hono- 
rum  auctione  liberare. 

Desenlabonar,  a.  V.  Deslabo- 
nar. 

Desenlace,  m.  V.  Desenlace. 

Desenladrillamiento.  m.  Des- 
ladrilhamento ;  acção  de  des- 
ladrilhar. 

Desenladrillar.  a.  Desladri- 
Ihar;  tirar,  levantar  os  la- 
drilhos de  um  pavimento. 
Lateres  h  pavimento  avel- 
lere,  tollere. 

Desenlazamiento.  in.  Desenla- 
çamento,  desenlace ;  acção  e 
eíFeito  de  desenlaçar. 

Desenlazar,  a.  Desenlaçar; 
soltar  o  que  está  enlaçado. 
Nodum  solvere: — (fig-)  des- 
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enlaçar,  desenredar;  expli- 
car, aclarar  uma  cousa.  Ex- 
plicare, discernere. 

Desenlaze.  m.  Desenlace,  des- 
cnlacamento;  acção  e  efiei- 
to  de  desenlaçar  :  —  (litt.) 
desenlace;  solução,  desfe- 
cho, desenredo,  fim  de  um 
poema,  romance  ou  peça 
dramática.  Anagnorisis. 

Desenlazo,  m.  (ant.)  Y.  Des- 
enlaze. 

Desenligar.  ((.  Desenviscar; 
tirar,   desapegar  do  visco: 

—  r.  desenviscar-se;  desape- 
gar-se  do  visco. 

Desenlodador,  ka.  s,  o  que 
tira  ou  limpa  do  lodo. 

Desenlodar,  a.  Desenlodar; 
tirar,  limpar  do  lodo:  — ■ 
(mi'n.)  desenlodar;  separar 
as  partes  terrosas  de  qual- 
quer mineral. 

Desenlozar.  a.  Deslagear ;  ti- 
rar as  lages,  descobrir  o 
chão  que  estava  lageado, 
Pavimentum  laten'bus  seu 
lapidibus  stratum  diruere. 

Desenlustrar.  a.  (ant.)  Y. 
Deslustrar. 

Desenlutar,  a.  Desenlutar', 
tirar,  acabar  o  luto.  Pal- 
iam seu  fiineream  vestem 
exuere. 

Desenmantak.  a.  Tirar  a  man- 
ta ao  cavallo :  —  r.  tirar  a 
si  o  manto,  fallando  em  es- 

.   tylo  festivo. 

Desenmarañar,  a.  Desemma- 
ranhar, desenredar;  soltar 
o  que  está  emmaranhado 
ou  embaraçado.  Extricare, 
exp>licare :  —  (fig.)  desemma- 
ranhar, desenredar;  desfa- 
zer o  enredo,  o  enleio.  Ex- 
ptlicare. 

Desenmascarar,  a.  Desmasca- 
rar; tirar  a  mascara  a  al- 
guém :  — (fig.)  desmascarar ; 
descobrir,  dar  a  conhecer 
um  impostor,  a  hypocrisia 
de  alguém :  —  r.  desmasca- 
rar-se;  dar-se  a  conhecer, 
patentear-se. 

Desenmohecer,  o.  Limpar,  ti- 
rar o  mofo,  o  bolor.  JEru- 
ginem  purgare,    detergeré: 

—  (fig.  inus.)  aclarar,  dar  a 
conhecer. 

Desbnmohecimibnto.  Acção  e 
eñ'eito  de  tirar  o  bolor. 

Desenmordazar,  a.  Conceder 
plena  liberdade  de  lingua- 
gem. 
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Desenmudecer,  n.  Desemmu- 
decer;  deixar  de  ser  ou  es- 
tar mudo.  Pode  também  ser 
usado  como  activo.  Linguam 
soluere,  expediré:  —  (fiy-) 
desemmudecer;  romper  um 
silencio  aturado.  Silentium 
rumpere. 

Desenojar,  a.  Desanojar,  des- 
agastar,  desenfadar;  fazer 
cessar  a  colera,  o  agasta- 
mento.  Iratum  placare :  — 
r.  (fig.)  desanojar-se,  des- 
apaixonar-se;  recrear  o  ani- 
mo, desenfadar-se.  Recrea- 
ri,  reficere  animum. 

Desenojo,  m.  Desenfado;  esta- 
do do  que  está  desenfadado, 
desanojado.  Itk  depositio, 
omissio. 

Desenojoso,  sa.  adj.  Próprio 
para  desanojar,  desenfadar. 
Iram  sedandi  virtute  prcedi- 
tiis. 

Desenquietar.  a.  (ant.)  Des- 
inquietar. V.  Inquietar. 

Desenrazonado,  da.  adj.  (ant.) 
Desarrasoado;  falto  de  ra- 
são.  Amens,  entis. 

Desenredadle,  adj.  Desenre- 
davel;  que  pode  desenre- 
dar-se. 

Desenredamiento.  m.  V.  Des- 
enredo. 

Desenredar,  a.  Desenredar, 
desenlear,  desembaraçar; 
soltar  o  que  está  enredado. 
Extricare j  expediré: — (fig-J 
desenredar;  pôr  em  ordem 
o  que  estava  confuso  e  des- 
ordenado. Ordinare,  in  or- 
dinem  redigere :  —  r.  dcs- 
enredar-se,  desembaracar- 
se;  saír-se  de  alguma  difli- 
culdade  oii  enredo.  Se  expe- 
diré, extricari. 

Desenredo,  m.  Desenredo;  ac- 
ção c  eífeito  de  desenredar. 
Expeditio,  enodatio : — (lit.) 
desenredo.  V.  Desenlaze. 

Desenriscar.  a.  (volat.)  Fazer 
cair  as  aves  de  alto  voo  so- 
bre a  caça  perseguida. 

Desenrizaií.  a.  Desanudar,  des- 
encrespar o  cabello. 

Desknrooar.  a.  l'recipitar  de 
um  rochedo. 

Desenrollar,  a.  V.  Desaro- 
llar. 

Desenronar.  a.  (p.  Ar.)  Des- 
entulhar; tirar  o  entulho 
de  algum  logar.  lindera  tal- 
ler e. 

Desenrokecer.  a.  (ant.)  Des- 
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enferrujar ;  tirar  a  ferrugem, 
limpar  o  metal  enferrujado: 
—  (fiy-)  desbastar;  polir,  ti- 
rar a  rudeza. 

Desenroscar,  a.  Desenroscar; 
desfazer  o  que  estava  en- 
roscado. 

Desensabanak.  a.  (fam.)  Tirar 
os  lençoes  da  cama,  deixar 
sem  elles.  Sindone  aliquem 
lindare,  sindonem  avferre. 

Desensambladura.  /.  Descon- 
juntamento;  acçào  e  efteito 
de  desencaixar,  de  descon- 
juntar. 

Desensamblar,  a.  Desconjun- 
tar, desencaixar;  tirar  fóra 
das  junturas,  do  encaixe. 

Desensañar,  a.  Desagastar, 
desencolerisar;  fazer  pnssar 
a  ira,  o  agastamento.  Iram 
sedare,  iratum  2)lacare. 

Desensartar,  a.  Desenfiar;  ti- 
rar do  fio  ou  linha  o  que 
n'elles  estava  enfiado.  Stri- 
gam  discindere,  solvere. 

Desensebar,  a.  Desengordar; 
tirar  a  gordura  a  um  bode 
vivo  para  commercio.  Adi- 
pem  exir altere,  taller e:  — 
n.  (jig-)  distrahir-se,  recrear- 
se; variar  de  occupação  pa- 
ra fazer  mais  agradável  o 
trabalho.  Defatigationis  mo- 
lesiiam  lahoris  midatione  le- 
vare :  —  (jig-)  desenjoar-se, 
desenfastiai"-se;  fazer  pas- 
sar o  gosto  enjoativo  de  al- 
guma cousa  gorda  ou  oleo- 
sa comendo  outra  saborosa 
e  agradável.  Palatnm  vili 
sapore  affectum  gratiori  ci- 
bo demidcere :  —  desengor- 
dar,  emmagrecer;  perder  a 
gordura. 

Desenseñamiento,  m.  (ant.) 
Ignorancia;  falta  de  instruc- 
çào,  de  saber.  Inscitia,  im- 
peritia. 

Desenseñanza.  /.  Descnsino; 
acção  c  efFeito  de  descnsi- 
nar. 

Desenseñar,  a.  Desensinar; 
ensinar  a  alguém  o  contra- 
rio do  que  se  lhe  tinha  en- 
sinado, fazer  com  que  des- 
aprenda o  que  tinha  apren- 
dido. Dc.doccre. 

Desensillar,  a.  Dessellar;  ti- 
rar a  sella  ao  cavallo.  Ephip- 
jñum  detrahere. 

Desensorerbecer.  a.  Desenso- 
berbecer, humilhar;  fazer 
perder  o  oi-gulho  a  alguém : 
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—  r.  desensoberbecer-se; 
perder,  deixar  a  soberba,  o 
orgulho.  Superhiam  depo- 
ner e. 

Desensortijado,  da.  adj.  Des- 
conjuntado, deslocado;  saí- 
do da  junta,  do  seu  logar; 
diz-se  dos  ossos.  Luxatus,  a, 
um:  —  desencrespado;  diz- 
se  do  cabello  não  encres- 
pado. 

Desensortijar.  íí.  Desconjun- 
tar, deslocar  um  osso. 

Desent.  adv.  (ant.)Y.  Desende. 

Desentablar,  a.  Desentabuar; 
desfazer  o  tabuado.  Tábidas 
evellere;  tabulatnm  distur- 
bare: —  (jig-)  desordenar, 
descompor;  alterar  a  ordem 
oi;  compostura  de  alguma 
cousa.  Disturbare,  confun- 
dere: —  indispor,  perturbar, 
desfazer  algum  trato,  nego- 
cio ou  amisade.  Disttirbare, 
rescindere :  —  (naut.)  desen- 
tabuar; desfazer  o  tabuado 
a  lun  navio. 

Desentalingar.  a.  (naut.)  Des- 
talingar;  desfazer  as  voltas 
com  que  amarra  o  virador 
estalingado  ao  auete  da  an- 
cora, do  ancoróte,  busca-vi- 
da, etc. 

Desentarquinar.  a.  V.  Desen- 
fangar. 

Desentenderse,  r.  Desenten- 
der-se;  dar-?e  por  desen- 
tendido, aftcctar  ignoi-an- 
cia.  Jgnorantiam  simidare: 

—  desinteressar-se;  pres- 
cindir de  tomar  parte  em 
algum  interesse,  negocio  ou 
assumpt'o.  líem  omittere ;  ne- 
gotio  valedicere. 

Desentendido,  da.  adj.  (ant.) 
Desentendido,  ignorante.  V. 
Ignorante.  Darse  por  des- 
entendido ó  Jiaeerse  el  des- 
cntendido  (fr.  fam.);  dar- 
se, fazcr-sc  desentendido; 
mostrar  que  nao  entende, 
fingir  ignorancia  de  algu- 
ma cousa.  Se  inscium  simu- 
lare. 

Desentkniiimiento.  m.  (ant.) 
Desentendimento ,  desacer- 
to, desprojiosito;  falta  de; 
intelligencia ,  ignorancia . 
Imprndentia,  ineptim. 

Desenterrador,  s.  Desenterra- 
dor; o  que  desenterra.  Effo- 
diens,  cxhumans. 

Desenterramiento,  m.  Desen- 
terramento;  acção  c  eflPeito 
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de  desenterrar,  exhumaçào. 
Effossio,  exhumatio. 
Desenterrar,  a.  Desenterrar  5 
tirar  debaixo  da  terra,  ex- 
humar. Ejf'odcre,  cxJnimare: 

—  (fig.)  desenterrar-,  tirar 
do  olvido,  descobrir,  tirar  á 
luz  o  que  estava  occulto  ou 
escondido.  Velera  scrutari, 
in  memoriam  revocare:  — 
(fig.  ant.)  desenterrar;  di- 
zer mal  dos  que  já  morre- 
ram, perturbar  as  suas  cin- 
zas. Desenterrar  los  huesos 
(fr.);  desenterrar  os  ossos ; 
averiguar  a  genealogia  de 
alguém,  seu  modo  de  viver, 
etc. 

Desextido,  da.  adj.  (ant.)  Lou- 
co, néscio,  tolo. 

Desentierramuertos,  m.  Des- 
enterra mortos  ;  murmura- 
dor que  diz  mal  dos  que  já 
morreram,  que  critica  as 
obras  que  fizeram  em  sua 
vida.  Mortuorum  obtrecta- 
tor. 

Desentierro,  m.  V.  Desenter- 
ramiento. 

Desentoldar,  a.  Destoldar;  ti- 
rar o  toldo  ou  tolda.  Vela- 
ria tollere,  detrahere : — (fig. 
iniís.)  desadornar,  descom- 
por ;  tirar  o  adorno  ou  com- 
postura a  alguma  cousa.  Or- 
iiatu  nudare,  spoliare. 

Desentollecer.  a.  (ant.)  Des- 
entolher;  tirar  os  nervos  do 
estado  de  entorpecimento  ou 
ÚQÍvsiqyíQZíL.Rigentibusmem- 
hris  motum  et  sanitatem  res- 
tiiiiere:  —  (fig.  ant.)  desem- 
baraçar; livrar  de  difficul- 
dades,  de  prejuízos.  Libe- 
rare. 

Desentonación.  /.  Desentoa- 
çào,  desentoamento;  falta  de 
entoação  ou  afinação.  Dís- 
sonantia,  cr. 

Desentonadamente  .  adv.  m. 
Desentoadamente;  sem  con- 
sonancia, fora  do  tom  natu- 
ral. Absone. 

Desentoxajuento.  m.  Desen- 
toamento. V.  Desentono. 

Desentonar,  a.  Desentonar, 
humilhar,  deprimir  alguém. 
Deprimere:  —  r.  (fig.)  des- 
entoar-se;  dizer  disparates, 
despropósitos,  fallar  alto, 
vozear  contra  alguém.  Au- 
dentius    loqui,    insolescere: 

—  n.  (mus.)  desentoar ;  sair 
ü«  tom   natural,  desafinar 
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cantando  ou  tocando.  Tam- 
bém é  reciproco.  Dissonare, 
absonare. 

Desentono,  m.  (mus.)  Desen- 
toação,  dissonancia,  desafi- 
naçào.  Voeis  dissonantia : — • 
(fig.)  desentoaçilo;  tom  de 
voz  alto  e  insolente.  Inso- 
lentia,  audatia. 

Desentorcijar.  a.  Destorcer; 
desfazer  o  torcido,  por  no 
seu  ¡primeiro  estado  o  que 
estava  torcido. 

Desentornillar,  a.  Despara- 
fusar;  tirar  o  parafuso.  Cla- 
vum  tornatilem  eruere;  rem 
clavo  tornatili  affixam  sol- 
vere. 

Desentorpecer,  o.  Desentor- 
pecer; tirar  o  torpor  ou  en- 
torpecimento. Torpore  libe- 
rare, liberari.  Também  é 
reciproco :  —  r.  (fig-)  des- 
entorpecer-se;  saír  do  es- 
tado de  inercia,  de  rudeza, 
de  desmazelo.  Erudiri,  ex- 
poliri. 

Desentorpecimiento.  m.  Des- 
entorpecimento;  acção  e  ef- 
feito  de  desentorpecer. 

Desentrampar,  a.  Desendivi- 
dar;  livi'ar  alguém  de  divi- 
das, pagar  por  elle,  desobri- 
ga-ío. 

Desentranamiento.  m.  (ant.) 
Acto  de  desentranhar-se,  de 
despojar-se  em  favor  de  ou- 
trem. Abalienatio,  onis. 

Desentrañar,  a.  Desentranhar; 
despojar  das  entranhas  a 
um  animal.  íJfe?i¿erare,  evis- 
cerar e:  —  (fig-)  desentra- 
nhar, profundar,  penetrar; 
indagar,  examinar  attenta- 
mente  o  mais  recóndito  de 
uma  cousa.  Intima  scriitari, 
disqziirere :  —  r.  (fig.)  des- 
entranhar-se; despojar-se  em 
favor  de  alguém,  dar  tu- 
do ou  fazer  tudo  por  alguém 
tirando-o  de  si.  Bonis  opi- 
bus  in  alterius  gratiam  exui. 

Desentristecer,  a.  Desentris- 
tecer; fazer  perder  a  tiiste- 
za,  tirar  a  melancolia,  ale- 
grar: —  r.  desentristecer- 
se, alegrar-se. 

Desentronizar,  a.  Y.  Destro- 
nar: —  (fig-)  desenthroni- 
sar;  despojar  alguém  da  sua 
auctoridade.  Ab  auctoritate, 
ab  statu  dejicere. 

Desentropezar.  a.  (ant.)  Des- 
embaraçar, desempedir;  ti- 
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rar  0  embaraço,  estorvo, 
obstáculo. 

Desentumecer,  a.  Desentorpe- 
cer; tirar  o  torpor,  o  entor- 
pecimento a  algum  mem- 
bro. Também  é  reciproco. 
2orporem  solvere,  (t  torpore 
liberari,  solvi. 

Desentumecimiento.  m.  Des- 
entorpecimento ;  acção  de 
desentorpecer. 

Desentumir,  a.  V.  Desentume- 
cer. 

Desenvainar,  a.  Desembai- 
nhar; tirar  da  bainha  uma 
arma.  Evaginare:  —  (fig. 
/am.^ manifestar,  descobrir  o 
que  está  occulto,  pôr  a  des- 
coberto. Extrahere :  —  des- 
embainhar; soltar,  estender, 
abrir  as  garras  o  animal. 
Ungiies  explicare,  arrigere: 
—  n.  (ant.)  desembainhar  a 
espada  contra  alguém,  pre- 
parar-se  para  o  castigar. 

Desenvaine,  m.  Desembainha- 
dura;  acção  de  desembai- 
nhar a  espada. 

Desenvelejar,  a.  (naut.)  Ti- 
rar o  velame  ao  navio.  Na~ 
vigii  vela  detrahere. 

Desenvendar,  a.  Desvendar; 
tirar  a  venda.  Faseias  sol- 
vere, detrahere. 

Desenvenenamiento.  m.  (med.) 
Desenvenenamento ;  acção 
de  desenvenenar. 

Desenvenenar,  a.  (med.)  Des- 
envenenar; tirar  o  veneno, 
neutralisar  os  effeitos  ou  as 
qualidades  venenosas  de 
uma  substancia. 

Desenvergar,  a.  (naut.)  Des- 
envergar ;  tirar  as  velas  das 
vergas  soltando  os  enver- 
gues ou  cabos  que  as  segu- 
ram. Vela  solvere,  demit- 
tere. 

Desenvergonzadamente.  adv. 
m.  (ant.)  V.  Desvergonzada- 
mente. 

Desenvergoxzarse.  r.  (ant.) 
V.  Desvergonzarse. 

Desenviolar.  a.  (ant.)  Desen- 
violar;  purificar,  benzer 
uma  igreja  profanada.  Lo- 
ca sacra  purgare,  lustrare, 
expiare. 

Desenvoltura.  /.  Desenvoltu- 
ra, desembaraço;  demasia- 
da liberdade  nas  acções  e 
palavras.  Facilitas,  confi- 
dentia :  —  desenvoltura , 
despejo,  immodestia,  desea- 
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i-ameuto.  Frocacitas,  atis: 
—  desenvoltura,  dieacicla- 
de;  facilidade  agradável  no 
fallar.  Loque.ndi  facilitas, 
dicacitas. 

Desenvolviídor,  EA.  s.  Esqua- 
drinliador,  investigador;  o 
que  busca  saber,  indaga  ou 
esquadrinha  alguma  cousa. 
Scrutator,  invesligafor. 

Desenvolver,  a.  Desenvolver; 
tirar  o  envoltorio,  desem- 
brulhar, estender,  desenro- 
lar o  que  estava  envolto, 
embrulhado  ou  enrolado. 
Explicare,  evolvere: —  Ífiff-J 
desenvolver;  desenredar, 
aclarar  uma  difficuldade, 
um  mysterio,  um  negocio 
intrincado.  Explicare:  — 
desenvolver;  expor,  expli- 
car um  thema,  um  pensa- 
mento: —  (ant.)  V.  Agitar. 
Expediré,  facilem  reddere : 
—  r.  (fig.)  desenvolver-se; 
perder  o  pejo,  o  acanhamen- 
to. Liheriíis  se  gerere,  timí- 
difaíem  deponerc. 

Desenvolvimiento,  tii.  Desen- 
volvimento; acção  e  eôeito 
de  desenvolver  ou  de  se  des- 
envolver. 

Desenvuelta.  /.  Mulher  des- 
envolta, immodesta,  inde- 
cente, descarada. 

Desenvueltamente,  adv.  m. 
Desenvoltamente;  com  des- 
envoltura, com  despejo  ou 
demasiada  liberdade,  impu- 
dicamente. Impudenter,  an- 
dacter:  —  desenvoltamente, 
desembaraçadamente ;  com 
facilidade  e  clareza.  Expe- 
dite,  facile. 

Desenvuelto,  ta.  adj.  Desen- 
volto; diz-se  do  que  é  livre 
e  deshonesto,  e  do  que  é  des- 
embaraçado e  afouto.  Pro- 
cax,  imp7idcns,  sive  fchns 
expediendis  idonevs,  hahilis. 

Desenyesaduua.  /.  Desenges- 
sadura;  acção  de  dcscnges- 
par,  de  tirar  a  engessa- 
dura. 

Desenyesar,  a.  Desengessar; 
tirar  a  engessadura,  o  gesso 
ao  que  está  engessado:  — 
r.  perder  o  gesso  a  pai*ede. 

Desenzarzar,  o.  Desembara- 
çar, desenredar;  tirar  de  en- 
tre ás  çarças,  dé  entre  as 
éilvas.  A  Tuhis  expediré, 
solvere:  —  (fig-)  apaziguar, 
separar  os  inimigos:  —  r. 


DES 

(fig.)  saír-se  bem  de  alguma 
empreza  diíficil. 

Dese.vamiento.  ra.  (ant.)  Des- 
ensino;  falta  de  ensino  e  de 
insti-ucçào.  Doctrinoí  defe- 
ctus. 

Desenar.  a.  (ant.)  Acenar;  fa- 
zer signaos  para  explicar  al- 
guma cousa,  fallar  por  ace- 
no. Signis  loqui. 

Deseno.  m.  (aut.)Y.  Designio. 

Deseo,  m.  Desejo,  vontade,  ap- 
petite,  cobiça;  movimento, 
inclinação  da  vontade  para 
um  bem  que  não  possuímos, 
Desiderium,  cupido.  A  me- 
dida dei  deseo  (fr.);  á  medi- 
da do  desejo,  como  se  quer. 
Coger  a  deseo;  alcançar,  lo- 
grar o  que  se  desejava  com 
anciã.  Nimium  desiderata 
assequi.  Cumplir  su  deseo, 
ó  cumplirsele  a  uno  su  deseo; 
cumprir,  satisfazer-se  o  de- 
sejo de  alguém,  conseguir 
o  que  desejava.  líem  alicui 
ex  sententia  cadere,  evenire. 
Vienes  a  deseo,  Imélcsme  a 
2ioleo,  ó  date  á  deseo  y  ole- 
rás á  poleo  (rlf.)  ;  ser  recebi- 
da com  satisfação  a  pessoa 
que  se  espei-ava;  e  também 
exprime  que  não  é  bom  al- 
guém familiarisar-se  muito, 
para  adquirir  mais  estima. 

Deseosísimo,  ma.  adj.  sup).  de 
i^eseoso.  Desejosissimo;  mui- 
to desejoso.  Valde  cupidus. 

Deseoso,  sa.  aúj.  Desejoso;  que 
deseja,  que  appetecc,  cubi- 
cóse de  alguma  cousa.  Cu- 
pidas,  avidiis.  Pide  el  de- 
scoso para  el  codicioso  (fr.); 
pede  o  guloso  para  o  dese- 
joso. 

Desequido,  da.  adj.  V,  Reseco. 

Deskua.  m.  (zool.)  Desera;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
carabicüs,  composto  de  duas 
especies. 

Deserción./.  Deserção;  acção 
e  efteito  de  desertar,  de  dei- 
xar o  serviço  militar  sem  li- 
cença. Dcscrtio,  onis :  — 
(for.)  deserção;  abandono  da 
appellação  feito  pela  parte 
appellante.  Dcscrtio  cansai. 

Deserrado,  da.  adj.  Livrn,  saí- 
do, sulto  do  erro.  Erroris  cx- 
p)crs. 

Deskrtamiento.  m.  (ant.)  V. 
Deserción. 

Desertar,  n.  Desertar;  fugir 
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o  soldado,  desamparar  as 
suas  bandeiras,  deixar  o  ser- 
viço militar,  sem  licença. 
Também  é  reciproco,  Mili- 
tiam  deserere;  à  signis  dis- 
cedere : — (fam.)  desertar ;  r  e- 
tirar-se  alguém  de  um  sitio, 
de  uma  sociedade  inespera- 
damente, deixar  os  amigos, 
Assueta  amicornm  contuber- 
nia,  colloquia  vitare: — (for.) 
desertar;  abandonar  a  ap- 
pellação a  parte  appellante. 
Causam  deserere. 

Desertícola,  adj.  (bot.)  Deser- 
ticola;  diz-se  das  plantas 
que  crescem  nos  logares  de- 
sertos. 

Desertor,  vi.  Desertor;  solda- 
do que  deserta,  que  deixa  o 
serviço  sem  licença.  Deser- 
tor, oris :  —  (fig-)  desertor ; 
o  que  abandona  alguma  sei- 
ta, partido  ou  sociedade.  De- 
sertor sodalitatis  contuber- 
nii. 

Deservicio,  vi.  Desserviço; 
mau  oíKcio  que  se  faz  a  al- 
guém, perfidia,  deslealdade. 
Culpa,  offensio. 

Deservidor.  VI.  Dessei'vidor; 
o  que  faz  desserviços,  que 
falta  á  obrigação  em  que  es- 
tá de  servir  a  alguém.  A  de- 
hito obsequio  devivs. 

Deservir,  a.  (ant.)  Desservir; 
fazer  um  desserviço,  ou  maij 
oíficio  a  alguém.  Ab  offició 
deficere. 

Desescamacion. /.  Escamaçâo; 
acção  e  eíFeito  de  escamar. 

Desescamar.  a.  Escamar;  ti- 
rar as  escamas. 

DESEscANBRAR.a.  Descntulliar ; 
tirar  o  entulho. 

Desescanbro.  m.  Desentulho; 
acção  de  desentulhar. 

Desescurecer.  a.  Desescure- 
cer;  aclarar  o  que  estava 
escuro,  derramar  luz. 

Deseslabonar,  a.  V.  Deslabo- 
nar. 

Desespaldacion./.  faiyj-.J  Acção 
de  desfazer  as  latadas,  ou  o 
que  está  enlatado. 

Desesi-aldar.  a.  Espadoar,  des- 
locar, ferir  a  espadoa.  Per- 
ga  confundere,  confringere : 
—  (agr.)  tirar  uma  arvore 
da  latada. 

Desesi'aldillar.  a.  Deslocar  a 
espadoa,  e  por  extensão  dar 
urna  pancada  forte  na  espa- 
doa, aiudaque  esta  se  ■''ào 


DES 

desloque:  —  r.  recebei*  uma 
pancada  forte  na  espadoa. 

Desesperación.  /.  Desespcra- 
Çcào;  perda  de  toda  a  espe- 
rança. Desesperado,  onis : 
—  desesperação,  colera,  rai- 
va, furor,  grande  impacien- 
cia. Iracundia,  rabies,  fu- 
ror. Es  una  desesperación 
f/r.  fam.J;  é  uma  sarna,  é 
insupportavel,  enfadonho 
quanto  pode  ser.  Intolerabi- 
le  est. 

Desesperadamente,  adv.  Des- 
esperadamente; com  deses- 
peração. Desespérate,  deses- 
peranter. 

Desesperado,  da.  adj.  Deses- 
perado, desesperançado-,  fal- 
to de  esperança. 

Desesperamiento.  m.  (ant.)  V. 
Desesperación. 

Desesperante,  p.  a.  (ant.)  de 
Desesperar.  Desesperans, 
antis. 

Desesperanza./.  (o?íí.J  Deses- 
perança. V.   Desesperación. 

Desesperanzar,  a.  Desesperan- 
çar; tirar  a  esperança  con- 
cebida. Spem  adimere: — n. 
desesperar;  perder  a  es- 
perança de  conseguir  algu- 
ma cousa. 

Desesperar,  a.  V.  Desesperan- 
zar :  — 11.  desesperar;  perder 
a  esperança.  Desperare :  — 
r.  desesperar-se;  tornar-se 
furioso,  desatinado,  a  ponto 
de  querer  attentar  contra  a 
jjropria  existencia.  In  deses- 
perationem  delabi;  salutis 
spem  abjicere:  —  (fig-)  des- 
esperar-se; impacientar-se, 
enfurecer-se  muito.  Graviter 
irasci;  excandescere. 

Desespigar.  a.  (agr.)  Debu- 
lhar; fazer  sair  o  grão  da 
espiga. 

Desespigue,  Desespigo.  m. 
(agr.)  Debulha;  acção  e  ef- 
feito  de  debulhar. 

Desesponjarse,  r.  Perder  uma 
cousa  o  seu  estado  poroso  ou 
esponjoso. 

Desesquinar.  a.  Tirar,  cortar 
os  cantos  ou  esquinas  a  al- 
guma cousa :  —  r.  perder  os 
cantos  ou  esquinas  por  meio 
do  attrito. 
Desv.stacar.  a.  (agr)  Tirar  as 
estacas  das  vinhas  depois 
da  vindima. 
Desestancamiento.  m.  V.  Des- 
estanco. 
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Desestancar,   a.   Deixar,   de- 
clarar livre  o  que  estava  es- 
tancado, esjíecialmente  cer- 
tos artigos  considerados  co- 
mo monopolio   do  governo, 
taes  como  o  tabaco,  etc. 
Desestanco,  m.  Acção  e  cft'eito 
de  tirar  do  estanque  um  ar- 
tigo ou  genero  de  commercio. 
Desesterar,     a.    Desestcirar ; 
tirar  as  esteiras  que  cobrem 
o  pavimento.  Storeis  mida- 
re: —  (fig.  fam.)  mudar  de 
fato,  usar  vestes  ligeiras  no 
tempo  calmoso :  —  fazer,  ra- 
par a  barba  ou  o  bigode. 
Desestero,  m.  Acção  e  eíFeito 
de    desesteirar,    Storearum 
ablatio. 
Desestima.   /.    Desestima.  V. 

Desestimación. 
Desestimación.  /.   Desestima- 
ção,    desestima;     desprezo, 
falta  de  apreço.  Contemtus, 
tus: — desestimação,  menos- 
prezo; má  reputação,  perda 
do  credito. 
Desestimador,  RA.  s.  Dcscsti- 
inador;  pessoa  que  desesti- 
ma   ou    faz    pouco    apreço. 
Contemptor,  oris. 
Desestimar,     a.     Desestimar, 
desprezar;  fazer  pouca  esti- 
mação ou  apreço  de  alguma 
pessoa  ou  cousa.  Contemne- 
re,  spernere,  denegare. 
Desestiva.  /.  (naut.)  Desesti- 
vagem;   acção   e  eflteito  de- 
tirar  a  estiva  a  um  navio. 
Desestivar.  a.  (naut.)  Deses- 
tivar;  tirar,  desfazer  a  esti- 
va a  um  navio :  — V.  Des- 
arrumar. 
Desestopar,  a.  Tirar  a  estopa. 
Deset.  adv.  (ant.)Y  ■  Aderneis. 
Deseyar.  a.  (ant)  V.  Desear. 
Desfaccion.  /.  (ant.)  Destrui- 
ção; acção  e  eíFeito  de  des- 
truir, de  desfazer.  Destru- 
ctio,  onis. 
Desfacedor,  to.   (ant.)  Desfa- 
zedor;  o  que  desfaz.  Hoje  só 
se  usa  em  estylo  familiar, 
querendo   significar   vinga- 
dor, reparador  de  injurias. 
Destructor,  injuriarum  vin- 
dex. 
Desfacer,  a.  (ant.)Y.  Desha- 
cer. Também  é  usado  como 
reciproco :  — V.  Anular. 
Desfacimiento.  m.  (ant.)  Des- 
fazimento,  detrimento,  des- 
truição, demolição.  Destru- 
ctio,  ruina,  detrimentum. 
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Desfachatado,  da.  adj.  Desca- 
rado, desavergonhado. 
Desfachatez.  /.  Desfachatez, 
descaramento,    impudencia, 
desaforo,  falta  de  vergonha. 
Desfajar,  a.  Desenfaixar;  ti- 
rar  as   faixas  com  que  se 
cinge    ou    envolve    alguma 
cousa,    especialmente    uma 
creança.  Faseias  solvere. 
Desfalcacear.  a.  (naut.)  Des- 
fiar um  cabo. 
Desfalcacion.  /.  (ant.)  Desfal- 

camento.  V.  Desfalco. 
Desfalcar,  a.  Desfalcar;  tirar, 
abater,  diminuir  parte  de 
alguma  cousa,  de  alguma 
somma.  Detrahere ;  de  sum- 
ma  deducere,  minuere:  ■ — ■ 
desfalcar;  estragar,  dissi- 
par fundos  ou  dinheiros,  es- 
pecialmente as  rendas  pu- 
blicas :  —  (fig-)  derribar, 
abater  alguém  do  posto  ou 
valimento  que  tinha :  — (fig. 
ant)  dissuadir  a  alguém, 
faze-lo  mudar  de  parecer 
ou  resolução.  Ava'tere,  de- 
flectere. 
Desfalcazar.  a.  (naut.)Y.  Des- 

falcacear. 
Desfalco,  to.  Desfalque;  ac- 
ção e  efíeito  de  desfalcar, 
nas  duas  primeiras  acce- 
pçoes,  e  especialmente  na 
segunda.  Delractio,  dimi- 
nutio. 
Desfalecer,    Desfaliscer.  n. 

(ant.)  V.  Desfallecer. 
Desfallecer,  a.  Desfallecer; 
causar  desfallecimento,  fa- 
zer jaerder  as  forças,  o  ani- 
mo. Debilitare,  diminuere 
vires:  —  n.  desfallecer;  per- 
der as  forças,  o  vigor,  o  ani- 
mo, desalentar-se.  Langues- 
cere : — (ant.)  V.  Faltar.  De- 
ficere. 
Desfalleciente,  p.  a.  de  Des- 
fallecer:—  adj.  desfallecen- 
te;  que  desfallece.  Deficiens, 
languescens. 
Desfallecimiento,  m.  Desfal- 
lecimento; falta  de  forças, 
desmaio,  deliquio.Z>eZ25'?ímTO, 
languor:  —  (ant.)  falleci- 
mento,  fenecimento.  Defe- 
ctus,  extÍ7ictio. 
Desfaller.    o.    (ant.)   Causar 

desfallecimento. 
Desfallescer.  n.  (ant)  V.  Des- 
fallecer. 
Desfallescimiento.    m.    (ant.) 
V.  Desfallecimiento. 
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Despamamiento.  m.  (ant.)  V. 
Difamación :  — V.  Infamia. 
Desfamar,  a.  (ant.)Y.  Difa- 
mar :  —  diftamar,  desacre- 
ditar, deshonrar.  Infamia 
aliqítcm  afficere. 
Desfambrido,  Dicsfamnido,  da. 

adj.  (ant.)  V.  Hambriento. 
Desfanatizar.  a.  Desfana  tisar ; 
tirar  o  fanatismo:  —  r.  des- 
fanatisar-se;  ¡oerder  o  fana- 
tismo. 
Desfar.  a.  (ant.)  V.  Deshacer : 
— V.  Quitar. 

Desfavor,  m.  (ant.)  V.  Disfa- 
vor. 

Desfavorable,  adj.  Desfavo- 
rável ;  que  desfavorece :  — 
desfavorável,  adverso,  con- 
trario. 

Desfavorablemente,  adv.  m. 
Desfavorável  mente  5  de  um 
modo  desfavorável. 

Desfavokecedor,  ra.  s.  Des- 
favorecedor*, o  que  desfa- 
vorece. Obtrectator,  oris. 

Desfavorecer,  a.  Desfavore- 
cer; nao  favorecer,  negar 
auxilio.  Gratiam.,  benevo- 
lentiam  subtraliere:  —  des- 
favorecer, contradizer ;  fa- 
zer opposição  a  alguma  cou- 
sa favorecendo  a  contra- 
ria. Contradicere,  oppugna- 
re:  —  discrepar,  nâo  condi- 
zer, não  quadrar  bem  um 
trajo,  um  ornato  com  outro: 
—  desfavorecer,  jírejudicar, 
causar  damna. 

Desfavorizar.  o.  V.  Desfavo- 
recer. 

Desfazado,  ba.  adj.  (ant.)  Des- 
carado, desavergonhado,  im- 
pudente. 

Desfear,  a.  (ant.)  Desfeiar.V. 
Desfigurar : — V.  Afear. 

Desfechar,  a.  (ant.)  Desfe- 
char; tirar,  disparar  uma 
setta. 

Desfecho,  cha.  p.  p.  (ant.)  de 
Desfacer.  Desfeito. 

Desfer.  a.  (ant.)  V.  Deshacer. 

Desfbiur.  a.  (ant.  naut.)  Des- 
ferir, desferrar;  dar  as  ve- 
las ao  vento,  desfralda-las. 

Desferra.  /.  (ant.)  Discordan- 
cia, dissensão,  opposição; 
divergencia  de  idéas  e  do 
opiniões.  Contenfio,  dissen- 
sio. 

Desferrar,  a.  (ant.)  Desfer- 
rar; tirar  os  ferros  a  um 
preso,  etc.  Férrea  vincula 
tollere,  solvere. 
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Desfertelizar.  a.  Desfertili- 
sar;  fazer  perder  a  fertili- 
dade :  —  r.  desfertilisar-se ; 
perder  a  fertilidade. 

Desfiado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Desconfiado. 

Deskianza.  f.  (ant)  V.  Des- 
confianza. 

Desflvr.  a.  (ant  )  V.  Desafiar: 
—  r.  (ant.)  V.  Desconfiar. 

Desfiguración.  /.  Desfigura- 
çào ;  acçào  e  effeito  de  des- 
figurar. Defornatio,  onis. 

Desfiguradamente.  adv.  m. 
Desfiguradamente;  com  des- 
figuração, de  um  modo  des- 
figurado. 

Desfiguramiento,  m  V.  Des- 
figuración. 

Desfigurar,  a.  Desfigurar; 
mudar  a  forma  ou  feições, 
desfeiar  o  semblante,  defor- 
mar uma  cousa.  Também  é 
reciproco.  Deformare ,  detur- 
jKire:  —  (fig-)  desfigurar, 
disfarçar;  encobrir  com  fal- 
sas apparencias.  Simulare, 
tegere:  —  (fig.)  desfigurar, 
encobrir,  escurecer ;  impe- 
dir que  se  percebam  a  fi- 
gura e  formas  próprias  de 
mna  cousa.  Obrmnbrare,  ve- 
lare: —  (fig-)  desfigurar; 
referir  alguma  cousa  alte- 
rando ou  omittindo-lhe  al- 
gumas circumstancias.  liem 
2}ra^posterè,  non  fideliter  nar- 
rare: —  r.  desfigurar-se; 
mudar  a  côr  do  rosto,  sof- 
frer  alteração  das  feições, 
do  aspecto,  perturbar-se. 
Commoveri  adspcctu,  vtdtu. 

Desfijar,  a.  Dcsfi.xar;  tirar, 
arrancar  uma  cousa  do  lo- 
gar em  que  estava  fixa. 
liem  fixam  avellere. 

Desfilachar.  a.  V.  Deshila- 
cliar. 

Desfilada.  /.  (mil.)  V.  Desfi- 
le. A  la  desfilada  (fr.);  á 
desfilada;  marciía  de  um 
corpo  militar  indo  os  sol- 
da(l<js  \\m  d(ípois  do  outro 
succcssivamente. 
Desfiladero,  m.  Desfiladeiro; 
passo  estreito  por  onde  não 
pôde  passar  a  tropa  senão 
marchando  á  desfilada,  ou 
com  pouca  frente  o  muito 
fundo.  Anfractus,  itineris 
angustio'. 
Desfiladiz.  m.  (ant.)Y.  Fila- 

diz. 
Desfilar,  n.  (mil.)  Desfilar; 
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marchar  á  desfilada  um  de- 
pois do  outro.  Copias  longo 
agmine  incedere:  —  desfi- 
lar; marchar  a  tropa  em 
columna  de  honra  por  dian- 
te de  lun  chefe  superior  ou 
de  pessoa  a  quem  corres- 
ponda esta  demonstração: 
—  desfilar;  retirar-se  a  tro- 
pa de  uma  formatura  ou  pa- 
rada qualquer :  —  (ant.)  V. 
Deshilar. 

Desfile,  m.  (mil.)  Desfilada; 
acção  de  desfilar  a  tropa. 

Desfiociado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Desconfiado :  —  V.  Desahur 
ciado. 

Desfiuza.  /.  (ant.)  V.  Descon- 
fianza :  —  V.  Desahucio. 

Desfiuzar.  a.  (ant.)  Desespe- 
rançar; tirar  a  esperança 
Concebida,  ¿(pem  tollere,  adi- 
mere:  —  n.  (ant.)  V.  Des- 
confiar. Difiidere,  desperare. 

Desflaqueceu.  a.  (ant.)  V.  En- 
fiaquecer.  Usava-se  também 
como  reciproco.  Languesce- 
re,  macrescere. 

Desflaquecimiento.  m.  (ant.) 
V.  Desfallecimiento. 

Desflecar,  a.  Franjar  um  es- 
tofo, desfiando-o  nas  suas 
margens  ou  extremidades. 
Oram  vestis  in  flocorum  for- 
mam optare. 

Desflemacion.  /.  Expectora- 
ção; acçào  e  effeito  de  expe- 
ctorar. 

Desflemar,  a.  Expectorar ,  es- 
carrar; expulsar  o  muco  ou 
ílegma  que  obstruem  as 
vias  aereas.  Pitnitam  purga- 
re: —  (fig-)  bravatear;  di- 
zer bravatas  e  fanfarrona- 
das :  —  a.  (chim..)  defle- 
gmar; separar  a  parte  aquo- 
sa ou  a  ílegma  de  um  cor- 
2X1.  Também  é  reciproco. 

Desflocar,  a.  V.  Desflecar. 

Desfloracion.  /.  Desfloração; 
acçào  e  etteito  de  desflorar, 
de  tirar  a  virgindade,  de  des- 
honrar urna  donzclla.  Viola- 
tio  virginis,  stvprum. 

Desflorador.  m.  Desflorador, 
cstujirador;  o  (pie  desflora, 
que  tira  a  virgindade  a  urna 
donzella. 

Desfloramhinto.  m.  V.  l^s- 
flor ación. 

Desflorar,  a.  Desflora-  ;  tirar 
a  ílor  aos  corpos,  awcar-lhes, 
alterar-llies  a  superficie,  o 
todo.  Deforp»ire,  deturpare, 
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Jixdare:  —  desflorar,  estu- 
prar; tirar  a  virgindade, 
deshonrar  urna  donzella. 
Virginem  corrumpere,  vio- 
lare: —  escolher  a  flor  de 
urna  cousa,  a  melhor  de  en- 
tre muitas:  —  tratar  de 
passagem,  superficialmente 
algum  assumpto  ou  nego- 
cio. Bem  siimmis  labris  de- 
gustare; 'perfandorih  ira- 
daré:  —  (germ.)  V.  Descu- 
brir: —  (art.)  desflorar,  es- 
codar as  pelles  ñas  fabricas 
de  cortumes  para  as  curtir. 

Desflorecer.  11.  Desflorecer; 
perder,  largar  a  flor.  Flores 
perderé,  amittere.  Também 
é  reciproco. 

Desflorecimiento,  vi.  Desflo- 
recimento;  acção  e  efí'eito  de 
desflorecer.  Florura  occasus, 
amissio. 

Desfloro.  í».  Desflor açâo,  sur- 
ramento  das  pelles. 

Desfogar,  a.  Desabafar,  dar 
saída  ao  fogo.  Igni  exi- 
tiim  prcebere:  —  (fig-)  des- 
afogar; manifestar  com  ve- 
hemencia urna  paixão.  Tam- 
bém é  reciproco.  Irafiim  aut 
aliter  affectum  animnm  ve- 
hementibus  signis  ostendere: 

—  (art.)  desafogar;  dar  re- 
dea  solta  ao  ca  vallo  para 
que  se  entregue  á  carreira 
e  se  agite  á  vontade. 

Desfogoxadura.  /.  Grandeza 
desproporcional  do  fogão  de 
uma  sala. 

Desfogonar.  a.  (mil.)  Desfo- 
gonar;  inutilisar,  tirar  o  fo- 
gão da  peça  ou  de  outras 
armas  de  fogo.  Usa-se  mais 
como  reciproco.  Tormento- 
rum  foculus  disrumpere,  ob- 
tundere. 

Desfogue,  m.  Erupção;  saída 
violenta  do  fogo,  acção  de 
abrir  caminho,  uma  saída 
ao  fogo.  Exlialatio,  eruptio: 

—  arrebatamento,  transpor- 
te de  alguma  paixão. 

Desfolar.  a.  (ant.)  V.  Deso- 
llar. 

Dksfoliacion.  /.  (bot.)  Desfo- 
lha; o  cair  da  folha. 

Desfollonar,  a.  (agr.)  Desfo- 
lhar, cegar,  colher  as  fo- 
lhas; tirar  ás  vides  e  ás  ar- 
vores as  folhas  e  rebentos 
inúteis  e  prejudiciaes.  Iim- 
tilia  folia  vel  vimina  deton- 
dere,  detrahere. 
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Desfondamiento.  m.  (agr-) 
Acção  de  profiuidar,  cavar 
ou  remexer  bem  a  terra  para 
diversos  fins  íigricolas. 

Desfondar,  a.  Desf andar;  ti- 
rar o  fundo  a  uma  pipa,  bar- 
ril, etc.  Fuudum  vasis  fran- 
gere,  disrumpere:  —  (¡laiif.) 
romper,  penetrar,  furar  o 
fundo  de  um  navio.  Navigii 
carinam  rumjiere:  —  im  ter- 
reno (agr.);  profundar  um 
terreno;  cava-lo  até  dois  ou 
tres  pés  de  profundidade 
jDara  varios  fins  agiicolas. 

Desforar.  a.  (ant.)  Desaforar; 
l^rivar  algucm  dos  direitos  ¡ 
que  gosava  por  foral,  uso, 
costume:  —  injuriar :  —  vio- 
lar, forçar. 

Desformar,  a.  V.  Deformar. 

Desfokmidad.  /.  V.  Deformi- 
dad. 

Desforrar,  a.  Desforrar;  tirar 
o  fon-o. 

Desfortalecer,  a.  Desmante- 
lar; demolir,  arrazar  as  mu- 
ralhas e  furtificações,  des- 
guarnece-las,  tirar-lhes  a 
guarnição.  Propngnacida 
evertere,  militum  23rasidia 
detrahere  :  —  enfraquecer; 
tirar  a  força  ou  vigor. 

Desfortalezer,  Desfortifi- 
CAR.  a.  V.  Desfortalecer. 

Desfkatlar.  11.  V.  Desenfrai- 
lar, desfradar-se,  deixar  de 
ser  frade. 

Desfrenadamente.  adv.  m. 
(ant.)Y .  Desenfrenadamente. 

Desfrenar.  a.V.  Desenfrenar : 
—  r.  (fig.  ant.)  V.  Desenfre- 
narse. 

Desfres.  to.  (ant.)  V.  Disfraz. 

Desfrez,  to.  (ant.)  V.  Despre- 
cio. 

Desfrezar,  a.  (ant.)  V.  Dis- 
frazar:—  r.  (ant.)  V.  Dis- 
frazarse. 

Desfruncir,  a.  (ant.)  V.  Des- 
plegar. 

Desfrutar,  a.  V.  Disfrutar. 

Desfrute,  m.  (ant.)  V.  Dis- 
frute. 

Desfucia.  /.  (ant.)  V.  Descon- 
fianza. 

Desfüir.  a.  (ant.)  V.  Finir. 

Desfündar.  a.  (ant.)  V.  Desen- 
fundar. 

Desgaire,  to.  (fam)  Negligen- 
cia aífectada  nas  palavras 
e  acções.  Simulata  incurio- 
sitas,  negligentia :  —  des- 
dém ;  gesto  desdenhoso.  Ges- 
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tus  contumtionis  índex.  Al 
desgaire  (loe.  adv);  com  ne- 
gligencia aífectada.  Despi- 
cientis  instar. 

Desgajadura.  /,  Acção  de  es- 
cachar um  ramo  da  arvore 
na  sua  inserção  com  o  tron- 
co, liami  avídsio. 

Desgajar,  a.  Escachar;  arran- 
car, separar  com  violencia 
imi  ramo  da  arvore.  Avelle- 
re :  —  (fig.)  escachar,  que- 
brar, fender,  romper,  despe- 
daçar. Disrumpere,  dispun- 
gere:  —  r.  (fig-)  apartar-se, 
desviar-se,  desprender-se, 
desmeinbrar-se.  Z)/s(;míí¿; — 
(fig.  ant.)  indispor-se,  mal- 
quistar-se;  separar-se  da 
amisade  e  convivencia  de 
algLiem.  Alterius  amicitice 
renuntiare.  Desgajarse  las 
nubes  (fr.);  romperem-se, 
abrirem-se  as  nuvens,  as  ca- 
taractas  do  céu,  chover  a 
cantíu-os. 

Djísgalanar.  a.  Desataviar, 
desenfeitar;  tirar  as  galas, 
adornos  ou  enfeites.  Tam- 
bém é  reciproco. 

Desgaljadero.  m.  Despenha- 
deiro; logar  escarpado,  al- 
cantilado, d'onde  é  fácil  des- 
penhar-se  alguma  pessoa, 
ou  cousa.  Locus  prceceps, 
declivis. 

Desgalgar.  c6.  Desgalgar;  lan- 
çar, precipitar  de  ladeira  ou 
logar  elevado.  Prcecipitare, 
in  prceceps  dejicere :  —  r.  fu- 
gir por  sitios  ou  logares  es- 
cabrosos. 

Desgalgue,  m.  (art)  Desbas- 
te, desbastamento;  acção  e 
efieito  de  desbastar  madei- 
ra ou  pedra. 

Desgalichado,  da.  adj.  Des- 
alinhado, descomposto;  sem 
graça  no  vestuario.  Incon- 
cinnus,  inelegans :  —  gros- 
seiro, impolítico,  mal  edu- 
cado. 

Desgana./.  Fastio,  inappeten- 
cia;  falta  de  appetite  para 
os  alimentos.  Cibi  tadium  : 
—  (fig.)  tedio,  asco,  aversão; 
repugnancia  a  alguma  cousa. 
Fastidium,  tcedium  :  —  (p. 
Ar.)  desmaio,  desfallecimen- 
to,  delíquio.  Deliquium,  ii. 

Desganar,  a.  Enfastiar;  cau- 
sar tedio,  enfado,  aborreci- 
mento, desgostar  de  alguma 
pessoa  ou  cousa.   Tcedium, 
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fastidium  creare :  —  r.  en- 
fastiar-se;  perder  o  appeti- 
te  á  comida.  Cibi  tcedio  affi- 
ci: —  (fig-)  enfastiar-se ;  des- 
gostar-se,  aborrecer-se  de 
alguma  cousa.  Fastidire, 

Desgakchar.  a.  V.  Desengan- 
char:— fa^rj-.J  desramar,  des- 
troncar; cortar  o  ramo  ás 
arvores.  Hamos  avellere. 

Dksganifarsk  ,  Desgañiese  , 
DesgaSitakse.  r.  Esgauicar- 
se,  gritar  até  mais  nao  po- 
der, vociferar.  Vociferare. 

Desgarbado,  da.  adj.  Desma- 
zelado, desazado,  desalinha- 
do no  vestir,  sem  garbo,  sem 
gi-aça. 

Desgargajiillado,  da.  adj. 
(prov.fam.)  V.  Desgarbado. 

Desgargantarse,  r.  (fam.)  En- 
i'ouquecer-se;  pôr-se  rouco 
por  gritar  ou  fallar  muito. 
Haucire,  raucum  fieri : — V. 
DesgaTdtarse. 

Desgargolar,  a.  (agr.J  Debu- 
lhar, sacudir  o  cânhamo  de- 
pois de  secco  para  lhe  sepa- 
rar a  linhaça.  Cannabim  ex- 
cutere,  cannabi  semen  deji- 
cere. 

Desgaritar,  n.  Desgarrar,  ex- 
traviar-se,  perder  o  rumo: 
— r.  (fig.)  dissuadir-se;  mu- 
dar de  ideas,  renunciar  aos 
projectos  meditados.  A  via 
dejlectere,  alió  diverti:  —  r. 
(naiit.J  desgarrar,  derivar; 
apartar-se  da  derrota,  do  ru- 
mo que  devia  seguir-se.  Na- 
vim  deviare. 

Desgarhadajiente.«(Zí;.í?3.  Des- 
garradamente;  scm  pejo, 
dissolutamente.  i»i^Mden¿e?-. 

Desgarrado,  da.  adj.  Desgar- 
rado, libertino,  dissoluto, 
despejado.  Inverecundas, 
dissolutus,  effrenatus  :  — 
(hot.)  diz-se  das  folhas  recor- 
tadas irregularmente  :  — 
(zool.)  diz-se  dos  insectos  de 
azas  desigualmente  recor- 
tadas nos  seus  bordos. 

Desgarrador,  ra.  ó'.  Dilacera- 
dor; o  que  dilacera,  que  ras- 
ga. Disrumpcns,  cntis. 

Desgarradura.  /.  (ant.)  V. 
Desgarro. 

Desgarramiento,  m.  Dilacera- 
ção, rasgadura ;  acçào  c  eftei- 
to  de  dilacerar. 

Desgarrar,  a.  Dilacerar,  ras- 
gar; fazer  em  i)edaços.  7)ís- 
cinderCj  disrumpcre : —  (fig-) 
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dilacerar,  ferir,  traspassar 
o  coração  de  dor  :  —  (p. 
Cidj.)  V.  Gargajear :  —  r. 
(fig.)  de?garrar-se,  afastar- 
se;  evitar  a  companhia  de  al- 
guém. Disjitngi,  separari. 

Desgarro,  m.  Dilaceração, 
despedaçamento,  rasgadu- 
ra; acçào  e  eíFeito  de  dila- 
cerar, de  rasgar.  Scissura, 
riiplio  :  —  (fig.)  desgarro, 
despejo,  atrevimento,  desca- 
ramento. Impudentia,  inve- 
recundia :  —  (fig.)  desgarro, 
fanfarronada,  fofice,  osten- 
tação. Vana  fortitudinis  ja- 
ctatio :  —  (fig.  ant.)  reque- 
bro, movimento  engraçado 
6  meigo  dos  olhos  das  mu- 
lheres :  —  fp.  Cíib.)  V.  Gar- 
gajeada: —  de  las  raizes 
(agr.)  dilaceraç.ão,  divisão 
das  raizes ;  operação  fre- 
quentemente executada  nas 
plantas  de  raizes  vivazes, 
que  consiste  em  arranca-las 
ou  separar  todos  ou  i:)arte 
dos  gomos  e  renovos  para  os 
plantar  n'outro  sitio  e  per- 
petuar assim  a  esioecie :  — 
(med.)  dilaceração;  solução 
de  continuidade  violenta, 
cujos  bordos  são  recortados 
irregularmente. 

Desgarrón,  m.  Rasgão;  rotu- 
ra grande  no  vestido  ou  em 
qualquer  cousa.  Grandior 
scissura,  disruptio :  —  ras- 
gão, farrajío;  retalho,  tira 
do  vestido  que  se  rasgou  ou 
dilacerou.  Discisscc  vestis 
ioinia. 

Dkhgarronada.  adj.  Sem  unhas; 
diz-se  da  ave  a  que  se  cor- 
taram as  unhas  e  dedos  pos- 
teriores em  que  consiste  toda 
a  sua  força. 

Dksgasificar.  a.  (chim.)  Expel- 
lir  o  gaz  contido  n'um  li- 
quido:—  r.  perder;  livrar- 
se  uma  substancia  ou  liqui- 
do do  gaz  que  contenha. 

Desgastador,  ra.  s.  V.  Pró- 
digo. 

Desgastamknto  ou  Desgasta- 
MiKNTo.  7n.  (ant.)  Gastamen- 
to,  prodigalidade.  Frodigen- 
tia,  x^rofitsio. 

Desgastar,  a.  Desgastar;  con- 
sumir, gastar,  destruir  pou- 
co a  ])ouco.  Também  é  rcci- 
l')roco.Altei'ere,2Mulatimnii- 
nuere : — (ant.)  desperdiçar, 
malgastar :  —  (fig.)   pervcr- 
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ter,  viciar,  depravar,  Vitia- 
re,  depravare:  —  )•.  V.  De- 
bilitarse. Debilitari. 

De.sgaste.  m.  Desgaste;  acção 
e  eíieito  de  desgastar  e  des- 
gastar-se. 

Desgatar.  a.  (agr.)  Mondar, 
arrancar  do  terreno  certos 
vegetaes  chamados  hcrvas- 
gatos. 

Desgay.  m.  (p.  Ar.)  V.  lietal. 

Desgaznatarse,  r.  V.  Desga- 
ritarse. 

Desglantar.  a.  (germ.)  Des- 
grenhar. 

Desglosar,  a.  Cortar  as  notas 
interpretativas  a  algum  es- 
cripto.  Rei  alicujus  inter- 
pretationem  dclere,  adimere: 
—  (for.)  cancellar;  abolir, 
apagar,  annuUar  um  auto, 
imi  instrumento  judicial, 
cortar-lhe  algumas  folhas. 

Desglose,  m.  Acçào  de  cortar 
as  glosas  ou  notas  interpre- 
tativas de  um  escripto.  In- 
terpretationis  deleiio,  adem- 
p>tio:  —  (for.)  cancelladura; 
acção  e  eôeito  de  cancellar. 

Desgobernado,  da.  adj.  Des- 
governado; mal  governado, 
mal  regido,  que  não  cuida 
no  governo  do  que  é  seu. 
Bebus  sjiis  male  consulens, 
incíiriosiis. 

Desgobernadura.  /.  (vet.)  Des- 
governo; acção  e  efteito  de 
desgovernar  um  cavallo.  7ie- 
sectio  vcnoi  in  equis. 

Desgobernar,  a. Desgovernar; 
transtornar,  destruir,  per- 
turbar a  boa  ordem  ou  ad- 
ministração. Ordinem  con- 
fundere, turbare:  —  (naut.) 
desgovernar;  governar  mal 
um  navio,  fazer  que  uão 
ande  direito  para  o  rumo. 
Gubcrnaculi  curam  omitie- 
re :  —  deslocar,  desconjun- 
tar, desencaixar;  fazer  sair 
da  junta  lun  osso.  Luxare, 
ossa  h  loco  suo  dimovere:  — 
(velcr.)  desgovernar;  cortar 
certos  ramos  das  veias  ao 
cavallo,  cspocialnientc  de 
luna  ramilieaçào  da  saphe- 
na  que  passa  entre  os  miú- 
dos dos  solipcdes,  atando 
depois  os  ramos  separados, 
ou  ])ondo-lhes  fogo,  jiara 
que  encabecem,  e  não  cor- 
ra por  ellcs  ás  juntas  algum 
humor  maligno.  Vcnam  ju- 
menti  rescinderc,  et  extrema 
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ligare  ne  diffluat  humor:  — 
■r.  (fiff.)  desc'oncertar-se ;  af- 
fcctar-se  uüs  movimeutos, 
quer  andando,  quer  dausan- 
do,  etc.  Incomposids  moti- 
hus  distendi,  concuti. 

Desgobikuno.  m.  Desgoverno; 
mau  go\eruo,  desordem,  má 
administração.  Incuria,  in- 
ordinata  adminislratio :  — 
(veter.)  desgoverno;  acção 
de  desgovernar  o  cavallo. 

Desgolletar,  a.  Desgargalar; 
quebrar  o  gargalo  á  garra- 
fa, frasco  ou  vasilha.  Ur- 
ceoli  collam  abrumpere,  tol- 
lere :  —  r.  (fig-)  desafogar  o 
pescoço,  desembaraçar-se  do 
que  o  abafa  ou  comprime. 
Collum  nudare. 

Desgoilar.  a.  V.  Desengomar. 

Desgonzar.  a.  V.  Desgoznar : 
— (fig.)  deseugonçai-,  deslo- 
car, desencaixar;  relaxar  as 
juntui-as,  desconjuntar  um 
objecto.  Também  é  recipro- 
co. Divellere,  distrahere. 

Desgorrarse,  r.  Desbarretar- 
se; descobrir-se  tirando  o 
barrete,  o  chapéu  ou  outra 
cobertura  da  cabeça.  Caput 
pileo  vel  alio  quovis  operi- 
mento  nudare. 

Desgotar.  a.  V.  Agotar,  esgo- 
tar alguma  cousa  tirando- 
Ihe  a  agua  que  tem  embe- 
bida. 

Desgoznar,  a.  Desengonçar ; 
tirar  dos  engonços.  Compa- 
ges  férreas  evellere,  solvere: 
—  Cfiff-J  apartar,  separar 
uma  cousa  de  outra:  —  r. 
(fig.)  desengonçar-se,  des- 
conjuntai--se ;  fazer  movi- 
mentos violentos  e  fora  do 
natural.  Inconditis  motibus 
disturbar  i . 

Desgracia.  /.  Desgraça,  infe- 
licidade, desdita,  desastre, 
accidente  funesto,  revés, 
contratempo,  infortunio.  In- 
fortunium,  infelicitas: — des- 
graça; perda,  privação  da 
graça  de  alguém,  desfavor. 
Graiice,  aid  benevolentice 
apud  principem  amissio :  — 
desgraça;  falta  de  graça  no 
fallar  e  no  vestir,  desabri- 
mento,  desagi-ado  no  modo 
de  tratar.  Incivilitas,  aspe- 
ritas: — desarranjo,  desequi- 
librio na  saúde.  Valetudo 
adversa.  Caer  en  desgracia 
(fr.);  cair  em  desgraça,  no 
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desfavor  de  alguém.  In  ali- 
ctijus  offensionem  incidere. 
Correr  con  desgracia  (fr.); 
viver  com  desgraça,  ser  des- 
graçado. Infortunatum  esse. 
Hacerse  alguna  cosa  sin  des- 
gracia (fr.);  fazer,  levar 
a  cabo  uma  cousa  como  se 
deseja,  e  sem  desgraça. 
Prospere,  feliciter  opus  ab- 
solvi. 

DESGRACIADAMENTE.acZu.  m.DcS- 

graçadamente ;  por  desgra- 
ça, infelizmente.  Infeliciter. 

Desgraciadísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Desgraciado.  Desgraça- 
díssimo; muito  desgraçado, 
infelicíssimo. 

Desgraciado,  da.  adj.  Desgra- 
çado, infeliz,  desditoso;  que 
soíFre  desgraças,  ^rumno- 
sus,  a,  um: — V.  Desagra- 
dable. Ingratus,  injucundus. 
Estar  desgraciado  (fr.  ant.); 
estar  encommodado,  pade- 
cer da  saude.  Adversa  vale- 
tudine  uti,  laborare. 

Desgraciar,  a.  (ant.)  Desagra- 
dar, descontentar,  desgos- 
tar. Displicere,  ofenderé : 
—  n.  V.  Malograr :  —  r.  des- 
graçar-se ;  fazer-se  desgra- 
çado, desavir-se,  perder  o 
valimento,  a  graça  de  al- 
guém. Amicitiam,  gratiam 
amittere :  —  indispor-se,  pas- 
sar mal  de  saude.  Adversa 
valetudine  ziti,  laborare :  — 
mallograr-se  urna  pessoa  ou 
cousa.  Bem  adversa  omine 
perdi,  inutilem  fieri. 

Desguadar.  a.  (ant.)  V.  De- 
gradar. Honore  deponere, 
privare:  —  n.  (ant.)  V.  Des- 
agradar. 

Desgradecer.  a.  (ant.)  V.  Des- 
agradecer. 

Desgradecido,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Desagradecido. 

Desgrado,  m.  (ant.)  V.  Des- 
agrado. Displicentia,  ce.  A 
desgrado  (loe.  adv.  ant.); 
com  desagrado,  de  má  von- 
tade, contra  A^ontade.  Grá- 
vate, invite,  iniquo  animo. 

Desgraduar,  a.  (ant.)  Desgra- 
duar. V.  Degradar.  Exau- 
gurare,  honore  privare. 

Desgramar.  a.  (agr.)  Desgra- 
mar;  an-ancar  a  grama  ou 
escalracho  de  um  campo. 
Gramen  extirpare,  radici- 
tus  evellere. 

Desgeanadera.  /.  (agr.)    In- 
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strumcnto  que  serve  para 
dcsbagoar  ou  apartar  do 
engaço  os  bagos  das  uvas. 

Desguanador,  RA.  s.  Dcbulha- 
dor;  o  que  tira  a  semente 
ou  bagulho,  que  desbagoa 
ou  debulha. 

Desgranamiento.  m.  (agr.)  De- 
bulha; acção  de  tirar  o  grão 
da  espiga :  —  (mil.)  estrias 
formadas  pela  força  expansi- 
va da  pólvora  no  orificio  inte- 
rior do  ouvido  da  peça,  ou 
na  intersecção  das  paredes 
da  alma  do  canhão  com  o 
fundo  da  recamara,  quando 
esta  é  semi-espherica. 

Desgranar,  a.  Debulhar;  fa- 
zer sair  o  grão  da  espiga,  a 
semente  das  plantas.  Grana 
educere,  eodrahere :  —  des- 
bagoar;  separar  o  bago  do 
engaço :  —  (mil.)  passar  a 
pólvora  por  uma  ou  mais 
peneiras,  a  fim  de  dar  aos 
seus  bagos  a  grossura  cor- 
respondente ao  uso  a  que 
se  destina:  — •  í*.  desfogo- 
nar-se;  gastar-se  o  fogão 
da  peça  com  o  uso.  Sclop- 
peti,  tormenti  bellici  focu- 
tum  atteri,  corrumpi. 

Desgranzar,  a.  Cirandar,  cri- 
var, joeirar.  Crassiori  pa- 
lca purgaré:  —  (pint.)  moer, 
triturar,  pisar  a  primeira 
vez  uma  tinta.  Colores  con- 
terere. 

Desgrasar,  a.  V.  Desengrasar. 

Desgrase,  m.  Banha;  gordura 
reservada  para  temperos  e 
outros  usos  culinarios. 

Desgreñado,  da.  adj.  Desgre- 
nhado; com  os  cabellos  sol- 
tos, desgadelhados :  —  (fig.) 
desfigurado,  triste,  melan- 
cholico. 

Desgreñadura.  /.  Acção  de 
desgrenhar,  desgadelhar  os 
cabellos. 

Desgreñar,  a.  Desgrenhar; 
descompor,  desconcertar, 
soltar  os  cabellos.  Capillos 
turbare,  implicare.  Também 
é  reciproco. 

Desguardak.  a.  (ant.)  Des- 
guardar, abandonar,  des- 
amparar, não  guardar,  des- 
cuidar. 

Desguarnecer,  a.  Desguarne- 
cer; tirar  o  que  guarnece 
ou  adorna  alguma  cousa. 
Textum  limbum  detrahere, 
dissuere :  —  desarmar ;   cor- 
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tar,  aiTebatar  com  arma 
branca  alguma  das  peças 
da  armadura  do  adversario. 
Hostem  armatura  seu  ar- 
morum  íegmine  2)r{care:  — 
desguarnecer ;  tirar  a  guar- 
da a  uma  espada: — (arf.) 
desarmar ;  tirar  alguma  pe- 
ça ou  parte  necessária  para 
o  uso  de  algum  instrumen- 
to mechanico.  Adminiculis 
necessariis  privare: — (naut.) 
V.  Desguarnir : — (mil.)  des- 
guarnecer; tirar  a  guarni- 
ção a  uma  praça,  desmante- 
la-la. Munitionem  diruere, 
evertere,  prcesidio  nudare. 

Desguarnir.  a.  (ant.)  V.  Des- 
guarnecer:  — ■  (naut.)  des- 
guarnecer; tirar  do  cabres- 
tante as  voltas  do  virador, 
desmantelar,  desguarnecer, 
desapparelhar  um  vl?í\\o.Ru- 
dentes  e  navis  machinamen- 
tis  detorquere. 

Desguay.  m.  (p.  Ar.)  V. Retal. 

Desguazaduka. /.  V.  Desguaze. 

Desguazar,  a.  (art.J  Desbas- 
tar; tirar,  deitar  fora  com 
a  enxó  a  grossura  supérflua 
de  algurra  peça  de  madeira. 
Dedolare :  —  (natit.)  despe- 
daçar ;  fazer  em  pedaços  com 
machado  ou  outro  instru- 
mento um  navio  ou  parte 
d'elle. 

Desguaze.  m.  (naut.)  Despe- 
daçamento; acçào  e  eíFeito 
de  despedaçar  o  navio  ou 
parte  d'elle  a  machado  ou 
com  outro  instrumento. 

Desguince.  m.  Faca  de  cortar 
o  trapo  nas  fabricas  de  pa- 
pel. Cultellus  pannis  in  mo- 
lendino  papyraceo  secandis : 
— V.  Esguince. 

Desguindar,  a.  (navt.)  Arriar, 
abaixar  o  que  está  guin- 
dado ou  içado.  Appensum 
demittere:  —  r.  desHsar-se; 
ir  escorregando,  resvalando 
por  ladeira,  corda,  etc.  Per 
funcm  se  demittere. 

Desguinzar.  a.  Cortar  o  trapo 
em  uma  fabrica  de  papel. 
Pannos  in  molcndino  papy- 
raceo  secare. 

DesgciSai'ado,  da.  adj.  (fam.) 
Esfarrapado.  V.  Andrajoso. 

Dbsguihado,  da.  adj.  (ant.)Y. 

Desaguisado:  —  (ant.)  exces- 
sivo, desproporcionado.  Ni- 
mius,  immoderatus,  modum 
excedens. 
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Desgostar,  a.  V.  Disgustar. 

Desgusto,  m.  (ant.)y.  Dis- 
gusto. 

Desgustoso,  sa.  adj.  (ant.) 
Desgostoso;  que  causa  des- 
gosto, tedio,  fastidioso. 

Deshabido,  da.  adj.  (ant.)  Des- 
venturado, infeliz,  desdito- 
so. Infelix,  infortunatus : — 
infame. 

Deshabillé.  m.  (jam.)  V.  Dts- 
abilU. 

Deshabitado,  da.  adj.  Desha- 
bitado, ermo,  deserto,  onde 
não  ha  habitadores.  Deser- 
tus,  a,  um. 

Deshabitar,  a.  Deshabitar ; 
deixar,  abandonar  a  terra, 
a  casa  onde  se  habitava. 
Domicilium  deserere,  dere- 
linquere :  —  (ant.)  deshabi- 
tar, despovoar;  privar  de 
habitadores.  Transmigrare, 
alio  se  transferre. 

Deshabituacion.  /.  Descostu- 
me;  acção  e  eíFeito  de  des- 
habituar e  deshabituar-se. 
Desuetudo,  inis. 

Deshabituar,  a.  Deshabituar, 
desacostumar;  fazer  perder 
o  habito  ou  costume  de  al- 
guma cousa.  Também  é  re- 
ciproco. Desnefacere . 

Deshabituó.  /.  Descostume, 
desuso;  falta  de  costume, 
desuso. 

Deshacedor,  to.  Desfazedor; 
o  que  desfaz :  —  de  agravios; 
desfazedor  de  aggravos ;  vin- 
gador, reparador  de  aflfron- 
tas.  Injuriarum  viiidex. 

Desiiacendado,  da  .  adj.  Desfa- 
vorecido da  fortuna;  que 
perdeu  a  fortuna,  que  não 
tem  bens. 

Deshacer,  a.  Desfazer;  des- 
manchar, destruir  o  que  es- 
tá feito.  Destruere:  —  des- 
fazer, desgastar,  attenuar. 
Attenuare,  minuere :  —  des- 
fazer ;  derrotar,  destroçar  o 
inimigo.  Profligare,  pro- 
sternere: — desfazer;  derre- 
ter, dissolver,  diluir,  decom- 
por. Diluere,  liqucfacerc : — 
desfazer,  dividir,  partir,  des- 
])edaçar.  Diriderc,  discer- 
pere:  —  desfazer,  separar 
um  ajuntamento,  um  gru- 
po, etc.:  —  (f'[/-)  desfazer; 
alterar,  annullar  um  ajuste, 
contrato,  etc.  Abolere,  dis- 
rumpere:  —  desfazer;  licen- 
ciar o  exercito.  Exercitam 
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dimittere,  milites  sacramen- 
to solvere:  —  (ant.)  desfa- 
zer, quebrantar;  deixar  de 
cumprir,  nào  observar :  — 
V.    Abolir: — V.   Derreter: 

—  ?*.  desfazer-se;  desman- 
char-se,  desbaratar-se,  des- 
truir-se  uma  cousa.  Dirui, 
destrui: — Y.  Evaporarse:  — 
desfazer-se,  desembaraçar- 
se;  livrar-se  de  alguma  cou- 
sa encommoda:  —  (fig)  con- 
sumir-se,  affligir-se  muito, 
estar  impaciente  e  inquieto. 
Angi  torqueri:  —  (fig.)  des- 
fazer-se, desvanecer-se;  des- 
apparecer  da  vista.  Evanes- 
cere,  disparere:  — (fiff-)  afa- 
nar-se  por  fazer  ou  dizer  al- 
guma cousa.  Enixe.  conari: 

—  esti-opear-se,  maltratarr 
se,  ferir-se :  —  desfazei-se, 
proromper;  dar  largas  ao 
pranto,  á  colera,  etc.  :  — 
desfazer-se,  extenuar-se,  de- 
bilitar-se.  Extenuari,  ma- 
cescere:  —  de  alguna  cosa 
(fr.) ;  desfazer-se  de  alguma 
cousa;  aliena-la,  privar-se 
d'ella  de  qualquer  modo. 
Alienare,  demittere. 

Deshacimiento.  m.  (ant.)  Des- 
fazimento;  acção  e  eífcito  de 
desfazer  ou  desfazer-se.  Des- 
tructio,  onis :  —  (ant.)  des- 
assocego,  inquietação,  per- 
turbação. 

Deshaldo.  m.  V.  Marzeo. 

Deshambrear,  a.  (ant.)  Saciar, 
matar,  tirar  a  fome  ao  es- 
faimado :  —  r.  fartar-se, 
satisfazer-se ;  saciar  a  fome. 

Deshambrido,  da.  adj.  (ant.) 
Esfomeado,  faminto.  Fame- 
lictis,  a  um. 

Desuarrapadili.o,  lla.  adj. 
dim.  de  Desharrapado.  Es- 
farrapadinho. 

Desharrapado,  da.  adj.  Es- 
farrapado; coberto  de  far- 
rapos, rasgado,  lacerado, 
andrajoso,  caindo  a  pedaços 
Sordidus,  paniiosus. 

Desharratamiento.  m.  Miseria, 
pobreza,  estado  do  que  an- 
da esfarrapailo  ou  andrajo- 
so. Egentas,  sordes. 

Desuarrapar.  a.  Esfarrapar; 
fazer  em  farrapos,  rasgar, 
lacerar  o  vestido. 

DESHEnii.r.AR.  a.  Desfivelar; 
desapertar  tirando  a  fivclla. 

IFibulas  solvere. 
Deshkbrak.  a.  Desfiar;  fazer 
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em  fios  um  panno  de  Hüho, 
seda  ou  algodão;  destorcer, 
desmanchar  um  tecido  aos 
fios.  T'extum  dissolcere,  in 
fila  dividere:  —  (fig-)  des- 
fiai' ;  desfazer  alguma  cousa 
em  partes  muito  finas  ou  del- 
gadas, la  fibras  dissolvere, 
dividere. 

Deshecha./.  Desfeita,  descul- 
pa, dissimulo,  escusa  arti- 
ficiosa. Usa-se  com  o  infini- 
to do  verbo  Hacer.  Simula- 
tio,  onis :  —  despedida  civil 
e  cortez.  Comis  et  urbanus 
discessus:  —  estribilho;  es- 
pecie de  verso  que  se  repe- 
te no  fim  de  uma  ou  mais 
estancias.  Cantiunculce  ge- 
mís: —  repetição  de  um 
passo  de  dansa  hespauhola, 
mudando  com  o  pé  contra- 
rio o  passo  que  antes  se  ti- 
nha feito.  Saltationis  mo- 
dus:  —  (ant.)  saída  de  um 
sitio  ou  caminho.  Exitus, 
us.  A  la  deshecha  (fr.  adv.J; 
com  dissimulação. 

Deshechizador,  EA.  s.  Dcscn- 
feitiçador;  o  que  deseufei- 
tiça  ou  destroe  maleficios. 

Deshachizar.  a.  Desenfeitiçar; 
tii-ar,  destruir  os  feitiços  ou 
maleficios.  Maleficio  libera- 
re, veneficia  dissolvere:  — 
r.  desenfeiticar-se;  tirar-se 
de  feitiços  ou  maleficios. 

Deshechizo,  m.  Desencanto; 
acçào  e  efifeito  de  quebrar  o 
encanto,    de    desenfeitiçar. 

Deshecho,  cha.  p.  p.  de  Des- 
hacer. Desfeito :  —  adj.  des- 
feito, violento,  furioso,  im- 
petuoso; diz-se  da  tormen- 
ta ou  temporal.  Violentus, 
vehemens:  —  (fam.)  con- 
summado,  insigne,  eximio, 
perfeito. 

Deshechüka.  /.  (ant.)  Desfa- 
zi  mento,  destruição,  demo- 
lição; acçào  e  effeito  de  des- 
fazer ou  desfazer-se.  Des- 
truciio,  eversio. 

Dehelable.  adj.  Desgelavel ; 
que  pode  desgelar-se. 

Desheladura./.  (ant.)  Derreti- 
mento do  gelo;  acçào  e  ef- 
feito de  degelar  ou  desge- 
lar-se. Glaciei  dissolutio. 

Deshelar,  a.  Desgelar,  des- 
congelar; derreter  o  gelo. 
Glacien  solvere,  liqueface- 
re.  Também  é  reciproco :  — 
(fiffO  aquecer;  fazer  entrar 
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em  calor:  —  n.  cessar  o 
tempo  dos  gelos. 

Desherbar,  a.  Mondar;  arran- 
car as  hervas  ruins.  Herbas 
evellere,  extirpare. 

Desheredación.  /.  Desherda- 
çào;  acçào  e  effeito  de  dcs- 
herdar.  Exhmredatio,  anis. 

DlOSIlERKDAMII'.NTO.   9rt.    V.   DCS- 

heredacion. 

Desheredar,  o.  Desherdar; 
excluir  alguém  da  herança 
que  por  successão  lhe  toca- 
va. Èxhceredare:  —  (ant.) 
desherdar;  privar,  despojar 
alguém  do  que  lhe  perten- 
ce. Hccreditate  depellere, 
jjrivare :  —  r.  (fig.)  desher- 
dar-se,  degenerar ;  portar-se 
de  um  modo  opposto  á  hon- 
ra e  virtudes  de  seus  maio- 
res, perder  o  direito  ás  hon- 
ras herdadas.  A  majoribus 
degenerare. 

Desherencia.  /.  (ant.)  V.  Des- 
heredación. 

Deshermanar,  a.  (fig.)  Desir- 
manar, desemparelhar;  ti- 
rar ou  destruir  uma  cousa 
que  fazia  jogo  com  outra. 
Èes  incequales,  dissimiles 
reddere:  —  r.  desirmanar- 
se;  cessar,  romper  a  confra- 
ternidade.  Fratres  dissocia- 
ri,  animo  haud fraterno  age- 
re:  —  desirmanar-se;  ficar 
desirmanado  um  objecto  de 
outro,  desemparelhar-se. 

Desherradura.  /.  (veter.)  Con- 
tusão da  palma;  lesão  ou 
damno  que  a  besta  experi- 
menta na  palma,  por  ter  es- 
tado desferrada.  Bestiarum 
morbus  ex  solearum  defectu. 

Desherramiento.  to.  Desferra- 
mento;  acção  e  efieito  de 
desferrar. 

Desherrar,  a.  Desferrar;  ti- 
rar, fazer  cair  a  ferradura 
ao  cavallo.  Jumentis  férreas 
soleas  detrahere.  Também  é 
reciproco;  —  (ant.)  desfer- 
rar; tirar  os  ferros  a  um 
preso.  Vincidis  ferreis  libe- 
rare. 

Desherrcmbramiento.  m.  Ac- 
çào e  effeito  de  desenferru- 
jar. 

Desherrumbrar,  a.  Desenfer- 
rujar;  tirar  a  ferrugem,  lim- 
par o  metal  enferrujado. 
Rubiginem  tollere,  rubigine 
mundare. 

Deshidrojenacion  .  /.    (chim.) 
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Deshydrogenação ;  perda, 
suspensão,  cessação  da  pre- 
sença do  hydrogenio. 

Deshidrojenar.  a.  (chim.)  Des- 
hydrogenar;  tirar  o  hydro- 
genio que  entra  na  compo- 
sição de  uma  substancia ;  — 
r.  deshydrogenar-se;  pri- 
var-sc  do  hydrogenio  uma 
substancia. 

Deshielamiento.  m.  V.  Des- 
hielo. 

Deshielo,  m.  Derretimento  do 
gêlo,  da  agua  congelada. 

Deshijado,  da.  adj.  (ant.)  Sem 
filhos;  dizia-se  da  pessoa 
que  não  tinha  filhos  ou  os 
havia  perdido.  Filiis  orba- 
tus. 

DEsmjARAR.  a.  (ant.)  Destro- 
çar, destruir,  desbaratar. 

Deshilachar.  a.  Desfiar,  des- 
torcer; desmanchar  um  te- 
cido aos  fios.  Panum  filatim 
carpere,  panni  fila  distra- 
here. 

Deshiladiz.  to.  (p.  Ar.)  V.  Fi- 
ladiz. 

Deshilado,  to.  (art.)  Desfiado; 
lençaria  destecida  e  com 
abertos  lavrados  á  agulha 
para  adornos  de  cama,  etc. 
Usa-se  mais  no  plural. 
Phrygionii  operis  genus  in 
Unteis. 

Deshilado,  da.  adj.  Desfilado; 
que  desfilou  ou  desfila.  Qui 
sensim,  singillatim  dilabun- 
tur.  A  la  deshilada  (loe. 
adv.);  á  desfilada;  acção  de 
sair  uma  cousa  depois  de 
outra  successivamente.  Sin- 
gillatim, alius  post  alium: 
—  dissimuladamente ;  com 
dissimulação.  Dissimulan- 
ter,  sensim. 

Deshiladura.  /.  Desfiadura; 
acçào  e  effeito  de  desfiar  ou 
de  se  desfiar,  destorcedura. 
Filorum  p)anni  distractio. 

Deshilamiento.  to.V.  Deshila- 
dura. 

Deshilar  a.  Desfiar;  desfazer 
um  tecido,  destorcendo-o 
pela  margem  até  certa  al- 
tura, ficando  pendentes  os 
fios  em  forma  de  franja.  Fi- 
la texti  decerpiere,  distrahe- 
re:  —  (o,gr.)  desfilhar  o  cor- 
tiço ;  tirar-lhe  parte  das  abe- 
lhas para  formar  outro  en- 
xame. Apum  examen  alio 
ducere :  —  (fig-)  desfiar ;  re- 
duzir a  fios  alguma  cousa, 


104 


DES 


separa-la,  dividi-la  em  par- 
tes miúdas  e  delgadas.  In 
fila  dividere,  conformare : 
—  n.  V.  Ahilarse. 

Deshilo,  m.  (agr.)  Acçào  de 
desfilhar  um  cortiço.  Exami- 
nis  apuni  distractio. 

Deshilvanar,  a.  Desalinhavar ; 
desfazer  o  que  está  alinha- 
vado. 

Deshilladiz.  m.  (p.  Ar.)  V. 
Filadiz. 

Deshincaddra./.  Arrancamen- 
to;  acção  e  effeito  de  arran- 
car o  que  está  fincado.  lie- 
fixio,  onis. 

Deshincar,  a.  Arrancar  o  que 
está  fincado  ou  pregado.  Re- 
figure. 

Deshinchaduea.  /.  Desincha- 
ção;  acção  e  effeito  de  des- 
inchar. Deturgendi  actio. 

Deshinchamiento.  m.  V.  Des- 
hinchadura. 

Deshinchar,  a.  Desinchar,  ti- 
rar, fazer  cessar  a  inchação. 
A  tumor e  liberare :  —  desin- 
char; soltar  0  ar  com  que 
está  inchada  ou  assoprada 
alguma  cousa :  —  ffig-J  des- 
afogar, applacar  a  colera. 
Iram  remitiere :  —  r.  des- 
inehar-se;  perder  a  incha- 
ção. Deturgere,  tumor  em. 
evanescere :  —  (fig-)  desin- 
char-se;  perder  a  vaidade, 
a  presumpção.  Arrogan- 
tiam,  nimiam  confiderãiam 
deponere. 

Deshinchazon.  /.  V.  Desinclia- 
dura. 

Deshipotecar,  a.  (for.)  Deshy- 
pothecar;  levantar,  retirar 
a  hypotheca: — r.  deshypo- 
thecar-se  5  tirar-se  da  hypo- 
theca. 

Deshojador,  ra.  Desfolhador; 
pessoa  que  desfolha.  Fron- 
dator,  arhorum  folia  car- 
pens. 

Deshojadura.  /.  (a7it.)  Desfo- 
Ihadura;  acção  e  effeito  de 
desfolhar.  Frondatio,  onis. 

Desho.tamiento.  m.  V.  Desho- 
jadura. 

Deshojar,  o.  Desfolhar ;  tirar, 
colher  as  folhas.  Folia  car- 
pere. 

Deshoje,  to.  V.  Deshojadura. 

Deshollejar,  a.  Descascar; 
tirar  o  folhelho  aos  fructos, 
a  cortiça  ás  arvores,  Gtc.De- 
gluhere,  corticem  eximere. 

Deshollinador,  m.  Limpa  cha- 
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mines.  Fulligine  abster gens : 

—  instrumento  com  que  se 
alimpa  a  fuligem  das  chami- 
nés. Instrumentum  fali  giiii 
dbstergendoi :  —  (fig.  fam.) 
reparador,  curioso ;  que  re- 
para, que  observa  tudo.  At- 
iente circumspiciens. 

Deshollinar,  a.  Limpar,  tirar 
a  fuligem  ás  chaminés.  Fu- 
liginem  abstergeré:  —  (fig. 
fam.)  mirar,  olhar,  observar 
cora  attenção  e  curiosidade. 
Circumspicere,  diligenter 
inspicere. 

Deshonestad.  /.  (ant.)  V.  Des- 
honestidad. 

Deshonestamente,  aáy.  ??z.  Des- 
honestamente; de  um  modo 
deshonesto,  contra  a  hones- 
tidade, impudicamente,  tor- 
pemente. Inhoneste,  turpiter, 
inverecunãe. 

Deshonestar,  a.  Deshonestar, 
deshonrar,  diffamar.  Infa- 
mice  notam  inurere: — (ant.) 
desfigurar,  afeiar  alguma 
cousa.  Deturpare,  foeÁare: 

—  r.  (ant.)  deshonestar-se ; 
tornar-se  deshonesto,  ¡jeccar 
contra  a  honestidade.  A  di- 
gnitate  deficere,  inhoneste 
agere. 

Deshonestidad./.  Deshonesti- 
dade;  falta  de  honestidade, 
dito  ou  acção  contraria  ao 
pejo,  á  modestia,  á  impudici- 
cia. Impudicitia,  m. 

Deshonestísimo,  ma.  adj.  siip. 
de  Deshonesto.  Deshonestis- 
simo ;  muito  deshonesto.  Val- 
de  impudicus. 

Deshonesto,  ta.  adj.  Desho- 
nesto; opposto  á  honestida- 
de, immudesto,  impudico, 
lascivo.  Tmjnidicns,  a,  um : 

—  deshonesto,  indecoroso ; 
contrario  ao  pejo,  á  decen- 
cia. Indecorus,  inhonestus: 

—  (ant.)  grosseiro,  descor- 
tez,  rustico,  incivil.  Innrba- 
nus,  riisticus. 

Deshonor,  to.  Deshonor,  des- 
honra; perda  da  honra,  da 
reputação.  Dedecns,  oris :  — 
deshonor,  affronta,  injuria, 
infamia,  ultrage.  Infamia, 
ignominia. 

Deshonor AC10N.  /.  (ant.)  Des- 
honra; acção  e  effeito  de  des- 
honrar. 

Deshonoradamente.  adv.  (ant.) 
V.  Deshonradame.nfe. 

Deshonorar,  a,  (ant.)  V.  Des- 
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honrar.  Infamia  afficere: — 
exonerar,  despojar  a  alguém 
de  emprego  ou  occupação 
com  as  honras  ou  dignida- 
des correspondentes.  A  di- 
gnitate  seu  honesto  muñere 
deturbare. 

Deshonra./.  Deshonra;  perda 
da  honra,  da  reputação,  des- 
crédito. Dedecus,  infamia: 
—  deshonra,  vergonha,  op- 
probrio,  infamia,  desdouro, 
descouceito.  Dedecxis,  igno- 
minia : —  (ant.)  desacato,  ir- 
reverencia, falta  de  respei- 
to. Irreverentia,  ce.  Tener  á 
deshonra  alguna  cosa  (fr.); 
ter  uma  cousa  em  deshonra; 
considera-la  indecente,  in- 
decorosa. Alicui  vitio  verte- 
re,  indecorum  existimare. 

Deshonrabuenos,  m.  Infama- 
dor, deshonrador,  calumnia- 
dor. Infamator,  oris :  —  o 
que  degenera  de  seus  ante- 
l^assados,  que  se  abastarda. 
A  majoribus  degenerans. 

Deshonrad  amenté,  adv.  m.  Des- 
honradamente;  com  deshon- 
ra, de  um  modo  deshonroso, 
vergonhosamente.  Turpiter, 
indecorh. 

Deshonrador,  ra.  s.  Deshonra- 
dor; o  que  deshonra.  Infa- 
mator, oris. 

Deshonrar,  a.  Deshonrar;  ti- 
rar a  honra,  o  credito,  a  re- 
putação, diffamar.  Infama- 
re: —  deshonrar;  ultrajar, 
ludibriar,  escarnecer  al- 
guém. Irridere,  illudere,  lu- 
dibrio habere :  —  deshonrar; 
desflorar,  violar,  deshones- 
tar uma  mulher.  Violare, 
corrumpere:  —  r.  deshon- 
rar-se;  perder  a  honra,  o 
bom  nome,  a  boa  opinião, 
diffamar-se. 

Deshonrosamente,  adv.  V.  Des- 
honradamente. 

Deshonroso,  sa.  adj.  Deshon- 
roso; que  causa  deshonra, 
vergonhoso,  affrontoso,  in- 
decoroso, aviltante.  Indeco- 
rus, a,  um. 

Deshora.  /.  Deshoras ;  tempo 
inopportuno,  inconveniente. 
Hora  intempestiva.  A  des- 
hora ó  á  deshoras  (loe.  adv.); 
a  deshoras,  intempestiva- 
mente, fora  de  tempo  ou  das 
horas  competentes,  a  más 
horas.  Infempesfivh :  —  adv. 
de  repente,  subitamente,  lo- 
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go,  em  continente.  Extcm- 
plò,  extra  tempus. 

DEsnoRADo,  DA.  ciclj.  (ant.)  Des- 
horado, intempestivo.  V.  In- 
tempestivo: —  deshorado, 
fixtal,  infausto;  que  vem  a 
deshoras,  a  más  horas. 

Dkshornar.  a.  Deseufornar; 
tirar  do  forno.  Ex  fumo  cx- 
trahere,  deducere. 

Deshospedado,  da.  adj.  Des- 
prevenido de  habitação,  mo- 
rada ou  alojamento.  Hospi- 
tio  carens. 

DESHOsPEDAinENTO.  m.  Inhos- 
pitalidades falta  de  hospita- 
lidade, acção  de  recusar  a 
hospitalidade.  Iiiliospitali- 
tas,  atis. 

Deshospedak.  a.  Negar  hospe- 
dagem ou  agasalho:  — (ant.) 
desagasalhar ;  tirar  da  hos- 
pedagem, do  agasalho. 

DESMucix.f.fant.jy. Desahucio. 

Deshuciak.  a.  (ant.)  V.  Desa- 
huciar. 

Deshuesado,  da.  adj.  Desossa- 
do; privado  de  ossos. 

Desuuesamiento.  to.  Desossa- 
mento;  acção  e  effeito  de 
desossar. 

Deshuesar,  a.  Desossar;  tirar 
os  ossos  ao  animal  ou  á  car- 
ne que  se  ha  de  comer.  Ex- 
ossare,  ossa  detrahere:  — 
(ant.)  desoterrar,  desenter- 
rar, tirar  da  sepultura. 

Deshujl^no,  na.  adj.  Deshuma- 
no. V.  Inhumano. 

Deshumedecer,  a.  Deshume- 
decer; seccar,  tirar,  extra- 
hir  a  humidade.  Também  é 
reciproco.  Exsiccare. 

Deshcmillak.  a.  Tirar  da  hu- 
milhação, de  um  estado  hu- 
milhante :  —  r.  tirar-se  de 
uma  posição  humilhante. 

Desi.  (loe.  adv.  ant.)  Desí, 
deshí,  desde  ali :  —  depois, 
logo,  demais  d'isso. 

Desicativo,  va.  adj.  (ant.)  V. 
Desecativo. 

Déside.  adj.  (ant.)  V.  Desi- 
dioso. 

Desiderable,  adj.  Desejável; 
que  é  para  desejar,  appete- 
civel.  Optandus,  a,  um. 

Desiderativo,  va.  adj.  (philos.) 
Que  expressa  ou  manifesta 
desejo. 

Desidia./.  Desidia,  preguiça, 
inactividade,   inercia,   apa- 
thia,    incuria,   negligencia. 
Desidia,  socordia. 
14 
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Desidiosasiente.  adv.  m.  Desi- 
diosamente; com  desidia,  ne- 
gligentemente .  Desidiosh , 
indiligenter. 

Desidioso,  sa.  adj.  Desidioso, 
preguiçoso,  inerte,  negligen- 
te, descuidado,  ocioso.  De- 
sidiosus,  piger,  deses. 

Desierto,  ta.  adj.  Deserto , 
despovoado,  inhabitado,  so- 
litario, ermo.  Desertus,  in- 
cultus,  haud  habitatus:  — 
m.  deserto;  logar  deserto, 
paiz  inhabitado,  abandona- 
do, inculto.  Solitudo,  ere- 
miis:  —  deserto,  ermo;  si- 
tio despovoado  em  que  só 
existe  algum  mosteiro  ou 
convento:  —  deserto;  ter- 
ritorio, paragem  deserta  on- 
de ninguém  vive,  ou  exis- 
tem algumas  pessoas  erran- 
tes sem  formarem  povoação. 
Predicar  en  desierto  (fr.); 
pregar  no  deserto,  pregar 
aos  hereges;  pregar,  fallar 
debalde  a  alguém  que  não 
está  disj)osto  a  seguir  ou 
attender  o  que  se  lhe  diz. 
Surdo  narrare  fabidam . 
Predicar  en  desierto  sermón 
perdido  (fr.);  V.  a  phrase 
antecedente. 

Designación.  /.  Designação ; 
acção  e  effeito  de  designar. 
Designatio,  onis:  —  desi- 
gnação; nomeação  e  desti- 
nação expressa:  —  designa- 
ção, indicação. 

Designar,  a.  Designar;  indi- 
car precisamente,  assigna- 
lar,  denotar,  dar  a  conhecer 
alguma  pessoa  ou  cousa,  no- 
mear^  destinar,  eleger  al- 
guém para  um  cargo  ou  di- 
gnidade. Designare,  desti- 
nare :  —  idear;  formar  um 
projecto,  um  designio,  to- 
mar uma  resolução.  Prce- 
concipere  animo. 

Designativo,  va.  adj.  Desi- 
gnativo; que  designa,  espe- 
cificante. 

Designio,  to.  Desígnio,  inten- 
ção, projecto,  intento,  ani- 
mo, vistas,  resolução,  pen- 
samento. Consilium,  ii. 

Designo,  na.  adj.  (math.)  Que 
tem  signos  diffcrentes  em 
algebra. 

Desigual,  adj.  Desigual;  não 
igual,  que  não  corresponde, 
que  não  convém  com  outro, 
dissimilhante.  Impar,  ince- 
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qualis :  —  desigual ,  áspero, 
escabroso;  o  contrario  de  li- 
zo  e  plano,  fallando  de  ca- 
minho ou  terreno.  Asper, 
cavisplenus,  invius : — (ant.) 
desigual ,  excessivo,  extre- 
mado, superior  á  força  e 
soffriínento.  Nimins,  modum 
excedens:  —  (fig-)  desigual; 
arduo,  perigoso,  difficultoso. 
Arduus,  periculosce  plenus 
alce:  —  (fig.)  desigual,  va- 
riável; não  uniforme,  que 
não  persiste  sempre.  Incon- 
stans,  levis  animo. 

Desigualado,  da.  adj.  Des- 
igualado. V.  Desigual :  — ■ 
(ant.)  desaforado,  excessivo, 
desregrado. 

Desigualamiento.  to.  Acção  e 
eífeito  de  desigualar  ou  des- 
igualar-se. 

Desigualar,  a.  Desigualar ; 
fazer  desigual,  destruir  a 
igualdade,  a  corresponden- 
cia de  duas  cousas  uma  com 
a  outra,  desirmanar.  Incequa- 
lem  reddere :  —  r.  avanta- 
jar-se,  exceder;  levar  van- 
tagem, ser  superior.  Excel- 
lere,  prcestare. 

Desigualdad.  /.  Desigualda- 
de; falta  de  igualdade,  des- 
proporção, desconveniencia 
de  uma  cousa  com  outra. 
Incequalitas,  atis:  —  des- 
igualdade; variedade,  incon- 
stancia do  tempo,  do  genio, 
etc.  Levitas,  inconstantia : 
—  desigualdade ;  dififerença, 
disparidade  entre  duas  pes- 
soas ou  cousas.  Incequalitas, 
disparitas : —  desigualdade ; 
aspereza,  escabrosidade  do 
terreno,  de  um  corpo,  etc. 
Asp)eritas,  incequalitas. 

Desigualeza.  /.  (ayit.)  V.  Des- 
igualança.  Desigualdad. 

Desigualísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Desigual.  Desigualissi- 
mo;  muito  desigual.  Vcdde 
inoequalis. 

Desigualmente,  adv.  Desigual- 
mente; com  desigualdade,  de 
um  modo  desigual,  sem  igual- 
dade. Incequaliler. 

Desilucion. /.  Desillusâo;  fal- 
ta, perda  da  illusão. 

Desilusionadamente.  adv.  m. 
Com  desillusâo,  sem  illusão. 

Desilusionar,  a.  Desenganar; 
tirar  a  illusão,  tirar  alguém 
do  erro,  engano,  esperança 
illusoria,  abrir-lhe  os  olhos, 
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tirar-lhe  a  cegueira  em  que 
está :  —  r.  desenganar-se ; 
saír  do  engano,  da  illusao  : 
— desenganar-se,  desimpres- 
siouar-se. 

Desimaginar.  a.  Desimaginar; 
tirar  da  imaginação,  da  idea, 
despersuadir.  Imaginem  ani- 
mo infixam  obliterare,  ohli- 
visci. 

Desimajinak.  a.  V.  Desimagi- 
nar. 

Desimponek.  a.  (arf.J  Desimpor; 
separar  o  typographo  as  pa- 
ginas de  uma  forma,  tirando 
esta  em  seguida  da  rama. 

Desimpresionar,  a.  Desimpres- 
sionar;  tirar  a  impressão, 
apagai"  a  impressão  feita  no 
corpo  ou  no  animo :  —  desim- 
pressionar,  despreoccupar, 
desenganar  alguém;  tira-lo 
do  erro,  da  preoccupação  em 
que  estava.  Também  é  reci- 
proco. Errarem  delere,  ah  er- 
rare revocare. 

Desimular.  a.  (ant.)  V.  Disi- 
mular. 

Desimulo.  m.  (ant.)  V.  Disi- 
mulo. 

Desinar.  a.  (ant.)  V.  Despojar: 
—  V.  Desarmar : — V.  Desi- 
gnar. 

Desinclinacion.  /.  Desaffeiçâo, 
desaffecto;  falta,  perda  da 
affeição,  da  inclinação. 

Desincldíar.  a.  Desinclinar; 
tirar,  fazer  perder  a  inclina- 
ção, a  propensão,  desaíFei- 
çoar  alguém  de  alguma  pes- 
soa ou  cousa.  A  pr-opensio- 
ne  deflectere,  avertere:  —  V. 
Enderezar. 

Desincorporacion./.  Desincor- 
poração;  acção  e  effeito  de 
desincorporar. 

Desincoeporar.  a.  Desincorpo- 
rar ;  separar  do  corpo,  do  nu- 
mero onde  estava  incorpora- 
do, desaggregar,  desanne- 
xar.  Usa-se  mais  como  reci- 
proco. Dissolvi,  segregari. 

Desindicar.  a.  (for.)  Destruir 
os  indicios,  as  suspeitas. 

Desinencia.  /.  (rhet)  Desinen- 
cia, terminação;  modo  de 
terminar  uma  clausula.  Ter- 
minatio,  anis: — (gram.)  de- 
sinencia; terminação  de  vo- 
cábulos, letra  ou  sy  liaba  que 
se  pospõe  ao  radical  de  um 
nome  ou  verbo:  —  (hot)  de- 
sinencia. De  Candolle  em- 
prega esta  palavra  para  de- 


DES 

signar  o  modo  como  termina 
um  órgão  ou  lóbulo  qual- 
quer. Para  bem  exprimir  ou 
qualificar  este  modo,  appli- 
cam-se-lhe  varios  adjectivos ; 
V.  g.,  troncado,  obtuso,  pon- 
tudo, etc. 

Desinente.  aãj.  (gram.  e  rhet) 
Desinente;  que  forma  a  de- 
sinencia de  uma  clausula  ou 
palavra. 

Desinfarto.  m.  (med.)  Desin- 
farte, desengorgitamento ; 
resolução  de  um  infarte  ou 
engorgitamento ,  expulsão 
dos  humores  que  o  forma- 
vam. 

Desinfatuar.  á.  Desinfatuar; 
tirar  a  infatuação. 

Desinfección.  /.  Desinfecção; 
acção  e  eífeito  de  tirar  a  in- 
fecção, de  destruir  os  mias- 
mas por  meios  cbimicos,  etc. 

Desinfeccionar.  a.  V.  Desin- 
ficionar. 

Desinfectado,  da.  adj.  Desin- 
fectado, desinficionado;  li- 
vre da  infecção. 

Desinfectante,  adj.  Desinfe- 
ctante; que  tem  a  proprie- 
dade, a  virtude  de  desinfe- 
ctar ou  desinficionar. 

Desinfectar,  a.  Desinfectar, 
desinficionar;  tirar  a  infec- 
ção, purificar  o  ar,  os  vesti- 
dos, etc.,  dos  miasmas  ¡rntri- 
dos  de  que  podem  estar  in- 
ficionados. Ab  infectione  li- 
berare. 

Desinfejar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
inficionar. 

Desinfestar,  a.  V.  Desinficio- 
nar. 

Desinficionamiento.  «2.  V.  Des- 
infección. 

Desinficionar.  a.  Desinficio- 
nar.  V.  Desinfectar. 

Desinfisar.  a.  (med)  Desym- 
physar;  fazer  a  operação  da 
symphysis  do  pubis  como 
meio  de  obstetricia. 

Desinflamacion.  m.  Desinflam- 
mação;  acção  e  efteito  de 
desinflammar  ou  de  sc  dc- 
sinflammar. 

Desinflamar,  a.  Desinflam- 
mar; tirar,  fazer  cessar  a  iii- 
fiammação.  Também  é  reci- 
proco. Inflammationem,  tu- 
morem  resolvere. 

Desinflar,  a.  Desinchar;  ti- 
rar, fazer  cessar  a  inchação. 
Também  é  reciproco. 

Desinmortalizar.  a.  Despojar, 
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privar  alguém  dos  seus  di- 
reitos á  immortalidade:  — r. 
perder  o  direito  á  immorta- 
lidade de  heroe. 

Desinquietar,  a.  Desinquietar. 
V.  Inquietar. 

Desinsaculacion./.  Escrutinio; 
acção  e  efteito  de  escrutar, 
de  recolher  os  votos  da  ur- 
na. Candidati  sorte  ducendi 
expidsio. 

Desinsacular,  a.  Escrutar,  in- 
quirir, contar  votos,  os  pa- 
receres do  escrutinio,  acção 
de  tirar  as  listas  da  urna. 
Nomina  candidcúorum,  qui 
sorte  ducendi  sunt,  ex  urna 
deducere. 

Desinterés,  to.  Desinteresse; 
sacrificio,  desprezo  da  pró- 
pria conveniencia,  desapego 
de  todo  o  interesse.  Integri- 
tas,  pecunice  contemtus:  — 
desinteresse,  pureza,  inte- 
gridade, probidade  acriso- 
lada. 

Desinteresadamente,  adv.  m. 
Desinteressadamente ;  com 
desinteresse,  generosamente. 
Gratuito,  liberaliter. 

Desinteresado,  da.  adj.  Des- 
interessado; isento,  livre  de 
todo  o  interesse,  que  não 
obra  por  conveniencia  ou 
paixão.  Divitias,  qua'stum 
contemncns:  —  benéfico,  li- 
beral, generoso:  —  desinte- 
ressado; que  não  tem  inte- 
resse em  negocio  commum. 

Desinteresal.  adj.  (ant.)  V. 
Desinteresado. 

Desinteresamiento.  m.  V.  Des- 
interés. 

Desintkresar.  n.  (ant.)  Desin- 
teressar-se;  não  tomar  inte- 
resse, não  se  interessar  por 
alguém. 

Desintestinar.  a.  Estripar;  ti- 
rar as  tripas,  os  intestinos 
do  ventre.  Intestina  extra- 
lierc. 

Desinvernar,  n.  (ant)  Desin- 
vernar-se;  acabar,  cessar  o 
rigor  do  i  averno: — (mü. 
ant.)  desinvernar;  deixar  os 
quartéis  de  inverno. 

Desinverthi.  a.  (mil.)  Desfa- 
zer, mudar  um  movimento, 
uma  evolução,  para  tornar 
á,  primeira  ordem  de  bata- 
lha: —  contramandar,  revo- 
gar uma  operação  financei- 
ra, retirar  os  fundos  respe- 
ctivos. 
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Desiñar.  o.  (ant.)  Projectar; 
formar  algum  projecto  ou 
designio.  Decernere,  consi- 
lium  inire. 

Desiño.  m.  (ant.)  V.  Designio. 

Desipiexcia.  /.  (ant.)  V.  Insi- 
piencia. 

Desipiente.  adj.  (ant.)  V.  In- 
sipiente. 

Desipienza.  /.  (ant.)  V.  Insi- 
piencia. 

Desis.  m.  (zooL)  Desis  (laço); 
genero  de  arachneides,  com- 
posto de  uma  só  especie  que 
se  encentra  nas  immedia- 
ções  do  Rio  de  Janeiro. 

Desistencia,  Desistimiento.  /. 
Desistencia;  acção  e  efieito 
de  desistir  de  alguma  ein- 
preza  ou  pretensão:  —  (for.) 
desistencia;  acção  pela  qual 
se  renuncia  a  alguma  cau- 
sa, litigio,  recurso,  herança, 
etc.  Cessatio,  onis. 

Desistir.  ?i.  Desistir,  ceder; 
abandonar,  renunciar  o  in- 
tento ou  empreza.  Desistere, 
ahstinere:  —  (for)  desistir; 
renunciar,  abrir  mão  da  de- 
manda, herança,  direito, 
etc.  A  jure  vel  actione  de- 
sistere. 

Desjaeretadera.  /.  Desjarre- 
tadeira,  meia  lua;  instru- 
mento de  aço  muito  cortan- 
te, de  forma  semi-circular, 
collocado  na  extremidade 
de  uma  haste  ou  cabo  das 
dimensões  de  um  pique.  Ser- 
ve para  desjarretar  ou  cor- 
tar os  artelhos  ao  touro 
nos  combates  tauromachi- 
cos,  quando  o  animal  se  re- 
cusa á  espada.  Xa  Hespa- 
nha,  onde  hoje  se  usa  ex- 
clusivamente, também  lhe 
chamam  media-luna.  Semi- 
circulus  ferreus  tauris  sub- 
nervandis. 

Desjaheetadoe.  m.  Desjarreta- 
dor;  o  que  desjarreta  o 
touro. 

Desjarretar,  a.  Desjarretar, 
desnervar;  cortar  as  per- 
nas pelo  jarrete.  Suhnerva- 
re,  poj)litum  nervos  incide- 
re  :  —  (fiff-)  desnervar ;  debi- 
litar, deixar  exhausto,  en- 
fraquecido á  força  de  san- 
grias, etc.  Enervare,  debi- 
litare. 

Desjarrete,  m.  Corte  dos  jar- 
retes; acção  e  effeito  de 
desjarretar.  6'íí&«eruaí¿o,po- 
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pilitis  nervorumjyrcecisio.  To- 
car a  desjarrete  (fr.  ant.); 
tocar  a  desjarretai',  a  matar 
o  touro  na  praça,  ao  signal 
de  uma  trombeta. 

Desjuardar.  a.  (art.)  Tirar 
as^manchas  aos  pannos  e  ás 
lãs  mal  desengordurados. 

Desjuarde.  m.  (art.)  Acção  e 
effeito  de  tirar  as  nódoas  ou 
manchas  ao  panno  e  lãs  mal 
desengordurados. 

Desjugar,  a.  Tirar,  expremer 
o  sueco.  Succum  extrahere, 
exsuccare:  —  r.  seccar-se; 
perder  o  sueco,  a  planta  ou 
as  fructas. 

Desjuntaruento.  m.  Disjunc- 
ção;  acção  e  effeito  de  des- 
unir, de  separar  uma  cousa 
de  outra.  Disjunctio,  sepa- 
ratio. 

Desjuntar,  a.  Desunii",  divi- 
dir, separar,  apartar,  Dis- 
jungere. 

Desjurar,  a.  (ant.)  Perjurar; 
retractar  um  juramento,  fal- 
tar a  elle.  Perjurare. 

Deslabonar,  a.  Desunir,  des- 
fazer os  élos  de  urna  cadeia. 
Catence  anuidos  solvere :  — 
(fig.)  desencadear;  desunir, 
desligar  as  cousas  que  têem 
certa  connexão.  Nexum  rei 
alicujus  solvere,  disrumpe- 
re :  —  r.  (fig.)  desligar-se, 
apartar-se;  renunciar  á  ami- 
sade  ou  trato  de  alguém. 
Ab  alterius  consuetudine  se- 
junji. 

Desladrillar.  a.  V.  Desenla- 
drillar. 

Deslaidar.  a.  (ant.)  V.  Afear, 
Desfigurar. 

Deslamar.  a.  Desenlamear ;  ti- 
rar a  lama.  Limum  detrahere. 

DeslÁnguido,  da.  adj.  (ant.) 
Languido,  débil,  fraco,  ex- 
tenuado. Languidus,  ma- 
cescens. 

Deslanguir.  n.  (ant.)  Y.  Lan- 
guidezer. 

Deslaprear.  a,  (ant.)  V.  Des- 
laidar. 

Deslardarse,  r.  (ant.)  Erama- 
grecer;  fazer-se  magi-o,  jDcr- 
der  carnes,  enfraquecer-se. 
Macescere. 

Deslastrador.  m.  (naut.)  Des- 
lastrador;  o  que  tira  o  las- 
tro a  um  navio. 

Deslastraje,  m.  Deslastre; 
acção  e  trabalho  de  tirar  o 
lastro  ao  navio. 
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Deslastrar,  a.  (naut.)  Deslas- 
trar ;  tirar,  deitar  fóra  o  las- 
tro do  navio.  Saburram  à 
navi  extrahere. 

Deslastre,  m.  V.  Deslastraje. 

Deslatadamente.  adv.  m.  (ant.) 
V.  Disparatadamente. 

Deslatar.  a.  Tirar  as  ripas, 
o  vigamento  a  um  edificio, 
navio,  etc.  Contignationem 
dissolvere:  —  n.  (ant.)  V. 
Disparatar . 

Deslate.  m.  (ant.)  Estalo,  es- 
talido :  — V.  Dislate. 

Deslavado,  da.  adj.  (fig.)  Des- 
lavado, estanhado,  impu- 
dente; que  tem  pouca  ver- 
gonha. Procax,  acis. 

Deslavaduea.  /.  Acção  c  ef- 
feito de  passar  por  agua, 
de  lavar  superficialmente. 
Elutio,  dilutio. 

Deslavamiento.  m.  (ant.)  Des- 
lavamento,  descaramento. V. 
Descaro. 

Deslavar,  a.  Passar  por  agua, 
lavar  ao  de  leve,  superficial- 
mente. Eluere,  dihiere :  — 
deslavar;  tirar,  diminuir  a 
viveza  da  cor,  o  vigor,  a  for- 
ça a  alguma  cousa.  Exsuc- 
care, debilitare. 

Deslavazar,  a.  V.  Deslavar. 

Deslayar,  a.  (ant.)  Ferir,  dar 
um  golpe  a  soslaio:  —  r. 
(ant.)  V .  Deslizarse. 

Deslayo.  m.  (ant.)  Acto  de 
ferir  a  soslaio.  En  deslayo 
(loe.  adv.  ant.)  V.  A  la  des- 
filada. 

Deslazamiento.  m.  Desenlaça- 
mento,  desenlace;  acção  e 
effeito  de  desenlaçar.  Disso- 
lutio,  disjunctio. 

Deslazar,  a.  Deslaçar.  V.  Des- 
enlazar. 

Desleal,  adj.  Desleal;  que 
não  tem  lealdade,  infiel, 
pérfido,  fementido.  Perfi- 
dus,  infidus. 

Deslealmente,  adv.  m.  Des- 
lealmente; com  deslealdade, 
com  perfidia,  infielmente. 
Perfide. 

Deslealtad.  /.  Deslealdade; 
falta  de  lealdade,  perfidia, 
infidelidade.  Perfidia,  w. 

Deslealtanza./.  (ant.)Y.  Des- 
lealtad. 

Deslear.  adj.  (ant.)  V.  Des- 
leal. 

Desleciiar.  a.  (p.  Mure.)  Ti- 
rar aos  bichos  de  seda  as 
folhas  inúteis  e  quaesquer 
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immíindicies.  Insalubres,  sór- 
didas fceces  hombycibus  de- 
trahere:  —  (art.)  tirar  certa 
liumidade  ou  soro  espesso  ás 
palles  de  bezerro,  nos  cor- 
turnes. 

Deslechigar.  a.  (agr.)Y .  Des- 
lechugar. 

Deslecho,  m.  (p.  Mure.)  Ac- 
çào  de  limpar  os  bichos  de 
seda  dos  excrementos  e  im- 
mundicies.  Detractio  sor- 
dium  e  cratibus  ubi  homby- 
ces  degunt. 

Deslechugador,  ra.  s.  (agr.) 
Desfolhador  das  vides,  das 
arvores;  o  que  lhes  tira  os 
renovos  supérfluos.  Fronãa- 
tor  vitium. 

Deslechügamiento.  m.  (agr.) 
Desfolhamento,  desfolhadu- 
ra;  acção  de  desfolhar. 

Deslechugar,  a.  (agr.)  Desfo- 
lhar, podar;  tirar  ás  arvores 
e  ás  vides  os  renovos  e  ra- 
mos supérfluos  e  prejudi- 
ciaes  ao  seu  vigor.  Vitis  su- 
2iervacuos  ramos  ampidare. 

Deslechuguillar,  a.  (agr.)  V. 
Deslechugar. 

Deslegar,  a.  (ant.)  V.  Desligar. 

Desleído,  da.  adj.  (ant.)  De- 
bilitado, enfraquecido,  fraco. 

Desleidura./.  Diluição;  dilui- 
mento,  dissolução,  acção  de 
diluir.  Dissolufio,  onis. 

Desleimiento,  m.  (ant.)  V.  Des- 
leidura. 

Desleír,  a.  Delir,  diluir,  dis- 
solver. Tambein  é  recipro- 
co. Diluere,  dissolvere. 

Deslejiar.  a.  (ant.)  V.  Desla- 
var. 

Deslendrar,  a.  Deslendear; 
limpar  das  lêndeas.  Leu- 
dihus  purgare. 

Deslenguado,  da.  adj.  (fig.) 
Deslinguado,  maldizente, 
praguento,  desbocado,  saty- 
rico.  Maledicus,  a,  um. 

Deslenguamiento.  m.  Maledi- 
cencia; acção  e  eñeito  de 
ter  má  lingua,  de  fallar 
mal,  de  se  desbocar.  Male- 
dicentia,  ce. 

Deslenguar,  a.  Deslingnar ; 
cortar,  arrancar  a  liiigua. 
Elinguare:  —  r.  des1)ocar- 
se;  fallar  com  desenvoltura, 
perder  a  decencia  e  circuni- 
specçào  no  fallar.  Effrena- 
th,  impudo.nter  loqui. 

Desliamiento.  m.  V.  Desliga- 
dura. 
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Desliar,  a.  Desliar,  desligar, 
desatar ;  soltar,  desligar  o 
que  está  atado.  Colligata 
dissolvere,  disjungere. 

Desliciamiento.  m.  (ant.)  V. 
Deslizamiento. 

Desliciar.  11.  (ant.)  V.  Desli- 
zar. 

Desliegar.  a.  (ant.)  V.  Desli- 
gar. 

Desligadura,  Desligamiento. 
/.  Desligadura,  desligamen- 
to, desatadura;  acção  e  ef- 
feito  de  desligai-,  de  des- 
atar. Diessoluíio,  disjunctio. 

Desligar,  a.  Desligar.  V.  Des- 
atar. Dissolvere:  —  (fig-) 
desemmaranhar,  desenredar; 
explicar,  elucidar,  aclarar  o 
que  estava  equivoco  ou  du- 
vidoso. Dilucidare,  explica- 
re:—  absolver  das  censuras 
ecclesiasticas,  levantar  a  ex- 
communhão.  A  censuris  ab- 
solvere :  —  desligar,  desobri- 
gar ;  exonerar  alguém  de  al- 
guma obrigação,  voto  ou 
promessa:  —  (cir.)  desligar; 
desatar,  soltar  as  ligaduras: 

—  (mus.)  desligar;  separar 
as  notas  umas  das  outras 
na  execução. 

Deslinajar.  a.  (ant.)  Envile- 
cer, desjjrezar,  menospre- 
zar; fazer  desprezível,  vil, 
abjecto.  Também  é  recipro- 
co. Degenerem,  vilem  red- 
dere,  vilescere. 

Desuñar,  a.  (ant.)  V.  Despo- 
jar. 

Deslindaule.  adj.  Deslindavel ; 
que  pode  deslindar-se. 

Deslindador.  m.  Desliudador; 
o  que  deslinda.  Termino- 
rum  designator. 

Deslindadura./.  (ant.)  V.  Des- 
linde. 

Deslindamiento,  m.  V.  Des- 
linde. 

Deslindar,  a.  Limitar,  extre- 
mar, demarcar;  regular  os 
limites  de  um  paiz,  terri- 
torio ou  herdade.  Términos, 
lirnilrs   designare,    defiidre: 

—  (fiíh)  deslindar;  desenre- 
dar, aclarar  cousas  compli- 
cadas, decidir,  fi.\ar  o  ponto 
ou  estado  da  questão,  redu- 
zi-la aos  seus  \erdadeiros 
termos.  Dilucidare,  dilucide 
exjdicare. 

Deslinde,  m.  Demarcação,  agri- 
mensura; assignalamento 
dos   limites   dos   campos   o 
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dos  territorios.  Termino- 
ruvi,  limitium  designatio. 

Deslingar.  a.  (naut.)  Tirar  a 
eslinga  a  qualquer  objecto 
içado  com  ella.  Também  é 
reciproco. 

Deslinar.  a.  (art.)  Limpar  o 
panno,  depois  de  tosquiado, 
dos  corpos  estranhos,  para 
ser  levado  á  prensa.  Fan- 
num  mundare,  expurgare. 

Desliz,  m.  Deslize,  escorrega- 
dura;  acção  e  efteito  de  des- 
lisar-se  ou  escorregar.  La- 
2JSUS,  tis:  —  deslize;  fragili- 
dade humana:  —  deslize; 
tropeço,  queda  moral,  falta 
commettida  por  mulher  con- 
tra a  honestidade :  —  (art.) 
deslise;  escorregadura  do 
mercurio  na  occasião  da  lim- 
peza e  depuração  da  prata. 
Hydrargyri  reliquice. 

Deslizable.  adj.  Escorregadi- 
ço;  fácil,  sujeito  a  deslisar- 
se,  a  escorregar.  Labilis,  le. 

Deslizadero,  ra.  adj.  V.  Des- 
lizadizo:—  m.  deslisadeiro, 
resvaladeiro;  logar  ladei- 
rento  e  escorregadio.  Locus 
lubricus. 

Deslizadizo,  za.  aaj.  Escorre- 
gadiço,  resvaladiço,  lubrico; 
que  faz  escorregar  facilmen- 
te. Lubricus,  a,  um. 

Deslizamiento,  m.  V.  Desliz. 

Deslizante.  ^>.  a.  de  Deslizar. 
Labens,  entis. 

Deslizar,  n.  Deslizar;  ir  es- 
corregando, ir  resvahmdo 
por  ladeira,  corda,  etc.,  ou 
sobre  o  gelo.  Usa-se  mais 
como  reciproco.  Labi:  — 
(fig.)  deslisar;  passar  por 
alguma  cousa,  omitti-la, 
dizer,  ser  ou  fazer  alguma 
cousa  com  descuido  ou  sem 
reflexão.  Usa-sc  mais  como 
recijiroco.  Labi,  in  error  em 
incidere,  inconsulto  agerc. 

Deslizo,  m.  (ant.)  V.  Desliz. 

Desloar,  a.  (ant.)  Deslomar, 
A'ituperar,  condenniar,  cen- 
surar. Vituf)crare,  convi- 
ciari. 

Deslocar,  a.  (ant.)  V.  Dislocar. 

Deslodaji;.  m.  (clrim.)  Opera- 
ção que  consiste  em  desen- 
lodar ou  sejjarar  do  lodo  uma 
substancia  mineral. 

Desloo  a.  adv.  (ant.)  V.  Lejos. 
A  desloga  (loe.  adv.);  a  lo- 
garos longiquoB,  remotos  ou 
afastados. 
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Deslomaduba./.  Derreamento, 
quebradura  dos  lombos. 
Lumhifragium,  ii: —  (veter.) 
lumbago,  esforço  dos  rins, 
dos  lombos;  dietens.ào  for- 
çada e  ás  vezes  rotura  das 
fibras  caruosas  ou  das  apo- 
uevroses  dos  músculos  dos 
lombos. 

Deslomamiento.  m.  V.  Dcslo- 
madura. 

Deslomar,  a.  Deslombar,  dei-- 
rear;  maltratar,  quebrar  os 
lombos.  Usa-se  mais  como 
reciproco.  Ddumbare,  de- 
lumbari:  —  r.  esfalfar-se 
com  trabalho;  diz-se  ironi- 
camente de  quem  trabalha 
pouco.  Segnius  laborare. 

Desloor,  m.  (aiit.J  Deslouvor. 
V.  Vittiperio. 

Deslucidamente,  adv.  m.  Des- 
luzidameute;  sem  luzimento, 
obscuramente,  sem  esplen- 
dor, sem  ornato.  Inconcinnc, 
mornate. 

Deslucidísimo,  ma.  adj.  svp.  de 
Deslvcido.  Desluzidissimo; 
muito  desluzido.  Obscurissi- 
vms,  a,  iim. 

Deslucido,  da.  adj.  Desluzi- 
do; diz-se  de  quem  não  tem 
luzimento ,  apjoarato ,  no 
seu  viver,  que  gasta  a  fa- 
zenda sem  honra  nem  pro- 
veito. Imitiliter  imjjensam 
f adens:  —  desluzido;  diz- 
se  de  quem  falia  ou  figura 
publicamente  sem  luzimen- 
to, graça  ou  applauso.  In- 
concinne.  loquens  ant  agens. 

Deslucimiento,  m.  Desluzi- 
mento;  falta  de  luzimento, 
de  esplendor ,  deslustre  . 
Splendoris,  nitoris  defectus. 

Deslucir,  a.  Desluzir;  tirar  o 
luzimento,  o  lustre,  obscu- 
recer. Também  é  reciproco. 
Obscurare,  nitore  imvare  : 
(fig.)  desluzir,  desacreditar, 
eclipsar,  abater,  deprimir  a 
reputação.  Também  é  reci- 
proco. Deprimere. 

Deslumbrador,  ka.  adj.  Des- 
lumbrador; o  que  deslum- 
bra. 

Deslumbramiento,  m.  Deslum- 
bramento; ofiuscaçào  da  vis- 
ta pela  muita  luz.  Alliici- 
natio,  obcoicalio:  —  (fig-) 
deslumbramento,  preoccu- 
paçào,  cegueira  do  entendi- 
mento, allucinaçào.  Alluci- 
natio,  mentis  ccecitas. 
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Deslumbrar,  a.  Deslumbrar; 

oft'uscar,  cegar  pelo  resplen- 
dor ou  demasiada  luz,  os 
olhos,  a  vista.  Também  é 
reciproco.  Óculos  persfriu- 
gerc,  obturbare:  —  (fiff-) 
deslumbrar;  deixar  duvido- 
so, incerto,  confundir.  Usa- 
se também  como  reciproco. 
Fallcrc,  decipere:  —  (fis-) 
deslumbrar;  allucinar,  illu- 
dir  principalmente  com  o 
apparato  ou  apparencia  das 
cousas. 

Deslumbre.  in.  (ant.)  V.  Vis- 
lumbre. 

Deslustradamente.  adv.  m. 
Desluzidamente;  sem  lus- 
tre, sem  brilho. 

Deslustradísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Deslustrado.  Deslustra- 
dissimo;  muito  deslustrado. 
Valde  ohscuratus,  nitorepri- 
vatus. 

Deslustrador,  ra.  s.  Deslus- 
trador ;  o  que  deslustra, 
desdoira.  Deturpator ,  nito- 
rem  auferens. 

Deslustrar,  a.  Deslustrar;  ti- 
rar, fazer  perder  o  lustre. 
Nitore  privare:  ■ — ■  (fig-) 
deslustrar,  desacreditar , 
desdourar,  deprimir,  enxova- 
lhar, denegrir  a  fama,  a  re- 
putação, o  credito.  Obtrc- 
ctare.  Também  é  reciproco. 

Deslustre,  m.  Deslustre,  des- 
lustro, desluzimento;  dimi- 
nuição, perda  do  lustre  ou 
aspecto  luzente  de  um  cor- 
po. Obscuritas,  nitoris  defe- 
ctus:  —  (fig-)  deslustre; 
descrédito,  desdouro,  des- 
honra, mancha,  nódoa  na 
fama,  na  reputação,  no  cre- 
dito. Dedecus,  infamia  :  — 
(art.)  deslustre;  acção  de 
tirar  o  lustro  ao  panno  ou 
a  qualquer  outra  cousa. 

Deslustroso,  sa.  adj.  Deslus- 
troso, deslustrador,  indeco- 
roso; que  deslustra,  causa 
desdouro.  Turpis,fcedus,  in- 
honestus. 

Deslutacion.  /.  (chim.)  Acção 
e  efí'eito  de  desbarrar,  de 
tirar  o  barro,  o  luto  c<ini 
que  estava  barrado  ou  fe- 
chado um  vaso,  apparelho, 
etc. 

Deslutar.  a.  (chim.)  Desbar- 
rar; abrir  um  vaso  barrado 
ou  fechado  com  barro  ou  lu- 
to. Também  é  reciproco. 
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Desluzidamente.  adv.  V.  Des- 
lucidamente. 

Desluzido,  da.  adj.  V.  Deslu- 
cido. 

Desluzimiento.  to.  V.  Desluci- 
miento. 

Desluzir.  a.  V.  Deslucir. 

Desllotrado,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Desazonado :  —  V.  Des- 
comunal. 

Desmadejado,  da.  adj.  Des- 
mazelado, preguiçoso,  des- 
cuidado, desalinhado;  que 
não  cuida  no  que  lhe  deve 
importar.  Neglectus,  a,  um. 

Desmadejamiento,  to.  Desma- 
zelamento,  desmazelo;  des- 
cuido, incuria,  negligencia, 
desalinho.  Languor,  oris. 

Desmadejar,  a.  Enfraquecer, 
causar  desmazelo.  Langui- 
dum,  flaccidum  reddere :  — 
r.  desmazelar-se;  ser  negli- 
gente, desalinhado  no  tra- 
jar, na  execução  dos  deve- 
res, etc. 

Desmaiado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Desmayado. 

Desmajolar,  a.  (agr.)  Arran- 
car as  videiras  novas.  Vi- 
neam  funditus  eradicare :  — 
desatar  os  cordões  a  um  sa- 
pato. Calceamentorum  ligu- 
las  laxare,  solvere. 

Desmalazado,  da.  adj.  (fam.) 
V.  Desmazalado. 

Desmalingrar,  n.  (ant.)  De- 
trahir,  murmurar,  dizer  mal. 
Obtrectare. 

Desmallador,  m.  Desmalha- 
dor;  o  que  corta  ou  des- 
faz  as  malhas  das  lorigas  e 
saias  de  malha.  Loricam 
disrumpens :  — •  (germ .)  pu- 
nhal. 

Desmalladura.  /.  Desmalha- 
dura ;  acção  e  efí'eito  de  des- 
malhar.  Loricce  disruptio. 

Desmallar,  a.  Desmalhar; 
cortar,  desfazer  com  golpes 
as  malhas  das  lorigas  e 
saias  de  malha.  Diloricare, 
loricam  disrumpere. 

Desmamar,  a.  Desmamar.  V. 
Destetar. 

Desmamonar,  a.  (agr.)  Desfo- 
lhar, esladroar  as  arvores  e 
as  videiras;  cortar-lhes  os 
ramos  novos  supérfluos.  Vi- 
tium,  aliarumque  arborum 
furúnculos  amputare. 

Desmamparar,  a.  (ant.)  V.  Des- 
ampjarar. 

Desmán,  m.  Desgraça;  infor- 
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tunio,  successo  infausto.  In- 
fortuniíim :  —  desregramen- 
to, má  conducta:  —  (zool.) 
desmán;  genero  de  mammi- 
feros  aquáticos  da  ordem 
dos  insectivoros,  comprehen- 
dendo  duas  especies,  uma  das 
quaes  se  cria  na  Rússia  e  a 
outra  nos  Pyreuéus. 
Desmanáis,  a.  (ant.J  Desma- 
nar; separar  da  manada. 
Gregem  dispergere,  dissol- 
vere: —  separar,  apartar: 

—  r.  desmauar-se,  desgar- 
rar-se;  apartar-se,  extra- 
viar-se  da  manada.  A  grega 
aberrare. 

Dksmancebar.  a.  (fani.)  Des- 
fazer, romper,  impedir  a 
mancebia,    o    concubinato : 

—  r.  desamigar-se;  sepa- 
rar-se  de  concubinato,  re- 
nunciar ao  estado  de  man- 
cebia. 

Desmanchar,  a.  (ant.)  V.  Des- 
honrar: —  desmanchar, 
desfazer,  quebrar,  desarran- 
jar. 

Desmancho,  m.  (ant.)  Desman- 
cho, deshonra,  mancha,  in- 
famia. Dedecus,  infamia. 

Desmandado,  da.  adj.  Desman- 
dado. V.  Desobediente.  A  la 
desmandada  (loe.  adv.  ant.); 
em  debandada,  desordena- 
damente, em  desordera. 

Desmandamiento.  m.  Desman- 
do ;  acção  e  effeito  de  des- 
mandar ou  desmandar-se. 
Legati  aut  prcecepti  revoca- 
tic. 

Desmandar,  a.  Desmandar , 
contramandar;  dar  ordem 
contraria  á  que  antes  se  ha- 
via dado.  Legem  abrogare^ 
prceceptum  revocare:  —  de- 
rogar, revogar  um  legado, 
um  testamento.  Legatum 
testamento  prcescriplum  re- 
vocare: —  r.  desmandar-se, 
descomedir-se,  exceder-se; 
saír  dos  limites  do  dever. 
Modnm  non  servare,  modes- 
tice  fines  transiré  :  —  des- 
mandar-se;  extraviar-se, 
apartar-se  de  companhia, 
de  sociedade.  A  societate 
aberrare:  —  V.  Desmanar- 
se: —  (art.)  desmanar-se, 
desgarrar-sc  o  potro  da  ma- 
nada saltando  c  brincando. 

Desmando,  m.  V.  Desmanda- 
miento. 

Desmandofar.  a.  (viilg.)  Estri- 
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par;  tirar  as  tripas,  o  ban- 
dulho aos  animaes. 

Desmanear,  a.  Destravar;  tirar 
o  travão  a  uma  besta.  Tam- 
bém é  reciproco.  Jumentis 
pedicas  solvere. 

Desmangamiento.  m.  Acção  e 
efteito  de  desencabar. 

Desmangar,  a.  Desencabar;  ti- 
rar o  cabo  a  alguma  cousa. 
Manubrium  detrahere,  adi- 
mere :  —  r.  desencabar-se ; 
saír  do  cabo. 

Desmangorrear.  a.  (ant.)  V. 
Desmangar. 

Desmangue,  m.  V.  Desmanga- 
miento. 

Desmanotado,  da.  adj.  Atado, 
acanhado,  sem  desembaraço, 
inhabil./S'e^'nzs,  tardus,  igna- 
vus. 

Desmantar.  a.  (ant.)  Tirar  o 
manto.  Usava-se  mais  como 
reciproco. 

Desmantecar,  a.  Desengoi'du- 
rar ;  tirar  a  manteiga,  a  gor- 
dura de  alguma  cousa.  Bu- 
tyrum,  pinguedinem  detra- 
here. 

Desmantelado,  da.  adj.  Des- 
guarnecido, abandonado;  diz- 
se  do  edificio  mal  cuidado, 
da  casa  sem  armação,  sem 
moveis.  Incompositus,  incon- 
ditns:  —  (naut.)  desmante- 
lado, desmastreado;  diz-se  do 
navio  desapparelhado  de 
mastros  e  enxárcias. 

Desmantelador,  m.  Desmante- 
lador;  o  que  desmantela. 

Desmantelamiento.  m.  Des- 
mantelamento; acção  e  ef- 
feito de  desmantelar. 

Desmantelar,  a.  Desmante- 
lar, arrasar,  demolir  as  mu- 
ralhas e  fortificações  de  ixma 
praça  ou  cidade.  Muros,  mcr- 
nia  diruere,  evertere: —  (fig.) 
abandonar,  desamparar.  De- 
rclinqucre  ,  desercre :  — 
(naut.)  desmantelar.  V.  Des- 
arbolar. 

Desmanto.  /.  (bot.)  Desman- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  mimos.as,  que 
CKmprehendo  umas  vinte  es- 
pecies do  hcrvas  aquáticas 
e  de  sub-arbustos  terrestres. 

Desma.na./.  (aid.)  Acanhamen- 
to, falta  de  gcito,  de  habili- 
dade, de  destreza.  Inertia, 
ignavia. 

Desmañadamente,  adv.  Sem  ma- 
nha. 
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Desmañado,  da.  adj.  Desmanho- 
so,  desjjrendado;  falto,  des- 
tituido de  manhas,  de  pren- 
das, de  destreza,  de  habili- 
dade, mal  geitoso.  Iners,  ru- 
dis,  inhabilis. 

Desmañar,  a.  (ant.)  Estorvar, 
impedir.  Impediré. 

Desmarañar,  a.  V.  Desenma- 
rañar. 

Desmarcar,  o.  Desmarcar;  ti- 
rar, inutilisar  a  marca  a  al- 
guma cousa.  Também  é  re- 
ciproco. 

Desmarestia.  /.  (bot.)  Desma- 
restia;  genero  de  plantas 
hj'drophiceas,  que  compre- 
hende  as  algas  originarias 
das  zonas  temjieradas. 

Desmarginar.  a.  Tirar  o  que 
está  á  margem  de  um  es- 
cripto. 

Desmaridar.  a.  (ant.)  Desca- 
sar; separar  dois  esposos. 
Cônjuges  separare. 

Desmarojador,  ra.  s.  o  que 
limpa  do  agárico  as  olivei- 
ras. Viscum  oléis  detrahens. 

Desmarojar.  a.  (p.  And.)  Lim- 
par; tirar  o  visco  ou  agári- 
co ás  oliveiras.  Viscum  oléis 
detrahere. 

Desmarrido,  da.  adj.  Murcho, 
languido,  frouxo,  sem  vigor. 
Marcidus,  languens. 

Desmarrirse,  r.  Enfraquecer- 
se,  emmagrecer,  debilitar- 
se: —  V.  Entristecerse. 

Desmarrojar.  a.  V.  Desmaro- 
jar. 

Desmascarar,  a.  V.  Desenmas- 
carar. 

Desmastodonte,  m.  (bot.)  Des- 
mastodonte;  genero  de  mus- 
gos acrocarpos,  tribu  dostri- 
xostomos,  que  comprehendc 
varias  especies  vivazes, 
oriundas  dos  Alpes. 

Desmatar,  a.  V.  Descuajar, 
na  accepção  de  roçar,  cor- 
tar o  mato. 

Desmayadamen'tk.  adv.  m.  Des- 
maiadamente;  com  desmaio, 
frouxamente,  sem  vigor,  sem 
alento.  Languidh. 

Dksmavado,  da.  afij.  Desmaia- 
do; diz-se  da  côr  pallida,  des- 
botada. Color  rcmissus,  lan- 
guens. 

Desmayamiento,  m.  (ant.)  V. 
Desmayo. 

Desmayar,  a.  Desmaiar;  cau- 
sar desmaio,  fazer  desmaiai". 
Dcliquiunij   animi   languo- 
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rem  incuterc. :  —  n.  (fig.) 
desmaiar;  perder  o  animo, 
esmorecer ,  desanimar-se . 
Animo  dcjiccre:  —  r.  des- 
maiar-se,  desmainr;  ficar 
desmaiado.  Langxiescere,  de- 
liqímnyi  pati,  animo  deficere. 

Desmayo,  m.  Desmaio,  deli- 
quio, desíallccimento  de  for- 
ças, fraqueza,  abatimento  de 
animo.  Deliquiíim,  animi  de- 
fectio :  —  (med.)  V.  Sincope. 

Desmazalado,  da.  adj.  Desma- 
zelado, inerte,  indolente.  líe- 
missus,  Jlaccidus:  —  (fiff-) 
murcho,  languido,  sem  for- 
ças ou  vigor.  Languescens, 
animo  dejiciens. 

Desmazalar.  a.  V.  Descompo- 
ner: —  V.  Embrollar. 

Desmedida.  /.  Desproporção, 
falta  de  medida. 

Desmedidamente,  adv.  m.  Des- 
medidamente; fora  de  toda  a 
medida,  excessivamente,  des- 
marcadamente .  Immodice , 
extra  modum. 

Desmedido,  da.  adj.  Desmedi- 
do, desproporcionado,  des- 
marcado, enorme,  extremo, 
excessivo,  fora  de  termo. 
Immodicus,  nimius. 

Desmedirse,  r.  Desmedir-se; 
sair  fora  das  regras,  portar- 
se com  excesso,  desmandar- 
se, descomedir-se.  Temeré, 
extra  viodum  agere. 

Desmedrado,  da.  adj.  Desme- 
drado, que  desmedrou;  diz- 
se  das  plantas:  —  desme- 
drado, abatido,  diminuido, 
decaído. 

Desmedrar,  a.  V.  Deteriorar. 
Também  é  recij^roco.  Cor- 
rumpere,  deteriorem  face- 
re:  —  n.  desmedrar,  dete- 
riorar-se,  diminuir,  desme- 
recer. Deerescere,  vergere 
in  deterius. 

Desmedrir.  a.  (ant.)  V.  Ame- 
drentar. 

Desmkdro.   m.   Desmedrança; 
falta  de  augmento,  de  cres- 
cimento, detrimento.  Detri- 
mentum,  i. 
Desmedular.  a.  Tirar  a  me- 

dulla  aos  ossos. 
Desmejora.   /.    Deterioração , 

detrimento,  decaimento. 
Dessiejoramiento.  ra.  Acção  e 

effeito  de  desmelhorar. 
Desmejorar,  a.  Desmelhorar, 
deteriorar;    impedir   o   me- 
lhoramento de  alguma  cou- 
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sa,  faze-la  descair.  Também 
é  recijiroco.  Deterere,  dete- 
riorem reddere. 

Desmelancolizar.  a.  Desmc- 
lancolisar;  tirar,  fazer  pas- 
sar a  melancolia,  desentris- 
tecer. Lcetum  reddere,  tris- 
titiam  depellere. 

Desmelar,  a.  Tirar  o  mel  á 
colmeia,  cresta-la.  3Iel  al- 
veari  detrahere. 

Desmelenado,  da.  adj.  Des- 
grenhado; que  traz  os  ca- 
bellos desconcertados,  des- 
gadelhados. 

Desmelenar,  a.  Desgrenhar ; 
descompor,  desconcertar,  sol- 
tar os  cabellos.  Crines  dis- 
pergere. 

Desmembración.  /.  Desmem- 
braçâo,  desmembramento ; 
acção  e  efieito  de  desmem- 
brar. Divisio,  separatio. 

Desmembrado,  da.  adj.  (br.) 
Desmembrado;  diz-se  dos 
animaes  e  especialmente  da 
águia,  representados  nos  es- 
cudos faltos  de  algum  ou 
de  todos  os  membros. 

Desmembrador.  m.  Desmem- 
brador;  que  desmembra.  Di- 
visor, oris. 

Desmembradura.  /.  (ant.)  V. 
Desmembración. 

Desmembramiento,  m.  (ant.)  V. 
Desmembración. 

Desmembrar,  a.  Desmembrar; 
separar,  arrancar  os  mem- 
bros de  um  corpo.  Coiporis 
membra  dividere,  separare: 
—  (fiff-)  desmembrar;  sepa- 
rar, desunir  uma  parte  da 
totalidade;  v.  g.:  uma  pro- 
víncia, um  reino,  parte  das 
rendas  de  um  bispado,  etc. 
Dividere,  separare. 

Desmemorado,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Desmemoriado. 

Desmemoriado,  da.  adj.  Des- 
memoriado; falta  de  memo- 
ria, que  perdeu  a  memoria 
ou  lembrança  .•  —  (for.  ant.) 
lovico,  sem  juizo. 

Desmemoriarse,  r.  Desmemo- 
riar-se,  esquecer-se,  pei'der 
da  lembrança,  olvidar.  Obli- 
visci,  memoriam  amittere. 

Desmenguar,  a.  (ant.)  V.  Men- 
guar:—  (fig.)  rebaixar,  di- 
minuir alguma  cousa  imma- 
terial.  Minuere,  detrahere. 
Desmentar,  a.  (ant.)Y.  Des- 
mochar. 
Desmentida.  /.  Acção  de  des- 
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mentir    alguém.    Mendacii 
exprobratio. 

Desmentipor,  RA.  s.  Desmenti- 
dor;  o  que  desmente.  Men- 
dacii exprobrator. 

Desmentir,  a.  Desmentir;  di- 
zer a  alguém  que  mente, 
contradizer.  Mendacium  ex- 
l^robrare,  mendacii  arguere: 
—  (fig .)  desmentir ;  fazer  ver 
que  uma  cousa  não  é  verda- 
deira ;  V.  g. :  desmentir  las 
sospechas;  desmentir  as  sus- 
peitas. Fallere:  —  desmen- 
tir; tomar  outro  caminho, 
nivel  ou  direcção  uma  cou- 
sa a  respeito  de  outra.  Non 
cohcerere,  non  bene  conveni- 
re:  —  desmentir;  proceder, 
obrar  por  um  modo  contra- 
rio a  alguma  cousa,  não  cor- 
responder a  ella  o  seu  cara- 
cter, nascimento,  profissão, 
etc.  Opinionem  fallere :  — 
(fam.)  dobrar  um  lenço  de 
mulher,  de  maneira  que  em 
vez  de  cair  uma  ponta  so- 
bre a  outra,  fique  a  supe- 
rior alguns  dedos  mais  aci- 
ma da  inferior:  —  (a,nt.)  ex- 
ceder, superar:  — r.  desmen- 
tir-se,  retractai'-se,  contra- 
dizer-se;  obrar  ou  proceder 
em  sentido  contrario  do  que 
tinha  promettido,  ou  do  que 
se  devia  esperar. 

Desmenuzable.  adj.  Friável; 
que  facilmente  se  reduz  a 
pó,  que  se  pode  esmiuçar. 
Minutce  divisionis  capax. 

Desmenuzadamente.  adv.m.Dc 
um  modo  divisível  e  minu- 
cioso. 

Desmenuzador,  m.  Esmiuça- 
dor;  homem  minucioso,  o 
que  esmiuça  e  examina  com 
miudeza.  Perscrutator,  enu- 
cleator :  —  o  que  esmiuça  ou 
reduz  a  pó  qualquer  mate- 
ria friável. 

Desmenuzar,  a.  Esmiuçar;  re- 
duzir a  partes  miúdas,  "a  pó. 
Comminuere,  conterere:  — 
(fig.)  esmiuçar,  individuar, 
considerar,  examinar  miu- 
damente. Enucleare,  per- 
scrutari.  Desmenuzar  con 
los  dientes;  esmiuçar  com 
os  dentes,  triturar,  reduzir 
a  partes  miúdas  entre  os 
dentes. 

Desmeollado,  da.  adj.  (ant.) 
Esmiolado;  sem  miolos,  nés- 
cio, sem  juizo. 
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Desmeolladura.  /.  (ant.)  V. 
Desmeollamiento. 

Desmeollamiknto.  m.(ant.)  Ac- 
ção e  eífeito  de  csmiolar. 
Eniicleatio,  onis. 

Desmeollar,  a.  Esmiolar;  ti- 
rar o  miolo  ou  0-;  miolos. 
E  linchare. 

Desjierkcedor,  ka.  s.eaclj.  Des- 
merecedor-, que  não  merece, 
que  não  é  digno  de  alguma 
pessoa  ou  cousa,  que  desdiz 
d'ella.  Indignus,  a,  tim. 

Desmerecer,  a.  Desmerecer; 
fazer-se  indigno  de  premio, 
favor  cu  conceito  para  com 
alguém.  Indignum  redcli: — 
n.  desmerecer;  descair  al- 
guma cousa  do  valor,  do  me- 
recimento :  —  desmerecer- 
se; perder  todo  o  mereci- 
mento, desacreditar-se. 

Desmerecimiento,  m.  Desme- 
recimento,  desmerito.  V.  De- 
mérito. 

Desmesura.  /.  Desmesura,  ex- 
cesso, desproposito :  —  des- 
mesura; falta  de  respeito, 
descortezia.  Immoderatio, 
onis. 

Desmesuradamente,  adv.  m. 
Desmesuradamente,  desme- 
didamente, desmarcadamen- 
te;  com  excesso.  Immodeste, 
extra  modum. 

Desmesurado,  da.  adj.  Desme- 
surado; desmedido,  desmar- 
cado, enorme,  excessivo.Pí  w- 
grandis,  immanis:  —  (ant.) 
descortez,  insolente,  atrevi- 
do, impolitico.  Inurhanus, 
procax. 

Desmesurar,  a.  Desordenar, 
transtornar,  desarranjar, 
perturbar.  Perturbare :  — r. 
desmesurar-se,  descomedií-- 
se ;  exceder  a  cortezia,  a  mo- 
deração. Immodeste  agere. 

Desmezclar,  a.  Separar  o  que 
estava  misturado  :  — r.  des- 
embaraçar-se,  desenredar- 
se, livrar-se. 

Desmiajar.  a.  (fam.)  V.  Des- 
migajar. 

Desmicador.  m.  (germ.)  Ollia- 
dor,  expectador;  o  que  ollia. 

Desmicar.  a.  (germ.)  Olhar. 

Desmidia.  /.  (hot.)  Desmidia; 
genero  de  plantas  pliyceas, 
que  comprehende  varias  es- 
pecies de  algas  microscópi- 
cas. 

DesmidlÍceo,  Desmideo,  dea. 
adj.  (Tíoí.jDesmidiaceo;  pa- 
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recido  com  a  desmidea:  — 
/.  pl.  desmidiaceas  ou  des- 
mideas;  tribu  de  algas  mi- 
croscópicas, composta  de 
quatorze  géneros  com  mais 
de  cento  e  cincoenta  espe- 
cies. 

Desmidófoko.  m.  (zool.)  Des- 
midophoro ;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos gonathoceros. 

Demíforo.  m.  (zool.)  Demipho- 
ro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros,  da 
familia  dos  longicorneos, 
composto  de  doze  especies. 

Desmigajar,  a.  Esmigalhar ; 
fazer  em  migalhas,  era  bo- 
cadinhos. Comminuere,  con- 
terere:  —  (ant.)  comer  as  mi- 
galhas do  pão :  — V.  Esca- 
timar. 

Desmigar.  et.  Migar;  partir  o 
pão  para  fazer  migas  ou  as- 
sorda.  Panem  in  micas 
friare. 

Desmina.  /.  (min.)  Desmina; 
variedade  de  stilbyta,  que 
crystallisa  em  pequenos  pen- 
nachos  sedosos. 

Desmintir.  a.  (ant.)  V.  Des- 
mentir. 

Desminuir.  a.  V.  Disminuir. 

Desmirado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Inconsiderado. 

Desmiramiento.  m.  (ant.)  Des- 
attençào,  inconsideração; 
falta  de  attenção,  de  resj^ei- 
to  que  se  deve  a  alguém. 

Desmirlado,  da.  adj.  (germ.) 
Desorelhado. 

Desmirriado,  da.  ad,j.  Mirrado, 
fraco,  secco,  macilento,  con- 
sumido, defecado,  melancó- 
lico. Debilis,  extenuatus,  de- 
missus  animo. 

Desmocaderas.  /.  ^J¿.  (ant.)  V. 
Desjmòiladeras . 

Desmocadero.  m.  (ant.)  V.  Des- 
pabiladeras. 

Dksmocar.  a.  (ant.)  Esmoncar, 
assoar;  apertar  o  nariz  para 
tirar  d'ellc  o  humor  supér- 
fluo:—  atiçar;  espevitar  a 
torcida  do  candieiro,  alam- 
pada, etc. :  — (jig.  ant.)  des- 
emburrar algnem,  eusiuar- 
liie  os  primeiros  rudimentos 
de  alguma  cousa:  —  n.  as- 
soar-so;  limpar-se  do  mouco 
ou  ranho. 

Desmocarpo.  m.  (Jjot.)  Desmo- 
carpo;  designação  das  espe- 
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cies  de  plantas  da  família 
das  caparideas,  que  têem 
folhas  trifoliadas  e  flores 
dipetalas. 

Desmócero.  m.  (zool.)  Desmo- 
cero; genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longicorneos, 
composto  de  uma  só  especie. 

Desmocha,  Desmoch^u)üra.  /. 
V.  Desmoche. 

Desmochar,  a.  Desmochar;  fa- 
zer mocho,  serrar  os  cornos 
a  um  boi.  Mutilare:  —  des- 
mochar ;  decotar,  estron- 
car as  arvores.  Mutilare : 
—  desmochar,  descabeçar; 
cortar  a  parte  superior  de 
uma  cousa.  Mutilare:  — 
(naiit.)  desarvorar;  deitar 
abaixo  os  mastros  a  um  na- 
vio :  — V.  Descabezar. 

Desmoche,  to.  Acção  e  eífeito 
de  desmochar.  Matilatio, 
onis :  —  (jio-)  reforma  ou  ac- 
ção de  separar,  de  despedir  a 
muitos  a  um  tempo  de  sena 
empregos :  —V.  Mortandad. 

Desmocho,  m.  Conjuncto  das 
cousas  cortadas  no  acto  de 
desmochar.  Rerum  miitila- 
tarum  congeries. 

Desmoderadamente.  adv.  m. 
V.  Immoderadamente. 

Desmoderado,  da.  adj.  (ant.) 
Desmoderado.  V.  Desmedi- 
do, Immoderado. 

Desmódero.  m.  (zool.)  Desmo- 
dero ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  longicorneos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Desmodio.  m.  (bot.)  Desmodio ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  com- 
posto de  mais  de  trezentas 
especies  de  sub-arbustos. 

Desmodonte.  m.  (zool.)  Desmo- 
doute;  genero  de  mammifc- 
ros  cheiropteros,  da  familia 
dos  phyllostomos,  composto 
de  uma  so  especie. 

Desmoelojia./.  (med.)  Desmo- 
phlogia;  inflammação,  tu- 
mefacção  dos  ligamentos. 

Diosmoi'lójico,  ca.  adj.  (med.) 
Desmophlogico ;  pertencen- 
te, relativo  á  desinophlo- 
gia. 

Desmogar.  n.  Caír,  renovar-se 
a  cornadura  do  veado.  Cor- 
nua  cervorum  damarumque 
sponte  decidere. 

Desmografía.  /.  (anat.)  Dea- 
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mographia;  descripção  ana- 
tómica dos  ligamentos. 
DesmogkÁi'ico,  ca.  adj.  (anat.) 
Desmograpíiicoí  relativo  á 
desmographia. 
Desmógrafo.  m.  (anat.)  Des- 
mographo;  o  que  descreve 
os  ligamentos  ou  compoz  al- 
guma desmographia. 
Desmogue.  m.  Queda  da  cor- 
nadura do  veado.  Cornuum 
depositio,  casiis. 
Desmolado,  da.  adj.  Desden- 
tado   dos    dentes   molares. 
Dentibus  molaribus  destitu- 
tus. 
Desmoldamiento.  m.  (art.)  V. 

Desmolde. 
Desmoldar,  a.  (art.)  Tirar  do 
molde  uma  peça  moldada: 
—  r.  perder  uma  cousa  a 
forma  do  molde. 
Desmolde,  m.  (art.)  Acção  e 
effeito    de   tirar    do  molde 
uma  peça  moldada. 
Desmoledura./.  V.  Digestión. 
Desmoler,   a.   (ant.)  V.  Dige- 
rir: —  esmoer;  triturar  com 
os  dentes:  —  molestar  :  — 
desvanecer ,  riscar,  apagar. 
Desmólogo.  m.  (anat.)  Desmo- 
logo ;  escriptor  de  obras  con- 
cernentes á  desmologia. 
Desmolojía.  /.  (anat.)  Desmo- 
logia; tratado  anatómico  dos 
ligamentos. 
Desmolójico,  ca.  adj.  (anat.) 
Desmologico ;  relativo  á  des- 
mologia. 
Desmongo,  m.  (bot.)  Desmonco; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  palmeiras,  que  com- 
prehende  duas  d' estas  arvo- 
res indigeuas  do  Brazil. 
Desmonetizar,   a.  Derreter   o 
dinheiro     para     differentes 
usos  :  —  tirar  o  valor  legal  á 
moeda  e  ao  papel  moeda. 
Desmonoto.  m.  (zool.)  Desmo- 
noto ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros  da  fa- 
milia dos  cyclicos,  composto 
de  uma  só  especie. 
Desmonta.  /.  V.  Desmonte. 
Desmontador,    m.    Desmoita- 
dor ;  0  que  desmolía :  —  adj. 
que  desmonta. 
Desmontadura.  /.  Acção  e  ef- 
feito de  desmoitar,  de  ro- 
çar o  mato.  Runcatio,  onis. 
Desmontar,  a.  Desmontar,  des- 
moitar; roçar  as  moitas  ou 
mato.  Ituucare,  sylvam  ccede- 
re :  —  desfazer  um  monte  de 
15 
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terra,  de  esterco,  etc.  Tumu- 
lum  sole  cequare :  —  desmon- 
tar; desarmar,  desunir  as  pe- 
ças de  uma  machina.  Machi- 
na} alteriusve  operis  compa- 
gem  dissolvere : —  desarmar; 
pôr  no  descanso  uma  arma 
de  fogo.  Scloppetum  exarma- 
re, jadendce  glandi  inhabile 
reddere: — desmontar,  apear; 
tirar  a  cavalgadura.  Equo 
privare:  —  n.  desmontar, 
ajiear-se;  descer  do  cavallo 
ou  besta  em  que  está  mon- 
tado. Também  é  reciproco. 
Equo   desilir'e,   descenderé : 

—  (arch.)  apear;  derrubar 
um  edificio  começando  pela 
parte  superior.  Demoliri :  — 
una  pieza  (mil.);  desmontar 
uma  peça,  a  artilheria  do 
inimigo;  quebrar-lhe  os  re- 
paros de  maneira  que  nao 
possa  servir:  desmontar  uma 
peça,  descavalga-la;  tira-la 
de  cima  do  reparo  ou  car- 
reta. 

Desmonte,  m.  Desmonte;  acção 
e  eífeito  de  desmoitar,  de 
roçar  as  moitas  ou  o  mato. 
ComjKicti  operis  dissolutio : 

—  desmonte,  desmonto;  o 
mato,  as  moitas  roçadas. 
Silvce  reliquice  spolia:  — 
(agr.)  desmonte;  acção  de  ar- 
rancar, de  derribar  arvores 
de  uma  floresta:  —  cultivo 
annual  de  um  bosque,  pra- 
do ou  terra  esgotada  da 
agua  que  continha:  —  ar- 
rotea; cultura  de  terra  in- 
culta que  se  rompeu  e  co- 
meça a  aproveitar-se. 

Desmonterado,  da.  adj.  (fam.) 
descarapucado;  sem  cara- 
puça. 

Desmonterar.  a.  (fam.)  Tirar 
o  barrete,  casquete  ou  ca- 
rapuça. Também  é  reciproco. 

Desmontüra.  /.  Acção  e  effeito 
de  desmontar,  de  apear-se. 

Desmoñar.  a.  (fam.JDesentr  an- 
ear, desfazer  a  trança  ou 
castanha  de  cabello.  Capil- 
lorum  nexum  solvere,  deji- 
cere. 

Desmopacrio.  m.  (zool.)  Dcs- 
mopacrio;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  hydrocanta- 
ros,  composto  de  uma  só  es- 
pecie. 

Desmoralización.  /.  Desmora- 
lisaeao;  acção  e  effeito  de 
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desmoralísar  e  desmorali- 
sar-se:  —  desmoralisação ; 
corrupção,  depravação  de 
costumes. 

Desmoralizadamente.  adv.  m. 
Desmoralisadamente;  com 
desmoralisação. 

Desmoralizado,  da.  adj.  Des- 
moralisado;  corrompido  mo- 
ralmente. Moribus  perditis 
homo. 

Desmoralizador,  ra.  s.  Des- 
moralisador;  pessoa  ou  cou- 
sa que  desmoralisa. 

Desmoralizar,  a.  Desmoralí- 
sar; corromper  os  bons  cos- 
tumes, fazer  immoral  uma 
pessoa,  uma  nação.  Mores 
corrumpere :  —  desmorali- 
sar;  tirar  a  força  moral,  o 
animo  ao  homem :  —  r.  des- 
moralisar-se ;  afastar-se  dos 
principios  da  moral,  corrom- 
per-se. 

Desmoronadizo,  za.  adj.  Des- 
moronadiço;  que  desmorona 
facilmente.  Fluxus,  cadu- 
cus. 

Desmoronamiento,  m.  Desmo- 
ronamento; acção  e  effeito 
de  desmoronar  e  desmoro- 
nar-se. 

Desmoronar,  a.  Desmoronar; 
minar,  destruir  pouco  a  pou- 
co, abater,  solapar  um  edi- 
ficio, monte;  e  por  extensão 
se  diz  tambera  da  saúde, 
fortuna,  etc.  E  mais  usado 
como  reciproco.  Diniere,  de- 
labi:  —  (fig-)  commover; 
abalar,  agitar,  fazer  vacil- 
lar. 

Desmos.  m.  (med.)  V.  Anquilo- 
sis. 

Desmoso,  sa.  adj.  (med.)  V.  Li- 
gamentoso. 

Desmósomo.  m.  (zool.)  Desmo- 
somo  (laço  no  corpo);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos,  composto  de 
uma  especie. 

Desmosqüear.  n.  (fam.)  Enxo- 
tar as  moscas:  — •  r.  zangar- 
se, enfadar-se. 

Desmostarse.  r.  Perder  a  uva 
o  mosto.  Uvas  musto  priva- 
ri,  mustum  amittere. 
Desmostolar,  a.  (ant.)  Desbas- 
tar, diminuir,  rebaixar  uma 
superficie:  —  (jig.  ant.)  ar- 
ranhar; ferir  levemente. 
Desmotadera.  /,  (art.)  Mulher 
que  arranca  os  nós  e  tira 
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os  borbotes  aos  pannos,  aos 
estofos  de  lã.  Panni  floccii- 
lorum  mundatrix:  —  instru- 
mento que  serve  para  arran- 
car os  nós  e  tirar  os  borbo- 
tes aos  pannos  e  estofos  de 
lã.  Instrumentum  quo  floc- 
culis  lana  purgatur. 

Desmotador,  ra.  s.  Pessoa  que 
tira,  arranca  os  nos,  os  bor- 
botes aos  pannos. Z/ttMíe  mun- 
dator,  mundatrix: — (germ.) 
ladrão  que  deixa  nua  a  pes- 
soa a  quem  rouba. 

Desmotar,  a.  (art.)  Tirar,  ar- 
rancar os  nós,  os  borbotes 
aos  pannos  e  aos  tecidos  de 
lã.  Lanam  mundare,  panni 
floccos  tondere:  ■ — •  (germ.) 
despir  alguém  á  força  para 
o  roubar. 

Desmote,  m.  Acção  e  eflfeito  de 
tirar  os  nós  e  manchas  aos 
pannos. 

Desmotomía.  /.  (anat.)  Desmo- 
tomia;  preparação  anatómi- 
ca dos  ligamentos. 

Desmotómico,  ca.  adj.  (anat.) 
Desmotomico-,  concernente  á 
desmotomia. 

Desmózono.  m.  (zool.)  Desmo- 
zono  (cintura  cora  laço);  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  diurnos, 
composto  de  algumas  espe- 
cies oriundas  da  America 
meridional. 

Desmueblar,  a.  Desmoblar.  V. 
Desamueblar. 

Desmueble,  m.  Desmoblamen- 
to;  acção  e  effeito  de  des- 
moblar. 

Desmuelo,  m.  Falta  dos  den- 
tes  queixaes. 

Desmugrador,  ra.  s.  Limpa- 
dor da  gordura  ou  impure- 
zas dos  pannos  e  da  la :  — 
m.  (art.)  instrumento  para 
limpar  da  gordura  e  impu- 
rezas o  panno  ou  a  lã. 

Desmugrar.  a.  Limpar  de  im- 
purezas ou  da  gordura  os 
pannos  e  a  lã. 

Desmuiií.  a.  (agr.)  CoUior  a 
azeitona  á  mão. 

Desmullhi.  a.  Fazer  sair  uma 
cousa  do  seu  estado  de  mol- 
leza.  Mollilp.r  .'stratum  dis- 
turbare. 

Desmurador.  m.  (p.  Ast.)  Ga- 
to que  é  bom  caçador.  Felis 
muricida. 

Desmurallar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
murar, primeira  accepçào. 
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Desmurar,  a.  (ant.)  Desmurar ; 
destruir  os  muros  de  uma 
cidade,  fortaleza  ou  castello. 
Mrcnia  diruere,  mitros  cvcr- 
tere :  —  (p.  Ast.)  exterminar, 
afugentar  os  ratos.  Mures 
fugare :  —  desmurar ;  derri- 
bar a  cerca  ou  parede  de 
alguma  herdade. 

Desmurriar.  a. Desentristecer; 
dissipar  a  tristeza  a  alguém, 
alegra-lo.  Também  é  reci- 
proco, de  ordinario  usado 
em  estylo  familiar  e  jocoso. 

Desnacionalizar,  a.  Desnacio- 
nalisar;  fazer  perder  a  na- 
cionalidade ou  o  caracter 
nacional :  —  r.  perder  a  na- 
cionalidade. 

Desnarigado,  da.  adj.  Desna- 
rigado;  que  não  tem  nariz, 
ou  o  tem  muito  pequeno. 
Denasatus,  a,  um. 

Desnarigar.  a.  Desnarigar; 
cortar  a  alguém  o  nariz. 
Denasare,  7iares  amputare: 
—  bater,  ferir  no  nariz  a  al- 
guém:— r.  ferir-se  no  nariz. 

Desnatar,  a.  Desnatar;  tirar 
a  nata  ao  leite.  Despumare, 
spnmam  adimere:  —  (fiff-) 
desnatar;  escolher,  tomar  o 
melhor  de  urna  cousa.  De- 
florare. 

Desnaturación,  in..  (ant.)  V. 
Desnaturalización. 

Desnatural,  adj.  (ant.)  Des- 
natural ;  que  não  é  natural, 
contrario  á  natiu'eza,  aos 
sentimentos  do  sangue,  da 
humanidade.  Natura',  ad- 
versus,  repugnans. 

Desnaturalización.  /.  Desna- 
turalisação;  acção  c  cíieito 
de  desnaturalisar  ou  de  se 
desnaturalisar.  Patria:  in- 
terdictio,  in  jMtriam  redi- 
tus  irderdictio. 

Desnaturalizadamente,  adv. 
m,.  Sem  algum  sentimento 
de  nacionalidade. 

Dksnaturalizamiento.  m.  V. 
Dc.snalxiralizacion. 

Desnaturalizar,  a.  Desnatu- 
i"alisar;  privar,  despojar  al- 
guém dos  direitos  e  privile- 
gios inherentes  aos  naturaes 
de  uin  reino,  paiz,  nação, 
expatriar,  banir  da  patria. 
Tanibcm  é  reciproco.  Ciri- 
tatls  jare  j)rivarc,  patrio 
solo  iiderdicere :  —  desnatu- 
rar, desfigurar,  alterar,  mu- 
dar a  natureza  de  alguma 
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cousa: — r.  perverter-se,  de- 
pravar-se;  despojar-se  dos 
sentimentos  naturaes,  fazer- 
se  deshumano  e  cruel. 

Desnaturamiento.  m.  (ant.) 
Desnaturamento,  desnatu- 
ralisaçào. 

Desnatu:iar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
naturalizar. Também  era 
usado  como  reciproco. 

Desnazorar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
natar. 

Desnecesario,  RL4.  adj.  (ant.) 
Desnecessário ;  não  neces- 
sário, supérfluo,  inútil.  Su- 
perjhms,  super vacaneus. 

Desnegamiento.  m.  (ant.)  Re- 
tractação  do  que  se  disse, 
palinodia;  acção  e  effeito 
de  retractar-se,  desdizer-se. 
Palinodia,  retractatio. 

Desnegar,  a.  (ant.)  Contradi- 
zer, impugnar;  ojipor-se  ao 
que  outro  diz,  refutar.  Con- 
fiifare,  contradicere :  —  r. 
contradizer-se,  retractar-se ; 
dizer  o  contrario  do  que  se 
disse  antes,  cair  em  contra- 
dicção,  cantar  a  palinodia. 
Palinodiam  canere. 

Desnembrar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
membrar. 

Desnervar.  a.  V.  Enervar. 

Desnerviar.  a.  (ant.)  Y.  Des- 
nervar. 

Desnevado,  da.  adj.  Desneva- 
do ;  privado  de  neve,  um  lo- 
gar de  ordinario  coberto  de 
gelo.  Nive  carens. 

Desnevar,  n.  Desnevar;  des- 
fazer-se,  derreter-se  a  neve. 
Nivem  liquejleri. 

Desnichador.  m.  O  quevae  aos 
ninhos,  que  lhes  tira  os  pás- 
saros. 

Desnível,  m.  Inclinação;  falta 
de  nivel.  Dcclivitas,  perpen- 
dicidi  inclinatio. 

Desnivelación.  /.  Acção  de  ti- 
rar do  nivel  uma  cousa,  e 
de  perder  esta  o  seu  nivel. 

Desnivelador,  ra.  s.  O  que 
faz  perder  o  nivel  a  uma 
cousa. 

Desnivelar,  a.  Desnivelar;  ti- 
rar uma  cousa  do  seu  nivel : 
—  r.  ))erder  o  nivel,  deixar 
do  nivclar-se. 

Desnouleckk.  a.  (ant.)  Desno- 
brccer;  fazer  perder  a  no- 
Ijieza.  Vilem,  2^lc^<'ji"^i  '>'cd~ 
dere.  Também  é  reciproco. 

Desnoviar.  a.  Dcsnoivar;  se- 
parar, apartar  os  noivos  : — 
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desnoivar;  desfazer  um  ca- 
samento. 

Desnucar,  a.  Desnucar-,  des- 
locar a  cabeça  pela  nuca. 
Também  é  reciproco.  Cer- 
vicem  frangere,  frangi:  — 
matar  pela  nuca,  cair  ba- 
tendo sobre  a  nuca  :  —  ma- 
tar o  gado  bovino  pela 
nuca  enterrando-lhc  uma 
choupa. 

Desnddador,  RA.  s.  O  quc  des- 
pe ou  deixa  alguém  nu.  De- 
nudans,  exuens. 

Desnudamente,  aãv.  (ant.  fig.) 
Nuamente,  claramente,  sem 
rebuço.  Palàm,  manifeste. 

Desnudamiento,  m.  Despimen- 
to;  acção  de  despir  ou  de 
se  desjjir. 

Desnudar,  a.  Desnudar,  des- 
pir; tirar  o  Aestido  ou  rou- 
pa, deixar  nu.  Denudare, 
veste  spoliare ,  exuere:  — 
(fig.)  desnudar,  despir;  pri- 
var, desguarnecer,  despojar 
de  ornato,  cobertura,  etc. 
Denudare,  detegere:  —  r. 
(fig.)  despir-se,  despojar-se, 
deixar-se  de  vaidades,  pom- 
pas, vicios,  etc.  Exuere,  se- 
parari. 

Desnudez./.  Desnudez,  nudez; 
falta  de  roupa,  de  vestidu- 
ra, estarão  de  uma  pessoa 
nua.  Nuditas,  atis: — nu- 
dez, miseria,  pobreza  extre- 
ma. 

Desnudo,  da.  adj.  Desnudado, 
nu,  despido;  que  nào  está 
A^estido.  Nudns,  a,  um:  — 
meio  nu ;  mal  vestido,  inde- 
cente. Dilaceratis,  attritis 
vestibus  induius:  —  nu;  des- 
pojado, falto  do  que  cobre 
ou  adorna  alguém.  Tegu- 
m,ento,  ornatu  carens,  exu- 
tus:  —  (fig-J  despido;  desti- 
tuido, desfavorecido,  priva- 
do de  merecimentos,  favores 
ou  de  qualquer  cousa  im- 
material.  Destitutns,  carens: 
—  (fig.)  nu,  patente,  claro, 
manifesto.  Apertus,  mani- 
festxis: — m.  (pint.)  nu,  nua; 
vulto,  figura  humana  sem 
yestidos,  e  também  a  que, 
apesar  de  estar  vestida,  mos- 
tra o  relevo  das  formas  atra- 
vés as  roupas.  In  tahulis  et 
signis  membrorum  forma 
vestis  habitu  expressa.  Des- 
mido nací,  desnudo  me  hal- 
lo, ni  pierdo  ni  gano  (rif); 
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quem  nào  tem  ambição  cou- 
forma-se  quando  perde,  e 
contenta-se  com  u  que  lhe 
dão.  No  estar  desnudo  (fr.); 
não  estar  descalço,  ter  o  que 
lhe  é  preciso.  Satis  superque 
rebus  ad  victum  necessa- 
riis  abundat.  Metal  desnudo 
(min.);  metal  puro;  diz-se 
do  que  se  acha  no  seio  da 
terra  separado  de  qualquer 
substancia  estranha. 

Desnuyo,  ya.  adj.  (ant.)  V. 
Desnudo. 

Desobedecer,  a.  Desobedecer; 
não  obedecer,  faltai*  com  a 
obediencia,  deixar  de  execu- 
tar as  ordens  de  pessoa  sup- 
perior.  Dicto  non  parerc :  — 
al  timón  (naut.);  nào  obede- 
cer o  navio  ao  leme,  seguir 
movi-mentos  contrarios  aos 
que  se  desejam. 

Desobedecimiento.  in.  (ant.) 
V.  Desobediencia. 

Desobediencia.  /.  Desobedien- 
cia, inobediencia;  falta  de 
obediencia,  acção  e  eíFeito 
de  desobedecer.  Inobedien- 
tia,  ai. 

Desobediente,  p.  a.  de  Desobe- 
decer: —  adj.  desobediente; 
que  desobedece,  inobediente. 
Inobediens,  dicto  non  obtem- 
perans. 

Desobedientemente,  adv.  m. 
Desobedientemente; com  des- 
obediencia, contra  as  ordens 
ou  vontade  expressa  do  su- 
perior. 

Desobeyanza.  /.  (ant.)  V.  Des- 
obediencia. 

Desobligacion.  /.  Desobriga- 
ção; acção  e  effeito  de  des- 
obrigar, exoneração  de  uma 
obrigação,  de  um  dever. 

Desobligar,  a.  Desobrigar;  li- 
vrar, desencarregar,  exone- 
rar alguém  de  alguma  obri- 
gação ou  encargo.  Também 
é  reciproco.  Ab  obligatione 
liberare:  —  (fig-)  alienar  o 
animo  de  alguém.  Alicujus 
animum  alienare,  benevolen- 
tiam  demereri. 

Desobstruccion  .  m .  Desob- 
strucçào;  acção  e  effeito  de 
desobstruir. 

Desobstructivo  ,  VA  .  adj  . 
Desobstructivo  .  V .  Desob- 
struente. 

Desobstruente.  adj.  e  s.  (med.) 
Desobstruente;  remedio  con- 
tra as  obstrucções,  aperitivo. 
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Desobstruir,  a.  Desobstruir; 
desimpedir ,  desembaraçar 
um  canal,  etc. :  —  (med.) 
desobstruir ;  desfazer,  des- 
truir as  obstrucções,  desopi- 
lar o  baço,  o  fígado,  etc. 

Desocasionado,  da.  adj.  Des- 
occasionado;  fora  de  occa- 
sião,  de  ensejo.  Discriminis 
occasionis  expers. 

Desocupación.  /.  Desoccupa- 
ção;  falta  de  occupaçào, 
ociosidade.   Otiwn,   vacatio. 

Desocupadamente,  adv.  m.  Des- 
occupadainente;  sem  occu- 
paçào nem  embaraço.  Libe- 
re, expedite,  sine  impedi- 
mento. 

Desocupado,  da.  adj.  Desoccu- 
pado;  nào  occupado,  livre 
de  occupaçào  ou  de  emba- 
raço, ocioso,  que  nào  tem 
que  fazer :  —  desoccupado , 
vazio,  não  occupado,  despe- 
jado, livre. 

Desocupar  .  a .  Desoccupar , 
despejar;  deixar  livre  ou 
desembaraçado  algum  posto 
ou  logar.  Evacuare,  locum 
expeditum  relinquere :  —  r. 
desoccupar-se ;  desembara- 
çar-se  de  um  negocio,  de 
uma  occupaçào.  Sese  expe- 
diré, extricare. 

Desofuscar,  a.  Desoffuscar ; 
tirar,  dissipar  a  nevoa,  os 
vapores  que  offuscavam  ou 
obscureciam  alguma  cousa : 
—  (fi9-)  desoffuscar;  tirar  a 
allucinaçâo,  illuminar  a  ra- 
sào,  o  entendimento. 

Desoír,  a.  Desattender;  não 
attender,  não  ouvir  com  at- 
tençâo.  Animum  avertere, 
non  audire. 

Desojar,  a.  Quebrar  o  fundo 
da  agulha,  o  olho  da  enxa- 
da, etc.  Acus  vel  alterius  rei 
ocellum,  foramen  frangere, 
disrumpere :  —  r.  cansar- 
se a  olhar  muito  e  com  at- 
tenção  para  alguma  cousa. 
Intentis,  defixis  ocidis  ins- 
picere. 

Desojakar.  a.  (ant.)  V.  Deso- 
jar. 

Desolación./.  Desolação,  de- 
vastação, destruição,  estra- 
go, ruina  total.  Vastatio,  des- 
tructio:  —  (fig.)  desolação; 
grande  desconsolação,  sum- 
ma  afflicção,  consternação, 
angustia.  Angustia,  moeror, 
cegritudo  animi. 
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DESOLADA>rENTE.  adv.  m.  Deso- 
ladamente;  com  desolação, 
aflSiictivamente. 

Desolado,  da.  adj.  Desolado; 
muito  afflicto,  consternado, 
desconsolado.  Valdemcerens. 

Desoladoh,  ra.  s.  Desolador. 
V.  Asolador. 

Desoladüra.  /.  (ant.)  V.  Deso- 
lación. 

Desolamiento.  m.  (ant.)  V.  De- 
solación. 

Desolar,  a.  Desolar,  assolar, 
devastar,  destruir,  arruinar. 
Vastare,  depopulari: — (ant.) 
Y.  Desollar. 

Desoldadüra.  /.  Dessoldadu- 
ra; acção  de  dessoldar. 

Desoldar,  a.  Dessoldar;  tirar 
a  soldadura,  desunir  o  que 
estava  soldado.  Também  é 
reciproco. 

Desollacaras.  adj.  (ant.)  V. 
Desuella-caras. 

Desollada.  /.  Desavergonha- 
da; mulher  sem  vergonha 
nem  pudor. 

Desolladamente,  odu.???.  Desa- 
vergonhadamente; sem  pei- 
jo  ou  vergonha,  com  impu- 
dencia, descaradamente.  Im- 
pvdenter,  2>etidanter. 

Desolladero,  m.  V.  Matade- 
ro: —  (fiff.  vulg.)  batota; 
casa  de  jogo  onde  se  fazem 
trapaças:  —  hospedaria, 
pousada  onde  se  paga  mui- 
to caro. 

Desollado,  da.  adj.  Desaver- 
gonhado; que  não  tem  pejo 
ou  vergonha,  impudente,  pe- 
tulante. Impudens,    effrons. 

Desollador.  m.  Esfolador;  o 
que  esfola  as  rezes.  Exco- 
riator,  oris:  —  (p.  Ar.)  es- 
foladouro, matadouro;  logar 
onde  se  esfolam  as  rezes. 
Liocus  excoriandis  pectidihus 
destinatus:  —  (fig.  vulg.)  es- 
folador ;  pessoa  que  leva 
mais  do  que  é  justo  pelos 
seus  serviços.  Tvjustus  ex- 
actor:^ —  (zool.)  esfolador; 
especie  de  ave  do  genero 
das  pegas,  notável  pela  sua 
excessiva  sevicia,  que  faz 
com  que  já  depois  do  sacia- 
da vá  ainda  á  caça  das  suas 
victimas,  que  espeta  nas  ex- 
tremidades dos  ramos  para 
depois  lhe  servir  de  pasto. 
Desolladira.  /.  Esfoladura; 
acção  e  eíFeito  de  esfolar  ou 
esfolar-se.  Excoricatio,  onis. 
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Desollamiento,    m.    (ant.)  V. 

Desolladura. 
Desollar,  a.  Esfolar;  tirar  a 
pelle,  escorchar,  escoriar. 
Excoriare :  —  (fig-)  esfolar; 
causar  damno  ou  grande  pre- 
juízo na  pessoa,  honra  ou 
fazenda  de  alguém,  tirar  a 
fazenda,  a  substancia,  pe- 
dir, levar  muito  caro,  fazer- 
se  pagar  mais  do  que  é  jus- 
to, exigir  preço,  premio  ex- 
cessivo. Ultra  dehitum  vel 
justum  exigere,  extorquere : 
—  fazer  alguma  cousa  im- 
pressão desagradável;  v.  g.: 
a  musica  mal  executada  des- 
agradar ao  ouvido,  etc. :  — 
(naut.)  dobrar  uma  vela  re- 
gularmente desfazendo-lhe 
as  muitas  pregas  com  que 
estava  enrolada:  —  la  mo- 
na; coser  a  mona,  a  bebe- 
deira: —  vivo;  esfolar,  de- 
pennar  vivo ;  roubar,  deixar 
o  jogador  sem  dinheiro:  — 
r.  esfolar-se. 
Desollón,  m.  Esfoladura;  ¡lar- 
te  esfolada,  signal  que  dei- 
xa na  pelle. 
Desollucion. /.  (ant.)Y .  Diso- 
lución . 
Desombrar.  a.  (ant.)  V.  Afear. 
Desonce,  m.  Deducção,  des- 
conto de  uma  ou  mais  on- 
ças em  libra.  Unciaj  dedu- 
ctio. 
Desondra.  /.  (ant.)  V.  Des- 
honra. 
Desondrar,   n.   (ant.)  V.  Des- 

lionrar. 
Desonestad.  /.  (ant.)  V.  Des- 
honestidad. 
Dksonzar.  a.  Descontar  uma 
ou  mais  ouças  em  uma  li- 
bra ou  arrátel.  Unciam  seu 
'iincias    dedncere :    —    (fig. 
ant.)  injuriar,  infamar. 
Desonze.  m.  V.  Desonce. 
Desopilacion./.  (med.)  Desopi- 
lação;    acção    e    cffeito    de 
desopilar. 
Desopilador,  RA.  adj.  V.  Deso- 

pilativo. 
Desopilar,  a.  Desopilar;  tirar, 
desfazer  a  opilaçào,  desub- 
struir.  Oppilatinni  mederi. 
Dk.sopilativo,  VA.  adj.  (med.) 
Desopilativo;  diz-se  dos  me- 
dicamentos próprios  para 
desopilar,  desentupir  ou  des- 
fazer as  obstrucções.  Oppi- 
lationibus  mcdendi  vi  pne- 
ditus. 
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Desopinar,  a.  Desacreditar, 
infamar,  desabonai";  deitar 
a  perder  o  credito,  a  repu- 
tação, a  estima.  Infamia  af- 
ficere,  ignominice  notam  in- 
urere. 
Desoprimir,  a.  Desopprimir;  ti- 
rar, livrar,  alliviar  da  op- 
pressão.  Ab  oppressione  li- 
berare. 
Desorden,  m.  Desordem;  falta 
de  ordem,  transtorno,  des- 
arranjo, perturbação  das 
cousas  que  estavam  bem 
ordenadas.  Também  é  usa- 
do como  substantivo  femi- 
nino. Inordinatio,  perturba- 
tio,  confusio:  —  desordem, 
excesso,  intemperança,  des- 
regramento. Excessus,  im- 
moderatio:  —  bella  desor- 
dem; devaneio,  vagueação 
da  phantasia,  na  poesia  ly- 
rica. 
Desordenación.    /.    (ant.)    V. 

Desorden. 
Desordenadamente,    adv.    m. 
Desordenadamente;  sem  or- 
dem, confusamente.  Inordi- 
nate. 
Desordenadísimo,  ma.  adj.  sup. 
de   Desordenado.    Desordo- 
nadissimo;    muito   desorde- 
nado. 
Desordenado,  da.  adj.  Desor- 
denado; falto  de  ordem,  ex- 
cessivo, immoderado.  Inor- 
dinate  agens. 
Desordenamiento,  vi.  V.  Des- 
orden. 
Desordenanza.  /.  (ant.)  Des- 

ordenança.  V.  Desorden. 
Desordenar,  a.  Desordenar; 
pôr  em  desordem,  em  con- 
fusão, transtornar,  pertur- 
bar, inverter  a  ordem  e  boa 
disposição  das  cousas.  Con- 
fundere, perturbare,  misce- 
re: — (a7it.)Y.  Degradar, 
os  ecclesiasticos :  —  ?-.  des- 
ordenar-se;  sair  fora  da  or- 
dem, desmandar-se,  com- 
metter  algum  excesso.  Mo- 
dum  excederé. 
Desordir.  a.  (ant.)  Dispersar, 

separar. 
Desorejado,  da.  adj.  Desorc- 
lliado;  í|uc  não  tom  orelhas, 
a  quem  se  cortaram  as  ore- 
lhas. 
Desorejador,  ra.  s.  Desore- 
Ihadnr;  cortador  de  orelhas, 
o  que  dcsorclha.  Auricula- 
rum  mutilator. 
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Desorejamiento.  7?i.  Corte,  mu- 
tilação das  orelhas;  acção  e 
effeito  de  desorelhar.  Auri- 
culariim  mvtUatio. 

Desorejar,  a.  Desorelhar;  cor- 
tar as  orelhas.  A^iriculas 
mutilare,  amputare. 

Desorganización.  /.  Desorga- 
nisação;  acção  e  efl'eito  de 
desorganisar :  —  desorgani- 
saçào;  estado  do  que  está 
desorganisado. 

Desorganizadamente.  adv.  m. 
Desorganisadameutc;  cora 
desorganisação. 

Desorganizador,  ra.  s.  Desor- 
ganisador;  o  que  desorga- 
nisa  ou  destroe  a  organisa- 
çào. 

Desorganizar,  a.  Desorgani- 
sar; destruir  a  organisação 
de  urna  cousa  ou  os  seus  ele- 
mentos constitutivos.  Tam- 
bém é  usado  como  recipro- 
co :  —  (m  ed.)  desorga  ni  sar ; 
alterar  a  contextura  dos  ór- 
gãos do  corpo  animal  ou  de 
alguma  de  suas  partes.  Tam- 
bém é  reciproco :  —  (mil.) 
desorganisar;  dissolver,  li- 
cenciar um  exercito:  —  des- 
organisar; preverter  a  dis- 
ciplina militar:  —  (chim.) 
desorganisar ;  destruir  um 
corpo,  separando-lhe  as  di- 
versas partes  constituintes 
reunidas  pela  affinidade  chi- 
mica. 

Descría.  /.  (zool.)  Desoria; 
genero  de  insectos  que  com- 
prehende  varias  especies  ti- 
radas do  genero  poduro. 

Desorientar,  a.  (fig.)  Desorien- 
tar ;  fazer  perder  o  tino,  con- 
fundir, alienai-  os  sentidos, 
perturbar  alguem  de  modo 
que  nao  saiba  onde  está, 
nem  o  que  ha  de  responder. 
Também  é  reciproco. 

Desorillar,  a.  Tirar  a  orla,  o 
ourelo  de  um  estofo,  de  um 
tecido.  Fimbriam,  limbum 
amputare,  resecare:  —  es- 
tender  bem  as  pelles  de  mo- 
do que  se  não  enruguem 
pelas  margens. 

Desornar,  a.  (ant.)  V.  Deshon- 
rar. 

Desortijado,  da.  adj.  (veter.) 
Deslocado,  relaxado  das  ar- 
ticulações ;  diz-se  do  caval- 
lo.  Luxatus,  a,  um. 

Desortijar,  a.  (agr.)  Sachar 
pela  primeira  vez  as  plan- 
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tas  depois  de  nascidas  ou 
transplantadas.  Sarculare. 

Desortir.  7??.  (ant.)  Disputar, 
rixar,  contender. 

Desosada.  /.  (germ.)  Lingua. 

Desosar,  a.  Desossar;  tirar  os 
ossos  á  carne.  Exossare. 

Desoterrado,  da.  adj.  (ant.) 
Desoterrado.  V.  Insepidto. 

Desoterramiento.  m.  (ant.)  V. 
Desenterramiento . 

Desoterrar,  a.  (ant.)  Desoter- 
rar.  V.  Desenterrar. 

Desovar,  n.  Desovar;  pôr, 
lançar  as  ovas  os  i)eixes. 
Ova  edere,  2^<^i'^^'C'  —  pôr 
ovos,  a  ave  e  outros  animaes 
oviparos. 

Desove,  m.  Desovamento;  ac- 
ção e  efleito  de  desovar. 
Ovarum  parlus :  —  desova- 
mento ;  tempo  em  que  des- 
ovam os  peixes  e  os  outros 
animaes  oviparos. 

Desovillar,  a.  Desnovellar; 
desfazer  o  no  vello.  G  lomera 
dissolvere,  evolvere :  —  (fiff-) 
desennovellar,  desemmara- 
nhar;  achar  o  fio  de  algu- 
ma cousa  emmaranhada  ou 
obscura,  explica-la.  Extri- 
care, explicare,  delucidare. 

Desoxidación.  /.  (chim.)  Des- 
oxydação.  V.  Desoxijenacion. 

Desoxidar,  a.  (chim.)  Desoxy- 
dar.  V.  Desoxijenar. 

Desoxijenacion./.  (chim.)T>(is- 
oxj^genação,  descxydação; 
acção  e  effeito  de  privar  um 
corpo  do  seu  oxygenio. 

Desoxijenar.  a.  (chim.)  Des- 
oxydar;  tirar  o  oxygenio 
dos  corpos  com  que  estava 
combinado. 

Despabiladeras.  /.  p?.  Espivi- 
tadeira;  tesoura  de  espi- 
vitar  as  luzes.  Forcipidaí 
eimmctorice. 

Despabilado,  da.  adj.  (fig.) 
Despertado,  acordado  na 
hora  em  que  devia  dormir. 
Somni  expers:  —  desemba- 
raçado, vivo,  experto.  Prom- 
pfiis,  acri  ingenio. 

Despabilador,  ra.  s.  Espivita- 
dor,  atiçador;  o  que  espivi- 
ta  ou  atiça  as  luzes.  Qui 
lucernas  emungit. 

Despabiladura.  /.  Morrão  ou 
pivide  que  se  tira  da  luz 
quando  se  espivita.  Emun- 
cta  favilla. 

Despabilar,  a.  Espivitar;  ti- 
rar, cortar  a  pivide  ou  mor- 


DES 


117 


rao  á  luz.  Lucernam  emun- 
gere:  —  (fig-)  despachar; 
concluir  alguma  cousa  com 
jjresteza.  Celeriter  absume- 
re :  —  despertar,  avivar,  ex- 
citar  o  enteudimento  ou  o 
engenho.   Excitare,  acuere: 

—  (fam.)  V.  Matar:  —  r. 
(fig.)  espertar  do  somno; 
afugentar  a  vontade  de  dor- 
mir. Experge  fieri,  somnum 
excutere. 

Despabilo,  m.  (ant.)  V.  Des- 
piabiladura. 

Despacio,  adv.  m.  Devagar, 
pouco  a  pouco,  paulatina- 
mente, lentamente.  Paida- 
tim,  pedetentim:  —  adv.  i. 
por  muito,  por  dilatado  tem- 
po. Longi  temporis   spatio: 

—  (fig.)  de  vagar,  alto  lá ! 
interjeição  que  indica  a  al- 
guem não  seja  precipitado 
nas  suas  palavras  ou  acções, 
que  tenha  mão  em  si.  N'es- 
ta  ultima  accepção  é  equi- 
valente a :  vamos  despacio. 
Siste,  quceso,  necte  moras. 

Despacito,  adv.  m.  Devagari- 
nho, pouco  a  pouco.  Pau- 
xillaiim :  —  (fig-)  V.  Despa- 
cio, na  terceira  accepção, 
em  que  se  usa  frequentes 
vezes. 

Despachadamente,  adv.  m. 
(a/iLj Despachadamente,  ex- 
peditamente, com  celerida- 
de, promptamente.  Celeri- 
ter. 

Despachaderas.  /.  pi.  Modo 
de  fallar,  de  responder  com 
aspereza  e  mau  modo  ao 
que  se  diz  ou  pergunta.  As- 
pera,  verba. 

Despachador,  m.  Despacha- 
dor ;  homem  expedito,  o  que 
é  prompto  em  despachar, 
aviar  um  negocio,  uma  cou- 
sa. Plura  negotia  breviter 
expediens. 

Despachamiento,  m.  (ant.)  V. 
Destierro. 

Despachar,  a.  Despachar ;  ex- 
pedir, aviar  um  negocio, 
uma  pessoa,  etc.  Expediré, 
perficere :  —  despachar ;  pôr 
despacho,  resolver  qualquer 
classe  de  negocios.  Definiré, 
de.cernere:  —  despachar;  en- 
viar expeditamente,  um  pró- 
prio, um  correio,  etc.  Mit- 
tere :  —  despachar ;  vender, 
dar  extracção  ás  mercado- 
rias pela  maneira  mais  con- 


118  DES 

veniente.  Divenãere  mercês 
vel  commutare:  —  (fam.) 
despachar  alguém  d'esta  vi- 
da; dar  cabo  d'elle,  mata-lo. 
Occidere,  vítam  adimere:  — 
T,  despachar-se ,  aviar-se; 
dar-se  pressa  em  concluir 
algiima  cousa.  Expediré.  V. 
Desembarazarse. 

Dkspacho.  m.  Despacho;  ac- 
ção e  efteito  de  despachar. 
Expeditio,  onis:  —  despa- 
cho; expedição,  aviamento 
de  um  negocio.  Expeditio, 
sententia :  —  casa  de  despa- 
cho, escriptorio;  casa  onde 
se  despacham  negocios  e 
dependencias.  Cuhiculum  ex- 
pediendis  negotiis  destina- 
tum: — gabinete  de  traba- 
lho, de  litteratura  de  algu- 
ma pessoa  na  sua  própria  ha- 
bitação :  -despacho;  docu- 
mento escripto  que  faz  con- 
star a  mercê  que  concede 
algum  soberano,  ou  a  deci- 
são de  um  magistrado  ou 
de  outro  empregado  publi- 
co. Litterce  expeditce.  Correr 
los  despachos  (fr.)  ;  expedir, 
aviar  os  despachos ;  dar-lhes 
andamento,  não  os  retardar. 
Negotia  expediré.  Estar  ai 
desjMcho  ;  estar  a  despacho, 
para  ser  despachado,  resol- 
vido um  negocio. 

Despachurramiento,  m.  Pisa- 
dura; acção  e  effeito  de  pi- 
sar, de  contundir. 

Despachurrar,  a.  (fam.)  Pisar, 
esmigalhar;  fazer  em  peda- 
ços. Contuvdere,  pinsere  : 
—  (fig.  fam.)  deitar  a  per- 
der o  discurso,  explicar-se 
mal,  não  fallar  intelligivel. 
Serm,onem  confundere,  per- 
vertere.  Dejar  á  nno  despa- 
charrado  (fam.);  deixar  al- 
guém atrapalhado,  confuso. 
Sermonem  includere. 

Despachurro,  to.  (ant.)  Gesto 
ridiculo. 

Despagado,  da.  adj.  (ant.)  Ini- 
migo, contrario,  adversario. 
Adversariíts,  inimicvs. 

Despagamiento.  m.  (ant.)  Des- 
contentamento, desgosto, 
displicencia;  aversão  a  al- 
guma cousa.  Displicenfia,  m. 

Despagak.  a.  (ant.)  Desconten- 
tar, desgostar.  Usa-se  mais 
como  reciproco. 

Despajador.  s.  Despalhador;  o 
que  despalha. 
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Despajadura.  /.  (agr.)  Despa- 
Ihadura;  acção  e  efteito  de 
despalhar  ou  apartar  o  grão. 
Frumenti  a  paleis  j^urgatio. 

Despajamiento.  to.  (agr.)  V. 
Despajadura. 

Despajar,  a.  (agr.)  Despalhar; 
apartar  o  grão  da  palha. 
Frumentíim  paleis  purgare. 

Despaje,  Despajo,  m.  (agr.)  V. 
Despajadura. 

Despalapinar.  a.  (ant.)  Expla- 
nar, declarar;  dar  a  conhe- 
cer alguma  cousa.  Manifes- 
tare, palam  faceré,  aperire. 

Despaldar,  a.  V.  Despaldillar. 

Despaldillador.  to.  o  que  es- 
padôa  os  touros. 

Despaldilladura.  /.  Acção  de 
espadoar. 

Despaldillar,  a.  Espadoar; 
deslocar  ou  quebrar  a  es- 
pádua a  algum  animal.  Dor- 
su,m  luxare:  —  espadoar; 
diz-se  do  picador  que  mette 
a  vara  muito  baixa  pela  es- 
pádua do  touro,  ou  para  o 
castigar,  ou  para  que  elle 
tome  medo  ao  ferro  e  se  tor- 
ne manso. 

Despalillar,  a.  (agr)Y .  Des- 
cobajar :  —  limpar;  tirar  os 
isedunculos  seceos  da  passa. 

Despalmador.  to.  (naut.)  Di- 
que; sitio  onde  se  carenam 
ou  espalmam  as  embarca- 
ções. Locus  navium  carinis 
exterius  defergendis,  seboqne 
illiniendis. 

Despalmadura.  /.  Acção  o  ef- 
feito de  despalmar: — (naut. ) 
querena,  calafctação;  acção 
de  espalmar  os  navios:  — 
(reter.)  despalme;  operação 
que  consiste  em  arrancar  a 
palma  aos  monodactylos  e 
didíictylos,  ficando  a  desco- 
berto os  tecidos  vivos  do  pé. 
Pode  ser  parcial  ou  total. 

Despalmante,  p.  a.  de  Des- 
palmar: —  (germ.)  rouba- 
dor,  ladrão,  rapiñante;  o 
que  tira  o  alhein  empregan- 
do a  força. 

Despalmar,  o.  (naut.)  Espal- 
mar; alimpar  de  limos  os 
costados  das  galés,  fastas, 
da  f|uillia  para  cima,  e  un- 
ta-las de  alcatrão  ou  de  se- 
bo. Naviíim  carinas  exte- 
rius detergeré,  sehoque  illi- 
nire:  —  cortar  ou  apartar 
o  que  está  unido  pelas  duas 
extremidades :    —    (veter.) 
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despalmar;  arrancar  a  pal- 
ma aos  animaes  separando-a 
dos  tecidos  vivos.  Besiia- 
rum  ungidas  deradere:  — 
(gemi.)  rapinar,  roubar,  ti- 
rar o  alheio  á  força. 

Despalme,  to.  V.  Despalma- 
dura. 

De.si'ampanador.  to.  (agr.)  Des- 
pampanador,  desparrador ; 
o  que  tira  os  pâmpanos  ás 
\'ideiras.  Pampinator,  oris. 

Despampanadura./,  (agr.)  Des- 
parra;  acção  e  etteito  de 
despampanar  ou  desparrar. 
Pampinatio,  onis. 

Despampanar,  a.  (agr.)  Des- 
pamjjanar,  desparrar;  tirar 
ás  videiras  as  parras  supér- 
fluas para  expor  os  cachos 
ao  sol  e  não  se  consumir  na 
sua  nutrição  a  seiva  que  po- 
de engrossar  a  uva.  Pam- 
jñnare:  —  ¡i.  (fig.  fam.) 
desabafar,  desafogar;  dizer 
com  liberdade  o  que  se  sen- 
te. Libere  loqui:  —  a.  (fig. 
fam.)  atordoar,  atordir  com 
pancadas. 

Despampanillar,  Despampinar. 
a.  V.  DesjKimpanar,  na  ac- 
cepção  agrícola. 

Despamplonador  .  m .  (agr.) 
O  que  separa  os  pimpolhos 
das  videiras  quando  estão 
muito  juntos. 

Despamplonadura  .  /.  (agr.) 
Acção  e  etteito  de  separar 
os  pimpolhos  das  videiras. 

Despamplonar,  a.  (agr.)  Sepa- 
rar os  pim^iolhos  das  videi- 
ras quando  estão  muito  jun- 
tos. Palmites,  ramos  disjun- 
gere:  —  n.  (fig.)  deslocar, 
desconjuntar  a  mão  em  vir- 
tude de  algum  esforço.  Ma- 
num  luxare.  Usa-se  também 
como  reciproco. 

Despanado,  da.  adj.  Falto  de 
pão;  indigente,  pobre.  Pane 
carens. 

Despanar.  a.  (agr.  p.  Ext.) 
Levantar,  transportar  o  pão 
do  campo  para  a  eira  de- 
pois de  ceifado.  Hegetem  col- 
ligere. 

Despancijar,  a.  (fam.)  V.  Des- 
panzarrar. 

Despandar.  a.  (germ..)  Expen- 
der, manifestar:  —  de.satnr. 

Despanzurrar,  a.  (fam.)  Estri- 
par; romper  o  ventre.  Ven- 
ir em  disrumperc. 

Despapar,  n.  (art.)  Despapar, 
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beber  vento;  diz-se  do  ca- 
vallo  que  levanta  demasia- 
damente a  cabeça,  dirigin- 
do o  bico  ¡jara  diante,  inn- 
tilisando  assim  o  eíFeito  do 
bocado  do  freio  sobre  as 
barras.  Usa-se  também  co- 
mo activo.  Equiiin  capite  ni- 
mium  arrecio  incidere. 

Despaeado,  da.  adj.  (ant.J  Dis- 
par, desigual,  dissimilban- 
te,  differeute,  diverso.  Di- 
versus,  a,  um. 

Desparar,  a.  (ant.)  Desarran- 
jar; desconcertar  o  que  es- 
tava disposto  ou  regulado: 
—  V.  Prorumpir  :  —  V.  Se- 
parar: —  V.  Disparar:  — 
V.  Descomponer :  —  V.  Des- 
concertar. 

Desparatar.  n.  (ant.)  V.  Dis- 
paratar. 

Desparate.  m.  (ant.)  Y.  Dis- 
parate. 

Desparcimiento,  m.  (ant.)  V. 
Esparcimiento. 

Desparcir.  a.  (ant.)  Desparzir. 
V.  Esparcir.  Também  é  re- 
ciproco: —  r.  (ant.)  despar- 
tir-se,  separar-se,  apartar-se 
de  outros.  Dividi,  segre- 
gari. 

Desparear,  a.  (ant.)  Desempa- 
relhar,  separar,  desigualar. 
Separare,  incequalem  red- 
dere. 

Desparecer,  n.  Y.  Desapare- 
cer:  —  r.  (ant.)  desassimi- 
Ihar-se;  fazer-se  dissimilhan- 
te,  não  se  parecer  uma  cou- 
sa com  outra.  Dissimileni 
esse:  —  (ant.)  V.  Desapare- 
cerse. 

Desparejar,  a.  Desempare- 
Ihar;  separar  duas  pessoas 
ou  cousas  que  estavam  em- 
parelhadas. Dissociare. 

Desparejo,  a.  adj.  (ant.)  V. 
Desigual. 

Desparpajado,  da.  adj.  Espa- 
lhado :  —  esperto,  astuto, 
fino,  desembaraçado. 

Desparpajar,  a.  Espalhar,  des- 
arranjar; desfazer  alguma 
cousa,  po-la  em  desalinho, 
em  desordem.  Confundere, 
perturbare:  —  ffam.)  taga- 
relar, pairar;  fallar  muito  e 
sem  acerto.  Inepte,  prcepos- 
tere  loqui. 

Desparpajo,  m.  (fam.)  Facun- 
dia; summa  facilidade  em 
fallar.  Loquendi facilitas : — 
desembaraço    em   fazer   ai- 
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guma  cousa.  Agendi  facili- 
tas. 

Desparragüera.  /.  (ant.)  V. 
Esparraguera:  —  ('^9''-) 
esijargueira;  sitio  onde  se 
cultivam  e  colhem  os  espar- 
gos. 

Desparramado,  da.  adj.  Des- 
oníbaraçadu,  patente,  fran- 
co, aberto.  Amplus,  patcns. 

Desparramador,  ra.  adj.  Dis- 
sipador, prodigo;  o  que  mal 
gasta  e  desperdiça  as  cou- 
sas. Profusor,  dilapidator. 

Desparramiento.  tn.  Espalha- 
mento, dispersão;  acção  e 
effeito  de  espalhar. 

Desparramar,  a.  Espalhar; 
derramar  pelo  chão  alguma 
cousa  diffundindo-a,  disper- 
sando-a.  Spargere,  diffunde- 
re:  —  (fie/-)  extravaganciar; 
desbaratar,  dissipar,  prodi- 
gar, malgastar  a  fazenda, 
os  teres.  Dissipare,  dilapi- 
dare: —  r.  espalhar-se,  der- 
ramar-se,  dispersar-se,  dif- 
fundir-se.  Spargi,  late  dif- 
fundi :  —  (jig.)  estragar-se, 
depravar-se.  Dissipari,  vi- 
tiis  indidgere .  Desparra- 
marse el  caballo  (art.);  ar- 
regaçar o  cavallo;  diz-se 
que  este  animal  arregaça, 
quando  na  andadura  levan- 
ta muito  os  membros  ante- 
riores, deitando  os  para  fora. 

Desparrame,  m.  V.  Desparra- 
miento. 

Despartidor.  m.  (ant.)  Despar- 
tidor, apaziguador;  o  que 
aparta  ou  apazigua.  Pacifi- 
cator,  pacis  inter  rixantes 
concÚiator :  —  despartidor; 
o  que  reparte  ou  divide. 

Despartimiento.  m.  (oMt.)  Se- 
paração, apaziguamento;  ac- 
ção e  eííeito  de  separar  ou 
apaziguar  os  contendores. 
Pixce  diremptio. 

Despartir,  a.  (ant.)  Despartir, 
apartar,  separar.  Dispartiri, 
sejmrare  :  —  despartir ;  se- 
parar duas  ou  mais  pessoas 
que  brigam  ou  contendem. 
Quiendespartellevalamayor 
jmrte  (rif);  quem  concilia  e 
aparta  os  contendores,  ha 
mister  de  muita  prudencia 
para  evitar  dissabores:  — 
desprender,  desatar,  soltar. 

Desparvar,  a.  ('a^'?-.^  Espalhar 
os  feixes  no  calcadouro  jjara 
os  trilhar  ou  para  os  seccar. 
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Messium  fasces  triturandos 
expandere. 

Desparzüdo,  da.  adj.  (ant.) 
Espargido,  estendido,  espa- 
lhado. 

Despasar.  a.  Despassar,  des- 
enfiar; tirar  luna  cousa  pas- 
sada ou  enfiada  por  bainha, 
ilhú,  casa  do  vestido,  etc.:  — 
(naut.)  despassar;  desfazer 
as  voltas  do  cabo  que  esta- 
vam passadas. 

Despasionarse.  r.  V.  Desapa- 
sionarse. 

Despasmarse,  r.  (ant.)  Reani- 
mar-se;  tornar  a  si  da  sur- 
preza,  susto  ou  pasmo  em 
que  estava.  Animum  à  metií 
reficere. 

Despatarrada.  /.  (fam.)  Certo 
passo  de  algumas  dansas 
hespanholas  que  se  executa 
abrindo  demasiadamente  as 
pernas.  Quídam  saltationis 
hispanices  modus.  Hacer  la 
despatarrada  (fr.  fam.); 
estrebuxar  fingindo  alguma 
dor  ou  doença  e  rolando-se 
pelo  chão.  Spasmum  simu- 
lare. Quedar  uno  ó  dejarle 
despatarrado  (fr.  fam.);  fi- 
car ou  deixar  alguém  de  bo- 
ca aberta,  admirado,  sur- 
prendido,  espantado,  attoni- 
to,  estupefacto.  Obstupesce- 
re,  ohstupefacere. 

Despatarrado,  da.  adj.  (fam.) 
Escarrapachado;  com  as  per- 
nas muito  abertas.  Lapsus, 
a,  um :  —  (fig.  fam.)  estupe- 
facto, attonito;  cheio  de  ad- 
miração. Stupefaetus,  a,  um : 
—  (fiU-)  atrapalhado,  con- 
fundido. Confusvs,  a,  um. 

Despatarrar,  a.  (fam.)  Assus- 
tar, assombrar;  causar  as- 
sombro, espanto,  admiração 
com  temor;  —  confundir; 
convencer,  tapar  a  boca  a 
alguém  com  rasoes.  Confun- 
dere: —  r.  (fam.)  escarrai^a- 
char-se,  escarranchar-se  no 
chão,  por  haver  escorrega- 
do, ficando  com  as  pernas 
muito  abertas.  Labi,  cruxi- 
bus  distentís  cadere. 

Despaternizar.  a.  Tirar  a  pa- 
ternidade, a  qualidade  de 
pae  :  —  r.  perder  a  paterni- 
dade, o  nome  ou  qualidade 
de  pae. 

Despatillar,  a.  Tirar,  rapar 
os  cabellos  que  ás  vezes  cos- 
tumam nascer  aos  lados  das 
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orelhas:  —  (art.)  desbastar, 
adelgaçar  qualquer  peça  de 
madeira  para  que  possa  en- 
trar uos  eucaixes.  Tigiia  do- 
lare, crenis  aptare. 
Despavesaduka.  /.  (ant.)  Ati- 
çamento;  acçào  e  eôeito  de 
atiçar   ou   espivitar   a  luz. 
Favillm  à  lucerna  siibst  ra- 
dio. 
Despavesar,  a.  V.  Despabilar. 
Despavoridamente,  adv.  Espa- 
voridamente; com  pavor,  as- 
sombro,  medo  ou  susto.  Pa- 
vide. 
Despavorido,  da.  adj.  Espavo- 
rido, pávido;  cheio   de  pa- 
vor ou  espanto.  Usa-se  tam- 
bém   como    reciproco.    Pa- 
vescere. 
Despaziblemente.  adv.  m.  (ant.) 

V.  Desapaciblemente. 
Desfeadüea.  /.  Pisadui'a;  in- 
commodo  que  sobrevem  aos 
pés,  á  força  de  andar,  es- 
pecialmente por  maus  ca- 
minhos.   Pedum    subtrictio, 
defatigatio. 
Despeamiento.  m.  V.  Despea- 
dura. 
Despearse,  r.  P¡sar-se,  moles- 
tar, magoar  os  pés  por  ter 
caminhado    muito.   Pedibus 
nimio  itinerefessis  laborare. 
Despecio.  m.  (ant.)  V.  Dispen- 
dio. Impendium,  ii. 
Despectivo,  va.  adj.  (ant.)  Y. 
Despreciativo,      Desprecia- 
dor.  Despector,  contcmptor. 
Despechadamente,      adv.     m. 
Despeitadamente;  com  des- 
peito, indignação  ou  raiva. 
Habide,  iracundh,  furenter. 
Despechado,  da.  adj.  Despei- 
tado, agastado,  enfadado: — 
(ant.)  despeitado;  sobrecar- 
regado de  impostos. 
Despechador,  m.  (ant.)  Des- 
peitador;  o  ((nc  vexa  dema- 
siadamente o  povo  com  tri- 
butos ou    extorsões   de   di- 
nheiro. Tributorum  intolera- 
bilium  impositor. 
Despeciiamiento.  m.  (ant.)  Des- 
peito;   acçào    o    effcito    de 
despeitar    ou    despeitar-se. 
Gravior  commotio   ex  ira: 
—  despeitamento;    vexame, 
extorsão   de   dmheiro,   con- 
cussão. 
Despechar,  o.  Despeitar,  indi- 
gnar;  causar  despeito,   fu- 
ror, indignação,  Usa-se  mais 
commummeute    como   reci- 
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proco.  Iram,  furorem,  ra- 
biam commovere:  — deste- 
tar, desmamar;  tirar  a  ma- 
ma a  uma  creança  de  peito: 

—  (ant.)  despeitar;  vexar  o 
povo  com  tributos  indevi- 
dos. Exactionibus  opprime- 
re :  —  ?i.  (ant.)  V.  Renegar. 

Despecho,  m.  V.  Desespera- 
ción. Furor,  iracundia:  — 
(ant.)  rigor,  aspereza.  Vis, 
violentia :  —  desalento,  aba- 
timento. Deliquium,  ii:  — 
desattenção,  descaramento, 
impudencia:  — infelicidade, 
desgraça.  Fati  inclementía: 

—  chacota,  motejo,  zomba- 
ria. Lusus,  ludibriam: — V. 
Injuria.  A  despecho  (fr.); 
a  despeito,  apesar,  a  mal 
grado,  contra  vontade.  Alio 
invito,  repugnante. 

Despechoso,  sa.  adj.  (ant.)  Des- 
peitoso,  indignado,  furioso. 
In  rabiem,  ia  furorem  actus. 

Despechugaduea.  /.  Acção  e 
efifeito  de  tirar  a  carne  do 
peito  á  ave :  —  acção  e  ef- 
feito  de  despeitorar-se.  Pe- 
ctoris  nudatio. 

Despechugamiento.  m.  V.  Des- 
pecliugadura. 

Despechugar,  a.  Tirar,  cortar 
a  carne  do  peito  á  ave.  Avi 
pectus  abstrahere :  —  r.  (fig.) 
despeitorar-se;  mostrar,  des- 
cobrir o  peito.  Pectus  nu- 
dare. 

Despedantizar.  a.  Tirar,  fazer 
perder  o  pedantismo  a  al- 
guém :  —  r.  deixar  de  ser 
pedante,  largar  a  pedante- 
ría. 

Despedazado,  da.  adj.  Despe- 
daçado ;  feito  em  pedaços. 

Despedazador,  RA.  adj.  Des- 
pedaçador;  o  que  despeda- 
ça. Lacerans,  discerpens. 

Despedazadura.  /.  (ant.)  V. 
Despedazamiento. 

Desi'euazamiento.  m.  Despe- 
daçamento; acção  e  efteito 
de  despedaçar.  Laceratio, 
onis: — despedaçamento,  ili - 
laceração,  destruição.  Dila- 
ceratio,  disscrjHio,  dilania- 
tio. 

Despedazar,  a.  Despedaçar; 
fazer  em  pedaços  um  corpu. 
Laii iare,  discr rpere :  —  (fig-) 
des])edaçar,  tlilacerar  o  co- 
lação, cnch(3-lo  de  amargura: 

—  (volat.)  cortar  o  vôo,  dar 
de  peito  o  falcão,  a  ave  de 
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rapina  sobre  outro  pássaro 
e  faze-lo  cair,  mutilar,  cra- 
var as  unhas: — (fig.)  des- 
pedaçar, dilacerar;  prejudi- 
car algumas  cousas  não 
materiaes,  como  a  alma,  a 
honra,  etc.  Lacerare,  labe- 
factare.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco. 

Despedida.  /.  Despedida,  des- 
pedimento; acção  e  effeito 
de  despedir-se.  Abeuntis  sa- 
lutatio.  La  postrera  despe- 
dida (fr.);  o  ultimo  adeus. 

Despedido,  da.  ad,j.  Despedi- 
do, demittido.  Emissus,  di- 
missus:  —  despedido,  ex- 
pulso, rejeitado.  Abjectus, 
rejectus. 

Despediente,  m.  (ant.)  V.  Ex- 
pediente. 

Despe  DiMiENTO.  m.  (ant.)  Des- 
pedimento. V.  Despedida. 

Despedir,  a.  Despedir,  lançar, 
arremessar ;  atirar  uma  setta, 
uma  pedra,  um  golpe,  etc. 
Emittere,  jacere:  —  despe- 
dir; demittir,  exonerar  a  al- 
guém de  qualquer  emprego 
ou  serviço,  licenciar  a  gen- 
te de  guerra.  Dimitiere : 
— despedir;  acompanhar  por 
obsequio  até  á  porta  ou  a 
certa  distancia  alguém  que 
veiu  fazer  visita.  Disceden- 
tem  honoris  gratia  comita- 
ri: — (fig-)  despedir;  des- 
terrar, apartar,  lançar  fora 
de  si  os  cuidados,  etc.  Keji- 
cere,  pellere: — (fig-)  despe- 
dir; diíFuudir,  espargir  um 
corpo  raios  de  luz,  bom  aro- 
ma, etc.  Emittere:  —  despe- 
dir;  afastar  de  si  alguém.  í'e- 
jicerc,  respuere :  —  r.  des- 
pedir-se; pedir  licença  para 
SC  ir  ou  retirar-se  por  obri- 
gação ou  urbanidade,  dizer 
adeus.  Discedcntcm  valedi- 
cere:  —  despedir-se;  apar- 
tar-se  de  alguma  cousa,  re- 
nuncia-la: —  despedir-se; 
sair  da  casa  onde  servia, 
abandonar  o  emprego  que 
tinha: — la  vida,  cl  alma, 
el  espíritu  (fr.);  exhalar  o 
ultimo  suspiro,  morrer,  ex- 
pirar. E  vila  disccdcrc,  emit- 
tere spiritum. 

Dkspeduador.  m.  (ant.)  V.  Dcs- 
empedrador. 

Despedrar,  a.  V.  Despedregar: 
—  (ant.)  V.  Desempedrar. 

Despedregar,  a.  Desempedrar ; 
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tirar  ou  arrancar  as  pedras 
da  terra.  Elapidare,  lapidi- 
bus  purgare. 
Despegable.    adj.    Que   pode 
despegar-se.    Quod  degluti- 
iiari  potest. 
Despegadamente,  adj.  Despe- 
gadamente;    cotn     despego 
ou   indiffereaça,  desapaixo- 
nadamente. Asperh. 
Despegado,    da.    adj.    Despe- 
gado, iudiflferente,  desaftei- 
çoado;    de   trato   áspero   e 
desabrido.  J[s¿je?',  ra,  rum: — 
V.  Descastado. 
Despegadok,  ka.   s.  Despega- 
dor;  o  que  despega.  Deglu- 
ti nator,  07-is. 
Despegadura./.  Despego;  ac- 
ção de  despegar.  Deglutina- 
tio,  onis. 
Despegamiento.  m.   Despega- 
mente.  V.  Desapego. 
Despegar,  a.  Despegar,   des- 
apegar; desunir  o  que  está 
pegado.  Deglutinare,   avel- 
lere:  —  desdizer;  nao   cor- 
responder,   discrepar:  —  r. 
(fig.)    desapegar-se,    despe- 
gar-se; apartar-se  de  algu- 
ma pessoa  ou  cousa,  deixa- 
las  com  desaíFeiçào.  Ahalie- 
nari,  animum  avertere: — r. 
(agr.)  despegar-se ;  desunir- 
se  do    carvalho   o   enxerto 
que  n'elle  se  fez :  —  el  ca- 
ballo (fr.  art.);  engordar  o 
cavallo;  começar  a  refazer- 
se,  a  arredondar-se  de  car- 
nes:—  los  ojos   (fr.);    des- 
abotoar os  olhos;   abri-los, 
desperta-los  do  somno. 
Despego,  m.  Despego,  desape- 
go;   aspereza  uo   modo   de 
tratar.    Asperitas,    atis:  — 
desapego,   desamor,  indiffe- 
rença.  Abalienatio,  aversio, 
amoris   defectio :  —  desape- 
go, desinteresse. 
Despeinado,  da.  adj.  Despen- 
teado, desgrenhado,  desga- 
delhado.  Crinibus  tiirbatio, 
incomptus. 
Despeinar,  a.  Despentear,  des- 
grenhar, desgadelhar;  des- 
concertar, descompor  o  ca- 
bello,   o   penteado.    Usa-se 
também  como  reciproco.  Ca- 
pillos turbare,  disturbare. 
Despejadamente,  adv.  Despe- 
jadamente ;  com  despejo,  sem 
acanhamento,  com  muito  des- 
embaraço. Libere,  expedite. 
Despejadísimo,  ma.   adj.  sup. 
16 
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de  Despejado.  Despejadissi- 
mo;  muito  despejado. 
Despejado,  da.  adj.  Despeja- 
do,   desembaraçado,  desen- 
volto. Expeditns,  líber,  fa- 
cilis:  —  perspicaz,    intelli- 
gente,  vivo,  experto,  de  eu- 
geniio  agudo  e  subtil.  Acre 
ingeuium :  —  despejado ;   li- 
vre,  vazio,  desembaraçado, 
desoccupado.  Liber,  vacuns : 
—  despejado,   amplo,  aber- 
to :  —  descarregado,  sereno, 
claro;   diz-se  do  tempo  ou 
da  atmosphera. 
Despejar,  a.  Despejar;  desem- 
baraçar, evacuar,  desoccu- 
par,  tirar  aquillo  que  enche, 
occupa  ou  toma  algum  lo- 
gar ou  espaço.  Locum  va- 
cuefacere,  vacuum  relinque- 
re:  —  n.    despejar;    sair    de 
um  logar  ou  posto,  deixa- 
lo,  desalojar  d'elle.  Locum 
deserere,  abire :  —  r.  despe- 
jar-se;   tornar-se   desenvol- 
to, perder   o   acanhamento, 
desembaraçar-se.  Rusticita- 
tem  deponere,  morum  comi- 
tatem  adquirere:  —  espaire- 
cei", divertir-se,  recreiar-se, 
distrahir-se.    Oblectari,    re- 
creari  animo :  —  alliviar-se, 
melhorar;   sentir  allivios  o 
doente:  —  descobrir-se,  ma- 
nifestar-se  alguma  cousa: — 
despejar-se,  aclarar-se,    se- 
renar-se  o  céu,  o  tempo,  etc. 
Ccelum  discussis  nubibus  se- 
renari.  Despejarse  la  cabe- 
za (fr.);  allivIar-se  a  cabe- 
ça; adquirir  a  energia  e  vi- 
veza  perdida   pela  dor  ou 
pelo  excessivo  trabalho:  — 
la  incógnita  (matli.)  Y.  In- 
cógnito. 
Despejo,    vi.    Despejo;    acção 
de  despejar,  de  desembara- 
çar algum  logar  ou  espaço. 
Evacuatio,    onis :  —  perspi- 
cacia, agudeza  de  engenho, 
de  intelligencia :  —  despejo ; 
desembaraço  nas  acções,  fal- 
ta de  acanhamento.  Expe- 
ditio,  facilitas  morum. 
Despelotar.  a.  (fam.)  Desga- 
delhar, desgrenhar,   emma- 
ranhar   os   cabellos.   Capil- 
los intrincare,  implicare:  — 
(ant.)  depenicar;    depennar 
uma  ave  a  outra.  Plumas 
evellere. 
Despeluzado,  da.  adj.  Desga- 
delhado,    desgrenhado:  — 
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arripiado,  eriçado.  Hirsutus, 
horridus. 

Despeluzamiento.  m.  Arripia- 
meuto;  acção  e  effeito  de 
arripiar  e  arripiar-se.  Hor- 
ror, capillorum  erectio. 

Despeluzar,  a.  Arripiar,  des- 
gadelhar; desconcertar  o  ca- 
bello. Capillos  circumvolve- 
re,  implicare:  —  arripiar, 
eriçar,  pôr  hirto  o  cabello 
por  efteito  de  medo: — (ant.) 
arrepellar;  arrancar  o  ca- 
bello, lã,  etc. :  —  r.  arripiar- 
se, eriçar-se;  pôr-se  hirto  o 
cabello  por  efi'eito  do  medo. 
Capillos  erigi,  horrere. 

Despeluznar,  a.  V.  Despeluzar. 

Despeluzno,  Despeluzo,  m. 
(ant.)  Eriçamento,  arripia- 
mento  súbito  dos  cabellos. 
Capillorum  erectio,  horror. 

Despellejar,  a.  Pellar,  esfol- 
lar, escorchar,  tirar  a  pelle. 
Deglubare,  excoriare:  — 
(fig.  fam.);  esfolar;  tirar  a 
alguém  o  credito,  a  reputa- 
ção :  —  r.  esfolar-se,  esco- 
riar-se;  fazer  escoriação  na 
pelle. 

Despenador,  ra.  s.  Consolador; 
pessoa  que  tira  alguém  da 
pena,  da  afflicção,  que  con- 
sola. ^grurÁ  animum  al- 
levans. 

Despenadora.  /.  (ant.)  Despe- 
ñadura; mulher  que  por  uma 
caridade  mal  entendida,  suf- 
focava  os  moribundos  para 
lhes  abreviar  a  agonia.     , 

Despenar,  a.  Despenar;  tirar 
alguém  da  pena,  da  dor, 
da  afflicção  que  padece.  Ah 
angore  liberare:  —  despe- 
nar; suíFocar  um  moribun- 
do, por  uma  caridade  mal 
entendida,  apoiando-lhe  o 
cotovelo  sobre  o  peito :  — 
(fam.  iron.)  matar.  Cura  li- 
berare. 

Despendedor,  ka.  adj.  Dissi- 
pador, gastador,  prodigo ; 
o  que  dissipa,  mal  gasta. 
Dissipator,  prodigus,  nepos. 

Despender,  a.  Despender ;  gas- 
tar fazenda,  cabedaes,  di- 
nheiro. Expenderé :  —  (fiff-) 
despender;  empregar,  gas- 
tar alguma  cousa,  como  o 
tempo,  a  vida,  etc.  Impen- 
deré:—  (ant.)  distribuir,  re- 
partir :  —  despender,  estra- 
gar, dissipar  os  bens;  des- 
perdiça-los, gasta-los  pro- 
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fusamente.  Dissipare,  dila- 
2)idare :  —  desperdiçar,  per- 
der o  tempo. 

Despendicion.  /.  Dispendio, 
gasto;  acção  c  eíi'eito  de 
despender. 

ÜESPENNaK.  a.  (ant.J  V.  Des- 
peñar, 

Despenolar.  a.  (naut.)  Partir 
lima  verga  pelo  peñol.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Despensa.  /.  Despensa;  casa 
que  serve  para  guardar  man- 
timentos. Celia  pennaria :  — 
dispensa;  provisão  de  man- 
timentos. Penus,  oris :  — 
officio  de  despenseiro.  Cel- 
larii  munus :  —  forneci- 
mento; ajuste  que  se  faz 
com  alguém  para  fornecer 
toda  a  cevada  e  palha  pre- 
cisas ao  sustento  do  gado 
todo  a  anno,  etc.  Hordei 
paleceque  ministratio  pacta 
in  annum:  —  provimento 
diario;  conjuncto  de  cousas 
que  se  compram  para  comer 
diariamente.  Quod  in  quoti- 
dianum  victum  emihir:  — 
(ant.)  gasto;  acção  e  eíFeito 
de  gastar  ou  despender.  Ex- 
pensio,  onis:  —  pl.  (ant.) 
V.  Espensas:  —  (naut.) 
despensa ;  logar  nas  embaí-- 
cações  onde  se  guardam  os 
viveres  e  se  distribuem  as 
rações  diarias  á  tripulação: 

—  (min.)  arrecadação ;  quar- 
to que  se  destina  nas  minas 
para  se  guardar  o  minério. 

Despensado,  da.  adj.  (ant.) 
Diz-se  do  cavallo  que  não 
tem  ou  não  recebeu  a  ração 
ou  o  penso. 

Despensaese.  r.  (ant.)  Arre- 
pender-se,  afastar-se  de  al- 
gum pensamento. 

Despenserí  A./.  (ant.)Em-pYego, 
occupação,  officio  de  despen- 
seiro. (Jellarii  officium. 

Despensero,  ra.  s.  Despen- 
seiro; pessoa  que  tem  a  seu 
cuidado  a  despensa.  Cella- 
rim,  promus:  —  despensei- 
ro; o  que  distribue  ou  re- 
parte os  bens  que  outrem 
lhe  confiou  para  esse  cfFei- 
to.   Expensar,    distributor: 

—  (ant.)  V.  Despensero 
mayor:  — V.  Gobernador: 

—  mayor;  despenseiro  mor; 
empregado  da  casa  real  que 
tem  a  seu  cargo  servir  a  me- 
sa do  rei  debaixo  das  ordens 
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do  mordomo  mor.  Primarias 
regis  ^Jro7?í?fs;  —  (naut.) 
despenseiro;  o  que  distri- 
bue as  rações. 

Despenseta.  /.  dim.  (ant.)  de 
Despensa.  Despensasinha. 

Despeñadamente,  adv.  m.  Pre- 
cipitadamente, temeraria- 
mente. Prcecipitanter. 

Despeñadero,  m.  Despenha- 
deiro, precipicio;  logar  de 
onde  é  fácil  precipitar-se 
alguma  pessoa  ou  cousa. 
Prcecipitium,  prairuptus  lo- 
cus:  —  (j^y.j precipicio;  des- 
graça irreparável :  —  pre- 
cipicio; perigo  grave  a  que 
alguém  está  exposto.  Peri- 
culum  imminens :  —  adj.  al- 
cantilado, lubrico,  escorre- 
gadiço;  que  é  próprio  para 
despenhar  ou  despenhar-se. 
Lahilis,  lubricus. 

Despeñadizo,  za.  adj.  Despe- 
nhado, alto,  escarpado,  pre- 
cipitado, alcantilado;  pró- 
prio para  precipitar-se.  La- 
bilis,  prceceps. 

Despeñadura.  /.  (ant.)  V.  Des- 
peñamiento. 

Despeñamiento,  to.  V.  Despe- 
ño: —  (fiff-)  precipicio,  pe- 
rigo. Periculum,  i. 

Despeñar,  a.  Despenhar,  pre- 
cipitar; lançar  em  precipi- 
cio. Usa-se  também  como  re- 
ciproco .  Prcecipitare,  prceci- 
pitem  dare :  —  r.  (fig.)  pre- 
cipitar-se; procurar  a  sua 
perda,  entregando-se  cega- 
mente á  perdição,  aos  ví- 
cios. In  vitia  ruere,  praxi- 
pitari. 

Despeño,  to.  Despenho;  acção 
e  eíFeito  de  despenhar  e  des- 
■pQnh'Ar-SQ.ProicipitatiOjOnis: 

—  fluxo  de  ventre.  Ventris 
jluxus,  projiuvium:  —  (fig) 
despenho;  queda  rápida  c 
precipitada .  Prcncipitatio , 
casus  proiceps :  —  descrédi- 
to; perda  de  credito,  de  hon- 
ra, etc.:  —  precipicio;  rui- 
na,  perdição.  Ruina,  exci- 
dium. 

Despepitar,  a.  Tirar  as  pevi- 
des ao  melão,  melancia,  etc.: 

—  Cf<-9-f(^''^^-  ant.)  V.  Desca- 
labrar: —  V.  Atormentar: 

—  r.  esganar-se,  esganiçar- 
se,  gritar  muito,  vozear. 
Vehementer  vociferari :  — 
(fig.)  atrever-se,  arrojar-se; 
fallar  ou  obrar  ¡nconsidera- 
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damente.  Inconsiderath,  pe- 
tiilanter  agere:  —  cubicar,- 
desejar  anciosamente  uma 
cousa,  diligenciar  consegui- 
la:  —  (ant.)  atormentar-se, 
fatigar-se,  cansar-se. 

Desperación.  /.  (ant.)  V.  Des- 
esperacion. 

Desperanza.  /.  (ant.)  Deses- 
perança, desesperação;  fal- 
ta, perda  de  esperança. 

Desperar,  n.  (ant.)  V.  Deses- 
pei-ar:  —  (ant.)  V.  Descon- 
fiar. 

Despercudir,  a.  Esfregar;  lim- 
par um  objecto  sujo  de  mui- 
to tempo.  Abstergeré,  mun- 
dare. 

Desperder,  a.  (ant.)  V.  Des- 
perdiciar. 

Desperdiciadamente.  adv.  m. 
Desperdiçadamente,  estra- 
gadamente;  com  estrago, 
com  desperdicio.  Profuse. 

Desperdiciado,  da.  adj.  V.  Des- 
perdiciador. 

Desperdiciador,  ra.  s.  Desper- 
diciador; o  que  desperdiça. 
Profusor,  dilapidator:  — 
de  la  ceniza  (rif);  aprovei- 
tador de  farellos  e  despedi- 
çador  de  farinha;  applica- 
se  a  quem  attende  a  ba- 
gatellas,  e  não  faz  caso  de 
cousas  de  importancia. 

Desperdiciadura.  /.  (ant.)  V. 
Despei-dicio. 

Desperdiciamiento  .to.  (ant.)  V. 
Desperdicio. 

Desperdiciar,  a.  Desperdiçar, 
dissipar;  gastar  mal,  estra- 
gar, despender  com  profu- 
são e  sem  proveito.  Disper- 
dcre :  —  perder :  —  desper- 
diçar, desaproveitar:  —  des- 
perdiçar, malbaratar;  ven- 
der por  vil  preço. 

Desperdicio,  to.  Desperdicio; 
acção  e  effeito  de  desperdi- 
çar. Profasio,  dilapidatio: 
— desperdicio,  profusão,  pro- 
digalidade. Profusio,  onis: 
—  rebotalho,  refugo,  resi- 
duo inútil  de  qualquer  cou- 
sa que  se  não  quer  ou  dei- 
xa de  aprovei  tar-se  por  des- 
cuido. Kcsiduum,  rejecta- 
nea:  — pl.  cascalho;  lascas 
de  pedra  que  saltam  das  pe- 
dreiras ao  explora-las. 
Desperdigar,  a.  Dispersar, 
desunir,  separar.  Dísperge- 
re,  dividere,  separare. 
Desperecer,   n.  (ant.)  V.  Pe- 
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recer:  —  r.  definhar-se,  con- 
sumir-se  em  diligencias  de 
obter,  de  gosar  uma  cousa 
que  se  deseja  muito.  Aliquid 
deperire,  impense,  desidera- 
re : —  de  risa  (fr.J;  morrer  ou 
chorar  de  riso,  rir  muito. 

Desperecido,  da.  adj.  (ant.)Y. 
Despreciado. 

Despebezar.  a.  Espreguiçar; 
tirar  a  preguiça :  —  r.  espre- 
guiçar-se;  abrir  a  boca  e  es- 
tirar os  membros,  torcendo- 
se  e  sacudindo-se,  por  effei- 
to  da  preguiça.  Pandicula- 
ri,  membra  exporrigere. 

Desperezo,  m.  V.  Esperezo. 

Desperfecto,  m.  Deterioração ; 
damuo,  menoscabo :  —  des- 
melhoramento ;  damno,  pre- 
juizo  causado  aos  bens  ou 
propriedades  por  culpa  e 
desleixo  dos  possuidores. 

Despekfilar.  a .  (¿jí/íí.J  Desper- 
filar; suavisar,  arredondar 
o  contorno,  o  perfil  da  pin- 
tura que  estava  perfilada. 
Lineamenta  leuire,  mollia 
reddere: — r.  desperfilar-se ; 
perder  o  perfil,  o  estado  de 
perfilado.  Extrema  linea- 
menta  loco  mover i. 

Desperir.  n.  (ant.)  Desperecer. 
V.  Perecer. 

Despermatizar.  a.  Esgotar  o 
esperma : —  r.  esgotar-se,  ex- 
haurir-se  do  seu  esperma  ou 
semen. 

Despernada.  /.  Cabriola  que 
se  fazia  em  certas  dansas 
hespanholas  dando  um  salto 
de  bastante  altura  e  caindo 
com  as  pernas  abertas.  Cru- 
rum  inter  saltandum  divari- 
catio. 

Despernado,  da.  adj.  (fig.fam.) 
Sem  pernas,  estroi^eado,  can- 
sado de  andar.  Defessus  am- 
hulando. 

Despernar,  a.  Estropear,  mal- 
tratar as  pernas.  Crwra  in- 
fringere,  contundere :  —  r. 
(fig.  fam.)  estropear-se,  can- 
sar-se  de  andar. 

Despertador,  ba.  s.  Desperta- 
dor; o  que  desperta,  pessoa 
encarregada  de  acordar  al- 
guém. Excitator,  evigilator: 
—  adj.  (fig.)  despertador,  ex- 
citador, avivador;  que  ex- 
cita e  dá  cuidados,  que  faz 
despertar  do  esquecimento. 
Excitator,  cura  animumpun- 
gens:  ~m.  (art.)  desperta- 
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dor;  pêndula  acompanhada 
de  um  instrumento,  que,  a 
certa  hora  que  se  quer,  faz 
som  para  despertar  a  quem 
dorme.  Horologium  exper- 
gefaciens. 

Despertamiento,  m.  Desperta- 
mento;  acção  e  efieito  de 
despertar  e  despertar-se. 
Expergefactio,  07iis. 

Despertante.  p.  a.  (ant.)  de 
Despertar:  —  adj.  desperta- 
dor ;  que  desperta.  Experge- 
faciens,  entis. 

Despertar,  a.  Despertar,  acor- 
dar; interromper  o  somno  ao 
que  dorme.  Também  é  reci- 
proco. J5xper¿re/acej-e,  cisom- 
no  excitare:  —  (fig.)  desper- 
tar, recordar,  avivar,  exci- 
tar, espertar  a  memoria,  a 
lembrança  de  alguma  cousa. 
In  memoriam  revocare:  — 
despertar,  avivar, reanimar; 
fazer  com  que  alguém  volte 
a  si  ou  reconsidere.  Ab  os- 
citantia,  segnitia  alterius 
animum  revocare:  —  n.  des- 
pertar, acordar,  acabar  de 
dormir.  Expergisci,  somnum 
excutere:  —  (fig.)Y.  Resuci- 
tar :  —  espertar ;  tornar-se 
vivo  e  intelligente,  quem 
antes  era  rude  ou  simples. 
Oscitantiam  ingenii,  tardi- 
tatem  deponere.  N'esta  acce- 
pçào  usa-se  também  como 
reciproco :  —  r.  despertar ; 
sair  de  alguma  meditação 
que  embargava  os  sentidos : 

—  a.  (fig.)  despertar;  cha- 
mar á  vida :  —  despertar ; 
fazer  sair,  tirar  de  um  erro  : 

—  el  deseo;  desi^ertar  o  de- 
sejo, desafiar  o  appetite :  — 
à  quien  duerme  (fr.J;  acordar 
o  cão  que  dorme;  suscitar 
questões,  obrigando  a  fa- 
zer ou  dizer  o  que  se  não  es- 
perava. Dormientem  excita- 
re :  —  (art.)  espertar ;  em 
equitação,  animar  o  cavallo, 
inspirando-lhe  mais  fogo  e 
viveza. 

Desperteza.  /.  (ant.)  Esperte- 
za, previsão,  conhecimento 
de  alguma  cousa.  Prcemedi- 
tatio,  cognitio. 

Despesa.  /.  (ant.)  V.  Despen- 
sa :  —  despeza.V.  Espensas. 

Despesar,  a.  (ant.)  Despesar. 
V.  Espender :  —  m.  (ant.) 
pezar,  desgosto,  displicen- 
cia. Molestia,  displicentia. 
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Despescar,  a.  (fig.  ant.)  Pescar, 
apanhai-,  roubar : —  despicar, 
desaggravar,  desaftroutar, 
vingar. 

Despestaísak.  o.  Tirar,  arran- 
car as  pestanas.  Pálpebras 
avcllcre: — r.  perder  as  pes- 
tanas :  —  (fig.)  despertar ; 
conservar-se  acordado.  Fz^¿- 
larc: — V.  Desojarse. 

Despetrificar,  a.  Desassom- 
brar; tirar  o  assombro  ou 
estupefacção.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco. 

Despezar,  a.  (ant)  V.  Despe- 
dazar:—  (archit.)  dividir  um 
plano  ichnographico  em  par- 
tes proporcionaes.  Ichnogra- 
phiam  in  2i(i'>'tes  proportio- 
nales  dividere : —  (art.)  aper- 
tar, estreitar  um  cano,  para 
conducção  de  aguas,  n'uma 
das  suas  extremidades,  para 
que  sem  custo  possa  ser  in- 
troduzido n'outro.  Tubi  al- 
teri  commecfendi  extremita- 
tem  minuere,  graciliorem 
reddere. 

Despezó,  m.  (archit.)  Corte 
que  se  faz  uas  pedras  por 
onde  se  unem  umas  ás  ou- 
tras. Lapidum  sectio,  jun- 
ctura :  —  (art.)  aperto,  adel- 
gaçamento que  se  faz  na  ex- 
tremidade de  um  cano  para 
o  introduzir  n'outro.  Dimi- 
nutio,  attenuatio. 

Despezonamiento.  m.  Acção  e 
efí"eito  de  tirar  o  pé  ou  sup- 
porte  a  alguma  cousa,  o  pe- 
dúnculo aos  fructos,  etc. 

Despezonar,  a.  Arrancar,  tirar 
o  pé,  o  pedúnculo  ou  peciolo 
ás  folhas,  flores,  fructos,  etc. 
Pediolum  detrahere,  ampu- 
tare:—  dividir,  separar,  des- 
unir. Dividere,  separare: — 
r.  quebrar-se  o  pé  ou  sup- 
porte  a  alguma  cousa,  co- 
mo o  pé  aos  fructos,  ás  flo- 
res, o  eixo  a  um  vehiculo, 
etc.  Pediolum  infringi. 

Despiadadamente,  adv.  m.  Des- 
piedadamente.  V.  Desapia- 
dadamente. 

Despiadado,  da.  adj.  Despie- 
dado.  V.  Desapiadado. 

Despicar,  a.  Despicar,  desaf- 
frontar,  vingar;  tomar  satis- 
fação de  injuria  ou  affron- 
ta.  Indulgere,  satisf acere : 
— r.  despicar-se;  vingar-se, 
satisfazer-se  da  acção  ou  pa- 
lavras injuriosas  com  que  o 
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picaram  ou  offenderam.F¿«- 
dictam  sumere,  ulcisci. 

Despicarar.  o.  (fam.)  Desin- 
festar, purccar,  limpar  qual- 
quer sitio  ou  logar  de  picares 
ou  velhacos. 

Despicarazar.  Ct.  (p.  Ext.)  Es- 
picaçar, picar,  ospassaros,  os 
figos  com  o  bico.  Rostro  ji- 
cos delibare. 

Despichadüra.  /.  (agr.)  Acção 
e  effeito  de  deseugaçar. 

Despichamiento.  m.  (agr.)  V. 
Despicliadura . 

Despichar,  a.  (agr.  p.  And.) 
Desengaçar;  tirar  o  engaço 
das  uvas  para  não  azedar  o 
vinho  e  para  que  saia  mais 
agradável.  Scapis  racemos 
uves  purgare : —  transsudar ; 
despedir,  lançar  humor  ou 
humidade.  Humorem  ex- 
peliere :  —  n.  (fam.)  V.  Mo- 
rir. 

Despidida./.  (p.  Ar.)  Desagua- 
doui"o,  canal  para  saída  de 
aguas.  Emissarium,  exaqua- 
rium. 

Despidiente,  m.  (ant.)  V.  Es- 
pediente. 

Despido,  m.  (ant.)  Despedi- 
mento, despedida;  acto  de 
se  despedir :  —  (mus.)  V.  Ri- 
tornelo. 

Despiensa./.  (ant.)Y.  Espensa. 

Despiertamente.  adv.  m.  En- 
genhosamente, espirituosa- 
mente; com  engenho,  com 
viveza  e  espirito.  Sollerter, 
acute. 

Despierto,  ta.  adj.  Desperto, 
acordado;  despertado  do  som- 
no.  Expergefactus,  a,  um: 
—  esperto,  vivo,  engenhoso. 
Sollers,  acutus.  Soñar  des- 
pierto (fr.)  ;  sonhar  acorda- 
do; obrar  ou  fallar  sem  jui- 
zo  nem  rasão,  fazer  projectos 
sem  fundamento,  ter  idéas 
chimericas.  Somniare. 

Despiezar,  a.  (ant.)  V.  Despe- 
dazar. 

Despiezo,  m.  (archit.)  Junctu- 
ra;  assento  de  uma  pedra 
sobre  outra  nas  obras  de  can- 
taria. Lapidnm  junctura. 

Despilaramiento.  m.  (min.) 
Acção  e  effeito  de  tirar  os 
pilares  das  minas,  formados 
pelos  massiços  das  rochas. 

Despilarar,  a.  (min.)  Tirar  os 
pilares  formados  pelos  mas- 
siços das  rochas  ou  veios  da 
mina. 
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Despilfarradamente,  adv.  m. 
Desordenadamente,  profusa- 
mente ;  com  profusão,  prodi- 
galidade, com  abuso.  Incon- 
cinnifer,  incondith. 

Despilfarrado,  da.  adj.  (ant.) 
Esfarrapado,  andrajoso;  co- 
berto de  farrapos.  Panno- 
sits,  laciniosus :  —  prodigo, 
estragado.  Casa  despilfar- 
rada (fr.);  casa  sem  governo, 
em  má  ordem. 

Despilfarrador,  ra.  s.  Estra- 
gador, dissipador ;  o  que  es- 
traga ou  dissipa  os  seus  bens. 

Despilfarramiento.  m.  V.  Des- 
pilfarro. 

Despilfarrar,  a.  Desperdiçar, 
estragar;  gastar  sem  medi- 
da:— estragar;  destruir  des- 
ordenadamente. Disturbare, 
destruere:  —  r.  (fam.)  alar- 
gar-se;  diz-se  do  que,  sendo 
avarento,  gasta  ¡orodigamen- 
te  em  certas  occasioes :  — 
descomedir-se ;  haver-se  com 
descomedimento,  com  des- 
cortezia. 

Despilfarro,  m.  Desperdicio, 
profusão,  prodigalidade,  gas- 
to supérfluo,  despeza  exces- 
siva :  —  desgoverno,  desor- 
dem na  administração  publi- 
ca :  —  desarranjo,  desordem, 
abuso  de  qualquer  cousa. 
Inconcinnilas,  disturbatio, 
abusus. 

Despimpolladura./.  (agr. )Des- 
baste  ou  acto  de  desbastar 
os  renovos. 

Despimpollar,  a.  (agr.)  Des- 
bastar, cortar  ou  tirar  os  re- 
novos inúteis  ás  plantas. 

Despinces,  m.  ^jZ.  V.  Despin- 
zas. 

Despintar,  a.  Despintar;  bor- 
rar ou  desfazer  o  que  está 
pintado.  Pictum  delere,  ahrc- 
dere :  —  (fig.)  despintar ;  des- 
figurar alguma  cousa,  repre- 
senta-la com  difterentes  co- 
res. Diluere,  obsciirare,  te- 
'nebras  ojfundere:  —  n.  (fig.) 
despintar-se,  desdizer,  dege- 
nerar. Degenerare,  deficere. 
No  despintársele  ¿í  uno  al- 
gnna  persona  h  cosa  (fr.)  ; 
não  deixar  escapar  qualquer 
pessoa  ou  cousa;  não  se  es- 
quecer d'cllas,  aindaque 
as  tenha  visto  poucas  vo- 
zes. Rei  hand  scppius  visee 
imaginem  menti  infixam  re- 
tiñere. 
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Despinzadera./.  Espinçadeira ; 
mulher  que  alimpa  os  pan- 
nos tirando-lhes  os  nós.  Mu- 
lier  floccullos  volsélla  detra- 
liens :  —  (art.)  pinça;  instru- 
mento de  feri'o  que  se  usa 
para  tirar  os  nós  ao  panno. 
Volsélla,  ce. 

Despinzador,  RA.  s.  Espiuça- 
dor;  o  que  espinça. 

Despinzar,  a.  (art.)  Espinçar  ; 
tirar  com  a  pinça  os  nós 
ou  pellos  ao  panno.  Volsel- 
lis  jloccidlos  detrahere,  avel- 
lere :  —  extrahir,  arrancar 
com  pinças. 

Despinzas  .  /.  pL  Espinça ;  in- 
strumento que  serve  para  es- 
jDinçar  os  pannos.  Volsélla, 
instrume.ntum  2:)annorum  flo- 
cis  avellendis.  V.  Pinzas. 

Despinzes.  m.pl.  V.  Despinzas. 

Despiojadura.  /.  Acção  e  eifei- 
to  de  esiDiolhar. 

Despiojar,  a.  Espiolhar;  tirar 
os  piolhos.  Usa-se  também 
como  reciproco.  A  pedicidis 
mundare,  xmrgare:  —  (fig. 
fam.)  limpar  da  carepa;  li- 
vrar alguém  da  miseria.  Ah 
egestate  aliqnem  liberare. 

Despipitar.  a.  (ant-)  V.  Despe- 
pitar. 

Despique,  m.  Despique;  satis- 
fação ou  desaggravo  de  in- 
juria ou  oífensa.  Ultio,  vin- 
dicatio. 

Despiritado,  da.  adj.  Desani- 
mado, sem  espirito,  fraco, 
acanhado  :  —  desanimado, 
fraco,  abatido,  languido. 
Exanimis,  languidas. 

Despizcar,  a.  Esmigalhar;  fa- 
zer alguma  cousa  em  miga- 
lhas, em  bocadinhos.  Com- 
7nimierc  jContercre : — r.(fig.) 
dcspicar-se,  csmerar-se;  pôr 
todos  os  cuidados  em  algu- 
ma cousa.  N^imium  incum- 
bere,  sollicitndine  angi. 

Desplacer,  a.  Desprazer,  des- 
gostar, desagradar.  Displi- 
cere:  —  m.  desprazer,  des- 
gosto, pezar,  descontenta- 
mento. Molestia,  displicen- 
tia,  tcvdium. 

Desplacirli:.  adj.  (ant.)Y.  Dis- 
apacible. 

Desplaciente,  p.  a.  (ant.)  de 
Desplacer :  —  ac//.  displicen- 
te; que  causa  displicencia. 
Displiccns,  cntis. 

Desplanacion.  /.  (ant.)  V.  Es- 
plicacion. 
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Desplanar,  a.  (ant.J  Y.  Espli- 

car. 
Desplantación.  /.  (ag7:)  Des- 

plantaçâo;   acção   e  eíFeito 

de    desplantar.  Eradicatio, 

onis. 
Desplantador,  KA.  s.f'a^T.jDes- 

plautadoi"  o  que  desplanta: 

—  m.  desplantado!-;  instru- 
mento que  serve  para  arran- 
car as  plantas,  especialmen- 
te as  que  sao  delicadas. 

Desplantar,  a.  (ant.  agr.)  Des- 
plantar. V.  Desarraigar : — 
r.  (art.)  perder  a  posição  re- 
cta na  dansa  ou  na  esgrima. 
Rectum  corporis  hahitum 
amittere  :■ —  (mil.)  desmontar 
a  ai'tilheria. 

Desplante,  m.  (art.)  Desplan- 
te; posição  obliqua,  em  es- 
grima, fora  da  recta.  Corpo- 
ris inflexio,  pronitas. 

Desplatar,  a.  Despratear;  ti- 
rar a  prata  que  está  ligada 
a  outros  metaes.  Árgentum 
ab  aliis  metallis  sejungere, 
separare. 

Desplate,  m.  Acção  e  effeito 
de  despratear.  Argenti  ab 
aliis  metallis  sejundio,  se- 
paratio. 

Desplatear,  a.  V.  Desplatar. 

Desplayar,  a.  (ant.)  V.  Es- 
playar: —  n.  (naut.)  espraiar; 
retirar-se  o  mar  da  praia,  co- 
mo succede  na  vasante  das 
marés.  Littus  deserere. 

Desplazajuento.  m.  (ant.)  Re- 
moção ;  acção  e  eflfeito  de  re- 
mover de  um  posto  ou  logar: 

—  (naut.)  volume  de  agua 
deslocado  pela  embarcação, 
e  a  quantidade  e  peso  d'este 
fluido. 

Desplazar,  a.  (ant.)  Remover, 
tirar,  separar,  de  algum  pos- 
to ou  logar;  deixa-lo  livre 
ou  desembaraçado:— (Omííí.J 
deslocar,  desoccupar  a  em- 
-barcação  um  volume  de 
agua  igual  ao  da  parte  sub- 
mergida do  seu  casco. 

Desplazible.  adj.  (ant.)  Y.  Des- 
apazible . 

Desplaziblemente.  adv.  m. 
(ant.)  Y.  Desapasiblemente. 

Desplegadamente  .  adv .  ??;  . 
(ant.)  Abertamente,  clara- 
mente, expressamente. -ájjer- 
te,  clare. 

Desplegadura.  /.  Desprega- 
dura;  acção  e  effeito  de  des- 
pregar ou  desdobrar: —  (fig.) 
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explicação,  declaração.  Ex- 

plicafio,  onis. 
Desplegar,  a.  Despregai*,  des- 
dobrar; desenvolver,  esten- 
der o  que  estava  dobrado  ou 
envolto.  Pandere,  evolvere, 
explicare: — (^;^y.j  desdobrar; 
desenvolver,  explicar,  acla- 
rar o  que  era  obscuro  ou 
pouco    intelligivel.    Diluci- 
dare, patefacere  :  —  r.  des- 
pregar-se,  desdobrar-se ;  — 
desdobrar-se ;    desabrochar, 
desenvolver-se,    abrir-se    a 
flor.  No  desplegar  los  labios 
(fr.) ;  não  despregar  os  la- 
bios,   não    abrir    a    boca; 
guardar  silencio :  —  ai  ca- 
ballo (art.);  obrigar  o  ca- 
vai lo,  em  equitação,  a  des- 
fazer a  dobra  que  o  pescoço 
apresentava    em    rasão    de 
voltar  a  cabeça  em  sentido 
opposto  ao  que  devia   ser. 
Desplegarse  el  caballo  (fr.); 
desenvolver-se    o    cavallo; 
adquirir  liberdade  e  viveza 
nos   seus   movimentos  pela 
influencia  do  ensino :  —  las 
velas  (naut.);  despregar,  des- 
fraldar,   desferir    as   velas. 
Vela  ]}o.ndere :  —  (mil.)  des- 
dobrar;   alargar   as   tropas 
fazendo  estender  as  fileiras 
e  diminuindo  o  fundo. 
Desplego,  m.  (ant.)  Expressão, 
explicação    clara.   Èxplica- 
tio,  onis. 
Desplegue,  m.  V.  Despliegue. 
Despleguetear,  a.  (agr.)  Es- 
ladroar;  tirar  os  renovos  su- 
pérfluos aos  sarmentos,  im- 
pedir-lhes    uma    vegetação 
muito  enérgica  e  viçosa  pa- 
ra obter  melhor  e  mais  fru- 
cto.  Luxuriantes  vites  cas- 
trare. 
Despliegue,  m.  Despregadura; 
acção  e  etleito  de  desdobrar: 
—   (mil.)    movimento    pelo 
qual  se  desdobra  uma  co- 
lumna ou  um  corpo  de  tro- 
pas. 
Desplomado,  da.  adj.  Inclina- 
do, pendurado,  fora  de  pru- 
mo. 
Desplomar,   a.  Inclinar,  pen- 
durar;   fazer  com   que  um 
edificio  ou  outra  cousa  se 
desvie  da  linha  de  prumo. 
A  perpendículo  arcere,  de- 
pellere :   —   r.   inclinar-se ; 
perder  a  linha  de  prumo. 
Inclinare,    a    perpendiculo 


DES 


125 


declinare :  —  (fig.)  desabar, 
cair  a  prumo  qualquer  cou- 
sa de  grande  peso.  Euere, 
corruere. 
Desplome,  to.  Aoção  e  effeito 
de  desabar  e  de  fazer  perder 
o  prumo  a  alguma  cousa. 
Desplomo,  to.  (arch.)  Inclina- 
ção, pendor;  defeito  de  qual- 
quer edificio  por  falta  de 
prumo.   Inclinatio,   à  per- 
pendiculo deflexio. 
Desplumador,  RA.  s.  Depeuna- 
dor;  individuo  que  dejjenna. 
Desplumadura.  /.   (ant.)   De- 
pennadura;  acto  de  depen- 
uar.  Plumarvm  detràctio. 
Desplumar,  a.  Desplumar,  de- 
pennar;  tirar  as  plumas,  as 
pcnnas  a  uma  ave.  Usa-se 
também     como     reciproco . 
Pluma."!,  pennas  detrahere: 
—   (fig.)   depennar;   despo- 
jar alguém  da  sua  fazenda 
com  arte  e  destreza.  Alte- 
rius  bona  ábligurire:  —  r. 
desplumar-se,  depennar-se; 
mudar,  largar  as  pennas  a 
ave:  —  a.  (natit.)  desarvo- 
rar;  abater,  cortar  em  um 
combate  a  mastreação  a  um 
navio  inimigo. 
Despoblación./.  Despovoação; 
acção  e  effeito  de  despovoar, 
estado  de  uma  cidade,  de 
um  paiz  despovoado.  Oppi- 
di  derelictio,  desertio. 
Despoblada.  /.  (ant.)  V.  Des- 
población. 
Despoblado,   to.  Despovoado, 
deserto,  ermo;  logar  despo- 
voado ou  quasi  privado  de 
povoação.  Solitudo,  eremv^. 
Cuando  fueres  por  despobla- 
do, non  fagas  desaguisado, 
porque  cuando  fores  por  po- 
blado ircis  íi  lo  vezado  (rif); 
em  qualquer  parte  que  nos 
achemos,  mesmo  em  plena 
liberdade,  devemos  abster- 
nos  de  más  acções,  para  que 
o  costume  nos  não  obrigue 
depois  a  pratica-las  em  pu- 
blico e  sem  consideração :  — 
adj.    despovoado ,    deserto, 
deshabitado,  ermo.  Vastatus, 
desertus,  incolis  nudatus. 
Despoblador,  ra.  s.  Despovoa- 
dor;  o  que  despovoa,  devas- 
tador. Vastans,  solitudinem 
faciens. 
Despoblamiento,  to.  (ant.)  Y. 

Despoblación. 
Despoblar,  a.  Despovoar;  dei- 
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xar  ermo,  deserto  um  reiuo, 
uma  cidade,  um  logar  que 
era  habitado.  Depopulari, 
cultoribus  vacuum  relinqtie- 
re:  —  r.  despovoar-se;  ficar 
despovoado,  ermo,  deserto, 
sem  povoação.  Oppidum  des- 
seri,  oppidanos  alio  trans- 
ferri:  —  a.  (fig.)  despovoar; 
despojar  qualquer  logar  das 
cousas  que  n'elle  ha,  como: 
despoblar  ua  campo  de  ar- 
boles; despovoar  um  campo 
do  seu  arvoredo,  etc.  Expo- 
liare. 

Despoderado,  da.  adj.  (ant.) 
Desapoderado,  despojado, 
desapossado. 

Despoderar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
apoderar. 

Despois.  adv.  (ant.)  V.  Des- 
pués. 

Despojador,  ra.  *,  Despojador; 
pessoa  que  despoja.  Spolia- 
tor,  oris. 

Despojamiento.  m.  (ant.)  Des- 
pojamento. V.  Despojo. 

Despojar,  a.  Despojar,  espo- 
liar; destituir,  privar  da  pos- 
se de  alguma  cousa  por  frau- 
de ou  violencia.  Spoliare: 
—  r.  dcspir-se;  tirar,  deixar 
os  vestidos.  Vestibus  spolia- 
ri,  nudari:  —  despojar-se, 
despir- se;  separar- se,  pri- 
var-se  de  alguma  cousa  vo- 
luntariamente, renunciar  a 
ella.  liemmtiare,  derelin- 
quere.  Despojarse  del  hom- 
bre viejo  (fr.);  abandonar 
as  más  inclinações  de  uma 
natureza  depravada,  entre 
os  ascéticos.  Parvi  animi 
vitia  exuere:  —  (far.)  des- 
pojar; tirar  a  alguém  judi- 
cialmente a  posse  dos  bens 
que  Ihc  nao  pertencem,  pa- 
ra os  entregar  a  seu  legiti- 
mo dono,  em  virtude  de  sen- 
tença dada.  Kx  senteatia  ju- 
dieis aliquem  spoliare:  — 
despojar;  esbulhar,  desa- 
possar alguém  de  seus  di- 
reitos reaes  a  alguma  cou- 
sa, o^  que  dá  logar  á  recla- 
mação. 

Despojo,  m.  Despojo;  acção  e 
eíFeito  de  despojar.  Spolia- 
tio,  anis:  —  despojo,  espo- 
lio; o  que  fica  abandonado 
ou  vacante  por  morte  ou 
desgraça  de  alguém,  o  que 
deixara  os  vencidos  em  um 
campo  de  batalha.  Fra;da, 
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spolia,  manubire:  —  miude- 
zas; a  cabeça,  visceras  e 
membros  das  rezes  mortas. 
Pecudum  viscera  cxtrema- 
que  membra:  —  (fi.Ç-)  des- 
pojo, presa;  v.  g.:  la  hermo- 
mosura  es  despojo  dei  tiem- 
po, el  hombre  es  despojo  de 
la  muerte;  a  belleza  é  des- 
pojo do  tempo,  o  homem 
é  despojo  da  morte.  Frce- 
da,  spolium:  —  mortalha; 
ultimo  vestido  do  homem : 

—  V.  Espolio :  —  pl.  res- 
tos, sobras;  sobejos  de  al- 
guma cousa,  como  os  da  co- 
mida, etc.  Analecta,  quis- 
quilice  ciborum:  —  miude- 
zas; certas  partes  e  entra- 
nhas da  gallinha  ou  de  ou- 
tra qualquer  ave  morta;  co- 
mo o  pescoço,  figado,  moe- 
la, etc.  Avium  exta:  —  des- 
pojos; os  materiaes  que  se 
podem  aproveitar  de  qual- 
quer casa  que  se  derriba. 
Rudus,  eris.  Interdicto  de 
despojo  (for)  V.  Interdicto: 

—  (zool.)  despojo;  a  pelle 
que  largam  alguns  animaes, 
taes  como  a  cobra,  etc. 

DESPOLARIZACION./fp/i^/S.JDeS- 

polarisaçào;  acção  de  des- 
truir o  estado  de  polarisa- 
çào. 

Despolarizar,  a.  (phys.)  Des- 
polarisar;  destruir  o  estado 
de  polarisação. 

Despolvar,  a.  Desempoar;  ti- 
rar, sacudir  o  pó. 

Despolvorar.  a.  V.  Despolvo- 
rear. 

Despolvoreamiento.  m.  Acção 
e  efieito  de  desempoar,  de 
limpar  ou  sacudir  a  poeira. 

Despolvorear,  a.  Desempoar; 
limpar,  sacudir  o  pó.  Pul- 
ver  em  excutere:  —  {fig-)  ar- 
rojar, afastar  de  si  alguma 
cousa.  Excutere,  rejicere. 

Despolvürizar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
polvorear. 

Desponer,  a.  (ant.)  V.  Depo- 
ner: —  V.  Posponer:  —  ex- 
por, explicar:  —  r.  deixar 
de  pôr  ovos  a  ave. 

Desi'onsar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
posar. Também  6  reciproco. 
Desponsare. 

Desponsorio.  m.  (ant)  V.  Des- 
posorio. 

Desponzoñah.  a.  (ant.)  V.  Des- 
cmponzoñar. 

Dkspopulabizador,  ba.  8.  De- 
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popularisador;  o  que  depo- 
pularisa. 

Despopularizar,  a.  Depopu- 
lari sar;  fazer  perder  o  amor 
ou  o  favor  do  povo,  a  esti- 
mação publica.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco. 

Desportillar,  a.  Desgargalar ; 
quebrar  o  gargalo  de  qual- 
quer frasco  ou  garrafa.  Oram 
coufringere:  —  desbeiçar; 
quebrar  o  beiço  ou  borda 
de  um  vaso.  Labrum  co7i- 
fringere: — (ant.)  V.  Mellar. 

Despos.  adv.  (ant.)  V.  Des- 
pués. 

Desposacion.  /.  (ant.)  V.  Des- 
posorio. 

Desposado,  da.  adj.  Algema- 
do; preso  com  algemas  ou 
esposas.  Manicis  eonstrictus. 
Desposado  de  hogarto,  caro 
vale  el  paño  (rif.);  a  quem 
faz  casa  ou  se  casa,  a  bolsa 
fica  rasa. 

Desposajas.  /.  pl.  (ant.)  Y. 
Esponsales. 

Desposamiento,  m.  (ant.)  V. 
Desposorio. 

Desposar,  a.  Desposar,  casar; 
unir  pelo  sacramento  do  ma- 
trimonio. Desponsare,  con- 
nubio rite  jungere:  —  r. 
desposar-se,  casar-se.  Ma- 
trimonio conjunji :  —  (ant .) 
desposar-se ;  contrahir  es- 
ponsaes  com  alguém.  Mu- 
tuo desponderi,  sponsalia 
faceré. 

Desposeedor,  adj.  m.  Usurpa- 
dor, esbulhador,  espoliador ; 
o  que  esbulha,  espolia,  des- 
apossa. Usur palor,  spoliator. 

Desposioer.  a.  Despossar,  des- 
apossar, usurpar;  esbulhar 
alguém  da  posse  do  que  lhe 
pertence.  Possessione  j)riva- 
re :  —  r.  dosapossar-se ;  pr¡  • 
var-se,  destituir-se  da  posse 
de  alguma  cousa. 

Desposeimiento,  m.  Esbulho 
da  posse;  acção  e  efl'eito  de 
desapossar.  Possessionis pri- 
vai io. 

De.sposorio.  »n.  Desposorio; 
contrato,  promessa  solem- 
ne de  casamento.  Usa-se 
mais  comninmmente  no  plu- 
ral. Sponsalia,  orum. 

Déspota.  »«.  Despota;  sobera- 
no ab.soluto  que  governa  ar- 
bitrariamente, a  sabor  dos 
scus  caprichos,  sem  outra 
lei  mais  que  a  sua  vontade. 
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Tyrannus,  nonjuribus,  non 
legibus  subjecttis :  —  despo- 
ta; o  que  trata  os  seus  in- 
feriores com  dureza  e  infle- 
xibilidade :  —  (hist.)  despo- 
ta*, titulo  dos  governadores 
de  alguns  estados  tributa- 
rios da  Turquia ;  —  despo- 
ta; titulo  honorifico  que  os 
imperadores  gregos  toma- 
ram, e  que  depois  concede- 
ram aos  seus  parentes  e  ge- 
neraos. 

Despóticamente,  adv,  m.  Des- 
poticamente; com  despotis- 
mo, com  poder  absoluto  e 
arbitrario.  Tyrannich. 

Despótico,  ca.  adj.  Despótico, 
absoluto,  arbitrario.  Tyran- 
nicus,  nulli  subditus  legi. 
Estado  despótico  (polit.);  es- 
tado despótico;  o  que  é  go- 
vernado por  um  despota. 
Gobierno  despótico;  gover- 
no despótico;  o  que  só  re- 
conhece como  lei  a  vontade 
do  que  manda. 

Despotiquez. /.  (ant.)Y.  Des- 
potismo :  — altivez,  orgulho. 

Despotismo,  m.  (polit.)  Despo- 
tismo, tyrannia ;  governo 
despótico,  onde  o  soberano 
é  absoluto  e  independente 
das  leis.  Tyrannis,  idis:  — 
despotismo;  poder  absoluto, 
arbitrario,  que  só  tem  por 
lei  a  vontade  do  despota: — 
despotismo,  tyrannia ;  abuso 
da  auctoridade. 

Déspoto,  adj.  m.  (ant.)  V.  Dés- 
pota. 

Despotricar,  n.  (fam.)  Dispa- 
ratar, despropositar,  desar- 
rasoar ;  dizer  disparates,  fal- 
lar sem  consideração.  Incon- 
siderate,  temeré  loqui,  gar- 
riré. 

Despoyar,  a.  (ant.)  Y.  Des- 
pojar. 

Despranar.  a.  (ant.)  V.  Es- 
planar. 

Despreciable,  adj.  Deprecia- 
vel,  desprezível;  digno  de 
desprezo.  Contemnendus,  con- 
temptus  dignus. 

Despreciador,  ra.  s.  Deprecia- 
dor,  desprezador ;  o  que  des- 
preza. Âspernator,  despe- 
ctor :  —  adj.  (anat.)  despre- 
zador; nome  dado  ao  mus- 
culo  abductor  do  olho,  por 
causa  do  movimento  que  lhe 
communica  quando  se  diri- 
ge um  olhar  de  desprezo. 
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Desprecimiento.  m.  (ant.)  De- 
preciação. V.  Desprecio. 
Despreciar,  a.  Depreciar,  des- 
prezar; fazer  pouco  caso, 
não  ter  em  apreço,  deses- 
timar, olhar  com  despre- 
zo alguma  pessoa  ou  cousa. 
Spernere,  contemnere.  Des- 
presar  la  vida  (fr.);  des- 
prezar a  vida,  nâo  a  poupar. 

Despreciativo,  va.  adj.  Des- 
prezante ;  que  indica,  deno- 
ta, mostra  desprezo;  v.  g.: 
maneras  despreciativas;  ma- 
neiras desprezantes. 

Desprecio,  m.  Desprezo;  pou- 
co caso  ou  estimação  que  se 
faz  de  alguma  pessoa  ou 
cousa.  Despectus,  contem- 
ptus:  —  desprezo,  injuria, 
mofa,  irrisão.  Injuria,  a?. 

Desprender,  a.  Desprender ; 
desatar,  soltar  o  que  estava 
preso  ou  atado.  Solvere :  — 
r.  desprender-se,  despegar- 
se, soltar-se;  cair  com  rapi- 
dez uma  cousa.  Decidere, 
delabi :  —  (fig-)  desprender- 
se, separar-se,  desaferrar- 
se, desistir,  desfazer-se  de 
alguma  pessoa  ou  cousa,  de 
uma  idéa,  etc.  Demittere, 
abjicere :  —  deprehender-se, 
deduzir-se,  inferir-se :  — 
(chim.)  desprender-se,  evol- 
ver-se,  fallando  de  um  gaz, 
etc. 

Desprendido,  da.  adj.  Desin- 
teressado, generoso ;  sem 
muito  apego  aos  bens  mate- 
riaes. 

Desprendimiento,  m.  Acção  e 
eíFeito  de  desprender  e  des- 
prender-se:— desapego,  ab- 
negação, desinteresse,  gene- 
rosidade. Abalienatis,  lucri 
contemptus. 

Desprensar,  a.  (art.)  Desim- 
prensar ;  tirar  da  prensa. 

Despreocupación,  f.  Despreoc- 
cupação,  desabuso;  estado 
da  alma,  da  pessoa  livre  de 
preoccupações. 

Despreocupadamente,  adv.  m. 
Despreoccupadamente ;  sem 
preoccupaçào,  de  um  modo 
despreoccupado  ou  desabu- 
sado. 

Despreocupar,  a.  Despreoccu- 
par;  tirar  a  alguém  da  pre- 
occupação  em  que  está,  des- 
abusa-lo;— r.  despreoccu- 
par-se,  desenganar-se ;  tirar- 
se de  illusões,  de  crenças 
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erróneas,  absurdas  ou  de 
conceito  errado  de  pessoa 
ou  cousa. 

Desprestliiar.  a.  Tirar  o  pres- 
tigio, desauctorisar. 

Despretzia.  /.  (bot.)  Despre- 
tzia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gramíneas,  pha- 
lai'ideas,  composto  de  uma 
só  especie,  originaria  do 
México. 

Desprevención.  /.  Despreven- 
ção;  falta  de  jn-evenção,  de 
cautela,  de  preparativos. 
ProvidenticB  defectus,  incu- 
ria: —  desprevenção,  des- 
preoccupação. 

Desprevenidamente,  adv.  m. 
Desprevenidamente,  desper- 
cebidamente; sem  i^reven- 
ção,  sem  preparativos,  Im- 
provide,  improvise. 

Desprevenido,  da.  adj.  Des- 
prevenido ,  desapercebido , 
desprovido,  falto  dos  prepa- 
rativos ou  das  cousas  neces- 
sárias. Imparatus,  improvi- 
dus. 

Desfrez,  m.  (ant.)  V.  Despre- 
cio: —  (for.  ant.)  contuma- 
cia; o  nào  comparecimento 
do  réu  em  juizo  depois  de 
citado  peremptoriamente . 
Contumacia,  oe. 

Desprivanza.  /.  (ant.)  Despri- 
vança;  perda  do  favor,  da 
graça,  ou  privança  de  al- 
guém. Gratice  jactura. 

Desfrivar.  a.  (ant.)  Despri- 
var;  fazer  decair  da  graça 
ou  privança  de  alguém.  A 
gratia,  favor e  digicere:  — 
n.  (ant.)  desprivar;  decair 
da  privança,  perder  o  vali- 
mento para  com  alguém. 
Gratiam  apud  principem 
amittere. 

Despropiacion.  /.  (for.)  Des- 
apropriação; acçào  e  efieito 
de  desapropriar. 

Despropiar,  a.  (ant.)  Desapro- 
priar, desapossar;  privar  al- 
guém da  sua  propriedade. 

Desproporción.  /.  Despropor- 
ção ;  falta  de  proporção,  des- 
igualdade de  alguma  cousa 
com  outra.  Incequalitas,  in- 
congruentia. 

Desproporcionadamente. 
adv.  m.  Desproporcionada- 
mente; com  desproporção. 
Incequaliter,  incongrnenter. 

Desproporcionar,  a.  Despro- 
porcionar; fazer  despropor- 
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clonado,  tirar  a  proporção, 
a   igualdade.    Proportionis 

expertem  reddere. 

Despropositado,  da.  aclj.  Des- 
propositado; fóra  de  propo- 
sito, absurdo.  Absurclus,  ia- 
opportiinns. 

Despropósito,  m.  Des]n'oposi- 
to;  dito  ou  feito  tora  de 
proposito  e  inopportuno:  — 
desproposito,  disparate,  ab- 
surdo. Ineptia,  deliramen- 
tum. 

Desproveer,  a.  Desprover; 
privar  alguém  das  suas  pi'o- 
visões  ou  do  necessário  pa- 
ra a  sua  conservação,  ^e- 
cessariis  privare:  —  (mil.) 
desprover;  tirar  as  provi- 
sões, os  viveres,  as  muni- 
ções de  boca  ou  de  guerra: 

—  r.  desprover-se ;  privar-se 
de  urna  cousa  útil  ou  neces- 
sária. 

DeSPROVEID AMENTÉ .      adv .      171. 

Desprevenidamente,  desper- 
cebidamente; sem  preparati- 
vos. Improvidh:  —  (ant.) 
inopinadamente,inesperada- 
mente.  Improvidh,  incaute. 

Desproveimiento  .  m .  (ant.) 
Desprovimento,  penuria,  es- 
cassez, inopia;  falta  do  ne- 
cessário ou  indispensável. 
Penuria,  inopia.. 

Desprovincializar.  a.  Tirar, 
fazer  perder  as  maneiras 
provinciaes . 

Desprovisto,  a.  adj.  Despro- 
vido; falto  do  necessário. 
Carens,  tis. 

Desprunada. /.  (ant.)Y.  Caida: 

—  V.  Desgracia. 
Desprunar.  jí.  (ant.)  V.  Cami- 
nar. 

Despueble,  m.  Despovoação; 
acção  e  eflPeito  de  despovoar. 
Depopidatio,  onis. 

Despueblo,  m.  (ant.)  V.  Des- 
población. 

Despuente,  m.  (prov.)  V.  Mar- 
zeo. 

Después,  adv.  Depois;  denota 
o  tempo  e  logar  que  se  se- 
gue a  outro,  a  acção  poste- 
rior. Post,  postea. 

Despüesto,  ta.  p.  p.  (ant.)  de 
Desponer.  Disposto. 

Despuevah.  a.  (ant.)  V.  Des- 
pojar. 

Df^spuLiMTRNTo.  m.  Doslustro; 
qualidade  do  que  não  é  po- 
lido :  —  deslustre;  acção  de 
deslustrar,  de  depolir. 
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Despulir,  a.  Depolir;  tirar  o 
polimento :  —  r.  depolir-se ; 
perder  o  polimento. 

Despulsar,  a.  Interromper  o 
pulso  por  effeito  da  com- 
pressão :  —  r.  (ant.)  agitar- 
se, commover-se  em  exces- 
so, por  effeito  de  alguma 
paixáu.  Agitari,  concitari 
vehementer :  —  (fiff-)  inñam- 
mar-se ;  apaixonar-se  em  ex- 
tremo por  alguma  cousa, 
deseja-la  possuir  com  anciã. 
Deperire,  inflammare. 

Despullar,  a.  (ant.)  V.  Des- 
nudar. 

Despumación.  /.  (pharm.)  Es- 
pumação ;  acção  e  effeito  de 
espumar  ou  tirar  as  impure- 
zas de  um  liquido  em  ebul- 
lição  ou  fermentação.  Des- 
piimatio,  oiiis. 

Despumadera.  /.  V.  Espuma- 
dera. 

Despumar,  a.  V.  Espumar. 

Despuntadüra.  /.  Acção  e  ef- 
feito de  desj)ontar.  Cuspi- 
dis  obtusio. 

Despuntar,  a.  Despontar;  ti- 
rar, quebrar  ou  rebotar  a 
ponta  a  algum  objecto  ou 
instrumento.  Ctispidem  tol- 
lere,  obtundere: —  (ant.)  Y. 
Desapuntar: — n.  despontar; 
manifestar  engenho.  Acumi- 
nh  excellere,  ingenii  specimen 
prcebere:  —  (fig-)  despontar, 
dar  esperanças;  adiantar-se, 
sobresaír  em  dotes  moraes. 
Pro'stare;  prceccllere: —  des- 
ponta r,  assomar,  começar  a 
luzir  a  aurora,  o  sol,  o  dia. 
Illvcescere :  —  a.  (agr.)  es- 
carçar;  tirar  cera  das  col- 
meias. Alvearia  castrare: 
—  despontar;  pastar  o  ga- 
do as  extremidades  das 
plantas  tenras:  —  despon- 
tar; começar  a  brotar,  a 
crescer  nma  planta,  urna 
arvore.  Germinare,  pulln- 
lare:  —  (naut.)  dobrar,  mon- 
tar um  cabo;  passar  alem 
d'ellc  navegando.  Promon- 
torium  superare. 

Despunte.  m.V.  Despuntndnra. 

Desputacion.  /.  (ant.)  Disputa, 
polemica,  controversia. 

Desque,  adv.  (ant.)  Contracção 
das  vozes  desde  e  que.  Des 
que,  desde  que,  logo  que. 
Ex  eo  tempore,  statim  ac. 

Desquebrajar,  a.  Fender,  ra- 
char; quebrar,  abrir  fendas 
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por  varios  sitios.  Usa-se  mais 
como  reciproco. 

Desquejar,  a.  (agr.)  Arrancar 
do  tronco  principal  da  plan- 
ta uma  vergouteaou  filho,  es- 
galhando-o,  para  que  com  as 
raizes  que  já  leva,  ¡jossa  pe- 
gar na  terraondeé  transplan- 
tado. Sarculum  alibi  plan- 
tandum  avellere. 

Desqueje,  m.  (agr.)  Acção  e 
effeito  de  arrancar  uma  ver- 
gontea  para  a  transplantar. 
Surculi  alibi  plantandi  avul- 
sio. 

Desquemar,  a.  (chim.)  V.  Des- 
oxijenar. 

Desquerer,  a.  (ant.)  Desque- 
rer; deixar  de  querer.  A  vo- 
lúntate recedere. 

Desquiciamiento,  m.  Desen- 
gonço ;  acção  e  effeito  de  des- 
engonçarou  desengonçar-se. 

Desquiciar,  a.  Desengonçar ; 
desencaixar  ou  tirar  do  qui- 
cio, dos  engonços  uma  porta, 
uma  janella,  etc.  E  cardine 
demover  e  :^  (fig-)  desengon- 
çar ;  descompor  alguma  cou- 
sa, fazendo-lhe  perder  a  fir- 
meza, a  solidez.  Deturbare, 
iiifr  ingere : — (fig.)  indispor : 
fazer  decair  da  graça,  pri. 
vança  ou  amisade  de  aíguem- 
Ab  alterius  gratia  dejicere. 

Desquierdo,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Izquierdo. 

Desquijaramiento.  m.  Acção  e 
effeito  do  desqueixar.  Maxil- 
larum  descisio,  confractio. 

Desquijarar,  a.  Desqueixar; 
quebrar,  deslocar  as  queixa- 
das. Maxillas  discinderc, 
confringere  :  —  leones  (fr. 
fig.  ];  fazer  de  fanfarrão,  fazer 
o  diabo  a  quatro. 

Desquijerar,  a.  (art.)  Serrar 
ou  cortar  por  dois  lados 
qualquer  j)au,  até  ao  ponto 
marcado,  d'onde  se  ha  de 
tirar  a  espiga  ou  macho.  £?x- 
tremum  lignum  alter  i  inse- 
rendum  dedolare. 

Desquilar.  a.  (ant.)  V.  Esqui- 
lar. 

Desquilatar,  a.  Desquilatar; 
abaixar  us  quilates  do  oiro: 
—  rebaixar,  abater,diminuir 
o  valor  ou  preço  de  qualquer 
cousa.  Proitium,  astimatio- 
nem  minuere. 

Desquinar.  n.  (germ.  Descan- 
sar. 

Desqüiño,  m.  fijrerm.j  Descanso. 
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Desqüitamiento.  m.  (aiit.)  Des- 
quite, desforra,  compensa- 
cao.  Compensatio,  onis. 
Desquitar,  a.  Desquitar,  des- 
forrar, restaurar  o  perdido; 
diz-se  ordinariamente  do  jo- 
go. Usa-se  também  como  re- 
ciproco. Resarciré,  compen- 
sare:—  (fig-)  despicar,  des- 
aftroutar,  vingar ;  tomar  sa- 
tisfação de  affronta,  injuria 
ou  offensa.  Usa-se  mais  com- 
mummente  como  reciproco. 
Vindicare,  ulcisci. 
Desqiite.  í?í.  Desquite;  acção 
e  etleito  de  desquitar-se,  ou 
desforrar-se  :  —  desquite  , 
desforra;  recuperação  do  que 
se  -perdeu.  Compensatio,  onis: 
—  (fig.)  despique,  desaggra- 
vo,  desaffronta.Fi/ídícía,  ul- 
tio.  Jugar  al  desquite  (fr.); 
jogar  em  desquite,  procurar 
a  desforra;  jogar,  dobrando 
sempre  a  parada,  para  ficar 
de  ganho  quando  vier  a 
sorte.  En  desquite  (fr.);  em 
desquite,  em  compensação, 
em  troca.  No  siento  que  mi 
hijo  pierda  sino  que  busque 
ei  desquite  (rif.) ;  não  me  im- 
porta que  meu  filho  perca, 
mas  sim  que  busque  a  des- 
forra; quem  jogou,  pediu, 
furtou;  jogará,  pedirá,  fur- 
tará; explica  o  attractivo 
do  jogo,  c  a  facilidade  de 
reincidir  n'este  e  n'outros 
vicios. 
Desquito,  ta.  2^-  P-  ir.  (aaf.)  de 

Desquitar.  Desquitado. 
Desrabar,  a.  Derrabar;  cortar 
a  cauda  a  um  animal.  Cau- 
dam  amputare. 
Desrabotar,    a.   Derrabar   os 
cordeiros,  para  que  cresçam 
e  engordem.  Agnorum  cau- 
dam  ampidare. 
Desradigar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
arraigar. 
Desraigar.  a.  (ant.)  Y.  Desar- 
raigar:—  (fig.   ant.)  desar- 
raigar ;  extinguir  ou  extirpar 
algum  cousa.  Extirpare,  ex- 
tinguere. 
Desraxchar.  a.  (ant.)  Desar- 
ranchar ;  desfazer  o  rancho. 
Também  é  reciproco.  Contu- 
herniumdissolvere, contuber- 
nio abstinere :  — V.  Despojar: 
—  V.  Enemistar: — ii.  des- 
arranchar;  desfazer  a  cama- 
radagem, o  rancho,  separax'- 
se  da  companhia  de  outros. 
17 


DES 

Desranillau.  a.  (ag.)  V.  Des- 
lechugar. 

Desraspado,  da.  adj.  V.  Cha- 
morro, especie  de  trigo. 

Desrasi'ar.  a.  (ant.)  Raspar  ou 
rapar. 

Desrastuojar.  a.  (cigr.)  Tirar 
ou  recoUier  o  rastolho. 

Desrastrojo,  m.  (agr.)  Acção 
e  ett'eitú  de  tirar  o  rastolho. 

Desrayadura./.  (agr.)  Reguei- 
ra; ultimo  sulco,  que  se  faz, 
lavrando  uma  terra :  —  lin- 
da; sulco  profundo  que  se 
abre  para  servir  de  marco, 
dividindo  dois  campos.  Li- 
mes, itís. 

Desrayar,  a.  (agr.)  Devregar ; 
abrir  a  regueira,  abrir  um 
sulco  profundo,  depois  da 
ultima  lavra,  e  mesmo  de- 
pois da  sementeira,  que  ser- 
ve para  facilitar  o  esgoto  I 
das  aguas  da  chuva :  —  lin- 
dar; traçar  o  ultimo  sulco 
n'uma  terra  para  a  reparar 
do  campo  immediato  e  faze- 
la  distinguir.  Limitari. 

Desrazonable,  adj.  Desrazoa- 
do,  desarrazoado,  desproposi- 
tado, injusto;  que  não  é  con- 
forme á  rasão.  Irrationabi- 
lis,  rationis  expers. 

Desrazonablemente,  adv.  Des- 
arrasoadamente ;  sem  rasão, 
fora  de  toda  a  rasão  e  pru- 
dencia. 

Desrazonar,  n.  Desarrasoar; 
discorrer  desarrasoadameu- 
to,  despropositar. 

Desredondear,    a.    Desredon- 
dar;  tirar  a  forma  arredon- 
dada a  algum  corpo. 
Desregladamente.  adv.Y.  Des- 
arregladamente. 
Desreglado,  da.  adj.  V.  Des- 

ar  reglad  o. 
Desreglar,   a.   (ant.)  V.  Des- 
arreglar. Usa-se  também  co- 
mo reciproco. 
Desralingar.  a.  (naut.)  Desre- 
lingar; tirar  as  relingas  ás 
velas.  Também  é  reciproco. 
Desreptar,   a.   (ant.)  V.  Des- 
obligar. 
Desreputaíjion.  /.  (ant.)  Des- 
honra, descrédito;  falta  de 
reputação.  Dedecus,  oris. 
Desretir.   a.   (ant.)  Y.  Derre- 
tir. 
Desreverencia.  /.  (ant.)  Y.  Ir- 
reverencia. 
De¿riscarse.  r.  (ant.)  Y .  Des- 
peño r  se. 
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Desrizamiento.  m.  Desencres- 
pamento ;  acção  e  effeito  de 
desencrespar. 
Desrizar,    a.    Desencrespar; 
desfazer  o  cabello  ou  algu- 
ma cousa  que  estava  crespa 
ou  frisada.  Usa-se  também 
como     reciproco.     Calamis- 
tratos  capillos  solvere. 
Desroblar,  a.  Desdobrar;  des- 
fazer uma  dobradura,  des- 
envolver o  que  está  dobrado. 
Desrodriganar.   a.  (agr.)  Se- 
parar os  sarmentos  do  tan- 
chão  depois  da  vindima. 
Desroñar,  a.  (agr.  p.  Aíurc.) 
Esladroar;  tirar  ás  arvores 
os  ramos  inúteis  c  ruins  pa- 
ra que  os  restantes  adquiram 
mais  vigor.  Inútiles  arborum 
ramúsculos  evellere. 
Desrostrar.  a.  (ant.)  Ferir  o 
rosto,  desfigurando-o  ou  des- 
compondo-o.  Fadem  vulne- 
rare, deturpare. 
Destablar,   a.   (ant.)  V.  Des- 
entablar. 
Destacamento,  m.  (mil.)  Des- 
tacamento;   corpo    particu- 
lar de  tropas,  ou  de  gente 
de  guerra,  tirado  de  outro 
corpo  maior,  ou  de  varios 
outros,  para  alguma  expe- 
dição.   Militum   manus    ab 
exercitibus  sejuncta.  Grandes 
destacamentos ;  grandes  des- 
tacamentos; os  que  se  com- 
põem  de  forças  considerá- 
veis de  todas  as  armas  e  que 
ás   vezes   chegam  a  ter  a 
força  de  uma  divisão,  e  se 
separam  do  corpo  princij^al 
para  uma  empreza  secunda- 
ria. 
Destacar,  a.  Destacar;  enviar, 
expedir  alguém  jjara  fazer 
algum  serviço:  —  n.  apre- 
sentar-se,  appai-ecer,  mani- 
festar-se,  uma  dor,  etc. :  — 
r.   destacar-se;  desprender- 
se uma  cousa  da  outra :  — 
r.   (naut.)  Y.  Despedir:   — 
(mil.)    destacar,    fazer    um 
destacamento;    separar    de 
um    corpo   uma  parte    das 
tropas   que   o   compõem,    e 
manda-las  a  alguma  expe- 
dição. Militum  mamirn  ex- 
prditinni  seligere:  —  (art.) 
destacar-se;     apresentar-se 
no  fundo  de  um  prado  al- 
gum objecto  que  chame  a 
attenção:    —    destacar-se; 
represeutar-se  uma  figura, 
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como  em  relevo  por  estar 
bem  modelada. 

Destaconar,  a.  Romper  ou 
gastar  muito  o  tacuo  da  bo- 
ta ou  do  sapato. 

Destajador,  m.  (art.J  Martello 
de  ferreiro  que  serve  para 
dar  a  forma  redonda  ou  qua- 
drada ao  ferro  caldeado.i5/cíZ- 
leus  ferrar  lo  operi  destrvieus. 

Destajajiiento.  m.  Contrato, 
ajuste;  acçào  e  efteito  de 
ajustar :  —  (ant.)  baixa,  di- 
minuição. Diminutio,  onis: 

—  (ant.)  desvio,  rodeio  que 
faz  urna  corrente  ou  um  rio, 
afastando-se  do  seu  curso 
ordinario  e  tomando  um  no- 
vo. Alvei  deflcxio. 

Destojae.  a.  Taxar;  ajustar  e 
declarar  as  condições  para 
uma  obra  ou  para  a  execu- 
ção de  alguma  cousa.  Pa- 
cta sancire:  —  (ant.)  ata- 
lhar, precaver.  Fríecavere: 

—  (ant.)  interromper.  Inter- 
rumpere:  —  (ant.)  extra- 
viar, desencaminhar.  A  via 
dejíectere:  —  retalhar;  cor- 
tar em  retalhos,  reduzir  a 
partes  miúdas,  a  pedaços  : 

—  (ant.)  terminar;  pôr  fim 
a  alguma  cousa:  —  V.  Es- 
plicar.  Quien  destaja  no  ha- 
raja  (r>f.);  queui  joga  não 
guardacabras;  antes  de  fa- 
zermos contratos  ou  nego- 
cios, devenios  pensar  e  re- 
gular bem  as  suas  bases  ])a- 
ra  evitar  dissabores  ou  con- 
trariedades futuras. 

Destajero,  m.  Empreiteiro;  o 
que  toma  de  empreitada  al- 
guma obra.  Opcris  lucator. 

Destajista,  m.  V.  Destajero. 

Destajo,  m.  Empreitada;  ajus- 
te que  se  faz  para  a  execu- 
ção de  uma  obra,  cuja  des- 
peza  se  estabelece  antecipa- 
damente com  o  que  a  em- 
prehcnde.  Operis  locatio, 
rcxlenqjtio:  —  (ant.)  divisão, 
repartimento :  —  (jif/-)  em- 
preitada; obra,  tarefa,  ein- 
preza  (jue  alguom  toma  por 
sna  conta.  ()])iis  snscepiuin. 
A  de-dajü  (Loe  adc);  de  em- 
preitada, por  uní  tanto;  diz- 
se  de  urna  obra  ajustada 
por  certa  quantia.  0/x'rcf;/ií.s- 
<jue  prctio prefinito :  —  (fi{j.) 
de  empreitada;  com  affinco 
o  muito  cmj)enho.  Enixe, 
studiosh,  instanttr.  Hablar 
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á  destajo  (fr.  fam.);  fallar 
pelos  cotovelos,  pairar,  fal- 
lar muito.  Blaterare,  yarrí- 
re.  Vender  por  destajo  (fr.); 
vender  a  retalho. 
Destalingar.  a.  (nant.)Y . Des- 

entalingar. 
Destalonamiento.  ?».  (vet.)  Ac- 
ção e  eü'eito  de  rebaixar  os 
talões  dos  cascos  das  caval- 
gaduras. 
Destalonar,  a.  (art.)  Acalca- 
nhar; dobrar  o  talào  da  bo- 
ta e  enche-lo  de  rugas :  — 
(vet.)  rebaixar  o  casco  des- 
de o  meio  da  palma  até  aos 
talões.  Equi  taliirn  ahradere. 
Destallar,  Destalligar.  a. 
(agr.)  Cortar  os  renovos  V. 
Deshorrar.  Arhoris  surculos 
avellere,  resecare. 

Destallo,  m.  (agr.)  Acção  e 
effeito  de  cortar  os  renovos. 

Destapada.  /,  V.  Descubierta, 
especie  de  pastel. 

Destapai?,  a.  Destapar,  desco- 
brir; tirar  a  tampa  ou  tapa- 
doira  a  alguma  cousa.  Oper- 
ciduia  detrahere:  —  (fiff-) 
destapar.  V.  Descubrir :  — 
}■.  destapar-se,  descobrir-se ; 
tirar  de  sobre  si  a  roupa, 
principalmente  estando  na 
cama.  Operculo  detracto  de- 
tejere.  Destapar  una  bote- 
lla (fr.);  destapar,  abrir  uma 
botija,  uma  garrafa. 

Destapiar,  a.  Desfazer,  des- 
truir, arruinar  as  paredes 
de  taipa.  Parietes  diruere, 
cvertere. 

Destapo,  m.  Acção  c  ett'eito  de 
destapar. 

Destaponamiento.  m.  Desbato- 
cadura;  acção  de  desbato- 
car,  de  tirar  a  rolha,  de  des- 
arrolhar o  tonel. 

Destaponar,  a.  Desbatocar, 
desarrolhar;  tirar  a  rolha,  o 
batoque  a  um  tonel. 

Destarar,  a.  Abater  a  tara 
de  algum  peso.  Supcrjmn- 
diuní  deducere,  subtrahere. 

Destartalado,  da.  adj.  Desor- 
denado, descomposto;  sem 
ordein  nem  compostura.  lu- 
coiiipositus,  incoHcinnus. 

Destartalar,  a.  Desconcertar; 
desarranjar  uma  machina, 
um  objeoto  qualquer :  —  r. 
desarranjar-se ,  desconccr- 
tar-se  uní  objecto  qualquer. 

Destayar.  a.  (ant.)  Contratar, 
ajustar:  —  cortar,  separar: 
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—  explicar  declarar:  —  evi- 
tar: —  estabelecer,  deter- 
minar :  —  acabar. 
Destazador,    m.    Carniceiro, 
cortador;  o  que  por  officio 
divide  e  esquarteja  as  rezes 
mortas.  Fecudes  inlercidens, 
in  frusta  secans. 
Destazar,  a.  Despedaçar,  re- 
talhar, cortar,  fazer  em  pe- 
daços alguma  cousa.  Inter- 
cidere,  iu  frusta  secare. 
Deste,  ta,  to.  contrac,  (ant.) 
de    de  este,  ta,   to.  D'este, 
d'esta,  d'isto. 
Destebrechador.    m.    (gcrm.) 

Interprete. 
Destebrechar.  a.  (germ.)  In- 
terpretar, declarar,  explicar. 
Destecuadura.  /.  (ant.)  Des- 
cobrimento de  uma  casa;  ac- 
ção e  effeito  de  lhe  tirar  o 
tecto.  Detectio,  anis. 
Destechar,  a.  Descobrir;  tii'ar 
o  tecto  a  algum  edifício.  Te- 
cto   rendare,    tectum   detra- 
here. 
Destejar,  a.  Destelhar;  tirar 
as  telhas,  o  telhado  a  uma 
casa.     Tegulis    nudare:    — 
(jig.)  desabrigar,  desampa- 
rar;   deixar    sem    amparo, 
abrigo  ou  protecção.  Fr(ssi- 
dio,  rnunimine  destituere. 
Destejer,  a.  Destecer;  desfa- 
zer, desmanchar  um  tecido. 
lietexere :  —  (jig)  destecer ; 
desfazer    imia    Irama,    um 
conluio,    uma    combinação. 
Dissolvere. 
De^telladura.  /.  (ani.)  V.  Des- 
tello. 
Destellar,  a.  (ant.)  V.    Des- 
tilar:—  s.    scintillar,    fais- 
car;    lançar     ou    despedir 
raios  de  luz:  —  ?•.  (ant.  fig.) 
olvidar-sc;  escapar,  riscar- 
se  da  memoria  alguma  cou- 
sa. Item  memoria  excidcre. 
Destello,  m.  Distillação;  ac- 
ção   c    etfeito    de   distillar. 
Stillicidium,  ii:  —  scintilla, 
brilho,    fulgor,     esplendor, 
luz    radiante.    Scinlillatio, 
onis:  —  (fig-)   luz   viva  do 
entendimento,     observação, 
concepção  ra^nda  do   espi- 
rito. 
Destemperado,  da.  adj.  (ant.) 

V.  Deslcido,  disuelto. 
Destemperamiento.     ni.    (ant) 

V.  Destemplanza. 
Deste.mpladamente.     adc.     vi. 
Dcstcmperadameutc;     sem 
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temperança,  com  excesso.  In- 
tempcranter. 

Dkstkju-ladísijio,  ma.  adj.  snp. 
de  Destemplado.  Destempc- 
radissiino,  muito  immodera- 
do.  Valdí"  immoderatns,  val- 
dh  intcmperans. 

Dkstemi'lapo,  RA.  adj.  Dcs- 
tcmpei"ado,  immoderado ;  fal- 
to de  temporánea:  —  (pint.) 
discordante,  som  harmonia; 
diz-se  do  quadro  ou  pintu- 
ra em  que  ha  desharmonia 
entre  o  todo  e  as  partos. 
Tabula,  cnjus  partes  Jiavd 
hene  cohcerent:  —  (mus.)  des- 
temperado, desafinado;  diz- 
se  dos  instrumentos. 

Destemplador,  to.  Destempe- 
rador;  o  que  destempera  o 
aço. 

Destemplamiexto.  to.  (ant. )  V. 
De.9(rmplan^a. 

Destemplanza,  to.  Destempe- 
rança;  intemperie  da  atmos- 
phera,  iiTCgularidade  das  es- 
tações. Intemperies,  ei:  — 
destemperança;  excesso  nas 
paixões,  no  comer,  no  be- 
ber, etc.  Immoderatio,  in- 
temperantia :  —  (med.)  des- 
temperança; sensação  s^eral 
de  incommodo  com  altera- 
ção do  pulso,  calafrios  e 
dores  vagas  nos  membros, 
sem  constituir  comtudo  um 
estado  febril  ou  de  doença 
declarada.  Pidsus  inceqtia- 
litas  in  arteriis:  —  de  vien- 
tre; destemperamento;  sol- 
tura, relaxação  do  ventre: 
— (fig-)  destemperança,  des- 
ordem ;  falta  de  moderação 
nas  palavras,  desconcerto 
de  costumes.  Immoderatio, 
onis : — inconstancia,  levian- 
dade. 

Destemplap..  a.  Destemperar; 
perturbar  a  ordem,  ou  ar- 
ranjo de  alguma  cousa.  Tur- 
bare, disturbare :  —  destem- 
perar; diluir  alguma  cousa, 
pô-la  de  infusão.  Acpiâ  mol- 
lire,  diluere,  dissolvere:  — 
(mus.)  destemperar,  desafi- 
nar um  instrumento  musico. 
Também  é  reciproco.  Cnn- 
centum  disturbare: — destem- 
perar; tirar  a  tempera  ao 
aço,  etc.  Hebescere.  Usa-se 
lambem  como  reciproco :  — 
r.  (fig.)  destemperar-se,  al- 
terar-se,  tornar-se  impru- 
dente, despropositado,  des- 
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ordenado,  dizer  destempe- 
ros, enfui-ecer-se  com  al- 
guém. Intemperanier,  in- 
composite  loqui,  agere:  — 
estar  incommodado  de  saú- 
de, sentir-se levemente  doen- 
te, alterar-se  o  pulso.  Fe- 
hricnlâ  laborare:  —  destem- 
perar; diminuir  a  força  de 
algum  liquido,  dilui-lo. 
Destemple,  m..  Destempero, 
destemperança ;  intemperie. 
Intemperies,  ei:  —  (mus.) 
destempero,  desafinação,  dis- 
sonancia; estado  de  iim  in- 
strumento desafinado.  Dis- 
sonantia  fidium:  — ■  (med.) 
incommodo;  ligeira  indispo- 
sição de  saúde.  Valetudo  le- 
viter  adversa :  —  destempe- 
rança; desordem,  alteração 
dos  humores:  —  destem- 
pero, desproposito,  dispara- 
te; falta  de  moderação  nas 
palavras  ou  acções.  Immo- 
deratio, intemperantia  :  — 
(art.)  destempera;  acção  e 
effeito  de  tirar  a  tempera  ao 
aço. 
Destemplamiento.  to.  (ant.)  V. 

Destemple. 
Destender,   a.   Encolher,   en- 
curtar retrahindo  uma  cou- 
sa estendida. 
Destendido,    da.     adj.    (ant.) 
Desattendido ,       desaperce- 
bido. 
Destentad  amenté,      adv.     in. 

(ant.)  Desatentadamente . 
Destentado,  da.  adj.  (ant.)  Y. 

Desatentado.    , 
Destentar,   a.   (ant.)  Desper- 
suadir, tirar  alguém  de  ten- 
taçã,o.  AdversiLs  vitiorum  il- 
lecehras    alterius     animum 
firmare. 
Desteñir,  a.  Destingir;  tirar, 
fazer  perder  a  tinta,  apagar 
a  cor.  Também  é  neutro  e 
reciproco.  Colore  exuere,  pri- 
vare. 
Desteuidad.  /.  (ant.)  V.  Des- 
treza. 
Desterminar.  a  (ant.)  Y.  De- 
terminar:—  V.  Sentenciar. 
Desternillarse,    r.    Ferir-se, 
cortar-se  em  alguma  cartila- 
gem ou  tendão.  Pode  tam- 
bém ser  usado  como  activo. 
Cartilágines  disrumpi :  — de 
risa  (fr.)  arrebentar,  chorar 
de  riso. 
Desterradero.    to.   Desterro ; 
logar  isolado  e  afastado  dos 
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centros  de  povoação  e  de 
commercio.  Locus  disritus, 
invius. 

Desterramiento.  to.  (ant.)  Y . 
Destierro. 

Desterrante,  p.  a.  (ant.)  de 
Desterrar.  Belegans,  tis. 

Desterrar,  a.  Desterrar,  de- 
gradar; mandar  alguém  pa- 
ra fora  da  patria,  ou  da  terra 
onde  habita,  em  castigo  de 
algum  dolicto.  Exilio  mul- 
ctare : —  tirar,  sacudir  a  ter- 
ra a  alguma  cousa.  Pulve- 
rcm  excutere: — (fig-)  des- 
terrar; cxpellir,  apartar  de 
si  a  tristeza,  o  medo,  etc. 
Pellere :  —  (ant.)  V.  Desen- 
terrar:—  privar  do  uso  de 
alguma  cousa:  —  r.  dester- 
rar-se;  condemnar-se  volun- 
tariamente ao  dcsten-o,  ex- 
patriar-se,  apartar-se  do  tra- 
to dos  homens. 

Desterronamiento.  to.  (agr.) 
Desterroamento ;  acção  e 
effeito  de  desterroar. 

Desterronar,  a.  (agr.)  Destor- 
roar ;  quebrar,  esboroar,  des- 
faze)-  os  torrões  de  um  cam- 
po com  instrumentos  pró- 
prios. Occare,  glebas  commi- 
nuere. 

Destetadera. /.  Desmamadei- 
ra;  instrumento  armado  de 
puas  que  se  jDÕe  nas  tetas 
de  alguns  animaes,  especial- 
mente das  vaccas,  para  des- 
mamar as  crias;  e  em  al- 
gumas partes  usam  collo- 
ca-lo  no  focinho  d'estas,  do 
que  se  tira  mais  proveito. 
Instrumenfum  aciculis  in- 
structum  ablactando  aptum. 

Destetamiento.  to..  Ablacta- 
ção;  acção  de  desmamar. 
Ablactatio,  onis. 

Destetar,  a.  Destetar,  desma- 
mar; tirar  a  mama  a  uma 
creança  de  peito,  a  uma  cria. 
Ablactare :  —  (fig.)  desma- 
mar ;  separar  os  filhos  dos 
mimos  e  carinhos  maternos, 
para  seguirem  uma  carreira. 
Liheros  á  paterna}  domus  de- 
lifiis  abducere.  Destetarse 
con  ima  máxima,  con  un 
principio,  etc.  (fr.  fig-);  be- 
ber com  o  leite,  desde  a 
mais  tenra  infancia,  uma 
máxima,  um  principio,  etc. 
Cum,  lacte  sugere,  ab  in- 
fantiadiscere. 
Destete,  m.  Ablactação ;  acção 
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e  effeito  de  desmamar.  Ahla- 
ctatio,  onis. 

Desteto.  7??.  Numero  de  gado 
destetado.  Ahí  adata  grex: 
—  estabulo  ou  oavallariça 
onde  se  recolhem  os  muares 
recentemente  desmamados. 
Ahlactatorinn  stabulum. 

Destez.  m.  (ant.)  Contratem- 
po, infortunio,  calamidade. 
Calamitas,  infort uniíim . 

Destiempo,  vi.  Occasião  intem- 
pestiva, inojjportuna.  A  des- 
tiempo (loe.  adv.);  fóra  de 
tempo ,  inopportunamente, 
intempestivamente.  Inopor- 
tune,  intempestivh. 

Destiento,  m.  (ant.)  Perturba- 
ção do  animo,  sobresalto. 
Perturbatio  animi. 

Destierro,  m.  Desterro;  acçào 
e  eíFeito  de  desterrar;  —  V. 
Desterradero :  —  (for.)  des- 
terro; pena  correccional, 
que  consiste  em  não  poder 
residir  o  condemnado,  a  dis- 
tancia de  menos  de  cinco  le- 
guas, nem  a  mais  de  quinze 
do  ponto  que  marca  a  sen- 
tença. Exilium,  ii. 

Destilarle,  adj.  (chim.J  Dis- 
tillavel;  susceptível  de  dis- 
tillação. 

Destilación.  /.  Distillação; 
queda  de  um  liquido,  gota 
a  gota.  Distillatio,  onis: — 
distillação;  acção  e  effeito 
de  distillar.  Distillatio,  onis: 
— ^ distillação;  fluxão  de  hu- 
níiores  serosos.  Distillatio, 
onis:  —  (chim.)  distillação ; 
operação  conhecida  desde  a 
mais  remota  antiguidade, 
que  consiste  em  separar,  com 
o  auxilio  do  calor,  urna  sub- 
stancia mais  volátil  de  ou- 
tras que  são  mais  fixas  e 
contidas  todas  cm  vasos  fe- 
chados. 

Destíladeiia.  /.  Alambique; 
instrumento  próprio  para 
distillar.  Vas  disíillationi 
deservievs:  —  (Jif/.  ant.)  ar- 
dil; meio  subtil  e  engenho- 
so, para  conseguir  algum 
fim.  Occidlus  ci/niculusf- 
Destilador,  ra.  adj.  Distilla- 
dor;  o  que  tem  ])or  oílicio 
úiatillíu-.  JJr.-itillarins,  a,  v.m: 
—  distillador;  o  que  distilla. 
Distillans,  tis:  —  (art.)  dis- 
tillador, filtro;  especie  de 
gral  de  pedra  porosa,  para 
filtrar  a  agua.  Lapidemn  vas 
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aquce  distillando'  deservirás: 
■ — V.  Alambique. 
Destiladura./.  (invs.)Y.  Des- 
tilación. 
Destilamiexto.  m.  Y.  Destila- 
ción. 
Destilar,  a.  (cliim.)  Distillar; 
fazer  uma  distillação,  sepa- 
rar de  uma  substancia,  por 
meio  do  fogo  e  em  vasos  fe- 
chados,   os  seus  principios 
voláteis  dos  principios  fixos. 
Distillare:  —  n.     distillar; 
caír  ou  correr  gota  a  gota, 
manar,  estillar.  Stillare:  — 
(art.)  filtrar;  passar  a  agua 
pelo  gral  de  podra  porosa, 
para  purificar.  Stillare  :  — • 
V.  Filtrar:  —  a.  (fig.)  dis- 
tillar,   espargir,  derramar; 
V.  g.,  sus  palabras  destilan 
veneno;  as  suas  palavras  dis- 
tillam  veneno. 
Destilatorio,  m.  Officina,  fa- 
brica de  distillacues.  Locus 
distillationi  deserviens :  — 
V.  Alambique :  ■ —  adj.  distil- 
latorio ;  que  serve  ou  é  ¡n'o- 
in-io  para  distillar. 
Destín,    m.    (ant.)   V.    Testa- 
mento. 
Destinación./. Destinação;  de- 
signação ou  applicação  que 
se  faz  de  uma  cousa  para, 
certo  fim.  As.ñgnatio,  onis: 
—  (ant.)  V.  Destino. 
Destinado,  da.  adj.  (ant.)  Des- 
atinado, louco;  que  perdeu 
o  tino.  A  scopo,  el  vía  de- 
flexus,  aberrans. 
Destinar,  a.  Destinar;  orde- 
nar,   designar,    determinar, 
preparar   para  algum   íiin. 
Destinare  : —  destinar;  ele- 
ger, nomear  para  algum  em- 
prego ou  cargo:  —  r.  dcsti- 
nar-se;  prejiarar-se,  educar- 
se para  certo  estado  ou  pro- 
fissão: —  n.  (ant.)  desati- 
nar: perder  o  tino,  eulou- 
quecer.  Haud  sponie  aber- 
rare, a  scopo  dojlectcre. 
Destinatario,    m.    Destinata- 
rio; aquelh^  a  quem  se  des- 
tina, envia,  remette,  etc.:  — 
adj.  (for.)  destinatario;  que 
indica  a  destinação  c  o  seu 
fim. 
Destino,  to. Destino;  providen- 
cia, vontade  eflicaz  do  Kiite 
tSupremo.   Providentia,    oí: 
—   destino,    fado,   estrella, 
sina,    sorte.   Fatum,   i:    — 
destino;  emprego,  applica- 
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ção  de  alguma  cousa  pai-a 
determinado  fim.  Designa- 
tio,  consignatio:  —  destino; 
emprego,  occupação.  Múnus 
officium:  (pililos.)  destino, 
encadeamento  de  causas  in- 
cógnitas, ligadas  entre  si, 
que  determinam  os  aconte-- 
cimentos,  segundo  os  estoi- 
cos. 

Destinar,  a.  (ant.  agr.)  Lim- 
par as  colmeias  dos  favos 
imperfeitos,  de  côr  esver- 
deada ou  negra,  que  não 
prestam  e  que  carecem  de 
mel.  Alvearia  mundare. 

Destiño,  m.  Favo  imperfeito  e 
de  má  qualidade,  que  nào 
tem  mel,  e  que  apresenta 
uma  côr  esverdeada  ou  ne- 
gra. Favus  nondum  p)lenh 
claboratus. 

Destiranizado,  da.  adj.  (ant.) 
Livre,  isento  de  tyrannia. 
Serviiute  excm,ptus. 

Destirpar.  a.  (ant.)  V.  Extir- 
par. 

Destitución.  /.  Destituição; 
acção  e  efieito  de  destituir. 
Destitidio,  onis :  —  V.  Pri- 
vación. 

Destituído,  da.  adj.  Destitui- 
do; desprovido,  falto,  priva- 
do de  alguma  cousa.  Desti- 
tntus,  2irivatiis. 

Destituir,  a.  Destituir;  pri- 
var alguém  de  alguma  cou- 
sa, especialmente  ile  empre- 
go, cargo  ou  dignidade.  Des- 
tituere,  privare. 

Destituto.  adj.  (ant.)\.  Aban- 
donado. 

Destocar,  a.  Destoucar;  tirar 
ou  desfazer  o  toucado.  Cin- 
ciíinos,  calamistratos  capil- 
los dissolvere:  —  j-.  (ant.) 
dcscobrir-se;  tirar  o  chapéu 
ou  qualquer  cobertura  da 
cabeça.  Capid  detcgerc,  de- 
nudare. 

Destorbar.  o.  (ant.)  Estorvar, 
impedir:  —  embrulhar,  en- 
redar. 

Destorro.  m.  (ant.)y,  Estorbo. 

Destokcedou,  ra.  s.  Destorcc- 

dor ;  o  que  destorce. 
Destorcedura.  /.  Destorcedu- 
ra ;  acção  c  eíVeito  de  des- 
torcer ou  destorcer-se. 
Destorcer,  a.  Destorcer;  des- 
fazer o  torcido.  Também  é 
reciproco.  JJistorquere,  in. 
diversnm  t arquero:  —  (fig-) 
arranjar,   endireitar,   regu- 
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lar*,  pôr  em  ordem  o  que 
não  estava  conforme.  Diri- 
gere, recfum  faceré:  —  r. 
(naut.)  desviar-se  do  rumo, 
desencaminhar-se,  perder  o 
rumo  a  embarcação.  Navim 
'  a  via  deflectcre. 

Destokgar.  a.  (agr.  ¿j.  Ext.) 
Esgalhar  ou  quebrar  os  ra- 
mos do  carvalho,  quando  lhe 
sobem  os  trabalhadores  pa- 
ra os  sacudir  c  colher  a  bo- 
lota. Uicis  ramos  disrum- 
pere. 

Destornillado,  da.  adj.  (fig.) 
Estouvado,  estabanado,  pre- 
cipitado; que  obra  inconsi- 
deradamente. Inconsidera- 
tus,  effrenus. 

Destornillador,  m.  (art.)  Cha- 
ve; instrumento  para  des- 
parafuzar  ou  soltar  os  pa- 
rafuzos.  Instrumentum  fer- 
reum  torcido  dctorqiiendo. 

Destornillamiento.  in.  Acção 
e  effeito  de  desparafuzar. 

Destornillar,  a.  Desparafu- 
zar; desfazer  as  voltas  de 
um  parafuzo,  afrouxa-lo, 
alarga-lo,  tira-lo  do  logar 
onde  estava  ajaertado.  Cla- 
vum  cochleatum  desforqiiere: 
—  r.  (fig.J  fazer-se  estouva- 
do, i^roceder,  fallar  inconsi- 
deradamente, com  impru- 
dencia, como  estabanado.  In- 
considerate  loqui,  agere. 

Destorpado,  da.  adj.  (ant.J 
Deturpado,  afeiado,  desfigu- 
rado. Deturpatus,  fadatus. 

Destorpadura.  /.  (ant.)  Detur- 
pação; acção  e  effeito  de  de- 
turpar, afeiar  ou  de  desfi- 
gurar. Vídneratio,  vulnus. 

Destorpar.  a.  (ant.)  Deturpar, 
desfigurar,  estropear,  afeiar, 
fazer  deforme.  Vidnerare, 
deturpare. 

Destoserse,  r.  Tossir  sem  ne- 
cessidade, fingir  que  tosse 
com  o  fim  de  dar  signal  a 
alguém,  de  escurecer  uma 
questão,  etc.  Tussim  simu- 
lare. 

Destostarse,  r.  Ir  perdendo  o 
queimado  do  sol  na  pelle,  fa- 
zer-se menos  trigueiro. 

Destotro,  RA.  (ant.)  Contrac- 
ção das  palavras  de,  este  e 
otro  ou  de  esto  otro  e  de 
esta  otra.  D'est'outro,  d'es- 
t'outra. 

Destrabar,  a.  Destravar,  des- 
pear;  tirar,  soltar   os  tra- 
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voes.  Pedreas  solvere:  — 
destravar;  desatar,  despren- 
der, apartar  uma  cousa  da 
outra.  Disjungere,  separare: 
—  (ant.)  destruir,  arrasar 
as  vallas,  as  trincheiras. 
Valliim  disrumjyere ,  pro- 
sternere:  —  la  lengua  (fr.); 
soltar,  desembaraçar  a  lin- 
gua,  cortar  o  freio. 

Destrabazon.  /.  Destravaçâo; 
acção  e  effeito  de  destravar. 

Destrados.  m.  pl.  (p.  Ar.)  Te- 
cido de  lã  ordinaria  que  ser- 
ve para  fazer  tapetes.  Tex- 
tum  laneum,  tapes  lancus. 

Destrailla,  m.  (mont.)  Acção 
e  effeito  de  desatrelar  os 
caes  de  caça. 

Destraillar,  a.  (mont.)  Des- 
atrelar; desajoujar  os  cães 
de  caça:  —  r.  desatrelar- 
se ;  soltar-se  da  trela  os  cães 
de  caça. 

Destral,  m.  Machado  peque- 
no  de  dois  gumes  ¡íara  cor- 
tar lenha  e  para  outros  usos. 
Securis,  is. 

Destraleja.  7)1.  Machadinha 
de  dois  gumes  para  cortar 
lenha,  etc.  Securicida,  a'. 

Destralero.  m.  Homem  que 
faz  ou  vende  machados. 

Destramar,  a.  Destramar;  des- 
fazer a  trama  de  qualquer 
tecido.  Tramam  dissolvere, 
cxtricere:  —  (fig-)  destra- 
mar; desfazer  a  intriga,  o 
enredo,  a  conjuração.  Con- 
jurationem,  fraudem  dissol- 
vere. 

Destrancador,  ra.  s.  (ant.) 
Destrancador;  o  que  des- 
tranca. 

Destrancar,  a.  (ant.)  Destran- 
car; tirar  a  tranca  a  urna 
porta. 

Destrapar.  a.  (ant.)  Desves- 
tir, desnudar;  tirar  os  ves- 
tidos, despir  alguém. 

Destrejar,  m.  (ant.)  Lutar, 
combater.  Também  era  usa- 
do como  reciproco.  Conten- 
dere, luctari. 

Destremar,  a,,  (ant.)  Desafiar, 
reptar:  —  ultrajar,  insul- 
tar. 

Destrenzar,  a.  Destrançar; 
desentrançar ;  desfazer  as 
tranças,  o  cabello.  Capillo- 
rum  tiexus  dissolvere.  Usa- 
se também  como  recijaroco. 

Destrero,  ra.  adj.  (ant.)  Des- 
tro,  ágil,  ligeiro,  desemba- 
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raçado;  exercitado,  experi- 
mentado no  manejo  das  ar- 
mas. Armorum  peritus:  — 
m.  cavallo  á  destra,  de  mão, 
de  parada,  de  batalha. 

Destuez.  /.  (a7it.)  V.  Destreza. 

Destreza.  /.  Destreza;  facili- 
dade, geito,  subtileza,  arte 
e  habilidade  em  fazer  as 
cousas.  Dexteritas,  atis :  — 
destreza,  astucia,  industria : 
—  (art.)  esgrima;  jogo  das 
armas.  Ars  gladiatoria. 

Destributar.  a.  (ant.)  Livrar, 
eximir  da  paga  de  tributos. 
A  tribiítis  eximere,  liberare. 

Destricia.  /.  (ant.)  Escassez, 
mingua,  penuria.  Inopia, 
angustia  rei  familiaris. 

Destrina.  /.  (chim.)  Dextrina; 
producto  não  crystallino, 
que  se  transforma  facil- 
mente em  assucar  de  fécu- 
la mediante  a  acção  do  aci,- 
do  suljiburico  diluido.  E 
branca,  pulverulenta  e  so- 
lúvel na  agua,  tornando-se 
gommosa. 

Destrincar,  a.  (naut.)  Estrin- 
car; desamarrar  qualquer 
cousa,  desfazer  as  voltas  do 
estrinque.  Usa-se  tambcm 
como  reciproco.  jDes¿?'2'«ca?"se 
un  cañan  (fr.)  ;  desamarrar- 
se um  canhão;  rebentar  ou 
soltar-se  as  cordas  que  o 
sujeitam  ao  costado  do  na- 
vio ou  ao  seu  reparo,  em 
virtude  dos  grandes  esfor- 
ços causados  á  aj-tilheria 
em  occasiào  de  temporal. 

Destripacuentos,  s.  (fam.)  In- 
terrorapedor ;  jDcssoa  que  in- 
terrompe im23ortunamente  a 
quem  está  fallando  ou  nar- 
rando. 

Destripar,  a.  Estripar;  tirar 
as  tripas  do  ventre.  Exen- 
terare, evisccrare: —  V.  Des- 
pachurrar. Conculcare,  pe- 
dihus  piroterere:  —  (lig-) 
desentranhar;  tirar  o  inte- 
rior de  alguma  cousa.  Inte- 
riora extraliere. 

Destripaterrones,  m.  (fam.) 
Jornaleiro,  trabalhador  que 
cava  ou  lavra  a  terra.  Oc- 
cator,  piastinator:  —  (fig-) 
pobre,  necessitado,  o  que  não 
possue  bens. 

Destripular.  a.  (naid.)  Dcs- 
tripular,  desarmar;  tirar  a 
tripulação,  a  equipagem  a 
um  navio. 
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Destrísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Diestro.  V.  Diestrisimo. 

Destriunfar.  ít.  Destriinfar; 
tirar  os  trunfos  a  qnem  os 
tem,  obrigando  a  joga-los. 
CoUusori  viclioris  notcc  pa- 
gellas  adimere. 

Destrizar.  a.  Esmigalhar,  es- 
miuçar; fazer  em  migalhas, 
em  bocadinhos,  Rescinderc, 
secare  in  fnista :  —  r.  (fig.) 
consumir-se,  affligir-se,  ra- 
lar-se,  enfadar-se.  Cura  an- 
gi,  premi. 

Destrocar,  a.  Destrocar;  des- 
fazer a  troca,  tornar  a  rece- 
ber a  cousa  que  se  havia 
trocado  por  outra,  restituin- 
do esta  a  seu  dono.  Commii- 
tationem  rescindere. 

Destrón,  m.  Gu.ia,  moço  de 
cego.  Cceci  ductor.  Destrón 
el  consejo,  la  lengua  el  ciego 
(rif.)  ;  devemos  bem  pensar 
antes  de  fallar. 

Destroxamiento.  m.DePthrona- 
mento;  acção  e  eft'eito  de 
destbronar.  Depídsio  e  solio : 
—  decadencia. 

Destronar,  a.  Destbronar,  de- 
senthronisar;  lançar  fóra  do 
throno,  privar  do  reino,  de- 
por o  rei.  Solio  depellere. 

Destroncamiento,  m.  Destron- 
caçào;  acção  de  destroncar. 
Ampntatio,  rrmtilatio  :  ■ — ■ 
(cir.)  destroncação;  opera- 
ção que  se  pratica  no  feto 
morto,  que  pelos  meios  na- 
turae§  nao  pode  vir  á  luz,  e 
que  consiste  em  separar  o 
tronco  da  cabeça,  no  interior 
da  matriz. 

Destroncar,  a.  Destroncar; 
cortar  uma  arvore  pelo  tron- 
co. Truncare,  amputare: 
(fig.)  destroncar;  cortar  ou 
desconjuntar  o  corpo,  ou  al- 
guma de  suas  partes.  Mem- 
ora truncare,  ant  contunden- 
do  laxare:  —  ffig.)  troncar:, 
cortar,  interromper  o  discur- 
so, narração,  historia,  etc. 
Sermonem  •  ivtercidere  :  — 
(fig.)  destroçar,  perder,  des- 
graçar alguém ;  embaraça-lo 
nos  seus  negocios  ou  preten- 
ções,  contraria-lo  nos  seus 
designios,  faze-lo  passar  tra- 
balhos. Perderé,  destrnere. 

Destroncuar.  a.  (ant.)  Tocar, 
tratar  de  passagem  qual- 
({uer  materia.  Leviter  attin- 
gere. 
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Destronque,  m.  V.  Destronca- 
miento. 

Destropar.  a.  (ant.)  Disper- 
sar; separar,  apartar,  divi- 
dir a  gente  ou  os  gados  pa- 
ra diversas  partes.  Divide- 
re,  separare,  sejungere. 

Destroquerio.  m.  (br.)  Des- 
trochério;  braço  direito,  ar- 
mado e  pintado  nos  escudos. 

Destrozador,  ra.  adj.  Destro- 
çador;  o  que  destroça.  Dis- 
ruptor,  oris. 

Destrozamiento.  m.  (ant.)  V. 
Destrozo. 

Destrozar,  a.  Destroçar;  fa- 
zer, cortar  em  troços  ou  pe- 
daços. Disrumpere :  —  (fig.) 
destroçar;  estragar,  prodi- 
galisar,  arruinar  os  seus 
bens.  Frodigere,  profunde- 
re: — (mil.)  destroçar,  des- 
baratar; derrotar,  destruir 
o  inimigo.  Profligare. 

Destrozo,  to.  Destroço;  acção 
e  efíeito  de  destroçar.  Dis- 
ruptio,  profligatio,  strages. 

Destrozón,  na.  s.  (fam.)  Es- 
tragador; o  que  estragamui- 
ta  roupa,  muito  calçado,  etc. 

Destrucción.  /.  Destruição; 
acção  e  effeito  de  destruir : 
—  destruição;  ruina,  assola- 
mento,  perda  total.  Exci- 
dium,  desfructio,  vastatio: 
— (med.)  destruição;  decom- 
posição total  dos  tecidos,  em 
virtude  do  que  perdem  a  sua 
vitalidade,  e  nãopodem  exer- 
cer as  fiincções  physiologi- 
cas,  desorganisando-se  até 
chegarem  ao  estado  damorte. 

Destruccionistas.  m..  pi.  (rei.) 
Dcstruccionistas;  nome  da- 
do pelos  christàos  universa- 
listas aos  que,  fandando-sc 
na  passagem  da  escriptura 
relativa  ao  castigo  eterno 
dos  maus,  pensam  que  estes 
serão  reduzidos  ao  nada. 

DESTRucTinn.TDAD./.  Destructi- 
bilidade;  qualidade  do  que 
6  dcstructivel. 

Destructiule.  ndj.  Destructi- 
■\'el;  que  pode  ser  destruido. 
De.s-triictioni  ohn o.xiu.'^. 

DKSTHlirTlVAMKNTE.ríííí'.TO.l^eS- 

tructivaineiit(>;  de  um  modo 
destructivo,  com  destruição. 
A'!  excidinm,  a  d  iideritmn. 
DESTRi'CTivinAn.  /.  Destructi- 
vidade;  faculdade  que  induz 
a  destruir,  matar,  ou  exter- 
minar, segundo  os  graus  de 
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seu  desenvolvimento  no  in- 
dividuo, e  que  os  phrenolo- 
gos  collocam  acima  do  ori- 
ficio auditivo. 

Destructivo,  va.  adj.  Destru- 
ctivo; que  destroe,  tende 
ou  tem  força  para  destruir. 
De.structivus,  destruendi  vim 
hnhens. 

Destri-cto,  ta.  x>-  P-  i""-  (ant.) 
de  Destruir.  Destruido. 

Destructor,  ka.  s.  Destrui- 
dor; o  que  destroe.  Destru- 
ctor, vastator,  depopidator. 

Destructorio,  ria.  adj.Y.  Des- 
tructivo. 

Destrueco,  m.  V.  Destrueque. 

Destrueque,  to..  Destroca;  ac- 
ção e  effeito  de  destrocar. 
Commufaíionis  rescissio. 

Destruible,  adj.  V.  Destructi- 
ble. 

Destruicion.  /.  (ant.)  V.  Des- 
truccion. 

Destruidor,  ra.  s.  V.  Destru- 
ctor. 

Destruimiento,  m.  (ant.)  V. 
Destrucción. 

Destruir.  «.  Destruir,  desfa- 
zer, arruinar.  Destrnere,  di- 
ruere,  vastare :  —  (fig-)  des- 
truir; desfazer  um  enredo 
ou  2"'i'ojecto.  Destrnere:  — 
empobrecer,  arruinar;  tirar 
a  alguém  os  meios  de  sub- 
sistencia ou  impedir-lhe  que 
os  adquira.  Ad  inopiam  re- 
di gere: —  destruir;  arruinar, 
estragar,  deitar  a  perder,  o 
estomago,  .a  saúde,  etc. :  — 
destruir,  dissipar,  deitar  a 
¡lerder;  desbaratar  os  bens, 
a  fortuna.  Prodigere,  pro- 
fnndere:  —  desesperar;  des- 
truir, tirar  a  esperança: — 
destruir;  acabar  com  um 
systema:  -  r.  destruir-se, 
arruinar-se,  estragar-se. 

Destruyente.  p.  a.  de  Destruir: 
—  adj.  destruidor;  que  des- 
troe. Destruens,  tis. 

Desturuar.  a.  (ant.)  Expulsar, 
lançar  fóra,  expellir,  arro- 
jar. Deturhare,  projirere. 

Destutanarse,  r.  (p.  Cuh.)  Con- 
siuTiir-se;  cansar-se  com  tra- 
balho, ])hysica  ou  intelle- 
ctualinente. 

Desuiistanciar.  a.  V.  Desus- 
tavciar. 

Desucacion.  /.  Acção  e  effeito 
de  extrahir  o  suçco  a  algu- 
ma cousa.  Succi  extractiOf 
exszKcatio. 
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Desücar.  a.  V.  Desjugar. 

Desudacion.  /.  (med.)  Desuda- 
ção;  suor  copioso,  excessivo 
esymptomatico :  — fogagem; 
erupção  de  pelle  que  se  ob- 
serva especialmente  nas 
creanças,  e  que  é  resultado 
da  pouca  limpeza  e  de  uma 
temperatura  muito  elevada. 

Desudar,  a.  Limpar,  enxugar 
o  suor.  Sudor  em  abstergeré. 

Desuelak.  ti.  Dessolar;  tirar  a 
sola:  — r.  dessolar-se;  caír 
ou  arrancar-se  a  sola. 

Desuellacaras,  m.  (fam.)  Sar- 
rafaçal;  esfolactu-as;  barbei- 
ro que  trabalha  mal :  —  (fig. 
fam.)  impudente,  descarado, 
vadio;  pessoa  de  má  vida 
e  péssimos  costumes.  Impu- 
dens,  effrons,  petulans. 

Desuello,  m.  Esfoladura; 
acção  e  efí'eito  de  esfolar. 
Pellis  detractio :  —  (fig-J  im- 
pudencia, insolencia,  auda- 
cia. Impudentia,  inverecun- 
dia, audacia.  Es  un  desuello: 

—  (fr.  fam.);  isto  é  esfolar; 
é  vender  por  preços  exorbi- 
tantes, lies  justo  carior  est. 

Desuero,  m.  Acção  de  sej^arar, 
de  escorrer  o  soro  da  man- 
teiga. 

Desuerar,  a.  Extrahir  o  soro 
da  manteiga. 

Desüetud.  /.  (ant.)  V.  Desuso. 

Desulfuración.  /.  (chim.)  Des- 
sulphurisação;  acção  e  effei- 
to  de  dessulphurisar. 

Desulfurar,  a.  (chim.)  D essul- 
phurisar;  destruir  o  estado 
de  sulpburisaçào  de  um  cor- 
po, tirar  o  enxofre  que  elle 
contém. 

Desuxcimiento.  m.  Acção  e  ef- 
feito  de  desjungir. 

Desuncir,  a.  Desjungir;  soltar 
do  jugo  os  bois,  os  muares, 
etc.  A  jugo  disjungere,  sol- 
vere. 

Desuxidamente.  adv.  m.  Desu- 
nidamente;  sem  união.  íScor- 
sim,  separatim. 

D£su:n-ion./.  Desunião,  disjunc- 
ção;  separação  das  partes 
que  Cotavam  unidas  e  for- 
mavam um  todo  ou  um  cor- 
po só.  Dísjunctio,  separafio: 

—  Cfiff-)  desunião,  discordia, 
desavença.  Discordia,  dis- 
sensio :  —  (mil.)  irregulari- 
dade, falta  de  acerto  nos 
movimentos. 

Desunir,  a.  Desunir;  separar, 
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uma  cousa  de  outra.  Disjun- 
gere, dividere :  —  (figj  des- 
unir, separar;  destruir  a 
união,  a  boa  iutelligencia, 
entre  as  pessoas,  pôr  em  dis- 
cordia, em  dissensão.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Dis- 
sidia  serere. 

Desuno,  ado.  m.  (ant.)  Junta- 
mente, em  conformidade, 
com  união. 

Desuñar,  a.  Desunhar;  tirar 
ou  arrancar  as  unhas.  Xin- 
gues revellere,  unguibus  nu- 
dare:  —  r.  (fig.)  desunhar- 
se;  applicar-se  com  assidui- 
dade e  affinco  a  algum  vicio 
ou  extravagancia.  Impense, 
enixh  insistere,  incumbere : 
—  desunhar-se ;  dar-se  ao 
trabalho  com  grande  dili- 
gencia para  alcançar  um 
fim  :  —  (ííy^'-)  desarreigar ; 
arrancar  as  raizes  de  algu- 
mas plantas  ou  arvores.  íJra- 
dicare,  radices  avellere. 

Desunir,  a.  (ant.)  V.  Desuncir. 

Desurcar.  a.  Desfazer  os  sul- 
cos. Sidcos  deturbare,  delere. 

Desurdir,  a.  (art.)  Desurdir, 
destecer;  desfazer  a  trama, 
o  tecido,  a  urdidura :  —  (fig-) 
destramar,  destecer;  desfa- 
zer a  intriga,  o  enredo. 

Desus.  m.  (ant.)  Cobertura; 
parte  exterior  de  alguma 
cousa.  Al  desus  (loc.  adv. 
ant.)  V.  Por  encima. 

Desusadamente,  adv.  vi.  Desu- 
sadamente; fora  do  uso,  do 
costume.  Tnusitate. 

Desusado,  da.  adj.  Desusado; 
não  usado,  inusitado.  Inusi- 
tatus,  a,  um:  —  desusado; 
não  acostumado. 

Desusar,  a.  Desusar,  desacos- 
tumar, deshabituar;  fazer 
perder  o  costume,  o  habito, 
o  uso.  Usâ-se  mais  como  reci- 
proco. Consuetudinem  omit- 
iere, desuescere. 

Desuso,  m.  Desuso ;  falta  de 
uso,  costume  ou  de  exerci- 
cio,  Desuetudo,  inis.  Al  de- 
suso (loc.  adv.  ant.);  fora 
do  uso,  fora  do  natural  ou 
do  costumado.  Caer  en  de- 
suso (fr.);  caír  em  desuso; 
não  se  usar  mais. 

Desustanciacion.  /.  Enfraque- 
cimento ;  acção  de  enfraque- 
cer ou  de  desubstanciar. 

Desustanciar.  a.  Desubstan- 
ciar,  enfraquecer;    tirar   a 
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substancia,  a  força,  a  virtu- 
de de  alguma  cousa.  Ener- 
vare, effcetum  reddere, 

Desvahar.  a.  (agr.)  Alimpar; 
tirar  os  ramos  e  partes  sec- 
cas  a  qualquer  planta.  Plan- 
tarum  ramos  marcidos  tol- 
lere,  amputare. 

Desvaido,  da.  adj.  Esgrou- 
viado ;  diz-se  da  pessoa  al- 
ta, magra  e  desairosa.  Lan- 
guidus,  a,  um: — (ant.)  es- 
vaído, desfalcado,  exhauri- 
do,  diminuido :  —  desvane- 
cido, desmaiado,  apagado, 
desbotado;  diz-se  das  cores : 
—  (naut.)  deslocado ;  diz-se 
dos  madeiros  ou  tábuas  do 
forro  das  embarcações,  quan- 
do se  separam  das  juntas 
respectivas. 

Desvaidura.  /.  (ant.)  Adelga- 
çamento; diminuição  de  al- 
guma cousa.  Diminutio,  onis. 

Desvainadura./.  (ant.)  Desem- 
bainhadura;  acção  de  desem- 
bainhar a  espada,  de  descas- 
car ou  esburgar  um  fructo, 
uma  vagem,  etc.  Evaginatio, 
onis. 

Desvainar,  et.  (ant.)  V.  Desen- 
vainar :  —  descascar,  escas- 
car; tirar  a  casca  á  fructa, 
legumes,  etc.  Leguminibus 
folliculos  detrahere. 

Desvalía.  /.  (ant.)  V.  Desva- 
limiento. 

Desvalió AjíiENTE.  adv.  m,.  Dés- 
validamente, desamparada- 
mente; sem  apoio  nem  pro- 
tecção. 

Desvalido,  da.  adj.  Desvalido, 
desamparado;  destituido  de 
todo  o  soccorro.  Desertus, 
prcesidiis  orbatus :  —  (ant.) 
apressado,  pressuroso,  acce- 
lerado.  Prceceps,  prasprope- 
rus. 

Desvalimiento,  m.  Desvali- 
mento,  desamparo;  privação 
de  todo  o  soccorro:  —  (ant.) 
desvalimento,  desprivança; 
jDcrda  de  valimento,  de  fa- 
vor, de  protecção.  Orbitas^ 
favoris  defectus. 

Desvalor,  m.  (ant.)  Desvalor; 
cobardia,  falta  de  valor.  Ti- 
miditas,  ignavia:  —  desva- 
lor; perda  da  estimação, 
mingua  do  valor. 

Desván,  m.  Desvão,  esvão; 
quarto  mais  alto  de  uma 
casa,  sobre  que  assenta  o 
telhado.   Cavum  summi  te- 
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di:  —  gatero;  desvao,  que 
só  pode  ser  habitado  pelos 
ratos  ou  gatos.  Cavum  tecti 
fclibus  tanthm  pervium.  Vi- 
vir en  desván  (fr.);  viver 
empoleirado,  em  casas  roui- 
to  altas. 

Desvaxab.  a.  (ant.)  V.  Deva- 
nar: —  V.  Desdevanar. 

Desvanecer,  a.  Desvanecer; 
diminuir  gradual  e  progres- 
sivamente alguma  cousa,  fa- 
zer com  que  desappareça  ou 
se  perca  da  vista.  Rem  adeò 
tenuem  reddere,  ut  ex  oculis 
evanescat:  —  (fig-)  desvane- 
cer-, inspirar  vaidade,  des- 
vanecimento, causar  van- 
gloria. Usa-se  mais  como 
reciproco .  Assentationibus 
alteriíis  animum  inaniter 
extoUere :  —  desvanecer ; 
destruir,  desfazer,  dissipar 
uma  duvida,  suspeita,  in- 
tento, etc.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Dissipare, 
dissolvere:  —  í'.  desvane- 
cer-se,  esvair-se,  evaporar- 
se: perder-se  a  parte  espiri- 
tuosa de  alguma  cousa.  Eva- 
iiescere:  — V.  Envanecerse: 
—  esvair-se;  enfraquecer-se 
a  cabeça,  ter  vertigens,  ton- 
turas, perder  os  sentidos. 
Vrrtigine  laborare:  —  des- 
vanecer-se,  dissipar-se. 

Desvanecidamente.  acíí;,7?i.Des- 
vanecidamente;  com  desva- 
necimento ,  vaidosamente . 
Vanh,  inaniter. 

Desvanecido,  da.  adj.  Desva- 
necido, vão,  orgulhoso,  vai- 
doso, presumpçoso;  cheio  de 
presumpçào,  de  vaidade. 

Desvanecimiento,  m.  Desvane- 
cimento, presumpçào,  vai- 
dade, vangloria,  soberba. 
Inanis  suptrhia,  arrogaa- 
tia:  —  desvanecimento,  es- 
vaecimento esvaimento  da 
cabeça,  vertigem,  desmaio; 
perturbação  dos  sentidos. 
Vértigo,  inis. 

DeSVAPORAII,    DlCSVArOREAIt.    (l. 

(ant.)  V.  Evaporar. 

Desvai-orizadf.ro.  m.  Evapo- 
ratorio;  espiracnlo,  respira- 
douro por  onde  alguma  cou- 
sa se  evapora  ou  respira. 
Spiraciiliim,  spiramen. 

Desvai>orizah.  a.  V.  Evaporar. 

Di:svARAR.  a.  Tiesvalar,  desli- 
zar, escorregar.  Usa-se  tam- 
bém   como    reciproco :    — 
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fnaut.J  desencalhar;  tirar 
do  encalho  uma  embarca- 
ção, po-la  a  nado.  Navigium 
vado  inhaerentem  rursus 
fluitare. 

Desvariable,  adj.  (ant.)  Va- 
riável; que  pode  variar,  mu- 
dável, inconstans,  instabi- 
lis. 

Desvariadamente,  adv.  Desva- 
riadamente; com  desvario, 
fora  de  proposito.  Deliran- 
ter:  —  (ant.)  variadamente, 
difl:erentemente,diversamen- 
te,  dissimilhantemente.  Dis- 
similiter. 

Desvariado,  da.  adj.  Desva- 
riado, delirante,  extrava- 
gante, tresvariado;  que  diz 
ou  faz  despropósitos.  De- 
lirus,  delirans :  —  desvaria- 
do, desatinado;  fora  de  re- 
gra, ordem  ou  concerto.  In- 
ordinatus,  inconditus :  — 
(fíí/r.Jdesvaricado;  diz-sedos 
ramos  longos  das  arvores  que 
só  servem  i^ara  as  ¡irejudi- 
car,  roubando-lhes  a  seiva 
que  deve  nutri-las  e  não 
dando  fructo  algum.  Luxa- 
rlans  arboris  ramus :  — 
(ant.)  desvariado,  diverso, 
dissimilhante.  D/versus,  dis- 
similis. 

Desvariamiento.  m.  (ant.)  Des- 
variamento,  differença,  di- 
versidade, variedade.  Diver- 
sitas,  disparitas. 

Desvariar,  a.  (ant.)  Desva- 
riar; difierençar,  fazer  va- 
riar, desunir  ou  desviar.  Va- 
riare, d/sjungere :  —  n.  des- 
variar, delirar,  tresvariar; 
dizer  loucuras  ou  despropó- 
sitos. Delirare:  —  r.  estra- 
viar-se;  dcsviar-sc  da  ordem 
regular.  Ab  ordine,  à  nor- 
ma recedere,  dejicere. 

Desvarío,  m.  Desvario,  extra- 
vagancia, desproposito;  di- 
to ou  acção  inopportuna. 
Deliramcntum,  i:  —  desva- 
rio, delirio;  accidente  que 
sobrevem  a  alguns  enfer- 
mos perdendo  a  rasào.  J)e- 
lírinm,  i:  —  aborto,  mons- 
truosidade; cousa  que  se 
desvia  da  ordem  regular  e 
commum  da  natureza,  lies 
mira,  monstriim :  —  des- 
igualdade, capricho.  Incon- 
sfanlia,  ina''/italita.'í: — (ant.) 
desvario;  dr.suniào,  dissen- 
são. 
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Desvastiqar.  a.  (ant.  agr.)  V. 
Chapodar: 

Desveda.  /.  Acção  e  effeito  de 
levantar  ou  revogar  qual- 
quer prohibição. 

Desvedado,  da.  adj.  Permittido, 
que  deixou  de  ser  prohibido 
ou  vedado.  Ab  interdicto  U- 
beratns. 

Desvedar,  a.  Levantar  ou  re- 
vogar qualquer  prohibição. 
Prohibitionem  tollere. 

Desvelacion.  /.  (ant.)  V.  Des- 
velo. 

Desveladamente.  adv.  m.  Des- 
veladamente,  vigilantemen- 
te ;  com  desvelo,  com  zelo  e 
cuidado.  Vigilanter. 

Desveladísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Desvelado.  Desveladissimo ; 
muito  desvelado.  Pervigil, 
ilis. 

Desvelado,  da.  adj.  Desvela- 
do; que  não  dorme,  privado 
do  somno,  cheio  de  inquie- 
tações e  cuidados :  —  des- 
velado, vigilante,  solicito, 
cuidadoso,  zeloso.  Vigilans, 
tis. 

Desvelamiento,  m.  V.  Desvelo. 

Desvelar,  a.  Desvelai';  tirar, 
impedir  o  somno,  não  dei- 
xar dormir  alguém.  Usa-se 
também  como  reciproco . 
8oninum  auferre,  excutere: 

—  desvelar;  fazer  estar  des- 
velado, solicito  e  cuidadoso; 

—  r.  (fig.)  desvelar-se;  ser 
vigilante,  solicito,  attento, 
applicar-se  com  zelo,  com 
cuidado,  esmerar-se  em  al- 
guma cousa.  Vigilare,  omni 
st  adio  incttmbere. 

Desvelo,  m.  Desvelo,  vigilia; 
falta,  perda  de  somno  occa- 
sionada  por  algum  cuidado 
ou  indisposição.  Vigilia,  in- 
somnia  :  —  (fig-)  desvelo  ; 
grande  cuidado,  zelo,  vigi- 
lancia ou  diligencia  no  cum- 
primento dos  deveres,  ou 
para  alcançar  alguma  cou- 
sa. Vigilanlia,  vigiles  cu,ne: 

—  desvelo,  anciedade,  in- 
quietação. 

Di;svi:ltai).  /.  (ant.)  V.  Des- 
lealtad. 

Desvi-.xar.  a.  Dissecar  as  veias; 
separa-las  da  carne.  Venas  à 
carne  abstruhere :  —  (fig-) 
sepnrar,  extrahir  algumas 
cousas  que,  ])or  analogia, 
têem  o  nome  de  veias,  como 
os  mctaes  das  minas  e  as  fi- 
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bras  das  folhas  das  plantas. 
Venas,  fibras  detrahere:  — 
(art.J  curvar,  arqueai*  no  cen- 
tro o  bocado  do  freio  do  ca- 
vallo,  para  tornar  mais  ou 
menos  enérgica  a  sua  pres- 
são sobre  as  barras.  Freni 
tuhulos  incurvare:  —  (ant.) 
sauo-i-ar ;  tirar  sangue :  —  V. 
Degollar. 

Desvencijar,  a.  Desunir,  se- 
parar, afrouxar  as  partes 
ou  peças  de  alguma  cou- 
sa, que  devem  estar  uni- 
das. Dissolvere,  laxare:  — 
r.  desconjuntar-se,  deseon- 
certar-se  qualquer  parte  do 
corpo.  Luxar  i,  destendi:  — 
(fig.)  esforcar-se,  afadigar- 
se;  fazer  os  últimos  esfor- 
ços. 

Desvexdak.  a.  Desvendar ;  ti- 
rar ou  desatar  a  venda.  Fas- 
eiam, seu  vittam  detrahere: 
—  r.  desvendar-se ;  tirar-se 
a  venda:  —  (fig.)  desven- 
dar-se,  desenganar-se,  abrir 
os  olhos,  desabusar-se. 

Desveno,  m.  (ant.)  Arco  que  o 
bocado  do  freio  apresenta  no 
centro,  e  que  ordinariamen- 
te é  empregado  nos  cavallos 
de  boca  rija. 

Desventaja.  /.  Desvantagem; 
desigualdade  que  resulta  da 
comparação  de  uma  pessoa 
ou  cousa  a  respeito  de  ou- 
tra. Te7ier  desventaja  (loe. 
adv.);  ter  desvantagem,  fi- 
car vencido,  ficar  inferior. 

Desventajosamente,  adv.  m. 
Desvantajosamente ;  com 
desvantagem. 

Desventajoso,  sa.  adj.  Des- 
vantajoso, desfavorável-,  diz- 
se  das  cousas  que  trazem  ou 
podem  trazer  desvantagem, 
prejuízo  ou  inconveniente. 
Puesto  desventajoso  (mil.); 
posto  desvantajoso,  o  que 
oíferece  pouca  defeza. 

Desventas,  a.  Aventar;  tirar 
ou  estrahir  o  ar  de  alguma 
parte  onde  está  encerrado. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Aerem  detrahere. 

Desventrae.  a.  (ant.)  V.  Des- 
tripar. 

Desventura.  /.  Desventura, 
desdita,  infortunio,  desgra- 
ça ,  infelicidade .  Infortu- 
nium,  ii. 

Des\'estüradamente.  adv.  Des- 
venturadamente, desditosa- 
18 
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mente,  com  desventura,  por 
desgraça,  Infausta,  infelici- 
ter. 

Desventurado,  da.  adj.  Des- 
venturado ,  infeliz,  malfada- 
do, desgraçado,  desditoso. 
Infelix ,  infortwnatus :  — 
simplório,  coitado,  pobre 
diabo.  Miseréalas,  homo  ni- 
hili:  —  (ant.)  avarento,  mi- 
serável. Avarus  prceparcus. 

Desverdecer.  7i.  Murchecer; 
murchar;  perder  o  verdor. 

Desvergonzadamente. 
adv.  m.  Desavergonhada- 
mente; sem  vergonha,  sem 
pejo.  Impudenter,  invere- 
cunde. 

Desvergonzadísimo,  ma.  adj. 
sup.  de  Desvergonzado.  Des- 
avei'gonhadissimo ;  muito 
desavergonhado.  Impuden- 
tissimus,  a,  um. 

Desvergonzado,  da.  adj.  Des- 
avergonhado; que  nâo  tem 
pejo  ou  vergonha,  impuden- 
te. Impudens,  inverecundus. 

Desvergonzamiento,  m.  (ant.) 
V.  Desvergüenza. 

Desvergonzar.  a.  (ant.)  Des- 
vergonhar; fazer  perder  a 
vergonha:  —  r.  desavergo- 
nhar-se;  perder  o  pejo  ou 
vergonha,  fazer-se  impuden- 
te, descarado,  petulante.  Im- 
pudenter,  inverecunde  agere, 
loqui,  se  gerere. 

Desvergoña.  /.  (ant.)  Desver- 
gonha. V.  Desvergüenza. 

Desvergoñadamente.  adv. 
(ant.)  V.  Desvergonzada- 
mente. 

Desvergüenza.  /.  Desvergo- 
nha, desvergonhamento ;  fal- 
ta de  vergonha,  de  pejo,  im- 
pudencia, falta  de  respeito. 
Impudentia,  p>etulantia,  pro- 
cacitas:  —  insulto,  injuria ; 
dito  ou  acção  desavergonha- 
da. Convicium,  probrum. 

Desverguenzamiento.  m.  (ant.) 
Desvergonhamento.  V.  Des- 
vergüenza. 

Desvezar,  a.  (ant.)  V.  Desave- 
zar: —  (agr.  p.  Ar)  sepa- 
rar, na  mergulhia  da  videi- 
ra, o  mergulhão  da  cepa  mãe 
pela  parte  que  com  ella 
communica.  Propagines  vi- 
tium  rescindere. 

Desviación.  /.  Desvio,  separa- 
ção, apartamento; — (astron.) 
desviação,  desvio,  declina- 
ção, aberração,  movimento 
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do  deferente  ou  excêntrico : 
— (phrjs)  desvio,  afastamen- 
to da  pei-pendicular  que  se 
observa  na  queda  livre  ou 
gravitação  de  qualquer  cor- 
po, sendo  esta  perpendicu- 
lar tirada  desde  o  ponto  de 
partida  até  á  superficie  da 
terra:  —  (med.)  desvio;  di- 
recção viciosa  que  em  mui- 
tas occasiões  tomam  certas 
partes  do  corpo,  especial- 
mente os  ossos  e  membros : 
—  desvio,  descaminho  dos 
humores. 

Desviad  amenté,  adv.  Esquiva- 
mente; com  esquivança  ou 
desdém. 

Desviamento.  m.  (ant.)Y.  Desr 
vio. 

Desviar,  a.  Desviar;  apartar, 
afastar  do  verdadeiro  logar 
ou  caminho  alguma  pessoa 
ou  cousa.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Aliquem  à 
via  deducere,  à  via  deflecte- 
■re: — (fig.)  desviar;  dissua- 
dir alguém  do  seu  intento, 
proposito  ou  idéa.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Disr 
suadere,  dehortari :  —  (art.) 
desviar;  evitar,  esquivar, 
declinar  o  golpe,  em  esgri- 
ma. Ictum  dejiectere :  —  n. 
(ant)  V.  Apartarse. 

Desvie  JAR.  a.  Separar,  apar- 
tar do  rebanho  as  ovelhas 
ou  carneiros  velhos.  Anno- 
sas  pecudes  à  grege  sejun- 
gere. 

Desvigorizar,  a.  Enfraquecer, 
debilitar;  tirar  ou  diminuir 
o  vigor.  Também  é  recipro- 
co :  —  temperar ;  moderar  a 
força  de  um  licor. 

Desvío,  m.  Desvio;  acção  e 
effeito  de  desviar  ou  des- 
viar-se.  Deflexio,  onis:  — 
(fig.)  desvio,  isenção,  esqui- 
vança, desdém.  Asperitas, 
supercilium :  —  desvio,  afas- 
tamento, apartamento :  — 
(naut)  V.  Abatimento. 

Desvirar,  a.  (art)  Arrunhar; 
cortar,  em  volta,  com  o  trin- 
chete o  supérfluo  da  sola  do 
calçado  depois  de  cosida. 
Calceos  elimare,  polir e:  — 
(naut.)  escapar,  o  cabo,  quan- 
do se  puxa  pelo  cabrestan- 
te, dando-lhe  voltas  em  sen- 
tido contrario  ás  que  estão 
dadas. 

Desvibgacion.  /.  Desfloraçâo; 
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acção  e  eüeito  de  desflo- 
rar. 

Desviro  ADOR.  m.  Dcsílorador; 
o  que  desflora  urna  donzella. 

Desvirgamiento.  m.  V.  Desvir- 
gacion. 

DEs^^RGAK.  a.  (vulg.)  Desvir- 
gar,  desflorar;  deshonrar 
urna  donzella,  tirar-lhe  a 
A'irgindade.  Stuprare,  cor- 
rjimpere  virgineni. 

Desvirilizar.  a.  Capar,  cas- 
trar:—  (fig-)  afeminar;  fa- 
zer perder  a  potencia,  o  ani- 
mo varonil.  Usa-se  também 
como  reciproco. 

Des\t:rtuacion. /.  Accuo  e  ef- 
feito  de  desvirtuar. 

Desvirtuar,  a.  Desvirtuar;  ti- 
rar a  virtude,  força  ou  vi- 
gor a  alguma  cousa.  Bem 
languidam,  effcetam  reddere: 

—  (fiffO  desvirtuar ;  fazer 
perder  o  prestigio  ou  força 
moral :  —  r.  enfraquecer-se, 
perder  a  força;  diz-se  de 
um  licor:  — desvirtuar-se, 
perder  a  eíScacia;  diz-se  de 
um  medicamento. 

Desvitrificable.  adj.  (chim.) 
Desvitrificavel ;  que  pôde 
desvitrificar-se. 

Desvitrificacion.  /.  (chim.) 
Desvitrificaeào ;  acção  e  ef- 
feito  de  des  vitrificar.        • 

Desvitrificar.  rt.  (chim.)  Des- 
vitrificar;  destruir  o  estado 
de  vitrificaçào  de  um  corpo: 

—  r.  desvitrificar-se ;  perder 
o  estado  de  vitrificaçào. 

Desvivirse,  r.  Morrer  de  amo- 
res, consumir-se  em  amar 
excessivamente,  desejar  com 
anciã  alguma  cousa,  dili- 
genciando immenso  conse- 
gui-là.  Deperire,  pe.rdith 
amare:  —  morrer  de  impa- 
ciencia, estar  impaciente  em 
alto  gi-au. 

Desvolvedor,  m.  (art.)  Chave; 
instrumento  de  que  usam 
08  ferreiros  e  serrallieiros 
para  apertar  ou  alargar  os 
parafusos.  In8lrum.entumfer- 
rariorum  cochleis  laxandis 
vel  constringendis. 

Desvolver,  a.  (ant.)  Transfor- 
mar, tríinsfigurar;  alterar  a 
forma  de  alguma  cousa. 
Transformare,  in  aliam  for- 
mam mxdare:  —  (ugy.)  re- 
volver; lavrar,  cavar  c  des- 
torroar  a  terra  conveniente- 
mente, de  maneira  que  fique 
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bem  afofada  e  esponjosa. 
Ar  atro  evolver  e,  subigere  : 
—  V.  Desenvolver. 

Desvuelto,  ta.  p.  p.  ir.  de 
Desvolver. 

Desy.  (ant.)  contr.  das  pala- 
vras desde  y.  V.  Desde  allí. 

Desyemar,  a.  Tirar  as  gemmas 
ou  olho.'S  ás  plantas:  —  tirar 
a  gemma  ao  ovo,  separa-la 
da  clara. 

Desyicrba. /.  (anf.)Y.  Escarda. 

Desyerbar,  a.  (ant.)  V.  Escar- 
dar. 

Desyt:rbo.  m.  (ant.)  V.  Es- 
carda. 

Desyudgar.  a.  (ant.)  Soltar, 
libertar. 

Desyugar,  a.  V.  Desuncir:  — 
libertar;  livrar  da  oppres- 
sào,  do  jugo,  da  servidão. 

Desyuncir.  a.  (ant.)  V.  Desun- 
cir, 

Desyunto,  ta.  p.  p.  ir.  (ant.) 
de  Desyuncir. 

Deszocar,  a.  Luxar,  torcer, 
maltratar  um  pé,  de  manei- 
ra que  fique  impedido  de 
andar.  Pedem  luxare. 

Deszumar,  a.  Tirar,  espremer 
o  sueco  ou  substancia  a  al- 
guma cousa.  Exsuccare. 

Detal.  m.  (ant.)  V.  Detalle, 
Detall.  En  detal  (loe.  adv.); 
em  detalhe;  circumstancia- 
damente,  minuciosamente. 

Detalingíar.  a.  (ant.  naut.)  V. 
Desentalingar. 

Detall,  m.  Detalhe;  usa-se 
no  exercito  e  na  marinha 
l^ara  designar  a  relação  dos 
consumos  e  petrechos,  que 
têem  os  corpos  ou  embar- 
cações de  guen-a.  Jefe  ó  ca- 
pitán del  detall;  ofticial 
quartel  mestre;  oHicial  en- 
carregado do  serviço  expli- 
cado na  accepção  anterior. 

Detallado,  da.  adj.  Detalha- 
do; exposto  em  detalhe. 

Detallar,  a.  (ncol,)  Detalhar; 
tratar,  referir  as  cousas  par- 
te por  parte,  circumstaucia- 
damente.  lies  singulatim 
describcre,  exponere,  enu- 
merare . 

Detalle,  m.  (neol.)  Detallie; 
relação,  narração,  relação 
ou  conta  circumstanciada 
de  alguma  cousa  ou  succcs- 
S().  liei  enarratio  minutatim 
facta. 

Detallista,  m.  Individuo  mui- 
to exagerado  em  detalhes: 
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—  apaixonado  por  detalhes 
ou  narrações  individuadas 
e  minuciosas. 

Detardamiento.  m.  (ant.)  V. 
l'ardanza. 

Detardar.  a.  (ant.)  V.  Retar- 
dar : — V.  Omitir: — n.  (ant.) 
tardar  :  —  deter-se ;  demo- 
rar-se,  permanecer.  Detine- 
ri,  morari. 

Detariado,  Detarieo,  a.  adj. 
(bot.)  Dethariado  ou  detha- 
rieo;  que  se  assimillia  ou 
refere  ao  genero  de):hario : 
— f.  pi.  dethariadas;  tribu 
de  plantas  da  familia  das 
leguminosas,  que  compre- 
hende  o  genero  dethario. 

Detario.  m.  (bot.)  Dethario; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  suarcieas,  tribu  das 
dethariadas,  que  consta  de 
duas  especies.  Produz  uns 
grãos  ou  fructos  comestí- 
veis. 

Detayar  .  a.  (ant.)  V.  Des- 
tayar. 

Detayo.  m.  (ant.)Y.  Atajo: — 
V.  Ahorro. 

Detención.  /.  Detenção;  ac- 
ção e  efi:'eito  de  deter  e  de- 
ter-se :  —  tino,  cuidado,  re- 
flexão:—  detenção;  dilação, 
tardança,  demora.  Mora, 
cunctatio :  —  (fo  r.)  detenção ; 
apprehensão,  embargo  pre- 
ventivo de  uma  pessoa,  ain- 
daque  não  haja  contra  el- 
la provas  nem  indicios 
sufíicientcs  para  lavrar  au- 
to de  prisão.  Reo  de  deten- 
ción arbitraria  (fr.);  réu  de 
detenção  arJ)itraria;  diz-se 
do  juiz  ou  de  qualquer  au- 
ctoridade  que  conserva  uma 
pessoa  detida  pox*  mais  de 
vinte  e  quatro  horas,  sem 
motivo  que  justifique  a  de- 
tenção e  sem  lavrar  auto  de 
prisão,  (luaudo  a  gravidade 
do  caso  assim  o  exige :  — 
detenção;  retenção,  occupa- 
ção,  possessão  i  Ilegitima  de 
uma  cousa. 

Detenedor,  ra.  í.  Ratardador, 
enibargador;  o  que  delem 
ou  embarga.  Retardafor, 
o  ris. 

Detenencia.  /.  (ant.)  V.  De- 
tención. 

Deti:neii.  a.  Deter,  demorar, 
rctanhir,  su.spendcr;  fiizer 
parar  alguma  cousa,  fazer 
que  não  ande,  não  prosiga, 
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nao  continue.  lídardare, 
moram  afferre :  —  deter, 
embargar,  apprehender,  re- 
ter, conservar.  Detiiiere, 
citstodire,  servare  :  —  r.  dc- 
ter-se,  retardar-sc,  demo- 
rar-se.  Ctuictari :  —  (fig-) 
deter-se :  suspendcr-se,  re- 
flexionando, sobre  alguma 
cousa.  Cunctari,  inorari :  — 
conter-se,  moderar-se:  —  do- 
ter-se,  parar  :  —  (far.)  de- 
ter; embargar,  prender  al- 
guém preventivamente.  In 
carcerem  conjicere. 

Detenidamente,  adv.  m.  Deti- 
damente; com  detcnçào,  com 
dilação.  Cunctaider :  —  de- 
tidamente, cuidadosamente; 
com  reflexão,  com  exame 
detalhado. 

Detenido,  da.  adj.  Prudente, 
reflexivo;  que  obra  com  re 
flexão  e  acerto :  —  embara- 
çado, ii-resoluto.  Tarãus, 
cunctahuiulus,  iners :  —  mes- 
quinho, escasso,  miserável. 
Avarus,  parcus,  teiiax. 

Detenimiento,  m.  Prudencia, 
reflexão,  circumspecção :  — 
(ant.)Y.  Detención. 

Detenta.  /.  (nauf.J  Peça  do 
cii-culo  de  reflexão,  que  ser- 
ve para  tornar  mais  segura 
uma  das  alidadas. 

Detentación.  /.  (for.)  Deten- 
ção, retenção,  occupação, 
possessão  illegitima  de  uma 
cousa.  Refentio  alicnce  rei. 

Detentador,  ra.  s.  (for.)  De- 
tentor; possessor  injusto,  o 
que  retém  o  alheio.  Deten- 
tor, oris. 

Detentar,  a.  (for.)  Deter,  re- 
ter, possuir  injustamente  o 
alheio.  Detinere. 

Detentor,  ra.  s.  (anf.)  V.  De- 
tentador. 

Detergente,  adj.  (mcd.)  V. 
Deterjente. 

Deterior.  adj.  Deterior,  peior, 
menos  bom,  de  inferior  qua- 
lidade ou  condição  relativa- 
mente a  outra  cousa  da  mes- 
ma especie.  Deterior,  oris. 

Deterioración.  /.  Deteriora- 
ção; acção  e  cíFeito  de  de- 
teriorar : — deterioração;  es- 
tado de  um  edificio,  de  um 
navio  deteriorado  pelo  tem- 
po ou  qualquer  sinistro:  — 
deterioração ;  damno,  pre- 
juízo que  recebe  alguma 
cousa.  Detrimentum,  i. 
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Deteriorado,  da.  ad,j.  Deterio- 
rado;  feito  poior,  damnifi- 
cado, arruinado,  usado.  De- 
terior, ius. 
Deteriorar,     a.      Deteriorar 
desmelliorar,  damnificar,  fa- 
zer  peior.    IJsa-se    também 
como  reciproco.  Deteriorem 
faceré,  fieri. 
Deterioro,  m.  V.  Deteriora- 
ción. Detrimentum,  i. 
Deterjente.  adj.  (meã.)  Deter- 
gente. V.  Detersivo. 
Deterjer.  a.  (med.)  Detergir; 
limpar,  mundificar  uma  cha- 
ga, uma  ulcera,  tumor,  etc. 
Determinación.  /.  Determina- 
ção; acção  e  efteito  de  de- 
terminar   e    dcterminar-se. 
Hwrentis  animi  ãecisio:  — 
determinação,  resolução,  de- 
cisão.    Consilium    captum : 
—  determinação,  resolução, 
audacia,  ousadia,  valor,  afou- 
teza.  Audacia,  fortitudo,  vir- 
tus. 
Determinadamente.  oc?í;.  ??2. De- 
terminadamente,    positiva- 
mente, expressamente.  De- 
finite,  expresse:  —  determi- 
nadamente,  resolutamente, 
valorosamente,  ousadamen- 
te, com  afouteza.  Audactcr, 
confidenter. 
Determinadísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Determinado.  Determina- 
díssimo.    Valde    promptus, 
audax. 
Determinado,  da.  adj.  Deter- 
minado, definido,  fixado,  re- 
solvido,   decidido :  —  deter- 
minado, esforçado,  resoluto, 
ousado,  afouto.  Audax,  ani- 
mosus. 
Determinamiento.  m.  (ant.)Y. 

Determinación. 
Deterjunante.  p.  a.  de  Deter- 
minar:—  adj.  determinante ; 
que  determina :  —  (gram.) 
determinativo ;  diz-se  do  ver- 
bo que  determina.  Verbum 
determinans. 
Determinar.  «.Determinar,  es- 
tabelecer, assentar,  decidir; 
resolver  o  que  se  ha  de  fa- 
zer. Tambeni  se  usa  como 
reciproco.  Decernere,  consi- 
lium capere : —  determinar ; 
distinguir,  discernir  alguma 
cousa.  Discernere :  —  deter- 
minar, assignalar,  fixar, indi- 
car de  um  modo  claro  e  pre- 
ciso, o  dia,  a  hora,  etc. Decer- 
nere,   co7istituere :  —  deter- 
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minar,  causar,  produzir :  — 
classificar.  Determinare: — 
r.  determinar-se,  decidir-se, 
resolver-sc;  formar  resolu- 
ção de...:  — (ant.)  terminar- 
se, acabar-se.  Determinar  ai 
caballo  (fr.  art);  determinar 
o  cavai  lo;  obriga-lo  a  exe- 
cutar certos  movimentos: — 
(for.)    determinar;    senten- 
ccar,  despachar  causas.  De- 
cernere, definiré. 
Determinativo,  va.  adj.  Deter- 
minante; que  determina,  re- 
solve ou  serve  de  determi- 
nar.    Definiens,      enlis:  — 
(gram.)  determinativo ;  qua- 
lificação que  se  dá  aos  adje- 
ctivos,  que,  sem  qualificar 
os    substantivos,   os    deter- 
minam ¡oor  meio  da  idéa  que 
encerram  em  si,  de  posses- 
são,  de  relação,  indicação, 
etc.  Deter minativus,  a,  um. 
Determinismo,  m..  (pililos.)  De- 
terminismo; sjstemada  phi- 
losophia  escholastica,  segun- 
do o  qual  a  determinação  da 
nossa  vontade  está  sulaordi- 
uada  á  influencia  de  uma 
causa  providencial. 
Determinista,    adj.    Determi- 
nista; partidario  do  systema 
philosophico  chamado  deter- 
minismo. 
Detersión./.  Detersão;  acção 
e    efí'eito   de    detergir,    de 
limpar.  Detersio,  mundatio: 
—  (med.)  detersão;  acção  de 
detergir  uma  superficie  ul- 
cerada ou  ferida. 
Detersivo,  va.  adj.  (med.)  De- 
tersivo,   detergente;    diz-se 
dos  remedios  próprios  para 
detergir  ou  limpar  as  cha- 
gas, ulceras,  etc. 
Detersorio,  ria.  adj.  Detersi- 
vo; diz-se  do  que  tem  virtu- 
de de  detergir,  de  limpar. 
Detergendi  vim,  habens :  — 
(med.)  V.  Detersivo. 
Detestable,  adj.   Detestável 
abominável,  execravel.  De-i 
testabilis,  le. 
Detestablemente,  adv.  m.  De- 
testavclmente,  abominavel- 
mente; de  um  modo  detes- 
tável. Detestabiliter. 
Detestación.   /.    Detestação ; 
acção  e  effcito  de  detestar 
ou  aborrecer  alguma  cousa. 
Detestatio,  onis:  —  detesta- 
ção, abominação,  execração ; 
testemunho  de  horror  que 
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nos  causa  alguma  cousa.  De- 
testatio,  onis. 
Detestado,  da.  adj.  Detesta- 
do,    execi-ado,    abominado, 
aborrecido;  que  é  tido  em 
horror.  Detestatus,  a,  um. 
Detestar,  a.  Detestar,  abomi- 
nar, execrar;  ter  em  horror, 
aborrecer  alguém  ou  algu- 
ma cousa.  Usa-se  também 
como   reciproco.    Detestari, 
execran,  ahominari. 
Detienebuey,  m.  (bot.)  V.  Ga- 
tuna. 
Detinencia.  /.  (ant.)  Detença. 

V.  Detención. 
Deto.  m.  (zool.J  Detho;  gene- 
ro de  crustáceos,  da  ordem 
das  isopodas,  composto  de 
uma  só  esiaecie,  originaria 
do  Oriente. 
Detonación.  /.  Detonação,  es- 
tampido; grande  ruido  si- 
milhante  ao  que  é  produzido 
pela  descarga  de  uma  ar- 
ma de  fogo.  Tonatio,  fragor : 
—  (phys.)  detonação;   cora- 
moçào  súbita,  mais  ou  me- 
nos violenta,  acompanhada 
de  estrepito  e  occasionada 
pelo  rápido  desprendimento 
de  um  fluido  elástico,  que  se 
espalha  pelo  ar  percutindo 
violentamente  as  suas  molé- 
culas :  — (chim.)  detonação; 
ruído  mais  ou  menos  violen- 
to que  acompanha  as  com- 
binações ou  decomposições 
chimicas  muito  rápidas.  A 
detonação   distingue-se   da 
fulminação  em  produzir^esta 
um  ruido  maior. 
•Detonar,  n.  Detonar;  causar 
estrondo    ou    estrepito :  — 
(chim.)  detonar;  inflammar- 
se  subitamente,  estourando 
ao  mesmo  tempo  com  gran- 
de ruido:  —  f^^.j  desentoar; 
sair  do  tom. 
Detopneumonios.  m.  (zool.)  De- 
thopneumonios  (pulmão  ad- 
herentej;  grupo  de  zoophy- 
tos  echinodermes,  composto 
de  algumas  especies  de  ho- 
loturias. 
Detornar.  a.  (ant.)  Retornar, 
voltar,  regressar;  tornar  a 
vir.  Redere,  reverti. 
Detorsión./,  (med.)  Distensão ; 
torcedura,    tensão   violenta 
de  um  musculo,  tendão  ou 
nervo. 
Detracción./.  Detracção,  mur- 
muração, maledicencia;  con- 
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versação,  dito  mordaz.  Ma- 
ledicentia,  a'. :  —  detracção ; 
acção  de  detrahir.  Detractio, 
onis :  —  sei^aração,  afasta- 
mento. 
Detractacion.  /.  Detracção ; 
acção  e  eíieito  de  detrahir,  de 
diiiamar.  Detractio,  onib: 
Detractar,  a.  V.  Detraer,  na 

segunda  accepção. 
Detractor,   ra.  s.  Detractor, 
murmurador,      maldizente, 
diifamador;  o  que  desacre- 
dita ou  diftama  alguém.  Ma- 
Icdicus,  a,  um. 
Detraedor,  ra.  í.  (ant.)  V.  De- 
tractor. 
Detraer,  a.  Separai",  apartar 
uma  cousa  da  outra.  Detra- 
here,  dimovere:  —  (fiff.)  de- 
trahir; diflfamar,  desacredi- 
tar, deprimir  alguém.  Infa- 
mare, infamia  afficere.  Usa- 
se também  como  reciproco. 
Detraimiento,  m.  (ant.)  Infa- 
mia,    deshonra.     Infamia, 
ignominia. 
DetrÍs.  adi;.  Z.Detraz;  no  logar 
trazeiro,  opposto  ao  que  está 
diante,  ou  em  frente.  Post, 
jpone :  — V.  Atrás :  — V.  Des- 
pués. Por  detrás  (loc.  adv.); 
por  detrás,  na  ausencia. 
Detrimento,   m.    Detrimento, 
damno,  menoscabo,  prejuí- 
zo. Detrimentum,  i. 
Detrítico,  ca.  adj.  (geol.)  De- 
trítico; composto  de  detri- 
tos ou  restos  de  materia  or- 
gânica e  inorgânica. 
Detritos,  m.  Detritus,  detri- 
to; palavra  latina  emprega- 
da na  sciencia  para  designar 
os  restos  mais  subtis  de  uma 
substancia  ou  de  um  corpo 
qualquer:  — (geol.)  detrito; 
restos  que  resultam  da  de- 
terioração de  materias  orgâ- 
nicas e  inorgânicas  espalha- 
das pela  superfície  do  glo- 
bo:—  (med.)   detrito;   resi- 
duo inorgânico  que  substi- 
tue  o  tecido  das  partes  de- 
generadas, e  que  ó  de  gran- 
de auxilio  no  diagnostico  da 
degeneração  de  certas  vis- 
ceras, quando  se  apresenta 
nas  materias  evacuadas. 
Detmmesoencía.  /.  (med.)  De- 
tumescencia;    resolução   de 
um  tumor,  de  um  inchaço. 
Detumescente.  adj.  (med.)  Dc- 
tumescentc,  resolutivo;  diz- 
se   dos   medicamentos  que 
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têem  a  propriedade  de  des- 
truir a  inchação. 

Deturuadora.  adj.  (astron.) 
Perturbadora ;  que  perturba. 
Usa-se  somente  na  locução. 
Fuerza  deturbadora;  for- 
ça perpendicular  ao  plano  da 
orbita  do  planeta  turbado : 
—  V.  Perturbación. 

Deturpar,  a.  (ant.)  Deturpar, 
afeiar, manchar,  desfigurar; 
fazer  deforme.  Deturpare, 
fcedare. 

Deuda.  /.  Divida;  debito,  di- 
nheiro devido,  o  que  se  de- 
ve, obrigação  de  dar  ou  res- 
tituir a  alguém  alguma  cou- 
sa. Debitum,  i:  —  (fig-)  di- 
vida; obrigação  contrahida 
por  quem  recebe  um  bene- 
ficio e  a  satisfaz  com  mani- 
festações de  gratidão  :  —  di- 
vida, peccado,  culpa,  falta. 
Delictum,  culpa:  —  (ant.) 
cognada;  mulher  com  quem 
se  tem  parentesco.  Mulier  co- 
gnata: —  activa;  divida  ac- 
tiva; o  que  nos  é  devido:  — 
condicional;  divida  condi- 
cional ;  a  que  é  satisfeita  me- 
diante certas  condições:  — 
hipotecaria;  divida  hypothc- 
caria;  a  que  tem  bens  de  raiz 
obrigados  como  hypotheca : 

—  liquida;  divida  liquida; 
a  que  é  satisfeita  logoque 
se  exija:  — personal;  divi- 
da pessoal;  aquella  a  que 
se  acha  unida  uma  acção 
contra  a  pessoa  do  devedor: 

—  passiva;  divida  passiva; 
a  que  é  representada  por 
aquillo que  devemos:  —  pri- 
vilcjiada;  divida  privilegia- 
da; aquella  em  que  o  cre- 
dor tem  um  privilegio  espe- 
cial :  —  quebrada;  divida 
insignificante  :  —  real;  di- 
vida real;  a  que  consiste  na 
posse  de  alguma  cousa,  e 
que  acaba  com  o  abandono 
d'esta:  —  simulada;  divi- 
da simulada;  a  que  só  exis- 
te na  apparonci a. /yíòro  de 
deudas;  livro  do  debito;  li- 
vro de  que  se  servem  os  ne- 
gociantes para  apontar  os 
dias  cm  que  se  vencem  os 
prasos  de  pagamento  e  co- 
brança de  dividas.  Contraer 
deudas  (fr.)  V.  Empeiiarse. 
Estar  en  deuda  con  alguno 
(fr.) ;  estar  cm  divida  para 
com  alguém.  El  deudor  no 
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muera,  que  la  deuda  en  pié 
se  queda  (rif.J;  em  quauto 
vive  o  devedor  tem  esperan- 
ças o  credor.  Quien  fia  ó  pro- 
mete en  deuda  se  mete  (rif. ); 
qiiem  fia  ou  promette  em 
dividas  se  mette:  —  común; 
divida  commum;  a  morte: 
—  flotante  del  tesoro;  di- 
vida fluctuante  do  thesouro; 
os  saldos  que  contra  si  tem 
o  thesouro  publico  em  vir- 
tude de  pagamentos  adian- 
tados :  —  publica;  divida 
publica;  aquella  por  que  é 
responsável  uma  nação  in- 
teira. 

Deudo,  da.  s.  V.  Pariente:  — 
m.  divido,  parentesco.  V.  Pa- 
rentesco: —  (ant.J  Y.  Deu- 
da: —  devido,  obrigação, 
dever.  Tomar  en  su  deudo 
a  alguno  (fr.J;  aparentar-se 
com  alguém.  Affinitatem  con- 
trahere. 

Deudor,  ea.  s.  Devedor;  pes- 
soa que  deve,  que  está  obri- 
gada a  satisfazer  alguma  di- 
vida. Debitor,  oris-^ —  (fig.) 
devedor,  obrigado ;  pessoa 
que  deve  obrigações  a  al- 
guém. Ser  deudor  de  algu- 
na cosa  a  otro  (fr.);  ser  de- 
vedor a  alguém  de  obsequios, 
attenções,  etc.,  que  d'elle  te- 
nha recebido.  Deudores  in 
solidum  ó  solidarios  (fr. 
/or.j;  devedores  in  solidum 
ou  solidarios ;  os  que  se  têem 
obrigado  a  uma  mesma  di- 
vida, de  maneira  que  cada 
um  d'elles  pode  ser  obriga- 
do a  responder  por  todos,  e 
mesmo  a  pagar  jwr  elles, 
ficando  os  mais  livres  para 
com  o  credor. 

Deudoso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  Em- 
parentado. 

DEu^-CIA.  /.  (num.)  Deuncia; 
moeda  antiga  de  Roma  que 
valia  onze  onças.  Também 
se  usava  como  medida  de 
extensão.  Deunx,  cis. 

Deubofianos.  s.  pl.  (reí.)  Deu- 
rophianos;  nome  de  uma  es- 
pecie de  sectarios  mysticos, 
bastante  obscuros,  que  ap- 
pareceram  na  Hollanda  no 
principio  do  século  xvra. 

DEus-Ex-jiAcmNA.  (loc.)  Dcus 
ex  machina;  locução  esco- 
lástica com  que  se  exprime 
a  intervenção  de  um  poder 
sobrenatural   no   desenlace 
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ou  resolução  de  alguma  gra- 
ve difficuldade. 

Deuteria.  /.  (med.)  Deuteria; 
nome  dado  por  Vogel  á  re- 
tensào  das  pareas. 

Deutero-canÓnico.  adj.  (reí.) 
Deutero-canonico;  diz-se  dos 
livros  do  Antigo  e  Novo  Tes- 
tamento que  foram  admitti- 
dos  posteriormente  no  canon 
da  escriptura. 

Deutekocanto.  m.  (zool.)  Deu- 
terocantho;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  sub-j^euta- 
meros  da  familia  dos  cycli- 
cos,  composto  de  muitas  es- 
pecies originarias  da  Ame- 
rica meridional  e  do  Brazil. 

Deuterogamia.  /.  Deuteroga- 
mia;  estado  do  que  contrahe 
segundas  nupcias. 

Deüterogamo,  ma.  adj.  Deute- 
rogamo;  individuo  que  casa 
segunda  vez. 

Deuterolojía.  /.  (med.)  Deu- 
terologia;  tratado  da  natu- 
reza, usos,  affinidades  e  con- 
nexoes  da  placenta. 

Dedterolójico,  ca.  adj.  (med.) 
Deuterologico;  relativo  ou 
concernente  á  deuterologia. 

Deuteromesal.  adj.  (zool. )Deu- 
teromesal;  epitheto  dado  á 
segunda  serie  das  areolas 
medias  da  aza  dos  insectos, 
que  commummente  se  com- 
põem de  duas. 

Deüteronomio.  m.  (reí.)  Deu- 
teronomio;  nome  do  quinto 
livro  do  Pentateuco,  ultimo 
dos  que  escreveu  Moysés. 
Este  livro,  que  contém  a  his- 
toria do  povo  hebreu  desde 
a  saída  do  Egypto,  era  lido 
por  ordem  de  Moysés  de  sete 
em  sete  annos  na  festa  dos 
tabernáculos. 

Deuteropatía.  /.  (med.)  Deu- 
teropathia;  aíFecção  secun- 
daria, estado  mórbido,  que 
é  desenvolvido  por  outra  en- 
fermidade. 

DecteropItico,  ca.  adj.  (med.) 
Deuteropathico ;  o  que  tem 
relação  com  a  deuteropa- 
thia. 

Deuterosis.  /.  (reí.)  Deutero- 
se ;  segunda  lei  dos  judeus, 
fundada  na  tradição. 

Deuto.  (chim.)  Deuto;  partí- 
cula derivada  do  grego,  que 
entra  na  composição  de  di- 
versas palavras,  para  indi- 
car  as  dififerentes  propor- 
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ções  em  que  urna  substan- 
cia está  combinada  com  ou- 
tra. Exprime  o  segundo  grau 
de  combinação. 

Deutoclorüro.  7n.  (chim.)  Deu- 
tochlorureto;  a  segundadas 
combinações  do  chloro  com 
um  corpo  simjjles. 

Deutosulfato.  m.  (chim.)  Deu- 
tosulphato;  sal  produzido 
líela  combinação  do  acido 
sulphurico  com  um  deuto- 
xydo. 

Deutosulfüro.  m.  (chim.)  Deu- 
tosulphureto;  a  segunda  das 
combinações  do  enxofre  com 
um  corpo  simples. 

Deutovébtebra./.  (med.)  Deu- 
tovertebra;  vertebra  secun- 
daria ou  de  segunda  ordem. 

Deutovertebral.  adj.  (med.) 
Deutovertebral ;  pertencen- 
te á  deutovertebra. 

Deutóxido.  m.  (chim.)  Deuto- 
xydo ;  segunda  denomina- 
ção de  um  corpo  combusti- 
vel  em  vxm  estado  de  oxydo. 

Deuzia./.  (bot.)  Deuzia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
pbyladelphaceas,  composto 
de  oito  especies,  indígenas 
da  índia  e  do  Japão. 

Devalar,  n.  (naut.)  V.  Dava- 
lar. 

Devallir.  a.  (ant.)  Abater, 
combater. 

Devan.  adv.  t.  (ant.)  V.  Antes. 

Devanadera.  /.  (art.)  Doba- 
doura; machina  que  gira 
sobre  um  eixo,  e  na  qual  se 
põem  as  meadas  de  fio  aber- 
tas para  se  dobar.  Rhombus, 
i:  —  (naut.)  V.  Carretel: 
—  (art.)  eixo,  gonzo,  instru- 
mento sobre  o  qual  gira  um 
bastidor  e  que  serve  nos  thea- 
tros  para  apresentar  duas 
vistas  differentes,  uma  de 
cada  lado.  Pota  versatilis. 

Devanador,  ra.  s.  Dobador; 
pessoa  que  doba.  Glomerans, 
antis:  —  m.  enroladouro; 
caroço  do  novello  em  que  se 
enrola  o  fio.  Fidcimentwn 
interius  ad  efformandum  glo- 
mus. 

Devanar,  a.  Dobar,  ennove- 
lar;  reduzir  a  novellos  o 
fiado.  Glomerare :  —  (art.) 
ennovellar ;  diz-se  do  cavai- 
lo,  quando  na  volta  de  duas 
pistas  precipita  tanto  o  mo- 
vimento dos  membros  ante- 
riores, que  os  posteriores  não 
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podem  acompanha-lo :  —  en- 
rolar. Circumvolverc:  —  r. 
ennovcUar-so.  Devanarse  los 
sesos  (fr.  fi<j.);  dar  tratos  á 
imaçinaçào,  atormentar  o 
espirito.  Aiiimiim  cmciare. 

Devandiciio,  ciiA.  adj.  (avt.)  V. 
Sobredicho. 

Devanear,  n.  Devanear,  des- 
variar, delirar;  dizer  ou  fa- 
zer loucuras,  disparates,  ab- 
surdos. Delirare,    insaitire: 

—  devanear;  occui)ar-se  de 
cousas  vâs,  fúteis,  sem  uti- 
lidade: —  (aiit.)Y.  Vaguear. 

Devaneo,  m.  Devaneio,  deli- 
rio, desvario,  relouquice, 
loucura.  Deliramcutum,    i: 

—  devaneio;  vagucaçào  do 
pensamento,  occupação  vã  e 
frivola,  de  ordinario  amo- 
rosa. Inanis  cura,  labor  iii- 
ntilis. 

Devant.  aão.  t.  (ant.)  Antes, 

anteriormente. 
Devantal.  m,  V.  Delantal. 
Devante.  adv.(naiiL)Y.A  vante. 
Devastación.  /.   Devastação ; 

acção  e  eíFeito  de  devastar: 

—  devastação,  desolação, 
ruina  de  um  paiz.  Vastatio, 
depopvlatio. 

Devastado,  da.  adj.  Devasta- 
do, assolado,  desolado,  ar- 
ruinado. Devastatus,  a,  um. 

Devastador,  ra.  s.  Devasta- 
dor; o  que  devasta.  Vasta- 
tor,  depopidator. 

Devastamiento.  m.  (ant.)  V. 
Devastación. 

Devastar,  a.  Devastar;  des- 
truir, assolar,  despovoar,  de- 
solar um  paiz.  Vastare,  des- 
truere:  —  (firj.)  devastar, 
destruir.  Vastare,  destruere. 

Déveda.  /.  (aiU.J  V.  Deuda. 

Devedar.  a.  (ant.)  V.  Vedar. 

Devedor,  ra.  s.  (ant.)  V.  Deu- 
dor. 

Develar,  o.  f«aít¿.J  Bloquear; 
tomar  a  entrada  de  um  porto. 

Develo,  m.  (ant.)  V.  Duelo. 

Devengar.  «.  Merecer;  adqui- 
rir, alcançar  alguma  cousa 
cm  troca  de  trabalhos  ou 
serviços,  ter  direito  a  cila. 
Mereri,  lucrari. 

Devenir,  a.  (ant.)  Acontecer, 
succeder,  sobrevir. 

Deverro.  m.  (hot.)  DcvciTO; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbelliferas,  que 
comprehende  uns  arbustos 
aromáticos  de  flores  brancas. 
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Deveya./.  (hot.)  Deveya",  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
dos  apiaeoas,  composto  de 
uma  só  especie  vivaz,  origi- 
naria da  America  do  Norte. 

Deviación.  /.  V.  Desviación. 

Devoídar.  a.  (ant.)  V.  ^'edar. 

Deviedo.  m.  (ant.)  V.  Prohibi- 
ción: —  V.  Sitio  vedado:  — 
V.  Entredicho  eclesiástico : 
—  V.  divida  contrahida  por 
delicto. 

Devieso.  m.  (ant.)  V.  Divieso. 

Devinador,  ra.  s.  (ant.)  V. 
Adivino. 

Devinanza.  /.  (ant.)  V.  Adivi- 
nación. 

Devino,  na.  s.  (ant.)  V.  Adivi- 
no, Adivinador. 

Devinto,  ta.  adj.  (ant. }Y .Ven- 
cido. 

Dea'isa./.  (ant.)  Devisa;  direi- 
to senhorial  que,  em  algu- 
mas partes,  tinham  antiga- 
mente os  filhos  de  algo  nas 
terras  herdadas  de  seus  as- 
cendentes, dividindo-as  en- 
tre si :  —  devisa;  a  terra  que 
era  patrimonio  dos  antigos 
fidalgos  de  Castella.  Ilmre- 
ditatis  genus  apud  erpiestri 
loco  natos :  —  devisa ;  a  par- 
te do  dizimo  pertencente  ao 
deviseiro:  — V.  Divisa. 

Devisado,  da.  ad/].  (ant.)  V. 
Disfrazado: — grande,  assi- 
gnalado. 

Devisar,  a.  (ant.)  Devisar,  de- 
terminar, i^actuar,  ajustar. 
Pacisci,  convenire:  —devi- 
sar, assignalar,  declarar  o 
genero  de  armas  que  devem 
servir  nos  duellos.  JJesigna- 
re,  constituere  arma  singu- 
lari  ce.rtamine  jjugnaturis : 

—  dividir,   fazer  partilhas: 

—  contar,  referir.  Narrare : 
— V.  Divisar. 

Devisero,  m.  fa?í^J Deviseiro; 
fidalgo  possuidor  ou  herdei- 
ro de  devisa  ou  behetría. 

Devoción./.  Devoção;  acto  re- 
ligioso com  que  se  presta 
culto  a  Deus,  fervor  e  rcxo- 
rencia  com  que  se  frequen- 
tam as  igrejas  e  se  ciunpreni 
os  deveres  de  bom  christào. 
Itcligiosus  acfiis  qno  Dcn.m 
ant  divos  venerantur : — V. 
Piedad :  —  (fi,g.)  devoção ; 
inclinação,  aífeição especial. 
Amor,  benevolentia :  —  de 
monjas;  grande  assiduidade 
ao  locutorio  das  religiosas, 
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frequente  conversação  com 
ellas.  Ciim  virginibus  deo 
sncris  freqnens  sermo  fami- 
liaris.  Estar  a  la  devoción 
de  alguno  (fr.);  estar  aljruma 
pessoa  ou  cousa  á  devoção  ou 
disposição  de  alguém.  Ali- 
cui  morem  gerere,  obsecun- 
dare  :  — pi.  devoções;  cxer- 
cicios  e  actos  de  piedade. 
Devocionario,  m.  Devociona- 
rio; livro  que  contém  rezas 
e  devoções  para  uso  doa  fieis. 
Sacrarnm  precum  libellus. 
Devocioncilla,  ta.  /.  dim.  de 

Devoción.  Devoçãozinha. 
Devocionero.  m.  V.  Devocio- 
nario:—  adj.    devoto;  que 
se  entrega  aos  e.Kercicios  c 
actos  de  piedade. 
Devodar.   n.  (ant.  V.   Votar, 

Jurar. 
Devolución./.  Devolução;  res- 
tituição de  luna  cousa  ao  seu 
primitivo  estado  ou  ao  seu 
primeiro  senhorio  ou  possui- 
dor. Rcstitutio,  reversio :  — 
(for.)  devolução;  adquisição 
de  um  direito  devoluto. 
Devoluta.  /.  Devolução;  em 
direito  canónico  a  collação 
feita  pelo  papa  de  um  bene- 
ficio vacante  por  nullidade 
de  titulo  ou  por  incapacida- 
de do  titular  canonicamente 
])rovido. 
Devolutario.  m.  (for.)  Devo- 
lutario;  pessoa  a  quem  o  pa- 
pa concedeu   um   devoluto 
sobre  um  beneficio  vacante. 
Devolutivo,  va.  adj.  (/or.J  De- 
volutivo; de  devolução,  que 
devolve.  Efecto  devolutivo. 
V.  Efecto. 
Devoluto,  ta.  adj.  (for.)  De- 
voluto; adquirido  por  direi- 
to de  de^■olução. 
Devolutorio,  ia.  adj,  (for.)  V. 

Devolutivo. 
Devoiaer.  a.  Devolver;  resti- 
tuir alguma  cousa  ao  seu 
jirimeiro  dono.  liestituerc, 
reddere :  —  desenvolver,  ex- 
plicar. Explicare: —  r.(for.) 
devolver-se;  tornar  ao  pri- 
meiro dono  ou  senhorio.  Ite- 
ver/i. 
Devorador,  ra.  s.  c  adj.  De- 
vorador; o  que  devora.  De- 
vorafor,  oris.  Enego  devo- 
rador; fogo  devorador,  de- 
vorante, voraz. 
Devorar,  a.  Devorar,  tragar; 
engulir  de  uma  vez,  comer 
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com  anciã.  Devorare:  —  de- 
vorar, acabar,  abrasar,  con- 
sumir. Vorare:  —  un  libro, 
uii  escrito  (fr.fig.);  devorar 
um  livro,  um  escripto;  lê-los 
muito  e  depressa :  —  con  los 
ojos;  devorar  com  os  olhos, 
com  a  vista;  deitar  olhares 
de  admiração,  de  iuvcstiga- 
çâo,  de  amor,  de  iudiguaçào, 
etc. 
Devoraz.  adj.  (ant.)  V.  Voraz, 

Devorador. 
Devotamente,  adv.  m.  Devota- 
mente; com  devoção.  Devo- 
te, pie. 
Devotísijio,  iiA.  adj.  sup.  de 
Devoto.  Devotíssimo ;  muito 
devoto.  Devotissimus,  piissi- 
mus. 
Devoto,  ta.  adj.  Devoto,  pie- 
doso, pio;  que  tem  devoção, 
muito  affeiçoado  ao  serviço 
de  Deus,  dos  santos  e  das 
cousas  sagradas.  Pius  erga 
Deum:  —  devoto;  diz-se  da 
imagem,  templo,  canto  ou 
logar  que  excita  e  inspira 
devoção.  Venerationem  sihi 
concilians :  —  (fig-)  devoto ; 
muito  affeiçoado,  addido  a 
alguém  ou  a  alguma  cousa. 
Devotus,  obsequens : — (iron.) 
devoto,    hypocrita,  tartufo: 

—  de  monjas;  devoto  de  re- 
ligiosas; aquelle  que  as  vi- 
sita a  miúdo,  que  tom  fre- 
quentes conversações  com 
ellas.  Móntales  frequenter 
invisens.  Falsa  devota.  V. 
Beata,  Mojigata. 

Devovee.  a.  (ant.)  Devovar, 
votar ;  entregar,  offerecer, 
consagrar,  dar  em  voto.  Tam- 
bém era  usado  como  reci- 
proco. Devovere,  devoveri. 

Devuelto,  ta.  p.  p.  de  Devol- 
ver. Devolvido,  devoluto. 

Dexajiixa.  m.  (zool.J  Dexanii- 
na;  genero  de  crustáceos, 
da  ordem  dos  amphypodes, 
composto  de  uma  só  especie. 

Dexia.  m.  (zool.)  Dexia  (ágil); 
genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  athericeros, 
composto  de  doze  especies. 

Dexiaeio,  ia.  adj.  (zool.)  De- 
xiario ;  que  se  refere  ou  se 
assimilha  ao  genero  dexias : 

—  m.  pi.  dexiarios;  sub-tri- 
bu  de  insectos  dípteros,  da 
familia  dos  athericeros,  que 
tem  por  typo  o  genero  dexia. 

Dexiocabdia.  /.  (anai.)  Dexio- 
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cárdia;  desvio  do  coração 
para  o  lado  direito  da  cavi- 
dade thoracica. 

Deximeko.  m.  V.  Dezmero. 

Dkxtante.  m.  (ant.  num.)  Dex- 
tante;  moeda  romana  que 
valia  dez  partes  do  az. 

Dextkuidad.  /.  (ant.)  V.  Des- 
treza. 

Dk.xtko.  ni.  (ant.)  Espaço  de 
terreno  de  setenta  c  dois  a 
oitenta  passos,  que  antiga- 
mente possuíam  as  igrejas, 
e  cujo  producto  era  desti- 
nado exclusivamente  ao  cul- 
to divino.  Agri  spatium  pe- 
cnliariter  templis  olim  ad- 
dictum. 

Dey.  í/i.  Dey;  titulo  do  chefe 
da  antiga  regencia  de  Argel. 

Deyección./,  (med.)  Dejecção. 
V.  Defecación:  —  (geol.) 
dejecção ;  erupção  dos  vol- 
cões,  materias  que  elles  vo- 
mitam. 

Deyecto,  ta.  adj.  (ant.)  Abje- 
cto, vil,  desprezível.  Vilis, 
contemnendus. 

Deyeuxia.  /.  (bot.)  Deyeuxia; 
genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  gramíneas  arundi- 
naceas,  composto  de  Abarias 
especies. 

Deyuzo.  adv.  l.  (ant.)Y.  De- 
bajo: — V.  De  abajo. 

Dezaga.  adv.  l.  (ant.)  Detraz, 
depois. 

Dezmable.  adj.  Dccimavcl;  su- 
jeito á  decima  ou  dizimo. 

Dezmar,  a.  (ant.)  Decimar.  V. 
Diezmar. 

Dezmatorio.  in.  Dizimaria;  lo- 
gar onde  se  dejwsita  a  dizi- 
ma ou  o  dizimo.  Locus  deci- 
mis  colligendis  destinatns : 
—  dizimaria;  districto  d'on- 
de  cada  igreja  ou  parochia 
recebia  o  dizimo.  Decimalis 
vel  decumaniis  locus: — (ant.) 
dizimeiro;  o  que  recebia  ou 
pagava  o  dizimo.  Civis  de- 
curnamis. 

Dezmeno,  ña.  adj.  V.  Dezmero. 

Dezmera.  /.  (ant.)  V.  Dezme- 
ría. 

Dezmerxa.  /.  Dizimaria;  terri- 
torio que  pagava  o  dizimo  a 
alguma  igreja  ou  a  algum 
particular.  Ditio  decimalis, 
decumana. 

Dezmero,  ea.  adj.  Dizimeiro; 
do  dizimo.  Decimalis,  decu- 
manus:  —  m.  dizimeiro;  pa- 

^  gador  ou  cobrador  do  dizi- 
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mo.  Decimarum  exactor  aut 
dcnsor. 

Dezmia.  /.  (ant.)  V.  Dezmería. 

Dezmo,  ma.  adj.  (num.  ant.) 
V.  Décimo: — m.  (ant.)\. 
Diezmo. 

DiiA.  /.  (iit.)  Dha;  uma  das 
consoantes  aspiradas  do  al- 
phabeto  sánscrito:  —  dha; 
decima  sétima  letra  do  al- 
phabeto  árabe. 

Dhamma.  m.  (Iit.)  Dhamma; 
nome  de  um  dos  signaes 
que  indicam  os  sons  iio  al- 
phabeto  árabe. 

Dí.  (contr.  ant.)  de  Dei.  D'ali, 
de  ali. 

Dia.  m.  Dia;  espaço  de  vinte 
e  quatro  horas  que  a  terra 
gasta  no  movimento  de  ro- 
tação para  o  sol  voltar  ao 
mesmo  meridiano  d'onde 
partió.  Dies,  ei:  —  dia;  es- 
paço de  tempo  que  a  luz  do 
sol  se  demora  em  o  nosso  ho- 
risonte.  Dies,  ei : —  dia ;  tem- 
po comprehendido  entre  o 
nascer  e  o  pôr  do  sol.  Tem- 
p>oris  spatium  inter  ortum  et 
occasmn  solis: — •  dia;  clari- 
dade, luz  do  sol:  —  pi.  dias; 
vida,  idade,  tempo  em  que 
alguém  vive :  —  adiado.  V. 
Dia  diado :  —  astronómico 
ó  del  primer  móvil;  dia  as- 
tronómico; espaço  de  vinte 
e  quatro  horas  contadas,  en- 
tre nós  e  na  maior  parte  dos 
paizes  catholicos,  de  meia 
noite  a  meia  noite.  Dies  as- 
tronomicus :  — crítico;  dia 
critico;  aquelle  em  que  se 
deve  decidir  alguma  enfer- 
midade ou  negocio  grave. 
Dies  c  rit  ic  us:  —  de  añ  os  ; 
dia  de  anuos,  natalicio;  dia 
em  que  alguém  faz  anuos. 
Natalis  dies:  —  de  ayuno; 
dia  de  jejum.  Dies  jejunio 
sacrus : —  de  campo  ;  dia  des- 
tinado a  passeiar  ou  diver- 
tir-se  alguém  no  campo.Dí'es 
rusticationi  seu  deamhvla- 
tioni  campestri  desiinatus: 
—  de  carne;  dia  de  carne, 
em  que  a  igreja  permitte  co- 
mer este  genero  de  alimen- 
to. Dies  quo  carnibus  vesci 
licet:  —  de  Corpus;  dia  de 
Corpus;  aquelle  em  que  a 
igreja  celebra  a  institui- 
ção da  Eucharistia.  Dies 
sacrosanctce  encharistice  sa- 
cer:  —  de  descanso;  dia  de 
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descanso;  dia  a  mais  que  se 
paga  a  um  alugador  de  ve- 
hiculos  ou  de  cavalgaduras, 
alem  dos  empregados  na  jor- 
nada. Intermisio,  vacatio  ab 
itinere : — caprificcd ;  dia  ca- 
prifical;  dia  da  cauicula  em 
que  os  insectos  sáem  a  pi- 
car os  figos :  —  de  dias,  de 
los  dias.  V.  Dia  de  años: 
—  de  difuntos;  dia  de  fi- 
nados; é  o  dia  primeiro  de 
novembro.  Dies  commemo- 
rationis  defunctorum  :  — • 
festivo.  V.  Dia  de  fiesta:  — 
de  Dios.Y.  Dia  de  Corpus : — 
de  fiesta;  dia  de  festa  ou  dia 
santo ;  o  domingo  ou  dia  san- 
tificado pela  igreja.  Dies 
festus:  —  de  gala;  dia  de 
gala.  Dies  pretioso  ornatu 
celehranda :  —  de  grosura ; 
dia  gordo;  dava-se  este  no- 
me, antigamente,  em  Gastei- 
la  ao  sabbado,  porque  n'este 
dias  e  comiam  os  miúdos  e  a 
gordura  dos  animaes.  Sab- 
batum,  Saturni  dies:  —  de 
guardar.  V.  Dia  de  prece- 
pto:—  de  hacienda.  V.  Dia 
de  trabajo;  de  hncco.  V. 
Dia  de  descanso :  —  de  huel- 
ga; dia  de  folga;  dia  em  que 
os  operarios  não  trabalham. 
Dies  vacationis,  cessalionis 
ab  opere:  —  dia  de  folga  ou 
dia  livre;  dias  que  medeiam 
entre  uma  e  outra  sezào. 
Dies  febrim  interniittens ,  a 
febri  tertiana  liber :  —  de 
iglesia;  dia  destinado  para 
a  confissão  e  communhào  ou 
para  quaesquer  outros  actos 
religiosos.  Dies  rei  divince 
consecratns :  —  de  indulto  ; 
dia  de  indulto  ou  de  graça, 
dia  de  perdão  que  a  certos 
criminosos  concede  o  chefe 
do  estado.  Criminum  pcenis 
remitlendis  adsignata  dies: 
— -de  joya;  dia  de  beijamão. 
Dies  solemnior  in  aula  re- 
gia:—  de  juicio  (farn.);  dia 
de  juizo;  dia  de  grande  con- 
fusão, tumulto  ou  algazarra. 
Dies  per  turnuUiuu,  mulfitu- 
dinisque  obstrrpentis  disso- 
nos  clamores  transacta:  — 
de  la,  joya;  dia  cm  que  o 
noivo  dá  o  presente,  de  es- 
ponsaes.  Dies  quo  sponsus 
monile,  matrimonii  futuri 
pignus,  sponsoi  tradit:  dia 
de  desposorios;  dia  de  pro- 
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messa  de  casamento  em  pre- 
sença do  juiz  ecclesiastico, 
informaudo-se  este  da  von- 
tade dos  noivos.  Dies  explo- 
raiidce  voluntati  sponsorum 
condicta:— dei  juicio  ;  dia  do 
juizo  universal ;  o  ultimo  dia 
do  mundo  era  que  Deus  jul- 
gará os  vivos  e  03  mortos. 
Universalis  judicii  dies:  — 
de  los  finados.  V.  Dia  de  di- 
funtos: —  del  señor.  V.  Dia 
del  Corpus:  —  de  mano,  de 
media  festa  ó  de  misa;  dia 
de  missa  em  que  a  Igreja 
permitte  o  trabalho.  Dies 
quo  sacris  peractis  operi  fa- 
ciendo licet  incumbere:  —  de 
pescado;  V.  Dia  de  viernes: 

—  de  precepto.  V.  Dia  fes- 
tivo: —  de  ramos;  dia  de 
ramos;  domingo  em  que  co- 
meça a  Semana  Santa.  Ma- 
morum  festum  dies:  — ■  de 
trabajo;  dia  de  trabalho. 
Profestus  dies:  —  de  tribu- 
nales; dia  de  tribunaes,  de 
audiencia.  Dies  comitialis : 

—  de  viernes;  dia  de  peixe; 
aquelle  em  que  a  igreja  or- 
dena abstinencia  de  carne. 
Dies  quo  carnibus  vesci  non 
licet:  —  diado;  dia  apraza- 
do. Condida  dies:  —  ecle- 
siástico; dia  ecclesiastico ; 
dia  natural  contado  no  ri- 
tual desde  a  hora  de  ves- 
peras  de  um  dia  até  á  mes- 
ma hora  do  dia  seguinte. 
Dies  ecclesiasticus :  —  en 
dia.  V.  De  dia  en  dia :  — 
fatal;  dia  fatal;  aquelle  em 
que  se  vence  algum  praso 
que  não  pode  prurogar-se: 

—  feriado;  dia  feriado;  em 
que  se  fecham  os  tribunaes. 
Feriatus  dies:  —  interca- 
lar; dia  intercalar;  dia  que 
se  introduz,  no  computo  de 
quatro  em  quatro  anuos  pa- 
ra formar  o  anno  bissexto, 
í]  a  somma  total  do  acrésci- 
mo de  sois  horas  sobre  365 
dias  que  a  terra  gasta  em 
cada  movimento  de  transla- 
ção. Dies  intercalar  is :  — 
jurídico.  V.  Dia  de  tribuna- 
les:  —  lectivo;  dia  lectivo; 
dia  em  que  estão  abertas  as 
aulas.  JJies  académicas:  — 
natural;  dia  natural;  dia 
na  sua  primeira  acccpção. 
Dies,  ei:  —  pardo;  dia  par- 
do, dia  obscurecido  por  nu- 
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vens  pouco  densas.  Dies  nu- 
bila,  subobscura:  — pesado; 
dia  pesado ;  em  que  a  atmos- 
phera  apparece  muito  carre- 
gada. Dies  nubila,  obscura: 
—  p>or  dia  (m.  adv.J  diaria- 
mente, todos  os  dias.  Quoti- 
diè,  sin,gulis  diebiis:  — ■  se- 
ñalado; dia  assignalado;  de 
grande  solemnidade.  Dias 
há  (loc.J;  ha  dias;  refere-se  a 
alguma  cousa  succedida  an- 
teriormente.í1/mZíò  ante.Dias 
pasados;  ¡cassados  dias;  re- 
fere-se a  certo  tempo  sem 
determinar  o  numero  de  dias. 
Dias  y  dias;  dias  e  dias; 
passado  bastante  tempo . 
Dias  y  ollas  (exp.  fam.); 
quem  porfia  mata  caça.  Con- 
stantiâ  et  labore.  Dia  y  no- 
che; de  dia  e  de  noite,  con- 
tinuamente. Abrir  el  dia; 
abrir,  aclarar  o  dia;  appare- 
cer  o  sol  que  estava  encober- 
to. Phoebnm  post  nubila  ir- 
radiare, solem  fu  gatis  nubi- 
bus  reduci.  Dias  geniales; 
dias  geniaes  de  regosijo ;  os 
que  se  celebram  com  grande 
alegria,  taes  são  os  de  nas- 
cimento, de  casamento,  etc. 
Geniales  dies.  Al  cabo  de 
dias;  ao  cabo  de  dias,  de- 
pois de  algum  tempo.  Al- 
canzar a  alguno  en  dias; 
alcançar  em  dias  a  alguém; 
sobreviver-lhe .  Supervive- 
re.  Al  romper  el  dia  ó  al 
ser  de  dia;  ao  romper  do 
dia,  ao  amanhecer.  Asomar 
el  dia.  V.  Eomper  el  dia. 
Buen  dia  ó  buenos  dias; 
bom  dia,  bons  dias;  sauda- 
ção familiar.  Caer  el  dia; 
cair,  declinar  o  dia.  Incli- 
nare diem.  Cerrarse  el  dia; 
cerrar-se,  obscurecer-se  o 
dia.  Obnubilari,  obtenebrari 
diem.  Dar  los  buenos  dias; 
dar  os  bons  dias.  Dar  los 
dias;  dar  os  ])arabens  a  al- 
guém por  ser  o  dia  dos  seus 
annos  ou  por  ser  dia  do  san- 
to do  seu  nomo.  Nafalem 
diem  alicui  faustum  preca- 
ri.  De  cada  dia;  de  cada 
dia;  successivamente,  em 
continuação.  Quoiidii:,  sin- 
gulis  dirbus.  De  dia;  de  dia, 
em  dia  claro.  J)c  dia  a  dia; 
V.  J)e  un  dia  a  otro.  De  dia. 
en  dia;  de  dia  em  dia;  di- 
latar-se  mais  o  tempo  do  que 
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se  pensava  para  a  execução 
de  alguma  cousa.  Ex  díe  in 
diem.  De  dias;  de  dias,  de 
algum  tempo  para  cá.  Des- 
crecer el  dia;  anoitecer,  ir 
acabando  o  dia.  Diem  de- 
crescere.  Despejarse  el  dia; 
descobrir-se,  aclarar-seo  di  a. 
Nubibiísfugatis  diem  clares- 
cere,  serenam  fieri.  Caer  en 
alguno  dia  un  santo  ó  una 
Jeslei'idad;  cair  em  algum 
dia  tal  santo  ou  festivida- 
de; ser  celebrado  pela  igre- 
ja n'esse  dia.  In  certnm  diem 
festvm  incidere.  Después  de 
los  dia^  de  alguno;  depois 
da  morte  de  alguém.  Des- 
puntar  el  dia.  V.  Amanecer. 
De  un  dia  á  otro;  de  um 
dia  para  o  outro;  com  mui- 
ta promptidào  e  brevidade. 
De  nn  dia  para  otro;   de 
dia  para  dia.  Ex  die  in  diem. 
El  dia  de  hoy;  o  dia  de  ho- 
je, no  tempo,  no  dia  presen- 
te. Nunc.  En  buen  dia  bue- 
nas obras;  em  bom  dia  boas 
obras;   diz-se  ironicamente 
dos  que  em  certos  dias  as- 
signalados  se  empregam  em 
fazer  más  obras.  Encapotar- 
se el  dia;  ennuvear-se  o  dia. 
En   cuatro    dias;    em    dois 
dias,  em  mui  pouco  tempo. 
Brevi.  En  dias  de;  em  dias 
de;   em  tempo,  na  epocha 
de,  próximos  a  alguma  cou- 
sa ou  successo.  En  dias  de 
Dios.  V.  Nunca,  Jamcis.  En 
dias  vivos;  em  nossos  dias 
ou  emquanto  haja  gente.  En 
los  dias  de  la  vida.  V.  Nun- 
ca. Entrado  en  dias;  entra- 
do em  dias,  em  annos;  que 
começa  a  envelhecer.  Entre 
dia;  durante  o  dia.  Inter- 
diu.  Es  ó  no  es  dei  dia;  é 
ou  não  é  do  dia,  está  ou  não 
está  em  uso.  Ad  rem  perti- 
net,  ad  rem  non  pertinet.  Es- 
otro dia;  no  outro  dia,  de- 
pois de  amanhã.  Hoy  dia, 
hoy  en  dia;  hoje  em  dia,  no 
tempo  actual,  na  epocha  pre- 
sente. Nunc.  Llevarse  el  dia 
en  alguna  cosa;  levar,  gas- 
tar o  dia  em  alguma  cousa. 
Totam  diem  rei  alicui  im- 
penderé. Mañana  será  otro 
dia;  o  dia  de  amanhã  ainda 
ninguém  o  viu;  mostra  a  in- 
constancia das  cousas  huma- 
nas. Cras  alia  venient.  Mas 
19 
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dias  hay  que  longanizas;  ha 
mais  dias  que  semanas,  de 
vagar  se  vae  ao  longe.  Fes- 
tina lente.  Nacer  en  alguno 
dia;   nascer   segunda   vez; 
escapar   de   algum   grande 
perigo,  com  risco  de  vida. 
Diem  vera  natalem  appellari 
posse.  No  en  mis  dias;  não 
nos  meus  dias,  não  emquan- 
to eu  viver;  recusa  formal 
ao  que  alguém  pede.  Nun- 
quam  per  me  licebit.  No  pa- 
sar dia  por  una  persona; 
estar  bem  conservado  ape- 
sar da  idade,  não  envelhe- 
cer.   No    se    van    los    dias 
en.  balde;  os  dias  não  pas- 
sam  debalde,  modificam  a 
gente  e  as  cousas.  Vires  de- 
ficiunt  eundo.  No  son  todos 
los    dias   iguales;    os   dias 
não  são  todos  iguaes;  refe- 
re-se  á  inconstancia  das  cou- 
sas humanas.  No  tener  mas 
que  el  dia  y  la  noche;  não 
ter  de  seu  senão  o  dia  e  a 
noite;  ser  muito  pobre.  Es- 
curecerse  el  dia.  V.  Cerrar- 
se el   dia.   Otro  dia;  ama- 
nhã, no    dia   seguinte.   Al- 
tera die,  sequenti  die,  pró- 
xima die.  Persona  de  dias; 
pessoa   entrada   em   idade, 
idosa.    Romper   el   dia.   V. 
Amanecer.  Salir  dei  dia  (fr. 
fig.);  sair  de  algum  apuro, 
Ex    nrgentibus   negotiorum 
avgustiis  utcumque  evadere. 
Santificar  los  dias.  V.  San- 
tificar las  fiestas.    Tal   dia 
hará  ó  hizo  uno  año;  pou- 
co me  importa,  em  acaban- 
do acabou.  Nihil  referí,  ni- 
hil  interest,  quid  indef  Tener 
dias   (fam.);   ter  dias;   ser 
alguém  inconstante  e  mu- 
dável no  trato,  caracter,  nas 
maneiras,  etc.  Ex  tempore 
mutari: —  terjidade;  ser  mui- 
to idoso.  ./Etate  provectum 
esse.  Todo  el  santo  dia  (fam.); 
todo  o  santo  dia;  reprehen- 
são  applicada  aos  que  pas- 
sam o  dia  no  ocio  ou  em  as- 
sumptos vãos.  Integer,  totas 
dies.  Todos  los  dias;  todos 
os  dias,  diariamente.  Qao- 
tidie.  Tomar  ó  cojer  a  uno 
el  dia   ó  noche   en  alguna 
parte;  ser  surprehendido  pe- 
lo dia  ou  pela  noite  em  al- 
guma parte.  Alicubi  agenti 
diem  noctemve  supervenire. 
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Un  dia  si  y  otro  no;  um 
dia  sim  e  outro  não.  Yendo 
dias  y  viniendo  dias;    de- 
pois de  tempos,  passado  tem- 
po. Decursa  temporis,  post 
id  tempus.  Al  buen  dia  ábre- 
le la  puerta  y  para  el  malo 
te  apareja  (rif.);  ao  bom  dia 
abre-lhe  a  porta  e  apparelha- 
te  para  o  mau.  wá  tres  dias  bue- 
nos cabo  de  mal  estremo;  são 
pouco  duradoui-as  as  felici- 
dades da  vida.  Cada  dia  olla 
ó  todos  los  dias  olla,  amarga 
el  caldo,  ó  cada  dia  galli- 
na amarga  la  cocina;  não 
ha  manjar  que  não  enfastie 
nem  vicio  que  não  enfade. 
Fastidium  gignit  nimium.  re- 
petita  volúpias.  Dia  de  bo- 
dorrio ptonte  el  completorio; 
não    deixes    para    amanhã 
aquillo   que   poderes   fazer 
hoje.  El  dia  que  no  escobé, 
vino  quien  no  pensé;   me- 
lhor é  prevenir  que  reme- 
diar. El  dia  que  te  casas,  ó 
te  sanas  ó  te  matas;  antes 
que  cases  olha  o  que  fazes. 
Hoy  es  dia  de  echar  aquí 
tía;  nem  sempre  avaros,  nem 
nunca    pródigos;    ha   occa- 
siôes  em  que  o  dinheiro  é 
mister  gastar- se  com  osten- 
tação. Oportet  prodigere  in 
loco.  Lo  que  no  es  ó  no  se 
hace  el  dia  de  Santa  Lucia, 
es  ó  se  hace  al  otro  dia;  o 
que  não  se  faz  no  dia  de 
Santa  Maria,  faz-se  no  ou- 
tro dia.  Tras  diez  dios  de 
ayunque  de  herrero,  duerme 
al  son  el  perro;  o  homem  é 
susceptível  de  costumar-se 
até  ás  cousas  mais  repugnan- 
tes. Dias  de  gracia  ó  de  cor- 
tesia (comm.);  dias  de  cor- 
tezia  ou  de  favor;  munero 
de  dias  que  se  concedem  ao 
aceitante  de  urna  letra  de 
cambio  alem  d'aquelle  em 
que  cae  o  seu  vencimento. 
Dias  complementarios  (chr.J; 
dias    complementarios ;    os 
que  no  calendario  republi- 
cano francez  se  acrescenta- 
vam ao  anno  para  perfazer 
a  conta  de  trezentos  e  ses- 
senta e  cinco  ou  trezentos  e 
sessenta  e  seis  dias.  Dia  ma- 
rítimo (naut.) ;  dia  mariti- 
mo ;  tempo  que  decorre  des- 
de que  um  navegante  tem 
o  sol  no  seu  meridiano  su- 
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perior,  até  que  volta  ao  mes- 
mo ponto  no  dia  seguinte. 
Dia  crítico  (meã.);  dia  cri- 
tico; aquello  de  que  depen- 
de o  resultado  de  uma  en- 
fermidade. Dias  indicado- 
res (med.J;  dias  indicadores; 
dias  em  que  as  crises  ou  mo- 
mentos críticos  se  annun- 
ciam,  sem  comtudo  se  veri- 
ficar ainda  a  crise :  —  in- 
tercalares,- dias  intercala- 
res; os  que  medeiam  entre 
os  críticos  e  os  indicadores: 

—  medicinales;  dias  medici- 
naes;  dias  em  que  não  ha 
crises  e  que  sâo  favoráveis 
para  o  emprego  dos  medi- 
camentos. Estar  de  dia  ó 
ser  de  dia  (fr.  mil.);  estar 
de  dia;  díz-se  dos  officiaes 
militares  que  fazem  serviço 
no  exercito ,  alternando-se 
aos  dias.  Militaria  munia, 
sérvala  vice  dierum,  obire. 
Jefe  cie  dia;  official  de  dia; 
aquelle  que  tem  a  seu  car- 
go inspeccionar  as  guardas 
e  o  serviço  da  praça.  Orden 
del  dia  (polit.J;  ordem  do 
dia;  conjuncto  de  negocios 
a  tratar- se  e  que  se  annun- 
ciam  na  véspera,  nos  corpos 
deliberantes :  —  (zool.J  dia; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  família 
dos  cyclicos,  que  consta  de 
oito  especies. 

Diabasa.  /.  (min.J  V.  Dionita. 

Diabaso,  m.  (zool.)  Diabaso; 
genero  de  insectos  dípteros 
da  familia  dos  tavões,  que 
comprehende  oito  especies: 

—  diabaso ;  genero  de  pei- 
xes acanthopterygeos,  da  fa- 
milia dos  escienoideos,  com- 
posto de  duas  especies. 

DiABATRARIO.     TO.     (zOOl.J    Día- 

batrario  (calçado);  genero 
de  insectos  coleópteros,  da 
familia  dos  curculiónidos  go- 
nathoceros,  composto  de 
duas  cíipecies. 

DiXbetes.  /.  (med.)  Diabetes ; 
enfermidade  que  consiste 
principalmente  na  excessi- 
va sccroçào  e  evacuação  da 
urina,  ordinariamente  assu- 
carada.  Também  se  cliaina 
hydroppsia  das  vias  urina- 
rias. iJialicles,  tirina',  fliixns. 

Diabético,  oa.  adj.  (med.)  Dia- 
bético; de  diabetes. 

DiABBTo.  m.  (phys.)  Diabete; 
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especie  de  machina  hydrau- 
lica  de  vidro,  com  um  si- 
pbão.  Diabetes,  is. 

Diabla.  /.  Carruagem  de  duas 
rodas,  descoberta  e  muito 
ligeira.  A  la  diabla  (loe. 
adv.) ;  á  moda  do  diabo; 
diz-se  de  urna  cousa  pessi- 
mamente feita,  muito  mal 
acabada.  Incuriose,  perpe- 
ram:  —  (art.)  especie  de 
machina  que  serve  para 
cardar  lã  ou  algodão.  Cosi- 
do á  la  diabla  (fr.);  diz-se 
da  encadernação  ordinaria 
e  grosseira  que  consiste  em 
unir  todas  as  folhas  de  um 
livro  por  meio  de  um  só 
ponto. 

Diablado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Endiablado. 

Diablamente.  adv.  m.  (ant.)  V. 
Diabólicamente. 

DiABLAzGo.  m.  (fatn.  ant.)  Im- 
perio do  diabo,  logar  sub- 
mettido  ao  seu  dominio. 

DiABLAzo.  m.  augm.  de  Dia- 
blo. Diabão;  grande  diabo. 

Diablear.  7i.  Traquinar,  di- 
zer, fazer  diabruras  ou  tra- 
vessuras. 

Diabledad.  /.  Diabrura,  male- 
ficio, sortilegio :  —  diabru- 
ra, travessura. 

Diablehía.  /.  Diabrura;  in- 
fluencia secreta  do  diabo: 
—  (fio-  foM-)  diabrura;  in- 
triga diabólica:. — V.  Dia- 
blura. 

Diablesa.  /.  (fam.  ant.)  Dia- 
boa;  mulher  diabólica,  mui- 
to maliciosa,  muito  viva  c 
astuta. 

Diablillo,  m.  dim.  de  Diablo. 
Diabinho,  diabrete :  —  (fig-) 
vivo  diabo;  pessoa  engana- 
dora, intrigante  e  astuta. 
Sole.rs,  astutas,  irreqnie.lus 
homo.  Diablillos  cartesia- 
nos (phys.);  diabos  cartesia- 
nos; pequenos  mergulhões 
de  vidro  que,  mettidos  em 
um  vaso  de  agua,  vão  ao 
fundo,  tornam  a  subir  á  su- 
perficie, e  fazem  todos  os 
movimentos  que  se  lhes  quer 
imprimir,  mediante  mn  glo- 
businho  de  vi(ho  que  tem 
sobre  a  cabeça,  o  (piai  está 
clieio  de  ar  que  se  comjn'i- 
me  mais  ou  menos. 

Diablo,  to.  Diabo;  nome  ge- 
nérico dos  anjos  maus  ou 
demonios,   e   de   cada   um 
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d'elles  em  especial.  Diábo- 

Ins,  dojmon :  —  (fig.)  diabo ; 
pessoa  muito  má,  travessa, 
temeraria  e  atrevida.  Auda- 
cissimus,  valdh  improbas  ho- 
mo: —  diabo;  pessoa  hor- 
renda ou  muito  feia.  Tur- 
pissimus,  valdefcpdus  homo : 
—  diabo;  pessoa  muito  viva, 
astuta,  sagaz.  Sagax,  calli- 
dus,  asUdns  homo:  —  dia- 
bo! interjeição  para  indi- 
car admiração,  temor,  duvi- 
da, etc.:  —  cojuelo;  diabo 
coxo;  diz-se  do  mais  mali- 
cioso de  todos  os  diabos,  que 
introduz  a  desordem  por  to- 
da a  parte.  Versutus  et  ir- 
requietas dcemon.  Diablo  ou 
demonio  encarnado ;  diabo 
ou  demonio  encarnado  ou  em 
pessoa;  homem  perverso  e  de 
má  Índole.  Sceleratissimus, 
nequissimus  homo :  —  predi- 
cador; diabo  pregador;  in- 
dividuo que,  tendo  maus 
costumes,  aconselha  o  bem 
e  pratica  o  mal.  Gracchus 
de  sedifione  qumrens.  Dia- 
blos son  bolos;  não  ha  que 
fiar  nas  cousas  do  mundo. 
Sors  omnia  versat.  Ahi  será 
el  diablo;  ahi  é  que  é  o  dia- 
bo, ou  o  risco  para  a  reali- 
sação,  o  busilis,  a  diflicul- 
dade  para  alguma  cousa. 
Periculum  instaf,  imminet. 
Andar  el  diablo  en  cantilla- 
na  ó  suelto;  andar  o  diabo 
solto  ou  á  solta;  haver  des- 
ordens, inquietações  ou  ava- 
rias cm  alguma  parte.  Im- 
jiroborum  artes  nimiumgras- 
suri,   ovinia  turbaiione,  tu- 


multn.  impleri.  Aqui  hay  mu- 
cho diablo;  aqui  anda  arte  do 
diabo;  ter  um  negocio  diíH- 
culdades  ou  enredos  occul- 
tos.  Plnrimimi  doli  ac  frail- 
áis latct,  laiet  anguis  ia  her- 
ba.  Como  el  diablo;  como  o 
diabo;  expressão  com  que 
ponderámos  alguma  cousa; 
como:  j^^sC'  como  cl  diablo; 
pesa  como  o  diabo,  etc.  Ni- 
mis,  nimium.  Con  mil  dia- 
blos; com  mil  diabos;  ma- 
nifestação de  enfado  ou  in- 
dignação. Dar  ai  diablo; 
dar  no  (h'nbo;  manifestar 
desprezo  e  indignação  para 
Com  alguém  ou  alguma  cou- 
sa. In  malam  crucem  aman- 
dare,   diris  devovere.  Dar 
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de  comer  al  diablo ;  dar,  fa- 
zer o  gosto  ao  diabo;  ca- 
lumniar, intrigar,  provocar 
alguém.  Lucnim  diabolo  pa- 
rare. Dar  que  hacer  al  dia- 
blo; dar  que  fazer  ao  diabo ; 
executar  alguma  acçào  má. 
Alale,  pravh  aqere.  Darse 
ó  estar  dado  ai  diablo;  dar- 
se aos  diabos;  irritar-sc,  en- 
furecer-se.  Diris  se  devo  ce- 
re. Del  diablo,  de  los  dia- 
blos, de  mil  diablos,  de  to- 
dos los  diablos;  do  diabo, 
de  mil  diabos,  de  todos  os 
diabos;  expressão  com  que 
se  exagera  uma  cousa  por 
ser  má  e  incommoda.  Ni- 
77iias,  immoderatus,  immo- 
dicus.  El  diablo  las  car- 
ga; o  diabo  as  arma;  nem 
era  mar  tratar,  nem  em 
muitfis  fiar.  FÃ  diablo  sea 
sordo;  o  diabo  seja  sur- 
do, tal  nào  succeda.  Quod 
Deus  averfaf,  absit.  El  dia- 
blo se  lo  daba  ó  se  lo  man- 
daba; era  uma  dos  diabos. 
Nempe  Jioc  diabolus  siiade- 
baf.  Ese  es  el  diablo;  isso 
é  o  diabo,  aqui  torce  a  por- 
ca o  rabo.  Hoc  opas,  hic  la- 
bor est.  Guárdate  del  dia- 
blo; fia-te  na  Virgem  e  nào 
corras,  verás  o  trambolhão 
que  levas.  Caveto.  Haber 
una  de  todos  los  diablos; 
ser  uma  de  todos  os  dia- 
bos, haver  o  diabo  a  qua- 
tro ;  haver  grande  barulho 
ou  desordem.  Rixis  et  con- 
tentionibus  omnia  esse  per- 
mixfa.  Hablar  ou  tratar 
con  el  diablo;  fallar  com  o 
diabo  á  meia  noite;  saber 
alguém  com  astucia  certas 
cousas  muito  difficeis  de 
averiguar  e  de  se  saberem. 
Valde  callidum  esse  versu- 
tia  pollere.  Hay  un  diablo 
que  se  parece  á  otro,  ó  hay 
muchos  diablos  que  se  pare- 
cen unos  á  otros ;  ha  muitos 
diabos  que  se  parecem  uns 
com  os  outros.  Est  vel  inter 
dfjemones  sirailitudo.  Llevax- 
sdo  el  diablo  ó  llévaselo  el 
diablo;  levar  o  diabo  algu- 
ma cousa;  acontecer  o  con- 
trarío do  que  se  esperava. 
Improspere  evenire,  dispe- 
rire.Mas  que  el  diablo;  mais 
que  o  diabo;  expressão  com 
que  se  manifesta  a  grande 
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repugnancia  em  fazer  algu- 
ma cousa.  Minime,  nequá- 
quam. No  sea  el  diablo 
que;  nao  seja  o  diabo  que. . . ; 
exprime  o  perigo  de  uma 
cousa  e  o  temor  de  que 
ella  sáia  mal.  Ne  res  malh 
vertat.  No  ser  bueno  para 
Dios  ni  para  el  diablo;  nào 
ser  bom  para  Deus  nem  ipn- 
ra  o  diabo;  nao  servir  para 
nada.  No  ser  muy  diablo  ou 
gran  diablo;  nào  ser  para 
recelar  ou  temer.  Pariim 
solertem  esse.  No  valer  zm 
diablo;  nào  valer  um  diabo, 
nào  valer  nada.  Nullius pre- 
til esse.  Pobre  diablo;  po- 
bre diabo;  ser  um  miserá- 
vel, um  ignorante,  que  na- 
da tem  e  nada  vale.  Misel- 
lus  homo.  Que  diablos?  co- 
mo diablos  f  que  diabo?  co- 
mo diabo?  locuções  que  se 
juntam  ás  vezes  ás  expres- 
sões de  impaciencia  ou  ad- 
miração. Quid  rei  est?  quo 
pacto?  Revestírsele  a  uno 
el  diablo.  V.  Demonio.  Sa- 
ber mas  ó  un  p>unto  mas 
que  el  diablo;  saber  mais 
que  o  diabo.  Tener  diabo; 
ter  diabo;  executar  cousas 
extraordinarias.  Diabolicis 
artibus  valiere,  pollere,  vi- 
gere.  Tener  el  diablo  en  el 
cuerpo;  ter  o  diabo  no  cor- 
po, ser  da  pelle  do  diabo; 
ser  muito  sagaz,  mau  ou 
travesso.  Diabólica  versu- 
tia  aut  turbulentia  vigere. 
Un  diablo;  um  diabo;  ex- 
pressão que  manifesta  a  re- 
pugnancia, que  temos  em 
fazer  alguma  cousa  que  nos 
dizem.  Vaya  el  diablo  para 
malo;  leve  o  diabo  as  de- 
moras, acabemos  com  isto. 
Vaya  el  diablo  por  ruin; 
leve  o  diabo  as  questões, 
haja  socego.  Tener  pacto 
con  el  diablo  ;  ter  pacto  com 
o  diabo,  ser  protegido  por 
elle.  A  diablo,  diablo  y 
diablillo  (rif.)  Y.  A  picaro, 
jíícaro  y  medio.  Cuando  el 
diablo  resa,  engañarte  quie- 
re; quando  o  diabo  reza, 
enganar-te  quer;  acautela- 
te  contra  a  hypocrisia.  Ca- 
veto ab  hypocrita.  Lo  bien 
ganado  se  lo  lleva  el  diablo, 
y  lo  malo  a  ello  y  a  su  amo  ; 
perde-se  o  bem  ganhado;  e 
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o  mal,  elle  e  o  seu  dono. 
Nos  por  lo  ajeno  y  el  dia- 
blo por  lo  nuestro;  o  mal 
ganhado  leva-o  o  diabo. 
Riese  el  diablo  cuando  el 
hambriento  da  al  harto;  x'i- 
se  o  diabo  quando  o  famin- 
to dá  ao  furto.  Tanto  quiso 
el  diablo  a  sus  hijos,  que  los 
sacó  los  ojos;  filhos  e  cria- 
dos nào  os  amimar,  se  os 
queres  lograr.  Abogado  del 
diablo  (rcl.);  advogado  do 
diabo;  diz-se,  nas  beatifica- 
ções, do  promotor  da  fé,  por- 
que examina  com  todo  o  ri- 
gor os  milagres  e  vii'tijdes 
dos  santos :  —  de  mar  (zool.) 
V.  Banksiana. 

DiABLOTiN.  m.  V.  Diaboliu. 

Diablura./.  Diabrura;  acção 
diabólica :  —  diabrura ,  tra- 
vessura, acção  temerai'ia. 
Audax  facinns. 

Diabólica./.  Especie  de  jaque- 
ta de  malha,  forrada  de  la 
ou  algodão,  que  se  fabrica 
na  Catalunha. 

Diabólicamente,  adv.  m.  Dia- 
bólicamente; de  uma  manei- 
ra diabólica.  Diabolice,  das- 
monis  instar. 

Diabólico,  ca.  adj.  Diabólico; 
que  é  próprio  do  diabo.  Doe- 
moniacus,  a,  um: — (fig. 
fam.)  diabólico,  péssimo, 
muito  mau:  diz-se  do  tempo, 
Índole,  etc.  Pessimus,  a,  um. 

DiABOLiN.  m.  Confeitos  de  Ná- 
poles, em  cuja  composição 
entra  o  espirito  de  canella, 
e  outras  especiarlas  muito 
estimulantes.  Usa-se  mais  no 
plural. 

Diabótano.  m.  fpharm.)  Dia- 
bótano;  emplastro  fundente 
e  resolutivo,  que  se  appl^ica 
para  desfazer  os  tumores,  o 
qual  é  composto  de  muitas 
plantas. 

Diabeória.  /.  (ant.)  V.  Dia- 
blura. 

DiABROSis.  /.  (med.)  Diabrosis ; 
corrosão  ou  erosão  de  uma 
parte  do  corpo,  produzida 
por  substancias  corrosivas. 

DiabrÓtico,  ca.  adj.  (med.)Diii- 
brótico;  diz-se  das  substan- 
cias capazes  de  produzir  a 
diabrosis:  — m.  (zool.)  dia- 
brotico  (roedor);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cycli- 
cos,  que  consta  de  mais  de 
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cem  especies,  originarias  da 
America. 

DlACALAMINT0.7??.f}j/í(;(?-»!.JDÍa- 

calamintho;  esj^ecie  de  an- 
tídoto, usado  antigamente, 
em  cuja  composição  entrava 
o  calamintho  como  principal 
ingrediente. 

DiACALASIA,     DiACALASIS.    /. 

(meã.)  Diachalase;  solução 
de  continuidade  nas  sotu- 
ras  do  cráneo,  ou  separação 
dos  ossos  que  o  formam. 

DiACALÍCTEOS.  TU.  f^/iaj"íw.)Dia- 
calicteos;  emplasto  deter- 
sivo e  adstringente,  em  cuja 
composição  entra  o  sulphato 
de  ferro  crystallisado. 

DiACANTo.  m.  (bot.)  Diacantho ; 
genero  de  ¡llantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  com- 
prehende  uma  só  especie, 
originaria  de  Quito :  — (zool.) 
diacantho  (espinha  dobra- 
da); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  esthernoxos,  com- 
posto de  quatro  especies :  — 
diacantho;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  cyclicos,  com- 
posto de  doze  especies,  ori- 
ginarias da  África. 

DiACARCiNO.  m.  (ant.  pharm.) 
Diacarcino ;  antidoto  com- 
posto principalmente  de  ca- 
ranguejos, que  se  applicava 
contra  a  mordedura  dos  cães 
damnados. 

DiacÍetamo.  m.  (pharm.)  Dia- 
cartamo;  electuario  purga- 
tivo em  que  entram  semen- 
tes  de  cártamo  hermodacti- 
los,  diagridio,  gengibre  e 
outras  substancias. 

DiACAsis.  m.  (pharm.)  Dia- 
casis;  electuario  purgante 
que  tem  por  base  a  canafis- 
tula. 

DiACATOLicoN.TO.  (pihurm.)  Dia- 
catholicão;  electuario  pur- 
gativo em  que  se  faz  entrar 
a  maior  parte  das  substan- 
cias que  compõem  o  catho- 
licao. 

DiACAusiA./.  (med.)  Diacausis; 
calor  excessivo,  excandecen- 
cia. 

DiAcXusTico,  CA.  adj.  (phys.) 
Diacaustico;  diz-so  do  que 
é  caustico  por  meio  da  re- 
fracção,  como  as  lentes  bi- 
convexas, que  servem  })ara 
cauterisar,  concentrando  os 
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raios  do  sol  em  um  só  ponto 
cu  foco. 

DiACENisMO.  m.  (reí.)  Diacenis- 
mo;  nome  dado  pelos  gregos 
á  semana  da  Paschoa. 

DiAcÉNTRico,  CA.  adj.  (astron.) 
Diacentrico;  concernente  ou 
relativo  ao  diacentro. 

DiACENTRO.  m.  (astron.  ant.) 
Diacentro;  o  pequeno  diá- 
metro da  orbita  elliptica  de 
um  planeta. 

DiAciDONio.  m.  (pharm.)  Dia- 
cydonio;  conserva  de  mai-- 
mellos,  classificada,  antiga- 
mente, entre  os  electuarios 
pela  sua  propriedade  ad- 
stringente. 

DiAciTRON.  m.  Diacidrão.  V. 
Acitrón. 

DiAco.  m.  Diaco;  clérigo  con- 
ventual na  antiga  ordem  de 
Malta. 

DiAcoDiON.  m.  (pharm.)  Diaco- 
dio;  xarope  de  dormideiras 
brancas  ou  de  extracto  de 
opio,  dotado  de  propriedades 
calmantes. 

DiAcoLOQuiNTiDo.  m.  (pharm.) 
Diacolocynthidos;  electua- 
rio de  coloquintidas,  com 
propriedades  drásticas. 

DiacomÁtico,  CA.  adj.  (mtis.) 
Diacomatico;  nome  dado  por 
Serre  a  um  quarto  genero 
de  musica  que  resulta  de 
certas  transições  harmóni- 
cas, durante  as  quaes  a  mes- 
ma nota,  ficando  cm  appa- 
rencia  sobre  o  mesmo  grau, 
sobe  e  desee  uma  comma. 

DiAcoNA./.  (ant.  pharm. )'D\9.- 
cona;  unguento  que  se  fazia 
com  o  lodo  depositado  jielas 
pedras  de  amolar  e  com  ou- 
tros ingredientes. 

DlACONADGO,       DlACONADO.       »¡. 

(ant.)  V.  Diaconato. 

Diaconal,  adj.  Diaconal;  (jue 
pertence  a  ordem,  ao  oflicio 
de  diácono.  Diaconalis,  le: 
— /.  diaconal;  oração  feita, 
segundo  o  ritual  da  igreja 
grega,  para  a  ordenação  dos 
diáconos:  —  diaconal;  livro 
que  tratava  das  obrigações 
dos  diáconos :  —  diaconal ; 
csjiccie  de  sacristía  onde, 
antigamente,  se  guardavam 
os  vasos  o  paramentos  sa- 
gi-ados :  —  diaconal ;  logar, 
á  direita  do  papa,  onde  se 
sentam  os  diáconos. 

Diaconato.  m.   Diaconato;   a 
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segunda  das  ordens  sacras. 
Diaconatus,  us. 

DiAcONESA.  s.  (ant.)  V.  Diaco- 
nisa. 

DiAcoiMA./.  Diaconia;  districto 
em  que,  antigamente,  esta- 
vam divididas  as  igi-ejas, 
para  o  soccorro  dos  pobres, 
e  que  era  entregue  ao  cui- 
dado de  um  diácono.  Tam- 
bém se  entendía  a  casa  em 
que  vivia  o  diácono.  Diaco- 
natns  territorium,  ditio. 

Diaconisa./.  Diaconisa;  nome 
que  se  dava  na  primitiva 
igreja  ás  virgens  e  viuvas 
ordenadas  pelos  bispos,  e 
addíctas  ao  serviço  dos  tem- 
plos, para  collocarem  as  ou- 
tras mulheres  nos  seus  res- 
pectivos logares,  despirem 
as  baptisandas  e  torna-las  a 
vestir,  etc.  Diaconissa,  ce: 
—  diaconisa;  mulher  do  diá- 
cono, na  primitiva  igi'eja. 

DiAcoNizAR.  a.  Conferir  o  dia- 
conato. 

Diácono,  s.  Diácono;  ecclesias- 
tico  promovido  ao  diacona- 
to. Díaconus,  i. 

DiÁcopE.  m.  (gram.)  V.  Hipér- 
baton :  —  (med.)  diacope ;  in- 
cisão, fractura  longitudinal 
de  um  osso.  Diz-se,  particu- 
larmente, da  fractura  ou  in- 
cisão longitudinal  do  crá- 
neo :  —  (zool.)  diacope ;  ge- 
nero de  peixes  acanthopte- 
lygeos,  da  familia  dos  per- 
coideos, comi^osto  de  vinte 
e  uma  especies,  originarias 
do  mar  das  Indias. 

DiAcoPEA./.  (med.)  Y.  Diácope. 

DiAcopRKJiA.  /.  (pharm.  ant.) 
Díacopregia ;  preparação 
medicinal  feita  com  o  excre- 
mento de  cabra,  que  se  em- 
pregava contra  as  doenças 
das  glándulas. 

DlACOREMO,        DlACOKESlS.         fíU 

(med.)  Díacorcse;  toda  a  es- 
pecie de  evacuação  excre- 
menticia. 

DiAcoiiKTico,  CA.  adj.  (med.) 
Diacoretíco;  diz-se  das  sub- 
stancias próprias  para  pro- 
duzir excreções  ou  evacua- 
ções. Usa-se  também  sub- 
stantivamente. 

DiAcoRÍsis.  /.  (mcd.)  Diachori- 
se ;  separação,  disjuncção  de 
partes  duras  ou  mollcs. 

DiAcoRO.  m.  (ant.  2^Jíarm.) 
Diacoro;   electuario,    cuja 
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base  era  principalmente  o 
acoro. 

DiACRANiANA.  s.  (auat.)  Diacra- 
niana;  diz-se  da  mandíbula 
inferior,  por  estar  unida  ao 
cráneo  por  urna  articulação 
movei. 

Diacrítico,  ca.  adj.  Distin- 
ctivo;  que  serve  para  dis- 
tinguir ou  differençar.Pw/i- 
ios  diacríticos  (fr.  gram.) 
V.  Punto:—  (med.JY.  Crí- 
tico. 

DiACROciON.  m.  (pliarm.)  Dia- 
crocion;  collyrio  preparado 
com  açafrão. 

DiÁCBOMO.  m.  ('zooZ.J  Diacromo ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  carabicos,  cujo  typo  é  o 
diacromo  de  Allemanha. 

DiACTOR.  m.  (zool.)  Diactor; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  familia  dos  coreanos, 
composto  de  varias  especies, 
originarias  do  Brazil. 

DiAcÚKcuMO.  m.  (pharm.)  Dia- 
curcuma;  medicamento  que 
tem  por  Isase  a  cúrcuma. 

DiAcúsTicA.  /.  (phys.)  Diacus- 
tica;  parte  da  acústica,  que 
estuda  a  refracção  e  pro- 
priedades do  som  que  passa 
de  um  fluido  a  outro  mais 
ou  menos  denso. 

DiAcúsTico,  CA.  adj.  (phys.) 
Diacustico;  concernente  á 
diacustica. 

DiACHONO.  s.  (ant.J  V.  Diácono. 

DiADAFNiDON.  771.  (pharm.)  Dia- 
daphnidon;  emplasto  pre- 
parado com  bagas  de  louro. 

DiADELFiA./.  (?)o¿.JDiadelphia ; 
nome  da  decima  sétima  clas- 
se do  systema  sexual  de  Lin- 
neo,  que  comprehende  todas 
as  plantas  diadelphicas.  Di- 
vide-se  em  quatro  ordens. 

DiADKLFico,  CA.  adj.  (bot.)  Dia- 
delphico ;  concernenteou  res- 
pectivo á  diadelphia. 

DiADELFO,  FA.  adj.  (hot.)  Dia- 
delpho;  diz-se  dos  estames 
unidos  ou  adunados  em  dois 
corpos  pelos  seus  filetes. 

Diadema.  /.  Diadema;  faixa 
branca  de  linho  finíssimo 
com  que  cingiam  as  suas 
frontes  os  reis  da  antigui- 
dade. Diadema,  atis:  —  V. 
Corona :  —  diadema,  auréo- 
la; circulo  luminoso  que  os 
pintores  e  esculptores  repre- 
sentam á  roda  da  cabeça  dos 
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Santos,  para  denotar  a  sua 
gloria.  Diadema,  atis:  — 
diadema;  adorno  de  que 
usam  as  senhoras  na  cabeça 
e  que  costuma  ser  ordinaria- 
mente de  pedras  preciosas : 

—  (fiff-J  diadema;  a  sobera- 
nia, a  dignidade  real  —  (br.) 
diademas;  cintas  ou  circuios 
de  oiro  que  se  figuram  nas 
coroas  dos  monarchas  e  no 
adorno  da  cimeira :  —  diade- 
ma; circulo,  que  se  colloca 
ás  vezes  sobre  a  aguia  de 
duas  cabeças :  —  (med.)  dia- 
dema; especie  de  bandagem, 
que  se  empregava  antiga- 
mente, contra  as  cephalal- 
gias :  —  (zool.)  diadema;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  diurnos, 
composto  de  urna  só  especie, 
originaria  de  Cayena. 

DiADEMADO,  DA.  adj.  (br.)  Dia- 
demado; que  tem  diadema 
ou  um  pequeno  circulo  so- 
bre a  cabeça.  Diadematus, 
a,  um. 

DiADENio.  m.  (hot.)  Diadenio; 
genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  orchideas,  cujas  es- 
pecies são  originarias  do 
Perú. 

DiADExiA.  /.  (m,ed.)  Diadexia ; 
transformação  de  uma  en- 
fermidade em  uma  outra, 
que  se  differença  da  primei- 
ra tanto  pela  natureza  como 
pelo  órgão  que  occupa. 

DiADÉxico,  CA.  adj.  (med.)  Dia- 
dexico;  respectivo  á  diade- 
xia. 

DiADOcos.  m.  Diadocos;  certa 
pedra  amarella,  a  que  os  má- 
gicos e  cabalistas  attribuiam 
virtudes  extraordinarias. 

DiADosis.  /.  (physiol.)  Diado- 
se ;  distribuição,  segundo 
Galeno,  da  materia  nutriti- 
va pela  economia  animal : 

—  (med.)  diadose;  diminui- 
ção ou  cessação  de  uma  en- 
fermidade. 

Diafanidad.  /.  Diaphaneida- 
de.  V.  Transparencia. 

Diafanípeno,  na.  adj.  (zool.) 
Diaphanipeno ;  que  tem  as 
azas  diaphanas. 

Diáfano,  na.  adj.  Diáfano  ou 
diaphano,  transparente;  que 
deixa  passar  livremente  os 
raios  da  luz  através  de  po- 
ros imperceptíveis.  Pelluci- 
dus,  translucidus :  —  (fi9-) 
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diaphano ,  claro,  limpido, 
brilhante. 

Diafanójeno,  na.  adj.  (phys.) 
Diaphanogeno;  que  produz 
a  diaphaneidade. 

Diafanometría./.  (phys.)  Dia- 
phanometria;  arte  de  medir 
a  diaphaneidade  do  céu. 

Diafanométrico,  ca.  adj.  (phys.) 
Diaphanometrico;  concer- 
nente á  diaphanomctria. 

DiAFANÓMETRO.  m.  (phys.)  Dia- 
phanoinetro;  instrumento 
para  medir  a  diaphaneida- 
de do  ar. 

DiAFANORAMA.  m.  (phys.)  Dia- 
phanorama;  quadro  de  uma 
cidade  ou  de  um  paiz,  re- 
presentado em  perspectiva, 
opportunameute  illuminado, 
similhando  exactamente  o 
original. 

DiAFÉNICO,  DlAFENICON,DlAFE- 

Nix.  m.  (pharm.)  Diafenicão; 
electuario  que  se  emprega 
contra  a  cólica  dos  pintores, 
principalmente  composto  de 
tâmaras.  E  um  hydragógo 
ou  poderoso  drástico. 

DiAFERÓMERO.  tu.  (zool.)  Dia- 
pheromero;  genero  de  inse- 
ctos orthopteros,  que  tem 
uma  só  especie  originaria 
de  Nova  York. 

DiafilÁctico,  ca.  adj.  (med.) 
V.  Profiláctico. 

DiAFisiE.  /.  (med.)  Diaphyse, 
divisão,  intersticio,  tudo  o 
que  separa  duas  partes. 

DiAFISIETADO,    DlAFISIETEO,     A. 

adj.  (bot.)  Diaphisietado; 
diz-se  do  que  tem  divisões 
cellulares,  transversaes  ou 
internas:  — /.  pi.  diaphisie- 
tadas;  classe  de  plantas  ma- 
rítimas que  têem  muitas  di- 
visões cellulares  internas. 

DiAFLixiA.  y.  (med.)  Diaphli- 
xia,  effusão,  humectação. 

DiAFOjENO,  NA.  adj.  (phys.)  V. 
Diafanójeno. 

DiAFONiA.  /.  (mus.)  Diofonia; 
diaphonia;  intervallo  disso- 
nante pelo  encontro  de  dois 
sons. 

DiAFONOFiTA.  /.  (bot.)  Diapho- 
nophita;  genero  de  plantas 
cujas  espticies  variam  entre 
si  pela  fructificação. 

DiAFORESiE.  /.  (med.)  Dia- 
phoresis;  transpiração  mais 
forte  que  a  natural,  e  me- 
nos considerável  que  o  suor : 
—  diaphoresis;   especie  de 
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erupção  cutânea.    Diapho- 

resis. 

Diaforético,  ca.  adj.  (med.) 
Diaphoretico;  diz-se  dos  me- 
dicaoientos  ou  meios  que 
têem  a  propriedade  de  pro- 
mover a  transpiração  cutâ- 
nea. Diaphoreticus,  a,  um. 
Calentura  diaforética;  fe- 
bre diaphoi-etica;  certa  es- 
pecie de  febre  continua  que 
é  acompanhada  de  perpe- 
tuo suor. 

Diafragma,  m.  (anat.)  Diafra- 
gmaoudiaphragma;musculo 
nervoso  situado  obliquamen- 
te entre  o  thorax  ou  peito  e 
o  abdomen,  ou  baixo  ventre, 
que  separa.  Diaphragma, 
atis:  —  diaphragma;  divi- 
são ou  cartilagem  nasal:  — 
(phys.)  diaphi-agma;  aunei 
de  metal  ou  de  papelão  que 
se  põe  no  foco  commum  de 
dois  vidros  de  um  óculo  ou  al- 
gum tanto  distante  d'este  fo- 
co, para  interceptar  os  raios 
muito  apartados  do  eixo,  e 
que  poderiam  confundir  as 
imagens  sobre  as  bordas :  — 
diaphragma;  especie  de  va- 
so de  porcelana,  bastante 
poroso,  que  se  usa  nas  pi- 
lhas electro-galvanicas :  — 
(bot.)  diaphragma;  parti- 
mento transversal  que  sepa- 
ra uma  siliqua  ou  outro  fru- 
cto  capsular. 

DiafragmItico,  ca.  adj.  (anat.) 
Diaphragmatico;  pertencen- 
te ou  relativo  ao  diaphra- 
gma. Anillo  diafragmático  ; 
annel  diaphraçmatico ;  aber- 
tura irregularmente  quadri- 
latera,  pela  qual  a  veia  ca- 
va inferior  atravessa  o  dia- 
phragma. 

Diafeagmatítis.  /.  (med.)  V. 
Diaphragmitiís. 

DiAFRAGMATOcELE.  m.  (med.) 
Diaphragmatocele;  hernia 
do  diaphragma. 

DiAFRAGMiTis.  /.  (med.)  Dia- 
phragmitis;  inflammação  do 
diapln-agriia. 

DiAFTORA.  /.  (med.)  Diaphtho- 
ra;  corrupção  do  foto  uo  seio 
da  mãe:  —  diaphthora;  cor- 
rupção dos  alimentos  no  es- 
tomago. 

Diagnosis  ,  Diagnóstica  .  /. 
(med.)  Diagnose,  diagn(jsti- 
ca;  conhecimento  de  uma 
enfermidade  adquirido  pelo 


DIA 

conjuncto  de  signaes  dia- 
gnósticos. 

Diagnosticar,  a.  (med.)  Dia- 
gnosticar; estabelecer  o  dia- 
gnostico de  qualquer  moles- 
tia. 

Diagnóstico,  m.  (med.)  Dia- 
gnostico; conhecimento  de 
uma  enfermidade  pelo  exame 
dos  symptomas  pathogno- 
monicos  que  a  distinguem  de 
qualquer  outra.  Signos  dia- 
gnósticos; signaes  diagnós- 
ticos; são  os  que  dão  a  co- 
nhecer o  caracter  próprio  de 
uma  enfermidade. 

Diago.  to.  (ant.)  n.  p.  de  ho- 
mem. V.  Diego. 

DiAGOMETRÍA.  /.  (pliijs.)  Dia- 
gometria;  arte  de  compa- 
rar, por  meio  do  diagome- 
tro,  a  eonductibilidade  elé- 
ctrica das  diíFerentes  sub- 
stancias. 

DiAGOMÉTRICO,    CA.  udj .  (pliyS.) 

Diagometrico;  respectivo  ao 
diagometro  ou  á  diagome- 
tria. 

Diagometro.  m.  (phys.)  Dia- 
gometro ;  instrumento  para 
medir  a  eonductibilidade 
eléctrica  dos  diíferentes  cor- 
pos. 

Diagonal,  adj.  fesy.J  Diagonal; 
diz-se  década  uma  das  linhas 
que  cortam- de  angulo  a  an- 
gulo os  dois  quadrados  que 
se  imaginam,  um  no  peito  e 
o  outro  no  rosto  dos  com- 
batentes. Diagonolis,  le:  — 
(naut.)  diagonal;  diz-se  de 
algumas  bandeiras  de  si- 
gilai :  — /.  (mafh.)  diagonal; 
linha  tirada  de  um  angulo 
a  outro  angulo  opposto,  em 
uma  figura  rectilinea  e  qua- 
drilatera,  passando  pelo  cen- 
tro d'ella.  Diagonalis,  le. 

Diagonalmente.  Oííy.  TO.  Diago- 
nalmente; de  um  modo  dia- 
gonal. Diagonali  modo. 

DiAGONO.  m.  (ant.)  V.  Diácono. 

Diagrafía./.  Diagraphia;  ar- 
te de  desenhar  com  o  dia- 
grapho. 

DiagrÁfico,  ca.  adj.  Diagra- 
phico;  concernente  á  dia- 
graphia. 

Diagrafita.  to.  (min.)  Diagra- 
fita;  especie  de  pedra  de  que 
se  fazem  lápis  de  desenho. 

DiÍgrafo./.  Diagrajiho;  instru- 
mento para  apresentar  em 
miniatura  a  imagem  de  qual- 
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quer  objecto  muito  maior, 
e  para  traçar,  por  meio  de 
um  movimento  continuo,  to- 
da a  qualidade  de  figuras 
rectilineas  e  curvilíneas. 

Diagrama,  to.  (math.)  Dia- 
gramma;  figura  ou  construc- 
ção  de  linhas  que  servem 
para  demonstrar  uma  pro- 
posição :  —  (mus.  ant.)  dia- 
gramma;  nome  que  se  da- 
va antigamente  ao  que  os 
músicos  modernos  chamam 
escala,  gamma  ou  systema  : 
—  (zool.)  diagramma;  genero 
de  peixes  da  familia  dos  es- 
cienoideos,  composto  de  va- 
rias especies  vorazes  que  se 
criam  nos  mares  da  índia  c 
no  Atlântico. 

Diagramisjio.  m.  Diagrammis- 
mo;  especie  de  jogo  de  da- 
mas, muito  usado  entre  os 
antigos  gregos. 

DiAGRiDio.  m.  (pharm.  ant.) 
Diagridio;  nome  dado  á  es- 
camonea preparada  com  cu- 
ino de  marmelo  :  —  glizir-  J 
razado;  diagridio  glycyrrhi-  I 
sado;  mistura  de  escamonea 
com  extracto  de  rcgoliz :  — 
sulfurado;  diagridio  sulfu- 
rado; escamonea  que  se  ex- 
poz  ao  vajoor  de  enxofre  ar- 
dendo. Estas  preparações são 
hoje  pouco  empregadas. 

DiAiREos.TO.(p/<aí-7ra.a«í.jDiai- 
roos;  antidoto,  em  cuja  com- 
posição entrava  o  iris  ou  li- 
rio cárdeno. 

DíAKENA.  TO.  (bot.)  Diakena; 
fructo  composto  de  duas  con- 
chas monospermas,  cuja  se- 
mente é  separada  do  peri- 
carpo  que  a  cobre,  como  na 
cicuta,  etc. 

DiALACA.  TO.  (pharm.  ant.)  Dia- 
laca;  preparação  cuja  base 
era  a  laca. 

DiALAGooN.  m.  (pharm.  ant.) 
Dialagoon;  medicamento  que 
tinha  por  princ¡2')al  ingre- 
diente o  excremento  de  lebre. 

DrALAjA.  /.  (min.)  Diallage;  si- 
licato de  magnesia,  de  cal 
ou  forro,  quo  apresenta  uma 
cór  v(;rdc  mais  ou  menos  es- 
cura, o  qual  se  encontra  em 
Turim. 

Diala.m;.  m.  (rhet.)  Dialage; 
figura  (jue  se  dá  quando  se 
empregam  muitos  argumen- 
tos para  provar  uma  só  pro- 
posição. 
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Dialéctica.  /.  (pililos.)  Dialé- 
ctica; arte  de  raciocinar  com 
exactidão.  Dialéctica,  ce:  — 
dialéctica;  especie  de  lógica 
inferior,  arte  das  conjectu- 
ras, theoria  das  ¡probabili- 
dades, na  escola  peripaté- 
tica. Dialéctica,  ce. 

Dialécticamente,  adc.  m.  Dia- 
lécticamente; segundo  as  re- 
gras da  dialéctica.  Diale- 
ctich. 

Dialéctico,  ca.  adj.  Dialécti- 
co; concernente  á  dialécti- 
ca. Dialecticus,  a,  um:  — 
m.  dialéctico;  o  que  sabe  ou 
ensina  a  dialéctica.  Diale- 
cticus, i. 

Dialecto,  m.  Dialecto;  lingua- 
gem, idioma  particular  de 
um  paiz,  provincia,  etc.,  de- 
rivado da  lingua  geral  da 
naçào,  mas  diíferente  d'ella 
pela  desinencia,  syntaxe, 
pronuncia,  etc.  Dialectus,  i: 
—  dialecto;  linguagem  par- 
ticular de  cada  provincia  de 
um  mesmo  reino :  —  sagra- 
do; dialecto  sagrado;  lin- 
guagem de  geroglyphicos 
com  que  os  sacerdotes  egy- 
pcios  occultavam  os  myste- 
rios  da  religião. 

DialegmÁtico,  ca.  adj.  Diale- 
gmatico;  diz-se  das  scien- 
cias  e  artes  analysadoras 
dos  signaes  com  que  trans- 
mittimos  as  nossas  ideas, 
pensamentos,  etc. 

Dialeimna.  /.  (med.)  Dialei- 
mna,  intermissao,  apyrexia; 
ausencia  da  febre. 

DiALEiPiBA.  /.  (med.)  Dialeipy- 
ra;  nome  que  alguns  aucto- 
res  dao  á  febre  intermit- 
tente. 

DiALÉPsis.  /.  (med.)  Dialepsis ; 
espaço  que  fica  entre  as  vol- 
tas ou  circumvoluções  de  cer- 
tas bandagens. 

Dlalesto.  m.  (bot.)  Dialesto; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  com- 
prehende  uma  só  especie 
descoberta  em  Nova  Gra- 
nada. 

DiALÍ.  m.  (bot.)  Dialy;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
papilionaceas,  tribu  das  ce- 
salpineas,  composto  de  al- 
gumas especies  da  Africa  e 
America  meridional. 

DiALiBANON.  m.  (pliarm.  ant.) 
Dialybanon;  designação  de 
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muitos  medicamentos,  cuja 
base  era  o  incenso. 

DiALioN.  m.  (bot.)  Y.  Dialí. 

DialipetÁleas.  /.  pl.  (bot.)  Dia- 
lypetaleas;  classe  de  plan- 
tas dicotyledoneas,  que  con- 
sta de  todas  aquellas  em 
que  o  envolucro  interior  da 
flor  é  formado  pelo  coujun- 
cto  das  pétalas. 

Diálisis.  /.  (med.)  Dialysia; 
solução  de  continuidade  de 
fácil  e  simples  conhecimen- 
to ou  diagnostico :  —  dialy- 
sia; debilidade,  difficuldade 
em  mover  os  membros. 

DiALOES.  m.  (pharm.)  Dialoes; 
composição  em  que  entra  o 
aloes. 

DlALOGADAMENTE.  ttdv.  OT.  Dia- 

logalmente;  em  forma  de 
dialogo. 

Dialogal,  adj.  Y.  Dialojístico. 

Dialogar,  a.  Dialogisar;  es- 
creverumacomposição  qual- 
quer em  forma  de  dialogo  : 
—  n.  dialogisar;  fallar,  dis- 
correr em  dialogo.  Colloqui 
simul,  alternis  sermonibus 
loqui:  —  (mus.)  dialogisar; 
cantar  ou  tocar  alternativa- 
mente duas  ou  mais  pessoas, 
como  se  as  vozes  ou  instru- 
mentos se  dirigissem  per- 
guntas e  respostas  em  mu- 
tua correspondencia. 

DlÍlogo.  m.  Dialogo;  entrete- 
nimento, conversação  entre 
duas  ou  mais  pessoas,  por 
escripto,  ou  de  viva  voz. 
Dialogus,  i:  —  (mus.)  dia- 
logo; canto,  composição  de 
duas  partes  que  se  corres- 
pondem. 

DiALOGUisTA.  ?n.V.  Dialojista. 

DiALOjÍA.  /.  Dialogia;  repeti- 
ção na  phrase  de  palavra 
que  tem  dois  sentidos  em 
ambos. 

DiALÓjicAMENTE.  adv.  m.  Dia- 
logicamente;  com  dialogia, 
de  um  modo  dialogico. 

DiALÓJico,  CA.  adj.  Dialogico; 
concernente  á  dialogia. 

DiALOJiSMO.  m.  (rhet.)  Dialo- 
gismo; especie  de  prosopo- 
peia  em  que  se  introduz  al- 
guém fazendo  perguntas  a 
si  mesmo,  e  respondendo  a 
ellas  :  —  dialogismo;  empre- 
go que  se  faz  das  formas  do 
dialogo.  Dialogismus ,  i. 

Dialojista.  adj.  Dialogista;  o 
que  escreve  em  dialogo:  — 
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dialogista;  o  que  emprega  o 
dialogismo. 

Dialojístico,  ca.  adj.  Dialo- 
gístico; que  pertence  ao 
dialogo.  Dialogi formam  re- 
ferens,  ad  dialogam  spe- 
ctans. 

Dialojita.  /.  (min.)  Dialogita 
(separação) ;  denominação 
das  variedades  spathicas  do 
carbonato  de  manganez. 

Dialojizar.    11.  V.    Dialogar. 

DiALON.  m.  (pharm.)  Dialão; 
emplasto  que  tem  por  base 
o  sal  commum  e  o  nitrato 
de  potassa. 

Dlaltéa./.  (pharm)  Y.  Dial- 
teon. 

DiALTEON.  m.  (pharm.  ant.) 
Dialthea;  unguento  de  que 
é  base  a  mucilagem  de  al- 
thea  ou  malvaisco.  Unguen- 
tum  ex  althcea  confectnm. 

DiAMA.  /.  (zool.)  Diama;  ge- 
nero de  insectos  hymeno- 
pteros,  da  familia  dos  mu- 
tilianos,  composto  de  uma 
só  especie. 

Diamantado,  da.  adj.  (ant.) 
Diamantado;  lavi'ado  como 
diamante,  que  se  assimilha 
ao  diamante.  Adamantinus, 
adamanti  similis. 

DiAMANTAzo.  TO.  augm.  de  Dia- 
mante.  Diainantão,  diaman- 
te grande. 

Diamante,  m.  Diamante;  pe- 
dra preciosa  de  uma  trans- 
parencia extraordinaria,  e 
a  mais  pura,  brilhante  e  es- 
timada de  todas  as  ¡Dedras 
finas,  e  a  mais  rija  das  ma- 
terias conhecidas.  Adamas, 
antis:  —  bruto  ó  en  brido; 
diamante  em  bruto;  dia- 
mante tal  qual  sai'u  da  mi- 
na, sem  ser  ainda  lapidado. 
Rndis,  impolitus  adamas : 
—  (fiff-)  diamante  bruto;  es- 
pirito não  cultivado,  sem 
experiencia.  Incultura  inge- 
nium :  —  (art.)  diamante, 
ponta  de  diamante;  instru- 
mento de  vidraceiro  para 
cortar  os  vidros.  Arte  de  ta- 
llar el  diamante;  arte  de 
trabalhar  e  polir  o  diaman- 
te. Diamantes  de  naturale- 
za; diamantes  que  não  po- 
dem ser  trabalhados  pela 
sua  grande  rijeza ."  —  bri- 
Uante.Y .  Brillante:  —  es- 
feroidal; diamante  esphe- 
roidal;  o  que  tem  quarenta 
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e  oito  facetas  curvas  :  — ro- 
sa; (liamaute  rosa;  o  que  é 
lavrado  em  facetas,  por  uma 
parte,  ficando  raso  ou  pla- 
no da  outra:  —  tabla.Y.  Ta- 
bla. Esfoliar  el  diamante 
(fr.J;  exfoliar  o  diamante; 
dividi-lo  em  duas  partes, 
seguindo  o  fio  da  pedra.  Es- 
traccion  dei  diamante;  ex- 
tracção do  diamante;  ope- 
ração que  consiste  em  se- 
para-lo, e  lava-lo  das  ma- 
terias com  que  está  mistu- 
rado:— (min.)  diamante  fVn- 
domavel);  mineral  da  clas- 
se das  substancias  combus- 
tíveis não  metallicas,  e  idên- 
tico, pela  sua  composição 
eh  i  mica,  ao  carbone  puro. 

DiAMANTERO.  m.Y  .Diamantista. 

Diamantino,  na.  adj.  Diaman- 
tino; de  diamantes,  perten- 
cente ao  diamante :  —  (fig-) 
diamantino,  duro,  fero,  cruel, 
insensível.  Adamantinus,  a, 
um. 

Diamantista,  m.  Diamantista; 
lapidario  que  trabalha  em 
diamantes,  e  que  os  compra 
ou  vende.  Gemmarius,  i. 

DiAMAKGAEiTON.  VI.  (pJiarm. 
ant.)  Diamargaritão;  antí- 
doto feito  principalmente 
de  pérola. 

DiAMARMATo.  m.  (med.)  Dia- 
marmatho;  especie  de  me- 
dicamento, composto  de  gin- 
jas, assucar  e  uma  substan- 
cia aromática. 

DiAMERO.  m.  (zool.)  Diamero; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  xilophagos,  composto 
de  urna  só  especie. 

Diametral,  adj.  Diametral ; 
pertencente  ao  diámetro. 
Ad  diameirum  spectans. 

Diametralmente,  adv.  m.  Dia- 
metralmente; de  exti-emo  a 
extremo.  Ex  diámetro. 

DiAMÉTRico,  CA.  adj.  (ant.)  Y. 
Diametral. 

Diámetro,  m.  (math.)  Diáme- 
tro; linha  recta,  que,  pas- 
sando pelo  centro  do  circu- 
lo c  terminando  na  circum- 
ferencia,  a  divide  em  duas 
partes  iguaes.  Diámetros, 
i:  —  (aiiat.)  diámetro ;  linha 
que  atravessa  qualquer  ca- 
vidade, passando  mais  ou 
menos  próxima  do  seu  pon- 
to central.  Todas  as  partes 
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do  corpo  têem  os  seus  diâ- 
metros, poi'ém  os  mais  im- 
portantes são  os  do  cráneo 
e  da  pelvis: — (archit.)  diâ- 
metro; linha  que  passa  pe- 
las espigas  de  qualquer  ar- 
co ou  abobada,  marcando- 
Ihe  a  abertura :  —  aparente 
de  un  planeta  (astron.);  diâ- 
metro ajjparente  de  um  pla- 
neta; angulo  debaixo  do 
qual  elle  nos  apparece  ex- 
presso em  minutos  e  segun- 
dos :  —  verdadero  de  un  pla- 
neta; diâmetro  verdadeiro 
de  um  planeta;  grandeza 
real  de  um  planeta,  compa- 
rada com  o  diâmetro  da  ter- 
ra ou  avaliada  por  uma 
unidade  métrica  qualquer: 
—  (naut.)  diâmetro;  o  angu- 
lo baixo  que  se  vê  em  qual- 
quer astro  ou  planeta,  e  do 
qual  entra  metade  na  cor- 
recção das  alturas: — diâme- 
tro; linha  central  entre  os 
eixos  maior  e  menor  do  el- 
lipsoide  terráqueo,  que  tem 
relação  com  as  medidas  ado- 
ptadas em  pilotagem  para 
deduzir  a  situação  do  navio. 

DiAMFORO.  m,  (bot.)  Diampho- 
ro ;  genero  de  cogumelos  hy- 
promicetos,  composto  de  uma 
só  especie,  indígena  do  Bra- 
zil. 

Diamórfeo,  EA.  adj.  (bot.)  Dia- 
morpheo;  pertencente  aodia- 
morpho:  — /.  pi.  diamor- 
pheas;  secção  de  plantas 
que  tem  por  typo  o  genero 
diamorpho. 

Dl  AMORFO,  m.  (bot.)  Diamor- 
pho; genero  de  plantas,  da 
familia  das  crasulaceas, 
composto  de  uma  só  espe- 
cie. 

DiAMORON.  m.  (pharm.  ant.) 
Diamoro;  xarope  preparado 
com  mel  e  sumo  de  amoras, 
que  se  empregava  em  gar- 
garejos contra  as  anginas. 

DiAMOTOsis./.  (med.)  Diamoto- 
sis;  applicaçâo  de  fios  de  li- 
nho na  cavidade  de  qual- 
quer ulcera. 

Diana.  /.  (mil.)  Alvorada;  to- 
que ((ue  H(;  faz  ao  amanhe- 
cer, com  instrumentos  de 
guerra,  para  despertar  os 
soldados.  Milifaris  sonus  in 
extrema  noctis  vigilia  edi- 
tus.  Arbol  de  Diana  (phys.); 
arvore  de  Diana;  especie  de 
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arborisação  produzida  por 
uma  amalgama  de  mercurio 
e  prata  n'uma  dissolução  de 
nitrato  de  prata,  que  se  fixa 
em  crystaes  sobre  um  feixe 
de  fios  metallicos,  de  ante- 
mão coUocado  no  liquido :  — 
(poet.)  Diana ;  a  lua : — (zool.) 
Y.  Astrodermo :  —  (chim.) 
diana;  nome  que  os  alchi- 
mistas  davam  á  prata. 

DiANCHE.  m.  (fam.)  Diacho.V. 
Diablo,  Diantre. 

DiANDRiA.  /.  (bot.)  Diandria; 
segunda  classe  do  systema 
sexual  de  Linneo,  que  com- 
prehende  todas  as  plantas 
cujas  flores  só  têem  dois  es- 
tames. 

DiÁNDRico,  CA.  ádj.  (bot.)  Diau- 
drico;  pertencente  a  dian- 
dria. 

DiANDRO,  DEA.  adj.  (bot.)  Dian- 
dro;  diz-se  da  planta  que 
tem  as  flores  com  dois  esta- 
mes. 

DiANEA.  /.  (zool.)  Dianea;  ge- 
nero de  zoophytos  acalephos, 
da  família  dos  medusarios, 
composto  de  varias  especies, 
originarias  das  costas  da 
Nova  Hollanda. 

DiANELis.  m.  (bot.)  Dianelis; 
genei'o  de  plantas,  da  fami- 
lia das  esparragineas,  com- 
posto de  poucas  especies 
originarias  da  Asia  tropical 
e  da  Nova  Hollanda. 

DiANiTRA.  /.  (ant.  pharm.)  Dia- 
nitra;  preparação  cuja  base 
era  formada  pelo  nitro.         j 

DiANo.  m.  (zool.)  Diano;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
braxelitros,  composto  de 
uma  só  especie,  originaria 
da  Eiiropa. 

DiANTÁCEO,    CEA.    ttdj.  (bot.)  V. 

Diánteo. 

DiANTEciA./.  (zool.)  Diantccia; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, composto  de  deze- 
sete  especies. 

Diánteo,  ea.  adj.  (bot.)  Dian- 
thco;  pertencente  ao  diantho : 
— /.  pi.  dianthoas;  tribu  de 
plantas  silenaceas,  que  al- 
guns auctores  subdividem 
em  muitas  secções,  e  cujo 
tyi)o  é  o  genero  diantho. 

DiANTERO,  RA.  adj.  (bot.)  Diau- 
thero;  que  tem  duas  anthe- 
ras. 


DIA 

DiANTioso.  m.  (ant.)  Dianthio- 
so ;  certa  qualidade  de  doce. 

DiANTo,  TA.  adj.{bot.) Diautho; 
que  tem  duas  flores: — m. 
diantlio;  uomc  scientifico  do 
craveiro  ou  da  sua  flor. 

DiANTosiGA.  /.  (ant.)  V.  Dian- 
tiosú. 

DiANTKE.  m.  (fam.)  V.  DtahJn. 

DiAPALMA.  /.  (pharm.)  Diapal- 
ma;  emplasto  preparado 
como  litliargyrio,  oleo  com- 
mum,  sulpliato  de  zinco  e  ou- 
tros ingredientes.  Acrescen- 
tando-lhe  mais  a  quarta 
parte  do  seu  peso  de  oleo 
commum  forma  o  ceroto 
diajjalma.  Ambos  silo  reso- 
lutivos e  seccautes.  Diapal- 
ma,  ce. 

DiAPASMA./.  (ant.  2)liarm.)  Dia- 
pasma;  certos  pós  aromáti- 
cos com  que  os  antigos  per- 
fumavam o  corpo  e  o  fato. 
Diapasma,  atis. 

Dlapason.  m.  (art.J  Diapasão; 
instrumento   de  fundidores 
para  regularem  a  espessura 
que  devem  dar  a  um  sino, 
segundo  os  sons  que  deve 
jiroduzir.    Diapasón,    i:  — 
(iiapasão;  tábua  onde  os  fa- 
bricantes   de    instrumentos 
músicos  têem  marcadas  as 
medidas  d'estes  instrumen- 
tos e  das  suas  difterentes 
jjartes.     Diapasón,      i:  — 
(mus.)     diapasão  •,      instru- 
mento de  aço  composto  de 
duas  vergas,  que  serve  de 
dar  o  tom  de  lá:  —  diapa- 
são; instrumento   que    ser- 
ve também  para  dar  o  tom 
nas  orchestras:  —  diapasão; 
intervallo  que  consta  de  cin- 
co tons,  tres  maiores  e  dois 
menores  e  de  dois  semitons 
maiores.  Diapasón,  i: —  dia- 
pasão; serie  de  notas,  que 
pode  percorrer  a  voz  ou  in- 
strumento. Diapasón,  i:  — 
diapasão;  consonancia  da  oi- 
tava entre  os  antigos  gre- 
gos. Diapasón,  i. 
Diapedesis. /.  (meã.)  Diapéde- 
sis;  suor  sanguinolento,  ef- 
fusão,  transudação  do  san- 
gue pelos  poros  das  paredes 
dos  vasos. 
Diapeíísia.  /.  (t)ot.)  Diapenze; 
genero  de  plantas,  da  famí- 
lia das  ericáceas,  composto 
de  um  pequeno  numero  de 
especies. 
20 
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DiAPENSiÁcEO,  CEA.  adj.  (bot.) 
Diapenziaceo;  parecido  com 
a  diapenze: — /.  pi.  diapeu- 
ziaceas;  familia  de  plantas 
exóticas,  que  têem  por  typo 
o  genero  diapenze. 
Diapente,  m.  (mus.)  Diai^ente; 
nome  que  davam  os  gregos 
ao  intervallo  que  hoje  cha- 
mámos quinta.  Diapente,  is. 
DiAPERiA.  /.  (bot.)  Diaperia; 
genero  de  plantas  compos- 
tas, que  comprehende  varias 
especies  herbáceas,  indige- 
nas  da  America  boreal. 
DiAPERiAL.  adj.  (zool.)  Diape- 
rial;  parecido  com  a  diape- 
ria :  — /.  pi.  diaperiaes ;  tri- 
bu de  insectos  coleópteros, 
cujo  typo  c  o  genero  dia]3e- 
ria. 
DiAPERo.  m.  (zool.)  Diapero; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 
dos  taxicorneos,  composto  de 
seis  especies. 
DiAPÍA.  /.  (meã.)  V.  Miopia, 

Empiesis. 
DiAPiEMA,  DiAPiEsis.  /.  (meã.) 

V.  Supuración. 
DiAPiÉTico,  CA.  adj.(med.)J)iSL- 
jDyetico,  maturativo,  suppu- 
rativo. 
DiAPNÓico,  DiAPNÓTico,  CA.  adj. 
(med.)  V.  Diaforético,  sudo- 
rífico. 
DiAPOREMA.  /.  (med.)  Diajjore- 

ma,  anciedade,  ojDpressão. 
DiAPOREsis.  /.  (rhet.)  Diapore- 

sis.  V.  Dubitación. 
DiAPRASio.  m.  (pharm.)  Diapra- 
sio;  medicamento  composto 
principalmente  de  m arroio. 
Diaprea.  /.  (agr.)  Especie  de 
ameixa  roxa  um  pouco  aci- 
da junto  ao  caroço.  Pruni 
gemis. 
Diapreado,  da.  adj.  (br.)  Dia- 
preado;  matizado  de  varias 
cores.  Variegatus,  a,  um. 
DiAPREPSo.  TO.  (zool.)  Diapre- 
pso;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 
nathoccros. 
DiAPRiA. /.  fzooí.J  Diapria;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  familia  dos  oxiuros, 
composto   de  muitas  espe- 
cies. 
DiAPEÓsoMo.  m.  (zool.)  Diapro- 
somo ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
miUa  dos  curculiónidos  go- 
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nathoceros,  composto  de  uma 
só  especie. 

DiAPRUNo,  DiAPRUNis.  TO.  (ant. 
pharm.)  Diajjruno;  electua- 
rio  purgativo  que  tem  por 
excipiente  a  polpa  de  amei- 
xas. 

DiAPTERNO.  m.  (ant.  pharm.) 
Diapterno ;  medicamento 
preparado  com  tendões  de 
animaes  e  com  queijo,  e  era 
empregado  para  curar  as  en- 
fermidades das  articulações. 

DiAPTosis.  /.  (mus.)  Diaptosis ; 
intercadencia  ou  pequena 
queda. 

DiAQUEA.  /.  (bot.)  Diaquea; 
genero  de  pequenos  cogu- 
melos meteóricos,  que  se  en- 
contram na  madeira  carco- 
mida. 

DiAQUEiRisMo.  m.  (pharm.)  Dia- 
queirismo;  preparação  dos 
medicamentos:  —  (med.)  dia- 
queirismo;  toda  a  operação 
feita  só  com  as  mãos,  sem 
ajuda  de  instrumento  al- 
gum. 

DiAQUENO,  NA.  adj.  (bot.)  Dia- 
queno ;  composto  de  dois  ova- 
rios :  —  difiqueno ;  qualifi- 
cação dos  fructos  das  plan- 
tas umbelliferas. 

DiAQuiLON.  m.  (pharm.)  Dia- 
quilão,  diachylão;  emplasto 
emoliente,  digestivo  e  ag- 
glutinativo,  formado  de  va- 
rias materias  gommo-resi- 
uosas.  Ha  duas  especies,  o 
diachylão  simples,  e  o  dia- 
chylão gommado  ou  compos- 
to. Emplastrum  diachylo- 
nis. 

Diaria.  /.  (naut.)  Provisão  de 
viveres  e  petrechos  para 
quinze  dias,  que  se  dá  aos 
navios  surtos  em  algum  de- 
partamento demarinha,  afim 
de  não  consumirem  as  jiro- 
visões  que  têem  para  a  guer- 
ra. Também  se  chama  quin- 
cena, quinzena. 

Diariamente,  adv.  m.  Diaria- 
mente, todos  os  dias,  cada 
dia,  quotidianamente.  Quo- 
tidie. 

Diario,  ria.  adj.  Diario,  quo- 
tidiano ;  de  cada  dia,  que  se 
faz  ou  acontece  todos  os  dias. 
Quotidianus,  a,  7im:  —  m. 
diario;  relação,  memoria  do 
que  se  passa  cada  dia.  Dia- 
rium  ephemeris,  rerum  per 
dies  singulos  gestarum  com- 
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mentarium :  —  diario;  folha 
impressa  que  súe  todos  os 
dias,  e  em  que  se  publicam 
noticias  politicas,  Iliterarias, 
etc.  Acta  publica:  —  diario; 
gasto  ou  despeza  diaria.  Dia- 
rium,  i:  —  diario,  soldo, 
emolumentos :  —  (comm.) 
diario;  livro  em  que  os  ne- 
gociantes e  banqueiros  lan- 
çam as  suas  transacções  quo- 
tidianas de  debito  e  credi- 
to :  —  (naut.)  diario  de  bor- 
do; relação  histórica  do  que 
occon-e  durante  toda  a  na- 
vegação. 

Diarista,  s.  Diarista;  redactor, 
publicador  de  diarios,  jor- 
nalista. Actorum  inihlico- 
rum  scriptor,  editor. 

DxAROMATicoN.  m.  (pliam.) 
'  Diaromaticâo;  medicamento 
composto  de  diversas  sub- 
tancias  aromáticas. 

DiARKAjE.  /.  (med.)  Diarragem; 
fractura  dos  ossos  tempo- 
raes. 

Diarrea.  /.  (meã.)  Diarrhéa; 
fluxo  do  ventre,  evacuação 
frequente  e  abundante  de 
materias  fecaes,  mais  ou  me- 
nos liquidas,  acompanhada 
de  cólicas  e  puxos.  Diar- 
rhcea,  fluxus  ventris. 

DiARRÉico,  CA.  aãj.  (med.)  Diar- 
rheico;  pertencente  á  diar- 
rhéa. Ad  ãiarrhceam,  adflu- 
xum  ventris  pertinens. 

DiARRENA. /.  (bot.)  Diarrhena; 
genero  de  plantas  gramí- 
neas, composto  de  uma  só 
especie  herbácea,  originaria 
da  America  meridional. 

DiARRiA./.  (ant  med.)  V.  Diar- 
rea. 

DiARRico,  CA.  adj.  (ant.  med.) 
V.  Diarréico. 

DiARRÓnoN.  TO.  (ant.  pharm.) 
Diarrhodão;  electuario  ou 
consei-va  de  rosas:  —  diar- 
rhodão; pós  compostos  de 
rosas  rubras,  sândalo  bran- 
co e  rubro,  canclla  e  outras 
substancias,  com  proprie- 
dades tónicas  e  adstringen- 
tes, empregado  para  com- 
bater o  vomito  e  a  leucor- 
rhéa. 

DiARTEODiAL.  ttdj.  (med.)  Diar- 
throdial;  pertencente  á  diar- 
throse. 

DiXrtron,  m.  fzooZ.^  Diartln-on; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  daphnoides,  compos- 
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to  de  uma  só  especie  herbá- 
cea. 

DiARTROsis./.  (anat.)  Diarthro- 
sis,  diarthrose;  articulação 
móbil  dos  ossos. 

DiASAPOMO.  m.  [ant.  pharm.) 
Diasaponio ;  unguento  com- 
posto essencialmente  de  sa- 
bão. 

DxjVScia./.  (bot.)  Diascia  (som- 
bra atravessada);  genero  de 
plantas  da  familia  das  çs- 
crofularineas,  com^DOsto  de 
varias  especies  herbáceas. 

Diascordio.  m.  (pharm.)  Dias- 
cordio;  electuario  composto 
de  folhas  de  escordio  e  de 
varias  substancias  adstrin- 
gentes, tónicas  e  aromáti- 
cas. 

Diasema.  /.  (zool.)  Diasema 
(distancia);  genero  de  inse- 
ctos dípteros,  da  familia  dos 
atheryceros,  composto  de 
uma  só  es^jecie. 

DiASEMO.  m.  (zool.)  Diasemo 
(distancia);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 
da  familia  dos  clavicorneos, 
tribu,  dos  necrophorideos. 

DiASEN,  DiASENO .  m.  (aut. 
pharm.)  Diasene;  pós  pur- 
gativos que  têem  por  base 
as  folhas  do  sene.  Diasen,  is. 

DiASPAJE,  DiASFAjiA.  /.  (mcd.) 
Diasphagia;  abertura  de 
uma  ferida,  de  uma  chaga. 

DiASFANDONEsiA./.  (Mst.)  Dias- 
fandonese ;  supijlicio  atroz 
usado  na  Grécia,  que  consis- 
tia em  dobrar  com  grande 
força  duas  arvores,  em  ca- 
da uma  das  quaes  se  atava 
um  dos  pés  do  delinquente; 
largando-se  depois  estas  ar- 
vores, levavam  cada  uma 
metade  do  corpo. 

DiASFixiA.  /.  (med.)  Díasphy- 
xia;  pulsação  veloz  e  desor- 
denada das  arterias;  pal])!- 
tação  do  coração. 

DiAsiA.  /.  (bot.)  Diasia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
irideas,  cujas  espécies  são 
herbáceas  e  indígenas  do 
cabo  da  Boa  Esperança. 

DiASiNTAxis.  /.  (ant.)  V.  >SV/¿- 
taxis. 

DiAsiuMO.  TO.  (rhrt.)  Diasyrmo; 
ironia  maligna  que  produz  o 
desprezo  da  pessoa  que  é 
d'ella  objecto. 

DxAsósTicA.  /.  (med.)  V.  Hi- 
jiene. 
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DiAsósTico,  CA.  adj.  (med.)  V. 

Hijiniico . 

DiASPAsis.  m.  (bot.)  Diaspasis 
(desordem)  ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  goodena- 
ccas,  composto  de  uma  só 
especie  herbácea. 

DiA.ñFrAui\ios.  m.(ant. pharm.) 
Diaspermaton ;  emplasto 
composto  de  sementes,  prin- 
cipalmente das  de  funcho. 

DiAspERo,  DiASPRO.  m.  (min.) 
Diaspro;  jaspe,  de  varias  co- 
res, da  Sicilia.  Jaspis,  idis. 

DiASPiD.  m.  (zool.)  Diaspid; 
genero  de  insectos  da  ordem 
dos  hemipteros,  secção  dos 
homopteros,  composto  detres 
especies. 

DiASPORO.  m.  (min.)  Diasporo 
(dispersão) ;  hydrato  de  alu- 
mina, que  crepita  exposto  á 
acção  do  fogo,  despedindo 
brilhantes  faíscas. 

DlASPOROMETKÍA./.Qj//?/S.JDÍaS- 

porometria;  arte  de  traba- 
lhar com  o  diasporometro. 

DiAspoROMÉTRico,  CA.  adj.  (phy.) 
Diasporometrico;  pertencen- 
te á  diasporometria. 

Diasporómetro.  m.(phys.)  Dias- 
porometro; instrumento  pa- 
ra fixar  a  proporção  da  aber- 
ração de  refrangibilidade  da 
luz. 

DiASQuisMo.  TO.  (ant.  mus.)  Dias-  J 
chismo;  intervallo  de  um  I 
semitom  menor. 

DiASROFiA.  /.  (med.)  Diasro- 
phia;  deslocação  total  de 
um  membro,  resultante  de 
uma  grande  contusão. 

DiASTAsiA./.  (chim.)  Diastase; 
principio  immediato  desco- 
berto no  trigo,  cevada,  aveia 
e  nas  batatas,  mas  que  só 
se  encontra  depois  da  ger- 
minação . 

DiASTAsis.  /.  (med.)  Diastasis, 
diastase;  especie  de  luxa- 
ção que  consiste  na  desloca- 
ção dos  ossos  contíguos. 

DiASTATO.  m.  (zool.)  Diastato 
(distante);  genero  de  inse- 
ctos dípteros,  divisão  dos 
brachyccros ,  família  dos 
atheryceros,  tribu  dos  mus- 
cidop,  coini)Osto  de  onze  es- 
liccíes 

DiAsTATOMA.  VI.  (zool.)  Djasta- 
toma  (olho  separado);  ge- 
nero de  insectos  neurópte- 
ros, da  família  dos  subuli- 
corneos. 
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DiASTATOPO.  m.  (zool.)  Diasta- 
topo  (face  separada);  gene- 
ro de  insectos  neurópteros, 
da  familia  dos  subulicor- 
neos,  composto  de  tres  espe- 
cies. 

DusTEMA.  m.  f¿;/i?/s.JD¡astema; 
nome  applicado  aos  poros 
espalhados  á  superficie  dos 
corpos,  e  que  só  se  conhe- 
cem pela  penetração  dos  lí- 
quidos nos  solidos :  —  (mus.) 
diastema;  iutervallo  simples 
em  contraposição  a  systema 
ou  intervallo  comjjosto:  — ■ 
(zool.)  distancia;  espaço  in- 
terdentario, intervallo  que 
na  maior  parte  dos  mamí- 
feros existe  entre  os  dentes 
caninos  e  molares  :  —  dias- 
tema; parte  da  cabeça  dos 
anuellidos. 

DlASTKMATELITRIA  .      /.      (meã.) 

Diastematelytrias ;  divisão 
anormal  da  vagina  em  duas 
partes. 

DiASTEMATENCEFALIA.      /. 

(physiol.)  Diastematence- 
phalia;  divisão  anormal  do 
cerebro  pela  linha  media, 
até  á  sua  base. 
DxASTEMATiA./.  (p7i?/s¿oZ.J  Dias- 
tematia;  desvio  orgânico  ca- 
racterisado  por  uma  solu- 
ção de  continuidade  na  li- 
nha media  do  corpo, 

DiASTEMATOCAULIA./.  (pliysiol.) 

Diastematocaulia ;  divisão 
ou  separação  monstruosa  do 
tronco,  no  sentido  longitu- 
dinal. 

DiASTEJIATOCISTIA.  /.  (pliysiol.) 

Diastematocystia ;  divisão 
anormal  da  bexiga  na  linha 
media. 

DiASTEMATOCRAXIA./.  (pliysiol.) 

Diastematocrania;  separa- 
ção monstruosa  do  cráneo, 
na  linha  media. 

DiASTElIATOGASTRIA./.fjj/íT/SloZ.J 

Diastematogastria ;  divisão 
anormal  das  paredes  do  bai- 
xo ventre,  na  sua  parte  me- 
dia. 

DiASTEMATOGLOSIA .  /.  (pliysiol.) 

Diastematoglossia;  divisão 
monstruosa  da  lingua,  em 
duas  metades. 

DiASTEJIATOGNOTIA.  /.  (pliysiol.) 

Diastematognothia ;  divisão 
anormal  das  mandíbulas,  na 
linha  media. 

DlASTEMATOilETSIA./.  (pJiysiol.) 

Diastematometria;    separa- 
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ção  monstruosa  do  utcro,  cm 
duas  metades  lateraes. 

DlASTEMATOJUEUA.  /.  (pkysiol.) 

Diastcmatomj-elía  •,  excisão 
anormal  da  medulla  espi- 
nhal, na  linha  media. 

DiASTEMATOriELIA.  /.   (pkySlol.) 

Diastematoijyelia ;  separa- 
ção anormal  da  pelve,  na  li- 
nha media. 

DlXSTEUXTORllÁl.iUlA.f.(physÍol.) 

Diasteaaatorrhachia;  divisão 
monstruosa  da  columna  ver- 
tebral, em  duas  metades 
longitudínaes. 

DlASTEMATORRINIA.  /.  (pliysíol.) 

Díastematorrhinia;  divisão 
anormal  do  nariz,  na  linha 
media. 

DiASTEMATOST  AFILIA./. 

(pliysiol.)  Diastematosta- 
phylia;  separação  anormal 
da  campainha  da  garganta, 
em  duas  partes. 

DlASTEMAT0STERNIA./.(jp7í?/SZ0Z.^ 

Diastematosternia;  divisão 
anormal  do  esternón,  na  li- 
nha media. 

DiASTEMATOXEILIA.  /.  (physioL) 

Diastematoxeilia ;  separação 
anormal  dos  labios,  na  sua 
parte  media. 

DiASTEMENTERIA.    /.     (pliySwl.) 

Diastementeria ;  divisão 
anormal  do  esophago  no  sen- 
tido longitudinal. 

DiÁSTiDo.  m.  (zool.)  Diastido; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  família 
dos  lamellicorneos,  composto 
de  uma  só  especie. 

DiÁsTiLO.  m.  (archit.)  Diastylo; 
edificio  cujas  columnas  es- 
tão apartadas  uma  da  outra 
o  triplo  de  seu  diâmetro. 
Diastylus,  i:  —  diastylo; 
espaço  entre  columna  e  co- 
lumna. Diastylus,  i:  —  dias- 
tylo;  sítio  adornado  com  co- 
lumnas muito  compridas. 
Diastylus,  i. 

DíASTÓcERO.  m.  (zool.)  Diasto- 
cero  (anteana  distante);  ge- 
nero de  insectos  coleoptei"os 
tetrámeros,  da  familia  dos 
longicorneos,  composto  de 
uma  só  especie. 

Diástole.  /.  (^^rra/^i.J  Diástole; 
signal  usado  pelos  antigos 
grammaticos  gregos  para  in- 
dicar a  separação  de  duas 
syllabas  que  podiam  con- 
fundir-se  em  uma  só  pala- 
vra. Diástole,  i:  —  diasto- 
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le;  figura  que  só  se  empre- 
ga na  i^oesia,  e  que  consis- 
te na  prolongação  da  syllaba 
hreve.Diastole,i: — (pliysiol.) 
diástole;  movimento  de  di- 
latação do  coração  e  das  ar- 
terias. Diástole,  i:  —  diás- 
tole; movimento  de  dilata- 
ção da  dura-mater  e  dos  seios 
cerebraes.  Diástole,  i. 

Diastóleo.  m.  (zool.)  Diasto- 
Ico;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  com- 
j)osto  de  uma  só  especie. 

Diastólico,  ca.  adj.  (physioL) 
Díastolico ;  pertencente  á 
diástole. 

Diastóporo.  m.  (zool.)  Diasto- 
poro ;  genero  de  polypos,  cu- 
jo typo  é  o  diastóporo  foliá- 
ceo. 

DiASTREFOFILLO,    LA.   ttdj.  (bot.) 

Diastrefofillo;  que  tem  as 
folhas  torcidas. 

DiASTREMA.  m.  (med.)  Días- 
trema ,  luxação,  torcedura. 

DiASTROFiA.  /.  (med.)  Diastro- 
fia  ou  diastrophya;  desloca- 
ção dos  ossos,  músculos,  ten- 
dões, etc. 

DiASTROFis.  /.  (bot.)  Diastro- 
phis;  genero  de  plantas  da 
familia  das  cruciferas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DiatÁrtaro.  m.  (ant.  pharm.) 
Diatartaro ;  purgante  que 
tem  por  base  o  tártaro. 

Díate,  m.  (naut.)  Hiate;  em- 
barcação portugueza  de  dois 
mastros,  com  velas  caran- 
guejas, que  se  emprega  na 
cabotagem. 

DiATEcÓLiTO.  m.  (ant.  pharm.) 
Diatecholitho;  medicamen- 
to cuja  base  era  a  pedra  da 
Judéa. 

DiATERÉTicA. /.  (med.)  Díathe- 
retica;  parte  da  hygiene  que 
tem  por  fim  a  conservação 
da  saúde  em  todo  o  seu  vi- 
gor. 

DiATERÉTico,  CA.  ttdj .  (med.) 
Diatheretico;  pertencente  á 
diatheretica. 

DiATÉKMANO,  NA.  Udj.  (physiol.) 

Díathermane;  que  deixa  pas- 
sar livremente  o  calor. 
DiATESAROx.  m.  (ant.  p>harm.) 
Diatessarão;  electuario  que 
se  compunha  de  quatro  in- 
gredientes, que  são:  raízes 
de  genciana  e  aristolochia 
redonda,  com  bagas  de  lou- 
ro e  murta.  Era  tido  em  con- 
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ta  de  alexiterio,  alexiphar- 
maco,  emmenagogo: — (mus.) 
diatessarào;  iutei-vallo  que 
consta  de  dois  tons,  menor  e 
maior,  e  de  um  semitom 
maior.  Diatessaron,  i. 

DxATESAJíONAR.     71.     (ailt.     VIUS.) 

Proceder  por  diatessarões. 
Diátesis.  /.  (meã.)  Diathese, 

diathesis;  predisposição  do 

organismo    para    confrahir 

certas  enfermidades. 
DiATETiGON.  VI.  (aiit.  pliarm.) 

Diatetigào;  medicamento  em 

cuja  composição  entravam 

as  cigarras. 
DiATiPosis.  /.  (rlict.)  V.  Hipo- 

tiposis. 

DiATOMÁCEO,    DiATOMADO,    DlA- 

TÓMEo,  A.  adj.  (hot.)  Diato- 
maceo;  pertencente  ao  ge- 
nero diatomo :  —  /.  pi.  dia- 
tomaceas;  tribu  de  plantas 
phyceas,  composta  de  mais 
de  vinte  géneros. 

Diatómico,  ca.  adj.  V.  Biató- 
mico. 

DiÁTOMO.  m.  (bot.)  Diatomo;  ge- 
nero de  plantas  phyceas,  da 
tribu  das  diatomaceas,  que 
se  criam  na  agua  doce  e  na 
salgada. 

Diatónicamente,  adv.  m.  (mus.) 
Diatónicamente;  segundo  a 
ordem  diatónica. 

Diatónico,  ca.  adj.  (mus)  Dia- 
tónico; que  procede  pelos 
tons  naturaes  da  gamma, 
disposição  da  escala  por  tons 
e  semitons,  segundo  estão 
na  gamma  natural.  Diatoni- 
eus,  a,  um:  —  diatónico; 
diz-se  de  um  dos  tres  gene- 
ros  do  systema  musico  que 
procede  \)0y  dois  tons  ou  um 
simitom.  Dinioiíiciis,  a,  um: 
— crow/í^íco/diatonico-cliro- 
matico;  diz-se  do  genero  de 
musica  mixto  do  diatóni- 
co e  o  chromatico.  Diato- 
nico-cliromaticus :  —  cromá- 
tico enarmónico;  diatonico- 
chromatico-inharmonico;  diz- 
se  do  genero  de  musica  mix- 
to dos  tres  que  se  conlie- 
cem.  Dialonico-chromatico- 
enharmonicuis. 

Diatono.  m.  (mus.)  Descanso 
que  faz  a  voz  sobre  uma  vo- 
gal, carregando  n'clhi  com 
mais  força  que  nas  outras 
que  compõem  a  mesma  pa- 
lavra:—  diatono;  especie  de 
inflexão  ou  modulação  da  | 
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voz  que  se  usa  no  canto  ec- 
clesiastico. 

Y)i\Ti\AGÁ.cATiTO.m.(ant.pharm.) 
Diatragacanto;  electuario 
mitigante  composto  de  adra- 
ganto,  gomma  arábica,  ami- 
do, assucar,  etc. 

Diatriba.  /.  Diatribe;  disser- 
tação critica  sobre  uma  pro- 
dacção  do  entendimento.  i?e- 
futatio  vehemens:  —  diatri- 
be, satyra,  dito  mordaz. 

DiATRiON.  m.  (pliarm.  ant.) 
Diatrião;  nome  de  duas  es- 
pecies de  pós  diaphoreticos, 
compostas  de  tres  substan- 
cias diííer  entes. 

DiATRiTA.  /.  (meã.)  Diatrita; 
dieta  rigorosa  por  espaço 
de  tres  dias. 

DiATRiTARio.  m.  (med.)  Dia- 
tritario;  nome  com  que  se 
designavam  os  sectarios  de 
uma  seita  de  methodistas, 
que  pretendiam  curar  todos 
os  enfermos,  sujeitando-os 
por  tres  dias  a  uma  rigoro- 
sa dieta. 

DiAUJÍA.  /.  (zool.)  Diaugia; 
genero  de  insectos  dípteros, 
composto  de  uma  só  espe- 
cie própria  das  montanhas 
do  Brazil. 

DiAULA. /.  (mzis.  ant.)  Diaulo; 
especie  de  flauta  dobrada 
dos  gregos  e  romanos;  eram 
duas  flautas  emparelhadas 
e  presas  uma  á  outra  por 
uma  travessa  ou  ¡iresilha 
de  latão. 

D1AU1.0.  m.  (Jiist.)  Diaulo;  car- 
reira até  á  baliza  posta  na 
extremidade  do  circo,  e  re- 
gresso immediato  ao  ponto 
d'onde  so  partiu  : — diaulo; 
espaço  ou  medida  de  dois 
estadios,  ou  1:200  pés  de 
comprimento. 

DiAULODROMo.  VI.  (liist.)  Diau- 
lodromos;  cursores  que  no 
circo  corriam  um  diaulo  ou 
dois  estadios,  sem  parar. 

DiAvn-o.  m.  (ant.)  Habitação 
diaria,  onde  se  residia  ou 
vivia  por  costume. 

DiAxiMO.  TO.  (bot)  Diachymo; 
nome  do  parenchyma,  das 
folhas  e  do  tecido  celluhir 
disseminado  entre  as  divi- 
sões da  pétala. 

DiAZEusis.  /.  (ant.  mus.)  I)ia- 
zeuxis;  tom  qiui  separava 
dois  tetracordios  desunidos, 
na  musica  antiga.  Na  mu- 
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sica  moderna  significa  o  tom 
maior  ou  difí'erenca  da  quar- 
ta ;i  quinta. 

DiAzoNA.  /.  (zool.)  Diazona; 
genero  de  molluscos  ace- 
phalos  sem  casca,  de  côr 
purpurea,  composto  de  uma 
só  especie. 

DiAzosTKR.  m.  (meã)  Diazos- 
ter;  nome  da  duodécima  ver- 
tebra dorsal,  porque  corres- 
ponde á  cintura. 

DlBAPTISTAS.    TO.  pi.    (rcl.)    DÍ- 

baptiritas;  hereges  gregos 
do  IX  século,  que  se  bapti- 
savam  duas  A'ezes. 

DiisDA.  /.  (ant.)  V.  Deuda. 

DiBoijA.  m.  (zool)  Dibolia; 
genero  de  insectos  coleojite- 
ros  tetrámeros  da  familia 
dos  cyclicos,  composto  de 
oito  especies. 

DlBOTRIORINCO.     TO.     (zOOl.)     DÍ- 

botrit)rhinco  (bico  com  duas 
cavidades);  genero  de  gu- 
sanos da  familia  dos  bo- 
triocephalos  polirhincos,  cu- 
ja especie  typica  vive  como 
parasita  em  certos  peixes 
das  costas  da  Bretanha. 

DiBUJADOR,  RA.  s.  Dcbuxador ; 
pessoa  que  debuxa  ou  sabe 
debuxar.  Dclineans,  imagi- 
nem adumbrans. 

Dibujar,  a.  Debuxar,  delinear, 
desenhar;  traçar  o  perfil, 
formar  o  primeiro  risco.  De- 
lineare, imac/inem  adumbra- 
re:—  (fif/-)  debuxar;  fazer 
com  perfeição  e  delicadeza 
alguma  cousa :  —  debuxar ; 
descrever,  jiintar  com  pro- 
priedade alguma  paixão, 
idéa,  pensamento,  etc.  Des- 
cribere,  exprimere. 

Dibujo,  m.  Desenho;  arte  de 
desenhar,  de  debuxai".  Gra- 
jihis  ars  linris  exprimcndis 
adumbrandique  imagines : — 
proporção  e  symetria  que 
devem  guardar  as  partes  de 
um  objecto  (jue  se  desenha 
ou  se  pinta.  Congrue}itia, 
symetria  imaginvm  in  tabu- 
lis:  —  debuxo,  desenho;  re- 
])resentação  de  lun  objecto 
feita  com  lápis  ou  penna. 
Delineatio,  adumbratio  ivia- 
giuis:  —  debuxo;  chapa  la- 
vrada em  relevo,  a  cujos  la- 
vores se  applica  a  tinta  pa- 
ra estampar  chitas,  etc.:  — 
debuxo;  desenho,  ramos,  la- 
vores delineados  nas  telas, 
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bordados,  etc. :  —  pintura; 
descripçào  das  partes  phy- 
sicas  de  urna  pessoa.  Ño 
meterse  en  dibujos  (fr.)  ;  não 
se  uietter  em  debuxos;  nao 
se  empenhar  em  cousas  dif- 
ficeis,  arriscadas.  Aliena  ne- 
c/otia  non  curare.  Picar  el 
dibujo  (fr.);  picar  o  debuxo; 
passar  com  uma  agulha  ou 
outro  instrumento  os  perfis 
e  contornos  do  debuxo  para 
o  trasladar  a  outro  papel 
ou  tecido.  Imaginis  linea- 
menfa  acu  transfigerc.  Ser 
itii  dibujo  (fr.);  ser  uma  pin- 
tura; ser  mui  formosa  e  per- 
feita uma  cousa:  —  indus- 
trial (art.J;  debuxo  indus- 
trial; o  que  é  executado  com 
o  auxilio  de  operações  ma- 
nuaes  e  mechanicas. 

DicABELAR.  a.  (germ.)  Mirar, 
olhar. 

Dicacidad.  /.  (ant  )  Dicacida- 
(  de,   mordacidade,    maligni- 

dade; propensão  a  motejar, 
a  dizer  mal,  provocando  o 
riso.  Dicacitas,  atis. 

DicADA.  /.  (germ.)  V.  Mirada. 

DicALixo.  m.  (bot.)  Diealixo 
(dois  cálices);  genero  de 
plantas  da  familia  das  ter- 
nestremiaceas,  cujas  espe- 
cies sâo  indígenas  da  Asia 
tropical. 

DicAXDESQDERÓ.  üdj.  (gcrm.) 
Mirador,  olhador,  olheiro. 

DicAR.  a.  (germ.)  Mirar,  olhar. 

DicARPO,  PA.  adj.  (bot.)  Dicar- 
po;  diz-se  da  planta  que 
produz  dois  caules  ou  que 
tem  peduncu.los  dobrados: 
— /.  x>l-  dicarpns;  familia  de 
plantas  cujo  fructo  consta 
de  duas  capsulas. 

DlCASTÉRIAS.  /.    pi.    (hist.)    Di- 

casterias ;  tribunaes  de  jus- 
tiça que  existiam  em  Athe- 
nas. 

DicASTÉRico,  CA.  adj.  Dicaste- 
rico ;  de  duas  castas. 

DicAAazAR.  m.  (germ.)  Esprei- 
tar. 

Dicaz,  adj.  (ant.)  Dicaz,  mor- 
daz, satyrico.  Dicax,  acis. 

Dicciox.  /.  Dicção;  palavra, 
vocábulo  que  exprime  al- 
guma idéa.  Dictio,  verbum. 

Diccionario,  m.  Diccionario, 
vocabulario;  coUecçào  dis- 
posta por  ordem  alphabeti- 
ca  ou  natural  dos  vocábu- 
los de  uma  língua,  ou  dos 
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termos  de  uma  sciencia,  ar- 
te, e  por  ampliação,  dos  no- 
mes de  pessoas  celebres,  de 
divindades,  de  acontecimen- 
tos. Diccionarium,  lexicón. 

Diccionarista,  m.  Dicciona- 
risto,  lexicographo ;  o  que 
compõe  algum  diccionario. 

Dickkalo.  m.  (bot.)  Dicephalo 
(duas  cabeças);  dá-sc  este 
nome  a  nina  planta  quando 
seu  tronco  se  divide  em  dois 
ramos. 

DicELA.  m.  (¡jot.)  Dicela;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  malpighiacias,  indígena 
do  Brazil :  — (zool.)  dicela; 
genero  de  insectos  infuso- 
rios polygastricos,  compos- 
to de  uma  só  especie. 

DicELiAs.  /.  pi.  (ardiguid.)  Di- 
celias;  farças,  scenas  livres 
da  comedia  grega. 

DicEi.iSTAS.m.pL(art.antiguid.) 
Dicelistas;  farçantes  que 
representavam  as  dicelias. 

DiCELiTo,  TA.  adj.  (zool.)  Dice- 
lito;  parecido  comodicelio: 
—  m.  pi.  dicelito;  familia 
de  insectos,  que  tem  por  ty- 
po  o  genero  dicelio. 

DicELO.  TO.  (zool.)  Dicelio;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos,  composto  de  quin- 
ze especies. 

DiCENTRA.  /.  (bot.)  Dicentra; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papaveráceas,  cujas 
especies  têem  raizes  tube- 
rosas ou  fibrosas. 

DlCENTKÁCEO,     CEA.     Ctdj.     (bot.) 

Dicentraceo;  parecido  com 
a  dicentra:  — /.  pl.  dicen- 
traceas;  familia  de  plantas, 
cujo  typo  é  o  genero  dicen- 
tra. 

DicÉNTREO,  A.  adj.  (bot.)  V.  Di- 
centraceo. 

DicEO.  m.  (zool.)  Diceo;  gene- 
ro de  pássaros  da  ordem  dos 
pardaes  tenuirostros. 

DicER.  a.  (ant.)  V.  Decir. 

DicERANDRA.  /.  (bot.)  Diccrau- 
dra  (estame  de  dois  cornos); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas,  composto 
de  uma  só  especie,  indígena 
das  Carolinas. 

DiCERAS.  m.  (bot.)  Diceras  (dois 
cornos);  genero  de  plantas 
da  familia  das  escrofularias, 
composto  de  uma  só  espe- 
cie herbácea,  de  raiz  vivaz. 
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DicERATO.  m.  (zool.)  Dicerato 
(dois  cornos);  genero  de 
molluscos  da  familia  dos 
camaceos,  composto  de  duas 
especies. 

DicEREO.  m.  (zool.)  Dicereo 
(duas  candas);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  ster- 
noxos. 

DiCÉREO,    REA.    Ctdj.    (zOOl.)  DÍ- 

cereo;  que  tem  duas  anten- 
nas:— m.  pl.  dicereos;  fa- 
milia de  molluscos,  que  com- 
prehende  todos  os  que  são 
providos  de  dois  tentáculos. 

DicERMO.  m.  (bot.)  Dicermo 
(dupla  cortadura);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
pa^iilionaceas,  composto  de 
tre  sespecies,  que  têem  por 
typo  um  arbusto  originario 
da  India  que  dá  flores  ama- 
relias. 

DicERO.  m.  (zool.)  Dicero;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
lamellicorneos,  composto  de 
tres  especies. 

DicEKocARiON.  m.  (bot.)  Dícc- 
rocarião  (noz  de  duas  an- 
fennas);  genero  de  plantas 
da  familia  dos  pedalineas, 
que  tem  por  typo  uma  plan- 
ta herbácea  que  cresce  nas 
costas  da  Africa  tropical. 

DicERÓDERO.  m.  (zool.)  Diccro- 
dero  (eolio  com  duas  anten- 
nas);  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros  da  fa- 
milia dos  melásemos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DicicLo.  m.  (zool)  Dicyclo  (du- 
plo circulo);  genero  de  in- 
sectos hymenopteros,-da  fa- 
milia dos  calcidios,  compos- 
to de  cinco  especies. 

Diciembre,  m.  Dezembro;  o 
ultimo  mez  do  auno,  o  pri- 
meiro do  inverno,  e  era  o 
decimo  do  anno  romano.  De- 
cember,  bris. 

DiciENTE.^.  a.  (ant.)  de  Decir. 

DiciON./.  (a7it.)  Mancha,  pec- 
cado:  —  dicção;  dominio, 
imperio. 

DlCIPELIO,  DlCIPELION.  TO.  (bot.) 

Dicipelio;  genero  de  plan- 
tas da  familia  dos  lauríneas, 
composto  de  urna  só  especie. 

DiciPUNA.  /.  (a7it.)Y.  Disci- 
plina. 

DiciPLiNABLE.  adj.  (ant.)  Y 
Dócil. 


I 


158 


DIC 


DiciPLiNANTE.  m.  (ant.)  V.  Dis- 
ciplinante. 

DiciPLiNAJt.  o.  (ant.)  V.  Disci- 
plinar. 

DiciPLO.  m.  (ant.)Y.  Discípulo. 

Dicm.  o.  (ant.)Y.  Decir. 

DiciRTo.  in.  (zool.J  Dicivto;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros  da  familia  dos 
calcidios,  composto  de  uma 
só  especie. 

DiclÁpodo,  da.  adj.  f zool.J  J)i- 
claj^odo;  diz-se  dos  animaes 
que  têem  as  jjatas  fendidas 
nas  extremidades,  formando 
unhas  ou  pezunhos. 

DicLEsiA.  /.  (bot.)  Diclesia; 
especie  de  fructo  composto 
da  semente  unida  á  base  da 
coi'olla  endurecida  e  persis- 
tente. 

DiCLIDÁNTERO.    m.    (hot.)  DÍclÍ- 

dantero;  genero  de  plantas 
da  familia  das  ebenáceas, 
composto  de  duas  especies, 
originarias  do  Brazil. 

Dioxina,  adj.  (bot.)  Diclina; 
diz-se  das  plantas  dicotyle- 
doneas,  cujas  flores  são  uni- 
sexuaes. 

DiCLiNOÉDRico,  CA.  ttdj.  (min.) 
Diclinoedrico ;  epitlieto  de 
um  systema  de  crystallisa- 
çào,  do  qual  não  estando  os 
planos  coordenados  ¡lerpen- 
diculares  entre  si,  resultam 
dois  ângulos  agudos  ou  ob- 
tusos, e  o  terceiro  recto. 

DicLÍPTERO.  m.  (bot.)  Diclijjte- 
ro;  genero  de  plantas  da 
familia  das  acanthaceaS; 
composto  de  quarenta  espe- 
cies originarias  da  Asia  e 
da  America  tropical. 

DicLiso.  m.  (bot.)  Dicliso;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  escrofularias,  composto 
de  um  pequeno  numero  de 
especies. 

DicLORiA.  /.  (bot.)  Dicloria 
(duas  vezes  verde);  genero 
de  plantas  marinhas,  que 
se  criam  no  Oceano  atlân- 
tico. 

Diclóstomo.  m.  (zool.)  Diclos- 
tomo;  genero  de  zoophytos 
acalephos,  cujo  tyj)o  é  o 
diclostomo  clliptico  que  se 
encontra  nos  mares  da  Si- 
cilia. 

DiCNEMO.  m.  (bot.)  Dicnemo 
(perna  dobrada);  genero  de 
musgos  pleurocarpos  aplo- 
peristomeos,    composto    de 
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duas  especies  que  crescem 
ou  se  desenvolvera  na  casca 
das  arvores. 

DicoBELAR.  o.  ((/enn.)  Ver,  mi- 
rar. 

DicociA./.  (nied.)  Dicocia;  en- 
fermidade do  cabello  ou  do 
j:)ello,  que  consiste  no  desec- 
camcnto  da  sua  extremida- 
de, a  qual  se  divide  em  duas 
ou  mais  ¡Dartes. 

DicocRiNO.  m.  (zool.)  Dicocri- 
no;  genero  de  zoophytos 
echinoderraes,  parecido  com 
o  genero  eucrino. 

DicoGAMiA.  /.  (bot.)  Dicoga- 
mia;  fecundação  dos  vegc- 
taes  unisexuaes,  cujas  flores 
masculinas  e  femininas  se 
abrem  em  epochas  diftercn- 
tes. 

DicoMO.  m.  (bot.)  Dicomo  (du- 
2)la  cabelleira) ;  genero  de 
plantas  da  família  das  he- 
liantaceas,  composto  de  dez 
especies. 

DicORDE.  m.  (ant.)  Dicordio ; 
instrumento  musico  de  duas 
cordas,  especialmente  usado 
entre  os  egypcios. 

DicoREO.  m.  IDichorêu;  pé  de 
verso  grego  ou  latino,  com- 
posto de  dois  choreus  ou 
trocheus. 

DicoRiFO.  m.  (bot.)  Dicoripho; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  hemamelideas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DicósioMA.  J/l.  (bot.)  Dicosema ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Dicospoiíio.  m.  (bot.)  Dicospo- 
rio;  genero  de  plantas,  da 
familia  das  papilionaceas, 
composto  de  uma  única  es- 
pecie. 

DicoTiLEDON,  Dicotiledóneo, 
NEA.  adj.  (bot.)  Dicotyledo- 
ne,  dicotylcdoneo;  que  tem 
dois  cotyledones  ou  lóbulos. 
Embrión  dicotiledóneo ;  em- 
))rião  dicotyledonc;  o  que 
tem  dois  cotyledones  oppos- 
tos,  isto  é,  situados  em  um 
mesmo  plano  iiorisontal ;  — 
/.  pi.  dicotylndones,  dicoty- 
ledoneas;  uma  das  grandes 
divisões  estabelecidas  entre 
o3  vegetaes  phanerogamus, 
que  compreiícndc  os  que 
têem  dois  cotyledones. 

DicoTOMAL.  adj.  (bot.)  Dicoto- 
mal;   diz-se   do   pedúnculo 
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ou  orgào  que  nasce  do  an- 
gulo de  dois  ramos. 

Dicotomía./,  (astron.)  Dicoto- 
mia; estado  da  lua,  quando 
SC  lhe  nào  vè  senão  a  me- 
tade :  —  (bot.)  dicotomia,  bi- 
furcação, forqueadura;  an- 
gulo formado  por  dois  ra- 
mos dico  tomos. 

Dicotómico,  ca.  adj.  Dicotomi- 
co:  diz-se  do  que  se  divide 
e  subdivide  de  dois  em  dois. 

DicÓTOMO,  MA.  adj.  (astron.) 
Dicotomo,  dichotomo;  diz- 
se  da  lua,  de  Venus  e  Mer- 
curio, quando  se  lhe  vê  so- 
mente a  metade  do  disco: 
—  (bot.)  dicotomo,  forqui- 
Ihoso;  que  se  divide  e  sub- 
divide por  bifurcação. 

DlCOTOMOFILLO,  ELA.   adj.  (bot.) 

Dicotomofillo;  diz-se  das 
jilantas  de  folhas  dicotomas. 

DicRAMio.  m.  (zool.)  Dicramio-, 
genero  de  insectos  dípteros, 
composto  de  uma  única  es- 
pecie. 

DicranÁntero.  m.  (bot.)  Dicra- 
nantcro  (anthera  bífida);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
dos  melastomaceas,  compos- 
to de  uma  única  especie. 

DicKANio.  m.  (zool.)  Dicranio 
(bífido);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  lamellieornes, 
composto  de  seis  especies. 

DicRANo.  m.  (bot.)  Dicrano  (bí- 
fido); genero  de  musgos 
acrocarpos,  composto  de  no- 
venta especies. 

DiCRANoBRANQl.IO,       QUIA.      adj. 

(zool.)  Dicranobranchio;  que 
tem  os  branchios  bifurca- 
dos:—  m.  2)1.  dicranobran- 
chios;  ordem  de  molluscos 
gasterópodos  que  tem  as 
branchias  bifurcadas. 

DrCRANOCÉEALO.    111.    (zOol.)    DÍ- 

cranocephalo  (cabeça  bifur- 
cada); genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  lamellieornes, 
comj)osto  de  uma  só  especie. 

DicKANofERO,  RA.  adj.  (zool.) 
Dicran(Jcero;  que  tem  as 
autennas  cm  forma  de  for- 
((uillia. 

]])i(;rani)dero.  m.  (zool.)  Dicra- 
nodero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  longicorneos. 

Dicu ANOMIA,  m.  (zool.)  Dicra- 
noraia    (mosca    bifurcada); 
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genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  tipulidos, 
composto  de  onze  especies. 

DicRANOPso.  m.  (zool.)  Dicra- 
nopso  (cráneo  com  dois 
olhos);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longicornes, 
composto  de  urna  só  especie. 

DicuANORiNA.  m.  (zool.)  Dicra- 
norliiua  (nariz  hifido);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
jíentameroSj  da  familia  dos 
lamellieornes. 

DrcRAxuRA. /.  (zool.)  Dicranu- 
ra;  genero  de  insectos  lepi- 
dópteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, composto  de  cito 
especies,  que  vivem  nos 
alamos . 

T>icKF,.K.m:(zool.)T)\chrç.?L(chias 
cores);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  ca'cHcos,  com- 
posto de  uma  única  especie. 

DicRKPiDA.  /.  (zool.)  Dicrepi- 
dia  (duplo  calçado);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
sternoxos. 

DicRiPTA.  /.  (bot.)  Dicrypta; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  tribu  das 
vendeas,  comjDosto  de  cinco 
especies. 

DicROA.  m.  (bot.)  Di  croa  (du- 
pla cor);  genero  de  plantas 
rosáceas,  composto  de  uma 
única  especie,  que  cresce 
na  China  e  na  Cochinchina. 

DlCROANTO,    TA.    üdj.    (bot.)  Di- 

croanto;  diz-se  da  planta 
que  tem  flores  de  duas  cores. 

DicROCKFALO.  Til.  (bot.)  Dicro- 
cephalo  (cabeça  de  duas  co- 
res); genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas  aste- 
roideas,  comjjosto  de  espe- 
cies lierbaceas  e  annuaes, 
originarias  da  Africa  aus- 
tral e  da  Asia. 

DicROisMo.  m.  (min.)  Dicrois- 
mo;  propriedade  que  tem 
certos  mineraes  diaphanos, 
de  apresentar  uma  cor  dis- 
tincta,  segundo  se  olham 
por  meio  da  reflexão  ou  da 
refracçào. 

Dicrómkxo.  m.  fòoí.jDichrome- 
no;  genero  de  plantas  da 
familia  das  cyperaceas,  com- 
posto de  urnas  trinta  espe- 
cies. 

Dkromia.  /.  (zool.)  Dicromia; 
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genero  de  insectos  dípteros, 
que  tem  por  typo  a  dicro- 
mia  brazi líense,  especie  de 
mosca  de  cor  negra  lustro- 
sa, com  a  cabeça  encar- 
nada. 

DicRÓNico,  CA.  adj.  (bot.)  Di- 
chronico;  que  tem  duas  epo- 
chas  ou  estações;  diz-se  de 
certas  plantas,  cuja  vegeta- 
cao  está  paralysada  urna 
parte  do  anuo,  despertándo- 
se extraordinariamente  na 
seguinte. 

DicRONixo.  m.  (zool.)  Dicroni- 
co  (unha  fendida);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros, da  familia  dos 
sternoxos. 

DicRosA./.  (zool.)  Dicrosa;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
melasomos. 

DicROTA.  /.  (naut.)  Dicrota; 
embarcação  antiga  de  dois 
lemes  e  duas  proas  :  —  di- 
crota; galera  de  duas  or- 
dens de  remos. 

DicROTo,  TA.  adj.  (med.)  Dicro- 
to ;  diz-se  do  pulso  que  bate 
dupla  pancadn,  cuja  pulsa- 
ção parece  duplicada. 

DicRURiNO,  NA.  adj.  (zool.)  I)i- 
crurino;  parecido  com  o  di- 
cruro: — /.  pl.  dicrurinas; 
grupo  de  aves  que  tem  por 
typo  o  genero  dicruro. 

DiCRURO.  m.  (zool.)  Dicruro; 
nome  que  alguns  auctores 
dão  a  urna  especie  de  roe- 
dor, cuja  cauda  é  de  um  par- 
do escuro  por  cima  e  branca 
por  baixo: — V.  Drongo. 

Dictado,  m.  Dictado;  titulo  de 
dignidade  ou  senhorio  que 
os  reís  c  grandes  tomam. 
Hovoris  titidus,  dignitatis 
nomen :  —  sobrenome,  epi- 
theto,  qualificação  :  —  di- 
ctado; o  que  se  dicta  ou 
nota  para  escrever:  —  ma- 
neira de  dictar. 

Dictador,  vi.  (hist.)  Dictador; 
magistrado  extraordinario, 
investido  da  auctoridade 
suprema  nos  momentos  de 
crise.  Dictator,  oris:  —  di- 
ctador; niz-se  extensivamen- 
te de  qualquer  pessoa  inves- 
tida temporal  ou  perjiotua- 
mente  da  auctoridade  sobe- 
rana e  absoluta:  — (fig-)  di- 
ctador; ac[uelle  a  quem  se 
attribue  o  direito  de  fallar 
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ou  obrar  segundo  a  sua  von- 
tade e  cain-icho. 

Dictadura.  /.  Dictadura;  di- 
gnidade de  dictador,  o  tem- 
po que  ella  dura.  Dictatura, 
dictatoria  dignitas:  —  (fig.) 
dictadura;  dominio  absoluto 
sobre  uma  pessoa  ou  cousa : 
—  (polit.)  dictadura;  usur- 
pação do  poder,  dominação 
arbitraria  de  uma  ou  mais 
pessoas  com  desprezo  das 
leis  fundamentaes  de  um 
paiz. 

Dictaduría. /.  (ant.)  V.  Dicta- 
dura. 

Dictamen,  m.  Díctame,  opi- 
nião, parecer ;  juízo  que  se 
faz  ou  forma  de  alguma  cou- 
sa. Sententia,  judicium,  opi- 
nio :  —  díctame,  parecer, 
conselho: — (inus.)  V.  Vo- 
luntad. Abundar  cn  sudictá,- 
men  (fr.)  V.  Abundar  en  su 
sentido.  Casarse  con  su  di- 
ctamen (fr.);  casar-se  com  o 
seu  dictame;  não  attender 
o  parecer  de  ninguém,  não 
considerar  boa  senão  a  sua 
opinião.  Proprim  sustentice 
p¡ertinaciter  adhcererc.  To- 
mcir  dictamen;  tomar  conse- 
lho, aconselhar-se.  Para 
aventurar  dicictmen  se  re- 
quiere j^révio  examen  (fr.)  ; 
jjara  aventurar  díctame  se 
requer  previo  exame;  é  mis- 
ter bem  i:)ensar  antes  de 
emittir  uma  opinião,  espe- 
cialmente em  círcumstan- 
cias  difiiceis :  —  (for.)  dicta- 
me, opinião,  conselho,  pare- 
cer; resposta  de  um  letrado 
á  consulta,  que  lhe  foi  diri- 
gida verbalmente  ou  por  es- 
cripto. 

DictÁjieo,  mea.  ad.  (bot.)  Di- 
ctameo ;  parecido  ou  análogo 
ao  díctamo: — f-pl-  dieta- 
meas;  familia  de  plantas, 
cujo  typo  ó  o  genero  dícta- 
mo. 

Dictaminar.  ?i.  (neol.p.  A.)  Opi- 
nar; dar  a  ojiinião,  o  dicta- 
me, o  i^arecer. 

DrcTAMiNiTA  /.  (pharm.  ant.) 
Dictaminita;  vinho  que  se 
obtinha  fazendo  fermentar  o 
mosto  sobre  o  dictamo  e  se 
administrava  como  emme- 
nagogo. 

DicTAMNO.  m.  (ant.)  V.  Dictamo. 

DÍCTAMO,  m.  (bot.)  Dictamo; 
genero  de  plantas  perten- 
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cente  á  familia  das  diosmeas, 
que  compreheude  tres  espe- 
cies distinctas,  e  cujo  typo 
é  o  dictamo  encarnado,  es- 
pecie vivaz  e  aromática.  Dí- 
ctamo blanco;  dictamo-bran- 
co;  lierva  ramosa,  de  flores 
ordinariamente  brancas, 
usada  em  medicina.  Díctam- 
nus  albus.  Díctamo  crético 
ó  de  Creta;  dictamo  de  Cre- 
ta; especie  de  orégão,  em- 
pregado em  medicina  para 
combater  o  hysterico,  a  epi- 
lepsia e  outras  enfermida- 
des. Origanum  dictamnus. 

Dictante,  p.  a.  (ant.)  de  Di- 
ctar. Dictans,  antis. 

Dictar,  a.  Dictar;  notar  ou  di- 
zer a  outrem  palavra  por 
palavra  o  que  ha  de  ir  es- 
crevendo. Dictare :  —  (fiff-J 
dictar,  suggerir,  inspirar. 
Suggerere :  —  dictar,  orde- 
nar, mandar,  dispor :  —  la 
ley;  dictar  a  lei. 

DicTATOPJAi.  adj.  Dictatorial; 
concernente  ou  relativo  á 
dictadura. 

Dictatorio,  ría.  adj.  Dictato- 
rio; de  dictador,  pertencente 
á  dignidade  de  dictador.  Di- 
ctatorius,  a,  um. 

Dictatura.  /.  (ant.)  V.  Dieta- 
dura. 

DiCTKNiDiA.  /.  (zool.)  Dictcni- 
dia;  genero  de  insectos  d¡- 
cteros  da  familia  dos  tipu- 
larios. 

Dicterio,  m.  Dicterio;  dito 
mordaz,  picante,  que  oflfen- 
dc  alguém.  Dicterium,  pro- 
hrum. 

Dictia./.  (zool.)  Dictya;  gene- 
ro de  insectos  dipteros  da 
familia  dos  palomidos,  com- 
posto de  aetc  especies. 

DicTiMENA.  m.  (hot.)  Dictime- 
na;  genero  de  plantas  da 
trilsu  dos  rodomelias,  com- 
posto de  cinco  ou  seis  espe- 
cies originarias  das  zonas 
quentes  ou  temperadas. 

DiCTiNos.  m.pl.  Dictynnos;  fa- 
milia de  arachneides,  que 
formam  a  teia  entre  os  fo- 
lhas e  bagos  da  uva  e  ou- 
tros fructos. 

DiCTio.  m.  (zool.)  Dictyo;  ge- 
nero de  arachneides,  com- 
posto de  urna  só  especie  in- 
dígena do  Egypto. 

DiCTioco.  m.  (bol.)  Dictyoco ; 
genero  de  plantas  desmidia- 
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ceas,  composto  de  varias  es- 
pecies, pela  maior  parte  fos- 
seis. 

DiCTiÓFoiíA.  /.  (::onl.)  Dictyo- 
phora;  genero  de  insectos 
hemipteros  da  secção  dos  he- 
teropteros,  familia  dos  ful- 
gorinos. 

Dictiúforo.  m.  (-ool.J  Dictyo- 
phoro  (com  filete)  ;  genero  de 
insectos  orthopteros,  da  fa- 
milia dos  acrydios. 

DicTioiDEO,  DEA.  adj.  (anat.) 
Y.  Retiforme. 

DicTiOLOMA.  m.  (bot.)  Dictyolo- 
ma  (franja  em  f orina  de  re- 
de); genero  de  arbustos  da 
familia  dos  jantoxiliaceas, 
que  comprehende  duas  es- 
l^ecies  originarias  do  Brazil. 

DicTioNEMo.  m.  (bot.)  Dictyo- 
nemo ;  genero  de  plantas  re- 
centemente classificado  na 
familia  dos  cogumelos,  e 
composto  de  duas  a  tres  es- 
pecies tropicaes. 

DicTiÓPTERO.  m.  (zool.)  Dictyo- 
ptero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  malacodermos. 

DicTiosiFON.  m.  (bot.)  Dictyo- 
siphão;  genero  de  algas  da 
tribu  das  dictyoteas,  compos- 
to de  uma  única  especie. 

DiCTioTA.  m.  (bot.)  Dictyota 
(rede);  genero  de  algas  da 
tribu  das  dictyoteas,  com- 
posto de  dez  especies  cos- 
mopolitas. 

Dictióteo,  tea.  adj.  Dictyoteo ; 
parecido  com  a  dictyota:  — 
/.  íjZ.  dictyoteas;  tribu  de 
algas  da  familia  das  ficoi- 
deas,  que  comprehende  tre- 
ze géneros. 

DiCTiÓTRicE.  /.  (bot.)  Dictyo- 
trice  (rede  de  pello);  genero 
de  algas  membranosas  da 
familia  das  zoospermeas, 
composto  de  uma  luiica  es- 
pecie. 

DicTiuRo.  m.  (bot.)  Dictyuro; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  floridas,  que  compre- 
hende certas  algas  raras  e 
formosas  que  se  encontram 
no  Adriático. 

DlCTUOFILIA.  /.   (zool.)  DictUO- 

pliylia;  genero  de  zoophytos 
da  cliisse  dos  poly]ios  o  da 
familia  dos  zoantnrios,  com- 
posto de  duas  especies  fos- 
eéis que  se  encontram  nos 
terrenos  cretáceos. 
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Dicha./.  Dicha,  dita;  aconte- 
cimento feliz,  boa  ventura, 
fortuna,  felicidade.  Prosper 
eveutus,  fortuna  secunda:  — 
V.  Diclio,  expressão  verbal. 
A  dicha,  ó  por  dicha  (fr.); 
por  felicidade,  por  casuali- 
dade, acaso,  por  sorte,  por 
ventura.  Forte,  fortassh. 

Dicuabaneto.  m.  (germ.)  Man- 
damento. 

DicHABAR.  a.  (germ.)  Mandar. 

DicHABON.  m.  (germ.)  Mandato, 

Dicharachero,  ra.  adj.  Chocar- 
reiro;  diz-se  de  quem  costu- 
ma empregar  chocarrices  ou 
palavras  pouco  decentes  na 
conversação.  Scurrans,  an- 
tis. 

Dicharacho,  m.  Chocanúce, 
bufonería;  dito  jocoso  e  ri- 
diculo, graça  petulante. 
Scurrile  dictum. 

DicHARÓ.  m.  (germ.)  Testemu- 
nha. 

DicH AVARO,  KA.  adj.  (germ.) 
Governador. 

DicHERo.  TO.  (anf.)  Faceto,  en- 
graçado; o  que  diz  chistes. 

DicHiDO.  m.  (vulg.)  Dichote, 
dicterio,  remoque ;  dito  pi- 
cante ou  de  zombaria. 

Diciio.  m.  Diclio,  dito;  expres- 
são enunciada  por  palavras. 
Dictum,  sententia  verbis  ex- 
pressa:— palavra  de  casa- 
mento, em  presença  do  juiz 
ecclesiastico  proferida  jíelos 
dois  individuos  que  querem 
contrahir  o  matrimonio.  Ma- 
trimonii  ineundi  consensus : 
—  de  la  gente;  dito  das  gen- 
tes, do  povo;  murmuração, 
censura  publica.  Detractio, 
onis:  —  1/  hecho  (loe.  adv.); 
dito  e  feito,  sem  demora,  fei- 
to no  mesmo  instante  em  que 
se  diz.  Dicto  citins.  De  dicho 
en  dicho;  de  boca  em  boca. 
Lo  dicho,  dicho;  o  dito,  dito. 
Dictum  ratum,  festimoniam 
rafnm.  Del  dicho  al  hecho 
hay  mucho  treclio  (rif);  do 
dizer  ao  fazer  vae  muito:  — 
(for.)  dito;  depoimento  de 
uma  testemunha.  Teslimo- 
ninm,  ii. 

DlClIOSAMENTlO.    üdv.    VI.     Djto- 

samente,  venturosamente, 
afortunadamente;  com  pros- 
peridade ou  felicidade.  Fe- 
liciter,  jirospcrc. 
Dichoso,  sa.  adj.  Ditoso,  ven- 
turoso, afortunado,  prospe- 
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ro.  Félix,  fansfus,  fortuna- 
tus :  —  ditoso;  que  causa  ou 
traz  fclieidado.  Forlimalufi, 
a,  um: —pi.  (ge.rm.)  buti- 
iihas  ou  borze^juius  de  mu- 
lher. 

DiD.  coiitracçíío  ant.  de  Dite  ó 
tp.  (li.  Dei- te. 

Didáctica.  /.  Didáctica •,  me- 
thodo  de  ensinar  e  expor  re- 
gularmente os  principios  de 
uma  sciencia  ou  .arte. 

DidÁcticamexte.  adi:  m.  Di- 
dácticamente; de  um  modo 
didáctico. 

Didáctico,  ca.  aãj.  Didáctico; 
pertencente  ou  relativo  á 
didáctica. 

Didáctilo,  m.  (zool.)  Didacty- 
lo  (duplo  dedo);  qualiíica- 
çào  de  differentes  classes  do 
reino  animal,  que  têem  dois 
dedos  por  principal  attri- 
buto. 

DiDASCALiA.  /.  (pililos.)  Didas- 
ealia:  reunião,  grupo  metho- 
dico  de  regras  e  theorias 
doutrinaes  próprias  para  o 
ensino. 

DidascÁlicajíexte.  adv.  m.  Di- 
dascalicameute;  pelo  me- 
thodo  didascálico. 

Didascálico,  ca.  adj.  Didascá- 
lico; ¡Ji'oprio,  útil  ou  concer- 
nente á  arte  de  ensinar.  Di- 
dascalicits,  a,  tim. 

DiDF.A.  /.  (zool.)  Didea  (dripla 
forma);  genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  bra- 
cliystomos,  composto  de  uma 
única  especie. 

DiDKLFO,  FA.  adj.  Didelfo,  di- 
delpho  (dítpla  matriz);  diz- 
se  de  todos  os  animaes  ina- 
iniferos  quadrúpedes  provi- 
dos de  ossos  marsupiaes,  e 
que  têem  debaixo  do  ventre 
uma  bolsa: — m.  didelpho; 
genero  de  mamiferos  qua- 
drúpedes composto  de  vinte 
e  cinco  especies  originarias 
da  America :  —  m..  pi.  didel- 
phos;  grupo  de  mamiferos 
quadiUpedes,  formado  por 
Li  n  neo,  que  comprehende 
todos  03  que  têem  por  cara- 
cteres distinctivos  os  ossos 
marsupiaes  e  um.a  bolsa  de- 
baixo do  ventre,  onde  estão 
situadas  ív^  tetas,  e  onde 
trazem  os  filhinhos,  emquan- 
to  estes  nào  têem  bastante 
força  para  procurarem  por 
si  mesmos  a  sua  subsistencia. 
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DiDELFOIDF.O,    DKA.    ttdj.    (zool.) 

Didelphoideo;  que  se  pare- 
ce com  o  didelpho. 
DiuFj/ro.  m.  (bof.)  Dideltho 
(duplo  trianr/ulo);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostascinareas,  que  com- 
prehende varias  esjiecies  de 
sub-arbustos  oujjlantas  her- 
báceas. 

DiDEMNIAXO,  DlDESINIO,XIA.  adj. 

(zool.)  Didemniano;  pareci- 
do com  o  genero  didemno: 
—  pi.  didemnianos;  grupo 
de  moUuscos  tunicados,  da 
familia  dos  alcidios,  que  tem 
por  typo  o  genero  didemno. 

DiDEMNO.  m.  (zool.)  Didemno; 
genero  de  moUuíCos  tunica- 
dos, da  familia  dos  ascidios, 
com  as  visceras  reunidas  to- 
das em  uma  só  cavidade. 

DiDERMo.  m.  (bot.)  Didermc 
(pdle  dobrada);  genero  de 
cogumelos  da.  ordem  dos 
gasteromicetos. 

DiDESMO.  m.  (boi.)  Didesmo 
(dzqylo  laço);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  sinapa- 
cens,  tribu  das  raphaneas, 
composto  de  seis  especies. 

D1DIMAL.11A./.  (med.)  Didymal- 
gia;  dor  dos  testieulos. 

DiDiMALJico,  CA.  adj.  (med.)  Di- 
dymalgico;  concernente  á 
didymalgi.a. 

DiDiMANTO,  m.  (bot.)  Didyman- 
tlio  (flor  dupla);  genero  de 
plantas  da  familia  das  che- 
nopodicas,  composto  de  uma 
única  especie. 

DiDiMELo.m.  7n.  (bot.)  Didyme- 
lo  (membro  duplo);  genero 
de  plantas  arbóreas,  com- 
posto de  uma  única  especie, 
indígena  do  Madagáscar. 

DiDiMiA.  /.  (zool.)  Didymia; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros,  composto  de  uma 
única  especie. 

DiDiMio.  m.  (bot.)  Didymio 
(duplo,  dobrado);  genero  de 
cogumelos  gasteromicetos, 
composto  de  uma  única  es- 
pecie. 

DÍDiMO.  m.  (anat.)  V.  Testícu- 
lo: —  2^1-  (astron.)  didymos; 
nome  antigo  da  constella- 
çào  de  Geminis:  —  adj. 
(bot.)  didymo;  diz-se  dos  ór- 
gãos das  plantas  compostos 
de  duas  partes  arredonda- 
das e  reunidas  em  um  pon- 
to da  sua  peripheria. 
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DidimocÁrpeo,  pea.  adj.  (bot.) 
Didymocarpeo;  parecido  com 
o  didymocarpo ;  —  /.  pi.  di- 
dymocarpeas ;  familia  de 
plantas  que  têem  por  typo 
o  genero  didymocarpo. 

DiDiMOCARPO.  771.  (bot.)  Didy- 
mocarpo  (frucio  dobrado); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gesneriaceas,  com- 
posto de  umas  trinta  espe- 
cies vivazes. 

DiDiMocLENA./.  (bot.)  Didymo- 
clena;  genero  de  plantas  da. 
ordem  das  polypodiaceas, 
composto  de  uma  só  espe- 
cie. 

Didimodonte.  VI.  (bot.)  Didy- 
modonte;  genero  de  cogu- 
melos acrocarjíos  aploi^eris- 
tomeos,  composto  de  umas 
quinze  espécies. 

DiDiMOFisA.  /.  (bot.)  Didymo- 
physa;  genero  de  plantas 
da  familia  das  cruciferas. 

DiDiMOPE.  m.  (zool.)  Didymo- 
pe;  genero  cie  insectos  neu- 
rópteros da  familia  dos  libel- 
lulios,  composto  de  uma  só 
especie. 

Didimópriok.  m.  (bot.)  Didymo- 
prion;  genero  de  plantas 
phyceas,  da  tribu  das  des- 
mideas. 

DiDiMospoRto.  m.  (bot.)  Didy- 
mosporio;  genero  de  cogu- 
melos gasteromicetos,  cujas 
especies  são  parasitas. 

DiDiiioxiTO.  m.  (bot.)  Didyrao- 
xito  (túnica  dobrada);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
melliaceas,  composto  de  es- 
pecies arbóreas  ou  arbusti- 
vas. 

DiDiNAMiA.  /.  (bot.)  Didynamia 
(potencia  dobrada);  decima 
quarta  classe  do  systema  se- 
xual de  Linneo,  que  com- 
prehende todos  os  vegetaes 
de  quatro  estames  didyna- 
mos. 

DidinÁmico,  ca.  adj.  Didyna- 
mico;  relativo  ou  concer- 
nente á  didynamia. 

DiDÍNAMO,  MA.  adj.  Didynamo; 
diz- se  dos  estames  dispostos 
em  dois  pares,  desiguaes  em 
altura. 

DiDiPLAso,  SA.  adj.  (min.)  Di- 
dyplaso ;  diz-se  dos  crystaes 
compostos  de  dois  rhomboi- 
des  e  de  dois  dodecaedros. 

DiDisco.  m.  (bot.)  Didisco  (dis- 
co dujylo);  genero  de  piau- 
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tas  da  familia  das  apiaceas, 
compüsto  de  duas  especies 
mui  cultivadas  na  Europa. 

Didodecaedro,  dka.  adj.  (min.) 
Didodecaedi-o;  diz-se  de  urna 
vai'iedade  de  crystaes,  cuja 
superficie  é  composta  de  ^4 
faces,  que  tomadas  de  doze 
em  doze  e  prolongadas  ima- 
ginariamente formariam  dois 
dodecaedros. 

Didracma.  /.  Didrachma,  duas 
drachmas;  moeda  grega  que 
equivalia  a  56  réis.  Os  he- 
breus também  tiveram  uma 
moeda  do  mesmo  nome. 

DiDuccioN.  /.  (anat.J  Movimen- 
to de  oscillaçào. 

DiDUCTOR,  RA.  adj.  Oscillador ; 
diz-se  do  que  produz  o  mo- 
vimento oscillatorio. 

DiECBÓnco,  CA.  adj.  Diecboli- 
co;  diz-se  das  substancias 
que  têem  a  propriedade  de 
produzir  o  aborto. 

Diedro,  dra.  adj.  (mafh.)  Die- 
dro; diz-se  dos  ângulos  for- 
mados pelo  encontro  de  duas 
superficies. 

DiEFEMBAQuiA./.fòoí.J  Díeftem- 
bachia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  ai-oideas,  com- 
posto de  uma  única  especie. 

DienÁedro,  dra.  adj.  (min.) 
Dienaedro;  diz-se  de  um 
crystal  terminado  por  dez- 
oito faces,  dispostas  nove  a 
nove  para  cada  vértice. 

DiENiA.  /.  (bot.)  Dieuia  (bien- 
nal);  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  com- 
posto de  dez  especies  origi- 
narias da  America  e  da  Asia 
tropical. 

Diente,  m.  Dente;  pequeno 
osso  coberto  de  um  esmalte 
branco,  liso  e  duro,  encai- 
xado nas  maxillas  ou  quei- 
xos por  meio  de  suas  raizes, 
e  apoiado  pelas  gengivas. 
Deus,  entis :  —  canino  (fr.); 
dente  canino.  V.  Colmillo: 

—  de  ajo;  dente  de  alho; 
cada  uma  das  porções  em 
que  está  dividida  a  cabeça 
do  alho.  Alia  spicus:  —  in.- 
ciaivo;  dente  incisivo;  cada 
um  dos  quatro  do  meio  ou 
anteriores.  Denles  primoren: 

—  de  muerto,  V.  (xuija,  Ti- 
lo: —  molar;  dente  molar 
ou  queixai.  V.  Mno.lu: — are- 
jero.  V.  Colmillo.  Dienles 
de  ajo;  (lentes  de  cavallo; 


DIE 

diz-se  da  pessoa  que  tem  os 
dentes  muito  grandes  e  mal 
configurados.  Homo  broc- 
chus  den/ ibas  exertis.  Agu- 
zar los  dientes;  aguçar  os 
dentes;  prevenir-se,  dispor- 
se  para  comer  bem.  Pressenti 
cibo  vescendo  prce2)arari,  ac- 
cingi:  —  aguçar  os  dentes; 
desejar  muito  uma  cousa, 
diligenciando  consegui-la . 
Aqui  me  nacieron  los  dien- 
tes (fr.);  aqui  me  nasce- 
ram os  dentes;  aqui  nasci 
eu.  Hcec  me  gtnuit,  aluitque 
tellus.  Conocer  la  edad  imr 
el  diente;  conhecer  a  idade 
pelo  dente;  conhecer  alguém 
pelas  appareucias  exterio- 
res. Crujir  ó  rechinar  a  al- 
guno los  dientes;  ranger  us 
dentes  alguém;  estar  raivo- 
so, impaciente  ou  desespe- 
rado. Dentibus  stridere.  Dar 
diente  con  diente  (fr.);  bater 
os  dentes,  o  queixo;  tiritar 
com  frio  ou  com  medo.  Den- 
tibus stridere.  Enseñar  ó 
mostrar  dientes  ó  los  dien- 
tes (fr.);  arreganhar  os  den- 
tes  a  alguém;  resistir-lhe, 
fazer-lhe  frente,  ameaça-lo. 
Obsistere  minando.  Hablar 
ó  decir  algo  entre  dientes 
(fr.);  fallar  por  entre  os  den- 
tes;  resmungar,  nao  fallar 
claro.  Mussare,  mussitare. 
Hincar  el  diente  (fr.);  fin- 
car o  dente,  metter  a  unha; 
appropriar-se  de  jDarte  da 
fazenda  allieia  quando  pas- 
sa pelas  máos.  Aliqnid  su,b- 
ripere: —  (fig-)  abocanhíir  al- 
guém; desacreditar  alguma 
jjessoa,  murmurar  d'clla. 
Aliqaem  conviciis  lacessere. 
Meter  el  diente  en  algo  (fr.); 
metter  o  dente  em  alguma 
cousa;  emprehcnde-la.  No 
entrar  de  los  dientes  a  den- 
tro (fr.);  não  quadrar  ou 
combinar  com  alguém  algu- 
ma cousa;  repuiínar-Ilie, 
desagradar- lhe.  Displicere. 
Tener  buen  diente  (fr.);  ter 
bom  dente,  bom  appetite; 
comer  bem.  Tomar  ó  traer 
a  uno  entre  dientes  (fr.);  to- 
mar ou  trazer  alguém  entre 
dentes;  ter-lhe  odio,  inimi- 
zade, dizer  mal  d'elle.  Ad- 
verso animo  in  aliquem  esse. 
Valiente  por  el  diente;  va- 
lente  de  dente;  expressão  que 
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se  diz  de  queni  é  jactancio- 
so c  com  presumpçòes  de 
^•alont¡a,  como  querendo  s¡- 
gnificar-lhe  que  só  para  co- 
mer terá  valor.  Cuando  pien- 
ses meter  el  diente  en  seguro, 
toparás  en  duro  (rif.);  quan- 
do cuidas  metter  o  dente  em 
seguro,  toparás  o  duro;  quan- 
do se  julga  muito  fácil  uma 
cousa,  enganánio-nos  encon- 
trando muitas  vezes  graves 
difíiculdades.  Primero  son 
mis  dientes  que  mis  parien- 
tes (rif.);  primeiro  sao  ineus 
dentes  que  meus  parentes. 
Proximus  egomet  sum  miki. 
Cuello  del  diente  (anat.); 
eolio  do  dente;  a  parte  mais 
estreita  que  fica  entre  a  co- 
roa e  a  raiz.  Cuerpo  ó  coro- 
na del  diente;  corpo  ou  co- 
roa do  dente;  a  parte  livre 
d'este.  Dientes  b icíis pides ; 
dentes  bicuspedes;  os  dois 
que  se  seguem  aos  caiúnos 
e  em  cuja  coroa  se  notam 
dois  tubérculos  conicüS.Z>/e/í- 
tes  caninos;  dentes  caninos; 
presas  ou  dentes  laniarcs; 
os  ((uatro  que  se  seguem  aos 
incisivos,  lateralmente,  um 
em  cada  maxilla.  Os  dois  da 
maxilla  superior  são  vulgar- 
mente conhecidos  pelo  nome 
de  colmiihos.  Dens  canimis. 
Dientes  incisivos  ó  cuneifor- 
mes; dentes  incisivos;  os 
quatro  do  meio  ou  anterio- 
res. Dentes  primores.  Dientes 
midticúspides,  grandes  mue- 
las ó  verdaderos  molares; 
dentes  multicuspides,  gran- 
des ou  verdadeiros  molares; 
os  tres  últimos  da  parábola 
dentaria,  dando- se  vulgar- 
mente ao  posterior  o  uo- 
me  de  dente  do  siso,  por 
apparecer  aos  vinte  anuos, 
pouco  mais  ou  menos.  Rais 
del  diente;  raiz  do  dente:  — 
(art.)  dente;  ponta  de  varios 
instrumentos  á  feição  de  den- 
te, como  os  dentes  da  serra, 
de  urna  roda,  do  peute,  etc. 
Denles.  Diente  de  lobo;  den- 
te de  lobo;  especie  de  bru- 
ñidor que  usam  alguns  ¡n- 
dustriacs  para  iwlir.  ínstru- 
men.ti  genus  cxpoliendo  de- 
ser  viens:  —  dente  de  lobo; 
especie  de  cravo  ou  prego 
grande.  Clavi  grandiorisge- 
tius.  Diente  de  perro;  dcute 
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de  cão;  escopro  fendido  em 
duas  pontas,  de  que  usam 
os  esculptores  e  íjravadores: 
—  deutes;  costura  em  que 
os  pontos  sào  desiguaes  e 
mal  feitos  :  —  de  le.on  (hot.); 
dente  de  leào;  planta  da  fa- 
milia das  chicoraeeas,  com 
propríedades  adstringentes, 
vulnerarias,  febrífugas,  ape- 
ritivas, que  se  emprega  con- 
tra a  ictericia.  Leontodón  ta- 
raxacum:  —  de  fierro;  dente 
de  cáo;  fructo  mui  azedo, 
especie  de  roma  que  tem  se- 
mentes compridas  e  denti- 
formes. Malograuahnn  acer- 
hum.    Dientes    de     dragón 
(pililos.);  segundo  a  philo- 
sophia  hermética,  corpos  fi- 
xos e  voláteis  que  se  des- 
troem mutuamente :   —   de 
perro  (naut.);  dente  de  cào-, 
diz-se  dos  dentes  de  algumas 
machinas  empregadas  a  bor- 
do, ou  dos  excedentes  de  ma- 
deira que  se  fazem  em  algu- 
mas peças  para  tornar  mais 
íirme  a  sua  uni.ào :  —  do  dis- 
parador (mil.);  peça  inte- 
rior,  correspondente  á  noz 
da  chave  das  armas  de  ío^o 
])ürtateis:  —  do  seguro;  pe- 
ça interior  da  chave  das  di- 
tas armas:  —  helfo  (vefer.); 
dente  belfo;  o  que  é  mais 
saliente  na  maxilla  inferior 
que  ua  superior,  nos  cavai- 
los.  Dens  ceteris  dispar,  in- 
(Bcpialis :  —  de  leche  ;  dente 
de  leite;  cada  um  dos  qua- 
tro    dentes     que    primeiro 
nascem    a    certos    quadrú- 
pedes. Dentes  gelasini,  pri- 
mo    emissi :    —    extremo; 
dentes  substituiutes;  os  que 
nascem    depois    de    muda- 
dos    os    de    leite.    Dentes 
postremo  emissi:  —  mamon. 
V.  Diente  de  leche :  —  pi- 
cón; dente  picão;  o  que  nos 
animaos  é  mais  saliente  na 
mandíbula  superior  que  na 
inferior. 
DiEXTicico,  LLü,  To.  ?n.  dim.  de 
Diente.  Dentinho.  Denticii- 
liis,  i. 
Diéresis.  /.  (philos.)  Diéresis; 
distincçào  de  cousas  diflte- 
rentes  que  servem  para  for- 
mar um  todo:  —  diéresis; 
divisão    de  uma  cousa  em 
suas  partes  consecutivas:  — 
(gram.  epoet.)  diéresis;  divi- 
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são  de  um  dithongo  em  duas 
svllabas.   Dia;resis  syllaha; 
divisio:  —  diéresis;  signal 
orthographico  composto  de 
dois  ápices  ou  pontos,  que 
se  põem  horisontalmente  so- 
bre uma  vogal.  Em  hespa- 
nhol  pòe-se  a  diéresis  sobre 
a  letra  u,  precedida  de  g  e 
seguida  de  e  ou  i,  quando 
aquella  tenha  de   ser  pro- 
nunciada, como  em  antigüe- 
dad: —  (cir.)  diéresis;  ope- 
ração que  consiste  na  sepa- 
ração ou  solução  de  conti- 
dade  de  duas  partes  anor- 
malmente reunidas,  ou  d'a- 
quellas    em    que    é   conve- 
niente executa-la  para  o  res- 
tabelecimento da  saúde.  Po- 
de FCr  praticada  por  caute- 
risação,  por  perfuração,  in- 
cisão e  por  outros  modos. 
DiEKÉTico,  CA.  ad,j.  (med.)  Die- 
retico;  diz-se  dos  remedios 
próprios  para  separar,  divi- 
dir os  tecidos  que  têem  vir- 
tude corrosiva. 
DiERViLLA.  /;  (hof.)  Diervilla; 
peñero  de  plantas  da  fami- 
lia  das  loniceraceas,  com- 
posto de  dez  especies. 
DiEsi.  /.  (mus.)  Dif^sis;  uma 
das  partes  mais  pequenas  e 
simples  em  que  se  divide  o 
tom.  Diasis,  eos. 
DiEsiA.  /.  (zool.)  Diesia  (divi- 
são); genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros  da  fa- 
milia das  melasomos,  com- 
posto de  duas  especies. 
DiEsiNJiA.  /.  (hot.)  Diesingia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 
DiESTÓsTEMO.  m.  (zool.)  Dics- 
tóstemo ;  genero  de  insectos 
hemipteros  honiopteros,  da 
familia  dos  cicadelios,  com- 
posto de  uma  única  especie. 
DiESTiiA.  /.  (poet.)  Dextra ;  fa- 
vor, auxilio,  protecção.  Prce- 
sidinm,  anxilium:  —  destra ; 
a  mão  direita.  Dextra,  ce. 
Juntar  diestra  con  diestra 
(fr.  aht.);  dar  as  mãos;  con- 
trahir,     estreitar    amisade. 
Amicitiam     inire,     misoere 
dextras. 
Diestramente.  ad,v.  rn.  Destra- 
mente;  com  destreza,   com 
agilidade.  Dextere. 
DiESTRÍsiMO,  MA.  adj.  siij).  de 
Diestro.  Destríssimo ;  muito 
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destro  ou  liabil.  Sole7'tissi- 
mns,  a,  um. 
Diestro,  tra.  adj.  V.  Derecho: 

—  destro,  hábil,  experiente, 
entendido  em  alguma  arte. 
Perilus,  a,  um :  —  destro ; 
sagaz,  experiente  e  avisado 
em  negocios  vencendo-lhes 
as  diñieuldades.  ¿iolers,  sa- 
gax,industrius: — favorável, 
benigno,  prospero,  venturo- 
so. Frosper,  secundus: —  m. 
destro;  diz-se  de  quem  sa- 
be, ou  está  bem  exercitado 
no  manejo  das  armas.  In  ar- 
morum  usn  exercitatissimus, 
peritissimus : —  toui-eiro  que 
combate  a  pé :  —  cabres- 
to, cabeçada  ou  rédeas  que 
se  põem  ás  cavalgaduras. 
Capistrum,  i: — V.  Dextro: 

—  pi.  (p.  A.  e  Gal.)  herda- 
des pertencentes  á  fabrica 
das  igrejas.  A  diestras  y 
siniestras  ó  a  diestro  y  a  si- 
niestro (fr.);  a  torto  e  a  di- 
reito; sem  tino,  sem  ordem 
nem  reflexão.  InordÍ7iafe.  El 
mas  diestro  la  yerra  (fr.); 
o  mais  fino  e  entendido  erra. 
Quandoque  bónus  dormitai 
Homerus.  Esto  va  de  dies- 
tro a  diestro  (fr.);  esperto 
com  esperto;  diz-se  de  duas 
pessoas  igualmente  hábeis  e 
que  penetram  mutuamente 
suas  respectivas  intenções. 
Par  pari  refertnr.  Llevar 
del  diestro  ó  de  diestro  (fr.); 
levar  o  cavallo  á  dextra,  á 
mão.  Freno,  vel  capistro  du- 
cere.  A  un  diestro  un  presto 
(rif);  vale  mais  ás  vezes  a 
promptidáo  que  a  própria 
habilidade.  Sapientice  s(ep>e 
proivalet  celeritas. 

Dieta.  /.  Dieta;  regimen  de 
vida,  emprego  bem  ordena- 
do de  tudo  que  é  necessário 
para  conservar  a  vida,  prin- 
cipalmente no  uso  dos  ali- 
mentos. Dia^fa,  a:  —  dieta; 
entende-se  commiunmente 
pela  abstinencia  total  ou  mo- 
derada dos  alimentos.  Dice- 
ta, fc;  —  dieta;  o  alimento 
que  se  dá  nos  hospitaes 
aop  convalescentes.  Quoti- 
dianus  viclus  convalescen- 
tium : — honorario;  gratifica- 
ção diaria  de  um  juiz  em 
commissão  ou  de  qualquer 
outro  empregado  de  justi- 
ça.  Unius  diei  stipendium., 
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Tener  a  uno  a  dieta  (fr.J; 
ter,  pôr  alguém  a  dieta,  a 
meia  ração;  trata-lo  mal,  cli- 
iniüuindo-llic  muito  a  co- 
mida. Mas  cura  la  diela  que 
la  lanzcta  (rif.);  mais  cura 
a  dieta  que  a  lanceta;  um 
bom  regimen  é  a  melhor  das 
medicinas: — (for.)  cami- 
nho, jornada  de  um  dia, 
igual  a  urnas  dez  leguas:  — 
(iiaut.)  pl.  dietas;  os  gene- 
ros  de  que  a  bordo  se  com- 
põem as  rações  dos  enfer- 
mos : —  vivas;  as  rezes  vivas 
que  se  destinam  para  forne- 
cer carne  fresca  aos  enfermos 
de  bordo :  —  (med.)  dieta, 
comida:  —  dieta;  na  acce- 
pçào  mais  estricta,  é  a  ¡jar- 
te da  therapeutica  que  en- 
sina a  presci'ever  aos  enfer- 
mos alimentos  adequados  á 
sua  situação  e  em  tempo  op- 
■portuno:  —  (poli i.)  dieta;  é 
o  nome  dado  ás  assembléas 
nacionaes  em  difterentes  par- 
tes da  Europa,  e  especial- 
mente na  Allemanha,  tíuis- 
ya  e  Polonia.  Comitia  ger- 
mánica, poloiiica,  hduetica: 
—  qualquer  reuniào  de  de- 
putados convocada  para  um 
fim  politico:  —  (rei.)  dieta.:, 
capitulo  em  algumas  ordens 
religiosas. 

UiKTAR.  a.  (ant.)  V.  Adietar. 

DncTÉTiCA./.  (nied.)  Dietética; 
parte  da  therapeutica  que 
ensina  as  regras  que  hão  do 
seguir-se  no  uso  dos  meios 
que  a  liygiene  subministra. 
Propriamente  fallando,  é  sy- 
nonyma  áç,Hijieno,  hygiene. 

DirnixicAMENTE.  adv.  m.  Die- 
téticamente; conforme  os 
principios  da  dietética  ou  da 
hygiene. 

Dietético,  ca.  adj.  Dietético; 
concernente  á  dieta. 

DiETETisTAs.  m.  pl.  (med.)  Die- 
tetistas.V,  Diedstas. 

DiETisTAs.  ra.pl.  fwiecZ.J  Dietia- 
tas;  médicos  que  pretendiam 
curar  as  molestias  só  com  o 
único  Boccorro  da  dietética. 

DiETÓvsiDE.  in.  (zool.)  Dicto- 
pside;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da  fa- 
milia dos  hcl(i])ianos,  com- 
posto de  uma  especie. 

DiEVA.  /.  (mi)i.)  Dicva;  depo- 
sito argilioso  das  minas  de 
carvão  de  pedra. 
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DiExoDO.  m.  (med.)  Diexodo; 
via  ou  canal  por  onde  se  faz 
uma  secreção.  Alguns  au- 
etores  empregam  este  termo 
como  synonyino  de  evacua- 
ção e  de  dejecção. 

DiEz.  adj.  Dez;  iiumeral  car- 
dinal, composto  de  duas  ve- 
zes cinco.  Decem:  — m.  dez; 
algarismo  que  representa 
dez  unidades.  Nota  decem 
cxprimens :  —  de  rosario  ; 
mystei"io;  cada  uma  das  par- 
tes em  que  se  divide  o  rosa- 
rio, e  consta  de  dez  Ave  Ma- 
rias, e  um  Patlre  nosso.  Prc- 
cum  qiiarundwn  decas:  — 
23adrc  nosso;  a  conta  mais 
volumosa  que  se  enfia  nos 
rosarios  para  dividir  os  mys- 
terios.  Glóbulos  f/randior  re- 
citandis  j^reaibus  rosarii  iw- 
rnine  insignitis  de  servieus: 

—  de  bolos;  vinte;  em  fren- 
te e  f(5ra  dos  outros  o  pau  que 
se  i)õe  no  jogo  da  bola.  Far 
diez  (fr.);  pta*  Deus;  indica 
espanto,  e  ás  vezes  pezar,  se- 
gundo a  inflexão  da  pronun- 
cia. E  synonymo  depor  Dios: 

—  dez;  decimo,  em  algumas 
locuções,  como  el  dia  dez; 
o  dia  dez  ou  decimo. 

DiEziNUEVE.  adj.  Dezanove; 
numeral  cardinal,  diz-sc  do 
numero  que  contém  uma  de- 
zena e  nove  unidades :  —  m. 
dezenove;  algarismo  ou  nu- 
mero que  representa  dez  e 
nove  unidades :  —  dezenove; 
moeda  franceza  de  prata,  que 
por  valer  um  real  menos  que 
o  peso  forte  ou  duro  h espa- 
nhol, se  designa  em  Hespa- 
nha  por  aquelle  nome. 

DiEziociiAvo,  VA.  adj.  V.  Deci- 
moctavo. 

DiEziocHENO,  NA.  udj.  (unt.)  V. 
Decimoctavo :  —  m.  moeda 
de  prata  de  A''alencia,  (jue 
valia  dezoito  dinheiros  da 
moeda  d'aquella  provincin. 
Argênteas  nuinmus  decem  et 
ocio  denariis  constaus:  — 
(art.)  V.  Paño  dieziocheno. 

DiEziocno.  adj.  Dezoito;  nu- 
meral cardinal,  diz-se  do  nu- 
mero que  contem  uma  deze- 
na p.  oito  unidades:  —  m. 
dezoito;  numero  ou  algnris- 
mo  que  representa  dez  c 
oito  unidades. 

DiEziHEis.  adj.  Dezeseis;  nu- 
meral cardinal,  diz-se  do  nu- 
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mero  que.  contém  uma  deze- 
na c  seis  unidades: — m. 
dezeseis;  numero  ou  algaris- 
mo que  representa  deze  seis 
unidades. 

DiKzisEisENO,  XA.  ttdj.  (ant.)  V. 
Décimo  sexto. 

DiEzisiETE.  adj.  Dezesete;  nu- 
meral cardinal,  diz-sc  do  nu- 
mero que  contem  uma  dezena 
c  sete  unidades:  —  vi.  deze- 
sete; numero  ou  algarismo 
que  representa  dez  e  sete 
unidades. 

Diezma.  /.  (p.  Ar.)  V.  Diezmo: 
—  (ant.)  V.  Décima. 

DiEZMABLE.  adj.  V.  Dczmáble. 

DiEZMADou.  m.  (p.  Ar.)  Dizi- 
mador;  o  que  cobra  dízimos. 

DtEZJiAL.  adj.  V.  Decimal. 

Diezmar,  a.  Decimar;  tirar  de 
cada  dez  um.  Decimare :  — 
(fig.)  dizimar;  occasionar  a 
morte  de  maitos  individuos 
de  um  determinado  nume- 
ro d'ellcs  como :  el  cólera 
diezmó  la  población;  o  cole- 
ra dizimou  a  povoação:  — 
n.  pagar  o  dizimo  á  igreja. 
Decimas  solvere: —  (mil.)  di- 
zimar; castigar  de  cada  dez 
soldados  um,  quando  sào 
muitos  os  culpados.  Deci- 
mare. 

DiEZMEKO.  m.  Dizimeiro,  dizi- 
inador;  o  que  cobra  dizimos. 
Decimarum  exactor : — o  que 
pagaos  dizimos.  Decimarum 
solutor. 

DiEZJiEsiNO,  XA.  adj.  De  dez 
mezes,  ou  que  pertence  a 
este  espaço  de  tempo.  Res 
decem  meusium. 

Diezmo,  ma.  adj.  (ant.)  V.  Dé- 
cimo : —  m.  decimo ;  a  decima 
parte  de  alguma  cousa.  De- 
cuma,  decima: — (ant.)  de- 
cima; direito  de  dez  por 
cííiito  que  se  paíjava  ao  rei 
])elas  mercadoriüs  que  en- 
tra \am  n<iS  |)Ortüs,  ou  p:is- 
savam  de  um  reino  para  ou- 
tro, aondí!  nào  havia  almo- 
xarifado. Decima  regia  fis- 
co soluta:  —  dizimo;  deci- 
ma parte  dos  fructos  iiue 
80  pagíiva  !i  igrejíi.  De- 
cima ecclesiiV  soluta.  Diez- 
mos autiguos;  dizimos  anti- 
gos, os  que  se  pa^iivam  don- 
de tempos  remotos.  Diez- 
mos mistos  de  reales  y  per- 
sonales; ilizimos  mixtos  que 
provinham  dos  bens  e  indus- 
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tria  de  alguém.  Diezmos 
nnevos;  dizimos  novos;  os 
impostos  pela  anctoiidade 
ecclesiastica  sobre  cou<as 
que  os  nao  pagavam.  Diez- 
mos personales;  diziraos 
pessoaes;  os  que  o  homem 
pagava,  dos  bens  ou  lucros 
adquiridos  pela  sua  indus- 
tria, á  i.ííreja  parochial  em 
que  se  recebiam  os  Sacra- 
mentos. Diezmos  predia- 
les, o  diezmos  reales:  —  di- 
zimos prediaes;  os  que  se 
percebiam  dos  fructos  da 
terra,  e  se  pagavam  ao  pa- 
rodio do  districto  onde  es- 
tavam situados  os  ijrcdios  ou 
herdades.  Diezmo  del  Diez- 
mo (hist.  ant.);  dizimo  do  di- 
zimo; decima  parte  do  dizi- 
mo que  o  povo  judeu  ¡J^g^" 
va  aos  seus  sacerdotes. 

Difaca.  vi.  (hot.)  Di  faca;  ge- 
nero de  plantaos  da  familia 
da^  helianthaceas,  compos- 
to de  imia  só  especie. 

Difamación./.  DitFamaçào;  ac- 
ção eelíeito  dediffamar.  Dif- 
famntio,  onis:  — diffamaçào; 
perda  do  bom  couceito  mo- 
ral (pie  alguém  gosava. 

Difamado,  adj.  (braz.)  Diftama- 
do;  diz-se  heráldicamente  de 
qualquer  animal  privado  de 
cauda,  e  das  armas  quebra- 
das na  ponta. 

Difamador,  ra.  adj.  Diffama- 
dor ;  o  que  diffaraa.  Diffama- 
ior,  cris. 

Difamar. a.  Diffamar,  desacre- 
di  far,  deshonrar;  tirar  a 
boa  fama,  a  reputação.  Di/- 
f amare:  —  (ant.)  V.  Diuiil- 
(/a  r. 

Difamatoria.  /.  (aid.)  V.  Di- 
famación. 

Difamia./,  (ant.)  V.  Difama- 
ción, Deslionra. 

Diffarreaciox.  /.  (iiist.)  Dif- 
farreaçào;  sacrificio  para 
dissolver  o  matrimonio,  no 
qual  se  offerecia  um  bolo 
do  trigo  mais  puro.  Era  o 
contrario  da  confarreaçào. 

DiFAULACA./.  (zool.)  Dipliaula- 
ca;  genei'o  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros  da  fa- 
milia dos  cyclicos. 

DiFERECER.  n.  (ant.)  Difterir, 
differencar-se;  ser  differen- 
te,  diversa  nma  cousa  de 
outra.  Diferre. 

DiFEr.ExciA.  /.  Differenca,  di- 
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versidade,  distincção,  dissi- 
miliíanca,  disparidade.  Dis- 
jKiritas,  diversi/as:  —  ditie- 
renca;  variedade  entre  cou- 
sas da  mesma  especie:  — 
(fig.)  ditterença,  desaccordo, 
oppo>içào,  controversia;  de- 
bate, contenda  de  urna  pes- 
soa com  outra.  Dissidiam, 
jurgium.  A  diferencia  (loe. 
adv.);  á  difterenca,  diíFeren- 
temente,  por  mn  modo  di- 
verso. Aliicr,  non  nt.  Par- 
tir la  diferencia,  (fr.);  di- 
vidir, partir  a  dififerença; 
ceder  cada  qual  de  sua 
parte  em  alguma  conten- 
da ou  aju-te,  para  aproxi- 
mar-se  a  um  meio  termo. 
Partim  vel  ex  parte  cederé, 
desistere.  Hay  diferencia  en 
lo  vano,  darl^  ds  codo  o  de 
mano  (rif);  é  grande  a  dif- 
ferenca entre  o  carinho  e  o 
desprezo.  Diferencia  ascen- 
sional (astron.)  V.  Ascensio- 
nal:—  dií  latitud;  difFeren- 
ca  de  latitude;  arco  do  equa- 
dor cjue  medeia  entre  duas 
paral  lelas:  — de  longitud; 
ditterença  de  longitude:  ar- 
co do  pquador  que  medeia 
entre  dois  meridianos :  — 
(art.)  em  esgrima,  movi- 
mento que  faz  o  combaten- 
te  quando  a  espada  do  con- 
trario está  fóra  do  termo, 
ou  para  se  desviar  d'elle, 
ou  quando  esta  arma  está 
sujeita  ou  embaraçada.  Nos 
primeiros  dois  ca-os  chama- 
se difFerenca  voluntaria,  e  no 
terceiro  forçada :  —  fphilos.) 
ditferença;  qualidade  essen- 
cial que  distingue  entre  si 
as  especies :  —  de  cajjazi- 
dad  ó  de  desplazamiento 
(na>if.);  differenca  de  capa- 
cidade; a  quantidade  de  pés 
cúbicos  ou  de  toneladas  em 
que  excedem  as  capacida- 
des do  corpo  de  proa  ao  de 
popa:  — de  vela;  differença 
de  vela;  differença  de  mar- 
cha ou  de  velocidade  en- 
tre duas  embarcações:  — 
(matli.)  differença;  excesso 
de  uma  quantidade  a  res- 
peito de  outra.  Differentia, 
íe:  — (mns.  e  dans.)  diversa 
modulação  ou  movimento 
que  se  faz  no  instrumento 
ou  com  o  corprj  a  um  mes- 
mo compasso. 
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Diferencial,  adj.  Diñ'erencial ; 
que  pertence  á  differença 
de  duas  ou  mais  cousas  en- 
tre si.  Ad  differenf.iam  spe- 
ctans: — /.  (ma/h.)  differen- 
cial;  quantidade  infinita- 
mente pequena  ou  menor  de 
toila  a  grandeza  assii^navel. 
Cálenlo  diferencial ;  calculo 
ditl'erencial;  modo  de  achar 
a  differença  infinitamente 
pequena  de  uma  quantida- 
de finita  e  variável.  Canti- 
dad diferencial. ;  quantidade 
diff'erencial;  a  que  contém 
em  seus  termo:^  ou  factores 
a  differencial  de  nma  va- 
riável. 

DiFRRENCIALMENTE.        adv.        m. 

Diff'erencial  mente;  de  uma 
maneira  diflVreucial :  —  V. 
Diferentemente. 

Diferenciar,  a.  Difterencar; 
pôr  ou  frtzer  differença,  se- 
parar, distinguir.  Distin- 
guere, discernere:  —  variai', 
mudar  a  forma  das  cou- 
sas e  o  uso  que  d'ellas  se 
fazia.  Variare:  —  n.  discor- 
dar, desconcordar;  nao  con- 
vir em  um  parecer  ou  opi- 
nião. Dessidere,  dissenlire : 
—  r.  differencar-se,  distin- 
gnir-se;  ser  distincta  urna 
cousa  de  outra.  Distingni, 
secerni:  —  differencar-se; 
fazer-se  alguém  notável  pe- 
los seus  actos  ou  qualida- 
des :  —  (matli.)  differenciar ; 
proceder  por  differença-; :  — 
una  cantidad  variable;  dif- 
ferenciar uma  quantidade 
variável;  determinar  a  sua 
diffprencial. 

Diferenciometri'a.  /.  (naut.) 
Difterenciometria;  arte  de 
conhecer  a  quantidade  de 
agua  que  saca  um  navio,  e 
por  ella  a  sua  velocidade. 

Diferenciométrico,  ca.  adj. 
(naid.)  Diffirenciometrico ; 
pertencente,  relativo  á  dif- 
terenciometria. 

DifekenciÓmetro.  m.  (naut.) 
Differenciometro;  instru- 
mento ou  machina  para 
avaliar  os  graus  de  veloci- 
dade de  um  navio  e  a  quan- 
tidade de  agua  que  desloca. 

Diferente,  adj.  Differente,  di- 
verso, distincto;  que  dift'ere. 
Diversas,  dispar:  — diffe- 
rente, mudado,  vario. 

Diferentemente,  adv.  m,  Dif- 
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ferenfemcnte,    diversamen- 
te ;  de  um  modo  differento. 
Alifcr,  secKS. 
Diferentísimo,   ma.    adj.    sn]). 
de  Diferente.  Difterentissi- 
mo;  muito  diíiercute.  Vál- 
ele diversns. 
DiFEum.   a.  DiíFerir,    dilatar, 
demorar,    prorogar,    retar- 
dar, suspender;  deixar  para 
outro  tempo  a  execuçào  de 
alguma  cousa.  Differre,  pro- 
crastinare.  Usa-se   também 
como  reciproco:  —  r*.  difte- 
rir;  distinguir-.se  uma  cousa 
de  outra,  ser  diffcrente,  di- 
versa,  dissimilhante,  diffe- 
rençar-se.   Diferre,    distin- 
gui: —  desferir,    desferrar, 
desfraldar;  dar  as  velas  ao 
vento. 
DiFiA.  /.  (zool.)  Diphya  (du- 
plo); especie  de  molluscos 
biphoros,  que  se  encontram 
nos  mares  dos  paizes  quen- 
tes. 
Difícil,  adj.  Diíficil,  diííicul- 
toso;  que  nào  é  fácil,  que  é 
cheio  de  difficuldades.  Dif- 
ficilis,     ardnus:   —   diíílcil, 
obscuro;  que  nào  pode  coni- 
■  prelieuder-se  facilmente. 
DiFiciLiDAD.  f.  (ant.J  V.  Difi- 
cultad. 
Dificílimo,  ma.  adj.  svp.  (aiit.) 
de  Difícil.  Diíticiiimo;  mui- 
to   difficil.   Difficillinms,  a, 
um. 
Dificilísimo,  ma,  adj.  siq).  de 
Difícil.  DifRcili.ssimo,  difli- 
cilimo.  Difficillimus,  a,  vm. 
Dificilmente,  adv.  m.  Difficil- 
inentc;     com     difíiculdade. 
Difficiilter,  a'gre. 
Dificultad.    /.     Difficuldade, 
»     embaraço;  o  que  constituo 
difHcil  alguma  cousa.  Difi- 
cultas,   atis :  —  difficulíiade, 
objecção,    replica;    duvida, 
questão  contra  alguma  opi- 
nião.    iJitJicnltafi,     diihiúm. 
Apretar  ía  difficullad  ffr.); 
argumentar    com    energia, 
diligenciar     persuadir     al- 
guém.  Adrersarium  dispu- 
tando vrgere.   Estar  cu.   la 
dificultad  ó   .sobre    la   difi- 
cultad. V.   Ponerse  de  pies 
en   la  dificultad.   Herir   la 
dificultad    ó    en  la    dificul- 
tad ífr.fif/.);  penetrar  a  dif- 
íiculdarie;  discutir  sobre  o 
])onto  principal  da  quostiic) 
ou  da  duvida.  J¿em  acu  tan- 


DIF 

r/ere.  Ponerse  de  j)iés  en  la 
dificultad  Cfr.);  levantar, 
coinprehender  a  difficulda- 
de; sabe-la  vencer  e  resol- 
ver, ítem  apprimh  inteJlige- 
re,  caliere.  Quedar  ó  que- 
darse la  difficidtad  eu  pié 
(fr.);  fiear  de  pé  a  difficul- 
dade; persistir  sem  .^er  ven- 
cida ou  resolvida.  Difficul- 
fatem  persistere. 

DiFicuLTADOR,  nA.  s.  Difficul- 
tador;  difficil  de  contentar, 
O  que  imagina  ou  põe  diffi- 
culdades em  tudo.  Quces- 
tionum,  difficultatum  adiii- 
ventor,  excitaior. 

Dificultar,  a.  Diffieultar;  fa- 
zer ou  tornar  difficil  ou  dif- 
íicultoso.  Rem  difficilem  rt's- 
íimare,  in  duhium  vacare: 

—  diffieultar;  representar 
como  difficil,  pôr  difficulda- 
de.? em  urna  cousa,  estor- 
A'a-la.  Nodum.  in  scirpo  qua- 
rere:  —  duvidar. 

Dificultosamente,  adv.  m. 
Difficultosamente,  difficil- 
luente;  com  difficuldade. 
Difficulter,  cegre. 

Dificultosísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  DificuUosn.  Difficultosis- 
simo ;  muito  diflicultoso.  Dif- 
ficillimus,  a,  um. 

Dificultoso,  sa.  adj.  Difficul- 
toso,  difficil,  embaraçado; 
cheio  de  difficuldade,  de  ob- 
stáculos. Difiücilis,  arduus: 

—  difficultoso,  obscuro,  in- 
trincado:—  (fig.  fam.)  e.\- 
quisito;  diz-se  de  um  sem- 
blante ou  figura  extranha 
e  defeituosa.  Deformis  vul- 
íiis. 

Difidación.  /.  (ant.)  V.  Infiden- 
cia :  —  diffidaçào;  manife.'^to 
publicado  por  uma  potencia 
antes  de  declarar  guerra. 
Belli  indicíio :  —  declaração 
de  guerra. 

l^iFiDENciA./.  Diffidencia;  fal- 
ta de  fé,  infidelidade.  Tufi- 
dentia,  infidelilas. 

DiFiDLNTE.  adj.  Diffidente,  des- 
leal, infiel;  falto  de  fé.  In- 
fidus,  a,  um. 

DÍFiDos.  m.  pl.  (zool.)  Diphy- 
dos;  familia  de  mollnscos 
biphoros,  cujo  typo  é  o  ge- 
nero diphya. 

DiFiLEYA.  /.  (hot.)  Diphyleia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  berberideas,  compos- 
to de  urna  só  especie,  que 
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se   cultiva  nos  jardins   da 
Europa. 
DiFiLiDiA.  /.  (zool.)   Diphyli- 
dia;    genero    de    mollnscos 
gasterópodos,  que  vivem  en- 
terrados a  pouca  profundi- 
dade nas  praias  do  Mediter- 
ráneo. 
Difilo,  la.  adj.  (Ijof.)  Diphylo; 
diz-se  de  uma  folha  ou  de 
qualquer     parte     de    uma 
planta,  que  é  dividida  em 
duas  de  uma  maneira  dis- 
tincta. 
DiFiNiCER.  a.  (ant.)  V.  Difinir. 
DiFiNicioN.  /.  V.  Definición. 
DiFiNiDOK,  KA.  adj.  V.  Defini- 
dor. 
DiFiNiDURA.  /.  (ant.)  Decisão, 
solução    de    argumento    ou 
duvida.  Difinitio,  solutio. 
DiFiNiu.  a.  (ant.)  V.  Definir. 
Difinitivamente.  adv.  m.(ant.) 

V.  Definitivamente. 
DiFiNiTivo,   VA.  adj.  (ant.)  V. 

Definitivo. 
DiFiNiTüRio.   m.  (ant.)  V.  De- 

finitnrio. 
DiFiscio.  m.  (hot.)  Diphyscio; 
genero  de  musgos  acrocar- 
pos,  diploperistonn'os,  com- 
posto de  urna  especie. 
DiFisis.    m.    (zool.)    Diphysis 
(que   tem  duas   naturezas); 
genero  de  insectos  hymeno- 
jiteros  da  familia  dos  ineli- 
ficos,  composto  de  uina  só 
especie. 
DiFiuciAR.   a.  (ant.)  V.  Desa- 
huciar. 
DiFLERo.  m.  (zool.)  Diphlebo; 
genero  de  insectos  Iiymeno- 
pteros,  da  familia  dos  cra- 
bronidios,  composto  de  duas 
especies. 

DiFLOKÍjERO,      RA.       ttdj.     (llOt.) 

Difiorigero;  que  produz  flo- 
res duas  vezes. 

DiFLUENciA.  /.  Diífusão;  qua- 
lidade do  que  se  difi^"ande. 

Di  FLUENTE.  of7/.  Difilucnt  O ;  quo 
corre  on  so,  derrama  por 
uma  c  outra  jiarte. 

DiFLuin.  n.  Dolluir,  derramar- 
se, expargir-se. 

DiFLu.iiA.  /.  (znol.)  Diflugia; 
genero  de  infu.sorios,  cara- 
cterisado  j^cla  casca  ou  con- 
cha, similhante  á  dos  mol- 
lupcos,  quasi  sempre  cober- 
ta de  graos  de  areia. 

Difracción.  /.  (phys.)  Dift'rac- 
Çào;  inficNfio  ou  desvio  que 
sotfrcm  os  raios  da  luz,  pas- 
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sando   rente   da   superficie 
de  um  corpo. 
Difractar,   o.   (phys.)  Dift'ra- 
ctar;  fazer  sofrrer  a  diü'rac- 
çàu  a  um  raio  luminoso. 
DiFRACTivo,  VA.  adj.  DitíVacti- 
V05  diz-se  do  que  produz  o 
phonomeuo  da  ditiVacçào  ou 
ó  coucernente  a  ella. 
Difrangente,  adj.  (phi/s.)  Dif- 
fi ingente;  que  é  sujeito  á 
ditiracçáo. 
DiFRiJE.    in.    (min.)   Diffrige; 
fezes   ou  escoria   do   cobre 
quando  se  purifica. 
DiFTERA.  /.    (ant.)  Diplitera; 
especie  de   pergaminho  ou 
pelle  grosseiramente  prepa- 
rada, em  que  escreviam  os 
antigos,  antes  da  invenção 
do  papel :  —  (zool.)  diphte- 
ra;  genero  de  insectos  lepi- 
dópteros da  familia  dos  no- 
cturnos   composto   de   tres 
especies. 
Difteritis.  /.  (med.)  Dyphte- 
rites;  genero  de  enfermida- 
des, caracterisadas  pela  ten- 
dencia a  formar  falsas  mem- 
branas. 
DiFTOxGO.  771.  V.  Diptongo. 
DifucefÁlitos.    m.  pi.   (zool.) 
Diphucepbalitos;     subtribu 
insectos  coleópteros  lamelli- 
corneos,  que  tem  por  typo  o 
de  genero  dipbucepbalo. 
Difccéfalo.  VI.  (zool.)  Diphu- 
cephalo  (cabeça  aforquilha- 
da);  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia    dos    lamellicorneos, 
composto  de  dezeseis  espe- 
cies. 
DiFCGio.  m.  (ant.)  V.  Efvjio. 
DiFuxDiR.  a.  Difiundir;  derra- 
mar, espalhar,  espargir  lar- 
gamente   ou    por    diversas 
partes  a  luz,  os  fluidos,  os 
cheiros.  Usa-se  também  co- 
mo   reciproco.    Diffnndtre, 
diffundi :  —  (fiff-)  diffundir ; 
divulgar,   publicar,   propa- 
gar uma  noticia,   doutrina, 
etc.    Pra'dicare,    in   vulgvs 
proferre.   Também    é   reci- 
proco. 
DiFuxTO,  ta.  adj.  Defunto;  diz- 
se  da  pessoa  morta,  falleci- 
da, üsa-se  também  substan- 
tivamente em  ambas  as  ter- 
minações. Defunctus,    mor- 
tuns: — defunto;  cadáver  de 
homem  ou  demullier,  quan- 
do usado  como  substantivo. 
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Defandi  cadáver : — (germ.) 
adormecido  :  —  de    taberna 
(fr.);   defunto  de  taberna; 
diz-se  da  pessoa  demasiada- 
mente  afogueada,   pela  si- 
milhauça   que   n'este    caso 
tem   com   os   embriagados. 
Uuhido  vidtu  ebrium  refe- 
reiís.  Fiesta  de  los  difuntos 
(rei.);  ofticio  dos  defuntos, 
dos  finados. 
Difusamente,  adv.  m.  Diftusa- 
mente;  de  um  modo  ou  ma- 
neira difusa.  Diffuse. 
DiFUSiBLE.  adj.  (med.)  Difí"usi- 
vo;  diz-se  das   substancias 
ou  agentes  que  têein  a  pro- 
priedade de  actuar  de  uma 
maneira  r;ipida  na  economia 
animal,    pela    diffusào    dos 
seus    principios    activos,    e 
obram   sobre  o  cerebro,  ou 
estendem  sua  acçào  por  to- 
da a  economia  animal. 
Difusión.  /.   Dift'usao,  exube- 
rancia, redundancia,  nimia 
extensão,  prolixidade  do  dis- 
curso ou  oração.  Orationis 
libertas  nimia,  redundantia. 
Difusivo,  va.   adj.    Diftusivo; 
diz-se  do  que  é  capaz  de  dif- 
fundir ou  diifundir-se.  Dif- 
fandens,  dijfandendi  vi j^rce- 
ditits. 
Difuso,  sa.  adj.  Ampio,  vasto. 
Dijfnsus,  ampias : — diífuso ; 
que  tem  o  vicio  da  dift'usao, 
sobejamente  extenso  no  es- 
tylo,  nas  vozes  ou  expressões. 
Nimis  prolixas,  nimis  dif- 
fusus: — (bot.)  diffuso;  diz-se 
dos  ramos  que  se  estendem 
horisonralmentc  sem  direc- 
ção fixa.  , 
DiGAMiA./.  V.  Bigamia.È  pou- 
co usado. 
DiGAMMA.  /.  (gram.)  Digam- 
ma;    signal    de    aspiração, 
usado  particularmente  pelos 
■  eolios.  Tinha    a    figura  de 
dois  gammas  um  sobre  ou- 
tro, como  F;  d'onde  os  lati- 
nos tomaram  o  seu  F,  que 
empregavam  frequentemen- 
te em  vez  de  H  aspirado. 
DiGAMo,  MA.  adj.  V.  Bigamo. 
DiGÁsTRico,    CA.    adj.    (anat.) 
Digastrico;  diz-se  dos  mús- 
culos que  téem   duas   por- 
ções carnudas,  reunidas  por 
um    tendão    intermedio:  — 
m.   digastrico;  musculo  si- 
tuado obliquamente  na  par- 
te superior  e  lateral  do  pes- 


DIG  167 

coço,  destinado  a  mover  a 

niaxilla  para  baixo  e  ]>ara 

trás. 
DiGERECRR,  Digestir,  a.  (ant.) 

V.  Dijerir. 
Digerible.  adj.Y.  Dije.rible. 
Digkrir.  a.  V.  Dijerir. 
Digestible,  adj.  V.  Dijestible. 
Digestión.  /.  V.  Dije.stion. 
Digestir,  a.  (ant.)  V.  Dijerir. 
Digestivo,  va.  adj.Y.  Dijes- 

tivo. 
Digesto,  ta.  ^j.  p.  (ant.)  V.  Di- 

jesto. 
DiGiciA.  /.  (med.)  V.  Dijitia. 
DiGiNiA. /.  (ljot.)\'.  Dijinia. 
DiGiNo,  NA.  adj.  (bot.)Y .  Di- 

jino. 
Digitación.  /.  (anat.)  Y.  Diji- 

tacion. 
Digital.  /.  V.  Dijital. 
DiGiTÁLico.  (chim.)  Y.  Dijitá- 

lico. 
DiGiTALiNA.  /.  (chim.)  V.  Díji- 

talina. 
Digitiforme,   adj.  (h.  nat.jY. 

Dijitiforme. 

DlGITIGRADOS.  m.  pi.   (zOol.)  Y. 

Dijitigrados. 

Dígito,  m.  Y.  Díjito. 

DiGÍTULo.jn.fcaía/í.j  V.  Dijitido. 

DiGLENo.  m.  (zool.)  Digleno 
(duplo  olho);  genero  de  zou- 
phytos  infusorios,  da  secção 
dos  hydatinados,  composto 
de  oito  especies,  que  têem 
dois  olhos  na  frente  e  o  pé 
fendido. 

DiGLiFO.  m.  (bof.)  Diglipho; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  oichideas  composto 
de  uma  só  especie. 

DiGLOBÍcERO.  m.  (zool.)  Diglo- 
bicero;  subgénero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  malacoder- 
inos,  comi^osto  de  uma  só  es- 
pecie. 

DiGLosA./.  (zool.)  Diglosa  (du- 
pãa  lingua);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros, da  familia  dos  braxeli- 
tros,  composto  de  uma  só 
especie. 

DiGLÓTIDA,    DiGLÓtIS.   /.    (bof .) 

Diglotida;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  diusmeas, 
composto  de  uma  só  especie. 

DiGMB.  m.  (ant.)  Y .  Adulador : 
—  adulação,  dito  lisonjeiro. 

Dignación.  /.  Dignação;  con- 
descendencia, aôVibil  idade 
]iara  com  alguém.  Digna- 
tio,  gratia. 
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Dignamente,  adv.  m.  Digna- 
mente; com  dignidade,  de- 
corosamente, de  uni  modo 
digno.  Dignh. 

Dignarse,  r.  Diguar-se;  haver 
por  bem,  comprazer-se  por 
benignidade,  servir-se  de 
fazer  uma  cousa  era  favor 
de  outrem.  Dignari. 

Dignidad. /.  Dignidade;  qua- 
lidade que  constitue  digna 
uma  cousa.  Digaitas,  afis: 
—  dignidade,  excelieucia, 
realce.  Exceli  enfia,  ce:  — 
dignidade;  elevação,  dis- 
tincçào  eminente,  cargo  ho- 
norifico, emprego  considei  a- 
vel.  Hoiios,  múnus  hoiiori- 
ficum:  —  dignidade,  decoro; 
elevação,  nobreza  de  cara- 
cter, de  conducta:  —  digni- 
dade; beneficio  ecclesiasti- 
co  a  que  está  annexa  uma 
jurisdicçào  ou  preeminen- 
cia; o  que  possue  este  be- 
neficio. Dignitas  ecdesias- 
tica,  vel  dignitate  ecclesias- 
tica  fuiigens:  —  dignidade; 
por  antonomasia  entende-se 
o  beneficio  do  bispo  ou  ar- 
cebispo. Dignitas  episcopa- 
lis:  —  (malh.  ant.)  V.  Po- 
tencia. 

Dignificante,  ^j.  a.  (theol.)  de 
Dign  ificar :  —  adj.  d  i  gni  fi- 
cante; que  dignifica.  Usa-se 
mais  fallando  da  graça.  Di- 
gnum  f adens. 

Dignificar  a.  Dignificar;  fa- 
zer ou  constituir  alguma 
cousa  digna.  Dignnm  facie- 
re:—  í'.  diguificar-se;  tor- 
nar-se  digno. 

Digno,  na.  adj.  Digno,  bene- 
mérito; merecedor  de  hon-  i 
ras,  premio,  louvor,  etc.  Di- 
gnas, a,  vm:  —digno;  diz- 
se  por  antiphrase  do  que 
merece  castigo  ou  punição, 
Poenâ  dignus,  prenam  me- 
rens:  —  dítono;  correspon- 
dente, condigno,  pi-oporcio- 
nado,  conforme  ao  mereci- 
mento de  alguém.  Dignas, 
C07igrnens :  —  digno,  grave, 
nobre,  egregio. 

Dígrafo.  m.  (zool.)  Digrapho ; 
genero  de  in.-ectos  coleujtte- 
ros  prntamenis  da  familia 
dos  malacodermes,  compcs- 
to  de  uma  especie. 

DioRESioN.  /.  Difíressão;  afas- 
tamento do  assumpto  prin- 
cipal de  um  discurso  ou  nar- 
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ração.  Digrcssio,    onis :  — 
(astron.)  digressno;  afasta- 
mento apparente  dos  plane- 
tas, relativamente  ao  sol. 
Digresivamente,   ado.  vt.  Di- 
gressi vãmente;  de  um  modo 
ou  maneira  digre.^siva. 
Digresivo,  va.   adj.  Digressi- 
vo;  que  se  aparta,  faz  di- 
gresso  ou  digressão. 
Dihalon.    m.   {pharm.)  Diha- 
lào;  emplastro  composto  de 
dois  saes, 
DinELiA.  /.  (astron.)  Diholia; 
termo    empregado   por  Ke- 
pler  para  significar  a  orde 
linda  da  ellip-e  ((ue   pas-^a 
pelo  foco  do  Sol.  Está  Imje 
em  desuso. 
DiHESiATON.   m.   (ant.  pharm.) 
Dihematàn;  preparação  phar- 
maceutica  em  que  entrava 
o  sangue  de  pato. 
DiHEPTAPODo,  DA.  adj.  Dihcptá- 
podo;  que  tem  quatorze  pés. 
DiHÍDuico.  (chim.)  Diiiydrico; 
dizse  de  um  composto  que 
tem  duplo  hydrngenio  que 
ou  Iro  do  mesmo  genero. 
DiHiDRiTA.  /.  (min.)  Dihydri- 
ta;  nome  de  um  plio^pliato 
de   cobre   que   contém   dois 
átomos  de  agua. 
Dij.  m.  (ant.)  V.  Dije. 
DijAR.  a.  (ant.)  V.  Dejar. 
Dije.  m.  Dixes;  brincos,  boni- 
tos, jóias  ou  ornatos  de  pou- 
co  valor   que   se   atam    no 
cinteiro  ás  creaiiça-^.   Usa- 
se mais  no  plural.  Crepun- 
dia,  orum:  —  pi.  dixes;  or- 
namentos de  oiro  e  pedra- 
ria, usados  pelas  mullieres 
e  pelos  homens.  Monile,  is. 
DiJÉNKA.  /.  (hot.)  Diiíenea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das   florideas,   composto   de 
uma  só  especie. 
DíjENO,  NA.  adj.  (h.  71.)  Her- 
maphrodito;  que  tem  os  dois 
sexos. 
Di.TERA.  /.  (/jot  )  Digera;  {re- 
nero  de  plantas  da  familia 
das  amarantliaceas,  compos- 
to de  quatro  especies. 
DiJERiBLK.  adj.  Digerivel ;  que 
se  pôde  digerir.  (¿7i,od  digc- 
7-{  potest. 

DiJERIDOR,    RA.    S.    O   qUC  (ligC- 

re :  —  m.  digestor;  vasi- 
lha fjrte  e  muito  resistente 
jiara  cozer  os  os.-os  á  força 
de  calor,  até  reduzi-los  a  um 
estudo  liquido. 
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DiJERiR.  a.  (fig.)  Digerir;  sof- 
frer,  tolerar,  levar  cum  pa- 
ciencia   e    resiirnaçào    uma 
desgraça  ou  aftVonta.  Susli- 
7i€re,  tolerare.  Usa-se  de  or- 
dinario com  negação;  —  di- 
gerir;   meditar,    exanu'nar, 
discutir  com  cuidado  algu- 
ma  cousa.    Perpende7'e,    iii 
trutinam  revocare  :  —  dige- 
rir;   Coordenar,    dispor    no 
entendimento.  Digerere,  ar- 
di nare:  —  (phT/siol.)  diu'e- 
rir;  fazer  a  digestão.  Dige- 
rere, coqiiere:  —  (chim.)  di- 
gerir;    submetter     alguma 
substancia  á  acção  do  fogo 
lento. 
DiJESTioN.  /.  Digestão;  acção 
e  etíeito  de  digerir.  Diges- 
tio,   Onis.    Asunto   de  mala 
dijestion  (fi:);  assumpto,  ne- 
gocio de  má  digestão,  difli- 
cultoso,  arduu,  inau  de  tra- 
tar, de  concluir  :  —  (pharm.) 
tligestao;     permanencia    de 
uma    substancia    medicinal 
em  uin  liquido  projnio  para 
lhe  extraiiir  por  meio  de  um 
calor  suave  e  lento  algum 
de  seus  principio;;.  Digeslio, 
onis:  —  f)j/í7s/o/.)  digestão; 
funcçào  conmiuin  a  todiis  os 
anim;ies,  pela  qual  os  ali- 
mentos introduzidos  no  ap- 
jiarellio  digestivo  são  con- 
vertidos em  um  sueco  repa- 
rador, o  chylo,  que  se  mis- 
tura com   o  sangue,  e  em 
materias  excrementicias  que 
são  expulsas.  Digestía,  onis: 
—  (chim.)  digestão;  fermen- 
tação  lenta  ([ue   se  desen- 
volve  nas   materias  cruas, 
mndiaute  um  calor  artificial 
idêntico    ao    do    estomago, 
como  o  do  estrume,  banho 
maria,  das   cinzas  quentes, 
etc.    Fer/7ientatio ,    digestio 
chimica. 
Di,;kstiii.  a.  f(í«/.J  Digestir,  V, 

Dijerir. 
Di.iESTivo,  VA,  adj.  Digestivo; 
diz-se  do  que  ajuda  a  diges- 
tão. Digestoriíis,  digesf.io- 
nem  jiwaiís.  Aparato  diges- 
tivo (anat.);  apparellio  di- 
gestivo; conjuncto  dos  ór- 
gãos que  operam  a  diges- 
tão: —  sÍ7nple  (pharm.);  di- 
gestivo simj)lt',s;  tópico  com- 
posto de  terebintilma,  oleo 
fixo  c  gcmmãs  de  ovos,  pró- 
prio ])ara  promover  a  sup- 
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puraçâo  das  feridas.  Diges- 
torium  medicamentam:  — 
animado;  dig-estivo  anima- 
do; é  o  digestivo  simples 
misturado  com  igual  quan- 
tidade de  estoraque  liquido: 
—  mercurial;  digestivo  mer- 
curial; é  o  digestivo  simples 
misturado  com  partes  iguaes 
de  mercurio. 
DijESTo,  TA.  p.  p.  (ant.)  de 
Dijerir.  Digesto:  —  m. 
(pharm.)  digesto;  producto 
da  operação  pharmaceutica 
chamada  digestão :  —  (for-) 
digesto;  recopilação  das  de- 
cisões dos  mais  famosos  ju- 
risconsultos romanos,  man- 
dada fazer  por  ordem  do  im- 
perador Justiniano.  Diges- 
tían, i. 
DijESTOR.  m.  (pharm.)  Diges- 
tor; nome  applicado  á  mar- 
mita de  Papin  ou  papiniana. 
DijiciA.  /.  (med.J  Digicia;  dis- 

secamento  dos  dedos. 
DijiNiA.  /.  (bot.)  Digynia  (fê- 
mea dupla);  ordem  do  plan- 
tas que  contém  cinco  clas- 
ses  do   systema  sexual  de 
Linneo,  que  comprehende  as 
plantas  digynas :  —  (zool.) 
digynia;  classe  de  monstros 
caracterisados  pela  presen- 
ça de  dois  orgàos  femininos 
em  um  mesmo  individuo. 
DijiNo,  KA.  adj.  (hot.)  Digyno; 
diz-se  das  plantas  ou  flores 
que  têem  dois  pistillos  ou 
dois  estiletes,  ou  ainda  mes- 
mo dois  estigmas  rentes. 
DiJiTAcioN.  /.  (anat.)  Digita- 
ção; modo  por  que  dois  mús- 
culos endentam  um  no  ou- 
tro: —  (mus.)  arte  que  ensi- 
na a  pôr  ou  a  dirigir  os  de- 
dos em  algum  instrumento, 
de  um  modo  methodico,  re- 
gular e  conveniente  para  a 
execução. 
DijiTADo,  DA.  adj.  (hot.  e  zool.) 
Digitado;  diz-se  das  partes 
de  um  vegetal  que  apresen- 
ta divisões  em  tórma  de  de- 
dos. Também  se  diz  das  azas 
dos  insectos  quando  os  seus 
bordos  apresentam  profun- 
das incis(jes,  e  dos  bordos  de 
certas  conchas  providas  de 
appendíces. 
DijiTAL.  ofZ/.DIgital;  dosdedos, 
relativo  aos  dedos: — (ant.)á.\- 
gital;  que  tem  dedos.  Apén- 
dices digitales  (anat.):  appen- 
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dices  digitaes ;  diz-se  de  uns 
prolongamentos  dos  intesti- 
nos, pela  similhança  com  os 
dedos  de  uma  luva.  Arte- 
rias, venas  y  ne.rcios  dijita- 
les  ;  arterias,  veias  e  nervos 
digitaes;  os  que  se  distri- 
buem pelos  dedos:  — /.  (bot.) 
digital;  genero  de  plantas  da 
familia  das  escrofularias  de 
Jussieu,  composto  de  umas 
quarenta  especies,  que  têem 
por  typo  a  digital  purpurea 
ou  dedal  eira,  empregada  na 
medicina.  Digitalis  purpu- 
rea. 

DijitÁlico,  CA.  adj.  (chim.)  Di- 
gitalico;  diz-se  dos  saes  que 
têem  por  base  a  digitalina. 

DijiTALiNA./.  (chim.)  Digitali- 
na; principio  activo  da  digi- 
tal: —  digitalina.  Leroyer 
applicou  este  nome  a  uma 
substancia  vegetal  muito 
amarga,  alcalina,  pegajosa 
e  deliquescente:  —  (zool.) 
m.  digitalina;  genero  de 
zoophytos  infusorios,  com- 
posto de  tres  especies. 

DijiTiA.  /.  (med.)  V.  Dijicia. 

DlJITIFOLIADO,     DA.     ttã}.     (bot.) 

Digi  ti  foliado;  que  tem  filhos 
digitados. 

DiJiTiFORME.  adj.  (h.  n.)  Digi- 
tiforme; que  tem  a  feição  de 
dedo. 

DurrÍGRADO, DA.  adj.  (zool.)T)\- 
gitigrado;  diz-se  do  animal 
que  anda  sobre  as  pontas 
dos  dedos  :  —  m.  pi.  digiti- 
grados;  grupo  de  mamífe- 
ros, que  comprehende  todos 
os  que  andam  sobre  as  pon- 
tas dos  dedos,  como  o  cão,  o 
gato,  a  lontra,  a  hyena,  etc., 
e  constituem  a  segunda  tri- 
bu dos  carnívoros,  conforme 
a  distribuição  de  Cuvier. 

DiJITINERVEO,    VEA.     ttdj.    (bot.) 

Digitinerveo ;  diz-se  das  fo- 
lhas cujas  nervuras  são  di- 
gitadas. 

DiJITIPENNADO  ,      DlJITIPINADO  , 

DA.  adj.  (bot.)  Digito-pinnu- 
lado;  diz-se  das  folhas  cujo 
peciolo  commum  termina  em 
outros  secundarios,  que  se 
unem  aos  foliólos. 
DiJiTo.  m.  (ant.)  V.  Dedo:  — 
(astron.)  digito;  duodécima 
parte  da  largura  do  disco, 
do  diâmetro  apparente  do 
sol  e  da  lua.  Digitus  astro- 
7iomicus:  —  a^lj.  (arith.)  di- 
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gito;  diz-se  dos  números  me- 
nores que  dez. 
DijÍTULo.  m.  (anat.)  Dedo  mí- 
nimo ou  i^equeno  da  mão  e 
do  pé. 
DxL.  (med.)  Dis;  abreviatura 
de  Diluatur,  que  se  usa  nas 
formulas  e  que  significa  dis- 
solva-se. 
DiLACERAciON.  /.  Dilaccração, 
acção  e  efteito  de  dilacerar. 
Dilaceratio,  onis. 
Dilacerante,  adj.  (med.)  Di- 
lacerante;   diz-se    de    uma 
dor,  durante  a  qual  pare- 
ce que  se  arrancam  as  en- 
tranhas. 
Dilacerar,  a.  V.  Lacerar. 
Dilación.  /.  Dilação,  demora, 
delonga,  tardança.  Dilatio, 
cunctatio:  —  (ant.)  dilação, 
dilatação,  extensão,  propa- 
gação. Extentio,  propaga- 
tio.  Sin  dilación  (loe.  ado.); 
sem  dilação,  sem  demora,  já, 
quanto  antes. 
DiLANiADOR.  adj.  (phys.)  Diz- 
se  do  esforço  que  faz  a  pól- 
vora   ao    inflammar-se,  pa- 
ra vencer  a  resistencia  dos 
corpos  que  a  contêem. 
Dilapidación.  /.  Dilapidação; 
acção  e  eífeito  de  dilapidar. 
Diíapidaíio,  onis. 
Dilapidador,   ra.  s.  Dilapida- 
dor; o  que  dilapida  os  bens, 
ái&?,\^^ã.oY.Dilapidator,oris. 
Dilapidar,  a.  Dilapidar,  dissi- 
par, desbaratar;  gastar  mal 
os  ÍDens  próprios  ou  alheios. 
Dilapidare:   —    dilapidar; 
roubar,    desencaminhar    os 
dinheiros  públicos.  Dilapi- 
dare. 
DiLAK.  TO.  (zool.)  Dilar;  gene- 
ro de  insectos  da  ordem  dos 
neurópteros,  da  familia  dos 
mirmeleanidos,  composto  de 
uma  só  especie. 
Dilatabilidad.  /.  (phys.)  Dila- 
tabilidade;  propriedade  que 
têem  certos  corpos  de  occu- 
par  maior  espaço  ou  esten- 
der-se  pela  influencia  do  ca- 
lor ou  de  outra  causa. 
Dilatable,  adj.  (phys.)  Dila- 
tavel;  o  que  pode  dilatar-se 
ou  é  susceptível  de  dilata- 
ção. Dilatationis,  extensio- 
ris  capax. 
Dilatación.  /.  Dilatação;  ac- 
ção e  eíFeito  de  dilatar  ou 
dilatar-se.   Dilatatio,   onis: 
— '  (fiu-)  desafogo;  con?ola- 
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çào  de  alguma  peua  ou  sen- 
timento    profundo,    ^qiia 
meus:  —  (p^iys-J  dilatarão; 
augmento   de    volume    que 
experimenta  um  corpo  jjela 
inliueucia  do  calor  ou  de  ou- 
tra qualquer  causa.  Dilata- 
tio,  extcnsio:  —  (med.)  di- 
latação; augmento  acciden- 
tal de  um  canal  ou  de  uma 
abertura,  como  se  observa 
nos  aneurismas,  etc.:  —  (cir.) 
dilatação;  acçào  pela  qual 
se  dilata  ou  alarga  uma  fe- 
rida, uma  cavidade,  uma  fis- 
tula, etc. 
Dilatadamente,  adv.  m.  Dila- 
tadamente, largamente;  com 
dilatação,  de  um  modo  dila- 
tado. Late,  diffusc. 
Dilatadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Dilatado  .     Dilatadíssimo ; 
muito  dilatado.  Valdc  dila- 
tatus. 
Dilatado,  da.  adj.  (fi.g.)  Dila- 
tado, extenso,  vasto,  largo, 
amplo.    Dilatatus,    dilatus, 
propagatus. 
Dilatador,   ra.  s.  Dilatador; 
o  que  dilata  ou  estende.  Di- 
laiator,   oris:   —  m.    (cir.) 
dilatador;   instrumento   ci- 
rúrgico de  que  se  faz  uso 
para  conservar  livres  e  aber- 
tos os  cauacs  naturaes  ou 
anormaes,  ou  para  os  dila- 
tar e  alargar.  Músculos  di- 
latadores; músculos  dilata- 
dores; os  que  ao  contrahi- 
rem-se  dilatam  ou  alargam 
as  cavidades  a  cujas  jiarc- 
des  se  inserem. 
Dilatar,  a.  Dilatar,  estender, 
alargar,  ampliar;  fazer  di- 
latado, amplo,  extenso.  Di- 
latare, lougius  proferre:  — 
dilatar,    diíferir,    prorogar, 
delongar,  demorar.  Differre, 
morari:    —    (fig.)   dilatar, 
propagar,    estender,    como: 
dilatar  la  fama:  dilatar  a 
fama,  etc.  Extendere:  —  r. 
dilatar-se,    cspraiar-se;    es- 
tcndcr-se    com    prolixidade 
em  um  discurso  ou  narra- 
ção. Fiisius  exponere,  nar- 
rare: —  (fig-)  dilatar-se,  ex- 
pandir-ae;     entr(>gar-se    ao 
descauçu  do  espirito,  mover- 
.se  natural  e  socegadamente 
u  coração:  —  (pliys.)  dila- 
tar, rarefazer ;  augmentar  o 
volume  de  um  corpo  pela 
acção  do  calor  sem  que  re- 
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suite  desaggregação  de  suas 
moUeculas. 
Dilatativo,  va.    adj    Dilata- 
tivo;  que  tem  a  virtude  de 
dilatar.  Dilatariíts,  a,  nm. 
Dilaticórneo,  nea.  adj.  (h.  n.) 
Dilaticorneo;  que  tem  os  cor- 
nos ou   autennas  dilatados 
em  certo  ponto. 
Dilatória./.  Y .Dilación.  Usa- 
se mais  commummente  no 
plural. 
Dilatoriamente,  adv.  m.  Dila- 
toriamente; com  dilaçcào,  de 
um  modo  ou  maneira  dila- 
toria. 
Dilatorio,  ria.  adj.  Dilatorio; 
que  dilata:    —    (for.)  dila- 
torio;   que    serve   para   di- 
latar ou  prorogar  o  termo 
de  uma  causa.  Dilatorius, 
a,  um:  —  (cir.)  V.  Dilata- 
dor. 
DilÁtride.  /.  (bot.)  Dilatride; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  hemodoraceas,  com- 
posto de  tres  ou  quatro  es- 
pecies herbáceas. 
Dilatrídeo,  dea.  adj.(bot.)  Di- 
latrideo;  parecido  com  a  di- 
latride: —  /.  p?.  dilatrideas; 
grupo  de  plantas  que  têem 
por  tN'po  o  genero  dilatride. 
Dilección./.  Dllecção,  aífecto, 
amor,    aifeição;    usa-se    no 
sentido  mystico,  e  no  estylo 
fornuilario  das  cartas  do  pa- 
pa aos  reis.  Dilectio,  onis. 
Dilectísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Dilecto.  Dilectissimo;  muito 
dilecto.  Dilectissimus,  a,  mn. 
Dilecto,  ta.  adj.  Dilecto,  ama- 
do, querido.  Usa-se  propria- 
mente na  linguagem  mysti- 
ca.  V.  Amado. 
Dilema,  m.  (philos.)  Dilemma; 
argumento  que  contém  duas 
proposições     contrarias    ou 
contraditórias,  das  cpiaes  se 
deixa  a  escolha  ao  adversa- 
rio para  o  convencer  igual- 
mente, seja  qual  for  a  pn»- 
posiçào  que  cUe  tomar.  Di- 
lemma, alis. 
DiLEMÁTico,  CA.  adj.  (pililos.) 
Dilemma  tico;     cuncernente 
ao  dilemma. 
DiLENiA.  /.  (hof.)  Dillem'u;  ge- 
nero de  ])lantas  da  familia 
das  dilleniaceas,  typo  da  tri- 
bu das  dilleniea?,  composto 
de  dez  ou  doze  especies  de 
arvores. 
DiLENiicEo,  CEA.  o.dj.  (hot.J  Dil- 
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leniaceo;  2)arecido  com  uma 
dillenea  :  — /.  ]d.  dillcMcas; 
familia  de  plantas  dicoty le- 
ncas, composto  de  duas  tri- 
bus, que  sao  as  di  Heneas  e 
as  deilineas. 

DlLENFEO,  EA.  O.dj.  (hot .)  V.  Dl- 

leniáceo:  — /.  ^j/.  dilleneas; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  dilleniaceas,  que  tem 
l^or  typo  o  genero  dillenia. 

Dilépido,  da.  adj.  (Itist.  7iat .) 
Dilépido;  que  tem  duas  es- 
camas. 

DiLEPTO.  m.  (zool.)  Dilepto 
(pequeuissimo);  genero  de 
züophytos  infusorios  da  fa- 
milia dos  tricodianos,  com- 
posto de  tros  especies. 

DiLETTANTE.   ttdj.  (llCol.)  DÜet- 

tante;  palavra  italiana  mui-' 
to  usada  em  todos  os  paizes 
para  designar  urna  ¡ressoa 
inulto  afteiçoada  á  nuisica, 
especialmente  á  italiana.  No 
plural  também  conserva  a 
terminação  italiana,  e  diz  se 
diletlauti. 

Diligencia.  /.  V.  Dilijencia. 

Diligenciar,  a.  V.  Dilijenciar. 

Diligenciero.  ii.  V.  Dilijea- 
ciero. 

Diligente,  adj.  Y.  Dilijcnle. 

Diligentemente,  adv.  m.  Y. 
Dilijenf  emente. 

Diligentísimo,  m.\.  adj.  sujj.V. 
Dilijentisimo. 

Dilijencia./.  Diligencia,  acti- 
vidade, applicaçào,  pronj- 
ptidào  em  executar  alguma 
cousa.  Diligp.ntia,  a'.:  —  di- 
ligencia, celeridade,  pressa, 
rajiidez;  usa-se  de  ordina- 
rio com  os  verbos  de  movi- 
mento. Celeritas,  alacritas : 
—  diligencia:  coche  publico 
em  (|ue  se  viaja  com  mais 
brevidade  que  nas  carrua- 
gens ordinarias:  —  (foni.) 
diligencia,  negocio,  cuida- 
do, occupaçào.  Negotinm, 
ii:  — necessidade  corpórea; 
evacuação  por  algiuna  das 
duas  vias:  —  {ant.)  amor, 
dilecçào.  Dilectio,  onis:  — 
2)1.  diligencias;  meios  (|ue  se 
põem  cm  pratica,  mecbdas 
que  se  tomam  para  conse- 
guir algum  fim.  Kn  dilijen- 
cia (fr.)  com  diligencia;  a 
toda  á  pressa.  Eraniar  una 
dilijencia  (fr.);  concluir  uma 
empreza,  ultimar  um  nego- 
cio. Negotium  conficerc,  ab- 
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solvere.  Hacer  las  dilijencias 
de  cristiano  (fr.);  cumpi-ir 
com  os  deveres  de  christào. 
Ckristiani  Jinininin  oflif.ia 
explere.  Hacer  las  dilijen- 
cias del  juliileo  (fr.);  fazer 
as  diligencias  do  jubilen; 
fazer  pelo  ganhar.  Jnhila'O 
2)rcescripfa  pcrficere.  Hacer 
una  dilijeiicia  (fr.);  evacnar 
o  ventre.  Ventrem  exonera- 
re, levare.  Hacer  sus  dili- 
jencias (fr.);  fazer  a  sua  di- 
ligencia; dispor  de  todos  os 
nieios  ao  í-eu  alcance  para 
conseguir  alguní  fim.  Ope- 
ram, industriam  adhihere. 
La  dilijcncia,  es  madre  de  la 
bnena  ventura  (ri/.J;  a  dili- 
gencia c  màe  da  boa  ventu- 
ra; vale  de  muito  o  cuida- 
do e  a  actividade  para  al- 
cançar alguma  cousa.  Di- 
lif/entes  fortuna  juvat:  — 
(for.)  diligencia;  c.\ecnçào 
ou  cumprimento  de  nm  au- 
to, accordào  cu  mandado  ju- 
dicial, sua  notificação,  etc. 
lies  in  judicio  acta. 

DiLijExciAK.  a.  Diligenciar; 
procurar,  negociar  com  cui- 
dado e  diligencia.  Negotia 
curare. 

DiLiJKNXiEuo.  ni.  Procurador; 
o  que  toma  a  seu  car- 
go o  cuidar  dos  negocios 
alheios.  Frocurator,  oris: — 
Q'or.)  official  de  diligencias; 
agente  judicial  que  eni  al- 
gumas partes  faz  citações : 
—  (ant.)  mandatario;  o  que 
é  encarregado  pelos  fiscaes 
para  concluir  algumas  dili- 
gencias de  otiicio;  como  pro- 
vas  de  fidalguia,  etc.  Man- 
dafarius,  ii. 

Diluente,  adj.  Diligente,  cui- 
dadoso, applicado,  solicito, 
activo.  Diligens,  studiosus: 
diligente,  activo,  expedito, 
prompto;  que  faz  as  cousas 
com  promptidáo  e  celerida- 
de. Cele.r,  promptus :  — 
(agr.)  diligente;  nome  que 
os  jardineiros  dào  a  uma  es 
pecie  de  tulipa  da  lorimave- 
ra  por  ser  a  primeira  a  flo- 
recer. 

DiLijEXTEMEXTE.  adv.  771.  Dili- 
gentemente, promptamente; 
com  diligencia,  de  um  modo 
diligente.  Diligentcr. 

DiLijEXTÍsrao,  jiA.  adj.  sup.  cíe 
Dilijente.     Díligentissimo: 
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muito  diligente.  Diligentis- 
simus,  a,  um. 

DiLiLÓ.  adj.  (germ.)  Tomto. 

DiLivARiA.  m.  (bot.)  Dilivaria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  acanthaceas,  tribu 
das  ecmatacantheas,  com- 
posto do  cinco  especies. 

DiLOBEYA.  m.  (hot.)  Dilobeya 
(dup)lo  lóbulo);  genero  de 
plantas,  composto  de  uma 
só  especie,  ainda  pouco  co- 
nhecida. 

DiLOBiTAKSo.  m.  (soo^.J Dilobi- 
tarso  (tarso  com  dois  lóbu- 
los); genero  de  insectos  le- 
¡Diclopteros  nocturnos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DiLOBüRA.  /.  (zool.)  Dilobura 
(cauda  com  dois  lóbulos);  ge- 
nero de  insectos  hemipteros, 
da  secçào  dos  homopteros 
e  da  familia  dos  fulgorinos, 
composto  de  uma  só  especie. 

DiLOFO.  m.  (zool.)  Dilopho fcom 
duplacrista);  genero  de  inse- 
ctos dípteros  da  familia  dos 
tipularios,  composto  de  seis 
especies. 

Dilogía.  /.  (pililos,  e  lit.)  Y. 
Dilojia. 

DiLOJiA. /.  (pililos.)  Dilogia; 
ambiguidade,  equivoco,  re- 
petição de  uma  palavra  na 
mesma  proposição  e  em  di- 
versos sentidos :  —  (lit.)  di- 
logia; drama  em  dois  actos 
ou  pai'tes. 

DiLOQuiA.  /.  (bot.)  Diloquia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  orchideas,  composto 
de  uma  só  especie:  —  (ant. 
mil.)  dilochia;  reunião  de 
duas  decurias  que  faziam 
metade  de  uma  tetrarchia. 

DiLOQDiTA.  VI.  (mil.  ant.)  Di- 
lochita;  o  que  commandava 
uma  dilochia. 

Dilución../'.  Diluição;  acção  e 
effeito  de  diluir. 

Dilucidación.  /.  V.  Diluzida- 
cion. 

DiLuciDADOR.  m.  V.  Diluzida- 
dor. 

Dilucidar,  a.  V.  Diluzidar. 

Dilucidario.  ?n.  V.  Dilazida- 
rio. 

Dilucidez.  /.  V.  Diluzidez. 

Dilúcido,  da.  adj.  V.  Dibizido. 

DiLÚcuLO.  m.  (ant.)  Dilúculo; 
a  ultima  díis  seis  partes  em 
que  se  dividia  a  noite,  que 
corresponde  ao  nascer,  ao 
apoutar  do  dia.  ao  tempo 
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da  madrugada.  Sexta  noctis 

pars. 
Diluente,  p.  a.  de  Diluir :  — 

adj.  diluente;  cjue  dilue. .D/- 

liiens,  entis. 
DiLuicioN.  /,  V.  Dilución. 
Diluir,  a,  (ant.)\.  Enganar: 

—  (chim.)  diluir;  destempe- 
rar, dissolver  pela  mistura 
de  algum  liquido.  Diluere. 

DiLusivo,  VA.  adj.  (ant.)  Di- 
luente; que  é  próprio  para 
operar  a  diluição.  Dilnendi 
capax: —  illusorio;  que  illu- 
de,  que  c  próprio  para  en- 
ganar ou  causar  illusao.  Fal- 
lendi  capacc. 

Diluviano,  na.  adj.  Diluviano; 
que  diz  respeito  ao  diluvio. 

Diluviar,  n.  Chover  a  canta- 
ros, á  maneira  de  diluvio. 
Irnbrem  vehcmenter  efundi. 

Diluvio,  m.  Diluvio;  inunda- 
ção da  terra  ou  de  parte 
d'ella,  resultante  de  copiosas 
chuvas.  Dilavium,  ii:  —  di- 
luvio; por  antonomasia  diz- 
se  do  diluvio  universal,  ou 
da  inundação  extraordinaria 
de  aguas  que  submergiram 
a  terra  no  tempo  de  Noé.  Di- 
luvium,  ii:  —  (fig-)  diluvio; 
grande  numero,  multidão, 
copia.    Copia,  abundantia,: 

—  (ant.  chim.)  diluvio;  na 
philosophia  hermética  era  a 
distillação  dos  enxofres. 

Diluzidacion.  /.  Dilucidação; 
acção  e  eíFeito  de  dilucidar. 
Explanatio,  dilucidafio. 

DiLuziDADOE,  m.  Dilucidador, 
explicador;  o  que  dilucida 
ou  explica.  Explicator,  di- 
lucidator. 

Diluzidar.  a.  Dilucidar,  eluci- 
dar, illustrar,  explanar,  acla- 
rar, explicar;  fazer  mais  cla- 
ro ou  intelligivel.  Diluci- 
dare. 

DiLuziDARio.  m.  Delucidario, 
elucidario ;  escripto  que  di- 
lucida ou  explica  algum  as- 
sumpto ou  materia.  Com- 
mentarium,  ii. 

DiLuziDO,  DA.  adj.  (ant.)  V.  Lu- 
zido, Despejado. 

DiLViNiA./.  (bot.)  Dilvinia ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
dos  phaseolaceas,  que  com- 
prebende  umas  trinta  espe- 
cies de  arbustos. 

DiMA.  m.  (zool.)  Dima:  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  eS' 
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ternoxos,  composto  de  duas 
especies. 

Djmacos.  m.  pi.  (mil.  ant.)  Di- 
macos;  soldados  pesadamen- 
te armados,  que  combatiam 
a  cavallo  e  poucas  vezes  a 
pé. 

Dimanación.  /.  Dinianação; 
acção  de  dimanar.  Deriva- 
tio,  onis. 

DisiANANTE.  2^-  (t-  c!^  Dimanar: 

—  adj.  dimanante;  que  di- 
mana. Dimanans,  ortum  tra- 
hens. 

Dimanar,  n.  Dimanar,  vir,  cor- 
rer; brotar  a  agua  de  seus 
mananciaes.  Dimanare:  — 
Cfig.J  dimanar;  tirar  a  sua 
origem,  nascer,  derivar-se, 
proceder  de ...  Originem  du- 
cere. 

Dimensión.  /.  Dimensão;  me- 
dida, extensão  de  um  corpo. 
Dimensio,  onis :  —  (math.) 
dimensão;  cada  um  dos  tres 
elementos  de  um  corpo  geo- 
métrico, que  são  compri- 
mento, largura  e  profundi- 
dade. Dimensio  geométrica: 

—  dimensão;  grau  de  uma 
potencia  ou  equação:  —  di- 
mensão; quantidade  que  en- 
tra como  factor  na  composi- 
ção de  um  termo  algébrico: 

—  (mus.)  dimensão;  medição 
dos  compassos.  Dimensio 
musica. 

Dimensional,  adj.  Dimensio- 
nal; que  pertence  a  uma 
dimensão  ou  medida.  Ad  di- 
mensionem pertinens. 

Dimeraspid.  m.  (zool.)  Dime- 
raspide;  genero  de  insectos 
dipteros  da  familia  dos  cry- 
sotoxitos,  composto  de  uma 
só  especie. 

DiMEREDO,  DA.  adj.  (zool.)  Di- 
mererlo;  que  tem  os  mem- 
bros duplos. 

Dimeria. /.  (hot.)  Dímeria;  are- 
nero de  plantas  da  familia 
das  agrotidas,  composto  de 
seis  especies. 

DiMERiTAS.  m.  pi.  (rei.)  Di- 
meritas;  hereges  Apollina- 
ristos  que  sustentavam  que 
Christo  por  meii»  da  encar- 
nação só  recebera  a  nature- 
za humana,  erro  este  que 
depois  abandonaram  para 
caírem  em  outros  idênticos. 

DÍMERO,  KA.  adj.  (zool.)  Diinc- 
ro;  que  é  composto  de  dois 
segmentos  ou  articules : —  m. 
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pi.  dimeros;  secção  de  inse- 
ctos coleópteros,  que  com- 
preliende  os  que  têem  ou  ¡m- 
rccom  ter  dois  artelhos  cm 
cada  tarso. 

DiMEROSÓMATO,    TA.   adj.   (zOOl.) 

Dimerosómato;  que  tem  o 
corpo  dividido  em  duas  par- 
tes :  —  m.  pi.  dimerosómatos ; 
ordem  de  arachnidcs,  que 
comprehende  os  (¡ue  têem  o 
corpo  dividido  em  dois  gran- 
des segmentos. 

DiMERÓSTEMA.   /.    (bot.)    DímC- 

rostema;  genero  de  plantas 
da  familia  das  comjiostas, 
que  compvehende  uma  só 
especie  herbácea. 

Dimes  y  Diretes,  (andar  en) 
(fr.)  Andar  diz  tu,  direi  eu; 
andar  cm  disputas  e  porfias. 
Contenderé. 

DiMETOPiA./.  (bot.)  Dimetopia; 
(frente  dupla);  genero  de 
plantas  da  familia  das  apia- 
ceas,  composto  de  quatro  es- 
pecies. 

DiMETRO.  adj.  e  m.  (pões.)  Di- 
metro;  diz-se  do  A'erso  gre- 
go ou  latino,  que  consta  de 
duas  medidas  ou  quatro  pés. 

DiMiARio,  RIA.  adj.  (zool.)  DÍ- 
miario;  (]ue  tem  dois  múscu- 
los:—  m.  jd  diiniarios;  or- 
dem de  molluscos  conchífe- 
ros, que  comprehende  os  que 
têem  os  músculos  adheridos, 
e  cuja  concha  apresenta  dis- 
tinctamente  duas  impres- 
sões musculares  separadas 
e  lateraes. 

Dimidiar,  a.  Dimidiar;  partir 
em  metades,  dividir  em  duas 
partes.  Àíedium  dividere. 

Dimigar.  a.  (ant.)  Diminuir, 
tirar,  subtrahir. 

Diminución./'.  Diminuição;  ac- 
ção e  efieito  de  diminuir, 
subtracção  de  C|uantidade 
ou  de  parte  de  alguma  cou- 
sa; mingua,  decrescimento, 
mineração,  quebra,  desfal- 
que, abatimento.  Diminuiio, 
onis.  Ir  en  diminuição  (fr.) ; 
ir  em  diminuição;  ir  dimi- 
nuindo alguma  cousa.  />/'- 
minui,  decrescere:  —  de  una 
columna  (archit.);  diminui- 
ção de  uma  columna;  decres- 
cimento jirogrcíssivo  do  diâ- 
metro de  uma  columna. 

Diminleckr.  11.  (aid.)  V.  Men- 
guar, Mermar. 

Diminuiu,  a.  V.  Dismimtir. 
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Diminutamente,  adv.  m.  Dimi- 
nutamente; com  diminuição. 
Nimis  ¡Kirre,  stncth  :  —  cir- 
cumstaneiadamentc,  miuda- 
mente; por  miúdos,  em  deta- 
lhe. Minulatim. 

Diminutivamente,  adv.  m.  Di- 
minutivamente; de  um  mo- 
do diminutivo.  Diminvtivc. 

Diminutivo,  va.  adj.  Diminu- 
tivo; que  tem  a  qualidade 
de  reduzir  a  menos  alguma 
cousa.  Miimendi  vi  pra:di- 
ivs:  —  (gram.)  diminutivo ; 
diz-se  do  termo  que  diminue 
ou  abranda  a  força  da  pala- 
vra de  que  se  deriva.  Dimi- 
nutivus,  a,  um. 

Diminuto,  ta.  adj.  Diminuto, 
falto,  imperfeito,  defeituoso; 
que  carece  de  alguma  parte 
ou  qualidade  necessária  pa- 
ra ser  inteiro  ou  perfeito. 
Diminutus,  defecfivns :  — 
diminuto;  excessivamente 
pequeno: — (mus.)  diminu- 
to; diz-se  de  um  intervallo 
menor,  a  que  se  baixa  um 
semitom,  ajuntando  um  sus- 
tenido á  nota  inferior,  ou  um 
bemol  á  superior. 

Dimisión.  /.  Demissão;  renun- 
cia da  própria  ])essoa  a  car- 
go, emprego,  commissào,  etc. 
Dimissio,  ouis. 

Dimisorias,  /^jí.  Demissorias; 
cartas  que  os  prelados  dão 
a  um  seu  di(ícesano  para  que 
potsa  tomar  alguma  das  or- 
dens sacras  nas  mãos  de  ou- 
tro prelado.  Lilteroi  dimis- 
soria'.  Dar  dimisorias  (fr.); 
despachar  alguém;  despedi- 
lo  asperamente,  não  querer 
escuta-lo.  J)iz-se  também 
llevar  dimisorias,  ailudiíido 
á  pessoa  que  foi  mal  rece- 
bida. Malh  aliqucm  dimitie- 
re, dimitti. 

Dimitente.  2^-  C-  ^0  Dimitir : 
—  adj.  demittente;  que  de- 
mitte.  HeuvvciaHo,  onis. 

Dimitir,  a.  Demittir;  renun- 
ciar ao  cargo,  oflicio,  em- 
prego, connnissào,  etc.  i?e- 
inintiarc,  abdicare. 

Di.MORKA.  f.  (zool.)  V.  Astala. 

DiMonKANDRo.  í/l.  (bot.)\y\mov- 
})handro;  genero  de  ))lantas 
da  familiadas  mimosas. com- 
posto de  uma  m  especie. 

DiMORiinos.  m.  pi.  (zool.)  Di- 
morphidos;  familia  de  inse- 
ctos liymenopteros,  que  têem 
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a  língua  quasi  cylindrica  e 
curta. 

Dl^^¿)RFrxos.  m.  pl.  (zool.)  Di- 
niorphinos;  iioine  dado  aos 
molluscos  cephalopodos  fos- 
seis, da  fauíilia  dos  enalos- 
tegos. 

DiMORFis5io.  5??.  (mili.)  Dimor- 
pliisino;  propriedade  que 
possuem  certos  corpos  inor- 
gánicos de  apresentar  duas 
formas  crystallinas  dit^tin- 
ctas,  aindaqiie  tenham  urna 
mesma  composição  chimica. 

Dimorfo,  fa.  Dimorpho;  diz- 
se  das  substancias  que  po- 
dem ofterecer  crystaes  per- 
tencentes a  dois  systemas 
ditierentes. 

DiMORFOTKCA.  /.  (hot.)  Dimor- 
photheca  (caixa  de  forma 
dobrada):  genero  de  plantas 
da  familia  dos  compostas 
senecionideas,  que  tem  por 
typo  um  arbusto  do  Cabo 
da  Boa  Esperança. 

DiMusiA.  /.  (zool.)  Dimusia; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros, pentameros,  da  familia 
dos  lamellicoi'neos. 

Dinamarqués,  sa.  adj.  Dina- 
marquez;  que  pertence  á 
Dinamarca  ou  a  seus  habi- 
tantes: —  s.  dinamarquez;  o 
natural  de  Dinamarca.  Da- 
nicus,  a,  um. 

DiNAMENA./.  (zool.)  Dinameua; 
genero  de  polypos  da  fami- 
lia dos  sertularios,  cujas  es- 
pecies se  encontram  em  to- 
dos os  mares,  e  se  distin- 

•  guem  principalmente  pela 
sua  pequenez. 

Dinamia.  /.  (mech.)  Dynamia-, 
uüidade  que  serve  de  typo 
para  medir  o  eífeito  útil  de 
uma  potencia:  —  (med.)  dy- 
namia; força,  vigor,  robus- 
tez, energia  vital  nos  orgàos 
da  economia. 

Dinámica./  Dynamica;  parte 
da  mechanica,  que  tem  por 
objecto  a  seiencia  das  forcas 
motrizes.  Dynamica,  w. 

Dinámico,  ca.  adj.  (mech.)  Dy- 
namico;  concemente  ou  re- 
lativo á  dj-namica. 

Dinamismo,  m.  (philos.)  Dyna- 
mismo;  systema  que  consi- 
dera a  materia  como  priva- 
da de  existencia  por  si  mes- 
ma, sendo  esta  o  resultado 
de  duas  forças  que  actuam 
em   sentido   opposto,    uma 
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de  attracção  e  outra  de  re- 
pulsão. 
Dinamista.  adj.  (phylos.)  Dy- 
namista;  sectario  do  dyna- 
mismo. 

DlNAMOGEXESIA.     /.      (mcd.)    V. 

Dinamoje.ncsia. 
DiNAMojENEsiA.  /.  (mc.d.)  Dv- 
namogenesia ;      tratamento 
tendente    a    robustecer    as 
constituições  debéis. 

DlNAMOLOGIA. /.  (mCcIl.)  V.  Di- 

namolojia. 

DiNAMOLüuico,  CA.  ud/.  (mccJi.) 
V.  DiiKunolójico. 

DiNAMOLojiA.  y.  (mecJi.)  Dyna- 
mologia;  tratado  das  for- 
ças, consideradas  de  uma 
maneira  abstracta. 

Dinamolójico,  ca.  adj.  (mech.) 
Dynamologico;  que  tem  cer- 
ta relação  com  a  dynaino- 
logia. 

Dinamometría.  /.  Dynamome- 
tria  ;  medida  das  forças. 

DiNAMOMÉTRico,  CA.  ttdj.  Dyua- 
mometrico;  que  tem  relação 
com  a  dynamometria. 

Dinamómetro,  m.  (mech.)  Dv- 
namometro-,  instrumento  pa- 
ra medir  comparativamente 
a  força  muscular  dos  ho- 
mens e  de  varios  animacs, 
e  para  conhecer  a  resistencia 
das  machinas  e  calcular  as 
forças  moti^zes. 

Diñan,  m.  Diñan;  especie  do 
tecido. 

Dinar.  ;/;.  Dinar;  moeda  de  oi- 
ro usada  na  Perdia. 

DiNARADA.  /.  (anf.)  V.  Dine- 
rada. 

DiNARDA.  /.  (zool.)  Dinarda; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  família 
dos  brachelytros,  conijiosto 
de  uma  só  especie. 

Diñaste.  ?«.  (germ.)  Vidro  :  — 
motivo. 

Dinastía.  /.  Dynastia;  linha 
ou  successào  de  soberanos 
da  mesma  familia.  liegnm 
ex  eádem  familia  series :  — 
tempo  que  dura  a  domina- 
ção de  uma  dynastia. 

Dinástico,  ca.  adj.  Dyiiastico; 
relativo  ou  que  pertence  á 
dynastia. 

DiNÁSTiDO,  DA.  adj.  (zool.)  DV" 
nastido;  parecido  com  lun 
escaravelho  :  —  m.  pl.  dy- 
nastidos;  familia  de  insectos 
coleópteros,  que  tem  por  ty- 
po o  escaravelho. 
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DiNASTo.  TO.  (zool.)  V.  Escara- 
bajo. 

Dinema.  /.  (bot.)  Dinema  (fila- 
mento  diqdo);  genero  de 
plantas  da  familia  das  or- 
cln'deas,  composto  de  uma  só 
especie. 

DinemÁgono.  5;?..  (bot.)  Dinema- 
gono;  genero  de  plantas  da 
familia  das  malpighiaceas, 
composto  de  especies  arbus- 
tivas. 

DlNEMANDRA.     «?.     (bot.)     DÍUC- 

mandra;  genero  de  plantas 
da  familia  das  malpighia- 
ceas, composto  de  especies 
de  sub-arbustos. 

DiNEMURo.  m.  (zool.)  Dinemou- 
ro ;  genero  de  crastaceos  si- 
plionostomos,  da  familia  dos 
peltocephalos,  composto  de 
tres  especies,  cujo  typo  é  o 
dinemouro  alado. 

Dinerada.  /.  Dinheirada,  di- 
nheirama;  grande  quanti- 
dade de  dinheiro.  Fecu- 
nice  copia :  —  (ant.)  V.  Pre- 
cio: —  dinheirada;  cousa 
que  valia  um  dinheiro :  — 
cousa  preciosa,  estimável: 
—  (num.)  dinheirada;  moe- 
da antiga  de  mui  pouco  va- 
lor. Monefce  gemis. 

DiNERADO,  DA.  adj.  (atit.)  V. 
Adinerado. 

Dineral,  m.  Dinheirama;  gran- 
de quantidade  de  dinheiro 
junto.  Ingens  ijccunice  co- 
pia :  —  (o^'t-)  peso  de  que 
se  servem  os  ensaiadores 
para  conhecer  a  liga  do 
oiro  e  da  prata.  Trntiua, 
statera  auro  et  argento  exa- 
viinandis :  —  (p.  Ar.)  pe- 
quena medida  de  vinho  e 
azeite.  Liquidorum  mensura 
parvida. 

Dinerillo,  m.  (fam.)  Dinheiri- 
to,  bolsinho;  pequena  quan- 
tidade de  dinheiro  que  al- 
guém possue.  Módica,  par- 
va pecunia:  —  (nnm.)  moe- 
da de  cobre  do  antigo  reino 
de  Aragão.  Nmnmitlus,  obo- 
Ins. 

Dinero,  m.  Dinheiro;  a  moeda 
corrente.  Nummus,  i.  Aco- 
meter con  dinero  (fr.);  ata- 
car com  dinheiro,  intentar 
algum  suborno. ^Zsa?-«e  ólle- 
vaníarse  con  el  dinero  (fr.); 
levantar-se  com  o  dinheiro; 
ganha-lo  o  jogador.  Pecu- 
nia,m  hido  lucrari.  A  pagar 
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tino  de  su  dinero  (fr.);  ser 
lima  cousa  verdacleira,  ha- 
ver  toda  a  certeza  d'ella. 
Fidejassor  adstabo.  Buen 
dinero;  bom  dinheiro,  di- 
nheiro certo;  expressão  que 
significa  que  alguma  quan- 
tia é,de  infallivel  cobran- 
ça. As  vezes  se  diz  por 
^  ironia.  Pecunia  fucile  rc.ci- 
pienda.  Dar  ó  tomar  dinero 
a  dano  ó  a  interesse  (fr.); 
emprestar  ou  recober  di- 
nheiro a  juros,  recuniam 
fcenerari,  sub  fenore  mu- 
tuam acclpcre.  Dinero  en  ta- 
bla. V.  Dinero  contante.  Di- 
iifro  ea  mano  ó  contante; 
dinheiro  na  mào;  dinheiro 
prnmpto,  effectivo,  de  con- 
tado. Numerata  pecunia.  Di- 
nero y  no  consejos;  dinliei- 
ro  e  nao  consellios;  diz-se 
ao  que  dá  conselhos  a  quem 
Ih'os  nao  pede,  nem  carece 
d'elles,  ten  lo  sobretudo  ne- 
cessidade de  dinheiro.  Num- 
mis  mi/ii  opus  esí,  non  coii- 
silius.  Estar  mal  con  su.  di- 
nero. V.  Derrocharlo.  Hacer 
dinero  (fr.);  fazer  dinlieiro, 
enriquecer.  Hacer  sndar  a 
uno  dinero  (fr.);  fvazer  es- 
premer o  dinheiro  a  algiiem; 
■  faze-lo  gastar  contra  sua 
vontade.  Pasar  el  dinero 
(/''•) i  passar  o  dinheiro; 
contar  outra  vez  o  dinhei- 
ro que  se  ha  de  receber 
ou  entregar  para  ver  se  es- 
tá certa  a  quantia.  Pecu- 
niam  ileru.m  numerare.  Ta- 
par la  boca  coa  dinero  (fr.); 
tajjar  a  boca  com  dinheiro; 
dar  dinheiro  a  alguém  para 
que  nao  divulgue  alguma 
cousa.  A  dineros  tomado-^, 
brazos  quebrados  (rif);  di- 
nheiros adiantailos,  bracos 
quebrados;  é  difficilimo  des- 
empenhar-se,  recebendo  di- 
nliein;  adiantado  á  conta  do 
trabalho.  liicn  te  quiero,  bien 
te  quiero,  mas  no  te  doy  mi 
dinero  (rif);  bem  te  quero, 
bem  te  quero,  mas  nao  te 
dou  meu  dinheiríj;  ha  mui- 
to quem  faça  oíter(;ci mentos 
e  jjromessas  de  palavras, 
mas  em  chegando  a  occasiào 
ou  a  crise  kí'kí  incapíizes  de 
valer  ou  ajudar.  De  dineros 
y  bondad  la  mitad  de  la  mi- 
tad (rif);  do  dinheiro  e  da 
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bondade  a  metade  da  meta- 
de  ;  a  opinião  engana-se  mui- 
tas vezes  na  apreciação  da 
fortuna  e  das  virtudes  de 
alguém.  Dinero  del  avaro 
dos  veces  va  al  mercado 
(rif.);  dinheiro  do  ava- 
rento duas  vezes  xae  á 
feira.  Dinero  es  lo  que  di- 
nero vale  (rif.);  uiro  é  o  que 
oiro  vale.  Dinero  llama  di- 
nero (rif);  dinlieiro  chama 
dinheiro;  para  se  haver  mais 
dinheiro,  u  melhor  meio  é 
empregar  o  que  temos  em 
especulações  úteis.  Dinero 
olvidado  vi  hace  merced  ni 
rjrado  (rif.);  dinheiro  olvi- 
dado nem  faz  mercê  nem 
aaTado ;  as  melhore:!  cousas 
deixam  de  ser  boas  quando 
nào  se  faz  uso  d'ellas.  El 
dinero  hace  al  hombre  eide- 
ro (rif.);  o  diidieiio  faz  o 
homem  inteiro.  Los  dineros 
dd  sacristán  cantando  se 
vienen  y  cantando  se  van 
(rif);  os  bons  de  sacristão 
cantando  vem,  cantando  vão. 
Por  dinero  baila  el  jjerro  y 
2)or  2}cin'  si  se  lo  dan  (rif); 
por  dinheiro  dansa  o  cao  e 
por  pao  se  Ih'o  dão;  o  amor 
faz  muito,  o  dinheiro  tudo. 
Quien  tiene  dineros  pinta 
j)an.deros  (rif.);  quem  di- 
nheiro tiver  fará  o  que  qui- 
zer,  quem  tem  dinheiro  tem 
tudo: — f/íMín.J  dinheiro;  moe- 
da de  cobre  que  corria  om 
Castella  no  século  xiv.  Di- 
nero burr/alés;  moeda  de  oi- 
ro de  mui  baixa  liga  ou  qua- 
lidade, pela  mistura  com  ou- 
tros metíies  mandada  cu- 
nhar em  Burgos  por  AíFon- 
So,  o  a;\h\o. <\ínneta  burf/ensis. 

Dixi:iíoso,  SA.  adj.  Dinheiroso, 
rico,  endinheirado;  que  tem 
muito  dinheiro.  Dives,  2>ecu- 
niosus. 

Di.NKiiRA.  /,  (zool.)  Dineura 
(duplo  nervo);  genero  de  in- 
sectos hymeiíopteros,  da  fa- 
milia dos  tenthredinios. 

DixKirro.  m.  (zool.)  ]>ineutu; 
genero  de  insectos  c(deopt(v 
ros  pentameros,  da  familia 
dos  gyrinidos,  (•í)mposto  do 
vinte  e  uma  esi)ecies  exóti- 
cas. 

DlNGOLKNDANOOS.   TU.  pi.   (fUIU.) 

Ornatos,  enfeites  de  luxo  e 
ostentação  no  vestuario. 
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Di'xico,  CA.  adj.  (med.)  Dinico; 
diz-se  dos  medicamentos  ou 
agentes  próprios  para  com- 
bater as  vertigens. 

DixiDAD./.  (ant.)  V.  Difjnidad. 

DiNinouo.  m.  (zool.)  Dinidoro; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ro?,  da  familia  dos  escute- 
lerios,  composto  de  duas  es- 
pecies. 

DiNO,  NA.  adj.  (ant.)  Dino.  Y. 
Diyno. 

Djnóukio.  m.  (zool.)  Dinobrio; 
genero  de  zoophytos  infuso- 
rios, da  familia  dos  dino- 
brios,  composto  de  tres  es- 
pecies: —  )??.  pi.  dinobrios; 
família  de  zoophytos  infuso- 
rios, composta  de  dois  gé- 
neros com  especies  parasi- 
tas em  certos  animacs  aquá- 
ticos. 

DixÓDEuo.  m.  (zool.)  Dinodero 
(cotio  redondo);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  mala- 
codermos,  composto  de  duas 
especies. 

DiNODo.  m.  (zool.)  Dinodo  (vol- 
teador); genei'o  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carabicos,  com- 
posto de  quatro  especies. 

DiNOMENA./.  (zool.)  Dynomcua; 
genero  de  crustáceos  da  fa- 
milia dos  apteruros,  mui  si- 
inilhante  ás  dromias,  e  com- 
posto de  uniíi  só  especie. 

DixoMO.  m.  (zool.)  Dinomo;  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 
ros lieteromeros,  da  familia 
dos  melasoinos,  composto  de 
urna  só  especie. 

DiNOMouKO.  m.  (zool.)  Dino- 
morpho  (forma  redonda);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetranien)s,  da  familia  dos 
curculiónidos,  composto  de 
uma  só  especio. 

DiNoro.  wj.  (zool.)  Dinopo  (olho 
redondo);  genero  de  ma- 
miferos  da  familia  dos  chei- 
ropteros,  composto  de  urna 
s('i  especie. 

Dinóknici:.  m.  (zool.)  Dinorni- 
ce  (ave  {/runde);  genero  de 
aves  da  fann'lia  das  brevi- 
pennes,  composto  de  cinco 
especies,  que  se  encontram 
em  estado  fóssil  na  Nova, 
Zelandia. 

DiNOSAiKios.  m.  p!.  Dinosau- 
rios (layarlos  yrandes);  or- 
dem de  reptis  terrestres,  do 
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tamanho  gigantesco,  forma- 
do para  classificar  varias  es- 
pecies eucontradas  no  esta- 
do fóssil  em  terrenos  calca- 
reos  de  Inglaterra. 

DixoTERio.  m.  (zool.)  Dinothe- 
rio  (animal  tcrrivcl):  nome 
genérico  de  um  grande  ma- 
mifero,  de  que  se  encontram 
os  restos  em  estado  fóssil 
nas  areias  c  terrenos  calca- 
reos  do  ccnti'o  da  Europa; 
o  qual,  mamifero,  tem  as 
proporções  dos  maiores  elc- 
pbantes. 

DiNOXARis.  m.  (zool.)  Dinoxa- 
ris;  genero  de  zoophytos  in- 
fusorios, da  familia  dos  bra- 
chionios,  comjiosto  de  urna 
só  especie,  que  vivenas  aguas 
doces  estaiíuadas. 

DixTEL.  in.  (archit.)  Padieira; 
a  parte  superior  das  jiortas 
6  jauellas,  que  assenta  nas 
ombreiras.  Limea,  inis. 

DixTELAK.  a.  Fazer  padieiras 
ou  construir  alguma  cousa 
em  forma  de  padieira.  JJ- 
mina  fingere. 

DiNTOuNo.  m.  (pint.)  Delinea- 
çào,  desenho  das  partes  de 
uma  figura  contidas  ou  en- 
cerradas dentro  do  seu  con- 
torno. Inferior  delineado. 

Diñar,  a.  (germ.)  Dar. 

Di.NELAu.  a.  (germ.)  Oftcrecer, 
dar. 

DiNÍ. /.  (germ.)  Peça  de  urna 
libra. 

DiSoBELÁo.  adj.  (germ.)  Aü'e- 
cto,  inclinado,  atfeiçoado. 

Dióbolo,  vi.  (aut.  med.J  Dió- 
bolo; antigo  peso  medicinal 
equivalente  a  um  escropulo. 

DiocESAL.  adj.  (ant.)  V.  Dio- 
cesano. 

DrocESAxo,  XA.  adj.  Diocesano; 
que  pertence  a  uma  dioce- 
se. Dicecesanus ,  a,  tan :  — 
diocesano ;  diz-se  do  bispo 
ou  arcebispo  que  tem  dioce- 
se. Diacesamis  pr(.i;sid.  Usa- 
se também  substantivamen- 
te:—  s.  diocesano;  pessoa  da 
jurisdicçào  de  uma  diocese. 

Diócesi.  /.  V.  Diócesis. 

Diócesis.  /.  Diocese;  districto 
ou  territorio  em  que  exerce 
jurisdicçào  espiritual  um 
bispo  ou  arcebispo.  Dicece- 
sis,  is. 

Dióclea. /.  (bot.)  Dioclea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  pbaseolaceas,  composto 
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de  umas  trinta  especies  que 
crescem  na  America. 

Dioco.  m.  (-ool.)  Dioco;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
l)cntameros,  da  familia  dos 
brachelytros,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiocTAEDito,  DHA.  adj.  (miu.) 
Dioctaedro;  diz-se  dos  crys- 
taes  que  otferecem  a  com- 
binação de  dois  octaedros 
diíFerentes. 

DiocTONAL.  adj.  (mia.)  Diocto- 
nal;  diz-se  dos  crystaes  que 
apresentam  no  todo  de  suas 
faces  a  combinação  de  um  oc- 
taedro com  um  solido  tam- 
bém de  oito  faces,  mas  de 
forma  differente. 

DiocTRiA.  /.  (zool.)  Diotria; 
genero  de  insectos  dípteros 
da  familia  dos  tanystomos, 
composto  de  dezesete  espe- 
cies. 

DiODESMA.  m.  (zool.)  Diodes- 
ma;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da 
familia  dos  taxicorneos, com- 
posto de  uma  só  e^^pecie. 

DioDiA./.  (bot.)  Diodia,  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
espermacocaceas,  composto 
de  trinta  a  quarenta  espe- 
cies. 

DiODiRiNco.  m.  (zool.)  Diody- 
rhynco;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 
orthoceros,  composto  de  tres 
especies. 

Y)io^Oíici.FA.\.o,í.\..adj.(physiol.) 
Diodoncephalo;  diz-se  de  um 
monstro  que  apresenta  duas 
ordens  de  dentes. 

Diodonte,  m.  (200/.)  Diodonte; 
subgénero  de  falcões  de  bi- 
co bidentado:  —  diodonte; 
genero  de  peixes  da  ordem 
dos  plectognathos  e  da  fami- 
lia dos  gymnodontes,  com- 
posto de  varias  especies  ain- 
fla  pouco  estudadas:  —  dio- 
donte; genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 
familia  dos  melasomos,  com- 
posto de  tres  especies :  — 
diodonte;  genero  de  insectos 
hymenopteros  da  familia  dos 
crabosnidos. 

DiOEciA.  m.  (bot.)  Dioecia  (du- 
pla casa)  ;  vigésima  segun- 
da classe  do  systema  sexual 
de  Linneo,  na  qual  se  com- 
prehendem  as  plantas  cujas 
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flores  são  unisexuaes,  mas- 
culinas ou  femininas;  e  é 
dividida  em  (juatorze  ordens. 

DioFius.  m.  (zool.)  Diofris;  ge- 
nero de  zoujihytos  infusorios 
da  familia  dos  pleseonios, 
composto  de  urna  só  espe- 
cie. 

DioFTALMO.  m.  (mcd.)  V.  Bi- 
nóculo. 

DiOGDoÉDRiA./.  (min.)  Diogdoe- 
dria;  estado  de  um  crystal 
que  forma  duas  pyramides 
de  base  quadrada,  cujas  fa- 
ces têem  de  duas  a  duas  a 
inesma  inclinação  a  respeito 
da  base. 

DioGDoÉDRico,  CA.  ttdj.  (min.) 
Diogdoedrico;  que  apresen- 
ta o  caracter  da  diogdoe- 
dria. 

DiuGDOEDRO.  m.  (min.)  Diog- 
doedro;  crystal  que  apre- 
ta  o  phenomeno  da  diog- 
doedria. 

Dioico,  ca.  adj.  (bot.)  Dioico; 
diz-se  das  plantas  ou  flores 
cujos  sexos  estào  separados 
em  individuos  distinctos:  — 
2^1.  (zool.)  dioicos;  secção  de 
m.  moUuscos  cephalopodios, 
cujos  sexos  se  acham  em  in- 
dividuos diíferentes. 

DiÓMORO.  m.  (zool.)  Diomoro; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros, da  familia  dos  cal- 
cidios,  composto  de  uma  só 
especie. 

DioNcósis.  /.  (med.)  Dioncosis; 
especie  de  tumefacçào  ou 
plethora,  produzida  pela  dif- 
fusao  dos  humores  que  cir- 
culam ou  pela  retensao  das 
materias  excrementicias. 

Dionea.  /.  (bot.)  Dionea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  droseraceas,  composto  de 
uma  só  especie  descoberta 
nos  logares  húmidos  das  Ca- 
rolinas: —  (zool)  dionea; 
genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  calipteros, 
composto  de  tres  especies. 

D10NFALO.  m.  (zool.)  Diompha- 
lo;  genero  de  zoophytos  in- 
fusorios da  familia  dos  ba- 
cilarios,  composto  de  urna  só 
especie. 

DioNis.  m.  (ant.)  V.  Dionisio. 

DioNisiA./.  (min.)  Dionysia;  es- 
pecie de  pedra  preciosa,  ne- 
gra e  com  salpicos  encarna- 
dos, que,  dissolvida  em  agua, 
toma  o  gosto  do  vinho,  e 
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que  Plínio  considerava  como 
preservativo  contra  a  em- 
briaguez. Dyoiiisias,  adis. 

DiONisiACAS./.  2^/.  Dionysiacas; 
festas  celebradas  cin  Atlie- 
nas  eni  honra  de  Baccho. 

Dionisio,  m.  (asfron.)  Diuny- 
sio;  nome  que  alguns  astró- 
nomos dào  a  urna  das  man- 
chas da  lua. 

Dioxisos.  /.  (pharm .)  Dionisos; 
antigo  nome  de  um  collyrio 
que  os  gregos  preparavam 
com  mirrha,  vinho  de  Chio 
c  outras  substancias. 

DiONixo.  in.  (zool.)  Dionyxo 
(unha  dupla);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros, da  familia  dos  curcu- 
liónidos gonatoceros. 

DioPATRA.  _/".  (zool.)  Diopatra; 
genero  de  annelidos  cheiro- 
podos,  da  familia  dos  euni- 
cos,  composto  de  urna  so  es- 
pecie. 

DiüPsiDE.  /.  (zool.)  Diopside; 
genero  de  insectos  dipteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
athericeros,  composto  de  no- 
ve especies. 

DíoPsÍDEO,  DKA.  adj.  (zool.)  Dio- 
psideo;  parecido  coni  a  dio- 
pside:— m.pl  diopsidios:  tri- 
bu de  insectos  dipteros,  que 
comprehende  viute  e  uma  es- 
pecies, que  têem  por  typo  o 
genero  diopside. 

DioPTAsis. /.  (mili.)  Dioptase; 
especie  de  silicato  de  cobre, 
que  apresenta  umas  fendas 
ou  veios  que,  parallelos  ás 
faces  do  crystal  primitivo, 
riscam  o  vidro  e  sào  riscados 
pelo  feldspatho. 

DiopTRA.  /.  (phys.)  Dioptra; 
instrumento  óptico,  formado 
por  uma  régua  de  madeira 
ou  de  metal,  em  cujos  extre- 
mos SC  collocam  duas  jjin- 
nulas  em  frente  uma  da  ou- 
tra, por  onde  se  dirigem  os 
raios  visuaes, quando  se  (|uer 
observar  algum  objecto.  Dio- 
ptra, ce:  —  (cir.)  dioptro, 
speculum;  instrumento  para 
descobrir  ou  dilatar  o  anus 
ou  a  matriz,  a  fim  de  qiie  se 
pos.sam  examinar  os  males 
internos  d'estns  partos. 

DiÓptkico,  CA.  adj.  Dioptrico; 
pertencente  á  dioptrica.  Din- 
ptricns,  a,  um:  —  /'.  dio- 
ptrica; parte  da  physica  que 
trata  das  leis  e  eüeitos  da 
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refracçko  da  luz;  sciencia 
da  jiropriedadc  dos  vidros 
côncavos  e  convexos.  Dio- 
ptrica, a'. 

DiopTiusMo.  m.  (cir.)  Dioptris- 
mo,  dilatação;  applicaçào  de 
um  instrumento  dilatador. 

Diorama.  /.  (pJij/s.)  Diorama; 
quadro  illumiuado  com  luz 
movei. 

DiokÁmico,  ca.  adJ.  Dioramico; 
relativo  ou  ¡jertencente  ao 
diorama. 

DioRÍMERO.  m.  (zool.)  Dioryme- 
ro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 
natoceros. 

Diorina. /.  (zool.)  Diorina;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  diurnos, 
composto  de  uma  só  espe- 
cie. 

Dioreta. /.  (min.)  Diorita;  no- 
me de  urna  rocha  composta 
principalmente  de  ampliibol, 
feldspatho,  quartzo,  mica  e 
outros  mineraes. 

DioRiTio,  tía.  adj.  Díoritio; 
que  contém  diorita. 

DiORixo.  m.  (zool.)  Dioricho; 
subgénero  de  insectos  coleo- 
])teros  pentamei'os,  da  fami- 
lia dos  carabicos,  composto 
de  urna  só  especie. 

DíORixODERO.  m.  (zool.)  Diori- 
chodero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  cai-abicos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DiüROsis.  /.  (mrd.)  Diorhosis, 
diurese;  tran^-formaçào  dos 
humores  em  um  fluido  aquo- 
so ou  seroso,  saindo  do  cor- 
po pela  via  urinaria. 

DiORTÓsis.  /.  (mcd.)  Diorthose; 
reducção  de  um  membro 
fracturado  ou  deslocado. 

DioRTÓTico,cA.(í/7/.C«?eí¿.jD¡or- 
thotico;  diz-se  (le  qual(|Ui'r 
meio  próprio  para  reduzir 
um  membro  deslocado  ou 
fracturado. 

Dios.  m.  Deus;  o  primeiro  e 
suprcniíj  Ser,  a  primeira  Cau- 
sa de  todas  as  cousas,  o 
Creador  c  Governador  do 
universo,  o  Ente  eterno,  in- 
finito, por  quem  e  cm  f|U(Mn 
existem  todos  os  outros  en- 
tes. Dens,  ri:  —  deus;  fal- 
sa divindade  (|ue  adoravam 
os  gentios;  e  como  eram 
muitos  também  se  usava  uo 
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plural.  Deus,  ei:  —  (fig.) 
deus;  qualquer  objecto  que 
amamos  com  paixào,  que  pa- 
rece que  adoramos.  A  dios 
(loe.  adv.);  adcas;  saudação 
de  despedida.  Vale.  Salce. 
Adiós! (int.);  adeus!  expres- 
são elliptica  de  que  usamos 
para  significar  que  é  pró- 
xima alguma  desgraça  ou 
contratempo.  Ilea!  i^rolí! 
Dios  dará  (fr.);  Deus  da- 
rá o  pago ;  Deus  recompen- 
sará o  bem  que  se  fizer. 
Deus  provideldt.  Dios  ha  de 
dar  la  cuenta.  V.  Cuenta. 
A  Dios  7/  á  ventura  (fr.);  a 
Deus  e  á  ventura;  a  todo  o 
risco.  Deo,  fortunai  se  com- 
mittere.  A  Dios  y  reamónos; 
adeus  até  á  vista;  expres- 
são de  despedida  esperando 
encontrar-sc  em  outra  occa- 
sion.  Vale,  ct  redeas.  A  la 
buena  de  Dios  (e.xp.  fam.); 
na  boa  fé,  sinceramente;  sem 
malicia  uem  artificio.  Since- 
re, hona  fide.  A  la  de  Dios  ó 
rt  la  de  Dios  es  Cristo  (loe. 
fam.);  será  o  que  Dous  qui- 
zer,  succeda  o  que  succeder. 
Imprudenfer,  inconsulto.  An- 
da con  Dios;  vae-te  com 
Deus;  expressão  para  des- 
pedir alguém.  Também  se 
diz  irse  con  Dios;  ir-se  com 
Deus;  despedi r-se  alguém. 
Vale.  Aquel  es  rico  que  está 
lien  con  Dios  (rif.J;  é  rico 
quem  está  bem  com  Deus; 
a  verdadeira  riíjueza  é  a  vir- 
tude. Dices  Ule  qui  Deo  gra- 
tus.  Aqui  de  Dios.  V.  Aqui. 
A  quien  madruga  Dios  le 
ayuda  (rij'.) ;  a  quem  ma- 
druga Deus  o  ajuda.  Dili- 
gentia  felicitatem  parit.  A 
quien  no  habla  no  le  oye 
Dios(rif.);  a  (piem  não  pede 
nao  o  ouve  Deu.s,  nao  obtcm 
nom  logra  nada.  Solum  pa- 
tentidatur.  Así  Dios  te  guar- 
de, así  te  dé  la  gloria,  etc.; 
assim  Deus  te  guarde,  te  dê 
a  gloria,  etc.;  formula  de 
votos  benévolos,  })cti<,*ào  ou 
snj)]ilica  do  alguma  cousa, 
de  esmola,  etc.  Sic  fe  Deu.->- 
amet.  Ay  Dios!  Ai  Jesus! 
interjeição  de  tlor  ou  de  sus- 
to. J^ro,  proh  Deus!  ¡icnde- 
cir  Dios  á  las  criaturas  (fr.); 
abençoar  Dena  ás  creatu- 
ras;    bcuelicia-las,  faze-las 
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felizes.  Bo7us  Dcum,  qiice- 
cumque  creavií,  iinplerc.  Ca- 
da uno  estornuda  como  Dios 
le  ayuda  (n'f.J;  cada  qual 
trabalha  como  sabe  ou  como 
pode.  Prout  quisque  potest, 
mit  scit,  ita  agit.  Como  Dios 
es  servido;  como  Deus  é  ser- 
vido; expressão  que  signifi- 
ca que  alguma  cousa  succe- 
de  com  pouca  satisfação 
nossa.  Uli  Deo  placuit.  Co- 
mo Dios  es  servido,  si  Dios 
es  servido,  siendo  Dios  ser- 
vido (fr.);  como  Deus  for 
servido,  se  Deus  quizer  ou 
o  permittir.  Deo  valente. 
Creer  en  Dios  a  macha 
martillo  (fr.  fam.);  crer 
firmemente  em  Deus,  ter  fé 
verdadeira,  ser  verdadeiro 
cbristào ;  não  gostar  por  isso 
de  disputas  acerca  da  reli- 
gião. Firmo  et  simplici  ani- 
mo in  Deum  credere.  Cuan- 
do Dios  amanece,  para  todos 
amanece  (rif.J;  quando  Deus 
amanhece  é  para,  todos;  de- 
vemos  repartir  dos  nossos 
bens  e  felicidades  com  o  pró- 
ximo. Ómnibus  sol  in  ccelo 
oritur.  Cuando  Dios  110  quie- 
re los  santos  no pueden(rif.) ; 
quando  Deus  nao  quer  san- 
tos nao  rogam.  Contra  in- 
exorahile  Dei  judicium  quis 
patronus?  Cuando  Diosquie- 
re  con  todos  aires  llueve (rif.); 
quando  Deus  queria  do  nor- 
te chovia;  tudo  obedece  á 
vontade  de  Deus.  Deo  om- 
nia  subsunt.  Da  Dios  al- 
mendras al  que  no  tiene  mue- 
la ('rif.J;  dá  Deus  nozes  a 
quem  não  tem  dentes.  Frus- 
tra bonis  abundant  qui  eis 
uti  nescit.  Da  Dios  mocos  a 
quien  no  tiene  pañuelo  (rif.). 
V.  Da  Dios  almendras,  etc. 
Da  Dios  liabas  a  quien  no 
tiene  quijadas.  V.  Da  Dios 
alme/ndras,  etc.  Dais  j^^r 
Dios  al  que  tiene  mas  que 
vós  (rif.J;  dás  pelo  amor  de 
Deus  aos  que  têem  mais  bens 
que  os  teus;  censura  quem 
tem  pouco  e  dá  ao  que  tem 
mais  do  que  elle.  Potentiori 
te  auxiliam  prcestas.  Dar  á 
Dios  á  alguno  (fr.J;  dar  nos- 
so pae  a  alguém;  adminis- 
trar-lheoviatico.ASacroyiaíz- 
co  reficere.  Darse  ti Dios(fr.J; 
enraivecer-se ,  enfadar-se , 
23 
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desgostar-se.  Zíírzs.sccíeyoyc- 
rc.  De  Dios  viene  el  bien  y  de 
las  .abejas  lo  miel  (rif.J;  de 
Deus  vem  o  bem  e  das  abe- 
lhas o  mel;  Deus  é  o  único 
auctor  de  todo  o  bem.  Omne 
botium  ex  Deo  est.  Dejar  a 
xino  Dios  de  su  mano  (fr.J; 
dar  Deus  de  mão  a  alguém; 
proceder  alguém  tão  irre- 
gularmente que  parece  que 
Deus  o  abandonou.  Pra;cipi- 
tem  in  vitia  à  Deo  deseri. 
Dejarlo  a  Dios  (fr.);  deixa- 
lo  a  Deus,  entregar  ou  con- 
fiar á  Providencia  o  éxito 
ou  resultado  de  alguma  cou- 
sa,.Iiem  Deo  committere. Des- 
creer de  Dios  (fr.J;  descrer, 
renegar  de  Deus.  Christi  fi- 
dem  exuere,  deserere.  De- 
lante de  Dios  y  de  todo  el 
mundo  (exp.  fam.J;  diante, 
á  vista  de  Deus  e  de  todo  o 
mundo;  com  a  maior  publi- 
cidade. Coram  Deo  et  lio- 
minibus.  Después  de  Dios 
(exp.  fam.J;  depois  de  Deus; 
para  significar  a  causa  prin- 
cipal entre  as  naturaes  que 
l^roduzido  algum  eífeito,  co- 
mo: después  de  Dios  debo 
la  vida  á  la  sangria;  de- 
pois de  Deus  devo  a  vida  á 
sangría.  Deo  juvante  sucees- 
sit  remedium.  Después  de 
Dios  la  olla;  depois  de  Deus 
o  comer;  modo  de  fallar, 
querendo  explicar  que  em 
occasiào  de  temporal  a  cou- 
sa melhor  é  ter  que  comer. 
Dios  amanezca  a  usted  con 
bien  (fam.J;  Deus  amanbeça 
com  vossa  mercó ;  expressão 
para  desejar  a  alguém  que 
chegue  com  felicidade  ao 
outro  dia.  Dies  fausta  tibi 
illueeat.  Dios  consiente  y  no 
para  siempre  (rif.J;  Deus 
consente  mas  não  sempre; 
Deus  também  castiga  quan- 
do se  procede  mal.  Nil  inul- 
tum  Deo.  Dios  da  el  frio 
conforme  la  ropja  (rif.J;'Deus 
dá  o  frio  conforme  a  rou- 
pa, conforme  a  necessidade. 
Prout  quisque  indiget,  dat 
Deus.  Dios  delante;  Deus 
adiante;  com  a  ajuda  deDeus. 
Deo  ausjñce.  Dios  es  Dios; 
assim  como  Deus  é  Deus; 
expressão  que  unida  a  ou- 
tras mostra  firmeza  de  opi- 
nião que  não  cede  a  cousa 
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alguma.  Dummodo  sit  Deus, 
ita  fiei,  ila  sentiam.  Dios 
es  grande;  Deus  c  grande; 
expressão  de  que  se  usa  pa- 
ra denotar  confiança  ou  con- 
solação. Quam  magnus  Deus! 
Dios  lo  oiga  y  el  pecado  sea 
sordo;  Deus  o  oiça  e  o  dia- 
bo seja  surdo;  desejar  que 
uma  cousa  seja  bem  succe- 
dida.  Deus  faxit,  et  doemo- 
nem  avertat.  Dios  los  cria  y 
ellos  se  juntan  (fam.J;  Deus 
os  fez,  Deus  os  ajuntou;  os 
que  têem  o  mesmo  caracter 
e  inclinaçõiís  mutuamente  se 
procuram .  Similis  simili 
gaudet.  Dios  me  dé  contien- 
da con  quien  me  entienda 
(rif.J;  Deus  me  dê  contenda 
com  quem  me  entenda.  Tra- 
ctent  fabrilla  fabri.  Dios 
mediante;  querendo  Deus. 
Favente  Deo.  Dios  me  en- 
tiende; Deus  bem  me  en- 
tende, bem  sabe  o  que  digo; 
ser  arrazoado  o  que  se  diz, 
apesar  de  não  poder  expli- 
car-se  facilmente  e  ¡carecer 
por  isso  desproposito.  Deus 
scit.  Dios  me  haga  bien  con 
esto  ó  aquello;  Deus  me  con- 
serve, ou  nunca  falte  com 
isto  ou  aquillo;  estar  alguém 
contente  com  a  sua  sorte. 
Sorte  mea  contentus  sum. 
Dios  mio !  Deus  meu !  inter- 
jecção  de  admiração  ou  so- 
bresalto. Deiís  meus!  boné 
Deus!  Dios  no  come  ni  be- 
be, mas  juzga  lo  que  ve  (fig.); 
Deus  não  come  nem  bebe, 
mas  julga  o  que  vê.  Nil  Deo 
absconditum.  Dios  que  da  la 
llaga  da  la  medicina  (rif.J; 
Deus  assim  como  dá  a  doen- 
ça dá  medicina;  de  Deus 
devemos  esperar  o  remedio 
dos  mesmos  males  que  nos 
envia.  Qui  ferit  Deus,  ipse 
medetur.  Dios  sobre  todo 
(loc.J;  Deus  sobretudo;  será 
sempre  o  que  Deus  quizer. 
Perum  exitus  soliDeo  notus. 
Dios  te  dé  ovejas  é  hijos  pa- 
ra ellas  (rif.J;  Deus  te  dê 
ovelhas  e  filhos  para  ellas; 
muito  importa  que  tu  mes- 
mo cuides  e  vigies  a  tua  fa- 
zenda. Tua  ipse  curato.  Dios 
y  ayuda  (exp.  fam.J ;  com  a 
ajuda  de  Deus  é  que  se  ven- 
cem as  difficuldades.  Deofor- 
sitan  juvante  fiet.  Dios  y  vi- 
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da  componen  villa  (rif.); 
trabalhemos  e  roguemos, 
que  Deus  fará  com  que  al- 
cancemos. Precando  et  ope- 
rando cunda  succediint. 
Donde  Dios  es  servido;  d' on- 
de Deus  é  servido;  expres- 
são que  significa  o  logai-  ou 
sitio  indefinido  ou  indeter- 
minado. Ubicumqiie  Deo  pla- 
cuerit.  En  Dios  y  en  con- 
ciencia, ó  en  Dios  y  mi  alma 
ó  mi  ánima;  por  minha  vi- 
da, por  Deus,  assim  Deus 
me  ajude;  formula  ou  espe- 
cie de  juramento  para  as- 
severar a  verdade  de  al- 
guma cousa.  Mehercule.  Es 
para  alabar  á  Dios  (loe); 
é  para  louvar  a  Deus;  ex- 
pressão de  admiração  por 
alguma  cousa  fora  do  com- 
mum  ou  do  geral.  Dei  lau- 
des hoc  excitai.  Estar  fora 
de  Dios  (loe.  fam.)  ;  não  es- 
tar na  graça  de  Deus,  não 
estar  em  si;  fazer  dispara- 
tes, proceder  com  desatino. 
Impotem  mentis  esse.  Glo- 
riarse en  Dios  (fr.);  gloriar- 
se em  Deus.  Gozar  de  Dios 
(fr.);  gosar  a  Deus;  con- 
seguir a  bemaventurança. 
eterna  felicitate  frui.  Ha- 
blar Dios  à  alguno  (fr.) ; 
fallar,  inspirar  Deus  a  al- 
guém. Deum  inspirare,  ad 
cor  loqui.  Hablar  con  Dios 
(fr.)  V.  Orar.  Herir  Dios 
a  alguno  (fr.);  ferir,  casti- 
gar Deus  a  alguém.  Labori- 
bus  et  asrumnis  ajfficere.  Irse 
con  Dios,  ó  bendito  de  Dios, 
ó  con  su  madre  de  Dios,  ó 
mucho  con  Dios  (fr.);  ir-se 
com  Deus,  mandar  com 
Deus  a  alguém;  despedir-se 
ou  ser  despedido  com  enfa- 
do. Abirc,  excederé,  juheri. 
Ijlamar  Dios  á  alguno,  ó 
llamarle  2}ara  si,  ó  llamarle 
ajuicio;  chamar  Deus  a  al- 
guém para  si;  morrer,  finar- 
se alguém.  Mori.  Mas  pue- 
de Dios  que  el  diablo  (fr. 
prov.);  mais  pode  Deus  que 
o  diabo;  ter  coragem,  prose- 
guir cm  alguma  boa  obra, 
embora  contrariado  ])or  ma- 
liciosa opposi(.'ão.  JJoimone 
potentior  Deus.  Mas  vale  à 
qiii  en  Dios  ayuda  que  quien 
inudio  madruga  (rif.);  inuis 
vale  quem  Deus  ajuda,  que 


DIO 

quem  muito  madruga.  Quin 
Deus  adsit  frustra  vigilas. 
No  haber  mas  Dios  ni  San- 
ta Maria  2)ara  alguno  (fr.); 
não  haver  outro  sol  para  al- 
guém; ter  excessiva  predi- 
lecção ou  paixão  por  alguma 
cousa.  Perdite  aliquid  depe- 
rire.  No  hiere  Dios  con  dos 
manos  (rif.);  Deus  não  cas- 
tiga com  ambas  as  mãos,  é 
misericordioso  até  modifi- 
cando o  castigo  dos  que  er- 
ram. Deus  clementer  p>unit, 
plectit.  No  servir  á  Dios  ni 
al  diablo  (fr.fatn.);  não  ser- 
vir para  Deus  nem  i^íira  o 
diabo;  ser  inapta  ou  inútil 
alguma  pessoa  ou  cousa.  Nec 
sibi,  nec  alteri  prodesse. 
Ofender  a  Dios  (fr.);  oíFen- 
der  a  Deus.  V.  Pecar.  Par 
Dios;  pov  Deus;  formula 
de  juramento.  Poner  à  Dios 
delante  de  los  ojos  (fr.);  ter 
Deus  diante  dos  olhos;  pro- 
ceder com  rectidão.  JDeum 
ante  óculos  haherc.  Ponerse 
bien  con  Dios  (fr.);  pòr-se 
bem  com  Deus;  purgar  a  sua 
consciência;  voltar  á  graça 
de  Deus.  Placare  Deum.  Por 
Dios;  por  Deus.  V.  Par 
Dios.  Mehei'cule.  Quien  yerra 
y  se  enmienda  à  Dios  se  en- 
comienda (rif);  quem  erra 
e  se  emenda,  a  Deus  se  en- 
commcnda.  Fateniern  et  re- 
sipiscentem  non  arguas.  Quie- 
ra Dios  (loe);  queira  Deus, 
oxalá  que  assim  seja.  Uti- 
nam !  Q  uicre  Dios  (loe.  fam.); 
Deus  quer;  assim  como  as- 
sim. Sin  encomendarse  à 
Dios  ni  al  diablo;  sem  se 
encommendar  a  Deus  nem 
ao  diabo;  obrar,  executar 
alguma  cousa  sem  reflexão. 
Temeré,  inconsulto.  Tratar 
con  Dios  (fr.);  tratar  com 
Deus,  orar  a  Deus.  Cum  Deo 
inlerius  agere,  versari.Vál- 
gate  Dios!  valha-tc  Deus! 
Dii  vestram  fidem!  Vaya 
con  Dios;  seja  pelo  amor  de 
Deus,  faça-sc  a  sua  vonta- 
de, confurmemo-nos  com  os 
decretos  divinos.  Dei  volun- 
tas fíat.  Vaya  con  Dios,  ó 
vete  con  Dios;  vá-se  com 
Deus;  expressão  com  que 
se  despede  a  alguém  cor- 
tando-lhe  o  discurso  ou  a 
conversação.   Abi   Deo  co- 
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mite.  Voto  á  Dios;  voto  a 
Deus. 

Diosa./.  Deusa;  divindade  fe- 
minina do  gentilismo.  Dea, 
íe: — (fig.)  densa;  mulher 
formosa,  muita  bella. 

DioscÓRKA./.  (bot.)  Dioscorea; 
nome  scientifico  da  batata. 

DioscÓRKO,  REA.  adj.  { bot.)  Dios- 
coreo;  que  se  assimilha  ou  se 
refere  á  dioscorea:  — /.  pl. 
dioscóreas;  familia  de  plan- 
tas herbáceas,  pertencentes 
ás  asparagineas,  composta 
de  quatro  géneros,  que  téem 
por  typo  o  genero  dioscorea. 

DiosKciLLO,  To.  m.  dim.áeDios. 

DiosEciTA.  /.  dim.  de  Diosa. 

Diosesa.  /.  (ant.)  V.  Diosa. 

DiosiA.  m.  (zool.)  Diosia;  ge- 
nero de  insectos  loi^idopte- 
ros  da  familia  dos  noctur- 
nos, composto  de  duas  espe- 
cies. 

DiosMA.  /.  (bot.)  Diosma;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  diosmeas,  cujas  espe- 
cies são  arbustos  de  flores 
brancas  ou  roxas. 

DiósMEO,  MEA.  adj.  (bot.)  Dios- 
meo;  pertencente  ou  simi- 
Ihante  ao  genero  diosma: 
— /.  pl.  diosmeas;  familia 
de  plantas  rutaceas,  que  tcm 
por  typo  o  genero  diosma. 

DiosMiNA./.  (chim.)  Diosmina; 
substancia  amarga,  que  pa- 
rece ser  o  principio  activo 
de  urna  planta  do  genero 
diosma. 

Dioso,  SA.  adj.  Dioso,  idoso, 
velho;  que  tem  muitos  an- 
uos. 

DiosriLO.  m.  (zool.)  Diospilo; 
genero  de  insectos  da  ordem 
dos  hymenopteros,  composto 
de  um  pequeno  numero  de 
especies. 

DiospoLis.  m.  (zool.)  Diospolis; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros  homopteros,  da  familia 
dos  fulgoriuos. 

Diosi'OLiTicoN.  m.  (pharm.) 
Dios]ioliticão ;  jireparação 
carminativa,  usada  entre  os 
gregíjs. 

DioTis.  m.  (bot.)  Diotc;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
hclianlliaccas,  composto  de 
luna  só  especie. 

DioTONEA.  m.  (/>o^J  Diotonea; 
genero  de  ])]autas  da  fami- 
lia das  orch ideas,  composto 
de  urna  só  especie. 
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Dióxido.  í?i.  (zool.)  Dioxydo; 
genero  de  insectos  hj^meno- 
pteros,  da  familia  dos  meli- 
feros,  composto  de  uma  só 
especie. 

DiPARA.  /.  (zool.)  Dipara;  ge- 
nero de  insectos  hyaienopte- 
ros,  da  familia  dos  calcidi- 
cos, composto  de  duas  esj^e- 
cies. 

DlPEUlÁNTEO,     TEA.     uãj.     (hof.) 

Dipcriantiíeo ;  diz-se  da  flor 
que  tem  um  duplo  perian- 
tho:  — /.  pi.  diperiautheas; 
grande  tribu  de  plantas  di- 
cotyledones,  cujas  flores  sâo 
providas  de  um  duplo  pe- 
riantho,  isto  é,  de  um  cali- 
ce  e  de  uma  corolla. 

DiPÉTALO,  LA.  adj.  Dipétalo; 
diz-se  da  corolla  que  tem 
duas  pétalas. 

DiriNEx.  /.  (germ.)  Dadiva. 

DiPIRAMIDODECAEDRO,  DRA,   udj. 

(min.)  Dipyr  amidodecaedro ; 
diz-se  dos  mineraes  que  apre- 
sentam duas  pyramides  e 
doze  faces. 

DipiREXA.  /.  (bot.)  Dip3'reua-, 
geuero  de  plantas  da  fami- 
lia das  verbenáceas. 

DiPiRO.  m.  (mia.)  Dipyro;  si- 
licato de  alumina,  cal  e  so- 
da, de  um  branco  amarella- 
do,  apresentando  pequenos 
prismas  que  parecem  ser  de 
base  octógona  regular^  e  é 
phosphorescente  por  meio  do 
calor. 

DiPLA. /.  Diple;  signal  usado 
nos  manuscriptos  para  indi- 
car as  citaçòe.-j  da  sagrada 
escriptura,  e  tem  a  forma 
de  um  V  horisontal :  —  si- 
gnal de  distincçào  e  de  du- 
vida. 

DiPLAco.  m.  fòoí.JDiplaco;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  escrofularias,  composto 
de  quatro  especies,  que  se 
cultivam  nos  jardins. 

DiPLACRo.  VI.  (bot.)  Diplacro 
(placa  dobrada);  genero  de 
¡llantas  da  familia  das  gram- 
uiineas,  fundado  para  classi- 
ficar uma  ou  duas  espécies 
novas. 

DxPLAXDSA. /.  (bot.)  Diplandra 
(duplo  estame);  genero  de 
plantas  da  familia  das  eno- 
teráceas, cujo  typo  é  um  ar- 
busto que  cresce  no  México. 
DiPLAXTEKA.  /.  (bot.)  Diplau- 
thera  (dupla  anthera);  ge- 
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nero  de  arvores  pouco  ele- 
vadas, de  ramos  cylindricos, 
e  pertencentes  á  familia  das 
escrofularias. 

DlPLANTIDIANA.    /.    (pliyS.)    DÍ- 

plantidiana;  ociílo  em  que 
bc  observam  duas  imagens 
do  mesmo  objecto,  uma  di- 
reita e  outra  voltada  de  ci- 
ma para  baixo. 

DiPLARRENA.    /.    (bot.)    DíplaP- 

rhena;  genero  de  plantas  da 
familia  das  iridias,  fundado 
para  classificar  uma  herva 
vivaz,  indígena  da  ilha  de 
Van  Diemen. 

DiPLAsiA.  /.  (bot.)  Diplasia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cyperaceas,  composto 
de  uma  só  especie. 

DiPLASiASMo.  m.  (anat.)  Dipla- 
siasmo;  duplicação  de  uma 
membrana. 

DiplÁtido.  tn.  (zool.)  Diplati- 
do;  genero  de  insectos  or- 
thopteros,  cuja  especie  ty- 
pica  é  o  diplatido  macroce- 
phalo,  que  se  cria  na  casca 
das  arvores. 

DiplÁzico,  ca.  adj.  (bot.)  Di- 
placico;  parecido  com  o  di- 
plaeio:  — f-pl-  diplacicos; 
secção  de  plantas  que  têem 
por  typo  o  genero  diplacio. 

DiPLAzio.  m.  (bot.)  Diplacio 
(forma  dupila);  genero  de 
plantas  da  familia  das  pa- 
pilionaceas,  cujo  typo  é  o 
diplacio  arborescente. 

DiPLECTRONA.  /.    (zool.)   Dlplc- 

ctrona;  genero  de  insectos 
da  ordem  dos  neurópteros, 
da  familia  dus  phrygani- 
dos,  composto  de  duas  es- 
pecies. 
DiPLEURA.  /.  (zool.)  Dipleura; 
genero  de  crustáceos  da  fa- 
milia dos  isotelidos. 

DlPLOCEFALIA.  /.  (pliysiol.)  DÍ- 

plocepbalia;  termo  anatómi- 
co que  designa  uma  mons- 
truosidade, que  consiste  na 
reunião  de  duas  cabeças  em 
iim  mesmo  corpo. 

DiPLOcEFÁuco,  CA.  adj.  Diplo- 
cephalico;  concernente  á  di- 
plocephalia. 

DiPLOCENTRO.  m,.  (bot.)  Diplo- 
centro;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  tribu 
das  vandeas,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiPLÓcopo.  m.  (cir.)  Diploco- 
po ;  iustrumento  para  fazer 
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a  secção  da  cornea  transpa- 
rente. 

DiPLOCRASPEDON.  1)1.  (zool.)  DÍ- 

T[)\ocYaspedon(dupla  franja); 
genero  de  ;;oophytos  acale- 
l^lios,  da  familia  dos  medu- 
sarios. 

DiPLODERMO.  TO.  (bot.)  Diplo- 
dcrmo;  genero  de  cogume- 
los da  familia  dos  gastero- 
micetos,  composto  de  uma 
só  especie. 

DiPLODiA.  /.  (bot.)  Diplodia; 
genero  de  cogumelos  da  fa- 
milia dos  ¡oirenomicetos,  com- 
posto de  varias  especies. 

DiPLODO.  in.  (zool.)  Diplodo; 
genero  de  insectos  hcmipte- 
ros,  da  secção  dos  hetero- 
pteros,  composto  de  duas 
especies. 

DiPLODONTE.  m.  (bot.)  Diplo- 
donte  (dente  dobrado);  ge- 
nero de  i^lautas  da  família 
das  lythrarias,  composto  de 
quarenta  csiDecies:  —  (zool.) 
diplodonte;  genero  de  ara- 
chnides  da  ordem  dos  tra- 
cheanos,  composto  de  tres 
especies  que  vivem  nos  lo- 
gares pantanosos. 

DiPLOE.  m.  (ajiat.)  Diploe;  ca- 
pa de  tecido  cellular,  que 
sepa,ra  as  duas  tábuas  ou 
laminas  dos  ossos  chatos, 
com  especialidade  as  do  crá- 
neo. 

DiPLOÉDRico,  CA.  adj.  (molli.) 
Diploedrico;  que  tem  a  for- 
ma de  um  diploedro. 

DiPLOEDuo.  tn.  (rnath.)  Diploe- 
dro; forma  produzida  pela 
combinação  de  dois  rhom- 
boedros :  —  (min.)  diploe- 
dro; crystal  com  a  forma 
de  dois  rhomboedros  combi- 
nados entre  si. 

DiPLOExoco.  m.  (zool.)  Diploe- 
xoco;  geuero  de  crustáceos 
da  ordem  dos  isoiDodos  e  da 
tribu  dos  cloj)ortidos  terres- 
tres. 

DiPLOFRACTO.  m.  (bot.)  Diplo- 
fracto  (duplo  recinto);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  tiliáceas,  composto  de 
uma  í5Ó  especie. 

DlPLOGASTRIA. /.  (pJiysíol.)  DÍ- 

plogastria;  anomalia,  ou 
monstruosidade  caracterisa- 
da  pela  reunião  de  dois  tron- 
cos e  ventres  imjilautados 
em  uma  só  pelvis. 
DiPLOoÁsTKico,  CA.  adj . 
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(pliysiol .)  Diplogastrico ; 
perteucente  ou  relativo  ao 
pheuomeuo  da  di^jlogastria. 

DiPLOGENEsis. /.  (anat.)  V.  Di- 
plojenesia,  Diplojenesis. 

DiPLOGLOSA.  VI.  (zool.)  Diplo- 
glosse  (diqÃa  linçfua);  gene- 
ro de  reptis  scincoides. 

DiPLOGNATA.   /.    (zool.)    Diplo- 

gnatha  (dupla  mandíbula)  ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  iamellicorneos. 

DiPLOico,  CA.  adj.  (anat.)  Di- 
ploico;  concernente  ou  re- 
lativo á  diploa. 

DiPLOjÉxEA.  /.  (bof.)  Diploge- 
nia  (dupla  origem);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
melastomaceas,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiPLOJENEsiA,  Diplojenesis.  /. 
(jjliysiol.)  Diplogenese ; 
monstruosidade  caracterisa- 
da  pela  reunião  de  dois  ou 
mais  germens. 

DiPLOLENA.  /.  (bot.)  Diplolena 
(túnica  dobrada);  genero  de 
plantas  da  familia  das  dios- 
meas,  composto  de  pequeno 
numero  de  especies:  —  di- 
plolena; genero  de  plantas 
hepáticas,  composto  de  seis 
especies. 

DiPLOLENEO,      NEA.      adj.     (bot.) 

Diploleneo;  que  pertence  ou 
se  refere  ao  genero  diplole- 
na: —  /.  pi.  diploleneas; 
familia  de  plantas  hepáti- 
cas, cujo  typo  é  a  diplolena. 

Diploma,  m.  Diploma;  carta, 
patente,  cédula  expedida 
debaixo  do  sêllo  de  um  so- 
berano. Diploma,  atis:  — 
diploma;  titulo  de  aggrega- 
ção  de  uma  sociedade,  man- 
dado, edito,  carta  de  dou- 
toramento, e  em  geral  todo 
o  acto  da  auctoridade  con- 
stituida que  permitte  o  e.xer- 
cicio  de  uma  profissão.  Di- 
ploma, atis. 

Diplomacia.  /.  (fiff.)  Diploma- 
cia; reserva  estudada:  — 
(ant.)  V.  Diplomática:  — 
(pol.)  diplomacia;  scicncia 
das  relações,  dos  interesses 
que  subsistem  entre  os  di- 
versos estados :  —  diploma- 
cia; corpo  de  individuos  des- 
tinados ás  embaixadas  ou  as- 
sumptos diplomáticos. 

DiPLOJLÍTicA.  /.  Diplomática; 
arte  de  reconhecer  os  diplo- 
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mas  authenticos,  do  julgar 
do  valor  dos  manuscriptos 
antigos,  fixar-llies  a  data, 
decifrar-lhes  a  escriptura, 
etc.  Ars  diplomata  interprc- 
tandi :  —  (ant.)  V.  Diplo- 
macia. 

Diplomaticamente,  adv.  m.  Di- 
plomaticamente; de  um  mo- 
do ou  maneira  diplomática: 
—  (fiü-)  diplomaticamente, 
reservadamente;  com  muita 
reserva,  de  um  modo  equi- 
voco e  pouco  franco. 

Diplomático,  ca.  adj.  (fig.)  Di- 
plomático ;  reservado :  — 
(pol.)  diplomático;  concer- 
nente á  diplomacia  ou  aos  di- 
plomas. Usa- se  também  como 
substantivo  masculino,  que- 
rendo significar  a  pessoa  en- 
tendida em  diplomacia,  ou 
que  segue  esta  carreira.  Ad 
diplomata  p)ertinens  :  —  di- 
plomático; diz-se  dos  nego- 
cios de  estado  que  se  tra- 
tam entre  duas  ou  mais  cor- 
tes, e  das  pessoas  que  as  re- 
presentam. Publica  negotia 
gerens;  publicorum  negotio- 
rumgestor,]}rocurator.Cuer- 
2)0  diplomático;  corjio  di- 
2)lomatico ;  os  embaixadores 
ou  ministros  estrangeiros 
que  residem  junto  ao  sobe- 
rano ou  governo  de  uma  na- 
ção. 

DlPLOMÉRlDE.    /.    (bot.)     Diplo- 

meride  (porção  dobrada); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  composto 
de  duas  especies. 

DiPLONixo.  m.  (zool.)  Diploni- 
xo  (unha  dobrada);  genero 
de  insectos  da  ordem  dos 
hcmiptcros,  secção  dos  ne- 
teropteros,  composto  de  um 
grande  numero  de  especies. 

Diplónomo,  ma.  adj.  (h.  n.)  Di- 
l^lonomo;  que  obedece  si- 
multaneamente a  duas  leis. 

DiPLOPAPo.  ?n.  (bot.)  Diplopa- 
po  (picnnacJio  dobrado),  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  formado  de 
umas  vinte  especies  de  ar- 
bustos. 

DiPLOPELTõ.  m.  (bot.)  Diplopel- 
to;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  sapindacoas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Du-lopeu/dkiío.  m.  (zool.)  Di- 
plopcridcrido;  genero  de  zoo- 
phytos  echinodermes,  da  fa- 
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milia  dos  holothuridos,  com- 
posto de  varias  especies. 

DiPLOPERiSTOMEO  ,      MEA.      adj. 

(bot.)  Diploperistomeo;  diz- 
se  dos  musgos  em  que  o  ori- 
ficio da  urna  está  guarneci- 
do por  fora  de  luna  especie 
de  dentes,  e  por  dentro  de 
uns  prolongamentos  á  fei- 
ção de  pestanas. 

DiPLOPiA.  /.  (med.)  Diplopia; 
lesão  do  sentido  da  vista, 
na  qual  duas  sensações  dis- 
tinctas  sào  produzidas  por 
um  mesmo  objecto,  que  por 
consequência  ¡larece  dupli- 
cado. 

DiPLÓPODO.  m.  (zool.)  Diplopo- 
do  (duplo  pc);  subclasse  de 
myriapodes,  cujo  caracter 
especial  é  ter  dois  pares  de 
patas  na  maior  parte  dos 
aunéis. 

DiPLOPÓGON.  m.  (bot.)  Diplo- 
pogon  (dupla  barba);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
grammineas,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiPLOPTÉRiDE.  /.  (bot.)  Diplo- 
pteride;  genero  de  plantas 
da  familia  das  malpighia- 
ceas,  composto  de  uma  só  es- 
pecie. 

DiPLÓPTERo,  RA.  adj.  (zool.)  Di- 
ploptero;  que  tem  azas  du- 
plicadas: —  m.  pi.  diplo- 
pteros;  familia  de  insectos 
da  ordem  dos  hymcnoptc- 
ros,  composto  de  tres  tribus. 

DiPLORRtNO.  m.  (zool.)  DÍ2)lo- 
rliino  (nariz  daplicado);  ge- 
nero de  insectos  hemipteros 
da  familia  dos  escutelerios, 
composto  de  uma  só  especie. 

DiPLOSANTÉREO,  REA.  adj.  (bot.  ) 

Diplosanthereo;  que  tem  flo- 
res duplicadas:  — f-pl-  di- 
plosanthereas;  classe  de 
])lantas  (]ue  comprchcnde  to- 
das aquellas  que  têem  um 
numero  de  cstames  dupli- 
cado. 

DiPLÓsroRO.  m.  (bot.)  Y)\y>\o?,- 
poro  (somente  duplicada); 
genero  de  jilantas  da  fami- 
lia (las  rubiáceas,  composto 
de  uma  só  csjiocie. 

DiPLOsTEFio.  m.  {bot.)  Diplos- 
tofio;  genero  de  plantas  da 
família  das  compostas,  que 
oomprclicnde  umas  doze.cs- 
pccics. 

DiPLÓSTEjio.  m.  (bot.)  Diplos- 
tegio    (coberta  duplicada); 
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genero  de  plantas  melasto- 
maceas,  que  comprehende 
lun  grande  numero  de  espe- 
cies de  arbustos. 

DlPLOSTEMA.    /.     (bot.)     DiploS- 

tenia  (covòa  duplicada);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiPLÓsTOMO.  m.  (zool.)  Diplos- 
temo  (orificio  duplicado); 
genero  de  gusanos  da  fami- 
lia dos  dystomo?,  composto 
de  diíierentes  especies. 

DiPLOTÁxiDE.  /.  (hot.)  Diplota- 
xide;  genero  de  plantas  da 
familia  das  cruciferas,  com- 
posto de  urnas  vinte  espe- 
cies :  —  m.  (zool.)  diplotaxi- 
de;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros pentameros,  da  fami- 
lia dos  lamellicorneos,  com- 
posto de  urna  só  especie. 

DiPLOTAxiDo,  DA.  adj.  (zool.) 
Diplotaxido;  que  pertence 
ou  se  refere  ao  genero  di- 
plotaxide:  — f- pl-  diplota- 
xides;  familia  de  insectos 
que  têem  por  typo  o  diplo- 
taxide. 

DiPLOTEMio.  m.  (hot.)  Diplo- 
temio;  genero  de  jjalmeiras 
do  Brazil,  cujo  fructo  é  co- 
mestivel. 

DiPLOTO.í?z.fJOO¿.JDiploto('ore- 
Iha  duplicada);  genero  de 
annelidos  chetópodas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DiPLÓTRicE.  /.  (bot.)  Diplotri- 
ce;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  compostas,  forma- 
do para  classificar  uns  ar- 
bustos indigenas  do  México. 

DiPLOTRixiA.  /.  (bot.)  Diplotri- 
xia;  genero  de  algas  da  tri- 
bu das  rivularias,  composto 
de  uma  só  especie. 

DiPLOTuopo.  m.  (bot.)  Diplo- 
tropo  (dupla  quilha);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
papilionaceas,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiPLoxis.  m.  (zool.)  Diploxys; 
genero  de  insectos  liemipte- 
ros  heteropteros,  da  familia 
dos  scutellerios,  composto 
de  quati'o  especies. 

DiPLÓxtTO.  m.  (bot.)  Diploxito 
(túnica  duplicada);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
melastomaceas,  composto  de 
urnas  doze  especies. 

DiPLOzoojí.  m.  (zool.)  Diplozoon 
(animal  duplicado);  gen'fero 


DIP 

de  gusanos  mni  pequenos, 
notáveis  pela  circumstancia 
de  apresentarem  sempre  dois 
individuos  reunidos  polo  seu 
bordo  externo. 
Dipneo,  nea.  adj.  (zool.)  Di- 
pneo; que  tem  dois  pulmões: 
—  m.  pi.  dipneos;  secção  de 
animaos  ampliibios,  que  com- 
pielicnde  os  que  respiram  ao 
mesmo  tempo  pelas  guelras 
e  pelos  pulmões. 

DiPNEUMONEO,   NEA.    adj.   (zool.) 

Dipneumoneo;  que  tem  pul- 
mões duplicados  :  ■ — /.  pi. 
dipneumoneas;  tribu  da  fa- 
milia dos  arachnides,  que 
tem  dois  saceos  pulmonares 
com  uma  abertura  exterior 
para  cada  um. 

DipoDiA.  /.  (pões.)  Dipodia; 
maneira  de  medir  os  versos 
gregos  e  latinos,  que  consis- 
tia em  tomar  dois  pés  ao 
mesmo  tempo. 

DiPODio.  m.  (bot.)  Dipodio;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orchideas,  composto  de 
tres  especies. 

DípoDO,  DA.  adj.  (zool.)  Dipo- 
do; que  tem  dois  membros 
posteriores  :  —  m.  p)l-  dipo- 
das; familiade  reptissaurios 
que  só  têem  os  dois  mem- 
bros posteriores. 

DiPODOMis.  m.  (zool.)  Dipodo- 
mis;  genero  de  mamíferos 
roedores,  que  se  compõe  de 
uma  só  especie. 

DiPONüio.  m.  DÍ2")ond¡o;  moeda 
romana  que  valia  dois  asses 
ou  libras. 

DlPOROBRANQüIO,        QUIA.       adj. 

(zool.)  Diporobranchio;  que 
tem  brancliias  com  duas 
aberturas  lateraes. 

Diposis.  m.  (bot.)  Diposis;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  apiaceas,  composto  de 
urna  só  especie. 

DiPROPO.  m.  (zool.)  Dipropo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros jDcntameros,  da  familia 
dos  sternoxos,  composto  de 
urna  só  especie. 

DiPRÓsopo,  PA.  adj.  (zool.)  D¡- 
IDrosojio;  diz-se  dos  i^eixes 
que  têem  os  dois  olhos  do 
mesmo  lado. 

DipsA./.  fsooíí.j  Dipsa;  serpen- 
te cuja  mordedura  dá  logar, 
segundo  se  diz,  a  urna  sede 
inextinguível. 

Dipsáceo,  cea.  adj.  (bot.)  Di- 
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psaceo;  parecido  ao  dipsa- 
co: — /.  pl.  dipsáceas;  fa- 
milia de  i^lantas  dicotyle- 
doiies  talamifloras,  cujo  ty- 
po é  o  genero  dipsaco. 

DiPSAco.  m.  (bot.)  V.  Cardón- 
cha. 

DipsADE.  /.  (zool.)  V.  Dipsa. 

DipsASTREA.  /.  (zool.)  Dipsas- 
trea;  secção  de  polypos  do 
genero  astrea,  cujas  espe- 
cies são  mais  ou  menos  glo- 
bulosas e  formadas  de  cavi- 
dades profundas,  com  bor- 
•dos  elevados. 

DiPSECTOR.  m.  (nant.)  Dipse- 
ctor;  instrumento  para  me- 
dir no  mar  a  depressão  do 
horisonte. 

DiPSÉTico,  CA.  adj.  (med.)  Di- 
psetico;  diz-se  de  tudo  aquil- 
lo  que  ¡irovoca  a  sede,  es- 
pecialmente das  substancias 
medicinaes. 

DípsiDE.  /.  (bot.)  Dipside;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  palmáceas,  cujo  typo  é 
uma  pequena  palmeira  de 
Madagáscar. 

Dipsomanía./,  (med.)  Dipsoma- 
nía; delirio  acompanhado 
de  sede,  tal  é  o  delirium  tre- 
mens. 

Dipsómano,  na.  adj.  (med.)  Di- 
psomaniaco; diz-se  do  enfer- 
mo ou  individuo  atacado  de 
dipsomanía. 

DiPTERACANTO.  m.  (bot.)  Dipte- 
racantho;  genero  de  jjlantas 
da  familia  das  acanthaceas, 
comjíosto  de  sete  especies. 

DiPTÉKiDA. /.  (bot.)  Dipterida; 
genero  de  plantas  papilio- 
naceas, cuja  especie  tj'i^ica 
é  a  dipterida  odorífera  da 
America  tropical. 

DiPTERiJiA./.  (^oí.jDipterigia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  cruciferas,  formado 
para  classificar  uma  especie 
lierbacea  que  é  originaria  da 
Arabia. 

DiPTERiJio.  m.  (zool.)  Dipteri- 
gio;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros, da  familia  dos 
nocturnos,  composto  de  uma 
só  especie  :  —  m.  pl.  dipte- 
rygios ;  familia  de  peixes  que 
comprehende  os  que  têem 
só  duas  barbatanas. 

Díptero,  m.  (ant.  arch.)  Dípte- 
ro; templo,  edificio  rodeado 
de  duas  ordens  de  colu- 
mnas :  —  m.  (zool.)  diptero ; 
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ordem  de  insectos  chupado- 
res, fíicil  de  distinguiu  pur 
carecer  das  segundas  azas, 
e  ter  em  seu  logar  dois  ap- 
pendices,  que  servem  para 
regular  a  acçào  do  vôo. 

DirxEnocÁRrEo,  pea.  adj.  (bot.J 
Dipterocarpeo;  parecido  com 
o  dÍ2iterocarpo : — /.^J¿.  dipte- 
rocarpeas;  familia  de  plan- 
tas dicotyledones,  polipéta- 
las, de  estames  hypogynios, 
cujas  especies  crescem  nos 
bosques  do  continente  indico. 

DiPTEROCARPO.  m.  (hot.)  Diptc- 
rocarpo;  genero  de  plantas, 
composto  de  umas  viu  te  es- 
pecies de  arvores  resinosas. 

DiPTEROcoMA.  /.  (hot.)  Diptcro- 
coma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas  aste- 
roideap,  composto  de  uma  só 
especie. 

DiPTERÓLOGO,  GA.  cLclj .  Dipteró- 
logo;  diz-se  do  naturalista 
especialmente  dedicado  ao 
estudo  e  conhecimento  dos 
insectos  dipteros. 

DiPTEROLOJiA.  /.  (h.  n.)  Dipte- 
rologia;  tratado  especial 
acerca  dos  insectos  dipteros. 

DirxEROLÓJico,  CA.  adj.  Dipte- 
rológico;  concernente  ou  re- 
lativo á  dipterologia. 

Díptica./.  Dipty  ca  ou  diptycos; 
regi.itros  cm  (jue  se  conser- 
vavam os  nomes  drs  cônsules 
e  magistrados  roínaiios.  Uxa- 
f-emuito  noplural.  Diplydia, 
(e: — diptycus;  nome  de  tres 
catálogos,  que  estavam  em 
viso  na  primitiva  igreja;  no 
jtrimeiro  se  escreviam  os  no- 
mes dos  martyres  e  confes- 
sores; no  segundo  os  dos  jia- 
])as,  do  bispo  diocesano,  dos 
principes,  dos  magistrados 
c  dos  íieiõ  recommendaveis 
pela  sua  dignidade,  ou  por 
serviços  feitos  á  igreja;  no 
terc(!ÍJ'(j  os  dos  que  morriam 
na   communliáo   da   igreja. 

.    DÍ2)tycha,  ce. 

Díptico,  to.  V.  Diptica, 

Diptongar,  a.  (f/ram.)  Dipli- 
tliongar,  dit<jngar;  fazer  di- 
tongo  na  pronuncia.  iJiph- 
(hoiifjum  formare. 

Diptongo,  to.  (rjram.)  Dipli- 
tliongo,  ditongo ;  concurso  de 
duas  voga  es  em  uma  só  syl- 
laba,  (|ue  se  ])ronunciam  por 
luna  só  emissào  de  voz.  Di- 
phthonguSf  i. 
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Diputación./.  Deputação;  ac- 
ção e  cfteito  de  deputar.  Le- 
gaiio,  aliorum  nomine  mis- 
sio:  —  deputação;  pessoas 
escolhidas  em  um  corpo  ou 
assembléa,  coui  mi?são  es- 
l^eciíil.  Mavdatayñnm  conses- 
sus: — -deputação;  missão  de 
que  se  encarrega  um  depu- 
tado. Mcuidatum,  i:  —  re- 
união de  fogos,  sem  consti- 
tuirem  lun  todo  que  tenha 
o  nome  de  povo,  cidade,  etc.: 
—  a  cortes;  deputação  ás 
cortes;  reunião  dos  repre- 
sentantes da  nação,  que 
exercem  o  poder  legislativo, 
e  o  cargo  que  se  llies  com- 
mette:  — general  de  los  rei- 
nos; deputação  geral  dos 
reinos:  o  corpo  dos  repre- 
sentantes das  cidades  e  vil- 
las com  voto  em  cortes :  — 
provincial;  deputação  pro- 
vincial; os  representantes 
de  uma  província  que  se  re- 
únem na  capital  da  mesma, 
segundo  a  lei. 

Diputado,  to.  Deputado;  indi- 
viduo nomeado  por  um  cor- 
po para  o  representar.  Lega- 
tus,  mandatarius :  —  á  cor- 
tes; deputado  ás  cortes;  o 
representante  de  uma  pro- 
vincia ou  de  um  districto, 
nomeado  pelos  eleitores,  pa- 
ra formar  parte  das  assem- 
bléas  legislativas  de  um 
paiz :  —  dei  reino;  deputado 
do  reino;  o  que  servia  na 
deputação  geral  dos  reinos. 
llcgni  ciirator:  ■ — provin- 
cial; deputado  proviucial ; 
o  representante  de  lun  dis- 
tricto  que  foruia  parte  da 
deputação  provincial. 

Diputar,  a.  Deputar;  mandar 
um  ou  mais  individuos  com 
alguma  connnissão.  Desi- 
gnare, cligcre:  —  deputar ; 
nomear  o  povo  ou  alguma 
corpoi'acao  um  ou  mais  de 
seus  meuihros  jiara  seus  re- 
presentantes cm  algum  acto 
ou  congresso.  Darc  manda- 
ta, aliorum  nomine  miltere. 

Dique.  to.  Difjue;  reparo  arti- 
íicial  para,  conter  as  aguas. 
Aygcr  aqiiis  arcendis  :  — 
fjig-j  dique;  barreira,  obsta- 
ndo para  conter  as  paixões. 
J'nmper  o  soltar  los  d.i<¡urs 
(fr.);  romper  ou  soltar  os 
diques,  as  barreiras;  maui- 
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festar  com  vehemencia  e  li- 
berdade os  seus  sentimen- 
tos, depois  de  have-los  re- 
primido :  —  (naut.)  dique ; 
seio  construido  n'um  porto 
para  carenar  os  navios,  con- 
certa-los, etc.  Sinus,  fossa 
ad  reficiendas  naves:  —  di- 
que; sitio  aonde  se  conser- 
vam as  cavernas  e  outros 
madeiros  para  carenar  e  con- 
struir os  navios,  e  que  vem 
a  ser  uma  grande  fossa  cheia 
de  agua  do  mar,  com  o  qual 
tem  communicaçào.  Achicar 
el  diqiie;  vasar,  esgotar  o 
dique;  extrahir-lhe  a  agua 
por  meio  de  bombas.  Cargar 
ó  lastrar  el  dirpic;  carregar, 
lastrar  o  dique;  pôr  canhões 
velhos  ou  grandes  pesos  de 
encontro  ás  portas  do  dique, 
para  que  resista  ou  equili- 
bre os  esforços  da  agua  ex- 
terior. 

DlQUELESTIANO.    í?3.    (zool.)  DÍ- 

chelestiano;  genero  de  crus- 
táceos siphonostomos,  da 
familia  dos  pachycephalos. 

DiQUELETA.  /.  V.  Veleta. 

DiR.  a.  (ant.)  V.  Decir. 

Diracodo.  m.  (hot.)  Diracodo; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gingiberaceas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Diraeia.  /.  (zool.)  Diraphia 
(agulha  duplicada);  genero 
de  insectos  hemipteros  ho- 
mopteros,  composto  de  uma 
só  especie. 

Dirago.  to.  (£oo/.JDirhago;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
stcrnoxos,  coinjiosto  de  seis 
especies. 

DiRCA.  m.  (hot.)  Dirca;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
daphneas,  composto  de  uma 
só  especie. 

DiRCEA.  /.  (zool.)  Dircea;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
tenebrionitos,  composto  de 
dezoito  especies. 

Dirección.  /.  Direcção;  acçào 
e  clleito  de  dirigir.  Directio, 
onis:  —  direcção;  tendência 
do  um  corpo  a  trasladar-sc 
ou  dirigir-sc  para  um  ponto 
determinado:  —  direcção; 
])osição  relativados  objectos: 
—  direcção;  ponto  aonde  se 
dirige  uma  cousa,  e  os  lo- 
gares intermedios  por  onde 


passa:  —  direcção;  a  po- 
sição recta  de  algum  corpo, 
liulia,  parede,  etc.  Directio, 
rectihido  :  —  direcção;  cer- 
tas administrações  publicas 
do  estado  ou  de  particula- 
res: — •  direcção,  dii-ecto- 
ria;  cargo,  ofticio  de  dire- 
ctor. Prcefeclorum  múnus: 

—  direcção;  casa,  local  on- 
de se  reuuem  os  emprega- 
dos de  uma  direcção.  Prce- 
fectorum  conveiitus :  —  (fig-) 
direcção;  conselho,  regimen, 
ensino  com  que  se  encami- 
nha ou  instrue  a  alguém. 
Diredio,   consilia,   mónita: 

—  (ant.)  direcção;  termo 
por  que  os  astrólogos  desi- 
gnavam o  calculo  com  que 
pretendiam  apreciar  a  hora, 
em  que  devia  sobrevir  um 
accidente  agradável  "ou  fa- 
tal á  pessoa  que  consulta- 
va o  horóscopo.  Con  direc- 
ción a  (fr.);  com  direcção  a; 
dirigindo-se  a  um  determi- 
nado ponto :  —  dei  i  man 
(phys.);  direcção  do  iman; 
a  propriedade  que  elle  tem 
de  dirigir  nm  dos, seus  po- 
ios para  o  norte.  Angulo  de 
dirección;  angulo  de  direc- 
ção; o  que  se  comprehende 
entre  duas  linhas  de  direc- 
ção de  duas  forças  que  con- 
correm a  um  mesmo  fim. 
Linea  de  dirección;  linha  de 
direcção;  a  que  atravessa  o 
centro  da  terra  ou  o  centro 
de  gravidade  de  um  corpo: 

—  general  de  la  armada 
(naut.);  direcção  geral  da 
armada;  repartição  do  dire- 
ctor geral  da  marinha,  com- 
posta de  varios  officiaes :  — 
hidrográfica;  direcção  hy- 
drographica;  estabelecimen- 
to para  a  construcção  e  cor- 
recção das  cartas  marítimas, 
planos  e  mais  obras  perten- 
centes á  hydrographia. 

Directamente,  adv.  m.  Dire- 
ctamente; em  direitura,  em 
linha  recta,  direitamente. 
Directe :  —  directamente, 
decididamente ;  sem  media- 
ção de  outra  jDessoa :  — 
(medi.)  diz-se  que  um  corpo 
bate  ou  choca  outro  directa- 
mente quando  fere  em  linha 
recta  perpendicular  ao  pon- 
to de  contacto. 

BmECTE   NI   INDIRECTE.  OÂV,  m. 
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Nem  directa,  nem  indirecta- 
mente; adverbios  latinos 
que  se  usam  juntos  em  cas- 
telhano n'aquella  locução. 

Directivo,  va.  adj.  Directivo; 
diz-se  do  que  dirige  ou  po- 
de dirigir.  Dirigendi  vim 
hahens. 

Directo,  ta.  adj.  Directo,  re- 
cto, direito;  que  está  em  li- 
nha recta.  Directus,  rectus: 
—  directo;  que  vae  directa- 
mente a  algum  objecto.  Mo- 
vimiento directo  de  na  as- 
tro (aslron.);  movimento  di- 
recto de  um  astro;  movi- 
mento de  um  astro  do  occi- 
dente ao  oriente,  seguindo  a 
ordem  dos  signos.  Planetas 
directos;  ¡planetas  directos ; 
os  que  seguem  um  movi- 
mento directo.  Bayo  dire- 
cto (ph-ys.);  raio  directo;  raio 
de  luz  que  chega  até  aos 
nossos  olhos  sem  reflexão 
uèm  refracção.  Radius  dire- 
ctus. Vision  directa;  visão 
directa;  a  que  é  formada 
pelos  raios  directos.  Inter- 
valo directo;  intervallo  di- 
recto; o  que  faz  harmonia 
com  o  som  fundamental  que 
Q-proàwz.Senor  directo  (for.); 
senhor  directo;  o  legitimo 
successor  immediato. 

Director  ,  ra  .  s .  Director; 
pessoa  que  tem  a  direcção 
de  algum  negocio,  junta, 
corporação  ou  estabeleci- 
mento especial.  Redor,  prce- 
fcdus,  moderator :  —  dire- 
ctor; pessoa  que  está  á  tes- 
ta de  uma  empreza,  de  uma 
obra,  para  a  dirigir  e  dar-lhe 
impulso:  —  director,  reitor; 
o  i)resideute  de  academia 
ou  de  universidade.  Acade- 
mice redor,  proises :  —  dire- 
ctor; o  que  regula  e  har- 
monisa  uma  corporação  a 
seu  cuidado,  tal  como  uma 
orchestra,  etc.:  —  director; 
pessoa  que  está  encarrega- 
da da  direcção  dos  negocios 
de  uma  empreza  ou  comjja- 
nhia.  Alicujus  cceti/s  aut 
sodalitatis  negofiis  curan- 
dis  prmfectus.  Director  es- 
piritual; director  espiritual 
ou  simplesmente  director; 
sacerdote  que  dirige  a  con- 
sciência de  alguém.  Alicujus 
àconfessionibus.  Director  ge- 
iieral ;  director  geral;  pessoa 
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que  desempenha  a  direcção 
superior  de  alguma  corpora- 
ção ou  ramo.  Prcefe.ctus,  i. 
Director  gerente .  V .  Ge- 
rente. Directores  de  los  cole- 
jios  de  San  Telmo;  directo- 
res dos  coUegios  de  Santel- 
mo ;  dois  officiaes  superiores 
encarregados  da  direcção 
dos  coUegios  d'esta  invoca- 
ção, estabelecidos  em  Sevi- 
lha e  Malaga :  —  (med.)  di- 
rectora; sonda  acanallada 
para  dirigir  o  bisturi  nas 
operações  cirúrgicas. 

Directorado,  m.  (ant.)  Dire- 
ctoria; cargo  otHcial  de  di- 
rector, tempo  de  sua  dura- 
ção. 

Directorial,  adj.  Directorial ; 
concernente  ou  relativo  ao 
directorio. 

Directorio,  ria.  adj.  Directo- 
rio; diz-se  do  que  é  próprio 
para  dirigir.  Diredorius,  a, 
tun:  —  m.  directorio;  livro 
ou  ¡^apel  que  contém  as  re- 
gras e  instrucções,  segundo 
as  quaes  se  deve  dirigir  al- 
guma pessoa  ou  administrar 
algum  negocio.  Canonum 
prceceptorum  syntagrna:  — 
(hist.)  directorio ;  nome  da- 
do em  França  ao  ¡íoder  ex- 
cutivo,  que  pela  constitui- 
ção do  auno  iii  da  republi- 
ca governava  o  estado  jun- 
tamente com  o  conselho  dos 
quinhentos,  e  dos  anciãos. 
Foi  creado  a  4  de  novembro 
de  1793,  compunha-se  de  5 
membros  nomeados  pelos 
dois  conselhos;  os  seus  po- 
deres duravam  cinco  annos,e 
os  membros  não  podiam  ser 
reeleitos;  nomeava  os  mi- 
nistros e  generaes  em  chefe, 
mas  não  tinha  a  iniciativa 
das  leis.  O  directorio  foi  uma 
epocha  de  gloria  militar 
para  a  França;  e  no  inte- 
rior aquelle  poder  conseguiu 
pôr  um  dique  á  torrente  re- 
volucionaria. O  directorio 
foi  abolido  por  Bonaparte 
no  celebre  dia  18  brumário 
do  anno  vm. 

Directriz./,  (matli.)  Directriz ; 
linha  ao  longo  da  qual  se 
faz  correr  outra  ou  uma  su- 
perficie. 

Dirigango.  m.  (zool.)  Dirigan- 
ga;  ave  indígena  da  Nova 
Galles,  tambera  denominada 
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trepadora,  por  ter  a  quali- 
dade de  trepar  pelas  arvo- 
res. 

Dirigir,  a.  V.  Dirijir. 

DiRijiBLE.  adj.  Dirigível;  que 
pode  ser  dirigido. 

DiRijiií.  a.  Dirigir;  levar,  con- 
duzir directamente  urna  cou- 
sa a  um  logar  determinado. 
Dirigere,  ducere:  —  diri- 
gir, guiar;  mostrar  o  verda- 
deiro caminho.  Monstrare 
viam:  —  dirigir,  enviar,  re- 
metter :  —  dirigir,  endere- 
çar; subsci'iptar  ou  marcar 
convenientemente  uma  cou- 
sa para  que  chegue  ao  seu 
destino:  —  dirigir;  dar  im- 
pulso ou  movimento :  — diri- 
gir, governar,  reger.  Move- 
ré, prceceptis  inslruere:  — 
dirigir,  ensinar,  illustrar. 
— V.  Presidir :  —  V.  Apun- 
tar: —  dirigir;  reger,  enca- 
minhar a  consciência  de  al- 
guém. Mores  alicujus  rege- 
re:  —  ofí'erecer,  consagrar, 
dedicar  alguma  obra  Ilite- 
raria. Dicare:  —  (fig-)  di- 
rigir; encaminhar  as  suas 
vistas  e  acções  para  um  de- 
terminado fim.  Intender  e  ani- 
mo: —  r.  dirigir-se;  enca- 
minhar-se,  tender  a:  —  di- 
rigir-se; recorrer  a  alguém: 
—  flores  (fr.);  dizer  reque- 
bros, palavrinhas  doces :  — 
los  pasos;  dirigir  os  ¡jassos, 
encaminhar-se :  —  pregun- 
tas; dirigir,  fazer  pergun- 
tas, perguntar. 

Dirimente,  p.  a.  de  Dirimir: 
adj.  Dirimente;  que  dirime, 
que  annulla. 

Dirimir,  a.  Dirimir,  desfazer, 
dissolver,  annuUar;  decla- 
rar nullo  o  matrimonia,  etc. 
Dirirnere:  —  dirimir;  tirar, 
decidir,  resolver,  terminar 
duvidas,  controversias,  con- 
tendas. Co/droversiis  finem 
impondré. 

DiRiNA./.  (hot.)  Dirina;  gene- 
ro de  lichcns  comijosto  de 
duas  especies. 

DiRLAR.  n.  (ge.rm.)  Apparecer. 

DiRÓDERO.  m.  (zool.)  Dirodero; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  secção  dos  hctero- 
pteros,  composto  de  urna  só 
especie. 

Diroto.  m.  (zool.)  Diroto;  sub- 
género de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
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dos  carabicos,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiKRAD [ACIÓN. /.  (phijs.)  Dirra- 
diaçào;  expansão  da  luz  que 
dimana  de  um  corpo. 

DiRRADiAR.  a.  (phys.)  Dirra- 
diar;  espargir  os  raios  lu- 
minosos. 

DiRRiNO.  m.  (zool.)  Dirliino 
(nariz  dujjlicado);  genero  de 
insectos  hymenopteros,  da 
familia  dos  chalcidios,  com- 
posto de  luna  só  especie. 

Dirruir,  a.  Derruir,  arruinar, 
derribar,  destruir.  Diruere. 

Dis.  j^jj-e^j.  Dis;  usa-se  unida  a 
outras  palavras,  ás  quaes  em 
geral  dá  um  sentido  negati- 
vo; como  succede  em  Discor- 
dar, discordar,  etc.  Dis. 

DisA. /.  (bot.)  Disa;  genero  de 
plantas  da  familia  das  or- 
chideas,  composto  de  umas 
quarenta  especies. 

DisAFiA.  /.  (med)  Dysaphia; 
alteração  do  sentido  do  ta- 
cto. 

DisANAGOGO,  GA.  adj.  (ííicd.) 
Dysanagogo;  que  é  de  diffi- 
cil  expectoração. 

DiSANAGOJiA.  /.  (med.)  Dysa- 
nagogia;  expectoração  diíh- 
cil. 

DlSANTÉRO,    RA.    ttdj.    (aut.)    V. 

Dominguero. 

Disanto,  m.  (ant.)  Dia  santo; 
o  domingo  ou  qualquer  ou- 
tro dia  de  festa.  Dies  domi- 
nica,  festa:  —  (germ.)  fol- 
ga das  mulheres  publicas. 

DisARTRiTis.  /.  (med.)  Dysar- 
thrite;  gotta  irregular. 

DisARTRosis.  /.  (med.)  Dysar- 
throse;  conformação  viciosa 
de  uma  articulação. 

DiSASTRo.  m.  (zool.)  Dysastro 
(estrella  duplicada);  genero 
de  cchinodermcs,  composto 
de  especies  todas  fosseis. 

DisAULAX.  m.  fsooí.jDysauIax; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  longicorneos,  composto 
de  uma  só  especie. 

DiscANTAcioN.  /.  (aut.)  Acção 
de  descantar. 

Discantar,  u.  (ant.)  Recitar: 
—  (aid.)  descantar;  ir  can- 
tando diversas  letras:  — 
glosar,  coniinentar,  censu- 
rar algum  assumpto  ou  ma- 
teria fallando  ii'ella,  quiçá 
com  impertinencia,  l'roli- 
xh    interpretar  i ,  disser  ere: 
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— (771US.)  descantai' ;  dar  des- 
cante. Concinere. 

DiscA.NTE.  7n.  BanduiTa;  pe- 
quena  guitarra  a  que  os 
hespanhoes  chamam  com- 
mummonte  tiple.  Parva  ci- 
thara  Itispanica:  — descan- 
te; concerto  de  vozes  acom- 
panhadas de  instrumentos 
de  corda.  Concentus  musicus. 

DiscÁNTEAs.  /.  pl.  (bot.)  DÍ3- 
canthcas;  classe  de  plantas 
proposta  por  alguns  botáni- 
cos, para  reunir  as  familias 
em  grupos  naturaes  de  uma 
ordem  mais  elevada. 

DiscANTERA.  /.  (bot.)  Discaii- 
thera;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  cucurbitáceas, 
composto  de  uma  só  especie. 

DxscAR.  a.  (ant.)  Baixar,  des- 
cender. 

Discaria.  /.  (bot.)  Discaria 
(disco);  genero  de  plantas 
da  familia  das  ramneas, 
composto  de  tres  ou  quatro 
especies. 

DiscATABROsis./.  (med.)Y.  Dis- 
fajia. 

DiscATOPosis.  /.  (med.)  Dyca- 
topose;  difliculdade  na  de- 
glutição dos  liquidos. 

DiscAUDi.  /.  (germ.)  Vista. 

DiscELio.  m.  (bot.)  Discelio 
(perna  duplicada);  genero 
de  musgos  acrocarpo-aplo- 
peristomeos,  composto  de 
uma  só  especie:  —  (zool.) 
discelio;  genero  de  insectos 
hymenopteros,  da  familia 
dos  eumenios,  composto  de 
duas  especies  originarias  da 
Europa. 

DiscEi'TAciox.  /.  (aiit.)  Disce- 
ptaçào,  discussão,  contro- 
versia, disputa;  acção  e  ef- 
feito  de  disputar.  Discepta- 
tio,  onis. 

DiscErrAR.  Vi.  (a/¿¿.,)Disceptar, 
disi)utar,  discutir,  debater 
algum  ponto  de  doutrina, 
etc.  Disceptare. 

DiscÉREA.  f.  (zool.)  Disccria 
(filamento  ihipUcado);  ge- 
nero de  infusorios  da  fami- 
lia dos  volvocios,  composto 
de  urna  só  especie. 

DiscERNKDOR,  RA.  adj.  (aut.) 
V.  Discernidor. 

DiscERNKR.  a.  (ant.)  V.  Discer- 
nir. 

DiscERNiDOR.  RA.  adj.  Disccr- 
nente;  que  sabe  discernir. 
Qíii  discernit. 
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Discerniente,  p.  a.  de  Discer- 
nir, e  adj.  Discenieate. 
Discernimiento,    m.   Discerni- 
mento;  acçào   e  effeito  de 
discernir :  —  discernimento, 
criterio,    penetração;   juizo 
recto  que  se  faz  das  cousas 
distiuguindo-as   de   outras, 
com  que  se  poderiam  con- 
fundir. Discretio,  judicatio : 
—  (for.)  nomeação  judicial 
de  alguma  pessoa  para  exer- 
cer algum  cargo,  tal  como 
tutella,  etc.  Judicialis  per- 
sonce  nominatio  ad  exseqaen- 
da  negotia. 
Discernir,   a.  Discernir;  dis- 
tinguir, differençar  uma  cou- 
sa  de  outra,  julgar  d'ella 
por  comparação,  com  discer- 
nimento. Disceniere,  dijudi- 
care,  distinguere,  internos- 
cere:  —  (for.)  dar,  conferir 
o  juiz  a  alguém  uma  no- 
meação   para    exercer    um 
carito,  tal  como  tutella,  etc. 
Judiciali  mictoritate  nego- 
tium  committere. 
DiscícoLA.  adj.  (hot.)  Discico- 
la;  diz-se  do  cogumelo  que 
cresce   no  tronco  das   ma- 
cieiras   cortadas,    sobre    a 
parte  dividida  que  fica  na 
terra. 
DiscícoLo,  LA.  ad,j.  (zool.)  Dis- 
cicoUo;  que  tem  o  pescoço 
e   o    thorax    em  forma   de 
disco. 
Discífero,  RA.  adj.  (bot.)  Dis- 

cifero;  que  tem  um  disco. 
DiàoÍFLORo,  RA.  adj.  (hot.)  Dis- 
cifloro;  que  tem  flores  reu- 
nidas em  forma  de  disco. 

DlSCIFOLlÁCBO,        DlSCIFOLIADO, 

DA.  adj.  (bot.)  Discifoliado; 
que  tem  as  folhas  grupadas 
em  um  disco  sub-arredon- 
dado  e  sub-lobuloso. 

DisciFORME.  adj.  (bot.)  Disci- 
forme;  diz-se  das  folhas 
quando  a  sua  forma  é  pou- 
co mais  ou  menos  circular. 

DisciFRAR.  a.  (ant.)  V.  Desci- 
frar. 

DisuííA. /.  (zool.)  Discina;  ge- 
nero de  conchas  bivalves 
fosseis. 

DisciNESiA. /.  fmed.)  Dyscyne- 
sia;  nome  gerj^nco  das  en- 
fermidades que  no  quadro 
uosologico  de  Sauwages 
constituem  o  terceiro  grau 
das  debilidades. 

Disciplina./.  Disciplina,  edu- 
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cação,    ensino,    instrucção. 
Disciplina,   ce :  —  discipli- 
na, arte,  faculdade,  scien- 
cia.  Ars,  scientia:  —  disci- 
plina,   regulamento,  regra, 
ordem,  governo,  policia  ec- 
clesiastica,   religiosa,   mili- 
tar. Disciplina,  regula,  or- 
do : — disciplina ;  instrumen- 
to feito  de  cordas,  de  cadeias 
de  arame,  etc.,  para  casti- 
gar alguém,  ou  com  que  os 
penitentes  se  açoitam  a  si 
mesmos    por    mortificação; 
usa-se     commummente    no 
plural.  Flagellum,  i: — dis- 
ciplina,   flagellação,   casti- 
go; acção  6  efiPeito  de  açoi- 
tar.   Flagellatio,    onis:  — 
(ant.)Y.  Erudición. 
Disciplinarle,    adj.    Discipli- 
navel;   que  é  capaz  de  in- 
strucção ou  ensino;  diz-se 
das  pessoas  e  de  alguns  ani- 
maes.  Ád  disciplinam  aptus. 
Disciplinadamente,     adv.     m. 
Disciplinadamente,    instru- 
ctivamente; com  disciplina 
e  instrucção.  Ex  disciplina. 
Disciplinado,    da.    adj.    (fig.) 
V.  Jaspiado :  —  almiscara- 
do;  diz-se  das  flores  e  espe- 
cialmente do  cravo,  quando 
são  matizadas  de  varias  co- 
res.  Discolor,  coloribus  va- 
riegatus. 
Disciplinante.  2>.  a.  de  Disci- 
plinar:— m.  disciplinantes; 
os  que  se  açoitam  publica- 
mente por  penitencia,  acom- 
panhando  procissões.    Sese 
flagellans:  —  de  luz  (germ.); 
criminoso  que  para  vergo- 
nha sua  é  exposto  á  vista  do 
publico :  —  de  penca;  crimi- 
noso a  quem  açoitavam  pu- 
blicamente. Publich  flagel- 
latus. 
Disciplinar,    a.    Disciplinar , 
instruir;  ensinar   as  regras 
e  preceitos  de  alguma  arte 
ou  profissão.  Instruere,  eru- 
dire:  — disciplinar;  açoitar, 
castigar     com     disciplinas, 
flagellar.  Flagellare,  flagel- 
lis  ccedere.  Usa-se  também 
como    reciproco :  —  (fig-)  V. 
Moralizar :  —  (mil.)    disci- 
plinar; organisar  a   tropa, 
instruindo   os  soldados  nos 
principios  de  subordinação, 
e  no  que  diz  respeito  á  tá- 
ctica militar. 
I  Disciplinario,  ria.  adj.  Disci- 
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plinar;  concernente,  relati- 
vo   á    disciplina:  —  m.   pi. 
(rei.)  V.  Presbiterianos. 
Disciplinazo,  m.  Pancada,  gol- 
pe com  as  disciplinas. 
DisciPLo,  DiscípoLo,  LA.  adj. 

(ant.)  Y.  Discípulo. 
Discipulado,  m.  Discipulado; 
o  tempo  que  alguém  é  dis- 
cípulo, c  aprende  uma  scien- 
cia  ou  arte  liberal.  Discipu- 
latus,  us :  —  disciplina,  dou- 
trina, ensino,  educação.  Dis- 
cipulatus,  disciplina. 
Discipular,    adj.    Discipular; 
o  que  pertence  aos  discipu- 
los.  Ad  discípulos  pertinens. 
Discípulo,    la.    s.   Discipulo; 
pessoa  que  aprende  com  um 
mestre  alguma  sciencia  ou 
arte  liberal.  Discipulus,  au- 
ditor:—  discípulo,  sectario; 
o  que   segue   ou    ensina  a 
doutrina  de  uma  escola,  an- 
tiga ou  moderna,  ou  de  um 
professor   celebre,   etc. ^  Se- 
ctator,  oris :  —  (mus.)  discí- 
pulo; os  modos   baixos  do 
cantochão:   são  2,  4,  6,  8. 
Tonus   discipulus.  Discipu-  * 
los  de  Cristo  (rei.);  discí- 
pulos de  Jesus  Christo;  os 
apóstolos  escolhidos  por  elle 
para  pregar  e  propagar  o 
evangelho. 
Disclasita.  /.  (min.)  Disclasy- 
ta;    silicato    hydratado   de 
cal,  translúcido  e  transpa- 
rente, de  textura  fibrosa  e 
dotado  derefi-acção  dobrada. 
Disco.  to.  Disco;  corpo  cylin- 
drico  de  base  circular,  ex- 
cessivamente larga  em  re- 
lação á  sua  altura.  Discus, 
i:  — (astron.)  disco;  o  corpo 
do  sol,  da  lua  e  dos  outros 
astros  que  se  representam  á 
nossa  vista  chatos  e  redon- 
dos como  um  disco,  Discus, 
i :  —  (phys.)  disco;  o  crystal 
ou  vidro  redondo,  que  con- 
stítue  uma  das  partes  prin- 
cípaes  da  machina  eléctri- 
ca. Crystalluih  in  disci  for- 
mam aptatiim: — disco;  urna 
das  peças  de  que  se  compõe 
o    electrophoro :    —    (hist.) 
disco;  peça  de  pedra  ou  me- 
tal   algum    tanto    convexa 
por  ambos  os  lados,  de  que 
usavam  os  antigos  nos  seus 
jogos  para  atirar  ao  longe  e 
"fazer  prova  das  suas  forças 
e    agilidade.   Discus,    ¿;  — 
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disco;  escudo  redondo  que 
se  pendurava  nos  templos 
para  representar  uma  ac- 
ção memorável,  e  conservar 
a  memoria  do  seu  auctor:  — 
(rei.)  disco;  patena  grande 
usada  na  igreja  grega:  — 
(zool.)  disco ;  genero  de  aca- 
iefos  da  familia  das  medu- 
sas, composto  de  quatro  es- 
pecies. 

Discóbolo,  la.  aãj.  (zool.)  Dis- 
cóbolo; diz-se  dos  peixes 
que  têem  as  barbatana sven- 
traes  reunidas  de  maneira 
a  formar  uma  especie  de 
disco: — m.  (liist.)  discóbolo; 
athleta  que  se  servia  do 
disco  nos  jogos  da  Grecia. 

DisGocAPNo.  711.  (hot.)  Discoca- 
pno;  genero  de  plantas  da 
familia  das  ¡japaveraceas, 
composto  de  uma  só  espe- 
cie. 

DlSCOCÉFALA.   /.    (zool.)   DisCO- 

cephala  (cabeça  em  forma 
de  disco);  genero  de  inse- 
ctos hemipteros,  da  familia 
dos  scutellerios,  composto 
de  duas  especies. 

DlSCOCÉFALO.  VI.   (zool.)   DÍSCO- 

ceplialo;  genero  de  insectos 
dípteros  da  familia  dos  te- 
trachetos,  composto  de  uma 
só  especie. 
DiscocERA.  /.  (zool.)  Discoce- 
ra;  genero  de  insectos  lie- 
mipteres  heteropteros,  da 
familia  dos  scutellerios, 
composto  de  duas  especies. 

DlSCOCERINA.   /.    (zool.)     DÍSCO- 

cerina;  genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  ate- 
riceros,  composto  de  quatro 
especies. 

DiscoDEEo.  m.  (zool.)  Discode- 
ro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  sternoxos,  com- 
posto de  duas  especies. 

Discói'ORA. /.  (zool.)  Discopho- 
la;  genero  de  insectos  lepi- 
dópteros, da  familia  dos 
diurnos,  composto  de  dez 
especies. 

DiscoGASTKo.  m.  (zool.)  Disco- 
gastro  (disco  no  ventre);  ge- 
nero de  insectos  hemipte- 
ros, da  familia  dos  corea- 
nos, composto  de  duas  es- 
pecies. 

DiscoGLOso.  VI.  (zool.)  Dísco- 
glosso  (disco  na  livfjna);  ge- 
nero   de   reptifí    batraehios 
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raniformes,  composto  de  uma 
só  especie. 

Discoide,  Discoideo,  dea.  adj. 
(hot.)  Discoideo;  diz-se  de 
um  orgào  quando  apresenta 
duas  faces  achatadas,  paral- 
lelas,  de  bastante  espessu- 
ra, e  um  bordo  circular,  ob- 
tuso: — /.  pi.  discoideas; 
familia  de  plantas  da  classe 
das  hymenothalamas,  que 
comprehende  varias  especies 
de  lichens :  —  (zool.)  discoi- 
deo; diz-se  dos  animaes  que 
têem  um  disco  corado,  com 
o  fundo  de  outro  matiz,  ou 
que  apresentam  o  corpo 
achatado  e  orbicular:  —  dis- 
coidea; diz-se  de  certas  con- 
chas que  têem  as  espiras 
enroladas  verticalmente. 

Discolabio.  m.  (zool.)  Disco- 
labio  (aza  do  disco);  genero 
de  acalefos,  da  familia  das 
medusas,  composto  de  varias 
especies. 

DiscOLETO.  m.  (zool.)  Discole- 
to ;  genero  de  insectos  liy- 
menopteros,  cujo  typo  é  o 
discoleto  lancifero  de  Ingla- 
terra. 

DiscoLiA.  /.  (med.)  Dyscolia ; 
depravação  da  bilis,  e  da 
sua  excreção. 

Díscolo,  la.  adj.  D5'^scolo,  re- 
belde, indócil,  contumaz,  ob- 
stinado, incorrigivel;  que  é 
perturbador  da  paz.  Indoci- 
lis,  pacis  pertarbator,  in- 
quies  :  —  dyscolo,  travesso  : 
—  (zool.)  dyscolo;  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  cará- 
bicos,  composto  de  quatorze 
especies. 

DiscoLOR.  adj.  (ant.)  Multico- 
lor; o  que  é  de  varias  cores. 
Discolor,  oris:  —  (bot.)  dis- 
color; diz-se  de  qualquer  ór- 
gão plano,  cujas  faces  sao 
de  diversa  cor,  especial- 
mente quando  se  falla  das 
folhas. 

DiscoLOKo.  adj.  V.  Discolor. 

DiscoMEuo.  m.  (zool.)  Discome- 
ro;  genero  de  insectos  hemi- 
pteros, da  familia  dos  ara- 
dianos,  composto  de  algumas 
especies. 

DiscoMizA.  /.  (zool.)  Discomi- 
za; genero  de  insectos  dípte- 
ros, da  familia  dos  aradia- 
nos,  comi^osto  do  vai-ias  es- 
pecies. 
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Disconforme,  adj.  V.  Descon- 
forme. 

Disconformidad.  /.  Y.  Descon- 
formidad. 

DiscoNTixuAciox./.  V.  Dcscon- 
timtacion. 

DiscoNTixuAR.  a.  V.  Desconti- 
nuar. 

Discontinuo,  nua.  adj.  Descon- 
tinuado, interrompido;  que 
nao  é  continuado.  Intermis- 
sus,  iaterrvptus,  liaad  con- 
tinuus. 

DiscoNVENiBLE.  adj.  V.  Des- 
convenible. 

Disconveniencia.  /.  V.  Des- 
conveniencia, na  significa- 
ção de  discordia,  descon- 
formidade. 

Disconveniente,  adj.  V.  Des- 
conveniente. 

Disconvenir,  n.  V.  Desconve- 
nir. 

DiscopÉLTiDO.  m.  (zool.)  Disco- 
peltido  (escudo  redondo); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamellic(.)rneos,  composto 
de  uma  só  especie. 

DiscopiDi')PTEROs.  m.  pl.  (zool.) 
Discopidópteros;  familia  de 
aves  da  ordem  dos  halipte- 
ros,  cujas  azas  apresentam 
certa  analogia  com  a  forma 
de  um  sabre. 

DiscoPLEA.  /.  (bçt.)  D¡.«coplea; 
genero  deplantas  dialomeas, 
composto  de  dnas  especies, 
uma  das  quaes  é  fóssil,  na 
Grecia. 

DiscoPLEURA.  /.  (bot.)  Disco- 
pleura;  genero  de  plantas 
da  familia  dos  umbelliferas, 
composto  de  quatro  especies. 

DiscÓPORO.  m.  (zool.)  Discopo- 
ro ;  genero  de  polypos,  com- 
posto de  nove  especies,  que 
se  encontram  no  Mediterrá- 
neo. 

Discorro,  m.  (zool.)  Díscorbo; 
genero  de  conchas  fosseis, 
composto  de  umas  oito  es- 
pecies. 

Discordancia./.  Discordanci«i, 
discrepancia,  contraricflide, 
diversidade,  desconf' '"ida- 
de  de  urnas  pc^sos^  ou  cou- 
sas com  outra.=.  Discrepan- 
fla  ,(';_  ^níís.j  discordan- 
cia. V.  /disonancia. 

DiscoKOANTE.  p.  O.  dc  Discor- 
dar,  e  adj.  Discordante; 
que  discorda.  Discordans, 
antis. 
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DiscoRDANZA.  /.  (aut.)  V.  Dis- 
cordancia. 

Discordar.  «.  Discordar,  va- 
riar, difterir,  discrepar,  des- 
concordar;  haver  desconfor- 
midade de  umas  pessoas  ou 
cousas  com  outras.  Discor- 
dare: —  discordar;  nào  con- 
cordar em  opiniões.  Discor- 
dare:—  (mus.)  discordar, 
desentoar,  ser  discorde  ou 
dissonante;  desafinar,  não 
fazer  harmonia  com  outro. 
Dissonare. 

Discorde,  adj.  Discorde,  des- 
conforme, discrepante,  op- 
posto;  que  nào  está  de  ac- 
cordo.  Discors,  ordis :  —  dis- 
corde, dissonante;  falto  de 
consonancia.  Discors,  disso- 
nus. 

Discórdia.  /.  Discordia,  dis- 
sensão, desavença;  opposi- 
ção  de  vontades,  desunião 
de  ânimos,  contrariedade  de 
opiniões.  Discordia,  dissen- 
sio.  Manzana  de  la  discor- 
dia. Y.  Manzana:  —  ffor.) 
discordia;  divergencia  de  vo- 
tos em  um  pleito,  de  modo  a 
não  haver  os  sufficientes  jia- 
ra  se  lavrar  sentença.  Sala 
dediscordias;  casa  destinada 
em  algumas  audiencias  pa- 
ra dirimir  as  discordias,  e 
também  a  reunião  dos  ma- 
gistrados que  dirimem.  ;SVí- 
lir  en  discordia  (fr.);  san- 
em discrepancia;  diz-se  do 
pleito  ou  causa  que  não  te- 
ve sentença  por  haver  diver- 
gencia de  votos  entre  os  jui- 
zes. Tercero  en  discordia;  a 
pessoa  nomeada  para  deci- 
dir um  assumpto  sobre  que 
ha  dois  pareceres  ou  provi- 
dencias oppostas. 

DiscoRisTA.  /.  (hot.)  Discoris- 
ta;  genero  de  plantas,  da  fa- 
milia das  acauthaceas,  que 
tem  por  typo  um  pequeno 
arbusto  das  índias. 

DiscósoMo.  m.  (zool.)  Discoso- 
mo;  genero  de  zoophytos,  da 
cxasse  dos  polypos,  cuja  es- 
peci'í  typica  se  encontra  no 
mar  roxo :  —  discosomo ;  ge- 
nero de  insectos  aporobran- 
chios,  da  familia  dos  pha- 
langidos. 

DiscosuRO,  RA.  adj.  (zool.)  Dis- 
cosuro ;  que  tem  a  cauda  de- 
primida e  orbicular  na  sua 
base. 
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DisooYDNTAR.  «.  (aut.)  V.  Des- 
coyuntar. 

DiscRASA.  /.  (min.)  Dyscrasa ; 
nome  dado  a  um  antimonio 
de  prata. 

DiscRAsiA./.  (med.)  Dyscrasia; 
mau  temperamento,  altera- 
ção dos  humores,  mau  esta- 
do de  saúde. 

DiscRÁsico,  CA.  adj.  (med.)  Dys- 
crasico;  diz-se  do  que  apre- 
senta os  caracteres  da  dys- 
crasia, ou  é  relativo  a  esta. 

Discreción.  /.  Discrição,  dis- 
cernimento, juizo  recto.  Ani- 
mi  dexteritas;  rectcjudican- 
di  facultas : — discrição,  pru- 
dencia, consideração ;  cir- 
cumspecção  nas  obras  e  pa- 
lavras, agudeza  de  engenho, 
acerto  e  elegancia  no  dizer. 
Acumen,  solertia  ingenii : — 
dito  agudo,  engenhoso,  ex- 
pressão discreta.  Urbane,  ar- 
gute,  salse  dictum.  A  discre- 
ción (loe.  adv.);  á  discrição; 
ao  arbitrio,  á  vontade  alheia. 
Ad  alterius  arbitrium,  vo- 
luntatem: — á  discrição;  con- 
forme o  capricho,  segundo 
o  arbitrio  e  vontade  própria. 
Ad  arbitrium;  pro  volúntate. 
Jugar  discreciones.  V.  Ju- 
gar los  años.  Navegar  á 
discreción  (fr.  ant.);  nave- 
gar á  discrição ;  servir  o  ma- 
rinheiro ou  qualquer  outro 
empregado  a  bordo,  fazen- 
do uma  viagem  sem  sala- 
rio fixo,  que  se  lhe  estabe- 
lecia com  tudo  em  relação 
ao  seu  trabalho  e  á  sua 
aptidão.  Darse  ó  rendirse  á 
discreción  (fr.  mil.);  entre- 
gar-se  ou  render-se  á  discri- 
ção; entregar-se  sem  capi- 
tulação ao  arbitrio  do  ven- 
cedor. Victoris  arbitrio  se 
permitiere. 

Discrecional,  adj.  Discricio- 
nário; diz-se  do  que  se  faz 
livre  e  prudencialmente,  á 
discrição. 

DlSCRECIONALMENTE.       OÂV.      m. 

Discricionariamente;  de  um 
modo  discricionário. 

Discrepância./.  Discrepancia, 
discordancia,  desigualdade ; 
differença  que  resulta  da 
comparação  de  diversas  cou- 
sas entre  si.  Differentia,  dis- 
crepantia. 

Discrepante,  p.  a.  de  Discre- 
par : — adj.  di  screpante ;  que 
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difiere,  que  discorda.  Di{fe- 
rens,  discrepans. 

Discrepar,  n.  Discrepar;  diâ"e- 
rir,  ser  diverso,  dissimilhan- 
te,  contrario,  desigual;  não 
se  conformar.  Dijj'erre,  dis- 
simile  esse : —  discrepar,  dis- 
cordar, desconcordar,  dis- 
sentir da  opinião,  do  cara- 
cter, do  parecer  de  outro, 
etc. 

Discretamente,  adv.  m.  Dis- 
cretamente; com  discrição, 
avisadamente.  Acute,  argute. 

Discretear.  ?í.  Discretear ;  os- 
tentar, aftectar  discrição  no 
fallar.  Usa-se  de  ordinario 
por  ironia,  higenium,  men- 
tis acumen  ostentare. 

Discreto,  ta.  adj.  Discreto, 
cordato,  judicioso,  avisado; 
(jue  tem  discrição.  Recte  de 
rebus  judicans :  —  discreto, 
bem  fallante,  arguto,  enge- 
nhoso.  Ingeniosus,    acutus : 

—  discreto;  diz-se  das  ac- 
ções ou  dos  escriptos  que 
têem  o  cunho  da  discrição. 
Ingenióse  dictum  velfactum: 

—  s.  discreto;  religioso  de 
certas  ordens  que,  em  um 
capitulo,  representa  a  sua 
communidade,  e  faz  as  ve- 
zes de  advogado  d'ella.  Pre- 
sidis a  consiliis.  Cantidad 
discreta  (niath.);  quantida- 
de discreta.  V.  Cantidad. 
Proporción  discreta  (math.); 
proporção  discreta.  V.  Pro- 
porción. Virxielas  discretas 
(med.);  varióla,  bexigas  dis- 
cretas; varíola,  cujas  pús- 
tulas se  acham  bastante- 
mente separadas  entre  si, 
deixando  grandes  espaços 
da  pelle  completamente  li- 
vres, não  atacados. 

DiscRETORio.  m.  Discretorio; 
sala  onde  se  ajuntam  os  dis- 
cretos superiores  de  certas 
communidades. 

Discrimen,  to.  (ant.)  Discrime, 
differença,  diversidade.  Dis- 
crimen, diversitas :  —  discri- 
me, risc»,  perigo.  Discri- 
men, pericidum:  —  (cir.) 
bandagem  da  sangria  da 
veia  ñ'ontal.  ■ 

DiscROMÁTico,  CA.  adj.  (med.) 
Dischromatico;  que  altera, 
modifica  ou  varia  a  eôr. 

DiscROMO.  m.  (zool.)  Dyschro- 
mo  (má  côr);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
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ros,  da  familia  dos  carabi- 
cos,  composto  de  uma  só  es- 
pecie. 

DiscROYA.  /.  (med.)  Alteração 
na  cor  da  pelle. 

DiscüciENTE.  adj.  (med.)  Reso- 
lutivo. 

Disculpa.  /.  Desculpa;  rasão 
pela  qual  alguém  pretende 
desculpar  a  outrem,  ou  des- 
culpar-se  a  si  mesmo  de  ter 
dito  ou  feito  alguma  cousa. 
Excusatio,  onis :  —  V.  Jus- 
tificación:—  desculpa,  eva- 
siva, subterfugio;  ¡iretexto 
especioso  para  nao  fazer  al- 
guma cousa. 

DiscüLPABiLiDAD.  /.  Desculpa- 
bilidade;  qualidade  do  que 
é  desculpável. 

Disculpable,  adj.  Desculpa- 
A'el;  que  se  pode  desculpar, 
que  merece  desculpa.  Excu- 
sabilis,  le. 

Disculpablemente  .  adv .  m . 
Desculpavelmente;  de  um 
modo  desculpável.  Citra 
culpam. 

DiscuLPAciON.  /.  (ant.)  V.  Dis- 
culpa. 

DiscüLPADAMENTE.  adv.  m.  Des- 
culpadameute .  Citra  cul- 
pam. 

DiscuLPAMiENTO.  ?«.  (ant.)  V. 
Disculpa. 

Disculpar,  a.  Desculpar,  jus- 
tificar; palliar  o  erro,  a  cul- 
pa de  alguém,  exonerar  d'el- 
la  fazendo  a  apologia.  Excu- 
sare. 

Discurriente,  p.  a.  (ant.)  de 
Discurrir . 

DiscuRRiMiENTO.  ???.  (ant.)  Y. 
Discurso,  Bazonamiento. 

Discurrir,  a.  Discorrer,  excogi- 
tar, inventar.  Invenire,  exco- 
gitare:— deduzir,  i  nferir,con- 
jecturar ;  tirar  consequência. 
Inferre,  conjicere:  —  n.  dis- 
correr, andar,  caminhar, 
correr,  girar,  vagar.  Discur- 
rere,  in  diversas  partes  cur- 
rere:  —  (fif/.)  discorrer,  dis- 
cutir, conferenciar,  tratar; 
fallar  sobre  uirf  assumpto 
com  alguma  extensão  e  or- 
dem. Disserere,  diseutere . 
Mas  discv.rro  un  hambriento 
(jue  cien  letrados  (rif);  mais 
discorre  um  esfaimad<;  que 
cem  letrados;  torna-se  mui- 
to engenhoso  o  homem  quan- 
do se  vê  em  grandes  apuros. 
Ingeniwm  acuit  fames. 
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DrscuRSANTE.  p.  a.  de  Discur- 
sar: —  adj.  discursante;  que 
discursa.  Disserens,  entis. 

Discursar,  n.  Discursar,  dis- 
correr; •  formar  discursos. 
Disserere. 

DiscuRSiLLo.  7n.  dini.  de  Dis- 
curso. Discursosinho. 

DiscuRSisTA.  m.  Discursista; 
o  que  essencialmente  faz 
discursos  i:)or  cavillação. 
Sciolus,  sophista:  —  (ant.) 
discursista,  discorredor;  o 
que  discorre  sobre  alguma 
materia. 

Discursivo,  va.  adj.  Discursi- 
vo; que  discorre,  pensa, 
raciocina,  que  tem  capaci- 
dade de  formar  discursos. 
Dissertai or,  disser endi  ca- 
2Mx:  —  cogitabundo,  pen- 
sador. Cogitahundus ,  a,  um. 

Discurso,  vi.  Discurso;  facul- 
dade racional  com  que  se 
inferem  umas  cousas  de  ou- 
tras, tirando-as  por  conse- 
quência de  seus  principios. 
Ingenium,  mentis  acies,  ra- 
tiocinandi  facultas:  —  dis- 
curso, raciocinio.  Ratioci- 
nium,  ii:  —  discurso;  uso 
da  rasão.  liationis  usus :  — 
discurso;  pratica  ou  con- 
versação dilatada  sobre  al- 
guma materia.  Ser  mo,  dis- 
cursus,  disceptatio  :  —  dis- 
curso; tratado  de  varias 
reflexões  acerca  de  al- 
gum assumpto,  com  o  fim 
de  ensinar  ou  persuadir. 
Tractaíus,  dissertatio:  — 
discurso;  espaço,  duração 
de  tempo.  Temi)oris  spaciíim: 
—  (ant.)  curso,  carreira,  ca- 
minho a  percorrer  de  um  lo- 
gar para  o  outro.  Tras  el 
último  recurso,  suele  ve- 
nir el  discurso  (rif.);  atrás 
do  ultimo  recurso  costuma 
vir  o  discurso;  de  ordinario 
vem  já  tarde  o  arrependi- 
mento do  mal  que  se  cau- 
sou. 

Discusión.  /.  ])iscussão;  a  ac- 
ção e  effeito  de  discutir.  Dis- 
cussio,  onis. 

Discusivo,  VA.  adj.  (ant.  med.) 
Discussivo;  dizia-se  antiga- 
mente dos  mediciunentos  ex- 
teriores, em  ([ue  se  julgava 
existir  a  virtude  de  rarefa- 
zer e  dissipar  os  humores 
demorados  em  alguma  par- 
te do  corpo.  Os  discussivos 
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não  differem  dos  resoluti- 
vos. 

Discutible,  adj.  Discutível; 
susceptível  de  discussão. 

DiscuTiDOR,  RA.  s.  Díscutldor ; 
pessoa  que  discute,  que  gos- 
ta de  discutir. 

Discutir,  u.  Discutir;  exami- 
nar attenta  e  diligentemen- 
te, ventilar,  debater  o  pon- 
to, a  materia,  a  questão. 
Diseutere,  diligentius  inves- 
tigare. 

DisDÁcRiA.  /.  (med.)  Dysda- 
ciya;  vicio  da  secreção  das 
lagrimas  e  a  sua  alteração. 

DisDE.  adv.  (germ)  Até. 

DisDERO.  m.  (zool.)  Dysdero ; 
genero  de  arachnides,  com 
seis  olhos  quasi  iguaes,  e 
composto  de  cinco  especies. 

Disecarle,  adj.  Dissecavel;  o 
que  pode  ser  dissecado. 

Disecación.  /.  (anat.)  Dissec- 
ção ;  acção  e  eíFeito  de  dis- 
secar. V.  Disección. 

Disecador,  ra.  adj.  Disse- 
ctor ;  o  que  disseca  ou  faz 
disecçòes.  Desecans,  antis. 

Disecante,  adj.  (med)  Disse- 
cante ;  diz-se  de  um  modo 
de  dilatação  mórbida.  Aneu- 
risma disecante;  aneurisma 
dissecante;  o  que  tem  logar 
em  virtude  de  uma  infiltra- 
ção successiva  que  separa  a 
túnica  media  da  exterior, 
nas  arterias. 

Disecar,  a.  (anat.)  Dissecar; 
fazer  a  dissecção  ou  anato- 
mia de  um  corpo  organisa- 
do,  separar  as  diíferentes 
jiartes  de  um  animal,  ou  ain- 
da mesmo  de  uma  planta, 
para  conhecer  a  sua  estru- 
ctura, etc.:  —  dissecar;  fa- 
zer a  anatomia,  a  autopsia 
de  um   cadáver.  JHsecare: 

—  (h.  n.)  desecar;  seccar 
uma  planta  ou  um  animal, 
para  o"s  conservar,  estudar, 
examinar  ou  analysa-los 
detidamente.  Desecare. 

DisKCATivo,  VA.  adj.  Deseccat/- 
vo;  diz-sc  do  que  tem  virtu- 
de de  enxugar  ou  descccar. 
Desecativus,  a,  um. 

DisK(u'ioN.  /.  (ant)  Dissec- 
ção; acção  de  dissecar.  Di- 
sedio,  onis:— Y .  Incisión: 

—  (niiat.)  dissecção;  acção 
de  dissecar,  de  dividir  as 
diíferentes  i)artes  de  um  ca- 
dáver, seja  para  estudar  a 
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sua  estructura  ou  para  reco- 
nhecer as  causas  e  assento 
de  uma  enfermidade,  ou  em- 
fim  para  verificnr  a  existen- 
cia de  certos  delictos,  como 
o  envenenamento,  etc.  Di- 
sectio,  onis:  —  anatomia; 
arte  ou  collecção  de  precei- 
tos para  o  estudo  anatómico, 
theorico  e  pratico. 

DisKCEA.  /.  (meã.)  Dysecôa; 
dureza,  fraqueza,  abolição 
do  ouvido:  —  dysecêa-,  en- 
tende-se  geralmente  pelo 
primeiro  symptoma  da  sur- 
dez, ou  uma  debilidade  con- 
génita e  constante  do  órgão 
da  audição. 

DisÉCRisis.  /.  (meã.)  Dysecri- 
sia;  excreção  difficil. 

DisECTOK,  m.  (anat.  e  hot.) 
Dissector",  o  que  disseca  ou 
faz  dissecções.  Desccans,  an- 
tis:—  adj.  dissector;  diz-se 
do  instrumento  próprio  para 
dissecar. 

DisELJiis.  m.  (zool.)  Diselmis 
(filamento  duplicado);  ge- 
nero de  infusorios  da  fami- 
lia dos  tecamonadios,  com- 
posto de  quatro  especies. 

DiSEMA.  m.  (bot.)  Disema  (tra- 
je duplicado);  genero  de 
plantas  da  familia  das  pas- 
sifloreaceas,  tribu  das  pas- 
sifloreas,  composto  de  cinco 
especies. 

DisEMiA.  /.  (meã.)  Disemia; 
alteração  do  sangue. 

DisEMiNABLE.  aclj.  Dissemiua- 
vel ;  que  pode  disseminar-se. 

DiSEJUNAcioK./.  Disseminação ; 
acção  e  eôeito  de  dissemi- 
nar:—  (bot.)  disseminação; 
dispersão  das  sementes  de- 
pois de  maduras. 

DisEMiNADOR.  m.  Disscmi  nador ; 
o  que  dissemina  ou  espalha. 

Diseminar,  a.  Disseminar;  se- 
mear, espalhar,  espargir  al- 
guma cousa.  Disseminare, 
spargere :  —  (fig-)  disseini - 
nar;  divulgar,  propalar,  es- 
palhar, publicar  alguma  no- 
ticia. Usa-se  também  como 
reciproco. 

DisEMORKÉA.  /.  (med.)  Dyshe- 
morrhea;  nome  dado  aos 
accidentes  que  resultam  da 
suppressão  do  fluxo  hemor- 
rhoidal. 

DisExciox.  /.  Dissençâo,  oppo- 
sição,  contradicção ;  diversi- 
dade de  opiniões.  Dissensio, 
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onis :  —  (fiff-)  dissençâo,  con- 
tenda, desavença,  rixa,  dis- 
puta. Dissensio,  rixa,  con- 
tentio :  —  V.  Discordia. 

Disenso,  m.  (for.)  V.  Disenti- 
miento.Irracional  disenso  de 
los  padres  o  tutores  (fr.); 
dissentimento,  desapprova- 
ção  dos  -pRQS  ou  tutores,  op- 
pondo-se  á  vontade  de  seus 
filhos  ou  pupillos  quando 
querem  contrahir  o  matri- 
monio. 

Disenteria.  /.  (med.)  Dysente- 
ria;  enfermidade  que  consis- 
te na  inflammação  da  mem- 
brana mucosa  do  intestino 
grosso,  e  cujos  symptomas 
genéricos  são  umafebre  mais 
ou  menos  aguda,  com  fre- 
quentes dejecções  de  muco 
ou  sangue,  acompanhadas 
de  tenesmos  e  cólicas  terrí- 
veis. Dysenteria,  te. 

Disentérico,  ca.  adj.  Dysentc- 
rico;  próprio  ou  concernente 
á  dysenteria.  Dysentericus, 
a,  iim. 

Disentimiento,  m.  Dissenti- 
mento; acção  de  dissentir. 
Dissensus,  dissensio:  —  dis- 
sentimento; opinião  contra- 
ria, diversidadií  de  parecer, 
desconformidade  de  opinião. 
Dissensus,  dissensio. 

Disentir,  n.  Dissentir;  ser  de 
parecer  diverso,  de  opinião 
contraria,  não  se  conformar. 
Dissentire,  dissidere. 

Diseñador,  m.  Desenhador,  de- 
buxador;  o  que  desenha  ou 
debuxa.  Designator,  oris. 

Diseñar,  a.  Desenhar,  debu- 
xar, delinear;  traçar  cm  pa- 
pel, tábua,  etc.,  os  perfis  de 
uma  figuia  ou  edificio.  Pri- 
ma imaginis  lineame.nta  du- 
cere. 

Diseño,  m.  Desenho;  acção  e 
eíFeito  de  desenhar :  —  dese- 
nho, debuxo;  delincação  dos 
perfis  e  contornos  de  uma 
figura,  plano,  modelo  de  um 
edificio.  Delincata  imago ; 
synopsis  operis  constriiendi. 

DisÉPALO,  LA.  adj.  (bot.)  Disí- 
palo; que  tem  duas  sépalas. 

DisepulÓtico,  ca.  adj.  {med.) 
Disepulótico;  diz-se  da  cha- 
ga diflicil  de  cicatrizar. 

Disertación.  /.  Dissertação; 
acção  e  efíeito  de  dissertar. 
Dissertatio,  onis :  —  disser- 
tação; discurso  sobre  algum 
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ponto  particular  de  uma 
sciencia  ou  arte,  exame  at- 
tento,  de  viva  voz  ou  por  es- 
cripto,  de  uma  questão,  Ht- 
teraria,  scientifica  ou  histó- 
rica. Dissertatio,  decepta- 
tio. 

Disertador,  RA.  s.  Disscrta- 
dor;  o  que  disserta  ou  faz 
dissertações. 

Disertar,  n.  Dissertar;  fazer 
uma  dissertação  sobre  algu- 
ma materia.  Disserere,  dis- 
ceptare. 

Diserto,  ta.  adj.  Diserto,  fa- 
cundo, eloquente,  bem  fal- 
lante; que  se  explica, com 
elegancia  e  facilidade.  E  ter- 
mo pouco  usado.  Dissei'tus, 
facundiis. 

Disestesia./.  (med.)  Dysesthe- 
sia;  enfraquecimento  ou  abo- 
li cão  das  sensações. 

Disesteteria.  /.  (med.)  Dyses- 
theteria;  lesão  dos  sentidos 
externos. 

DisFAJiA.  /.  (med.)  Dysfagia, 
dysphagia;  difficuldade  de 
engulir. 

Disfama.  /.  (aiit.)  V.  Difama- 
ción, Infcimia. 

Disfamacion./.  V.  Difamación. 

DisFAMADOR,  RA.  s.  V.  Difama- 
dor. 

Disfamamiento.  m.  (ant.)  V. 
Difamación,  Infamia. 

Disfamar,  a.  V.  Difamar :  — ■ 
(fig.)  diííamar;  desacreditar, 
depreciar  alguma  cousa. 
liem  vilipenderé,  contem- 
v.ere. 

DiSFAMATORio,  RIA.  adj.  V.  In- 
famatorio. 

Disfamia.  /.  (a7if.)  Y.  Infamia. 

DiSFANiA.  m.  (bot.)  Dyspha- 
nia ;  genero  de  plantas  da 
faip.ilia  das  chenupodias, 
composto  de  urna  só  especie. 

Disí'AvoR.  m.  Desfavor,  desai- 
re, desattenção,  desprezo; 
cessação  do  favor.  Dedi- 
gnatio,  despicatio. 

DiSFÉRico.  m.  (zool.)  Disphe- 
rico  (dupla,  esphera);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos,  composto  de  uma 
só  especie. 

DisFiuciA.  /.  (ant.)  V.  Descon- 
fianza. 

DisFiuciAR.  a.  (ant.)Y.  Desa- 
huciar, na  accepção  de  des- 
esperançar. 

Disponía.  /.  (med.)  Dysfonia, 
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dysphonia;  alteração  da  voz, 
diíficuldade  de  fallar. 

DisFORiA./.  (meã  )  Dysplioria; 
estado  de  doença,  de  pade- 
cimento. 

Disformar,  a.  (ant.)Y.  Defor- 
mar, Afear. 

Disforme,  adj.  Disforme,  des- 
proporcionado ;  que  não  tem 
proporção  nem  regularida- 
de em  suas  partes.  Defor- 
mis,  me:  —  deforme,  feio, 
desfigurado,  informe,  hor- 
rendo. Deformis,  horridus: 

—  disforme,  desmarcado,  gi- 
gantesco, monstruoso,  des- 
medido, hiçjens,  proigran- 
dis: — (aat.)  V.  Desemejauie. 

Disformidad.  /.  V.  Deformi- 
dad :  —  disformidade;  gran- 
deza excessiva,  monstruosa, 
desmarcada.  Immanítas,  ni- 
mia magnitudo. 

DiSFORMOso,  SA.  adj.  (ant.)  De- 
forme, feio. 

DiSFRAccioN.  /.  (x>Tiys.)  Diftrac- 
ção;  inflexão  ou  desvio  que 
soífrem  os  raios  da  luz,  pas- 
sando rente  da  superficie 
de  um  corpo. 

Disfraz,  m.  Disfarce;  estado 
do  que  está  disfarçado,  ar- 
tificio para  desfigurar  exte- 
riormente alguma  cousa,  a 
fim  de  que  não  seja  conhe- 
cida. Falsa  rei  adamhraiio: 
— disfarce,  mascara;  vestido 
com  que  alguém  se  disfar- 
ça, especialmente  pelo  car- 
naval. Persona,  larva:  — 
(fi{j.)  disfarce,  rebuço,  fingi- 
mento, dissimulação,  artifi- 
cio. Simnlatio,  anis. 

DiSFRAZAMENTE.  udv.  M.  Dis- 
farçadamente*, com  disfar- 
ce, de  um  modo  disfarçado. 

Disfrazar,  a.  Disfarçar;  des- 
figurar exteriormente,  por 
meio  de  artificio,  alguma 
cousa,  a  fim  de  a  tornar 
desconhecida.  Aliena  specie 
supe.rinductâ  rem  ohteçjerc: 

—  (fifi-)  disfarçar,  dissimu- 
lar, fin;rir;  encobrir  debai- 
xo de  formas  ou  apparen- 
cias  enganadoras.  Simvlare : 

—  r.  disfarçar-se;  mudar  de 
trajos  para  não  ser  conhe- 
cido:— disfarçar-s»^,  mnsca- 
rar-se:  —(fifj.)  diafarçar-se, 
fingir-se,  di.ssimular;  mos- 
trar-sc  differente  do  que  6 :  — 
la  bandera  (fr.  ant.);  dis- 
farçar,   fingir    a   bandeira, 
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içando  uma  que  seja  estran- 
geira, para  encobrir  a  pró- 
pria nacionalidade:  —  iin 
buque;  disfarçar  um  navio; 
tapar  com  encerado  as  ba- 
terias, para  que  pareça  mer- 
cante, e  enganar  assim  o 
inimigo. 

DisFREz.  m.  (ant.)  Desprezo, 
insulto,  injuria,  zombaria. 

Disfrutar,  a.  Desfructar;  lo- 
grar, ter  o  uso  e  a  posse  de 
alguma  cousa.  Fruchis  ptr- 
cipere,  frui:  — desfructar; 
gosar  de  uma  cousa  com 
abuso,  sem  procurar  conser- 
va-la ou  melhora  la.  Gra- 
tuito frui: — desfructar,  go- 
sar saúde,  commodidades, 
regalias,  conveniencias.  Po- 
firi,  frui:  —  a  ú  de  alguno 
(fr.);  desfructar  a  alr:ueni  ou 
o  que  é  de  alguém ;  aprovei- 
tar-se  e  valer-se  de  sua 
amisade  e  influencia  para 
os  seus  fins,  bem  como  de 
seus  conselhos,  sciencia  e 
fortuna.  Gratiâ  vcl  bonis 
alicujus  fruit,  nti:  —  de 
una  mujer  (fr.);  desfructar 
uma  mulher;  gosa-la,  pos- 
sui-la carnalmente. 

Disfrute,  m.  Desfructo ;  acção 
e  efteito  de  desfructar.  Per- 
eeplio,  nsus:  —  desfructo; 
goso,  possessão  de  uma  mu- 
lher em  acto  venéreo. 

DisGAi.iA.  /.  (med.)  Dysgalia; 
depravação  do  leite. 

DisGENEsiA.  /.  (med.)  V.  Dis- 
jenesia. 

DisGERiBLE.  adj.  (ant.)  V.  Di- 
jestible. 

DiSGEusiA.  /.  (med.)  V.  Disjcu- 
sia. 

DisGREGAiíLE.  ãdj.  Scparavcl ; 
que  pôde  ser  desaggregado. 

DiSGRKGAcioN.  /.  Desaggrcga- 
çào;  acção  e  efieito  de  des- 
aggregar  ou  desunir.  Scgre- 
gatio,  disjunctio :  —  (phys.) 
disgregação;  dispersão  dos 
raios  luminosos. 

Disgregar,  a.  Desaggi-egar, 
desunir,  separar;  desprcn- 
iler  o  que  estava  unido  ou 
adhcrente.  Usa-se  tam])em 
como  reciproco.  Sej)ararc, 
disjungere,  disgregare :  — 
(phys.)  disgiTgar;  disjjorsar 
os  raios  da  luz  ou  os  raios 
visuaes.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Disgregare. 

Desgregativo,   va,  adj.  Dis- 
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gregativo;  que  produz  a 
disgregação.  Segregare  po- 
tens. 

Disgustadamente,  adv.  m.  Des- 
gostosamente; com  desgos- 
to. yEgre,  moleste. 

Disgustadísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Disgustado.  Desgostosís- 
simo; mui  todesgostoso.  ^(ye- 
rmé ferens. 

Disgustado,  da.  adj.  Desgosto- 
so, incommodado,  imperti- 
nente, molestado.  JEgre  fe- 
rens: — •  desgostoso,  triste, 
descontente,  aborrecido,  me- 
lanchoh'co;  que  sente  des- 
gosto ou  des]irazcr. 

Disgustar,  o.  Desagradar  ao 
paladar,  saber  mal  uma  cou- 
sa. Palatvm  ojfendere:  — 
(fig.)  des.G^ostar,  desconten- 
tar, enfadar;  causar  desgos- 
to ou  enfado.  Displicere,  mo- 
lestia afficere:  —  r.  desgos- 
tar-se,  aborrecer-se,  descon- 
tentar-se ;  conceber  tedio  ou 
aversão  a  alguém  indispon- 
do-se  com  elle.  Fastidire, 
aversari:  —  dosgostar-se, 
aborrecer-se,  enfastiar-se ; 
tomar  aversão  a  alguma 
cousa. 

DisGusTiLLo.  m.  dim.  de  Dis- 
gusto. Desgostosinho. 

Disgusto,  m.  Desgosto,  dissa- 
bor;  mau  gosto  dos  alimen- 
tos. Saporitas,  aspcritas,  iji- 
suavitas :  —  disputa,  con- 
tonda, desavença,  dissençào. 
Dissensio,  rixa,  coutentio: 
—  desgosto,  dissabor,  des- 
prazer, pena,  sentimento, 
pozar.  Angor,  anxietas:  — 
i  fig.)  desgosto;  fastio,  tedio, 
rei)ugiiancia,oufado  que  cau- 
sam algumas  cousjis.  Fasti- 
dlum,  tojdium.  A  disgusto 
(loe.  adv.);  contra  a  vonta- 
de, contra  o  gosto  de  al- 
guém. yFgrt,  moleste. 

Disgustoso,  sa.  adj.  (ant)  Des- 
gostoso; falto  de  gosto  ou 
sabor,  desagradável  ao  pa- 
ladar: —  (fig.  ant.)  desgos- 
toso, fastidioso,  desagradá- 
vel ;  que  causa  tedio  ou  en- 
fado. 

DisiiÉurii.o,  i,A.  adj.  (zool.)Dis- 
horpilo;  diz-se  do  animal 
que  SC  arrasta  com  diniful- 
(lado:  —  y/í.  pi.  dishorpilos; 
familia  de  reptis  ophydios, 
que  comprehende  todos 
aquellos    que    se    arrastam 
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com     lentidão     e     difficul- 
dadc. 

DisiALiA.  /.  (meã.)  Dysialia; 
alteração  da  saliva. 

Disidencia./.  Dissidência,  dis- 
cordia, divergencia.  D/'ssi- 
dentía,  iv. 

DisiDKNTK.  adj.  Desobediente; 
que  falta  á  obediencia  dos 
seus  superiores.  Dissid'iiis, 
entis:  —  dissidente,  nao  con- 
forme; que  discorda  de  ou- 
tros em  ponto  de  crença  c 
doutrina. 

Disidió,  m.  f^^oesj  Dissidio.  V. 
Discordia:  —  (--ool.)  dysi- 
dio  (má  apparencia) :  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos. 

Disidir,  n.  Desobedecer;  faltar 
ú  obediencia  devida  aos  su- 
periores. Dissidcre :  —  dis- 
sentir, discordar;  nao  con- 
cordar com  a  opinião  con- 
traria. Dissidere. 

Disido,  m.  (zool.)  Dysido  (de- 
forme); genero  de  insectos 
coleópteros,  da  familia  dos 
xiIophagüS,composto  deuma 
só  especie. 

DisilXbico,  Disílabo,  ba.  adj. 
Dissyllabo;  diz-se  da  pala- 
nca de  duas  syllabas.  Dis- 
syllahus,  a,  iim. 

DisiLoso,  SA.  adj.  (germ.)  Vir- 
tuoso. 

Disímbolo,  la.  adj.  (ant.)  Y. 
Desemejante. 

Disimetría.  /.  Dissymetria; 
falta  de  symetria. 

Disimétrico,  ca.  adj.  Dissyme- 
trico;  diz-se  do  que  é  falto 
de  symetria. 

Disímil,  adj.  Dissimil,  dissi- 
mille,  dissimilhante,  diíi'e- 
rente.  Dissimilis,  le. 

Disimilar,  adj.  (anat.)  Dissi- 
milar; diz-se  das  partes  do 
animal  que  se  compõem  de 
outras  que  nao  sao  simi- 
Ihantes  nem  similares.  Na 
accepçào  mais  geral  diz-se 
do  que  não  é  da  mesma  na- 
tureza, genero  ou  especie. 
Partihus  inter  se  dissimili- 
hus  constans. 
DisiMiLiTCD.  /.  Dissimilitude. 

V.  Desemejanza. 
DisiMCLABLE.  adj.  Dissímula- 
vel;   que  se  pode  dissimu- 
lar 011  desculpar. 
Disimulación./.  Dissimulação; 
acção  e  effeito  de  dissimu- 
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lar.  DissimulatiOy  onis:  — 
dissimulação;  arte,  cuidado 
do  encobrir  os  seus  pensa- 
mentos, designios,  etc.  Si- 
midafio,  onis:  —  dissimu- 
lação; tolerancia  att'ectada, 
mostra  de  que  se  não  vê, 
ouve,  entende  ou  sofl're  al- 
guma cousa.  Simtdatio,  onis. 

Disimuladamente,  adv.  m.  Dis- 
simuladamente;  com  dissi- 
mulação, com  fingimento. 
Dissimulanter. 

Disimuladísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Disimidado.  Dissimula- 
dissimo,  muito  dissimulado. 

Disimulado,  da.  adj.  Dissimu- 
lado, disfarçado;  que  dis- 
simula, que  occulta  os  seus 
pensamentos,  projectos,  etc. 
Versipellis,  callidus  simida- 
tor :  —  dissimulado,  pru- 
dente, reservado.  A  lo  disi- 
mulado (loe.  adv.) ;  á  dissi- 
mulada; com  dissimulação, 
dissimuladameute.  Dissimu- 
lanter. Hacer  la  disimulada 
(fr.);  fazer-se  desentendido, 
dissimulado;  aftectar  igno- 
rancia sobre  algum  assum- 
pto ou  materia.  Ignorantiam, 
inscitiam  simiãare. 

Disimulador,  ra.  s.  Dissimula- 
dor;  pes.soa  que  usa  de  dis- 
simulação .  Dissimidator , 
oris. 

Disimular,  a.  Dissimular,  dis- 
farçar; encobrir  astutamen- 
te os  seus  projectos,  senti- 
mentos ou  pensamentos.  Dis- 
simidare :  —  dissimular; 
mostrar  por  apparencias  o 
contrario  do  que  se  pensa, 
sente  ou  soífre,  como :  dis- 
simular a  pobreza,  o  frio, 
etc.  Celare,  tegere:  —  dis- 
simular, disfarçar;  aíFectar 
desattenção  a  cousa  que  se 
passa,  tolera-la.  Tolerare, 
pati:  —  disfarçar,  desfigu- 
rar  as    cousas   apresentan- 

,  do-as  de  difterente  maneira 
do  que  realmente  são,  por' 
meio  de  artificio.  Sagaciter 
tegere,  adumbrare:  —  dis- 
farçar: occultar  uma  cousa 
misturando-a  com  outras  pa- 
ra não  ser  conhecida.  Rebus 
permixtis  aliquid  tegere,  ce- 
lare: —  dissimular,  dispen- 
sar, tolerar,  permittir,  per- 
doar; usar  de  indulgencia. 
Indulgere,  permitiere. 
DisrauLO.  m.  Dissimulo,  dissi- 
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mulação,  refolgo;  arte,  cui- 
dado de  encobrir  o  que  se 
passa,  medita  ou  sente.  Si- 
mulatio,  onis:  —  indulgen- 
cia, tolerancia:  —  (germ.) 
carcereiro;  o  porteiro  ou 
guarda  de  cárcere. 

DisiNAFiA./.  (bot.)  Disynaphia 
(união  dúplice);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas,que  comprchende  uma 
só  especie. 

Disipable,  adj.  Dissipavel;  que 
se  dissipa  facilmente.  Dissi- 
pabilis,  le. 

Disipación.  /.  Dissipação;  ac- 
ção c  effeito  de  dissipar. 
Dissipatio,  dilapidatio :  — 
dissipação,  prodigalidade, 
desperdicio,  profusão;  estra- 
gameuto  dos  bens,  da  fazen- 
da. Dissipatio,  onis:  —  des- 
aggregaçâo,  separação,  des- 
união das  partes  competen- 
tes de  um  todo.  Separatio, 
segregatio :  —  dissipação, 
dissolução,  evaporação,  di- 
minuição insensível  das  par- 
tes de  alguma  cousa.  Eva- 
porai io :  —  dissipação;  dis- 
tracção do  espirito,  desap- 
Ijlicação,  estado  de  uma  pes- 
soa dissipada,  entregue  aos 
prazeres.  Morum  licenfia. 

Disipadamente,  adv.  m.  Dissi- 
padamente;  com  dissipação. 

Disipado,  da.  adj.  V.  Disipa- 
dor:  —  dissipado,  distra- 
indo, desapplicado;  entre- 
gue aos  prazeres.  Deliciis, 
luxui  deditus. 

Disipador,  ra.  s.  Dissipador, 
prodigo,  estragador;  o  que 
dissipa,  estraga  os  bens,  a 
fazenda.  Dissipator,  dilapi- 
dator. 

Disipante,  p.  a.  de  Disipar, 
adj.:  —  dissipante;  que  dis- 
sipa. Dissolvens,  dispergens. 

Disipar,  a.  Dissipar,  desfazer, 
dispersar,  dissolver,  dimi- 
nuir as  partes  de  algum 
corpo.  Dissipare,  dissolvere: 
— dissipar,  desperdiçar;  gas- 
tar profusamente  os  bens,  a 
fazenda.  Dissipare,  profun- 
dère  :  —  (fig.)  dissipar,  dis- 
persar, desbaratar,  afugen- 
tar, pôr  em  fuga. 

DisiPULA./  (ant.)  V.  Erisipela. 

Disipularse.  r.  (ant.)  Atacar- 
se, inflammar-se  com  erysi- 
pela  algum  membro  do  cor- 
po. Jgne  sacro  infici. 
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DisjENESiA.  /.  (med.)  Dysgeue- 
sia,  impotencia. 

DisjEusiA./.  (meã.)  Disgeusia: 
depravação  do  gosto. 

DisjimnÓfidoíí.  7)1.  pi.  (zool.) 
Disgimiiophidos;  secção  de 
reptis  da  ordem  dos  stre- 
psicrotos,  que  comprehende 
os  que  têem  o  corpo  pou- 
co provido  de  escamas. 

DisjiriÓfidos.  m.  pi.  (zool.) 
Disgiriophidos;  secção  de  re- 
ptis que  comprehende  cer- 
ta especie  de  serpentes  que 
se  nâo  enroscam  completa- 
mente. 

DisjuMTo,  TA.  adj.  (mus.)  Dis- 
junctoi  diz-se  da  mudança 
de  tom,  da  passagem  de  um 
modo  a  outro. 

DiSLACERAcioN.  /.  (med.)  Dila- 
ceração; solução  de  conti- 
nuidade, divisão  violenta, 
separação  causada  por  uma 
grande  distensão  ou  causa 
traumática. 

DiSLACEUAR.  a.  (med.)  Dilace- 
rar; separar,  dividir,  i-om- 
per  cem  violencia  os  teci- 
dos ou  os  órgãos. 

Dislalia.  /.  (med.)  Dyslalia, 
dysphonia;  difficuldade  de 
fallar. 

Dislatar,  n.  (ant.)  V.  Dispa- 
ratar. 

Dislate,  m.  V.  Disparate. 

Dislocación./.  Deslocação,  lu- 
xação; acção  e  effeito  de 
deslocar,  de  fazer  sair  da 
junta,  do  sitio  natural,  es- 
pecialmente um  osso,  um 
membro.  Luxatio,  onis:  — 
(phys.)  deslocação;  separa- 
ção das  diversas  ¡lartes  de 
uma  machina. 

Dislocadura.  /.  Deslocadura. 
V.  Dislocación, 

DisLOCAMiKNTo.  m.  V.  Dísloca- 
cion. 

Dislocar,  a.  Deslocar,  desen- 
caixar; fazer  sair  alguma 
cousa  do  seu  logar  ou  sitio 
natural.  Usase  mais  com- 
nuiminonte  como  reciproco, 
e  especialmente  em  cirurgia. 
Loco  próprio  mo  cere,  laxa- 
re: —  (mech.)  deslocar;  des- 
encaixar, desconjuntar  uma 
machina. 

DisLuiTA.  /.  (min.)  Disluita; 
variedade  de  aluminato  de 
zinco. 

DiSLUMDRAMIENTO.   ?«.  (ailt.)    V. 

Deslumbramiento. 
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DiSLDMBRAR.  a.  (ant.)  V.  Des- 
lumbrar. 

DisMEjiSTo.  m.  (zool.)  Disme- 
gisto;  genero  de  insectos  he- 
mipteros  heteropteros,  da  fa- 
milia dos  scuteílerios. 

Dismembración.  /.  (ant.)  V. 
Desmembración. 

Dismembrar,  a.  (ant.)  Y.  Des- 
membrar. 

DisMENiA.  /.  (med.)  V.  Disme- 
norrea. 

DlSMENOFANlA.    /.    (mcd.)    Dj^S- 

menophania;  apparição  dif- 
ficil  da  menstruação.  Dis- 
tingue-se  da  d^^smenorrhéa, 
por  que  esta  suppõe  já  a 
existencia  d'aqueila. 

DisMENORREA.  /.  (med.)  T)js- 
mcnorrhéa ;  menstruação 
difficil  acompanhada  de  dor. 

DisMENOERÉico,  CA.  ãdj .  (mcd.) 
Dy  smenorrheico;  concernen- 
te ou  relativo  á  dysmenor- 
rhéa. 

Disminución./.  V.  Diminución. 

Disminuir,  a.  Diminuir;  redu- 
zir a  menos  alguma  cousa. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Imminuere,  imminui: 
—  (fig.)  diminuir,  abater, 
rebaixar;  fazer  menor,  atte- 
nuar  a  fama,  o  credito,  etc. 
Também  é  reciproco,  e  em 
ambas  as  accepções  se  usa 
hoje  algmas  vezes  como  neu-' 
tro.  Imminuere,  detrahere. 

Dismnesia.  /.  (med.)  Dismne- 
sia; enfraquecimento  da  me- 
moria. 

Dismolgo,  ga.  adj.  Dismolgo; 
parecido  com  a  salamandra. 

DisNiTA.  /  (min.)  Di.^nita;  uo- 
me  dado  a  um  silicato  de 
manganez. 

DisosiAciON./.  Dis,sociaç;lo,  se- 
paração, di\'isão.  Dissocia- 
tio,  disjanctio. 

Disociar,  a.  E^issociar,  sepa- 
rar; desunir  o  que  estava 
unido. 

DisocRECiA.  /.  (med.)  Dysore- 
xia;  inappetencia;  falta  de 
appetite. 

DisoDiA.  /.  (hot.)  Disodia  (rc- 
piir/naate) ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas sencciouidoas,  que  com- 
prehende algumas  especies 
herbáceas :  —  (med.)  dyso- 
dia;  inau  cheiro,  fétido  das 
materias  exhaladas  ou  se- 
gregadas. 

DisoDio.   m.   (zool.)   Dysodio 
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(mau  cheiro);  genero  de  in- 
sectos hemipteros  hetero- 
pteros, da  familia  dos  ara- 
didos,  composto  de  uma  só 
especie. 

DisoDONTiAsis.  /.  (med.)  Dyso- 
doutiase;  dentição  difficil. 

DisoFiLLA. /.  (bot.)  Disophila; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas,  composto 
de  uma  só  especie  herbácea. 

DisoLENA.  /.  (bot.)  Disolena 
(túnica  dúplice);  genero  de 
plantas  da  familia  das  apo- 
cineas,  com  uma  única  es- 
pecie. 

Disolubilidad.  /.  Dissolubili- 
dade; qualidade  do  que  é 
dissoluvel. 

Disoluble,  adj.  Dissoluvel; 
que  se  pode  dissolver.  Dis- 
solubilis,  le:  —  dissoluvel; 
que  se  pode  desatar  ou  des- 
ligar. 

Disolución./.  Dissolução;  ac- 
ção e  effeito  de  dissolver. 
Dissolidio,  onis:  —  (fi9-) 
dissolução;  soltura  de  cos- 
tumes, vida  licenciosa,  de- 
vassidão, incontinencia.  Mo- 
rum  corruptio,  licentia. 

Disolutamente,  adv.  m.  Disso- 
lutamente; com  dissolução, 
de  um  modo  dissoluto.  Dis- 
soluth,  licenler. 

Disolutivo,  va.  adj.  Dissoluti- 
vo, dissolvente;  que  tem  vir- 
tude de  dissolver.  Dissolve- 
re potens:  —  (pliys.)  V.  Di- 
solvente. 

Disoluto,  ta.  adj.  Dissoluto,  li- 
cencioso, devasso,  libertino; 
entregue  aos  vicios,  á  im- 
pudicicia. Dissoliitus,  perdi- 
tus. 

Disolvente,  adj.  (med.)  Dis- 
solvente; diz-se  de  qualquer 
remedio  capaz  de  resolver 
as  concreções  e  obstrucções 
que  se  formam  no  corpo : — 
(chim.)  dissolvente;  diz-se  do 
corpo  que  dissolve  ou  tem 
virtude  de  dissolver:  — dis- 
solvente; que  dissolve.  Dis- 
solvcns,  cutis. 

Disolver,  a.  Dissolver;  des- 
atar, de.'ífnzor  um  laço,  um 
vinculo.  Dissolvere:  — (fig-) 
dissolver,  separar,  desorga- 
nisar;  desunir  o  que  estava 
unido  ou  vinculado  de  qual- 
(juer  modo.  Dissolvcre,  dis- 
jangere: —  dissolver,  annul- 
lar,  destruir;  interromper  a 
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continuação  de  alí^-nma  cou- 
sa. Dissolver e,  abmmjjere: 
—  dissolvei"  penetrar  e  di- 
vidir um  covpu  solido,  de- 
compo-lo, desfazendo  a  in- 
tima contextura  de  suas 
partes.  Dissolvere,  liquefa- 
cere. 

DisoMA.  /.  (zoai.)  Disoma  (cor- 
2)0  dúplice);  genero  de  infu- 
sorios, da  familia  dos  enche- 
lios,  composto  de  uma  só  es- 
pecie. 

DisoMúSA.  /.  (min.)  Disomosa; 
nome  dado  a  um  aríenico 
sulpliureto  de  nickel,  tam- 
bém denominado  nickel  gris. 

DisON.  m.  (mus.)  Tom  disso- 
nante, áspero,  desigual.  To- 
nns  absomis,  dissomis. 

Disonancia.  /.  Dissonancia ; 
som  duro,  desagradável,  que 
repugna  ao  ouvido.  Disso- 
naniia,  a;:  —  (fiff.)  dissonân- 
cia, desproporção,  descon- 
formidade, incongruencia, 
contrariedade,  incoherencia. 
Discrepantia,  iucohcfrenlia. 
Hacer  disonancia  (fr.):  fa- 
zer dissonância,  ser  contra  a 
ordem  das  cousas,  contra  a 
rasào,  repugnar.  Repugnare, 
offendere :  —  (mus.)  disso- 
nancia, tom  falso,  discordan- 
cia; desafinaçào  nas  vozes 
ou  nos  instrumentos.  Disso- 
nantia,  ce. 

Disonante,  ¿j.  o.  de  Disonar: 
— adj.  dissonante ;  que  repu- 
gna, que  desharmoiiisa.  Di- 
sonans,  anlis:  —  (fiy-)  dis- 
sonante, discrepante,  des- 
proporcional, incongruente. 
Discrepans,  antis:  —  (mus.) 
dissonante,  desafinado,  dis- 
cordante; diz-se  da  voz  ou 
instrumento  que  não  está 
no  tom.  Dissomts,  a,  iim. 

DisoNAE.  n.  Dissouar,  discor- 
dar; soar  com  dissonancia 
ou  desharmonia.  Dissonare: 
—  (fig.)  discordar,  discrepar, 
desconcord^ar,  dissentir.  Dis- 
crepare, discordare :  —  dis- 
souar; ser  contrario,  repu- 
gnante. Repugnare. 
DisoxixA.  /.  (zool.)  Disonychra 
(unha  dúplice);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cycli- 
cos,  composto  de  trinta  es- 
pecie. 
Dísono,  na.  ad4.  (fig.)  Dissono, 
dissonante,  discorde ;  em  que 
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ha  dissonancia  e  desharmo- 
nia. Dissonns,  absonus. 

DisopiA./.  (med.)  Dysopia;  dif- 
ficuldade  de  ver,  fraqueza 
da  vista,  symptoma  da  maior 
parte  das  atiecçoes  dos  olhos. 

Disopo.  m.  (zool.)  Dysopo  (as- 
pecto  repugnante);  genero 
de  mamiferos  da  ordem  dos 
cheiropteros  insectívoros, 
composto  de  uma  só  esijecie : 
—  dysopo;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  tubiferos, 
composto  de  uma  só  especie. 

DisoRExiA./.  (med.)  Dysorexia; 
falta,  diminuição  de  appeti- 
te,  fastio. 

DisosFKEsiA.  /.  (med.)  Dysos- 
phresia,  depravação  do  ol- 
facto. 

DisosMiA. /.  (med.)  Dysosmia; 
diíiiculdade  ou  enfraqueci- 
mento do  sentido  do  olfacto. 

DisosTERNO.  m.  (zool.)  Dysos- 
terno;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpeuíameros, 
da  familia  dos  longicornes, 
comjiosto  de  uma  só  especie. 

DisosTÓsis.  /.  (med.)  Dysosto- 
se;  enfermidade  ou  vicio  de 
conformação  dos  ossos. 

DisoxETA.  f.  (bol.)  Dysoxeta; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  melasíomaceas,  com- 
posto de  quinze  especies. 

DisoxiLONTE.  m.  (bot.)  Dysoxi- 
loute  (madeira  fétida);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  melaceas,  composto  de 
seis  especies. 

Disi'AK.  adj.  Dispar,  desigual, 
dissimilhante,  divei'so.  Dis- 
ipar, aris:  —  V.  Impar. 

Disparada.  /.  (i).  A.)  Disper- 
são do  gado  quando  corre  de 
repente  e  em  varias  direc- 
ções. A  la  disjxu-ada  (loe. 
adv.);  á  desfilada;  a  toda  a 
brida,  a  bom  correr. 

DlSPARADAMENTE.      adv.     TO.   V. 

Disparatadamente. 
Disparador.  ??z.  Atirador;  o  que 
dispara  urna  arma.  Displo- 
dens,  jaculcdor :  — dispara- 
dor, gatilho;  peça  com  que 
se  desarma  a  bésta,  c  os  fe- 
chos da  espingarda.  Pinnu- 
la  quce  in  catapidtis  explo- 
sionem  impedit.  Poner  a  al- 
guno en  el  dispiarador  (fr.)  ; 
moer  a  paciencia  a  alguém ; 
provoca-lo,  incita-lo.  Irrita- 
re,  provocare. 
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Dispáeago.  m.  (bot.)  Dispára- 
go;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  compostas,  com 
quatro  especies. 

Disparar,  a.  Disjjarar;  soltar 
o  tiro,  descarregar  uma  ar- 
ma de  fogo.  Explodere,  dis- 
plodere : —  disparar,  lançar, 
arrojar,  despedir  com  vio- 
lencia alguma  cousa.  Ex- 
plodere, jactilari : — n.(fig.); 
disparatar;  dizer,  fazer  des- 
propósitos. Blaterare,  ine- 
ptire :  —  V.  Prorumpir :  — 
(ant.)  separar-se,  dividir-se : 

—  r.  disparar-se;  descarre- 
gar-se  uma  arma  de  fogo  : 

—  arrebatar-se ,  mover-se 
precipitadamente ,  correr 
sem  direcção  qualquer  cou- 
sa que  é  dotada  de  movi- 
mento natural  ou  artificial. 
Labi  in  pra^ceps,  pra¡cip)item 
se  dare:  —  (fig-)  arremessar- 
se,  lauçar-se  com  impeto  e 
força  sobre  alguma  cousa. 
Irruere:  —  (art.)  arrebatar- 
se o  cavallo;  diz-se  em  equi- 
tação do  cavallo  quando  se 
lança  com  impeto  á  carreira, 
sem  obedecer  á  acção  do  ca- 
valleiro.  Dispararse  o  des- 
trincarse las  cureñas,  des- 
trincarse un  cañón  (fr.  naut.) 
V.  Cañón. 

Disparatadamente,  adv.  m. 
disparatadamente,  despro- 
positadamente; com  dispa- 
parate,  de  um  modo  dispa- 
xtà,i?iáo.Imprudenter,inepter. 

Disparatado,  da.  adj.  Dispa- 
ratado, imprudente;  diz-se 
de  quem  obra  ou  falla  sem 
rasão.  Imprudens,  inconsul- 
tus:  —  disparatado,  despro- 
positado, absurdo;  diz-se  das 
ideas,  Jálanos,  ditos,  etc. 

Disparatar,  n.  Disparatar,  des- 
projDositar;  dizer  ou  fazer 
disparates.  Ineptire,  incon- 
sulto agere  aut  loqui. 

Disparate,  m.  Disparate,  des- 
proposito; dito  ou  acção 
desarrazoada.  Stidte  dicium 
autfactvm:  —  disparate,  to- 
lice:—  disparate,  impruden- 
cia; acção  commettida  por 
falta  de  reflexão. 

Disparatear,  n.  (ant.)  V.  Dis- 
p>aratar. 

Disparaton.  ra.  augm.  de  Dis- 
parate.  Grande  disparate. 

Disparatorio,  m.  Chorrilho  de 
parvoiccs,     de    disparates ; 
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discurso,  conversação,  escri- 
pto  cheio,  semeado  de  dis- 
parates. Sermo  ineptiis  plc- 
nus,  inepiiarum  congeries. 

DlSPARCIALIDAD.  /.    (ant.)    DÍS- 

sensão,    discordia,    contra- 
riedade; desunião  entre  os 
adeptos  de  uma  parcialida- 
de, partido  ou  facção. 
Disparidad.    /.     Disparidade, 
differença,       desigualdade; 
dissimilhança  entre  dois  ob- 
jectos comparáveis.  Incequa- 
litas,  disparitas. 
Disparo,  m.  Descarga;  acção 
e  effeito  de  disparar  armas 
de  fogo.  Explosio,  onis:  — 
(fig-)  V.  Disparate. 
DisPAKTiDOR,  RA.  s.  (ant.)  Des- 
partidor;  o  que  desparte  ou 
aparta. 
DisPARTiMENTo.  VI.  (ant.)  Apar- 
tamento,   separação;  acção 
e  effeito  de  dispartir,  de  se- 
parar. 
DisPARTiR.  a.  (ant.)  V.  Despar- 
tir. 
DisPATÍA.  /.  (physiol.)  Antipa- 

thia,  aversão. 
DisPELTÓFORO.  m.  (bot.)  Dis- 
peltophoro ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  crucife- 
ras, comiDosto  de  uma  só  es- 
pecie. 
DispENDER.  a.  (ant.)  V.  Des- 
pender. 
Dispendio,  to.  Dispendio,  des- 
peza,  gasto;  desembolso  ex- 
cessivo de  dinheiro.  Dispen- 
dium,  profusio,  nimius  sum- 
tus:  —  (fiff-)  dispendio;  per- 
da voluntaria  da  vida,  hon- 
ra, tempo,  fama,  etc.  Dis- 
jjendium,  ii. 
Dispendioso,  sa.  adj.  Dispen- 
dioso, de  muito  custo,  que 
traz  comsigo  grandes  despe- 
zas.  DisjMmdiosus,  a,  um. 
Dispensa.  /.  Dispensa;  privi- 
legio, isenção  da  regra  or- 
dinaria, de  um  voto,  de  or- 
dinario concedida  pelo  pa- 
pa e  pelos  prelados.  Privilc- 
givm,  immunilas :  —  dis])en- 
sa;  breve  pcjntiíicio  pelo 
qual  se  concedo  a  dispensa. 
Primlegii  seu,  immuidtatis 
diploma:  —  pi.  (ant.)  V.  Ks- 
pensas. 
DisPENSABLE.  adj.  Dispensá- 
vel ;  que  se  pode  dispensar. 
i¿uod  ¿i  lege  eximi  potest. 
D1SPEN.SAC10N.  /.  Dispensação; 
acção  6  eftcito  de  dispensar. 
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Exempfo  à  legibus :  —  V. 
Dispensa  :  —  (pharm.)  dis- 
pensação; operação  prelimi- 
nar á  composição  dos  medi- 
camentos officinaes  e  magis- 
traes,  que  consiste  em  pesar 
os  ingredientes,  devidamen- 
te preparados,  e  arranja-los 
na  ordem  em  que  devem  ser 
pulverisados,  cozidos,  pos- 
tos de  infusão,  etc. 

Dispensador,  ea.  s.  Dispensa- 
dor; o  que  dispensa.  Qui  le- 
ge eximit,  solvit:  —  dispen- 
sador, repartidor,  distribui- 
dor; o  que  distribue  ou  re- 
parte alguma  cousa.  Dis- 
pensator,  oris. 

Dispensar,  a.  Dispensar,  exi- 
mir, isentar ;  exceptuar  o 
superior  o  inferior  ou  sub- 
dito da  observancia  de  al- 
guma lei  ou  preceito.  A  lege 
solvere:  —  dispensar,  con- 
ceder, distribuir,  repartir, 
dar  em  sorte :  —  (fo-fi.J  dis- 
pensar, permittir,  tolerar; 
dar  licença  para  faltar  a  al- 
guma obrigação  de  politica 
ou  de  dever.  Permitiere,  po- 
testatem  faceré:  —  n.  (ant.) 
dispensar;  dispor  de  algu- 
ma cousa. 

Dispensario,  ria.  s.  (ant.) 
Dispensador;  o  que  dispen- 
sa: —  TO.  (med.)  dispensató- 
rio. V.  Farmacopea:  —  dis- 
pensatório, laboratorio;  lo- 
gar onde  se  preparam  os  re- 
medios:—  consultorio;  esta- 
belecimento em  que  se  dão 
gratuitamente  consultas  e 
medicamentos  aos  pobres. 

Dispensativo,  va.  adj.  Dispen- 
sativo; que  dispensa  ou  tem 
a  faculdade  de  dispensar. 

Dispepsia.  /.  (med.)  Dyspepsia; 
digestão  laboriosa,  depra- 
vada, difficuldade  de  dige- 
rir. 

DispÉpsico,  CA.  adj.  (med.)Dys- 
pepsico;  concernente  á  dys- 
pepsia. 

DispÉKiDA.  /.  (hoi.)  Dispérida ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchidc.as,  cmnposto 
de  dez  especies. 

Djspermasia.  /.  (med.)  Disper- 
inasia.  V.  JJispermatismo. 

DihpeumÁtico,  <;a.  adj.  (med.) 
Inqiotente  ]ielos  órgãos  ge- 
radores: — •  dyspermatico; 
que  tcm  relação  com  o  dys- 
permatismo. 
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DispERMATisMo.  TO.  (med.)  Dys- 
permatismo;  emissão  lenta, 
difücil  ou  nulla  do  licor  se- 
minal. 

DisPERMiA.  /.  (med.)  Dysper- 
mia;  alteração  do  esperma. 

DisPERMO,  MA.  adj.  (bot.)  Dis- 
permo;  que  tem  duas  se- 
mentes. 

Dispersar,  a.  Dispersai-,  disse- 
minar, espargir;  espalhar  o 
que  estava  junto.  Spargere: 

—  (mil.)  dispersar,  desba- 
ratar, destroçar;  pôr  em  fu- 
ga, em  desordem  as  tropas 
inimigas.  Usa-se  também 
como  reciproco. 

Dispersión.  /.  Dispersão;  ac- 
ção e  effeito  de  dispersar  ou 
dispersar-se.jD/.çpe?-s?'o,o«?s; 

—  de  la  luz  (2)hys.);  disper- 
são da  luz;  disgregação  dos 
raios  de  luz  de  diflerentes 
cores,  quando  são  rompidos 
por  alguns  corpos  refrin- 
gentes. 

Disperso,  sa.  adj.  Disperso, 
diff'uncíido,  disseminado;  es- 
palhado por  diversas  partes. 
Dispersais,  a,  um  :  —  (mil.) 
reformado,  aposentado;  diz- 
se  do  militar  que  já  não 
serve  em  corpo  algum.  Eme- 
rifits  miles. 

Dispertador,  RA.  s.  V.  Desper- 
tador. 

Dispertar,  a.  V.  Despertar. 

DispioNiA./.  (med.)  Dyspiouia; 
depravação  da  gordura. 

Displacer,  n.  V.  Desplacer. 

Displicencia.  /.  Displicencia, 
desgosto,  desprazer,  desa- 
grado ;  falta  de  gosto,  de  sa- 
tisfação. Displicentia,  íc. 

Displicente,  adj.  Displicente, 
desagradável ;  que  causa 
displicencia.  Displicens,  en- 
tis:  —  displicente,  áspero, 
injucundo ,  desabrido  ;  de 
mau  humor.  Asper,  insua- 
vis,  a;ger  animo. 

Díspnea.  /.  (med.)  Dyspnea; 
respiração  penosa,  difficul- 
dade de  resjjirar. 

DisPNÉico,  CA.  adj.  (med.)  Dys- 
jmeico;  relativo  A  dys- 
pnea. 

Disi'ONDix).  TO.  (poet.)  Dispon- 
deu;  jjé  de  verso  grego  e 
latino,  eomj)osto  de  dois  cs- 
jiondeus  ou  (juatro  syllabas 
longas.  Dispondeiis. 

Disponedor,  ra.  s.  Ordenador; 
pessoa  quQ  dispõe,  que  cr- 
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dena:  —  (ant.)  V.  2esta- 
mentario,  Àlbacea. 

Disponente,  j^-  «•  de  Dispo- 
ner: —  adj.  disponente;  que 
dispõe.  Disponens,  enfis. 

Disponer,  a.  Dispor;  pôr,  col- 
locar  em  ordem,  arranjar, 
accommodar.  Di^ponere,  or- 
diiiare:  —  dispor,  delibe- 
rar, determinar.  Statuere: 
—  dispor,  preparar,  preve- 
nir. Usa-se  também  como 
reciproco.  Prcsparare :  — 
dispor;  dar  alguma  pessoa  a 
seus  bens  o  destino  que  quer. 
De  honis  statuere:  —  sus  co- 
sas (fr.);  dispor  as  suas  cou- 
sas; pôr  em  ordem  os  seus 
negocios,  fazer  o  seu  testa- 
mento, etc.  Testamentum  fa- 
ceré, et  aã  christiane  mo- 
riendum  prceparari. 

Disponible,  adj.  Disponível; 
diz-se  d'aquillo  de  que  se 
pôde  dispor. 

DispoRO.  m.  (bot.)  Disporo  (po- 
ro dúplice);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  melan- 
thaceas,  composto  de  quatro 
especies. 

Disposición./.  Disposição;  ac- 
ção e  effeito  de  dispor.  Or- 
dinatio,  dispositio:  —  dis- 
posição; aptidão,  proporção 
para  algum  fim.  Dispositio 
apta,  conveniens :  —  dispo- 
sição; o  estado  actual  da 
saúde.  Valettido  hona  vel  ma- 
la: —  disposição,  elegancia, 
galhardia,  gentileza.  Ele- 
gantia  corporis:  —  disposi- 
ção; expedição  em  despa- 
char o  que  tem  a  seu  cargo. 
Dexteritas,  sollertia  in  re- 
bns  agendis:  —  disposição, 
mandado,  ordem,  preceito; 
vontade  de  um  superior. 
Prceceptum  jussum:  —  dis- 
posição; preparação,  estado, 
qualidade  requerida  em  uma 
cousa  para  que  possa  pro- 
duzir certo  effeito  ou  rece- 
ber certa  forma.  Dispositio, 
onis.  A  la  disposición  (fr.); 
á  disposição  de,  ou  á  sua 
disposição;  expressão  de  cor- 
tezia  com  que  alguém  offe- 
rece  os  seus  serviços  a  ou- 
trem. Ad  nutum,  ad  volun- 
tatem  alicvjus.  Estar  ó  ha- 
llarse en  disposición  (fr.) ; 
estar  ou  achar-se  em  dispo- 
sição, com  disposição;  estar 
apto  para  algum  fim.  Para- 
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tum  esse.  Ultima  disposi- 
ción; ultimas  disposições. 
V.  Testamento:  —  (arch.) 
disposição;  distribuição  de 
um  edificio.  Também  se  usa 
em  pintura.  Dispositio,  onis: 

—  (med.)  disposição;  estado 
da  economia  em  geral  ou  de 
alguma  de  suas  partes,  em 
condições  favoráveis  para 
coutrahir  uma  doença :  — 
(rhet.)  disposição;  segunda 
parte  da  rhetorica,  que  con- 
siste em  dispor  e  collocar 
com  ordem  as  dift'erentes 
partes  de  um  discurso  ora- 
torio. Dispositio,  onis:  — 
(astron.)  disposição ;  situa- 
ção dos  corpos  celestes  sob 
diversos  aspectos.  Disposi- 
tio, onis. 

Dispositiva.  /.  (ant.)  Disposi- 
ção, destreza,  expedição :  — 
disposição,  ordem,  methodo. 

Dispositivamente,  adv.  m.  Dis- 
positivamente, de  um  modo 
dispositivo.  Disposife,  apte. 

Dispositivo,  va.  adj.  Disposi- 
tivo; que  dispõe  ou  prepara. 
Quod  disponit:  —  m.  (ant.) 
V.  Dispositiva. 

DisposiTORio,  ría.  adj.  (ant.) 
V.  Dispositivo. 

DíspoTO,  TA.  adj.  (ant.)  V.  Des- 
pota. 

Dispuesto,  ta.  p  p.  áa  Dispo- 
ner: —  adj.  disposto,  apto, 
arranjado,  a  proposito  para 
alguma  cousa:  —  bem  dis- 
posto, elegante,  gentil;  bem 
apessoado  ou  proporcionado. 
Corpore  elegans,  decorus. 
Bien  ó  mal  dispuesto;  bem 
ou  mal  disposto ;  em  bom  ou 
mau  estado  de  saúde.  Pros- 
])erã  sen  incommodâ  valetu- 
dine  utens. 

DispuMAR.  a.  (ant.)  V.  Despu- 
mar. 

Disputa.  /.  Disputa,  questão; 
contenda  de  palavras.  Dis- 
jnitatio,  onis:  —  disputa, 
rixa,  contenda,  querela. 
DispxLtatio,  dissidium,  rixa: 

—  disputa,  altercação,  por- 
fia. Contentio,  altercatio. 

Disputable,  adj.  Disputavel; 
que  se  pôde  disputar,  que  é 
duvidoso,  controverso.  Dis- 
putabilis,  le. 

Disputación.  /.  (ant.)  V.  Dis- 
puta. 

Disputador,  ra.  s.  Disputador; 
o  que  disputa  ou  é  amigo 
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de  disputar.  Disputator,  dis- 
ceptator. 
Disputante,  p.  a.  de  Disputar: 

—  adj.  disputante;  diz-se  da 
¡lessoa  que  disputa.  Dispu- 
tans,  antis. 

Disputar,  a.  Disputar,  argu- 
mentar; defender  a  pi'opria 
opinião  imi)ugnando  a  de 
outrem.  Argumentari,  disse- 
rere:  —  disputar,  conten- 
der; fazer  esforços  para  ga- 
nhar ou  conservar  alguma 
cousa,  competir  com  outro 
sobre  a  sua  posse.  Verbis 
enixe  contendere,  adversari: 

—  disputar ;  contender,  por- 
fiar com  jjalavras  e  alterca- 
ções. Altercari,  verbis  con- 
tendere: —  disputar;  usa-se 
como  neutro  com  as  partí- 
culas de,  sobre,  cicerca  de, 
etc.  Disputare:  —  disputar; 
exercitar-se  o  estudante  em 
questões  escolásticas.  Dis- 
putare, disputando  exerci- 
tari. 

Disputativamente.  adv.  m.  Por 
meio  de  disputa.  Disputato- 
rie. 

Disquidia.  /.  (bot.)  Dischidia; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  asei  epiadeas,  compos- 
to de  doze  especies. 

Disquilla.  /.  (med.)  Dyschy- 
lia;  depravação  do  chylo. 

DisQuiMiA.  /.  (med.)  Dyschy- 
mia ;  depravação  e  alteração 
dos  humores. 

DisQuiRio.  m.  (zool.)  Dischi- 
rio  (mão  dúplice);  genero  de 
insectos  coleópteros,  da  fa- 
mília dos  carabicos,  compos- 
to de  cinco  especies. 

Disquisición.  /.  Disquisiçâo, 
exame;  indagação  exacta  e 
rigorosa  de  alguma  cousa, 
de  uma  verdade  em  scien- 
cia.  Disquisitio,  onis. 

DisQuisMA.  /.  (bot.)  Dischisma 
(commissura  dúplice);  gene- 
ro de  plantas  da  família  das 
selagináceas,  composto  de 
oito  especies. 

DisTANAsiA.  /.  (m,ed.)  Dystha- 
nasia;  morte  lenta  e  dolo- 
rosa, agonia  prolongada. 

Distancia./.  Distancia;  ínter- 
vallo  de  um  ponto  a  outro, 
espaço  entre  os  objectos; 
diz-se  dos  logares  e  do  tempo. 
Distantia,  intervalliim :  — 
(fig.)  distancia;  grande  dif- 
ferença,  desproporção   nas 
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qualidades  de  diuis  pessoas 
ou  cousas  que  se  comparam. 
Differentia,  dissimilitudo : 
—  acortada  (astroii.);  dis- 
taucia  encurtada;  a  verda- 
deira distancia  de  um  pla- 
neta ao  sol,  reduzida  á  ecli- 
l)tica,  e  por  conseguinte  a 
mars  curta:  —  aparente; 
distancia  apjiarcnte;  inter- 
vallo  que  íica  entre  os  pla- 
netas, o  qual  se  mede  pelo 
angulo  que  foi-mam  entre  si 
os  raios  visuaes,  dirigidos 
aos  ditos  astros:  —  media; 
distancia  media ;  a  que  exis- 
te entre  a  maior  e  menor 
distancia  dos  astros,  com 
respeito  ao  sol :  —  propor- 
cionaes;  distancias  propor- 
cionaes;  as  que  vão  dos  jjla- 
netas  ao  sol,  comparadas  com 
uma  d'ellas  que  se  toma  por 
unidade:  —  reales;  distan- 
cias reacs;  distancias  dos 
astros  calculadas  com  o  au- 
xilio de  alguma  medida  ter- 
restre: —  (na?jt.)  distancia-^ 
um  dos  elementos  da  pilo- 
tagem de  estimativa,  ou  um 
dos  quatro  termos  da  nave- 
gação, que  ein  gei'al  é  a 
distancia  que  medeia  entre 
dois  pontos  quaesquer  da  si- 
tuação do  navio.  Tomar'  dis- 
tancias (fr.);  tomar  as  dis- 
tancias; calcular  e  deduzir 
a  longitude  geographica  do 
ponto  de  situação  do  navio, 
Ijela  posição  comparada, das 
estrellas  e  da  lua. 
DisTANXK.  adj.  e  ;:>.  a.  de  Dis- 
tar. Distante,  afastado,  lon- 
gicuo,  apartado,  remoto,  lie- 
motv.s,  lonr/iqims.  listar  muy 
distante  de  hacer  una  cosa 
(fr.);  estar  mui  longe  de  fa- 
zer uma  cousa;  nào  estar  re- 
solvido a  faze-la. 

DxSTANTK.MKNTE.     udv.     m.    J)\s- 

tantemente;  com  distancia 
ou  intervallo  de  logar  ou  de 
tempo.  Ijonrfk,  procul. 

Distantísimo,  bia.  ad.'j.  snp.  do 
/^/6fa///e.Distautissimo;mui- 
to  distaute,  nuu'to  remoto. 
Valde  distans,  rernotns. 

DisTAu.  n.  Distar;  ser  ou  es- 
tar distnnte,  ajiartado,  re- 
moto, desviado.  Distare:  — 
(jifj.)  distar,  ditlerir ;  ser  dif- 
ferejite.  Diffcrre ,  discre- 
pare. 

DisTAsis.  /.    {tjot.)   Distliasc; 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  asteroi- 
deas,  com  uma  única  er-pe- 
cie. 

DiSTAxrAno,  DA.  adj.  (bot.)  Dis- 
thaxiado;  diz-se  das  plantas 
que  teem  duas  espigas. 

DisTKFAxo.  m.  (bot.)  Distepha- 
no  (coroa  dúplice);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas,  que  comprehen- 
do  ([uatro  especies. 

DiSTKGo,  GA.  adj.  (min.)  Disto- 
go;  diz-se  dos  crystaes  que 
apresentam  pinnaculos  so- 
brepostos. 

DisTEiRA.  /.  (zool.)  Distheira; 
genero  de  serpentes  hote- 
rodermes,  nào  venenosas, 
aijuaticas,  indígenas  da  No- 
va Hollauda. 

DisTELActA.  /.  (med.J  Dysthe- 
lasia ;  impotencia  ou  inapti- 
dão da  mulher  para  crear 
ou  lactar. 

DisTEsrA.  m..  (zool.)  Disthema 
(coroa  daplice);  genero  de 
zoophytos  infusorios,  da  fa- 
milia dos  hydatidos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Distendeu,  a.  (ant.)  V.  Expli- 
car:  —  (med.)  distender; 
causar  uma  distensão  ou  ex- 
tensão violenta  aos  tecidos, 
membranas,  etc. 

DisTENiA.  m.  (zool.)  Distenia; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros.  da  fa- 
milia dos  longicornes,  com- 
posto de  seis  especies. 

DiSTÉNico,  c!A.  adj.  (chim,.)T)\íi- 
tenico;  diz-se  do  que  con- 
tém distcno. 

DiSTENo.  m.  (mili.)  Disteno ; 
substancia  cm  forma  do 
crystaes  lamelliformes  mui 
prolongados,  azulado.^  ou 
esbran(|uiçados,  que  so  es- 
foliam  com  facilidade  no  sen- 
tido parallelo  ao  eixo. 

Distensión./,  (ant.)  Distenr.ao; 
acçào  e  efteito  de  distender  : 
-  dilação,  delonga. 

DisTKHMiNAciON.  /.  (ant.)  De- 
marcação; acçào  e  etfeito  de; 
demarcar. 

DisTEUMiNAu.  a.  (ant.)  Demar- 
car; fazer  a  demarcação  de 
algum  territorio,  servir  de 
marco  a  alguma  terra,  divi- 
di-la de  outra.  Dislermi- 
nare. 

DiRTEsiA.y.  (med.)  Dystliesia; 
mau  humor,  impaciencia,  ¡n- 
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quietação    nas    enfermida- 
des. 

Dístico,  ca.  adj.  (bot.)  Disti- 
co; diz-se  de  luna  disposi- 
ção das  partes  de  algumas 
plantas  cm  duas  series  op- 
postas,  collocadas  na  exten- 
são de  um  eixo  commum  c 
Fobre  o  mesino  plano,  mas 
alternando  a  diti'erentes  al- 
turas:—  m.  (poct.)  distico; 
termo  da  poesia  grega  ou 
latina,  encerrada  em  dois 
versos,  um  hexámetro  e  ou- 
tro pentámetro. 

Distigma.  /.  (zool.)  Distigma 
(olho  daplice);  genero  de 
z'jophytos  infusorios,  da  fa- 
milia dws  euglenios,  compos- 
to de  quatro  especies. 

Distigjiatia.  /.  (bot.)  Disti- 
gmatia;  estado  de  unía  plan- 
ta com  dois  estigmas :  —  dis- 
tigmatia;  secção  de  plantas 
synanthereas,  que  compre- 
hendo  as  que  teem  dois  es- 
tigmas, ou  um  so,  mas  divi- 
dido em  dois  ramos. 

DistigmÁtico,  ca.  adj.  (imt.) 
Distiginático;  que  teni  dois 
estigmas. 

Distilagiun.  /'.  (anl.)  V.  Des- 
tilación. 

DiSTiLAüERA.  /.  (ant.)  V.  Des- 
tiladera. 

DiSTii.ADKiiO.  m.  (ant.)  V.  Des- 
/ i/adera :  —  fenda,  abertura 
por  onde  estilla  ou  escorre 
algum  liquido. 

DisTiLAuoR,  KA.  adj.  (aut.)  Y. 
Destilador. 

Djstiladura.  /'.  (ant.)  V.  Des- 
tiladvra. 

DisTiT-AR.  a.  (ant.)  V.  DeMilar. 

DisTiLATORio.  m.  (ant.)Y . Des- 
tilatorio. 

DísTii.iDA.  /.  (bot.)  Distylida; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gesneriaceup,  com- 
])ost(>  de  uina  só  especie. 

Distilo,  la.  adj.  (bot.)  Distylo; 
diz-se  da  flor  o  do  ovario 
finando  ó  provido  de  dois 
estyletes,  como  succcdc  As 
umbelliferas  e  a  nuiitas  ,gi'a- 
inineas. 

DisTiMiA./'.  (//íC(/.  )Dysthynn'a ; 
anxiodado,  tristeza,  prostra- 
ção, abatimento  de  alma. 

Distinción.  /.  Distincçài);  ac- 
ção o  elleito  (le  distinii'uir. 
Distiiirtin.  nnis :  —  distinc- 
çào,  ditlerença;  a((uill()  em 
que  uma  pessoa  ou  cousa  se 
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distiní^uc  ou  differe  de  ou- 
tra. Distinctio,  differeíitia: 
—  distineçào,  prerogativa; 
sigiial  honoriíico  de  superio- 
ridade. Dignitas,  atis:  — 
distineçào,  ordein,  methodo, 
clareza  nas  cousas.  Rcrum 
ordo,  perspicnitas :  — V.  iS'e- 
2)aracion :  —  distineçào ;  ex- 
plicação dos  diíferentes  sen- 
tidos de  u;na  proposição  es- 
colástica. Distinctio,  oiiis : 
— formal;  distineçào  for- 
mal; differença  entre  duas 
cousas,  que  só  se  concebe 
\)e\íí  abstracção  do  entendi- 
mento :  —  real;  distineçào 
real;  a  differença  tangível 
e  palpável  entre  duas  ou 
mais  cousas.  A  distinción 
(loe.  adv.J;  em  distineçào; 
para  distinguir,  nào  confun- 
dir com  alguma  outra  cousa 
idêntica  ou  do  mesmo  nnme. 
Differenfice  vel  discriminis 
causa.  Hacer  distinción  (fi\); 
fazer  distineçào;  distinguir, 
discernir,  apreciai"  as  cousas 
segundo  o  seu  valor.  Distin- 
guere, a'stimare.  Ser  ijerso- 
na  de  distinción ;  ser  pessoa 
de  distineçào. 

Distingo.  Distingo ;  termo 
usado  nas  escolas  para  fa- 
zer a  distineçào  dos  diíFe- 
rentcs  sentidos  de  uma  pro- 
posição. 

Distinguible,  adj.  Distingui- 
vel;  que  se  pode  distinguir, 
digno  de  distineçào.  Quod 
distingui  potesf. 

Distinguidamente,  ado.  {?i.  Dis- 
ti  netamente ;  com  distineçào, 
de  um  modo  distincto. 

Distinguido,  da.  adj.  Distin- 
cto, illustre,  nobre,  esclare- 
cido; diz-se  de  quem  é  no- 
tável pelo  talento,  nasci- 
mento, posição  ou  por  qual- 
quer outra  circumstancia. 
Nobilis,  honestus:  —  (mil.) 
distincto;  diz-se  do  soldado 
que,  sendo  de  nascimento  no- 
bre, e  carecendo  dos  meios 
para  t^e  elevar  a  cadete,  go- 
sava  de  certas  distincções  no 
exercito,  taes  como  o  uso  da 
espada,  a  isenção  de  fachi- 
nas, etc.  Miles  gregarius^ 
quamvis  eqv.estri  loco  natas. 

Distinguir,  a.  Distinguir:  fa- 
zer differença  entre  duas  ou 
mais  cousa-,  discerui-las. 
Discerner  e,  discriminari :  — 
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distinguir ;  separar,  differen- 
çar  umas  cousas  de  outras 
com  quo  pudeni  ser  confun- 
didas. Disiingiiere,  secerne- 
rc :  —  distinguir,  percebei", 
divisar;  ver  claramente. 
Ferspicere,  "longe  prospice- 
re: —  (fig-)  distinguir ;  tratar 
com  distineçào,  singularisar, 
tratar  alguém  com  preferen- 
cia a  outras  pessoas.  Fras- 
ferre,  anteponer e:  —  distin- 
guir; caracterisar  con-  dis- 
tineçào os  differentes  senti- 
dos de  uma  proposição  es- 
colástica. Distinguere :  —  r. 
ditftinguir-se,  assignalar-se, 
illustrar-se;  elevar-se  sobre 
todos  os  outros  pelo  seu  va- 
lor, talentos,  virtudes,  etc. 
Frcestare,  loraicellere.  No 
distinguir  alguno  lo  blanco 
de  lo  negro  (fr.);  nào  dis- 
tinguir alguém  o  branco  do 
preto,  não  saber  qual  é  a 
sua  mào  direita;  ser  mui 
ignorante.  Meridiana  luce 
ccecutire.  No  distinguir  de 
colores  (fr.);  nào  distinguir 
as  cores;  nao  fazer  distine- 
çào das  pessoas  ou  cousas, 
trata-las  igualmente. 

Distintamente,  adv.  vi.  Disíin- 
ctamente;  com  distineçào. 
Disfincte,  dilucide :  —  dis- 
tinctamente,  di  versa  mente ; 
de  um  modo  distincto.  Di- 
verse,  diverso  modo. 

Distintísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Z)íòí  i«ío.  Distinctissimo,  mui 
distincto.  Valdh  distinctns. 

Distintivo,  va.  adj.  Distincti- 
vo;  que  distingue  ou  pode 
distinguir.  Vim  disfinguendi 
hahens : — ;/?.  distinctivo ;  ca- 
racter, signal  que  denota 
distineçào,  differença,  supe- 
rioridade. Insigne,  is. 

Distinto,  ta.  adj.  Distincto, 
differente,  diverso.  Alins,  a, 
nd:  —  diverso;  que  é  de  dif- 
ferente ordem,  classe  ou  qua- 
lidade. Diuersus,  a,  um  :  — 
distincto,"  claro,  perceptível, 
iníelligivel.  Dilucidus,  per- 
spicuns: — pi.  V.  Varios: — 
m.  ((int.)  V.  Instinto. 

DlSTIPSIDEKA.  /.    (ZOOI.)   DÍSlÍ- 

psidera;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentamero.-,  da 
familia  dos  cicindeleto?, 
composto  de  uma  só  especie. 
DíSTiQuiAsis.  /.  (m?d.)  Disti- 
chiase;  inflammaçào  da  con- 
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junctiva  e  ás  vezes  da  cor- 
nea lucida,  causada  por  uma 
ordem  de  pestanas  supranu- 
merárias, que  dirigindo-se 
para  o  globo  do  olho,  o  irri- 
tam c  inñammam. 
DisTixocERA.  /.  (zool.)  Disti- 
chocera;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longicornes, 
composto  de  duas  esi^ecies. 

DíSTIXOFlLLO,     LLA.     adj.    (Òot.) 

Distichophyllo;  diz-se  das 
plantas  cujas  folhas  estão 
dispostas  em  duas  ordens. 

DisTixópoiíA./.fsooí.JDisticho- 
pora;  genero  de  polypos, 
composto  de  uma  só  especie. 

Distocia.  /.  (med.)  Dystocia, 
dy.stochya;  parto  laborioso, 
diííiculdade  de  parir. 

DisTOcoLOGiA./.  (med.)  V.  Dis- 
tocolojia. 

DisTocoLOJiA.  /.  (med.)  Dysto- 
cologia;  tratado  dos  partos 
laboriosos. 

Dístocolójico,  CA.  adj.  (med.) 
Dystocologico ;  concernente 
á  dystocologia. 

Distomo.  m.  Distomo  (tmca  dú- 
plice); genero  de  polypos  da 
familia  dos  alcyonios,  com- 
posto de  duas  especies :  — 
distomo;  genero  de  fiscydios, 
do  grupo  dos  didemnios, 
composto  de  dez  especies : 
—  distomo;  genero  de  ver- 
mes intestinaes.V.  Faseiola. 

DisTOMÓjENO,  NA,  adj.  {mel.) 
Dysíomogeno ;  diz-se  cíophe- 
nomeno  qne  é  produzido  pe- 
los vermes  distomos  ou  fas- 
ciolus. 

DiSTOMOJENEsis.  /.  (mcd.)  Dys- 
tomogeiíese;  enfermidade 
produzida  por  certos  vermes 
parasitas,  taes  como  os  dis- 
tomos, planario?,  etc. 

DiSTONiA.  /.  (med.)  Dystonia; 
alteração  no  tom  de  um  te- 
cido de  qualquer  parte  do 
corpo. 

Distorsión.  /.  Distorsão;  tor- 
ciraento  mais  ou  menos  vio- 
lento de  utna  parte  do  corpo 
animal. 

DisTRABARSE.  j".  (aut.)  Distra- 
hir-se,  discorrer. 

Distracción.  /.  Distracção; 
acção  e  cffeito  de  distrahir 
ou  dÍ3trahir-se.  FJistractio, 
onis :  —  distracção :  desap- 
plicaçào  do  esjjirito  ás  cou- 
sas que  o  deveriam  occupar 
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por  outras  ideas.  Alienafio, 
onis:  —  olvido,  falta  de  me- 
moria, de  lembrança  :  —  de- 
vasíiilào;  vida  licenciosa, 
soltura  de  costumes.  Liceií- 
tia,  licentiosi  mores :  —  dis- 
tracção; diversão  do  pensa- 
mento :  —  (ant.J  distancia, 
separação. 

DisTRACTiL.  adj.  (hot.)  Distra- 
ctil;  diz-se  do  orgào  a  que 
chamam  connectivo,  quando 
separa  entre  si  as  cellulas 
das  antberas  de  um  modo 
sensível,  como  se  observa  na 
salva. 

DisTRACTO.  TO.  (aiit.)  Distrato; 
dissolução  de  um  contrato, 
annullaçào  do  facto,  ajuste. 

Distraer,  a.  Distraliir;  fazer 
mudar  o  sentido  para  ou- 
tros objectos,  desviar  de  al- 
guma applicaçâo.  Us;i-se 
também  como  recijiroco.  Dis- 
trahere,  separare,  aliud  age- 
re:  —  distrahir,  entreter,  di- 
vertir; recrear  o  animo:  — 
distrahir;  desencaminhar  al- 
guém do  caminho  da  virtu- 
de, dar-lhe  maus  exemplos. 
Usa-se  mais  como  recipro- 
co. Distrahere,  avertere:  — 
r.  distrahir-se,  esquecer-se; 
desviar  a  sua  attenção  para 
outras  cousas. 

Distraidamente,  adv.  m.  Dis- 
trahidamente;  com  distrac- 
ção, de  um  modo  distraindo. 
Alio  abstracto  animo,  disso- 
lulè. 

Distraído,  da.  ad,].  Distrahi- 
du;  que  não  cuida  n'aquillo 
que  devera  cuidar,  que  dá 
pouca  attenção  ao  que  se 
diz  ou  faz  por  estar  occu- 
pado  com  outras  idéas:  — 
dissoluto,  licencioso;  de  vi- 
da, de  costumes  estragados. 
Dissolutus,  corruptus  mo- 
ri/jits. 

Distraimiento,  m.  Distrahi- 
mento.  V.  Distracción,. 

Distriblcion.  y.  Distribuição; 
acção  e  ctieito  de  distri- 
buir. Distribiilio,  onis:  — 
distribuição;  i-epartição  en- 
tre muitíjs.  Distribntlo,  dis- 
jicnsatio:  —  distribuição; 
retribuição,  honorario  que 
se  dá  aos  conogos  pola  sua 
assistência  aos  oíiicios  divi- 
nos. Distribulio,  porfio:  — 
distribuição;  divisão,  sepa- 
ração coaveaiente  do  tem- 
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po,  das  horas  jiara  diversos 
íins  e  occupaçòes.  Temporis 
distribtUio:  —  ffiff.)  distri- 
buição; coordenação,  collo- 
cação  dos  objectos  no  logar 
([ue  lhes  corresponde.  Ordo, 
inis :  —  (rhet.)  distribuição; 
enumeração  e  divisão  bem 
ordenada  das  principaes 
qualidades  de  um  assumpto. 
Distribui  to,  onis: — (archit.) 
distribuição;  repartição  e 
arranjo  dos  diversos  corpos 
de  um  editicio :  —  distribui- 
ção; parte  da  arcliitectura, 
que  ensina  a  gastar  com 
economia  c  boa  ordein  os 
materiaes :  —  (art.)  distri- 
buição; acção  de  repor  nos 
caixotins  as  letras  ou  cara- 
cteres de  uma  forma  que 
saiu  da  jjrensa,  nas  typogra- 
phias:  —  (mil.)  distribui- 
ção; designação  dos  pontos 
que  devem  occupar  as  tro- 
pas. 

Distribuidor,  ra.  s.  Distribui- 
dor; o  que  distribue.  Distri- 
butor, oris. 

Distribuir,  a.  Distribuir;  di- 
vidir, repartir  por  muitos, 
dar  a  cada  um  a  sua  parte. 
Distribuere:  —  distribuir; 
dispor,  coordenar,  col  locar 
os  objectos  segundo  a  sua 
natureza  e  qualidades.  Dis- 
tribuere, ordinare:  —  dis- 
tribuir, expender:  —  distri- 
buir, espargir,  derramar :  — 
(art.)  distribuir;  fazer  a  dis- 
tribuição das  letras  de  uma 
forma  que  saiu  da  prensa, 
nns  tyjjofíraphias.  Typogra- 
phicas  litleras  iii  capsulas 
distribuere. 

DlSTKlBI  TIVAMICNTE.       ttdü.      TO. 

Distributivamente;  com  dis- 
tribuição, em  sentido  distri- 
l)uitivo. 

Distributivo,  va.  adj.  Distri- 
butivo; que  distribue,  que 
tem  a  faculdade  de  distri- 
buir. Vim  distribuendi  ha- 
Itens :  —  distributiva;  diz- 
se  da  justiça  que  distribue 
os  premios  e  castigos  con- 
forme o  merecimento  de  ca- 
da um:  —  distributivo;  o 
conti'ario  de  collectivo,  em 
p]n'loso))]iia    e   grammatica. 

Distuhjutor.  m.  V.  Distribui- 
dor. 

Djstribuyknte.  2^-  fi'-  de  Dis- 
tribuir:  — adj,  distribuidor; 
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que  distribue.  Distribuens, 
entis. 

DisTRiGo.  TO.  (zool.)  Distrigo 
(que  tem  dois  sulcos);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentamcros,  da  familia  dos 
carabicos,  composto  de  qua- 
tro especies. 

Distrito,  to.  Districto;  di\nsão 
territorial  que  abrange  cer- 
to espaço  sujeito  a  um  ter- 
mo ou  jurisdicção.  Jíegio, 
territorium,  ditio:  —  (nant.) 
districto;  entende-se  com- 
muinmeute  por  cada  uma 
das  partes  que  coinpòem 
luna  jirovincia  marítima,  go- 
vernaila  por  um  ajudante, 
ás  ordens  de  um  comman- 
dante. 

DisTRo.  m.  Distro;  quinto  mez 
do  auno  syro-macedonico, 
que  corresponde  a  uma  par- 
te do  nosso  fevereiro  e 
março. 

Disturbar,  a.  Disturbar,  per- 
turbar, desordenar;  causar 
disturbio.  Disturbare. 

Disturbio  to.  Disturbio,  des- 
ordem, confusão,  tumulto, 
dissensão,  turbulencia.  Dis- 
sidium,  ii. 

Disuadir,  a.  Dissuadir;  fazer 
mudar  de  parecer,  desper- 
suadir alguém  de  alguma 
cousa.  Dehortari,  dissua- 
dere. 

Disuasión.  /.  Dissuasão,  des- 
persuasão ;  acção  e  eftcito 
de  dissuadir.  Dinsnasio,  onis: 
—  dissuasão;  conselho,  pa- 
lavras que  dissuadem.  Dis- 
sxa.tio,  onis:  —  (rhef.)  dis- 
suasão, discurso  dissuasivo; 
aquolln  que  pretende  dis- 
suadir, apresentando  )»are- 
ceres  contrarios  ou  rasòes 
convincentes.  Dishorlatoría 
oratio. 

Disuasivo,  va.  adj.  Dissuasivo; 
que  dissuade,  projirio  para 
dissuadir.  Quod  dissuadcf. 

DisuESTo,  ta.  p.  p.  de  Disol- 
ver. Dissolvido. 

DisuREXíA.  /.  (mexi.)  Dysurc- 
xia.  V.  Disuria. 

Disuria.  /.  (med.)  Dysuria; 
diÜiculfinde  de  urinar,  doen- 
ça na  (piai  se  evacua  a  uri- 
na com  dor  c  ardência  mais 
ou  menos  notável  do  canal 
da  uretra. 

DisÚRico,  <;a.  adj.  (med.)  I)}'- 
suriacoj  diz-se  de  quem  pa- 
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dece  dysuria:  —  dysiiriaco; 
coucerueute  á  dysuria. 
Disvariar,  n.  (ant.)  Desvariar, 

tresvariar,  drlirar. 
Disyunción./.  Disjuucçào;  ac- 
ção e  effeito  de  desunir,  de 
separar  uma  cousa  de  ou- 
tra. Disjandio,  onis:  — 
(gram.)  disjuucção,  partícu- 
la disjauctiva.  Disjunctiva 
orationis  partícula: — (rhcJ.) 
disjuncçào;  figura  que  con- 
siste em  dar  a  cada  mem- 
bro do  discurso  um  sentido 
completo  em  si  mesmo,  sein 
dependencia  dos  que  se  Uie 
seguem.  Disjunctio,  onis. 

Disyunta.  /.  (mus.)  Disjuncta; 
mudança  de  tom,  passagem 
de  um  modo  a  outro.  Modus 
ãisjundivus  in  mus  ¿eis. 

Disyuntivamente,  adv.  in.  Dis- 
junctivameute,  separada- 
mente; com  disjuncçào.  Se- 
gregai im. 

Disyuntivo,  va.  adj.  Disjuncti- 
vo;  que  desune,  separa.  Dis- 
junctimis,  a,  vm:  —  (bot.) 
disjunctiva',  diz-se  da  inser- 
são  dos  estames  quando  es- 
tes e  as  pétalas  se  acham 
unidos  por  baixo  do  disco: 
• — •  (gram.)  disjunctiva;  diz- 
se  da  partícula,  coujuncçâo 
que,  unindo  os  membros  de 
um  discurso,  exprime  a  al- 
ternativa entre  duas  cousas 
projjostas,  ou  a  negativa  de 
ambas.  Disjunctiva  oratio- 
nis partícula. 

DiSYUNTO,  TA.  adj.  (ant.)  Des- 
unido, apartado,  separado, 
distante.  Dísjunctus,  sepa- 
ratus:  — 2^^-  (^ool.)  di.^jun- 
ctos ;  nome  dado  a  uma  fa- 
milia de  araclmides,  forma- 
da de  algumas  especies  do 
genero  tetragnatha. 

Dita.  /.  Penhor,  caução,  segu- 
rança ;  signal  que  se  dá  pa- 
ra responder  por  uma  cou- 
sa. Vas  pignus:  —  (p.  A.) 
V.  Deuda. 

Ditado,  m.  (ant)  V.  Dictado: 
—  epigramma;  composição 
satyrica,  ou  qualquer  outro 
escripto  mordaz  e  publicado 
para  criticar  ou  infamar  al- 
guém :  —  adj.  (ant.)  V.  Rico. 

Ditador,  ra.  adj.  (ant)  V.  Di- 
ctador. 

Ditadura.  /.  (ant.)  V.  Dicta- 
dura. 

DÍTAMo.  m.  V.  Dicfamo. 
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Ditar.  a.  (ant.)  V.  Dictar,  En- 
riquecer. 

Ditasi.  /.  (bof)  Dithaííe;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  asclepiadeas,  tribu  das 
periploceas,  composto  de  dez 
a  doze  especies. 

Ditaxia.  /.  (bot.)  Ditaxia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  euphorbiaceas,  compos- 
to de  varias  especies  de  ar- 
bustos. 

DiTEisMo.  m.  (rei)  Ditheismo. 
V.  Maniqueismo. 

DiTEisTA.  m.  (rei)  Ditheista. 
V.  Maniqueo. 

DÍTico.  m.  (zool.)  Dy  tico;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
hydrocantharos,  composto 
de  dezesete  especies. 

DiTiLO.  m.  (zool.)  Ditylo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
estrclonitos. 

DiTioLA.  /.  (bof.)  Dityola;  ge- 
nero de  cogumelos  da  ordem 
dos  hymenomicetos  helvcl- 
laceos. 

DitirÁmbica.  /.  (ant.)  V.  Diti- 
rambo. 

DitirÁmbico,  ca.  adj.  Dithy- 
rambico;  que  pertence  ao 
ãithyramho.Diihyrambicus, 
a,  um. 

Ditirambo,  m.  Dithyrambo; 
hymno  que  os  gregos  can- 
tavam em  honra  de  Baccho 
ou  do  vinho :  —  (poet.)  di- 
thyrambo ;  ode  em  estancias 
livres.  Dithyrambicus,  poe- 
ma ditliyrambicum. 

DiTÍciDOS.  m.  pi.  (zool.)  Dytis- 
cidos;  tribu  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  que 
se  compõe  de  dezesete  gé- 
neros. 

Dito,  ta.  p-  2^-  ((int.)  de  Decir. 
Dito:  —  (a7it.)  V.  Dicho. 

Ditómito,  ta.  adj.  (zool.)  Di- 
tomito;  parecido  com  o  di- 
tomo:  —  TO.  pi.  ditomitos; 
grupo  de  insectos  da  tribu 
dos  scaritidos,  familia  dos 
carabicos,  composto  de  qua- 
torze  géneros  que  têem  por 
typo  o  genero  d  i  tomo. 
DÍTOMO,  MA.  adj.  V.  Bivalvo: 
—  m.  (zool.)  ditomo ;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros, da  familia  dos  ca- 
rabicos, composto  de  mui- 
tas especies. 
Dítono,   to.  (mus)  Ditono;  o 
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intervallo  composto  de  dois 
tons.  Ditomis,  i. 

Ditiíaxícero.  to.  (zool.)  Ditra- 
"chycero  [corno  dúplice);  ge- 
nero de  vermes  intestiuaes, 
ainda  pouco  conhecido. 

Ditrematos.  to.  (zool.)  Ditre- 
matos;uome  de  uma  divisão 
da  classe  dos  echinodermes. 

Ditrémedo.  m.  (zool.)  Ditre- 
medo  (orificio  dúplice);  de- 
signação dos  annelidos  de 
tubo  ou  de  concha,  com  dois 
orificios  collocados  nas  duas 
extremidades,  os  quaes  con- 
stituem duas  sub-familias 
muito  extensas. 

DitridÁctilos.  to.  pi.  (zool.) 
Ditridactylos;  nome  dado 
impropriamente  a  uma  tri- 
bu de  aves,  que  comprehen- 
de  as  que  têem  dois  ou  tres 
dedos  dianteiros,  e  que  ca- 
recem do  pol legar. 

Ditriglifo.  to.  (archit.)  Ditri- 
glypho;  espaço  entre  dois 
triglyphos. 

Ditrinomo.  adj.  (min.)  Ditrino- 
mo;  diz-se  de  certos  crys- 
taes  produzidos  por  tres  leis 
de  decrescimento,  cada  uma 
das  quaes  obra  sobre  dois 
pontos  difí'erentes. 

Ditrópido.  to.  (zool.)  Ditrópi- 
do  (quilha  dúplice);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  tu- 
biferos,  composto  de  duas 
especies. 

DiTROQUEo.  TO.  (poes.)  Ditro- 
cheu;  pé  de  verso  grego  ou 
latino,  com^Dosto  de  dois  tro- 
cheus. 

DiTROxo.  TO.  (zool.)  Ditroxo 
(aanel  dúplice);  nome  com 
que  se  designa  um  certo 
numero  de  especies  de  mol- 
luscos,  cujas  conchas  são 
formadas  por  dois  cones 
unidos  pela  base. 

DiTRUPA.  /.  (zool.)  Ditrupa 
(orificio  dúplice);  genero  de 
annelidos  com  uma  única 
especie  conhecida,  que  se 
encontra  no  Mediterráneo. 

DiuRA.  /.  (zool.)  Diura  (cauda 
dúplice);  genero  de  insectos 
orthopteros,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiuRELA.  /.  (zool.)  Diurela 
(cauda  dúplice);  genero  de 
zoophytos  infusorios,  da  fa- 
milia dos  trixadianos,  com- 
posto de  duas  especies. 
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DiuKESiâ.  /.  (meã.)  Diurese; 
evacuação  de  urina,  mais 
ou  menos  considerável. 

Diurético,  ca.  adj.  (meã.)  Diu- 
rético ;  diz-se  doà  agentes 
therapeuticos  que  têem  a 
propriedade  de  promover  a 
secreção  da  urina.  Usa-se 
também  como  substantivo. 
Diurdicus,  a,  um. 

Dix^RiD-E..  f.  (hot.)'D\\ix\áe  (cau- 
da dúplice);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  orcliideas, 
composto  de  vinte  especies. 

DiuRNAL.  adj.  (ant.)  Diurnal. 
V.  Diurno. 

Diurnarío.  m.  (ant.)Y.  Diurno. 

DiuRNEA.  /.  (zool.)  Diurnea-, 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, composto  de  ires 
especies. 

Diurno,  na.  adj.  Diurno,  do 
dia;  o  opposto  do  nocturno. 
Diurnus,  a,  um:  —  (asiron.) 
diurno;  diz-se  do  movimen- 
to de  rotação  que  um  astro 
faz  em  vinte  e  quatro  Iioras. 
Quotidianus,  a,  um.  Arco 
diurno;  arco  diurno;  nume- 
ro de  graus  que  um  arco 
descreve  no  circulo  diurno, 
entre  o  seu  nascimento  e  oc- 
caso.  Arco  semidiurno;  arco 
semidiurno;  o  que  uma  es- 
trella descreve  desde  que 
nasce  até  passar  pelo  Medi- 
terrâneo, ou  desde  que  pas- 
sa pelo  Mediterrâneo  até 
que  se  põe.  Círculo  diu.vno; 
circulo  diurno;  circulo  pa- 
rallelo  ao  equador,  em  que 
uma  estrella  se  move  ou 
parece  mover-se  pelo  seu 
movimento  diurno.  Movi- 
miento dizimo  de  la  (erra; 
movimento  diurno  da  terra; 
a  rotaçíio  d'este  planeta  em 
roda  do  seu  eixo;  o  que  con- 
stituo o  dia  natural.  Movi- 
miento diurno  de  los  astros; 
movimento  diurno  dos  as- 
tros; o  que  os  astros  pare- 
cem ter  do  oriente  para  o 
occidente,  mas  que  é  devido 
á  rotação  da  terra,  c  que  se 
A'crifica  também  em  vinte  e 
e  (juatro  horas.  Planetas 
diurnos;  planetas  diurnos; 
assim  designavam  os  anti- 
gos astrólogos  os  que  pos- 
suiam  mais  calórico,  e  no- 
cturnos os  que  tinham  me- 
nos:—  (Lot.)  diurna;  d;z-se 


DIV 

da  flor  que  está  aberta  de 
de  dia  e  fechada  de  noite: 

—  (meã.)  diurnas ;  diz-se  de 
varias  enfermidades,  e  prin- 
cipalmente das  febres  que 
têem  paroxismos  ou  cres- 
cem durante  o  dia.  Varia- 
ciones diurnas  (pliys.);  va- 
riações diurnos;  movimen- 
tos que  a  agullia  de  decli- 
nação experimenta  todos  os 
dias  para  Este  ou  Oeste  do 
meridiano  magnético :  — 
(::ool.J  diurno  ;  diz-se  dos  in- 
sectos que  nào  duram  senão 
um  dia,  ou  que  só  de  dia  é 
que  voam: — m.  pi.  diur- 
nos; ordem  de  aves  de  ra- 
pina que  fazem  as  presas 
de  dia,  para  as  distinguir  dos 
mochos,  os  quaes  por  oppo- 
sição  se  chamam  nocturnos : 

—  diurnos;  familia  de  inse- 
ctos lepidópteros,  composta 
de  quinze  tribus:  —  (rei.) 
diurno;  livro  de  resa  dos  ec- 
clesiasticos  que  contém  as 
horas  canónicas  de  cada  dia, 
á  excepção  de  matinas. Diur- 
mim,  lihcr  sacris  j)recilnis 
recitandis. 

DiuRO.  m.  (zool.)  DIuro  (cauda 
dúplice);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentamerus, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos orthoceros,  composto  de 
uma  só  esi^ecie. 

DiuTURNiDAD.  /.  Diuturnida- 
de; longa  duração,  dilatado 
])eriodo  de  tempo.  Diutnrni- 
tas,  atis. 

Diuturno,  na.  adj.  Diuturno; 
que  tem  durado  ou  subsis- 
tido por  muito  tempo,  de 
longa  duração.  Diuturnus, 
diutinus. 

Diva./,  (¡mcs.)  Diva. V.  Diosa. 

Divagación./,  (pões.)  Divaga- 
ção; acção  c  eífeito  de  di- 
vagar. 

Divagar,  n.  V.  Varjar:  —  (fig-) 
divagar;  afastar-se  do  as- 
sumpto, sair  fora  da  ques- 
tão. 

DivALES.  m.  (zool.)  Di vales; 
genero  de  insectos  coleo])te- 
ros  ])entamerus,  da  familia 
dos  malacodermos,  compcis- 
to  de  duas  especies. 

Diván,  m.  (hist.)  Divan;  su- 
premo conselho  da  Turquia, 
que  determina  os  negocios 
do  estado  e  da  justiça.  Tur- 
carum  supremus  senatus:  — 
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divan ;  casa  em  que  os  mem- 
bros do  conselho  turco  cele- 
bram as  suas  sessões:  — di- 
van, a  sublime  Porta,  o  go- 
verno, o  ministerio  ottoma- 
no ;  diz-se  ¡lor  extensão  :  — 
divan;  especie  de  sofá  som 
espaldar,  guarnecido  de  al- 
mofadas grandes  e  soltas 
para  reeostar-se. 

DivARicAciON.  /.  (meã.)  Diva- 
ricação;  acção  e  efíeito  de 
estender,  de  alargar  uma 
ferida. 

DivARicADo,  DA.  adj.  (bof.  e 
zooZ  JDivaricado  ;  diz-se  dos 
órgãos  que  nos  animaes  e 
vegetaes  se  estendem  repen- 
tinamente sem  direcção  fixa. 

DivARicAR.  a.  (med.)  Divari- 
car;  separar,  estender,  abrir, 
Ijarticularmente  as  feridas 
ou  os  tumores. 

DivERGENcroN.  /.  Y.  Diverjcn- 
cia. 

Divergente,  ádj.  V.  Diver- 
jcnle. 

Divergir,  n.  V.  Diverjir. 

DivERjENoiA.  /.  Divergencia; 
diversidade,  contrariedade 
de  opiniões  ou  do  pareceres: 
— (pJiys.)  divergencia;  esta- 
do de  duas  linhas,  de  dois 
raios  de  luz  que  divergem 
ou  se  afastam  um  do  outro. 
liadioruni  solis  dum  refran- 
guntur  disjunctio :  —  eléctri- 
ca; divergencia  eléctrica; 
variação  de  elcctri'cidade 
muito  análoga  em  seus  phe- 
nomenos  á  divergencia  lu- 
minosa :—f??íaí/i  ■)  divergen- 
cia; disposição  de  duas  ou 
mais  linhas,  que  partindo 
fixamente  de  uma  base,  de 
um  ponto  ou  centro  com- 
mum,  se  vão  afastando  cm 
direcções  oppostas  cada  vez 
mais  umns  das  outras,  á 
medida  que  prolongam  a 
sua  respectiva  duração  oii 
descri  i)ção. 

DivERjENTio.  adj.  (fifj.)  Diver- 
gente, dissidente,  opposto, 
contrario;  diverso  entre  si: 
—  (bot.)  di\-crgente;  diz-se 
de  qualquer  parte  das  plan- 
tas, taes  como  os  pedúncu- 
los, ramos,  folhas,  etc.,  qnc 
se  ajiartam  do  seu  ponto 
commuin  do  inserção,  for- 
mando um  cone  ou  um  le- 
que:—  (pltys.  c  matJi.)  di- 
vergente;'diz-se  dos  raios 
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de  luz  e  das  linlias,  que  por 
qualquer  motivo  so  separam 
das  mais,  á  propor>;ào  que 
se  vao  prolongando;  partin- 
do de  um  ponto  communi. 
Linea  radius  lucís  in  divcr- 
sum  verrjens: — (r^ool.)  diver- 
gente ;  diz-se  de  qunesqucr 
ramiíicaròes  que  se  afastam, 
partindo  de  v.m  iionto  com- 
nuun. 

DiVEKjEXTiFLOuo,  HA.  aclj.  (IjOt.) 
Divergen  ti  lloro-,  que  tem  ño- 
res divergentes. 

DivKUJoÉRVEo,  VKA.  aclj .  (bot.) 
Divcrginerveo;  que  tem  ner- 
vuras divergentes. 

DiVKRjiR.  n.  (ant.)  Divergir ; 
partir  de  iim  ponto  com- 
inum,  scparando-se  progres- 
sivamente em  direcções  op- 
postas: — (fig-)  divergir;  ser 
de  differente  opinião,  dis- 
crepar . 

DiVERJIVÉXEO,    XKA.    üdj.    (hot.) 

Divergiveneo;  que  tem  as 
ramificações  divergentes  da 
base  para  o  vértice. 
Diversamente,  adv.  m.  Diver- 
samente; de  um  modo  di- 
verso, com  diversidade.  Di- 
verse. 

DlVERSlCOLORO,     RA.    Cldj.     (bof.) 

Diversicolor;  diz-se  do  que 
é  de  differentes  cores. 

Diversidad.  /.  Diver.sidade; 
variedade,  diflerença,  dissi- 
milhança  entre  as  coupas. 
Diver  sitas,  dissimilitud  o : — 
diversidade:  abundancia, cu- 
pia  de  varias  cousas.  Abuii- 
dantia,  copia. 

Diversificar,  a.  Diversificar, 
variar,  diíFerencar;  dispor, 
formar  de  diversos  modos. 
Variare,  distinguere^ 

DlVERSIFOLlÁCEO,  DlVERSIFOLIA- 

Do,  DA.  adj.  (but.)  Di versi fo- 
liáceo; diz-se  da  planta  (¡ue 
tem  folhas  dissimilhantes 
entre  si. 

DivERsiFORME.  adj.  (h.  nat.) 
Diversiforme;  de  forma  in- 
constante, susceptível  de 
variações. 

Diversión./.  Diversão;  acção 
e  elfeito  de  divertir  cu  di- 
vertir-se.  Ohlecfcdio,  onis : 
—  diversão,  recreio,  regalo, 
entretenimento ,  passatem- 
po. Oblectamenfum,  animi 
relaxafio :  —  (fig-J  ^-  I^i- 
gresion :  ■ —  (rned .)  di ver.-ào. 
V.  Derivación,  Éevoluciou  : 
-26 
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—  (mil.)  diversão;  acção  de 
apartar,  de  desviar  para  ou- 
tro   ponto    o    inimigo,    por 
meio  de  estrategia.  Hosti- 
liam  copiarum  dist.ractio. 
Diversísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Diverso.  Diversissimo,  mui- 
to   diverso.    Diversissimus, 
a,  um. 
DivERSivo,  VA.  adj.  (med.)  Di- 
versivo.  V.  Derivativo,  Ee- 
vulsivo. 
Diverso,  sa.  adj.  Diverso,  dif- 
ferente;  que  não  é  o  mesmo 
([ue  outro  de  distincía  na- 
tureza, numero,  figura,  etc. 
Diversus,  a,  um:  —  diverso. 
V.    Desemejante: — pl.    di- 
versos, varios,  muitos.  Pin- 
res,  piara. 
DiVERsoRio.  m.  (aut.)  Diwerso- 
rio,  pousada,  estalagem,  hos- 
pedaria. 
DivERTÍcuLO.  m.  (anat.)  Diver- 
ticulo;    diz-se  de   qualquer 
appendice  vertical. 
Divertidamente,  adv.   m.  Di- 
vertidamente; com  diversão, 
em  divertimento,  de  um  mo- 
do divertido. 
Divertido,  da.  adj.  Divertido, 
alegre,    jovial,    engraçado, 
jucundo.   Festivas,  facetus. 
Andar  divertido  (fr.);   an- 
dar divertido,  distraindo ;  ter 
amores  que  o  fazem  faltar 
ás  suas  obrigações  ou  occu- 
paçoes  habituaes.  Amori  in- 
dulgere,   deditum  esse.  An- 
dar  ó  estar  mal   divertido 
(fr.);  andar  divertido  e  dis- 
traliido  com  mulheres,  jogos 
c    outros    vicios.  Vitiis  'in- 
dulgere,  deditum  esse. 
Divertimiento,  m.  Divertimen- 
to, entretenimento,  recreio. 
V.  Diversión,   n'este   senti- 
do : — divertimento;  distrac- 
ção momentânea  de  algum 
assumpto.  Distractio,   alie- 
natio. 
Divertir,  a.  Divertir,  recrear, 
entreter,  alegrar.  Obleotare, 
recreare:  —   divertir,    dis- 
trahir,  apartar,  desviar.Usa- 
se  também  como  reciproco. 
Distrahere,     divertere:    — 
(med.)   divertir;  fazer,  pro- 
mover   a    diversão.    Diver- 
tere,   avertere:  —  (mil.)  di- 
vertir;  chamar  a  attenção 
do    inimigo    jmra    uma   ou 
mais  partes  com  o  fim  de 
dividir  e  enfraquecer  as  suas 
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forças  ou  ataca-lo  e  comba- 
te-lo por  outro  lado.  Hostem 
distrahere. 

Divicia.  /,  (ant.)  Divicias.  V. 
Riqueza. 

Dividendo.  in.  (comm.)  Divi- 
dendo; o  producto  de  uma 
acção,  repartição  que  se  faz 
dos  lucros  de  uma  compa- 
nhia ou  sociedade  pelos  ac- 
cionistas que  têem  n'elia 
interesse.  Rata  portio:  — 
prestação;  a  quantia  que  o 
accionista  vae  desembolsan- 
do segundo  a  sua  acção,  em 
prasos  maiores  ou  menores, 
mediante  as  necessidades  da 
companhia.  Chama-se  tam- 
bém dividendo  pasivo :  — 
dividendo;  somma  que  se 
ha  de  dividir  pelos  c|ue  têem 
direito  aos  bens  de  um  fal- 
lido :  —  (math.)  dividendo ; 
numero,  quantidade  que  se 
ha  de  dividir  ou  repartir 
era  tantas  partes  iguaes, 
quantas  as  unidades  que 
tem  o  divisor.  Dividendum,  i. 

DiviDERO,  RA.  adj.  Divisível; 
que  se  pode  dividir.  Divi- 
sibilis,  dividnus. 

Dividir,  a.  Dividir,  partir; 
separar  um  todo  em  duas 
ou  mais  partes.  Dividere, 
p>artiri:  —  dividir,  distri- 
buir, repartir;  dar  a  cada 
um  a  sua  parte.  Dividere, 
partiré :  —  dividir,  mediar, 
separar  uma  cousa  de  outra 
estando  de  permeio  d' ellas: 

—  (fig.)  dividir,  desunir; 
pôr  em  discordia  os  ânimos, 
o  povo,  os  amigos,  etc.  Dis- 
sociare,  distrahere : — r.  di- 
vidir-se,  clesunir-se;  sepa- 
rar-se  cia  companhia,  ami- 
sade  ou  confiança  de  al- 
guém. Ab  alterius  amicitia 
sejungi: — (art.)  dividir;  se- 
parar o  typographo  uma  pa- 
lavra no  fim  da  linha:  — 
(math.)  dividir.  V.  Partir: 

—  (mil.)  dividir;  destacar 
em  varias  direcções  grupos, 
companhias,  etc. 

DiviDTTO,  DÜA.  adj.  (for.)Y. 
Divisible. 

Divieso,  m.  (med.)  Especie  de 
tumor  furunculoso.  Tumor, 
carbunculi  genus. 

DiviNAciON.  ./■  (ant.)  Divina- 
ção.  V.  Adivinación. 

DiviNADERO .  m .  (ant.)  V.  Adi- 
vinador. 
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DniNADOR,  RA.  s.  (ãnt.)  V.  Adi- 

vinador,  Adivino. 
Divinal,   adj.   (aiit.)  Divinal, 
divino.  V.   Diciíio.    Usa-se 
ainda  como  termo  poético. 
Divinalmente,  adv.  m.   (ant.) 
Divinalmente,  divinamente. 
V.  Divinamente. 
Divinamente,  adv.  m.  Divina- 
mente; de  um  modo  divino, 
por  inspiração  ou  poder  de 
Deus.  Divine,  divinitiis:  — 
divinamente,  admiravelmen- 
te, excellentemente,  perfei- 
tamente;  com    muita    per- 
feição e  propriedade.  Per- 
fecte. 
DiviNANZA.  /.  V.  Adivinación . 
Divinar,  a.  (ant.)  Y.  Adivinar. 
DiviNATivo,  VA.  adj.  (ant.)  V. 

Divinatorio. 
DiviNATOKio,  RÍA.  adj.  Divina- 
torio;  que  pertence  á  seien- 
cia  dos  adivinhos,  que  ser- 
ve ijara  adivinhar.  Ad  divi- 
nationem  pertinens. 
Divinidad.  /.  Divindade;  es- 
sência, natureza  divina.  Di- 
vinifas,  atis: — (j^ó^.J  divin- 
dade, Deus,  Ente  divino.  V. 
Dios:  —  divindade,  deusa, 
deidade;  mulher  formosissi- 
ma.  Decir  ó  hacer  divini- 
dades (jr.);  dizer  ou  fazer 
cousas  divinas,  extraordina- 
rias, prodigios.  Opportune, 
éleganter,  perfecte  agere  vel 
loqui:  — divindade;  objecto 
de  idolatria.  Divinitas  fal- 
sis  diis  af tributa. 
Divinísimo,  ma.  ad,j.  sup.  de 
Divino.  Divinissimo,  sacro- 
santo; muito  divino.  Valdré 
divinus. 
DiviNizABLE.  adj.  Divinizavel; 

digno  de  ser  divinizado. 
Divinizar,  a.  Divinisar;  fazer 
divino,  reconhecer  por  divi- 
no. Os  gentios  divinisavam 
ou  endeusavam  os  homens, 
admittindo-os  no  numero  dos 
deuses  do  paganismo,  dando 
logar  á  idolatria.  Divinita- 
tem  tribuere: — (fig.)  santi- 
ficar, sagrar  alguma  cousa. 
Sacrare,  sucrum  reddere. 
Divino,  na.  adj.  Divino;  de 
Deus,  que  vem  de  Deus  ou 
lhe  pertence.  Divinus,  a, 
um:  —  (fig.)  divino,  admirá- 
vel, rnaravillioso;  mui  e.\- 
cellente  no  seu  genero.  Ex- 
eellens,  prccstans:  —  s,  (a/d.) 
V.  Adivino.  Hariolusi.  A  lo 
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divino  (loc.  adv.);  ao  divi- 
no; em  sentido  mystico. 
Divisa.  /.  Divisa,  insignia; 
signal  exterior  que  alguém 
usa  como  distiuctivo.  Insi- 
gne, is :  —  cinta  ou  faixa  de 
varias  cores  que  se  põe  aos 
touros  quando  sào  coi-ridos 
na  praça,  como  distinctivo 
da  manada  a  que  perten- 
cem:— (fig.)  divisa;  senten- 
ça, máxima  que  se  adopta 
como  regra  de  conducta:  — 
(braz.):,  divisa  insignia,  si- 
gnal distinctivo  no  escudo : 

—  divisa;  lemma  com  que 
alguém  manifesta  o  seu 
designio  particular,  umas 
vezes  em  termos  succintos, 
outras  por  figuras  symboli- 
cas,  etc.  Leynma  gentilitium : 

—  (f(>^-)  divisa;  bens  de  raiz 
herdados  e  que  se  reparti- 
ram pelos  descendentes. 

Divisar,  a.  Divisar,  perceber, 
entrever;  ver  confusamente, 
descobrir,  ver  ao  longe  al- 
gum   objecto.    Frospictre : 

—  (fig.)  divisar,  conjectu- 
rar :  —  (fr.)  assignalar,  dis- 
tinguir com  divisa;  addi- 
cionar  ao  brazão  alguma  pe- 
ça que  o  faça  distinguir  de 
outros.  Insignire. 

Divisibilidad.  /.  Divisibilida- 
de; quahdade  do  que  é  di- 
visível. Capacitas  divisi- 
onem  patiendi:  —  (phys) 
divisibilidade;  propriedade 
que  tê  em  os  corpos  de  ser 
divididos  em  partes  succes- 
si vãmente  menores  e  até- 
imperceptíveis. 

DivisíULE.  anj.  Divisível;  que 
se  pode  dividir,  que  ad- 
mitte  divisão.  Divisibilis, 
dividuus.  Número  divisible 
(math);  numero  divisível; 
o  que  contém  um  outro  cer- 
to numero  exacto  de  vezes; 
como  8  que  contém  quatro 
vezes  o  2. 

DivjsioN.  y.  Divisão;  acção  e 
cfteito  de  dividir,  separar 
ou  repartir.  Divisio,  onis : 
—  (.fiu-)  divisão,  desunião, 
discordia  :  —  (pililos.)  divi- 
são; um  dos  modos  de  co- 
nhecer as  cousas,  c  serve 
jiara  fazer  d'ellas  uma  idéa 
clara.  J)ivisio,  onis:  — 
(gram.)  divisão;  rist|uinha 
iiorisontal  que  se  poe  no 
fim  das  regpas  para  deno- 
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tar  que  o  resto  da  palavra 
está  na  regra  seguinte.  Di- 
risionis    sigmnn,    nota:  — 
(math.)   divisão.  V.    Parti- 
ción :  —  (cir.)  divisão ;  ope- 
ração que  consiste  na  sepa- 
ração rnethodica  de  certas 
]3arteSj;  com  o  fim  de  satis- 
fazer uma  indicação  tliera- 
peutica:  — divisão;  separa- 
ção accidental  de  partes  que 
naturalmente     devem     ser 
unidas:  —  nnil.)    divisão; 
troço     ou    fracção     grande 
do  exercito  que  se  compòe 
de  duas  ou  mais  brigadas, 
e   obra  ou  marcha  separa- 
damente :  —  reunião  de  va- 
rios movimentos  de  manejo 
da  lança  e  do  sabre,  que  se 
executam  seguidos. 
Divisional,    adj.    Divisional ; 
concernente   á  divisão.  Ad 
divisionem  pertinens. 
Divisivo,    VA.    adj.    Divisivo; 
que  divide  ou  serve  para  di- 
vidir.  Divisioni  deserviens. 
Vendaje  divisivo  (cir.);  ban- 
dagem divisiva;  a  que  ser- 
ve para  impedir  a  proinpta 
reunião  de  certas   soluções 
de  continuidade,  e  obstar  a 
adherencias  viciosas.  De  or- 
dinario    cmprega-se     para 
conservar  direita  a  cabeça, 
quando  ha  a  tratar  feridas 
ou    queimaduras    na   parte 
anterior  do  pescoço. 
Diviso,  sa.  jj.  J).  irr.  de  Divi- 
dir. Diviso,  dividido :  —  adj. 
diviso,  dividido,  separado: 
—  diviso,  discorde;  em  dis- 
sensão. Divisus,  a,  iim. 
Divisor,    m.   (math.)  Divisor; 
numero  pelo  qual  se  divide 
outro  maior,  ciiamado  divi- 
dendo.   Divisor,    oris :    — 
comun;    divisor    commum; 
numero  ou  quantidade  que 
divide   exactamente    outros 
números    ou    quantidades . 
Máximo  comun  divi.tor;  má- 
ximo divisor  counnum;  quan- 
tidade maior   que  pode  di- 
vidir   exactamente     varias 
outras  quantichides  ou  nú- 
meros. 
Divisorio,  ria.  adj.  Divisorio  ; 
que   sorve   para  <lividir  ou 
separar.  Dividens,  enfis:  — 
(for.)  divisorio;  que  diz  res- 
peito ás  ])artilhas  on  divi- 
sões de  bens,  etc.  Dividens, 
eidia:  —  m.  (art.)  divisorio; 
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tabuinha  estreita  sobre  que 
compositor  põe  o  original, 
e  o  segura  com  iim  pedaço 
de  pau  fendido,  chamado 
mordente.  Tahtila  iypoçjra- 
X>hica  exemplari  affigendo. 

Divo,  VA.  adj.  Divo.  divino ; 
ejjitheto  que  davam  os  ro- 
manos a  alguns  de  seus  im- 
peradores fallecidos.  Hoje 
só  se  usa  na  j^oesia.  Divus, 
a,  um. 

DivoKciAK.  a.  Divorciar!  des- 
casar, desquitar  dois  cônju- 
ges pronunciando  sentença 
de  divorcio.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Divortium 
exj  are  pronuntiare :  —  (fi[h) 
divorciar,  separar,  desunir. 
Separare,  sejimgere. 

Divorcio,  m.  Divorcio;  sepa- 
ração que  se  faz  entre  ma- 
rido e  mulher  relativamen- 
te á  cohabitaçào,  em  virtu- 
de de  sentença  dada  pe- 
lo juiz  eeclesiastico.  Divor- 
tium, ii:  —  divorcio;  anti- 
gamente, c  ainda  hoje  em 
algumas  nações,  dissolu- 
ção do  matrimonio  decla- 
rada pela  anctoridad'!  ]hi- 
))lica.  Divortium,  ii :  —  CÀ7-) 
divorcio,  separação,  desu- 
nião. Separatio,  ãisjunctio. 

Dn^uLGABLE.  adj.  Divulgavel, 
publicavel ;  que  pode  divul- 
gar-se  ou  publicar-se.  Quod 
dividgari  potest. 

DivuLGAciox.  /.  Divulgação; 
acçào  e  effeito  de  divulgar. 
Divul galio,  onis. 

DrvcLGADÍsiMO,  MA.  adj.  snp. 
de  Dividgado.  Divulgadis- 
simo.  Valde  dividgafvs. 

Divulgador,  ra,  s.  Divulga- 
dor; o  que  divulga.  Divid- 
gans,  antis. 

Divulgar,  a.  Divulgar,  publi- 
car, propalar;  manifu:'tar  a 
todos  o  que  nâo  era  sabido. 
Dividgare,  in  vídgvs  adere. 

DivuLsiox.  /.  (med.)  Divulsào; 
dilaceração,  separação  dos 
músculos,  das  fibras,  etc., 
causada  por  uma  tensão  vio- 
lenta. 

DixA.  /.  (zool.J  Dixa;  genero 
de  insectos  dípteros,  da  fa- 
milia dos  tipurios,  compos- 
to de  quatro  especies. 

DixEA.  /.  (òot.)  Dichea;  genero 
de  i^lantas  da  familia  das 
orchideas,  composto  de  es- 
pecies herbáceas. 
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DixEANTERA.  /.  (bot.)  Dichean- 
thcra  (antliera  em  duas  par- 
tes); genero  de  ¡alantas  da 
familia  das  melastomaceas, 
que  tem  por  typo  uns  ar- 
bustos de  Madagáscar. 

DixELÁCKRO.  m.  (zool.)  Diche- 
lacero  (maiidibula  com  dois 
cornos);  genero  de  insectos 
dípteros  Ijrachoceros,  da  fa- 
milia dos  tábanos,  compos- 
to de  quatro  espécies. 

DixELÁcNiDo.  m.  (bot.)  Diche- 
lachnido;  genero  de  plantas 
da  familia  das  gramíneas, 
composto  de  uma  só  especie. 

DiXELESTIANO,    NA.    adj.    (zool.) 

Dichelestiano;  parecido  com 
o  dicbelestio: —  m.pl.  diehe- 
lestianos;  familia  de  crus- 
táceos siplionostomos,  que 
tem  por  typo  o  genero  diche- 
lestio. 

DixELESTio.  m.  (zool.)  Diche- 
lestio;  genero  de  crustáceos 
siplionostomos ,  da  familia 
dos  pachycephalos,  compos- 
to de  uma  só  especie. 

DiXELiMA.  /.  (bot.)  Dichelima; 
generu  de  nui.sgos  pleuro- 
carpus  diploperistomcos,  da 
tribu  das  fontinaleas,  com- 
posto de  tres  especies. 

DixELiPsópoDo,  DA.  adj.  (zool.) 
Dichelipsopoda ;  que  tem  as 
patas  conipridas,  robustas  e 
com  dedos  distinctos. 

DixELO.  ???.  (zool.)  Dichelo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentamcros,  da  familia  dos 
íamellicornes,  composto  de 
quarenta  e  quatro  especies. 

DxxELONicE.  m.  (zool.)  DicliG- 
lonyce  (unha  de  pé  aforqui- 
IhadoJ;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  Íamellicornes, 
composto  de  tres  especies. 

DixELOPE.  VI.  (zool.)  Dichelope; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  secção  dos  hetero- 
pteros,  da  família  dós  scu- 
tellerios. 

DixExo.  TO.  (bot.)  Dicheno;  ge- 
nero de  cogumelos  da  fa- 
milia dos  hymenomycetos 
que  se  desenvolve  nos  ra- 
mos dos  vegetaes  quando 
verdes. 

DxxERo.  m.  (zool.)  Dichero  (duas 
mãos);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carabicos,  com- 
posto de  duas  especies. 


DIX  203 

DiXETA./.  (bot.)  Dicheta;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compostas,  tribu  das  sene- 
cionideas,  composto  de  es- 
pecies herbáceas :  —  (zool.) 
dixeta;  genero  de  insectos 
dípteros,  da  família  dos  athe- 
ryceros,  composto  de  uma  só 
especie. 

DixiLo.  m.  (bot.)  Dichilo;  gene- 
ro de  plantas  pa})iliouaceas, 
composto  de  tres  especies. 

DixocRiNO.  TO.  (zool.)  Dichocri- 
no;  genero  de  zoophytos 
echinodermes  pediculados, 
da  família  dos  astereacri- 
nidos,  composto  de  algumas 
especies. 

DixoGAiiiA./.f^o/'.jDíchogamia; 
nome  usado  por  alguns  botâ- 
nicos i^ara  designar  o  modo 
de  fecundação  dos  vegetaes 
unísexuae-,  cujas  flores  mas- 
culinas e  femininas  se  abrem 
em  dittereutes  epochas,  o  que 
se  suppõe  ser  devido  ao  trans- 
porte do  polen  pelos  inse- 
ctos. 

DixoNiA./.fsooí.jDíchonia  foí/io 
duplico.);  genero  de  insectos 
culeopterus  lieteromeros,  da 
família  dos  melasomos,  com- 
posto de  duas  especien-. 

DixoNDRA.  /.  (bot.)  Díchondra; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  convolvuláceas  e  tri- 
bu das  dichondreas,  comiios- 
to  de  dez  especies. 

DiXÓNDREO,     DREA.      adj.     (bot.) 

Dichondreo;  parecido  com  o 
genero  díchondra:  — /.  pL 
dichondreas;  tribu  de  plan- 
tas da  família  das  convol- 
vuláceas, cujo  typo  é  o  ge- 
nero díchondra. 

DixÓPTERO.  m.  (zool.)  Dichopte- 
ro  (aza  duplice);  genero  de 
insectos  hemípteros,  da  sec- 
ção dos  homopteros  e  da  fa- 
mília dos  fulgorinos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DixoRisAXDRA.  /.  (bot.)  Dícliorí- 
sandra  (estame  cm  dois  gru- 
pos); genero  de  plantas  da 
família  das  concolinaceas, 
composto  de  varias  especies 
herbáceas. 

DrxósEMA.  /.  (bot.)  Dichosema 
(estandarte  duplice);  genero 
de  plantas  da  família  das 
papilíonaceas  e  da  tribu  das 
poladyrias,  comi^osto  de  uma 
só  especie  arbustiva. 

DixospoBio.  m.  (bot.)  Dichospo- 
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rio;  genero  de  cogiimdos  da 
familia  dos  gastci'omicetos. 

DixoTOJiAL.  adj.  (hot.)  V.  Dico- 
tomal. 

DixoTOMio.  m.  (zool.)  Dichoto- 
mio  (divisão  em  duas  par- 
tes); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  lamellicornes. 

DixÓTOMo,  MA.  adj.  (hot.)  V.  Di- 
cótomo. 

DiYAMBico,  CA.  adj.  Dijambi- 
co;  concernente  ou  relativo 
ao  dijambo. 

Diyambo,  m.  (poes.)  Dijambo; 
pé  de  verso  grego  ou  latino 
composto  de  dois  jambos. 

Diz.  Contracção  ant.  de  Di- 
cen. Dizem. 

DizMO,  MA.  adj.  (ant.)  V.  Dé- 
cimo. 

Djaina.  adj.  f.  (pililos.)  Djai- 
ua;  sectario  do  djainismo. 

DjAiNiSMO.  m.  (pililos.)  Djai- 
nismo ;  systema  philosophi- 
co  de  alguns  sabios  da  lu- 
dia, que  explica  a  formação 
do  universo  pela  reunião 
dos  átomos  homogéneos.  Se- 
gundo elles,  os  seres  anima- 
dos são  eternos,  e  a  alma 
attingirá  a  perfeição  qiian- 
do  se  veja  livre  de  toda  a 
necessidade  de  obrar. 

D JENA.  adj.  f.  (reí.)  V.  Djaina. 

D  JIM.  m.  Djim;  quinta  letra 
do  alpliabeto  árabe,  e  sexta 
dos  alphabetos  turco  e  persa. 

Djina.  m.  Djinns,  ginnes;  dia- 
bos, demonios  da  antiga  re- 
ligião dos  árabes  e  persas. 

Do.  adv.  1.  (ant.)  D'onde.  Do 
quiero,  do  quiera:  —  adv. 
1.  d'onde  quer  que,  em  qual- 
quer logar  que.  Ubicumqtie: 
—  (mus.)  dó;  primeira  nota 
de  musica. 

Doba.  /.  (bot.)  V.  Dohera. 

Dobda.  /.  (ant.)  V.  Dada. 

DoBDAR.  n.  (ant.)  V.  Dudar, 
Temer. 

DoBDoso,  SA.  adj.  (ant.)  V.  Du- 
doso. 

DoBKRA.  /.  (hot.)  Dobcra;  ge- 
nero de  plantas  pouco  co- 
nhecido, e  ainda  não  bem 
determinado,  cuja  especie 
6  uma  arvore  da  Arabia  a 
que  os  indígenas  dão  o  no- 
me de  doba. 

DoBÍNEA.y.  (hot.)  I^obinoa;  ge- 
nero de  jjlfintas  da  familia 
das  aceráceas. 

Dobla.  /.  (ant.)  V.  DoUcz.  A 
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la  dobla.  V.  A  la  dobladi- 
lla: —  dobra;  antiga  moe- 
da de  oiro  de  Portugal  c  de 
Hespanha.  iS'ummns  anreus 
quidum  :  —  castellana;  do- 
bra castelhana;  moeda  de 
oiro  de  Castella,  que  no  tem- 
po de  D.  João  I  valia  doze 
reales  de  prata.  Anreus  cas- 
tellanus :  —  de  cabeza  ó  de 
la  banda.  V.  Dobla  castella- 
na. Dobla  hacen.  V.  Dobla 
r.ahen.  Dobla  marroqui.  V. 
Dobla  zahén:  —  zahén;  do- 
bra zahén;  moeda  mourisca 
de  oiro  muito  fíno,  de  mais 
peso  e  valor  que  a  dobra  de 
Castella.  Áureas  arábicas. 

Dobladamente,  adv.  m.  V.  Al 
doble:  —  (fiff-)  dobradamen- 
te;  com  dobrez,  malicia,  re- 
folho ou  engfino.  iSubdolh, 
fraudulenter,  dolóse. 

Dobladilla.  /.  (ant.)  Certo  jo- 
go de  cartas,  que  consistia 
¡principalmente  cm  ir  do- 
brando  a  parada  a  cada 
sorte.  Chartarum  ludas  quí- 
dam. A  la  dobladilla  (loe. 
adv.);  d  aplicadamente,  do- 
brando  a  parada;  refere-se 
ao  jogo  d'aquelle  nome.  Du- 
plicitcr. 

Dobladillo,  lla.  adj.  dim.  de 
Doblado:  —  aparrado;  diz- 
se  da  pessoa  excessivamen- 
te gorda  e  de  estatura  muito 
baixa.  Drevis  stata,ra  el  obes 
corpore:  —  m.  bainha;  costu- 
ra que  se  faz  nas  margens  da 
roupa  dobraiido-a,  duas  ve- 
zes p;ira  dentro,  para  depois 
ye  cozer.  Lintei  ora  con  volu- 
ta et  conuaia:  —  linha  forte 
que  se  emprega  para  fazer 
ineias.  Filanijinaias:  — /, 
(ant.)  chumaço,  conijiressa 
que  se  pòo  sobre  a  chaga, 
ferida  ou  sangria. 

Doblado,  da.  adj.  Dobrado,  re- 
forçado; diz-se  da  pessoa  de 
jiequona  ou  mediana  estatu- 
ra, que  é  rija  e  forte  de  mem- 
l)ros.  llorosas,  lacertosas: 
—  (f'íJ-)  dobrado,  dobr(!,  ar- 
tificioso, fingido,  dissimula- 
do. >S'«,WoZ?/s,  dabia;fidei:  — 
(ant.)  V.  Mellizo:  — •  m. 
medida  da  marca  do  pan- 
no. Mensura:  r/einis  iii.  pan- 
ni.'í.  Tierra  doblada;  tvrviv 
ou  paiz  desigual  (?  monta- 
nhoso. Terra  montuosa,  sal- 
t liosa:  —  (med.)  especie  de 
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asphyxia  que  ataca  os  que 
limpam  latrinas. 

Dublador,  m.  (ant.)  Dobrador; 
o  que  dolña. 

DoBLADuifA. /.  Dobra;  a  parte 
por  onde  se  ha  dobrado  al- 
guma Cousa.  Plicatura,  cr: 

—  dobr^liira,  dobra;  signal 
ou  impressão  que  fica  no  si- 
tio da  cousa  dobrada.  Pli- 
catura, ce:  —  guizado  es- 
pecial que  os  hespanhoes  fa- 
zem de  carneiro.  Obsonii  ge- 
nus:  —  (ant.)  cavallo  secun- 
dario e  inferior,  que  servia 
l^ara  substituir,  cm  caso  de 
accidente  na  guerra,  outro 
em  que  montava  algum  ho- 
mem d'arinas.  Equus  secun- 
darias subsidiarias :  —  do 
brado,  duplicado;  duas  vezes 
outro  tanto  em  numero,  jieso, 
etc. :  —  (fiff.  ant.)  dobrez,  si- 
mulíição,  artificio,  malicia. 
Simalatio,  dolas:  — (naaf.) 
dobradura;  acção  e  offeito 
de  dobrar  cabos,  etc. 

Doblar,  a.  Dobrar,  duplicar; 
acrescentar  outro  tanto  em 
numero,  peso,  força,  etc.  Da- 
jdicare,  auf/ere:  —  dobrar; 
voltar  parte  ou  porção  de 
alguma  cousa  sobre  outi;a 
jiarte.  riicare:  —  dolara  r; 
encurvar,  torcer,  curvar  al- 
guma cousa.  Curvare,  infle- 
cfere:  —  dobrar;  no  jogo  de 
bilhar,  fazer  que  a  bola  fe- 
rida ¡Dela  outra  volva  ao  ex- 
tremo oppusto  d'onde  se 
achava.  Ia  f/lohulorum  ebur- 
neoram  lado  qlotjulvm  ali- 
qriem,  alterias  impulsione  ia 
adrrrsam  areai  partem  mit- 
tere:  —  dobrnr;  dar,  fazer  a 
volta,  passar  alem  ile  um  lo- 
gar, de  luna  esquina,  etc.: 

—  V.  Forrar:  —  ifly-)  do- 
brar, mover,  inclinar;  indu- 
zir alguém  a  que  pense  ou 
faça  o  contrario  do  seu  pri- 
meiro intento  ou  opinião. 
Flectere,  a  priori  seutcniia 
ant  consilio  aliquem  defle- 
ctcre :  —  n.  dol)rar;  tocar 
os  sinos  a  mortos.  Kmorfua- 
Icm  dinn,  feralia  cimbalis 
enunliare:  —  r.  dobrar-se, 
ceder,  dcixnr-se  vencer.  Usa- 
se ás  ve/,(!s  como  neutro.  Fle- 
cti, vodi'rr.  Doblar  a  paln.i 
(fr.);  V.  Moler  a  jjolos.  Do- 
blar la  cabeza  (fr.);  inclinar 
a  cabeça;  morrer :  —  (naut.) 
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dobrar;  passar  alem  de  nm 
cabo  ou  lingua  de  terra :  — 
ai  enemigo  ó  sobre,  el  enemi- 
go (fr.);  metter  o  inimigo 
entre  dois  fogos,  ou  coUoca- 
lo  entre  os  navios  que  com- 
joõem  a  esquadra  ou  divisào 
contraria:  —  las  marchas 
(fr.  mil.);  dobrar  as  mar- 
chas; duplicar,  fazer  gran- 
des jornadas. 
Doble,  adj.  Dobre,  dobrado, 
duplo,  duplicado.  Duplas, 
a,  um:  —  dobratlo,  forte; 
de  mais  corpo  do  que  o  sin- 
gelo ou  ordinario;  diz-se  da 
cazimira  e  de  varias  outras 
cousas.  Dilplex,  crassns:  — 
dobrado;  fornido  e  refei- 
to de  membros.  Torosus,  ro- 
bnstus:  —  dupla;  distillada 
duas  vezes  j^ara  ser  mais 
concentrada  e  cheirosa;  diz- 
se  das  essências,  da  agua  de 
Colonia,  etc.  :  —  (fig-J  do- 
bre, simulado,  enganoso,  ar- 
tificioso; não  sincero.  Ver- 
sutus,  vafer  versipellis :  — 
771.  V.  Doblez,  primeira  ac- 
cepção :  —  dobre ;  toque  dos 
sinos  a  defunctos.  Simbalo- 
rnm  sonitits  funebris:  —  a 
segunda  volta  da  chave :  — 
7??.  (germ.)  o  condemnado  á 
morte  por  algum  tribunal : 
—  cúmplice  com  outro 
para  enganar  a  alguém. 
Al  doble  (loo.  adv.J;  o  do- 
bro, o  duplo,  duas  vezes  ou- 
tro tanto.  Dapliciter.  Llave 
doble  (fr.);  chave  dobrada; 
a  que  tem  mais  guardas  que 
as  ordinarias:  —  (art.)  mu- 
dança ou  passo  na  dansa 
hespanhola :  —  adj.  (gram.) 
dobrada;  diz-se  da  letra  que 
vale  di\as,  como  o  X  ou  Z 
entre  os  latinos.  Estrella  do- 
ble (asiron.);  estrella  dobl-a- 
da  ou  dupla;  grupo  de  duas 
estrellas  que  se  distinguem 
com  o  telescopio,  mas  que 
sem  elleparecemformaruma 
sú.  Cuartana  doble  (med.J; 
quarta  dupla;  febre  inter- 
mitiente em  que  ha  dois  dias 
seguidos  de  accesso  e  no  ter- 
ceii-o  apyrexia.  Cuotidiana 
doble;  quotidiana  dupla;  fe- 
bre intermittente  que  tem 
em  cada  dia  dois  paroxismos. 
Terciana  doble;  terçã  dupla; 
febre  intermittente  que  apre- 
senta todos  os  días  um  paro- 
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xismo  como  a  quotidiana, 
mas  cm  que  os  accessos  sao 
mais  curtos  do  que  n'esta,  c 
nao  se  manifestam  sempre  á 
mesma  hora. 

DoBLEADO,  DA.  adj.  (ürt.)  Diz- 
se  de  certos  tecidos  em  que 
as  flores  apresentam  duas 
cores. 

DouLEGADLE.  adj.  Dobradico, 
flexivel.  Flexilis,  fleti  faci- 
lis. 

Doblegadizo,  za.  adj.  Dobra- 
dico, flexivel;  que  se  dobra 
facilmente.  Flecti  aptíis. 

Doblegadüra.  /.  (ant.)  Dobra, 
dobradura ;  sigiial  ou  impres- 
são que  íica  no  logar  da 
cousa  dobrada.  Plicatura, 
ruga. 

Doblegamiento.  m.  (ant.)  V. 
Doblez. 

Doblegar,  a.  Dobrar,  curvar, 
inclinar,  torcer  alguma  cou- 
sa. Usa-se  também  como  re- 
ciproco. Flectere,  curvare, 
flecti : — V.  Blandir :  — •  (fig.) 
V.  Ablandar.    > 

Doblel.  m.  Dobrei,  saco,  al- 
forge. 

Doble-maxo.  /.  (mus.)  Dupla- 
mào;  mechanismo  que  se 
adapta  aos  novos  órgãos  ou 
a  uma  clave,  por  meio  do 
qual  ao  baixar  uma  tecla, 
faz-se  também  baixar  a  da 
oitava  superior,  o  que  pro- 
duz um  resultado  muito  har- 
monioso. 

Doblemente,  adv.  m.  Dobra- 
damente,  maliciosamente ; 
com  dobrez  ou  malicia.  Sub- 
dole,  vafré. 

Doble-octavo./.  (mus.)  Dupla 
oitava;  intervallo  composto 
de  duas  oitavas. 

Doblería.  /.  (ant.)  Duplicida- 
de; qualidade,  estado  do  que 
é  duplo :  —  direito  que  anti- 
gamente havia  em  algumas 
partes,  em  virtude  do  qual 
um  empregado  publico  re- 
cebia emolumentos  duplica- 
dos em  rasão  de  sua  anti- 
guidade. 

Doblero,  m.  (p.  Ar.)  Pão  pe- 
queno em  forma  de  rosca. 
Pastillum  cavi  circuli  for- 
mam referens. 

Doblescudo.  7)1.  (bot.)  Dobres- 
cuflo;  especie  de  plantas  do 
genero  biscuíela,  e  da  fami- 
lia das  cruciferas. 

Doblete,  adj.  Entre  fino ;  diz- 
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se  dos  pannos  e  outros  teci- 
dos de  uma  consistencia  me- 
dia entre  os  que  são  dobrados 
e  os  que  são  simples.  Aliquan- 
tò  sj^issior,  densior:  —  m. 
sorte  no  jogo  do  bilhar,  que 
Consiste  em  dirigir  a  bola  á 
borda  ou  parapeito  da  mesa, 
pnra  ir  depois  ao  ponto  que 
se  intenta.  In  globulorum 
eburneorum  Indo  sors  quce- 
dam: — (art.)  doblete;  pedi-a 
preciosa  falsa  que  ordinaria- 
mente se  finge  com  duas  la- 
minas de  crystal  unidas,  imi- 
tando o  diamante.  Também 
se  faz  com  uma  folha  inter- 
posta de  cor,  para  imitar  as 
esmeraldas,  o  rubi,  etc.  Gem- 
ina factitia,  artificialis :  — 
(naut.)  V.  Gaviete. 

Doblez,  m.  Dobra;  a  parte  que 
se  dobrou  e  o  signal  que  fi- 
ca no  logar  da  cousa  dobra- 
da. Plicatura,  ce:  —  (fig-) 
dobrez,  dissimulação,  artifi- 
cio, refolho.  Dolus,  simula- 
tio :  —  (anat.)  duplicatura ; 
l^orção  de  uma  membrana 
dobrada  sobre  si  mesma. 

Doblo,  m.  (ant.)  Dobro.  V.  Du- 
p>lo.  Ainda  se  emjDrega  em 
direito. 

DoBLox.  m.  fwí/msm.j  Dobrão; 
moeda  de  oiro  portugueza  e 
hespanhola  que  tem  tido  dif- 
ferentes  valores  segundo  as 
epochas.  Nimimns  aureus : — 
de  a  ciento;  dobrão  de  cem; 
o  que  valia  cem  escudos  de 
oiro,  e  tinha  o  peso  de  cin- 
coenta  dobrões.  Nummiis  au- 
reus centuplex :  —  de  a  cua- 
tro ;  dobrão  de  quatro;  o  que 
valia  quatro  escudos.  Num- 
miis  aureus  quadruplus :  — 
de  a  ocho;  dobrão  de  oito; 
moeda  de  oiro  do  peso  e  valor 
de  oito  escudos  de  oiro,  e  que 
hoje  é  representada  pela  on- 
ça hespanhola.  Nummus  au- 
reus octuplus : — de  oro  o  de 
a  dos;  dobrão  de  dois;  moe- 
da de  oiro  de  peso  e  valor 

•  de  dois  escudos.  Nummus 
aureus  duplns:  —  de  vaca; 
dobrada;  túnica  do  estomago 
do  boi  ou  vacca.  Vaccas  in- 
terenoi  callosa.  Escupir  do- 
blones (fr.);  escan-ar  dinhei- 
ro; ostentar,  jactar-se  de  ri- 
co. Opes  jactare. 

Dobloxada.  f.  Dinheii'ama; 
grande  quantidade   de  di- 
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nheiro.  Diz- se  de  ordinario 
por  jactancia.  Tngens  aureo- 
runi  siimma.  Echar  dnhln- 
iiadas,  millaradas,  etc.;  fa- 
zer grande  mido  c  osten- 
tação das  suas  rendas  ou  ri- 
queza. Auri  mordes  jactare, 
2)roprios  censiis  auf.  divitias 
verhis  aligere,  extollere. 

DoBLüiíA.  /.  (ant.)  Dobrez,  dis- 
simulação. 

DouRAO.  m.  (numism.)  Dobrào; 
moeda  de  oiro  de  Portugal 
que  valia  vinte  e  quatro  mil 
réis. 

Dobrar,  a.  (ant.)  V.  Doblar. 

DocAMBLE.  adv.  (germ.)  Aonde 
queira. 

Doce.  udj.  Doze;  numero  par, 
composto  de  uma  dezena  e 
duas  unidades.  Emprega-se 
também  ás  vezes  como  ordi- 
nal, fallando  de  reis,  papas, 
etc.  Diiodecim:  —  m.  doze; 
algarismo  que  representa 
este  numero. 

Docena.  /.  Dúzia;  conjuncto 
de  cousas  da  mesma  especie 
ou  natureza,  em  numero  de 
doze.  Duodecas,  duodemin 
numeras:  —  dozena;  jjeso  de 
doze  libras,  usado  em  Na- 
varra. Duodecim  librarum 
pandas.  Meterse  eii  docena 
(fr.);  inetter-se  aonde  nào 
é  cbamíido,  metter  a  co- 
lherada. Aliorum  sermoni- 
bus  inepte  immisceri.  En- 
trar en  docena  (fr.);  entrar 
no  numero  dos  membros 
de  alguma  classe  ou  corpo- 
ração. 

Docenal,  adj.  Diz-se  do  ((ue 
se  conta  ás  dúzias.  Duode- 
narius,  a,  um. 

Docenario,  m.  (ant.)  Duode- 
nario,  dozeno;  numero  que 
contém  doze  cousas  ou  pes- 
soas. J)iiodenariiis,  a,  um. 

Doceno,  na.  adj.  Dozeno.  V. 
Duodécimo :  —  (art.)  dozeno ; 
diz-?e  dos  pannos  ou  tecidos 
de  là,  que  teein  mil  e  duzen- 
tos fios  de  trama  ou  do  ur- 
didura. Usa-se  como  frub- 
stantivo  masculino  quando 
se  quer  de.-^ignar  esta  classe 
de  pannos.  1'anni  genus. 

Doce.sal.  adj.  (ant.)  Que  é  de 
doze  annoa,  ou  se  conta  por 
duzia.s. 

DociiiLE.  adj.  (ant.)  V.  Dócil. 

DociDiA./.  (bot.)  Docidia;  ge- 
nero de  plantas  da  tribu  das 
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desmydias,  composto  de  tres 
especies. 

DociENTOs,  TAS.  adj.  pi.  V.  Dos- 
cientos. 

DÓCIL.  adj.  Dócil;  que  tem  ap- 
tidão e  disposição  para  re- 
ceber o  ensino,  a  iustrucçáo. 
Docilis,  le: —  dócil,  submis- 
so; que  se  sujeita  facilmente 
ao  conselho,  á  vontade  de  ou- 
trem. Docilis,  traciabilis : 
dúctil,  brando ;  diz-se  do  me- 
tal, pedra  ou  outra  materia 
que  pôde  ser  trabalhada  com 
facilidade.  Mollis,  le:  — 
(naut.)  dócil;  diz-se  da  em- 
barcação de  fácil  governo, 
que  obedece  promptamente 
ao  leme. 

Docilidad.  /.  Docilidade;  boa 
disposição  e  facilidade  para 
aprender  ou  fazer  qualquer 
cousa.  Docilita.",  aiis : —  do- 
cilidade; suavidade,  bran- 
dura de  genio.  Tngenii  sita- 
vitas. 

Dócilísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Dócil.  Docilissimo;  muito 
dócil.  Valde  docilis. 

Docilmente,  adv.  m.  Docilmen- 
te; coni  dociHdade.  Docili- 
ter. 

DociMAsiA.  /.  (med.)  Dociína- 
sia,  dociínastica;  o  todo  das 
experiencias  que  se  fazem 
eoin  os  pulmões  de  um  feto, 
para  se  veriñcar  se  respi- 
rou, e  por  consequência  se 
do  ventre  materno  saíra  vi- 
\o,  ou  se  morrera  antes  do 
]iarto.  Cliama-se  commuin- 
mente  docimasia  pulmonar: 
—  (min.  e  chim.)  docimasia; 
arte  de  ensaiar  em  ponto  pe- 
queno as  minas,  com  o  íim 
de  averiguar  a  quantidade 
de  metal  que  ellas  contccm. 
Difiere  da  metall urgia,  que 
tein  por  objecto  o  trabalho 
das  minas  ein  grande. 

DociMASisTA.  m.  Docimasista; 
o  que  sabe  ou  se  dedica  á 
docimasia. 

DocLMAHOLOfiiA./.  (mc.d.)Y .  Do- 
cimasolojiii. 

Docimasológioo,  ca.  adj.  (med.) 
V.  Docimasolójico. 

Docimasolojia.  /.  (med.)  Doci- 
masologia;  parte  da  obste- 
tricia que  trata  das  regras 
o  preceitos  para  dirigir  com 
acerto  o  orgào  do  tacto  na 
assistência  aos  partos. 

Docimasolójico,  ca.  adj.  (med.) 
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Docimasologico;  que  tem  re- 
lação com  a  docimasologia. 

DoclmÁstica.  /.  (mi?i.  c  chim-.) 
y.  Docimasia. 

DocimÁstico,  ca.  adj.  (chim.) 
Dooimastico;  concernente  á 
docimasia. 

DocÓFORo.  m.  (zool.)  Docopho- 
ro;  genero  de  insectos  da  or- 
dem dos  epizoicos,  composto 
de  varias  especies. 

Doctamente,  ado.  m.  Douta- 
mente, instruidamente;  com 
erudição,  de  um  modo  douto. 
Docte. 

DocTiLOcuo,  cuA.  adj.  Doutílo- 
quo;  que  falia  doutamente, 
como  um  sabio. 

Doctísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Docto.  Doutíssimo,  muito 
douto.  Valdh  doctus. 

Docto,  ta.  adj.  Douto,  sabio, 
erudito,  instruido;  que  jios- 
sue  conhecimentos  mais  que 
ordinarios,  adcpiiridos  pelo 
estudo.  Doctus,  a,  um. 

Doctor,  ka.  s.  Professor,  mes- 
tre; o  que  ensina  alguma 
sciencia  ou  arte.  Doctor,  ma- 
gister  :—m.  doutor ;  o  que  re- 
cebeu solemnemente  em  uma 
universidade  o  maior  grau 
académico,  pelo  qual  se  lhe 
confere  o  direito  de  trazer  a 
borla  e  o  capello,  e  de  ensi- 
nar ou  exercer  aquella  scien- 
cia ou  faculdade  em  que  fui 
graduado.  Doctoris  acadé- 
mica laur-ía  insignitus :  — 
doutor;  titulo  que  dá  a  Igre- 
ja, especialmente  a  alguns 
santos  padres  que  inais  es- 
creveram, e  cuja  doutrina 
foi  mais  auctorisada  e  ge- 
ralmente seguida  por  muitos 
séculos.  Eclesia'  doctor:  — 
doutor;  nome  que  fc  dá  vul- 
garmente ao  medico,  ainda- 
((lío  nào  tenha  o  grau  de  dou- 
tor. Medicas,  i: — /.  (fam.) 
doutoi-a;  mulher  que  atfecta 
erudição  e  sabedoria,  que  se 
mette  a  fallar  em  tudo:  — 
(vid.g.)  doutora;  a  mulher  do 
medico. 

Doctorado,  m.  Doutorado; 
grau,  dignidade  de  doutor. 

Doctoral,  adj.  Doutoral;  per- 
tencente ou  relativo  ao  dou- 
tor. Ad  doei  orem.  pertine.ns : 
—  doutoral;  diz-;-e  do  dou- 
tor em  direito  canónico,  que 
obtém  em  concurso  um  ca- 
nonicato em  uma  cathedral. 
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Cannonicatns  qui  ãoctori  jú- 
ris cauonici  confcrtur:  — 
doutoral;  diz-sc  também  do 
cauouioato  uu  prebenda  de 
ofiicio  que  gosa  um  doutoral. 
Usa-se  também  como  sub- 
stantivo. Canonicatum  do- 
doris  júris  cauonici  destina- 
tum  obtinens. 
DocTORALÍA./.  V.  Doctoral,  ul- 
tima accepçào. 

DOCTOKALMENTE.  adv.  TW.Douto- 

ralmente;  á  maneira  de  dou- 
tor. 

DocTORAMiEXTO.  VI.  Doutora- 
mento;  acção  e  etteito  de  dou- 
torar ou  doutorar-se.  Docto- 
ris  inauguratio. 

Doctorando,  m.  Doutorando; 
o  que  está  para  receber  o 
grau  de  doutor.  Doctor  inau- 
gurandus. 

Doctorar,  o.  Doutorar ;  con- 
ferir a  alguém  o  grau  de 
doutor.  Usa-se  também  co- 
mo recÍ23roco.jDoc¿ore?íí  inau- 
gurare; doctoris  gradum 
conferre. 

DocTORiLLO,  iTO.  ni.  dim.  de 
Doctor.  Doutorzinho. 

Doctorear,  n.  (fam.)  Fazer  de 
doutor,  fallar  em  tom  ma- 
gistral. 

Doctrina.  /.  Doutrina;  reu- 
nião de  preceitos  e  de  re- 
gi-as  que  formam  um  corpo 
de  sciencia  para  ensino.  Do- 
ctrina, m: —  doutrina,  scien- 
cia, saber,  erudição.  Doctri- 
na, scientia  :  —  doutrina ; 
opinião  particular  dos  au- 
ctores,  dos  concilios  e  ou- 
tros   corpos.  Sententia,   ce : 

—  doutrina;  pratica  que  se 
faz  ao  povo  explicando-lhe 
a  doutrina  cbristã.  Conciun- 
cula  de  iastitutione  christia- 
na :  —  especie  de  procissão, 
ou  grupo  de  gente  que  saía 
pelas  ruas  em  companhia 
dos  pregadores  até  ao  sitio 
em  que  devia  ser  feita  a 
pratica,  explicando  a  dou- 
trina christà.  Christiani  po- 
puli  frequentia  evangélicos 
concionatores   snbsequeníis : 

—  curato  collativo  nas  ín- 
dias, servido  por  um  ou  mais 
religiosos  regulares.  Paro- 
clii  monaehalis  muaus  apud 
indos:  —  povo  de  indios  re- 
centemente convertidos  ao 
catbolicismo,  mas  ainda  sem 
parochia  ou  curato.   Indo^ 
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rum  gens  rcligioni  christia- 
na'-  recens  subjecta,  nondum 
tamen  comniissa  parodio : 
—  comu-n;  doutrina  com- 
mum;  a  opinião  que  com- 
muunnente  segue  a  maior 
¡jarte  dos  auctores  que  têem 
escripto  sobre  uma  ma- 
teria. Communis  doctorum 
sententia:  —  cristiana:  dou- 
trina christà;  pontos  de  fé 
e  crença  religiosa  que  de- 
ve saber  todo  o  christào,  em 
rasão  da  sua  profissão.  Ca- 
tholicoi  fidei  capita  ,  funda- 
menta. Beber  la  doctrina  ó 
el  espíritu  a  alguno  (fr.) ; 
beber  a  doutrina,  adoptar 
os  principios  de  alguém.  Do- 
ctrinam  aut  stilum  alterius 
ebibere,  exprimere.  Derra- 
mar doctrina;  derramar  a 
doutrina;  evangelisar.  Do- 
ctrinam  disseminare. 

Doctrinador,  ra.  s.  Doutriua- 
dor;  o  que  ensina  uma  dou- 
trina. Magister,  institutor. 

Doctrinal,  adj.  Doutrinal;  per- 
tencente á  doutrina.  Ad  do- 
ctrinam  spectans:  —  m.  dou- 
trinal; livro  que  tem  regras 
e  preceitos.  Prceceptorum 
liber. 

Doctrinalmente.  adv.  m.  Dou- 
trinalmente; por  meio  da 
doutrina. 

Doctrinante,  p.  a.  do  Doctri- 
nar:—  adj.  doutrinante;  que 
explica  ou  ensina  uma  dou- 
trina. Docens,  entis. 

DocTRiNANZA.  /.  (aut.)  V.  Cien- 
cia, Literatura. 

Doctrinar,  a.  Doutrinar;  en- 
sinar, instruir  alguém.  Do- 
cere,  instituere. 

Doctrinariamente,  adv.  m. 
Doutrinalmente;  segundo  os 
principios  da  doutrina. 

Doctrinario,  ría.  adj.  Doutri- 
nário; partidario  de  urna 
doutrina :  —  (polit.)  doutri- 

•  nario;  diz-se  da  pessoa  de 
doutrinas  restrictivas  e  pou- 
co favoráveis  á  liberdade. 

DOCTRINARITO.   S.   (p.   A.)  McuÍ- 

no,  crean  ça  recem- converti- 
da e  aggregada  a  uma  dou- 
trina. 
Doctrinero,  m.  Doutriueiro; 
o  que  doutrina,  o  que  en- 
sina a  doutrina  christà.  Diz- 
se  de  ordinario  dos  indivi- 
duos que  acompanham  os 
missionários  para  fazerem  as 
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doutrinas  ou  praticas.  Chris- 

tiance  institutionis  conciona- 
tor,  magislcr:  —  parocho 
regular  que  tcm  a  seu  car- 
go um  curato  ou  doutrina 
(.le  indios.  Monachus  indo- 
rum  jianecia',  pra'fectus. 

Doctrino,  m.  Orpháo  que  dá 
entrada  em  algum  coUegio 
para  ahi  ser  educado,  até 
chegar  á  idade  de  tomar 
urna  profissão.  Fuer  rudi- 
mentis  fidei  cliristiance  insti- 
tuendus :  —  adj.  (fig.)  aca- 
nhado de  ideas,  apoucado, 
falto  de  desembaraço;  diz- 
se  das  pessoas. 

Documental,  adj.  Documental; 
diz-se  da  narração,  escripto, 
prova,  etc.,  apoiada  em  do- 
cumentos. 

Documentalmente,  adv.  m.  Do- 
cumentalmente; com  docu- 
mentos. 

Docu.MENTAK.  «.  Docuuientar ; 
instruir,  provar  com  docu- 
mentos:  —  documentar; 
acompanhar  uma  cousa  com 
documentos. 

Documento.  ?ra.  Documento;  in- 
strucção,  aviso,  conselho  que 
se  dá  a  alguém  para  o  im- 
pedir de  obrnr  mal.  Docu- 
vientum,  institutio,  prcece- 
ptum:  —  documento;  escri- 
tura, instrumento  com  que 
se  prova  ou  confirma  algu- 
ma cousa.  Acta,  documentum. 

DocuRDANSA.  /.  (gcrm.)  Mes- 
trança. 

DocuRDÓ.  m.  (germ.)  Mestre. 

DoDÁRTiA.  /.  (Ijot.)  Dodartia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  escrofularias,  cuja 
especie  typica  é  um  peque- 
no arbusto. 

Dodecabóstrica.  /.  (zool.)  Do- 
decabostrica;  sub-genero  de 
acalephos  da  familia  dos  di- 
phydos,  composto  de  uma  só 
especie. 

Dodecacorde.  rn.  (mus.)  Dode- 
cacorde ;  systema  de  musi- 
ca que  acrescenta  quatro 
novos  tons  aos  oito  qu.e  exis- 
tiam no  canto  ecclesiastico 
romano. 

DodecÁctide.  m.  (zool.)  Dode- 
cáctide;  genero  de  cchino- 
dermes  pediculados,  compos- 
to de  quatro  especies. 

Dodecada.  /.  (bot.)  Dodecada; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  litraceas. 
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DoDECADACTiLiTis .  /.  (meã.) 
Duodenite;  inflammação  do 
duodeno. 

DoDECADENiA./.-í'oof.J  Dodeca- 
deuia  (doze  glândulas) ;  j^e- 
nero  de  plantas  da  familia 
das  laurineas,  tribu  das  da- 
phueaS;  composto  de  uma  só 
especie. 

DoDECADiA.  /.  (bot.)  Dodeca- 
dia;  genero  de  plantas  da 
família  das  tilaceas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DoDECAÉDEico,  CA.  cidj .  Dode- 
caedrico;  concernente  ou  re- 
lativo ao  dodecaedro. 

Dodecaedro.  7n.  (math.)  Dode- 
caedro; corj^o  solido  cuja  su- 
perfície se  compõe  de  doze 
pentágonos  iguaes:  — (min.) 
dodecaedro;  solido  com  do- 
ze facetas  polygonas,  pa- 
rallelas  de  duas  em  duas. 

DodecáfidO;  da.  adj.  (bot.)  Do- 
decafido-,  fendido  em  doze. 

DodecÁgoxo.  m.  (math.)  Dode- 
cágono ;  jjolygono  regular 
que  tem  doze  ângulos  e  doze 
lados  também  iguaes :  — 
(mil.)  dodecágono ;  praça  for- 
tificada com  doze  baluartes. 

Dodecajinia.  /.  (bot.)  Dodeea- 
gynia;  nome  dado  por  Lin- 
neo  a  uma  ordem  da  undé- 
cima classe  do  seu  systema, 
que  compreheude  as  plan- 
tas de  flores  dodecagynas. 

DODECAJINO,  KA.  CUlj.  (bot.)  Do- 

decagyno;  diz-se  das  flores 
que  téem  doze  pistillos. 

DODECÁNDRIA.    /.     (bot.)     Dodc- 

caudria;  undécima  classe  do 
systema  sexual  de  Linnco, 
que  contém  plantas  cujas 
flores  sào  hermaphroclitas,  e 
dào  ordinariamente  doze  até 
dezenove  estames. 

DODECÁNDKICO,     CA.     üdj.    (bot.) 

Dodecandrico;  concernente 
á  dodecandria. 

DoDECAPARTinO,    DA.   Cldj.  (bot.) 

Dodecapartido ;  diz-so,  da 
parte  cujo  limbo  é  dividido 
em  doze  segmentos. 

DoDECAPKTALO,    LA.     Cldj.    (bol.) 

Dodeca))etalo;  que  tem  do- 
ze pétalas. 

DoDECATEMORIA./.fa.VÍ?-OH.JDo- 

decatemoria;  cada  um  dos 
doze  signos  celestes,  consi- 
derado como  a  duodécima 
parto  do  zodiaco:  —  (math.) 
dodecatemorio ;  duodécima 
parte  de  um  circulo. 


DoDECATEON.  m.  (bot.)  Dodeca- 
teon ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  pi-imulaceas, 
composto  de  quatro  espe- 
cies: —  (pltarm.  ard.)  do- 
dccateon;  medicamento  com- 
posto do  extracto  de  doze 
plantas. 

DoDÉcuPLO,  PLA.  adj.  Duode- 
cuplo;  que  é  doze  vezes  to- 
mado, ou  multiplicndo  por 
doze,  que  está  em  rasào  de 
doze  a lun. 

DoDÓNEA.  /.  (boi.)  Dodonea; 
genero  de  ¡jlantas  da  fami- 
lia das  sapindaceas,  com- 
posto de  trinta  esi^ecics. 

DoDONEÁCEAS.  /.  pi.   (bot.)  Do- 

doneaceas ;  tribu  da  familia 
das  sapindaceas,  que  tem  por 
typo  o  genero  dodonea. 

DoDKANTAL.  oxlj.  Dodrautal ; 
diz-se  do  que  tem  nove  pol- 
legadas  de  comprimento. 

DoDRANTARiú,  RIA.  ttdj.  Dodrau- 
tario;  concernente  ao  do- 
drante. 

DoDRANTE.  m.  (for.)  Dodrante; 
as  tres  quartas  partes  de 
uma  herança  entre  os  ro- 
manos. Dodrans,  antis:  — 
dodrante;  as  nove  partes  ou 
onças  das  doze  de  que  con- 
stava o  asse  romano. 

DoF.  m.  (mus.)  Dof;  instru- 
mento musico  dos  turcos, 
com  a  forma  de  um  pan- 
deiro. 

Dogal.  to.  Baraço,  corda  com 
que  se  prendem  as  cavalga- 
duras pelo  pescoço  :  —  ba- 
raço; laço,  corda  com  que 
se  enforcavam  ou  arrasta- 
vam os  criminosos.  Fimis 
collo  innexus.  Estar  con  cl 
dogal  ai  cuello  ó  a  la  gar- 
ganta (fr.);  estar  coin  o 
baraço  na  garganta;  estar 
cm  grande  apuro,  envolvi- 
do em  difficiildades.  Máxi- 
mo in  discrimine  versari. 

Dogma,  m.  Dogma;  verdade 
revelada  por  Deus,  decla- 
rada e  proposta  pela  Igreja 
para  nossa  crença.  Dogma, 
atis:  —  dogma;  ponto  de 
doutrina.  Dogma,  atis:  — 
dogma;  por  extensão  é  (|ual- 
(|uer  proposição  fundamen- 
tal, principio  (|u(!  se  esta- 
belece por  certo  c  inncga- 
vel  em  alguma  sciencia. 
Dogma,  atis. 

Dogmáticamente,  (ulv.  m.  Do- 
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gmatícamente;  de  um  modo 
dogmático. 

Dogmático,  ca.  adj.  Dogmáti- 
co; que  pertence  aos  dogmas 
da  religião.  Dogmáticas,  a, 
II m:  —  dogmático;  diz-se  do 
pliilosoplio  que  estabelece 
dogmas,  que  assevera  com 
certeza,  como  cousa  que 
não  é  licito  contradizer,  que 
se  aflirma  ser  incontestável. 
Dogmaticus,  a,  toa:  —  do- 
gmático; diz-se  do  tom  ou 
estylü  magistral,  sentencio- 
so, decisivo. 

Dogmatismo,  m.  (pldlos.)  Do- 
gmatismo; pliilosophia  do- 
gmática opposta  ao  scepti- 
cismo :  —  dogmatismo ;  ten- 
dencia do  espirito  a  dar  co- 
mo infallivel  tudo  o  (¡uc  se 
funda  em  certos  ])rincipios : 

—  (med.)  dogmatismo,  me- 
dicina dogmática;  tlieoria 
medica  antiga,  fundada  no 
raciocinio  combinado  com  a 
ex2:)eriencia,  e  apresentando 
I)receitos  reputados  certís- 
simos. 

Dogmatista.  m.  Doutrinador; 
o  que  ensina  ou  instrue :  — 
dogmatista;  o  que  introduz 
novas  opiniões,  cnsinando-as 
como  dogmas,  contra  a  ver- 
dade da  religião  catliolica. 
Nova  dogmata  disseminans: 

—  (med.)  dogmático;  secta- 
rio da  medicina  dogmática. 

Dogmatizador.  m.  Dogmatisa- 
dor;  o  que  dogmatisa.  Do- 
gmata falsa  disseminans. 

Dogmatizante.  2>-  ^-  ^^  ^°' 
gmalvcar:  —  adj.  dogmati- 
santc.  V.  Dogmatizador. 

Dogmatizar,  a.  Dogmatisar; 
ensinar  uma  doutrina  falsa 
ou  perigosa,  cs])ccialmentc 
cm  materia  de  religião.  Fal- 
sa dogmata  disseminare,  in 
viilgits  spargere:  —  (fi9-) 
dogmatisar;  fallar  por  sen- 
tenças, em  tom  magistral  c 
decisivo. 

DoGo.  m.  (zool.)  Dogo.  V.  Mas- 
iin:  —  dogue;  casta  de  cão 
de  pello  curto,  corpo  peque- 
no, refeito,  focinho  rombo, 
arregaçado,  c  mui  parecido 
com  o  do  molosso  ou  cão  de 
fila.  Canis  domcsticvs  parro 
cnrpore,  molosso  tamen  si- 
m  ¡lis. 

DoGRi;,  Dogue.  to.  (naut.)  Do- 
grc;  embarcação  hollaode- 
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za  para  a  pesca  do  arenqiio, 
na  costa  da  Hollanda  c  na 
proximidade  do  banco  olia- 
mado  Dogger. 
DojAPv.  adj.  (gcrm.)  Aclmni- 

bado. 
Doji. /.  (germ.)  Culpa. 
DoLA.  coiitr.  (ant.)  de  Do  ella, 
e   que  equivale  a  ¿Dónde 
está  ella?  Aonde  está  ella? 
Doi-AUKLA. /.  (arjr.)  Dolabclla-, 
nome  dado  a  um  instrumen- 
to aratorio  :  —  (zool.)  dola- 
bella;  genero  de  molluscos 
gasteropodas,   muito   abun- 
dantes na  índia  c  em  uma 
parte  da  Oceania. 

DoLAnniFORjJE.  aãj.  (bof.)  Do- 
labriforme ;  diz-se  das  folhas 
carnosas,  que  se  assimilham 
a  uma  acha  de  armas  ou  á 
sccure  de  que  usam  os  ta- 
noeiros do  norte  da  Europa. 

DoLABiio.  m.  Dolabro;  especie 
de  faca  usada  antigamente 
nos  sacrificios. 

Doladera,  adj.  (urt.)  Enxó  de 
barril ;  instrumentei  de  aço 
com  qne  os  tanoeiros  lavram 
ou  desbastam  as  vasilhas. 
Vendaje  en  doladera,  ó  ven- 
daje oblicuo  (cir.J;  banda- 
gem obliqua-,  bandagem  cu- 
jas voltas  se  vào  inclinando, 
de  maneira  que  cada  uma 
d' ellas  cubra  os  dois  tercos 
da  precedente. 

DoLADizo.  m.  Obra  de  talha  ou 
csculj)tura. 

DoLADOR.  m.  Aplainador,  aliza- 
dor  de  madeira  ou  jDcdra. 
Dolans,  lavigans. 

DoLADCRA.  /.  (arr.)  Acepilha- 
dura,  as  aparas  que  se  ti- 
ram da  madeira  com  o  ce- 
pilho. 

DoLAjE.  m.  (art.)  Quantidade 
de  vinho  absorvido  pelas 
aduelas  de  uma  vasilha.  F¿- 
mmi  cvpce  tvhulis  absorplum. 

Dolamas. /.  ^Z.  V.  Dolantes. 

DoLAMES.  m.  pl.  (vefer.)  Defei- 
tos, vicios  ou  enfermidades 
occultas  dos  cavallos.  Occid- 
ti  jumentarum  morhi. 

Dolar,  o.  (art.)  Acepilhar,  la- 
vrar, alizar  a  madeira,  des- 
bastar, alizar,  polir  a  pedra. 
Dolare,  dedolare :  —  acepi- 
Ihar;  desbastar  alguma  cou- 
sa: —  V.  Herir. 

DoL-VRA.  y.  V.  Sidra. 

DoLCE.  adj.  (ant.)  V.  Dulce. 

Dolencia./.  Doença;  indispo- 
27 
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sição,  estadcrenfermo  do  cor- 
po,   achaque,    enfermidade. 
yEffrofado,  morbtts :  —  (fg. 
ant.)   V.    Dolo:  —  infamia, 
deshonra.  En  dolencias  (loe. 
adr.ant.);  endocncas;  dizia- 
se  dos  dias  da  semana  santa. 
Poner  dolencias  en  alguna 
cosa  (fr.  ant.);  pOr  defeitos 
om  alguma  cousa;  critica-la. 
Dolencia  larga  y  muerte  en- 
cima (rif.);   á  doença  lon- 
ga succede  a  morte. 
Doler,   n.  Doer;  soÜTcr  dor. 
Doleré: — (fig-)  doer;   cau- 
sar no  animo  sentimento  ou 
¡lena.  Animi  a'gritudine  af- 
ficere:  —  r.    doer-se,    arre- 
pender-se:  tcr  pezar  de  ha- 
ver  feito  alguma  cousa.  Pce- 
nitere :  —  condoer-se ;  pena- 
lisar-se  por  nao  ser  possivel 
fazer  o  que  se  desoja,  ou  re- 
mediar algum  defeito.  JEgre 
ferre: — doer-se,  condoer-se, 
eompadecer-sc;    ter    dó   ou 
lastima  do  mal  que  outrem 
padece.  Misereri: —  doer-se; 
queixar-se  e  explicar  a  dor 
que  se  sente.  Lamentari.  A 
quien  le  duele  le  duele  (fr-); 
ninguém  soíí're  tanto  a  des- 
graça como  quem  a  experi- 
menta, embora  alguém  tome 
grande  interesse  n'esses  in- 
fortunios. Sua  quisq-uecurat. 
DoLERiTA. /'.   (min.)  Dolerita; 
rocha  primitiva  formada  es- 
sencialmente de  pyroxino  e 
de  uma  especie  de  feldspa- 
tho  não  crystallisado. 
DoLERÍTico,  cA.  adj.  (min.)  Do- 
leritico;   que  contém  dole- 
rita, c|ue  se  lhe  assimilha  ou 
apresenta    algum   de    seus 
caracteres. 
DoLERO.  m.  (2;ooZ.,)  Doleiro  (e«- 
ganoso);  genero  de  insectos 
hymenopteros,    da    familia 
dos  tethredinos,  composto  de 
um  grande  numero  de  espe- 
cies. 
DoLET.  m.  (chim.)  Sulphato  de 
ferro  calcinado,  e  peroxydo 
dñ  ferro. 
DoLFiN.  m.  (ant.)  V.  Delfin. 
DoLicAoxTE.  m.   (zool.)   Doli- 
chaonte;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  com- 
posto de  difterentes  especies. 
DoLicoLiTO.  m.  (h.  n.)  Dolico- 
lito;  nome  dado  pelos  natu- 
ralistas ás  vertebras  fosseis 
dos  peixes. 
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Dolióos,  m.  pl.  (bot.)  Dolieo; 
planta  trepadeira,  da  fa- 
milia das  leguminosas :  — 
dolieo ;  medida  grega,  de  ex- 
tensão, equivalente  a  doze 
estadios. 

Dolido,  m.  (ant.)  Dor,  lasti- 
ma, compaixão. 

Doliente.^?,  a.  de  Doler : —  adj. 
doente.  Dolens,  tis:  —  doen- 
te.V.  Enfermo:  —  (fig,  ant.) 
doentio;  dizia-se  do  tempo, 
estação  ou  logar  sujeito  a 
doenças. 

DoLiNERA.  /.  (bot.)  Dolineira; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  cujas 
especies  são  uns  pequenos 
arbustos  mui  ramificados. 

DoLiNJERiA.  /.  (bot.)  Dolinge- 
ria;  genero  da  familia  das 
synaiithercr.s,  composto  de 
um  pequeno  numero  de  es- 
pecies. 

DoLiocARPO.  m.  (bot.)  DoHocaí'- 
po  (frucfo  enganoso);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
dileniaceas,  composto  de  seis 
especies. 

Doliólo,  m.  (zool.)T)o\\o\o(Ijar- 
1-il  pequeno);  genero  de  aca- 
lephos  da  familia  dos  diphy- 
dos,  comjjosto  de  uma  só  es- 
pecie. 

DonoPE.  m.  (zool.)  Doliope 
(olho  artificial);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  lou- 
gicornes,  composto  de  duas 
especies. 

DoLiosAMENTE.  adv.  m.  (ant.) 
V.  Dolorosamente. 

DoLioso,  SA.  adj.  (ant.)  V.  Do- 
lorido, na  primeira  acce- 
pção. 

DoLixo.  m.  (bot.)  Dolicho;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  papilionaceaS;  composto 
de  cem  especies:  —  (zool.) 
dolicho;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carabicos,  com- 
posto de  varias  especies. 

DoLixócERO,  RA.  ocZ;.Dolichoce- 
ro;  que  tem  antennas  com- 
pridas. 

DoLixÓDERO.  m.  (zool.)  Dolicho- 
dero;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da  fa- 
milia dos  melásemos,  com- 
posto de  urna  só  especie. 
DoLixoDo.  m.  fsooZ.J  Dolichodo 
(comprido);  genero  de  inse- 
ctos dípteros,  da  familia  dos 
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tetraxetos,  composto  de  uma 
só  especie. 

DouxojiNA.  m.  (bot.)  Dolicho- 
gyna;  genero  de  plantas  da 
familia  das  synanthereas, 
composto  de  duas  especies. 

DoLixoLASio.  m.  (bot.)  Dolicho- 
lasio;  genero  de  plantas  da 
familia  das  synanthereas, 
composto  de  uma  só  especie. 

DoLixorEZA.  m.  (zool.)T)o\\cho- 
peza  (planta  de  pe  compri- 
do); genero  de  insectos  dí- 
pteros da  familia  dos  tipu- 
larios,  composto  de  uma  só 
especie. 

DoLi.\opo.  m.  (zool.)  Dulichopo 
(p^  comprido);  genero  de  in- 
sectos dipteros,  da  familia 
dos  tetracbetos,  composto  de 
trinta  e  nove  especies. 

DoLixópüDOs.  VI.  pi.  (zool.)  Do- 
lichopodas ;  tribu  de  insectos 
dipteros  brachoceros,  da  fa- 
milia dos  tetrachetos,  com- 
posto de  onze  especies. 

DOLIXOSCELE.    /.     (zool.)     Dolí- 

choscele  (perna  comprida); 
genero  de  arachnides,  da  fa- 
milia dos  phalangidos,  com- 
posto de  ditíerentes  especies. 

DoLixosoMA.  wi.  (zool.)  Dolicho- 
soma  (corpo  comjmdo) ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
malacodermes,  composto  de 
uma  só  especie. 

DouxÓTiDO.  m.  (zool.)  Dolicho- 
tido;  genero  de  mamíferos 
roedores . 

DoLixoTOMA.  m.  (zool.)  Doliclio- 
toma;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros  da  fa- 
milia dos  cyclicos,  composto 
de  duas  especies. 

DouxuRo.  m.  (zool.)  Dolichuro 
(cauda  comprida);  genero 
de  insectos  hymenopteros, 
da  familia  dos  cyclicos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DoLMAx.  m.  Dólman;  monu- 
mento druidico  ou  céltico, 
formado  de  uma  pedra  mui 
grande,  sobreposta  a  outras 
duas  collocadas  perpendicu- 
larmente. 

Dolo.  m.  Dolo,  engano,  frau- 
de, má  fé,  simulação.  Dolns, 
fraus: —  d<jlo,  estratagema. 
Poner  dolo  ai  alrjuna  cosa 
Cfr.);  pôr  dolo  em  alguma 
cousa;  intcrprcta-la  malicio- 
samente. Malif/nh  infcrpre- 
tari: —  (for.)  dolo;  diz-se  om 
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geral  das  fraudes,  surpre- 
zas  e  estratagemas,  que  se 
tramam  para  enganar  al- 
guém. Dolus,  i. 

Dolobre,  m.  (ant.)  Especie  de 
enxó. 

DoLÓFONO.  rn.  (zool.)  Dolopho- 
no;  genero  de  arachnides  da 
familia  das  aranhns,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DoLOFRAGMA.     /.      (bot.)     Dolo- 

phragma;  genero  de  plantas 
da  familia  das  caryopliyl- 
leas,  composto  de  um  ¡jeque- 
no  numero  do  especies. 

DoLOMEDA./.  (':jooZ.JDolomeda; 
genero  de  arachnides  da  fa- 
milia das  aranhas,  composto 
de  duas  especies. 

Dolomía.  /.  (r/eol.)  Dolumia; 
mármore  primitivo,  branco, 
fino,  que,  esfregado  contra 
\\m  corpo  duro.  setornaphos- 
pliorico. 

DúLOMiEA.  /.  ("ôoí.J  Dolomiea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  synantliereas,  tribu 
das  cinareas,  cuja  especie 
typica  é  uma  pequena  hcr- 
va  indígena  do  Nepal. 

DoLOMÍTico,  CA.  adj.  (cjeol.) 
Dolomitico;  parecido  com  a 
dolomia,  ou  que  contém  do- 
lomía. 

DoLOPio.  m.  (zool.)  Dolopio ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros ¡Dcntameros,  da  familia 
dos  sternoxos,  composto  de 
quatorze  especies. 

Dolor,  m.  Dor,  dolor;  sensação 
aguda,  molesta  e  afílicti  va  de 
alguma  parte  do  corpo  por 
causa  interna  ou  externa,  e 
que  é  transmittida  ao  cere- 
bro. Dolor,  oris:  —  dor,  sen- 
timento, afflicçíio,  angustia. 
Dolor,  animi  ceyritudo:  — 
dor,  pezar;  arrependimento 
de  ter  feito  alguma  cousa. 
Fccnilerdia,  ce:  —  Dolor  có- 
lico. N.  Cólico:  —  de  cora- 
zón. V.  Epilep.'iia :  —  de  cos- 
tado ;  dor  de  ilharga;  enfer- 
midade aguda  c|ue  causa 
dor  vehemente  cm  alguma 
das  ilhargas,  acompanliada 
de  febre :  —  de  ti;  ai  de  ti ; 
exclamação.  Dolor  sordo; 
dor  surda;  a  que  não  ó  agu- 
da, mas  incommoda  de  con- 
tinuo. Leni.f  dolor  non  in- 
tcrmissus.  Co7i  dolor.  Y.  Do- 
lorosamente. Kstar  con  los 
dolores  (fr.);  estar  com  as 
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dores;  estar  a  mulher  pró- 
xima a  parir.  Parfüs  dolo- 
ribusi^remi,  laborare.  Dolor 
de  esposa  muerta,  dura  has- 
ta la  puerta  (rif.);  dor  de 
esposa  ou  mulher  morta, 
dura  até  á  porta;  o  enviu- 
var para  alguns  homens  ó 
objecto  de  mui  pouca  impor- 
tancia. 

Dolorcillo,  to.  m.  dim  de  Do- 
lor. Dorzinha. 

Dolorido,  da.  adj.  Dolorido 
magoado,  sentido,  angustia- 
do; que  sente  pena,  dor,  pe- 
zar.  Dolore  affectus: — do- 
lorido, dorido;  que  se  doe, 
que  padece  ou  solíre  dor. 
Dolens,  entis :  —  anojado ; 
diz-se  da  pessoa  que  está 
de  nojo  por  motivo  da  morte 
de  algum  parente.  Ajjinis, 
funcris  ductor: — V.  Dolien- 
te:—  (ant.)  V.  Doloroso. 

DoLORiENTE.  adj.  (ant.)  V.  Do- 
lorido. 

DoLORio.  m.  (ant.)  V.  Dolor. 

DoLORioso,  SA.  adj.  (ant.)  V. 
Doloroso. 

Dolorosa.  /.  Senhora  das  Do- 
res; imageui  da  Virgem  San- 
tíssima no  acto  de  condoer- 
se  pela  morte  de  seu  Divino 
Filho.  Beaíoi  Marice  Virgi- 
liis  dolentis  imago:  —  (figO 
senhora  das  dores;  diz-se  da 
mulber  habitualmente  triste 
e  pezarosa. 

Dolorosamente,  adv.  m.  Dolo- 
rosamente;  com  dor,  de  um 
modo  doloroso.  Dolenter:  — 
dolorosamente,  lastimosa- 
mente, com  dor  ou  pezar. 

DoLouosisiMo,  MA.  ttdj.  suj).  dc 
Doloroso.  Dolorosíssimo, 
muito  doloroso.  }''alde  dolo- 
ros  us. 

Doloroso,  sa.  adj.  Doloroso, 
lamentável,  lastimoso;  que 
move  á  compaixão.  Deplo- 
randus,  a,  um:  —  doloroso; 
(|uc  doe  ou  causa  dores. 
Dolendum,  ant  dolore  affi- 
ciens. 

Dolosamente,  ad.  m.  Dolosa- 
mente, enganosamente,  frau- 
dulentamente;  com  dolo  ou 
engano.  Dolosh. 

Doloso,  sa.  adj.  Doloso,  enga- 
noso, fraudulento.  Dolosusy 
a,  iim. 

DoLZOR.  m.  (ant.)  V.  Dulzor. 

DoLLAR.í7?.f/ííííw.^  Dolí  ar;  moe- 
da dos  Estados  Unidos  e  da 
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Inglaterra,  que  vale  960 
réis  approximadamente. 

Doma./,  (ant.)  V.  Domadura. 

DoMABLK.  adj.  Doniavel;  que  se 
pódc  domar,  sujeitar;  diz-se 
ordiuariamente  dos  animaes. 
Domabilis,  le: — (fig-)  <ío- 
mavel;  diz-se  do  cnracter, 
genio,  etc.  das  pessoas  sus- 
ceptiveis  de  educação. 

DoMADüK,  KA.  s.  Doiiiador  *,  o 
que  doma.  Domilor,  oris :  — 
domador;  o  que  doma  ou 
amansa  cavallos: — defieras; 
domador  de  feras;  o  que  as 
amansa  e  apresenta  ao  pu- 
blico já  domadas. 

Domadura.  /.  Accào  e  efteito 
de  domar  ou  sujeitar.  Do- 
mitura,  íc. 

Do.vAjE.  m.  (ant.)  Damno,  es- 
trago. 

DoMANio.  VI.  (ant.)  Patrimonio 
Ijrivado  de  uní  principe. 

Domar,  a.  Domar,  sujeitar, 
amansar;  fazer  dócil  um  ani- 
mal á  força  de  exercício  e 
ensino.  Domare :  —  (fiff-)  do- 
mar, refrear;  reprimir  as 
paixões,  os  appeíites.  Doma- 
re, frenare: — domar,  sub- 
jugar: —  domar;  fazer  obe- 
diente, moderar,  suaYÍ.-ar, 
por  meio  da  educação,  o  de- 
masiado orgulho  e  a  indo- 
cilidade  dos  jovens. 

DoMBEYA.  VI.  (hot.)  Dombeya ; 
genero  de  }ilautas  da  fami- 
lia das  byttneriaceas,  e  da 
tribu  dasdombeyaceas,  com- 
posto de  quinze  especies. 

DombeyÁceo,  cea.  adj.  (bof.) 
Dombeyaceo  ;  análogo  ou 
pertencente  á  dombeya  :  — 
/.  pl.  dombeyaceas;  tribu 
de  plantas  da  familia  das 
byttneriaceas,  que  tem  por 
typo  o  genero  dombeya. 

DoMBO.  m.  (arcJi.J  Zimbório, 
cúpula:  abobada  semi-esphe- 
rica  elevada  sobre  um  tem- 
plo, vestibulo,  salào,  etc. 
Iliolus,  i. 

DoMsnowsKiA.  /.  (hot.)  Dom- 
brow.skia;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  lobelia- 
ceas,  composto  de  dez  espe- 
cies. 

Domeñar,  a.  Dominar,  sujei- 
tar; render,  subjugar  pela 
força.  Domare,  subjugare. 

DoMESTicABLE.  adj.  Domcsti- 
cavel:  que  se  pode  domesti- 
car. MansuesceMli  capax. 
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Domesticación./.  Acção  de  do- 
mesticar os  animaes. 

DOMESTICADOR,  KA.  S.  DomCSti- 

cador;  o  que  domestica. 

Domésticamente,  adv.  m.  Do- 
mesticamente, familiarmen- 
te. Domestica,  domestico 
more. 

Domesticar,  a.  Domesticar, 
amansar;  acostumar  á  vida 
e  comjjanhia  do  bomem  os 
animaes  ferozes.  Cicurare, 
mansiiefacere : — (fiff-)  do- 
mesticar, civilisar ;  fazer  dó- 
cil, tratavel. 

Domesticidad.  /.  Domesti  cida- 
de ;  estado,  qualidade  do  que 
está  domesticado :  —  domes- 
ticidade,  familiaridade,  añ'a- 
bilidadc;  suavidade  de^tra- 
tamento.  Comifas,  afis. 

Doméstico,  ca.  adj.  Domestico, 
caseiro,  familiar ;  que  é  pró- 
prio de  casa  ou  pertencente 
a  ella.  Domesticus,  a,  um : 
—  domestico;  diz-se  do  ani- 
mal creado  em  casa,  manso, 
domesticado.  Domesticus, 
mansitetus,  cicrts :  —  domes- 
tico; diz-se  dos  creados  de 
uma  capa.  Usa-se  também 
como  substantivo  em  ambas 
as  ternñnaeoes.  Domesticus, 
famidus. 

DoMESTIQUEZ,       DoMESTIQÜEZA. 

/.  (ant.)  Domestiqueza,  do- 
mesticidade,  mansidão;  qua- 
lidade do  que  está  domesti- 
cado. Mansuetudo,  inis. 

DoMiCELA./.  (zool.)  Domicela; 
especie  de  papag.'iio. 

Domiciliado,  da.  adj.  Domici- 
liado, avizinhado,  estabele- 
cido com  casa  em  algum  lo- 
gar. Mnniceps,  Íncola. 

Domiciliar,  Domiciliario,  m. 
Domiciliario;  o  que  tem  do- 
micilio, ou  está  de  assento 
e  morada  em  algum  logar. 
íncola,  ce:  —  adj.  j^erten- 
cente  ao  domicilio. 

Domiciliarse,  r.  Domiciliar-se; 
fixar  o  seu  domicilio,  esta- 
belecer a  sua  morada  em  al- 
gum logar.  Domicilium  sibi 
constiiuere. 

Domicilio,  m.  Domicilio;  casa, 
habitação,  logar  que  alguém 
escolheu  para  sua  vivenda 
ordinaria.  Domicilium,  ii: 
(for.)  domicilio;  o  acto  de 
estar  alguém  estabelecido 
em  algum  logar  debaixo  das 
condições  que  prescreve  o 
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direito,  para  que  possa  con- 
stituir-se  domicilio.  Domi- 
cilium, ii.  Contraer  domici- 
lio (fr.);  contrahir  domicilio, 
domiciliar-se .  Domicilium 
sibi  constiiuere. 

DoMiENTRE.  adv.  (ant.)Y.  Mien- 
tras. 

Dominación./.  Dominação,  po- 
der; imperio  que  se  tem  so- 
bre algumas  ¡Jessoas  ou  cou- 
sas. Dominatio,  anis:  — 
(mil.)  V.  Padrasto,  monte 
que  domina  uma  praça,  etc.: 

—  pi.  dominações;  quarto 
coro  dos  espiritos  angélicos, 
e  o  primeiro  da  segunda  je- 
rarchia.  Quídam  spirituum 
coslesiium  ordo. 

Dominador,  ra.  s.  Dominador;  o 
quedommíi.Dominator,oris: 

—  dominador;  o  que  tem  do- 
minio ou  imperio  sobre  al- 
gum paiz,  ¡wincipalmente 
conquistado  com  as  armas. 
Dominator,  oris. 

Dominante,  adj.  Dominante, 
dominador ;  que  domina. 
Dominan s,  antis:  —  arro- 
gante, altivo,  orgulhoso; 
diz-se  de  quem  deseja  domi- 
nar outrem,  e  não  soffre 
opposições  ou  coutradicçoes. 
Imperíosus,  superbus,  arro- 
gans:  —  dominante;  que 
domina,  que  prevalece  so- 
bre outras  cousas  da  sua 
tirdem  e  classe.  Eminens, 
proistans ,  excellens  :  — ■ 
(astron.)  donn'nante;  diz-se 
do  astro  que  domina  em  cer- 
tos dias,  em  certas  horas  e 
em  certas  casas,  de  alguma 
figura  celeste.  Astrum  domi- 
iians: — /.  (mus.)  dominante ; 
nota  que  faz  a  quinta  aci- 
ma da  tónica  ou  fundamen- 
tal. 

Dominar,  a.  Dominar,  senho- 
rear; ter  dominio  ou  poder 
sobre  pessoas  ou  cousas, 
jirincipalraente  sendo  con- 
quistadas com  as  armas.  Do- 
minari,    imperium    habere: 

—  dominar,  sujeitar,  repri- 
mir. Usa-se  também  como 
reciproco:  —  n.  dominar, 
sobresaír;  estar  eminente, 
ficar  superior.  Superemine- 
rc:  —  los  mares  (fr.  tiaut.); 
dominar  os  mares;  resistir  e 
vencer  bem  o  navio  todos  os 
obstáculos  e  contratempos 
que  o  mar  lhe  offerece,  por 


212 


DOM 


suas  boas  qualidades  náuti- 
cas. 

DomxATivo,  VA.  adj.  Domiiia- 
tivo.  V.  Dominante. 

Domine,  m.  (fam.)  Professor  de 
ccrammatica  latina.  Lat'uue 
linguceprccceptor,  institutor: 

—  pedante;  presumido  de 
sabio,  que  affecta  erudição. 

Domingo,  m.  Domingo;  o  pri- 
meiro dia  da  semana  dedi- 
cado especialmente  a  Deus 
e  ao  seu  culto,  como  o  indi- 
ca a  sua  etymologia.  Dies 
dominica:  —  de  adviento; 
domingo  do  advento;  qual- 
quer dos  quatro  dominicos 
que  precedem  a  festa  do  Na- 
tal. Dominica  adventus :  — 
de  carnaval;  domingo  do 
carnaval ,  domingo  gordo 
ou  de  entrudo;  o  que  pre- 
cede a  quaresma  :  —  de  la 
Santísima  Trinidad;  domin- 
go da  Santíssima  Trindade; 
o  seguinte  ao  de  Pentecos- 
tes. Dominica  Sanctissimai 
Trinitati  sacra:  —  de  Lci- 
zaro;  domingo  de  Lazaro; 
o  quinto  da  quaresma.  Do- 
minicaquintaqnadrar/esimce: 

—  de  Pentecostes ;  domingo 
de  Pentecostes;  o  primeiro 
dia  da  Pascboa  do  Espirito 
Santo.  Dominica  Pentecos- 
tes :  —  de  ramos;  domingo 
de  ramos ;  o  ultimo  da  qua- 
resma, que  dá  principio  á 
Semana  Santa .  Dominica 
palmar  um.  Domingo  siete; 
desproposito,  desatino;  diz- 
se  em  algumas  partes  da 
America.  Hacer  domingo 
(fr.)  V.  Hacer  fiesta. 

DoMiNGUKJO.  m.  V.  Domingui- 
llo: —  V.  Espantajo:  — 
adj.  (ant.)  V.  Dominguero. 

D0.MINGUEK0,  RA.  adj.  Domin- 
gueiro; que  se  usa  ou  traz 
nos  domingos.  Ad  diem  do- 
Tuinica  2)erlineii.s :  —  do- 
mingueiro; diz-se  da  pes- 
soa que  costuma  aceiar- 
se,  sair  e  divertir-se  somen- 
te aos  domingos  e  dias  de 
festa.  Qui  festis  tautam 
diehus  recreationt  et  ornatui 
indidget. 

DoMiNGuiLT-o.  m.  Certa  figura 
de  bomem,  de  ordinario  fei- 
ta da  pellc  dft  um  odre,  c 
cbeia  de  ar,  tendo  na  par- 
te inferior  um  pouco  de 
chumbo,  que  lhe  eerve  de 
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pé  para  ficar  sempre  direi- 
to. Lusoria  Jtomunculi  2'C- 
tauristíc  figura:  —  boneco 
de  sabugo;  boneco  de  ma- 
deira ou  de  medulla  de  sa- 
bugueiro, tendo  uui  pouco 
de  chumbo  na  parte  infe- 
rior para  o  obrigar  a  voltar- 
se  e  ficar  sempre  de  pé,  com 
que  se  divertem  as  crean- 
ças :  —  pi.  V.  ZaragUeles. 
Es  un  dominguillo  (fr.);  é 
um  boneco  de  sabugo,  mu 
tolo ;  diz-se  de  um  homem 
de  pouco  juizo  e  que  nào 
tem  opinião  ou  idéa  finne. 

DoMiNGuo.  VI.  (ant.)  V.  Do- 
mingo. 

Dominica.  /.  Dominga; o  mes- 
mo que  domingo.  E  termo 
próprio  da  linguagem  e  es- 
tylo  ecclesiastico.  Dies  do- 
minica. 

Dominical,  adj.  Dominical; 
que  pertence  ao  domingo. 
Ad  dies  dominicas  spectans: 

—  senhorial,  feudal;  diz-se 
Ijrincipalmcnte  do  direito 
que  pelos  feudatarios  era  pa- 
go ao  senhor  de  algum  feu- 
do. Tributum.  dovúno  solu- 
tum,:  —  m.  dominical;  véu 
com  que  em  alguns  paizes 
cobrem  a  cabeça  as  mulhe- 
res quando  se  chegam  á  me- 
sa da  communhào :  — /.  do- 
minical; sermão  ou  pratica 
aos  fieis  em  algumas  igre- 
jas nos  domingos  do  Adven- 
to e  quaresma.  Letra  domi- 
nical; letra  dominical.  V. 
Ciclo  solar.  Oración  domi- 
nical;  oração  dominical;  o 
padre  nosso. 

Dominicano,  na.  adj.  Domini- 
cano; pertencente  á  ordem 
ou  aos  religiosos  de  S.  Do- 
mingos. Dominicanus,'  ordi- 
ni  sancti  Dominici  addictus: 

—  que  pertence  A  republi- 
ca dominicana  ou  de  S.  Do- 
mingos no  Haiti. 

D0MINICATUUA.  /.  (li.  Ar.)  Di- 
reito de  vassallagem  que  se 
pagava  ao  senhor  de  algu- 
ma terra  ou  povoação.  Va- 
ctigal  domino  fcrritorii  per- 
solvcndum. 

Dominico,  ca.  adj.  (ant.)  Per- 
tencente a  senhor  ou  am». 

Dominico,  ca.  adj.  Dominico. 
V.  Dominicano  :  —  s.  2)1.  do- 
minicos; religiosos  da  or- 
dem  de   S.  Domingos,  ap- 
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provada  em  1215  pelo  papa 
Innocencio  III. 
Domínio.  ??i.  Dominio;  poder 
que  cada  um  tem  de  usar  e 
dispor  livremente  do  que  é 
seu.  Dominium,  ii:  —  do- 
minio; superioridade  legiti- 
ma sobre  as  pessoas.  Inípc- 
riiim,  jus,  poícstas:  —  do- 
minio; terra,  estado  debaixo 
da  dominação  de  inn  sobe- 
rano ou  republica.  N'este 
idtimo  sentido  usa-se  quasi 
sempre  no  plural.  Difio, 
anis:  —  (fi9-)  altivez,  so- 
berba, arrogancia:  —  abso- 
luto (for.);  dominio  absolu- 
to; o  i^oder  que  temos  so- 
bre alguma  cousa  sem  de- 
pendencia de  outro.  Domi- 
nium absolutum:  —  directo; 
dominio  directo;  o  senhorio 
que  fica  ao  que  deu  alguma 
casa  ou  herdade  a  censo 
perpetuo  ou  emphyteusis. 
Dominium  directum: —  útil; 
dominio  útil;  o  que  com])c- 
te  a  quem  toma  casa  ou  her- 
dado a  censo  perpetuo  ou 
emphyteusis.  Dominium  uíi- 
le:  —  real;  patrimonio  real: 

—  dei  mar;  dominio  do  mar; 
jurisdicçào  que  pertence  aos 
princiijes  ou  republicas  que 
tcem  possessões  ou  estados 
á  beiramar.  Tener  dominio 
sobre  el  alcázar  (fr.  naiit.); 
entender  bem  da  manobra, 
ordena-la  com  destreza. 

Dominó,  m.  Dominó;  especie 
de  jogo  que  se  joga  com  pe- 
quenas pc^'as  de  marfim  em 
forma  de  parallelipipedos, 
marcados  por  um  lado  com 
certo  numero  de  pontos:  — 
dominó;  nome  que  dào  03 
italianos  e  francezes  a  um 
vestido   talar  de  mascara: 

—  (zool.)  dominó;  nome  com- 
nium  de  varios  pássaros  de 
Ja\-a  c  das  Mollucas. 

Do.MiiA.  /.  (znol.)  Demita;  no- 
me de  uma  rocha  de  origem 
Ígnea,  que  com))òe  toda  a 
massa  da  montanha  de  Puy- 
de-Dome. 

DciMNO.  adj.  (ant.)  Dono,  se- 
nhor. 

Domo.  m.  V.  Domho. 

Don.  m.  Dom,  dadiva,  presen- 
te. Donum,  i:  —  dom,  do- 
te.'*, prendas,  graças;  quali- 
dades estimáveis  que  alguém 
recebeu  da  natureza.  Do- 
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num  Dei:  —  dom,  graea, 
vocnçào;  habilidade  espe- 
cial para  fazer  alc^uina  cou- 
sa. Dexlcritas,  facilitas :  — 
dom;  titulo  honorifico  que 
SC  dá  aos  reis  e  princijics 
de  Portugal  e  Ilespanha, 
aos  bispos,  á  maior  parte 
dos  fidalgos,  aos  religiosos 
de  certas  ordens,  e  nsa-se 
sempre  antes  do  nome  de 
baptismo.  Em  llespanha 
também  se  dá  ás  pessoas 
do  povo  por  mera  toleran- 
cia ou  abuso.  Dominas,  i: 
—  (ant.)  senhor,  quando 
nào  se  achava  acompanhada 
de  um  outro  substantivo.  Do- 
minus,  i:  —  adv.  (ant.)  V.  De 
donde:  —  de  acierto;  cal- 
culo, juizo  prudencial;  o  ti- 
no especial  de  alguém  para 
pensar  ou  executar  alguma 
cousa.  Pmdeatia,  a;:  —  de 
errar;  mau  sestro  ou  infe- 
licidade de  alguém  em  ser 
mal  succedido  no  que  faz  ou 
emprehende:  —  de  gentes; 
dom,  attractivo,  dotes  por 
meio  dos  quaes  alguém  gran- 
geia  a  sympathia  das  pes- 
soas com  quem  trata.  Fa- 
cultas aliorum.  ânimos  sioi 
conciliandi:  —  pereciendo ; 
impostor;  a  pessoa  que  afie- 
cta  grandes  riquezas,  sendo 
na  realidade  um  miserável. 
Inopis  opiim  jactator.  Don 
lindo;  pessoa  affectada  no 
vestir  e  nas  acções.  Don 
guindo;  pessoa  que  aflfecta 
ei-udiçào  sem  a  ter.  Dones 
del  Espirito  Santo  (rei.); 
dons  do  Espirito  Santo;  vir- 
tudes que  fazem  com  que  a 
alma  conserve  o  seu  estado 
de  perfeição,  ou  o  obtenha 
se  o  tem  perdido. 

Dona.  /.  (ant.)  V.  Don,  dadi- 
va :  V,  Premio :  —  V.  Due- 
ña: —  V.  Mujer,  Doncella. 

DoxAciA.  /.  (bot.)  Douacia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  saxifraganeas,  com- 
posto de  uma  só  especie  her- 
bácea: —  (zool.)  donacias; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
das  eupodas,  composto  de 
quarenta  especies. 

DoxAcio.  m.  (zool.)  Donacio; 
genero  de  molluscos  acepha- 
los  dimyarios  que  vivem  a 
poucaprofuudidade  da  agua, 
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submergidos  ]-)erpendicular- 
mente  na  areia. 

Donación.  /.  Doacáo;  acção  e 
etfeito  de  doar.  Donatio, 
onis:  —  (for.)  doação,  ces- 
são, trespasse;  entrega  gra- 
tuita que  alguein  faz  a  ou- 
trem do  que  possue.  Dona- 
tio, onis. 

DoNACODO.  m.  (bot.)  Donacodo; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  zingiberáceas,  com- 
posto de  cinco  especies. 

DoNADÍA.  /.  (ant.)  V.  Donadío. 

Donadío,  m.  (prov.)  Heran- 
ça que  provém  de  doações 
reaes.  Bona  a  regia  dona- 
tione  profecta:  —  (ant.)  V. 
Don :  —  V.  Donación. 

Donado,  da.  s.  Donato;  pes- 
soa que  entrou  para  ser- 
vente em  alguma  ordem  re- 
ligiosa, e  assiste  n'ella  ves- 
tida de  habito,  mas  sem  fa- 
zer profissão.  Ccenobitarum 
f amidas ,  fámula:  —  m. 
donato;  o  leigo,  na  ordem 
de  Malta,  a  quem  o  grão 
m.estre  concedia  a  meia  cruz 
por  serviços  prestados  á  or- 
dem. 

Donador,  ra.  s.  Doador;  pes- 
soa que  faz  alguma  doação. 
Donator,  oris:  — -  (ant.)  V. 
Testador. 

Donaire,  m.  Donaire;  discri- 
ção e  graça  no  que  se  diz. 
Lepor,  festivitas  sermonis: 
—  donaire,  chiste;  dito  agu- 
do e  engraçado.  Scomma  le- 
pide,  acule  dictam:  —  do- 
naire, graça,  garbo,  genti- 
leza, galhardia,  bom  ar  de 
corpo.  Elegantia,  venustas. 
Andaos  a  decir  donaires 
(fr.);  ficar  alguém  desairo- 
so e  compromettido,  saír- 
se  mal  de  algum  chiste  que 
proferiu.  Cave  à  facetiis. 
Hacer  donaire  de  alguna 
cosa  (fr.);  fazer  ¡jouco  caso 
de  alguma  cousa,  zombar 
d'ella.  Le2)idh,  festive  con- 
temnere. 

Donairosamente,  adv.  m.  Do- 
nairosamente, graciosíunen- 
te ;  com  graça,  com  donaire. 
Lejíide,  venaste. 

DoNAiiiozo,  ZA.  adj.  Donairoso, 
airoso,  engraçado;  que  tem 
garbo,  donaire.  Lépidas,  ve- 
nustas. 

Donante.  ]}.  a.  de  Donar:  — 
adj.  doador. 
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Donar,  a.  Doar;  traspassar 
gratuitamente  a  outrem  o 
dominiu  que  tomos  sobre  al- 
guma cousa.  Donare. 

DoNARÍo.  m.  (anl.)  V.  Donati- 
vo: —  copia  de  dons:  — 
dom,  graça,  virtude. 

Donatario,  to.  Donatario;  pes- 
soa a  quem  se  faz  doação 
de  bens.  Cui  donatar:  — 
(ant.)  V.  Donador :  —  adj. 
que  pertence  á  doação. 

DoNATisMo.  m.  Donatismo;  he- 
resia de  Donato. 

DoNATiSTA.  adj.  Donatista;  diz- 
se  dos  hereges  sequazes  de 
Donato.  Usa-se  tainbem  co- 
mo substantivo  commum. 
Donati  sectator. 

Donativo,  m.  Donativo;  da- 
diva voluntaria  feita  por 
uma  ou  muitas  pessoas.  Do- 
nam,  i :  —  donativo ;  o  que 
se  oôerece  ao  estado  por 
parte  de  todo  um  reino  ou 
por  alguma  província,  cor- 
poração ou  individuo,  em 
caso  de  urgencia.  Doman 
p)rincipi  ollatum:  — forzo- 
so; donativo  forçado;  o  que 
os  governos  exigem  no  caso 
de  grandes  apuros  pecunia- 
rios. 

DoNAzoN.  /.  (ant.)  V.  Dona- 
ción. 

DoNCAs.  adv.  m.  V.  Pués:  — 
conj.  V.  Asi  que.  Luego, 
Por  lo  mal. 

Doncel,  m.  Donzel;  moço  no- 
bre, que  ainda  não  era  ar- 
mado cavalleiro .  Nobilis 
ephebus  nondum  eques  inau- 
guratus:  —  o  filho  menor 
de  pães  nobres :  —  donzel.  V. 
Paje:  —  mancebo  virgem, 
que  ainda  não  conheceu  mu- 
lher carnalmente.  Ephebus, 
virgo :  —  donzel ;  pagem  que 
depois  de  servir  o  rei  passa- 
va á  milicia,  juntamente  com 
os  seus  iguaes,  e  formavam 
um  corpo  de  pagens  que  go- 
sava  de  muitas  prerogativas. 
Ephebus  regice  militia  ad- 
scriptus.  Alcaide  de  los  don- 
celes; alcaide  dos  donzeis; 
o  chefe  que  mandava  este 
corpo  militar.  Pino  don- 
cel (agr.);  pinheiro  donzel; 
variedade  de  pinheiro  bravo 
que  se  distingue  em  ser  mais 
pequeno,  puis  apenas  chega 
á  altura  de  dczeseis  pés,  e 
em  ter  o  tronco  muito  di- 
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reito  e  a  madeira  branca  e 
cheirosa.  Vino  doncel;  vinho 
donzel ;  o  que  é  suave,  as- 
sucaradü  c  de  cor  algum 
tanto  claru :  —  (¿í.  Mure.) 
absintho;  planta  amarga  e 
medicina!.  Absynthinm,  ii. 
Doncella.  /.  Douzclla;  mu- 
lher que  aínda  nao  conhe- 
ceu varào,  ou  que  so  tem 
cm  conta  de  virgem.  Virgo, 
pitella: —  donzella;  moça  sol- 
teira que  servia  a  uma  se- 
nhora de  qualidade  ou  dis- 
tincçào,  para  a  vestir  e  ade- 
reçar, etc.  Hoje  se  lhe  cha- 
ma aia  ou  creada  grave. 
Fámula  pedisequa:  —  (ant.) 
donzella;  muliíer  honesta, 
recatada  e  de  bons  cos- 
tumes. La  doncella  honesta 
el  hacer  algo  es  su  fiesta 
(rif.);  á  donzella  honesta 
deve  evitar-se  a  ociosidade 
para  a  preservar  dos  vicios 
e  da  maldade.  Honestam 
puellam  oíium  dedece.t.  La 
doncella  y  el  azor  las  esjml- 
das  hacia  el  sol  (rif.);  as- 
sim como  otfende  ao  açor  a 
vista  do  sol,  do  mesmo  mo- 
do offende  a  honestidade  das 
donzellas  o  darein  inuito 
nas  vistas.  Ahscondi  et  la- 
tere  virginem  decef.  Quien 
adama  a  la  doncella  el  al- 
ma trae  enj^ena  (rif.);  quem 
se  sujeita  a  amar  sujeita-se 
a  padecer.  Amor  augit  uni- 
mum:  —  (bof.)  donzella; 
genero  de  i:»lantas  ainda  nao 
bem  determinado,  que  se 
compõe  de  mna  só  especie, 
cujo  fructo  consta  de  um 
pomo  globuloso:  —  (zool.) 
donzella;  genero  de  peixes 
distribuido  por  Cuvier  na 
ordem  dos  rnalacopterygeos 
simples.  A  rnais  conhecida 
das  suas  especies  6  a  don- 
zella barbuda,  peixe  muito 
saboroso  que  se  pesca  no  Me- 
diterráneo. Ein  Cádiz  se  lho 
chama  também  Indio?!,.  Ophi- 
diiim  imlcrhe. 

DoNCELLK.iA. ,/".  dim.  de  Don- 
cella. Donzellinlia. 

DoNCELLi-.iiiA./.  (fam.)  V.  Don- 
celle::. 

DoxcKLLKz.  /.  Don;íelliee;  o 
estado  de  donzella.  Virgini- 
tas,  atls. 

DoNCELLioA,  TA.  /.  dim.  de 
Doncella.  Donzellinha. 
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DoNCJiLLUDUEÑA./.  (fam.)  Don- 
zella que  se  casa  de  muita 
idade. 

DoXCELLONA,  DONCELLUECA.  /. 

Donzcllona;  donzella  já 
idosa  que  fica  por  casar. 
Virgo  adulta,  virgo  gran- 
dccva. 

DoNCELLüELA. /.  dim.  dc  Don- 
cella. Donzellinha. 

DoND.  adü.  1.  (anf.J  V.  Donde : 
— V.  De  donde. 

Donde,  adv.  1.  D'onde;  signi- 
fica do  qual  logaT,  pvinci- 

..  pio  ou  causa.  Usa-se  com 
verbos  de  quietação  e  de 
movimento:  —  ajunta-se  ás 
vezes  com  as  pessoas  em  lo- 
gar de  en  que  ou  en  quien. 
Donde  bueno?  A  donde,  bue- 
no? V.  Bueno.  Donde  no 
(adü.);  de  contrario,  de  ou- 
tra maneira.  Sin  minus,  ali- 
fer.  Donde  quiera  (mod. 
adv.);  onde  queira,  em  qual- 
quer logar  que.  Uhicunique. 
De  donde  (adv.);  de  onde, 
d'onde.  Q«o¿  Por  donde? 
porque  motivo?  Cur? quare? 

Don  Diego  (de  día),  vi.  (bot.) 
BeUa  de  dia;  planta  do  ge- 
nero maravilha  qu.c  dá  urnas 
flores  que  se  fecham  de  noi- 
te: —  de  noche;  boas  noites; 
planta  da  familia  das  ny- 
ctagineas,  c  do  genero  ma- 
ravilha, que  produz  vmias 
flores  que  se  abrem  de  noite. 

DoxDisiA.  /.  (bot.)  Dondiín'a; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas,  (¡ue  tcm 
])or  typo  um  arbusto  da 
ludia. 

DoMDOs.  in.  pl.  Dondos;  .albi- 
nos da  Africa,  que  nascem 
dos  negros. 

DoNEADon,  KA.  6'.  (duf.)  Galan- 
teador. 

Doñear,  a.  (ant.)  Doñear,  ga- 
lantear, requestar:  — ven- 
cer, dominar. 

Donecillo.  m.  dim.  dc  Don. 
Douüinho. 

DoNEGiL.  adj.  (ant.)Y.  Agra- 
ciado. 

Doñeo,  m.fa^/.j  Donaire,  graça. 

DoNi'noN.  m.  (ant.)  Especie  de 
tela. 

DoNGOLA.  /.  Dongola;  bebida 
fiimilhanto  á  cersoja,  que  se 
faz  na  Ethiopia. 

DoNGOx.  m.  Dongdií;  arvore; 
das  Filippiuas  cuja  madei- 
ra é  tão  compacta  que  re- 
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siste  á  acção  da  serra,  sen- 
do necessário  o  emprego  de 
machina  para  a  serrar,  e 
que  se  destina  para  quilhas 
de  navios. 

Donguindo,  m.  (agr.)  Especie 
de  pereira,  cujos  fructos  são 
maiores  que  as  peras  com- 
inuns,  e  de  sabor  mui  agra- 
dável. 

DoNiLLEito.  m.  Trapaceiro  que 
tem  jior  costume  induzir  os 
incautos  para  jogar  com  cl- 
Ics  e  rouba-los.  JJeator,  do- 
lorus  collusor.  * 

DoNNA.  adj.  (ant.)Y.  Doña. 

DoNNO.  m.  (ant.)  Dom,  dadiva, 
graça. 

Donosamente,  adv.  m.  Donosa- 
mente; com  graça  ou  donai- 
re. Bclle,  lepide. 

DoNOSÍA./.  (ant.)  V.  Donosura. 

Donosidad.  /.  Graça,  chiste, 
gracejo.  Lepos,  fesfiviías. 

Donosísimo,  ma.  adj.  su}),  de 
Donoso. 

Donoso,  sa.  adj.  Donoso,  do- 
nairoso, lépido,  engraçado, 
galante,  faceto.  Lepidus,  fa- 
cetus.  Donosa  cosa  (fr.);  ga- 
lante, bonita  cousa;  expres- 
são ])ara  significar  a  graça 
de  alguma  cousa,  de  ordi- 
nario usada  em  sentido  iró- 
nico. 7?es  quidem  lépida, 
perbellh. 

Donosura.  /.  Donaire,  graça, 
chiste.  Lepiditas,   venustas. 

DoNTÉSTEMO.  m.  (Ijot.)  Doutcs- 
toino;  genero  de  plantas  da 
familia  das  cruciferas,  com- 
jiüsto  do  duas  especie.;. 

Dona./.  Dona;  titulo  de  jnu- 
Iher  nobre,  mas  que  hoje  é 
íambem  distinctivo  das  que 
pertencem  a  uma  classe  de- 
cente. Domina,  ai:  —  (ant.) 
V.  DuMia :  — V.  Monja :  — 
(ant.) Y.  Joya,  Alhaja:  — 
dom,  dadiva,  presente,  es- 
pecialmente os  que  se  fazem 
por  occasiào  dc  casamento: 
— 2^1.  gratificação  que  se  díi 
no  principio  do  auno  aos 
ferreiros  das  olHcinas  das 
minas  de  ferro.  A7inuale  do- 
nuin  ultra  mrrcedeni  pnctam 
ferrariis  tribuí  solitum. 

Donkador,  ra.  s.  (ant.)  y.  Do- 
ne.ador. 

Doñear.  í/.  Andar,  viver  por 
gosto  na  sociedade,  no  trato 
frequente  das  mulherea.  Ín- 
ter feminas  victilare.,  cum 
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feminis  /amiliariter  agere: 
—  (a7}f.)  vencer,  dominar. 
DoÑEGAL.  ad).  V.  JJoaic/al. 

DONIGAL,  DuNIGAR.   CUlj .    Diz-SG 

de  uns  figos  que  sào  muito 
encarnados  por  dentro.  Fiei 
ge.nus. 

DooDiA./.  (hot.)  Doodia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
polypodiaceas,  composto  de 
varias  especies. 

DopATRio.  m.  (hot.)  Dopntrio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  escrofularias,  com- 
posto de  um  pequeno  nu- 
mero de  especies. 

DopiA. /.  Dopia;  moeda  de  oi- 
ro italiana,  de  valor  A-aria- 
vel,  segundo  os  estadas  em 
que  circula. 

DoQuiEK,  Doquiera,  adv.  l.  V. 
Donde  quiera. 

DoQuiMO.  m.  (pões.)  Dócliiaio; 
pé  de  cinco  sj'Uabas.  com- 
posto de  uma  breve,  duas 
longas,  uma  breve  e  uma 
longa. 

'Dov..iirep.(germ.)Y  .Del,  Dcel. 

Dora.  contr.  (cuit.)  das  pala- 
vras De  y  liora:  ■ — /.  dora; 
especie  de  trigo  ou  maiz  de 
que  fazem  pSo  no  Egypto. 

Dorada./,  (astron.)  Dourada; 
coustellaçào  composta  de 
vinte  e  nove  estrellas,  si- 
tuadas no  polo  austral  da 
ecliptica :  —  (zool.)  V.  Do- 
rado. 

Doradilla.  /.  (bot.)  Douradi- 
nha; herva  medicinal,  sem 
caule,  de  côr  tirante  á  do 
oiro,  6  cujas  sementes  se  es- 
palham sobre  as  folhas.  As- 
plenium,  i: — V.  Dorado, 
na  ultima  accepção. 

DoEADiLLO.  m.  Fio  delgado  de 
latào,  que  serve  para  difie- 
rentes  usos.  Filum  ex  ori- 
chalco:  — (zool.)  V.  Aguza- 
nieve. 

Dorado,  da.  adj.  Dourado ;  que 
tem  côr  tirante  á  do  oiro. 
Aurafns,  a,  um:  —  m.  V. 
Doradura :  —  (art.)  doura- 
do; operação  que  consiste 
em  cobrir  algum  objecto  com 
folha  de  oiro  para  lhe  dar 
a  apparencia  d'este  metal : 
—  dourado;  côr  amarella 
que  se  dá  a  alguns  objectos 
de  folha  de  Flandres  por 
meio  de  algum  verniz  ap- 
plicado  á  sua  superficie  :  — 
(zool.)    dourada;   peixe   do 
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mar  de  figura  oval,  cujas 
escamas  parecem  douradas, 
especialmente  quando  está 
dentro  de  agua.  Sparns  au- 
ratus . 

Dorador,  m.  Dourador;  offi- 
cial  que  doura,  hiaurator, 
oris. 

Doradura.  /.  Douradura ;  ac- 
ção e  etí'eito  de  dourar.  Au- 
ratura,  ce :  —  douradura ;  a 
folha  de  oiro,  ou  a  dissolu- 
ção d'elle  posta  sobre  qual- 
quer materia. 

Doral,  m.  Doral;  especie  de 
garça  toda  branca  e  com  o 
bico  vermelho,  do  tamanho 
de  uma  gallinha.  Avi.^  qiuc- 
dam. 

DorÁlide.  m.  (zool.)  Doralide 
(lauca);  genero  de  insectos 
hemipteros  homopteros,  da 
familia  dos  aphydios,  com- 
posto de  quatro  especies. 

Dorar,  a.  (fig.)  Dourar ;  dar 
bom  aspecto  ás  cousas  de 
má  apparencia :  —  dourar ; 
interpretar,  disfarçar  o  que 
é  mau  debaixo  de  apparen- 
cia plausivel.  Speciosa  no- 
mina vitiis  imponere  :  — 
(art.)  dourar ;  cobrir  de  fo- 
lha, ou  com  dissolução  de 
oiro  alguma  cousa.  Aurare, 
inaurare:  —  dourar;  dar  a 
côr  de  oiro  a  algum  metal 
branco  por  meio  de  ura  ver- 
niz conveniente:  —  dourar; 
deitar  a  gemina  de  ovo  em 
algum  preparado,  para  lhe 
dar  uma  côr  amarella,  nas 
pastellarias: — (pocs.)  dou- 
rar, alumiar,  illuminar, 
abrilhantar  com  sua  luz; 
diz-se  do  sol. 

DoRAso.  m.  (zool.)  Doraso ;  es- 
pecie de  peixe  do  genero  si- 
. luro. 

DorÁsomo.  5??.  (zool.)  Doraso- 
mo ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetr;imeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 
natoceros. 

DoRATANTERA.  /.  (hot.)  Dora- 
tanthera  (pequena  anthera): 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  escrofularias,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Dorcacéfalo.  m.  (zool.)  Dor- 
cacephalo  (caheca  de  cahri- 
fn),'  genero  de  insectos  co- 
leópteros sub  -  pentameros, 
da  familia  dos  longicornes, 
composto  de  duas  especies. 
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DoKc.ícERO.  m.  (zool.)  Dorca- 
ccro  (aiitenua  de  cabrito); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros sub-pcntameros  da  fa- 
milia dos  longicornes,  com 
luna  única  especie,  indíge- 
na do  Brazil. 

Dorcadio.  m.  (zool.)  Dorcadio; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros sub-pentameros,  da  fa- 
milia dos  longicornes,  com- 
posto de  cincoenta  e  duas 
especies. 

DoRCÁSAJtO,        DORCÁSOMO.        TO. 

(zool.)  Dorcasomo;  genero 
do  insectos  coleópteros,  da 
familia  dos  longicornes,  com- 
posto de  va,rias  especies. 

DoRcÁsQUEMO.  «i.  (zool.)  Dor- 
casquemo;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 
composto  de  varias  especies. 

DorcÁtojío.  in.  (zool.)  Dorca- 
tomo;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros. 

DoRco.  m.  (zool.)  Dorco;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
lamellicorncs. 

DoREA.  /.  (med.)  Y.  Hemira- 
lopia. 

DoREAs.  m.  (comm.jY.  Dore- 
mil. 

DoREJUL.  m.  (comm.)  Dorea; 
certa  fazenda  de  algodão 
da  índia, 

DoRENA.  /.  (bot.)  Dorena;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  solaneas,  composto  de 
uma  só  especie. 

DoRiANTo.  m.  (bot.)  Doriantho ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  amaryl lidias,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DoRiÁspiD.  m.  (zool.)  Doryas- 
pido  (escudo  e  lança)  ;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros, 
composto  de  urna  só  especie. 

DoRicKKO.  m.  (zool.)  Doricero ; 
genero  de  insectos  dípteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
dichetos. 

DoRiCNio.  m.  (bot.)  Doricnio; 
genero  de  2:>lantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  com- 
jwsto  de  umas  quinze  espe- 
cies. 

DoRicxiopso.  m.  (bot.)  Dori- 
cniopso ;  genero  de  plantas 
da  fixmilia  das  papiliona- 
ceas. 

Dórico,   ca.   adj.   Dórico ;   da 
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Doria,  concernente  aos 
Dorios :  —  (arch.J  dórico, 
de  ordem  dórica;  diz-se  de 
uma  das  cinco  ordens  de  ar- 
chitectura,  que  se  distingue 
das  outras  em  ter  por  ador- 
no as  metopas  e  os  trigly- 
phos.  Doricus,  a,  um:  — 
dorio;  diz-se  de  um  dos  dia- 
lectos principaes  da  lingua 
grega:  —  (mus.  ant.)  dorio; 
diz-se  de  um  dos  tres  modos 
mais  antigos  da  musica  gre- 
ga e  o  mais  baixo  ou  grave 
dos  que  posteriormente  se 
chamaram  autheoticas. 

DoRiCTO.  m.  (zool.)  Doryoto 
(lança);  genero  de  insectos 
hymenopteros  da  familia  dos 
iehneumónidos,  composto  de 
um  pequeno  numero  de  es- 
pecies. 

DóRiDE.  /.  (zool.)  Dóride;  ge- 
nero de  molluscos  da  classe 
dos  gasteropodas,  composto 
de  Tinte  e  sete  especies. 

DoRiDio.  m.  (zool.)  Dorydio; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros. 

Dorífora./,  (hot.)  Doryphora ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  monimiaceas,  tribu 
das  atlierospermeas,  comjios- 
to  de  uma  só  especie :  — 
(miL  aiit.)  dory2:)bora;  nome 
que  os  gregos  davam  aos  sol- 
dados da  guarda  im^jerial, 
armados  com  uma  pequena 
lança: — (zool.)  doryphora; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fa- 
milia dos  cyclicos,  comjwsto 
de  setenta  e  duas  especies. 

Doríforo.  m.(20oZ.^Doryphoro ; 
genero  de  reptis  saurios  da 
familia  dos  iguanidos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DoRiLiTo,  TA.  aâj.  (zool.)  Dory- 
lito;  parecido  com  o  dorylo  : 
—  m.pl.  dorylitos;  grupo  de 
insectos  da  familia  dos  mu- 
tillianos  hymenopteros. 

DoRiLO.  m.  (zool.)  Dorylo  (lan- 
ça) ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  cyclicos,  composto 
de  uma  só especie:— dorylo; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros da  familia  dos  mutil- 
lianos,  composto  de  algumas 
especies. 

DouiNE.  /.  (hot.)  Dorine;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  saxifragaceaS;  cujas  es- 
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pecies  são  herbáceas  e  an- 
nuaes. 

DoRiKOTA.  /.  (zool.)  Dorynota ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 
dos  cyclicos,  comjjosto  de 
nove  especies. 

Dorio,  ría.  adj.  Dorio ;  perten- 
cente á  Doria  ou  a  seus  ha- 
bitantes:—  s.  dorio;  o  na- 
tural da  Doria. 

Doripios.  s.  pl.  (zool.)  Dorip- 
pios ;  tribu  de  crustáceos  da 
familia  dos  oxystomos,  com- 

,  posto  de  quatro  genero?. 

DoKiPLEURO.  m.  (zool.)  Dory- 
pleuro;  genero  de  insectos 
hemipteros  heíeroptero?,  da 
familia  dos  escutelerios, 
composto  de  uma  so  especie. 

DoRiPO.  m.  (zool)  Dorippo ;  ge- 
nero de  crustáceos  decapo- 
das,  da  familia  dos  brachyu- 
ros,  cuja  especie  typica  se 
encontra  no  Mediterráneo  e 
no  Adriático. 

DoRis.  /.  (zool.)  Doris ;  genero 
de  molluscos  gasteropodas 
nudibranchios,  composto  de 
um  certo  numero  de  especies. 

DoiuscÉLiDO.  m.  (zool.)  Dorys- 
célido ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  longicorncs,  com- 
posto de  urna  só  especie. 

Dorismexa.  /.  (hot.)  Dorisme- 
na ;  anémona  de  ílores  gran- 
des, encarnadas  c  mescladas 
de  branco. 

Doristeto.  m.  (zool.)  Dorystc- 
tho;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros pentameros,  da  fami- 
lia dos  lamellicornes,  com- 
posto de  duas  especies:—  do- 
rystetho;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longicornes, 
composto  de  duas  especies. 

DoRÍTiDE.  /.  Doritido;  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  dos  diurnos,  compos- 
to de  unía  só  especie. 

DoRÍTOMO.  m.  (zool.)  Dory to- 
mo; genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 
natoceros,  composto  de  vinte 
e  setc  especies. 

Dormán,  m.  Dormán ;  especie 
de  jaqueta  (|ue  os  hussares 
trazem  pendente  sobre  o 
hombro  esquerdo:  —  jarjue- 
ta  muito  enfeitada  e  usada 
na     Andaluzia :  —  dormnn ; 
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jaqueta  forrada  de  pelles, 
especialmente  nos  e.vtremos, 
(jue  se  usou  n'outro  tempo. 

DouMiciox.  /.  (ant.)  Dormiçào, 
somno;  acção  de  dormir. 

Dormida.  /.  Dormida ;  posto 
onde  as  aves  e  outros  ani- 
inacs  silvestres  costumam 
passar  a  noite.  Ferariim  la- 
tchra  :  —  esinvço  de  tempo 
em  que  o  bicho  de  seda  pa- 
rece dormir  e  descansar, 
deixando  de  comer,  o  que 
succede  quatro  vezes  antes 
de  fazer  o  casulo.  Bomhycis 
dormitio,  ccssatio  ab  opere: 
—  V .  Ninfa,  Crisálida :  — 
(fiff.)  V.  Jornada.  Hacer  dor- 
mida; fazer  dormida,  jiernoi- 
tar,  passar  a  noite  em  algum 
logar,  o  viajante  :  —  (nauf.) 
dormida;  o  logar  onde  se 
passa  a  noite,  fundeando  ao 
abrigo  do  vento  e  do  mar. 

Dormidera.  /.  (hot.)  Dormidei- 
ra. V.  Adormidera: — j)^- 
(fam.)  facilidade  de  alguém 
se  adormecer.  Proclivitas 
ad  sojnnum. 

Dormidero,  ra;  adj.  Somnifero, 
narcótico,  soporiíico;  diz-se 
do  que  faz  dormir.  Somni- 
fer,  somnificus,  soporifer : 
■ — m.  estabulo;  logar  onde 
pernoita  o  gado.  Ovile,  sta- 
hulum. 

DouMiDoii,  ka.  s.  (ant.)  Dormi- 
dor. V.  Dormilón. 

DoKMiDURA./.  V.  Dormida,  na 
segunda  acccpçào. 

DoRMiENTE.  p.  a.  V.  Durmiente. 

DoRMijüso,  SA.  adj.  (ant.)  Dor- 
minhoco. V.  Soñoliento. 

Dormilón,  na.  adj.  Dormilao, 
somnolento,  dorminhoco ; 
diz-se  da  pessoa  muito  in- 
clinada a  dormir.  Somnolen- 
tus  homo. 

DüRMiLoso,  SA.  ad.  (ant.)  V. 
Dormilón. 

DoRMiLLON.  m.  (zool.p.  A.)  Dor- 
niilao;  especie  de  poixc  do 
genero  eleótride,  assim  cha- 
mndo  pela  pouca  vivacidade 
de  seus  movimentos. 

DouMiMiKNTO.  m.  (ant.)  Y. 
Hneño. 

Dormir,  n.  Dormir;  cntreg.nr- 
se  ao  somno,  repousar  na 
inacção  ou  sus]iensão  de  to- 
dos os  sentidos  e  movimen- 
to voluntario.  Usa-sc  tam< 
bcm  como  reciproco  e  ás  ve- 
zes como   activo.  Dormiré, 
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S02ñre :  —  (fig-)  dormir ;  des- 
cuidar-se,  obrar  em  algum 
negocio  com  menos  diligen- 
cia do  que  se  requer.  N'este 
sentido  usa-se  mais  como  re- 
ciproco. Negligentius  agere, 
r  em  par  íim  curare: — dormir, 
nào  correr ;  diz-se  da  agua 
estagnada :  —  dormir,  per- 
noitar; passar  a  noite  em  al- 
gum logar  indo  de  viagem  : 

—  dormir ;  estar  parai j'sado 
o  andamento  de  um  negocio: 

—  socegar-se,  apaziguar-se 
o  que  estava  inquieto  ou  agi- 
tado. Cessare,  quiescere.  A 
duerme  y  vela  ó  entre  duer- 
me y  vela  (loe.  adv.J ;  meio  a 
dormir,  meio  acordado.  Som- 
niculose.  Dormiré,  dormiré, 
buenas  nuevas  hallaré  (rif.); 
dormirei,  dormirei,  boas  no- 
vas acharei;  quemmuitodor- 
nie,  dorme-lhe  a  fazenda; 
quem  muito  dorme  ou  é  i^re- 
guiçoso,  não  pode  conseguir 
bons  resultados  dos  seus  ne- 
gocios. Negligentes  nulla 
spes  manei.  Duerme  a  quien 
duele  y  no  duerme  quien  al- 
go debe  (rif-)j  homem  hon- 
rado, antes  morto,  que  in- 
juriado; ao  homem  de  pro- 
bidade custa  mais  dever  a 
alguém,  do  que  padecer  phy- 
sicamente.  ^s  alienum  om- 
ni  dolore  gravius.  Joven  que 
vela  y  viejo  que  duerme  se- 
ñal de  muerte  (rif.);  rapaz 
que  vela  e  velho  que  dorme, 
signal  é  de  morte ;  não  é  bom 
signai  na  mocidade  a  vigi- 
lia e  na  velhice  o  excessivo 
somno.  Quien  mucho  duerme, 
poco  aprende  (rif.);  quem 
muito  dorme  pouco  apren- 
de. Studio  non  somno  liiterce 
comparantur.  Dormir  a  la 
serena  (fr.);  dormir  ao  se- 
reno, ao  relento,  ao  fresco. 
Sub  dio  dormiré : —  r.  (naut.) 
adormecer,  perder  a  agulha 
náutica  a  sua  virtude  ma- 
gnética, pelo  menos  appa- 
rentemente,  de  maneira  que 
fica  parada  para  qualquer 
parte  que  se  dirija:  —  deter- 
se,  ficar  parado  por  alguns 
instantes  o  navio  durante  o 
seu  balancear  na  terminação 
de  alguns  dos  seus  movi- 
mentos parciaes,  etc. :  — 
(zool.)  estarem  certos  inse- 
ctos como  adormecidos,  o  que 
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succede  no  estado  de  clu-y- 
salida. 

Dormirlas,  m.  Jogo  das  escon- 
didas. V.  Escondite,  n'esta 
accepção. 

Dormitar,  n.  Dormitar;  dor- 
mir levemente,  começar  a 
dormir.  Dormitare. 

DoRiMiTivo.  m.  e  adj.  Dormitivo, 
soporifico;  diz-se  de  qual- 
quer bebida  que  faz  dormir. 
Soporifer,  soporans. 

DoRMiTOR.  m.  (aat.)  V.  Dormi- 
torio. 

Dormitorio,  m.  Dormitorio;  a 
casa  destinada  para  uma  ou 
muitas  pessoas  dormirem. 
Dormitorimn,  ii. 

Dorna.  /.  (naut.)  Dorna;  em- 
barcação que  se  usa  nas  cos- 
tas da  Galliza:  —  dorna; 
embarcação  menor  de  vela 
e  remos,  usada  dentro  dos 
portos  da  Galliza  para  con- 
duzir passageiros  e  baga- 
gens. 

Dornajo,  m.  Gamella  ou  pia; 
vaso  de  madeira  ou  de  pe- 
dra arredondado,  para  dar 
de  comer  aos  porcos,  para 
lavar  e  outros  usos. 

DoRNiLLO.  m.  V.  Dornajo:  — 
V.  Hortera. 

DoRON.  TO.  Doron ;  medida  gre- 
ga equivalente  pouco  mais 
OU  menos  a  um  pé  e  duas 
pollegadas. 

DorÓnico.  m.  (bot.)  Dorónico; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  con- 
tém umas  vinte  especies. 

DoRos.  TO.  (zool.)  Doros  (odre); 
genero  de  insectos  dipteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
tetrache tos,  composto  de  tres 
especies. 
Dorsal,  adj.  (anat.)  Dorsal; 
que  pertence  ao  dorso  ou 
ás  costas.  Também  se  usa 
como  substantivo.  Dorsalis, 
le:  —  (bot.)  dorsal;  concer- 
nente ao  reverso  de  uma  fo- 
lha. 

DORSIBRANCOS.      TO.     pi.     (zool.) 

Dorsibrancos;  grupo  de  an- 
nel lidos,  que  têem  os  órgãos 
distribuidos  quasi  igualmen- 
te por  todo  o  corpo,  ou  pelo 
menos  pela  sua  parte  me- 
dia. ' 
DoRsÍFERO,  RA.  adj.  (h.  n.)  Dor- 
sifero;  que  tem  alguma  cou- 
sa sobre  o  dorso.  Hojas  dor- 
siferas  (bot.);  folhas  dorsife- 
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ras ;  diz-se  das  que  têem  os 
órgãos  da  fructificação  no 
dorso  ou  parte  inferior  das 
folhas. 

DoRsíPARO,  KA.  adj.  (zool.)  Dor- 
siparo;  diz-se  dos  animaes 
que  desenvolvem  os  seus  fi- 
lhos na  pelle  do  dorso:  — 
m.  pi.  dorsiparos ;  familia  de 
reptis  batrachios,  na  qual  a 
gestação  tem  logar  no  dorso. 

Dorso.  m.  Dorso;  o  revés,  lom- 
bo, ou  costas  de  alguma  cou- 
sa. Dorsum,  i:  —  (anat.) 
dorso;  parte  posterior  do 
tronco,  desde  a  ultima  ver- 
tebra cervical  até  aos  rins. 
Dorsum,  i:  —  de  la  mano, 
dei  pie;  dorso  da  mão,  do 
pé;  a  parte  convexa  d'estas 
duas  extremidades: — (naut.) 
dorso;  a  superficie  exterior 
da  convexidade  da  curvatu- 
ra de  qualquer  peça. 

DoRSTÉNiA.  /.  (bot.)  Dorstenia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ortigas,  composto 
de  umas  trinta  especies. 

DoRTEsiA.  /.  (zool.)  Dorthesia; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros  homop teros,  da  familia 
dos  coccimanos,  composto  de 
uma  só  especie. 

Dos.  adj.  (num.)  Dous,  dois; 
applica-se  ao  numero  du- 
plo da  unidade.  Duo,  as, 
o:  —  dois,  segundo;  junto 
a  alguns  substantivos  é  nu- 
meral ordinal:  —  m.  dois; 
o  algarismo  2  ou  ii  roma- 
no com  que  expressámos 
este  numero.  Nota  dualis 
numeri:  —  dois;  a  carta 
de  jogar  que  tem  dois  pon- 
tos do  naipe  correspondente. 
Lusoria  charta  duobus  si- 
gnis  constans.  Dos  a  dos  (loc. 
advj) ;  dois  a  dois ;  diz-se 
quando  vão  dois  companhei- 
ros contra  outros  dois,  se- 
ja no  jogo,  em  uma  peleja, 
etc.  Adversus  duos :  —  tan- 
to; dois  tantos.  V.  Doble.  A 
dos;  diz-se  no  jogo  da  bo- 
la, quando  ambos  os  par- 
tidos estão  igaalmente  a 
trinta.  JEquali  sorte.  A 
dos  manos  (fr.);  abundan- 
temente .  A  dos  por  ires 
(fr.);  ás  duas  por  tres, 
sem  rasão,  inconsiderada- 
mente. Temeré,  inconsulto. 
De  dos  en  dos  (loc.  adv.) ; 
de  dois  em  dois;  em^iare- 
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Ihados.  Biiri  et  hini.  Meter 
el  dos  2iara  nácar  el  as  (fr.J; 
roubar  o  dinheiro  da  algi- 
beira a  algucm.  Ponerse  al- 
guna cosa  en  dos  y  as  (fr.); 
estar  um  negocio  mal  para- 
do. Compañía  de  dos,  com- 
pañia  de  Dios  (fr.);  com^^a- 
nhia  de  dois,  companhia  de 
bons.  Dos  a  uno  tornarme- 
he  grullo  (rif.J;  é  pruden- 
cia conti'a  forças  supeiñores 
ceder  e  nao  fazer  resisten- 
cia. Fortiori  cedendvm:  — 
y  dos  (hras.J;  dois  a  dois; 
diz-se  quando  ha  quatro  ob- 
jectos da  mesma  classe,  co- 
mo quatro  estrellas,  e  indi- 
ca a  ordem  com  que  estão  no 
escudo  de  dois  em  dois:  — 
y  uno;  dois  e  um:  diz-se  da 
disposição    que   nas   armas 
tomam  ordinariamente  tres 
peças,    como    succede    com 
as  flores  de  liz  em  França : 
—  dois;    moeda    hespanho- 
la    de   dois   maravedis.    V. 
Ochavo. 
Dosañal,    adj.    Biennal;    que 
dura  dois  annos,  que  se  faz 
ou  acontece  de  dois  em  dois 
annos.  Biennis,  ne. 
Doscientos,  tas.  adj.  (num.) 
2)1.   Duzentos;    duas    vezes 
cento.  Ducenti,  ce,  i. 
DosDoiiLADo,  da.  adj.  V.  Do- 
blado: —  dobrado,   duplo; 
que  é  duas  vezes  outro  tanto. 
Dosel,  m.  Docel ;  bastidor  qua- 
drado  ou    quadrilongo,   co- 
berto de  velludo  ou  damas- 
co,   guarnecido    ordinaria- 
mente de  franja  na  sanefa 
que  tem  em  roda,  e  bordado 
na  cortina  que  pende  por 
detrás    e    coÍ)re    a    parede. 
E  um   distinctivo   de    hon- 
ra e  auctoridadc  que  ^q  põe 
por  cima  do  throno  do  rei, 
das   cadeiras   dos    jjrelados 
ecclesiasticos,  dos  presiden- 
tes dos  conselhos,  etc.  Pro- 
tectum  aula;is  ornatum:  — 
(lot.)  docel ;  nome  de  um  ge- 
nero da  familia  das  thyme- 
leas :  —  dei  cielo  (j)oes.);  do- 
cel do  céu,  a  abobada  ce- 
leste. 
Dosklera./.  Sanefa  do  docel. 
Protccli  Umbus,  ora  j^cnsi- 
lis. 
DosELico.   rn.  dim.   de  Dosei. 

Docclzinho. 
DosER.  m.  (ant.)  V.  Dosei. 
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Dosi,  /,  (ant.)  V.  Dosis. 
Dosis.  /.  Dosis,  dose;  certa 
porção  ou  quantidade  de  al- 
guma cousa :  —  (fig-)  dose, 
quantidade;  applica-se  a  cou- 
sas immateriaes,  como:  tener 
buena  dosis  de  ignorancia; 
ter  boa  dóse  de  ignorancia, 
etc.:  —  (p/iarm.)  dóse;  quan- 
tidade exacta  de  cada  um 
dos  ingredientes  que  devem 
entrar  em  um  medicamento 
composto:  —  (med.)  dóse; 
quantidade  determinada  por 
peso  ou  medida,  de  um  me- 
dicamento que  se  deve  to- 
mar todo  de  urna  vez.  Medi- 
camenti  certa  qvantitas. 

DosiTEA./.  (zool.)  Dosithea;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  noctur- 
nos, e  da  tribu  dos  phaleni- 
tos,  que  contém  quatorze  es- 
pecies. 

Dos-poR-cuATRO.  m.  (mus.)  Dois 
por  quatro;  compasso  que 
contém  duas  seminimas. 

Dos-PUNTOs.  m.  (art .)  Dois  pon- 
tos; peça  typographica  que 
imprime  no  papel  o  signal 
orthographico  assim  chama- 
do: —  (gram.)  dois  pontos; 
signal  orthographico  de  pon- 
tuação. 

Dotación./.  Dotação;  acção  e 
efiFeito  de  dotar :  —  dotação; 
consignação  de  renda  de  al- 
gum cargo  ou  emprego:  — 
dotação;  renda  perpetua  que 
se  assignala  para  manuten- 
ção de  algum  estabeleci- 
mento, capella,  etc.: — (natit.) 
guarnição;  o  total  de  indivi- 
duos e  objectos  arbitrado 
por  um  regulamento  para 
armar  e  cx^uiíjar  um  na- 
vio: —  (mil.)  guarnição; 
munições  necessárias  para 
defeza  de  uma  praça  forte. 

Dotador,  ka.  s.  Dotador;  pes- 
soa que  deu  dote,  que  fez 
urna  dotação.  Annui  reditus 
institutor. 

Dotal.  adj.  Dotal ;  concer- 
nente a  dote.  Dotalis,  le. 

Dotamiento.  m.  (ant.)  Dota- 
mento.  V.  Dotación. 

Dotar,  a.  Dotar;  fazer  uma 
dotação,  destinar  uma  ren- 
da perpetua  para  manuten- 
ção de  um  estabeleci  mento, 
ou  fundação  de  obra  pia, 
etc.  lieditus,  censvni.  adsi- 
gnare :  —  (fig.)  dotar ;  ador- 
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nar    a   natureza  a  alguém 
com  particulares  dons  e  pre- 
rogativas.  Ornare  :  —  (for.) 
dotar;   dar  ou  assignar  al- 
gum cabedal   em  dinheiro, 
¡predios,  fazendas  ou  jóias  o 
pae  a  suas  filhas,  jiara  to- 
marem estado  ou  entrar  em 
algum  estabelecimento  reli- 
gioso, ou  o  marido  a  sua  mu- 
lher antes  de  casar  com  ella. 
Dotare,  dotem  darc: — (naid. 
e??u7.J  munir,  guarnecer,  pro- 
ver um  navio  ou  uma  praça 
de  gente,  viveres  e  munições 
necessárias  para  sua  manu- 
tenção e  deteza. 
Dote.   7n.    Numero  de  tentos 
que  cada  jogador  toma  no 
jogo  de  cartas,  por  onde  cal- 
cula   logo  quem  j^erde   ou 
ganha.  Calcidorum  ludo  de- 
servicntium  prcefixiis  mtme- 
rus:   —  /.   dote,   dons,  ta- 
lentos, prendas,  graças;  qua- 
lidades estimáveis  que  al- 
guém recebeu  da  natureza. 
Ornamentíun  dos  animi  ant 
corporis:  —  m.  (for.)  dote; 
o  cabedal  que  leva  a  mu- 
lher quando  se  casa.  Dos, 
tis:  —  adventicio;  dote  da- 
venticio ;  o  que  procede  de 
bens    próprios   da   mulher, 
dos  parentes  em  linha  ma- 
terna  ou   de  algum   estra- 
nho: —  confesado;  dote  con- 
fessado; o  que  o  marido  as- 
segura ter  recebido,  sem  que 
jior  outra  parte  conste  a  sua 
entrega:  —  inoficioso;  dote 
maior  que  a  legitima  cor- 
respondente á  filha.  Consti- 
tuir el  dote  (fr.);  constituir 
o  dote;  assignaíar  e  obri- 
gar-se  a  entregar  ao  mari- 
do, a  prasos  ou  de  contado 
o  dote  que  leva  a  noiva.  Do- 
tem   institucre,    designare . 
Llevar  dote  (fr.);  levar  dote 
a  mulher  que  se  casa.  Dota- 
tum  n'uhere:  —  (rei.)  dote; 
o  cabedal  que  a  religiosa 
leva  para  o  convento  onde 
professa  ou  vae  viver. 
DoTiDEA./.  (T^o/.JDothidea  (for- 
ma de  cravo);  genero  de  co- 
gumelos, da  familia  dos  py- 
renomycetoa  phacidios,  que 
tem  por  tyjio  uns  jiequenos 
cogumelos  cacuros. 

DoTINENTERIA,  DoTINENTERITIS. 

/.  (med.)  Dothincnterite;  es- 
pecie de  enterite  aguda,  a 
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que  também  se  chama  ente- 
rite folliciilosa. 

Doto,  ta.  adj.  (ant.)  V.  Docto: 
—  m.  (zool.)  doto;  genero 
de  crustáceos  da  ordem  dos 
decápodos  brachyuros,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DoTOK,  RA.  s.  {ant.)  V.  Doctor, 
na  accepçào  de  medico. 

DoxRi.  contr.  (ant.)  de  De  otri, 
De  otro.  D'outro. 

DoTRixA.  /.  (ant.)  Y.  Doctrina. 

DoTRiNAR.  a.  (ant.)  V.  Doctri- 
nar. 

DoTRiKERO.  m.  (ant.)  V.  Do- 
ctrinero. 

Dovela./,  (arch.)  Aduela;  pe- 
^;Ira  em  figura  de  cunha,  com 
uma  face  convexa  e  outra 
concava,  que  forma  o  ar- 
queado de  uma  abobada. 
Curca  lapidis  superficies  in 
fornicibus. 

DovELAjE.  m.  (arch.)  Reunião, 
serie  ou  ordem  de  aduelas. 
Lapidum  fornicatim  seu  ar- 
cuatim  sectorum  series. 

Dovelar,  a.  Lavrar  as  pedras 
em  forma  de  aduela.  La- 
pides fornici  struendo  cce- 
dere. 

Doxococo.  m.  (zool.)  Dosococo 
(em  forma  de  cochonilha) ; 
genero  de  zoophytos  infuso- 
rios, da  familia  dos  mona- 
dios,  composto  de  quatro  es- 
pecies. 

Doy.  adv.  f.  (ant.)  De  hoje, 
desde  hoje. 

Dozavado,  da.  adj.  Dodecágo- 
no; que  tem  doze  lados,  fa- 
ces ou  partes.  Duodecim  la- 
teribus  con,ttans. 

Dozavo,  va.  adj.  Dozavo;  duo- 
décima parte  de  qualquer 
unidade. 

Dra.  m.  (germ.)  Medo. 

Draba.  /.  (bot.)  Draba;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
cruciferas,  composto  de  cem 
esijecies.   Cochlearia  draba. 

Dracas.  /.  pi.  (germ.)  Uvas. 

Dracena./. C^o^j  Dracena;  pe- 
ñero de  plantas  da  familia 
das  asparagineas,  composto 
de  vinte  a  vinte  e  cinco  es- 
2:)ecies. 

Drácico,  ca.  adj.  (chim.)  Dra- 
cico;  diz-se  dos  saes  que 
têem  por  base  a  dracina. 

Dracina.  /.  (chim.)  Dracina; 
alcali  ainda  pouco  conhe- 
cido, que  se  extrahe  do  san- 
gue de  drago. 
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Dracma.  /.  Drachma;  a  oitava 
parte  de  urna  onça,  que  con- 
tém tres  escropulos  ou  se- 
tenta e  dois  grãos.  Drachma, 
oí:  —  drachma;  antiga  moe- 
da de  prata  dos  athenien- 
scs,  igual  ao  dinheiro  roma- 
no, equivalente  a  28  réis  da 
nossa  moeda.  Drachma,  ce. 

Dracocéfalo.  m.  (bot.)  Draco- 
ceijhalo  (cabeça  de  dragão); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas,  composto 
de  trinta  especies. 

Dracofillo.  m.  (bot.)  Draco- 
jahyllo  (folha  em  forma  de 
dragão);  genero  de  plantas 
da  familia  das  epacrideas, 
composto  de  dez  especies, 
que  têem  por  typo  uma  ar- 
vore de  flores  geralmente 
brancas  e  muito  pequenas. 

Draconario.  «2.  (?w¿¿.J  Dragona- 
rio;  soldado  romano,  cuja 
insignia  era  um  dragão. 

Draconiano,  na.  adj.  Draco- 
niana; diz-se  das  leis  e  dis- 
posições cruéis  e  barbaras 
eni  allusao  ás  de  Dracon, 
rigorosíssimo  legislador  de 
Athenas. 

Draconina.  /.  (chim.)  V.  Dra- 
cina. 

Draconítico,  Dracóntico.  ctdj. 
(astr.)  Dracóntico;  diz-se  do 
espaço  de  tempo  que  a  lua, 
partindo  do  seu  núcleo  as- 
cendente, chamado  cabeça 
de  dragão,  emprega  em  vol- 
tar ao  mesmo  ponto. 

Dracontio.  m.  (bot.)  Dracontio 
(pequeno  dragão) ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
araceas,  composto  de  uma 
só  especie. 

Dracópside./.  (bot.)  Dracopsi- 
de;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  compostas  senecio- 
nideas  heliantheas,  compos- 
to de  uma  só  especie. 

Dracosaüro.  m.  (zool.)  Draco- 
sauro ;  genero  de  reptis  ma- 
rinhos e  fosseis. 

Dracdncúleo,  lea.  adj.  (bot.) 
Dracunculeo;  parecido  com 
o  dracunculo  :  — /.  pi.  dra- 
cunculeas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  aroideas,  que 
tem  por  typo  o  genero  dra- 
cunculo. 

Dracunculo.  m.  (bot.)  V.  Dra- 
góntea :  —  (zool.)  Dracuncu- 
lo; lombriga  pequena  que 
se  cria  debaixo  da  pelle. 
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Draga.  /.  (naut.)  Draga.  V. 
Pontón  de  limpia. 

Dragante,  m.  (br.)  Dragonc- 
te ;  figura  de  uma  cabeça  de 
dragão  ou  serjjente  que  se 
pinta  nos  escudos,  com  a 
boca  aberta,  mordendo  ou 
tragando  alguma  cousa.Dra- 
conis  caput  in  gentilitiis 
stemmatibus  depictum  :  — 
(naut.)  tamborete;  madeiro 
grosso  sobre  que  assenta  o 
gurupés. 

Drago.  m.  (ant.)  Drago.  V. 
Dragón : —  (bot.)  dragoeira ; 
arbusto  da  America  e  das 
ilhas  Canarias,  pertencente 
a  familia  das  asparagineas 
de  Jussieu,  d'onde  se  extra- 
he o  sangue  de  drago.  Zíraco 
arboris  transmarince  genus. 

Dragomán,  s.  V.  Trujuman. 

Dragón,  m.  Dragão;  animal 
fabuloso,  representado  como 
um  monstro  volante,  arma- 
do de  garras,  com  cauda 
de  serpiente,  feroz  e  vora- 
císsimo. Draco,  onis  :  — 
(astron.)  dragão;  constella- 
ção  boreal  composta,  segun- 
do Ptolomeu,  de  trinta  e  uma 
estrellas,  de  trinta  e  duas 
segundo  Tycho-Brahe,  e  de 
quarenta  e  nove  segundo  o 
catalogo  britannico.  Cabeza 
y  cola  de  dragón;  cabeça  e 
cauda  de  di-agão;  os  dois 
pontos  oppostos  em  que  a 
eclíptica  está  cortada  pela 
orbita  da  lua:  —  (art.)  cha- 
miné  dos  fornos  de  reverbe- 
ro:—  (br.)  dragão;  figura 
de  serpente  com  pé  e  cauda 
ponteaguda,  sem  azas,  para 
diflPerença  do  dragão  alado: 
—  (bot.)  antirrhino;  especie 
de  planta  medicinal  que  tem 
a  forma  de  uma  cabeça  de 
dragão,  a  que  também  se 
chama  antirrhino  maior.  An- 
tirrhinum  majus:  —  m.  pl. 
(mil.)  dragões;  soldados  de 
cavallaria  que,  sendo  neces- 
sário, também  servem  a  pé, 
e  andam  armados  de  espa- 
da, pistola  e  davina.  Miles 
qui  pedibus  aut  equo  in- 
discriminatim  meretur :  — 
(veter.)  dragão ;  mancha 
branca,  opaca,  que  sobre- 
vem algumas  vezes  aos  olhos 
dos  cavallos  e  outros  qua- 
drúpedes. Macula  in  anima- 
lium   oculis   eíxrescens  :  — 
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(zool.)  dragão;  genero  de  re- 
ptis congéneres  do  lagarto, 
da  familia  dos  ig-iianenses-, 
que  se  encontram  na  índia 
e  Africa,  e  sào  incapazes  de 
fazer  mal:  —  marino;  dra- 
gão do  mar;  peixe  do  mar 
pertencente  ás  percas  de  Cu- 
vier,  muito  saboroso  c  que 
abundanos  mares  da  Europa. 
Callionymus  ãractmciilvs. 

Dragona.  /.  (mil.)  Dragona; 
divisa  militar  de  oiro,  prata 
ou  retroz,  que  se  traz  sobre 
um  ou  ambos  os  liombros. 
Militare  insigne,  fasciola 
humero  aprensa: — toque  de 
tambor  peculiar  aos  dra- 
gões :  —  fiador;  cordão  de 
oiro,  i^rata  ou  lã  com  que  se 
guarnece  o  punho  da  espa- 
da ou  do  sabre :  —  (zool.) 
dragona;  genero  de  reptis 
da  familia  dos  lacértidos; 
composto  de  uma  única  es- 
pecie. 

Dragón ADo,  da.  aãj.  (Ijr.)  Dra- 
gonado;  diz-se  do  leão  que 
termina  em  cauda  de  dragão. 

Dragoxario.  m.  (mil.  ant.)  Dra- 
gonario.  V.  Draconario. 

Dkagonazo.  m.  avgm.  de  Dra- 
gón. Dragón  aço. 

Dragoncia.  /.  V.  Dragóntea. 

Dragoncillo,  m.  Arma  de  fogo 
antiga.  Tormenti  hellici  ge- 
nus. 

Dragonero.  m.  (bot.)  V.  Dra- 
cena. 

Dragonete,  m.  (hr.)  V.  Dra- 
gante. 

Dragonites./.  Dragonites;  pe- 
dra preciosa  e  fabulosa,  que 
os  antigos  suppunham adiar- 
se na  cabeça  do  dragão.  Dra- 
conifes,  draconlia. 

Dragóntea.  /.  (bot.)  Dragón- 
tea,  serpentaria  ou  dryopho- 
no;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia düs  aroideas,  que  con- 
tém uma  só  especie.  Arum 
dracunculus. 

Dragóntia.  /.  (ant.)  V.  Dra- 
góntea. 

Dragontino,  na.  adj.  Dragon- 
tino;  pertencente  ou  próprio 
do  áv&Q2iO,Addraconemper- 
tinens. 

Drajea.  /.  (ant.)  V.  Grajea. 

Drakea.  /.  (bot.)  Drakea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orchidcas,  composto  de 
urna  só  especie. 

Drama,  w.  Drama;  composição 


DRE 

em  verso  ou  prosa  destinada 
para  o  theatro,  e  represen- 
tando unía  acção  trágica  ou 
cómica.  Drama,  atis: —  difa- 
ma; em  urna  accepçào  mo- 
derna, e  menos  extensa,  é 
urna  especie  particular  de 
l^eca  de  theatro,  que  nao  é 
nem  tragedia  regular,  nem 
comedia,  nem  tragi-come- 
dia.  Drama,  atis. 

Dramáticamente,  adv.  m.  Dra- 
maticamente; de  um  modo 
dramático. 

Dramático,  ca.  adj.  Dramáti- 
co; próprio  do  drama.  Dra- 
maticvs,  a,  um: — /.  arte 
dramática;  a  que  ensina  a 
compor  dramas. 

Dramaturgo,  to.  Di'amaturgo ; 
auctor  de  dramas,  especial- 
mente dos  que  são  trági- 
cos. 

Dramaturjia.  /.  V.  Dramática. 

Dramia. /.  (germ.)  Semana. 

Dranes.  m.  'pl.  (^9er)?i.)  Dentes. 

Drao.  m.  (germ.)  Veneno. 

Drapa.  /.  (archit.)  V.  Grapa. 

Dkapero.  m.  (ant.)  Mercador 
de  pannos. 

Draque,  m.  (p.  Mex.)  Aguar- 
dente muito  aguada.  E  termo 
tirado  do  inglez. 

Drasgo.  m.  (ant.)  V.  Trasgo. 

Draso.  m.  (zool.)  Drasso;  gene- 
ro de  arachnides,  composto 
de  vinte  e  duas  especies, 
que  tem  por  typo  o  drasso 
verde. 

Drastkrio.  m.  (zool.)  Draste- 
rio;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pcntíuneros,  da  fa- 
milia dus  stornoxos,  com- 
posto de  dez  ei^pecies. 

Drástico,  ca.  adj.  (med.)  Drás- 
tico; diz-se  dos  purgantes 
muito  enérgicos  e  violentos. 

Dratil.  m.  (naut.)Y.  Gratil. 

Drecera.  /.  Correnteza  de  ca- 
sas, fileira  de  arvores,  etc. : 
—  (ant.)  V.  Dirección. 

Dreito.  m.  (ant.)  V.  Derecho. 

Drejea.  /.  (bot.)  Diegea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  asclepiadeas,  tribu  das 
gonolobcas,  composto  de  urna 
só  especie. 

Dremoterio.  m.  (zool.)  Drcmo- 
terio;  genero  de  mamiferos 
fosseis,  formado  para  classi- 
ficar um  ruminante. 

Drkpanidio.  m.  (zool.)  Drepa- 
rn'dio  (falsa  forma);  genero 
de  insectos  coleópteros  peu- 


DRI 

tameros,  da  familia  dos  ma- 
lacodermes,  composto  de 
diias  especies. 

Drki'ano.  m.  fsooí.j  Drépano; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  carabicos,  composto  de 
tres  especies. 

Drepanocarpo.  m.  (bot.)  Drc- 
panocarpo  (falso  friicto); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  liapilionaceas,  com- 
posto de  doze  especies. 

Drepanócero.  m.  (zool.)  Dre- 
panocero  (antemia  falsa); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamellicornes,  compoálo 
de  tres  especies. 

Drepanofillo.  m.  (bot.)  Dre- 
panophjilo;  genero  notável 
cíe  musgos  acrocarijos,  da 
tribu  das  physidenteas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Drepanoptérice.  m.  (zool.)\)iT.- 
panopteryce  (aza  falsa);  ge- 
nero de  insectos  neurópte- 
ros, da  familia  dos  myrme- 
leonidos,  composto  de  urna 
só  especie. 

Drepanóstomo.  m.  (zool.)  Dre- 
panostomo  (falsa  boca);  ge- 
nero de  nioUuscos,  cía  or- 
dem dos  gasterópodos  pul- 
monados,  da  familia  dos  hé- 
lices, cuja  especie  typica  é 
bastante  comnuim  na  parte 
meridional  da  Europa. 

Drbver.  m.  (num.)  Drever ; 
moeda  ])russiana  que  vale 
nns  7  maravedis. 

Drezar.  a.  (ant.)  Adereçar, 
ataviar,  enfeitar. 

Dríada,  Dríade../',  (bot.) Drya- 
de;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  rosáceas,  que  con- 
tem tres  esiiecios :  —  (mi/th.) 
dryada;  nynipha  dos  bos- 
ques. Drj/adcs,  adum. 

Dkiadanto.  m.  {bot.)  Dryadan- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rosáceas,  com- 
posto de  luna  s(')  especie. 

Dkiegulden.  m.  Driegulden ; 
moeda  hollandeza. 

Dhuta.  /.  {min  )  Dryiía;  pe- 
dra lavrachi  (pie  imita  as  fo- 
lhas do  carvalho. 

J)ru,.  m.  (conim.)  Tola  forte 
que  .'^e  emprega  jiara  calças 
de  verão,  e  outros  usos. 

Dkilo.  m.  (zool.)  Drilo;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros, da  familia  dos  ser- 
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ricornes,  composto  de  qua- 
tro especies. 

Drilosifunte.  m.  (hot.)  Drilo- 
sifonte;  genero  de  plantas 
da  familia  dasphvseeas  o?ciI- 
larias,  composto  de  uma  só 
especie. 

Drimaria.  /.  (bot.)  Drimaria 
(bosque);  genero  de  plantas 
da  familia  dos  caryophylla- 
das,  composto  de  umas  vinte 
especies. 

Drimeya.  /.  (zool.)  Drimeya 
(picante);  genero  de  insectos 
dípteros  brachoceros,  da  fa- 
milia dos  atericero?,  compos- 
to de  vinte  especies. 

Drímia./.  (bot.)  Drimia  (acre); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  liliáceas,  composto  de 
quinze  especies. 

Drímide.  /.  (bot.)  Drimide; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  magnoliáceas,  com- 
posto de  seis  especies. 

Drimífago,  GA.  adj.  (■)ved.)J)r\- 
miphago;  diz-se  da  pessoa 
que  usa  muitos  adubos  na 
comida. 

Drimifajia.  /.  (meã.)  Drimi- 
phagia;  uso  habitual  de  ali- 
mentos excessivamente  adu- 
bados. 

Drimispermo.  m.  (bot.)  Drymis- 
permo;  genero  de  plantas, 
da  familia  das  daphna- 
ceas,  composto  de  uma  só  es- 
pecie. 

DRiMODA./.fôoí.^Drymoda ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orchideas,  que  contém 
uma  só  especie. 

DrImÓfila.  /.  (bot.)  Drymophi- 
la;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  srailacens,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Drimoxia.  /.  (bot.)  Drymonia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gesneriaceas,  com- 
posto de  seis  especies. 

Drinas.  m.  (zool.)  V.  Crótalo. 

Drixo.  m.  (zool.)  Dryno :  gene- 
ro de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  familia  dos  oxyuros. 

DriobalanÓpide./.  (bot .)  Dry a- 
balanopide ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  diptero- 
carpeas,'  composto  de  uma 
só  especie. 

Drioctexes.  m.  (zool.)  Dryocte- 
nes;  genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros,  da 
familia  dos longicornes,  com- 
posto de  duas  especies. 
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DriÓfilo.  m.  (bot.)  Dryophilo; 
genero  de  cogumelos  gaste- 
romicctos,  composto  de  luna 
só  especie: — (zool.)  dryo- 
philo-, genero  de  insectos 
colcojiteros  pentameros,  da 
familia  dos  sorricornes,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Drioftóridos.  m.  pi.  (zool.) 
Dryophthoridos-,  secção  de 
insectos  rhyncliophoridos,  da 
familia  dos  curculiónidos  go- 
natoceros.  que  tem  por  typo 
o  genero  dr3^ophthoro. 

Drioftoro.  711.  (zool.)  Dryoph- 
thoro;  genero  de  insectos  co- 
leopferos  tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 
natoceros,  composto  de  qua- 
tro especies. 

Driomizo.  h?.  (zool.)  Dryomyzo ; 
genero  de  insectos  dijjteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
atericeros,  composto  de  qua- 
tro especies. 

Driopo.  m.  (sooZ. )  Dryopo ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
clavicornes,  que  contém  qua- 
torze  especies. 

Dripetes.  /.  (bot.)  Drypetcs; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  euforbiáceas,  que 
contém  tres  especies. 

Drípide.  /.  (bot.)  Drypide ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
dos  caryojjbylladas,  compos- 
to de  uma  só  especie. 

Dripídeo,  dea.  adj.  (bot.)  Dvy- 
pideo;  parecido  com  o  dry- 
pide: — f-i^l-  dryjiideas;  tri- 
bu de  plantas  da  familia  das 
caryophylladas,  que  tem  por 
typo  o  genero  drypide. 

Dripta.  /.  (zool.)  Drypta;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos,  composto  de  oito 
especies. 

Driptelitro.  m.  (zool.)  Drypto- 
lytro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros i^entameros,  da  fa- 
milia dos  malacodermes, 
composto  de  uma  só  especie. 

Driptitos.  m.  pi.  (zool.)  Dry- 
ptitos;  grupo  de  insectos  da 
familia  dos  carabicos,  com- 
posto de  oito  espécies. 

Driptocéfalo.  VI.  (zool.)  Dry- 
ptocephalo;  genero  de  inse- 
ctos hemipteros  heteropte- 
rçs,  da  familia  dos  scute- 
larios,  composto  de  duas  es- 
pecies. 
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Driptodonte.  m. (bot.)T)rypto- 
donte;  genero  de  musgos 
aerocarpos  aplori.^tomeos, 
composto  de  quinze  especies. 

'Driptopétalo.  m.  (bot.)  Dry- 
ptopetalo;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  rhizopho- 
raceas,  compo-'^to  de  uma  só 
especie. 

Drisa.  /.  (aiit.)  V.  líoble. 

Drittel.  •).'?.  Drittol;  moeda  de 
prata  da  1'russia. 

Driudela.  /.  (zool.)  Dryudela ; 
genero  de  insectos  hyrneno- 
pteros,  da  familia  dos  lar- 
rios,  composto  de  duas  es- 
pecies. 

Driva.  /.  (naiit.)  V.  Deriva. 

Drivar.  n.  (íiant.)  V.  Derivar. 

Dkixo.  m.  (zool.)hvyxo:,  gene- 
ro de  insectos  dípteros  da 
família  dos  phytophngos, 
composto  de  uma  só  especie. 

DrizA.  /.  (naut.)  Driça;  cabo 
com  que  se  içam  e  arriam  as 
vergas.  Fimis  atollendis  vel 
demiitend/s  antennis. 

Drizar,  a.  (ant.  ?iaí//.j  Driçar; 
manobrar  com  as  driças  pa- 
ra arriar  ou  içar  as  vergas 
ou  as  A'élas.  Antennas  attol- 
lere  vel  dimittere. 

Drorardo.  m.  (germ.)  Rosario. 

Droga./.  Droga;  qualquer  es- 
peciariaj  como  canella,  cra- 
vo, etc. :  — droga;  qualquer 
substancia  medicinal.  Aro- 
mata,  medicamenta:  —  (fi9-) 
ardil,  fraude,  mentira. 
Fravs,  fallada:  —  droga; 
diz-se  vulgarmente  dos  me- 
dicamentos, especialmente 
dos  que  têem  mau  gosto: 
—  (p>liarm.)  droga;  medica- 
mento, materia  prima  com 
que  se  preparam  os  medica- 
mentos compostos,  magis- 
traesou  ofíicinaes.  Aromata, 
medicamenta. 

Drogjian.  m.  V.  Trtijaman. 

Droque.  771.  (naut.)  V.  Dogre. 

Droguería./.  Drogaria;  trato 
e  commercio  em  drogas.  .47-0- 
matvm  commercium :  —  dro- 
garia; loja,  casa  de  dro- 
guista   Aromatum  taberna. 

Droguero,  m.  V.  Drof/vista. 

Droguete.  m.  (comm.)  Drogue- 
te;  panno  estreito,  pouco  en- 
corpado, tecido  todo  de  la, 
ou  mais  commummente  de 
là  e  linho.  Tela  qiia'dam  la- 
7ica  vai'iegata. 
Droguetebo.  m.  (a r/.^ Drogue- 
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teiro;  fabricante  de  dro- 
guete. 

Droguetia./.  (bot.)  Droguetia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  urticáceas,  que  con- 
tém um  pequeno  numero  de 
especies. 

Droguista,  m.  Droguista;  o 
que  trata  em  drogas  cu  as 
vende.  Aromatarins,  aroma- 
tum  mercator:  —  (fiff-)  em- 
busteiro, trapaceiro.  iSubdo- 
lus,  fallax. 

Droguistico,  ca.  adj.  Perten- 
cente ás  drogas. 

Dromedal.  m.  (ant.)  Y.  Drome- 
dario. 

Dromedario,  m.  (fig.  zool.) 
Dromedario;  especie  de  cáe- 
melo de  uma  só  corcova.  E 
mais  pequeno  e  ligeiro  que 
o  camelo  de  duas  corcovas, 
e  chega  a  correr,  sem  parar, 
40  a  Õ0  leguas  por  dia,  e 
sofí"rc  muito  as  privações. 
Vive  na  Asia  e  Africa.  Ca- 
melus  dromedarius :  —  ca- 
melo; diz- se  do  homem  fal- 
to de  intelligencia :  —  bru- 
to; diz-se  do  homem  cor- 
pulento: —  bruto,  diz-se  de 
qualquer  animal  de  grande 
estatura.  Animal  jírcet/raii- 
de,  magues  molis.  Dromeda- 
rios de  guerra  (mil.  ant.); 
dromedarios  de  guerra ;  ca- 
melos providos  de  armas  e 
munições  de  que  se  serviam 
os  antiíros  nas  suas  batalhas. 
Os  soldados  que  montavam 
estes  animaes formavam  uma 
milicia  particular.  Bonapar- 
te na  sua  expedição  ao  Egy- 
pto  renovou  esta  cavallaria, 
que  causou  inuito  damno  aos 
árabes  e  beduinos. 

Dromerio.  m.  (ant.)  V.  Dro- 
medario. 

Dromia. /.  (zool.)  Dromia;  ge- 
nero de  crustáceos,  da  sec- 
ção dos  decapodas,  e  da  ia- 
milia  dos  apf  erin-os,  que  con- 
tém dez  especies. 

Dromiano,  na.  adj.  (zool.)  Uí-ij- 
miano;  que  se  parece  com  o 
genero  dromia:  — m.  2)1.  V. 
Dromios. 

Dromica.  /.  (zool.)  Dromica; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pcntaineros,  da  familia 
dos  carabicos,  que  ci:)iitém 
seis  especies. 

Dromio.  m.  (zool.)  Dromio;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
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pentameros,  da  familia  dos 
carabicos,  composto  de  trin- 
ta e  oito  especies :  — pl.  dro- 
mios; tribu  de  crustáceos, 
da  secção  dos  decapodas,  e 
da  familia  dos  apteruros, 
composta  unicamentede  dois 
géneros. 

Dromo.  m.  (zool.)  Dromo  (cor- 
redor); genero  de  aves  da 
ordem  das  zancudas  cultri- 
rostres,  composto  de  uma  só 
especie. 

Dromocoropteno,  na.  adj.  (zool.) 
Dromocoropteno;  diz-se  das 
gallináceas  que  vivem  no 
campo. 

Dromornito.  (zool.)  Dromorni- 
to;  nome  genérico  das  aves 
que  só  sao  aptas  para  andar 
e  correr. 

Drokgo.  m.  (zool.)  Drongo;  ge- 
nero de  aves  da  ordem  dos 
pássaros  dentirostres,  da  fa- 
milia dos  papa-moscas,  com- 
posto de  doze  especies. 

Dronje.  m.  (mil.  ant.)  Dronge ; 
corpo  de  soldados  germanos : 
—  dronge;  subdivisão  de 
tropas  no  exercito  byzan tino. 
O  dronge  era  uma  especie 
de  batalhão  de  mil  a  duas 
mil  praças. 

Dronto.  m.  (zool.)  Dronte; 
genero  de  aves  já  perdido, 
e  que  uns  classificam  entre 
os  abestruzes,  outros  nas 
gallináceas  c  alguns  entre 
os  abutres. 

Dkopacismo.  m.  (pharm.)  V. 
Dropax:—  (med.)  dropacis- 
mo,  depilação;  arrancamen- 
to  dos  pellos  ou  cabellos. 

Dropax.  m.  (pharm.)  Dropax; 
emplastro,  unguento  depi- 
latorio, composto  do  pez  e 
azeite.  Dropax,  ads. 

Drope,  m..  (fam.)  Bandalho, 
pandilha;  homem  desprezí- 
vel ])elo  seu  mau  comporta- 
mento e  qualidades.  Homo 
niliili,  vilis. 

Drosera.  /.  (bot .)  Drosera  (co- 
berta de,  rocio);  genero  de 
})lantas  que  serve  de  typo  á 
familia  das  droscraceas, 
composto  de  sessenta  espe- 
cies. 

Droseráceo,  cea.  adj.  (bot.) 
J)rüseraceo;  parecido  com  a 
dro.'^era: — /.;;í.  droscraceas; 
i'iimilia  de  ])]antas  dicoty- 
Icdoncas  polypetalas,  que 
contém  duas  tribus  e  dille- 
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rentes  géneros,  composta  de 
varias  especies. 

Drosófilo.  77!.  pl.  (zool.)  Droso- 
l)hylo :  genero  de  insectos  da 
ordem  dos  dípteros,  secção 
dos  brachoceros  e  da  familia 
dos  atericeros,  composto  de 
dezeseis  espécies. 

Drosofillo.  m.  (bot.)  Drosofil- 
lo  (folha  rosada);  genero  de 
plantas  da  familia  das  dro- 
scraceas, que  contém  uma 
só  especie. 

Drosometría.  (f.  (phys.)  Dro- 
sometria;  arte  de  medir  ou 
calcular  a  quantidade  de  ro- 
cio de  cada  dia. 

Drosométrico,  ca.  adj.  (phys.) 
Drosometrico;  relativo  ou 
pertencente  á  drosometria. 

Drosómetro.  m.  (phys.)  Droso- 
metro;  instrumento  de  ¡ihy- 
sica,  em  ñgura  de  balança, 
para  medir  a  quantidade  de 
rocio  que  cae  diariamente. 

Drucella.  /.  (bot.)  Drucella; 
variedade  de  pecego. 

Druida,  m.  (zool.)  Druida;  ge- 
nero de  insectos  hj-menopte- 
ros,  da  familia  dos  tentredi- 
nos,  composto  de  uma  só  es- 
pecie :  —  druida ;  sacerdote 
dos  antigos  gaulczes  ou  cel- 
tas. D  ruis. 

Druidico,  ca.  adj.  Druidico; 
que  é  próprio  ou  pertencen- 
te aos  druidas. 

Druidismo,  m.  Druidismo;  dou- 
trina, religião  dos  druidas. 

Drun,  Dron.  m.  (germ.J  Ca- 
minho. 

Drunjé.  /.  (germ.)  Vereda. 

Drupa.  /.  (bot.)  Drupa;  peri- 
carpio sem  válvulas  nem  su- 
turas, carnudo,  de  casca  co- 
riácea, que  contém  no  cen- 
tro uma  noz  ou  caroço,  como 
o  damasco,  o  ¡íecego,  a  amei- 
xa, etc. 

Dri;)'Áceo,  cea.  adj.  (bot.)  Dru- 
páceo; da  natureza  da  dru- 
pa; diz-se  dos  fructos  : — /. 
2jI.  drupáceas;  secção  de 
plantas  da  familia  das  ro- 
sáceas, que  contém  géneros 
cujo  fructo  é  uma  drupa. 

DrupÁtru.  m..  (bot.)  Drupatro; 
grande  arvore  (|ue  cresce  nos 
bosques  da  Cocliinchina. 

Drupífeuo,  ka.  adj.(bot.)Y)Y\í- 
pifero;  que  tem  ou  produz 
drupas. 

Dri-po.  m.  (germ.)  Corpo. 

Drusa.  /.  (bot.)  Drusa;  genero 
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de  plantas  da  família  das 
iimbelliferas,  composto  de 
imia  só  especie  :  —  (min.) 
drusa;  especie  de  incrusta- 
çào  formada  na  superficie 
de  um  mineral  por  uma  mul- 
tidão de  crystaes  de  distiu- 
cta  natureza. 

Drusifokme.  adj.  (min.)  Dru- 
siforme-,  que  tem  a  forma  de 
uma  drusa. 

Drusila./.  (rooZ.)  d  rusil  la;  g'e- 
nero  de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  diurnos, 
composto  de  uma  só  especie. 

Dr.  adc.  (ant.)  V.  Donde  Du 
quier  (fr.  ant.)  V.  Donde 
quiera. 

DuA. /.  (ant.)  Dua;  especie  de 
serviço  ou  servidão  jiessoal. 

DcAL.  adj.  (gram.)  Dual;  diz- 
se  do  tempo  de  um  verbo, 
ou  da  declinação  de  um  no- 
me, na  lingua  grega  e  he- 
braica, que  falia  precisa- 
mente de  duas  cousas  ou 
pessoas.  Dualis,  le:  —  V. 
Coi-tadores. 

Dualismo,  m.  (pAzVos.j  Dualis- 
mo; sYstema  que  admitte 
dois  principios  ou  deuses,  o 
bom  e  o  mau,  independente 
um  do  outro.  Y.  Antagonis- 
mo, Maniqneismo . 

Dualista,  m.  Dualista;  secta- 
rio das  doutrinas  do  dualis- 
mo: —  adj.  dualista;  do 
dualismo. 

DuALÍSTico,  CA.  adj.  Dualisti- 
co ;  concernente  ou  relativo 
ao  dualismo. 

DuAN.  m.  (ant.)  V.  Divan:  — 
(lit.)  Duan;  poema  dos  an- 
tigos bardos,  cuja  narração 
era  interrompida  por  certo 
numero  de  epí¿odios  e  apos- 
trophes. 

DuAR.  m.  (ant.)  "V.  Aduar. 

Duas./. pi.  (num.  ant.)  V.  Dos. 

Duba.  /.  Sebe,  muro  de  taipa. 
Sepes,  is. 

Dubda.  /.  (ant.)  V.  Duda :  — 
medo,  temor. 

Dubdado,  da.  adj.  (ant.)  V.  Pe- 
saroso. 

DuBDANCiA,  Dcbdanza./.  (ant.) 
V.  Duda. 

Ddbdar.  a.  (ant.)  Y.  Dudar: 
—  V.  Temer. 

DuBDOSAMENTE.  ttdv.  m.  (ant.) 
V.  Dudosamente. 

DuBDOso,  SA.  adj.  (ant.)  V.  Du- 
doso: —  V.  Peligroso:  — 
V.  DiflciL 
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DuBE.  /.  (astron.)  Dube;  es- 
trella de  segunda  grandeza. 

DuiiELA.  /.  (germ.)  Taça. 

DuBiDoso,s  A.  adj.  (ant.)  V.  Du- 
doso. 

DuBiEDAD.  /.  (ant.)  V.  Duda. 

DuBio.  adj.  (for.)  Dubio,  duvi- 
doso, ambiguo,  indeciso;  em 
que  ha  duvida  e  se  pro- 
põe ¡jara  ser  resolvida.  Usa- 
se tle  ordinario  nos  tribu- 
naes  ecclesiasticos.  Dubivs, 
a,  um. 

Dubitable,  adj.  Dubitavel.  V. 
Dudable:  —  (ant.)  V.  Dú- 
ctil. 

Dubitación.  /.  V.  Duda:  — 
(rhet.)  dubitação;  figura  pe- 
la qual  o  orador  finge  du- 
vidar d'aquillo  que  preten- 
de provar,  a  fim  de  preve- 
nir as  objecções  que  se  lhe 
possam  fazer .  Duòitaiio , 
onis. 

Dubitativamente,  adv.  m.  Du- 
bitativamente; por  modo  de 
duvida,  com  perplexidade. 

Dubitativo,  va.  adj.  V.  Du- 
doso: —  (gram.)  dubitati- 
vo ;  diz- se  da  conjuncçâo  que 
exprime  duvida.  Dubitati- 
vus,  a,  um, 

DuBLAR.  a.  (ant.)  V.  Doblar. 

Dublo,  bla.  adj.  (ant.)  V.  Du- 
plo. 

DuBoisiA.  /.  (bot.)  Duboisia; 
genero  de  ¡plantas  da  fami- 
lia das  escrofularias  salpi- 
glosideas,  composto  de  uma 
só  especie. 

DuBOTiA. /.  (bot.)  Dubotia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  tribu  das  se- 
necionideas,  que  contém  duas 
especies. 

Duc.  m.  (ant.)  V.  Duque. 

DvcA.f.  (ant.)  V.  Duqueza:  — 
(germ.)  afano. 

D  UCA.  adv.  (ant.)  De  cá,  da 
parte  d'aqui. 

Ducado,  m.  Ducado;  dignida- 
de de  duque,  território  ou 
estado  que  dá  ao  senhorio  o 
titulo  de  duque.  Dueis  di- 
ctio :  —  (ant.)  commando  em 
chefe  de  um  exercito :  — 
(num.)  ducado;  moeda  de 
oiro  antigamente  usada  em 
Hespanha.  Nurami  aurei  ge- 
nus:  —  ducado  hespanhol; 
moeda  imaginaria  que  ser- 
ve para  todo  o  genero  de 
contratos,  e  vale  onze  reales 
e  um  maravedí:  —  de  oro; 
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ducado  de  oiro;  o  antigo  du- 
cado, hoje  com  augmento  de 
valor.  Nummi  aurei  genus: 

—  de  2}lata;  ducado  de  pra- 
ta; moeda  que  vale  trezen- 
tos sessenta  e  cinco  mara- 
vedis, com  o  premio  de  cin- 
coenta  por  cento  que  se  lhe 
deu  pela  pragmática  de  10 
de  fevereiro  de  1680.  Num- 
mi argentei  genus. 

Ducal.  adj.  Ducal;  que  per- 
tence ao  duque.  Ducalis,  le: 

—  /.  pi.  ducaes;  letras  pa- 
tentes das  anlíigas  republi- 
cas de  Genova,  Veneza,  etc. 

DuciENTOs,  TAS.  adj.  pi.  (num, 
ant.)  V.  Doscientos. 

DuciL.  m.  (p.  Ast.)  V.  Espita. 

DuciR.  a.  (ant)  Guiar,  condu- 
zir: —  (fig.  ant)  amestrar, 
ensinar. 

Duco.  m.  (zool.)  Duco;  espe- 
cie de  macaco  da  Cochin  chi- 
na, apresentando  uma  boni- 
ta côr  parda,  malhado  de 
negro  no  tronco,  na  parte 
superior  da  cabeça  e  nos 
braços 

Dúctil,  adj.  Dúctil;  diz-se  dos 
metaes  malleaveis  que  se 
podem  estender  ao  martello 
ou  fazer  passar  pela  fieira, 
como  o  oiro,  prata,  etc.  Du- 
ctilis,  le. 

Ductilidad.  /.  Ductilidade; 
propriedade  do  que  é  dúctil, 
facilidade  que  têem  certos 
metaes  para  se  estenderem 
ou  adelgaçarem  quanto  se 
quer.  Ductilitas,  atis:  — 
(fig.)  ductilidade;  flexibili- 
dade de  caracter,  condes- 
cendencia de  genio. 

Düctilímetro.  m,  (phys.)  Du- 
ctilimetro;  martello  para 
graduar  a  ductilidade  dos 
metaes. 

DUCTIROSTRO,    TRA.     üdj,    (zOOl.) 

Ductirostro;  diz-se  da  ave 
que  tem  o  bico  prolongado. 

DucTO.  TO.  (ant.)  V.  Conducto. 

Ductor,  to.  Ductor,  conductor, 
guia.  Ductor,  oris :  —  (cir.) 
ductor;  instrumento  de  que 
se  faz  uso  na  operação  de 
extrahir  a  pedra.  Chirurgice 
instrtimentum  exploratorio 
specillo  grandius. 

DucTRiz.  /.  (ant.)  Conductora; 
diz-se  da  mulher  que  guia 
ou  conduz.  Quce  ducit. 

DocH.  m.  (ant.)  V.  Duque:  — 
Y,Dux. 
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Ducha.  /.  (agr.)  Porção  de  ter- 
ra em  que  ha  de  fazer  a  cei- 
fa cada  um  dos  trabalhado- 
res, caminhando  em  linha 
recta  até  chegar  ao  fim  da 
herdade,  na  provincia  da 
Mancha.  Acp-i  spatium  à  sin- 
gulis  messoribus  ahsolven- 
dum :  —  (art.)  V.  Lista,  nos 
tecidos. 

Ducho,  cha.  adj.  Pratico,  des- 
tro, acostumado  a  uma  cou- 
sa. Usií  doctus,  assuefactus : 

—  m.  (bot.)  V.  Admpcdla, 
planta  do  Perú. 

Duda.  /.  Duvida;  suspensão, 
indeterminação  do  entendi- 
mento ou  da  vontade  quan- 
do nào  acha  rasào  bastante 
para  assentir  ou  dissentir, 
abraçar  ou  recusar  alguma 
cousa.  Dnbíiim,  hccòitaíio: — 
duvida;  questão  que  se  pro- 
põe para  ventilar  e  resol- 
ver. Duhium,  qucesfio.  Des- 
atar la  duda  (fr.);  V.  Des- 
atar el  argumento.  Sin  duda 
(loe.  adv.J;  sem  duvida.  V. 
Ciertamente. 

Dudable,  adj.  Dubitavel;  de 
que  se  pôde  duvidar.  Du- 
bius,  incertus. 

Dudaimo.  m.  (bot.)  Dudaimo; 
especie  de  plantas  da  fami- 
lia das  cucurbitáceas. 

Dudamiexto.  m.  (ant.JY.  Duda. 

Dudanza.  /.  (ant.J  V.  Duda: 

—  (rhet.  ant.)   V.  Dubita- 
ción. 

Düdau.  n.  Duvidar;  estar  na 
duvida,  na  incerteza,  nào 
ter  confiança.  Dubitare,  Jue- 
sitare.  Usa-se  como  activo 
quando  a  pessoa  que  ouve 
alguma  cousa  lhe  dá  pouco 
credito,  e  diz:  lo  dado ;  du- 
vido d'isso  :  —  (ard.)  duvi- 
dar, recelar,  temer:  —  V. 
Rehífsar.  El  que  no  duda, 
no  sabe  cosa  alguna  (rif.); 
deve-se  du\idar  para  acer- 
tar ;  a  duvida  é  o  principio 
da  sabedoria.  Dubilautem  et 
inquirentem  scieniia  coase- 
quitur. 

DuniLLA. /.  dim.  ácDnda.  Dii- 
vidasinha. 

Dudosamente,  adv.  ni.  Duvi- 
doíjameiíte;  cotn  duvida,  com 
incerteza.  Dabie. 

Dudosísimo,  ma.  adj.sup.  de  Du- 
doso. Duvidosis.simo;  muito 
duvidoso.  Valdh  dubius,  in- 
certus. 
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Dudoso,  sa.  adj.  Duvidoso;  de 
que  se  duvida,  problemáti- 
co, incerto.  Dubius,  incer- 
tus:—  duvidoso;  diz-se  do  ob- 
jecto de  que  se  duvida.  Du- 
bius, anceps:  —  (a7d.)  V. 
Verosimil :  —  Y.  Indeter- 
minado. 

DuE.  adj.  (ant.)  V.  Dos. 

DuECHO,  CHA.  adj.  (ant.)  V.  Du- 
cho. 

Duela.  /.  Aduela;  tábua  del- 
gada, estreita  e  comprida, 
de  que  se  formam  vasilhas, 
como  ¡jipas,  toneis,etc.,  aper- 
tando-as  com  arcos.  Dolia- 
rÍ3  tabula. 

Duelaje.  m.  Y.  Dolaje. 

DuELAR.  a.  (ant.J  Acepilhar, 
desbastar. 

Duelista,  m.  Duellista;  ami- 
go de  desafios.  Duellator, 
oris:  —  duellista;  o  que  se 
preza  de  saber  observar  as 
leis  do  duello.  Duelli  legum 
pieritus. 

Duelo.  m.  Duello;  peleja 
entre  duas  pessoas  pre- 
cedendo desafio,  e  median- 
te certas  formalidades.  Duo- 
rum  pugna:  —  dor,  sen- 
timento, aíilicçào.  Dolor, 
mcestitia:  —  nojo;  demons- 
tração de  sentimento  (jue  se 
tem  pela  morte  de  alguma 
pessoa.  Funebris  apparatus, 
luctus:  —  séquito,  reunião 
de  pessoas  que  acompaidiam 
ou  assistem  a  um  enterro  ou 
funeral:  — Y  .Lido:  —  (ant.) 
pundonor,  brio:  —  pi.  traba- 
lhos, calamidades.  u-Eruimue 
calamitates.  Hacer  duelo  de 
algo  (fr.);  resentir-se  ¡sor 
alguma  cousa.  Sin  duelo 
(loc.  adv.);  sem  dó,  com  abun- 
dancia. Síue  modo:  —  (for.) 
duello;  combate  singular, 
antigamente  admittidu  como 
prova  jurídica  nos  assum- 
ptos duvidosos. 

Duen.  m.  (ant.)  Y.  Dueño. 

Dueña.  /.  (ant.)  V.  Dona,  na 
accej)çào  de  dom  ou  dadiva. 

Duende,  m.  Duende;  espirito 
que  o  vulgo  crê  habitar  em 
algumas  casas  ou  logares, 
o  fazer  n'ellas  travessuras 
de  noite,  causando  ruidos 
e  estrondos.  Lémures,  lar- 
va': —  duende;  ladrão  que 
se  introduz  nas  habitações 
ao  anoitecer,  para  roubar 
depois  pela  alta  noite:  — 
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(fig.)  duende,  diabrete; 
pessoa  buliçosa  que  anda 
por  toda  a  parte,  e  que  de 
tudo  sabe  ou  indaga:  — 
(germ.)  ronda.  Parecer  un 
duende  ó  andar  como  un 
duende  (fr.);  parecer  cousa 
má;  apparecer  alguém  nos 
logares  onde  menos  se  es- 
pera. Lémures  imitare,  lar- 
vas (enudari.  Tener  duende 
(fr.);  ter  diabo;  trazer  al- 
guém na  imaginação  algum 
pensamento  que  o  inquieta. 
Cogilabundum ,  inquietum 
esse:  —  (art.)  Y.  Restaño. 

Duendecillo.to.  í7m.  de  Duen- 
de. Duendesinho. 

Duendo,  da.  adj.  Manso,  do- 
mestico; diz-se  particular- 
mente tios  pombos  que  são 
creados  em  casa.  Cicus,  uris. 

DuENEc.  m.  (chim.)  Duenec; 
nome  que  os  herméticos  da- 
vam á  materia  de  sua  pe- 
dra philosophal,  quando  se 
fazia  negra. 

Dueña./.  Dona,  senhora;  mu- 
lher a  quem  pertence  o  do- 
minio de  alguma  casa:  — 
dona;  senhora  ou  mulher 
principal,  casada  ou  viuva. 
Fevmia  primaria :  —  (ant.) 
mulher  que  não  era  don- 
zella :  —  dona;  religiosa 
que  antigamente  vivia  em 
communidade  e  tinha  a  au- 
ctoridade  principal,  lllus- 
tris  femina  Deo  mancipata: 
dona;  mulher  viuva  que, 
para  auctoridade  e  respeito 
e  para  guarda  das  mais 
creadas,  havia  nas  casas 
principacs:  —  de  honor; 
dona  de  honor.  V.  Señora 
de  lionor :  —  de  medias  to- 
cas; dona,  mulher  que, 
nas  casas  dos  grandes  e  se- 
nhorcí!,  por  ser  de  classe 
mais  inferior,  trazia  toucas 
mais  curtas  e  menos  guar- 
necidas que  as  senlioras 
principacs.  Cubicularice  fce- 
múuv.  gruvs:  —  de  retrete; 
creada  de  classe  inferior  nas 
casas  nobres.  Dueña  que 
mucho  mira  pocn  hila  (rif.); 
a  muUuH-  á  jauclla  api)lica- 
da  nunca  ]x')de  ser  muito 
abastada,  e  mulher  (¡ue  jiou- 
co  fia  s'Mnprc  faz  ruim  ca- 
miza.  Curiosa  mulier  nihil 
curat :  —  cual  digan  due- 
ñas (fr.);  ser  alguém  mal- 
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tratado,  especialmente  de 
palavras.  Injurüs,  contu- 
meliis  lacessitus:  —  cul- 
pada mal  castiga  mallada 
(rif.);  quem  tem  telhado  de 
vidro  uào  atira  ao  do  vi- 
zinho; quem  tem  peccado 
uào  pode  reprehender  o  cul- 
pado. Culpai  sibi  cônscias 
male  peccantem  argait:  — 
cuando  los  pedimos,  due- 
ña los  decimos;  cuando  os 
fenemoscomo  queremos  (rif.); 
quando  uma  cousa  pedimos 
somos  meiguinhos,  depois 
que  a  alcançamos  já  variá- 
mos. Qui  petit,  hlanditur; 
postquam  obtimiit,  conte- 
mnit.  Yo  dueña  y  vos  don- 
cella, ¿quien  barrerá  la  ca- 
sa? (rif.);  eu  dona  e  vós 
donzella,  qual  varrerá  a 
casa?  cada  qual  deve  cum- 
prir com  as  suas  obriga- 
ções ou  attribuições,  e  não 
declina-las  nos  mais.  Uiius- 
quisque  sua  curet. 

DrEXAZA.  /.  augm.  de  Due7ia. 

DuExo.  m.  Dono;  senhor,  pro- 
prietário de  alguma  cousa. 
N'este  sentido  também  se 
diz  da  mulher.  Dominus, 
herus,  hera:  —  amo;  diz- 
se  do  dono  da  casa  a  res- 
peito dos  seus  creados.  Do- 
miniis,  i.  Hacerse  dueño  de 
alguna  cosa  (rif);  fazer-se 
senhor  de  alguma  cousa; 
dar  solução  de  alguma 
cousa  ou  arrogar-se  o  di- 
reito do  que  não  lhe  com- 
pete. Bem  probé  capere.  No 
ser  dueño  de  si  (fr.J;  não 
ser  senhor  de  si ;  estar  su- 
jeito á  vontade  de  outrem. 
In  sua  non  essefacidfafe  ali- 
quid.  Ser  el  dueño  de  la  bai- 
la. V.  Amo.  De  lo  ajeno  lo 
que  quiera  su  due7io  (rif.); 
a  cavallo  dado  não  se  lhe 
olha  o  dente. 

DfEPEA.  /.  (bot.)  Duepea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cruciferas,  que  contém 
uma  só  especie. 

Duerna.  /.  (ant.)  V.  Artesa. 

DuERxo.  VI.  (art.)  Duerno; 
duas  folhas  de  papel  im- 
pressas, mettida  uma  dentro 
da  outra,  nas  typographias. 
Foliorum  typis  descripto- 
rum  quaternio. 

DcES.  adj.  pi.  (man.  ant.)  V. 
Dos. 
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Dueto.  m.  (mus.)  Dueto;  com- 
posição que  se  canta  entre 
duas  vozes,  ou  se  toca  entre 
dois  instrumentos. 

DoFONiA.  /,  V.  Cacofonia. 

DuFouREA.  m.  (bot.)  Dufourca; 
genero  de  lichens  exóticos, 
composto  de  varias  espe- 
cies: —  (zool.)  dufourea; 
genero  de  insectos  hymcno- 
pteros,  da  tribu  dos  apia- 
rios, que  contém  uma  só  es- 
pecie. 

DüFOüRiDo,  DA.  adj.  (zool.)  Du- 
fourido;  que  se  parece  com 
o  dufourio  :  —  m.  j^l.  dufou- 
ridos;  secção  de  insectos  dí- 
pteros, da  tribu  dos  entomo- 
deos,  que  contém  cinco  gé- 
neros. 

Dufourio.  in.  (zool.)  Dufourio; 
genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  calyptereos, 
secção  dos  zosbios,  que  con- 
tém quatro  especies. 

DuFRENiTA.  f.  (min.)  Dufreni- 
ta;  nome  dado  a  uma  varie- 
dade de  phosphato  de  ferro, 
de  cor  verde. 

DuFREXOYsiTA.  /.  (min.)  Sulfo- 
arseiiiureto  de  chumbo. 

DuFRESNiA./.  (bot.)  Dufresnia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  valerianeas,  que 
contém  uma  só  especie. 

DuGLAsiA.  /.  (bot.)  Duglasia; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  primuláceas,  que 
contém  duas  e.species. 

DuGONGO.  m.  (zool.)  Dugougo  ; 
genero  de  mamíferos  da  or- 
dem dos  cetáceos,  composto 
de  duas  especies. 

DuGUETiA. /.  (bot.)  Duguetia; 
genei-o  de  plantas  da  fami- 
lia das  anonaceas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

DuHÁLDEA. /.  (bot.)  Dulialdea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  comjDostas  asteroi- 
deas,  que  contém  uma  só 
especie. 

DuiDEQUE.  adj.  (num.  germ.) 
Doze. 

Duis.  adj. 

DuiTE.    m. 

moeda  de  cobre  hoUaudeza. 

Dula.  /.  (prov.)  Adua;  reba- 
nho de  gado  grosso  perten- 
cente a  todos  os  habitantes 
de  uma  povoação  ou  conce- 
lho. Armentum  commune. 
Vete  á  la  dula  (fr.)  V.  Vete 
en  hora  mala. 
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(num.  germ.)  Dois. 
Duite;     pequena 


Dulcamara./,  (bot.)  Dulcama- 
ra ;  especie  de  plantas  her- 
báceas, da  familia  das  so- 
laneas,  que  exhalam  mn 
cheiro  narcótico,  e  são  em- 
pregadas em  medicina.  So- 
lanum  dulcamara. 

DuLCAMAuíNA.  /.  (chim.)  Dul- 
camariua;  principio  activo 
da  dulcamara. 

Dulce,  adj.  Doce;  diz-se  do 
que  causa  uma  impressão 
agradável  no  paladar,  simi- 
Ihante  á  que  é  causada  pelo 
mel  e  assucar.  Dulcis,  ce: 

—  doce;  diz-se  do  que  não 
é  azedo  comparado  com  ou- 
tras cousas  da  mesma  espe- 
cie, como  a  amêndoa,  o  limão, 
etc.  Asperitate  aut  salsedi- 
ne  carens: — (fig.)  doce;  diz- 
se  da  voz,  caracter,  tempe- 
ratura e  de  tudo  que  é  sua- 
ve, brando,  grato,  jucundo, 
aprazível,  agradável.  Gra- 
tus,  jucundus,  placidus:  — 
(ant.)  afiado;  diz-se  de  qual- 
quer instrumento  ou  arma : 

—  m.  doce;  fructas,  gemma 
de  ovos,  etc.,  preparadas 
com  assucar  ou  mel.  Bella- 
ría,  edulia  mellita :  —  de  al- 
míbar; doce  de  calda:  —  de 
platillo;  fructas  doces  ou 
qualquer  parte  vegetal  cou- 
feitada.  Bellaria,  orum :  — 
(art.)  doce,  malleavel,  flexí- 
vel, dúctil;  diz-se  dos  me- 
taes.  Ductilis,  le: — (pint.) 
doce;  que  tem  certa  suavi- 
dade e  brandura  no  debuxo, 
no  colorido.  Mollis,  suavis. 

DuLCECILLO,   LLA,    TA.   ttdj.  dim,. 

de  Dulce.  Docezinho ;  algum 
tanto  doce. 

Dulcedumbre,  f.  Doçura,  sua- 
vidade. Dulcedo,  onis. 

Dúlcemele,  m.  (mus.)  Instru- 
mento musico  antigo.  In- 
strumenti  musici  genus. 

Dulcemente,  adv.  m.  Doce- 
mente;  com  doçura,  com 
suavidade,  de  um  modo  do- 
ce e  suave.  Dulciter. 

Dulcería.  /.  V.  Confitería. 

Dulcero,  ra.  adj,  V.  Confitero. 

Dulceza.  /.  (ant.)  V.  Didzura. 

Dulcífero,  RA.  adj.  Dulcifero; 
díz-se  do  que  é  doce  por 
natureza,  que  produz  a  do- 
çura. 

Dulcificación./.  Dulcificação; 
acção  de  dulcificar. 

Dulcificante,  jj.  o.  de  Dulci- 
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ficar:  —  aâj.  dulcificante; 
que  dulcifica.  Dulcorans, 
aiitis. 

DcLciFicAK.  a.  Dulcificar,  ado- 
çar; tornar  doce  alguma 
cousa,  ou  corrigir-lhe  o  sa- 
bor amargo  ou  azedo.  Did- 
cem  ejficere,  rcddere: — (fig-J 
adoçar,  abrandar,  mitigar; 
temperar  alguma  cousa  as- 
pera  ou  incomraoda.  Usa-se 
como  reciproco  em  todas  as 
accepçoes. 

Dlxcinea.  /.  (fam.J  Dulcinea; 
diz-se  da  amante  ou  queri- 
da de  alguém,  em  allusão  á 
tão  famigerada  Dulcinea  de 
D.  Quixote  de  la  Mancha. 

DuLciNisTAS.  m.  pi.  (rei.  ant.J 
Dulcinistas;  herejes  que  af- 
firmavam  que  o  uso  do  di- 
nheiro íora  prohibido  aos 
apóstolos,  e  que  nenhum  ho- 
mem podia  conseguir  a  vida 
eterna  usando  d'elle.  Tam- 
bém gosavam  de  todos  os 
bens  em  commum,  e  até  das 
mulheres. 

Dulcísimo,  ma.  aâj.  sup.  de 
Dulce.  Dulcissimo;  muito 
doce,  suave.  Valde,  dulcis. 

Dulcísono,  na.  adj.  (pões.)  Dul- 
cisono;  de  som  agradável, 
harmonioso.  Didcisorms,  a, 
um. 

DüLDA.  /.  (ant.)  V.  Duda :  — 
medo,  temor,  respeito. 

Ddldanza.  /.  (ant.)  V.  Djida. 

DuLDAR.  n.  (ant.)'V .  Dudar. 

DüLDO.  m.  (ant.)  Y.  Dulda. 

DuLDOso,  SA.  adj.  (ant.)  V. 
Dudoso. 

Ddlec,  Dulech.  to.  (merZJDu- 
lech;  especie  de  concreção 
calculosa. 

DuLERo.  m.  (prov.)  Adueiro; 
guarda  ou  pastor  do  gado 
grosso  de  uma  povoação  ou 
concelho,  cuja  manada  os 
hespanhoes  chamam  dulaj 
adua.  Armentarius,  ii. 

DuLERSAYo.  m.  (comm.)  Duler- 
saio;  especie  de  musselina 
das  índias. 

DcLÍA.  /.  (i-el.)  Dulía;  o  culto 
que  se  dá  aos  santos  e  aos 
anjos.  Dulia,  diilia',  cultus. 

DuLiMAN.  m.  Duliman ;  vesti- 
dura talar  de  que  usam  os 
turcos,  cm  fórm.a  de  sotai- 
na, com  mangas  estreitas 
que  abotoam  no  punho.  Ta- 
laris  vestis  turcarum. 

DüLixio.  m.  (bot.j  Dulixio;  ge- 
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nero  de  plantas  da  familia 
das  ciperáceas,  composto  de 
uma  só  especie. 
DuLONjiA.  /.  (hot.)  Dulongia; 
genero  de  plantas  das  celas- 
trincas,  que  contém  uma  só 
especie. 

DULTA,    DULTANZA.   /.    (a7lt.)\ . 

Duda,  Miedo. 

DuLTAR.  11.  (ant.) Y.  Dudar: 
—Y.  Temer. 

Dulzaina.  /.  (mus.)  Doçaina; 
trombetinha  com  palheta  e 
varios  furos,  similhante  á 
flauta  doce.  Tilia,  fistida; 
miisiccB  genus: — (fam.)  quan- 
tidade de  doce  ordinario. 

Dulzaino,  na.  adj.  (fam.)  En- 
joativo, excessivamente  as- 
sucarado. 

Dulzamara.  /.  (bot.)  Y.  Did- 
cámara. 

Dulzarrón,  na.  adj.  De  sabor 
doce,  mas  desagradável  e 
pouco  grato  ao  paladar. 

Dulzazo,  za.  adj.  augm.  de 
Didce.  Docissimo;  muito  do- 
ce. Nimis  dulcis. 

Dulzor,  m.  V.  Dulzura. 

DuLzoRAR.  a.  (ant.)  Dulcificar. 

Dulzura./.  Doçura;  qualida- 
de do  que  é  doce.  Dulcedo, 
inis:  — (fig-)  doçura,  mavio- 
sidade,  deleite,  delicia.  Sua- 
vitas,  vohtptas. 

DuLZURAR.  a.  (ant.)  Mitigar, 
abrandar,  apaziguar.  Lejii- 
re,  mitigare:  —  (chim.)  dul- 
cificar; tirar  a  lun  corpo  os 
saes  que  contém. 

DuMASiA.  TO.  (bot.)  Dumasia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  que 
contém  varias  especies. 

DuMAsiTA. /.  (min.)  Dumasita; 
especie  de  silicato  que  se 
apresenta  em  pequenas  la- 
minas esverdeadas. 

DuMEN.  m.  (germ.)  Lombo. 

DuMERiLiA.  /.  (bot.)  Dumeri- 
lia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas  chi- 
coraceas,  que  contém  uma 
só  especie:  —  (zool.)  dume- 
rilia;  genero  de  insectos  co- 
leojiteros  pentameros,  da  fa- 
milia dos  malacodermes,  que 
contém  uma  só  especie. 

DiíMEiíiLio.  m.  (zool.)  Dumeri- 
lio;  genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  familia  dos  caly- 
pteros,  composto  de  uma  só 
especie. 

DuMÍcoLos.  m.  pi.  (zool.)  Du- 
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micolos;  gi-upo  de  insectos 
lepidópteros  diui-nos,  que 
contém  um  pequeno  nume- 
ro de  especies. 

DuMiENGo.  m.  (ant.)  Y.  Do- 
mingo. 

DuMONTiA./.  (bot.)  Dumontia; 
genero  de  algas  da  familia 
das  fiorideas,  que  contém 
varias  especies. 

DuMORTiERA.  /.  (òot.)  Dumor- 
tera;  genero  de  plantas  da 
familia  das  hepáticas,  com- 
posto de  quatro  especies. 

Duna./,  (geol.)  Duna;  coUina 
arenosa  que  frequentemen- 
te se  estende  ao  longo  das 
praias,  nos  paizes  onde  ha 
maré,  principalmente  nas 
costas  da  Escocia,  HoUan- 
da  e  França,  e  no  Mediter- 
râneo nas  costas  do  Egypto. 
Arena  tumidi. 

DuNALiA./.  (bot.)  Dunalia;  ge- 
nero de  plantas  da  fannlia 
das  sol  aneas,  que  contém 
uma  só  especie. 

DuNANTiA. /.  (bot.)  Dunantia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  senecio- 
nideas,  que  contém  varias 
especies. 

DuNAR.  TO.  (zool.)  Dunar;  con- 
cha univalve  do  Senegal. 

DuNBARiA. /.  (bot.) Dumbaria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  que 
contém  varias  especies. 

DuNCÓ.  m.  (germ.)  Domingo. 

DuNDÍ.  TO.  (germ.)  Candeia. 

DuNDiLEjA.  /.  (gci-m.)  Bomba 
do  cnndieiro. 

DuNDiLÓ.  TO.  (germ.)  Candieiro 
de  muitas  luzes. 

DuNDisQUERÉ.  íw.  (gemi.)  Can- 
deia. 

DuNDuniA./.  (zool.)  Dundubia; 
nome  com  que  alguns  natu- 
ralistas designam  um  pe- 
queno genero  de  insectos 
hemipteros,  que  contém  va- 
rias especies. 

Duneta.  /  (nant.)Y .  Toldi- 
llo. 

DuNQi  ERQUES,  s.  Dunlccrqucz; 
o  natural  de  Dunkerque:  — 
adj.  diniker(|Uoz;  pertencen- 
te ou  relativo  a  Dunkerque. 

DuNifiAL.  adj.  (ant.)Y.  Doñi- 
gal. 

Duo.  m.  (mv^.)  Duo,  dueto. 
V.  Dueto.  Duarum  vacum 
concentu^. 

DuÓBOLA.  /.  (num.)  Duobola; 
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moeda  do  Egypto,  de  peque- 
no valor. 

DUODECATEMOEIA.    /.      (aStrOU.) 

V.  Dodacatemoria. 

Duodécima.  /.  (mus.)  Duodé- 
cima; intervallo  que  com- 
preheade  onze  c;raus  diató- 
nicos ,  conjunctos  ou  doze 
soas.  E  a  oitava  da  quinta, 
e  a  sefíunda  das  alÍL]Uotas 
produzidas  pela  resonancia 
do  corpo  sonoro. 

DroDEciMAL.  adj.  (math.)  Duo- 
decimal; o  nltimo  de  doze: 
—  duodecimal;  que  couta, 
procede  ou  se  divide  por 
doze.  Sistema  duodecimal; 
systeina  duodecimal ;  sys- 
tema  de  numeração  que  em- 
prega doze  caracteres  dis- 
ti  netos. 

Duodécimo,  ma.  adj.  Duodéci- 
mo; que  segue  ao  undéci- 
mo na  ordem,  dozeno.  Duo- 
decimus,  a,  vm. 

DüODECIJIPDNTUADO,       DA.      adj. 

(zool.)  Duodecempontuado ; 
diz-se  do  animal  que  é  mar- 
cado com  doze  jDontos. 
DuODECiNFiDo,  DA.  adj.  (bot.) 
Duodecemfido ;  diz-se  da 
planta  ou  orgào  vegetal 
fendido  em  doze  partes. 

DuODECINLOBtTLADO,       DA.      adj. 

(boi.)  Duodecemlobulado ; 
diz-se  do  orgào  que  se  divi- 
de em  doze  lóbulos. 

DuoDÉciTERNAL.  adj.  (miu.) 
Duodeciternal;  diz-se  de  al- 
guns prismas  crystallinos, 
que  constam  de  doze  faces 
e  são  terminados  por  tres 
facetas  ou  superficies. 

DüODÉcuPLO,  PLA.  adj.  Duode- 
cuplo;  que  é  doze  vezes  mul- 
tiplicado por  doze,  que  está 
na  rasáo  de  doze  jiara  um. 
Duodecies  suintum. 

Duodenal,  adj.  (med.)  Duode- 
nal; que  pertence  ou  tem 
relação  com  o  duodeno. 

DuoDENARio,  RIA.  adj.  Duodc- 
nario;  que  dura  doze  dias; 
diz-se  especialmente  de  cer- 
tas festas  religiosas  :  —  duo- 
denario;  que  se  divide  ou 
se  distribue  em  doze  partes. 

DüODENiTis.  /.  (med.)  Duode- 
nitis,  duodenite;  inflamma- 
çào  do  duodeno. 

Duodeno,  na.  adj.  (num.)  Duo- 
deno. V.  Duodécimo:  — 
(med.)  duodeno ;  primeira 
porção  do  intestino  delgado 
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que  se  segue  immediata- 
mente ao  estomago. 

DuoDRAMA. /.  Duodrama;  peça 
dramática  em  que  figuram 
dois  interlocutores. 

Duoesteunal.  adj.  (anat.)  Duo- 
sterual;  qualificação  da  se- 
gunda peça  do  sterno,  cor- 
respondente ao  segundo  es- 
paço intercostal. 

Duomesino,  na.  adj.  Bimestre; 
diz-se  do  que  é  de  dois  me- 
zes.  Bimestrís,  tre. 

Duos,  AS.  adj.  x>l.  (num.  ant.) 
V.  Dos. 

DuoTRijEsiM  AL.  ttdj .  (mili.)  Duo- 
trigesimal ;  diz-se  dos  crys- 
taes  que  apresentam  trinta 
e  duas  faces. 

DuPA.  m.  (germ.)  O  que  se 
deixa  enganar  ou  é  enga- 
nado. 

DuPERREYA.  m.  (bot.)  Dupcr- 
reya;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  convolvuláceas, 
que  contém  urna  só  especie. 

Dupla.  /.  Extraordinaria ;  ra- 
ção dobrada  que  em  certos 
dias  notáveis  se  costuma 
dar  nos  collegios.  Fercnlnm 
extraordinarium. 

DuPLADO,  DA.  adj.  (ant.)  V. 
Duplicado. 

Duplicación.  /.  Duplicação ; 
acção  e  efieito  de  duplicar. 
Daplicatio,  onis  :  —  (math.) 
duplicação;  a  multiplicação 
de  uma  quantidade  pelo 
numero  dois.  Duplicafio, 
geminatio:  —  dei  cubo;  du- 
plicação do  cubo ;  problema 
geométrico  que  consi.ste  em 
achar  um  cubo  duplo  de 
outro. 

Duplicadamente.  adv.  m.  Du- 
plicadamente;  com  dupli- 
cação. DupUciter. 

Duplicado,  to.  Duplicado;  diz- 
se  do  segundo  escripto  ou 
documento,  que  se  faz  com 
o  fim  de  remediar  a  todo  o 
tempo  a  falta  do  que  lhe  é 
igual,  se  se  tiver  perdido. 
Iteraíce,  repetitce  lifterce. 

Duplicador,  to.  (phys.)  Dupli- 
cador; instrumento  para 
apreciar  o  estado  particu- 
lar de  um  dado  volume  de 
ar,  e  a  sua  electricidade  po- 
sitiva ou  negativa. 

Duplicadura.  /.  (anat.)  Du- 
plicatura;  porção  de  uma 
membrana  dobrada  sobre  si 
mesma. 
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Duplicar,  a.  Duplicar;  multi- 
plicar uma  quantidade  poi" 
dois,  augmenta-la  em  do- 
bro. Duplicare,   geminare: 

—  duplicar;  fazer  ou  dizer 
duas  vezes  a  mesma  cousa. 

DuPLicATURA.  /.  V.  Duplica- 
ción :  —  (anat.)  V.  Duplica- 
dura. 

Dúplice.  ctcZ/.  Dúplice;  appli- 
cavase  aos  conventos  que 
tinham  liabitação  separada 
para  religiosos  e  religiosas. 

Duplicidade.  /.  Duplicidade; 
estado  ou  qualidade  do  que 
é  duplo:  —  (fig-)  duplicida- 
de, dobrez,  má  fé,  simula- 
ção, falsidade,  reserva.  Do- 
lus,  simulatio. 

DUPLICIDENTADO,       DuPLICIDEN- 

TEO,  TEA.  adj.  (zool.)  Dupli- 
cidentado;  diz-se  do  animal 
que  tem  duas  ordens  de 
dentes. 

DuPLiciPENo,  NA.  adj.  (zool.) 
Duplicipeno;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  as  azas  pre- 
gadas no  sentido  de  seu 
comprimento:  —  to.  pi.  du- 
plicipenos;  familia  de  inse- 
ctos da  oi-dem  dos  hymeno- 
pteros,  que  contém  dois  gé- 
neros. 

Duplo,  pla.  adj.  Duplo;  que 
vale,  pesa  ou  contém  duas 
vezes  alguma  quantidade. 
Duplus,  a,  um :  —  to.  (math.) 
duplo;  producto  da  multi- 
plicação por  dois. 

DuPLOcoNO.  adj.  Duplo  cone; 
diz-se  do  que  tem  a  figura 
de  dois  cones  sobrepostos. 

DuPONTiA.  /.  (bot.)  Dupontia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  grammineas,  que 
contém  unicamente  uma  es- 
pecie. 

DupuisiA.  /.  (Ijot.)  Dupuisia; 
genero  de  plantas  anacar- 
diaceas,  composto  de  uma 
só  especie. 

Duque.  m.  Duque;  titulo  de 
honra  e  de  nobreza  depois 
do  rei  e  dos  principes.  Dux, 
ducis: — (ant.)  duque;  che- 
fe ou  general  de  um  exer- 
cito, e  também  o  governa- 
dor de  alguma  provincia. 
Exercitus  imperator,  pro- 
vincioe  prcefectiis :  —  duque ; 
o  soberano  de  um  ducado : 

—  dobra  ou  jjrega  que  fazia 
a  mantilha  das  damas  hes- 
panholas  pregada  na  cabe- 
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ca,  deixando  a  cava  desco- 
berta :  —  (zool.)  V.  Buho. 

Dlquecito.  m.  diin.  de  Duque. 
Duquesiiiho;  duque  de  ten- 
ros anuos. 

DuQUEL.  m.  fgenn.)  Dobrão. 

DvQUEXDO,  DA.  s.  (fferm.)  Mes- 
tre. 

Duquesa.  /.  Duqueza;  a  mu- 
lher do  duque,  ou  a  que  pos- 
sue  algum  estado  a  que  an- 
da annexo  o  titulo  ducal. 
Ducis  nxor:  —  marqueza; 
especie  de  cama  de  estofo. 
Scimpodii  vel  hiselii  genus. 

DuQUESiTA. /.  dim.  de  Duque- 
sa. Duquesinha ;  duqueza  de 
tenra  idada. 

DuQuiLAR.  n.  (germ.)  Adoecer. 

DuK.  adv.  (ant.)  V.  Dificilmen- 
te. De  dur  (loc.  adv.  ant.); 
apenas,  com  difficuldade. 

DuEA./.  Dura,  duração.  V.  Du- 
ración : —  maxlre  (ant.  anat.J 
V.  Duramater. 

Durable,  adj.  Durável;  diz-se 
do  que  pode  durar,  que  é  de 
longa  duração.  Durabilis,  le. 

Durablemente,  adv.  m.  De  um 
modo  durável. 

DuRAciNA.  /.  (agr.)  Especie  de 
alpercbe  de  polpa  mais  fir- 
me e  consistente  que  a  das 
outras  qualidades. 

Duración.  /.  Duração;  espaço 
de  tempo  que  dura  alguma 
cousa.  Diuturnitas,  atis. 

Durada.  /.  V.  Duración. 

Duraderamente,  adv.  m.  Du- 
radouramente; por  muito 
tempo.  Diutine. 

Duradero,  ra.  adj.  Duradou- 
ro, durável;  diz-se  do  que 
dura  ou  pode  durar  muito 
tempo.  Diutinus,  durabilis. 

DORADOR,  BA.  adj.  (ant.)  Dura- 
douro, estável,  não  transitó- 
rio. 

DuRADURA.  /.  (ant.)  Dnra,  du- 
ração. 

Dura-mÁter.  /.  (anal.)  Dura- 
mater; membrana  fibrosa, 
espessa,  f|ue  envolve  o  cere- 
bro e  serve  como  de  perios- 
teo  interno  do  cráneo. 

Duramente,  adv.  m.  Duramen- 
te; com  dureza.  Dure. 

DURANDAR,  DUHANDANTE./.  Es- 

pada  de  Orlando,  o  Furioso, 
sobrinho  de  Carlos  Magno. 
Durando,  m.  Durante;  especie 
de  panno  que  se  usava  em 
Castella  no  tempo  de  Filip- 
pe  II.  Pannis  genus. 
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DuRANTA.  /.  (bot.)  Duranta; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  verbenáceas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Durante.  j;rep.  Durante;  de- 
nota a  existencia,  duração 
ou  permanência  de  alguma 
cousa  no  tempo  em  que^se  faz 
outra.  Se  stante,  manente. 

DuRANZA.y.  (ant.)Y.  D^iracion. 

Durar.  n.  Durar,  subsistir, 
permanecer.  Durare:  —  du- 
rar; conservar-se  em  algum 
logar:  —  (ant.)  durar.  V. 
Estender-se:  —  V.  Tardar- 
se; n'esta  ultima  accepção  é 
impessoal. 

Duraton.  m.  (germ.)  Duro. 

Duraznero,  m.  V.  Durazno, 
arvore. 

DuRAzNiLLA.  /.  Pcccgo  tempo- 
râo. 

Duraznillo,  m.  (bot.  p.  A.) 
Arbusto  de  folhas  parecidas 
com  as  do  pecegueiro  dura- 
zio,  e  que  é  dotado  de  ¡oro- 
priedades  purgativas. 

DuRAZNiTO.  m.  dim.  de  Duraz- 
no. Pequeno  pecego  durazio. 

Durazno,  m.  Pecegueiro  ou 
pecego  durazio;  variedade 
do  pecegueiro  commum.  Ma- 
li cotonei  genus. 

Durescer.  o.  (ant.)  V.  Endu- 
recer. 

DuRETA.  /.  (ant.)  Dureta;  as- 
sento que  os  romanos  ti- 
nham nos  seus  banhos  para 
quem  se  ia  lavar. 

DuRETo.  m.  (agr.)  Variedade 
de  maçãs. 

DuREz.  /.  (ant.)  V.  Dureza. 

Dureza.  /.  Dureza;  solidez, 
rijeza,  consistencia  das  par- 
tes de  um  corpo,  mediante  a 
qual  não  pôde  mudar  facil- 
mente de  figura.  Duritia, 
(p :  —  (fiff-)  dureza,  aspere- 
za de  genio,  pertinacia,  in- 
docilidade.  Asperitas,  acer- 
bitas  ingenii :  —  (fiff-)  du- 
reza, insensibilidade,  deshu- 
manidade.  Asperitas,  duri- 
tia: —  (pint.)  dureza;  falta 
de  delicadeza  no  pincel,  que 
torna  a  composição  desagra- 
dável á  vista  por  falta  de 
gradação  das  cores  e  do 
claro  escuro,  como  também 
pelas  attitudes  c  situações 
violentas  das  figuras.  Incon- 
cinnitas,  insuavitas: —  (med.) 
dureza;  tumor  ou  callosida- 
de  que  se  forma  nos  corpos.  | 
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Tumor,  abscessus: — de  vien- 
tre; dureza  de  ventre;  dif- 
ficuldade de  defecar.  Ven- 
tris  duritia,  obstrnctio:  — 
de  estilo;  dureza  de  estylo; 
falta  d'aquella  suavidade  e 
harmonia  que  torna  aprazi- 
vel  e  deleitavel  o  que  se  diz. 
Stili,  scrmonis  asperitas:  — 
de  oido;  dureza  de  ouvido; 
difficuldade  em  sentir  e  per- 
ceber distinctamente  as  dif- 
ferenças  dos  sons  pai'a  a 
harmonia.  Auditus  íardilas, 
habiludo. 

Duro  ANDA.  m.  (zool.)  Durgan- 
da;  genero  de  insectos  he- 
mipteros,  da  tribu  dos  re- 
duvios,  que  contém  uma  só 
especie. 

DuRiAGRA.  /.  (comm.)  Duria- 
gra;  panno  de  algodão  ris- 
cado de  azul  e  branco,  que 
vem  das  índias  orientaes. 

DuRiEA.  /.  (bot.)  Duriea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  hepáticas  riccias,  com- 
posto de  duas  especies. 

Durillo,  lla.  adj.  dim.  de  Du- 
ro. Durinho ;  alguma  cousa 
duro:  —  m.  (bot.)  alfena  ou 
alfeueiro;  certo  arbusto  clas- 
sificado na  dyandria  mono- 
gynia,  que  se  dá  commum- 
mente  na  Europa,  nas  seves, 
bosques  c  logares  agrestes. 
Tinus,  i. 

DuRiNDAiNA./.  (germ.)  Justiça. 

DuKio.  m.  (bot.)  Durio;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
esterculiaceas,  composto  de 
uma  só  especie. 

Durísimo,  ma.  adj.  sup.  de  Du- 
ro. Durissimo;  muito  duro. 
Durissimvs,  a,  vm. 

DuRiso.  m.  Durisso;  especie  de 
reptis  do  genero  crótalo,  tc- 
mivel  como  todos  os  d'este 
genero  jjela  efiicacia  do  seu 
veneno. 

DuRLiNES.  m.  2^1-  (g^^"ni.)  Be- 
leguins, agentes  de  justiça. 

Durmiente.  2^-  f'-  <Í6  Dormir: 
—  adj.  dormente.  Dormiens, 
entis:  —  m.  (arch.)  dormen- 
te; trave  que  ])ousa  sobre 
outra.  JÀgna  ligiiis  penes 
cajñta  connexa:  —  (navt.) 
dormentes;  paus  em  que  se 
forma  a  coberta  o  vão  fe- 
char nas  buçardas  da  proa. 

DuRMiR.  n.  (ant.)  V.  Dormir. 

DuRNAN.  m.  (germ.)  Galera  ou 
navio  de  carga. 
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Duro,  BA.  adj.  Duro,  rijo,  fir- 
rae,  solido;  diz-sc  do  que 
consta  de  partes  unidas  en- 
tre si  com  tanta  força,  que 
nâo  pode  ser  quebrado,  pe- 
netrado ou  rasgado  facil- 
mente. Diiru^)  a,  um:  — 
duro;  diz-se  do  opposto  a 
brando  ou  moUe:  —  duro, 
violento,  cruel.  Durus,  acer- 
hvrS,  immitis:  —  duro,  acer- 
bo, penoso ;  diz-se  do  que  é 
mau  de  soffrer.  ^gre  feren- 
dns :  —  duro,  severo,  impla- 
cável. Durus  y  pervicax:  — 
avarento,  mesquinho,  não  li- 
beral. 2'enax,  pneparcus:  — 
duro,  intratável,  cruel,  des- 
humano. Asper,  immitis  in- 
genio: —  duro,  desagradá- 
vel, pouco  harmonioso;  diz-se 
do  estylo.  Durus,  asper:  — 
duro;  diz-se  da  moeda  cas- 
telhana a  que  se  chama  pe- 
so duro.  Usa- se  também  co- 
mo substantivo.  Moueta  ar- 
gêntea uncice  pondus  exe- 
quans:  —  (pint.)  duro;  diz- 
se  da  pintura  sem  graça, 
em  que  ha  dureza.  Durus, 
asper,  inconcimms :  —  m. 
pi.  (germ.)  sapatos:  — 
(germ.)  açoutes:  —  de  co- 
cer y  peor  de  comer  (fr.); 
duro  de  cozer  e  peior  de 
comer.  Quod  natura  cru- 
dum,  nec  tempore  nec  dis- 
plina  maturescet.  A  duras 
ó  á  duras  penas  (loe.  adv.J ; 
a  duras;  com  difficuldade 
e  trabalho.  Vix,  difficulter. 
A  duro  (loe.  adv.  ant.J; 
a  duras.  Ser  dura  ó  hacer- 
se dura  alguna  cosa  (fr.); 
ser  dura  ou  tornar-se  du- 
ra alguma  cousa;  difficil  de 
acreditar,  de  sofiPrer,  etc. 
Rem  difficilem,  duram  esse. 
Vayan    las   duras   con   las 
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maduran  ó  por  las  maduras 
(rif.);  quem  come  as  duras 
come  as  maduras.  Qui  leni- 
btis  gaudet  suslineat  áspera. 
Yo  duro  y  vos  duro,  ¿quien 
llevará  lo  maduro?  (rif.); 
duro  com  duro  nao  faz  bom 
muro.  Pertinaciter  inter  se 
ohsistentibus  nulla  est  con- 
cordia. 

DuKOYA./.  (bot.)  Duroya ;  gene- 
ro de  plantas  rubiáceas,  for- 
mado liara  classificar  uma  ar- 
vore de  Cayenna  de  fructo 
muito  agradável  e  saboroso. 

DuRTOYA.  /.  (bot.)  Durtoya; 
herva  venenosa  da  India. 

DuRucuLÍ.  m.  Douroucouli;  es- 
pecie de  macacos  nocturnos, 
do  genero  aoto,  ao  qual  ser- 
ve de  typo. 

DüRvÍLLEA.  /.  (bot.)  Durvillea; 
genero  de  plantas  da  tribu 
das  fucaceas,  que  contém 
uma  só  especie. 

Dus.  adj.  (ant.)  V.  Dos:  —  V. 
Dulce. 

DusNAR.  a.  (ant.)  V.  Desnudar. 

DusoDiLO.  m.  (min.)  Dusodilo; 
terra  bituminosa  combustí- 
vel, que  cheira  mal  quando 
se  queima,  e  se  encontra  em 
massas  ou  pequenas  lami- 
nas, perto  de  Syracusa. 

DuTKA. /.  (mus.)  Dutka;  flau- 
ta dúplice  que  se  usa  na 
Rússia,  e  se  compõe  de  dois 
tubos  de  tamanho  desigual, 
cada  um  com  tres  furos. 

DuTO.  adj.  (ant.)  V.  Ducho. 

DuuNviR.  m.  V.  Duumviro. 

DuuNviRAL.  adj.  Duumviral; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
aos  duumviros  ou  ao  duum- 
virato. 

DuDNviRATO.  m.  Duumvirato; 
cargo  e  dignidade  de  duum- 
viro. Duumviratus,  i. 

DuÚNvmo.  m.  Duumviro;  nome 
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de  diífercntes  magistrados 
da  antiga  Roma,  e  em  par- 
ticular dos  presidentes  dos 
decuriues  nas  suas  colonias 
e  municipios.  Duumvir,  iris. 

DuvALiA./.  (bot.)  Duvalia;  ge- 
nero de  plantas  da  tribu  das 
marcantiadas,  composto  de 
uma  especie  que  se  encon- 
ü"a  só  nas  rochas  calcáreas. 

Dlvana.  /.  (bot.)  Duvana;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  anacardiaceas,  compos- 
to de  tres  especies. 

DuvANCELiA.  /.  (bot.)  Duvau- 
celia;  genero  de  plantas 
herbáceas ,  originarias  da 
ilha  da  Madeira,  cujas  flo- 
res têem  a  coroUa  branca 
no  exterior  e  de  cor  de  rosa 
interiormente:  —  (zool.)  du- 
vancelia;  genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  ca- 
lypteros,  composto  de  uma 
especie. 

Dux.  m.  Doge;  titulo  do  su- 
premo magistrado  nas  anti- 
gas republicas  de  Veneza  e 
Genova.  Dux,  civitatis  prin- 
ceps. 

Ddxesa.  /.  Mulher  do  doge. 

Duz.  adj.  (fam.)  V.  Dulce. 

DuzAiNA./.  (ant.)Y.  Dulzaina. 

Dyn.  m.  (rei.)  Dyn;  nome  es- 
pecial que  os  povos  maho- 
metanos davam  á  parte  do- 
gmática da  religião,  em  op- 
posiçào  ao  islam,  que  é  a 
que  se  refere  ao  culto  ou 
ceremonial. 

DziGUETAi.  m.  (zool.)  Dzigge- 
tai;  especie  de  animaes  ma- 
míferos do  genero  cavallo, 
que  vivem  em  manadas  de 
30,  40  e  mesmo  100  na  Asia, 
especialmente  no  Himalaya. 
E  da  estatm-a  do  cavallo, 
mas  similhante  nas  formas 
e  nas  orelhas  ao  jumento. 


E.  Sexta  letra  do  alphabeto 
hespanhol  e  a  segunda  das 
vogaes  :  —  e;  usava-se  an- 
tigamente como  conjuncção 
em  logar  de  y,  porém  hoje 
a  substitue  somente  quando 
por  começar  em  i  a  palavra 
que  se  segue,  seria  fácil  con- 


fuudir-sc  a  conjuncção  na 
concorrencia  das  mesmas  vo- 
gaes, e  para  evitar  o  hiato 
se  escreve  Francia  e  Ingla- 
terra: —  e;  serve  para  for- 
mar varias  abreviaturas :  — 
e;  como  signal  de  ordem  in- 
dica por  costume  o  quinto 


objecto  de  uma  serie  ou  col- 
lecção:  —  e  (chr.);  quinta 
letra  dominical  nos  calenda- 
rios. 
Ea.  interj.  Eia;  partícula  com 
que  se  aviva  o  discurso  e  se 
excita  a  attenção  dos  ouvin- 
tes. Eia:  —  pués  (loc.  adv.); 
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eia  pois.  Eia,  ergo:  —  sus; 
eia  sus.  V.  Ea  pués.  Con 
otro  ea  llegaremos  a  la  al- 
dea. V.  Aldea. 

Eáceas.  /.  pl.  (hist.)  Eaceas; 
festas  celebradas  em  Egina 
em  honra  de  Eaco. 

EiciDA.  adj.  Eacide ;  diz-se  do 
que  é  descendente  de  Eaco. 

Ealo.  m.  Ealo;  quadrúpede  da 
Ethiopía,  pi-ovavelineute  fa- 
buloso, de  que  falla  Plinio. 

EÁNTEAS. /.  ^Z.  (hist.)  Eanteas; 
festas  que  se  celebravam 
em  Salamina  em  honra  de 
Ajax  Telamón. 

Eakina.  /.  (hot.)  Earina  (da 
primavera);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  orchideas, 
composto  de  urna  só  espe- 
cie herbácea. 

Earino.  m.  (zool.)  Earino  (da 
primavera);  genero  de  inse- 
ctos hymenopteros,  da  fami- 
lia dos  ichneumónidos,  com- 
posto de  grande  numero  de 
especies. 

Eatonia./.  (bot.)  Eatonia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gramíneas,  tribu  das 
festucaceas,  composto  de  uma 
só  especie  herbácea  que  eres- 
ce  na  Asia  boreal. 

Ebaie.  a.  (ant.)  V.  Embair. 

Ebalia.  m.  (zool.)  Ebalia;  ge- 
nero de  crustáceos  decapo- 
das  brachyuros,  da  familia 
dos  oxistomos,  composto  de 
quatro  especies. 

Ebanáceo,  Ebaniano,  na.  ad,j. 
(bot.)  Ébanisado;  parecido 
com  o  ébano :  —  /.  pl.  eba- 
naceas;  familia  de  plantas 
dicotyledoueas,  monopeta- 
las,  hypogyneas,  que  têem 
por  typo  o  genero  ébano. 

Ebanificae.  a.  Ebanisar;  dar 
á  madeira  a  cor  do  ébano. 

Ebanista,  to.  Ebanista;  o  que 
trabalha  em  chano  e  outras 
madeiras  finas,  embutidos, 
etc.  Ehenini  operis  faber. 

Ebanistería.  /.  (art.)  Arte, 
obra,  officina  de  ebanista. 

ÍÇbanizar.  a.  V.  Ebanificar. 

Ebako,  m.  Ébano;  madeira 
mui  negra,  massiça,  pesada, 
capaz  de  um  bello  polimen- 
to, de  uma  arvore  que  cres- 
ce na  Etliio])ia  e  matas  de 
Ceylào.  Ebenum,  i. 

Ebapnóxilo.  m.  (bot.)  Ebapno- 
xilo;  arvore  que  cresce  nos 
vastos  desertos  da  Cochin- 
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china,  que  produz  ébano,  e 
ainda  não  está  classificada. 

Ebecero.  m.  (zool.)  Ebeceiro; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fa- 
milia dos  longicornes,  com- 
posto de  varias  especies. 

Ebedinio.  m.  (bot.)  Ebedinio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  con- 
tém varias  especies. 

Ebenáceo.  adj.  (bot.)  V.  Eba- 
náceo. 

Ebenstreitia.  /.  (bot.)  Ebens- 
treitia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  selagineas, 
composto  de  varias  especies. 

Ebenuz.  m.  (bot.)  Ebenuz ;  no- 
me vulgar  de  urna  especie 
de  arvore  americana.  Falso 
ebenuz  ó  ebenuz  de  los  Al- 
pes; ebenuz  dos  Alpes;  ar- 
busto de  folhas  dispostas 
em  grandes  racimos  ama- 
rellos,  pertencente  ao  gene- 
ro cytiso,  familia  das  legu- 
minosas. 

Ebermeyera.  /.  (bot.)  Eber- 
meiera;  genero  de  plantas 
da  familia  das  acanthaceas, 
composto  de  duas  especies 
herbáceas. 

Ebestolo.  m.  (zool.)  Ebestolo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fa- 
milia dos  longicorne?,  com- 
posto de  dezesete  especies. 

Ebeto.  m.  (med.)  Ebeto;  sen- 
sibilidade excessiva  dos  den- 
tes. 

Ebracteado,  EbrÍcteo,ea.  ad/j. 
(bot.)  Ebracteo;  diz-se  da 
planta  que  é  desprovida  de 
l)racteas. 

Ebracteolado,  da.  adj.  (bot.) 
Ebracteolado;  diz-se  do  ve- 
getal que  nao  tem  foliólos. 

Ebrancauo,  da.  adj.  (br.)  Sem 
ramos;  diz-se  da  arvore  as- 
sim representada  no  escudo. 
Arbor  ramis  detruncata. 

Ebriecasum.  m.  (med.)  Ebrie- 
casum;  termo  latino  empre- 
gado por  Paracelpo,  pura  de- 
signar um  det^arranjo  da  ra- 
síU),  parecido  com  a  embria- 
guez produzida  pelos  lico- 
res espirituosos. 

Ebriedad.  /.  Ebriedade.  V. 
Embriaguez, 

Ebrio,  bria.  adj.  Ebrio,  em- 
briagado, tomado  do  vinho, 
bêbado.  Ebrius,  a,  um. 

Ebeiosidad.  /.  Ebriedade,  em- 
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briaguez;  costume  de  em- 
briagar-se. 

Ebrioso,  sa.  adj.  Ebrioso;  diz- 
se  de  quem  é  amigo  do  vi- 
nho, dado  á  embriaguez,  su- 
jeito a  embebedar-se.  Ebrio- 
sus,  a,  um. 

Ebullición.  /.  EbuUiçào;  fer- 
vor produzido  pela  acção  do 
calor  nos  líquidos  ou  em  ou- 
tras materias  liquefactas. 
Bullitus  bullarum  emissio: 
—  (med.)  ebuUiçào;  erupção 
cutánea  passageira,  quasi 
sempre  apyretica.  Ebulli- 
ción de  sangre  (veter.);  ebul- 
lição,  fervor  de  sangue;  en- 
fermidade caracterisada  por 
umas  proeminencias  ou  es- 
pecie de  ampolas  acompa- 
nhadas de  prurido,  que  se 
observam  no  cavallo  e  no 
boi:  —  (chim,.)  ebuUiçào; 
movimento  de  um  liquido, 
d'onde  se  desprendem  bo- 
lhas por  eífeito  do  calor  ou 
da  fermentação. 

Eburia. /.  (zool.)  Eburia  (mar- 
fim); genero  de  insectos  co- 
leópteros sub-pentameros , 
da  familia  dos  longicornes, 
composto  de  cincoenta  es- 
pecies. 

Eburíforo.  m.  (zool.)  Eburi- 
phoro  (marfim);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  mala- 
codermes,  formado  para  clas- 
sificar uma  só  especie  co- 
nhecida. 

Eburio.  m. (zool.)YA)\ix\o (mur- 
fim);  genero  de  insectos  co- 
leópteros sub-pentameros , 
da  familia  dos  longicornes, 
e  da  tril)u  dos  cerambyci- 
nos,  que  contém  umas  cin- 
cgenta  especies  conhecidas. 

Ebürnaoion./.  (med.)  V.  Ebur- 
nificacion. 

Eiu'rneo,  nea.  adj.  Ebúrneo; 
diz-se  do  que  tem  a  consis- 
tencia ou  é  feito  de  marfim. 
Eburueus,  a,  um:  —  (med.) 
ebúrnea ;  diz-se  das  cartila- 
gens das  articulações  in- 
crustadas de  pliosphato  de 
cal,  que  lhes  dá  u  bran- 
cura c  dureza  do  marfim. 

Eburnificacion./.  (med.)  P^bur- 
nificaçào ;  transformação 
ebúrnea  que  experimentam 
as  cartilagens. 

Eburno,  m.  (ant.)  V.  Marfil. 
Ebur,  ris. 
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EcaliptrocÁrpeo,  pea.  adj.(bot.) 
Ecaliptrocarpeo ;  diz-se  das 
plantas  que  têem  o  fructo 
sem  cobertura. 

EcALLON.  m.  (vet.)  Nome  anti- 
go dos  dentes  caninos  do  ca- 
vallo,  por  onde  se  conhece 
se  está  ou  não  cerrado. 

EcANO.  m.  (zool.)  Ecano;  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 
ros, da  tribu  das  erotylideas. 

EcÁNTis.  /.  (med.)  Ecauthis; 
excrescencia  carnosa  uo  can- 
to do  olho. 

EcARTK.  m.  Ecarte;  especie  de 
jogo  de  cartas  introduzido 
em  Hespanha  e  Portugal 
pelos  francezes. 

ECASTAFILLO,  ECASTOFILLO,  LLA. 

adj.  (hot.)  Ecastophyllo  \  diz- 
se  das  plantas  de  folhas  sim- 
ples. 

EcATÁRTico,  CA.  adj.  (med.)  Ee- 
cathartico.  V.  Catártico. 

EcAUDADO,  DA.  adj.  (zool.) 
Ecaudado;  diz-se  do  animal 
que  deixou  de  ter  cauda,  ou 
a  tem  muito  curta. 

EcAUDO,  DA.  adj.  (ant.  poet.) 
Diz-se  do  verso  no  fim  do 
qual  se  omittem  duas  ou 
mais  palavras,  especialmen- 
te a  terminação  de  uma  voz. 

EcBALio.  m.  (boi.)  Ecbalio;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cucurbitáceas,  composto 
de  uma  só  especie. 

EcBÍRsoMO.  m.  (med.)  Ecbirso- 
mo;  especie  de  saliência,  for- 
mada pela  articulação  de 
um  osso  deslocado,  debaixo 
da  pelle. 

Ecbólico,  ca.  adj.  (med.)  Ec- 
bólico; diz-se  dos  remedios 
que  acceleram  o  parto,  ou 
que  fazem  abortar. 

EccE  HOMO.  m.  Ecoe  homo,;  es- 
tatua ou  quadro  que  repre- 
senta Jesus  Christo  no  es- 
tado em  que  Pilatos  o  mos- 
trou ao  povo.  Jesu  Christi 
á  Pilato  populo  producfi 
imago. 

EcDÉMico,  CA.  adj.  (med.)  Ee- 
demico;  diz-se  da  doença 
que  não  é  epidémica  nem 
contagiosa,  e  que  não  é  pró- 
pria de  um  paiz  nem  de  seus 
,  habitantes. 

EcDico.  m.  Ecdico;  especie  de 
syndico  que  havia  nas  anti- 
gas communidades  de  Ro- 
ma: —  ecdicos;  certos  ma- 
gistrados   municipaes    que 
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exerciam  as  funcçoes  do  tri- 
bunal. 

EcdisXntera.  /.  (bot.)  Ecdisan- 
thera ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  apociueas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

EcDORA.  /.  (med.)  Excoriação, 
particularmente  do  canal  da 
uretra. 

EcELENORo.  m.  (zool.)  Ecelcno- 
ro  (inútil);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos, composto  de  duas  es- 
pecies. 

EcEPcioN.  /.  (ant.)  V.  Exce- 
pción. 

EcEPTo.  adv.  m.  (ant.)  V.  Ex- 
cepto. 

EcEPTüAR.  a.  (ant.)  V.  Exce- 
ptuar. 

EcFiMOTO.  m.  (zool.)  Ecphymo- 
to;  genero  de  reptis  sau- 
rios, da  familia  dos  iguani- 
dos,  que  contém  uma  só  es- 
pecie. 

EcFisA.  /.  (med.)  Ecphysa; 
erupção  ruidosa  de  ar  accu- 
mulado  na  vagina  ou  na 
uretra. 

ECFISESA,      ECFISESIA,      EcFISE- 

sis./.  (med.)  Ecphysesa;  ex- 
piração, expulsão  rápida  do 
ar  contido  nos  pulmões. 

EcFOKA.  /.  (arch.J  Ecphora; 
saliência  de  um  membro  ar- 
chitectonico,  contada  desde 
o  eixo  do  solido  sobre  que 
descansa,  até  um  de  seus 
extremos. 

EcFOROMA.  m.  (zool.)  Ecphoro- 
ma  (adiante);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  heterome- 
ros,  da  familia  dos  melaso- 
mos,  composto  de  duas  es- 
pecies. 

EcfrÁctico,  ca.  adj.  (med.) 
Ecphractico .  V .  Desob- 
struente. 

EcFRAsis.  /.  (med.)  Desobstruc- 
ção. 

EcijANO,  NA.  s.  Ecijano;  na- 
tural de  Ecija,  na  Hespa- 
nha. Astijitamis,  a,  um :  — 
adj.  ecijano ;  pertencente  ou 
,  relativo  á  Ecija. 

EciTO.  m.  (zool.)  Eciton;  genero 
de  insectos  da  ordem  dos  hy- 
menopteros,  cujo  typo  é  o 
eciton  curvidentado. 

EcLAMsiA./.  (med.)  Eclampsia; 
epilepsia  das  creanças,  a 
qual  diífere  da  dos  adultos 
em  ser  aguda,  algumas  ve- 


ECL 


231 


zes  remittente  ou  ainda  mes- 
mo continua,  segundo  as 
observações  de  Sauvages. 
Também  se  deu  este  nome 
a  urna  aÔecção  convulsiva 
análoga,  que  ataca  princi- 
palmente as  mulheres  du- 
rante ns  dores  do  parto. 
Eclécticamente,  adv.  m.  Eclé- 
cticamente; de  um  modo 
ecléctico,  segundo  os  princi- 
pios do  eclectismo. 
Eclecticismo,  m.  (philos.)  Ecle- 
ctismo, philosophia  eclécti- 
ca; escolha  feita  com  discer- 
nimento e  bom  criterio,  do 
melhor  que  se  encontra  em 
doutrinas  e  sciencias  diver- 
sas:— (med.)  eclectismo:,  sys- 
tema,  ou  antes  methodo  phi- 
losophico,  que,  applicado  ás 
sciencias  medicas,  tem  por 
fim  coUigir  de  todos  os  sys- 
temas  imaginados,  de  todas 
as  doutrinas  professadas  até 
hoje,  as  opiniões  rasoaveis, 
as  verdades  que  n'ellas  se 
acham  contidas,  para  formar 
das  mesmas  um  corpo  de 
doutrina  unicamente  fun- 
dado em  judiciosa  e  sabia 
experiencia:  —  eclectismo; 
doutrina  da  escola  de  Ale- 
xandria ou  neoplatonica, 
fundada,  segundo  se  crê,  por 
Potamon,  e  que  tinha  por 
principal  objecto  fundir  as 
idéas  platónicas  com  as  aris- 
totélicas e  algumas  máximas 
orientaes : — eclectismo ;  mis- 
cellanea  feita  por  alguns  es- 
criptores  para  conciliar  as 
doutrinas  da  escola  escoce- 
za  com  os  principios  de  Pla- 
tão e  de  Kant,  o  sensualis- 
mo e  o  idealismo :  —  eclectis- 
mo ;  doutrina  de  uma  seita 
philosophica,  fundada  mo- 
dernamente por  Victor  Cou- 
sin,  que,  sem  admittir  sys- 
tema  algum,  procura  nos  es- 
criptos  dos  demais  philoso- 
phos  o  que  mais  se  approxi- 
ma  á  verdade. 

Ecléctico,  ca.  adj.  Ecléctico; 
concernente  ou  relativo  ao 
eclectismo :  —  m.  ecléctico ; 
philosopho  que  segue  o  ecle- 
ctismo. 

Eclectismo.  m.  V.  Eclecticismo. 

EcLECTizAR.  n.  Eclectisar;  se- 
guir um  methodo  ecléctico. 

EcLEGiA.  /.  (ant.)  V.  Iglesia. 

EcLEGMA.  m.  (med.  ant.)  Ecle- 
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gma;  medicamento  de  con- 
sistencia de  xarope  espesso, 
que  se  dá  ás  creanças  para 
chuparem. 

EcLEsiAxo,  NA.  s.  (ant.)  Papis- 
ta; cpitheto  que  os  contra- 
ries diziam  dos  partidarios 
do  papa,  quando  entre  este 
e  os  reis  havia  dissidências 
e  contendas. 

EcLESiARCA.  m.  (rei.)  Ecclesiar- 
ca;  ministro  da  igreja  gre- 
ga que  tinha  por  officio  con- 
vocar o  povo  ao  templo. 

EcLEsiASTA.  adj.  Ecclesiasta ; 
titulo  que  tomou Luthero du- 
rante a  sua  guerra  contra  o 
episcopado. 

EcLEsiASTEs.  m.  Ecclesiastes; 
um  dos  livros  sapienciaes 
da  Escriptura,  composto  por 
Salomão,  e  que  exhortaos  ho- 
mens á  verdadeira  piedade 
e  desprezo  do  que  não  é 
eterno. 

Eclesiásticamente,  adv.  m. 
Ecclesiasticamente;  de  um 
modo  próprio  dos  ecclesias- 
ticos.  Pit,  religiose. 

Eclesiástico,  ca.  adj,  Eccle- 
siastico;  diz-se  do  que  per- 
tence á  igreja  ou  ao  clero. 
Eclesiasticus,  a,  um :  —  m. 
ecclesiastico,  clérigo,  padre. 
V.  Clérigo :  —  (ant.)  douto, 
instruido:  —  (rei.)  ecclesias- 
tico; titulo  de  um  livro  mo- 
ral do  antigo  testamento, 
cujo  auctor  se  ignora. 

Eclesiastizau.  a.  Espirituali- 
sar,  fallando  dos  bens  tem- 
poraes. 

EcLiNusA.  /.  (bot.)  Eclinusa; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  sapotaceas,  compos- 
to de  uma  só  especie,  oriun- 
do do  Brazil. 

Eclipsable.  adj.  ('aní.J  Eclipsa- 
vel;  diz-se  do  que  se  pode 
eclipsar  ou  obscurecer. 

Eclipsar,  a.  Eclipsar;  interce- 
ptar com  um  corpo  a  luz  que 
de  outi'0  se  dirige  a  nm  ter- 
ceiro, interpondo-sc  entre 
ambos.  Usa-se  mais  como  re- 
ciproco :  —  (fi.</-)  eclipsar, 
obscurecer;  fazer  perder  o 
lustre,  o  esplendor : —  r.  (fig.) 
cclipsar-so,  auseiitar-ao,  dos- 
apparecer. — (astr.)  eclipsar; 
encobrir  total  ou  parcial- 
mente um  astro  a  outro,  iii- 
terceptando-lhe  a  luz.  Ecli- 
paim  prodiicere,  gignere,  lu- 
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men  adimere.  Também  se  usa 
como  reciproco. 

Eclipse,  m.  Eclipse;  interce- 
ptação da  luz  pela  interpo- 
sição de  um  corpo  opaco:  — 
(fig-)  eclipse;  acção  de  des- 
apparecer,  ausencia  repen- 
tina:—  (astr.)  eclipse;  ob- 
scurecimento, desappariçào 
de  um  astro,  de  todo  ou  em 
parte,  seja  porque  outro  as- 
tro no-lo  esconde  á  vista,  ou 
porque  cessa  realmente  de 
ser  illuminado.  Eclipsis,  lu- 
nce  vel  solis  aut  alterius  as- 
tri  deliquium. 

Eclipsis.  /.  (gram.)  V.  Eli- 
psis. 

Eclipta.  f.  (bot.)Y.  Blainhillia. 

Eclíptica.  /.  (astr.)  Eclíptica ; 
circulo  máximo  da  esphera 
celeste,  que,  dividindo  lon- 
gitudinalmente o  zodiaco  em 
duas  partes  iguaes,  corta 
obliquamente  o  equador,  for- 
mando com  elle  um  angulo 
de  vinte  e  tres  graus  e  meio, 
e  assignala  o  curso  apparen- 
te  do  sol,  durante  o  anno. 
Chama-se  eclíptica,  porque 
03  eclipses  não  acontecem 
senão  quando  a  lua  está 
n'este  circulo  ou  perto  d'elle. 
Ecliptica,  ce. 

Eclíptico,  ca.  adj.  Eclíptico; 
diz-se  do  que  é  relativo  ao 
eclipse  ou  á  ecliptica. 

Eclisa.  /.  (mus.)  Eclisa ;  abai- 
xamento, alteração  de  um 
tom  no  genero  enhariponico. 

Écloga.  /.  Écloga.  V.  Égloga. 

Eclógico,  ca.  adj.  Eclógico ; 
diz-se  do  que  6  pertencente 
á  écloga.  Ad  eclogam  perti- 
nens. 

í^clonia.  /.  (hot.)  Eclonia ;  ge- 
nero de  plantas  da  tribu  das 
laminarias,  composto  de  uma 
especie. 

Eclopa.  /.  (hot.)  Eclopa;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas  senecionideas, 
que  contém  varias  especies 
de  arbustos. 

EcLOPEAno,  DA.  adj.  (br.)  Cor- 
tado, díísdc  o  angulo  esfiuer- 
do  da  i)eç.a  i)rincipal  da  ci- 
meira ató  ao  lado  direito  da 
l)unta  sendo  o  corte  de  ilcsi- 
guul  largura,  e  interrompido 
j)elo  centro;  diz-se  do  es- 
cudo. 

EcmatacÁnteak.  /.  pi.  (bot.) 
Ecmatacanthaceas;  tribu  de 
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plantas  da  familia  das  acan- 
thaceas,  caracterisado  por 
terem  o  retinaculo  debaixo 
de  cada  semente. 

Ecnefias.  /.  pi.  (phys.)  Ecne- 
phias;  especie  de  furacão  ou 
ventos  impetuosos,  que  pa- 
rece desprender-se  das  nu- 
vens ;  assim  chamados  pelos 
antigos  physicos. 

Eco.  m.  Ecco  ou  echo;  reper- 
cuçào  do  som  que  bate  em 
algum  corpo,  que  o  torna  a 
enviar  distinctamente.£^c/io, 
soiii  aut  voeis  repercussio : 
—  (fi9-)  echo;  memoria  que 
resta  de  cousa  passada :  — 
echo;  bom  acolhimento  de 
uma  idéa  na  opinião  publi- 
ca :  —  (mus.)  echo ;  repetição 
das  ultimas  syllabas  ou  pa- 
lavras que  se  cantam  em 
meia  voz  por  distincto  coro 
de  músicos.  Musices  echo: — • 
(poet.)  echo;  composição  cu- 
jos versos  rimam  com  a  pri- 
meira palavra  do  verso  se- 
guinte ou  em  que  se  repete 
parte  da  penúltima  palavra 
que  forma  dicção,  concluin- 
do com  esta  o  verso.  Está 
em  desuso.  Hacer  eco  (fr.); 
convir,  quadrar,  ter  propor- 
ção, conformidade  uma  cou- 
sa com  outra.  Consonare: — 
fazer  echo;  fazer-se  alguma 
cousa  notável  e  digna  de 
attenção  e  reflexão.  Inten- 
tam animum  reddere,  ani- 
mum  excitare.  Ser  alguno  el  i 
eco  de  otro  (fr.);  ser  alguém  1 
o  echo  de  outrem,  imitar  ou  ' 
repetir  servilmente  o  que 
outrem  diz.  Imitari,  loquen-  . 
tis  verba,  serviliter  repeleré.      | 

EcÓFOKO.  m.  (zool.)  Ecophoro;      1 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos,  composto  de   oito 
especies. 

Ecóico,  CA.  adj.  (ant.  poet.) 
p]cóico,  cchoico;  diz-se  dos 
versos  em  echos. 

Ecomethía.  /.  (phys.)  Ecomo- 
tria,  echonietria;  arte  de  con- 
struir edificios,  c  principal- 
mente abobadas,  onde  haja 
echos. 

EcoMKTnrco,  ca.  adj.  Ecométri- 
co,  echonietrico;  diz-se  do 
que  ó  concernente  a  echo- 
metria. 

EcÓMETuo.  m.  (phys.)  Ecomc- 
tro,  echometro;  régua  sobro 
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a  qual  ha  varias  linhas  di- 
vididas para  medir  a  dura- 
ção dos  sons,  e  para  aohar 
os  seus  intervallos  e  dura- 
ções. 
Economato,  m.  Cargo,  emprego 

de  ccDnouio. 
Economía./.  Economía;  admi- 
nistraçào  recta  e  prudente 
dos  bens  temporaes.  (Econo- 
mia,   oí:  —  economia;    boa 
distribuição  do  tempo  e  de 
outras  cousas  immateriaos. 
(Economia,  (b:  —  economia, 
parcimonia,  escassez.  Parci- 
tas,  atis: — pl.  V.  Ahorros: 
—  (pint.J  economia;  boa  or- 
dem, harmonia  das   partes 
que  compõem  algum  todo. 
Ordo,  disposifio : — política; 
economia  política;  sciencia 
que  trata  da  riqueza  das  na- 
ções, e  das  causas  de  seu 
augmento     ou    diminuição. 
(Economia  politica :  —  ani- 
mal; (liisf.   nal.)   economia 
animal ;  complexo  de  leis  que 
regem    a    organi  sacão    dos 
animaes :  —  vegetal;  econo- 
mia  vegetal;   comiilexo   de 
leis  que  regem  a  organisa- 
çào  dos  vegetaes. 
Económica./.  Económica;  par- 
te da  philosophia  moral  re- 
lativa ao  governo  de  uma 
familia  ou  de  um  estado. 
Economicamente,  adv.  m.  Eco- 
nomicamente;   com    econo- 
mia. Parch. 
Económico,  ca.  adj.  Económico; 
concernente     á     economia. 
(Economicus,  a,  tim:  —  eco- 
nómico, ¡larco,  poupado,  mo- 
derado na  sua  despeza.  Prce- 
parcus,  a,  um. 
Economista,    to.    Economista ; 
auctor  que  trata  de  econo- 
mia politica,  que  é  versado 
n'esta  sciencia.  Politica}  a¡Go- 
nomice  peritus. 
Economizar,    a.    Economisar; 
administi'ar   com   economia 
os   bens,    as   rendas:  — V. 
Ahorrar. 
Ecónomo,  m.  Ecónomo;  o  en- 
carregado dos  bens  da  igre- 
ja. (Economus,  i: — adminis- 
trador de  um  prodigo,  re- 
gente de  alienado,  (Econo- 
mus, i: — substituto  de  um 
officio  ecclesiastico.  (Econo- 
mus, i. 
EcoPEÓTico,  CA.  adj.  Ecopruti- 
co;  diz-se  dos  purgantes  li- 
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geiros  e  suaves,  ou  laxati- 
vos. 

EcÓREA.  /.  (zool.)  Ecorea;  ge- 
nero de  insectos  acaleplios 
munostomos,  mui  to  si  milhan- 
tcs  ás  meduzas. 

EcoiiÍDEO,  DBA.  adj.  (zool.)  Eeo- 
ridio;  diz-se  do  que  partici- 
pa dos  caracteres  Ua  ecorea 
ou  que  se  lhe  assimilha. 

EcortÁtico,  ca.  adj.  (med.) 
Ecortatico;  diz-se  dos  medi- 
camentos a  que  se  attribuia 
a  propriedade  de  evacuar  os 
humores  accumulados  no 
corpo. 

EcOSIl'ENTAKCA.     OT.     EcOsipCU- 

tarcha;  official  commandan- 
te  de  vinte  c  cinco  homens, 
na  actual  milicia  grega. 
EcoTADo,  DA.  adj.  (br.)  Deco- 
tado, destroncado ;  diz-sc  dos 
troncos    cujos   ramos   estão 
cortados,  liami  amputafi. 
EcriEMo,    EcpiEMA.    s.    (med.) 
Eci)yema,  abcesso,  suppura- 
ção. 
Eci'iESMA.  /.  (cir.)  Ecpiesma; 
especie  de  fractura  do  crá- 
neo, pehí  qual  as  esquirolas, 
mettidas  dentro,  comprimem 
as  membranas  do  cerebro. 
EcpiESMO.  m.  (med.)  Ecpiesmo ; 
saída  do  globo  do  olho  da 
cavidade  orbitaria,  com  au- 
gmento  apparentc    de   vo- 
lume. 
EcpiÉTico,    CA.    üdj.   (med.) 

Ecpyetico,  suppurativo. 
EcPLEROMA.  m.  (med.)  Ecplero- 
ma;  nome  de  uns  saquinhos 
ou  ahnofadinhas,  que  se  usa- 
vam antigamente,  ¡jara  fa- 
cilitar e  fazer  mais  unifor- 
me a  applicação  das  banda- 
gens. 
EcpLExiA.  fmeíí.JEcplexia;  de- 
lirio causado  por  um  susto 
rei^entino. 
EcPLÉxico,     CA.     adj.    (med.) 
Ecplexico;  concernente  ou 
relativo  á  ecplexia. 
EcpTONiA.  m.  (med.  )V.  Lujación. 

ECREMOCARPA./.  (Í)Ot.)  EcTCmO- 

carpa  (fructo  .suspenso);  ge- 
nero de  plantas  bignonia- 
ceas,  que  serve  de  typo  á 
familia  das  ecremocarpcas, 
e  contém  cinco  ou  seis  ar- 
bustos trepadores. 

ECREMOCÁRPEO,  PEA.  adj.  (Òot.) 

Ecremocarpeo;  diz-se  do  que 
é  ¡larecido  com  a  ccremocar- 
pea : — /.  pi.  ecremocarpcas; 
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familia  de  plantas,  que  tem 
por  typo  o  genero  ecremo- 
carpa. 
EcRiMOCRÍTico,  CA.  adj.  (med.) 
Ecrirnocrítico;     diz-se    dos 
remedios  a  que  se  attribuia 
a   virtude  de   favorecer  as 
crises,   provocando   alguma 
excreção. 
EcRiNOLojiA.    /.    Ecrinologia; 
parte  da  medicina  que  trata 
das  secreções. 
Ecrinolójico,   ca.   adj.  (med.) 
Ecrinologico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  á  ecrinologia: 
— /.  V.  Dietética. 
EcRÍsis.   /.     (med.)     Ecrexis; 

ruptura  do  útero. 
EcRisis.  /.  (med.)  lícrisis;  ex- 
pulsão ou  evacuação  de  uma 
materia  excrementicia  ou  de 
um  agente  morboso. 
EcsARcoMA.  m.  (med.)  Ecsarco- 
ma;    excrescencia   carnuda 
que  SC  desenvolve  em  mui- 
tas enfermidades. 
EcTADio.  m.  (bot.)  Ectadio;  ge- 
nero de  phmtas  da  familia 
das  apocineas,  composto  de 
uma  só  especie. 
EcTAsiA.  /.  (med.)  Ectase;  dis- 
tensão, extensão  mórbida  da 
pelle: — ectase;     dilatação 
mórbida  do  iris  do  olho. 
EctXsis. /.  (med.)  V.  Ectasia: 
—  (gram.)    Ectase ;    figura 
pela  qual  a  syllaba  breve 
se  faz  longa  para  encher  a 
mqdida  do  verso.  Ectasis,  se. 
EcTATOPSo.  m.  (zool.)  Ectato- 
pso;  genero  de  insectos  he- 
mipteros    lieteropteros,    da 
famih'a  dos  lygeos,  composto 
de  duas  especies. 
EcTATosoMo.  m.  (zool.)  Ectato- 
somo;  genero  de  insectos  or- 
thoptcros    da    familia    dos 
phasinios,  composto  de  duas 
especies. 
EcTELiNsiA.  /.  (med.)  Ectelin- 
sia;  afrouxamento   de  uma 
bandagem :  —  flaccidez   das 
carnes  ou  parte  musculosa 
e  da  pelle. 
EcTENÓPsiDo.   m.  (zool.)  Ecte- 
nopsido;  genero  de  insectos 
dipteros,  brachoceros,  da  fa- 
milia  dos   tabánidos,  com- 
posto de  uma  especie. 
EcTEsis.  /.  (rei.)  Ecthese ;  pro- 
fissão de  fé  i^ublicada  pelo 
imperador  Ileraclio  em  G39, 
em  forma  de  edicto,  a  favor 
do  monothelismo. 
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ÉcTico,  CA.  adj.  (ant.)  V.  Hé- 
tico. 

EcTiLipsis.  /.  (gram.)  Eetili- 
pse;  elisão  de  um  m  fiual 
nos  versos. 

EcTiLÓTico  CA.  adj.  (meã.)  Ectil- 
lótico.  V.  Depilatorio : — m. 
ectylotico ;  remedio  próprio 
para  gastar  as  callosida- 
des. 

EcTiMA.  m.  (meã.)  Ecthyma; 
inflammação  dos  folliculos 
sebáceos,  caracterisada  por 
uma  erupção  pustulosa. 

EcTiMÓsis.  /.  (meã.)  Ecthymo- 
sis;  agitação  e  rarefacção 
do  sangue. 

EcTiNO.  m.  (zool.)  Ectino;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
stemoxos,  composto  de  seis 
especies. 

EcTINOGONIA. /.  (zool.)    Ectiuo- 

gonia;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  sternoxos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

EcTiQUEz./.  (ant.)  V.  Hefiqiiez. 

EcTLiMo.  m.  (meã.)  Ectlymo; 
ulceração  superficial  da  j)el- 
le,  produzida  por  uma  com- 
pressão violenta  e  repetida. 

EcTOBio.  TO.  (zool.)  Ectobio; 
genero  de  insectos  orthopte- 
ros,  da  familia  dos  blattios, 
composto  unicamente  de  uma 
especie. 

EcTOcÁRPEo,  PEA.  adj.  (hot.) 
Ectocarpeo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  o  ectocarpo : 
— /.  pi.  ectocarpeas;  fami- 
lia de  plantas  phycoideas, 
que  tem  por  typo  o  genero 
ectocarpo. 

EcTocAEPo.  TO.  (hot.)  Ectocai'- 
po;  genero  de  plantas  da 
familia  das  phycoideas,  com- 
posto de  dezeseis  especies. 

EcTOFLEODO,  DA.  udj.  (bot.)  Ecto- 

fleodo;  diz-se  dos  lichens  que 
crescem  na  superficie  exte- 
rior das  plantas. 

EcTOMA.  /.  (meã.)  V.  Amputa- 
ción. 

EcTÓPAGO.  TO.  (physiol.)  Ecto- 
pag0  5  monstro  duplo  (|uc 
tem  os  dois  corpos  adhcren- 
tes  pelas  partes  lateraes  do 
peito. 

EcTOPAJiA.  /.  (j)7i.ysiol.)  Ect/> 
pagia;  reunião  de  dois  cor- 
pos jjclos  lados  do  peito. 

EcTOpiA./.  (med.)  Ectopin,  lu- 
xação. 
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EcTOPisiA.  /.  (med.)  Ectopysia; 
situação  viciosa  ou  anómala 
de  uma  viscera. 

ECTOPOCISTA,       EcTOPOtiriS.    /. 

(med.)  Ectopocystia;  deslo- 
cação da  bexiga. 
EcTOPocísTico,  CA.  adj.  (med.) 
Ectopocystica;  diz-se  de 
uma  afiecção  cansada  pela 
deslocação  da  bexiga. 

ECTOSPEKMO.    TO.     (bot .)     EctOS- 

perma;  genero  de  i^lantas 
cryptogamas,  que  crescem 
no  fundo  das  aguas  corren- 
tes em  forma  de  tapete. 
EcTRicoDiA.  TO.  (zool.)  Ectricho- 
dia*,  genero  de  insectos  be- 
mipteros  beteropteros,  da  tri- 
bu dos  reduvios,  composto 
de  varias  especies  que  se 
encontram  no  Brazil. 

ECTRICÓDIDOS.      TO.     p>^-      f^OOl.) 

Ectricbodidos;  grupo  de  in- 
sectos bemipteros  betero- 
pteros, da  tribu  dos  redu- 
vios,  composto  de  quatro 
géneros. 

EcTRiMucis.  /.  (med.)  Ectrimu- 
cis',  ulceração  da  pelle  nos 
pontos  do  corpo  que  se 
acham  em  contacto  com  a 
cama. 

EcTRO.  TO.  (zool.)  Echthro;  ge- 
nero de  insectos  da  ordem 
dos  hymenopteros  terébra- 
nos, da  familia  dos  ichneu- 
monidos,  composto  de  tres 
especies. 

EcTRODÁcTiLA.  /.  (mcd.)  Ectro- 
dactyla;  ausencia  de  um 
ou  de  muitos  dedos. 

EcTROFisA.  m.  (zool.)  Ecthro- 
physa;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  cyclicos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

EcTROMA.  /.  (zool.)  Ectroma; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros, da  secção  dos  teré- 
branos, familia  dos  calci- 
dios,  composto  de  urna  só 
especie. 

ECTROMELA,         EcTROMELIA.       /. 

(physiol.)  Ectromelia*, mons- 
truosidade om  que  falta  nm 
ou  muitos  memhros. 

ECTKOMKLICO,  CA.  udj.  (j)hysÍol.) 

Ectromelico-,  diz-so  do  que 
apresenta  os  caracteres  da 
ectromelia,  ou  (|uc  toin  re- 
lação com  esta  monstruosi- 
dade. 
E  c  T  R  o  M  E  n  o .  m.  (physiol.) 
Ectromelio;  familia  demons- 
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tros  unitarios,  que  compre- 
hcnde  os  que  se  distinguem 
pelo  aborto  ou  falta  mais 
oix  menos  completa  de  um 
ou  de  muitos  membros,  mas 
que  apresentam  em  bom  es- 
tado normal  a  estructura  da 
cabeça  e  do  tronco. 

EcTROMEi.o.  m. (physiol.)  Ectro- 
melo;  genero  de  nionstx'os 
autositos,  da  familia  dos 
ectromelio.?,  que  nao  têem 
membros  thoracicos  ou  ab- 
dominaes,  c  podem  chegar 
á  idade  adulta. 

EcTROPioN.  VI.  (med.)  Ectro- 
pio;  reviramento  da  pálpe- 
bra inferior  ou  superior, 
que  as  impede  de  cobrir  o 
olho. 

EcTROsiA.  /.  (bot.)  Ectrosia 
(aborto);  genero  de  plantas 
da  familia  das  grammineas, 
composto  de  duas  especies. 

EcTROsis.  /.  (med.)  V.  Aborto. 

EcTRÓTico,  CA.  adj.  (med.) 
Ectrotico*,  diz-se  dos  reme- 
dios que  provocam  o  aborto. 

EcuABLE.  ad/j.  (math.)  Equa- 
vel;  diz-se  do  movimento 
com  que  os  corpos  caminham 
espaços  iguaes  em  tempos 
também  iguaes.  j^quabilis, 
le:  —  (ant.)  equitativo,  jus- 
to, igual. 

Ecuación.  /.  (astron.)  Equação ; 
modo  de  reduzir  os  movimen- 
tos desiguaes  do  sol  a  um 
tempo  e  movimento  igual  e 
medio.  JEquatio,  onis:  — 
(alg.)  equação  dupla;  ex- 
pressão de  uma  mesmaquan- 
tidade,  apresentada  sob  duas 
denominações  ou  formas  dif- 
ferentes. 

Ecuador,  m.  (aslron.)  Equador ; 
um  dos  circuios  máximos  da 
esphera,  em  roda  do  qual  se 
faz  o  movimento  diurno. 
Dista  igualmente  de  ambos 
os  poios,  e  divide,  por  conse- 
guinte, o  globo  om  duas  par- 
tes iguHCS.  JLJquator,  oris. 

EcuAMENTE.  adv.  TO.  Igualmen- 
te; com  igualdade  ou  equi- 
dade. ylCqnh. 

EcuANiMiDAn.  /.  Equanimida- 
de, equidade,  igualdade  de 
animo.  JEqualitas  animi, 
constantia. 

EcuANTE.  adj.  (ant)  V.  Igual: 
—  TO.  (asir,  ant.)  cquantc; 
circulo  astronómico  usado 
pelos  antigos  para  regula- 
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rem  o  movimento  dos  plii- 
netas. 

EcuATOR.  m.  V.  Ecuador, 

Ecuatorial,  adj.  Equatorial; 
pertencente  ao  equador :  — • 
m.  (astr.)  equatorial ;  instru- 
mento com  que  se  mede  a 
ascensão  recta  e  a  declina- 
ção por  meio  de  dois  circu- 
ios que  representam  o  equa- 
dor e  o  circulo  de  declina- 
ção. Com  elle  se  observa  o 
movimento  diurno  dos  astros 
por  meio  de  um  eixo  paral- 
lel(>  ao  da  terra. 

Ecuatoriano,  na.  s.  Equato- 
riauno;  o  natural  da  repu- 
blica do  Equador  :  —  adj. 
equatorianno  i  diz-se  do  que 
é  relativo  á  republica  do 
Equador  e  a  seus  habitantes. 

EcuATORio.  m.  (astron.)  V. 
Ecuatorial  na  segunda  ac- 
cepção. 

Ecuestre,  adj.  Equestre;  diz- 
se  do  que  é  pertencente 
á  ordem  e  exercício  da  ca- 

,  vallarla.  Equestris,  re. 

EcuLA.  /.  (zool.)  Ecula;  espe- 
cie de  peixe  que  se  encon- 
tra no  mar  Roxo. 

Ecúleo,  m.  (ant.)  Equúleo;  ca- 
vallete,  potro  de  dar  tratos 
nos  antigos  supplicios.íJ^'ííií- 
leus,  ei. 

Ecuménicamente,  adv.  m.  Ecu- 
ménicamente; de  um  modo 
ecuménico. 

EcuMENiciDAD.  /.  Ecumcnici- 
dade;  qualidade  do  que  é 
ecuménico. 

Ecuménico,  ca.  adj.  Ecuméni- 
co, geral,  universal;  de  toda 
a  terra;  diz-se  dos  concilios, 
a  que  assistiram  todos  os 
bispos  catholicos.  (Ecumeni- 
cus,  universalis. 

Ecuo,  cuA.  adj.  (ant.)  Recto, 
justo. 

Ecuóreo,  rea.  adj.  (¿>oeí.JEquo- 
reo ;  do  mar  alto.  JEquoreus, 
a,  um. 

Eczema,  m.  (med.)  Eczema; 
affecção  cutânea  caracteri- 
sada  por  umas  bolhinbas 
muito  agglomeradas,  com 
formigueiro  e  prurido  da 
pelle,  de  base  apenas  inflam- 
mada,  e  que  terminam  pela 
reabsorpçào  do  fluido  que 
contêem  ou  por  excoriações 
seguidas  da  descamaçào  da 
epiderme. 

Echacantos,  m.  (fam.)  Homem 
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desprezível.  Contemtihilis 
homo. 

Echacorvear,  n.  (fam.)  Rufiar ; 
ser  alcoviteiro  de  meretrizes. 
Lciiocinari. 

Echacorvería.  /.  (fam.)  Alco- 
viteria;  officio  de  alcovitei- 
ro, commercio  de  prostitui- 
ção. Qucestxisturpis: — (fam.) 
alcovitaria;  acção  de  alco- 
viteiro. Lenocinium,  ii. 

EcHAcuERVos.  m.  (fam.)  Alco- 
viteiro. V.  Alcahuete:  —  ho- 
mem embusteiro,  desi^rezi- 
vel.  Mendax  et  contemtibilis 
homo :  —  (ant.)  pregador  que 
ia  ])elas  aldeias  e  povoados. 
Hoje  ainda  se  dá  este  nome 
aos  que  publicam  a  bulia. 
Qucestor,  oris. 

Echada.  /.  Lanço,  jacto ;  acção 
e  effeito  de  lançar.  Jactus, 
ús:  —  espaço  que  occupa  o 
corpo  de  um  homem  esten- 
dido no  chão,  relativamente 
ao  seu  comprimento.  Usa-se 
d'este  termo  nas  apostas  de 
corridas,  em  que  o  mais  ligei- 
ro leva  ao  outro  de  vanta- 
gem a  extensão  occupada 
por  uma  ou  duas  echadas. 
Cubatio,  anis. 

EcHADERo.  TO.  Logar  em  que 
alguém  se  deita  para  dormir 
ou  descansar.  Lectus,  stra- 
tum . 

Echadillo,  to.  Engaitado,  me- 
nino exposto.  Infans  exposi- 
tus. 

Echadizo,  za.  adj.  (ant.)  Mo- 
vei, que  pode  ser  lançado 
ou  levantado. Fe rsa^í'íis,  le: 

—  emissário  dissimulado,  en- 
carregado de  observar,  de 
espionar.  Emissarius,  a,  um : 

—  noticia  divulgada  com 
arte  e  dissimulação.  Qiiod 
callido  sermone  divulgatur : 
— refugo,  rebutalho  de  qual- 
quer cousa.  Rejectaneus,  a, 
um: — exposto,  engeitado.7«- 
fans  expositus : —  (ant.)  apo- 
cryjibo,  fingido,  supposto. 

Echado,  da.  adj.  (ant.)  Expos- 
to, engeitado. 

Echador,  ra.  s.  Lançador;  que 
lança  ou  arroja.  Jaculator, 
oris. 

Echadura.  /.  Deitadura  de 
ovos,  fallando  de  gallinhas 
chocas.  Cubatio,  incuhatio: 

—  (ant.)  lanço,  arremesso  de 
alguma  cousa.  Jactus.,  ús : — 
pi.  alimpaduras ;  grão  mis- 
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turado  com  sementes  de  di- 
versas plantas,  que  é  in- 
aproveitável para  o  pão. 
Echamiento,  to.  Lançamento, 
arremesso;  acção  e  effeito  de 
lançar  ou  tirar.  Também  se 
usa  como  reciproco.  Jacula- 
tio,  projectio:  —  (ant.)  en- 
geitamento;  acção  de  engei- 
tar,  de  pôr  uma  creança 
na  casa  dos  expostos,  etc. : 

—  expulsão ;  acção  de  expul- 
sar, de  lançar  fora  de  em- 
prego, habitação,  etc.  Eli- 
minatiOf  onis. 

EciLVPELLAs.  TO.  O  quc  tira  a 
lã  dos  tabuleiros  para  a  lan- 
çar no  lavadouro.  Qui  lanam 
abluendam  in  lacum  demer- 
git. 

EcHAR.  a.  Deitar,  lançar,  arro- 
jar. Usa-se  também  como  re- 
ciproco. Ejicere,  projicere: 

—  deitar,  imputar ;  attribuir 
alguma  cousa  á  malicia,  á 
culpa  de  alguém,  etc.  Verte- 
re,  trihuere,  imputare:  — 
deitar,  lançar;  impor  tribu- 
tos, etc.  Imponere,  gravare: 

—  deitar,  inclinar,  recostar  o 
corpo  para  algum  lado.  Incli- 
nare, infiectere:  —  apostar, 
como  echar  a  correr,  a  escri- 
bir, etc.;  apostar  á  corrida, 
á  escripta,  etc.  Sponsionem 
faceré,  sponsione  aliquem  la- 
cessere : —  fechar  o  ferrolho, 
a  fechadura,  etc. :  —  execu- 
tar, especialmente  comedias 
nos  theatros :  —  deitar;  ap- 
parecer  a  primeira  vez  com 
uma  cousa:  —  dar,  distri- 
buir, repartir  as  cartas  ao 
jogo,  as  rações  de  comida, 
etc.    Distribuere,    elargiri: 

—  deitar;  pôr,  applicar,  co- 
mo echar  ventosas;  deitar 
ventosas,  etc.  Ápponere:  — 
deitar  voz,  um  bando;  pu- 
blicar, divulgar,  dar  aviso. 
Indicere,adm07iere: — (fam.) 
deitar  ao  buxo;  comer  ou 
beber  alguma  cousa.  Usa- 
se também  como  reciproco. 
Edere,  vel  bihere:  —  deitar; 
junto  ao  infinito  de  outro  ver- 
bo e  á  partícula  a,  significa 
dar  principio  á  acção  do  ver- 
bo, como:  echar  ar  eir,  acor- 
rer; deitar,  desatar  a  correr, 
a  rir.  Outras  vezes  significa 
ser  causa  ou  motivo  da  acção 
expressa  pelo  verbo,  como 
echar  a  perder,  etc.;  deitar 
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a  perder,  etc. :  —  condcmuar 
a  nnia  pena,  como  echar  a  ga- 
leras, condemnar  ás  galés, 
etc.  Condemiiare,  pa;na  ple- 
ctere:  —  deitar,   brotar  flo- 
res, raizes,  etc.,   a  planta. 
Germinare :  —  deitar ;    lan- 
çar fora,  expulsar  de  em- 
prego  ou   dignidade   a   al- 
guém. Muñere  vel  dignitate 
aliqnem  privare :  —  deitar, 
lançar  fora,  repellir  a  al- 
guém de  alguma  parte  por 
força,castigo  ou  desprezo.^e- 
jicere,  expeliere,  amanãare: 
—deitar,  lançar,  juntar  o  ma- 
cho á  fêmea  para  a  geração. 
Animalia    máscula  feminis 
objicere:  —  deitar;    vomitar 
raios  e  coriscos ;  mostrar  en- 
fado, muita  ira,  quando  uni- 
do ás  vozes,  friego,  rayos,  e 
outras    similhantes.   Irasci, 
iracundia     affici:  —  deitar 
corpo,     carnes,    bochechas, 
etc.,  engordar  muito,  quan- 
do junto  as  palavras  barri- 
ga, carnes,  carrillos,  pan- 
torrillas,  etc.  Pinguescere, 
crassescere :  —  deitar,   dizer 
bravatas,  fazer  de  fanfarrão 
e    de    espadachim,    quando 
junto  ás  vozes,  bravatas,  ba- 
ladronadas e  outras  idênti- 
cas. Jactare,  thrasonem  age- 
re: — deitar;  junto  a  alguns 
nomes,   tem    a  significação 
dos  verbos  que  d'elles  se  for- 
mam, ou  de  outios  equiva- 
lentes, como;  echar  suertes, 
deitar    sortes    ou    sortear, 
echar    maldiciones,    deitar 
maldições  ou  amaldiçoar:  — 
junto  com  a  preposição  por, 
e  alguns  nomes  que  signifi- 
quem carreira  ou  profissão, 
exprime  que  esta  se  segue 
ou  professa.  Âlicui  muneri 
seu  professioni  se  addicere, 
de.vovere:  —  (fiff-)  ceder  por 
cíiusa  de  obstáculo  ou  difíi- 
culdade :  —  (ant.J  deitar  na 
roda,   expor,  engeitar  uma 
creança:  — r.  deitar-sc;  es- 
tender-se  ao  comjirido  para 
descansar  ou  dormir.  Chiba- 
re :  —  dcilar-sc ;  applicar-sc 
a  uma  cousa.  Vires  iaten.de- 
re,  animnm  applicare :  —  a 
fondo  (fr.)  V.  Fondo:  —  al 
contrario  (fr.)  lançar  um  ju- 
mento a  uma  égua  ou  um 
eavallo  a  uma  burra  ¡¡ara  a 
geração  do  gado  muar.  Asi- 
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mtm  equcB,  aut  cquum  asince 
adjungere:  —  a    trompa    y 
talega  (fr.);  fallar  a  torto  e 
a  direito,  sem  ordem  nem 
concerto :  —  a  uno  tan  alto 
(fr.);  despedir  alguém  com 
impolitioa  e  más  palavras. 
Asperiori  severitate  aliquem 
repeliere: —  el  compás  (fr.); 
deitar   o   compasso,   medir, 
dirigir,     governar :  — falso 
(fr.);  começar  o  jogo  com 
poucos  pontos  para  enganar. 
Falso,  subdole  provocare  ia 
chartidarum  Indo.  Echarle 
un  galgo  (fr.);  ser  tempo  per- 
dido para  alcançar  alguma 
cousa,  ser  impossivel  obte-la. 
Echarlo  a  doce  (fr.);  metter 
alguma  cousa  á  bulha  para 
que  se  confunda  e  não  se  tor- 
ne a  fallar  mais  d'ella.  Con- 
fundere,  perturbare.  Echar- 
lo todo  a  rodar  (fr.);  deitar 
a  perder,  desbaratar  um  \\b- 
goQ.\o.Bemfunditusevertere: 
—  menos  algema  cosa  (fr.); 
achar  de  menos  alguma  cou- 
sa; notar  a  falta  d'ella.  Rem 
desiderare:  —  menos  alguna 
persona  ó  cosa  (fr.);  ter  sen- 
timento por  falta  de  alguma 
pessoa  ou   cousa.  Hominis 
absentiam,  rei  inopiam  defie- 
re:—  por  alto  alguna  cosa 
(fr.);  olhar  por  alto  alguma 
cousa,  menospreza-la.  liem 
aliquamiyraiterire, repeliere: 
— p>or  largo  (fr.);  calcular 
alguma  cousa  pelo  máximo 
a  que  ¡lóde  chegar.  Ad  sum- 
mum cornX)idarc: — ^joí'   las 
de  pavia  (fr.  fam.);  fallar, 
altercar  com  imi)rudcncia  e 
despeito.  Immoderate,  pro- 
caciler  loqui.  Echarse  a  dor- 
mir (fr.fig.);  deitar-se  a  dor- 
mir tratar  com  negligencia  e 
descuido  algum  negocio  ou 
obrigação.  (Juram  deponere. 
Echarse  al  mundo  (fr.);  dei- 
tar-se ao  mundo;  entregar-sc 
ao  mundo,  aos  j)razered.  Vo- 
IvptatUius  indulgere.  Echar- 
se de  recio  (fr.);  instar  com 
alguém  ]iara  que  faça  ou  dei- 
xe de  fazer  alguma  cousa. 
Veh emcnter  insta  re. 
Echazón./.  Alijamento;  acção 
e  efieito  de  lançar  au  mar  os 
objectíj.s  carregados  no  na- 
vio,   quando  ha  necessida- 
de. Ejectio,   onis  :  —  (ant.) 
alijamento;  acção  o  effeito 


EDA 

de  alijar,  de  arremessar,  de 
lançar  com  impeto. 
EcHKANDiA.  /.  (bot.)  Echcaii- 
dia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  lilaceas  com  au- 
thcreas,  composto  de  uma  só 
especie  herbácea. 
EcHENo.  m.  Calha  que  recebe 
a  agua  dos  telhados  para  não 
cair  ao  pó  das  paredes:  — 
(art.)  calha  ou  bacia  de  fun- 
dição, onde  cáe  o  metal  que 
sobra  do  molde. 
EcHEVERiA./.  (bot.)  Echeveria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  crasulaceas,  compos- 
to de  quinze  especies. 
Ecno.  m.  (ant.)  V.  Tiro,  acção 
de  atirar:  —  de  dados  (loc. 
ant.);  lanço  de  dados,  aca- 
so, casualidade. 
EcuuRA.  /.  (a7it.)  V.  Echada, 

Tiro. 
Eda.  /.  (zool.)  Eda  (inchação); 
genero  de  insectos  da  or- 
dem dos  hymenopteros  he- 
mopteros,  composto  de  uma 
só  especie  encontrada  no 
Brazil. 
Edad.  /.  Idade;  tempo  decor- 
rido desde  o  nascimento  de 
um  ser,  até  uma  epocha  de- 
terminada de  sua  vida.  ^- 
tas,  atis:  —  idade;  annos 
ou  séculos  comprehendidos 
em  cada  uma  das  e])ochas 
notáveis  do  mundo  desde  a 
sua  creaçào.  JEtas,  atis:  — 
idade,  tempo;  espaço  de  an- 
nos decorridos  de  tal  a 
tal  tempo.  uEtas,  tempns : 
—  de  discreción  (fr.);  ida- 
de da  discrição,  idade  adul- 
ta. Juvenilis  ceias.  Avanza- 
do de  edad,  ó  de  edad  avan- 
zada; avançado  em  idade, 
de  idade  avançada,  veliio, 
ancião,  de  idade  provecta. 
./Etafe  ])rovectus.  Entrar  ca 
edad  (fr.);  entrar  na  idade. ; 
ir  passando  de  um  periodo 
da  vida  a  outro.  Ad  virilita- 
tem  vrl  senectntem  rergere. 
Estar  en  cdad(fr.);  estar  em 
idade;  ter  a  \ih\(\e  requeri- 
da para  certos  fins.  Menor 
edad;  menor  idade;  a  tenra 
idade  até  á  juventude.  Jn- 
fantia-  et  jrnbertatis  oilas. 
Primera  edad;  ])rimeira  ida- 
de, infancia.  Edad  de  la  lu- 
na (asir.);  idade  da  lua;  nu- 
mero de  dias  que  se  conta 
desde  o  novilunio.  Edad  me~ 
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dia  (chron.);  idade  media-, 
tempo  decorrido  desde  o  sé- 
culo V  da  era  vulgar  até  á 
metade  do  século  xv :  —  dd 
mundo;  idade  do  mundo; 
tempo  decorrido  desde  a  sua 
creaçào:  —  adulta;  idade 
adulta;  a  que  se  comprehen- 
de  deíde  os  vinte  ou  vinte 
e  cinco  anuos,  segundo  os 
sexos,  até  aos  cincoenta  ou 
sessenta,  contando  com  as 
diversas  sub-divisoes  que  se 
fazem  na  virilidade:  —  de 
la  adolescencia;  idade  da 
adolescencia;  a  que  dura 
desde  os  ouze  a  doze  anuos 
até  aos  vinte,  nas  mulhe- 
res, e  desde  os  quatorze  ou 
quinze  até  aos  vinte  e  cin- 
co, nos  homens:  —  de  de- 
crepitud;  idade  decrepita  ou 
de  decrepitude;  a  que  de- 
corre desde  os  oitenta  anuos 
até  á  morte :  —  de  la  infan- 
da; idade  da  infância;  a  que 
se  divide  em  primeira  e  se- 
gunda infancia :  a  primeira 
dura  desde  o  nascimento  até 
aos  sete  anuos,  e  a  segunda 
desde  esta  epocha  até  á  pu- 
berdade: —  de  la  vejez;  ida- 
de da  velhice;  a  que  dura 
desde  os  cincoenta  ou  ses- 
senta até  aos  oitenta  anuos: 

—  del  hombre;  idade  do  ho- 
mem; a  idade  em  que  o  cor- 
po humano  chega  ao  seu 
completo   desenvolvimento : 

—  viril.  V.  Edad  adulta : 

—  consular  (hist.) ;  idade 
consular;  aquella  em  que  se 
podia  obter  o  consulado  ro- 
mano, que  no  principio  era 
de  41  annos :  —  lejítima 
(for.);  idade  legitima;  a  que 
é  descripta  pela  lei  para  a 
execução  de  certos  actos  de- 
terminados, como  casar-se, 
testar,  etc.,  á  qual  de  ordi- 
nario se  chama  maioridade. 
Mayor  edad;  maioridade; 
a  que  começa  aos  vinte  e 
cinco  annos  comjjletos,  para 
o  homem,  e  em  que  principia 
a  usar  livremente  do  direito 
de  dispor  dos  seus  bens  e 
faculdades.  Menor  edad ; 
menoridade;  a  que  dura  até 
aos  vinte  e  cinco  annos,  em 
que  a  lei  uào  permitte  que 
alguém  possa  administrar 
os  seus  bens  sem  auctorisa- 
çào  dos  pães  ou  tutores :  — 
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de  la  ley  de  gracia  (rei.); 
idade   da  lei   de   graça;  a 
que  principia  com  a  vinda 
de  Jesus  Christo,   e  conti- 
nuará até  ao  fim  do  mundo: 
—  de  la  ley  escrita;  idade 
da  lei  escripta;  deciu-so  de 
tempo  que  começa  na  epo- 
cha   de   Moysés  e  termina 
com  a  vinda  do  Eedemptor 
ao  mundo.   Conocer  la  edad 
por   el   diente   (fr.   veter.); 
conhecer  a  idade  pelo  dente. 
Ex  dentitione  cetatem  colli- 
gere,   cognoscere.   Estar  en 
edad  (fr.  p.  Ar.);  estar  em 
idade  conhecida;  nào  estar 
ainda  cerrada  a  besta.  Pa- 
tere  a^tatem  ex  dentibus. 
Edalea.  /.  (zool.)  Edalea  (in- 
chada);  genero  de  insectos 
da  ordem  dos  dípteros,  sec- 
ção   dos   brachoceros,   com- 
posto de  duas  especies. 
Edancala.  /.  (zool.)  Edancala 
(braço  inchado);  genero  de 
insectos  da  ordem  dos  hemi- 
pteros,  secção  dos  heteropte- 
ros,  composto  de  uma  só  es- 
pecie. 
Edat.  /.  (ant.)  V.  Edad. 
Edda.    m.    (lit)    Edda;    desi- 
gnam-se  por  este  nome  dois 
livros  ou  códigos  religiosos, 
que    contém    a    mythologia 
scandinava,    compostos    na 
Islândia. 
Edecán,  m.  (mil.)  Ajudante  de 
campo;    official    annexo   ao 
estado  maior  de  um  general, 
para  receber  as  ordens  e  dis- 
tribui-las pelos  outros  offi- 
ciaes.  A  mandatis  impera- 
toris  seu  ducis. 
Edecnema.  /.    (zool.)  Edecue- 
ma  (focinho  inchado);  gene- 
ro   de   insectos   coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
longicornes. 
Edelfoksita.  /.    (min.)   Edel- 
phorsita;  silicato  de  cal  de 
cor   br anco-par do,  opaco  e 
de  fractura  granulosa. 
Edelspato.  m.  (min.)  Edelspa- 
tho;  variedade  de  feldspa- 
tho  que  tem  a  transparen- 
cia da  gomma. 
Edelita.  /.   (min.)  V.  Meso- 
lipa. 
Edema,  m.  (med.)  Edema;  tu- 
mor ou  inchaço  diffuso,  sem 
rubor  nem  dor,  que  cede  á 
impressão  do  dedo,  couser- 
vando-o  por  algum  tempo, 
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e  é  formado  pela  serosidade 
infiltrada  no  tecido  cellular. 
Tumor,  inftammatio. 
Edemasauca.  /.  (med)  Edema- 
sarcha;  tumor  que  participa 
dos  caracteres  do  edema  e 
do  sarcoma,  sem  ser  propria- 
mente nem  um  nem  outro. 
Edeimatia./.  (med.)  V.  Edema. 
Edematiado,  Edematizado,  da. 
adj.  (med)  Edematiado  ou 
edematisado ;  diz-se  da  par- 
te affectada  ou  atacada  de 
edema. 
Edematoso,  sa.  adj.  (med.)  Ede- 
matoso; diz-se  do  que  é  da 
natureza  do  edema,  do  que 
tem  ou  padece  edema.  Tu- 
midus,  a,  tim. 
Edemera.  /.  (zool.)  Edemera 
(focinho  inchado);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros,  da  familia  dos  ste- 
nelytros,  composto  de  deze- 
nove  especies. 
Edemerio,  Edemebito,  ta.  ad,j. 
(zool.)  Edemerio,  edemerito; 
diz-se  do  que  é  parecido  com 
o  genero  edemera :  —  m.  pi. 
edemeros,  edemeritos;  tribu 
de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros,    da   familia   dos 
stenelytros,    que    tem    por 
tyjoo  o  genero  edemera. 
Edemo.  m.  (zool.)  Edemo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  que  tem  por  ty- 
po    o    edemo   ponteado   da 
Africa  austral. 
Edemosarca.  /.  (med.)  V.  Ede- 

masarca. 
Éden.  m.  Éden;  nome  que  dá 
a  escriptura  ao  paraizo  ter- 
restre, logar  de  delicias  aon- 
de Deus  collocou  Adão  e  Eva 
depois  da  creaçào :  —  (poet.) 
éden,  paraizo,  morada  dos 
bemaventurados :  —  (fi9-) 
éden;  mansão  deliciosa,  lo- 
gar encantado. 
Edeniano,  KA.  adj.  (philos.) 
Edeniauo;  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  idade  de  oiro 
ou  ao  tempo  em  que  o  pri- 
meiro homem  vivia  com  in- 
nocencia no  éden. 
Edenismo.  m.  Edenismo ;  pri- 
meiro periodo  da  vida  da 
humanidade,  assim  chama- 
do por  Fourier  e  seus  dis- 
cípulos, em  que  o  homem 
vivia  livre  dos  perigos  que 
hoje  o  cercam,  e  completa- 
mente feliz. 
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Edbnita.  /.  (min.)  Edenita; 
especie  de  amphibul  que  se 
encontra  iia  America. 

Edentado,  da.  adj.  (zool.)  Des- 
dentado ;  diz-se  dos  ani- 
maes  em  que  o  apparelho 
dental  é  mais  ou  menos  in- 
completo ;  —  desdentado ; 
diz-se  dos  crustáceos  que 
não  têem  mandibulas  pro- 
priamente ditas,  ou  que  as 
têcm  transformadas  era  fi- 
letes que  constituem  parte 
de  um  chupador :  —  m.  pi. 
desdentados;  secção  de  crus- 
táceos que  compreliende  as 
ordens  dos  xj'pliosuros  e  dos 
siphonostomos,  animaes  es- 
tes que  carecem  de  verda- 
deiras mandibulas  :  —  des- 
dentados ;  ordem  de  ma- 
naiferos,  cujo  apparelho  den- 
tal é  mais  ou  menos  incom- 
pleto, como  se  vê  nos  bra- 
dypos  e  nos  pangolins. 

Edeodinia.  /.  (meã.)  Edeody- 
nia;  dor  nos  órgãos  da  ge- 
ração. 

Edeografía.  /.  (anat.)  Edeo- 
graphia;  descripção  das  par- 
tes da  geração. 

EdeogrÁfico,  ca.  adj.  (anat.) 
Edeagraphico;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  edeogra- 
phia. 

Edeógrafo.  m.  (anat.)  Edeo- 
grapho;  diz-se  de  quem  é 
versado  em  edeographia  ou 
é  escriptor  edeoíjraphico. 

Edeólogo.  m.  V.  Edeolojista. 

Edeolojía.  /.  (anat.)  Èdealo- 
gia;  parte  da  anatomia  que 
trata  dos  órgãos  da  geração. 

Edeolójico,  ca.  adj.  (anat.) 
Edealogico;  diz-se  do  que 
pertence  ou  se  refere  á  edea- 
logia. 

Edeolojista.  m.  Edealogista, 
edealogo;  auctor  que  escre- 
ve a  respeito  da  cdealogia. 

Edeopsofía.  /.  (anat.)  Edopso- 
phia;  emissão  ruidosa  de  ga- 
zes ou  flatuosidades  pelas 
partes  genitaes,  isto  é,  pela 
uretra  e  pela  vagina. 

Edeopsófico,  ca.  adj.  (anat.) 
Edeopsophico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  á  edopsophia. 

Edeotomia.  /.  (anat.)  PMeato- 
mia;  disecção  ou  anatomia 
dos  orgàos  genitaes. 

Edkotómico,  ca.  adj.  (anat.) 
Edeatomico;  diz-se  do  que 
pertence  á  edeatomia. 
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Edeozoario,  ria.  adj.  (h.  nat.) 
Edeazoario;  diz-se  dos  ani- 
maes em  ((ue  predominam  os 
orgàos  sexuaes. 

Edek.  m.  (zool.)  Eider;  espe- 
cie de  pato  da  ordem  dos 
palmipedcs,  que  se  encontra 
nos  mares  do  norte. 

Edesa. /.  (zool.)  Edessa;  gene- 
ro de  insectos  hemipteros 
heteroperos,  da  familia  dos 
escutelarios,  que  contém  va- 
rias especies. 

Edesideo,  dea.  adj.  (zool.)  Edes- 
sideo :  diz-se  dos  insectos 
que  têem  relação  ou  analo- 
gia com  a  edessa :  —  m.  pi. 
edessidios;  grupo  de  insectos 
brevirostros,  que  contêem 
uns  vinte  géneros. 

Edessenon.  m.  (pharm.  ant.) 
Edessenon;  collyrio  a  que 
se  attribuia  a  virtude  de  cu- 
rar em  um  só  dia  qualquer 
enfermidade  dos  olhos. 

Edetano,  na.  adj.  Edetano; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
á  Edeta  ou  a  seus  habitan- 
tes, na  Hespanha  Tarraco- 
nense. Edetanus,  a,  iwi:  — 
s.  edetano;  o  natural  da 
Edeta. 

Edición./.  Edição;  impressão 
e  publicação  de  algum  livro 
ou  escripto.  Editio,  onis:  — 
edição;  obra  já  impressa:  — 
edição;  todos  os  exemplares 
de  uma  obra  tirados  com  as 
mesmas  formas. 

'EuiCNEuo.m.  (zool.)Y  .Chorlito. 

Edicroum.  m.  Edicroum;  espe- 
cie de  pasta  que  os  antigos 
faziam  queimar  em  logar  de 
perfumes. 

Edictal.  adj.  Edictal,  edital; 
diz-se  do  que  pertence  aos 
edictos,  ou  se  faz  por  edi- 
taes. 

Edicto.  ?», .  Edicto;  ordem,  de- 
creto publicad(j  por  auctori- 
dade  competente.  Edictum, 
i:  —  edictal;  papel  em  que 
se  contém  algum  edito,  e 
que  SC  fixa  nas  esquinas  o 
logares  públicos.  Èdictnm, 
i:  —  Pretorio.  V.  Derecho 
p)re.torio:  —  (for.)  edicto  ; 
citação  judicial  feita  por 
meio  de  annuncios  ou  edi- 
taos. 

Edificación./.  Edificação;  ac- 
ção e  efleito  de  edificar. 
jEdificafio,  constructio :  — 
(fig.)  edificação;  sentimento 
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de  virtude  e  piedade  que 
alguém  inspira  aos  outros 
com  suas  obras  e  palavras. 
Virtutum  exemplar,  docu- 
■ine/dum:  —  (arch.)  edifica- 
ção; parte  da  scieucia  que 
ensina  a  fabricar  os  edifi- 
cios, pelo  que  diz  respeito 
aos  materiaes. 

Edificador,  ra.  s.  Edificador; 
o  que  edifica  ou  manda  edi- 
ficar. JEdificator,  oris. 

Edificante,  adj.  Edificante, 
edificativo;  diz-se  do  que  é 
exemplar,  de  bom  exemplo, 
que  edifica.  Exemplaris,  re. 

Edificar,  a.  Edificar;  construir, 
levantar  edificios.  yEdifica- 
re,  construere :  —  (fig-)  edi- 
ficar ;  dar  bom  exemplo  com 
as  suas  obras  ou  palavras, 
mover  á  piedade  e  virtude. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Exemplo  esse,  virtu- 
tum exemplum  exhihere. 

Edificativo,  va.  adj.  Edifica- 
tivo, edificante,  exemplar; 
diz-se  do  que  dá  bom  exem- 
plo, e  qvie  move  á  piedade  e 
virtude.  Exemplaris,  re. 

Edificatorio,  ria.  adj.  Edifi- 
catorio; diz-se  do  que  é  con- 
cernente á  construcção  ou 
edificação  de  edificios,  ^di- 
ficatorius,  a,  um. 

Edifício,  m.  Edificio;  nome  ge- 
nérico de  toda  a  construc- 
ção, como  casa,  templo,  pa- 
lacio. JEdificiíim,  ii:  —  edi- 
ficio; de  ordinario  limita-se 
esta  palavra  a  significar  as 
coustrucçoes  de  notável  ele- 
gancia ou  extensão.  jEdi- 
ficium,  ii:  —  (fis-)  edifi- 
cio; composição,  organisa- 
ção,  reunião  dos  elementos 
ou  ¡mncipios  que  consti- 
tuem um  todo  systematico 
ou  dependente  da  imagina- 
ção, como :  e.l  edificio  social; 
o  edificio  social,  etc. 

Edil.  m.  (hist.)  Edil;  magis- 
trado romano  que  tinha  por 
principal  dever  do  seu  car- 
go o  cuidado  dos  edificios, 
assim  jHililicos  como  ¡larti- 
culares.  Também  lhe  com- 
petia a  inspecção  dos  pesos 
e  medidas,  a  limpeza  da  ci- 
dade, etc.  yEdilis,  le. 

Edilicio,  cia.  adj.  Edilicio; 
diz-se  do  que  é  do  edil  ou 
que  lhe  pertence,  j^dilitius, 
a,  um. 
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Edilidad,  /.  (Idst.)  Edilidade; 
cargo  e  dignidade  de  edil. 
^dilitas,  atis. 

Edilio.  m.  (ant.  poct.)  V,  Idi- 
lio. 

Edilo.  m.  (zool.)  Edilo;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros. 

Edimita.  /.  (min.)  Edimita; 
substancia  que  se  encontra 
nos  basaltos  de  Edimburgo, 
e  contém  silica,  cal,  soda, 
acido  carbónico,  alumina  e 
oxydo  de  estanho. 

Ediíi.  /.  (poet.)  Nome  poético 
de  Edimburgo. 

Edingtonita./.  (min.)  Edingto- 
nita;  silicato  hydratado  de 
alumina,  e  de  cal,  que  se 
apresenta  em  pequenos  crys- 
taes  muito  limpos,  de  cor 
branco-pardo ,  transparente 
e  brilhante. 

Ediosma.  /.  (hot.)  Edyosma; 
genero  de  plantas  amaran- 
thaceas,  muito  odoríferas. 

Ediótida.  /.  (bot.)  Hedyotida; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas,  composto 
de  trinta  especies. 

Ediotídeo,  dea.  adj.  (bot.)  He- 
dyotidio;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  a  hedyotida: — 
/.  pi.  hedyotideas;  tribu  de 
plantas  da  familia  das  ru- 
biáceas, que  tem  jjor  typo  o 
genero  hedyotida. 

Edipnóide.  /.  (bot.)  Hedypnoi- 
de;  planta  aiDCritiva  e  vul- 
neraria, cujas  flores  têem 
muita  similhança  com  a  chi- 
corea  silvestre  ou  almeirão. 

EdisÁkeo,  rea.  adj.  (bot.)  He- 
dysareo ;  diz-se  do  que  é  pa- 
recido com  o  hedysaro  ou 
hervilhaca. 

Edísaro.  m.  (bot.)  Hedysaro. 
V.  Pijñrigallo. 

Editar,  a.  Publicar  um  livro. 

Editimo.  m.  Editimo;  funccio- 
nario  publico  destinado  na 
antiga  Eoma  á  guarda  dos 
templos. 

Editor,  m.  Editor;  o  que  cuida 
na  impressão,  revisão  e  pu- 
blicação de  uma  obra.  Edi- 
tor, oris:  —  (Jiist.  ant.)  edi- 
tor; o  que  dava  espectácu- 
los á  sua  custa. 

Editorial,  adj.  Diz-se  do  que 
é  escripto  em  um  periódico 
pelos  respectivos  redactores 
nos  artigos  chamados  de 
fundo. 

Edmania.  /.   (bot.)   Edmania; 


EDU 

genero  de  plantas  dicotyle- 
doneas,  da  familia  das  le- 
guminosas. 

Edo.  ???.  (zool.)  Edo;  especie 
de  insecto  diptero. 

Edocefalia.  /.  (anat.)  Edoce- 
l^halia ;  desformidade  do  na- 
riz, do  edocephalo. 

Edocefaliano,  na.  adj.  (anat.) 
Edocephaliano ;  diz-se  do 
que  c  disforme  por  edoce- 
phalia. 

EdocefÁlico,  ca.  adj.  (anat.) 
Edocephalico;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  o  edocepha- 
lo, ou  que  apresenta  os  ca- 
racteres da  edocephalia. 

Edocéfalo.  m.  (pliysiol.)  Edo- 
cephalo; genei'o  de  mons- 
tros authositos,  da  familia 
dos  otocephalianos. 

Edoitis,  /.  (med.)  Edoitis;  in- 
flammação  das  partes  geni- 
taes  externas  da  mulher. 

Edolia,  /.  (zool.)  Edolia;  no- 
me scientifico  do  genero 
drongo  :  —  edolia ;  grupo 
dos  cuclillos,  que  tem  por 
typo  o  cuclillo  negro. 

Edoliano,  na.  adj.  (zool.)  Edo- 
liano;  diz-se  do  que  se  pa- 
rece com  a  edolia:  —  m. 
pi.  edoliauos ;  grupo  da  fa- 
milia das  laniadeas,  que  tem 
por  typo  o  genero  edolia. 

Edrayanto.  m.  (bot.)  Edrayan- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  campanuláceas, 
cujas  especies  são  herbá- 
ceas. 

Edredón,  to.  Lanugem,  pen- 
nugem,  pennasinhas  de  cer- 
tas aves  do  norte,  taes  co- 
mo do  eider,  de  que  se  en- 
chem colchões  muito  apre- 
ciados. 

Edrioftalmo,  ma.  adj.  (zool.) 
EdriojDhthalmo ;  diz-se  dos 
crustáceos  que  têem  olhos 
sexeis. 

Edrisita.  s.  Edrisitas;  descen- 
dentes de  Edris,  fundador 
da  dynastia  musulmana  dos 
Edrisitas. 

Eduardsia./.  (bot.)  Eduardsia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  que 
contém  varias  especies  ar- 
bustivas. 

Eduardsita.  /.  (min)  Eduar- 
dsita;  substancia  roxa  que 
se  encontra  na  provincia  de 
Connecticut,  e  é  uma  espe- 
cie de  phosphato  de  ferro. 
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Educable.  adj.  Educavel;  diz- 
se  de  quem  é  susceptivcl  de 
educação. 

Educación.  /.  Educação;  acção 
e  effeito  de  educar.  Educa- 
tio,  onis:  —  educação;  cui- 
dado que  se  toma  em  bem 
formar  o  corpo  por  meio  de 
exercícios  convenientes,  il- 
lustrar  o  habito  dos  bons 
costumes  e  das  maneiras 
urbanas,  arte  de  educar  a 
mocidade.  Educatio,  insli- 
tutio:  —  educação;  exercí- 
cio d'esta  arte. 

Educador,  ra.  s.  Educador; 
pessoa  que  educa.  Educa- 
tor,  oris. 

Educando,  da.  adj.  Educando; 
diz-se  do  que  entra  em  al- 
gum collegio  ou  convento 
para  ser  educado.  Alumnus, 
alumna. 

Educar,  a.  Educar,  crear,  en- 
sinar; instruir  os  meninos, 
a  mocidade,  dar-lhes  educa- 
ção. Educare,  instituere. 

Educción.  /.  Educção;  acção 
e  effeito  de  tirar,  de  extra- 
hir  uma  cousa  da  outra. 
Eductio,  onis. 

Educir,  a.  Eduzir;  tirar,  ex- 
trahir  uma  cousa  de  outi'a. 

Edulcoracion.  /.  (2)harm.  e 
chim.)  Edulcoração;  acção  e 
effeito  de  edulcorar'. 

Edulcorar,  a.  (chim.)  Edulco- 
rar; lançar  agua  sobre  cor- 
pos em  pó ,  a  fim  de  os  pri- 
A'ar  das  suas  partes  salinas 
acidas,  etc. :  —  (pharm.) 
edulcorar;  adoçar  o  sabor 
de  um  remedio  liquido  pela 
addição  de  um  pouco  de  as- 
sucar,  xarope  ou  mel. 

Edulo,  la.  adj.  Edulo;  bom 
para  comer. 

Edusa.  /.  (zool.)  Edusa ;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
cyclicos,  que  contém  tres 
especies. 

Eexápodo.  m.  p)l-  (zool.)  Eexa- 
podos;  classe  de  insectos 
ápteros,  caracterisados  por 
duiís  anteimas,  e  o  abdo- 
men em  segmentos,  e  com 
seis  patas. 

Efe.  /.  Efe;  nome  da  sétima 
lettra  do  alphabeto  hespa- 
nhol.  Litterce  F  nomen. 

Efebo.  m.  (imis.)  Efebo,  ephe- 
bo;  moço,  joven  que  chegou 
á  idade  da  puberdade :  — 
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(bot.)  ephebo;  íjencvo  de 
plautas  da  familia  dos  li- 
cheus,  composto  de  uin  pe- 
queno numero  de  especies: 

—  (zool.)  ephebo ;  genero  de 
insectos  coleópteros  sub- 
pentameros,  da  familia  dos 
fungicolas,  composto  de  oito 
especies :  —  (¡ilut.  aat.)  ephe- 
bo; nome  que  se  dava  em 
Atíienas  aos  jovens  de  dez- 
oito a  vinte  annos. 

Efeccion.  /.  Construcção  geo- 
métrica dos  problemas  e  das 
equações. 

Eféctico,  ca.  adj.  (pililos.) 
Ephectico;  diz-se  d'aquillo 
que  depois  de  muito  estu- 
dado fica  suspenso  e  sem  se 
poder  resolver,  e  mais  duvi- 
doso do  c|ue  antes. 

Efectio,  tía.  adj.  Ephectito; 
diz-se  do  que  suspende  o  seu 
juizo  ou  julgamento. 

Efectivamente,  adv.  in.  Effe- 
ctivamente,  realmente,  ver- 
dadeiramente, de  facto.  Cer- 
te,  profectò,  re  verá. 

Efectivo,  va.  adj.  Eífectivo; 
diz-se  do  que  é  real,  verda- 
deiro, que  existe  realmente 
e  de  facto.  Qnod  reapse  fit. 
En  efectivo  (fr.  comm.);  em 
eflfectivo,  em  dinheiro  de 
contado.  V.  En,  dinero  me- 
tálico. Haber  sido  efectiva 
una  letra,  una  cantidad  (fr.); 
ter  sido  effectiva  uma  let- 
tra,  uma  quantia;  ter-se  ve- 
rificado, pago :  —  adj.  (mil.) 
eífectivo;  em  actual  serviço, 
na  posse  do  cargo  ou  j^osto 
que  representa,  em  opposi- 
çào  a  graduado,  como  coro- 
nel efectivo;  coronel  eífecti- 
vo, etc.:  —  m.  effectivo;  nu- 
mero de  individuos  disponí- 
veis de  um  regimento,  de 
urna  companhia,  etc.: — exer- 
cito eífectivo ;  força  que 
mantém  uma  nação. 

Efecto,  m.  Eífeito;  o  que  se 
segue  de  alguma  cousa.  Ef- 
fectus,  us:  —  eífeito;  fim 
para  que  se  faz  alguma  cou- 
sa. Finis,  scopus :  —  efí'ei- 
to;  impressão  causada  pela 
vista  de  alguma  cousa  ou 
pela  sua  noticia:  —  cada 
um  dos  objectos  (jue  servem 
para  nosso  uso  immediato, 
ou  são  indispensáveis  para 
o  exercício  de  alguma  arte: 

—  pl.  effcitos,  bens,  fazen- 
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das,  moveis,  mercadorias, 
letti-as  commerciaes,  notas 
promissórias.  Bona,  opes. 
Con  ó  en  efecto  (fr.);  com 
eífeito;  eífec  ti  vãmente,  de 
facto,  na  realidade.  Fere, 
reapse:  em  conclusão,  as- 
sim que.  Igitur.  Hacer  buen 
ó  vial  cfccio  una  cosa  (fr.); 
fazer  bom  ou  mau  eífei- 
to uma  cousa;  agradar  ou 
desagradar.  Llevar  a  efecto 
(fr.);  levar  a  eífeito;  reali- 
sar,  executar  um  projecto, 
um  pensamento.  Exsequi. 
Tener  efecto  una  cosa  (fr.); 
ter  effeito  uma  cousa;  rea- 
lisar-se,  consummar-se.  Sur- 
tir efecto  (fr.);  sortir  eífeito; 
ter  bom  éxito,  produzir  o  fim 
que  se  deseja.  Asseqiii  finem, 
ad  optatum  venire.  Efectos 
públicos;  eífeitos  públicos; 
rendas  creadas  pelo  gover- 
no, as  lettras  e  os  bilhetes 
do  thesouro  que  foram  intro- 
duzidos em  diversas  epochas 
no  commercio:  —  devoluti- 
vo (for.);  eífeito  devolutivo; 
conhecimento  que  toma  o 
juiz  superior  das  providen- 
cias do  inferior,  sem  sus- 
pender a  execução  d'estas. 
Ijitis  x>rovooatio  ad  snperio- 
re  judicem  quce  exc.cutionem 
sententio}  ab  inferiori  lata} 
non  suspendit:  —  suspen- 
sivo; eífeito  suspensivo;  co- 
nhecimento que  toma  o  juiz 
superior  das  providencias 
do  inferioi",  suspendendo  a 
execução  d'estas.  Litis  pro- 
vocatio  ad  saperiorem  judi- 
cem qua}  sententice  inferioris 
executionem  differt. 

Efectuación.  /.  (ant.)  Eftei- 
tuação;  acção  de  eífeituar 
ou  eífeituar- se  alguma  cou- 
sa. Itei  exsccutio. 

Efectual.  adj.  (ant.)  V.  Làfe- 
ctivo. 

Efectualmente.  adv.  m.  (ant.) 
Efíectualmente,  effectiva- 
mcnte,  com  offcito. 

Efectuar,  a.  Elfcctuar,  eífei- 
tuar; ])ôr  por  obra  ou  eífei- 
to, dar  á  execução.  Exsequi: 
—  r.  eííeituar-se,  verificar- 
se, rcalisar-sc. 

Efectuosamknte.  adv.  m.  (ant.) 
V.  Efectivamente. 

Efedra. /.  (bot.)  Ephedra;  ge- 
nero de  ]ilantas  da  familia 
das  coniferas,  composto  de 
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seis  especies  de  arbustos  ra- 
mosos, que  crescem  nas 
praias  dos  climas  tempera- 
dos. 

EfedrÁceo,  cea.  adj.  (bot.) 
Ephedraceo;  diz-se  do  que 
se  parece  com  a  ephedra, 
ou  participa  da  sua  natu- 
rciiíi:  — /.  pl.  ephedraceas  ; 
grupo  de  plantas  coniferas, 
que  tem  por  typo  a  ephedra. 

Efedro,  m.  (zool.)  Ephedro;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 
los,  da  familia  dos  íchneu- 
monidos. 

Efélide.  /.  (med.)  Efélides  ou 
ephelides;  manchas  cutá- 
neas, assim  chamadas  por 
serem  algumas  vezes  pi'o- 
duzidas  pelo  ardor  do  sol. 
São  de  diversas  cores,  desde 
o  amarei  lo  açafroado  até  ao 
azul  denegrido. 

Efemeria.  /.  (ant.  reí.)  Ephe- 
meria;  classe  ou  categoria 
de  sacerdotes  judeus,  que 
faziam  alternativamente  o 
serviço  do  templo  durante 
os  dias  todos  da  semana. 

Epeméridas.  /.  pl.  V.  Efemé- 
rides. 

Efemérides.  /.  pl.  Ephemeri- 
des;  livro  ou  commentario 
em  que  se  referem  os  suc- 
cessos  de  cada  dia.  Ephe- 
merides,  ei:  — astronómicas 
(astron.);  ephemerides  as- 
tronómicas; tábuas  astronó- 
micas, nas  quaes  se  assigna- 
la  para  cada  dia  o  logar  de 
cada  um  dos  planetas  no 
zodiaco  e  as  circumstancias 
dos  movimentos  celestes. 
Ephemerides  astronómicas : 
—  náuticas  (naut.);  ephe- 
merides náuticas. 

Efemeropiro.  m.  (med.)  Pebre 
quotidiana. 

Efeminaíuon.  /.  (ant.)  EfiFemi- 
nação.  V.  Afeminación. 

]Ífi;minai)Amente.  adv.  í?i.  (ant.) 
Eileminadamputo.  V.  Afe- 
minadamente. 

Efeminar,  a.  (ant.)  Effeminar. 
V.  Afeminar. 

Efkrentk.  adj.  (med.)  EíFeren- 
te ;  diz-se  tíos  vasos  ab.sor- 
ventes  (pie  nascem  dos  gan- 
glios lymi)haticos,  e  desem- 
bocam no  canal  thoracico. 

Efero,  ra.  adj.  (ant.)  V.  Fiero. 

Efervescencia.  /.  Etterves- 
cencia;  fervor  excessivo  de 
sangue.   Sanguinis    nimius 
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fervor :  —  (fie/.)  citcrvesoeii- 
cia;  emoçàu  viva  nos  áni- 
mos, nos  espíritos  :  —  ettcr- 
vesccncia;  especie  de  ebnl- 
lioao  espumosa  e  com  certo 
ruido,  que  se  excita  cm  iim 
liquido  pela  mistura  c  com- 
binação de  diversas  sub- 
stancias. Fervor  strcpitans. 

Efervescente,  adj.  Eíierves- 
cente;  diz-se  do  que  está 
em  cfforvescencia. 

Efesa.  /.  (ant.)  Ephesa;  na 
philosophia  hermética  é  a 
seixunda  exame  da  pedra 
philosophal. 

Efesíaco,  ca.  adj.  (ant.)  V. 
Efesino. 

Efesiano,  na.  adj.  (ant.)  V. 
Efesino. 

Efesino,  na.  s.  Epliesino,  eplie- 

sio;    o  natural    de  Epheso. 

Ephesinus,  ephcsius:  —  adj. 

ejjlicsino;  diz-se  do  que  per- 

,  tence  a  Epheso. 

Efeta.  /.  Teima,  obstinação; 
usa-se  familiarmente,  como : 
fulano,  éfeta  que  se  ha  de 
casar  con  fulana;  fulano 
está  decidido  a  casar  cora 
fulana.  Tenaciter. 

Efeto.  m.  (ant.)  Y.  Efecto:  — 
(hist.  ant.)  epheta ;  membro 
de  um  tribunal  criminal  de 
Atheuas. 

Effendi.  m.  (hist.)  Effendi; 
palavra  turca  para  designar 
os  homens  de  lei,  os  func- 
cionarios  civis  e  ecclesias- 
ticos,  e  os  sabios ;  usa-se  em 
seguida  ao  nome  próprio  ou 
mesmo  ao  da  profissão. 

Efialtes.  m.  (med.)  Ephialta, 
sobresalto,  j^esadelo;  sonho 
em  que  experimentámos  uma 
suftocação  violenta,  com  a 
sensação  de  um  peso  enor- 
me que  nos  comprime  o 
peito. 

Eficacia.  /.  V.  Eficazia. 

Eficacidad.  /.  (ant.)Y.  Efi- 
cazia. 

Eficacísimo,  ma.  adj.  svp.  de 
Eficaz.  V.  Eficazisimo. 

Eficaz,  adj.  Efficaz;  cliz-se  do 
que  é  activo  e  poderoso  pa- 
ra obrar,  que  tem  efficacia. 
Efficao:,  potens.  Gracia  efi- 
caz (rei.):  graça  efficaz;  vir- 
tude divina,  impressa  na 
vontade,  e  obrando  com  el- 
la, como  principio  efiectivo 
para  fazer  querer  o  que  é 
bom. 
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Efioazia./.  Efficacia;  virtude, 
força  e  actividade  ¡lara  po- 
der obrar  ou  ¡¡roduzir  o  seu 
etlcito.  Efficacia,  efficacifas. 

Eficazidai).  /.  (ant.)  V.  Efi- 
cazia. 

Eficazmente,  adv.  vi.  Efiicaz- 
mente;  com  efficacia.  Effi- 
cacitcr. 

Eficiencia./,  (philos )  EÜicien- 
cia;  virtude,  acçáo,  activi- 
dade, força  de  produzir  um 
eífeito.  Efficientia,  a\ 

Eficíente.  adj.  Efticiente;  diz- 
se  da  causa  que  obra  e  pro- 
duz certo  etieito.  Efficiens, 
entis. 

Eficientemente,  adv.  vi.  Effi- 
cientemente;  com  efficien- 
cia.  Efficientcr. 

Efidro.  m.  (zool.)  Ej^hidro;  ge- 
neix)  de  insectos  dipteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
atheryceros,  cujas  especies 
vivem  nas  immediaçoes  das 
aguas. 

Efidrósis.  /.  (med.)  Ephidro- 
sis;  suor  copioso  e  morbifi- 
co  :  — -ephidrosis;  suor  cri- 
tico, incomjjleto,  segundo 
Hippocrates. 

Efigiado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Efijiado. 

Efígie,  f.  V.  Efijic. 

Efígrama.  m.  (zool.)  Ephi- 
gramma;  nome  dado  ao 
opérenlo  quasi  membranoso 
que  certos  inolluscos  têem 
a  propriedade  de  formar 
em  certo  tempo  do  anno, 
para  tapar  o  orificio  da 
concha. 

Efijiado,  da.  adj.  (ant.)  Effi- 
giado;  representado  era  ef- 
figie. 

Efijie.  /.  Effigie;  imagem,  fi- 
gura, retrato  de  alguma 
cousa  real  e  verdadeira.  Ef- 
figies,  imago. 

Efímora.  /.  Febre  ephemera. 
Febris  ephemera. 

Efimeral.  adj.  (ant.)  V.  Efi- 
mero. 

Efímero,  ra.  adj.  Ephimero, 
ephemero;  que  só  dura  um 
dia.  Ephcmervs,  a,  um:  — 
ephemero;  de  pouca  dura- 
ção :  —  (zool)  ephemero;  ge- 
nero de  ineectos  nevropte- 
ros  da  familia  dos  epheme- 
rinos,  di\idido  em  outros 
muitos  géneros  particuhx- 
res :  —  ephimero ;  genero  de 
insectos    coleópteros    tetra- 
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meros,  da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonatoceros. 

Efipia./.  (zool.)  Ephippia;  ge- 
nero de  insectos  dipteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
notacanthos,  composto  de 
varias  esjoccies  notáveis  to- 
das por  seu  cossolete  ar- 
mado de  pontas. 

Efipífor.  m.  (zool.)  Ephipni- 
phoro;  genero  de  insectos  le- 
pido2Dteros  da  familia  dos 
nocturnos,  que  contém  umas 
trinta  esjjccies. 

Efipíjero.  m.  (zool.)  Ephippi- 
gero;  genero  de  insectos  or- 
thopteros  da  familia  dos  lo- 
custitos,  muito  parecidos 
com  as  locustas. 

Efipion.  ni.  (med.)  Epliipi^ion; 
nome  dado  por  alguns  au- 
ctores  á  fossa  pituitaria  do 
osso  sphenoide. 

Efipíticos.  m.  pi.  (zool)  Ephip- 
loitycos;  secção  do  grande 
genero  de  insectos  phanero- 
pteros,  da  ordem  dos  ortbo- 
pteros,  familia  dos  locusti- 
tos. 

Efipo.  m.  (zool)  Ephippo;  ge- 
nero de  i^eixes  clietodontes, 
cujas  especies  se  encontram 
110  mar  das  índias  e  na  Ame- 
rica, as  quaes  se  dá  tam- 
bém o  nome  de  caballero. 

Efira./.  (zool)  Ephyra;  gene- 
ro de  insectos  lepidópteros, 
da  familia  dos  nocturnos, 
que  contém  nove  esjjecies : 

—  ephira;  genero  de  acale- 
phos  da  familia  dos  medusa- 
rios. 

Efiro.  to.  (zool.)  Ephyro;  ge- 
nero de  crustáceos  decapo- 
das  macruros,  da  familia 
dos  salicocos,  composto  de 
duas  especies. 

Efístemo.  to.  (zool.)  Ephiste- 
mo ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da 
familia  dos  taxicornes,  que 
contém  quatro  especies. 

Eflorescencia.  /.  (chim.)  Ef- 
florescencia;  especie  de  crys- 
tallisação  de  forma  appa- 
rentemente  pulverulenta  e 
similhante  ao  bolor,  de  que 
são  susceptíveis  algumas 
substancias  salinas  pela  per- 
da de  uma  parte  de  sua 
agua  de  crystallisação,  ou 
pela  absorpção  da  Inunida- 
de  do  ar.  Effioresreniin,  o' : 

—  (bof.j  y.  Florescencia. 
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Eflorescente.  adj.  (bot.)  Ef- 
floiescente;  diz  se  do  cer- 
tos cogumelos  que  figuram 
uma  florescencia  manifesta 
na  superfície  dos  corpos  :  — 
(min.  e  chim.)  efilorescentes; 
diz-se  dos  saes  que  apresen- 
tam o  phenomeno  da  eíEo- 
resceucia. 

Efluencia.  f.  (phys.)  Efflneii- 
cia;  emanação  de  crepúscu- 
los ou  átomos  que  se  des- 
prendem de  certos  corpos. 
Efluencias  eléctricas;  ef- 
íluencias  eléctricas;  cinana- 
çào  de  materia  eléctrica  de 
um  corpo  electrisado. 

Efluente,  adj.  (phys.)  Efflnen- 
te;  diz-se  do  que  cmaua, 
sáe  ou  se  desprende  da  ma- 
teria dos  corpos. 

Eflujo.  m.  (ant.)  V.  Efluxion. 

Efluvio,  m.  Effluvio;  emana- 
ções, partículas  subtilissi- 
mas  e  imperceptíveis  que 
se  exbalam  de  todos  os  cor- 
pos, principalmente  dos  vi- 
ventes e  odoríferos.  Efflu- 
vium,  ii. 

Efluxion.  /.  (ant.)  Evapora- 
ção, exhalaçâo  de  espirites 
vitaes,  ou  de  vapures  de  al- 
guns corpos:  — (meã.)  efila- 
xào;  termo  empregado  jjor 
alguns  facultativos  para  de- 
signar a  saída  do  feto  pou- 
co tempo  depois  da  conce- 
pção ;  e  toma  o  nome  de 
aborto  só  no  caso  de  ter 
i;)assado  o  terceiro  mez  da 
gestação, 

Efnidio.  m.  (r.ool.)  Eplmidio; 
sub-genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  com- 
,  posto  de  uma  só  especie. 

Efoko.  m.  pi.  Epboros;  magis- 
trados de  Lacedemonia,  em 
numero  de  cinco,  creados  pa- 
ra contrabalançarem  a  au- 
ctoridadc  dos  reis,  a  quem 
podiam  multar,  ¡prender,  de- 
por e  até  coudenniar  á  mor- 
te. Ephorus,  i. 

Efkaotor.  m.  Efractor;  nome 
dado  no  digesto  aos  cul- 
pados de  roubo  com  fi'a- 
ctura. 

Efujio.  m.  Effugio,  evasão, 
saída;  meio  para  fugir  de 
algum  ombíu-nço  ou  dilíicul- 
dade.  Effu;/inm,  ii. 

Efulgencia.  /.  (ant.)y.  Jics- 
plaiidor. 

Efuntiu.    a.    (ant.)    EíVundir, 
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entornar;  derramar  algum 
liquido.  Ejj'aiide.re :  — (Jiçj. 
ant.)  fallar,  dizer  alguma 
cousa. 

Efuecion.  /.  (ant.)  Jantar  ou 
ceia  que  se  dava  como  tri- 
buto. 

Efusión.  /.  Eífasào,  derrama- 
mento de  alguma  cousa  li- 
quida, especialmente  de 
sangue.  Effusio,  onis:  — 
(jig.)  etTusáo;  commuuica- 
çào  franca  dos  sentimentos 
e  afíectos:  —  fervor  nas  sup- 
¡ilicas  que  se  dirigem  ao 
céu :  —  (med.)  eííusào;  der- 
ramamento de  .sangue  ou 
do  outros  humores  no  teci- 
do cellular  ou  nas  cavida- 
des do  corpo :  —  (astron.) 
eft\isào;  parte  do  signo  de 
aquário,  que,  nos  globos  e 
planisplierios  celestes,  está 
cercado  pela  agua  que  sáe 
d'este  signo. 

Efuso,  sa.  p)-  P-  de  Efundir. 

Ega. /.  (zool.)  Ega;  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  ca- 
rabicos,  composto  de  uma 
só  especie. 

Egagko.  m.  (zool.)  Egagro;  es- 
pecie de  cabra  silvestre  que 
se  julga  ser  o  tronco  de  to- 
das as  variedades  de  cabras 
domesticas. 

Egagkópila,  Egaguópilo.  s. 
(h.  nal.)  Egagropila;  bola 
de  pellos  que  se  forma  nos 
intestinos  e  nos  estômagos 
dos  ruminantes. 

Egeno,  na.  adj.  (ant.)  Pobre, 
necessitado,  miserável.  Eye- 
nvs,  a,  um. 

Egestad.  /.  (ant.)  Necessida- 
de, miseria,  pobreza.  Eges- 
tas,  alis. 

Egrstion.  /.  (ant.)  Residuo  ou 
fezes  daá  supertluidades  que 
ficam  nos  intestinos. 

Egiciano,  na.  adj.  (ant.)  V.  Eji- 
pciano. 

Egida,  ./'.  (jig.)  V.  Ejida. 

Eu  IDE.  /.  (ant.)  V.  pyjidas. 

Egidiano.  m.  Egidiano;  antiga 
inocda  cunhada  pelos  con- 
des de  Tolosa. 

Egipán,  m.  V.  Ejipnn. 

Egipcíaco,  ca.  adj.  Egy])ciaco. 

Egipciano,  na.  adj.  V.  Eyi- 
¡KÍaco. 

Egípcio,  cia.  V.  Ejipcio. 

EíiiiiA./.  V.  Ejint. 

KdiTALi;.  adj.  (zoo/.J  Egitlial ; 
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diz-se  da  ave  que  se  nutre 
de  moscas. 

Egla.  ./'.  (hol.)  Egla;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
aurantiaceas ,  estabelecido 
para  classificar  uma  grande 
arvore  indígena  das  monta- 
nhas da  costa  de  Coromau- 
del :  —  (iool.)  egla ;  gene- 
ro de  insectos  diptero¿,  da 
familia  dos  me.soinidos,  di- 
^•isão  dos  coprobios,  com- 
po.-to  de  mais  de  vinte  es- 
pecies, que  tèem  por  tj'po 
a  egla  A'ulgar. 

Eglea.  /.  (zool.)  Eglea;  gene- 
ro de  crustáceos  decapudas, 
da  familia  dos  macruro:^;. 

Eglesia.  /.  (ant.)  V.  Iglesia. 

Egleta.  /.  (bot.J  Egleta;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  tribu  das  se- 
nccionideas,  cujas  csj)ecies 
são  herbáceas. 

Égloga.  /.  Égloga,  écloga; 
poema  pastoril,  ordinaria- 
mente em  forma  de  dialogo, 
no  qual  se  imita  a  lingua- 
gem e  costumes  dos  pasto- 
res. Écloga,  a'. 

Eglógrafo.  m.  Egloguista;  au- 
ctor  de  éclogas. 

Egloguista.  m.  V.  Eglógrafo. 

Eglójico,  ca.  adj.  (poet.J  Ecló- 
gico; diz-se  do  que  é  concer- 
nente á  écloga. 

Egnima.  m.  (ant.)  V.  Enigma. 

Egoal.  adj.  (ant.)  V.  Igual. 

Egoalador.  m..  (ant.)  Iguala- 
dor, repartidor. 

Egocéfalo.  m.  (zool.)  Egoce- 
phalo;  nome  de  uma  ave 
confusamente  descripta  ijor 
Aristóteles. 

Egocérido,  da.  adj.  (ioo/.JEgo- 
cerido;  siniilhante  ou  pai*e- 
cido  a  um  egócero. 

Egócero,  to.  (zool.)  Egócero; 
genero  de  insectos  lepido- 
j)teros  cre})uscularcs,  que 
contém  uma  única  especie : 
—  egócero;  sub-genero  de 
mamiferos,  ¡xn-tcnceutc  ao 
grande  genero  antílope. 

Eglocok./.  (Ijot.)  Eglocoe;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  jmleniuniaceas,  que  tèem 
um  cheiro  fitidít. 

r^GOFONiA.  /.  (med.)  Egopho- 
nia;  nome  datlo  á  resonan- 
cia da  voz  que  se  percebe 
por  meio  do  stefhoscopio, 
(juando  se  escuta  com  esto 
iní-trununto  o  peito  do  um 
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enfermo  que  tem  um  clerni- 
mamento  em  alg'uma  das 
pleuras. 

Egofónico,  ca.  adj.  (meã.)  Eg'o- 
l)lK>itico;  ctmocrnente  ou  re- 
lativo á  pgoplionia. 

Egófono,  na.  adj.  (meã.)  Ego- 
pliouo;  diz-se  do  enfermo  em 
quem  se  observa  o  jílieno- 
meno  da  cgoplionía. 

Egoísmo,  m.  Egoísmo;  amor 
próprio  que  refere  tudo  a  si, 
amor  exclusivo  com  que  al- 
guém ama  unicamente  o  seu 
individuo  e  as  suas  cousas. 
Fhilanfia,  a;:  —  egoismo; 
oi^iniao  de  alguns  philoso- 
phos  que  nào  admittom  ou- 
tra certeza  senão  a  da  pró- 
pria existencia. 

Egoísta.  5.  Egoista;  pessoa  que 
tem  o  vicio  do  egoismo. 
Qui  omnia  ad  utilitatem 
suam  referf. 

Egoléthoíí.  VI.  Egolethron; 
lierva  ainda  nào  classificada, 
de  que  falia  Plinio,  e  que 
se  diz  ser  fatal  ás  cabras. 

Egolia.  /.  (::ool.)  Egolia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
l^entameros,  da  familia  dos 
nitidularios,  composto  de 
uma  só  especie. 

Egolojia.  /.  Egologia;  plira- 
se,  proposição  dictada  pelo 
egoismo :  —  egologia ;  trata- 
do acerca  do  egoismo. 

Egolójico,  ca.  adj.  Egologico; 
diz-se  do  que  pertence  á 
egologia. 

Egojusjio.  m.  Egomismo;  pyr- 
rhonismo  insensato  de  se 
julgar  alguém  o  único  ser 
existente. 

Egomokfo.  m.  (zool.)  Egomor- 
pho-,  genero  de  insectos  co- 
leópteros longicornes,  tribu 
dos  lamiarios,  cujas  espe- 
cies são  indígenas  do  Brazil. 

Egopodio.  m.  (hot.)  Egopodio; 
genero  de  plantas  umbellí- 
feras,  cujos  foíliolos  sào  um 

■  tanto  parecidos  com  as  pa- 
tas de  uma  cabra. 

Egópodo,  da.  adj.  (zool.)  Ego- 
poda;  diz-sc  dos  anímaes 
que  têem  as  patas  pareci- 
das com  as  da  cabra. 

Egopógox.  m.  (hot.)  Egopogon; 
genero  de  plantas  gramí- 
nea-, formado  de  duas  es- 
pecies da  America  septen- 
trional. 

Egotismo,  m.  Egotismo;  cosíu- 
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me  ridiculo  e  reprchensivel 
de  fallar  alguém  de  si  mes- 
mo e  dar-se  grande  impor- 
tancia. 

Egotista,  s.  Egotista;  o  que 
tem  o  mau  costume  do  ego- 
tismo. 

Egrkjiamkntk.  adv.  m.  Egre- 
giamente, nobremente,  insi- 
gnemente. Fjfjrcqñ. 

Eguéjio,  jia.  adj.  Egregio,  in- 
signe, eminente,  nobre,  ex- 
celleute.  Eyreghts,  a,  iim. 

Egrena.  /.  (arf.)  Barra  ou  bra- 
çadeira de  ferro  com  que  se 
unem  algumas  peça?,  a  fim 
de  que  formem  todas  um 
corpo  solido  e  forte. 

Egresión.  /.  (ant.)  Egresso; 
saída  de  algum  logar:  — 
(for.)  transmissão,  traspasse 
de  algum  direito  próprio  da 
coroa  a  fiivor  de  algum  par- 
ticular ou  corporação. 

Égua.  /.  (ant.)  V.  Yegua:  — 
(zool.)  égua;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros,  tribu  dos  lucamidos, 
fundado  para  classificar  qua- 
tro especies. 

Eguadez.  /.  (aid.)  V.  Medio  : 

—  V.  Mitad:  —  V.  Media- 
nía. 

Eguado,  da.  adj.  (ant.)  De 
meia  idade. 

Egual.  adj.  (a7it.)  V.  Igual. 

Egualanza.  /.  (ant.)  V.  Igual- 
dad. Sin  egualanza  (loe.  ant.); 
sem  igual,  sem  par. 

Egualak.  a.  (ant)  V.  Igualar: 

—  r.  V.  Igualarse. 
Egualdad.  /.  (ant.)  V.  Igual- 
dad: —  V.  Equidad. 

Egualdat.  /.  (ant.)  Harmonia, 
concordia,  amísade. 

Egcalmente.  adv.  m.  (ant.)  V. 
Igualmente. 

Eguar.  a.  (ant)  V.  Igualar. 

Eguila. /.  (hot.)  Eguila;  espe- 
cie de  cerefólio :  —  roja ; 
especie  de  agárico  iDequ.eno 
que  cresce  nos  arredores  de 
JParís,  conhecido  pela  sua 
côr  de  carmim :  —  (zool.)  V. 
Amoãila. 

Eguileta.  /.  (hot.)  Eguileta; 
nome  de  uma  especie  de  ce- 
refólio, conhecido  também 
com  o  nome  de  pente  de 
Venus :  —  (zool)  especie  de 
lagarta  das  silvas. 

Ehretia. /.  (hot)  Ehretia;  ge- 
nero de  plantas  da  família 
das    asperífolliadas,    cujas 
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especies  s.ão  arbustos  ou  ar- 
vores das  regiões  tropicaes. 

EiiRETiÁcKo,  CEA.  adj.  [hot.) 
Ehretíacco;  diz-sc  do  que 
pertence  ao  genero  eliretia: 
—f-I>l.  ehretiaceas;  família 
de  plantas  que  tem  por  typo 
o  genero  ehretia. 

EiíRETiEO,  tiea.  adj.  (hot.)  Ehre- 
tiaceo;  diz-se  do  que  se  pa- 
rece com  a  ehretia :  • — f.  pi. 
ehreticas;  tribu  de  j^lantas 
da  família  das  borragineas, 
que  tem  i)or  typo  o  genero 
ehretia. 

Ehriiarta.  /.  (hot.)  Ehrarta; 
genero  de  ¡jlantas  da  famí- 
lia das  grammineas,  que  con- 
tém varias  es^^ecies  origina- 
rias do  cabo  da  Boa  Espe- 
rança. 

Eidad,  Eidat./.  (ant.)  V.  Edad. 

Eidero,  m.  fiooí.J  Eidero;  sub- 
género de  aves  do  genero 
pato,  da  ordem  das  palmi- 
¡ledes,  que  vivem  nos  mares 
glaciaes,  e  incubam  nas  suas 
margens. 

EiDÓpsARo.  m.  (zool)  Eidopsa- 
ro;  genero  de  estorninhos, 
que  tem  por  typo  o  estorni- 
nho de  cinta  dúplice. 

EiLAis.  m.  (zool.)  Eilais;  gene- 
ro de  acáridos,  que  compre- 
hende  duas  especies,  uma 
das  quaes  tem  o  dorso  verde. 

EiPREPiA.  /.  (zool.)  Eiprepia; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros nocturnos. 

Eira.  m.  (zool)  Eirá;  mamífe- 
ro carnívoro  do  genero  gato. 

Eispato.  m.  (min)  Eis-spatho, 
ou  spatho  de  gelo;  substan- 
cia pedregosa  de  laminas 
muito  brilhantes,  que  se  en- 
contra unido  á  mesonita  e  á 
nephelinn. 

Ejambre.  ra.  (ant)  Y.  Enjam- 
bre. 

E jarrar,  a.  Cortar  o  pello  cer- 
doso das  pelles. 

Eje.  m.  Ei.xo;  pedaço  de  ma- 
deira, ferro  ou  de  outro  ma- 
terial que  passa  pelo  centro 
de  uma  roda  ou  de  qualquer 
outro  corpo,  e  í-erve  joara  lhe 
fazer  dar  voltas.  Axis,  is: 
—  interjeição  que  segundo 
Sebastião  Covarrubias  se 
usava  paraafugentaros  cães. 
Apage:  —  (arch.)  eixo;  a  li- 
nha que  se  suppoe  atraves- 
sar perpendicularmente  o 
meio  de  um  corpo  cylindriço : 
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—  (astr.)  eixo;  Huha  recta 
que  passando  pelo  centro  de 
um  corpo  celeste  crinina 
pelos  dois  extremos  na  sua 
circumferencia : —  de  la  tier- 
ra o  dei  muido;  eixo  da  ter- 
ra ou  do  mundo;  linha  recta 
que  se  imagina  passar  pelo 
seu  centro,  e  terminar  nos 
dois  pólos  árctico  c  antár- 
ctico. Mundi  axis: — de  la 
esfera;  eixo  da  espliera;  diâ- 
metro immovel  sobre  que  el- 
la se  volve.  Spha'rce  axis: — 
(bot.J  eixo;  qualquer  parte 
de  uma  planta,  ao  redor  da 
qual  estào  dispostas  outras 
partes  á  similhança  dos  raios 
de  uma  roda :  —  (p^^ys-)  eixo ; 
raio  visual  que  passa  pelo 
meio  do  olho  sem  experi- 
mentar refracçâo  alguma  no 
cr3'stallino  :  —  de  la  balanza 
(mech.J;  eixo  da  balança; 
linha  recta  sobre  a  qual  se 
move  a  balança :  —  de  osci- 
lación; eixo  de  oscillação  de 
uma  pêndula;  linha  recta 
parallela  ao  horisonte,  que 
passa  pelo  centro  á  roda  do 
qual  a  pêndula  faz  as  suas 
vibrações :  —  (zool.J  eixo ; 
qualquer  linha,  ao  redor  da 
qual  estão  dispostas  as  par- 
tes análogas  de  um  ser  or- 
ganisado. 

Ejea.  VI.  (ant.)  V.  Espia. 

Ejecución./.  Execução;  acção 
e  efteito  de  executar.  Exse- 
cidio,  onis  : —  (fr.J  execução, 
penhora ;  apprehensào  que 
SC  faz  dos  bens  dos  deve- 
dores por  ordem  do  juiz 
competente,  para  satisfazer 
aos  credores.  Comprehensio, 
onis: —  (m  v.s.)  execução ;  agi- 
lidade e  facilidade  em  can- 
tar ou  tocar. 

Ejecutable,  adj.  Executável; 
diz- se  do  que  se  pode  exe- 
cutar ou  praticar.  Quodfieri 
iwtest. 

Ejecutaheuo,  RA.  ttdj.  (ant.)  V. 
Exir/ible.  Quod  cxir/i  potest. 

Ejkcutador.  s.  (ant.)  V.  Eje- 
cutor. 

Ejecutante,  p)-  «.  (for.)  de  Eje- 
cutar :  —  adj.  executante; 
que  faz  execução  judicial  por 
divida  nos  Ijens  do  devedor 
ou  liador.  Creditar  deldtl  .sn- 
lulioncm  perscquens. 

Ejecutar,  a.  Executiir:  ])òrcm 
cllcit')  alguuia  cousa.  Exsc- 


EJE 

qui:  —  executar ;  cumprir  as 
ordens  ou  instrucçòes  de  al- 
guém :  —  executar ;  desem- 
penhar, representar  uma 
composição  dramática,  lyri- 
ca  ou  artística  : — (for.)  exe- 
cutar o  devedor;  fazer-lhe 
penhora  para  pagamento  da 
di vida.  Siihhaslare :  —  exe- 
cutar, justiçar;  matar  por 
auctoridade  da  justiça  o  con- 
demnado.  Capite  plectere. 

Ejecutivamente,  adv.  m.  Expe- 
ditamente, com  muita  jjrom- 
ptidào.  Statim,  lllicò :  — 
(for.)  executivamente ;  por 
meios  executivos,  de  execu- 
ção judicial. 

Ejecutivo,  va.  adj.  Executivo, 
l)ereraptorio;5|que  não  admit- 
te  delongas,  que  pòe  em  exe- 
cução. Instans,  urgens.  In- 
strumento ejecutivo  (for.); 
mandado  executivo,  em  vir- 
tude do  qual  se  faz  execu- 
ção ou  penhora.  Juicio,  eje- 
cuiio.  V.  Juicio.  Via  ejecu- 
tiva.Y.  Via.  Poder  ejecutivo. 
V.  Poder. 

Ejecutor,  ea.  s.  Executor;  pes- 
soa que  executa  ou  faz  ul- 
gumñconsa.  Exsecutor,orls: 
—  (for.)  executor;  o  que  faz 
uma  execução  judicial  ou 
penhora,  ]ior  ordem  do  juiz 
competente.  Executor,  exa- 
ctor:—  de  la  justicia;  execu- 
tor da  alta  justiça,  algoz, 
carrasco.V.FiS)-(í?f.^o-"  —  tes- 
tamentario. V.  Albacea. 

Ejecutoria.  /.  (for.)  Executó- 
ria; despacho  exjiedido  pe- 
los tribunaes  das  sentenças 
que  não  admittem  ajipella- 
ção,  a  fim  de  serem  execu- 
tadas. Judicum  exsequendcc 
litlcro'.  que;  minus  latine  ex- 
secutoritc  dlcunt/ur :  —  titu- 
lo, diploma  de  nobreza.  No- 
bilitas jure  declárala  et  pu- 
blicis  literis  eonsir/nata. 

Eje(;utoria./.  Executória;  olii- 
cio  de  executor,  em  sentido 
forense.  Execuloris  múnus. 

Ejecutorial,  adj.  Executorial; 
diz-se  de  lun  acto  executório 
de  um  tribunal  ecclesiastico. 
Exseq iien dic  l ittera'. 

Ejecutoriar,  a.  Obter  a  seu 
favor  em  juizo  a  sentença 
(\\\i\  dá  logar  á  cartti  execu- 
tória. íJltem  ])Ciiilus  dirimr- 
re;  seidcntlauí  firmare:  — 
(ft;/-)  cum|u'n-\iu'  uma  cou:-a 
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com  factos  ou  provas  repe- 
tidas. Comprobare  y  certnm 
faceré. 

Ejecutorio,  ria.  adj.  (Tbr.JExe- 
cutorio;  diz-se  do  que  dá 
poder  para  se  fazer  execu- 
ção ou  penhora.  Ad  exsccu- 
iioncm  p)^rtinens. 

Ejemplar.  rt.fVaí/.JCopiar;  tirar 
copia  de  alguma  cousa :  — 
adj.  exemplar;  diz-se  do  que 
dá  bom  exemplo,  do  que  é  di- 
gno de  ser  imitado.  Imita- 
tione  dignus:  — exemplar; 
diz-se  da  pena,  do  castigo 
próprio  a  servir  de  exemplo, 
de  escarmento  aos  outros :  — 
m.  exemplar,  original;  copia 
que  serve  de  modelo.  Exem- 
plar, aris :  —  exemplar, 
exemplo.  Exemplum,  i: — ■ 
exemplar ;  traslado,  copiado 
um  original  ou  manuscripto. 
Exemplar,  ar  Is:  —  exemplar; 
cada  um  dos  objectos  multi- 
plicados por  um  molde  ou 
typo  commum,  como  meda-" 
lhas,  obras  impressas,  etc. 
Exemplar,  aris.  Sin  ejem- 
plar (fr.);  sem  exemplo,  sem 
igual,  como  nunca  se  viu.  Ca- 
rel exemplo;  sem  exem- 
plo; diz-se  de  certas  cousas 
concedidas  por  graça  espe- 
cial uma  vez  sem  repetição. 
Sine  exemplo  in  p)Osterum. 

Ejemplario.  m.  (ant.)  Exem- 
plario;  livro,  collecção  de 
exemplos  doutriuacs.  Liber 
exemplorum. 

EjEMPLARÍSlMO,     MA.     ttdj.     SUp. 

de  Ejemplar.  Exomplarissi- 
mo;  muito  exemplar.  Imita- 
tione  dignissimvs. 

Ejemplarmente,  adv.  vi.  Ivxein- 
¡¡larmente;  de  modo  exem- 
plar. Honeste,  recte,  santc: 
—  exemplarmente;  de  modo 
que  sirva  de  exemplo,  de 
escarmento  aos  outi-os.  In 
exemplum,  ad  ter r orem. 

Ejemplificacion.  /.  Exemplifi- 
cação; acção  c  cffeito  de 
(i\(i\\\\)\\^\Cí.\v.Dilucidatioope 
exemplorum  facta. 

Ejemplificar,  a.  Exemplificar; 
comprovar,  elucidar  com 
exemplos,  apj)licar  como 
cxemjiiii.  Excmplls  illustra- 
rc: — fíT/í/.j  exemplificar;  dar 
exemplo  ih\  virtudes. 

E.íEMPLo.  m.  Kxemjdo;  cousa 
que  ]Kjr  sua  perfeição  oii 
exceli eiicia,  póile  .servir  do 
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typo,  de  modelo.  Exemplam, 
i :  —  exempl  o ;  acção,  con- 
ducta  exemplar,  que  pode 
i;iclinar  os  outros  a  imita-la. 
Exemplar,  aris : —  exemplo ; 
successo  que  serve  de  nor- 
ma, ou  que  tem  applicaçào 
em  casos  análogos.  Compa- 
rafio,  exemplttm :  —  (ant.) 
exemplar,  copia.  V.  Ejem- 
plar : — casero;  exemplo  fá- 
cil de  encontrar  nas  cousas 
communs  ou  domesticas. 
Exemplum  e.  re  domestica. 
Dar  ejemplo  (fr.)  ;  dar  exem- 
plo; excitar  com  as  próprias 
obras  on  acçòes  a  imitação 
das  mais  pessoas.  Exemplo 
aliis  esse.  Por  ejemplo;  por 
exemplo;  phrase  elliptica 
muito  usada  e  significa :  sir- 
va de  exemplo,  verbi  gratia. 
Exempli  causa,  exempli 
gratiu. 

Ejercer,  a.  Exercer;  fazer  as 
funcçoes,  preencher  os  deve- 
res de  um  cargo,  emprego 
ou  officio.  Exercere.  Diz-se 
também  das  cousas  espiri- 
tuaes  6  moraes. 

Ejercicio,  m.  Exercicio:  acção 
e  effeito  de  exercitar.  Exer- 
citatio,  onis: — exercicio,  of- 
ficio, ministerio,  profissão. 
Ministerium,  officiítm:  — 
exercicio;  todo  o  movimento 
activo  do  corpo,  passeios  a 
pé  ou  a  cavai  lo  para  bem  da 
saúde.  Amhulatio,  cquitatio 
sanitatis  grafia:  — (mil.) 
exercicio;  evoluções  milita- 
res. Milihim  exercitatio,  de- 
carsio : —  espirituales  (rei.) ; 
e.xercicios  espirituaes,  de  pie- 
dade, de  penitencia,  de  cari- 
dade, de  virtude;  os  que  se 
praticam  em  certos  dias, 
longe  das  occupaçoes  do 
mundo,  especialmente  os  in- 
dividuos de  certas  congre- 
gações, liernm  divinarum 
nieditationes,  quihus  prcefi- 
nito  ãierurii  spatio  exercita- 
mur.  Dar  ejercicios  (fr.) ; 
dar  exercícios  espirituaes, 
praticas,  regi-as  devotas. 

Ejercido,  da.  adj.  (ant.j  V. 
Frecuentado. 

EjERciEXTE.p.  a.  (ant.)  de  Ejer- 
cer. 

Ejercitaciox.  y.  Exercitação, 
exercicio,  jjraíica,  uso  pra- 
tico. Exercitatio,  onis. 

Ejercitadamente,  adv.  m. 
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Exercitadamente,  de  um  mo- 
do exercitado. 

Ejeucitador,  RA.  s.  (ant.)  Exer- 
ci tador;  pessoa  que  se  exer- 
cita. Exercitator,  oris. 

Ejercitante,  j^-  «•  de  Ejerci- 
tar: —  adj.  exercitante; 
diz-se  da  pessoa  que  faz 
cxercicios  espirituaes.  Ee- 
rum,  divinarum  ineditationi 
pra'jinifo  dierum  spatioide- 
ditus. 

Ejercitar,  o.  Exorcitarj'^exer- 
cer,  praticar;  dedicar-se  ao 
exercicio  de  uma  arte,  car- 
go ou  emprego.  Exercere: 
— -  exercitar;  instruir,  ensi- 
nar alguém.  Aliquem  exer- 
citare,  assiief acere,  docere: 
—  r.  exercitar-se,  applicar- 
so,  adestrar-se,  babilitar-se. 
In  aliqua  re  se  exercere,  ver- 
sar i. 

Ejercitativc),  va.  adj.  (ant.) 
Exercitativo;  diz-se  do  que 
se  pôde  exercitar. 

Ejercito,  m.  Exercito;  total 
da  força  armada  de  uma  na- 
ção. Exercitus,  us:  —  exer- 
cito; tropas  juntas  em  cam- 
panha debaixo  do  cominan- 
do de  um  chefe.  Exercitus, 
us :  —  (germ.)  cárcere. 

Ejeria.  /.  (zool.)  Egeria;  ge- 
nero de  crustáceos  da  or- 
dem dos  decapodas  brachiu- 
ros,  que  contém  tres  espe- 
cies :  —  egeria ;  genero  de 
insectos  da  ordem  dos  di- 
l^teros  e  da  familia  dos  me- 
somidos,  composto  de  tres 
especies. 

Ejérito.  m.  (bot.)  Egerito  (côr 
negra);  genero  de  cogume- 
los muito  pequenos  e  para- 
sitas, que  contém  duas  es- 
pecies. 

Ejialia. /.  (zool.)  Egialia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
lamellicornes,  tribu  dos  es- 
carabideos 

Ejialista.  /.  (bot.)  Egialista; 
arbusto  que  forma  um  ge- 
nero da  familia  das  plum- 
bagineas. 

Egialxto,  ta.  adj.  (zool.)  Egia- 
litho;  diz-se  do  pássaro  que 
vive  nas  ribeiras :  —  m.  p>l. 
egialithas;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  teredilos. 

Ejialítida.  /.  (bot.)  Egialithi- 
da;  genero  de  plantas  da 
familia  das  plombagincus, 
que  contém  uma  só  especie. 
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Ejicéreo,  rea.  adj.  (bot.)  Egi- 
cereo;  parecido  com  um  egi- 
cero:  — /■  2^^-  egicereas;  tri- 
bu de  plantas  da  familia 
das  myrsinaceas,  que  contém 
o  genero  egicero. 

Ejícero.  m.  (bot.)  Egicero  (cor- 
no de  cabra);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  missina- 
ceas. 

Ejiciano,  na.  s.  Egypciano, 
egypcio. 

Ejida.  /.  (fig.)  Égide ,  amparo, 
defensa,  protecção  :  —  égi- 
de; escudo  feito  de  pelle  de 
cabra  ou  de  bode. 

Ejidio.  m.  (zool.)  Egidio;  ge- 
nero de  insectos  lamellicor- 
nes, que  contém  duas  espe- 
cies. 

Ejido,  m.  Logradouro ;  terreno 
sem  dono  e  inhabitado,  á  en- 
trada de  uma  aldeia  ou  po- 
voado, e  que  é  commum  pa- 
ra todos  os  seus  habitantes 
fazerem  eira,  etc.  Terra  in- 
cidia oppido  próxima. 

EjÍFiLA.  /.  (bot.)  Egiphilla; 
genero  de  plantas  verbena- 
ceas,  typo  da  tribu  das  egi- 
philleas,  assim  chamadas 
por  gostarem  as  cabras  de 
lhes  comer  os  renovos. 

EjiFÍLEO,  LEA.  adj.  (bot.)  Egi- 
philleo;  relativo  ou  simi- 
Ihante  á  egiphilla :  —  /.  p)l- 
egiphilleas;  tribu  de  verbe- 
náceas, que  tem  por  typo  a 
egiphilla. 

Ejilope.  /.  (bot.)  Egilope;  ge- 
nero de  plantas  gramíneas, 
da  polygamia  monoica. 

E jiLOPÍNEO,  NEA.  adj.  (bot.)  Egi- 
lopineo;  parecido  com  a  egi- 
lope: —  /.  pi.  egilopineas; 
tribu  de  jjlantas  gramíneas, 
que  tem  por  typo  o  genero 
egilope. 

Ejina.  /.  (bot.)  Egina;  genero 
de  medusas,  da  familia  dos 
equaridos  cryptocarpos,  que 
contém  tres  especies. 

E jineta,  adj.  Eginense;  diz-se 
do  que  pertence  á  ilha  Egi- 
na ou  a  seus  habitantes :  — 
eginetes,  egineuses;  natu- 
raes  da  Egina. 

Ejinia.  /.  (zool.)  Eginia;  ge- 
nero de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  raesomidos, 
composto  de  uma  só  espe- 
cie. 

Ejinio.  m.  (zool.)  Eginio;  ge- 
nero de  insectos  dípteros,  da 
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familia  dos  mesoniidos,  que 
coutéin  lima  só  cs^jecic. 

Ejipan.  ??i.  Egipán;  nomc  da- 
do pelos  antigos  aos  espíri- 
tos ou  duendes  que  erravam 
pelos  busques. 

Ejipcíaco,  ca.  aâj.  Egypciaco, 
cgypeiano;  diz-so  do  que  é 
pertencente  ao  Egypto.  JiJ^z- 
pthis,  a,  um:  —  m.  egypcia- 
co;  certo  unguento  compos- 
to de  mel,  verdete  e  vina- 
gro .     XJnguentum    egyptia- 

CIIVl. 

Ejipciano,  na.  arlj.  Egypciano. 
V.  Ejipciaco:  —  V.  Gitano. 

Ejipcio,  cia.  adj.  Egypcio.  V. 
Ejipcíaco. 

Ejipio.  m.  (zool.)  E^gipio:  ge- 
nero de  abutres,  que  tem 
por  typo  o  egipio  cinzento. 

Ejira.  /.  Hegyra;  epocba  dos 
árabes  ^  mahometanos, 
d'onde  elleg  começam  a  con- 
tar os  seus  annor.. 

Ejirina./.  (min.)  Egerina;  va- 
riedade de  amphibol  que  se 
encontra  ás  bordas  do  mar, 
e  no  qual  se  distinguem  pe- 
quenos pontos  microscópicos 
que  parecem  ser  um  titana- 
to  de  ferro. 

Ejirino.  m.  (pJiarm.  ant.)  Egi- 
rino;  unguento  cujo  princi- 
pal ingredien.te  era  o  fructo 
do  álamo  negro. 

Ejiiíos.  m.  (bot.)  V.  Negrillo. 

Ejito.  m.  (zool.)  Egito;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros. 

Ejoo.  VI.  (bot.)  Ejoo;  especie 
de  crinas  espessas  que  guar- 
necem as  bases  das  folhas 
de  certas  palmeirns. 

EKKnKK.jiA./.  (Ijot.)  Ekebergia; 
genero  de  plantas  da  fami 
lia  das  melaceas,  composto 
de  duas  especies. 

El.  m.  O;  artrgo  masculino: 
—  usa-se  também  antes  dos 
nomes  fenn'ninos  que  come- 
çam por  íi  longo,  como  :  El 
alma,  d  Africa;  a  alma,  a 
Africa:  precede  também 
certos  iníinitos  tomados  sub- 
stantivamente, como:  El 
aiidar,  cl  re.ir;  o  andar,  o 

,  rir. 

El.  jirov.  demonsf.  in.  Elle; 
usa-sc  fallando  de  pessoa 
ou  cousa  a  que  já  nos  refe- 
rimos, lllc,  a,  lul. 

Ela.  adv.  m.  V.  Véisla. 

Ei,AbORABLE.  adj.  (physiol.) 
Elaboravel;  diz-se  dos  sue- 
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cos  susceptíveis  de  serem 
elaborados  ou  aperfeiçoa- 
dos. 

Elaboración./.  Elaboração;  ac- 
ção e  effcito  de  elaborar,  prin- 
eipalmentcos  metaes.  Elaho- 
ratio,  QJíis: — Qjhysiol.emed.) 
elaboração;  acçào  pela  qual 
uma  cousa  chega  á  sua  per- 
feição, modincaçào  dos  flui- 
dos do  corpo.  No  estado  pliy- 
siologico  é  uma  acção  vital 
que  imprime  nas  substan- 
cias recebidas  do  exterior  e 
até  nos  elementos  tirados  do 
interior,  modificaçõcá  que 
os  tornam  capazes  de  servir 
para  os  usos  que  a  nature- 
za lhes  assignalou,  especial- 
mente á  nutrição  dos  ani- 
maes.  A  elaboração  morbosa 
é  a  que  produz  fluidos  e  ma- 
terias que  só  se  observam 
no  estado  enfermo. 

Elaborado,  t>a.  adj.  Elabora- 
do: diz-se  do  que  é  feito  com 
cuidado,  bem  trabalhado,  li- 
mado. Elahoratus,  poliliis, 
excultus. 

Elaborador,  adj.  (pliysiol.) 
Elaborador;  diz-se  do  ór- 
gão ou  parte  encarregada  de 
elaborar    uma    substancia: 

—  diz-se  do  que  elabora. 
Elaborar,  a.  Elaborar;  traba- 

lliar  com  ¡irimor  e  perfeição 
alguma  cousa,  especialmen- 
te os  metaes.  Elaborare,  po- 
lirc:  —  (p)hysiol.)  elaborar; 
jiroduzir,  fazer  por  via  da 
elaboração,  o  chylo,  o  san- 
gue, etc.  Também  se  usa 
como  reciproco. 

Elaboratorio.  m.  V.  Labora- 
torio. 

Elabrkado,  da.  adj.  (zool.)  Des- 
liibiado;  diz-se  do  am'mal 
(jue  não  tem  labios. 

Elaciom.  /.  Elação,  altivez, 
soberba,  píx'sumpcao.  Ela- 
tio,  onis:  —  elação,  eleva- 
ção da  alma.  Elalio,  onis: 

—  elação;  elevação  do  cs- 
tylo,  linguagem,  etc.  Stili 
injlalio,  elatio,  iinuidifas. 

Elacotamna.  /.  (bot.)  Elacota- 
mna;  genero  de  j)lautas  da 
f:uniliadnsconi])üstasasthe- 
roidens,  formado  para  clas- 
siíicar  um  arbusto  da  Nova 
llollanda. 

Elachi:.  m.  (comm.)  Ehiche; 
especie  de  tecido  de  là  da 
índia. 
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Eladina.  /.  Comida  gelada  que 
costuma  dar-se  aos  doentes. 

Elaena.  /.  (chim.)  Elaena;  cor- 
po branco  que  resulta  da 
distillação  simultanea  dos 
ácidos  metoelico  e  hydroe- 
lico. 

Elafá.  77?.  (mus.)  Elafá;  nome 
dado  antigamente  ao  tom  de 
mi  bemol. 

Elafiano,  KA.  adj.  (zool.)  Ela- 
phiano;  diz-se  do  que  é  re- 
lativo ou  concernente  ao  vea- 
do: —  7n.  pi.  elaphianos; 
secção  da  familia  dos  rumi- 
nantes, que  comprehende  o 
genero  veado. 

Elafidio.  m.  (zool.)  Elaphidio; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fa- 
milia dos  longicorncs,  que 
contém  muitas  especies. 

Elafinisa.  /.  (zool.)  Elaphiui- 
sa ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  lamellicornes,  que 
contém  quatro  especies. 

Elafoceratita.  /.  (zool.)  Ela- 
phoceratita;  corpo  oi"gani- 
sado  fóssil,  considerado  por 
alguns  naturalistas  como  um 
corno  de  veado  petrificado, 
e  por  outros  como  um  poly- 
joero  coraloideo  ramoso. 

Elafócero.  m.  (zool.)  Elapho- 
cero;  genero  de  insectos  co- 
lei)])teros  pentameros,  da  fa- 
milia dos  lamellicornes, com- 
posto de  dezeseis  especies. 

Elafografía.  /.  Elaphogra- 
phia ;  parte  da  historia  na- 
tural que  trata  dos  cervos 
ou  veados. 

ElafogrÁfico,  ca.  adj.  Ela- 
jihographico;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  elaphogra- 
phia. 

Elafócrafo.  m.  (zool.)  Elaplio- 
grapho;  naturalista  que  es- 
creve acerca  dos  cervos  ou 
veados. 

Elafoide.  /.  (zool.)  Elaphoide; 
especie  de  reptil  pertencen- 
te ao  gcnei'o  cubra. 

Elafójiick.  /.  (bot.)  Elapho- 
mice;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  cogumelos  gas- 
teronn"cethos,  cujas  espe- 
cies são  subterrâneas,  glo- 
bulosas e  desprovidas  ae  raí- 
zes. 

Elafop.so.  7??.  (zool.)  Elapho- 
pso;  genero  de  insectos  co- 
leópteros    subpentameros , 
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composto  de  i\rna  só  espe- 
cie oriuuda  do  Brazil. 

Elafornito,  ta.  adj.  (zool.)  E!a- 
phornito;  diz-se  do  que  ó 
pertencente  ou  relativo  ao 
cervo  e  também  ás  aves :  — 
/.  pi.  elapliornitas;  familia 
de  aves  que  cumprcheude  só 
o  genero  cazoar. 

Elafiua.  /.  (bot.)  Elaphria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  burseraccas,  composto 
de  uma  só  especie. 

Elafiuanos.  m.  pi.  (zool.)  Ela- 
phrianos;  tiibu  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  que 
tem  por  typo  o  elajjhro. 

Elafku.  m.  (zool.)  Elapbro ;  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  carabicos,  composto  de 
oito  especies. 

Elafrope.  in.  (zool.)  Elaphro- 
pe;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  teredilos,  compos- 
to de  uma  só  especie. 

Elafkopezo.  m.  (zool.)  Ela- 
pbropeso;  genero  de  inse- 
ctos dípteros,  brachoceros, 
da  familia  dos  tanystomos, 
composto  de  uma  só  especie. 

Elagato.  vi.  (chim.)  Elagato; 
sal  que  resulta  da  combina- 
ção do  acido  elagico  com 
uma  base  saiificavel. 

Elaidato.  m.  (chim.)  Elaida- 
to:  genero  de  saes  que  re- 
sulta da  combinação  do  aci- 
do elaidico  com  bases  sali- 
ficareis. 

Elaídico,  ca.  adj.  (chim.)  Elai- 
dico; diz-se  do  que  é  ,per- 
tencente  á  elaidina.  Acido 
elaidico;  acido  elaidico;  cor- 
po de  ura  brilho  argentino, 
análogo  ao  acido  benzoico. 

Elaidina./.  (chim.)  Elaidina; 
substancia  gorda,  solúvel 
no  etber,  que  resulta  da  ac- 
ção do  acido  hyponi trico 
sobre  o  azeite,  o  oleo  de 
amêndoas  e  o  de  noz  de  ana- 
cardo. 

Elaiíía./.  (chim.)  Elaina;  prin- 
cipio extrahido  das  gordu- 
ras animaes,  a  que  também 
se  chama  oleina. 

Elaiodato.  m.  (chim.)  Elaioda- 
to ;  genero  de  saes  formados 
pela  combinação  do  acido 
elaiodico  com  bases  salifi- 
ca veis. 

Elaiódico,     ca.    adj.    (chim.) 
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Elaiodico;  diz-se  do  que  con- 
tém elaiodo. 

Elaiodo.  VI.  (chim.)  Elaiodo ; 
parte  fluida  dos  óleos  volá- 
teis. 

Elaiomktría.  /.  (chim.)  Elaio- 
metria;  parte  da  chimica 
que  ensina  a  medir  a  den- 
sidade dos  óleos. 

Elaiométuico,  ca.  adj.  (chim.) 
Elaiometrico;  diz-tc  do  que 
se  refere  á  olaiometria. 

Elaiometro.  7n.  (chim.)  Elaio- 
metro;  instrumento  para 
medir  a  densidade  dos  óleos. 

Elaiso.  m.  (bot.)  Elaiso;  nome 
grego  da  oliveira:  — elaiso; 
especie  de  palmeira  de  Gui- 
né, de  cujo  fructo  se  cxtrahe 
um  oleo. 

ElÁjico,  ca.  aã),  (chim.)  Ela- 
gico; diz-se  de  um  acido 
que  se  forma  espontanea- 
mente na  infusão  das  nozes 
de  galha. 

Elamiíicacion.  /.  (chim.)  Elam- 
bicaçào;  analyse  das  aguas 
mineraes,  para  conhecer  as 
suas  propriedades. 

Elameno.  m.  (zool.)  Elameno; 
genero  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  decápodos  brachyii- 
ros,  e  da  familia  dos  cato- 
metopos,  i3i'ovidos  de  uma 
concha  quasi  triangular  e 
muito  chata. 

Elamí.  VI.  Elami;  nome  de  um 
signo  musical  que  corres- 
ponde ao  vii  da  escala  com- 
mum.  Sextiun  musices  si- 
gnum. 

Elamiento.  m.  (ant.)  V.  Ela- 
ción. 

Elampo.  m.  (zool.)  Elampo;  ge- 
nero de  insectos  hymenoj)te- 
ros,  da  secção  dos  terebia- 
uos,  que  contém  varias  es- 
pecies. 

Elangueuo.  9n.  Elangueiro; 
vara  curva  com  que  se  enfia 
o  bacalliau  pela  cabeça  logo 
depois  de  ser  pescado. 

Elanzado,  da.  adj.  (br.)  Diz- 
se.  do  veado  que  vac  cor- 
rendo. 

Elapo.  m.  (zool.)  Elapo;  gene- 
ro de  reptis  ojjhydios,  da 
secção  das  serpentes  vene- 
nosas, composto  de  um  gran- 
de numero  de  especies. 

Elaquik.  m.  (chim.)  Tritoxydo 
de  ferro. 

Elasjiia.  /.  (zool.)  Elasmia; 
placa    transversal    situada 
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nas  partea  latoracs  do  céu 
da  boca  da  baleia  e  (]ue  lhe 
suppre  os  dentes. 

Er.ASMo.  7)2.  (zool.)  Elasmo;  ge- 
nero de  insectos  da  familia 
dos  calcidios,  c  da  ordem 
dos  hynienopteros,  que  con- 
tém uma  especie. 

Elasmocélide.  m.  (zool.)  Elas- 
mocelide  (pc  laminado) ;  ge- 
nero de  insectos  da  ordem 
dos  henn'pteros,  e  da  fami- 
lia dos  fidgorinos,  composto 
de  uma  só  especie. 

Er.ASMoso.  in.  (min.)  Elasmoso  ; 
tclurureto  de  oiro  plumbí- 
fero, que  se  encontra  nas 
nn'nas  de  Nagyag  na  Tran- 
silvania. 

Elasjioterio.  VI.  (zool.)  Elas- 
motherio;  genero  de  mamí- 
feros fosseis  que  se  suppõe 
terem  sido  muito  siiniliian- 
tes  aos  rhinoceroutes,  e  que 
contém  duas  especies. 

Elasónice.  m.  (zool.)  Elassony- 
ce;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 
nathoceros,  que  contém  uma 
especio. 

Elasteriospermo.  vi.  (hot.) 
Elasteriospermo;  genero  de 
plantas  da  familia  das  eu- 
phorbiaceas. 

Elásticamente,  adc.  vi.  Elás- 
ticamente; com  elasticidade. 

Elasticidad.  /.  Elasticidade; 
tendencia  que  têem  os  cor- 
pos  a  se  restituirem  prom- 
ptameníe  á  sua  figura  ou  po- 
sição primitiva,  logo  que  ces- 
sa o  esforço  estranho  que 
d'clla  os  afastava  compri- 
mindo-os.  Vis  elástica:  — de 
conciencia;  elasticidade  de 
consciência;  pouco  ou  ne- 
nhum escrúpulo  de  certas 
acções  nada  conformes  com 
a  moral. 

Elástico,  ca.  adj.  Elástico ; 
diz-se  do  corpo  que  tevn  elas- 
ticidade. Elasticus,  a,  iim : 
—  (fif/.)  elástico;  diz-sc  do 
que  é  accommodado  a  di- 
versos usos,  fia-mas  ou  in- 
terpretações; — /.  camisola 
de  malha,  de  lã  ou  de  algo- 
dão :  -m.  pl.  elásticos;  par- 
te elástica  dos  suspensorios 
ou  de  qualquer  outro  objecto. 

Elastificacion.  /.  Acção  de 
fazer  elástico  um  corpo  que 
não  manifesta  elasticidade. 
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El.vstificar.  /.  Dar  elasticida- 
de a  um  corpo,  faze-lo  elás- 
tico. 

Elasto.  adj.  (zool.)  Elasto; 
cliz-se  dos  orgàos  elásticos 
de  certos  insectos,  que  os 
tornam  aptos  para  saltar. 

Elate.  m.  (bot.)  Elate;  gene- 
ro de  palmeiras,  muito  pa- 
recido com  as  que  produ- 
zem as  tâmaras,  das  quaes 
se  distingue  por  tres  flores 
monoicas. 

Elateria.  /.  (bot.)  Elateria; 
nome  genérico  dos  fractos, 
que,  quando  maduros,  se  se- 
param em  tantas  partes 
quantas  as  suas  cellulas. 

Elaterianos.  m.  pi.  (zool.) 
Elaterianos-,  familia  de  in- 
sectos coleópteros  que  abran- 
ge as  tribus  dos  el ateridos, 
os  euchuemidos,  os  cerophy- 
tidos  e  os  buprestidos. 

Elatérido,  da.  adj.  (zool.)  Ela- 
terido  ;  diz-se  do  animal  que 
tem  orgàos  ou  peças  elásti- 
cas :  —  m.  pi.  elateridos ; 
tribu  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  serricornes,  tribu  dos 
sternoxos,  que  tem  por  ty- 
po  o  elatero  de  Linneo. 

Elaterina.  /.  (chim.)  Elateri- 
na;  substancia  crystallisa- 
vel,  de  sabor  muito  amar- 
go, que  se  extrahe  dos  pe- 
pinos de  S.  Grregorio. 

Elaterio,  «i.  (bot.)Y.  Elate- 
ria:—  elaterio',  genero  de 
plantas  da  familia  das  cu- 
curbitáceas cucumcrinas,  cu- 
jas especies  sao  herbáceas  e 
trepadeiras  : — (chim.)  elate- 
rio ;  extracto  dos  pepinos 
de  S.  Gregorio,  a  que  se 
tem  attribuido  gi-andes  vir- 
tudes curativas,  especial- 
mente contra  a  bydropisia, 
a  gotta,  as  enfermidades 
dos  olhos  e  da  peí  le. 

Elateuiospkumo.  m.  (hot.)  Ela- 
teriosjjermo  (semente,  pur- 
gante); genero  de  plantas 
da  familia  das  eupliorbia- 
ceas,  que  contí'm  vavias  es- 
pecies indígenas  de  Java. 

Elateuita.  /.  (min.)  Elaterita  ; 
substancia  de  cor  verde  es- 
cura, branda,  elástica  c  fu- 
sivel,  pertencente  á  ordom 
dos  betumes,  ([uc  se  encon- 
tra na  Inglaterra  o  em  al- 
guns pontos  da  França. 
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Elátero.  m.  (búf.)  Elatero ; 
nome  de  vuis  ños  elásticos 
membranosos  e  torcidos,  que 
em  algumas  plantas  hepá- 
ticas servem  ¡jara  fixar  na  ^ 
placenta  as  sementes  a  que 
que  estão  unidos,  e  as  dis- 
persam na  epocha  da  matu- 
ração :  — (zool.)  elatero;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentamei-os,  da  familia  dos 
serricornefí,  composto  de  va- 
rias esjiecies. 

Elaterometría.  /.  (phys.)  Ela- 
teromctria;  arte  de  conhe- 
cer com  o  auxilio  do  elate- 
rometro,  o  gran  de  elastici- 
dade ou  de  condensação  de 
uma  dada  quantidade  de 
ar  contido  no  recipiente  da 
machina  pneumática. 

Elatekométricamente.  adv.  m. 
(chim.)  Elaterometricamen- 
te;  por  meio  do  elaterome- 
tro,  ou  segundo  as  regras 
da  elaterometría. 

Elateeojiétrico,  ca.  adj.  (iJhys.) 
Elaterometrico ;  diz-se  do 
que  pertence  ;i  elaterome- 
tría. 

Elaterómetro.  m.  Elaterome- 
tro;  instrumento  com  que  se 
pratica  a  elateronietria. 

Elatina.  /  (bot.)  Elatiue;  ge- 
nero de  plantas  que  serve 
de  typo  á  familia  das  clati- 
neas,  e  que  contém  varias 
especies  herbáceas :  —  ela- 
tina; resina  branda,  verde, 
aromática,  mais  pesada  que 
a  agua,  em  que  é  insolúvel, 
dissolvendo-se  no  álcool  e 
nos  alcalis,  que  se  encon- 
tra nos  fructos  do  elaterio. 

Elatíneo,  nea.  adj.  (bot.)  Ela- 
tineo;  diz-se  do  que  e  rela- 
tivo ou  concernente  á  elati- 
ne :  —  /.  jjI.  elatineas ;  fa- 
milia de  plantas  que  tem 
por  typo  o  genero  elatina,  e 
que  comprehendc  mais  dois 
géneros,  cujas  especies  são 
herbáceas,  c  que  de  ordina- 
rio vegetam  nos  pantanos. 

Ei-ATn'A. /.  fnií/í.j  Elatita;  va- 
riedade de  oxydo  de  ierro, 
de  que  falla  l'iinio. 

Elato,  ta.  adj.  (ant.)  Altivo, 
prosumpçoso,  soberbo;  diz- 
se  de  quem  tem  elação  :  — 
m.  (bot.)  elato;  genero  de 
palmeira  das  Indias. 

ELAToi!RÁN<¿rio,QmA.íí(//.(^';oo/.J 
Klatolnanchio;    diz-se    dos 
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molluscos  que  têem  bran- 
chias  ramosas  ou  lamino- 
sas:—m.^J^.  elatobranchios; 
classe  de  molluscos  que  con- 
tém 03  acephalos  de  bran- 
chias  laminosas. 

Elatostema.  /.  (Ijot.)  Elatoste- 
ma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  urticeas,  com- 
posto de  um  ])equeno  nu- 
mero de  especies  que  sao 
arbustos  aquáticos. 

Elaxia./.  (hot.)  Elaxia  (peque- 
na); genero  de  ¡plantas  da 
familia  das  compostas,  que 
contém  uma  especie  herbá- 
cea. 

Elaxiptero.  m.  (zool.)  Elachi- 
ptero  (aza  pequena);  genero 
de  insectos  da  ordem  dos 
dípteros,  e  da  familia  dos 
atheri ceros,  que  contém  uma 
especie. 

Elaxista.  /.  (zool.)  Elachista 
(muito  pequena);  genero  de 
insectos  lepidojj teros,  da  fa- 
milia dos  nocturnos,  com- 
posto de  urnas  cincoenta  es- 
pecies, de  volume  muito  pe- 
queno c  de  lindas  cores  e 
feitios. 

Elaxístea.  /.  (hot.)  Elachistea 
(muito  pequena);  genero  de 
algas  jiarasitas,  composto 
de  seis  especies. 

Elcosis.  /.  (med.)  Elcosis;  so- 
lução de  continuidade  nas 
partes  molles,  com  perda  de 
substancia,  produzida  ¡sor 
causas  corrosivas. 

Elche,  m.  (ant.)  Elche;  rene- 
gado da  religião  christã. 
Transfuga,  desertor  chris- 
tiauorum. 

Ele.  adc.  V.  Etele :  —  /.  ele ; 
nome  da  decima  terceira  let- 
tra  do  alphabeto  hespanhol. 
Lilteroi  L  nomeii. 

Eleágneo,  gnea.  ad¡.  (hot.) 
Eleagneo;  diz-se  do  que  6 
pertencente  ao  cleagno:  — 
f.  pl.  eleagneas;  familia  de 
plantas  dicutyleduneas  apé- 
talas pcrigyneas,  de  flores 
hermaphroiiitas,  comiiosta 
de  quatro  géneros. 

Elea(ínü.  m.  (liot.)  Eleagno; 
arvore  indígena  das  rogiòes 
temj)eradas  do  hemi'-pherio 
boreal,  jierteneente  á  fami- 
lia das  dicotyledoneas,  (!  que 
serve  de  typo  ás  eleagneas. 

Elicalo.  m.  (zonl.)  Elealo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros, 
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jientaincros,  da  familia  clus 
inalacodei-mcs,  composto  de 
iiina  só  especie. 

EleÁtico,  ca.  adj.  (pililos.) 
Eleatieo,  eleate;  diz-se  do 
que  pertence  á  seita  oii  ás 
doutrinas  dos  eleaticos,  fun- 
dada em  Elea,  na  Grecia, 
por  Xenophanes. 

Eleiíor.  m.  (ant.)  V.  Eléboro. 

ElkuürÁcko,  cea.  adj.  (bot.) 
Helleboracio;  d!z-se  do  que 
se  assiuiilha  ao  helleboro:  — 
/.  pl.  lielleboraceas;  familia 
de  jjlantas  ([ue  têcm  por  t}'- 
po  o  liellebtn-o. 

Eleuokina.  /".  (bol.)  Hellebori- 
na;  genero  de  i)lantas  ber- 
baceas,  pertencente  á  fami- 
lia das  orcbideas  de  Jus- 
sieu :  —  (chim.)  beílcborina^ 
resina  branda  que  so  extra- 
he  da  raiz  do  helleboro  de 
inverno,  e  que  constituo  a 
parte  activa  da  mosma  raiz. 

Eleborismo.  m.  (incd.)  Hcllebo- 
rismo;  methodo  de  curar  as 
enfermidades  por  meio  do 
helleboro,  que  constituià  nm 
dos  pontos  capitães  da  íhe- 
rapeutica  antiga. 

Eleborizacion./.  (2)harm.)  Hel- 
leborisaçào;  acção  de  mis- 
turar com  helleboro. 

Eleuorizado,  da.  adj.  (jjharm.) 
Helleborisado;  diz-se  do  que 
ó  preparado  com  o  helleboro. 

Eleborizar.  a.  (pharm.)  Hel- 
leborisar;  misturar,  prepa- 
rar com  o  helleboro. 

Eléboro,  m.  (boi.)  Helleboro; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rainunculaeeas,  que 
contém  duas  especies  prin- 
cipaes,  que  sao  o  helleboro 
branco  ou  veratro,  e  o  hel- 
leboro negro. 

Eleboroideo,  dea.  adj.  Helle- 
boroidco;  diz-se  do  que  tem 
analogia  com  o  helleboro. 

Elección.  /.  Eleição-,  acçào  e 
eft'eito  de  eleger.  Electin, 
onis:  —  eleição;  escolha  de 
uma  pessoa,  feita  ordinaria- 
mente por  votos,  para  occu- 
par  algum  emprego  publi- 
co, para  deputado,  etc.  Ele- 
ctio,  onis:  —  eleiçào,  deli- 
beração, liberdade;  arbitrio 
que  temos  para  escolher  ou 
obrar.  Elecfio,  deliberafio. 

Electividad.  /.  Electividade; 
qualidade  de  pessoa  ele- 
ctiva. 
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Electivo,  x\.  adj.  Electivo; 
diz-se  do  que  se  faz  por  elei- 
ção. Elcctus,  a,  um. 

Electo,  ta.  p.  p.  irreg.  de  Ele- 
gir:—  aãr).  electo,  eleito;  diz- 
se  da  pessoa  escolhida,  de- 
signada de  entre  muitas  pa- 
ra algum  emprego,  dignida- 
de, etc.  Elechis,  designai  us: 

—  m.  (unt.)  cabeça  de  motim, 
entre  as  tropas  hespanho- 
las.  Dux  sedilionis  militaris. 

Elector,  s.  Eleitor;  pessoa  que 
elege  ou  tem  direito  de  ele- 
ger alguém.  Elector,  oris: 

—  eleitor;  cada  um  dos  i^rin- 
cipcs  da  Allemanha,  a  quem 
pertence  a  eleição  do  impe- 
rador .  Imjjerii  germanici 
elecforis. 

Electorabilidad.  /.  Electora- 
bilidade;  qualidade  de  quem 
é  próprio  para  ser  eleitor. 

Electorado,  m.  Eleitorado;  es- 
tado soberano  de  Allema- 
nha, cujo  principe  tem  di- 
reito de  eleger  o  imperador. 
Frincipis  eledoris  ditio. 

Electoral,  adj.  Eleitoral ;  diz- 
se  do  que  pertence  ou  se  re- 
fere á  eleição:  —  eleitoral; 
diz-se  do  que  pertence  aos 
eleitores  do  imperio  germâ- 
nico. Ad  electorem  perti- 
nens. 

Electra.  /.  (bot.)  Electra  (âm- 
bar); genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas  sene- 
cionideas,  que  contém  uma 
só  especie:  —  (7:nol.)  ele- 
ctra ;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros, da  familia  dos 
nocturnos,  composto  de  va,- 
rias  especies. 

Electricidad.  /.  (phys.)  Ele- 
ctricidade; fluido  expansivo, 
activíssimo,  imponderável, 
invisível,  cuja  acumulação 
se  manifesta  por  meio  de 
faíscas,  faz  experimentar  ao 
systema  nervoso  commoções 
mais  ou  menos  fortes,  e  pro- 
duz efí'eitos  análogos  ou  ain- 
da idênticos  aos  do  raio. 
Electricitas,  atis. 

Electkicismo.  VI.  (phys.)  Ele- 
ctricismo;  systema  de  ele- 
ctricidade. 

Eléctrico,  ca.  adj.  (fig.)  Elé- 
ctrico, rápido,  fascinador; 
diz-se  dos  olhares,  das  pa- 
lavras, etc. :  —  (phys.)  elé- 
ctrico ;  diz-se  do  que  perten- 
ce á  electricidade,  e  do  que 
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recebo  c  communica  a  ele- 
ctricidade, que  a  tem  ou  é 
susceptivel  do  elcctrisar-se. 
Elcctriciis,  a,  um. 

Electriz.  /.  Electriz;  mulher 
de  um  principe  eleitor.  Ele- 
doris 2)rincipis  iixor. 

Electrizable,  adj.  Electrisa- 
vel;  diz-se  do  que  se  pode 
eloc  trisar. 

Electrización.  /.  (phys.)  Ele- 
ctrisaçào;  operação  physica 
pela  qual  se  elcctrisa  um 
corpo. 

Electrizador,  ra.  adj.  Eléctri- 
co; diz-se  do  que  electri- 
sa :  —  m.  (meã.)  electrisa- 
dor;  medico  que  trata  as 
doenças  pela  electricidade. 

Electrizar,  a.  Electrisar;  des- 
envolver, communicar  a  vir- 
tude eléctrica,  carregar  um 
corpo  de  electricidade.  Usa- 
se também  como  reciproco. 
Eledricifatem  corporibus 
communicare:  —  (fig-)  ele- 
ctrisar, exaltar,  inflammar 
as  pessoas,  os  ânimos,  os  co- 
rações. Ânimos  vehementer 
uccendere,  injiammarc 

Electro,  m.  (min.)  V.  Âmbar: 
—  electro ;  metal  que  resul- 
ta da  mistura  de  quatro  par- 
tes de  oiro  e  uma  de  prata. 
Eledriim,  i:  —  (bot.)  ele- 
ctro; genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas:  — 
(zool.)  electro;  genero  de  in- 
sectos lepidópteros  da  fami- 
lia dos  nocturnos. 

Electro-dinamia./,  (phys.)  Ele- 
ctro-dynamia ;  propriedade 
que  adquirem  os  cor25os  so- 
lidos que  serviram  de  con- 
ductores da  electricidade, 
quando  são  collocados  em 
circumstancias  favoráveis 
para  produzir  uma  corrente 
eléctrica. 

Electbo-dinÁmico,  ca.  adj. 
(phys.)  Electro-dynamico; 
diz-se  do  que  pode  produzir 
uma  corrente  eléctrica. 

Electro-dinamismo.  m.  (phys.) 
Electro-dynamismo ;  termo 
que  explica  os  effeitos  da 
l^ilha  de  Volta  fechada  por 
um  fio  metallico  que  com- 
munica com  os  seus  dois 
extremos. 

Electróforo.  m.  (phys.)  Ele- 
ctrophoro;  instrumento  car- 
regado de  materia  eléctrica 
e  que  a  conserva. 
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ElECTKO- GALVÁNICO,     CA .     fUlj. 

(pliys .)  Electro-galvánico  j 
diz-sc  algumas  voxcs  do  flui- 
do eléctrico,  fallando  dos  of- 
íeitos  da  i)ilha  de  Volta. 

Electko-galvaxisjio.  m.  (pliys.) 
Electro-galvanismo;  conjun- 
cto  dos  effcitos  electro-gal- 
vánicos. 

Electrografía.  /.  (pliys.)  Ele- 
ctrograpliia;  tratado  acerca 
da  electricidade. 

Electrógrafo.  m.  (phys.)  Ele- 
ctrographo ;  pliysico  que  es- 
creve acerca  da  electrici- 
dade, ou  pessoa  versada  em 
electrographia. 

Electrójeno.  m.  (phys.)  Ele- 
ctrógeno; causa  conhecida 
dos  phenomenos  da  electri- 
cidade, segundo  alguns  phy- 
sicos. 

Electrolítico,  ca.  adj.  (phys.) 
Electrolytico;  diz-se  do  que 
tem  os  caracteres  de  um  ele- 
ctrolyte. 

Electrolito,  vi.  (phys.)  Ele- 
ctrolyte;  corpo  cujos  ele- 
mentos são  decompostos  pe- 
la electricidade. 

Electrolizable.  aâj.  (phys.) 
Electrolysavel;  diz-se  do  que 
pode  ser  analysado  e  decom- 
Ijosto  por  meio  da  electrici- 
dade. 

Electrolizacio:n./.  (phys.)  Elc- 
ctrolisação;  acçào  de  ana- 
lysar  ou  decompor  um  cor- 
po i)or  meio  da  electrici- 
dade. 

Electrolizar,  a.  (phys.)  Ele- 
ctrolisar;  analysar,  decom- 
por um  corpo  por  meio  da 
electricidade. 

Electrolojia.  /.  (phys.)  Ele- 
ctrologia;  tratado  acerca  do 
succino  ou  ámbar  amarello. 

Electro-magnético,  ca.  adj. 
(j}hys.)  Electro-magnético ; 
diz-se  do  que  tem  relação 
com  o  phenomcmo  do  ele- 
ctro-magnetismo. 

Electiío-maüxetismo.  m.  (phys.) 
Electro-magnetismo ;  grupo 
de  phenomenos  magnéticos, 
produzidos  jicla  electricida- 
de ou  pela  mutua  acçào  dos 
corpos  electrisados  emagne- 
tisados. 

Electrometría.  /.  (phys.)  Ele- 
ctromctria;  parte  da  jihyí^i- 
ca,  que  tcm  por  objecto  me- 
dir a  electricidade. 

ELECTR0-Ml';TniC0,CA.a(//.('2j/i.7/S.j 


ELE 

Electro-mc.trico;  diz-sc  do 
que  se  refere  á  electrome- 
tria. 

Electrómetro,  m.  (phys.)  Ele- 
ctrómetro; instrumento  pró- 
prio para  medir  a  electrici- 
dade de  um  corpo. 

Electromicrometría.  /.  (phys.) 
Electromicrometria;  arte  de 
medir  as  mais  pequenas 
quantidades  de  electrici- 
dade. 

Electromicrométrico,  ca.  adj. 
(phys.)  Electromicrométri- 
co; diz-se  do  que  pertence 
ou  é  relativo  á  electromi- 
crometria. 

Electromicrómetro.  m.  (phys.) 
Electromicrometro ;  instru- 
mento que  mede  as  mais  pe- 
cpienas  quantidades  de  ele- 
ctricidade. 

Electromotor,  ra.  adj.  (phys.) 
Electromotor;  diz-se  do  que 
produz  ou  desenvolve  a  ele- 
ctricidade :  —  m.  electromo- 
tor;  qualquer  apparelho  pró- 
prio para  desenvolver  a  ele- 
ctricidade pelo  simples  con- 
tacto de  corpos  de  differen- 
te  natureza. 

Electro-negatívo  ,  VA .  adj . 
(pjhys .)  Electro-negativo ; 
diz-se  dos  corpos  que  se  di- 
rigem ao  polo  positivo  da 
pilha  de  Volta,  como  são  o 
oxygenio  e  os  ácidos. 

Electro-positivo  ,  va  .  adj . 
(phys . )  Electro-positivo ; 
diz-se  dos  corpos  que  se  di- 
rigem ao  polo  negativo  da 
pilha  de  Volta,  como  são  as 
bases  saliíicaveis. 

Electko-puntor.  m'.  (med.)  Ele- 
ctro-puuctor;  medico  que 
pratica  a  electro  punctura. 

Electro-puntura.  /.  (med.) 
Electro-punctura ;  operação 
que  consiste  em  introduzir 
imia  agulha  nos  tecidos,  clc- 
ctrisando-a  depois  ligeira- 
mente para  fazer  penetrar 
a  electricidade  na  parte 
doente, 

Electro-punturar.  a.  Praticar 
a  operação  da  clcctro-pun- 
ctura. 

Electro-quimia.  y.  (chiin.)  Elc- 
ctro-chimica;  systema  em 
que  a  theoria  dos  phenome- 
nos chimicoR  está  fundada 
na  applicação  das  lei)5  co- 
nhecidas da  electricidade. 

FjhtXTiio-(iinmco,CA.  adj. (chim.) 
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Electro-chimico;  diz-sc  do 
que  é  concernente  ou  rela- 
tivo á  clectro-chimica. 

Electro-quimismo.  rn.  (chim.) 
Electro -chimismo  ;  theoria 
na  qual  todos  os  phenome- 
nos chiinicos  geraes  e  par- 
ticulares dos  corpos  se  ex- 
plicam pelas  leis  da  jíolari- 
saçào  eléctrica. 

Electroscopia.  /.  (phys.)  Ele- 
ctroscopia; conhecimento  da 
electricidade  do  ar. 

Electroscópico,  ca.  adj.  (phys.) 
Electroscopico ;  diz-se  do 
que  é  pertencente  ou  relati- 
vo á  electroscopia. 

Electró.scopo.  m.  (phys.)  Ele- 
ctroscopio; instrumento  pró- 
prio para  medir  a  quanti- 
tidade  de  electricidade  que 
reina  na  atmosphera. 

Electrostático,  cA.  adj.  (phys.) 
Electrostático;  diz-sc  dos  ef- 
feitos  da  pilha  de  Volta  or- 
dinaria, e  da  machina  elé- 
ctrica. 

Electrotipia.  /.  Electrotypia; 
arte  de  reproduzir  typos, 
bustos  ou  medalhas,  por 
meio  da  electricidade. 

Electro-típico,  ca.  adj.  (phys.) 
Electro-typico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  á  clectroty- 
pia. 

Electrotipista.  s.  Electroty- 
pista;  pessoa  que  se  dedica 
á  electrotypia. 

Electuario  .  m .  Electuario ; 
medicamento  de  consisten- 
cia branda,  em  que  entram 
pos,  ¡colpas  e  outros  ingre- 
dientes bem  escolhidos,  en- 
corporados  com  xarope  ou 
mel.  Medicamcntorum  con- 
fectio. 

Eleciio,  cha.  adj.  (ant.)  V.  De- 
recho. 

Eleoona.  /.  (zool.)  Eledona; 
genero  de  mol  luscos  ceplialo- 
jiodos  cry  ]itodibranchios,quo 
tem  por  typo  a  eledona  al- 
miscarada  :  —  eledona;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteroineros,  ú,x  familia  dos 
taxicorne.~,  compusto  de  oito 
especies. 

Eleencéfala./.  (chim)  Eleen- 
cephola;  materia  gorda, 
avermelhada,  solúvel  no 
clher,  no  álcool  c  nos  óleos, 
(|ue  se  encontra  na  substan- 
cia cerebral. 

ELKFANciA./.fjííwZ.jElephancia; 
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enfermidade  cutánea,  assim 
cliamada  por  fazer  a  pelle 
dura,  escamosa,  espessa,  des- 
igual, c  enrugada  como  a 
dos  elephantes.  Tambcm  so 
lhe  dá  o  nome  de  lepra  dos 
ai'abes.  ELephaniia,  clephan- 
tiasis. 

Elefancíaco,  ca.  aãj.  Eleplian- 
ciaco;  diz-se  do  que  perten- 
ce á  elephancia,  ({ue  padece 
esta  enfermidade.  Elephan- 
tiacus,  a,  nm. 

Elefanta.  /.  Elephante  femea. 
Elcphus  femina. 

Elefantakca.  m.  (ant.)  Chefe 
de  urna  companhia  de  sol- 
dados montados  em  elephan- 
tes. 

Elefantario.  m.  (ant.)  Corna- 
ca; conductor  de  elephan- 
tes. 

Elkfantk.  m.  (zool.)  Elephan- 
te \  o  maior  de  todos  os  qua- 
drúpedes, distribuido  por 
Cnvier  na  familia  dos  pro- 
boscidios.  Elephas,  antis : 
—  marino;  elephante  mari- 
nho; peixe  similhante  ii  la- 
gosta. Elephas  marinus. 

ElkfantiÁsico,  ca.  adj.  (med.) 
Elephaneiaco. 

Elefantiasis.  /.  (med.)  Ele- 
phantiasis.  V.  Elefancía. 

ElefÁntico,  ca.  adj.  Elephan- 
tino;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente, relativo  ou  simi- 
lhante ao  elephante.  Ele- 
jjhantinns,  a,  um:  —  (med.) 
elephantico;  diz-se  do  que 
está  afiectado  de  elephan- 
tiasis. 

Elefantino,  na.  adj.  V.  Ele- 
fcintico,  primeira  accepçào. 

Elefantófago,  ga.  adj.  Ele- 
phautophago:  diz-se  do  ani- 
mal que  se  nutre  de  carne 
de  elephante:  —  m.  elephan- 
tophagos;  povos  do  Egypto 
que  se  sustentavam  de  ele- 
phantes. 

Elefantogeafía.  /.  (Ji:  nat.) 
Elephantographia;  parte  da 
historia  natural  que  trata 
do  elephante. 

Elefantoideo,  dea.  adj.  (zool.) 
Elephantino;  diz-se  do  que 
se  refere  ou  se  assimilha 
ao  elephante. 

Elefantopedia.  /.  (med.)  Ele- 
phautiasis  que  ataca  as  ex- 
tremidades inferiores. 

Elkfantópeo,  pea.  adj,  (bot.) 
ElRphantopeo  ;  diz-se  do  que 
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se  refere  ou  ó  similhante  ao 
elephantopo :  — /.  pl.  ele- 
phantopcas;  grupo  de  plan- 
tas synanthereas,  que  tem 
por  typo  o  genero  elephan- 
topo. 

Elefántopo.  m.  (bot.)  Elephan- 
topo; genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

Elefantusia./.  (bot.J  Elei^han- 
tusia  (marfim);  genero  de 
plantas  formado  para  clas- 
sificar um  bonito  arbusto, 
que  produz  uns  fructos  vo- 
lumosos que  encerram  um 
liquido  refrigerante,  susce- 
ptível de  condensar-se  com 
o  tempo,  formando  urna  sub- 
stancia que  adquire  a  dure- 
za do  marfim. 

ElefÁstojio.  m.  (?.'ooZ.^  Elephos- 
toma  (boca  de  eUpliante); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamellicornes,  composto 
de  uma  só  especie. 

Elegancia.  /.  Elegancia;  boa 
escolha  e  collocação  de  pa- 
lavras e  phrases  que  fazem 
a  linguagem  culta,  fluida  e 
engraçada.  Eleguntia,  ce :  — 
elegancia;  graça,  nobreza 
no  adorno,  nas  maneiras,  no 
porte  e  ar  de  uma  pessoa. 
Cultus,  'às. 

Elegante,  adj.  Elegante;  diz- 
se  das  palavras  escolhidas, 
selectas,  cultas,  polidas.  Ele- 
gans,  antis : —  elegante ;  que 
tem  graça  e  nobreza,  gentil, 
bem  feito,  esbelto.  Elegans, 
antis. 

Elegantemente,  adv.  m.  Ele- 
gantemente; com  elegancia. 
Eleganter,  órnate. 

Elegantísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Elegante.  Elegantissimo, 
muito  elegante.  Elegantissi- 
mns,  a,  rim. 

Elegía.  /.  V.  Elejía. 

Elego,  ga.  adj.  (ant.)  Y.  Ele- 
jíaco. 

Eleiotida.  /.  (bot.)  Eleiotida 
(própria  dos  jjantanos);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  papilionaceas  hedisa- 
reas,  composto  de  varias  es- 
pecies herbáceas. 

Eleiso.  m.  (bot.)  Eleiso ;  gene- 
ro de  palmeiras  cocoineas. 

Eleito,  ta.  adj.  (bot.)  V.  Ele- 
cto. 

Elejía./.  (poet.)  Elegia;  poe- 
ma de  curta  extensão,  terno, 
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triste  e  pathetico,  especial- 
mente dedicado  a  assumptos 
amorosos.  Elegia,  carneen 
elegiaciim:  —  (bot.)  elegia; 
genero  de  plantas  herbáceas, 
da  familia  das  restiaceas. 

E¡,i;.iÍAco,  CA.  adj.  (pod.)  Ele- 
giaco; diz-se  do  que  perten- 
ce a  elegias,  como  versos, 
poeta,  etc. 

Elejiiülidad.  /.  Elegibilida- 
de; ([ualidadc  do  que  ó  ele- 
givcl. 

Elejiiíle.  adj.  Elegível;  diz-se 
do  que  se  pode  eleger,  que 
ó  digno  de  eleger-se. 

Elejidos.  vi.  ])l.  Os  eleitos,  os 
predestinados  para  a  gloria 
eterna.  Electí. 

Elejiógrafo.  m.  Elegiographo ; 
auctor  que  escreve  ou  escre- 
veu elegias. 

Elejipv.  a.  Eleger;  fazer  esco- 
lha ou  eleição,  tomar  por 
preferencia  um  de  entre 
muitos. 

Elementado,  da.  adj.  (ant. 
2)hilos.)  Elementar;  diz-se 
do  que  se  compõe  ou  consta 
de  elementos. 

Elemental,  adj.  Elemental, 
elementar;  diz-se  do  que 
tem  a  essência  de  elemento, 
que  participa  de  elementos. 
1'llcmentis  gaudens:  —  ele- 
mentar; diz-se  do  que  con- 
tém os  elementos  de  alguma 
arte  ou  sciencia : — (fig-)  ele- 
mental, essencial,  fundamen- 
tal, principal.  Elementarius, 
a,  um.. 

Elementar,  adj.  Elementar. V. 
Elemental. 

Elemento,  m.  Elemento;  coi'po 
simples  que  entra  na  com- 
posição dos  mixtos.  Elemen- 
ta, oním.-  — elemento,  fun- 
damento, base;  diz-se  por 
extensão  de  certas  cousas 
incorpóreas  que  promovem 
o  desenvolvimento  de  ou- 
tras:—  (fam.)  elemento;  lo- 
gar, situação  ou  companhia 
em  que  alguém  acha  o  seu 
maior  cominodo  ou  i^razer. 
Loco  aut  rmmere  optcdissi- 
mo  gaudere,  frui: — pl.  ele- 
mentos; fundamentos  e  pri- 
meiros principios  de  uma 
arte  ou  sciencia.  Elementa, 
orinn :  —  (chim.)  elemento  ; 
corpo  ou  substancia  natural 
no  estado  de  maior  simpli- 
cidade a  que  se  pode  redu- 
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zir  pela  arte,  c  que  entra  na 
composição  de  cairos  corpos. 
Os  antigos  nao  admittiam 
niais  que  quatro  elementos, 
a  terra,  a  agua ,  o  ar  e  o  fo- 
¿"o ;  poréin  os  inoclcrnos  che- 
garam a  deconipor  a  agua  e 
o  ar,  e  so  consideram  como 
A'erdadeiros  principios  cu 
elementos,  aqiielles  corpos 
que  seus  instrumentos  ou 
reagentes  ainda  nao  conse- 
guiram decompor. 

Elemí.  m.  fbot.J  Elemi;  sub- 
stanciaresinosa,esverdiuba- 
da,  de  um  cheiro  assás  agra- 
dável, dotada  de  proprieda- 
des irritantes,  e  empregada 
em  medicina. 

Elemífero,  ea.  adj.  (boi.)  Ele- 
miphero;  diz-se  do  vegetal 
que  produz  resina  elemi. 

Elesiósiíta./.  (anf.JV.  Limosna. 

Elena.  /.  (agr.)  Helena;  va- 
riedade de  tulipa. 

Elenco,  m.  (ant.J  Elenco  ou 
elencho,  catalogo,  summa- 
rio,  Índice.  Elenclius.  índex: 
—  (zool.J  elencho ;  genero  de 
insectos  da  ordem  dos  estre- 
sipteros,  composto  de  tres 
especies. 

Elenina.  f.  (chim.)  V.  Hele- 
nina. 

Elenófoko.  m.  (zool.)  Eleno- 
pboro;  genero  de  insectos 
coleópteros  heíeromeros,  da 
familia  dos  melasomos. 

EleocÁris.  m.  (bot.)  Eleoeha- 
ris;  plantas  aquáticas. 

EleocÁrpeo,  pea.  adj.  (bot.) 
Eleocarpeo;  diz-se  do  que 
se  parece  com  o  cleocarpo : — 
/.  pl.  eleocarpeas;  familia  de 
plantas  que  alguns  confun- 
dem com  as  tilias. 

Eleococa.  /.  (boí.)  Eleococa ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  euphorbiaceas,  com- 
posto de  duas  especies. 

Eleodéndreo,  rea.  adj.  (bot.) 
Eleodendreo;  diz-se  do  que 
se  assimilha  ao  eleodendro: 
— /.  yl.  cleodendreas  5  tribu 
de  plantas,  celastríneas,  que 
tem  por  typo  o  genero  eleo- 
dendro. 

Eleodendro.  in.  (bot.)  Eleoden- 
dro; g(;nero  de  plantas  ce- 
lastríneas eleodcndrcas,  in- 
dígenas da  Asia. 

Eléodo.  m.  (zool.)  Eleodo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  d<>s 
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melásemos,  composto  de  vin- 
te e  oito  especies. 

Eleófago,  ga.  a.dj.  Eleophago; 
diz-se  do  animal  que  se  nu- 
tre de  azeitonas. 

Eleolado.  m.  (pharm.)FAco]a- 
do ;  prepavaçào  que  tein  por 
excipiente  um  olcoqualquer. 

Elkólico,  ca.  adj.  (pliarm.) 
Eleolico;  diz-se  das  prepa- 
rações pharmaeeuticas,  que 
tèem  por  e.\cipiente  um  oleo 
qualquer,  especialmente  o  ] 
azeite  ou  o  oleo  de  amêndoas 
doces. 

Eleolito.  m.  fm'í/í.J  Eleolithe; 
mineral  vitreo  e  muito  bri- 
lhante que  se  encontra  na 
Noruega. 

Eleómelo.  m.  (pharm.)  Eleome- 
li;  balsamo  oleoso,  espesso, 
doce  e  evacuante,  prodifei- 
do  por  uma  arvore  da  Asia. 

Eleópteno.  m.  (cJiim.)  Eleopte- 
no;  parto  dos  óleos  voláteis 
que  se  concreta,  a  que  al- 
guns auctores  chamam  al- 
canfor ou  camphora. 

EleosÁcaro.  m.  (phann.)  Eleo- 
sáceharo ;  mistura  de  um  oleo 
essencial  com  assucar. 

Eleoseuneo,  nea.  adj.  (bot.) 
Eleoselineo;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  a  eleoselina: 
— /.  pl.  eleoselineas;  tribu 
de  umbelliferas,  que  tem 
por  typo  o  genero  eleose- 
lina. 

Eleoselino.  m.  (bot.)  Eleoseli- 
na; genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  umbelliferas,  com- 
Ijosto  de  varias  especies  her- 
báceas. 

EleÓtride.  m.  (zool.)  Eleotri- 
de;  genero  de  peixes,  da  fa- 
milia dos  acanthopterygios, 
lia  familia  dos  gobioideos, 
(puí  contém  vinte  especies. 

Elesco.  TO.  (zool.)  EUesco;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos  gunato ceros, 
que  contém  tres  especies. 

ElesmtCtis.  m.  Elesmatis;  oxy- 
du  de  chumbo  que  se  obtem 
por  calcinação. 

Eletaria.  /.  (bot.)  Eletaria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  singiberaceas,  com- 
])osto  (le  unía  sú  esi^ecíe  her- 
bácea. 

Elética./.  (zool.)  Eletíca;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
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epíspastícos,  composto  de 
uma  só  especie. 

Eleto,  ta.  adj.  (ant.)  Pasma- 
do, espantado. 

Eleusino,  xa.  adj.  Eleusiuo; 
diz-se  do  !]ue  é  pertencente 
a  Eleusis,  villa  d'Attica,  no 
golfo  S:\ronico:  —  8.  eleusi- 
no; natural  de  Eleusis:  — 
/.  (bot.)  eleusina  ;  genero  de 
plantas  da  familia  das  gra- 
míneas, composto  de  urna  só 
especie  annual:  —  (ant.) 
eleusinas;  festas  em  honra 
de  Ceres,  as  mais  celebres  e 
mysteriosas  de  todas  as  so- 
lemnidades gregas. 

Eleusis.  m.  (zool.)  Eleusis ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
brachelytros,  composto  de 
urna  esj^ecic. 

Eleuterantéreo,kea.  a(Z/.f¿/o¿.j 
Eleutherantherco;  diz-se  dos 
vegetaes  em  que  as  anthe- 
ras  nao  sao  unidas  entre  si. 

Eleuteratos.  m.  ])l.  (zool.) 
Eloutheratos;  secção  de  in- 
sectos que  abrange  os  que 
têcm  mandíbulas  nuas  e  li- 
vres, c  sao  ¡irovídos  de  pal- 
pos. 

Eleüteria.  /.  Eleuthería;  so- 
brenome da  deusa  da  liber- 
dade: —  pl.  eleutherías; 
festas  da  Liberdade  entre 
os  gregos,  para  conservar  a 
memoria  tía  celebre  batalha 
de  Platea,  em  que  o  solo 
helénico  iicou  victorioso  e 
livre  da  presença  dos  per- 
sas. 

Eleutérido.  m.  (zool.)  Eleu- 
therido;  genero  de  insectos 
coloupteros  hetcromevos,que 
Contém  uma  especie,  perten- 
cente á  familia  dü.s  teue- 
biíonítos. 

Eleutero.  7)1.  (zool.)  V.  Eleu- 
té.rido. 

Eleuteroi'ili.ino,  na  .  adj.  (bol.) 
Eleuthero2)hyll¡no ;  diz-se 
das  plantas  de  folhas  livres  o. 
distinctas :  —  /.  pl.  eleute- 
rophyllinas;  familia  de  plan- 
tas hepáticas,  caracterisa- 
das  por  um  caule  provido 
de  folhas  livres  e  distinctas. 

Elkuteuojíneo,  nea.  adj.  (bot.) 
Elenthcrogineo;  diz-se  das 
plantas  em  que  o  ovai'ío  é 
solto  f  nao  adherente  ao  cá- 
lice. 

Eleutebojínia.  /.  (f/of.)  Eleu- 
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therog-ynca;  classe  que  com- 
prebende as  plantas  mono- 
cot3'ledoneas  c  dicotvlodo- 
ueaS;  cm  que  o  ovario  é  li- 
vre. 

ELKUTürvOMACUOSTKJIÚNOjNA.fitZ;. 

(6o/.j  Elcuthcroinaerostcmü- 
uo;  diz-se  das  plantas  de  es- 
tames  livres  e  desigiiacs. 

Eleuteromanía.  /.  Elcuthero- 
niania;  enthusiasnio  pela  li- 
berdade. 

Eleuteromaxíaco,  ca.  rtf/^'.Eleu- 
tberomaniaco;  diz-se  de  quem 
é  apaixonado  da  liberdade. 

Eleuterófodo,  da.  ad¡.  (zool.) 
Elcutberopoda;  diz-se  dos 
peixes  de  barbatanas  peito- 
raes  separadas :  —  m.  pl. 
eleutberopodas;  familia  de 
peixes  que  abrange  os  ge- 
neres remora  e  gobio. 

EleuterÓpomo,  ma.  adj.  (zool.) 
Eleutherospomo;  diz-sc  dos 
peixe3  cujus  operculos  care- 
cem de  membranas. 

Eleuterostémoko,  na.  adj.(bot.) 
Eleutherostemono;  diz-se  das 
2)Iantas  de  estames  comple- 
tamente livres  e  soltos. 

Eleutekotécxica.  /.  Eleutlie- 
rotecbnica;  sciencia  que  tra- 
ta dos  meios  de  se  commu- 
uicarem  os  bomens  as  suas 
ideas. 

Eleuterotécnico,  ca.  adj.  Eleu- 
tberotecbnico;  diz-se  do  que 
pertence  á  eleutberotecb- 
nica. 

Eleuterótelo,  la.  adj.  (bot.) 
Eleutherotolo;  diz-se  das 
plantas  de  ovario  livre  e 
solto. 

Elevación.  /.  Elevação ;  acçào 
de  elevar  e  elevar-se.  Ela- 
lio,  onis:  —  elevação,  altu- 
ra, situação  elevada.  Alfi- 
tudo,  suhlivútas:  — -  eleva- 
cao;  extensão  de  um  corpo 
na  sua  linha  vertical :  — 
(fig-)  elevação:  nobreza  de 
alma,  de  sentimentos:  — 
elevação;  su.spensào  dos  sen- 
tidos, éxtasis,  enlevamento. 
Mentis  à  rébus  humanis  alie- 
natio,  deliquium:  —  (fiff-J 
elevação;  exaltação  a  al- 
gum posto  eminente,  em- 
prego, dignidade.  Exaltatio, 
onis:  —  elevação,  presump- 
çào,  altivez.  Tirar  por  eleva- 
ción (fr.  mil.);  atirar  por  ele- 
vação: lançar  o  projéctil  de 
modo  que  descreva  uma  pa- 


ELI 

rabola  e  vá  caír  no  ponto 
aonde  se  atira.  Jm  sublime 
ionnenta  bellica  dirigere. 

Elevadamente,  adv.  ¡a.  Eleva- 
damente; com  elevação.  AUi, 
sublimiter . 

Elevado,  da.  adj.  (fig.)  V.  Su- 
blime. 

Elevador,  adj.  (anal.)  Eleva- 
dor; diz-se  dos  músculos  que 
têem  por  oñicio  elevar  cer- 
tas partes  ou  órgãos :  —  m. 
(cir.)  elevatorio;  instrumen- 
to que  serve  para  levantar 
os  ossos  deprimidos. 

Elevamiento,  m.  Enlevamento. 
V.  Elevación.  Usa-se  mais 
no  sentido  de  éxtasis,  sus- 
pensão da  alma.  Mentis  de- 
liquium. 

Elevar,  a.  Elevar,  levantar, 
alçar,  erguer.  Atollere,  le- 
vare: —  (fig-)  elevar,  exal- 
tar; eollocar  em  algum  pos- 
to ou  emprego  lionorifico. 
Exaltare :  —  r.  (fig.)  clc- 
var-se,  enlevar-se,  transpor- 
tar-se,  íicar  embebido,  axtíi- 
úíiáo.  Mentis  dcliqaiumpati, 
extra  se  rapi:  —  elevar-se, 
desvanecer-se ;  encher-so  de 
orguibo,  de  soberba.  Super- 
hire. 

Elias,  m.  (zool.)  Helias;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros. 

Elice. /.  (geom.)  Hélice;  liiiiía 
traçada  em  fóima  de  rosca, 
á  roda  de  um  cylindro. 

Elícito,  ta.  adj.  (pkilos.)  E li- 
cito; diz-se  do  que  provém 
da  alma  conío  principio 
activo :  —  m.  (zool.)  lielici- 
ta;  concha  fóssil  similhante 
a  um  fuso. 

Elícnia. /.  (zool.)  Elicnia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
inalacodermcs. 

Elicnoteto.  m.  Ponteiro  ou 
instrumento  de  metal  desti- 
nado a  facilitar  a  entrada 
da  torcida  no  bico  da  lam- 
pada ou  do  candieiro. 

Elico,  ca.  adj.  (philol.)  Elico ; 
diz-se  de  urna  das  varieda- 
des do  dialecto  eolio. 

Elícopo.  m.  (zool.)  Elicopo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
malacoderines,  que  contém 
quatro  especies. 

Elicóptero.  Til.  (zool.)  Elico- 
ptero;  genero  de  insectos 
fulgorinos,  que  abrange  e.s- 
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pecies  oriundas  de  ambos  os 
hemispherios. 
Elicosofia.    /.    Hclicosophia; 

arte  de  traçar  cspiraes. 
Elicóstego,    ga.    adj.    (zool.) 
Helicostego ;  diz-se  dos  mol- 
luscos   de  conchas  compos- 
tas de  muitas  peças  de  for- 
ma espiral :  —  m.  pl.   heli- 
costcgüs;  familia  de  inollus- 
cüs  cephalopodas,  que  con- 
tém  os  que   apresentam    a 
concha  de  forma  esijiral  re- 
gular. 
Elicrisa./.  (bot.)  Hclichrysa; 
genero  de  plantas  flosculo- 
sas,que  se  cultivam  nos  jar- 
dins da  Europa. 
Elictera.' /.  (bot.)  Helictera; 
genero   de   plantas    malva- 
ceas,  que  comprehende  doze 
especies. 
Elígtra.  /.  (zool.)  V.  Élitro.  ' 
EnGTKioN.  m.  (chim.  ant.)  Liga 

de  oiro,  cobre  e  prata. 
Elidíptero.  m.  (zool.)  Elidipte- 
ro ;  genero  de  insectos  hemi- 
pteros  da  familia  dos  ful- 
gorinos,    que    comprehende 
cinco  especies. 
Elidir,  a.   Enfraquecer,  frus- 
trar, fazor   desvanecer    al- 
guma cousa.  Frustrare,  eli- 
dere:  —  (gram.)  eiidir;    fa- 
zer uma  elisão. 
Eliea. /.  (bot.)  Eliea;  genero 
de  plantas  da  fiímilia  das 
hypericineas,    composto    de 
,  luna  só  especie. 
El[f.   m.  (philol.)  E!if;  nome 
da   primeira   letra    dos   al- 
phabetos  árabe,  turco  e  per- 
sa, e  c{ue  não  tem  pronun- 
cia própria. 
Elifant.  m.  (ant.)  Y.  Elefante. 
Eligmodonte.   m.    (zool:)    Eli- 
gmodontia;    sub-genero    de 
mamiferos,    pertencente    á 
familia  das  ratas,  e  contém 
uma  só  especie. 
EuGNiTA./.  (bot.)  Y.  Enoslósis. 
Elijaciox.  /.  (pluirm.)  Elixa- 
ção;  acção  e  eífeito  de  fer- 
ver os  simplices  em  algum 
liquido  próprio  j^ara  Ibes  ex- 
trahir    alguma    .substancia, 
ou    purifica-los.    Extractio, 
onis. 
Elijan,    rn.  Lauco  accidental 

no  jogo  do  monte.     ' 
Elijar.    a.    (pjliarm.)    Elixar; 
ferver  as   substancias  sim- 
ples em  algum  liquido  pró- 
prio, para  lhes  extrahir  al- 
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gum  principio,  purifiear-lhes 
os  suecos  ou  separar-lhes  as 
parte>  mais  grosseiras  das 
mais  fiuas. 

Elijible.  aãj.  (aiã.)  V.  Eleji- 
Ue. 

Elijih.  a.  (ant .)  V.  Elejir. 

Elima./.  (bot.)  Elyina;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
gramiueas  hordeaceas,  cujas 
especies  sào  vivazes. 

Elimenisto.  m.  (zool.)  EUime- 
nisto;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 
gonatoceros,  que  contém 
onze  especies. 

Eliminación.  /.  Eliminação ; 
acção  e  efleito  de  eliminar : 
—  (math.)  eliminação;  ope- 
ração i^eia  qual,  sendo  da- 
do um  numero  determina- 
do de  equações,  que  con- 
t^êem  um  numero  igualmen- 
te determinado  de  incógni- 
tas, se  acha  uma  equação 
que  não  contém  mais  que 
uma  só  incógnita,  cujo  va- 
lor faz  conhecer  depois  o 
de  todas  as  outras. 

Eliminador,  ka.  «.Eliminador; 
o  que  elimina. 

Eliminaii.  a.  Eliminar;  fazer 
sair,  deitar  fora,  expulsai-, 
banir.  Ellimivare :  —  r. 
(fam.)  ausentar-se,  desap- 
parecer. 

Elina. /.  (bot.)  Elina;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cyperaceas  composto  de  uma 
só  especie  herbácea  e  vivaz. 

Elinanto.  m.  (bot.)  Elinantho; 
genero  de  plantas  perten- 
centes ás  cyperaceas,  indí- 
genas da  Africa. 

Elínkas. /.  pi.  (Ijot.)  Elineas; 
tribu  de  plantas  ijertenccn- 
tes  á  familia  das  cy])era- 
ceas. 

Eliocarpo.  m.  (bot.)  Heliocar- 
po ;  genero  de  plantas,  cujas 
especies  téem  a  casca  se- 
meada ou  cheia  de  callosi- 
dades. 

Eliotia. /.  (bot.)  Ileliotia;  fae- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cricinias  anflromedas, 
estabelecido  para  classificar 
um  arbusto  da  America  do 
norte. 

Eliótido.  m.  (zool.)  lieliothido ; 
genero  de  borl)olcta. 

Elipanto,  ta.  udj.  (bot.)  Eli- 
pantho;  diz-se  das  plantas 
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de  flores  incompletas  que 
só  têera  estames  ou  pistilos. 

Elipse./,  (geom)  Ellipse;  cur- 
va que  se  furina  cortando 
obliquamente  cum  um  ¡lla- 
no de  parte  a  parte  uma 
pyramide  cónica  recta.  Li- 
nea clliptlca. 

Elipsis./,  (gram.)  í^Uipsis,  el- 
lipse;  figura  pela  qual  se 
supprimo  ou  cada  uma  ou 
mais  palavras,  que  seriam 
necessárias  para  regular  a 
construcção  da  phrase,  mas 
não  para  intelligencia  do 
que  se  exprime.  Ellipsis,  se. 

Elipsocéfalo.  m.  Ellipsocepha- 
lo ;  genero  de  crustáceos  da 
classe  dos  trilobitos,  de  que 
se  conhece  uma  só  especie 
fóssil. 

Elipsógrafo.  m.  (geom.)  Elli- 
psographo;  instrumento  pa- 
ra traçar  ellipses. 

Elipsoidal,  adj.  Ellipsoidal ; 
diz-se  do  que  tem  a  forma 
de  ellipse,  ou  que  é  concer- 
nente a  esta. 

Elipsoide,  m.  Ellipsoide;  soli- 
do formado  jiela  revolução 
de  uma  ellipse  á  roda  de  um 
dos  seus  eixos. 

Elipsoideo,  dea.  adj.  Elliptico; 
diz-se  do  que  é  parecido  na 
forma  a  um  ellipsoide:  — 
in.  pi.  (zool.)  ellipsoidcos; 
numerosa  raça  de  arachni- 
des,  pertencentes  ao  genero 
epeira,  composta  das  esije- 
cies  que  tê  em  o  abdomen 
elliptico. 

Elipsolo.iia.  /.  (geom.)  Elli- 
psologia;  tratado  que  ensi- 
na a  traçar  ellipses. 

ElipsosperxMO,  ma.,  adj.  (bot.) 
EUipsosperma;  diz-se  das 
plantas  ijue  téem  as  semen- 
tes de  forma  clliptica. 

Elipsóstomo,  ma.  adj.  (zool.) 
EUipsostoma;  diz-se  das  con- 
chas univalvas  que  téem  a 
abertura  oval:  —  m.  jd.  el- 
lipsostomoH ;  familia  de  mol- 
luscos  da  ordem  dos  asi])liu- 
nobranchios,  que  comprc- 
hcnde  os  (jue  téem  a  concha 
com  uma  abertura  mais  cl- 
liptica. 

Elip iicAMKNTE.  udv.  (gcoiu.)  El- 
li|)ticamcnte;  em  fórina  d(> 
ellipse:  —  (gram.)  cllipti- 
camente;  por  ellipse,  á  ma- 
neira de  ellijise. 

Elipticidad.  /.  ((/com.)  lillipti- 


ELI 

cidade;  fracção  que  expri- 
me a  relação  da  difFerenç.a 
dos  eixos  de  uma  ellipse  ao 
seu  grande  ou  pequeno  eixo. 

Elíptico,  ca.  adj.  (gram.)  El- 
liptico; diz-se  da  phrase  ou 
proposição  em  que  ha  elli- 
J1SCS.  Ellrpticns,  a,  um :  — 
(geom.)  elliptico;  diz-sc  da 
natureza  ou  forma  da  elli- 
pse. 

Eliseano,  na.  udj.  Elyseos; 
diz-se  do  que  é  concernente 
aos  campos  Elyseos:  —  s. 
habitante  dos  campos  Elj^- 
seos. 

Elíseo,  m.  (mylli.)  Elyseo;  a 
parte  dos  infernos  onde  re- 
sidiam as  almas  A'irtuosas 
depois  da  morte,  e  onde  ha- 
A'ia  uma  primavera  eterna. 
Elysici,  vel  Elysii  cav^pi : 
—  (fig.)  Campos  Elyseos;  si- 
tio delicioso  e  encantado,  on- 
de se  gosa  uma  natureza 
sempre  florida. 

Elisia.  /.  (J)ot.)  Elysia;  gene- 
ro de  plantas  herbáceas,  da 
familia  das  hydrophileas. 

Elisión./,  (gram)  Elisão;  sup- 
l^ressão  de  uma  vogal,  a  qual 
se  costuma  indicar  ¡jor  um 
apostrophe. 

PiLiTRA. /.  (zool.)  V.  Élitro. 

Elitrakia.  /.  (bot.)  Elytraria  - 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  acantiiaceas  nelso- 
nias,  estabelecido  para  cias; 
sificar  uma  planta  herbácea, 
indígena  da  índia. 

Elituícula.  /.  (bot.)  Elytricu- 
lo;  nome  dado  por  Necker 
aos  florões  das  flores  cha- 
madas compostas. 

Elitiíigia.  /.  (bot.)  Elytrigia; 
genero  de  plantas  gramí- 
neas. 

Elituitis.  /.  (med.)  V.  Elilroi- 
lis. 

Eutro.  m.  (bot.)  Elytro;  Mir- 
bel  dá  esto  nome  aos  con- 
ceptaculos  cm  que  se  des- 
envolvem os  esporulos  das 
plantas  agamas:  —  (sool.) 
elytro;  especie  de  estojos 
que  téem  os  insectos  coleó- 
pteros, cm  jogar  das  duas 
azas  siqieriorcs  ou  anterio- 
res. 

IOlituocklk.  /.  (med.)  Elytro- 
celo;  hiM-nia  va'4'inal,  segun- 
do Vogel. 

Elitrovonti:.  in.  (zool.)  Ely- 
trodonte;  genero  de  insectos 
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coleópteros  totramcros,  da 
familia  dos  curculiónidos 
gonatoccros,  que  contém 
tres  especies. 

Elitrofoka.  /.  fiot.)  Elytro- 
phora;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gramíneas  fes- 
tinaceas,  composto  de  urna 
so  especie. 

EnTuÓGOXA.  /.  (zool.)  Elytro- 
gona  (clytro  angttloso);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
cyclicos,  composto  de  duas 
especies. 

ElitrÓgono.  ???.  (::ool.)  Elytro- 
gono  (clytro  anguloso) ;  ge- 
nero de  ¡usccvtos  coleópteros 
tetrámeros,  pertencente  á  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 
natoceros,  que  contém  imia 
só  especie. 

El.ITRÓlDEO,     DEA.     üclj.     (anut.) 

Elytroide;  diz-se  da  túnica 
vaginal  dos  testículos,  por- 
que se  assimilha  a  uma 
bainha. 

Elitroitis,  Elitritis.  /.  (med.) 
Elytroitis,  vaginite;  inflam- 
maçào  da  vagina. 

Elitrópapo.  /.  (bot.)  Elytropa- 
1^0 ;  genero  de  plantas  per- 
tencente á  familia  das  com- 
postas senecionideas,  forma- 
do ¡lara  classificar  uns  ar- 
bustos originarios  do  Cabo 
da  Boa  Esperança. 

Elitropteros.  m.  lú.  (zool.) 
Ely  tro^íteros;  secção  da  clas- 
se dos  insectos ;  é  synony- 
mo  de  coleópteros. 

Elitroptosis.  /.  (med.)  Ely- 
troptosis;  inversão  da  va- 
gina. 

Elitrorrajia.  /.  (med.)  Ely- 
trorrhagia;  fluxo  de  sangue 
pela  vagina,  hemorrhagia 
vaginal. 

ElitrorrÁjico,  ca.  adj.  (med.) 
Elytrorrhagico ;  diz-se  do 
que  pertence  ou  é  relativo 
á  elytrorrhagia. 

Elitrorrea. /.  (med.)  Elytror- 
rhea;  fluxo  de  mucosidades 
pela  vagina. 

Elitrósfera.  /  (zool.)  Elytros- 
phera  (elytro  espherico);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros, 
da  familia  dos  cyclicos,  e 
da  tribu  dos  crisomelinos, 
que  contém  tres  especies. 

Elitrüro.  m.  (zool.)  Elytruro; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
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dos  curculiónidos  gonato- 
ceros,  cuja  especie  typica  é 
de  cor  verde  dourado. 

Elixacion.  /.  (plutrm.)  V.  Coc- 
ción, de  que  é  syuonymo. 

Elixir,  m.  (pharm.)  Elixir; 
licor  espirituoso  extrahido 
das  partes  de  uma  ou  mui- 
tas substancias,  ou  tintura 
alcoólica  composta.  Tam- 
bém se  tem  chamado  elixi- 
res a  certas  preparações  em 
que  náo  entra  álcool.  Potio 
qiicedam  medicinalis. 

Elmete.  m.  (ant.)  V.  Almete. 

Elmido.  m.  (zool.)  Elmido;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
clavicornes,  que  contém  vin- 
te especies. 

Elmito.  to.  (zool.)  Elmito ;  gru- 
po de  insectos  coleópteros 
¡jentameros,  da  familia  dos 
clavicornes,  e  da  tribu  dos 
leptodactylos. 

Elmo.  m.  (ant.)Y.  Yelmo. 

Elo.  adv.  V.  Veislo.  Eccum. 

Elobo.  m.  (bot.)  Elúbo ;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
escrofularias,  composto  de 
uma  só  especie  herbácea. 

Elocución.  /.  Elocução;  lin- 
guagem, modo  de  se  expri- 
mir, escolha  e  collocação 
das  palavras.  Eloquutio, 
onis:  —  elocução,  dicção, 
estylo. 

Elocuencia./.  Eloquência;  ar- 
te, talento  de  bem  fallar,  de 
mover,  convencer  e  persua- 
dir. Eloquentia,  facundia: 
—  eloquência;  linguagem  do 
sentimento  ou  do  que  ani- 
ma, excita,  commove. 

Elocuente,  adj.  Eloquente; 
diz-se  de  quem  é  dotado  de 
eloquência,  que  falia  ou  es- 
creve com  eloquência.  Elo- 
quens,  facundus :  —  eloquen- 
te; diz-se  d'aquillo  em  que 
ha  eloquência,  do  que  com- 
move e  persuade  cheio  de 
expressão,  como :  lágrimas 
elocuentes,  ademanes  elocuen- 
tes, silencio  elocuente,  etc.; 
lagrimas,  gesto,  silencio  elo- 
quentes, etc. 

Elocuentemente,  adv.  m.  Elo- 
quentemente; com  eloquên- 
cia. Eloquenter. 

Elocuentísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Elocuente.  Eloquentissi- 
mo;  muito  eloquente.  Elo- 
quentissimus,facundi.ssimus. 


ELO 


255 


Eloculario,  ría.  adj.  (bot.) 
Eloculario;  diz-se  do  peri- 
carpo  das  plantas,  quando 
nao  apresenta  vestigio  al- 
gum de  membrana. 

Elode,  Elódes,  adj.  (med.)  líe- 
lode;  dizia-se  antigamente 
de  uma  febre  continua  e  pú- 
trida; mas  boje  só  das  fe- 
bres paludosas. 

Elódea.  /.  (bot.)  Elodea;  ge- 
nero de  ijlantas  da  familia 
das  hypericyneas. 

Elodicon.  m.  (mus.)  Especie 
de  orgño  que  em  vez  de  tu- 
bos tem  umas  laminas  de 
metal  fixas  só  por  urna  ex- 
tremidade, 6  que  soam  quan- 
do por  meio  do  ar  se  põem 
em  vibração. 

Elodo.  to.  (zool.)  Elodo;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
malacodermos,  que  contém 
vinte  especies. 

Elodonte.  m.  (zool.)  Elodonte; 
genero  de  molluscos  cepha- 
lopodas  sepiarios,  da  fami- 
lia dos  orthopodas,  que  con- 
tém um  pequeno  numero  de 
especies. 

ElÓfilo.  to.  (zool.)  ElophyJo; 
genero  de  insectos  dípteros 
brachyceros,  da  familia  dos 
brachystomos,  cujas  larvas 
vivem  no  fundo  das  aguas 
estagnadas  e  corruptas. 

Elofo.  to.  (zool.)  Elopho ;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  noctur- 
nos, que  contém  oito  es^je- 
cies. 

Eloforia,/.  (zool.)  Elophoria; 
genero  de  insectos  dípteros 
da  familia  dos  calipteros, 
que  contém  tres  especies. 

Elóforo.  m.  (zool.)  Elophoro; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  palpicornes,  cujas  esfjc- 
cies  vivem  nas  aguas  esta- 
gnadas. 

Elojiador,  ra.  s.  Elogiador; 
pessoa  que  elogia.  Lauda- 
tor,  oris. 

Elojiar.  a.  Elogiar;  fazer  o 
elogio  de  alguma  pessoa, 
virtude,  acção.  Laudare,  ce- 
lebrare. 

Elojio.  to.  Elogio;  discurso 
em  louvor  de  alguém,  teste- 
munho das  suas  virtudes, 
boas  prendas  e  merecimen- 
to. Laus,  dis :  —  elogio ;  dis- 
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sertação  laudatoria,  verbal 
ou  por  escripío, 

Elojista.  m.  (ant.)  Elogiador; 
o  que  elogia. 

Elomia.  m.  (zool.)  Elomya ;  ge- 
nero de  insectos  dípteros 
brachycero:¡,  da  familia  dos 
astericeros,  que  coutem  se- 
te especies. 

Elongación.  /.  (astron.)  Elon- 
gaçào;  angulo  comprehen- 
dido  entre  a  posição  do  sol 
e  a  de  um  ¡jlaneta,  vistos 
da  terra: —  (cirarg.)  elonga- 
çâo;  luxação  imperfeita  em 
que  os  ligamentos  de  uma 
articulação  ficam  demasia- 
damente estendidos  sem  que 
a  deslocação  do  membro  se- 
ja perfeita. 

Elope.  m.  (zool.)  Elope.V.  ^1?-- 
gentina. 

Eloquio.  m.  (ant.)  Eloquio; 
falia.  V.  Hahla. 

Elosia.  /.  (zool.)  Elosia-,  ge- 
nero de  reptis,  composto  de 
uma  só  especie,  oriunda  do 
Brazil. 

Elote,  m.  (p.  M.)  Milho  tenro. 

Elsholzia./.  (bot.)  Elsclioltzia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas,  que  con- 
tém varias  es])ecies  herbá- 
ceas indígenas  de  Java. 

Elucidación./.  Elucidação,  di- 
lucidação; acçào  e  effeito  de 
elucidar.  Deolaratio,  cxpli- 
catio. 

Elucidar,  a.  Elucidar,  diluci- 
dar, explicar,  illustrar,  com- 
mentar. 

Elucubración.  Elucubração ; 
obra  que  custou  muita  vigi- 
lia, composta  cm  grande 
parte  de  noite  á  luz  da  lam- 
pada. 

Elucubeador,  RA.  s.  Elocubra- 
dor;  pci^soa  que  so  occupa 
de  elocubraçòes. 

Elucubrar,  o.  Elocubrar;  com- 
por, trabalhar  em  elocubra- 
çòes. 

Elucubrativo,  VA.  adj.  Elocu- 
brativo;  diz-se  do  ()ue  ó  pró- 
prio das  (ílocnbrações. 

Eludir,  a.  Iludir,  evitar,  es- 
quivar, fazer  \i\o  com  astu- 
cia e  destreza.  Eluderc,  fal- 
Icre. 

Eludóhico,  ca.  adj.  (pivf.)  Elu- 
dorico;  diz-sc  de  uma  espe- 
cie de  pinturas,  em  que  se 
faz  passar  o  pincel  ])or  agua 
muito  clara  para  formar  o 
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fundo  cm  que  se  hào  de  dar 
as  cores  a  oleo. 

Elul.  ???.  Elul;  ultimo  mez 
dos  judeus,  que  corresponde 
ao  nosso  mez  de  agosto. 

Elutriacion.  /.  (chim.  ant.)  V. 
Decantación. 

Elvasia.  /.  (bot.)  Elvasia;  ge- 
nero de  jílantas  da  familia 
das  ochnaeeas,  que  contém 
uma  só  especie. 

Elvira./,  (bot.)  Elvira;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compostas  senecionideas  que 
contém  uma  só  especie  her- 
bácea e  annual. 

Elvisuea./.  (zool.)  Elvisura; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros  heteropteros,  da  familia 
dos  escutelarios. 

Ella.  pron.  f.  Ella;  designa 
a  pessoa  ou  cousa  de  que 
se  fallou:  —  a;  artigo  defi- 
nido feminino. 

Elle.  /.  Elle;  nome  da  deci- 
ma terceira  letra  do  alpha- 
beto  bespanhol. 

Ello.  pron.  demonstrativo.  Is- 
so, aquillo. 

Emaciación.  /.  (med.)  Emacia- 
eâo,  atropina;  eniagrecimeu- 
to  geral  ou  ])arcial  do  cor- 
po com  grande  abatimento. 

Emaciado,  da.  adj.  (ant.  med.) 
Emaciado,  magro,  desfeito 
pela  magreza;  dizse  do  ros- 
to, do  corpo,  de  um  membro. 

Emacio.  m.  (zool.)  Emacio;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
¡lentameros,  da  familia  dos 
sternoxos,  composto  de  seis 
especies. 

Emanación.  /.  Emanação;  ac- 
çào e  effeito  de  emanar.  Kma- 
iiatio,  onis. 

Em  AN  ADERO,  m.  (ant.)  V.  Ma- 
7i.antial. 

Emanante,  p.  a.  de  Emanar. 
Kmanans,  antis. 

Emanar,  n.  Emanar,  proceder, 
sair;  tirar  a  sua  origem,  de- 
rivar-se.  Emanare. 

Emancipación./.  Emancipação; 
acçào  e  ett'cito  de  emanci- 
par ou  emancipar-se:  — 
emancipação;  estado  de  pes- 
soa emancipada. 

Emancipador,  ra.  s.  Emancijia- 
dor;  pessoa  que  emancipa. 

Emancipar,  a.  Emancipar;  isen- 
tar, eximir  da  tutella  um 
menor  ou  pupillo,  livrar  um 
íilho  da  sujeição  paterna. 
Emancipare. 
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Emandibulado,  da.  adj.  (zool.) 
Desmandibulado;  diz-se  dos 
insectos  f|ue  carecem  de 
mandibulas. 

Emánuu,  nua.  adj. (zool.)Emí\n- 
no;  diz-se  dos  insectos  que 
carecem  de  màos. 

Emarjinado,  da.  adj.  (zool.  e 
bot.)  Emarginado ;  diz-se  dos 
orgàos  que  apresentam  um 
seio  ou  entalhe  arredondado 
e  pouco  profundo. 

Emarjinatiuo.stro,  tra  .  adj. 
Emarginatirostro;  synony- 
mo  de  Crenirostro. 

Emarjínula.  /.  (zool.)  Emargi- 
nula;  genero  de  molluscos 
que  têem  conchas  pequenas, 
de  ordinario  brancas  e  dia- 
phanas,  cónicas  e  com  uma 
fenda  no  bordo  anterior. 

Emasculacion.  m.  (cir.)  Emas- 
culaçào,  castração;  extirpa- 
pação  dos  orgàos  geradores 
do  semen. 

Embabiamiento,  m.  Distracção; 
estado  de  pessoa  desatienta, 
distrahida.  Mentis  aher  ratio, 
evagatio. 

Embaciiar.  ff.  Metter  o  gado 
lanígero  no  estabulo  para 
lhe  provocar  a  transpiração 
antes  de  ser  tosquiado,  re- 
cudes tondendas  in  ovile 
condere. 

EMnAi>AZAR.  a.  (nant.)  Pôr  as 
driças  aos  cutelos. 

Embadurnador,  RA.  s.  Emlabu- 
sador;  o  que  emlabusa,  algu- 
ma cousa:  —  borrador;  pin- 
tor de  portas  :  —  borrador  j 
pintor  grosseiro,  inhabi!. 

Embadurnamiento.  m.  Enilabu- 
snmento;  acção  e  elleito  de 
cmlabusar. 

Embadurnar.  a.Emlabusar;  su- 
jar imlando  alguma  cousa: 
—  borrar;  pintar  mal. 

Embafio.  m.  (zool.)  Embaphj'o 
(em  fignra  de  escudrlla);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
capsidos,  composto  de  uma 
só  especie. 

Embaidor,  ra.  s.  Embaidor, 
embusteiro,  enganador.  J)e- 
ccptor,  seductor. 

Embaimiento,  m.  Embaímento, 
engano,  i  Ilusão  causada  por 
cousas  apparentes.  Scdnctio, 
deccptio. 

Embaír,  a.  Embaír;  fazer  crer 
o  que  não  é,  induzir  em  er- 
ro com  imposturas  c  falsas 
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aijparcucias.  Scdiiccre,  ãeci- 
pere. 

Embajada./.  Embaixada;  coin- 
mis.-ào  que  leva  o  embaixa- 
dor ijara  tratar  com  o  sobe- 
rano a  que  é  enviado.  Lega- 
tio,  onis:  —  embaixada ;  em- 
prego de  embaixador,  a  sua 
CQ\mt\\íx.Lcgatimunns.Bra- 
va  ô  linda  embajada  (fam.J; 
que  bella  prenda!  diz-se  a 
proposito  de  um  presente  ou 
offerecimento  ridiculo  e  ex- 
travagante. Froh  dcUramcn- 
íiim. 

Ejibajador,  m.  Embaixador; 
ministro  de  primeira  classe 
que  é  mandado  por  um  prin- 
cipe ou  estado  soberano  a  ou- 
tro, munido  de  cartas  cre- 
deuciaes  para  tratar  nego- 
cios ou  residir  na  sua  corte. 
Legatus,  us. 

Embajadora.  /.  Embaixadora, 
embaixatriz;  mulher  do  em- 
baixador. Legati  itxor. 

EMBAjATorao,  iiiA.  adj.  (ant.) 
Pertencente  ao  embaixa- 
dor. 

EuBAjATRiz./.  V.  Embajadora. 

Embajo.  adv.  l.  [ant.)  Embai- 
xo. V.  Debajo. 

Embalador,  RA.  s.  Embalador; 
o  que  embala  fardos. 

Embalaje,  m.  V.  Enfardela- 
dura:— embalaje;  custo  do 
trabalho  de  embalar  e  do 
panno  que  serve  para  fazer 
o  fardo.  Mercibus  involven- 
dis  et  tegendis  impeiisa. 

Embalar,  a.  Embalar,  entrou- 
xar, enfardar,  enfardelar. 
Sarcinas  struere,  compo- 
ner e. 

Embaldosado,  m.  Pavimento, 
caminho  de  lagedo.  Solus 
lateribus  gnadris  sfrnctvm. 

Embaldosadura./.  Lageamen- 
to;  acçíio  de  lagear. 

Embaldosar,  a.  Lagear;  as- 
sentar com  lages.  Lateribus 
quadris  soliim  sternere. 

Embalijar.  a.  Alforjar;  met- 
ter  no  alforge.  Bulga  recon- 
dere. 

Embalo,  vi.  Y.  Embalaje. 

Embaloxlra.  /.  (zool.)  Emba- 
lonura;  genero  de  morcegos 
que  contém  um  pequeno  nu- 
mero de  especies. 

Embalsada.  /.  Charco  grande 
e  lodoso. 

Embalsadero,  m.  Lago;  agua 
estagnada.  Stagnum,  i. 
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Emí5Alsamaciox.  /.  Y.  Enbal- 
aamamiento. 

Emiíalsamado,  da.  adj.  Embal- 
samado; diz-sc  do  que  se 
embalsamou. 

Embalsamador,  KA.  s.  Embal- 
samador;  pessoa  que  embal- 
sama os  cadáveres.  Cadave- 
ra  íingncntis  condiens. 

Embalsamadura.  /.  Embalsá- 
menlo, embalsamaçào;  acçfío 
de  embalsamar  um  cadáver: 

—  embalsamento,  balsamo; 
composição  balsâmica  que 
serve  para  embalsamar. 

Embalsamamiento,  m.  Y.  Em- 
balsamadura, na  primeira 
accepçào. 

Embalsamar,  a.  Embalsamar; 
encher  de  balsamo  os  corpos 
mortos  para  os  preservar  da 
corrupção.  Cadavera  unguen- 
tis  condire:  —  (fig-)  embal- 
samar; impregnar  de  aroma 
c(ualquer  recinto. 

Emb.a.lsamiexto.  m.  Embalsa- 
mento; acçào  de  embalsar 
011  embalsar-se :  —  estanca- 
mento. 

Embalsar,  a.  Embai  sari;  met- 
ter  embalsa  em  imi  charco 
ou  2^antano.  In  aquam  sta- 
gnantem  immittere,  inferre: 

—  embalsar;  recolher  as 
aguas  formando  balsa:  — 
n.  embalsar,  fazer  represa; 
diz-se  das  aguas. 

Embalse,  m.  Acçào  e  eff'eito  de 
metter  em  um  charco  ou 
pantano.  In  aquam  stagnan- 
tem  immersio. 

Embautmar.  a.  Carregar  mal 
ou  desigualmente  uma  ca- 
A^algadura.  Amplioris  molis 
sarcinam  imponer e:  —  r. 
(jig.)  metter-se  em  maus  ne- 
gocios. Plurima  ac  gravís- 
sima in  se  negotia  suscipere: 

—  (med.)Y.  Envohimar. 
Emballenador,  RA.  s.  Esparti- 

Iheiro;  que  faz  espartilhos 
ou  espartilha  qualquer  ves- 
tido de  senhora.  Qtd  ihora- 
cem  muliebrem  oris  cetacei 
virgidis  munitum  conficit. 

Emballenar,  a.  Espartilhar; 
metter  barbas  de  baleia  ou 
de  aço  nos  coUetes  de  mu- 
lher. Tkoraces  muliebres  oris 
cetacei  virgulis  munire. 

Emballestado,  m.  (vet.)  Con- 
tracção nervosa  nos  pés  do 
cavallo.  Contractio  nervo- 
rnm. 


EMB  257 

Emballestarse,  r.  Embostar- 
se; preparar- se  para  dispa- 
rar a,  besta.  In procinctu  bal- 
listam  habere,  arcam  inten- 
dere:  — (jlg.  ant.)  paramen- 
tar-se;  preparar-se  para  re- 
ceber visitas. 

Emballo.  m.  (art.)  Y.  Boguera. 

Embanastar.  (í.  Encauastrar; 
metter  em  uma  canastra.  In 
canisfrum,  in  corbem.  immit- 
tere: —  Cfig-J  encurralar; 
inctter  muita  gente  em  um 
pequeno  recinto. 

Embancado,  da.  adj.  (naut.) 
Embancado;  diz-se  de  um 
navio  que  corre  sobre  um 
banco. 

Embancadura  .  /.  Bancada  ; 
conjuncto  dos  bancos  de 
uma  embarcação  de  remos. 

Embancar.  a.  (art.)  Passar  as 
canilhas  do  torçal  ou  seda, 
para  começar  a  urdir:  —  r. 
(naut.)  varar  em  um  banco 
de  areia. 

Embaracillo.  5».  dim.  de  Em- 
baraço. Embaraçosinho;  ¡oc- 
queno  embaraço. 

Embarazada.  ad.¡.  Gravida,  pe- 
jada, ijrenhe.  Gravida,  prce- 
gnans. 

Embarazadamente,  adv.  in.  Em- 
baraçadamente, difficilmen- 
te;  com  embaraço  ou  difii- 
culdade.  Prcepedite. 

Embarazador,  ra.  s.  Embara- 
çador,  estorvador;  o  que  em- 
baraça. Prcepediens,  entis. 

Embarazar,  a.  Embaraçar,  im- 
pedir, estorvar,  retardar  al- 
guma cousa.  Usa-.se  também 
como  reciproco.  Prcepedire, 
impediré:  —  r.  (fig.)  emba- 
raçar-se ;  envolver-se,  enre- 
dar-se  em  algum  negocio  ou 
discurso. 

Embarazo,  m.  Embaraço,  im- 
pedimento, difficuldade,  obs- 
táculo, estorvo.  Impedimen- 
tum,  obstaculum,  obex :  — 
prenhez;  tempo  em  que  uma 
mulher  está  pejada.  Prx- 
gnatio,  graviditas :  —  em- 
baraço, apuro:  —  embara- 
ço, perjílexidade,  enleio. 

Embarazosamente,  adv.  m.  Em- 
baraçosamente; com  emba- 
raço. Difficilc,  cegre. 

Embarazosísimo,  ma.  adj.  siipj. 
de  Embarazoso.  Muito  em- 
baraçoso. Valdt  prcepediens. 

Embarazoso,  sa.  adj.  Embara- 
çoso, molesto;  que  embara- 
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ca,  que  incommoda.  Prcepe- 
diens,  molestus. 

Embarbascar,  o.  Embarbascar; 
infeccionar  a  agua  lançan- 
do-lhe  alguma  cousa  para 
entontecer  os  peixes.  Verbas- 
co aquam  inficere  :  —  (fiff-J 
embarbascar,  confundir,  en- 
redar. Usa-se  também  como 
reciproco.  Implicare:  —  r. 
embarbascar-se;  embaraçar- 
se  o  arado  nas  raízes.  JRadi- 
cibus  aratrum  impediri,  di- 
teneri. 

Embarbecee.  n.  Barbar;  come- 
çar a  ter  barba.  Pubesceré. 

Embarbillar,  a.  Empotrar; 
metter  as  traves  de  escora 
a  uma  parede  ou  a  qualquer 
outra  trave.  Tignorum  ca- 
pita.¿}arieti  aut  alteri  tigno 
connectere. 

Embarcación.  /.  Embarcação; 
qualquer  genero  de  navio 
em  que  se  pódc  navegar. 
JVavis,  is:  —  embarcação, 
embarque ;- acção  de  embar- 
cai*. Li  navem  conscensio :  — 
navegação;  tempo  que  dura 
uma  viagem-iVaui^ra/Zo,  onis. 
Tomar  alguna  embarcación 
por  la  lua  fnaut.J;  perder  o 
governo  da  embarcação.  E 
regione  opposita  vela  ventos 
excipere. 

Embarcadero,  m.  Embarcadou- 
ro; logar  onde  se  embarca. 
Orce  locus  h  quo  in  navim 
conscenditur. 

Embarcador,  m.  Carregador ; 
o  que  embarca  mercadorias. 
Qui  mercês  vcl  alia  navi  im- 
ponit. 

Embarcadura./,  (ant.)  V.  Em- 
barco. 

Embarcar,  a.  Embarcar;  met- 
ter alguma  cousa  em  uma 
embarcação.  Navibus  ali- 
quid  imponere:  —  (fig-)  in- 
duzir, empenhar,  metter  al- 
guém em  um  negocio,  ^e- 
gotiorum  socium  adsciscere: 
—  (naut.)  embarcar;  desti- 
nar para  a  guarnição  de 
um  navio  de  guerra  f|ual- 
quer  official  ou  marinheiro. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. 

Embarco,  m.  Embarque;  acção 
de  embarcar.  Personarum 
in  navem  introdactio,  in 
navem  conscencio. 

Embardunar.  a.  (ant.)  V.  Em- 
bardimar. 
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Embarôado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Ahito :  —  m.  (ant.)  embar- 
go, embaraço,  tropeço,  dif- 
ficuldade. 
Embargador.  m.  Embargador, 
embargante;  o  que  embar- 
ga. Sequestrator ,  oris:  — 
(ant.)  embargador,  estorva- 
dor;  o  que  embaraça  ou  es- 
torva. 

Embargamiento,  m.  (ant.)  Em- 
bargamento,  embargo,  impe- 
dimento, estorvo. 

Embargante,  adj.  Embargan- 
te; que  embarga.  Obstans, 
impediens.  No  embargante 
(loc.  adv.);  sem  embargo, 
não  obstante.  Nihilominus. 

Embargar,  a.  Embargar,  se- 
questrar; fazer  embargo  ou 
sequestro.  Sequestrare  :  — 
embargar,  embaraçar,  diffi- 
cultar,  impedir.  Prcepedire: 
—  CfiS-)  suspender,  arreba- 
tar, enlevar  o  espirito.  Sits- 
piendere:  —  (ant.)  V.  Obli- 
gar. 

Embargo,  m.  Embargo,  seques- 
tro, retenção  dos  bens.  Se- 
questrio,  onis : —  indigestão, 
empacho,  pejo  do  estomago. 
Stomachi  languor,  rednnda- 
tio :  —  (ant.)  embargo,  em- 
baraço, obstáculo,  impedi- 
mento:—  (ant.)  damno,  in- 
coinmodo.  Sin  embargo  (loc. 
adv.);  sem  embargo,  não 
obstante.  Non  obstante. 

Embargoso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Embarazoso. 

Embarnecer,  n.  Engordar,  en- 
grossar, tomar  carnes.  Pin- 
giiescere,  pinguem  fieri. 

Embarnizador,  RA.  adj.  (ant.) 
V.  Barnizador. 

Embarnizadura.  /.  Enveniiza- 
dura;  acção  e  effeito  de  en- 
vernizar. Liniendi  actus. 

Embarnizar,  a.  Enverin'zar; 
untar  com  verniz.  Gummi 
Uniré. 

Embarque,  m.  Embarque;  ac- 
ção de  embarcar. 

Embarrador,  irA.  .9.  Emboca- 
dor, pedreiro;  o  que  embo- 
ca. Ijutans,  antis:  —  (fig. 
ant.)  V.  Embrollador. 

P^mbarraduua.  /.  Embocadura; 
acção  e  etíeito  de  embocar. 
Ijutalio,  ope  Inti  incrusfatio. 

Embarrancar,  n.  (naut.)  Em- 
barrancar; encalhar  o  navio 
no  lodo. 

Embarrancarse,  r.  Embarran- 
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car-se,  atascar-se;  metter- 
se  era  um  barranco  ou  ato- 
leiro :  — (fig-)  embarrancar- 
se, abarbar-se;  não  poder 
seguir  em  algum  negocio. 

Embarrar,  a.  Embarrar,  rebo- 
car, lutar  e  cobrir  de  barro 
alguma  cousa.  Luto  incrus- 
tare: —  barrar;  sujar  al- 
guém com  barro.  Luto  coiis- 
2nircare :  —  (ant.)  trancar, 
tolher  o  passo  ao  inimigo : 
—  r.  refugiar-sc,  as  perdi- 
zes nas  arvores.  Usa-se  tam- 
bém como  activo :  —  las  col- 
menas  (agr.);  embarrar  as 
colmeias;  luta-las  interior- 
mente de  greda  para  as 
abrigar  das  intemperies. 

Embarrerarse.  r.  Abarreirar- 
se,  entrincheirar-se ;  met- 
ter-se  dentro  das  barreiras 
para  defender-se. 

Embarrilar,  a.  Embarrilar, 
em  barri  car,  metter  em  bar- 
ril. Dolio  includere,  immit- 
tere. 

Embarrotar,  a.  V.  Abarrotar. 

Embasamento,  Embasamiento. 
m.  (arch.)  Envasamento,  ba- 
se, rodapé  do  edificio.  JEdi- 
ficii  basis. 

Embasiceto.  773.  (aut.)  Homem 
entregue  a  uma  infame  li- 
bertinagem :  —  vaso  de  for- 
ma obscena,  por  onde  be- 
biam os  antigos  em  suas  or- 
gias. 

Embastar,  a.  Assentar  o  bor- 
dado nobiistidor.  Telam  acu 
2}ingendam  fulcro  aptare : — 
bnstear;  pôr  bastas  no  col- 
chão. Culcitram  siituris  mu- 
ñiré, firmare:  —  V.  Hilva- 
nar: —  albardar;  pôr  a  al- 
barda em  qualquer  alimá- 
ria. 

Embastardar,  n.  (ant.)  V.  lias- 
tardear:  —  r.  Embaste- 
cerse. 

Embaste,  m.  Alinhavo;  costu- 
ra de  pontos  grandes  c  lar- 

Embastecer,  n.  Nutrir,  engor- 
dar; tornarse  gordo.  Pin- 
guesccre:  —  r.  achamboar- 
se,  acliavascar-se,  tornarse 
pesado  e  tosco.  Nimis  pin- 
giiescrrc. 

Embatada.  /.  (naut.)  Golpe  re- 
pentino de  mar  oU  de  vento, 
cm  direcção  contraria. 

Emhatk.  771.  Embate,  choque; 
golpe  impetuoso  do  mar.  Un- 
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darnm  impehis:  —  embate; 
accommettimento  impetuo- 
so. Impetuosa  aggressio:  — 
«zar,  volta  de  fortuna,  re- 
viramento: —  rajada,  sopro 
repentino  de  vento:  —  bri- 
sa; viração  fresca  e  suave 
que  no  estio  reina  sobre  to- 
das as  ribaíí  do  mar. 

EiiiiATKRiA./.  (^(iH/'.  mil.)  Espe- 
cie de  marcha  militar. 

Embateriano,  na.  adj.  (ant.) 
Apto,  a  proposito  para  an- 
dar. 

Embatir.  a.  (ant.)  Embater; 
bater  contra  os  rochedos; 
diz-se  das  ondas :  —  r.  (ant.) 
investir,  accommetter. 

Embaucador,  ra.  s.  Embaidor, 
alliciauor,  embelecador,  en- 
ganador, seductor.  Seductor, 
illasor. 

Embaucamiento,  m.  Embaimen- 
to,  engano,  logro.  Illusio, 
seductio. 

Embaucar,  a.  Embaucar,  enga- 
nar, illudir.  Ill  adere,  deci- 
pere. 

Embauco,  m.  (ant.)  Engano, 
fraude,  embeleco.  Fraus,  il- 
lusio. 

Embaular,  a.  Embahular;  met- 
ter  no  bahú.  Arca  indndere: 
—  (fio-.fo-^n.)  devorar,  comer 
muito.  Deglutiré,  cibo  re- 
pleri. 

Embausamiento,  m.  Estupefac- 
ção, admiração,  pasmo.  Men- 
tis su&pensio,  stupor. 

Embausanar.  a.  (ant.)  Emba- 
çar,  enganar,  illudir.V.  Aton- 
tar. 

Embazador.  m.  Escurecedor ; 
o  que  escurece.  Fuscator, 
oris. 

Embazadura.  /.  Escuro;  cor 
fusca  ou  parda.  Fuscitas, 
atis:  —  assombro,  pasmo, 
admiração.  Stupor,  oris. 

Embazar,  a.  Embaçar;  tingir 
de  côr  baça  ou  obscura.  Fus- 
care: — (fig-)  embaçar;  dei- 
xai; alguém  admirado.  Stii- 
pef acere:  —  embaçar,  deter, 
embaraçar.  Detinere,  impe- 
diré :  —  n.  (fig.)  embaçar, 
enfiar;  ficar  sem  acção.  Stu- 
pefieri :  —  r.  enfastiar-se, 
cansai--se  de  alguma  cousa. 
Fastidire,  fastidio  ajfftci:  — 
V.  EmjMcharse :  —  fazer  va- 
zas no  jogo. 

Embebdar.  a.  (ant.)  Embeber, 
empapar :  —  embebedar.  V. 


EMB 

Embriagar.  Também  se  usa 
como  reciproco. 
Embebecer,  a.  Embebecer,  di- 
vertir, embellezar.  Mentem, 
senszim  ungis  aut  oblecta- 
mentis  allicere:  —  r.  embe- 
becei--se;  ficar  enlevado,  es- 
tupefacto. Stupefieri,  extra 
se  rapi. 

Embebeció  ÁMENTE,  aãv.  m.  Em- 
bevecidamente; com  erabe- 
beciínento  ou  admiração.  In- 
consulta. 

Embebecimiento,  m.  Embebeci- 
meuto,  admiração,  pasmo. 
Stupor,  sensuum  alienatio. 

Embebedor,  ra.  s.  O  que  em- 
bebe. Imbibens,  entis. 

Embeber,  a.  Embeber;  absor- 
ver, attrahir  a  agua.  Imhi- 
hcre:  —  embeber;  conter 
dentro  de  si  alguma  cousa. 
Continere,includere: — (fig-) 
embeber,  incorporar.  Incor- 
porare: —  embeber,  enco- 
lher, estreitar.  Contrahere, 
coarctare:  —  embeber,  en- 
sopar. Imfmere:  —  embe- 
ber, incutir,  encaixar;  met- 
ter  uma  cousa  em  outra.  In- 
tromittere:  —  n.  embeber- 
se, eucolher-se,  apcrtar-se. 
Contraiu,  coarctari:  —  r. 
(fig.)  embeber-se,  cmbebe- 
cer-so.  V.  Embebecerse:  — 
(fig.)  embeber-se;  instruir- 
se radicalmente  em  alguma 
materia.  Penitus  instrui,  eão- 
ceri. 

Embebimiento,  m.  Embebição, 
cnsopamento. 

Embecaduras.  /.  pi.  (arcli.)  Pe- 
dras de  uma  abobada,  des- 
de a  espiga  até  ao  espinha- 
ço, ou  antes,  o  espaço  que 
ha  de  cada  lado  do  espinha- 
ço da  abobada,  entre  a  ho- 
risontal  que  passa  pelo  mes- 
mo e  as  pedras. 

Embeldar.  a.  (ant.)  V.  Embria- 
gar. 

Embelecador,  ra.  s.  Embele- 
cador, enganador;  o  que  en- 
gana. Deceptor,  delusor. 

Embelecar,  a.  Embelecar,  em- 
baír; enganar  com  artificios 
ou  falsas  apparencias  Deci- 
p)cre,  diludere. 

Embeleco,  m.  Embeleco,  em- 
buste, engano.  Fraus,  do- 
lus,  prrrstigice: — pessoa  ou 
cousa  fatal,  molesta,  enfa- 
donha: — pi.  gracejos,  brin- 
quedos. 
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Embeleñar,  a.  Aturdir,  eston- 
tear, embebecer  alguém  com 
os  vapores  de  certas  plan- 
tas. Venefieiis  sopire,  sopo- 
rare. 

Embelequero,  ra.  s.  V.  Embe- 
lecador. 

Embelesador,  ra.  s.  Encanta- 
dor; fascinador. 

Embelesamiento,  m.  Embelle- 
zamento,  belleza,  enlevo,  en- 
canto. V.  Embeleso. 

Embelesar,  a.  Embellezar,  en- 
cantar, arrebatar  os  senti- 
dos. Use-se  também  como 
reciproco.  Sensum  rapere, 
in  se  trahere. 

Embeleso,  m,.  Embellezo,  pas- 
mo, enlevo,  suspensão  dos 
sentidos.  Mentis  suspensio, 
alienatio :  —  encanto,  obje- 
cto encantador.  Ees  rhentem 
rax)ie7is,  alienans. 

Embelia.  /.  (bot.)  Erabelia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  myrsinaceas,  compos- 
to de  umas  vinte  especies. 

Embeliñar.  a.  (ant.)  V.  Enve- 
nenar:—  (fi^g.  ant.)  Y.  Em- 
baucar. 

Embelsa./.  (art.)  Barbato;  pe- 
ça de  madeira  que  acaba  no 
extremo  da  cornija  o  assen- 
ta sobre  a  eostelia. 

Embellaquecerse,  r.  Velha- 
qnear-se;  tornar-se  velhaco. 
Fallacem,  vilcm,  malignum 
fieri. 

Embellecer,  a.  Embellecer, 
ornar,  enfeitar;  alindar,  tor- 
nar bello.  Ornare,  decorare. 

Embellecimiento,  m.  Embelle- 
cimento,  alindamento,  afor- 
raoseamento. 

Embellinado,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Rabioso. 

Embeodar,  a.  (ant.)  V.  Embor- 
rachar. Usava-se  também 
como  reciproco. 

Emberar.  n.  (prov.)  Pintai-, 
corar;  começarem  as  uvas 
a  tomar  côr  de  maduras. 
Maturitatis  colorem  indue- 
re,  maturescere. 

EmberqUenzar.  n.  (ant.)  Y. 
Avergonzar.  Usava-se  tam- 
beirk*omo  reciiDroco. 

EmberÍSídeo,  dea.  adj.  (zool.) 
Emberizideo ;  parecido  com  o 
emberizo :  — /.  pl.  embere- 
zideas;  familia  de  aves 
cujo  typo  é  o  genero  em- 
berizo. 

Emberizo,  m.  (zool.)  Emberi- 
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zo ;  Hume  scientificu  du  vcr- 
delhào,  genero  de  aves. 

Emberizoide.  7)i.  (-¿ool.)  Emlje- 
rizoide;  genero  de  pnssaros 
americanos,  próprios  das 
planicies;  teem  o  bico  curto 
6  correm  velozmente  por  en- 
tre a  herva  basta:  — )?;.  pi. 
emberizoides;  familia  de  ga- 
viões tardivolos,  em  que  es- 
tão compreheudidos  os  ver- 
dilhões. 

Emberlinchae.  a.  (fam.  ant.) 
V.  Irritar. 

Embermejar.  «.V.  Embermeje- 
cer. 

Embermejecer,  a.  Euverme- 
Ihar;  pintar  de  vermelho. 
Huhefacere :  —  envergonhar 
alguém.  Usa-se  mais  como 
reciproco.  Erubeficere,  vere- 
cundia affici:  —  n.  enverme- 
Ihar,  envermelhecer,  enru- 
bescer. Bubescere. 

Embermellonar.  a.  Pintar  com 
vermelhão. 

Ejibero.  m.  (prov.)  Côr  da  uva 
que  começa  a  amadurecer. 
liiibedo,  maturitas. 

Emberrenchinarse,  Emberrin- 
charse, r.  (fam.)  Enfadar- 
se, embespinhar-se,  encole- 
risar-se;  diz-se  fallando  das 
creanças.  Nimis  irasci,  ]yrai 
irâ  fremere. 

Embestida.  /.  Investida,  ata- 
que, assalto;  acção  de  en- 
vestir. Aggressio,  Ímpetus : — 
(fig.)  importunação,  inter- 
rupção. Èíora  alicui  inop- 
X>ortuno  sermone  illata. 

Embestidor,  ra.  s.  Pedinchão; 
que  importuna  com  pedidos. 
Molestus  et  fallax  exportu- 
lator. 

Embestidora./.  Investida,  ata- 
que; acção  de  investir.  Ag- 
gressio, onis. 

Embestimiento.  ?)?..  (ant.)  V. 
Embestidura,  Embestida. 

Embestir,  a.  Investir;  accom- 
metter  com  im\)0X(y.  Aggredi, 
impeterc:  —  pedinchar;  pe- 
dir esmola  ou  dinheiro  com 
importunação.  Inopportimo 
sermone  detincre :  —  (naut.) 
a])alroar;  dar  um  navio  con- 
tra a  costa  ou  sobre  qual- 
quer outro  navio: — enras- 
car;  enredar  o  apparclho. 
Também  se  usa  como  reci- 
proco:  —  la  plaza  (mil.); 
sitiar  imia  jiraça,  cortar-lhc 
todas  as  aveniclaw. 
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Embetunar. o. Embetuiiiar,  be- 
tumar, cobrir  cum  bitume. 
Bitinnine  liiiire,  indttere. 

Embeidar.  a.  (ant.)  Y.  Em- 
briagar. Usava-sc  também 
como  reciproco. 

Embia./.  (zoai.)  Embia;  gene- 
ro de  insectos  neurópteros 
da  familia  dos  tcrmianos, 
composta  de  uma  só  especie. 

Embicadura.  /.  (naut.)  Acção 
de  chegar-se  luii  navio  para 
a  ancora. 

Embicar,  n.  (naut.)  Embicar, 
estar  o  navio  mais  mettido 
de  proa,  chegar-se  para  a 
vertical  da  ancora :  —  orçar ; 
metter  a  proa  ao  vento: — ■ 
carregar;  marear  as  vergas 
em  ijosição  inclinada. 

Embida. /.  (ant.)Y.  Envidia. 

Embijar,  a.  Tingir  com  urucú. 
Ligno  indico  tingere. 

Embique,  m.  (naut.)  V.  Embi- 
cadura. 

Embizarrarse.  )•.  Bravatear; 
fazer-se  valentão,  alrotar 
de  chibante. 

Emblandecer,  a.  Embrande- 
cer,  abrandar;  tornar  bran- 
do :  —  r.  (fig.)  enternecer-sio, 
tornar-se  terno,  7nover-se  a 
¡jiedade.  Pio  animo  affici. 

Emblanqueado,  da.  ad.j.  (ant) 
Prateado;  dizia-.'^e  do  dinhei- 
ro. Moneta  dealbata,  dear- 
gentata. 

Emblanquear. a.  (ant.)Y.  Blan- 
quear. 

Emblanquecer,  a.  Embranque- 
cer, branquear;  tornar  bran- 
co. Dealbare:  —  r.  embran- 
quecer-se;  tornar- se  bran- 
co. Dealbari. 

Emblanquecimiento,  m.  (ant) 
Branqueamento,  branipiea- 
dura;  acção  e  eñ'eito  de  bran- 
quear. Decdbatio,  ouis. 

Emblanquicion./.  fcnií.J  V.  Em- 
blaurpiecimiento. 

Emblanquimiento.  m.  (ant.)  V. 
Blanquimiento. 

Emblema,  m.  Emblema;  figura 
symbolica  com  algum  dis- 
tico sentencioso.  Também  se 
usa  no  genero  ieminino.  Em- 
blema, cc:  —  (r.ool.)  emble- 
ma; genero  de  conchas  bi- 
valves: —  hieroglypho;  ca- 
racteres de  o.'ícripta. 

Emblemático,  ca.  adj.  I>nible- 
matico;  que  pertencíí  ao  em- 
blema:—  (fam.)  mysterio- 
ao,  que  encerra  mystcrio. 
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Emblemia. /.  (bot.)  Emblemia; 
genero  de  plantas  gramí- 
neas, composto  de  duas  es- 
pecies. 

Emblémidos.  7».  pi.  (zool.)  Em- 
blemidos;  familia  de  mol- 
luscos  acephalos,  cujo  typo 
ó  o  genero  emblema. 

E.MBLICA.  /.  (bot.)  Emblica;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  euphurbjaceas,  cohiídos- 
to  de  duas  especie.-. 

Embobamiento,  m.  Embebimen- 
to,  admiração,  estupefac- 
ção, pasmo,  allucinação. 
Mentis  snspensio,  alienatio. 

Ejlbobar.  a.  Embebecer,  attra- 
hir,  entreter  alguém,  tc-lo 
suspenso  e  admirado.  Me- 
tem, sensnm  rapere:  —  r. 
embebcr-se;  extasiar-se,  en- 
levar-se,  ficar  suspenso,  ab- 
sorto e  admirado.  iS'vpefieri. 

Embobecer,  o.  Bestialisar;  toi*- 
nar  alguém  estúpido,  tonto. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Stnpefacere. 

Embobecimiento,  m.  Bestifica- 
çào;  acção  c  eífeito  de  tor- 
nar alguém  estupido.  Stti- 
por,  oris. 

Embocadero,  m.  Embocadura; 
entrada  de  um  rio  ou  canal. 
Ostium,  fauces.  Estar  ai  em- 
bocadero (fig.  fam.);  estar  á 
bica ;  estar  2'>i'oximo  a  con- 
seguir um  emprego  ou  di- 
gnidade. Prope  esse. 

Embocado,  da.  adj.  Grato,  sua- 
ve ao  paladar ;  diz-se  do  vi- 
nho. Suavis,  lenis. 

Embocador,  m.  (ant.)Y.  Em- 
bocadero. 

Embocadura.  /.  Embocadura, 
embocamento;  acção  e  eftei- 
to  de  embocar.  Trajectio, 
transmissio : —  embocadura ; 
parte  do  freio  que  entra  na 
boca  do  cavai  lo.  Ereni  pars 
ori  adstricla: — gosto,  sabor 
do  vinlio.  iSapor,  oris.  Te- 
ner buena  embocadura;  ter 
boa  embocailura;  diz-se  dos 
que  tocam  instrumentos  de 
sopro.  Tíbia,  Ji.^tuta  dulce 
canere:  —  embocadura,  foz; 
a  jiarte  de  um  rio  por  onde 
desagua  no  mar. 

10.mhocamien'to.  m.  Embocamen- 
to; acção  e  efVeito  de  embo- 
car por  um  canal  ou  estreito. 

Embocar,  o.  Embocar;  metter 
na  boca  algum  instrumento. 
Ori  inferre :  —  embocar,  en- 


EMB 

fiar;  entrar  por  alguma  par- 
te estreita.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Per  arctam 
viam  ingredi,  intrurf.:  — 
embocar,  enfrear;  mctter  o 
freio  na  boca  do  cavallo  : 

—  (ninit.)  embocar ;  entrar 
pela  embocadura  de  algum 
canal  ou  estreito  :  —  (fio-) 
mvsíiíicar;  fazer  passar  por 
verdade  o  q^ie  ó  mentira. 
Nugas  alicui  narrare,  per- 
snacJerc: —  devorar;  comer 
muito  e  depressa.  Vorare, 
glutire. 

Emjiocinado,  da.  adj.  V.  Aho- 
cinado. 

Embodarse,  r.  Casar-se  c  fazer 
a  despeza  da  boda. 

Embodegamiento,  m.  Adega- 
mento;  acçào  de  adegar  ou 
de  metter  ua  adega. 

Embodegar,  a.  Adegar;  met- 
ter na  adega. 

Embojar.  a.  Preparar  ramos 
de  abrótano  para  os  bixos 
de  seda.  Abrotani  fasciculos 
struere,  ordinare. 

Embojo.  771.  Ramo  de  abrótano 
que  se  põe  ao  bixo  da  seda. 
Abrotani  fascidi  bombijcibus 
objecti. 

Embola./,  (znol.)  Embola;  ei- 
xo osseo  dos  chavelhos  do 
touro. 

Embolar,  a.  Embolar ;  pôr  bo- 
las nas  pontas  dos  cornos 
do  touro.  Glóbulos  lignens 
taurorum  cornibus  infigcre : 

—  dar  a  ultima  preparação 
para  dourar.  Bolo  armenio 
indnere. 

EmbÓlemo.  m.  (zool.)  Embó- 
lenlo ;  genero  de  insectos 
hymenopteros,  da  familia 
dos  oxyuros,  composto  de 
urna  =ó  especie. 

Embolismador,  ra.  s.  Enreda- 
dor, mexeriqueiro ;  o  que 
intriga.  Usase  também  co- 
mo adjectivo.  Susurrator, 
oris. 

Embolismal.  ad¡.  Embolismal 
ou  enibolismico ;  diz-se  do 
mez  intercallado  no  anno  lu- 
nar para  formar  o  cyclo. 
Embolisman s,  le. 

Embolisjiar.  o.  Enredar,  me- 
xericar, intriirar;  fazer  en- 
redos ou  intrigas.  Maledi- 
cis  rvmoribus  vrgia  moveré. 

Embolípmico,  ca.  adj.  V.  Em- 
bolismal. 

Embolismo,  m.  Embolismo,  in- 
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tercallacáo,  mez  intercalla- 
do.  Embolismiis,  infercala- 
,io: — (fig-J confusão,  eui-edo, 
embaraço.  Implicatio,  rci 
expcdiendoí  difficxiltas :  — 
(fig.)  mixtiforio;  mistura  e 
confusão  de  muitas  cousas. 
Confnsio,  jycrtnrbatn  rerum 
commixlio :  —  embuste,  me- 

,  xerico. 

Embolo,  m.  Embolo;  cylindro 
destinado  nas  machinas  pa- 
ra fazer  entrar  ou  saír  al- 
gum fluido.  Emboliim,  i. 

Embolsar,  a.  Embolsar;  met- 
ter na  bolsa.  In  crumena  re- 
condere :  —  embolsar ;  pa- 
gar-se  de  uma  certa  quan- 
tia de  dinheiro  V.  Eeem- 
bolsar. 

Embolso,  m.  Embolso;  acção 
de  embolsar.  Immissio,  inje- 
ctio  pecnnicu  in  crumenam. 

Embon.  7?!.  (ant.  iiauf.)  V.  Em- 
bono:— ^j¿. embonos;  tábuas 
que  servem  para  embonar  : 

—  embonos;  paus  por  fóra 
do  navio  para  facilitar  o 
desembai'que. 

Embonada.  /.  (naut.)  Keparo  ; 
concerto  feito  a  qualquer 
navio  :  — V.  Carena,  Becor 
rida. 

Embonar,  a.  Reparar,  bemfei- 
torisar ;  melhorar  ou  fazer 
boa  alguma  cousa.  Melio- 
rem  reddere  :  —  (naut.)  em- 
bonar ;  pregar  tábuas  sobre 
as  do  forro  do  naAn'o,  acres- 
centar-lhe  o  costado. 

Embono,  m.  (art.)  Entretela; 
contraforte  que  se  pòe  nos 
vestidos :  — (naM.)  embono; 
acréscimo  ao  costado  da  em- 
barcação, para  aguentar  me- 
lhor o  velame: — tábua  com 
que  se  tapa  o  espaço  que 
fica  entre  outras.  Forrar  el 
embono ;  forro  de  cobre  do 
navio  até  ao  embono. 

Emboñigar.  «.  Embostar;  un- 
•  tar  com  bosta.  Bovino  ster- 
corp  ungere,  operire. 

Emboque,  m.  Emboque;  passa- 
gem da  bola  pelo  aro.  Tran- 
sitns  per  angtistnm   locum : 

—  Cfiff-J  ^^-  Engaño. 
Emborisma.  /.  (med.)  V.  Aneu- 
risma. 

Embornal,  m.  (naut.)  Embor- 
nal: buracos  na  coberta  do 
navio  para  escoar  a  agua. 
Navisfo  ramenadaqnoi  emis- 
sionem. 
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Emborrachador,  RA.  s.  Embria- 
gador; o  que  emborracha. 
Imbriafor,  oris. 

Emborrachamiento,  m.  (fam.) 
Embriaguez;  estado  do  em- 
briagado. V.  Embriaguez. 

Emborrachar,  a.  Embori-achar, 
embriagar;  causar  embria- 
guez :  —  embriagar,  eston- 
tear, perturbar.  Sojyore  affi- 
cere :  —  r.  emborrachar-se, 
embriagar-se,embebedar-se. 
Tnebriari. 

Emborrada.  /.  (art.)  Porção  de 
lã  cardada. 

Emborrador.  m.  (art.)  Carda- 
dor de  la. 

Emborradura.  /.  Cardadura 
da  la:  —  estofadura. 

Emborramiento.  vi.  V.  Embar- 
radura. 

Emborrar  a.  Estofar,  encher 
de  la  alguma  cousa.  Tomen- 
to replere,infarcire:  -  car- 
dar a  la  pela  segunda  vez. 
Lanam  i/erum  carminare: 
—  (fig-)  devorar;  comer  mui- 
to e  depressa.  Deglutiré,  ci- 
bo infarciri. 

Emborrascar,  a.  (fig.fam.)'Em- 
borrnscar,  irritar,  produzir 
contendas  ou  borraseis. 

Emborbazamiento.  m.  Acçào  de 
estofar  o  assado.  O  per  tío, 
operimenfum. 

Emborrazar.  a.  Estofar;  co- 
brir a  ave  que  se  assa  com 
talhadas  de  toucinho.  Car- 
nem  porcinam  avi  assandce 
assuere,  alligare. 

Emborricarse,  r.  (fam.)  Em- 
brutecer-se;  fazer-se  estupi- 
do. Stripidum  reddi. 

Emborrizar,  a.  Cardar  a  lã  pa- 
ra ser  fiada.  Lanam  car- 
minare. 

Emborrullarse,  r.  Disputar, 
altercar,  alborotar.  Alterca- 
re, rixari. 

Emboscada.  /.  Emboscada,  sur- 
preza,  cilada,  occultamento. 
Insidice,  arum :  —  embosca- 
da, bo.sque,  todo  o  sitio  pró- 
prio para  emboscar  alguma 
tropa . 

Emboscadura.  /.  Emboscada; 
acçào  de  emboscar,  ou  o 
logar  aonde  se  embosca.  In- 
sidiarum  dispositio  vel  locus. 

Embo.'^car.  a.  (mil.)  Emboscar; 
pôr  em  einlDoscada.  Lisidias 
parare:  —  r.  emboscar-.'^e ; 
metter-se  n'nm  bosque.  Sese 
in  silvas  recipere,  absconde- 
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7-e: — embuscar-se,  esconder- 
se, ocfultar-se. 

Emiíosqukcer.  n.  Tornar  em 
bosque  algum  terreno,  po- 
voando-o  cíe  arvores.  Silves- 
cere. 

Embotador.  m.  Embota  dor;  o 
que  embota  o  fio  da  espada 
e  de  outras  armas  cortantes. 
Heletator,  obtnsor. 

Embotadura.  /.  Embotadura ; 
acçào  de  embotar.  Ohiiisio, 
onis. 

Embotamiento,  m.  Embota- 
mento, embotadura ;  aceno  e 
effeito  de  embotar.  Obtusio, 
onis. 

Embotar,  a.  Embotar;  engros- 
sar o  fio  da  espada  e  de  ou- 
tros instrumentos  cortantes. 
Hehetare,  ohtimãe.re :  —  met- 
ter  DO  bote;  diz-se  do  taba- 
co. Vasi  immittere :  —  Cfiff-) 
embotar,  enervar,  debilitar. 
Enervare,  hebetare  :  —  r. 
(fani.)  calçar-se;  calçar  as 
botas.  Ocreas  induere. 

Embotellamiento,  m.  Engarra- 
famento; acçào  e  eíFeito  de 
engarrafar. 

Embotellar,  mi.  Engarrafar; 
deitar  vinho  ou  licores  em 
garrafas.  Vinum  vel  alium 
liquorem  lar/uncnlis  infun- 
dere. 

Emboticar,  a.  (ant.)  V.  Alma- 
cenar. 

Embotijamiento.  m.  Acção  de 
argamassar,  de  encrustar  de 
argamassa  o  pavimento. 

Embotijar,  u.  Argamassar,  ci- 
mentar qualquer  pavimento 
antes  de  o  ladnlliar.  1'aci- 
mentiim  hufcnis  slarnere  : — 
r.  (fig-J  enfunar-se,  inchar- 
f-e.  liijlamari:  —  (fiy-)  eno- 
jar-se,  encolorizar-se,  indi- 
gnar-se.  Frai  ira  accendi, 
fxcandescere :  —  embotijar; 
metter  ou  guardar  em  boti- 
ja:—  r.  fp.  C.J  amofinar-se, 
amesquinliar-se. 

Embotinarse,  r.  Calçar  botins 
ou  botinas. 

Embotrion.  ?h.  (bot.)  Embo- 
tliryon;  genero  de  plantas 
da  familia  das  jiroteaceas. 
Composto  de  seis  ou  oito  es- 
pecies. 

Embovedar    a.  V.  Abovedar. 

Emboza.  /.  Desigualdade  dos 
fundos  dos  toneis.  Inwqnali- 
ías,  atis. 

Embozado,  da.  adj.  Embuçado, 
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envolto,  coberto.  Opertus, 
a,  vm. 

Embozalar,  a.  Açaimar;  pôr 
açaimo. 

Embozar,  o.  Embuçar;  cobrir 
o  rosto  pela  parte  inferior 
até  ao  nariz  ou  aos  olhos. 
Usa-se  mais  como  reciproco. 
Faciem  velare,  oblegere  pal- 
lio  :  —  açaimar;  jíór  açaimo. 
Ducidam  sparieam  jttmento- 
rum  ori  apparere :  —  (fig-) 
embuçar,  occultar  alguma 
cousñ.  Velare,  fegere:  —  (fig. 
ant.)  conter,  refrear.  Frena- 
re, cohibere:  —  V.  Emboza- 
lar. 

Embozo,  m.  Embuço,  rebuço; 
parte  da  capa  com  que  se 
cobre  o  rosto.  Palli  pars  os 
tegens:  — embuço;  em  algu- 
mas provincias,  o  modo  de 
cobrirem  as  mulheres  o  ros- 
to, deixando  só  ver  um  olho. 
Fadei  ohtectio:  —  embuço; 
ambiguidade;  modo  de  se 
explicar  por  parábola.  Pa- 
rábola, similitudo.  Quitarse 
el  embozo  (fig.  fam.);  tirar 
o  embuço,  a  mascara;  des- 
cobrir a  intenção  que  se  oc- 
cultava.  Consiliwn,  rem  ani- 
mo celatam  detegere. 

Embrace,  m.  Embrace;  tira 
de  panno  que  serve  para 
apanhar  ou  reter  a  cortina 
da  cama  ou  da  janella. 

Embracilado,  da.  adj.  (fam.) 
Que  se  traz  sempre  nos  bra- 
cos ;  diz-se  das  creanças.Bra- 
cliiis  gestatns. 

Embragar,  a.  (nant.)  Amarrar, 
atar  uin  objecto  pesado  coin 
cabo,  que  servo  do  mesmo 
que  a  eslinga  : — (mil.)  atra- 
car, sujeitar  a  peça  de  arti- 
lharia á  carreta. 

Embrasar.  a.  (ant.)  V.  Abrasar. 

Embrasura./,  (mil.)  V.  Caño- 
nera. 

Embravar,  o.  (ant.)  V.  Embra- 
vecer. 

Embravecer,  a.  Embravecer, 
irritar,  enfurecer.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Ir- 
rita re,  exa.<i2)erare : —  v.  (fig.) 
reflurir,  viçar,  tomar  vigor; 
diz-se  das  plantas.  Vcgelari, 
rcget  nm  ficri : —  r.  (fig.  nant.) 
emhravecer-se,  cncapell.'ir- 
sc;  diz-se  do  mar. 

Embravecimiento,  m.  Embra- 
vecimcnto,  irritação,  furor. 
Feritas,  scevitia. 
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Embravir.  n.  (ant.)  Y .  Embra- 
vecer. 

Embrazadera.  /.  V.  Embraza- 
dura, na  segunda  accepçào. 

Embrazadura.  /.  Embraçadu- 
ra;  acçào  e  elieito  de  embra- 
çar.  A]}talio  brachio  facta : 

—  embí  açadura,  embraça- 
deira,  braçadeira;  reverso 
do  escudo,  por  onde  se  en- 
fiava o  braço.  Seal  i  ansa: 

—  (art.)  conjunctü  de  i>artes 
que  compõem  as  cxtrcnnda- 
des  anteriores  do  cavallo. 

Embrazar,  a.  Embraçar;  met- 
ter o  braço  esquerdo  pela 
embraçadura  do  escudo. 
Aptare  bracJdum :  —  (a7it.) 
V.  Abrazar. 

Embraze.  m.  Y.  Embrace. 

Embrazilado,  da.  adj.  (fam.) 
V.  Embracilado. 

Embreado,  m.  (nant.)  V.  Em- 
breadura. 

Embreadura./.  Breadura;  ac- 
çào e  eft'eito  de  brear  ou  em- 
brear. Linitus,  linimen  ex 
pice. 

Embrear,  a.  Embrear,  brear  ; 
untar  com  breu.  Fice,  bitu- 
mine  illinire. 

Embregar.  a.  (ant.)  V.  Em- 
plear :  —  r.  metter-se  em 
contendas  e  disputas.  Dissi- 
diis  implicari,  immisceri. 

Embreñarse.  7".  Embrenhar-se; 
metter-se  em  brenhas,  liu- 
pibus  dumetisque  se  abdere. 

Embriagadamente,  adi".  í?í.  Em- 
briagadamente; com  embria- 
guez. Ebrie. 

Embriagar,  a.  Embriagar,  em- 
borrachar, embebedar.  V. 
Emborrachar.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  In- 
ebriare :  —  (fig-)  embriagar, 
enlevar,  transportar,  encan- 
tar. Animvm  rapere,  ü  sen- 
sibus  absirahere. 

Embriago,  ga.  adj.  (ant.)  V. 
Emliriagado. 

Embriaguez.  /.  Embriaguez, 
bebedice;  estado  do  embria- 
gado. Ebrielas,  atis : —  (fig-) 
embriaguez,  e.xtasis,  encan- 
to. Éxtasis,  vieiilis  al)stra- 
cfio: — (med.)  embriaguez; 
estado  de  delirio  que  se  ob- 
serva em  muitas  febres  ese 
confunde  com  a  bebedice. 

Embriarse.  r.  (ant.)  V.  Cim- 
brarse. 

Embuiado,  da.  adj.  (art.)  Que 
se   pode   governar  com  as 
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redeas  sem  auxilio  das  per- 
nas; dizse  do  oavallo. 

Embridar,  a.  Embridar;  por  a 
brida  ao  cavallo.  Frenare, 
freno  instruere:  —  (fig-)  em- 
bridar; fazer  com  que  os  ca- 
vallos  levem  o  pescoço  en- 
curvado e  com  brio.  Eqid 
capid  apth  frenare,  ducere. 

Embrioctonia.  /.  (meã.)  Em- 
bryoctouia;  operação  cirúr- 
gica, que  consiste  em  des- 
truir o  feto  no  utero,  para 
facilitar  o  parto  quando  o 
mesmo  é  impossível,  ou  pe- 
la má  conformação  da  ma- 
dre ou  por  outras  causas. 

Embrioctónico,  ca.  adj.  (med.J 
Embryoctonico ;  que  destroe 
o  feto. 

Embriogkafía.  /.  Embryogra- 
phia;  parte  da  anatomia  que 
trata  da  descripçào  do  feto. 

EmbriogrÁfico,  ca.  adj.  (anat.) 
Embryograpbico;  perten- 
cente ou  relativo  á  erabryo- 
grapbia. 

Embriógrafo.  m.  (anat.)  Em- 
bryograpbo;  que  escreve 
acerca  do  feto,  ou  é  versado 
na  cmbryograpbia. 

Embriojenario,  ria.  adj.  (anat.) 
Embryogenaiio;  relativo  ou 
concernente  á  embryogenia. 

Embriojekia.  /.  (aat.)  Embryo- 
genia; formação  e  desenvol- 
vimento do  feto  em  todas  as 
epochas  da  sua  vida  intra- 
uterina. 

Embriólogo  m.  Embryologo; 
auctor  de  escriptos  acerca 
do  feto. 

Embriolojía.  /.  (anat.)  Em- 
bryologia;  tratado  acerca  do 
feto. 

Embriolójico,  ca.  adj.  (anat.) 
Embryologico;  que  é  rela- 
tivo ou  concernente  á  em- 
bryo  logia. 

Embrión,  m  Embryão;  princi- 
pio do  feto.  Fcetus  informis : 
—  (fiO-)  embryào;  cousa  con- 
fusa, obra  não  ordenada. 
Rudis,  indifjestaquc  moles. 
Estar  en  embrión  alguna 
cosa  (fr.):  estar  em  embryào, 
em  principio.  Rem  esse  im- 
matnram,  indigestam :  — 
(hot.  e  zool.)  embryào ;  prin- 
cipio de  animal  ou  de  planta. 

Embrionario,  ria.  adj .  [h.  nat.) 
Embryonario;  parecido  ou 
concernente  ao  embryào. 

Embeionela.  /.  (bot.)  Embryo- 
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nella;  corpo  reproductor  das 
plantas  cryptogainas. 

Embuionífero,  RA.  adj.  (li.  nat.) 
Embryouifero;  que  contém 
ou  encerra  um  ou  mais  cm- 
bryoes. 

Embrioniforme.  adj.  (li.  nat.) 
Embryoniforme;  que  tem  a 
forma  de  um  embryào. 

EmbriÓparo,  RA.  adj.  (zool.) 
Embryoparo;  que  produz 
sini])les  embryõfs. 

Embriótego.  m.  (hot.)  Embryo- 
tego;  esp'^cie  de  membrana 
que  cobre  uma  parte  do  em- 
bryào, em  certas  sementes. 

Embkiotlasia,  Embriotlasis. /. 
(med.)  Embryotlasia  ou  em- 
bryotlasis;  operação  cirúr- 
gica que  consiste  em  cor- 
tar os  membros  do  feto  na 
madre. 

EmbriotlÁstico,  ca.  adj.  (med.) 
Embryotlastico;  pertencen- 
te ou  relativo  á  embryotla- 
sia ou  embryotlasto. 

Embriotlasto.  m.  (med.)  Em- 
bryotlasto; instrumento  ci- 
rúrgico que  serve  para  que- 
brar os  ossos  do  feto  e  faci- 
litar a  sua  extracção  nos  par- 
tos laboriosos. 

EMBRiOTociA./.fmefljEmbryo- 
tocia;  monstruosidade  que 
consiste  em  haver  um  feto 
contido  na  matriz  da  crean- 
ça  recemnascida. 

Embriótofo.  m.  (bot.)  Embryo- 
tropho;  cobertura  annexa 
ao  embryào  n'uma  semente. 

Embriotomía./.  C??íerf.JEmbryo- 
tomia;  dissecção  do  feto,  e 
também  di^^Isâo  do  mesmo 
nà  matriz  para  extrahi-lo 
Y>OT  partes;  operação  a  que 
recorriam  os  antigos,  quando 
13or  estreiteza  ou  conforma- 
ção viciosa  do  pelvis,  não 
podia  sair  inteiro. 

Embriotómico,  ca.  adj,  (med.) 
Embryotomico;  pertencente 
á  embiyotomia. 

Embriótomo.  m.  (med.)^mhvyo- 
tomo;  instrumento  cirúrgico 
que  serve  para  dividir  o  feto 
no  utero. 

Embrito.  771.  (zool.)  Embritho; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos  gonato- 
ceroB,  composto  de  tres  es- 
pecies. 

Embriulcia.  /.  (meã.)  Embry- 
ulkia ;    operação    cirúrgica 
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que  consiste  em  tirar  o  feto 
do  utero,  por  meio  de  instru- 
mentos adequados,  em  ¡jar- 
tos  laboriosos. 

Embriulco.  m.  (med.)  Embry- 
ulko;  instrumento  cirúrgico, 
especie  de  gancho  que  serve 
para  extraliir  o  feto  em  cer- 
tos partos  laboriosos. 

Embriulíbaro.  m.  (Ii.  nat.)  V. 
EmbriÓparo. 

Embroca./,  (pliann.)  Cataplas- 
ma. Cataplasma,  a.'. 

Embrocación.  /.  (pharm.)  V. 
Embroca. 

Embrocalar,  a.  V.  Enchufar. 

Embrocar,  a.  Emborcar;  vasar 
o  liquido  de  um  vaso,  vol- 
tando este  com  o  fundo  para 
cima.  Transfandere:  —  do- 
bar,  enrolar  no  bilro  a  seda 
para  bordar.  Orhiculo  filos 
obvolvere : —ipregar  com  bro- 
chas a  solía  dos  sapatos  na 
forma.  Suloriis  clavis  cal- 
ceos conficicndos  svffigere. 

Embrochado,  da.  adj.  Lavrado ; 
diz-se  dos  estofos  ou  pannos. 
Aura,  argento  intextus. 

Embrocilallado.  m.  (art.)  Ca- 
deia; madeiramento  compos- 
to de  duas  vigas,  que  deixa 
em  frente  da  parede  um  bu- 
raco para  chaminé  ou  para 
o  canudo  de  outra  que  vem 
do  andar  inferior. 

Embrochallar.  o.  (art.)  Enca- 
dear, suéter  por  meio  de  uma 
trave  ou  barra  de  ferro  as 
vigas  que  se  podem  metter 
na  parede. 

Embrolla./.  Y.  Embrollo. 

Ejibrolladamente.  adv.  (fam.) 
Embrulhadamente,  confusa- 
mente ;  com  confusão. 

Embrollador,  ra.  s.  Embrulha- 
dor,  enredador,  que  embru- 
lha, que  confunde.  Implica- 
tor,  oris. 

Embrollar,  a.  Embrulhar,  en- 
redar, confinidir.Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Impli- 
care, confundere :  —  (nauf.) 
ferrar;  colher  e  amarrar  as 
velas  ou  bandeiras,  ficando 
em  rollo:  —  carregar;  alar 
todos  os  cabos  de  unía  vela. 

Embrollo,  m.  Embrulho,  em- 
brofílio,  confusão,  enredo. 
Dolosa  rei  implicai io : — des- 
avença, desunião:  —  emma- 
raidiainento ;  estado  do  ca- 
bello enredado  ou  embara- 
çado. 
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Embrollón,  na.  s.  V.  Embrol- 
lador. 

Embromador,  ra.  adj.  Caçoa- 
dor,  gracejador;  que  grace- 
ja. Usa  se  também  como  sub- 
stauti\o.  Qui  verhis  dolosis 
altos  decipit. 

Embudmar  a.  (Jacoar,  gracejar 
á  custa  de  alguém.  Tumul- 
tuare, turbas  concitare:  — 
enganar,  illudir  com  pala- 
vras e  trapaças.  Ludijicari, 
tumultuosis  vocibus  decipere : 
—  (naut.J  calafetar  proviso- 
riamente os  rombos  de  qual- 
quer navio  para  não  ir  a  pi- 
que. 

Embroquelarse,  r.  V.  Abro- 
quelarse. 

Embuoquetar.  a.  Metter  bro- 
chas no  assado  para  segu- 
ra-lo  no  espeto.  Aves  assan- 
das  convenieater  aptare. 

Embrosquilar.  a.  (p.  Ar.J  En- 
curralar; metter  o  gado  no 
redil.  In  caudam  pécora  mit- 
tei-e. 

Embrujador,  ra.  s.  V.  Hechi- 
zero. 

Embrujamiento,  m.  Brucharia, 
feitiçaria,  feitiço. 

Embrujar,  a.  Embruxar,  enfei- 
tiçar. V.  Hechizar. 

Embrutecer,  a.  Embrutecer, 
entorpecer,  embotar;  diz-se 
das  faculdade  da  alma.  Men- 
tis adem  ohtundere :  —  em- 
brutecer; fazer  adquirir  mo- 
dos grosseiros. 

Emhrutiximiento.  m.  Embru- 
tecimento; acçào  e  eíí'cito 
de  embrutecer  ou  embrute- 
cer-se. 

Embuciar,  a.  (germ.)  V.  Em- 
buchar. 

Embuchado,  m.  Sal  picão  ;  tripa 
cheia  de  carne  de  porco  com 
pimenta.  Farcime.n,  inis. 

Embuchar,  a.  Embuchar  ;  met- 
ter alguma  cousa  no  bucho. 
Earcire: — gualdir,  tragar  ; 
comer  muito  mastigando 
apenas.  Glutire,  he/luari: — 
r.  forrar  se,  enthesourar  di- 
nheiro. 

Embudadür,  ra.  s.  Envasillui- 
dor;  o  que  tem  o  funil  pa- 
ra enclier  as  va.-iihas  de 
boca  estreita,  hifandibidum 
ajjfuns. 

Embudar,  n.  Envasar,  envasi- 
lliar;  encher  uma  vasillia 
Com  auxilio  de  funil.  Infun- 
dibulum  aptare,  apponere: 
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—  Cfiff-J  enredar,  intrigar; 
fazer  enredos  ou  intrigas. 
D'tlosmachinar!,  va/re  age- 
re :— a.  em\n-Hztiv :,  batcr  a 
caça  acantoáudo-a.  Feras 
venafui  abigere,  veaatoribus 
objicere. 

Embudico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Embudo.  Funilzinho,  funili- 
nho;  funil  pequeno. 

Embudista,  s.  Funileiro;  fa- 
bricante de  funis: — ffig-J 
enredador,  mexeriqueiro;  o 
que  faz  enredos.  Homo  do- 
losas, verszitus,  versipellis. 

Embudo,  m.  Funil,  embude ; 
utensilio  para  envasar  lí- 
quidos. Jnfundibulum,  i: — 
engano,  trapaça,  enredo. 
Dolus,  fraus:  — ¿:>Z.  (germ.) 
calções :  —  fanal.)  prolonga- 
çào  da  base  do  terceiro  ven- 
triculo  do  cerebro. 

Embufetado,  da.  adj.  (fam.) 
Ericondido  debaixo  de  urna 
mesa. 

Embullarse,  r.  (]).  Cub )  Es- 
quentar-se;  estar  á  bulha 
ou  animar-se  a  entrar  n'ella. 

Embullo,  m.  (p.  Cub.)  Bulha, 
disputa,  contenda. 

Embúngula.  m.  Sacerdote  do 
Congo. 

Emburriar,  a.  (ant.)  V.  Em- 
pujar. 

Emburrion.  m.  (ant.)  V.  Em- 
pujón. 

Emburujar,  a.  (fam.)  Amon- 
toar, misturar  confusamente. 
Cougerere,  conglomerare. 

Embuste,  m.  Embuste,  menti- 
ra artificiosa.  Fallada.,  do- 
losa verba: — pl.  bijouterias, 
cuusas  de  pouco  valor.  Mo- 
iiilia  míiliebria :  -  ninharias, 
gracinhas  de  creança. 

Embustear,  n.  Embustear ; 
usar  lie  embustes.  Frequen- 
tcr  m.eniiri. 

Embusterazo.  m.  avgm.  de  em- 
bustero. Grande  embusteiro. 

Embustería.  /.  Einbusteria, 
endiustice,  embuste.  Calli- 
di/as,  fallada. 

Embustero,  ra.  s.  Embusteiro, 
mentiroso;  o  que  diz  embus- 
tes. Impostor,  mendacü  ad- 
sertor. 

Embusteron,  na.  s.  augm.  de 
Embustero.  Grande  embus- 
teiro 011  embusteira. 

Emiiusteruelu,  la.  m.  dim.  de 
Embustero.  Endíustcirinho ; 
pequeno  embusteiro. 
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Embutidera.  /.  Embutideira; 
c.-pecie  de  bigorna  redonda, 
usada  pelos  caldeireiros.  Fer- 
rum  inji.vioni  clavar um  de- 
serviens. 

Embutido,  m.  Embutido,  mar- 
chetaria, obra  de  embutidos, 
tauxia.  Oj}us  tessellatnm, 
mitsivum:  —  (ant.)  certa  es- 
pecie de  tafetá.  7'ete  señ- 
ca¡  gemís: — ^j/.  tripalhada. 

Embutidor.  m.  (art.)  Embuti- 
dor;  instrumento  pe  |ueno 
de  ferro  que  serve  para  a 
collocaçào  dos  pregos  nos 
artefactos  de  metal. 

Embutidura./,  (naut.)  V.  En- 
trahadura:  —  embutidura; 
cabo  pequeno  com  que  se 
enche  o  concavo  que  deixam 
entre  si  os  cordoes  do  outros 
cabos  gros-'os,  para  arredon- 
da-los quando  se  forram. 

Embutir,  a.  Embutir;  fazer 
embutidos.  Opus  tesselatum 
conjicere:  —  embutir;  met- 
ter uma  cousa  dentro  de 
outra.  Farcire:  —  incluir, 
introduzir;  collocar  urna 
cousa  dentro  de  outra.  Inse- 
rere,  ingerere :  —  (fam.)  em- 
butir; comer  muito.  Sese  ci- 
bo infardre,  rejjlere:  —  (fig. 
ant.)  misturar  uinas  cousas 
com  outras.  Ingerere,  mis- 
cere:  —  (fig.  ant.)  instruir. 

Eme.  /.  Eme;  nome  da  deci- 
ma quarta  letia  do  alpha- 
beto  hespanhol.  Litlerm  M. 
11  ornen. 

Emelesia.  /.  (zool.)  Emmele- 
sia;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros da  familia  dos 
nocturnos,  tribu  dos  pha- 
lenitos,  que  compreheude 
muitas  especies. 

Emelga./,  (agr.)  Margem,  sul- 
co grande,  com  muitos  regos 
levantados. 

Emelgar.  a.  (agr.)  Fazer  sul- 
cos grandes. 

Emenadia./.  (zool.)  Emenadia; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros hcteromeros  da  familia 
dos  trachelidos,  composto  de 
quatro  especies. 

Emenagogo,  GA.  adj.  (meã.) 
Ennnenagogo;  diz-se  dos 
medicamentos  ou  meios  the- 
ra])eutico.s  (pie  so  julga  pos- 
suiicm  a  proj)ricda(le  de  fa- 
vorecer o  Huxo  menstrual. 
Uaa-se  também  como  sub- 
stantivo. 
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Emenagogkafía.  /.  (meã.)  Em- 
mciiagogTaphia;  tratado  dos 
medÍGanicntos      emrneiiago- 
gos. 
EíiENAGOGuÁFico.  cA.  cicIJ.  (mexl.) 
Euimenagographico ;  relati- 
vo ou  pertencente  á  emme- 
nagographia. 
Emknagógkafo.  m.  (meã.)  Ein- 
ineuagographo;  o  que  escre- 
ve sobre  os  emmeuagogos. 
Emknagolojía.  f.   (med.)  Em- 
nieuagologia;    tratado    dos 
pheuoiiieuos.     periodos     ou 
desarranjo  dos  menstruos. 
Emexagolójico,  ca.  adj.  (med.) 
Emmenagologico ;      pertenr 
ceate  ou  relativo  á  cinme- 
nagologia. 
Emenanto.  m.  (bot.)  Emenan- 
tho;  genei-o  de  plantas  da 
familia  das  hydrophilaceas, 
composto  de  urna  só  especie 
herbácea,  com  folhas  alter- 
nas e  flores  dispostas  em  ra- 
cimos. 
Emenda.  /.  (avt.)  V.  Enmienda. 
Emendadle,  adj.  (ant.)  Eraen- 
davel;  que  pode  emendar- 
se. .EHie/írfaò/Yis,  le. 
Emendacion.  /.  Emenda;  acção 
6  efifeito  de  emendar  ou  cor- 
rigir. Emendatio,  onis. 
Emendad  amiente. aí/y.  m.Emen- 
dada,  correcta,  exactamente. 
Eméndate. 
Emendados  .    m.    Emendador, 
corrector;  o  que  emenda  ou 
corrige.  Emeitdufor,  oris. 
Emendadura.  /.  (ant.)  V.  En- 
mienda. 
Emendamiento,  m.  ('aí¿¿.J  Emen- 
da, correcção. 
Emendar,  a.  Emendar.  V.  En- 
mendar. 
Emexdatísimo,    ma.    adj.    sup. 
Einendadissimo;  muito  emen- 
dado.   Emendatissimus,    a, 
um. 
Emenología.  /.  (med.)  Emme- 
nologia;  tratado  dos  mens- 
truos. 
Ementar,  a.  (ant.)  V.  Mentar. 
Emborriza.  /.  (hof.)  Emeorri- 
za ;  tíciiero  de  plantas  da  fa- 
milia  das   ru'oiaceas,   com- 
posto de  uma  só  especie  oriun- 
da do  Brazil,  de  ramos  op- 
postos,  folhas  pecioladas  e 
flores  terminaes. 
Emergencia.   /.    Emergencia; 
occorrencia,    acontecimento 
fortuito.    Casn.'s     emergens. 
Punto  de  emergencia  (phya.); 
34 
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]3ünto  de  emergencia;  aquel- 
ie  por  onde  súe  um  raio  lu- 
minoso. 

Emergente,  adj.  Emei'gente; 
que  procede,  que  deriva  de 
alguma  cousa.  Emergens, 
entis. 

Emergiu,  n.  Emergir,  sair,  le- 
vantar-se. 

Emeritense.  adj.  Pertencente 
á  cidade  de  Merida:  —  s. 
natural  de  Merida. 

Emérito.  (!<dj.  Emeiñto;  que 
preencheu  bem  o  serviço; 
dizia-se  dos  soldados  roma- 
nos. Eméritas,  a,  um. 

Emerjencia.  /.  V.  Emergencia. 

Emerjente.  adj.  Y.  Emergente. 

Emersión./,  (astron.)  Emersíio; 
saída  de  um  astro  por  de- 
trás de  outro  que  o  occulta- 
va.  Side.ris  emersio. 

Eméside.  m.  (zool.)  Emeside; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  diur- 
nos. 

Emésido,  da.  adj.  (zool.)  Eme- 
sido;  parecido  com  o  emeso: 
—  m.  pl.  emesidos;  grupo 
de  insectos  hemipteros,  cujo 
t3'po  é  o  genero  emeso. 

Emeso.  m.  (zool.)  Emeso;  ge- 
nero de  insectos  hemipteros, 
da  familia  dos  reduvios,  que 
comprehende  muitas  espe- 
cies. 

Emesódemo.  m.  (zool.)  Emeso- 
demo;  genero  de  insectos 
hemipteros  heteropteros,  da 
familia  dos  reduvios,  com- 
posto de  urna  só  especie  cu- 
jo  corpo  é  amarello  escuro. 

Emeticidad.  /.  Emeticidade ; 
propriedade,  virtude,  em- 
prego do  emético. 

Emético,  ca.  adj.  Emético;  diz- 
se  do  medicamento  que  ser- 
ve para  provocar  o  vomito. 
Usa-se  mais  cunio  substan- 
tivo masculino.  Vomijicus, 
a,  um. 

Emetina.  /.  (chim.)  Emetina; 
alcaloide  que  se  encontra 
em  muitas  variedades  de 
epicacuauha  do  commercio. 

Emetizar.  a.  (pharm.)  Emeti- 
zar;  misturar  emético  com 
outra  substancia:  —  emeti- 
zar; puríj;ar  com  emético. 

Emeto-catÁrtico,  ca.  adj.  Eme- 
to-cathartico;  diz-se  do  re- 
medio purgativo  e  vomitivo 
ao  mesmo  tempo. 
Emetografía.   f.  fmed.)  Eme- 
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tographia;  tratado  dos  eme- 
ticos  vomitivos. 

EmetogrÁfic'o,  ca.  adj.  (med.) 
Einetographico;  que  perten- 
ce á  emetographia. 

Emetógrafo.  m.  (med.)  Eme- 
tographo;  o  que  escreve  acer- 
ca dos  eméticos. 

Emetología.  /.  Emetologia; 
tratado  dos  vomitorios. 

Emetolojía. /.  V.  Emetología. 

Emetolójico,  ca.  adj.  (med.) 
Einetologico;  pertencente  á 
emetologia. 

Emexo.  m.  (bot.)  Emexo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  polj'gonaceas,  que  com- 
prehende uma  só  especie 
herbácea,  aunual,  de  tallo 
dicotomo  e  folhas  alternas. 

Emicranea.  /.  (med.)  Emicra- 
nea.  V.  Jaqueca. 

Emfito.  7n.  (zool.)  Emphito; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros,  da  familia  dos  ten- 
tredinos,  composto  de  algu- 
mas especies. 

Emídeo,  dea.  adj.  (zool.)  Emy- 
deo ;  parecido  com  o  emydo : 

—  m.  2^1-  emydeos;  familia 
de  reptis  chelonios,  cujo  ty- 
po  é  o  genero  emydo :  — • 
emydo;  genero  de  infusorios 
pertencente  (x  classe  dos  sys- 
tolidos,  cujos  caracteres  são: 
cabeça  com  appendices,  fo- 
cinho inteiramente  cónico, 
sem  appendice  nem  ventosa 
terminal,  epiderme  semi-so- 
lida,  quatro  patas,  e  alguns 
siguaes  de  metamorphose : 

—  emydio;  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros,  da  familia 
dos  nocturnos,  tribu  dos  li- 
thosidos,  que  comprehende 
seis  especies. 

Emido.  m.  (zool.)  Emydo;  ge- 
nero de  reptis  da  familia  dos 
emydeos  chelonios,  que  com- 
jarehende  cerca  de  quarenta 
especies,  e  cujos  caracteres 
principaes  são :  patas  de 
cinco  dedos,  e  quatro  unhas 
somente  nas  posteriores, 
duas  escamas  axillares  e 
duas  inguinaes,  cabeça  de 
tamanho  ordinario,  e  cauda 
comprida. 

Emidóideo,  dea.  adj.  (zool.)  V. 
Emídeo. 

Emido- sAuuio,  ria.  adj.  (med.) 
Emydo-saurio;  que  partici- 
pa ao  mesmo  tempo  da  tar- 
taruga e  do  lagarto. 
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EiiiENDA.  /.  V.  Enmienda:  — 
(ant.)  emenda,  iiidomnisa- 
ção,  compensação,  ropara- 
çào,  castigo.  Compenuafio, 
anis:  —  m.  (ant.)  cavalleiro 
lia  ordem  de  S.  Thiago,  (¡iie 
fazia  as  vezes  de  um  freire. 
Siihstihitiis ,  vs.  Poner  en- 
mienda. V.  Corregir.  To- 
mar enmienda.  V.  Castigar. 

Emiexti:.  /.  Ementa,  menção, 
recordação,  lembrança. 

EjiiGRAciox. /.  Emigração;  ac- 
ção e  efteito  de  emigrar. 
Emigraiio,  onis:  —  emi- 
gração; o  tempo  cm  que  al- 
guém esteve  emigrado :  — 
emigração;  con juncto  de  emi- 
grados do  mesmo  paiz:  — 
(liist.  nat.)  emigração,  trans- 
migração ;  passagem  que 
muitos  animaos  fazem  re- 
gularmente de  uma  para 
outra  estação. 

Emigrado,  m.  Emigrado;  o  que 
abandona  o  seu  paiz,  que 
foi  obrigado  a  sair  d'elle 
para  evitar  a  perseguição 
ou  a  morte. 

Emigrar.  ??.  Emigrar;  deixar 
o  seu  paiz  joara  estabele- 
cer-se  em  outro.  Emigrare. 

Emilia.  /.  (hot.)  Emilia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compósitas  senecionideas , 
que  comprehende  urnas  doze 
especies. 

Emina.  /.  (ant.)  Certo  genero 
de  tributo.  Tributi  genits. 

Eminencia.  /.  Eminencia,  al- 
tura, elevação  de  terreno. 
IjOcus  eminejis:  —  (fig-)  emi- 
nencia, sublimidade,  excel- 
lencia.  Eminentiu,  exceUen- 
tia:  —  eminencia;  titulo 
honorifico  que  se  dá  aos  car- 
deaes  da  Igreja  romana,  e 
ao  grão  mestre  da  ordem  de 
Malta.  Eviineiitia,  honoris 
titulus,  nomen.  Con  eminen- 
cia (mod.  adv.  philos.);  \'\v- 
tualoupotenciaImente.y!y'»u'- 
nenter. 

Eminencial,  adj.  (philos.)Yum\- 
nencial;  diz-se  da  virtude 
ou  faculdade  que  pode  pro- 
duzir um  effeito.  Eminen?, 
2)rcpj:ellens. 

Eminkncialmknte.  adv.  m.  Emi- 
nentemente; com  eminencia 
ou  suiDorioridade.  Eminen- 

^  ter. 

Eminente,  ad.j.  Eminente,  alto, 
fUn-nd').  Eininens,  enfis:  — 
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{/ig.)  eminente;  que  sobre- 
sáe,  que  ultrapassa.  Emi- 
nens,  pro'cdlens. 

Eminentemente,  adc.  m.  Emi- 
nente, excellente,  perfeita- 
mente. Eminenicr,  perfecte: 
—  (pililos.)  eminente,  poten- 
cial, ¡jotcntemente.  Eminen- 
ter,  j)otenter. 

Eminentísimo,  ma.  adj.  sitp.  de 
Eminente .  Eminentíssimo ; 
muito  eminente.  Eminentis- 
simiis,  a,  nm:  —  eminen- 
tissimo;  titulo  que  se  dá  aos 
cardeaes  da  Igreja  rumana, 
e  ao  grão  mestre  da  ordem 
de  S.  João.  Eminerdissimus, 
honoris,  dignitatis  titvlus, 
nomen. 

Emir.  m.  Emir;  titulo  dos  des- 
cendentes de  Mahomet :  — 
emir;  pessoa  com  certa  au- 
ctoridade  na  Turquia. 

Emisario,  m.  Bomba,  desagua- 
douro  de  um  lago  ou  tan- 
que. Emissarium,  ii: — emis- 
sário; enviado,  mensageiro 
que  se  envia  ¡íara  descobrir 
alguma  cousa  que  se  deseja 
saber.  Emissarius,  ii. 

Emisión./.  f«/i¿.j  Emissão;  ac- 
ção e  eífeitode  emittir.  Emis- 
sio,  onis. 

Emisivo,  va.  ad,j.  (pliys.)  Emis- 
sivo;  diz-se  da  faculdade  que 
têem  certos  corpos  de  emit- 
tir luz,  calórico,  etc.: — emis- 
sivo;  susceptivel  de  omis- 
são. 

Emisola.  /.  (zool.)  Emissola ; 
genero  de  peixes  pertencen- 
te á  ordem  dos  chondropte- 
rygios  de  brancliias  fixas,  da 
familia  dos  salacianos,  cujo 
tamanho  é  bastante  grande. 

Emitir,  a.  (ant.)  P^mittir,  pro- 
duzir, arrojar  ou  huicar  fora 
alguma  cousa.  Emitiere:  — 
emittir;  crear  o  governo  al- 
guma nova  especie  de  papel 
moeda  ou  augmentar  a  exis- 
tente: —  emittir,  expor,  an- 
nunciar. 

Emoción./.  Emoção,  agitação, 
commoção.  Animi  perlurba- 
tio. 

Emocionar,  a.  Commover,  aba- 
lar; causar  commoção. 

Emoliente,  adj.  (med.)  Emol- 
liente,  laxante;  que  ser\e 
para  abrandar  uma  dureza 
ou  tumor.  EnidUicnn,  la- 
xans. 

Emolo,  m,  (philos.)  Emolo;  no- 


mo  de  um  dos  genios  que 
reconheciam  os  gnósticos  ba- 
silidianos. 

Emolumentar,  n.  (for.)  Emo- 
lumentar; vencer,  ganhar, 
lucrar  emolumentos. 

Emolumentario,  ria.  adj.  Eino- 
lumeiítario;  diz-se  de  uma 
porção  dos  emolumentos  em 
miia  successào. 

Emolumento,  m.  Emolumento; 
ganho,  proveito,  vantagem 
em  uma  commissào  ou  em- 
prego. Usa-se  niais  no  plu- 
ral. Emolumentiim,  i. 

Emono.  7??.  (zool.)  Emono ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subj)entameros,  da  familia 
dos  lamellicorneos,  compos- 
to de  mna  só  especie. 

Emortual.  adj.  (ant.)  Dizia-se 
do  dia,  mez  e  anuo  ein  que 
succedia  a  morte  de  alguma 
pessoa. 

Empacamiento,  m.  Empacota- 
mento; acção  de  encaixotar 
ou  enfardar. 

Empacar,  a.  Empacotar,  enfar- 
dar, enfardehir,  encaixotar. 
Sacco  ant  capsa:  includere : 

—  r.  obstinar-se. 
Empacón,  adj.  (p.  A.  Mer.)  Con- 
tumaz. 

Empachadamente,  adv.  m.i  ant. ) 
Empachadamente;  com  em- 
])acho,  embaraço,  diíliculda- 
de.  Jmpeditc. 

Empachado,  da.  adj.  Empa- 
chado, embaraçado,  tímido. 
Ti)n  idus,  2)  usil/n  n  im  is. 

Empachador,  RA.  s.  (ant.)  O  que 
empaclia,  embaraça  ou  es- 
torva. Impeditor,  oris. 

Empachamiento.  m.  (ant.)  Em- 
pachamento,  empacho. 

Empachar,  a.  Em])achar,  es- 
torvar, embaraçar.  Impedi- 
ré, obstare:  —  empachar; 
sobrecarregar  o  estomago. 
Usa-se  mais  como  recípro- 
co. Opplcre,  infarcire  cibo : 

—  disfarçar,  encobrir.  Ve- 
lare, tegcrr:  —  r.  envcrgo- 
nhnr-se,  perturbar-se,  atra- 
]ialhar-se.  Pvdore,  verecun- 
dia aflici,  svffníidi. 

Empacho,  m.  Empacho,  timi- 
dez, embaraço.  Pudor,  ti- 
mar, pu.si/taiiiinitas:  —  em- 
pacho, embaraço,  estorvo. 
Imjx'diinrntiim,  obstaculnm: 

—  o  empacho  de  estómago ; 
empacho  de  estomago;  indi- 
gestão. ./Egra  cibi  cnvcoctio. 
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Empachoso,  sa.  adj.  (ant.)  Em- 
pachusu;  que  tem  ou  causa 
empacho.  Tmpediens,  obstans: 
\.  Vercjonzoso. 

Empadroxaduu.  m.  Eecensea- 
dur;  que  empadroa  ou  re- 
gista os  contnbuintes.  Cen- 
sus  descriptor. 

Empaduonamiexto.  m.  Euipa- 
droaineuto,  recenseamento ; 
acçào  e  eti'iüto  de  empadroar. 
Censas  descriptio: — V.  Fa- 
droii. 

Empadronak.  a.  Empadroar; 
registrar,  assentar  no  pa- 
drão. Usa-sc  também  como 
reciproco.  Censere,  in  ceií- 
sum  referre:  —  r.  (ant.)  apo- 
derar-se,  asscnhorear-se  de 
alguma  cousa.  Occupare,  in 
potes/atem  redijere. 

Empajada./,  (prov.)  Palhada; 
mistura  de  palha  e  herva, 
que  ser\e  para  alimento  de 
cavalgaduras. 

Empajar,  a.  Empalhar;  guar- 
necer de  palha:  —  empa- 
lhar, envolver  cm  palha:  — 
empalhar;  encher  de  palha. 

Emi'alagamiexto.  m.  Tedio, 
repugnancia,  fastio.  Fasti- 
díam,  satietas. 

Empalagar,  a.  Enfastiar,  en- 
joar, causar  fastio  ou  tedio. 
Fastidire:  —  (fig-)  cansar, 
enfadar,  enfastiar.  Usa-se 
também  como  reciproco  em 
ambas  as  accepções.  Fasti- 
dium  et  satietatem  aferre, 
molestia  ajfici. 

Empalago,  m.  V.  Empalaga- 
miento. 

Empalagoso,  sa.  adj.  Fastien- 
to,  enjoativo;  que  repugna. 
Fastidiosus,  a,  vm :  —  (fig-) 
massador,  enfadonho;  que 
causa  tedio.  Molesté  blan- 
diens. 

Empalamiento.  m.  Empala- 
mento,  empalaçào;  acçào  e 
effeito  de  empalar. 

Empalar,  a.  Empalar;  espetar 
um  pau  agudo  pelo  anus, 
saindo  pelas  espáduas  ou 
pela  garganta.  Stipite  ali- 
qiiem  ah  imo  ad  summum 
transfigere. 

Empaliada.  /.  (prov.)  Tapece- 
ria,  armaetio  de  pannos  pa- 
ra festa.  Aulceurn,  i. 

Empaliar,  a.  (ant.)  V.  Paliar: 
—  (prov.)  armar,  adornar  a 
igreja  ou  claustro  por  onde 
ha   de  passar   alguma  pro- 
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cissào.  Aidoiis  parietvs  or- 
nare. 

Empalizada,  f.  (fort.)  V.  Es- 
tacada. 

Empalizar,  a.  (mil.)  Fortificar, 
fazendo  i)aliçadas  ou  esta- 
cadas. 

Empalmadura.  /.  Travadura, 
juncçiio,  ajuntamento  de  dois 
objectos  pelas  suas  extremi- 
dades. Coagmentatio,  copu- 
latio. 

Empalmar,  a.  Travar,  ajuntar, 
unir,  enlaçar,  Coagmentare, 
copidare:  —  (ant.)  V.  Her- 
rar: —  (naut.)Y.  Ayustar, 
na  primeira  accepção. 

Empalme,  m.  V.  Empalmadura. 

Empalmillar.  a.  Construir  um 
ensecador  em  um  rio  para 
lhe  filtrar  a  agua:  —  (art.) 
palmilhar;  pegar  a  palmilha 
da  bota  ou  sapato. 

Empalmo,  m.  (art.)  Alça,  cal- 
ce, salto  ou  cunha;  especie 
de  madeiro  que  se  poe  de- 
baixo da  extremidade  de 
uma  viga  quando  esta  não 
alcança  ou  se  teme  que  va- 
cille  sendo  mais  comprida. 

Empalomadura.  /'.  (naut.)  Pa- 
lombadura;  ligadura  forte 
com  que  a  espaços  iguaes  e 
em  logar  de  costura  se  une 
a  relinga  ou  tralha  á  vela. 

Empalomar.  a.  (naut.)  Palom- 
bar;  guarnecer  as  velas  de 
tralhas  ou  relingas.  Vela  ru- 
dentibus  assuere. 

Empalletado.  m.  (naid.)  Re- 
paro feito  com  a  roupa  e 
camas  da  tripulação  para 
preservar  da  fuzilaria  ini- 
miga a  gente  da  coberta. 
Munimenti  genus  e  nauta- 
rum  siipelleclile  in  j^ugnis 
■navalibus  adhiberi  solitum. 

Empalletar.  a.  (naut.)  Formar 
reparo  com  a  roupa  da  tri- 
pulação. 

Empamparse,  r.  (p.  A.)  Dis- 
trahir-se,  passar  o  tempo. 

Empanacion. /.  Pão  que  fica  na 
Eucharistia  depois  da  con- 
sagração; erro  do  Luthera- 
nismo. 

Empanada.  /.  Empanada,  em- 
pada; pastel  de  carne  ou 
peixe.  Artocreas,  atis:  — 
(fig.)  occultaçào,  enredo^  Oc- 
cultatio,  onis. 

Empanadilla.  /.  dim.  de  Ern- 
panada.  Empanadilha;  em- 
pada pequena:  —  (p.  And.) 


EMP  267 

sobpedaneo;  banquinho  pa- 
ra subir  íi  carruagem.  Sab- 
sellium-  mobile. 

Empanado,  da.  adj.  (fig.)  Inte- 
rior; diz-se  do  quarto  dis- 
posto entre  outros.  Cnhicu- 
lum  interius  aliis  habitacu- 
lis  circumdatum. 

Empanador,  ra.  s.  Pasteleiro 
que  faz  empanadas. 

Empanar,  a.  Fazer  empanadas. 
Fane  incrustare :  —  semear 
de  trigo.  Frumentum  serere. 

Empandar,  a.  Dobrar,  curvar 
alguma  cousa  pelo  meio.  In- 
flectere,  curvare. 

Empandillar,  a.  Empandilhar; 
entre  jogadores,  fraudar  com 
pandilha :  —  emparelhar  os 
naipes  para  prestigiar.  CAo/-- 
tam  ehartoi  in  ludo  apponere 
fraudis  causa. 

Empantanamiento.  m.  Acção  de 
empantanar. 

Empantanar,  a.  Empantanar, 
apaúlar;  encher  mn  terreno 
de  agua.  Inundare,  cceuo- 
sum.  reddere : — empantanar ; 
uietter  alguém  em  um  pan- 
tano. Usa-se  também  como 
reciproco.  Ccenosis  lacubus 
immergere:  —  (fig-)  empa- 
tar, deter,  impedir,  estorvar 
xim  negocio.  Usa-se  tainbem 
como  reciproco.  Implicare, 
detinere. 

Empañado,  da.  adj.  (med.)  Em- 
panado, embaciado;  diz-se 
dos  olhos  que  carecem  de 
brilho. 

Empañadura.  /.  Cueiros,  faixas 
dos  meninos.  V.  Envoltura. 

Empañar,  a.  Enfaixar,  pencar 
creanças.  Fannis  involvcre 
infantem,  fasciis  obvolvere: 
—  empanar,  embaciar,  escu- 
recer. Nitor  em  rei  obscura- 
re :  —  (fig-)  ennodoar,  dene- 
grir; manchar  a  honra  de 
alguém.  Inurere  notam,  in- 
famia afficere. 

Empañe,  m.  Denigração;  acção 
de  denegrir  ou  manchar. 

Empañicar,  a.  (naut.)  Empu- 
nir;  colher  a  vela  sobre  a 
verga  depois  de  carregada, 
para  a  ferrar  mais  facil- 
mente. 

Empapar,  a.  Empapar;  embe- 
ber em  um  liquido.  Usa-se 
mais  como  reciproco.  Imbue- 
re :  —  r.  (fig.)  empapar-se, 
embeber-se ;  possuir-se  de 
um  sentimento.  Nimio  rei 
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amore,  síudio  affici:  —  far- 
tar-so,  empantui-rar-se,  em- 
paiizinar-so.  Cibo  (jraoari. 

Empapeladou,  EA.  6'.  Empape- 
lador ;  o  que  empapela.  Char- 
tis  involvens. 

Empapelar,  a.  Empapelar;  em- 
brulhar em  papel.  Cltartis 
■involvere:  —  forrar,  cobrir 
de  papel  as  paredes  de  uma 
habitação. 

Empapirotar,  a.  (fam.)  V.  Km- 
2Jcrejüar. 

Empapujar,  a.  (ant.)  Empapu- 
çar;  empanturrar; fazer  com 
(iue  alguém  coma  demasia- 
do. Replere  cibo. 

Empaque,  ra.  Enfarde;  acção 
de  empacotar  ou  enfardar. 
Sarcinarum  confcdio:  — 
(p.  And.)  catadura,  aspecto, 
semblante.  Hoje  é  de  uso 
geral,  tomando-?e  quasi  sem- 
pre em  mau  sentido. 

Empaquenado,  da.  adj.  Aperta- 
do ou  comprimido  pelo  ves- 
tido. 

Empaqueramiexto.  m.  Y.  Km- 
jKique. 

Empaquetar,  a.  Empacotar, 
enfardar,  enfardelar.  Sardi- 
nas conficere:  —  r.  encur- 
ralar-se,  encantoar-se. 

Empara./,  (for. 2).  Ar.)  V.  Em- 
par amitnlo :  —  (ant.)  V.  Am- 
paro. 

Emparamentar,  a.  Emparamen- 
tar, paramentar;  ornar  com 
paramentos.  Ornare,  exor- 
nare.. 

Emparamento,  Emparam  i  ento. 
m.  (for.  2).  Ar.)  Embargo, 
sequestro.  Sequestratio,  onis. 

Emparar.  a.  (for.)  Embargar, 
sequestrar.  Sequpslrare :  — 
(ant.)  amparar,  defender. 

Emparciiamento.  ra.  (ant.  naut.) 
V.  Farchamenfo. 

Emparchar,  o.  Emplastrar;  pôr 
paches  ou  emplastros.  Sple- 
nium  adhihcre,  appoiíere :  — 
(fig.  ant.)  occultar,  encobrir 
alguma  cousa  para  que  não 
se  publique.  Occidtarc,  tc- 
ffcre :  —  (mar.)  calafetar. 

Emparedado,  da.  adj.  (ant.) 
Emparedado;  que  vivia  em 
convento.  Claustro,  -intra 
claustra  dcgens. 

EMPAREDAMiENT(j.7n.lCmpareda- 
mento;  acção  e  efleito  de  em- 
paredar. Inclusin,  reclnsio: 
— emparedamento,  claustro, 
conxeuto.  Claualralisdomus, 
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Emparedar,  a.  Emparedar; en- 
cerrar alguém  entre  pare- 
des. Arc/is  2)arietibus  cir- 
C7imcladere: — r.  (ant.)  iso- 
lar-se,  apartar-se,  retirar-se 
para  alguma  clausura. 

Emparejador.  m.  Em])arelha- 
dor;queemparelha.-^í^wa/ís, 
exceqvans. 

Emparejadura.  /.  Emparelha- 
mento ;  acção  de  empare- 
lhar. Exa?.quatio,  onis. 

Ejiparejamiento.  ra.  V.  Empa- 
rejadura. 

EjiPAREjAR.  a.  Emparelhar, 
igualar,  unir.  Parem  faceré, 
oiqualem  rcddere:  —  n.  em- 
parelhar; ir  a  par  com  al- 
guém. Frcecedcitfem  adse- 
qni:  —  emparelhar;  ser  uma 
coufa  igual  á  outra.  Parem, 
ceqiialem  esse. 

Emparejo,  m.  (ant.)  Junta,  ¡Jar 
de  bois. 

Empakextak.  a.  Emparentar, 
aparentar;  contrahir  paren- 
tesco. Ajfinitale  conjnnc/i. 
Estar  uno  bien  ó  muy  empa- 
rentado: ser  bem  aparenta- 
do; ter  parentesco  honroso. 
lÜHstrinm  familiarum  coa- 
sanguine.um  esse. 

Emparo.  m,  (ant.)  Emparo,  am- 
paro. V.  Am2}aro. 

Emparrado,  m.  Parreiral,  lata- 
da,  caramanchel.  Vitibus 
instructa  2><'^'9">'l((,  amhnla- 
crnm  vitibus  obnmbratnm. 

Emparrar,  a.  Fazer  parreiral, 
latada,  canniçada  ou  cara- 
manchel. Vitibus  obumbrare. 

Emparrillado,  m.  (arf.)  Tra- 
vessamento ;  madeiramento 
sobre  o  qual  assentam  os 
carris  do  cann'nho  de  ferro  : 
—  2)1.  (arch.)Y.  Marranos. 

Empakrillamento.  m.  Acção  de 
pôr  sobre  a  grelha. 

Emparrillar,  a.  (írelhar;  as- 
sar na  grelha. 

Emparvar,  a.  Enfei.xar  o  tri- 
go, pô-lo  em  paveas.  Mcs- 
sem  in  área  ud  terendnm  dis- 
tenderé. 

Empasma.  m.  Empasma:  pó 
perfumado  para  absorver  o 
suor  do  corpo. 

Empastador,  m.  (art.  p.  A.) 
Encadernador:  —  (pint.) 
bom  colorista:  — pincel  pa- 
ra inctter  tintas.  Colorem 
apite,  obducens. 

Empastar,  fí.  Empastar;  co- 
brir do  pasta.  Massa  obli- 
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iiire:  —  (pint.)  empastar; 
dar  bastante  tinta.  (Jolore 
oblinire,  colore  oJjd acere:  — 
(art.  p.  Ar.)  encadernar. 

Empaste,  m.  (pint.)  Empaste; 
união  das  cores.  Apla  colo- 
rnm  obductio  in  iabulis  pi- 
ctis. 

Empastelar,  a.  (arf.)  Empas- 
telar; mistiu-ar  as  diver.-as 
Suites  de  letra,  formando 
pastel. 

Empatadera.  /.  (fam.)  Empa- 
te, opposição,  impedimento. 
yEqiiatio,  opijositio,  impc- 
dimetitinn. 

Emi'atau.  a.  Empatar  ,  tornar 
igual.  ^Equare:  —  empatar, 
suspender,  embaraçar.  Ob- 
stare, afficere,  impedimenta 
easc.  Ein2mtársela  a  algn- 
'iio;  igunlav  alguém  n.is  ac- 
ções, .^quare,  ^Jrtrcjn  esse 
alicui:  —  (ant.)  atalhar,  cor- 
tar o  fio  ao  discurso,  inter- 
romper. 

Empate,  m.  Empate;  acção  e 
efieito  de  empatar.  JEqiia- 
tlo,  onis. 

Empatronamiekto.  m.  Aferição: 
afilamento  dos  pesos  e  me- 
didas. 

Empatronar.  a.  Afilar;  aferir 
os  pesos  e  medidas.  Exami- 
nare mensuras. 

Empatronizarse,  r.  Ingerir-se 
em  inna  casa  e  tornar-se  co- 
mo senhor  d'ella. 

Empavesada.  /.  Emp.avezada; 
armação  de  panno  ou  rede 
cm  roda  da  amurada  do  na- 
vio. P^a.scia  qitcedam  e  pare- 
no,  navium  ornaini  deser- 
viens: — /.  empa  vezada;  es- 
cudos para  defender  os  ar- 
cheiros. Militaris  testvdo. 

Empavezado.  V).  (naut.)  Empa- 
A'ezado;  coiijuiicto  de  pave- 
zes  collocados  em  seus  res- 
])ectivos  logares  em  dia  de 
festa  :  — adj.  (mil.  ant.)  em- 
pavezado; dizia-se  do  solda- 
do coberto  de  pavez  ou  pa- 
vezado. 

Empavezar.  a.  Empavezar; 
formar  pavczadas  ou  pave- 
zcs.  Tcstíullue  legere,  tueri: 
—  empavezar;  enfeitar  um 
navio  de  pavilhões,  bandei- 
ras e  galhardetes.  Nuvem, 
fasciolis  versiculoribus  or- 
nare. 

Empavonak.  n.  (ant.)  V.  PavO' 
nar. 
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Empavorecer,  n.  (avt.)  Empa- 
vorii'-te,  espavuiir-se.  Pa- 
vero. 

Emi>gcatado,  da.  adj.  Desorfja- 
iiisailur,  bnvalhador,  desnr- 
rnnjadov:  —  malévolo,  mal 
iiiteueionado.  Improhus,{ur- 
hidenfvs. 

Emimocedero,  RA.  aclj.  (ant.)^vñ- 
jieeivo;  quo  serve  de  empe- 
ci llio,  de  ubstaeido,  opposi- 
çào.  Nocere,  office.ra  pofens. 

Empecedcir.  5)?.  (ant.)  E.stovva- 
dov,  eiiibavaçíidor,  o  que  em- 
pece ou  impede.  Nocaas,  Ice- 

Empeceu,  a.  (ant.)  Empecei', 
oñender,  prejudicar,  causar 
dainno  ou  prejuízo.  Nocere, 
hvdere. 

E.\jPEciBLE.  adJ.  (ant.)  Empe- 
ci vel,empecivo,  nocivo.  Quod 
nocere  putest. 

Empeciente.  j9.  a.  (ant.)  ác  Em- 
pccer :  —  adj.,  que  empece 
ou  é  nocivo.  Noceiís,  loidens. 
No  cmjjeciente  (mod.  adv. 
auí.J;  uào  ob-tante. 

Empecimiento,  m.  (ant.)  Em- 
peciíneuto,  impodimenío,  ob- 
fí^tacuio.  Lcesio,  onis. 

Empecinar,  o.  Enlamear;  en- 
cher de  lama  ou  lodo.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Empechar.  a.  Em[)acliar,  im- 
pedir, estorvar.  Impediré. 

Empedecer.  a.  (ant.)  V.  Em- 
peecr. 

Empedernecekse.  5".  (ant)  V. 
Empedernirse. 

Empedernidísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Empedernido.  Muito  em- 
pedernido. Ditriíssimus,  a, 
nm. 

Empedernido,  da.  adj.  Empe- 
dernido \  endurecido,  cor- 
rompido pelo  peccado :  — 
empedernido,  insensível,  du- 
ro; díz-se  do  coração. 

Empedernimiento.  m.  Endure- 
cimento, obstinação,  dureza 
de  coraçào. 

Empedernir,  a.  Empedernir; 
endurecer  muito.  Usa-setam.- 
bem  como  reciproco.  ludu- 
rart:  —  r.  (fiff-)  empeder- 
nir-se,  obstinar-so,  fazer-se 
insensível.  Ohdnrari,  piefa- 
ti  impervium  fieri. 

Empedimento.  m.  (ant.)  Empe- 
dimento,  impedimento.  V. 
Impedimento. 

Empedie.  a.  (ant.)  V.  Impedir. 

Empedóclea.  /.  (hot.)  Empedo- 
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clea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  dileniaceas,  que 
só  comprelu^nde  uma  espe- 
cie: é  uni  arbusto  brnzilei- 
ro  de  fblhíis  alternas,  elipti- 
cas,  obtusas  e  escabrosas 
pela  parte  inferior,  o  de  flo- 
res brancas  dispostas  em  ra- 
cimos axilares  e  terminacs 
bracteolados. 

Empedrado,  m.  Empedrado, 
calcada,  lag-edo.  Pavimen- 
titm  lapidihus  straíum. 

Empedrador,  m.  Empedrador; 
o  que  empedra.  Pavimetdo- 
riim  striictor. 

Ejipedk  ADURA./.  Em  pedratnen- 
to ;  camada  de  pedras :  — 
V.  Empedramiento. 

EjíPEDRASfiENTo.  m.  (ããt.)  Em- 
pedramento;  aceào  e  effeito 
de  empedrar.  Parimc/tticon- 
.-¡{ructio  è  lapidibns. 

Empedrar,  a.  Empedrar:  cal- 
çar com  pedras.  Lapidihus 
steincre:  —  Cfi.9-)  entulhar, 
atravancai'.  Asperare,  ince- 
qnalem  reddere. 

Empebcer,  Empeescek.  a.  (ant.) 
V.  Empecer. 

Empega.  /.  Pez  ou  outra  sub- 
stancia para  pegar.  Ghden, 
inis:  —  marca,  signal  feito 
com  pez  no  gado  lanígero. 
Signnm  picatum  quo  pécora 
notantnr. 

Empegadura.  /.  Aeçào  de  un- 
tar com  pez.  lUnimentum  pi- 
ce>im. 

Empegar,  a.  Enipezar;  cobrir 
com  pez.  Picare,  pire  illini- 
re:  —marcar  com  pez  o  ga- 
do. Pice  ovis  ilUnire,  rtotare. 

Empegüntar.  a.  Marcar  as  re- 
zes com  pez.  Pccora  picc  no- 
tare. 

Empeicer.  a.  (ant.)  V.  Empe- 
cer. 

Empeine,  m.  Baixo  ventre;  par- 
te inferior  do  ventre  entre 
íis  verílhas.  Imvs  venter:  — 
impigem;  molestia  cutânea. 
Impeli go,  inis:  —  (p.  And.) 
flor  do  algodoeiro.  Gossipii 
flos:  —  dei  pié;  peito  do  pé; 
¡Darte  superior  do  pé  entre 
a  canna  da  perna  e  o  prin- 
cii)io  dos  dedos.  Pedis  p^ars 
snperior: — (art.)  rosto;  par- 
te superior  do  calçado  que 
cobre  o  peito  do  pé  : — (naut.) 
arco  do  ferro  que  forma  as 
cabeças  de  um  barril :  — 
dartro:  molestia  dos  caval- 
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los  junto  ao  casco  e  ás  cur- 
vas. 

Empeinoso,  sa.  adj.  Impígino- 
so,  herpetico;  que  tem  ím- 
pingens  ou  herpes.  Ivipeti- 
giiioaiis,  a,  vm. 

E.Mí'EiTUAR.  a.  (ant.)  V.  ^Ijto- 
jar. 

Empelar,  n.  Crear  pello.  Pila- 
re, pilos  emitiere. 

Empeeasgarse.  r.  (fam.)  Met- 
ter-se  ein  barulhos. 

Empelechador,  m.  Ajuntador 
de  marni(-res. 

Empiílecuar.  cí.  Unir,  ajnntar 
mármores:  —  cobrir  de  mar- 
mores.  Compingcre,  copula- 
re lapides  marmóreos. 

Empelotar,  a.  Ennovelar  o  ali- 
mento da  ave :  —  r.  ennove- 
lar-se  o  alimento  da  ave:  — 
enredar-so,  confundir-se. 

Empelotillado,  da.  adj.  Que 
nao  digere  o  que  enuulíu, 
díz-se  dfis  aves:  —  místuia- 
do,  confundido,  embrulhado. 

Empella.  /.  (aid.)  V.  Pella: 
—  (art.)  rosto  do  sapato. 
Calcei  pars  anterior. 

Empellada.  /.  (aut.)  V.  Empe- 
llón. 

Empellar,  a.  Impellir,  euipu- 
xar,  empurrar.  Impeliere. 

Empellejar,  a.  Empellícar; 
cobrir,  forrar  de  poües.  Pel- 
liculare,  pellihus  tegere,  co- 
operire. 

Empeller.  a.Y.  Empellar,  Em- 
pujar. 

Empellícar.  a.  (an'.)  Empelli- 
cnr;  forrar  de  pelles.  Pelli- 
cnlare,  pHlih<-s  iutus  tegere. 

Empellón,  m.  Empurrão,  em- 
puxão, impulso;  acção  de 
empurrar,  hvpulsus,  impnl- 
sio.  A  empellones  (mod.  adv. 
ant.);  ans  empurrões,  vio- 
lenta, injuriosamente.  Vio- 
lenfer. 

Empenachado,  da.  adj.  Penna- 
chado;  que  tem  pcnnacho. 
■Cristatus,  a,  nm:  —  (fig.) 
V.  EncojKfado. 

Empenachar,  a.  Empennachar, 
emplumar;  pôr  pennaciio  cu 
pluma:  —  r.  emplumar-se, 
ori7ar-sc  com  pennacho. 

Empenacho,  m.  (naut.)  V,  Be- 
viro. 

Empenar,  a.  (ant.)  Y.  Empe- 
ñar. 

Empendolar.  a.  (ant.)  Em¡)lu- 
mar;  adornar  com  [lUunas.^ 

Empenscarse,  r.  (fam.)  Empi- 
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teirnr-se;  embebedar-se ;  pôr- 
se  liebado. 

EiMPENTA./.  (ant.)  Fulcro,  apoiu 
para  suster  aliruina  ouusa. 
Fulcviim,  susteníacnlnm:  — 
(ant.)  einpurràu.  Impulsns, 
impidsio. 

Empentar,  a.  (p.  Ar.)  Empur- 
rar. Impeliere.  V.  Empujar. 

Empentón,  m.  (p.  Ar.)  V.  Em- 
liellon. 

Ejipena.  /.  (ant.)  Pala  do  sa- 
pato. Calcei  pars  anterior 
solem  ainiexa:  —  (aut.)  V. 
Pella.  Hepali  pars. 

Empeñadamente,  adv.  m.  Em- 
penhada mente;  com  empe- 
nho. Tenaciter. 

Empe.vamiento.  m.  (ant.)  Em- 
peidiamento,  empenho;  ac- 
*;ào  e  effeito  de  einpenhar. 
Oppigneralin,  oitis. 

Empenar,  a.  Empenhar;  dar 
um  objecto  em  abono  de  di- 
nheiro recebido.  Pignorare, 
jjiffnori  dare:  —  empenhar, 
obrigar,  precisar.  Cogeré : 
—  empenhar;  fazer  alguém 
medianeiro  para  con.-eguir 
alguma  cousa.  Intercesso- 
rem,  deprecatorem  adldhe- 
re: — r.  empenhar-se,  indi- 
vidar-se:  —  empenhar-se; 
iuf-istir  em  alguma  cousa. 
Totis  viribns  incurnhere:  — 
empenhar-se,  interceder,  in- 
teressar-se.  Intercederé,  de- 
precari: — em  penhar-ac;  con- 
traiu r  obrigação.  Causam, 
'uegotiam  in  se  suscipere:  — 
empenhar,  travar,  começar 
qualquer  disputa,  conversa- 
ção ou  comhate. 

Empeno,  m.  Empenho;  acçào 
ou  effeito  de  empenhar  e 
empeidiar-se.  Contentio,  co- 
natns :  —  empenho ;  obriga- 
ção de  pagar  em  que  se 
constitue  o  que  empenha. 
OffieÀiim,  obliga' io:  —  em\)(i- 
nho;  desejo  de  fazer  ou  con- 
seguir alguma  cousa.  Cnpi- 
ditas  vehemcns:  —  empenho ; 
constancia  em  seguir  um  in- 
tento. Contentio,  Onis:  — 
empenho,  protector,  patro- 
no. Protector,  putronns:  — 
acçào  de  apear-sc  o  caval- 
leiro  para  combatíu-  a  pé  o 
touro.  Tan  r  orna  rpiioj  sors 
qncedam.  Con  empeno  (mod. 
adv.j ;  com  empenho,  ardor 
ou  afinco.  Magna  conteutio- 
ne,  totó  pectore.  En  empe- 
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ño  (mod.  adv.)  V.  Ea  jjren- 
d((s. 

Empeoramiento.  >/í.  Peioramen- 
to;  deterioramento  do  que 
já  estava  em  mau  estado. 
Jfufafio  in  deterins. 

Empeorar,  a.  Empeorar  ou 
peiorar;  pòr  em  peior  esta- 
do algiuna  cousa.  1'ejorem 
faceré,  deteriorem  reddere: 
—  71.  empeiorar;  tornar-sc 
peior.  Usa-se  também  como 
reciproco.  In  pejas  rucre,  in 
deterins  vergcre. 

Empequeñecer,  a.  (ant.)  Mino- 
rar, diminuir  alguma  cou.^a, 
fazela  mais  pequena.  Mi- 
nuere. 

Emperador,  v/í.  Emperador  ou 
imperador;  chefe,  soberano 
de  um  imperio.  Imperafor, 
oris:  —  (zool.)  imperador; 
nome  dado  a  alguns  ani- 
maes  pela  sua  grande  altu- 
i-a  e  elegancia  de  formas, 
etc. 

Emperadora.  /.  (ant.)  V.  E»i- 
peratriz. 

Emperatriz./.  Imperatriz;  mu- 
lher do  imperador.  Impera- 
trix,  íeis. 

Emperchar,  a.  Pendurar  em 
uma  vara.  Perticá  suspen- 
dere. 

Emperdigar,  a.  V.  Perdigar. 

Emperejilar,  a.  Preparar,  or- 
nar, enfeitar  com  carnero. 
Usa-se  tanibem  como  reci- 
pi'oco.  Ornare,  f  acare. 

IÍmperescerse.  r.  (ant.)  V.  Em- 
pe rezai'se. 

Emperezar,  n.  Adiar,  trans- 
ferir, espaçar,  retardar  al- 
guma cousa  por  preguiça. 
Pigrescere,  cnnctari:  dei- 
xar-.~e  dominar  da  pregui- 
ça. Pigritla  languerc,  tor- 
2)ere.  Usa-se  mais  como  re- 
ciproco. 

Empericado,  da.  adj.  (fam.) 
De  cabelleira,  coin  cabel- 
le! r  a. 

Empericar.  a.  Adornar  de  ca- 
belleira ou  ]ieruc'a. 

Emi'eiueoi.lar.  a.  V.  Empere- 
jilar. Usa-se  tambcm  como 
reciproco. 

Emperse.nar.  a.  (fam.)  Com- 
por, ordenar. 

Emperlado,  da.  adj.  (ant.)  Em- 
perlado;  engastado  em  pe- 
ndas. 

Emperlar.  a.  Empellar;  ornar 
de  pérolas. 
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Empernado,  da.  adj.  (fam.) 
iicm  ou  mal  feito  de  pernas, 
segundo  tem  os  adverbios 
lien  ou  mal. 

Empernar,  a.  Encavilhar;  pòr 
cavillias.  Pibulis  sen  uncis 
ferreis  muaire,  instraere. 

Empero,  conj.  Empero;  mas, 
porém,  todavia,  nao  obstan- 
te. Turnen,  vcrnmtnmen. 

Emperrada. /.  Renegada ;  jogo. 

Emperrar,  o.  Emperrar,  irri- 
tar, tornar  teimoso:  —  r. 
cmi)errar-se,obstniar-se,tor- 
nar-se  teimoso.  Obstinari, 

Empersonar.  a.  (ant.)  V.  Em- 
padronar. 

Empesador.  m.  Especie  de  es- 
jianador  usado  pelos  tecedo- 
res.  Manipulas  ex  radicibus 
escirporum. 

Empescer.  a.  (ant.)  V.  Empe- 
cer. 

Empesciiíi.e.  adj.  (ant.)\ .  Em- 
pecible. 

Empescimiento.  m.  (ant.)  V. 
Empecimiento. 

Empesebrar,  a.  Atar  á  man- 
jadonra. 

Empestar,  o.  (ant.)  Empestar. 
V.  Apestar. 

EmpetrÁceo  ou  Empétreo,  trea. 
adj.  (bot.)  Empetraceo  ou 
empétreo;  parecido  com  o 
emj^etro :  — /.  pl.  empetra- 
ceas;  familia  de  i>lantas  di- 
cotylodoneas  diclineas,  que 
comprehende  varias  espe- 
cies. 

Empetro,  m.  (bot.)  Empetro; 
genero  de  ])lantas  que  ser- 
ve de  t)'p(j  á  familia  das 
empetraceas,  e  comprehen- 
de duiís  ou  tres  especies. 
Pliacoides,  ei. 

Empezar,  a.  Começar,  princi- 
)iiar,  dar  ou  ter  principio. 
In.cipere.  V.  Encentar.  Lo 
fpie  no  se  empieza  no  se  aca- 
ba (rif);  o  que  nao  se  co- 
meça nao  se  acaba.  Si  yo 
te  empiezo  (fam.  aid.);  se 
eu  te  chego;  diz  se  ao  que 
.«■c  ameaça  de  castigo. 

Empezó,  rn.  Empeço,  cmpeci- 
llio,  estorvo.  V.  Empiezo. 

Empiadar.  a.  (ant.)  Apiedar, 
ter  piedade.  Misereri. 

Empicar.  a.  Enforcwr.  Snspen- 
sio  necare:  —  r.  (ant.)  apai- 
xonar-Ko,  afteiçoar-se  dema- 
siado. En\picóse  la  vieja  a 
los  berros,  no  dejó  verdes 
vi  secos  írif);  quem  o  feio 
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ama,  bonito  lhe  parece.  Eei 
stud'io  amare  afjici,  allici. 

Empicúuidk.  m.  (r.ool.)  Epicori- 
de;  genero  de  insectos  l¡eini- 
])tPros  heteropteros,  da  ta- 
jnilia  dos  eseiitelarios,  (pie 
consta  da  unía  só  especie 
oriunda  do  Brazil. 

Ejipict>TADuuA.  /.  Ernpicota- 
mentu,  enforcaniento;  acto 
de  empicotar.  Ad  collitm- 
nain  a/lir/atio  i u  foro  pcciicr. 
causa. 

Empicotar,  a.  Empicotar;  pen- 
durar ua  picota.  Collumiue 

,  iaforo  aUü/are  jjceuce  cansa. 

Empide.  m.  (sooZ.jEmpide:  ge- 
nero de  insectos  di  pterosbra- 
cóceros,  da  familia  dos  ta- 
nistomos,  composto  de  trinta 
e  duas  especies: — m.  jpl. 
empides;  tribu  de  insectos 
dipteros,  cujo  typo  é  o  ge- 
nero empide. 

Empiedro,  m.  (fam.)  V.  Empi- 
dramierdo: — Y. Empedrado. 

Empiejja.  m.  (med.j  Empiema; 
tnmor  seroso,  sanguineo,  ou 
purulento  que  se  forma  em 
Ulna  cavidade  qualquer  do 
corpo,  e  particularmente  ua 
thiiracica. 

Empif:sis.  /.  (med.j  Empiesis; 
formação  de  uin  empiema. 

Empietaxte.  adj.  Que  tem  bom 
pé:  diz-sc  das  aves. 

Empiezo,  m.  (ant.)  Começo.  V. 
Principio:  —  (ant.)  empeço, 
empecilho,  estorvo.  Impedi- 
menfinn,  obex. 

Empilar.  a.  (aiit.)  V.  Apila.r. 

Empinado,  da.  adj.  Florescen- 
te, brilhante,  prospero. 

Empixadura.  /.  Acção  de  em- 
pinar. Eredio,  onis. 

Empixamiexto.  m.  V.  Empina- 
dura. 

Empinante,  p.  a.  de  Empinar : 

—  adj.  que  empina  ou  se  em- 
pina. Eriyeas,  entis. 

Empinar,  a.  Empinar,  levan- 
tar, ai  car.  £/-¿_í/e?'e,a^/oZ/<?re.- 

—  íjií/.  fam.  ant.)  empinar, 
embocar,  entornar,  beber 
muito.  Ebibere,  large  bibe- 
re:  —  r.  empinar-se,  imper- 
tiííar-se,  por-í^e  nos  bicos  dos 
pés.  Erigi,  pectus  arri(/ere: 

—  (fig.)  einpinar-se,  elevar- 
se, sobrepujar.  Emine.re,  ex- 
cellere: —  empinar-se,  levaii- 
tar-se :  diz-se  do  cavallo 
quando  firmado  nos  pés,  le- 
vanta  ambas    as   màos:  — 
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(ant.)  V.  Encumbrar :  — 
(naut.  ant.)  V.  Adrizar. 

EmpinCtuuotau.  a.  (fam.)  Enca- 
ra pitar;  por  urna  cousa  so- 
bre uutra.  Usa-se  também 
como  reciproco.  líem  rei  szi- 
2)erponcre'. 

Empino,  vi.  (ant.)  Empino, 
elevação,  levantamento:  — 
(arch.)  cimo  de  unía  curva. 

Empiocei.e.  m.  (med.)  Empio- 
cele;  accunuilaçào  ou  depo- 
sito de  pus  no  escroto,  tes- 
tículo, túnica  vaginal,  etc. 

Empiolar.  a.  Pear,  prender  as 
aves  de  rapina.  Falcones 
2)edicis  implicare,  vincire : 

—  (fig.)  prender,  domar,  su- 
jeitar. Vincire,  vincnlis  man- 
cipare: —  (fig.)  encarcerar: 

—  V.  Apiolar. 
Empionfalo.  m.  (med.)  Empi- 

omphoro;  tumor  no  umbigo. 
Empíreo,  m.  Empyreo;  nome 
do  mais  alto  dos  céus,  onde 
se  suppoe  que  os  escolhidos 
gosam  da  eterna  bamaven- 
turanca.  Cícluní  empyricum : 

—  adj.  (reí.)  empíreo;  que 
pertence  ao  céu  empyreo, 
que  é  celeste  ou  divino.  Cm- 
lestis,  e. 

Empirkuma.  m.  (chim.)  Empi- 
reuma; cheiro  e  sabor  ¡Dar- 
ticular  que  adquirem  as  sub- 
stancias animaes  e  vegetaes, 
quando  têem  estado  expos- 
tas á  acçào  de  um  calor  for- 
te e  por  muito  tempo. 

Empireumático,  ca.  ad¡.  (chim.) 
Empireumatico;  relativo  ou 
pertencente  ao  empireuma, 
ou  que  participa  das  quali- 
dades do  mesmo. 

Empíricamente,  adv.  m.  Empi- 
ricamente; por  experiencia 
ou  pratica.  Empirie. 

Empírico,  ca.  adj.  Enipirico; 
que  só  se  governa  pela  pra- 
tica. Usa-se  tambcm  como 
substantivo.  Emplricns,  a, 
um:  —  empiíico;  que  é  par- 
tidario do  emjiirismo  ou  que 
o  professa: — (fiff-)  empíri- 
co, charlatão,  curandeiro. 

Empirismo.  7n.  (fig.)  Enipii  isrno, 
charlatani.-mo;  ignorancia 
acompanhada  de  tilaucia: — 
(pililos.)  empirismo;  syste- 
ma  que  attribue  todos  os 
conhecimentos  á  experien- 
cia :  —  (med.)  empirismo; 
systema  medico  fundado 
unicamente  na  experiencia. 
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Empizarrado,  da.  adj.  Piçarra- 
do;  Coberto  de  ardósia.  Do- 
mas tectum  e  lapidibus  sclds- 
tis. 

Empizarrar,  a.  Piçarrar;  co- 
brir com  ardósias  qualcpier 
ediiicio.  Lapideis  lameílis  te- 
cla strnerc. 

Empizcar.  a.  (ant.)Y .  Azuzar. 

Emplastadi-ra.  /.  Emplastra- 
çào,  emplastrameiíto;  acçào 
e  etteito  de  emplastrar,  iím- 
plastratio,  onis. 

Emplastamiento.  to.  V.  Em- 
plastaditra. 

Emplastar,  a.  Emplastrar;  pôr 
c\n\ú',\s,tvos. Emplastrar e,  ca- 
taplasma impouere :  —  (fi.Ç') 
arrebicar;  compor  com  en- 
feites e  adornos  postiços. 
Encare:  —  (fam.)  deter,  es- 
torvar, embaraçar  o  cur^-o  de 
um  negocio.  Morari,  moras 
iiectere: — r.  iambusar,  cn- 
chafurdar,  emporcaliiar  os 
pés  ou  as  mãos.  Sordibusfce- 
dari,  conspurcuri. 

Emplastecer,  a.  (pint.)  Alizar 
o  panno  em  que  se  eleve  pin- 
tar. .¿Equare. 

Emplastero.  to.  (pharm.  ant.) 
Einplastreiro;  logar  em  que 
se  collocavam  os  emplastros 
nas  boticas. 

Emplástico,  ca.  adj.  (med.)  Em- 
plástico, que  tem  os  caracte- 
res do  emplastro;  diz-se  dos 
remedios. 

Emplasto,  m.  Emplapto  ou  em- 
plastro; unguento  estendido 
sobre  panno  para  se  ap pil- 
car á  parte  eufeima.  Em- 
plastrum,  malagma.  Estar 
hecho  nu  emplasto  (fr.  fig. 
fam.);  estar  feito  um  emplas- 
tro, nào  servir  para  nada. 
AfJgra  valetudine  esse. 

Emplástrico,  ca.  adj.  Pegajo- 
so, glutinoso.  Emplastro  si- 
milis:  —  (med.)  resolutivo, 
suppurativo. 

Emplastro,  to.  V.  Emplasto. 

Emplastropoyesis.  /.  (pharm) 
Arte  de  fazer  enipíastros  e 
unguentos. 

Emplazado,  da.  adj.  Empra- 
zado;  citado,  d' signado  a 
comparecer.  V.  Emplaza- 
miento. 

Emplazador.  to.  (for.)  Empra- 
zador;  o  que  einpraza.  Cita- 
tor,  diem  indicens. 

Emplazamiento,  m.  (for.)  Em- 
prazamento; acçào  e  eü'eito 
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de  emprazar.  Citatio,  diei 
iaãutio.  V.  Citación. 
Emplazar,  a.  {for.)  Einprazar; 
citíir  para  comparecer  peran- 
te o  juiz.  Diem  alicai  indi- 
'     cere,  ia  jus  vocarc,  citare : 

—  emprazíir;  reconhecer  o 
terreno  em  que  se  ha  de  ca- 
çar. Montem  ad  veiiandum 
lustrare,  iiispicere. 

Emplazo.  in.  (ant.for.)  V.  Em- 
idazaraiento. 

Emplea.  /.  (ant.)  Empreito, 
destino  dado  ao  dinheiro 
para  commeiciar. 

Empleado,  da.  adj.  Emprega- 
do, occupado;  destinado  a 
e.\ercer  um  encarco.  Usa-se 
também  como  substantivo. 
Muñere  jjuIjÍíco  fungens. 
Bien  empleado,  ó  bien,  em- 
pleado le  está  (fr.  fam.): 
bem  empregado,  bem  feito 
é  o  (jue  lhe  acontece.  Mé- 
rito plcclitur.  Dar  por  bien 
empleado  ahjo;  dar  alguma 
cousa  por  bem  empregada. 

Emplear,  a.  Empregar;  oeci- 
par,  encarregar  alguém  de 
algum  mister.  Usa-se  tam- 
bém como  reeipi"oco.  Muneri 
addicere,  2)ru'.Jicere :  — em- 
pregar; destinar  alguém  a 
emprego  publico.  Mnmis pu- 
bliciim  conferre:  —  empre- 
gar; gastar  o  dinheiro  em 
compras  ou  negociações.  Im- 
penderé, 'peciiniam  c.ollocare : 

—  empregar,  gastar,  consu- 
mir, occupar.  Impenderé. 

Emplegai!.  a.  (ant.)  V.  Em- 
plear. 

Emplkita.  /.  Empreita;  tira 
de  esparto.  V.  Pirita. 

Empleitero,  ra.  s.  E  parteiro; 
o  que  faz  ou  vende  emprei- 
tas. Spartarius,  fasciarum 
sparl(arum  arlifex. 

Emplenta.  /.  Taii)a;  barro 
calçado  entre  dois  tabuões. 
Parics  formacens:  —  (ant.) 
V.  rieita:  —  (ant.)  impres- 
são, acçào  de  imprimir,  de 
estamp::r.  Impressio,  onis. 

Emplkntau.  a.  (uni.)  Impren- 
sar, imprinn'r,  estampar.  Ln- 
priínere. 

Emplentb.  m.  (ant.)  V.  Em- 
2)leuta,  na  prin.eira  accc- 
pçào. 

Empleo,  m.  Einpvo'^o,  acção  e 
elleito  de  empregai-.  Em- 
plio,  comparatin :  —  empre- 
go, posto,  caigo,  officio,  des- 
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tino,  oceupaçào.  Múnus,  qf- 
Jp:ium :  —  ( germ.)  furto. 
Apear  ú  alguno  de  na  em- 
jdeo,  mando  ó  tratamiento 
(fr.) ;  tirar  ou  depor  alguém 
de  emprego,  mando  ou  tra- 
tamento. Dignitate  auf  offi- 
cio aliqucui  2^ricure.  Jurar 
algnn  empleo  ó  ¡ilaza ;  to- 
nuir  posse  de  uni  emprego 
ou  logar,  prestando  jura- 
mento. Múnus  sacramento 
iniri. Suspender  ú  alguno  del 
empleo;  suspender  a  alguém 
do  emprego  ou  oflicio.  Mu- 
ñere in  tempus  interdicere. 
Coizarse  ua  empleo  (fr.); 
obter  um  emprego. 

Empleuko.  to.  (bof.j  Empleuro; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  diosmias,  composto 
de^uma  só  especie:  —  (zool.) 
empleuro;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 
da.  familia  dos  jialpicornes, 
tribu  dos  h3'droplii  ilios,  com- 
posto de  duas  especies. 

Emplomado,  m.  Acção  de  en- 
chumbar ou  clnunbar:  —  te- 
cto coberto  de  laminas  ou 
folhas  de  chumbo. 

Emplomador.  m.  Ohumbeiro; 
o  que  chumba.  Plumhator, 
oris. 

Emplomar  .  a .  Enchumbar , 
chumbar;  cobrir  de  chum- 
bo. Pliimho  tegere,  idum- 
haré. 

Emplumado,  ni.  Frouxel,  co- 
xim de  pcnnas  finíssimas 
para  cobri  i"  03  pés. 

EmplujiadupvA.  /.  Emplumadu- 
ra;  acçào  de  enfeitar  com 
plumas  ou  pennas. 

Emplumajar.  a.  (ant.)  Emplu- 
mai', emjiennar;  ornar  de 
])ennas.  üsavaso  também 
como  reciproco.  Plvmis  or- 
nare. 

Emplumar,  a.  Emplumar;  por 
])luma3  rm  alguma  cousa. 
Plumis  induere:  —  ví..  V. 
Emjilumecer :  —  (fiff.  fam.) 
dar,  apjilicar  al;íuma  sova, 
ou  pe.rar  alguma  doença. 

Emplumecer,  m.  Empennar, 
começar  a  ter  pennas.  l'lu- 
mescerc, 

Empourecer.  o.  Empol)rcccr; 
ficar  alguém  pobre.  In  eges- 
tati'.m  adducere:  —  n.  oni- 
j)obrecer;  tornar-se  pobre. 
la  egeslatem  venire.  Mas 
tiene  el  rico  quando  empo- 
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hrece  que  el  pobre  quando 
enriquece  (rif.);  mais  tem  o 
rico  quando  empobrece  que 
o  jjobrc  quando  enriquece. 

Empourecimiento.  ni.  Empo- 
brecimento, indigencia;  es- 
tado de  quera  é  pobre.  Pau~ 
perlas,  alis. 

Empobrido,  da.  p.  p.  irreg.  (ant.) 
de  Empobrecer.  Empobre- 
cido. 

Empoderarse.  r.  (ant.)  Y.  Apo- 
derarse. 

Empodrecer  .  n .  Y.  Pudrir. 
U;  a-se  mais  como  reciproco. 

Empoltronecerse,  r.  V.  Apol- 
tronarse. 

Empolvar,  o.  Empoar;  deitai* 
poeira.  Pidcere  consperge- 
re:  —  empoar,  polvilhar; 
deitar  pós  no  cabello.  Usa- 
se também  como  reciproco. 
Pulvere  f acare,  ornare. 

EMPOLvoRA^[IEXTO.  m.  (aid.)  Ac- 
çao  e  eüeito  de  empoar.  I'ul- 
veralio,  onis. 

Empolvorar,  a.  (ant.)  V.  Em- 
polvar. 

Empolvorizar,  a.  Empolvori- 
zar, empoar.  V.  Empolvar. 

Empollado,  da.  adj.  (jig.)  En- 
cafiiado;  que  está  mettido 
cm  casa  como  o  pinto  na 
casca. 

Empolladura./.  Geração,  crea- 
çào  das  abelhas.  Apum  so- 
bóles. 

Empollar,  a.  Empolhar,  cho- 
car, incubar.  Üsa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Ova  in- 
cubando fovere:  —  71.  pro- 
duzir novo  enxame;  diz-se 
das  abelhas:  —  (ant.)  om- 
])olar;  crear  empolas.  Vesi- 
cis  laborare;  affid:  —  r. 
(naut.  ant.)  V.  Ampollar. 

Emi'ollason.  /.  V.  Pollazón. 

Empoxicr.  a.  (ant.)  Empor,  im- 
por :  —  instruir. 

Emponzonadero,  ra.  s.  (ant.)  V. 
Em  ponzoñadora. 

Emponador,  ra.  s.  Envenena- 
dor; o  que  envenena.  l'e/¿c- 
ficus,  7/.S-. 

Emponzoñamiento,  m.  Envene- 
namento; acçàoe  clíeito  de 
cn\enenar.  Veneni  ¡Jra'bitio, 
venejiíu'um. 

Emponzoñar,  a.  Empeçoiíhar, 
empeçonhentar,  envenenar, 
iníicionnr.  Venare,  veneno 
inficere:  —  (ji.q  -  )  inficio- 
nar, corromper,  deitar  a  per- 
der.   Inficere,    corrutnpere: 
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—  pungir,  magoar;  turbar  a 
paz  da  alma. 

Empoxzoñoso,  sa.  adj.  (ant.) 
V.  Ponzoñoso. 

Empopada.  /.  (nant.)  Navega- 
ção de  iim  navio  com  vento 
cm  popa  ;  geralmente  se  en- 
tende violento.  Correr  nna 
empopada;  navegar  com  tem- 
poi-al,  correr  cem  tempo. 

Empopar,  a.  e  n.  (naitt.)  Ir  cm 
cheio;  dar  em  cheio  a  popa  ao 
vento  ou  fazer  coincidir  a  di- 
recção do  mesmo  com  a  da 
quilha  quando  se  navega. 
Ñ'esta  accepção  usa-se  tam- 
bém como  neutro  e  recipro- 
co: —  V.  A2}opar,  na  se- 
gunda e  terceira  accepção. 

Emporcar,  a.  Emporcalhar,  su- 
jar. Conspurcare. 

Emporktico,  ca.  adj.  (pliari)i.) 
Emporético;  que  serve  para 
filtrar;  diz-se  em  geral  do 
papel. 

Empórico,  ca.  adj.  Commercial. 

Emporio,  m.  Emporio;  logar 
muito  fre(]uentado  pelos  ne- 
gociantes de  difterentes  pai- 
zes.  Emporhim,  ii:  —  (j^g-) 
emporio;  todo  o  logar  onde 
se  reúnem  ¡ressoas  distin- 
ctas. 

Emporitano,  na.  s.  Emporita- 
no;  habitante  de  Empories 
ou  Ampurias :  —  adj.  empo- 
ritano ;  que  pertence  a  Em- 
pories ou  a  seus  habitantes. 

Emporo.  m.  (med.  ant.)  Em^DO- 
rio;  reservatório  em  que  se 
suppunha  que  se  reuniam 
OS  espiritos  animaes,  filtra- 
dos pela  polpa  meduUar  de 
toda  a  substancia  cinericia 
do  cerebro. 

Empoeeetarse.  r.  Encher-se  as 
sementeiras  de  alhos  porros. 

Emportunar.  a.  (aiit.)  V.  Im- 
porbmar. 

Empós.  adv.  t.  e  l.  (ant.)  V. 
En  pos. 

Emposta.  /.  (arca.)  V.  Imposta. 

EsiPOTRAMiEKTO.  77?.  Eucrava- 
çào.  encravamento;  acção  e 
eíFeiío  de  encravar. 

Empotrar,  a.  Enterrar,  cravar 
na  terrao-j  parede.  Opere 
ccementitio  firmare:  —  en- 
cerrar as  abelhas: — (nant.) 
atracar;  i^render  as  peças  de 
artilheria  de  modo  que  não 
recuem  quando  dào  fogo. 
Empotría.  /.  (ant.)  V.  Álecto- 
ria. 

3.". 
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Empozar,  a.  Empoçar;  metter 
no  poço.  In  puteum  demit- 
tere,  conjicere:  —  V.  En-' 
riar:  —  r.  (fig.)  empoçar- 
se,  cmbarrancar-se;  pren- 
der-se  o  curso  de  qualquer 
negocio. 

Empradizar,  a.  Fazer  prados 
artificiaes :  —  r.  cobrir-se, 
encher-se  de  herva  o  prado. 
In  pratnm  converti,  trans- 
Jhnnari. 

Emi'rear.  a.  (ant. )Y.  Emplear. 

Empremir.  a.  (ant.)  V.  Impri- 
mir. 

Emprendedor,  ra.  5.  Emprc- 
hendedor;  o  que  emprehen- 
de.  licrum  difficilimi  snscc- 
2)tor. 

Emprender,  a.  Emprehender, 
começar  alguma  cousa.  Ag- 
fjredi,  snscijjere:  —  á  al- 
gtino  (fr.  fam.);  importunar 
alguém  ou  rejDrehende-lo. 
Aggredi,  invadere. 

Emprendimiento.  m.  Emprehen- 
di mento,  empreza;  acção  de 
emprehender. 

Emprennedat.  /.  (ant.)  V.  Pre- 
ñez. 

Emprensar.  a.  (ant.)  Impren- 
sar, pôr  na  prensa.  Prado 
comprimere. 

Emprenta./.  (ant.jY.  Imprenta. 

Emprentar,  a.  (ant.)  V.  Impri- 
mir. 

Empreñador.  m.  Emprenhador; 
que  emprenha:  —  s.  (fig. 
fam.)  fastidioso,  fatigante. 

Empreñar,  o.  Emprenhar;  fa- 
zer conceber  a  fêmea.  Gra- 
vidare,  gravidam  faceré : — 
(fig.  fam.)  enfastiar,  moles- 
tar, importunar: —  (ant.)  V. 
Impregnar :  —n.  {ant.)  em- 
prenhar; conceber  a  femea. 

Empresa.  /.  Empreza;  acção 
difficil  que  se  empi-ehende 
corajosamente.  Facinus,  us: 
—  empreza,  divisa,  emble- 
ma. Symholiim,  emblema:  — 
empreza,  designio,  intento. 
Consilium,  prop)ositum:  — 
empreza,  associação,  com- 
panhia. 

Empresario,  ria.  s.  Empreza- 
rio ;  o  que  tem  parte  em  urna 
empreza. 

Empresentar,  a.  (ant.)  V.  Pre- 
sentar. 

Emprestado.  m.Y,  Empréstito. 

Emprestador.  ín.  (ant.)  Em- 
prestador  ;  o  que  empresta. 
Mrtñi.ans,  commodans. 
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Empréstamo.  m.  (ant.)  V.  E¡n- 
p>réstito. 

Emprestar,  a.  V.  Prestar. 

Empréstido.  m.  (ant.)  V.  Em- 
¡Jréstito. 

Empuéstillador,  ra.  s.  (ant.) 
Pedinchão;  0  que  anda  pe- 
dindo emprestado.  Mutuam 
importune  qucerens. 

Emprestillar.  a.  (ant.)  Pedin- 
char; pedir  emprestado.  Mu- 
tnum  importune  petere. 

Emprestii.lcjn.  m.  (ant.)  V.  Em- 
p)restillador. 

Empréstito,  m.  Empréstimo; 
acção  de  emprestar  ou  o  ob- 
jecto emprestado.  Mutaíio, 
mutuum. 

Empiuosto,  ta.  adj.  (aii,t.)  V. 
Prestado. 

Emprima.  /.  V.  Primicia. 

Emprimado,  m.  Ultima  carda 
que  se  dá  ;i  lã.  Ultimce  la- 
nce carminado. 

Emprimar,  a.  (pint.)  Empri- 
mar, imprimar.  V.  Impri- 
mar: —  desengrossar;  dar 
a  ultima  carda  á  lã.  Lanam 
■ultimo  carminare :  —  (ant.) 
preferir,  dar  o  primeiro  lo- 
gar. Preeferre,  primum  lo- 
cum  concederé:  —  (ant.)  en- 
saiar, estrear.  Periculum  fa- 
ceré, probare:  —  n.  (ant.) 
fazer-se  primo  de  alguém. 

Emprimerar.  a.  (fam.)  Pôr  no 
primeiro  logar,  dar  o  logar 
de  honra. 

Emprimir.  a.  (ant.)  Y.  Impri- 
mir. 

Emprincipio.  m.  (ant.)  Y.  Prin- 
cipio. 

Empringar,  a.  Y.  Pringar. 

Emprion,  m.  (med.)  Movimento 
variável  do  jduIso. 

Emprisionae.  a.  (ant.)  Y.  Apri- 
sionar. 

Empróstato.  m.  (mil.  ant.)  Em- 
prostato;  nome  dado  á  mul- 
tidão de  soldados  gregos 
que  formavam  a  frente  da 
j)halange. 

Emprostocitosis.  f.  (med.)  Em- 
pi'osthocitosis ;  curvamento 
da  espinha  dorsal  ou  do  es- 
terno para  diante. 

Emprostotonia.  /.  (med.)  Em- 
prosthotonia.V.  Emprostóto- 
nos. 

EMPROsrrjTONOS.  m.  (med.)  Em- 
prosthotonos  ;  especie  de  té- 
tanos ou  contracção  espas- 
módica que  se  nota  particu- 
;      larmepte  nos  músculos  fie- 
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xores  da  cabeça,  do  aLdo- 
men,  da  região  lombar  e  es- 
pecialmente nos  masseteres, 
e  na  qual  o  corpo  está  cur- 
vado para  diante. 
Empsicosis./.  (pililos.)  Empsy- 
cosis,  animação  :  —  empsy- 
cosis;  união  da  alma  com  o 
corpo. 
Emtoico,  ca.  adj.  (med.)  Em- 

toico.  V.  Hemoico. 
Empuchar.  a.  Lixiviar;  dar  a 
lexivia  ou  barreia  ás  mea- 
das de  linha.  Convoluta  fila 
in  lixiviam  immittere.  Citan- 
do la  sucia  empuclia  luego 
anubla  (rif.J;  o  que  não  se 
faz  ao  tarde  faz-se  ao  cedo. 
Empüés.    adv.    (ant.)  V.    Des- 
pués. 
Empuesta.  mod.  adv.  (cef.J  Por 
detrás.  De  empuesta;  depois 
deterpassadoaave.  J.¿er^o. 
Empujada.  /.  (ant.)Y.  Empu- 
jón. 
Empujajiiknto.  to.  (ant.)  Em- 
purrão,   choque;    acção    de 
empurrar    ou    impellir    al- 
guém. Impulsus,  impulsio. 
Empujar,  a.  Empurrar,  empu- 
xar, impellir.  Impeliere,  in- 
niti:  —  (fig.)   desaccommo- 
dar;  fazer  sair  alguém  do 
posto  ou  officio  em  que  se 
acha.   Dejicere,    deturbare, 
Empujar  al  caballo  adelan- 
te (fr.  art.);  fazer  sair  o  ca- 
vallü,    dar-lhe    a   mão :  — 
(naut.)    encher,    engrossar; 
crescer  a  agua. 
Empuje,  m.  Empuxo,   empur- 
rão; acção  e  effcito  de  em- 
pui-rar.  Tmpulsus,  impulsio. 
Empujo,  m.  V.  Empuje. 
Empujón,   m.   EmpuiTao;   im- 
pulso, empuxão;   acção   de 
empurrar  ou  impellir.  Im- 
pulsio,  onis.    A    empujones 
(mod.  adv.);  aos  empurrões. 
V.  A  empellones. 
Empulgadera.   /.  V.    Empul- 

guera. 
Empulgadura.  /.  Empolgadu- 
dura;  acção  de  empolgar  a 
bésta.  Extensio,  tensio. 
Empulgar.    a.   Empolgar,   es- 
tender  a   corda   da    bésta. 
Tendere. 
Empulguera.  /.  Empolgueira, 
empolgadeira;    buraco    cm 
que  se  ata  a  corda  da  bes- 
ta. Extrema  nervi  in  bal- 
lista: —  pl.    anginhos;    in- 
strumento para  tortui'ar  os 
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dedos  pollegares.  Machina 
qua  constrictis  pollicibus 
aliquis  cruciatur.  Apretar 
las  empulgueras  â  uno  (fig.); 
pôr  alguém  em  aperto,  con- 
stranger. Consiringere. 

Empuntador.  m.  (art.)  Aguça- 
dor;  o  que  faz  as  pontas  ás 
agulhas  e  alfinetes. 

Empuntadura.  /.  (ai-t.)  Aguça- 
dura;  acção  de  fazer  pontas 
ás  agulhas  e  alfinetes. 

Empuntar,  a.  (art.)  Aguçar; 
fazer  pontas  ás  agulhas  e 
alfinetes. 

Empuñadok,  RA.  s.  Empunha- 
dor;  o  que  empunha.  Manu 
tenens,  apprehendens. 

Empuñadura./.  Emj)unhadura, 
l^unho  da  espada.  Caj^ulus, 
i:  —  (fig-)  preludio,  exor- 
dio ;  principio  de  um  dis- 
curso ou  conto.  Initium, 
p>rincipium:  —  (naut.)  V. 
Im2nmidura. 

Empuñar,  a.  Empunhar;  pe- 
gar pelo  punho.  Capidum 
ma.7iu  tenere,  aiipreliendere : 
—  agarrar,  deitar  a  mão:  — 
(naiit.)  empunir. 

Empuñidura.  /.  (nard.)  Erapu- 
nidura;  amarradura  do  pu- 
nho do  gurutil  de  uma  vela 
no  penol  da  sua  verga. 

Empunir.  a.  (naut.)  Empunir; 
alar  as  escotas  das  velas 
até  que  os  punhos  toquem 
no  nioitão. 

Empurpurado,  da,  adj.  (ant.) 
Purpurado;  vestido  de  pur- 
pura. Purpuratiis,  a,  iim. 

Empitrpurar.  a.  Purpurear; 
tornar  côr  de  purpura : — 
r.  (fig.)  vestir  a  purpura, 
ser  nomeado  cônsul  ou  car- 
deal:—  corar,  tornar-se  co- 
rado. 

Empu.sa./.  (zool.)  Empusa;  ge- 
nero de  insectos  orthopte- 
ros,  da  familia  dos  manti- 
tos,  composto  de  sete  espe- 
cies. 

Empusaria.  /.  (bot.)  Empusa- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  que 
consta  de  uma  só  especie. 
Empuyar.  a.  Pregar  com  puas  : 
—  r.  (ant.)  cravar-so.  Acu- 
léis 2)ungi. 
Emulación.  /.  Emulação;  pai- 
xão da  alma  que  excita  a 
imitar  o  mesmo  a  exceder 
as  acçijcs  alheias.  JEmula- 
tio,  onis. 
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Emulador,  ra.  s.  Emulador, 
antagonista,  competidor;  o 
que  emula  ou  compete  com 
outro.  jEmidator,  oris. 

Emular,  a.  Emular,  competir; 
imitar  as  acções  de  outrem 
procurando  iguala-las  ou 
excede-las.  yEmulari. 

Emulgente.  adj.  (anat.)  Emul- 
gente;  diz-se  das  arterias 
por  onde  vae  o  sangue  aos 
rins.  Emulgens,  eutis. 

Emuljente.  adj.  V.  Emulgente. 

Emulo.  m.  Emulo,  rival;  con- 
trario a  alguma  pessoa  ou 
cousa  que  intenta  exceder 
ou  destruir.  uEmulus,  i. 

Emulsina./.  (chim.)  Emulsina; 
nome  dado  ao  principio  al- 
buminoso que  existe  nas 
amêndoas,  e  que  com  a  agua 
forma  o  que  se  chama  emul- 
são. 

Emulsión.  /.  (pharm.)  Emul- 
são, orchata;  bebida  pareci- 
da com  o  leite  que  se  ex- 
trahe  de  varias  sementes 
machucando-as  cm  um  gral. 

Emulsionar,  a.  (2Jharm.)Emu\- 
sionar;  misturar  com  emul- 
são. 

Emulsivo,  VA.  adj.  (pharm.) 
Emulsivo;  diz-se  das  semen- 
tes que  subministran!,  pela 
pressão,  o  oleo  que  serve 
l)ara  fazer  emulsões. 

Emuncion.  /.  (med.)  Evacua- 
ção dos  humores  e  mateiúas 
superfinas  ou  nocivas. 

Emundacion.  /.  (ant.)  Emun- 
daçâo,  purificação  ;  acção  c 
efieito  de  ¡lurificar.  Emun- 
datio,  onis:~(pharm.)  omun- 
daçâo;  acção  do  tirar  ás  sub- 
stancias inedicinaes  ou  ve- 
getaes  certas  partes  que  as 
podem  alterar. 

Emuntorio.  m.  (anat.)  Emun- 
torio;  canal,  conducto  des- 
tinado a  evacuar  os  humo- 
res supérfluos. 

Emuselado,  da.  adj.  (br.)  Açai- 
mado ou  acamado ;  diz-se  í^i> 
urso  ou  de  outro  animal  quci 
tom  açaimo  no  focinha»- 

Eíi.  prep.  Em;  exi)ri"ic,  .junta 
aos  nomes  que  «■ege,  o  logar 
onde,  tenip.'  om  que  o  modo 
por  que  aíguma  cousa  so  faz. 
jji:  —  cm;  equivale,  algu- 
mas vezos  :l  proposição  so- 
hrc.iSiq^cr:  —em,  logoquo, 
depois  que;  antes  de  um 
participio  do  presente.  Si- 
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viul  ac:  —  (ant.)  V.  Con. 
E  hoje  usada  em  Valencia, 
n'este  sentido:  —  V.  Entre. 

Enaceitarsií.  r.  Tornar-se  oleo- 
so ou  rançoso.  Rancescere.. 

ExAciADO,  DA.  adj.  (ant.)  V. 
Tornadko. 

Enaciyar.  a.  (ant.)  V.  Aceitar. 

Enade.  m,  (zool.)  CEnas;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
heterouieros,  da  familia  dos 
trachelidos,  comj^osto  de  cin- 
co ou  seis  especies. 

Enafalodos.  m.pl.  (sooí.JEna- 
phalodos    ou    gnapha Iodes; 

•  genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fami- 
lia dos  longicornes,  compos- 
to de  duas  especies. 

Enaguachak.  a.  Encharcar, 
alagar;  encher  de  agua. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Agua  replere,  one- 
rare. 

Enaguar,  a.  Ensopar,  embeber 
em  agua.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Enaguarse 
tm  molino  ffr.);  pejar-se  o 
moinho;  ter  tanta  agua  que 
uào  possa  andar. 

Enaguas./",  pi.  Anagoas;  ves- 
tidura interior  que  usam  as 
mulheres.  Muliebris  interior 
cyclas,  linteum  femorale  us- 
que  ad  talos  pendens: —  (ant.) 
roupão  de  baeta  negra  que 
usavam  os  homens  nos  lutos 
carregados.  Supparum  ni- 
grum  exterius  ex  lana  con- 
fectum. 

Enaguazar,  a.  Alagar,  enchar- 
car as  terras.  Nimium  ada- 
quare. 

Enaguillas,  tas.  /.  pi.  dini.  de 
Enaguas:  —  V.  Enaguas ^ 
na  segunda  accepçào. 

Enaitar.  a.  (ant.)  V.  Atar,  Cor- 
tar, Vencer. 

Enajenable,  adj.  Alienavel ;  o 
que  se  pode  alienar.  Quod 
alienum  fieri  potest. 

Enajenación.  /.  Enagenação, 
alienação;  acção  e  effeito 
de  alienar.  Alienatio,  aha- 
lienatio  :  —  (fig-)  alienação, 
admiração,  distracção.  Men- 
tis evagatio:— forzosa  (jur.); 
alienação  forçosa ;  cessão  em 
venda  feita-  a  bem  da  uti- 
lidade publica:  —  menta 
(med.);  alienação  mental ; 
termo  genérico  que  segun- 
do alguns  auctores  exprime 
o  caracter  commum  a  di- 
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versas  especies  de  enfermi- 
dades raentaes :  —  Y.  Lo- 
cura. 

Enajenamiento,  m.  V.  Enaje- 
nación. 

Enajenante.  2?.  a.  de  Enajenar, 
adj.  Alieuador;  o  que  alie- 
na. Alienans,  ahalienans. 

Ena  jENAR.a.  Enalienar,  alhear, 
alienar;  passar,  entregar  a 
outrem  o  dominio  de  algu- 
ma cousa.  Alienare,  abalie- 
nare:  —  (fig-)  alienar;  des- 
orientar, perturbar  alguém. 
Usa-se  também  como  reci- 
jiroco.  Distrahere,  sensibus 
orbare. 

Enálage,  m.  (graia.)  V.  Ená- 
laje. 

EnÁlajk.  m.  (gram.)  Enallage; 
figura  grammatical,que  con- 
siste em  mudar  as  partes  da 
oração  ou  os  seus  acciden- 
tes. Enallage,  is. 

Enalbar,  a.  (ant.)  í]ncandecer; 
pôr  o  ferro  cm  braza  ató  fi- 
car branco.  Ferrum  cande- 
facere,  ignilurn  reddere. 

Enalbardado,  da.  adj.  (fi,g.) 
Asnal:  próprio  de  burros ou 
jumentos.  Usa-se  em  estylo 
jocoso. 

Enalbardar,  a.  Albardar ;  pôr 
a  albai'da.  Clitellas  impone- 
re:  —  (fiffO  albardar;  co- 
brir guizados  para  frigir  ou 
assar,  com  farinha  de  trigo, 
ovos,  etc.  Ovis,  farina,  melle, 
ptinguedine  incrustare. 

Enalforjar.  a.  (fam.)  Alfor- 
jar; metter  ou  guardar  no 
alforge. 

Enalienal-le.  adj.  V.  Inalie- 
nable. 

Enaliosauros.  m.  pi.  (zool.) 
Enaliosaurios;  ordem  de  re- 
ptis fosseis  encontrados  em 
Inglaterra .  Comprehende 
tres  géneros,  os  quaes  têem 
as  quatro  extremidades  como 
as  barbatanas  dos  delfins. 

Enalmagrado,  da.  adj.  (fig.) 
Desprezitel,  vil,  de  má  re- 
putação. Vilis,  despicábilis. 

Enalmagrar,  a.  Almagrar;  tin- 
gir com  almagre.  Colore  ru- 
bro inficere. 

Enalmenar.  a.  Amear,  ameiar; 
formar  ameias  em  um  muro. 

Enalo.  m.  (bot.)  Enhalus;  ge- 
nero de  plantas  da  familia- 
das  hydrocariolaceas,  com- 
posto de  algumas  especies. 

Enalóstego.  m.  (zool.)  Enal- 
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lostego;  genero  de  forami- 
niferos,  que  comprehende 
aquelles  cujas  habitações  ou 
cellulas  estão  reunidas  al- 
ternativamente sobre  dois 
ou  tres  eixos  distinctos,  sem 
formar  uma  especie  regu- 
lar. 

Enaltar,  a.  (ant.)  V.  Enaitar. 

Enaltecer,  a.  V.  Ensalzar. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. 

Enallenar.  a.  (ant.)  Y.  Ena- 
jenar. 

Enamarillecerse.  a.faní.JAma- 
rellecer,  amarellejar;  tor- 
nar-se amarello.  Pallescere. 

Enamentar.  a.  (ant.)  V.  Amen- 
tar. 

Enamoradamente,  adv.  Namo- 
rada, amorosa,  ternamente. 
Amanter. 

Enamoradillo,  to.  adj.  dim. 
de  Enamorado.  Namoradi- 
nho; pequeno  namorado. 

Enamoradísimo,  ma.  adj.  stip. 
de  Enamorado.  Enamoradis- 
simo;  muito  namorado.  Ve- 
hementi  amore  captus. 

Enamoradizo,  za.  adj.  Namora- 
diço;  inclinado,  propenso  a 
namorar-so.  In  amorem  pro- 
clivis. 

Enamorado,  da.  adj.  Enamo- 
rado, namorado;  que  tem 
amor: — /.  (ant.)  meretriz; 
mulher  de  má  vida.  Mere- 
trix,  icis :  — V.  Enamora- 
dizo. Juzgan  los  enamora- 
dos que  todos  tienen  los  ojos 
vendados  (rif);  julgam  os 
namorados  que  todos  téem 
os  olhos  vendados. 

Enamorador,  ra.  s.  Enamora- 
dor, namorador;  o  que  na- 
mora. Ad  amorem  alliciens. 

Enamoramiento,  m.  Enamora- 
mento, namoro;  acção  e  ef- 
feito de  enamorar.  Amor, 
ad  amorem  allectio. 

Enamorante,  p.  a.  de  Enamo- 
rar:—  adj.  namorante,  na- 
morador; que  namora.  Ad 
amorem  alliciens. 

Enamorar,  a.  Enamorar,  na- 
morar; inspirar  amor,  tor- 
nar amoroso.  Ad  amorem 
allicere,  amorem  alterius 
sibi  conciliare :  —  namorar ; 
fazer  a  corte  ás  senhoras. 
Amatoris  verbis  allicere: — ■ 
r.  namorar-se;  toruar-se 
amoroso.  Amore  affici,  capi. 

Enamokicae.  a.  (fam.)  Y.  Ena- 
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morar:  —  r.  (fam.)  namo- 
ricar-se;  tornar-so  um  pou- 
co amoroso  ou  namorado. 
Levi  amorc  affici. 

EXAMOROSAMEKTE.  Culv.  111.  (cUlf .) 

V.  Amorosamente. 

Enanchar,  a.  (fam.)  V.  Ensan- 
char. 

Enangostar,  a.  V.  Angostar. 

Enanico,  ca,  llo,  lla,  to,  ta. 
adj.  dim.  de  Enano.  Auão- 
sinho,  pequenino. 

Enano,  na.  adj.  Euauo,  anão, 
pequeno.  Brevis,  parvus: 
—  m.  enano,  anão;  pessoa 
de  extraordinaria  pequenez. 
Pumilio,  nanus :  —  (germ.) 
punhal. 

Enante,  to.  (hot.)  V.  Enanto. 

Enantes,  adv.  (ant.)  V.  Antes. 

Enantesis.  /.  (med.J  Enanthe- 
sis;  encontro  dos  vasos  as- 
cendentes e  descendentes. 

Enantiopatía.  /.  (med.)  Enan- 
tiopathia;  systema  que  con- 
siste em  tratar  as  enfermi- 
dades por  medicamentos  pró- 
prios a  produzir  symptomas 
oppostos  aos  que  ellas  apre- 
sentam. 

EnantiopÁtico,  ca.  adj.  (med.) 

■  Enantiopathico;  pertencen- 
te ou  relativo  á  enantio^ja- 
thia. 

Enanto.  m.  (boi.)  Enantho;  g-c- 
nero  de  plantas  da  familia 
das  urabelliferas,  composto 
de  seis  especies.  JEnanthe 
2)impineloides. 

Enanzar.  a.  (ant.)  V.  Innovar. 

Enapauejar.  n.  (ant.)  V.  Em- 
parejar. 

Enarp,olap,.  a.  Enar\orar,  ar- 
vorar, erigir.  Erigere :  —  r. 
V.  Encabritarse :  —  (naiif.) 
V.  Arbolar. 

Enarcar,  a.  (ant.)  Enarcar.  V. 
Arquear:  —  arcar;  pôr  ar- 
cos oas  pipas,  toneis,  etc. 
Arcubus,  ligncis  circulis  do- 
lía constringerc:  —  r.  (naut.) 
V.  (¿uebranlarse. 

Enardecer,  a.  (fig.)  Accender, 
excitar,  avivar  uma  paixão. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Inccndere,  inflam- 
mare. 

Enardecimiento,  to.  Accendi- 
mento;  acção  e  efíV'ito  de 
accender,  excitar  (ju  avivar 
lima  paixão:  —  (med.)  ef- 
fervescencia;  calor  excessi- 
vo na  economia,  caractcri- 
sado  por  uma  sensação  de 
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ardor,  sÉde  viva,  constipa- 
ção, rubicundez  da  pelle, 
hemorrhagias  nasaes,  urinas 
frequentes,  disposição  para 
suar,  comichão  em  todo  o 
corpo,  insomnia  c  somno  agi- 
tado. 

Enarenacion.  /.  Reboco;  mis- 
tura de  cal  e  areia  para  co- 
brir as  paredes.  Arenoi  et 
caleis  commixtio. 

Enarenar,  a.  Areiar;  cobrir  de 
areia.  Arenam  injicere,  are- 
na operire  :  —  r.  (naid.)  V. 
Arenarse. 

Enarjía.  /.  (rhet.)  Enargia; 
forma  de  raciocinio  descri- 
Ijta  por  Quintiliano,  e  que 
tem  analogia  com  a  hypo- 
thiposis. 

Enarma.  m.  (ant.  mil.)  Embra- 
çadura  do  broquel. 

ExARME.  m.  (prov.  art.)  V.  Ar- 
madura, rede  de  i^esea. 

Enarmonar,  a.  Pôr  em  pé,  le- 
vantar, empinar.  Usa-se  mais 
como  reci^íroco.  Erigere,  at- 
tollere. 

Enarmonia.  /.  (mus.)  Enhar- 
monia;  progressão  particu- 
lar da  harmonia,  que  con- 
siste em  passar  da  nota  de 
luna  corda  para  outiva,  sem 
mudar  sensivelmente  de  tom. 
Esta  troca  determina  uma 
mudança  de  escala :  —  (ant.) 
enharmonia;  terceiro  gene- 
ro de  musica  grega,  que  pro- 
cede por  duas  diesis  ou  se- 
mi-tons  menores,  e  uma  ter- 
ceira menor  ou  dítono. 

Enarmónico,  ca.  adj.  (¡nus.)  En- 
harmonico;  relativo  á  en- 
harmonia. Enliurmonicns,  a, 
■itni. 

Enarracion.  /.  (ant.)  Enarra- 
ção,  narração ;  acção  e  effeito 
de  narrar.  Enarrafio,  onis. 

Enaurar.  a.  (ant.)  Enarrar.  V. 
Narrar. 

Enartamiento.  m.  (ant.)  V.  Ar- 
tificio. 

Enartar.  a.  (ant.)  Estreitar, 
ap(!rtar.  Consf.ringere,  pre- 
nierc:  —  enganar;  encobrir 
com  dissimulação  ou  enga- 
no. DeeÍ2)ere. 

EnartrocÁrpeo,  pea.  adj.  (bot.) 
Enarthrocarjieo ;  relativo  ou 
similliante  ao  (Miarthrocar- 
pus  :  —  /.  pi.  tinarthrocar- 
peas;  familia  de  jilantas  crn- 
cif(!ras,  cujo  tj'po  é  o  gene- 
ro enarthrocarpus. 
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Enarturocarpo.  to.  (bot.)  Enar- 
throcarpus; genero  de  plan- 
tas da  familia  das  crucife- 
ras, tribu  das  raphaneas, 
composto  de  tres  ou  quatro 
espécies. 

Enartrosis.  /.  (anat.)  Enar- 
throse;  especie  de  articula- 
ção diarthrodial,  frouxa  c 
movei,  formada  por  uma 
eminencia  óssea,  redonda, 
encaixada  cm  uma  cavidade. 

ExASPAR.  a.  (ant.)  V.  Aspar. 

Enastar,  a.  Encavar,  pôr  cabo 
ou  haste  á  lança.  Haslile 
aptarc. 

Enastilar,  a.  (art.)  Encavar 
os  martellos  de  forja. 

Enastía.  /.  (ant.)  V.  Enatieza. 

Enatiamente.  adc.  (ant.)  Des- 
alinhada,descompüsta,  aban- 
donadamen  te .  Inconcinnc , 
incomposite. 

EnÁtico,  ca.  adj.  (ant.)  Dis- 
forme, feio. 

Enatieza.  /.  (ant.)  Desalinho, 
descompostura.  Ineoncinni- 
tas,  enclegantia. 

Enatío,  tia.  adj.  (ant.)  Ocioso, 
escusado,  supérfluo.  Super- 
fluus,  a,  um. 

Enaventar.  a.  (ant.)  V.  Aven- 
tar, Arrojar. 

Enayenar.  a.  (ant.)  V.  Enaje- 
nar. 

Encauado.  adj.  (br.)  Encrava- 
do; que  entram  umas  nas 
outras;  diz-se  das  pontas 
dos  escudos:  —  encasado; 
de  esmalte  diflerente;  diz- 
se  de  um  martello,  fouce, 
etc. 

Encabalgado,  da.  adj.  (ant.) 
Encavalgado,  montado. 

Encaualoadura.  /.  (ant)  V. 
Cabalgadura. 

Encaüalgamento.  m.  (ant.)  V. 
Encabalgam  lento. 

Encaualgamiento.  m.  líeparo, 
armação  formnda  d(^  madei- 
ros cruzados  que  serve  de 
apoio  a  alguma  cousa:  — 
(mil.)  reparo,  carreta  de  ar- 
tilheria.  Cnrrvs,  compagcs 
lignea  tormentis  hcllicis  sns- 
tinendis. 

Encaiialgante.  p.  a.  de  Enca- 
balgar. Cavalgante;  que  ca- 
valga ou  monta.  Eqiiitansj 
e<pi()  insidens. 

Encaualgar.  n.(ant.)  líncaval- 
gar,  cavalgar,  montar.  E(juo 
iiisiderc  :  —  sül)rej)or ;  j)ôr 
uma  cousa  sobre  outra,  {n- 
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sidere:  —  a.  encavalgar,  re- 
montar, prover  de  cavallos. 
Eqtiis  imponere:  —  la  bal- 
lesta (fr.)  V.  Ballesta. 

E^'CABALLAt>L•RA.  /.  Sobreposi- 
çào;  acçào  e  eÔeito  de  sobre- 
por. 

Encaballar.  (í.  (art.)  Sobre- 
por í  pôr  qualquer  peça,  co- 
mo traves,  telhas,  etc.,  uma 
sobre  outra. 

EXCABKLLADURA.    /.      (ailt.)     V. 

Cabellera. 

ExcABELLAK. «.  (aiit.)  Eiicabcl- 
lar;  crear  cabello  ou  pô-lo 
postiço.  Comam  alere:  ad- 
seilia  ecesarie  uti. 

Encabellecerse,  r.  Eucabel- 
lar;  crear  cabello.  Comam 
alere. 

Encabestradura.  /.  (vet.)  En- 
cabrestad ura;  ferida  nas 
quartelas  do  cavallo,  cau- 
sada pelo  roçar  do  cabres- 
to, etc. 

Encabestramiento.  m.  Euca- 
brestamento;  acção  de  en- 
cabrestar. 

Encabestrar,  a.  Encabrestar; 
pôr  cabresto  aos  auimaes. 
Capistrare:  —  encabrestar ; 
conduzir  touros  com  a  ajuda 
de  bois  mansos,  a  que  cha- 
mam cabrestos. -ármcrt/a  du- 
cere:  —  (fií/-)  encabrestar, 
sujeitar,  subjugar :  —  (ant.) 
V.  Fijar:  —  r.  encabrestar- 
se; prender-se,  embaraçar- 
se  a  cavalgadura  no  cabres- 
to, quando  está  á  mange- 
doura,  mctteudo  por  elle  al- 
gum membro,  podendo  re- 
sultar-lhe  algum  ferimen- 
to. Capistro  illaqueari. 

Encabezadura.  /.  (naut.)  En- 
cabeçadura;  acção  e  eíFeito 
de  encabeçar. 

Encabezajuento.  to.  Encabe- 
çamento;  acção  de  encabe- 
çar ou  empadroar.  Census, 
recensio :  —  encabeçamento, 
recenseamento;  verificação 
dos  contribuintes  de  um 
paiz.  Census,  per  capita  des- 
criptio,  recensio :  —  encabe- 
çamento, contribuição,  im- 
posto. Census  per  capita : — 
exordio;  principio  de  certos 
escriptos. 

Encabezar,  a.  Encabeçar,  em- 
padroar; metter  no  recensea- 
mento : —  encabeçar ;  formar 
o  encabeçamento,  para  co- 
brança dos  tributos  e  outros 
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etieitos.  Census  per  capita 
describere,  agere : —  lotar  o 
vinho  para  o  conservar  ou 
dar-lhe  mais  força: — for- 
mular o  exordio  ou  princi- 
pio de  certos  escriptos,  como 
testamentos,  etc. :  —  r.  enca- 
beçar-se;  obrigar-se  a  tribu- 
to :  —  (fig-)  combinar  amiga- 
velmente em  pagar  certa 
quantia  á  conta  do  que  se 
deve.  Pro  debiti  solutione 
convenire:  —  convir  em  sof- 
frer  algum  damno  para  evi- 
tar outro  maior.  Convenire, 
contentam  esse  p)rcesenti  ma- 
io ad  majora  vitanda:  —  im 
terreno  (agr.);  terraplanar 
com  terra  nova  qualquer  ac- 
cidentaçào :  —  a.  (naut.)  en- 
cabeçar; unir  duas  cousas 
como  vigas,  etc.,  pelo  topo: 
— encabeçar;  remendar  com 
bocados  novos  as  partes  das 
tábuas,  etc.,  arruinadas. 

Encabillador,  ra.  s.  Cavilha- 
dor;  o  que  cncavilha. 

Encabillar,  a.  (naut.)  Encavi- 
Ihar,  cavilhar;  segurar  com 
cavilhas. 

Encabrahigar.  a.  (agr.)  V. 
Cabrahigar. 

Encabriar,  (ardi.)  Emmadei- 
rar;  dispor  o  madeiramento 
em  que  deve  assentar  o  te- 
lhado. Tectum  tignis  in~ 
struere. 

Encabritarse,  r.  Empinar-se, 
erguer-se,  levautar-se  o  ca- 
vallo. Pectus  manvsque  ar- 
rigere. 

Encachar,  a.  (ant.)  Encaixar, 
embutir,  metter.  Infigere, 
intrudere. 

Encadenación.  /.  V.  Encade- 
namiento. 

Encadenadura.  /.  V.  Encade- 
namiento. 

Encadenamiento,  m.  Encadea- 
mento ;  acçào  e  eíFeito  de  en- 
cadear. Concatenatio ,  onis: — 
encadeamento,  ligação,  con- 
nexão.  Concatenatio,  .series: 
— encadeamento,  serie,  or- 
dem de  cousas.  Series,  ordo. 

Encadenar,  a.  Encadear;  li- 
gar, atar  com  cadeia.  Cate- 
vis  vincire,  concatenare:  — 
(jig.)  encadear,  ligar,  unir 
as  ideas,  argumentos,  etc. 
Nectere,  ordinare :  —  enca- 
dear; tirar  a  acção,  movi- 
mento, etc.  Obstringere,  im- 
pediré :  —  encadear,    sujei- 
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tar,  opprimir,  captivar :  — 
encadear,  captivar,  attrahir, 
afleiçoar :  — a.  (naut.)  enca- 
dear; pôr  a  cadeia  com  que 
so  fecha  a  entrada  dos  por- 
tos, etc. :  —  V.  Encarcelar : 
—  V.  Aculebrar:  —  a.  (mil.) 
encadear,  prender  os  caval- 
lus  em  fileira,  nos  acampa- 
mentos com  as  cadeias  das 
cabeçadas. 

Encaecer  ó  Encaescer.  n.  (ant.) 
Parir,  dar  á  luz.  V.  Parir. 
Estar  encaecida  (fr.);  estar 
parida. 

Encaja,  (inter j.)  Toque;  cum- 
primento seguido  de  aperto 
de  mãos.  Dexteram  junge. 

Encajadas.  /.  jjÍ.  (br.)  Enxe- 
rido; repartições  do  escudo, 
cujas  peças  encaixam  umas 
nas  outras.  Gentilitii  stem- 
matis  p)artes  aliis  insertes, 
infixce. 

Encajador,  RA.  Encaixador;  o 
que  encaixa.  Qui  inserit : — 
m.  (art.)  embutidor;  instru- 
mento que  serve  para  embu- 
tir. Instrumentum  rerum  in- 
sertioni  deserviens. 

Encajadura./.  Encaixe  ou  en- 
caixo; acção  de  encaixar. 
Insertio,  intrusio :  —  encai- 
xe; logar  em  que  se  encaixa 
uma  cousa.  V.  Encaje. 

Encajar,  a.  Encaixar;  metter 
uma  cousa  dentro  de  outra. 
Inserere,  intrudere:  —  en- 
caixar, ajustar,  introduzir 
ajustadamente. /nírwrfere.- — 
encaixar,  fechar,  tapar  ajus- 
tadamente uma  cousa  com 
outra.  Adamussim  aptare, 
conjungere:  —  encaixar,  en- 
cerrar, metter  dentro.  Oc- 
cludere:  —  (fig.  fam.)  encai- 
xar ;  fazer,  dizer  cousas  fora 
de  proposito.  Importune  im- 
miscere :  —  encaixar,  enga- 
nar ;  fazer  passar  uma  cousa 
por  outra.  Ludificare,  falso 
narrare :  —  encaixar ;  met- 
ter, introduzir  no  corpo  a 
alguém  qualquer  instrumen- 
to perfurante  ou  projéctil 
arrojado  por  arma  de  fogo. 
Ictum  inferre :  —  r.  encai- 
xar-se;  penetrar  em  logar 
estreito.  In  angustias  se  im- 
mittere : —  (fig.)  encaixar-se; 
introduzir-se  aonde  não  é 
chamado: — V.  Meterse  de 
gorra :  —  bien  (fr.  fam.)  V. 
Venir  al  caso. 
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E^x•AJE.  m.  Encaixe;  acçíío  de 
encaixar.  Inchisio,  aptatio : 
—  encaixe;  logar  em  que  se 
encaixa  alguma  cousa.  Ca- 
vum,  locus  uhi  quid  rcoipi- 
hir:  —  encaixe,  junctura, 
uniào.  Coagmentum,  junctu- 
ra: —  acerto  do  numero  que 
se  conta  com  o  valor  da  car- 
ta tirada  á  sorte,  no  jogo 
daí  pintas.  Sors  quccdam  in 
cliartularum  ludo : —  del  ros- 
tro o  de  la  cara;  playsiouo- 
mia,  todo,  aspecto  do  rosto. 
Aspectus,  US : — (art.J  renda ; 
especie  de  tecido  de  difi'e- 
rentes  cores  e  de  varios  de- 
senhos. Dextum  e  lino  vel 
ex  jilo  áureo  argenteove  re- 
iiculattim,  variisque  figuris 
descriptum :  —  entalhe,  em- 
butido mosaico.  Vermicula- 
tum,  tessellatum  opus: — V. 
Cotana,  Tope:  —  banca  da 
forma;  tábua  usada  nas  fa- 
bricas de  sebo,  onde  se  in- 
troduz o  corpo  da  vela  para 
que  nao  tome  mais  sebo :  — 
(ant.)  certo  passo  de  dansa 
antiga: — (br.)pl.  enxeridos 
que  formam  as  diíFerentes 
peças  de  um  escudo  entre 
si.  Gentilitii  stemmatis  jJar- 
tes  alii  insertce :  —  m.  (ant. 
comm.J  factura,  que  se  apre- 
sentava na  alfandega,  con- 
tendo os  géneros  e  mercado- 
rias de  embarque. 

Encajera./.  Rendeira;  mullicr 
que  trabalha  em  rendas.  Te- 
Ice  i-ebiculatce  textrix. 

Encajerarse.  r.  (naut.)  Engas- 
gar-se;  prender-se  um  cabo 
na  garganta  de  qualquer 
roldana. 

Encajonado,  m.  (arcJi.)  Taipa 
feita  de  tei-ra  e  reforçada 
de  distancia  em  distanciapor 
tijolos.  Faries  formaccus. 

Encajonamiento,  rn.  Acção  e 
efi'eito  de  encaixotar. 

Encajonar,  a.  Encaixotar  ;met- 
ter,  pôr  em  caixa.  A^-ca  in- 
cludere :  ~  o.&txQ,\tñ\'  o  leito 
de  um  rio  por  meio  de  con- 
strucçôes  j)roprias:  —  encai- 
xar, embutir  qualquer  cou- 
sa Ji'outra: —  r.  encaixar-se ; 
introduzi r-se  em  qualquer 
logar  aportado  ou  já  occu- 
pado  por  outro:  —  (agr.) 
plantai"  cm  caixões  cheios 
de  terra :  —  (arch.J  reforçar 
uma  taipa  com  tijolos. 
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Encalarijar.  a.  (ant.)  V.  En- 
calabrinar. 

Encalaiíozar.  a.  Prender,  mct- 
ter  alguém  em  calabouço. 
Ta  crgastidmncoujicere,  mit- 
tere. 

Encalaisrtae.  a.  (ant.).  V.  En- 
calabrinar. Usava-se  tam- 
bém como  reciproco. 

Encalabrinadura,  Encalabri- 
namiento.  m.  Atordoamen- 
to; perturbação  de  cabeça 
em  consequência  de  um 
mau  cheiro,  etc.:  —  obsti- 
nação, pertinacia. 

Encalabrinar,  a.  Atordoar, 
perturbar  a  cabeça  algum 
mau  cheiro,  etc.  Foetore, 
grani  odore  cerebrum  office- 
re:  —  r.  (fam.)  obstinar-se, 
empenhar-se  com  teima  por 
alguma  cousa.  Obstinari,  ob- 
stinóte agere. 

Encalada./.  Peça  dos  arreios 
de  um  cavallo.  Phalerarum 
jjars  quoidam. 

Encalador,  RA.  s.  Calador;  o 
que  caia :  —  m.  (art.)  corti- 
(iouro;  tina  em  que  se  met- 
tem  as  pelles  j^ara  tirar-lhes 
o  pello. 

Encaladura.  /.  Caladura:  ac- 
ção e  efíeito  de  caiar.  Dcal- 
batio  opc  caleis: — (agr.)  li- 
xivia feita  ás  sementes  para 
as  limpar. 

Encalamxento.  m.  (art.)  V.  En- 
caladura, na  i^rimeira  acce- 
pção. 

Encalar,  a.  Caiar;  dar  cal. 
Calce  dealbare:  —  encaixar, 
metter,  introduzir.  Jnjice- 
re,  immittere  in  tubum:  — 
(art.)  macerar;  fazer  largar 
o  cabello  ás  jielles  nos  pel- 
lamcs. 

Encalípteo,  tka.  adj.  (bot.) 
Eiicalypteo;  parecido  com 
o  encalypto :  — /.  j^>¿.  enca- 
lypteas;  tribu  de  musgos 
acrocarpos,  cujo  typo  é  o 
genero  encalypto. 

Encalipto.  m.  (¡jot.)  Encalypto ; 
genero  de  musgos  acrocar- 
])o.s,  typo  da  tribu  dos  enca- 
lypteos. 

Encalmadura.  /.  (vet.)  Ebulli- 
ção;  doença  resultante  do 
estado  i)lothorico  dos  ani- 
maes.  Effervesccntia,  a'stua- 
tio. 

Encalmarse,  r.  Acalmar-sc, 
abrandar,  socegar;  fallando 
do  vento.  Coilum  sudum  ao 
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seremim  reddi: — (navt.)  en- 
cahnar;  estar  em  calmaria, 
fallando  das  embarcações: 

—  (vet.)  sufíocar-se,  asphy- 
xiar-se;  diz-se  das  cavalga- 
duras, que  caem  de  cansaço, 
quando  tral)alham  muito  de- 
baixo de  um  calor  excessivo 
ou  estando  nuiito  gordas. 
Fatigari,  astnare. 

Encalostrarse.  r.  Contrahir, 
os  recemnascidos,  a  doença 
proveniente  do  colostro  ou 
primeiro  leite.  Ex  primi 
post  partam  laciis  suclione 
infantem  cvgrotare. 

Encalvar,  n.  (ant.)  V.  Encal- 
vecer. 

Encalvecer,  n.  Encalvecer; 
crear  calva,  perder  o  cabei- 
lo.  Calvescere. 

Encalzar.  o.  (ant.)  Prender, 
ajDrisionar:  — V.  Vencer. 

Encalzo.  m.  (ant.)  V.  Victoria. 

Encallada./,  (naut.)  Encalhe; 
o  acto  de  encalhar  o  navio. 

Encalladero,  m.  (naut.)  Enca- 
lho; logai'  onde  os  navios 
podem  encalhar.  Syrtis,  va- 
dum. 

Encalladura./,  (naut.)  Y.  En- 
callada. 

Encallar,  n.  f/taít^.J Encalhar; 
dar  a  embarcação  em  areia 
ou  23edras.  Navem  hcerere 
in  scopulis,  vadis  illidi:  — 
(fig.)  encalhar;  metter-se 
sem  conhecimento  em  um 
negocio  de  que  se  não  pode 
sair.  Negotiis  implicari,  ir- 
refiri:  —  (ant.)  V.  Encalle- 
cer. 

Encalle,  m.  (naut.)  Y.  Enca- 
llada. 

Encallecer,  /i.  Encallecer,  cal- 
Icjar;  crear  callos.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Cal- 
iere, occallcrc:  —  (fig-)  cale- 
jar;  tornar-se  insensivel :  — 
adquirir  muita  experiencia : 

—  callejar;  costumar-se  aos 
trabalhos,  ao  vicio,  á  des- 
graça, etc. 

Encallkcido,  da.  adj.  Calleja- 
do;  costumado  ao  trabalho, 
ao  vicio,  etc.  Valdh  assnetus. 

Encallejonar,  a.  Encantoar; 
metter  alguma  cousa  em  lo- 
gar estreito.  Usa-sc  também 
como  rccij)roco.  Ter  angi- 
2)ortum  induccre. 

Encalletrar.  a.  (ant.)  Enca- 
beçar, encasquetar;  metter 
na  cabeça,  persuadir-se  fir- 
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memente  de  qualquer  cou-  j 
sa.  Usava-se  também  como 
reciproco,  Aliquid  sihi  per- 
tinaciter  persuadere,  menti 
infixum  Jiabere. 

Encamación.  /.  Encarnação; 
armação  feita  de  escoras 
para  suster  as  minas  de 
azougue.  Contabulatio  sub- 
ten-aneis  operibus  sustinen- 
dis  infodinis. 

Encamar,  a.  (ant.)  Acamar,  tor- 
cer, dobrar,  abater.  Usava- 
se  também  como  reciproco: 

—  r.  acamar-se ;  metter-se 
na  cama.  In  ledo  decumhere: 

—  acamar-se;  procurar  a 
cama,  a  lebre,  o  coelho,  etc., 
recusando  levantar-se.  In 
ctibili  decumbere:  —  (offr.) 
a.ca.míir-se.Y.  Echarse,  fal- 
lando das  searas. 

Encam.vkar.  a.  Eucelleirar; 
nietter  os  cereaes  no  cell  ei- 
ró. In  liorreum  mittere. 

Encambijae.  a.  Encanar;  con- 
duzir agua  por  meio  de  re- 
servatórios. Per  recejitacu- 
la  aqnam  ducere. 

Encambrar,  a.  V.  Encamarar. 

Encambrillonados.  m.pl.  (art.) 
Almas;  solas  mais  estreitas 
que  a  exterior,  que  se  põem 
entre  esta  e  a  primeira  so- 
la, para  armar  o  calçado. 

Encambrillonar.  a.  (art.)  Pôr 
almas  no  calçado. 

Encambronar,  a.  Cercar,  guar- 
necer de  cambrões  uma  pro- 
priedade rural.  Spinis  val- 
lare, sepire:  —  fortificar, 
guarnecer  com  ferro.  Muñi- 
ré, firmare:  —  (ant.)  ente- 
sar-se,  endireitar-se ;  não 
voltar  nem  baixar  a  cabeça 
por  cousa  alguma.  Erigi, 
elatum  esse,  rigida  ccrvice 
esse. 

Encaminadura.  /.  (ant.)  V.  En- 
caminamiento . 

Encaminamiento,  m.  (ant.)  En- 
caminhamento; acção  e  ef- 
feito  de  encaminhar.  Mon- 
stratio  vice. 

Encaminar,  a.  Encaminhar; 
mostrar  o  caminho,  pôr  a 
caminho.  Usa-se  também 
como  recipi'oco.  Viam  mon- 
strare: — encaminhar;  levar, 
conduzir  a  qualquer  parte: 

—  (fi9-)  encaminhar;  diri- 
gir, conduzir  a  algum  fim. 
Dirigere :  —  (naid.)  dar  ra- 
mo a  qualquer  embarcação 
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que  por  contratempo  nave- 
gava sem  elle. 

Encamisada,  /,  (ant.)  Encami- 
sada; ataque  nocturno  feito 
por  soldados  com  as  cami- 
sas por  cima  da  armadura 
para  se  difierençarem  dos 
inimigos.  Súbita  et  noctur- 
na iiídusiatorum  militum  ag- 
gressio : — encamisada ;  mas- 
carada nocturna  feita  du- 
rante as  festas  publicas  e 
acompanhada  de  arcliotes, 
Larvatorum  ludiera  caterva. 

Encamisarse,  r.  (ant.)  Enca- 
misar-se;  preparar-se  para 
efteitnar  uma  encamisada. 
Milites  exteriiis  subucidis 
indui  liostibus  noctu  et  re- 
pente invadenãis. 

Encamorrarse,  r.  (fam.)  Met- 
ter-se em-  rixa  ou  isendencia. 

Encampanado,  da.  adj.  Encam- 
panado; em  forma  de  sino. 
In  formam  tintinnabuU  con- 
feciíts:  — (mil.)  encampana- 
do; diz-se  do  canhão  com 
boca  em  forma  de  sino. 

Encampanarse,  r.  (germ.)  Aífe- 
ctar  de  valente,  nobre,  etc. 

Encanalar,  a.  Encanar,  cana- 
lisar ;  conduzir  agua  por  ca- 
nos ou  canaes.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Fer  ca- 
nales aquam  ducere: — (naut.) 
dirigir  uma  embarcação  por 
um  canal. 

Encanalizar.  a,V.  Encanalar. 

Encanamento,  Encanamiento. 
m.  (ant.)Y.  Canal. 

Encanarse,  r.  Suffocar-se ; 
prende  r-se  choro  ás  croan- 
ças,  não  poderem  chorar- 
Torpere,  stupere. 

Encanastar,  a.  Encanastrar; 
metter  em  canastra.  In  ca- 
nistrum  immittere. 

Encancerarse.í'.  V.  Ccmceraj'se, 

Encandecer,  a.  Encandecer, 
pôr  em  braza  alguma  cousa 
até  ficar  branca  e  luzente, 
Candefacere. 

Encandelar,  n.  (agr.)  Flores- 
cer como  o  castanheiro,  for- 
mando panículas.  Flores 
flocculis  símiles  emitiere :  — 
V.  Alumbrar:  —  (nant.)  ar- 
mar um  mastro,  etc. 

Encandiladera.  /.  (fam.)  V. 
Alcahueta. 

Encandilado,  da.  adj.  (fam.) 
Erguido,  levantado,  Ere- 
ctus,  a,  um :  —  m.  (ant.)  V. 
Encandilamiento. 
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Encandeladora.  /.  (fam.)  V. 
Alcalmeta. 

Encandilamiento,  ?u.  (fam.) 
Deslumbramento ;  acção  e 
efíeito  de  deslumbrar. 

Encandilar,  a.  Encandear, 
deslumbrar,  oíiuscar,  Lumi- 
ne  opposito  octãos  perstrin- 
gcre:  —  (fig. )  nUucinav,  en- 
ganar, Decipere,  circumve- 
nire :  —  a.  (fam.)  avivar  o 
lume,  Ignem  excitare: — r. 
encaudilar-se;  brilharem  os 
olhos  de  quem  bebeu  muito 
ou  está  possuido  de  ruim 
paixão.  Óculos  scintillare. 

Encanecer,  n.  Encanecer;  crear 
cans.  Canescere :  —  V.  En- 
mohecerse. Usa-se  também 
como  reciproco:  — (fiff-)  en- 
canecer. V.  Envejecer:  — 
encanecer;  ter  muita  expe- 
riencia, 

Encangrenarse,  r.  V,  Cangre- 
narse. 

Encanijamiento.  m.  Definha- 
mento; acção  e  efí'eito  de 
definhar  ou  definhar-se,  Ma- 
cies,  infirmitas. 

Encanijar,  a.  Definhar,  tor- 
nar-se  rachitica  a  creança, 
por  tomar  mau  leite.  Exte- 
nuare: —  r.  definhar-se  a 
creança  com  qualquer  enfer- 
midade, j¿EgritiidÍ7ie  macres- 
cere: — (fig.)  definhar-se,  de- 
bilitar-se. 

Encanillar,  a.  Encanelar;  do- 
brar em  fusos  a  lã,  seda  ou 
linho.  Stamen  fusis  glome- 
rare,  circumvolvere. 

Encantación,  /.  (ant.)  V,  E7i- 
cantamiento. 

Encantado,  da,  adj.  (fig.  fam.) 
Encantado,  embasbacado, 
enlevado.  Sttipido  similis: 
—  encantado ;  diz-se  das  ca- 
sas ou  dos  palacios  espaço- 
sos e  habitados  por  poucas 
I3essoas,  Sp>atiosa  domus  et 
habitatoribus  vacua. 

Encantador,  ra,  s.  Encanta- 
dor; o  que  encanta.  Frces- 
tigiator,  incantator :  —  adj. 
(fig.)  encantador,  galantea- 
dor, seductor.  El  mal  encan- 
tador con  la  mano  ajena  sa- 
ca la  culebra  (rif);  quem 
desconfia  de  si  vale-se  dos 
outros. 

Encantamento,  m.  V.  Encanta- 
miento. 

Encantamiento,  m.  Encanta- 
mento; acção  e  effeito  de  en- 
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cantar.  Incantatio,  incanta- 
mentum. 

Encantar,  a.  Encantar;  pro- 
duzir um  effeito  extraordi- 
nario por  meio  da  magia. 
Incantare  prestigia  faceré : 
—  (fiy-)  encantar,  surpre- 
hender,  seduzir.  Sensum, 
mentem  alterius  allicere,  ad 
se  trahere:  —  (germ.)  encan- 
tar; entreter  com  rasoes  ap- 
parentes  e  enganosas. 

Encantarar,  a.  Metter  em  ur- 
na, etc.  nomes  ou  números 
para  serem  tirados  á  sorte. 
Ia  urnam  mittere,  injiceve. 

Encante,  m.  (ant.J  Leilão; 
venda  era  hasta  publica. 
Subhastatio ,  auctio :  —  casa 
ou  sitio  destinado  para  lei- 
lões. 

Encantis.  m.  (meã.)  Encanthis ; 
tumor  da  carúncula  lacri- 
mal. 

Encanto,  m.  V.  Encantamien- 
to:—  (fig-)  encanto,  arreba- 
tamento, prazer  vivo.  Incan- 
tamentum,  stupor :  —  (ant .) 
V.  Encante. 

Encantorio,  m.  (fam.  ant.)  V. 
Encantamiento,  Encanto. 

Encantusar,  a.  Adular,  lison- 
gear,  enganar  com.  Blandi- 
ri,  illecebris  aliqnem  clelini- 
re:  — (fam.)  V.  Encantar. 

Encañada.  /.  Cascata  entre 
duas  montanhas. 

Encañado,  m.  Encanamento, 
aqueducto,  conducção  de 
aguas.  Aqucediictus,  us:  — 
caniçada;  grade  de  cannas 
nos  jardins.  Cancelli  ex 
artmdinibus. 

Encanador,  ra.  s.  (art.)  Aspa- 
dor,  dobador  de  seda.  Glo- 
merarius,  ii. 

Encañadura.  /.  Palha  de  cen- 
teio para  encher  enxergões, 
albardas,  etc.  Secalis  cul- 
mus,  calamus:  —  (ant.)  V. 
Encañado,  na  primeira  ac- 
cepçào. 

Encanamiento.  m.  (ant.)  V.  En- 
canado. 

Encanar,  a.  Encanar;  condu- 
zira agua  por  canaes.  Aquam 
tubis  fictilihus  dcducere:  — 
encaniçar;  fazer  caniçadas. 
Arundineâ  crate  vallare:  -— 
r.  (ant.)  pasmar-.se,  entor- 
pecer-se:  —  (art.)  encane- 
lar;  dobar  a  seda,  líi,  etc. 
Sericum  in  cannis  texloriis 
glomerare:  —  n.  (agr.)  en- 
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canar;  crescer  o  colmo  dos 
cereaes.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Scgetes  in  ca- 
lamum  adolere. 
Encañizada.  /.  (art.)  Caniça- 
da; armação  de  cannas  para 
pescar.  Septum  arundincum. 
Encañonar,  a.  Encanudar;  met- 
ter, introduzir  em  canudo 
ou  tubo.  In  tubum  dirigere, 
immittere: —  encanudar;  fa- 
zer em  forma  de  canudo. 
Folliculi  formam  inducere: 
—  n.  encanar,  emplumar; 
fallando  das  aves.  Plumes- 
cere :  —  (art.)  dobar.  Glo- 
merare filum  iextorium :  — 
(caç.)  apontar;  metter  a  ar- 
ma á  cara. 

Encanutar,  a,  Encanudar;  dar 
a  alguma  cousa  a  forma  de 
canudo.  In  tuhidi  formam 
aptare:  —  ■?/.  (anf.)  V.  En- 
cañar, na  quinta  accepção. 
Encañidado  de  cascos;  en- 
castellado  de  cascos  ou  aper- 
tado de  talões;  diz-se  do  ca- 
vallo. 

Encapacetado,  da.  adj.  Que 
usa  capacete.  Galeatus,  a, 
um. 

Encapachadura./.  Quantidade 
de  ceiras  em  que  se  mette 
a  azeitona  que  se  expreme 
13or  uma  vez.  Sport'nlarii.m 
oléis  plenarum  cnmidus. 

Encapachar,  a.  Encabazar; 
guardar  alguma  cousa  em 
ceiras  ou  cabazes.  Sp)ortulis 
immittere:  —  (cig^'-  p.  And.) 
empar;  operação  que  se  faz 
ás  vinhas,  atando  os  sar- 
mentos ás  cepas.  Vites  reli- 
gare. 

Encapachura.  /.  V.  Encapa- 
cliadura. 

Encapado,  da.  adj.  Encapota- 
do; que  traz  capa  ou  capo- 
te. Palliatus,  pallio  indutiis. 

Encapar,  a.  (natd.)  Encapar; 
pôr  capa  ao  leme,  etc. :  — 
forrar  de  lona  os  bastidores 
que  formam  divisões  para 
camarotes. 

Encapazar,  a.  V.  Encapachar. 

Encapí:ruzado,  da.  adj.  (fam.) 
Encapuzado ;  coberto  com 
capuz.  Cucullattis,  a,  wn. 

Encapilladura.  /.  (naut.)  En- 
cai)clladura;  acçuo  de  enca- 
pellar; — encapelladura;  ex- 
tremo de  qualquer  cabo  que 
se  acha  encapellado  em  um 
ponto;  —  encapelladura ;  si- 
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tio  em  que  qualquer  cabo 
se  acha  encapellado.  Nudo 
de  incapilladura  y  ojo  de 
incapilladura.  V.  Nudo  e 
ojo. 

Encapillar,  a.  (cae.)  V.  En- 
capirotar:  —  a.  (naut.)  en- 
capei lar;  enganchar  um  cabo 
a  um  peñol  de  verga,  cal- 
cez  ou  lais  de  mastro  ou 
mastaréu :  —  encapellar; 
metter,  encaixar  uma  cousa 
na  outra  ])or  meio  de  espi- 
gão ou  pinçote. 

Encapillarse,  r.  (fig.  fam.) 
Enfiar  alguma  roupa  pela 
cabeça,  como  a  carniza,  etc. 
Vestem  capite  per  eam  trans- 
misso  inducere.  Con  lo  en- 
capillado (fr.);  vestido  com 
a  única  roupa  ou  fato  que 
tem. 

Encapirotado,  da.  adj.  Enca- 
puzado ;  que  traz  capuz.  Cu- 
cullatus,  a,  um. 

Encapirotar,  a.  (volat.)  Cobrir 
com  capirote  ou  caparão  a 
cabeça  das  aves  de  rapina. 

Encaponado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Aca2}onado. 

Encapotadura./.  V.  Sobrecejo. 

Encapotamiento.  7n.  V.  Sobre- 
cejo: —  acção  e  efifeito  de 
encapotar. 

Encapotar,  a.  Encapotar;  co- 
brir com  capote.  Pallio  te- 
gere:  — (fig-)  encapotar,  en- 
cobrir, occultar :  —  (anf.) 
nas  universidades,  confun- 
dir o  adversario  em  qual- 
quer argumentação,  faze-lo 
calar:  —  r.  (fig.)  franzir  o 
rosto,  carregar  o  sobrolho, 
Frontem  cap>erare,  torvis 
oculls  aspicere :  —  encapo- 
tar-se;  carregar-se,  toldar- 
se, encobrir-sc  o  céu,  o  ar,  a 
atmosphera.  Densis  nu- 
bibus  tegi:  —  encapotar-se; 
abaixar  muito  a  cabeça  o 
cavallo.  Caput  demitlere. 

Encapricharse.  ?•.  Encaprichar- 
se; teimar  em  sustentar  qual- 
quer capricho.  Sententia; 
])ropria;  fenaciter  adharere. 

Encapuchar,  a.  Cobrir  com  ca- 
pello.  Cucullo  fegere. 

Encapuzar,  a.  (ant.)  Encapu- 
z:ir;  cobrir  com  capuz.  Lu- 
gitbri  veste  inducrc. 

Encara,  adc.  7n.  (ant.)  Ainda, 
comtudo. 

Encaracolar,  a.  Encaracolar; 
¡lôr  em  forma  de  caracol. 
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EncarÁctico,  ca.  adj.  (aiiat.J 
Encharactico;  que  se  refere 
á  cncharaxis. 

Enx'arado,  PA.  adj.  Encarado; 
de  boa  ou  má  cara.  Falcher 
ant  deformis  facie. 

Encauamadur.\.  /.  (ant.)  Acção 
de  e^carapitar,  levantar, 
Ascensio,  suhlimatio. 

Encaramar,  a.  Eucarapitar,  le- 
vantar. Usa-se  também  co- 
mo recipi'oco  :  — ■  (fiy.  Jam.) 
eucarapitar,  collocar  alguém 
em  elevada  posição.  Eleva- 
re, extollere  :  —  (ant.)  adu- 
lar, encarecer  em  extremo. 
Laudihus  extollere. 

Encaramiento.  m.  Acção  e  ef- 
feito  de  encarar  ou  enca- 
rar-se.  Visus  ãirectio. 

Encaramillarse.  r.  (ant.)  En- 
carapitar-se,  elevar-se,  le- 
vautar-se. 

Encaramillotar.  o,  (ant)  V. 
Encaramar. 

Encarar,  n.  Encarar;  pôr-se 
cara  a  cara  com  alguem.Usa- 
se  também  como  reciproco. 
Facie  ad  fadem  intueri:  — 
encarar,  apontar  a  espin- 
garda, etc.  In  scopum  colli- 
neare. 

Encaratularse,  r.  Encaretar- 
se,  mascarar-se;  cobrir  o  ros- 
to com  mascara.  Larva  in- 
dui. 

Encaraxis.  /.  (meã.)  V.  Esca- 
raficacion . 

Encarbo.  m.  (caç.)  Cão  que 
busca  e  levanta  a  caça. 

Encarcajado,  da.  adj.  (ant.) 
Que  trazia  aljava.  Phare- 
iratus,  a,  um. 

Encarcavinar,  a.  Enterrar,  in- 
humar, metter  em  cova.  Fos- 
scc  irnmitlere:  —  infectar; 
espalhar  cheiro  de  cadáver. 
Fcetore  offundere,  afficere. 

Encarcelación.  /.  Encarcera- 
mento ;  acção  e  eíFeito  de  en- 
carcerar. In  carcerem  con- 
jectio. 

Encarcelar,  a.  Encarcerar ; 
metter  alguém  em  cárcere. 
In  carcerem  conjicere:  — 
(art.)  apertar  duas  tábuas 
depois  de  as  collar  ou  gru- 
dar uma  á  outra.  Compri- 
mere, constringere. 
Encarcerar,  a.  (ant.)  V.  En- 
carcelar. 

Encardia.  /.  (min.)  Encardia; 
pedra  preciosa  de  que  falia 
Plínio  e  que  apresenta  a  fi- 
36 
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gura  de  um  coração,  d'oude 
toma  o  nome. 

Encarkcedor,  ua,  s.  Encarece- 
dor;  o  que  encarece  ou  exa- 
gera. Amplificator ,  exage- 
rator. 

Encarecer,  a.  Encarecer ;  au- 
gmentar o  preço  de  uma  mer- 
cadoria. Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Rerum  pretio 
augere :  —  (fig .)  encarecer, 
ponderar,  exagerar.  Exag- 
gerare. 

Encarecidamente,  adv.  m.  En- 
carecidamente; de  um  modo 
encarecido .  Impense ,  ni- 
mium. 

Encarecidisimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Encarecido.  Encarecidís- 
simo; muito  encarecido.  Val- 
dh  exaggeratus. 

Encarecimiento,  m.  Encareci- 
mento, acção  e  effeito  de  en- 
carecer. Preta  audio,  au- 
gmentiim.  Con  encarecimien- 
to (loe.  adv.);  com  encareci- 
mento; com  instancia  e  em- 
penho. Impense,  magnopere. 

Encargadamente,  adv.  m.  (ant.) 
Encarregadameute,  com  re- 
commendação.  Impense,  ma- 
gnopere. 

Encargadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Encargado.  Encai'regadissi- 
mo;  muito  encarregado.  Val- 
de  commendatus. 

Encargado,  m.  Encarregado; 
o  que  recebeu  encargo :  — 
de  negocios  (polit.);  encar- 
regado de  negocios;  envia- 
do do  governo  de  um  paiz 
junto  de  outro,  para  assum- 
ptos internacionaes. 

Encargamiento.  m.  (ant.)  V. 
Encargo:  —  encargo,  obri- 
gação. 

Encargar,  a.  Encarregar,  en- 
commendar;  pôr  ao  cuidado 
de  alguém.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Commenda- 
re,  committere :  —  (ant.)  car- 
regar, instar,  apertar.  In- 
stare, urgere :  —  r.  encarre- 
gar-se;  tomar  a  seu  cargo 
algum  negocio,  etc. :  —  la 
conciencia  (fr.)  V.  Concien- 
cia. 

Encargo,  m.  Encargo;  acção  e 
effeito  de  encarregar.  Com- 
mendatio,  mandatum:  —  en- 
cargo; a  cousa  encarregada: 
—  encargo,  cargo,  emprego. 
De  encargo  (loc.  adv.);  de 
encommenda,  de  proposito. 
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Encarna.  /.  (mont.)  Encarne; 
entranhas  de  um  animal 
morto  na  caça  que  se  dá  aos 
cães  para  que  se  costumem 
a  persegui-la.  Inescatio, 
onis. 

Encarnación.  /.  (rei.)  Encar- 
nação; acto  ¡jelo  qual  o  Ver- 
bo tomou  carne  nas  entra- 
nhas da  Virgem.  Divini  Ver- 
hi  incarnatio:  —  encarna- 
ção; funcção  religiosa  com 
que  a  Igreja  solemnisa  este 
mysterio:  —  (med)  fungo- 
sidade;  desenvolvimento  de 
certa  substancia  que  se  ob- 
serva durante  a  cura  de  al- 
gumas feridas  e  ulceras :  — 
(pint.)  encarnação;  cor  de 
carne  com  que  se  pinta  o 
rosto  das  figuras  humanas. 
Color  carneus :  —  de  puli- 
mento; encarnação  de  ^\x\i- 
mento;  a  que  está  brunida 
e  lustrosa.  Carneus  nitidus- 
que :  —  mate  ó  de  paletilla  ; 
encarnação  mate,  a  que  não 
está  brunida,  sem  pulimen- 
to. Carneus  opacusque  color. 

Encarnadino,  na.  adj.  Encar- 
uadinho ;  cor  de  encarnado 
desmaiado.  Subruher,  ra, 
rum. 

Encarnado,  da.  adj.  Encarna- 
do, cor  de  carne.  Ruher  car- 
neus: —  (ant.)  encarnado, 
colérico,  encarniçado :  —  m. 
encarnado;  côr  de  carne 
com  que  se  pintam  as  esta- 
tuas. Color  carneus. 

Encarnadura.  /.  Carnadura; 
qualidade  da  carne.  Carni, 
natura :  —  ferida,  contusão, 
ferimento.  Vulnus,  eris.  Te- 
ner buena  ó  mala  encarna- 
dura (fr.  fig.);  ter  bom  ou 
mau  genio:  —  (mont.  ant.) 
encarnadura;  acção  de  ce- 
var-se  o  cão  na  caça.  Lies- 
catio,  onis: — (med.)  carna- 
dura; certa  relação  entre 
as  propriedades  vitaes  dos 
músculos  e  a  disposição  que 
têem  a  cicatrizar  e  recom- 
por-se  com  promptidào. 

Encarnamiento,  m.  Encarna- 
ção; acto  de  encarnar  ou 
crear  cainie  uma  ferida.  Car- 
nis  renovalio,  recuperatio. 

Encarnar,  n.  Encarnar;  pene- 
trar na  carne  qualquer  ar- 
ma ou  instrumento  perfu- 
rante. Carnem  Iravsfoãere, 
carni  infigi:  —  [fig.)  ene  ar- 
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liar;  impressionar  o  espíri- 
tu. Animum  vcJiementer  afji- 
cere:  —  r.  (fig.)  encarnar- 
se, unir-se,  encür¡)orar-se. 
Covjungi,  immiscori :  —  a. 
(mont.)  encarnar;  cevar  os 
caes  na  caça  morta  para  os 
acostumar  a  persegui-la. 
Canes  oblato  cibo  ad  pr(e- 
dam  allicere:  —  n.  encarni- 
car-se,  lançar-se  o  cão  sobre 
íi  caça  que  apanha  até  a 
matar.  Carnes  x>rmdam  acer- 
hh  et  vehernentcr  insecfari 
iisqne  ad  interncctionem: — 
n.  (med.)  encarnar;  começar 
a  crear  carne  a  ferida.  Car- 
nem  acrescere: — a.  (pint.) 
encarnar;  dar  ás  estatuas  a 
cor  chamada  encarnação. 
Carneo  colore  induere:  —  n. 
(reí.)  encarnar;  diz-se  da 
encarn.ação  do  Filho  de 
Deus.  Humanam  camem  in- 
duere. 

Encarnatiyo,  va.  s.  (med.)  En- 
carnativo ;  que  faz  crear  car- 
ne. Medícamentuní  quo  ul- 
cera purgantur  et  carne  in- 
duuntur. 

Encaknk.  m.  Encarne;  pasto 
que  se  dá  aos  cães  de  caça. 
Inescaiio,  anis. 

Encarnecer,  m.  Engordar;  to- 
mar carnes.  Pinguescere. 

Encarnizadamente,  adv.  En- 
carniçadamente; com  en- 
carniçamento. 

Encarnizado,  da.  adj.  Encar- 
niçado; de  cor  de  sangue  ou 
de  carne.  Ivflammatvs,  san- 
guinis  colore  siiffusus. 

Encarnizamiento,  m.  Encarni- 
çamento; acto  de  cncarni- 
çar-se  o  animal  .sobre  a  pre- 
sa. Carnis  devorcdio,  avidis- 
sima  edacitas,  ingluvies :  — 
(fig.)  encarniçamento,  cruel- 
dade. Imrnanitas,  stevitia. 

Encarnizar,  a.  Encarniçar; 
dar  encarne  aos  caes  para 
que  se  tornem  ferozes.  Ines- 
care,  carne  cihare:  —  (fig-) 
encarniçar,  irritar,  enfure- 
cer. Irritare,  ad  iracundiam 
provocare :  —  r.  cncaniiçar- 
se;  lançar-se  com  anciã  o 
animal  sobre  a  presa.  Inés- 
cari  carne,  carnes  avidissi- 
me  devorare:  —  (fig.)  encar- 
liiçar-se;  perseguir  cruel- 
mente, prejudicar  alguém. 
J'\irere  in  aliqvem,  irasci, 
desa'vire. 
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Encaro,  m.  Acção  e  efteito  de 
encarar.  Enixus,  inlnitvs, 
ocidorum  inf cutio:  —  ponta- 
ria; acção  de  apontar  a  arma. 
Dircctio,  collineatio  :  —  da- 
vina; es])ingarda  curta. 
Scloppetum  brevius. 

Encarrilar,  a.  V.  Encarrillar, 
nas  duas  primeiras  acce- 
pções. 

Encarrillar,  a.  Encarrilhar, 
encaminhar,  dirigir.  Viam 
monstrare,  indicare: —  (fig-) 
encarrilhar,  dirigir  um  ne- 
gocio, pretensão,  etc.  Z)¿r/í/e- 
re,  rem  apte  gerere: — ?*, 
embaraçar-se,  não  correr  a 
corda  do  moitao.  Funem  in 
trochleâ  intricari. 

Encabronar,  a.  Inficionar;  tor- 
nar infecto,  ser  causa  de 
jiodridão.  Usa-se  tambein 
como  reciproco.  Tnficere, 
corrampere. 

Encarrujado,  m.  (ant.)  Especie 
de  lavor  feito  em  seda.  Tcx- 
ti  seriei  opus  elahoratus :  — 
(germ.J  touca  de  mulher. 

Encarrujarse,  r.  Torcer- so, 
retorcer-se  um  fio,  cabello, 
etc.  Implicari,  intricari. 

Encartación.  /.  V.  Empadro- 
namiento : — encarte ;  imjios- 
to  que  os  vassallos  pagavam 
a  seus  senhores.  Censni  svb- 
jectio,    vectigalium  soltitio: 

—  logar  ou  povo  que  paga- 
va  tributo  de  vassallagem. 
Vectigale,  tributarium  oppi- 
dum. 

Encartado,  da.  adj.  Natural 
de  um  iiovo  que  pagava  tri- 
buto a  senhor  feudal : — (ant. 
jur.)  encartado,  banido,  pro- 
scripto. FroscrÍ2}tus,  a,  nm. 

Encartamiento,  m.  V.  Proscri- 
pción: —  (jur.)  encartamen- 
to;  condemnação  :i  revelia. 
liei    abscntis    condemnatio : 

—  encartamento;  despacho 
judicial  em  que  se  contím 
a  sentença  de  condemnação 
de  réu  ausente.  Litterce  pro- 
scriptorioi:  — V.  Encarta- 
ción. 

Encartar,  o.  (ant.)  Associar, 
admittir  algueni  em  uma 
companhia,  negocio,  etc.  In- 
clndere,  udscribere: — recen- 
sear; inscrever  alguém  na 
lista  dos  contribuintes,  para 
os  efí'eitos  legues.  JJescribe- 
re,  recensere  :  —  r.  ter  car- 
tas do  mesmo  naipe,  em  cer- 
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tos  jogos,  e  não  poder  des- 
cartar-se  d'ellas.  Lusoriis 
cliarfulis  implicari :  —  0iir. 
ant.)  encartar;  banir,  pro- 
screver, condemnar  á  reve- 
lia. Proscribere,  ab.scnfcm 
renm  condemnare:  —  cha- 
mar a  juizo  ou  emprazar 
por  edictos.  la  jns  vacare. 

Encarte,  m.  Encarte ;  ordem 
casual  pela  qual  as  cartas 
se  vão  jogando  c  que  serve 
de  guia  aos  jogadores. 

Encartvjado.  m.  (germ.)  Tou- 
ca de  mulher. 

Encasamento.  m.  (ant.)  Casa- 
ria, casa :  —  encasamento, 
encai.xe,  união  :  —V.  Nicho. 

Encasamiento.  m.  V.  Encasa- 
mento :  —  (ant.)  reparação, 
concerto  de  casas.  JEdium 
reparatio. 

Encasar,  a.  (med.)  Encasar; 
repor  no  seu  logar  um  osso 
deslocado.  Os  luxatum  suo 
loco  restitnere. 

Encascarelado,  da.  adj.  Cheio 
de  cascavéis.  CrepitacuUs 
instructus. 

Encascarelarse.  r.  (vol.)  ^let- 
ter  o  acor  o  bico  no  casca- 
vel. 

Encascarakse.  r.  Embanas- 
tarse. 

Encascotau.  a.  Encher  de  cas- 
calho. 

Encasquetar,  a.  Encasquetar; 
pôr  o  chapéu  na  cabeça,  cal- 
cando-o  muito.  Capiti  arcth 
adstringere :  —  (fig-)  encas- 
quetar; metter  na  cabeça, 
fazer  crer.  Suaderc  :  —  r. 
escasquetar-se,  obstinar-se, 
no  conceito  que  se  formou 
de  alguma  cousa.  Tenacitcr 
scntcntice  adhmrere. 

Encastar,  a.  Cruzar  urna  raça 
de  animaes  com  outra  da 
mesma  especie,  para  a  me- 
lhorar. Animaliiim  genus 
mclioris  generis  inciimbatio- 
nc propagare : —  n.  castiçar, 
procrear,  fazer  casta.  Pro- 
pagare. 

Encastillado,  da.  adj.  (fig.) 
Altivo,  soberbo.  Elatvs,  su- 
jM-rlms. 

Encastillador,  ra.  s.  Encas- 
tellador;  o  que  se  encaatel- 
la.  Arce  reí  ccisícllo  se  turns. 

Encastillamiento.  m.  Encas- 
tellamento;  acção  e  efteito 
de  encastellar-se. 

Encastillar,  a,  Eiicastcllflr ; 
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fortificar  com  castellos.  Arce 
vel  casi  ello  locnm  muinre : 
—  fazerem  as  abelhas  celia 
para  a  abelha  mestra.  Aiiuin 
regibus  cell alas  parare:  — 
r.  encastellar-se ;  encerrar- 
se, fortificar-se  em  castello 
para  defender-se.  Castello 
se  fueri':  —  (fig-)  encastel- 
lar-se, fazer-se  forte  e  firme 
em  lima  opinião.  Suce  sen- 
teiitice  tenaciter  adherere. 

Encastrar,  o.  (medí.)  Enden- 
tar duas  peças. 

Encastre,  m.  (mecli.)  Acção  e 
eifeito  de  endentar. 

Encatalepsia./.  (med.)Y.  Apo- 
jylejia,  Catalepsia. 

Encatarrado,  da.  adj.  (prov.) 
V.  Acatarrado. 

Encativar.  a.  (ant.)  V.  Cau- 
tivar. 

Encatusar,   a.  V.  Enc/atiisar. 

Encauma.  /.  (med.)  Bolha,  em- 
pola produzidapor  uma  quei- 
madura :  —  cicatriz  que  dei- 
xa uma  queimadura :  —  ul- 
cera corrosiva  e  profunda 
da  cornea  transparente  e  da 
sclerotica. 

ENCÁUSTICO;  CA.  adj.  (pint.)  En- 
cáustico; diz- se  da  pintura 
feita  com  o  encausto.  En- 
causticus,  a,  um:  —  m.  en- 
causto ;  especie  de  tinta  pre- 
parada com  cera. 

Encausto,  m.  Encausto;  tinta 
côr  de  purpura  de  que  só  usa- 
vam os  imperadores.  Atra- 
menium  rubrum :  —  (pint.) 
encausto;  especie  de  pintu- 
ra. Encáustica,  picfurce  ge- 
nus: — fzooí.J  encaustes;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
clavicornes. 

Encautarse.  r.  (jur.)  V.  In- 
cautarse. 

Encavarse,  r.  (caç.)  Encovar- 
se; occultar-se  a  caça  em 
cova  ou  buraco.  Animalia 
in  latibidis  abdi. 

Encavura./.  fnieá.JOphthalmia 
causada  por  uma  ulcera  pro- 
funda da  cornea. 

Encebadamiento.  m.  (cet.JTjm- 
panite;  doença  que  padecem 
as  cavalgaduras  por  bebe- 
rem muita  agua  depois  de 
comerem  bastante.  Morhus 
ex  nimio  hordeo  jumentis 
prcebito. 

Encebadar,  a.  Dar  muita  ce- 
vada  ás   cavalgaduras,  de 
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modo  que  lhes  faça  mal.  Hor- 
deo nimium  opplere :  —  ?•. 
(vct.)  tympanisar-se;  ter  a 
cavalgadura  a  enfermidade 
denominada  tympanite. //oj'- 
deo  nimio  jumenta  vesci. 

Encebollado,  m..  Cebolada; 
guisado  feito  com  cebolas. 
Obsonium  ccepis  conditum. 

Encebra.  /.  (ant.)  V.  Cebrq,. 

Encebro.  m.  V.  Cebra. 

Encefalalcosis.  /.  (med.)  En- 
cephalalcosis;  ulceração  do 
encephalo. 

Encefalaljía. /.  (med.)  V.  Ce- 
falaljia. 

EncefalÁljico,  CA.  adj.  (tned.) 
V.  Cefalaljico. 

Encepalarto.  m.  (bot.)  Ence- 
phalarto;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  cycadeas, 
composto  de  vinte  especies. 

Encefalia.  /.  (med)  Encepha- 
lia;  enfermidade  do  ence- 
phalo. 

Encefálico,  ca.  adj.  (anat.) 
Encephalico;  pertencente  ou 
relativo  ao  encephalo. 

Encefalítico,  ca.  adj.  (med.) 
Encephalitico;  relativo  ou 
similhante  ú  encephalitis. 

Encefalitis,  m.  (med.)  Ence- 
phalitis; inflammação  do  en- 
cephalo. 

Encépalo,  m.  (anat)  Encepha- 
lo; entende-se  commummen- 
te  por  esta  palavra  o  cere- 
bro, o  cerebelo  e  a  protube- 
rancia occipital  ou  mesoce- 
phalo,  e  ás  vezes  também  se 
comprehende  n'esta  denomi- 
nação a  prolongação  rachi- 
diana  ou  espinhal  medulla, 
e  n'este  caso  o  encephalo  é 
o  conjuncto  do  systema  ner- 
voso, cerebro  espinhal :  — 
(zool.)  encephalus;  genero 
de  insectos  coleópteros  he- 
tei-omeros,  da  familia  dos 
taxicorneos,  tribu  dos  cos- 
syphenos,  composto  de  duas 
especies. 

Encefalocele.  m.  (med.)  En- 
cephalocele;  hernia  do  cere- 
bro, formada  através  das 
paredes  do  cráneo,  congéni- 
ta algumas  vezes  e  depen- 
dente de  algum  vicio  de  con- 
formação, de  fracturas,  gol- 
pes, etc. 

Encefalocílico,  ca.  adj.  (med.) 
Encephalocilico ;  pertencen- 
te ou  relativo  á  encephalo- 
cele. 
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Encefalodialisis./.  (med)  En- 
cephalodialisis;  amolleci- 
mento  do  cerebro. 

Encefalodialítico  ,  CA  .  adj . 
(med)  Encephalodialitico ; 
concernente  á  encephalodia- 
lisis. 

Encefalopimo.  m.  (med)  En- 
cephalophimo ;  tumor  que  se 
desenvolve  no  cerebro. 

Encefaloftarsia./.  (med.)  En- 
cephalophtarsia;  lesão  or- 
gânica do  cerebro. 

EncefaloftÁrtico  ,  CA .  adj . 
(med)  Encephalophtartico ; 
concernente  á  encephaloph- 
tarsia. 

Encefalóideo,  DEA.  odj.  (mcd.) 
Encephaloide;  similhante  ao 
encephalo  ou  relativo  a  elle: 
—  (med)  enceijhaloide;  ma- 
teria cerebriforme,  homogé- 
nea, de  cur  branca  leitosa, 
quasi  análoga  á  substancia 
medullar  do  cerebro,  que  for- 
ma commummente  os  tumo- 
res chamados  cancerosos. 

Encefalolifiasis. /.  (med.)^n- 
cephaloliphiasis ;  formação 
de  concreções  calculosas  no 
cerebro. 

Encefalolítico,  ca.  adj.  (med.) 
Encephalolitico;  relativo  ou 
concernente  ás  concreções 
cerebraes. 

Encefalolito,  to.  (med.)  Ence- 
phalolito ;  concreção  cere- 
bral. 

Encefalólogo.  m.  (med.)  En- 
cephalologo;  o  que  se  dedi- 
ca á  encephalologia. 

Encepalolojía.  /.  (med.)  En- 
cephalologia; tratado  acer- 
ca do  encephalo. 

Encefalomalacosis.  /.  (med.) 
Encephalomalacosis ;  amol- 
lecimento  da  massa  cere- 
bral. 

Encefalopatia.  /.  (med.)  En- 
cephalopathia;  enfermidade 
do  cerebro. 

Encefalopatico,  ca.  adj.  (med.) 
Enceplialopathico ;  perten- 
cente á  encephalopathia. 

Encefalorrajia.  /.  (med)  En- 
cephalorrhagia;  hemorrha- 
gia  cerebral. 

EncefalorrÁjico,  ca.  adj. (med.) 
Encephalorrhagico ;  perten- 
cente á  encephalorrhagia. 

Encefaloscopia.  /.  (med)  En- 
cephaloscopia;  exame,  estu- 
do da  estructura  do  cere- 
bro. 
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Encefaloscópico,  ca.  adj.  (mcd.) 
Enccphaloscopico ;  concer- 
nente á  cnceplialoscopiíi. 

Encefalosísmico,  ca.  aãj.  (mcd.) 
Encephalosismico ;  concer- 
nente ao  enceplialosismo. 

ExcEFAxosisMO.  j«.  (jiied.)  En- 
ceplialosismo 5  comraoçáo  ce- 
rebral. 

ExcEFALOTLirsis.  /.  (meã.)  Eu- 
ceplialotblipsis;  compressão, 
contusão  do  cerebro. 

ExCEFALOTLIPTICOjCA.afZ/.fmed.J 

Encepbalothliptico ;  perten- 
cente OU  relativo  á  encepba- 
lothlijjsis. 

Encefalotomia.  /.  (anat.)  En- 
cepbalotomia;  anatomia,  dis- 
secção do  enccphalo. 

Ekcefalotojiico,  ca.  aõj.  (anat.) 
fiacephalotomico ;  perten- 
cente á  cncephalotomia. 

Encefalozoario,  li  ia.  adj.  (zool.) 
Encepbalozoario ;  epitheto 
qualificativo  de  todo  o  ani- 
mal que  tem  cerebro. 

Encegado,  da.  adj.  (ant.)  Ne- 
gro, escuro. 

Encelado,  m.  (zool.)  Encela- 
dus;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  carabicos,  compos- 
to de  duas  especies. 

Encelar,  a.  (ant.)  Encobrir, 
esconder,  occultar.  Celare, 
tegere:  —  causar  zelos  a  al- 
guém. Zelotypia  a.jjicere,  ve- 
xar e:  —  r.  ter  zelos  de  al- 
guém. Zélotypia  affici,  riva- 
li  invidere. 

Encelia.  /.  (hot.)  Encelia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  synantbereas,  tribu  das 
seneciouideas,  composto  de 
seis  especies. 

Encelialjía.  /.  (med.)  Encc- 
lialgia;  dor  aos  intestinos. 

Encelialjico,  ca.  adj.  (med.) 
Encelialgico;  concernente  á 
encelialgia. 

Encelitis.  /.  (med.)  Encelithis; 
inflammaçào  dos  intestinos. 

Encella./.  Cincho-,  forma  pa- 
ra fazer  queijos.  Fiscella 
casearia:  —  canistrel,  cesto. 

Encellar,  a.  Chinchar;  pôr  o 
queijo  na  forma.  Cáseos  ef- 
formare. 

Encenagado,  da.  adj.  Enlamea- 
do, enlodado-,  cheio  de  lodo 
ou  lama.  Caino  involutus. 

Encenagamiento,  m.  Acção  de 
enlamear  ou  enlodar.  In  coe- 
no  volutatio. 
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Encenagar.  a.  Enlamear,  en- 
lodar; envolver  em  lodo  ou 
lama :  —  r.  cnlamear-se,  en- 
lodar-se;  metter-se  na  lama 
ou  lodo.  Ia  cccno  vohãari: 
(fig-)  enlamear-se,  dcbo- 
char-sc;  entregar-sc  aos  vi- 
cios. 

Encencerrado,  da.  adj.  Que 
tem  cascavéis,  como  alguns 
animaes.  Crótalo  instructus. 

Encendedor,  ra.  s.  (ant.)  V. 
Incendiario. 

Encendemiento.  m.  (ant.)  En- 
ceudiíucnto.  V.  Incendio. 

Encender,  a.  Encender,  accen- 
der;  fazer  que  alguma  cou- 
sa arda.  Incendere,  accen- 
dere: —  encender;  incendiar, 
pegar  fogo.  Igncm  injicere: 
—  (fiíf-)  recender;  causar  ar- 
dor. Usa-se  tainbeni  como  re- 
ciproco. Iiiflammare:  —  ac- 
cender,  inflammar,  excitar. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Ivjlammare,  concita- 
re: —  r.  (fig.)  incendiar-se; 
tornar-se  rubro  ou  vermelho. 

Encendidamente,  adv.  m.  (fig.) 
Encendida,  ardida,  intrépi- 
da, corajosamente.  Ejficaci- 
ter,  enixe. 

Encendidísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Encendido.  Encendidissi- 
mo,  ardentíssimo;  muito  ar- 
dente. Ârdentissim7is,  a,  um. 

Encendido,  da.  adj.  Encendi- 
do, rubro,  cor  de  fogo.  Ila- 
heus,  flammeus. 

Encendiente,  p)-  <^-  (cínt.)  de 
Encender :  —  adj.  que  ac- 
cende.  Accendens,  entis. 

Encendimiento,  m.  Encendí - 
mento,  incendio.  Conflagra- 
tio,  onis:  —  encendimento, 
ardor,  inflammaçào.  Ardor, 
oris: —  (fig.)  encendimento, 
viveza,  violencia  de  urna  pai- 
xão. Ardor,  astus. 

Encendudo,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Encendido,  Incendiado. 

Encenizar.  a.  Encinzar;  lan- 
çar cinza  sobre  alguma  cou- 
sa. Cinere,  coTisj)ergcre. 

Encennado,  da.  ad/j.  (ant.)  Sa- 
nhudo,  carrancudo,  de  má 
catadura. 

Encensamiento.  m.  (ant.)  In- 
censamcnto;  acto  c  eíTcito 
de  incensar. 

Encensak.  o.  (ant.)  V.  Acen- 
suar, Incensar. 

Encensero.  m.  (ant.)  V.  Incen- 
saria. 
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Encenso,  sa.  (ant.)  V.  Encendi- 
do:—  m.  (ant.)Y.  Incienso. 

Encensüar.  a.  (ant.)  V.  Acen- 
suar. 

Encentador,  ra.  s.  Encetador; 
Ü  que  enceta  ou  começa  uma 
cousa.  Inceptor,  oris. 

Encentaduka.  /.  Encetadura ; 
acção  e  effeito  de  encetar. 
Inceptio,  onis:  —  encetadu- 
ra; parte  que  se  tira  ú  cou- 
sa encetada. 

Encentamiento.  m.  V.  Encen- 
tadura:  —  (ant.)  amputa- 
ção, mutilação  de  membro. 
Miitilatio,  onis. 

Encentar,  a.  V.  Decentar :  — 
(ant.)  amputar,  mutilar  um 
membro.  Mutilare:  —  r. 
(ant.)  começar  a  corromper- 
se qualquer  cousa. 

Encepador,  ra.  s.  (art.)  Cro- 
uheiro;  o  (lue  põe  cronhas 
nas  armas  de  fogo.  Ligneam 
compagem  scloppeto  aptans. 

Encepadura.  /.  (naid.)  Resalto 
que  tem  o  cabo  da  ancora, 
para  que  mettido  no  cepo 
fique  mais  segura. 

Encepar,  a.  (fam.)  Atormen- 
tar; pôr  alguém  a  ti-atos. 
In  comp)edes  conjicere:  — 
n.  (agr.)  enraizar;  deitar 
raízes  as  plantas  e  arvores. 
líadiccs  emittere:  —  a.  (art.) 
pôr  cronlia  nas  armas  de 
fogo .  Ligneam  compagem 
scoppleto  aptare:  —  (nant.) 
pôr  cepos  nas  ancoras:  — 
r.  embaraçar-se  o  cabo  da 
ancora  no  cepo. 

Encerado,  m.  Encerado,  olea- 
do; panno  preparado  com 
cera,  etc.,  para  ditferentes 
usos.  lÃnteum  inceratam, 
cera  ohductum:  —  pedra; 
quadro  negro  onde  escrevem 
os  que  estudam  mathcmati- 
cas:  —  encerado;  guarda- 
vento  de  panno  ou  papel, 
que  se  põe  nas  janellas. 
lÃnteum  fcncstrarnm  valvis 
aptatum  vento  arcendo :  — 
adj.  encerado;  côr  de  cera. 
Cereus,  a,  vm:  —  aquecido; 
diz-se  dos  ovos  passados  por 
agua  sem  se  cozerem.  ¿ípis- 
satus,  a,  vm :  —  (pharm.) 
ceroto ;  prejiaracao  compos- 
ta de  cera  e  outros  ingre- 
dientes. Malagma,  cmplas- 
truni  inceratnm:  —  (naiit.) 
encerado ;  peça  feita  de  lo- 
na para  differentes  usos. 
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Encebadüra.  /.  V.  Encera- 
miento. 

Enceramiento.  m.  Enceradura ; 
acçào  e  effeito  de  encerar. 
Obdudio  ope  cerce  fada. 

Encekau.  a.  Encerar;  preparar 
com  cera  alguma  cousa.  Ce- 
ra induere:  —  encerar;  un- 
tar com  cera.  Cera  inqui- 
nare. 

Encercamiento.  m.  (ant.)  V. 
Cercado. 

ExcERCAR.  a.  (ant.)  V.  Cercar. 

ExcERCO.  TO.  (ant.)  V.  Cerco. 

Encernadar.  a.  V.  Acernadar. 

Encerotar,  a.  (art.J  Dar  ce- 
rol;  uutar,  o  fio  com  cerol. 
Cerafo  oblinire :  —  (ant.)  V. 
Untar. 

Encerradero,  m.  Estabulo, 
abrigo  j^ara  preservar  os  re- 
banhos da  chuva.  Stahulum, 
i:  — V.  Encierro. 

Encerrado,  da.  ad,j.  (ant.)  Bre- 
ve, succinto.  Brevis  conci- 
sus :  —  encerrado,  acabado, 
concluido. 

Encerrador,  ra.  s.  Encerrador ; 
0  que  encerra  alguma  cousa. 
Occlusor,  oris:  —  boieiro;  o 
que  conduz  o  gado  ao  ma- 
tadouro. Taurorum  vel  bo- 
vum  in  lanienam  deductor. 

Encerradura.  /.  V.  Encerra- 
miento. 

Encerramiento,  m.  Encerra- 
mento, encerradura;  acção 
e  eifeito  de  encerrar.  Occlu- 
sio,  onis :  —  encerramen- 
to, clausura,  recolhimento. 
Clausura,  claustrum :  — 
(ant.)  V.  Cerca  :  —  (ant.) 
cercado;  logar  fechado  para 
pastagem.  Septum,  lociis  oc- 
clusKs:  —  (ant.)  V.  Encier- 
ro, na  quarta  accepçào : — 
encerramento,  conclusão. 

Encerrar,  a.  Encerrar,  guar- 
dar, esconder.  Includere, 
condere :  —  encerrar ;  guar- 
dar uma  cousa  dentro  de 
outra :  —  (fig.)  encerrar,  in- 
cluir, conter.  Includere,  con- 
tinere : — encerrar,  encobrir, 
occultar  :  —  encerrar,  aper- 
tar, cercar  o  inimigo  uma 
praça,  etc. :  —  encerrar,  cer- 
car, prender,  ao  jogo,  etc. 
Concludere :  —  (ant.)  encer- 
rar, cercar  :  —  r.  (fiff.)  en- 
cerrar-se,  clausurar-se,  re- 
tirar-se  do  mundo.  In  claus- 
tra se  recipere  pietatis  cav^a. 

Ekcebsona.  /.  Retiro,   escon- 
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drijo  suspeito.  Spontaneus 
in  abdita  secessus.  Hacer  la 
encerrona;  rct¡rar-se  do  tra- 
cto ordinario,  por  pouco  tem- 
po, com  algum  designio.  Se 
negotiís  ciuilibus  subducere. 

Encertar.  a.  (ant.)  Y.  Acertar. 

Encespedamiento.  m.  (ant.)  Ac- 
çào e  eíFeito  de  revestir  com 
céspedes. 

Encespedar,  a.  Revestir  de 
céspedes: — (ant.)  cobrir  de 
céspedes  os  vallados  do  cas- 
tello  senhorial,  como  tribu- 
to: —  (mil.  ant.)  revestir, 
encher  de  céspedes  os  fos- 
sos, parapeitos  ou  reparos, 
e  para  guarnecer  as  galerias. 

Encestar,  a.  Guardar  em  ces- 
to. Cistâ  includere,  condere: 
—  (ant.)  metter  alguém  em 
um  cesto,  pena  infamante, 
usada  antigamente.  In  cis- 
ta,  in  corbe  aliquem  crimi- 
nis  ergo  includere :  —  (ant.) 
embaucar,  enganar.  Deci- 
pere,  deludere. 

Encesto,  m.  (ant.)  V.  Incesto. 

Encetall.  m.  (art.)  V.  Doca, 
em  algumas  accepções. 

Encetar,  a.  (ant.)  V.  Decentar. 

Encía./,  (anat.)  Gengiva;  con- 
tinuação da  mucosa  bocal 
que  cerca  e  segura  os  den- 
tes nos  seus  alveolos.  Gin- 
giva, ce:  —  (zool.)  encya ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamellicornes. 

Enciano,  na.  adj.  (ant.)  An- 
cião, antigo,  velho. 

Encianto.  m.  (bot.)  Eukyan- 
thus;  genero  de  plantas  da 
familia  das  ericáceas,  tribu 
das  audromedeas,  composto 
de  quatro  especies. 

Enciclejia.  m.  (ant.)  Eucycle- 
ma;  apparelho  circular  e 
aberto  que  nos  theatros  re- 
presentava o  interior  de  um 
aposento. 

Enciclia.  /.  (bot.)  Encyclia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas  composto 
de  duas  especies  oriundas 
do  Brazil:  —  (phys.)  ency- 
clia; nome  dado  aos  circu- 
ios concéntricos  que  se  for- 
mam na  superficie  da  agua, 
agitada  por  um  corpo  n'ella 
mergulhado. 

Encíclico,  ca.  ádj.  V.  Circu- 
lar :  —  /.  carta  encyclica ; 
circular  que  o  papa  dirige 
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ao  clero,  sobre  qualquer  pon- 
to de  doutrina.  Código  en- 
ciclico ;  código  encyclico; 
regulamento  de  dipciplina, 
na  idade  media,  adoptado 
por  um  concilio  e  enviado 
ás  dilferentcs  igrejas. 

Enciclografía.  /.  Encyclogra- 
phia;  collecção  ou  reunião 
de  tratados  sobre  todos  os 
ramos  de  conhecimentos  hu- 
manos ou  sobre  todas  as  di- 
visões 8  subdivisões  de  uma 
sciencia. 

Enciclógrafo.  to.  Encyclogra- 
pho;  auctor  de  urna  ency- 
clographia. 

Encíclon.  m.  (ant.)  Encyclon; 
vestido  comprido,  que  usa- 
vam as  mulheres  gregas. 

Enciclopedia./.  Encyclopedia; 
sciencia  universal,  reunião 
de  todas  as  sciencias.  Ency- 
clopedia, ce:  —  encyclope- 
dia; titulo  das  obras  que 
tratam  em  geral  de  todos 
os  conhecimentos  humanos. 
Ser  una  enciclopedia  (fr.); 
ser  uma  encyclopedia;  sa- 
ber de  tudo. 

Enciclopédico,  ca.  adj.  Ency- 
clopedico;  relativo  á  ency- 
clopedia e  aos  encyclopedis- 
tas.  Ad  encyclopcdiam  per- 
tinens : — encyclopedico ;  que 
trata  de  tudo. 

Enciclopedista,  m.  Encyclope- 
dista;  auctor  do  todo  ou  de 
parte  de  uma  encyclopedia. 

Encienso.  m.  (ant.)  V.  Incien- 
so :  —  censo,  renda. 

Enciente,  adv.  (ant.)  Antece- 
dentemente, antes.  Modo, 
dudum,  paulo  ante:  —  m. 
(ant.)]vàzo^  opinião,  díctame. 

Encientes,  adv.  (ant)  V.  En- 
ciente. 

Encieurado,  da.  adj.  (adt.)  En- 
cerrado, occulto. 

Encierro,  m.  Encerro;  acção 
e  cífeito  de  encerrar.  Inclu- 
sio,  onis:  —  encerro,  clau- 
sura, recolhimento.  Heces- 
sns,  US :  —  segredo ;  prisão 
sem  communicação.  Ergas- 
tulum,  i:  —  acto  de  recolher 
ou  metter  os  touros  no  tou- 
ril.  Taurorum  agitandorum 
inclvsio :  —  encerro ;  logar 
triste  e  escuro. 

Enciguataese.  r.  (p.  C.)  V. 
Aciguatarse. 

Encima,  adv.  Encima,  sobre. 
Super,   supi-a:  —  encima; 


286  ENC 

mais  alto.  Super,  supra:  — 
encima,  alem  d'isso,  demais. 
Prceter,  i)ra:terta:  —  (fig-) 
a  seu  cargo,  por  sua  conta: 
—  encima,  cerca,  imminen- 
te,  perto.  Por  enchna  (loc. 
adv.J;  por  cima,  por  alto, 
superficialmente. 

Encimada.  /.  Parada  feita  ao 
jogo  sobre  outra  ou  outras. 

Encimar,  a.  (anf.)  Encimar; 
pôr  uma  cousa  sobre  outra. 
Usava-se  também  como  neu- 
tro. Extollere,  superimpo- 
nere,  eminere :  —  (a7it.)  en- 
cimar ;  acabar,  terminar. 
Perficere,  absolvere. 

Encimero,  RA.  adj.  (anf.)  So- 
breposto; que  se  põe  em  ci- 
ma. Superimp)ositus,  a,  ura. 

Encina./,  (bot.)  Enzinha;  ge- 
nero de  plantas,  da  familia 
das  cupuliferas,  composto 
de  mais  de  cem  especies, 
originarias  da  America  e 
Europa.  Quercus,  í/s. 

Encinal,  m.  V.  Encinar. 

Encinar,  m.  Enzinbal;  logar 
plantado  de  enzinhas.  Quer- 
cetum,  i. 

Encinchar.  a.V.  Cinchar,  a 
albarda,  etc. 

Encineto.  m.  (ant.)  V.  Encinar. 

Encinilla.  /.  dim.  de  Encina. 
Enzinbita;  enzinha  pequena. 

Encino,  m.  (ant.)Y.  Encina. 

Encinta,  adj.  Pejada,  prenhe. 
Prcegnans,  antis. 

Encintado,  m.  (nant.)  Acto  e 
eíieito  de  encintar  um  navio. 

Encintar,  a.  Eufitar ;  ornar  de 
fitas.  Tccniolis,  vittis  or- 
nare :  —  laçar  os  novilhos. 
Funibus  juvencum  illaquea- 
re:  —  (ant.JY.  Incitar:  — 
(najii.J  encintar;  pôr  cintas 
a  um  navio. 

Encipratipia.  /.  Certo  genero 
de  gravura  cm  cobre. 

Encirtilos.  m.  pi.  (zool.)  En- 
cyrtilos;  divisão  de  insectos 
hymenopteros  da  familia  dos 
chalcidios,  composto  de  va- 
rius  géneros. 

Encirto.  m.  (zool.)  Encyrtus; 
genero  de  insectos  hymeiíd- 
pteros  da  familia  dos  chal- 
cidios, coin[)(jsto  de  muitas 
especies. 

Encismar,  a.  (farn.)  Causar 
schisma  ou  divisão  entre 
Cümmunidade.s,  etc. 

Enciso.  m.  Terreno  onde  as 
ovelhas  vão  pastar  depois 
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de  terem  parido.  Ager  pas- 
cuus. 

Encisto.  m.  (med.)  Kysto;  tu- 
mor adiposo  encerrado  em 
uma  especie  de  sacco. 

Encivitis.  m.  (med.)  Gengivi- 
te ;  inflammação  das  gengi- 
vas. 

Enclarar.  a.  (ant.)  V.  Acla- 
rar. 

Enclarescer.  a.  (ant.)  V.  Es- 
clarecer. 

Enclaustrado,  da.  adj.  En- 
claustrado; mettido,  encer- 
rado em  claustro.  Claustro 
septus,  ccenobio  inclusus. 

Enclavación.  /.  Encravação; 
acção  de  encravar.  Infixio 
ope  clavi. 

Enclavado,  da.  adj.  (br.)  En- 
cravado; diz-se  do  escudo 
cujas  peças  são  encravadas. 
Confixus  in  stemmatibus  gen- 
tilitiis. 

Enclavadura.  /.  V.  Clavadu- 
ra:—  malhete;  encaixe  que 
une  duas  peças  de  madeira. 
Scalptura,  cavum  covjun- 
ctioni  tabular  um  aptatum: 
—  (vet.)  encravo;  ferida  fei- 
ta, ferrando  mal  um  cavai- 
lo,  etc. 

Enclavamiento.  m.  (med.)  En- 
cravamento; estado  de  im- 
mobilidade  que  apresenta 
a  cabeça  do  feto,  quando 
não  pode  passar  pela  parte 
superior  da  pelvis,  o  que 
obriga  muitas  vezes  a  pra- 
ticar a  symphysotomia. 

Enclavar,  a.  Encravar;  fixar 
ou  segurar  com  cravo.  Cla- 
vo infigere :  —  enci'avar ;  fe- 
rir a  cavalgadura  na  parte 
viva  do  casco,  ao  ferra-la. 
Clavo  male  soleis  adfixo  ju- 
mentum  molestia  afficere:  — 
(fig.)  V.  Trasjyasar :  —  V. 
Clavar:  —  r.  encravar-se; 
introduzir-se  uma  cousa  cm 
outra. 

Enclavazon.  /.  (ant.)Y.  Cla- 
vazón. 

Enclave,  m.  (med.)  V.  Encla- 
vamiento. 

Enclavear.  a.  (ant.)  Clavetear. 

Enclavijar,  a.  Enclavinhar ; 
juntar,  travar  imia  cousa 
com  outra.  Conjungere,  con- 
nectere:  —  pôr  caravelhas 
nos  instrumentos.  Vcríicn- 
lis  instruerc:  —  (germ.)  cer- 
rar, apertar :  —  (naut.)  V. 
Empernar. 
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Enclenque,  adj.  Adoentado, 
doente,  valetudinario.  Usa- 
se também  como  substanti- 
vo. Valeludinarius,  a,  um. 

Enci.in.  m.  (ant.)  Reverencia, 
adoração. 

Enclinar.  rt.  (aid.)  V.  Inclinar. 

Encuno,  na.  adj.  (ant.)  V.  In- 
clinado, Doblado. 

Encliquetaje.  m.  (art.)  Engre- 
nagem ;  dá-se  geralmente 
este  nome  a  um  meclianis- 
mo  composto  de  peças  que 
operam  sobre  a  parte  de 
uma  machina  que  se  ha  de 
pôr  em  movimento,  para  fa- 
zer que  este  se  verifique  so- 
mente em  um  sentido  ou  di- 
recção:—  de  dientes;  engre- 
nagem de  rodas  dentadas :  — 
de  presión;  engrenagem  de 
pressão;  especie  de  freio  cir- 
cular posto  no  corpo  de  uma 
roda,  que  por  meio  de  um 
jogo  conveniente  de  alavan- 
cas e  molas,  imprime  na  ro- 
da uni  movimento  circular 
continuo,  em  uma  determi- 
nada direcção. 

Enclítico,  ca.  adj.  (grani.)  En- 
clítico; applica-se  ás  pala- 
vras que,  apoiando-se  na  ter- 
minação de  outras,  parecem 
formar  com  ellas  uma  só  pa- 
lavra. Encliticus,  a,  nm:  — 
/.  enclítica;  partícula  que 
se  apoia  na  palavra  que  a 
precede. 

Enclocar,  n.  Chocar;  estar 
choca  a  gallinhas,  etc.  Usa- 
se mais  como  reciproco.  Glo- 
cire. 

Encloquecer.  ?í.  V.  Enclocar. 

Enclusa.  /.  (ant.)  V.  Esclusa. 

Encobadero,  RA.  aí//.  ('a/í/.J  Tris- 
te, cabisbai.xo. 

Encorado,  da.  adj.  (anf.)  En- 
colhido. 

Encoiíador,  ra.  s.  (ant.)  V.  En- 
cubridor. 

Encouau.  n.  Incubar;  estar  no 
clioco  as  aves  e  animacs  oví- 
paros. Usa-se  também  como 
reciproco.  Ovis  incubare:  — 
a.  (ant.)  V.  Encubrir. 

Encomertado,  d.\.  adj.  V.  En- 
cuberfado. 

Encorertor,  RA.  s.  (anf.)  V.  En- 
cubridor. 

Encohiertamiente.  adv.  (ant.) 
V.  Encidjicriarncnfc. 

Encoiu.;ar.  a.  V.  Cobijar. 

Encohrado,  da.  adj.  Que  tem 
Cobre  misturado;  diz-se  dos 
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metaes.  Metallum  ciipro  viix- 
ttim:  —  acobreado,  côr  de 
cobre.  Cnpri  colorem  refe- 
rens. 

ExconuiDon,  ka.  s.  (ant.)  V.  En- 
cubridor. 

Encobrimiento.  772.  (atit.)  y.  En- 
cubrimiento. 

Encobriu,  o.  (ant.J  V.  Encu- 
brir. 

Encoclar,  n.  V.  Enclocar. 

Encocorar,  a.  (/a??? .J  Molestar, 
fatiííar,  moer  :  —  r.  (p.  C.) 
Y.  Esca7narse. 

Encofilo.  m.  (sooZ.JEnclaophyl- 
lum ;  genero  de  insectos  he- 
mipteros  homopteros,  da  fa- 
milia dos  membracidos,  com- 
posto de  lima  só  especie, 
oriunda  do  Brazil. 

Encófora.  771.  (zool.)  Encho- 
phora;  genero  de  insectos 
hemipteros,  da  familia  dos 
fulgorinos,  composto  de  cin- 
co especies. 

Encofrado.  7?i.  (min.)  Cofre;  ar- 
mação ou  forro  de  madeira 
que  se  estabelece  nas  minas, 
á  medida  que  se  abrem  suas 
galerias,  com  o  fim  de  con- 
ter as  terras  das  mesmas,  e 
que  se  acha  sustido  pelos 
espeques,  que  para  esse  ef- 
feito  se  collocam  de  espaço 
a  espaço. 

ExcoFRAMiENTO.  m.  (min.)  Ac- 
ção e  eífeito  de  construir  co- 
fres pai-a  sustentar  as  terras 
das  minas. 

Encofrar,  a.  (min.)  Collocar 
cofres  nas  minas  para  sus- 
tentar as  terras. 

Encoger,  a.  V.  Encojer. 

Encogidamente,  aclv.  Y.  Enco- 
jidamente. 

Encogido,  da.  adj.  Y.  Enco- 
jido. 

Encogimiento,  m.  Y.  Encoji- 
miento. 

Encohetar.  o.  Cobrir  de  ro- 
jões de  fogo,  como  se  faz  aos 
touros.  Igne  missili  crepi- 
tante lauros  vexare. 
Encojar,  a.  Estropear;  tornar 
alguém  coxo.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Claudum fa- 
ceré, vel  fieri:  —  r.  (fig.) 
cair  doente.  jEgrotare :  — 
fiugir-se  doente.  Morburn 
simulare. 
Encojer.  a.  Encolher;  contra- 
hir,  diminuir  em  extensão. 
Contrahere,  retrahere:  — 
(fig.)    encolher,    desanimar, 
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apoucar  o  animo.  Animum 
deprimere:  —  n.  encolher, 
contrahir-se;  diminuir  o  vo- 
lume ou  extensão  a  qual- 
quer cousa:  —  r.  encolher- 
se;  ser  timido,  não  ter  reso- 
lução. Timiditate,  piisillani- 
mitate  laborare. 

Encojidamente.  adv.  Encolhi- 
da, tímida,  apoucadamente. 
Ignave,  timide,  pusillo  ani- 
mo. 

Encojido,  da.  adj.  Encolhido, 
timido,  pusillauime.  Fusil- 
huiimis,  e. 

Encojimiento.  777.  Encolhimen- 
to;  acto  de  encolher  ou  en- 
colher-se :  —  encolhimento; 
estado  da  cousa  encolhida. 
Contractio,  onis :  —  (fig-) 
encolhimento,  timidez,  pusil- 
lanimidade.  Pusillanimitas, 
timiditas. 

Encoladura.  /.  Grudadura ; 
acção  de  collar  ou  grudar. 
Conglutinatio,  onis. 

Encolamiento.  ?77.  V.  Encola- 
dura. 

Encolar,  a.  Collar,  grudar; 
pegar  com  colla.  Congluti- 
nare. 

Encolchar.  a.  (naid.)  Forrar 
cabos. 

Encolerizar,  a.  Encolerizar, 
irritar,  causar  colera.  Usa- 
se também  como  reciproco. 
Irritare,  furore  afficere,  ex- 
candescere. 

Encolpismo.  m.  (med.)  Injec- 
ção feita  na  vagina  ou  na 
cavidade  do  útero. 

Encombar.  a.  Eucanteirar ;  pôr 
as  pipas  nos  canteiros.  Ti- 
gnis  dalia  locare. 

Encomendable.  adj.  Que  se  ¡jó- 
de  encommendar.  Quod  com- 
mendari  potest. 

Encomendado,  m.  Encommen- 
dado;  dependente  do  com- 
mendador  nas  ordens  mili- 
tares. Cliens,  entis. 

Encomendador,  ra.  s.  (ant.)  Y. 
Comendador. 

Encomendamento.  m.  (ant.)  En- 
commendamento ,  encom- 
mendaçâo,  encommenda. 

Encomendamiento,  m.  (ant.)  Y. 
Mandamiento. 

Encomendar,  a.  Encommendar; 
encarregar  alguém  de  algu- 
ma cousa.  Commendare,com- 
mittere:  —  dar  commenda, 
fazer  alguém  commendador. 
Equestris    ordinis    censum 
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alicui  donare :  —  (ant.)  en- 
commendar, recommendar, 
louvar  alguma  cousa.  Lau- 
dare :  —  n.  obter  commenda 
de  alguma  ordem  militar. 
Equestris  ordinis  censum 
obtinere,  adipisci:  —  r.  en- 
commendar-se ;  pôr-se  de- 
baixo da  protecção  de  al- 
guém. Sese  in  alicujus  clien- 
telam  et  fidem  commendare: 

—  encommendar-se,  recom- 
mendar-se;  enviar  compri- 
mentos a  alguém.  Salutem 
alicui  dicere. 

Encomendero,  m.  Encommen- 
deiro,  commissario.  Fidei 
commissarius :  —  (ant.)  pro- 
prietário de  escravos  indios 
que  tinha  obrigação  de  ca- 
techisa-los  e  protege-los.  In- 
dorum  pafronus :  —  V.  Co- 
mendador :  —  (naut.  e  corn. 
ant.)  cncommeudeiro;  com- 
missario de  navio  mercante. 

Encomenzamiento.  m.  (ant.)  Y. 
Principio. 

Encomenzar.  a.  (ant.)  Y.  Co- 
menzar. 

Encomiador,  RA.  s.  Elogiador; 
o  que  faz  encomios  ou  elo- 
gios. 

Encomiar,  a.  Encomiar,  lou- 
var, elogiar. 

Encomiasta,  s.  (ant.)  Enco- 
miástico, panegyrista,  elo- 
giador. 

Encomiástico,  ca.  adj.  Enco- 
miástico; que  louva  ou  con- 
tém louvor.  Laudativus,  a, 
^im. 

Encomienda.  /.   V.   Encargo: 

—  commenda;  dignidade  que 
nas  ordens  militares  se  dá  a 
alguns  cavalleiros.  Benefi- 
cium  ecclesiasticum  milita- 
rium  ordinum  equitibus  des- 
tinatum:  —  commenda;  cruz 
bordada  ou  sobreposta  que 
os  cavalleiros  das  ordens 
militares  trazem  na  capa 
ou  vestuario.  Equitum  mili- 
tarium  ordinum  insigne :  — 
commenda;  logar,  territorio 
e  rendimentos  da  dignidade 
de  commendador.  Beneficii 
ecclesiastici  equitibus  mili- 
tarium  ordinum  concessi  ter- 
ritorium  ditio:  —  pensão, 
renda  vitalicia,  estipendio. 
Pensio,  stipendium:  —  en- 
commenda, recommendação, 
elogio.  Laus,  commendatio: 

—  amparo,  patrocinio.  Pa- 
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trocinium,  ii:  —  (ant.)  pi. 
recommendaçues,  recados, 
saudações.  Salutatio,  onis : 
— (com.)  eucommciida:  coir,- 
missào  que  se  encarrega  a 
alguém. 

ExcoMio.  731.  Encomio;  louvor, 
elogio.  Preconium,  laus. 

Encompadrar,  n.  (fam.)  Acom- 
padrar-se ,  íamiliarisar-se, 
coutrahir  compadrice.  A-ffi- 
nitatem  contrahere  ex  sacris 
haptismi  fontibus  exortam, 
vel  amicitiam  inire. 

Encojipasar.  a.  (ant.)  V.  Com- 
pasar. 

Encomunalmente.  adv.  m.(ant.) 
V.  Comunmente. 

Encoxado,  da.  aãj.  (ant.)  Tin- 
cto,  mancliado.  Tinctus,  in- 
fectus. 

Enconadura.  /.  (ant.)  V.  En- 
conamiento. 

Enconamiento,  m.  Inflamma- 
çâo,  irritação,  exacerbação. 
Irritatio,  exacerbatio :  — 
(fiff.)  V.  Encono :  —  (ant.)  V. 
Ve7ieno. 

Enconar,  a.  Inimistar,  mal- 
quistai', inimizar.  Usa-se 
mais  como  reciproco.  Ini- 
micare : — (fig-)  irritar,  exas- 
perar, desesperar.  Irritare, 
exasperare. 

Enconía.  /.  (ant.)  V.  Encomio. 

Encono,  vi.  Animosidade,  re- 
sentimento,  desejo  de  vin- 
gança. Odium  peruicax. 

Enconoso,  sa.  udj.  Vingativo, 
malévolo,  c(ue  tem  má  índo- 
le. Malevolus,  a,  um:—  (fig. 
ant.)  prejudicial,  nocivo.  No- 
xius,  a,  um. 

Enconrear.  a.  (art.)  Preparar, 
com  azeite  a  la  que  deve 
ser  cardada.  Lanam  carmi- 
nandam  oleo  convenienter 
illinire. 

Encontinente.  adv.  (ant.)  V. 
Incontinenti. 

Encontrada,  /.  (ant.)  V.  En- 
citentro :  —  paragem,  logar. 

Encontradamente,  adv.  m.  V. 
Opuestamiente. 

Encontradizo,  za.  adj.  Eucon- 
tradiço;  que  sc  encontra  com 
outra  pessoa  ou  cousa.  Ob- 
vius,  a,  um.  Hacerse  encon- 
tradizo (fr.);  fazcr-sc  encon- 
tradiço ;  procurar  oucoutrar- 
se  com  alguém  fingindo  nào 
o  fazer  de  proposito.  /S'esc 
obvium  Jlingere,  simulare. 

Encontbado,  da.  adj.  Encon- 
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trado,  contrario,  opposto. 
Aãversus,  oppositus. 

Encontrar,  a.  Encontrar;  che- 
gar onde  alguém  está,  al- 
cança-lo. Assequi: —  encon- 
trar, achar.  Invenire,  repc- 
rire:  —  n.  encontrar-se  com 
alguém.  Obviam  habere:  — 
r.  encontvar-se,oppor-se;  ser 
uma  pessoa  contraria  a  ou- 
tra. Inimiciíiam  contrahere: 
—  encontrar;se ;  concorrer 
varias  pessoas  ou  cousas  ao 
mesmo  logar.  Concurrere, 
convenir  e:  —  encontrar-se; 
discordar  nas  opiniões,  etc. 
Dissentire:  —  encontrar-se ; 
conformar-se,  ser  do  mesmo 
parecer. 

Encontrón,  m.  Encontrão,  en- 
contro, choque.  Occiírsus, 
offensio. 

Encope.  /.  (med.)  Ferida  feita 
com  instrumento  cortante. 

Encopetado,  da.  adj.  Presumi- 
do, vão,  impostor.  Elafus, 
superbns. 

Encopetar,  a.  Cogular;  fazer 
cogulo.  Cacuminare :  —  r. 
(fam.)  V.  Ensoberbecerse. 

Encoplado,  da.  adj.  Que  sabe 
cójalas  de  cor. 

Encorachar,  a.  Metter  n'um 
surrào.  Coriáceo  sacco  im- 
mittere. 

Encorajar,  a.  Animar,  alen- 
tar, dar  valor,  coragem,  etc. 
Animum  addere: — r.  ani- 
mar-se,  cncolcrizar-so.  Ex~ 
candescere,  inflammari. 

Encoramentado.  m.  (naid.)  V. 
Encoramento. 

Encoramentar.  a.  (naut.)  Ca- 
vilhar, unir  duas  peças  de 
construcçào  por  meio  de  ca- 
vilhas cravadas  cm  direcção 
lunas  vezes  obliqua  e  ou- 
tras perpendicular,  segun- 
do os  casos. 

Encoramento  ó  Encoramiento. 
m.  (naut.)  Acção  de  cavilhar 
peças  de  construcçào. 

Encorar,  a.  Encoirar  ou  cncou- 
rar;  cobrir  de  couro.  Corto 
tcgere :  —  encourar ;  metter 
dentro  de  um  couro.  Lí  co- 
rium  immitlere : —  encourar, 
cicatrizar;  fazer  com  que  as 
chagas  criem  pelle.  Cicatri- 
cem  inducerc: — n.  encourar, 
cicutrizar-sc,  cobrir-se  de 
pelle  a  chaga.  FtíZnera  cica- 
tricem  ducere, 

Encoeazado,  da.  adj.  Encoura- 
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çado;  armado,  coberto  de 
courãí^n.  Loricatus ,  a, um: — 
encourado;  coberto  de  cou- 
ro. Cario  indutus. 

Encorchado,  m.  (art.)  V.  En- 
corchadura. 

Encorchadura./.  (agr.)  Encor- 
tiçamento;  acção  c  efteito 
de  metter  as  abelhas  no  cor- 
tiço :  —  (art.)  corcha,  cortiça 
que  guarnece  e  serve  para 
suspender  e  fazer  fluctuar 
as  redes  de  pesca. 

Encorchar,  a.  (agr.)  Eucorti- 
çar;  metter  as  abelhas  no 
cortiço.  In  alvearium  exa- 
men immittere. 

Encorchetar,  a.  Pôr  colchetes. 
Uncinis  instruere. 

Encordar,  a.  Encordoar;  pôr 
cordas  n'um  instrumento 
musico.  Eidibus,  chordis  in- 
struere:—  apertar  com  cor- 
da. Fune  cingere,  circumli- 
gare:  —  convir,  ajustar. 

Encordelar,  a.  Ligar,  atar  com 
cordéis.  Funibus  instruere, 
funibus  ligare,  vincire. 

Encordonado,  da.  adj.  Adorna- 
do com  cordões.  Torulis  in- 
slructus,  ornatus. 

Encordonar,  a.  Pôr  cordões  a 
alguma  cousa.  Torulis  in- 
struere :  —  atacar,  apertar 
com  cordões.  Hesticulis  con- 
stringere. 

Encorecer,  a.  Encourar;  fazer 
com  que  uma  ferida  cica- 
trize. Cicafricem  inducere: 
■n.  V.  Encorar. 

Encoriación.  /.  Cicatrização ; 
acção  e  efteito  de  cicatrizar, 
uma  chaga.  Vulneris  ad  ci- 
catricem. 

Encornado,  da.  adj.  Cornudo; 
que  tem  cornos. 

Encornadura.  /.  Cornadura; 
cornos  de  um  animal. 

Encornar,  a.  Embutir,  incrus- 
tar em  corno: — cscoruar; 
dar  cornadas :  —  (arch.)  en- 
cornar; guarnecer  os  estre- 
ñios de  um  arco  com  pontos 
ou  cabos  do  corno. 

Encornijamiknto.  m.  V.  Cor- 
nijamindo. 

Encornudar,  a.  (fig.)  Cornear; 
fazer  alguém  corno.  Altc- 
rum,  u.vorc  cjus  corrupta, 
injuria  afilccre: — 7i.  lançar, 
crear  cornos.  Comua  emit- 
iere, gignere. 

Encoroz amiento,  m.  Acção  e 
eífeito  de  encarochar. 


Kncokozak.  a.  Eiicarochar;  pôr 
carocha  a  algr.cin,  pov  att'rou- 
ta.lnfami  ciicnllo  iiistrnere: 

—  (fin-)  cncavochav,  [lôr  na. 
cabeça  alguma  cousa  da 
forma  do  carocha. 

Kncoui-orau.  a.  (aiit.)  V.  Incor- 
porar. 

E.NcoKKALAu.  O.  EnciuTalar ; 
metter,  guardar  os  gados  no 
curral.  Intra  sepia  conclu- 
dere. 

Kncouukr.  «.  (p.  Ar.)  Perse- 
guir, apertar  alguém  :  —  n. 
(ant.)  Y.  Incíirrir. 

ENCOnTAMIKXTO.  111.  (aiit .)  Y. 
Acortamiento. 

Encoktak.  a. (aiit.)Y .  Acortar. 

ExcouTixAR.  a.  Adornar  com 
cortinas.  Cortinis  instrucre, 
ornare. 

E^•coRVADA.  /.  Acurvamento, 
inclinação  do  corpo.  Incnr- 
vatio,  inclinalio :  —  dansa 
de  mau  gosto,  que  se  faz 
curvando  o  corpo  e  os  mem- 
bros. Chorea!  hispânica;  ge- 
nus.  Hacer  la  encorvada 
(fr.);  fiugir-se  doente.  Mor- 
bum  fingere,  simulare:  — 
(afjr.)  crvilhaca;  planta  cuja 
semente  é  nociva  á  das  ou- 
tras com  que  se  mistura. 
Sccuridaca,  cc. 

ExcoRVADAMKXTE.  a<lv.  VI.  Tor- 
cida,obli(jua,tortuosan)o:ite. 

ExcuuvADunA.  /.  Encurvadura; 
acção  e  eíioito  de  encurvar. 
Cnrvitas,  curvatura. 

En-corva5!ik:<to.  m.  V.  Encnr- 
vcídnra. 

ExcOKVAR.  a.  Encurvar,  cur- 
var, dobrar.  E  muito  usado 
como  reciproco.  Incurvare : 

—  ?•.  (fig-j  inclinar-se,  afíei- 
çoar-se,  apaixonar-se.  In 
partes  alicujus  inclinar  i , 
dcjlccti:  —  r.  (art.)  encara- 
colar-se;  diz-se  do  cavallo 
quo  se  prejiara  para  sacu- 
dir o  cavalleiro,  baixando 
a  cabeça  e  jogando  de  ga- 
rupa. 

ExcosAm;RA.  /.  (p.  And.)  Cos- 
tura de  pannos  designaos. 
Inccrpiallam  linfeorinn  su- 
tura. 

En-cosiuo,  da.  adj.  (ant.)  Cosi- 
do, unido,  apertado. 

Excostar,  n.  (ant.)  Cair  de 
costas: —  r.  (a7it.  naui.)  acos- 
tar-se;  approximar-se  v.m 
navio  da  costa. 

ExcosTRADURA. /.  Folliado :  ca- 
37 
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])a  que  veste  as  empadas, 
tortas,  etc.  Incrnufatio,  onis. 

Encostrar,  a.  Cobrir  com  fo- 
lharão as  empadas,  pasteis, 
etc.  Incrustare :  —  encodear ; 
pôr  codea  em  alguma  cou- 
sa. Crusta  tegere. 

ExcovADURA. /.  Acção  e  ciícito 
de  encovar.  In  cryptam  Im- 
missio. 

Ea-covar.  a.  Encovar;  metter 
alguma  cousa  em  cova  ou 
buraco.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  In  cryptam 
imviiftere,  in  specuvi  inãu- 
ctre:  —  (fig.)  encovar,  guar- 
dar, fechar.  Continere,  ser- 
vare: —  encovar,  encerrar; 
obrigar  alguém  a  esconder- 
se. Usa,-se  também  como  re- 
ciproco. Ahscondcrc,  ad  la- 
tebras adigere  :  —  r.  (ant.) 
V.  Hartarse. 

Encrasar,  a.  Condensar,  cs- 
ITCfsar  qualquer  liquido.  In- 
cr assar e,  spissare:  —  (fig. 
ant.)  V.  Enriquecer:  —  las 
fierras  (agr.)  V.  Estercolar. 

Excrkcer.  a.  (ant.)  Fiar,  em- 
prestar. 

Encrespador,  m.  Encrespa- 
dor; o  que  encresi^a:  — 
(ant.)  encrespador;  instru- 
mento que  servia  para  cn- 
cresjiar  o  cabello.  Instru- 
meutum  crispandíe  comee, 
calamistrvm. 

Encrespadura./.  ('0/;/. )  Encres- 
padura; acçào  de  encrespar 
o  cabello.  Crispatio  cri- 
ninm. 

Encrespamiento.  m.  Encrespa- 
mento;  acto  e  effeito  de  en- 
crespar-se  o  cabello  por  me- 
do, etc. 

Encrespar,  a.  Encrespar,  an- 
nellar,  riçar  o  cabello.  Cris- 
pare crines:  —  r.  (fig.)  on- 
crespar-se;  levantar-se  o 
mar.  Tumcsccre,  agitari  :  — 
encrespar- se,  irritar-se,  al- 
terar-se.  ^Estuare  animo:  — 
encrespar-se,  agitar-se,  alte- 
rar-se.  Vehementer  agitari, 
discordi  animo  agere,  nego- 
iia  intrincari. 

Encrespo,  rn.  (ant.)Y.  Encres- 
2iadura. 

Encrestado,  da.  adj.  Encrista- 
do,  soberbo,  altivo.  Elcdus, 
snperbus. 

Encrestarse,  r.  Encristar-se, 
levantar  a  crista.  Cristam 
erigere. 
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Encrinado,  da.  adj.  (ant.)  En- 
trançado; feito  em  trança. 
Intertextus,  a,  nm. 

Encrinita.  /.  (zool.)  V.  Encri- 
no,  fóssil. 

Encrinítico,  ca.  adj.  (min.)  En- 
crinitico;  qualificação  dos 
terrenos  quecontéeni  muitas 
encrinitas. 

Encrino.  m.  (zool.)  Encriuus; 
genero  de  animaes  radia- 
rios,  da  classe  dos  echino- 
deimes. 

EncrinÓideo,  dea.  adj.  (zool.) 
Encrinoideo;  ¡carecido  ou 
pertencente  ao  encrino:  — 
m.  pi.  encrinoideos ;  zoophj'- 
tos  cuja  natureza  é  muito 
análoga  á  dos  encrinos. 

Encrisnejado,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Encrinado. 

Encrucetado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Cr*u.zado,  da  ordem  militar. 

Encrucijada.  /.  V.  Encruzi- 
jada. 

Encrudecer,  a.  Encruecer; 
tornar  crua  alguma  cousa. 
Crudum  reddere:  —  (fiff-) 
encruecer,  irritar,  exaspe- 
rar. Usa-se  também  como 
reciproco.  Exacerbare,  ir- 
ritare. 

Encrudecimiento,  m.  Encrua- 
mcnto;  acção  e  eífeito  de 
encruecer  ou  encruar:  — 
(fig.)  crueza,  irritação,  exas- 
peração, desesperação. 

Encrudelecer.  a.  (ant.)  En- 
crudelecer.  V.  Encruelecer. 

Encruelecer,  a.  Encruelecer; 
tornar  alguém  cruel.  Sasvurn 
reddere,  ad  scevitiam  provo- 
care: — ■  r.  cncruelecer-se; 
tornar-sc  cruel,  bárbaro:  — 
ennojar-se  em  demasia. 

Encruzado,  da.  s.  (ant.)  Y.  Ca- 
ballero Cruzado. 

Encruzar,  a.  (art.)  Encruzar; 
atravessar  os  fios  da  parte 
urdida. 

Encruze,  m.  (art.)  Encruza-, 
mento;  acçào  e  efPeito  de  en- 
cruzar: —  divisão  que  faz  o 
tecelão  por  meio  de  cavi- 
llias  postas  entre  os  fios  des- 
tinados a  formar  a  trama 
do  panno. 

Encrüzijada.  /.  Encruzilhada; 
logar  onde  dois  ou  mais  ca- 
minhos se  cruzam.  Compi- 
tum,  i. 

Encuadernacion.  /.  Encader- 
nação; acção  e  efteito  de  en- 
cadernar.   Foliorum     libri 
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compadio,  réligafio :  —  eu- 
cadeniaçào ;  capa  que  une  e 
resguarda  as  folhas  de  iim 
livro.  Librorum  (ejitmen- 
tum. 

Encdadernadok.  m.  Eucader- 
nador;  o  que  tem  o  officio 
de  encadernar.  Librorum 
coiicinnator,  voluminum  re- 
ligator :  —  (fig.  ant.)  conci- 
liador, mediador.  Animorum 
inter  se  conciliator. 

Encuadeknajiiento.  m.  (ant.) 
V.  Encuademación. 

Encuadernar,  a.  Encadernar; 
fazer  encadernações  para  li- 
vros. Libros  compingere, 
compaginare:  —  (fig-)  con- 
ciliar, estabelecer  a  concor- 
dia. Animas  conciliare,  ad 
concordiam  revocare. 

Encuantka.  adv.  (ant.)  V.  En- 
contra. 

Encubar,  a.  Encubar,  envasi- 
lhar. Cupis  infundere,  in  do- 
lium  condere :  —  (jur.  ant.) 
encubar;  metter  por  castigo 
os  condemnados  em  um  cu- 
leo,  e  conjunctamente  com 
elles  um  gato,  um  cào,  um 
macaco  e  uma  vibora,  para 
serem  arremeçados  ao  mar. 
Culeo  inserere. 

Encubertado,  m.  (zool.)  En- 
cobertado; especie  de  nia- 
miferos  do  genero  dos  ta- 
tus, que  se  distingue  de  seus 
congéneres  por  um  peijueuo 
incisivo  ao  lado  do  interma- 
xillar. 

Encubertar,  a.  Encobertar, 
acobertar  com  pannos  ou 
sedas  alguma  cousa.  Stra- 
gnlis  cooperire :  —  (art.)  V. 
Encubrir :  —  r.  acobcrtar- 
se  para  resguardar  o  cor))o 
dos  gol2")es  do  inimigo.  Mu- 
niri,  tegi. 

Encubierta.  /.  (ant.)  Encober- 
ta, fraude,  dolo.  Fraus,  oc- 
cultatio:  —  encoberta,  cila- 
da. Decir  ])or  encubierta 
(fr.);  fallar  figuradamente. 
Hacer  encubierta;  fingir, 
apparentar. 

Encubiertamente,  adv.  in.  En- 
coberta, secretamente,  ás 
escondidas.  Ciam,  secreto: 
—  encobertamente,  dolosa- 
mente. Dolóse,  frandulen- 
ter:  —  V.  Recatadamente. 

Encubierto,  ta.  adj.  V.  Çu 
bierto:  —  (zool.)  V.  Encu- 
bertado,. 
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Encubuedizo,  za.  adj.  (ant.) 
Encobridiço;  que  se  pôde 
er.cobrir.  Quod  celari  po- 
test. 
ENCunRiDoí!,  RA.  s.  Encobridor; 
o  que  encobre  alguma  cou- 
sa. Celator,  oris. 
Encubrimiento,  m.  Encobri- 
mento; acçào  de  encobrir 
alguma  cousa.  Qcculfctíio, 
anis:  —  (ant.)  cobertura, 
coberta.  Tegumentum,  i. 
Encubriu.  a.  Encobrir,  occul- 
tai-,  dissimular.  Celare,  oc- 
cultare. 
Encucar.  a.  (p.  Ast.)  Recolher, 
guardar  nozes,  avellãs,  etc. 
liccondere :  —  (ant.)  V.  Be- 
ber. 
Encuentro,  m.  Encontro ;  acto 
e  efleito  de  encontrar  e  en- 
contrar-se.  Occiírsus,  ús:  — 
encontro;  choque  de  uma 
cousa  com  outra.  CoUisio, 
conflictus:  —  encontro,  op- 
posiçào,  contradicção.  Op- 
positio,  onis:  —  encontro, 
rixa,  pendencia :  — •  acçào 
de  marrar,  os  carneiros,  etc. 
Arietatio,  onis :  —  encon- 
tro; no  jogo,  duas  cartas 
iguacs.  Concarsus  chartula- 
rum  ejasdem  gcneris  in  lado: 
—  (ant.)  V.  Hallazgo:  —  p>l. 
encontros;  parte  das  azas, 
nas  aves,  d'onde  nascem  as 
lacunas  maiores.  Alarum  ca- 
pita in  avibus :  —  encontros; 
pontas  das  espáduas,  nos 
quadrúpedes.  Arinoruni  cus- 
pides,  arinorum  et  colli  com- 
rnissura,  nexus.  Ir  ai  en- 
cuentro (fr,);  ir  ao  encon- 
tro, cncontrar-se  com  al- 
guém. Occurrere,  obviam 
ire.  Salir  ai  encuentro; 
sair  ao  encontro  a  alguém. 
Decurrere,  obviam  ire:  — 
sair  ao  encontro,  fazer  fren- 
te, oppor-sc  a  alguém.  Ad- 
versurí,  rcsistere  :  —  sair  ao 
encontro;  prevenir  o  ciue  al- 
guém quer  tlizcr  cm  fazer. 
Prwvenire,  pra'occuparc:  — 
(art.)  madeiros  que  susten- 
tam os  teares  dos  lados.  Li- 
gna  textrinam  fulcientia : — 
esj)aços  (jue  os  im2)ressoros 
dei.xam  cm  claro:  — encon- 
tro; parte  onde  a  manga 
pega  com  o  corpo  do  casa- 
co, etc. :  — (ardi.)  encontro ; 
angulo  formado  jwr  duas 
soleiras:  — (mil.)  encontro^ 
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choque    entre    dois    corpos. 
Fradium  leve. 

Excuesta. /.  (jur.  ant.)  Averi- 
guação, pesquiza  judicial. 
Encuitarse,  r.  Acuitar-sc,  af- 
fiigir-se,  cntristecer-so,  con- 
tri.-tar-sc.  Contristari,  ani- 
mo a  {fiei. 

Enculatar.  a.  Pôr  tecto  sobrc- 
]iosto  á  colmeia.  Superiorcm 
alvcaris  partem  producere, 
augere. 

Enculpar.  a.  (ant.)  V.  Cidpar. 

Encumbradísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Encumbrado.  Altissimo, 
&\ç,\-c\ú\íiÚTí\o.Altissimus,val- 
de  sublimis. 

Encumbrado,  da.  adj.  Elevado, 
alto,  sublime.  Altus,  subli- 
mis. 

Encumbramiento,  m.  Elevação ; 
acçào  e  eíicito  de  elevar. 
Exallutio,  onis: —  elevação, 
altura.  Sublimítas,  altilvdo. 

Encumbrar,  a.  Encumcar,  ele- 
var, levantar,  altear.  Ex- 
tollere,  evchere: — (fg-)  ele- 
var, exaltar,  engrandecer. 
Extollere,  cvehere:  —  «.  en- 
cumear-sc;  subir,  passar  o 
cume.  jSIontes  conscenderc, 
superare:  —  r.  ensoberbe- 
ccr-se,  tornar-se  soberbo. 
Efuri  animo :  —  encumear- 
sc;  estar  eminente,  alto,  ele- 
vado. Eminere:  —  (j^g-)  clc- 
Aíir-se;  usar  de  um  estylo 
nniito  elevado. 

Encunado,  da.  adj.  (ant.)  Cheio, 
repleto.  Opplctus,  rcplctus. 

Encunar,  a.  Por  a  creança  no 
berço.  Infantem  cunis  impo- 
nere. 

Encuñar,  a.  (ant.)  V.  Acwiar. 

Encuño,  m.  (ant .)\ .  Acuiiacion. 

Enxvreñado,  da.  adj.  Posto  na 
carreta.  Curro  tormentario 
inipositus. 

Encurtidos.  s.^jZ.  Conservas  do 
])inicntos,  pepinos,  etc.,  cm 
vinagre. 

EncurtIdura./.  (ant.)  Acçào  c 
eii'eiío  de  por  de  conserva. 

Encurtir,  a.  Pôr  de  conserva 
em  vinagre  pepinos,  pimen- 
tos, etc.  Aceto  macerare. 

Enciia.  /.  (ant.)  Compensação 
por  damiio  recebido  na  guer- 
ra. Compensatio,  onis. 

Ench abetar,  a.  (naut.)  Chave- 
tar; segurar  com  chavetas. 

Encuado,  da.  adj.  (an..)  V. 
Hinchado. 

Enciialecadoh,  ra.  adj.  (p.  A.) 
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O  que  põe  o  colletc  tic  for- 
ça aos  loucos. 

Enciialfxar.  a.  (p.  A.)  Pòi*  o 
colletc  de  força  aos  loucos 
pava  sujeita-los.  Poner  el 
chaleco  de  cuero;  vestir  o 
colletc  cíe  força;  genero  de 
suppHcio,  usado  por  algnns 
caudilhos  nas  guerras  do  Rio 
da  Pi-ata,  que  consistia  em 
envolver  o  corpo  do  conde- 
mnado  em  couro  fresco  c 
expo-lo  depois  ao  sol  até 
morrer. 

Enchamarrado,  da.  adj.  Vesti- 
do de  chamarra  ou  panno 
grosseiro. 

ExcuANCLETAu.  a.  Acln'ncllar; 
calçar  chiuellas,  levar  os 
sapatos  á  maneira  de  cha^n- 
c| netas.  Soleas  scii  calceos 
domésticos  induere. 

ExcuAPAK.  a.  (ant.)  V.  Chapar: 
—  encapar;  nietter  um  bar- 
ril dentro  de  outro,  para 
maior  segurança. 

E^■cllA^INADO,  DA.  adj.  Em  for- 
ma de  chapim:  —  que  tem 
chapins :  —  (art.)  formado 
sobre  abobada.  Foriiici  in- 
nixns,  supra  forniccm  coa- 
structns. 

Encharcada.  /.  Charco,  panta- 
no. Lacuna,  ca. 

Encharcar,  a.  Encharcar;  en- 
cher de  agua :  —  r.  enchar- 
car-se;  encher-se  de  agua  o 
terreno.  Ininidari,  aqiiã  im- 
bui: —  encharcar-se ;  metter- 
se  em  charco,  etc.  :  —  en- 
charcar, encher  de  agua  o 
estomago. 

Enchicar,  a.  (ant.)  V.  Achicar. 

ExcHiMAN.  m.  (naut.)Y.  Inclii- 
man. 

Enchina.  /.  (naut.)  Cabo  del- 
gado usado  lias  embarcações 
latinas. 

Enchüda. /.  (ant.)Y.  Anchova. 

Enchitar.  n.  (art.)  Ajustar  a 
boca  de  um  cano  em  outro. 

Enchcga.  /.  (ant.)  V.  Anchova. 

Exdado.  part.  (ant.)  V.  Con 
tal. 

Endagria,  m.  (zool.)  Endagria; 
genero  de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  noctur- 
nos, composto  de  urna  só 
especie. 

Ende.  adv.  (ant.)  Y.  Allí:  — 
ende,  d'alli,  d'aqui:  —  ende, 
d'isto:  —  ende,  alem  de:  — 
al  (loe.  ant.);  ende  al¡;  ou- 
tra cousa,  de  oxUra  manei- 
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ra.  Facer  ende,  al  (fr.  ant.); 
fazer  ende  al ;  fazer  o  con- 
trario do  que  se  manda. 
Jussís  contraire,  advcrsari. 
Por  ende  (loe.  adv.  ant.)  Y. 
Por  tanto. 

Endeante.  adv.  (ant.)  por  en- 
de. V.  Adelante. 

Endeule.  adj.  Débil,  de  pou- 
ca força.  Dehilis,  in.firm.v.s. 

Endecágono,  m.  (math.)  En- 
decágono; figura  de  onze 
ángulos  e  onze  lados.  Ende- 
cagonns,  iis. 

Endecas/lauo,  da.  adj.  Ende- 
cassyllabo;  diz-se  do  verso 
de  onze  syllabas.  Ilcndecas- 
syllabus,  a,  ■nm. 

Endecha.  /.  Endecha;  caução 
triste  e  lamentosa.  Namia', 
flehile  carmen :  —  endecha ; 
especie  de  ¡ooesia  fúnebre 
composto  de  substancias  de 
quatro  versos,  cada  um  de 
seis  a  sete  syllabas.  Nauñic, 
flehile  carmen. 

Endechadera.  /.  (ant.)  Y ,  Pla- 
ñidera. 

EN-nECHAR.  a.  Endechnr;  can- 
tar endechas.  Ncenias,  fa- 
nehre  carmen  dicere,  canere : 
—  r.  contristar-se,  entriste- 
cer-se,  lamentar-se.  Contris- 
tari,  mcerere. 

Endechera.  /.  (ant.)  Y.  Ende- 
chadera. 

Ekdechoso,  sa.  adj.  (^aní.JTiis- 
te,  lastimoso.  Tristis,  Ingu- 
hris. 

Endelantrado,  da.  s.  (ant.)  Y. 
Adelantado  :  —  (fig.  ant.) 
dono,  senhor. 

Endelantre.  adv.  (aut.)  Y. 
Adelante. 

Endelgadecer.  n.  (ant.)  Adel- 
gaçar-se ;  pôr-se  delgado. 

Endeliñado,  da.  adj,  (ant.)  Y. 
AUTiado. 

ExDEJiÁs.  adv.  (ant.)  Particu- 
larmente, com  especialidade. 
Speciatim:  —  V.  Además. 

Endemia.  /.  (med.)  Endemia ; 
enfermidade  commum  aos 
habitantes  de  um  povo  ou 
a  certos  climas,  e  dependen- 
te de  causas  puramente  lo- 
cacs,  como  um  pantano  ex- 
halando miasmas  pútridos, 
excessiva  humidade,  etc. 

Endémico,  ca.  adj.  Endémico; 
diz-se  da  enfermidade  que 
se  padece  em  um  paiz,  e  que 
lhe  parece  própria. 

Endejiokiado,  da.  adj.  Ende- 
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moninhado;  possuído  do  de- 
monio. A  dícmone  obsessus, 
enerqumemis :  —  (fig-)  ende- 
moninhado; perverso,  mui- 
to mau,  nocivo.  Sceleratissi- 
mas,  valde  noxius. 

Endemoniar,  a.  Endemoninhar ; 
fazer  entrar  o  demonio  no 
corjio  de  alguém.  Dcemonem 
in  aliqucm  immittere : —  (fig.) 
endemoninhar,  irritar.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Endenantes,  adv.  (fam.)  Y. 
Antes. 

Endentado,  da.  adj.  (br.)  En- 
dentado ;  guarnecido  de  den- 
tes.  Dentatus,  a,  um. 

Endentar,  a.  Endentar;  encai- 
xar uma  cousa  na  outra.  Ad 
.  amnssim  aptare,  conncctere: 
—  (ant.)  endentar;  unir  por 
meio  de  dentes ;  —  endentar; 
fazer  os  dentes  a  uma  peça. 

Endentecer,  ii.  Endentecer ; 
começar  a  nascer  os  den- 
tes  aos  meninos.  Dentire, 
denles  emitiere.  Quien  presto 
endentece,  j^y^sto  hermanece 
(rif.);  quando  a  creança  en- 
dentece muito  cedo  terá  ir- 
mão. 

Endeñado,  da.  adj.  (p.  Mure.) 
Damnado,  irritado.  Damno 
affectus. 

Endeño.  m.  (art.)  Y.  Rastro. 

Endeo.  m.  (zool.)  Endoeus ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros, 
composto  de  urna  só  especie, 

Endereceza.  /.  (ant.)  Enderc- 
zera. 

Endereza.  /.  (ant.)  Y.  Dedica- 
toria. 

Enderezadamente,  adv.  m.  Re- 
cta, direita,  directamente. 
Directe,  directim. 

Enderezado,  da.  adj.  Favorá- 
vel, opportuno,  conveniente, 
OiJportmms,  conveniens. 

Enderezador,  ra.  s.  Director, 
reparador,  restaurador.  Gu- 
bernator,  reparator,  instau- 
rator. 

Enderezamiento,  m..  Endereça- 
mento; acção  e  effeito  de  en- 
dereçar. Directio,  onis :  — ■ 
(anf.)  endereçamento,  direc- 
ção, governo. 

Enderezar,  a.  Endireitar;  pôr 
direito  o  que  estava  torto. 
Usa-se  também  como  i'eci- 
proco.  Pectum  reddere:  — 
(fig-)  endereçar,  dirigir,  go- 
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vernar  bem.  Guhernare,  re- 
de disponere :  —  endercçiar, 
dedicar,  dirigir.  Dirigere : — 
(ant.J  endereçar,  ajudar,  fa- 
vorecer :  —  endereçar,  emen- 
dar, corrigir,  CRstigíii'. Emen- 
dare, corrigere : —  adereçar, 
preparar,  adornar : — dispor, 
ordenar.  Disponere,  ordina- 
re: — n.  endereçar-se,  enca- 
minhai'-sc  em  direitura  a 
algum  logar.  Tendere:  —  r. 
endereçar-sc;  dirigir-se  a 
algum  íim.  Aliquid  inten- 
der e. 

Enderezera. /.  (ant.)  Direitu- 
ra; caminho,  jornada  a  al- 
guma parte,  sem  desvio.  Se- 
mita recte  ducens. 

Enderezo,  m.  (ant.)  V.  Ende- 
rezamiento :  —  direcção.  Di- 
.rectio,  onis. 

Enderizar.  a.  (ant.)  V.  Enca- 
minar, Concertar. 

Endérmico,  ca.  adj.  (med.)  Eu- 
dermico;  diz-se  de  uni  me- 
thodo  que  consiste  em  ad- 
ministrar certos  medicamen- 
tos, appiicando-os  sobre  a 
pelle,  despojada  da  epider- 
me, ou  por  vesicatorios  ou 
por  outros  meios,  com  o  fim 
de  facilitar  a  absorpçâo  das 
substancias  medicinaes.  Es- 
te methodo  emprega-se  quan- 
do ha  alguma  lesào  nas  vias 
digestivas  que  contraindi- 
que a  administração  directa 
dos  medicamentos. 

Enderribar.  a.  (aid.)  V.  Der- 
ribar. 

Enderrotar,  a.  (naut.)  Dar  ru- 
mo ao  navio :  —  n.  derro- 
tar; seguir  o  navio  a  rota 
para  um  ponto  determinado. 
Em  ambas  as  accepçoos 
usa-se  também  como  reci- 
proco. 

Endeudado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
(Jhligado. 

Endeudarse,  r.  V.  Adeudarse. 

Endiablada.  /.  Mascarada  re- 
presentando diabos.  Larva- 
iorum  ludiera  et  tumultuosa 
concursa/ io. 

Endiabladamente,  adu.  m.  En- 
diabrada, abominavelmente. 
Nefarih. 

Endiablado,  da.  adj.  (fig.)  En- 
diabrado, desproporcionado, 
disforme.  Fífdus,  deformis: 
—  (fig.)  endiabrado,  muito 
mau.  Pravus,  perversiis. 

Endiablar,  a.  (ant.)  V.  Knde- 
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moniar : —  (fig-)  corromper, 
perverter.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Naceré,  pcr- 
vcrterc:—  r.  endcmoninhar- 
se;  i)ossuir-se  do  demonio. 
A  da'mone  obsideri: —  (jig.) 
endemoninliar-se,  irritar-se. 

Endiandra.  /.  (hot.)  Endian- 
dra;  genero  de  plantas  da 
familia  das  laurineas,  com- 
posto de  tres  ou  quatro  es- 
pecies. 

Endibia.  /.  (bot.)  V.  Escarola. 

Endilgador,  ra.  s.  (fam.)  In- 
dicador; o  que  indica  ou  di- 
rige. 

Endu^gar.  a.  (fam.)  Dirigir, 
encaminhar,  facilitar.  Diri- 
gere, ducere: —  r.  metter-se, 
introduzir-se  em  alguma 
parte. 

Endiosamiento,  m.  Endeusa- 
mento,  orgulho,  presumpçào. 
Elatio,  sujjerbia :  —  endeu- 
saniento,  êxtase,  arrebata- 
mento. Abstractio  ¿i  seusibus. 

Endiosar,  a.  Endeusar,  deifi- 
car ;  por  no  numero  dos  deu- 
ses. Divinitatis  participem 
faceré:  —  r.  (fig.)  endeusar- 
se.  Superbius  se  eferre,  su- 
jjerbire :  —  endeusar-se,  ex- 
tasiar-se.  In  deuni  abripi, 
mentem  ¿i  corjiore  abstrahi 
ad  contemplanda  celestia. 

Endoblado,  da.  adj.  Diz-se  do 
cordeiro  (¡ue  mama  em  duas 
oveliias.  Ubera  matris  et  al- 
ierius  ovis  sugens. 

Endobrancos.  m.  pi.  (zoai.)  En- 
dobranchos;  ordem  de  anne- 
lidos  que  comprehende  qua- 
tro géneros. 

Endocardio,  m.  (anat.)  Endo- 
cardio; membrana  que  guar- 
nece o  interior  do  coração. 

Endocarditis.  /.  (med.)  Endo- 
carditis; inflammaçào  da 
membrana  que  guarnece  o 
interior  do  coração. 

EndocÁrpeas.  /.  ]jI.  (bot.)  En- 
docarpeas;  tribu  de  lichcns 
angiocarpos,  composta  de 
cinco  géneros. 

Endocari'O.  m.  (bot.)  Endocar- 
po;  membrana  interna  dupe- 
ricarpo  ou  que  tem  contacto 
com  a  semente:  —  endocar- 
pon;  genero  de  ¡¡lautas  da 
tribu  das  endocarj)eas  com- 
posto de  vinte  especies. 

Endocenar.  a.  (ard.)  V.  Ado- 
cenar. Usa-se  também  como 
reciproc<j. 
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I'lxDocÉFALo.  m.  (zool.)  Eudo- 
ceplialus;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros 
da  familia  dos  cycHcos; 
com]io.-to  do  doze  especies 
oriundas  do  Brazil. 

Endocimia. /.  (pltysiol.)  Endo- 
cymia;  monstruosidade  por 
inclusão. 

Endocimiano,  na.  adj.  (physiol.) 
Endocy miaño;  (¡ue  contém 
por  inclusão  monstruosa 
um  corpo  mais  ou  menos 
desenvolvido  em  seu  interior, 

Endocímico,  ca.  adj.  (phgsiol.) 
Endocymico;  pertencente  á 
endocymia. 

Endócimo.  m.  (pltgsioL)  Endo- 
cymo:  monstro  jjor  inclusão. 

Endocromo.  m.  (bot.)  Kndochro- 
mo;  nome  cias  cellulas  que 
Conté em  nas  algas  filamen- 
tosas a  materia  colorante 
de  cada  segmento. 

Endodontitis.  /.  (med.)  Endo- 
dontitis;  inflannnaçào  da 
membrana  que  reveste  os 
alveolos  dos  dentes. 

Endoestesia.  /.  (píalos.)  En- 
doestesia;  expressão  ou  ter- 
mo consagrado  a  designar 
com  toda  a  ¡jrojjriedade  a 
•  sensibilidade  intrinseca  cu 
o  sentimento  mais  intimo, 
com  todas  as  suas  variações 
e  emanações. 

Exdoflebitis.  /.  (med.)  Endo- 
plilebitis;  infiammaçáo  da 
membrana  interna  das  veias. 

Endofleo.  m..  (zool.)  Endo- 
phleus;  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 
familia  dos  taxicornes,  com- 
posto de  tres  especies,  que 
vivem  debaixo  da  cortiça 
das  arvores. 

1>.\'D0FKAGMA.     m.     (but.)     Eudo- 

2}hragma;  nonie  dafío  a  urna 
especie  de  (.h'aphragma  ou 
membrana  cpie  separa  entre 
si  os  endochromos  nas  al- 
gas articuladas. 

Endooastriiis.  /.  (med.)  Endo- 
gastritis;  irritação  da  mem- 
brana imicosa  do  estomago. 

Endo.ikno,  na.  adj.  (bot.)  En- 
dógeno; diz-sc  dos  vegetaes 
ciijo  crescimento  se  verifica 
pela  ])arte  interior  do  caule, 
em  contraposição  com  os 
e.vogenos,  que  crescem  pela 
j)arte  de  fora:  —  m.  pi.  (en- 
dógenos; nome  proposto  ])or 
Decandolle  para  substituir 
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o  de  nioiiocütyledoues  de 
Jnssieu. 

Endolexcia.  /.  (ant.)  V.  Indul- 
gencia: —  V.  Indolencia. 

Endülixfa./.  fnied  )  Eiidolym- 
pha,;  liquido  chiru  e  albu- 
iiúnoso,  contido  em  todas  as 
partos  que  compõem  o  laby- 
rintho  membranoso  do  ouvi- 
tlo  interno. 

Endomia.  /.  (zool.)  Endomya; 
g'euero  de  insectos  coleópte- 
ros hctcromeros,  da  familia 
dos  trachclydos,  composto 
de  urna  só  esiDeeie. 

Endomíxidos.  m.  pl.  (zool.)  En- 
domycliidos',  grupo  de  in- 
sectos Coleópteros  trímeros, 
composto  somente  de  dois 
géneros. 

Enhojiixo.  m.  (zool.)  Endomy- 
chus;  genero  de  insectos  co- 
leópteros trímeros,  da  fami- 
lia dos  clavipalpos,  compos- 
to de  tres  especies. 

Endonar,  a.  (ant.)  V.  Der,  Do- 
nar. 

Endonarteritis.  /.  (med.)  En- 
donarteritis;  inflammaçào  da 
membrana  interna  das  ar- 
terias. 

EndoneiNteuitis. /.  (nied.)  En- 
donenteritis;  intlammaçào 
da  membrana  interna  dus 
intestinos. 

Endoperxcarditis./.  (med.)  En- 
dopericarditis ;  intlammação 
simultanea  do  endocardio  e 
do  pericardio. 

Endoplkura.  /.  (bot.)  Endo- 
pleura ;  nome  dado  por  De- 
candolle  á  pellicula  interior 
da  semente. 

Endopógon.  m.  (bol.)  Endopo- 
gon;  genero  de  plantas  da 
familia  das  acanthaceas, 
composto  de  tres  ou  quatro 
especies. 

Endürrizo,  za.  adj.  (bot.)  En- 
dorhizo;  diz-se  das  plantas 
em  cuja  germinação  se  ob- 
serva que  a  radícula  perma- 
nece encerrada  no  embryao: 
—  /.  pl.  endorbizas;  uome 
dado  por  alguns  ás  plantas 
monocotyledoneas. 

Endorsar,  a.  V.  Endosar :  — 
endossar,  escrever  nas  cos- 
tas de  um  recibo,  etc. 

Endorso,  m.  V.  Endoso. 

Endosador,  ra.  s.  V.  Endo- 
sante. 

Endosamiento,  jí?.  (ant.)  V.  En- 
doso. 
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Endosante,  s.  Endossante;  o 
que  endossa.  Synxjrapliam  in 
alleritis  (jratiam  rcscril¡ens. 

Endosar,  a.  (Jig.  fain.)  Endos- 
sai ;  traspasí^ar,  empurrar  a 
outrem  um  negocio,  cununis- 
sào,  etc.,  em  que  nao  ha  con- 
veniencia:—  (cOHi.j  endossar; 
ceder  a^fj^vor  de  outrem  uma 
letra  de  cambio  ou  qual- 
quer outro  documento  de 
credito  :  ■ —  endossar  ,  pôr  o 
endosso  cm  uma  letra  ou 
em  qualquer  outro  docu- 
mento de  credito.  Syngra- 
p>hani.  in  alterius  grcãiani 
rescribere. 

Endosklar.  a.  Formar  docel. 
Umbellam  formare. 

Endosmométrico,  i:a.  adj.(phys.) 
Endosmometrico ;  relativo 
ou  concernente  ao  endosmo- 
metro. 

Endosmówetro.  m.  (phys.)  En- 
dosmometro ;  instrumento 
para  medir  os  phenomenos 
da  eudosmose,  que  consiste 
em  um  receptáculo  sem  fun- 
do, tapado  inferiormente  pe- 
la substancia  que  se  quer 
estudar,  e  terminado  na  par- 
te superior  \íoy  um  tubo 
graduadu. 

Endosjiosis.  /.  (pliys.)  Eudos- 
mose; dupla  corrente  que 
se  estabelece,  em  sentidos 
contrarios,  entre  dois  líqui- 
dos de  ditierente  densidade, 
separados  por  um  diaphra- 
gma  poroso. 

Endoso,  m.  Endosso;  acção  e 
etfeito  de  endossar.  Syn- 
grapkai  rescripf.io,  resigna- 
tio:  —  (com.)  endosso;  or- 
dem escripta  nas  costas  de 
uma  letra,  etc.,  que  desi- 
gna a  pessoa  a  quem  deve 
pagar-se  a  sua  importancia. 
Syngraplice  reseripiio  ia  al- 
terius grcdiam:  —  endosso ; 
formula  com  que  se  expres- 
sa esta  cesiâo  ou  traspasse. 
ÍSyngraphm  rescriptio,  resi  ■ 
gnatio. 

Endospermo.  m.  (bot.)  Endos- 
permo ;  corpo  inorgânico,  fa- 
rinhento,  coriáceo  ou  liqui- 
do, que  acompanha  o  em- 
bryào  em  um  grande  nu- 
mero de  A^egetaes :  —  endos- 
permum;  genero  de  plantas 
da  familia  das  papiliona- 
ceas,  composto  de  uma  só 
especie. 
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Endóstomo.  m.  (bot.)  Endosto- 
mo;  abertura  que  apresenta 
a  membrana  intt'rior  do  ovu- 
lo no  vértice. 

Endotiíixo.  77?.  (bot.)  Endotri- 
cho  {pello  por  dcidro);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  genciancas  clicroneas, 
cujas  especies  têem  a  cerol- 
la felpuda. 

Endotropis.  /.  (bot.)  Endotro- 
pis  (quilha  por  dentro);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  asclepiadeas,  cujas  es- 
pecies sào  arbustos  de  fo- 
lhas o23postas. 

Endrecera.  /.  (ant.)  V.  Ende- 
rezera. 

Endreuio.  7?3.  (zool.)  Encdrcy- 
tes;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos  or- 
tlioceros,  composto  de  uma 
só  especie. 

Enuresia.  /.  (bot.)  Endressia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  unibelliferas,  com- 
posto de  uma  só  especie  her- 
l3acea,  vivaz,  com  caule  sim- 
ples e  involucro  de  tres  ou 
(juatro  sépalas. 

Enduezar.  a.  (ant.)  Adereçar; 
preparar  :  —  remediar,  re- 
compensar: —  endereçar:  — 
rectificar. 

Endrezkra.  f.  (ant.)  V.  Ende- 
rezera. 

Endriago,  m.  Endriaco  ;  mons- 
tro fabuloso  ((ue  devorava 
as  virgens.  Fabalosum  mons- 
trum. 

Endrina.  /.  Abrunho;  ameixa 
silvestre.  Frunum  silvestre. 

Endrinal,  m.  (a^rr.J  Abrunhal; 
logar  plantado  de  abrunhei- 
ros  silvestres. 

Endrino,  m.  (agr.)  Abrunhei- 
ro; ameixieira  silvestre. Fr?i- 
nus  spinosa:  —  preto  de  cor 
de  abrunho  silvestre.  Nigri 
pruni  colorem  referens. 

Endrojiis.  m.  (ant.)  V.  Bernia: 
—  (zool.)  endromis ;  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  dos  nocturnos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Enducir.  «.  (ant.)  V.  Inducir. 

Endulcecer.  a.  (ant.)  V.  En- 
dulzar. Usava-se  também 
como  reciproco. 

Endulcir.  a.  (aut.)  Y.  Endul- 
zar. Usava-se  também  co- 
mo reciproco. 

Endulzadura.  /.  (ant.)  Adoça- 
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mento;  acção   e   eífeito  de 
adoçar.  Duleoratio,  onis. 

ExnuLZAn.  a.  Adoçar;  tornar 
doce  alguma  cousa.  Dnlco- 
rave,  dnlceui  reddere :  — 
(fig.)  adoçar;  suavisar,  mo- 
derar. Miíif/are:  —  (p¡i>f-) 
adoçar,  enfraquecer  as  tin- 
tas. Colores  temperare. 

Ekdulzorak.  a.  (ant.)  V.  Ea- 
dvlzar. 

Enuuracion. /.  (meã.)  Endurn- 
ção;  augmento  do  consisten- 
cia e  densidade  de  uma  par- 
te ou  de  um  orgào, 

Enduradou,  RA.  s.  (ant.)  Sovi- 
na, forreta.  ParcKs,  stii  te- 
nax. 

Enduramiexto.  m.  ((iiit.)Y.  Eii- 
dtirecimieafo. 

Endurar,  et.  V.  Eudurexer : — 
cconomisar,  poupar.  Par  ce- 
re sinnpfvi:  —  sofFrer,  tole- 
rar. Ferre,  .sustinere: — dif- 
ferir,  dilatar  alguma  cousa. 
Differre.  Quien  endura,  caba- 
llero va  en  Ijuena  mida  (rif.); 
quera  ao  diante  nao  olha, 
atrás  torna.  Qai  ninñum 
projjcrat,  serius  ahsolvit. 

Endurecer,  a.  V.  Endurezer. 

Endurecidamente,  adv.  V.  Eii- 
durezidamente. 

Endurecimiento,  m.  Endurczi- 
miento. 

Endurescer.  a.  (ant.)  V.  En- 
durezer. Usava- se  também 
como  reciproco. 

Endurezer.  a.  Endurecer,  tor- 
nar duro.  Indurare,  durum 
reddere: —  (fi.'j-)  endurecer; 
tornar  forte,  robusto.  Dura- 
re, ohdiirare :  —  endurecer, 
exasperar,  irritar.  Irritare, 
exacerbare:  —  r.  endurecer- 
se; tornar-.sc  cruel,  não  ter 
piedade.  Sw.vire : —  (art.)o\\- 
durecer  as  agulhas  na  agua 
depois  de  as  metter  no  fogo: 
— V.  Martillar,  fallando  de 
metaes. 

Endurezidamexte.  adv.  m.  Du- 
ramente, obstinadamente. 
Pertinacifer. 

Endurezimiento.  m.  V.  Dtire- 
za:  —  (fif/-)  endurecimento, 
obstinaç.ào,  tenncidadc.  Per- 
vicacia,  cb; —  dei  tejido  cehi- 
lar  (med);  endurecimento  do 
tecido  cellular;  enfermidade 
que  ataca  as^creanças  re- 
cemnascidas.  E  caracteriza- 
da pela  dureza  total  ou  par- 
cial doa  tegumento.^. 
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Endurido,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Pasmado. 

Endustomo.  m.  (zool.)  Endus- 
tomus ;  genero  de  in.-ectos 
coleo]iteros  lieteromeros,  da 
familia  dos  taxicornes,  com- 
])osto  de  luna  só  especie. 

Ene.  f.  Ene;  nome  da  decima 
sexta  letra  do  alphabeto 
hes])anhol.  Littera  N :  —  de 
paio;  a  forca.  Fiirca,  pafi- 
bulum.  Ser  una  cosa  de  ene 
(fr.);  não  pode  deixar  de 
ser;  dRda  a  causa,  ha  de 
apparecer  o  eíieito:  — (art) 
ene;  peça  de  metal  com  que 
os  typographos  e  encader- 
nadores estampam  a  letra 
d'este  nome:  —  ene;  ponção 
de  aço  temperado  com  (|ue 
os  constructores  meelin nicos 
gravnm  sobre  metaes  a  mes- 
ma letra:  —  (navt.)  ENE.; 
inicial  com  quenosescriptos 
respectivos  e  na  rosa  da 
agulha  de  marear  se  designa 
o  rumo  e  vento  chamado  es- 
nordeste. 

Enea.  /.  (hot)  Enea;  especie 
de  plantas  da  familia  das 
typhaceas. 

Eneacanto,  ta.  adj.  (zool.) 
Enneacantho;  que  tem  nove 
espinhas  na  barbatana  dor- 
sal. 

ENEACONTAEnROjDRA.aíZ/.f'm?!/;.^ 

Enneacontraedro;  diz-se  de 
certos  crvstaes  que  apresen- 
tam noventa  facetas, 

Eneacoudio.  m.  (mus.)  Ennea- 
cordio;  instrumento  musical 
de  nove  cordas. 

Eneágono,  na.  adj.  (rnath.)  En- 
neagono;  de  nove  ladus:  — 
in.  eiMieagono ;  polygono  de 
nove  lados  :  — m.  (zool.)  en- 
neagono;  genero  de  aeale- 
]>hos  da  familia  dos  diph^-- 
dos,  composto  de  uma  só  es- 
pecie. 

Enea.iinia.  /.  (hot.)  Ennengy- 
nia;  quaiificnçào  das  jdaii- 
tas  providas  de  nove  pistil- 
los. 

Enea.h'nioo,  ca.  adj.  (l)ot.)  En- 
noíigynico;  ¡n'ovido  de  nove 
pétalas. 

Eneandiíia.  adj.  (l)ot.)  Ennean- 
dria;  nona  classe  do  syste- 
ma  sexual  de  Linneo,  com- 
])OKta  de  um  perpieno  nume- 
ro de  vegetaes  com  nove  es- 
tames  em  tres  ordens. 

Eneanduo,  dka.  adj.  (bol.)  Eii- 
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neandro;  qualificação  das 
plantas  cujas  flores  contêem 
nove  sementes. 

Eneai'etalo,  la.  adj.  (bot.)  En- 
ne:i])etalo;  de  nove  pétalas. 

Eneasi'ermo,  ma.  adj.  (bot.) 
Enncaspermo;  que  contém 
no\e  sementes. 

Eneático,  ca.  adj.  (pliilol.)  En- 
neaticn;  o  que  pertence  ao 
numero  nove.  Enneaticus, 
a,  iim. 

Eneiírae.  m.  Zimbral;  logar 
plantado  de  zimbros.  Locns 
juniperis  consitus. 

Enebrina.  /.  Baga,  fructo  ilo 
zimbro.  Juniperi  granum. 

Enebro,  m.  (bot.)  Zimbro;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  coniferas.  Janipenis,  i. 

Enecuado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Egpósito. 

Eneciiar.  a.  fa/!/. )  Engeirar ; 
abandonar  os  filhos  á  cari- 
dade publica,  líecpuere. 

Eneida./.  (Hit.)  Eneida ;  titulo 
de  um  poema  de  Virgilio, 
cujo  lieroo  ó  En(>.as. 

Eneiee.mo.  m.  (bot.)  Enncilemo; 
membrana  interna  da  se- 
mente. 

Enejar,  a.  (art.)  Pôr  o  eixo  a 
um  carro,  etc.  Axe  instrue- 
re:  —  pôr  alguma  cousa  no 
eixo.  Axi  apponere: — pôr 
nos  sinos  o  eixo  que  sustenta 
03  braços. 

ExEEDO.  m.  Endro;  genero  de 
plantas  da  familia  das  um- 
belliferas.  Anetlinm,  i:  — 
(ant.)  dyspnea;  respiração 
l)eiiosa.  Anliclitus  dijftcilis. 

Enei.eo.  m.  (pharm.  ant.)  Ene- 
leo;  mistura  ile  vinho  e 
azeite  rosado. 

Enema.  /.  (med.)  V.  Lavativa. 

l'^NEMicn.  m.  (p.Val.  art.)  Ar- 
madilha de  pesca  com  an- 
zoes  muito  pequenos. 

Enemkía.  /'.  Inimizade,  odio, 
oj)posiçào.  Ivimilia,  simiil- 
tas:  —  (ant.)  maldade,  vile- 
za. Iniqíiitas,  pravitas :  — 
disparate,  nniu  dito. 

Enemigaiu.e.  adj.  (ant.)  V.  Ene- 
mi;/ o. 

]''NEMi(iAni.r,MENTE.  ndv.  (ant.) 
Inimigamente;com  inimiza- 
de. Inimich,  infenso  animo. 

En  E.M  I  o  ADERO,     KA.     «<//,     (ttilt.) 

Intrigante;  que  gosta  de 
suscitar  discordias  e  inimi- 
zades. Infensas,  iniínicitias 
eçcercens. 


Enemigamente,  adv.  m.  Inimi- 
ga, hostilmente;  com  inimi- 
zade. Tnimice,  infenso  animo. 

E^'EMIGAlí.  a.  (aut.J  V.  IJne- 
misfar: — V.  Aborrecer:  — 
r.  (ant.)  V.  Enemistarse. 

Em:migo,  GA.  adj.  V.  Contra- 
rio:  —  s.  ¡üimig'o;  o  que 
tem  odio  ou  deseja  maí  a 
outrem.  Liimicus,  a,  um  : — 
inimigo;  o  que  pertence  ao 
campo  contrario,  na  guerra. 
Hostis,  is:  —  inimigo ;  o  de- 
monio. Dcemon,  Satanás. 
Ganar  enemigos  (fr.);  ga- 
nhar, adquirir  inimigos.  Si- 
multates  contraherc,  siiscipe- 
re.  Ser  enemigo  de  alguna 
cosa,  ser  inimigo  de  uma 
cousa,  nào  gostar  d'ella. 
Hem  aversari.  Al  enemigo 
que  huye,  el  x>uente  de  júa- 
ta  (rif.);  para  o  inimigo 
que  foge,  ponte  de  prata. 
Amigo  reconciliado,  enemi- 
go doblado;  amigo  reconci- 
liado, inimigo  dobrado.  JJd 
enemigo  cl  consejo  ;  o  conse- 
lho de  um  inimigo  é  muitas 
vezes  proveitoso.  De  los  ene- 
migos los  menos;  quantos 
menos  inimigos  melhor.  El 
que  es  enemigo  de  la  novia, 
no  dice  bien  de  la  boda,  ó 
como  dirá  lien  de  la  boda? 
nunca  se  deve  aceitar  tudo 
o  que  dizem  os  que  faliam 
apaixonadamente.  Quien  a 
su  enemigo  popa  a  sus  ma- 
nos muere;  quem  o  inimigo 
poupa,  ás  màos  lhe  morie. 
¿Quien  es  iu  enemigo?  el 
que  es  de  tu  oficio ;  quem  é 
teu  inimigo  ?  o  ciliciai  do 
teu  ofíicio.  Quien,  tiene  ene- 
migos no  duerma ;  quem 
tem  inimigos  nào  durma  :  — 
(jur.)  assassino  de  parentes 
mui  próximos,  accusador  de 
delictos  graves,  contra  elles. 
Parentum ,  consangu  i  neorum 
occiso  r. 

EXKMIGUÍSIMO,  MA.  údj.  SUp.   dc 

Enemigo.  Inimicissimo;  mui- 
to inimigo.  Inimicissimus, 
a,  um. 

ExEMio.  m.  (hot.)  Enemion;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rainunculaceas  hclebo- 
reas,  composto  de  uma  só 
especie  herbácea. 

Enemistad.  /.  Inimizade,  di- 
vergencia; contrariedade, 
opposiçào.    Inimicilia,     si- 


multas: —  iniíin'zadc,  aver- 
são, odio. 
Enemis TANZA.  /.  (aut.)  V.  Ene- 
mistad. 
Enemistar,  a.  Inimistar;   tor- 
nar alguém  inimigo  dc  ou- 
trem. Usa-sc  também  como 
reciproco.  Aliorum  inimici- 
tiam  seu  discordiain  conci- 
tare, f o  veré. 
Enemítico,  ca.  adj.  (mcd.)  Ene- 
niitico;  applica-se  aos  me- 
dicamentos     administrados 
em  lavagens  ou   em  injec- 
ções. 
Enemito.  m.  (med.J  Enemito; 
medicamento    administrado 
em  lavagens  ou  em  injec- 
ções. 
Enemizad,  Enemizat,  Enewiz- 
DAT.  /.  (ant.J  V.  Enemistad. 
Enémona.  m.  (zool.J  Ennemo- 
na;  genero  de  insectos  co- 
leópteros subpcntameros  da 
familia  dos  longicornes,  com- 
posto de  duas  especies. 
E.Ni;o,   EA.   adj.  (pocs.J   Eneo; 
de  cobre,  dc  bronze.  Alucus, 
a,  um. 
Eneoptero.    m.    (zool.J   Enco- 
ptero ;    genen»    de   insectos 
orthopteros;  da  familia  dos 
grillonianoí-,    composto    de 
uma  só  especie. 
Eneorema.  m.  (med.J  Eneore- 
ma;  materia  leve  e  esbran- 
quiçada   que    se    encontra 
em  susjjensào  na  urina. 
E.NERGÍA. /.  V.  Enerjía. 
Energicamente,  adv.  V.  Ener- 

j  ¡carne  nte. 
Enérgico,  ca.  adj .  V.  Enérjico. 
Energúmeno,  na.  s.  Energúme- 
no;   possuido    do   demonio. 
Energumenus,  a,  um:  —  adj. 
(jig.J   energúmeno,   furioso, 
alvorotado. 
Eneriza MIENTO.  VI.  (aiit.J  Hor- 
ripilaçào;    acçào    e    efteito 
de  horripilar.  Horripilatio, 
horror. 
Enekizar.  a.  (ant.J  Y .  Erizar. 
Usava-se  também  como  re- 
ciproco. 
Enerjía.  /.  Energia,  activida- 
de.  Efficacia,  vis:  —  ener- 
gia,  re.-oluçào,  denodo    — 
energia;  força  e   expressão 
de  voz,  phrase,  etc. :  —  ener- 
gia;   qualidade    do    que    é 
enérgico. 
Enérjicamente.   adv.   Energi- 
camente; com  energia,  vigor, 
etc.  Ejfficaciter,  vehementer. 
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Enérjico,  ca.  adj.  Enérgico; 
que  tem  energia.  Ej^lcax, 
vchemcns. 
Enero,  m.  Janeiro ;  nome  do 
primeiro  incz  do  anuo  civil. 
Jaiiaarius,  ii.  Enero  y  Fe- 
brero comen  mas  que  Ma- 
drid y  Toledo  (rif.J;  ha 
falta  (le  carne  em  janeiro  e 
fevereiro  por  nào  haver  pas- 
tos. En  enero  ni  galgo  le- 
brero, ni  halcón  perdiguero 
(rif.J;  em  Janeiro  nem  galgo 
Icboi-eiro,  nem  falcào  perdi- 
gueiro. 
Enektarsb.  r.  (ant.J  Inteiri- 
çar-se;  ficar  hirto.  Eigere, 
rigescere. 
Enertenema.  /.  (bof.)  Enerthe- 
nema;  genero  de  cogume- 
los da  familia  dos  gastero- 
niicetos  stemionitos,  forma- 
do ¡jara  classificar  algumas 
especies  pequenas,  de  caule 
membranoso-gelatinoso,  que 
crescem  nos  ramos  dos  so- 
breiros que  nao  têem  cor- 
^  tica. 

Enervación./.  V.  Enervamien- 
to :  —  (med.J  enervaçào ; 
abatimento  moral  ou  phy- 
sico  de  um  enfermo  :  —  in- 
ícrsecçào  aponevrotica  das 
fibras  carnosas  de  um  mus- 
culo  :  —  (vet.J  intersecção 
de  dois  tendões  da  cabeça 
do  cavallo. 
Enervador,  ra.  adj.  Encrva- 

dor;  que  enerva. 
Enervamiento,  m.  Enervaçào; 
acçào  e  etFeito  de  ener\ar  e 
enervar-se  :  —  (ji[l-J  enerva- 
çào, oftcmi  nação. 
Enervar,  a.  Enervar,  debili- 
tar, tirar  as  forças.  Usa-se 
como  reciproco.   Enervare, 
debilitare :  ■ —  (fig-J  enervar; 
debilitar,  enfraquecer  a  força 
do  discur;ío.  Debilitare :  — 
(vet.J  fazer  a  tenotomia  dos 
músculos  elevadores  do  la- 
bio superior  do  cavallo. 
Enesaqui.  adv.  (ant.J  Até  aqui. 
Enesar.    a.     Engessar;     dar 

gesso. 
Enescar.    a.  (ant.J  Iscar,  ce- 

A  ar.  Inescare. 
Enético,  ca.  adj.  V.  Mortal. 
Enetracion.  /.  (ant.J  Pertur- 
bação, confusão. 
Enetrarse.    a.   (ant.J   Pei'tur- 

bar-se,  confundir-se. 
Enfadadizo,  za.  adj.  Enfada- 
diço;   fácil    de   enfadar-se. 
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Irasci  facilis,  proniis  aã 
iram :  —  enfadadiço,  irnsfi- 
vel,  colérico. 

Ekfadajfikxto.  77!.  (auf.)  Enfa- 
damento. V.  Enfado  :  —  \ . 
Áhurrimicnto. 

Enfadar,  a.  Enfadar,  causar 
enfado.  Usa-so  tambcin  co- 
mo reciproco.  Molestia,  fas- 
tidio ajjicere: — enfadar,  mo- 
lestar, desgostar. 

Enfado,  m.  Enfado-,  acção  o 
ettcito  do  enfadar  ou  enfa- 
dar-se.  Molestia,  fastiãiiiin  : 
—  enfado,  incummodo,  dcs- 

■  gosto  :  —  enfado,  fadiga, 
trabalho. 

Enfadosamente,  adi:  in.  En- 
fadosamente •,  com  enfado. 
Fastidióse. 

Enfadosísimo,  ma.  adj.  svp. 
de  Enfadoso.  Fastidiosissi- 
mo,  molestissimo ;  muito  en- 
fadoso. Molestissimus,  fas- 
tidiosissimus. 

Enfadoso,  sa.  adj.  Enfadoso, 
enfadonho,  fastidioso.  Mo- 
lestns,  fastidiosas. 

Enfardador,  m.  Alfinete  gros- 
so de  que  usam  em  algumas 
partes  as  mulheres  para 
conservar  a  saia  levanta- 
da. Acicnla  r/randior  accin- 
fjendis  vestibiis :  —  (agr.) 
pessoa  que  desbasta  ou  lim- 
ita as  arvores. 

Enfaldar,  a.  Arregaçar  as 
fraldas  ou  .saias.  Usa-se 
também  como  reciproco. Fes- 
tes  deflucnte.s  collirjere,  con- 
trahere:  —  (arjr.)  limpar, 
desbastar,  desramar  as  ar- 
vores infpri(jrmentc.  líamos 
inferiores  arJjorum  ampu- 
tare. 

Enf.\ldo.  m.  Fralda  arregaça- 
da: —  regaço  feito  pelas 
fraldas  levantadas.  Vesthnn 
defliiciitiiim  contractio.  Des- 
cojcr  cl  enfaldo  (fr.);  abai- 
xar as  fraldas. 

Enfama.  /.  (n,nt.)  V.  Infamia. 

Enfamamiknto.  m.  (ant.)  In- 
famaçào,  vituperio. 

Enfamau.  a.  (ant.)  V.  Infamar. 

ENFAMi;ui:cKK.?¿.(^rí»^)Terf<nne. 

Enfangausk.  r.  Enlamear-se; 
mettPr-se  na  lama: — (fir/. 
fam.)  lucrar  muito  cm  nm 
negocio:  —  utilisar-se  de 
alguma  cousa  por  maus 
meios  :  —  (navl.)  encalhar 
110  lodo. 

Enfardak.  a.  Enfardar;  fazer 
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fardos.  Sarcinas  conficere, 
a  pi  are. 

Enfakdf.i.adoi!.  m.  Enfarda- 
dor; o  que  faz  fardos.  iSar- 
cos  et  sarcinas  aptans. 

E.nfardkladuua.  /.  Acção  de 
enfardar.  Sarcinarnm  con- 
fectio,  a]ytatio. 

Enfardelar,  a.  Enfardelar; 
metter  no  fardel.  In  fascem 
redigere,  saceos  refercire, 
fmihvsqiie  constringere. 

Enfaronear.  a.  (ant.)  Acobar- 
dar-se,  temer-se. 

Énfasis,  m.  (fig.)  Emphase; 
nflectaçào  no  gesto,  escri- 
ptos  ou  pronuncia.  Èmpha- 
sis,  is :  —  (rhet.)  em phase ; 
figura  com  que  se  dá  mais 
força  c  significação  ás  jiíúa- 
vras.  Emphasis,  is. 

Enfastiar,  a.  fa??^J  Enfastiar; 
causar  fastio.  Fastid ire,  fas- 
tidio esse. 

Enfastiar,  a.  (ant.)  V.  Fasti- 
diar. 

Enfáticamente,  adv.  m.  Em- 
phaticamente;  com  empha- 
se. EmpJiaticl: 

Enf.vtico,  ca.  adj.  Emphatico; 
que  tem  emphase.  Empliati- 
cus,  a,  vm. 

Enfear.  a.  (ayyt.)  V.  Afear. 

Enfep.lesckr.  a.  (ant.)  V.  De- 
bilitar. Usa-se  também  co- 
mo reciproco. 

Enfecionar.  o.  (ant)  V.  Inficio- 
nar. 

Enfelpar.  a.  V.  J.f('l])ar. 

Enfellonarse.  r.  (ant.)  Zan- 
gar-se,  enfurecer-se. 

Enfeiminado,  da.  (ulj.  (ant.)  V. 
Afeminado. 

Enfengir.  d.  (ant.)  Presumir, 
blasonar. 

]'>nfi',iímajiente.  adr.  (¡mt.)  Vr:\- 
ca,  débilmente.  Infirme,  de- 
biliter. 

Enfermante,  p.  a.  (ant.):  — 
adj.  que  enferma,  yl'^gro- 
tans,  antis. 

Enfermar.  71.  Enfermar;  cair 
enfermo.  yEgrot.are:  —  a. 
enfermar;  tornar  alguém 
pnfermo.  Morbnm  iiifcrre, 
morbo  afiicerc:  —  (fi'g.)  en- 
fermar, enfrafjuecer.  debili- 
tar. Enerrari,  deljili.tare. 

Enfermedad.  /.  (fig.)  l'-nfermi- 
dade;  quabpier  vicio,  mania 
ou  alteraçjuj  nas  facnldados 
intellectuaes. />>«??);/?«»• /.'c/-- 
vicies:  —  (med.)  enfermida- 
de; alteração  maia  ou  me- 
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nos  profunda,  nus  Ht|UÍdos 
ou  solidos  que  compõem  o 
corpo,  ou  no  e.xercicio  de 
uma  ou  mais  funcções.  Mor- 
bns,  cegritudo:  —  azai.  V. 
Cianosis :  —  de  Pott.  V.  Mal 
vertebral:  —  dei  país.  V. 
Xostaljia:  —  imajinaria.  V. 
Hijjocondria :  —  negra.  V. 
Melena:  —  nerviosa.  V.  Ne- 
frosis: —  ó  mal  de  San  Lá- 
zaro; tinha,  sarna  ou  lepra. 
AcJtores,  ei:  — ]}edicular.Y . 
Ftiriasis:  —venérea.  V. Sí- 
filis. Enfermedades  agudas; 
enfermidades  agudas;  as 
que  resolvem  em  pouco  tem- 
po. Enfermedades  crónicas; 
enfermidades  chronicas;  as 
de  curso  lento  e  duração  il- 
limitada.  Contraer  enferme- 
dad (fig.);  enfermar,  adoe- 
cer. JMorbnm  contrahcre. 

Enfi-.rmería.  /.  Enfermaria; 
casa  destinada  para  os  en- 
fermos. Valetudinarium,  cu- 
biculiim  a'gris  curandis.  Es- 
tar en  la  enfermería  (fr.fam.) 
estar  qualqiun-  cousa  a  con- 
certar. Snpellectilem  reficien- 
dam  in.  opificina  esse.  Tomar 
enfermería;  ir  para  a  en- 
fermaria; ."íer  considerado 
doente.  ^Egris  curandis  ad- 
scribí in  n'grorum  nttmenmi 
referri. 

Enfermero,  ra.  .9.  Enfermeiro; 
pessoa  destinada  a  tratar 
dos  enfermo.?.  Valctndinarii 
prafectns. 

Enferjiísijio,  ma.  adj.  .w}).  de 
Enfermo.  Enfermissimo; 
muito  (Mifernio.  Valdh  infir- 
mns. 

Iv.FERMrzAR.  fl.  (aut.)  Tornar 
enfenniço  o»  achacoso:  —  11. 
V.  Enfermar. 

Enfermizo,  za.  adj.  Enfermiço, 
achacoso;  que  costuma  estar 
doente.  Valetndinarins,  de- 
bilis:  —  insalubre;  ]ireiudi- 
cial  á  saúde.  In.ttihibris,  e. 

1'^.Ni'ERMO  MA.  adj.  Enfermo; 
(|ue  padece  enfcrnu'flade. 
uEgre,  a'grotns:  —  enfermo, 
débil,  fraco.  Jnfirmns,  ãebi- 
lis:  —  insalubre;  que  ó  con- 
tra a  saúde.  Malh  snnns, 
insabibris :  —  (fig.)  enfermo , 
di;bil,  maltratado.  Debilis, 
o'ger.  Al  enfermo  (pie  es  de 
vida  p.l  agua  Ic  es  medicina 
(rif.)  V.  Ag>ia.  Apelar  el 
enfermo  (fr.);    escapar   da 
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tnolestia.  Discriminem  moi'- 
tis  evadere.  Despejarse,  el 
enfermo;  achar  allivius  o 
enfermo,  ^grum  e  sopore 
emergeré. 

Enfermosear.  a.  (ant.J  V.  Her- 
mosear. 

Enfernal.  adj.  (ant.)  Infernal. 

Enferozar.  a.  (ant.)  V.  Enfu- 
recer. 

Enfervobecer.  a.  (ant.)  V.  En- 
fervorizar. 

Enfervorizar,  a.  Afervorar, 
acalorar;  infundir  animo. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Excitare,  stimularc, 
accendere. 

Enfestar,  a.  (ant.)  Endireitar, 
levantar:  —  r.  (ant.)  rebel- 
lar-se,  levantar-se.  liebella- 
re,  ah  officio  desciscere. 

Enfeudación.  /.  Enfeudaçào; 
acção  de  enfeudar.  Feudi 
impositio: —  enfeudaçào-,  ti- 
tulo, diploma  de  feudo. 

Enfeudar,  a.  Enfeudar;  dar 
em  feudo  algum  estado,  ci- 
dade, territorio,  etc.  Feudi 
lege  donare. 

Enfiar,  a.  (ant.)  Enfiar;  fiar  a 
outrem,  ser  fiador  de  alguém. 
Se  vadem  dare :  —  n.  (ant.) 
V.  Confiar. 

Enficionar.  a.  (ant.)  V.  Infi- 
cionar. 

Enfielar.  a.  Pôr  a  balança  no 
fiel  ou  em  equilibrio.  Libree 
lances  cequare. 

Enfierecido,  da.  adj.  (ant.)  En- 
furecido; que  faz  alguma 
cousa  com  furor.  Iratus,  fu- 
rore  commotus. 

Enfiebezerse.  r.  (ant.)  V.  En- 
furecerse. 

Enfiesto,  ta.  adj.  (ant.)  Enfes- 
to, erguido,  empinado.  Ere- 
ctus,  a;  um. 

Enfilada./.  (ant.)Y.  Fila: — 
pi.  (br.)  enfiadas;  diz-?e  das 
peças  enfiadas  na  banda, 
lança,  etc.  Inserf.ii'  figurte  in 
stemmatihus  gentilitiis. 

Enfilamieííto.  m.  Enfiamento, 
enfiadura;  situação  das  cou- 
sas postas  em  fila. 

Enfilar,  a.  Enfiar,  enfileirar; 
pôr  em  fila,  em  ordem.  In 
seriem  redigere,   ordinare: 

—  V.  Ensartar :  —  enfiar, 
atravessar,  traspassar,  va- 
rar :  — n.  enfiar;  pôr  em  ca- 
minho, dirigir-se  por  elle  : 

—  los  bocados  (fr.J  ;  enfiar 
os  bocados;  comer  eem  des- 
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cansar  ou  parar :  —  (mil.) 
enfiar ;  bater  pela  rectaguar- 
da  ou  pelos  ñancos  um  cor- 
po de  tropa,  fortificação,  etc. 
Obliqiie  perculere. 

Enfingimiento.  m.  (ant.)  V. 
Finjímiento  ó  Ficción. 

Enfingir.  a.  (ant.)Y.  Fingir: 
—  presumir,  inchar-se;  ma- 
nifestar soberba.  Nimium 
confidere,  supcrbire. 

Enfinnir.  a.  (ant.)  Fingir,  dis- 
simular. 

Enfinta.  /.  (ant.)  Ficção,  fin- 
gimento, engano. 

Enfintoso,  sa.  adj.  (ant.)  En- 
ganoso, fingido. 

Enfi.nir.  a.  (ant.)  Fingir,  dis- 
simular. 

Enfirmidade.  /.  (ant.)  V.  En- 
fermedad. 

Enfisema,  m.  (med.)  Eraphyse- 
ma;  infiltração  de  gazes  ou 
fluidos  aeriformes  no  tecido 
cellular  dos  órgãos,  cara- 
cterisada  por  uma  especie 
de  tumor  elástico,  brando, 
crepitante,  lustroso,  indo- 
lente e  sem  variaçào^de  côr 
na  pelle. 

Enfisematoso,  sa.  adj.  (med.) 
Emphyseinatoso;  que  apre- 
senta o8  caracteres  do  em- 
physeraa,  que  tem  relação 
ou  similhança  com  elle. 

Enfistolarse.  r.  (med.)  Enfis- 
tular-se;  degenerar  a  chaga 
em  fistula.  Fistolosum  aut 
ulcerosum  fieri. 

Enfita.  /.  (ant.)  Enfinta,  en- 
gano, dolo.  Fraus,  dolus. 

Enfitéosis.  /.  (ant.)Y .  Enfi- 
téusis. 

Enfitéota.  8,  (ant.)  V.  Enfi- 
teuta. 

Enfiteoto,  ta.  adj.  (ant.)  V. 
Enfitéutico. 

Enfiteusis.  /.  (jur.)  V.  Censo 
Enfitéutico :  —  eclesiástica; 
emphyteuse  ecclesiastica;  a 
que  se  constitue  em  bens 
pertencentes  á  Igreja.  Ec- 
clesiastica emphyteusis :  — 
familiar  6  gentilicia;  em- 
phyteuse familiar;  aquella 
a  que  unicamente  tem  di- 
reito os  filhos  e  mais  des- 
cendentes :  —  hereditaria ; 
emphyteuse  hereditaria;  a 
que  se  confere  a  alguém  com 
faculdade  de  a  transferir : 
-w-  perpétua;  emphyteuse 
perpetua;  a  que  se  concede 
para  sempre  a  alguém,  com 
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a  condição  de  passar  unica- 
mente aos  seus  herdeiros: 
■ —  temporal;  emphyteuse 
temporaria;  a  que  se  con- 
cede por  tempo  determina- 
do. Temporalis  emphyteusis. 

Enfiteuta.  $.  (jur.)  Emphy- 
teuta;  o  que  gosa  de  em- 
phyteuse. Emphyteuta,  cc. 

Enfiteutecario,  kia.  adi.  (jur. 
ant.)  V.  Enfiteuticarto. 

Enfiteuticario,  ria.  adj.  (jur. 
ant.)  V.  Enfitéutico. 

Enfitéutico,  ca.  adj.  Qur.) 
Emphyteutico,  emphyteuti- 
cario ;  que  se  dá  em  emphy- 
teuse ou  que  pertence  á 
mesma.  Emphyteuticus,  a, 
um. 

Enfiuclír.  n.  (ant.)Y.  Confiar. 
Usava-se  mais  como  reci- 
proco . 

Enflamar.  a.  (ant.)  V.  Infla- 
mar. 

Enflaquecer,  a.  V.  Enfiaque- 
zer. 

Enflaquecidamente.  adv.  m. 
V.  Enfiaquezidamente. 

Enflaquecimiento,  m.  V.  En' 
flaquezimiento. 

Enflaquezer.  a.  Enfraquecer; 
pôr  alguém  fraco.  Extenua- 
re, niacrum  reddere: — (fig.) 
enfraquecer,  debilitar,  ener- 
var. Enervare,  debilitare: 
—  n.  enfraquecer;  pôr-se 
fraco.  Usa-se  também  como 
reciproco.  Macescere:  — 
(ant.)  enfraquecer;  perder  a 
saúde,  debilitar-se.  Debili- 
tari,  languere :  —  (fig-)  en- 
fraquecer; perder  o  animo. 
Languescere,  animo  deficere. 

Enflaquezidamentb.  adv.  m. 
Enfraquecida,  fraca,  débil- 
mente. Debiliter. 

Enflaquezimiento.  m.  Enfra- 
quecimento; acção  e  effeito 
de  enfraquecer.  Extenuatio, 
onis. 

Enflaquir.  n.  (ant.)  Enfraque- 
cer, desanimar. 

Enflautado,  da.  adj.  Inflado, 
inchado,  túrgido.  Inflatus, 
turgidus. 

Enflautador,  ra.  s.  V,  Alca- 
huete. 

Enflautar,  a.  (ant.)  Pôr  al- 
guma  cousa  na  boca  á  ma- 
neira de  flauta :  —  (fiff-)  V* 
Alcahuetar. 

Enflechado,  da.  aá/.  Armado 
com  a  flecha  para  atirar ^ 
diz-se  do  arco.  Sagittâ  in- 
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stitichis,  sagitíce  jacularidce 
paratus. 

Enflobecek.  a.  (ant.)  Florear; 
ornar,  guarnecer  de  flores. 
Usava-se  também  como  re- 
ciproco. Floribus  ornare, 
fiorescere:  —  «.  (ant.)  en- 
florecer. V.  Florecer. 

Enfogar,  a.  (ant.)  Enfogar, 
abrasar;  pôr  em  brasa.  Ac- 
cendere,  inflammare: — (ant.) 
V.  Ahogar. 

Enfonsado,  da.  adj.  (ant.)  Li- 
vre de  todo  o  cargo,  censo 
ou  tributo. 

Enforcar,  a.  (ant.)  V.  Ahorcar. 

Enforcia.  /.  (ant.)  Força,  vio- 
lencia feita  a  alguém.  Vis, 
violentia. 

Ekforcion.  m.  (ant.)  V.  Infur- 
cion. 

Enformado,  da.  adj.  (anl.)  For- 
mado:— figurado,  marcado. 

Enformar,  a.  (ant.)  Y.  Infor- 
mar. 

Enfornab.  a.  (ant.)  Y.  Enhor- 
nar. 

Enforradura./.  (ant.)Y.  Forro. 

Enforrar.  a.  (ant.)  Y.  Aforrar. 

Enforro.  m.  (ant.)  Y.  Forro. 

Enfortalecer.  a.  (ant.)  Y.  En- 
forLalezer. 

Enfortalecimiento.  m.  (ant.) 
Y.  Enfortalezimiento. 

Enfortalezer.  a.(ant.)Y.  For- 
talezer:  —  (fig.  ant.)  forta- 
lecer, confirmar,  corroborar. 

Enfortalezimiento.  m.  (ant.) 
Fortalecimento;  acçào  e  ef- 
feito  de  fortalecer.  Bohora- 
tio,  munitio: — V.  Fortaleza. 

Enfortecer.  a.  (ant.)  Y.  For- 
talezer. 

Enfortir.  a.  (ant.)  Y.  Enfur- 
tir. 

Enforzarse.  r.  (ant.)  Y.  Es- 
forzarse. 

Enfosado.  m.  (ant.  vet.)  Y.  En- 
cebadamiento. 

Enfoscar,  a.  (ant.)  Enfuscar. 
V.  Oscurecer:  —  r.  carre- 
gar-se,  pôr-se  carrancudo. 
Torve  inlueri:  —  enredar- 
se, implicar-se  em  negocios. 
Implicari  negotiis :  —  enfus- 
car-se;  cobnr-se  o  céu  de 
nuvens.  Nubilum  reddi. 

Enfotarse.  r.  (ant.)  Afoutar- 
se,  confiar-se.  Conjidere. 

Enfoto.  m.  (ant.)  Fé,  confiança. 

Enfragma.  m.  (med.)  Emphra- 
gma;  obstáculo  que  o  feto 
oppoe  á  8ua  saída  nos  par- 
tos laboriosos. 
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Enfrailar,  n.  (fam.)  Fazer-se 
frade.  Usa-se  também  como 
reciproco. 

Enfranjar,  a.  Ornar  com  fran- 
jas. 

Enfranque.  m.  (art.)  Enfran- 
que;  parte  mais  estreita  da 
sola  entre  o  tacão  e  a  plan- 
ta do  pé. 

Enfranqüear.  a.  (ant.)  Y.  Ma- 
numitir. 

Enfranquecer,  a.  (ant.)  Y.  En- 
franquezer. 

Enfranquezer.  a.  (ant.)  Fran- 
quear; tornar  franco  ou  li- 
vre. Eximere,  immunem  fa- 
ceré. 

Enfrascamiento.  m.  Acção  e 
eíFeito  de  enfrascar-se.  Im- 
plicatio,  intrincatio. 

Enfrascar,  a.  Enfrascar;  dei- 
tar algum  liquido  em  frasco. 
Lagenis  infundere:  —  r.  en- 
frascar-se; metter-se  por 
brenhas.  Dumetis  implicari: 

—  (fid-)  enfrascar-se;  occu- 
par-se  exclusivamente  de 
um  negocio,  etc.  Omnem  cu- 
ram in  aliquod  negotium  in- 
tendere. 

Enfrático,  ca.  adj.  (pharm.) 
Emphractico  ou  emplástico; 
qualificação  das  substancias 
ou  agentes  medicinaos  que 
servem  para  tajDar  os  poros. 
Usa-se  também  como  adje- 
ctivo substantivado. 

Enfraxia.  /.  (med.)  Emphra- 
xia;  obstrucção  dos  condu- 
ctos ou  cavidades  por  urna 
materia,  cuja  abundancia  ou 
qualidades  são  nocivas. 

Enfrenador,  ra.  s.  Enfreador; 
o  que  enfreia  lun  animal. 
Frenans,  frenalor. 

Enfrenamiento,  m.  Acção  e 
eñ'eito  de  enfrear.  Frenatio, 
frenandi  actio. 

Enfrenar,  a.  Enfrear;  pôr  o 
freio  ao  cavai  lo,  etc.  Eqiium 
frenare,  eqno  frcnum  inji- 
cere :  —  (fig-)  Y.  liefrenar : 

—  (art.)  enfrear ;  apiiücar  ao 
caval  lo  um  freio  convenien- 
te:  —  V.  Arrendar. 

Enfrentar.  a.(naut.)  Unir  duas 

peças  no  topo. 
Enfrente,  adv.  1.  Em  frente, 

na  parte  opposta.  K  regione. 
Enfriadera.  /.  Esfriador,  rs- 

friadouro;  vaso  para  esfriar 

a  agua.  Sitnla  algifica. 
Enfriadero,  m.  Logar  em  que 

se  poe  a  esfriar  alguma  cou- 
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sa.  Locus  reí  refrigerando; 
destinatus. 
Enfriador,  m.  V.  Enfriadero : 

—  s.  esfriador;  o  que  esfria. 
Eefrigcrator,  cris. 

Enfriamiento,  m.  Esfriamen- 
to; acçào  c  eftbito  de  esfriar. 
llefrigeratio.  onis. 

Enfriar,  a.  Esfriar;  pôr  fria 
alguma  cousa.  Refrigerare: 

—  (fiu-)  V.  Entibiar.  Usa-se 
também  como  reciproco.  i?e- 
missiorem  aliqnem  efficere, 
segnius  agere. 

Enfrontar,  n.  (ant.)  Pôr-se  em 
frente  de  outrem. 

Enfroscarse.  r.  V.  Enfras- 
carse. 

Enfuciar.  n.  (ant.)Y.  Confiar. 

Enfunar,  n.  (ant.)  Abandonar, 
fugir. 

Enfundadura. /.  Enchimento; 
acçào  e  cfí'eito  de  encher. 
Hefertio,  repletio. 

Enfundar,  a.  Embrulhar,  en- 
volver uma  cousa  em  outra. 
Involucro  obfegcre:  —  en- 
cher, preencher,  rechear. 
Farcire,  replere : —  (fig-) in- 
cluir, conter. 

EnfuSarse.  r.  (p.  Cuh.)  V. 
Amohinarse. 

Enfurcio.  m.  (ant.)  Y.  Inf ar- 
ción. 

Enfurcion.  /.  (ant.)  Y¡  Inf ar- 
ción. 

Enfurecer,  a.  Enfurecer;  irri- 
tar alguém  ou  fazer  que  en- 
tre em  furor.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Irrita- 
re, in  furarem  agere :  —  en- 
soberbecer, tornar  soberbo. 
Elationis  vel  síiperbice  occa- 
sionem  pnebere,  inflare  ani- 
nmm :  —  r.  (fig.)  enfurecer- 
se; levantar-se  o  mar,  o  ven- 
to, etc.  Maximh  commoveri, 
iurbai-i,  tumescere. 

Enfuriarse.  J-.  (a7it.)  Enfuriar- 
se.  V.  Enfurecerse. 

Enfurruñarse,  r.  (fam.)  Enfa- 
dar-se,  encolerisar-se,  irar- 
sc.  Irasci,  indignari. 

Enfurtir,  a.  (ant.)  Enfortir; 
dar  corpo  e  fortaleza  aos 
pannos  no  pisào.  Pannos 
tundcre. 

Enfuscar.  a.  Y.  Confundir. 

Enoauanado,  da.  adj.  (ant.) 
Vestido  com  gabão.  ¿íagu- 
latus,  mgido  indutus. 

Engauiar.  a.  (germ.)  Subir, 
escalar. 

Engace.  m,Y.  Engaze. 
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Exgafar,  a.  Embestar;  armar 
a  bésta.  Dallistam  tendere, 
idui  parare:  —  fp.  And.) 
carregar,  armar  a  espin- 
garda. Scloppelum  ictuí  pa- 
ratum  portare:  —  n.  (ant. 
naut.J  engafar;  enganchar 
com  gafas. 

ExGAFECEB.  71.  (ünt.)  Eugafc- 
cer;  tornur-se  leproso.  Le- 
pra infici,  laborare. 

Engaitador,  ra.  s.  V.  Engaña- 
dor. 

Engaitar,  a.  Engalhar,  sedu- 
zir, enganar.  Seducere. 

Engalanado,  m.  (naut.)  Con- 
juncto  de  bandeiras  e  ga- 
lhardetes com  que  se  empa- 
veza  o  navio  em  dias  de 
galla. 

Engalanador,  ra.  s.  Enfeita- 
dor;  o  que  enfeita. 

Engalanar,  a.  Enfeitar,  or- 
nar, preparar.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Orna- 
re, concinnare :  —  (naut.) 
empavezar,  engalhardetar; 
enfeitar  com  bandeiras  e 
galhardetes  a  embarcação 
em  dias  de  festa. 

Engalgado,  da.  adj.  (caç.J  Diz- 
se  dos  galgos  que  nào  per- 
dem de  vista  a  lebre,  coe- 
lho, etc.  que  perseguem. 

Engalgar,  a.  (caç.)  Seguir  de 
perto,  não  perder  de  vista  a 
lebre,  coelho,  etc.;  diz-se 
dos  galgos:  — (nant.)  talin- 
gar;  fazer  a  amarra  fixa  ao 
annete  da  ancora. 

Engalladero,  m.  (art.)  Eedea 
do  bridão;  especie  de  rédea 
curta  que  partindo  do  freio 
sujeita  e  compõe  a  cabeça 
aos  cavallos  de  tiro. 

Engallado,  da.  adj.  Engala- 
do,  erguido  direito.  Erectus, 
a,  um:  —  (ant.)  emproado, 
bem  composto;  diz-se  do  ca- 
vallo. 

Engalladura./.  V.  Galladura. 

Enganchador,  ra.  s.  Engan- 
chador; o  que  engancha. 
Allector,  oris. 

Enganchamiento,  m.  Engan- 
chamento;  acção  e  effeito  de 
enganchar.    Allectio,    onis : 

—  (mil.)  V.  Enganche. 
Enganchar,     a.     Enganchar; 

agarrar  alguma  cousa  com 
gancho.    Unco  prehendere : 

—  (fi9-fo-Tn-)  attrahir,  engo- 
dar alguém  com  maneiras. 
Blanditiis  allice.re :  —  (mil.) 
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dar  dinheiro  a  alguém  para 
substituir  a  outrem  no  exer- 
cito. Pecunia  ad  militiam 
allicere. 

Enganche,  m.  (mil.)  Acto  e  ef- 
feito de  dar  dinheiro  a  al- 
guém para  sentar  praça  em 
logar  de  outrem :  — quantia 
que  se  dá  ao  que  senta  pra- 
ça por  outro. 

Engandujar.  a.  (ant.)  V.  Abi- 
garrar. 

Engandujo.  m.  Franja  de  fios 
retorcidos ;  —  fio  da  mesma 
franja.  Fila  contorta  ex  fim- 
bria peudentia. 

Engangrenarse.  r.  V.  Gangre- 
narse. 

Engañabobos,  s.  (fam.)  Malan- 
dro, gatuno,  larapio.  Stul- 
tos  decipiens. 

Engajadamente,  adv.  m.  En- 
ganosa, fraudulenta,  artifi- 
ciosamente. 

Engañadizo,  za.  adj.  Engana- 
diço ;  fácil  de  enganar.  Se- 
ducfilis,  le. 

Engañador,  ra.  s.  Enganador ; 
o  que  engana.  Deceptor,  oris. 

Engañadura.  /.  (naut.)  Costu- 
ra que  se  faz  aos  chicotes 
dos  ovens  etc.,  que  falharam 
ou  quebraram. 

Engañamiento.  m.  (ant.)Y.  En- 
gano. 

Engañante,  p.  a.  de  Engañar: 
—  enganador ;  que  engana. 
Decipiens,  entis. 

Engañanza.  /.  (ant.)  V.  En- 
gano. 

Engañapastor,  Engañapasto- 
res, m.  (zool.)  V.  Autillo. 

Engañar,  a.  Enganar  ;  induzir 
alguém  ao  erro.  Fallere: — 
r.  enganar-se;  crer,  suppor 
o  que  não  existe.  Decipi, 
falli : — enganar-se.  V.  Equi- 
vocarse. Ser  maio  de  enga- 
nar (fr.);  ser  mau,  ser  difíi- 
cil  de  enganar.  Perspicax, 
sagax,  seductio  ni  haud  ob- 
noxius :  —  ai  caballo  (art.)  ; 
obrigar  o  cavallo  a  traba- 
lhar em  todas  as  direcções. 

Engaña-ruines.  s.  (fam.)  V. 
Engañabobos. 

Engañifa.  /.  (fam.)  Engano, 
falcatrua,  com  apparencia 
de  verdade.  Circumventio, 
fucus. 

Engaño,  to.  Engano;  acção  e 
effeito  de  enganar  ou  enga- 
nar-se : —  engano;  falta  de 
verdade  no  que  se  diz,  faz, 
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pensa  ou  discorre.  Error, 
mendacium:  —  engano,  er- 
ro, illusâo :  —  engano,  ve- 
Ihacaria.  Deshacer  un  enga- 
ño (fr.);  desfazer  um  enga- 
no, desenganar.  Errorem, 
doluni  aperire,  detegere. 
Llamarse  a  engaño;  livrar- 
se,  retirar-se  do  engano. 
A  fide  data,  fraude  cognita, 
discedere. 

Engañosamente,  adv.  Engano- 
samente ;  com  engano.  Fal- 
lacifer,  fraudulenter. 

Engañoso,  sa.  adj.  Enganoso; 
que  engana  ou  dá  occasião 
a  enganar.  Füllax,  dolosus: 
—  enganoso,  artificioso,  fin- 
gido. 

Engarabatar,  a.  (fam.)  En- 
ganchar; agarrar  com  gan- 
cho. Unco  2)^^hendere :  — 
r.  encurvar-se,  pôr-se  algu- 
ma cousa  em  forma  de  gan- 
cho. Incurvari,  inflecti. 

Engarabitarse,  r.  (fam.)  En- 
carapitar-se;  subir  ao  alto. 
Conscendere,  in  altum  as- 
cenderé. 

Engarbarse,  r.  Empoleirar-se 
na  parte  mais  alta  de  algu- 
ma cousa;  diz-se  das  aves. 
Elevari,  in  fastigium  con- 
scendere. 

Engarbullar,  a.  (fam.)  Con- 
fundir, enredar,  atrapalhar. 
Confundere,  perturbare. 

Engarce,  to.  V.  Engarze. 

Engargantadura./.  V.  Engar- 
gante. 

Engargantar,  a.  Engargan- 
tar, metter  na  garganta; 
fallando  sobretudo  das  aves 
sustentadas  á  mão.  In  gut- 
ture  immittere,  inferre:  — 
r.  V.  Atragantarse :  —  n. 
(art.)  engrenar,  endentar ; 
encaixar  os  dentes  de  uma 
roda  nos  de  outra.  Arde 
connecti :  —  engargantar ; 
metter  muito  o  pé  pelo  es- 
tribo dentro  :  —  a.  (naut.) 
V.  Gargantear . 

Engargante,  to.  (art.)  Engre- 
nagem; encaixe  dos  dentes 
de  uma  roda  dentada  nos 
intervallos  dos  de  outra. 
Arcta  connexio. 

Engargar.  a.  (ant.)  V.  Engar- 
gantar. 

Engargolado,  m.  (naut.)  Cor- 
rediça; entalhe  por  onde 
corre  uma  porta :  —  encaixe 
formado  por  qualquer  cor- 
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rediça  em  uina  obra  hy- 
draulíca. 

Êngargolak.  a.  V.  Enchufar  : 
^^(naut.)  formar  o  entalhe 
por  onde  gira  qualquer  por- 
ta de  corrediça. 

Ékgaripolar.  a.  (fará.)  Ador- 
nar conr  bagatellas. 

Engaritar,  a.  (mil.)  Ornar  ou 
guarnecer  de  guaritas.  Spt- 
culis  instruere:  —  (fam.) 
éngaramponar ;  enganar  com 
astucia.  Astute,  vafre  deci- 
pere. 

Èngarrafador,  ea.  s.  Agarra- 
dor ;  o  que  agarra  fortemen- 
te alguma  cousa.  Qui  ap- 
prehendit,  appreliensor. 

Engarrafar,  a.  (fam.)  Agar- 
rar alguma  cousa  com  for- 
ça. Âpprehenãere,  arripere. 

Engarrar,  a.  (ant.)Y .Agarrar. 

Engarrotar,  a.  V.  Agarrotar. 

Engarzadoh,  RA.  s.  Engranza- 
dor;  o  que  engranza.  Qui 
innediti — (fig.  ant.)Y.  Al- 
cahueta. 

Engarzar,  a.  Engranzar;  en- 
fiar pérolas,  etc.,  por  meio 
de  um  fio  de  metal.  Inne- 
ctere,  trajecto  filo  concate- 
nare :  — V.  ítizar. 

Éngarze.  m.  Acção  e  efFeito 
de  engi-anzar.  Nexus,  con- 
caienatio  :  —  fio  de  metal 
com  que  se  engranza, 

Engasajab.  a.  (ant.)  V.  Aga- 
sajar. 

Êngastador,  RA.  s.  Eugasta- 
dor;  o  que  engasta.  Qui  in- 
serit :  —  m.  (art.)  cadinho 
em  que  se  submette  o  en- 
gaste â  acção  do  fogo. 

Engastadura.  /.  V.  Engaste. 

Engastar,  a,  (art.)  Engastar; 
encaixar,  embutir  uma  cou- 
sa em  outra,  como  as  pe- 
dras preciosas  em  oiro  ou 
prata.  Inserere,  includere. 

Engaste,  m.  (art.)  Engaste; 
acção  e  eíFeito  de  engastar. 
Innexio,  connexio:  —  engas- 
te; circulo  ou  guarnição  de 
metal  que  segura  o  que  se 
engasta.  Ornatus  ex  metallo 
quo  gemmxe  includi  solent: 
—  tympania;  pérola  que  por 
um  lado  é  chata  e  pelo 
outro  convexa.  Tympania, 
orum,. 

Ekgastonar.  a.  (ant.)  Engas- 
toar.  V.  Engastar. 

Engastbílocuo,  CÜA.  «.  V.  Ven- 
iríiocuo. 
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Enóastrijiando,  En<íistriman- 
to,  Engastrimantro,  tra.  s. 
(ant.)  Engastrimantho;  ven- 
triloquo,  que  prediz  o  fu- 
turo. 

Engastrimismo.  m.  Engastri- 
mysmo;  faculdade  particu- 
lar ao  ventríloquo. 

Engastrimita.  s.  Engastrimy- 
ta,  ventriloquo;  o  que  pa- 
rece fallar  do  ventre. 

Engastrónomo.  m.  V.  Engas- 
trimita. 

Engatado,  da.  adj.  (fam.)  ím- 
probo, vil.  ímprobas  vilis- 
que. 

Engatar,  a.  (fam.)  Eíigatiar 
lisonjeando.  Blanditiis  de- 
cijjere. 

Engatillado,  da.  adj.  Com  ga- 
to no  pescoço;  diz-se  do  ca- 
vallo  e  do  touro  que  tem  o 
pescoço  grosso  e  descaído 
na  parte  superior.  Collo  cra- 
pus  et  cervice  èrectus. 

Engatillar,  a.  (arch.)  Enga- 
tar; sujeitar  com  gatos  de 
ferro.  Férreo  instrumento 
ohsiringere. 

Engatusadamente.  ad'ó.  rtí. 
(fam.)  Com  bajulação. 

Engatüsador,  rA.  s.  Bajula- 
dor; o  que  bajula. 

Engatusamiknto.  m.  (fam.)  Ba- 
julação; acção  e  eífeito  de 
bajular.  Assentatlo,  onis. 

Engatusar,  a.  (fam.)  Bajular; 
afagar,  lisonjear  para  con- 
seguir qualquer  fim.  Assen- 
tari,  blandiri. 

Engauchau.  a.  (arch.)  Dar  di- 
recção obliqua  ao  canudo 
da  chaminé,  latrina,  etc. 

Engauchido.  m.  (arch.)  Obli- 
quidade,  inclinação. 

Engavecer,  Engavescer.  a. 
(ant.)  V.  Engafecer. 

Engaviar.  7i.  (germ.)  Sublf  ao 
alto. 

Engavilanar.  a.  (ai-t.)  Tolher, 
embaraçar  os  movimentos 
da  espada  do  adversario. 

Engavillar,  a.  V.  Agavillar. 

Engazado,  m.  (naut.)  Trabalho 
de  enfiar  os  moitões. 

Engazadob,  ra.  s.  V.  Engarza- 
do r. 

Engazadüra.  /.  (7iant.)  Acção 
e  cfteito  de  ajustar  ou  pôr 
em  ordem  os  moitões  :  — si- 
tio em  que  se  faz  um  laço 
a  um  cabo. 

Engazamiento.  m.  V.  Engarze. 

EnoAZAR.  a.  V.  í'Jngarzar:  — 
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(art.)  tingir  o  patino  depois 
tecido.  Texta  tmgere. 

Ekgaze.  m.  V.  Engarzè'.  — 
(fig.)  dependencia  e  conne- 
xão  de  algumas  cousas  en- 
tre si. 

Engelhardtia.  /.  (bot.J  V.  En- 
gelartia. 

Engendrarle,  adj.  V.  Enjen- 
drable. 

Engendracion.  /.  (ant.)  V.  En- 
jendracion. 

Engendrador,  RA.  s.  V.  Enjcii- 
drador. 

Enjendramiento.  m.  (ant.)  V. 
Enjcndr  amiento. 

Engendrante,  p.  a.  de  EnJEn- 
drar.  V.  Enjendrante. 

Engendrar,    a.  V.  Enjendrar. 

Engendro,  m.  V.  Enjendro.  , 

Engenerativo,  \â..  adj.  (ant.) 
V.  Generativo. 

Engeniador,  RA.  adj.  (ant.)  V. 
Tnjenioso. 

Engeniar.  a.  (ant.)Y.  Injeniar. 

Engenio.  m.  (ant.)  V.  Injenio. 

Engenioso,  sa.  adj.  (ant.JY. 
Injenioso. 

Engenno,  Engeno.  nl.  (ant.) 
V.  Injenio. 

Engenhar,  a.  (ant.)  V.  Enjen- 
drar. 

Encenar,  a.  (ant.)  Combater 
com  machinas  dé  guerra. 
Tormentis  oppugnare,  tor- 
menta parare. 

Engeñero,  RA.  s.  (ant.)  V.  In- 
jeniero. 

Engeno.  m.  (ant.)  V.  Injenio: 

—  (ant.)  V.  Maquina :  — en- 
genho, machina  de  guerra. 
Tormentum,  machina  bellica. 

Engenoso,   sa.    adj.   (ant.)  V* 

Injenioso. 
Enoericion,     Engeridtira.     /. 

(ant.)  V.  Injerimiento. 
Enoeridor,  RA.  s.  V.   Enjeri- 

dor. 
Enoerimiento.  m.  (ant.)  V.  hi- 

jerimiento, 
Engerir.  a.  (ant.)Y.  Injerit: 

—  (fig.  ant.)  ingerir,  inse- 
rir, introduzir.  InsererCf  in- 
troducere. 

Engero.  m.  (agr.  p.  And.)  V. 
Enjero. 

Engertacion.  /.  (ant.)  Enxer- 
tadura;  acção  e  effeito  de 
enxertar.  Jnsitio,  onis. 

Engertal.  m.  (agr.)  V.  En- 
jertal. 

Enoertab.  a.  (ant.)Y.  Injer- 
tar. 

Engerto.  m.  (ant.)  V.  injerto : 
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*^(fig.)  ámalgamaçâo;  mis- 
tura de  varias  cousas,  entre 
BÍ,  diversas.  Dissimiliuyn  re- 
rum  commixtio. 

Engibacaire,  s.  (gcrm.)  V.  En- 
jibacaire. 

Engibador,  ra.  s.  (gevm.)  V. 
Enjibador. 

Engibar,  a.  V.  Enjibar. 

Engierto.  m.  (ant.)  V.  Injerto. 

Exgimelgar.  a.  (nant.)  Con- 
certar o  mastro  ou  a  Verga 
quebrada. 

Engina.  /.  (ant.)  V.  Anjina. 

Engir.  a.  (ant.y^.  Henchir. 

Esgiscopo.  m.  (i)hys.)Y.  En- 
jiscopo, 

Englandado,  da.  adj.  (br.)  En- 
glandado;  diz-se  do  escudo 
que  tem  um  carvalho  car- 
regado de  fructos.  Glatidibité 
omisliís. 

Englantado,  da.  adj.  (br.)  V; 
Englandado. 

Esglut.  m.  (ant.)  V.  Engrudo. 

Englutativo,  VA.  ãdj.  V.  Glu- 
tinoso. 

Englutir.  a.  (ant.)\.  Engu^ 
llir. 

Engolado,  da.  adj.  Que  tem 
gola.  Carbaso  collaH  vel 
torque  militari  ornatus:-^ 
(br.)  diz-se  das  peças  cujas 
extremidades  entram  na  bo- 
ca de  auimaes.  Degíutitus, 
a,  um. 

Encolar,  a.  (ant.)  V.  Agolar. 

Engolfar,  a.  (fig-)  Engolfar, 
comproraetter  alguém  em 
um  negocio:  — ^  engolfar; 
metter  alguém  em  empre- 
gas arduas  e  arriscadas. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Alth  immergi  in  ali- 
quo  negotio,  absorberi:  — 
a.  (natd.)  engolfar;  fazer 
entrar  em  um  golfo  ou  no 
alto  mar.  Usa-se  mais  com- 
mummente  como  reciproco. 
In  altum  t'ehi:  —  í*.  engol- 
far-se;  entrar  pelo  alto  mar 
perdendo  de  vista  a  terra. 

Engolillado,  da.  adj.  (fam.) 
Engolilhado;  que  anda  sem- 
pre de  golilha :  ---  (jig.)  jar- 
reta; o  que  observa  os  cos- 
tumes antigos.  Priscorum 
moriim  cvltot. 

Engolondrinarse,  r.  (fam.)  En- 
soberbecer-se ;  tornar-se  so- 
berbo. Efferri,  extoUi,  su- 
perbire : — V.  Enamoricarse. 

Engolosinar,  a.  Ehgolosinar; 
excitar  o  desejo  com  algum 


attractivo.  Inescare^  allice- 
re:  -—  r.  engolositinr-se; 
acostumáf-se  no  prazer^  en- 
levar-se  em  alguma  cousa. 
Voluptate  affici^  trahi. 

Engollak.  a.  (art>)  Fazer  com 
que  o  cavallo  sé  encapote. 
Eqni  caput  freno  moderan. 

Engolletado,  da.  adj.  (fam.) 
Altivo,  presumido,  vao.  Ela- 
tus,  snperbiis. 

Engolletarse,  r.  Desvanecer- 
se, encher-se  de  orgulho, 
tomar  ares  de  importancia. 
Eferri,  superbire. 

Enoomadero,  rA.  adj.  (ant¡) 
Que  pode  engommar-se  :  — 
(jig.  ant.)  V.  Altanero. 

ENGOMADURA./.Engommadura; 
acção  e  efteito  de  engommar. 
Gummitio,  onis: —  primeiro 
reboco  que  as  abelhas  dào 
ao  cortiço.  Linimentitm^  crus- 
tra  alvearis  interior. 

Engomar,  a.  Engommar;  dar 
gomma,  metter  em  gomma» 
Gummi  liquido  tinii'e. 

Engonfosis.  /.  (med.)  V.  Gón- 
fosiê. 

Engorar,  a.  V.  EnhWM'á)'. 

Engürdaíjero.  vi.  Montado; 
logar  em  qite  se  engordam 
porcos.  Saginarivm',  iií  — 
boleta;  alimento  com  que  se 
engordam:  —  ceva;  tempo 
êm  que  se  engordam. 

Engordador,  RA.  s.  Eiigofda- 
dor;  o  qne  ehgorda.  Sagina- 
tor,  ris. 

Engordar,  a.  Engordar,  ce- 
var; tornar  gordo.  Sagina- 
ret  —  n.  engordar;  tomar 
gordura,  pôí  se  gordo.  Pin- 
guescere,  pinguem  fieri :  — 
(jig.)  engordar,  enriquecer. 
Ditescere:  — ■  n.  (nant.)  em- 
polar, fallando  do  mar,  cres- 
cer ém  ondas. 

Engorde,  m.  (boi.)  Engordo; 
planta  do  Brazil  da  familia 
das  gramíneas,  que  serve 
de  alimento  aos  cavallos. 

Engordecer.  a.  (ant.)  V.  En- 
gordar. Usavft-se  tárabem 
como  neutro. 

Engohdir.  11.  (anti)y.  Entor- 
pecerse. 

Engorgallotado,  da.  ddj.  (f&m. 
ant.)  Que  usava  bacalhaus 
ou  volta. 

Engorjitado,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Peripuesto. 

Engorra./,  (ant.)  Farpa;  fer- 
ro curvo  da  settft  que  ôerve 
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para  a  impedir  de  sair  do 
objecto  em   que   se  crava. 

Uncus  sugitta',  fcrrum  in- 
carvtnn. 

Engorrar,  a.  (unf.)  lietardarj 
reter,  deter.  Usava-se  tam- 
bém como  reciprocoí  Heti- 
nere,  cunútari. 

Engorro,  m.  (fam.)  Embara- 
ço, impedi  meti  to,  obstáculo» 
Obex,  impedimerdum. 

Engorroso,  sa.  adj.  Embara- 
çoso, difficultoso,  penivel. 
Dijficilis,  molestus. 

Engoznar,  a.  Engonçar;  pôr 
engonços.  Compagibus  ver- 
satilibíis  instruere. 

Engraciar,  n.  (ant.)  Agradar; 
cair  em  graça: — )•.  (a7it.) 
V.  Alegrarse. 

Engramear.  a.  (ant.)  Erguer, 
levantar. 

Engranaje,  vi.  (med.)  Engre- 
nagem, endentaçào ;  acção 
de  engrenar  ou   endentar: 

—  endentaçào;  encaixe  de 
todas  dentadas. 

EngranaB.  a,  (art.)Y.  Engar- 
gantar. 

Engrandar,  a.  V.  Agrandar. 

Engrandecer,  a.  Engrande- 
cer; augmentar,  fazer  gran- 
de uma  cousa.  Augere :  — 
engrandecer;  louvar,  lison- 
jear em  demasia.  Extollere: 

—  (Jig.)  engrandecer;  ele- 
var a  alto  grau  ou  dignida- 
de. Usa-se  também  como 
reciproco.  Dignitatem  ali- 
cujus  augere,  provehere^ 

Engrandecimiento,  m.  Engran- 
decimento, dilatação,  au- 
gmento. Amplijicafio,  au- 
gmentum:  —  engrandeci- 
mento, amplificação,  exage- 
ração. Exaggeratio,  verbo- 
rum  magnificeniia:  -^-  en- 
grandecimento; acção  e  ef- 
feito  de  engrandecer  ou  en- 
grandecer-se.  Afnplijkatio, 
onis. 

Engrandescbb.  a.  (ant.)  Y.  En- 
grandecer. Usava-se  tam- 
bém como  reciproco. 

Engrandsscimiento.  m.  (ant.) 
V.  Engrandecimiento. 

Engrane,  m.  (art.)Y.  Engar- 
gante. 

Engranerar,  a.  (ant.  agr.)  En- 
celleirar  o  grao.  In  hofreum 
immittere,  concludere. 

EtíoRANOJABSE.  t.  Encher-Be 
de  pústulas.  Ptistulafnm 
eruptione  laborare. 
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Engbapab.  a.  Engatai-;  segu- 
rar com  gatos  de  ferro.  Fer- 
reis nexihus  copulare,  fir- 
mare. 

Engrasación./.  Untura;  acçào 
6  eífeito  de  untar.  Fingue- 
dinis  infusio. 

Engrasapkuo.  m.  (art.)  Logar 
onde  se  deita  azeite  nas  lãs. 

Engrasar,  a.  Engordurar;  dar 
substancia  ou  gordura  a  al- 
guma cousa.  Crassum,  pin- 
guem reddere:  —  engordu- 
rai-, untar,  ensebar.  Usa-se 
também  como  reciproco. 
Finguedine  ungere,  fcedare : 
—  juntar,  misturar  alguma 
preparação  ás  manufactu- 
ras ou  tecidos.  Medicare, 
fucare. 

Engbatitud.  /.  (ant.J  V.  Iit- 
gratitud. 

Engraviae.  a.  (ant.)\ .  Agra- 
viar. 

Engredar,  a.  Dar  com  greda. 
Creta  Uniré. 

Engreimiento,  m,.  Presum- 
pção,  desvanecimento,  or- 
gulho. Fastas,  elatio:  — 
elegancia,  adorno;  compos- 
tura do  corpo.  Ornatvs,  us. 

Engreír,  a.  Ensoberbecer, 
tornar  soberbo.  Superhum 
reddere: — r.  ufanar-se,  en- 
soberbecer-se ;  tornar-se  so- 
berbo. Superhire:  —  ornar- 
se, compor-se  com  cuidado 
e  affectação.  Nimio  studio 
ornari,  fucari. 

Engrescar,  a.  Incitar,  metter 
á  bulha;  —influir,  desafiar 
para  jogo,  etc.  Era  ambos 
os  casos  usa-se  como  reci- 
proco. 

Engrifarse,  r.  Engrifar-se, 
encrespar-se,  assanhar-se. 
Crispar  i. 

Engrosar,  a.  Engrossar;  tor- 
nar grossa  alguma  cousa. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Crassum  reddere:  — 
(fig.)  engi-ossar,  augmentar; 
fazer  maior.  Augere: — n. 
engrossar;  tornar-se  grosso. 
Pinguescere,  crassiorcm  fie- 
ri:  —  (naut.)  V.  Engordar. 

Engrosecer.  a.  (ant.)  V.  En- 
grosar. U.sava-8e  também 
como  neutro. 

Engrudador,  ra.  s.  Grudador; 
o  que  gruda.  Glutinator,ris. 

Engrudamiento,  m.  Grudadu- 
ra;  acção  e  cflFeito  de  gru- 
dar. Glutinatio,  onis. 
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Engrudar,  a.  Grudar;  dar 
grude.  Glutinare. 

Engrudillo.  m.  dim.  de  En- 
grudo. Bocadinho  de  grude. 

Engrudo,  m.  Giude;  massa 
para  grudar  ou  pegar  duas 
cousas.  Gluten  ex  farina. 

Engruesar,  a.  e  n.  V.  En- 
grosar. 

Engrumecerse,  r.  Grumar-se; 
coalhai-se  o  liquido  em  gru- 
mos. In  grumos  coagulari. 

Engualdar.  n.  Tingir  de  ama- 
relio  com  gualde,  herva  dos 
tintureiros. 

Engualdrapar,  a.  Pôr  a  gual- 
drapa a  um  cavallo,  Stragu- 
lis  instruere. 

Enguanno.  m.  (ant.)  V.  Engaño. 

Enguantarse,  r.  Calçar  luvas. 
Chiroetecas  induere. 

Enguarina.  f.  (ant.)  V.  Angua- 
rina. 

Enguedat.  /.  (ant.)  Liberdade, 
soltura. 

Enguedejado,  da.  adj.  Diz-se 
do  cabello  em  guedelhas. 
Cirratus,  a,  um :  —  (fam.) 
que  cuida  muito  em  compor 
e  endireitar  as  guedelhas. 
Cincinnatus,  calcamistra- 
tus :  —  guedelhudo ;  que  tem 
guedelhas. 

Engíjerar.  a.  (ant.)  V.  Man- 
car. 

Engueras./. ^Z.  (ant.jur.)  Pre- 
juízos occasionados  a  um  ter- 
ceiro pela  injusta  detenção 
do  que  lhe  pertence. 

Enguichadas.  adj.pl.  (l)r)  Diz- 
se  das  trombetas,  cornetas  c 
tromjDas  de  caça  pendentes 
de  cordões  com  um  esmalte 
differente  do  que  tem  o  in- 
strumento. F'uniculis  con- 
strictce,  ligatoi. 

Enguijarrar,  a.  Calçar  com 
seixos.  Saxis  sternere. 

Enguilgar.  a.  (fam.)  V.  En- 
dilgar. 

Enguillar.  «.  (naut.)  Euleiar 
um  cabo  delgado  a  outro  ou 
outros  mais  grossos,  de  mo- 
do que  estes  pareçam  forra- 
dos por  aquelle : —  ligar  com 
voltas  cheias  os  cabos  a  suas 
respectivas  vergas,  para  que 
não  fiquem  pendurados. 

Enguion.  m.  (naut.)  Cada  uma 
das  duas  curvas  que  se  col- 
locam  horisontalmcntc  na 
popa  das  lanchas :  — pi.  cur- 
vas dos  bancos  maiores  nos 
barcos  de  trafico. 
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Enguirlandab.  a.  (ant)  V.  En- 
guirnaldar. 

Enguirnaldar,  a. Engrinaldar; 
ornar  cora  grinaldas.  Sertis 
ornare. 

Enguizgar,  a.  Incitar,  estimu- 
lar. Incitare,  stimidare. 

Engullidor,  RA.  s.  Eugulidor ; 
o  que  engole.  Helluo,  onis : 

—  (art.)  V.  Gola,  accepção 
de  pesca. 

Engullir,  a.  Engulir,  devorar, 
tragar.  Deglutiré,  devorare: 

—  engulir;  comer  com  vora- 
cidade. 

Engurria. /.  (ant.)Y .  Arruga. 

Engurriado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Arrugado. 

Engurriamiento.  m.  (ant.)  V. 
Arraigamiento. 

Engurrio,  m,  (ant.)  Tristeza, 
melancolia.  Tristitia,  ce. 

Engurruñarse,  r.  (fam.)  En- 
tristecer-se,  arripiar-se,  en- 
colher-se,  fallando  das  aves. 
Mosrore  ajffici,  animo  aut  vi- 
ribus  deficere. 

Enhacinar,  a.  V.  Hacinar. 

Enhadar.  a.  (ant.)  V.  Enfadar. 

Enhado.  m.  (ant.)  V.  Enfado. 

Enhadoso,  sa.  adj.Y.  Enfadoso. 

Enhambrecer.  n.  (ant.)  Sentir, 
padecer  fome. 

Enhambrecido,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Hambriento. 

Enhambrentar.  a.  Esfomear, 
esfaimar;  fazer  fome. 

Enharinar,  a.  Enfarinhar;  en- 
cher ou  cobrir  de  farinha. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Farina  conspergere. 

Enhastiar,  a.  Enfastiar;  cau- 
sar fastio;  enfado,  etc.  Usa- 
se também  como  reciproco. 
Fastidire. 

Enhastillar,  a.  iVIetter  flechas 
no  carcaz.  Sagittas  in  pha- 
retra  collocare. 

Enhastío,  m.  (ant.)  V.  Hastío. 

Enhastioso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Enfadoso. 

Enhatijar.  o.  (agr.)  Tapar  as 
colmeias  para  as  mudar  de 
logar.  Alcearis  ora  sparteo 
cribro  occludere. 

Enheiikah.  a.  Enfiar  uma  agu- 
lha. Filnm  per  acua  fora- 
men trajicere:  —  (fig.  fam.) 
enfiar ;  dizer  seguidamente 
muitas  cousas,  sentenças, 
rifões,  etc.  Longa  serie  con- 
nectere. 

Enhechizar.  a.  (ant.)  V.  He- 
chizar. 
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Enhelgado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Helgado. 

Enhenar,  a.  Cobrir  ou  envol- 
ver era  feno  alguma  cousa. 
Faino  involvere,  cooperire. 

Enherbolar,  o.  Hervar;  enve- 
nenar as  settas,  lanças,  etc. 
Veneno  inficere. 

Enhestador,  ra.  s.  Erector; 
o  que  erige.  Qui  erigit. 

Enhestadüra.  /.  Erecção;  ac- 
ção e  efiFeito  de  erigir.  Erc- 
ctio,  onis. 

Enhestamiento.  m.  V.  Enhes- 
tadttra. 

Enhestar,  a.  Erigir,  levantar, 
pôr  no  alto.  Erigere,  extol- 
lere: — (ant.)  levantar,  ajun- 
tar gente  para  a  guerra.  Co- 
pias comparare,  milites  con- 
scribere. 

Enhetradura.  /.  (ant.)  Erama- 
ranhamento;  acção  e  effeito 
de  emmaranhar.  Intrincatio, 
onis. 

Enhetramiento.  m.  (ant.)  Y. 
Enhetradura. 

Enhetrar,  a.  (ant.)  Emmara- 
nhar o  cabello.  Intrincare, 
implicare :  —  emmaranhar, 
enredar,  confundir.  Usava-se 
também  como  reciproco. 

Enhidra.  /.  (hot.)  Enhydra; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  com- 
prehende  dez  especies  :  — 
(zool.)  enhydra-,  sub-genero 
de  mamíferos  da  tribu  das 
lontras,  composto  de  uma 
só  especie,  notável  por  sua 
organisação  e  preço  da  pel- 
le,  a  mais  custosa  das  que 
se  encontram  no  commercio. 
Enhidro,  dra.  adj.  (min.)  En- 
hydro;  qualificação  do  quar- 
tzo hyalino  ou  fluorina,  que 
contém  algumas  gotas  de 
agua :  — m.(zool.)  enhydrus; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros da  familia  dos  gyrinios, 
com  posto  de  tres  especies. 
Enmielar,  a.  Misturar  alguma 
cousa  com  fel.  Felle  miscere. 
Enhiesto,  ta.  p.  p.  irreg.  de 
Enhestar,  adj.  Erecto,  levan- 
tado. Erectus,  a,  um. 
Enhilar,  a.  Enfiar;  metter  o 
fio  pelo  fundo  da  agulha  ou 
pelo  buraco  das  contas,  pé- 
rolas, etc.  Filum  per  acíis 
furamen  immittere,  trajice- 
re:  —  (fig.)  enfiar;  dizer  se- 
guida e  atrapalhadamente 
muitas  cousas,  como  senten- 
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ças,  rifões,  etc.  Congerere, 
coacervare :  —  enfiar,  orde- 
nar, collocar  em  seu  devido 
logar  as  idéas  de  algum  es- 
cripto  ou  discurso.  Ordina- 
re,  ordine  inserere:  —  en- 
fiar, dirigir,  guiar  ou  enca- 
minhar com  ordem  alguma 
cousa.  Dirigere,  ducere:  — 
V.  Enfilar:  —  n.  encami- 
nhar-se;  dirigir-se  a  algum 
fim.  Aliqnò  dirigi,  tendere. 
Enhocar,  a.  (ant.)  V.  Ahuecar. 
Enhollinar.  a.V.  Enjorguinar. 
Enhorabuena.  /.  V.  Parabién : 

adv.  V.  Norabuena. 
Enhoramala,    adv.   V.    Nora- 
mala. 
Enhorcar,  a.  (ant.)  V.  Ahorcar. 
Enhormar.  a.  (ant.)  Amoldar, 

ajustar  a  forma  ou  molde. 
Enhornar,  a.  Enfornar;  met- 
ter no  forno.  In  furnum  im- 
mittere:—  n.  enfornar;  met- 
ter o  pão  no  forno.  Al  enhor- 
nar se  tuerce  el  pan  (rif.); 
de  pequenino  se  torce  o  pe- 
pino. 
Enhotado,   da.    adj.  (ant.)  V. 

Confiado. 
Enhotar.  a.  (ant.)  Acular;  in- 
citar os  caes. 
Enhoto.   m.  (ant.)   Confiança, 

boa  fé. 
Enhuecar,  a.  V.  Ahuecar. 
Enhuerar.  a.  Pôr  os  ovos  sem 
galladura.  Ova  irrita  vel  in- 
fcecunda  edere:  —  (ant.)  V. 
Majicar. 
Enhumedecer.  o.  (a7it.)  Y.  Hit- 

medecer. 
Enialo.  m.  (zool.)  Euyalo  (hel- 
licoso);  genero  de  reptis  sau- 
rios da  familia  dos  iguani- 
dos,  composto  de  duas  espe- 
cies, indígenas  do  Brazil. 
Enico.  m.  (zool.)  Enico  (singu- 
lar); genero  de  insectos  dí- 
pteros brachoceros,  da  fami- 
lia dos  tanystomos,  compos- 
to de  uma  só  especie. 
Enicocéfalo.  m.  (zool.)  Euico- 
cephalo;  genero  de  insectos 
hemipteros  heteropteros,  da 
familia  dos  reduvios,   com- 
posto de  quatro  especies. 
Enicócero.  m.  (zool.)  Enicoce- 
rus  (corno  único);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  dos  palpi- 
cornes,  composto  de  tres  es- 
pecies. 
Enícodo.  m.  (zool.)  Enicodes; 
(único);  genero  de  insectos 
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coleópteros    subpentameros 

da  familia  dos  longicornes, 

composto  de  uma  só  especie. 

Enicognato.  m.  (zool.)  Y.  Pa- 

^  pagayo. 

Eniconeta.  /.  (zool.)  Euiconet- 
ta ;  especie  de  aves  do  gene- 
ro añade. 

Eniconeuro.  m.  (zool.)  Enico- 
neuro;  genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  familia  dos  tanys- 
tomos, composto  de  uma  só 
especie. 

Enicopo.  m.  (zool.)  Enicopo 
(pé  singular);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros  da  familia  dos  serricor- 
nes,  secção  dos  malacoder- 
mos,  composto  de  um  só  es- 
pecie:—  enicopus;  genero 
de  insectos  dípteros  bracho- 
ceros, da  familia  dos  atheri- 
ceros,  composto  de  uma  só 
especie. 

Enicóstomo.  m.  (zool.)  Enicos- 
tomo  (boca  singular);  gene- 
ro de  insectos  lepidópteros 
da  familia  dos  nocturnos, 
composto  de  uma  só  especie, 
notável  pelo  comprimento 
de  seus  palpos,  ligeiramen- 
te arqueados,  e  pelo  brilho 
de  suas  cores. 

Enicotarso.  m.  (zool.)  Enico- 
tarso ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  lamellicorneSj  com- 
posto de  tres  especies. 

Enicuro.  m.  (zool.)  Enicuro 
(cauda  singular);  genero  de 
aves  da  ordem  dos  pássaros 
dentirostros,  composto  de 
cinco  especies. 

Enienno.  m.  (ant.)  Y.  Injenio. 

Enif.  m.  (ostrón.)  Eniph;  no- 
me de  uma  estrella  da  cons- 
tellação  do  Pegaso. 

Enigma,  m.  Enigma;  sentença 
obscura,  proposição  artifi- 
ciosa e  difticil  de  compre- 
hender.  enigma,  atis:  — 
enigma;  todo  o  successo 
mysterioso  e  de  difficil  ex- 
plicação, enigma,  atis :  — 
(lit.)  enigma;  composição, 
geralmente  em  verso,  que 
descreve  uma  cousa,  mas  de 
uma  maneira  obscura  para 
que  o  leitor  adivinhe,  eni- 
gma, atis: — (zool.)  enigma; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  carabicos. 

Enigmáticamente,  adv,  m.  Eni- 
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gmaticamente;  de  um  mo- 
do enigmático. . 

Enigmático,  ca.  adj.  Enigmá- 
tico; que  contém  enigmas. 
JEnigmaticiis ,  a,  um:  — 
enigmático,  obscuro,  mys- 
terioso.  Ainigmaticuí ,  a, 
um. 

Enigmatista.  m.  Enigmatista; 
o  que  falia  empregando  eni- 
gmas, ^nigmatistes,  et. 

Enigmatizar,  a.  Enigmar;  con- 
verter em  enigma:  —  n. 
enigmar;  fallar  por  meio  de 
enigmas. 

Eniociclo.  m.  (zool.)  Eniocy- 
clo;  genero  de  insectos  ne- 
vropteros,  da  familia  dos 
phryganidos,  composto  de 
uma  só  especie. 

Enios.  m.  pi.  Enios;  nome  de 
um  povo  antigo  da  Grecia. 

Enipnalismo.  m.  Enypnalismo; 
magnetismo  animal. 

Enipniotismo.  m.  Enypniotis- 
mo;  sonho  magnético. 

Enitaro.  m.  (zool.)  Enithares; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros  heteropteros,  da  família 
dos  notonectios,  composto 
de  duas  especies. 

Enib¿.  m.  Enibú;  ai-busto  aro- 
mático das  Molucas,  cuja 
madeira  se  usa  para  fumi- 
gações; suas  folhas  sào  al- 
ternas, ovaes,  angulosas  e 
dentadas,  e  estào  cobertas 
de  um  pó  espesso  branco, 
caustico  e  pegajoso. 

Enixa.  /.  (zool.)  Ennychia 
(nocturno);  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros  da  familia 
dos  nocturnos,  composto  de 
dez  especies. 

Enjabkgarse.  r.  (navt.)  Em- 
brulhar-se,  prender-se  um 
cabo  ou  calabrote  a  pedra, 
etc.  que  esteja  no  fundo  do 
mar :  — V.  Enrocarse. 

EnJARELOADOR,     RA.     8.  V.     l'Jll- 

jalbegador. 

Enjabklgar.  a.  V.  Enjalbegar. 

Enjabonadura.  /.  V.  Jabona- 
dura. 

Enjabonar,  a.  V.  Jabonar :  — 
(fig.)  vituperar;  tratar  mal 
a  outrem  de  palavras.  Ve- 
hementer  objurgare. 

Enjakzadu,  da.  s.  (germ.)  V. 
Galán. 

Enjakzar.  a.  Enjaezar,  ajae- 
zar; pôr  08  jaezes  ao  cavai- 
lo.  Equos  ornare :  —  (germ.) 
ajaezar,  vestir,  adornar. 


Enjaouadura.  /.  (avi:)  V.  En- 
juagadura. 
Enjaguar,  a.  (aiü.)  V.  Enjua- 

Enjagüatokio.  m.  (ant.)  \ .  En- 
juagatorio. 

Enjagüe,  m.  (ant.)  Y.  Enjua- 
gue:—  (ant.  comm.)  embol- 
so dos  adiantamentos  feitos 
pelos  interessados  na  carga 
de  um  navio.  Adjudicatio, 
onis. 

Enjalbegador,  ra.  s.  Caiador; 
o  que  caia.  Dcalbator,  oris. 

Enjalbegadura.  /.  Caiadura; 
acçào  e  etieito  do  caiar. 

Enjalbegamiento,  m.  V .  Enjal- 
begadura. 

Enjalbegar,  a.  Caiar;  bran- 
quear as  paredes  com  cal, 
etc.  Dealbare  párteles:  — 
(fig.)  caiar,  pintar  o  rosto 
com  alvaiade,  etc.  Fúcar». 

Enjalma./.  Enxalmo;  esi^ecie 
de  apparclho  para  as  bestas 
de  carga.  Clite.Ua:,  anim. 

Enjalmar,  a.  Ensalmar;  pôr 
o  enxalmo  a  urna  besta :  — 
(p.  C.)  ensalmar;  prepai*ar 
alguém  com  pouca  ou  ne- 
nhuma graça  :  —  (ant.)  V. 
Enxalmar  ó  Encantar. 

Enjalmero,  RA.  *.  Enxalmeiro; 
o  que  faz  ou  vende  enxal- 
mos.  Clitellarum  opifex  ant 
venditor. 

Enjalmo,  m.  V.  Enjalma. 

Enjambradera.  /.  V.  Cosqui- 
lla:—  (prov.)  abelha  mes- 
tra. Apvm  rcx:  —  abeliia 
cm  zumbido  ou  agitação  pa- 
ra sair  do  cortiço.  Apis  in- 
tra alveare  plus  eolito  su- 
siirrane. 

Enjambradero.  m.  Colmeal; 
logar  onde  os  colmeeiros  en- 
xamcam  as  colmeias.  Apia- 
rium,  vi. 

Enjambrado»,  ra.  s.  (agr.)  Col- 
meeiro ;  o  que  incttc  as  abe- 
lhas na  colmeia. 

P]njambkar.  a.  (agr.)  Enxa- 
mear; motter  as  abelhas  na 
colmeia.  Vernacvla,  cxamiim 
cnprre:  —  enxamear;  tirar 
abelhas  da  colmeia.  Exa- 
men ex  alvraria,  projyter 
apum  nimiam  copiam,  cx- 
trahere:  —  n.  enxamear;  ter 
a  colmeia  abundancia  de 
abelhas  para  um  novo  en- 
xame. Alucaria  novis  fieíi- 
bus  exundere :  —  (fig-)  enxa- 
mear; multiplicar,  produzir 


em  abundancia.  Abundantef, 
copióse,  prodxicere. 

Enjambrazón.  /.  Acçào  e  efiei- 
to  de  enxamear.  Novorum 
cxamÍ7ium  generatio. 

Enjambre,  m.  (fig.)  Enxame, 
multidão,  aj  untamento.  Mul- 
titudo,  copia :  —  (o-gr.)  en- 
xame; porçào  de  abelhas 
que  com  a  abelha  mestra 
saem  de  uma  colmeia.  Exa' 
men,  nova  apum  sobóles. 

Enjambrillo.  m.  dim.  de  En- 
jambre. Enxamesinho;  pe- 
queno enxame :  —  m.  V.  Ja- 
bardo. 

Enjaminar,  a.  (p.  C.)Y.  En- 
jalmar, na  segunda  acce- 
pção. 

Enjarciadura.  /.  (naut.)  Ac- 
ção e  effeito  de  enxarciar. 

Enjarciar,  a.  (naut.)  Enxar- 
ciar ;  guarnecer  de  enxár- 
cias um  navio.  Navim  ar- 
mamentis  instruere. 

Enjardinar,  a.  (vol.)  Arejar, 
dar  ar;  expor  ao  ar  a  ave 
de  rapina  em  um  prado, 
etc.  In  prato  collocare:  — 
(agr.)  ajardinar,  dispor  e 
cortar  as  arvores  como  es- 
tào nos  jardins.  Arbores  af- 
fabre,  sicut  in  viridariis, 
disponcre. 

Enjaretado,  m.  (naut.)  Espe- 
cie de  gelosia  formada  de 
barrotes  e  listões  cruzados 
em  esquadria:  — conjuncto 
de  xarctas  falsas  que  se  fa- 
zem ás  enxárcias  quando 
estào  bambas. 

Enjaretar,  a.  Xaretar;  met- 
ter  ou  passar  uma  fita  ou 
coidào  por  uma  xareta:  — 
(fig.  fam.)  V.  Ensartar:  — 
ordenar,  dispor,  combinar 
um  negocio:  —  r.  (fig.  fam.) 
mettersc,  introduzir-se,  in- 
trometter-.se  em  algum  lo- 
gar, sociedade  ou  conver- 
sação. 

Enjaular,  a.  Enjaular,  engsiio- 
lar;  metter  em  gaiola  ou 
jaula.  Cavea  includere:  — 
(fig.)  engaiolar,  encarcerar. 

Enjebar,  a.  (art.)  Embarre- 
lar;  metter  os  pannos  na  bar» 
rela  para  depois  os  tingir. 
TÀxivia  pannos  tingendos 
imbnere. 

Enjebe,  m.  (art.)  Acçào  e  ef- 
f(Mto  de  metter  na  barreia. 
Pannorumtingendortimpraí- 
paratio  02)e  lixiviae  fada: 
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—  (phai-^n.JlY.  Alumbre :  — 
barreia  ou  lexivia  em  que 
se  mettem  os  pauuos.  Lixi- 
via, cc. 

Enjeco.  m.  (ant.)  Enxeco,  iu- 
comraodo,  damno.  Molestia, 
incommodilas :  —  (ant.)  en- 
xeco, difficuldade,  duvida, 
embaraço.  DifficitUas,  tricce. 

Enjelaktia./.  (ioí.JEngelhard- 
tia;  genero  de  plantas  da 
pequena  familia  das  juglan- 
daccas,  composto  de  dez 
especies. 

Enjemplo.  m.  (ant.)  V.  Ejem- 
plo. 

Enjendhable.  adj.  Engendra- 
vel ;  que  pode  ser  engendra- 
do. Quod  generari  jjotest. 

Enjendracion.  /.  (ant.)  V.  Ge- 
neración. 

Enjendradoe,  KA.  s.  Gcrador, 
procreador;  o  que  gera  ou 
engendra.  Genitor,  genera- 
tor :  —  (flwií.J  V.  Projenitor. 

Enjendramiento.  m.  (ant.)  Ge- 
ração, procreação;^  acção  e 
effeito  de  engendrar  c^u  ge- 
rar. Generatio,  prodnictio: — 
V.  Generación. 

Enjendeante.  p.  a.  de  Enjen- 
drar :  —  adj.  gerador ;  que 
gera  ou  engendi-a.  Genitor, 
generator. 

Enjendrar.  a.  Engendrar,  pro- 
crear, propagar  a  especie. 
Gignere,  generare :  —  (fig.) 
engendrai-,  causar,  produ- 
zir. Ejfficere. 

Enjendro.  771.  V.  Feto :  —  abor- 
to; parto  informe,  monstruo- 
so. Fcetus  informis:  —  (fig-) 
aborto;  resultado  que  não 
corresponde  ás  esperanças 
concebidas:  —  (fig.  fam.) 
abiorto ;  ente  raro,  figura  ri- 
dicula. Mal  enjendro;  ra- 
paz travesso,  traquinas,  de 
má  Índole.  Pravus,  pravis 
morihuLS  puer. 

Enjergado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Enlutado. 

Enjergar,  a.  (fam.)  Princi- 
piar, ordenar  um  negocio 
ou  assumpto,  etc.  Ordina- 
re,  dirigere. 

Esjeridor,  RA.  s.  Enxertador; 
0  que  enxerta.  Insertar,  ris: 
m.  V.  Abridor. 

Enjero.  m.  (agr.  p.  And.)  Ti- 
mão; pau  do  arado  que  pren- 
de ao  jugo.  Aratri  lignum 
jugo  insertum,  ligatum. 

Enjertal.  m.  (agr.)  Enxertia; 
39 
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sitio  plantado  de  enxertos. 
Lociis  insertivis  arhoribus 
consitus. 

Enjibacaire.  s.  (gervi.)  V.  Rii- 
fian. 

Enjibador,  RA.  s.  (germ.)Y. 
Enjibacaire. 

Enjibar.  a.  Corcovar;  tornar 
corcovado  ou  giboso.  Gib- 
bosurn  faceré,  gibba  affige- 
re: — (germ.)  guardar,  re- 
ceber. 

Enjicain.  s.  (germ.)Y.  Enji- 
bador. 

Enjíditos.  m.  pi.  (zool.)  Engi- 
ditos;  tribu  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  clavicprnes,  cujo 
typo  é  o  genero  engis;  com- 
põe-se  de  dois  géneros  que 
se  costumam  encontrar  nos 
cogumelos  e  madeiras  po- 
dres. 

Enjido.  m.  (zool.)  Engis;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
clavicornes,  tribu  dós  engi- 
ditos,  com^Dosto  de  um  ¡dc- 
qneno  numero  de  especies : 
—  m.  pi.  engidos;  nome  que 
dão  alguns  zoólogos  ingle- 
zes  a  uma  familia  de  inse- 
ctos que  corresponde  em 
parte  á  tribu  dos  engiditos. 

Enjee.  a.  (ant.)  V.  Henchir. 

Enjillarse,  r.  (p.  C.)  Engi- 
Ihar-se,  seccar-sc  o  fructo; 
diz-se  do  milho,  etc. 

Enjiscopo,  m.  (phys.)  Engys- 
copo;  especie  de  microscó- 
pio, composto  de  um  globo 
pequeno  de  vidi-o,  collocado 
entre  duas  jjlacas  dechumbo. 

Enjisoma. /.  (med.)  Engisoma; 
fractura  do  cráneo,  em  con- 
sequência da  qual  uma  es- 
quii-ola  situada  debaixo  de 
uma  parte  sã  do  osso,  com- 
prime o  encephalo  causan- 
do varios  accidentes. 

Enjístomo.  m.  (zool.)  Engys- 
tomo  (boca  estreita);  genero 
de  reptis  batracios,  compos- 
to de  cinco  especies. 

Enjorguinar  ó  Enjorjinar.  a. 
Enferrujar;  sujar  com  fer- 
rugem. Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Fuligine  tin- 
gere,  conspurcare. 

Enjoyado,  da.  adj.  (ant.)  Que 
tem  ou  possue  muitas  jóias. 
Monilibus,  gemmis,  lapillis 
vel  aliis  pretiosis  ornamen- 
tis  abimdans. 


ENJ  305 

Enjoyar,  a.  Adereçar,  ador- 
nar com  jóias  alguma  pes- 
soa ou  cousa.  Monilibus, 
gemmis  ornare: — (fig.)  ador- 
nar, aformosear,  enriquecer. 
Ornare,  decorare :  —  (ant.) 
engastar  diamantes  e  outras 
pedras  ¡n-eciosas  enj  algu- 
ma jóia.  Gemmas  includere, 
aptare. 

Enjoyelado,  da.  adj.  Conver- 
tido em  jóia;  diz-se  do  oiro 
ou  jDrata.  Gemmis  includen- 
dis  deserviens : — (ant.)  ador- 
nado com  jóias.  Monilibus 
ornatus. 

Enjoyelador,  RA.  s.  V.  Engas- 
tador. 

Enjuagadientes,  m.  (fam.)  En- 
xaguadura;  agua  com  que 
se  enxagua  ou  lava  a  bo- 
ca. Aqua  dentibus  lavandis 
hausta. 

Enjaguadura.  /.  Enxaguadu- 
ra;  acção  c  eífeito  de  enxa- 
guar. Lotio,  aqua  lotioni 
deserviens. 

Enjuagar,  a.  Enxaguar  a  bo- 
ca com  agua  ou  com  outro 
liquido.  Os  abluere:  —  en- 
xaguar; lavar  ena  segunda 
agua,  passar  jjor  agua  o 
que  se  ensaboou  ou  esfrei- 
gou,  jDrincipalmente  as  vas- 
Ihas.  Lavare,  abluere,  ab- 
stergeré. 

Enjuagatorio,  m.  Enxaguadu- 
ra;  a  acção  de  enxaguar": 
.  —  enxaguadura;  liquido  que 
serve  para  enxaguar :  — V. 
Enjuague,  na  quarta  acce- 
¡Dcào. 

Enjuague,  m.  Enxaguadura ; 
liquido  que  serve  para  enxa- 
guar ou  lavar  a  boca.  Licor 
abluendo  :  —  enxaguadura ; 
acção  de  enxaguar ;  —  (fig-) 
intriga,  negociação  occulta 
e  artificiosa  para  conseguir 
o  que  não  se  espera  lograr 
por  meios  licitos.  Collusio, 
anis:  —  copa;  vaso  com  pra- 
to que  serve  para  conter 
agua  para  enxaguar  a  boca. 

Enjugadero.  m.Y.  Enjugador, 
na  segunda  accepção :  — 
enxugadouro;  logar  em  que 
se  enxuga  alguma  cousa. 

Enjugador,  ra.  s.  Enxugador; 
o  que  enxuga.  Exsiccator, 
oris:  — m.  enxugador;  es- 
pecie de  camilha  redonda 
própria  para  enxugar  ou 
aquecer  a  roupa,  metiendo- 
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se-lhe  brazas  por  baixo. 
Ménsula  cxsiccandis  calefa- 
ciendisque  vestibus. 
Ekjogar.  a.  Enxugar,  seccar, 
fazer  j^erder  a  humidade. 
Exsiccare :  —  enxugar,  lim- 
par, tirar,  a  humidade.  De- 
tergeré, inundare:  —  (fig.) 
enjugar,  aaelgaçar,  dimi- 
nuir de  volume :  —  n.  (ant.) 
enxugar  •,  perder  a  humida- 
de e  com  ella  algum  peso: 
— r.  seccar-se,  emmagrecer. 
Macescere,  attenuari :  —  las 
lágrimas  a  alguno  (fr.);  en- 
xugar as  lagrimas  a  alguém ; 
consola-lo,  remediar-lhe  os 
males. 

ENJUGLEKÍA./.fíMzí.JV./n^'Zeria. 

Enjuiciamiento,  m.  (jur.J  Acto 
de  instruir  uma  causa.  Litis 
instructio :  —  instrueção  le- 
gal de  um  assumpta  litigioso. 

Enjuiciar.  a.>(jiir.)  Ajuizar; 
instruir  um  processo  com  as 
diligencias  e  documentos  ne- 
cessários para  que  se  possa 
determinar  em  juizo.  Litem 
instruere: — deduzir  em  juí- 
zo alguma  acção.  Ex  jure 
agere,.  causam  dicere: — jul- 
gar, sentenciar.  Sehtentiam 

,  pronuntiare:  —  processar; 
formar,  instaurar  processo. 

Enjulio,  Eujullo.  on.  (art.) 
Cylindro  de  tear  onde  se  en- 
rolla a  nrdidura.  Cylindrus 
ligneus  in  textrinis  telan  oh- 
volvenãcB. 

En juncar,  a.  Atar,  ligar  com 
juncos  :-r-  (naut.)  talingar  as 
velas  com  juncos.  Funibus 
junceis  conslringere:  —  V. 
Lq,strar. 

Enjundia.  /.  Enxúndia;  gor- 
dura, banha  das  aves :  —  en- 
xúndia; unto,  gordura  de 
qualquer  animal.  Axungia, 
adeps. 

Enjúndio.so,  sa.  adj.  IJnctuoso; 
que  tem  ipuíta  enxúndia. 
Finguis,  adiposas. 

Enjunque,  m.  ('iiaut.)  Lastro 
mais  pesado  que  se  põe  no 
fundo  do  navio.  Oiius  gra- 
viíis  navis  fundo  irnpositum, 
ponderosiores  mercês : —  las- 
tio;  a  collocaçào  dns  peças 
que  o  formam.  Salar  cl  en- 
junque (fr.)  V.  Salar. 

Enjui!A3iikkto.  772.  (aut.)  Jura- 
monto  Xd^aX.Jusjurandum,  i. 

Enjurau.  a.  Dar,  tra.^ipassar, 
ceder  o  direito. 
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Enjuta.  /.  (arch.)  Cada  um  dos 
triângulos   ou   es})açus-  que 
deixa  em  um  quadrado  o  cir- 
culo inscripto  n'elle.  In  cuá- 
dralo triangulam  circulo  in- 
scripto resectuvi : —  Y .  Pe- 
china. 
Enjutez.  /.  Euxugo,  seccura, 
falta  de  humidade.  Síccitas, 
ariditas. 
Enjuto,  ta.  p.  p.  irreg.  de  En- 
xugar.  Enxuto :  —  adj.   en- 
xuto, delgado,  secco,  de  pou- 
cas carnes  :  —  (fig.  ant.)  en- 
xuto, parco,  escasso,  módico. 
Farcus,    viodicus :  —  m.   pi. 
ramos,  paus  seceos  e  peque- 
nos para  accender  o  lume. 
Ligna  sicca  igni  excitando 
apta:  ■ —  bucha;    pedacinho 
de  pão,  etc.,  para  ajudar  a 
beber.  P anis  f rustida  sicca. 
Enlabiador,  RA.  s.  (ant.)  Enla- 
biador,  enganador,  seductor. 
Alliciens  seductor. 
Enlabiar,   a.  (ant.)  Enlabiar, 
seduzir,    enganar,    attrahir" 
com  palavras  e  promessas. 
Verbis  allicere,  seducere. 
Enlabio,  m.  (ant.)  Engano  oc- 
casionado  pelo  artificio  das 
palavras. 
Enlace,  m.  V.  Enlaze. 
Enlaciar,   a.   Relaxar,  enfra- 
quecer,     afrouxar.     Usa-se 
também  como  reciproco.  Lan- 
guescere,  flacescere. 
Enladrillado,  m.  Ladrilhado; 
pavimento  feito  de  ladrilhos. 
Solum  latcribus  stratum  :  — 
ladrilhado;  conjuncto  de  la- 
drilhos que  o  comjDoem. 
Enladkilladok,   RA.  s.  V.  So- 

lador. 
Enladrilladura.  /.  V.   Enla- 
drillado:—  acção   c   cffeito 
de  líidrilhar. 
Enladrillar,  a.  Ladrilhar ;  cal- 
çar com  ladrilhos.  Latcribus 
slernere. 
Enlamar,  a.  Enlamear;  cobrir 
de  lama.  lÃmo  ap)plere,  ope- 
rirc. 
Enlanado,    da,    adj.   Lanudo; 
coberto  de  lã.  Lana  cooper- 
tus. 
Enlardar.  a.Y .  Lardar,  Lar- 
dear. Lardo  vngcre. 
Enlargue.   m.   (ant.  navL.)  V. 

Envergue. 
Enlazable.     adj.    Enlaçavel ; 
que  p(1^"2  .ser  enlaçado.  Qjiod 
connecti  poíest. 
Enlazadamente,  ado.  Enlaça- 
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damente,  unidamente,  con- 
ju  netamente. 

Enlazado,  da.  axlj.  (ant.)  Es- 

cravisado;  feito  escraívo: 

771.  (arch.)  enlaçado;  adorno 
que  substitue  os  balaus- 
tres. 

Enlazador,  RA.  s.  Enlaçadur- 
a  pessoa  ou  cousa  que  enla- 
ça. Qui  connectit. 

Enlazadura,  Enlazamiento.  s. 
Enlaçadura;  acção  e  effeito 
de  enlaçar.  Nexus,  connc- 
xio:  —  V.  Enlaze. 

Enlazar,  a.  Enlaçar;  atar  com 

laços.   Laqueis    irrctire: 

enlaçar,  ligar,  unir.  Conne- 
ctere:  —  enlaçar;  casar  ¡li- 
guem. Usa-se  também  couio 
reciproco :  —  (p.  A.  M.)  en- 
laçar; apanhar  animaes  a 
laço. 

Enlaze.  m.  Enlace;  acção  e 
effeito  de  enlaçar.  Connexio, 
onis:  —  (fi-g-)  enlace,  união, 
connexão.  Nexus,  connexio: 
—  enlace,  parentesco,  casu- 
rncnto.  Nvpiiu:,  arum. 

Enlechuguillado,  DA.  adj.(anl.) 
jQue  usava  coUarinho  de  vol- 
ta. Collari  p)licato  et  rugoso 
instructus,  ornatus. 

Enlejiar,  a.  Lixiviar;  metter 
na  lixivia.  Li  lixiviam  im- 
mittere,  immergere'j 

Enlenzar.  a.  Tapar-  e  ligar 
com  tiras  de  ^^anno  as  par- 
tes da  esculptura  em  madei- 
ra nas  partes  em  que  ha 
lisco  de'"  l^uebrar  ou  abrir 
Ideias  juntas.  Lintei  gluti- 
■nati  fasciolis  munire. 

Enligar,  a.  Enviscar  varinhas 
para  apanhar  pássaros:  — 
enviscar ;  caçar  com  vaiúnhas 
untadas  de  visco: — r.  en- 
viscar-se,  o  pássaro,  pren- 
de)'-sc  no  visco.  Visco  leneri, 
imjúicari. 

Eklijar.  a.  (ant.  fig.)  Viciar, 
corromper,  mancliar.  Cor- 
rumjícre,  inficcrc,  vitiare:  — 
7-.  (ant.)  sujni--s(',  manchar- 
se, cmporcalhar-sc.  Macuía- 
ri,  inquinari. 

Enlizar.  a.  (ant.)  V.  Alisar. 

Enlistonar,  a.  (arch.)  Pôr  lis- 
tões jíara  lavrar  uma  abo- 
bada, etc. 

Enlixador,   RA.  s.  Enliçador 
o   que  acrescenta'  liços   ao 
tear  para  que  se  possa  tecer 
o  partnio. 

Enuzamiento.  97?.  Enljçamci)- 
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to;  acçào  e  eôeito  de  acres- 
centar lieos  ao  tear. 

Enlizak.  a.  (art.)  Euliear;  pôr 
ou  acrescentar  liçus  ao  tear 
para  se  poder  tecer  o  panno. 
Licia  addere. 

Eklocado,  d.\.  adj.  [ant.)  Fero, 
bravo. 

Ejílodadar.  a.  V.  Enlodar. 

Enlodadura./.  Acção  e  effeito 
de  enlodar  ou  enlodar-sc. 
Lutidatio,  aspersio  lido  fa- 
da. 

Eklodar.  o.  Enlodar;  sujar 
com  lodo.  Lutar e,  luto  il- 
linire:  —  (fig-)  enlodar,  en- 
lamear, manchar,  envilecer. 
Usa-se  como  reciproco  em 
ambas  as  accepçòes.  Infa- 
mare, dedecorare :  —  (chim.) 
barrar  as  juntas  dos  appa- 
relhos,  peças,  etc. 

Enlomado,  m.  (art.)  Acção  e 
eüeito  de  pôr  a  lombada  a 
um  livro. 

ExLOMAK.  a.  (art.)  Pôr  a  lom- 
bada aos  livros. 

Enloquecer,  cí.  Enlouquecer ; 
tornar  alguém  louco.  De- 
mentare: —  7>.  enlouquecer; 
tornar-se  louco.  Lisanire, 
mente  destitui:  — (agr.)  tor- 
i;ar-se  doida;  deixar  de  dar 
fructos.  Arbores  sterilescere. 

Exloqut;cimieiíto.  vt.  Loucura; 
acção  e  efteito  de  enlouque- 
cer. Insania,  dementia. 

ExLOQuiDO,  DA.  adj.  (ant.)  En- 
louquecido, louco. 

Enlosado,  m.  Lagedo ;  solo  co- 
berto com  lages  ou  lousas. 
Solum  lapidibus  quadratis 
stratum :  —  lagedo ;  eonjun- 
cto  de  lages  ou  lousas. 

Enlosador,  ka.  s.  Eiilousador, 
lageador;  o  que  lageia  ou 
enlousa. 

Enlosar,  a.  Enlousar,  lagear; 
cobrir  o  solo  com  lages  ou 
com  lousas.  Lapidibus  qita- 
drafis  solum  sternere. 

Enlozanarse,  r.  Remoçar-se, 
reverdecer,  tornar-se  lou- 
ção  e  robusto.  Luxuriar e. 

Enlozant:cer.  n.  (ant.)  Y.  Lo- 
zanear. 

Enlucidor,  ra.  s.  (art.)  V.  En- 
luzidor. 

ExLuciJUENTO.  VI.  (art.)Y .  En- 
luzimitnto. 

Eklccik.  a.  (art.)Y.  Enluzir. 

Ent.unado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Lunado. 

Enlustrecer,  a.  Lustrar,  lim- 
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par,  tornar  lustrosa  alguma 
cousa.  J^em  nitidam,  splen- 
didam  reddere: — (fig.  ant.) 
V.  Ilustrar.  Usava-se  tam- 
bém como  reciproco. 

Enlutar,  a.  Enlutar;  cobrir 
de  luto.  Funebri  veste,  fu- 
nebri  apparatu  instrnere: — 
(fig.)  enlutar,  obscurecer. 
Obscurari.  Usa-se  muito  co- 
mo reciproco. 

Enluzernak.  a.  (ant.)  V.  Des- 
lumbrar. 

Enluziar.  a.  (ant.)  V.  Enluzir. 

Enluzidor,  RA.  s.  (art)  Cala- 
dor, engessador,  estucador. 
Dealbans,  antis. 

Enluzimiento.  m.  (ant.)  Cala- 
dura, engessadura,  estuque. 
Dealbatio,  onis :  — -V.  Blan- 
quimiento. 

Enluzir.  a.  (art)  Caiar,  en- 
gessar, estucar  as  paredes, 
etc.  Calce  aid  gipso  dealba- 
re :  —  polir,   limpar,  brunir 

'  metaes,  etc.  Abstergeré,  pur- 
gare. 

Enllenar.  a.  (aiit)  V.  Llenar. 

Enllentecer,  a.  Embrandecer, 
amollecer,  abrandar.  Mol- 
lem  reddere. 

Enmaderación.  /.  V.  Enmade- 
ramiento. 

Enmaderamiento,  m.  Emma- 
deiramento,  madeiramento; 
obra  feita  de  madeira.  Con- 
lignatio,  onis: — V.  Made- 
ramen. 

Enmaderar,  a.  (art.)  Ennna- 
deirar,  madeirar;  cobrir  com 
madeira.  Conlignare. 

Enmaestrar.  a.  (naut.)  V.  En- 
vagazar. 

Enmagrecer,  a.  Emmagrecer; 
fazer  perder  a  gordura  a  al- 
guém. Maerum  reddere:  — 
11.  emmagrecer,  enfraquecer; 
perder  a  gordura.  Usa-se 
também  como  reciproco.  3ía- 
crescere. 

Enmalecer,  n.  (ant.)  V.  Enfer- 
mar. 

Enmallar.  a.  (naut.)  Emma- 
Ihar  com  um  cabo  o  annete 
da  ancora,  ou  o  mastro 
grande. 

Enmalletar.  a.  (naut.)  Emma- 
Ihetar;  collocar  os  malhetes 
nos  sitios  em  que  se  preci- 
sam, segundo  a  pratica  das 
construcções  navaes :  —  em- 
malhetar;  endentar  uma  pe- 
ca com  outra  ou  outras  ás 
quaes  se  une. 
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Enmangar,  a.  Encavar;  pôr 
cabo  á  enxada,  etc. 

Enmantar,  a'.  Amantar;  cobrir 
com  manta.  Dormali  stragn- 
lo  cooperire:  —  (ant)  aman- 
tar; j)òr  o  manto.  Usava-se 
também  como  reciproco  :  — ■ 
r.  entristecer-fc,  arripiar-se; 
diz-se  mais  commummente 
das  aves.  Mmrore  affici. 

Enmaranador,  ra.  s.  Emmar.a- 
nbador;  o  que  emmaranha. 

Enmarañamiento,  m..  Emmara- 
nhamento ;  acção  e  efteito  de 
emmaranliar  ou  emmara- 
nliar-se. 

Enmarañar,  a.  Emmaranliar; 
atrapalhar,  misturar  os  ca- 
bellos, etc.  Implicare,  in- 
trincare: —  (fig)  emmara- 
nliar, confundir,  embrulhar, 
enredar.  Usa-se  como  reci- 
proco em  ambas  estas  acce- 
pçòes. Implicare,  intrincare, 
confundere :  —  r.  (fig)  tol- 
dar-se,  obscurecer-se  o  céu. 

Enmarar.  a.  (naid.)Y.  Begar: 
—  r.  (naut.)  amarar;  ñizer- 
se  o  navio  ao  mar,  ao  lar- 
go. In  altum  navigare. 

Enmarciiitarle.  adj.  (ant.)  V. 
Marchitable.  Marcescendi 
capax. 

Enjiarciiitar.  a.  (ant)  V.  Mar- 
chitar. 

Enmaridar,  n.  Maridar,  casar; 
tomar  marido,  unir-se  a 
mulher  por  meio  do  matri- 
monio. Usa-sc  também  como 
reciproco.  Nubere,  matrimo- 
nio jungi. 

Enmarillecer.  n  Emmarelc- 
cer,  amarellecer;  fazer  ama- 
rollo  :  —  r.  amarellecer;  tor- 
nar-se amarello.  Pallescere. 

Enmaromar,  a.  Atar,  ligar, 
prender  com  maroma,  espe- 
cialmente aos  touros  e  ani- 
maes  ferozes.  Ftme  ligare. 

Enmarquesar,  n.  (fam.)  Tomar 
o  titulo  de  marquez,  fazer-se 
marquez. 

Enmascaradamente.  adv.  m. 
Emmascaradamente,  disfar- 
çadamente; com  mascara, 
com  disfarce. 

Enmascarar,  a.  Emmascarar, 
mascarar ;  disfarçar  com 
mascara.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Larvam,  per- 
sonam  induere. 

Enmasillar,  o.  (naut)  Cobrir 
de  massa  as  juncturas  das 
tábuas  ou  tabuòes  do  forro 
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do  casco  de  iim  navio,  c  as 
cabeças  dos  pregos  e  cavi- 
lhas.' 

ExMEcnAK.  a.  (ant.)  Y.  ^1/e- 
cliar. 

Enmelar,  a.  Emmellar;  untar 
de  inel.  Melle,  illinere: —  fa- 
zer o  mel  a  abelha.  Mellifi- 
care: — (^¿^.J  adoçar;  tornar 
grato  ao  palladar.  Graíum 
reddere. 

Enmelenado,  da.  adj.  Emma- 
deixado;  diz-se  do  que  tem 
melenas  cu  madeixas. 

Enmelesia.  /.  (zool.)  Emmele- 
sia;  genero  de  insectos  lepi- 
dópteros da  familia  dos  no- 
cturnos, parecido  com  o  ge- 
nero melantho. 

Enmenda./.  (ant.)  V.  Enmienda. 

Enmendación./.  Emenda;  acção 
e  effeito  de  emendar.  Emen- 
datio,  onis. 

Enmendadamente.  adv.  m. 
Emendadamente,  correcta- 
mente; com  emenda,  com 
correcção.  Accurate. 

Enmendadok,  ka.  s.  Emenda- 
dor;  pessoa  que  emenda,  cor- 
rige. Emendator,  castigator, 
corrector. 

Enmendadura.  /.V.  Enmienda. 

Enmendamiento.  m.  (ant.) 
Emenda,  correcção. 

Enmendar,  a.  Emendar;  corri- 
gir o  que  tinha  falta,  erro, 
mudar  para  melhor,  fazer 
que  alguma  cousa  má  fique 
boa,  tirando-lhe  os  erros  ou 
defeitos.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Emendare,  cas- 
tigare, corrigere: —  emen- 
dar; resarcir,  remediar,  sa- 
tisfazer, indemnisar  o  damno 
ou  injuria  feita.  Damna  re- 
pendere :  —  (for.)  emendar ; 
revogar  uma  sentença.  Re- 
vocare. 

Enmienda./.  Emenda;  correc- 
ção de  falta  ou  defeito,  mu- 
dança para  melhor  no  phy- 
sico  ou  no  moral.  Emenda- 
tio,  correctio :  —  emenda,  re- 
compensa, premio.  Mercês, 
j)ra:mium : —  (for.)  emenda ; 
satisfação,  compensação  em 
castigo  do  damno  que  se 
causou.  (Jompenaatio,  satis- 
factio. 

Enmiente.  /.  (ant.)  Ementa, 
memoria,  lembrança;  assen- 
to que  se  faz  de  alguma  cou- 
sa por  escripto. 

Enmienzar,  a.  (ant.)  Começar; 


dar  principio.  V.  Empezar. 
Incipere. 

Enmitrar.  a.  Pôr  mitra.  1'óde 
também  ser  reciproco. 

Enmocecer,  -n.  Remoçar;  tor- 
nar-se,  fazcr-se  moço,  reco- 
brar o  ar  e  o  vigor  da  mo- 
cidade. Juvcnescere. 

Enmociiiguar.  a.  (ant.)  V.  j\[nl- 
tiplicar. 

Enmodir.  71.  (ant.)  V.  Enmude- 
cer. 

Enmohecer.  a.  Abolorccer ; 
cobrir  de  bolor,  fazer  bolo- 
rento. E  mais  usado  como 
reciproco.  Mucere,  mucidum 
reddere. 

Enmohecimiento.  m.  Acção  e 
efleito  de  abolorecer. 

Enmoldado,  da.  adj.  Amoldado, 
moldado;  diz-se  do  que  é 
feito  ou  ajustado  ao  molde. 

Enmollecer,  a.  Amollecer, 
abrandar;  tornar  brando  e 
molle  o  C][ue  era  duro.  Leni- 
re,  molire. 

Enmondar.  a.  (art.)  Tirar,  ar- 
rancar os  nós,  os  barbotes 
aos  pannos.  Floccos  tondere. 

Enmon jarse,  a.  Fazer- se,  met- 
ter-se  freira. 

Enmontado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Remontado. 

Enmontadura.  /.  (ant.)  Eleva- 
ção; acção  e  eifeito  de  levan- 
tar, elevar,  erigir  alguma 
cousa.  Elevatio,  erectio. 

Enmordazar,  a.  Emmordaçar, 
pôr  mordaça  na  boca  de  jil- 
guera. Freno  lingnam  cohi- 
here. 

Enmórfosis.  to.  (h.  naitt.)  Em- 
morphose ;  metamor])hosc 
particular  de  alguns  inse- 
ctos. 

Enmostrar.  o.  (ant.)  Mostrar, 
manifestar. 

Enmotado,  da.  adj.  (ant.)  Guar- 
necido de  castellos  : — en- 
castellado;  retirado  a  um 
castello. 

Enmozecer.  n.  (ant.)  Remoçar. 
V.  Enmocecer. 

Enmudecer,  a.  Emmudecer; 
fazer  calar,  fazer  mudo,  fa- 
zer perder  a  falla.  Ad  silev- 
tium  adiqnere:  —  n.  eiiimu- 
decer;  licar  nmdo,  deixar  de 
fallar.  Miitescere:  —  (fin-) 
emuuidccer,  cahir;  guardar 
silencio  quando  devia  fallar. 
(Jl/mutescerc. 

Enmudezer.  a.  V.  Enmedeccr. 

Enmiescar.  a.  Cravar,  encai- 
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xar,  introduzir,  mettor  don- 
tro. 

Enmurar,  a.  j\Iurar;  cercar  do 
muros. 

lOxNADAR.  a.  (ant.)  V.  Determi- 
nar. 

Ennader,  Ennadu:.  a.  (ant.) 
V.  Añadir. 

Ennantar.  a.  (ant.)  Ajuntar, 
augmentar. 

Ennatado,  da.  adj.  (agr.)  En- 
natado;  diz-se  do  terreno  co- 
berto da  nateiro,  fertilisado 
pelo  nateiro. 

Ennegrecer.  «.Ennegrecer,  de- 
negrir; fazer  negro.  Usa-se 
tnmliem  como  reciproco.  A7- 
grificare,    nigrum  reddere: 

—  (fiffO  ennegrecer,  offuscar, 
escurecer,  toldar. 

Ennoblecer,  a.  Ennobrecer; 
fazer  nobre,  illustrc.  IC'obili- 
iare,  ordini  equestri  adsi- 
gnare: —  (fig-)  ennobrecer, 
adornar,  realçar.  Ornare, 
decorare:  —  (fig-)  ennobre- 
cer; dar  nobreza,  i  Ilustração, 
lustre,  esplendor.  Illustrare, 
clarum,  splendidum  reddere. 

Ennorlecimiento.  to.  Ennobre- 
cimento;  acção  c  oli'eito  de 
ennobrecer.  Nobiliatio,  onis: 

—  (fig-)  ennobrecimento,  re- 
nome, esplendor. 

Ennoülezer.  a.  \.  Ennoblecer. 

Ennoblezimiento.  m.  V.  Enno- 
blecimiento. 

Ennoviar.  n.  Y.  Casarse. 

Ennudecer,  a.  V.  Alindarse. 

Enocarpo.  m.  (Ijot.)  Enocarpo; 
genero  de  palmeiras,  da  tri- 
bu das  arecincas,  que  contém 
cinco  especies. 

Enociio.  m.  (ant.)Y.  Enojo. 

Enodacion.  /.  (arit.)  Explica- 
ção, resolução  de  uma  duvi- 
da, de  düHculdadcs. 

Enodio.  m.  Y.  Cervato. 

Enodrida.  adj.  Que  deixou  de 
por  ovos;  diz-se  da  galli- 
nlia  já  velha  c  n'aquellas 
circumstancias. 

Enoema.  /.  (pililos.)  Enoema; 
producto  da  simples  conce- 
j)ção  ou  da  energia. 

EnoemÁtico,  ca.  adj.  (pililos.) 
Enoematico;  que  se  forma 
na  imaginação. 

Enoeiuia.  /.  {pililos.)  Enocr- 
gia;  simples  concepção  acti- 
va, faculdade  de  formar 
ideas,  em  conse(|uenc¡a  de 
nina  sensação  ou  de  um  scn- 
timento. 
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ExoFOBiA.  /.  Eiioplioljia;  hor- 
ror ao  vinho. 

EnofÓbico,  ca.  adj.  Eiiopliobi- 
co;  diz-se  do  que  c  concer- 
nente á  enophobia. 

Enófoiío,  ]5a.  s.  Enophobo;  pes- 
soa em  que  se  dá  a  enopho- 
bia. 

Enofórico,  ca.  aclj.  Enophorico; 
diz-se  do  que  ó  concernente 
ou  relativo  á  enophora  ou 
ás  enophorias. 

Enófouo.  m.  (ant.)  Enophora; 
vaso  para  o  vinho:  —  eno- 
phora ;  nome  de  uma  formo- 
sa estatua  de  Praxitcles :  — 
enophora;  pessoa  que  era 
encarregada  dos  vinhos  ou 
da  sua  venda. 

Exogala./.  (¡jJiarm.)  Eiiogala; 
especie  de  tisana,  composta 
de  vinho  e  leite,  usada  an- 
tigamente. 

Esojadamextb.  adv.  m.  Enojo- 
samente; com  enojo,  com 
agastamento.  Iracunde. 

Enojadísimo,  ma.  adj.  stip.  de 
Enojado.  Enojadissimo ;  mui- 
to enojado.  Valde.  iratus. 

Enojadizo,  za.  adj.  Enojadiço; 
diz-se  de  quem  se  enoja  í^- 
{iWmcxite,.  Ad  ir  acundiampro- 
clicis. 

Enojante,  p.  a.  de  Enojar.  Ir- 
ritans,  ad  iracundiam  pro- 
vocans. 

Enojar,  a.  Enojar,  agastar,  en- 
fadar; causar  enojo.  E  mais 
iisado  como  reciproco.  Irri- 
tare, exacerbare  vel  ir  asei: 

—  enojar,  molestar,  desgos- 
tar; causar  aborrecimento, 
desprazer.  Vcxare,  molestia 
afficere :  —  enojar,  oifender : 

—  r.  (jig.)  enfurcccr-se,  irar- 
se,  embravecer-se ;  diz-se 
poeticamente  dos  mares,  dos 
ventos,  etc.  Furere,  sa;- 
vire. 

Enojo.  m.  Enojo,  enfado,  agas- 
tamento. Iracundia,  ce:  — 
aggravo,  offensa.  Offensio, 
onis: — pi.  (ant.)  V.  Hinojos, 
no  sentido  de  joelhos.  Creci- 
do de  enojo  ffr.  ant.);  cheio 
de  enojo.  Llenarse  de  enojo, 
ira,  etc.:  encher-se  de  enojo, 
de  enfado,  de  ira,  etc.;  irri- 
tar-se  muito.  Excandescere, 
OFstuare  prce  ira.  Ser  en  eno- 
jo con  alguno  (fr.  ant.);  es- 
tar enojado,  agastado  com 
alguém.  Alicui  esse  iratam. 
Abasar  los  enojos  (fr.);  do- 
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brar,  curvar  os  joelhos,  ajoc- 
Ihar-se. 

Enojosamente,  adv.  m.  Enojo- 
samente; com  enojo.  21o- 
Icste,  infensc. 

Enojoso,  sa.  adj.  Enojoso,  en- 
fadonlio;  diz-sc  do  que  causa 
enojo  ou  enfado.  Molestus, 
gravis. 

Enojuelo.  m.  dim.  de  Enojo. 
PequtMio  enojo. 

Enolados.  m.pl.  Qjharm.)  Eno- 
lados;  preparações  pharma- 
ceuticas  que  tccm  por  exci- 
piente o  vinho. 

Enomancia.  /.  (ant.)  Enoman- 
cia;  adivinhação  por  meio  do 
vinho. 

Enométrico  ca.  adj.  Enometri- 
co;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente ao  enómetro. 

Enómetro,  ví.  Enómetro;  in- 
strumento para  fixar  o  ter- 
mo da  fermentação,  a  força 
do  vinho,  e  a  quantidade  de 
assucar  contido  no  mosto. 

Enomiel.  m.  (2)harm.)lS.nome\-^ 
mistura  de  vinho  e  mel. 

Enomodo.  m.  (zool.)  Enomodo ; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, que  contém  onze 
csi^ecies. 

Enone.  /.  (zool.)  Enone;  gene- 
ro de  annelidos,  composto 
de  uma  só  especie,  que  tem 
nove  mandibulos,  olhos  pe- 
quenos e  antenuas  quasi 
nullas. 

Enónfalo.  m.  (med.)  Enompha- 
lo;  dureza  no  umbigo. 

Enoplia. /.  (zool.)  Enoplia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  longicornes,  composto 
de  uma  especie. 

ExoPLio.  m.  (zool.)  Enoplio; 
genero  de  insectos  coleopte- 
i-os  pentameros,  da  familia 
dos  teredilos,  que  contém 
duas  especies. 

Enoplócero.  7??.  (zool.)  Eno- 
plocero ;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  prionios, 
composto  de  uma  especie. 

Enoplodeuo.  m.  (zool.)  Eno- 
plodero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  longicornes,  que 
contém  uma  especie. 

Enoplopso.  VI.  (zool)  Enoplo- 
pso;  genero  de  insectos  he- 
mipteros    heteropteros,    da 
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I  família  dos  coreanos,  com- 
posto de  uma  especie. 

Enoploso.  m.  (zool.)  Enoploso; 
genero  de  peixes  da  ordem 
dos  acanthopterygios  e  da 
familia  dos  percoideos,  que 
contém  uma  especie. 

Enoplotéutida.  /.  (zool.)  Eno- 
ploteuthida;  genero  de  mol- 
luscos  cephalopodos,  deca- 
podas,  da  familia  das  tenti- 
deas,  que  contém  um  gran- 
de numero  de  especies  ma- 
rinhas. 

Enoptromancia.  /.  Enoptro- 
mancia;  adivinhação  que  se 
fazia  por  meio  de  um  espe- 
lho magico,  no  qual  se  jul- 
gava ver  os  successos  fu- 
turos. 

Enorfanecido,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Huérfano. 

Enorgullecer,  a.  Ensoberbe- 
cer; inspirar  soberba  a  al- 
guém, encher  de  orgulho, 
fazer  soberbo.  Usa-se  mais 
como  reciproco. 

Enorgullecido,  da.  adj.  (ant.) 
Ensoberbecido,  orgulhoso, 
feito  soberbo.  Superbus,  ela- 
tiis,  ferox. 

Enorgullecimiento,  m.  Acção 
e  effeito  de  ensoberbecer  e 
ensoberbecer-se. 

Enorme,  adj.  Enorme,  desmar- 
cado, excessivo.  Enormis, 
immodicus,  immanis :  — 
enorme,  grave,  torpe,  atroz. 
Enormis,  turpis. 

Enormedad.  /.  (ant.)Y.  Enor- 
midad. 

Enormemente,  adv.  m.  Enor- 
memente; com  enormidade, 
descompassadamente.  Enor- 
miter,  immodice. 

Enormidad.  /.  Enormidade ; 
qualidade  do  que  é  enorme, 
excesso  de  grandeza,  tama- 
nho irregular  e  desmarcado. 
Enormitas,  magnitudo  im- 
moclica:  —  (fig-)  enormida- 
de; fealdade,  atrocidade  da 
culpa,  do  crime,  gravidade 
do  delicto.  Enormitas,  afis. 

Enormísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Enorme.  Enormíssimo;  ex- 
cessivamente enorme,  des- 
marcadissimo : — (for.)  enor- 
míssima; diz-se  da  lesão  de 
mais  de  metade  do  valor. 
Valde  enormis. 

Enormon.  m.  (med.)  Enormon; 
palavra  de  origem  grega 
emj)regada    por    Hypocra- 
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tes,  para  indicar  n  entida- 
de que  os  physiologistas  mo- 
dernos chamaram  2)rinc¡2ño 
vital,  c  outros  o  todo  das 
propriedades  vita  es. 

Enoeqüita.  /.  (min.)  Enorchi- 
ta;  pedra  redonda  que  con- 
tém outra  de  ii^nra  idénti- 
ca á  de  um  testículo,  do  ta- 
mauho  de  um  ovo  de  pom- 
ba, c  muito  porosa. 

Enostosis.  /.  (med.)  Enostosis, 
enostose;  tumor  osseo  des- 
envolvido no  canal  medul- 
lar  de  um  osso :  — V.  Exos- 
tosis. 

Enótera.  /.  (bof.)  Enothefa. 
V.  Onac/ra. 

Enótico,  ÉxoTiÓKicp,  CA.  adj. 
(chim.)  Enotico;  nome  dado 
por  alguns  chiniicos  ao  aci- 
do sulph  úrico. 

Enotrio,  tria.  s.  Qínotrio;  ha- 
bitante da  Qinotria :  —  oeno- 
trio;  diz-se  do  que  ó  perten- 
cente á  CEnotria. 

Enoyo.  ???.  (ant.J  V.  Enojo. 

Enpusí.  contracção  ant.  de  En 
pos  de  sí.  Após  de  si. 

Enqueirksis./.  (anat.)  Enchei- 
resis;  prucc-iso  para  facili- 
tar urna  operação. 

Enqüklida.  /.  (zool.)  Enchcli- 
da;  genero  de  animaes  in- 
fusorios que  vivem  nas 
aguas  corruptas,  e  têem  a 
forma  de  pequenas  enguias. 

Enquelídeos.  m.  pl.  (zool.)  En- 
chelideos;  familia  da  classe 
dos  infusorios,  a  que  serve 
de  typo  o  genero  enchelida. 

Ekquelióideo,  dea.  adj.  (zool.J 
Enclielioideo ;  diz-se  do  que 
tem  a  forma  da  enguia  ou 
se  parece  com  esta. 

Enquelísomo,  ma.  adj.  Enchc- 
lisonio;  diz-se  dos  peixes 
que  téem  o  corpo  comprido 
e  cylindrico  como  o  da  an- 
guia. 

Enuuenopa.  /.  (zool.)  Enchc- 
nopa;  genero  de  insectos 
hemiptcros,  da  familia  dos 
membracidos,  que  contem 
mna  só  especie  de  origem 
desconhecida. 

ENfjciciAU.  a.  Pôr  nos  gonzos 
uma  porta,  janella,  etc.  Car- 
dini  impnnere:  —  (fif/.)  fun- 
dar, aHirmar.  Tamb(ím  é 
usado  como  reciproco. 

Enquidio.  7??.  (/lut.J  Enchidio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  euphorbiaceas,  que 
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contém  uma  especie  arbus- 
tiva. 

Enqüilena.  m.  (bot.)  Enchile- 
na;  genero  de  ¡jlantas  da 
familia  das  chenopodeas, 
composto  de  cinco  especies. 

EnqiÍillotkarse.  r.  Ensober- 
becer-se;  encher-se  de  so- 
berba, de  orgulho,  fazer-se 
soberbo,  desvanecer-se.  Su- 
2Jerbire,in(7tmescere:—(fam.J 
cnamorar-se*,  deixar-se  le- 
var, possuir-se  de  um  amor 
insano.  V.  Enamorarse.  Amo- 
re  accendi,  flagrare,  cajii. 

Enqüiho.  m.  (med.)  Enchymo; 
replecçào,  acçào  de  enclier. 

Enquimoma.  /.  (med.)  Encliy- 
moma;  distribuição,  circu- 
lação natural  do  sangue  nos 
vasos. 

Enquimosis.  /.  (med.)  Euchy- 
mosis;  súbita  effusao  do 
sangue  nos  vasos  cutáneos, 
como  acontece  na  colera,  no 
pejo,  na  alegria. 

Enquiña.  /.  Obstinação,  teima, 
pertinacia. 

Enqüiuidion.  m.  Enchiridio, 
encliiridion;  manual,  livro 
portátil,  que  contém  precei- 
tos e  observações  cxccllen- 
tes.  Encliyridion,  onis. 

Enquistado,  da.  adj.  (med.) 
Enkj'stado,  diz-se  de  cortos 
tumores  contidos  em  uma 
especie  de  saco  ou  invo- 
lucro. 

Enrabiado,  da.  adj.  (ant.)  En- 
raivecido. V.  Rabioso. 

Enuauiarse.  r.  Euraivecer-sc. 
V.  Enftirecerse. 

Enraigonar.  a.  (p.  Mure.) 
Guarnecer  de  tojo  ou  follia- 
gcm  as  paredes  nos  logares 
da  crcaçào  dos  bichos  de 
seda,  para  estes  fazerem  os 
casulos.  Manipidos  spar- 
tcos  parietibvs  affir/ere. 

Enralecer,  a.  Desbastar;  fa- 
zer menos  basta  uina  arvo- 
re, uma  planta  cortando-lhe 
p:irte  dos  ramos :  —  desbas- 
tar; fazer  menos  basto  um 
arvoredo. 

ENiui.ino,  DA.  adj.  (ant.)  Di- 
minuido, nn'norado. 

Enramada./.  Enramada;  ador- 
no formado  de  ramos  por 
motivo  de  alguma  festa.  Or- 
iiatu.'i  ex  arborvm  rnmis:  — 
eni-amada;  cobertura  feita 
de  ramos  de  arvores  ])ara 
sombra  ou  abrigo.  Umbra- 
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cnlum  ex  arborum,  ramis : — 
orla,  cerca  de  arvores  que 
rodeiam    e   enramam   uma 
horta    ou   jardim:  —  (art.) 
telheiro  ou  tabuado  que  nos 
lavadouros  da  là  serve  para 
abrigar  os  que  a  lavam :  — 
(natíf.    ant.)    toldo;    abrigo 
contra  o  sol  que  se  armava 
nas  galés  em  tempo  calmo- 
so:—  (poet.)  ramagem,  es- 
pessura, boscageni.  arvoredo. 
Enramado,  vi.  (navt.)  Coiijun- 
cto  ou  armação  das  caver- 
nas principaes  de  um  navio 
que  está  no  estaleiro  e  já 
embaraçadas  ou  unidas :  — 
enramadas;  diz-se  das  balas 
de     artilheria     encadeadas 
umas  nas  outras,  presas  por 
meio  de  uma  vareta  de  fer- 
ro com  argolas  nas  extremi- 
dades. 
Enrajiadura.  /.    (ant.)   Enra- 
mameuto;  acção  e  effeito  de 
enramar. 
Enramar,  a.  Enramar;  cobrir, 
adornar  de  ramos,  fazer  en- 
ramadas.    Arbornm    ramis 
ornare,  inumbrare: —  ornar 
de  ramos  e  ramalhetes  Tuna 
janella,    uma  varanda :  — 
espargir  ramos,  palmas,  jiui- 
car  de  flores  e  plantas  chei- 
rosas um  caminho,  uma  rua, 
etc.: — V.    Enraviblar:  — 
(navt)    embaraçar;    armar, 
unir  as  cavernas  principaes 
de  um  navio  em  construo- 
cão. 
Enrajiiílar.  ff.  (art)  Estender 
os  pannos  para  os  estirar  e 
marcar. 
Enramilletar.  a.  Enramalhe- 
tar;  adornar  com  ramallie- 
tes:  —  (fam.)  encher,  accu- 
mular  de  ramallietes. 
Enranciadura. /.  V.  Jtancidez. 
Erranciar.  ;/.  (fiff.)  Tornar-se 
carunchosa,  vellia  pelo  uso 
alguma  cousa  :  —  r.  enran- 
çar-se;  fazer-sc  rancido  ou 
rançoso,  crear  ranço.  Jian- 
cidnm  ficri. 
Enrarecer,    a.  V.    líarificur. 
Usa-se   também  como  reci- 
proco, líarefacerc. 
Enrarecimuinto.   m.  Acção   e 
cUVito  lie  rarefazer  c  rare- 
fazer-se. 
Enras.  ???.  (arch)  V.  I^echo. 
Enrasado,  m.  (arch.)  Fabiica 
com  que  se  matizam  as  em- 
bocaduras de  uma  abobada 
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que  chega  ou  está  ao  nivel 
de  seu  espinhaço. 

Enkasamiextu.  7??.  (arf.)  Arra- 
samouto:  acçào  e  effeito  de 
arrasar. 

Enrasar,  a.  (ant.)Y.  Arrasar: 
—  (art.)  Igualar,  ajustar, 
pôr  de  nivel  uma  parede  ou 
eilificio,  levantando  as  par- 
tos mais  baixas  até  á  altura 
das  mais  elevadas.  Plana- 
TC,  aqiiarc,  ceqnale  esse:  — 
.  fazer  uma  porta  ou  uma  ja- 
nella  com  as  impostas  vu 
bandeiras  lisas  e  iguaes. 

Ekrastkar.  a.  (açjr.  p.  Mure.) 
Enfiar  os  casulos  do  bicho 
da  seda  destinados  para  se- 
mente, pa.=sando-os  só  por 
um  lado.  Bomhyciíios  folli- 
cv los  filo  trajecto  connectere. 

Enratadura.  /.  (aaut.)  V.  Ra- 
t  achira. 

EiNRAToxARSE.  r.  Cevar-sc  nos 
ratos,  come-los;  diz-se  dos 
gatos  que  os  caçam. 

Enrayado,  m.  (arch.)  Madeira- 
mento horisontal  composto 
de  baiTotes  ou  travessas, 
traves,  etc.  com  soleiras  du- 
plas ou  singelas. 

Enrayar,  a.  (art.)  Enraiar; 
pôr  os  raios  a  uma  roda. 
Hadíos  rotis  infigere. 

Enredadera.  /.  (hot.)  Trepa- 
deiras; diz-se  commummen- 
te  de  varias  plantas  que  se 
enredam  e  agarram  aos  cor- 
pos e  objectos  com  que  se 
contactam. 

Enredador,  ra.  s.  Enredador; 
pessoa  que  tece  enredos. 
Intricator,  oris :  —  embus- 
teiro, trapaceiro,  mentiroso. 
Susurro,  viendax: — adj. tra- 
vesso, traquinas,  desinquie- 
to; diz-se  dos  rapazes. 

ExREDAilIENTO.  TUI.  (ailt.)  V.  Ell- 

rcdo. 
Enredar,  o.  fcac.)  Enredar ; 
prender,  colher  na  rede.  Ir- 
retíre :  —  armar  rede  para 
caçar.  Retía  mittere,  ten- 
dere, circumducere :  —  en- 
redar, entrelaçar;  emmara- 
nhar  uma  cousa  com  outra. 
Implicare,  intrincare:  —  en- 
redar ;  metíer  sizanias  entre 
algumas  pessoas.  Inimici- 
tias,  simidfates  aliorum  fo- 
vere:  —  (fig.)  enredar,  im- 
plicar; comprometter  al- 
guém em  assumptos  ou  ne- 
gocios difficeis  e  desagrada- 


ENR 

veis.  Usa-se  também  como 
reciproco.  In  discrimen  ad- 
ditccre: — n.  travessear,  ba- 
rulhar, fazer  travessuras ; 
diz-se  das  crcanças.  Ludere, 
colludere,  lascivire:  —  r. 
enredar-se,  embaraç*-se, 
enleiar-se;  tornar-se  difticil 
e  mui  intrincado  um  negocio. 
Turhari,  intrincari : — (fig-) 
desavir-se,  desajustar-sc ; 
entrar  em  disputa  acalora- 
da cúiu  alguém  :  — V.  Re- 
ñir: —  (fam)  amancebar- 
se; ter  trato  illicito  o  ho- 
mem com  a  mulher.  Peilicis 
amore  capi. 

Enredijo.  7Jí.  (fam)  V.  Enre- 
do, na  primeira  accepçào. 

Enredo.  in.  Enredo,  entrelaça- 
mento; embaraço  de  umas 
cousas  com  outras,  como  de 
fios  na  madeixa,  dos  rasüos 
nas  arvores.  Implicafio, 
complicafio :  —  travessura, 
turbulencia,  inquietação, 
diabruras;  fallando  de 
creanças.  Puerilis  petulan- 
tia,  2^>'ocacitas :  —  enredo; 
disposição  e  artificio  dos  in- 
cidentes que  constituem  o 
nó  da  acçào,  em  uma  fabula 
dramática  ou  épica,  e  tor- 
nam difíicil  o  seu  desfecho 
ou  desenlace.  Nodus,  com- 
plicatio:  —  (fig-)  enredo,  in- 
triga, machinaçâo,  artificio 
oeculto  de  que  alguém  usa 
para  conseguir  o  seu  inten- 
to. Commentum,  dolus,fraus: 
—  enredo,  conto,  mexerico; 
mentira  que  occasiona  ini- 
mizades ou  dissensões  entre 
duas  ou  mais  pessoas:  — 
enredo,  dificuldade,  labj^- 
riuto,  confusão :  —  enredo ; 
cousa,  negocio  enredado. 

Enredoso,  sa.  adj.  Enredoso; 
diz-se  do  que  está  cheio  de 
enredos  e  difficuldades.  In- 
trincatus,  implicaiãis. 

ExREHOJAR.  a.  (art.)  Revolver 
em  folhas  a  cera  para  a 
branquear.  Oh  volvere,  con- 
volvere. 

Enrejado,  m.  Caniçada,  can- 
niçada;  grade  feita  de  can- 
nas :  —  grade  de  varas  en- 
trelaçadas. Opus  claihra- 
tuin:  —  obra  tecida  á  mâo 
em  forma  de  rede  ou  de  fios 
entrelaçados,  que  pôde  ser 
de  algodão,  seda,  oiro,  pra- 
ta, etc.  Opus  transversis  fi- 


ENR  311 

lis  elaboratnm:  —  balaus- 
trada; serie  ou  ordem  de 
balaustres :  —  gi'ade  de  fer- 
ro que  se  põe  nas  jancllas, 
portas  e  outras  partes  para 
segurança :  —  (germ.)  rede. 
Coifa  de  mulher:  —  (germ.) 
encarcerado,  prisioneiro :  — 
adj.  diz-se  do  que  é  encru- 
zado á  maneira  de  grade  ou 
rexa. 

Enrejar,  a.  Encaniçar ;  cercar, 
fechar  com  caniçada,  fechar 
com  grade.  Clathrare,  trans- 
versis veclibns  sepire,  muñi- 
ré: —  (o-CP'-)  pôi';  fixar  a  re- 
lha no  arado.  Vomere  ara- 
trum  instruere:  —  ferir  com 
a  relha  do  arado  as  patas 
dos  bois  ou  das  cavalgadu- 
ras que  o  tiram.  Vomere  fe- 
rire :  —  (arf.)  pôr  uns  sobre 
os  outros  em  fileiras,  pelas 
suas  extremidades,  os  ladri- 
lhos, para  ficarem  em  boa 
ordem:  —  (germ.)  encarce- 
rar, aprisionar,  prender  ou 
mctter  em  prisão. 

Enrejimentar.  a.  Arregimen- 
tar: dispor,  organisar  em 
regimentos. 

Enrevesado,  da.  adj.  Enreve- 
zado.  V.  Revesado. 

Enriada.  /.  (lit.)  Hcnriada; 
poema  épico  de  Voltaire, 
que  tem  por  assumpto  a 
conquista  de  França  por 
Henrique  IV,  e  a  exaltação 
d'aquelle  principe  ao  throuo. 

Enriado,  to.  (agr.)  Curtimen- 
to, operação  que  tem  por 
fim  dissolver  a  parte  gomo- 
resinosa,  e  desprender  as 
fibras  centraes  do  cânhamo 
ou  do  linlio,  a  fim  de  faci- 
litar a  sua  preparação,  o 
que  se  obtém  expondo-o  por 
um  certo  tempo  á  acçào  da 
agua  corrente  ou  estagnada. 

Enriador,  RA.  s.  Curtidor  do 
cânhamo  ou  do  linho.  Im- 
mergens,  enlis. 

Enriar,  a.  Curtir,  pôr  a  mace- 
rar em  agua  o  linho,  dar- 
Ihe  o  curtimento.  Canna- 
him,  liniim  macerare,  aqiiâ 
siibigere, 

Enridajiiento.  m.  (anl.)  Ani- 
mação, incitação;  acção  e 
efteito  de  incitar,  animar, 
esforçar.  Incitatio,  onis. 

Enridante.  p).  a.  (ant.)  de  En- 
riãar:  —  adj.  incitador,  ins- 
tigador. Incitans,  antis. 
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Enridar.  a.  V.  Azuzar: — (aiit.) 
V.  Rizar:  — fant.  fiffjY. 
Irritar. 

Enrielak.  a.  Barrar;  reduzir  a 
barras  o  oiro  e  a  prata. 
Fai'vas  masas  auri  argenti- 
ve  ivfecfi  confiare. 

Enrila. /.  (hot.)  Enrila-,  gene- 
ro de  plantas  que  contém 
uma  só  especie  conhecida, 
de  que  é  typo  um  arbusto 
trepador  de  flores  monoicas. 

Enripiado,  m.  (art.)  Entulho 
com  que  os  pedreiros  cn- 
tupetn  algum  buraco,  cova, 
etc. 

Enripiar,  a.  (art.)  Entulhar; 
tapar  um  vào  com  entulho. 
Rudus  intrudere. 

Enrique,  m.  Henrique;  certa 
moeda  antiga  mandada  cu- 
nhar por  Henrique  II  de 
Hespauha.  Enrichus,  mone- 
tce  genus. 

Enriquecedor,  ra.  s.  V.  Enri- 
quezedor. 

Enriquecer,  a.  V.  Enriquezer. 

Enriqueño,  ña.  adj.  Perten- 
cente a  ílenrique.  Ad  Enri- 
chiim  j^ertinens. 

Enriquez.  m.  Henriques;  filho 
de  Henrique.  Hoje  é  appel- 
Hdo  de  familia.  Enrichi  fi- 
lius. 

Enriquezedor,  RA.  ttdj .  Enri- 
quecedor; pessoa  ou  cousa 
que  enriquece  a  alguém.  Z>¿- 
tans,  locuplefans. 

Enriquezer.  a.  Enriquecer;  fa- 
zer rico, a  alguém,  dar  ri- 
queza. É  mais  usado  como 
reciproco.  Ditare,  locupleta- 
re: — (fig.)  enriquecer,  ador- 
nar, engrandecer.  Ornare, 
augere :  —  enriquecer,  me- 
lh<jrar,  augmentar;  fazer  um 
livro  ou  tratado  mais  rico  e 
abundante  com  observações 
e  addições:  — n.  enriquecer, 
enric|uecer-se;  fazer-se  rico, 
adquirir  riquezas.  Divitem 
fieri,  locupletari,  ditescere. 

Enriscado,  da.  adj.  Escarpado, 
fragoso,  alcantilado,  despe- 
nhado, montucso;  diz-sc  do 
que  6  cheio  de  penhascos  e 
precipicios.  Pra2ruptits,  im- 
pervius,  pra'ceps: —  (ant.)  V. 
Encumbrado. 

Enriscamiento,  m.  (ant.)  Acção 
de  refugiar-.se,  de  metter-se 
por  entre  penhascos  e  pre- 
cipícios. 

Enriscar,   a.   (fig.)  Levantar, 
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elevar.  Erigere,  atolhre: — 
r.  esconder-se,  rcfugiar-so, 
mcttcr-sc  por  entre  penhas 
e  precipicios.  Juga  montiiuii 
pietere,  in  pra^rupta  se  ab- 
dere. 

Enrístkar.  a.  Eurestar;  pôr  em 
restea  alhos  ou  cebolas.  Al- 
liorum  vel  caparum  capita 
connectere,  restes  conficere: 
—  (mil.)  enristar;  pôr  a  lan- 
ça no  riste  para  ferir  o  ini- 
migo. Hastam  intendere,  in 
hostem  dirigere:  —  (fiff-)  <il- 
cançar  o  alvo,  conseguir  os 
seus  fins,  vencer  as  diffi- 
culdades  de  alguma  cousa 
ou  negocio.  Ad  scopum  di- 
reete  tendere,  properare. 

Enristre,  m.  Enriste;  acçào  e 
effeito  de  enristar  a  lança. 
Hastce  directio. 

Enritmo,  ma.  adj.  (med.)  En- 
rhythmo;  diz-se  do  pulso  em 
que  os  movimentos  se  repe- 
tem segundo  uma  ordem 
qualquer. 

Enrizado,  m.  (ant.)  V.  Rizo. 

Enrizamiento,  m.  Encrespadu- 
ra; acçào  e  effeito  de  riçar, 
de  frizar  o  cabello. 

Enrizar,  a.  V.  Rizar: — (ant.) 
V.  Azuzar,  Irritar: — (naiit. 
ant.)  V.  Arrizar. 

Enrobrescido,  da.  adj.  (ant.) 
Duro  e  forte  como  o  carva- 
lho. Diirus,  iuflexibilis. 

Enrobustecer.  a.  V.  Robuste- 
cer. Usa-sc  também  como  re- 
ciproco. Roborare,  solidare. 

Enrocar,  a.  Enrocar;  pôr  o 
roque  junto  ao  rei,  e  fazer 
passar  o  da  outra  parte,  no 
jogo  do  xadrez.  lu  scacho- 
rum  ludo  regem  turribus 
muñiré:  —  pôr  o  linho  na 
ruca  para  se  fiar:  — (art.) 
embaraçar- se  a  rede  ou  o 
anzol  nas  rochas  do  fundo 
do  mar. 

Enrodar,  a.  Rodar;  punir  com 
o  supplicio  da  roda,  ])ôr  na 
roda  um  dclinquentís  depois 
de  lhe  haver  ((uebrado  os 
ossos  das  ]iernas,  dos  braços, 
e  do  es])inhaço.  Rota',  .sup- 
plicio ultimo  ajDicere,  peri- 
mcre. 

Enrodelado,  da.  adj.  Enrodel- 
lado;  diz-se  do  que  »';  de- 
fendido ou  armado  de  ro- 
della  ou  broquel.  Clypeo, 
scuto  mnnilus. 

Enuodriuonar.  a.  Enii)ar,  tan- 
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char ;  soster  as  vides,  as  ar- 
vores novas,  pondo-lhcs  es- 
tacas. 17/ es  arboribus,  fusti- 
bus  illaquearc. 
Enrojar,  a.  (ant.)  V.  Enroje- 
cer. 
Enrojecer.  «.  Escandecer;  fa- 
zer rubra  ou  candente  algu- 
ma cousa  por  incio  do  fogo: 
— ^  avermelhar;  tingir  de  ver- 
melho:—  n.   avermelhar- se; 
ir  tomando  a  cor  vermelha: 
— ?•.  enrubescer,  avermelhar- 
se, corar ;  tornar-se  vermelho 
o  rosto.  Rufare,  rvfescere. 
Enrojecimiento,    m.    Acção    e 
eíi'eito  de  avermelhar  e  aver- 
inelhar-se,  de  dar  uma  appa- 
rencia  rubra. 
Enrolar,  a.  Arrolar;  pôr,  es- 
crever, assentar  no  rol.  Po- 
de usar-se  como  reciproco. 
Enrollar,  a.  Enrolar;   envol- 
ver Ulna  Cousa  em  si  mesma 
ou  dentro  de  outra,  de  sorte 
que    fique    roliça.    Circum- 
plicare: — r.  V.  Enroscarse. 
Enromar,   a.   Embotar;    fazer 
rombo   algum  instrumento. 
Hebetare,  retundere. 
Enrona.  /.   (p.   Ar.)  Entulho, 
cascalho,  caliça  do  construc- 
çoes,  de  paredes  demolidas. 
Rudus,  eris. 
Enroñar,  a.  (p.  Ar.)  Lançar  o 
cascalho  ou  entulho  em  al- 
gum sitio.  Rudus  immiítere, 
rnddcre  opplere. 
Enhonquecer.  a.  Enrouquecer; 
fazer  rouco  a  alguém.  Rau- 
cire:—n.  enrouquecer;  por- 
se  rouco;  diz-se  da  pessoa  e 
da  voz.  Usa-se  também  mais 
como  reciproco. 
Enronquecimiento,  m.  Rouqui- 
dão; acção  e  cfteito  de  en- 
rouquecer e  cnronquecer-se. 
V.  Ronquera. 
Enroñar,  u.  Connnunicar,  pe- 
gar a  sarna  ou  ronha,  fazer 
sarnento.    Scahic     afficere, 
scabiosum  rcddcre. 
Enroque,  m.  Acção  c  eftcito  d(! 
])ôr  o  roque  junto  ao  rei,  e 
fazer    passar    o    da    outra 
parte,  no  jogo  do  xadrez. 
Enroscadamentk.  adc.  m.  En- 
icscadamente;  cm  forma  de 
rosca.  íS'muose. 
Enroscadura.  /.  Enroscadura; 
acção  e  ett'eito  de  enroscar 
ou  enroscar-se.  Sinuatio,  si- 
nuamc.n. 
Enroscar,  a.  Enroscar;  em-olar 
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especialmente  ú  maneira  tic 
rosca,  dar  voltas  com  algum 
corpo  flexível  ao  redor  de 
alguma  cousa.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco,  ¿iituia- 
re,  in  orhem  convolvere:  — 
(rjerm.)  entrouxar  o  fato,  a 
roupa. 
Enrubescer,  a.  (ant.)  Enrube- 
cer,  enrnbescer,  avermelhar, 
fazer  rubro  ou  ruivo.  Usava- 
sc  também  como  reciproco. 
Enrubiador,  RA.  aãj.  Diz-se  do 
que  tem  a  virtude  de  aver- 
melhai- ou  fazer  ruiva  algu- 
ma cousa.  Bufans,  rubefa- 
ciens. 
Enruiíiau.  a.  Fazer  ruiva  al- 
guma cousa,  especialmente 
os  cabellos.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Bufare,  ru- 
befacere. 
Enrubio,  m.  Acção  e  effeito  de 
fazer,  ou  tornar-se  ruiva  al- 
guma cousa.  Bufandi,  ruhe- 
faciendi  acius:  —  ingredien- 
te ou  composiçào  para  fazer 
ruiva  alguma  cousa. 
ExRiDECEK.  a.  (ant.)  Embrute- 
cer ;  fazer  alguém  tolo,  par- 
vo, rude,  estólido. 
Enruinecer,  n.  Descair,  aba- 
ter-se,    humilhar-se:  —  fa- 
zer-se  ruim,  perder  o  valor, 
o   merecimento.    Minui,    in 
diterius  abire. 
Enuunar.  o.  (prov.)  V.  Enro- 
ñar. 
Ensabanada.  /.  V.  Encamisada. 
Ensabanar,  a.  Cobrir,  envolver 
guma    cousa    com    lençoes. 
Sindone  involvere. 
Ensacar,  a.  Ensacar;  metter, 
guardar  em  sacco.  In  saceos 
mittere :  —  r.  (nant.)  ensacar 
o  navio,  metter-se  este  em 
alguma    enseada   ou   passo 
que  tem  uma  só  boca  ou  en- 
trada :  — V.  Engolfarse,  se- 
gunda accepçào. 
Ensai.  m.  (naut.J  Vão,  espaço 
entre    as   cavernas,    d'onde 
se  tira,  com  os  vertedores, 
a  agua  que  as  embarcações 
pequenas  fazem  pelas  cos- 
turas ou  que  lhes  entra  pe- 
las bordas. 
Ensaimada,  f.  Bolo  de  forma 
espiral,    feito    á   moda    de 
May  orca,  que  se  usa  geral- 
mente   para    tomar    choco- 
late. 
Ensal.  adj.  (cir.)  Ensal;  dava- 
se  este  nome,  por  causa  da 
40 
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sua  forma,  a  um  cauterio  ou 
instrumento  empregado  pa- 
ra cauterisar  os  labios,  e  as 
bordas  das  feridas. 
Ensalada.  /.   íSalada;  comida 
feita  de  alface,  e  de  outras 
plantas    cruas,    temperadas 
com  azeite  e  vinagre,  e  ás 
vezes  com  outros  ingredien- 
tes. Olera,  sale,  faceto  olco- 
que  condita,  acetaría: — (fig-) 
salsada;  mistura  confusa  de 
cousas  sem  connexào.  Mis- 
tura, ce:  —  italiana;  salada 
á  italiana;  a  que  é  composta 
de    hortaliças    diversas,     e 
bocados  de  aves,  azeitonas, 
etc.  Herbarum  aceto  oleoque 
conditarnni    mistura:  —  re- 
pelada; salada  feita  da  mis- 
tura   de    plantas    diversas, 
taes    como    o    mastruço,    a 
pimpinela,  etc.  Acetaría  ex 
herbis  sahdiferis. 
Ensaladera./.  Saladeira;  pra- 
to própria  para  a  salada. 
Ensaladilla.  /.  dim.  de  Ensa- 
lada: —  bocados    de    doce 
secco  e  de  diflerentes  quali- 
dades.   Bellaría  pt'n'omiscua 
saccharo    condita:  —  (art.J 
grupo  de  varias  pedras  pre- 
ciosas de  diííerentes  cores, 
encravadas  n'uma  joia.  Au- 
reum    ornamentum    lapillis 
versicoloribns  variegatum . 
Ensalerar.  a.  (mil.)  Metter  e 
ajustar  a  bala  de  artilheria 
na  peça  de  madeira  chama- 
da taco. 
Ensalma,  /.  (aiit.)  V.  Enjalma. 
Ensalmadera.  /.  (ant.)  V.  En- 
salmadora. 
Ensalmador,  ra.  s.  (ant.)  Alge- 
brista; pessoa  que  cura  as 
fracturas  ou  deslocações  dos 
ossos: — (ant.)  ensalmador; 
o  que  pretendia  fazer  crer 
que    curava  por   ensalmos. 
Incantator,  orís. 
Ensalmar,  a.  Ensalmar;   pre- 
tender curar  usando  de  en- 
salmos, exconjurar,    encan- 
tar com  ensalmos.  Incancta- 
re :  —  collocar,  curar  o  al- 
gebrista os  ossos  fractura- 
dos ou  deslocados.  Luxata 
vel  effracta  ossa  restituere : 
—  a  alguno  (fr.  ant.);  que- 
brar,  abrir  a  cabeça  a  al- 
guém. 
Ensalmero,   ra.  adj.  (ant.)  V. 

Encantador. 
Ensalmista,    m.   Ensalmador ; 
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o  que  pretende  fazer  crer 
que  cura  por  ensalmos. 
Ensalmo.  7??,.  Ensalmo;  oração 
supersticiosa,  composta  or- 
dinariamente de  palavras 
tiradas  dos  psalmos,  com  que 
os  charlatães  ou  impostores 
pretendem  curar  varias  en- 
fermidades. Carmen,  verba 
ad  medendum  compósita.  Ha- 
cer alguna  cosa  por  ensalmo 
ó  como  por  ensalmo  (fr.); 
fazer  alguma  cousa  por  en- 
canto ou  como  por  encanto. 
Bem  citó  peragere. 

Ensalabbaksií.  r.  Corromper- 
se; tornar-se  salobra  e  cor- 
rupta a  agua  estagnada. 
Aquam  stagnantem  corrum- 
pí,  jmtrescere. 

Ensalzador,  ra.  s.  Louvador, 
elogiador;  pessoa  que  elo- 
gia, que  exalta,  que  louva. 
Usa-se  também  como  adje- 
ctivo. Latidans,  commen- 
dans. 

Ensalzamiento,  m.  Exaltação, 
elevação,  engrandecimento; 
acção  e  effeito  de  exaltar. 
Exaltatio,  onís :  —  elogio, 
louvor :  —  vaidade,  jactan- 
cia, vangloria. 

Ensalzar,  a.  Exalçar,  exaltar, 
engrandecer.  Commendare, 
laudare,  celebrare :  —  exal- 
tar, louvar,  elogiar.  Usa-se 
também  comoreci  proco.Z>a?i- 
dare,  laudibus  efferre. 

Ensambenitar.  a.  (ant.)  Ensam- 
benitar;  pôr  o  sambenito  ao 
réu  sentenciado  2?elo  anti- 
evangelico  tribunal  da  in- 
quisição. In  fami  sago  ami- 
cire. 

Ensamblador,  m.  Ensambla- 
dor, samblador;  official  que 
ajunta  as  diversas  peças  de 
madeira.  Sculjjtor,  oris. 

Ensambladura./.  Samblagcm; 
acção  e  effeito  de  samblar. 
Junctura,  conjunctio,  com- 
pactío. 

Ensamblaje,  m.  V.  Ensambla- 
dura. 

Ensamblar,  a.  (arl.)  Ensam- 
blar, samblar;  unir  as  pe- 
ças de  madeira  para  alguma 
obra,  tendo-as  cortado  em 
meia  esquadria.  Conjunge- 
re,  compingere,  coagmentare. 

Ensamble,  m.  (art.)  V.  Ensam- 
bladura. 

Ensancha./.  V.  Ensanche.  Dar 
ensanchas  (fr.);  dar  largas; 
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conceder  excessiva  Uberda- 
de para  algumas  acçues.  Ni- 
viihm  alÍGui  concederé,  in- 
dulycre.  iJar  ensanchas  a  al- 
ijan negocio  (fr.  fiy-);  dar 
espera  a  um  negocio,  dilata- 
lo;  ajjreóentar  os  meios  de 
ajuste  ou  de  composição.  JN^e- 
f/otium  diferri. 
Ensanchador,  ka.  s.  Dilatador; 
pessoa  que  dilata,  alarga  ou 
estende  alguma  cousa.  Dila- 
tator,  oris. 
Ensanchamiento,  m.  V.  Ensan- 
che. 
Ensanchab.  a.  Ensanchar,  es- 
tender, dilatar,  ampliar.  Di- 
latare, amplificare,  extende- 
re:—  n.  engordar;  fazer-se 
gordo,  adquirir  gordura  e 
carnes;  diz-se  do  homem  e 
dos  animaes:  —  r.  (fifj-)  iu- 
char-se,  desvanecer-se;  dar- 
se á  imjDortancia,  fazer-se 
rogado  e  soberbo.  Superbire, 
fastii  extolli,  difficilem  se  ro- 
gantiòiisj^rcebere.  Ensanchar 
el  corazón  (fr.);  desafogar, 
abrir,  alliviar,  expandir  o 
coração. 
Ensanchk.  m.  Ensanchas,  ex- 
tensão, dilatação.  Extensio, 
aurjmcntum : —  ensanchas ;  a 
porção  de  panno  que  se  deixa 
de  mais  no  vestido,  por  den- 
tro da  costura,  para  o  i)oder 
alargar,  quando  for  necessá- 
rio. Laxatio,  laxamentum: 
—  (fi9-)  desafogo,  allivio  do 
coração :  —  liberdade,  tole- 
rancia. 
Ensandeceu,  n.  Ensandecer, 
enlouquecer;  caírem  demen- 
cia. Mente  destilai,  insanire. 
Ensangostah.  a.  V.  Angostar. 
Ensangostido,   da.   adj.    (ant.) 

V.  Angustiado. 
Ensanorenxado,  da.  adj.  (hr.) 
Ensanguentado;  diz-se  na 
armaria  d'aquella  peça  ou 
cabeça  de  leão,  pelicano,  ou 
outro  animal,  salpicada  de 
sangue. 
Ensangrenta.mii;nxo.  m.  (anl .) 
Acção  e  cífeito  de  ensan- 
guentar ou  ensanguentar-se. 
Ensanguentar,  a.  Ensanguen- 
tar; tingir,  mancliar  de  san- 
gue. Também  se  usa  como 
reciproco.  Cruentare,  san- 
guine  iingere:  —  r.  inflam- 
niar-se,  esquentai'-se,  irri- 
tar-se;  enfadar-se  em  exces- 
so n'uma  disputa  ou  conten- 
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da.  Irritari,  laccssl,  alter- 
cantes tniUnis2jroòris  impeti. 
Ensangrentarse  contra  algu- 
no (fr.);  cncruelecer-se,  tor- 
nar-se  cruel  e  deshumano 
contra  alguém.  In  aliquem 
swvire,  indignari. 

Ensangustado,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Ensangostido. 

Ensangustiar,  a.  (ant.)  V.  An- 
gustiar. 

Ensaniarse.  r.  (ant.)  V.  Ensa- 
ñarse. 

Ensañado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Valeroso. 

Ensañar,  a.  Ensanhar,  assa- 
nhar, enraivecer,  irritar,  en- 
furecer; excitar  a  sanha. 
Usa-se  também  como  reci- 
l^roco.  Irritare,  furorc  affi,- 
cere. 

Ensaño,  m.  (ant.)  V.  Injuria. 

Ensarmentar,  a.  (ant.)  V.  tSar- 
menfar. 

Ensarnecer,  n.  (ant.)  Tornar-se 
sarnento,  contrahir  a  sarna. 

Ensartar,  o.  Ensartar;  enñar 
coutas  de  rezar,  pérolas,  e 
em  geral  qualquer  objecto 
furado.  Filo  transverso  con- 
nectere:  — (fig.  fam.)  enfiar, 
atravessar,  tresi^assar,  j^as- 
sar  de  lado  a  lado: — (fig. 
fam.)  enfiar;  dizerseguida- 
rnente  e  sem  concerto  mui- 
tas cousas,  rasões,  argumen- 
tos, factos.  Congercre,  coa- 
cercare. 

Ensarte,  m.  Enfianiento,  en- 
fiação,  enfiadura;  acção  e 
cifeito  de  enfiar :  —  enfiada; 
serie  de  cousas  enfiadas. 

Ensaí'.  m.  V.  Ensaye. 

Ensayador,  m.  Ensaiador ;  o 
que  ensaia.  Examiitator, 
oris : —  ensaiador;  oíiicial  da. 
moeda  ou  pcs.soa  auctorisada 
pelo  governo  para  ensaiar 
oiro  ou  prata,  os  metaos 
preciosu?,  e  marcar  os  seus 
(|uilates  <ju  dinheiros  de  fino. 
Jlcíallorííni.  vxaminator. 

Ensayalar.  a.  (ant.)  Cobrir 
com  tapete  ou  cousa  idênti- 
ca algum  movei:  —  r.  (ant.) 
vestir-se  de  .<^aial  ou  do  jian- 
no  muito  grosso. 

Ensayamiento.  in.  (ant.)  En- 
saiamcnto.  V.  Ensayo. 

Ensayar,  a.  Ensaiar,  exami- 
nar ;  fazer  ])ro\a  ou  exame 
de  alguma  cousa  antes  do 
executa-la  em  publico  ou 
servir-se   d'clla.  Examina- 
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rc  :  —  ensaiar,  instruir, 
exercitar.  IJocerc,  erudire: 
—  ensaiar;  fazer  repetir  aos 
actores,  músicos  ou  dansa- 
rinos.  a  parte  de  cada  um 
para  corrigir  os*  defeitos  e 
]jreparar  a  representaçào 
diante  do  publico.  Adum- 
brare, proludere:  —  en- 
saiar; examinar  os  quilates 
do  oiro  ou  prata,  o  peso  e 
valor  intrínseco  das  moedas. 
Ad  lydium  lapidem  aurum 
vel  aliud  metalliun  exami- 
nare: —  (ant.)  intentar, 
lirocurar:  —  experimentar, 
saber  por  experiencia :  —  r. 
cnsaiar-se  ,  exercitar-se  ; 
adestrar-se  alguém  em  al- 
guma cousa  para  a  execu- 
tar com  perfeição  c  facili- 
dade. E:cerceri,  operi  as- 
suescere,  proludere. 

Ensaye,  m.  Ensaio;  ¡Drova,  exa- 
me dos  quilates  o  lei  do  oi- 
ro, prata,  etc.  Metallorum 
examinatio. 

Ensayo,  to.  Ensaio;  acção  e  ef- 
feito  de  ensaiar  ou  cnsaiar- 
se.  Examen,  probatio,  pro- 
lusio. 

Ensebaduka.  /.  Ensebamento; 
acção  e  elíeito  de  ensebar. 

Enseb.ui.  a.  En.sebar;  untar 
com  sebo.  Sebare,  seboob- 
ducere,  illinire:  —  (naitt.) 
V.  Despalmar. 

Ensecar,  a.  (ant.)  Euseccar, 
seccar,  encliugar. 

Ensedar.  a.  (art.)  Dispor,  atar 
a  corda  de  porco  na  extre- 
midade do  fio  i)ara  se  coser 
o  calçado. 

Enselvado,  da.  adj.  Selvoso; 
diz-se  do  logar  cheio  de  sel- 
vas ou  arvores.  Locvs  arbo- 
ribus  consitns,  silvosas. 

Enselvar,  o.  V.  Emboscar. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. 

ExsEi.i.AR.  a.  (ant.)  Y.  Ensi- 
llar. 

ExsKMiti.A,  ENSEíinu:,  Ensem- 
iiRA.  adv.  m.  (ant.)  V.  Jun- 
tamente. 

Ensemiojanti:.  adj.  (ant.)  Y. 
/Semejante. 

Ensenada.  /.  Enseada;  soio 
que  ftirma  o  mar,  entrando 
n.a  torra,  onde  se  abrigani 
as  embarcações.  iSinus,  vs. 

Ensenado,  da.  adj.  Siuuo.so; 
diz-se  do  que  é  di.-^posto  ã 
maneira   ou    cm  forma  de 
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seio,  de  curvaturas.  ¿)im(o- 
siis,  in  moãum  si  nus. 

Ensenar,  a.  Esconder,  incttor, 
guardar  no  seio  alguma 
cousa.  Insimiare,  in  sinum 
immilterc:  —  (iiaut.)  mettor 
a  ombarcaeào  em  uma  en- 
seada. Usa-so  mais  como  re- 
ciproco. In  maris  simim  n.a- 
vem  immittere. 

Ensknnajukntos.  m.  fl.  (ant.) 
Ensinos,  costume?;  máximas, 
creaçào. 

Ensena.  /.  (fiçi-)  Insignia,  di- 
visa, bandeira :  —  (mil.)  V. 
Insigma,  Estandarte. 

Ensenaule.  adj.  (ant.)  Ensina- 
vel;  diz-se  do  que  pode  fa- 
cilmente ensinar-sc. 

Enseñadamente,  adv.  m.  (ant.) 
Instructivamente;  com  ensi- 
no, com  instrucçào. 

Ense.nadeuo,  RA.  adj.  (ant.) 
Diz-sc  do  que  pódc  ser  en- 
sinado. 

Ensenado,  da.  adj.  (ant.)  En- 
sinado, douto,  instruido.  Do- 

CtltS,   a,  M7H. 

Ensenadou,  RA.  s.  Ensinador; 
jiessoa  que  ensina.  Doctor, 
cris:  —   (a7it.)  V.  ]\faPstro. 

Ensenalar.  a.  (ant.)  V.  Seña- 
lar, 

Enseñamiento,  m.  Doutrina, 
preceito,  regra.  V.  Ense- 
ñanza. 

Enseñante,  ji.  a.  (ant.)  de  Ea- 
seTiar. 

Enseñanza.  /.  Ensinança,  en- 
sino, instrucçào;  acção  de 
ensinar,  de  instruir.  Doctri- 
na, eruditio:  —  (ant.)  en- 
sinos, preceitos,  máximas, 
regras  de  conducta:  —  en- 
sino, educação. 

Enseñar,  a.  Ensinar,  instruir, 
doutrinar;  dar  instrucçào  a 
alguém.  Doccre,  erudire:  — 
ensinar;  mostrar,  indicar  al- 
guma cousa,  uma  rua,  imia 
estrada,  uma  casa,  dar  as 
confrontações  e  signaes  por 
onde  alguém  se  guie  para 
acertar  com  ella.  Ostendere, 
indicare:  —  r.  ensinar-se, 
habituar-se,  acostumar-se  a 
alguma  cousa,  aprender  á 
própria  custa.  Ass7iescere. 

Enseño,  m.  (fam.)  Y.  Ense- 
ñanza. 

Exi5EÑonEAD0R.  .5.  (aut.)  Senlio- 
reador;  pessoa  que  se  asse- 
nhoreia, que  se  apossa,  se 
faz  senhor  de  al<ruma  cousa. 
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Enseñorear.  a.  Assenhorear, 
conquistar;  tomar,  dominar 
como  senhor.  Dominari,  jus 
et  imperium  exerccrc :  —  r. 
assenhorear-se,  apodorar-so, 
apossar-se;  fazer-se  senhor 
de  alguma  cousa.  Dominari, 
2^otiri. 

Enserar,  a.  Enceirar;  metter 
em  ceiras.  Opercido  sparlco 
tegere,  mimire. 

Enseres,  m.  jil-  Effeitos,  tras- 
tes, fazenda,  bens,  alfaias, 
instrumentos  diversos.  Usa- 
se para  designar  conectiva- 
mente um  todo  de  cousas 
ou  utensilio?,  que  seria  pro- 
lixo enumerar  ou  classificar 
em  separado.  lies,  hona,  su- 
pellex. 

Enseriarse,  r.  (p.  Cnh.)  Pôr-se 
serio. 

Enserpentado,  da.  adj.  Furio- 
so, irritado.  LymjjJiatns,  a, 
vm. 

Enserrinar.  a.  Deitar,  espa- 
lhar serradura. 

Enseto.  m.  (bot.)  Ensete;  es- 
]iecie  de  bananeira,  jjlanta 
das  serras  da  Ethiopia,  cu- 
jo pé  engrossa  a  jionto  que 
mal  o  podem  abraçar  dois 
homens,  e  cujo  miollo  se  co- 
me cozido  ou  feito  em  fari- 
nha. E  ainda  pouco  conheci- 
da dos  naturalistas  euro- 
peus, com  tudo  d'ella  nos 
falia  Telles  na  sua  historia 
da  Ethiopia. 

Ensicosis.  /.  (pililos.)  Emjjsy- 
cosis;  acção  de  animar,  a 
união  da  alma  com  o  corpo. 

Ensiemplo.  m.  (ant.)  V.  Ejem- 
plo. 

Ensífero,  ra.  adj.  (bot.)  Ensi- 
fero;  diz-se  do  vegetal  que 
tem  ramos  em  forma  ou  á 
maneira  de  espada. 

Ensifoliado,  da.  adj.  (bot.)  En- 
sifolliado;  diz-se  do  vegetal 
que  tem  folhas  com  a  forma 
de  uma  espada. 

Ensiforme,  adj.  (anat.)  Ensi- 
forme; diz-se  do  órgão  ou 
superficie  que  tem  a  forma 
de  espada,  como  é  o  appen- 
dice  xiphoide  do  sterno : 
—  (bot.)  ensiforme;  diz-se 
das  folhas  que  têem  dois 
gumes  afiados,  e  se  vão  gra- 
dualmente adelgaçando  des- 
de a  base  até  ao  topo,  como 
as  da  espadana  o  dos  lirios, 

-     e  que  lhes  dá  a  forma,  pou- 
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CO  mais  ou  menos,  da  folha 
de  uma  espada.  Igualmente 
se.  diz  dos  fructos  c  do  esti- 
lete, quando  offereccm  uma 
idonticadis2")OSÍçào:  —  (::ool.) 
ensiforme;  assim  dizem  os 
zoologistas  das  conchas  que 
afiectam  a  forma  da  folha 
de  uma  espada,  e  das  an- 
tennas  dos  insectos,  quando 
são  de  base  larga  e  termi- 
nam em  ponta. 

Ensilaje.  m.  (agr.)  Acção  e 
effeito  de  metter  o  trigo  nos 
silos  ou  celleiros  subterrâ- 
neos. 

Ensilar,  a.  (a^rr.j  Metter,  guar- 
dar o  trigo  nos  silos  ou  cel- 
leiros subterrâneos.  In  siro 
recondere:  —  (jxg.  ant.)  de- 
vorar; comer  muito. 

Ensillado,  da.  adj.  Sellado; 
diz-se  do  cavallo  que  tem  o 
dorso  cavado,  formando  um 
arco  algum  tanto  concavo 
desde  a  cernelha  ate  aos 
rins,  na  região  do  selladou- 
ro.  Dorso  subactus,  demis- 
.s7/s;  —  sellado;  diz-se  fa- 
miliarmente das  pessoas  que 
têem  o  espinhaço  muito  ca- 
vado. 

Ensillador.  m.  Sellador;  o  que 
sella,  ajaeza  o  cavallo  para 
seu  amo  montar. 

Ensilladura.  /.  Selladouro ; 
região  do  dorso  dos  animaes 
de  cavallaria,  em  que  se 
colloca  a  sella  de  montar. 
Jumenti  dorsiim. 

Ensillamiento,  m.  V.  Ensilla- 
dura. 

Ensillar,  a.  Sellar;  pôr  a  sel- 
la ao  cavallo,  mullo,  etc. 
Ep]iÍ2:)pio  sternere:  —  (ant.) 
elevar,  exaltar  alguém:  — 
(fig.  ant.)  assenhorear;  j)ôr 
de  posse,  fazer  senhor.  Aun 
no  ensillamos,  y  ya  cafjal- 
gamos  (rif.);  ainda  não  sel- 
larnos, já  cavalgámos.  Frus- 
tra extrema  petas,  qiiin  me- 
dia pertranseas.  No  dejarse 
sillar  (fr.  fam.);  não  se  dei- 
xar montar,  não  se  deixar 
dominar. 

Ensimismarse,  r.  Reconcentrar- 
se; metter-se  comsigo,  afas- 
tar-se  da  sociedade,  evitar 
o  trato  do  mvindo  exterior. 

Ensinamiento.  m.  (ant.)  Ensi- 
nança, ensino,  doutrina,  in- 
strucçào. 

Ensinar,  a.  (ant.)  V.  Enseñar. 
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U3ava-sc  tambein  cumo  re-  ] 
c  ¡proco. 

Ensinxajiiento.  m.  (ant.)Y .  Ea- 
sinamiento. 

ExsixNAR.  a.  (ant.)  Y.  Ensinar. 

ExsiNo.  m.  (zool.)  Eusino;  ge- 
nero de  insectos  dípteros,  da 
familia  das  aciphoreas,  que 
contém  cinco  especies. 

EKSírENO,  NA.  adj.  (zool.)  En- 
sipeniio;  diz-se  das  aves 
(jue  toem  pennas  curvas  á 
maneira  de  alfange. 

Eksipiexcia.  /.  (ant.)  Y.  Insi- 
piencÀa. 

E^^sIKOSTKO,  tka.  adj.  (::ool.) 
Ensirostra;  diz-se  das  aves 
que  têem  o  bico  torcidO;  á 
maneira  de  alfange  ou  es- 
pada curva. 

ExsisTEiiNAL.  adj,  (med.)  En- 
sisternaí;  diz-se  da  apophy- 
sc  ou  do  apj)endicG  ensifor- 
me do  sterno. 

ExsivA.  /.  (ant.)  V.  Eucia. 

Enslexia.  /.  (bot.)  Enslenia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asclepiades  que  con- 
tém uma  eppecie  herbácea. 

Ekslovia./.  fòoí.JEuslovia-,  ge- 
nero de  plantas  que  serve 
de  typo  á  familia  das  cnslo- 
viaceas. 

EksloviÁceo,  cea.  adj.  (bot.) 
Ensloviaceo;  diz-se  do  que 
c  parecido  com  o  genero 
cuslovia  :  —  /.  2>í-  enslovia- 
ceas;  familia  de  plantas  di- 
cotyledoneas,  que  tem  joor 
typo  o  genero  enslovia. 

Ensoberbecer,  a.  Ensoberbe- 
cer; inspirar  soberba  a  al- 
guém, fazer  soberbo.  Usa-so 
também  como  r(!ci  proco.  ¿>u- 
2)crbiam  commovcre,  sujKr- 
bire:  —  r.  (fiy.)  enfiu'ecer- 
se,  cmbravecer-se,  enfuriar- 
se;  agitar-se,  tornar-sc  vio- 
lento o  mar.  Fuverc,  tumc.s- 
ccrc, 

Ensoueubecíjuento.  m.  Enso- 
berbecimcnto;  acção  de  en- 
soberbecer-se. 

EusoGAR.  a.  Atar,  forrar  com 
soga  alguma  cousa,  liesti- 
has  ligare,  circumvolvc.re. 

Ensolerar.  a.  (of/r.)  Pôr  o  fun- 
do ás  colmeias.  Solr.nni  al- 
vcaribus  aptarr. 

Ensolvedor,  RA.  s.  (ant.)  Ex- 
plicador, explanador;  diz-se 
de  quem  explica  ou  resolve 
alguma  duvida  ou  difiicul- 
dadc. 
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Ensolver,  a.  (ant.)  Incluir, 
metter  uma  cousa  em  outra: 
—  (ant.  med.)  resolver,  dis- 
sipar. Ilesolverc. 

Ensojio.  adv.  (ant.)  Em  cima, 
na  parte  superior,  sobre. 

Ensoñar,  Ensonnar.  a.  (ant.) 
V.  Soñar. 

Ensoñar,  a.  V.  Soñar.  Usava- 
se  também  como  neutro. 
Somniare. 

Ensopar,  a.  Ensopar;  embe- 
ber como  sopa  no  caldo,  em- 
beber em  qualquer  liquido 
o  pao.  Offam  intingere. 

Ensokdadera./.  (ant.)  Y.  Enea. 

Ensordasiiento.  m.  (ant.)  Y. 
E  nsovdecimiento. 

Ensordak.  a.  (ant.)  Y.  Ensor- 
decer. Usava-se  também  co- 
mo reciproco  e  neutro,  e  hoje 
tem  uso  somente  em  algu- 
mas provindas. 

Ensordecer,  o.  Ensurdecer; 
occasionar  surdez,  fazer  sur- 
do alguém.  Sarditate  afficc- 
re  :  —  n.  ensurdecer,  en- 
surdecer-se;  perder  o  senti- 
do de  ouvir,  ficar  surdo. 
Obsnrdescere:  — -  (fig-)  en- 
surdecer; não  dar  ou\idos, 
cerrar  os  ouvidos,  nao  que- 
rer escutar,  desat  tender. 
Tacere,  non  responderé. 

Ensordecimiento,  m.  Ensurde- 
cimento:  acçào  e  ctíeito  de 
ensurdecer  ou  tornar-se  sur- 
do. Surditas,  atis. 

Ensortijadamente,  ado.  m.  Eri- 
zadamente, encrespadamen- 
te; á  maneira  de  anneis,  for- 
mando aimeis  de  um  modo 
encrespado  ou  riçado. 

Ensortijado,  da.  adj.  (vet.) 
Aftectado  de  algum  dos  ten- 
dões dos  membros  anterio- 
res, acima  do  tj-avadouro, 
por  motivo  de  contusão,  dis- 
tensão ou  por  (|ualquer  ou- 
tra causa ;  diz-se  do  cavallo. 

Ensortijadura.  /.  (art.)  Au- 
nei dos  teares  no  meio  das 
varas:  —  (vel.)  luxação,  dis- 
tcn.sào,  contusão  ou  allec- 
çào  (|ue  os  cavallos  soílrem 
em  algum  dos  tendões  dos 
membros  anteriores,  acima 
do  travadouro. 

Ensortijamiento,  vi.  Encres- 
2)amento;  acçào  e  otteito  d(! 
encrespar,  annelar,  l'rizar  o 
cal)e]lo.  Criíiiinn  crispatio, 
crispali  crines. 

Eksoutijae.  a.  Encrespar,  au- 
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nelar,  frizar,  fazer  crespo, 
annclado  o  cabello,  ou  al- 
guma (jutra  cousa.  Crispare, 
iorquere commam  filum,  etc.; 
in  cincinnos  Jtectere :  —  aca- 
mar, pôr  acamo  ou  annel  no 
focinho  de  alguns  auimacs 
jDara  que  nào  mordam  ou 
comam.  Ensortijar  los  ojos 
(fr.);  revolver  os  olhos  o 
cavallo  de  genio,  ao  entrar 
em  combate.  Transversis 
occulis  equum  pugnam  op- 
petere. 

Ensotarse,  j-.  I']mboscar-se, 
enibrenhar-se,  entranhar-se, 
csconder-c-e  na  espessura  de 
um  bosque  ou  souto.  In  ne- 
mvs  Jtiivio  adjacens  se  reci- 
ptere. 

Ensuciador,  ra.  s.  Pessoa  que 
suja  ou  mancha  alguma 
cousa.  Conspurcafor,  oris. 

Ensuciamento.  m.  Acçiio  c  ef- 
fcito  de  sujar.  Inqidnamen- 
tum,  macidatio. 

Ensuciar,  a.  8ujar,  manchar; 
por  suja  alguma  cousa.  Com- 
macnlare,  spurcare,  foedare  : 
—  (Jig.)  sujar,  macular,  man- 
char, enxoA'alhar,  denegrir; 
deslustrar  a  fama,  o  credi- 
to, a  consciência,  a  reputa- 
ção. Inquinare,  commacula- 
rc:  — (Jig-)  entortar;  deitar 
a  perder  um  negocio,  des- 
ordena-lo pur  ignorancia  o 
falta  de  habilidade:  —  r. 
sujar-sc;  fazer  por  si,  obrar 
na  cama  ou  no  fato  que  traz 
vestido.  Vcntris  projluvio 
spnrcari:  —  sujar-se;  dei- 
xar-se  suboi-nar  com  presen- 
te, inanchar-sc  com  acções 
pouco  dignas.  Mtmcribua 
corrianpi.Ensnciarse  las  ma- 
iias  (fr.);  sujar  as  màos; 
lucrar  alguém  illicitamentc 
com  o  manejo  dos  fundos 
alheios,  roubar,  furtar  com 
mais  ou  menos  arte  c  dissi- 
mulação. 

Ensucido,  da.  adj.  (ant.)  Y. 
Sucio. 

ENSticiDf  RA.  /.  (ant.)  Y.  Man- 
cha. 

Ensueño,  m.  (ant.)  Y.  Siieno. 

Ensuelo.  m.  V.  Enjillió. 

Ensunciiar.  a.  (nant.)  Pôr  ar- 
rotaduras  ou  aro  de  ferro  a 
um  mastro,  a  miia  verga, 
etc. 

J'lNstvAu.  cí.  (ant.)  V.  Empren- 
der, 
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Ensuzar.  a.  (ant.)  Sujar,  iníin-  ' 
char,  profanar. 

Enta.  prep.  (ant.)  Para,  com. 

ExTABiCADO.  m.  (nant.)  Ante- 
paro; resguardo  de  pedra  e 
cal  que  se  fornia  no  lado 
de  proa  do  paiol  da  pólvo- 
ra, para  melhor  garantir 
esta. 

Entablación,  f.  Nota,  registro, 
quadro,  tabella  que  se  fixa 
nas  igrejas,  contendo  as 
suas  ■  memorias,  fundações, 
e  as  diversas  funcções  dos 
miniítros  sagrados  que  lhes 
pertencem.  In  acta,  iti  ta- 
bulas relatio. 

Extablado,  m.  Sobrado,  solho; 
pavimento  formado  de  tá- 
buas. Tal)iilatum ,  i :  -(art.) 
diz-se  do  cavallo,  em  equi- 
tação, qxie  volta  cem  difíi- 
culdade  sobre  um  dos  dois 
membros  anteriores:  —  /. 
(naiit.J  acção  e  efl'eito  de 
fixar-se  o  vento  que  está  so- 
prando. 

Entabladura.  /.  Acção  e  eíTei- 
to  de  assobradar.  Contabu- 
latio,  contigiiatio. 

Entablamento,  m.  Eutabua- 
mento;  tecto  ou  cobertura 
de  tábuas.  Contahulatio,  con- 
tignatio:  —  (arch.)  V.  Cor- 
nijón, Cornisamiento. 

Ent aislamiento,  m.  (ant.)  V. 
Entablamento :  —  (ant.)  V. 
Banco. 

Entablar,  a.  Entabuar,  asso- 
bradar; cobrir,  forrar  de  ta- 
buado. Contalidare,  conti- 
ynare:  — V.  Entablillar  : — 
eutabolar;  dispor,  preparar 
as  tabolas  no  jogo  das  da- 
mas, do  gamão,  etc.  In  la- 
truncnlorum  Indo  ciciem  in- 
síruere: — registrar  nos  qua- 
ui"os  ou  tabellas  competen- 
tes, nas  igrejas,  as  suas  me- 
morias, fundações,  e  os  de- 
veres dos  seus  ministros, 
para  constar  ao  publico.  In 
acta  referre :  —  (fiff-)  euta- 
bolar; dispor,  encetar  al- 
gum negocio,  ordena-lo  de 
sorte  que  venha  a  bom  êxi- 
to. Disponere,  preparare, 
aggredi.  Entablarse  el  ca- 
ballo (fr.  art.)  ;  tomar  o  vicio, 
depois  de  ter  flexível  o  pes- 
coço e  de  se  voltar  bem  pa- 
ra um  e  outro  lado,  de  não 
querer  dar  volta  para  a  di- 
reita ou  para  a  esquerda, 
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por  capricho,  desconfiança 
ou  castigo  que  o  tenha  es- 
carmentado: —  11.  (naut.) 
fixar-se  a  continuação  do 
vento  que  começou  a  soprar 
em  um  sentido.  Usa-se  mais 
como  reciproco. 

Entablillami];nto.  m.  (cir.)  Re- 
ducção  de  xana  fractura  ou 
luxação:  acção  e  eficito  de 
as  tratar,  ligando-as  ou  en- 
canando-as  por  meio  de 
talas. 

Entablillar,  a.  (cir.)  Encanar 
um  osso,  reduzir  uma  fractu- 
ra ou  uma  luxação  por  meio 
de  talas  ou  ligaduras.  Ta- 
bellis  et  fasciis  os  ejfractum 
astringere,  ligare. 

EntadOjUa.  acij.  (br.)  Enxeri- 
do; diz-se  do  escudo  e  das 
suas  peças,  (juando  os  ex- 
tremos entram  ou  se  encai- 
xam uns  nos  outros.  Inser- 
tus,  a,  um. 

Entafia.  /.  (zool.)  Entaphia 
(sepidchral) ;  secção  de  in- 
sectos coleópteros,  que  con- 
tém unicamente  o  genero 
necrophoro. 

Entalamado,  m.  V.  Entcdama- 
dura. 

Entalamadura.  /.  Tolda;  en- 
cerado ou  toldo  com  que  se 
cobrem  os  barcos  c  os  vehí- 
culos que  conduzem  gente, 
para  abrigar  do  sol  ou  da 
chuva.  Ojiercnm,  velamen- 
tum  in  palustris. 

Entalamar,  a.  (ant.)  Toldar; 
cobrir  com  pannos  ou  lonas. 
Hoje  só  é  usado  na  Man- 
cha, fallando  dos  carros  que 
levam  aquella  cobertura. 

Entalamientre.  adv.  m.  (ant.) 
Inteii'amente. 

Entalegar,  a.  Entalcigar,  met- 
ter,  recolher  ou  guardar  al- 
guma cousa  em  taleigo.  In 
saccum  immittere. 

Entalingadura.  /.  (naut.)  Ta- 
lingadura;  amarração  de 
um  cabo  ao  arganéu  ou 
anete  da  ancora :  —  parte 
do  cabo  com  que  se  amar- 
ra ao  anete  da  ancora. 

Entalingar.  a.  (naid.)  Talin- 
gar;  amarrar  o  extremo  de 
um  cabo  ou  calabrote  ao 
anete  da  ancora. 

Entallable.  culj.  Próprio  para 
ser  entalhado  ou  esculpido. 
Ccdaiurce  capax. 

Entallada.  /.  (p.  Gal.)  Com- 
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plexo  de  redes  com  que  se 
estorva  a  entrada  de  uma 
abrigada  ou  lesaca,  próximo 
á  preamar,  para  apanhar  os 
peixes  que  assim  ficam  em 
secco  na  vazante  da  maré. 

Entallado,  m.  Entalho;  orna- 
to, obra,  figura,  peça  enta- 
lliada.  Bien  ó  mal  entalla- 
do (loe.  adv.);  bem  ou  mal 
talhado,  bem  ou  mal  feito 
de  corpo;  diz-se  das  pessoas. 

Entallador,  m.  Entalhador; 
ofiicial  que  entalha,  escul- 
pe, grava.  Sc^tlptor,  oris. 

Entalladura./.  Entalho;  ac- 
ção e  eífeito  de  entalhar. 
¡Sculptura,  ccelcUnra: — (a.rt.) 
entalho;  corte,  chanfradura 
ou  concavidade  praticada 
Q\n  qualquer  madeiro  para 
n'elle  se  introduzirem  os 
dentes  de  outro,  formando 
d'este  modo  a  sua  união:  — 
(med.)  incisão  profunda  pra- 
ticada com  instrumento  cor- 
tante nos  músculos  ou  par- 
tes ósseas: —  escarificações 
profundas  que  se  fazem  com 
o  fim  de  dcsengorgitar  prom- 
ptiimente  uma  tuinefacção. 

Entallamiento,  m.  V.  Enta- 
lladura. 

Entallar,  a.  Entalhar;  fazer 
figuras  inteiras  ou  de  meio 
relevo  em  madeira.  Sculpe- 
re,  ccelare:  —  entalliar;  gra- 
var, esculpir,  exarar;  abrir 
em  pedra  ou  metal.  Incicle- 
rr,  scidpere:  —  n.  estar,  as- 
sentar; ficar  bem  ao  corpo 
o  fato.  Vestem  corpori  con- 
venire. 

Entalle,  m.  V.  Entalladura : 

—  (ant.)  obra  de  entalho. 
Entallecer,      n.      Entalccer; 

crear  talo,  pimpolhos;  diz- 
se  da  planta.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Ger- 
minare, pullulare. 

Entamar.  a.  (prov.)  V.  Encen- 
tar:—  (art.)  dobrar  e  mar- 
car o  panno  já  vendido  c 
que  está  por  conta  de  ou- 
trem, nas  fabricas  de  lani- 
ficios. 

Entanamientes.  adv.  (ant.)  V. 
Entre  tanto. 

Entanamientra,  Entakamien- 
TKE.  adv.  (ant.)  V.  Entala- 
mientre. 

Entai-ecer.  n.  (ant.)  V.  Tupir. 

Entapiar.  a.(a-nt.j'Y.  Tapiar: 

—  eutaipar ;    enterrar   umã 
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pessoa  até  á  cabeça  calcan- 
do o  chão  em  roda;  era  um 
dos  supplicios  usados  em 
Argel. 

Entapizar,  a.  Entapizar ;  co- 
brii-,  ornar  de  tapizes.  Aii- 
keis  ornare. 

Entarascar,  a.  (fam.)  Enfei- 
tar, sobrecarregar  excessi- 
vamente de  ornatos  a  al- 
guém. Usa-se  inais  como  re- 
ciproco. Nivúum  ornare. 

Entarimado,  m.  Solho,  forro 
de  tábuas.  Tahulatum,  i: — 
(naut.)  bailéu;  especie  de 
sobrado  ou  tarima  que  se 
forma  nas  cobeitas  dos  na- 
vios de  transporte,  ^?ú:¡\, 
conduzir  tropas. 

Entarimar,  a.  Assobradar; 
forrar,  cobrir  de  sobrado. 
Solum  tahulatis  sternere. 

Entarquinar,  a.  (agr.)  Adu- 
bar as  terras  com  lodo  ou 
vasa.  Limo,  cceno  agrum 
fcacundare:—  enlodar;  sujar 
de  lodo.  Cceno,  limo  inqui- 
nare, spurcare. 

Entasis.  m.  (arch.)  Entasis; 
augmento  de  diâmetro  que 
têem  algumas  columnas  cm 
seu  primeiro  terço. 

Ente.  m.  (philos.)  Ente;  tudo 
o  que  tem  existencia  real, 
cousa  existente.  Eus,  entis: 
—  de  razon  (philos.);  ente 
de  rasào;  idéa  chimerica, 
sem  typo  na  natureza,  o  que 
nào  tem  ser  real  e  verda- 
deiro, e  só  existe  objectiva- 
mente no  nosso  entendimen- 
to. Imago  rei  non  existen- 
iis:  —  (fig-)  ente,  homemzi- 
nho;  homem  de  pouca  conta, 
ridículo.  Ilnmuiicio,  onis:  — 
de  Marle  (chim.  ant.);  ens 
Martis;  chamou-se  assim  ao 
sal  triplo  formado  pela  su- 
blimação do  hydrochlorato 
de  ammoniaco  com  o  oxydo 
de  ferro: — deVemis;  eus 
Veneris;  assim  denominou 
Boyl  o  producto  da  subli- 
mação de  duas  parles  de 
sal  ammoniaco  e  de  uma  do 
resíduo  da  díptillação  do 
vitríolo  azul :  é  o  hydro- 
chlorato de  ammoniaco  e  de 
cobre. 

Entecado,  da.  adj.  V.  Enteco. 

Entecau.  a.  (ant.)  Enfastiar, 
enfadar;  causar  tedio j  c 
aborrecimento.  ■  ';. 

Enteco,  ca.  adj.  Achacado,  de- 
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bil,  doente.  Dehilis,  langui- 
das, infirmus: — (Üg-)  íica- 
nliado,  tímido,  apoucado: 
diz-se  de  quem  tem  pouco 
espírito. 

Entedonte.  m.  (::onl.)  Ente- 
donte;  genero  de  insectos 
hymenojiteros  terébranos, 
da  família  dos  calcidios, 
que  contém  um  grande  nu- 
mero de  especies. 

Exteoredad.  /.  (ant.JY.  Inte- 
gridad. 

Entelado,  da.  adJ.  (ant.)  Tur- 
vo; diz-se  dos  olhos,  da  vis- 
ta offr.scada  ou  toldada. 

EXTELEQUIA.  /.  (plÚloS.)    EutC- 

lechia;  termo  empregado 
por  Aristóteles  para  desi- 
gnar a  alma,  no  sentido  de 
natureza  perfeita,  ou  de 
principio  do  movimento,  a 
perfeição  de  luua  cousa  ou 
de  sua  forma  essencial. 

Entelerido,  da.  adj.  (fam.) 
Entanguido;  tomado,  pene- 
trado de  frio,  de  medo  ou 
espanto;  díz-sc  das  pessoas. 
Frigorc  aut  pavore  tor- 
peas. 

Entelo,  m.  (zool.)  Entello;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  família  dos 
cui'culíonidos  gonatocoros, 
que    contém    vnna   especie: 

—  entello;  especie  de  ma- 
miferos  do  genero  semnopi» 
theco,  do  comprimento  de 
meia  vara,  e  que  são  tidos 
em  certa  veneração  i)elos 
adoradores  de  Brama. 

Entélopo.  m.  (zool.)  Entcllo- 
po;  genero  de  insectos  co- 
leópteros sub-pentameros, 
da  familia  dos  longicorncs, 
que  contém  uma  especie. 

Entena.  /.  (nant.)  Antenna; 
especie  de  verga  curva  c 
comprida,  que  cruza  o  mas- 
tro,  e  na  qual  se  íixam  as 
velas.  Antp.una,  ce. 

Entenado,  da.  s.  Enteado.  V. 
Hijastro. 

Entenal.  m.  (nctiit.)  V.  Gratil. 

P^xtencia.  /.  (aut.)  Entença, 
disputa,  demanda,  conten- 
da: — V.  Guerra. 

Entenciar.  a.  (ant.)  V.  lusul- 
tar:  —  disputar,  contradi- 
zer, refutar:  —  demandar; 
pôr  em  litigio. 

Entkncion.  /.  (ant.)  V.  Inten- 
ción: —  contenda,  d¡sj)nta: 

—  V.  Pleito. 
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Entendederas./,  pl.  (fam.)  V. 
Entendimiento. 

Extexdedeuo.  m.  (ant.)  V.  En- 
tendedor. 

Entendedor,  ea.  s.  Entende- 
dor; pessoa  que  entende  das 
cousas,  intellígente  em  al- 
guma arte  ou  materia.  In- 
telligens,  entis.  Al  buen  en- 
tendedor pocas  palavras,  ó 
a  buen  entendedor  breve  ha- 
blador (rif);  a  bom  enten- 
dedor nieía  palavra  basta. 
lutelligcnti  pauca. 

Entendemiento.  m.  (ant.)  V. 
Intelijencia. 

Entender,  a.  Entender;  ter 
idéa  clara  das  cousas.  In- 
telligcre,  capere:  —  enten- 
der; saber  com  perfeição, 
ter  experiencia,  conhecimen- 
to, per  perito,  pratico  em  al- 
guma cousa.  Intelligere,  cal- 
iere: —  entender,  saber, 
comprehender,  perceber;  at- 
tingir,  alcançar  o  sentido 
das  palavras,  do  discurso. 
Intelligere,  pcrbiiKre:  —  en- 
tender, ouvir;  perceber  cla- 
ramente pelo  ouvido  o  que 
se  disse  :  —  entender,  infe- 
rir, deduzir.  Deduccre,  in- 
ferre: —  entender,  intentar; 
ter  tenção,  intenção,  desí- 
gnio ou  mostrar  Axnitade  de 
fazer  alguma  cousa.  Vclle, 
inlendcre:  —  entender,  crer, 
jiensar,  julgar,  ajuizar.  Crc- 
dcre,  puíarc:  —  (ant.)  V. 
Considerar:  —  r.  entender- 
se, conhecer-se,  coniprehen- 
der-se  a  si  mesmo.  Sese  co- 
gnoscere:  —  entender-se;  es- 
tar de  íntelligencía  ou  ac- 
cordo,  ter  pratica,  relações 
secretas,  estar  collígado,  em 
boa  intelligencia  com  al- 
guém .  Communi  consensu 
agere:  —  (ant.)  V.  Esfor- 
zarse: —  a  alguno  (fr.);  en- 
tender, perceber  a  altruem; 
pcnetrar-lhe  as  intcnçòes,  o 
animo.  Intelligere,  animad- 
rcrtcre  cpiid  quis  intendat : 
—  eu.  algunci  cosa  (fr.);  en- 
tender em  alguma  cousa; 
trabalhar,  oecupar-sen'ella. 
Tractare,  agere :  —  de  al- 
guna cosa  (fr.);  entender  de 
alguma  cousa;  ser  perito, 
versado  nVlla.  Entenderse, 
alguna,  cosa  con  vno  ó  mn- 
rhos  (fr.);  cntender-se  algu- 
ma cousacom  um <)U com  mui 
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tos;  tocíiv-lhes,  pcvtencer- 
Ihes,  referir-se  u  elloá.  <Jom- 
preliendi,  incluãi  ia  aliqua 
causa.  Entenderse  alguno 
(fr.);  cnteuder-se  alguém-, 
ter  suas  rasòes,  seus  moti- 
vos para  obrar  d'esta  ou 
d'aquella  maneira.  Scire 
quicl  agat:  —  con  alguno  ó 
con  alguna  cosa  (fr.);  cu- 
teuder-se  com  alguma  jjcs- 
soa  ou  cousa;  avir-se  cora 
eUa.  Convcnirc,  consentiré . 
A  mi  entender  (loe.  adv.); 
no  meu  entender,  na  minha 
opinião,  segundo  o  meu  mo- 
do de  pensar.  Meã  quidem 
sententiu.  Cada  uno,  ó  cada 
cual  se  entiende;  cada  qual 
lá  se  entende,  lá  sabe  o  que 
lhe  convém.  Quisque  res  suas 
curat.  Cada  uno  se  entiende 
y  trastejaba  de  noche  y 
hurtaba  las  tejas  a  su  veci- 
no (rif.);  muitas  vezes  para 
se  occultar  um  man  desi- 
gnio ou  commetter-se  mal- 
dades aftectam-se  certas  ex- 
travagancias ou  disparates. 
A^o  entender  el  abecé  (fr. 
fant.J;  nao  saber  o  a,  b,  c, 
nao  conhecer  as  letras,  ser 
analphabeto,  muito  igno- 
rante. Nec  elementorum  no- 
tas tenet.  No  lo  entenderá 
Galvan;  nem  o  diabo  tal 
entende;  ser  muito  intrin- 
cada, obscura  e  inintelíigi- 
vel  urna  cousa.  Ees  difjici- 
lis,  inextricahilis  est.  No  se 
entiende  eso  conmigo  (fr.); 
nao  se  entende  isso  comigo. 
Nihil  ad  me;  h  re  mea  non 
est.  ¿Que  se  entiende?  ó  co- 
mo se  entiende?  como  se  en- 
tende isso?  que  quer  isso 
dizer?  que  diabo  de  histo- 
ria é  essa?  Quid  hoc?  cur 
ita? 

ExTEKDiBLE.  adj.  (aut.)  V.  in- 
telijible. 

EsTEXDiDAJiEXTi:.  aílc.  m.  En- 
tendidamente; com  intelli- 
gencia.  Intelligenter. 

ExTEXDiDÍsuio,  MA.  adj.  sup. 
de  Eidendido.  Entendidissi- 
mo;  muito  entendido.  Valde 
doei  us,  sapientissimus. 

ExTEXDiDO,  DA.  adj.  Entendi- 
do, sabio,  discreto,  perspi- 
caz, liabil,  conhecedor,  j^e- 
rito,  douto;  diz-se  da  pessoa 
que  tem  intelligencia  e  sa- 
ber. Sajñens,  doctus.  Darse 
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()'  no  darse  ^jor  entendido 
(fr.];  dar-se  ou  não  por  en- 
tendido; satisfazer  ou  não  á 
]jcrguuta,  á  (juestão.  Alienum 
cí  questione,  vel  congrucns 
qua'stioni  responsum  dure: 

—  dar-se  ou  não  por  enten- 
dido; manifestar  com  pala- 
vras ou  siguaes  que  perce- 
be ou  não  o  negocio,  a  in- 
tenção de  alguém:  —  dar-se 
por  entendido;  corresponder 
a  alguma  attenção  ou  line- 
za  com  a  graça  ou  retribui- 
ção devida.  Agere  gratias, 
referre  gratiam. 

Entendiente.  ])•  c-  (aut-)  de 
Entender. 

Entendimiento,  m..  Entendi- 
mento; faculdade  pela  qual 
a  alma  concebe  e  entende 
as  cousas.  Intellectus,  ratio: 

—  entendimento,  conheci- 
mento, coinprehensão,  capa- 
cidade; facilidade  em  com- 
prehender.  Capacitas,  intel- 
ligcndi  facilitas:  —  (ant.) 
entendimento:  intelligencia, 
sentido  que  se  dá  ao  que 
se  diz  ou  escreve.  Ofuscarse 
el  entendimiento;  ofí'uscar- 
se  o  entendimento,  a  rasão. 
Caligine  mentem  ojfundi.  V. 
Ofuscarse  la  razón, 

Entendor,  ra.  s.  (ant.)  V.  En- 
tendedor. 

Entenebrecer,  a.  Entenebre- 
cer, obscurecer,  toldar,  tur- 
var; cobrir  de  trevas,  escu- 
recer a  luz  ou  o  corpo  lu- 
minoso. Obscurare. 

Enténola.  /.  (naui.J  Y.  Per- 
cha., na  primeira  accepção. 

Entenzon.  /.  (ant.)  Eutença, 
disco7-dia,  contenda:  —  V. 
Intención. 

Enteo.  adj.  (ant.  poet.)  Cheio 
de  espirito  divino. 

Enteocasmo.  m.  Furor  divino : 

—  V.  Enteoniania. 
Enteosianía.  /.  Eutheomania; 

especie  de  loucura  religio- 
sa que  faz  com  que  se  creia 
inspirado  quem  a  padece. 

Enteractia./.  (med.)  Enterar- 
ctia;  estreiteza  intestinal. 

Enteradena.  /.  (med.)  Eutera- 
denas;  nome  das  glándulas 
intestinaes. 

Enteradenografía.  m.  (anat.) 
Enteradenographia ;  descri- 
pçào  dos  ganglions  lympha- 
ticos  intestinaes. 

EnteradenogrÁfico,    ca.    adj. 
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(med.)  Enteradenographico; 
diz-se  do  que  pertence  ou  é 
relativo  á  cuteradenogra- 
phia. 

Enteradenoeüjía.  /.  (anat.) 
Enteradenologia ;  tratado 
dos  ganglions  lymphaticos 
intestinaes. 

Enteradenolójico  ,  CA .  adj. 
(anat.)  Enteradenologico ; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ou  relativo  á  enteradenolo- 
gia. 

Enteraljía.  /.  (med.)  Ente- 
ralgia;  dor  aguda  nos  in- 
testinos. 

EnterÁljico,  ca.  adj.  (med.) 
Enteralgico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  concernente  á 
enteralgia. 

Enteramente,  adv.  m.  Inteira- 
mente, completamente,  ple- 
namente. Plene,  perfecte. 

Enteramiento.  m.  (ant.)  lutei- 
i-eza;  acção  e  eíieito  de  dar 
integridade  a  alguma  cousa. 

Enteranjienfraxia.  /.  Ente- 
rangiemphraxia ;  obstrucção 
por  estrangulação  do  canal 
intestinal,  segundo  Plou- 
qnet. 

Enterar,  a.  Inteirar,  informar, 
instruir;  fazer  sciente  al- 
guém de  alguma  cousa. 
Usa- se  também  como  reci- 
proco. Instruere,  docere: — 
(ant.)  inteirar,  comj^letar, 
concluir;  dar  integridade  a 
alguma  cousa:  —  r.  (ant.) 
V.  Beintegrarse.  N'este  sen- 
tido é  ainda  usado  em  umi- 
tas partes  da  America. 

Enterciar.  a.  (p.  C.)  Preparar 
o  tabaco  em  balotes  ou  far- 
dos. 

Enterectaria,  Enterectasis. 
/.  (med.)  Enterectaria,  ente- 
rectasis ;  dilatação  intestinal. 

Enterelcosis.  /.  (med.)  Ente- 
relcosis;  ulceração  dos  in- 
testinos. 

Enterelesia.  /.  (med.)  Ente- 
relesia;  nome  dado  por  Ali- 
bcrt  ao  volvulo,  que  elle 
considera  como  uma  moles- 
tia essencial,  distincta  do 
ileus. 

Enteremia.  /.  (med.)  Entere- 
mia;    congestão    sanguínea       • 
nos  intestinos. 

Enterenquita.  /.  (cir.)  Ente- 
renchita;  instrumento  para 
introduzir  as  injecções  até 
aos  intestinos. 
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Enterequema.  m.  (meã.)  Ente- 
vecliema,  borborygiuo ;  ruí- 
do intestinal. 

Enxerético,  ca.  adj.  (med.)Fjn- 
teritico;  diz -se  do  que  é  con- 
cernente ou  relativo  á  en- 
terite. 

Entkrexema.  m.  (meã.)  Ente- 
rexema;  derramamento  san- 
guíneo no  interior  de  um 
órgão. 

Entekez.  /.  (ant.)  V.  Ente- 
reza. 

Entereza.  /.  Inteireza;  inte- 
gridade pbysicix,  estado  in- 
teiro de  cousa  não  enceta- 
da. Iiiteg fitas,  atis:  —  (fig-) 
inteireza,  rectidão;  inte- 
gridade moi-al.  Prohitas, 
ceqriitas:  —  constancia,  for- 
taleza, energia;  firmeza  de 
animo.  Animi  for t iludo,  con- 
stantia:  —  inteireza;  obser- 
vancia perfeita  e  rigorosa 
da  disciplina.  Severa  disci- 
plinte  ohservantia :  —  seve- 
ridade, rigor:  —  orgulho, 
vaidade,  iDresumpeão:  — 
corporal  ó  virginal.  V.  Vir- 
jinidad. 

Enteugar.  a.  (ant.)  V.  Entre- 
gar: —  r.  (ant.)  ínteirar-se, 
informar-se. 

Entf.rgua./.  (ant.)  V.  Entrega. 

Enterguar.  a.  (ant.)N.  Entre- 
gar. 

Entérico,  Enterítico,  ca.  adj. 
(med.)  Entérico;  diz-se  do 
que  é  pertencente  aos  in- 
testinos. 

Enterísimo,  ma.  adj.  svp.  de 
Entero.  Inteirissimo;  ] imito 
inteiro,  dotado  de  grande 
integridade.  luteger  ornnino; 
<y>ii  nihil  dcest. 

ENTERrris.  /.  (med.)  Enteritis, 
enterite;  inílaminneão  do.s 
inte.-tiiios,  plilegmasia  da 
membrana  iniu-osa  cpie  for- 
ra interiormente  o  canal  in- 
testinal. 

Enterizo,  za.  adj.  Inteiriço; 
diz-se  do  que  não  6  feito  de 
parte.s  ligadas,  que  é  com- 
po.sto  de  uma  só  peça :  — 
inteiro;  diz- se  do  que  não 
está  encetado.  Integer,  gra, 
grvni. 

Enternecedou,  RA.  adj.  Terno; 
dizs(!  do  (|ue  enternece  ou 
move  á  ternura. 

Enternecer,  a.  Enternecer, 
amollecer,  entenrecer;  fazer 
tenro,  moUe,  brando.  Usa- 
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se  também  como  reciproco. 
Emollire,  mollem  fieri:  — 
(fig.)  enternecer,  apiedar; 
mover  á  ternura  por  com- 
paixão ou  outro  motivo,  tor- 
nar sensível  á  piedade,  á 
amisade,  ao  amor,  etc.  Usa- 
se também  como  reciproco. 
Animum  conimiseratione 
commovere. 

Enternecidamente,  adv.  m.  En- 
ternecidamente; com  ternu- 
ra. Tenere,  moUit.er. 

Enternecimiento,  m.  Enterne- 
cimento; acção  e  ellcito  de 
enternecer  ou  enternecer-se. 
Tener itas,  teneriiudo. 

Entero,  ra.  adj.  Inteiro,  in- 
tacto; diz-se  do  que  não  é 
encetado,  que  tem  todas  as 
suas  partes  integrantes.  In- 
teger, absolutas,  "perfeetus: 

—  inteiro;  diz-se  do  animal 
que  não  é  castrado.  Non  cas- 
tratiis :  —  (fií/-)  i'^ibusto, 
são,  vigoroso;  diz-se  das 
pessoas.  Sanus,  corpore  fir- 
mo: —  inteiro,  recto,  justo; 
diz-se  de  quem  obra  com 
integridade  ou  inteireza. 
Jiistus,  integer,  probus :  — 
enérgico,  firme,  constante; 
diz-se  da  pessoa.  Constans, 
firmas,  propositi  tenax:  — 
incorrupto;  diz-se  de  um 
corpo  são  e  não  corrompido. 
Tncorraptus,  a,  um:  —  vir- 
gem ;  diz-se  de  quem  não 
perdeu  a,  virgindade.  V.  In- 
corrupto, n'este  sentido:  — 
inteiro.  V.  Todo,  seguindo- 
sc  a  algum  nome  collectivo: 

—  (fam.)  dobrado,  forte,  en- 
corpa.do;  diz-se  dos  pannos 
e  outros  tecidos.  Solidas,  a, 
iim: — diz-se  da  voz,  quando 
se  falia  em  tom  firme  e  de- 
cidido: —  resoluto  :  —  (ant.) 
inteirado,  instruido,informa- 
do,  sciente :  —  m.  (ant.)  acto 
de  completar  alguma  ([uan- 
tia.  Pecunia',  coinplemcntum, 
integra',  pecuniie  numcratio. 
Por  entero  (loe.  adv.);  \)0V 
inteiro.  V.  Enteramente:  — 
(l)ot.)  inteiro;  diz  se  de  va- 
rios órgãos  dos  vegetaes, 
quando  não  têem  recor- 
tais ou  aberturas  nos  seus 
bordos:  —  adj.  (math.)  in- 
teiro; diz-se  do  numero  sem 
fracção  ou  f[U(!br;ido.  Tam- 
bém pôde  substantivar-se  na 
terminação   masculina.    In- 
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teger  numerns:  —  m.  (med.) 
mucosa,  pelle,  membrana  in- 
terna. 

Enterocele.  m.  (med.)  Entero- 
cele;  bernia  intestinal. 

Enterocelia.  /.  (med.)  V.  En- 
terocele. 

Enterocélico,  ca.  adj.  (med.) 
Enterocelico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ou  relativo  á 
enterocele:  —  doente  de  en- 
terocele. 

Enterocistocele.  m.  (med.)  En- 
terocystocele;  hernia  da  be- 
xiga, complicada  de  entero- 
cele. 

Enterocolitis.  /.  (med.)  Ente- 
ro-colite;  alguns  auctores 
descreveram  com  este  nome 
a  enterite,  porque  se  decla- 
ra as  mais  tias  vezes,  e  ao 
mesmo  tempo,  em  uma  ¡íor- 
ção  maior  ou  menor  do  in- 
testino delgado  e  no  intes- 
tino Colon. 

Enterodialisis.  /.  (med.)  Eu- 
terodialysia;  debilidacíe,  fal- 
ta de  acção  nos  intestinos. 

Entero-epiplocele.  m.  (med.) 
Eutero-epiplocele ;  hernia, 
na  (piai  o  epiploon  c  o  in- 
testino caíram  no  escroto. 

Entero-iípipeonealo.  vft.  (med.) 
Entero-epij)lomphalo ;  her- 
nia umbilical,  na  qual  o  in- 
testino e  o  epiploon  sáom 
pelo  umbigo. 

Entero-esquiocele,  m.  (med.) 
V.  Enlero-isq aioce.le. 

Enteroflojía.  f.  (med.)  Ente- 
ro})hlogia;  ínflammaçào  dos 
intestinos. 

EN'ji'.ROFr.ójico,  CA.  adj.  (med.) 
Enteríjphlogico;  diz-se  do 
que  é  concernente  á  entero- 
phlogia. 

Entero-gastrocele.  m.  Ente- 
ro-gastrocele;  hernia  ven- 
tral e  abdominal. 

Enterooraeia.  /.  (anat.)  Ente- 
r()grai)liia;  parte  da  anato- 
mia que  tem  por  objecto  a 
descri])ção  dos  intestinos. 

EnterogrÁi'ico,  ca.  adj.  (anat.) 
Enterograiihico;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  pertencen- 
te á  enterographia. 

Enterógraeo.  m.  Enterogra- 
])ho;  auctor  qu(í  escreve 
acerca  das  funcvòes,  estru- 
ctura, USO.S  e  enfermidades 
dos  intestinos. 

Eniero-hemorrajía.  ./*.  (med.) 
Eutero-liemorrhagia ;     eva- 
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ciiação,  fluxo  de  sangue 
pelo  anus. 

EnTERO-HEPATiTis./.  (mcd.)  En- 
tero-hepatite;  inflammação 
simultanea  dos  intestinos  e 
do  fígado. 

Entero-hidrocele.  m.  (meã.) 
Enteio-hydrocele;  hernia  in- 
testinal complicada  de  hy- 
drocele. 

ENTERO-niDKONFALO.    111.    (mcd.) 

Entero-hydromphalo ;  her- 
nia umbilical,  causada  pela 
saída  do  intestino  e  por  uuia 
congestão  de  serosidade. 

Entero-isquiocele,  m.  (meã.) 
Entero-ischiocele;  hernia  is- 
chiatica,  formada  por  uma 
causa  intestinal. 

Enterolcosis.  /.  (mcd.)  V.  En- 
terelcosis. 

Enterofitiasis./.  (meã.)  Ente- 
rophithiasis;  formação  de 
cálculos  ou  pedras  no  tubo 
intestinal. 

Enterolito.  m.  (meã.)  Entero- 
Htho;  calculo  formado  nos 
intestinos. 

ExTEROLOJÍA.  /.  (meã.)  Entero- 
logia;  tratado  das  funcçôes 
e  das  aifecçoes  dos  intesti- 
nos. 

Enterolójico,  ca.  aãj.  (meã.) 
Enterologico;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  enterologia. 

ExTERO-MEROCELE.      Til.      (meã.) 

Entero-merocele;hernia  cru- 
ral, descida  do  intestino  na 
coxa. 

Entero-mesenterico,  ca.  aãj. 
(anat.)  Entero-mesenterico ; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ou  relativo  aos  intestinos  e 
ao  mesenterio. 

Enteromiasía.  /.  (meã.)  Entc- 
romyasia;  affecção  causada 
e  entretida  por  vermes  in- 
testinaes. 

Entero-morfa.  /.  (bot.)  Ente- 
ro-morpha  (jórma  de  intes- 
tino); nome  de  uma  secçào 
de  al^as,  caracterisada  pela 
sua  forma  tubulosa,  e  que 
contém  umas  oito  especies, 
que  se  criam  em  todos  os 
mares. 

Enteromfalo.  m.  (meã.)  Ente- 
romphalo;  hernia  umbilical 
formada  pelo  intestino  so- 
mente. 

Entero-parisÁctico,     ca.     aãj. 
(meã.)     Entero-parisactico ; 
diz-se  do  que  é  concernente 
á  entero-parisagogia. 
41 
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Enteuo-parisagogia.  /.  (meã) 
Entero-parisagogia ;  invagi- 
nação dos  intestinos. 

Enteuopatía.  /.  (meã.)  Ente- 
ropathia;  enfermidade,  afifec- 
çào  dos  intestinos. 

EnteropÁtico,  ca.  adj.  (meã.) 
Euteropathico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  á  enteropa- 
thia. 

Enteroperistole./.  (meã.)  En- 
tero-peristole;  estrangula- 
çâo  dos  intestinos,  em  con- 
sequência de  um  tumor  her- 
niario,  por  causa  da  sua 
passagem  através  de  uma 
abertura  accidental,  etc. 

Enteropiria.  /.  (med.)  Entero- 
pyria;  nome  dado  por  Ali- 
bert  á  febre  entero-mesen- 
terica. 

Enteropírico,  ca.  aãj.  (med.) 
Enteropyrico;  diz-se  do  que 
que  é  concernente  á  entero- 
pyria. 

Enterorrafia.  /.  (cir.)  Ente- 
rorrhaphia,  rotura  dos  intes- 
tinos; operação  praticada 
para  conservar  em  contacto 
os  labios  de  uma  ferida  fei- 
ta nos  intestinos. 

EnterorrÁfico,  ca.  adj.  (cir.) 
Enterorrhaphico;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  concer- 
nente á  euterorrhaphia. 

Enterorrajía. /.  (meã.)  Ente- 
rorrhagia;  evacuação  de  san- 
gue pelos  intestinos. 

EnterorrÍjico,  ca.  aã/j.  Ente- 
rorrhagico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  enterorrhagia. 

Enterorrea.  ■/.  Enterorrhea; 
nome  dado  por  Alibert,  na 
sua  Nosología  particular,  á 
diarrhéa. 

Enterorréico,  ca.  adj.  (med.) 
Enterorrheico;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  enterorrhea. 

Entero-sarcocele.  ?n.  (med.) 
Entero-sarcocele;  hernia  in- 
testinal de  sarcocele. 

Enterosfijina.  m.  (mcd.)  En- 
terosphigina;  hernia  intes- 
tinal estrangulada. 

EnterÓsteo,  tea.  aãj.  (zool.) 
Interosteo;  diz-se  do  animal 
que  tem  um  ou  mais  ossos 
no  interior  do  corpo :  —  vi. 
pi,  interosteos ;  familia  de 
molluscos  cephalopodos  de- 
capodas,  que  em  vez  de 
concha  têem  uma  peça  in- 
terior em  forma  de  lamina 
óssea  ou  cornea. 


ENT 


321 


Enterotomia.  /.  (med.)  Ente- 
rotomia;  esta  palavra  signi- 
fica algumas  vezes  dissec- 
ção dos  intestinos;  também 
é  empregada  para  exprimir 
a  divisão  dos  lados  de  uma 
causa  intestinal,  com  o  fim 
de  despejar  as  materias  ali 
contidas :  —  enterotomia ; 
entende-se  mais  ordinaria- 
mente iDcla  operação  que  se 
pratica  nas  duas  extremida- 
des do  intestino  para  des- 
truir um  anus  anormal,  e 
restabelecer  o  curso  natu- 
ral das  materias  fecaes. 

Enterotómico,  ca.  aã],  (meã.) 
Enterotomico;  diz-se  do  que 
é  relativo  á  enterotomia. 

Enterótomo.  m.  (cir.)  Entero- 
tomo;  nome  dado  por  Clo- 
quet  ás  tesouras  com  que 
se  pode,  na  abertura  dos 
cadáveres,  fender  rapida- 
mente o  canal  intestinal  em 
todo  o  seu  comprimento. 
Dupuytren  também  deu  o 
nome  de  enterótomo  a  um 
instrumento  por  elle  imagi- 
nado para  curar  os  anus 
anormaes. 

Enterpretamiento.  m.  (ant.) 
V.  Interpretación. 

Enterrador,  to.  Enterrador; 
o  que  enterra  os  cadáveres, 
e  que  mais  commummente 
se  chama  coveiro.  V.  Sepul- 
turero. Vespillo,  onis:  — 
(zool.)Y.  Necroforo. 

Enterra  je.  m.  (art.)  Opera- 
ção de  encher  de  terra  todo 
o  ÔCO  em  que  se  fundem  as 
estatuas. 

Enterramiento,  m.  (ant.)  En- 
terramento, enterro.  V.  En- 
tierro: — V.  Sepidcro,  Se- 
pultura. 

Enterrar,  a.  Enterrar,  soter- 
rar; metter  debaixo  da  ter- 
ra. Humare:  —  enterrar, 
cravar;  fincar  na  terra  al- 
guma cousa.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco  :  — en- 
terrar; dar,  levar  á  sepul- 
tura os  cadáveres.  Sepeliré; 
—  enterrar,  sobreviver  a  al- 
guém; morrer  depois  d'elle. 
Aliis  siipervivere :  —  (fig-) 
acompanhar  um  cadáver  á 
sepultura,  assistir  ao  seu 
enterramento.  Enterrarse 
en  viãa  (fr.);  enterrar-se  em 
vida;  deixar  o  mundo,  o  tu- 
multo,  apartar-se,   retirar- 
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se  de  todo  o  commercio  do 
mundo.  In  solitudinem  se 
condere,  hominum  consuetu- 
dinem  fugere.  Contigo  me 
entierren  (fr.fam.);  expres- 
são pela  qual  se  testemu- 
nha a  satisfação  que  se  tetn 
em  achar  quem  se  conforme 
com  as  nossas  ideas.  Ex 
sententia,  ex  voto  loqueris. 
¿Donde  entierra  usted?  on- 
de enterra  os  mortos  e  fe- 
ridos ?  expressão  irónica  com 
que  se  moteja  o  fanfarrão  e 
bravateiro.  Ubinam,  bala- 
tro,  mortuos,  condis? 

Entekronak.  a.  Entorroar:  co- 
brir com  torrões  de  terra. 

Entesadamente.  adv.  m.  (ant.) 
Intensamente,  fervorosa- 
mente. 

Entesado,  da.  adj.  (ant.)  Re- 
pleto, cheio,  farto  de  co- 
mida. 

Entesamiento.  m.  (ant.)  Eute- 
sadura;  acção  e  efi'eito  de 
entesar. 

Entesar,  a.  Entesar;  dar  mais 
força,  vigor  ou  intensidade 
a  alguma  cousa.  Intendere, 
roborare:  —  (naut.)  V.  Te- 
sar. 

Entestado,  da.  adj.  (ant.)  En- 
casquetado ou  mettido  na 
cabeça  :  — V.  Testarudo. 

Entestar,  a.  (ant.  naut.)  En- 
testar; unir  duas  peças  pe- 
las cabeças,  de  maneira  a 
formar  uma  só. 

Entestecer.  a.  (ant.)  Endure- 
cer. Usava-se  também  como 
reciproco. 

Entibación.  /.  (min.)  Acção  e 
efíeito  de  especar,  escorar, 
suster  com  pontoes  as  mi- 
nas. 

Entibador,  m.  (min.)  O  que 
esteia,  escora  ou  sustém  com 
pontões  as  minas,  para  evi- 
tar que  desabem  e  oííendam 
os  mineiros.  Fodiaaruní  cii- 
niculos  fidciens. 

Entibar,  n.  V.  Estribar:  —  a. 
(min.)  V.  Apuntalar. 

Entibiadero.  m.  (ant.)  Logar 
ou  sitio  destinado  para  en- 
tibiar alguma  cousa. 

Entibiar,  a.  Entibiar,  amor- 
nar;  fazer  tiljio,  tépido  al- 
gum liquido.  Tapofacare: — 
(fig.)  entibiar,  afi'ouxar;  di- 
minuir o  fervor,  a  vuntade, 
os  ánimos,  as  paixões,  a  de- 
voção,  o  zôlo,   a   amizade. 
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Usa-se  também  como  reci- 
proco. Langiiidiorem  sea  re- 
missiorem  aliqaem  efficere, 
segniüs  agere. 

Entibiecer.  a.  (ant.)  V.  Enti- 
biezer. 

Entibiezer.  a.  (ant.)  V.  Enti- 
biar. Usava-se  também  co- 
mo reciproco. 

Entibo,  m.  (arcli.)  V.  Estribo: 
—  (min.)  pontalete,  espe- 
que, pontão,  escora;  esteio 
para  especar  e  escorar  as 
minas.  Eidcrum,  i:  —  (ant. 
inus.)  esteio,   apoio,  funda- 

'  mento.  jRobur,  fundamen- 
tum. 

Entidad.  /.  Entidade,  valor, 
importancia,  consideração; 
v.g.,  cosa  de  entidad;  cuusa 
de  entidade;  cousa  de  sub- 
stancia, de  valor,  de  consi- 
deração. Jíes  cestimatione 
digna,  liand  parvi  penden- 
da:  —  (pililos.)  entidade;  o 
que  constitue  a  essência  de 
urna  cousa.  Essentia,  ce. 

Entienjio.  m.  (zool.)  Entien- 
gia;  nome  de  um  animal  do 
Congo,  descrijjto  por  Dap- 
per.  Tem  a  pelle  salpicada 
de  varias  cores,  anda  sem- 
pre pelas  arvores,  e  está 
continuamente  cercado  de 
embis. 

Entienza./.  (ant.)Y.  Entenda. 

Entiekro.  m.  Enterro;  acção 
e  etfoito  de  enterrar  os  ca- 
dáveres. Ilnmafio,  onis:  — 
enterro,  exequia,  funeral; 
ceremonia  religiosa  que  tem 
logar  na  igreja  antes  ou  de- 
pois do  cadáver  ser  se])ul- 
tado :  —  enterro ;  a  jionipa 
fúnebre  e  acompanhamento 
que  vae  com  o  cadáver. 
Pompa  funebris:  —  (aM.) 
enterro,  sepultura,  jazigo; 
lugar  onde  se  enterram  de- 
funtos. Sepidcrum,  i. 

Entigrecerse,  r.  (fig.)  Enfnre- 
cer-se,  assanhar-se,  irritar- 
se, embravcccr-se.  Irá  fer- 
vere. 

Entilia. /.  (zool.)  Entiba;  ge- 
nero de  insectos  hemiptcros 
honiopterijs,  da  familia  dos 
mcMiljrncidoK,  cuja  especie 
ty])ica  é  de  cor  negra. 

Entimema.  m.  (pililos.)  Enthy- 
mcma;  argumento  cumi)os- 
to  de  (Uias  pro])osições,  das 
quaes  a  consequente  é  con- 
cUidente,  syllogismo  imper- 
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feito  que  consta  somente  de 
duas  proposições,  antece- 
dente e  consequente. -E;i¿/íy- 
mema,  atis. 

EntimemÁtico,  ca.  adj.  Enthy- 
mematico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  ao  enthymema. 
^IrZ  enthymema  pertincns. 

Entímido,  da,  adj.  (zool.)  En- 
thimido;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  o  enthimo :  — 
m.  pl.  enthimidos;  tribu  de 
insectos  curculiónidos  gona- 
thoceros,  que  contém  oito 
genei'os. 

Entimo.  m.  (zool.)  Enthimo 
(estimado) ;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos gonathoccros,  que  con- 
tém seis  especies  de  cor 
muito  brilhante. 

Entinar,  a.  M(!tter  em  tina. 
In  cortinam  immittere:  — 
(art.)  formar  o  banho  nas 
fabricas  de  las  e  deixar  es- 
tas na  agua  até  perderem 
a  gordura. 

Entintar,  a.  Tingir,  manchar 
com  tinta.  Atramenfo  infi- 
cere,  foedare,  tingere: — V. 
Teñir:  ■ —  (pint.)  metter  a 
tintas  um  quadro.  Picfuram 
coloribus  distinguere;  pictu- 
rce  indncere  colorem. 

Entio.  m.  (zool.)  Entio;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros, 
que  contém  quatro  esi^ecies, 
indígenas  do  Brazil. 

Entiposis. /.  (dnat.)  Entiposis; 
nome  dado  á  cavidade  gle- 
noidea  do  omoplata,  pchx 
sua  pouca  profundidade. 

Entirar.  a.  (ant.)  V.  Estirar. 

Entirrado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Obstinado. 

Entisar.  a.  (ant.)  Atiçar,  in- 
citar, inflammar.  Incitare, 
acccndere. 

Entiznar,  a.  Entisnar.  V.  2'iz- 
nar:  —  (fig-)  tisnar,  man- 
char, infamar  o  credito,  a 
fama,  a  reputação,  etc.  De- 
trahcrc.  de.  fama  alicujus, 
famam  hederé,  di  (¡amare. 

Entlasis.  /.  (cir.)  Enthlasis; 
de])iessào  do  cráneo  com 
fractura  de  ossos. 

Entocki'alo.  m.  (zool.)  Entoce- 
l)halo;  ])eça  correspondente 
ao  enthorax,  que  se  encontra 
na  cabeça  dos  insectos. 
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Entodiscal.  adj.  (hot.)  Ento- 
discal*,  diz-se  da  inserção 
dos  estames,  quando  tem 
logar  dentro  do  disco. 

Entofillo,  lla.  adj.  (hot.)  En- 
túijhyllo;  diz-se  do  que  cres- 
ce sobre  as  plantas. 

ExTOFILLOCARPO,   KA.   adj.   (bof.) 

Entophyllocarpo-,  diz-se  dos 
vegetaes  cuja  fructifieaçào 
tem  logar  no  seio  das  folhas. 

Entofitojenesia.  /.  (bot.)  En- 
tophytogenesia ;  producçào 
das  plantas  parasitas  inter- 
nas. 

Entofitojexésico,  ca.  adj. (bof.) 
Entophy  togenesico ;  diz-se 
do  que  se  refere  á  entophy- 
togeuesia. 

Entofitos.  711.  pi.  (bot.)  Ento- 
phytos;  sub-ordem  de  cogu- 
melos, gimnomycetos,  que 
contém  quatro  géneros. 

Entoftalmia.  /.  (med.)  Ento- 
phtalmia;  inflammaçào  das 
partes  internas  do  olho. 

ExxoktÁlmico,  ca.  adj.  (med.) 
Entophtalmico;  diz-se  do 
que  é  pertencente  ou  tem 
relaçào  com  a  cntoplitalmia. 

Entoftalmoriia  jia./.  (med.)  En- 
tophtalmorrhagia ;  hemor- 
rhagi;i,  derrnmamento  san- 
guíneo no  interior  do  olho. 

EíNtoftalmorrÁjico,  ca.  adj. 
(med.)  Entophtalmorrhagi- 
co;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente á  entophtalmorrhagia. 

Entolar.  77?.  V.  Antolar. 

EXTOLDADURA.  /.   (aut.)  V.    Col- 

gadjira. 

EXTOLDAMIENTO.      J7Z.      Acção     C 

effeito  de  toldar,  de  cobrir 
com  toldo.  Obiimbratio,  oiiis. 

Entoldar,  a.  Toldar;  cobrir, 
.abrigar  com  toldos.  Velis 
obitmbrare:  —  forrar,  cobrir 
de  tapeteS;  sedas  ou  pannos 
as  paredes  dos  templos,  sa- 
las, etQ.  Aldeeis  ornare:  — 
?■.  (fig.)  desvanecer-se,  enso- 
berbecer-se,  eucher-se  de 
vaidade,  de  orgulho.  Ejjer- 
ri  iuperbiã,  svperbire.  En- 
toldar la  cara,  la  vista  (fr. 
fig.);  carregar,  franzir  o  so- 
brolho. Entoldarse  el  ciclo. 
V.  Cielo. 

Entomecer.  a.  (ant.)Y.  Entu- 
mecer. 

ExTOMECIMIEXTO.  m.  (atit.)  V. 
Entumecimiento. 

Entomestido,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Entumecido. 
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Entomestimiento.  m.  (ant.)  V. 
Entumecimiento, 

Entomicelio.  771.  (bot.)  Entomi- 
celio;  genero  de  cogumelos 
epiphytos,  da  familia  dos 
giinnomycetos,  que  contém 
uma  só  especie. 

ExTOMiR.  a.  (ant.)  V.  Entume- 
cer. 

Entomizak.  a.  Cobrir,  ligar 
com  pequenas  cordas  de  es- 
parto as  tábuas  e  madeiras 
dos  tectos  e  das  paredes, 
para  que  se  pegue  bem  o 
estuque.  Tomicibus  circum- 
ligare. 

Entomobios.  m.  pl.  (::ool.)  En- 
tomobios;  tribu  de  insectos 
miodarios  calipteros,  que 
vivem  no  corpo  de  outros 
insectos  emquanto  estão  no 
estado  de  larva,  e  que  con- 
tém cento  e  vinte  e  dois  gé- 
neros. 

EntomÓceros.  m.  pl.  (zool.)  En- 
tomoceros  (corno  dividido); 
subdivisão  de  insectos  dí- 
pteros brachoeeros,  que  con- 
tém duns  familias. 

Extomódeuo.  m.  (r:ool.)  Ento- 
modero  ;  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 
familia  dos  melapomos,  com- 
posto de  quatro  especies. 

Entomodo.  m.  (zool.)  Y.  Con- 
dracanto. 

Entomófago,  ga.  adj.  (zool.)  En- 
tomophago;  diz-se  do  ani- 
mal que  se  alimenta  de  inse- 
ctos:— m.  j)l.  entomophagos; 
familia  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros.  V.  Carnice- 
ros: —  entomophagos;  tribu 
de  aves  da  ordem  dos  pássa- 
ros, que  se  alimentam  jjrin- 
cipalmente  de  insectos. 

Entowófilo,  la.  adj.  Entomo- 
phylo;  diz-se  de  quem  é  in- 
clinado aos  insectos,  que  se 
entrega  ao  estudo  d'elles. 

ExTOMÓFORO,  RA.  adj.  Entomo- 
phoro;  diz-se  do  que  encerra 
ou  contém  insectos. 

ExTOMÓFüGO,  GA.  adj.  (pliarm.) 
V .  Vermífugo. 

Entomografía.  /.  Eutomogra- 
phia;  descripção  ou  tratado 
dos  insectos. 
ExtomogrÁfico,  ca.  adj.  Ento- 
mographico;  diz-se  do  que  é 
concernente  á  entomogra- 
phia. 
Extomojexesis.  /.  (med.)  Ento- 
mogeuese;  enfermidade  cau- 
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sada  pelo  parasitismo  de  um 
verme  ou  insecto  no  corpo 
animal. 

ExTOMOLiTA. /.  (min.)  Entomo- 
litha;  pedras  schistosas  ou 
divididas  por  laminas,  em 
que  se  observam  impressões 
de  diversos  insectos :  —  (zool.) 
V.  Paradóxido. 

Entomólogo,  s.  Entomologista ; 
o  naturalista  especialmente 
dedicado  á  entomologia. 

Entomolojía.  /.  (zool.)  Ento- 
mologia; parte  da  zoologia 
que  trata  dos  insectos. 

Entomológicamente,  adv.  m. 
Entomológicamente;  segun- 
do a  entomologia,  relativa- 
mente aos  principios  ento- 
mológicos. 

Entomolójico,  ca.  adj.  Ento- 
mológico; diz-se  do  que  sa 
refere  á  entomologia. 

Entomolojista.  m.  Entomolo- 
gista. V.  Entomólogo. 

ExTOMORizo,  ZA.  adj.  (bot.)  En- 
tomorrhizo;  diz-se  de  certos 
cogumelos  que  nascem  ou  se 
agarram  ao  corpo  de  alguns 
insectos. 

Entomoscélide.  m.  (zool.)  En- 
tomoscelide  (incisão  na  per- 
na); genero  de  insectos  co- 
leópteros sub-pentameros,  da 
familia  dos  cyclicos,  quecon- 
tém  quatro  especies. 

Entomóstego,  GA.  adj.  (zool.) 
Entomostego;  diz-se  do  ani- 
mal provido  ou  guarnecido 
de  paredes  interiores :  —  m, 
pl.  entomostegos;  sub-fami- 
lia  de  foraminiferos,  que  con- 
tém cinco  géneros. 

ExTOMÓSTOMO,  MA.  adj.  {zool.) 
Entomostomo:  diz-í:e  do  ani- 
mal que  tem  a  boca  ou  aber- 
tura oral  recortada :  —  m.pl. 
eníomostoraos;  familia  de 
molluscos  parecephalopho- 
ros  dioicos,  dividida  em  qua- 
tro secções  com  muitos  gé- 
neros. 

EntomostrÁceo,cea.  adj.  (zool.) 
Entomostraceo ;  diz-se  do 
animal  que  tem  uma  concha 
llovida  de  muitas  peças: — 
777.  pl.  entomostraceos;  sec- 
ção de  crustáceos  aquáticos, 
que  se  encontram  geralmen- 
te na  agua  doce. 
Entomostractto.  m.  (zool.)  V. 

Paradóxido. 
Extomótilo,  la.  adj.  (zool.))En- 
tomótilo;  diz-se  do  animal 
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que  fere  ou  mata  os  insectos: 
—  m.  pi.  entomótilos;  fami- 
lia de  insectos  hymenopte- 
ros,  entomophagos,  que  de- 
põem os  ovos  em  larvas. 

Entomoxilo.  m.  (zool.)  Entomo- 
xilo;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da 
familia  dos  melasomos,  que 
contém  uma  só  especie. 

Entomozoarios.  m.  pi.  (zool.) 
Entomozoarios;  serie  de  an- 
nelidos  e  entozoarios,  que 
contém  dez  classes,  entre  as 
quaes  se  contam  os  hexapo- 
dos,  os  myriapodes  e  os  de- 
capodas. 

ExTON.  adv.  (ant.)Y.  Entonces. 

Entonación  ./.Entoação;  acção 
e  effeito  de  entoar.  Tonns, 
us:  —  (fig.)  entono,  soberba. 
V.  Entono,  Arrogancia. 

Entonadillo,  lla.  adj.  dim.  de 
Entonado.  Entoadinho. 

Entonador,  ra.  s.  Entoador;  o 
que  dá  o  tom  ás  primeiras 
palavras  que  se  cantam. 
Proicentor,  oris:  —  o  que 
toca  ou  dá  aos  folies  do  ór- 
gão para  lhe  proporcionar  o 
ar.  Flator,  qui  folies  orga- 
norum  inflat. 

Entonamiento.  m.  V.  Tono:  — 
(fig.)  V.  Entono. 

Entonar,  a.  Entoar;  cantar 
ajustado  ao  tom,  afinar  a 
voz  em  tom  musical.  Ada- 
mussim  canere:  —  entoar; 
dar  determinado  tom  á  voz. 
Prcecinere:  —  dar  aos  fol- 
ies do  órgão  para  que  to- 
que. Folies  ad  excipiendum 
reddendumque  ventum  vi- 
cissim  attoUere :  —  dar  tom; 
fortificar,  fortalecer,  corro- 
borar o  estomago,  as  fibras, 
etc.  Roborare,  fulcire:  — 
entoar;  começar  a  cantar 
alguma  cousa  para  que  os 
outros  continuem  no  mesmo 
tom.  Prcecinere :  —  (pint.) 
harmonisar  as  tintas  ¡lara 
que  fiquem  bem  dispostas. 
Pigmenta  congrnenter  mis- 
cere,aptar(': — r.  cntonar-se, 
ensoberbecer-se,emproar-sc, 
desvanecer-se;  encher-se  de 
orgulho,  fazer-se  altivo.  At- 
tolli,  erigi,  fastu  intnmesce.rc. 

Entonatorio.  m.  Antiphona- 
rio;  livro  do  coro  que  con- 
tém as  antiphonas  de  todo 
o  anno.  Líber  cantús  choro 
deserviens. 
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Entonce,  adv.  t.  (anf.J  V.  En- 
tonces. 

Entonces,  adv.  t.  Entonces, 
então,  n'aquelle  tempo,  n'a- 
quella  occasiào.  Tune:  — 
então,  n'esse  caso,  em  taes 
circumstancias;  usado  como 
partícula  condicional. 

Entonelar,  a.  Entonelar,  en- 
vasilhar; metter,  deitar  al- 
gum liquido  em  toneis  ou 
vasilhas.  In  dolium  immit- 
tere. 

Entono,  m.  V.  Entonación:  — 
(fig.)  entono,  soberba,  orgu- 
lho, altivez.  Elatio,  arro- 
gantia,  superbia. 

Entontecer,  a.  Entontecer,  es- 
tontear; fazer  tonto.  Usa-se 
também  como  reciproco.  In- 
fatuare, stupefieri :  —  n. 
entontecer;  tornar-se  tonto. 
Infatuari,  stolidum  reddi. 

Entontecimiento.  ?n.  Entonte- 
cimento;  acção  e  effeito  de 
entontecer.  Hebetatio,  hebe- 
tudo. 

Entonzas.  adv.  V.  Entonces. 

Entopógono,  na.  adj.  (Imt.)  En- 
topogono;  diz-se  das  plan- 
tas cujo  urnario  é  guarne- 
cido de  ceibas  internas. 

Entorcijado,  da.  adj.  (anf.)  V. 
Ensortijado. 

Entorchado,  m.  Cordão  ou  fio 
de  seda,  coberto  com  outros 
fios  iguaes,  ou  de  oiro,  pra- 
ta ou  outro  metal,  retorcido 
em  torno  d'elle,  para  lhe 
dar  consistencia,  e  que  se 
usa  para  instrumentos  mú- 
sicos e  para  certa  ordem  de 
bordados.  Funicvlns  scricns, 
filo  áureo  sive  argênteo  cir- 
cumvolutus :  —  (mil.)  trocha- 
do; bordado  de  oiro  ou  pra- 
ta, que  indica  a  graduação 
dos  officiaes  generaes. 

Entorchar,  a.  Formar  tochas 
ou  cirios  de  umas  poucas  de 
velas  retorcidas.  Contortis 
candelis  funalia  conficere: 
—  cobrir  em  roda  algum  fio 
ou  cordão  com  outro  de  pra- 
ta, oiro,  seda,  etc.  Filo  áu- 
reo vel  argênteo  chordam 
aut  aliud  filum  circumves- 
tirc. 

ENTORMKflIMIENrO.  m.  (uiit.)  Eu- 
torpecimonto ;  embarnço  no 
uso  e  acção  dos  men)bros. 

Entornar,  a.  Voltar,  fazer  gi- 
rar a  porta  ou  a  janella  pa- 
ra o   logar  ou  posição  em  I 
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que  deve  ser  fechada.  Ver- 
tere,  versare:  —  (germ.) 
torcer.  Tanto  entornó  que 
transtorno  (rif.);  tanto  apu- 
rou que  estragou,  ^^e  q^^id 
nimis. 
Entornillar,  a.  Fazer,  dispor 
alguma  cousa  em  forma  de 
parafuso  ou  annel.  liem  co- 
chleatim  conficere,  ad  instar 
annuli  disponere. 
Entorno,  m.  (ant.)  V.  Conior- 

no:  —  V.  Torno. 
Entorparse.  r.  (ant.)  V.  En- 
torpecerse: —  (fig.  ant.)  equi- 
vocar-se,  enganar-se. 
Entorpecer.  «.Entorpecer;  fa- 
zer tórpido,  dormente,  cau- 
sar torpor  ou  entorpecimen- 
to, tirar  a  liberdade  do  mo- 
vimento e  acção  de  algum 
membro.  Stupefacere.  Usa- 
se também  como  reciproco : 
—  (fig-)  entorpecer;  embo- 
tar, embargar  os  sentidos,  o 
animo,  o  entendimento.  He- 
betare,  obtundere :  —  entor- 
tar,   embaraçar,    retardar, 
deter  o  andamento  de  al- 
gum negocio,  dependencia, 
etc. 
Entorpecimiento,  m.  Entorpe- 
cimento; acção  e  effeito  de 
entorpecer    ou    entorpecer- 
se. Stniwr,  stupidilas. 
Entorrear.    a.    (ant.)  Murar, 
cercar  de  muros  com  torres. 
Entortadura.  /.  Entortadura ; 
acção  e  etVcito  de  entortar. 
Contorsio,  citrvatio. 
Entortar,    a.  Entortar;  fazer 
torto  o  <|ue  estava  direito. 
Curvare,  flectere:  —  tirar 
um  ollu)  a  alguém.  Lnscu?n 
faceré,  luscum  reddere. 
Entortijar.  a.  V.  Ensortijar, 
Entoseenal.  to.  (anat.)  Entos- 
phenal;  uma  das  peças  do 
osso  sphenoide. 
Entosh'au.  a.  (ant.)  V.  Atosi- 
gar. 
Entosigar,  a.  V.  Atosigar. 
Entostkrnal.  7??.   (anat.)  En- 
tostcrnal;  urna  (las  peças  do 
sternon. 
Entostimenio.  m.  (hot.)  Eutos- 
timcnio;  genero  de  musgos 
acrocarpos,  que  contém  uma 
só  especie. 
Entostodonte.  m.  (bot.)  Entos- 
todonte;  genero  do  musgos 
acrocarpos  aploperistomeos, 
que  contém  varias  especies. 
Entótorax.    m,   (zool.)   Ente- 
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thorax;  poça  do  thorax  dos 
insectos,  que  tem  a  fúrma 
de  um  Y. 
Entozoario,    ria.    aâj.    (zool.) 
Entozoario;  diz-se  dos  ani- 
maes  que  vivem  no  interior 
de  outros  animaes:    —  m. 
pi.    entozoarios;    classe   de 
animaes  que  contém  os  ver- 
mes iutestinaes. 
Entozoojenesia.  m.  (zool.)  En- 
tozoogenesia;  produce  ào,  e^e- 
ração  de  vermes  iutestinaes. 
Entozoojenético,  ca. af/;.f20o¿.J 
Entozoogenetico;   diz-se  do 
que  é  relativo  á  entozooge- 
nesia. 
ExTozoÓLOGO.  s.  Entozoologis- 
ta;  auctor  que  se  dedica  á 
entozoologia. 
ExTozooLOJÍA./.  Entozoologia; 
parte  da  zoologia  que  trata 
dos  entozoarios. 
EntozoolÓjico,  ca.  adj.  (zool.) 
Entozoologico;     diz-se     do 
que  é  concernente  á  ento- 
zoologia. 
Entozoolojista.   m.   V.   Ento- 

zoólogo. 
Ejjtozoosia. /.  V.  Entozoojene- 
sia. 
Entacomo.  m.  (prov.)  V.  Altra- 
muz. 
ExTRADA.  /.  Entrada;  acção  e 
effeito  de  entrar  em  alguma 
parte.  Ingressio,  ingressais: 
—  entrada;  espaço  por  onde 
se  entra,  logar,  passagem, 
por  onde  alguém  ou  alguma 
cousa  entra.  Aditus,  ús:  — 
entrada,  chegada;  acçào  de 
chegar  a  algum  ponto  ou 
logar:  —  entrada;  bilhete 
ou  papel  que  dá  o  direito 
de  poder  entrar  em  algu- 
ma parte: —  entrada;  espa- 
ço, boca  ou  abertura  de 
uma  infinidade  de  objectos, 
por  onde  ha  de  passar  o  que 
se  lhe  quizer  introduzir:  — 
entradas;  ângulos  entran 
tes,  em  numero  de  dois, 
que  forma  o  cabello  na  par- 
te superior  da  testa.  Eron- 
tis  anguli:  —  entrada;  ca- 
da um  dos  pratos  de  comida 
substancial,  porém  não  tào 
grandes  como  o  cozido  e  as- 
sado. Promulsis,  prima  f ér- 
enla: —  principio,  começo 
de  algum  livro,  obra  litte- 
raria,  oraçào,  etc.  Initium, 
principium,  caput:  —  en- 
trada;  porção   de   dinheiro 


ENT 

ou  tentos  com  que  se  entra 
para  a  mesa  ou  bolo  no  jo- 
go.  Chartarum  Insoriarwn 
numerus  ad  ludendum  suf- 
ficicns :  —  enchente,  concor- 
rencia;  concurso  de  gente 
em   um  theatro,  igreja   ou 
qualquer  espectáculo  publi- 
co.  Concursus,  us:  —  pro- 
ducto  de   um   espectáculo, 
de  uma  funcção:  —  entra- 
da; faculdade,  direito  de  en- 
trar em  alguma  parte:  — 
entrada ;  funcção  publica  em 
que  entra  com  solemnidade 
e  apparato  algum  soberano 
ou  pessoa  notável  em  algum 
230V0,  cidade,  etc.  Ingressus 
solemnis,  puhlicus:   —  en- 
trada; privilegio  ou  direito 
de  entrar  no  paço,  em  cer- 
tas casas  e  camarás  do  ser- 
viço do  rei,  dos  principes  e 
familia  real.  Usa-se  mais  no 
plural.  Jus  ingrediendi  re- 
gis  cubiculnm:  —  pi.  (fig.) 
entradas,  carta  branca,  li- 
berdade, faculdade  de  fazer 
livremente    alguma    cousa. 
Jus  sive  facidtas  ad  agen- 
dum:  —  entrada;  amizade, 
favor,  relações,  accesso,  ca- 
bimento   ou    familiaridade 
em  alguma  casa  ou  com  al- 
guma pessoa.  Aditus,  gra- 
tio,  consuetudo:  —  de  mes, 
año,    invierno  (fr.);  entra- 
da, principio,  começo  de  mez, 
anuo,  inverno,  etc.  Initium, 
¡)rincipivm,   capid:  —  por 
salida;  entrada  jjor  saída; 
diz-se    quando   ao  jogo   se 
perde    o    que    se    ganhou, 
ou    em    casos    simiíhantes, 
quando  uma  receita  é  igual 
á  despeza.  Accepti  et  expen- 
si  cequalitas.  Entradas  y  sa- 
lidas (loe.  fig.);  conluio,  con- 
venção, pacto  entre  algumas 
pessoas    para    conseguirem 
os    seus    fins    e    interesses. 
Collusio,    collusorie    pacta 
conventio.  Entradas  y  sali- 
das de  una  casa,  heredad, 
etc.;  ter  alguém  as  entra- 
das   francas    e    livres    em 
uma  casa,  herdade,  etc.,  go- 
sar  esse    direito   por  qual- 
quer motivo.  Ingrediendi  et 
egrediendi  jus.  De  primera 
entrada  (loe.  adv.J;  da  pri- 
meira   entrada,    do    princi- 
pio, do  primeiro  movimen- 
to.   Esas  son   entradas  de 
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pavana;  applica-se  ás  pes- 
soas que  vem  com  certa  gra- 
vidade e  ar  mysterioso  so- 
licitar uma  frioleira,  fazer 
uma  proposição  banal  e  ri- 
dicula. Mem   nihili  perinde 
nt  maximam  efferre.  No  te- 
ner entrada  (fr.);  não  ter 
entrada,  não  ter  cabimento 
uma   cousa:  —  (arch.)   en- 
trada; extremo  de  um  ma- 
deiro que  está  mettido  em 
uma  parede,  ou  assenta  so- 
bre uma  soleira:  — (com.) 
entrada,  debito :  —  entrada; 
cabedal  que  entra  em  caixa 
ou   em    poder   de    alguém. 
Derecho   de   entrada   (fr.); 
direitos  de  entrada;  direito 
imposto  sobre  cousa  impor- 
tada ou  trazida  para  o  rei- 
no, cidade,  etc.  Jusgado  de 
entrada  (for.)  V.  Jusgado: 
—  (naut.)  entrada;  acção  de 
começar  o  vento  a  soprar, 
de  começar  a  encher  a  ma- 
ré, e  de  começar  a  manifes- 
tar-se  o  temporal :  —  (mus.) 
entrada;   principio  de  uma 
parte  de  musica. 
Entradeeo.   m.   (ant.)  V.  En- 
trada. 
Entramado,    m.    (arch.)  Viga- 
mento  próprio  para  formar 
frontaes,  tabiques,  etc. :  — 
colgado;  vigamento  que  se 
apoia  em  asnas. 
Entramar.  «.  (arch.)  Fazer  um 
frontal  para  levantar  uma 
parede  enchendo  os  vãos  com 
material. 
Entrambas-aguas./. /jZ.  V.  Con- 
fluencia. 
Entrambos,   bas.  adj.  pi.  En- 
tr'ambos.  V.  Ambos.  Ambo, 
boi,  bo. 
Entramiento  de  bienes,  m.  (ant, 
for.)  V.  Embargo,    Secues- 
tro. 
Entramos,  mas.  adj.  (ant.)  pi. 

V.  Entrambos. 
Entrampadamente.  adv.  m.  En- 
ganosamente, astuciosamen- 
te; com  enganos,  com  astu- 
cia e  velhacaria. 
Entrampar,  a.  Apanhar,  co- 
lher, alcançar,  fazer  cair  no 
laço  algum  animal.  Usa-se 
também  como  reciproco.  In 
laqueas  inducere,  laqueis f ai- 
lere,  laqueis  falli,  illaquea- 
ri:  —  (fig-)  apanhar,  fazer 
cahir  no  laço,  lograr,  enga- 
nar artificiosamente.  Dela- 
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dere,  asfu  decipere:  —  en- 
redar, eniharaçar,  confun- 
dir, embrulhar  um  negocio, 
íaze-lo  escuro,  difficil.  hi- 
trincare,  vem  fncis  involve- 
re:  —  contrabir  di\idas  em- 
penhando a  fazenda,  ^re 
alieno  rem  familiarem  gra- 
vare:—  r.  enredar-se,  em- 
penhar-se,  individar-se  con- 
trahindo  empréstimos,  ^re 
alieno  gravare. 

Entrante,  p.  a.  de  Entrar.  Tn- 
trans,  ingrcãiens:  —  (geom.) 
V.  Angulo.  Entrantes  y  sa- 
lientes; freguezes,  frequen- 
tadores assíduos  de  uma  ca- 
sa. Domas  frequentatores. 

Entraxa./.  Entranha,  viscera; 
qualquer  dos  orgàos  encer- 
rados no  ventre,  ou  no  tho- 
rax;  usa-se  quasi  sempre  no 
plural.  Viscera,  pro;cordia, 
intestina: — pi.  (fig.)  entra- 
nhas, profundidade;  logares 
mais  profundos  da  terra,  do 
mar,  etc.  Absconãita,  intima: 
—  (fi9-)  coraeào,  centro;  o 
meio,  situação  central:  — 
(fig.)  entranha,  affeiçào,  ter- 
nura, vontade.  Animimotns, 
affecfus:—  entranhas,  índole, 
coração;  boa  ou  má  disposi- 
ção, caractor  ou  genio  das 
pessoas.  Piíis  vel  malévolas 
homo.  Entrañas  y  arquetas 
íi  los  amigos  alñcrtas  (rif.); 
para  amigo  verdadeiro  o  pei- 
to sempre  e  a  bolsa  do  di- 
nheiro. Amicitia;  comes  e.st 
sinceritas.  Arrancarse  las 
entravas  (fr.fam);  V.  Ar- 
rancarse cl  alma.  Dar  las 
eiifraTias  ó  dar  hasta,  las  en- 
tranas  (fr.J:  dar  a  vida,  dar 
tudo;  ser  cm  extremo  libe- 
ral e  ser\-ic;al.  Omnia  eJiam 
cariora  dure,  nihil  negare. 
Echarlas  e/it  remos  (fr.J;  vo- 
mitar as  tripas;  vomitar  com 
muitas  anciãs  e  com  violen- 
cia. Vehementi  iiisii,  vomere. 
Hacer  las  entrañas  a  una 
criatnra  ffr.  fam.);  dar  o 
lirimeiro  leite  a  um  recísm- 
nascido.  Primiim  laa  recens 
tiato  pra;ljere.  Hacer  ¿as  en- 
traTias  a  vno  (fig.);  dispor, 
prevenir  alguém  a  favor  ou 
cotitra  alguma  pessoa.  Ali- 
cnjiis  animvm  pro'occnpare. 
Sacar  las  entrañas.  V.  /Sa- 
car el  alma. 

Entrañable,  adj.  Entranhavcl; 
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diz-se  do  que  nasce  das  en- 
tranhas, nuii  profundo,  do 
intimo  do  coraçào.  Intimus, 
a,  nm:  —  entranhavel,  cor- 
dial, aíFectuoso.  Intimus,  a, 
um. 

Entrañablemente,  adv.  m.  En- 
tranhavelmente,cordíalmen- 
te;  do  intimo  do  coração.  In- 
time, ardenter. 

Entrañado,  da.  adj.  (ant.)  En- 
tranhado. V.  Entrañable. 

Entrañal.  adj.  (ant.)  V.  En- 
trañable. 

Entrañamente.  adv.  m.  (ant.) 
Y.  Entrañablemente. 

Entrañar,  a.  (ant.)  Entranhar; 
introduzir,  fixar  no  coraçào 
alguma  cousa  :  —  n.  entra- 
nhar-se ;  penetrar  até  ao  mais 
intimo  do  coração.  Ad  ani- 
mnm  usque pertingere:  —  r. 
unir-se  cordialmente,  ligar- 
se intimamente  com  alguém. 
Arctissime,  intimh  coujiingi, 
vniri. 

Entrañizar.  «.  (ant.)  Amar, 
querer  bem  com  muito  ex- 
tremo, do  intimo  do  cora- 
ção. 

Entraño,  ña.  afJj.  (ant.)  Inter- 
no, interior,  intimo. 

Entrapada.  /.  Panno  carme- 
zim  de  qualidade  inferior, 
muito  empregado  para  cor- 
tinados, coberturas  de  mo- 
veis, etc.  Pannus pnrpureus 
inferior. 

Entrapaoo,  adj.  (agr.)  Turvo; 
diz  se  do  vinho  já  envasi- 
lhado, mas  que  ainda  se  não 
clarificou  de  todo. 

Entrapa.7AR.  a.  Entrapnr ;  co- 
brir de  pannos  ou  com  tra- 
pos a  calieçn,  o  corpo,  a, 
part(í  molesta  por  fcM-ida, 
etc.  Pannis  vel  Unteis  in- 
rolvere:  —  r.  empoeirar-se; 
encher-se  de  pó,  especial- 
mente os  tecidos  que  com 
facilidade  o  retêem.  Pulvere 
nbsli])ari,  ol/tnrari. 

Entrapar.  a.  r^m|)(>ar,  ]iolvi- 
Ihar:  encher  de  polvilhos  o 
cabello  com  o  íim  de  o  lim- 
par depois  com  ajuda  de 
pente.  Pidvere  farinario  co- 
mam otjfiirare:  —  encher  o 
cabello  de  comesficos  e  mes- 
mo de  alguns  polvilhos  para 
o  aformosear:  —  (ant.)  or- 
nar, enfeitar,  dar  elegancia: 
— V.  Entrapajarse:  -  (agr.) 
adubar  a  raiz  de  cada  cepa 
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com  tres  ou  quatro  libras 
de  trapo  velho,  cobrindo-o 
de  terra  para  lhe  dar  vigor 
e  mais  actividade  de  fructi- 
ficaçào.  Vitis  radicem.  dctri- 
tis  Unteis  fovere,  fa'cundare. 
Entrar,  a.  l'jitrar,  introduzir, 
metter;  fazer  ¡lenetrar  uma 
cousa  em  outra.  Intrudere: 

—  introduzir,  dar  entrada; 
acompanhar,  encaminhar  al- 
guém para  uma  sala  ou  pa- 
ra outro  logar :  —  entrar, 
cravar,  metter  á  força:  — 
(fam.)Y.  Traer:  —  (ant.) 
V.  Embargar : — V.  Tomar: 
— ■  entrar,  saber,  entender : 

—  n.  entrar;  passar  do  sitio 
ou  logar  que  está  da  parte 
de  fora  para  o  que  está  da 
parte  de  dentro.  Introire, 
ingredi:  —  entrar,  chegar, 
vir;  e  assim  se  diz:  ya  ha 
entrado  el  correo;  já  entrou, 
chegou  o  correio.  V.  Lle- 
gar, n'este  sentido :  —  ap- 
proximar-se  progressiva- 
mente de  uma  cousa:  —  en- 
trar, caber;  poder  introdu- 
zir-se  em  algum  espaço  ou 
logar  vasio:  —  levar,  em- 
pregar-se,  ser  necessário  cer- 
to numero  ou  porção  de  cou- 
sas para  um  fim  determina- 
do: —  entrar,  assaltar,  ac- 
commetter,  invadir.  Invade- 
re,  impetere:  — entrar,  des- 
embocar, desaguar;  descar- 
regar o  rio  as  suas  aguas 
n<i  mar  ou  em  outro  rio. 
Flnmiiia  in  maré  infiiiere: 

—  entrar;  empenhar-se  por 
ganhar  o  invit(>  ou  lance  no 
jogo  das  cartas,  disputan- 
do-o  segundo,  as  leis  respe- 
ctivas ao  dito  jogo.  Sorlcjn 
lusoriani  intentare,  aggredi: 

—  entrar;  occupar  á  força 
de  armas  luna  praça,  cidade 
ou  logar  fortificado.  Urbem 
expugnare:  —  entrar,  pe- 
netrar: —  entrar,  ser  con- 
tado com  outros  cm  alguma 
classe.  Anvvmerari:  —  en- 
trar, começar;  quando  se- 
guido da  proposição  a  c  o 
infinito  de  outros  verbos,  si- 
guí líca  dar  principio  á  ac- 
ção que  estes  indicam.  Inci- 
pere:  —  entrar,  começar; 
quando  se  ajunta  á  proposi- 
ção en.  c  a  alguns  nomes, 
significa  dar  começo  á  ac- 
ção dos  verbos  a  que  aquel- 
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les  correspondem;  v.  g.:  en- 
trar en  receio;  entrar  em 
receios,  começar  a  recelar, 
etc.  Incipcre :  —  entrar  ; 
envolver-se  nas  cousas  ex- 
pressas pelos  nomes  a  que 
este  vocábulo  se  jiiuta  com 
a  proposição  en;  como:  en- 
trar en  etipeculacionea ;  en- 
trai', cnvolver-se  em  espe- 
culações.   Sesc    immiscere : 

—  entrar ;  dedicar-se  ao  que 
certos  nomes  significam  col- 
locados  como  na  accepçào 
precedente;  v.  g.:  entrar  en 
determinada  carrera  ó  pro- 
fesión; entrar  em  uma  de- 
terminada carreira  ou  pro- 
fissão. ¿Se  addicere:  —  en- 
trar; equivale  a  tomar  a  si 
ou  á  sua  couta,  como :  en- 
trar  en  un  arriendo;  entrar, 
tomar  sobre  si  um  arrenda- 
mento: —  Cfi.Ç-J  en-trar,  prin- 
cipiar, começar;  dar  princi- 
pio o  auno,  a  estação,  qual- 
quer cousa.  Incipere:  —  en- 
ti-ar,  mover,  tocar;  introdu- 
zir-se  no  animo  algum  affe- 
cto  ou  paixão.  Animam  oc- 
cupare,  afficere:  —  (naut.) 
entrar;  ir  alcançando  um 
navio  a  outro,  em  cujo  se- 
guimento vae.  JVavem  navi, 
quaminsecfatur,propriorem 
fieri:  —  entrar,  começar  a 
encher  a  maré:  — entrar, 
começar  o  Aento  a  soprar: 
— entrar,  começar  o  tempo- 
ral a  manifestar-se :  —  en- 
trar, principiar  a  abrir  a 
mina  depois  das  excavaçoes 
previas  para  a  sua  entrada : 

—  (mus.)  entrar,  começar  a 
tocar  ou  a  cautar  no  com- 
passo correspondente.  Can- 
tum,  signata  temporis  men- 
sura incipere: —  a  saco  (fr.); 
saquear:  —  a  servir  (fr.); 
entrar  a  servir;  ser  admit- 
tido  por  creado  de  alguém 
ou  em  alguma  casa.  In  fa- 
mulatum  adrnitti:  —  a  uno 
(fr.  fig.);  entrar  com  al- 
guém; persuadi-lo,  rende-lo 
á  força  ou  com  rasoes.  Sua- 
dere,  inclinare: — hiea  algu- 
na cosa  (fr.);  quadrar  bem, 
vir  a  proposito  uma  cousa. 
Op2)ortunum  esse:  —  bien  ó 
mal  en  alguna  cosa  (fr.  fig.); 
condescender,  convir  ou  não 
com  alguém  em  alguma  cou- 
sa. Admitiere  vel  respuere: 
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—  con  haches  y  erres  (fr.); 
ter  más  cartas  para  ganhar 
o  jogo.  Adcersis  chartulis 
ludere :  —  cou  uno  (fig.  fam.); 
mettcr-se  com  alguém;  tra- 
tar com  elle.  Cum  uliquo 
agere,  collocpdum  cum  uli- 
quo habere:  — dentro  de  si 
ó  en,  si  mismo  (fr.  fig.);  en- 
trar em  si  ou  em  si  mosmo, 
ou  dentro  em  si;  examinar 
a  sua  conducta,  para  a  emen- 
dar no  futuro,  conhecer  al- 
guém o  que  lhe  convém  mo- 
ralmente, reflectir  sobre  er- 
ro commettido  e  reconheci- 
do pela  própria  pessoa.  A  se- 
metipso  de  anteacta  vita  ra- 
fionem  rcpetere:  —  de  por 
medio  (fr.);  entrar  por  me- 
dianeiro; sor  mediador  en- 
tre litigantes  ou  desavindos, 
faze-lõs  concordar  e  conci- 
liar os  espiritos.  Intercede- 
ré, componere,  dissidentes 
concordare:  —  eucarregar- 
se,  tomar  por  sua  conta  c 
risco  uni  negocio ,  renda , 
administração,  etc.,  ficar 
responsável  pelo  seu  bom 
êxito  e  satisfação.  Hem,  ne- 
gotium  in  se  suscipere:  — -de 
rondou  (fr.);  entrar  de  re- 
pente, sena  ser  esperado,  sem 
se  fazer  annunciar  e  com 
familiaridade  em  uma  casa 
ou  logar.  Repente,  ex  tem- 
p)ore  introire :  —  en  el  uso, 
en  la  moda  (fr.);  entrar  na 
moda;  adoptar,  seguir  os 
usos  e  costumes,  accommo- 
dar-se  a  elles: — g  salir  (fr. 
fig.);  ter  sagacidade,  talen- 
to e  engenho  para  sair  das 
emprezas  e  conversações  dif- 
ficeis.  Expedito  ingenio  pol- 
lere.  Ahora  entro  y  o  (fr.); 
agora  entro  eu,  cabe-me, 
compete-me,  chega  a  minha 
vez  de  fallar,  de  expender 
as  minhas  rasões.  Nunc  ego, 
nunc  loquar.  Entróme  acá 
que  llueve  {fr.);  aqui  estou 
eu;  diz-se  de  quem  se  in- 
tromette  com  liberdade  em 
alguma  casa  ou  logar  sem 
lá  ser  chamado  ou  convida- 
do. Libere,  audacter  ingredi. 
No  entrar  a  alguno  xina  co- 
sa (fr.  fig.);  não  entrar  a 
alguém  alguma  cousa;  não 
se  conformar,  não  se  casar 
ou  accommodar  uma  cousa 
com  alguém,  não  ser  do  seu 
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voto  ou  vontade,  lienui,  non 
admitti. 

EntkÁtico.  m.  (ant.)  Entrada, 
admissão  de  um  religioso  ou 
religiosa  em  cunvento.  Hoje 
usa-se  oypeciahncnteom  Na- 
varra. 

Entuk.  ^;/-o^^.  Entre;  denota  a 
situíição  ou  estado  no  meio 
de  dois  ou  mais  objectos  ou 
acções,  intervallo  de  espa- 
ço. Inter :  —  entre,  no  nu- 
mero:— entre,  no  decurso; 
denota  que  succede  uma 
cousa  varias  vezes,  sem  guar- 
dar periodo  fixo,  aindaque 
seja  dentro  da  epocha  (¡ue 
se  assignala.  Entre  tanto 
(loc.  adv.);  entretanto.  V. 
Alientras. 

Entreabrir,  a.  Entreabrir; 
abrir  um  pouco.  Semiaper- 
tum  ostium  rclinqaere  :  —  r. 
V.  líesqnebrajarse. 

Entreacto,  m.  Entre-acto;  in- 
tervallo entre  os  actos  de 
um  drama:  —  entre-acto; 
canto  ou  symi^honia  breve 
executada  entre  dois  actos 
de  uma  opera. 

Entreancho,  cha.  adj.  Entre- 
largo; de  mediana  largura, 
entre  largo  e  estreito;  diz- 
se  dos  pannos  e  mais  esto- 
fos. Medius  inter  angustum 
et  amplum. 

Entrecalle.  m.  (arch.)  Sepa- 
ração ou  intervallo  vasio 
entre  duas  molduras. 

Entrecanal.  /.  (arch.)  Entre- 
cana; espaço  entre  as  es- 
trias ou  meias  canas  de  uma 
columna.  Spatium  inter  stria- 
fiiras  columnce. 

Entrecano,  na.  adj.  Grisalho; 
diz  se  do  cabello  ou  da  bar- 
ba meia  branca  e  meia  es- 
cura, ruiva  ou  castanha;  e 
também  da  pessoa  n'estas 
circumstancias.  Semicanus, 
a,  um. 

Entrecava.  /.  Entrecava;  co- 
va superficial  ou  pouco  pro- 
funda. Fossura  levior. 

Entrecavar,  a.  Entrecavar; 
cavar  superficialmente,  pou- 
co fundo.  Leviter  excavare. 

Entrecejo,  m.  Espaço  inter- 
ciliar; o  espaço  entre  as 
duas  sobrancelhas.  Interci- 
lium,  ii:  —  grupo  de  j^ellos 
que  algumas  pessoas  têem 
entre  as  sobrancelhas,  que 
quasi  reuue  estas  em  um  sq 
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sobr'olho:  —  (fig-)  V.  Ceño, 
Sobrecejo. 

Enthecerca.  /.  Espaço  entre 
duas  cercas.  Em  fortificação 
usa-se  muito  este  termo  para 
significar  o  espaço  que  se 
pratica  para  defeuder  urna 
povoação  aberta,  um  edifi- 
cio, etc.  Spatium  inter  septa. 

Entrecielo,  m.  (ant.)  V.  Toldo. 

Entrecinta.  /.  (naut.)  Alcai- 
cha;  enfiada  de  tábuas  no 
costado  do  navio,  que  me- 
deiam entre  as  cintas. 

Entreclaro,  ra.  adj.  Entrecla- 
ro; um  pouco  claro:  diz-se 
do  que  tem  uma  claridade 
duvidosa  e  pouco  manifesta. 
Siiblucidus,  a,  um. 

Entrecojeduka.  /.  (ant.)  Ac- 
ção e  effeito  de  cercar,  de 
prender  c  apertar  alguém 
por  todos  os  lados,  sem  que 
possa  fugir. 

Entrecojer.  a.  Cercar,  rodear, 
apertar  alguém  por  todos 
os  lados,  prende-lo  de  ma- 
neira que  se  não  possa  es- 
capar; este  é  o  sentido  mais 
commum  e  familiar  em  que 
é  usado  este  vocábulo :  em 
sentido  litteral  exprime  não 
apanhar  ou  colher  comple- 
tamente. Intercipere. 

Entrecolumnio,  Entrecolunio. 
m.  (arch.)  V.  Intercolumnio, 
Intercolunio. 

Entrecoro.  m.  Entrecoro;  es- 
paço entre  o  coro  e  o  altar 
mór  de  uma  cathedral  ou 
outra  igreja,  principalmente 
collegial.  Spatium  inter  elio- 
rum  et  altare. 

Entrecortado,  da.  adj.  (med.) 
Entrecortado;  diz-se  da  res- 
piração, quando  é  preciso 
executar  repetidos  movimen- 
tos inspiratorios  joara  que 
se  verifique  a  dilatação  do 
peito,  e  muitas  aspirações 
successivas  para  se  effe- 
ctuar  a  contracção. 

Entrecortadura.  /.  Cortadura 
pelo  meio;  acção  de  entre- 
cortar: —  corte  praticado 
em  alguma  cousa  sem  a 
dividir  Completamente.  In- 
tercisio,  anis. 

Entrecortar,  a.  Entrecortar; 
cortar  pelo  centro  uma  cou- 
sa sem  a  dividir  em  dois 
pedaços  separados.  Inter- 
cidere. 

Entkecorte.  m.  (arch.)  Entre- 
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corte;  espaço  comprehendi- 
do  entre  duas  abobadas  es- 
phericas  sobrepostas. 

Entrecostillares.  m.pil.  (anat.) 
Intercostaes;  certos  múscu- 
los do  jieito,  divididos  cm 
externos  e  internos. 

Entrecriarse.  ?-.  Crear-sc,  pro- 
duzir-se,  umas  plantas  por 
entre  outras.  Internasci. 

Entrecruzar,  a.  Encruzar; 
cruzar  uma  cousa  com  ou- 
tra. 

Entrecubierta.  /.  (naut.)  V. 
Entreptiente. 

Entrecuesto,  m.  V.  Es2nnazo. 

Entrechaza./.  (naut.)  Alcaxa; 
parte  do  costado  que  está 
entre  as  duas  portas  de  uma 
bateria. 

Entreciiazar.  a.  (naut.)  Alca- 
xar;  pôr  o  forro  de  tábuas 
entre  as  duas  portas  de  uma 
bateria. 

Entredecir,  a.  (ant.)  Entredi- 
zer;  ¡prohibir  a  coinmunica- 
ção  e  commercio  com  al- 
guém, vedar  a  entrada  na 
igreja,  os  sacramentos,  etc.: 
— entredizer;  jiromulgar  in- 
terdicto. Interdicere. 

Entrederramar.  a.  (ant.)  Der- 
ramar, verter  pouco  e  pou- 
co alguma  cousa. 

Entredicto.  m.  (ant.)  'Entre- 
dicto,  interdicto.  V.  Entre- 
dicho. 

Entredicho,  cha.  m.  Interdi- 
cto, prohibição;  ordem  de 
se  não  dizer  ou  fazer  algu- 
ma cousa.  Interdictum,  pro- 
hihifio: — tempo  que  dura 
um  interdicto :  —  interdicto; 
censura  ecclesiastica  que 
prohibe  o  uso  de  algumas 
cousas  espirituaes,  communs 
a  todos  os  fieis.  Interdictum 
ccclcsiasticiLm :  —  (ant.)  V. 
Contradicción,  Beparo,  Ob- 
stáculo. 

Entredohle.  adj.  Entre-dobra- 
do;  diz-sc  de  certos  gcnoros 
ou  cousas  comparadas  com 
outras  da  mesma  classe.  Me- 
dias inter  tenuem  et  compa- 
ctum. 

Entredós,  m.  (tyi').  ant.)  Tntor- 
duo;  grau  de  letra  maior 
que  breviario  e  menor  que 
leitura:  —(arch.)  fecho;  ])c- 
dra  á  maneira  de  cunha  ((ue 
SC  põe  nas  abobadas :  — (loc. 
culv.  naut.)  assim  dizem  os 
marinheiros  para   designar 
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qualquer   das  meias  parti- 
das da  aguUia  de  marear. 

Entre-espalamo.  m.  (ant.  naut.) 
Espaço  que  havia  entre  re- 
mo e  remo  nas  galés. 

Entrefino,  na.  adj.  Entrefino; 
diz-se  do  que  é  de  .sorte  ou 
lote  meão,  entre  o  fino  e  o 
grosso.  Medius,  mediocris. 

Entreforro,  m.  (naut.)  Entre- 
forro; tira  de  lona  compri- 
da e  estreita,  untada  de  al- 
catrão, que  se  une  ao  cabo 
em  forma  espiral  para  as- 
sentar sobre  o  forro. 

Entrega.  /.  Entrega;  acção  e 
effeito  de  entregar  alguma 
cousa,  pondo-a  em  mãos  ou 
em  poder  de  outrem.  Tradi- 
tio,  anis:  —  cousa  entrega- 
da: —  entrega;  caderneta 
ou  tomo  de  uma  obra  publi- 
cada por  partes: — entrega, 
traição,  acto  de  trahir  al- 
guém, de  o  entregar  ao  po- 
der do  inimigo:  —  (aiit.)^. 
Escarmiento,  Venganza:  — 
V.  Restitución:  —  (arch.) 
parte  de  um  silhar,  columna 
ou  madeiro  que  se  introduz 
em  uma  ])arede. 

Entregadamente. adv.  m.(ant.) 
Entregadamente,  plenamen- 
te, inteiramente;  com  en- 
trega e  dominio  total. 

Entregador,  ra.  s.  Entrega- 
dor, traidor;  o  que  entrega 
ou  atraiçoa  alguém.  Tradi- 
tor,  tradens.  Alcaide  en- 
tregador. V.  Alcaide :  —  V. 
Cobrador,  Ejecutor. 

Entregamiento,  m.  (ant.)  V. 
Entrega. 

Entregamientre.  adv.m.  (ant.) 
V.  Enteramente. 

Entregar,  a.  Entregar;  pôr 
cm  mãos,  em  poder  de  ou- 
trem alguma  pessoa  ou  cou- 
sa. Tr adere:  —  (ant.)  en- 
tregar. V.  Devolver,  desti- 
tuir: —  r.  cntregar-se;  pôr- 
so  nas  mãos  de  outrem  su- 
jeitando-se  ao  sou  arbítrio 
ou  á  sua  direcção.  Se  totum 
aliciii  dederc:  —  entregar- 
se de  alguma  pessoa  ou  cou- 
sa, tomar  entrega  ou  posse 
d'ella.  In  se  snscipei'e,  reci- 
2)ere:  —  entregar-se,  senho- 
rear-sc,  apossar-se;  fazer-se 
senhor  de  alguma  jtessoa  ou 
cousa,  a|)prchrn(Ie-la,  apode- 
rar-se  iTclla.  llecipore,  ajirc- 
hendere:—  entregar-se,  dar- 
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se,  dedicar-se  inteiraincnto 
a  alguma  cousa,  em]iregar- 
se  ii'ella.  »S'e  totum  addicern: 

—  a.  (arch.)  introduzir  do 
ponta  ou  de  lado  parte  de 
um  corpo  em  outro. 

Entukgo,  GA.  2).  p.  irrcfj.  (ant.) 
de  Entregar,    Entreç/arse: 

—  adj.  integro,  inteiro,  il- 
leso :  —  m.  (ant.)  V.  En- 
trega. 

Entregoteado,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Goteado,  salpicado. 

Entreoüau.  a.  (ant.)  V.  Entre- 
gar. 

Entreiioja.  /.  (hot.)  Entrefú- 
Iha;  intervallo  entre  as  fo- 
lhas de  uma  cepa :  —  pi. 
entrefolhas;  folhas  secunda- 
rias que  brotam  da  axila 
das  outras  folhas  já  desen- 
volvidas. 

Entrejerir.  a.  Inserir,  entre- 
sachar ;  misturar  uma  cousa 
com  outras.  Inferserere,  im- 
miscere. 

Entrejuntar,  a.  (art.)  Ajun- 
tar, encaixar  as  almofadas, 
as  tábuas  de  uma  porta,  ja- 
nella,  etc.  Connectere,  com- 
pingere. 

Entrelazado,  da.  adj.  (min) 
Entrelaçado;  diz-se  dos  crys- 
taes  cujas  agulhas  crescem 
em  todos  os  sentidos. 

Entrelazamiento,  m.  Entrela- 
çamento ;  acção  e  etfeito  de 
entrelaçar. 

Entrelazar,  a.  Entrelaçar; 
enlaçar,  entretecer  uma  cou- 
sa com  outra.  Innectere,  in- 
tcrtexere. 

Entreliño,  m.  (cigr.)  Espaço 
de  terra  que  medeia  entre 
as  linhas  ou  fiadas  de  ce- 
pas e  de  oliveiras.  Vineto- 
rum  vel  olivetornm  vice  in- 
ter jeetce. 

Entrelistado,  da.  adj.  Listra- 
do, raiado  de  difíerentes  co- 
res ou  que  tem  flores  ou  ou- 
tros debuxos  entre  listra  e 
listra:  diz-se  dos  estofos,  de 
certos  tecidos,  etc.  Lineis, 
liciis  intertextis  variegatus. 

Entkf.lubrican.  m.  (ant.)  Cre- 
púsculo da  tarde,  vesperti- 
no, que  precede  a  noite :  — 
V.  Entre  dos  luzes. 

Entrellnio.  m.  (ant.  astron.) 
Entrelunio;  entrelunho,  in- 
terluuio.  V.  Interlmiio. 

Entreluzir.  n.  Transluzir,  de- 
visar-se,  deixar- se  ver  uma 
42 
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cousa  por  entre  outra.  Pros- 
pici,  discerni,  apparere. 

Entkellevau.  a.  (ant.)  Levar 
uma  pessoa  ou  cousa  entre 
outras. 

Entremeano,  'na.  s.  (ant.)  Me- 
dianeiro, intercessor. 

Entkemecer.  a.  (ant.)  V.  Es- 
tremecer:  -;—  r.  V.  Estreme- 
cerse. 

Entremediano,  na.  adj.  (ant.) 
Entremedio.  V.  Intermedio: 
s.  (ant.)  medianeiro,  inter- 
cessor. 

Entremedias,  adv.  t.  e  l.  Entre 
um  e  outro  tempo,  espaço, 
logar  ou  cousa.  Inter. 

Entremés,  m.  Entremez,  far- 
ça;  breve  composição  dra- 
mática, jocosa  e  burlesca, 
de  ordinario  em  um  acto, 
que  se  costumava  represen- 
tar entre  os  actos  da  come- 
dia ou  tragedia,  e  que  hoje 
se  representa  depois.  Dra- 
ma brevius,  inter  actus  co- 
mcedioi  agi  solitum:  —  in- 
termedio ou  intervallo :  — 
entremez,  farça;  occorren- 
cia  ou  successo  chistoso  ou 
ridiculo:  —  (ant.)  especie  de 
mascarada. 

Entremesar,  a.  (ant.)  V.  En- 
tremesear. 

Entremesear,  a.  Representar, 
fazer  um  papel  em  entre- 
mez. In  ludicris  interme- 
diis  personam  agere:  —  cha- 
lacear; dizer  chalaças,  mis- 
turar ditos  jocosos  em  uma 
conversação  ou  discurso  pa- 
ra o  fazer  mais  divertido. 
Facetum  esse:  —  chalacear, 
zombar,  fazer  zombaria;  usa- 
se em  estylo  jocoso. 

Entremesil.  adj.  Diz-se  do  que 
se  parece  no  estylo  e  de- 
mais circumstancias  com  o 
entremez. 

Entremesista.  m.  Auctor  de 
entremezes,  ou  que  repre- 
senta ou  faz  de  actor  n'el- 
les.  Breviorum  facetorum- 
que  dramatum  auctor,  vel 
actor. 

Entremetedor,  ra.  s.  (ant.)  V. 
Entremetido. 

Entremeter,  a.  Entremetter; 
meítcr  uma  cousa  entre  ou- 
tras, mettcr  de  permeio.  In- 
terjicere,  inserere:  —  des- 
enfaixar as  creanças  met- 
tendo-lhes  primeiro  as  fai- 
xas limpas  debaixo  das  su- 
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jas  para  depois  tirar  estas. 
Panniculos  mandos  j>»(;>7's 
immittere,  aptare:  —  encur- 
tar, metter  para  dentro  par- 
te do  vestido  que  estava 
muito  comprido :  —  r.  eu- 
tremetter-se;  inetter-se  al- 
guém onde  o  não  chamam, 
cnvolver-se,  tomar  2)artc  no 
que  lhe  não  diz  res})eito. 
Ardelionem  esse,  sese  alienis 
negotiis  importanh  immisce- 
re:  —  entremetter-se;  met- 
ter-se  de  permeio  de  alguém 
ou  de  alguma  cousa.  iSe  in- 
terponer e:  — en  alguna  cosa 
(fr.);  entremetter-se  em  al- 
guma cousa,  intenta-la,  em- 
prehende-la. 

Entremetido,  da  adj.  Entre- 
mettido,  mettidiço,  abelhudo ', 
diz-se  de  quem  tem  por  cos- 
tume ingerir-se  onde  o  não 
chamam,  que  se  mette  com 
o  que  lhe  não  devera  im- 
portar, com  os  negocios 
alheios.  Ardelio,  alienis  ne- 
gotiis imp>ortunh  se  immis- 
cens:  —  (inus.)  alternativa- 
mente diverso  ou  mettido 
um  no  outro. 

Entremetimiento  .  m  .  Entre- 
mettimento;  acção  e  effeito 
de  entremetter  ou  entremet- 
ter-se. Interpositio,  interje- 
ctio. 

Entremezcladura./.  fctízí.J  Mis- 
tura de  uma  cousa  com  ou- 
tra. 

Entremezclar,  a.  Mesclar,  mis- 
turar uma  cousa  com  outra 
sem  as  confundir.  Diversa 
junctim  p)onere. 

Entrbmiente,  Entremientras. 
adv.  t.  (ant.)  Entrementes. 
V.  Entretanto. 

Entremiso.  m.  Trincho;  tábua 
comprida  guarnecida  de  for- 
mas, em  qvxe  se  fabricam  os 
queijos.  Mensa  casearia. 

Entremodillon.  m.  (arch.)  En- 
tremodilhào;  espaço  que  me- 
deia entre  dois  modilhões. 

Entremorir,  n.  Amortecer;  ir- 
se apagando  on  acabando 
alguma  cousa,  como  í-aicce- 
de  á  luz  artificial  quando 
lhe  vae  faltando  a  materia 
combustível.  Poine  morí,  se- 
mimortmim  esse. 

Entremostrar,  a.  (ant.)  Entre- 
mostrar; mostrar  incomple- 
tamente, deixar  entrever  um 
obiecto. 
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Entkencar.  a.  (agr.)  Pur  pe- 
quenas varas  ou  caniços  nas 
colmeias.  Alvcaria  fulcris 
transversis  instruere. 

EXTKEXERVIOS.  111.  111.  (Uilt.)  Es- 

paços  comprehendidos  entre 
os  cordões  da  lombada  de 
iim  livro. 

Entrexudos.  m.  pi.  (hot.)  En- 
trenós, entrejuntas;  espaços 
comprelieudidos  entre  dois 
nos  de  um  tronco,  ou  a  por- 
ção que  medeia  entre  dois 
pares  de  folhas. 

Entrenzado,  m.  Entrançadura; 
acçào  de  entrançar :  —  en- 
trançado; objecto  feito  em 
trança. 

Entrenzar,  a.  Entrançar,  tran- 
çar; dispor  em  tranças.  Fas- 
ciolas  texere:  —  entrançar; 
dividir  uma  cousa  em  tran- 
ças ou  madeixas  e  tece-las, 
cruzaudo-as  alternativamen- 
te entre  si :  —  adornar,  en- 
feitar com  trança. 

Entreoír,  a.  Entr'ouvir;  ouvir 
levemente,  entender,  perce- 
ber mal  e  imperfeitamente 
uma  cousa.  Subaudiri. 

Entreordinario,  ria.  adj.  En- 
treordinario;  entre  fino  e  or- 
dinario: diz-se  dos  estofos, 
etc.  Medius  inter  exquisitum 
et  vulgar e. 

Entrepalmadura.  /.  (vet.)  Ga- 
varro  encoroado  ou  sub-un- 
gular;  enfermidade  do  teci- 
do podophylloso  do  cavallo 
e  seus  congeneres. 

Entrepanes,  m.j^l-  (affr.)  Ter- 
ras incultas  ou  por  semear, 
entre  outras  semeadas.  Ter- 
ree tractus  non  seminatus. 

Entrepañado,  da.  adj.  (art.) 
Almofadado;  diz-se  do  que 
é  guarnecido,  coberto  de  al- 
mofadas, que  resalta  ou  so- 
bresáe  do  relevo,  nos  arte- 
factos de  madeira.  Quadris 
tahidis  compactais. 

Entrepaño,  m,  (art.)  Entrepa- 
ño; divisão  de  armario  ou 
estante.  Lneulamentum ,  i: 
—  (art.)  almofada;  peça  de 
madeira  de  relevo  e  figura 
regularmente  quadrada,  no 
centro  de  urna  porta,  quan- 
do esta  nào  é  inteiriça.  Qua- 
dra tabula  inter  transversa 
lif/na  uffixa:  —  (arc.li.)  en- 
trepaño, intercolumnio;  o 
espaço  ou  vào  que  medeia 
entre  duas  pilastras  ou  co- 
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lumnas.  Intercolumnium,  i: 

—  lista  entre  os  canaes  ou 
regos  das  columnas  acanal- 
ladas. 

Entreparecerse,  r. Divisar-se, 
A^er-se  imperfeitamente.  Ap- 
2)arere,  translucere:  —  pa- 
recer-se,  assimilhar-se  um 
pouco,  dar  uma  cousa  al- 
guns ares  de  outra. 

Entrepaso.  m.  (art.)  Andadu- 
ra do  cavallo  similhante  ao 
furta  passo. 

Entrepechuga.  /.  Titela;  pe- 
quena porção  de  carne  ao 
lado  do  peito  das  aves  do- 
mesticas. Carnis  delicatioris 
frustulum  sub  aviumpectore. 

Entrepeines.  m.  pi.  (art.)  Par- 
te grosseira  da  lã  que  fica 
agarrada  aos  dentes  do  pen- 
te depois  de  separado  o  fio 
mais  fino. 

Entrepelado,  da.  adj.  Inter- 
jDolado;  diz-se  do  pello  dos 
animaes  que,  sendo  de  uma 
côr  escura,  apresenta  alguns 
pellos  brancos  misturados 
em  certas  regiões. 

Entrepelar.  11.  Ser  interpola- 
do; diz-se  esj^ecialmentedos 
cavallos,  e  também  se  usa 
como  reciproco.  Diversi  co- 
loris esse  ijilos. 

Entrepenas.  /.  (naxit.)  Vc'íla 
triangular  do  barco  latino 
chamado  mistico,  quando  na- 
vega em  popa. 

Entrepernar,  n.  Entrelaçar, 
cruzar  as  pernas  com  as  de 
outra  pessoa.  Crura  alte- 
rius  cruribus  interponere. 

Entrepezar.  11.  (ant.)  Entrc- 
peçar.  V.  Tropezar. 

Entrepiernas./,  pi.  Entre-per- 
nas;  a  parte  interior  das  co- 
xas. Interior  femoriLm  pars: 

—  fundilhos;  peças  cozidas 
nos  calções,  na  parte  cor- 
respondente ao  interior  das 
coxas .  Femoralium  sarci- 
inen,  assutus  jiannulus. 

Entrhpiea.stra.  /.  (arcli.)  En- 
trepanno ; espaço  entre  duas 
])ilastras  ou  columnas. 

l'iNTREPONER.  ((.  (aut .)  V.  Jutcr- 

jioner. 

I'Lntrepüsition.  /.  (ant.)  V.  fn- 
terposicioií. 

Entuepostiira.  /.  (ant.)  Inter- 
posição; cíleito  de  interpor 
alguma  cousa  entre  outras. 

Enthepuetado,  da.  adj.  (vet.) 
Afíectado,  esforçado  do  2)ei- 
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toral  ou  das  espáduas;  diz- 
se  do  cavallo.  Jnmcntum 
bracliiis  dehile. 

Entrepuentes,  m.  pi.  (nant.) 
Espaço  coinpreheudido  entre 
duas  cobertas  de  um  navio. 
V.  Entrecubierta. 

Entrepuesto,  ta.  p.  p.  de  En- 
trejioncr.  Entreposto. 

Entrepunta./.  (mech.)  Peça  do 
guindaste  ou  de  uma  polé. 

Entrepunz.vdura.  /.  (ant.)  Pal- 
pitação e  dor  pungente  que 
causa  um  tumor  que  ainda 
nào  tem  o  pus  bem  forma- 
do. Dolor  adveniens,  dam 
pnis  concoquitur. 

Entrepunzar,  n.  (ant.)  Doer 
¡Douco  ou  com  intermissão 
uma  qualquer  parte  do  cor- 
po. Leviter  pungere. 

Entreraido,  da.  adj.  (ant.) 
Meio  raspado;  diz-se  de  qual- 
quer cousa  n'este  estado. 

Entrerenclonadura.  /.  Entre- 
linha; ¡palavra  ou  palavras 
escriptas  entre  regra  e  re- 
gra, por  terem  sido  omitti- 
das.  Nota  lineis  interjecta: 
—  entrelinha;  espaço  que 
fica  de  regra  a  regra,  de  li- 
nha a  linha. 

Entrerknglonar.  a.  Entreli- 
nhar; escrever  por  cima  das 
linhas  escriptas.  Inter  li- 
neas scribere,  notare. 

Entrerenglones.  m.  Entreli- 
nhas. 

Entreriano,  na.  s.  Entrcriano ; 
o  natural  da  provincia  de 
Entre-Eios,  na  confedera- 
ção do  rio  da  Prata. 

Entrerisa.  /.  Sorriso;  assomo 
de  riso  moderado  e  repri- 
mido. 

Entreromper.  a.  (ant.)  V.  In- 
terrumpir. 

P^.NruEROMPiJUENTO.  m.  (aut.) 
Interrupção;  acção  c  efíeito 
de  interromper. 

Entresaca,  Entkksacadura.  /. 
(ar/r.)  Desbaste;  acção  e  tra- 
ba llio  de  desbastar,  de  fa- 
zer menos  basto  um  tronco, 
matas  e  bosques.  Interluca- 
tio,  anis: — -entrescolha;  ac- 
ção e  cfleito  de  entresco- 
Iher. 

Entresacar,  a.  líntrcscollier, 
escolher,  fazer  escolha  de 
uma  ou  mais  cousas  de  en- 
tre muitas.  Sdic/rre:  — 
(aijr.)  desbastar;  fazer  me- 
nos basta  uma  arvore,  um 
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arvoredo: — (art.)  desbastar ; 
fazer  menos  basto  o  cabello, 
tirando-lhe  alguns  do  meio. 

Entreseña.  /.  (ant.)  V.  Ense- 
na, Bandera. 

Entresijo,  m.  (fig.)  Cousa  oc- 
culta,  secreta,  interior,  es- 
condida, lies  interior,  oc- 
culta.  Tener  alguna  cosa 
vinchos  entresijos  (fr.  fig.); 
ter  alguma  cousa  muitos 
espinhos  e  diffienldadcs,  es- 
tar intrincada.  Bem  esse  im- 
plexam,  difficultatihus  lüe- 
nam.  Tener  uno  muchos  en- 
tresijos (fr.  fig.);  ter  alguém 
muitos  entresolhos ;  ser  mui- 
to reservado,  refolliado,  dis- 
simulado. Fcrs?/¿íí???  esse,  cal- 
lidum :  —  (anat.)  V.  Mesen- 
tcrio. 

Entresuelejo.  7«.  dim.  de  En- 
tresuelo. 

Entresuelo,  m.  Entresolho,  so- 
breloja; aposento  entre  a 
loja,  ou  quarto  terreo  de 
uma  casa  e  o  primeiro  an- 
dar. Intermedium  hahitacu- 
lum:  —  sotào;  andar  baixo, 
pouco  elevado  acima  do  ni- 
vel da  rua,  e  que  muitas  ve- 
zes tem  casas  terreas,  ou 
subterrâneos  abobadados. 

Entresurco,  m.  (agr.)  Espaço 
entre  dois  sulcos.  Porca,  ce. 

Entretalla,  Entretalladura. 
/.  (art.)  Entretalhadura; 
baixo  relevo,  meio  relevo. 
Figura  ectypa. 

Extretallamiento.  m.  (ant.) 
Entretalho;  recorte  de  ves- 
tido ou  de  alguma  obra  de 
estofo. 

Entretallar,  a.  (art.)  Entre- 
talhar ;  fazer  entretalhos, 
esculpir  em  baixo  relevo. 
Ectypa  ccdare,  sculpere:  — 
entretalhar;  fazer  entreta- 
lhos ou  recortados  abertos 
nos  estofos  ou  vestidos,  com 
claros  ou  com  os  vãos  do 
estofo  diíFerentes  do  fundo. 
Telam  intercisam  forficiiUs 
ant  acu  pingere:  —  (fig-) 
entalar;  metter  em  aperto 
alguma  pessoa  ou  cousa, 
embaraça-la,  estorva-la.  In- 
iercludere,  iniercij)ere. 

Entretanto,  (loc.  aclv.)  Entre- 
tanto; no  espaço  de  tempo 
que  medeia  emquanto  não 
vem  alguém,  não  se  faz  al- 
guma cousa,  ou  não  chega 
íilgum  praso  determiníido. 
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Entretejador,  RA.  s.  Entretc- 
cedor,  tecelão;  official  que 
entretece.  Intertextor,  oris. 

Entretejedura.  /.  Entrelaça- 
mento; lavor  qne  forma  uma 
cousa  entretecida  com  ou- 
tra. Intertextum  opus. 

Entretejer,  a.  Entretecer, 
travar,  entrelaçar;  entresa- 
char  uma  cousa  com  outra. 
Innectere,  connectere: —  (fig.) 
entretecer,  entresachar;  in- 
cluir, inserir  em  uma  nar- 
ração ou  escripto  palavras, 
citações,  episodios,  periodos, 
versos,  contos  agradáveis. 
Tnserere,  interjicere: —  (art.) 
entretecer;  tecer  em  meio 
outros  lavores,  metter  ou 
inserir  no  panno  que  se  tece 
fios  differentes  para  que  fa- 
çam diverso  lavor. 

Entretejido,  m.  V.  Entreteje- 
dura. 

Entretejimiento.  m.  Acção  e 
effeito  de  entretecer.  Inter- 
texendi  labor. 

Entretela.  /.  (art.)  Entretela; 
hollandilha,  algodão,  etc., 
que  se  mette  entre  o  panno  e 
o  forro  do  vestido  para  mais 
fortaleza.  Pannus  interposi- 
tus,  tela  intei^media. 

Entretelar,  a.  Entretelar;  pôr 
entretela  em  algum  vestido. 
Fannum  interponere,  telam 
interserere. 

Entretenedor,  ra.  adj.  Diver- 
tido, alegre,  faceto;  diz-se 
da  pessoa  que  diverte,  en- 
tretém ou  recreia  o  animo 
a  alguém.  Lepidus,  facetus, 
festivus:  —  enganador,  tra- 
paceiro; diz-se  da  jiessoa 
que  anda  detendo  alguém 
com  entretenidas,  artificios, 
boas  palavras. 

Entretener,  a.  Entreter,  di- 
vertir; recrear  o  animo  de 
alguém  com  algum  diverti- 
mento. Ohlectare,  recreare: 
— V.  Distraer: —  entreter; 
demorar,  deter  alguém  com 
¡jromessas  e  vãs  esperanças, 
com  boas  palavras,  etc. :  — • 
entreter,  suavisar,  distrahir; 
fazer  menos  custosa  ou  im- 
portuna uma  cousa.  Lenire, 
placari:  —  entreter,  deter, 
demorar,  delongar,  diíferir 
um  negocio,  pleito,  etc.:  — 
(a}it.)  entreter,  alliviar,  mi- 
tigar: —  (ant.)  entreter, 
manter.  V.  Mantener,  Con- 
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servar:  —  r.  cntreter-se» 
divertir-se,  recrear-sc.  Ani- 
7num  recreare,animi  recrean- 
di  causa  aliquid  agere. 

Entretenida.  /.  Entretenida; 
rasão  apparente,  artificio 
jjara  entreter,  demorar,  en- 
ganar alguém  com  falsas 
promessas.  Dar  la  entrete- 
nida (fr.);  andar  com  entre- 
tenidas, com  empalhações 
IJara  difierir  o  j^agameuto 
ao  credor. 

Entretenidamente,  adv.  m.  En- 
tretidamente;  de  um  modo 
divertido,  com  entreteni- 
mento :  —  com  empalhaçâo, 
com  entretenidas,  com  de- 
longas, de  má  fé. 

Entretenido,  da.  adj.  Entre- 
tenido, entretido,  divertido, 
engraçado;  diz-se  da  pessoa 
de  conversação  agradável, 
que  entretém,  diverte,  re- 
creia. Facetus,  jocosus,  di- 
cax:  —  divertido,  ameno,  jo- 
cundo, recreativo;  diz-se  es- 
23ecialmente  de  algum  livro 
pela  materia  que  trata  e  a 
maneira  de  a  expor:  — V. 
Meritorio:  —  (hraz.)  diz-se 
das  cousas  que  se  sustém 
uma  á  outra,  como  duas  cha- 
ves enlaçadas  pelos  anneis, 
etc.  Innexus,  (i,  um:  —  en- 
tretenido, supranumerário ; 
diz-se  do  official  a  quem  se 
dá  pensão  emquanto  não  é 
empregado  em  serviço  acti- 
vo, por  vacatura,  em  uma 
officina.  Muneris,  spe  deser- 
viens:  —  m..  (naut.)  impedi- 
do; diz-se  do  preso  de  bordo 
que  pode  livremente  andar 
pelo  navio,  mas  não  vir  a 
terra:  —  (ant.)  entretenido, 
entretido;  capitão  ou  caval- 
leiro  que  se  embarcava  para 
fazer  jus  a  graduação  ou 
posto  efifectivo.  V.  Capitán. 

Entretenimiento,  m.  Entrete- 
nimento, passatempo,  diver- 
são; acção  e  efí^eito  de  en- 
treter ou  entreter-se.  Be- 
creatio,  ohlectamentum :  — 
(ant.)  entretenimento,  entre- 
timento,  mantença;  suppri- 
mento  de  despeza,  manuten- 
ção de  alguém  ou  de  algu- 
ma cousa :  —  (ant.)  man- 
tença, pensão;  ajuda  de  cus- 
to, gratificação  pecuniaria 
que  se  dá  para  alguém  po- 
der   subsistir:    —    (naut.) 
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posto,  logar  de  capitão  ou 
official  eutretcnido.  Fondo 
de  entretenimiento  (mil.); 
capital  que  uos  corpos  mili- 
tares se  applica  á  conserva- 
ção e  reparação  dos  unifor- 
mes, armamentos  e  da  mu- 
sica. 

Entretiempo,  vi.  Meia  esta- 
ção; o  tempo  da  primavera 
e  outono  que  medeia  entre 
o  inverno  e  o  estio.  Ver  et 
auiumnus. 

Entretiras.  /.  2^^-  ((írt.)  Lis- 
tras  ou  riscas  no  lavor  dos 
estofos. 

Entrstojiar.  a.  (ant.J  V.  Em- 
prender, Intentar:  —  (ant.) 
cercar,  deter  uma  cousa  en- 
tre outras. 

Entreuntar,  a.  Untar  ao  de 
leve,  superficialmente.  Le- 
viter  illinire. 

Entrévalo,  m.  (ant.)  V.  Inter- 
valo. 

Entrevar,  a.  (germ.)  Enten- 
der, comprehender,  conhe- 
cer. 

Entrevenarse.  r.  Introduzir- 
se  ou  espalhar-se  pelas  veías 
algum  humor  ou  liquido. 
Per  venas  diffundi. 

Entrevenimiento.  m.  (ant.)  V. 
Intervetwion. 

Entrevenir.  n.  (ant.)  Y.  Inter- 
venir: —  V.  Enseñar,  De- 
cir. 

Entreventana.  /.  Entre  janel- 
la;  espaço  de  parede  cutre 
duas  janellas.  Solidum  inter 
fenestras  spatium. 

Entrever,  a.  Entrever,  vis- 
lumbrar; distinguir  mal,  ver 
confusamente  alguma  cou- 
sa. Quasi  per  caltginem  vi- 
dere: —  (fig-)  entrever.  V. 
Prever. 

Entreverado,  da.  adj.  Entre- 
sachado;  diz-se  do  que  tem 
misturadas  ou  entremeadas 
cousas  diversas.  Intermix- 
tzis,  a,  um. 

Entreverar,  a.  Entrcsachar; 
misturar,  metter  umas  cou- 
sas por  entre  outras.  Inter- 
miscere. 

Entrevero,  m.  (p.  A.  Mer.) 
Recontro  de  dois  corpos  de 
cavallaria. 

Entrevesado,  da.  adj,  ¡(ant.J 
V.  Entreverado. 

Entrevista. /.Entrevista;  vis- 
ta e  conferencia  de  duas  ou 
mais  pessoas  em  logar  de- 
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terminado,  jjara  tratarem  ou 
decidirem  algum  negocio. 
Congressus,  %ts. 

Entre  VOLVER,  a.  (ant.)  Enx'ol- 
ver  entre  outras  cousas. 

Entreyacer.  n..  (ant.)  Mediar, 
estar  no  mcio. 

Entricacion.  /.  (ant.)  Acção  e 
effeito  de  intrincar. 

Entricadamente.  adü.  m.  (ant.) 
V.  Intrineadumente. 

Entricadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Entricado.  Intrincadíssimo ; 
muito  intrincado. 

Entricado,  da.  adj.  (ant.)  In- 
trincado, emmaranhado,  en- 
redado, embaraçado : — (ant.) 
dissinuilado,  refolliado,  re- 
servado, astuto. 

Entkicadura.  /.  (ant.)  V.  En- 
redo. 

Entricamiento.  m.  (ant.)  En- 
redo, confusão,  maranha. 

Entricar.  a.  (ant.)  Y .  Intrin- 
car. 

Entrico.  m.  (ant.)  Y.  Intrinca- 
miento. 

Entkicoma.  m.  (anat.J  Entri- 
cboma;  nome  que  alguns 
anatómicos  deram  ao  bordo 
das  pálpebras  cm  que  se 
implantam  as  pestanas. 

Entriego.  m.  (ant.)  Y.  Entrega. 

Entrincadamente.  adv.  m.  (ant) 
Y.  Intrincadamente. 

Entrincado,  da.  adj.  Y.  Intrin- 
cado. 

Entrincamxento.  m.  (ant.)  Y. 
Intrincación. 

Entripado,  da.  adj.  Intestinal; 
diz-se  do  que  pertence  aos 
intestinos,  que  está  dentro 
d'elles  ou  os  añ'ecta.  Iidcra- 
neornni  morbus:  —  que  aín- 
da não  foi  extripado,  diz-se 
do  animal  morto.  Animal 
nondum   intestinis    exntum: 

—  m.  (fig.  fam.)  enfado,  des- 
peito,  indignação  dissimula- 
da. Ira,  odiiim,  po'na  latens: 

—  (p.  Mex.)  jugo  de  cartas 
em  que  perde  o  parceiro 
que  fica  sem  satisfazer  ao 
naipe  pedido,  e  com  cartas 
na  mão: — (vet.)  cólica  in- 
testinal. V.  Cólica. 

Entristar.  a.  (ant.)  V.  Entris- 
tecer. 

Entristecer.  a.lCntristecer,  af- 
íligir;  causar,  infundir  tris- 
teza. Tristilinm  inferre, 
creare:  —  entristecer;  dar 
aspecto  triste  a  alguma  cou- 
sa.  Mcerore   abducam   rem 
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exhibere:  — n.  (ant.)Y.  En- 
tristecerse :  —  r.  entristecer- 
se; ficar  triste,  melancóli- 
co, fazer-se  triste.  2'ristari, 
ma' ror e  affici. 

Entristecido, DA.  adj.Y.  Triste. 

Entristecimiento,  m. Tristeza; 
acção  e  elieilo  de  entriste- 
cer ou  cntristecer-se.  Tris- 
titia,  mwror. 

Entru.  adv.  (ant.)  Y.  Hasta : 
— V.  Dentro. 

Entroido.  m.  (ant.  p.  Gal.)  Y. 
Antruejo. 

Entrojar,  a.  (agr.)  Eneellei- 
rar;  recolher,  guardar  o  tri- 
go ou  outros  grãos  no  ccl- 
leiro.  In  Jiorreum  recondere. 

Entrometer,  a.  Y.  Entremeter: 

—  r.  Y.  Entremeterse:  —  in- 
troduzir-se,  entrar  no  conhe- 
cimento e  estudo  de  alguma 
cousa: — entremetter-se,  in- 
troduzír-se  em  alguma  casa 
ou  no  trato  de  alguma  fa- 
milia. 

Entronar,  a.  (ant.)  Entroncar. 
V.  Entronizar. 

Entroncar,  a.  Entroncar;  pro- 
var com  documentos  que  al- 
guma líessoa  tem  o  mesmo 
tronco  ou  origem  que  outra. 
Originem  alicujua  e  qiiadam 
stirpe  demonstrare:  —  n.  en- 
troncar; contrahir  parentes- 
co com  alguma  casa  ou  fa- 
milia. Affinitafe  conjungi. 

Entronecer.  a.  (ant.)  V.  Mal- 
tratar. 

Entronerar,  a.  Enventanar; 
introtluzir  a  bola  na  venta- 
nilha,  no  jogo  do  bilhar.  Glo- 
holum  ludricum  in  fenestel- 
lam  intrvdcre. 

Entronización./.  Entronisação, 
cnthronisação;  acção  e  cti'ei- 
to  do  enthronisar.  In  thro- 
num  cxaltatio. 

Entronizar,  a.  Entronisar,  en- 
thronisar; pôr,  collocar  no 
throiio,  elevar  ao  íhrono,  ao 
imperio,  á  soberanía.  Super 
thronum  collocare,  ad  thro- 
nnm  eveJiere:  —  (fi.^-)  t^"- 
thnuiísar,  exaltar;  elevar  a 
qualijuer  dignidade  cmincn- 
to,  collocar  em  alto  estado. 
Exaltare,  elevare,  extollere: 

—  enthronisar,  exaltar,  su- 
blimar; elogiar  as  virtudes: 

—  piitlironisur,  exaltar;  es- 
tabelecer o  dominio  de  urna 
colisa  sobre  outra:  --  r.  (fig.) 
crnpoleirar-se;   subir   a  di- 
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gnidade  elevada,  ou  ufa- 
uar-se,  ensoberbecer- se  por 
isso.  Èxtolli,  efferri. 

Entronque,  m.  Entroncamen- 
to; acçào  c  etteito  de  en- 
troncar: —  relação  de  pa- 
rentesco cuni  quem  c  tronco 
de  uma  familia.  Cngnatio- 
nis,  necessiludinis  vinculam. 

ENTuorELLAK.  tt.  (ant.)  V.  Atro- 
pellar. 

Entkopezado,  da.  adj.  (ant.) 
Einmaranhado,  embaraçado, 
enredado. 

ENTRon'.ZAu.  a.  (ant.)  Entro- 
peçar.  V.  Tropezar. 

Entuopiezo.  m.  (ant.)  Entro- 
peço.  V.  Tropezón. 

Entroi'ion.  m.(med.)  Entropion; 
inversão  ou  volta  das  pál- 
pebras para  dentro,  inci- 
dente este  que  pôde  origi- 
nar graves  oplithalmias. 

EntruchvVda. /.  Tramóia,  astu- 
cia, intriga,  manobra  secre- 
ta e  artificiosa  travada  en- 
tre alguém  com  fins  mali- 
gnos .  Clandestinum  nego- 
tiiim,  callida  consilia. 

Entrucuau.  a.  (fam.)  Engodar, 
alliciar;  enganar,  attrahir 
com  atíagos,  lisonjas.  Alli- 
ccre,  peílicere:  —  (germ.) 
entender. 

Extrucuon.  m.  Intrigante,  en- 
redador, machinador;  diz-se 
de  quem  faz  machinaçoes 
secretas  e  artificiosas.  Clan- 
destiaus  maquinator. 

ExTRUEJo.  m.  (ant.)  Y.  An- 
truejo. 

Entruesga.  /.  (art.)  Entrosa; 
nome  que  em  alguns  moi- 
nhos dào  á  roda  dentada. 

Entuba  JAR.  n.  (germ.)  Desfa- 
zer enganos. 

Entuellecer.  a.  e  n.  (ant.)  V. 
Entullecer. 

Entuerto,  m.  Injuria,  affron- 
ta,  aggravo,  otfensa.  Inju- 
ria, ce :  —  pi.  dores  de  tor- 
tos, cólicas;  dores  agudas 
de  ventre  que  sobrevem  a 
algumas  mulheres  depois  do 
parto.  Dolores  post  partum, 
tormina. 

Extullecer,  a.  (fig.)  Entorpe- 
cer, tolher;  afrouxar,  sus- 
pender, deter,  embargar  o 
movimento,  a  continuação  de 
alguma  cousa.  Retiñere,  mo- 
rari,  torpere,  afficere:  —  n. 
V.  Tullirse.  Usa-se  também 
como  reciproco. 
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Entullecido,  da.  adj.  (med.) 
V.  Tullido,  Paralítico. 

Entullecimiento.  m.  (mcd.)  Y. 
Parálisis. 

Entumecimiento,  m.  Entume- 
cimento;  acçào  c  effcito  de 
entumecer  ou  entumecer-sc. 
Torpor,  tumor:  —  (med.)  V. 
Tumefacción. 

Entumecer,  o.  Entumecer,  in- 
tumescer. V.  Entumir.  Usa- 
se também  como  reciproco : 

—  r.  (fig.)  ontumccer-se,  le- 
vantar-se,  cn,2;rússar;  diz-se 
mais  connnununente  do  mar 
ou  dos  rios  caudalosos.  In- 
tumere,  iiifumescere. 

Entumescencia.  /.  (med.)  Intu- 
mescencia, inchação.  V.  Hin- 
chazón,  Tumefacción:  — 
(phys.)  intumescencia;  ac- 
çào pela  qual  uma  cousa  se 
intumesce  ou  incha. 

Entumir.  o.  Entorpecer:  —  r. 
entorpecer-se;  ficar  entorpe- 
cido, tórpido,  cair  em  torpor 
algum  membro .  Torpere, 
torpescere. 

Entunicacion.  /.  Acçào  e  eflei- 
to  de  apparelhar  uma  pa- 
rede para  se  pintar  a  fresco. 

Entunicar,  a.  (art.)  Guarne- 
cer; applicar  duas  camadas 
de  cal  a  uma  parede  que 
se  quer  pintar  a  fresco.  Crus- 
ta calcea  parietem  pjingen- 
dum  linire:  —  r.  (fam.)  ves- 
íir-se  com  túnica. 

Entupimiento.  m.  Entupimen- 
to, obstrucçào;  acçào  e  ef- 
feito  de  entupir  ou  entupir- 
se um  canal. 

Entupir,  a.  Entujíir,  atupir; 
tapar,  obstruir  um  cano, 
fonte,  etc.  Ohducere,  oh- 
struere:  —  comprimir,  aper- 
tar alguma  cousa:  —  V. 
Entorpecer. 

Enturar,  a.  (germ.)  Dar:  — 
(germ.)  olhar. 

Enturbiar,  a.  Enturbar,  en- 
turvar,  turbar,  turvar;  fa- 
zer turva  alguma  cousa. 
Turhidare,  turbidum  faceré: 

—  (fig-)  turbar,  alterar,  ob- 
scurecer,  toldar.    Turbare: 

—  r.  (fig.)  turbar-se,  des- 
ordenar-se,  transtornar-se, 
desarranjar-se  o  que  estava 
bem  disposto  e  em  ordem. 
Turbari,  confimdi.  Parece 
que  no  enturbia  el  agua  (fr.); 
parece  que  não  quebra  um 
prato;  diz-se  do  individuo 
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de  bondade  apparente  mas 
de  fundo  malicioso. 

Entusiasmadamente,  adv.  m. 
Entliusiasmadamente;  com 
onthusiasmo,  com  arrebata- 
mento. 

Entusxasmador,  RA.  s.  Pcssoa 
que  enthusiasma:  —  adj. 
enthusiastico;  diz-se  do  que 
enthusiasma  ou  inspira  cn- 
thusiasmo. 

Entusiasmar,  a.  Enthusiasmar; 
inspirar  enthusiasmo.  Stu- 
pefacere:  —  r.  enthusias- 
mar-se,  transportar-se;  fi- 
car como  fora  de  si  de  pra- 
zer, gosto,  admiração  por 
alguma  pessoa  ou  cousa.  Stu- 
peficri. 

Entusiasmo,  m.  Enthusiasmo, 
arrebatamento ;  vigor  e  ve- 
hemencia com  que  faliam 
ou  escrevem  os  que  são  ou 
parecem  inspirados.  Vehe- 
menlia,  furor,  íestriim:  — 
inspiração,  pensamento  ex- 
traordinario. Animi  motus, 
ímpetus,   celerius  jndicium: 

—  enthusiasmo;  admiração 
extraordinaria,  gosto  exces- 
sivo por  alguma  pessoa  ou 
cousa :  —  enthusiasmo,  agi- 
tação ;  regosijo  publico :  — ■ 
enthusiasmo;  em  geral,  emo- 
ção extraordinaria,  exalta- 
ção da  alma  preoccupada, 
fanatismo,  furor  da  paixão: 

—  enthusiasmo;  os  gregos 
designaram  exclusivamente 
assim  o  estado  da  alma  das 
sybillas  e  pythonissas  agi- 
tadas pelo  furor  divino:  — 
enthusiasmo;  exaltação  ex- 
traordinaria da  alma  cau- 
sada por  uma  inspiração  di- 
vina, fallando  dos  prophe- 
tas. 

Entusiasta,  m.  Enthusiasta; 
orador  ou  escriptor  que  se 
exprime  com  enthusiasmo. 
yEstro  agitante  loquens  ant 
scribens :  —  enthuísiasta;  o 
que  se  enthusiasma,  que  é 
cego  admirador,  que  ama 
Com  furor  ¡jessoa,  obra  ou 
duutrina: — pÀ.  (rei.)  enthu- 
siastas;  nome  dado  a  uns 
antigos  herejes  que  se  fin- 
giam inspirados  por  Deus. 
Também  alguns  o  appli- 
cam  aos  anabaptistas  e  qua- 
kers. 

Enucleación.  /.  (pharm.)  Enu- 
cleaçào;   acçào   de  tirar  o 
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núcleo  ou  o  caroço  de  um 
fructo  :  —  (cir.)  enucleaçào. 
Percy  empregou  esta  pala- 
vra jDara  designar  um  modo 
particular  de  extirpação, 
que  consiste  em  fazer  uma 
incisão  sobre  um  tumor,  e 
conseguir  que  saia  através 
d'ella,  bem  como  se  tira  lun 
caroço  comprimindo  o  fructo : 
—  (cir.)  denudação  de  um 
osso;  operação  que  tem  por 
fim  pôr  patente  e  a  desco- 
berto um  osso. 

Enücleaií.  a.  (cir.)  Eniielear; 
fazer  a  operação  da  enu- 
cleaçào:  —  (cir.)  denudar; 
fazer  a  denudação  de  nvci 
osso  ao  praticar  uma  ope- 
ração. 

EnulAjEnula  campana./,  (hot.) 
Enula  ou  enula  campana; 
planta  medicinal  de  raiz 
amarga  e  aromática,  da  fa- 
milia das  compostas,  que  se 
reputou  muito  indicada  pa- 
ra duenças  de  peito,  do  úte- 
ro e  da  pelle,  mas  que  hoje 
se  usa  apenas  com  mais  es- 
pecialidade em  medicina  ve- 
terinaria, ínula  eliniuni. 

Enulon.  m.  (anat.)  Parte  in- 
terna das  gengivas. 

Enumerable,  adj.  Enumera- 
vel;  diz-se  do  que  pôde  ser 
enumerado. 

Enumeración.  /.  Emxmeração; 
conta  numeral,  especificação 
de  cousas  uma  por  uma. 
Cominitatio,  supputatio :  — 
(rhet.J  enumeração;  uma  das 
partes  do  epilogo  do  alguns 
discursos,  em  que  se  reuncin 
e  repetem  brevemente  os 
pontos  em  que  ellas  foram 
divididas.  Enumerado,  onis. 

Enumerador.  s.  Enumerador; 
]}essoa  que  enumera,  que 
faz  uma  enumeração. 

Enumerar,  a.  Enumerar,  nu- 
merar, contar;  fazer  enume- 
ração das  cousas,  contar  um 
a  um.  Ennmoraro,  referve.. 

Enunciación.  /.  Enunciação; 
acção  e  cífeito  de  enunciar. 
Eminciatio,  onis. 

Enunciar,  a.  Enunciar,  contar, 
declarar  com  palavras,  ex- 
primir, proferir,  explicar,  ex- 
por, os  pensamentos,  ctc. 
Envntiare,  vianif estaré. :  — 
r.  enunciar- se,  exprimir-se; 
dar  a  conliecer  os  seus  pen- 
samentos fallando. 
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Enunciativamente,  adv.  m. 
Enunciativamente;  de  modo 
enunciativo. 

Enunciativo,  va.  adj.  Enuncia- 
tivo, declarativo;  diz-se  do 
que  enuncia,  que  declara, 
exprime  ou  manifesta  algum 
conceito.  Emmtiaiis,  mani- 
fe.stans. 

Enukea.  /.  (bof.)  Enurea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  sajíindaceas,  que  con- 
tém uma  só  especie  i)ouco 
conhecida. 

Enuresia,  Enuresis.  /.  (med.) 
Ennresis;  evacuação  invo- 
luntaria da  urina,  não  pro- 
vocada por  alguma  irrita- 
ção da  bexiga. 

Envainado,  da.  adj.  (ant.)  Di- 
zia-se  do  individuo  c[ue  por 
cobardia  não  desembainha- 
va a  espada  em  conflicto, 
quando  por  brio  e  coragem 
o  deveria  fazer. 

Envainador,  ra.  adj.  (Ijof.)  En- 
vaginante;  diz-se  das  folhas 
cuja  base  forma  um  tubo  ou 
bainha  que  cinge  em  roda  o 
tronco  ou  ramo,  como  o  mi- 
lho, trigo,  etc.  Também  se 
diz  do  peciolo  quando  tem 
uma  disposição  idêntica:  — ■ 
(zool.)  envaginantc;  diz-se 
das  conchas  que  são  cónicas 
e  carecem  de  espiral  propria- 
mente dita. 

Envainar,  a.  Embainhar;  met- 
ter  na  bainha  a  esjiada  ou 
qualquer  outra  arma  bran- 
ca. Li  vaginam  miflere,  re- 
condcre :  —  (fifj-)  introdu- 
zir, metter  uma  coupa  den- 
tro de  outra.  Envaine  v.sted 
ó  envaine  iisfed,  seor  car- 
ranza (fr.  fam.);  modere  os 
seus  furores;  expressão  que 
se  diz  a  alguém  para  que 
socegue.  Sedare,  jüacarc, 
pone  fnrorem:  —  (naid.) 
embainhar;  dobrar  e  coser 
os  extremos  do  inn  panno, 
vela,  bandeira,  etc.,  para 
que  .-^e  não  desfiem. 

Envair.  a.  (ant.)  V.  Emhair. 

Envalentonar,  o.  Esforçar; 
animar,  alentar,  influir  alen- 
to e  valentia.  Virtvte.m  in- 
fnndcre,  animn.i  dare  :  —  r. 
animar-fo,  alentar-se,  esfiir- 
çar-sc:  cobrar  animo,  valor, 
denodo,  valentia. 

1'^NVALUMAR.  rt.  (naut.)  Avolu- 
mar; carregar  uma  cmbar- 
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cação  em  excesso,  com  gran- 
des Volumes,  especialmente 
mais  para  um  lado  que  pa- 
ra o  outro. 

Envanecer,  a.  Desvanecer,  en- 
soberbecer; inspirar  vaida- 
de, desvanecimento,  causar 
vangloria:  —  r.  dosvane- 
cer-se,  envaescer-se;  encher- 
se  de  vaidade,  de  presum- 
pçãu,  de  soberba,  de  desva- 
necimento. Superhinm  red- 
dere,  invaniter  efferre. 

Envanecido,  m.  V.  Vano. 

Envanecimiento,  m.  Desvane- 
cimento, vangloria,  vaidade, 
soberba;  acção  e  efteito  de 
desvanecer  ou  desvanecer- 
se. Falsa  gloria. 

Envaradamente.  adv.m.  Emba- 
raçadamente, constrangida- 
mente,  inhábilmente;  com 
embaraço,  de  um  modo  con- 
strangido e  inhábil.  Jnijili- 
cife. 

Envarado,  s.  (ant.)  V.  Algua- 
cil :  —  (eqvit.)  emperrado ; 
diz-se  do  cavalio  que,  por 
falta  de  ensino  ou  flexibili- 
dade dos  membros,  executa 
com  preguiça  os  movimen- 
tos que  se  lhe  ordenam. 

Envaramiento,  m.  Entorpeci- 
mento; acção  e  efleito  de  en- 
torpecer ou  entorpeccr-se. 
Torpor,  oris:-  (ant.)  escol- 
ta de  aguazis,  os  quaes  leva- 
vam por  insignia  uma  vara. 

Envarar,  a.  Entorpecer,  ador- 
mentar; fazer  tórpido,  dor- 
mente, impedir  a  liberdade 
do  movimento  c  acção  de  al- 
gum membro.  Usa-se  inais 
como  reciproco.  Torporc  af- 
ficere,  torporc  affici. 

Envarescer.  a.  (ant.)  Pasmar, 
surprehcnder,  enlevar,  ad- 
mirar: —  n.  pasmar-se,  sur- 
prchender-se,  enlevai'-se,ad- 
'.nirar-se. 

Envaronar,  n.  (fam.)  Encor- 
]iar,  tomar  corpo,  fazer-se 
homem,  chegar  á  idade  va- 
ronil. 

Envasador,  ra.  adj.  Envasa- 
dor, envasilhador;  diz-.se  da 
pessoa  que  envasa  ou  enva- 
silha. Infitsor,  oris:  —  m. 
funil  grande  que  serve  para 
deitar  vinho  ou  outros  lí- 
quidos em  odres  ou  vasi- 
lhas, hífiindihnliim,  i. 

P'.nvasadura  .  /.  V  .  Envasa- 
micnto. 
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Envasamtento.  m.  Envasilha- 
mento; acção  c  cfteito  de 
envasar  ou  envasilhar. 

ExvASAR.  a.  Envasar,  envasi- 
lhar; deitar,  recolher  em 
vasos  e  vasilhas  qualquer 
liquido,  como  vinho,  vina- 
gre, azeite.  Infundere:  — 
embarricar;  nietter  em  bar- 
rica o  bacalhau,  carne  en- 
sacada ou  salgada,  ctc. :  — ■ 
(fig.)  embeber;  metter,  en- 
caixar uma  cousa  dentro  de 
outra:  —  (fiy.fam.)  embor- 
car, escorropichar;  beber  em 
excesso.  Nimium  hibere:  — 
(prov.)  ensacar;  metter, 
guardar  em  saco  o  trigo  ou 
outros  gràos.  Granain  sac- 
cum  immittere: —  (fig-)  tras- 
passar o  corpo  a  alguém  com 
a  espada.  Gladio  confodere, 
transfigere:  —  r.  eucravar- 
se;  ferir-se  a  si  mesmo. 

Envedijarse.  7-.  Envencilhar- 
se,  embaracai'-se,  eurodi- 
Ihar-se;  embrulhar-se  a  là, 
o  pello,  etc.  Implicari,  in- 
trincari:  —  (fig.  fam.)  en- 
redar-se,  implicar-se,  tra- 
var-se;  envolver-se  em  ques- 
tões e  desordens  uns  com 
outros,  passando  a  vias  de 
facto.  íiixari,  juvgiis  mu- 
iuis  impeti. 

Envejecer,  a.  Envelhecer,  en- 
velhentar;  fazer  velho.  Ve- 
tusttim  reddere:  —  71.  enve- 
Ihecer-se;  fazer-se  velho, 
chegar  á  velhice.  Senescere: 
—  r.  envelhecer;  fazer-se 
velha  e  antiga  uma  cousa. 
Veterascere:  —  (fig-)  enve- 
lhecer ;  durar,  permanecer 
l)or  muito  tempo.  Durare, 
din  permanere. 

Envejecido,  da.  adj.  (fig.)  En- 
canecido ,  experimentado , 
pratico,  acostumado,  expe- 
riente. Experíus,  assuetus. 

Envejecimiento,  m.  V.    Vejez. 

Envelar,  a.  (ant.)  Cobrir  com 
vello  alguma  cousa: — (naut.) 
desferrar;  largar,  soltar  a 
vela:  — V.  Velejear. 

Envelejar.  a.  (naut.)  V.  Vele- 
jar. 

Envellexar.  a.  (ant.)  Lison- 
jear, embaír;  enganar  com 
palavras  lisonjeiras. 

Envenenador,  ra.  s.  Envene- 
nador; pessoa  venéfica,  que 
envenena,  que  propina  ve- 
neno. Veneficus,  a,  um. 
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Envenenamiento,  m.  Envene- 
namento; acção  e  etieito  de 
envenenar.  Veneni  prcebitio. 

Envenenar,  a.  Envenenar;  in- 
ficionar com  veneno.  Vene- 
nare, veneno  i nficerc:  —  en- 
venenar; matar  com  vene- 
no. Usa-sc  também  como  re- 
ciproco :  —  (fig-)  envenenar; 
criminar,  interpretar  a  mal 
as  palavras  ou  acções  de  al- 
guém, attribuir-lhes  má  ten- 
ção que  a  pessoa  não  tem. 
Criminari,  vitio  verteré. 

Enverdecer,  qi.  Enverdecer, 
reverdecer;  fazer-se  verde, 
crear  verdura,  cobrir-se  de 
verdura,  os  camjjos,  as  flo- 
res, as  plantas.  Virescere. 

Enverdecido,  da.  adj.  Enver- 
decido; feito  verde.  V.  Verde. 

Enverdecimiento.  m.  Verdor, 
verdura;  acção  e  efteito  de 
enverdecer. 

ExvERDiR.  a.  (a7it.)  Pintar,  tin- 
gir de  verde. 

Enveredar,  a.  Encaminhar, 
guiar;  ensinar  o  caminho, 
pôr  em  caminho.  Aliquem 
ducere,  deducere:  —  r.  en- 
caminhar-se;  seguir  o  ver- 
dadeiro caminho.  Vicesedare. 

Envergadura.  /.  (naut.)  En- 
vergameuto ;  acção  e  effeito 
de  envergar ;  —  enverga- 
dura; a  serie  continuada  de 
envergues  de  uma  vela:  — 
envergadura;  largura  das 
velas :  —  (ant.)  V.  Gratíl. 

Envergar,  a.  (naut.)  Enver- 
gar ;  enrolar  e  atar  as  velas 
nas  vergas  com  os  enver- 
gues, ligar  o  panno  ás  ver- 
gas ou  aos  estaes  para  ser- 
virem na  manobra.  Funibus 
vela  ligare. 

Envergonzado,  da.  adj.  (ant.) 
Envergonhado.  V.  Vergon- 
zante. 

Envergonzamiento.  m.  (ant.) 
Vergonha,  acanhamento,  ti- 
midez. 

Envergonzante,  adj.  (ant.)'V, 
Vergonzante. 

Envergonzar,  a.  (ant.)  Enver- 
gonhar. V.  Avergonzar.  Tam- 
bém se  usava  como  recipro- 
co:— (ant.)  reverenciar,  res- 
peitar. 

Envergues,  m.  (naut.)  Enver- 
gues; cabos  que  atam  e  su- 
jeitam as  velas  ás  vergas 
por  ims  ilhós,  gachetas  fi- 
xas nos  ilhós  do  gorotil  das 
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velas,  e  que  as  atam  con- 
tra as  vergas  ou  vergueiros 
d'ellas. 

Enverjado,  m.  Gradaría;  con- 
juncto  de  grades  de  ferro 
de  um  edificio,  terraço,  etc. 

Envernadero.  m.  (ant.)  V.  In- 
vernadero. 

Envernar,  a.  (ant.)  Y.  Inver- 
nar. 

Enverniego,  ga.  adj.  (ant.)  V. 
Invernizo. 

Enversado,  da.  adj.  (ant.)  Re- 
bocado; diz-se  de  um  edifi- 
cio ou  parte  d'elle  reparado 
com  reboco. 

Envés,  m.  Envez ;  avesso.  V, 
Heves :  —  (fam.)  o  dorso,  as 
costas,  as  espáduas.  Tergum, 
i :  —  (fam.)  as  nádegas. 

Envesado,  da.  adj.  Envessado; 
virado  do  avesso;  diz-se  do 
que  se  manifesta  pelo  en- 
vez, especialmente  o  cordo- 
vao.  Aversam  faciem  osten- 
dens :  —  carnaz ;  parte  inter- 
na do  couro  opjDosta  á  epi- 
derme. 

Envesar,  a.  (germ.)  Açoutar, 
azorr agar : — (ant.)  V.  Trans- 
tornar. 

Envestidura.  /.  Envestidura. 
V.  Investidura.  Dominii,  di- 
gnitatis  concessio. 

Envestir,  a.  Envestir.  V.  In- 
vestir:— (a7it.)  envestir,  ves- 
tir; forrar  alguma  cousa. 
hivestire,  tegere:  —  (fig-) 
envestir,  revestir.  Usava-se 
também  como  reciproco :  — 
r.  introduzir-se,  metter-se 
dentro  de  alguma  cousa.  In- 
troduci,  ingeri. 

Enveya.  /.  (ant.)  V.  E7ividia. 

Enveyecer.  71.  (ant.)  Y.  Enve- 
jecer. 

Envía.  /.  (ant.)  V.  E7ividia. 

Enviada.  /.  (ant.)  Y.  Envio : 
—  legação,  missão,  commis- 
são,  mensagem : — (art.)  bar- 
co, lancha  ou  falua  para  tra- 
zer o  peixe  a  terra  desde  o 
logar  em  que  foi  pescado. 

Enviadizo,  za.  adj.  Diz-se  do 
que  se  envia  ou  costuma 
enviar  regularmente.  Mis- 
silis,  le. 

Enviado,  da.  s.  Enviado;  que 
vae  por  mandado  de  outro 
com  alguma  mensagem,  re- 
cado ou  commissão.  Missus, 
i:  —  enviado;  ministro  de 
gi-aduação  inferior  á  dos  em- 
baixadores, que  vae  em  com- 
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missão  do  seu  soberano  a  al- 
guma corte  estrangeira.  Le- 
gatíis,  i. 

Enviajado,  da.  adj.  (arch.)  En- 
viezado,  obliiiuo;  diz-se  do 
que  está  posto,  cortado  de 
viez,  de  esguellia,  obliqua- 
mente. Ohliquus,  a,  um. 

Exviak.  a.  Enviar;  dirigir,  re- 
metter  alguma  cousa.  Mit- 
terc:  —  enviar-,  mandar  al- 
guma i^essoa  a  algum  logar. 
Mittere :  —  enviar,  mandar ; 
diz-se  também  das  cousas 
immateriaes,  como :  el  cielo 
nos  envia  hendiciones,  etc.; 
o  céu  nos  envia  bênçãos, 
etc.:  — V.  Comisionar:  — 
(ant.)  encaminhar,  dirigir: 
— (ant.)  desterrar.  Enviar  a 
escardar,  con  cajas  destem- 
pladas, en.  hora  mala,  etc. 
(fr.fam.);  enviar,  despedir 
alguém  com  caixas  destem- 
peradas, em  má  hora,  a  to- 
que de  caixa,  etc.;  despe- 
di-lo asperamente,  não  an- 
nuindo  ao  que  lhe  pede. 
Acerbe  aliquem  repeliere, 
negata  ijetitione  amandare. 

Enviciado,  da.  adj.  V.  Viciado. 

Enviciar,  a.  Viciar,  depravar, 
corromper;  inficionar  de  al- 
gum vicio.  Usase  também 
como  reciproco. ií?^cej'e,  cor- 
rumpcre :  —  r.  aifeiçoar-se, 
inclinar-se,  dar-se  cm  exces- 
so a  uma  cousa.  Nimia  cu- 
piditate  ferri: — n.  (agr.)  vi- 
cejar; crear  muito  viço  a 
planta,  jiroduzir  muita  fo- 
lha, diminuindo  bastante  a 
fructincaçào.  Luxnriare. 

Exviciosarsk.  a.  (aní.J  V.  En- 
viciarse. 

Envidador,  ra.  s.  Envidador ; 
jogador  que  envida,  que  faz 
envite.  Provocator  in  hidi 
sorte. 

Envidar,  a.  Envidar;  fazer 
envite,  parar  mais  ao  jogo, 
e  provocar  o  parceiro  a  f|ue 
aceite  a  parada.  In  indi 
sorte  provocare:  —  de  falso 
(fr.);  envidar  de  falso;  en- 
■\-idar  com  pouco  jogo  na 
esperança  de  que  o  parcei- 
ro não  admittirá  o  envite. 
iSuf/dole,  falso  provocare  in 
lado:  —  (fig-)  envidar  do  fal- 
so; offerecer  por  cumpri- 
mento, sem  tenção  de  que 
se  aceite  a  offerta.  SvhdoVe, 
Jiclh  invitare: — el  resto  (fr.); 
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envidar,  jiarar  o  resto  do  di- 
nheiro que  tem  diante  de  si 
a  uma  sorte,  ou  provocar  o 
parceiro  a  quo  aceite  nova 
parada. 

Envidia.  /.  luvidia,  inveja; 
ciúme  injusto,  inquietação 
da  alma,  desgosto  pelos  bens 
alheios,  e  que  antes  quería- 
mos para  nós.  Invidia,  a: 
—  inveja,  emulação,  rivali- 
dade; competencia  honrosa 
em  cousas  licitas.  JEmula- 
tio,  onis.  Comerse  de  envi- 
dia (fr.fam.);  comer-se  de 
inveja;  ter  grande  pezar  e 
desgosto  pelo  bem  do  pró- 
ximo. Invidiâ  tabescere,  con- 
fiei. Si  la  envidia  tina  fue- 
ixt,  que  de  tinosos  hubiera! 
(fr.  fam.);  se  a  inveja  fora 
tinha,  muita  gente  era  ti- 
nhosa. Malè  invidia  occu- 
litur. 

Envidiable.  arZ/.  Invejável ;  diz- 
se  do  que  é  digno  de  cubica 
ou  de  ser  invejado.  JEmula- 
tione  dignus. 

Envidiadok,  ra.  s.  (ant.)  Inve- 
joso; diz-se  da  pessoa  que 
tem  ou  sente  inveja.  Invi- 
dus,  a,  ?ím. 

Envidiar,  o.  Invejar;  ter  in- 
veja, sentir  desgosto  pelo 
bem  alheio.  Invidere: — (fig.) 
invejar;  desejar  para  si  um 
bem  ou  felicidade  igual  á  de 
outrem,  sem  ter  ¡oena  de  que 
elle  a  disfructe.  JEmulari. 

Envidiosaiiente.  adv.  m.  Inve- 
josamente; com  inveja. 

Envidiosíssuio,  ma.  adj.  sup. 
de  Envidioso.  Invejosíssi- 
mo; muito  invejoso.  Valdh 
invidus. 

Envidioso,  sa.  adj.  Invido,  in- 
vejoso, cubiçoso;  diz-se  da 
pessoa  que  teni  inveja,  que 
habitualmente  está  possuí- 
da de  inveja.  Jnvidns,  a, 
um:  —  (ant.)  V.  Enxidiador. 

Envidriar.  a.  (ant.)  V.  Vidriar. 

Enviejar,  a.  (ant.)  Y.  Enveje- 
cer, Aviejar. 

Envileciídor,  ra.  adj.  Avilta- 
dor;  diz  se  do  que  avilta  ou 
envilece. 

Envilecer,  a.  Envilecer,  avil- 
tar, abater;  fíizor  vil,  abje- 
cto, desprezivtíl.  Vilrní  red- 
dcre: — r.  enyilccer-se,  avil- 
tar-so,  abatèr-so;  jjcrder  a 
estimação,  fazcr-sc  vil.  De- 
generare, vilcscere. 


Envilecido,  da.  adj.  Envileci- 
do, aviltado;  diz-se  do  que 
é  feito  vil,  abjecto,  despre- 
zível. 

Envilecimiento.  7n.  Envileci- 
mento,  aviltação;  acção  e 
effeito  de  envilecer  ou  envi- 
lecer-se.  Demissio,  ahjectio 
animi:  —  envileeimento,  ab- 
jecção, opprobrio,  vileza. 

Envinado,  da.  adj.  (ant.)  Avi- 
nhado, vinoso;  diz-se  do  que 
está  chelo  ou  manchado  de 
vinlio. 

Envinagrar,  a.  Envinagrar; 
por  ou  deitar  vinagre  em 
alguma  cousa.  Aceto  infice- 
re,  condire. 

Envinar,  a.  Avinhar;  mistu- 
rar com  vinho  a  agua. 
Aquam  vino  temperare,  im- 
miscere. 

Envío,  m.  (comm.)  Envi amen- 
to, remessa;  acção  e  etíeito 
de  enviar : — remessa;  cousa 
enviada. 

Envión,  m.  V.  Empujón,  Em- 
pellón. 

Envioncillo,  to,  ta.  m.  dim. 
de  Envión. 

Enviperado,  Enviperido,  da. 
adj.  (ant.)  Enviperado;  as- 
sanhado como  víbora. 

Envirar.  a.  (agr.)  Firmai',  unir 
com  pequenas  cavilhas  de 
madeira  as  paredes  dos  cor- 
tiços, para  formar  a  col- 
meia. Ligneis  clavis  uniré, 
fulcire. 

Environ.  adv.  1.  (ant.)  líni  tor- 
no, á  roda,  ao  redor. 

Enviscamiento.  m.  Envisca- 
inento;  acção  e  etíeito  de 
enviscar  c  enviscar-se.  Viací 
unctio. 

Enviscar,  a.  Enviscar;  untar, 
cobrir  de  visco  os  ramos  ou 
varas,  ¡jara  apanhar  os  jias- 
saros  vi\os  que  se  poganí 
ou  prendem  a  ellas.  Visco 
linirc,  innngore: — V.  Azu- 
zar: —  (fig-)  irritar,  agastar 
os  animus.  Irritare,  ad  iram 
provocare :  —  r.  envisfar-sc ; 
jiegar-se,  ficar  ]H\'.;ado,  pre- 
so no  visco  o  ]iard:il  ou  ou- 
tros pássaros  e  os  insectos. 
Visco  capi. 

Envision. /.  (ant.)  Cara,  rosto, 
semblante,  catadura. 

Envjso,  ka.  iidj.  (ant.)  Sagaz, 
fino,  matreiro. 

Envite.,  m.  Envite;  acção  de 
envidar  no  jogo,  parada  do- 
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brada,    offerta    de    parada 
maior  ao  parceiro.  Sponsio, 
provoccUio:  —  (fig-)  oticrta 
por  comprimento,  sem  ten- 
ção   nem    desejo    que    seja 
aceite.  Sponsio,  ohlafio. 
Enviudar,  ii.  Enviuvar*,  ficar 
viuvo  o  marido  por  morte 
de  sua  mulher,  ou  ficar  viu- 
va a  mulher  por  morte  do 
marido.  Vidimin  aut  vlduam 
renianeye. 
Envolcarse,  r.  (ant.)  V.  En- 
volverse. 
Envolta,  conj.  (ant.)  Também, 

alem  d'isso,  demais  d'isso. 
Envoltero.  m.  (ant.)  V.  En- 
voltorio. 
Envoltorio.???.  Envoltorio,  lió, 
embrulho,   trouxa.    Involn- 
crum,   i:    —   (art.)   defeito 
nos  pannos  por  se  ter  mis- 
turado   alc:uma   especie  de 
lã  imjjropria  á  qualidade  do 
tecido.  Adulterina  in  textu- 
ra panni  permistio. 
Envoltura.  /.   Envolvedouro; 
cintas,  mantilhas  em  que  se 
envolvem  as  crc.anças.  Usa- 
se também  no  plural.  Pan- 
ni infantiles,  jMnnoram  in- 
fanlUium  involucriun:  — /. 
2)1.  (anat.)  envolucros,  tegu- 
mentos, involtorios ;  capas, 
geralmente     membranosas, 
que    resguardam    e    prote- 
gem certos  orgàos. 
Envolvedero,  Envolvedor.  m. 
(ant)  Envolvedor,  envolto- 
rio; panno  ou  qualquer  cou- 
sa que  serve  para  envolver 
ou  embrulhar  :  —  camilha; 
cama  ligeira  cm  que  se  en- 
A'olvem  as  creanças. 
Envolvedura.  /.  (ant.)  V.  En- 
voltura. 
Envolver,  a.  Envolver,  embru- 
lhar, enrolar ;  cobrir  enro- 
lando,   embuçando,    dando 
voltas  ao  redor  de  alguma 
cousa  com  panno,  papel,  etc. 
Involvere,  ohvolvere: — (fiff-) 
confundir,  convencer:  —  r. 
(firj.)  envolver-se,  incluir-se; 
ter  parte  em  alguma  cousa. 
Implica  ri,  in  volvi,  perm  isce- 
ri :  —  (fiff.)  envolver-se  com 
mulheres,  amancebar- se,  fre- 
quentar as  mulheres.  Scor- 
tari,  scorto  adhrerere:  —  en- 
volver-se; misturar-se,  tra- 
var-se  com  outros  em  peleja, 
em  pendencia.   Commisceri. 
Envolver    ai    enemigo   (fr. 
43 
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mil.);  envolver,  cercar  o  ini- 
migo; ataca-lo  por  todos  os 
lados,  de  modo  que  ou   ha 
de  abrir  caminho  ou  cntrc- 
gar-se  prisioneiro. 
Envolvimiento,   m.  (ant.)  En- 
volvimento; acção  c  etíeito 
de  envolver:  —  V.  lievol- 
cadero. 
Envuelto,  ta.  adj.  Envolto,  en- 
volvido, enrolado. 
Enxaltajiiento.   m.    (ant.)    V. 

Exaltamiento. 
Enxaltar.  a.  (ant.)  V.  Exal- 
tar. 
Enxano.  loc.  (ant.)  Cada  anno. 
Enxemplario,    Enxemplo,    En- 
xiemplo.  m.  (ant.)  Exemplar, 
copia. 
Enxiemplo.  m.  (ant.)  V.  Ejem- 
plo. 
Enxier,  Exxir.  a.   (ant.)  En- 
cher. 
Enyerbarse,  r.  (p.   Cub.)  Co- 

brir-se  o  campo  de  herva. 
Enyertar.  a.  (ant.)  Inteiriçar; 
entorpecer,    arripiar,    tras- 
passar com  frio:  —  r.  (ant.) 
V.  Helarse. 
Enyesadura.  /.  Engessadura, 
branqueadura    com    gesso ; 
acção  e  ctteito  de  engessar. 
Gypsare,  gypso  incrustare. 
Exyescarse.   t.  (ant.)  Accen- 

der-se,  inflammar-se. 
Enyugamiento.  m.  (ant.)  Ajun- 
tamento. V.  Casamiento. 
Enyugar,  a.  Jungir;  metter  ao 
jugo  os  bois  ou  outros  ani- 
maes  da  lavoura.  Jugo  vin- 
cire:  —  r.  (fig.  ant.)  met- 
ter-se  no  jugo,  na  canga.  V. 
Casarse: — (art.)  V.  Enejar. 
Enyuntar.   a.  (ant.)  Ajuntar, 

unir,  reunir. 
Enzainarse,  r.  (fam.)  Arro- 
gar-se  valentia,  fazer-se  es- 
padachim, destemido,  olhan- 
do de  través.  Torvis  oculis 
conspicere,  ferociam  osten- 
tare, jactare. 
Enzamarkado,  da.  adj.  Ensa- 
marrado;  diz-se  do  que  an- 
da vestido  ou  coberto  com 
samarra.  Ovina  pelle  indu- 
tus. 
Enzarzada.  /.  (mil.)  Defeza; 
obra  de  fortificação,  que 
consiste  em  um  forte  en- 
trincheiramento  que  se  faz 
nos  bosques,  desfiladeiros  e 
escabrosidades,  para  defen- 
der uma  passagem  de  im- 
portancia. 
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Enzarzado,  da.  adj.  Embaraça- 
do, emmaranhado,   enreda- 
do; diz-se  do  cabello.  Intrin- 
catus,  implicatus. 
Enzarzar,  a.   Defezar   ou  fe- 
char com  sarças,  ou  cobrir 
alguma    cousa    com    ellas. 
llahis  operire:—(fig.)  enre- 
dar,  intrigar;  metter  siza- 
nias,  enredos  entre  algumas 
pessoas  para  occasionar  ini- 
mizades e  dissensões.  Usa- 
se também  como  reciproco. 
Iiixas  concitare:  —  r.  em- 
brenhar-se;   enredar-se  nas 
sarças,  selvas  ou  em  algu- 
ma outra  cousa.  liuhis  in- 
trincari:  —  (fig-)  enredar- 
se, endjaraçar-se,  envolver- 
se em  negocios,  em  lances 
difficeis.  Di.fficilihíLs  negotiis 
implicari:  —  (agr-)  pôr  sil- 
vas, tojo  ou  folhagem  nas 
casas  de  crcação  do  bicho  da 
seda,  para  elles  tecerem  o 
casulo.  Cratibus  arundineis 
instrtiere. 
Enzootia.  /.  (veter.)  Enzootia ; 
enfermidade  com  o  caracter 
contagioso  ou  não,  que  rei- 
na sobre  uma  ou  mais  espe- 
cies de  animaes  de  um  povo, 
districto  ou  provincia,  com 
acção  constante  ou  periódi- 
ca, sob  o  influxo  de  causas 
geraes,  limitando  a  sua  ac- 
ção  aos   pontos  em  que  a 
doença  se  declara  esponta- 
neamente. 
Enzoótico,  ca.  adj.  (veler.)  En- 
zootico;  diz-se  do  que  per- 
tence á  enzootia. 
Enzulacar.  a.  (prov.)  V.  Em- 
betunar. 
Enzurdecer,   n.  Fazer-se  ca- 
nhoto, esquerdo.  Lcevâ  pro 
dexterâ  idi  consuescere. 
Enzurronar,  a.  Ensurrar;  met- 
ter em  surrão.  In  peram  in- 
cludere:  —  (fig-)  introduzir, 
encaixar;    metter,    incluir 
uma  cousa  dentro  de  outra. 
Ene.  /.  Nome  da  decima  séti- 
ma letra  do  alphabeto  hes- 
panhol.  Littera  hispânica  N: 
—  (art.)  instrumento  de  aço 
temperado   que   serve  para 
marcar  nos  metaes  a  letra 
do  mesmo  nome:  —  o  typo 
com  que  se  imprime  ou  es- 
tampa esta  letra. 
EÑIGO.  m.  (ant.)  V.  Ihigo. 
Enodio.  m.  (ant.)  V.  Cordero. 
EoLANTo.  m.  (bot.)  Eolantho; 
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genero  de  plantas  labiadas 
que  contém  uma  só  especie, 
indigeua  da  Africa  austral. 

EoLiANo.  m.  V.  Eolio. 

EÓLICO,  CA.  aãj.  (ant.)  Eólico; 
diz-se  do  que  se  refere  á 
colida .  Dialecto  eólico 
(gram.);  dialecto  eólico.  V. 
Eolio.  Confederación  eólica 
(Jiist.J;  confederação  eólica; 
a  que  e.xistia  entre  as  onze 
cidades  que  os  eolios  pos- 
suíam na  Asia. 

Eolio,  m.  (gram.)  Eólico ;  dia- 
lecto dos  eolios;  é  o  que  me- 
nos se  afasta  da  lingua  pri- 
mitiva, e  tem  por  isso  gran- 
de affinidade  com  o  latino, 
sendo  um  dos  mais  elegantes 
e  harmoniosos.  Alceo,  Sa- 
plio  e  Corina  escreveram  no 
dialecto  eólico. 

EoLiPiLo.  m.  (pliys.)  Eolipyla; 
instrumento  comjDOsto  de 
uma  bola  oca  de  metal,  ter- 
minada i)or  um  tubo  recur- 
vado, muito  estreito,  que 
encliendo-se  de  agua  até  ás 
duas  terças  partes,  e  e^xpon- 
do-se  ao  calor  forte,  lança 
com  impeto  e  estrondo  um 
vapor  pela  extremidade  do 
tubo.  ¿Lioli'pyla,  ce. 

EoLÓDicoN.  m.  (ant.)  Eolodi- 
con ;  instrumento  musico  de 
vento. 

EoNES.  m.  X)l.  (reí.)  Eons;  en- 
tes intermedios,  imagina- 
dos pelos  gnósticos  para 
preencherem  a  distancia, 
que,  diziam  aquelles  here- 
jes, existia  entre  o  Deus  su- 
premo c  o  Jehovah  dos  ju- 
deus (de  que  faziam  uma 
divindade  secundaria),  en- 
tre o  pae  e  o  fillio  ou  Chris- 
to,  e  finalmente  entre  este  c 
os  homens. 

EoMo,  EoNiTA.  adj.  (reí.)  Eoni- 
ta;  diz-se  do  que  é  relativo 
aos  eouitas  : — m.  pl.  eoni- 
tas;  sectarios,  cujo  chefe 
Eon  devia,  segundo  aquella 
errada  crença,  julgar  os  vi- 
vos c  os  mortos. 

Eos.  m.  (anat.)  Nome  dado  jior 
alguns  auctorcs  ao  contoriio 
dos  oUios. 

EósFono.  ni.  (zool.)  Eosplioro  ; 
genero  de  infusorios  da  fa- 
milia dos  hy(hitidcos. 

Ei'XuRiDK.  /.  (hot.)  Epacride; 
g-enero  de  pl;intas  da  pon- 
tandria  monogjnia,  que  con- 
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tém  pouco  mais  ou  menos 
trinta  especies. 

Ei'ACRÍDEO,  EA.  adj.  (òot.)  Epa- 
crideo;  diz-se  do  que  é  pa- 
recido com  uma  planta  epa- 
cride: —  /.  pl.  epacrideas; 
familia  de  plantas  dicotyle- 
doneas,  monojíetalas  hypo- 
gyneas,  que  tem  por  typu  o 
genero  epacrido. 

Epacta.  /.  (chron.)  Epacta;  o 
numero  de  dias  que  se  acres- 
centam ao  anno  lunar  para 
o  igualar  com  o  solar,  ou  o 
numero  de  dias  que  tcm  a 
lua  de  dezembro  no  jjrimei- 
ro  de  Janeiro,  contados  des- 
de o  ultimo  novilunio.  Serve 
para  achar  o  dia  de  paschoa, 
e  regular  as  festas  moveis 
ecclesiasticas.  Epacta,  cb;  — 
/.  p>f-  (liist.)  epactas;  fes- 
tas  de  Ceres,  na  (Irecia :  — 
calendario,  almunacli,  folhi- 
nha; folheto  annual  para  a 
reza.  Recitandi  officü  cecle- 
siadici  tabulai  diurna'.. 

Epactal.  adj.  Epactal;  diz-se 
do  que  se  refere  á  epacta. 

Epactilla.  /.  V.  Epacta,  Aña- 
lejo, Burillo. 

Epafio.  m.  (zool.)  Epaphio;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos,  que  contém  uma 
só  especie. 

Epafra.  /.  (zool.)  Epafra  (co- 
berta de  espuma);  genero  de 
insectos  coleojDteros  snbpen- 
tameros,  da  familia  dos  lou- 
gicornes. 

Epafrodita.  m.  (zool.)  Epa- 
phrodita  (gracioso);  genero 
de  insectos  orthopteros,  da 
fnnn'lia  dos  mantides,  que 
contém  uma  só  (!.s2oecie. 

Epagmastica.  adj.  (med.)  Epa- 
gmastica;  diz-se  de  uma  fe- 
bre que  vae  augmentando 
succes.sivamcnte  de  inten¡^i- 
dade,  até  ao  seu  termo. 

Epágooa.  /.  (hist.)  Epágoga; 
evolução  do  exercito  grego, 
correspondente  á  ordem  de 
columna  dos  modernos. 

Epaoooo.  m.  (hist.)  l^])agogo; 
magistrado  de  Athenas  que 
tratava  especialmente  de  as- 
sumptos commerciacs. 

Epag().mi:no.  adj.  (chron.)  Epa- 
gom(!noâ;  os  cinco  dias  que 
os  e.iívpcios  c  chaldons,  que 
dividiam  o  anno  em  doze 
mezes  de  trinta  dias   cada 
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um,  acrescentavam  ao  nu- 
mero de  trezentos  e  sessenta 
para  completar  os  trezentos 
e  sessenta  e  cinco  dias,  que 
o  sol  gasta  em  percorrer  a 
sua  orbita. 

EpÁgrio.  m.  (zool.)  Epagrio 
(campovez);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos gonathoceros. 

Epalpado,  da.  adj.  (zool.)  V. 
Epalpeo. 

Epalpebrado.  adj.  (zool.)  Des- 
palpebrado;  desprovido  de 
parpados. 

Epalpehreo,  ea.  adj.  (zool.)  V. 
EjMlpebrado. 

EpÁlpeo,  ea.  adj.  (zool.)  Epal- 
peo; diz-se  de  alguns  inse- 
ctos desprovidos  de  anten- 
nas. 

Epaltídeo,  ea.  adj.(bot.)}í,pal- 
tideo;  diz-se  do  que  é  ¡lare- 
cido  com  o  epalto :  —  /.  ^j/. 
epaltideas;  familia  de  plan- 
tas que  tem  por  typo  o  ge- 
nero epalto. 

Epalto.  m.- (bot.)  Epalto;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  synanthereas,  que  con- 
tém oito  especies. 

Epanadiplosis.  /.  (rlict.)  Epa- 
nadiplosis;  repetição  da  mes- 
ma palavra  no  ¡nñncipio  e 
no  fim  do  mesmo  verso,  da 
mesma  phrase  ou  sentença. 
Ep)anadiplosis ,  is. 

Epanáfora.  /.  (rhet.)  Epana- 
phora;  figura  que  consiste 
em  principiar  com  uma  mes- 
ma palavra  seguidamente 
differentes  versos,  phrases 
ou  membros  de  um  ¡leriodo. 
Epanap>h(>ra,  a\ 

EpANALKpais.  /.  (rhct.)  Epana- 
Icpsis;  repetição  da  mesma 
])alavra  depois  de  um  longo 
parentliesis.  Epanalepsis,  is. 

EpANAHTuoFK.  /.  {rhet.)  Epa- 
nastroftlie ;  figura  j)ela  qual 
se  col  locam  e  ]»òem  em  ou- 
tra ordem  as  pala\ras  di- 
tas antes,  para  fazer  maia 
perccj)tivel  a  sentença.  Epa- 
iiastropJie. 

EpXnodk.  /.  (rhct.)  V.  llcgre- 
sion. 

í^i-ANonis.  /.  (rhet.)  V.  licgrc- 
sion. 

EpANÓRTOsis.  /.  (rhet.)  E]ia- 
northosis;  especie  de  retra- 
ctaçao  fingida,  ([ue  consiste 
em  emendar  ou  corrigir  a 
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palavra  já  dita,  para  dar 
mais  força  ou  vehemencia  á 
expressão.  Epanortosis,  sis. 

EpauaptÁleo,  EA.  adj.  (bot.) 
Eparapctalco ,  diz-se  das 
plantas  desprovidas  de  jia- 
rapetalos. 

Epeuía.  /.  (zool.)  Epeira;  ge- 
nero de  aracliuides  pulmo- 
nares, cujas  especies  são  se- 
dentarias, e  formam  uma 
teia  composta  de  spiras  ou 
circuios  concêntricos,  cru- 
zados por  uns  raios  rectos, 
que  partem  de  um  centro 
onde  de  ordinario  permane- 
ce immovel  a  aranha. 

Epeiuidos.  m.  'pl.  (zool.)  Epei- 
ridos;  familia  de  arachui- 
des  pulmonares,  que  tem  por 
typo  o  genero  epeira. 

Epéntesis.  /.  (germ.)  Epenthe- 
sis ;  insersào  de  uma  letra 
ou  interposição  de  uma  syl- 
laba  no  meio  de  uma  pala- 
vra para  a  fazer  mais  lon- 
ga. Èpcnthesis,  is. 

Epentético,  ca.  adj.  (gram.) 
Epenthetico;  diz-se  do  que 
é  ]n-oprio  da  epenthesis,  que 
é  interpos-to  ])or  epenthesis. 

Epéolo.  m.  (zool.)  Epeolo;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 
ros  mellifidos,  que  contém 
duas  especies. 

Eperlaxo.  m.  (zool.)  Eperla- 
no ;  peixe  congenere  do  sal- 
mão, distribuido  por  Cuvier 
na  ordem  dos  malacoptery- 
geos  abdominaes,  e  que  se 
apanha  na  embocadura  dos 
rios.  Também  lhe  dão  o  no- 
me de  peixe  rei  maior.  Pis- 
eis quídam  fluviatilis. 

Eperxa.  /.  (bot.)  Eperna;  íre- 
nero  de  plantas  da  familia 
das  papiliouaceas,  tribu  das 
cesalpiueas,  que  contém  uma 
só  especie. 

Epial4.,  EpiÁlis./.  (med.)  Epia- 
la;  nome  de  uma  especie 
de  febre  continua,  quotidia- 
na, com  calefrios  e  calor 
pouco  violento. 

Epialto.  m.  (zool.)  Epialto; 
genero  de  crustáceos  deca- 
podasbrachyuros,da  familia 
dos  oxii-hincos,  que  contém 
tres  especies. 

Epieado.  m.  Epibado;  especie 
de  embarcação  de  transpor- 
te que  usavam  os  gregos  e 
romanos. 

Epibateeio.  771.  (hist.)  Epibate- 
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rio;  discurso  que  pronuncia- 
va um  viajante  grego  quan- 
do chegava  á  sua  patria,  na 
presença  de  seus  concida- 
dãos, em  louvor  do  principe 
ou  magistrado,  e  em  acção 
de  graças  aos  deuses  pela 
sua  feliz  chegada. 

Epibato.  m.  (hist.)  Epibato; 
soldado  de  marinha,  de  um 
navio  de  transporte  grego. 

Epiudelio.  m.  (zool.)  Epibdc- 
lio;  genero  de  annelidcs  da 
familia  das  hirudincas,  que 
contém  uma  só  esjjecie. 

Epiislastesis./.  (bot.)  Epiblas- 
tese;  augmento  de  volume, 
devido  ao  desenvolvimento 
dos  corpos  reproductores  nos 
seus  logares  respectivos. 

Epiblastético,  ca.  adj.  (bot.) 
Epiblastetico;  diz-se  do  que 
é  relativo  á  epiblastesc. 

Epiblasto.  m.  (^oí!.jEpiblnsto; 
appendice  anterior  do  blas- 
to  de  certas  gramineas. 

EriBLEjio.  m.  (bot.)  Epiblemo 
(appendice);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  orchideas, 
que  contém  uma  só  especie. 

Epicala./.  (zool.)  Epicala;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
taxicornes,  que  contém  tres 
especies. 

Epicalicia.  /.  (bot.)  Epicalicia, 

,  V.  Epistaminia. 

Épicamente,  adv.  m.  Épica- 
mente; de  um  modo,  em  es- 
tylo  épico,  em  forma  de  epo- 
peia. Épico  modo,  heroicc. 

Epicampo.  771.  (zool.)  Epicam- 
po  (dobrado);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  hetero- 
meros, da  familia  dos  taxi- 
cornes, que  contém  uma  só 
especie. 

EpicÁridos.  adj.pjl.  (1:ooZ.JEpi- 
caridos;  nome  de  uma  sec- 
ção de  crustáceos,  da  ordem 
dos  isopodas,  que  contém  um 
pequeno  numero  de  especies 
parasitas. 

Epicaepanto,  TX.adj.(bot.)^^\- 
carpauto;  diz-se  das  plan- 
tas cujas  flores  estão  im.- 
plantadas  no  ovario. 

Epicaepo.  VI.  (bot.)  Epicarpio; 
nome  que  alguns  dão  á  pelle 
ou  parte  membranosa  que 
envolve  o  fructo,  e  faz  as 
vezes  de  epiderme:  —  (med.) 
epicarpio;  tópico  que  se  ap- 
plicava  sobre  o  pulso,  e  ao 
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qual  se  attribuia  uma  acçào 
febrifuga;  eram  emplastros, 
unguentos  e  cataplasmas 
compostas  de  ingredientes 
acres  e  penetrantes. 

Epicarpuro.  m.  (bot.)  Epicar- 
puro;  genero  de  plantas  da 
familia  das  morcas,  que  con- 
tém varias  especies  de  arvo- 
res lactescentes  e  ramosas. 

Epicaueide.  m.  (zool.)  Epicau- 
lide;  genero  de  insectos  co- 
leoptert)S  pentameros,  da  fa- 
milia dus  íamellicornes,  que 
contém  quatro  especies. 

Epicauma.  m.  (cir.)  Epicauma; 
ulcera  que  se  forma  na  cor- 
nea transparente,  defronte 
da  pupilla,  e  que  é  ordina- 
riamente seguida  da  eva- 
cuação dos  humores  do  olho. 

Epicauta.  /.  (zool.)  Epicauta; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 
dos  epispaticos,  tribu  dos 
cantharidios ,  que  contém 
l^erto  de  cem  especies. 

Epicedio,  7)7.  Epicedio;  um  dos 
tres  discursos  ou  poemas  re- 
citados entre  os  antigos,  nas 
exequias  de  alguma  pessoa 
notável.  Epiccdion,  ii:  — 
epicedio;  hoje  assim  se  diz 
de  qualquer  composição  poé- 
tica feita  á  morte  de  al- 
guém. Epicedion,  ii. 

Epiceno,  na.  adj.  (gram.)  Epi- 
ceno, promiscuo ;  diz-se  dos 
nomes  que  debaixo  de  uma 
só  terminação  e  juntos  a  um 
só  artigo  exprimera  ambos 
os  sexos.  Epicenus,  promis- 
cuus. 

EpicerÁstico,  ca.  adj.  (med.) 
Epicerastico,  emolliente,  re- 
frigerante, acidulo;  diz-se 
das  substancias  que  por  uma 
humidade  temperada  corri- 
gem a  acrimonia  dos  humo- 
res. Epicerastica,  orum. 

Epicercos.  m.  pl.  (zool.)  Epi- 
cercos;  grupo  de  reptis  da 
ordem  dos  ophydios. 

Epiceyo,  m.  V.  Epicedio. 

Epicíclico,  ca.  adj.  (astron.) 
Epicyclico;  diz-se  do  que  é 
l^ertencente  ou  relativo  ao 
epicyclo.  Epicyclicus,  a,  um. 

Epiciclo,  m.  (astron.)  Epicy- 
clo; pequeno  circulo  imagi- 
nado por  alguns  astrónomos 
antigos,  para  explicar  as  es- 
tações e  retrogradações  dos 
planetas,  e  que  tem  o  seu 
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centro  em  um  pnnto  da  cir- 
cumferenciii  de  outro  circu- 
lo maior.  Epicydiis,  i. 

Epicicloide.  /.  (matli.)  Ejiicy- 
cloide;  curva  gerada  jiela 
revolução  de  um  ponto  da 
circumferoucia  de  uui  circu- 
lo que  se  mo^c  rodandu  so- 
bre a  parte  convexa  ou  con- 
cava de  outro  circulo. 

Epicículo.  m.  funt.J  V.  Eluci- 
do. 

Epicirto.  m.  (zool.)  Epicirto 
(encurvado);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  laentame- 
ros,  da  familia  dos  malaco- 
dermes,  que  contém  cinco 
especies. 

Epiclidias.  /.  2^1-  0>id-)  Epi- 
clidias-,  festas  atheuienscs 
em  honra  de  Ceres. 

Epiclino.  m.  (zool.)  Epiclino 
(inclinado);  genero  de  inse- 
ctos da  ordem  dos  hemipte- 
ros  c  da  secção  dos  liomo- 
pteros,  que  contém  uma  só 
especie. 

Epicloko.  5??.  (zool.)  Epicloro 
(verde  por  cima);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  lamel- 
licornes,  que  contém  uma  só 
especie. 

Épico,  ca.  adj.  Épico;  diz-se 
do  que  é  próprio  da  epo- 
peia ou  poema  heroico.  Eiñ- 
ciis,  heroiciis: — épico;  ap- 
plica-se  ao  raictor  de  luna 
epopeia. 

Epicólico,  ca.  adj.  (anat.)  Epi- 
colico;  diz-so  do  que  corres- 
ponde ás  diñ'ercntes  partes 
do  collón;  v.  (j.:  a  região 
epicolica. 

Epicoma.  m.  (physiol.)  Ejiico- 
ma;  monstro  que  tem  duay 
cabeças  unidas  pelo  vértice. 

Epicomuos.  m.  (liiat.  anf.)  Epi- 
combos;  ramalhetes  enrique- 
cidos com  moedas  de  oiro  c 
prata,  que  um  dos  senado- 
res deitava  ao  j)ovo  quando 
o  imperador  de  Constantino- 
pla saía  da  igreja  depois  da 
sua  coroação. 

EptcoMirro.  )??..  (zool.)  Epico- 
meto;  genero  do  insectos  co- 
leópteros pentamcros,  da  fa- 
milia dos  lamcllicorne.s,  que 
contém  cinco  especies. 

Epicomia.  /.  (physiol.)  Epico- 
mia;  monstruosidade  que 
consiste  na  inserção  de  uma 
cabeça  no  vértice  de  outra. 
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Epicomiano,  na.  ííí//.  (anat.)  Epi- 
coiiiiano;  diz-sc  do  monstro 
que  apresenta  os  caracteres 
da  epicomia. 

Epicóndilo.  m.  (anat.)  Epicon- 
dylo;  apophyse  da  extremi- 
dade cubital  do  humero,  as- 
sim dita  i:>or  estar  situada 
acima  do  condylo.  Ha  varios 
músculos  de  nome  composto 
ein  que  entra  este  vocábulo. 

Epicóptero.  in.  (zool.)  Epico- 
jitero;  genero  de  insectos  da 
ordem  dos  hymenopteros  e 
da  familia  dos  calcidios,  que 
contém  unicamente  uma  es- 
pecie. 

Epicokdo.  m.  (anat.)  V.  Mcsen- 
terio. 

EpiCÓREON,EpiCORION.'}H.frt?ia¿.J 

Epichorion;  membrana  ex- 
terior que  envolve  o  feto, 
chamada  também  caduca. 

EpicrÁneo,  kea.  adj.  (anat.) 
Epicranco;  diz-se  do  que 
está  situado  em  cima  do 
cráneo:  —  m.  epicraneo;  no- 
me dado  ao  musculo  occipi- 
to-frontal. 

EpickÁkico,  ca.  adj.  (anat.)  Epi- 
craneo; diz-se  do  que  é  per- 
tencente ao  epicraneo. 

Epicrasis. /.  (med.)  Epicrasis; 
melhoramento  de  humores. 
Chamava-sc  cura  epicrasis, 
a  que  se  fazia  gradualmen- 
te com  remedios  calmantes 
e  temperantes,  aos  quaes  os 
humoristas  sujipunham  a 
propriedade  de  corrigir  pou- 
co a  pouco  os  humores  vi- 
ciados. Ej^icrasis,  is. 

Epicuiakto.  m.  (hot.)  Epicrian- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  tribu 
das  epidcndreas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Ei'icinsis.  /.  Juízo  critico,  cen- 
sura, opinião  acerca  de  uma 
cousa:  —  (mcd.)  ejjicrisis; 
juizo  critico  que  se  forma 
de  urna  enfermidade,  da  sua 
)nitur(íza,  progresso,  elieitos 
c  terminação.  Epicrisis,  í.s". 

Epickosis. /.  (mcd.)  Epicrosia; 
obesidade  extraordinaria. 

Epíctima.  /.  (anf.)  Epithima. 
V.  Epiíema. 

Epicíueo,  uea.  adj.  Epicúreo; 
diz-se  do  que  6  pertencente 
a  Epicuro  ou  á  sua  seita. 
Epicurcns',  a,  um:  —  epicú- 
reo; por  extensão  diz-se  do 
homem  voluptuoso,  sensual, 
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dado  ás  delicias  da  mesa» 
aos  prazeres  do  amor.  Epi- 
citreiis,  a,  vm. 

Epicurismo,  m.  Epicurismo; 
seita,  doutrina,  moral  de 
Epicuro:  —  epicurismo;  vi- 
da sensiuil,  voluptuosa,  fal- 
lando por  extensão. 

Epicurista,  adj.  Epicurista.  V. 
Epicúreo. 

Epidauras.  /.  (hist.)  Epidau- 
rias;  festas  athenienses  em 
honra  de  Esculapio. 

Epidemia.  /.  Epidemia;  doen- 
ça contagiosa  que  ataca  ao 
mesmo  tempo  e  no  mesmo 
logar  um  grande  numero 
de  pessoas.  Depende  de  uma 
causa  commum  ou  geral 
que  sobrevem  accidental- 
mente, como  da  alteração 
do  ar  ou  dos  alimentos. 
Morhus  certis  tompestatilnis 
et  locis  frcquentior: —  (jif/O 
epidemia;  abundancia  de 
maus  costumes  ou  de  cou- 
sas perniciosas :  —  ])l.  epi- 
demias; festas  publicas  em 
honra  de  Apollo,  em  Delos 
e  em  Mileto. 

Epidémicamente,  adv.  m.  Epi- 
démicamente; de  um  modo 
epidémico. 

Epidemial,  adj.  V.  Epidémico. 

Epidémico,  ca.  adj.  Epidémi- 
co; diz-se  do  que  é  próprio 
da  epidemia.  Ad  morbum  ex 
tempcstate  et  loco  freqnen- 
tiorem  pertinens:  —  (mcd.) 
epidémico;  diz-se  das  doen- 
ças que  atacam  ao  mesmo 
tempo  muitos  individuos  de 
um  mesmo  paiz,  c  que,  de- 
pendendo de  uma  causa 
commum,  cessam  com  esta 
mesma  causa. 

Epidkmo.  m.  (zool.)  Epidemo; 
piolongamento  em  forma  de 
lamina  mais  ou  menos  mo- 
Acl,  (pie  existe  no  interior 
do  thorax  dos  animaos  arti- 
culados. 

Epidendreo,  ka.  adj.  (bot.)  Epi- 
dendreo;  diz-se  do  que  é  pa- 
recido com  as  i)lantas  do 
genero  epidendro  : — /.  pi. 
ejiidendreas;  tribu  estal)ek>- 
cida  na  familia  das  orchi- 
deas, que  tem  por  typo  o 
genero  epidendro. 

Epidendro.  vi.  (bot.)  Ei)iden- 
dro;  grande  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  orchideas, 
typo  da  tribu  das  cpiden- 
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(Ircas,  que  coutóm  perto  tle 
trezentas  csi)ccics. 

Epidéumico,  ca.  adj.  (aval.) 
Epidérmico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ú  epiderme. 

Epidekmina.  /.  (min.)  Epider- 
mina ;  variedade  de  epistil- 
bita. 

EriDEUMis.  /.  (anat.)  Ejtider- 
nie,  epidemia-,  membrana 
ou  pellicula  fina,  transpa- 
rente, insensível,  que  cobre 
a  pelle  do  animal,  e  que  faz 
o  oíHcio  de  um  verniz  sccco 
que  impede  o  contacto  im- 
mediato  dos  corpos  extcrio- 
riores  sobre  as  papillas  ner- 
vosas e  absorventes  da  der- 
me. Cutícula  ex/ima: — (bot.) 
epiderme,  cutícula;  pelle 
delgada  que  serve  de  teiru- 
mento  geral  e  exterior  ás 
differentes  partes  melles  e 
tenras  das  plantas,  e  que 
se  destaca  com  maior  ou 
menor  facilidade  do  resto 
do  tecido. 

EriDERMOIDKO,    EA.    Oí//.   (ailüt .) 

Díz-?e  do  que  se  ¡jarece  com 
a  epiderme  ou  aj^resenta  al- 
guns dos  seiís  caracteres. 

Epidesis.  /'.  (cir.)  Epidése ;  ac- 
ção de  fazer  parar  o  sangue 
fechando  ou  ligando  uma 
ferida. 

Epidesmo.  m.  (cir.)  Epidesmo ; 
ligadura  destinada  a  conter 
um  apparelho. 

Epidídimo.  m.  (anat.)  Epididy- 
mo;  appendicc  do  testículo, 
pequeno  corpo  redondo,  ver- 
miforme, de  côr  parda,  dei- 
tado ao  longo  da  parte  su- 
perior do  testículo. 

Epidosis.  /.  (meã.)  Epídose; 
augmento  de  symptomas  ou 
da  sua  intensidade  em  uma 
enfermidade. 

Epidoto.  777.  (min.)  Epídoto; 
nome  genérico  com  que  hoje 
se  designam  muitas  espe- 
cies míneraes  que  d'antes 
se  consideravam  distínctas. 

Epifania.  /.  (rd.)  Epiphania; 
festividade  ecclesíastica  da 
manifestação  de  Jesus  Chris- 
to  aos  gentios,  e  particular- 
mente da  adoração  dos  tres 
reis  magos,  que  vieram, 
guiados  por  uma  estrella,  a 
Bethlem  da  Judéa,  onde  nas- 
ceu o  Salvador.  Também  se 
designa  por  dia  de  Eeis. 
Epiphania,  manifestatio. 
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Epipuanide.  m.  (::ool.)  Epipha- 
nide  (¡wlavcl);  genero  de 
insectos  co1eo])terüs  penta- 
mcros,  da  família  dos  ster- 
noxos,  que  contém  uma  só 
especie. 

Epiphauinje.  /.  (zool.)  Epipha- 
rynge;  válvula  estreita  que 
fecha  a  pharynge  de  alguns 
insectos  hymenoj^teros. 

Epifego.  m.  (bot.)  Epiphego; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  orobranqueas,  que 
contém  uma  só  especie. 

Epifenómeno,  m.  (meã.)  Epí- 
phenomeno;  symptoma  que 
se  manifesta  quando  já  está 
declarada  a  doença,  e  que 
é  como  acrescentado  aos 
que  formam  o  seu  caracter 
próprio  e  especifico. 

Epifillinas.  /.  pi.  Epiphillí- 
nas;  secçào  de  plantas  da 
familia  das  hepáticas,  que 
encerra  todas  aquellas  cujos 
orgàos  rei^roductores  cres- 
cem na  superficie  das  folhas. 

Epifillo,  lla.  aclj.  (bot.)  Epi- 
phyllo;  diz-se  de  todas  as 
partes  de  uma  planta  que 
nascem  ou  se  inserem  por 
cima  das  folhas,  ou  diz-se 
de  pequenas  plantas  parasi- 
tas que  crescem  sobre  a  fa- 
ce superior  das  folhas  de 
outras  jjlantas. 

Epifillosperjio,  ma.  adj.  (bot.) 
Epiphyllospermo;  diz-se  dos 
fetos,  segundo  Línneo,  cujas 
fructificações  estào  coUoca- 
das  sobre  o  dorso  das  folhas. 

Epifisa.  /.  (zool.)  Epíphysa 
(inchaço);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  lieterome- 
ros,  da  familia  dos  melaso- 
mos,  que  contém  uma  só  es- 
pecie. 

Epifisario,  ria.  adj.  (anat.) 
Epiphysario;  díz-se  do  que 
apresenta  os  caracteres  da 
epíphysa. 

Epífisis.  /.  (anat.)  Epíphyse; 
eminencia  unida  ao  corpo 
de  um  osso  joor  meio  de 
uma  cartilagem,  e  que  com 
a  idade  se  converte  em  apo- 
physe  pelos  progressos  da 
ossíficaçào. 

Epífito,  ta.  adj.  (bot.)  Epiphí- 
to;  díz-se  das  plantas  que 
nascem  sobre  ou  nos  vege- 
taes,  sem  comtudo  lhes  ti- 
rarem a  sua  nutrição,  o  que 
as  distingue  das  parasitas : 
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—  7n.  pi.  epíphitos;  nome 
dado  por  alguns  botânicos 
aos  cogumelos  que  vivem  pa- 
rasitas em  outros  vegetaes. 

Epifleo.  m.  (zool.)  Epiphleo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros, da  família  dos  teredílos, 
que  contém  uma  só  especie. 

Epifleodo,  da.  adj.  (bot.)  Epi- 
phleodo;  diz-se  de  certos  li- 
chens  que  nascem  sobre  a 
epiderme  dos  vegetaes. 

Epiflogosis.  /.  (mcd.)  Epiphlo- 
gose;  segundo  grau  ou  au- 
gmento da  phlogose. 

Epiflojismo.  m.  (mcd.)  Phlo- 
gose, phlegmasía;  inflara- 
mação  interna. 

Epiflosis.  /.  (bot.)  Epiphlose; 
epiderme  vegetal :  ^ — (zool.) 
epiphlose;  epiderme  cornea 
que  cobre  um  grande  nu- 
mero de  conchas. 

Epifonema.  /.  (rhet.)  Epipho- 
nema;  exclamação,  reflexão 
emphatíca,  viva  ou  profun- 
da, sentença  com  que  se 
conclue  alguma  prova,  nar- 
ração ou  discussão.  Epipho- 
nema,  atis. 

Epifora.  /.  (med.)  Epíphora; 
derramamento,  fluxo  contí- 
nuo de  lagrimas  coin  in- 
flainmaçâo  e  ardor,  e  que 
caem  sobre  as  faces  em  vez 
de  passarem  pelos  pontos 
lacrímaes,  estando  estes  ta- 
pados: —  (bot.)  epiphora; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  tribu  das 
vandeas,  que  contém  uma 
só  especie  herbácea. 

Epifragma.  j?i.  (bot.)  Epiphra- 
gma;  membranadelgadaque 
se  apega  ao  peristoma  de  al- 
*guns  musgos,  e  que  ordina- 
riamente persiste  mesmo  de- 
pois da  queda  do  opérenlo : 

—  (zool.)  ejjiphragma;  espe- 
cie de  opérenlo  com  que  cer- 
tos mollu-scos  gasteropodas 
fecham  a  sua  concha  no  in- 
verno. 

Epifrasis./.  (rhet.)  Epíphrase; 
desenvolvimento  de  uma 
phrase  no  fim  de  um  dis- 
curso. 

Epigamia.  /.  (hist.)  Epígamia; 
liberdade  concedida  aos  gre- 
gos de  contrahir  matrimo- 
nio entre  habitantes  das  ci- 
dades sujeitas  ao  seu  domi- 
nio, em  virtude  dos  tratados 
de  alliança. 
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EriGASTRALjiA.  /.  (meã.)  Epi- 
gastralgia;  dor  no  epigas- 
trio. 

EpigastrÁljico,  ca.  ailj.  (meã.) 
Epigastralgico;  diz-se  do 
que  é  concernente  á  epigas- 
tralgia. 

Epigástrico,  ca.  adj.  (anat.) 
Epigástrico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ao  epigas- 
trio. Epigástricas,  aã  epi- 
gastrum  i^crtinois. 

Epigastrio,  m.  (anat.)  Epi- 
gastrio; parte  media  da  re- 
gião epigástrica,  compre- 
hendida  entre  as  costellas 
esternaes  de  um  lado,  c  as 
do  lado  opposto. 

Epigastrocei.e.  /.  (meã.)  Epi- 
gastrocéle;  hernia  epigás- 
trica. 

EpiglÓsis.  /.  (ant.  anat.)  V. 
Epiglotis. 

Epiglótico  ,ca.  adj.  (anat.)  Epi- 
glottico;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente ou  se  refere  á  epi- 
glotte. 

Epiglótis./.  (anat.)  E]Mglutte, 
epiglottis;  cartilagem  elás- 
tica, em  forma  de  follia  de 
hera,  que  cobre  a  glottis, 
quando  fallamos  ou  enguli- 
mos,  e  impede  a  introduc- 
çào  dos  alimentos  nas  vias 
acrias.  Epiglossis. 

Epiglotitis. /.  (meã.)  Epiglot- 
titc,  epiglottitis;  inílíimma- 
ção  da  ei^iglottis. 

Epignatiaxo,  na.  aãj.  (anat.) 
Epignatiano;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  concerneníc  ao 
cj)ignato. 

EpignÁtico,  ca.  aãj.  Epignati- 
co;  diz-se  do  que  íiprcsenta 
os  caracteres  do  epiírníito. 

Epig.nato.  m.  (anat.)  Epignit- 
to:  monstruosidíule  que  con- 
siste em  uma  c;ibe(;a  accos- 
soria  incompleta  e  muito 
mnl  conformada,  unida  ao 
paladar  da  cabeça  princi- 
pai. 

Epiguxato.  m.  (anat.).  V.  Eó- 
tiila. 

Epigoneyon.  m.  (ant.  mus.)  Epi- 
giiueyon;  instrumento  de 
quarenta  cordas  usado  en- 
tre os  gregos. 

Epig(j.\o.  m.  (hot.)  Epigono;  a 
camada  mais  exterior  do  te- 
cido colluhir  lio  jiistillo  das 
plantas  cryptogamicas. 

Epígrafk.  m.  Epigraj)he;  sen- 
tença,  divisa  coUocada  no 
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frontespicío  de  um  livro  ou 
principio  de  um  discurso,  de 
uma  peça  do  poesia.  Inscri- 
pfio,  cplgramma,  lemma:  — 
ej)igraphe;  inscripçào  de  um 
edificio,  que  indica  o  seu 
uso,  e  o  tempo  em  que  foi 
construido. 

Epigrafía.  /.  Epigraphia; 
sciencia  que  se  occupa  da 
explicação  das  inscripçòes 
antigas  e  modernas  :  —  (zool.) 
epigraphia;  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros,  da  fami- 
lia dos  nocturnos,  que  con- 
tém duas  especies. 

Epigráfico,  ca.  aãj.  Ej>igra- 
phico;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  epigraphia. 

Epigrama,  m.  Epigramma;  pe- 
quena peça  de  j^oesia  con- 
ceituosa,  e  de  ordinario  sa- 
tyrica,  terminada  por  um 
pensamento  agudo,  engenho- 
so. Epigramma,  a.tis:  —  epi- 
gramma; satyra  fina  e  deli- 
cada contida  n'um  periodo 
breve :  —  (ant.)  Y.  Deãicato- 
ria. 

Epigramatario,  ria.  aãj.  V. 
Epigramático. 

Epigramático,  ca.  adj.  Epi- 
grammatico;  diz-se  do  esti- 
lo, rasgo,  pensamento  da  na- 
tureza do  epigramma.  Ejñ- 
grcñvmaticvs,  a,  itm:  —  m, 
ej)igrnimnista;  o  que  com- 
põe epigrammas.  Epigram- 
matnm  covãitor. 

Epigram  ATISTA .  VI.  Epígramma- 
tista.  Y.  Epigramático. 

Epigramatizar,  n.  Epigramma- 
tisar;  compor,  fazer  epigra  m- 
mas: — (ant.)  dirigir,  detü- 
car. 

Epigramista.  ???.  Epigrammis- 
ta.  V.  Epigramático. 

Epijenkma.  m.  (meã.)  V.  Epi- 
jencsis. 

Epijkné.sico,  ca.  aãj. {meã).  Epi- 
genesico;  diz-se  do  que  é  re- 
lativo ou  pertencente  á  Cjii- 
genesia. 

Epijenicsis.  /.  (phydol.)  Epi- 
génesis, ej)igeiu.via ;  systema 
segundo  o  qual  se  cx])lica 
(pKí  o  producto  da  geração 
rííceije  simultaneamente  do 
j)ae  e  da  màc  os  elementos 
(la  sua  formação:  — (p/n/s.) 
epigencsia;  systema  tpie  ten- 
de a  estabelecer  que  os  cor- 
pos organisad(js  formam-se 
por  uma  aggrcgaçào  de  mo- 
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leculas,  e  crescem  por  justa- 
posição: —  (meã.)  C2)igene- 
sia;  o  todo  de  symptomas 
que  sobrevem  durante  o  cur- 
so de  uma  enfermidade,  sem 
lhe  alterar  a  natureza. 

Epijenesista.  s.(phi/siol.)Y^pi- 
genesista:  o  que  segue  a  dou- 
trina da  epigencsia. 

Epi.ienia.  /.  (min.)  Epigeuia; 
phenomcno  que  tem  logar 
quando  um  crystal,  sem  sof- 
frcr  mudança  na  forma,  mu- 
da de  natureza  chimica. 

EriJENO,  NA.  aãj.  (bot.)  Epi- 
geno;  diz-se  dos  cogumelo.s 
parasitas  que  crescem  na 
parte  superior  das  folhas: 
■ — (min.)  epigeno;  diz-se  dos 
corpos  que  apresentam  o 
phenomeno  da  episenia. 

Epijinia.  /.  (bot.)  Epigynia; 
termo  que  designa  a  exis- 
tencia de  uma  parte  cm  re- 
lação superior  com  o  ovario. 

Epijínico,  ca.  aãj.  (bot.)  Epi- 
gynico;  diz-se  da  inserção 
da  coroUa  ou  dos  estames 
epigynos. 

Epijiko,  na.  adj.  (bot.)  Epigy- 
no;  diz-se  da  corolla  e  dos 
estames,  ou  de  qualquer  ór- 
gão inserido  sobre  o  ovario, 
que  é  então  inferior. 

Epijinómeno.  171.  (meã.)  Epigi- 
nomeno;  qualificação  dos 
symptomas  que  sobrevem 
durante  o  curso  de  uma  en- 
fermidade. 

Epilacna.  y.  (zool.)  Epilacna; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentauuM'os,  que  con- 
tém quarenta  o  nove  espe- 
cies. 

Epilampo.  m.  (zool.)  Ejjilampo 
(claro);  genero  de  insectos 
coleópteros  hcteromeros,  da 
familia  dos  taxicornes,  (juc 
contém  oito  especies. 

Epilampro.  m.  (zool.)  Epilani- 
pro  (brillianlc);  genero  de 
insectos  orthopteros,  da  fa- 
milia dos  blatidos. 

Epilarca.  m.  Ej)ilarcha;  com- 
mandantedeumae))ilarcliia. 

Epilarquia. /.  (mil.  ant.)  Ejú- 
larchia;  es(|uadrào composto 
de  cento  e  vinte  e  oito  ho- 
mens, entre  os  gregos. 

Epii.asio.  m.  ízool.)  Ejiilasio; 
genero  de  in.sectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 
dos  melasomcis,  que  contém 
uina  só  especie. 
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Epilatorio,  kia.  adj.  Epilato- 
rio. V.  Depilatorío. 

Epiléctico,  ca.  adj.  (incd.J  V. 
Epiléptico. 

Epilencia.  /.  (med.)  V.  Ejnlc- 
2}sia. 

Epilenias.  /.  (Jiist.)  Epilc'uias; 
festas  athenienscs  em  lioiirà 
de  Baccho. 

Epilkntico,  ca.  adj.  (ant.  med.) 
V.  Epiléptico. 

Epilépida.  /.  (bot.)  Epilepida; 
genei'0  de  plantas  da  fami- 
lia das  syuantherias  seue- 
oionideas,  que  contém  uma 
sú  especie. 

Epilepsia.  /.  (meã.)  Epilepsia, 
gotta-coral,  mal  sagrado,  ac- 
cidentes, mal-caduco;  doen- 
ça nervosa,  cujos  accessos 
consistem  na  abolição  repen- 
tina iliis  funcçòcs  dos  senti- 
dos e  do  entendimento,  acom- 
panhada de  convulsões.  Epi- 
lepsia, morbus  caducus. 

Epilepsiforme.  adj.  (med.)'Kp\- 
lepsiforme;  diz-se  do  que  se 
apresenta  com  a  forma  ou 
caracteres  da  epilepsia. 

Epiléptico,  ca.  adj.  (med.)  Epi- 
léptico; diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  epilepsia.  Epile- 
pticus,  a,  um: — s.  epiléptico; 
o  que  é  sujeito  aos  ataques 
de  epilepsia.  Epilcpticus,  a, 
um.  Aura  epiléptica;  aura 
epiléptica;  especie  de  espas- 
mo repentino,  acompanhado 
muitas  vezes  de  dor  e  de 
tima  especie  de  vapor  frio 
que  de  qualquer  parte  do 
corpo  caminha  logo  ao  cere- 
bro, paralisando  em  segui- 
da as  fnncções  cerebraes.  E 
um  indicio  em  muitos  epilé- 
pticos da  proximidade  do 
ataque. 

Epiletiforme.  adj.  (med)  V. 
Epilepsiforme. 

Epiliso.  TO.  (líooí.j  Epilisso;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
lamelliconies,  que  contém 
cinco  especies. 

Epilito.  m.  (bot.)  Epilito;  ge- 
nero de  i^lantas  da  familia 
das  nyctagineas,  que  con- 
tém unicamente  uma  esjoe- 
cie. 

EpiLoniÁCEo,  CEA.  adj.  (bot.) 
Epilobiaceo;  diz-se  do  que 
se  parece  com  o  genero  epi- 
lobio:— f.  pi.  epilobiaceas; 
tribu  da  familia  das  onagra- 
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rias,  que  tem  por  tj'po  o  epi- 
lobio. 

Epilobio,  to.  (bot.)  Epilobio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  onagrarias,  que  con- 
tém trinta  especies. 

Epilofo.  m.  (zooL)  Epilofo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
xilophagos,  que  contém  tres 
especies. 

Epilogación.  /.  V.  Epílogo. 

Epilogal.  adj.  Epilogado,  re- 
capitulado, resumido.  Com- 
pciidiarius,  cornpendiosus. 

Epilogar,  a.  Epilogar,  recapi- 
tular, resumir;  compendiar 
tuna  obra  ou  escripto,  con- 
cluir fazendo  epilogo.  In 
compendium  redigere. 

Epilogo,  to.  Epilogo;  conclu- 
são de  um  livro,  discurso  ou 
poema,  no  qual  succinta- 
mente  se  recapitula  o  que 
se  disse,  para  que  fique  mais 
bem  impresso  na  memoria. 
Epilogas,  i:  —  epilogo,  re- 
sumo, compendio.  Epilogas, 
compendium :  —  (ant.)  epilo- 
go; composição  poética  ou 
discurso  que  um  dos  actores 
dirigia  ao  publico  depois  da 
representação  de  uma  peça 
dramática.  Epilogus,  i. 

Epimaco.  to.  (zooL)  Epimacho; 
genero  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros  tenuirostres, 
que  contém  quatro  especies. 

Epimanía.  /.  (med.)  Epimania; 
loucura  furiosa. 

Epimano.  m.  (med.  ant.)  Epi- 
maniaco;  louco  furioso. 

Epimaquia.  /.  (hist.  ant.)  Liga 
puramente  defensiva  entre 
dois  ou  mais  estados. 

Epimecia.  /.  (zool.)  Epimecia ; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, que  contém  uma  só 
especie. 

Epimeco.  m.  (zool.)  Epimeco; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros, que  contém  uma  única 
especie. 

Epimedio.  m.  (bot.)  Epimedio; 
genero  de  plantas  da  fanii- 
lia  das  berberideas,  que  con- 
tém seis  a  sete  especies. 

Epímone.  /.  (rhet.)  Epimone, 
epimona;  figura  pela  qual 
se  repete  muitas  vezes  em 
uma  composição  poética  a 
mesma  sentença  ou  verso; 
repetição   enérgica    de  pa- 
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lavra    ou   phrase.    Epimo- 
ne, es. 

EriNEFRiTis.  /.  (med.)  Epine- 
phrite;  iníiammaçào  das  ca- 
psulas supra-rcnaes. 

Epiniciano,  na.  adj.  (hist.  ant) 
Epiniciaiio;  diz-se  do  que  é 
pertencente  ás  festas  epiui- 
cias. 

Epinicias.  /.  (hist.)  Epinicias; 
festas  que  se  celebravam 
em  acção  de  graças  por  uma 
victoria. 

Epinicio,  to.  (hist.)  Epinicio; 
cântico,  poema  em  honra  de 
alguma  victoria.  Epinicium, 
ii:  —  ejDinicio;  hymno  de 
triumpho  que  se  cantava  nas 
epinicias.  Epinicium,  ii. 

EpiNicTiDES./.^Z.  (med.)  Epiny- 
ctides;  pústulas  inflammato- 
rias,  lividas,  denegridas,  ver- 
melhas ou  esbranquiçadas, 
dolorosas,  ordinariamente  do 
tamanho  de  uma  fava,  que 
se  l'ívantam  de  noite  sobie 
a  pcllc,  e  que,  segundo  diz 
Paulo  Egino,  causam  entào 
mais  dor  que  durante  o  dia. 
Epinyclis,  dis. 

Epiodonte.  to.  (zool.)  Epiodon- 
te;  animal  mamífero  do  ge- 
nero golfinho,  muito  com- 
mum  nos  mares  da  ÍSicilia. 

Epiolítico,  ca.  adj.  (geol.)  Epi- 
oolithico;  diz-se  dos  terre- 
nos situados  sobre  o  calca- 
reo  oolithico. 

EpipÁctide,  /.  (bot.)  Epipacte; 
genero  de  plantas  herbáceas, 
da  familia  dasorchidias,  que 
contém  tres  especies. 

Epiparosismo.  to.  (7n<id.)  Epi- 
paroxvsmo;  paroxysmo  que 
apparece  de  novo  mais  cedo 
ou  mais  frequentemente  do 
que  se  esperava.  Epiparo- 
xysmus,  i. 

Epipecióleo,  lea.  adj.  (bot.) 
Epipeciolea;  diz-se  das  esti- 
l^ulas  quando  adherem  á 
parte  superior  do  peciolo. 

Epipf.do.  to.  (zool.)  Epipedo 
(jjlaiio);  genero  de  insectos 
hemipteros  heteropteros,  da 
familia  dos  scutelerios,  que 
contém  uma  especie: — epi- 
pedo; genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos,  que 
contém  unicamente  uma  es- 
pecie. 
Epipedometría. /.  (math.)  Epi- 
pedometria;  medida  de   fi- 
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guras  geométricas   que   se 
apoiam  na  mesma  base. 

Epipedométrico,  ca.  adj.  Epi- 
pedometrieo ;  diz-sc  do  que 
se  refere  á  epipedometria. 

EriPEDONOTo.  m.  (zool.J  Epipe- 
donoto  (dorso  chato);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
melásemos,  que  contém  duas 
especies. 

Epipedoruino.  m.  (zool.)  Ep¡- 
pedorrliyno  (focinho  chato); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos  gonatbo- 
ceros. 

EpipetÁleo,  lea.  ad).  (hot.) 
Epipetalio;  diz-se  das  plan- 
tas cujos  estames  adberem 
ás  pétalas. 

Epipetalia.  /.  (hot.)  Ejiipeta- 
lia;  duodécima  classe  dome- 
thodo  de  Jussieu,  que  con- 
tém as  plantas  dicotyledo- 
neas  polypetalas  de  estames 
epigynos. 

Epipétalo,  la.  adj.  (bot.)  Ep¡- 
petalo;  diz-se  dos  estames 
apegados  ás  pétalas  das 
llores. 

Epipigma.  m.  (cír.)  Epipigma; 
instrumento  de  que  se  usa- 
va antigamente  para  redu- 
zir as  luxações  do  humero. 

Epipíxido. /.  (zool.)  Epipixido; 
genero  de  infusorios  que 
téem  a  forma  de  utrículos 
cónicos. 

Epiplerosis.  /.  (mcd.)  Epiple- 
rosis ;  replccçào  excessiva, ou 
distensão  dos  vasos  do  cor- 
po por  uma  muito  grande 
quantidade  de  humores. 

Epii'locele.  m.  (cir.)  Epiplo- 
cele;  hernia  causada  pela 
caída  do  epiploon  no  escroto. 

Epiplocíjmista.  m.  (ined.)  lípi- 
plocomista-,  pessoa  que  em 
virtude  de  ter  \\m  excessivo 
epiploon  se  apresenta  oheso 
e  com  um  ventre  muito  vo- 
lumoso. 

Epiplo-enterocele.  m.  (cir.) 
Epiplo-entoroccle;herniain- 
testinal  epiploica  do  escroto. 

Epipl/)ico,  ca.  adj.  (anat.)  Epi- 
ploico;  diz-sc  do  que  é  i)er- 
tencente  ou  relativo  ao  epi- 
ploon. 

Epiplo-isquiocelk.  m.  (cir.) 
Epiplo-ischiocelc;  hernia  do 
epiploon  pela  chanfradura 
ischiatica. 
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Epiploitis.  /.  (med.)  Ejiiploi- 
tis;  intlaininaçào  do  epiploon 
ou  omento. 

Epiplo-jierocele.  7h.  (cir.)  Epi- 
plo-merocele;  saída  de  uma 
parte  do  ei)iploon  ¡lela  ar- 
cada crural. 

Epiplox.  m.  (anat.)  Epiploon, 
omento,  rcdenho;  membra- 
na adiposa,  formada  por  um 
prolongamento  do  peritoneo, 
c  que  fluctúa  anteriormente 
sobre  os  intestinos. 

Ei-iPLÓNFALO.  m.  fci?' JEpiplóm- 
Ijhalo;  hernia  umbilical  cau- 
sada pela  caída  do  e]iiploün. 

Epiploon.  m.  (anat.)  V.  Epi- 
plon. 

Epiplosarconfalo.  m.  (cir.) 
Epiplosarcomphalo ;  tumor 
no  umbigo  formado  pelo  epi- 
ploon e  por  uma  excrescen- 
cia carnosa  e  quasi  scir- 
rhosa. 

Epiplosquiocele.  m.  (cir.)  Epi- 
ploscheocele;  caída  de  uma 
parte  do  epiploon  no  escroto. 

Epipoco.  m.  (zool.)  Epipoco; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros sub-tetrameros,  que  con- 
tém onze  especies. 

Epipódico,  ca.  adj.  (bot.)  Epi- 
podico;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente ou  análogo  ao  epi- 
podio. 

Epipodo.  m.  (hot.)  Epipodio ; 
tubérculo  que  nasce  em  ci- 
ma do  pedúnculo  e  em  torno 
do  ovario  de  certas  ]ilantas. 

Epípogo,  ga.  adj.  (hot.)  Ejiijio- 
go;  diz-sc  de  algumas  i)]an- 
tas  cujas  raizes  sào  guarne- 
cidas de  certas  fibras  com- 
pridas e  tenues,  (lue  consti- 
tuem uma  especie  de  bar- 
bas:—  epipogo;  genero  de 
])lantas  orchideas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Epipolasis. /.  (phy.'^.)  l^pijinla- 
sis;  íluctuaçào  dos  líquidos. 

Epipompéutico,  ca.  adj.  Epi- 
pompnutico;  diz-se  de  uma 
fjunlificaçao  .archeologica  d(! 
alguns  hymnos  compostos 
na  (irecia  antiga  para  as 
ceremonias  e  festas  religio- 
sas. 

Epm'Ono.  m.  (zooL )  V.\ñ\)<iun  ( tu- 
horioso):  genero  de  insectos 
hymonojiteros  da  familia  dos 
vespianos. 

EpiPUrTANEO.    7??.   (hisl.)   l^pijMÍ- 

taneo;  nome  de  um  tril)unal 
de  Atbenas  que  julgava  os 
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objectos  inanimados  que  ti- 
nliam  causado  a  morte  a  al- 
gum cidadão. 

Eph'tereo,  rea.  adj.  (hot.)  Epi- 
pterado;  diz-se  do  fructo  ou 
grào,  quando  é  provido  de 
uma  ala  no  seu  ápice. 

Epipteuijio,  jia.  adj.  (bot.)  Epi- 
])torigio-,  diz-se  do  que  cres- 
ce sobre  os  musgos. 

Epiquerema.  m.  (philos.)  Epi- 
chercma;  especie  de  sjdlo- 
gisino  em  que  cada  uma  das 
premissas  é  acompanhada  da 
sua  prova.  Epichercma,  atis. 

E  p  I Q  t;  E  R  E  ji  Á  T  i  c  o ,  CA.  adj, 
(pililos.)  Epicherematico; 
diz-se  do  que  é  relativo  ou 
jKoprio  do  epichcrema. 

Epiqueya.  f.  Epichcia;  inter- 
pretação favorável  de  luna 
lei  rigorosa,  segundo  as  cir- 
cumstancias  do  temjio,  logar 
e  pessoa;  moderaçào,  meio 
termo  entre  o  rigor  e  a  re- 
laxação, entre  o  rigor  da 
lei  e  a  frouxidão  ou  toleran- 
cia. Benigna  legis  interin-c- 
tatio. 

Epiuelo.  í?í.  (chim.)  Oleo  em- 
pyrcumatico. 

EpiuinE.  /.  (zool.)  Epiride;  ge- 
nero de  insectos  hymenoptc- 
ros,  da  família  dos  oxyuros, 
que  contém  lun  limitado 
numero  de  espécies. 

Epuíínxo.  ??í.  (zool.)  Epirhynco; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 
dos  curculiónidos,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Epnuí;o.??!.('cooZ.jE])irhino;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pontameros  da  familia  dos 
lamellicornes,  que  contém 
seis  especies. 

Epuuzanto.  m.  (hot.)  Epirhi- 
zanto;  genero  de  plantas 
orobranclieas,  que  contém 
tres  especies. 

Epirizo.  adj.  (hot.)  Epirrhi- 
zo;  diz-se  das  plantas  p.ara- 
sitas  que  nascem  sol)rc  as 
raizes  dos  vegetaes  vivos,  á 
custa  dos  quaes  se  desenvol- 
vem. 

Epmíota.  s.  Ejiirota;  o  natural 
do  Epiro.  Epiri  indir/rua, 
cpiroticvs:  — adj.  epirotico; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ao  Epiro  ou  aos  epi rotas. 
Epiroticiis,  a,  vm. 

EiMiíUEA.  /.  (mr.d.)  Epírrhea; 
allluxo  do  humores  a  qual- 
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quer    parte   do   corpo    iini- 
iiial. 
EinuKEOLOJiA.  /.  (h.  nal.)  Epiv- 
rheologia;  nome  que  alguns 
naturalistas  dào  á  parte  da 
botânica  que  trata   da  in- 
fluencia dos  agentes  ou  moios 
exteriores  sobre  us  vegetaos. 
Eri;;ui:oLÚjico,  vx.   adj.  Epir- 
rheologico",  diz-se  do  que  é 
relativo   ou   pertencente    á 
epirrheologla. 
Episakcídio.  m.  (meã.)  V.  A7ia- 

sarca. 
Episcafias.  /.  pi.  (liist.)  Epis- 
capliias;  festas  das  barcas 
em  Rhodes. 
EpíácAFO.    m.   (zool.)    Episca- 
pho;  genero  de  insectos  co- 
leópteros da  familia  dos  cla- 
vicornes,  que  contém  quinze 
especies. 
Episckxias.  /.  pi.  (hist.)  Epis- 
ceuias;  festas  dos  pavilhões 
entre  os  antigos  lacedemo- 
iiios. 
Epíscekio.  m.  (arcli.  ant.)  Epis- 
cenio;  denominação  que  se 
dava  ás  duas  ordens  de  con- 
strucçòes  superiores  ao  pa- 
vimento do  theatro,  e  que 
decoravam  a  scena. 
Episcia. /.  (hot.)  Episcia  (ami- 
ga da  sombra);  genero  de 
plantas    gesneriaceas,    que 
contém  seis  especies  vivazes. 
Episcieo,  EA.  adj.  (hot.)  Epis- 
ceo  •,  diz-se  do  que  se  parece 
com  a  planta  episcia: — /. 
pi.  episcias;  tribu  de  plan- 
tas  da  familia   das  gesne- 
riaceas. 
Episcio.  m.  (zool.)  Episeio  (ami- 
f/o  da  sombra);   genero  de 
insectos   bemipteros    bomo- 
pteros,  da  familia  dos  ful- 
gorinos. 
Episciras.  /.  pi.  (Iiist.)  Epis- 
ciras;   festas  em   honra   de 
Ceres  e  de  Prosérpina,  cele- 
bradas na  Attica. 
Episcopado,     m.     Episcopado, 
episcopato;  a  dignidade  de 
bispo :  — ■  episcopato;    dura- 
ção   da    dignidade    bi.-pal. 
Episcopatus,     pontificatns : 
—  bispado;  diocese,  territó- 
rio que  comjjrebende  a  ju- 
risdicçào  de    um  bispo :  — 
corporação  episcopal,  socie- 
dade dos  bispos. 
Episcopal,  adj.  Episcopal;  diz- 
se  do  que  pertence  ao  bis- 
po.  Episcopalisy   le:  —  m. 
44 
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pi.  (rei.)  episcopaes;  nome 
que  se  dá  aos  protestantes 
de  Inglaterra,  porque  con- 
servam   a   jcrarchia    ecclc- 
siastica  da  mesma  sorte  que 
era  na  Igreja  romana,  quan- 
do d'ella  se  apartaram.  Os 
episcopaes  sào  oppõ.í.toa  aos 
prctíbyterianoa,  que  só   ad- 
mittem  presbyteros  ou  mi- 
nistros do  Evangelho. 
Episcopalidades.  /.   pi.    (ant.) 
Rendas  ou  beneficios  anne- 
xos  a  um  episcopato. 
Episcopalmente.  adv.  m.  Epis- 
copalmente;  com  toda  a  di- 
gnidade episcopal. 
Episcopisa./.  Episcopisa;  mu- 
lher que  na  primitiva  Igreja 
desempenhava  certas  func- 
ções  sacerdotae?,  sem  juris- 
dicçào  episcopal. 
Epíscopo.  m.  (h.  nat.)  Episco- 
po;  titulo  de  um  inspector 
ou    magi.-ítrado    que    havia 
nas  colonias  gregas :  — epis- 
copo;    magistrado    romano, 
inspector  das  dioceses. 
Episcopolio,  Episcopolojio.  m. 
Epiícopoiogio;    catalogo    e 
serie  dos  bisjDos  de  alguma 
Igreja,  ou  relação  da  sua  vi- 
da. Episco2')orum  catalogus. 
Episemasia. /.  (med.)  Episema- 
sia;  primeiro  periodo  de  uma 
enfermidade. 
ErisEMO.   m.  (zool.)  Episemo; 
genero  de  insectos   lepidó- 
pteros  da  familia   dos  no- 
cturnos, que  contém  cinco 
especies. 
Episépalo,  la.  adj.  (bot.)  Epi- 
sepalo;  diz-se  das  glândulas 
floraes  ou  de  outros  órgãos, 
quando  nascem  sobre  as  sé- 
palas, como  se  observa  na 
inalpigbia. 
Episimasia./.  Episimasia,  ges- 
ticulação;  antigo  modo   de 
fallar  por  signaes,  a  parte 
mais  importante  da  panto- 
mima. 
Episina.    m.    (zool.)    Episina; 
genero    de    arachnides,    da 
familia     das    aranhas    que 
contém  uma  só  especie,  que 
se    encontra   nos   arredores 
de  Paris. 
Episinalefa.  /.  V.  Sinéresis. 
Episinanjina.  /.  (med.)  Espas- 
mo da  pharynge  que  impede 
a  deglutição,  occasionando 
a  expulsão  dos  líquidos  pe- 
las fossas  nasaes. 
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Episintenismo.  m.  (med.)  Epi- 
synthenismo;   systema,   sei- 
ta, doutrina  dos  episyntlie- 
ticos. 
EpisiNTÉTtco.  m.(med.)  Episyn- 
thctico ;    seguidor,   partida- 
rio   de   uma    seita    medica 
que  pretendia   conciliar   os 
principios    dos    methodistas 
com  os  dos  empíricos  e  dos 
dogmáticos. 
Episiocele.  m.  (med.)  Episyo- 
cele;    bernia    dos    grandes 
labios. 
Episiorrajia./.  (med.)  Episyor- 
rhagia;   hemorrhagia   pelos 
grandes  labios. 
Episiko.  m.  (zool.)  Episiro ;  ge- 
nero de  insectos  bymenopte- 
ros,  que  contém  uma  só  es- 
.  pecie. 
Episo.  m.  (zool.)  Episo  (iguol); 
genero  de  insectos  tetráme- 
ros, da  família  dos  curculió- 
nidos ortlioceros,   que  con- 
tém dezesete  especies. 
Episódico,  ca.  adj.  Episódico; 
diz-se  do  que  pertence  ao 
episodio.    Ad    digressionem 
períinens: — episódico,    ac- 
cessorio;  diz-se  do  que  está 
fora  do  assumpto. 
Episodio,  m.  Episodio,  digres- 
são. V.  Digresión:  —  (poet.) 
episodio;    acção    accessoria 
que  se  acrescenta  á  acção 
principal  de  um  poema  épi- 
co,  de  uma  peça  tlieatral, 
de  uma  novella  ou  de  um 
quadro.   E    da  essência  do 
episodio  que  tenha  sufficien- 
te  relação  com  a  acção  prin- 
cipal, não  ser  baixo  e  ras- 
teiro quando  ella  é  nobre  e 
grave,  etc.  Dígressio,  episo- 
dium :    —    (ant.)    segunda 
parte  de  uma  tragedia :  — 
(pint.)  scena  accessoria  que 
se  junta  á  acção  principal 
que  faz  o  objecto  de  um  qua- 
dro: —  (mus.)  variedade  ou 
incidente  no  thenm  de  algu- 
ma comj)osição  musical. 
Epísomo.   m.   (zool.)  Episomo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,   da  familia 
dos    curculiónidos    gonato- 
ceros,  que  contém  onze  es- 
pecies. 
Episonita.  /.    (min.)    Sal    de 
Epsom,  sulpbato  de  magne- 
sia. 
Epispadias.  m.  (anat.)  Epispa- 
dias;  vicio  de  conformação 
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das  pai-tes  genitaes  do  ho- 
mem, que  cousiste  na  situa- 
ção anormal  da  abertura 
do  canal  da  uretra  no  dorso 
do  penis. 

Epispástico,  ca.  adj.  (mcd.  e 
phaiin.)  Epispástico;  diz-se 
de  todos  os  medicamentos 
que,  aj^plicados  sobre  qual- 
quer parte  do  orgào  cuta- 
neo,  determinam  para  ahi  a 
dor,  o  calor  e  uma  verme- 
lhidão mais  ou  menos  viva; 
emfim,  todos  os  phenome- 
nos  de  uma  irritação  de  que 
pode  resultar  o  estado  ery- 
sipelatoso,  a  separação  da 
epiderme,  etc.:  —  in.  ])l. 
(zool.)  epispasticos;  familia 
de  insectos  coleópteros,  que 
contém  tres  géneros,  cum 
propriedades  idênticas  ás 
das  cantharidas. 

EpispermÁtico,  ca.  adj.  (bot.) 
Epispermatico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ou  relativo  á 
episperma. 

Epispekmis.  /.  V.  Epispermo. 

Epispermo,  Épisperjia.  m.  (bot.) 
Episperma;  tegumento  pró- 
prio do  grão,  a  que  vulgar- 
mente se  chama  pelle  do 
grão  ou  da  semente. 

EpispoKANjio.  m.  (bot.)  Epispo- 
rangio;  nome  dado  por  Be- 
nhardi  ás  induvias  dos  fe- 
tos. 

Episquesis.  m.  (med.)  Epische- 
se;  suppressão  completa  ou 
temporaria  de  uma  evacua- 
ção normal. 

Epistacion.  /.  (pharm.)  Epis- 
tação ;  operação  pela  qual 
se  destroe  a  cohesào  dos  cor- 
pos molles,  confundindo-os 
em  imi  morteiro  ou  almofa- 
riz. 

Epistafilino,  na.  adj.  (anat.) 
Ejjistaphylino;  diz-se  dos 
dois  músculos  das  amygda- 
las. 

Epistaminal.  adj.  (bot.)  P^j^is- 
taminal;  diz-se  do  que  é  pró- 
prio dos  estames  ou  que  se 
desenvolve  n'estes  órgãos. 

Epistaminia./.  (bot.)  Epistami- 
nia;  quinta  classe  do  me- 
thodo  de  Jussieu,  que  coni- 
piehende  as  plantas  dicoty- 
ledoneas  apétalas,  de  esta- 
mes epigynos. 

Epistasis.  /.  (med.)  Epistase; 
substancia  que  fluctúa  so- 
bre as  urinas. 
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Epistato.  m.  (Itist.)  Epistates; 
o  prytano  a  quem  tocava  o 
dia  de  governar.  Epistatis, 
(c:  —  soldado  da  phalangc 
grega  que  se  collocava  na 
fileira  exterior,  encobrindo 
o  ultimo  soldado  da  ultima 
ala. 

Epistaxis./,  (mcd.)  Epistaxis; 
hemorrhagia  nasal. 

Epistefo.  m.  (bot.)  Epistefo; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  que  con- 
tém seis  especies. 

Epistemo.  m.  (bot.)  Epistemo; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ¡japilionaceas,  que 
contém  uma  só  especie. 

Epistemonakca.  771.  (Tiist.)  Epis- 
temonarcha;  dignidade  da 
igreja  grega,  que  tem  a  seu 
cargo  a  inspecção  de  vigiar 
sobre  a  doutrina.  Epistemo- 
narcha,  ce. 

Episternal.  adj.  (anat.)  Ster- 
nal;  diz-se  do  que  c  perten- 
cente ao  osso  sterno. 

Epistilbita.  /.  (min.)  Epistil- 
bita;  variedade  de  estilbita, 
que  contém  cal  e  soda. 

Epistilide.  /.  (zool.)  Epistyli- 
de;  genero  de  infusorios,  da 
familia  dos  A'orticelidos. 

Epistii.o.  m.  (7jo¿.jEpistylo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  euphorbiaceas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Epístola.  /.  Epistola;  carta 
missiva  dos  auctores  antigos 
e  dos  apostólos.  Epistola, 
littera: —  epistola;  carta  em 
que  se  tratam  assumptos 
scientificos  ou  não,  mas  mui- 
to extensa  e  familiar: — (reí.) 
epistola;  lição  tirada  da  sa- 
grada escriptura,  das  epis- 
tolas dos  apostólos,  que  se 
le  na  missa  antes  do  Eviin- 
gclho.  Epistola,  ce:  —  (rd.) 
epistola;  ordem  de  subdia- 
cono,  por  que  são  os  subdia- 
conos  que  a  cantam  na  mis- 
sa cantada.  Suljdiaconat^is, 
fis:  —  epistola;  discurso  cm 
vers<j  dirigido  a  alguém:  — 
epistola;  dedicatoria  de  li- 
vro. 

Epistolar,  adj.  Epistolar;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  ás 
epistolas,  ás  cartas  missivas. 
Epistolaris,  re. 

Epistolario,  m.  Epistolario;  li- 
vro em  que  se  acham  com- 
piladas   varias    cartas    ou 
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epistolas  de  algum  auctor, 
escriptas  a  differentes  pes- 
soas. Epistolarum  líber :  — 
e^^istolario,  epistoleiro;  li- 
vro de  cantochào  que  con- 
tém as  ei)istol;is  que  se  can- 
tam nas  missas.  Epistola- 
rum in  missis  legendaruin 
liber. 

Epistolero.  m.  Epistoleiro;  clé- 
rigo que  tem  ubrigaçào,  em 
algumas  igrejas,  de  cantar 
a  epistola  nas  missas  solem- 
nes. Epistolarum  in  missis 
solemnibus  cantor:  —  (ant.) 
V.  Subdiacono. 

Epistólico,  ca.  adj.  (ant.)  Epis- 
tolar. 

Epistológraeo.  s.  Epistologra- 
pho;  diz-se  dos  escriptores 
antigos,  auctores  de  episto- 
las, e  que  as  legaram  á  pos- 
teridade. 

Epistolilla.  /.  dim.  de  Epis- 
tola. Epistolasinha. 

EriSTOMO.  m.  (bot.)  Epistomo; 
nome  dado  em  muitos  cogu- 
melos ás  partes  que  cobrem 
o  orificio  da  cavidade  que 
encerra  as  sementes. 

Epistrofa,  m.  (mil.  ant.)  Epis- 
tropha;  especie  de  conver- 
são na  táctica  antiga  dos 
gregos. 

Epistrofea. /.  (anat.)  Epistro- 
phea;  nome  dado  á  segunda 
vertebra  cervical,  por  causa 
da  apophyse  odontoide,  so- 
bre que  gira  a  primeira  ver- 
tebra. 

Epitafio,  m.  Epitaphio;  inscri- 
pção  que  se  pòe  na  lapida 
ou  lamina  do  sepulchro,  on- 
de jaz  o  corpo  de  algum  de- 
funto. Eiñtaphium,  ii:  — 
(ant.)  inscripção,  letreiro. 

Epitagma. /.  (mil.  ant.)  Ej)ita- 
gma ;  subdivisão  de  tropa  no 
exercito  grego. 

Epitaomatarca.  m.  (mil.  ant.) 
Epitagmatarclia;  comman- 
dante  ou  chefe  de  uma  epi- 
tagma. 

EpitalÁmico,  ca.  adj.  Epitlia- 
laniico;  diz-se  do  que  per- 
tence ou  se  refere  ao  epi- 
thalamio.  Ad  epilhalamium 
2)('rtincns. 

Epitalamio,  m.  (popt.)  Epitha- 
lAinio,  canto  nupcial ;  poema 
cm  que  se  celebra  o  matri- 
monio de  alguém.  Epithala- 
mium,  ii. 

Epítasis./.  (lit.)  Epítasis;  poe- 


EPI 

ma  dramático,  que  contém  os 
incidentes  que  formam  o  nó 
ou  enredo.  Epitasis,  is:  — 
(med.)  epitasis;  termo  de 
que  se  serve  Hippocrates 
para  indicar  o  principio  do 
paroxismo  de  uma  febre. 

Ei'iTECA.  /.  (zool.)  Epitheca; 
genero  de  insectos  neuró- 
pteros, que  contém  uma  só 
especie. 

Ei'ÍTELO.  VI.  (zool.)  Epitelo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  que  contém 
uma  só  especie. 

Epítelio.  VI.  (anat.)  Epitlielio; 
nome  da  epiderme  delgada, 
que  cobre  e  reveste  as  mem- 
branas mucosas. 

Epítema,  m.  (pharvi.)  Epítlie- 
ma;  remedio  tópico  que  não 
participa  da  natureza  do  un- 
guento nem  da  do  emplas- 
tro. Epithema,  atis. 

EpiTÉTico,  CA.  adj.  Epithetico; 
diz-se  do  estylo  que  é  cheio, 
carregado  de  epithetos. 

Epitetismo.  VI.  (rhet.)  Epithe- 
tismo;  figura  que  consiste 
cm  modificar  a  expressão  de 
uma  idéa  principal  por  meio 
de  outra  idéa  accessoria. 

EpÍTETO.  VI.  Epitheto;  termo 
adjectivo  que  designa  algu- 
ma qualidade  do  nome  sub- 
stantivo a  que  se  junta.  Epi- 
theton,  appositum. 

EriTETOJiAXÍA.  /.  Epithetoma- 
nia;  mania  ou  habito  de  ac- 
cumular  epithetos. 

Epitetomaníaco,  CA.  adj.  Epi- 
thetomaniaco-,  diz-se  da  pes- 
soa aíFectada  de  epitheto- 
mania. 

Epítima.  /.  V.  Ejjitema. 

Epitimab.  a.  (med.)  Applicar  o 
epithema  em  alguma  parte 
do  corpo. 

Epítimo,  vi.  (hot.)  Epithymo; 
planta  parasita,  especie  de 
cuscuta,  que  se  cria  sobre  o 
tomilho,  e  tem  virtudes  me- 
dicinaes. 

Epitinia.  /.  (hot.)  Epithynia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Epitomadamente.  adv.  m.  Epi- 
tomadamente.resumidamen- 
te ;  em  resumo,  com  abrevia- 
ção. Breviter,  summatim. 

Epitomador.  Vil.  Epitomador; 
auctor  de  um  epitome. 

Epitomas,  a.  Epitomar;  redu- 
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zir  a  epitome,  compendiar, 
resumir,  abreviar  uma  obra, 
tirando  d'ella  somente  o  mais 
substancial  e  importante. 
Eupitomen  rediqere. 

Epítome,  vi.  Epitome;  com- 
pendio, resumo  de  um  livro, 
e  particularmente  de  urna 
historia,  no  qual  se  recolhem 
as  cousas  mais  importan- 
tes e  substanciaes.  Epitome, 
covipendium :  —  (rhet.)  con- 
duplicação;  figura  que  se 
emprega  quando  depois  de 
Ijroferidas  muitas  palavras, 
repetimos  as  primeiras  para 
melhor  clareza.  Epitome, 
conduplicatio. 

Epitrago.  m.  (zool.)  Epitrago; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  stenelytros,  que  contém 
umas  quarenta  especies. 

Epitrialito,  ta,  adj.  (min.) 
Epitrialitho;  diz-se  de  um 
mineral  mistvirado  com  mais 
tres  saes,  aos  quaes  commu- 
nica  a  sua  fórraa. 

Epítrico,  ca.  adj.  (zool.)  Epi- 
trico;  diz-se  do  que  tem  pel- 
los no  corpo: — vi.pl.  epitri- 
cos;  divisão  de  infusorios 
polygastricos,  que  têem  o 
corpo  velloso. 

Epítrito.  VI.  (poet.)  Epitrito; 
pé  de  verso  grego  ou  latino 
composto  de  tres  syllabas 
longas  e  uma  breve.  Epitri- 
fus,  i:  —  epitrito;  rhythmo 
da  musica  grega. 

Epitrocasmo.  m.  (rhet.)  Epitro- 
chasmo;  figura  que  consiste 
em  fazer  seguida  e  precipi- 
tadamente muitas  perguntas 
para  abalar  aquelles  a  quem 
se  falia.  Epitrochasmrts,  i. 

Epitroclea.  /.  (anat.)  Epitro- 
chlêa;  apophyse  da  extremi- 
dade cubital  do  humero.  Os 
anatómicos  antigos  lhe  cha- 
maram pequeno  condylo  ou 
condylo  interno  do  humero. 

Epítrope.  /.  (rhet.)  Epitrope; 
figura  pela  qual  concedemos 
o  que  poderíamos  negar,  a 
fim  de  obter  o  que  desejá- 
mos. Epitrope,  permissio, 
concessio. 

Epixantis.  m.  (zool.)  Epixan- 
the;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  lamellicornes. 

Epixaeide.  m.  (zool.)  Epixari- 
de  (gracioso);  genero  de  in- 
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sectos  hymenopteros,  da  fa- 
milia dos  melliferos. 

Epixenajia.  /.  (Jiist.)  V.  Me- 
rarquía. 

Epixilo,  la.  adj.  (hot.)  Epixi- 
lono;  diz-se  das  plantas  pa- 
rasitas que  vegetam  sobre  o 
lenho, 

Epixiso.  m.  (hot.)  Epixiso;  ge- 
nero de  cogumelos  epiphy- 
thos. 

Epixito,  ta.  adj.  (bot.)  Epixi- 
to;  diz-se  dos  cogumelos  que 
vegetam  em  ruinas  ou  mon- 
tes de  terra  destruidos  por 
alluviões. 

Epizoario,  ria.  adj.  (zool.) 
Epizoario;  diz-se  dos  para- 
sitas externos  dos  animaes. 

Epizóico,  ca.  adj.  (geol.)  Epi- 
zoico ;  diz-se  dos  terrenos  pri- 
mitivos, superiores  aos  que 
encerram  despojos  organisa- 
dos.  —  pi.  epizoicos;  ordem 
de  insectos  da  classe  dos  di- 
ceros  hexapodas,  que  com- 
prehende  todos  os  que  são 
parasitas. 

Epizoonosolojia.  /.  Epizoono- 
sologia;  historia  das  epizoo- 
tias. 

Epizootia./,  (veter.)  Epizootia; 
em  medicina  veterinaria  da- 
se este  nome  a  toda  a  doen- 
ça contagiosa  que  affecta  ao 
mesmo  tempo  e  no  mesmo 
logar  um  grande  numero  de 
animaes.  E  o  mesmo  que  a 
epidemia  na  especie  humana. 

Epizoóticamente,  adv.  m.  Epi- 
zoóticamente; de  um  modo 
ou  forma  epizoótica. 

Epizoótico,  ca.  adj.  (veter.) 
Epizoótico;  diz-se  do  que 
pertence  á  epizootia  ou  pro- 
vém d' esta  doença. 

Epxoico,  ca.  adj.  (med.)  V.  Ya- 
taléptico. 

Época. /.  Época,  epocha;  data, 
ponto  fixo  na  historia,  do 
qual  nos  servimos  ou  pode- 
mos servir  na  chronologia 
para  contar  os  anuos,  e  que 
é  ordinariamente  assignala- 
do  jjor  algum  acontecimen- 
to notável,  e  serve  de  prin- 
cipio ou  começo  de  era.  Tni- 
tiuvi  certum  aliquod  unde 
anni  numerantur :  —  epo- 
cha; certo  numero  ou  serie 
de  acontecimentos  notáveis 
que  se  escolhem  da  historia 
universal  ou  da  historia  de 
um  povo,  para  lhes  estabe- 
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lecer  divisues,  de  cada  es- 
paço de  tempo  que  medeia 
entre  dois  d'aquellcs  acon- 
tecimentos :  —  epocha;  por 
extensão  é  o  espaço  de  tem- 
po considerado  cm  relação 
ao  que  n'elle  aconteceu:  — 
(pililos.)  epocha;  suspensão 
do  juizo  que  encontrando  ra- 
soes  iguaes  jiara  afSrmar  e 
liara  negar,  nào  deve,  se- 
gundo os  scepticos,  pronun- 
ciar-se  nem  pela  negativa 
nem  pela  afiirmativa.  Clia- 
ma-se  geralmente  rasào  de 
epocha.  Épocas  geolôjicas 
(^yeoZ.j;  epochas  geológicas; 
divisão  das  idades  do  mun- 
do, baseada  nos  corpos  or- 
ganisados  que  se  acham  nas 
diiferentes  camadas  do  globo. 
ÍSào  quatro,  podendo-se  con- 
tar a  actual  como  a  quinta. 
Época  de  los  movimientos 
medios  de  un  astro  (astron.); 
epocha  dos  movimentos  me- 
dios de  um  astro;  o  jíonto 
medio  d'esíe  astro  fixado  -çox 
um  instante  determinado, 
para  encontrar  cm  seguida, 
partindo  d'este  instante,  o 
logar  ou  i^onto  medio  do  as- 
tro para  outro  qualquer  mo- 
mento. 

ErocNio.  m.  (hot.)  Epocnio;  ge- 
nero de  cogumelos  micros- 
cópicos hypromycetos,  que 
nascem  nos  vegetaes  em  pu- 

,  trefacçào. 

Kpoda.  /.  (ant.)  V.  flpodo. 

Ei'ODO.  m.  (ppc.t.)  Epodo;  ter- 
ceira parte  de  um  hjmno, 
de  lima  ode  pindarica,  di- 
vidida em  cstrophes,  antis- 
ti-ophcs  e  epodos.  Kpodvs,  i: 
■ — ultimo  verso  de  urna  es- 
tancia repetido  muitas  ve- 
zes. Epodos,  i: — epodo;  poe- 
ma composto  de  versos  al- 
ternativamente extensos  c 
curtos,  tacs  como  as  odes 
que  compõem  o  quinto  livro 
de  Horacio. 

Ei'ÓMiDK.  /.  (nnt.)  V.  fíeca,  Es- 
capidario. 

EroMiDiópTKuo.  m.  (zool.)  I'^jjü- 
midioptéro;  genero  de  inse- 
ctos hymeiKipteros,  da  fa- 
milia dos  schulios,  que  con- 
tém luna  só  especie. 

Epómido.  m.  (zool.)  Epomido; 
especie  de  zoophytoH  acale- 
fos,  da  familia  dos  niedu- 
sarioB  :  ■ —  epomido;  genero 
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de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  ca- 
rabicos. 

Epónfalo.  m.  (pliarm.)  Epom- 
phalo;  emplastro  ou  medi- 
camento que  se  appliea  so- 
bre o  umbigo. 

Epopeya.  /.  (litt.)  Epopéa  ou 
epopeia,  poema  ejiico;  poe- 
ma em  que  o  auctor  faz  a 
narração  moral  e  poética  de 
uma  acção  heroica,  interes- 
sante e  verosímil,  ornada  de 
ficções  maravilhosas  cm  es- 
tylo elevado.  Poema  epiciim: 

—  burlesca.  V.  Parodia. 
Epüptero.  m.  (zool.)  Epoptero; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros, da  familia  dos  fungico- 
las,  que  contém  tres  espe- 
cies. 

Epóptico,  ca.  adj.  (hist.)  Epo- 
ptico;  diz-se  do  que  ó  con- 
cernente ao  epoptismo : — m. 
pl.  epopticos;  nome  dado  aos 
mysteriüs  intinios  que  se  re- 
velavam ao  neophyto,  depois 
de  ter  satisfeito  convenien- 
temente a  todas  as  provas 
de  iniciação. 

Epoptismo.  m.  (liist.)  Epojitis- 
mo;  terceiro  e  ultimo  grau 
de  iniciação  nos  mysterios 
de  Elcusis. 

EropTos.  m.pl.  (Jiisf.)  Epoptos; 
dome  dado  nos  mysterios  de 
Eleusis  aos  iniciados  admit- 
tidos  aos  grandes  mysterios, 
6  que  n'esta  qualidade  ti- 
nham direito  de  tudo  ver. 

ErópTiDES.  /.  j)l.  (hist.)  Epopti- 
dcs;  (luas  traves  fixas  nas 
proas  dus  navios  antigos  da 
Grecia,  aos  dois  lados  do  es- 
porão. 

Epoto,  ta.  adj.  (aid.)Y.  Bebido. 

Epuono.-cíuEO,  DEA.  adj.  (zool.) 
Eprob<JHCÍdeo;  diz-sc  dos  ani- 
maes  que  não  trem  tromba: 

—  m.  2^1-  eproboscideos;  fa- 
milia de  insectos  da  ordem 
dos  dipteros,  que  contém  to- 
dos os  que  são  desprovidos 
de  tromba. 

Epsilon.  m.  (r/ram.)  Epsilou; 
nome  da  (|uinta  letra,  e  se- 
gunda vogal  do  alpliabeto 
grego :  —  como  signal  de 
numeração  com  um  accento 
em  cima,  •vale  H,  e  com  o 
accento  á  esquerda  o  na 
parte   inferior,  vale  5:000: 

—  (astron.)  estrella  da  con- 
stei! açào  do  cysne. 
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Epsomita.  /.  (min.)  Epsomita; 
dá-se  este  nome  ao  sulpha- 
to  de  magnesia  nativo,  que 
se  encontra  á  superficie  do 
globo. 

Epllario,  ri.v.  adj.  (hist.  ant.) 
Epulario;  nome  dado  entre 
os  gregos  ao  cidadão  convi- 
dado para  um  banquete  sa- 
grado. 

Epllia,  EpLi.mA./.  f»íeá.)Epu- 
lida;  pequeuu  tubérculo  ou 
excrescencia  nas  gengivas, 
que  vem  a  cobrir  os  dentes. 
Épmlis,  idis. 

Epulón,  m.  Comilão,  glutão; 
amigo  de  se  regalar  c  comer 
bons  bocados.  Comessor  in- 
satiahilis,  gido,  hellno :  — 
pl.  (hist.  ant.)  epuloes;  sa- 
cerdotes romanos,  institui- 
dos no  auno  ¡358  da  funda- 
de  Roma,  que  presidiam  aos 
sacrificios  c  preparavam  os 
banquetes  dados  cm  honra 
dos  deuses.  Eram  em  nume- 
ro de  sete.  Ejinloncs. 

Epulótico,  ca.  adj.  (med. )  Epu- 
lütico,  cicatrizante.  V.  Ci- 
catrizante. 

Epuracion.  /.  V.  Depuración. 

Epurativo,  Epcratorio,  ría. 
adj.  V.  Depiirativo. 

Epurar.  a.  V.  Depurar. 

Epurka./.  (zool.)  Epurea;  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  clavicornes,  que  contém 
trinta  especies. 

Equeiíerjita.  /.  (min.)  Eque- 
bergita;  substancia  mineral 
composta  de  silica,  alumina, 
cal,  oxydo  de  foro  e  soda, 
que  se  encontra  na  Norwega. 

Equeneipe.  /.  (bot.)  Echenei- 
dc;  genero  de  plantas  da 
familia  das  conijiostas,  que 
contém  uma  só  especie. 

Equexo.  m.  (arf.)  Gito;  nome 
que  os  fundidores  do  esta- 
tuas dão  a  urna  especie  de 
calha  ou  canal  (]uadrilongo 
feito  de  torra,  por  meio  do 
qual  derramam  no  molde  o 
metal  dcnetido  que  hiv  de 
enche-lo. 

Equiampmo,  lia.  adj.  Equiam- 
l)lo;  diz-HC  do  que  é  igual- 
mente ampio  em  toda  a  sua 
cxten.'iao. 

Equianciulo,  la.  adj.  (t/eom.) 
Equiángulo;  diz-t-e  das  figu- 
ras cujus  ángulos  são  iguaes. 
jKqnalium  angulorum. 
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Eqüiastro.  m.  (zool.)  Eeliias- 
tro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros jjentiinieros,  que 
contém  dn;is  especies. 

Equidad./.  E«[i\idad6.V.  Içjnal- 
dade: — equidade;  justiça 
exercida,  nào  segundo  o  ri- 
gor da  lei,  mas  segundo  uma 
rasoaA'el  niodiiicaçào.  ^"Equi- 
tas,  aiis:  —  equidade;  modo 
de  decidir  um  juiz  consul- 
tando a  sua  rasào,  á  falia 
de  lei  cseripta:  —  equidade, 
justiça,  rectidão:  —  equida- 
de; barateza,  moderação  uo 
px'cco  de  uma  cousa.  Prctii 
moderatio,  a'quitas.  Persona 
de  grande  equidad;  pessoa 
muito  justiceira  c  bem  inten- 
cionada. Benignus,  aquiis. 

Equidko,  dea.  adj.  Equideo; 
diz-se  do  que  se  parece  com 
o  cavallo. 

Equidiferexte.  adj.  Equidiíie- 
rente;  diz-se  do  que  é  igual- 
mente diñ'erente,  que  oñ'c- 
rece  differenças  iguaes  en- 
tre si. 

Equidilatado,  da.  adj.  Equidi- 
latado;  diz-se  do  que  é  da 
mesma  largura  em  todo  o 
seu  comprimento.  JEquidi- 
latatvs,  a^quilatus. 

Equidistancia.  /.  Equidistan- 
cia; igualdade  de  distan- 
cia. 

Equidistante,  adj.  Equidistan- 
te; diz-se  do  que  dista  igual- 
mente, que  é  igualmente  dis- 
tante um  do  outro,  fallando 
de  dois  ou  mais  objectos. 
JFjquidistans,  ardis. 

Equidistar,  n.  (geom.)  Equi- 
distar; distar  igualmente 
duas  ou  mais  cousas  de  ou- 
tra, ^que  distare. 

Equidka.  /.  (astron.J  Ecliidna; 
nome  dado  antigamente  por 
alguns  auctoies  á  con.çíelln- 
çâo  da  Hydra:  —  (zool.) 
echidna;  genero  de  mami- 
feros  da  familia  dos  cava- 
dores, que  se  encontram  na 
Australia. 

Equidxita.  /.  (min.)  Equidni- 
ta;  especie  de  agatha,  que 
tem  malhas  como  as  da  vi- 
bora. 

Equifokjie.  adj.  (litt.)  Equi- 
forme;  diz-se  do  que  tem 
uma  forma  similhante. 

Equilateral,  adj.  (zool.)  Equi- 
lateral; diz-se  das  conchas 
bivalves  que  quando  se  abrem 
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apresentara  duas  metades 
exactamente  iguaes. 

Equilátero,  ra.  adj.  (geom.) 
Equilátero,  equilateral;  diz- 
se  do  que  consta  de  lados 
iguaes.  JEquilaterus,  a'qui- 
lateralis. 

Equiliiíracion./.  Equilibração; 
acçào  e  effeito  de  eciuili- 
brar,  de  pôr  em  equilibrio. 

Equilibradamente,  adv .  m. 
Equilibradamente;  com  equi- 
librio. 

Equilibrar,  a.  Equilibrar;  pôr 
em  equilíbrio  uma  cousa  com 
outra.  Librare,  ad  cequili- 
brium  redigere: — (fig-)  equi- 
librar; dispor  e  fazer  que 
uma  cousa  nào  exceda  e 
supere  outra,  mantendo-as 
proj)urcionalmente  iguaes. 
^uUquare,  ad  cequilibrium 
redigere. 

Equilibre,  adj.  (medi.)  Equili- 
bre; diz-se  dos  corpos  que, 
suspensos  no  braço  de  uma 
balança  romana,  em  igual 
ou  desigual  distancia doeixo, 
c  aindaque  tenham  entre  si 
peso  di itérente,  pesam  e  os- 
cillain  igualmente  sem  um 
baixar  mais  que  o  outro. 
Aiquilibris,  ceqiialis  ponde- 
ris. 

Equilíbrio,  m.  Equilibrio;  es- 
tado de  cousas  que,  postas 
ein  uma  balança,  pesam 
igualmente  sem  baixar  mais 
n ma  que  o ntra..uEq u  ilibrium , 
ii:  —  (phys.)  equilibrio;  es- 
tado de  dois  corpos  que  per- 
manecem em  repouso,  devi- 
do á  influencia  de  algumas 
forças  que  se  compensam  ou 
s<ào  iguaes  uma  contra  a  ou- 
tra. JEquilibrium,  ii :  — 
(art.)  equilibrio;  proporção, 
distribuição  igual  das  figu- 
ras de  um  fjuadro  :  —  (fig-) 
equilibrio;  igualdade  entre 
força,  potencia,  im.pulso,  e 
em  geral  de  tudo  o  que  pô- 
de pôr-se  em  competição  de 
peso,  de  acçào,  de  ¡íondera- 
çào,  importancia,  valor. 

Equilibrismo,  m.  Equilibri.?mo; 
arte  de  conservar  ou  procu- 
rar o  equilibrio  das  cousas. 

Equilibrista,  m.  Equilibrista; 
pessoa  pratica  em  exercícios 
c  jogos  de  equilibrio  sobre 
a  maroma,  sobre  cavallos 
ou  em  terra. 

Equimide.  to.  (zool.)  Echimyde; 
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genero  de  mamíferos  roedo- 
res, cujas  especies  téeni  o 
corpo  coberto  de  pellos  con- 
sistentes, á  maneira  de  pi- 
cos. 

Equimosado,  da.  adj.  (mcd.) 
Ecchyinosado;  diz-se  da  par- 
te do  corpo  aíFectada  de  ec- 
chymosis. 

Equimosarse.  r.  (rned.)  Ecchy- 
inosar-se;  cobrir-se  de  eccliy- 
inosis. 

Equimosis./,  (med.)  Ecchymo- 
sis;  mancha  livida,  dene- 
grida ou  amarellenta  da 
pelle,  resultado  da  extrava- 
saçào  do  sangue  no  tecido 
cellular,  ordinariamente  oc- 
casionada  por  uma  causa 
traumática. 

Equimúltiplo,  la.  adj.  (arifh.) 
Equimúltiplo;  diz-se  dos  nú- 
meros ou  grandezas  multi- 
plicadas igualmente,  isto  é, 
por  quantidades  ou  multi- 
plicadores iguaes. 

Equinacanto.  to.  (bot.)  Echi- 
nacantho;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  acantha- 
ccas,  que  contém  uma  só 
especie. 

EquinÁcea./.  (bot.)  Echinacea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  helian- 
thaceas,  que  contém  seis  es- 
pecies herbáceas. 

Equinantita.  /.  (zool.)  Echi- 
nantita;  ouriço  marinho  fós- 
sil. 

Equinanto.  m.  (zool.)  V.  Equi- 
nolampo. 

Equinaria./.  (bot.)  Echinaria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gramíneas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

EquinariÁceo,  cea.  adj.  (bot.) 
Echinariaceo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  as  ¡plantas 
do  genero  echinaria:  —  /. 
pi.  echinariaceas;  familia  de 
plantas  grammineas,  que 
tem  por  typo  o  genero  echi- 
naria. 

Equinastrea.  /.  (zool.)  Echi- 
nastrca;  genero  de  polypos 
l^edregosos,  que  contém  cin- 
co especies. 

Equikastro.  m.  (zool.)  Echi- 
luistro;  genero  de  zoophytos 
da  familia  dos  asterideos. 

Equinela.  /.  (zool.)  Eciiinela; 
genero  de  infusorios  da  fa- 
milia dos  bacilarios,  que  con- 
tém seis  especies. 
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Equinkleos.  aâj.  (zool.)  Echi- 
neleos;  secçào  de  infusorios 
bacilarios. 

Eqi:i'ni»o,  da.  adj.  (zool.)  Eclii- 
nido;  diz-se  do  que  c  simi- 
Ihanto  a  um  ouriço  do  mar: 

—  VI.  pi.  cchinidos;  ordem 
de  echinodermes  radiados, 
que  contém  os  animaes  vul- 
garmcnte  chamados  ouriços 
do  mar. 

Equimta.  /.  (zool.)  V.  Erize 
de.  mar:  —  pi.  echinitas; 
ouriços  fosseis  que  se  en- 
contram nos  terrenos  se- 
cundarios, terciarios  ou  de 
alluviào. 

Equino,  na.  adj.  (pocf.)  Equi- 
no; diz-se  do  que  é  perten- 
cente ao  cavallo.  Equimis, 
a,  vm:  —  m.  (zool.)  ecliino; 
marisco  muito  parecido  com 
o  ouriço  do  mar.  Echinus 
ovaritis  marimis :  —  m.  (ant. 
arch.)  V.  Cuarto  bocel.  Apio 
eqvino  (bot.)  V.  Apio  caba- 
llar. 

Equinocarpo.  7??.  (bot.)  Echi- 
nocarpo;  genero  de  plantas 
da  familia  das  bixaceas,  que 
contém  varias  especies. 

Equinocaulo.  m.  (bot.)  Echino- 
caule;  genero  de  plantas  da 
tribu  das  cryptonemeas,  que 
contém  duas  especies. 

Equinoccial,  adj.  (astron.) 
Equinoccial  ou  equinoxial; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
aos  cquinoxios.  JEqniiwctia- 
lis,  le.  Ciíadrante  equinoc- 
cial; quadrante  equinoc- 
cial; aquelle  cujo  plano  é 
parallelo  ao  equador.  Orien- 
te ij  occidente  equinocciales; 
oriente  e  occidente  cquino- 
xiaes;  pontos  em  que  se  cor- 
tam o  horisonte  e  o  equa- 
dor, e  nos  quacs  entra  e  se 
põe  o  sol  na  epocha  dos  equi- 
noccios. 

Equinoccio,  m.  (astron.)  Equi- 
noccio, equinoxio;  tempo  do 
anno  em  que  o  sol,  j)assando 
pelo  equador  e  por  um  dos 
pontos  cquinocciaes,  faz  com 
que  a  duração  da  noite  seja 
igual  á  do  dia,  o  que  succe- 
de  entre  nós  aos  20  ou  21 
de  março,  c  aos  22  ou  23  de 
setembro.  Equinoctium,  ii: 

—  (naut.)  equinoccio;  diz-se 
por  extensão  do  temporal 
que  se  experimenta  em  al- 
gumas  regiões   quando    se 


EQU 

approxima  qualquer  dos 
equinoccios. 

Equinociamo.  m.  (zool.)  Eclii- 
nociamo ;  genero  de  ouriços 
marinhos,  da  familia  dos  pa- 
racentrostomos  dentados. 

Equinocístide.  /.  (bot.)  Echi- 
nocystide;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  cucurbi- 
táceas, que  contém  uma  só 
especie  annual. 

Equinococo,  m.  (zool.)  Echino- 
coco;  genero  de  vermes  on- 
tozooarios,  do  grupo  dos  bo- 
triocejibalos  hydatysomos , 
que  contém  varias  especies 
encontradas  no  homem,  no 
macaco,  no  boi,  e  em  outros 
animaes. 

Equinodermo,  ma.  adj.  (zool.) 
Echinoderme;  diz-se  dos  ani- 
maes que  têem  a  pellc  ar- 
mada de  pontas  ou  espinhos: 
—  m.pl.  echinodermes;  clas- 
se de  animaes  radiados  que 
se  divide  em  duas  ordens,  e 
que  são  revestidos  de  uma 
pelle  rija,  e  armada  de  pon- 
tas ou  espinhos,  articulados 
e  moveis. 

Equinófilo,  la.  adj.  (bot.)  Echi- 
nophilo;  diz-se  de  alguns 
cogumelos  que  vegetam  na 
casca  das  castanhas. 

Equinófora.  /.  (bot.)  Echino- 
phora;  genero  de  plantas  da 
familia  das  umbelliferas,que 
contém  cinco  especies  viva- 
zes. 

Equinóforo,  RA.  adj.  (hist.  naf.) 
Echinophoro;  diz-se  dos  cor- 
pos ou  seres  que  têem  espi- 
nhos. 

Equinoftalmía./.  (med.)  Echi- 
nophtalmia;  inflammação  das 
pálpebras,  cm  que  as  pesta- 
nas ficam  muito  levantadas 
ou  ouriçadas. 

EquinoftÁlmico,ca.  adj.  (med.) 
Echinophtalmico;  diz-se  do 
que  é  concernente  á  cchi- 
nophtalmia. 

EquinÓidko,  df.a.  adj.  (zool.) 
Echinoide;  diz-se  do  que  se 
parece  com  um  ouriço  ma- 
rinho. 

Equinolampo.  m.  (zool.)  Echi- 
nolampo;  genero  de  echini- 
deos,  cujas  especies  têem  o 
corpo  oval  ou  circular,  co- 
berto de  espinhos  muito  pe- 
quenos e  iguaes. 

Equinolema.  /.  (bot.)  Echino- 
lema;  genero  de  plantas  da 
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familia   das  gramíneas  pa- 
nisceas. 

Equixojieria.  /.  (bot.)  Echino- 
meria;  genero  de  ¡llantas  da 
familia  das  compostas  se- 
necionideas,  que  contém 
uma  só  especie  herbácea. 

Equinomia.  /.  (zool.)  Echino- 
mia;  genero  de  insectos  dí- 
pteros, que  têem  o  corpo 
guarnecido  de  pellos  rijos, 
e  que  contém  umas  vinte  c 
tantas  especies. 

Equinoneo.  m.  (zooZJ  Echi no-, 
neo;  genero  de  echinoder- 
mes pedicellados,  que  con- 
tém seis  especies. 

Equinópeo,  pea.  adj.  (bot.)  Echi- 
nopeo;  diz-se  do  que  se  pa- 
rece com  uma  planta  echi- 
nopea:  — /.  p)l.  echinojieas; 
plantas  de  flores  compostas, 
que  tèem  por  typo  o  genero 
echinopo. 

Equinoplaca.  /.  (bot.)  Echino- 
placa;  genero  de  musgos 
epiphythos  originarios  de 
Cayena. 

Equinopo.  m.  (bot.)  Echinopo; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  con- 
tém vinte  e  cinco  especies. 

Equinóporo.  m.  (zool.)  Echino- 
poro;  genero  de  polypos  pe- 
dregosos, que  contém  uma 
só  especie. 

Equinópside.  771.  (bot.)  Echluo- 
psidc  (apparcncia  de  ouri- 
ço); genero  de  plantas  da 
familia  das  cácteas,  indíge- 
nas do  Brazil. 

P^QuiNÓpsiLON.  m.  (bot.)  Echi- 
nopsylon  (pcnnacho  eriça- 
do); genero  de  plantas  da 
família  das  chenopodías,  que 
contém  varias  especies  oriun- 
das da  Europa. 

Equinorrinco.  77?.  (zool .)  Echi- 
norrhyuííos;  genero  de  ento- 
zoarios íntestínaes,  que  têem 
uma  tromba  curta,  ouriçada, 
de  pequenos  ganchos  recur- 
vados, por  meio  da  qual  se 
agarram  at>s  intestinos,  c  até 
os  furam  algumas  vezes. 

Equinosoma.  VI.  (zool.)  Echino- 
soma  (corpo  espinhoso) ;  ge- 
nero de  insectos  orthopte- 
ros,  que  contém  uma  só  es- 
pecie. 

Equinosórick.  771.  (zool.)  Echí- 
nosorex;  genero  de  mamí- 
feros insectivoros,  que  con- 
tém uma  só  especie,  que  se 
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encontra  em  Malaca  e  Su- 
matra. 

Equixospeumo.  m.  (hot.)  Eclii- 
nosperma  (semente  ouriça- 
da); genero  ilo  plantas  da 
familia  das  aspcritolias,  tri- 
bu das  cynogloseas,  que  con- 
tóm  quinze  especies. 

Equinóstomo.  m.  (zool.)  Eclii- 
iiostomo  (boca  espinhosa); 
genero  de  zoopliytos  intes- 
tinaes,  muito  análogos  ás 
fasciolas,  que  contém  vin- 
te especies. 

Eqcinoto.  m.  (zool.)  Echinoto; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  família 
dos  melasomos. 

Equiogloso.  m.  (bot.)  Echioglo- 
se  (lingua  espinhosa);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orchideas,  que  contém 
uma  só  especie  herbácea. 

Equióxilon.  m.  (bot.)  Echio- 
xilon  (labio  espinhoso) ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  asperifoHadas,  tribu  das 
borragineas,  que  contém  uma 
especie. 

Equipaje,  tí?.  Equipagem;  con- 
juncto  de  cousas  que  se  le- 
vam nas  jornadas  e  viagens. 
Viaticum,  i:  —  eíFeitos ;  con- 
juncto  de  trastes  e  de  roupa 
de  uso  de  alguém :  —  (naut.) 
equipagem,  esquipaçào,  tri- 
pulação de  um  navio.  V.  2Vi- 
pulacion:  —  (mil.)  equipa- 
gem; bestas,  carros,  balas, 
pólvora,  e  tudo  o  mais  que 
é  necessário  para  uma  expe- 
dição: —  provisão,  abasteci- 
mento de  ramas  e  muniçues 
de  guerra. 

Equipamiento,  m.  (naut.)  Equi- 
pamento, esquipameuto;  to- 
do o  necessário  para  esqui- 
par um  navio. 

Equipar,  a.  (naut.)  Equipar, 
esquipar;  armar,  apparelhar 
um  navio.  Y.  Armar,  n'este 
sentido:  —  esquipar;  pro- 
ver de  fato,  vestidos,  rou- 
pas. Necessariis  instruere. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. 

Equiparación.  /.  Equiparação; 
acção  e  effeito  de  equiparar. 
Comparatio,  collatio. 

Equiparar,  a.  Equiparar;  com- 
l?arar  uma  cousa  ou  pessoa 
com  outra,  considerando-as 
iguaes,  pôr  em  parallelo. 
Conferre. 
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Equipodo,  da.  adj.  (zool.)  Equi- 
poda;  diz-se  do  animal  que 
tem  as  patas  ou  jicrnas 
iguaes. 

Equipo,  m.  Esquipaçào,  esqui- 
pameuto; acção  e  etieito  de 
esquipar:  —  ctteitos;  con- 
juncto  de  roupa  e  objectos 
de  uso  de  alguma  pessoa.  E 
mais  propriamente  empre- 
gado este  termo  na  vida  mi- 
litar. 

Equipolado.  adj.  (br.)  Equipo- 
lado  ou  equipolente;  diz-se 
do  escudo  talhado  em  xa- 
drez, tendo  só  nove  casas, 
de  differente  esmalte.  Alveus 
novem  tcsellis  distinctus. 

Equipolar.  a.  e  n.  V.  Equiva- 
ler. 

Equipolenx'ia./.  (pililos.)  Equi- 
pollencia.  V.   Equivalencia. 

Equipolente,  adj.  (philos.) 
Equipollente.  V.  Equiva- 
lente. 

Equipoler.  a.\(poilo8.)Y .  Equi- 
valer. 

Equiponderancia.  /.  (jihys.) 
Equiponderancia ,  equipeu- 
dencia;  igualdade  de  peso. 

Equiponderante,  adj.  Equipon- 
derante. JEqualis  ponderis. 

Equiponderar,  n.  Equiponde- 
rar; ser  uma  cousa  de  peso 
igual  ao  de  outra  ou  terem 
duas  cousas  equipendencia. 
jEqualis  ¡¡onderis  esse :  — 
a.  contrapesar,  contrabalan- 
çar; igualar  o  peso  de  duas 
cousas:  —  r.  contrabalan- 
çar-se,  compeusar-senopeso. 

Equis.  /.  Xis;  nome  da  letra 
X.  Littcra  x.  Estar  hecho 
una  équis  (f.fam.);  andar 
aos  s.  s.;  diz-se  da  pessoa 
embriagada  que  nas  vacilla- 
ções  do  corpo  e  trocando  as 
pernas  quando  anda,  imita 
até  certo  ponto  a  figura  de 
um  X  ou  de  s.  Ebrium  esse: 
—  (art.)  xis;  peça  de  metal 
que  usam  os  typograplios  e 
encadernadores  para  impri- 
mirem a  letra  5c;  —  xis;  pun- 
ção de  aço  temperado  que 
serve  para  marcar  o  x  nos 
metaes:  —  (zool.)  xis;  cobra 
do  paiz  das  Amazonas,  que 
tem  um  x  lavrado  no  lom- 
bo. 

Equisetáceo,  cea.  adj.  (Ijot.) 
Equisetaceo;  diz-se  em  bo- 
tânica do  que  é  parecido 
com  a  planta  equiseto,  tam- 
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bem  chamada  cavai  linha  ou 
cauda  de  cavallo:  —  ^jZ. 
equisetáceas;  familia  de 
plantas  cryptogamicas,  com- 
])Osta  unicainonte  do  genero 
equiseto,  muito  idêntica  ás 
coiuferas,  de  que  ditlere 
comtudo  pela  estructura  in- 
terna dos  troncos,  ou  pela 
fructificação. 

Equisetato.  m.  fc/u'ín.J  Equise- 
tato ;  sal  que  resulta  da  com- 
binação do  acido  equisetico 
com  uma  base  saliíicavel. 

Equisético,  ca.  adj.  (chim.) 
Equisetico;  diz-se  de  um 
acido  que  se  encontra  na 
planta  equiseto  ou  cavalli- 
nha. 

Equísimo,  ma.  adj.  sup.  (ant.) 
de  Ecuo.  Equissimo,  obser- 
vantissimo  da  equidade,  mui- 
to justo.  Equissimus,  a,  um. 

Equisonancia.  /.  (mus.)  Equi- 
sonancia;  consonancia  de 
dois  sons  similhantes  en- 
tre si. 

Equita. /.  (bot.)  Echita;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
apocyneas,  que  contém  vin- 
te especies  de  arbustos. 

Equitaiíle.  adj.  Equitativo,  jus- 
to, recto;  diz-se  da  pessoa 
que  tem  equidade.  yEquus, 
a,  um:  — equitativo;  diz-se 
do  que  é  conforme  com  a 
equidade. 

Equitablememte.  adc.  m.  Equi- 
tativamente, justamente,  re- 
ctamente; com  equidade, 
com  justiça,  de  um  modo 
equitativo. 

Equitación.  /.  Equitação,  pi- 
caria; arte  de  montar,  de 
ensinar  o  cavallo.  Equitatio, 
ouis:  —  acção  c  etieito  de 
cavalgar,  de  montar  a  ca- 
vallo. Equitatio,  onis. 

Equitativamente,  «(/y.  TO.  Equi- 
tativamente. V.  Equitable- 
mente. 

Equitativo,  va.  adj.  Equitati- 
vo. V.  Eqidtable. 

Equite.  m.  (ant.)  V.  Cabcdle- 
ro,  Noble. 

Equíteas.  /.  2^^-  (bot.)  Echi- 
teas;  tribu  de  plantas  da  fa- 
milia das  apocyneas. 

Equiurídeos.  m.  pi.  (zool.) 
Echiuiideos;  familia  de  an- 
nelides  chetopodas,  que  con- 
tém difiterentes  especies. 

Equivalencia./.  Equivalencia; 
igualdade  de  valor,  de  pre- 
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ço  ou  estimação  de  duas  uu 
mais  Cousas.  yEsiimationis 
cequalilas. 

Equivalente,  adj.  Equivalen- 
te; diz-se  do  que  equivale  a 
outro,  qne  é  do  mesmo  pre- 
ço uu  vulor.  yUqiiivaleiís, 
enlis:  —  equivalente,  eqni- 
pollente.  JEquipullents,  en- 
lis: —  quantia  que  n'algu- 
mas  partes  se  dá  com  o  fim 
de  se  nào  pagarem  certos 
tributos,  que  pouco  mais  su- 
periores seriam  á  dita  quan- 
tia, qne  por  isso  se  denomi- 
na d'aquella  maneira:  — vi. 
V.  EnuivaleMcia :  —  m. 
(chim.)  equivalente;  quanti- 
dades niiiteriacs  que  podem 
nas  combinações  substituir- 
se de  modo  que  uma  d'ellas 
posííi  rcprc-eiitar  qualquer 
outra,  e  servir  de  auxilio 
para  que  &c  aprecie  o  seu 
poso. 

Equivalentemente,  aclv.  m. 
Equivalentemente;  de  modo 
equivalente,  yli^quivalenter, 
ceque. 

Equivaleu,  n.  Equivaler;  ser 
equivalente,  ser  igual  ii  ou- 
tro em  valor,  preço  ou  esti- 
mação, ^quivalere. 

Equivalvo,  VA.  adj.  (zool.) 
Equivalve;  diz-se  do  que  é 
de  válvulas  iguacs :  — m.  pi. 
equivalvcs;  familia  de  mol- 
luscos  brachiopodas,  que 
contém  um  só  genero,  cara- 
cterisado  pela  perfeita  igual- 
dade das  válvulas  de  sua 
concha. 

Equivocación.  /.  Equivocacào, 
erro;  engano  em  dar  ou  to- 
mar uma  cousa  por  outra. 
Deceptio,  error. 

Equivocadamente,  adv.  m. 
Efpiivocadamente;  com  equi- 
vocacào. JJeceptioue,  errore. 

Equívocamente,  adv.  m.  Equi- 
vocamente;  de  modo  c(¡ui- 
voco.  Amliffuis  verbis. 

Equivocar,  a.  Equi^•oc;n•;  con- 
fundir uma  cousa  com  ou- 
tra. Usa-se  mai-g  como  reci- 
proco. FalU,  dccipi:  —  equi- 
vocar; confundir  alguém,  fa- 
zer com  que  se  engane  ou 
commctta  equivocacào  ou 
erro.  Equivocarse  una  cosa 
con  otra  (fr.);  equivocar-se 
uma  cousa  com  outra,  assi- 
milhar-se,  confuudir-.sc  nuú- 
to   com  ella,   pai-ecerem   a 
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mesma  cousa.  Rei  vem  si- 
millimam  esse. 

Equívoco,  ca.  adj.  Eípiivoco, 
ambiguo,  duviduso;  diz-se 
do  que  se  pode  entender  de 
diversas  maneiras,  que  tem 
dois  ou  mais  sentidos  diíie- 
rentes.  Avibir/iiiis,  n,  um:  — 
VI.  equivoco;  cham;im-se  as- 
sim duas  expressões,  quan- 
do ellas  sào  synouymas  ou 
liomonymas.  Amhiguum  ver- 
hum:  —  (fam.)  equivoco, 
equivocacào.  V.  Equivoca- 
ción. 

Equivoquillo.  to.  dim.ãeEquí- 
voco.  Equivocosinho.  Eqni- 
voquillas;  enigmas,  jogo  de 
palavras,  allusões,  equivo- 
cos. 

Equivoquista.  77?.  Pessoa  que 
frequentemente  e  sem  rasào 
faz  uso  de  eijuivocos. 

Era.  /.  (clironol.)  Era,  epoclia; 
termo  fixo,  d'onde  partimos 
para  contar  os  annos  entre 
os  diíícrentes  povos,  ^ra, 
cc:  —  era;  certo  espaço  de 
tempo.  Certum  temporis 
sjxUium :  —  tempo,  estação, 
sazão.  Aiini  tempus :  —  (ant.) 
era,  anuo  :  —  divisão,  sec- 
ção :  — ((ff/r.)  eira,  área,  ter- 
reiro; pedaço  de  terra  lim- 
ita c  firme  onde  se  põe  a  sec- 
car  c  se  debulha  o  trigo,  ce- 
vada, etc.  Área,  ce:  —  can- 
teiro; porção  de  terra  para 
hortaliças  ou  outias  plan- 
tas. Areola,  ce.  Alzar  o  le- 
vantar de  eras  (fr.);  levan- 
tar, acabar  as  eiras;  acabar 
de  recolher  em  agosto  os 
graos  que  estavam  na  eira. 
Colligenda¡  messis  opus  oh- 
solverc. 

EiíABicAciON.  /.  (med.)  Erradi- 
cação ;  cura  radical  de  urna 
doença  e  de  suas  causas. 

EKADrcATivo,VA.  adj.  (med.)  Er- 
radica tivo;  diz-KO  dos  meios 
therapeuticüs  a  que  seattri- 
l)uia  a  propriedade  de  des- 
truir a  doença  e  as  suas  cau- 
sas: —  (ant.)  crradicativo; 
diz-se  do  que  tem  a  virtude 
de  extirpar  ou  desarrcig.u-. 

Ekajk.  m.  (p.  Ar.)  V.  Miclvir- 
f/en. 

EiíAL.  m.  Novilho  de  dois  an- 
nos. Vilnlns  liimns. 

Erana.  /.  (hist.)  Erana;  a.sso- 
ciaçào  de  soccorros  mutuos 
entro  os  gregos. 
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Eranarca.  m.  (liist.  ant.)  Era- 
narcha;  o  que  presidia  entre 
os  gregos  ás  esmolas  dos  po- 
bres :  —  presidente  de  unuí 
erana. 

ErÁnico,  ca.  adj.  Eranico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  ou 
relativo  ás  eranas. 

Ehani.sta.  í.  Eranista;  socio  de 
uma  erana. 

Erántemo.  m.  (bot.)  Eranthe- 
mo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  acanthaceas,  que 
contém  mais  de  quarenta  es- 
pecies. 

EkÁntide.  /.  (bot.)  Erantide 
(j'or  da  primavera) ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
rainunculaceas,  que  contém 
duas  especies  vivazes. 

Erar.  o.  Formar  canteiros  ou 
alfobres  para  ílures  ou  para 
hortaliças.  Areolas  dispone- 
re. 

í^rÁrio.  vi.-  Erario;  thesouro 
publico.  yErarium,  ii:  — 
erario;  edificio  onde  se  guar- 
dam os  capitães  do  thesou- 
ro. yErarium,  ti:  —  adj. 
(ant.)  contribuinte,  tributa- 
rio. 

Erarta. /.  fòoí.JErarta;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
gramineas,  originario  do  ca- 
bo da  13oa  Esperança. 

Erastoma.  /.  (li/t)  Poesia  eró- 
tica entre  os  gregos. 

Erastria.  in.  (zool.)  Erastria 
(amante);  genero  de  insectos 
lepidoi)teros,  da  familia  dos 
nocturnos. 

Erato.  /.  (m>/íh.)  Erato ;  nuisa 
que  presidia  á  j)oesia  lyrica 
e  anacreóntica:  —  (bot.) 
erato;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas  aste- 
roideas,  que  contém  uma  es- 
pecie: —  (zool.)  erato;  nomo 
de  urna  mariposa  jiertencen- 
te  ao  genero  helicona :  — 
(zool).  erato;  genero  de  mol- 
luscos. 

Erax.  in.  (zotiL)  Erax;  genero 
de  insectos  diptcros  bracliio- 
ceros,  que  contém  quarenta 
esjiecies. 

Erra./,  (ant.)  V.  Yerba. 

Errua.  /.  (chim.)  Erbua;  fini- 
dente  argilloso  que  facilita 
a  fusão  do  mineral  de  ferro, 
misturando-sc  com  este. 

Ercer.  a.  (ant.)  V.  Levantar. 
8ó  se  usa  hoje  nas  monta- 
nhas de  Burgos. 
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EueiLLA.  7)1.  (bot.)  Ercilla;  .ge- 
nero de  pl.'intas  da  familia 
das  pliytolaceas,  que  con- 
tém uma  sú  especie  herbá- 
cea. 
Erebi.v.  /.  (zool.)  Erebia;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  diurnos, 
que  contém  trinta  e  quatro 
especies. 
Erebo,  m.  (zool.)  Erebo ;  gene- 
ro de  insectos  lepidópteros, 
da  familia  dos  nocturnos, 
cujas  especies  sao  exóticas. 
Erección.  /.  Ereceao;  acçào  e 
eífeito  de  levantar  ou  le- 
vantar-se  uma  cousa.  Ere- 
ctio,  onis:  —  erecção,  fun- 
dação, instituição;  creação 
de  alguma  cousa,  monumen- 
to, etc.  Institutio,  fandatio: 
—  (physiol.)  erecção;  o  es- 
tado de  uma  parte,  que,  de 
molle  que  era,  se  torna  te- 
sa, dura  e  inchada,  pelo  af- 
fluxo  de  sangue  nas  areolas 
do  seu  teciílo.  Erectio,  onis. 
Erecidno.  m.  (zool.)  Erccidno; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros,  da  familia  das  calci- 
dias. 
Eréctil,  adj.  (physiol.)  Eré- 
ctil; diz-se  dos  tecidos  ou  ur- 
gãos  que  têem  a  propriedade 
de  pôr-se  em  erecção,  por 
serem  muito  vasculares  e 
nervosos. 
Erectilidad.  /.  (physiol.)  Ere- 
ctilidade;  qualidade  do  que 
é  eréctil.  ' 

Erectito.  m.  (bot.)   Erectito; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  con- 
tém vinte  especies  herbáceas 
e  annuaes. 
Erector,  RA.  s.  Erector,  fun- 
dador, instituidor,  creador. 
Fundator,oris:  — adj.(cmat.) 
erector;  nome  dado  por  al- 
guns  anatomistas   ao  mus- 
culo   ischio-cavernoso    que, 
contrahindo-se,  determina  a 
erecção  do  membro  viril  no 
homem,  e  do  clitóris  na  mu- 
lher; d'ahi  procedem  as  ex- 
pressões erector  penis  e  ere- 
ctor clitóris. 
Erecha.  /.  (aiit.)  Resarcimen- 
to,  indemnisaçâo,  compensa- 
ção das  despezas  ou  damuos 
causados  na  guerra. 
Erecuo,  cha.  adj.  (ant.)  Ere- 
cto, direito,  recto. 
Eredófito,  ta.  adj.  (bot.)  Ere- 
45 


ERE 

dophyto;    diz-sc   da   planta 
cujos  cstames  e  pistyllo  des- 
caasauí  no  seu  disco. 
Eremea./.  (bot.)  Ercmca  (soli- 
taria); genero  de  plantas  da 
familia  das  myrtaccas,  que 
contém   ditt'erentcs  especies 
arbustivas. 
Eremia.  /.  (bot)  Ercmia  (sole- 
dade); genero  de  plantas  da 
familia  das  ericáceas,   que 
contém  oito  especies. 
Eremiafila.  /.  (zool.)  Eremia- 
philo   (amante  do  deserto); 
genero  de  insectos  orthopte- 
ros,  da  familia  das  nianti- 
tes. 
Eremias.  m.  (zool.)    Eremios; 
genero  de  rejjtis  saurios,  que 
contém  treze  especies. 
Eremita,  m.  V.  Ermita7io. 
Eremíticamente,  adv.  m.  Eri- 
miticamente,    solitariamen- 
te; como  um  ermitão. 
Eremítico,  ca.  adj.  Eremítico; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ou    relativo    ao  ermitão:  — 
V.  Solitario. 
Eremitorio,  vi.  Eremitorio;  ca- 
sa   de    ermitães.  Eremita- 
ruin  habitatio. 
Eremno.    m.   (zool.)    Eremno; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros  tetrámeros,   da  familia 
dos    curculiónidos     gonato- 
ceros. 
Eremo.  m.  (bot.)  Eremo ;  capsu- 
la ou  receptáculo  sem  vál- 
vulas nem  suturas,  produzi- 
do por  um  ovario  sem  esty- 
lete,  como  acontece  nas  la- 
biadas. 
Eremobia.  /.  (zool.)  Eremobio; 
genero  ele  insectos  orthopte- 
ros,  cujas  especies  se  encon- 
tram nos  logares  occultos  e 
desertos. 
Eremodendro.  m.  (bot.)  Eremo- 
dendro  (arvore  do  deserto); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia   das   myoporaceas,    que 
contém  uma  especie. 
Eremodonte.  ni.  (bot.)  Eremo- 
dunte  (dente  solitario);  ge- 
nero de  musgos  acrocarpos 
aplopcristorneos,  que  contém 
especies  vivazes. 
Eremófila.  /.  (bot.)  Eremophy- 
la  (amiga  do  deserto);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  mioporaceas,  que  con- 
tém tres  especies. 
Eremófilo.  m.  (zool.)  Eremo- 
phylo   (amigo   da  solidão); 
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genero  de  i)cixes  malacopte- 
rygeos  apodas,    da  familia 
dos  anguillif'jrmes,  que  con- 
téui  urna  especie  única,  mui- 
to síiburosa,  que  se  encontra 
no  riacho  que  vae  formar  a 
catarata  de  Tequendama. 
Eremosina.  /.  (bot.)  Eremosino 
(solidão);  genero  de  plantas 
da    familia    das    saxifraga- 
ceas,  tribu  das  saxifrageas, 
que  contém  uma  só  especie. 
Erkmuro,    ???..    (Ijot.)    Eremuro 
(cauda  solitaria);  genero  de 
plantas  da  familia  das  liliá- 
ceas,  tribu  das  antericeas, 
que  contém  duas  especies. 
Ereo,  ea.  adj.  (ant.)  Erco;  diz- 
se   do  que   é   de   cobre  ou 
bronze. 
Eresia.  /.  (zool.)  Eresia;  ge- 
nero de  insectos  da  ordem 
dos  lepidópteros  e  da  fami- 
lia dos  diurnos,  que  contém 
uma  só  especie. 
Ereso.  f.  (zool.)  Ereso ;  genero 
de  arachnides  da  familia  das 
aranhas,  que  contém  sete  es- 
pecies. 
Eretia.  /.  (bot.)  Eretia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
asperifoliadas,   que  contém 
umas  trinta  especies. 
Eretiáceo,  cea.  adj.  (bot.)  Ere- 
tiaceo;  diz-se  do  que  per- 
tence ao  genero  eretia :  — 
p)l.  eretiacea;  tribu  de  plan- 
tas da  familia  das  asperifo- 
lias  ou  borragineas. 
Eretismo,  m.  (med.)  Erethismo; 
tensão  violenta  das  fibras, 
estado  de  irritação  local  ou 
geral,  sentimento  de  irrita- 
ção, exaltação  dos  phenome- 
nos  vitaes  em  um  órgão. 
Eretizo.  m.  (zool)   Erethizo; 
sub-genero     de    mamíferos 
roedores    do  genero   porco- 
esjDinho. 
Eretrea.    (Escuela    de)  f. 
(p)Mlos.)  Escola  de  Eretria 
ou  de  Elis;  escola  de  j^hilo- 
sophia,  de  que  era  chefe  Me- 
nemedes. 
Eretriaco,    ca.    adj.    (philos.) 
Eretriaco;  diz-se  do  que  per- 
tence á  escola  philosophica 
de  Eretria :  —  5.  eretrico,  ere- 
triense;  partidario  da  dita 
escola. 
Eretriano,  na.   s.  (ant.)  Ere- 
triense;  o  natural  da  Ere- 
tria: —  adj.   (ant.)  eretrien- 
se;  diz-se  do  que  se  refere 
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á  Eretiia  ou  a  seus  habi- 
tantes. 

Ergacias.  /.  1)1.  (hist.)  Erga- 
tias;  festas  de  Hercules  em 
fciparta. 

Ergasilios.  m.  pl.  (zool.)  Er- 
gasilios ;  tribu  de  crustáceos, 
da  ordem  dos  siphonosto- 
mos  e  da  familia  dos  pacliy- 
cephalos,  que  contém  tres 
géneros. 

Eegato.  m.  (zool.)  Ergato;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
longicornes. 

Erger.  a.  (ant.)  Erguer.  V. 
Levantar.  Usa-se  hoje  so- 
mente na  Galliza. 

Ergo.  m.  (conj.)  Ergo;  coujunc- 
çào  latina  de  concluir,  logo, 
por  consequência.  Ergo:  — 
V.  Argumento,  de  que  é  al- 
gumas vezes  synonymo. 

Ergotear,  n.  Arguir,  dispii- 
tar,  questionar;  argumentar 
como  se  fazia  nas  escolas. 
Usa-se  em  sentido  jocoso. 

Ergotina.  /.  (chim.)  Ergotina; 
substancia  pulverulenta  e 
nauseabunda,  que  se  extra- 
he  do  esporão  do  centeio. 

Ergotismo.  m.  Ergotismo;  ma- 
ma de  disputar  ou  arguir 
em  forma  syllogistica :  — 
(vied.J  ergotismo;  grupo  de 
symptomas  que  caracteri- 
sam  a  enfermidade  produ- 
zida pelo  uso  do  esporão  do 
centeio,  e  consiste  em  urna 
gangrena  sccca  áii\¡  extre- 
midades. 

Ergotista.  m.  Disputador,  al- 
tercador, amigo  do  arguir 
empregando  syllogi.smos. 

Ergotístico,  ca.  adj.  (med.) 
Diz-se  do  que  é  relativo  ao 
ergotismo. 

ERGO'nzAR.  n.  V.  Ergotear. 

Erguer,  a.  (ant.)  Erguer,  le- 
vantar. V.  Levantar. 

Erguidamemte.  adv.  m.  Alti- 
vamente, com  altivez,  de 
modo  altivo  o  soberbo. 

Erguido,  da.  adj.  Altivo,  or- 
gulhoso, soberbo;  diz-se  das 
pessoas. 

Erguimiento,  m.  Altivez,  an-o- 
gancia,  orgulho,  soberba : 
—  levantanieiito;  acção  c 
efteito  de  levantar  ou  levan- 
tar-sc. 

Erguio.  m.  (ant.)  V.  Orgullo. 

Erguir,  a.  Erguer,  levantar 
direito;  diz-se  quasi  exclu- 
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sivamente  do  pescoço,  da 
cerviz,  da  cabeça,  etc.  Eri- 
gere: —  r.  entonar-se,  enso- 
berbecer-Hc;  toruar-se  alti- 
vo, soberbo.  Exfolll,  efferri. 

Ergullir.  n.  (ant.)  Uesvane- 
cer-se,  ensoberbecer-se ;  en- 
cher-se  de  vaidade,  de  pre- 
sumpção  ou  orgulho.  Ex- 
tolli. 

Eri.  adv.  (ant.)  V.  Ayer, 

Ería.  /.  (a7it.)  Era,  tempo :  — - 
ermo;  logar  despov<jado,  so- 
litaxio,  deserto.  Eremns,  so- 
litas:  —  (bot.)  eria;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
orchideas,  tribu  das  mala- 
xideas. 

Eriacna.  /.  (bot.)  Eriacna ;  ge- 
nei'o  de  ])laiitas  da  familia 
das  gramíneas,  tribu  das 
avenaceas,  que  contém  vin- 
te especies. 

Erial,  m.  (agr.)  Baldio;  terra 
inculta,  logar  agreste,  pov 
cultivar.  Terra  árida,  in- 
culta: —  ermo,  deserto,  lo- 
gar despovoado.  Eremus, 
solttndo: — adj.  inculta;  diz- 
se  da  terra  que  está  por  la- 
vrar, por  cultivar. 

Erlvntera.  /.  (bot.)  Eriantera; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  acanthaceas,que  con- 
tém duas  especies. 

Erianto.  ???.  ('¿o?.JEriantho  (flor 
lanosa);  genero  de  plantas 
da  familia  das  gramíneas, 
tribu  das  andropogoneas, 
que  contém  vinte  especies. 

Eriazo,  za.  adj.  V.  FJrial.  Tam- 
bém se  usa  como  substantivo. 

Erica./.  (l)ot.)  Erica.  Y.Brr::n. 

EricÁceo,  cea.  adj.  (bot.)  Eri- 
caceo;  diz-se  do  que  é  pare- 
cido com  as  estevas:  —  pl. 
ericáceas,  ericineas;  familia 
de  plantas  dicotyledoneas 
monopetalas,  divididas  em 
duas  sub-familias,  contendo 
varios  géneros. 

Ericameria.  /.  (t)ot.)  Ericame- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas  aste- 
roides. 

Ericato.  m.  (zool.)  Ericato; 
genero  de  insectos  coleojite- 
ros  pentameros,  da  familia 
dos  caralñcos. 

Ebíceo,  cea.  adj.  (Ijot.)  V.  Kri- 
cáceo: — pl.  ericeas;  tril)u 
de  ])lantas  da  familia  das 
ericáceas,  que  tcm  por  ty])o 
o  genero  erica. 
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Ericetino,  na.  adj.  (bot)  Eri- 
cetino;  diz-se  do  que  vegeta 
nas  estevas  e  nas  urzes. 

Erigia.  /.  (zool.)  Erieia;  gene- 
ro de  insectos  dípteros,  da 
familia  dos  calipteros,  que 
contém  cinco  especies. 

Erigí BEo,  rea.  adj.  (bot.)  Eri- 
ciboo;  diz  se  do  que  é  pa- 
recido coni  o  genero  ericibo: 

—  pl.  eiicil)eas;  familia  de 
plantas  muito  similhante 
ás  convolvuláceas. 

Ericibo.  m.  (bot.)  Ericibo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  convolvuláceas,  que  con- 
tém umas  dez  especies. 

Ericidno.  m..  (zool.)  Erieydno; 
genero  de  insectos  da  ordem 
dos  hymenopteros,  (¡ue  con- 
tém varias  especies. 

Ericina.  m.  (:¿ool.)  Erycina ;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  diurnos, 
que  contém  varias  especies 
de  cores  brilhantes:  —  ery- 
cina; genero  de  molluscos 
de  conchas  bivalves,  que  con- 
tém vinte  especies,  muitas 
d'ellas  fosseis. 

Ericikeea.  /'.  (bot.)  Ericinela; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ericáceas. 

Ericíxeo,  nea.  adj.  (bot.)  Y. 
Ericúcco:  — f.]}l.  ericineas; 
sub-familia  de  plantas  da 
familia  das  ericáceas,  que 
contém    dili'crentcs   tribus: 

—  m.  p)l-  (^ool.)  erycincos ; 
seccño  de  insectos  da  ordem 
díis  dípteros,  familia  dos  ca- 
lipteros, que  contém  cinco 
géneros. 

Ericínido,  da.  adj.  (zool.)  Ery- 
cinido;  diz-se  do  que  6  si- 
milhante ao  genero  erycina: 

—  m.  pl.  crycinidos;  tribu 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  dos  diurnos,  que  con- 
tém tres  géneros. 

Eriginio,  Ki\.adj.(zool.)V.  Eri- 
cínido :  —  /.  2)1.  erycincos ; 
familia  de  insectos  (pie  mui- 
tos naturalistas  collocaram 
nos  lepidujitoros  diurnos,  di- 
vidida cm  dois  grupos. 

Erictio,  tía.  adj.  (zool.)  Eri- 
chtio;  diz-se  do  (jue  é  rela- 
tivo ou  similhante  ao  gene- 
ro erichto : — ?)í.^;/.erichtios; 
tril)u  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  stomapodas,  que 
contém  tres  géneros. 

Erictü.  111.  (zool.)  Erichto;  ge- 
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ncro  de  crustáceos  da  ordem 
dos  stomaponirts,  que  cun- 
tém  oito  espoL-ies. 

Erictonio.  m.  (asfron.)  Erich- 
thoiiio,  duodécima  eonstel- 
laçào  das  vinte  e  uma  se- 
ptemtrionaes :  —  (zool.J  cri- 
clithonio;  genero  de  crustá- 
ceos da  ordem  dos  nmphi- 
joodas,  que  contém  uma  S(') 
especie. 

Erículo.  m.  (zool.)  Ericulo; 
genero  de  mamiferos  carni- 
ceiros inscctivoros, muito  pa- 
recidos com  os  ouriços,  e  que 
só  se  encontram  eui  Mada- 
gáscar. 

Ekidano.  m.  (asfron.)  Eridano', 
nome  da  terceira  constella- 
laçào  das  (juinze  meridio- 
naes,  composta  de  oitenta 
estrellas,  c  situada  debaixo 
da  Baléa.  Eridanus,  i. 

EiuEDAR.  a.  (ant.)  V.  Heredar. 

Ekiestide.  m.  (zool.J  Eriesthi- 
de;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros pentamero?,  da  fami- 
lia dos  lamellicornes,  que 
contém  tres  especies. 

EuiFiA.  /.  (zool.)  Eriphia  (ca- 
brito);  genero  de  insectos 
dipteros  brachoceros,  da  fa- 
milia dos  atericeros,  que 
contém  uma  só  especie:  -— 
eriphia;  genero  de  crustá- 
ceos da  familia  dos  brachiu- 
ros,  que  contém  tres  espe- 
cies. 

Eru'O.  m.  (zool.)  Eripbo  (ca- 
brito); genero  de  insectos 
co]eo))teros  tetrámeros,  da 
f:imilia  dos  longicornes,  que 
contém  tres  especies. 

EiuGüKK.  /.  (asfron.)  Erigone; 
consíellaçào  ou  signo  de 
Virgo.  Eric/one,  es. 

EraGOHio,  kia.  adj.  (asfron.) 
Erigonia;  diz-se  da  constcl- 
laçào  da  canícula,  immedia- 
ta  ao  signo  de  Virgo. 

Ericono.  m.  (zool.)  Erigono; 
genero  de  insectos  dipteros 
da  família  dos  calipteros, 
que  contém  oito  especies. 

EuijENiA.  /.  (bot.)  Erigenia; 
genero  de  ¡llantas  da  fami- 
lia das  umbelliferas,  que 
contém  uma  só  especie. 

Erijero.  m.  (bot.)  Erigcro;  ge- 
nero de  plantas  herbáceas 
da  familia  das  compostas, 
que  contém  uma  centena  de 
especies,  quasi  todas  indí- 
genas da  America, 
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Eruir.  a.  Erigir,  levantar,  ele- 
Aar.  Erigere:  —  erigir,  es- 
tabelecer, levantar,  fundar, 
instituir.  Fundare,  condere: 

—  J-.  elevar-se  a,  constituir- 
se em. 

Erimanto.  m.  (zool.)  Erymau- 
tho;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pcntameros,  da  fa- 
mília dos  teredilos,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Erimoides.  m.  (raed.)  Er  i  mol- 
des; deposito  ou  sedimento 
arenoso  formado  na  urina. 

Erina.  /.  (cir.)  Erina ;  instru- 
mento cirúrgico,  composto 
de  uma  pequena  haste  de 
aço,  terminada  em  ambas  as 
extremidades  por  uns  gan- 
chos delicados,  que  serve 
])ara  conservar  separadas  as 
partes  que  se  dissecam  ou 
dividem  no  cadáver  ou  no 
corpo  vivo,  em  certas  oi^e- 
raçoes. 

EiuxÁcEA.  /,  (bot.)  Erinacea; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  papilionaceas,  indí- 
gena de  Hespanha. 

Erineo.  m.  (bot.)  Er  i  neo  (lã); 
genero  de  cogumelos  micros- 
cópicos, da  ordem  dos  hy- 
promyceíos,  que  crescem  em 
muitos  vegetaes. 

Erixita.  /.  (min.)  Erinitha; 
substancia  vermelho-ama- 
rellada,  que  se  julga  ser  lun 
hj'dro-silicato  de  alumina. 

Ekinje.  /.  (bot.)  V.  Erinjio. 

EkinjiÁceo,  cea.  adj.  (bot.) 
Eryngiacco;  diz-se  do  que 
é  parecido  coili  o  eryngio : 

—  2>l.  eryngiaceas;  familia 
de  plantas  que  tem  por  ty- 
po  o  genero  eryngio. 

Erxnj  10. 9?i.('òoií.j  Eryngio;  gran- 
de genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  umbelliferas,  que 
contém  umas  cem  especies 
annuaes  ou  vivazes,  sendo 
entre  todas  a  mais  comrnum 
a  que  se  conhece  pelo  nome 
de  cardo  corredor. 

Erinsia./.  (zool.)  Erinnia;  ge- 
nero de  insectos  dipteros  da 
familia  dos  calipteros,  que 
contém  unicamente  uma  es- 
pecie. 

Erixxis.  /.  (mitli.)  Erinnys; 
primeira  das  furias  infer- 
naes:  —  erinnys;  nomecom- 
mum  a  todas  as  furias  in- 
fernaes:  —  (fig-)  erinnys, 
furia;  mulher  causadora  de 


ERI 


355 


muitos  males  ou  calamida- 
des. 

Erino.  m.  (bot.)  Erino;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
escrophularías,  que  contém 
uma  só  especie. 

Erío,  ría.  adj.  (agr.)  V.  Erial. 

Eriorotria.  /.  (bot.)  Eriobo- 
thrya  (monte  de  lã);  genero 
de  ¡jlantas  da  familia  das 
l^omaceas,  que  contém  qua- 
tro especies. 

Eriocalízeo,  zea.  adj.  (bot.) 
Eriocalizeo;  diz-se  do  vege- 
tal que  tem  cálice  velloso. 

Eriocarpo,  pa.  adj.  (bot.)  Erio.- 
cariDo;  diz-se  do  vegetal  que 
tem  fructos  vellosos :  —  m. 
eriocaA-po;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas asteroideas,  que  contém 
difterentes  especies. 

EriocÁuleo,  lea.  adj.  (bot.) 
Erioeaule;  diz-se  do  que  é 
similhante  ás  plantas  do  ge- 
nero erioeaule :  —  /.  pl. 
eriocauleas;  familia  de  plan- 
tas pertencentes  ás  regiões 
tropicaes  do  antigo  e  do  no-, 
vo  continente,  que  tem  por 
typo  o  genero  erioeaule. 

EriocÁulo.  m.  (bot.)  Erioeaule 
(caule  velloso);  genero  de 
plantas,  typo  da  familia  das 
eriocaules,  que  contém  umas 
cento  c  trinta  especies. 

Eriocaulóneo,  nea.  adj.  (bot.) 
V.  Eriocauleo. 

EriocefÁleo,  lea.  adj.  (bot.) 
Eriocephaleo;  diz-se  do  que 
é  similhante  ao  eriocephalo. 

Eriocéfalo.  7)1.  (l)0t.)  Erioce- 
phalo (cabeça  vellosa);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas  seneccioní- 
deas,  que  contém  vinte  es- 
pecies. 

Erioceua.  f.  (zool.)  Eriocera; 
genero  de  insectos  dijiteros 
íiemoceros,  que  pertence  á 
sub-tribu  dos  trevivalpes. 

Eriocicla.  /.  (J)ot.)  Eriocicla 
(circido  de  lã);  genero  de 
plantas  da  familia  das  apia- 
ceas,  que  contém  uma  só 
especie. 

Eriocladio.  m.  (bot.)  Eriocla- 
dio;  genero  de  plantas  da 
familia  das  'compostas  se- 
neceíonideas,  que  contém 
uma  só  especie,  inteiramen- 
te revestida  nos  ramos  por 
urna  capa  lanosa. 

Eriocloa.  /.   (bot.)   Eriocloa; 
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goncro  do  plantas  d:i  fiinii- 
iia  diis  í^raniiiieas,  que  cuu- 
téin  dez  especies. 

Eraocra'áiDE.  /'.  (bot.)  Erioclii-y- 
side  (pdlo  áureo);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
gramíneas  androjiogoneas , 
que  contém  uma  só  especie. 

Eriodexdro.  m.  (bot.)  Erioden- 
dro  (arvore  lanosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
sterciiliaceas,  que  contém 
oito  especies. 

Eriodermo.  m.  (bot.)  Erioder- 
me  (pelle  vellosa);  genero 
de  musgos  composto  de  duas 
especies  originarias  da  ilha 
de  Bourbon. 

Eriodo.  m.  (zool.)  Eriodo  (la- 
noso); genero  de  quadrnma- 
nos  que  marca  a  transição 
entre  os  macacos  do  antigo 
continente  e  os  da  America. 
Oonta  tres  especies. 

Eriodonte.  771.  (zool.)  Eriodoii- 
te;  genero  de  aracbnides  pul- 
monares, que  contém  uma 
só  especie. 

Eriofiixo,  lla.  adj.  (bot.)Y^úo- 
phyllo;  diz-se  do  vegetal 
que  tem  folhas  vellosas. 

Eriofito.  m.  (bot.)  Eriophyto; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Erióforo.  m.  (bot.)  Eriophoro 
(lanoso);  genero  de  plantas 
cyperaceas,que  contém  umas 
quinze  especies. 

Eriogastro.  m.  (zool.)  Eriogas- 
tro  (ventre  lanoso);  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  dos  nocturnos,  que 
contém  tres  especies: —  erio- 
gastro; genero  de  insectos 
dipteros  brachj'oceros,  que 
contém  uma  especie. 

Eriogloso.  m.  (bot.)  Eriogloso 
(lingua  lanosa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  sa- 
jiindaceas,  que  contém  uma 
especie. 

EriogÓnkas.  /.  ])l.  (bot.)  Erio- 
goneas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  polygoneas,  que 
tem  por  typo  o  genero  eri- 
gono. 

EnioGONo.  m.  (bot.)  Eriogono 
(articulação  lanosa);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
polygoneas  que  contém  trin- 
ta especies. 

Eriolkna.  /.  (l)ot.)  líriolcna 
(túnica  lanosa);  genero  de 
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plantas  da  familia  das  bi- 
thneriaceas,  que  contém  tres 
especies. 

Ehiolk.xeas.  /.  iil.  (Ijol .) .Va-\o- 
leneas;  tribu  de  plantas  que 
tem  por  typo  o  genero  erio- 
lena. 

Eriójietro.  vi.  (pbj/s.)  Eriíjinc- 
tro",  instrumento  para  me- 
dir a  espessura  das  fibras 
mais  subtis. 

Erion.  m.  (zool.)  Eryon;  gene- 
ro de  crustáceos  fosseis  da 
familia  dos  macruros,  que 
contém  uma  só  especie. 

Eriope.  m.  (bot.)  Eriope;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  labiadas,  que  contém 
doze  especies. 

Eriopeltasto.  77?.  (zool.)  Erio- 
peltasto;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  laraellicornes, 
que  contém  uma  especie. 

Eriopétalo.  m.  (bot.)  Eriope- 
talo  (pétala  lanosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
asclepiades,  que  contém  dif- 
fercntes  especies,  indígenas 
da  India. 

Eriopilo,  la.  adj.  (bot.)  V.  Erio- 
carpo. 

Eriopo.  ???.  (zool.)  Eriope  (iJC 
lanoso);  genero  de  insectos 
lepidópteros,  da  familia  dos 
nocturnos,  que  contém  duas 
especies. 

Eriópodo,  da.  adj.  (liist.  nat.) 
Eriopoda-,  diz-se  dos  seres 
que  têem  as  patas  ou  os  pe- 
dúnculos vellosos. 

Erióptero.  ???.  (zool.)  líriopte- 
ro  (aza  lanosa);  genero  de 
insectos  dipteros,  da  tribu 
dos  terrícolas,  que  contém 
quinze  especies. 

Eriosema.  /.  (bot.)  Erioscma 
(estandarte  lanoso);  genero 
de  plantas  papilionaceas, 
que  contém  quinze  especies. 

Eriosfera.  /.  (fjot.)  líriosphe- 
ra  (fflobo  de  lã);  genero  de 
plantas  compostas,  que  con- 
tém seis  especies. 

Eriosinafü.  7n.  (bot.)  Eriosina- 
pho  (luco  de  lã);  genero  de 
plantas  umb(;l!iferas,  que 
contém  uma  só  especie. 

Eriosnis.  /.  (zool.)  V.  Chinchi- 
lla. 

Eriosoi.ena.  /.  (hot.)  Eriopole- 
na  (tubo  dr  la);  genero  de 
plantas  daphnacoas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 
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EntosoMo.  771.  (zool.)  Eriosomo 
(corpo  lanoso);  genero  de 
insectos  dipteros  brachiocc- 
rijs,  que  contém  uma  espe- 
cie. 

EurospÉRMEo,  MEA.  adj.  (bot.) 
Eriospermeo;  diz-so  do  (juc 
tem  semente  A-cliosa:  — /. 
pl.  eriosperineas;  grupo  de 
plantas  que  téem  por  typo 
o  genero  eriosperma. 

Eriospermo.  771.  (bot.)  P^riospcr- 
ma  (semente  vellosa);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
liliáceas,  segando  alguns 
auctores,  que  contém  doze 
especies. 

EuiOSTAQUIADO,     ErIOSTAQUIEO, 

EA.  adj.  (bot.)  Eriostaquia- 
do;  diz-se  do  vegetal  que 
tem  flores  dispostas  em  es- 
pigas vellosas. 

Eriostemo,  7/7.  (bot.)  Eriostemo 
(coroa  de  lã);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  diosmeas, 
que  contém  uma  só  especie. 

Eriostémoxo,  na.  adj.  (bot.) 
Eriostemono;  diz-se  do  que 
tem  estaines  vellosos. 

Eriostilo,  la.  adj.  (bot.)  Erios- 
tyllo;  diz-se  do  que  tem  o 
estylete  velloso. 

EniósTOMO,  MA.  adj.  (hisf.  nat.) 
Eriostomo;  diz-se  do  animal 
que  tem  a  boca  ou  cavidade 
vellosa. 

Erioteca.  /.  (bot.)  Eriotheca 
(capsula  de  lã):  genero  de 
jilantas  da  familia  das  es- 
terculiaceas,  que  contém 
duas  especies. 

Ehiótrick.  /.  (bot.)  Eriotrice 
(pello  lanoso);  genero  de 
plantas  compostas  seneccio- 
nideas,  que  contém  uma  só 
especie:  —(zool.)  eriotrice; 
genero  de  insectus  dipteros, 
que  contém  uma  especie  que 
nao  figura  em  alguns  tra- 
tados modernos. 

EuioTRiyuío.  in.  (bot.)  Eriotri- 
chio  (pello  lanoso);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
borratxincas,  que  contém  seis 
especies. 

Erioxilo./.  (bot.)  Erioxilo;  ge- 
nero de  plantas  da  fann'lia 
das  orcliideas,  que  contém 
uma  só  csiiecie. 

Eiupo.  7/;.  (ziKil.)  Eripo;  genero 
de  aracbnides,  que  contém 
uma  só  especie,  que  se  en- 
contra no  lírazil:  —  eripo; 
genero  de  insectos  colcoptc- 
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ros  pentninoros,  da  familiii 
dos  carabicos,  que  coutem 
duas  especies. 

EaiPÓGONO.  m.  (bot.)  Eripoj^o- 
uo  (articidaçno  laiiot>a);  ííg- 
uero  de  plautas  da  familia 
das  polygoueiis,  que  coutem 
umas  trinta  especies. 

Eruíínido,  Eririxii'o,  ta.  adj. 
(zool.)  Erirliynito;  diz-se  do 
que  é  parecido  com  o  erirhy- 
uo: — m.pl.  erirhyuitos;  tribu 
de  insectos  da  familia  dos 
curculiónidos  g-onatoceros , 
que  tem  por  typo  o  g;enero 
erirhyno. 

Eririno.  VI.  (zool.)  Erirhyno; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  cvu'culionidos,  que  con- 
tém lunas  sessenta  esjiecies. 

Eriripide./.  ^'rooZ.j  Erirliipide  *, 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamellicornes,  que 'con- 
tém nove  especies. 

Eeisibo.  m.  (bot.)  Erysibo;  ge- 
nero de  cogumelos  da  ordem 
dos  gasteromycetos,  que  ve- 
getam nas  plantas  vascula- 
res. 

Erisifo.  m.  (bot.)  V.  Erisibo. 

Erisimastro.  m.  (bot)  Erysi- 
mastro;  genero  de  plantas 
da  familia  das  cruciferas. 

Erísimo. m.  (bot.)  Erysimo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cruciferas,  que  contém 
umas  sessenta  especies. 

Erisimoide.  adj.  (bot.)  Erysi- 
moide;  diz-se  do  que  é  si- 
milhante  ao  ervsimo. 

Erisipela./,  (med.)  Erisipela, 
erysipela;  enfermidade  in- 
flammatoria  da  pelle,  com 
caracter  agudo,  dolorosa, 
su])erficial,  não  circumscri- 
pta,  movel  no  seu  assento, 
e  acompanhada  de  reacç.ào 
febril.  Erysipelas,  atis. 

Ertsipelado,  da.  adj.  (med.) 
V.  Erisipeloso. 

Erisipelar.  a.  (med.)  Erysipe- 
lar;  causar  erysipela.  Usa- 
se mais  como  reciproco. 
Erysipelate  inficere. 

Erisipeloso,  Erisipelatoso,  sa. 
adj.  (med.)  Erysipelatoso; 
diz-se  do  que  padece  erysi- 
pela, ou  do  que  tem  relação 
com  esta  enfermidade. 

Erisipela.  /.  (ant.)  V.  Erisi- 
pela. 

Eeisma./.  (bot.)  Erisma;  gene- 
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ro  de  plantas  da  familia  das 
voquisiaceas,  (jue  contem 
seis  espécies. 

Eristalo.  m.  (zool.)  Eristalo; 
genero  de  insectos  brachio- 
ceros,  da  familia  dos  bra- 
chistomos,  que  contém  mais 
de  cem  especies. 

EiuTALiDE.  /.  (bot)  Eritalidc 
(muito  verde);  genero  de 
plantas  da  tribu  das  cofea- 
ceas,  que  contém  uma  só  es- 
pecie. 

Eritalo.  to.  (zool.)  Erythalo; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, que  contém  uma 
especie. 

Eritema,  m.  (med)  Erythema; 
inflammação  superñcial  da 
pelle,  caracterisada  por  man- 
chas vermelhas,  maiores  ou 
menores, irregularmente  cir- 
cumscriptas,  e  que  de  ordi- 
nario dura  de  sete  a  quinze 
dias,  pouco  mais  ou  menos. 

EritemÁtico,  ca.  adj,  (med.) 
Erythematico;  diz-se  do  que 
é  da  natureza  do  erythema 
ou  que  lhe  pertence. 

Eritemoide.  adj.  (meã.)  Erj^- 
themoyde;  diz-se  de  certa 
variedade  de  herpes,  susten- 
tada por  uma  phlegmasia 
lenta  da  superficie  cutânea. 

Eritracanto.  m.  (bot)  Erytra- 
cantho  (ponta  vermelha); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  acanthaceas,  que 
contém  differentes  especies, 
originarias  da  índia. 

Eritrea.  /.  (bot)  Erythrea 
(vermelho) ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  gencia- 
naceas,  que  contém  umas 
trinta  especies  cosmopolitas. 

Eritrema.  m.  (med.)  V.  Eri- 
tema. 

Eritreo,  eea.  adj.  (poet.)  Ery- 
threo ;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente ao  mar  vermelho 
ou  roxo.  Erytlireus,  i:  — 
(zool.)  erythreo",  genero  de 
arachnides  da  familia  dos 
trombiditos,  que  contém  cin- 
co especies. 

Eritrina.  /.  (bot)  Erythrina; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas,  que 
contém  varias  especies  ar- 
bustivas, originarias  da  ín- 
dia: —  (min.)  erythrina; 
substancia  vermelha  que  se 
encontra  em  efflorescencias 
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prysmaticas  na  superficie 
das  minas  de  cobalto. 

Eritríneo,  nea.  adj.  (bot.)  Ery- 
thrineo;  diz-se  do  que  é  si- 
milhante  á  erythrina:  — /. 
pi.  crythrineas;  tribu  de 
plantas  da  familia  das  le- 
guminosas. 

Eritrino.  VI.  (zool.)  Eiythrino; 
genero  de  peixes  da  ordem 
dos  malacopterygios  abdo- 
niinaes,  providos  de  grandes 
bocas. 

Eritroc  arpo,  PA.  adj.  (7)oí.jEry- 
throcarpo-,  diz-se  das  plan- 
tas que  têem  fructos  de  côr 
vermelha. 

Eritrocéfalo,  la.  adj.  (hist. 
nat.)  Ery throcephalo ;  diz- 
se  commummente  dos  ani- 
maes  de  cabeça  vermelha. 

Eritrócero,  RA.  adj.  (zool.)  Ery- 
throcero;  diz-se  de  um  ani- 
mal que  tem  as  antennas  de 
côr  encarnada. 

Eritrocnemo,  ma.  adj.  (zool.) 
Erytlirochnemo;  diz-se  do 
animal  que  tem  as  putas 
vermelhas. 

EritrÓcteno,  na.  adj.  (zool.) 
Erythrocteno;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  as  antennas 
pectineas  e  encarnadas. 

EritrodÁctilo,  la.  adj.  (zool.) 
Erythrodactylo;  diz-se  do 
animal  que  tem  os  dedos 
vermelhos. 

Eritrofillo,  -LÁ.adj.  (bot.)  Ery- 
throphyllo ;  diz-se  da  plan- 
ta que  tem  bolhas  averme- 
lhadas ou  rubras. 

Eritrófleo.  m.  (bot.)  Erythro- 
fleo  (casca  vermelha);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
mimosas,  que  contém  uma 
só  especie. 

Eritroftalmo,  ma.  adj.  (zool.) 
Erythrophtalmo;  diz-se  do 
animal  que  tem  os  olhos 
vermelhos. 

Eritrogastro,  tra.  adj.  (zool.) 
Ery  throgastro;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  ventre  en- 
carnado. 

Eritrógramo,  ma.  adj.  (zool.) 
Erythrogamo;  diz-se  do  ani- 
mal mai-cado  com  riscas  ou 
traços  de  eôr  rvibra. 

Eritroide.  adj.  (anat)  Ery- 
throide;  diz-se  de  um  en- 
voltorio muscular  e  aver- 
melhado do  testículo,  for- 
mado pela  dilatação  do  cre- 
master. 
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Eritrolampro.  m.  (zool.)  Evy- 
throlampro  (vermelho  bri- 
lhante); genero  de  reptis 
ophidios,  que  contém  tres 
especies. 

Eritrolexa.  /.  (hot.)  Erj'tliro- 
lena  (envoltorio  vermelho) ; 
íícnero  do. i^lantns  da  fami- 
lia das  compostas  cynarias, 
que  contem  unicamente  uma 
especie. 

Eritkoleüco,  ca.  adj.(hist.nat.) 
Erjthroleuco;  diz-se  dos  se- 
res que  têem  côr  vermelha 
e  branca. 

EritrÓlofo,  fa.  a,dj.  (zool.) 
Erjahrolofo;  diz-se  das  aves 
que  têem  um  topete  ou  po- 
pa de  cô"  vermelha. 

Eritromelo,  la.  adj.  (zool.) 
Erythroraelo  •,  diz-.v.e  do  ani- 
mr.l  que  é  listrado  de  ver- 
melho e  ¡ireto. 

Eritronio,  m.  (bot.J  Erythro- 
uio  (vermelho);  genero  de 
plantas  da  família  d«s  liliá- 
ceas, que  contém  duas  espe- 
cies: —  (min.)  crythronio; 
nome  de  um  metal  que  ulti- 
mamente se  descobriu  e  co- 
nheceu, que  era  o  vanadio. 

Eritrokoto,  ta.  adj.  (hist.  nat.) 
Erythronoto;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  dorso  de  côr 
vermelha. 

Eritrópalo.  m.  (hot.)  Erytliro- 
palo  (pó  vermelho);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cucurbitáceas,  que  contém 
uma  só  especie. 

Ekitropo,  pa.  adj.  (zool.)  Fa-j- 
thropc-,  diz-se  do  animal  que 
tem  pés  vermelhos. 

EuitrÓ;tkrü,  RA.  adj.  (zool.) 
Erythroptcro;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  as  azas  aver- 
melhadas. 

ErITRONANFO,    ERITU0RI^•C0,  CA. 

adj.  (zool.)  Erythrorhynco; 
diz-se  do  animal  que  tem  o 
bico  encarnado. 

EuiTRouizo,  ZA.  adj.  (hot.)  Erv- 
throrhizo;  diz-se  do  vegetal 
quô  tem  raízes  vermellias. 

Erítrósomo,  ma.  adj.  (zool.) 
Erythrosomo;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  corpo  encar- 
nado. 

ERrrRo.sPKUMKo,  MKA.  adj.  (bot.) 
Erythrospenneo;  diz-se  di; 
(jue  é  símilhaiitc  ao  erythro- 
spcrmo:  —  /.  ]>l.  erythro- 
spermeas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  bixaceas. 
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Eritro.spermo.  771.  (bot.)  Ery- 
tlu'ospermo  (semente  verme- 
lha); genero  de  plantas  ihi 
fauiilia  das  bixaceas,  tribu 
das  eryíhrospermeas. 

Eritróstojio,  JiA.  adj.  (zool.) 
Erythrostomo;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  a  boca  encar- 
nada: —  m.  erythrostoir.o; 
especie  de  fructo  heterocar- 
pico. 

Eritroxíleo,  LEA.  adj.  (bot.) 
Erythroxilleo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  o  erythroxil- 
lo :  — /.  pi.  erythroxilleas; 
familia  de  plantas  que  tem 
por  typo  o  genero  erj'thro- 
xillo,  e  conhecidas  pela  ma- 
teria corante  do  seu  lenlio. 

Eritróxilo.  m.  (bot.)  Erythro- 
xillo  (lenho  encarnado);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  erythroxilleas,  que  con- 
tém varias  especies  indíge- 
nas das  regiões  tropicaes. 

Eritróxíto.  ?Ji.  (bot.)  Erythro- 
xito  (túnica  vermelha) ;  ge- 
nero de  plantas  da  família 
das  diosmeas,  que  contém 
uma  só  especie. 

Eritruro,  KA.  adj.  (zool.)  Ery- 
thruro;  díz-se  do  animal  que 
tem  a  cauda  encarnadíi. 

Eriudafo.  m.  (hot.)  Eriudapho 
(lanudo);  genero  de  plantas 
da  familia  das  homaliaceas, 
que  contém  tres  especies. 

Eriúlide.  m,  (zool)  Eriulide 
(grande  cicatriz);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  lainel- 
Ucornes,  c(ue  contém  uma 
especie. 

Erizado,  da.  adj.  Eriçado,  ou- 
riçado; díz-se  do  que  é  co- 
berto de  picos  ou  esi)inIios. 
Kchinatii.s,  fípinis  hii'sidns: 
— ■  CfifJ-)  espinhoso,  dífíicíl, 
escabroso,  embaraçado:  — 
(fif/.)  espinhoso;  cheio  de 
diíliculdades;  v.  c/.:  ner/ocio 
erizado  de  dijiciildades;  ne- 
gocit)  clieío  de  diíHcuIdades, 
espinhoso,  etc. 

pjRizAMiENTo.  ???..  Arrípiamento; 
acçào  e  cíl'eito  de  eriçar  ou 
eriçar-se.  Horror  capillo- 
rum. 

Erizar,  a.  Eiiçar,  arripiar; 
por  hirto  o  cabello  por  eíi'eí- 
to  de  frío,  medo,  etc.  Usa-so 
maís  connnunnnente  como 
recíproco.  Criipare. 

Erizera./.  Ouríceira;  pequena 
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choça  sem  tecto,  cm  que  se 
lançam  as  castanhas  aínda 
com  u  ouriço,  para  serem  ba- 
tidas e  mais  facilmente  des- 
pegadas d'aquellc  envolto- 
rio. 

Erizo.  ??i.  (zool.)  Ericío,  ouri- 
ço; genero  de  mamiferoa 
insectívoros  e  carnívoros, 
que  tem  a  pello  no  dorso  ce- 
berta  de  esiifnhos,  e  no  ven- 
tre revestida  de  pellos  cla- 
ros. Conhecem-sc  duas  espe- 
cies, próprias  do  antigo  con- 
tinente, que  podem  crear-se 
domesticamente.  Ilericius, 
crinaceus  europoens:  —  de 
mar;  ouriço  marinho;  gran- 
de genero  da  familia  das 
eehinodermes,  que  contém 
varias  especies  marinhas. 
Echinus  marimis:  —  (bot.) 
ouriço ;  envoltorio  exterior 
da-castanha,  que  tein  a  su- 
perficie asjiera  e  espinhosa. 
Echinus  calix.  Ser  iim  erizo 
(fr.);  ser  um  ouriço;  ser  urna 
pessoa  de  condição  asjiera  e 
(le  mau  genio :  — ouriço;  re- 
união de  pontas  de  ferro  ou 
de  Cousas  equivalentes  que 
se  íixam  nos  bordos  dos  uni- 
ros o  de  algumas  paredes, 
com  o  íim  de  impedir  que 
alguém  lhes  possa  subir:  — 
(art.)  ouriço;  roda,  dentada 
que  penetra  na  lanterna  de 
((ualcpier  machina :  —  de  ar- 
tilleria  (mil.);  ouriço ;  machi- 
na coberta  de  pontas  para 
de^fender  as  breclias  o  trin- 
cheiras :  — de  fiiPfjo  o  fidmi- 
•ncinte;  ouriço;  composição 
artiñcial  choía  de  jjontas 
agudas  exteriormente,  que 
se  accendo  e  arroja  pelas 
brechas,  impedindo  a  inva- 
são do  inimigo. 

Erizunado,  da.  adj.  (hr)  Ouri- 
çado; díz-se  do  \\m  gato  en- 
colhido ou  eriçado,  repre- 
sentado no  escudo. 

Erlan.  m.  (min.)  V.  Erlanita. 

Erlanita.  /.  (min.)  Erlanitha; 
variedaile  de  granada:  —  er- 
lanitha; nome  de  um  i-ílíca- 
to  de  muitas  basps,  amor- 
plio,  de  textura  laminar,  que 
se  emprega  como  fundente 
nos  fornos  de  elevada  tem- 
peratura. 

Ermador.  «.  (ant.)  Destruidor, 
arrasador,  cversor,  despo- 
voador. 
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Ermadura.  /.  (ant.)  V.  Des- 
trucción, Asolamiento. 

Ermamiento.  771.  (ant.)  V.  Er- 
madura. 

Ermar.  a.  (ant.)  Ermar,  despo- 
voar, devastar;  reduzir  a  er- 
mo. 

Ermita./.  Ermida;  capella,  de 
ordinario  cm  sitio  ermo,  des- 
campado. ^Ediciila  sacra, 
sacellum:  —  eremitario;  ha- 
bitação pobre  e  retirada  eia 
que  vÍA'ia  alsíum  ermitão. 

Ermitanía./.  (ant.)  Ermitauia; 
A'ida,  modo  de  viver  do  er- 
mitão. 

Ermitako.  7)1.  Ermitíio;  o  que 
vive  no  ermo,  e  cuida  de  al- 
guma ermida.  JEdicula'.  sa- 
cres custos,  aaachorcta :  — 
anachureta;  diz-se  da  jiessoa 
de  vida  retirada  e  solitaria, 
e  da  que  vive  longe  do  eom- 
mereio  social,  dando-se  in- 
teiramente á  penitencia. 
Anachoreta,  ce: — decaminos 
(f/erin.)  V.  Salteador. 

Ermitorio.  7íi.  V.  Eremitorio. 

Ermo.  m.  (ant.)  V.  Yermo. 

Ermoglifo.  m.  (ant.)  Hermo- 
glyplio;  gravador  de  iuscri- 
Ijçòes  no  mármore  e  outras 
pedras. 

Ermogeafía.  /.  (astr.)  Ermo- 
graphia;  des-cripção  do  pla- 
neta Mercurio. 

Eemolaos.  m.  (pharm.)  Hermo- 
laos;  nome  dado  pelos  gre- 
gos a  certo  medicamento  ou 
oollyrio  repercassivo. 

Ermünia.  /.  (agr.)  Sequeiro; 
terra  que  necessita  de  con- 
tinuas chuvas  para  que  pos- 
sa produzir. 

Ermunio.  to.  (ant.)  Cavallciro 
immune,  que  em  virtude  de 
sua  nobreza  era  isento  de 
todo  o  serviço,  e  de  satisfa- 
zer tributos.  Também  se  di- 
zia de  qualquer  individuo 
n'esta  ultima  circumstancia. 
Eques  immunis,  exemtus. 

Erxestia.  /.  (bot.)  Ernestia; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  raelastomaceas,  que 
contém  uma  só  especie:  — 
(zool.)  ernestia;  genero  de 
insectos  dípteros  da  família 
dos  calipteros,  que  contém 
uma  especie. 

Erxodea.  /.  (l/ot.)  Ernodea  (ra- 
mosa); genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas,  que 
contém  uma  só  especie,  que 
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também  se  cultiva  nos  hor- 
tos botânicos. 

Ero.  to.  (ant.)  Erô,  campo, 
terra,  herdade. 

Erodencia.  /.  (pharm)  Medi- 
camento ou  agente  da  clas- 
se dos  cáusticos. 

Erouio.  1?;.  (hot.)  Erodio;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  geraniacoas,  que  contém 
sessenta  especies:  —  (zool.) 
erodio;  genero  de  insectos 
coletjptcros  heteromeros,  da 
familia  dos  melasomos,  que 
contém  cincoenta  c  unía  cs- 
]}ecics. 

Erodiokinco.  m.  (zool.)  Ero- 
diorhynco  (bico  de  falcão); 
genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  tabánidos, 
que  contém  uma  só  especie. 

EuODXsco.  m.  (zool)  Erodisco; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos  gonatho- 
ceros,  que  coTiténi  seis  espe- 
cies. 

ErÓfilo.  m.  (bot.)  EnJphylo 
(amante  da  primavera) ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cruciferas,  que  contém 
sete  especies. 

Erogación.  íh.  Erogação;  ac- 
ç?io  c  eJieito  de  erogar. 

Erogar,  a.  Erogar;  dar,  dis- 
tribuir dons,  dadivas,  rique- 
zas. Erogare,  distribuere. 

Erogatorio.  7??..  Erogaíorio ;  tu- 
bo por  onde  se  distribue  o 
liquido  de  algum  vaso.  Ca- 
nalis  crogatorius. 

Erosión.  /.  (med.)  Erosão,  cor- 
rosão; destruição  mais  ou 
meaos  lenta  de  uma  parte 
do  corpo,  produzida  por  cau- 
sa violenta  ou  mechanica. 

Erotema,  Erotemía.  /.  (rhet.) 
V.  Interrogación. 

ErotemÁtico,  ca.  adj.  (rhei.) 
Diz-se  do  que  se  annuucia 
sob  a  forma  interrogativa. 

Erotias.  /.  2)1.  (hist.)  V.  Ero- 
iidias. 

Eróticamente,  adv.  m.  Eróti- 
camente; de  um  modo  ero- 
tico. 

Erótico,  ca.  adj.  Erótico,  ama- 
torio, amoroso;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ou  relativo  ao 
amor.   Eroticiis,  amatoriíls. 

Erotidias.  /.  pi.  (hist.)  Eroti- 
diaí!,  ero  tidas;  as  festas  do 
amor,  em  honra  de  Cupido. 

Eeótila. /.  (ard.)  Erotyla;  pe- 
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dra  fabulosa  que,  segundo 
Demócrito  e  Plínio,  servia 
para  adivinhação. 

Erotilios.  adj.  pi.  (zool.)  Ero- 
tylios;  família  de  insectos 
coleópteros,  que  se  divide 
em  duas  tribus. 

Erotílo.  to.  (zool.)  Erotylo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros, que  contém  cincoenta 
especies. 

Erotismo,  m.  (ant.)  Erotismo; 
viva  paixão  de  amor. 

Erotomania.  /.  (med.)  Eroto- 
mania; loucura,  mania  ou 
melancolia  amorosa,  aliena- 
ção mental  causada  pelo 
amor,  ou  caracterisada  por 
um  delírio  erótico. 

Erotomaníaco,  ca.  adj.  (med.) 
Erotomaniaco;  diz-se  da  pes- 
soa que  padece  de  erotoma- 
nia. 

ErotomaniÁtico,  Erotomano, 
NA.  adj.  (med.)  Erotomano; 
diz-se  do  que  é  ¡pertencente 
ou  relativo  á  erotomania. 
Também  se  iisa  substanti- 
vado. 

Erpetico,  ca.  adj.  (med.)  Her- 
petico;  diz-sc  do  que  per- 
tence á  herpes. 

Erpetografía.  /.  (hist.  nat.) 
Erpetographia  ou  lierpeto- 
gr.aphia;  descripção  dos  re- 
ptis. 

ErpetogrÁfico,  ca.  adj.  Her- 
petographico;  diz-se  do  que 
se  refere  á  herpetographía. 

Erpetógrafo.  m.  Plorpetogra- 
pho ;  auctor  que  se  dedica  á 
herpetographi  a. 

Erpetólogo.  to.  Herpetologis- 
ta;  naturalista  que  se  con- 
sagra ao  estudo  especial  da 
herp'ítologia. 

Erpetolojía.  /.  (hist.  nat.)  Her- 
petologia;  parte  da  zoologia 
que  trata  dos  reptis. 

Ehpetolójico,  ca.  adj.  Herpe- 
tologíco ;  diz-se  do  que  per- 
tence ou  se  refere  á  hei-pc- 
tologia. 

Erpetolojista.  m.  V.  Erpetó- 
logo. 

Erpeton.  m.  (zool.)  Erpetão ; 
genero  de  reptis  ophídíos, 
que  contém  uma  especie. 

Errabundo,  da.  odj.  V.  Er- 
rante. 

Errada.  /.  Raia;  no  jogo  de 
bilhar:  —  (ant.)  V.  Error, 
Desacierto. 

Erradamente,  adv.  m.  Errada- 
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mente;  com  erro,  de  modo 
errado.  Falso,  errare. 

Erradicación.  /.  Erradicação; 
acçào  e  etteito  de  erradicar. 
Eradicatio,  extirpatio. 

Erradicante,  adj.  (med.J  Erra- 
dicante. V.  Erradicalivo. 

Erradicar,  a.  Erradicar,  des- 
arreigar;  destruir  radical- 
mente. Erradicare,  extirpa- 
re:— V.  Desarraigar. 

Erradicativo,  va.  adj.  Erradi- 
cativo;  diz-se  dos  moios  que 
têem  a  virtude  de  erradi- 
car. 

Erradizo,  za.  adj.  Erradio,  er- 
rante, vagamundo;  diz-se  do 
que  vagueia.  Erahundus,  a, 
um:  —  (prov.)  diz-se  de 
quem  se  engana  frequentes 
vezes,  que  erra  facilmente. 

Errado,  da.  adj.  Errado,  er- 
rante; pessoa  que  erra,  com- 
mette  erro,  que  se  engana 
cu  desacerta  em  alguma 
cousa.  Errans,  antis.  Mujer 
errada  (ant.);  mulher  erra- 
da. V.  Prostituta. 

Erraj.  m.  Carvão  miúdo  feito 
do  caroço  queimado  da  azei- 
tona. Carho  ex  olearum  nu- 
cleis. 

Errancia.  /.  (ant.)  V.  Error. 

ErrÁneo,  nea.  adj.  (ant.)"  V. 
Errante. 

Errante,  adj.  Errante,  eiTati- 
co,  vagamundo;  diz-se  da 
pe.ssoa  que  vaga,  que  va- 
gueia. Errans,  antis:  —  er- 
rantes; diz-se  de  certos  po- 
vos ou  tribus  selvagens  que 
vagueiam  de  local  em  local, 
sem  morada  fi.xa. 

Erranza.  /.  (ant.)  V.  Error. 

Ekrak.  a.  Errar,  desacertar, 
desencontrar ;  não  acertar 
com  o  que  se  busca,  falhar, 
dar  má  direcção  a  uma  cou- 
sa. In  errarem  lalji,  incide- 
re:  — enganar,  induzir  a  er- 
ro;—  ofteiider,  injuriar  al- 
guém. Lcedere,  injuria  uffi- 
cere:  — faltar  a  compromis- 
.so  ou  obrigação :  —  n.  errar, 
enganar-se;  commettcr  erro, 
engano,  culpa :  —  errar,  p(M-- 
correr,  vagar,  vaguear.  Er- 
rare, divayare:  —  (fiu-)  di- 
vagar; perder-se  no  discur- 
so, nas  idéas,  etc.: — (ant.) 
errar;  cair  em  falta.  Al  que 
yerra,  j^^^dónale  nna  vés, 
mas  na  después  (rif.);  a 
quem  erra  perdoa-lbe  uma 
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vez,  mas  não  tres.  Relapso 
non  facilh  ignasccndum. 

Errata./.  Errata;  erro  de  im- 
pressão ou  de  escripta.  Er- 
ror, erratum:  —pi.  (art.)  er- 
ratas; apontamento  e  cor- 
recção dos  erros  typogra- 
phicos  ou  dos  do  auctor,  em 
obra  impressa. 

ErrXtico,  ca.  adj.  Errático.  V. 
Errante:  — errático,  erran- 
te, vagabundo;  diz-se  de 
quem  não  tem  domicilio  cer- 
to: —  (med.)  errática;  diz-se 
das  febres  que  não  têem  um 
typo  determinado.  Bocas  er- 
ráticas; rochas  erráticas; 
especie  de  rochas  espalha- 
das em  certas  partes  da  ter- 
ra, e  que  parecem  ter  sido 
transportadas  dos  locaes 
afastados,  em  que  tiveram 
origem. 

Errátil,  adj.  Duvidoso,  incer- 
to; diz-se  do  que  é  sujeito  a 
duvidas  ou  a  erros.  Incer- 
tus,  anceps:  —  (fcim.)  sujeito 
a  erro. 

Erre.  /.  Erre;  nome  da  letra 
R.  Littera  R.  Erre  que  erre 
(lac.  adv.)  ;  obstinadamente,- 
tenazmente,  porfiadamente; 
com  porfia,  com  teima  e  ob- 
stinação. Pertinaciter.  Tra- 
l^ezar  ca  las  erres  (fr.);  ter 
a  lingua  embrulhada  pelo 
vinho,  nào  poder  pronunciar 
a  letra  r.  Pne  vino  hallmti- 
re.  Lo  mismo  me  da  aches 
que  erres  (fr.);  para  mim  c  o 
mesmo;  tanto  faz  sim,  como 
não:  —  (art.)  erre;  peça  de 
metal  usada  pelos  encader- 
nadores e  typograpliüs  para 
estamparem  a  letra  ?•.•  —  er- 
re; peça  de  aço  com  que  se 
grava  a  letra  r  nos  metaes. 

Errino,  na.  adj.  (med.)  Errhi- 
no;  diz-se  das  substancias 
irritantes,  taes  como  o  eu- 
])horbi<j,  o  asaro,  o  junqui- 
Iho,  e  principalmente  o  ta- 
baco, (|uc  introduzidas  no 
nariz  téein  a  proj)ri(Mla(ie  de 
])rovocar  o  espirro.  Também 
se  usa  substantivamente. 

Errípsis.  /.  (med.)  lOrrhipsis; 
abatimento,  languidc;/,  debi- 
lidade! dos  ollios,  ([ue  quasi 
se  não  ])odeni  abrir. 

Erro.  m.  (ant.)  V.  Error,  Yer- 
ra. 

Errona. /.  (ant.)  Falha;  termo 
usado  no  jogo. 
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Eruónkamenti:.  adv.  m.  Erro- 
neamente, falsamente ;  de 
maneira,  de  modo  erróneo. 
Errare. 

Erróneo,  ea.  adj.  Erróneo,  er- 
rado; diz-se  do  discurso  ou 
doutrina  que  encerra  erro. 
^i  veritate,  ¿i  vero  aberrans. 

Erronía.  /.  {ant.)  Odio,  aver- 
são, rancor,  dissídio.  Odium, 
livor. 

Error.  m.  Error,  erro;  opinião 
falsa,  juizo  errado.  Error, 
oris:  —  (fifj.)  erro,  peccado, 
culpa,  vicio,  defeito.  Error, 
oris:  —  erro,  engano,  des- 
cuido, falta.  Error  de  dere- 
cho (for.);  erro  de  direito;  a 
ignorancia  do  que  a  lei  ou 
o  costume  prescreve.  Error 
de  hecho;  erro  de  facto;  con- 
siste em  não  saber,  pur  exem- 
plo, que  uma  cousa  aconte- 
ceu, ou  em  que  epocha,  e  co- 
mo aconteceu.  Error  de  lu- 
gar (med.);  erro  de  logar; 
termo  adoptado  por  Boor- 
haave  e  a  sua  escola,  para 
admittir  uma  especie  de  des- 
viação  ou  de  aberração  dos 
fluidos  do  corpo.  Admittia 
muitas  ordens  de  vasos  ca- 
pillares  que  iam  sempre  di- 
minuindo, de  maneira  que 
havia  o  erro  de  logar  quan- 
do os  fluidos  penetravam  em 
vasos  que  lhe  não  compe- 
tiam. 

EusEA.  /.  (zaol.)  Ersea  (orva- 
lhado); genero  de  zoophytos 
acalefos,  que  contém  duas 
especies. 

Erser.  a.  (ant.)  V.  Ercer. 

Erso,  sa.  adj.  Erso;  diz-se  do 
que  é  pertencente  aos  scan- 
dinavos:  —  m.  erso;  dialecto 
que  fallavam  os  antigos  ir- 
landezes  e  que  foi  substitui- 
do jtelo  irisii  ou  irlandez  mo- 
derno. 

Erstedia.  f.  (zaol.)  Erstedia; 
genero  de  vermes  da  familia 
dos  nemertidos. 

EitsTKDi.no.  m.  (min.)  Erste- 
dlitiia;  substancia  con^posta 
de  titanato  de  zirconio,  sili- 
cato de  cal  e  magnesia,  com 
a  f(')rma  de  crystaes  mui  bri- 
lhantes. 

Eiítksina./.  (zooL)  Erthosina; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros  hetero])teros,  ípie  con- 
tém uma  só  especie. 

Erubescencia./,  lí  rubescencia; 
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rubor,  vergonha,  pudor  na- 
tural. Eruhescentia,  vere- 
cundia: —  (meã.)  rubor, 
vermelhidão  da  pelle,  que 
precede  uma  doença  eru- 
ptiva. 

Erubescente,  adj.  Honesto,  ve- 
recundo, vergonhoso;  diz-se 
da  pessoa  que  tem  pudor  e 
honestidade :  —  (med.J  ru- 
bra, avermelhada-,  diz-se  da 
pelle  que  tem  esta  cor  em 
certos  padecimentos. 

EiiucA.  /.  (bof.)  Er  uca;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cruciferas,  que  contém  tres 
especies. 

Erucaria.  /.  (Iwt.)  Erucaria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cruciferas,  que  con- 
tém oito  especies. 

ErUCARIÁCEG,  EuLlCAREADO,  DA. 

adj.  Erucareaceo;  diz-se  do 
que  é  parecido  com  as  eru- 
caria^:   —    pi.    erucai'ias; 
tribu  de  plantas  cruciferas, 
que  tem  por  typo  o  genero 
erucaria. 
Erucastro.  771.  (hot.)  Erucas- 
tro  (simühante  á  erucaj;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cruciferas,  que  contém 
cinco  especies. 
Erücifoliado,    da.    adj.   (bot.) 
Erucifuliado;  diz-se  do  que 
tem  folhas  parecidas  com  as 
do  saramago. 
Eruciforme.  adj.  (zool.)  Eruci- 
forme;  diz-se  do  que  tem  a 
forma  de  lagarta. 
Erucíjeno,  na.  adj.  Erucigena; 
diz-se  da  doença  que  resul- 
ta do  parasitismo  das  lagar- 
tas ou  das  larvas  das  bor- 
boletas no  interior  do  orga- 
,    nismo,  ou  nos    tecidos  das 

plantas. 
Erucijenosis.  /.  Erucigenosis; 
enfermidade  dos  vegetaes  ou 
dos   animaes,  causada  i^elo 
parasitismo  das  lagartas  ou 
lai'vas  de  borboletas  no  seu 
interior. 
ERücn-ORA.  /.  (zool.)  Erucivo- 
ra ;  genero  de  aves,  que  en- 
cerra as  que  têem  o  bico 
delgado,   azas   agudas  e  a 
cauda  eomprida. 
Ekücoideo,  ea.  adj.  (bot.)  Diz- 
se  do  que  ¿  similhante  ao 
saramago. 
Eructación.  /,  V.  Erutación : 
—  (med.)  eructaçâo,  arroto; 
expulsão  pela  boca  com  rui- 
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do  maÍ3  ou  menos  forte  dos 
gazes  contidos  no  estomago. 

Eructar,  a.  V.  Erutar. 

Eructo,  m.  V.  Eruto. 

Erudición./.  Erudição,  saber; 
conhecimentos  Iliterarios, 
históricos,  philologicos,  etc. 
Eruditio,  onis. 

Eruditamente,  adv.  m.  Erudi- 
tamente; com  erudição.  Eru- 
dith. 

Eruditísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Erudito.  Eruditíssimo;  mui- 
to erudito,  de  grande  eru- 
dição. Eruditissimus,  valdh 
eraditus. 

Erudito,  ta.  adj.  Erudito ;  diz- 
se  de  quem  é  dotado  de  eru- 
dição. Eruditus,  a,  ?í??í.  Tam- 
bém se  usa  substantivado: 

—  a  la  violeta;  sujjerficial 
nas  artes  e  sciencias;  diz-se 
das  pessoas. 

Eruga.  /.  (ant.)  V.  Oruga. 
Erujinoso,  sa.  adj.  Eruginoso; 

—  V.  ílvjinoso:  —  (med.) 
eruginoso;  diz-se  dos  escar- 
ros ou  esputos  com  mate- 
rias biliosas  de  cor  esverdi- 
nhada  e  análoga  á  da  fer- 
rugem, que  se  expulsam  em 
certas  doenças. 

Erúmnoso,  sa.  adj.  (ant.)  Pe- 
noso, molesto,  trabalhoso. 

Erupción.  /.  Erupção;  explo- 
são e  jacto  súbito  e  violen- 
to das  materias  inflamma- 
das  de  um  vulcão.  Explosio 
ignis  é  nioniis  visceribus 
eriimpentis :  —  (med.)  eru- 
pção; saída  prompta  e  súbi- 
ta, mais  ou  menos  copiosa, 
de  um  liquido  ou  humor 
qualquer.  Eriiptio,  onis:  — 
erupção;  apparição  na  pelle 
de  manchas,  de  pústulas,  de 
botões  ou  de  outros  exan- 
themas.  Pustulatio,  depefigo. 

Eruptivo,  va.  adj.  (med.)  Eru- 
ptivo; diz-sc  do  que  causa 
ou  tem  erupção:  —  /.  pi. 
eruptivas ;  diz-se  das  enfer- 
midades que  se  caracteri- 
sam  pela  erupção  cutánea. 
Impetiginosus ,  scabio.iiis , 
pustulosus. 

Erutación.  /.  Eructaçâo,  arro- 
to; acção  e  effeito  de  arro- 
tar. Erudatio,  onis. 

Erutar.  a.  Eructar,  arrotar; 
expulsar  com  estrepito  mais 
ou  menos  violentamente  o 
ar,  os  gazes  do  estomago 
pela  boca.  Eructare. 
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Eruto,  m.  Eructaçâo,  arroto. 
Erudatio,  onis. 

Ervato.  m.  (bot.)  Y.  Servato. 

Erveya.  /.  (ant.)  V.  Arveja. 

Ervia.  /.  (zool.)  Ervia;  gene- 
ro de  insectos  dijDteros  bra- 
choceros,  que  contém  uma 
só  especie. 

Ervilia. /.  (zool.)  Ervilia;  ge- 
nero de  infusorios,  da  fami- 
lia dos  ervilios:  —  ervilia; 
genero  de  molluscos  estabe- 
lecido jiara  classificar  duas 
especies  de  conchas  equi- 
valves. 

Ervilios.  adj.  pl.  (zool.)  Ervi- 
lios; familia  de  infusorios, 
que  contém  animaes  de  for- 
ma oval,  mais  ou  menos  de- 
primida. 

Ervilla.  /.  (bot.)  Semente  de 
chícharos.  Ervorum  semen. 

Ervolado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Herbolado. 

Es.  pron.  demonst.  m.  (ant.) 
V.  Ese. 

EsAco.  m.  (zool.)  Esaco;  pás- 
saro da  India,  que  Cuvier 
classifica  no  genero  edi- 
cnemo. 

EsAFO.  m.  (med.)  Exploração 
do   útero   pela  introducção 
'     do  dedo  na  vagina. 

Es  aquí.  adv.  (ant.)  V.  Aqui. 
Hasta  en  esaquí  (loe.  adv.); 
até  aqui,  até  agora. 

EsBARAR.  n.  (ant.)  Esbarrar, 
escorregar.  Fállente  vesti- 
gio ferri. 

Esbate,  inter j.  (germ.)  V.  Es- 
bato. 

Esbatimentante,  adj.  Diz-sc  da 
pessoa  que  sombreia  algum 
desenho.  Timbras  2'>ingens. 

Esbatimentar,  a.  (pint.)  Som- 
brear, metter  sombras  em 
um  quadro.  Umbram  deli- 
neare :  —  n.  fazer  sombra, 
escurecer  algum  corpo.  Um- 
bra  tegere. 

Esbatimento,  m.  (pint.)  Som- 
breamento; acção  e  eífeito 
de  sombrear.  Umbra  ima- 
ginis  anteriits  posita. 

Esbato,  interj.  (germ.)  Está 
quieto. 

Esbeltez.  /.  Qualidade  de  es- 
belto: —  gentileza,  elegan- 
cia, bonita  presença:  —  de- 
licadeza, talhe  fino. 

Esbelteza.  /.  V.  Esbeltez :  — 
(pint.)  estatura  esbelta,  ai- 
rosa, elegante  e  engraçada 
dos  corpos  ou  figuras.  Pro- 
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ceritas,  siafnra  2^>'0cera  cl 
clegans. 

E.SBELTO,  TA.  adj.  Esbclto,  es- 
velto;  diz-so  d'aquelle  que 
é  altü  e  delgado  de  corpo. 
Frocerus,  stalura  eleganti. 

EsniuRO.  m.Y.  Alguacil:  —  es- 
birro, beleguim;  agente  de 
policia: — V.  Polizonte. 

E.si!la:>-decer,  Eselakdir.  a. 
(ant.)Y .  Blandir. 

Esbozo.  «2.  (piuf.J  Esboço,  bos- 
quejo; primeira  delineaçào 
de  uma  pintura.  Admnhra- 
tiOf  lineatio. 

EscA.  /.  (ant.)  Ce\o,  comida, 
sustento,  alimento  :  —  isca. 

EscABECitAK.  a.  Escabechar; 
pôr  de  escabeche.  Muriã, 
salsamento  conãire: —  (fig. 
vulg.)  mandar  para  o  outro 
mundo,  matar. 

Escabeche,  m.  Escabeche;  con- 
serva de  vinagre  e  especia- 
ria ])'àvíi  peixe.  Muria,  sal- 
samcntum  .-  —  escabeche;  pei- 
xe que  está  em  conserva  de 
vinagre  e  especiarias.  Fisces 
muriã,  salsamento  conditi. 

Escabel,  m.  Escabello;  estra- 
dinho  que  se  poo  debaixo 
dos  pés  por  dignidade  ou 
por  commodidade.  Scahel- 
lum,  i:  —  escabcllo,  banco; 
assento  raso  e  sem  costas. 
Sedile,  scammum.  Servir  de 
escabel  a  alguno  (fr.  fig-); 
servir  de  escabello,  de  de- 
grau a  alguém. 

EscABELiLLo.  m.  dini.  de  Escal- 
hel.  Escabellosinhu. 

Escabelo,  m.  (ant.)  V.  Escabel. 

E.-ÍCABELON.  in.  (archit.J  Espe- 
cie de  pedestal. 

EscABERiA.  /.  (bot.)  Escaberia; 
genero  de  algas  da  tribu  das 
plij'ceas,  que  contém  uma 
só  especie. 

EsCABESZADO,  EsCABEZADO,  DA. 

adj.  (ant.)  Descabeçado,  de- 
gollado. 

Escabiosa.  /.  (bot.)  ÍScabiosa; 
genero  de  ])lantas  herbáceas 
da  familia  das  dij)saceas, 
([ue  contém  uin  grande  nu- 
mero de  especies. 

EscABiósEo,  EA.  üdj.  (bot.)  Sca- 
biosco;  diz-se  do  ((ue  se  ¡)a- 
recc  com  a  scabiosa: — /. 
pi.  scabioseas;  tribu  de  plan- 
tas da  família  das  dipsáceas, 
que  tem  por  typo  o  genero 
scabiosa. 

Escabioso,  sa.  adj.  (med)  Sca- 
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biuso;  diz-sc  do  que  é  rela- 
tivo ou  jicrteiiceute  á  sar- 
na. /Scabiosus,  a,  wn. 

Escadrado,  da.  adj.  (ant.)Y. 
Descalabrado. 

Escabuicórueo,  KA.  adj.  (zool.) 
Scabricornco;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  03  cornos  ou 
as  autennas  ásperas  ao  tacto. 

EscÁBRiDo,  DA.  adj.  (zooL)  Sca- 
brido;  diz-se  do  que  é  áspe- 
ro ao  tacto :  — /.  pi.  scábri- 
das;  familia  de  plantas  que 
encerra  as  que  têem  as  fo- 
lhas ásperas. 

ESCABRIFLORO,      RA.     adj.     (bot.J 

Scabrifloro;  diz-se  das  plan- 
tas cujo  cálice  é  áspero  em 
consequência  dos  pellos  de 
de  que  é  provido. 

EsCABRIFOLIADO,    DA.   adj.  (bot.) 

Scabrifoleado ;  diz-se  do  ve- 
getal que  tem  as  folhas  as- 
peras  ao  tacto. 

ESCABRISETO,       TA.       adj.      (bot) 

Scabriseto;  diz-se  das  plan- 
tas cujos  pedúnculos  sào 
ásperos. 

EscABRo.  m.  (agr.)  Eonha,  le- 
pra; especie  de  doença  ou 
sarna  que  apparece  nas  ar- 
vores e  na  casca  das  vides, 
c  que  prejudica  muito  a  sua 
vegetação.  Scabies,  ci:  ■ — 
(vet.)  gafeira,  ronha,  morri- 
nha; especie  de  duença  eru- 
ptiva que  apparece  na  pelle 
das  ovelhas  e  a  torna  áspe- 
ra e  escabrosa  com  detri- 
mento da  hl.  Scabies,  ei. 

Escabrosamente,  adv.  m.  Es- 
cabrosamente; com  escabro- 
sidade,  de  modo  escabroso. 
Scabre. 

Escabrusearse.  r.  (ant)  Re- 
sentir-se,  picar-se,  exaspe- 
rar-se. 

Escabrosidad.  /.  Escabrosida- 
de;  desiguahladc,  aspereza 
de  uma  superficie.  Scabres, 
scabrcdo :  —  (fi¡j)  dureza, 
aspereza  no  trato,  no  mudo 
de  fallar,  escrever  ou  fazer 
alguma  cousa.  Asperitas, 
duritia. 

Escabroso,  sa.  adj.  Escabroso; 
diz-se  do  que  é  áspero  ao 
tacto,  de-sigual,  diflicil,  cheio 
de  tropeços.  Scaber,  scabro- 
sus:  —  (fig.)  escabroso,  ás- 
pero; diz-sc  de  quem  é  duro 
de  condição.  Aspcr.,  dunis, 
insiiavis:  — escabroso,  ar- 
riscado,   diflicil,    espinhoso, 
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arduo  :  —  (bot.)  escabroso; 
diz-se  das  plantas  ou  de  al- 
guma das  suas  partee  quan- 
do a  sua  superlicie  é  salpi- 
cada de  peíiuenos  tubércu- 
los que  a  fazem  as])era. 

EscABULLiMiEXTo.  VI.  Escapc ; 
acção  e  cfieito  de  escapulir- 
se.  Elxisío,  onis. 

Escabullirse,  r.  Escapulir-se; 
fugir,  soltar-se  dasmàos,  do 
poder  de  alguém.  Elabi,  cva- 
dere:  —  (fig)  escapulir-se; 
cscapar-se,  desappareccr  de 
uma  sociedade  ou  compa- 
nhia. E  conspecpi  elabi. 

Escacado,  da.  adj.  (brJV.  Es- 
caqueado. 

Escacha.  /.  (ant.)Y.  Escar- 
cha :  —  especie  de  bocado 
para  o  freio  dos  cavallos. 

Escachar,  a.  (prov)  Escachar, 
quebrar,  desjiedaçar,  esma- 
gar:—  r.  Y.  Esp)iiiarsc. 

EscAECER.  n.  (ant.)Y .  Acaecer. 

EscAENciA./.  (ant)  Direito  su- 
perveniente. 

EscAFA.  /.  (anat.)  Escaphoide; 
nome  dado  a  dois  ossos,  um 
do  carpo  e  outro  do  tarso : 
—  circumfereneia  externa  do 
ouvido  opposto  ao  hélice  ou 
rebordo:  —  (naut.)  escaphoi- 
de; a  figura  que  apresenta 
á  vista  o  casco  do  navio:  — 
(med.)  bandagem  que  os  an- 
tigos usavam  jjara  suster  o 
apparellio  da  sangria  da  ar- 
teria temporal :  —  (zool.) 
scapha;  genero  de  coleópte- 
ros hcteromeros,  da  familia 
dos  stenelytros. 

Escafandro,  m.  (zool.)  Sca- 
phandro;  genero  de  moUus- 
cos  gasteropodas,  tectibran- 
chios,  que  contém  uma  só 
es])ecie. 

EscafidÁctilo.  m.  (zool.)  Sca- 
¡)hiodactylo;  genero  de  co- 
l(;u])teros  pontameros,  da  fa- 
milia dos  carabicos,  que  con- 
tém tres  e.-])eeies. 

EscÁFiDE.  /.  (Iiot.)  Escaphide; 
genero  de  i)lantas  da  fami- 
lia dos  lichens,  que  contém 
dillercntes  especies. 

EscAFiDio.  VI.  (zool.)  S<.aj)lii- 
(lio;  genero  de  insectos  co- 
leópteros, da  famiíia  dos  cla- 
vicurnes,  (]ue  contém  tres  es- 
jíccies. 

EscAFiDi to,  TA.  ttáj.  (zool )  Sca- 
])hidito;  diz-sc  do  que  6  pa- 
recido com  o  scaphidio : — m. 
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2)1.  scaphiditos;  tribu  de  in- 
sectos coleópteros,  da  fami- 
lia dos  clavicorncs,  que  tem 
por  typo  o  genero  senpliidio. 

EscAFixoTO.  m.  (zonl.)  Seaplii- 
noto;  genero  de  in.-^ectos  co- 
leópteros pentaineros,  da  fa- 
milia dos  caniiceirop,  com- 
posto de  duas  especies. 

EscAFisMo.  m.  Escapliisuio;  es- 
pecie do  supplicio  horroroso 
que  usavam  os  persas. 

EscAFiTA.  /.  (zool.J  Scaphita; 
genero  de  molluscos  fosseis. 

ESCAFOÍDEO,    DEA.     CUlj.    ((lliat.) 

ScaphoidCiO;  diz-se  do  que  ó 
parecido  com  um  esquife,  ou 
que  tem  a  forma  de  esquife. 
Fosa  escnfoidc;  fossa  sca- 
phoide  ou  scaphüidiana;  pe- 
quena cavidade  situada  na 
parte  superior  da  aza  inter- 
na da  apophyse  pterygoi- 
dea,  na  qual  se  insere  o 
musculo  peristaphylino  in- 
terno. 

EscAFOiDEs.  adj.  (anat.)  Sca- 
phoide;  diz-se  do  que  tem  a 
forma  de  um  esquife :  —  m. 
scaplioide;  nome  de  dois  pe- 
quenos ossos,  corresponden- 
tes ura  ao  carpo  e  outro  ao 
tarso. 

Escala.  /.  Escala,  escada; 
utensilio  de  madeira  que 
se  compõe  de  um  certo  nu- 
mei'o  de  degraus  unidos  por 
dois  banzos,  para  subir  e 
descer.  Scala,  a:  —  (fig-) 
escala;  i^orto  intermedio  en- 
tre o  da  partida  e  o  do  des- 
tino, em  que  o  navio  toca 
na  viagem.  Statio,  onis.  A 
escala  vista  floc.  adv.J;  á 
escala  vista,  descoberta- 
mente, sem  reserva,  á  vis- 
ta. Aperth,  plane.  Ea  mayor 
o  menor  escala;  em  maior 
ou  menor  escala;  em  maior 
ou  menor  proporção :  — 
franca  (comm.J;  escala,  por- 
to franco;  porto  livre  aon- 
de os  navios  de  todas  as  na- 
ções j)odem  tocar  com  segu- 
rança para  commcrciar.  >S fa- 
tio marítima,  immunis,  li- 
bera:— de  frente  (phys.);  es- 
cala de  frente;  em  perspe- 
ctiva, é  a  recta  parallela  á 
linha  horisontal,  e  dividida 
em  partes  iguaes  que  repre- 
sentam varas  ou  subdivisões 
da  vara:  —  escala;  serie  de 
divisões  Qu  graus,  marcados 
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nos  barómetros  c  nos  ther- 
momctros  para  medir  as  di- 
latações, movimentos  ou  ou- 
tros phenomenos  dos  liqui- 
dos  contidos  nos  seus  tubos: 

—  (iiant.)  escala;  machina 
para  lançar  á  agua  as  em- 
Í)!ircações  menores :  —  de 
Gunfer;  eseahi  de  Gunter; 
diz-se  de  um  instrumento, 
do  nome  do  seu  auctor,  com- 
posto de  uma  régua  de  dois 
pés  inglezes,  que  contém  as 
linhas  trigonométricas  c  to- 
das as  mais  destinadas  a  re- 
sol ver  grapln"camcnte  os  pro- 
blemas da  navegação.  Esca- 
la ordinaria;  escada  ordi- 
naria; a  que  se  colloca  no 
costado  de  estibordo  de  um 
navio  quando  falta  a  real : 

—  real;  escada  real;  escada 
de  madeira,  em  tudo  simi- 
Ihante  ás  communs,  que  se 
arma  no  costado  de  estibor- 
do de  um  navio,  e  estende-se 
desde  a  flor  de  agua  até  á 
borda  no  pórtalo.  Hacer  es- 
cala (fr.J;  fazer  escala;  arri- 
bar ou  tocar  o  navio  em  um 
porto  ou  ponto  maritimo  na 
viagem,  intermedio  entre  o 
da  partida  e  do  destino  :  — 
(math.)  escala;  linha  dividi- 
da em  um  certo  numero  de 
partes  iguaes,  que  represen- 
tam pés,  varas,  leguas,  ou 
outras  unidades  métricas,  e 
que  serve  para  delinear  com 
proporção,  no  papel,  a  plan- 
ta de  qualquer  edificio  ou 
terreno.  Scala,  cb:  —  (mil.) 
escala;  a  lista  ou  relação, 
escripta  por  ordem,  de  pos- 
tos e  antiguidades  para  bem 
se  regular  o  serviço  de  cada 
um  e  03  seus  accessos.  Mili- 
tum  series  loro  citjusque 
gradu  et  antiquitate  ordina- 
ta:  —  (mus.)  escala;  systema 
dos  sons  nos  diversos  povos 
do  mundo,  ou  successào  dia- 
tónica das  sete  notas.  Sca- 
la musica:  —  pi.  escalas; 
exercícios  que  se  fazem  pra- 
ticar aos  cantores  ou  instru- 
mentistas:—rfoftZes/  escalas 
duplas;  as  que  se  executam 
nos  instrumentos  de  corda  e 
no  piano,  fazendo  ouvir  si- 
multaneamente duas  escalas 
diversas  escriptas  em  varios 
intervallos: — social  (piolit.); 
escala  social;  ordem  de  je- 
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rarchias  estabelecida  entre 
as  diíforcntes  classes,  cate- 
gorias c  condições  dos  indi- 
viduos que  constituem  uma 
nação. 

Escalada.  /.  (ant.)  Escada:  — 
(mil.)  escalada;  acto  de  es- 
calar praças,  assalto  do  uma 
praça  com  escadas.  Mtiri 
aggressio,  conscensio  hosti- 
lis  scalarum  ope. 

Escalado,  da.  (xdj.  Escalado; 
diz-se  dos  peixes  abertos  pe- 
la barriga  para  se  salga- 
rem ou  curarem.  Per  ven- 
trem  ferro  incissus. 

Escalador,  ka.  s.  Escalador;  o 
que  escala  praça,  muro,  etc. 
Mari  of/gressor  opc  scala¡: 
—  (germ.)  ladrão  que  fur- 
ta valendo-se  de  escada.  Fur 
scalis  domo  aggrediens. 

Escaladura.  /.  (ant.)  Y.  Esca- 
lada. 

Escalafón.  ??z.  (mil.)  Lista  ou 
relação  nominal  dos  otíiciaes 
superiores  c  inferiores  do 
exercito  segundo  a  sua  clas- 
se e  antiguidade. 

EscALAiiERO.  ???.  (ant.  naut.)  V. 
Bogador. 

Escalamiento,  m.  Escalamen- 
to;  acção  e  effeito  de  esca- 
lar. Conscensio,  ascensio  ope 
scalce. 

Escálamo,  m.  (naut.)  V.  Da- 
ma. 

Escalante,  p.'  a.  (ant.)  de  Es- 
calar. 

Escalar,  a.  Escalar,  accommet- 
ter  a  praça,  fortaleza  ou  edi- 
ficio, subindo  ao  muro  por 
escadas  arrimadas  a  elle. 
Muris  scalarum  ope  con- 
scensis  urhem  occapare;  sca- 
lis expugnare :  —  entrar  ou 
saír  de  alguma  i:iarte  com 
ajuda,  abrir,  romper  umapa- 
rede,  telhado,  etc.,  de  um 
cárcere  ou  de  qualquer  ou- 
tro logar.  E  cárcere  muris 
effractis  aujfugere :  —  levan- 
tar a  comporta  de  um  canal 
para  fazer  saír  a  agua.  Aqnce- 
dvctüs  cataractam  levare:  — 
(fig.)  escalar;  occupar  de  re- 
pente, um  emprego  elevado 
tomando-o  como  jior  assalto, 
sem  passar  pelos  tramites 
ordinarios. 

Escalaría.  /.  (zool.)  Scalaria; 
genero  de  molluscos,  que 
contém  diíferentes  especies. 

Escalariforme.  adj.  (zool.)  Es- 
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calariforme;  diz-se  do  que 
tem  a  forma  de  uma  escada, 
como  acoutece  a  muitos  mol- 
luscos. 

EscALARio,  iiiA.  adj.  (zool.)  íáca- 
1  ario  5  diz-sc  do  que  é  pareci- 
do com  os  moUuscos  do  gene- 
ro scalario :  —  ra.  pi.  scala- 
rios;  genero  de  molluscos 
traclielipodas,  que  tem  por 
typo  o  genero  scalaria. 

EscALATA.  /.  (zool.)  Scalata; 
nome  vulgar  da  scalaria 
preciosa. 

Escalda,  m.  Escalda;  nome 
que  os  antigos  povos  do  nor- 
te davam  aos  seus  poetas. 

Escaldada,  adj.ffam.)  Batida; 
diz-se  da  mulher  jDrostituta, 
muito  livre  e  deshonesta  nos 
seus  modos  e  acções.  Pro- 
cax,  prostituta  mulier. 

Escaldado,  da.  adj.  Escalda- 
do, escarmentado. 

Escaldadura.  /.  Escaldadura ; 
acção  e  effeito  de  escaldar. 

Escaldar,  a.  Escaldar;  quei- 
mar com  agua  ou  outro  flui- 
do a  ferver  ou  muito  quen- 
te, lavar  com  agua  quente. 
Também  se  usa  como  reci- 
proco. Aqiia  fervente  ambu- 

,  rere,  in  aquam  ferventem 
mittere:  —  escandecer,  abra- 
sar; pôr  em  brasa  alguma 
cousa,  como  o  ferro  na  for- 
ja, etc.  Accendere. 

Escaldrido,  da.  adj.  (ant.)  As- 
tuto, sagaz. 

Escaldufar.  a.  (p.  Mure.)  Ti- 
rar vima  porção  do  caldo  de 
uma  panclla  que  está  muito 
cheia.  Jus  olla  iinmiiiuere. 

EscALECEK.  a.  (ant.)  V.  Calen- 
tar. 

EscALEGRA. /.  (min.)  Pedra  ti- 
rada do  sal  gcmma. 

Escaleno,  adj.  (anat.)  Escale- 
no; qualificação  de  tres  mús- 
culos triangulares  nos  lados 
do  pescoço,  que  são  o  ante- 
rior, o  medio  e  o  posterior : 
—  (math.)  escaleno ;  diz-se 
do  triangulo  que  tem  os 
tres  lados  desiguaes.  Scale- 
nus,  a,  um:  —escaleno;  diz- 
se  do  cone  truncado,  cujo 
eixo  não  é  perpendicular  á 
base.  Scalenus,  a,  um. 

Esc  ALENTADOR,  m.  (ütlt.)  V.  Ctt- 

leníador. 

EsCALENTAJIIENTO.  m.  (aut.)  Es- 

quentação ,  aqucntamento ; 
acção  e  effeito  de  esquen- 
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tar  ou  aquentar.  Calefactio, 
anis : — (veter.)  esquentação ; 
doença  inflammatoria  que 
sobrevem  aos  pés  e  ás  mãos 
dos  animaes,  em  conse- 
c^uencia  das  immundicias  e 
falta  de  limpeza.  Ustio,  in- 
jlammatio. 

Escalentar,  a.  (ant.)  V.  Ca- 
lentar .  Usava-se  também 
como  recijjroco  :  —  esquen- 
tar; aquecer  em  excesso  :  — 
(fiff.)  Y.  Inflammar ;  n'este 
sentido  dizia-se  dos  desejos 
e  paixões:  — n.  (ant.)  aquen- 
tar; conservar  ou  augmen- 
tar o  calor  natural. 

Escalera.  /.  Escaleira,  esca- 
da; parte  do  edificio  for- 
mada de  uma  serie  de  de- 
graus fixos  de  pau,  pedra, 

'  tijolo,  etc.,  para  subir  e 
descer.  Scala  cedium :  —  jo- 
go, armação  do  carro,  que 
pela  similhança  que  tem 
com  uma  escada,  os  hespa- 
nhoes  lhe  dão  este  nome.  Cur- 
ri  pars,  scalce  formam  refe- 
rens:  —  de  caracol;  escada  de 
caracol,  vasadapelo  meio:  — 
de  caracol  con  alma;  escada 
de  caracol  que  tem  os  de- 
graus introduzidos  por  um 
extremo  cm  uma  espiral,  que 
não  deixa  nenhum  espaço 
vasio :  —  de  desahojo ;  es- 
cada que  serve  para  o  ser- 
viço domestico,  sem  se  ter 
de  passar  pela  escada  prin- 
cijial:  —  de  ida  y  vuelta; 
escada  que  tem  os  seus  ti- 
ros ao  revez,  uns  a  respeito 
dos  outros:  —  de  mano;  es- 
cada de  mão:  —  hurtada; 
escada  secreta  ou  occulta,  e 
que  por  isso  é  muito  estrei- 
ta :  —  escusada.  V.  Escale- 
ra de  desahojo :  —  (pliys.) 
machina  hydraulica  que  ele- 
va a  agua  por  degraus :  — 
(cir.  ant.)  escada;  instru- 
mento cirúrgico  ciue  servia 
para  reduzir  os  ossos  deslo- 
cados, e  que  tinha  muita 
eimilliança  com  uma  escada. 
Chirurgorum  scala. 

Escalerilla,  ta./,  diin.  de  Es- 
calera. Escadinha: — /.  no 
jogo  de  cartas,  reunião  ac- 
cidental em  uma  vasa  de 
tres  cartas  cujos  pontos  se 
seguem  um  a  outro  sem 
interrupção,  como  dois,  tres 
c  quatro;   dama,   valete   e 
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rei.  Series  chartarum  in 
ludo.  En  escalerilla  (loe. 
adv.);  em  escadas,  desigual- 
mente, com  desigualdade, 
em  altos  e  baixos.  In  scalce 
modiim :  —  (vet.)  grade;  in- 
strumento de  cirurgia  vete- 
rinaria que  se  usa  para  con- 
servar aberta  a  boca  aos  ca- 
vallos,  com  o  fim  de  lhes  ob- 
servar esta  cavidade  em  ca- 
so de  doença,  ou  de  lhes  ad- 
ministrar as , bebidas  medi- 
camentosas. E  um  verdadei- 
ro spe.culum  oris.  Veterina- 
rioncm  scala. 

Escalerón,  m.  augm.  de  Esca- 
lera. 

Escaleta.  /.  (mil.)  Escaleta; 
machina  ou  apparelho  para 
montar  peças  de  artilheria. 
Macliina  lignea  tormentis 
hcllicis  levandis. 

EscALETO.  m.  (zool.)  Escaleto; 
genero  de  aves  da  ordem 
dos  jjassaros  tenuirostros, 
que  contém  duas  especies. 

Escalfado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Eeealentado :  —  (art.)  sara- 
bulheuta;  diz-se  de  uma  pa- 
rede que  não  está  bem  lisa, 
e  faz  proeminencias  em  con- 
sequência da  cal  ou  do  ges- 
so não  estar  no  jionto  ou 
mistiu'a  devida.  Paries  arn- 
pullis  promhiens. 

Escalfador,  m.  Escalfador;  va- 
so em  que  se  traz  e  conser- 
va agua  nnii  quente,  e  em 
que  se  atiueuta  no  fogo  pa- 
ra diversos  usos.  Parva  olla 
opérenlo  jvmcfiín  perforato: 
—  rechó;  utensilio  de  ferro 
ou  de  outro  metal,  com  tres 
pés,  que  se  ))õe  sobre  a  me- 
sa para  aquecer  a  comida. 
Focidns,  i. 

Escalfamiento.  m.  (ant.)  V. 
Calentura. 

Escalfar,  a.  Escalfar;  aque- 
cer ou  passar  os  ovos  por 
agua  muito  quente.  Ovorum 
vitcllos  coquere :  — (ant.)  V. 
Calentar. 

Esoalfarote.  m.  Especie  do 
])olaÍHa  de  cordovao  ou  de 
badana,  jnesa  a  um  sapato, 
á  maneira  de  botim,  c  cheia 
de  feno  ou  lã  grosseira  iutc- 
riormente,  que  serve  para 
aquecer  a  perna  o  o  pé. 
Ocrea,  a;. 

Escalfeta.  /.  V.  Chofeta.  _ 

Escalijena.  /.  (bol.)  Escalige- 
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na;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  leguminosas. 

EscALiNO.  m.  (num.)  Escalim ; 
moeda  dos  Paizes  Baixos, 
de  valor  \-ariavel  segundo 
as  localidades. 

Escalio,  m.  (agr.)  Terra  de 
baldio  e  desaproveitada,  que 
antes  tinha  sido  de  cultura. 
Derelíctus,  descrtus  ager. 

Escalmo,  m.  (a.nt.  naiit.J  V.  'To- 
lete. 

Escalofriado,  da.  adj.  Arripia- 
do; diz-se  de  quein  sentó  ou 
soffre  calefrios.  Horrove  la- 
horans. 

Escalofrío,  m.  (med.)  Calefrio; 
sensação  incominoda  do  cor- 
po que  causa  uní  tremor  des- 
igual e  irregular,  cxpcri- 
nientando-se  ao  mesmo  tem- 
po frio  e  calor,  e  que  ;is  ve- 
zes precede  a  febre.  Horror, 
algor  fehri  affecfiis. 

Escalón,  m.  Escalão,  degrau; 
cada  uma  das  peças  angu- 
lares de  pedra  ou  de  outra 
materia,  de  que  se  formam 
as  escadas,  e  que  serve  pa- 
ra subir  pu  descer.  Gradas, 
tis:  —  (fig-)  escalão,  degrau; 
meio  para  subir  a  algum 
emprego,  dignidade,  etc. 
Gradas,  us:  —  (germ.)  es- 
talagem. En  escalones  (loe. 
adv.J,-  em  escadas;  que  está 
feito  ou  disposto  com  des- 
igualdade ou  em  altos  e  bai- 
xos. In  soalce  formam. 

Escalona./,  (germ.) Escalador 
de  paredes: — (agr.)  cbalo- 
ta  ou  cebolinha  de  França; 
especie  de  cebola  que  se 
guarda  para  semente.  As- 
calona,  ce. 

Escalonia./,  (bot.)  Escallonia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  saxifrageas,  tribu 
das  ascalonicas,  cujas  es- 
pecies conté  em  arvores  e 
arbustos. 

EscaloneÁceo,  Escallónico,  ca. 
adj.  (bot.)  Éscallouico;  diz- 
se  do  que  é  parecido  com  o 
genero  escallonia:  — f- l^l- 
escallonicas ;  tribu  de  plan- 
tas da  familia  das  saxifra- 
geas, que  tem  por  typo  o 
genero  escallonia. 

Escalpelo,  m.  (cir.J  Escalpei- 
lo;  instrumento  cirúrgico, 
cortante,    ponteagudo,    que 

•  tem  um  ou  dois  fios,  e  ser- 
ve* para    dissecar,    sarjar 
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ou  fazer  incisões,  Scalpel- 
lum,  i. 

Escalplo,  m.  (ant.  art.)  Faca 
com  que  os  curtidores  ras- 
pam o  coiro. 

Escallentar,  a.  (ant.)  V.  Ca- 
lentar. 

Escama.  /.  Escama;  tudo  que 
é  disposto  em  laminas  mais 
ou  menos  pequenas  e  delga- 
das, que  pelas  suas  proprie- 
dades e  adherencia  consti- 
tuo uma  capa  muito  própria 
para  resistir  á  acção  dire- 
cta do  ar,  das  intemperies  e 
da  agua:  —  (fig.)  escama; 
tudo  que  tem  a  feição  ou 
apparencia  escama.  Sqiiamm 
formam  referens:  -  -  espi- 
nha; resentimento  que  al- 
guém mostra  jdcIo  damno 
ou  oíFensa  que  outrem  lhe 
causou  ou  receia  lhe  cause. 
Damni  recordatio :  —  (bot.) 
escama;  foliólos  ou  folhas 
abortadas  que  ficaram  em 
lun  estado  rudimentar,  e  se 
encontram  em  differcntes 
23artes  do  A^egetal:  — •  (med.) 
escama;  pequena  lamina 
delgada  da  epiderme,  que 
se  forma  na  suj)erficie  da 
pello,  e  que  se  desprende 
d'esta  facilmente,  com  es- 
pecialidade na  maior  par- 
te das  doenças  cutâneas. 
Pústula,  oí:  —  (mil.  ant.) 
escama;  laminas  da  feição 
de  escama,  com  que  se  fa- 
ziam as  armaduras  de  ma- 
lha de  ferro  para  cobrir  o 
corpo.  iSqv.ama  férrea:  — 
(zool.)  escama;  laminas  du- 
ras e  flexíveis,  ás  vezes  luzi- 
dias, que  cobrem  o  corpo  da 
maior  parte  dos  peixes  e  de 
alguns  amphibios,  e  também 
dos  insectos  e  outros  ani- 
maos invertebrados,  varian- 
do mais  ou  menos  a  sua  estru- 
ctura. As  aves  só  têem  es- 
camas nas  patas.  Squama,  ce. 

Escamada.  /.  (art.)  Especie  de 
bordado  á  feiçào  de  escama, 
trabalhado  com  fio  de  oii-o 
ou  de  prata.  Squama  aeu 
pictce. 

Escamado,  m.  (art.)  Obra  la- 
vrada ou  trabalhada  á  ma- 
neira de  escamas.  Squama- 
tim  elaboratum  ojpus. 

Escamadura.  /.  Escamadura; 
acçào  e  efleito  de  escamar. 
Squamarum,  ablatio. 
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Escamar,  a.  Escamar;  tirar  as 
escamas  ao  peixe.  Sqnamis 
purgare :  —  (fig-)  escamar, 
escarmentar,  irritar,  exacer- 
bar alguém.  Ofiendere,  exa- 
cerbare: —  r.  escamar-se, 
escarmentar-sc,  resentir-se, 
desconfiar,  fugir  de  alguém 
de  quem  se  recebeu  damno. 
Offendi,  alicvjus  consuetudi- 
nem  fugere :  —  n.  (art.)  tra- 
balhar, lavrar  alguma  cou- 
sa em  forma  de  escamas. 
Opus  in  squamce  formam 
elaborare. 

Escambron.  m.  (aiit.)  V.  Cam- 
brón. 

Escambronal.  m.  (ant.)  Cam- 
broeira;  mata,  sitio  povoado 
de  cambròes. 

EscAMEL.  m.  (art.)  Escamei; 
banco  em  que  o  espadeiro 
calça  e  açacala  as  espacias, 
etc.  Sustentacidum  ensi  ela- 
borando. 

EscAMiPÉNEos.  m.  pi.  (zool.)  Es- 
camipeneos;  familia  de  pei- 
xes acanthopter3^gios,  não 
admittida  por  alíjuns  natu- 
ralistas, e  que  Cuvier  for- 
ma dos  chetodontes  de  Lin- 
neo,  e  de  outras  especies 
que  têem  azas  escamosas.    , 

EscAMOcuEAR.  11.  (p.  Ar.)  En- 
xamear; fazer  enxames.  V. 
Jabardear.  Apes  minuta  exa- 
mina edere. 

Escamocho,  m.  Escamoucho; 
restos,  sobejos  da  mesa.  Ee- 
liquice,  sordes,  residua  men- 
sa; :  —  (p.  Ar.)  enxame.  Fu- 
sillum  apum  examen: — (fig-) 
pessoa  rachitica,  languida  e 
consumida.  No  arriendo  tus 
escamochos  (fr.);  não  lhe  ar- 
rendo o  escamoucho.  Besi- 
dua  tua  non  emam. 

Escamonda.  /.  (agr.)  V.  Esca- 
mondo. 

Escamondadura.  /.  (agr.)  Ra- 
malhada;  conjuncto  de  ra- 
mos, folhas  e  mais  partes 
que  se  cortam  das  arvores 
para  as  limpar  ou  desbas- 
tar. Ramorum  abscisorum 
congeries. 

E-scAMONDAR.  a.  (fig.)  Limpar 
uma  cousa  do  supérfluo  ou 
prejudicial.  Purgare,  mun- 
dare:  —  (agr.)  decotar;  lim- 
par as  arvores  dos  ramos  ou 
partes  seccas  e  inúteis.  In- 
terlucare,  supérfluos  ramos 
amputare. 
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Escamondo,  to.  (agr.)  Decote, 
limpeza  das  arvores.  Inter- 
lucatio,  recisio  ramorum  in- 
iitilium. 

Escamonea.  /.  (bot.)  Escamtno- 
nea;  especie  de  plantas  do 
genero  convolvulus,  de  cuja 
raiz  se  extrahe  por  incisão 
um  sueco  resinoso  do  mesmo 
nome  da  planta.  Scammu- 
nium,  ii:  —  (pliarm.)  es- 
cammonea',sub3tanciagomo- 
resinosa,  que  se  extrahe  da 
raiz  da  ¡jlanta  do  mesmo 
uome,  usada  em  medicina 
como  um  dos  purgantes  mais 
activos.  Scammunium,  ii. 

Escamoneado,  da.  adj.  Esca- 
moneado; diz-se  do  que  par- 
ticipa das  qualidades  da  es- 
cammonea,  ou  é  preparado 
com  este  sueco.  Scammonice 
siiccum  referens. 

Escamonearse,  r.  (fam.)  Esca- 
monear-se;  mostrar  má  cara, 
enfadar-se,  irritar-se,  escar- 
mentar-se.  Offendi,  exacer- 
hari. 

EscAMOzA.  adj.  (ant.)  Escamo- 
sa; diz-se  da  ¡lorçào  ou  me- 
tade superior  do  osso  tem- 
poral, e  da  sutura  temporo- 
maxillar. 

EscAMOsiDADE.  /.  Qualidadc  do 
que  é  escamoso. 

Escamoso,  sa.  adj.  Escamoso; 
diz-se  do  que  tem  escamas. 
Squcanis  iastructus. 

Escamotadok,  ha.  s.  Eácainota- 
dor,  empalmador;  pessoa  que 
ompalnia. 

Escamotar,  a.  Escamotar,  em- 
palmar; esconder  subitamen- 
te qualquer  corpo  na  palma 
da  mão,  como  fazem  os  pe- 
lotiqueiros.  E  conspecf.n.  mi- 
ferre:  —  (fiff-J  empalmar; 
furtar  com  destreza,  surri- 
piar, como  os  gatunos  no 
jogo. 

EsCAMOTEADOR,  RA.  s.  V.  Escci- 
motador. 

Escamotear,  a.  V.  Escamotar. 

Escamoteo,  m.  Acção  c  elleito 
de  empalmar. 

Escampado,  da.  adj.  Escampa- 
do. V.  Descampado :  —  m. 
escampo,  estio;  cessação  mo- 
mentânea da  chuva. 

Escami'Amento.  m.  (ant.)  V. 
Derramamiento. 

Escampar,  a.  Despejar,  desem- 
baraçar algum  sitio  ou  es- 
paço, Locam,  relinfinere :  — 
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n.  escampar;  estiar  o  tem- 
po, cessar  a  chuva.  Imhrcm 
cessarc:  —  (fifj-)  estiar, 
afrouxar,  entibiar;  diminuir 
o  empenho  ou  applicaçào 
que  se  tinha  em  alguma 
cousa.  Cessare. 

Escampo,  m.  Escampo;  acção 
e  eífeito  de  escampar.  Ces- 
satio,  onis :  —  (ant.)  V.  Es- 
cape:—  escapada,  fuga,  fu- 
gida. Dar  escampo  (fr.  ant.); 
dar  logar  á  fuga. 

Escamudo,  da.  adj.  V.  Esca- 
moso. 

Escamujar,  a.  (agr.)  Chapo- 
tar ;  podar  a  oliveira  e  des- 
bastar-lhe  os  ramos,  para 
dispor  a  fructificaçáo  em 
melhor  estado  para  amadu- 
recer. Oleas  interlucare. 

Escamujo,  m.  (agr.)  Poda  e 
de.sbaste  da  oliveira :  — tem- 
po em  que  se  faz  a  poda  da 
oliveira:  — tauchào,  ou  ra- 
mo da  oliveira  tirarlo  da  ar- 
vore. Ramus  ab  olea  avul- 
sas. 

EscANCANA.  /.  (íiaut.)  V.  lie- 
saca,  na  primeira  accepção. 

Escancia./.  fa«¿.J  Vaso,  vasi- 
lha própria  para  guardar 
algum  licor. 

EsCANCIADERO,    RA.    S.    (ant.)  V. 

Escanciador. 

Escanciador,  ra.  s.  Escanção ; 
pessoa  que  dá  a  beber  nos 
convites  aos  convidados. 
Pincerna,  a'. 

Escanciano,  na.  s.  (ant.)  V. 
Escanciador. 

Escanciar,  a.  Escancear;  ser- 
vir o  vinho,  deita-lo  no  va- 
so, copa  ou  taça.  Vinuni  mi- 
nistrare:—  n.  beber  vinho. 
Vinii.m  hibere.  Em  ambas 
estas  accepções  se  usa  so- 
mente cm  poesia  ou  em  es- 
tylo  poético. 

ESCANCIARIO,     UIA.     S.     (unt.)  V. 

Escanciador. 

Escanda.  /.  (agr.)  Escandea, 
escandía;  especie  de  trigo 
mais  rijo,  claro  c  durável 
que  o  onlinario,  de  que  se 
faz  muito  bom  i?ão.  Far, 
arris. 

Escandalar.  a.  (agr.)  Separar 
os  ramos  de  uma  arvore  que 
foi  cortada :  — m.  (avt.  naut.) 
camará  aonde  se  levava  a 
agulha  de  marear  nas  galés. 
Aens  nanticat  sedes. 

Escandauíador,  RA.  s.  Escan- 
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dalisador;  o  que  escandali- 
sa  ou  dá  escândalo.  ¡Scan- 
dalum  ponens. 

Escandalizar,  a.  Escandalisar; 
oilVnder,  causar  escândalo. 
Scandalizare,  scandalum  po- 
neré, pra'here :  —  conturbar, 
consternar :  —  r.  assombiar- 
se,  ficar  attonito  c  jiasmado 
á  vista  de  um  escândalo  ou 
cousa  reprehcnsivel:  —  es- 
caudalisar-se,  escandecer- 
se, enojar-se,  irritar-se.  Exa- 
cerbari,  acccndi,  irasci. 

Escandalizativo,  va.  adj.  Diz- 
se  do  que  pôde  occasiouar 
escândalo.  Scandalum  prce- 
bendi  capax. 

Escándalo,  m.  Escândalo;  ac- 
ções ou  palavras  deshones- 
tas ou  obscenas  que  dão  mau 
exemplo  a  uns  e  indignam 
o^  outros.  Scandalum ,  i:  — 
escândalo;  discursos,  pala- 
vras, acto  escandaloso  que 
indigna  por  ser  contrario  á 
moral,  aos  bons  costumes: 
—  alvoroto,  inquietação,  tu- 
multo, ruido.  TumuUus,  com- 
motio:  —  assombro,  )iasmo, 
admiração.  Stupnr,  admira- 
íío  :  — farisaico;  escândalo 
pharisaico;  o  de  gente  que 
interpreta  amai  acções  boas 
ou  indifferentcs.  Fharisai- 
cnm  srandalu.m.  Piedra  de. 
escándalo;  pedra  de  escán- 
dalo; cousa  que  a  todos  of- 
fende,  cm  que  todos  embi- 
cam, que  a  todos  escandali- 
sn,  a  causa  do  mal,  da  dis- 
senção,  do  escándalo. 

Escandalozamente.  adv.  r». Es- 
candalosamente; com  escán- 
dalo, de  lun  modo  escanda- 
loso. Turpiler,  2)rncaci!er. 

Escandaloso,  sa.  adj.  Escan- 
daloso; diz-se  do  que  causa 
escándalo.  Flagiliosns,  scan- 
dalum pra'bcns:  —  ruidoso, 
turbulento,  revoltoso,  in- 
quieto. fnquietuSj  turlnden- 
ius:  —  escandaloso,  vorgo- 
nliopo,  indecoro.^o,  otfensivo, 
pernicioso:  — pasmoso,  as- 
sombroso. 

Escandallada.  /.  (navt.)  Son- 
dagem; acção  e  eíl'eito  de 
sondar  o  fundo  do  mar  para 
lhe  medir  a  altura. 

Escandallar,  a.  (nant.)  Son- 
dar; examinar  e  procurar 
saber  a  profundeza  do  mar 
por  meio  da  sonda.   Mari^ 
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ultitudinem  holiãe  explo- 
rare. 

ESCANDAIXAZO.      9)2.      (uClUf.)   V. 

Escandallada. 

Escandalló,  m.  (fig-)  Exame; 
prova,  ensaio  que  se  faz  de 
alguma  cousa.  Examen,  ex- 
'ploratio:  —  [naiú.)  sonda; 
instrumento  próprio  para 
conliecer  a  profundeza  das 
aguas.  Boi  is,  idis. 

EscANiiiiCExciA .  /.  Escandccen- 
cia;  irritação  forte,  grande 
calor  ou  ira.  Iracundia,  ira. 

Escandecer,  a.  Escandecer; 
causar  ira,  irritaçào  exces- 
siva. Usa-se  também  como 
reciproco.  Inflamniari,  irri- 
tare, irasci. 

Escandelak,  Escaxdelarete. 
ni.  (ant.  naat.)\.  Escauda- 
lar. 

Escandía.  /.  V.  Escanda. 

EsCANDICINEO,     NEA.     adj.     (bot.) 

Escandiciueo;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  similliante  ao 
pery folio:  — /.  pi.  escande- 
cineas;  tribu  de  j)lantas  da 
familia  das  umbelliferas, 
que  tem  por  typo  o  genero 
peryfolio. 

Escandinavo,  va.  s.  Scandi- 
navo;  o  natural  da  Scau- 
diuavia:  —  adj.  scandina- 
vo;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente á  Scandinavia  ou 
aos  seus  habitantes. 

Escandir,  a.  (ant.  poef.)  Es- 
candir; medir  versos,  exa- 
minar se  têem  a  medida  re- 
querida de  syllabas  longas 
e  breves,  de  pés. 

EscANiLLA.  /,  (p.  Burg.)  V.  Cu- 
na. 

Escansión.  /.  (ant.)  Medição  do 
verso. 

EsCANTADOK,     RA.     S.     (ttllt.)     V. 

Encantador. 

EscANTAR.a.  (ant. )Y  .Encantar. 

Escantillado.  íh.  (art.)  Y.  Es- 
cantilloa  na  accepçào  ter- 
ceira. 

Escantillar,  o.  (p.  Ar.)  Ti- 
rar o  canto,  bordo  ou  a  par- 
te por  onde  começa  alguma 
cousa:  —  (art.)  traçar  uma 
linha  ou  raia  sobre  uma  pa- 
rede, á  altura  de  uma  vara 
do  cbão,  pouco  mais  ou  me- 
nos, para  d'alii  para  cima 
caiar  ou  estucar,  e  para  bai- 
xo pintar  de  uma  outra  côr 
para  formar  um  rodapé.  Li- 
nea interjecta  dividere. 
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Escantillón,  m.  Escantilhão; 
pedaço  cortado  de  alguma 
cousa  :  —  (art.)  V.  Dcscanli- 
//o/¿  ."—angulo  ou  canto  ([uc 
formam  as  faces  de  alguma 
cousa:  — lavor  de  uma  peça 
em  forma  de  ângulos :  —  es- 
cuntilhào;  ferro  para  medir 
e  regular  a  grossura  das  bar- 
ras dos  metaes  que  se  vão 
adelgaçando :  —  (mil.)  escan- 
tilhão; instrumento  semicir- 
cular que  serve  para  reco- 
nhecer os  diâmetros  exterio- 
res das  peças  de  artilheria. 

EscANTO.  m.  (ant.)  V.  Encanto. 

EscANA.  /.  (agr.)  Especie  de 
cevada  pouco  substancial, 
que  se  dá  aos  cavallos  na 
falta  da  verdadeira  cevada. 
Ilordei  genus. 

EscANERO.  m.  (fig.)  Crendo  que 
cuida  dos  bancos  e  assentos 
nas  casas  de  conselho  ou  de 
assembléas.  Minister  ci  ])u- 
hlicis  scamnis  curanclis. 

Escaño,  m.  Escaño;  assento  de 
espaldar,  bastante  largo,  e 
aonde  podem  caber  tres  pes- 
soas. Scamniim,  subsellium: 
—  (ant.)  V.  Escaua.  Alguno 
está  en  el  escaño,  que  a  si 
110  aprovecTia,  y  a  otro  ha- 
ce daño  (rif.);  dá  Deus  no- 
zes a  quem  nào  tem  dentes. 
Sihi  non  pirodest,  et  alteri 
nocet. 

Escañuelo,  m.  Escabello;  es- 
tradinho  para  pôr  os  pés. 
Scabellum,  i. 

Escapada./.  Escapada;  fugida 
precipitada  para  escapar  a 
algum  perigo.  Fuga  velox 
et  occulta,  evasio. 

EsCAPAMENTO.   ??l.   (ttllt.)  V.   Es- 

cajje,  na  terceira  accepçào. 

Escapamiento,  m.  (ant.)  V.  Es- 
capada. 

Escapar,  a.  (ant.)  Escapar;  li- 
vrar alguma  cousa  de  risco 
ou  perigo.  Liberare,  eripe- 
re: — n.  escapar;  salvar-se 
de  perigo,  lance,  damno  ou 
do'Cnca.  Effugere,  evadere, 
elabi:  —  escapar;  fugir  cor- 
rendo:—  escapar;  fugir  de 
Irrisão,  cárcere,  etc.  —  esca- 
par; sair  ajjressada  ou  oc- 
cultamente,  a  hora  desusa- 
da, para  evitar  de  ser  vis- 
to ou  encontrado.  Evadere, 
erumpere:  —  r.  escapar-se; 
soltar-se  ou  desprender  se 
alguma  cousa  de  outra,  de 
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que  forma  parte.  Escapár- 
sele ú  uno  alguna  cosa  (fr.); 
escapar  alguma  cousa  a  al- 
guém; nada  advertir,  nada 
prever.  Bem  aliquem  fuge- 
re,  non  ab  eo  esse  cognitam: 
escapar  a  alguém  alguma 
cousa;  soltar  por  inadver- 
tencia alguma  palavra  ou 
dito  inopportuno. 

Escaparate,  m.  Escaparate; 
manga  de  vidro  ou  caixa 
de  vidraças  que  serve  de 
guardar  objectos  de  modo 
que  se  possam  ver  sem  se 
lhes  tocar.  Armarium,  ii. 

Escaparatico,  llo.  m.  dim.  de 
Escaparat¿.  Escaparatesi- 
nho. 

Escapatoria.  /.  (fam.)  Fuga, 
fugida;  acção  e  eÜ'eito  de 
escapar-se  ou  evadir-se.  Ftí- 
ga,  a¡:  —  escajjatorio ;  sub- 
terfugio, meio,  ardil,  subti- 
leza, pretexto,  desculpa  com 
que  procurámos  sair  de  al- 
gum embaraço  ou  difíicul- 
dade.  Effugiimi,  excusatio. 

Escape,  m.  Escape,  evasão; 
acção  e  eíFeito  de  escapar 
ou  fugii'.  Evasio,  onis:  — 
escape;  modo,  occasiâo,  fu- 
ga apressada  com  que  al- 
guém se  escapa  ou  livra  de 
algum  perigo.  Fuga  velox. 
A  escape  (loc.  adv.);  a  todo  o 
correr,  a  toda  a  pressa.  Ce- 
lerrime:  —  a  toda  a  brida,  a 
galope: — (art.)  escape;  pa- 
lhetas da  roda  de  reencontro 
de  um  relógio:  — escape; 
machinismo  que  regula  o  mo- 
vimento de  uma  roda.  Ma- 
chince  pars  coercito  motui 
excitando:  —  escape;  peça 
de  certas  machinas  como  o 
gatilho  das  armas  de  fogo, 
que  separando-se,  deixa 
obrar  uma  roda,  mola  ou 
alguma  outra  peça  que  su- 
jeitava. Dar  escape  a  una 
p)ieza;  adelgaçar  o  extremo 
de  uma  peça  de  modo  que 
não  empeça  o  movimento  de 
outra. 

EscAPiFLORO,  EA.  adj.  (bot.)  Es- 
capifloro;  diz-se  das  flores 
cujas  folhas  estão  apoiadas 
em  um  sustentáculo. 

Escapiforme.  adj.  (bot.)  Esca- 
piforme:  diz-se  do  caule  que 
quando  está  desprovido  de 
folhas  se  parece  com  uma 
haste. 
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Escapo,  m.  (arcliit.)  V.  Fuste : 
—  (hot.)  V.  Bohordo. 

Escápula.  /.  (anat.)  Escapulo. 
V.  Omoplato. 

Escapolado,  da.  adj.  (ant.)  Di- 
zia-se  de  quem  trazia  esca- 
pulario ou  habito. 

EscAPULALjiA.  /.  (med.)  Esca- 
pulalgia;  dor  de  esjjadua. 

EscAPüLÁLjico,  CA.  adj.  (med.) 
Escapulalgico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  concernente  a 
escapulalgia. 

EscAPOLAK.  adj.  (anat.)  Esca- 
pular^  diz-se  do  que  é  con- 
cernente ao  escapulo  ou  omo- 
jDlata.  Âponeurosis  escapu- 
lar;  aponevrose  escapular; 
a  que  está  fixada  na  espinha 
G  bordo  espinhal  do  omopla- 
ta, e  ua  crista  intermedia 
dos  músculos  sub-espinhoso 
e  escapulo-humeral :  —  a. 
(naut.)  dobrar,  montar  al- 
gum cabo,  baixo  ou  logar 
perigoso :  —  r.  escapar-se 
um  cabo  do  logar  onde  está 
fixado  coin  um  uó,  por  este 
se  ter  desatado. 

Escapulário,  m.  Escapulario ; 
tira  de  panno  que  pende  do 
pescoço  dos  religiosos  de  al- 
gumas ordens.  Amictvs  sa- 
cer:  —  (med.)  escapulario; 
especie  de  bandagem  com 
uma  abertura  na  parte  me- 
dia por  onde  se  introduz  a 
cabeça,  e  que  serve  para 
suster  a  bandagem  chama- 
da do  corpo. 

Escapulo-artrocack.  /.  (med.) 
Infiammação  das  superficies 
da  articulação  escapulo-hu- 
meral. 

Escaque,  m.  Escaque;  cada 
uma  das  casas  quadradas 
em  que  está  dividido  o  ta- 
Loleiro  do  xadrez  e  das  da- 
mas. Usa-sc  mais  commum- 
mente  no  plural.  Tessella, 
ce: — jjZ.  jogo  do  xadrez:  — 
(braz.)  escaque;  quadrado, 
como  os  do  tabuleiro  du  xa- 
drez, com  Cores  alternadas. 
Sà(j  na  armaria  a  sétima  pe- 
ça honrosa  diminuta  da  se- 
gunda ordem,  formada  \wv 
divisões  do  escurlo  em  re- 
ctângulos de  metal  c  cór. 
Tessella  (jeniiliLia. 

Escaqukado,  da.  adj.  Esca- 
queado; enxadrezado;  diz-sc 
d'aquelle  escudo,  j|eça  ou 
outra  cousa  cheia  de  esca- 
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quês  ou  em  forma  de  xadrez. 
Tessellatus,  a,  um. 

EscAQUEAR.  a.  (bras.)  Esca- 
quear,  enxadrezar;  dividir 
em  quadrados  ou  escaques 
um  escudo :  —  (aid.)  jogar  as 
damas  ou  o  xadrez. 

Escara. /.fm Cf Z.j  Escara;  cros- 
ta negra  que  resulta  da  mor- 
tificação e  da  desorganisa- 
ção  de  uma  parte  viva,  aífe- 
ctada  de  gangrena  ou  pro- 
fundamente queimada  pela 
acçào  (lo  fogo  ou  de  um 
.eaiistico.  Crusta,ce : — (zool.) 
escara;  nome  que  davam  os 
antigos  naturalistas  a  mui- 
tas producçoes  marinhas,  es- 
pecialmente aos  polypos:  — 
escara;  genero  de  polypos 
da  ordem  dos  cscáreos,  que 
contém  umas  doze  especies. 

EscARAKAJEAR.  u.  Escaravc- 
lliar;  andar,  mecher-se  de 
certo  modo  parecido  aos  mo- 
vimentos do  escaravelho. 
Çircumcursare,  hnc  illue  in- 
cessanter  moveri : — (%.J  ga- 
ratujar; escrever  mal,  fazer 
garatujas,  rabiscar  o  papel 
com  letras  mal  feitas,  l'or- 
taosas  litteras  ducere,  for- 
mare: ■—  (/a??? .^pungir,  mor- 
tificar, algum  cuidado,  des- 
gosto ou  receio.  Fungere. 

EscARABAJiLLO.  rii.  dim.  de  Es- 
carabajo. 

Escarabajo.  ín.  (fig.)  Caçapo, 
tacão;  termo  com  que  se  de- 
signa o  homem  baixo,  aca- 
çapado e  mal  feito.  Ilomun- 
culus  despicahilis  formcc:  — 
2)1.  (fig.)  garatujas,  rabiscas; 
letras  mal  feitas  c  todas  tor- 
tas. lÂlleroi  torluose  descri- 
pfm.  Escarabajo  en  leche.  Y. 
Mosca  en  leche.  Hasta  los 
escarabajos  tienen  tos.  Hasta 
los  gatos  tienen  tos  o  roma- 
dizo. V.  Gato:  —  (art.)  tor- 
tulho;  certa  imperfeição  dos 
tecidos,  que  consiste  em  nao 
estarem  os  s<íns  fios  direitos 
na  trama.  Tortuosa  trama: 
—  (artHh.)  cscaravalho;  fa- 
lha do  canhão,  larga  c  nao 
jirofunda,  que  fica  na  sua 
jiarte  interior  ])or  defeito  do 
molde,  do  metal,  ou  por 
qualquer  outro  accidente. 
CavuSf  rima  in  iormcntis 
hcllicis:  —  (zool.)  cscarabc(j, 
escaravelho;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  paútame-  i 
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ros,  da  familia  dos  lamelli- 
cornes,  tribu  dos  escarabi- 
deos,  que  contém  mais  de 
cem  e.-pecies.  ScaraboRus 
sfercoriarivs.  Escarabajo  ac- 
ciatico.  V.  Dilico:  —"V'.  Hi- 
drófilo: —del  lirio;  cscai-a- 
velho  do  lirio;  especie  do 
genero  oriocero :  —  de  Her- 
cules; escaravelho  de  Her- 
cules; esta  especie  é  de  to- 
das a  maior  que  se  conhe- 
ce: —  j)elotero;  escaravelho 
dos  estercos  ou  estercorei- 
ro;  genero  de  insectos  coleo- 
]iteros  pentameros,  da  fami- 
lia dos  lamellicornes,  que  or- 
dinariamente se  cria  aonde 
e.xiste  esterco. 

Escarabajuelo.  m.  dim.  de  Es- 
carabajo. 

Escarabeido,  da.  adj.  (zool.)  V. 
Escarabídeo. 

Escauabídko,  ea.  adj.  (zool.) 
Escarabideo;  diz-se  do  que 
se  parece  ou  pertence  ao  es- 
caravelho: —  m.  pi.  escara- 
ladeos;  tribu  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  lamellicornes,  que 
tem  por  typo  o  genero  esca- 
ravellio. 

EscÁRABo.  m.  (zool.)  Scárabo; 
genero  de  molluscos  gaste- 
ropodas  pulmonados,  que 
contém  tres  especies,  ás 
quaes  serve  de  typo  o  sea- 
rabo  avelino,  chamado  vul- 
garmente boca  de  lobo. 

Escaramujo,  m.  (bot.)  Roseira 
silvesti-e;  especie  de  arbusto 
espinhoso,  que  dá  um  fructo 
ou  baga  vermelha  quando 
está  madura,  ó  empregada 
ua  medicina  ou  em  conser- 
va. Fosa  canina:  —  fructo 
da  roseira  brava.  Cynobas- 
ton,  i:  —  (zool.)  carannijo; 
especie  de  caracol  marinho 
que  se  apega  ao  fundo  dos 
navios  c  ás  pedras  á  borda 
d'agua. 

Escaramuza.  /.  (fig.)  Escura- 
mnça,  rixa,  pendencia.  Fi- 
xa.jiirgimn  :  —  escaramuça, 
disputa,  contenda.  Disputa- 
iio,  contentio :  —  (mil.)  es- 
caramuça; genero  de  peleja 
em  que  os  cavalleiros  vão 
formando  c  fechando  as  suas 
voltas,  accommetteiulo  umas 
vezes,  c  outras  fugindo  com 
destreza  e  ligeireza.  Eqni- 
ium  velitalio:  —  cscaramu- 
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ça;  peleja  entre  i)oiicuc>  sol- 
dados, refrega,  ataque  par- 
cial entre  os  postos  avança- 
dos de  dois  corpos  de  tropas 
inimigas. 

ESCARAMUZADOR.    m.   V.  DispU- 

tador :  —  (inil.J  escaramuça- 
dor;  o  que  escaramuça.  Ve- 
les, qui  veliíatur. 

Escaramuzar,  n.  (fig.)  Escara- 
muçar,  disputar,  renhir,  con- 
tender. N'esta  accepção  é 
pouco  usado:  —  (mil.)  esca- 
ramuçar ;  combaterem  os 
cavalleiros  fazendo  escara- 
muças. Velitari. 

EscARAMUZKAK.  u.  V.  Esccira- 
muzar. 

Escarapela.  /.  Tope;  divisa 
composta  de  fitas  de  uma  ou 
mais  cores,  á  maneira  de  ro- 
seta ou  de  l;iço,  que  se  põe 
nas  barretinas  ou  chapéus, 
que  serve  entre  outras  cou- 
sas para  distinctivo  dos 
exércitos  dos  difterentes  na- 
ções, e  para  se  reconhece- 
rem os  individuos  de  uma 
determinada  facção  ou  ban- 
do politico.  Tessera,  sir/wim 
in  rosee  formam  instructum: 
—  escarapela;  btiga  em  que 
os  brigosos  se  arrepellam, 
carpem  e  agatanham,  quando 
das  palavras  vem  ás  màos, 
e  se  arranham  as  caras  ou 
arrancam  os  cabellos,  o  que 
é  frequente  entre  mulheres. 
Rixa,  pugna : — (hr.)  fita  do- 
brada ou  enrolada  em  espi- 
ral que  os  cavalleiros  leva- 
vam aos  torneios  e  ainda  hoje 
se  representa  nos  escudos. 

Escarapelar,  n.  Escarapelar, 
renhir,  travar  questões  e  dis- 
putas que  degenerem  em  es- 
carapelas. Diz-se  principal- 
mente das  rixas  e  brigas 
que  armam  as  mulheres. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Eixari,  jurgari. 

ESCARAPETAR.   ?i.  (Vulg.J  V.  Es- 

carapelar.  Usa-se  também 
como  reciproco. 

EscARAPLXLA.  /.  (aiit .)  Escara- 
pela.  Rixa,  ce.  Quien  hace 
burla  guárdese  de  la  esca- 
rapidla  (rlf.);  quem  faz 
mal,  espere  outro  tal.  ^^eo- 
ptolemi  vindicta. 

Escarba.  /.  (ant.  naut.)  Escar- 
va; as  costuras  do  navio  no 
sentido  vertical  ou  obliquo. 
V.  Alefris. 
47 
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EsCAKBADKliO.     lU.     O     SÍtÍo     eUl 

(|ue  se  ajuntam  os  javalis, 
lobos  e  outros  auimaes  para 
raspar  e  aguçar  as  presas  oa 
dentes  colmilhos.  Locus  bel- 
luis  ac  feris  frequeus. 

'Escarbadientes,  m.  V.  Monda- 
dientes. 

Escarbador,  ra.  s.  Escarva- 
dor ;  o  que  escarva.  Sccd- 
]}tor,  07'is: — V.  Escarba- 
dientes e  Escarbao rejas. 

Escarbadura.  /.  Esgaravata- 
dura;  acção  e  effeito  de  es- 
garavatar.  Scalptura,  ce. 

EscAUBAjuELO.  m.  (zool.)  Es- 
pecie de  pulgão.  Bruchi  ge- 
ntis. 

Escarbaorejas.  m.  Esgarava- 
tador ;  instrumento  de  metal, 
marfim  ou  de  osso,  do  feitio 
de  uma  colherinha,  que  ser- 
ve para  limpar  o  interior 
das  orelhas.  Auris  calprum. 

Escarbar,  a.  Escarvar,  esga- 
ravatar;  revolver  a  terra 
superficialmente,  como  fa- 
zem as  gallinhas  e  outros 
animaes.  Scalpere,  scalptu- 
rire:  —  atiçar,  avivar  o  lu- 
me, revolvendo-o  com  a  pa- 
lheta ou  pá  de  ferro : — (fig.) 
esgarav'atar;  inquirir  com 
curiosidade  o  que  está  oc- 
culto  ou  nao  sabido,  pava 
descobri-lo  e  sabe-lo.  In- 
quirere,  p)erscrutari.  Mu- 
chas vezes  el  que  escarba,  lo 
que  no  queria  halla  (rif); 
o  muito  esgaravatar  serve 
muitas  vezes  ao  curioso  de 
grande  pezar.  Si  nimis  cu- 
rióse incfíiras,  forte  inve- 
nies  quod  doleas. 

Escarbo,  m.  Esgaravatadura; 
acção  e  effeito  de  esgarava- 
tar. Scalptura,  fossio. 

Escarceador,  adj.  (p.  A.)  Diz- 
se  do  cavallo  que  manifesta 
brios,  encapotando-se,  ar- 
regaçando e  enfeitando-se 
milito. 

Escarcear,  n.  (p.  A.)  Enfei- 
tar-se;  demonstrar  o  caval- 
lo o  seu  genio  e  brios  fazen- 
do movimentos  particulares 
que  manifestam  o  seu  vigor, 
encapotando-se,  etc. 

Escarcela.  /.  Escarcella;  bol- 
sa de  couro  comprida  que  se 
trazia  á  cintura,  com  fecha- 
dura  ou  sem  ella,  e  na  qual 
se  mettia  a  isca,  pederneira 
e  fuzil  para  ferir  lume.  Ho- 
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je  diz-se  da  bolsa  cosida  ao 
cinto  que  trazem  os  pasto- 
res, etc.  Pasceoliis,  i:  — re- 
de; saco  de  malha  que  usam 
os  caçadores.  Fera,  sacculus 
venatorum:  —  especie  de  coi- 
fa de  mulher.  Calantica,  cc ; 
—  (7nil.  ant.)  escarccUa,  fral- 
dão;  peça  da  antiga  arma- 
dura desde  a  cintura  até  ao 
joelho.  Férrea  fcmoris  ar- 
viatiira. 

Escarcelacion.  /.  V.  Escarce- 
radon. 

Escarcelar.  a.  V.  Escarcerar. 

EscARCELON.  r/i.  ctugm.  de  Es- 
carcela. 

Escarceo,  m.  (mar.)  Escarcéu; 
agitação  do  encontro  de  dois 
mares  em  um  estreito:  — 
bailadeiras;  pequenas  ondas 
empoladas  c  repetidas,  que 
o  mar  levanta  onde  ha  cor- 
rentes ou  marés  encontra- 
das ou  oppostas.  Undarum 
motiis  quidam  in  mari:  — 
(equi.)  pi.  curvetas;  movi- 
mento que  faz  o  cavallo 
abaixando  a  garupa  e  le- 
vantando igualmente  as 
mãos,  abaixando-as  logo  pa- 
ra levantar  os  pés.  Equorum 
irrequieta  luxuries. 

EscARCERAcioN.  /.  (for.)  Li  vra- 
mento,  soltura;  saída  de  um 
preso  da  cadeia  ou  cárcere 
jior  ordem  do  juiz  ou  aucto- 
ridade  competente.  Libera- 
tio,  onis. 

EscARCERAR.  «.  (for.)  Dcsen- 
carcerar;  tirar  do  cárcere, 
livrar  de  uma  prisão,  soltar. 
Aliquem  e  viaculis  emittere. 

EscARCiBANA.  /.  (art.)  V.  Car- 
tibana. 

Escarcina.  /.  Escarcina;  al- 
fange persiano.  Acinaces,  is. 

EscARciNAzo.  m.  Golpe  dado 
com  escarcina.  Ictus  acina- 
ce  impactus. 

EscARcuÑAR.  a.  (p.  Mure.)  V. 
Escudriñar. 

Escarcha./.  Escarcha,  geada; 
orvalho  congelado.  Gelici- 
diuin,  ii,  pruina,  ce.  Escar- 
cha rebolluda,  al  segundo  ó 
tercero  dia  suda  (rif);  a 
branca  geada  é  mensageira 
da  agua.  Rerata  pruina  im- 
bres  provocat. 

Escarchado,  m.  (art.)  Escar- 
chado; lavor  de  oiro  ou  pra- 
ta, sobreposto  ou  misturado 
nos  pannos,  que  os  faz  eres- 
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pos.  Phrygium  opus  auro 
vel  argento  crispatum:  — 
escarchado;  doce  salpicado 
com  assucar  crystallisado, 
que  lhe  dá  a  apparencia  de 
escarcha. 

EscARCHAK.  a.  (ant.)  Í2scar- 
char,  encrespar:  —  n.  es- 
carchar; coiigclar-se  o  ro- 
cio que  cáe  nas  noites  frias. 
Pruinam  congelar  ¿:  —  (art.) 
escarchar  ou  crystallisar; 
cobrir  o  doce  com  assucar 
crystallisado. 

Escarche,  m.  (art.)  V.  Escar- 
chado, na  primeira  acce- 
pção. 

Escarcho,  w.  Ruivo;  peixe. 

Escarda.  /.  (agr.)  Escardilho; 
instrumento  de  ferro  que 
serve  para  limpar  ou  tirar 
as  hervas :  —  Sarculimi,  i : 

—  monda;  acção  de  escar- 
dear  ou  mondar  as  semen- 
teiras. Sarritio,  sarritnra. 

Escardadkra.  s.  V.  Escarda- 
dora :  —  V.  Almocafre. 

Escardador,  ra.  s.  (agr.)  Es- 
cardador, mondador ;  pes- 
soa que  se  occupa  em  escar- 
dear  ou  mondar  as  semen- 
teiras. 0'urrifor,  oris. 

Escardadura.  /.  (agr.)  V.  Es- 
carda, na  segunda  accc- 
pção. 

Escardamiento,  m.  (agr.)  Y. 
Escardadura. 

Escardar,  o.  (fig.)  Escardear; 
separar,  apartar  o  mau  do 
que  é  bom  para  que  este  se 
não  perca  ou  confunda  com 
aquelle.  S&xrnere,  purgare: 

—  (agr.)  escardear,  mondar; 
arrancar  os  cardos,  urzes  e 
outras  hervas  más  de  entre 
as  sementeiras.  Sarrire. 

Escardilla./.  (agr.)Y.  Escar- 
dillo. 

Escardillar.  «.  (agr.)  V.  Es- 
cardar. 

Escardillo,  m.  (agr.)  Escardi- 
lho. V.  Escarda,  primeira 
accepção :  —  (prov.)  flor  do 
cardo  sccca .  Carditi  flos  . 
Lo  ha  dicho  el  escardillo 
(loe.  fam.) ;  tenho  um  dedo 
que  me  adivinha;  costuma 
dizer-se  ás  creanças  para 
confessarem  alguma  couí^a 
que  fizeram ,  fazendo-lhea 
suppor  que  já  se  sabe.  E'a- 
tere,  seio  quid  feceris. 

Escareos.  m.  pi.  (zool.)  Esca- 
reos;  ordem  de  polyperos, 
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que  contém  sete  géneros, 
que  tem  por  typo  a  escara. 

Escariador,  m.  (art.)  Escaria- 
dor; instrumento  de  aço,  de 
forma  ligeiramente  cónica, 
((uc  serve  para  alargar  c 
fazer  cylindrico  o  interiot 
de  um  tubo  ou  cano  de 
qualquer  metal.  Parva  te- 
rebra. 

Escariar,  a.  (art.)  Alargar 
um  orificio  ou  o  interior  de 
qualquer  tubo  por  meio  do 
escariador. 

Escarifi<:;acion.  /.  (cir.)  Esca- 
rificação, sarja;  pequena  in- 
cisão superficial,  feita  na 
pelle  com  canivete,  bisturi 
ou  lanceta,  ou  mais  ordina- 
riamente com  um  escarifi- 
cador: —  escarificação;  ac- 
ção e  efí'eito  de  escarificar. 

Escarificador,  m.  (cir.)  Esca- 
rificador ;  instrumento  cirúr- 
gico que  serve  para  fazer 
escarificações,  o  qual  era 
muito  usado  pelos  antigos. 

Escarificar,  a.  {cir.)  Escarifi- 
car; fazer  escarificações. 

EscARiN.  m.  (ant.  com.)  Esca- 
rim;  panno,  estofo  fino  de 
côr  escarlate. 

EscARioso,  sA.  adj.  (hot.)  Esca- 
rioso ;  diz-se  dos  órgãos  das 
plantas  que  pelo  seu  tama- 
nho, forma  e  consistencia 
se  parecem  com  escamas. 

EscARiTA. /.  (zool.)  Escaritha; 
genero  de  insectos  coleó- 
pteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  carniceiros,  que 
contém  umas  cincoenta  es- 
pecies. 

ESCARÍTIDO,  DA.  üdj.  (zool.)  Es- 

carithido;  diz-se  do  que  é 
pertencente  a  escaritha:  — 
TO.  2)1.  escarithidos;  familia 
de  inpecto»  coleópteros  pen- 
tameros, que  tem  por  typo 
o  genero  escaritha. 

EscARizAcioN.  /.  (med.)  Acção 
e  eftcito  de  fazer  cair  a  es- 
cara das  chagíiH,  para  as 
limpar  e  fazer  cicatrizar. 

Escarizar,  a.  (med.)  Tirar  a 
escara  que  se  cria  ao  redor 
das  feridas,  para  as  limjjar 
e  encaminhar  para  a  boa  ci- 
catrização. Plagas  expur- 
gare, abstergeré. 

Escarlador.  m.  (art.)  Instru- 
mento em  forma  de  nava- 
lha de  que  usam  os  penteei- 
ros   para   pulir  os  pentes. 
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Cultelli  genus  pectinibus  po- 
liendis. 

EscARi-ATA.  /.  Escarlata;  côr 
subida  e  muito  fina  do  car- 
mczini.  Purpurcus  color :  — 
(com.)  escarlata;  panno  fino 
de  lã  de  cór  carmczim,  de 
superior  qualidade,  sirni- 
lluintc  á  da  cochonilha. 
Pauuiis  conchyliatiis :  — V. 
Grana  fina:  —  (p.  Ext.)  V. 
Musajes,  planta :  —  (med.) 
V.  Escarlatina. 

EscARLATiN.  7)1.  (com.)  Escar- 
latim;  panno  de  lã,  estofo 
feito  de  seda,  de  côr  tirante 
a  escarlate,  e  de  qualidade 
inferior  ao  panno  chamado 
escarlata.  Purpura  ignobi- 
lior. 

Escarlatina.  /.  (com.)  Escar- 
latina; tecido  de  lã,  de  côr 
carmeziín,  parecido  com  a 
serafina :  —  (med.)  escarla- 
tina; infiamniação  cutânea, 
contagiosa  e  muitas  vezes 
epidémica,  que  se  manifesta 
¡orincipalmente  por  peque- 
nos pontos  vermelhos,  sub- 
stituidos depois  por  man- 
chas largas,  irregulares,  de 
côr  escarlate,  não  proemi- 
nentes: —  aiijinosa;  escar- 
latina anginosa;  a  que  6 
acompanhada  de  angina:  — 
maligna;  escarlatina  mali- 
gna; a  que  degenera  e  ter- 
mina em  molestia  gangre- 
nosa da  garganta.  Fiebre 
escarlatina ;  febre  escarlati- 
na; nome  que  alguns  médi- 
cos dão  á  escarlatina:  —  V. 
Alfombrilla. 

Escarmenador,  m.  V.  Escarpi- 
dor. 

Escarmenar,  a.  Carinear,  des- 
enredar, dcscmmaranhar ; 
soltar  o  que  está  enredado 
e  embaraçado.  Extricare, 
expediré,  discriminare:  — 
(fig.)  aperrear;  sopear  al- 
guém, castigar  nma  pessoa 
ou  creança  travessa  c  des- 
enfreada, cuntrafazendo-Ihc 
todos  08  seus  desejos  e  pri- 
vando-a  dos  meios  de  os  sa- 
tisfazer. Carpere,  multare: 
—  estafar,  surripiar;  roubar 
pouco  a  pouco  c  com  astucia 
a  alguém. 

Escarmentado,  da.  adj.  (ant.) 
Escarmentado,  acautelado, 
fino,  experimentado,  sagaz. 

Escarmentar,  a.  Escarmentar; 
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corrigir,  castigar  ou  repre- 
hender asperamente  a  quem 
commetteu  tlelicto  ou  erro. 
Ahsterrere :  —  escarmentar; 
fazer  com  que  alguém  saia 
mal  de  alguma  acção,  para 
que  a  nào  torne  a  repetir : 
—  (Jig.  ant.)  avisar,  adver- 
tir de  algum  perigo :  —  11. 
escarmentar-se;  ficar  adver- 
tido pelo  castigo  ou  damno 
recebido  para  nào  se  ex- 
por de  novo  a  elle,  instruir- 
se pela  experiencia.  Suo  vel 
alieno  periculo  caxtum  fieri, 
edoceri :  —  ?•.  escarmentar- 
se; aprender  á  sua  custa. 
De  los  escarmentados  vacen 
ó  se  hacen  los  avisados,  ó 
de  los  escarmentados  nacen 
los  arteros,  ó  el  escarmenta- 
do hnsca  el  vado,  ó  el  escar- 
mentado bien  conoce  el  vado 
(rif.J;  dos  escarmentados  se 
fazem  os  arteiros,  gato  es- 
caldado de  agua  ñia  tem 
medo.  PrcBterita  mala  àfu- 
turis  cavere  nos  docent. 

EscAKMiENTo.  77?.  Escarmcuto ; 
acçào  e  ett'eito  de  escarmen- 
tar. Cantío,  onis  :  —  escar- 
mento, desengano ,  emen- 
da, exemplo,  liçào  á  custa 
nossa  ou  al  bei  a.  Cautio,  do- 
cumentum:  —  escarmento, 
castigo,  pena.  Muleta,  pcena. 

Escarnar,  a.  (ant.)  Escarnar. 
V.  Descarnar . 

EscARNECEDoii,  RA.  s.  Escamc- 
cedor;  pessoa  que  escarne- 
ce, que  faz  zombaria  de  ou- 
trem. Derisor,  oris. 

Escarnecer,  a.  Escarnecer; 
fazer  escarnco,  zombar,  mo- 
far de  alguém  servindo-se 
de  palavras  ou  acções  inju- 
riosas. Deridere,  suhsanna- 
re:  —  escarnecer,  injuriar, 
mofar  do  pezar  ou  dor  de 
alguém.  Deladere. 

Escaknecidamexte.  adv.  m.De- 
risoriamente;  com  escarneo, 
com  zombaria.  Derisione. 

Escarnecimiento,  m.  Escarne- 
cimento.  V.  Escarnio. 

EscARxiDAMENTE.  adv.  (aut.)  V. 
Escarnecidamente. 

Escarnido,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Descarnado. 

ESCARNIDOR,  RA.  S.  (aut.)  V.  Es- 

camecedor:  —  de  agua  (ant.) 
V.  Iteloj  de  agua. 
EscARNiMENT.  m.  (aut.)  Discor- 
dia,  desavença. 
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EsCABNIMIENTO.  OT.  (ailt.)  Y.Es- 

carnio. 

Escárnio,  m.  Escarneo ;  acção 
e  etieito  de  escarnecer.  De- 
risio,  onis:  —  escarueo; 
zombaria,  mofa,  ludibrio  que 
se  faz  de  alguém  insultan- 
do-o  com  palavras,  gestos  e 
acções.  Derisio,  contemplus. 
A  escarnio,  ó  en  escarnio,  ó 
por  escarnio  (loo.  adv.  ant.); 
de  escarueo  ou  por  escar- 
neo ;  escarnecendo,  por  mofa 
ou  zombaria. 

Escarnio,  a.  adj.  (ant.)  Escar- 
nido. V.  Escarnecido. 

Escarnir,  a.  (ant.)  Escarnir.  V. 
Escarnecer. 

Escaro,  m.  (zool.)  Sargo;  ge- 
nero de  peixes  acanthopte- 
rigios,  da  familia  dos  labroi- 
deos,  que  contém  muitas  es- 
pecies. Scarus,  i:  —  s.  pes- 
soa que  tem  os  pés  e  arte- 
lhos tortos,  e  que  tem  mau 
andar.  Tortis  pedibns  ince- 
dens. 

Escaroide.  adj.  (zool.)  Esca- 
roide;  diz-se  do  que  tem  a 
forma  de  iim  sargo. 

Escarola.  /.  (agr.)  Escarola; 
chicoria  branca,  alporcada, 
lioa  para  salada.  Chicoreum 
hortense:  —  (bot.)  especie 
de  alface  que  tem  as  folhas 
verticaes  e  com  acúleos.  La- 
ctucce  genus:  —  (fig-)  baca- 
lhaus; especie  de  ornato  de 
lençaria  encrespado  que  an- 
tigamente se  usava  ao  ¡jes- 
C0ÇO.  Crispatum  colli  orna- 
mentum. 

Escarolado,  da.  adj.  De  cor  de 
alface;  diz-se  do  que  a^ire- 
senta  a  cor  amarellada  da 
alface  ou  escarola,  quando 
já  está  feita.  Chicorei  horten- 
sis  colorem  referens:  —  diz- 
se  do  que  está  frisado  como 
escarola.  Crispatns,  a,  um. 

Escarolar,  a.  V,  Alechugar. 

EscAROLERO,  RA.  s.  Vcndcdor 
de  escarola. 

Escarótico,  ca.  adj.  (med.)  Es- 
charotico;  qualificação  de 
certas  substancias  que,  ap- 
plicadas  sobre  urna  parte 
viva,  a  irritam  violentamen- 
te, a  desorganisam,  e  deter- 
minara n'ella  a  formação  de 
uma  eschara;  taes  são  os  áci- 
dos mineraes  concentrados, 
e  os  alcalis  cáusticos.  Es- 
charotici,  orum. 
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Escarpa.  /.  Escarpa;  declive 
áspero  de  qualquer  terreno. 
Declivitas,  atis:  —  (arcñ.) 
escarpa ;  inclinação  que  for- 
ma urna  parede  quando  vae 
diminuindo  em  grossura,  á 
medida  que  se  eleva: —  (mil.) 
escarpa;  o  plano  inclinado 
que,  em  fortificação,  forma 
a  muralha  do  corpo  princi- 
pal do  uma  praça,  desde  o 
cordào  até  ao  fosso  e  contra- 
escarpa, ou  o  plano,  também 
inclinado  oppostamente,  que 
forma  o  muro  que  sustenta 
o  terreno  do  caminho  cober- 
to. Murais  declivis. 

Escarpado,  da.  adj.  Escarpa- 
do ;  diz-se  do  que  é  cortado 
em  escarpa,  que  tem  decli- 
ve rápido,  como  um  fosso, 
outeiro,  monte,  rochedo,  ca- 
minho, parede,  etc.  Declivis, 
is:  —  (arch.)Y.  Escarpe. 

Escarpadura.  /.  V.  Escarpa, 
na  primeira  accepção. 

Escarpar,  a.  (mil.)  Escai'par ; 
dar  escarpa  ao  terreno  ou 
ao  muro.  Declivem  reddere: 
—  esculpir,  gravar.  Scidpe- 
re: — (art.)  entalhar;  cortar 
os  extremos  de  duas  peças 
diagonal  ou  obliquamente, 
em  opposição  um  ao  outro, 
para  os  unir  de  maneira  a 
formarem  uma  só  peça. 

Escarpe,  m.  V.  Declive:  — 
(ardi.)  V.  Escarpa,  de  uma 
parede:  —  (naut.)  escarva; 
corte  obliquo  que  se  faz  na 
extremidade  de  dois  madei- 
ros para  se  entalharem  um 
no  outro :  —  união  de  dois 
madeiros  que  se  entalham 
por  meio  de  escarva.  Labrar 
a  escar2K  (fr,);  abrir  em  es- 
carva; fazer  este  corte  nos 
madeiros  que  queremos  unir. 

EscARPELAR.  «.  (aut.  ch'.)  In- 
cidir, abrir  com  o  escalpei- 
lo  uma  chaga  ou  ferida  cora 
o  fim  de  a  curar  melhor. 

Escarpelo,  m.  (art.)  Grosa,  li- 
ma; instrumento  de  aço  cu- 
ja superficie  é  lavrada  em 
raios  mais  ou  menos  fundos 
e  miúdos,  e  que  fica  como 
semeada  de  pequenos  den- 
tes, do  qual  se  servem 
os  carpinteiros,  esculptores, 
etc.  para  grosar,  limpar  e 
raspar  algumas  peças  de 
obra.  Scalpellum,  i :  —  (cir. 
ant.)  V.  Escalpelo, 
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Escarpia,  /.  Escapula;  j^rogu 
grande  com  a  cabeça  revi- 
rada em  fúrma  de  gancho, 
fixado  na  parede  jjara  n'elle 
se  suspender  alguma  cousa. 
Uncus,  clavits  iii  anrjnli  for- 
mam effictus:  —  7J¿.  (germ.) 
escapolas,  as  orelhas. 

EscARPiADOR.  m.  (ant.)  V.  Es- 
carpidor. 

EscARPiAR.  a.  (ant.)  Pregar  com 
escapolas. 

Escarpidor,  m.  Pente  de  des- 
embaraçar o  cabello,  que 
tem  os  dentes  compridos, 
grossos  e  ralos.  Pectén  ca- 
iñllis  extricandis. 

Escarpín,  m.  Escarpim  ;  sapa- 
to leve,  de  soleta.  Calcens 
levior:  —  escarpim;  pés  de 
meia  ou  de  outra  qualidade 
para  calçar  por  baixo  das 
meias.  Pedum  tegumentum 
interius  e  linfeo. 

EscARPiON.  m.  (loc.  adv.)  Em 
forma  de  escapola.  In  unci 
formam. 

EscARRACHARSE.  r.  (agr.)  Gre- 
tar-se,  abrir  gretas  a  terra. 

EscARRAMAN.  s.  (ant.)  Parlapa- 
tão, fanfarrão,  bravateador. 

Escarramanchones  (A),  loc. 
adv.fam.  (p.  Ar.)  V.  A  Hor- 
cajadas. 

Escarrancharse,  r.  (p.  Cub.) 
V.  Esparrancarse. 

EscARRÓTico,  CA.  adj.  (med.) 
V.  Escarótico. 

EscARviTAR.  a.  (ant.)  Escar- 
var, abrir,  dfescobrir  escar- 
vando. Terram  scalpere. 

Escarza./,  (ant.)  Escarça;  fe- 
rida ou  doença  da  palma  do 
casco  do  cavallo,  causada 
por  ter  entrado  até  á  carne, 
ou  tecidos  vivos,  pedrinha 
ou  outro  corpo  estranho, 
Ungularum  ])unct{o  in  ju- 
mentis:  —  incisão  praticada 
com  instrumento  convenien- 
te nas  palmas  do  animal 
para  descobrir  e  curar  o 
tumor  ou  ferida  causada 
pela  má  applicação  da  fer- 
radura. Tumoris  apertio  ad 
dfítegenãum  pus. 

Escarzador.  m.  (ant.)  Atira- 
dor, disparador. 

EscARZAnrnA,  Escarzamiento. 
m.  (agr.)  Escarce;  acção  e 
eñ'eito  de  escarçar. 

Escarzano,  na.  adj.  (arcliit.) 
Diz-se  do  arco  ou  abobada 
cuja  curva  é  menor  que  o 
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semicirculo,  Arcus  semicir- 
cnlo  minar. 

EscAP.zAR,  a.  (agr.)  Escarçar; 
tirar  cera  do  mel  das  col- 
meias. Castrare  alvearia: — 
J-.  (vet.)  padecer  de  escarça 
alguma  cavalgadura. 

Escarzo,  m.  (agr.)  Cresta;  ope- 
ração e  epocha  de  escarçar 
ou  crestar  as  colmeias.  AL- 
vearium  castratio :  —  escar- 
ce; favo  algum  tanto  negro 
e  sem  mel,  que  se  encontra 
nas  colmeias.  Faviis  melle 
vacuns:  —  fungão;  vegetal 
parasita  que  se  encontra 
nos  troncos  das  arvores  e 
de  que  se  costuma  fazer  is- 
ca. Fungus,  i:  —  adj.  (vet.) 
diz-se  da  cavalgadura  que 
coxeia  por  motivo  de  ter  al- 
guma escarça. 

EscARzuRA./.  (ant.)Y.  Escarza. 

Escasamente,  adv.  m.  Escas- 
samente; com  escassez.  Par- 
ce, modice :  —  escassamen- 
te; a  custo,  apenas,  com  dif- 
ficu Idade,  Vix,  cegre,  diffi- 
cile. 

Escasar,  a.  (ant.)  V.  Escasear. 
Era  mais  usado  como  neu- 
tro. 

Escaseada,  Escaseadura.  /. 
(naut.)  Acção  e  eft'eito  de 
escassear  o  vento. 

Escasear,  a.  Escassear;  dar 
pouco,  com  parcimonia  e  de 
má  vontade.  Parce,  invith 
largiri :  —  escassear ,  escu- 
sar, diminuir,  apoucar.  Di- 
mimtere: — n.  escassear;  fa- 
zer-se  escasso,  ir  a  menos, 
ir  faltando.  Minni,  deficere: 
—  (archit.)  desbastar  a  ma- 
deira: —  (navt.)  escassear; 
fazer-se  mais  para  a  jjròa  o 
vento,  de  sorte  que  o  navio 
tenha,  para  seguir  o  rumo 
que  levava,  de  bracear  mais 
as  vergas  para  sotavento 
ou  arribar  do  rumo  em  (|uc 
ia  navegando,  se  já  nave- 
gava á  bolina.  Usa-se  mais 
como  reciproco. 

Escasero,  ra.  adj.  Escasso, 
mesquinho,  illiberal,  aper- 
tado, miserável;  diz-se  das 
pessoas.  Parcns,  a,  vm. 

Escasesa.  /.  (ant.)  Escasscza. 
V,  Escasez. 

Escasez.  /.  Escassez;  mesqui- 
nhez, cainheza  com  que  se 
faz  ou  dá  alguma  cousa. 
Parciías,  parcimonia: —  es- 
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cassez;  falta  de  alguma  cou- 
sa :  —  escassez,  pobreza,  mi- 
seria, 

Escaseza.  /.  (ant.)  Escasseza. 
V.  Escasez. 

Escasísimo,  ma.  adj.  snp.  de 
Escaso.  Escassíssimo;  mui- 
to escasso.  Valde  2^'"'cí'5, 
parcissimus. 

Escaso,  sa.  adj.  Escasso,  in- 
sufficiente,  falto,  curto,  li- 
mitado.   Parcns,    modicus: 

—  escasso;  minguado  no  pe- 
so, na  medida,  no  tempo. 
Deficiens,  jnsto  hrevior :  — 
escasso,  illiberal,  mesqui- 
nho, miserável,  apertado. 
Avarns,  sordidus :  —  escas- 
so; diz-se  de  quem  é  dema- 
siadamente parco  e  econó- 
mico. Nimium  parcens  sum- 
ptibus :  —  de  bienes  (loc); 
escasso,  falto  de  bens;  diz- 
se  de  quem  tem  jjouca  for- 
tuna:— de  talento;  escasso 
de  talento;  diz-se  de  quem 
tem  pouco  espirito,  poucos 
recursos: — de  luces;  escas- 
so de  luzes;  diz-se  de  quem 
é  ignorante. 

Escatima.  /.  (ant.)  Escatima, 
escatema;  falta,  defeito,  di- 
minuição de  alguma  cousa : 

—  escatima,  escassez,  mise- 
ria:—  escatima;  pena,  dor: 

—  escatima,  oífensa,  aggra- 
vo: — escatima,  fraude,  en- 
gano. Damnosafraus. 

ESCATIMADAMENTE.      adV.     W,  V. 

Escasamente. 

Escatimado,  da.  adj.  Escati- 
mado, escasso,  diminuto. 
Parcns,  a,  um. 

Escatimador,  ra.  s.  Escatima- 
dor; aquello  que  escatima: 

—  (ant.)  murmurador,  ca- 
lumniador. 

Escatimar,  a.  Escatimar,  es- 
cassear, encurtar,  minguar; 
tirar  alguma  porção  da  cou- 
sa de  modo  que  fique  miu- 
goado.  Diminnere,  detrahe- 
re:  —  (ant.)  reconhecer,  ave- 
riguar, ollinr  com  cuidado  e 
interesse  alf^uma  cousa:  — 
viciar,  adulterar,  dar  tortu- 
ra, man  sentido  ás  palavras 
e  cscrij)tns,  interpretando-os 
malici<isamcntc.  Corrumpe- 
re,  depravare. 

Escatimosamente,  adv.  7h.  Mali- 
ciosamente, astutamente,  do- 
losamente. Dolase,  fraudu- 
lentcr,  perversh,  prave. 
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Escatimoso,  sa.  adj.  Maliciosu, 
astuto,  fino.  Dolosus,  a,  uvi : 
— mesquinho,  miserável.  Jn;- 
probus,  a,  um. 

EscATÓFAGO.  m.  (zool.)  Scato- 
pliago;  genero  de  insectos 
dipteros  muscidos,  da  fami- 
lia dos  athericeros,  que  con- 
tém dez  especies. 

EscATOFAjio,  A.  cid).  (zool.)  Sca- 
tophagio;  diz-se  do  animal 
que  se  alimenta  de  excre- 
mentos :  — /.  pi.  scatopha- 
gios;  tribu  de  insectos  da 
familia  dos  dipteros  myo- 
darios  malacosomas. 

EscATÓFiLO,  LA.  adj.  (zool.)  Sca- 
tophilo;  diz-se  do  animal 
que  cresce  ou  vive  nos  ex- 
crementos :  —  m.  pi.  scato- 
philos;  secçào  de  insectos 
da  tribu  dos  dipteros  mus- 
cidos. 

ESCATOMÍSIDO,    DA.     udj .     fzool.) 

Scatomyzido;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  o  scatomy- 
zo: —  VI.  pi.  scatomyzidos; 
familia  de  insectos  dipteros, 
que  tem  por  typo  o  genero 
scatomyzo. 

EscATOMiso.»2.  frooZ.J  Scatomy- 
zo (excremento  de  mosca); 
genero  de  insectos  dipteros 
que  vivem  nos  excrementos. 

EscATOPSo.  m.  (zool.)  Scatho- 
pso;  genero  de  insectos  di- 
pteros tipularios,  da  familia 
dos  nemoceros,  que  contém 
duas  especies. 

EscAUPiL.  m.  Escaupil;  esjiecie 
de  saio  de  algodão  acolchoa- 
do, que  antigamente  usa- 
vam os  mexicanos  para  se 
defenderem  das  flechas.  Sa- 
gum  gossypio  factum. 

EscAüRO.  m.  (zool.)  Scauro; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 
dos  melasomos,  que  contém 
cinco  ou  seis  esi^ecies. 

Escava.  /.  Y.  Escavacion. 

EscAVAcioíí.  /.  Escava-,  acção 
e  effeito  de  excavar, 

EscAVAnoK,  RA.  s.  Excavador^ 
aquelle  que  excava. 

EscAVADURA.  /.  (aiit.)  V.  Esca- 
vacion. 

Escavar,  a.  Excavar;  fazer  ex- 
cavações: — (agr.)  excavar; 
cavar  em  torno  das  vinhas, 
das  arvores  ou  das  outras 
plantas  para  afofar  a  terra 
e  beneficia-las. 

Escayola,  /.  (arf.)  Escayolla; 
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composição  com  que  os  es- 
culptores  d<ão  ao  estuque  a 
apparencia  de  pedra.  Arti- 
ficialis  lap)idis  geniis. 

Escazarí.  adj.  (ant.)  V.  Es- 
carzano. 

Escazonado,  da,  adj.  (ant. 
arcliit.)  Escasonado;  dizia- 
se  antigamente  de  qualquer 
arco  rebaixado. 

EscAzoííTE.  m.  Escasão;  espe- 
cie de  verso  latino  de  seis 
pés,  sendo  os  quatro  pri- 
meiros jambos  ou  espondeus, 
o  quinto  jambo,  e  o  sexto 
espondeu. 

EscECACHUL,  m.  (hot.)  Esceca- 
chul;  planta  da  Arabia,  cu- 
jas folhas  s.ào  similhantes  ás 
do  terebintho  e  as  flores  ás 
da  violeta,  mas  alguma  cou- 
sa maiores. 

EscKDENTE.  adj.  Excedente,  ex- 
cessivo. V.  Escesivo :  —  ex- 
cedente. V.  Sohraide: — m. 
(mil.)  addido;  official  que 
JFaz  serviço  activo  em  qual- 
quer corpo  sem  comtudo  ter 
praça  n'elle  ou  i^erteucer  ao 
seu  quadro. 

Exceder,  m.  Exceder,  avanta- 
jar-se,  superar,  sobrepujar; 
ter  mór  altura :  —  exceder ; 
passar  alem,  sair  fora  de, 
ultrapassar  os  limites  regu- 
lares de  qualquer  cousa. 
Usa-se  muito  como  recií^ro- 
co.  Escederse  a  si  mismo 
(fr);  esmerar-se;  exceder, 
em  perfeição  tudo  quanto 
se  esperava, 

EscEDiENTE.  ttdj.  (ant.)  V.  Es- 
cedente. 

EscELALjiA.  /.  (med.)  Escelal- 
gia;  dor  que  se  manifesta 
na  coxa. 

EscELENciA./.  Excellencia,  pri- 
masia ;  superioridade  de  qua- 
lidade, grau  summo  de  bon- 
dade, perfeição,  qualidade. 
Excellentia,  prcestantia:  — 
excellencia;  tratamento  de 
respeito,  titulo  honorifico 
que  se  dá  a  certas  pessoas 
de  posição  elevada.  Excel- 
lentia, ce.  Dar  escelencia 
(fr.);  dar  excellencia;  dar 
a  alguém  este  tratamento, 
fallando-lhe  ou  escreveiido- 
Ihe.  Por  escelencia  (fr.); 
por  excellencia.  V.  Escelen- 
temente :  —  por  excellencia ; 
por  antonomasia,  Antono- 
mastich. 
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EscELENTE.  udj.  Excellentc; 
diz-se  do  que  sobresáe,  se 
avantaja,  que  é  de  qualida- 
de superior,  muito  bom,  exi- 
mio, perfeito,  que  não  tem 
igual.  Excellens,  pra;stans: 
— ■  m.  (nuniism.  ant.)  excel- 
lentc; moeda  de  oiro  que 
valia  dois  castelloes.  Nummi 
aurei  genus:  —  de  granada; 
moeda  de  oiro  do  temjoo  dos 
reis  catholicos,  que  valia 
trezentos  e  setenta  e  cinco 
maravedis.  Deu-se-lhe  este 
nome  por  ter  no  cunho  uma 
romã. 

EsCELENTEMENTE.    adv.    m,    Ex- 

cellen temente;  com  excel- 
lencia, de  modo  e«cellente. 

Excellenter . 

ESCELENTÍSIMO,     MA.     adj.     SUp. 

de  Escelente.  Excellentissi- 
mo;  muito  excellente.  Val- 
de  excellens,  prcestantissi- 
mus: — excellentissimo;  ti- 
tulo honorifico  que  se  dá  a 
certas  pessoas  de  alta  gra- 
duação, que  têem  o  trata- 
mento de  excellencia.  Ex- 
cellentissimus ,  a,  um. 

ESCELERADO,  EsCELEROSO,   SA. 

adj.  (ant)  Scelerato,  facino- 
roso, scelerado.V,  Malvado. 

EscELiON.  m.  (zool.)  Escelion; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros,  cujas  especies  são  si- 
milhantes aos  cyniphes  e  be- 
thilos. 

EscELiTA,  /,  (min)  Escelitha; 
pedra  esbranquiçada,  que 
imita  a  forma  da  perna  hu- 
mana. 

ESCELOTIRBE.  /.    (mcd.)   V.    CO' 

rea,  Baile  de  Sari  Vito. 

Ercelsamente.  adv.  m.  Excel- 
samente; de  modo  excelso. 
Excelse,  alte,  sublimiter. 

EscELsiTUD.  /,  Excelsitude,  su- 
blimidade, eminencia;  gran- 
de altura,  qualidade  do  que 
é  excelso.  Celsitudo,  inis. 

EscELso,  SA.  adj.  Excelso,  emi- 
nente; muito  alto,  elevado. 
Excelsus,  sublimis:  —  (fiff-) 
excelso,  egregio,  sublime ; 
diz-se  por  elogio  para  signi- 
ficar a  singular  excellencia 
de  uma  pessoa  ou  cousa.  Ex- 
celsus, sublimis: —  m.  o  ex- 
celso Ente,  o  soberano  Ser, 
Deus,  o  Todo  Poderoso ;  usa- 
se por  antonomasia  e  com  o 
artigo  el  anteposto,  Altipo- 
tens,  Deus. 
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Escena.  /.  Scena,  ijalco ;  parte 
do  tlieatro  onde  os  actores 
representam.  Scciía,  «■:  — 
scena;  sec(;ào  de  um  acto  de 
peça  dramática.  Scena,  a': 
—  (fiffO  íílioupaua  ou  barra- 
ca feita  de  ramos.  Umbracu- 
lum,  scena:  —  scena;  espe- 
ctáculo; conjnncto  de  obje- 
ctos expostos  á  vista.  Scena, 
ce:  —  scena,  aventura,  suc- 
cesso:  —  scena,  theatro  do 
mundo,  espectaçào  geral :  — 
scena,  theatro.  Estai'  en  es- 
cena; (fr.J  estar  em  scena; 
chamar,  attrahir  a  attençào 
do  publico.  Poner  en  escena; 
pôr  em  scena,  levar  á  sce- 
na; representar  alguma  obra 
dramática  ou  lyrica. 

Escenario,  m.  Scenario.  V.  Es- 
cena,  na  primeira  accepçâo. 

Escénico,  ca.  adj.  Scenico; 
diz-se  do  que  é  relativo  ou 
pertencente  á  scena.  Sceni- 
cits,  a,  zim. 

Escenografía.  /.  tícenogra- 
phia;  representação  em  per- 
spectiva, um  objecto  proje- 
ctado sobre  um  plano  hori- 
sontal.  Scenographia,  ce:  — 
scenographia,  em  sentido 
mais  restricto,  arte  de  pin- 
tar as  decorações  scenicas. 

Escenográficamente,  adv.  m. 
Scenographicamente;  segun- 
do as  regras  da  scenogra- 
phia. 

Escenográfico,  ca.  adj.  Sceno- 
graphico ;  diz-se  do  que  é 
concernente  á  scenographia. 

Escenógrafo,  n.  Scenographo; 
0  que  se  dedica  á  scenogra- 
phia. 

ESCENOPINIOS.   S.  J)l.  (ZOOI.)   ScC- 

nopinios;  familia  de  insectos 
dípteros,  que  tem  por  typo 
o  genero  scenopino. 

EscENOPiNO.  m.  (zool.)  Sceno- 
pino; genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  familia  dos  athe- 
ryceros,  que  contém  duas  es- 
pecies. 

Escéntkicamente.  adv.  m.  E,\- 
centricamente;  com  excen- 
tricidade, de  modo  excêntri- 
co. Extrii  cenlrum. 

EscENTRicioAi).  /.  Exccntrici- 
dadc;  qualidade  do  que  ó 
excêntrico:  —  (fifj-)  excen- 
tricidade, singularidade;  ex- 
travagancia (le  caracter,  de 
gostos,  de  procedimento  :  — 
(math.)  excentricidade;  dis- 
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tancia  entre  o  centro  e  o  fo- 
co da  ellipse  descripta  por 
um  planeta  no  seu  curso. 
Aberratio  à  centro. 

EscÉxTRico,  CA.  adj.  Excêntri- 
co; diz-se  do  que  está  fora 
do  centro  ou  tem  centres 
diíFerentes.  A  centro  aber- 
rans:  —  (fifj.)  excêntrico,  ex- 
travagante. V.  Estravacjan- 
te: —  (mech.)  peça  que  obran- 
do por  contacto  immediato, 
produz,  com  o  auxilio  de  um 
movimento  circular,  outro 
alternativo,  ora  circular,  ora 
recti  lineo: — excêntrica;  cur- 
va que  gira  em  volta  de  um 
eixo  collocado  fora  do  cen- 
tro de  alguma  roda :  — de  la 
espada  (avt.);  excêntrico  da 
espada;  empunhadura  da  es- 
pada, cm  esgrima,  achando- 
sc  em  posição  de  angulo 
agudo.  Ensis  capulus  manu 
,  apprehensus. 

EscEPASTRA.  m.  (med.)  Exce- 
pastra;  bandagem  que  os 
antigos  applicavam  ás  feri- 
das da  cabeça. 

EscEPcioN.  /.  Excepção;  acção 
e  cífeito  de  exceptuar.  Èx- 
ceptio,  onis.  A  escepcion  (Loc. 
adu.);  á  excepção,  exceptuan- 
do, excluindo.  No  hay  regla 
sin  escepcion  (fr.J;  não  ha 
regra  sem  excepção:  —  (for.) 
excepção;  allegação  jurídi- 
ca com  que  o  réu  pretende 
baldar  a  acção  intentada, 
declinando  o  foro,  ou  mos- 
trando a  futilidade  ou  falta 
de  direito  do  auctor.  Exce- 
ptio,  onis:  —  declinatoria; 
excepção  declinatoria;  uma 
das  dilatorias  com  que  o  réu 
contesta  a  conq^etencia  do 
juiz.  Exceptio  declinatoria : 
—  de  división;  excepção  de 
divisão;  a  que  um  dos  fiado- 
res oppoe  ao  credor,  para 
ol)rigar  esse  a  dividir  a  di- 
vida pelos  mais  fiadores  que 
haja:  —  de  dote  no  eidrcya- 
do;  excepção  de  dote  não 
entregado;  a  que  oppõo  o 
marido  negando  ter-sc-lhe 
entregado  o  dote,  que  se  lhe 
pede  : — deescusacion;  exce- 
pção de  escusação;  a  que 
oppoe  o  fiador  citado,  para 
que  se  persiga  primeiro  o 
devedor  principal :  — de  in- 
competencia. V.  Escepcion 
declinatoria:  —  de  inmune- 
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rata  o  ãe  non  numérala  pe- 
cunia; excepção*  de  innurae- 
rata  ou  de  não  numerata  pe- 
cunia, a  do  nao  recebimento 
do  dinheiro;  a  que  oppòe  a 
parte  que  nega  ter-se-lhe 
entregado  o  dinheiro  que  se 
lhe  pede  ou  sobre  que  se  de- 
manda. Exceptio  de  non  nu- 
merata pecunia:  —  dilato- 
ria; excepção  dilatoria;  a 
que  tein  por  fim  demorar  a 
demanda.  Exceptio  dilato- 
ria: —  perentoria  o  perpé- 
tua; excepção  peremptória 
ou  perpetua;  a  em  que  se 
combatem  os  fundamentos 
do  auctor.  Exceptio  perem- 
ptoria: — personal;  excepção 
pessoal;  a  que  só  pode  ser 
apresentada  por  aquelle  a 
quem  se  concedeu  este  di- 
reito por  lei  ou  pacto:  — 
prejudicial ;  excepção  preju- 
dicial; a  que  impede  o  prin- 
cipio do  pleito  se  se  oppòe 
antes  de  contestar  a  lite. 
Exceplio  prajudicialis. 

EscEPCioNAL.  adj.  Excepcional ; 
diz-se  do  que  forma  exce- 
pção da  regra  geral.  Estado 
escepcional  (j^r.polit.);  esta- 
do excepcional ;  suspensão 
do  governo  regular  das  leis, 
e  do  curío  ordinario  da  jus- 
tiça, resumindo-se  tudo  isto 
nas  attribuiçòes  de  uma  só 
auctoridade  que  julga  pe- 
remptoriamente a  maior  ])ar- 
te  das  attribuiçòes  dos  jui- 
zes c  das  auctoridados  poli- 
ticas. Leyes  escepcioiíales ; 
leis  excopcionaes;  leis  que 
suspentlem  por  certo  tempo 
os  (lireitos  dos  cidadãos.  Tri- 
bunales  escepcionales ;  tri- 
bunaes  excepcionaes;  juris- 
dicçòes  separadas  e  distin- 
ctas  da  geral  do  direito  com- 
mum. 

EscKPCioNAR.  a.  (for.)  Exce- 
pcionar; oppor  excepção  em 
juizo.  Excipcre,  exceptiones 
ohjicere.  V .  Escepcion. 

EscicPTAuioN./.  (ant.)  Exccpta- 
ção. 

EscF.PTAnou,  RA.  s.  (aut.)  Excc- 
ptuador;  o  que  exceptua. 

EscEPTAR.  a.  (ant.)  Exceptuar. 
V.  Esccptuar. 

EscÉPTicAMF.NTE.  adv.  m.  8cc- 
pticamente,  duvidosamente; 
com  scepticismo,  com  duvi- 
da, de  modo  sceptico. 
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Escepticismo,  m.  (philos.)  Sce- 
pticismo;  seita  c  doulriíia 
dos  scepticos,  cujo  dogma 
priucipal  é  duvidar  de  tudo. 
iSce2)ticorum  doctrina:  —  de 
Hume;  scepticismo  de  Hu- 
lye;  doutrina  que  este  plii- 
losoplio  professava  acerca 
das  idéas,  as  quaes/  dizia 
elle,  uào  sào  mais  que  sen- 
sações tiansformadas  e  en- 
fraquecidas. 

EscKPTico,  CA.  odj.  Sceptico; 
sectario  do  scepticisaio.  Sce- 
pticus,  a,  um. 

EscKPTo.  adv.  m,  Excepto,  á 
excepção  de,  fora  de.  menos. 
Prcefer,  nisi:  —  adj.  (ant.) 
V.  Independiente.. 

EscEPTRo.  m.  (ant.)  V.  Cetro. 

EscEPTUABLE.  adj.  Exceptivo ; 
diz-se  do  que  pode  ser  exce- 
ptuado. 

EscEPTUAcioN.  /.  (ant.)  V.  Es- 
cepcion. 

EscEPTUAR.  a.  Exceptuar;  isen- 
tar da  regra  commiun  da 
lei,  fazer  excepção,  nào  com- 
l^rehender  em  o  numero.  Ex- 
cipere,  eximere:  — V.  Exi- 
mir. 

EscERTA.  /.  Excerpto;  aponta- 
mentci,  recopilaçào,  extra- 
ctos de  auctoi'. 

EscESSivAMENTE.  adi.",  m.  Exces- 
sivamente:  com  excesso,  de 
modo  excessivo.  Tmmodera- 
te,  nimis,  extra  modum. 

EscEsivo,  VA.  adj.  Excessivo ; 
diz-se  do  que  excede  a  re- 
gra, a  medida,  que  sáe  dos 
limites.  Immodicus,  a,  vm. 

EscEso.  m.  Excesso;  parte, 
quantidade  que  excede,  so- 
bra, sobeja.  Nimietas,  redun- 
dantia:  —  excesso,  crime, 
falta,  delicto  grave.  Crimen, 
scelus:  —  excesso;  falta  de 
temperança  no  comer  e  no 
beber.  Intemperantia,  ce:  — 
excesso;  diflerença  avanta- 
jada de  uma  cousa  sobre  ou- 
tra. Prcesfantia,  a;:  —  (ant.) 
excesso,  transporte,  éxtasis, 
enlevo  dos  sentidos.  Mentis 
alienafio.  Cometer  algun  es- 
ceso  (fr.);  commetter  algum 
excesso,  incorrer  em  algum 
delicto  ou  falta  grave.  Cri- 
men admitiere.  En  esceso 
(loe.  adv.);  era  excesso,  ex- 
cessivamente. Nimis,  extra 
modum.  Hacer  escesos;  fa- 
zer excessos;  ser  desregrado 
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nos  prazeres.  Intemperanter 

agere:    —    fazer    excessos; 

fazer  acções  que  demonstrem 

lun     extraordinario     amor, 

amizade,  odio,  etc. 
EscETAR.    a.    (ant.)  V.   Esce- 

2>tuar. 
EsciABATO.  m.  Sciabato;  nome 

de  um  inez  syrico. 

ESCIADOFILLO,    LEA.    adj.    (bot.) 

Sciadophylo;  diz-se  do  vege- 
tal que  tem  as  folhas  em 
forma  de  guarda  sol. 

EsciAFiLO.  /.  (bot.)  Sciaphilo 
(que  gasta  de  sombra);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  asthecarpeas,  que  con- 
tém uma  especie  herbácea, 
indígena  de  Java :  —  (zool.) 
sciaphilo;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos gonatoceros,  que  con- 
tém treze  especies. 

EsciAGRAFÍA.  /.  (arcli.)  Scia- 
grnphia;  arte  de  pintar  as 
sombras  ou  secções  de  ar- 
chitectura:  —  sciagraphia; 
todo  o  desenho  sombreado 
que  representa  bem  um  ob- 
jecto: —  sciagríiphia;  arte 
de  conhecer  a  hora  do  dia  c 
da  noite  pela  sombra  do  sol 
ou  da  lua.  Sciagraphia,  ce. 

EsciagrÁfico,  ca.  adj.  Bciagra- 
phico;  diz-se  do  que  perten- 
ce á  sciagraphia. 

EsciÁgrafo.  m.  Sciagrapho;  o 
que  sombreia  bem :  —  adj. 
sciagrapho;  diz-se  de  quem 
se  dedica  á  sciagraphia. 

EsciAMANCiA.  /.  Sciamancia; 
adivinhação  por  meiodaevo- 
cação  dos  mortos. 

EsciamÁntico,  ca.  adj.  Scia- 
mantico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  sciamancia. 

EsciARRO.  m.  (geol.)  Sciarro; 
torrente  de  lava. 

EsciÁTERA.  /.  Sciateria;  agu- 
lha que  marcava  o  meridia- 
no por  meio  da  sua  sombra: 
—  sciateria;  especie  de  re- 
lógio de  sol  dos  antigos. 

EsciATERiA. /.  Sciateria;  theo- 
ria  relativa  ao  modo  ou  á 
arte  de  fazer  relógios  de  sol. 

EsciATÉRico,  CA.  adj.  Sciatei'i- 
co;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente ;i  sciateria:  —  scia- 
terico;  que  mostra  a  hora 
pela  sombra  do  ponteiro. 
Columna  esciatérica;  co- 
lumna  sciaterica,  obelisco 
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dos  antigos.  Poliedro  escia- 
tcrico;  polycdro  sciaterico; 
polyedro  que  apresenta  al- 
guns quadrantes  traçados 
nas  suas  difíerentes  super- 
ficies. 
EsciATERio.  m.  (art.)  Sciaterio; 
ponteiro  de  ferro  com  que 
nos  relógios  de  sol  se  mar- 
cam as  horas:  —  V.  Cua- 
drante, entre  canteiros  ou 
esculptores :  —  movible; 
sciaterio  movei;  instrumen- 
to composto  de  duas  réguas 
moveis,  á  maneira  de  com- 
passo, com  o  qual  se  toma 
qualquer  angulo,  traçando 
depois  uma  superficie  plana: 

—  (astron.)  sciaterio ;  espe- 
cie de  ponteiro  grande  de 
que  usam  os  astrónomos  pa- 
ra conhecer  a  altura  do  sol, 
imncipalmente  no  solsticio. 

EsCIBALARIO,     RIA.     adj.     (ZOOI.) 

8cibalario;  diz-se  do  animal 
que  vive  nos  excrementos. 

EsciBAE.  a.  (ant.)  V.  Descebar. 

EsciBLE.  adj.  Diz-se  do  que  po- 
de ou  é  digno  de  saber-se. 
Quod  cognosci  potest,  cogni- 
tu  dignum, 

EsciDio.  m.  (ant.)  Exeidio,  des- 
truição, estrago,  devastação, 
ruina.  Excidium,  ii. 

EsciDiR.  a.  (med.)  V.  Cortar. 

ESCIDMÉNIDO,     DA.      ttdj.     (zool.) 

Scydmenido;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ao  scydmeno: 

—  n.  pi.  scydmenidos;  fa- 
milia de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  cujo  typo  é 
o  genero  scydmeno. 

EsciDMENo.  m.  (zool.)  Scydmc- 
no;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  serricornes,  sec- 
ção dos  malacodermes,  que 
contém  quarenta  e  sete  es- 
pecies. 

EsciENCiA.  /.  (ant.)  V.  Ciencia. 

EsciENo.  m.  (zool.)  Scieno; 
genero  de  peixes  da  ordem 
dos  acanthopterygios,  que 
serve  de  typo  á  família  dos 
scienoideos. 

EsciENÓiDEos.  m.2)l.  (zool.)  Scie- 
noideos; familia  de  peixes 
da  ordem  dos  acanthoptery- 
gios, cujas  especies  são  pela 
maior  parte  indígenas  das 
aguas  doces  das  índias. 

EsciENTE.  adj.  (ant.)  Sciente; 
diz-se  da  pessoa  que  sabe, 
que  é  versada  em  alguma 
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cousa.  Sciens,  entis :  —  V. 
Sabio. 
EsciENTEMENTE.  uãv.  VI.  (ant.) 
Scientemente;  cora  scíencia 
e  conhecimento  de  causa. 
Scienter. 

ESCIENTÍFICAMENTE  .       ttdv .      911. 

(ant.)  V.  Cientificamente. 

EsciENTÍFico,  CA.  üdj.  (ant.)  V. 
Cientifico. 

EsciEROPiA.  /.  (med.)  tícyero- 
pia;  lesão  da  vista,  em  vir- 
tude da  qual  todos  os  obje- 
ctos apresentam  uma  côr 
mais  escura  do  que  realmen- 
te têem. 

EsciFiA.  m.  (zool.)  Scyphia  (co- 
pa); genero  de  ¡jolypos  es- 
pongiarios, composto  de  um 
grande  numero  de  especies, 
tanto  vivas  como  fosseis. 

EsciFiDiA.  /.  (zool.)  Scyphidia 
(forma  cie  copa);  genero  de 
infusorios  da  familia  dos 
vorticellios,que  contém  duas 
especies. 

EsciFÍFORA.  /.  (bot.)  Scyphi- 
phora  (que  tem  copo);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
rubiáceas  copheaceas,  tribu 
das  spermacocaceas,  que 
tem  por  typo  um  arbusto  in- 
digena  das  Mollucas. 

EsciFio.  m.  (zool)  t^cypliio; 
genero  de  arachnides  da  or- 
dem dos  acáridos,  tribu  dos 
trombidios,  que  contém  doze 
especies. 

EsciFOCRiNiTO.  m.  (zool.)  tícy- 
phocrinito;  genero  de  encri- 
xiitos,  immediato  aos  melo- 
crinitos,  que  contém  uma  só 
especie  fóssil,  encontrada  na 
Bohemia. 

EsciFÓFORO.  m.  (zool.)  Scyplio- 
phoro;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 
gonatiioceros,  (pie  contém 
tres  especies. 

EscÍFULA.  /.  (bot.)  Scyphula; 
especie  de  funil  que  tem  cer- 
tos lichens. 

EsciFUMFORMB.  ttdj.  Scyphuli- 
forme;  cm  forma  de  funil. 

EsciLA. /.  (bot.)  iScilla;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
liliáceas,  que  contém  varias 
especies:  — •  (zool.)  scilla; 
genero  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  dccapodas  brachiu- 
ros,  familia  dos  portunos, 
que  contém  uma  só  especie. 

EsciLARio,  uiA.  adj.  (sooí.j  Scyl- 
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lario;  diz-se  do  que  é  pare- 
cido ou  concernente  ao  ge- 
nero scyllaro :  —  scyllario; 
tribu  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  decapodas  macru- 
ros,  que  contém  tres  gene- 
ros,  a  que  serve  de  typo  o 
genero  scyllaro. 

EsciLARO.  VI.  (zool.)  Scyllaro; 
genero  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  decapodas  macru- 
ros,  tribu  dos  scyllarios, 
composto  de  seis  especies. 

EsciLEA.  /.  (zool.)  Scyllea;  ge- 
nero de  molluscos  gasthero- 
podas  undibranchios,  que 
contém  duas  especies  que  se 
encontram  nas  plantas  ma- 
rinhas. 

EsciLÍTico,  CA.  ad).  (pliarm.) 
Scillitico;  diz-se  do  que  con- 
tém scilla,  do  que  pertence 
a  esta  ou  tem  algum  dos 
seus  caracteres  ou  princi- 
pios. 

Escii-iTiNA.  /.  (cldm.)  Scilliti- 
na;  principio  acre  e  activo 
que  se  extrahe  da  scilla. 

EsciMNO.  m.  (zool.)  ÍScymno; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subtetrameros,  da  fami- 
lia aphidipliagos,  que  con- 
tém dezoito  especies. 

EsciNco.  in.  (zool.)  Scinco;  ge- 
nero de  reptis  da  ordem  dos 
saurios  e  da  familia  dos  scin- 
coides,  que  contém  sessen- 
ta e  sete  especies. 

EsciNcoiDEO,  A.ad,j.(zool.)iic\n- 
coide;  diz-se  do  que  é  pare- 
cido com  o  scinco:  —  m. 
pl.  scincoideos*,  familia  de 
reptis  da  ordem  dos  saurios, 
que  se  acham  espalhados 
por  quasi  todas  as  regiões 
do  globo. 

EscÍNDAFO.  m.  (ant.  mus.)  Scyn- 
dapho-,  instrumento  de  qua- 
tro cordas,  similhante  á  lyra, 
de  que  usavam  os  gregos. 

EsciNDArso.  in.  (bot.)  Scynda- 
pso;  genero  de  ])lantas  her- 
báceas, da  familia  das  aroi- 
dcas,  que  contém  oito  espe- 
cies originarias  da  India. 

Escindir,  a.  (ant.)  Cortar,  di- 
vidir. Exciderc. 

EsciNTiLA.  f.  (ant.)  V.  Cente- 
lla. 

Esf:iNTir.ACinN./.  {'«•'^''■''"'v)  Sciu- 

tillação;  vibração  ou  movi- 
mento tremulo  de  luz,  com 
que  as  estrellas  fixas  se  dis- 
tinguem  dos  planetas:   — 
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scintillaçâo;  diz-se  por  ex- 
tensão de  todo  o  movimento 
de  luz  similhante  ao  das  es- 
trellas fixas. 

Escionio.  m.  (zool.)  Sciobio 
(que  vive  á  sombra);  genero 
de  insectos  coleópteros,  da 
familia  dos  curculiónidos  go- 
natoceros,  que  contém  dez 
especies. 

Esciocóride.  /.  (zool.)  Scioco- 
ride  (percevejo  que  vive  á 
sombra);  genero  de  insectos 
hemipteros,  da  tribu  dos 
scutelerios,  cuja  especie  ty- 
l^ica  se  encontra  nos  arre- 
dores de  Paris. 

EsciodÁfillo.  m.  (bot.)  Scio- 
daphyllo  (folha  que  faz  som- 
bra); genero  de  plantas  di- 
cotyledoneas,  da  familia  das 
arabiaceas,  que  contém  deze- 
seis  especies. 

EscioDOPTERo.  m,  (zool.)  Scio- 
doptero  (aza  opaca);  genero 
de  insectos  da  ordem  dos 
hemipteros  heteropteros,  tri- 
bu dos  reduvios,  que  con- 
tém uma  especio. 

EsciÓFiLA.  /.  (zool.)  Sciophila 
(amiga  da  sombra);  genero 
de  insectos  dipteros,  da  fa- 
milia dos  tipularios,  que  con- 
tém onze  especies. 

EscioGRAFÍA.  /.  V.  Esciagra- 
fia. 

EsciogrÁfico,  ca.  adj.  V.  Es- 
ciagráfico. 

EsciÓGRAFo.  m.  V.  Esciágrafo. 

EscioLDROs.  m.  pl.  Scyoldros; 
nome  que  da^■am  os  antigos 
dinamarquczes  aos  seus  poe- 
tas. 

Escíoi.o.  m.  (ant.)  Sciolo.  V. 
Erudito  á  la  violeta. 

EscioMANCiA.  /.  V.  Esciaman- 
cia. 

EscioxiXnTtco,  CA.  s.  V.  Escia- 
máutico. 

EscioMAQuiA.  /.  Simulacro  de 
uma  batalha:  —  entre  os 
antigos,  os])ecie  de  esgrima 
que  consistia  (Mn  manejar  as 
armas,  dirigiiido-as  contra 
um  alvo. 

EscioMizA.  /.  (zool.)  Sciomyza 
(mosca  que  vive  á  sombra); 
genero  de  insectos  dij)tcros 
brachocoros,  da  familia  dos 
athoryceros,  que  contém  dez- 
eiiove  especies. 

EscióroDO.  m.  (physiol.)  Scio- 
jioda;  monstro  que  tem  um 
só  jk'. 
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EscioPTÉRico.  m.   Sciopterico; 

quadrante  horisontal. 
EsciÓPTifO,    CA.    adj.    Cphys.) 
Scioptico;  diz-se  do  que  é 
relativo  ou  se  refere  á  vi- 
são na  sombra :  —  m.  scio- 
ptica-,  lente  pequena  de  crys- 
tal,  adaptada  a  uma  esphe- 
rade  madeira.  Esfera  esció- 
pfica ;    esphera    scioptiea ; 
esphera  atravessada  por  um 
orificio  cylindrico,  no  qual 
ha  uma   pequena   lente,    e 
que  se  emprega  nas  expe- 
riencias da  camará  escura. 
EscioTA.  m.  V.  Chiota. 
EscioTAMNO.     m.    (hof.)    Seio- 
tamno  (sargal  sombrio);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  iimbelliferas,  composto 
de  lima  só  especie,  origina- 
ria do  cabo  da  Boa  Espe- 
rança. 
EscioTÉRico,  CA.  adj.  (astron.) 
Scioterico ;  diz-.*e  de  um  qua- 
drante horisontal  provido  de 
uma  lente,  para  observar  o 
tempo  durante  o  dia  ou  de 
noite. 
EscipiENTE.  m.  (pliarm.)  Exci- 
piente,   intermedio,    mens- 
truo; substancia   molle   ou 
liquida  que  constitue  a  ba- 
se de  um  medicamento,  na 
qual  se  incorporam  ou  dis- 
solvem outras  substancias, 
para   lhes  dar  uma  forma 
conveniente,  para  disfarçar 
o  seu  sabor  ou  para  dimi- 
nuir a  sua  actividade.  Exci- 
piens,  entis. 
EsciKiTos.  m.j)l.  (mil.  avf.Jticy- 
ritos;  nome  de  um  corpo  de 
reserva  do  exercito  lacede- 
monio,  que  era  a  guarda  do 
rei. 
EsciEOFORiON.  m.  Scyrophorion; 
mez  atheniense  que  corres- 
pondia  ao  de  junho,  e  no 
qual  se  celebravam  as  fes- 
tas scyrophorias,  em  honra 
de  Minerva. 
EsciRFO.  m.  (hot.)  Scirpo",  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  ciperáceas,  que  contém 
duzentas  especies. 
EsciRRÍTico,  CA.  adj.  [meã.)  V. 

Escirroso. 
Escirro,  m.  (med.)  tícirro,  scir- 
rho :  tumor  duríssimo,  de  côr 
branca,  parda  ou  azulada, 
que  range  quando  se  corta 
com  o  escalpello,  e  que  é 
pouco  doloroso:  —  (vd.) 
48 
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scirrho;    endurecimento  de 
mn  tecido  orgânico,  regular- 
mente sem  dor,  e  acompa- 
nhado de   tumefacyào,  pro- 
duzido   por    imia    irritaçào 
chronica.  Scirrhus,  i. 
EscniROCELE.    m.    (med.)  8cir- 
rhocéle;   scirrho    dos   testí- 
culos. 
EsciRKOFTALMÍA.  /.  (med.)  Scir- 
rhop]italmia;ophtalmia  com- 
plicada com  scirrho. 
EsclRROFTÁL^aco,  CA.  adj. (med.) 
Scirrhophtalmico;  diz-se  do 
que    é   pertencente  á   seir- 
rhophtalmia. 
EsciRROGASTKiA.  /.  (mcd.)  Scir- 
rhogastria; degeneração  can- 
cerosa do  estomago. 
EsciRROGifsTKico,  CA.  udj.  (mcd.) 
Scirrhogastrico;    dizse    do 
que  é  pertencente  a  sei rr bo- 
gas tria. 
EsciRRosARCA.  /.   (med.)   Scir- 
rhosarca;  endurecimento  do 
tecido  cellular. 
EsciRROsiDAD.  /.   (med.)  Scir- 
rhosidade;  qualidade,  estado 
do  que  é  seirrhoso. 
EsciRROsis.  VI.  (med.)  Scirrhose ; 
tumor  livido  e  duro  que  re- 
sulta de  uma  inflammayào 
prolongada. 
Escirroso,  sa.  adj.  (med.)  Seir- 
rhoso; diz-se  do  que  partici- 
pa da  natureza  do  scirrho 
ou    tem  relação    com   este. 
Scirrhosus,  a,  nm. 
EscisiBLE.  cidj.  Feudivel ;  diz- 
se  do  que  pôde  ser  fendido 
ou  separado  em  laminas. 
Escisión.  /.  Divisão,  cortadu- 
ra :  —  (fiff)  divisão,  desaven- 
ça;  discox'dancia  de  votos, 
de  pareceres,  de  affeições: 
—  (cir.)  excisào;   operação 
que  consiste  em  tirar  com 
instrumento  cortante  certas 
partes  pouco  volumosas  ou 
fazer  a  extracção  da  parte 
doente,    como    de    polypo, 
cancro,    scirrho,   etc.  Exci- 
sio,  onis. 
EscisMA.  m.  (ant.JY.  Cisma. 
Escismático,  CA.  adj.  (ant.)  V. 

Cismcdico. 
EscisuRELA.  /.  (zool.)  Scisure- 
la;  genero  de  raolluscos  gas- 
teropodas  sacutibranchios, 
cujas  especies  são  umas  con- 
chas muito  pequenas,  qúe 
se  encontram  em  Cuba  e 
nas  ilhas  Maldivas. 
Escita.  adj.Y.  EscíHco: — s. 
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Scytha;  <>  )}atural  da  Scy- 
thia.  tSc>/!ha,  a'. 

EsciTABiLiDAD.  /,  Excitabili- 
dade; qualidade  do  que  é 
excitavel:  —  (pliysiol.)  ex- 
citabilidade; faculdade  que 
tèem  os  seres  vi\  os  de  entrar 
em  acção  por  causa  de  um 
estimulante. 

EsciTABLE.  «rfy.  Excitavel;  diz- 
se  do  que  é  susceptível  de 
ser  excitado. 

EsciTACioN.  /.  Excitação;  ac- 
ção e  eífeito  de  excitar:  — 
(physiol.  e  med.)  excitação; 
estado  de  acceleração  do 
modo  de  exercício  habitual 
das  funcçoes  vitaes,  e  pôde 
ser  geral  ou  local.  Excita- 
tio,  onis. 

EsciTADO,  DA.  adj.  (med.)  Ex- 
citado; diz-se  dos  órgãos  ou 
das  partes  que  experimen- 
tam alguma  excitação.  Ex- 
cilatus,  a,  um. 

EsciTADOR,  RA.  s.  Excitador ; 
o  que  excita  ou  estimula. — 
(phys.)  excitador;  instru- 
mento de  physica,  condu- 
ctor eléctrico  mettido  em  um 
tubo  de  vidro,  para  attrahir 
e  conduzir  a  electricidade 
sem  a  communicar  á  pessoa 
que  o  tem  na  mão. 

EscÍTALA.  /.  (zool.)  Scitala; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  família 
dos  lamellicornes,  que  con- 
tém dez  especies. 

EscÍTALo.  m.  (zool.)  Scytalo; 
genero  de  reptis  ophidios 
da  familia  das  verdadeiras 
serpentes,  tribu  das  vene- 
nosas, que  contém  tres  es- 
pecies. 

ESCITAMIENTO.     m.     V.     EsCÍtü- 

cion: — (med.)  excitamento; 
termo  empregado  ¡Jor  Cul- 
len  e  outros  médicos  para 
indicar  o  restabelecimento 
da  acção  e  da  energia  do 
cerebro,  interrompidas  pelo 
soir.no  ou  por  qualquer  ou- 
tra causa  debilitante. 

EsClTAMlNEAS.     S.     pi.     (hot.)  V. 

Zinjiherciceas. 

EsciTANTE.  adj.  (med.)  Exci- 
tante; diz-se  dos  agentes 
therapcuticos  que  têem  a 
proprieiíade  de  estimular  os 
tecidos  orgânicos. 

EsciTAR.  a.  Excitar,  mover, 
estimular,  incitar,  desper- 
tar, provocar.  Excitare  :  — 
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V.  Despertar,  fallaudo  das 
paixões. 

EscitÁstero.  ¡a.  (zoo¿.)  Scy- 
tastero  (estrella  de  couro); 
genero  de  züoph3'tos  cchi- 
nodermes,  da  familia  dos 
asteridos,  que  contém  dez 
especies. 

EsciTATivo,  VA.  adj.  Excitati- 
vo; diz-se  do  que  tem  a 
vú-tude  ou  propriedade  de 
excitar  ou  mover.  Excitans, 
stimulans. 

ExcÍTico,  CA.  adj.  Scytba;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  á 
Scythia  ou  aos  seus  uatu- 
raes.  Scythicus,  a,  um. 

EsciTisMO.  m.  Scythismo:  reli- 
gião dos  scythas. 

EsciTODÉPsico,  CA.  üdj.  (cliim.) 
Excitodepsico;  diz-se  dos 
agentes  que  endurecem  a 
pelle,  taes  como  o  tannino, 
etc. 

EscÍTODO.  m.  (zool.)  Scythodo 
(couro);  genero  de  arachni- 
des  pulmonares,  que  con- 
tém cinco  a  seis  especies. 

EsciTON.  m.  (zool.)  Scython 
(pelle);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  serricornes,  sec- 
ção dos  sternoxos,  tribu  dos 
elateridos,  que  contém  uma 
especie. 

EsciTONEMA.  /.  (bol.)  Scyto- 
nema  (filamento  de  couro); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  algas,  composto  de 
urnas  vinte  especies,  que 
crescem  nos  rochedos  e  nos 
terrenos  húmidos. 

EsciTONÉJiEAs.  /.  j>l.  (bol.)  iScy- 
tonemeas;  grupo  de  algas 
filamentosas,  de  natureza 
coriácea,  que  tcm  por  typo 
o  genero  scytonema. 

EbCITOTALlA.    /.     (bot.)     ScytO- 

talia  (folha  de  couro);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  algas,  que  contém  duas 
ou  tres  especies,  que  se  en- 
contram nos  maros  do  sul. 

EsCITOTAMNO.    TO.    (bot.)    ScytO- 

tamno;  genero  de  plantas 
da  familia  das  algas,  que 
contém  uma  só  especie. 
EsciTROPO.  m.  (znol.)  Sc^'thropo 
(triste);  genero  de  aves  tre- 
padoras, da  familia  dos  cu- 
cúlidos, que  contém  uma  só 
especie,  indígena  da  Nova- 
Hollanda :  —  seythropo ;  ge- 
nero de  insecto»  coleópteros 
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tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros, 
formado  de  urna  só  especie. 

Esciuros.  7íi.^j¿.  (zool.)  Sciuros; 
familia  de  mamíferos  roedo- 
res, que  tcm  por  typo  o  es- 
quilo. 

EscLAMACioN.  /.  Exclamaçào; 
o  acto  de  exclamar.  Excla- 
matio,  onis:  —  (rliet.)  excla- 
mação; figura  pela  qual  o 
orador  levanta  a  voz,  ser- 
vindo-se  de  interjeição,  ma- 
nifestando grande  surjjreza, 
indignação  ou  dor,  ou  outro 
sentimento  vivo,  excitado 
pela  grandeza  ou  importan- 
cia do  assumpto,  Exclama- 
lio,  onis. 

Esclamar,  n.  Exclamar,  bra- 
dai", proferir  em  alta  voz, 
invocar,  chamar  levantando 
a  voz  e  dando-lhe  o  accento 
admirativo  ou  a  entonação 
que  caracterisa  os  aftectos 
súbitos  e  patheticos  da  al- 
ma. Exclamare. 

EscLAMATivo,  VA.  ttdj.  Excla- 
mativo;  diz-se  do  que  deno- 
ta ou  se  diz  por  exclamação. 
Quod  clamando  dicitur. 

EscLAJiATORio,  RIA.  adj.  Excla- 
matorio; diz-se  do  que  é  pró- 
prio da  exclamação.  Ad  ex- 
clamationem  pertinens. 

EtíCLAMiNA.  /.  (ant.)  V.  Escla- 
vina. 

Esclarar,  o.  (cííií.J  Aclarar,  il- 
lustrar. 

Esclarecedor,  ra.  s.  Escla- 
recedor; o  que  esclarece. 

Esclarecer,  a.  Esclarecer,  illu- 
minar;  dar  luz  ou  claridade 
a  alguma  cousa.  Illumiiiare, 
illnslrare :  —  (fig-)  esclare- 
cer, ennobrecer,  illustrar; 
dar  lustre,  distincção.  Illus- 
trare,  nobilitare:  —  escla- 
recer, elucidar,  explicar,  re- 
solver as  duvidas,  tornñr 
evidente,  claro,  intelligivel. 
Dilucidare: —  clarificar,  pu- 
rificar. Purificare :  — n.  es- 
clarecer; ir  aclarando,  acla- 
rar, fazcr-sc  claro  o  dia,  ir 
amanhecendo.  Luccscere:  — 
(ant.)  esclarecer;  ir  acla- 
rando, aclarar  a  athmos- 
phera. 

Esclarecidamente,  adv.  m.  Es- 
clarecidamente ,  preclara- 
mente; com  grande  lustre, 
honra  e  nobreza.  Praxlarh. 

Esclarecidísimo,  ma.  adj.  aup. 
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de  Esclarecido.  Esclareci- 
dissiniu;  muito  esclarecido. 
Fraclarus,  clarissimus. 

Esclarecido,  da.  adj.  Esclare- 
cido, claro,  illustre,  distin- 
cto,  nobre.  Clarus,  prcecla- 
rus,  illustris. 

Esclareciente,  adj.  V.  Escla- 
recido. 

Esclarecimiento,  m.  Esclare- 
cimento; acção  e  eííeito  de 
esclarecer,  lllustratio,  cla- 
ritas. 

EscLARiDO,  DA.  adj.  (ant.)  Es- 
clarecido, claro.  Clarus,  a, 
um. 

Esclaustracion./.  Acção  e  ef- 
feito  de  fazer  sair  do  claus- 
tro. 

Esclaustrado,  s.  Egresso;  re- 
ligioso que  saíu  para  fóra  do 
claustro  por  se  ter  suppri- 
mido  o  instituto  a  que  per- 
tencia ou  por  qualquer  ou- 
tro motivo. 

Esclaustrar,  a.  Secularisar, 
fazer  sair  os  religiosos  do 
claustro,  supprimindo  os  seus 
institutos  ou  conventos: — r. 
V.  Secularizarse. 

Esclavacjie.  m.  (ant.)  Escla- 
vagem;  collar  apertado, 
guarnecido  de  pedras  pre- 
ciosas ou  de  pérolas,  que  as 
mulheres  traziam  ao  pesco- 
ço em  forma  de  collar  de 
forçado  da  galé  ou  de  escra- 
vo, d'ondc  toma  a  denomi- 
nação. 

EscLAviLLO,  lla.  s.  dim.  de 
Escravo.  Escravinho;  rapaz 
escravo.  Sermdus,  i. 

Esclavina.  /.  Esclavina;  opa 
de  escravo  ou  captivo  res- 
gatado c  dos  romeiros  que 
vão  a  S.  Thiago  de  Gal- 
liza,  etc.  Homerorum  ami- 
culum: — especie  de  cabe- 
ção postiço  e  solto,  com  uma 
fralda  ou  fullio  de  panno  de 
seis  ou  oito  dedos  de  largu- 
ra, cosido  á  roda,  de  que 
usam  os  ecclosiasticos  hes- 
pauhoes.  Callare  clerico- 
rnm  :  —  romeira  que  as  mu- 
lheres usam  ]iara  cobrir  as 
espaldas  durante  a  estação 
dos  frios.  Jliimeralc  tegu- 
mcutinn:  —  capinha  curta 
de  (|ue  usam  os  homens  pa- 
ra abrigo:  —  cabeção;  par- 
te sobreposta  da  capa  ou  do 
capote,  que  só  chega  ató  á 
cintura. 
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EscLAviTO,  TA.  s.  dim.  de  Es- 
clavo. Escravinho ;  rapaz  es- 
cravo. Serviiliis,  i. 

Esclavitud.  /.  Escravidão;  es- 
tado, condição  do  escravo. 
Servitiis,  litis:  —  (fiff-J  es- 
cravidão, captiveiro;  sujei- 
ção ás  paixões  e  affectos  da 
alma.  Sei-cifns,  ntis:  —  es- 
cravidão; submissão,  gran- 
de dependencia,  situação  pe- 
nosa ou  afBictiva  em  que  se 
vive.  Serviiiis,  iitis:  —  (rei.) 
irmandade  ou  congregação 
em  que  se  alistam  e  concor- 
rem varias  pessoas  para  se 
exercitarem  em  certos  actos 
de  piedade  e  devoção.  So- 
dalitium  religiosum. 

ESCLAVIZADAMKNTE.  adv.  m.  Es- 

cravisadamente;  em  escra- 
vidão, á  maneira  de  escravo. 

Esclavizar,  a.  Escravisar;  fa- 
zer escravo,  reduzir  á  con- 
dição de  escravo.  Addicere 
in  servifutem :  —  (fig-)  escra- 
visar, subjugar,  sopear,  ca- 
ptivar;  ter  alguém  muito 
sujeito  ou  em  continua  oc- 
cupaçâo.  Nimis  subigere, 
perpetuis  occupationibus  de- 
tinere: — n.  escravisar-se,  ca- 
ptivar-se,  sujeitar-se;  con- 
sagrar-se  a  alguém  exclusi- 
vamente, sacrifiear-se  por 
uma  pessoa  ou  cousa. 

Esclavo,  va.  s.  Escravo;  pes- 
soa em  estado  de  escravi- 
dão, que  perdeu  a  liberda- 
de, captiva,  que  está  sob  o 
dominio  de  outrem.  Serviis, 
i:  —  aãj.  escravo,  dominado, 
sujeito  que  vive  debaixo  da 
dependencia  de  seus  vicios 
e  paixões  desordenadas.  Pra- 
vis  affectionibns  deserviens, 
subjedus:  —  escravo,  ena- 
morado, amante;  o  que  está 
rendido  de  amores.  Amo- 
ri  serviens,  amoris  vinculis 
obstrictus:  —  ladino;  escra- 
vo ladino;  o  que  tem  mais 
de  um  anno  de  escravidão. 
Antiquus  servus.  Ser  escla- 
vo de  sil  palabra  (fr.);  ser 
'  escravo  da  sua  palavra;  es- 
tricto observador  d'ella.  Ser 
un  esclavo  (fr.);  ser  um  es- 
cravo; ser  muito  assiduo  no 
trabalho,  no  cumprimento 
das  suas  obrigações.  Labo- 
ri,  officio  valde  deditus.  Co- 
mercio de  esclavos  (comm.)  ; 
commercio,   trafico    da   es- 
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cravatura;  trafico  immoral, 

que  se  faz  com  os  negros 
da  Africa,  indo  vende-los, 
como  qualquer  mercadoria, 
ás  colonias  americanas,  ete. ; 

—  (polit.)  V.  Servil:  —  s. 
(rd.)  escravo;  o  que  se  acha 
alistado  como  irmão,  em  al- 
gumas confrarias  ou  corpo- 
rações devotas.  Servus,  i. 

Esclavón,  m.  Esclavonio;  o 
idioma  da  Esclavonia:  —  s. 
esclavonio,  siavonio;  dizia- 
se  de  todos  os  povos  de  ori- 
gem slava  :  —  adj.  escla- 
vonico ;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  Esclavonia  ou 
aos  seus  habitantes.  Dál- 
mata, le. 

Esclavonia.  /.  (ant.)  V.  Escla- 
vitud. 

Esclavonio,  nia.  adj.  V.  Escla- 
vón. 

EsclerÁnteo,  tea.  adj.  (bof.) 
Sclerantheo;  diz-se  do  que 
se  parece  com  o  sclerantho: 

—  /.  pi.  sclerantheas;  tribu 
de  plantas  da  familia  das 
caryophylladas,  cujo  typo  é 
o  genero  sclerantho. 

Escleranto.  m.  (bot.)  Scleran- 
tho (flor  recta);  genero  de 
plantas,  da  familia  das  ca- 
ryophylladas, que  são  origi- 
narias da  Europa  e  da  No- 
va Hollanda. 

Escleremia.  /.  (med.)  Sclere- 
mia;  endurecimento  do  teci- 
do cellular  dos  recemnasei- 
dos,  considerado  por  alguns 
médicos  como  sendo  uma  es- 
pecie de  edema  compacto. 

EscLERiA.  /.  (bot.)  Scleria;  ge- 
nero de  plantas,  da  familia 
das  cyperaceas,  tribu  das 
scleriadas,  que  contém  mais 
de  quarenta  especies. 

EscLERiADO,  TIA.  adj.  (l)ot.)  Sclc- 
riado;  diz-se  do  que  se  pa- 
rece com  a  scleria: — f- 1)1- 
scleriadas;  tribu  de  plantas, 
da  familia  das  cyperaceas, 
cujo  typo  é  o  genero  scleria. 

EscLERiAsis.  /.  (med.)  Scleria- 
se;  endurecimento  do  bordo 
das  pálpebras. 

EscLERO.  m.  (zool.)  Sclero  (du- 
ro); genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da  fa- 
milia dos  mellasomos,  que 
contém  dez  especies. 

EscLEROBASA.  /.  (bot.)  Sclcro- 
basa;  genero  de  plantas  sy- 
nanthereas,  tiúbu  das  sene- 


ESC 


379 


cionideas,  originario  do  cabo 
da  Boa  Esperança. 

EscLERocARDio.  m.  (zool.)  Scle- 
rocardio  (tenaz);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  curcu- 
liónidos, que  contém  uma  só 
especie. 

EscLERocARPo.  wi.  (bot.)  Sclcro- 
carpo  (frucio  duro);  genero 
de  plantas,  da  familia  das 
compostas,  tribu  das  sene- 
cionideas,  cuja  especie  typi- 
ca  é  indigena  de  Guiné. 

ESCLEROCIÁCEO,     A.      üdj .     (bot.) 

Sclerociaceo;  diz-se  do  que 
se  parece  com  o  sclerocio: 
— f.pl.  sclerociaceas;  fami- 
lia cíe  cogumelos,  que  tem 
por  typo  o  genero  sclerocio. 
EscLEROcio.  m.  (bot.)  Sclero- 
cio; genero  de  plantas  cry- 
ptogamicas,  da  familia  dos 
cogumelos,  que  contém  algu- 
mas especies  parasitas. 

ESCLEROCOCO.  •»?.  (zool.)  SclCTO- 

coco  (de  semente  dura);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos,  que  contém 
uma  só  especie. 

EsCLEROCONJUNTIVITIS./.fweíi.J 

Sclero-conjunctivite;  inflam- 
mação  simultanea  da  sclero- 
tica  e  da  conjunctiva. 

EscLERODERjio.  m.  (zool.)  Sclc- 
roderme  (pelle  dura) ;  gene- 
ro  de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  tribu  dos  sphegios, 
cujo  typo  é  o  scleroderme 
domestico :  —  m.  pl.  sclero- 
dermes;  familia  de  peixes  da 
ordem  dos  plcctognathos,  que 
contém  cinco  géneros,  cuja 
pelle  é  coberta  de  escamas 
duras. 

EscLERODONTE.  m.  (bot.)  Sclc- 
rodonte :  genero  de  plantas, 
da  familia  dos  musgos,  for- 
mado para  classificar  uma 
esjjecie  indigena  da  Nova 
Hollanda. 

EsoLEROFiTO.  íw.  (bot.)  Sclero- 
phito  (planta,  dura);  genero 
de  lichens,  da  tribu  dos  gra- 
phideos,  que  contém  uma  só 
especie. 

EscLEROFTALMÍA./.  (mcd.)  Scle- 
rophtalmia;  ophtalmia  acom- 
panhada pelo  desenvolvi- 
mento de  uns  pequenos  tu- 
mores no  bordo  livre  das 
pálpebras,  e  também  pela 
inflammação  da  conjunctiva, 
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sem  augmento  da  sua  se- 
creção. 

EscleroftÁlmico,  ca.  adj.fmed.) 
ÍScleroplitabiiico ;  diz-se  do 
que  é  pertencente  á  sclero- 
phtabnia. 

EscLERÓJENA. /.  (meã.)  Scleró- 
gena;  materia  nutritiva  do 
tecido  scleroso :  —  scleroge- 
na,  gelatina,  albumina. 

EscLEUOLENA.  /.  (bof.J  Sclero- 
lena  (coberta  dura);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
clienojiodeaí:,  cujas  especies 
sào  indígenas  da  Nova  Hol- 
landa. 

ESCLEROLEPIDA.  /.  (bot.J  SclcrO- 

lepida  (escama  dura);  gene- 
ro de  plantas,  da  familia  das 
compostas,  tribu  das  eupa- 
torias,  que  contém  uma  só 
especie. 

EscLEROLonio.  m.  (bot.)  tíclero- 
lobio  (vagem,  dura);  genero 
de  plantas,  da  família  das 
'  leguminosas,  tribu  dns  ce- 
salpineas,  cujas  especies  sào 
indígenas  do  Brazil. 

EscLEROMA.  m.  (meã.)  Sclero- 
ma;  endurecimento,  aspere- 
za mórbida  de  qualquer  par- 
te do  corpo. 

EscLERo-Mucoso,  SA.  uâj.  (auat.) 
Sclero-mucoso;  diz-se  do  te- 
cido cellular  membranoso. 

EscLERONOTO.  m.  (zool.)  Sclcro- 
notlio  (dorso  duro);  genero 
de  insectos  coleojitcros  te- 
trámeros, da  familia  dos  lon- 
gicornes,  que  contém  quatro 
especies. 

EscLEROPo.  m.  (bot.)  Scleropo 
(carde  duro);  genero  de  plan- 
tas, da  familia  das  amaran- 
tbaceas,  tribu  das  amaran- 
tbcas,  cujas  especies  são  in- 
dígenas diis  Antilhas. 

ESCLKROPTERIA./.  (bot.)  Sclcro- 

pteria  (a-.a  dura) ;  genero  de 
plantas,  da  familia  dnsoiclii- 
deas,  tribu  (bis  vaudeas,  que 
contem  diíierentcs  especies. 

ESCI,EHÓPTER(J.   m.   (zool.)    Sclc- 

í'optero  (a::a  dura);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonatoeeros,  que 
contém  duas  especies. 
EBcjr.ERosARCoMA.  m.  (med.) 
tíclerosarcoma;  tumor  duro 
e  carnoso,  que  se  forma  nas 
gengivas,  apresentando  ás 
vezes  a  figur:i  da  crista  de 
gallo. 
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EscLEuosARCoso,  sA.  oÂj.  (med.) 
Sclerosarcoso;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ao  sclerosar- 
coma. 

EscLKROsciAmo.  m.  (bot.)  Scle- 
rosciadio  (guardasol  duro); 
genero  de  plantas,  da  famí- 
lia das  umbelliferas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Escleroso,  sa.  adj.  (anat.)  Scle- 
roso; diz-ne  dos  tecidos  que 
sâo  mais  duros. 

EscLEROsoMO.  m,  (zool)  Sclero- 
somo  (coi-po  duro);  genero 
de  insectos  da  ordem  dos  co- 
leópteros tetrámeros,  familia 
dos  curculiónidos,  que  con- 
tém duns  especies. 

Esclerostila.  /.  (bot.)  Scleros- 
tilla  (estylete  recto);  genero 
de  plantas  da  familia  das  au- 
raiitliiaceas,  cuja  especie  ty- 
pica  cresce  na  Asia  tropical. 

Esuleróstoma.  /.  (zool.)  ¡ácle- 
rostoma  (boca  dura);  gene- 
ro de  annelides,  da  ordem 
das  nematodes,  familia  dos 
ascaridios,  que  contém  uma 
só  especie  que  í-e  encontra 
no  corpo  do  cavallo. 

EscLEROTAJiNo.  m.  (bot.)  Scle- 
rotamno  (sarça  dura);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  leguminosas,  tribu  /las 
podalyrias,  cuja  especie  ty- 
pica  é  originaria  de  Nova 
Hollanda. 

EscLEROTEOA.  /.  (bot .)  Sclero- 
teea  (caixa  dura);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
lobeliaceas,  cuja  especie  ty- 
pica  é  uma  arvore  que  se 
encontra  em  Taiti. 

Esclerótica.  /.  (anat.)  Sclero- 
tica;  membrana  dura,  opa- 
ca, fibrosa,  de  tuna  cor  bran- 
ca nacarada,  (pie  envolve  o 
olho  e  á  qual  prendem  os 
músculos  motores  d'aquelle 
orgáo.  E  esta  membi-ana  a 
que  vulgarmente  se  chama 
branco  ou  alva  do  olho. 

Esclerótico,  ca.  adj.  (med.) 
Sclerotico;  diz-se,  por  nma 
antiga  qualificação,  dos  me- 
dicamentos a  que  se  attri- 
buia  a  jiropriedade  de  pro- 
duzir a  induraçno. 

EscLKROTicoNixia.  /.  (med.)  V. 
ICsclerotoiiixis. 

ESCLEROTICOTOMIA. /.   (mcd.)  V. 

Esclerotomía. 
EscLERÓTino,   DA.   adj.   (med.) 
V.  Esclerótico. 
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EscLEBOTiTts.  /.  (med.)  Sclero- 
titis,  sclerotite;  inflammação 
da  sclerotica. 

Esclerotomía.  /.  (cir.)  Sclero- 
ticotomia;  operação  desusa- 
da boje,  polo  perigo  que  of- 
ferece,  que  consi.-tia  em  ex- 
traln'r  o  crystallino,  na  ope- 
ração da  cataracta,  prati- 
cando uma  incisão  na  scle- 
rotica, a  duas  linhas  da  cor- 
nea para  o  angulo  externo 
do  osso. 

EscLEROTONixis.  /.  (med.)  Scle- 
rotonixis;  incisão  praticada 
na  sclerotica,  para  chegar 
ao  crystallino,  e  fazer  a  sua 
depressão. 

Esclerotrix.  m.  (bot.)  Sclero- 
trix  (filamento  duro);  gene- 
ro de  plantas  cryptogami- 
cas,  que  contém  duas  espe- 
cies que  se  encontram  na 
agua  doce :  —  sclerotrix;  ge- 
nero de  plantas,  da  familia 
das  loasscas,  cujas  especies 
se  encontram  no  México. 

ESCLETENDALIA.   /.    (bot.)    Sclc- 

tendhalia ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas, tribu  das  mutisiaceas, 
cujas  especies  sao  indígenas 
do  Brazíl. 

EscLETRO.  ???.  (zool.)  Sclcthro; 
genero  de  inf^ectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  longicornes,  tribu  dos  ce- 
rambicinos,  que  contém  uma 
só  especie. 

EscLisiADo,  DA.  adj,  (ge.rm.) 
Escalavrado,  ferido  no  rosto. 

EscLOTEiMiA.  /.  (bot.)  ISclothei- 
mia;  genero  de  nuisgos,  da 
tribu  das  ortbotricheas,  que 
contém  um  pequeno  numero 
de  esi)ccies. 

ESCLIIIMIENTO.  7?i.  V.  EbcIusÍOII. 

EscLLUR.  a.  Excluir;  pôr  de 
jiarte,  deixar  do  contar,  de 
incluir  no  numero  de  algu- 
mas pessoas  ou  cousas.  Ex- 
ciudere:  —  (i\i'\\\\Y\  exceptuar 
ou  (lisi)ensar  de  alguma  rc- 
gr.T,  medida  ou  (lisposiçào 
geral.  Excludere:  —  excluir, 
expulsar;  lançar  fora  de  car- 
go ou  lugar.  Excludere. 

Esclusa./.  Eclusa,  comporta; 
obra  de  ptidra  ou  do  madei- 
ra que  serve  para  conter  as 
aguas  de  um  rio  ou  canal, 
ou  ])!ira  dar-llins  a  elevação 
j)recisa.  Jtepngulum  aqnis 
delinendia  et  elcvandit. 
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EscLusiLLA.  /.  dim,  de  Esclu- 
sa.  Eclusasinha;  pequena 
eclusa  ou  comporta. 

EscLUSiON.  /.  Exclusão;  acção 
e  eíieito  de  excluir.  Exdu- 
sio,  oiiis:  —  (math.) eliinina- 
çào;  methodo  para  obter  a 
solução  uuuicrica  de  certos 
problemas,  eliniinaudo  suc- 
cessivameute  os  números  que 
nào  podem  sntisfazer  ás  con- 
dições exigidas,  até  encon- 
trar um  que  resoha  o  pro- 
blema. 

EscLusivA.  /.  Exclusiva,  exclu- 
são; repulsa  para  não  ad- 
mittir  alguém  em  algum  em- 
prego, communidade,  mis- 
ter, etc.  Bepidsas,  rejectio. 
Tener  la  csclnsiva  (fr.);  ser 
o  único  que  possue  alguma 
cousa  ou  pôde  dispor  d'ella. 

ESCLIJSIVAMENTK.     üáv.     m.    Ex- 

cluí^ivamente;  com  exclusão, 
de  maneira  exclusiva.  Aliis 
exdusis,  semo/is:  —  exclu- 
sivamente, unicamente,  so- 
mente. 
EscLUSivE.  adi',  m.  Exclusive, 
exclusivamente;      adoptado 
do  latim.  V.  Esclusivameií- 
te:  —  exclusive;  fora  de,  sem 
contar  com. 
EscLusivisMO.    m.  (neol.)   Ex- 
clusivismo; systema  de  ex- 
cluir, absolutitraente,  tudo  o 
que  se  não  accommoda  aos 
nossos  princípios  e  modo  de 
pensar. 
EscLusiysTA.  m.  Exclusivista ; 
■     o  que  não  acha  bom  senão 
o  que  concorda  com  as  suas 
opiniões  ou  máximas,  espe- 
cialmente em  politica. 
EscLcsivo,  VA.  adj.  Exclusivo; 
diz-se  do  que  exclue  oii  po- 
de  excluir.    Exchidendi    vi 
prceditus: — exclusivo,  iniico, 
dominante,  absoluto.    Umis, 
solus.    Privilejio    esclusivo. 
V.  Privilejio. 
Escoa,  /.   (a^d.  nauf.)  Escoa; 
peça  que  fortifica  as  caver- 
nas das  embarcações:  —  es- 
coa; a  perpendicular  levan- 
tada sobre  a  divisão  imme- 
diata  á  linha  do  costado,  nos 
embarcações  de  pequeno  lo- 
te. Punto  de  escoa;  ponto 
de  escoa  ;  logar  exterior  on- 
de  assenta   a    extremidade 
do  porão. 
Escoba.  /.  Vassoura,  vasculho ; 
instrumento  feito  de  molhos 
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de  palmas,  piaçás,  ou  de  ca- 
bello, etc.  que  serve  para 
varrer.  Scopai,  arvm:  — 
palma;  planta  similhante  á 
giesta,  de  que  se  fazem  vas- 
souras. Escoba  desatada, 
persona  desalmada  (rif.); 
quem .  muito  dorme,  o  seu 
com  o  alheio  perde.  Seopw 
dissolutce.  Cuando  nace  la 
escola,  nace  el  asno  que  la 
roya;  nunca  faltou  corda  a 
quem  se  quiz  enforcar.  Asi- 
nus  asino  pvlcher. 

Escobada.  /.  Varredura;  acção 
de  varrer:  — varredura;  li- 
xo da  casa  varrida.  Scopis 
mundatio  vel  etiam  sordes 
mundata;: — vassourada;  gol- 
pe de  vassoura. 

Escobadera./.  Varredora;  mu- 
lher que  varre  ou  limpa  al- 
guma cousa  com  vassoura. 
Midier  scopis  mundans. 

EscoBAJAR.  a.  (acjr.)  Desenga- 
çar;  tirar  o  engaço  aos  ca- 
chos de  uvas,  para  que  o  vi- 
nho saia  com  melhor  gosto. 

Escobajo,  m.  (agr.)  Engaço;  a 
parte  do  cacho  de  uvas  que 
resta  depois  de  tirados  os 
bagos.  Scapus,  i: — vassou- 
ra velha  e  deteriorada  pelo 
muito  uso.  Scopce  detrifce. 

Escorar,  a.  Varrer;  alimpar 
com  a  vassoura.  Scopis  ver- 
rcre,  mundare,  purgare:  — 
m.  sitio  onde  nasce  com 
abundancia  a  planta  cha- 
mada palma.  Locus  scopis 
covsitus. 

Escobazar.  «.  Aspergir,  borri- 
far com  uma  vassoura  mo- 
lhada. Aspergeré. 

Escobazo.  ?n.  Vassourada;  gol- 
pe com  a  vas?oura.  Scopa- 
riim  ictns. 

EscoBEDiA.  /.  (Ijot.)  Scobedia; 
genei-o  de  plantas  da  fami- 
lia das  scrophularineas,  cu- 
jo typo  é  natural  do  Peru  e 
do  México. 

EscoBEDO.  m.  (ant.)  V.  Esco- 
lar, na  segur.da  accepção. 

Escoben,  m.  (naut.)  Escouvens 
ou  escouves ;  grandes  furos 
circulares  na  proa,  que  ser- 
vem para  passar  as  amar- 
ras, e  se  forram  de  chumbo 
para  não  pegar  fogo  com  a 
velocidade  com  que  corre  a 
amarra  para  o  fundo,  em  vir- 
tude do  peso  da  ancora.  Os 
navios    grandes   costumam 
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ter  quatro  e  os  menores  dois 
escouvens,  Usa-se  mais  no 
plural.  Foramen  navis  an- 
cora', rudenti  excipiendo. 

Escobera./.  (bot.)Y.  Retama. 

EscoBERÍA.  /  (hot.)  Scoberia ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  chenopodeas,  cujas 
especies  se  encontram  no 
monte  Altáis. 

Escobero,  ra.  s.  Vassoureiro; 
o  que  vende  vassouras.  Sco- 
parum  venditor:  —  (art.)  es- 
pecie de  vassoura  de  que 
usam  os  pedreiros  para  lim- 
par as  pedras. 

Escobeta.  /.  Vassourinha  para 
limpar  diílerentes  cousas. 
Scopida,  w. 

Escobilla.  /  V,  Cepillo :  —  es- 
pecie de  pincel  pequeno  que 
usam  os  confeiteiros  para 
cobrir  certos  bolos  ou  doces 
com  gemma  de  ovo.  Con  es- 
colilla  el  p)<^^^^o,  y  la  seda 
con  la  mano  (rif.);  cadaum 
despende  como  seu  braço  se 
estende.  Qnidquid  quemque 
deceat :  —  (art.)  cartabucha; 
escova  de  crina,  de  queusam 
os  ourives  e  outros  officiaes 
para  limpar  cousas  delica- 
das. Scojjula,  ce:  —  escovi- 
Iha;  o  lixo  que  se  varre  nas 
oñi ciñas  de  ourives  e  fundi- 
dores de  oiro  e  prata,  em 
que  se  encontram  partículas 
de  metaes  preciosos.  Reli- 
quice,  ramenla  auri  vel  ar- 
genti: — escovilha;  nome  que 
se  dá  a  toda  a  classe  de  li- 
malha ou  partículas  metal- 
licas,  que  juntas  com  o  lixo 
se  varrem  nas  officinas  dos 
ferreiros,  torneiros,  etc. :  — 
(lot.)  vassourinha;  planta 
pequena,  do  genero  erice,  de 
que  se  fazem  vassouras. iíJrí- 
ce,  es: —  cabeça  do  cardo 
silvestre,  que  serve  para 
cardar  a  seda.  Glomus  car- 
di  silvestris:  —  de  amlar ; 
ambreta;  flor  matizada  de 
varias  cores  e  cujo  cheiro  é 
similhante  ao  do  ámbar.  Suc- 
cineus  fios:  —  (mil.)  escovi- 
nha; instrumento  composto 
de  um  mólhinho  de  clina  ou 
cerdas,  fixas  n'um  pequeno 
cabo  de  latão,  que  usam  os 
soldados  para  limpar  o  ou- 
vido ou  caçoleta  das  armas 
de  fogo. 
Escobillón,  m.  (mil.)  Lanada; 
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haste  de  pau  com  uma  pelle 
de  carneiro  envolta  em  uma 
extremidade  com  a  1;X  para 
fora,  com  que  os  artilheiros 
alimpam  a  alma  da  jieça,  ou 
a  refrescam  com  vinagre. 
Instrumentum  liynenm  tor- 
mentis  hellicis  mundanais  de- 
serviens :  —  atacador;  so- 
quete; instrumento  que  ser- 
ve para  calcar  a  pólvora  no 
canbâo. 

Escobina.  /.  (art.)  Serradura; 
o  pó  que  cáe  da  madeira  que 
se  serra  ou  fura  pelo  trado 
ou  verruma.  Terebrce  ra- 
menta. 

Escobo,  m.  (ayr.)  Matagal,  bre- 
nha; mata  espessa.  J^ní¿¿ce- 
tum,  i. 

Escobón,  m.  augm.  de  Escoba : 

—  vasculho;  especie  de  vas- 
soura fixada  n'uma  das  ex- 
tremidades de  um  pau  com- 
prido, que  se  emprega  em 
serviços  de  limpeza.  Scopoi 
paio  infixai:  —  vassoura; 
instrumento  com  que  os  fer- 
reiros borrifam  o  fogo  para 
o  reconcentrarem  no  ponta 
em  que  se  aquece  o  ferro : 

—  varredoui-o;  vassoura  do 
forno.  Rutabiilnm,  i. 

Escocer,  n.  Arder;  sentir  ar- 
dor, comichão  ou  sensação 
molesta  e  desagi-adavel  co- 
mo de  queimadura.  Acri- 
ter  doleré,  prurir e:  —  (fig-) 
arder;  sentir,  no  animo, 
uma  impressão  desagradá- 
vel. Fungare,  perstringere : 

—  picar-se,  door-se,  resen- 
tÍY-se.Pungi,perstringi,sub- 
irasci. 

Escocês,  sa.  adj.  Escocez;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  á 
Escocia  ou  aos  seus  habi- 
tantes. Scoíicus,  a,  um :  —  s. 
escocez ;  o  natural  da  Esco- 
cia. Scotus,  a,  um. 

Escócia.  /.  (archit.)  V.  Media- 
caña. 

EscociANO,  NA.  ad).  (anl.)  V. 
Escocês. 

Escocimiento,  m.  V.  Escozor. 

Escoda.  /.  (art.)  Escoda;  in- 
strumento de  canteiro,  espe- 
cie de  martello  cum  dentes 
por  ambos  os  lados,  para 
alizar  e  lavrar  a  superfície 
das  pedras  de  cantaria,  já 
desbastadas  ao  picão.  Scal- 
pi-um  lapicidoi.] 

EscuDADERo.  m,  (mont.)  Sitio 
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onde  os  veados  e  gamos  con- 
correm a  esfregar  as  pontas 
quando  estão  seccas,  para  fa- 
zerem cair  uma  especie  de 
pelle  que  ellas  criam.  Locus 
ubi  cervi  comua  refricant. 

Escodar,  a.  (art.)  Escodar ; 
alizar,  lavrar,  picar  a  pedra 
com  a  escoda.  Lapides  exci- 
dere,  polir e:  —  (ai-t.)  esco- 
dar; entre  surradores,  alizar 
a  flor  ou  a  parte  de  fora  da 
pelle  para  a  curtir,  ficando 
o  car n az  para  dentro.  Pel- 
lem  inversam  denigrare. 

EscoDEjiNO.  m.  (cir.)  Scodegi- 
no ;  instrumento  cirúrgico  si- 
milhante  a  um  bisturi  re- 
cto, cuja  ponta  termina  co- 
mo a  das  navalhas  de  bar- 
ba. 

Escopetero,  ra,  s.  V.  Escofie- 
tero. 

Escofia.  /.  Escoifa.  V.    Cofia. 

Escofiado,  DA.  adj.  (ant.)  Diz- 
se  do  que  usava  de  coifa  na 
cabeça.  Retículo  indidvs. 

EscúFiAR.  a.  (ant.)  Adornar, 
cobrir  a  cabeça  com  a  coifa. 
Caput  retiemblo  ornare. 

Escofieta.  /.  Toucado  que  an- 
tigamente usavam  as  mulhe- 
res. Muliebre  capitis  orna- 
mentum:  —  (ant.)  coifa;  re- 
de em  que  as  mulheres  en- 
volvem todo  o  cabello. 

EscoFiETERO.  s.  (aiit.)  Aqucllc 
que  fazia  coifas: — f.  V.  Mo- 
clista. 

EscoFiN.  m-  Especie  de  cabaz 
muito  usado  em  Alicante. 

Escofina,  /.  (art.)  Grosa;  li- 
ma grande  de  que  usam  os 
entalhadores,  carpinteiros  e 
outros  artistas  para  limi)ar, 
grosar  e  raspar  a  madeira, 
os  metaes  e  outros  corpos 
duros,  etc.  Scobina,  a':  — 
grosa;  es))ecie  de  lima  com 
que  os  sapateiros  raspam  a 
sol  la.  Scobina,  m. 

Escofinar,  a.  (art.)  (xrosar, 
rasj)ar;  limar  com  grosa. 
Hcobina  polírc,  elimare. 

Ehcofion.  to.  augm.  de  Esco- 
fia :  —  V.  Garbín. 

Escogedor,  ra.  s.  V.  Escojrdor. 

EscoGENciA.  /.  (ant.)  Escolha, 
eleição.  Electio,  onis. 

Escoger,  a.  V.  Escojer. 

Escogidamente,  ado.  m.Y.  Es- 
cojídamente. 

Escogidísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Escogido.  V.  Escojidisímo. 
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Escogientf.  p.  a.  (ant.)  V.  Es- 
cojiente. 

Escogimiento,  m.  V.  Escoji- 
miento. 

EscoGiR.  a.  (ant.)  V.  Escojer, 

Escuiiarita. /.  min.  Scoharita; 
nume  de  luna  variedade  si- 
licifera  de  sulphato  de  ba- 
vyta. 

EscojEDOR,  RA.  s.  Escolhcdor; 
a  pessoa  que  escolhe.  Eli- 
gens,  delígens. 

Escojer.  a.  Escolher;  fazer  es- 
colha, eleição,  selecção  de 
uma  ou  mais  cousas  ou  pes- 
soas, de  entre  muitas.  Eli- 
gere,  seligere:  —  (prov.)  es- 
colher, joeirar;  limpar  o 
grão.  A  quien  dan  en  qué 
escojer  le  dan  en  que  enten- 
der (rif.);  a  quem  dão  para 
escolher,  dão  bastante  que 
fazer.  Arduum  difficíle  ele- 
ctorís  munus.  Quien  bien 
tiene  y  mal  escoje,  por  mal 
que  le  venga  no  se  enoje 
(ríf.);  quem  bem  tem  e  mal 
escolhe,  por  mal  que  lhe  ve- 
nha não  se  anoje.  Mariti- 
mtis  cum  sis,  ne  velis  fierí 
terrestris.  A  quien  dan  no 
escoje  (ríf.);  a  cavallo  dado 
não  se  ollia  o  dente.  Gratis 
snscipicnti  nidia  est  optio. 

EsCOJIDAMENTE.    O/lv.    TO.    EsCO- 

Ihidamente;  com  escolha,  se- 
lecção, discernimento.  P?'?/- 
dcnter,  sapienter:  —  escolhi- 
damente,  perfeitamente;  com 
todo  o  esmero.  Ferf^cte,  op- 
time. 

EscojiDÍsiMO,  MA.  adj.  sup.  de 
Escojído .  Escolhidissimo ; 
muito  escolhido.  Selectissi- 
mus,  a,  um. 

Escu.TiENTE.  p.  a.  (ant.)  de  Es- 
cojer. Eligens,  entís. 

EscojiMiENTO.  m.  Escolliimen- 
to,  escullía,  eleição;  acção  e 
clfeito  de  escolher.  Elcclio, 
delectvs. 

EscojiTAiu.K.  adj.  Excogitavel; 
diz-sc  do  que  ('■  susceptivel 
de  se  descobrir  ])ela  cogita- 
ção ou  averiguação  assidua. 
Quod  excngifari  potest. 

EscoGiTAcioN.  /.  Excogitação; 
acto,  trabalho  de  excogitar. 
Excogilatio,  onis. 

Es(;o.iiTAR.  a.  Excogitar;  cogi- 
tar aMeiítamente,  com  assi- 
diiidiulc,  Hul)re  o  meio  de  fa- 
zer alguma  cousa,  de  conse- 
guir algum  fim,  ou  de  des- 
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cobrir  a  causa  de  algum  phc- 
iiomeno.  Excogitare. 

EscüLAi'io.  7)2.  Esculapio;  cléri- 
go regular,  da  ordem  das 
Escolas  Pias,  destinado  ao 
eusino  da  mocidade.  Schola- 
riim  piarum  sodalis. 

Escolar,  adj.  Escolar;  diz-se 
do  que  é  pertencente  a  es- 
tudante ou  a  escola.  Schola- 
ris,  re:  —  m.  escolar,  estu- 
dante; alumno  que  cursa  as 
escolas.  Scholaris,  scholas- 
ticus:  — (ant.)  V.  Aprendiz: 
— V.  Nigromántico,  Encan- 
tador, Embustero:  —  n.Y. 
Colar.  Usa-se  também  como 
reciproco. 

EscoLARiNO,  NA.  ttdj.  (ant.)  V. 
Escolcistico. 

EscolÁsticamknte.  adv.  m.  Es- 
colásticamente; ao  modo,  ao 
uso  das  escolas;  de  um  mo- 
do escolástico.  Ad  instar, 
ad  usiim  scholce. 

Escolasticismo,  ni.  Escolasti- 
cismo.V.  Teolojía  escolástica. 

Escolástico,  ca.  adj.  Escolas- 
tico  ;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente ás  escolas  e  aos  estu- 
dantes. Scholásticus,  a,  um: 
—  escolástico;  diz-se  mais 
particularmente  do  methodo 
por  que  se  ensina  a  theolo- 
gia  nas  escolas,  e  dos  pro- 
fessores que  a  ensinam  e  es- 
crevem. Scholásticus,  a,  um. 

EscoLDO.  m.  (ant.)  V.  Rescol- 
do. 

ESCOLECOBKOTO.    VI.  (zOol.)    ScO- 

lecobroto ;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  longicornes,  tri- 
bu dos  cerabicinos,  cuja  es- 
pecie typo  é  indigena  da 
Nova  Hollanda. 
EscoLECoDo.  m.  (med.)  fScole- 
codo ;  enfermidade  causada 
pela  existencia  das  lombri- 
gas. 

EsCOLECÓFAGO.    771.    (zOOl.)    ScO- 

lecopbago;  genero  de  aves, 
que  contém  uma  só  especie, 
originaria  da  America. 

EscoLEcoLOJiA.  /.  (med.)  Scole- 
cologia;  tratado  acerca  das 
lombrigas. 

Escolecológico,  CA.  adj.  (med.) 
Scolecologico;  diz-?e  do  que 
é  pertencente  a  scolecologia. 

Escoleqüiasis. /.  (med.)  Scole- 
chiasis;  estado  mórbido  pro- 
duzido pela  existencia  das 
lombrigas. 
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EscoLER.  a.  (ant.)  V.  Escojer. 

Escolesita.  /.  (min.)  Scolesi- 
tba ;  especie  de  mesotypa 
com  base  de  cal. 

EsooLEXEROsA.  /.  (min.)  Scole- 
xerosa;  especie  pertencente 
ao  grupo  dos  silicatos,  que 
se  encontra  somente  na  Fin- 
landia. 

EscoLEziTA.  s.  (min.)  Scolesi- 
tba;  especie  de  silicato,  or- 
dinariamente branco,  que 
crystallisa  em  prismas  rectos 
de  base  quadrangular.  En- 
contra-se  na  Islândia,  Gua- 
dalupe, Bobemia  e  em  ou- 
tros pontos. 

Escolia.  /.  (zool.)  Scólia;  ge- 
nero de  insectos  hymeuopte- 
ros,  da  familia  dos  scólidos. 
A  sua  especie  principal  en- 
contra-se  no  meio  dia  da 
França  e  na  Italia. 

Escoliador,  m.  Escoliador;  es- 
cboliador,  escboliaste;  o  que 
commenta,  que  faz  escolios 
a  alguma  obra  ou  escripto. 
Scholiastes,  e. 

Escoliar,  a.  Escoliar,  esclio- 
liar;  fazer  escolios,  elucidar 
em  escolios.  Scholia  scribe- 
re,  scholiis  illustrare. 

Escoliasta,  m.  (ant.)  V.  Esco- 
liador. 

Escolicotrixo.  m.  (hot.)  tícoly- 
cothrixo;  genero  de  cogume- 
los, divisão  dos  clynospo- 
reos,  que  se  cria  nas  folbas 
das  arvores  em  decomposi- 
ção. 

Escolióos,  m.  pl.  (zool.)  Scó- 
lidos ;  familia  de  insectos  by- 
menop teros,  da  tribu  dos 
spbegios,  cujo  typo  é  o  ge- 
nero scólia. 

Escolimado,  da.  adj.  Cacbeti- 
co,  rachitico,  enfesado ;  diz- 
se  da  pessoa  muito  débil  e 
delicada.  Dehilis,  infirmns. 

EscoLÍMEO,  A.  adj.  (hot.)  Sco- 
lymeo ;  diz-se  do  que  é  pa- 
recido com  o  scolimo:  — /. 
pl.  scolimeas;  familia  de 
plantas  com  postas,  cujo  ty- 
po é  o  genero  scólimo. 

EscoLiMO.  m.  (bot.)  Scolymo; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  tribu  das 
cbicoriaceas,  que  se  encon- 
tram em  todas  as  regiões  do 
Mediterráneo. 

Escolimoso,  sa.  adj.  Insoffrido, 
áspero,  intratável.  Difficilis, 
asper. 
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Escolio,  m.  Escolio,  escbolio ; 
commentario,  interpretação, 
glosa,  breve  annotação  so- 
bre texto,  para  o  explicar, 
observação  para  facilitar  a 
sua  intelligencia.  Scholium, 
ii. 

Escoliosis. /.  (77! ed.J  Scoliose; 
desvio  lateral  da  columna 
vertebral  em  que  se  obser- 
vam quasi  sempre  duas  cur- 
vaturas principaes. 

ESCOLÍTIDO,  DA.  Oclj.  (zOOl.)  SCO- 

lytido;  diz-se  do  que  é  si- 
milhante  a  um  scolyto :  — 
7n.  pl.  scolitbydos ;  tribu  de 
insectos  coleópteros  tetráme- 
ros, que  tem  por  typo  o  ge- 
nero scolyto. 

Escólito.  ??7.  (zool.)  Scolyto; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros, da  familia  dos  xylopha- 
gos,  tribu  dos  scolytidos, 
que  contém  quinze  especies. 

EscoLOBATo.  m.  (zool.)  Scolo- 
bato;  genero  de  insectos 
bymenopteros,  da  familia 
dos  icbncumenidos. 

EsCOLOPACÍDEAS.  /.  (zOOl.)  SCO- 

lopacidcas ;  familia  de  aves 
da  ordem  das  pernaltas,  que 
contém  muitas  especies. 

EsCOLOPACÍNEAS.  /.  (zOol.)  ScO- 

lopacineas;  subfamilia  de 
aves  da  familia  das  scolopa- 
cideas,  incluida  na  ordem 
das  pernaltas,  que  contém 
as  galliuliolas  propriamente 
ditas. 

Escolopendra.  /.  (hot.)  V.  Es- 
colojjendria : — (zool)  escolo- 
pendra; genero  de  mjaña- 
podes,  da  ordem  dos  cliilo- 
podas,  cujas  especies  se  en- 
contram em  todas  as  regiões 
quentes  do  globo.  Scolopien- 
dra,  ce. 

EscolopendrÁceo,  ea.  adj. 
(zool)  Escolopendraceo ;  diz- 
se  do  que  é  similhante  á  es- 
colopendra :  — 77?.  pl.  escolo- 
pendraceos;  familia  de  in- 
sectos myriapodes,  que  tem 
por  typo  a  escolopendra. 

ESCOLOPENDRELA./.  (zOOl.)  EsCO- 

lopendrella;  genero  de  my- 
riapodes, da  ordem  dos  lio- 
lotarsos,  familia  dos  geo- 
pbilidos,  que  contém  duas 
especies. 

ESCOLOPENDRÉLIDOS  ,  EsCOLO- 
PENDRELINOS.     m.    pl.     (zOOl.) 

V.  Geofilidos. 

ESCOLOPENDRIA.  /.  (bot.)  Scolo- 
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pendria;  genero  de  plan- 
tas da  familia  dos  fetos,  tri- 
bu das  polypodiaceas,  cujo 
typo  é  a  scolopeudria  vulgar 
ou  lingua  de  cervo. 

ESCOLOPENDRIDOS.  VI.  ¡jl.   (zOOl.) 

V.  Escolope/idmceos. 
EscoLOPENDRixos.  m.  pl.  (zool.) 
V.  Holotarsos. 

ESCOLOPENDRITOS.  VI.  pl.    (zOol.) 

V.  Escolopendraceos. 

ESCOLOPENDKOIDEO,      EA  .      aclj . 

{zooLjEscolopendroideo;diz- 
se  do  c}uo  é  similhaute  á 
escolopendra. 

EsCOLOPENDROPSIS.      VI.      (zOol.) 

Escolopendropse ;  genero  de 
myriapodes,  familia  dos  es- 
colopendridos,  que  contém 
uma  só  especie. 
EscoLOPOCRiPTOPO .  m.  (zool.) 
Escolopocryptopo ;  genero 
de  myriapodes,  da  ordem 
dos  chilopodes,  familia  dos 
escolopendridos,  que  contém 
quatro  especies. 

ESCOLOPOMAQUERIO.     VI,     fci>'.) 

Scolopomacherio;  instrumen- 
to cirúrgico,  similhante  a 
um  -bisturi  de  ponta  curva 
e  aguda,  que  os  antigos  usa- 
vam para  abrir  os  grandes 
abcessos  e  para  dilatar  as 
feridas  do  peito. 
Escolópsiuo.  m.  (zool.)  Scolo- 
psido;  genero  de  peixes  da 
ordem  dos  acanthopterygeos, 
familia  dos  esclenoideos,  que 
contém  vinte  c  nove  espe- 
cies. 

ESCOLÓPTERO.  VI.   (zool.)  Scolo- 

ptero ;  genero  de  insectos  da 
ordem  dos  coleópteros  tetrá- 
meros, familia  dos  curculio- 
iiidos,  que  contém  tros  es- 
pecies. 

EsCOLOSANTO.     7)1.    (hot.)    Scolo- 

santo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas,  cujo 
typo  é  um  arbusto  indígena 
das  Antilhas. 

Escoi-osPERMO.  VI.  (hot.)  Rcolos- 
perma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  tribu 
da.s  seiiecionidea«,  cujo  ty- 
po é  luna  esjiecie  herbácea, 
que  cresce  no  México. 

Escolta.  /.  Escolta;  força  ar- 
mada (|uc  acompanha  con- 
ducta de  viveres,  numições, 
prisioneiros,  ou  serve  de 
guarda  a  alguma  pessoa. 
ÍStipatoruvi  manns:  —  es- 
colta; diz-se  por  analogia  do 
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acompanhamento  que  habi- 
tualmente levam  comsigo  al- 
gumas pessoas. 

Escoltar,  o.  Escoltar;  acom- 
panhar para  guiar,  prote- 
ger, ou  conduzir  -çov  digni- 
dade a  alguma  pessoa  ou 
cousa.  Stipare,  cu-'stodia  ciii- 
gere. 

Escoltero.'to.  (ant.)  Guarda; 
o  que  escolta  alguma  pes- 
soa ou  cousa. 

Escoltia.  /.  (zool.)  Escoltya; 
genero  de  zoophytos  acale- 
phos,  da  familia  dos  beroi- 
deos,  que  contém  uma  só 
especie. 

Escoltzia. /.  (hot.)  Scolthzya; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papaveráceas,  cujas 
esijecies  herbáceas  e  viva- 
zes sào  indigenas  da  Ame- 
rica Boreal :  —  (zool.)  scol- 
thzya; genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  steruoxos,  que 
contém  uma  só  especie. 

Escollar,  o.  (ant.)Y . Desollar. 
Também  era  usado  como 
reciproco :  —  n.  (naut.)  en- 
calhar ;  varar  em  um  esco- 
lho. 

EscoLLEiTo,  ta.  aclj.  (ant.)  Es- 
culhcito.  V.  Escojido. 

EsfiOLLER.  a.  (ant.)  V.  Escojer. 
E  termo  usado  na  Gal  liza. 

Escollera.  /.  (naut.)  Rédente, 
gigante,  pegão;  especie  de 
restinga  artificial  que  i-e  faz 
no  mar,  de  pedra  solta,  pa- 
ra defender  ou  fortificar 
qualquer  muralha,  molhe, 
caes,  construcçào  do  litoral, 
etc.  Scopaliis  artificialís  lit- 
ioralibíis  a'ã! fieira  tueiidis: 

—  recife;  fileira  de  esco- 
lhos unidos  ou  quasi  uni- 
dos. 

Escollo,  m.  Escolho;  rochedo, 
penhasco  no  mnr  á  flor  da 
agua  ou  pouco  fundo,  e  que 
iiâo  se  descobre  facilmente. 
iScop'diis,  i:   —  V.   Bajo: 

—  (fifJ-)  escolho,  perigo,  ris- 
co, grave  difliculdade. 

EsCOMIiEROIDEO,  EA.    lulj .  (zool.) 

8coud)('roideo;  diz-sc  do  f(uc 
c  siiiiiiliante  ao  ¡icixe  cha- 
mado scoml)ro:  —  n?.  ])l. 
scomberoideos;  familia  de 
peixes  da  ordem  dos  acan- 
thopterygios,  que  contém 
nm  grande  numero  de  espe- 
cies. 
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EscoMBERÓMERO.m.^zooí.J  Scom- 
beromero;  genero  de  pei- 
xes nmito  similhantes  aos 
scombcroideos,  que  contém 
uma  única  especie. 

Escombra.  /.  Desentulho;  ac- 
ção e  efíeito  de  desentulhar. 
Fnrgafio,  muvdatio. 

Escombrar,  a.  Desentulhar; 
desembaraçar,  desempedir, 
limpar  algum  logar  das  pe- 
dras, terra,  caliça  ou  ruinas 
que  o  entulhavam  ou  ob- 
struíam. Purgare,  mujidare, 
expediré:  —  V.  Limpiar: 
—  (ant.)  despejar,  desam- 
jiarar,  sair  de  alguma  parte. 

Escombresoco.  m.  (zool.)  Scom- 
bresoco;  genero  de  peixes 
da  ordem  dos  malacoptery- 
gios,  que  contém  uma  só  es- 
pecie. 

Escombro,  m.  Entulho;  terra, 
caliça,  pedregulho,  restos  de 
alguma  obra  de  alvenaria, 
ruinas  de  editicio,  etc.  h'u- 
dus,  eris:  —  (zool.)  scom- 
bro;  grande  genero  de  pei- 
xes acanthopterygios,  typo 
da  familia  dos  scomberoi- 
dtíos,  que  contém  ditlerentes 
especies.  Scomhms,  {. 

ESCOMBURQUIA.   /.    (Òot.)    ScOm- 

burchia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  orchideas, 
tribu  das  epidendreas,  que 
contém  algumas  especies. 

EscoMEARSE.  r.  (aiit.)  Padecer 
estranguria,  ter  uma  vonta- 
de frequente  de  urinar,  sem 
a  poder  satisfazer.  Urinam 
non  f enere. 

Escomerse,  r.  Consumir-se, 
carcomer- se,  gastar-se;  ir-sc 
carcomendo  ou  consumindo 
o  metal,  a  pedra,  o  pau  ou 
qualquer  outra  materia  so- 
lida. Consumi,  atteri. 

EscoMESA.  /.  (ant.)  V.  Acome- 
timiento. 

Escomido,  da.  (fig.)  Consumi- 
do, gasto,  usado.  Consum- 
j)tus,  «,  7im. 

Esí^oMULO  AcioK.  /.  (ant.)  V.  Es' 
comunión. 

EscoMiTLGAnon.  s.  Excommun- 
g;ulor;  jiessoa  que  com  faci- 
lidade exconununga  ou  ful- 
mina cxconununhòes.  E.v- 
commuidcationis  sententiam 
facile  profcrens. 

EsCOMMUNO  ADO  VITANDO.  8.  (rei .) 

Excommungado  vitando;  diz- 
se  da  pessoa  com  quem  se 
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nao  pode  licitamonte  tratar 
iiem  communicnr  n'aquillo 
que  se  ijrohibc  ¡lela  excoin- 
munliào  maior.  Excommu- 
nicatus  vitando. 

ESCOJIULGAJIIEJÍTO.   ??2.  (üllt.)  V. 

Escomunion. 

EscojicLGAR.  a.  (fi¡j.  fam.)  Ex- 
commung-ar;  tratar  algncm 
mal  de  palavras,  com  rigor 
e  enfado.  Dure,  severe  in- 
crepare: —  (reí.)  excom- 
mungar;  excluir,  separar  da 
communica(,'ão  com  os  fieis 
ua  participação  dos  sacra- 
mentos e  oíHcios  divinos.  Ex- 
commiinicarc,  sacrorum  com- 
munione  priiare. 

EscoiiuxGADO,  DA.  adj.  (ant.) 
E.\commungado,  malvado, 
preverso. 

EscoMuxoAR.  a.  (ant.)  V.  Es- 
comnlfjar, 

EscoMuxic'Aciox.  /.  (ant.)  Ex- 
commungaçào.  V.  Escomu- 
nion, 

Escomunion.  /.  (reí.)  Excom- 
munhào;  acçào  e  effeito  de 
excommungar.  Excommuni- 
catio,  Oitis:  —  cxcommu- 
nhâo;  carta  ou  edito  cm  que 
se  publica  ou  intima  a  cen- 
snrn,  vulgarmente  chamada 
PñuWua..  Excomiminicafionis 
editus:  —  ad  hominem;  ex- 
communliào  ad  hominem;  a 
que  impoc  algum  juiz  eccle- 
siastico,  depois  de  feitas  tres 
admoestiiçoes :  —  a  jure; 
excommunhao  a  jure;  aquel- 
la cm  que  se  incorre  só  pelo 
facto,  sem  a  intervenção  de 
juiz  competente:  —  de  par- 
ticipantes; excommunhao  de 
participantes;  a  que  se  com- 
munica,  e  em  que  incorre 
quem  tratar  com  o  excom- 
mungado  publico  ou  decla- 
rado. Por  extensão  diz-se  de 
outras  cousas  de  que  se  par- 
ticipa pelo  trato  ou  ligação 
com  outros.  Excommvnica- 
tionis  pama  qva  plcctitur  is 
qvi  cnm  excommunicato  com- 
mertio  ab'nnod  liahet:  — 
???a?/o)7cxcorñmuuhao  maior; 
a  que  priva  os  fieis  de  rece- 
ber e  de  mini.^trar  os  sacra- 
mentos: —  menor;  excom- 
munhao menor:  a  que  priva 
os  fieis  de  receber  os  sacra- 
mentos. 

EscoxcE.T?!.  Esconso;  canto,  an- 
gulo que  alguma  cousa  ou 
49 
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alguma  casa  forma,  tornan- 
do-se  esguelhada,  oblicjua 
ou  inclinada.  Angrdtts,  i. 

Escondecucas,  m.  (p.  Ar.)  Jogo 
das  escondidas;  certo  jogo 
de  rajiazcs.  V.  Escondite. 
Fuerorvm  ludvs  quidam. 

EscoNDEDEito.  m.  Escoudcdou- 
ro.  V.  Escondrijo. 

ESCONDEDIJO,  ESCONDEDRIJO.  VI. 

(ant.)  V.  Escondrijo. 
Esconder,  a.  Esconder;  occul- 
tiir,  tirar  da  vista,  resguar- 
dar, pôr  em  lognr  de  recato, 
onde  não  possa  ser  visto 
nem  descoberto.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Abscon- 
dere,  occultari:  — (fig-)  es- 
conder; occultar  o  pensa- 
mento ou  algum  facto,  dis- 
farçar, dissimular.  Dissimu- 
lar c:  —  m.Y .  Escondite.  A 
escondidas,  a  escondidillas 
ó  eu  escondido  (loc.  adv.); 
ás  escondidas.  V.  Escondi- 
damente, Ocultamente. 

EáCONDIDAMEXTE.    adc.    77!.    Es- 

condidamente,occultamente, 
ás  escondidas.  V.  Oculta- 
mente. , 

Escondidas,  (aj  (loc.  adv.)  As 
escondidas ,  occultamente , 
escondidamente ,  secreta- 
mente. Clanculum,  occultc. 

EscoxniDiJO.  m.  (ant.)  Escon- 
dilho.  V.  Escondrijo. 

EsCONDIDILI.O,  ELA.  üdj.  difíl.  dc 

Escondido.  Escondidinho.  A 
escondidillas  (loc.  adv.)  V. 
Escondidas  (A). 

Escondidísimo,  MA.  adj.  snp.  de 
Escondido.  Escondidíssimo; 
muito  escondido.  1  a/r/è  ah- 
sconditus,  occuliis.^imns. 

Escondido,  da.  adj.  Escondido, 
occulto.  En  escondido  (loc. 
adv.)  V.  E.scondidamcnte. 

Escondimiento  .  m .  Escondi- 
mento, cscondedura,  occul- 
taçào;  acçào  e  effeito  de  es- 
conder, de  occultar.  Occul- 
tatio,  otiis. 

Escondite,  rn.  Escondrijo.  La- 
tihulum,  i:  —  jogo  das  es- 
condidas; certo  jogo  de  ra- 
pazes. Pverorum  sesc  ahden- 
tium  ludvs. 

Escondredijo.  7??.  (avt.)  Escon- 
drilho.  V.  Escondrijo. 

Escondrijo,  m.  Escondrijo,  re- 
canto, escaninho,  csconde- 
douro;  logar  onde  se  escon- 
de alguma  cousa.  Latibu- 
lum,  i. 
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Esconjuro,  m.  (ant.)  Esconju- 
ro. V.  Conjuro. 

EscoNTADORA.  /.  (aut.)  V.  Es- 
cotadura. 

EscoNTRA.  adv.  (ant.)  Escou- 
tra.  V,  Hacia. 

Escontrete.  m.  (naut.)Y,  Con- 
trete. 

Esconzado,  da.  adj.  Esconso; 
diz-?c  do  que  está  esguelha- 
do,  obliquo,  inclinado.  Obli- 
quns,  a,  um. 

EscopA.  m.  (art.)  Especie  de 
escopro  para  picar  ou  cortar 
a  pedra. 

EscoPARiA.  /.  (hot.)  Escoparia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  scrofularineas,  que 
contem  uma  só  especie. 

Escoi'E.  m.  (zool.)  Escope ;  sub- 
género de  aves  do  genero 
mocho,  que  habita  o  meio- 
dia  da  Europa  e  o  norte  da 
Africa. 

EscoPECiNA.  /.  (ant.)  V.  Escu- 
pidiira. 

EscoPELisMO.  m.  (hist.)  Esco- 
pelismo;  especie  de  sortile- 
gio, que  se  praticava  lan- 
çando pedras  em  um  campo 
2)ara  que  se  nào  podesse  cul- 
tivar. 

EscopERADA.  /.  (naut.)  Tala- 
bardào;  tabuão  ou  prancha 
grossa,  rasante  com  a  co- 
berta, que  corre  ao  longo  da 
amurada  e  assenta  sobre  os 
vaus. 

EsCOPEKADURA.  /.   (cUlt.)  V.  E.S- 

copc.rcula. 

EscoPERO.  m.  (navi)  Escopei- 
ro;  pedaço  de  ])clle  de  car- 
neiro enrolada  na  extremi- 
dade de  uma  haste,  que 
serve  para  alcatroar  os  cos- 
tados do  navio. 

Escopeta.  /.  Escopeta,  espin- 
garda curta;  arma  dc  iogo 
que  se  coin])òe  de  um  ou  dois 
canos  de  ferro,  ordinaria- 
mente de  quatro  a  cinco 
palmos  de  comprimento,  fi- 
xos em  uma  cronha,  e  com 
a  competente  fecharia  e  va- 
reta. Scloppctum;  neotericnm 
tormenti  genus,  veteribns 
inroqnittim:  —  de  viento; 
espingardade  vento;  é  aquel- 
la em  que  a  força  expansiva 
é  o  ar  comprimido  na  cro- 
nha por  meio  de  uma  espe- 
cie de  bomba.  Catapulta 
ope  aliris  comp>ressi  glandem 
explodens:  —  dc  pistón;  es- 


386  ESC 

piíigavda  de  fulminante;  c 
nqaclla  cm  que  a  escorva  é 
Eubstitnida  por  nm  pequeno 
•  tubo  com  um  orilicio,  solirc 

o  qual  se  pòe  uma  capsula 
cheia  de  uma  composiçào 
fulminante,  que  comprimida 
com  o  cào  cómuuuiiea  o  fo- 
Er,o  á  carga.  Desatacar  la  es- 
copeta (fr.);  desatacar  a  es- 
copeta ou  espingarda;  des- 
carrega-la com  o  sacatrapos. 
Tormcntum  scloi^pcto  extra- 
Jierc.  Aqui  te.  quiero  escole- 
ta (rif.);  signiñca  ser  chega- 
do o  momento  critico  de  ven- 
cer alguma  diíliculdado  ou 
lance  arriscado  que  já  se 
temia.  Despacio  que  vn  soy 
escopeta  (fr.):  uào  trabalho 
a  vapor,  nào  tenho  quatro 
màos,  nào  sou  a  madre  The- 
reza. 

EscoricTAH.  a.  (miit.)  Cavíir,  ti- 
rar a  terra  das  minas  de 
oiro.  Eíjodere. 

EscoricTAzo.  m.  Escopetada; 
tiro  de  escopeta.  Scloppeti 
explosio,  idus: —  ferida  que 
causa  a  cscopetadií. 

EscoPETKAK.  a.  Escopetear;  ati- 
rar, dar  descargas  repeti- 
das com  escopeta.  'Tormen- 
ti  minoris  explosionihus  ite- 
rai is  impeterc:  —  r.  escope- 
tear, arcabuzar,  fu.'^ilar,  es- 
pingardcar;  fazer  fogo  luii 
contra  o  outro,  o  inimigo, 
com  escopetas.  8cloppetorum 
explosionihus  sese  invicem 
Icedere :  —  (fií/-)  altercar, 
disputar  acaloradamente  uns 
contra  outros  sem  ninguém 
ceder.  Vcrbis  acriter  con- 
tenderé, suam  qnemqiie  sen- 
tentlam  mordicus  tenerc  :  — 
cumprimentar- se;  fa>:erem 
nuituos  cumj)rimentos  duas 
pessoíis,  felicitarem-.<^e. 

E.scoi'ErKO.  m.  Descarga;  ac- 
ção c  cffcito  de  escopetear. 
Scloppttis  dimicaiitium  jru- 
ffna:  —  tiroteio  de  CMCopeta. 

Es(;ori;TKRÍA.  /.  Escopetaria; 
quantidade  de  gente  armada 
de  escopetas.  Militia  sclop- 
petia  ármala,  inatrncta:  — 
descarga  de  escopetas.  77?í- 
rimn  eelnjjprlorvm  ex])lnsio- 
nes:—  grande  numero  de  es- 
copetas. 

EscopEiJOKo.  m.  Eircopeteiro; 
soldado  armado  de  escope- 
ta. Miks  ecloppdo   arma- 
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tus: — cs])ingardeiro;  o  que 
faz  ou  vcntle  espingardas 
ou  escopetas.  Scloppelorum 
arUfex,  vendiior:  —  indivi- 
duo, de  ordinario  armado  de 
espingarda,  que  tem  ]iur  iim 
escoltar  gente  ou  objectos 
cm  sitios  perigosos. 

Esc;orETU.i,A.  /.  (ant.  mil.)  Ca- 
imdo  de  peipienas  dimen- 
sões, carregado  de  pólvora 
e  bala,  com  que  se  atacava 
uma  especie  de  bomba. 

EscopETON.  m.  artg.  de  Esco- 
peta. Escopetào,  cs})ingar- 
dao. 

EscopiuA.  /.  (ant.)  V.  F.scupi- 
diira. 

EsCOrÍEERO,      RA.      úÂj.      QiOol.) 

Bcopifero;  diz-sc  do  animal 
que  está  coberto  de  pc(]¡ue- 
nos  feixes  de  pello. 

EiícoriíiEKA.  /.  (zool.)  Scopi- 
mera;  genero  de  crustáceos, 
da  ordem  dosdecapodasbra- 
chiuros,  que  contém  uma  só 
especie. 

EscopirEDo,  PA.  adj.  (znal.) 
Scopipedo;  diz-se  do  animal 
que  tem  as  jiatas  vellosas.^ 

EscopLEAour.A.  /.  (art.)  Enta- 
lho, corte  ou  concavidade 
feita  na  madeira  com  o  es- 
copro.I'^íí?'C!?)íe//,  t^calproaper- 
tuin. 

EscoPLEAP..  a.  (art.)  Trabalhar 
a  madeira  com  escopro.  tScal- 
pro  inciderc. 

EscoPLiLi.o,  TO.  m.  dim.  de  Es- 
copro. Escoprosinho;  jiequc- 
uo  c.-co[)ro. 

Escoplo,  m.  (art.)  Escopro;  in- 
strumento de  ferro  e  aço, 
com  cabo  de  pau,  tendo  o 
corto  na  extremidade  oji- 
l>osta,  de  que  usam  os  ca.r- 
]  linteiros,  canteiros,  entalha- 
dores,  estatuarios,  etc.  Seal- 
p)rnm  fahri  li^pi.arii:  —  de 
ulfajia  entera,  ó  de  media 
al/ojia  (art.);  escojiro  i>ro- 
]irio  jiara  tra!)alhar  nas  tra- 
\cs  ou  vigas  maiores  o  nas 
de  menores  dimíMisões.  ò'cal- 
jjri  (¡enus :  —  de  Jijas  (art.); 
escojiro  mui  delgado,  que 
serve  ¡)ara  trabalhar  nos  fu- 
ros ou  aberturas  em  (pie  ¡-'C 
col  locam  as  fi.xas  das  ma- 
chas-femoas.  Scalpri  (jenus. 

Escopo,  m.  (ant.)  Escopo,  alvo, 
íito,  ponto  de  mira,  Iim.  Sco- 
2)us,  i. 

Esfoi-OLiA.  /.  (hot.)  tícopoliaj 


ESC 

genero  do  plantas  da  fami- 
lia das  solaneas,  cujo  typo 
se  encontra  na  Europa  orien- 
tai, perto  dos  Alpes. 

EíciípuLA.  /.  (zool.)  tícopnla; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, cujo  typo  se  encon- 
tra jtiato  de  ParÍH. 

Escopulado,  t«a.  adJ.  (zool.) 
(¿copulado ;  diz-se  do  animal 
que  é  coberto  de  um  fci.xe 
de  pellos  direitos. 

Escopularia.  /.  (bot.)  Scopu- 
iaria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  que 
contém  varias  e^'pecics  her- 
b;iceas. 

Escora./,  (nant.)  Escora;  pon- 
taletes  ou  jiaus  que  servem 
de  apoio  ao  navio  quando  se 
está  construindo  uo  estalei- 
ro. Lijica  qua:dam  navim  in 
longum  cqnaliter  secaus.  V. 
Linea  del  fuerte. 

EscoRACüAsis.  /.  (mcd.)  Esco- 
racrasis;  expulsão  involun- 
taria dos  excrementos. 

EscoRANzo.  7n.  (zool.)  Pequeno 
pei.xe  do  lago  de  tícutari, 
que  se  pesca  em  abundan- 
cia e  se  exporta  depois  de 
salgado. 

Escorar,  a.  (naid.)  Escorar; 
por  escoras  ou  suster  com 
escoras:  —  escorar;  amar- 
rar, jirender  qualquer  cou-'-a 
em  o  navio  de  maneira  que 
nao  se  solte  com  os  seus  mo- 
vimentos :  —  n.  cscorar-sc, 
su'Mer-sc  o  navio,  achar  pon- 
to de  aj)oio  e  de  estabilida- 
de, formando  um  angulo  de 
máxima  inclinat^-ào,  quando 
vac  á  bolina:  —  parar  c  aca- 
bar a  maré  na  sua  va  san  te: 
—  r.  (fiij.)  escorar-se,  lir- 
mar-sc,  estribar-sc;  apoiar- 
se,  fazer  íirnjeza,  suster-se 
sol)re  alguma  cousa,  accom- 
niodar-se  de  maneira  que 
nao  soffra  a  impressão  do 
balanço  do  navio,  bote,  etc. 
Escorar  alto  ó  bajo  (fr.); 
escorar  alto  ou  baixo,  ter  o 
iiavioalinhade  bateria  mais 
alta  ou  mais  baixa,  de  ma- 
neira qim  a  agua  também 
chega  a  maior  ou  numor  ele- 
vação n(j  costado,  quando  se 
escora,  para  o  (p.ie  é  im'ster 
que  se  incline  maia  ou  me- 
nos. 

EfjcouuL  TICO,  CA.  adj.  (mcd.)  Ea- 
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coibutico;  diz-se  do  que  c 
pertencente  ou  relativo  ao 
escorbuto,  que  6  da  nature- 
za d'esta  doença.  Ad  fjengi- 
varum  talem  ^jurflnci-f. 

EsoOKUGxo.  111.  (me.J.)  Escoí  i)'.i- 
to;  corru]>çào  contagiosa  do 
sangue,  doença  classificada 
por  Pinei  nas  lesões  orgâ- 
nicas gerao;;,  figurando  nos 
seus  principaos  symptounis 
ft  apparioào  de  manchas  lí- 
vidas nas  diílercntes  partes 
do  corpo,  a  disposição  para 
as  hemovrhngias  passiva--, 
especialmente  das  gengivas, 
que  estão  mollcs,  inchadas, 
fungosas  e  de  aspecto  lívi- 
do. iSaorbutinn,  (jcngicãruai 
tabes. 

EsconcHADO.  adj.  (br.)  Escor- 
diado;  diz-sc  dos  lobo?,  ur- 
sos e  outros  anima  es  de  còr 
vern'.elha,  que  se  lhes  dá 
quando  se  representam  co- 
mo se  estivcssein  esfolado?. 
l^dlc  cxutvs. 

EscouoiíAi-ix.  m,  (ant.)  Peque- 
na enibarcaçào  de  vúla  que 
servia  para  trans^jortar  bas- 
timentos e  tropas.  Oneraria 
vavis. 

Escor.onAu.  a.  Escorchar.  Y. 
Denollar. 

EscoKcnK.  m.  (ard.  pini.)  Y. 
Escorzo:  —  bosquejo,  es- 
boço; primeiros  traços. 

EscoRDiA.  f.  (bot.)  tricsta;  ar- 
busto de  flores  amarcUas. 

EscouDio.  m.  (bot.)  Escordio; 
especie  de  jilantas  do  gene- 
ro teucrio;  é  uma  planta 
medicinal,  da  didynamia, 
gymnospermea,  de  Linneo, 
da  familia  das  labiadas  de 
Jussieu,  e  com  a  qual  se 
compõe  a  preparação  phar- 
maceutica  conhecida  pelo 
nome  de  diascordio.  'lett- 
crinm  scorulnm. 

EscoKFiXA.  /.  (ant.)  Y.  Esco- 
fina. 

Escoria.  /.  (art.)  Escoria ;  es- 
cuma, fezes  dos  mct.ae.s  quan- 
do se  fundem.  Scoria,  faex: 
—  (fif!-)  escoria;  cousa  bai- 
xa, abjecta,  o  qne  ha  de 
mais  vil  em  cada  especie. 
lies  vi/is,  despiciabilia:  — 
volcánicas  j)l.  (geol.) ;  esco- 
rias vulcânicas;  producto 
vulcânico,  lava  escumante 
dos  Tulcòes, 

EscoitiÁCEO,  CEA,   adj.   Diz-se 
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do  quo  se  parece  com  a  es- 
coria. 

EscouiAciox./.  Excoriaç.ào;  ac- 
ção G  efieito  de  excoriar  e 
c:a'oriar-se.  Excoraíio,  onis : 
—  (meã.)  excoriaçào;  esfola- 
dura,  que  só  interessa  a  pel- 
le.  Excoriatio,  onis, 

EscouíAL.  m.  Escoriai;  terreno 
abundante  de  escorias,  que 
indica  ter  sidon'uutro  tenqio 
oceu2iado  por  alguma  fundi- 
ção, e  talvez  por  algum  vul- 
cão já  cxtiiicto.  Lociis  sco- 
riis  abundan s:  —  lucal  em 
que  se  juntam  a.s  CvScorias 
dos  metaes  depdis  do  explo- 
rados, e  também  o  volume 
ou  nuintào  que  formam.  Sco- 
riarium  acerciis,  recíptacit- 
lum:  —  terreno  em  que  se 
exploraram  n.inas  de  oiro, 
de  prata  ou  de  outros  me- 
taes, e  que  já  está  lavrado 
e  cavado. 

EscouiAR.  a.  E.':coriar,  esfolar; 
tirar  a  pelle,  fazer  nir.a  ex- 
coriaçào na  pelle,  po-la  cm 
carne  viva.  Usa-sc  mais  co- 
mo reciproco.  Excoriare. 

Eí.;coi!iFiCAoiox.  /.  Escorifica- 
çào;  acção  e  cfieito  de  esco- 
rificar. 

Escorificar,  a.  Escorificar;  se- 
j¡arar  as  escorias  do  metal 
fundido  :  —  reduzir  a  esco- 
rias, 

EscüRiFicATOJiio.  VI.  Escorifica- 
torio ;  vaso  para  separar  do 
metal  as  escorias. 

EscoRiFORMB.  udj.  Escorifur- 
me;  diz-se  do  que  íem  o  as- 
pecto da  escoria. 

EscoRiR.  a.  (ant.)  Acompanhar; 
sair  em  companhia  de  al- 
guém ])ara  depois  se  despe- 
dir d'cHe.  Usa-se  em  Mon- 
tanha. * 

EscuRODiTA.  /.  (min.)  Escoro- 
dita;  arseniato  do  ferro  qne 
cry.síallisa  em  pequenos  oc- 
taedros rectangulares.  En- 
contra-so  nos  logares  abun- 
dantes em  cobalto  e  estanho 
de  Saxonia  e  do  Brazil. 

Escor.PEXA.  /,  (zGol.J  Y.  Es- 
corpina. 

ESCORPKXIDEO,   DEA.   adj.   (zOol.) 

Scor])onides;  diz-se  do  que 
c  similhante  á  scoipena:  — 
rii.  ]-jI.  scurpcnideos;  fami- 
lia de  peixes  acanthoptery- 
gios,  que  tem  por  typu  a 
scorpena, 
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EscouPEUA,  /,  (zoo! .)  Y,  Es- 
corpina. 

EscoüWAco.  m.  (meã.)  Escorpia- 
co;  nome  de  um  antidoto 
coníra  as  mordedtnas  du  es- 
corpião. 

Escoui'ixA.  /.  (zool.)  Scorpe- 
na; genero  de  peixes  acan- 
thopterygiüs,  da  fann'Iia  dos 
trigloidoos.  Scorjxiuia,  w. 

EscoRPifHiiE.  /.  (bot.)  Y.  Ala- 
cranera. 

Escorpión,  m.  (zool.)  Escorpião. 
Y.  Ailacran:  —  (zool.)  escor- 
pião; peixe  do  genero  escor- 
l)ona,  de  íigura  cónica  e  de 
um  pé  de  conqn'imento,  com 
a  numdibula  superior  maior 
que  a  inferior,  e  tendo  per- 
to dos  olhos  duas  tuberosi- 

'  dades  avultadas,  oblongas  e 
moveis.  Cottus  scorpins:  — 
(zool.)  nome  de  algumas 
conchas  uni  vai  ves,  cujos 
lados,  armados  de  digita- 
ções, mais  ou  menos  imme- 
rosas,  as  asslnnlham  a  um 
escorpião :  —  (ustr.)  escor- 
pião ;  nome  do  signo  do  zo- 
diaco que  está  entre  o  da 
Balança  e  o  Sagittario.*S'coj-- 
p/o,  Scorimis:  —  (ant.  mil.) 
escorpião;  machina  antiga, 
catapulta  manual,  especie 
de  besta  com  que  se  atira- 
vam pedras,  settas,  dardos 
e  quacsqucr  outras  armas  de 
arremcrso.  Scorj^io,  onis:  — 
(hist.  ant.)  escorpiões;  açoi- 
tes com  pontas  do  ferro  com 
que  se  rasgavam  as  carnes 
aos  martyres,  e  a  outras  vi- 
ctimas da  atroz  justiça  ro- 
mana. Caiena  férrea  ia  scor- 
pionis  formam  desinens. 

EiUJORPlÓiMDO,     DA,     adj.     (zool.) 

Escorpionide;  diz-se  do  rpie 
é  similhante  ao  escorpião; 
—  m.  pi.  escorpionitle.-i;  tri- 
bu da  ordem  das  arachni- 
dcs  pulmonares,  q;ie  tcni  jior 
typo  o  escorpião. 
EscoRPiURO.  m.  (bot.)  Escor- 
piuro;  genero  de  plantas  da 
familia  das  leguminosas,  que 
contém  varias  csjíecies  an- 
nuaes  e  vivazes. 

ESCOKRECII AMKXTE.  adv.  »í .  (uãt.) 

Y.  Correctamente. 

EscoRRKcuojCiiA.arí/.Ca/^/'.j  Pre- 
parado, disposto,  prevenido, 

EscoRKEDOR.  m.  fJanal,  cano, 
desaguadeiro.  E  usado  só  pe- 
la gente  rustica. 
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Escorrido,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Parado,  Tratado.  Ser  mal 
escorrido  (fr.  ant.);  ciistar, 
pagar  cara  alguma  falta 
commettida. 

EscoRROso.  m.  (p.  Cnh.)  Bal- 
búrdia, tumulto,  motim;  bu- 
lha exagerada:  —  (fig.  ]). 
Cub.)  V.  Cacareo. 

Escorrozo,  m.  (fam.)  V.  Rego- 
deo. Qué  escorrozo,  no  tener 
que  comer  y  tomar  mozo 
(rif.);  quem  nao  tem  pao 
para  que  quer  cão?  Facid- 
iatibus  6/íWjJf»s  (cqua¡tdi 
sunt. 

Escorzado,  da.  adj.  (arcli.); 
De  sarapauel;  diz-se  do  arco 
cu  abobada  mais  baixo  do 
que  exige  um  semicirculo, 
ou  que  se  achata  jaelo  cen- 
tro. Contra  escorzado;  diz- 
se  do  arco  que  se  eleva  mais 
do  que  pede  o  semicirculo : 
—  (pint.)Y.  Escorzo. 

Escorzar,  a.  (pint.)  Escorçar; 
fazer  escorço.  Contrahere. 

Escorzo,  m.  (pint.)  Acçào  de 
escorçar:  — escorço;  encur- 
tamento de  figura,  no  dese- 
nho, em  rasâo  da  perspecti- 
va, e  particularmente  dos 
corpos  angulosos  represen- 
tados de  face.  Catagraplia, 
jpicturce  contraclio: —  medi- 
da de  capacidade  dos  Esta- 
dos Pontificios. 

Escorzón,  m.  V.  Escuerzo. 

Escorzonera.  /.  (hot.)  Escor- 
cioneira;  genero  de  jolantas 
da  familia  das  sj'nanthe- 
rias,  tribu  das  chi  coráceas, 
que  contém  umas  trinta  es- 
pecies, cujo  typo  é  a  escor- 
cioneira  comestível  ou  his- 
pánica. Scorzonera  liispa- 
nica . 

ESCORZONKREAS.  f.2>l-  (l'Ot.)  Es- 

corcionciras;  familia  de  plan- 
tas synantherias,  que  tem 
por  typo  a  escorcionoira. 

EscoscARsi:.  ?-.V.  Concomerse, 
Coscarse. 

Escoso,  SA.  adj.  (ant.)  Escuso; 
diz-se  de  quem  está  isento, 
livre  de  tributo  ou  iuiposto. 
Líber,  a,  um. 

Escota.  /.  (natit)  Escota;  ca- 
bos de  laborar,  que  andam 
fixos  nos  pontos  inferiores 
das  velas,  formados  pelo  en- 
contro das  testas  com  as  es- 
teiras. Versoria,  oí: — (arch. 
ant.)  V.  Escocia  ou  media 
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ca7ia: — (agr.)  especie  de  en- 
xadão que  se  usa  em  Na- 
A-arra. 

EscüTADizo,  ZA.  adj.  (ant.)  Diz- 
se  do  fato  ou  de  cousas  idén- 
ticas quando  estào  bem  ta- 
lhadas ou  Cortadas. 

Escotado.  m.Y .  Escotadura: — 
(ant.)  vestido  decotado;  ves- 
tido usado  pelas  senhoras, 
que  era  cortado  de  maneira 
que  ficavam  ¡louco  cobertos 
o  peito  e  os  hombros:  —  adj. 
(br.)  decotado;  diz-se  do 
tronco  a  que  se  cortaram  os 
ramos  pequenos. 

Escotadura.  /.  Decote,  chan- 
fradura;  corte  feito  na  par- 
te superior  do  gibào  ou  de 
outra  vestidura  para  se  ac- 
commodar  ao  corpo.  Vestis 
incisio  Í7i  sii2:ierna  jmrie:  — 
(mil.)  cava;  corte  feito  nos 
peitos  de  armas,  debaixo  do 
braço,  para  se  poderem  es- 
tes mover  á  vontade.  Tho- 
racis  incisio  subter  brachia  : 

—  grande  alçapão  aberto  no 
proscenio  para  as  mutações 
das  scenas,  ditierencando-se 
das  outras  escotilhas,  que 
sào  mais  pequenas.  Amj^lio- 
res  valvcc  in  proscenii  pa- 
vimento :  —  (anat.)  chanfra- 
dura;  especie  de  excavaçào 
ou  corte  em  forma  de  semi- 
circulo que  apresentam  al- 
guns ossos,  visceras  e  ou- 
tros orgàos,  por  onde  pas- 
sam os  vasos,  nervos  e  ten- 
dões. 

Escotar,  o.  Decotar,  chanfrar, 
cortar,  talhar  parte  do  ves- 
tido ou  de  alguma  outra 
cousa  para  ficar  na  medida 
que  se  quer.  llecidere:  — 
j]agar  o  escote  ou  quota 
parte  da  despeza  feita  em 
commum.  Symbolam   darc : 

—  derivar;  tirar,  trazer  uma 
veia  de  agua  de  um  lago, 
rio  ou  ribeira,  abrindo-lhe 
um  canal  ou  derivação. 
Aquam  ah  amne,  à  lacu,  de- 
rivare: —  (ant.  naut.)  V. 
Achicar. 

Escotasmo.  vt.  (zool.)  Escotas- 
mo  (cor  de  ferrugem  de  cha- 
miné); genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos, 
que  contém  uma  especie. 

Escotk.  m.  V.  Escotadura,  na 
¡irimcira  accepçào:  —  deco- 
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te;  guarnição  de  ronda  cosi- 
da e  fixa  na  golla  da  camisa 
feminil  pela  parte  superior, 
que  cinge  os  hombros  c  o 
seio.  Tenuissimi  fui  rclicu- 
liim  quo  indussi  mulicbris 
colliini  ornatnr:  —  escote;  a 
quota  parte  da  despeza  fei- 
ta ein  connnum,  e  que  cada 
um  deve  pagar,  segundo  o 
que  lhe  toca  na  repartição. 
ágnibola,  a;.  A  escote  (fr. 
adv.);  ao  ou  com  o  escote; 
contribuírem  todos  com  a 
sua  quota  parte  para  des- 
peza connnum. 

Escotera.  /.  (naut)  Escotei- 
ras; sào  duas  columnas  fi- 
xas por  ant'avante,  junto 
dos  mastros,  tendo  cada  uma 
um  gorne  da  parte  do  seu 
pé,  para  passar  as  escotas 
dagavea,  velacho,  etc.,  dan- 
do volta  na  cabeça  das  mes- 
mas  columnas,  e  por  isso  sào 
estas  atravessadas  por  um 
pan  de  igual  grossura,  a  que 
chamaui  traACSsao,  á  manei- 
ra das  abitas.  As  escoteiras 
que  nao  têem  travessão,  toem 
na  cabeça  das  columnas  um 
furo  em  que  mettem  uma 
pequena  cavilha  de  ferro  ou 
de  madeira  para  se  dar  vol- 
ta ás  ditas  escotas.  Também 
se  dá  o  mesmo  nome  a  uns 
cunhos  que  se  pregam  na 
amurada  ¡¡nra  dar  volta  ás 
escotas  dos  jiapafigos,  amu- 
ras de  castellos,  etc.  Aper- 
tura qutedam  in  iiacis  late- 
re: —  f200¿.j  scoteira;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
melásemos,  que  contém  uma 
só  especie. 

Escotero,  ra.  adj.  Escoteiro; 
diz-se  do  que  viaja  á  ligei- 
ra, livre,  desembaraçado, 
sem  comitiva,  sem  alforje. 
Expeditus,  nncris  expers: — 
(naut.)  diz-se  do  navio  oii 
embarcnçào  (|ue  navega  sem 
ir  acompanhado. 

Escotia./.  (boi.)  Escotia;  ge- 
nero de  ]>lantas  da  familia 
das  Icgtnninosns  papiliona- 
ceas,  tribu  das  cesaljiineas, 
que  contém  uma  só  especie: 
—  escotia;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  legumi- 
nosas papilionaceas,  tribu 
das  loteas,  que  contém  uma 
especie. 
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Escotilla.  /.  (naiif.)  Escoti- 
lha; alçaj)ào  quadrado  ou 
quadrilongo  com  (jue  so  fe- 
cha a  entrada  para  as  co- 
bertas e  porào  do  navio.  Na- 
ris calrce.  Clavar  las  esco- 
tillas (fr.);  pregar  as  esco- 
tilhas para  evitar  o  desca- 
minho ou  extravio  fraudu- 
lento dos  etieitos  ou  merca- 
dorias, e  ¡jara  impedir  a  en- 
trada da  agua  do  mar  no 
porào  quando  haja  temporal. 

Escotillón,  m.  (naut.)  Escoti- 
Ihào;  escotilha  pequena:  — 
escotillia;  alçapão  de  scena 
theatral,  e  o  que  se  faz  no 
solho  de  algumas  casas. 
Valvoi  sursum  deorsumqne 
versátiles  in  prosceni  pavi- 
mento. 

EscoTiMisA.  /.  (zool.)  Escotimi- 
za;  genero  de  insectos  dí- 
pteros brachyoceros,  da  fa- 
milia dos  atericeros. 

EscoTix.  77?.  (naut.)  Escota  das 
gavias,  joanetes  e  de  outras 
velas  menores.  Versaria,  ce. 

EscoTiNO.  m.  (zool.)  Escotino 
(escuridade) ;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  heterome- 
ros  da  familia  dos  melaso- 
mos,  que  contém  oito  espe- 
cies. 

ESCOTIÓPTERA.  /.    (zool.)    EsCO- 

tioptera  (aza  escura);  gene- 
ro de  insectos  dípteros  bra- 
chyoceros, da  família  dos 
atericeros. 

Escotismo.  OT. Escotismo;  seita, 
doutrina  de  João  Duns,  com- 
mummente  chamado  Joào 
Scoto  ou  Escoto. 

Escotista.  m.  Escotista;  secta- 
rio de  Escoto,  Scoti  discipu- 
lus,  secíator. 

Escotobio.  m.  (zool.)  Escoto- 
bio;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da 
família  dos  melasomos,  que 
contém  de  vinte  e  cípco  a 
trinta  especies. 

Escotodinia.  /.  fmed.)  Escoto- 
dinia,  escotomia;  especie  de 
vertigem  tenebrosa  que  faz 
com  que  a  pessoa  que  a  sof- 
fi-e  imagine  ver  os  objectos 
de  través: — escotidinia;  caí- 
da do  doente  com  palpita- 
ções do  coração  e  zumbido 
nos  ouvidos. 

Escotodo.  771.  (zool.)  Escotodo 
(escuridade);  genero  de  in- 
sectos   coleópteros    hetero- 
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meros  da  família  dos  estc- 
uelytros,  que  contém  duas 
especies. 

ESCOTÓKIT.O.    7)7.    (zOol.)  EsCoto- 

philo  (amigo  da  cíicuridào) ; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros da  família  dos  no- 
ctuelitos,  cuja  especie  typí- 
ca  é  bem  conhecida  na  Eu- 
ropa :  —  escotopiíílo ;  genero 
de  aves  da  família  dos  mo- 
chos. 

EscoTOMiA.  /.  (med.)  V.  Esco- 
todinia. 

EsconxoNÍNEAS.  /.  í;Z.  (zool.) 
Etícotornineas;  sub-familia 
de  aves  da  familia  das  ca- 
primulgideas,  da  ordem  dos 
pássaros,  que  contém  qua- 
tro géneros. 

EscoTouNis.  m.  (zool.)  Escotor- 
niz;  genero  de  aves,  da  or- 
dem dus  pássaros,  e  da  fa- 
mília das  caprimulgídeas. 

EscOYEn.  a.  (ant.)  V.  Escojcr. 

EscozNETE.  771.  (p.  Av.)  Qucbra- 
nozes;  instrumento  próprio 
para  partir  as  nozes  já  ma- 
dui-as. 

Escozor,  m.  Ardor,  sensação 
dolorosa  como  a  que  produz 
uma  queimadura.  Dolor, 
acer  prriritns: — (fiff-)  in- 
quíetaçào,  receio,  sentimen- 
to de  alma  por  alguma  pe- 
na ou  causa  afflictiva.  ilícc- 
ror,  dolor. 

EscRADERA.  /.  (bot.)  Escradcí- 
ra;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  rubiáceas  cinco- 
naceas,  que  contém  xuna  só 
especie. 

EsCRAMASAJON.     777.     (viH.     UUt.) 

Espada  antiga  usada  pelos 
germanos. 

EscRAMO.  77?.  (ant.)  V.  Azcona. 

EscRANQUiA.  /.  (bot.)  Escran- 
quia;  genero  de  plantas  da 
família  das  leguminosas  mi- 
moseas; que  contém  diífe- 
rentes  espécies. 

EscrÁptero.  m.  (zool.)  Escra- 
ptero;  genero  de  insectos 
hymenopteros  da  tribu  dos 
melíferos,  cujo  typo  se  en- 
contra no  cabo  da  15oa  Es- 
perança. 

Escraptia.  /.  (zool.)  Escraptia; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros  da  familia 
dos  trachedios,  que  contém 
quatro  especies. 

EscRAQmsES.  m.  pi.  (rei.)  Seita 
de   mussulmanos   illumína- 
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dos,  que  professavam  a  mes- 
ma doutrina  de  Pythagoras. 

EscuEUERA./.  (bot.)  Escrebeira ; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  bignoniaccas,  que 
contém  uma  especie. 

EscuEinnou.  s.  (ant.)  V.  Escri- 
tor. 

EscRERiR.  o.  (ant.)  V.  Escribir. 

Es('RECENCiA.  /.  Excrescencia; 
carnosidade,  callosidade  ou 
elevação  supérflua  que  se 
desenvolve  á  superficie  de 
algum  corpo  organísado,  al- 
terando-lhe  a  sua  estru- 
ctura ordinaria.  Excrescen- 
tia,  ce. 

EscREciON. /.  Excreção;  acção 
e  eíleito  de  excretar:  — 
C2)/í7/S7oZ.J excreção;  acção  ou 
funcção  i^ela  qual  certos  ór- 
gãos da  economia  evacuam 
ou  expellem  as  materias  li- 
quidas ou  solidas  que  con- 
têem.  Encrementorum  emis- 
sio:  —  excreção;  as  mate- 
rías  evacuadas  ou  excre- 
menticias. 

EscREiBEiísiA.  /.  (bot.)  Escrcí- 
bersia;  genero  de  plantas 
da  família  das  rubiáceas 
cínconaceas,  que  contém  va- 
rias especies. 

ESCREMENTACION.     /.     (pliySlol.) 

Evacuação;  acção  de  eva- 
cuar os  excrementos. 

ESCREMENTAL.  adj.  (plujsiol)  V. 

Escrementicio. 

EscREMENTAR.  77.  Evacuar  os 
excrementos.  Excrementa 
ejicere,  emitiere. 

Escrementicio,  cia.  adj. 
(2^/i7/S7o/.^  Excrementicio,  ex- 
crementoso; diz-se  do  que  é 
próprio  ou  da  natureza  do 
excremento.  Ad  excremen- 
tum  pertinens.  Humores  es- 
crementicios;  humores  ex- 
crementicios; os  que  são  im- 
proprios á  nutrição,  desti- 
nados a  ser  evacuados. 

EscREMENTo.  777.  Excromcnto, 
fezes,  as  materias  fecaes; 
resíduos  da  digestão,  que  o 
corpo  animal  expelle  pela 
via  do  anus.  Excrementum, 
i:  —  excremento;  tudo  o  que 
é  evacuado  do  corito  do  ani- 
mal pelos  emunctorios  na- 
turaes.  Excrementum,  pur- 
gamentum:  —  resíduos,  res- 
tos; parte  que  se  separa  da 
planta  por  meio  da  putre- 
facçào.  Furgamentum¡  i. 
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EsC'IlEMEXTO-EECUEMKXTICrO,CI.V. 

culj.  (pliysiol.)  Excvcmento- 
recrcuieiiticio ;  diz-sc  dus 
substíuicias  que  cin  pavtc 
sAo  dcstinadns  a  ser  rorib- 
soryidiítf,  e  cm  parle  a  sor 
evacuiidas,  tr.es  sào  o  leite, 
as  lagrimas,  etc. 

EscnEUExroso,  s.v.  aclj.  Excre- 
mentoso; diz-se  do  alimento 
que  menos  cuntribue  para  a 
nutrição,  por  conter  mais 
partes  excrementicias  do  que 
alimenticiiis  ou  nutritivns. 
Qiiod  facilli  i II.  cxcrcmenliim 
convo-titur :  —  excremento- 
so. V.  EscremenUcio. 

EscnEscEKCiA.  /,  V.  Escrecen- 
cia. 

EscRETAR.  n.  Escrotar,  eva- 
cuar; lançar  um  orgào  os 
humores  excrementicios:  — 
evacuar  os  excrementos.  Ex- 
crementa rjicere,  emitiere. 

EscRETO,  TA.  adj.  (physiol.)  Ex- 
creto, excretado;  diz-se  do 
que  é  expulsado,  expellido 
do  corpo  animal  pelas  vias 
naturaes.  Excretas,  a,  um. 

EscrvEToií,  EscuETíJuio,  uiA.  adj. 
(anat.)  Excretor,  excretorio; 
diz-se  dos  oi'gaos  encarrega- 
dos de  qualquer  excreção. 
Excretoriíta,  a,  nm.  Vaso, 
conducto  esaxior;  vaso,  con- 
ducto excretorio;  o  que  trans- 
mitte  o  liquido  secretado,  da 
glándula  que  o  fornece,  ao 
.  reservatório  aonde  deve  ser 
lançado,  ou  o  que  leva  di- 
■  rectamente  este  liquido  fura 
do  corpo. 

EsoREX.  ia.  (for.  ¡i-  Ar.)  Dadi- 
va ou  dotação  (¡uc  o  homem 
faz  á  mulher  com  quem  se 
casa,  e  que  se  constituo  as- 
signalando  ou  addicionando 
alguma  quantia  á  que  olla 
traz  cm  dote.  No  ])lural  es- 
crevo-se  Escrex.  Dutis  in- 
crementnm. 

EscniiiA.  m.  (rol.)  llscriha,  scii- 
ba;  doutor,  intei¡!rete  da  iei 
entre  os  judeus.  ¡Scrilja,  a;: 
—  (fain.)  escriba,  escrivão. 
V.  Esc.riljano. 

EsoiiiiiANÍA.  /.  Eecrivania;  of- 
íicio  do  escrivão.  Tal/eiUo- 
nis  vinniis:  —  cartório,  ar- 
chivo; casa  onde  se  guar- 
dam cartas,  tiíulos,  escri- 
pturag  c  notas  publicas,  li- 
vros c  asacutos  de  tabol- 
liào   ç«   cgcrivào.    Tabula- 
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rii(m,  li:  —  secretária;  cs- 
criptorio  ou  armario  em  que 
se  guardam  os  ¡lapeis:  — 
cscrevaninha,  caixa  com  tin- 
teiro e  o  mais  ajipnrcllio  j)a- 
ra  escrever.  Scriptorius  ap- 
j>arutns,scr'iptorlasttpcllex: 

—  cscrevaninha;  caixa  por- 
tátil que  trazem  os  escri- 
vães e  os  rapazes  da  esco- 
la, onde  ha  um  estojo  para 
as  pennas  e  um  tinteiro  com 
uma  tampa  competente,  tu- 
do penduraiio  do  um  cinto. 
Theca  culainaria  et  alra- 
mentaria. 

EscuiDANO,  m.  Escrivão  ou  ta- 
belliào;  official  de  justiça, 
que  escreve  os  autos  de  ma- 
gistrado ou  tribuna!,  que 
tem  a  seu  cargo  unir-lhes 
os  documentos,  guarda-los  e 
apresenta-los  nas  diversas 
Cotações  do  juizo.  Tahellio, 
onis:  —  (ant.)  mestre  de  es- 
cola, que  ensina  a  ler  e  es- 
crever.  Ludimarjlstcr,   fri : 

—  (ant.)  oscriptor;  o  que 
escreve.  Usava-se  maiscom- 
mummente  com  os  adjecti- 
vos grande,  bueno,  inalo. 
Scriptor,  oris:  —  V.  Secre- 
tario: —  (ant.)  V.  Escritor, 
Autor:  —  (ant.)  V.  Escri- 
biente, Amannensc:  —  de 
molde.  V.  Imp)resor:  —  de 
ai/initamiento  ó  de  concejo; 
escrivão  de  concelho:  —  de 
cámara;  escrivão  da  cama- 
rá de  Castella:  —  de  quer- 
ra;  escrnao  de  guerra;  o 
Cíi-rivào  ]iub!ico  (juo  con; 
despacho  uflicial  trabalha 
nos  julgados  militares:  — 
de  marina;  escrivão  de  ma- 
rinha; o  cscri\í"io  que  por 
meio  do  despacho  do  dire- 
ctor geral  da  armada  se 
oeeu)ia  nos  assumptos  d'es- 
te  ramo:  —  mimcrario;  es- 
crivão do  numero;  o  que  p<)- 
de  exercer  o  seu  oíiicio  no 
logar  ou  districto  a  que  es- 
tá annexo,  com  exclusão  de 
outro  (pie  mm  seja  d'este 
numero  determinado.  Por 
bneno  ó  ])or  maio,  el  escri- 
bano de  ta  mano  (ri/.);  boa 
demanda,  má  demanda  o  es- 
ciivào  ])or  minha  l)anda; 
ó  sempre  vantajoso  ter  da 
nossa  parte  o  princijial 
agente  de  um  negocio  para 
BCi\  nielljor  êxito; — (nant.) 
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commissario;  o  encarrega- 
do das  compras  c  vendas, 
e  de  fazer  as  contas  dos 
gastos  e  rações  a  bordo  das 
embarcações  mercantes:  — 
de  la  armada;  o  que  com 
nomeação  do  o~crivào  maior 
das  mc.-as  se  embarcava  na 
galé  abnirante  ou  capitanea 
para  fazer  as  e.^cripturas, 
inventarios,  etc.,  que  o  al- 
mirante lhe  onlenava:  — 
de  las  mesas  de  las  arma- 
das; escrivão  empregado  em 
terra,  para  f  )rmar  os  livros 
que  continham  as  quantias 
recebidas,  os  nomes  de  quem 
se  embarcava,  seus  soldos  c 
os  demais  gastos  de  arma- 
mento, etc.  Escribano  ó  es- 
cr'ibanillo  del  agua  (zool,); 
insecto  da  iigura  e  forma 
de  uma  aran!;a  pequena, 
que  nos  tanques  e  bacias 
de  agua  gira  em  continuo 
movimento  sobre  esta,  do 
sorte  que  parece  que  anda 
a  escrever.  Arnex  aqiiatilis 
gemís. 
EscRiuiDon.  m.  (ant.)  Y.  Es- 
critor. 
EscRiiuEXTE.  m.  Escrevente; 
individuo  que  escreve  o  que 
alguém  dicta,  on  que  copia 
e  traslada  pnjiois.  Amanuea- 
sis,  is:  —  (ant.)  cscriptor, 
auctor  de  alguma  obra. 
EsciuniMiEXTO.  m.  (ant.)  Escri- 

ptura;  o  acto  de  escrever. 
Esciunní.  a.  Escrever;  traçar 
letras  ou  caracteres,  de  or- 
dinario no  papel  com  penna 
e  tinta,  se  bem  que  também 
se  escreva  com  outros  in- 
strumentos nos  mctaes,  es- 
tofos, etc.  Scriberc,  litteras 
fingere,  exarare:  —  escre- 
ver; com]ior,  redigir  eícri- 
])tos,  obras  litterarias,  scien- 
tiíicas  ou  musicacs.  iScri- 
bere,  eonscribcre:  —  escre- 
ver ;  ter  (•(irrespondencia  com 
alguém,  dirigir-lhe  carta,  bi- 
lhete, escrijíto.  Per  Hileras 
cnm  aliijuo  coUoqni:  —  r. 
inscrever-se,recenscar-8e.V. 
Inscribirse.  Ja  ccnsnm  re- 
ferri:  —  inscrever  se;  alis- 
tar-pc  em  alginn  c<>rpo,  cpier 
civil,  quer  militar  ou  reli- 
gioso. Xomcn  daré,  adscri- 
bí: —  n  la  mano  (fr.);  e.s- 
crcver  o  que  outro  dicta  de 
viva  voz ;  —  en  el  agua  (fr.); 
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jnalhar  em  forro  frio;  per- 
der inutilniontc  o  tempo  em 
nlíi'uma  dilip:cncia  ou  tra- 
balho. Escribe  antes  ijne  dt's 
y  recibe  antes  que  escribas 
(rif.);  escreve  antes  que  dos 
o  recebe  antes  que  cr-crevas; 
Fcciinia  wmqnam,  nisiprius 
cautione  adliibita,  danda  a>it 
sinncnda  cst :  —  (aaut.)  Y. 
Escurrir:  —  en  el  mar  (anf.); 
remar  nas  galés,  como  cou- 
demiiado  a  cHas. 

EscuiBouROTK.VR.  «.  (fam.)  lía- 
biscar-,  fazer  garatujas,  es- 
crever ma!,  ou  euclicr  o  pa- 
pel do  palavras  por  mero 
divertimento. 

EscRiNNO.  m.  (ant.)  Escrínio. 
V.  Cajon,  Caja. 

EscRiSo.  m.  Especie  de  cesto 
on  canastra  feita  de  palha, 
cosida  com  vimes  ou  cânha- 
mo, de  que  se  usa  para  re- 
colher o  cascabnlho  dos  ce- 
reaes.  Corhis,  is:  —  cesto 
ou  canastra  similhante  ;i 
anterior,  mas  de  menores 
dimcnsòc.",  cm  que  os  boiei- 
ros e  carreiros  dào  de  comer 
aos  bois  quando  vão  de  jor- 
nada. Corbicula,  w:  —  es- 
crínio; guarda  jóias  ou  pe- 
queno cofre  para  guardar 
papeis  e  objectos  de  valor  c 
estimação:  —  (fiíJ-)  escani- 
nho, recanto,  esconderijo,  lo- 
gar occulto. 

EscniPTo,  TA.  adj.  Escripto:  — 
m.  V.  Escrito. 

EscKiPTur.A . /.  (ani.)  Escriptu- 
ra;  historia,  narração,  com- 
posição escripta :  —  V.  Es- 
crílura,  instrumento  pu- 
blico. 

EscRrrA. /.  (íiOoZ.j  Es  cri  ta;  pei- 
xe assim  chamado  \wv  ter 
no  lombo  uns  signaes  de  va- 
rias cores  a  modo  de  le- 
tras. Piseis  variis  colorihus 
descrijjtns. 

EscRiTiLLAs.  /.  2^^-  (ant.)  Tes- 
ticulos  de  carneiro.  Arietis 
testicidi. 

Escrito,  ta.  adj.  Escripto:  — 
m.  escripto;  obra  ou  compo- 
sição escripta  de  algum  au- 
ctor.  Usa-sc  mais  commum- 
mentc  no  plural.  Scriptum, 
i:  —  (for.)  petição,  requeri- 
mento ou  allegaçfio  que  se 
apresenta  em  pleito  ou  cau- 
sa. Supplex  libellus:  —  (ant. 
for.)  V.  Escritura,  Vale. 
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Dar  por  escrito  (fr.);  dar 
2)ür  escripto;  entregar  i^apel 
cm  que  se  escreveu  alginu 
facto  ou  rasào  para  sua  mo- 
llinr  clareza  e  sogur.ança. 
?x"e¡jntinm  ia  scrijy'is  trade- 
rc.  líalilar  por  escrito  (fr.); 
fallar  por  escripto;  escrever 
a  outrem  o  que  se  lhe  diria 
de  viva  voz.  Litteris  man- 
dare, consignare.  No  hay 
■nada  escrito  sobre  eso  (fi:); 
nao  ha  nada  escripto  a  cssc 
respeito;  di:'.-se  para  negar 
com  delicadeza  o  que  ou- 
tro .affirma  ou  dá  como  cer- 
to. Ni/¿i.¿  de  hac  re  constat. 
l'or  escrito  (loe.  adv.J;  por 
c:icripto,  por  moio  da  escri- 
jita.  l^er  scripttt.m,  scripiura 
Jidem  faciente.  Tomar  pior 
escrito  (fr.);  tomar  aponta- 
mentos; assentar  cm  livro 
ou  papel  o  que  se  viu  ou  ou- 
viu para  nào  esquecer.  iScri- 
pt.o  iradere.  Asi  estaba  es- 
crito (fr.);  assim  estava  es- 
cripto, dccreíado;  a'-siin  o 
quiz  o  destino,  a  í'rovidcn- 
cia. 
E:-ciuTor..  ?)?.  Escriptor;  o  que 
escreve  obra  litteraria  ou 
sc'ientifica.  Scriptor,  oris:  — 
(anf.)  V.  Secretario:  —  V. 
Amanuense. 

ESCKITOUCITO,    CILLO.    Oxlj.    d/Ill. 

de  Escritor.  Escriptorsinlio. 

ERCuiTOiíiT.r.o.  w.  dim.  do  Es- 
critorio. Escrlptorinlio. 

EsciiiTiJiuo.  m.  Escritorio,  cs- 
criptorio;  contador  no  qual 
se  fediam  papeis  c  tudo  o 
que  c  necesíario  para  escre- 
ver. Armariam,  i:  —  cscri- 
ptorio;  casa  aonde  despacha 
o  letrado  ou  advogado,  o  es- 
crivão, ou  onde  o  negocian- 
te trata  negocios.  Scribarum 
officina:  —  papeleira,  secre- 
taria; especie  de  escrínio 
embutido  e  adornado  com 
primor,  tendo  umas  divi- 
sões ou  gavetas  para  guar- 
dar jóias,  e  que  serve  para 
adornar  a  casa.  Armario- 
lum,  plvrihns  capsidis  affa- 
brh  constrnctis  ebore  atfjne 
ebeno  ornatis:  —  (p.  Toledo) 
loja  ou  armazém  por  grosso 
de  géneros  e  roupas.  Mer- 
cium  taberna:  —  tipográfi- 
co; especie  de  armario  qne 
se  usa  em  algumas  partes 
para  ensinar  a  ler  os  meni- 
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nos.  Gastos  de  escritorio.  V. 
Gasto:  —  (art.)  cavalletc; 
mc.-a  inclinada  sobre  a  qual 
se  assentam  as  caixas  cm 
que   se  pòcm  os  typos  nas 

I      imprensas. 

I  EscuiTOKisTA.  m.  ([int.J  O  que 

j       faziaescriptorios  c  armarios. 
Escritura./.  F.scriptura;  acçào 

I  c  effeito  de  escre\cr.  Scri- 
])tio,  O/lis:  —  eseriptvira;  jia- 
pel  ou  documento  com  que 
SC  justifica  ou  prova  algu- 
ma cousa:  —  escriptiu-a  sa- 
grada, a  Biblia;  dizse  por 
antonomasia./S'acra  escj-í;9¿«- 
ra: — (ant.)  cscriptura;  obra, 
composição  escripta  ou  im- 
pressa. Scriptum,  i:  — gua- 
rentijia  (for.);  cscriptura 
publica  que  con  tém  uma  cer- 
ta clausula,  em  qne  as  par- 
tes contrahentos  dào  ao  juiz 
a  facnldivde  c  o  dii-eito  de 
proceder  contra  aquello  que 
infringir  a  obrigação  con- 
trahida  judicialmente:  — 
privada;  esciipto  privado  ou 
particular;  a  obrigação  es- 
cripta, feita  e  assignada  por 
partiiMilares,  nao  authenti- 
ca,  niio  feita  por  cscriptura 
publica  no  tabelliào  ou  es- 
crivão: —  pidjlica;  cscri- 
ptura publica;  auto  authen- 
tico  de  contrato  ou  ajuste, 
feito  perante  tabelliào,  com 
as  solemnidades  exigidas  pe- 
la lei.  Scriptura  solcmnis, 
syngrapha:  —  de  compra  y 
de  2»'opriedad  (nant.);  es- 
cri])tura  de  compra;  a  que 
é  relativa  á  comj)ra  de  um 
navio,  segundo  as  formali- 
dades estabelecidas:  —  de 
riesgo;  cscriptura  de  risco; 
a  que  é  celebrada  no  con- 
trato de,  seguros. 
Escriturar,  a.  (for.)  Escriptu- 
rar;  garantir  e  as.segurar 
com  Cácriptura  publica  e  le- 
gal um  Contrato  ou  obriga- 
ção. Syngrapham  faceré. 
Escriturario,  ria.  adj.  (for.) 
Diz-se  do  que  é  pertencente 
á  cscriptura.  Ad  syngrapham 
pertinena,  .^yngraplia  muni- 
tus: — VI.  cscripturario;  pes- 
soa versada  na  cscriptura 
sagrada,  que  a  ensina  e  ex- 
plica. Sacras  scriptura;  in- 
terpres. 
EscRivER,  a.  (ant.)  V,  Escri' 
hir. 
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EscnOBÍcuLA./.  (ant.  anat.)  No- 
me que  SC  dizia  das  fussns 
do  coração,  das  faces,  da 
barba  e  da  depressão  da  par- 
te anterior  do  peito. 

EsCROBICULAIilA.   /.    (zool.)    Es- 

crobicularia;  nome  genéri- 
co, empregado  por  alguns 
naturalistas,  para  designar 
molluscos  dimiarios  do  ge- 
nero lutraria. 

EscKOBicuLoso,  SA.  aclj.  (liist. 
nat.)  Escrobiculoso;  diz-se 
dos  corpos  cuja  superficie 
está  semeada  de  pequenas 
cavidades. 

EscROBÍjERo.  m.  (zool.)  Escro- 
bigero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  serricornes  e  da 
secção  dos  malacodermes. 

EscROBODO.  m.  (zool.)  Escro- 
bodo;  genero  de  peixes  fos- 
seis da  familia  dos  pieno- 
dontes,  que  contém  uma  es- 
pecie que  se  lia  encontrado 
em  algumas  pedras  litho- 
graphicas  da  Baviera. 

EscRocox.  m.  (ant.)  V.  Sobre- 
vesta. 

Escrófula.  /.  (meã.)  Escrófu- 
la, alporcas-,  enfermidade 
caracterisada  por  uma  de- 
generação dos  ganglios  lym- 
¡jliaticos  superficiaes,  parti- 
cularmente dos  do  pescoço, 
com  alteração  dos  fluidos  que 
os  atravessam.  Scrofaltc. 

EscROFULARiA.  /.  (bot.)  Escro- 
fularia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  escrofulari- 
neas,  da  didynamia  angios- 
permia  de  Linnco,  que  con- 
tém oitenta  c  cinco  espe- 
cies: —  /.  pi.  escrofularias, 
escrofularincas. 

EsCROI'ULARlÁCF,0,('EA.arZ;.(7/O^J 

V.  Kscrofiilariaeo. 

EsCROFIILAUÍNKO,  NEA.  adj.(bot.) 

Escrofularinco;  diz-se  do 
que  é  similhantc  á  cscrofu- 
ria:  —  /.  pL  escrofulari- 
ncas; familia  de  plantas  di- 
cotiledóneas monopetalas, 
de  ostamcs  liyjjoginos,  que 
contém  setenta  e  seis  géne- 
ros, cujo  typo  é  a  scrofularia. 
Escrofuloso,  sa.  adj.  ICscro- 
fuloso;  diz-se  de  quem  é  af- 
fectado  de  cscroÍLÜas,  c  do 
que  tem  relação  com  esta 
molestia.  Ad  scrofulas  per- 
lint.nsy  vcl  ecrofulie  labo- 
rans. 
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Escrotal.  adj.  (anat.)  Escro- 
tal ;  diz-se  do  que  é  concer- 
nente ao  escroto. 

Escrotiforme.  adj.  (bot.)  Es- 
crotiforme;  diz-se  do  que 
tem  a  forma  de  um  escroto. 

Escroto,  m.  (anat.)  Escroto; 
envoltorio  cutâneo  commum 
aos  dois  testículos,  vulgar- 
mente chamado  bolsa  dos 
testículos.  Scrotum,  i. 

EscROTocELE.  lu.  (mcd.)  Escro- 
toccle;  hernia  completa,  que 
desce  até  ao  fundo  do  es- 
croto. 

EscRUDiÑAR.  a.  (ant.)  V.  Escu- 
drinar, 

EscRuruLEAR.  11.  (ant.)  Escru- 
pulcar.  V.  Escrupulizar. 

EscRUPULETE.  w!.  (fatH.)  dim. 
dei?scr¿Í2Ji/Zo.Escrupulinho. 

Escrupulillo,  m.  V.  Escrupu- 
lete:  — pequeno  grão  de  me- 
tal ou  de  outra  cousa  que  se 
introduz  no  cascavel  para 
fazer  som.  Metalli  frusiu- 
lum  sonitum  reddens  in  gló- 
bulo ceneo. 

Escrupulizar,  n.  Escrupulisar ; 
fazer,  conceber  escrúpulos. 
Scnqmlis  angi. 

Escrúpulo,  m.  Escrupido;  du- 
vida, inquietação,  perturba- 
ção da  consciência  que  faz 
considerar  como  falta  o  que 
o  não  é,  ou  como  crime  mna 
falta  leve,  remorso  que  des- 
assocega  o  espirito.  Scriipu- 
lus,  nimia  solicitiido,  an- 
xidas:  —  escrúpulo;  restos 
de  duvida,  de  dilHculdades 
depois  da  discussão,  da  ex- 
plicação :  —  escrúpulo;  grau 
de  exactidão  cm  observar  as 
regras  c  os  deveres: — pe- 
drinha que  entra  no  calça- 
do e  oíVcnde  o  pé.  Scnipn- 
Ivs,  i:  —  escrúpulo,  escro- 
pulo;  peso  de  24  grãos,  ter- 
ça ¡)artc  da  oitava,  ou  dra- 
chma  dos  boticarios.  tScro- 
pidinn,  i:  —  (ustron.)  qual- 
C|uer  dos  nn'nutos  em  que  se 
divide  um  grau  de  circulo, 
especialmente  nos  cálculos 
dos  ecli]>pes  solares  e  luna- 
res. Mohienta.  Escrúpulo  de 
mari gargajo,  de  monja;  es- 
crúpulo toio,  ridicul"  e  sem 
rasào. 

Escrupulosa./,  (ant.)  Adorno 
de  escumilha  ou  de  outro 
tecido  similhantc,  ((ue  as 
senhoras  usaram  muito  jus- 
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to  ao  pescoço,  e  lhes  caía 
sobre  o  peito. 

Escrupulosamente,  adv.  m.  Es- 
crupulosamente; com  escru- 
pulosidade,  de  modo  escru- 
l^uloso.  Accurathf  adamus- 
sim. 

Escrupulosidad.  /.  Escrupulo- 
sidade;  grande  exactidão  no 
exame,  averiguação  ou  na 
execução  de  alguma  cousa. 
Religio,  fidelitas,  accurata 
diligentia. 

Escrupulosísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Escrupuloso.  Escrupulo- 
síssimo; muito  escrupuloso. 
Valde  scrupidosus. 

Escrupuloso,  sa.  s.  Escrupu- 
loso; pessoa  cheia  de  escrú- 
pulos, delicada  de  consciên- 
cia. Scrupvlosus,  a,  um:  — 
adj.  escrujiuloso;  diz-se  do 
que  causa  escrúpulos.  Scru- 
pulis  labo  rans: —  escrupu- 
loso; diz-se  de  quem  é  mui- 
to exacto,  severo,  cuidado- 
so, minucioso.  Exaetus,  fi- 
delis. 

Escrutador,  m.  Escrutador,  es- 
quadrinhador,  indagador,  in- 
vestigador ;  que  sonda  e  exa- 
mina com  exactidão  alguma 
cousa.  iScrntator,  oris:  — 
escrutador;  o  que  conta  os 
Votos  do  escrutinio,  membro 
de  uma  asscmbléa  chamado 
á  verificação  de  um  escruti- 
nio. Secretario  escrutador ; 
o  que  nas  notas  de  eleição 
de  deputados  c  de  outros 
cargos  políticos  desempe- 
nha o  ofticio  de  escrutina- 
dor. 

Escrutínio,  m.  Escrutinio;  in- 
dagação, investigação  de 
cousas  occultas,  ditíiceis. 
Scrutininm,  ii:  —  escrutí- 
nio; acção  de  recolher  e  to- 
mar conliecimonto  dos  vo- 
tos de  uma  eleição. 

Es(RUTixAD<ii:.  m.  Escrutador 
escrutinador ,  indagador ; 
exann'nador,  censor  que  to- 
ma conhecimento  de  algu- 
mas cousas  por  meio  de  es- 
crutinio. Senitator,  censor. 

EscuA.  /.  (nanl.)  V.   Carenote. 

Escuap.ea. /.  (bot.)  Escuaben; 
genero  de  jilautas  ila  fami- 
lia das  acanthaceas,  que 
contém  varias  csi)ecics  her- 
báceas. 

ICscuADHA./.  (nant.)  Esquadra, 
certo  numero  de  navios  de 
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çcucrra,  (lohnixo  c1o  comman- 
du  (lo  ahniraiito,  viee-íilnii- 
raiiltí  ou  chefe  de  cgqnadra. 
Claosis,  is:  — f«jV.j  osí¡ua- 
dro;  injtrnincnto  de  pau  ou 
de  metal,  formando  um  au- 
gidu  recto,  quo  serve  ))ara 
traçar  c  medir  ângulos  d'cs- 
ta  classe.  2^onna,  íc; —  es- 
(juadro  ou  piào;  ferro  que 
abraça  o  angulo  inferior  de 
algumas  portas  grandes,  c 
({HC  tem  um  gonzo  sobre  o 
qual  SC  move  cm  mna  cha- 
pa assente  em  jiedra  ou 
madeira.  Norma  fc.rrca  iii- 
feriori  parli  jnnva  infixa: 
■ —  (vúl.)  esquadra;  quarta 
parte  ou  terço  de  coiupa- 
idiia  de  infantería,  comm;;u- 
dada  por  um  cabo  de  esqua- 
dra. Manipulas  militnm :  — 
posto  de  cabo  de  esquadra; 

—  (fi^/-)  quadrilha,  turma; 
liando  formado  de  algum 
ajuntamento  de  gente.  Tur- 
ma, turba.  Á  ó  eii  escuadra 
(fr.);  cm  esfiuadria;  cm  an- 
gulo recto.  Ad  normam.. 
Piada  de.  escuadra  ;  quadri- 
lha ou  companhia  de  com- 
batentes cm  um  torneio. 

EscuAüRADOR.  171.  (ürt.)  lustru- 
mento  com  que  nas  fabricas 
de  cci'a,  era  He.-panhn,  se 
fazem  os  can:ios  ás  velas. 

Escuadrar,  Escuadkear.  (í. 
(art.)  Esquadriar ;  cortar,  ta- 
lhar em  angulo  recto.  Ad^ 
normam  dirif/err,,  formare. 

EscDADRioo.  m.  Medição  ou  cal- 
culo de  uma  área  ou  terre- 
no, avaliando-o  em  leguas, 
pés  ou  outras  unid;ulc5  mé- 
tricas quadradas.  iSoli,  arcce 
dimcnsio,  covipufatio. 

Escuadría./.  (Va-í.^Esquadria : 

—  medição  de  uma  peça  ta- 
lhada em  ángulos  rectos. 
Punto  de  escuadría. 

ESCUADRILLA./.  (uaid.J  Esqua- 
drilha; esquadra  de  peque- 
nas embarcaçòííí  de  guerra. 

Escuadro,  to.  (ant.)  V.  Cua- 
dro:— (zool.)  V.  Escrita. 

Escuadrox.  m.  (mil.)  Esqua- 
dr.ào;  divisào  do  corjw  de 
cavallaria,  que  de  ordinario 
equivale  á  «juarta  parte  do 
regimento.  Èquifnm  turma: 

—  (ant.)  esquadrão;  antiga- 
mente era  a  porção  de  tro- 
pa formada  em  alas  com  cer- 
ta disposição,  segundo  as  re- 
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gras  da  táctica  militar  que 
então  ec  seguia.  Também  i^e 
chamava  esquadrão  a  uma 
parte  do  exercito  composta 
de  infantería  e  de  cavalla- 
ria. Turma,  cnhors:  —  vo- 
lante (aut.  mil.)  V.  Cuerpo 
volante.  Espinar  en  escua- 
drón (fr.);  no  exercito  antigo 
ora  formar  a  figura  chama- 
da espim.  In  hystricis  for- 
mam ordinarc.  Escuadrón 
rolante  (rei.);  facção  de  car- 
deací  que  n'um  conclave  se 
jactam  de  não  abraçar  os 
interesses  de  corte  alguma: 
na  ordem  religiosa  de  Mal- 
ta os  que  na  assembléa  para 
a.  eleição  de  grão-mestre  se 
declaravam  livres  de  toda  a 
inllaeucia. 

Escuadroxar.  a.  Esquadrar; 
formar  cm  esquadrões,  a  tro- 
pa. Ar/mina  ordinarc,  in  tur- 
mas dividere. 

EscuADnOKCKTK.  w.  dím.  de  Es- 
cuadrón. Esquadrãosinbo ; 
])equeno  esquadrão. 

ESUUADKOÜCILLO.V.  ilJsC?fa'?/"0?2- 

ccfe, 
Escuadroxear.  n.  (mil.)  Excr- 
citar-sc  a  cavallaria,  reuni- 
da em  esquadrões,  nas  ma- 
nobras próprias  d'estaai'ma. 

ESCUADRONISTA.    TO.    (mH.)    Offi- 

cial  iKM'ito  na  táctica  e  ma- 
nobras de  cavallaria.  'Tar- 
marum  equcstrium,  ordinan- 
darum  perilus : — ofílcial  que 
no  corjio  de  artilneria  serve 
nas  brigiulas   d' esta  arma  : 

—  (liisl.)  cardeal  ou  caval- 
leiro  de  Malta,  que  pertence 
a  um  esquadrão  volante. 

EsouALüKA./.  (liot.)  Eseualbea ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia dns  escrofularineas,  que 
contem  uma  especie  her])a- 
cea. 

Escuálido,  da.  adj.  Esquáli- 
do,  desalinhado,  macilento: 

—  esquálido;  sujo,  immundo. 
Squalidua,  a,  nm :  —  m.  pi. 
(znnl.)  esquálidos;  familia  de 
peixes  da  ordem  dos  chon- 
di-opterygios,  cujo  tyjio  é  o 
genero  esqualo. 

Es!;uALi>;o,  na.  adj.  (zool.)  V. 
EscuLdido. 

Escualo,  to.  (zool.)  Esqualo, 
lixa;  genero  de  peixes  da  fa- 
milia dos  chondroptcrygios, 
comj)osto  de  grande  numero 
de  especies,  as  cpiass  tcem 
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uma  pello  pummamcntc  ás- 
pera, que  se  emprega  nas 
artes,  o  também  ¡lara  forrar 
estojos. 

EscuAMKLA.  /.  (:íooI.)  Esqua- 
melos;  genero  de  infusorios 
rotadores,  da.  fimilia  dos  po- 
lytroquios,  cobertos  de  cou- 
raça, c  tem  de  11  a  Vò  cen- 
tesimos de  millimctro  de 
comprimento. 

EscuANiA.  /.  (bn()  Esí{uania; 
genero  de  j)! antas  da  fami- 
lia das  nmlpigyaccas,  que 
contem  uma  só  especie. 

EscuARA.  TO.  Idioma  dos  povoa 
gascõcs. 

Escuatina.  /.  (zool.)  Esquati- 
iia;  genero  de  peixes,  conhe- 
cido vulgarnienío  pelo  nome 
de  anjo  do  n>ar  ou  de  lixa, 
¡lertencentc  d  familia  dos  es- 
quálidos, qno  contém  duas 
especies. 

Escuatinp:la.  /.  (zoai.)  Esqua- 
tincla ;  ge/;ero  de  infusorios 
rotadores,  (iuo  contém  uma 
só  especie. 

ESOUATINORAYA.    /.    (zOol.)    Es- 

quatinerraia;  subdivisão  do 
grupo  das  arrftias,  que  con- 
tém uma  especie  que  vive 
no  Mediterrâneo,  c  é  inter- 
mediaria entro  as  csqnati- 
nas  ou  lixas  e  as  arraias. 
EscuiiERTiA.  ./■'.  (lídl.)  Escuber- 
tia;  genero  ^\i^  plantas  da  fa- 
milia das  asclepidoas,  quo 
contém  u;!ia  ró  especie. 

ESCURLIÍRTA.    /.    (hot.)  Escublo- 

ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gencianas,  quo 
contém  cinco  espécies. 
Escucha./.  J'^scúta;  sentinella 
avançada,  e.^pia  que  vae  re- 
conhecer o  inimigo,  esprei- 
tar, escutar  o  que  se  passa 
no  campo  ou  nos  postos 
avançados,  Excubiíor,  oris: 
—  madre-rscuta;  soror  que 
nos  conventí.'s  de  religiosas 
tem  por  ollicio  acompanhar 
á  grade  ou  locutorio  as  ma- 
dres quando  recebem  visi- 
tas, para  íand^Cín  ouvir  a 
sua  conversa.  Avscnltans, 
arifis: — nos  collegios  de  me- 
ninas é  a  pessoa  com  iguaes 
attribuiçõcs.  Auscnllans,  an- 
tis: —  escuta;  pequena  ja- 
nella  aberta  nns  salas  dos 
conselhos  e  tribunaes  supe- 
riores, d'onde  o  rei  podia, 
sem  ser  visto,  escutar  quan- 
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do  quizesse  o  que  no  conse- 
lho se  votava.  FencsleUa  ad 
auscuUandum  designata:  — 
creada  que  dorme  perto  da 
alcova  de  sua  ama,  para  po- 
der ouvir  quando  esta  a  cha- 
mar. Fámula  prope  domi- 
ncc  Icctiim  cnbans: — pl.  (mil.) 
escutas;  vias  subterráneas 
para  se  escutar  o  som  dos 
mineiros  do  inimigo  traba- 
lhando em  mina  ou  contra- 
mina. 

EscucuADOK,  KA.  s.  Escutador; 
Ijessoa  que  escuta.  Auscid- 
tcdor,  cmscultans. 

EscücuANTE.  adj.  Escutador. 
Auscultans,  antis: 

EscucHAKO,  Sa.  s.  (ant.)  Escuta, 
escutador;  pessoa  que  se 
punha  á  escuta. 

EscüciiAK.  a.  Escutar;  appli- 
car  o  ouvido  para  perceber 
o  que  alguém  diz,  ou  um 
som  ou  voz  qualquer.  Aus- 
cultare:— (fig-)  escutar;  dar 
ouvidos,  ouvir  com  atteuçào 
e  docilidade,  inclinar  o  ani- 
mo: —  r.  escutar-se;  fallar 
ou  recitar  com  pausas  afte- 
ctadas.  Seipsum  loquentem 
auscultandi  vana  delectatio- 
ne  frui.  Quien  escucha,  su 
mal  oye  (rif.J;  quem  escu- 
ta, de  si  ouve :  —  cl  caballo 
(art.);  observar  o  cavalleiro, 
em  eíiuita^'ao,  o  modo  com 
que  o  cavallo  assenta  os 
quatro  peí,  para  ver  se  piza 
com  a  cadencia  e  igualdade 
correspondentes  ao  ar  com 
que  se  niove.  Fjscucharse  el 
caballo;  marchar  o  cavallo 
suspendendo  com  cadencia 
os  meinjjros  locomotores. 

Escudado,  m.  (ant.)  Escudado; 
soldado  armado  de  escudo. 

EscüDAu.  a.  Escudar;  cobrir, 
defender  com  escudo.  Tam- 
bém se  usa  como  rccÍ2:)roco. 
Scuto,  clypeo  tegere,  tueri: 
—  (fifj-)  escudar;  defender, 
proteger  alguém,  servir-lhe 
como  de  escudo.  Defenderé, 
tueri:  —  r.  (fig-)  escudar- se, 
valei'-se  de  algum  meio,  co- 
brir-se,  defender-se  com  ra- 
sücs,  argumentos  ou  protcc- 
çào,  para  se  garantir  do  pe- 
rigo ou  cmljaraço.  Prannu- 
niri,  cavere. 

EscuDKiiAjio.  m.  Escudeirice; 
emprego,  serviço  de  escuilci- 
ro.  Fumidatus  scutigendi. 
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EscuDiiUANTi;.  adj.  (ant.)  Diz- 
sc  do  que  serve  de  escudei- 
ro. 

EscüDERAzo.  j?i.  augm.  ant.  de 
Escudero. 

EsuüDEUKAK.  a.  Escudeirar; 
servir,  acompanhar  como  es- 
cudeiro. Famulari,  famula- 
tum  exercer e. 

EscuDEKETE.  ?rt.  diüi.  dc  Escu- 
dero.  Escudeirinho. 

EscDDEKÍA./.  Escudcirice;  em- 
prego, serviço  de  escudeiro. 
Scutigeruli  rtiunus,  famula- 
tus. 

Escuderil,  adj.  Escudeiratico; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ou  relativo  ao  escudeiro  ou 
ao  seu  emprego.  Ad  scutigc- 
rultim  p)ertiii.ens. 

Escudeiulmente.  adv.  m.  No 
estylo,  á  maneira  de  escu- 
deiro. More  scutigendi. 

Escudero,  m.  Escudeiro,  pa- 
gem; o  que  levava  o  escudo 
do  cavalleiro  emquanto  es- 
te nao  pelejava,  e  que  o  ar- 
mava e  desarmava.  Famu- 
lus  scntigendus :  —  escudei- 
ro de  linhagem ;  o  que  pro- 
cedia de  classe  distincta,  e 
era  commummente  chamado 
fidalgo.  Vir  ingenuus,  nobi- 
lis:  —  escudeiro;  o  que  esta- 
va ao  serviço  de  algum  gran- 
de, mediante  um  soldo,  e  que 
era  obrigado  a  defende-lo  e 
acompaniía-lo  nas  occasioes 
opportunas.  Novilis  viriscu- 
tigeridus:  —  o  que  está  apa- 
rentado com  uma  casa  ou 
familia  illustre  e  como  tal  é 
rccoidiccido.  Nobili  stirj)e 
oriundus: — escudeiro;  crea- 
do que  serve  a  uma  senho- 
ra acompanhando-a  quando 
sác,  e  assistindo  na  sua  an- 
tecámara :  —  (ant.)  o  que  fa- 
zia escudos.  tScidorum  arti- 
fex:  — adj.  (ant.)  V.  Escu- 
deril: —  de  á  pié;  criado  de 
pé;  na  casa  real  é  o  moço 
que  serve  jiara  fazer  reca- 
dos. Famvliis  pedestris.  Es- 
cudero j7obre,  taza  de  plata 
y  olla  de  cobre  (rif.);  ho- 
mem pobre,  meia  do  seda 
caldeira  de  cobre ;  oiro  ó  o 
que  oiro  valo;  valo  mais 
comprar  c  ter  objectos  de 
valor  o  duráveis,  aindaque 
pareçam  caros,  do  que  sen- 
do de  muita  aj)])aroncia,  mas 
de  pouco  preço  c  duração: 
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—  adj.  (mout.)  escudeiro; 
diz-se  do  javali  novo  que 
os  javalis  chamados  reaes 
fazem  ir  adiante,  ao  sair  do 
mato.  Novellus  aper: — (mil. 
ant.)  escudeiro;  o  guerreiro 
que  se  apresentava  em  com- 
bate com  escudo  branco,  es- 
jjerando  distinguir-sc  por 
meio  de  alguma  façaidia 
para  pôr  divisa  no  escudo 
e  ser  armado  cavalleiro. 

Escuderox.  m.  avgm.  de  Escu- 
dero :  —  diz-se  geralmente 
por  desprezo  e  ironia  do  in- 
dividuo que  quer  figurar 
mais  do  que  ¡jóde  e  deve, 
que  tem  pretensões  a  nobre- 
za, etc.  Gloriosus  homo,  ja- 
ctantice  p)lemis. 

Escudete,  m.  dim.  de  Escudo. 
Escudete:  —  coração;  ¡jeda- 
ço  pequeno  de  paimo  em  for- 
ma de  escudo  ou  coração 
com  que  se  reforçam  os  cor- 
tes ou  certas  costuras  da 
roupa  branca:  — Scutulupi 
lineum  subuculcc  fulciendoi 
assulum :  —  (ogr.)  damno 
causado  ás  azeitonas  pela 
chuva  que  vera  antes  de  se- 
tembro, fazendo-lhes  apodre- 
cer a  parte  superior,  e  dan- 
do-lhes  a  apparencia  de  cor- 
tiça. Olcw,  ílamnum  ab  imbre 
intempestivo  proveniens.  In- 
jertar a  escudete  ffr.  ogr.)  ; 
enxertar  de  escudo  :  —  (bot.) 
V.  Nenúfar. 

Escudilla.  /.  Escudella;  ti- 
gella  pouco  funda.  iScutel- 
la,  cc. 

EsouDiLLAu.  a.  Escudellar;  rc- 
jiartir  o  comer  deitando-o 
nas  escudellas.  Jus  ia  scu- 
t ellas  infundere:  —  (fi.Ç-) 
dispor  c  ordenar  as  cousas 
á  sua  vontade,  como  se  fos- 
sem Tuncamente  suas.  Li- 
bere et  pro  arbitrio  dispo- 
nerc.  En  cl  escruJillar  verás 
(¡uirn  te  quiere  bien,  y  quién 
te  quiere  mal  (rif);  no  es- 
cudellar verás  quem  te  quer 
bem  ou  mal.  J'lenior  seu- 
tcllanonnisi  amicissimo  scr- 
vatur. 

EscuDiLLiTA.  /.  dIm.  de  Escu- 
dilla. Escudellinha. 

Escudillo,  Kscunrro.  7n.(num.) 
ICscudillio;  antiga  moeda  de 
oiro.  Nummtilua  aurrus:  — 
???.  dim.  de  Escudo.  Escudi- 
ulio. 
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Escudo,  m.  (fig-)  Escudo,  ampa- 
ro, protocçào,  dofeza.  Prwsi- 
diiim,  tutela : — escudete;  pe- 
ça de  ferro  que  guarnece  a 
fechadura  em  torno  do  lo2;ar 
onde  entra  a  chave.  Fer- 
retim  sera',  fegitmeiífum:  — 
quadradinho;  reforço  trian- 
gular que  se  poe  nas  aber- 
turas dos  Lados  da  camisa: 

—  V.  Marca,  do  papel:  — ■ 
dei  corazón  (anat.);  o  osso 
sternon,  situado  na  parte 
anterior  do  peito :  —  de  So- 
hesld  (astron.);  escudo  de 
Sobeski;  constellaçào  col- 
locada  por  alguns  astróno- 
mos no  hcmispherio  austral: 

—  de  armas  (br.);  escudo 
de  armas;  a  superficie  ou  es- 
paço de  dííierentes  figuras 
em  que  se  pintam  os  bra- 
zões  de  algum  reino,  cidade 
ou  familia.  JStcmma,  fessera 
gcntilitia:  —  raso;  escudo 
raso;  o  que  não  tem  ador- 
nos ou  timbres.  Sciitum  nu- 
dum:  —  V.  Escudo  tron- 
chado :  —  escudo ;  o  que  se 
acha  dividido  por  uma  li- 
nha diagonal.  Tessera  gen- 
iilitia  ãiagonali  linea,  trun- 
cafa  dicisa:  —  (movt.)  es- 
pádua do  javali,  que  lhe  ser- 
ve de  defeza  nos  encontros 
que  tem  com  outros  ani- 
maes.  Apri  annus : —  (jyJtys.J 
fogo  fatuo ;  especie  de  exha- 
laçào  que  se  accende  no  ar 
debaixo  da  forma  circular. 
Va2)or   aceensus    in   circuli 

formam: —  (cir.)  compressa 
da  sangria:  — ■  escudo;  pe- 
ça exterior  da  chave  da  es- 
pingarda cu  da  pistola,  que 
serve  para  a  reunião  e  col- 
locação  das  mais  pecas,  e 
para  a  solidez  do  seu  todo : 

—  (ant.)  escudo;  arma  de- 
fensiva, de  forma  circular, 
oblonga,  oval,  etc.,  e  de  di- 
versas materias,  que  se  en- 
fiavano  braço  esquerdo.  Chj- 
peits,  ei:  —  (num.)  escudo; 
moeda  de  oiro  ou  de  prata, 
em  diversos  paizes  e  com  dif- 
ferentes  valores.  Nvmmus 
anreus,  argenteus:  —  fzool.) 
escudo;  nome  dado  por  al- 
guns naturalistas  á  segunda 
das  f[uatro  peças  em  que  se 
divide  o  thorax  dos  insectos. 

Escudrinadle,  adj.  Investiga- 
vel;  diz-se  do  que  se  pode 
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esquadrinhar  ou  investigar. 
Investi gahllis,  le. 

EscuDiuÑADOu,  líA.  s.  Esquadrí- 
nhador,  investigador;  pes- 
soa que  esquadrinha.  Inves- 
ti gator,  scrutator:  — (ant.) 
V.  Escrutador. 

Escudriñamiento,  m.  Esqua- 
drinhamento;  acção  e  eti'eito 
de  esquadrinhar.  Investiga- 
tio,  scrutatio. 

Escudrinar,  a.  Esquadrinhar ; 
investigar,  examinar,  inque- 
rir  cuidadosamente  alguma 
cousa.  Investigare,  scrntari. 

Escudriño,  m.  (ant.)  V.  Escu- 
driñamiento. 

Escudrunnar.  a.  (ant.)  V.  Es- 
cudriñar. 

Escueinitzia.  /.  (bot.)  Escuei- 
nitzia;  genero  de  ¡jlantas  da 
familia  das  ericáceas,  que 
contém  uma  so  esjiecie  her- 
bácea. 

Escuela.  /.  Escola,  eschola; 
casa  em  que  se  ensina  arte 
ou  sciencia,  e  especialmente 
as  i:)rimeiras  letras.  Scliola 
2)ueris  docendis:  —  escolas, 
ensino,  doutrinas,  estudos 
escolares.  Doctrina,  ce:  — 
escola;  seita,  doutrina,  prin- 
cipios, opiniões,  systema  de 
algum  auctor  ou  philosopho. 
ScJiola  dogmata,  doctrina: 
— escola,  ensino ;  methodo  de 
ensinar  alguns  exercícios 
corporaes,  taes  como  a  dan- 
sa,  a  esgrima,  a  equitação, 
a  gymnastica,  etc.  Doctri- 
na, institidio:  ■ — ■  escola; 
methodo,  estylo  e  gosto  par- 
ticular de  algum  auctor  ou 
compositor,  especialmente 
em  bellas  artes.  Scholce  me- 
thodns:  —  linguagem  es- 
colástica; n'esta  acccpçâo  é 
jDouco  usado  :  —  (fi.9-)  esco- 
la; experiencia,  disciplina, 
pratica,  instrucção  adquiri- 
da no  trato  social,  no  meio 
da  adversidade  dos  contra- 
tempos, etc. :  —  pl.  escolas; 
estabelecimento,  edificio  on- 
de existem  as  aulas  j^ara  o 
ensino  das  sciencias.  Gym- 
nasium,  ii:  —  escolas ;  as 
aulas  do  ensino:  —  especial; 
escola  especial;  aquella  em 
que  exclusivamente  se  ensi- 
na alguma  arte  ou  sciencia, 
ou  em  cjue  so  preparam  os 
individuos  para  alguma  car- 
reira especial  do  estado.  De 
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ordinario  toma  o  nome  do 
objecto  da  sua  instituição: — 
de  2^rimeras  letras;  escola 
de  primeiras  lettras:  —  de 
segunda  cnseTianza.  V.  Iji- 
síituto.  Saber  toda  la  es- 
cuela (fr.  art.);  saber  al- 
guém todas  as  differenças 
de  alguin  exercicio  gymnas- 
tico.  In  arte  ggmnastica  ver- 
satiim  esse,  prccstare:  — 
náutica  (nazd.)  ;  escola  náu- 
tica ou  naval :  —  de  Cristo 
(reí.);  escola  de  Christo; 
congregação  de  individuos 
que  se  exercitam  em  certos 
actos  de  piedade.  Orden  de 
las  escuelas  pías ;  ordem  das 
escolas  pias;  ordem  religio- 
sa, de  origem  hespanhola, 
fundada  j^or  S.  José  de  Ca- 
lasauz. 

EscuENQuiA.  /.  (bot.)  Escuen- 
quia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  primuláceas,  cu- 
jas especies  são  herbáceas. 

Escuerzo,  m.  (fig.)  Pessoa 
muito  débil  ou  de  figura  ri- 
dicula: —  (zool.)\.  Sapo. 

Escueto,  ta.  adj.  Desembara- 
çado, expedito,  livre.  Liber, 
solutus,  expeditus. 

EscuEZNAR.  a.  (p.  Ar.)  Tirar  o 
miolo  á  noz. 

EscüEZNO.  VI.  (]}.  Ar.)  Miolo 
ou  polpa  da  noz  quando  está 
madura.  Usa-se  mais  com- 
mummente  no  plural. 

EscuLAPiAs.  /.  2^1-  (hist.)  Escu- 
lapias ;  festas  em  honra  de 
Esculapio. 

EscuLAno.  m.  Esculapio;  diz- 
se  familiarmente  do  medico 
ou  de  quem  possue  alguns 
conhecimentos  de  medicina: 
—  (astron.)  esculapio;  um 
dos  nomes  da  constellaçào 
do  serpentario :  —  (myth.) 
Esculnpio;  deus  da  medi- 
cina. 

EscuLATO.  m.  (cJiim.)  Esculato; 
composto  salino  formado  pe- 
la combinação  do  acido  es- 
cúlico  com  uma  base. 

Esculca.  /.  (ant.)  V.  Espía, 
Esptlorador. 

Esculcar,  a.  (ant.)  Esculcar, 
espiar,  inquirir,  averiguar 
com  diligencia  e  cuidado. 

EscÚLico.  adj.  (chim.)  EscuH- 
co ;  diz-se  de  um  acido  que 
so  extrahe  do  castanheiro  da 
India. 

EscuLiNA.  /.  (chim.)  Esculina ; 
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substancia  particular  que 
se  encuntra  nos  fructos  do 
castanliciro  da  India, 

EscDLriDon.  m.  (aut.)  Escul- 
pidoi-.  V.  Gralador. 

EscuLi'iDL'ji.v. /.  [a¡it.)Y.  Gra- 
badura. 

Esculpir,  a.  Esculpir,  lavrar, 
entalhar;  aluir,  fazer  lavo- 
res eni  pedra  ou  madeira. 
Sculpere:  —  V.  Grahar. 

EscuLTA.  /.  (a}it.)  V.  Espia. 

EscuLTAii.  (í.  (aut.J  Y.  Escu- 
char. 

EscuLTESiA.  y.  (hot.)  Eacnlte- 
sia;  genero  de  plantas  da 
familia  d;is  jfencianas,  que 
contém  uma  só  especie. 

EscuLTO,  TA.  adj.  (ant.)  Escul- 
pido. 

Escultor,  m.  Escultor  ou  es- 
culptor;  o  que  lavra  figuras 
em  pedra  ou  madeira.  Scul- 
2)tor,  oris. 

Escultura./.  Escultura  ou  es- 
culptura',  arte  de  moldar 
em  barro,  e  lavrar  pedras  ou 
pau,  em  figuras.  Sculptura, 
oí:  —  cscnl])tura;  obi'a  de 
esculptor  feita  a  cinzel  ou 
buril.  Opus  sc-ulpliim:  —  de 
hajo  relieve;  csculptura  em 
baixo  relevo;  a  obra  de  cs- 
culptura que  subresáe  ]iou- 
-co  da  superficie  plana  em 
que  está  entalhada:  —  exen- 
ta; esculptnra  inteira,  em 
que  as  figuras  se  destacam 
levemente  do  ])lano. 

EscuLTZiA.  /.  (l>ot.)  Eseultzia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia da.s  umbel literas,  q\ie 
contém  uma  só  especie  her- 
bácea. 

EsciiLLADo,  DA.  (idj.  (uiil.)  De- 
bilitado: —  desvirtuado. 

EscLLLAiiOii.  «í.  (ant.)  1'iicaro; 
vaso  de  folha  de  Flandres 
com  qiio  nos  lagares  d(! 
azeite  .'^e  tira  e -te  oleo  da  ta- 
refa quando  está  no  fundo. 

EsciiLLUíSi:.  r.  V.  KscahvUirse. 

EsCUMAQUi;UIA.   /.    (hot.)    P^.SCU- 

maqueria;  gimcro  de  plan- 
tas da  familia  das  dileifia- 
ceas,  cujas  e.-pecies  sao  ar- 
bustivas, 

EscaiMUNGAu.  «.  (ant.)  V.  Es- 
comiãf/ar. 

Escuna,  (navt.)  V.  Goleia. 

Escui'KTiNA.  /.  V.  Escupitina, 
EsGiipidnra. 

Escui'inKRA./.  Cuspideirn,  cs- 
carvailor ;  vivso  ou  caixa  pro- 
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]nia  para  cuspir.  Vas  sali- 
variítm:  —  V.  Orinal. 

EscupiDiato.  VI.  Sitio  ou  logar 
onde  se  cospe.  Locns  salira- 
r/ns:  —  (fi/J-)  estado,  situa- 
ção da  i^essoa  e:íposta  a  ser 
escarnecida  ou  in.-ultada. 
Sors,  síatvs  vilis,  ahjecíus. 

EscuiíiDo.  -m.  V.  Eiqjulo. 

Escupidor,  ea.  s.  Cuspidor, 
cuspinhador;  pe.-soa  (¡ue  cos- 
pe muito.  Spuialor,  oris. 

EsCCPiDURA.    /.     Cuspo,     CUS¡)Í- 

dura;  saliva  que  se  despede 
c  arroja  da  boca.  Spntum, 
i:  —  (fij-)  erupção  ou  bor- 
bulhas que  de  ordiuario  so- 
brevem ao  labios  por  ef- 
feito  de  febre  iutensa.  Fa- 
pida,  a?. 

E;-;cupiLADüRA.  /.  (anl.)  V.  Es- 
coperada. 

Escupí JíENTo.  m.  (anl.)  V.  Es- 
cvpidura. 

Escupir,  a.  Cuspir,  lançar  fo- 
ra o  cuspo  ou  saliva.  iSpue- 
re:  —  (Jiff.)  cusjiir;  arrojar, 
lançar  fora  de  si.  Emiltcre, 
ejiccre:  —  rejeitar,  dc-!]n'e- 
zar;  afastar  de  si  com  des- 
l)re;'.o  alguma  cousa,  olhau- 
do-a  como  vil  e  abjecta. 
Ahjicere:  —  sair,  sobrevir  á 
jiolle  jiustulas,  liorbulhas  ou 
qualquer  eru])ção  por  moti- 
vo de  febre:  —  ai  cielo  (fr.). 
Y.  Cielo:  —  a  uno  (fr.);  es- 
carnecer de  a'guom.  Irri- 
dc.re,  ludibrio  iiahere:  —  en 
vacia  de  oro  (fr.);  cuspir  san- 
gue em  bacia  de  oiro;  ter 
jjouco  contentamento  no  seio 
das  riquezas.  Al  que  cuspe 
hacia  arriba  en  la  cara  le 
cae  (rif);  quem  cospe  para 
o  ar  na  cara  lhe  cáe :  — 
(naut.)  cuspir.  Y.  Avenlar, 
na  correspondente  accejiçào: 
—  desarvorar;  iVil lando  dos 
mastros  c  mastaréus  perde- 
r<!in-se  em  virtinh;  da  tor- 
menta:  —  (poet.)  cuspir; 
diz-se  das  armas  de  fogo 
quando  se  dii  i>aram  o  lau- 
çain  de  si  as  halas,  e  tam- 
bém das  nuvens  (¡uando  de?.- 
jKHleni  raios  e  scentelhr.s. 
Emiti  ei'^e. 

Escupitkra.  /.  (ant.)  V.  Gar- 
(/anta. 

E.SCUPITINA. /.  (fim.)  V.  Escii- 
pidnra. 

EscuQiuA. /.  (l>ol.)  Escuquia; 
geucrq  de  idantas  da  fami- 
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lia  das  A'oquisiaccas,  que 
coiitcan  uma  só  especie. 

Esoitramkxtk.  adc.  m.  (anl.) 
Escaramente .  V .  Oscura- 
m.erde. 

E.sour.ANA. /.  (ant.)  Y.  Oscuri- 
dad. 

Escurai;,  a.  (art.)  Limpar  os 
])annos  do  azeite  por  meio 
de  greda  ou  sabíio  antes  de 
os  apisoar.  Oleo  purgare. 

Escuras.  (A)  (loe.  culo.)  As  es- 
curas; sem  luz.  Obscure,  te- 
iicliricosc. :  —  (fi'h)  -'^^  ^^' 
curas,  ás  cegas;  na  igno- 
rancia, sem  cabal  conheci- 
mento do  negocio,  etc.  L'a'ca 
mente. 

EsouuKCER.  n.  (ant.)  V.  Oscu- 
re-'.er. 

EsCURKCIMIENTO.  ???.  fílü/.JY.Os- 

curecimieuto. 

Escurkza.  /.  (ant.jY.  Oscuri- 
dad. 

EtícuRiA.  /.  (l)ot.)  Escuria;  ge- 
nero de  jjlíiiitas  da  familia 
das  couqjostas,  tribu  das  se- 
necionideas,que  contém  uma 
só  especie  herbácea. 

EscuRiALKxiíE.  ttdj.  Escurialcn- 
se:  diz  se  do  que  pertence 
ao  mosteiro  do  Escurial.  Es- 
curialensis,  is, 

EscuRiDAD.  /.  (ant.)  Escurida- 
de. Y.  Oscuridad. 

Escurísiho,  ma.  adj.  sup.  de 
Escuro.  Escuríssimo;  muito 
escuro. 

Escuro,  ra.  adj.  (ant.)  Escuro. 
Y.  Oscuro. 

Escurra,  vi.  (ant.)  Y.  Tru- 
hán. 

EscuRREorzo,  zA.  odj .  (ant.) 
Y.  Escurridizo. 

EscuuRiHANDA.  /.  (fau}.)  Y.  Es- 
capatoria:  —  V.  Desconcier- 
to, no  sentido  de  llu.xo  de 
ventre:  —  corrimento,  iiu- 
xào  de  algum  humor.  Eln- 
xio,  fuxus:  —  V.  Zurri- 
híuida. 

EscuRRioA.  adj.  ifarn.)  Escor- 
rida, espieha;  diz  se  da  nui- 
llier  (|ue  teui  nniito  justas 
as  saias,  ou  é  muito  estreita 
de  quadris.  Mnlier  coníra- 
clis  veslibus  {necdcns. 

EscuRRimcRo.  m.  Y.  Jieshala- 
dc.ro. 

EscuRUinizo,  ZA.  ad).  Escorre- 
gadiço,  escorregadio;  diz-se 
do  que  escorrega,  (|uc  so 
desliza  facilmente.  Lahilis, 
le.  Hacerse  escurridizo  (fr.); 
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escapar-sc,  retirarse.  Eva- 
de.re,  clahi. 

i^scuKUinuiíAS.  /.  ^J?.  Escorrc- 
duvas;  a  porçào  de  liquido 
que  fica  adiíorcnto  ás  medi- 
das, c  se  deixa  escorrer  nos 
funis  ou  de  outro  modo.  Li- 
qiioris  reUqiioi.  Llegar  a  las 
cuciirridtn-as  (ff.);  oliegar 
tardo,  já  no  íirti  do  alj>nima 
funoçào,  etc.  Ad  extrema  sa- 
2^crvenire. 

EscrimiLiDAn. y.  Eseurrilidado, 
cliocarrico,  buíoneria.  Scur- 
rilUas,  aíih\ 

Ksci'niiiMüUES.  f.  pi.  Y.  Jiscnr- 
riduras. 

EsCURRlMIENTO.  77?.  V.   Dcsliz. 

EsccuRiu.  a.  Escorrer;  fazer 
correr,  paír  o  liquido,  os  res- 
tos liquides  ;2:ota  a  .c:ota.  Li- 
qunris  reliquias  exliaurire: 

—  (ant.)  acompanhar  a  vi- 
gita  até  11  porta  para  se  des- 
pedir:—  (aat.)  livrar-,  tirar 
de  risco  ou  lance: — (ant.) 
correr,  percorrer  alp;uns  si- 
tios ou  paragens  para  os 
reconliecer:  —  n.  escorrer, 
csgotar-se;  cair  fíuta  a  gota 
o  liquido  de  algum  vaso. 
Slillare: — r.  escorregar,  des- 
lizar-se;  resvalar  uma  cousa 
Y)OY  cima  de  outra.  Elaií: 

—  escorregar,  escapar-se, 
escapulir-se.  Ahire,  av fuga- 
re: —  escorregar;  escapar- 
se alguma  cousa  d'entre  as 
màos:  —  (naut.)  escorrer; 
costear,  navegar  ao  largo: 

—  r.  ser  veleiro;  andar  bem 
ou  andar  muito  o  na\io. 

EscuHSioN./.  Escursào.  V.  Cor- 
reria, na  primeira  e  tercei- 
ra accepçao :  —(for.)  Y.  Es- 
cuaion. 

EscuRSO.  m.  Excurso.  V.  Di- 
gresión. 

Escusa./.  Excusa;  acção  e  ef- 
feito  de  escusar.  Excnsatio, 
causatio:—pl.  escusas;  van- 
tagens ou  garantias,  á  ma- 
neira de  privilegios  ou  excm- 
pçòes,  que  por  condição  e 
pacto  especial  disfructam 
algumas  pessoas,  ou  se  con- 
cedem a  outras  por  motivo 
do  seu  estado,  segundo  os 
estylos  dos  logares.  Imranni- 
tas,  exemfio.  A  escusa  ó  a  es- 
cusas (loc.  adv.  ant .)  ;  a  oc- 
cultas,  com  dissimulação, 
cora  cautela:  — f/or.j  escusa, 
desculpa;  vasào  para  descul- 
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par- se  de  alguma  falta  ou 
dclicto,  pretexto  especioso 
para  não  fazer  uma  c<Misa, 
])ara  se  eximir  de  algum  of- 
licio,  obrigação :  —  atenuan- 
te; escusa  attenuanto;  a 
que  diminuo  a  culpa,  o  li- 
vra o  accusado  dos  rigores 
da  lei,  mas  não  de  todas  as 
penas:  — ¡perentoria;  escusa 
¡)ereniptoria;  a  que  extingue 
a  supposição  da  culpaliilida- 
do  do  accusado,  justiíican- 
do-o  de  maneira  que  o  juiz 
não  deva  hesitar  em  o  ab- 
solver. 

ESCUSARARAJA.  /.   Ccsto    dC    VÍ- 

mes  com  tampa  igual  que 
serve  para  uso  commum. 
Canislriim  operculum  mnni- 
tiim:  — (l»'-)  peça  composta 
de  tres  barras,  tendo  duas 
d'ellas  a  forma  de  um  V, 
atravessadas  pela  terceira. 
Figura  qna'dam  in  stemma- 
iibus  gentilitlis. 

EscusARLE.  adj.  Escusável ; 
diz-se  do  que  admitte  escu- 
sa, ou  é  digno  de  ser  escu- 
sado. Excusatione  dignus. 

EscusAciON.  /.  (ant.)  Escusa- 
çào,  V.  Escusa. 

Escusada./.  (aid.)Y.  Esciisa. 
A  esctisadas  (Inc.  adv.)  V. 
A  escondidas. 

Escusadamente,  adv.  m.  Escu- 
E.adamente;  sem  necessida- 
de. Gratis,  temeré. 

Escusadero.  adj.  (ant.)  V.  £^5- 
cusahle. 

Escusado,  da.  adj.  Escusado; 
diz- se  do  que  é  desnecessá- 
rio, supérfluo  ou  inútil.  In- 
utilis,  super vacanens:  —  es- 
cusado; diz-se  do  que  se  não 
precisa  dizer  ou  fazer.  Olio- 
sus,  sujyervacaneus :  —  re- 
servado; separado  do  uso 
commum.  Ilaud  vulgaris: 
—  escusado,  isento;  livre, 
dispensado  por  inn  privile- 
gio de  pagar  tributos.  Im- 
munis,  exemfns:  —  tril)u- 
tario  que,  em  logar  de  pagar 
ao  rei  ou  senhor,  deve  con- 
tribuir para  a  pe.ssoa  ou 
communidade  a  cujo  favor 
se  concedeu  o  i^rivilegio.  Fe- 
ctigalis  regii  immunis:  — 
lavrador  que  o  rei  ou  al- 
gum privilegiado  elegia  em 
cada  parochia  para  que  lhe 
cobríisse  os  dizimos  ou  deci- 
ma. Decimaie  vectigal  prin- 
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cipi  solvens:  —  direito  de 
ehig(U'  entre  todas  as  casas 
tlizimarias  do  alguma  paro- 
chia uma  que  Cürre,s]ionda 
ao  rei  ou  ;'i.  fazenda  com  os 
dizimos  ou  decima.  Derima- 
rum  trihntum,  vectigal  decu- 
viarvm  priucipi  cnnccssum. 
Tribnual  dei  escusado;  tri- 
bunal especial  em  que  se 
decidiam  os  ])lcito3  relati- 
vos ás  casas  dizimarias.  Lu- 
gar escusado.  V.  Jjugar. 

EscusADOR,  RA.  s.  Escusador; 
o  que  escusa.  Exciísator, 
oris:  —  substituto;  o  que 
escusa  a  outro  de  algum  ser- 
viço ou  mister,  servindo  por 
elle.  Vicarius,  substitui us :  — 
vigário  substituto  de  um  be- 
netíciado.  Vicarius,  i: — (for.) 
escusador;  o  que  vae  a  juizo 
escusar  a  parte  de  não  com- 
parecer, liei  excusator. 

EscusAi.í.  m.  (ant.)  Especie  de 
avental  pe(pieno.  Mappula 
femoral  is. 

EscusANO,  NA.  adj.  (ant.)  En- 
coberto, escondido. 

EscusANZA.  /.  (ant.)  Escusan- 
ça.  V.  Escusa. 

EscusaSa./.  (ant.)  Espia,  cam- 
ponez  íjuc,  durante  a  guer- 
ra, SC  escondia  em  algum 
logar  ou  vallado  para  ob- 
servar 03  movimentos  do 
inimigo.  Campestres  excu- 
bice.  A  escusana  (loc.  adv.); 
ás  escondidas,  ás  furtadel- 
las. 

Escusar,  a.  Escusar;  dar  ra- 
sóos para  desculpar  ou  des- 
culpar-se.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Excusare:  — 
escusar;  evitar  que  se  exe- 
cute ou  succeda  vima  cousa 
prejudicial.  Vitare,  cavare: 
—  escusar,  eximir;  dispensar 
de  tributo.  A  tributis  solven- 
dis  e.cimere:  —  r.  escusar- 
se,  eximir-sc;  negar-se,  des- 
obrigar-sc  com  rasóos  de  fa- 
zer alguma  cousa,  Renuere, 
recusare. 

EscusERO.  s.  (ant.)  O  que  se  es- 
cusa. 

EscusioN.  /.  (for.)  Excussão; 
inventario,  e  penhora  ou  ap- 
prehcnsão  dos  bens  do  prin- 
cipal devedor,  antes  de  pro- 
ceder contra  os  do  fiador, 
para  este  pagar  a  quantia 
que  aquellos  faltem  a  com- 
pletar. Judicialis  excussio. 
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Escuso,  SA.  aãj.  (ant.)  Escupo, 
escusado: — expulso  de  ul- 
gum  lograr.  A  escuso  (loc. 
adv.  anf.J;  a  occultas,  oc- 
cultameute,  ás  escondidas. 
Occidte,  ciam.  En  escuso 
(loc.  adv.  ant.)  V.  Oculta- 
mente. 

ESCUTASTKRIAS.  /.  pi.  (bot.)  Es- 

cutasterias;  secção  de  plan- 
tas do  genero  asterias,  que 
contém  as  especies  pentago- 
uaes  mais  ou  menos  lobula- 
das e  articuladas  na  sua  cir- 
cumferencia. 

EscuTELA.  /.  (zool.)  tícutoUa; 
genero  de  zoopli^'tos  ecliiuo- 
dermes,  da  familia  dos  pa- 
racentrostomos,  cujas  espe- 
cies sao  fosseis: —  scutella; 
genero  do  molluscos  gaste- 
ropodas  cyclobranchios,  que 
contém  tres  especies. 

Escutelaria,  m.  (bot.)  Scutcl- 
laria  (escudo);  genero  de 
plantas  da  familia  das  la- 
biadas, que  contém  perto  de 
quarenta  especies, 

ESCUTELERA.  f.     (zOol.)     Scutcl- 

lera;  genero  de  insectos  hy- 
meno])teros,  cujas  especies 
sao  notáveis  pela  sua  forma 
e  pelas  lindas  cores  que  apre- 
sentam. 

ESCUTELERIOS.      VI.     fjl.      (zOol.) 

Scutellerios-,  tribu  de  inse- 
ctos hemipteros  heteropte- 
ros,  que  contém  perto  de 
mil  e  duzentas  especies. 

EscuTELÉRiTos.  m.  'pl.  (zool.) 
Scutclleritos;  grupo  de  in- 
sectos hemipteros  da  tribu 
dosescutellerios,  que  contém 
doze  géneros. 

EscuTELiNA.  /.  (zonl.)  Scu  tol- 
lina;  genero  de  echinoder- 
mes  da  familia  dos  cli])eas- 
troideos,  que  contém  cinco 
especies  fosseis. 

EscuTiA.  /.  (bot.)  Escutia  (es- 
cudo); genero  do  plantas  da 
familia  das  ramneas,  que 
contém  tres  especies. 

EscuTnsiíANQuios.  lu.  2)1.  (zool.) 
ÍScutibrauchios;  ordem  de 
molluscos  gasterí.podas,  pa- 
recidos coni  os  jiectinibran- 
chios  na  forma  o  posição  dos 
orgaos  respiratorios. 

ESCUTIKOLIADO,    DA.     udj.     (bol.) 

Escutifoliado;  diz-sc  do  ve- 
getal que  tcm  fulhas  aplana- 
das. 
EscuTiFOujiE.  «f/y. (7i.  n.)  Escu- 
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tiforme;  diz-sc  do  que  tem 
a  forma  de  um  escudo. 

EscuTÍjERo.  m.  (zool.)  Scutl- 
gero;  genero  do  insectos  my- 
r ¡apodes,  da  familia  dos  scu- 
tigeridos,  que  contém  vinte 
especies. 

EscuTijÉRinos.  m.  pl.  (zool.) 
Scutigéridos;  familia  de  in- 
sectos myriápodes,  que  tem 
por  typo  o  genero  scutige- 
ro. 

EscuTÓPTERO.  m.  (zool.)  Scu- 
toptero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  hydrocantharos, 
que  contém  tres  especies, 

EscÚTULA.  /,  (bot.)  V,  Meme- 
cilo. 

EscuviA, /.  (bot.)  Escuvia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cruciferas,  que  contém 
uma  só  especie. 

Escui-ER.  m.  V.  Veedor  de  vian- 
da, no  palacio  real. 

Esdrújulo,  adj.  (poet.)  Esdrú- 
xulo; diz-sc  do  verso  que 
tem  uma  syllaba  alem  da 
medida,  e  o  acceuto  recuado 
á  antepenúltima.  Vox  in  da- 
ctylum  desinens  :  —  esdrú- 
xulo; diz-se  do  que  é  rela- 
tivo ou  concernente  aos  es- 
drúxulos. Dactylicvs,  a,  um. 

Ese.  /.  Éíse;  nome  da  letra 
S.  Litterce  S  nomen  Jiisjja- 
idcum:  —  ésse;  diz-se  de 
qualquer  cousa  parecida 
com  um  S :  —  pl.  (fam.)  es- 
ses; sinuosidades,  voltas  que 
alguma  cousa  tem  ou  des- 
creve. Ese,  Esa,  Eso;  esse, 
essa,  isso ;  pronomes  demons- 
trativos que  se  referem  á 
pessoa  ou  cousa  presente  ou 
de  que  se  falia.  Is,  ipse. 
Eso,  eso  (loc.  adv.);  isso,  is- 
so ;  usa-se  para  approvar 
luua  cousa  que  outro  diz,  e 
anima-lo  a  que  prosiga.  Eso 
mismo  (loc.  adv  );  isso  mes- 
mo, assim  mesmo.  Etiam, 
(ptotjue.  Ni  por  esas,  o  ni 
2)or  esas  ni  jmr  otras  (fr.); 
nem  por  es^as  nem  por  ou- 
tras ;  de  ncninun  modo,  de 
maneira  nenhuma.  Minime, 
ludlo  modo:  —  (art.)  é.-^se;  .a 
peça  de  metal  com  que  nas 
typograjihias  se  imprime  a 
letra  S,  e  que  os  encaderna- 
dores usam  para  estamjiar  a 
oiro  esta  letra  na  lombada 
dos  livros.  Também  se  cha- 
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ma  assim  a  peça  de  aço  tem- 
perado com  que  alguns  ar- 
tistas marcam  em  metal  ou 
em  i|unlquer  outro  objecto 
a  letra  acima  dita:  —  ésse; 
fuzil  de  cadeia  que  tem  a  fi- 
gura e  em  geral  a  mesma 
forma  de  um  <S'.  Caiena;  an- 
mdus: — ESE;  inicial  repre- 
sentada na  rosa  náutica,  in- 
dicando o  rumo  e  o  vento 
es-sueste. 

EsciBLE,  adJ.  (ant.  pililos.)  Pos- 
sível; que  pode  ser, 

EsExinEQuiA.  /.  (bot.)  Esembe- 
quia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  diosmeas,  <pie 
Contém  uma  só  especie. 

EsEMi'LARio.  m.  (ant.)  Exem- 
plar, copia. 

Esencia.  /.  Essência;  o  ser  c 
natureza  de  uma  cousa  ou 
jirincipio  que  a  constitue,  e 
sem  o  qual  não  existiria. 
Natura  rei.  Quinta  esencia; 
quinta  essência;  o  que  ha 
de  mais  fino  e  no  nuiis  alto 
grau  em  uma  cousa.  Com- 
nuunmente  diz-se  do  espiri- 
to ou  da  parte  activa,  ex- 
tremamente rectificada  que 
23ela  chimica  se  extrahe  dos 
corpos.  Defívcatissimus  li- 
quorum  spiritus.  iSer  de  esen- 
cia de  algiuia  cosa  (fr.);  ser 
da  essência  de  alguma  cou- 
sa; ser  essencial,  neces.'^ario, 
ser  condição  inseparável  de 
alguma  cousa.  Necesse  esse. 
Ser  la  quinta  esencia  de  al- 
(jnna  cosa  (fr.  fif]-);  ser  a 
quinta  essência  de  alguma 
cousa;  ser  o  mais  puro,  o 
mais  fino  e  apurado  de  al- 
guma cousa,  liei  cnjus- 
'piam  ])urissimvm,  defwca- 
tissimvm  esse:  —  (pltarm.  e 
chim.)  essência,  oleo  essen- 
cial; oleo  volátil  separado 
por  distillação  ou  obtido  jior 
meio  de  um  excij)ientc. 

Esencial,  adj.  Essencial;  diz- 
se  do  (pie  constitue  a  essên- 
cia de  alguma  cousa  que  per- 
tence á  sua  essência.  Adcs- 
scufiam  j)ertinens:  —  essen- 
cial, substancial,  da  maior 
importancia,  princijial,  no- 
tável. Ad  rei  nuturam  spc- 
ctaus.  Caracteres  esenciales 
(h.  71.);  caracteres  esscn- 
ciaes;  os  (|ue  exprimem  as 
particularidades  maia  nota- 
veis  das  especies,  dos  gcuc- 
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ros  c  de,  todos  os  corpos.  En- 
fermedad esencial  (med.); 
enformidado  essencial ;  mo- 
lestia que  de  nenhuma  ou- 
tra depende,  'p^x-A  distingui- 
la  d'aquellas  que  sao  uni- 
camente symptomaticas:  — 
(chim.)  essencial;  diz-sc  dos 
saes,  óleos  e  de  todos  os  ¡Dro- 
ductos  que  pertencem  pro- 
priamente a  cada  planta,  e 
que  contcem  as  virtudes  par- 
ticulares a  cada  uma  d'el- 
las. 

EsExciALÍsiMO,  MA.  adj.  Sil}},  ác 
Esencial.  Esscncialissimo, 
muito  essencial. 

EsExciALMEXTE.  adv.  m.  Essen- 
cialmente; por  essência,  por 
natureza.  Naturcc  raiione, 
vi:  —  essencialmente,  prin- 
cipalmente. 

EsENciARSE.  r.  (ant.)  Identifi- 
car-se;  unir-se  intimamente 
uma  pessoa  com  outra. 

EsEQuiELiNA./.  fcooZ.  j  Escquie- 
lina;  genero  de  infusorios, 
que  contém  um  grande  nu- 
mero de  especies. 

EsER.  n.  (ant.)  V.  Ser. 

EsEYEXTE.  adj.  (anf.)  O  que  é. 

Esfacela.  /.  (bot.)  Espliacela: 
genero  de  plantas  de  fami- 
lia das  labiadas,  que  contém 
dez  especies. 

Esfacelado,  da.  adj.  (med.) 
Esphacelado-,  diz-se  da  par- 
te que  está  cm  estado  de  cs- 
l^hacelo  ou  destruida  pelo  es- 
phacelo. 

Esfacelar,  a.  (med.)  Esphace- 
lar;  causar  esphacelo. 

Esfacelaria.  /.  (bot.)  Esplia- 
celaria  (queimadura) ;  gene- 
ro de  plantas  phyceas,  que 
contém  umas  vinte  especies. 

EsFACILARIEAS.  /.  ^l.   (boi.)   Es- 

pliacelarias;  nome  de  uma 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  pbycoideas,  que  contém 
tres  géneros  e  tem  por  typo 
a  esphacelaria. 

EsFACELiA./.  f¿/o¿.JEsphacelia; 
genero  de  cogumelos  para- 
sitas, que  ataca  o  pistillo 
das  gramíneas,  e  determina 
a  formação  da  alforra. 

Esfacelo,  m.  (med.)  Esphace- 
lo; gangrena  que  occupa  to- 
da a  espessura  de  um  mem- 
bro. 

Esfadasmo.  m.  (zool.)  Espha- 
dasmo  (arjitacão  convidsiva); 
geuero  de  insectos  coleopte- 


ESF 

ros  tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos  gonato- 
ceros,  que  coiitém  tres  espe- 
cies. 

Esfágneas.  /.  pl.  (bot.)  Esplia- 
gncas;  tribu  de  plantas  da 
familia  dos  musgos,  que  con- 
tém súmente  o  genero  es- 
phagno. 

Esfagnec'etis.  m.  (bot.)  Espha- 
gnccetis ;  genero  de  plantas 
cryptogamicas  hepáticas,  da 
tribu  das  ermanicas,  que 
contém  tres  especies. 

Esfagno,  m.  (bot.)  Esphagno; 
genero  de  musgos  que  forma 
a  tribu  das  esphagneas,  e 
contém  umas  vinte  especies. 

EsfÁgo.  m.  (anat.  ant.)y.  Exó- 
faffo. 

EsfajebrÁnquio.  m.  (zool.)  Es- 
phagebranchio ;  genero  de 
peixes  malacopterygios  apo- 
das, da  familia  dos  anguili- 
formes. 

Esfajitida./.  (anat.)  Esphagi- 
tida ;  nome  grego  das  veias 
jugulares. 

EsFALANTO.  ???.  (bot.)  Esphalan- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  combretacea?, 
que  contém  uma  especie. 

Esfalerocarpo.  í??..  (bot.)  Es- 
phalerocarpo ;  genero  de 
plantas  da  familia  das  um- 
belliferas,  tribu  das  escan- 
dicineas. 

Esfaloídeo,  dea.  adj.  (min.) 
Esphaloidco ;  nome  dado  a 
urna  variedade  de  quartzo, 
de  forma  variável. 

Esfalomorfa./.  (zool.)  Esphal- 
lomorpho  (deforma  duvido- 
sa) ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  carnívoros,  cuja 
especie  typica  é  originaria 
da  Nova  Holliinda. 

Esfanidófito.  m.  (bot.)  Espha- 
nidóphito ;  nomedasplantas, 
cujo  fructo  está  coroado  por 
urna  especie  de  dentes,  pelo 
cálice,  ou  por  qualquer  ou- 
tro corpo  análogo. 

EsfÁrjide.  /.  (zool.)  Esphárgi- 
de ;  genero  de  reptis  da  or- 
dem dos  chelonios,  que  con- 
tém uma  especie. 

Esfarjidixos.  rn.pl.  (zool.)  Es- 
phargidinos;  secçào  de  re- 
ptis, da  ordem  dos  chelonios, 
que  contém  unicamente  o  ge- 
nero esphargide. 

EsFAso.  m.  (sool.)  Esphaso  5  ge- 
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ñero  de  arachnides,  da  tri- 
bu das  aranhas,  que  contém 
doze  especies. 

EsFEcoDiTos.  m.  pl.  (zool.)  Es- 
phccoditos;  grupo  de  inse- 
ctos hymcnoptcros,  da  tribu 
dos  apianos,  cujo  typo  é  o 
genero  csiihecodo. 

EsFEcoDO.  m.  (zool.)  Es])hecodo*, 
genero  de  insectos  hymeuo- 
¡iteros,  da  tribu  dos  apia- 
nos, que  contém  um  peque- 
no numero  de  especies. 

EsFEcoMiA.  /.  (zool.)  Esphcco- 
mia;  genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  familia  dos  bra- 
chystomos. 

EsFECOMORFA.  /.  (zOol.)  EspllC- 

comorpha  (da  forma  de  ves- 
2)a);  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  longicornes,  que 
contém  uma  só  especie. 

EsFECOTERA./.  (zOOl.)  EspllCCO- 

tera  (caca  moscas);  genero 
de  aves  da  ordem  dos  pas- 
,saros,  que  contém  duas  es- 
pecies. 

EsFEGO.  m.  fzooZ.JEsphegofi-es- 
paj;  genero  de  insectos  hy- 
mcnoptcros, da  tribu  dos 
esfegios,  que  contém  um 
grande  numero  de  especies. 

EsFEjiDO,  DA.  adj.  (zool.)  Es- 
phegido;  diz-se  do  que  é  pa- 
recido com  o  genero  spliego: 
— m.jjl.  esphegidos;  familia 
de  insectos  hymenoi3teros, 
da  tribu  dos  sphegios,  divi- 
dida etn  dois  grupos,  que 
contém  um  grande  numero 
de  especies. 

EsFEjÍFEuo,  RA.  adj.  (bot.)  Es- 
phegifero;  diz-sc  cía  planta 
cuja  flor  se  parece  com  uma 
vespa. 

EsFEjiNA.  /.  (zool.)  Esphegina; 
genero  de  insectos  da  ordem 
dos  dípteros,  e  da  familia 
dos  brachystomos,  que  con- 
tém quatro  especies. 

EsFEJio,  jiA.  adj.  (zool.)  V.  Es- 
f ejido. •  ' — m.  j3l.  sphegios; 
grande  tribu  de  insectos  da 
ordem  dos  hymenopteros,quc 
contém  um  extenso  numero 
de  géneros  e  de  especies. 

EsFEjiTO,  TA.  adj.  (zool.)  V.  Es- 
fegido: — pl.  csphegitos;  ^ru- 
po  de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  tribu  dos  esphcgios, 
que  contém  muitos  géneros, 
de  que  é  typo  o  genero  es- 
phego. 
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EsKENANDRA.    /.      (IiOf.)     SpIlC- 

iinndra,;  fi'eiiero  de  plantas 
(la  família  das  cscrufiilari- 
iiea?,  que  contóm  uma  só  es- 
pecie. 

ESKEKANTA.  /.    (hot.)   SpllCliaU- 

ta:  pp.nero  de  plantas  da 
familia  das  cucurbitacens, 
ainda  pouco  conhcí-ido,  e 
que  contém  uma  só  especie. 

Eí:1''exela. /.  (hof.)  í^phenela; 
prencro  de  plantas  crypto- 
gamicas,  da  familia  das  dia- 
tomeas,  que  contém  oito  es- 
pecies. 

Eíífenencefaua.  /.  (physiol.) 
Spheneuccplialia;  monstruo- 
sidade que  consiste  em  um 
desvio  particular  do  osso 
sphenoidc. 

EsFENENCEI'AT.IASO  ,      NA  .     fl/(/  . 

(physiol.)  Sphenenceplialia- 
110 ;  diz-se  dos  monstros  por 
sphcnencei^lialia. 

Esfexencéfai-o.  VI.  (jjliysiol.) 
tSphenencephalo ;  monstro 
que  apresenta  um  desvio 
particular  do  o.-so  splicnoidc. 

EsFKNiA.  m.  (:íooI:J  >Splienia; 
G^enero  de  molUiscos,  forma- 
do para  compreliciider  va- 
rias especies  do  genero  cor- 
bula,  cujas  conchas  sáo  del- 
gadas e  triangulares. 

EsfENISCÍdEAS,     ICsFKJilSCÍXEAS. 

/.  2^í-  O-ool.)  ypheniscineas; 
nome  dado  por  alguns  jia- 
turali-stas  a  uma  familia  de 
aves  palun'pede3. 

EsFENis<;o.  7».  (zool.)  Sphcnís- 
co;  genero  de  insectos  co- 
leópteros licteromeros,  da  fa- 
milia dos  stenelytros,  que 
conté)n  quatorze  espécies: 
—  spbenisco;  genero  de  aves 
pabnipedes,  que  currespun- 
dc  ao  genero  manco. 

EsFENo.  r,i.  (min.)  Esplieno; 
silico-titanato  de  cal,  cujos 
crystaesscassiriiilham  mnito 
com  a  f  )rma  de  uma  cunha. 

EsKEXOCKFAI.IA.      /.      (¡ihj/íjol.) 

Si)lienoccphalia ;  monstruo- 
sidade fpie  o.aracterisa  os 
gphenocophalos. 

EsKENOCEFAT.rAXO  ,       KA.      0^1). 

(physinl.)  íSphenocephalia- 
iiu;  diz-se  dos  mon;;tro3  por 
splienocephnlia. 
EsKENocEFXr.ico,  r\.c(dj.  (anal.) 
Sphenoccphalico;  diíc-se  do 
que  é  ];ertenccnte  ou  relati- 
vo á  monstruosidade  dita 
sphcnoccplialia. 
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EsFExocÉFAi.o.  m.  (annt.)  Sphc- 
nocephalo;  monstro  que  tem 
as  orelhas  reunidas  debaixo 
da  cabeça :  —  (zool.)  sphe- 
nocejihalo;  genero  de  jH'i- 
xes  fosseis,  da  familia  dos 
jíercüides,  que  contém  uma 
só  especie. 

EsFENocoiuNo.  m.  (zool.)  Sphe- 
nocorhyno;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculiónidos 
gonatoccros,  que  contém 
uma  só  especie. 

EsFENonEuiA.  /.  (zool.)  Sphe- 
noderia;  genero  de  infuso- 
rios da  familia  dos  arceli- 
nos,  que  contém  uma  só  es- 
pecie. 

EsFENODESMA.  /.  (hot.)  V.    COU- 

jea. 

EsFENODo,  m.  (zool.)  Hphonodo; 
genero  de  peixes  fosseis,  da 
familia  dos  escuálidos,  que 
contém  diÜ'crentes  especies. 

Esfí;sofilt.o.  m.  (hot.)  Sphe- 
nophyllo;  genero  de  plantas 
fosseis  da  familia  das  mar- 
siliaceas,  que  contém  sete 
especies. 

ESFEXÓFOKA.  /.   (hoi.)   V.   Esfc- 

líela. 
EsFExÓFORo.  m.  (zool.)  yplic- 
noplioro;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos  go- 
natoceros,  que  encerra  cen- 
to o  vinte  especies. 

ESFEKOONATO.  111.   (zOol.)    Sphc- 

nognatho;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos  go- 
natoccros, qtic  Contém  uma 
especie. 

EsFF-xoiDAL.  ndj.  (anal.)  í^phe- 
noidal-,  diz-sc  do  que  per- 
tence ao  osso  sphcnoide. 

EsFExoiDEs.  aclj.  ((inat.)  Sphe- 
noide;  diz-se  do  que  está 
Cücaixado  á  maneira  de  cu- 
nha: —  m.  sphenoide;  osso 
imj)ar,  situado  no  meio  dos 
que  compõem  a  base  do  cra- 
nen,  e  que  concorre  a  for- 
mar as  cavidades  nasaes,  as 
orliitaa,  as  fjssas  zigomati- 
cas,  e  a  parede  da  cavidade 
guttural. 

EsFExo.jiNA.  /.  (hof.)  í-?])lieno- 
gina;  genero  do  plantas  da 
familia  das  synanthereas, 
que  contém  urnas  cincocnta 
especies. 

EüFENOjÍNBAS.   /.    pl,     SpllCUO- 
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gineas;  subdivisão  de  plan- 
tas da  familia  das  conqws- 
tas,  que  tem  por  typo  o  ge- 
nero s¡)henog¡na. 

EsFExoi.EFo.  m.  (zool.)  Splie- 
nolepio;  genero  de  i)eixcs 
fvjsseis,  da  familia  dos  csu- 
ccs,  que  contém  duas  e.s¡ic- 
cies. 

EsFExoxco.  777.  (zool.)  iSj)he- 
nonco;  genero  de  peixes  fos- 
seis, da  familia  dos  hj-o- 
dontes,  cujas  especies  sao 
procedentes  dos  terrenos  cal- 
cáreos de  l'urbeck. 

EsFEXÓrXERA.    /.    (zool.)    SpllC- 

noptera  ;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  díi 
familia  dos  serricornes,  sec- 
ção dos  sternoxos,  que  con- 
tém setenta  c  seto  especies. 

ESFEXOI'TÉKIDE.  /.    (IjOf .)   iSpllC- 

nopteride;  genero  de  fetos 
fosseis,  que  encerra  setenta 
especies. 

ESFEXOUAXFOS.      7)7.     pl.      (zOol.) 

Sphenoranplios;  familia  do 
aves  trejiadoras,  que  com- 
prchcnde  cinco  genero.^. 

EsFEXOiuxA.  /.  (hof.)  ¡S])Iicno- 
rina;  genero  de  insectos  he- 
mijiteroS;  da  familia  dos  cer- 
cópidos,  tribu  dos  fnlgnri- 
nos, 

EsFENOSinA.  _/.  (hof.)  í'opheno- 
sira;  genero  de  jflantas  da 
familia  das  alga;?,  que  con- 
tém uma  só  cs])ecic. 

ESFEXÓSOMA.    /.      (zool.)      SpluV 

nosuma;  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromcros,  da 
familia  dos  .^tenelyíros,  que 
encerra  dez  esjiecies. 

EsFKNi'iSriLO.      777.     (hof.)     HpllO- 

nostylo;  genero  do  ])lantas 
da  familia  das  leguminosas 
jiapilionaceas,  composto  de 
urna  especie. 

EsFENÓSTOMA.   /.    (zOOl.)    SpllO- 

nostoma;  genero  do  aves  da 
familia  das  parydens,  que 
conti'm  urna  especie. 

lOsFENÓTOMA.    /.    (OoL)   SpllCUO- 

toma;  genero  de  plantas  da 
fann'iia  das  espacrideas,  quo 
Contém  difierentcs  especies 
arbustivas. 

l-sFKNiHA.  /.  (zool.)  Hphonn- 
ra;  genero  fio  insectos  coleó- 
pteros subfientameros,  da 
familia  dos,  longicorues,  que 
contém  dezenove  especies. 

EsFEUA.  y.  (fif/.)  E»])liera;  a 
classe,  coudiçào  ou  gradua- 
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ção  de  aljíuem.  ¿i/afus,  or- 
do, conditio.  Quien  espera 
eu  la  esfera,  muere  eu  la 
meda  0'if-J;  quem  espera  na 
esphera,  morre  na  roda;  o 
homem  nào  deve  confiar  na 
inconstancia  do  nnindo.  Solí 
Deo  fideudirm:  —  ai-milar 
(astron.);  esphera  armillar; 
esphera  artificial,  vasada, 
composta  de  A-arios  circuios 
de  metal,  ou  de  madeira, 
que  representam  os  diÜoren- 
tes  circuios  da  esphera  do 
mundo,  dispostos  na  sua  or- 
dem natural.  Splianxi  cedes- 
tis  armillis  seu  circidis  cou- 
sfans: — celeste;  esphera  ce- 
leste; amplidão  celeste,  a 
extensão  immensa  que  se 
apresenta  á  vista,  debaixo 
da  abobada  do  céu.  Sphccra 
ca:lestis:  —  oblicua;  esphera 
obliqua,  aquella  em  que  a 
linha  equinoccial  corta  o  ho- 
risontc  obliquamente.  Sphce- 
ra  oblicua: — paralela;  es- 
phera iiarallela;  a  em  que  o 
hoiñsonte  e  o  equador  coin- 
cidem e  se  confundem,  o 
que  se  verifica  nos  ¡íolos. 
SphcRra  p¡arallela :  —  recta; 
esphera  recta;  a  porção 
da  terra  debaixo  do  equa- 
dor em  que  este  circulo  é 
perpendicular  ao  horisonte. 
Sphcera  recta:  —  terrestre  ó 
terráquea;  esphera  terres- 
tre ou  terráquea;  o  globo 
composto  de  terra  e  agua. 
Sphoíra  terrestris: — de  acti- 
vidad (phys.) ;  eephera  de 
actividade;  o  espaço  a  que 
se  estende  a  força  ou  poten- 
cia de  um  agente  natural : 
— (geom.)  esphera;  solido  do 
qual  todos  os  pontos  da  su- 
Ijerficie  estão  em  igual  dis- 
tancia de  um  mesmo  ponto 
collocado  dentro  d'ella:  — 
(poes.J  esphera,  abobada  ce- 
leste, o  céu :  —  (zool.)  es- 
phera; genero  de  molluscos 
acephalos. 

Esferal,  adj.  Espheral.  V.  Es- 
férico. 

EsFERÁLCEA./.  (hot.)  Esphcral- 
cea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  malvaceas,  cujas 
especies  sào  arbustos  e  sub- 
arbustos que  crescem  espon- 
taneamente. 

ESFERÁNTEAS.  /.   pi.    (Ijot.)    Es- 

pheranteas;    subdivisão   da 
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sub-tribu  das  asterineas, 
tribu  das  asteruideas,  e  da 
familia  das  compostas. 

EsFEREDA./.  (¡lot.)  Esplicrcda; 
genero  de  plantas  fosseis, 
que  contém  uma  só  especie. 

EsFERÍA./.  (bot.)  Espheria;  ge- 
nero do  cogumelos  epiphy- 
tu?,  cujas  especies  se  des- 
envolvem no  principio  de- 
bai.xo  da  epiderme  das  plan- 
tas. 

ESFERIÁCEAS.  /.    pi.    (hot.)    Es- 

pheriaceas ;  tribu  de  plantas 
cryptogamicas,  que  tem  por 
typo  o  genero  espheria. 

Esféricamente,  adv.  m.  Esphe- 
ricamente;  em  forma  esphe- 
rica. 

Esfericarpo.  m.  (hof.J  V.  Esfe- 
rocarpo. 

Esfericidad.  /.  Esphericidade ; 
qualidade  do  que  é  espheri- 
co.  Spherici  conditio,  qua- 
lilas. 

Esférico,'  ca.   adj.  Espherico; 
diz-se  do  que  pertence  á  es- 
phera ou  é  da  forma  de  es-* 
phera.  Spliericus,  a,  um. 

Esfericulado,  da.  adj.  (bot.) 
Espheiiculado;  diz-sc  do 
que  tem  quasi  a  figura  de 
uma  esphera. 

Esferidio.  111.  (zool.J  Espheri- 
dio  (forma  espherica) ;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
peutameros  da  familia  dos 
palpicornes,  qiiecontém  uma 
especie. 

Esferidiotas.  m.  pi.  (zool.) 
Espheridiotas;  tribu  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros,  da  familia  dos  palpicor- 
nes, que  encerra  cinco  gé- 
neros. 

Esferidopo.  m.  (zool.)  Espheri- 
dopo  (apparcncia  esplierica); 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros  da  familia  dos  reduvios, 
composto  unicamente  de 
uma  especie. 

Esferíneas.  /.  lú.  (bot.)  Esphe- 
rineas;  grupo  de  plantas 
ciyptogamicas  da  tribu  das 
espheraceas,  que  tem  por 
typo  o  genero  espheria. 

EsFERio.  m.  (zool.)  Espherio 
(fjloho  pequeuo);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros  da  familia  dos  lon- 
gicornes,  tribu  dos  ceram- 
bicinos,  que  contém  quaren- 
ta especies:  —  espherio;  ge- 
nero de  insectos  orthopteros 
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da  familia  dos  gruidos,  que 
encerra  duas  especies. 
EsFERisTA.  m.  (ant.)  V.  Astró- 
nomo, Astrólogo. 

ESFERISTERIO.  VI.  (Itist.)  EspllC- 

risterio;  logar  dos  banhos, 
em  que  se  esfregavam  e  jo- 
gavam a  pella  para  suar. 
ISpheristerium,  ii. 

EsFKRÍsTicA.  /.  (¡dst.)  Esphe- 
ristica;  parte  da  gymnasti- 
ca  dos  antigos,  que  compre- 
hendia  o  jogo  cia  pella  ou 
da  bola. 

EsFERiTA. /.  (min.)  Esphorita; 
substancia  calcárea  compa- 
cta c  ferruginosa,  dividida 
cm  ¡crismas  irre^'ulares. 

Esferítide.  /.  (bot.)  Esphery- 
tides;  genero  de  plantas  da 
familia  das  crasu laceas,  que 
contém  doze  especies. 

Esferito.  m.  (zool.)  Espherl- 
to;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros pentameros,  da  fami- 
lia dos  clavicornes,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

ESFEROBLASTO,     TA.     üdj.     (bot .) 

Espheroblasto;  diz-se  dos 
cotyledones,  que  não  se  di- 
videm em  duas  peças  e  se 
elevam  sobre  a  superficie 
da  terra  debaixo  da  forma 
de  pequenos  glóbulos. 

EsFEROCARPEO,    PEA.    Cldj.    (hot.) 

Espherocarpco;  dizse  do 
A'egetal  que  tem  os  órgãos 
reproductores  arredondados 
ou  esphoricos :  — /.  pi.  es- 
pherocarpeas;  tribu  de  plan- 
tas da  familia  das  florideas. 

ESFEROCARPO.    VI.   (bot.)  EspllB- 

rocarpo  (fructo  espherico); 
genero  de  plantas  cryptoga- 
micas hepáticas,  que  con- 
tém duas  especies. 

ESFEROCÉFALO.     171.     (zool.)     Es- 

jDherocephalo  (cabeça  espilie- 
rica) ;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  cios  scrricornes,  sec- 
ção dos  sternoxos  que  con- 
tém duas  espécies. 

ESFEROCERA.    /.     (zool.)    Esphc- 

rocera  (antenna  espherica) ; 
genero  de  insectos  dípteros, 
da  tribu  dos  muscidos,  e  da 
divisão  dos  espheroceridos, 
que  contém  duas  especies. 

EsFEROCÉRIDOS.      S.     pi.      (zOol.) 

Espheroceridos;  secção  de 
insectos  dípteros,  da  tribu 
dos  muscidos,  que  tem  por 
typo  o  genero  espherocero. 
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Esferócero.  m.  fzool.)  Esphe- 
rocero",  genero  de  insectos 
coleópteros  peutaincros,  da 
familia  dos  clavicoraes,  que 
contém  duas  especies. 

EsFEUococo.  771.  (bot.)  Esphero- 
coco  (semente  esphericaj;  ge- 
nero de  plantas  cryptoga- 
micas  i^hyceas,  íormado  pa- 
ra classificar  uma  especie. 

EsFEROcoRiDE.  /.  (:cool.)  Esplie- 
rocoride;  genero  de  insectos 
hemipteros,  da  tribu  dos 
scutelerios,  composto  de  Aba- 
rias especies. 

ESFERODEMA.  /.    (zOol.)    EspllB- 

rodema  (corpo  em  forma  de 
bola) ;  genero  de  insectos 
hemipteros,  da  familia  dos 
nepidos. 

ESFERODERO.  ITl.   (zOol.)   EspllB- 

rodero  (coUo  espherico);  ge- 
nero de  peixes  fosseis,  da 
familia  dos  pycnodos,  que 
contém  varias  especies. 
EsFERoÉDRico,  CA.  aclj.  (mm.) 
Esjjheroedrico ;  diz-se  de  um 
systema  de  crystallisação 
cubico  ou  regular. 

ESFEROFISA.  /.    {bot.)    EsplieVO- 

fisa;  genero  de  plantas  da 
familia  das  leguminosas  pa- 
pilionaceas,  tribu  das  loteas, 
que  encerra  duas  especies. 

EsferofÓreos.  m.  j)l.  (bot.)  Es- 
pherophoroos-,  tribu  de  li- 
chens  endocarpos,  que  tem 
por  typo  o  genero  esphero- 
phoro. 

Esferoforia.  /.  (zool.)  Esphe- 
rophoria;  genero  de  insectos 
dipteros,  da  familia  dos  bra- 
chystomos,  que  contém  dez 
especies. 

Esferóforo.  m.  (bot.)  Esphero- 
plioro;  genero  de  lichens, 
typo  da  tribu  dos  espliero- 
phoreos,  composto  de  cinco 
especies:  —  (zool.)  osphero- 
phoro;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentamcros,  da 
familia  dos  chiv ¡cornes. 

Esferoidal,  adj.  K -phcroidal; 
diz-se  do  que  pertence  á  es- 
pheroide  ou  tem  a  IVurna  de 
uma  esplioroido.  Sj>heroi- 
dem  referens.  Diamante  es- 
feroidal (art.);  diamante  es- 
pheroidal;  diamante!  que 
tem  vinte  e  quatro  faces. 

Esferoide.  /.  (math.)  Ksphe- 
roide;  solido  que  se  consi- 
dera formado  pela  rovulu- 
çào  da  ellipse  sobre  um  dos 
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seus  eixos.  Splucro/des,  {,s: 
—  (zool.)  espheroido;  gene- 
ro de  peixes  da  familia  dos 
gimnodontes,  formado  para 
classificar  uma  especie. 

Esferoidina.  /.  (zool.)  Esphe- 
roidina;  genero  de  forami- 
niferos  da  ordem  dos  aga- 
tistegos,  e  da  familia  dos 
multilocúlidos,  que  contém 
uma  só  especie. 

EsFEROLTTA.  /.  (vuii.)  Esplicro- 
lita  (pedra  espherica) ;  va- 
riedade de  pedra,  que  se  en- 
contra nos  terrenos  trachy- 
ticos. 

ESFEROLOBIO.   TW.   (zOOl.)  Esphc- 

rolobio  (legume  espherico); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas  papilio- 
naceas,  cujas  especies  con- 
stam de  arbustos. 
EsFEROMA.  /.  (zool.)  Esphcro- 
ma;  genero  de  crustáceos 
isojDodos,  da  familia  dos  es- 
pheromios,  que  contém  umas 
vinte  especies. 

ESFEROMAQUIA.  /.  (kist.)  EspllC- 

romachia;  jogo  da  bola  ou 
da  pella  entre  os  antigos 
gregos  e  romanos.  Sphero- 
macJda,  «?. 

ESFEKÓMETOPA.     /.      (zool.)     Es- 

plierometopa  (frente  esphe- 
rica); genero  de  insectos 
coleópteros  tetramei-os,  da 
familia  dos  cyclicos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

EsFEROMÉTRico,  CA.  adj.  (phj/s.) 
Esplieromctrico;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  pertencen- 
te ao  espberometro. 

Esferómetro,  m.  (pliys.)  Es- 
plierometro;  instrumento 
óptico  para  medir  a  curva- 
tura das  lentes  ou  faces  es- 
phericas. 

EsFEROMios.  VI.  (zool.)  Euphc- 
roínios;  familia  de  crustá- 
ceos da  ordem  dos  isopodas, 
dividida  cm  dnas  tribus, 
que  constam  de  difici-entes 
géneros,  c  qne  tem  por  typo 
o  genero  espheroma. 

EsFER0M()IU'EA.  /.  (lint.)   EspllC- 

romor¡)hea  (forma  de  esphe- 
ra) ;  genero  (h  ])lantas  her- 
báceas da  familia  das  com- 
postas, que  contém  tres  es- 
pecies. 

ESFEROMOUFO.  771.  (zool.)  EspllC- 

romorjiho  (de  forma  esphe- 
rica); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
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mília  dos  lamelHcornes,  da 
tribu  dos  escarabideo?,  que 
contém  quinze  especies. 

EsFERONiTA.  /.  (zool.)  Esplicro- 
nita  (esphera);  genero  de 
cchinodermes  fosseis,  que 
consta  de  umas  poucas  de 
especies. 

EsFEROxixo.  m.  (zool.)  Esphe- 
ronixo  (unha  espherica);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
c/clicos,  que  encerra  tres 
especies. 

ESFERONOIDEA. /.  (zOol.)  Espbc- 

ronoidea  (rerfoHrfo  como  jima 
bola);  grupo  de  echinoder- 
mes  da  familia  dos  encrinos. 

EsFERopALPO.  m.  (zool.)  Esjihe- 
ropalpo  (palj)o  espherico); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros  da  fami- 
lia dos  cyclicos. 

Esferópeo.  /.  (zool.)  Esphero- 
peo;  genero  de  myriapodes 
da  familia  dos  polyxenidos, 
que  contera  um  pequeno  nu- 
mero de  especies. 

EsFERopEAco.  m.  (zool.)  Esphc- 
roplaco;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da 
familia  dos  cyclicos,  com- 
posto de  sete  especies. 

EsFEROPLEA. /.  (bot.)  Esphcro- 
jilea  (esphera  completa);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
da  pbyceas,  da  tribu  dos  con- 
fervaceas,  que  consta  de 
uma  só  especie. 

EsFEROPO.  m.  (zool.)  Esphero- 
po  (esphera  apparente);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
cyclicos,  que  contém  duas 
especies. 

EsKKRopoMio.  m.  (zool.)  Esphe- 
rnponuo  (copa  espherica); 
genero  de  insectos  coleojite- 
ros  tetrámeros,  da  familia 
dos  cyclicos,  composto  de 
uma  só  especie. 

Ehfkuopterio,  m.  (bot.)  Es- 
))heropterio;  genero  de  fe- 
tos da  familia  das  polj'po- 
diaceas,  que  encerra  uma 
S()  osiiecie. 

IVSFERORRINO.    )7l.  (ZOOl.)  Es]lhe- 

rorrhino  (nariz  e.'ipherico) ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 
dos  curculiónidos,  que  con- 
tém uma  especie. 
EsFERosiDEiíiTA.  /.  (min.)  Es- 
plierosidcrita  (ferro  csphc' 
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rico);  variedade  de  cai-bo- 
nato  de  ferro, 

ESFEROSIRA.    /.    (ZOOI.)    EspllC- 

rosira  (cadeia  espherica); 
genero  de  infusorios  da  fa- 
milia dos  volvocios,  (¡ue 
consta  de  uma  uuica  espe- 
cie. 

ESFEKOSTEFANO.     ???.     (Òot.)    Es- 

pherostofano;  genero  de  fo- 
tos da  familia  das  pol3-po- 
diaceas,  composto  de  uma 
só  especie. 

ESFEROSTEMA.   /.    (bo(.)    EspllC- 

rostema;  genero  de  plantas 
da  familia  das  esquizandia- 
ceas,  que  consta  de  varias 
especies. 

ESFEROSTIGJIA.  /.    (Òot.J     EípllC- 

rostigma;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  enothe- 
reas  ou  onagrarieas,  que  con- 
tém difterentes  especies. 

EsFEROSTiLBiTA.  /.  (min.)  Es- 
pberostilbyta  (espliera  bri- 
lhante); variedade  de  estil- 
bylta,  que  apresenta  a  for- 
ma de  glóbulos  brilhantes. 

EsFEROTECA.  /.  (bot.)  Esphero- 
teca;  genero  de  jilantas  da 
familia  das  escrofularineas, 
que  contém  uma  especie. 

EsFEROTERio.  VI.  fzool.J  Esphe- 
roterio;  genero  de  m3'ria[)o- 
des  da  familia  dos  glomeri- 
dos,  que  consta  de  uma  só 
especie. 

EsFEROTiLo.  m.  (bot.)  Esphero- 
tylo;  genero  de  plantas 
phyceas. 

EsFEROTO.  m.  (zool.)  Espberoto 
(arredondado;)  genero  de  in- 
sectos coleópteros,  da  fami- 
lia dos  stenelytros,  que  con- 
sta de  oito  especies. 

ESFEROXARIDE.     m.     (zool.)     Es- 

pheroxaride;  genero  de  in- 
sectos coleópteros,  da  fami- 
lia dos  cyclicos,  composto  de 
duas  especies. 

EsFEROziGA.  /.  (bot.)  Espbero- 
ziga;  genero  de  plantas  da 
tribu  das  uostocineas,  que 
contém  dez  especies. 

EsFEROzosMA./.  (bot.)  Espliero- 
zosma  (cinta  espherica);  ge- 
nero de  infusorios  álgidos, 
da  familia  das  desmideas, 
que  encerra  uma  especie. 

Esférula./,  (hot.)  Esphernla; 
conceptaculo  arredondado, 
oblongo  cu  cónico,  que  pela 
parte  superior  apresenta  va- 
rias fendas  ou  poros. 
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EsFERULAnO,  DA.  odj.     (zOol.J 

E.splierulado;  genero  de  mol- 
luscos  da  ordem  dos  rudis- 
tas,  que  só  contém  o  genero 
esphernlita. 

EsFERULARIAS.     lU.     (zOOl.)     Es- 

pherulanas;  genero  de  ver- 
mes   entozoarios,   composto 
de  uma  só  especie. 
EsFERULn-A.  /.  (zool.)  Esphe- 
rulita;  genero  de  molluscos 
da  ordem  dos  rudistas,  e  da 
familia  dos  espherulados. 
EsFiGMico,  CA.  adj.  (med.)  Es- 
phygmico;  diz-se  do  que  é 
concernente  ou  relativo  ao 
pulso.  Arte  csfigmica;  arte 
esphygmica;  a  que  tem  por 
objecto  o  conhecimento  dos 
caracteres  do  pulso. 
EsfigmocefÁlico,  ca.  adj.(med.) 
Esphygmocephalico ;    diz-se 
do  que  é  pertencente  ou  re- 
lativo ao  esphygmocephaio. 
Esfxgmocéfai.ü.  m.  (med.)  Es- 
phygmocephaio ;     sensação 
incommoda     de    pulsações, 
que  se  experimenta  na  ca- 
beça. 
EsfigmÓmetro.   m.   (med.)  Es- 
phygmometro ;  instrumento 
próprio  para  medir  o  pulso. 
Esfiguro.  m.  (zool.)  Esphigu- 
ro ;  genero  de  mamiferos  roe- 
dores. 
EsFiNDO.  m.  (zool.)  Esphindo; 
genero  de  coleópteros  hete- 
romeros,  da  familia  dos  ta- 
xicorues,  que  contém  duas 
especies. 
EsFiNJE.  /.  (fig.)  EsphingC;  fu- 
ria; mulher  feroz,  astuta  e 
vingativa:  —  m.  esphinge; 
figura  formada  de  corpo  de 
leào,  junto  ao  peito,  eolio  e 
cabeça   de  mulher   e  tam- 
bém   de   homem,    e   outras 
formas  de  diversas  conjunc- 
çoes  de  figuras.  Sphinx,  in- 
gis:  —  (zool.)  esphinge;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  tribu  dos  esphingi- 
dos,  que  contém  differentes 
especies. 
EsFiNjÍDo,  DA.  adj.  (zool.)  Es- 
phingido;  diz-se  do  animal 
que  é  parecido  com  uma  es- 
phinge: —  m.  ]jI.  Esphingi- 
dos;  tribu  de  insectos  lepi- 
dópteros, que  tem  por  typo 
o  genero  cspainge. 
EsFixTANTo.  m.  (bot.)  Esphiu- 
tanto;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas,  que 
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contém  unicamente  uma  es- 
pecie. 
Esfínter,  m.  (anat.)  Esphyn- 
cter;  nome  de  certos  mus- 
culos  annulares,  assim  cha- 
mados pt)rc|ue  servem  para 
fechar  e  apertar  as  abertu- 
ras ou  conductos  naturaes. 
Splmder,  is. 

EsFINTEROFITO.    7?í.    (zOol.)    Es- 

phinterofito;  genero  de  in- 
sectos coleópteros,  da  fami- 
lia dos  cyclicos,  composto  de 
sete  especies. 

EsFiNTo.  m,  (zool.)  Esphinto; 
genero  de  insectos  da  ordem 
dos  hymcnopteros,  e  da  fa- 
milia dos  ichneumonidos. 

EsFiNTOLOiiio.  m.  (bot.)  Esphin- 
tolobio;  genero  de  plantas 
da  familia  das  leguminosas 
papilionaceas,  que  contém 
differentes  especies. 

EsFiRENA./.  (zool.)  Espliyrcua; 
genero  de  peixes  da  familia 
dos  percoideos. 

ESFIRENODONTE.    OT.    (zOol.)    Es- 

phyrenodonte  (dente  em. for- 
ma de  martello);  genero  de 
peixes  fosseis,  da  familia  dos 
esphyrenoideos,  que  encerra 
duas  especies. 

EsFiRENoiDEo.  ??? .  (zool.)  Esphy- 
renoideo;  familia  de  peixes 
cycloides,  que  contém  va- 
rios géneros,  a  maior  parte 
fosseis. 

EsFiRosPERjio.  m.  (bot.)  Esphi- 
rosi^ermo  (semente  emfórm,a 
rfe?>iarííe¿¿oJ;  genero  deplan- 
tas da  familia  das  ericáceas, 
composto  de  quatro  espe- 
cies. 

lísFLAsis.  /.  (med.)  Esphlasis ; 
especie  de  fractura  do  crá- 
neo, com  esquirolas  e  pene- 
trando o  osso. 

EsFODRO.  m.  (zool.)  Esphodro 
(forte);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carnívoros. 

EsFooAR.  a.  (ant.)  V.  Desfogar. 

ESFORCIADAMENTRE,  EsFORCIA- 
DAMIENTRE.   ttdv.   771.  (ünt.)  V. 

Esforzadamente. 

EsFORciAR.  a.  (ant.)  V.  Esfor- 
zar. Também  era  reciproco. 

EsFORciDO,  DA.  üdj .  (ant.)  V. 
Esforzado. 

Esforrocinar,  a.  (])■  Nav.)'E,s- 
ladroar;  tirar  os  sarmentos 
bastardos  para  que  tragam 
melhor  nutrição  as  vides 
priucipaes. 
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Esforrocino,  m.  (cigr.)  Ladrão  \ 
sarmento  bastardo  que  sáe 
do  tronco  da  cepa.  Foca- 
neus  palmeo. 

Esforzadamente,  adv.  m.  Es- 
forçadamente; com  esforço. 
Strenul',  verililer. 

Esforzadísimo,  ma.  adj.  siip.  de 
Esforzado.  Esforçadíssimo; 
muito  esforçado.  Valde  stre- 
nuus,  fortissimus. 

Esforzado,  da.  adj.  Esforçado, 
estrenuo,  valente,  corajoso, 
forte,  animoso.  Strenuns,for- 
tis:  —  (ant.)  esforçado,  for- 
çado, violento.  Caldo  esfor- 
zado (fr.);  caldo  de  substan- 
cia. 

Esforzador,  RA.  s.  Esforçador; 
o  que  esforça.  Excitator, 
oris. 

ESFORZAMIENTO.      ttl .      (aut.)     V. 

Esfuerzo. 

Esforzar,  a.  Esforçar;  dar  for- 
ça e  vigor  a  alguma  cousa, 
animar,  dar  animo,  valor  a 
alguém.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Animum  exci- 
tare, validum  reddere :  — 
esforçar,  corroborar;  dar 
mais  força,  expressão  a  al- 
guma cousa,  confirmando-a 
com  rasões,  documentos,  etc. 
Corroborare:  —  n.  (ant.) 
esforçar-se;  cobrar  animo, 
valor,  brio  :  —  r.  esforçar- 
se;  fazer  esforço :  —  V.  Co7i- 
fiai-se: —  fanf.J  esforçar-se; 
confiar-se,  assegurar-se,con- 
firmar-se  em  alguma  opi- 
nião. 

Esfriar,  a.  (ant.)  V.  Resfriar. 
Também  se  usava  como  re- 
ciproco. 

Esfuerzo,  m.  Esforço;  movi- 
mento e.xtraordinario  do  cor- 
po ou  do  espirito,  emprego 
de  todas  as  suas  forças  ou 
faculdades,  tendente  a  exe- 
cutar algum  acto,  conseguir 
algum  íim:  —  esforço,  vi- 
gor, animo,  valor.  Animosi- 
tas,  vigor,  fortitudo  :  —  es- 
forço, confiança.  Fidueia,  cc; 
—  esforço,  soccorro,  protec- 
ção, ajuda,  favor.  Auxilium, 
juvamen.  Hacer  el  último  es- 
fuerzo (fr.);  fazer  o  ultimo 
esforço;  esforçar-se  o  mais 
possivel.  Tolis  viribus  cona- 
ri,  inniti. 

EsFL'.MADO.  m.  (pint.)  Esfuma- 
do; desenho  de  fumo,  feito 
com  lápis,  sem  traços. 
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Esfumar,  a.  (pint.)  Esfumar; 
debuxar,  sombrear  com  o  os- 
fuminlio,  usando  de  cores 
em  pó  ou  de  pastel.  Pictu- 
ram  obumbrare. 

Esfumino,  m.  (pint.)  Esfumi- 
nho;  rolo  de  pelle  ou  de  pa- 
pel cortado  em  ponta,  para 
esfumar. 

EsFURZAR.  a.  (ant.)  V.  Esfor- 
zar. 

Esgambete.  m.  (ant.)  V.  Gam- 
beta. 

EsGARABOTAR.  «.  (naiit.)  Gali- 
var;  dar  a  configuração  pró- 
pria ao  madeiro :  —  galivar ; 
fazer,  traçar  uma  linha. 

Esgararote.  in.  (naut.)  Em  ge- 
ral é  o  traço  linear  que  se 
risca  em  uma  peça,  seguin- 
do a  certa  altura  ou  espes- 
sura o  parallelismo  com  a 
superficie  plana  ou  curva  em 
que  está  assente,  ou  á  qual 
deve  ajiistar-se. 

Esgararote  AR.  a.  (naut.)  V. 
Esgarabotar. 

Esgarrar,  n.  (p.  A.)  Escarrar. 
V.  Gargajear. 

Esgarro,  m.  (p.  A.)  Escarro. 
V.  Gargajo. 

EsGASTRiTis.  /.  (meã.)  Exgas- 
trite;  inflammação  exterior 
do  estomago. 

Esgoardar.  a.  (ant.)  Attender 
a  alguma  cousa,  tê-la  pre- 
sente. 

Esgotar,  o.  (ant.  naut.)  V. 
Achicar. 

EsGRAFiAR.  a.  (ant.)  Esgra- 
fiar;  pintar  a  fresco  em 
branco  ou  preto,  traçando  e 
riscando  sobre  a  caina(hi  de 
côr  exterior  o  desenho  com 
o  grafio,  de  modo  a  cobrir  a 
côr  que  forma  a  camada  in- 
terna 

Esgrima.  /.  Esgrima;  arte  de 
jogar,  manejar  a  espada  ou 
o  florete.  Lurlus  gladiafo- 
rius  :  —  esgrima;  exercieio 
da  arte  de  esgrimir:  —  (ant.) 
V.  Espada. 

Esgrimidor,  m.  Esgrimidor;  o 
que  csscrime  ou  sabe  esgri- 
mir. Gladiator ,  dig/adiandi 
j)eritus:  —  (ant.)  V.  Gla- 
diador. 

EsGRiMiDURA.  /.  Esgiimidura; 
acçào  de  esgrimir.  Digla- 
diandi  actio. 

Esgrimir,  a.  Esgrimir;  jogar, 
manejar  a  espada  ou  o  flo- 
rete segundo  a  esgrima.  Di- 
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gladiar i:  —  esgrimir,  vi- 
brar; por  extensão  brandir, 
agitar  alguma  cousa  que  se 
empunha,  quer  seja  atacan- 
do alguém,  ou  por  mero  di- 
vertimento e  exercieio:  — 
esgrimir;  ameaçar,  comba- 
ter com  argumentos,  rasoes, 
conjuros,  etc. 

EsGUARDAR.  O.  (aut.)  TocaT, 
pertencer:  —  esguardar; 
olhar,  considerar  attenta- 
mente:  —  esguardar,  at- 
tender, observar. 

EsGUARDE.  m.  (ant.)  Esguar- 
do;  acção  e  efieito  de  es- 
guardar,  na  segunda  acce- 
pçáo. 

Esguazarle,  adj.  Vadeavel, 
esguasavel;  diz-se  do  rio  ou 
braço  de  mar  curto,  susce- 
ptível de  poder  esguasar-se 
ou  ser  vadeado.  Vadum  23cr- 
vium. 

Esguazar,  a.  Esguasar,  va- 
dear; passar  a  vau  um  rio 
ou  braço  de  mar  pouco  fun- 
do. Vado  transiré,  trajicere. 

Esguazo,  m.  Esguaso;  acção  o 
ctieito  de  esguasar,  Vadi 
transitus:  —  Y-  Vado. 

EsGucio.  m.  (arch.)  Moldura 
concava,  cujo  perfil  éa  quar- 
ta parte  do  circulo,  c(ue  ser- 
ve para  ornamento.  Orna- 
mentum  quoddam  architccío- 
nicum. 

Esguín,  m.  Esguín;  salmão 
muito  pequeno  e  tenro,  que 
por  isso  ainda  nao  entrou 
no  mar.  Farvidus  salmo. 

Esguince,  m.  Movimento  de 
esüuelha,  furtando  ou  es- 
(¡uivando  o  corpo,  jiara  evi- 
tar nm  golpe  ou  queda.  Cor- 
2)oris  contortio,  obliqnatio: 
—  melindre,  gesto:  —  ges- 
to, movimento  do  rosto  ou 
do  corpo,  manifestando  des- 
gosto ou  desdém  :  —  (med.) 
desarrünjouu  dor  que  fica  em 
luna  articulação,  ])or  cau- 
sa de  um  niuvimcnto  pstra- 
idio,  violento  uu  contra-na- 
tural. Dolor  ex  nervi  con- 
tortione. 

Esguízaro,  Esguízaro,  ra.  ndj. 
V.  Suizo.  U.'^a-se  também 
como  substantivo.  J'obre  es- 
guízaro; i)obrrsinhn,  homem 
mui  pobre  c  desvalido.  Fau- 
2)erculus,  a,  vm. 

EsiDA.  /.  (anl.)  V.  Salida. 

Eslauün.  m.  EI05  auuel,  fuzil 


ESL 

da  cadeia.  Catenai  annnlus: 
■ —  fuzil;  ferro  acerado  para 
ferir  lume  iia  pederneira. 
Chah/bs  qiio  elicKiir  iynis 
ex  sílice:  —  fuzil-,  instru- 
mento de  aço,  redoiulo  e  com- 
prido, aonde  os  carniceiros 
afiam  as  facas.  Clialyhs  aca- 
endis  ciiltellis  cqjhis :  —  (fiff-J 
fuzil;  tudo  que  tom  üexo,  li- 
gação com  alguma  cousa, 
physica  ou  moralmente,  for- 
mando uma  serie  ou  cadeia 
de  successos,  de  aconteci- 
mentos, etc.:  —  (veter.J  es- 
labão ;  sobre  osso  cpie  se  for- 
ma na  parte  lateral  interna 
e  superior  da  canclla,  nos 
membros  anteriores  dos  ca- 
vallos.  Tumor  dui-tis  jumen- 
torum  bradiia  afficiens:  — 
calloso;  esparaVcào  calloso; 
tumor  ósseo  da  parte  inter- 
na e  inferior  do  jarrete  ou 
curvilhào  :  —  de  buey;  es- 
paravào  de  boi  ou  boiuno; 
esparavào  que  occupa  toda 
a  parte  interna  do  jarrete, 
e  que  dá  a  esta  parte  a  for- 
ma do  curvilhào  do  boi:  —  se- 
co ;  esparavào  secco;  o  que 
uào  apparece  exteriormente: 
—  (zool.)  escorpião;  insecto 
do  genero  lacrau,  de  côr  ne- 
gra, grosso,  do  comprimento 
pouco  mais  de  um  dedo,  ve- 
nenoso, e  que  caminha  jun- 
tando a  cabeça  com  o  rabo, 
de  onde  lhe  yeiu  o  nome. 
Scorjyionis  genns. 

EsLABONADOR.  m.  lndividuo  que 
junta  os  anueis  ou  fuzis  uns 
aos  outros  para  formar  uma 
cadeia.  Coanectens,  eutis. 

Eslabonamiento,  m.  Encadeia- 
mento;  acçào  e  eífeito  de 
unir,  ligar  os  fuzis  para  for- 
mar uma  cadeia  :  —  (fiff-J 
encadeiamento;  dependen- 
cia, enlace  mutuo  e  recipro- 
co de  differentes  cousas. 

Eslabonar,  a.  Encadeiar;  tra- 
var, unir,  ligar  os  fuzis  uns 
com  outros  formando  cadeia. 
Coiiiiectere,  concatenare:  — 
(fig-J  encadeiar,  ligar,  unir; 
foi-mar  um  nexo  das  partes 
de  um  discurso,  de  rasòes, 
factos,  etc.  Connectere :  —  r. 
(fiff-J  encadeiav-se;  seguii-- 
se  necessariamente,  estar 
intimamente  ligada,  conne- 
xa,  dependente  uma  cousa 
de  outra,  os  successos,  etc. 
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Eslakoneau.  cí.  (ant.)  V.  Esla- 
bonar. 

Eslaidar.  a.  (anf.)  V.  Dcslai- 
ãar. 

Eslamuorado,  da.  adj.  (ant.) 
Alamborado;  diz-se  do  que 
tem  a  iornia  de  alambor  ou 
escarpa. 

EsLÁTEo.  ò\  Eàtaleo ;  nome  que 
na  costa  de  Africa  dào  ao 
negro  livre  que  faz  o  com- 
mercio  de  escravos. 

EsLECiON./.  (aat.J  V.  Elección. 

EsLEDOR.  m.  (ant.)  V.  Elector.. 

EsLEER.  n.  (ant.)  V.  Elejir. 

EsLEÍBLE.  adj.  (ant.J  V.  Elejí- 
blc. 

EsLEicioN.  f.  (ant.J  V.  Elec- 
ción. 

EsLEiDOR.  m.  (ant.)  V.  Elector. 

Esleír,  a.  (ant.J  V.  Elejir. 

EsnER.  o.  (ant.J  V.  Elejir. 

Eslinga.  /,  (naut.)  Eslinga; 
cabo  para  levantar  pesos. 

EsLiNGAR.  a.  (naut.J  Eslingar ; 
enganchar,  levantar  os  far- 
dos por  meio  da  eslinga. 

EsLiNGOTE.  m.  (ant.)  V.  Lin- 
gote. 

EsLiNQUETE.  ?«.  (ant.J  y.  Lia- 
quete. 

EsLOANA./.  (bot.J  Esloana;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  ti  laceas,  typo  da  tribu 
das  esloaneas,  que  contém 
seis  especies. 

EsLOÁNEAS.  /.  p/.  (bot.J  Esloa- 
neas; tribu  de  plantas  da 
familia  das  tiliáceas,  que 
tem  por  typo  o  genero  es- 
loana. 

EsMAiR.  a.  (ant.J  Desmaiar ; 
fazer  desmaiar,  acobardar, 
desanimar.  Usa-se  também 
como  reciproco. 

Esmaltador,  m.  Esmaltador ; 
oíiicial  que  faz  obras  de  es- 
malte. 

Esmaltadura./.  Esmalte;  ac- 
çào e  effeito  de  esmaltar :  — 
obra  esmaltada. 

Esmaltar,  a.  (fiff.J  Esmaltar ; 
adornar  com  matiz  de  varias 
cores,  abrilhantar,  realçar. 
Variis  coloribus  ornare,  as- 
pergere:  —  esmaltar,  ador- 
nar, aformosear,  illustrar. 
Ornare,  illustrare :  —  (art.) 
esmaltar;  applicar  o  esmal- 
te a  peças  de  metal  ou  de 
barro.  Encausíum  auro,  ar- 
gento, etc.,  agglutinare,  colo- 
ribus ornare. 

Esmalte,    m.    (fig.J   Esmalte, 
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lustre,  brilho,  adorno,  es- 
plendor. Splendor,  ornaius: 
—  (anat.)  esmalte;  substan- 
cia de  côr  branca  leitosa,  li- 
sa c  polida  na  sua  sujierli- 
cie,  (|ue  cobre  a  coroa  dos 
dentes:  —  (art-)  esmalte; 
composição  vitriíicavel,  que 
fundida  ao  fogo,  e  com  va- 
rias cores,  se  applica  sobre 
metaes,  louça,  vidro.  En- 
eaustum,  i:  —  esmalte;  la- 
vor que  se  faz  com  esmalte 
sobre  algum  metal.  Encaus- 
iicum  ojms:  —  (br.)  esmal- 
te; as  cores  de  que  usam  to- 
das as  armarias,  entrando  a 
dos  metaes,  e  os  dividem  em 
tres  classes :  —  (x>int.J  esmal- 
te; a  côr  azul  que  se  faz  do 
esmalte  de  ourives  moido. 
Cceruleus  color  :  —  (chim.J 
esmalte;  producto  artificial 
obtido  com  o  peroxydo  de 
cobalto,  a  potassa  e  o  feld- 
spatho,  para  dar  côr  ao  vidro 
e  á  porcelana. 

Esmaltín.  in.  Esmalte  azul;  vi- 
va e  linda  côr  azul  que  ser- 
ve para  a  pintura  a  fresco 
e  á  tempera.  Ccerideus  co- 
lor. 

Es.MALTiNA.  /.  (rnin.J  Esmalti- 
na; arseniureto  de  cobalto. 

Esmaragdina.  /.  (zool.J  Esma- 
ragdina (esmercdda) ;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros, 
da  família  dos  cyclicos,  que 
contém  seis  especies. 

Esmaragdita.  /.  (min.)  Esma- 
ragdita; variedade  de  esme- 
ralda :  — ■  esmaragdita;  am- 
phibolia  que  se  encontra 
reunida  a  outros  mineraes. 

Esmaragdo-calcita.  /.  (min.) 
V.  Atacamita. 

Esmaragdo-praso.  «í.  (min.) 
Nome  dado  antigamente  á 
esmeralda  e  a  outros  diffe- 
rentes mineraes  da  mesma 
côr. 

Esmarchazo.  m.  (ant.)  Valen- 
tão. 

EsMARiDiA.  /.  (zool.)  Esiuari- 
dia;  genero  de  arachnides 
trachelianos,  que  contém  dif- 
ferentes especies :  — V.  Pica- 
rei. 

EsMARQuiTA.  /.  (min.)  Esmar- 
chyta;  silicato  hydratado  de 
alumina  e  de  magnesia,  que 
se  encontra  na  Noruega. 

EsMAiisuiTA.  /.  (min.)  V.  Da- 
tolita. 
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EsMEATMANÍA./.  (òot.)  Esmeat- 
mania;  genero  de  plantas 
da  familia  das  passifloreas. 

EsMÉCTico.  m.  (geoL.)  Esmecti- 
co;  diz-se  de  uma  variedade 
de  argilla. 

EsMKCTiTA.  /.  (min.)  Esmecti- 
ta;  nome  de  diñ'erentes  ter- 
ras argillosas  :  —  (ant.)  V. 
Esteatita. 

EsMEDBiK.  a.  (ant.)  V.  Ame- 
drentar. 

ESMEGADEKJIO.  W.  (boÍ.)\ .  Qui- 

llaja. 

EsMEGNA.  /.  (med.  ant)  Esme- 
gna;  nome  que  os  antigos 
davam  a  todas  as  substan- 
cias unctuosas. 

EsMEiA.  /.  (geol.)  Esnieia ;  ge- 
nero de  coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  cy- 
clicos,  que  consta  de  uma  só 
especie. 

EsMELiTA.  /.  (min.)  Esmelita ; 
silicato  hydratado  de  alumi- 
na, de  côr  parda-clara,  que  se 
apresenta  em  massas  amor- 
phas  e  é  untuosa  ao  tacto. 

EsMELusQuiA.  /.  (J)ot.)  Esme- 
luschia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  cruciferas,  cu- 
jas plantas  são  herbáceas  e 
vivazes. 

EsiiENA.  /.  (ant.)  V.  Behaja. 

Esmeradamente,  adv.  ¡n.  Esme- 
radamente; com  esmero. 

Esmeradísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Esmerado.  Esmeradíssimo; 
muito  esmerado. 

Esmerado,  da.  adj.  Esmerado; 
perfeito,  bem  acabado,  pri- 
moroso, feito  com  esmero; 
diz-se  das  cousas.  Valde  exa- 
ctus,  ahsnlutxis:  — ■  esmera- 
do, cuidadoso,  distincto,  exa- 
cto, diligente;  u  que  se  es- 
mera. 

Esmeragde.  /.  (ant.)  V.  Esme- 
ralda. 

Esmeralda./.  Esmeralda;  côr 
verde  jiarecida  com  a  pedra 
preciosa  d'este  nome :  —  de 
los  filósofos  (pililos,  ant.); 
esmeralda  dos  philosophos; 
nome  que  davam  os  hermé- 
ticos ao  orvalho  ou  rocio  de 
março  e  de  setembro:  — 
(min.)  esmeralda;  pedra  pre- 
ciosa muito  cstiniada  pela 
sua  bella  côr  verde,  que  é 
constituida  por  um  silicato 
duplo  do  aluminn,  e  de  glu- 
cina,  ligado  a  alguns  oxydos 
metallico.s.  tSmai-agdus,  i. 
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Esmeraldino,  na.  adj.  Esme- 
raldino ;  diz-se  do  que  é  de 
esmeralda  ou  tem  a  côr  de 
c.'smeralda.  tSmaragdlnus,  a, 
um. 

Eímekamiento.  m.  (ant.)  Y.  Es- 
mero. 

Esmerar,  a.  Esmerar,  pulir, 
apurar,  estremar,  illustrar. 
Ferpolire,  perficere : — (ant.) 
inspeccionar,  aperfeiçoar,  re- 
ver, rectificar:  —  r.  esme- 
rar-se,  apurar-se,  estrcmar- 
se;  púr  todo  o  cuidado,  dili- 
gencia para  produzir  obra 
ou  fazer  cousa  perfeita,  ou 
obrar  com  acerto  e  distinc- 
çao.  Totis  virihiis  conari,  in- 
tendere,  incumbere. 

EsMERDis.  m.  (zool.)  Esmerdis; 
genero  de  peixes  fosseis  da 
ordem  dos  acanthopterygios, 
que  contém  varias  especies. 

Esmerejón,  m.  (ant.  zool.)  V. 
Esparaván :  —  (ant.  mil.) 
peça  de  artilheria  de  pouco, 
calibre. 

Esmeril,  m.  (ant.  min.)  Esme- 
ril; pedra  ferruginosa,  dura 
e  cinzenta,  usada  em  forma 
de  pó  para  alizar  as  pedras 
preciosas,  osmetaes  e  o  crys- 
tal,  por  ser  dotada  de  exces- 
siva rijeza.  Smiris,  idis:  — 
(ant.  mil.)  esmeril ;  peça 
de  artilheria  antiga,  pouco 
maior  que  o  falconete.  Tor- 
mentiim  hellicumminorisdia- 
mefri. 

Esmerilar,  a.  (ant.)  Esmeri- 
lhar; joolir  com  o  esmeril. 
iSmiride  pcrpolire. 

Esmkrjlazo.  m.  (ant.  mil.)  Ti- 
ro, canhonaço  de  esmeril. 
Tormenti  minoris  explosio. 

Esmerimto.  m.  (zool.)  Esmerin- 
tho;  genero  de  insectos  da 
01'dem  (los  lepidojiteros,  c  da 
tribu  dos  esphingios,  dividi- 
do em  muitas  espécies  exó- 
ticas e  quatro  europeas. 

Esmero,  m.  Esmero;  cuidado, 
diligencia  por  se  estremar, 
distinguir  do  commum,  fa- 
zendo as  cousas  com  summa 
perfeição.  Cnra,st.udium,  di- 
iigentia:  —  esmero,  alinho; 
limpeza,  cuidado  no  aceio  e 
compostui'a  da  pessoa. 

EsMicRt'iNic'E.  m.  (zool.)  Esmi- 
oronice  (unha  pequena);  ge- 
nero de  insectos  coleopt(u-os, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos. 
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EsMiDELiA.  /.  (bot.)  Esmidelia ; 
genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  sapiíidaceas,  que  con- 
tém dezoito  especies. 

EsMiLACE.  /.  (bot.)  Esmilace; 
genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  csmilaeeas,  dividido 
em  varias  especies:  — fzooZ.J 
esmilace;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  bra.\elitros. 

EsMiL-ícEAs.  /.  pi.  (bot.)  Esmi- 
laceas;  familia  de  jjlantas 
monocotyledoneas,  que  con- 
sta de  muitos  géneros. 

EsMiLAciKA.  /.  (bot.)  Esmilaci- 
na;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  csmilaeeas,  divi- 
dido em  varias  especies  :  — 
(chim.)  esmilacina;  alcali 
descoberto  na  meduUa  da 
salsaparrilha. 

EsMiLACiTA.  /.  (bot.)  Esmilaci- 
ta;  genero  de  plantas  fos- 
seis. 

EsMiLiA.  m.  (zool.)  Esmilia;  ge- 
nero de  insectos  da  ordem 
dos  hemipteros  e  da  familia 
dos  membracidos. 

EsMiNTURO.  m.  (zool.)  Esmintu- 
ro ;  genero  de  insectos  exa- 
podas,  da  ordem  dos  tisauu- 
ros,  que  contém  doze  espe- 
cies. 

EsMÍRiDE.  m.  (ant.  min.)  Esmy- 
ride;  mineral  de  que  os  an- 
tigos se  serviam  como  nós 
hoje  do  esmeril. 

EsMiRÍNEAs./.^^JÍ.  (bot.)  Esmyri- 
neas ;  tribu  de  plantas  da  fa- 
milia das  umbelliferas,  cujo 
typo  é  o  genero  esmyrnea. 

EsMiRNio.  m.  (bot.)  Esmyrnio; 
genero  da  familia  das  um- 
belliferas, tribu  das  esmyr- 
neas,  que  contém  duas  espe- 
cies. 

EsMiTiA.  /.  (bot.)  Esmitia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  tribu  das 
chicoraceas,  cuja  especie  ty- 
pica  é  um  arbusto :  —  esmi- 
tia; genero  do  plantas  da 
familia  das  leguminosas  pa- 
pilionaceas,  cujas  esjjccies 
sào  herbáceas :  —  (zool.)  es- 
mitia; genero  de  insectos  da 
ordem  dos  dípteros. 

EsMiTSONiTA.  /.  {min.)  Esmitso- 
nita;  nome  dado  por  alguns 
mineralogistas  ao  carbonato 
de  zinco  natural. 

EsMÓDico.  m.  (zool.)  Esmódico 
(tumor  lívido  por  contusão); 
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genero  de  insectos  coleópte- 
ros sxibpentamcros,  da  fami- 
lia dos  loiigiconies. 

EsMODiTA.  /.  igeol.)  Esmodita; 
materia  pulverulenta  arro- 
jada pelos  A-ulcòes. 

Esmoladera.  /.  (ci)-t.)  Rebolo; 
instrumento  que  se  emjire- 
ga  para  amolar.  Cos,  in- 
(ttrumentum  acuendo  deser- 
viens. 

EsMuciARSE.  r.  (i)rov.)  Escapar- 
se, soltar-se,  escapulir-?e  das 
maos  ou  de  outra  parte  al- 
guma cousa.  Evanesccre. 

EsMULiTA.  /.  (min.)  Esmulita; 
nome  dado  á  pagodita  e  a 
algumas  variedades  da  es- 
teatita facéis  de  trabalhar. 

Esxo.  771.  (zool.)  Esno;  genero 
de  insectos  da  ordem  dos 
nevropteros,  da  familia  dos 
subulicorueS;  que  contém  Ala- 
rias especies. 

EsNORDESTE.  TO.  Es-Nordcste ; 
vento  que  medeia  entre  Este 
e  Nordeste. 

EsocEs.  m.  pl.  (zool.)  Esoces; 
familia  de  peixes  malaco- 
pterygios  abdominaes,  que 
consta  de  doze  géneros  e  tem 
por  typo  o  genero  barbo. 

Esoco.  m.  (med.)  Esocho;  tu- 
mor que  apparece  na  parte 
inferior  do  intestino  recto, 
junto  ao  anus. 

Esófago,  m.  (anat.)  Esophago; 
canal  cvlindrico,  musculo 
membranoso,  que  faz  parte 
do  canal  alimentario,  e  que 
se  estende  da  pharynge  ao 
estomago,  ao  qual  conduz  os 
alimentos.  (Esophagvs,  i. 

EsoFAGORRAJiA.  /.  (mcd.)  Eso- 
2ihagorrhagia;  esjjecie  de  he- 
morrhagia  do  esophfigo. 

EsoFAGORRÁjtco,  cA.  üdj.  (mcd.) 
Esophagorrhagico;  diz-se  do 
qne  é  relativo  ou  pertencen- 
te á  esophagorrbagia. 

EsoFAGOTOMiA./.  (cir.)  Esopba- 
gotomia;  incisão  feita  na 
parte  superior  do  esophago 
para  d'elle  tirar  qualquer 
corpo  estranho  ciue  ahí  se 
introduzira. 

Esofagotómico,  ca.  adj.  (cir.) 
Esophagotomico ;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  pertencen- 
te á  esophagotomia. 

EsoFÁjEo,  JEA.  adj.  (anat.)'E,Bo- 
phagico;  diz-se  do  que  é  re- 
lativo ao  esophago. 

EsOFAGiTis.  /.  (med.)  Esopha- 
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gite;  inflammação  do  eso- 
phago. 

Esópico,  ca.  adj.  Esópico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  a 
Esopo.    yEsopeus,  a-sopicus. 

Esora.  adv.  (ant.)  V.  Enton- 
ces. 

Esotérico,  ca.  adj.  (¡jhüos.jV.so- 
terica;  diz-se  da  doutrina 
secreta,  reservada  aos  ini- 
ciados *^a  escola  de  Pytha- 
goras.  E  o  contrario  de  exo- 
térico:— m.  esotérico;  parti- 
dario, sectario  do  esoteris- 
mo. 

Esoterismo,  m.  (pililos.)  Esote- 
rismo; s3'stoma  pythagorico 
que  se  compunha  do  mais 
selecto  e  escolhido  da  dou- 
trina de  Pythagoras,  e  cu- 
jos  principios,  reservados  ex- 
clusivamente pava  os  inicia- 
dos, jamais  se  communica- 
vam  aos  profanos  da  scien- 
cia  d'este  mestre. 

Esoterista.  s.  (píalos.)  V.  Eso- 
térico. 

Esotro,  tra.  proa,  demonstra- 
tivo, contracção  de  Ese  otro, 
esa  otra.  Esse  outro,  essa 
outra.  Iste^  alivs. 

Espabiladeras.  /.  pl.  V.  Des- 
jmbiladeras . 

Esj'abilar.  a.  V.  Despabilar. 

ESPACIAMIENTO.     VI.     (ailt.)     Es- 

pargimento,  dilatação. 

Espaciar,  a.  Espaçar,  empa- 
lhar, divulgar,  dilatar,  dif- 
fundir.  Dilatare,  extendere: 
espairecer,  distrahir-se,  re- 
creiar-se  :  —  (a?V.j espacejar; 
deixar  um  claro  ou  claros 
entre  as  linhas,  palavras  ou 
letras,  pôr  espaços  o  typo- 
graplio.  Characieriim  líneas 
intervallis  interpositis  dis- 
jungere. 

EspÁcico,  ca.  adj.  (ant.)  V. 
Aciago. 

Espacio,  m.  Espaço;  capacida- 
de ou  extensão  de  terreno, 
sitio  ou  logar.  Spatinm,  ii: 
—  espaço,  demora,  dilação. 
Mora,  cunctatio:  —  espaço; 
intervallo  de  tempo.  Inter- 
vallnm,  ii: — espaço;  logar, 
ou  vão  que  deixam  entre  si 
dois  ou  mais  objectos :  —  (p. 
Ast.)  V.  Descampado:  — 
(ant.)  recreio,  diversão.  So- 
latium,  recreatio.  Espacios 
imajinarios;  espaços  imagi- 
narios; os  que  não  existem 
em  a  natureza,  e  só  os  finge 
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a  imaginação.  Inania,  m:  — 
(a.rt.)  espaço ;  a  peça  de  me- 
tal com  que  o  compositor 
aparta  as  palavras  no  com- 
ponedor ;  di.-tancia  que  o 
compositor  deixa  entre  as  li- 
nhas, palavras  ou  letras. 
Spatium  typograpliicum:  — 
(pln/s.)  espaço;  logar  indefi- 
nido em  que  se  encontram 
os  corpos  que  toem  compri- 
mento, largura  e  profundi- 
dade : — (math.)  espaço;  área 
de  uma  figura,  fechada  por 
linhas  rectas  ou  curvas  :  — 
espaço;  linha  i'ccta  ou  curva 
que  se  considera  descripta 
por  um  ponto  móbil: — (mil.) 
espaço ;  intcrvallos  regula- 
res que  devem  ficar  entre 
as  fileiras  e  as  filas,  e  as  li- 
nhas dos  soldados  em  bata- 
lha:—  (mus.)  espaço;  o  in- 
tervallo que  ha  entre  uma 
e  outra  linha,  aonde  se  col- 
locam  as  notas.  Spatium, 
intervalhim,  in  musicis:  — 
(pões.)  espaço ;  a  amplidão, 
a  immensidade,  o  infinito  da 
abobada  celeste. 

Espaciosamente,  adv.  m.  Espa- 
çosamente ;  com  grande  am- 
plidão, em  logar  amplo,  es- 
paçoso, com  espaço.  Paida- 
tim,  sensim,  lente. 

Espaciosidad.  /.  Qualidade  de 
espaçoso :  —  amplidão,  capa- 
cidade. 

Espacioso,  sa.  ad.j.  Espaçoso, 
largo,  amplo,  dilatado,  vas- 
to ;  diz-se  do  que  é  de  muita 
extensão.  Amplus,  vastus : — 
lento,  pausado.  Lentus,  tar- 
dus. 

Espada.  /.  Espada;  folha  de 
aço  direita,  comprida,  e  cor- 
tante j)or  um  ou  ambos  os 
lados,  e  de  ponta,  com  pu- 
nho, para  ofíender,  e  defen- 
der-se.  Ensis,  gladiíis:  — 
az  de  espadas,  no  baralho 
de  cartas,  e  que  tem  estam- 
pada a  figura  de  uma  espa- 
da. Cliarta  Insoria  ensis  fi- 
guram referens:  —  espadas; 
qualquer  carta  do  naipe  de 
espadas,  o  qual  nas  cartas 
antigas  e"  nas  hespanholas 
tem  os  pontos  marcados  por 
espadas  nuas,  e  cada  uma 
das  figuras  tem  uma  espada 
na  mão:  —  armas,  milicia, 
a  arte,  a  profissão  militar : 
— m.  matador  de  espada ;  o 
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toureiro  que.  mata  o  touro 
nos  combates  tauroinaclii- 
cos:  —  (fig-)  espicho  ou  pei- 
xe espada;  a  pessoa  alta  e 
muito  magra,  e  que  ó  de 
poucas  forças: — (fig-)  diz- 
se  do  que  é  dextro  e  há- 
bil no  exercício  de  alguma 
cousa,  ou  que  lhe  é  atFeiçoa- 
do  :  —  j)l.  espadas ;  um  dos 
((uatro  naipes  das  cartas  de 
jogar.  Charla  lasoricc  en- 
sibus  distincfw:  —  blanca: 
espada  branca;  a  espada  tal 
qual  se  usa  de  ordinario  cin- 
gida, e  que  serve  como  ar- 
ma oíFensiva.  Ensis,  is:  — 
de  bota.  V.  Espada  de  tor- 
neo:  —  de  marca;  espada 
de  marca;  a  que  tem  cinco 
quartas  de  folha.  Ensis  jus- 
tes longítudinis:  —  de  tor- 
neo; especie  de  espada  que 
não  tinha  ponta  nem  corte : 
—  esjjahola;  espada  antiga 
e  comprida,  com  guardas  e 
gavilanes  :  —  en  cinta  (loe. 
adv.);  com  a  espada  á  cinta. 
Ceñir  a  alguno  la  espada 
(fr.);  cingir  a  alguém  a  es- 
pada; j^ôr-lhc  á  cinta  esta 
arma  pela  primeira  vez  ao 
arma-lo  cavalleiro.  Ensc  ali- 
quem  decorare,  cingere  so- 
Icmniter.  Ceñir  espacia  (fr.); 
cingir,  trazer  espada  á  cin- 
ta. Ense  accingi.  Condesan- 
la  espada  (fr.);  embainhar 
a  espada.  Defender  una  cosa 
a  capa  y  espada  (fr.);  de- 
fender urna  cousa  á  ponta 
da  espada,  ])or  todos  os  mo- 
dos, decididamente.  Desce- 
ñirse la  espada  (fr.);  dcs- 
cingir  a  espada,  tira-la  da 
cinta.  Ensem  deponer c.  Des- 
nudar la  espada  (fr.);  des- 
embainhar a  espada.  Ensem 
evaginare,  e  vagina  educe- 
re:  Entrar  con  es2)ada  en, 
mano  (fr.);  entrar  de  espa- 
da desembainhada;  começar 
com  rigor  c  violencia  algu- 
ma cousa.  Infesto  ac  atroei 
animo  aliqnid  ar/r/redi.  Lle- 
var por  la  espada  (fr.)  V. 
Pasar  a  cnclallo.  Media  es- 
pada; toureiro  secundario  c 
sub.st¡tuto  do  principal  ma- 
tador de  osj)a(la,  e  que  de 
ordinario  muta  o  ultimo  ou 
os  dois  últimos  tuuros  da, 
corrida.  Tuurorum,  agitalor 
secundarias :  —  por    exten- 
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são;  diz-sc  de  quem  nao  é 
muito  hábil  na  sua,  profis- 
s.ào.  Medir  las  espadas  (fr.); 
medir  as  armas;  renhir,  com- 
bater. Meter  ó  pasar  a  es- 
2Jada  (fr.);  passar  á  espada. 
V.  Pasar  a  cuchillo.  Meter 
la  espada  hasta  la  guarni- 
ción (fr.);  cravar  a  espada, 
o  punhal  até  ao  fim;  aper- 
tar, violentar  alguém  cum 
rasoes,  causar-lhe  vivo  sen- 
timento ou  pezar.  Acriter  ur- 
gcre,punrjere.  Primera  espa- 
da ;  primeiro  matador  de  es- 
pada, entre  os  toureiros.  Tau- 
roruní  agitator  ¿;í-í//c(yjs.- 
—  por  extensão  diz-se  de 
quem  é  saliente  ou  notável 
em  algum  ramo  ou  faculda- 
de. Quedarse  a  espadas  (fr.); 
ficar  á  orea,  á  divina,  che- 
gar alguém  a  não  possuir 
nada  ou  a  ¡Derder  ao  jogo 
tudo  quanto  tinha.  Omnia 
ludo  amittcre.  V.  Quedarst 
en  blanco.  Sacar  la  espada 
por  alguno  o  alguna  cosa 
(fr.  fig);  desembainhar  a  es- 
pada, tomar  as  parens  por 
alguém ;  defender  alguém 
com  empenho,  ou  interessar- 
se  pelo  êxito  de  alguma  cou- 
sa. Alicyjns  causam  acerri- 
me  tueri.  Salir  con  su  media 
espada  (fr.) ;  metter  a  sua 
colherada;  intrometter-se  na 
conversação ,  interrompen- 
do-a  com  ditos  ou  cousas 
impertinentes  ou  disparata- 
das. Collocutionem  inijwríu- 
nis  sermonibus  interrumpe- 
re.  Tirar  de  la  espada  (fr); 
puxar  j)ela  espada;  dcseui- 
bainha-la  para  esgrimir.  GVa- 
dium  disir ingere:  —  (arch.) 
N.Sajita:  —  (art.)  boa  es- 
pada; di;í-se  em  esgrima  do 
que  é  dextro  e  bom  esgri- 
nn"dor.  Gladiatorire  artis ]>c- 
ritus.  Asentar  la  esjiada 
(art.);  deixar  o  jogo  j)ondo 
a  espada  no  chão,  em  esgri- 
ma. Ensem  humi  deponere 
in  bulo  gladiatorio.  Desguar- 
necer la  esjjada  (fr.  art); 
desguarnecer  a  espada;  ti- 
rar-Ilic  ou  fazcr-lhc  ])(!r(ier 
a  peça  que  serve  fie  defeza 
á  niAo,  chamada  copos  ou 
guardamão.  Também  se  usa 
Cumo  reciproco.  Ensem  m li- 
nimento cxuere.  Librar  la 
espada  (fr.  art);  desomba- 
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raçar  a  espada;  não  consen- 
tir o  embaraço  da  do  adver- 
sario, mas  sim  tirar  a  sua 
debaixo  para  a  conservar 
livre.  Ensem  exj)edire.  Pre- 
sentar la  espada;  presentar 
a  espada;  pôr  a  espada  em 
linha  recta,  oppondo-se  ao 
adversario.  Ensem  in  ad- 
versarium  dirigere.  Tender 
la  espada.  V.  Presentar  la 
espada:  —  (bot.)  nome  vul- 
gar da  espadana.  Punto  de 
espada  (pililos);  o  fogo,  en- 
tre os  herméticos,  liendir 
la  espada  (fr.  mil);  entre- 
gar a  espada,  entregar-se 
prisioneiro  um  ofticial,  dan- 
do a  sua  espada  ao  comman- 
dante  inimigo.  Ensem  inde- 
dilionis  signum  tradere:  — 
(zool.)  espada ;  genero  de  pei- 
xes da  familia  dos  escombe- 
roideos,  que  contém  uma  só 
especie,  que  se  encontra  ge- . 
raímente  no  Mediterrâneo. 
Xiphias  gladius :  — V.  So- 
ten. ' 

Esp.\dÁctide.  /.  (bot.)  Espada- 
ctidc;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  tribu 
das  cinareas. 

EsrADACiiix.  m.  Esgrimidor, 
gladiador,  bom  jogador  "de 
espada.  Artis  c/ladiatoria} 
j)eritus:  —  espadachim,  bri- 
gão, pendenciador;  amigo  de 
pendencias,  que  presume  de 
valente.  Gladiator,  procax: 
—  (germ.)  alcoviteirinho. 

EspADAcniNKAK.  n.  (fam.)  Ja- 
ctar-se  de  espadachim,  ser 
amigo  de  desafios,  ¡irocu- 
rando  as  occasiões  de  bri- 
gar. 

Esi'AUADA.  /.  (anf.)  Espadeira- 
da, cutilada;  golpe  com  es- 
pada. Vulnus  ense  injiiriínn. 

EspADAniíKO.  m.  (art.)  Espa- 
dclla,  espadador;  instrumen- 
to de  estomentar  vn  espa- 
dellar  o  linho. 

Espadado,  da.  adj.  (ant.)  Diz- 
se  de  quem  leva  ou  tem  cin- 
gida a  espada.  Ensifcr,  cri.s: 

EsPADADon,  i!A.  s.  Tasqulnha- 
dor;  o  que  separa  o  tasco  do 
linho,  que  estumenta  o  li- 
nho com  a  espadclla.  Pur- 
gator  cannatd  ant  Uni  ope 
spatha;  lignea'. 

EsPADAirA.  /.  (min.)  Es))adai- 
ta ;  silicato  (le  magnesia  que 
se    encontra    em    pequenas 
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massas  amorplias  e  compa- 
ctas, próximo  de  Roma. 
Espadana.  /.  (bof.)  Espadana; 
genero  de  plantas  monoco- 
tyledoneas,  qne  consta  de 
especies  vivazes,  que  vege- 
tam uas  margens  dos  rios, 
lagoas,  etc.  Tipha  latifolia: 

—  comua;  espadana  com- 
muni;  especie  mui  vnlgar 
na  Hespanha,  e  cuja  raiz, 
quando  é  tenra,  se  come  em 
sallada :  —  de  hoja  estre- 
cha; espadana  de  folha  es- 
treita: especie  bastante  cum- 
mum  na  Europa,  e  cujas  fo- 
lhas se  utilisam  para  estei- 
ras e  artefactos  idênticos : 

—  (arch.)  campanario  pyra- 
midal  de  uma  só  parede,  e 
que  é  uma  simples  continua- 
ção da  da  igreja  a  que  cor- 
responde. Parics  pyramida- 
ta  tintinnahulis  majoribiis 
sustinendts  apta. 

Espadanada.  /.  Espadanada; 
golfada,  jacto  de  sangue, 
agua  ou  de  outro  liquido 
que  sáe  repentinamente,  á 
maneira  de  vomito,  pela 
boca.  iSuhitus  vomitns,  subi- 
tánea vomitio. 

EspADANAL.  m.  Espadanai ;  lo- 
gar onde  nascem  abundan- 
temente as  e-^padanas.  /;0- 
cus  gladiolis  palustribus 
abundans. 

Espadanar,  a.  Dividir,  sepa- 
rar alguma  cousa  era  partes 
compridas  e  estreitas,  á  ma- 
ueira  de  espadanas.  Expan- 
dere:  —  expandir;  diz-í^e 
particularmente  da  cauda 
das  aves  quando  se  abre  c 
estende  separando  as  pen- 
nas  entre  si.  Expandere. 

Espadar,  a.  (art.)  ÈspadcUar; 
tascar,  estomentar  o  linho, 
separar-lhe  os  tomentos  com 
espadella. 

Espadarios.  m.  pi.  (hisf.)  Es- 
padarlos; soldados  que  for- 
mavam a  guarda  de  honra 
dos  imperadores  do  Oriente, 
e  que  eram  armados  de  es- 
padas muito  compridas. 

Espadarte,  to.  (zool.)  V.  Es- 
pada. 

Espadazo.  to.  V.  Espadada. 

Espadería.  /.  Fabrica  ou  loja 
de  espadeiro,  onde  se  con- 
trata em  espadas  e  mais  ar- 
mas brancas.  Gladiatorum 
officina,  taberna. 
5-2 
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Espadkro.  in.  Espadeiro;  offi- 
cial  que  faz  espadas  o  de- 
mais armas  brancas,  e  que 
as  monta  e  concerta.  Gla- 
diar um  artifex,  vendilor. 

EsPADicK.  TO.  (bot.)  Espádice; 
inflorescencia  própria  dos 
vegctaes  monocotyledonous, 
que  consta  de  muitos  íi^ ós- 
culos rentes  ou  peduncula- 
dos, nascidos  de  um  recepta- 
culo  commum,  oblongo,  con- 
tido em  uma  spatha.  Spadix, 
icis. 

EspADicEO,  CEA.  adj.  (bot.)  Es- 
I^adicio;  diz-se  da  flor  quan- 
do consta  de  muitos  espá- 
dices. Sj^adiceus,  a,  iim.. 

EsPADicÍFLORO,  KA.  adj.  (bot.) 
Espadicifloro;  diz-sc  das 
plantas  que  tèein  flores  cs- 
padiceas:  — f- pl-  cspaili- 
cifloras;  divisão  de  plantas 
mouocotyledoneas,  que  con- 
tém as  familias  das  aroi- 
deas,  ti|)haceas  e  pandaneas. 

ESPADICINEO,  NEA.  odj .  (bot.)  V. 

Espadicifloro. 
Espadilla.  /.  dim.  de  Espada. 
Espadinha:  —  insignia  ver- 
melha em  forma  de  espada, 
que  trazem  bordada  no  miiu- 
to  os  cavalleiros  de  S.  Tliia- 
go.  Ordinis  jSancti  Jacobi 
insigne:  —  espadilha;  o  az 
de  espadas  das  cartas  do 
jogar.  Charfa  Insoria  ensis 
firjuram  refcrens:  —  rebeca; 
no  jogo  de  bilhar  é  uma  es- 
pécie de  taco  que  tem  uma 
das  extremidades  em  fórina 
de  quadrilongo,  e  qne  serve 
para  tocar  as  bolas  quando 
se  nào  podem  bater  no  pon- 
to que  se  deseja.  Bacilli  Iv.- 
sorii  genns  globulis  impcl- 
lendis:  —  (art.)  espadelln, 
palheta  de  espadellar  o  li- 
nho; instrumento  de  pau, 
chato,  a  modo  de  espada, 
com  que  se  sacodem  os  to- 
mentos ao  linho.  Spatha  ¡i- 
gnea  Uno,  vel  cannabi  car- 
minando: —  espadella ;  t.^sm- 
bem  se  dá  este  nome  a  um 
outro  instrumento  para  cs- 
tomentar  o  linho,  e  que  con- 
siste cm  uma  caixa  de  v.v.i- 
deira,  dentro  da  qual  se  mo- 
vem sobre  um  eixo  uma  ou 
mais  peças  de  pau,  com  o 
seu  competente  fio  ou  corte; 
—  (naut.)  espadella;  remo 
forte  e  largo,  ou  antes  pá 
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que  serve  de  leme  a  certas 
barcaças,  botes  e  outros  bar- 
cos pe(|uenos.ii'cmns,  quo  di- 
vcrsh  collocato  utantur  sca- 
pharii  loco  clavi:  —  es- 
l)arrela  ;  leme  ¡irovisional, 
ou  armadura  que  fazem  na- 
pô[)a  com  algum  mastarcu, 
amarras,  viradores  e  talhas 
l)ara  governar  o  navio  no 
ca.so  de  faltar  o  leme :  — 
(a¡d.)  grande  agulha  de  mar- 
flui  ou  de  metal  que  as  mu- 
lheres usavam  i;)ara  esfre- 
garem e  rasparem  a  cabeça. 
Acíis  grandior  capiti  scal- 
pendo. 

Espadillado,  m.  V.  Espadilla- 
miento:  —  adj.  V.  Espa- 
dado. 

Espadillador,  adj.  V.  Espa- 
dador. 

ESPADILLAMIENTO.  77?.  fnrí.^  Ope- 

raçào  de  espadellar  o  liidio 
jiara  o  tornar  capaz  de  se 
fiar. 

Espadillar,  a.  V.  Espadar. 
Maqriina  de  espadillar  (art.); 
machina  de  espadellar;  con- 
siste em  uns  cylindros  de 
]iau  ou  de  ferro  acanellados, 
dispo.'^tos  de  maneira  que  as 
partes  salientes  de  uns  se 
introduzem  nas  aberturas  ou 
canaes  dos  outros.  N'estes 
canaes  se  mettem  os  fila- 
mentos do  linho  movendo  a 
machina,  e  se  maceram  per- 
feitamente sem  que  os  fios 
soffram  os  esforços,  a  que 
cst.ào  sujeitos  nas  espadellas 
ordinarias  ou  de  mâo. 

Esi'ADiLLAZo.  m.  Codilho;  no 
j)go  de  cartas,  o  lanço  em 
que  vem  a  espadilha  com 
táo  más  cartas,  que  obri- 
gando a  jogar  a  mão,  se 
perde  inevitavelmente.  Sors 
adversa  ab  cuse  chariarum 
p  Ida  rum  proven  iens. 

Espadín,  m.  Espadim,  faim; 
espada  menor  c  estreita, 
Gladiolns,  i:  —  negro.  Y. 
Florete. 

lÒsPADixAZo.  TO.  Ferida  ou  gol- 
pe cora  espadim. 

EspADiTA.  /.  dim.  de  Espada. 
Espadinha. 

JOspADo,  DA.  adj.  (ant.)  Maltra- 
tado, estropeado. 

Espadón,  to.  ang.  de  Espada. 
Espadão :  —  eunucho,  ca- 
pado, castrado.  Eumichve, 
spado. 
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EsPADONiA.  m.  (bot.)  Espado- 
nia;  g;cncro  de  cogumelos 
gasteromicctos,  que  contém 
uma  só  especie. 

EsPADOsTiLO.  /.  (hot.)  Espados- 
tylo,  genero  de  plautas  da 
familia  das  leguminosas,  di- 
vidido em  seis  especies. 

EsFADRAro.  m.  (pliarm.)  V.  Es- 
ixiradrapo. 

EspAJiRiA,EsrAjiRrcA./.(c/«'m.j 
Espagiria,  cspagirica;  nome 
dado  antigamente  á  cliimi- 
ca,  porque  analysa,  decom- 
põe e  recompõe  as  partes 
constituintes  dos  corpos.  Ars 
spagirica. 

EsPAjÍRico,  CA.  adj.  (cliim.)  Es- 
pagirico;  diz-se  do  que  é  re- 
lativo ou  pertencente  á  es- 
jiagiria.  Spagiricus,  a,  nm. 

EsPAGiRiSMu.  m.  (meã.)  Èspa- 
girismo;  doutrina  dos  médi- 
cos espagiristas  ou  da  seita 
de  Paracelso,  muito  em  vo- 
ga no  século  xvi :  —  (chim.) 
chimica  espagirica;  a  que 
tinha  por  fim  a  analyse  dos 
metaes  e  achar  a  pedra  phi- 
losophal. 

EsPAjiRiSTA.  m.  (meã.)  Espa- 
girista;  deu-se  este  nome 
aos  médicos  que  pretendiam 
explicar  as  mudanças  que  se 
operam  no  corpo  humano, 
em  estado  de  saúde  ou  de 
doença,  do  mesmo  modo  que 
os  chimicos  do  seu.  tempo 
explicavam  as  do  systema 
inorgânico. 

EspALACE.  m.  (zool.)  Espalace 
(toupeira);  genero  de  ma- 
mi feros  roedores,  da  secção 
dos  claviculados,  dividido 
em  tres  especies,  os  quaes 
vivem  em  covas  e  são  dam- 
ninhos  á  agricultura. 

EspALADiNAR.  Cl.  (cmt.)  Espla- 
nar;  explicar  plenamente. 
Explanare ,  explicare:  — 
divulgar,  publicar;  fazer  pu- 
blico e  notorio.  Divulgare. 

EspAi,AN.jiA.  /.  (zool.)  Espalan- 
gia;  genero  de  insectos  liy- 
menopteros,  da  tribu  dos 
calcideos,  e  do  grupo  dos 
espalangitos. 

ESPALANJIOS,    ESPALANJITOS.    8. 

pi.  (zool.)  Espalangitos;  gru- 
jw  do  insectos  (hi  ordem  dos 
hymenopteros,  tribu  dos  cal- 
cideos, que  contém  varios 
géneros. 
Espalda.   /.    Espalda,     liom- 
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bro,  espádua;  a  parte  poste- 
rior do  corpo  humano  desde 
os  hombros  até  aos  rins. 
Usa-se  mais  ordinariamente 
no  plural,  e  também  ás  ve- 
zes se  applica  aos  animaos. 
Dorsum,  i:  —  costas;  par- 
te da  vestidura  que  corres- 
]ionde  ás  espaldas  ou  dorso. 
Vestis  pars  ãorsualis,  dor- 
sum tegcns:  —  j^Z.  costas; 
por  analogia  a  parte  oppos- 
ta  á  frente  ou  ao  direito  de 
alguma  cousa,  de  edificio, 
etc.:  —  (fig-)  costas;  apoio, 
l^rotecção,  auxilio  com  que 
se  conta :  —  delantera ;  a 
barriga,  o  ventre :  —  de  mo- 
linero ;  espáduas  largas, 
grande  largura  de  costado. 
Peramplumliominis  dorsum. 
A  espaldas  ó  a  espaldas  vuel- 
tas (loe.  adv.);  nas  costas, 
por  detrás,  á  traição,  não 
de  frente  a  frente.  A  la  cs- 
palda  (loc.  adv.);  nas  es- 
paldas, nas  costas,  por  de- 
trás, na  parte  posterior.  Caer 
de  espaldas  (fr.)  V.  Dar  de 
espaldas.  Cargado  de  espal- 
das; corcovado,  giboso;  o 
que  tem  as  espaldas  mais 
elevadas  que  o  regular.  Ila- 
hens  dorsum  incurvum.  Dar 
de  espaldas  (fr.);  cair  de 
costas,  de  barriga  para  ci- 
ma. Siqjinnm  cadere.  Dar 
las  espaldas  (fr.);  dar  as 
costas,  fugir  do  inimigo.  Ter- 
ga  verteré,  fugere.  Echar  a 
las  espaldas  (fr.);  votar  ao 
esquecimento;  abandonar  vo- 
luntariamente algum  nego- 
cio ou  assum])to.  Oblivisci, 
deserere ,  oblivioni  darc. 
Echar  sobre  las  espaldas  al- 
guna cosa  (fr.  fig.);  ter  ás 
costas  alguma  cousa,  ser  o 
responsável  d'ella.  iSuo  pie- 
riculo  iicgotium  susciperc. 
Echar  sobre  las  es¡>aldas  de 
alguno  (fr.);  empiu-rar  ])ara 
outrem;  encarroga-lo  de  al- 
gum negocio  ou  responsiibi- 
lidade.  Ncgotiumdarc,  man- 
dare. Guardar  las  espaldas 
(fr.  fam.);  guardar  as  cos- 
tas; resguardar-se  a  si  ou 
proteger  a  outrem,  para  es- 
tar a  (;ubcrto  de  oífensa  ou 
attentado.  Tueri,  protegeré. 
Entre  2>('cho  y  csjiulda.  V. 
Fecho.  Hablar  jjor  detrás  6 
por  las  espaldas  (fr.);  fal- 
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lar  por  detrás,  uas  costas  de 
alguém ;  dizer  de  alguém,  na 
sua  ausencia,  o  que  .se  lhe 
não  diria  em  rosto.  Ahsen- 
tem  carperc.  Hacer  espaldas 
(fr.  fam.);  aguentar,  tole- 
rar, soffrer.  Tolerare: — res- 
guardar as  costas,  acaute- 
lar-se  para  evitar  surpreza. 
Hacer  espaldas  a  alguno  (fr. 
fam.);  fazer  costas  a  al- 
guém ;  auxilia-lo,  protcge-lo 
para  algum  fim.  Protegeré, 
patrociuari.  Mosquear  las 
espaldas  (fr.  fam.);  ir  ás 
costas,  ao  espinhaço,  ao  lom- 
bo, ao  pello  de  alguém;  dar- 
Ihe  Juaneadas  em  castigo, 
açoita-las.  Flagris  terga  cce- 
dere.  Pesar  alguna  cosa  so- 
bre las  espaldas  de  alguno 
(fr.  fam.);  pesar  ás  costas 
ou  sobre  alguém  alguma  cou- 
sa; ter  a  seu  cargo  respon- 
sabilidades, trabalhos  ou 
despezas.  Peluzir  las  espal- 
das (fr.  fam.);  cheirar  a  di- 
nheiro; diz-se  do  homem 
abastado,  e  da  mulher  que 
tem  bom  dote.  Divifiis  af- 
fluere.  Tener  guardadas  las 
espaldas  (fr.  fam.);  ter  as 
costas  quentes;  fiar-sc  no 
auxilio  de  alguém,  ter  pro- 
tecção superior  á  força  dos 
inimigos.  Aliorian  p)ídroci- 
nio  subnili,  valere.  Tener 
seguras  las  espaldas  (fr.  fig.); 
ter  as  costas  seguras,  andar 
fiado  de  que  ninguém  o  of- 
fende.  Secitrum,  securi  ani- 
mi  esse.  Tornar  ó  volver  las 
espaldas  (fr.);  virar  ou  vol- 
tar as  costas  a  alguém ;  apar- 
tar-se  d'eJle,  abandona-lo 
por  desprezo  ou  outro  moti- 
vo. Terga  verteré:  —  vol- 
tar, dar  as  costas;  fugir, 
deitar  a  correr.  Terga  dare, 
verteré.  Solo  se  conoce  cl 
bien  por  las  espaldas  (rif); 
só  se  aprecia  o  bem  quando 
ap]iarece  o  mnl :  —  (ant. 
mil.)  y.  F.S})ahlon:  —  pi. 
(ant.  fig.)  forças  de  resel•^•n. 
Espaldar.  ?)í.  (agr.)  Espaldci- 
ra,  latada;  armação  de  ma- 
deira ou  de  cannas  jiara  ser 
coberta  de  ramadas  de  par- 
)-('ira,  d(!  certos  arbustos  ou 
plantas  de  jardim.  Compa- 
grs  l Ígnea  vililnis  aut  aiiis 
jdanlis  contegenda:  —  V. 
liesimldo:  —  V.  Espalda: 


ESP 

— pi.  espaldares ;  pannos  ou 
armação  de  tapeçarias  com- 
pridas e  estreita?*,  que  se 
pregam  nas  paredes  á  ma- 
neira de  cortinados.  Aulca 
paricdbiis  ajjixa :  —  (ant.) 
V.  Postrero:  —  (naut.)  V. 
Perãigueta :  —  (anf.  mil.) 
espaldar;  armadura  que  co- 
bria as  costas.  Dorsualis 
larica,  tergi  munimen.  Es- 
paldar volante  ó  sohre-^s- 
paldar  (mil.);  peça  que  se 
collocava  sobre  a  espaklei- 
ra  do  cavalete,  e  que  era 
da  mesma  forma. 

Espaldarazo,  m.  Espakleirada; 
pranchada  com  a  espada. 
Ictiis  plano  ense  impacttis: 
pança  :la  com  a  mâo  sobre 
as  costas  de  alguém:  —  ce- 
remonia para  armar  algum 
cavalleiro.  Dar  ó  llevar  un 
espaldarazo  en  la  horca  (fr. 
ant.)  V.  Ahorcar  ó  morir 
ahorcado. 

EsPALDARCETE.  «? .  Peça  da  an- 
tiga armadura,  correspon- 
dente á  espaldeira.  Arma- 
turce  genus. 

Espaldarón,  m.  (mil.)  Espal- 
deira do  corsolete ;  peça  da , 
armadura  antiga,  que  defen- 
dia as  espáduas.  Dorsualis 
armatura. 

Espaldear,  a.  (naut.)  Espal- 
dear; investir  o  mar  com 
impeto  contra  a  popa  das 
embarcações.  Maris  fluctiis 
Ímpetu  vehementi  in  puppim 
ferri. 

EsPALDER.  m.  (ant.  naid.)  Ee- 
meiro  da  voga;  primeiro  re- 
mador que  remava  no  pri- 
meiro banco  ao  pé  da  popa, 
nas  galés.  Reme  puppi  tri- 
remis  propinqidor. 

Espaldera./.  V.  Esjjaldar,  na 
accepçào  agrícola. 

Espaldeta.  /.  (ant.  art.)  Es- 
paldeta;  má  postura  cío  ca- 
valleiro, voltando  o  hombro 
e  torcendo  o  corpo  na  sella. 

Espaldilla.  /.  (anat.)  Esjja- 
doa,  omoplata;  parte  mais 
elevada  do  braço,  onde  este 
começa  a  jogar  e  mover-se. 
Armiis,  i:  —  quartos  trazei- 
ros  de  alguma  vestimenta. 
Tlioracis  pars  jwsterior. 

Espaldillar.  a.  Y.  Despaldi- 
llar. 

ESPALDITENDLDO,  DA.  ttdj .  (fam.) 

Espernegado,  estendido  de 
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costas,  de  barriga  para  o  ar, 
Sit2)inus,  a,  um. 

Espaldón,  m.  (fort.)  Espaldão; 
obra  de  fortificação,  de  al- 
tura e  grossura  correspon- 
dentes, que  durante  um  cer- 
co se  construe  com  faxinas 
e  sacos  de  torra,  ou  sim- 
plesmente de  terra  calcada 
e  de  entulho,  j^ara  cobrir 
e  resguardar  a  artilheria, 
tropas  e  trabalhadores :  — 
cspaldáo;  parte  do  baluarte 
que  se  prolonga  pelo  flanco, 
({uando  é  quadrada,  pois- 
que  sendo  redunda  se  lhe 
chama  orelhão : — espaldão; 
meio  baluarte  composto  de 
unja  face  e  de  um  flanco, 
que  de  ordinario  se  construe 
na  gola  de  vxma  obra :  — 
trincheira,  anteparo,  barrei- 
ra artificial  ou  qualquer  ob- 
jecto, a  altura  conveniente 
para  resistir  a  algum  tiro 
ou  ataque  do  inimigo.  ^^17- 
gcr,  eris:  —  (art.)  Y.  Ras- 
tro, termo  de  pedreiro:  — 
(naut.)  pan  dos  escovens; 
cada  uma  das  ligações  ou 
peças  que  de  um  e  outro  la- 
do da  roda  e  até  á  primeira 
caverna  respectiva  de  cada 
banda,  formam  a  união  da 
proa,  ou  preenchem  esta 
parte,  e  nas  quaes  estão 
abertos  os  escovens. 

Espaldonarse,  r.  (mil.)  Ante- 
parar-se,  entrincheirar-se ; 
iwr-se  a  coberto  do  fogo  do 
inimigo,  procurando  o  abri- 
go de  um  monte,  de  um  bos- 
que, de  urna  eminencia,  etc. 
As  vezGS  se  usa  como  activo, 
e  se  diz :  espaldonar  un  cam- 
p)amento,  tm  cuerpo  de  tro- 
llas, etc.;  resguardar  um 
acampamento,  um  corpo  de 
tropas  do  ataque  inimigo. 

EsPALUDAMENTE.  adv.  m.  (fam.) 
Toscamente,  grosseiramente. 

EsPALUDO,  DA.  adj.  Espadaúdo; 
diz-se  do  que  tem  as  espá- 
duas largas.  Ampio  dorso 
seu  tergo  prceditus. 

Espalera.  /.  V.  Espaldar,  na 
primeira  accepção. 

EspALMADOR.  m.  (naiit.)  Y.  Des- 
palmador. 

EspALMADüRA.  /.  Aparas  do 
casco  dos  animaes  quadrú- 
pedes. TJngularimi  quadru- 
pediim  crusta,  segmenta. 

EspALJiAR.  a.  Y.  Despalviar. 
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Espalmo,  m.  (min.)  Y.  Malta. 

EspALTO.  m.  (pint.)  Espalto; 
cor  escura,  transparente  e 
doce,  que  se  dá  nos  escuros 
dos  encarnados,  depois  do 
estar  enxuta  a  pintura.  Spal- 
tnm,  i:  —  (ant.  viil.)Y.  Es- 
planada:  —  (min.)  Y.  As- 
falto ó  betún  de  Jadea :  — 
spaltho;  certa  pedra  empre- 
gada como  fundente. 

EspanÁnteo,  tea.  adj.  (hot.) 
Espanantheo;  diz-se  da  plan- 
ta que  contém  um  pequeno 
ilumero  de  flores. 

EfPANANTO.  m.  (bot.)  Espanan- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  umbelliferas, 
composto  de  uma  só  especie 
herbácea. 

EsPANCiMiENxo.  ?«.  (aut.)  Ex- 
pansão;  acção  e  eíFeito  de 
expandir-se.  Snffusio,  onis. 

EsPANciRSE.  r.  (ant.)  Expan- 
dir-se, dilatar-se,  estender- 
se, alargar-se.  Suffundi. 

EsPANDiR.  a.  (ant.)  Expandir, 
estender,  diffundir,  dilatar, 
ampliar.  Tambera  se  usava 
como  reciproco.  Extendere, 
extendí. 

EsPANDUDO,  DA.  adj.  (ant.)  Ex- 
panso,  expandido,  dilatado. 

EspANiA.  /.  (zool.)  Espania  ou 
hespania;  genero  de  insectos 
da  familia  dos  braxistemos, 
que  contém  uma  só  especie. 

EsPANiópTiLO.  m.  (bot.)  Espa- 
nioptilo  (pouca  penna) ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  tribu  das  ci- 
nareas,  que  contém  uma  es- 
pecie. 

EspANiopo.  m.  (zool.)  Espanio- 
pe  (poneos  pt'sj;  genero  de 
insectos  hymenopteros  da 
tribu  dos  calcideos,  cujo 
typo  se  encontra  na  Ingla- 
terra. 

EspANOPÓGON.  m.  (mcd.)  Espa- 
nopogon;  nome  dado  por  va- 
rios auctores  á  escassez  de 
pellos  na  barba,  que  de  or- 
dinario se  observa  nos  indi- 
viduos lymphaticos. 

EspANOTRixo.  m.  (bot.)  Espano- 
trixo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  tribu 
das  senecionideas. 

ESPANSIBILIDAD.  /.    (phjJS.)    Ex- 

pansibilidade ;  tendencia  ou 
propriedade  de  certos  cor- 
pos  a  occupar  maior  espaço 
do  que  naturalmente  occu- 
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pam.  Expansionis  vis,  vir- 
tits:  — (physiol.)  expansibi- 
lidade; disposição  do  .san- 
gue e  dos  hmnores  a  dila- 
tar-.so  para  saírem  du  corpu. 

EsPANsiuLE.  adj.  (phys.)  Ex- 
pansível; diz-se  do  que  ó 
suseoptivel  do  expansão. 

EsPAxsioM.  /.  Expansão ;  acção 
e  effeito  de  expandir,  de  di- 
latar ou  diñ'undir.  Expan- 
sio,  onis:  —  f/?,(/J  expansão; 
movimento  e  demonstração 
de  ternura,  de  sensibilida- 
de, de  confiança  aftoctuosa: 

—  (aaat.)  expansão;  prolon- 
gamento de  certos  órgãos  ou 
partes  da  economia  animal : 

—  (phys.)  expansão:  acção 
ou  estado  de  um  fluido  que 
se  dilata.  Expansio,    onis. 

ESPANSIVAMEXTK.    ttãv .     Til.    Ex- 

pansivamente;  com  expan- 
são. 

EsPANSivo,  VA.  adj.  (fi;/.)  Ex- 
pansivo, communicaíivo,  af- 
favel,  aífeetuoso,  sensivel; 
diz-se  das  pessoas  e  das  af- 
feiçoes,  etc.:  —  (phys.)  ex- 
pansivo, que  se  rarefaz;  diz- 
se  dos  corpos  que  podem  cs- 
tender-se  ou  dilatar-se  oc- 
cupaudo  maior  espaço.  C¿uod 
expandi  aut  extendí  potest. 

EsPANSO.  m.  ((int.)  Espaço,  âm- 
bito, extensão. 

Espantable,  adj.  Es|)antavel. 
V.  Espantoso :  —  estupendo, 
maravilhoso,  admirável,  e.x- 
traordinario,  pasmoso;  diz- 
se  do  que  causa  adnn'ração, 
espanto.  Jlíirahilis,  stnpen- 
diis. 

Espantablemente,  adv.  m.  Es- 
pantosamente; de  modo  es- 
panto.so,  com  espanto.  Ter- 
ribililcr,  horrifick. 

Espantadizo,  za.  adj.  Espanta- 
diço;  diz-se  do  qu(!  é  fácil 
em  se  espantar.  Pavidns, 
me.ticulosus. 

Espantador,  ka.  s.  Espanta- 
dor; 0  que  espanta.  Qai  ter- 
reó. 

Espantajo,  m.  Espantalho;  o 
que  se  colloca  em  algum  lo- 
gar para  infundir  espanto. 
Geralmente  é  uma  figura 
de  palha  da  feição  de  um 
homem,  ou  fiuahjuer  objecto 
estranho  (pie  se  poe  nas  vi- 
nhas, nas  hortas,  figueiras, 
etc.  para  espantar  as  aves. 
Tcrrículum,     íerriculamen-  [ 
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tiim:  —  (fiff-)  csj^antalho; 
cou.sa  que  põe  medo  vão, 
sem  prejudicar,  Lai'va,  ce: 
—  (fií/-  /«"í-J  espantalho; 
])essoa  que  só  faz  vulto,  e 
¡ião  tem  préstimo,  de  figura 
ridicula. 

Esi'ANTALOBOS.  í?i.  (bot.)  Espau- 
talobos,  colutea;  arbusto  da 
família  das  leguminosas,  cu- 
jas sementes  se  acham  den- 
tro de  uma  especie  de  va- 
gens ou  bexigas,  as  quaes, 
agitadas  pelo  vento,  espan- 
tam os  lobos,  fazendo  ruído. 
Colutea  arhorescens. 

Espantamoscas,  m.  Espanta- 
moscas; especie  de  rede  que 
se  põe  ao  cavallo  para  o  li- 
vrar das  moscas. 

Espantanublados,  s.  Embus- 
teiro, impostor,  mentiroso; 
diz-se  dos  tunantes  ou  men- 
digos que  andam  A^estidos 
com  uma  especie  de  hábitos 
compridos,  pedindo  de  porta 
em  porta,  e  que  a  gente  rus- 
tica crê  serem  dotados  de 
poder  sobre  as  nuvens.  Sy- 
cophanta,  ce,. 

Espantavillanos,  m.  Bagate- 
la, cousa  de  pouco  valor  e 
muito  brilho,  que  aos  rústi- 
cos e  ignorantes  parece  de 
grande  preço.  Merx  fncosa, 
fallax. 

Espantar,  a.  Espantar,  as,sus- 
tar,  amedrontar,  atemorísar; 
causar  espanto,  metter  me- 
do, infundir  assombro.  Ter- 
rere:  —  espantar;  fazer  fu- 
gir de  alguma  parto  a  uina 
pessoa  ou  a  algum  animal. 
Excitare,  atñgere:  —  csi)an- 
tar,  admirar,  maraviliiar. 
Usa-se  também  como  reci- 
))roco.  Mirare.  Espantar  el 
sueño  (fr.);  espantar  o  som- 
i!o;  espertar,  disfarçar  a 
vontade  de  dormir.  Espan- 
tóse la  muerta  de  la  (hu/o- 
llada(fr.fam.);  ver  alguém 
o  argueiro  nos  olhos  de  ou- 
trem, e  não  ver  a  travo  nos 
seus. 

Espanto,  m.  Espanto,  pa\'or, 
terror,  assombro,  consterna- 
ção. Terror,  jMvor:  -  amea- 
ça; acção  ou  palavra  amea- 
çadora, movimento  com  que 
se  infunde  medo  a  alguém. 
Minee,  ar  um. 

Espantosamente,  adv.  m,  Es- 
pauto.yameute;  com  espanto, 


ESP 

do  modo  espantoso.  Terri- 
ficè,  horrcnde. 

Esi-ANTOsiDAD.  /.  (fcim.)  Qualí- 
dade  do  que  é  espantoso. 

Espantoso,  ta.  adj.  Espantoso; 
diz-se  do  que  causa  espan- 
to. Tcrrihiiis,  horrificus:  — 
espantoso,  maravilhoso,  pas- 
moso, estupendo.  Mirahilis, 
stu2'>endus. 

EspANuiDo,  DA.  adj.  (br.J  Diz- 
se  do  lírio  que  tem  já  aber- 
tas as  tolhas. 

EsPAXA. /.  Hespanha;  voz  com 
que  os  hespanhoes  respon- 
dem ao  quem  vive  de  uma 
sentinella.  Blanco  de  Espa- 
na (chim.)  V.  Blanco. 

EspaSúl,  la.  s.  Hespanhol,  es- 
panhol; o  natural  de  Hes- 
panha. Hispanus,  i:  —  adj. 
hespanhol;  diz  se  do  que 
pertence  á  Hespanha  ou  aos 
hespanhoes.  Hispanus,  a, 
um: — m.  hespanhol;  a  lin- 
gua  hespanliola.  Hispanicus 
sermo.  A  la  española  (loe. 
adv.);  á  hespanhola,  ao  uso 
de  Hespanha.  More  hispano. 

Españolado,  da.  adj.  Hespa- 
nholado;  diz  se  da  pessoa 
estrangeira  que  no  ar,  traje 
e  costumes  se  assimillia  aos 
hQsptmhoes.His2ianorumino- 
res  refercns. 

Españolar,  a.  (fam.)  V.  Espa- 
ñolizar. 

Españolería.  /,  (ant.)  Genio, 
uso  e  costumes  de  hespa- 
nhol. Mores  hispani. 

Españoleta./,  (anf.)  Hespanho- 
leta;  antiga  dansa  hespa- 
nhola. Saltafionis  hispance 
f/enus. 

Españolizar,  a.  HespanhoH- 
sar;  adojitar  alguma  voz 
estranha,  dando-lhe  a  infle- 
xão castelhana.  Hispano 
sermoni  adscritjere :  —  (ant.) 
traduzir  o  hespanhol  de  ou- 
tro idiouia:  —  r.  hespanho- 
lisar-sc;  tomar,  um  estran- 
geiro, os  costumes  hespa- 
nhoes. Mores  hispanos  in- 
duere,  referre. 

Espaquea.  /.  (Ijof.)  Espachea ; 
genero  de  jilantas  da  fami- 
lia das  malpyginceas,  que 
contém  seis  espécies. 

Esi'ARACTo.  m.  (zool.)  Espara- 
cto;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  cujo 
typo  se  encontra  na  Nova 
Hollanda. 
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ESPARADRAPERO.     ?H.     (pliarM.) 

Macliina  para  formar  os 
sparadrapos. 

Esparadrapo,  vi.  (pltarm.)  Spa- 
radrapo ;  i^auno  coberto  de 
emplastro  ou  unguento  que 
so  applica  sobre  cliagas,  fe- 
ridas, etc. 

EsPARAGON.  m.  (aiif..  com.)  Te- 
la de  là  de  inferior  qualida- 
de, fabricada  em  Inglaterra. 

EspARAMiN.  m.  (ant.  ::ool.)  Cer- 
to animal  venenoso. 

EsPARAsio.  m.  fzool.)  Espara- 
sio ;  genero  de  insectos  hy- 
meuopteros,  da  familia  dos 
proctotespiauos. 

EspARAso.  m.  (zool.)  Esparaso; 
genero  de  arachnides  da  fa- 
milia das  aracneides,  que 
encerra  seis  especies. 

ESPARATLANTELIO.        W.        (bot.) 

Esparatlantelio;  genero  de 
plantas  da  familia  das  giro- 
carpeas,  que  se  encontra  no 
Brazil. 

ESPARATOSPERMA.  /.     (hot.)    Es- 

paratosperma;  genero  de 
plantas  da  familia  das  bi- 
gnoaiaceas,  que  contém  duas 
especies. 

Esparaván,  m.  (veter.)  Espara- 
váo,  esparvào ;  tumores  ós- 
seos que  se  desenvolvem  na 
articulação  do  jarrete  do  ca- 
vallo,  e  que  podem  ser  pro- 
duzidos por  golpes,  panca- 
das, quedas,  trabalhos  vio- 
lentos, etc.  Ha  tres  especies 
de  esparavues,  que  sao  o  cal- 
loso, o  boiuno  ou  de  boi,  e  o 
secco  ou  de  garavansuelo, 
que  em  hespauhol  corres- 
pondem a  huesoso,  boyuno, 
seco  o  de  garbanzuelo.  Tu- 
mor bestiarum  in  poplite : 
—  (zool.)  açor,  gaviào ;  ave 
de  rapina  da  familia  dos  fal- 
cões, própria  das  regiões  se- 
ptentrionaes  e  temperadas 
da  Europa.  Falco  palumba- 
rius. 

Esparavel,  m.  Tarrafa;  certa 
rede  de  pescar.  Beticulum, 
piscatoricB  retís  genus.  V. 
Atarraya. 

Esparáxide.  /.  (bot.)  Espara- 
xide ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  irideas,  cujo  ty- 
po  se  cultiva  nos  jardins. 

Esparciata,  adj.  V.  Espartano. 

Esparcidamente,  (m.  adv.)  Se- 
paradamente, desunidamen- 
te,  apartadamente,  distincta- 
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mente.  Separatim,  sparsim: 
—  alegremente,  divertida- 
mente, recreativamente;  com 
satisfação,  alegria  e  recreio. 

Esparcido,  da.  adj.  (fig.)  Ex- 
pansivo, alegre,  jocundo,  jo- 
vial, agradável ;  que  é  de 
caracter  communicativo,  de 
trato  franco ;  diz-se  das  pes- 
soas. Sepidus,  a,  um:  — 
(astron.)  diz-se  das  estrellas 
fixas  que  por  sua  posição  se 
não  acham  incluidas  dentro 
das  figuras  que  formam  as 
constellações. 

Esparcimiento,  m.  Esjiargi- 
mento;  acção  e  eifeito  de  es- 
pargir, de  espalhar,  derra- 
mar. Dispersio,  drffasio :  — 
franqueza  no  commercio  da 
vida,  alegria,  despejo,  modo 
de  tratar  sincero  e  risonbo. 
Festivifas,  sermonis  lepor 
et  facilitas. 

Esparcir,  a.  Esparzir,  derra- 
mar, espalhar,  difíundir. 
Spargere:  —  (fig.)  espalhar, 
divulgar;  propagar,  dilí'un- 
dir  aíguma  noticia.  Divul- 
gare: —  r.  separar-se,  apar- 
tar-se,  ir-se  cada  um  para 
seu  lado:  —  r.  (fig.)  espai- 
recer, recreiar-se,  divertir- 
se, distrahir-se.  Animum  re- 
creare, relaxare. 

Esparedro.  m.  (zool.)  Espare- 
dro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  que 
contém  uma  só  especie. 

EsPARGANio.  m.  (bot.)  Esparga- 
nio;  genero  de  plantas  da 
familia  da  typhaceas,  coniT 
posto  de  duas  especies. 

EspARGANÓFORO.  m.  (bot .)  Es- 
l^arganofero;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas, tribu  das  vernoniaceas. 

EsPARGANosis.  /.  (mcd .)  Espar- 
gauose;  dilatação  excessiva 
das  mamas,  produzida  pelo 
leite,  que  ditfere  da  gala- 
ctorrhéa,  porque  n'esta  o 
leite  sáe  sem  diíficuldade, 
emquanto  que  na  esparga- 
nose  elle  é  secretado  com 
abundancia,  mas  fica  em  re- 
tenção. 

EspARGuiDO,  DA.  adj.  (ant.)  Es- 
parzido, derramado. 

EsPARMANiA.  /.  (bot.)  Esparma- 
nia;  genero  de  plantas  ti- 
liáceas, que  contém  duas  es- 
pecies. 

ESPARNODONTE.    m.    (zOol.)    Es- 
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parnodonte  (de}úes  claros); 
genero  de  peixes,  fosseis,  da 
familia  dos  esparoideos. 

Esparo.  m.  (zool.)  Esparo;  ge- 
nero de  peixes  formado  por 
alguns  naturalistas,  para 
classificar  algumas  especies 
que  hoje  se  conhecem  na  fa- 
milia das  asperoideas. 

Esparóideos.  m.  pl.  (zool.)  Es- 
paroideos; familia  de  peixes 
da  ordem  dos  acauthoptery- 
gios,  dividido  em  quatro  tri- 
bus, com  varias  especies. 

Esparragado,  m.  Esparregado; 
guisado  de  bervas,  especial- 
mente de  espargos.  Fercu- 
lum  asparayis  conditum:  — 
adj.  diz-se  do  que  pertence 
ou  se  parece  com  os  espar- 
gos. 

Esparragador,  ra.  s.  Espai'- 
gador ;  o  que  trata  dos  es- 
pargos, que  os  colhe  ou  es- 
parga.  Asparagorum  cus- 
tos,  asparagos  decerpens. 

ESPARRAGAMIENTO.  TO.  (ailt.)  Ac- 

ção  e  effeitü  de  espargar. 
Asparagorum  custodia,  col- 
lectio. 

Esparragar,  a.  Espargar;  cui- 
dar dos  espargos.  Aspara- 
gos custodire,  decerpere.  An- 
da ó  vete  ti  esparragar  (fr. 
fam.);  vá  bugiar,  vá  á  fa- 
va. Úsa-sc  para  despedir  al- 
guém com  enfado  e  despre- 
zo. Abi  in  malaní  crucem. 

Espárrago,  m.  (bot.)  Espargo; 
genero  de  plantas  monoco- 
tyledoneas,  da  familia  das 
asparagineas,  que  contém 
muitas  especies.  Asparagia: 
—  (agr.)  espargo;  talo  ou 
renovo  tenro  da  planta  do 
mesmo  nome,  muito  saboro- 
so antes  de  se  endurecer,  e 
que  se  usa  culinar  e  medi- 
cinalmente. Asparagus,  as- 
paragi  caulis:  —  estaca  ou 
pau  comprido  e  direito,  que 
serve  para  suster  e  segurar 
com  outros  uma  barraca  ou 
toldo.  Fiistis  oblongus.  Anda 
ó  vete  á  freír  espárragos  (fr. 
fam.)  V.  Anda  ó  vele  á  es- 
parragar. Solo  como  el  es- 
párrago (fam.);  como  es- 
pargo no  monte,  sósinho  no 
mundo;  diz-se  do  individuo 
que  A'ive  e  anda  só,  ou  que 
não  tem  parentes  alguns. 
Homo  solitarius. 

EsPABBAGON.  m.  (com.)  Espar- 
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ragào;  especie  de  estofo  de 
seda,  que  íonna  um  tecido 
mais  forte  que  o  do  tafetá 
dobrado,  e  coin  que  se  for- 
ram vestidus.  Tcxli  seriei 
genus. 

Esr.vuRAíiUEu.v.  /.  Esparguei- 
ra:  espaço  de  terra  cm  que 
só  se  cultivam  espargos:  — 
(agr.)  termo  com  que  se  de- 
signa a  plauta  do  espargo. 
Âsparagia. 

EsPARUAG  UKuu,  jíA.  s.  Pessoa  que 
veude  e  contrata  em  espar- 
gos. Asparagoriim  venditor. 

EsPARiiAjiNA.  /.  (chim.)  Espar- 
ragina;  principio  immedia- 
to  que  se  cxtrahe  do  sueco 
dos  espargos,  e  que  também 
existe  na  raiz  do  malvuisco, 
e  da  batata.  Também  se  lhe 
chama  altheina. 

ESPAKRAJÍKEO,    NlíA.    Cldj .    (bot.) 

Esparragineo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  o  espargo: 

—  /•  pl-  (^ot.)  esparragi- 
neas;  familia  de  plantas 
monocotyledoneas,  que  tem 
por  íypo  o  genero  espargo. 

Esparramar,  a.  V.  Desparra- 
mar. 

Esparrancado,  da.  adj.  Esca- 
chado ;  diz-se  de  quem  anda 
com  as  pernas  muito  aber- 
tas. Divaricatus,  a,  um:  — 
escachado;  diz-se  das  cou- 
sas ou  objectos  que  estão 
muito  separadas,  devendo  es- 
tar unidas  ou  juntas.  Diva- 
ricatus, a,  um. 

Esparrancarse,  r.  (fam.)  Es- 
cancliai--se;  andar  de  esca- 
chapernas,com  as  pernas  es- 
cachadas ou  abertas.  Crura 
divaricarc. 

Esparsinas.  /.  2>l-  (naui.)  Ca- 
bos de  que  se  faz  uso  para 
lançar  á  agua  as  pequenas 
embarcações. 

Esi-AusioN.  /.  (ard.)  DifFusão, 
dispcrsào,espargimento.Z)/6'- 
piersio,  diffusio. 

EspARTAL.  m.  V.  Espartizal. 

Esi'autano,  na.  ad.j.  Esparta- 
no ;  natural  de  Sparta.  Spar- 
tanus,  a,  um:  —  esjiartano; 
diz-se  do  (|uo  é  pertencente 
a  Sparta.  Spartanns,  a,  um: 

—  s.  (fig.)  pessoa  sobria  e 
de  vida  regular. 

EsPAUTKCERO.  VI.  (zool.)  Plspar- 
teceiro;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos. 
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Esparteña./.  Espartenha;  al- 
pargatas ou  calçado  de  es- 
l)arto  para  rústicos.  Spar- 
teum  calceamentvm,  solea 
spartea: —  esparta  1;  logar 
onde  se  cria  esparto. 

EsPARTEOEOS.  711.  p¿.   (¡17 st.)  Es- 

parteolos;  soldados  romauus 
que  compunliam  umascohor- 
tes  estabelecidas  por  Augus- 
to, destinadas  a  acudir  aos  in- 
cendios. Deu-sc-lhes  aqual- 
le  nome  porcjue  traziam  cal- 
çado de  esparto.  Sparleoli. 

Espartería.  /.  Espartarla;  rua, 
bairro,  oíHcina  ou  loja  em 
que  se  fazem  ou  A'endcm 
obras  de  esparto.  Taberna 
spartaria,  officina  spjartaria. 

Espartero,  ra.  s.  E.spnrteiro; 
o  que  faz  e  vende  obras  de 
esparto.  Sparteorum  opcrum 
artifex,  venditor. 

EsPARTicERo.  m.  (zool.)  Espar- 
ticeiro;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  que 
contém  ditferentes  especies. 

EsPARTico,  ELO.  m.  dim.  de  Es- 
parto. Espartinho.  Coger  a 
alguno  al  espartillo  (fr.fam ); 
encontrar  a  alguém  casual- 
mente, e  aproveitar  essa  oc- 
casiào  para  tratar  com  elle 
alguma  cousa.  Casii.,  forte 
invenire. 

EsPARTiLLA.  /.  Pequeno  rolo  de 
esparto  ou  de  esteira,  que 
serve  á  feição  de  escova  pa- 
ra limpar  os  cavallos  e  de- 
mais ((uadrupedes.  Seopida 
sp)artea.  > 

EsPARTiNA. /.  (bot.)  Espartinii; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gramíneas,  que  ve- 
getam nas  margens  do 
oceano. 

Espartizal,  m.  Espartal ;  cam- 
po, mata  de  espartos.  Ager 
sparti  fcrax. 

Esparto,  m.  Esparto;  especio 
de  junco  llexivel  de  que  se 
fazem  esteiras,  cordas,  cei- 
ròcsc  varios  ar  tefactos./S'^rar- 
tum,  i:  —  (bot.)  esparto; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gramíneas,  (|ue  con- 
tém duas  especies  muito  pre- 
ciosas pelos  variados  usos  a 
í|ue  se  destinam.  Os  hespa- 
nhoes  lho  cliamam  também 
Atocha. 

EspAUTOCKRA.  /.  (zool.)  Espar- 
toceira;  genero  de  insectos 
hemiptcros. 
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ESPARTOCKRIDOS.   ÍW,  pi.    (zOOl.) 

Espartoceridos;  grupo  de 
insectos  hemiptcros,  que  tem 
por  typo  o  genero  csparto- 
ceira. 

EspARTOEiLA.  /.  (zool.)  Espai"- 
tophila  (amigo  da  giesta); 
gcníro  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  que  con- 
tém quatro  especies. 

EspARTOTAjiNO.  ?)!.  (bof .)  Espar- 
totainno ,  genero  de  plantas 
da  familia  das  mioporaceas, 
que  encerra  uma  especie. 

Espasmar,  a.  (ant.)  V.  Pasmar. 

Espasmático,  ca.  aãj.  (med.) 
Espasmódico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  concernente  ao 
espasmo :  —  s.  pessoa  ata- 
cada de  espasmo. 

Espasmo,  m.  (med.)  Espasmo; 
contracção  involuntaria  do3 
músculos,  particularmente 
dos  que  constituem  a  vida 
interna  ou  orgânica.  Os  gre- 
gos davam  este  nome  a  toda 
a  especie  de  convulsões. <S}jas- 
mus,  i:  —  cínico;  espasmo 
cynico.  V.  Ilisa  sardónica. 
Espasmos  clónicos;  espas- 
mos clónicos;  os  que  consis- 
tem em  contracções  e  afrou- 
xamentos alternativos  dos 
músculos  attectados.  Espas- 
mos /ÓH2C0.S;.  espasmos  tóni- 
cos; os  que  consistem  na  ri- 
gidez e  completa  iinmobili- 
dade  dos  músculos  que  são 
a  sua  sede :  —  (ant.)  V.  Pas- 
mo: —  (zool.)  espasmo;  es- 
pecie de  mamitVro  insectí- 
voro, da  ordem  dos  cheiro- 
pteros. 

Espasmódicamente.  adi),  m. 
(med.)  Espasmódicamente ; 
á  maneira  de  esjiasmo. 

Espasmódico,  ca.  adj.  (med.) 
Espasmódico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  concernente  ao 
espasmo.  Sjxtsmodiciis,  a, 
um. 

Espasmoeojía./.  (med.)  Espas- 
mologia;  tratado  sobre  os 
espasmos. 

Espahmoi.ójico,  ca.  adj.  (med.) 
Espasmologico;  diz-sedo  que 
é  ]iertenccnte  ou  relativo  il 
cspasmologia. 

EsPASMOSo,  SA.  adj.  (med.)  Es- 
pasmado; diz-se  de  quem  pa- 
dece de  espasmos  ou  con- 
vulsões. 

EspXstica.  /.  (zool.)  Espastiea; 
género  de  insectos  coleopte- 
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ros  hcteromeros,  da  familia 
dos  traclielidus. 

EspÁstico,  ca.  adj.  (mccl).  V. 
Espasmódico. 

EsPATA.  /.  (hot.)  Espatlia;  es- 
pecie de  cálice  que  so  rasga 
ao  altüiudctoriniíiadamentc; 
de  ordinario  é  membranosa, 
rugosa,  acida,  e  contéin  flo- 
res jicdunculadas  ou  llores 
cspadicoas,  ou  urna  só  co 
rolla  de  tubo  longo,  como 
na  cebola,  etc.  SpaiJia,  a\ 

EspatÁceo,  cea.  adj.  (bot.J  Es- 
j^atliacco;  diz-se  do  que  está 
coberto  por  urna  espatha. 

Espatalia.  /.  (bot.J  Espathalia 
(adorno  de  mulher);  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  dos  nocturnos. 

Espatalla.  /.  (bof.)  Espatalia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  jíroteaceas,  que  con- 
tém especies  arbustivas. 

EsPATAXDRA. /.  (bot.)  Espatau- 
dra;  genero  desplantas  da 
familia  das  melastomaceas, 
que  contém  uma  só  especie. 

EsPATAXGÁCEOS.  lu.  pl.  (?:ool.) 
V.  Espatanyóideos. 

EsPATAKGO.  m.  (zool.)  Espa- 
tbango  (vaso  de  coiro);  ge- 
nero de  ccliinodermes,  com- 
posto de  vinte  especies,  al- 
gumas das  quaes  s.ao  fosseis. 

ESPATAXGOIDEOS.    VI.  pl.   (zOol.) 

Espatbanguides-,  familia  de 
ecliinodermes,  que  contém 
dezoito  géneros. 

EsPATARio,  ría.  adj.  (ant.)  Di- 
zia-se  do  que  levava  espada. 

Espatelia./,  (bot.)  Espatbelia; 
genero  de  plantas  dicotyle- 
dones,  da  familia  das  tc- 
rebinthaceas. 

EsPATESTER.  m.  (cít.  aut.)  In- 
strumento cirúrgico  de  que 
se  serviam  os  antigos  para 
collocar  o  prepucio  sobre  a 
glande,  estcndeudo-o  quan- 
do era  muito  curto. 

EsPATicARPA.  /.  (bot.)  Espatlii- 
carpa;  genero  de  plantas, 
que  consta  de  urna  só  es- 
pecie herbácea. 

Espático,  ca.  adj.  (min.)  Spa- 
tbico;  diz-se  do  que  contém 
spatbo. 
EsPATiDiA.  /.  (zool.)  Espatbi- 
dia  (em  forma  de  espátula); 
genero  de  infusorios  da  fa- 
milia dos  leucophridos,  que 
contém  uma  especie. 
EspATiFiLLo.  m.  (bot.)  Espathi- 
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philo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  aroidcas,  que 
contém  uma  especie. 
EsPATii-A. /.  (ined.)  iNIateria  fe- 
cal liquida. 
EsPATiosTEMO.  VI.  (bot .)  Espa- 
thiostemo;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  euplior- 
biaceas,  que  contém  uma  so 
especie. 
Espato,  m.  (min.)  Espatbo, 
spatbo;  termo  empregado  pe- 
los antigos  naturalistas  pa- 
ra designar  varias  especies 
de  mineraes  de  textura  la- 
mellosa  e  crystallina:  —  V. 
Feldspato:  —  adamantino; 
espatho  adamantino,  ame- 
thysta.  V.  Andalucita:  — 
amargo;  espatho  rhombo; 
carbonato  de  cal  e  de  ma- 
gnesia: —  borácico  ;  borato 
de  magnesia:  —  ccdcíirco; 
espatho  calcáreo,  flúor ;  A'a- 
riedade  hyalina  do  carbona- 
to de  cal  crystailisado :  — 
cúbico;  espatho  cubico;  no- 
mo dado  antigamente  ao  sul- 
phato  de  cal  anhydro,  varie- 
dade lamellosa,  que  so  jul- 
gou ter  um  cubo  por  forma 
j^rimitiva: — chispeante;  íeU- 
spatho  de  potassa:  —  de 
Bolonia;  variedade  radiada 
de  sulphato  dcbaryta,quc  se 
apresenta  era  pequenas  mas- 
sas redondas  ou  ovacs,  cujo 
interior  encerra  grande  nu- 
mero de  agulhas  divergen- 
tes: —  de  Islândia;  espa- 
tho de  Islândia;  variedade 
hyalina  de  carbonato  de  cal 
crystailisado :  —  de  los  cam- 
p>os.  V.  Feldspato:  —  doble; 
esjmtho  dobrado;  spatbo  cal- 
cáreo de   dupla  refracção  : 

—  fusible.  V.  Feldspato:  — 
esj^atho;  nome  dado  ao  fluo- 
rureto  de  calcio,  que  se  em- 
prega como  fundente  para 
ceríos  mineraes :  —  gipsoso. 
V.  Selenita :  —  magnésico. 
V.  Espaio  amargo:  —  ^jfi- 
sado ;  nome  dado  cm  outro 
tempo  ao  sulphato  de  bary- 
ta,  por  ter  grande  peso  es- 
pecifico: — ■  pesado  aéreo; 
carbonato  de  baryta:  —  se- 
lenitoso ;   sulphato  de  cal : 

—  talcoso ;  carbonato  de  cal 
e  de  magnesia. 

Espatodea.  /.  (bot.)  Espatho- 
dea;  genero  de  plantas  da 
familia    das    bignoniaceas; 
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que  contém   trinta  e  cinco 
especies. 

Espatoglótide. /.  (bot.)  Es2")a- 
thoglotide;  genero  cíe  plan- 
tas da  familia  das  urchi- 
dcas,  tribu  das  epidendreas 
que  consta  de  diíferentes 
esj^ecies. 

Espatófora.  /.  (zool)  Espa- 
tophora;  genero  de  insectos 
hemipteros,  da  familia  dos 
chorcidos,  que  contém  va- 
rias especies. 

EsPATOLOBo.  m.  (bot.)  Espatho- 
lobo;  genero  de  plantas  da 
familia  chis  leguminosas  pa- 
pilionaceas. 

Espatoptera.  /.  (zool.)  Espa- 
thoptcra  (aza  em  forma  de 
espátula);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  subpenta- 
meros,  da  familia  dos  lon- 
gicornes,  que  encerra  qua- 
tro especies. 

Espatriacion.  f.  E.xpatriaçào; 
acção  e  eíi'eito  de  expatriar 
ou  cxiDatriar-se,  desterro  vo- 
luntario. 

Espatriamiento.  m.  Y.  Expa- 
triación. 

Espatriar.  a.  Expatriar,  des- 
terrar ;  obrigar  a  saír  da  pa- 
tria: —  r.  expatriar-se;  saír 
da  ^líí'tria  voluntariamente 
para  melhorar  de  fortuna, 
para  evitar  algum  damno  ou 
perseguição,  ou  por  algum 
fim  do  conveniencia.  Pa- 
tria sponte  valedicere,  e  pa- 
tria sponte  emigrare. 

Espátula.  /.  (pharm)  Espá- 
tula; instrumento  de  metal, 
madeira  ou  marllm,  de  for- 
ma espalmada  nas  extremi- 
dades, que  serve  para  me- 
xer e  estender  unguentos, 
clectuarios  e  emplastros  . 
Também  se  usa  nos  labora- 
torios chimicos,  e  em  varias 
artes  e  officios,  para  espal- 
mar, estoPider  corpos  amol- 
lecidos.  Spatluda,  ce: — (bot.) 
especie  de  espadana  fétida: 

—  (zool.)  espátula;  genero 
de  aves  zancudas,  da  fami- 
lia das  ardeideas,  composto 
de  duas  especies,  que  de  or- 
dinario vivem  nos  bosques, 
junto  ás  margens  dos  rios: 

—  blanca:  especio  europea, 
fácil  de  domesticar,  que  faz 
suas  emigrações  nas  mesmas 
epochas  que  as  cegonhas,  e 
muitas  vezes  até  de  compa- 
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nhia  com  estas:  —  rosaila; 
especie  particular  dus  cli- 
mas calidos  da  America. 

Esi'ATULADA.     «f(/.     [kist.     lUll.) 

Espatulada;  diz-se  da  peça, 
orgào,  etc.,  que  tem  a  for- 
ma de  espátula. 

ESPATULAMANCIA.  /.    (ailt.)    Es- 

pecie  de  superstição,  em 
que  se  ijreteiide  adivinhar 
pelos  ossos  dos  animaes. 
SuperstitioscK  divinationis 
genus. 

EsPATULARiA.  /.  (bot.)  Espatu- 
laria;  genero  de  plantas  di- 
cotyledoneas,  da  familia  das 
violáceas,  que  contém  uma 
única  especie  indígena  do 
Brazil :  — (bot.)  espatularia; 
genero  de  plantas  crypto- 
gamicas,  da  familia  dos  co- 
gumelos, que  se  criam  par- 
ticularmente ao  norte  da  Eu- 
ropa, nas  folhas  que  caem 
dos  vegetaes. 

Espati;lífero,  ra.  adj.  (hist. 
naí.jEspatulifero;  diz-se  dos 
seres  que  têem  alguma  par- 
te em  forma  de  espátula. 

Espavecer.  a.  (ant.)  Espaven- 
tar. V.  Atemorizar:  —  r. 
(ant.)  espaventar-se,  espan- 
tar-se ;  encher-se  de  espan- 
to, de  pavor. 

Espavimento.  m  .V.  Aspaviento. 

EsPAvio.  m.  (zool.)  Espavio 
(precioso,  raro);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  clavi- 
cornes,  que  contém  uma  es- 
pecie. 

Espavorecido,  Espavorido,  da. 
adj.  (ant.)  Espavorecido.  V. 
Despavorido. 

Espazigastro.  m.  (zool.)  Esi)a- 
zigastro;  genero  de  insectos 
da  familia  dos  muscidos,  que 
consta  de  uma  especie. 

Especería.  /.  Especiaria;  no- 
me genérico  dado  ás  drogas 
aromáticas.  Arómala,  iim: 
—  loja  de  cspccieiro.  Aro- 
matum  taberna. 

Especia./.  Especie;  qualquer 
das  drogas  aromaticns,  ou 
condimentos  com  que  se  adu- 
bam os  manjares.  Aroma  ci- 
hÍ8  coiidieiidis  :  —  pl.  (ant.) 
certa  sobremesa  que  se  ser- 
via para  beber  vinho,  c  se 
tomava  como  boje  o  café. 
Bellaria,  orum:  —  (ant. 
med.)  V.  Específico  medici- 
nal: —  (bol.)  especie;  ar- 
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voro  que  se  cria  na  parte 
elevada  e  fria  do  Perú. 

I-]tiPKciAL.  adj.  Especial,  singu- 
lar, particular;  diz-.^e  do  ijue 
se  distingue  do  commum  e 
ordinario  ou  geral.  Specia- 
lis, peculiar ís :  —  (adv.  ant.) 
V.  Especialmente.  En  espe- 
cial (loe.  adu.);  em  especial, 
especialmente.  V.  Especial- 
mente. 

Especialidad.  /.  Especialida- 
de; qualidade  especial,  dis- 
tinctiva  do  alguma  cousa 
que  a  particularisa,  especia- 
lisa.  Specialitas,  atis:  — 
especialidade,  singularida- 
de, caso  particular.  /Singu- 
laritas,  atis. 

EsPEciALÍsiMo,  MA.  üdj.  .vip.  de 
Especial .  Especi  al  i ;-  s  i  uio ; 
inuito  especial  ou  singular. 
Valdh  sÍ7igularis. 

Especialmente,  adv.  m.  Espe- 
cialmente; com  especialida- 
de, de  maneira  espccir,!,  com 
particularidade.  /Singular i- 
ter,  j)ecidiariler. 

Especie.  /.  Especie;  reunião 
de  individuos  da  mesma  na- 
tureza e  de  caracteres  idén- 
ticos, que  provém  de  um 
genero.  Species,  ei:  —  es- 
pecie; imagem,  idea  de  al- 
gum objecto  que  se  repre- 
senta na  alma.  Species,  ima- 
go: —  especie,  caso,  suc- 
cesso,  assumpto,  negocio. 
Bes,  negotinm:  —  especie, 
pretexto,  apparencia.  Spe- 
cies, prcctextns:  —  especie, 
imperfeição,  mediocridade, 
approximação  imperfeita:  — • 
csi)ecie,  qualidade :  —  (fctm.) 
pessoa  vil  e  desjirezivel :  — 
noticia,  rumor:  —  (fam.) 
especie.  V.  díase,  Cl  enero: 
—  remota.  V.  Noticia  remo- 
la.  Escaj)Cirsele  a  vno  algn.- 
na  especie  (fr.);  esc;ipar-se 
algum  dito  ou  palavra  :i  al- 
guém, dizc-la  inadvertida- 
mente, com  indiscrição. 
Temeré,  inconsulto  loipd. 
Soltar  una  especie  (fr.);  ati- 
rar ameixas  á  pucará;  fal- 
lar de  maneira  a  experimeu- 
tar  o  animo  da  ])C-'Sna  com 
quem  ne  conver.sa.  Vertinm 
emitiere  auditomm  ânimos 
explora  nd¡  gr  aliil :  —  (fsgr.) 
bote,  estocada  ou  treta  com 
c|ue  se  dá  uma  cutilada  da 
direita  para  a  es'pierda.  Gla- 
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dialorice  artis  sors  qiKsdam: 
—  (med.)  especie;  serie  de 
enfermidades,  mais  ou  me- 
nos similhantes  entre  si:  — 
pl.  (pharm.)  especies;  pós 
compostos,  ingredientes  de 
electuarius,  mistura  de  plan- 
tas ou  de  partes  de  plantas 
que  têem  propriedades  me- 
ciicinaes  análogas:  —  pl. 
(phys.)  raios  luminosos,  di- 
versamente reflectidos  pela 
desigualdade  da  superñcic 
dos  corpos,  e  que  produzem 
na  retina  as  impressões  que 
dão  origem  á  visão:  —  (hist. 
nal.)  especie;  divisão  de  um 
genero  composto  de  um  cer- 
to numero  de  entes  reuni- 
dos por  alginn  caracter  com- 
mum, que  os  distingue  entre 
os  demais  do  mesmo  genero. 
Species,  ei:  —  pl.  (mus.)  as 
vozes  na  composição.  Divi- 
dem-se  em  con.soantes  e  dis- 
sonantes, e  estas  em  perfei- 
tas e  imperfeitas. /b|/)ecí'esm?í- 
sicai:  —  (chim.)  especie;  col- 
leeção  ou  grupo  de  proprie- 
dades, que  só  pertencem  a 
um  corpo  ou  a  uma  collcc- 
ção  de  seres  idênticos  pela 
natureza,  jiroporção  e  dis- 
posição das  suas  molleculas. 
Esjiccies  sacramentales(  rcl.)f 
especies  sacramentaes;  03 
accidentes  da  Eucharístia, 
apparencia  do  pão  e  do  vi- 
nho depois  da  consagração. 
Species  sacramentales,  acci- 
dentia  cucharistica.  En  cs- 
jjccies  (loc.  adv.);  eui  espe- 
cies; em  cousas  que  valham 
dinheiro;  em  boa  especie; 
em  dinheiro  metallico. 

EsPECiEitiA.  /.  V.  Especería. 

Especiero,  m.  Especieiro;  o 
que  vende  esi)eciaria.  Aro- 
matinn  ednlinm  venditor:  — • 
(ant.)  V.  Boticario. 

Especikicaiu.e.  adj.  Especifi- 
cavel;  diz-se  do  que  é  sus- 
ceptível de  especificação. 

EsPECii-icAcioN.  /.  Especifica- 
ção; acção  e  cfl'eito  de  es- 
pecificar. Declaratio,  cxpli' 
callo:  —  (.for.)  ospcciíica- 
ção;  formação  de  uma  nova 
especie  com  materia  alheia; 
ou  um  modo  de  acção  que, 
em  certos  casos  e  circum- 
stancias  que  as  leis  previ- 
nem, nos  faz  pro])rietano3 
de  uma  obra  feita  com  ma- 
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teria  ane  pertence  ;i  ou- 
trem . 

EsrKCIl'ICADAMENTK.     CUlv .     VI. 

Kspecificndamente;  com  es- 
pecilicaçào.  Expresse,  dis- 
(¿iicth. 

ESPECIFICADOK,    KA.    S.    EspCci- 

iicadori  o  que  especifica:  - 
adj.  especitícador;  dizt<c  du 
que  servo  para  especilicar. 
EsrEi'iricAMEXTE.  adc.  m.  Es- 
peci ticamente;  de  inn  modo 
e-pecitico. 
Eí^rECiFicAu.  ri.  Especificnr;  ex- 
plicar,   declarar,    descrever 
com  individualidade  algiuna 
cousa,  ou  enumerar  as  cir- 
cumstancias  particulares  do 
algum  objecto,  de  modo  que 
iiHo  se  confunda  ou  equivoque 
com  outn».  Explicare,  decla- 
rare. 
Especificativo,  va.  adj.  Espe- 
cificativo; dizse  do  que  es- 
pecifica, que  tem  efticacia  ou 
propriedade    para   especifi- 
car. Vim  dcclarandi,  cxpli- 
candi  habens. 
Específico,  ca.  adj.  Especifi- 
co; dÍ2-se  do  que  constituo 
ou  caracterisa  a  especie,  dis- 
tinguindo-a   de  outra.  Sin- 
ffularis,  spccialis:  —  (med.) 
especifico;  dá-se  este  iiomc 
aos  medicamentos  que  téein 
luna  acçào  especial  sobre  tal 
ou  tal  molestia  eni  particu- 
lar, o  que  previnem  o  seu 
deseuvolvimento,  ou  alcan- 
çam qua.-'i  constantemente  a 
sua  cura.  Medicamiiiium ])c- 
culíare.m  vim  habens.  Calor 
especifico  (phys.);  calor  es- 
pecifico; relaçào  que  e.\iste 
entre  a  quantidade  de  calo- 
rico  que  necessita  um  corpo 
2)ara  elevar  se  a  certa  teni- 
l^eratura.  comparada  com  a 
que    necessita    uma    igual 
massa  de  agua  \);\v.i  attin- 
gir  o  mesmo  grau  de  calor. 
Gravedad    especifica,    peso 
específico  (phjs.);   gravida- 
de e.~pecifica,  pe.?o  especifi- 
co; peso  de  um  corpo  com- 
parado com  o  de  um  ipcual 
volume  do  agua  distillada 
á  mcstna  temperatura. 
Espécimen,  m.  Specimen,  pro- 
va,    amostra.   Diz-se    parti- 
cularmente dos  originaos  ou 
exemplares    que    se    distri- 
buem  conjunctamente  com 
os    prospectos    de    alguma 
53 
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obra  lie  imprensa  ou  de 
gravuia,  para  se  poder  ava- 
liar melhor:  — pi.  voz  em- 
pregada pelos  antiquários 
l)ara  significar  as  diversas 
especies  de  letras  que  se  co- 
nhecem da  antiguidade. 
Especiosamente,  ado.  m.  Espe- 
ciosamente; de  um  modo  es- 
pecioso. 
EspEciofUDAD.  /.    (ant.)  Espe- 

cíosidade.  V.  Perfección. 
Especiosísimo,  ma.  adj.  svp.  de 
Especioso.    Especiosissimo ; 
muitú  especioso.  Valde  sjje- 
ciosns. 
Especioso,  sa.  adj.  Especioso, 
formoso,  perfeito.  Speciosns, 
pnlclier,  formosas:  —  (fi(}) 
especioso,  apparente,  enga- 
noso, fingido,  simulado.  Si- 
inulatiis,  a,  um. 
l'^sPEcioTA.  /.  (fam  )  Especie, 
noticia  ou  argumento  ridi- 
culo ou  cstranhavel. 
EsPECLixiA.  /.  (hot.)   Especli- 
nia;  genei'o  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  que 
contém  cinco  especies. 
Espectable,   adj.   í^spectavel, 
respeitável;  diz-se  das  pes- 
soas dignas  da  estima  e  con- 
sideraçào  publica.  Spcctabi- 
lis,  specta/a  dic/mis: — (Jiist.) 
espectavel;  titulo  de  digni- 
dade que  no  tempo  dos  im- 
peradores  romanos  tiuhain 
alguns  senadores. 
EspECTAciON.   /.    Expectação, 
espera;    acçào   de   esperar: 
—    expectação,   esperança; 
intenção  com  que  se  espera 
alguma  cousa  ou   snccesso 

i  m  por  tante.ZÍ'o'^^^^' ''''*'''} '''"'*• 
Hombre  de  cspeclacion  ;  ho 
mcm  de  grande  expectação; 
o  r(uc  é  geralmente  e.-tima- 
do  pelos  seus  dotes,  expe- 
riencia ou  fama.  Hallarse  ó 
estar  en.  cspeclacion  de  reti- 
ro (fr.  mil.)  V.  lietiro,  cm 
igual  ])hrase. 
Espectáculo,  m.  Expcctaculo; 
o  que  fixa  a  attonçào  do 
])ublic(>,  representação  pu- 
íilica,  jogo,  divertimento  da- 
do ao  publico  gratuitamen- 
te ou  sendo  admittida  cada 
pessoa  jior  dinheiro.  Specta- 
culnm,  Indi  ^¡nJjlici:  —  ex- 
pcctaculo; successo  notável, 
digno  de  ser  visto  ou  que 
fui  A'isto,  de  ordinario  lasti- 
moso. Spectaculum,  i. 
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Espectaüou,  ka.  6".  Espectador; 
pessoa  que  assiste  a  espe- 
ctáculo. Spectcdor,  oris:  — 
espectador,  testemunha  ocu- 
lar. Spectator,  oris:  —  (fi(/-) 
espectador,  observador;  o 
que  attende  ou  ve  o  que  se 
passa.  Spectator,  oris. 

Espectante.  adj.  (med.)  Espe- 
ctante;  dizse  do  que  obser- 
va c  espera,  que  está  na  es- 
pectaçào.  Expectans,  antis. 

Espectativa./.  Y.Espectacion, 
na  ¡nimeira  accepção :  — 
espectativa;  direito  e  acção 
cjue  assiste  a  alguém  para 
conseguir  alguma  cousa  no 
futuro,  como  emprego,  he- 
rança, etc.  Saccedendi  jus : 
—  espectativa;  esperança 
de  conseguir  alguma  cousa 
no  porvir,  dándose  a  oppor- 
tunidade  desejada.  Spes,  cx- 
pectatio:  —  espectativa;  es- 
perança que  antigamente  se 
concedia  em  Roma  para  ob- 
ter commenda  ou  beneficio 
ccclesiastico,  logoque  hou- 
vesse vacancia.  Jas  obtinen- 
di  mvnns  ecclesiasticam  cuín 
¡jrimv.m  vacaverit.  Estar  en 
ó  a  la  espectativa  (fr.);  es- 
tar em,  na  espectativa;  es- 
perar attentamente  a  reali- 
saçào  de  alguma  cousa,  pa- 
ra a  provei  tar-se  d'ella. 

EsPEGTo,  m.  (ant.)  V.  Espeto, 
Asador. 

EspECTORAciüN.  /.  (med)  Expe- 
ctoração; acçào  de  expecto- 
rar, de  lançar  o  muco  ou  ou- 
tras materias  que  obstruem 
os  bronchios.  Expectoratio, 
onis :  —  expectoração ;  a  ma- 
teria expectorada,  escarros. 
EsPECTORANTE.  cidj.  (mcd.)  Ex- 
pectorante; diz-se  dos  medi- 
camentos que  têein  a  pro- 
priedade de  produzir  ou  fa- 
vorecer a  expectoração.  Ex- 
pectorans,  antis. 
EsPECTOHAK.  a.  (med.)  Expe- 
ctorar, escarrar;  lançar  das 
vias  aeiias  as  materias  que 
as  obstruem.  Expectorare, 
extra  pectits  ejiccre. 
EsPECTORATivo,  VA.  adj.  (med.) 

V.  Espectora7itc. 
Espectro,  m.  Espectro,  phan- 
tasma;  visão  phantastica  que 
illude  os  sentidos.  Spectrum, 
i:  —  (fifj-)  espectro;  pessoa 
macilenta,  alta  e  cadavéri- 
ca: —  solar  (phys.);  espc- 
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etro  soUir;  imagem  coradíi 
produzida  pela  luz  decom- 
posta ao  atravessar  um  pris- 
ma, e  que  se  apresenta  com 
as  suas  sote  cores  dispostas 
transversalmente:  —  (pod.) 
V.  Aparecido:  —  (zool.)  es- 
pectro ;  genero  de  mamífe- 
ros cheirojí teros,  conhecidos 
geralmente  pelo  nome  de 
vampiros. 
EspEccLAciox.  /.  Especulnção; 
acçcào  e  elieito  de  especular. 
Speculatio,  onis:  —  especu- 
lação*, negocio,  empreza  ou 
contrato  cm  que  se  entra 
ou  figura  com  o  fim  de  lu- 
crar. ^Sl'cgotiatio,  onis:  — 
(ant.)  agudeza,  bom  discur- 
so: — ■  especulações;  coii- 
juncturas  poli  ticas:  —  (com.) 
especulação-,  operação  mer- 
cantil em  géneros  ou  em 
qualquer  objecto  do  lucro 
em  grande,  negociação  com- 
vcí<iT:t\i\X:  —Neçjotiatio,  onis: 
especulaçào;  theoria  em  ge- 
ral:—  e.-peculaçào ;  vida  es- 
peculativa, meditativa,  con- 
templativa. 
Especulador,  ra.  s.  Especula- 
dor; o  que  especula.  Usa-se 
também  como  adjectivo,  e 
diz-se  particularmente  da 
pessoa  que  nào  perde  occa- 
siào  nem  meio  de  ganhar  di- 
nheiro. Spcculalor,  oris. 
EsPECULAU.  a.  Especular;  ob- 
servar, indagar,  considerar 
attentamenttí,  examinar  com 
curioí^idade.  Sprculari:  — 
especular;  aprender,  exiimi- 
nar  alguma  cousa  especula- 
tivamente: —  especular,  me- 
ditar, contemplar,  reflexio- 
nar. Medilari,  contempla  ri: 
—  n.  especular;  fazer  espe- 
culação mercantil,  commer- 
ciar  : — V.  Traficar:  —  espe- 
cular; diz-sc  também  ¡wr  ex- 
tensão das  cousas  que  estão 
fora  do  commcrcio,  quando 
por  ollas  se  espere  ou  quei- 
]-a  obter  algum  resultado  lu- 
crativo, conio:  tal  señora  es- 
pecula con  sus  rjracias;  fu- 
lana especida  com  as  suas 
graças: — a<lj.  (ant.)  specu- 
lar;  diz-so  do  que  é  perten- 
cente no  espelho:  —  (a7if.) 
specular,  diaphano,  transpa- 
rente. «Specvf/anV,  Iranslnd- 
dits. 
Ksi'k<;i:í-auia.  f.  (hnt.)  Kspecu- 
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laria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  campanuláceas, 
que  contém  cinco  espécies. 

EsPECULAKIO,'    RIA.     «((/.     (aut.) 

¡Specular;  diz-se  do  que  é 
pertencente  ao  espelho.  ISpe- 
cularis,  re. 

EspiícrLATivA./.  Faculdade  es- 
peculativa, faculdade  da  al- 
ma para  especular.  Animi 
vis  speculatrio^: — ¥.  Teóri- 
ca. 

Especulativamente,  adv.  in. 
Especulativamente;  de  mu- 
do especulativo,  inquirindo 
theoiicamente.  V.  Teórica- 
mente. Th  eo  rice. 

Espfx'ulativo,  VA.  adj.  Espe- 
culativo; diz  se  do  que  tem 
eíiicacia  para  especular  ou 
é  próprio  da  especulação. 
Spccidandi  vim  habens:  — 
especulativo,  thcoretico;  diz- 
sc  do  que  procede  da  mera 
espcculnção,  sem  estar  posto 
em  pratica.  Speculans,  an- 
tis:— m.  especulativo;  o  que 
é  muito  pensativo  c  dado  á 
especulação  ou  contempla- 
ção. Reriim  mcditalioni  de- 
ditns. 

Espéculo,  m.  (cir.)  Especulo; 
i n -truniento  cirur/íico  de  di- 
latar a  entrada  de  certas  ca- 
A'idades,  de  modo  rpie  se  pos- 
sa ver  o  estado  interior  de 
um  órgão  directamente,  ou 
¡)or  meio  das  superficies  re- 
percussivas  d'estc  instru- 
mento. O  especulo  faz  tam- 
b".n  muitas  vezes  o  officio 
de  conductor,  c  com  o  seu 
auxilio  se  consegue  levar 
profundamente  até  á  parte 
qne  é  sede  da  molestia  um 
instrumento  ou  um  tópico. 
iSpeculnm,  i:  —  (for.)  cspc- 
cido;  corpo  de  direito  esta- 
belecido ))or  ordem  de  Aübn- 
so,  o  íSabio,  no  quarto  ou 
quinto  anuo  do  seu  reinado, 
c  que  existe  incomjileto. 

Espix-HAii.  o.  (ant.)  V.  Pin- 
char. 

ICspEDAit.  ((.  (ant.)  V.  Espetar. 

EsrivDAZAK.  a.  (ant.)  V.  Dcspe- 
da~ar. 

EspEDiciON.  /.  Ex])edição;  ac- 
ção e  efVeito  de  expedir.  JCx- 
pedi  tio,  onis:  —  expedição; 
desembaraço,  promptidão  em 
dizer  ou  fiizcr  nlguma  eonsa. 
Alacritaa,  ajfendi  facilitas : 
—  (fain.)  V.  Escnrxion:  — 
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(mil.)  expedição;  facção,  em- 
preza militar  enviada  a  ¡la- 
ragens  ou  sitios  distantes  do 
inoprio  paiz.  Também  se  diz 
do  corpo  expedicionario.  íJx- 
pvditio  militaris : — (rei.)  ex- 
])ediçào  de  despacho,  bulia, 
breve,  dispensa  ou  qualquer 
outro  indulto  que  procede  da 
curia  romana.  Lilterce  à  ro- 
mana curia  expedita;. 
spEDicioxAuio,  itiA.  adj.  E.X- 
2:)e(lic!onario ;  diz-se  do  que 
vae  em  expedição  :  —  (mil.) 
expedicionario;  diz-se  do  cor- 
po ou  força  militar  destina- 
da a  alguma  expedição. 
spEDiciONERo.  ???.  Exi^cdicio- 
neiro:  oíficial  da  curia  ro- 
mana, que  solicita  a  expe- 
dição de  bulias  c  breves. 
Ner/otioram  in  romana  cu- 
ria procuralor:  —  (comm.) 
o  que  faz  alguma  remessa 
de  géneros  ou  mercadorias 
por  sua  conta  ou  á  custa 
alheia. 

SPEDIRAMEXTE.  adc.  ¡u.  (ant.) 
V.  Espcditameute. 
iPEDiDO,  DA.  adj.  (ant.)  Expe- 
dido, expedito,  desembara- 
çado. Expedi  lis,  alacer. 
íPEDiDou.  771.  (comm..)  Expor- 
tador; o  que  envia  géneros 
de  um  a  outro  ponto  ou  lo- 
gar. 

spEDiKXTK.  7».  Expedícntc; 
meio  próprio  para  o  couse- 
guimento  de  algum  negocio, 
u])portunid;ule  de  o  acabar, 
concluir.  Via,  modus,  ratio: 
—  expediente;  facilidade, 
desembaraço  c  promjitidão 
no  manejo  ou  decisão  dos 
negocios  e  de  outros  assum- 
jitos.  III.  iierjoliis  expcdieu' 
dis  facilitas :  —  expediente , 
rasão,  pretexto,  motivo,  lia- 
tio,  pra:textns:  — sortimen- 
to, ¡jrovisão.  Eacidtas,  co- 
pia:—adj.  (ant.)  convenien- 
te, opportuno.  Expediens, 
rnnr/rnens.  (,'nbrir  el  espe- 
diente (fr.);  revestir  o  ex- 
pediente de  todos  f)s  re(|ui- 
sitos  necesítanos  para  a  com- 
pleta instrucçào  do  nego- 
cio :  —  (^Af"'.J  salvar  as  np- 
paiencias  com  al.í^uma  de- 
monstração exterior:  —  (for. 
e  adm.);  expediente;  o  ag- 
gregado  dos  jiíipeis  corrcs- 
jiondentes  a  algum  assum- 
I)to  ou  negocio;  —  cxpedien- 
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te;  dependencia  ou  noguelo 
que  sem  jnizo  contradictorio 
corro  nos  tribunues  ou  lüís 
repartições  do  estado,  pela 
solicitação  de  alaum  inte- 
ressado :  — expediente ;  cur- 
so ordinario  dos  negocios 
ou  causas.  Kegoiioynm  e:c- 
ped'ttio.  Dar  espediente,  (fr. ); 
dar  expediente,  prompto 
desi)aclio,  concluir  alpuní 
negocio.  Necjotia  expediré. 
Instruir  un  espediente  (fr.); 
instruir  imi  expediente;  re- 
unir e  coordenar  todos  os 
documentos  necessários  pa- 
ra a  decisão  de  algura  ne- 
gocio. Nerjotiam  instruere. 

EsPKDIMIF.NTO.  «í.  (Ollt.)  V.  DCS- 

pedida. 
Espedir,  a.  Expedir ;  despa- 
char proinptamentc,  accole- 
rar  u  execução  de  alguma 
causa,  ou  negocio.  Ncgotia 
expediré:  —  expedir;  despa- 
char bullas,  privilegios,  car- 
tas, alvarás,  etc.,  revcstin- 
do-os  de  todas  as  formulas 
para  os  fazer  válidos  c  sur- 
tirem o  seu  effeito,  e  tam- 
bém promulgar  um  decreto, 
lima  ordem  regia,  etc.  lie- 
scriptiim  sive  aliud  diploma 
expediré:  —  (ant.)  expedir, 
despedir,  despachar  algueni ; 
dar-lhe  o  necessário  para 
que  se  retire  c  ausente.  Ali- 
qucín  dimitfere,  et  necessá- 
ria ei  prc-síarc :  —  r.  (ant.) 
de.^pedir-se,  separar-se,  apar- 
tai'-se  :  ■ —  (comm.)  expedir, 
enviar;  fazer  uma  remessa 
'  do  mercadorias,  despachar 
algum  comboio  ou  navio. 

ESPEDITAIIENTE.   Cldv.   Tã.   E.Xpe- 

ditamente;  de  modo  expedi- 
to, com  promptidão.  Expa- 
dite,  facile. 

EspEDiTivo,  VA.  adj.  Expedito; 
que  é  desembaraçado,  dili- 
gente, prompto  em  dar  ex- 
pediente. Kcrjotiis  expcdien- 
dis  aptns. 

EspEDiTO,  TA.  Expedito,  des- 
embaraçado, lesto,  activo, 
diligente;  diz-se  de  quem  é 
prompto  no  executar  ou 
obrar.  Expeditas,  prorn- 
2')tus  :  —  adj.  desempedido, 
desembaraçado;  diz-se  õ.o 
que  está  livre  de  estorvos. 

EsPEDO.  ra.  (ant.)  V.  Asador. 

EsPEijo.  m.  (ant.)  V.  Espejo. 

E^pt;iremo.  m.  f%ot.)  Espeire- 


mo ;  nume  dado  aos  corpu,-*- 
culos  reproductores  dos  mus- 
gos. 

EspEis.  m.  (chim.)  Substancia 
que  SC  separa  do  azul  de  Ha- 
xonia  2'oi"  m.ciu  da  dissolu- 
ção. 

Espejado,  da.  adj.  Espelluidn; 
diz-so  úo  que  é  polido,  ali- 
zado  como  o  vidro  de  um  es- 
pelho, que  se  parece  com 
este.  Specido  similis:  —  diz- 
se  do  que  é  composto  de  es- 
pelhos. típecLilis  instnictus. 

Esi'EJAn.  a.  V.  Despejar:  — 
(ant.)  limpar,  jiulir,  lustrar. 
Perpolire:  —  r.  (ant.)  cs- 
pelhar-se;  ver-se,  mirar-se 
ao  espelho.  Speculum  consu- 
lere. 

Espejear,  n.  Keluzir,  brilhar, 
resplandecer  á  maneira  de 
espeliio.  lienidere,  instar 
speculi  .splendere :  —  en  al- 
(juno  (fr.  fiff.);  es¡)elhar-pc, 
rcver-¿c,Cümprazer-sena  vis- 
ta de  alguma  pessoa,  nas 
suas;  graças  ou  acções.  Sibi 
in  aliquo  complaceré. 

Espejería./.  Espelheiria ,  ma- 
nufactura, casa  ou  loja  on- 
de se  vendem  espelhos  e  ou- 
tros moveis  para  aduruo  de 
casas.  Specidarnm  domesti- 
Civqnc  siipelhv.tilis  taberna. 

Espejero,  rn.  Espelhoiro;  o  que 
faz,  vende  ou  concerta  espe- 
lhos. Spccidorum  ariifcx, 
venditor. 

EsPEJico,  LLO,  TO,  m.  dim.  de 
Espejo,  Espelhinho. 

Espejo,  m.  Espelho;  lamina 
de  crystal  ou  de  vidro  poli- 
do, coberta  pelo  seu  reverso 
com  folha  metallica  opaca, 
para  que  se  reílictam  e  re- 
presentem no  seu  fundo  os 
objectos  que  estão  em  frente. 
Também  os  ha  de  aço  poli- 
do, e  podem  fazer-sc  de  ou- 
tros metaes.  Specidum,  i : — 
espelho,  crystal;  logar  de  um 
rio  onde  a  agua  está  muito 
clara  e  unida,  apresentando 
mna  superfície  muito  plana: 
—  de  armar,  espejo  de  cuei-- 
po  entero  ó  espejo  de  vestir , 
espelho  de  vestir  ou  de  cor- 
po inteiro;  grande  espelho 
em  que  se  representa  de  al- 
to a  bai.xo  a  pessoa  que  u'el- 
le  se  ve.  Specidum grandias, 
ioli  corpori  par.  El  rostro 
es  el  espejo  del  alma  (fr.); 
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(i  rosto  é  o  espelho  da  alma, 
J.íirarse  Cu  ttno  como  en  un 
espejo  (fr.  fam);  rever-se 
em  alguém  como  em  um  es- 
pelho; ter-lhe  muita  alfeição, 
comprazer-se  com  a  sua  vis- 
ta, ou  rcspeita-lo  como  um 
modelo  digno  de  ser  imita- 
do. In  cdiquo  sibi  compla- 
ceré. No  te  veros  en  ese  es- 
pejo (fr.fam.):  nao  te  verás 
n'oste  er-pelho,  perdes  o  tem- 
po; diz-se  mostrando  a  al- 
guém que  nao  ha  de  lograr 
o  ((ue  deseja.  Em-sfras  la- 
boras, operam  perdis.  Ser 
el  espejo  de  alguna  cosa 
(fr.);  ser  o  espelho,  o  mo- 
delo de  alguma  cousa:  — 
(art.)  espelhos;  diz-se  em 
equitação  dos  redemoinhos 
de  pello  que  tem  o  cavallo 
na  parte  anterior  do  peito: 

—  (arcJi.)  esi^elho;  ornato 
oval  que  se  entalha  nas 
moldulas  cavadas  :  —  vstó- 
rio  (pliys.);  espelho  ustorio 
ou  ardente;  es])elho  conca- 
vo de  superficie  muito  po- 
lida, em  cujo  centro  se  re- 
flectem os  raios  solares,  re- 
imindo  a  sua  actividade  em 
lun  ponto  chamado  foco  ca- 
paz de  incendiar  qualquer 
corpo  combustivel.  Specu- 
lum urens : — depopa  (nant.); 
painel  da  popa;  toda  a  fa- 
chada comprehendida  desde 
a  almeida  até  á  aresta  cir- 
cular d'ella:  —  de  proa; 
¡¡arte  da  proa  formada  no 
seu  interior  pela  roda  e  paus 
dos  escovens: — (cir.)\.  Es- 
péculo: —  (mil.)  espelho; 
plano  da  boca  de  uma  peça 
de  arrilheria :  —  de  asno 
(mia.);  nome  vulgar  cm 
Hespanha  do  gesso  lamel- 
lopo: — ãel  peregrino ;  a  cal 
sulphatada  cm  grandes  fo- 
lhas brancas,  que  se  usava, 
e  ainda  hoje  se  usa,  ao  nor- 
te da  Italia  para  vidros  de 
quadros  de  santos,  etc.  Pes- 
ca cd  espejo;  pesca  ao  es- 
pelho; maneira  de  attrahir 
os  peixes  recebendo  em  um 
espelho  a  imagem  da  lua: 

—  ('^nol.)  espelhos;  manchas 
que  terminam  os  bordos  da 
cauda  fíilsa  de  algumas  aA'^e?, 
como  téem  o  ])avào  real, 
etc. :  —  mancha  de  cor  bri- 
lliante  que  ge  nota  tio  bov' 
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do  da  aza  dos  patos  e  de  al- 
gumas outras  aves. 

EsPEJiTELA.  /.  (art.)  Especie 
de  freio  áspero,  que  se  pòe 
aos  cavai lüs  duros  de  bo- 
ca:— abie.iia;  aquelle  mes- 
mo freio,  tendo  um  gonzo 
na  parte  superior  para  dar 
maior  jogo  ao  bocado :  ■ — 
cerrada;  o  fi-eio  anteceden- 
te, mas  de  uma  só  peça. 
Freni  pars  qucedain. 

Espejuelo,  m.  dím.  de  Espejo. 
Espelhinho;  pequeno  espe- 
lho :  —  íibobora  ou  cidra  co- 
berta de  calda  de  assucar, 
e  disposta  em  talhadas.  Ci- 
trorum  cruslce  saccharo  con- 
ditce:  — 2^^-  lentes  para  ócu- 
los ou  lunetas,  e  as  mes- 
mas lunetas  ou  óculos.  (Joa- 
spicilla,  ce:  —  fprov.  agr.) 
borra  ou  sujidade  que  se 
cria  nos  favos  de  mel  du- 
rante o  inverno.  Favorum 
purgamentuni,  sordes:  — 
(art.)  a  lamina  do  talco. 
Schisti  bractea:  —  instru- 
mento de  madeira,  coberto 
de  panno  ou  baeta  de  or- 
dinario encarnada,  sobre  que 
assentam  uns  espolhinhos 
i-edondos.  Está  disposto  de 
modo  que  puxando  por  um 
cordel  ou  por  um  apparelho 
que  o  move,  anda  de  roda, 
tí  dando  o  sol  nos  espelhos, 
as  cotovias  acodem  logo  ao 
seu  reflexo.  llUcium  specn- 
larc:  —  bocado  de  uma  só 
peça,  que  é  muito  mais  for- 
te e  duro  que  o  do  freio  or- 
dinario: —  (vf'i.)  espelho; 
callosidade  dos  membros  lo- 
comotores do  cavallo,  que 
contrahe  omquanto  é  feto, 
pela  situação  que  tem  den- 
tro do  útero.  Calliim  inju- 
mentoriim  cruribus : — (min.) 
espelhinho;  gesso  crystalli- 
sado  om  laminas  brilhantes. 
ISeleaitcfi. 

EsPELER.  a.  Expellir,  expul- 
sar; arrojar,  lançar  fora  com 
violencia.  Expeliere.,  ejicere. 

EsPELETiA.  m.  (hot.J  Espeletia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  con- 
tém varias  especies  herbá- 
ceas. 

EspELTA.  /.  (ar/r.)  Esj)elta;  es- 
pecie d<!  trigo  cujo  grao  é 
um  pouco  avermelhado,  de 
espiga  algum  tanto  achata- 
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da,  e  que  contém  dua-?  va- 
riedades, maior  uma  que  a 
outra,  podendo  ambas  ser- 
vir para  fertilisar  os  terre- 
nos pouco  productivos.  /Spel- 
tu,  a'. 

EspÉLTEo,  EA.  adj.  (agr.)  J^s- 
pelteo;  diz-se  do  que  é  con- 
cernente ou  relativo  á  cs- 
jieita.  Ad  spclfam  liertinens. 

Espeluzar,  a.  V.  Despeluuir. 
Também  é  reciproco. 

Espeluznar,  a.  Eriçar,  arri- 
piar;  pôr  hirto  o  cabello  por 
efteito  de  frio  ou  medo.  Hor- 
ripilare: —  r.  arripiar-se, 
horiorisar-se,  espavorir-so. 
Horripila  ri:  —  arripiar-se, 
desgrenhar-se,emmaranl)ar- 
se;  desconcertar-se  o  cabei- 
lo.  Capillos  implicar  i,  in- 
trincuri. 

Espeluzo,  m.  (anf.)  V.  Despe- 
luzo. 

Espendedor,  ra.  s.  Expende- 
dor; gastador,  o  que  expen- 
de ou  gasta.  Impendens,  im- 
peasam  faciens:  —  (for.) 
pessoa  que  secreta  ou  dis- 
farçadamente vende  ou  es- 
palha no  commercio  obje- 
ctos havidos  illegalmente, 
como  a  moeda  falsa,  contra- 
bandos e  cousas  furtadas. 
Fraiuhdentns  vendi/ ar. 

Espendeduría.  /.  Casa  ou  es- 
tabelecimento publico  .aon- 
de se  vendem  certos  obje- 
ctos ou  géneros  por  menor 
preço. 

Espender,  a.  Expender,  dis- 
pender;  gastar,  fazer  des- 
pezas:  —  vender  barato,  por 
menos  pi-eço:  —  (for.)  in- 
troduzir no  commercio,  se- 
cretamente e  com  fraude,  ob- 
jectos havidos  illicitamente, 
como  a  moeda  falsa,  obje- 
ctos roubados,  contraban- 
dos, etc.  Impenderé,  impen- 
sam  faceré. 

EsPENDicioN.  /.  Despcza;  ac- 
ção e  elleito  de  expender,  de 
^  gastar. 

EsPENDio.  m.  (anl.J  Di.spendio, 
gasto,  despeza. 

Espennera.  /.  (bof.)  Espennei- 
ra;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  melastoniaceas, 
que  contém  dezenove  espe- 
cies. 

EsPENSAs./.  jd.  Expensas,  gas  - 
tos,  custas,  despezas.  l<lx- 
pevua,  snniptvs.  A  rsperisas 
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de  alguno  (loe.  adv.):  ás  ex- 
pensa.s,  á  custa  de  alguém. 

EspENTERA.  /.  (zool.)  Espeu- 
tcira ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  serricornes. 

Espeque,  m.  (mil.)  Espeque; 
especie  de  alavanca,  peda- 
ço de  pau  forte  e  redondo 
por  uma  extremidade  e  qua- 
drado pela  outra,  com  que 
os  artilheiros  se  servem  pa- 
ra o  servido  de  artilheria. 
Ligneiimfnlcrvm,lignea  ve- 
dis: —  cie  costa;  alavancas 
de  ferro  que  se  usam  para 
o  mesmo  etleito  que  a  ante- 
cedente. 

Espera./.  Espera;  acçào  e  ef- 
feito  de  esperar.  Expectatio, 
nnis:  —  espera,  demora,  di- 
lação. A  espera  (loe.  adv.); 
á  espera.  V.  A  pie  quedo. 
Estar  en  espera  (fr.);  estar 
á  espeia;  em  observação  es- 
perando alguma  cousa.  Ob- 
servare, expectare.  Tener  es- 
pera ó  ser  hombre  de  espe- 
ra (fr.) ;  ser  homem  tempo- 
risador,  calculista;  proceder 
com  muita  reflexão  e  calculo. 
PrtidciUer,  considérale  age- 
re:  —  (art.)  entallio  que  co- 
meça em  uma  cias  extremida- 
des da  face  de  um  madeiro, 
sem  chegar  á  extremidade 
opposta:  —  (bot.)  espera; 
geneio  de  plantas  da  fami- 
lia das  algas,  que  contém 
uma  só  especie  indígena  de 
Niza:  —  (for.)  espera,  de- 
mora, dilatação  de  favor;  o 
praso  ou  termo  íixado  pelo 
juiz  competente  paraexecu- 
t.ar  íilguma cousa,  para  apro- 
.-eiitar  documentos,  ou  pa- 
gar alguma  divida,  e  n'este 
ultimo  caso  também  se  lhe 
chama  respiro  ao  devedor 
em  divida  vencida.  Tcmpns, 
dies  príCititntus:  —  (mil.) 
espera;  uma  peça  de  arti- 
lheria antiga  de  ]iouco  al- 
cance e  ([uf^  só  se  atirava  de 
jjcrto.  Tormenti  bellici  ge- 
mís: —  (mus.)  fio  ou  ara- 
me de  ferro,  tendo  em  uma 
extremidade  superior  uma 
cabeça  de  pellica,  que  se 
crava  na  tecla  e  faz  o  olHcio 
de  taco  nos  jiianos  de  mais 
de  seis  oitavas:  —  V.  Pausa. 

Esperarle,  adj.  (ant.)  Esperá- 
vel; diz-se  do  (pic  se  pode 
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ou   deve  esperar.   Sperabí- 
lis,  le. 
EsPKRAcioN.  /.   (aiit.)  Espera- 
çào.  V.  Etípeniiiza. 

ESPEUADOU,    1!A.   6".   (cud.)  EspC- 

rador;  o  que  espera.  Qui 
sperat. 

ESPERAMIENTO.  9)í.  (ünt.)  V.  Es- 

pera. 

Esperante,  aãj.  (ant.)  E.spe- 
raute;  diz-se  do  que  espera. 
Sperans,  antis. 

Esperanza.  /.  Esporan(,*,a;  de- 
sejo acompanhado  de  con- 
fiança de  alcançar  ou  pos- 
suir algum  bem  futuro  e 
incerto.  Fidiicia  rei  asse- 
quendoi:  —  esperança;  a 
¡lessoa  ou  cousa  esperada. 
Alimentarse  de  esjjcraiizas 
(fr.J;  alimontar-se,  viver  de 
esperanças;  lisonjear-se  com 
pouco  fundamento  de  con- 
seguir o  que  deseja  ou  pre- 
tendo. Spes  illudi.  Dar  es- 
peranza ó  esjjeranzas  (fr..); 
dar  esperanças;  dar  a  en- 
tender a  alguém  de  que  es- 
pere alcançar  o  que  deseja. 
iSpem  atiçai  faceré.  Llenar 
las  esperanzas  (fr.);  reali- 
sar-se  as  esperanças,  cor- 
responder o  realisado  ao  de- 
sejado ou  esperado.íS7?ei  eye»- 
tum  responderé.  Ser  persona 
de  esperanzas  (fr.);  ser  urna 
pessoa  de  esperanças;  dar 
mostras  de  talento,  de  ap- 
plicaçào,  de  vir  a  ser  vun 
homem  distincto,  por  talento, 
procedimento,  virtudes:  — 
(naut.)  nome  de  uma  das  an- 
coras do  navio.  V.  Anda:  — 
(reí.)  esperança;  virtude 
theologal  que  faz  com  que 
esperemos  em  Deus  ñrme- 
niente  a  realisação  das  suas 
promessas.  Spes,  ei:  — 
(zool.)  esperança;  genero  de 
insectos  lepidópteros,  da  fa- 
milia dos  nocturnos,  que 
contém  duas  especies. 

Esperanzar,  a.  Esperançar; 
dar  esperanças.  Spem  alicui 
daré. 

Esperar,  n.  Esperar;  ter  espe- 
rança de  conseguir  cousa  de- 
sejada. Spcrare:  —  esperar; 
estar  á  espera,  fazer  tempo 
para  se  realisar  alguma  cou- 
sa. Tempns  expectare:  — 
esperar,  receiar;  estar  á  es- 
pera de  cousa  provável  mas 
nao  desejada,  como :  Espero 


ESP 

la  muerte,  la  calentura;  es- 
l)ero  a  morte,  a  febre,  etc. 
Timere,  reformidare.  Es2)c- 
rar  en  alf/uno  (fr.);  esperar, 
ter  esperanças  em  alguém; 
esperar  em  alguma  pessoa 
jíara  ser  servido  ou  benefi- 
ciado. Spem  iii  aliqno  jione- 
re.  Quien  es2:>era  desespera 
(rif);  quem  espera  deses- 
pera. 

EsPEiiDEciR.  a.  (ant.)  V.  Des- 
preciar. 

EspERECER.  n.  (ant.)  V.  Pere- 
cer. 

EsPEUEZAMiENTO.  m.  (ttnt.)  V. 
Esperezo. 

Esperezarse,  r.  V.  Despere- 
zarse. 

Esperezo,  m.  Espreguiçamen- 
to; movimento  que  faz  quem 
se  espreguiça.  Pandiculatio, 
anis. 

Espergesia.  /.  (rJtet.)  Resumo 
do  que  se  disse. 

Espérgula.  /.  (bot.)  Espérgu- 
la ;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  caryophiladas,  e 
da  decandria  pentagynia  de 
Linneo,  cujas  especies  sao 
herbáceas  e  annuaes. 

EsPERGULARiA.  /.  (bot.j  Espcr- 
gularia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  caryophila- 
das, que  contém  differentcs 
especies. 

EsPERGURAR.  a.  (acjr.  p.  li.) 
Podar,  limpar  a  videira  dos 
raminhos  e  vergonteas,  que 
lança  no  tronco  e  sarmen- 
tos, as  quaes  nao  sejam  do 
anno  antecedente,  para  que 
nao  absorvam  a  seiva  dos 
que  brotam  dos  gomos  do 
novo  sarmento,  que  sao  os 
fructíferos.  Vitis  ramos  inú- 
tiles resecare. 

Espeuidina.  /.  (chim.)  Hespe- 
ridina;  substancia  crystal- 
lina  que  se  tira  das  laran- 
jas verdes. 

EspERiDo,  da.  adj.  (ant.)  Exte- 
nuado, fraco,  debilitado,  dé- 
bil. Extenuatus,  debilis. 

ESPERIEGO,    GA.    üdj .    (ttffr.)  V. 

Asperiego.  üsa-se  ordinaria- 
mente como  substantivo  mas- 
culino, exprimindo  a  arvore, 
e  como  feminino  designando 
a  fructa.  Mali  aciduli  ge- 
mís. 
EsPERiENciA.  /.  Experiencia; 
pratica,  conhecimento  dos 
homens  e  das  cousas,  deri- 


ESP  421 

vado  do  uso,  do  trato  e  da 
observação.  Experientia,  ce. 
Tener  e.^ioriencia  (fr.);  ter 
experiencia;  ter  conhecimen- 
to i)ratico  c  experimental 
das  cousas,  liemm  usa  et 
experientia  pollere.  La  es- 
periencia  es  madre  de  la 
ciencia  (rif);  a  experiencia 
é  màe  da  sciencia. 

ESPERIMENTADÍSIMO,     SIA  .     adj. 

siij).  de  Esperimentado.  Ex- 
perimentadissimo;  muito  ex- 
perimentado. Magna  rerum 
experientia  edoctus. 

Esperimentado,  da.  adj.  Expe- 
rimentado, experiente;  diz- 
se  de  quem  adquiriu  e  tem 
experiencia.  Expertus,  eo> 
pcrientia  edoctus. 

Esperimentador,  ra.  adj.  Expe- 
rimentador ;  diz-se  de  quem 
experimenta  ou  faz  expe- 
riencias. Qui  experitur,  ex- 
perimenlorum  tentator. 

Esperimentae  .  adj .  Experi- 
mental; diz-se  do  que  é  fun- 
dado em  experiencias.  Ex- 
perientia probatus. 

EspERiMENTALMENTE.afZü.???  .Ex- 
perimentalmente ;  por  meio 
de  experiencias.  Experimen- 
tornm  ope. 

EsPERiMENTAR.  a.  Experimen- 
tar; ensaiar,  provar,  inda- 
gar por  experimeiítos  ou  ex- 
periencias.^'x^eríVi:  —  (fig.) 
experimentar;  pôr  á  prova 
os  sentimentos,  os  atíectos, 
as  disposições  moraes  dos 
nossos  similhantes:  —  ex- 
perimentar; achar,  encon- 
trar, notar  em  si  mesmo  al- 
guma cousa,  como  a  exacer- 
bação ou  allivio  de  mal,  sof- 
frer  desgostos,  disfructar 
alegria,  satisfação,  etc.  Eo>- 
periri,  animadvertere. 

EsPERiJiENTo.  m.  Experimento, 
experiencia;  acção  e  etieito 
de  experimentar.  Experi- 
mentam, i. 

EspERiNQUE.  m.  (zool.)Y.  Mena. 

Esperma.  /.  (physiol.)  Esper- 
ma, semen,  licor  seminal; 
humor  esbranquiçado,  vis- 
coso, secretado  pelos  testí- 
culos, dos  quaes  é  levado 
pelos  conductos  deferentes 
ús  vesículas  seminaes,  para 
ser  depois,  durante  o  coito, 
lançado  na  vagina  pelos  con- 
ductos ejaculadores  c  servir 
para  a  fecundação  do  ger- 
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men.  Sperma,  semen  gení- 
talis: —  de  ballena  (chim.)  V. 
Celina:  —  de  '['cinta.  Y.  Ver- 
dele  (/ris:  —  hembra;  mer- 
curio, azuuziití:  —  macho; 
enxofre,  suliiliur. 

EsrKKMACETi.  111.  Esiicriiiaceti, 
espermacete.  V.  Esperma  de 
ballena.  ¿íjjcrmaccli. 

EspEitMAcocA.  /.  (bot.J  Esper- 
macoca;  ¡genero  de  plantas 
da  familia  das  rubiáceas, 
que  contém  umas  setenta 
especies. 

ESPEKMACÓCKAS.     /.      2)^.      (bot.) 

Espermacoecas;  tribu  de 
plantas  rubiáceas,  que  tem 
por  typo  o  genero  esperma- 
coca. 

ESPKRMACRASIA.    /.     (mCcl.)    Es- 

permacrnsia;  expulsão  in- 
voluntaria do  esperma. 

EspKUiiALOjiA.  /.  (ancd.J  V,  Es- 
permatolojia. 

Espkumalójico,  ca.  adj.  (aiicd.) 
V.  EspermalGlójico. 

Espep.mÁpodo.  m.  (bot.)  Espcr- 
mapodo;  lilamento  que  sus- 
tém ambas  as  i)artes  do  fru- 
cto  das  unibclliferas,  e  que 
c  bem  A'isivel  na  epoclia  da 
maturação. 

ESPKP.JIAPOUÓI'OKO.   cidj.  V.   Es- 

pcrmóforo. 

EspermÁtico,  ca.  adj.  Esper- 
maticoi  diz-so  do  que  é  per- 
tencente ao  esperma  ou  tíiu- 
dü  seminal.  iSperrriaticus,  a, 
um. 

EsPKiniAiixA.  /.  i  chim.)  Esper- 
ma tina;  substancia  particu- 
lar que  se  encontra  no  licor 
cspermatico. 

EsPEUMATÓiiOLO.  m.  (ti f/r.)  (Se- 
menteiro; instrumento  ou 
macliina  agricola  que  em  al- 
guns paizes  se  emprega  pa- 
ra semear. 

EsPEUMATocjoLij.  VI.  (meti.)  Es- 
permatocele ;  incliaçào  e  ten- 
são dolorosa  do  testiculo  c 
das  suas  partes  annexas  pe- 
la accunuila(;âo  do  esj^erma 
incsmo  no  testiculo  (>u  no 
seu  canal  excretorio;  estado 
causado  pela  abstinencia 
dos  prazeres  sensuaes. 

EsPERMATÓFAGO,  GA.  «(//.  (zool.) 

Espenriatophago;  diz-se  do 
animal  que  se  alimenta  de 
sementes. 
EspEKMATOGKAi'ÍA.  /.  Espcmia- 
togra])liia;  descrijxjào  das 
semeutes :  —  cspermatogra- 
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phia;  historia  da  rcproduc- 

çào  dos  vegetaes  por  meio 

das  sementes. 
EspkiímatogkÁkico,  ca.  adj.  Es- 

pcrmatograpliico;  diz-se  do 

<(ue  é  relativo  á  espermato- 

graphia. 
EsPEiíMATÓGRAFo.  m.  Es]ierma- 

tograplio;  o  que  se  dedica  á 

espermatographia. 

ESPEIÍ.AÍATOLOJIA.  /.   (ciliat.)    Es- 

Ijermatologia;  tratado  acer- 
ca do  esperma. 

ESPEEMATOLÓ  JICO,    CA.   udj. 

(  anat.)  Espermatulogico ; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ou  relativo  á  espermaíolo- 
gia. 

EsPEUMATÓPEO,  PEA.  adj.  (mcd.) 
Espermatopeo,  aphrodisia- 
co;  diz-se  das  substancias 
a  que  se  aítribue  a  proprie- 
dade de  augmentar  a  secre- 
ção espermatica  c  de  exci- 
tar para  a  copula.  Também 
se  usa  substantivamente. 

EsPEiniATORREA.  /.  (mcd.)  Es- 
permaturrliéa ;  dei-ramameu- 
to  involuntario  e  esponta- 
neo do  esperma,  que  pode 
ser  determinado  como  ef- 
fcito  de  continencia  nos 
prazeres  venéreos,  ou  antes 
pelo  estado  de  atonia  dos 
orgaoá  genitaes,  cm  resul- 
tado do  abuso  do  coito,  e 
])rineipalmente  do  habito  da 
masturbação. 

Esi'EP.MATORRÉICO,  EsPEU.StATUR- 

Koico,  CA.  adj.  (mcd.)  Esper- 
matorrheico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  pertencente  á 
espermatorrliéa. 
EsPEiíMATOsis.  /.  (med.)  Esper- 
matosis;  producçiío  ou  se- 
creção do  esperma. 

ESPKUMATOZOMIA.    /.     (mcd.)    V. 

Espermacrasia. 

EsPEUMAxiuo.  m.  (bot.)Y,  Olace. 

EsPKUMEO,  MEA.  adj.  (boi.)  Eg- 
pcrmeo;  diz-se  dos  vogetaes 
cm  que  se  desenvolvem  cor- 
])usculos  reproductores. 

EspicHMíDo,  DA.  adj.  (bot.)  Es- 
permido;  diz-se  do  vegetal 
que  produz  sementes. 

EsPEIlMODEIiMO.     VI.      (bot.)    V. 

Epispcrmo. 
EsPEUMÓKAGO.  m.  (zool.)  Espcr- 
mojihago;  genero  de  inse- 
ctos Coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos, que  contém  vinte  c  tres 
especies. 
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Espeumóeilo.  w».  (zool.)  Espcr- 
mophilo  (amigo  de  scmoi- 
tes);  genero  de  mamíferos 
roedu!-es  da  familia  dos  cla- 
viculados, que  coutem  va- 
rias especies. 

EtíPEUMÓFOiio,  KA.  adj.  (bot.)  Es- 
permophero;  diz-se  da  plan- 
ta que  tem  sementes  ou  cor- 
])USculos  reproductores ;  — 
m.  (looZ.J  espermopliero;  ge- 
nero de  araclmides  da  fami- 
lia dos  araueides,  que  con- 
tém uma  especie  que  teai 
seis  olhos. 

EspEiiiiüLOGo.  m.  (zool.)  Esper- 
mologo;  genero  de  insecto,s 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 
gonatoeeros. 

EspEKMÓsiiio.  VI.  (bot.)  Esper- 
mosiro:  genero  de  plantas 
da  tribu  das  nostocinoas, 
que  consta  de  urna  especie. 

ESPERNACADO,     DA.     ttdj .     (cUÜ.) 

Y.  Esparrancado. 

EsPEKXADA. /.  Aranha;  remate 
da  cadeia  que  costuma  ter 
o  fuzil  aberto  com  umas 
pontas  direitas,  para  se  met- 
ter  na  argola  que  está  íi.\a 
em  alguma  parte.  Calence 
postremus  anniilus. 

Espernible,  adj.  (p.  And.)  V. 
Despreciable. 

Esperón,  vi.  (naut.)  Esporão, 
beque;  remate  da  proa  do 
navio,  em  que  sc  fixava  a 
divisa  ou  emblema  que  lhe 
dava  o  nome.  liostrum  na- 
ris. 

EsPEROXTE.  VI.  (ant.  mil.)  Es- 
]iorão,  contraforte;  especie 
de  fortificação  antiga  que 
SC  fazia  no  meio  das  corti- 
nas, em  angulo  recto,  para 
maior  defeza.  Tand^em  se 
construia  nas  margens  dos 
rios  e  em  frente  das  portas 
das  fortalezas.  BeUici  pro- 
piignacidi  genns. 

Esi'KHQUEo.  m.  (zool.)  Esper- 
queo;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  ])alpic.orne8,  que 
contém  tres  especies. 

EspERQUisA.  VI.  (viin.)  Es])er- 
qm'sa;  variedade  de  sulphu- 
retií  branco  de  ferro  ou  py- 
rites  branco,  que  se  encon- 
tra nos  terrenos  de  todas  as 
cpociías  geológicas. 

EbPKUHiACA.  /.  fVí.r/r.  p.  And.) 
Agua  pé;  "ultimo  sumo  (juo 
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se  tira  da  uva,  mistarado 
com  agua,  c  que  de  ordina- 
rio ó  consumido  pelos  tra- 
balliadoros.  Jlastum  secnn- 
(larñnn. 

EsnoRuiADRuo.  m.  (ant.)  Bor- 
ril'i),  aspersão;  acçào  e  ef- 
íeito  de  borrifar,  de  asper- 
gir. Conspersio,  onis. 

Esi'KUKiAu.  a.  (ant.)  V.  E-^pur- 
riar. 

KíiPERTAMKNTK.  udo.  iTi.  Esper- 
tamente, peritamente,  ha- 
bilmente; com  esperteza, 
com  pratica  e  conhecimento 
de  causa.  Fcrilc,  ex  arle. 

Espertar,  a.  (aiit.)  V.  Desper- 
tar. 

Esi'iuiTEZA./.  (ant.)  Esperteza, 
alacridade,  viveza. 

EsPKKTO,  TA.  aãj.  Experto,  ex- 
periente, experimentado,  pe- 
rito; diz-sc  da  pessoa  mui 
versada,  hábil  por  pratica. 
Expcrtns,  ijerilns:  — (ant.) 
V.  Aguerrido:  —  (ant.  for.) 
experto,  perito,  louvado;  in- 
divitluo  pratico  ou  dotado 
de  conhecimentos  facultati- 
vos, que  é  nomeado  t)iíicial- 
inente  por  juizo,  ou  escolhi- 
do pelas  partes  interessa- 
das para  examinar  ou  ava- 
liar certas  cousas  de  que 
tem  especifico  conhecimen- 
to por  pertencerem  á  sua 
profissão,  arte  ou  officio,  e 
prestarem  depois  o  seu  lau- 
do ou  relatório. 

EsPESAMicxTE.  adv.  m.  (a¡d.) 
Frequentemente,  continua- 
mente. Freqncntcr,  assiduh: 
— sujamente,  immundamcn- 
te,  porcamente. 

Espesar,  a.  Espessar,  adensar, 
condensar;  fazer,  tornar  es- 
pesso, denso  o  liquido  e  flui- 
do. Densare,  spissarc:  — 
apertar,  unir  uma  cousa  com 
outra,  fazcudo-a  mais  cer- 
rada, como  se  faz  aos  teci- 
dos na  prensa,  etc.  Spissa- 
rc:—  r.  espessar-sc,  cerrar- 
se; unir-se,  apcrtar-se  as 
cousas  umas  com  outras,  fa- 
zer-sp  espesso,  cerrado,  co- 
mo acontece  ás  arvores, 
quando  crescem  e  ss  tor- 
nam densas  e  bastas.  Spíis- 
sare,  Spissescere. 
EsPESARTi.xA./.  (min.)  Espesar- 
tiua;  nome  dado  a  uma  es- 
pecie de  granate,  pedra  pre- 
ciosa que  tem  por  base  o 
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mangancz,  e  que  se  encon- 
tra na  Baviera. 
Esi-KSATivo,  VA.  adj.  Diz-se  do 
que  é  próprio  para  espess-.ir 
ou  condensar.  Spissarc,  va- 
Icns. 

Esi'ESEDUMBRE  ,        EsPESEZA.    /. 

(ant.)  V.  Es2:)esara. 

Espesísimo,  ma.  adj.  suj).  de 
Espeso.  Espessíssimo,  mui- 
to espesso.  Valdc  spissns. 

Espeso,  sa.  adj.  Espesso,  den- 
so, condensado.  Spissiis,  dan- 
sus:  —  espesso,  cerrado;  diz- 
se  das  cousas  muito  juntas 
e  unidas,  como  succedc  ao 
trigo  e  arvoredos  quando 
estão  densos.  Sjnssirs,  dea- 
sns:  —  espesso,  amiudado, 
frequente,  repetido.  Fre- 
qucns,  assidtais:  —  (fiff-)  su- 
jo, porco,  sórdido,  immuu- 
do.  Sordidus,  a,  vm :  — 
(ant.)  massiço,  solido,  cor- 
pulento, grosso :  —  \.  Ve- 
lloso. 

Espesor,  m.  Espessura;  densi- 
dade, grossura  de  um  soli- 
do. Crassitudo,  inis:  —  es- 
pessura, grossura,  densida- 
de; consistencia  de  um  li- 
quido ou  fluido,  fallando 
por  extensão :  —  de  made- 
ras (nant.);  espessura  das 
madeiras;  a  sua  grossura., 
especialmente  das  cader- 
nas. 

Espesura.  /.  Espessura,  densi- 
dade, densidão,  condensa- 
ção de  liquidos  ou  fluidos. 
Densitas,  ifis :  —  espessura , 
bastidão;  grande  numero  de 
cousas  conchegadas  e  muito 
unidas  ou  apinhadas.  Den- 
sitas, atis:  —  (poet.)  espes- 
sura; mata  espessa,  bosque 
cerrado.  Densitas,  atis:- — • 
V.  Espesor: — (fiff.)  immun- 
dicia, sordidez,  porcaria,  su- 
jidade, espurcicia.  Sordides, 
immunditia:  —  (ant.)  soli- 
dez, firmezíi,  consistencia. 
Solidiias,  fir mitas. 

Espetar,  a.  Espetar;  metter, 
cravar,  enfiar  no  espeto  ou 
em  outro  instrumento  pon- 
teagudo.  In  fi ff  ere:  —  espe- 
tar ;  atravessar,  cravar,  pas- 
sar, enfiar  algum  corpo  com 
instrumento  ponteagudo. 
Tra.nsfodcre,  transfigcre : — 
(fiff.fam.)  pespegar;  referir, 
contar,  dizer  na  cara  de  al- 
guém cousas  que  nào  agra- 
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dem.  Narrare.:  —  r.  incliar- 
se,  ensoberhccor-se,  dcsva- 
neeer-se.  hdnmesrerc,  injla- 
ri: — (jiy.  favi.)  encaixar- 
so;  mctter-so  alguém  em 
parte  estreita,  intrometter- 
se.  liem  occnpare,  rei  in&i' 
dcre. 

Espetera.  /.  Cnbide;  tábua 
Com  ixns  ganchos  em  que  se 
dependuram  carnes  e  uten- 
silios de  cozinha.  Ahacvs 
cvlinarins  nncinata  tábida 
instrumento  culinario  ap- 
pjendcndo:  —  ))n  teria  do  co- 
zinha. 

Espeto,  m.  (a.nl.)  V.  Asador. 

Espetón.  ???.  Espoto;  varão  de 
ferro  aguçado,  delgado  e 
comprido  como  o  estoque. 
Veru,  vernctdum :  —  alfine- 
te grande:  — espetada;  gol- 
pe com  o  espeto.  Ictns  verií 
irnpactns: — (zool.)Y.  Aguja. 

Espía,  s.  Espin,  espião;  pessoa 
que  auihi  espiando,  ou  que 
se  manda  espiar.  Occiãtus 
explorator :  — (germ.)  espia, 
vigia,  atalnia:  —  doble-  es- 
pia dobre;  a  que  é  paga  por 
dois  jinrlidos  e  illude  um 
d'elles.  Explorator  rdriq^ie 
parti  infidas,  fallax: — /. 
(naut.)  espia;  cabo  para  es- 
piar. Echar  6  tender  una  es- 
pia (fr.  naut.),'  lançar  uma 
espia:  lançar  \\m  ancoróte 
ou  uma  espia  que  se  amarra 
a  algum  objecto  fixo  e  es- 
tender este  para  de  alguma 
maneira  espiar  depois.  Aii- 
choram  jac.ere.  Jíerpierir 
tina  cs2)ia-  (fr.)  V.  liequerir. 
Ampararse  á  la  espia.  V. 
Amarrar.  Salir  ó  entrar  a 
la  espia  (fr.):  sair  ou  en- 
trar em  um  jiorto  espiando. 

Espiado,  pa.  adj.  (germ.)  Ca- 
lumniado. 

Espiador.  m.  (ant.)  Eíjiiador. 
V.  Espia. 

Espiamiento.  m.  (ant.)  Acção 
e  cffeito  de  espiar. 

Espiar,  a.  Espiar;  espreitar, 
procurar  descobrir,  com  o 
fim  de  fazer  damno,  o  que 
alguém  fnz,  diz,  os  passos, 
acções,  ditos  de  outrem.  Ex- 
X)lorare,  speculari :  —  (naut.) 
espiar;  mover  por  meio  da 
espia  uma  embarcação, reco- 
lhendo aquella  para  que  es- 
t/1  se  approxiine  do  ancoróte. 
E  mais  usado  como  recipro- 
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CO.  Kavem  anchora  fiinda- 
tam  cmcJiorrc  approjjínqvnre. 

EspiBi.v.  /.  (vefer.)  Deslocação 
inconijileta  das  vertebras  de 
um  animal.  Vcrtehrarum  la- 
xai ura. 

Espiiiio,  EspiBiox.  m.  (vdcr.) 
Deslocação  completa  danuca 
ou  de  alguma  das  vertebras 
cervicaes  do  animal^  que  oc- 
cnsiona  a  retracção  dos  mus- 
culos  de  uma  parte  do  pes- 
coço, afrouxando-se  ao  mes- 
mo tempo  os  do  lado  oppos- 
to,  o  que  obriíja  o  pescoço  a 
estar  torcido.  Cervicis  Itixa- 
iura. 

EspicA. /.  (meã.)  Espica;  espe- 
cie de  iDandagem  cm  cruz, 
cujas  voltas,  em  torno  do 
membro  a  que  se  applicam, 
estào  dispostas  de  modo  que 
se  parecem  com  as  espiga  s  dos 
cereaes  á  roda  do  seu  eixo. 

EspicANARDO.  m.  (hot.)  EspicR- 
nardo,  nardo  indico;  planta 
medicinal  e  aromática,  que 
se  cria  na  índia. 

EspicÍFERO,  RA.  aclj.  (hot.)  Es- 
picifero;  diz-se  da  planta 
que  tem  uma  espiga  ou  pen- 
naclio  direito  na  cabeça:  — 
in.  espicifero ;  especie  de  pa- 
vão real  do  Japào. 

Espicifloro,  ra.  arij.  (hot.)  Es- 
picifloro; diz-se  do  vegetal 
que  tem  flores  dispostas  em 
espiga. 

EspiciFORME.  adj.  (hist.  nat.) 
Espiciforme;  diz-se  do  que 
tem  a  forma  de  espiga. 

Esi-icíjERO,  RA.  adj.  (hot.)  V. 
E.spidfloro. 

Espicii.Ejio.  m.  EspiciU'gio: 
coUecçào  ou  recopilaçào  de 
obras  'de  diversos  auctores. 
Spicihfjhniu  ii. 

EspicLi-EA. /.  (hot.)  Espiculea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchidcas,  que  con- 
tém uma  especie. 

EspicÍLEO,  LEA.  adj.  (hot.)  Es- 
piculea; diz-se  da  espiga 
(piando  é  composta  de  mui- 
tas outras  espigas  parciaes, 
apertadas  umas  cdutra  as 
outras. 

ESPICVLÍI-ERO,  RA.  adj.  (I)0l.)  Es- 

piculifcro;  diz-se  da  jjlantas 

cujas  flores  sào  dispostas  em 

pequenas  espigas. 
EspicirA.  /.  (naiit.)  V.  Espichr. 
Esi-icuAR.  rt.  V.  rinchar:  —  v. 

(fam.)  Espichar.  V.  Morir. 
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Espiche,  m.  Espicho;  arma  ou 
instrumento  aguçado  á  ma- 
neira de  espada  ou  espeto. 
Spicnlum,  i :  —  (naut.)  cu- 
nha, palmeta. 

Espichkar.  a.  fOm'íí'.jMetter  ou 
cravar  cunhas  ou  palmetas. 

Espiciiox.  m.  Espetada;  ferida 
ou  golpe  com  o  espeto  ou 
outra  arma  pontcaguda.  l"»^- 
nu.'<  spicido  iiifidnm. 

EspiEDO.  m.  (ant.)  V.  Espetan. 

EspiELMANiA.  /.  (hot.)  Esi)iel- 
mauia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  verbenáceas, 
que  contém  duas  especies. 

Espiga./,  (hot.)  Espiga;  modo 
particular  de  influrescencia 
em  que  as  flores  sào  dispos- 
tas sobre  um  eixo  commum, 
ordinariamente  simples,  le- 
vantado, sobre  o  qual  sào 
rentes  ou  fixados  por  meio 
de  pedicellos  muito  curtos; 
varias  plantas  apresentam 
esta  inflorescencia,  mas  as 
graminoas  sào  as  que  em  es- 
pecial ofterecem  o  exemplo 
mais  caracteristico.  <S'^«ca,  ff  .• 
• —  céltica.  \.  Vcderiana  cél- 
tica: —  (a gr.)  pimpolho,  re- 
novo, jirumngem,  enxerto; 
raminho  novo  (¡uc  se  tira  de 
uma  arvore  e  que  se  insere 
n'outra  com  que  tenha  afti- 
nidadc.  iSarciãtis,  i:  —  (art.) 
espiga,  dente,  extremidade 
aguçada  de  tábua  ou  ])au, 
para  entrar  em  outro  ma- 
deiro ou  buraco:  —  espiga; 
ponta,  cravo  ou  prego  de 
pau  com  que  se  pregam  ou 
seguram  as  tábuas  ou  ma- 
deiros: —  espigão;  peça  de 
metal  aguçada,  que  sobre- 
sác  de  alguma  outra  peça  e 
que  se  embebe  na  terra  ou 
na  madeira,  onde  póilc  liear 
fixa  ou  movei,  segundo  o  uso 
a  (pu!  SC  destina  :  —  pio- 
lho; prego  ou  cravo  pequ(>- 
no  de  ferro  e  sem  cabeça. 
Clavvs  accphaliis:  —  espi- 
ga; parte  superior  da  esi)a- 
da  que  se  encrava  nos  co- 
))()«.  EiihÍs  pars  superior  in 
cajnd.nm.  intromissa :  —  de 
la  Virjen  ó  de  virgo  (aetr.); 
espiga  da  Virgem;  nome  da- 
do a  uma  estrella  da  primei- 
ra grandeza  da  constcllaçào 
zodiacal  Virgo, c  que  corres- 
])onde  á  mào  esquerda  do 
signo.  Também  llie  chamam 
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Arista,  Asimech  e  Vindi- 
miatrix:  —  (mil.)  espoleta 
das  bombas  o  granadas.  Fis- 
tula incendiaria :  —  (naut, 
ant.)  estai;  vela  que  se  lar- 
gava nos  cabos  do  mesmo 
nome.  Trireinis  velum  quod- 
dam.  iluedarse  a  la  espiga 
(fr.  fam.);  ser  o  ultimo,  fi- 
car para  trás,  para  aprovei- 
tar os  restos  dos  mais.  Ne- 
ylccta  colligere. 

Espigadera.  /.  Respigadeira ; 
mulher  que  apanha  as  espi- 
gas que  ficaram  no  campo 
depois  da  sega.  Spicilega, 
qiiai  spicas  colligil  à  messo- 
rihus  prceteritas. 

Espigado,  da.  adj.  Espigado, 
alto,  crescido;  diz-se  das  pes- 
soas jovens.  Corpore  2)ro- 
cerus. 

Espigadora.  /.  V.  Espigadera. 

Espigadoras.  /.  pi.  (art.)  Es- 
pigaduras;  restos  da  la  que 
caem  na  herva  depois  de  ter 
sido  curada  e  levantada  do 
chào. 

Espigar,  a.  Eespigar;  recolher, 
apanhar  as  espigas  de  trigo 
que  ficaram  depois  da  sega. 
Dcrclictas  à  mcssorihus  spi- 
cas  colligere:  —  presentear, 
mimosear;  dar  uma  prenda 
á  noiva  no  dia  do  casamen- 
to, na  occasiào  do  baile  ou 
dansa.  E  usado  na  provinda 
de  Castclla  a  Vcllia.  Mu- 
nusculum.  sponsalitium  lar- 
giri: — ??.  (jig.)  es])igar,  cres- 
cer, altear;  diz-se  das  pes- 
soas moças.  Puerum  valde 
crescere:  —  (o,</>'-)  espigar; 
lançar  espiga  o  trigo,  a  ce- 
vada, etc.  Scgetcm  spicare, 
s])icas  emiUcrc:  —  r.  es])i- 
gar;  crescer  nuiito  o  tallo 
ou  tronco  de  algumas  hor- 
taliças, (puuulo  estào  próxi- 
mas a  dar  semente:  —  (art.) 
fazer  a  espiga  no  ]iau  ou  no 
metal,  ))ara  se  embeber  n'al- 
gum  buraco  uu  ¡leça,  ctc. 
Cuspidcm  figni  altcri  ligno 
immilcndtim  Jormare. 

Espigón,  vi.  (Jig.)  V.  Aguijón, 
nas  abelhas:  —  cííjiigào;  jiar- 
te  superior  do  muute,  do  ro- 
chedo, tcrnn'nada  em  j)onta. 
Cl  d  lis  ru.-^pidiítus.  Ir  con  es- 
]n'gon,  ó  llevarle  (fr.  fig, 
fim.);  rctirar-se  ])icado  ou 
resentido  de  alguma  cousa. 
Jndignatum,  suhiratum  ahi- 
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re:  —  («ff^'-J  espinhos ;  ex- 
creções dura?,  acfiKhís,  que 
nascem  de  certas  plantas, 
como  do  cardo  e  outras.  Sjji- 
ca  arjrestis  spinosii:  —  V. 
Mazorca: — de  ajo.Y.  Dien- 
te de  ajo:  —  (arch.)  espigào; 
grande  parede  que  se  con- 
strue  nas  margens  de  um  rio, 
cortando  obliquamente  a  sua 
corrente  n'ulguma  parte  da 
sua  largura,  para  que  desvie 
ou  mude  o  seu  curso  :  —  (arf.) 
espigão ;  espiga  ou  ¡louta  de 
algum  instrumento  ponte- 
agudo,  ou  de  prego  com  que 
se  une  ou  segura  alguma 
cousa.  Specidum,  cvspis:  — 
V.  Garrou:  —  (naut.)  espi- 
gão; ferro  ponteagudo  que 
em  logar  de  borla  se  crava 
no  topo  dos  mastros  p.'ira  as 
flammulas  ou  galhardetes: 
—  (naut.)  V.  Espiga,  na  ac- 
cepçào  antiquada. 

EspiGOSo,  SA.  a'lj.  (ant.)  Espi- 
goso;  diz-sc  do  que  tem  es- 
pigas, OU  é  abundante  de 
espigas.  Spicatus,  spicis 
abtnidnns. 

Espiguilla,  ta.  /.  dim.  de  Es- 
piga, Espiguiuha;  jíe quena 
espiga:  —  espiguilha;  ren- 
das com  pontinhas,  de  linho 
ou  seda,  fio  de  oiro  ou  pra- 
ta, que  serve  para  guarni- 
ções. Fasciola,  re:  — flor  do 
álamo  e  de  algumas  outras 
arvores.  Julvs,  i. 

EspiJELiA.  /.  (hot.)  Espigelia ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia dap.  Cípigeliaceas,  de  que 
se  conhecem  umas  trinta  ou 
quarenta  especies. 

EsrijELiÁcEAs.  /.  2^1-  (oot.)  Es- 
pigeliaceas;  familia  de  plan- 
tas que  tem  por  ty^io  o  ge- 
nero espigelias. 

EspiJEUNA.  /.  (cliim.)  Esj-ige- 
lina;  substancia  amarga, 
nauseabunda  e  purgante, 
que  se  tira  dag  folhas,  e  es- 
pecialmente da  raiz  de  uma 
especie  do  genero  espigelia. 

EspijELio.  7?!.  (anat.)  Lóbulo  de 
Spigel ;  pequeno  lóbulo  do 
fígado,  descoberto  pelo  ana- 
tómico Spigel. 

EspiLAcioN./. (for.)  Expilação; 
subtracção  cm  todo  ou  em 
parte  dos  etrcitos  de  uma 
herança,  ainda  não  addida 
pelo  herdeiro,  por  aquellc 
que  nào  tinha  direito  á  me.s- 
i4 
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ma  herança.  Crimea  expila- 
tcG  hareditatis. 

EspiLADOR.  m.  (for.)  Expilador ; 
réu  por  expilação. 

EspiL^ÍNTEAs.  /.  pL  (hot.)  Espi- 
lantheas;  grupo  de  plantas 
da  secção  dashelianteas,  que 
tem  por  typo  o  genero  espi- 
lantho. 

EspiLANTO.  m.  (bot.)  Espilan- 
tho  (flor  manchada) ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas,  tribu  das  sene- 
cionidcas,  composto  de  qua- 
renta 6  tres  especies  herbá- 
ceas: —  oloroso;  espilantho 
cheiroso.  V.  Alecedaria. 

EspiLAR.  a.  (germ.)  Expilar,  V. 
liobar: — (j)oet.)  depilar:  ra- 
par por  castigo  o  cabello  e 
as  sobrancelhas  ás  mulheres. 

EspiLEMÍGOíto,  NA.  adj.  (hot.) 
Espilemigono;  diz-sedíi  plan- 
ta cuja  umbella  tem  uma 
certa  mancha  redonda  no 
centro. 

EspiLiTA.  /.  (min.)  Espilita;  es- 
pecie de  rocha  que  tem  bo- 
cados de  cal  e  ás  vezes  de 
agatha  verde  ou  avermelha- 
da na  sua  contextura:  —^jo?'- 
fírica;  espilita  de  porphj'do; 
a  que  contém  pequenos  nós 
calcáreos  e  crystallinos  de 
feldspatho :  —  veteada  ;  espi- 
lita de  veios;  rocha  simi- 
Ihantc  á  spilita  ordinnria  de 
que  ?Q  distingue  por  ter  uns 
veios  e  pontos  de  spaího  cal- 
careo. 

EspiLO.  m.  (hot.)  Espilo;  pe- 
quena mancha  situada  de- 
baixo da  primeira  pellicula 
do  fruo  to  das  gramiueas  e 
ni;  Kua  base  interna :  —(mia.) 
es  pilo-,  especie  de  pyrites 
doj  antigos. 

Espir.ocEA.  /.  (hot.)  Espilocea; 
genero  de  cogumellos  da  fa- 
milia dos  gymnomyeetos,  que 
contém  varias  espécies  que 
n.ípcem  sob  a  epiderme  das 
plantas  vivas. 
EsPiT.ocHO.  m.  (ant.)  Pobre,  des- 
valido. 

ESPILOGASTRO.  lU.  (zool.)  Spilo- 

gastro  (ventre  manchado); 
genero  de  :  isectos  dipteros, 
que  contém  quinze  especies. 
Esru.oGOxo,  KA.  adj.  (hot.)  Es- 
pilogono;  diz-sc  das  plantas 
cuja  umbella  tem  na  sua  cir- 
cumferoicia  manchas  angu- 
losas. 
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E:?rir/'MA.  m.  (med.)  Espiloma; 
mancha  congénita. 

EspiLOMicEO.  m.  (zool.)  EsidíIo- 
micro;  genero  de  insectos 
hymeno])toros,  da  familia 
dos  proctotrupianos. 

Espilomo.  m.  fioí'.J  Espilomo ; 
genero  de  jílantas  cryptoga- 
micas  da  familia  dos  mus- 
gos. 

EspiLONOTA.  /.  (zool.)  Espilono- 
ta  (espaldas  manchadas)  ;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  noctur- 
nos, que  consta  de  uma  es- 
pecie. 

Espilóptero,  RA.  adj.  (zool.)  Es- 
pilóptero*,  diz-se  do  animal 
que  tem  as  azas  manchadas* 

EspiLORciiEP.iA.  /.  (ant.)  Mise- 
ria, pobreza. 

EspiLORcno,  ciiA.  adj.  (ant.)  V. 
Epilocho. 

EsPiLOSOMA.  /.    (zool.)    Espilo- 

soma  (corpo  manchado) ;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  família  dos  noctur- 
nos. 

EsriLOTA.  /.  (zool.)  Espiloía 
(mancha,);  genero  da  inse- 
ctos coleópteros  pcntameros, 
da  familia  dos  lamenicornes. 

EtíPiLOTíRo.  m.  (zool.)  Espiloti- 
ro  (janella  manchada) ;  ge- 
nero de  iupecto;-  lepidojote- 
ros  da  familia  dos  diurnos, 
que  contém  quatro  esi^ecies. 

Espillador,  m.  (germ.)  Joga- 
dor. 

Espillantes,  m.  pi.  (germ.) 
Cartas  de  jogar. 

Espillar,  a.  (germ.)  Jogar,  ti- 
rar, roubar  alguma  cousa. 

Eípillo.  m.  (germ.)  Polha:  — 
o  que  se  joga :  —  (hot.)  V. 
Mcdricaria. 

Espix.  m.  (zool.)  Y.  Fuerco-es- 
pin :  —  (mil.  ant.)  porco  es- 
pinlio;  formação  da  antiga 
milicia,  parecida  ao  quadra- 
do, e  que  tinha  aquelle  no- 
me por  apresentar  defeza 
]?or  todos  os  lados,  como  o 
porco-espinho. 

Espina./.  Espinha.  V.  Espina- 
zo : —  esjMiiha,  pico;  lasca 
pequena  e  .iguda  de  madei- 
ra ou  de  algum  corpo  áspe- 
ro. Acidevs,  assida  tenvissi- 
ma:  —  espinhaço;  diz-se  da 
coiíllguração  da  espinha  dor- 
sal, que  apresenta  a  jiarte 
elevada  de  serie  de  montes 
(jue  estão  muito  expostos  aa 
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vento:  —  (fig.)  espinhos, 
escrúpulos,  receios,  suspei- 
tas. Suspicio,  oiiis :  —  espi- 
nhos, sentimento,  pesar,  dor 
pungente :  —  (ge.rm.)  sus- 
peita. Dar  mala  capina  (fr.); 
conceber  suspeitas  ou  re- 
ceios. Dejar  a  uno  la  espi- 
na en  el  dedo  (fr.);  nao  re- 
mediar inteiramente  o  da- 
inno  ou  o  padecimento  de  al- 
guém. Causam  malí  relin- 
quere.  Estar  o  quedarse  en 
la  espina  (fr.);  estar  na  es- 
pinha; muito  magro,  muito 
fraco  c  debilitado.  Vulgar- 
mente diz-se:  Quedarse  en 
la  espina  de  Santa  Lucía. 
Valde  (jracilem  esse.  Estar 
uno  en  espinas  ó  tenerle  en 
espinas  (fr.);  estar  alguém 
em  brasa,  em  espinhos;  es- 
tar impaciente  e  com  cuida- 
dos. Curia  confiei,  discru- 
ciari.  Sacar  la  espina  (fr.); 
tirar  o  veneno,  a  peçonha; 
desarreigar  alguma  cousa 
l^rejudicial.  Mali  causam 
penitus  avellere.  Sacarse  la 
espina  (fr.);  desforrar-se  de 
alguma  jíerda,  especiahncn- 
te  ao  jogo.  No  saques  espi- 
nas donde  no  hay  espigas 
(rif);  nao  tires  espinhas  aon- 
de nao  ha  espigas:  —  (anat.) 
espinha;  nume  dado  em  ge- 
ral a  todas  as  eminencias 
ósseas  alongadas  e  agudas: 

—  dorsal;  espinha  tlorsal, 
espinhiico:  —  de  j^>esca(ío 
(art.);  lavor  que  os  passa- 
maneiros  e  fiteiros  dâo  ás 
ligas  de  toda  a  seda,  tran- 
çadas á  maneira  de  corda, 
e  que  imita  a  espinha  de 
peixe.  Fasciolcn  sericte  tex- 
tura qna'dam,:  —  (hot.)  es- 
pinha, espinho;  excreção  du- 
ra, aguda,  (jue  nasce  do  cor- 
po lenhoso,  c  que  dillcre  dos 
acúleos,  (juc  nascem  unica- 
mente da  epiderme.  Spinin: 

—  blanca;  espinha  Ijranca; 
planta  lenliosa  da  he.xandria 
inonogynca  de  Linneo,  niui 
connnum  nas  moitas :  — 
ejipcia  ó  arábiga;  espinho 
arábico;  arbusto  que  tem 
as  folhas  miúdas,  recorta- 
das c  cum  muitos  e.-pinhos 
agudos  c  comj)r¡do.s,  e  i)ro- 
duz  urna  alcachofra  grande 
e  amarei  la:  —  (zool.)  espi- 
nhos, i)uas;  dá-se  este  no- 
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me  ás  prolongaçòes  duras 
que  cobrem  a  pelle  dos  ou- 
riços e  dos  porcos-espinhos: 

—  espinha;  parte  dura  e 
ponteaguda  que  nos  peixes 
faz  o  otticio  de  osso.  Spina 
in  piscibus. 

Espinaca.  /.  (bot.)  Espinafre; 
genero  de  plantas  da  fimii- 
lia  das  chenopodeas,  que 
contém  duas  especies  muito 
communs,  que  se  cultivam 
nas  hortas  e  se  comem  cozi- 
das ou  guisadas. 

EspiNACAKTO.  m.  (zool.)  Espi- 
nacantho;  genero  de  jjeixes 
da  familia  dos  blenoideos, 
que  contém  uma  especie. 

EspiNAcouiNo.  TO.  (zool.)  Espi- 
nacorrhino ;  genero  de  pei- 
xes fosseis  da  familia  das 
arraias,  que  tem  uma  espe- 
cie. 

EspiNADUKA.  /.  Picada;  acção 
e  eíFeito  de  espinhar,  de 
jjicar  com  espinha.  Functio, 
onis. 

Espinal,  adj.  (anat.)  Espinhal; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ao  espinhaço.  Dorsualis,  le: 

—  TO.  V.  Espinar.       ' 
Espinape.  to.  (ant.  art.)  Certo 

lavor  dos  pavimentos  anti- 
gos. Operis  formam  quaidam 
iii  pavimentis. 

EspiNAii.  m.  Espinhal;  mato, 
sitio  povoado  de  espinhei- 
ros. Spínetum,  i:  —  (fig-) 
espinhos;  difficuldades,  em- 
baraços, em-edos.  Difficidtas, 
'impcdimentum:  —  a.  espi- 
nhar; picar,  ferir  com  espi- 
nho. Spina  pungere:  —  (fig-) 
esjiinhar,  ferir;  olfender  com 
l)alavras  picantes.  Também 
SC  usa  como  reciproco.  Ver- 
bis  pungere,  stimulare :  — 
7'.  esjjinhar-se,  picar-sc,  re- 
sentir-sc;  mostrar-se  resenti- 
do, agastar-se  :  —  o.  (agr.) 
ceicar  as  arvores  recente- 
mente plantadas  com  silvas 
(;  outros  arbustos  espinho- 
sos, para  as  i)r(jteger  e  res- 
guardar, atándoos  a  cilas. 
Spinis  vallare.  Espinar  un 
cscnadi-on  (fr.  aut.  mil.)  V. 
Escuadrón. 

EspiNAUiA./.  (zool.)  Espinarla; 
genero  de  insectos  hyineno- 
l)tcros,  da  familia  dos  bra- 
chonidos,  que  contem  diffe- 
rentes  especies  exóticas. 

EspiNAZA.  /.  [ant.)  V.  Espina. 
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Espinazo,  to.  (anat.)  Espinha- 
ço, espinha  dorsal,  columna 
vertebral.  V.  Columna  ver- 
tebral. Dorsi  sp>ina:  —  (fig.) 
espinhaço;  a  parte  mais  ele- 
vada de  certas  cousas,  quan- 
do nào  terminam  em  ponta, 
como  a  cordilheira  de  serra, 
monte,  serrania  que  se  pro- 
longa, o  arqueado  mais  ele- 
vado da  abobada,  etc. 

Espinel,  m.  (art.)  Apparelho; 
corda  grossa  de  que  pen- 
dem outras  cordas  com  os 
com])etentes  anzoes  de  dis- 
tancia a  distancia,  e  que 
serve  para  pescar  congros  e 
outros  peixes  maiores,  a  qual 
está  sustida  jíor  duas  bóias 
ou  cortiças,  para  indicar  o 
sitio  onde  se  acha.  Funis 
piscatoria :  —  (min.)  V.  Es- 
pinela. 

Espinela.  /.  (poet.)  Espinela, 
espinel,  decima;  composição 
poética  de  dez  versos  de  oito 
syllabas,  assim  chamada  do 
nome  de  seu  inventor,  Vi- 
cente Espinela.  Hoje  é  vul- 
garmente conhecido  pelo  no- 
me de  decima.  Poesis  genus 
denis  constans  vcreibxis  ocfo- 
syllabis :  ■ — ■  (min.)  esj^inela, 
espinel;  nome  que  dào  os 
lapidarios  a  certas  varieda- 
des de  alumiuato  de  ma- 
gnesia, que  figuram  entre 
as  pedras  preciosas.  Carbun- 
culi  genus. 

EspiNKLANo.  m.  (min.)  Espinc- 
lano,  silico-sulphato  alcali- 
no de  alunnna;  mineral  de 
côr  escura  ou  esverdeada, 
de  brilho  sinn'lhante  ao  do 
A'idro,  e  que  se  encontra  dis- 
siminado  nas  rochas  de  feld- 
spatho. 

EspiNKo,  EA.  adj.  Es))inhoso; 
que  é  feito  de  copinhos,  que 
é  concernente  a  e.~tes,  ou 
])artici])a  da  sua  natureza. 
Spineus,  a,  um. 

Esi'INESCENClA.    /.    (hot.)    Espí- 

nescencia;  estado  de  um  cor- 
])o  que  tem  a  superficie 
guarnecida  de  esj)inl)os,  em 
maior  ou  menor  (|uantidade. 

ICsi-INKSCKNTE.   adj.  (bot.)  Esj)Í- 

nescido;  diz-se  do  que  ter- 
mina em  ponta,  á  maneira 
de  e.'^pinho. 
Espineta.  /.  (mus.)  Es])ineta; 
cravo  j)e(]ueno  de  tocar  com 
pennas  aguçadas  que  ferem 
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as  cordas.  Fidiculare  orga- 
num  mino  ris  moãí:  —  (art.) 
bocado;  peça  do  freio  do  ca- 
yallo. 
Espingarda.  /.  (ant.  mil.)  Es- 
pingarda; peça  de  artilhe- 
ria  alguma  cousa  maiur  que 
o  falconete,  e  menor  que  a 
peça  de  bateria.  Tormenti 
beUici  genus:  —  espingar- 
dào;  espingarda  de  umas 
tres  varas  de  comi^rimento, 
e  de  largura  proporcional, 
que  antigamente  se  nsava 
nas  muralhas.  Scloppelum 
grandiíis. 

ESPINGARDADA.  /.   (ailt.)  EspiU- 

gardada;  tiro  de  espingar- 
da. Scloppeti  grandioris  ex- 
plosio:  —  (aiit.)  ferida  cau- 
sada pela  espingarda. 

EspiJJGARDERÍA.  /.  (aiit.)  Es- 
pingardaria; grande  somma 
de  espingardas  ovi  de  gente 
armada  com  ellas.  Scloppe- 
torum  multitudo,  milititvi 
scloppetariornm  copia. 

EspixGARDEuo.  m.fant.  mil.)  Es- 
pingardeiro; soldado  arma- 
do com  a  arma  dita  espin- 
gardào.  Miles  sclojjpdarins: 
—  soldado  em  serviço  da 
antiga  peça  espingarda  ou 
espingardào. 

EspiNGxiETA.  /.  (mil.)  V.  Aguija 
de  punta  ¿le  diamante. 

EspiNicAUDO.  adj.  (zool.)  Espi- 
nicanda;  diz-se  das  aves  que 
têem  agudas  as  penuas  do 
rabo,  e  dos  reptis  que  têem 
a  cauda  ouriçada  de  espi- 
nhos. 

ESPINI-CEREBRAL.      adj.      (zOol.) 

Espino-cerebral;  diz-se  de 
todo  o  animal  dotado  do  sys- 
tema  nervoso  cerebro-espi- 
nal. 
EspixicoLo,  LA.  adj.  (zool.)  Es- 
pinicoUo ;  diz-se  dos  insectos 
de  eolio  ou  corsolete  espi- 
nhoso. 

ESPIXICÓRXEO,   NEA.    ttdj.  (zool.) 

Espinicorneo;  diz-se  dos  in- 
sectos de  antenuas  espinho- 
sas. 

EsprxiCRURO,RA.  adj.  (200Z. )Es- 
pinicruro;  diz-se  dos  inse- 
ctos que  têem  as  patas  es- 
pinhosas. 

EspiNÍFicE.  7)1.  (bot.)  Espinifi- 
ce;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  gramíneas,  pró- 
prias da  Xova  Hollanda. 

EspixiFOLiADO,  DA. adj.  (bof.J  Es- 
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pinifoliado;  diz-se  do  vege- 
tal que  tem  folhas  espinho- 
sas. 

ESPINIFRONTES.  VI.  (zQOl.)  Espi- 

nifrontes;  secção  de  inse- 
ctos hemipteros,  que  con- 
tém cinco  géneros. 

EspiNÍJERo,  RA.  adj.  (hist.  nat.) 
Espinigero;  diz-se  do  que 
tem  espinhos  :  —  espinife- 
ro;  genero  de  insectos  da 
ordem  dos  hemipteros,  cu- 
jas especies  se  encontram 
na  America  meridional. 

Espinilla./,  (anat.)  Parte  an- 
terior da  tibia  ou  osso  da 
canella.  Tihia  crnris. 

Espinillera.  /.  (mil.  ant.)  Bo- 
ta; peça  da  armadura  an- 
tiga que  defendia  as  per- 
nas. Tibiale,  ocrea. 

EspiNiLLO.  m.  (p.  A.)  Acacia 
da  America  jneridional. 

EspiNiMANO.  adj.  (zool.)  Espi- 
nimano;  diz-se  do  animal  que 
tem  as  mãos  cobertas  de  ru- 
gas espinhosas. 

EspiNÍPEDO,  DA.  adj.  (zool.)  Es- 
pinipedo;  diz-se  do  animal 
que  tem  as  patas  guarneci- 
das de  espinhos:  — pi.  es- 
pinipedes;  divisão  de  inse- 
ctos que  alguns  naturalis- 
tas col  locam  na  tribu  dos 
scutelerios. 

EspiNiTARSo.  adj.  (zool.)  Espi- 
nitarso;  diz-se  dos  insectos 
que  têem  os  tarsos  espinho- 
nhosos. 

EspiNiTis.  /.  (med.)  Espinitis, 
espinite,  myelite,  rachyali- 
te;  inflammaçào  da  medul- 
la  espinhal. 

Espino,  m.  (prov.)  V.  Espina: 
—  (bot.)  espinheiro;  genero 
de  plantas  dicotyledoneas; 
da  familia  das  ramneas,  que 
contém  varias  especies :  — 
albar,  Manco,  ó  majuelo; 
espinheiro  alvo  ou  alvar; 
arbusto  de  ramos  espinho- 
sos, cobertos  de  uma  lanu- 
gem  alva,  e  que  dá  umas 
bagas  avermelhadas,  que 
têem  applicaçào  medicinal. 
Crata;gns  oxyacantha:  —  ne- 
gro; espinho  negro  ou  de  li- 
cea;  arbusto  de  espinhos  ter- 
minaes  nos  ramos,  e  que  dá 
umas  bagas  pretas,  simi- 
Ihantes  á  pimenta  negra,  c 
muito  amargosas.  Ilhamnus 
lycioides :  —  cerval  ó  cer- 
vino; espinheiro  cerval;  ar- 
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busto  dioico,  espinhoso,  mui 
commum  nos  montes  de  Hes- 
panha,  e  que  pi'oduz  umas 
bagas  que  dão  um  sueco 
muito  purgante:  —  de  los 
tintoreros;  espinheiro  dos 
tintureiros;  arbusto  dioico  e 
espinhoso,  que  dá  umas  ba- 
gas com  que  se  tinge  do 
amarello. 

Espinocárpeo,  v.K.adj.  fZioí.jEs- 
pinocarpeo;  diz-se  do  vege- 
tal que  tem  fructos  espinho- 
sos. 

EspiNosisMO.  m.  Espinosismo; 
doutrina  e  seita  de  Spinosa. 

EspiNosiSTA.  m.  Espiuosista; 
sectario  dos  principios  de 
típiuosa. 

Espinoso,  sa.  adj.  Espinhoso; 
diz-se  do  que  está  cheio,  co- 
berto de  espinhos.  Spinosus, 
o,  nm:  —  (fig-)  espinhoso, 
arduo,  difficil,  embaraçado. 
Ardiivs,  difficilis:  —  (anat.) 
espinhoso;  diz-se  de  qual- 
quer parte  que  se  assimi- 
Iha  com  aquellas  eminencias 
conhecidas  pelo  nome  de  es- 
pinhas. Apófisis  espinosas. 
V.  Vértebra:  —  (bot.)  espi- 
nhoso; diz-se  do  vegetal  que 
é  cheio  de  espinhos.  Spino- 
sus, spinifcr: — m.  (zool.)  es- 
pinhoso; genero  de  peixes 
que  contém  os  mais  peque- 
nos que  se  conhecem,  e  que 
pui lu Iam  em  toda  a  quali- 
dade de  aguas,  e  são  muito 
ágeis  e  vorazes. 

EspiNTERO.  m.  (min.)  Spinthe- 
ro;  nome  de  uma  variedade 
de  esfeno,  que  se  encontra 
em  alguns  pontos  da  Fran- 
ça, e  que  tem  a  còr  esver- 
deada. 

Espinterométrico.  adj.  (pliys.) 
Spintherometrico;  diz-se  do 
que  é  relativo  ao  spinthero- 
metro. 

Espinterómetro  .  9)7 .  (pliys.) 
Spintherometro ;  instrumen- 
to inventado  para  medir  a 
força  das  faíscas  eléctricas. 

EsriNTEROPo.  m.  (zool.)  Espin- 
theropo;  genero  de  insectos 
lepidópteros,  da  família  dos 
nocturnos,  que  contém  qua- 
tro especies. 
EspiNüLARiA.  /.  (bot.)  Espinu- 
laria;  genero  de  plantas  cry- 
ptogamicas,  da  familia  das 
algas. 
EspiNULÍFERO,  RA.  adj.  Espinu- 
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lifero;  diz-se  cio  qiip  tcin  o?- 
piíihos. 

EspixuLÍFi.ono,  RA.  adj.  (bot.) 
Espiuuliíloro;  diz-se  ila  plan- 
ta que  tem  o  caliee  das  flo- 
res guarnecido  de  espiiihus. 

EiPiKULiFOKME.  adj.  Espiuuli- 
íbrme;  diz-se  do  que  tem  a 
forma  de  espinho. 

EspixuLoso,  sA.  adj.  (boi.)  Es- 
pinhoso ;  diz-se  das  phiutas 
guarnecidas  de  espinhos,  o 
das  que  têem  as  folhas  ou 
os  ramos  cspinescidos. 

Espio.  m.  (zool.)  Espio;  genero 
de  anneilidüs  marinhos,  áé 
familia  das  nereydes,  cujas 
especies  se  têem  encontrado 
nas  costas  de  França  c  do 
Inglaterra. 

Espioií.  m.  Espiiío.  V.  E.'ipía. 

Espionaje,  m.  Espionagem ;  of- 
ficio  de  espião:  —  espiona- 
gem; rtíuniào  ou  conjuncto 
de  espiões  para  algum  mis- 
ter do  seu  oíKeio. 

Espióte,  m.  (aiit.)  V.  Eupiche. 

Espira.  /.  (math.)  Espira,  spi- 
ra;  cada  uma  das  voltas  da 
liuha  espiral.  Sidra,  m:  — 
(ant.  ardi.)  base  de  uma 
columna.  Bassis  columuce: 
—  (bot.)  espira,  espiral;  ca- 
da uma  das  ciicumvoluções 
á  maneira  de  roscas  descri- 
jitas  por  um  órgão  qualquer 
dos  vegetaes:  —  (zool.)  es- 
pira, espiral;  qualquer  das 
voltas  que  dão  sobre  seu 
eixo  as  conchas  de  forma  có- 
nica. 

Espiracanta.  /.  Çjot.)  Espira- 
cantha;  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas. 

Espiración.  /.  E.xpiraçào;  ac- 
ção e  effeito  de  e.\pirar,  de 
morrer:  —  (physiol.)  expi- 
ração; o  lamjar  o  ar  intro- 
duzido nos  pulmões  pelo  acto 
da  in.spiraçíio. 

Espui;(ci;!.o.  m.  Espiraculo, res- 
piradouro; orificio  que  dá 
saída  e  entrada  ao  ar.  Spi- 
raeulum,  i :  —  espiraculo, 
alento.  V.  Aliento. 

EspiRADicLo.  m.  (boi.)  Esjiira- 
diclo;  genero  de  plantas  da 
familia  dns  rubiáceas  cinco- 
naceas,  que  contém  uma  es- 
pecie. 

Espirador,  m.  Expirador;  oque 
expira.  Spirana,  aidis. 

Espiral,  adj.  Espiral;  diz-se 
do  que  é  i)ertenccnte  á  03- 
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pira.  Spiralis¡  le:  —  espi- 
ral :  diz-se  do  que  ú  da  fei- 
ção de  espira,  em  caracol. 
Spiralis,  le:  —  (Uí-L)  espi- 
r;il;  mola  finissima  de  aço, 
culiocada  no  coniro  do  vo- 
lante de  um  relógio:  — 
(math.)  espiral;  linha  curva 
(pie  sobe  cm  roscas,  a  qual 
ú  medida  que  volteia  í^e 
afasta  sempre  do  seu  centro. 

EspiRALUKNTE.  ttdv.  Dl.  Esjiiral- 
mente;   em    forma   espiral. 

EspiRAJiENTo,  m,  (ant.)  Y.  In- 
spiración. 

EspiRAJiiENTo.  tn.  (ant.)  V.  So- 
plo: —  V.  Inspiración:  — 
V.  Respiración. :  —  espiri- 
to, dom  de  acerto :  —  (rei.) 
Espirito  Santo,  fallando  da 
Santissima  Trindade ;  — 
(for.)  expiração;  termo,  íim 
de  praso. 

EspiRÁNTERA.  /!  (bot.)  Espirau- 
tliera;  genero  de  plantas  da 
familia  das  diosmcas,  que 
contém  uma  especie. 

EspiRANTo.  m.  (bot.)  Espiran- 
ího;  genero  de  plantas  díl 
familia  das  orchideas,  que 
contém  diversas  especies. 

Espirar,  a.  Espirar,  exhalar; 
lançar  de  si  algum  corpo 
emanações  odoríferas  ou  mal 
cheirosas.  Exhalare^  emit- 
iere: —  espirar;  infundir 
espirito,  animar,  excitar. 
dii5-se  propriamente  da  in- 
spi ração  do  Espirito  Santo. 
Spirare,  afflare :  —  espirar, 
respirar  o  ambiente: — (aiit.) 
V.  Inspirar:  —  n.  espirar. 
V.  Morir:  —  1  espirar,  alen- 
tar-se;  tomar  alento.  Respi- 
rare, animum  rejicere:  — 
(fi.7-)  espirar  ou  expirar;  aca- 
bar, terminar  uma  epocha, 
uin  jiraso,  etc.  I  mire,  ex- 
2)leri:  —  (physiol.)  espirar, 
expirar;  lançar  do  pulmão  o 
ar  que  se  ins|)irou.  Expira- 
re: —  (poet.)  bafejar,  so- 
prar docemente  o  zephiro, 
a  brisa.  Spirare,  ajflare: 
—  (rcl.)  csi)írar;  segundo  a 
doutrina  catholica  é  produ- 
zir o  Padre  e  o  Filho,  por 
meío  de  seu  reciproco  amor 
ao  E.spir¡to  Santo.  Spirare. 

Espíratela.  /.  (zool.)  E^^pira- 
tella;  genero  de  niolluscos 
teropodas,  cuja  especie  ty- 
pica  se  encontra  nos  mares 
árcticos. 
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EspiRATivo,  VA.  adj.  (reí.)  Es- 
pirativo;  díz-.çe  do  que  é  pró- 
prio para  espirar.  Spirare, 
a£lare  valens. 

Espirea./,  (bot.)  Espirea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rosáceas,  que  contém 
sessenta  especies  herbáceas. 

Esi'iREÁüKAs.  /.  ^í¿.  (bol.)  Espi- 
reaceas;  nome  de  urna  das 
familias  em  que  boje  se  di- 
vide a  das  rosáceas. 

EspiRENQUE.  m.  (zool.)  V.  Es- 
2>erin(pic. 

Espireas,  f.pl.  (bot.)  Espireas; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  esperiaceas. 

EspiuicEi.A.  /.  (zool.)  Esi)iri- 
cella  (coòíi  espiral);  genero 
de  niolluscos  fosseis,  forma- 
do para  classificar  uma  pe- 
quena concha, 

EspÍRico,  CA.  adj.  Espiral;  que 
tem  a  forma  de  espira. 

EsriRicüUNEo,  NBA.  adj.  (zool.) 
Espiricorneo;  diz-sc  do  ani- 
mal que  tem  os  chifres  ou 
antennas  em  forma  espiral. 

EspiRiDANTO.  7«.  (bot.)  Espíri- 
danto;  genero  de  jilantas  da 
familia  das  composta.-*,  que 
contera  uma  especie  herbá- 
cea. 

EspiiiiDENTE.  m.  (bot.)  Espirí- 
dente;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  musgos. 

EspiRiDiA.  /.  (bot.)  Esperidia 
(açafate);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  algas. 

EspiRiDio.  m.  (bot.)  Esperidio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ramneas,  que  cresce 
na  riollanda. 

EspniÍFERo.  7??.  (zool.)  Espiri- 
fero;  genero  de  niolluscos 
briVíhiopodas  fosseis,  que 
consta  de  dez  especies. 

EspnuFORME.  adj.  Espiriforme; 
diz-se  do  que  tem  a  forma 
espiral. 

EsinuLo.  m.  (zool.)  Espirílo; 
genero  de  infusorios  da  fa- 
milia dos  vibrionidos,  cora 
especies  iníiuitameuto  mi- 
croscópicas. 

EspiRiNQUE.  VI.  (zool.)  V.  Es- 
per  i  nque. 

Espiritado,  da.  adj.(fain,)Con- 
sumido,  acaimdo. 

EspiRiTAL.  adj.  (ant.)  Respira- 
torio; diz-se  do  que  c  per- 
tencente á  respiração,  /i^ji- 
ritalis,  le. 

EsriBiTAB.  a.  V.  Endemoniar: 
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—  (fig,  e  fam.)  irritar,  esti- 
mular, excitar.  Usa-se  mais 
como  reciproco.  Stúnnlare, 
agitare,  irritare. 
EspxRiTíLLO.  •»;.  dim.  de  Es2}¿- 
ritu.  Espiritúsinho. 

EsiURIT03AiIKNTE.    adv.     III.    Es- 

pirituosamciite,  com  espiri- 
to. Spiritaliter. 

Espiritoso,  sa.  adj.  (ant.)  E.s- 
Ijirituoáo,  agudo,  discreto, 
solerte,  vivo,  animoso.  Vi- 
vax,  alacer:  —  espirituoso; 
diz-3e  do  que  contém  prin- 
cipios voláteis  ou  subtis.  Ex- 
haluri  facilis. 

Espiritrompa.  /.  (zool.)  Espi- 
ritrompa ;  nome  dado  á  trom- 
ba dos  insectos  lepidópte- 
ros, voltada  em  espiral. 

Espíritu,  m.  Espirito;  sub- 
stancia incorpórea,  dotada 
de  i"asào,  principio  do  pen- 
samento e  da  intelligcncia. 
Spiriiits,  us:  —  espirito.  V. 
Alma.  Anima  ral.ionalis:  — 
espirito ;  virtude,  poder,  dom 
sobrenatural  que  opera  na 
alma,  graças  c  dons  de  Deus, 
a  sua  inspiração.  Donum, 
gratia  supematuralis:  — 
espirito;  virtude,  sciencia 
mystica.  Pielas,  rerum  spi- 
ritalium  scientia :  —  espi- 
rito; vigor  natural  que  alen- 
ta e  fortalece  o  corpo  para 
obrar  e  discernir  com  acti- 
vidade. Spiritus,  vigor:  — 
espirito,  força,  energia.  Vis, 
vigor,  oris:  —  espirito,  ani- 
mo, valor,  brio,  energia  :  — 
espirito  maligno;  exprime 
muitas  vezes  o  demonio,  e 
n'esta  accepçào  usa-se  mais 
no  plural.  Dcemon,  spiritus 
immundus :  —  (fig-)  espiri- 
to; caracter  predominante, 
fim,  objecto  principal:  — 
espirito;  sentido,  caracter, 
Índole  de  uma  cousa :  —  es- 
pirito; tendencia,  disposi- 
ção, aptidão  natural  para 
alguma  cousa :  —  (ant.)  es- 
pirito, engenho,  intelligen- 
cia,  entendimento:  —  de  con- 
tradicción ;  espirito  de  con- 
tradicção;  o  genio  inclinado 
a  contradizer  sempre.  Con- 
tcatiosus  homo:  —  inmun- 
do ;  espíritos  immundos,  ma- 
lignos, das  trevas;  nome 
que  a  Escriptura  Sagrada 
dá  aos  demonios,  Spiritus 
immundusj  dcçmon :  —  ma~ 
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ligno,  maio;  espirito  mali- 
gno, o  anjo  mau,  o  diabo. 
Dcamou:  — •  vital;  espirito 
vital;  certa  substancia  sub- 
til e  ligeiríssima  queso  con- 
sidera necessária  para  a  vi- 
da animal.  S2)iritus  viialis: 
—  familiar;  espirito  fami- 
liar ;  o  que  se  suppõe  estar 
habitualmente  ao  lado  de 
alguém  para  o  guiar,  exci- 
tar ao  bem,  ou  para  o  aju- 
dar a  fíxzer  cousas  sobrena- 
turaes:  —  foleto;  espirito 
vago,  duende,  papão;  ente 
chimerico  ou  demonio,  com 
que  se  intimidam  as  crean- 
ças  e  pessoas  de  pouca  re- 
tle.\ão:  —  de  cuerpo;  espi- 
rito de  corpo;  empenho,  in- 
teresse geral  entre  os  indi- 
viduos de  uma  classe  ou  cor- 
poração, que  os  incita  a  pu- 
gnarem pela  reputação  e  ga- 
rantias de  seu  gremio,  para 
que  se  eleve  acima  dos  de- 
mais. Receber  el  espíritu  a 
alguno  (fr.).  V,  Beber  la  do- 
ctrina. Cobrar  espíritu,  va- 
lor, etc.  V.  Cobrar  ânimo. 
Dar  ó  exhalar  el  espíritu 
(fr.  fig.);  dar  a  alma  a  Deus; 
expirar ,  morrer ,  Animam 
ejflare.  Levantar  el  espíritií 
(fr.);  levantar  os  espíritos; 
alentar-se,  animar-se,  cobrar 
animo  e  vigor.  Animum  eri- 
gere.  Ligarlos  espíritus  (fr.); 
exorcisar;  conjurar  os  demo- 
nios. Desligar  los  espíritus 
(fr.);  ordenar  ao  demonio 
esconjurado  que  responda 
aos  novos  exorcismos:  — 
animales  (pliysiol,);  espíri- 
tos animaes;  forjas  cu  sub- 
stancias subtis,  que  se  sup- 
punha  serem  os  principaes 
agentes  dos  phenomenos  vi- 
taos; fluido  subtil  que  se  di- 
zia ser  formado  no  cerebro, 
e  distribuido,  por  meio  dos 
nervos,  em  todas  as  partes 
do  corpo.  Spiritus  animalis: 
— Santo  (reí.);  Espirito  San- 
to; a  terceira  pessoa  da  Trin- 
dade christà,  que  procede 
igualmente  do  Padre  e  do 
Filho.  Spiritus  Sanctus:  — 
(chim.)  espirito;  substancia 
subtil  e  penetrante:  —  pl. 
espíritos;  os  vapores  subti- 
líssimos que  exhala  algum 
corpo  ou  licor.  Vapores  te- 
nv.issim,i  h  corjooribus  exhoj- 
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lati:  — pl.  espiritos;  as  par- 
tes ou  porções  mais  puras  e 
subtis  que  se  extraliom  de 
alguns  corjjos  solidos  ou  Hui- 
dos por  meio  das  operações 
chimicas.  Subtiliorcs  jjurio- 
resqac  corporum  quorundam 
2)articulce:  —  (ant.)  ctipi ri- 
tos; com  este  nomo  compre- 
hendiam  os  antigos  ohimi- 
cos  todos  03  productos  líqui- 
dos que  obtinliam  mediante 
a  distillação  alcoólica  de  cer- 
tas substancias  medicinaos: 
—  de  vino;  espirito  de  vi- 
nho; o  álcool. 

Espiritual,  adj.  Espiritual; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ao  espirito.  Spiritalis,  ad 
spirifum  pertinens:  —  (reí.) 
espiritual;  diz-se  do  que  per- 
tence ao  foro  ecclesiastico, 
oppõe-se  a  temporal.  Go- 
bierno espiritíial;  governo 
espiritual;  o  regimen  da 
Igreja.  Padre  espiritual; 
padre  espiritual;  confessor, 
director  daconscieucia.Pas- 
to  espiritual.  V.  Fasto  del 
alma,  li'eino  espiritual;  rei- 
no espiritual;  o  reino  de 
Christo  ou  do  ccu. 

Espiritualidad.  /.  Espií'itua- 
lidade;  o  ser  espiritual,  a 
essência  espiritual.  Rerum 
spiritaUum  conditio,  quali- 
tas:  —  qualidade  de  ser  uma 
pessoa  ou  cousa  ecclesiasti- 
ca.  Rerum  ecclesiasticarum 
conditio:  —  obra  ou  cousa 
espiritual.  Opus  spiritale. 

Espiritualismo,  m.  Espiritua- 
lismo; systemaphilosophico 
opposto  ao  materialismo. 

ESPIRITUALÍSIMO,  MA.    adj.    SUp. 

de  Espiritual.  Espiritualis- 
simo;  muito  espiritual  Val- 
de  spiritalis. 

Espiritualista,  m.  (philos.)  Es- 
piritualista; sectario  do  es- 
piritualismo: —  espiritua- 
lista; o  que  trata  dos  espi- 
ritos vitaes  ou  que  tem  al- 
guma opinião  particular  a 
este  respeito. 

Espiritualizar,  a.  Espirituali- 
sar;  figurar  ou  considerar 
como  espiritual  o  que  é  de 
natureza  corpórea.  Instar 
spiritus  aliquid  corporeum 
considerare :  —  (fig-)  espiri- 
tualisar;  destillar,  reduzir 
alguma  substancia  ao  que 
08  chimicos  chamam  espiri- 
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tos.  Âttenuare,  subtilem  rcd- 
dere: — algunos  bienes  (for.) 
V.  Bienes. 

Espiritualmente.  ad>\  m.  Es- 
piritualmente; em  espirito, 
de  modo  espiritual.  Spiri- 
taliler. 

Espirituoso,  sa.  culj.  Espirituo- 
so. V.  Espiritoso. 

EspiRivALvo.  adj.  (zool.)  Espi- 
rivalve;  diz-se  da  concha 
cujas  voltas  sào  obliquas  c 
se  dirigem  da  direita  para 
a  esquerda,  ou  vice-versa,  e 
de  baixo  para  cima. 

EspiROBOLO.  m.  (zool.)  Espiro- 
bolo;  genero  de  myriapodes, 
cujo  typo  é  indigena  do  Bra- 
zil. 

EspiROBRANQuio.  m.  (zool.)  Es- 
pirobranchio  (guclras  cspi- 
raes);  genero  de  peixes  acan- 
thopterygios,  que  contém 
uma  especie. 

EspiROciLisTo.  m.  (zool.)  Espi- 
rocilisto;  genero  de  myria- 
podes  diplopedes,  que  con- 
tém uma  especie. 

EspiRonisco.  m.  (zool.)  Espiro- 
disco;  genero  de  infusorios, 
composto  de  uma  só  espe- 
cie. 

Espiroideo,  dea.  adj.  Espiral; 
diz-se  do  que  se  parece  com 
uma  espira. 

EspiROiLA.  /.  (chim.)  Espiroi- 
la;  radical  que  alguns  chi- 
micos  téem  pretendido  en- 
contrar no  oleo  de  ulmaria. 

EspiROiLURO.  m.  (chim.)  Espi- 
roilureto;  nome  dado  ás  com- 
binações da  espiroila  com  os 
corpos  simples. 

EspiROjiRA.  /.  (bot.)  Espirogi- 
ra;  genero  de  plantas  da 
familia  das  algas,  que  con- 
tém vinte  especies. 

EspiRoi.iNA.  /.  (zool.)  Espiroli- 
na;  genero  de  foraminifcros, 
da  familia  dos  nautiioides. 

ESPIROLÓBEO,     BEA.     adj.     (bot.) 

Espirolobeo;  diz-se  do  vege- 
tal que  tem  os  cotyledoncs 
em  .es))iral :  —  /.  pl.  espiro- 
lobcas;  secção  de  plantas 
cruciferas,  que  contém  duas 
tribus. 

ESPIROLOCUI.INA.    /.    (zool.)    Es- 

piroloculina;  genero  de  fn- 
raminiferos  da  familia  dos 
miliolidos. 
EspiRONEMA.  /.  (bot.)  Espironc- 
ma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  comelinaceas. 
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EspiROPEo.  m.  (zool.)  Espiro- 
jieo  (forma  espiral);  genero 
de  myriapodes,  da  ordem 
dos  diplopodos,  que  contém 
xima  especie. 

EspirÓpora.  /.  (zool.)  Espiro- 
])ora;  genero  de  polypcros 
fosseis,  que  contém  ditt'eren- 
tes  especies  que  se  encon- 
tram em  certos  terrenos  ar- 
gillosos. 

Espiróptera.  /.  (zool.)  Espiro- 
ptera  (aza  deforma  espiral); 
genero  de  vermes  da  ordem 
dos  nematoides,  que  contém 
varias  especies. 

EspiRORBO.  m.  (zool.)  Espiror- 
bo;  genero  de  annelidos  tu- 
bicoías,  composto  de  espe- 
cies vivas  e  marinhas,  e  al- 
gumas fosseis. 

ESPIROSPERMO.    TO.    (bot.)    Esjli- 

rosperma;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  menis- 
permaceas,  que  consta  de 
uma  especie. 
EspiROSTiLO,  LA.  adj.  (bot.)  Es- 
pirostylo;  diz-se  da  planta 
que  tem  o  estyletc  de  forma 
espiral. 

ESPIROSTIGMA.  /.    (zool.)    Esp¡- 

rostigma;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  acantha- 
ceas,  que  contera  uma  espe- 
cie. 

EspiRosTOMo.  m.  (zool.)  Espi- 
rostomo;  genero  de  infuso- 
rios da  familia  dos  trache- 
lidos. 

EspiROSTREPTO.  m.  (zool.)  Es- 
pirostrepto  (enrolado  em  es- 
piral); genero  de  myriapo- 
des, que  consta  de  muitas 
especies. 

EspiROTENiA.  /.  (bot.)  Espiro- 
tenia  (cinta  es2)iral);  gene- 
ro de  plantas  cryptogami- 
cas,  que  contém  varias  es- 
pecies. 

í^spiROTRoi'o.  m.  (zool.)  Espi- 
rotropo;  genero  de  plantas 
da  familia  das  leguminosas 
])apilionaceas. 

Esi'ÍRiiLA.  /.  (zool.)  Espirula; 
genero  de  molluscos  ceplia- 
lopodos,  que  contém  uma  es- 
])ecie. 

Espiur  lÁcko,  EspiRi'r.F.o,  Espi- 
Rui.iDo,  DA.  ailj.  (zool.)  Es- 
pirulaccíj;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  o  genero  es- 
pirula:  —  /.  jjI.  cspirula- 
ceas;  familia  fie  molluscos 
decapodas. 
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EspiRULiNA.  /.  (bot.)  Espiruli- 
na ;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  algas,  que  contém 
dez  especies. 

EsPIRULIROSTRO.    TO.    (zOol.)    Es- 

pirulirostro  ;  genero  de  mol- 
luscos  cephalopodas  decapo- 
da?,  que  encerra  uma  espe- 
cie. 

EspiRURo.  adj.  (zool.)  Espiru- 
ro ;  diz-se  da  ave  que  tem 
cauda  em  espiral. 

EspisípEDos.  m.  pl.  (zool.)  Es- 
l^isipodos;  secção  de  inse- 
ctos hemipteros,  da  tribu  dos 
reduvios. 

EspisiRosTROs.  m.  pl.  (zool.) 
Espisirostros;  secção  de  in- 
sectos da  tribu  dos  scutele- 
rios,  que  contém  quatorzc 
géneros. 

Espita.  /.  Torneira;  tubo  ou 
peça  que  se  introduz  no  ba- 
toque da  pipa  para  dar  saí- 
da ao  liquido  que  contém. 
Epistomiiim,  ii:  —  certa  me- 
dida de  doze  dedos  corres- 
pondente a  um  palmo.  Men- 
suren geniís :  —  (fi.''/-)  espon- 
ja; diz-se  da  pessoa  borra- 
cha ou  muito  dada  ao  vinho. 
Ebriiis,  vinosas  homo. 

EspiTAMA.  /.  (anf.)  Espitama; 
pequena  medida  de  compri- 
mento usada  pelos  gregos : 
—  medida  que  representa  o 
espaço  comprehendido  entre 
os  dedos  pollegar  e  index, 
abertos  o  mais  que  é  possí- 
vel. 

Espitar,  o.  Por  urna  torneira 
a  urna  pipa  ou  a  qualquer 
outra  vasilha.  Tubidum  cu- 
poi  ajjligcre. 

Espito,  m.  (art.)  Estendedor; 
pau  ou  vara  comprida,  em 
cuja  extremidade  existe  urna 
tábua  atravessada,  que  ser- 
ve para  estender  e  tirar  das 
cordas  o  papel  iias  fabricas, 
ou  as  folhas  impressas,  nas 
typographias.  Paliis  foliis 
reccns  excussis  apendendis 
drsfinafns. 

EspizAETA.  /.  (zool.)  V.  Azor, 
de  que  é  synonimo. 

EspLAcNEAS.  m.  pl.  (bot.)  Es- 
placneas;  tribu  de  musgos 
acrocarpos,  que  consta  de 
onz(!  géneros. 

í^spLAcxEruisMA.  VI.  (mpd.)  V. 
EspJ  aneurisma. 

EsplX(;.nico,  ca.  adj.  (nnat.)  \. 
Esplánico. 
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EsPLACNO.  m.  (bot.)  Esplachuo  •, 
genero  de  plantas  cryptoga- 
micas,  da  familia  dos  mus- 
gos acrocarpos. 

ESPLACNOGRAPUIA.  /.  (cUiat.)  V. 

Esplanog  rafia. 

ESPLACNOTOMÍA.    /.     (ailUt.)     V. 

Esplanotomía. 

EsplacnotómicOjCA.  adj.  (anat.) 
V.  Esplanotómico. 

Esplanablk.  adj.  Explanarei, 
explicável;  diz-pe  do  que  se 
pôde  explanar  ou  explicar 
plenamente. 

EsPLANACioN.  /.  Explanação ; 
acçào  e  effeito  de  explanar, 
de  explicar  um  texto  ou  as- 
sumpto obscuro.  Explana- 
tio,  onis. 

Esplanada.  /.  (mil.)  Esplana- 
da; terreno  que  forma  a  con- 
tra-escarpa  ou  caminho  co- 
berto. Manimentum  declive: 
—  esplanada ;  terreno  plano 
de  uivei  entre  o  declive  da 
contra-escarpa  e  os  primei- 
ros edificios,  ou  entre  as  for- 
tificações e  as  casas  da  pra- 
ça: —  esplanada;  espaço  den- 
tro da  cidade  entre  as  casas 
e  a  cidadella: — terreno  dis- 
posto em  forma  de  esplana- 
da, para  lhe  collocar  uma 
bateria  de  peças  ou  de  mor- 
teiros :  —  plataforma;  ta- 
buado borisontal  formado 
de  pranchas  ou  tabuoes  for- 
tes, para  assentar  as  bocas 
de  fogo.  Favimentum  tor- 
mentis  bellicis  sustinendis 
aptatiim . 

EsPLAXAT)0R.  m.  Explanador;  o 
que  explana,  elucida.  Ex- 
planator,  oris. 

EsPLANAMiEXTO.  m.  V.  Esplaua- 
cion:  —  (ant.J  V.  Allana- 
mienfo. 

EsPLAXAH.  a.  V.  Allanar:  — 
(fiü-)  explanar;  fazer  plano, 
intelligivel,  fácil,  explicar 
plenamente  um  texto  ou  as- 
sumpto obscuro.  Explanare, 
exponere. 

EsPLAXATivo,  VA.  adj.  Expla- 
nativo;  diz-sc  do  que  expla- 
na ou  é  próprio  para  expla- 
nar. 

'Esplandeciente,  adj. (ant.)  Es- 
plandecente.  V.  llesplande- 
ciente. 

EsPLANETA.  /.  (arl.)  Grella;  in- 
strumento de  aço,  de  um  pal- 
mo de  comprimento  e  uns 
dois  a  quatro  dedos  de  lar- 
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gura,  liso  por  um  lado  e 
dentado  pelo  outro,  com  que 
os  penteeiros  grellara  os 
pentes. 

EsPLANETAR.  a.  (art.)  Grellar; 
desgastar  com  a  grella  os 
dentes  abertos  de  um  pente, 
arredondando-os  e  dando-lhe 
uma  figura  cónica. 

EsPLANEURisMA.  /.  (med.)  íSpla- 
neurisma,  hypertroj^hia ;  ex- 
cessivo desenvolvimento  de 
uma  viscera. 

EsplÁnico,  ca.  adj.  (anat.) 
Splanclinico ;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  pertencente  ás 
visceras.  Cavidades  es2}láni- 
cas;  cavidades  splanchnicas; 
dá-se  este  nome  á  cavidade 
do  cráneo,  do  tliorax  e  á  do 
abdomen,  por  se  alojarem 
n'ellas  as  visceras. 

EsPLANOCosTADO.  m.  (ttnat.) 
Splanchnocostado ;  costado 
do  splanchnosqueleto. 

EsPLANODIENTE.         TU.         (auat.) 

Splauchnodente;  dente  do 
splanchnosqueleto. 

EsPLANOGRAFÍA.        /.  (auat.) 

Splanchnographia ;  izarte  da 
anatomia  que  se  occupa  da 
descripção  das  visceras. 

EsplanogrÁfico,  ca.  adj.  (anat.) 
Splanchiiographico ;  diz-se 
do  que  é  pertencente^á  splan- 
chiiographia. 

Esplanógrafo.  m.  frt?ía¿.j  (Splan- 
chnographo;  o  que  se  dedi- 
ca ao  estudo  da  splanchno- 
graphia. 

Esplanoutiasis.  /.  (med.) 
Splanchnolithiasis ;  enfermi- 
dade que  resulta  da  existen- 
cia de  um  ou  de  mais  cálcu- 
los em  alguma  viscera. 

Esplanológo.  ot.  (anat.) 
Splancbnologo,  splanchno- 
grapho. 

EsPLANOLOJiA.  /.  (anat.)  S])lan- 
chnologia;  parte  da  anato- 
mia que  trata  das  visceras. 

EsPLANOLÓGico,  CA.  adj.  (med.) 
Splanchnologico ;  diz-se  do 
que  é  pertencente  á  splan- 
clinologia. 

EsPLANOscopiA.  /.  Splanchnos- 
copia;  exame,  inspecção  das 
visceras. 

EsPLANOSQUELÉTICO,       CA.       ttdj. 

fttíiaí.j  Splanchnosqueletico; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ao  splancbiiosqueleto. 
EspLANOSQUELETo.    m.    (anat.) 
Splanchnosqueleto;  parte  do 
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esqueleto  que  cobre  ou  abri- 
ga as  visceras. 

Esplanotomía./.  (anat.)  Splan- 
chnotomia;  anatomia  das  vis- 
ceras. 

Esplanotómico,  ca.  adj.  (anat.) 
Splanchnotómico ;  diz-se  do 
que  é  relativo  á  splanclmo- 
tomia. 

Esplanovkutebra.  /.  (anat.) 
Splanchnovertebra ;  verte- 
bra do  splanchnosqueleto. 

EspLANOvERTEjiRAL.  adj.  (anat.) 
Splanchnovertebral;  diz-se 
do  que  é  relativo  á  splan- 
chnovertebra. 

EsPLAYAE.  a.  Espraiar,  dilatar, 
estender.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Extendere,  di- 
latare:— r.  espraiar-se,  alar- 
gar-se,  estender-se,  em  um 
discurso,  etc.  Diffundi:  — 
espairecer,  distrahir-se,  re- 
creiar-se  no  passeio,  no  cam- 
po. Spatiari,  recreari. 

EsPLENALjÍA.  /.  (med.)  Splenal- 
gia;  dor  que  se  manifesta 
na  região  correspondente  ao 
baço,  sem  symptomas  inflam- 
matorios. 

EsplenÁljico.  adj.  (med.)  Sple- 
nalgico;  diz-se  do  que  é  re- 
lativo á  splenalgia:  —  sple- 
nalgico,  splenico ;  diz-se  do 
que  aftecta  o  baço. 

Esplendente,  adj.  (poet.)  Es- 
plendente; diz-se  do  que  bri- 
lha, luz  ou  lustra.  Splen- 
dens,  entis. 

Esplender,  n.  (ant.  poet.)  Es- 
plender, esplendecer,  res- 
plandecer. V.  liesjylandccer. 

Espléndidamente,  adv.  m.  Es- 
plendidamente; com  esplen- 
dor, de  modo  esplendido. 
Splendide,  magnifice. 

Esplendidez.  /.  Esplendidez, 
esplendor,  magnificencia,  lu- 
xo, ostentação;  diz-se  com- 
mummente  das  festas,  dos 
banquetes.  Copia,  abundan- 
tia:  —  generosidade,  largue- 
za :  —  esplendidez,  brilho, 
lustre,  fulgência. 

Espléndido,  da.  adj.  Esplen- 
dido, grandioso,  magnifico, 
pomposo,  sumptuoso"  Splen- 
didus,  magnificus :  —  esplen- 
dido ;  diz-se  do  que  é  feito 
com  esplendidez  :  —  (¡wet.) 
esplendido.  V.  Eesplande- 
ciente. 

Esplendor,  m.  Esplendor.  V. 
Resplandor:  —  (fig-)  espleu- 
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dor,  fiísto,  luxo,  gala,  pom- 
pa, magnificencia,  sumptuo- 
sidade. Esplendo!',  oris : — - 
esplendor,  lustre,  nobreza. 
íSplenãor,  nobilitas :  — (pint.) 
côr  branca  feita  de  cascas 
de  ovos,  que  serve  para  ii- 
luminaçues  e  miniaturas. 
Spjlcndor,  nitor. 

ICsrr.ENDORizAu.  n.  (ant.J  Res- 
plandecer, brilhar. 

Esi-LENDonozo.  adj.  (poet.)  Es- 
plendente, fulgido,  brilhan- 
te, resplandecente,  fulgente, 
luzente.  Esplendens,  oitis: 
—  esplendido,  magnifico,  os- 
tentoso, grandioso,  sumptuo- 
so. Splendidvs,  a,  nm. 

Esi-LKNECTOMÍA.  y.   (mcd.)  Splc- 

nectoniia-,     extirpação     do 

baço. 
Esi-LENECTOJirco,  (^A.  adj.  (med.) 

(Splenectómico ;     diz-se    do 

que  (!  pertencente  á  splene- 

ctoinia. 
EsplesenfrÁctico,     ca.      adj. 

(mcd.)     Splenemphráctico ; 

diz-se  do  que  (t  relativo  á 

aplencmphrasia. 

Esrr.EXEXFRASIA,  EsPLENEMKRA- 

sis.  /.  (med.)  Splenemphra- 
sia,  splcnemp]n'asis;obstruc- 
çào  do  baço,  ou  grande  af- 
fluxo  de  sangue  a  este  or- 
gào. 

EsrLENKTico,  CA.  odj.  (med.) 
Splenético;  diz-sc  da  pes- 
soa que  é  sujeita  a  opilaçõcs 
ou  obstrucçucs  do  baço. 

Esri.KMco,  CA.  adj.  (aiiat.) 
Splcnico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  ao  baço.  Cha- 
mam se  também  medicamen- 
tos splénicos  os  que  sào  pró- 
prios para  as  atfecçues  do 
baço.  Splonicue,  a,  itm :  — 
íi?.  splénico;  uir.  dos  múscu- 
los motores  da  cabeça,  si- 
tuado na  parte  posterior  e 
inferior  do  pescoço. 

Ehi'i.enikicacio.\. /.  (med.)  Es- 
l»lenificaçà.o-,  degeneração  de 
um  tecido  orgânico,  quo  se 
tonin  similhanto  ao  do  ba- 
ço. E  observada  2)articul ár- 
mente no  figado. 

Esi-ucMTis.  /.  (aiiaf.)  Espleni- 
tis, es))]enite;  nome  com  que 
antigamente  sií  distinguia 
uma  veia  da  mào  esquerda, 
a  que  se  attribuia  relações 
com  o  baço:  —  (med.)  es- 
plenitis, esplcnite;  intlam- 
maçào  do  baço. 
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E.spi.ENizAcroN./.  (me.d.)  \.  Es- 

plcnificncioií. 
EsPLENocELE.  VI.  (med.)  Esi)le- 

nocele;  hernia  do  baço. 
Ekpi.enofrÁctico,  CA.  «(■{/.  (^mefí.j 

Esplenophractico;  diz-se  do 

que  é  pertencente  á  esple- 

nophra.xia. 

EsPLENOFRAXIAjEsPLENOFR.VXIS. 

/.  (mcd.)  Esplenophraxia,  e.s- 

plenophraxis;  obstrucçao  do 

baço. 
EspLENOGRAFÍA.  /.  (auat .)  Es- 

plenographia;  deseripçào  do 

baço. 
EsplenoorÁfico,  CA.  adj.  (ant.) 

Esplenograpliico-,  diz-se  do 

que  é  relativo  á  esplenogra- 

phia. 

EsPLENÓGRAFO.     S.     (aVOt.)    Es- 

plenograiiho;  o  que  se  dedi- 
ca ao  estudo  da  csplenogra- 
phia  ou  escreve  a  seu  res- 
peito. 

EspLKNÓi.ooo,  ad/j.  V.  Espleno- 
lojista. 

EspLENOLOJiA.  /.  (anal.)  Esple- 
nologia;  tratado  acerca  do 
baço. 

EspLENOLÓ.rico,  CA.  adj.  (anat.) 
Esplenologico;  diz-se  do  que 
é  jiertencente  á  csplenolo- 

^  gÍ!X. 

EspLEXOEOJisTA.  s.  Espleiíolo- 
gista;  o  que  se  dedica  á  cs- 
p!cnologia. 

EspLENoNciA  /.  (med.)  Esple- 
noncia;  enfarte  ou  engorgi- 
tamento  do  ])aço. 

Esi'lí;noparkctamo.  m.  (med) 
Hypertropliia  do  baço. 

Esplenotomia./.  (mcd.)  V.  Es- 
pileiíccAomia :  —  esplenoto- 
mia; anatomia  do  baço. 

]'1spi,enotómico,  ca.  adj.  (mcd.) 
Y.  Esplenectómico:  —  es- 
))lcnotomico;  diz-eo  do  que 
c  relativo  á  es))lenotomia. 

Espi.ETtvo,  A'A.  adj.  (fjram.)  Es- 
]»letivo',  diz-se  das  partícu- 
las e  do  que  nao  é  nece.-sa- 
rio  para  o  sentido  da  ¡¡hra- 
se,  e  que  se  ajunta  por  or- 
nato, cu  jiara  lhe  dar  graça 
ou  energia  redundante.  Usa- 
se tamnem  como  substanti- 
vo. Oralioncm  expleus,  cxor- 
nans. 

EspMCAiiLE.  adj.  E.\]tlicavel; 
diz-se  do  que  se  ])üdG  expli- 
cnr,digno  de  cxplicaçilo.  Ex- 
]iíicahll!s,  le. 

EspLicAcioN./.  Explicação;  ac- 
çío  p  etfoito  de  explicar.  Ex- 
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júicatio,  anis: —  explicação; 
satisfação  que  se  dá  a  al- 
guém de  otiensa  ou  aggra- 
vo.  Usase  muito  no  plural. 

Esi'MCADOR.  s.  (ant.)  Explica- 
dor, explanador;  o  que  ex- 
plica, interpreta  ou  com- 
menta  alguma  cousa.  Ex- 
plicalor,  explanator. 

EsPMCAR.  a.  Pvxplicar,  aclarar, 
dilucidar;  desenvolver  uma 
idéa,  o  que  está  obscuro,  ma- 
nifestar, dar  a  conhecer  a 
outrem  o  que  alguém  })ensa. 
Usa-se  também  como  reci- 
]iroco.  Manifestare:  —  cx- 
l)licar;  ensinar,  expor,  fazer 
intelligivel  qualquer  mate- 
ria, o  texto,  o  sentido  das 
jialavras,   etc.    Dilucidare: 

—  explicar,  dar  satisfação 
a  alguém  que  se  julga  of- 
fendido,  justificando  e  des- 
culpando as  intenções  ou 
])alavrp.s  que  moveram  o  seu 
resentimento :  —  r.  cxi>li- 
car-se;  fallar  com  clareza  e 
de  modo  bem  intelligivel: 

—  explicar,  leccionar;  ensi- 
nar em  escola,  dar  lições. 

EsPLICATIVO,  EsPUCATORIO,  RIA. 

adj.  Ex])licativo;  diz-sc  do 
que  ó  próprio  ¡lara  explicar, 
elucidar,  que  explica,  con- 
tém explicação. 

EsPIj'ciTAMENTE.     aclv.     í)í.     Ex- 

])licitamente,  expressamen- 
te, abertamente;  de  modo 
exjilicito,  de  maneira  paten- 
te. Expresse,  manifeste. 

Espi.ícrro,  ta.  adj.  Explicito, 
ex])resso,  distincto,  declara- 
do. Explicitus,  a,  nm. 

Espliegar.  íí.  f^vrot'.J  Defumar 
com  alfazema. 

Espliego,  m.  (hot.)  Alfazema; 
es]iecie  do  genero  lavandu- 
l.a,  da  familia  das  labiadas. 
E  uma  ]>lanta  muito  conhe- 
cida, que  dá  flores  de  um 
bf)nito  azul  e  muito  aromá- 
ticas, e  que  produzem  um 
oleo  essencial,  cjue  fetn  vir- 
tudes anti-spasmodicas,  e 
que  é  principalmente  usado 
como  ])erfume.  Lavandula 
spica. 

Espi.iN.  VI.  (med.)  Spleen;  ter- 
mo tirado  do  inglez,  que  de- 
signa um  estado  de  hypo- 
condria  ou  de  consuni]n,'fto 
produziíla  pela  melancolia, 
e  caracterisada  ¡lor  uma 
jirofunda  tristeza  do  indivi- 
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duo  a  quem  ataca,  uma 
grande  apatliia,  e  a  maior 
indifferença  para  tudo. 

Esplique.  in.  (caç.)  Ariiiadillia 
para  aiiauhar  pássaros,  for- 
mada de  uma  vara,  em  que 
se  poe  uma  formiga  uo  seu 
extremo  para  cagodo,  e  ten- 
do aos  lados  outros  dois  ra- 
mos untados  de  visco,  para 
llie  pousi)r  o  pássaro  e  íicar 
preso.  Virgulce  visco  ilitce 
avicidís  ancitpandis. 

EsPLORABLE.  aclj.  ExpIoravcl ; 
diz-se  do  que  é  susceptível 
de  exploração. 

EsPLOuAciON.  /.  Exploração; 
acçào  e  etteito  de  ex^ilorar. 
Explorado,  07tis:  —  (meã.) 
exploração,  exame,  inspec- 
ção; acção  de  examinar  at- 
tentamente  os  symptomas 
de  uma  molestia,  de  sondar 
uma  ferida,  uma  ulcera. 

EsPLORADOR,  RA.  s.  Explorador; 
o  qui>  explora.  Explorator, 
oris:  —  (cir.)  exploratorio; 
instrumento  cirúrgico,  alga- 
lia, tenta  oca  para  explo- 
rar a  bexiga.  Instrumcntiim 
exploratorium,chirurgisnsi- 
tatum. 

EsPLOKATivo.  7)1.  (meã.)  V.  Es- 
ploraãor. 

EsPLORAR.  a.  Exjjlorar,  inves- 
tigar; examinar  com  muita 
miudeza  e  attenção.  Explo- 
rare, investigare:  —  (cir.) 
explorar;  praticar  a  explo- 
ração :  —  (mil.)  explorar ; 
espiar,  observar  as  forças  e 
disposições  do  inimigo  pe- 
netrando em  seus  acampa- 
mentos com  cautela  e  dis- 
simulação. 

EsPLOsiON.  f.  (fam.)  V.  Deto- 
nación: —  (fig-)  explosão; 
manifestação  ou  declaração 
violenta  de  sentimentos  re- 
primidos e  concentrados  por 
largo  tempo :  —  (phys.)  ex- 
plosão; movimento  impetuo- 
so, instantâneo,  acompanha- 
do de  detonação,  que  se  ve- 
rifica sempre  que  se  inflam- 
ma  de  repente  algum  corpo 
produzindo  grande  expan- 
são gazosa,  como  succede  á 
pólvora,  etc.  Explosio,  onis: 
(meã.)  e.xplosão;  appariçào 
súbita  e  repentina  de  uma 
inflammaçào  intensa  em 
qualquer  órgão  da  econo- 
mia. 
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EsPLOSivo,  VA.  adj.  (phys.)  Ex- 
plosivo; diz-se  do  que  é  re- 
lativo á  exi)losão,  que  é  ca- 
paz de  a  produzir.  Distan- 
cia explosiva ;  distancia  ex- 
¡ilosiva;  o  maior  espaço  que 
pode  existir  em  um  meio 
não  conductor,  entre  dois 
corpos  diversamente  electri- 
sados,  para  que  possa  laii- 
çar-se  a  chispa  de  um  para 
outro. 

ESPLOTABLE.  /.    (lieol.)    Explo- 

ravel;  diz-se  do  que  c  sus- 
ceptível de  exploração  ou 
l)óde  ser  explorado. 
EspLOTAciox.  /.  (neol.)  Explo- 
ração; acção  e  côeito  de  ex- 
plorar :  —  agrícola;  explo- 
ração agrícola;  conjuncto  de 
operações  agronómicas  a  que 
pode  ser  submettido  um  pre- 
dio rustico:  —  (min.  neol.) 
exploração;  aggregado  de 
operações  próprias  da  mine- 
ração. 

ESPLOTADOR.   VI.   (ucol.)    Explo- 

rador;  o  que  explora. 

EspLOTAR.  a.  (fig.  neol.)  Des- 
fructar;  tirar  de  uma  jies- 
soa  ou  cousa  todo  o  partido 
possível :  —  (min.)  explorar ; 
trabalhar  as  minas,  extra- 
hir-lhes  os  mineraes. 

EspoDio.  (ant.  chim.)  Espodio; 
nome  que  se  dava  ao  oxydo 
de  zinco  calcinado:  —  espo- 
dio; ¡jhosphato  de  cálcio  ob- 
tido pela  calcinação  dos  os- 
sos. 

EspoDiTo.  TO.  (min.)  Espodito; 
cinza  esbranquiçada  dos  vol- 
coes,  que  parece  proceder 
das  lavas  vitreas  com  base 
de  feldspatho. 

EspoDocÉFALo,  LA.  aãj.  (zool.) 
Espodocephalo ;  diz-se  do 
animal  que  tem  a  cabeça  de 
côr  parda  acinzentada. 

EspoDOLEüco,  CA.  aãj.  (hist. 
nat.)  Espodoleuco;  diz-se  do 
que  é  de  côr  parda  e  branca. 

EspoDOMANciA.  /.  Espodomau- 
cia;  especie  de  adivinhação 
por  meio  da  cinza. 

EspoDOMÁNTico.  m.  Espodoman- 
tico ;  o  que  exerce  a  espodo- 
mancia :  —  adj.  espodoman- 
tico ;  diz-se  do  que  se  refere 

^   á  espodom.ancia. 

ESPODOXAKTO,      TA.      uãj.      (Mst. 

nat.)  Espodoxanto ;  diz-se  do 
que  é  de  côr  branca  e  par- 
da. 
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EspoDUMENO.  TO.  (min.)  Espo- 
dumeno;  nome  de  um  mine- 
ral que  se  cobre  de  cinza 
quando  se  trata  ao  fogo  vi- 
vo, e  que  é  um  silicato  de 
alumina  com  base  de  lithi- 
na. 

Espolada.  /.  V.  Espolazo:  — 
de  vino  (vulg.);  gole  de  vi- 
nho. 

Espolazo.  /.  Esporada;  golpe 
de  espora.  Calcaris  idus. 

EspoLEADüRA.  /.  (vctcr)  Fcrida 
feita  com  espora  no  ventre 
do  cavallo.  Vulnus,  plaga 
calcaribus  facta. 

Espolear,  a.  Esporear ;  picar 
com  espora  a  cavalgadura. 
Calcaribus  pibngere,  stimu- 
lare :  —  (fig-)  esporear ;  in- 
citar, excitar,  dar  jjressa, 
dar  maior  viveza.  Stimula- 
re,  incitare. 

Espoleo,  m.  (mil.)  Acção  e  ef- 
feito  de  esporear. 

Espoleta./.  Espoleta;  especie 
de  funil  ou  canudinho  era 
que  se  põe  a  escorva  da  pe- 
ça, da  bomba  ou  da  grana- 
da. Fistula  incenãiaria:  — 
jDequeno  osso  dividido  em 
duas  pontas  que  existe  entre 
as  duas  azas  das  aves.  Ossi- 
culum  quoddam  ia  avihus : 
—  (art.)  cartilha;  instru- 
mento de  ferro  com  cabo 
de  pau,  que  serve  aos  sei- 
leiros  para  marcar  ou  imi- 
tar um  cosido  nas  margens 
do  coiro :  —  de  cubierta 
(naut);  espoleta;  a  que  se 
põe  sobre  a  espoleta  de  um 
brulote  para  lhe  lançar  fogo. 

Espoleto,  to.  (art.)  Espolete; 
varinha  composta  de  arames 
em  que  giram  as  canellas 
dentro  das  lançadeiras  dos 
teares. 

Espoliacion.  /.  Espoliação;  ac- 
ção e  effeito  de  espoliar.  Spo- 
liatio,  onis. 

Espoliar,  a.  Espoliar.  V.  Des- 
pojar. 

EspoLiARio.  TO.  (hist)  Espolia- 
rlo; habitação  dos  banhos 
thermaes,  em  que  os  banhis- 
tas romanos  seccavam  as 
roupas  :  —  espoliado;  logar 
situado  perto  dos  amphi- 
theatros  romanos,  em  que  se 
despojava  do  fato  aos  gla- 
diadores mortos,  e  onde  se 
acabava  de  matar  aos  que 
eram  feridos  mortalmente. 
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EspoLiATivo,  VA.  culj.  (med.)  Es- 
poliativo;  diz-se  dos  meios 
que  têem  por  fim  diminuir 
unicamente  a  massa  do  san- 
gue. A  sangria  em  muitos 
casos  é  espoliativa. 

EspoLicioN.  /.  (aiit.  rhet.)  Ex- 
poliçào ;  floreio,  ornatos, 
differentes  expressões  de  uma 
mesma  idéa  para  melhor  a 
fazer  conhecer.  Expolitio, 
onis. 

Espolín. TO. (arí.J  Espolim;  lan- 
çadeira pequena  com  que  se 
tecem  á  parte  as  flores  que 
se  mesclam  e  entretecem  nas 
telas  de  seda,  oiro  ou  prata. 
Angustus  radius  textriíws : 
—  (comm.)  tela  de  seda  fa- 
bricada com  flores  dissemi- 
nadas e  como  recamadas,  á 
maneira  do  brocado  de  oiro 
ou  de  seda  :  —  espolim ;  pe- 
quena espora  fixa  por  meio 
de  um  aro  de  metal  no  cal- 
canhar da  bota. 

EspoLiNAR.  a.  (art.)  Espolinar; 
tecer  só  com  espolim  e  nào 
com  lançadeira  grande.  Te- 
lana  sericam  floribus  dis- 
tinclam  texere. 

Espolio,  to.  (ant.)  Espolio.  V. 
Despojo:  —  to.  pi.  espolio; 
bens  que  ficam  por  morte  de 
qualquer  prelado  ou  religio- 
so, e  por  extensão,  de  qual- 
quer particular.  Episcopo- 
rum  morieiUium  hona. 

Espolique,  to.  Creado  a  pé  que 
marcha  adiante  de  seu  amo 
quando  vae  a  cavallo.  Ser- 
mis  à  pedibus,  vice  comes. 

Espolista,  to.  Rendeiro  do  es- 
polio de  algum  prelado  fal- 
lecido. Bonorum  episcojñ 
morientis  conductor :  —  V. 
Espolique. 

Espolón,  to.  Encosta;  ¡wuta 
angulosa  por  onde  se  desce 
das  serras  e  montes  á  plani- 
cie. Clivus,  i:  —  (fi ff. J  ir ie,i- 
ra  do  calcanhar.  Pernio, 
onis.  Tener  espolones  o  ser 
gallo  de  espolones  (fr.fam.); 
ser  gallo  de  esporões,  ser 
melro  de  bico  amarello;  ter 
muita  experiencia  do  mun- 
do:—  (anal.)  válvula;  no- 
me de  urna  pequena  emi- 
nencia formada  iiu  interior 
das  arterias  pela  sua  mem- 
brana interna,  ao  nivel  de 
cada  uma  das  suas  divisões: 
— (arch.J   esporão,    contra- 
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forte,  gigante;  estribo  que 
se  i3Õe  para  firmeza  de  algu- 
ma parede,  terreno  ou  edifi- 
cio. Fidcrum  angulare:  — 
botaréu;  ponta  ou  esquina 
que  existe  nos  pilares  das 
pontes,  para  os  defender 
das  innundacues,  cortando  as 
aguas  e  dirigindo-as  aos 
olhaes  ou  arcos.  Fulcrum 
angulare: —  (veter.)  esporão; 
proeminencia  de  natureza 
cornea  da  parte  posterior 
dos  mendos  ou  travadouro 
do  cavallo,  e  encoberta  pe- 
los machinhos :  —  (zool.)  es- 
porão; pua  cornea  que  o 
gallo  e  outras  aves  têem  no 
osso  tarso.  Unguis  adu7icus 
in  avium  cruribus :  —  (mil.) 
esporào,  contraforte ;  angulo 
saliente  da  fortificação  de 
uma  praça :  —  (naut.)  espo- 
rào ;  remate  da  proa  de  um 
navio.  Bosfrum  navis:  —  es- 
jiorao;  entende-se,  segundo 
os  constructores,  pela  arma- 
cao  que  levam  á  proa  os 
chavecos  e  tartanas,  e  al- 
guns outros  navios,  e  que 
levavam  todas  as  galés  :  — 
esporào;  curva  que  se  pue 
nos  barcos  que  nao  têem  ta- 
Ihamar,  para  trincar  u'ella 
ogurupés : — esporào ;  pedaço 
ou  parte  de  dique  ou  molhe 
que  sobresáe  no  mar :  —  (ant.) 
esporão ;  pedaço  de  ferro  sa- 
liente no  remate  de  proa  das 
gales,  com  o  qual  aborda- 
vam e  oíFendiam  o  inimigo  : 
— esporào;  remo  de  ponta, 
armado  de  um  ferro  em  for- 
ma de  tridente,  com  que  os 
antigos  combatiam  :  —  pi. 
(agr.)  em  jardinagem  da- 
se este  nome  aos  ramos  cur- 
tos, rectos  e  horisontaes, 
dispostos  á  maneira  de  es- 
jDoras. 

Espolonada.  /.  (mil.  ant.)  Es- 
porada; sortida  violenta  dos 
sitiados  ao  approximarcm-se 
os  sitiantes.  Obsessor  um 
militum  subitánea  ia  obsi- 
dentes  er/tptio :  —  esporada; 
choque,  arremettida  de  gen- 
te de  cavallo. 

Espolonazo,  da.  oflj.  Que  tem 
esporões;  diz-se  do  animal. 

Espolonar.  a.  (ant.)  V.  Esjjo- 
lear. 

Espolonazo,  to.  Esporada;  gol- 
1)6  dado  com  esporào. 
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EspoLONEAK.  a.  (ant.)  V.  Espo- 
lear. 

Espolvorar.  a.  (ant.)  Sacudir, 
limpar,  tirar  o  pó  a  alguma 
cousa.  Pulverem  abigere. 

Espolvorear,  a.  V.  Despolvo- 
rear. Usa-se  também  como 
reciproco:  —  empoar;  es- 
palhar pós,  cobrir  de  pó  al- 
guma cousa.  Fulvere  con- 
spergere. 

Espolvorizar,  a.  Empoar;  dei- 
tar, espalhar  pó.  Pnlverare. 

EspoNDÁico,  ca.  adj.  Espondai- 
co;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente ao  espondeo :  —  es- 
pondaico;  diz-se  do  que  con- 
sta de  pés  espondeos. 

EspoNDEABMO.  TO.  (ant.  mus.)  Es- 
¡jondeasmo;  alteração  que 
elevava  o  tom  da  corda  tres 
semi-tons. 

Espondeo,  m.  (poet.)  Espon- 
deu;  pé  de  verso  grego  ou 
latino,  que  consta  de  duas 
syllabas  longas.  Spondeus, 
ei. 

EspoNDiÁcKO,  OEA.  adj.  (bot.) 
Espondiaceo :  —  /.  pi.  (bot.) 
espondiaceas;  familia  de 
plantas  do  grupo  das  there- 
binthaceas,  cujas  especies 
sào  arvores  que  crescem  nos 
trópicos. 

Espondias.  to.  (bot.)  Espondias; 
genero  de  plantas  da  decan- 
dria  pentagynea,  typo  da 
familia  das  espondiaceas, 
que  contém  especies  arbó- 
reas das  regiões  intertropi- 
caes. 

ESPONDICLADIO.     TO.     (Iwt.)     Es- 

23ondicladio;  genero  de  co- 
gumellos  hii^homicetos,  cu- 
jas especies  crescem  nos  ve- 
getaes  cm  putrefacçào. 

Espóndil,  to.  (anat.)  Espóndil 
ou   e&pondylo.  V.  Vértebra. 

EspoNDiLAL.iiA./.  (med.)  Espon- 
dylalgia;  dor  ou  aflecçàoda 
columna  vertebral. 

EspondilÁljico,  CA.  adj.  (med.) 
Espondylalgico;  diz-se  do 
(]ue  é  pertencente  á  columna 
vertebral. 

EsPONDILARTROCACK.     /.      (mCd.) 

Espondy  larthrocace ;  caria 
das  superficies  articulares 
das  vertebras. 

Esi'ONDILlOS.   TO.    pi.    (zool.)  Es- 

pondilios;  sub-tribu  de  in- 
sectos coleópteros  subpen- 
tameros,  que  tem  por  typo 
o  genero  espondylo. 
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Espondilitis.  /.  (meã.)  Espuii- 
dylitis  ou  espondylite;  ¡u- 
flammiíeào  da  columna  ver- 
tebral. 

Espóndilo,  vi.  (anat.)  V.  IVr- 
tebra :  —  (zool.)  espondylo ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros snbpentamero.s,  da  fa- 
milia dos  longicornes,  que 
contém  duas  e.-pecies :  — 
espondylo;  genero  de  niol- 
luscos  conchiforos  marinhos 
nionomiariop,  da  familia  dos 
pectcnidos,  cuja  especie  ty- 
pica  é  uma  concha  averme- 
lhada. 

EspoNEDOR.  m.  (ant.)  V.  Espo- 
sitor. 

EspoNENciAL.  adj.  (mcifh.)  Ex- 
ponencial: diz-se  da  quanti- 
dade que  tem  uma  exjíonen- 
te  variável  ou  indetermina- 
da. Cálculo  esijonencial:  cal- 
culo exponencial ;  complexo 
de  processos  por  meio  do  qual 
se  encontram  as  differen- 
ciaes  e  integraes  dos  núme- 
ros ou  quantidades  expo- 
nenciaes. 

EspoNENTE.  ar?/. Expoente;  que 
expõe  alguma  cousa.  Expo- 
nens,  enfis:  —  m.  (math.J 
exponente;  numero  que  se 
pue  para  demonstrar  as  po- 
tencias numéricas.  Numeras 
exponens  iii  arithmeticis:  — 
exponente:  numero  ou  alga- 
rismo que  exi^rime  a  rasào 
arithmetica  ou  geométrica 
que  ha  enti'e  outros  dois  nú- 
meros. Numeriis  proportio- 
'iiis. 

EspoxER.  a.  Expor,  patentear; 
pôr  á  vista.  Exponere:  — 
exjíor ;  explicar,  interpretar 
uma  cousa  ambigua  ou  que 
é  difficil  de  entender.  Iiiter- 
pretari,  explicare :  —  exi^or, 
arriscar,  aventurar.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Dis- 
crimini  committere:  —  ex- 
por, engeitar;  abandonar  á 
caridade  de  outrem  uma 
creança.  Infantem  exponere: 
■ —  (neol.)  expor,  apresentar; 
fazer  saber  por  meio  de  me- 
morial ou  de  representação. 
Esponerse  a  examen  ffr.); 
expor-se  a  exame;  apresen- 
tai--se  alguém  perante  os 
examinadores.  Examen  su- 
biré. Esponerse  de  confesor 
Cfr.  reí.);  obter  licença  um 
ecclesiastico  para  poder  cou- 
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fessar,  tendo  precedido  o  com- 
petente exame.  Examen  su- 
biré ut  confessionibus  au- 
diendis  idoneus  quis  decla- 
ratur. 

EspoNGOCAKPo.  1».  (bot.)  Es2)on- 
goearpo  (fructo  esponjoso) ; 
genero  de  plantas  da  fiími- 
lia  das  algas,  que  contém 
duas  esi>ecies. 

EííPONGODiA.  /.  (bot.)  Espougo- 
dia;  genero  do  plantas  da 
ñimilia  das  algas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

EspoNGOPO.  m.  (zool.)  Espongo- 
po  (pé  esponjoso);  genero  de 
insectos  coleojjteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  car- 
nívoros, que  contém  uma  es- 
pecie. 

EspoNGOPonio.  m.  fsooZ.jEspon- 
gopodio  (p)é  esponjoso) ;  ge- 
nero de  insectos  hemipteros, 
do  grupo  dos  pentatomitos, 
que  contém  uma  só  especie. 

Esponta./,  (hot.)  Esponia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  celtideas,  cujas  especies 
sao  arvores  e  arbustos  pró- 
prios da  Asia  tropical. 

Esponja.  /.  Esponja ;  substan- 
cia marinha  de  cor  parda 
amarellada.  mais  ou  menos 
escura,  muito  porosa,  leve, 
moUe  e  fofa,  que  se  embebe 
facilmente  de  agua,  sub- 
stancia de  alguma  sorte  in- 
termediaria dos  reinos  ani- 
mal e  vegetal,  coberta,  quan- 
do está  fresca,  de  urna  es- 
pecie de  geléa  semi-fluida  e 
mui  tenue,  na  qual  se  jul- 
gou ter  observado  alguns 
signaes  de  vida.  Spongia, 
ce;  —  (fig.)  esponja;  o  que 
com  astucia  absorve  e  dissi- 
j)a  em  proveito  próprio  os 
bens  ou  fazenda  alheia.  Al- 
lector,  oris :  —  calcinada 
(pliarm.) ;  esponja  calcina- 
da; a  esponja  submettida  á 
calcinação  e  preparada  com 
o  iode,  á  qual  se  atíribuem 
grandes  propriedades  medi- 
cinaes,  principalmente  con- 
tra a  papeira  e  as  escrófu- 
las: —  preparada  (med.);  es- 
ponja preparada ;  esponja 
fina  e  secca,  que  se  mergu- 
lha na  cera  amarella  liqui- 
da, e  se  aperta  depois  com 
força  entre  duas  laminas  de 
estanho  quentes  por  immer- 
sào  iia  agua  fervente;  ou 
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(methodo  preferível)  aper- 
tar também  com  força  es- 
ponjas finas  ainda  húmidas 
com  Tuna  corda,  cujas  vol- 
tas, contiguas,  não  deixam 
intervallos  entre  si,  faze-las 
seccar  e  conserva-las  ao  abri- 
go da  humidade. 

Esponjado,  m.  (prov.)  V.  Azu- 
carillo. Sacchari  favus. 

Esponjadura.  /.  Acção  c  efíei  - 
to  de  fazer  mais  poroso  um 
corjDo,  de  inehar-se,  desva- 
necer-se  alguém.  Intumes- 
centia,  injlatio  in  spongice 
similitudinem :  —  (arf.)  fen- 
da; defeito  que  se  observa 
na  alma  das  peças  ou  ca- 
nhões mal  fundidos,  ficando 
13or  isso  mais  fracas  em  cer- 
tos logares.  Cavus,  rima  in 
rebus  ex  metallo  fuso  con- 
flatis. 

Esponjar,  a.  Rarefazer;  fazer 
mais  poroso  ou  esponjoso  um 
corpo.  Earefacere,  spongio- 
snm  reddere  :  —  r.  (fig.)  in- 
char-se,  intumescer-se,  des- 
vanecer-se;  encher-se  de  vai- 
dade, de  soberba.  Intumes- 
cer e,  infiari:  —  engordar, 
fazer-se  gordo,  robusto,  for- 
talecer-se. 

EspoNJiA.  /.  (ant.)  V.  Esponja. 

EspoNjiAEios.  5??.  2)1.  (zool.)  Es- 
]tongiarios;  ordem  de  poly- 
]5os,  que  contém  as  esjoon- 
jas  e  outras  producçoes  aná- 
logas do  reino  animal. 

EspoNJiFouME.  adj.  (bot.)  Es- 
pongiforme; diz-se  do  que 
tem  a  forma  ou  aspecto  de 
esponja. 

Esi'ONJíLo.  m.  (zool.)  Espongi- 
lo ;  genero  de  i')olyi3os  esjion- 
giarios  de  agua  doce,  que 
consta  de  tres  especies. 

EspoNJiLLA.  /.  (bot.)  Espongil- 
la;  fructo  da  figura  de  um 
ovo,  e  um  tanto  maior  que 
o  de  gallinha,  cheio  de  uma 
materia  similhante  á  espon- 
ja, que  serve  de  emético  e 
de  purgante.  Abunda  mui- 
to em  Venezuela  e  na  Nova 
Granada. 

EsPONJIOBRANQUIA./.  (zool.)  Es- 

porigiobranchia(6ra?zc7¿íaes- 
ponjosa);  genero  de  mollus- 
cos  teropodos,  da  familia  dos 
neumodermidos,  cujas  espe- 
cies carecem  de  concha. 

ESPONJIOCÁRPEO,  PEA.  üdj.  (bot.) 

Espongiocarpeo ;   diz-se   do 
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vegetal  que  tem  por  fructi- 
caçào  umas  verrugas  late- 
raes,  nuas  e  esponjosas :  — 
/.  pl.  espongiocarpeas;  di- 
visão de  plantas  da  familia 
das  cryptonemcas. 

EspoNjiOL. /.  (bot.)  Espongiol; 
nome  dado  a  certas  partes 
exteriores  dos  A'egetaes,  si- 
tuadas na  superficie  das  rai- 
ces, pistillos  ou  nas  semen- 
tes,  e  que  têem  grande  ten- 
dencia a  absorver  os  líqui- 
dos que  se  poem  em  conta- 
cto com  ellas. 

EspoííjioN.  m.  (med.)  Esjjon- 
gion;  nomo  de  urna  epi- 
thema  que  antigamente  se 
applicava  para  absorver 
a  serosidade  nas  hj'dropi- 
sias. 

EspoNjiosiDAD.  /.  (ant.)  V.  Es- 
ponjosidad. 

EspoNJioso,  SA.  adj.  (ant.)  V. 
Esponjoso. 

Esponjosidad.  /.  Esponjosida- 
de ;  qualidade  do  que  é  es- 
ponjoso. SiiQíigioe  natura, 
qualifas. 

Esponjoso,  sa.  adj.  Esponjoso; 
diz-sc  do  corpo  muito  leve, 
fofo  e  poroso.  Sponglosiis,  a, 
um:  —  (anat.)  esponjoso; 
diz-se  das  partes  cuja  es- 
tructura é  porosa  como  a  da 
esponja.  Spovrjiosus,  a,  um. 
Tejido  cehdoso  ó  esponjoso 
(anal.);  tecido  celluloso  ou 
esponjoso;  tecido  de  que  são 
compostas  as  extremidades 
dos  ossos  longos  e  quasi  to- 
dos os  ossos  curtos  :  —  (bot.J 
esponjoso;  diz-se  do  caule 
ou  tronco,  quando  consta  de 
urna  substancia  balofa  c  es- 
]jonjosa,  como  o  milho  e  o 
sabugueiro:  —  (min.)  es- 
ponjoso; d¡z-se  do  que  ó  ca- 
l)az  de  embeber. 

EspoNSADo,  DA.  ttdj.  (ant.)  V. 
Desposado. 

Esponsales,  m.  pl.  Esponsaes; 
promessa,  contrato  de  casa- 
mento. Sponsalia,  ium. 

Esponsalías.  /.  pl.  (ant.)  Es- 
ponsalías. V.  Esponsales. 

Esi'ONSALicio,  cía.  udj.  Es])on- 
salicio ;  d¡z-se  do  que  ó  re- 
lativo aos  cs])onsaes.  Spon- 
salitius,  a,  um. 

Esponsor,  m.  (zool.)  Esponsor; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  serricornes,  secção  dos 
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malacodermes,  que  contém 
oito  especies. 
Espontáneamente,  adv.  m.  Es- 
pontaneamente, voluntaria- 
mente; de  modo  espontiineo, 
de  motu  próprio.  Sponte:  — 
espontaneamente,  natural- 
mente; scm  cultura,  fallan- 
do das  plantas  ou  das  pro- 
ducções  do  engenho. 

ESPONTANEAMIENTO.  m.  Acçào  6 

effeito  de  declarar-se,  de  ma- 
nifestar OS  seus  sentimen- 
tos, de  oíFerecer-se  esponta- 
neamente para  alguma  cou- 
sa:  —  V.  Espontaneidad. 

Espontanearse,  r.  Declarar-sc, 
manifestar  os  seus  senti- 
mentos ou  ojiiuiôes :  —  pres- 
tar-se ;  otlerecer-se  espon- 
taneamente para  alguma 
cousa. 

Espontaneidad.  /.  Espiontanei- 
dade;  qualidade  do  que  é 
espontaneo:  —  V.  Volunta- 
riedad. 

Espontáneo,  nea.  adj.  Espon- 
taneo; diz-se  do  que  se  faz 
voluntariamente,  que  se  de- 
cide, que  se  move  de  motu 
próprio.  Spontaneus,  a,  um: 

—  (pliysiol.)  espontaneo; 
diz-se  dos  movimentos  que 
se  executam  sem  que  pare- 
çam produzidos  por  nenhu- 
ma causa  externa:  —  (med.) 
esjiontaneo;  diz-se  do  que 
nào  é  provocado  por  al- 
gum medicamento,  como: 
vómito  espontáneo;  vomito 
espontâneo,  etc. 

EspoNTiL.  adj.  (ant.)  V.  Espon- 
táneo. 

Esponton.  m.  Espontào;  espe- 
cie de  pique  ou  meia  lança 
que  traziam  antigamente  os 
ofticiaes  de  infantevia.  Has- 
ta militaris. 

ESPONTONADA,  EsPONTONAZO.  /. 

(ant.  mil.)  Continencia  mi- 
litar feita  com  o  espontào. 
Demissio  hasta;  militaris  ho- 
iioris  gratiâ . 

Esporádicamente.  acZü.??í.f'wíeíZ.J 
Sporadicamente;  dejum  mo- 
do sporadico. 

Esporádico,  ca.  adj.  (bot.)  Spo- 
radico; diz-se  das  plantas 
que  estão  esj)alhadas  i)elas 
diversas  regiões  do  globo  : 

—  (med.)  si)oradico;  diz-.«e 
de  todas  as  enfermidades 
que  atacam  a  cada  indivi- 
duo em  particular,  ou  a  al- 
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gumas  pessoas  isoladamen- 
te, e  que  podem  manifestar- 
se em  quaesquer  circum- 
staucias,  tempo  ou  logar. 

EspoKADiPo.  m.  (zool.)  Esjjora- 
(lipo;  genero  de  echinoder- 
mcs,  que  contem  duas  es- 
pecies, tiradas  do  genero  ho- 
loturia. 

EspoRANJio.  m.  (bot.)  Esporan- 
gio; nome  dado  ás  capsulas 
membranosas,  que  contém 
os  esporulos  em  um  grande 
numero  de  plantas  crypto- 
gamas. 

ESPORENDONEMA.  /.  (hot.)  EspO- 

rendonema;  genero  de  co- 
gumelos da  familia  dos  hy- 
pomicetos,  cujas  especies 
crescem  nas  substancias  ani- 
maes  em  estado  de  putre- 
facção. 

EspORiDESMio.  111.  (bot.)  Esjíori- 
desmio;  genero  de  cogume- 
los da  familia  dos  gymno- 
micetos,  cujas  especies  cres- 
cem nas  madeiras  e  troncos 
seceos. 

EspoRÍDiA. /.  (bot.)  Esporidia; 
nome  que  se  dá  aos  esiioru- 
los  de  algumas  familias  das 
plantas  cryi)togamas. 

ESPORIDÍFERO,  RA.  udj.  (bot.)  Es- 

poridifero;  diz-se  do  que  é 
provido  de  esporidias. 

EsPORLEDERA.    /.    (bot.)    Espor- 

ledeira;  genero  de  plantas 
da  familia  das  sesámeas,  que 
consta  de  duas  especies. 

Esporo,  m.  (bot.)  Esjiorulo ; 
corpúsculo  reproductor  das 
plantas  cryptogamas,  que 
apesar  de  nào  ser  semente 
faz  o  othcio  d'esta  nas  plan- 
tas i)haneroganias:  —  (zool.) 
csporulo;  genero  de  inse- 
ctos Coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos, que  encerra  uma  só  cs- 
Ijecic. 

EspoKüROLO.  ??i.  (bot.)  Epporo- 
bolo;  genero  de  ]»lantas  da 
familia  das  gramíneas,  que 
consta  de  umas  cincoenta 
especies,  todas  exóticas,  á 
excepção  de  mna  só. 

EspoBocARPO.  m.  (ioí.J  Esporo- 
carpo;  nome  dado  j)or  al- 
guns naturalistas  aos  cor- 
])os  reproductores  dos  li- 
chens. 

EsPOROcNO.  m.  (bot.)  Esporo- 
chno;  genero  de  i>lanta8  da 
familia  das  algas,  que  con- 
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tém  um  pequeno  numero  de 
especies. 

EspORODESMo.  m.  (hot.)  Es^poro- 
dcsmo ;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  cogaimelos,  que 
consta  de  uma  só  especie. 

EspoRODiJiiA.  /.  (hot.)  Esporo- 
dimia;  genero  de  cogumelos 
da  família  dos  hiphomice- 
tos.  composto  de  luna  só  es- 
pecie, que  cresce  sobre  ou- 
tros cogumelos  em  putre- 
facçào. 

EspoRÓFLEo.  VI.  (hot.)  Espuro- 
phleo;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  cogumelos,  com- 
posto de  uma  só  especie,  que 
se  cria  nas  folhas  de  diver- 
sas gramíneas. 

EspoROFTALJiÍA.  /.  (mecl.)  Es- 
porophtalmia;  lepra  dos 
olhos. 

EsporoftÁlmico,  ca.  adj.  (meã.) 
Esporophtalmico;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  perten- 
cente á  esporophtalmia. 

EspoROx.  m.  (ant.)  V.  Espuela. 

EspoRoxADA.  /.  (ant.)  V.  Es- 
polonada. 

EspoROTAMo.  m.  (hot.)  Esporo- 
tamo;  parte  do  corpo  dos 
lichens,  que  mais  commum- 
mente  se  designa  com  o  no- 
me de  receptáculo. 

EsporÓtkico.  to.  (hot.)  Esporo- 
trico;  genero  de  cogumelos 
da  familia  dos  hyphomice- 
tos,  cujas  especies  crescem 
em  diversos  corpos,  quando 
estes  nao  estejam  em  pu- 
trefacçáo. 

EsPOROTRÍQUEAS.    /.    pi.     (bot.) 

Esporotricheas;  grupo  da 
familia  dos  cogumelos  hy- 
phomicetos,  que  tein  por  ty- 
po  o  genero  esporotrico. 

EspoRTAciON.  /.  Exjíortação; 
acç.ào  e  effeito  de  exportar. 
Exportatio,  onis:  —  expor- 
tação; conjuncto  de  eÜeitos 
ou  fazendas  exjíortadas.  De- 
rechos de  exportación;  di- 
reitos de  exportação. 

Esportada.  /.  Cestada,  o  que 
cabe  de  urna  só  vez  em  uma 
alcofa,  quanto  ella  pode  le- 
var. Quod  sporta  capit. 

Esportar,  o.  Exportar;  trans- 
portar para  fóra  do  paiz, 
por  mar  ou  -por  terra.  Ex- 
portare. 

Esportear,  a.  Levar,  mudar, 
conduzir  em  alcofas  alguma 
cousa.  Sportis  portare. 
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Esportilla./,  dim.  áe, Espuer- 
ta. Alcofinha,  cabazinho ;  al- 
cofa, cabaz  pequello. 

EspOKTiLLAu.  a.  (Jam.)  V.  Des- 
portillar.  Usa-se  também 
como  reciproco. 

Esportillero,  m.  Patife,  ho- 
mem de  ganhar;  moço  que 
de  ordinario  anda  pelos  lo- 
gares públicos  para  fazer 
fretes  ou  conduzir  géneros 
no  cesto,  com  que  anda  quasi 
sempre.  Bajulus,  iu  sportu- 
lis  p)ortans. 

Esportillo,  m.  Esporta;  ces- 
to, alcofa  de  esparto  ou  de 
vime,  para  conduzir  provi- 
sões para  as  casas.  Spiortu- 
la,  os. 

Esportón,  m.  aug.  de  Espuer- 
ta. Cestâo;  cesto  grande:  — 
(p.  Manch.)  alcofa  ou  cesto 
para  levar  carne  do  açou- 
gue. Sportula  grandior. 

Espórtula./,  (for.  p.  Ast.)  Es- 
pórtula; emolumentos  ajuí- 
zes e  outras  pessoas.  Anti- 
gamente dava-se  este  di- 
nheiro em  cabazinhos,  e  de 
ahi  vem  a  denominação. 
Sportula,  stipendia  fori  mi- 
nistris  dehita:  —  (ant.)  es- 
mola:  ■ —  esjiortula;  viveres 
que  se  distribuíam  ao  povo 
e  que  de  ordinario  se  rece- 
biam em  um  cestinho. 

EspÓRULA.  /.  (hot.)  V.  Esporo. 

Esiorulia./.  (zooi.)  Esporulia; 
genero  de  molluscos  estabe- 
lecido para  classificar  uma 
pequena  especie  que  se  en- 
contra nas  areias  do  mar 
Adriático. 

EspoRULÍFERO,  RA.  adj.  (bot.) 
Esporulifero ;  diz-se  do  ve- 
getal que  é  provido  de  es- 
porulas. 

EspoRüLoso,  SA.  adj.  (bot.)  Es- 
¡loruloso ;  diz-se  dos  cogu- 
melos cujo  peridio  coutem 
grande  quantidade  de  espo- 
rulos. 

Esposado,  da.  adj.  Esposado, 
desposado.  V.  Desposado. 

Esposar,  a.  Algemar,  mania- 
tar; prender  alguém  cora 
algemas,  lançar-lhe  alge- 
mas. 

Esposas.  /.  pi.  Esposas,  alge- 
mas; certo  instrumento  de 
ferro  com  que  se  prendem 
as  mãos  ou  dedos  pollega- 
res  aos  criminosos.  Manicce, 
arum. 
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Esposavas.  /.  pi.  ant.  (ant.) 
Esponsalías.  V.  Esponsales. 

EsposiciON.  /.  Exposição;  ac- 
ção e  effeito  de  expor  e  ex- 
por-se.  Expositio,  onis:  — 
(iieol.)  memorial,  represen- 
tação :  —  exposição;  exhibi- 
çào  publica  de  productos  na- 
turacs,  artísticos  ou  indus- 
tríaes  ou  de  todos  elles  con- 
junctamente :  —  de  parto 
(for.);  exposição  de  parto; 
em  rigor  é  o  abandono,  feito 
em  logar  publico  ou  priva- 
do, de  uma  creança  recem- 
nascida;  mas  também  se  en- 
tende pelo  desamparo  total 
de  uma  creança  que,  apesar 
de  não  ser  recemnascida,  é 
com  tudo  incapaz  de  prover 
por  si  mesma  á  sua  subsis- 
tencia. 

Espositivo,  va.  adj.  Expositi- 
vo ;  diz-se  do  que  declara  e 
explica  aquillo  em  que  ha 
duvidas  ediíiiculdades.  Usa- 
se principalmente  fallando 
da  theologia  emquanto  ex- 
plica a  Sagrada  Escríptura 
e  dá  regras  e  preceitos  para 
a  sua  intellígencia.  Quid- 
qnid  nodum  solvit,  sensum 
ajjerit. 

EspósiTO,  TA.  adj.  Exposto,  en- 
jeitado ;  diz-se  do  menino 
abandonado  por  seus  pães 
á  caridade  alheia.  Usa-se 
mais  commummente  como 
adjectivo  substantivado.  In- 
fans  expositus. 

EsposiTOR.  m.  Expositor;  o  que 
expõe,  explica,  interpreta, 
elucida.  Diz-se  por  antono- 
masia dos  que  expõem  e  ex- 
plicam a  Sagrada  Escríptu- 
ra. Declarator,  explanator, 
inter  prés. 

Esposo,  sa.  s.  Esposo ;  pessoa 
ajustada  para  casar :  com- 
mummente diz-se  também 
dos  que  já  são  casados.  Spon- 
sus,  maritus,  sponsa,  uxor. 

EspotÁtico,  ca.  adj.  (ant.)  Fi- 
ctício, tingido. 

EspRATELA.  /.  (zool.)  Esprate- 
la;  genero  de  peixes  mala- 
copterygios  da  familia  dos 
clupeoides,  que  contém  duas 
especies. 

EspREMijo.  TO.  (art.)  Artesa, 
gamella  grande  e  comprida 
de  amassar,  aonde  se  depo- 
sitam as  formas  para  fazer 
os  queijos,  a  qual  tem  de 


438 


ESP 


um  dns  Indos  um  canal  para 
escorrer  o  soro  do  requeijào 
ou  leite  coalhado  que  se  es- 
preme íio  fazer  os  queijos. 
Vas  ligncmn  caseis  conficien- 
dis. 
EspREwm.  «.  (aiit.)  Exprimir. 
V.  Espresar. 

ESPRENJET,IA.   /.    (hot.)  EsprCll- 

gelia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  epacrideas,  cu- 
jas especies  sao  uns  liúdos 
arbustos. 

EsPKESAjiENTE.  aclv .  111.  Exprcs- 
samente;  de  modo  expresso. 
Expresse.:  —  expressamen- 
te, exclusivamente. 

EspRESAK.  a.  Expressar,  expri- 
mir: designar  formalmente, 
dizer  clara  e  distinctameníe. 
Declarare.  Usa-se  também 
como  reciproco :  —  (pint.)  ex- 
pressar: dar  expressão,  re- 
tratar, debuxar  com  a  maior 
clareza  e  viveza  possível  as 
figuras  de  um  quadro.  Vivi- 
de  exprimere. 

EspRESioN./.  Expressão:  acçào 
e  elieito  de  exprimir,  expres- 
sar ou  exprimir-sc:  —  ex- 
pressão, especificação;  de- 
claração circumstanciada  de 
alguma  cousa  para  melhor 
ser  entendida.  Declaratio, 
onis:  — expressão;  m^anifes- 
tação  do  pensamento  por  pa- 
lavras ou  gestos.  T'>r¿wm  ant 
dictttm,  animi  index:  —  ex- 
pressão: dadiva,  oíferecimen- 
to  ou  obsequio  que  se  faz 
em  penhor  de  amísadc,  o  a 
cousa  oílerecida.  Múnus, 
munvscuUim  :  —  expressão ; 
viveza,  graça,  mobilidade 
nas  feições,  no  ar  ou  cara- 
cter particular  de  cada  phy- 
sionomia :  —  (yUarm.)  ex- 
pressão, o  espreirier;  opera- 
ção pela  qual  seextrahemdos 
corpos  succulentos  os  líqui- 
dos que  contéem,  com  o  au- 
xilio de  uma.  força  mechani- 
ca.  Expressio,  07iis :—  (ined.) 
siuir  que  as  pessoas  debili- 
tadas costumam  ter,  o  que 
nào  c  elieito  da  violencia  do 
movimento  excêntrico :  — 
(mvs.)  expressão;  energia, 
vivacidade  com  que  se  ex- 
primem os  sontimento.s,  uma 
composição  e  execução  mu- 
sical, os  ])roprios  instrumen- 
tos :  —  expressão  ;  vehemen- 
cia,  energia    com    que    se 
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manifestam  os  aftectos  na 
oração,  na  representação 
theatríw,  ou  nas  demais  ar- 
tes de  imitação,  como  no 
canto,  na  dansn,  etc.  Vivida 
affectunm  imiiatio :  —  (art.) 
expressão;  animação  da  ima- 
gem, a  viveza  e  verdade  com 
que  estão  exprimidos  os  af- 
fectos  na  figura  pintada  ou 
esculpida.  Vivida  irnaginum 
reprcesentatio. 

ESPRESIVAIIENTE.     adv.    Hl.    Ex- 

¡iressivaniente ;  com  muita 
expressão,  de  um  modo  mui- 
to expressivo. 

EsPREsivo,  VA.  adj.  Expressi- 
vo; diz-se  das  í^essoas,  pa- 
lavras, imagens,  demonstra- 
ções e  em  geral  de  tudo  que 
explica  alguma  cousa  clara 
e  distinctamente,  que  c  cheio 
de  expressão.  Quam  opttime 
exprimens :  —  adj.  V.  Afc- 
cUinso. 

EspREso,  SA.  adj.  Expresso,  de- 
clarado, patente,  claramen- 
te eniniciado,  não  tácito,  po- 
sitivo, formal.  Expressais, 
manifesfvs :  —  ???.  expresso, 
mensageiro;  correio  extraor- 
dinario. NíiiUitts,  ii. 

EspRiii:iT)ERA. /.  (pharm-.)  Espe- 
cie de  baciasinha  redonda, 
que  SC  abre  pelo  meio,  na 
parte  inferior  da  qual  se  põe 
um  prato  que  recebe  o  sueco 
ou  licor  esprimido.  Vas  ex- 
primendo  aptum. 

EspRiMiDERo.  m.  líspremedor; 
instrumento  ou  apparelho 
para  espremer.  Iristmmen- 
tv.m  exprimendo  deservievs. 

EsPKiMiR.  a.  Espremer;  expul- 
sar o  liquidei  de  um  corpo 
molle,  comprimindo-o,  aper- 
tando-o  com  a  mão  ou  com 
algum  instrumento.  Expri- 
mere: —  (fi<h)  espremer;  ti- 
rar de  alguém  ou  de  algu- 
ma cousa  toda  a  vantagem 
jtossivel,  aindaque  seja  por 
meios  violentos:  —  (aut.)  ex- 
primir, exjiressar  com  vive- 
za. ]'ip'd(i  eitprime.re. 

EspRoiiAoo,  DA.  adj.  (anl.)  Vro- 
vado. 

EspROPiAcioN. /.  (iieol.)  Expro- 
priação; acção  e  eifeito  de 
expropriar,  de  privar,  des- 
))ojar,  excluir  da  prujjrieda- 
de.  E  termo  moderno  e  ne- 
cessário para  designar  a  ven- 
da, cesBào  ou  reuuncia  que 


ESP 

alguém  tem  que  fazer  de  al- 
guma cousa  ou  terreno  seu, 
quando  se  lhe  exige  este  sa- 
crificio  por  causa  de  interes- 
se publico. 

EspROPiAR.  rt.  V.  Desapropiar. 

EspRucEA.  /.  (})ot.)  Esprucea; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia dos  musgos  acrocarpos, 
tiibu  dos  tricostomos,  que 
contem  duas  especies  exóti- 
cas. 

Espuela.  /.  Espora;  instru- 
mento de  metal  que  cinge  o 
calcanhar  da  bota  ou  boti- 
na, e  que  termina  posterior- 
mente em  roseta  ou  ponta 
aguda,  com  que  o  cavalleiro 
pica  o  cavallo.  Calcar,  aris: 
—  (fiff-^  espora,  incentivo, 
aviso,  estimulo.  Stimulus, 
us:  —  de  caballero  (hot.);  es- 
poras; geneio  de  ]ilantas  da 
jiolyandria  trigynia  de  Lin- 
neo,  que  dá  umas  flores  vio- 
Lieeas  on  de  outras  core?. 
Delphinivm  consolida.  Arri- 
mar las  espiuelas  ai  caballo 
(fr.);  tocar,  picar  ligeira- 
mente o  cavallo  com  as  es- 
poras. Eqiivm  calcar  ibits  agi- 
tare. Calzar  la  espuela  (fr.),' 
pôr  as  esporas  para  montar 
a  cavallo.  Calcaria  calei 
aptare.  Calzar  espuela  o  es- 
2)nelas  (fr.);  ser  cavalleii'o 
de  alguma  das  quatro  or- 
dens militare^',  e  por  exten- 
são ser  de  condição  nobre. 
Dar  de  esj)uela  á  la  cabal- 
lería (fr.);  dar  de  esporas 
ao  cavallo ;  esporea-lo  para 
que  ande.  Calcaria  eg>io  ad- 
moliere.  Estar  con  las  es- 
puelas,  ou  tener  las  espue- 
las ccdzndas  (fr.);  estar 
ct)m  o  pé  no  estribo;  estar 
para  emprehender  alguma 
.viagem.  Usa-se  figurada- 
mente significando  estar-se 
prompto  jiara  emiirehender 
algum  negocio.  Paral um,  ex- 
pcdiliim,  promplum  esse.  Po- 
■nrr  espuelas  (fr.  fig.);  es- 
porear;  estimular,  incitar  al- 
guém ]iara  que  emprehenda 
on  prosiga  com  mais  viveza 
algum  negocio.  Excitare,  sti- 
mularc.  Sentir  la  espítela 
(fr.);  sentir  fiu  dar  pela  es- 
pora; estinudar-so,  resentir- 
se de  reprehensão,  aviso, 
traballiu  ou  intimação.  Acú- 
leo pungi,  stimtilar  i: — (hist.) 
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espora ;  ordem  militar  insti- 
tuida em  1266  pelo  rei  de 
ííapoles  para  recompensar 
a  nobreza  que  se  liaNia  de- 
clarado a  sou  favor  e  contra 
Manfredo.  Orden  de  la  es- 
puela de  oro:  ordem  da  es- 
pora de  oiro ;  a  instituida 
pelo  papa  Paulo  III  cu  por 
Pío  IV,  em  1ÕÕ9,  para  re- 
compensar o  mérito  civil. 

Espuelero,  m.  Fabricante  ou 
vendedor  de  esporas. 

EsPDENDA.  /.  (p.  Nav.)  Fosso, 
valla  para,  defeza  das  her- 
dades e  para  desaguamento 
das  mesmas. 

EspüERA. /.  (aid.)  V.  Espuela. 

Espuerta.  /.  Esjjorta;  alcofa, 
ceira,  especie  de  sacola  de 
esparto  ou  de  vime,  que  tem 
duas  azas  pequenas.  Sporta, 
fiscits. 

EsPUESTAMENTE.  ãdv.  111.  ExpOS- 

tamente;  com  exposição  ou 
risco :  —  (iuus.)  claramente, 
manifestamente. 

EsPUESTO,  TA.  adj.  (cvnt.)  V. 
Espósito. 

EspuGNABLE.  adj.  Expuguavcl ; 
diz-se  do  que  se  pode  expu- 
gnar. ExpugnahUis,  le. 

EspuGNACioií.  /.  Expugnação; 
acçào  de  expugnar.  Expu- 
gnatio,  onis. 

EspuGuADOR.  s.  Expugnador;  o 
que  expugna.  Expugnator, 
oris. 

EspuGNAR.  a.  Expugnar;  ren- 
der pelejando,  vencer,  levar 
de  assalto  uma  cidade,  pra- 
ça, etc.  Expugnare. 

Espi.'LGADERo.  Til.  Espulgadei- 
ro;  logar,  sitio  em  que  os 
mendigos  se  espulgam.  Lo- 
cus  insectandis  expiscaadis- 
que  pulicibus  aptas. 

EsPULGADOR,    RA.     S.     Espulga- 

dor ;  o  que  espulga.  Pulicitm 
et  pedicidorinn  iasectator. 
Espulgar,  a.  Espulgar;  catar, 
tirar  as  pulgas.  Pulices  ex- 
X>iscari:  —  espiolhar ;  catar, 
tirar  os  piolhos.  Fediculos 
expiscari.  Usa-se  também 
como  reciproco  ii'estas  duas 
accepçòes: — (^^</.J  espiolhar; 
indagar,  averiífuar  miuda- 
mente, com  malicia  e  curio- 
sidade. Também  ó  recipro- 
co. Inquirere,  scrutari.  Es- 
pulgar galgos  (fr.J:  espul- 
gar caes,  pentear  macacos ; 
perder  o  tempo. 
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Espulgo.  7«.  Acçào  e  effeito 
de  espulgar  ou  espiolhar.  Pe- 
dicidorum  et  pulicum  inse- 
datio. 

Espulsar,  a.  Expulsar.  V.  Es- 
peler: — V.  Desterrar. 

EspuLsioN.  /.  Expulsão ;  acção 
e  eli'eito  de  expulsar  ou  ex- 
pellir.  E.xpulsio,  onis:  — 
desterro,  exilio. 

EsPULsivo,  va.  adj.  Expulsivo; 
diz-se  do  que  ajuda  a  ex- 
pulsar, que  faz  expulsar  ma- 
terias do  corpo.  Expellendi 
vim  habeus.  Dolores  espulsi- 
vos  (med). ;  dores  expulsi- 
vas; as  ultimas  e  mais  in- 
tensas que  sobrevem  no  par- 
to. Vendaje  espulsivo  (cir.J; 
bandagem,  ligadura  expul- 
siva ;  a  que  exerce  uma  com- 
pressão methodica  com  o  fim 
de  determinar  a  saída  do 
pus  Ou  de  um  liquido  derra- 
mado, de  um  corpo  estra- 
nho, etc. 

EspuLTRiz.  adj.  (ant.)  Expul- 
triz,  expulsiva. 

Espuma.  /.  Espuma,  escuma; 
bolhas  cheias  de  ar  que  so- 
bem á  superficie  da  agua 
agitada  ou  fervendo,  ou  de 
qualquer  outro  fluido.  8pu- 
ma,  ce:  —  escuma;  saliva 
ou  baba  que  sáe  da  boca  de 
animal  causado:  -  de  la  sal; 
substancia  branda  e  salga- 
da que  deixa  a  agua  do  mar 
pegada  ás  pedras.  Spiíma 
salís.  Crecer  como  la  espu- 
ma (fr.) ;  fazer  alguém  for- 
tuna rápida,  ou  obter  mui- 
tas honras  em  pouco  tempo. 
Alicnjvs  2^^drÍ7nonium  seu 
dignitatem  citius  augeri,  ex- 
crescere.  Ir  echando  espu- 
ma (fr.);  ir  deitando  escu- 
ma; correr,  ir  muito  depres- 
sa: —  de  mar  (Idst.  nat.J; 
es2)uma  do  mar;  nome  dado 
nas  costas  dos  nossos  mares 
a  um  aggregado  de  jilautas 
marinhas,  e  de  polypos  que 
as  ondas  arrojam  ás  praias, 
e  que  é  um  excellente  adu- 
bo para  as  terras  :  —  de 
mar  (min.);  espuma;  fóssil 
de  cor  branca,  um  pouco 
amarellada,  brando  e  suave 
ao  tacto,  na  composição  do 
qual  figura  a  magnesia,  e 
que  se  emprega  para  fazer 
cachimbos,  cadmhos,  etc.  V. 
Magnesia.  Talcum  lithomar- 
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ga : — de  nitro  (min.  e  chim.); 
escuma;  especie  de  crosta 
ou  carnada  que  se  forma 
d'este  sal  na  superficie  da 
terra,  d'onde  se  extrahe,  e 
também  quando  so  crystal- 
lisa.  Nitrxun,  i:  —  de  plata. 
y.  Litarjirio.  Estar  o  ir 
sobre  espuma  (fr.  nuut.);  es- 
tar sobre  a  agua.  V.  Agua. 

Espumadera.  /.  Escumadeira ; 
colher  crivada  de  buracos 
(jue  serve  para  espumar  a 
panella  ou  qualquer  liquido 
para  o  purificar.  Spcdhula, 
rudicula:  —  (art.)  escuma- 
deira; vaso  com  que  os  con- 
feiteiros e  copeiros  clarifi- 
cam o  assucar. 

Espumajear,  n.  Escumar;  dei- 
tar, lançar  escuma  pela  bo- 
ca. Spumare. 

Espumajo,  m.  V.  Espumarajo. 

Espumajoso,  sa,  adj.  Espumo- 
so, escumoso;  diz-se  do  que 
está  cheio  de  esjouma.  Spu- 
mosus,  a,  um. 

Espumante,  adj.  Esjjumante, 
escumante;  diz-se  do  que 
faz  ou  lança  espuma.  Spu- 
mans,  antis. 

Espumaollas,  s.  (fnm.)  V.  Ca- 
tacaldos. 

Espumar,  a.  Escumar ;  tirar  a 
escuma  da  superficie  do  li- 
quido. Despumare:  —  n.  es- 
cumar ;  fazer  escuma,  como 
o  caldo,  o  vinho  quando  fer- 
\e,  etc.  Spumare. 

Espumarajo,  m.  Escuma;  ba- 
ba, saliva  que  o  homem  e 
os  animaes  lançam  da  boca 
em  grande  copia.  Oris  spu- 
ma.  Echar  espumarajos  por 
la  boca  (fr.J;  deitar  espuma 
pela  boca,  espumar ;  vocife- 
rar, estar  muito  colérico  e 
assanhado.  Iracundia  exar- 
descere,  vehemeider  agitari. 

Espumaría.  /.  (bot )  Espuma- 
ria; genero  de  cogumelos  da 
familia  dos  gastei'omicetos, 
que  consta  de  urna  só  espe- 
cie. 

Espumear,  n.  Escumar;  levan- 
tar escuma. 

EspuMERo.  m.  Salina,  marinha ; 
logar  onde  se  ajunta  agua 
salgada,  e  se  crystallisa  tur- 
mando  sal.  Salina'. 

EspuMEscENTE.  adj.  Es^juman- 
te ;  diz-se  do  que  lança  es- 
puma ou  se  parece  com  es- 
ta :  —  (bot.)  espumescente ; 
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diz-se  das  plantas  que  têem 
o  aspecto  e  a  consistencia 
da  espuma. 

EspuMijENO,  NA.  aãj.  Espumi- 
geno;  diz-se  do  que  nasceu 
da  espuma. 

Espumilla.  /.  Escumilha;  te- 
cido de  seda  mui  fino,  raro 
e  transparente.  Lintei  tenuio- 
ris  genus. 

EspuMiLLON.  m.  Crespão ;  teci- 
do de  seda  muito  dobrado. 
Telce  sericce  genus. 

EsPUMOsiDAD.  /.  Qualidade  do 
que  é  espumoso. 

Espumoso,  sa.  adj.  Espumoso, 
escumoso;  diz-se  do  que  tem 
ou  faz  muita  espuma,  ou  do 
que  se  converte  ou  dissolve 
em  espuma.  Spumosus,  a, 
um. 

EspüNDLi.  /.  (veter.)  Especie 
de  ulcera  cancerosa  ou  ex- 
crescencia de  carne  que  lan- 
ça uma  ou  mais  raizes,  que 
chegam  a  penetrar  até  ao 
osso.  Quídam  jumentorum 
morbus. 

EspuNJiR.  a.  (ant.)  Tirar,  ris- 
car, borrar ;  apagar  riscan- 
do ou  borrando. 

ESPUÑADOR,  RA.    S.  (UTlt.)  V.  Es- 

pngnador. 

EspuíiAR,  a.  (ant.)  V.  Espu- 
gnar. 

EspuRCÍLocuo,  cuA.  ãdj.  Tor- 
pe; diz-se  do  que  tem  uma 
conversação  indecente,  des- 
agradável e  repugnante. 

EspuRcísiMo,  MA.  adj.  (ant.)  Es- 
purcissimo,  immundissimo, 
impuríssimo. 

EspuRCO,  CA.  adj.  (ant.)  Espúr- 
eo, immundo,  sujo,  asquero- 
so, impuro. 

Espúreo,  rea.  adj.  (ant.)  V. 
Esinirio. 

Espurgacion.  /.  V.  Espurgo. 

EspuRGAR.  a.  Expurgar;  lim- 
par ou  purificar  alguma  cou- 
sa. Expurgare: — expurgar; 
corrigir  as  faltas  ou  os  erros 
de  algum  livro  ou  obra  im- 
pressa . 

EsPURGATORio,  RIA.  adj.  Expur- 
gatorio;  diz-se  do  que  limpa, 
purga  ou  expurga.  Expur- 
gans,  antis: —  m.  expurga- 
torio; indico  em  que  seíi])on- 
tam  os  livros,  cuja  leitura 
é  prohibida  inteiramente,  ou 
só  permittida  depois  de  ris- 
cadas as  passagens  reprova- 
das pela  Igi'eja  ou  censura. 
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Index  librorum  2^^oh{btto- 
rum. 

Espurgo.  m.  Exj^nrgaçào  ;  ac- 
ção e  eíFeito  de  exi)urgar. 
Expurgatio,  onis. 

EsPURXNA.  /.  (min.)  Espurina; 
rocha  composta  de  esteati- 
ta, quartzo  e  pequenos  crys- 
taes  de  feldspatho 

Espurio,  ria.  adj.  Espurio ;  diz- 
se  propriamente  do  filho  de 
l^ae  incógnito  e  de  mulher 
vil  ou  que  se  envileceu  por 
esse  acto.  Sjmrius,  notluts : 
—  bastardo;  filho  ou  filha 
que  não  nasceu  de  legitimo 
matrimonio,  fallando  em  sen- 
tido lato:  —  (fiíh)  espurio; 
diz-se  do  que  é  supposto, 
não  genuino,  adulterado,  e 
que  degenera  da  sua  verda- 
deira origem.  Spurins,  adul- 
terinus:  —  (astr.)  espuria; 
diz-se  da  sombra  ou  penum- 
bra da  terra,  nos  eclipses  da 
lua. 

Espurriar,  a.  Borrifar ;  rociai', 
asiDergir,  molhar  levemente, 
tomando  um  bochecho  de 
agua  e  fazendo-a  cair  em 
pequenas  gotas  á  maneira 
de  chuva.  Conspevgere. 

Espurrir.  a.  Estender  alguma 
cousa.  Diz-sç  principalmen- 
te dos  pés,  e  usa-se  com- 
muminente  nas  montanhas 
de  Burgos  como  reciproco. 
Extendere,  extendi. 

Esputación.  /.  (med.)  Esputa- 
çào ;  acção  de  cuspir  a  miú- 
do. Sputatio,  onis. 

Esputar,  m.  (med.)  Esputar, 
salivar,  escarrar;  lançar,  ex- 
pellir  esputos  ou  escarros. 
Sputare. 

Esputo,  m.  (physiol.)  Esputo, 
escarro,  cuspo;  materia  de 
natureza  variável,  evacuada 
pela  boca,  mediante  os  mo- 
vimentos e  esforços  execu- 
tados no  acto  da  expectora- 
ção. Spntum,  i. 

Esquebrajar,  a.  Rachar  lenha, 
abrir,  fender  madeiras.  Usa- 
se mais  como  recijiroco.  Hia- 
re,  seindi. 

Esqueje,  m.  (agr.)  Estaca;  ra- 
minho ou  pimpolho  que  sc- 
]iarad<)  da  planta,  se  crava 
na  terra  c  ])rudiiz  uma  outra 
planta  igual. 

Esquela./.  Schodula,cartabre- 
ve  que  de  ordinario  serve 
para  convidar  alguém,  e  que 
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quasi  sempre  é  impressa  ou 
lithographada.  Schedula,  os. 

Esqueleto,  m.  (anat.)  Esque- 
leto; a  ossada  do  animai,  a 
armação  óssea  despojada  das 
])artes  molles  que  a  reves- 
tem e  cobrem,  que  serve  de 
apoio  a  todos  os  outros  ór- 
gãos. Ossium  animalis  nuda 
compages,  carne  adepta:  — 
artificial:  esqueleto  artifi- 
cial; o  conjnricto  de  todas 
as  partes  do  systerna  ósseo, 
despojadas  dos  seus  órgãos 
accessorios,  e  unidas  por 
meio  de  arames,  a  fim  de 
conservarem  a  sua  posição 
natural :  — ^  (art.)  esqueleto ; 
nome  que  costuma  dar-se  á 
armação  dos  relógios  e  de 
outras  machinas :  —  (naut.) 
esqueleto  de  navio;  o  aggre- 
gado  de  madeira  que  o  com- 
põe, á  excepção  do  tabuado 
que  o  forra  e  assoalha,  e 
dos  madeiros  empregados  na 
mastreação,  de  qualquer  na- 
tureza que  sejam  :  —  (fiff-) 
esqueleto;  pessoa  muito  ma- 
gra e  cadavérica.  En  esque^ 
leto  (loc.  adv.) ;  em  esquele- 
to, por  concluir,  -pov  acabar, 
de  uin  modo  incompleto.  Diz- 
se  especialmente  das  machi- 
nas que  estão  em  construc- 
ção,  quando  se  reúnem  as 
principaes  peças  de  que  se 
compõe  ])ív\-í\,  formar  uma 
idéa  do  seu  todo  c  funcções. 

Esqueletólogo.  in.  Esqueleto- 
logo.  V.  Esqueletolojisia. 

Esqueletolojia.  /.  (anat.)  Es- 
queletologia;  tratado  acerca 
do  esqueleto. 

Esqueletolojista.  m.  (anat.) 
Esqueletologista;  individuo 
que  se  dedica  ao  estudo  da 
esqueletologia  ou  que  é  ver- 
sado n'este  ramo. 

EsQUELOTOPEA.  /.  (anat.)  Es- 
quelotopéa;  arte  de  prepa- 
rar ou  armar  uni  esqueleto 
ou  as  differentes  partes  que 
o  compõem. 

EsQUELiNo.  m.  (min.)  V.  Tun- 
gsteno :  —  calcáreo;  tungsta- 
to  de  cal :  —  ferrnjinosa  ; 
tuugstato  de  ferro. 

EsQUELiTA.  /.  (min.)  Sclielita; 
tungstato  de  cal. 

EsQUELiTiNA.  /.  (min.)  Sclieli- 
tina;  tungstato  de  chumbo. 

Esquema,  m.  (astr.)  Schcma; 
representação  dos  planetas, 
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de  maneira  que  cada  um  em 
um  dado  momento  esteja  no 
seu  logar  verdadeiro:  — 
(pililos.)  scliema;  cousa  que 
tem  existencia  no  entendi- 
mento, indôpendentemente 
da  materia :  —  (lit.)  scliema; 
nome  que  antig-amente  se 
dava  a  qualquer  figura  de 
rhetorica. 

Esquemático,  c.v.  adj.  (philos.) 
Schematico;  diz-se  do  que 
pertence  ao  schema:  —  m. 
2)1.  (rei.)  schematicos;  secta- 
rios que  diziam  que  o  corpo 
de  Jesus  Christo  náu  era 
mais  que  uma  cousa  appa- 
rente. 

Esquematismo.  ?«.  (philos.) 
Schematismo;  acto  que  re- 
sulta da  applicaçào  das  for- 
mas do  entendimento  puro 
ás  da  sensibilidade  pura. 

Esquematizar,  a.  Schematisar; 
cunsiderar  os  objectos  uni- 
camente como  sendo  scbe- 
mas  ou  abstracções. 

Esquena.  /.  Espinhaço.  Diz-se 
ordinariamente  da  espinha 
principal  dos  peixes.  Dorsi 
spina. 

Esquenaxto.  m.  (bot.)  Sche- 
nautho;  planta  herbácea  do 
genero  andropogon,  siini- 
Ihante  á  grama.  Andropo- 
f/oii  schcena7ithi(s. 

ESQUEXIOCERA.  /.    (zool.)    ScllC- 

niocera;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  lougicornes, 
que  contém  duas  especies. 

EsQUEítiTA. /.  (min.)  Scbenita; 
substancia  de  còr  amarel- 
lada  escura,  que  ci-ystallisa 
em  prismas  exaedros. 

EsQUENo.  m.  (bot.)  Scheno;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cypei'aceas. 

EsQUExÓBATA.  s.  Acrobata;  o 
que  dansa  na  corda  ou  ma- 
roma. 

EsQUENOBATEA.  /.  (aiit.)  Artc 
de  dansar  na  corda,  entre 
OS  gregos. 

EsQUENOBÁTICO,     CA.    Cldj.    CoU- 

cerneute  á  arte  de  dansar 
na  corda. 

ESQUENOBENO,     NA.     ttãj .     (zOol.) 

Schenobeno;  diz-se  do  ani- 
mal que  permanece  ou  se 
sustenta  nos  juncos. 
EsQUENOGAULo.  TO.  (òof.)  Sche- 
nocaule  (ccmle  de  junco); 
genero  de  plantas  da  fami- 
56 
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lia  das  melantliaceas,  cujas 
especies  são  herbáceas. 
EsQUENODo.  m.  (bot.)  Scheno- 
do;  genero  de  plantas  da 
familia  das  restiaceas,  que 
contém  duas  especies. 

EsQUKNORQUlS.    OT.    (bot.)    Schc- 

norquis;  genero  de  plantas 
da  familia  das  orchideas, 
cujas  espécies  sào  Iiervas 
parasitas. 

EsQUEPFiA.  /.  (bot.)  Sclicpíia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  simploceas. 

EsQUERiTA.  m.  (min.)  Scheri- 
ta;  mineral  da  classe  dos 
betumes,  que  se  encontra 
em  pequenas  escamas,  crys- 
taliuas,  incolores,  translúci- 
das e  nacaradas;  é  um  pou- 
co mais  pesado  que  a  agua, 
e  encontra-se  na  Suissa,  dis- 
seminado em  pequenas  la- 
minas á  superficie  e  nas 
fendas  da  madeira  fóssil. 

EsQUERiR.  a.  (ant.)  Enquerer, 
inquirir;  indagar,  examinar 
judicialmente,  fazer  pesqui- 
zas. 

EsQUERO.  m.  Bolso  de  coiro 
que  se  usa  á  cinta,  e  que 
de  ordinario  serve  para  tra- 
zer o  fuzil  e  a  pederneira, 
dinheiro  ou  outras  cousas. 
Marsupium,  ii. 

EsQUEROMO.  m.  (med.)  Schero- 
mo;  inflammaçáo'  secca  dos 
olhos. 

Esquerro,  era.  adj.  (ant.)  V. 
Izquierdo. 

EsQuÉTico,  CA.  adj.  (med.)  Sche- 
tico,  accidental;  diz-se  do 
que  não  resulta  da  consti- 
tuição do  individuo. 

EsQUEVA.  TO.  (gram.)  Scheva; 
um  dos  pontos  que  fazem  de 
vogaes  na  lingua  hebraica. 

EsQuiciAR.  «.  (pint.)  Bosque- 
jar; lançar  os  primeiros  tra- 
ços, começar  a  esboçar,  a 
delinear  um  quadro,  uma 
l^intura.  Adumbrare,  prima 
rei pingendce  lineamenta  du- 
cere. 

Esquicio,  m.  (pint.)  Bosquejo  ; 
primeiro  esboço  ou  delinea- 
ção  do  desenho,  da  pintura. 
Adnmbratio,  onis. 

EsQUIDAQUEDOX.  TO.   (cir.)   Schl- 

dachedon;  fractura  longitu- 
dinal de  um  osso. 

EsQuiFAcioN.  /.  (naut)Y.  Es- 
quifazon. 

Esquifada.  /.  (naut.)  Bátela- 
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da;  carga  que  leva  ou  pode 
conter  um  bote  ou  esquife. 
Quantum  oneris  scapha  por- 
tare solet : — adj.  (arch.)  abo- 
bada de  berço ;  diz-se  da  abo- 
bada ou  capella,  em  que  os 
dois  canudos  cylindricos  se 
cortam  um  ao  outro,  e  que 
ordinariamente  se  chama 
abobada  de  algibe  ou  claus- 
tral. Arcuati  fornices  sese 
mutuo  secantes :  — /.  (germ.) 
bando  de  ladrões  ou  gatu- 
nos. 

Esquifar,  a.  (naut.)  Esquipar; 
prover  de  remos  e  do  neces- 
sário uma  embarcação  me- 
nor, guarnecendo-a  do  com- 
petente numero  de  mari- 
nheiros para  manobrar  e 
navegar. 

EsQuiFAzoN.  /.  (naut.)  Esqui- 
pação;  todo  o  necessário 
para  esquipar  ura  bote,  lan- 
cha, etc. :  —  apparelhü ;  to- 
do o  velame  do  navio. 

Esquife,  to.  (naut.)  Es(|uife; 
bote,  chalupa  do  navio.  Sca- 
2)lia,  ce:  —  esquife;  boí^e  de 
duas  proas  ou  de  popa  igual 
á  proa,  com  quatro  ou  seis 
remos,  que  usavam  as  galés. 
Scapha,  ai:  —  (arch.)  o  ca- 
nudo da  abobada  em  iih-ina 
cyliudrica.  Fornix,  icis. 

Esquiflaste.  to.  Peso  da  lius- 
sia  que  equivale  a  umas  lõO 
arrobas. 

Esquila.  /.  Clioca,  chocalho; 
campainha  que  se  pendura 
ao  pescoço  dos  bois  e  outros 
animaes.  Crepitaculnm,  i: 
—  campainha  de  cominuni- 
dade.  Tintinnabidum,  i:  — 
V.  Esquileo,  na  primeira 
accepçâo  :  —  (zool.)  V.  Ca- 
marón, crustáceo.  Câncer 
squilus:  —  gyrino  nadador; 
especie  de  insecto,  do  tama- 
nho de  uma  mosca  com  qua- 
tro azas,  que  anda  com  mui- 
ta velocidade  sobre  as  aguas 
estagnadas.  V.  Girino  na- 
dador. Gyrinus  natator: — ■ 
(bot.)  esquilla;  cebola  al- 
barrã.  V.  Cebolla  albarrana. 

Esquilada.  /.  (jp.  Ar.)  V.  Cen- 
cerrada. 

Esquilador,  ra.  s.  Tosquiador; 
o  que  tosquia  os  gados.  Pe- 
coris  tonsor. 

Esquilar,  a.  Tosquiar;  cortar 
a  la,  o  pello  aos  animaes. 
Pecudes   tondere:  —  trepar 
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a  uma  arvore  servindo-sf 
somente  de  pés  e  màos.  E 
termo  usado  nas  montanhas 
de  Burgos.  Fcdibus  et  ¡na- 
mbus innixus  arhorein  scan- 
dere. 

EsQuiLAzo.  m.  (naiit.)  Especie 
de  embarcações  usadas  no 
Levante. 

Esquileo,  ni.  Tosquia;  acçuo 
6  effeito  de  tosquiar.  Feco- 
ris  tonsio: — tosquia;  tempo 
em  que  se  tosquiam  os  ani- 
maes:  —  casa  destinada  á 
tosquia  do  gado  lanigero. 
Tonstrina  ovilis;  domas  ton- 
dendis  oviòis. 

ESQUILERICTO.    ???.    (zOol.)    Sclli- 

lericto;  genero  de  crustáceos 
stomopodas  da  família  dos 
unicoraceos,  que  contém 
duas  especies. 

Esquilero,  m.  (art.)Y.  Cam- 
bera. 

EsQuiLETA.  /.  dim.  de  Esquila. 
Cam2:)ainha,  sineta  i)equena. 

EsQuiLFADA./.  V.  Esquifüda. 

EsQuiLFAR.  a.  (naut.  ant.)  V. 
Esquifar. 

EsQuiLFE.  m.  (naut.  ant.)  V. 
Esquife. 

EsQuiLiDos.  m.  2)1-  fzool.)  Schi- 
lidos;  tribu  de  crustáceos 
estomopodas,  da  familia  dos 
unicoraceos,  que  tem  por 
typo  o  genero  esquila  ou 
camarão. 

EsQuiiJLLA.  /.  dim.  de  Esqui- 
la. Campainha,  sininho. 

Esquilimoso,  sa.  adj.  (fam.) 
Exquisito;  diz-se  da  pes.soa 
excessivamente  delicada, 
difficil  de  contentar,  que 
desdenha  de  tudo.  Fastidio- 
sus,  a,  iim. 

EsQuiLMADOR.  m.  ICncarrogado 
de  receber  os  productos  das 
colheitas. 

Esquilmar,  a.  (¡tf/r.)  ('olher; 
fazer  a  colheita  dos  fructos 
da  terra,  receber  os  produ- 
ctos dos  gados.  Frnctus  col- 
lif/ere:  —  exhaurir,  enfra- 
quecer, cansar  a  terra,  a 
planta,  absorvendo-lhc  os 
suecos  e  materins  nutriti- 
vas:—  (fif/;)  exhaurir,  esgo- 
tar a  fazenda  de  alguém  á 
força  de  exigencia*,  consu- 
inir-lhe  o  frncio  de  .'■eus  suo- 
res c  fadigas:  —  (ant.)  V. 
Disfrutar:  —  V.  Usufru- 
ctuar:—  pilhar,  tomar,  rou- 
bar. 
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Esquilme.no,  Sa.  adj.  (agr.  j). 
And.)  Productivo;  diz-se  das 
arvores  ou  outras  plantas 
que  sào  muito  férteis,  que 
dào  muitos  fructos,  que  sào 
muito  fructíferas.  Fcrax, 
acis. 

Esquilmo,  m.  (agr.)  Colheita; 
acção  o  etleito  de  colher  os 
fructos  da  terra,  de  receber 
os  pi'oductos  dos  gados.  Fra- 
ctus,  reditns,  ^^'''oventiis :  — 
colheita;  o  total  de  fructos 
e  utilidades  que  deixam  as 
terras  e  os  gados:— ('2^.  And.) 
indicios  ou  mostras  de  fru- 
cto  que  apresentam  as  oli- 
veiras. 

Esquilo,  m.  (ant.)  V.  Esquileo: 
—  (p.  das  mont.  de.  Burgos) 
V.  Ardilla. 

Esquilón,  m.  Sininho;  sino  pe- 
queno. Tintinvahuliim,  i:  — 
sineta;  campainha  grande. 
Tintinnahulum  grandius.  Ta- 
ñe el  esquilón,  y  duermen  los 
tordos  al  son  (rif.);  não  ter 
alguém  já  medo  nem  vergo- 
nha das  reprehensões. 

Esquimal,  adj.  Esquimal;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  aos 
esquimaus  ou  eskimos,  po- 

.  vos  da  America  septentrio- 
nal :  —  m.  pi.  esquimaus  ou 
eskimos;  natural  da  Ameri- 
ca do  Norte. 

Esquimmia. /.  (bot.)  Schimmia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  illicineas,  que  con- 
tém duas  esjDecies  origina- 
rias do  Japão. 

Esquimo,  m.  (ant.)Y.  Esquilmo. 

Esquina./'.  Esquina;  canto,  an- 
gulo exterior  que  formam 
duas  superfícies,  ou  que  re- 
sulta da  união  de  duas  pa- 
redes. Angnlus  exterior :  — 
(mil.  ant.)  pedra  grande  c 
tosca  que  se  lançava  sobre 
os  inimigos,  de  logares  ele- 
vados. Missilis  lápis  pra;- 
grandis.  Darse  2)or  las  es- 
quinas ó  paredes  (fr.fam.); 
dar  cuín  a  cabeça  jieias  pa- 
redes ;  apurar-s(!  e  cansar-se 
.sein  acertar  com  o  (|ue  se 
deseja.  J)ar  contra  una  es- 
quina (fr.  fig.};  obrar  con- 
tra a  rasão.  Dolilar  la  es- 
quina (fr.);  dobrar  a  esf|ui- 
na,  torcer  caminho,  saindo 
de  uma  rua  e  entrando  em 
outra.  Vim  anguluin  j/rtvtcr- 
gredi.  Estar  de  esquina  (fr. 
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fam.);  estar  de  porrete  á 
esquina;  estarem  duas  ou 
mais  pessoas  desavindas,  em 
rixa,  em  desharmouia.  Dis- 
sentire,  discordare.  Mozo  de 
esquina.  V.  Esportillero, 
liomiye  esquinas;  valentão 
ou  fanfarrão  que  se  posta 
ás  esquinas  das  ruas,  como 
(|uem  espera  alguém.  Bala- 
tro  minaci  vulln.  Fas  quatro 
esquinas;  o  jogo  dos  quatro 
cantinhos,  próprio  de  rapa- 
zes. V.  Arrepásate  acá  com- 
jKidre  :  —  (bot.)  raiz  medici- 
nal que  se  traz  da  índia. 

Esquinado,  da.  adj.  Esquina- 
do, anguloso;  diz-se  do  que 
tem  ou  faz  esquina.  Augu- 
latvs,  a,  um. 

EsQuiNADURA.  f.  (aut.)  Fóriíia 
angular,  curvatura  em  an- 
gulo. Angularis  forma. 

ESQUINANCTA.    /".     (aut.)  V.     Es- 

quinencia. 

Esquinante,  Esquinanto.  in. 
(bot.)  Esquinantho;  especie 
de  junca  cheirosa  e  medici- 
nal. Juncus  aromaticus. 

Esquinazo,  m.  augm.  de  Es- 
quina. Esquinão;  esquina 
muito  grande  e  saliente.-  — 
m.  (fam.)Y.  Angina. 

EsQuiNDELESis".  /.  [auat .)  Es- 
quindelesis;  articulação,  em 
que  lun  sulco  comprido  e 
estreito  de  um  osso  recebe 
uma  lamina  muito  delgada 
de  outro. 

Esquinela./.  Peça  da  arma- 
dura (jue  defendia  a  perna. 
Tibiale,  lis. 

Esquinencia.  /.  (med.)  Esqui- 
nencia. V.  Anjina. 

Esquinneria.  /.  (bot.)  Esquin- 
neria;  genero  de  ])lantas  da 
familia  das  convolvuláceas, 
que  consta  de  unui  só  esj)e- 
cie  herbácea. 

Esquino,  m.  (hnt.)  Escliino;  ge- 
nero de  ])lantas  da  familia 
das  terebinthaceas,  compos- 
to de  duas  especies. 

EsQuiNZAnoR.  m.  (art.)  Logar 
em  f|ue  se  junta  o  trapo  que 
se  ha  de  retalhar,  nas  fa- 
bricas de  pai)el.  Of/iciíia  lin- 
tel srgmrniis,  c.c quil/us cliar- 
ta  ])apJ/racea.  roufieilur,  in 
minuta  frusta  dividendis. 

EsQiixzAit.  a.  (art.)  líetídliar, 
cortar  o  trajx)  em  pedaci- 
nhos, nas  fabrica.^  de  papel, 
para   ser    mais    facilmente 
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despedaçado  e  amassado . 
Li  atei  frusta,  e  qiiihiis  diar- 
ia papyracca  conjicienda  es', 
miiintatim  dividere,  secare. 

Esquinzo,  m.  (zool.J  Especie  de 
crocodilo.  Crocodili  qenus. 

Esquipar,  a.  (ant.  naut. )  Es- 
.quipar.  V.  Esqui/ar.  Kavbn 
iitstriiere. 

EsQuirAZON.  /.  fant.  naid.)  V. 
Usquipamento,  Esquifa~on. 
Jíemorum  simvl  et  remigum 
copia. 

EsQuiPOND.  m.  Peso  usado  na 
Bélgica,  f|  lie  equivale  aumas 
onze  arrobas. 

EsQüiuAZA.  /.  (naut.)  Navio  de 
transporte  usado  antigamen- 
te. Xavis  vectorice  genns. 

EsQuiRiR.  a.  (ant.)  Inquirir,  in- 
dagar, pesquizar. 

Esquirla.  /.  (cir.)  Esquirola; 
lasca  de  osso.  fragmento,  pe- 
quena porçào  óssea  que  se 
separa  de  um  osso  fractu- 
rado ou  cariado. 

EsQuiRLOso,  sA.  adj.  (cir.)  Es- 
(juiroloso;  diz-se  dos  ossos 
que  pelo  motivo  de  estarem 
fracturados  ou  cariados  dei- 
xam separar  csquirolas. 

Esquirol,  m.  (p.  Ar.)  V.  Ar- 
dilla. 

Esquirro,  m.  (med.)  V.  Es- 
cirro. 

Esquikróforo.  m.  (bot.)  Scliir- 
roplioro;  genero  de  plantas 
da  familia  das  com^jostas, 
tribu  das  senecionideas,  cu- 
ja especie  única  é  um  sub- 
arbusto muito  ramoso. 

Esquirrogastria  .  / .  (med .) 
Schirrogastria;  degeneração 
schirrosa  do  estomago. 

EsQUIRROGÁSTRICO  ,      CA  .       adj  . 

(med.)  Scbirrogastrico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  á 
schirrogastria. 

Epquirrosidad.  /.  (med.)  Scliir- 
rosidade;  qualidade  do  que 
c  schirroso. 

EsQuiRRoso,  SA.  adj.  (med.)  V. 
Escirroso. 

Esquisak.  a.  (ant.)  Inquirir,  in- 
vestigar, devassar.  Exqui- 
rere,  investigare. 

Esquisitamente,  adv.  m.  Ex- 
quisitamente; de  modo  ex- 
quisito. Exquisite. 

EsQuisiTÍsiMo,  MA.  ttdj.  sup.  dc 
Esquisito.  Exquisitissimo; 
muito  exquisito.  Yalde  e.x- 
quisitus. 

Esquisito,  ta.  adj.  Exquisito; 
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(h"z-se  do  que  ó  muito  excel- 
lente,  raro,  singular,  delica- 
do e  primoroso  no  seu  gene- 
ro. Exquisitas,  a,  um :  — 
exquisito,  minucioso,  analy- 
sado. 

EsQUisTA.  /.  (min.)  Y.  Es- 
quisto. 

Esquisto,  m.  (min.)  Schisto; 
pedra  picarrosa,  de  aspecto 
homogéneo,  divisível  em  po- 
Ij^edros  rhomboedricos. 

EsQuisTOiDEo,  DEA.  adj.  (min.) 
¡Schistoideo ;  que  tem  a  for- 
ma ou  pro23riedades  do 
schisto. 

Esquistoso, SA.a(7/.  (mm.)  Schis- 
toso;  que  contém  schistos. 

EsQuisTOTOMiA .  /.  (pliysiol.) 
Schistotomia;  incisão  do  ab- 
domen em  toda  a  sua  exten- 
são. 

Esquistotómico  ,  CA  .  adj . 
(liliysiol.)  Schistotomico ; 
diz-se  do  que  é  relativo  á 
schistotomia. 

EsquistÓtomo  .  m .  (pliysiol.) 
Schistotomo;  monstro  cujo 
abdomen  é  fendido  em  todo 
o  seu  comprimento. 

Esquitanto.  m.  (bot.)  Schitan- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  apocineas,  cuja 
única  especie  é  um  sub-ar- 
busto. 

Esquitar,  a.  (ant.)  Esquitar, 
descontar,  compensar.  Usa- 
va-se  também  como  recipro- 
co. Deducere,  detrahere,  com- 
Ijensare:  —  esquitar,  remir, 
perdoar  uma  divida.  Con- 
donare, remittere. 

Esquitaxio.  m.  (bot.)  Schista- 
xio;  genero  de  ¡flautas  da 
familia  das  gramíneas. 

Esquivamente,  adv.  m.  Esqui- 
vamente; com  esquivança. 

Esquivar,  a.  Esquivar,  evitar, 
recusar.  Vitare,  recusare:  — 
(ant.)  esquivar,  desprezar, 
tratar  com  desdém :  —  r. 
esquivar-se,  retirar-se,  sub- 
trahir-se,  escusar-se ;  afas- 
tar-sc  com  esquivança.  Fas- 
tidire,  dedignari. 

Esquivez./.  Esquivança;  des- 
apego com  especie  de  abor- 
recimento ou  desprezo  do 
objecto  que  procura  a  nossa 
benevolencia,  desvio,  des- 
dém, desamor,  sentimento 
de  repugnancia  e  aversão 
contra  alguém.  Asperitas, 
fastidiara. 


ESQ  443 

Esquiveza.  /.  (ant.)  Esquive- 
za.  V.  Esquivez. 

Esquividad.  /.  (ant.)  V.  Esqui- 
vez. 

Esquivo,  va.  adj.  Esquivo,  es- 
quivoso,  áspero,  arisco;  que 
trata  coui  esc(uivanea;  diz- 
se  do  homem  e  dos  animaes. 
Eastidiosus,  immittis,  in- 
suavis. 

EsQuizAno,  da.  adj.  Manchado; 
diz-se  do  mármore  salpicado 
de  manchas  ou  pintas.  Ma- 
culosus,  notis  versicoloribus 
conspersus. 

EsQuiziMKNio.  m.  (bot.)  Schizi- 
menio  (membrana  fendida); 
genero  de  musgos  da  tribu 
das  briaceas. 

EsQuizocARPO.  m.  (bot.)  Schizo- 
carpo  (fructo  dividido);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cucurbitáceas,  cujas  es- 
pecies são  herbáceas. 

ESQUIZOCÉFALO.  771.  (zOol.)  Schi- 

zocephalo  (cabeça  dividida); 
genero  de  insectos  orthopte- 
ros,  da  tribu  dos  mantides, 
que  consta  de  uma  especie. 

EsQuizocERO.  7?i.  (zool.)  Schizo- 
cero  (íintenna  dividida);  ge- 
nero de  insectos  hymenoiD te- 
ros, da  familia  dos  tentre- 
dinos,  que  encerra  uma  es- 
pecie. 

EsquizodÁctilo.  m.  (zool.)  Schi- 
zodactylo  (dedo  dividido); 
genero  de  insectos  orthopte- 
ros,  da  tribu  dos  locustidos, 
que  contém  uma  especie. 

Esquizodermo.  m.  (bot.)  Schi- 
zodermo;  genero  de  plantas 
da  familia  dos  cogumelos, 
cujas  especies  crescem  de- 
baixo da  epiderme  das  plan- 
tas murchas  e  quasi  seccas. 

Esquizodictio.  m.  (bot.)  Schi- 
zodictio  (rede  fendida);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  fiei  as,  que  contém  uma 
especie. 

Esquizodio.  m.  (boi.)  Scbizodio 
(divisão);  genero  de  plantas 
da  família  das  orchideas,  cu- 
jas especies  são  herbáceas. 

ESQUIZOFRAGMA.  /.  (bot.)  Schi- 

zophragma  (tabique  dividi- 
do); genero  de  plantas  da 
familia  das  saxifragaceas, 
cuja  única  especie  é  um  ar- 
busto. 
EsQuizoGLOso.  TO.  (bot.)  Schi- 
zoglose  (lingua  dividida) ; 
genei'0  de  plantas  da  fami- 
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lia  das  asclepiadeas,  cujas 
especies  sao  herbáceas. 

EsQUIZOGXATO.    ITl.   (zOOl.)  Sclli- 

zoprnato ;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  lamellicornes, 
que  consta  de^  dnas  espe- 
cies. 
EsQuizojiNO.  m.  (hot.)  Scliizo- 
gyno  (iñstiUo  dividido);  ge- 
uero  de  plantas  da  familia 
das  compostas,  cujas  espe- 
cies sao  uiis  arbustos. 

EsQüIZOLENA.  /.    (hot.)    8chÍZ0- 

lena;  genero  de  plantas  da 
familia  das  clenaceas,  com- 
posto de  especies  arbusti- 
vas. 
EsQuizoLomo.  m.  (hot.)  Scliizo- 
lobio  (bainha  dividida);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  leguminosas  papilioua- 
ceas,  tribu  das  cesalpineas, 
cujas  especies  sao  arvores 
oriundas  do  Brazil. 

EsQUIZOMEEIA. /.  (hot.)  SclllZO- 

meria  (caule  dividido);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  saxifragaceas,  que  con- 
tém uma  única  especie  ar- 
bórea. 
EsQuizONEMA.  VI.  (bot.J  Schízo- 
nema  (filamento  dividido); 
genero  de  algas  marinhas, 
da  tribu  das  diatomeas,  f[ue 
consta  de  trinta  especies. 

ESQUIZONKMEAS .    /.    pl .     (bot.) 

Schizonemeas;  familia  de'al- 
gas,  composta  de  uns  doze 
géneros,  que  tem  por  tyijo  o 
genero  schizonema. 

EsQuizÓNixo.  m.  (zool.)  Schizo- 
nixo  {unha  dividida);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
Jamellicornes,  que  contém, 
trinta  e  seis  especies. 

EsQüizopÉTALO.  m.  (bot.)  Schi- 
zopetala  (pétala  dividida); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cruciferas,  cujas  es- 
pecies sao  herbáceas. 

ESQUIZPOLEÜRA.   /.    (bot.)    Schl- 

zopleura;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  myrtha- 
ceas,  cujas  especies  sao  ar- 
bustivas. 

EsQijizoi'o.  m.  (zool.)  Schizopo 
(face  fendida);  genero  de  in- 
sectos hemiptcroa  lietero- 
ptercg,  da  tribu  dos  scute- 
lario?. 

Eh(¿uiz(ji'od<js.  ?/i .  ]iL  (zool.) 
¡ácliizopodas;  familia  de  crus- 
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taceos,  cujos  pés  são  dividi- 
dos até  á  base,  ou  pouco 
menos,  por  dois  appendices. 

EsQUIZÓPTERO,    KA.    ttdj.    (zOOl.) 

Schizoptero;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  as  azas  divi- 
didas. 

EsQuizoRraNA./.  (zool.)  Schizor- 
rina;  genero  de  insectos  da 
ordem  dos  coleópteros  pen- 
tameros, da  familia  dos  la- 
mellicorucs,  e  da  tribu  dos 
cscarabideos  méllitophilos, 
que  contém  dez  especies. 

EsQüizosiFON.  ??i.  (bot.)  Schi- 
zosiphào  (tubo  dividido);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  algas,  que  consta  de  do- 
ze es23ecies,  que  crescem  nas 
aguas  doces  e  nas  salgadas. 

EsQUízosTAXio.  m.  (bot.)  Sclii- 
zostaxio  (espiga  pio-^'i'^f^^)  7 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gramiueas,  tribu  das 
festueaceas. 

ESQUIZOSTEMA.    /.     (J)Ot.)     Schi- 

zostema  (cor óapjar tida);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  asclepiadeas,  tribu  das 
cynanquias,  composto  de  al- 
gumas especies  herbáceas, 
indígenas  do  Brazil. 

ESQUIZOSTIGMA.   /.    (hot.)    Schi- 

zostigma  (estifjma  partido); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas. 
EsQüizosTOJiA.  /.  (zool.)  Schi- 
zostoma  (boca  fendida);  ge- 
nero de  molluscos  gastero- 
jiodas  pectinibranchios,  que 
contém  umas  quinze  espe- 
cies fosseis,  que  se  encon- 
tram nos  terrenos  mais  an- 
tigos e  secundarios. 

EsQUIZOTARSOS.     ???.    pl.     (zOOl.) 

Schizotarsos ;  ordem  de  my- 
riapodes  chilopodos ,  que 
consta  de  urna  só  familia. 

EsQuizoTRixiA.  /.  (med.)  Schi- 
zotrixia;  bifurcação  dos  ca- 
bellos na  sua  extremidade. 

EsQuizoTROxos.  TO.  ^;¿.  (zool.) 
Schizotroxos  (roda  dividi- 
da); grupo  de  infusorios,  da 
secçào  dos  rotadores,  que 
contém  duas  familias. 

EsQuizoxiTo.  m.  (bot.)  Schizo- 
XI to;  genero  do  plantas  da 
familia  das  melliaceas,  tribu 
das  trachileas,  que  contém 
diíferentos  ORjiecies. 

EsHE.  íí3-o/¿.  (ant.)  Esse.  A''.  Ese. 

EssEouTAR.  «.  (anl.)  V.  Ejecu- 
tar, 
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Essência.  /.  (ant.)Y.  Esencia. 
Essida.  /.  (ant.)  V.  Salida. 

Es-SÜDESTE  ,      Es-SUESTE  .      TO  . 

(itaid.)  Essueste;  vento  ou 
rumo  entre  leste  e  sueste. 

EsT.  m.  (astron.)  Este,  levan- 
te, oriente, nascente;  um  dos 
quatro  ventos  cardinaes. 

EsTAAViA.  /.  (bot.)  Estaavia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia (las  bruni  aceas,  cujas  cs- 
jiecies  sao  sub-arbustos. 

EsTAliELKCEMENTO,      EsTAHELE- 

XEMENTO.  m.  (ant.)  V.  Esta- 
blecimiento. 

EsTABERoiiA.  /.  (hot.)  Estabc- 
roha;  genero  de  plantas  da 
familia  das  restiaceas,  que 
contém  uma  única  esjiccie. 

Estabilidad.  /.  Estabilidade, 
firmeza,  permanencia,  segu- 
rança, qualidade  do  que  é 
estável.  Stahilitas,  firmitas. 

EsTABiLiR.  a.  (ant.)  V.  Esta- 
blecer. 

Estabilísimo,  ma.  adj.  siip.  de 
Estable.  Estabilissimo;  mui- 
to estável. 

Estable,  adj.  Estável,  estábil, 
constante,  durável,  firme, 
¡permanente,  solidamente  es- 
tabelecido. Sfabilis,  firmvs. 

Establear,  a.  Estabular,  met- 
ter  no  estabulo  ou  estreba- 
ria um  animal,  tendo-o  re- 
tirado da  pastagem,  para  o 
amansar  e  domesticar.  Diz- 
se  principalmente  do  caval- 
lo.  jSlansuej'accre,  mansiie- 
tum  reddere. 

Establecedor,  ra.  s.  Estabe- 
lecedor;  o  que  estabelece. 
Anctor,  inslitidor. 

Establecer,  a.  Estabelecer, 
crear,  instituir,  fundar.  In- 
.Htilnere,  fundare:  —  esta- 
belecer, ordenar,  mandar. 
Sfatuere,  pra'cipere : —  abrir 
ao  publico :  —  estabele- 
cer alguém;  dar-lhe  modo 
de  vida  estável,  indepen- 
dente, ministrar-lhe  os  meios 
de  formar  um  estabeleci- 
mento, pôr  casa  a  alguém,  c 
fallando  de  mulheres,  ca- 
sa-las: —  estabelecer,  as- 
sentar,  jiropor :  —  estabele- 
cer, reconhecer,  fixar,  deter- 
minar: — r.  estabelecer-se; 
assentar  morada,  residencia. 
V.  Avecindarse: — r.  (nauf.) 
V.  Enlalilar. 

Establecido,  da.  adj.  Estabe- 
lecido, domiciliado. 
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Estableciente,  adj.  Estabele- 
cedor;  que  estabelece.  In- 
stituens,  statueni^. 

EsTACLEciMiENTO.  111.  Etftabele- 
cimeiíto;  acçào  e  efteito  de 
estabelecer.  Sfatninm,  i:  — 
estabelecimento,  fundação, 
creação,  instituição.  Ercctio, 
ini:titiitto : —  estabelecimen- 
to;   a   cousa   estabelecida: 

—  estabelecimento;  colloca- 
çào  estável  de  uma  pessoa. 
Viveiidí  ratio,  status,  i)er- 
maiiens  condifio :  —  lei, 
ordenação,  estatuto:  —  de 
las  mareas  fnaitt.J;  hora  em 
que  se  verifica  o  preamar 
em  qualquer  porto  em  dia 
de  novilunio  ou  de  pleni- 
lunio. Tempvs  pleiíi  maris 
in,  novihinio. 

EsTAiíLEMENTE.  adc.  m.  Esta- 
velmeute;  com  estabilidade, 
de  um  modo  estável.  Firmi- 
ter. 

EsTABLEiíÍA.  /.  (ant.J  Estreba- 
ria, estabulo,  cavallariça. 

ESTABLEUIZO.    VI.    (ãtít.)  Y.  Es- 

tablero. 

Establero,  m.  Moço  de  estre- 
baria ou  estabulo.  Stabula- 
rius,  ii. 

EsTABLÍA.  /.  (ant.)  V.  Esta- 
blo. 

EsTABLiDAT.  /.  (aiit.)  V.  Esta- 
bilidad, Firmeza. 

ESTABLILLO.    111.    dlM.   dC  Estd- 

blo.  Estabulosinho,  estreba- 
riasinha. 

EsTABLijuENTo.  m.  (aut.)  V. 
Establecimiento. 

EsTxVBLiR.  a.  (ant.)  Estabilitar, 
estabelecer,  crear,  consti- 
tuir. 

Establo,  to.  Estabulo;  logar 
coberto  onde  se  recolhe  e 
pensa  o  gado.  Stabulnm,  i: 

—  estabulo,  estrebaria,  ca- 
vallariça; casa  onde  se  re- 
colhem e  pensam  bestas. 
Stabuluvi,  i. 

EsTAERÍA.  /.  (ant.)  V.  Esta- 
blo. 

EsTAEULAciox.  /.  (avit.)  Arren- 
damento de  estabulo  ou  es- 
trebaria. 

Estaca.  /.  Estaca;  ¡Dau  agu- 
çado que  se  crava  na  terra 
ou  outro  logar,  para  diver- 
sos usos.  Vacerra,  sudes:  — 
Y.  Garrote :  —  (germ.)  V. 
Daga.  A  estaca  o  a  la  esta- 
ca (fr.);  com  prisão  ou  sujei- 
ção, sem   poder  separar-se 
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de  um  logar.  Loco  stabili. 
Estar  a  la  estaca  (fr.  fam.); 
estar  sempre  preso  á  esta- 
ca, ao  cepo;  estar  reduzido 
a  pouca  liberdade,  a  escas- 
sos meios.  Inopia  premi, 
laborare.  El  cuerdo  no  ata 
el  saber  a  estaca  (rif.);  o 
homem  sabio  o  prudente 
nào  se  deixa  levar  ás  cegas 
pela  opinião  alheia:  —  (agr.) 
estaca;  ramo  ou  pau  verde, 
sem  raize?,  para  plantar  e 
vir  a,  ser  unia  arvore  ou  ar- 
busto. Talca,  ce :  —  (art.) 
jirego  de  ferro  maior  (jue 
um  pó,  que  serve  para  se- 
gurar ou  pregar  vigas  c  ma- 
deiros. Clavas  trabalis.  Cla- 
var ó  plantar  estacas  (fr. 
fam.)  V.  Machetea  r: —  (mil.) 
estaca;  pau  forte,  quadrado 
e  aguçado,  de  uns  nove  jdcs 
de  comprimento,  que  se  usa 
em  fortificação  para  formar 
estacadas:  —  (min.)  limites 
assignalados  em  cada  mina: 
—  fija;  a  boca  principal  de 
uma  mina  que  se  explora. 
Estacada.  /.  Estacada;  qual- 
quer obra  feita  de  estacas 
cravadas  na  terra,  para  re- 
paro ou  defeza,  ou  para  im- 
^leilir  algum  caminho.  Oinis 
valatum:  —  estacada,  liça; 
campo  cerrado  para  tor- 
neios, justas:  — logar,  cam- 
po destinado  para  um  desa- 
fio, um  duello.  Locus  singa- 
lari  imgnce  indictus.  Entrar 
en  la  estacada  (fr.);  entrar 
em  questões  ou  contendas, 
ou  aventurar-se  a  algum 
perigo.  Quedar  en  la  esta- 
cada (fr.  fig.J;  ficar  vencido, 
derrotado  em  disputa,  ou 
perder  em  alguma  empreza. 
Ta  paltesfra  vinci,  jacturam 
faceré.  Quedar  ó  quedarse 
en  la  estacada  (fr.);  ficar 
por  terra  no  campo;  morrer, 
perecer  na  guerra,  em  con- 
flicto, em  desafio,  etc.  iíe  in,- 
fecta  perire :  —  ficar  derro- 
tado: saír-se  mal  de  alguma 
empreza  e  sem  esperança  de 
remedio.  Irrito  conatu  cede- 
re  :  —  (ogr.  p.  And.)  olival 
novo  ou  plantio  de  estacas 
verdes.  Olivetnm  novnm:  — 
fojTÃ.J  estacada;  espaço  cheio 
de  estacas  cravadas  na  ter- 
ra para  lhe  fundar  era  cima 
os  alicerces  de  algnma  obra: 
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—  (art.)  estacada  de  pesca- 
dores; duas  fileiras  de  esta- 
cas por  entre  as  quaes  en- 
tra e  se  apanha  peixe  vivo, 
fechando  a  boca  da  estaca- 
da quando  a  maré  vasa:  — 
(mil.)  estacada;  fileira  de 
estacas  que  se  fixam  na  ter- 
ra em  distancia  de  duas  pol- 
legadas,  que  de  ordinario  se 
poem  no  fundo  do  fosso  dos 
entrincheiramentos,  ou  jun- 
to da  escarpa  ou  contra  es- 
carpa, a  fim  de  difticultar 
ao  inimigo  a  entrada  na 
praça,  etc. 

Es'i'ACADo,  da.  adj.  (art.)  Esta- 
cado; diz-se,  em  equitação, 
do  cavallo  cujos  memlíros, 
por  serem  mal  conformados 
cáem  perpcndicularmenteno 
solo.  Os  cavallos  com  este 
defeito  tropeçam  facilmente 
e  sao  tardos  nos  seus  movi- 
mentos. 

Estacar,  a.  Fincar  na  terra 
uma  estaca  e  prender  a  ella 
uma  besta.  Ad  palum  alli- 
gare:  —  r.  (ant.  fig.)  ente- 
sar-sc,  entericar-se;  ficar, 
pôr-se  hirto  c  te-ío  á  manei- 
ra de  urna  estaca,  liigere : 

—  (miiL.)  demarcar  alguém 
para  si,  segundo  a  lei,  certo 
espaço  de  terreno  nas  minas 
de  oiro  ou  prata,  fazendo  a 
separação  por  meio  de  esta- 
cas. Fodinoi  spalium  polis 
infixis  sibi  assignare:  — 
(agr.)  V.  llodrigar. 

Estacazo,  m.  Golpe  dado  com 
estaca.  Fuste  impactus  ictns. 

Estación,  f.  Situação;  estado 
actual  de  alguma  cousa.  Bei 
status:  —  estação;  cada  um 
dos  quatro  periodos  em  que 
se  divide  o  anuo,  primafe- 
ra,  eslió,  outono,  inverno. 
Atnii  iempus:  —  quadra, 
tempo,  temporada.  Tempus, 
oris:  —  estação,  parada; 
demora  rpie  se  faz  em  al- 
gum logar,  ou  o  mesmo  lo- 
gar: —  estação;  logar  as- 
signalado,  nos  caminhos  de 
ferro,  onde  param  os  com- 
boios para  deixar  e  tomar 
liasrageiros  e  objectos  de 
transporte:  — estação;  ca- 
minho ou  jornada  de  trinta 
millias  no  Oriente:  —  (fig.) 
bando  de  individuos  maus  e 
depravados.  Statio,  onis:  — 
(ant.)  loja  de  livreiro  ou  ga- 
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bínete  de  leitura.  Taberna 
libraria.  Andar  las  estacio- 
nes (fr.);  d.ar  os  passos  con- 
venientes e  fazer  todas  as 
diligencias  conducentes  ao 
bom  éxito  de  um  noçocio 
que  está  entre  mãos.  Patro- 
nos negotiis  curandis  invi- 
sere:  —  (astron.)  estaçào; 
parada  apparente  dos  cinco 
planetas  menores .  Statio 
plane.tarum:  —  del  sol.  V. 
Solsticio:  —  (nant.)  está- 
cao-,  temporada  em  que  os 
ventos  periódicos  reinam  por 
determinadas  partes :  —  es- 
tação; paragem  onde  se  de- 
mora um  navio  ou  navios, 
e  o  tempo  que  ahi  perma- 
necem :  —  estado  da  maré 
estacionaria:  — media;  tem- 
po em  que  se  muda  a  direc- 
ção dos  ventos  periódicos : 

—  (rcl.)  estação;  o  jejum 
da  quarta  e  da  sexta  feira, 
que  muitos  observavam  por 
devoção:  —  estação;  visita 
a  certas  igrejas  ou  altares, 
para  ganhar  indulgencias, 
principalmente  na  quinta  e 
sexta  feira  santa.  Statio  pie- 
taiis  cansa  obiía:  —  esta- 
ção; certo  numero  de  padre 
nossos  e  ave  marias  que  se 
rezam  visitando  as  igrejas 
ou  altares.  Preces  in  statio- 
ve  persoluta^..  Andar  esta- 
ciones (fr.);  andar,  fazer  as 
suas  estações;  visitar  igre- 
jas ou  altares,  c  rezar  as  ora- 
ções designadas  pelos  pre- 
lados para  ganhar  as  indul- 
gencias. Pietatis  causa  tem- 
pla adire. 

Estacional,  adj.  D!z-se  do  que 
é  próprio  e  peculiar  a  qual- 
quer estação  do  anno.  Anni 
tempori  cuilibet  pecvliaris : 

—  estacionario;  diz-se  do 
f|ue  está  ou  parece  parado, 
immovel :  —  (astron.)  V.  Es- 
tacionario. 

Estacionar,  n.  Estacionar;  es- 
tar de  estação  ou  parada 
cm  alguma  parte:  —  r. 
(neol.)  parar;  deixar  de  cor- 
rer, de  ter  curso: —  estacar; 
não  adiantar,  não  progredir 
em  algum  ramo  ou  na  car- 
reira encetada. 

EsTACioxAiiio,  lUA.  üdj.  (veol.) 
Estacionario;  diz-se  do  que 
está  parado,  que  não  segue 
o  seu  curso  regulai;.  Statio- 
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narius,  a,  um:  —  (fi(/-)  es- 
tacionario; diz-se  da  pessoa 
aferrada  ás  suas  idéas  e  cos- 
tumes, e  inimiga  de  innova- 
ções:  —  771.  (ant.)  livreiro 
que  tinha  gabinete  de  lei- 
tura ou  vendia  Hatos.  Li- 
hrornm  venditor:  —  dá-se 
este  nome  na  universidade 
de  Salamanca  ao  individuo 
que  dá  os  livros  na  biblio- 
theca.  Libroriun  custos:  — 
adj.  (astron.)  estacionario; 
diz-se  do  planeta  que  em 
certo  tempo  parece  conser- 
var-se  em  um  logar  deter- 
minado do  zodiaco,  sem  mo- 
vimento perceptível.  Statio- 
narius,  a,  um:  —  (naut.J  es- 
tacionaria; diz-se  da  maré 
quando  acaba  o  seu  movi- 
mento, e  está  na  oceasiào 
de  inercia  ao  passar  do  flu- 
xo ao  refluxo  ou  vice  ver- 
sa: —  (med.)  estacionaria; 
diz-se  das  febres  persisten- 
tes e  continuas,  em  opposi- 
eão  ás  intcrmittentes  ou  des- 
continuas. Usa-se  mais  no 
plural:  —  estacionaria;  no- 
me dado  i)or  Sydeuham  e 
Stoll  a  certas  doenças  que 
dependem  de  um  estado  ou 
de  uma  constituição  parti- 
cular de  ar,  e  que  reinam 
em  um  paiz  durante  um 
certo  numero  de  annos :  — 
(ant.  mil.)  estacionarios;  di- 
zia-sc  dos  soldados  distri- 
buidos por  difierentes  loga- 
res para  advertir  o  seu  che- 
fe do  que  se  passava :  — 
(rei.)  dizia-se  do  diácono 
que  ia  cantando  o  evange- 
lho nas  estações  a  que  as- 
sistia o  papa  para  dizer  a 
missa. 

EsTAcioNERo,  RA.  adj.  Diz-sc 
do  que  anda  ou  visita  fre- 
quentemente as  estações,  hi 
sacris  stationibus  obemidis 
nssidmis:  —  m.  (ant.)  V. 
Librem. 

Estacón,  m.  anr/.  de  Estaca. 
Grande  estaca. 

EsTACTE.  /.  Estacte;  untu  de 
myrrha  fresca,  moida  e  mo- 
lhada em  agua.  Stacta,  (v. 

EsTACusiA.  /.  (bot.)  Stacusia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  stacusiaeeas,  cujas 
espécies  são  herbáceas  c  vi- 
vaces. 

EsTACUSlicEAS.  /.  ^Z.  (bot .)  Hta- 
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cusiaceas;  familia  de  plan- 
tas dicotiledóneas  polype- 
talas  perigyneas,  cujas  cs- 
¡¡ecics  são  herbáceas  e  vi- 
vaces. 

Estacha.  /.  (bot.)  Cabo  a  que 
vac  amarrado  o  arpão  com 
que  se  pescam  as  baleias. 
llumarus  rvdens,  rudens  ha- 
mo instructus.  Dar  estacha 
(fr.);  largar  corda  á  baleia 
l^ara  que  se  vá  esvaindo  e 
morra  em  seguida. 

Estada.  /.  Estada;  demora, 
parada,  detença  em  alguma 
parte.  Mansio,  mora. 

Estadal,  m.  Medida  agraria 
de  onze  pés  quadrados,  va- 
riável com  tudo  em  algu- 
mas provindas.  Mensura  ge- 
nus:  —  fita  benta  que  se 
traz  ao  jjescoço.  Vitta  séri- 
ca benedicta:  —  (}).  And.) 
]'olo  de  cera  ou  pavio  da  al- 
tura de  um  homem;  tam- 
bém se  lhe  dá  o  mesmo  no- 
me aindaque  tenha  maior 
ou  jnenor  cumprimento.  Can- 
deia cerca  cxilis:  —  (ant.) 
cirio  ou  vela  de  cera.  Ce- 
rcus,  ei:  —  (ant.)  dixe  que 
usa\am  os  meninos  ao  ¡Des- 
coco. 

Estadero,  m.  (ant.)  Demarca- 
dor nomeado  pelo  rei  para 
fazer  a  demarcação  das  ter- 
ras sujeitas  a  impostos.  Agri 
piddici  decempcdator:  — 
(an.t.)  V.  Bodegonero. 

Estadía./,  (art.)  Estadia;  in- 
strumento composto  de  luna 
régua  graduada  e  de  um  ócu- 
lo, (>m  cujo  fuco  objectivo  se 
collocam  íios  micrometricos, 
que  se  usa  jiara  nivelamen- 
to dos  terrenos :  —  (com.  e 
nant.)  estadia,  estallia;  de- 
mora que  um  navio  mercan- 
te faz  em  qualquer  jiorto: 
—  despeza  extraordinaria 
c|uc  resulta  de  uma  esta- 
ba: —  cada  um  dos  dias 
f(uo,  depois  do  praso  conce- 
dido para  a  carga  c  descar- 
ga, vão  correndo  sem  que  o 
fretadíU'  apresente  os  ellei- 
tos  (|ue  SC  hão  de  carregar 
a  bordo,  ou  sem  que  o  con- 
signatario receba  us  que 
hão  de  (les carrega r-sG  no 
jiorto  a  <|uc  se  destinam. 
Estadias  irregulares;  estal- 
lias  irregulares;  são  aquel- 
las que  nascem  de  acciden- 
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te  do  mar,  ou  de  caso  for- 
çoso. Estadías  regulares; 
estallias  regulares;  as  que 
são  convencionadas  entre  o 
fretador  e  o  capitão. 

Estadio,  m.  (hist.)  Estadio; 
carreira,  curso  ou  área  de 
125  passos  geométricos,  on- 
de se  faziam  jogos  e  se 
corria  o  páreo.  Stadium,  ii: 
—  (med.)  estado ;  periodo  ou 
grau  de  urna  enfermidade, 
e  particularmente  cada  um 
dos  tres  tempos  que  apre- 
senta um  accesso  de  febre 
intermitiente:  —  estadio; 
medida  itineraria  de  125 
passosgeometricos.íÇ/ocZáí?», 
ii:  —  estadio;  nome  eom- 
mum  a  differentes  medidas 
itinerarias  dos  antigos,  as 
quaes  se  distinguiam  pelos 
seus  epithetos. 

EsTADiODROMO.  s.  (aut.)  Esta- 
diodromo;  o  que  se  exerci- 
tava nas  corridas  do  esta- 
dio. 

Estadista.  í?.  Estadista;  o  que 
é  versado  em  estadística,  em 
estatistica.  Vir  rerum  pu- 
blicarum  j^eritus:  —  esta- 
dista; o  bomem  de  estado, 
versado  na  politica. 

Estadística.  /.  Estadística;  a 
sciencia  dos  interesses  poli- 
ticos  de  cada  estado  ou  na- 
ção :  —  estatistica;  enume- 
ração de  tudo  o  que  consti- 
tua a  força  de  uma  nação, 
de  um  estado.  Census,  us. 

Estadísticamente,  adv.  m.  Es- 
tadisticamente;  segundo  a 
estadistica,  conforme  os  da- 
dos estadísticos. 

Estadístico,  ca.  ad.j.  Estadís- 
tico; diz-se  do  que  pertence 
ou  se  refere  á  estadística. 

Estadizo,  za.  adj.  Estagnado, 
estacionario;  diz-se  do  que 
por  estar  muito  tempo  em 
um  logar  sem  se  mover  nem 
arejar,  se  altera  ou  corrom- 
pe. Stativvs,  a,  tim. 

Estado,  m.  Estado;  chama-se 
assim  ao  complexo  das  qua- 
lidades de  vnna  substancia 
em  um  momento  dado.  Bei 
staítis:  —  estado;  consti- 
tuição presente,  disposições 
actuaes,  condições  diversas 
em  que  as  pessoas  ou  cou- 
sas podem  achar-se  no  pby- 
sico  e  no  moral,  em  todos  os 
sentidos.   Status,   conditio: 
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—  refeição  que  o  rei  costu- 
ma dar  em  certus  logares  e 
occasioes  á  sua  comitiva,  e 
o  sitio  em   que   é  servida. 
Cccna,  dapes  comitatid  2)ro}- 
hitai:  —  quadro  synoptico; 
folha  de  um  livro  em  que 
estão  compendiados  nietho- 
dicamcnte  os  diversos  pon- 
tos relativos  a  alguma  cou- 
sa, para  se  presentarem  a 
um  tempo  todos  á  vista;  e 
como  é  uma  folha  maior  que 
o  formato  do  volume,  tem 
que  ser  dobrada;  d'ahi  vem 
o  chamar-se  estados  a  todas 
as  folhas  que  se  dobram  em 
imi  livro  por  terem  maior 
dimensão  que  as  outras  que 
o  compõem,  seja  qual  for  a 
materia  de  que  tratem :  — 
estado,  majDpa,  lista,  regis- 
to; resumo  por  partidas  ge- 
mes que  resulta  das  rela- 
ções   feitas    em    parcellas, 
que  ordinariamente  se  figu- 
ra em  uma  folha  de  papel. 
líatio,  supputatlo:  —  esta- 
do,   classe,    profissão,    pre- 
dicamento    civil,    condição 
de  cada  um ;  como :    el   es- 
tado de  soltero,  el  de  casa- 
do, el  de  eclesiástico ;  o  es- 
tado   de    solteiro,  de  casa- 
do, de  ecclesiastico.  Stat^is, 
vito;,  genus:  —  (ant.)  esta- 
do,  séquito,  corte,  acompa- 
nhamento :  —  pZ.  possessões 
ou  bens  que  por  differentes 
títulos  reúne  uma  só  casa; 
—  civil;  estado  civil ;  o  que 
resulta  da  vontade  dos  ho- 
mens: —  de  la  inocencia; 
estado  da  innocencia;  aquel- 
la em  que,  segundo  a  escri- 
ptura,  creou  Deus  a  Adão  e 
Eva  na  graça  e  justiça  ori- 
ginal .  Innocentice  status :  — 
honesto;  estado  honesto  de 
solteira.   Mulieris    innuptm 
conditio:  —  natural;  esta- 
do natural;  aquelle  em  que 
se  snppõe  que  viveram  os 
homens  antes  de  se  ligarem 
por  pacto  social.  Caer  de  sti 
estado  ffr.J;  caír  do  seu  es- 
tado, da  sua  posição;  perder 
alguém  parte  do  valimento 
c  conveniencias  que  desfru- 
ctava.  Caer  de  su  estado  al- 
guno  (fr.fam.);  caír  alguém 
por  terra  sem  impulso  alheio. 
Alóle  sua  repentecadere. Dar 
estado  (fr.J;  dar  estado,  col- 
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locar,  o  pae  de  familia  ou 
quem  suas  vezes  faz,  os  fi- 
lhos no  estado  ecclesiastico 
ou  do  matrimonio.  Estar  una 
cosa  en  el  estado  de  la  ino- 
cencia (fr.J;  estar  uma  cou- 
sa no  seu  primeiro  estado, 
não  estar  nada  adiantado 
um  negocio.  Bem  immutato 
statu  consistere.  Hacer  esta- 
do (fr.  ant.);  dar  mesa  fran- 
ca e  de  graça  aos  que  eram 
obrigados  a  uma  jornada, 
ou  fazer  as  despezas  duran- 
te o  tempo  que  esta  dura- 
va. Ca'.nam  gratuito  proihe- 
re,  quce  ad  victum  sunt  ne- 
cessária ministrare.  Mesa  de 
estado  (fr.J;  mesa  de  esta- 
do; a  que  alguns  senhores 
tinham  em  determinados 
dias  para  a  ella  assistir  um 
numero  considerável  de  con- 
vidados. Mudar  ó  tomar  es- 
tado (fr.);  mudar  de  estado, 
tomar  estado;  casar-se,  pôr 
casa,  tomar  modo  de  vida. 
Vita;  rationem  suscip>ere  vel 
mutare.  Poner  a  uno  en  es- 
tado (fr.)  V.  Darle  estado. 
Siete  estados  debajo  de  tier- 
ra (fr.  fig.);  sete  braças 
abaixo  da  terra;  dlz-se  para 
denotar  que  uma  cousa  es- 
tá muito  occulta  ou  escon- 
dida. Com  os  verbos  met- 
ter,  sepidtar,  etc.,  é  uma 
phrase  exagerativa  com 
que  se  pretende  assustar 
alguém.  Profundissime :  — 
celeste  (ant.  astron.);  estado 
celeste  ou  do  céu;  situação 
relativa  dos  astros  entre  si. 
jStatíis  cailestis:  —  de  la 
temperatura  (phys.);  estado 
da  temperatura;  grau  de 
calor  ou  de  frio :  —  (art.) 
posição  e  figura  em  que 
fica  o  corpo  depois  de  ter 
ferido  o  adversario  ou  de 
ter  desviado  a  espada  do 
mesmo.  Positio,  onis:  — 
(med.)  estado;  o  mais  alto 
grau  de  uma  doença,  em  que 
os  symptomas  são  mais  in- 
tensos e  a  atfecção  perma- 
nece por  mais  ou  menos  tem- 
po como  estacionaria,  antes 
de  declinar.  Estados  gene- 
rales (liist.);  estados  geraes; 
cortes  em  França,  formadas 
antigamente  pelas  tres  or- 
dens, clero,  nobreza  e  povo: 
—  de  las  personas  (for.); 
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estado  das  pessoas ;  condição 
ou  maneira  1:101'  que  os  ho- 
mens existem  011  vivem;  ou 
a  qualidade  ou  condição  sob 
a  qual  se  acha  constituido 
o  homem  na  sociedade  e  en- 
tre a  sua  família,  gosando 
de  certos  direitos,  acompa- 
nhados de  certas  obrigações, 
que  deixado  ter  quando  mu- 
da de  condição.  ÔVo  estar  ó 
no  venir  en  estado  un  pleito 
(for.);  faltar  algum  dos  re- 
quisitos necessários  para  fal- 
lar acerca  de  um  pleito.  Cau- 
ses statnra  esse  immatíirum, 
sub  judice  lUcm   esse.  Ha- 
llarse en  estado  un  pleito  (fr. 
for.);  nao  faltar  a  um  plei- 
to,   documento    nem   prova 
alguma    para    se    tratar    c 
providenciar   a  seu  respei- 
to:—  general  de  la  armada 
(naut.);  estado,  movimento 
geral    da    armada;    especie 
de  guia  ou  livro  que  se  pu- 
blica   annualmente,    e    em 
que  se  expressam  as  clas- 
ses, nomes  e  destinos  de  to- 
dos os  individuos   que  ser- 
vem  na  marinha:  —  esta- 
do; medida  tomada  da  es- 
tatura regular  de  um  ho- 
mem, e  da  que  se  usa  para 
medir  as  alturas  e  profiui- 
didades.    St  atura   hominis: 
—    mayor    (mil.);    estado 
maior;  corpo  especial  de  of- 
íiciaes  sem  mando  immcdia- 
to  de  tropas,  eucnrregado  no 
exercito  de  distribuir  as  or- 
dens e  vigiar  a  sua  pontual 
observancia.    Primariorum 
ducum  coitus.  Estado  mayor 
de  una  plaza  (mil.);  estado 
maior  de  uma  praea ;  o  go- 
vernador que  a  comrnanda, 
os  seus  ajudantes  e  demais 
officiaes  e  individuos  que  es- 
tão aggregados  a  elle:  — 
(polif.)  estado;  o  conjuncto 
de  cidadãos  fiue  compõem  o 
grande  corpo  a  que  se  cha- 
ma nação : —  estado;  ordem, 
classe,  gerarchia  e  qualida- 
de dos  individuos  que  com- 
põem um  reino,  uma  repu- 
blica ou  um  povo.  Status, 
ordo,   conditio:   —   comun, 
V.  Estado  general :  —  de  si- 
tio; estado  de  sitio;  situa- 
ção excepcional  de  uma  pra- 
ça, fortaleza  ou  povoação,  á 
<;{ual   o  inimigo  poz  cerco 
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para  a  combater  e  expu- 
gnar :  suspensão  das  ga- 
rantias constitucionaes  de 
um  paiz :  —  federativo.  V. 
Gobierno  federativo :  —  ge- 
neral ó  llano;  estado  plebeu, 
a  2:»lebe;  os  membros  de  um 
povo  nào  contando  os  nobres 
e  o  clero.  Plebcjns  ordo:  — 
notire;  estado  nobre;  a  no- 
breza de  um  povo  ou  nação. 
NoJ:ilium  ordo.  Golpe  de  es- 
tado; golpe  de  estado;  me- 
dida exti-aordinaria  e  anti- 
coustitucional,  as  mais  das 
vezes  violenta,  a  que  recor- 
rem os  governos  em  cii'cum- 
stancias  apertadas.  JRazon 
de  estado.  V.  liazon.  lieo  de 
estado.y.  Reo.  Ministerio  de 
estado  ;  secção  do  poder  exe- 
cutivo, ou  ministerio  encar- 
regado particularmente  da 
direcção  das  relações  exte- 
riores ou  internaeionaes  do 
po^'o  hespanhol,  e  das  par- 
ticularidades que  lhes  dizem 
respeito. 

EsTADOJO,     ESTADOXO.      m.     (p. 

Ast.)  Eítadulho.  V.  Estaca, 
quando  principalmente  si- 
gnifica fiieiro  de  carro. 

Estafa.  /.  Estafa,  velhacaria, 
logração,  alicantina,  trapa- 
ça, roubo  com  astucia.  Vo- 
losa  emunctio,  fraudatio :  — 
(germ.J  parte  que  o  ladrão 
dá  ao  receptador. 

Estafador, RA. s.  Estafador,  ai i- 
cantineiro,  enganador  subtil, 
gatuno,  cavalheiro  de  indus- 
tria; o  que  estafa,  que  frau- 
da ou  rouba  com  astucia. 
Dolosus,  emunctor,  frauda- 
tor:  —  (ant.)  ladrão  que  in- 
timava alguém  em  publico, 
e  ás  vezes  cm  sua  ]n-opria 
casa,  para  que  lhe  levasse 
certa  ({uantia  a  luna  deter- 
minada parte  em  dia  }ij)ra- 
sado,  ameaçando-o  de  o  ma- 
tar se  nào  o  fizesse:  — 
(germ.)  estafador,  larapio, 
gatuno  que  rouba  alguém. 

Estafar.  íí.  Estafar;  roubar 
com  destreza,  surripiar,  ga- 
tunar. Dolo,  ristu  cmnngere. 

Estafkrmo.  m.  (^%.j Estafermo'; 
homem  pasuiado,  innnovel 
e  parado.  Homo  à  sensibns 
abslracius,  snspensns:  —  es- 
tafermo; figura  de  pau  que 
se  volve  sobre  um  eixo,  e 
tem  em  uma  das  mãos  um 
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açoute  e  na  outra  um  escu- 
do, onde  o  cavalleiro  toca 
com  a  lança,  evitando  com 
destreza  receber  golpe  de 
açoute  ao  volver  da  figura. 
Ludiera  atque  versatilis  sta- 
tua. 

EsTAFKRo.  (ant.)  Estafeiro, 
moço  de  esporas  ou  da  es- 
tribeira ;  moço  que  acompa- 
nha o  cavalleiro  perto  do  es- 
tribo. Pediseqiius,  i. 

Estafeta.  /.  Estáfete,  estafe- 
ta; correio  a  cavallo,  que 
toma  os  despachos,  cartas 
ou  encommeudas  que  outro 
traz,  e  as  transmitte  ao  im- 
mediato  na  casa  de  posta 
seguinte.  Tabellarius,  ii:  — 
correio ;  casa  onde  se  rece- 
bem e  se  distribuem  as  car- 
tas. Tahellariorum  statio:  — 
caixa  do  correio  ou  casa  em 
que  se  recebem  as  cartas 
para  serem  levadas  ao  cor- 
reio geral.  Tabellaría  do- 
miis. 

Estafetero,  m.  Correio ;  o  que 
disíribue  as  cartas  do  cor- 
reio, e  cuida  das  caixas  ou 
casas  onde  ellas  primeira- 
mente se  lançam.  Tatiella- 
rius,  litterarum  collector  et 
destributor. 

Estafetil,  adj.  Diz-se  do  que 
pertence  ou  diz  respeito  ao 
estáfete  ou  correio.  Ad  ta- 
bellarivm  pertinens. 

Estafilea.  /.  (ttot.)  Estaphy- 
lea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  estaphylaceas, 
cujas  espécies  constam  de 
arbustos. 

EstafileÁceo,  cea.  adj.  (bot.) 
Estaphyleaceo ;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  as  plantas 
cstaphyleaceas :  —  /.  pi. 
ostaphyleaceas;  familia  de 
])lantas  (pie  contém  um  jie- 
queno  lunnero  do  especies, 
que  são  arvores  c  arbustos. 

EsTAFiLiNios.  m.  pi.  (zool.)  Es- 
tnphylinios;  grande  família 
de  insectos  coleópteros  ((ue 
corresponde  á  dos  braxely- 
tros  de  Latreille. 

EsTAFiuNo.  adj.  (anat.)  Esta- 
pliylino;  nome  de  um  mus- 
cuio  que  pertence  ácamjjni- 
nha:  — farinjcn;  estnpiíy li- 
no pharingeo;  musculo  que 
pertence  á  campainha  o.  á 
pharinge:  —  m.  (zool.)  esta- 
pliyliuo ;  geuei'0  de  insectos 
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coleópteros  pcntamcros,  da 
familia  dus  Ijraxelytros,  que 
contém  mais  de  cem  espe- 
cies. 

ESTAFILODKNDUO.    111.    (hot.)    Es- 

taphylodendro.  V.  Estafilea. 
EsTAFiLOMA.  m.  (med.)  Esta- 
phyloma;  uome  com  que  se 
designava  nm  tumor  parti- 
cular da  córnea,  e  que  ac- 
tualmente se  applica  a  va- 
rias outras  lesões  d'estc  or- 
gao,  e  também  a  atiecçoes 
que  têem  a  sua  sede  em  ou- 
tros tecidos  do  ollio. 

EsTAFILOMATOSO,  SA.  ndj.  (1)10x1.) 

Estapliylomatoso ;  diz-se  do 
que  é  concernente  ou  rela- 
tivo ao  estaphyloma. 

EsTAFiLÓPTERO.  m.  (bot.)  Esta- 
phyloptero;  genero  de  fetos 
fosseis  que  se  háo  encontra- 
do nos  terrenos  terciarios 
dos  arredores  de  Narbona. 

EsTAFiLORRAFÍA.  /.  (cir.)  Esta- 
taphylorraiAia;  sutura  da 
campainha;  operação  que  se 
jn-atica  com  o  fim  de  reme- 
diar a  divisão  congénita  ou 
accidental  do  véu  do  paladar. 

EsTAFILORRÁFICO,  CA.  üd).  (cir.) 

Estapbylorraphico;  diz-se  do 
que  é  pertencente  ou  relati- 
vo ao  estaphylorraphia. 
EsTAFiLOTonÍA.  /.  (cír.)  Esta- 
pbylotomia;  incisão  dauvu- 
la  ou  campainha. 

EsTAFILOTÓUICO,   CA.    adj.    (ciT.) 

Estai^hylotomico ;  diz-se  do 
que  é  concernente  ou  relati- 
vo á  estapbylotomia. 

ESTAFILÓTOMO.    TU.    (civ.)    Esta- 

phylotomo;  instrumento  ci- 
rúrgico que  serve  para  exe- 
cutar a  operação  da  osta- 
phylotomia. 

Estafisagria.  /.  (hot.)  Esta- 
pliysagria,  herva  piolheira ; 
planta  do  genero  delfinio, 
que  tem  as  folhas  recortadas 
como  as  da  videira  brava. 

EsTAGMARiA. /.  (hot.)  Estagma- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  anacardiaceas, 
que  contém  uma  só  especie 
de  arvores. 

Estagnación.  /.  Estagnação; 
estado  das  aguas  encharca- 
das no  logar  onde  nascem 
ou  se  ajuntam.  Stagnatio, 
0)iis:  —  (fig.  neol.)  estagna- 
ção, empate;  falta  de  circu- 
lação do  commercio,  dos  ne- 
gocios, dos  humores,  etc. 
57 
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Estagnante.  adj.  Estagnada ; 
diz-se  da  agua  encharcada, 
que  não  gira. 

Estagno,  m.  (::ool.)  Estagno 
{tanque);  genero  de  insectos 
dípteros  da  familia  dos  ate- 
riceros,  que  consta  de  duas 
especies  que  se  encontram 
sobre  as  nymjjheas. 

EsTAJADOR.  m.  (art.)  Especie 
de  martello  de  dois  ramos, 
que  serve  para  diminuir  a 
grossura  do  ferro  n'alguma 
parte  determinada. 

EsTAJAR.  a.  (art.)  Diminuir  a 
grossura  ou  espessura  de  um 
ferro  em  alguma  de  suas 
partes. 

Estajero,  Estajista,  m.  V. 
Destajero. 

Estajo,  m.  (ant.)  V.  Atajo  :  — 
V.  Desfajo. 

Estala.  /,  Estalla,  estrebaria, 
cavallariça.  Stallum,  i:  — 
(naut.)  V.  Escala. 

EsTALAcioN.  /.  Classe  que  dis- 
tingue os  diversos  membros 
de  uma  corporação,  especial- 
mente do  capitulo  de  uma 
igreja  cathedral.  Ordo,  gra- 
dus. 

ESTALACTIFERO,  RA.    üclj.   (miU.) 

Estalactífero;  diz-se  do  que 
tem  estalactitas. 

Estalactita.  /.  (min.)  Estala- 
ctita; dá-se  este  nome  a  cer- 
tas concreções  alongadas  e 
cónicas,  que  procedem  da  in- 
filtração de  um  liquido  e  se 
apresentam  nas  abobadas 
subterráneas.  Stalactites. 

Estalactítico,  tica.  adj.  (min) 
Estalactitico ;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  similhante  ás 
estalactitas. 

EsTALACTO.  m.  (zool)  Estala- 
cto;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros, da  familia  dos 
diurnos,  cujas  especies  são 
exóticas. 

Estalagmita.  /.  (bot.)  Estala- 
gmita; genero  de  plantas  da 
familia  das  clusiaceas,  cu- 
jas especies  são  de  natureza 
arbórea : — (min.)  estalagmi- 
ta; depósitos  ou  concreções 
estratiformes  ou  em  forma 
de  mammillos  que  se  encon- 
tram no  solo  das  cavidades 
subterráneas,  e  são  origina- 
das por  urna  causa  análoga 
á  das  estalactitas,  isto  é,  a 
dissoluções  que  se  filtram 
nas  ditas  cavidades,  cáem 
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no  solo  e  se  evaporam,  dei- 
xando a  materia  solida. 

Estalagmítico,  CA.  adj.  (min.) 
Estalagmitico ;  diz-se  do  que 
contém  estalagmitas  ou  se 
lhes  assimilha. 

Estalagmósojia.  /.  (zool.)  Es- 
talagmosoma ;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  ¡jentame- 
ros,  da  familia  dos  lamelli- 
cornes,  que  contém  duas  es- 
pecies. 

Estalaje,  m.  (ant)  Estancia, 
sitio,  ¡laragem. 

EsT.u.iANiSMo.  m.  (med.)  >Stali- 
lianismo;  systema  de  Stahl, 
cujas  proposições  fundamen- 
taes  são;  que  a  materia  é 
absolutamente  passiva;  que 
a  constituição  material  do 
homem  tende  sem  cessar  a 
coiTomper-se;  e  que  a  alma, 
velando  incessantemente  pe- 
la conservação  do  corjio  que 
só  ])or  ella  existe,  ordenaos 
movimentos  necessários  pa- 
ra evitar  a  corrupção  d'esta 
materia. 

EsTALiANo.  m.  Stahliano ;  par- 
tidario, seguidor  da  doutri- 
na de  Stald:  — ac(/.  stahlia- 
no; diz-se  do  que  c  relativo 
a  Stahl  e  ás  suas  obras. 

Estalo,  m.  (ant)  Stallo,  as- 
sento, cadeira  do  coro  das 
cathedraes,  e  de  algumas 
outras  igrejas,  que  se  le- 
vanta e  abaixa.  Sedes,  is. 

Estallar,  n.  Estalar;  fender- 
se,  rachar,  arrebentar  algu- 
ma cousa,  dando  um  estalo. 
Cum  crepitu  hiscere :  —  es- 
talar, estourar;  crepitar  a 
lenha,  o  carvão :  —  (fig)  es- 
talar; arrebentar  de  colera, 
raiva,  vaidade,  soberba  ou 
de  outra  paixão.  Furore  ira- 
cundice  agi,  rapi :  —  (fig-) 
arrebentar;  rom^oer,  mani- 
festar-se  de  prompto  algu- 
ma conspiração,  motim,  ou 
algum  successo  idêntico,  co- 
mo a  guerra,  etc. 

Estallido,  m.  Estalido,  esta- 
lo, estouro;  acção  e  efíeito 
de  estalar: — estalido,  esta- 
lo; ruido  que  alguma  cousa 
faz  ao  estalar.  Crepitus,  fra- 
gor. Dar  un  estallido  (fr.); 
dar  um  estalido,  um  estalo, 
estouro ;  causar  ruido  forte, 
quebrar-se,  arrebentar  uma 
cousa  causando  estrepito. 
Stridere :  —  (fr.  fig)  tornar 
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notoria,  fazer  publica,  di- 
vulgar uma  cousa  que  esta- 
va occulta  c  que  dá  que  fal- 
lar e  que  estranhar.  Alicii- 
jus  rei  rumorem  increbres- 
ccre.  Estar  para  dar  un  es- 
tallido (fr.);  estar  para  es- 
talar, para  arrebentar;  es- 
perar-se  um  i^erigo,  uma  no- 
vidade próxima,  eminente. 
Malum,  damnum  imminere. 

Estallo,  m.  (ant.J  Estalo.  V. 
Estallido. 

EsTAMBOR.  m.  (ant.  naut.)  V. 
Codaste. 

Estambrado,  to.  (p.  Mancli.) 
Especie  de  tecido  de  estam- 
bre. Textum  stamineum. 

Estambrar,  a.  (ant.)  Estam- 
brar; torcer  a  lã  para  a  re- 
duzir a  estambre  ou  fio  de 
urdidura.  Lanam  in  stami- 
nam  neetere :  —  (ant.)  entre- 
tecer, tecer. 

Estambre,  m.  Estambre,  esta- 
me;  lã  para  estamenha.  Sta- 
men,  inis :  —  estambre ;  fio 
torcido  para  estamenha.  Ei- 
lum  stamineum :  —  (bot.)  es- 
tame;  órgão  sexual  mascu- 
lino dos  vegetaes,  composto 
ordinariamente  do  filete  e 
da  anthera.  Stamen  inflori- 
hus :  — V.  Urdimbre : — de  la 
vida;  trama  da  vida;  a  mes- 
ma vida  e  o  ser  vital  do  ho- 
mem. Vita,  vitoi  cursus. 

Estambreña.  /.  (ant.)  V.  Esta- 
meña. 

EsTAME.  m.  (ant.)  Estabilida- 
de, constancia. 

Estamenara.  /.  (naut.)  V.  Es- 
temenara. 

Estamento,  m.  Estamento;  ca- 
da um  dos  corpos  legislati- 
vos estabelecidos  em  Hes- 
panha  pelo  estatuto  real, 
em  1834:  —  cada  um  dos 
estados  que  concorriam  ás 
cortes,  na  coroa  de  Aragão; 
e  eram  o  estado  ecclesiasti- 
00,  a  nobreza,  os  cavallei- 
ros,  o  estado  das  universi- 
dades, isto  é,  das  cidades  e 
villas.  Reyiii  ardo  apud 
aragonês. 

Estameña./.  Estamenha,  teci- 
do delgado  do  lã,  pouco  ta- 
pado. Staminevm  tcxhim. 

EstameSete.  m.  Estamote,  es- 
pecio do  cstamonlia  fina  da 
Italia.  Staminom  tclrv  ¡/cnus. 

Estamiento.  m.  (ant.)  Estado; 
situação  cm  que  se  acha  c 
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liermanccc  alguém.  Status, 
cojiditio. 

Eotaminadio.  m.  (bot.)  Estami- 
nadio;  nome  dado  aos  ap- 
l^endices  do  g3"no3tema  nas 
plantas  orchideas,  que  pare- 
cem ser  rudimentos  de  esta- 
mos abortados. 

EsTAMiNAL.  adj.  (bot.)  Estami- 
nai; diz-se  do  que  ó  perten- 
cente ou  relativo  aos  esta- 
mos. 

Estaminar,  adj.  (bot.)  Estami- 
nar; diz-se  das  flores  dobra- 
das, cujas  pétalas  supra- 
numerárias são  devidas  á 
transformação  dos  estamos. 

Estamíneo,  nea.  adj.  (bot.)  Es- 
tamíneo; diz-se  do  que  tem 
estamos,  particularmente  da 
corolla  das  synanthereas. 

Estaminífero,  ra.  adj.  Estami- 
nifero;  diz-se  do  que  tem 
estamos. 

Estaminíi'Oro,  RA.  adj.  (bot.) 
Estaminiporo ;  diz-se  da  flor 
cujos  órgãos  tomaram  a  for- 
ma de  ostames. 

EsTAMiNoso,  SA.  adj.  (bot.)  Es- 
taminoso;  diz-se  de  uma 
planta  cujos  estamos  sobre- 
sáem  mais  que  a  flor. 

Estampa.  /.  Estampa;  figura 
estampada,  impressa  em  pa- 
pel, panno,  metal,  etc.  Ima- 
¡10,  inis :  —  figura  inteira 
de  pessoa  ou  de  animal. 
Corjooris  forma,  habitus: — 
V.  Imprenta:  —  (fifj-)  V. 
Huella.  Buena  estampa,  hue- 
va jignra;  boa  estampa,  boa 
figura;  diz-se  ordinariamen- 
te dos  cavallos  c  muares,  c 
ás  vezes  das  pessoas  que 
toem  bom  talho  c  figura. 
Dar  a  la  estampa  (art.); 
dar  á  estampa;  publicar,  fa- 
zer imprimir  alguma  obra. 
lÂt)rum  edere:  —  (naut.)  V. 
Espejo. 

Estampado,  t>\.  adj.  Estampa- 
do; diz-se  do  cortos  tecidos 
em  que  se  estampam  difle- 
rentes  lavores  ou  del)uxos. 
Tela  impressis  coloribus  Ta- 
rierjata:  —  to.  cstampação; 
acção  o  oftoito  de  ostam])ar. 
Imaginum  impressio. 
Estampador,  m.  E'^tampador ; 

o  que  estampa.  Impressor. 
Estampar,    a.    Estamjiar;   im- 
primir figura,  desenlio  gra- 
vado,   aberto    ao   buril,   ou 
escriptura,  caracteres  typo- 
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grnphicoy,  desenho  lithogra- 
])liioo,  etc.  Imaginem,  figu- 
ram, signum  imprimere :  — 
estampar ;  deixar  traço  im- 
presso, como  o  pé  na  areia, 
o  sinete  no  lacre,  etc.  Im- 
2Jrimere,  signare. 

Estampería.  /.  Estamparia; 
loja  de  vender  estampas. 
Officina  imaginibus  diven- 
dendis:  —  (inus.)  estampa- 
ria; oftiéina  de  estampar. 
Officina  imaginibus  impri- 
mendis. 

Estampero,  m.  Estampeiro;  o 
que  faz  ou  vende  estampas. 
Imaginum  impressarum  ven- 
ditor,  artifex. 

Estampida.  /.  (inus.JY.  Es- 
tampido. Dar  estampida 
(fr.)  V.  Dar  estallido. 

Estampido,  m.  Estampido;  som 
explosivo  do  arma  de  fogo, 
de  trovão,  de  mina  que  re- 
benta, etc.  Fragor,  oris. 
Dar  un  estampido  (fr.)  V. 
Dar  un  estallido. 

Estampilla.  /.  dim.  de  Estam- 
2)a.  Estampinha:  pequena 
estampa:  —  estampilha;  la- 
minas do  cobre,  em  que  es- 
tão abertas  letras,  notas  de 
musica,  firmas,  etc.  para  se 
estamparem  em  papel.  Suh- 
scriptio  cliirograpliica,  la- 
mella  metallica  expressa: — 
estampilha;  a  firma  ou  qual- 
quer cousa  que  é  feita  ou 
impressa  com  estampilha. 

Estampillar,  a.  Estam])ilhar ; 
marcar,  imprimir  com  es- 
tampilha. 

Estampita.  /.  (Hm.  do  Estam- 
pa. Estampinha,  estampasi- 
nha;  pequena  estampa. 

EsTANCAriíoN.  /.  Estancação; 
acção  e  oftoito  de  estancar. 

Estancamiento,  m.  V.  Estan- 
cación. 

Estancar,  a.  Estancar;  deter, 
vedar,  impedir  a  corrente 
do  liquido,  estagnar  algu- 
ma cousa,  iinpedir-lho  a  cir- 
culação. Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Detinere,  im- 
pediré: —  estancar,  monopo- 
lisar;  embargar  ou  imjjodir 
a  venda  ou  cur.so  livro  do 
alguma  cousa,  ostabolecen- 
(lo-lhe  um  preço  fixo.  Lihe- 
rnm  remm  vcnalium  cur- 
snni  ])roJiibere,  monojiolio 
obslringere:  — (fif/-)  estan- 
car, suspender,  deter  o  au- 
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gmento  de  algum  negocio, 
por  ter  sobrevindo  algum 
embaraço  ou  duvida  no  seu 
proseguiineutu.  Sas2)cndcre. 
Estancia../.  Estancia,  moradii, 
assento  em  alguma  parte. 
S¿atio,  hahitatio:  —  estan- 
cia; aposento,  casa  ou  logar 
onde  se  habita  ordinaria- 
mente. Cttbictdam,  i:  —  ca- 
da um  dos  dias  que  o  doen- 
te se  demora  no  hospital,  e 
a  quantia  que  ¡'aga  diaria- 
mente durante  esse  tempo. 
Qitandun  singulis  dichas  no- 
socomio ah  unoquoqne  a'gro 
23enditur:  —  fp.  Cuh.J  casa 
de  campo  com  horta,  próxi- 
ma das  povoações;  —  (p.  A. 
mer.)  estancias;  fazendas 
com  grandes  manadas  de 
gado  vaccum  ou  cavallar. 
Prcsdiítm    ruslicum,     villa: 

—  (ant.  mil.)  estancia.  V. 
Campamento:  —  (poef.)  es- 
tancia; certo  numero  de  ver- 
sos em  que  se  dividem  as 
composições  poéticas.  Stro- 
pha,  m. 

EstjVxcikro.  s.  (p.  Cub.  e  A. 
mer.)  Proprietário  ou  ren- 
deiro de  alguma  estancia  ou 
fazenda  que  cultiva.  Frcedii 
riistici  prociirator,  villicns. 

Estanco,  Ga.  adj.  (naut.)  Es- 
tanco ou  estanque;  diz-se 
do  navio  ou  emba,rcaçào  que 
está  em  bom  estado,  que 
nào  faz  ou  toma  agua.  Ferru- 
mi  natas,  navigationi  aptus: 

—  VI.  estanco,  estanque ; 
monopolio  auctorisado,  pri- 
vilegio exclusivo  de  com- 
prar e  vender  algum  gene- 
ro. Monopoliam,  ii:  —  es- 
tanco, estanque;  armazém, 
casa  onde  se  recolhem  gé- 
neros que  se  vendem  por 
monoi3o!io.  Taheraa  mer- 
cium  monopolio  obstricta- 
rum:  —  deposito,  archivo. 
Collectio,  onis:  —  (oíj/.J  es- 
tada, detenção,  parada :  — 
(fifj.  ant.)  V.  Estanque. 

Estaí;dal.  m.  (ant.  ■naut)  Es- 
tandarte real. 

EsTANDAEOr,.  m.  (ant.  naut.)  V. 
Esíanterol. 

Estandarte,  m.  (mil.)  Estan- 
darte, bandeira;  insignia 
militar  que  consiste  cm  uma 
peça  de  tecido  de  linho,  al- 
godão OU  de  seda  com  ar- 
mas  pintadas   ou   quartea- 
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das  de  varias  cores,  para  se 
conhecei'em  e  juntarem  a 
cila  os  soldados  que  mili- 
tam debaixo  de  um  mesmo 
chefe.  VexiUum,  i:  —  (rei.) 
estandarte ;  insignia  das  com- 
munidades  religiosas  e  das 
confrarias,  que  consiste  em 
um  pedaço  quadrado  de  te- 
la, no  qual  está  pintada  a 
imagem  ou  insignia  da  sua 
conmiunidade  ou  confraria. 
Vae  segura  em  uma  vara 
que  cruza  no  alto  outra  vara 
maior,  por  onde  se  lhe  pega. 
lieligiosoi  sodalitalis  vexil- 
lurn:  —  real;  estandarte, 
pavilhão  real;  bandeira  de 
seda  carmesi,  tendo  as  ar- 
mas reaes  bordadas  a  oiro 
e  prata,  que  se  iça  na  popa 
ou  no  tope  grande  para  de- 
signar que  se  acha  ali  em- 
barcada pessoa  real :  —  (bot.) 
pavilhão;  dá-se  este  nome 
á  pétala  superior  da  cerol- 
la das  plantas  papilionaceas. 

EsTAUGURRiA.  /.  (mcd)  Stran- 
guria;  enfermidade  das  vias 
urinarias,  acompanhada  de 
vontade  frequente  de  uri- 
nar, mas  sem  a  urina  poder 
sair  senão  ás  gotas  e  repe- 
tidas vezes.  Stranguria,  uri- 
■ncc  stillieiditmi :  —  tubo  ou 
bexiga  que  costuma  trazer 
o  que  padece  de  stranguria, 
para  aparar  a  urina  que 
vae  saindo  gota  a  gota.  Tu- 
hulus,  vesica  urince  guttulis 
colligendis. 

EsTANuoPEA.  /.  (bot.)  Estauho- 
pca;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  que 
contém  tres  especies. 

ESTANIGUADOS.      m.      pi.      (zool.) 

Estanigrados;  secção  de  in- 
sectos hemipteros  da  tribu 
dos  reduvios,  que  contém 
um  só  grupo. 

EsTAXLEYA./.  (bot.)  Estaulcya; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cruciferas,  cujas  es- 
pecies sào  herba'ceas  e  vi- 
vazes. 

EsTAKXATO.  m.  (chim.)  Estau- 
nato;  genero  de  saes  que 
resultam  da  combinação  do 
oxydo  estaunico  com  as  ba- 
ses silificavcis. 

EsTÁxKico,  CA.  adj.  (chim.)  Es- 
tannico;  diz-se  do  que  con- 
tém estanho.  Oxido  estau- 
nico; oxydo  estannico;   se- 
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gundo  grau  de  oxydaçcão  do 
estanho.  Sales  estánnicas; 
saes  estannicos;  combina- 
ções do  oxydo  estannico  com 
os  ácidos,  e  do  sulphureto 
estannico  com  os  sulphidos : 
—  saes  estannicos;  combi- 
nações projjorcionaes  do  es- 
tanho com  os  corpos  halo- 
genios.  Sulfuro  estáanico; 
sulphureto  estannico ;  se- 
gundo grau  de  sulphuração 
do  estanho. 

EstÁnnido,  da.  adj.  (min.)  Es- 
tannido;  diz-se  do  que  se 
l^arece  com  o  estanho:  —  m. 
p)l.  estannidos;  familia  de 
substancias  mineraes,  que 
abrange  o  estanho  e  as  suas 
combinações. 

Estannífero,  ka.  adj.  (min.) 
Estannífero;  diz-se  do  que 
contém  estanho. 

Estannina. /.  (min.)Y.  Sidfu- 
ro  de  estaño. 

Estannita.  /.  (min.)  Estanni- 
ta;  silicato  de  alumina  e  de 
estanho,  que  se  encontra  nas 
minas  de  estanho  de  Corn- 
wall,  e  que  contém  36  por 
cento  de  oxydo  estannico. 

EsTANNO,  m.  (ant.)  V.  Estan- 
que. 

Estannolita.  /.  (min.)  Estan- 
nolitha;  oxydo  de  estanho. 

Estannoso,  sa.  adj.  (chim.)  Es- 
tanhoso;  diz-se  do  que  con- 
tém estanho.  Oxido  estan- 
noso; oxydo  estanhoso;  pri- 
meiro grau  de  oxydaçào  do 
estanho.  Sal  estannoso;  sal 
estanhoso ;  combinação  do 
oxydo  estanhoso  com  os  áci- 
dos, do  sulphureto  com  os 
sulphidos,  e  do  estanho  com 
os  corpos  halogenios,  que 
correspondem  áquelles  pela 
sua  composição.  Sulfuro  es- 
tannoso; sulphureto  esta- 
nhoso ;  j)rimeiro  grau  de 
sulphuração  do  estanho. 

Estannoso-potÁsico,  ca.  adj. 
(chim.)  Estanhoso-potassico ; 
diz-se  dos  saes  que  resul- 
tam da  combinação  de  um 
sal  estanhoso  com  outro  po- 
tássico. 

Estanque,  m.  Tanque;  rece- 
ptáculo de  agua,  ordinaria- 
mente feito  de  pedra.  Sta- 
gnum,  i:  —  estanque,  lagoa. 
V.  Laguna :  —  pi.  (germ.) 
sella  do  cavallo. 

Estanquero,    s.    Estanqueiro; 
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pessoa  que  vende  o  tabaco 
ou  outro  írenero  de  contrato 
ou  monopolio  em  loja  ou 
estanque.  Tabernarius  ta- 
haci  venditioni  2mhlica  au- 
ctoritate  lyrceiwsitus :  —  o 
que  tem  por  ofiicio  cuidar 
dos  tanques  ou  depósitos  de 
agua.  Stagnorum  custos. 

Estanquillero,  m.  Estanquei- 
ro; o  que  vende  o  tabaco  ou 
outro  geuero  monopolisado 
em  estanque.  Tabaci  publi- 
ca auctoritatc  venditor. 

Estanquillo,  m.  dim.  de  Es- 
tanco. Estanco  pequeno: — 
estanco,  estanque;  loja  ou 
casa  onde  se  vende  por  miú- 
do o  tabaco  ou  outros  gene- 
ros  de  monoi^olio.  Taberna 
ubi  tabacum  cénale  exponi- 
tur. 

EsTANQuiTO.  m.  dim.  de  Estan- 
que. Tanquesinho,  lagosi- 
uho. 

EsTANTAL.  m.  (art.)  Estribo  de 
parede.  Fidcrum,  i. 

Estante,  adj.  Estante;  diz-se  do 
que  está  de  assento,  residen- 
cia permanente  em  um  lo- 
gar. Prcesens,  entis:  —  diz- 
se  do  gado  que  nào  sáe  dos 
seus  pastos,  e  do  pastor  ou 
dono  d'cste  gado.  Nalivis 
pascuis  adscrip)tus,  ad  lon- 
ffinqua  pascua  non  migrans: 

—  (ant.)  estante;  fixo,  para- 
do, permanente  em  um-  lo- 
gar. Pcrmanens,  entis:  — 
m.  estante;  obra  de  madei- 
ra, com  casas  e  repartições 
para  guardar  livros  e  ¡ca- 
peis. Pulteus,  libroru7n  re- 
positorium :  —  V.  Anaquel : 

—  (ant.  naut.)  barrote  que 
se  punha  nas  mesas  de  guar- 
nição para  amarrar  as  betas 
dos  apparelhos.  Usava-se 
mais  no  plural.  Trabs  qutc- 
dam  in  navibns: — (]:>.  Mure.) 
o  que  leva  os  martyrios  ou 
03  instrumentos  da  paixão, 
nas  procissões  da  semana 
santa.  ,Sacraru7n  imaginum 
bajulas. 

EsTANTKuÍA.  /.  Jogo  dc  cstau- 
tes  de  livros  ou  de  papeis. 

EsTANTKKOL.  m.  (ant.  naut.) 
Estanteirola;  columna  de 
])au  no  princi])io  da  coxia, 
que  sustinha  o  tenrlal.  Co- 
liimnare  lignum  in  foro  na- 
vis  erectum. 

Estantigua. /.  Espectro,  visão, 
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phantasma  que  se  apresen- 
ta á  imaginação,  c  (¡uc  ])a- 
rece  ofteiecer-se  á  vista  du- 
rante a  noite,  causando  es- 
panto e  pavor.  Spectrum,  i: 
—  (fiff-J  espectro;  pessoa 
macilenta,  magra,  alta  e 
mal  vestida.  Gracilis,  ma- 
cilentus  larvalis  homo. 

Estantío,  tía.  adj.  Estacado, 
detido;  diz-se  do  que  não 
gira,  que  nào  circula,  que 
está  parado.  Detentus,  Juv- 
rens:  —  (fig-)  apathico,  ti- 
bio, sem  espirito;  diz-se  das 
pessoas.  Deses,  iners. 

EsTANZA.y.  (ant.)  V.  Estancia: 
estabilidade;  estado  e  con- 
servação de  uma  cousa.  >Sta- 
bilitas,  jirmitas:  —  ¡tacto, 
contrato:  —  opinião,  1'ama, 
credito.  Bien  ó  mal  estanza 
(loe.  ant.);  boa  ou  má  obra. 
Sin  mal  estanza  (ant.);  sem 
parecer  mal,  sem  escrúpulo. 

EsTANZASTA.  /.  (miu.)  Staiizas- 
ta;  variedade  de  andalusita. 

EsTAÑADERA.  /.  (avt.)  Lamina 
de  folha  de  Flandres  em  que 
se  i^õe  o  estanho  que  ó  ¡^ara 
soldar  as  peças  de  ferro,  co- 
bre, etc. 

Estañado,  m.  (art.)  V.  Estaña- 
dura. 

Estañador,  m.  Estanhador;  o 
que  tem  por  oíHcio  estanhar. 
Opifex  stanno  obliniens:  — 
(art.)  instrumento  composto 
de  uma  peça  de  cobre  su- 
jeita a  uma  varinha  de  ferro 
com  o  competente  cabo,  com 
que  os  latoeiros  e  funileiros 
costumam  soldar. 

Estañadura./,  (art )  Estanha- 
dura;  acção  e  elfeito  de  es- 
tanhar. Ohductio  ope  stauni. 

Estaxar.  a.  (art.)  Estanhar; 
cobrir  com  estanho  fundido 
as  peças  c  vasos  de  col)r(!  e 
de  outros  metaes.  Stanno 
oblinire,  obducerc :  —  sol- 
dar com  estanho  as])eças  de 
ferro,  cobre,  etc. 

Estañero,  m.  (art.)  1'^stanha- 
dor;  o  que  trabalha  cm 
obras  de  estanho,  ou  as 
A'endc.  Staniicorum  oj^erum 
art/fc.x  aut  venditor. 

Estaño,  m.  (ant.)  Estanque,  la- 
goa. V.  Laguna.  IJsa-se  ain- 
da cm  Aragão  e  na  (Catalu- 
nha: —  (min.)  estanho;  .Jú- 
piter dos  alchimistas,  metal 
esbranquiçado,  Icvc  c  mui 
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flexível ,  que  dá  estalos  quan- 
do o  dobram.  E  mais  duro, 
mais  dúctil,  mais  tenaz  c 
mais  brilhante  que  o  chum- 
bo. Xo  estado  metallico  ser- 
ve para  a  estanhadura  das 
folhas  de  lata,  para  o  aço 
dos  espelhos,  para  estanhar 
o  cobre  e  para  outras  appli- 
cações  industriaes.  Stan- 
num,  i:  —  blanco;  nome  da- 
do ao  tungstato  de  cal,  e 
também  assim  chamam  os 
trabalhadores  das  minas  de 
estanho  ao  mineral  (iue,alein 
do  estanho,  contém  cobre  e 
bisnnitho :  —  de  espejo  ;  no- 
me dado  ao  bismutho,  pela 
propriedade  que  tem  de 
amalgamar-sc  facilmente 
com  o  mercurio  e  o  estanho 
quando  se  azougam  os  es- 
¡)elhos:  —  de  madera;  oxy- 
do  de  estanho  formado  de 
pequenas  massas  de  côr  es- 
cura ou  amarello  averme- 
lhado, que  se  encontra  no 
j\Icxico  e  no  condado  de 
Cornwall :  —  ¡ñritoso.  V. 
Sidfuro  de  estaño. 

Estapelia.  /.  (bot.)  Estajtelia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asclepiadeas,  e  da 
jicntandria  digynea  do  sys- 
tema  de  Liuneo,  que  contém 
cerca  de  noventa  especies. 

EsTAQUERO.  m.  (mont.)  Gamo 
de  um  anno.  Dama  cuni- 
cula. 

EsTAQuiELLO.  VI.  (ant.)  Pontei- 
ro de  que  os  meninos  se  ser- 
vem quando  aprendem  a  ler 
e  soletram. 

EsTAQuiLT,A.  /.  dim.  dc  Estaca. 
Estaquinha;  pequena  esta- 
ca: ~])ino;  torno  ou  prego 
de  pau  que  usam  os  sapa- 
teiros ])ara  pregar  as  solas 
dos  tacões  das  botas.  Clavas 
ligncus:  —  jtrego  de  ferro 
do  C()ini)nmento  de  lun  i)é, 
])roximamentc,  que  se  usa 
])ara  obra  grossa  de  carpin- 
tería. Clavus  fcrrens. 
.  Estaquillador,  m.  Cravador ; 
ponta  de  ferro  de  que  sc 
servem  os  sajiateiros  para 
fazer  os  furos  noa  tacões 
])or  onde  hão  de  penetrar 
03  pinos.  Graiidior  subnla. 

Estaquillar,  a.  J 'regar,  segu- 
rar com  torno  alguma  cou- 
sa, corno  fazem  os  sajiatei- 
ro»    uos   í3ulto3   das   botas. 
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Clavis  liffneiit  affigere,  fir- 
mare. 
EsTAU.  Estar;  verbo  auxiliar 
que  junto  com  o  gerundio 
de  outro  verbo  serve  para 
o  conjugar  e  denotar  que  a 
acçào  ó  ¡irolongada  c  repe- 
tida, como;  estar  leyendo, 
estar  cazando;  estar  lendo, 
estar  caçando :  —  estar ;  úne- 
se também  a  verbos  recípro- 
cos com  certa  significaçào 
de  frcquentativos,  como  :  es- 
tarse muriendo,  ó  estar  7nu- 
riéndose;  estar  morrevido;^ — ■ 
n.  estar,  persistir,  pormane- 
cer,  acbar-se  actualmente 
em  algum  logar.  Esse,  ades- 
se:—  estar,  aguardar,  espe- 
rar, permanecer  quieto  ou 
parado.  Stare,  sistere:  —  es- 
tar; junto  com  a  partícula 
a  c  alguns  nomes,  significa 
obrigar-se  ou  acbar-se  dis- 
posto a  fazer  o  que  o  nome 
significa,  como :  estar  a  cuen- 
tas, a  examen;  estar  a  con- 
tas, a  fazer  exame,  etc.  S2}on- 
sioncm  faceré :  —  estar ;  jun- 
to com  alguns  adjectivos, 
cquivab)  a  sentir  ou  ter 
actualmente  a  qualidade  que 
elles  significam,  como:  estar 
triste,  alegre,  rico,  gordo; 
estar  triste,  alegre,  rico,  gor- 
do, etc.  Esse:  —  estar;  junto 
á  preposição  de  significa  es- 
tar executando  alguma  cou- 
sa, ou  figurar  n'ella  de  al- 
gum modo,  como  :  estar  de 
jjatrulla,  estar  de  vacacio- 
nes, estar  de  mudanza;  estar 
de  patrulha,  estar  de  ou  em 
ferias,  estar  de  mudança, 
etc. :  —  estar ;  com  a  mesma 
l)reposiçào  de  e  alguns  no- 
mes  substantivos  equivale  a 
executar  o  que  elles  signifi- 
cam, ou  acbar-se  em  proxi- 
Hia  disposição  para  isso,  co- 
mo :  estar  de  viaje;  de  via- 
gem, etc.:  —  estar;  com  a 
preposição  en  e  alguns  no- 
mes,  equivale  a  consistir,  ser 
causa  ou  motivo  de  alguma 
cousa;  e  usa-se  so  nas  ter- 
ceiras pessoas  do  singular, 
como:  en  eso  está:  está  n'is- 
so,  querendo  dizer  n'isso  con- 
siste, d'isso  depende.  Tam- 
bém significa  ter  pensado  oxi 
resolvido  alguma  cousa,  ter 
tal  ou  qual  idéa  ou  pensa- 
mento, como:  estoy  en  en- 
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viarle  su  dinero,  está  en  es- 
cribirle mañana  mismo;  es- 
tou para  Ibe  enviar  o  seu 
dinheiro,  está  para  lhe  es- 
crever amanhã  mesmo  :  — 
estar;  junto  á  proposição  en 
e  fallando-se  de  preços,  cus- 
to, etc.,  significa  ter  impor- 
tado ou  ter  de  custo  tal  ou 
tal  somma,  como:  este  vesti- 
do me  está  en  cuarenta  du- 
ros; este  fato  está -me  em 
quarenta  duros.  Stare:  — 
estar ;  junto  com  a  proposi- 
ção 2>(f-^'(^  c  os  infinitos  de 
alguns  verbos,  exprime  a  dis- 
posição próxima  ou  a  deter- 
minação de  fazer  o  que  o 
verbo  significa,  como:  estar 
para  morir;  estar  para  moi*- 
rer,  etc.  Esse  in  procinctu, 
2)arat'um  esse ;-;- estar ;  jun- 
to com  a  proposição  por  e 
o  infinito  cie  alguns  verbos, 
significa  muitas  vezes  não 
se  ter  ainda  executado,  ou 
ter-se  deixado  de  executar  o 
que  os  verbos  significam, 
como:  estar  for  correjir ; 
estar  por  corrigir,  etc. :  — 
estar ;  unido  á  mesma  pro- 
posição significa  estar  qua- 
si  determinado  a  fazer  algu- 
ma cousa,  como  :  estoy  por 
irme  a  pasear,  estoy  por 
romperle  la  cabeza;  estou 
jiara  ir  passeiar,  estou  para 
lhe  quebrar  a  cabeça:  —  es- 
tar ;  ainda  unido  á  preposi- 
ção 2)or,  significa  declarar- 
se a  favor  de  alguém  ou  de 
alguma  cousa,  como  :  estoy 
p)or  fulano,  estoy  pela  amor- 
tización; estou  por  fulano, 
estou  peia  amortisação,  etc.: 

—  r.  estar-se,  estar ;  deter- 
se,  parar,  demorar-se  em  al- 
guma cousa  ou  logar.  Cun- 
ctari,  morari:  —  estar-se; 
permanecer,  conservar-se  no 
estado  ou  no  modo  de  pen- 
sar que  se  exprime,  como: 
estáte  quieto,  me  estoy  en 
mis  trece  ó  en  la  mia;  está- 
tç,  está  quieto,  me  estou,  me 
conservo  na  minha  opinião: 

—  estar;  nas  orações  do  im- 
pessoal equivale  a  achar-se, 
como  :  con  su  auxilio  se  lo- 
gró salir  del  apmro  en  que 
se  estaba;  cora  o  seu  auxilio 
conseguiu  sair  do  apuro  em 
que  estava:  —  estar;  empre- 
ga-se  também  como  auxiliar 
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dos  gerundios  dos  verbos 
neutros,  como:  me  estoy  pa- 
seando; estou,  ando  passean- 
do, etc. :  —  (ant.)  V.  Dete- 
nerse: —  estar,  ser.  V.  Ser : 
—  V.  Subsistir :  —  a  alguna 
cosa  (fr.)  ;  ficar  responsável 
por  alguma  cousa.  Se  proi- 
dem  daré:  —  tambcm  signi- 
fica nao  ter  receio  do  que 
possa  succeder  ou  sobre- 
vir :  —  a  erre  (fr.) ;  estar 
muito  applicado  a  fazer  al- 
guma cousa,  sem  se  distra- 
hir.  Intentum  esse,  intentis- 
sima  cura  agere:  —  a  la  ca- 
pta (fr.);  estar  á  capa.  V.  Es- 
tar a  ver  venir.  Estar  a  la 
mano  una  cosa;  estar  á  mão 
uma  cousa ;  estar  muito  pró- 
xima <iu  accessivel :  —  a  las 
resultas  (fr.)  ;  estar  á  espe- 
ra, ater-se  ao  êxito  ou  re-. 
sultado  de  algum  negocio 
ou  de  outra  cousa:  —  alerta 
(fr.);  estar  alerta;  estar  com 
cuidado  e  vigilancia.  Vigila- 
re, intentum  esse: — ci  punto 
(fr.) ;  estar  a  ponto  de;  es- 
tar próxima,  immediata  a 
succeder  alguma  cousa: —  es- 
tar preparado,  prompto  para 
alguma  cousa :  —  a  raya 
(fr);  estar  á  risca;  não  sair 
dos  justos  limites,  não  pas- 
sar dos  termos  regulares:  — 
a  ver  venir  (fr.);  estar  á  ca- 
pa, em  observação;  esperar 
os  acontecimentos,  a  marcha 
dos  successos,  para  aprovei- 
tar uma  conjunctura  favo- 
ra\'el':  —  bien  (fr.  ant.);  cum- 
prir fielmente: — bien  ó  mal 
alguno;  estar  bem  ou  mal 
alguém ;  ter,  gosar  ou  não 
commodidades  e  situação 
prospera.  JiíCMTídè  vel  incom- 
mode  vilam  agere :  —  bien  6 
mal  C071  alguno  (fr.) ;  estar 
bem  ou  mal  conceituado  com 
alguém.  Gratum,  ingratum 
alicui  esse:  estar  bem  ou 
mal  com  alguém;  estar  em 
harmonia  ou  desavindo  com 
alguém.  Estar  bien  ó  mal 
una  cosa  a  alguno  (fr.);  es- 
tar, ficar  bem  ou  mal  uma 
cousa  a  alguém,  convir-lhe, 
ser-lhe  airosa.  Item  alicui 
bene  aut  male  convertiré:  — 
bien  una  cosa  a  alguno  (fr.); 
convir  alguma  cousa  a  al- 
guém, ser-lhe  útil.  Conveni- 
re;  —  de  per  meio  (fr.);  es- 
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tar  do  permeio,  mediar,  pcr 
medianeiro  em  alg^um  ncg-o- 
cio  ou  assumpto.  Conciliafo- 
ris  múnus  obire:  —  e«  algu- 
na cosa  (fr.);  estar  em  al- 
guma   cousa,    crê-la,    estar 
persuadido  d'ella.   Crederc, 
censcre:  —  estar  inteirado, 
sciente  de  uma  cousa,  liem 
intelb'f/ere :   —   en    berlina 
(fr.);  V.  Berlina:  —  en  sí 
(p]-)>  estar  em  si,  em  seu 
juizo,  com  muita  atteuçào. 
Sui  compotcm  esse :  —  en  lo- 
do (fr.) ;  estar  com  a  atten- 
çào  em  tudo ;  atteuder  a  mui- 
tas cousas  a  um  tempo,  sem 
se  embaraçar  por  isso.  Ómni- 
bus esse  intentvm :  —  erre 
que  erre  (fr);  estar  firme, 
conservar-se   constante  nas 
suas     opiuiões.     Tenaciter, 
mordicüs  sententice  sucb  ad- 
hcerere:  —  mano  sobre  mano 
(fr.)  V.  Mano:  —  para  ello 
(fr);  estar  para  alguma  cou- 
sa;   estar   alguém  disposto 
para  bem  executar  alguma 
cousa  que  costuma  fazer  ou 
praticar.  Felicifer  negotium 
expediré,  rem  alicui  ex  sen- 
tentia  succedere:  —  per  is- 
tam  (}r);  V.  Fer  istam:  — 
sobre,  si  (fr);  estar  senhor 
de  si,  com  serenidade  e  pre- 
caução.   Tranquillo  animo, 
m,ente  serena  esse : —  e.star  se- 
nhor do  sf'u  nariz ;  ter  orgu- 
lho  e    soberba.    /Sujyerhum, 
elatum  esse :  —  sobre  uno  ó 
sobre  un  negocio  (fr.);  andar 
sobre  alguém,  sobre  o  nego- 
cio; instar  alguém  frequen- 
temente, promover  com  dili- 
gencia um  negocio.  Instare, 
urgere  ;  —  en  ¿tscuas  (fr)  ; 
V.  Asc7ta.  Estamos  aqui  ó  en, 
Jauja,  en  Flandes,  eu  Fran- 
cia, etc.?  (fr);  cntáo  que 
modo  de  vida  ó  este  ?  Usa- 
se para  reprehender  algum 
dito  ou  acçào  inconveniente 
cu  indecorosa.   iSamisne   es 
qui  hoc  facías?    A  prueba 
y  estése  (loe.)  Y.  Fm.eba. 
¿D' on.de  est ¿irnos?  (loe)  On- 
de   estamos?    Que  é   isto? 
Significa  ,1  admiração,   des- 
gosto ou  novidade  que  cau- 
sa alguma  cousa  ([uc  í-e  ou- 
\Q  ou  ^■e.   Ubinam  geutium 
sumvs?  Estar  a  derecho  (fr. 
for);    comfiarecer    alguém 
pessoalmente  ou  por  procu- 
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ração  eui  juizo,  e  obrigar-se 
a  tudo  que  o  juiz  senten- 
ciar; —  a  la  trinca  (fr. 
nuut);  dizia-se  quando  o 
\vA.\\o  retardava  o  seu  mo- 
vimento para  dar  logar  a 
que  outros  navios  passassem 
adiante.  Também  significa- 
va esperar  o  A'ento.  Estar 
con  tal  punta  o  cabo  de  tier- 
ra (fr.  naut.);  achar-se  na 
altura,  nas  proximidades  de 
tal  cabo  ou  ponta  de  terra, 
etc. 
EsTAitciDo.  m.  Estrezido;  o  de- 
senho que  foi  copiado  estre- 
zindo.  Imago,  figura  trans- 
misso  carbonario pulvere  de- 
lineata. 
Estarcima.  /.   (ant.   naut)  V. 

Estero. 
EsTARciK.  a.  (pint)  Estrezir; 
copiar  o  desenho  em  papel 
branco  por  meio  de  outro 
papel  sobreposto  que  contém 
o  debuxo  picado,  que  se  es- 
frega com  boneca  em  que  se 
mette  earvào  em  pó  subtil. 
Imaginem,  figuram  trans- 
misso  carbonario  ijulvere  de- 
linere. 
EsTAREL.  m.  (ant.)  Fanga  de 

trigo. 
Estaría.  /.  (com.  e   naut.)  V. 

Estadia. 
EsTARjAS.  /.  2^í-  (cirt.)  Peças 
compridas   dos   teares,  que 
juntas  com  os  pés  dos  mes- 
mos formam  um  grande  qua- 
drilongo. 
Estarna.  /.  (ant.  zool.)  Estar- 
na; especie  de  perdiz  peque- 
na e  que  tem  os  pés  ju-etos. 
Ferdicis  genvs. 
Estarostk.  m.  Estarostc;  no- 
bre polaco  que  tinha  uma 
estarostia. 
Estarostía.  /.  Estarostia;  es- 
pecie de  feudo  que  conce- 
diam os  reis  aos  povos  po- 
lacos, para   os   ajudar  nas 
despezas  feitas  com  as  ex- 
pedições militares. 
Estasimon.  m.  (lít)  Esíasimon; 
versos  que  cantava  em  pé 
o  coro  na  tragedia  grega. 
Estasis,  m.  Éxtasis;  rapto;  en- 
levação   da    alma,    cnleva- 
mento,    transe,    suspensão, 
enlevo  dos  sentidos  causado 
\)ov  uma  gnuide  contempla- 
ção.  Usa-so   mais   (intre  os 
mysticos.  Mentis  alienatio: 
—  (mcd)  éxtasis;  aíiecçào 
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do  cerebro,  na  qual  a  exal- 
tação de  certas  idéas  ab- 
sorve de  tal  modo  a  atten- 
ção,  que  as  sensações  ficam 
suspensas,  os  movimentos  vo- 
luntarios parados,  e  a  mes- 
ma acção  ^•ital  muitas  vezes 
demorada.  E  uma  varieda- 
de da  monomania:  —  êxta- 
se; demora  ou  permanencia 
do  sangue  ou  dos  humores 
em  alguma  parte  do  corpo, 
por  causa  da  cessação  ou 
lentidão  dos  seus  movimen- 
tos; difierença-se  da  esta- 
gnação, porque  na  êxtase  os 
liquidos  não  experimentana 
nenhuma  alteração. 
Esta  TERÁ./.  faní.jPeso,  balan- 
ça. Statera.  ce. 
Estática.  /.  Statica;  parte  da 
mechanica  que  trata  das  leis 
do  equilibrio  dos  corpos  so- 
lidos. Statica,  ce. 
Estatice.   /.    (bot.)    Estatice; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  plombagincas,  e  da 
peutandria    pentaginea    de 
Linueo,   que   contém  umas 
dezoito  especies   herbáceas 
ou  sub-fructescentes. 
Estático,   ca.    adj.    Extático; 
diz-se  do  que  está  absorto, 
enlevado  em  éxtasis.  Alie- 
nationi  mentís  obnoxius :  — 
(fam)  estacado,  ])arado,  ab- 
sorto, embasbacado. 
Estatuía.  /.   (zool)  Estatira; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromcros,  da  familia 
dos   traxclidos,  que  consta 
de  un)as  trinta  especies. 
Estatospeumo,  ma.  adj.  (bot.) 
Estatospermo ;    diz-se    das 
plantas  cujas  sementes  são 
rectas  ou  ascendentes. 
Estátua.   /.    Estatua;   figura 
solida  de  homem  em  pedra, 
bronze,  etc.,  de  vulto,  a  pe- 
ou a  cavallo.  Statua,  a¡.  Me- 
recer estátua  (fr);  merecer, 
ser  digno  de  estatua;  costu- 
ma dizer-se  para  exaltar  c 
engrandecer  as  acções  de  al- 
gueui.   Statua  diguvm  csse. 
Ahorcar  y  quemar  en  esta- 
tua (fr.);  enforcar,  queimar 
em  estatua;  castigos  que  se 
executa^■am  naeiligie  do  réu, 
quando  elle  era  condermiado 
em   rebeldia  a  taes  penas. 
(¿neniarle  a  alguno  la  esta- 
tua (fr.);  fallar  mal  de  al- 
guém uas  suas  costas,  na 
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sua  ausencia,  Jíevestirse  en 
estédua  (fr.J;  pôr-se  como 
uma  estatua,  cmproar-se  os- 
teutaiido  superioridade. 

EsTATUAu.  a.  (ant.)  Adornar, 
guarnecer  de  estatuas  al- 
gum edificio  ou  logar.  Sta- 
hiis  ornare. 

Estatuaria./.  Estatuaria-  ar- 
te de  fazer  estatuas.  Statu- 
aria,  <x. 

EsTATUAEio.  m.  Estatuario ; 
esculptor  de  estatuas.  Sta- 
tuarum  artifex :  —  adj.  es- 
tatuario; diz-se  do  mármo- 
re, pedra,  etc.,  próprio  para 
fazer  estatuas.  Statuarins, 
a,  um:  —  estatuario;  diz-se 
do  que  é  concernente  ás  es- 
tatuas. Columna  estatuaria; 
columna  estatuaria;  a  que 
sustenta  estatua:  —  adj. 
faní.J estatuido;  diz-se  do  que 
é  ordenado,  estabelecido,  de- 
terminado por  estatuto :  — 
(ant.)  relativo  ou  pertencen- 
te a  algum  estatuto. 

EsTATUDER.  m.  (liist.)  Estatliu- 
der;  titulo  do  chefe  da  an- 
tiga republica  de  Hollanda. 

EsTATUDERATO.  m.  Estatliudc- 
rato;  dignidade  do  estathu- 
der. 

EsTATuni.  a.  Estatuir;  estabe- 
lecer, deliberar,  determinar, 
ordenar  por  estatuto,  lei,  de- 
creto, canon.  Sfatuere. 

Estatura./.  Estatura;  altura 
perpendicular  do  homem. 
Statura,  ce. 

Estatuto,  m.  Estatuto ;  lei  pa- 
ra fazer  observar  certa  dis- 
ciplina, decreto,  canon  que 
ordena,  estabelece,  regula  a 
norma,  a  regra.  StatutMm, 
lex:  —  estatutos;  livro,  fo- 
lheto que  contém  as  leis 
chamadas  estatutos: —  real; 
estatuto  real ;  lei  fundamen- 
tal do  estado,  que  se  pro- 
mulgou em  Hespanlia  em 
1834  e  reíreu  até  o  anno 
de  1836. 

Estauntonia.  /.  (Jjot.)  Estaun- 
tonia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  meuisperma- 
ceas. 

Estauracanto.  /.  (hot.)  Estau- 
racantho  (espuma  em  forma 
de  cruz);  genero  de  plantas 
da  familia  das  lesuminosas 
papilionaceas,  cuja  única 
especie  é  um  arbusto  espi- 
nhoso de  Portugal. 
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EstaurÁntkra./.  (bot.)  Estau- 
rantliera;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  gesnera- 
ceas,  que  contém  uma  só  es- 
pecie herbácea. 

Estaurastro.  m.  (bot.)  Estau- 
rastro  (estrella  en  forma  de 
cruz);  genero  de  algas  da 
tribu  das  desmidaceas,  que 
consta  de  cincoenta  espe- 
cies, que  crescem  nas  aguas 
doces. 

Estauridia.  /.  (zool.)  Estauri- 
dia  (em  forma  de  cruz);  ge- 
nero de  polypos,  que  se  com- 
põem de  um  tallo  delgado  e 
diaphano,  revestido  de  unía 
capa  cornea,  do  qual  sáem 
ramos  terminados  em  poly- 
pos  corneos  com  quatro  bra- 
ços em  cruz,  terminado  cada 
um  por  um  glóbulo. 

Estaukobarita.  /  (min.)  Es- 
taurobaryta;  nome  que  al- 
guns deram  á  harmotoma, 
em  rasào  da  forma  de  seus 
crystaes,  e  de  sua  composi- 
ção, em  que  entra  a  baryta 
como  principio  essencial. 

Estaurófoua.  /.  (zool.)  Estau- 
rophora  (em  forma  de  cruz); 
genero  de  acaleplios  da  fa- 
milia dos  berenicidos,  que 
contém  uma  só  especie. 

Estaurofkagjia.  /.  (bot.)  Es- 
taurophragma;  genero  de 
plantas  da  familia  das  es- 
crojjhularineas,  que  consta 
de  uma  só  especie. 

EsTAUROJiNO.  m.  (bot.)  Estau- 
rogino;  genero  de  plantas 
da  familia  das  acauthaceas. 

Estaurolatra.  m.(hist.)  Estau- 
rolatra,  adorador  da  cruz; 
loembro  de  uma  antiga  sei- 
ta da  Armenia,  que  nâo  ado- 
rava outra  imagem  senão  a 
cruz:  —  estaurolatra;  nome 

'  ás  vezes  dado  por  ironia  aos 
catholicos. 

EsTAUROLiTA.  /.  (min.)  Estau- 
rolitha;  nome  dado  por  al- 
guns auctores  á  estauroti- 
da,  e  por  outros  á  hai-mo- 
toma. 

EsTAURONEIDE.  /.    (bot.)  EstaU- 

roncide,  genero  de  plantas 
phyceas,  da  tribu  das  diato- 
meas,  que  contém  vinte  es- 
pecies. 
EsTAUROPo.  m.  (zool.)  Estau- 
ropo;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros nocturnos,  tribu 
dos  nothodontidos. 
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EstaurÓptera.  /.  (bot.)  Estau- 
roptera;  genero  de  plantas 
da  tribu  das  diatónicas,  que 
consta  de  trinta  especies  que 
crescem  nas  aguas  doces,  e 
muitas  d'ellas  se  encontram 
no  estado  fóssil,  jjrincipal- 
inonte  na  America. 

ESTAUROSPERMO.     7?2.    (bot.)    Es- 

taurospermo;  genero  de  plan- 
tas phyceaí,  formado  de  um 
pequeno  numero  de  especies 
que  crescem  nas  aguas  do- 
ces. 

Estaurótida.  /.  (min.)  Estau- 
rotida;  mineral  assim  cha- 
mado j^ela  forma  evi^cruzada 
dos  seus  crystaes.  É  de  côr 
parda  ou  avermelhada,  opa- 
ca ou  translúcida,  que  anti- 
gamente se  empregava  co- 
mo talismán  religioso. 

Estaurotipo.  m.  (zool.)  Estau- 
rotypo  ((jne  tem  cruz);  ge- 
nero de  reptis  da  ordem  dos 
chelonios  c  da  familia  dos 
elotidos,  que  contém  duas 
especies. 

EsTAxiANTO.  m.  (bot.)  Estaxian- 
tho  (espiga  florida);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas,  tribu  das  verno- 
niaceas,  que  contém  uma  só 
especie  arbórea,  indígena  do 
Brazil. 

EsTÁxiDE.  /.  (bot.)  Estaxide  (es- 
piga); grande  genero  de 
plantas  da  familia  das  la- 
biadas, tribu  das  estaxia- 
deas,  que  contém  cento  e 
sessenta  especies. 

EsTAxÍDEAS.  /.  pi.  (boi.)  Esta- 
xideas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  labiadas,  que 
tem  por  typo  o  genero  es- 
taxide. 

EsTAxiLiDio.  m.  (bot.)  Estaxi- 
lidio;  genero  de  cogumelos 
da  tribu  dos  hiphomicetos, 
que  crescem  sobre  as  plan- 
tas em  decomposição. 

EsTAxiNiA.  /.  (zool.)  Estaxinia 
(espiga);  genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  athe- 
riceros,  de  que  se  conhecem 
seis  especies. 

EsTAxisTEMo.  ??2.  (bot.)  Esta- 
xistemo;  genero  de  plantas 
da  familia  das  euphorbia- 
ceas,  que  contém  uma  só  es- 
pecie, que  é  um  pequeno  ar- 

•    busto. 

ESTAXITARFETA.  /    (bot.)    Esta- 

xitarpheta  (espiga  fechada); 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  verbenáceas,  que 
contém  mais  de  quarenta 
especies. 

EsTAxiiTRo.  m.  (bot.)  Estaxiuro 
(canda  em  forma  de  espiga); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  pithosporeas,  que 
contém  uma  só  especie. 

Estay,  m.  (naut.J  Estaes;  ca- 
bos grandes  que  vem  dos 
mastros  e  que  se  fixam  na 
proa  ¡jor  seus  cadernaes.  Os 
estaes  tomam  a  denomina- 
cao  dos  mastros  ou  masta- 
réus  a  que  pertencem.  Funis 
quídam  in  navibus.  Falso 
estay.  V.  Contraestay.  Poner 
en  el  estay  (fr.);  castigar  o 
marinheiro  ou  homem  do 
mar,  fazendo-o  jDcrmanecer 
por  algum  tempo  sobre  um 
estae. 

EsTAYAK.  a.  (naut.J  Inclinar  os 
mastros  á  proa  puxando  pe- 
los estaes. 

EsTAYO.  m.  (ant.)  V.  Destajo. 

EsTAZAR.  a.  (art.)  Partir  um 
couro  pelo  meio  nas  alcaça- 
rias. 

Este,  ta,  to.  pron.  demonst. 
Este,  esta,  isto;  designa  pes- 
soa ou  cousa  presente.  Hic, 
hcec,  hoc.  Esto  es  (fr.);  isto 
é;  antepõe-se  á  explicação 
que  vae  dar-se  da  palavra 
cu  phrase  que  precede.  En 
estas  y  en  esV  otras  (loe.  adv.); 
entretanto ,  emquanto  isto 
passa.  En  esto  (loe.  adv.); 
entretanto ,  durante  isto , 
n'este  tempo.  Interea.  Para 
estas  ó  2^or  estas  (fr.);  ¡íor 
estas  te  juro;  expi-essao  de 
ameaça  de  que  usam  espe- 
cialmente os  hespanhoes  to- 
mando ou  apertando  na  mão 
a  barba.  Hoje  diz  a  gente 
rustica  por  esta,  fazendo  ao 
mesmo  tempo  uma  cruz  com 
a  mão.  Minitandi  formula 
qua^dam :  —  m.  (astron.) 
este,  leste;  um  dos  quatro 
pontos  cardeaes  do  horison- 
te,  que  corresponde  ao  ver- 
dadeiro oriente.  Oriens,  en- 
tis :  —  (naut.)  este,  leste ; 
vento  que  supra  do  ponto 
cardeal  do  mesmonome.>S'w6- 
solanus,  i. 

ESTEARATADO.   «Z.   (phüvm.)  Es- 

tearatado;  nome  genérico 
dos  medicamentos  que  re- 
sultam da  união  de  um  es- 
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tearato  de  chumbo  com  ou- 
tras substancias,  e  que  sen- 
do unicamente  destinados  a 
applicar-se  sobre  apelle, de- 
vem compor-se  de  modo  que 
possam  adherir  a  esta  com 
facilidade. 

EsTEARATo.  m.  (cliim.)  Esteara- 
to;  genero  de  saes  produzi- 
dos pela  combinação  do  aci- 
do esteárico  com  as  bases 
salificaveis. 

EsTEARATOLADO.  m.  (pkarm.) 
V.  Estearatado. 

'EiSTEARATÓhicOjC  A.adj.(2jliarm.) 
Estearatolico;  diz-se,  segun- 
do alguns  auctores,  das  pre- 
parações cuja  base  ou  parte 
predominante  são  os  estea- 
ratos  de  oxydo  de  chumbo 
e  de  sodio. 

Esteárico,  ca.  adj.  (chim.)  Es- 
teárico ;  diz-se  do  cor^w  que 
resulta  da  acção  dos  alcalis 
sobre  a  estearina. 

Estearina.  /.  (chim.)  Esteari- 
na; substancia  branca,  in- 
sípida, pouco  aromática,  fu- 
sível a  trinta  e  oito  graus 
do  thermometro  centígrado, 
solúvel  no  álcool  fervente; 
é  o  principio  immediato  que 
forma  parte  da  gordura,  e 
em  cuja  composição  entra  o 
carbone,  hydrogenio  e  oxy- 
genio. 

Estearoconota.  /.  (chim.)  Es- 
tearoconota;  substancia  de 
cor  aloirada,  que  forma  ¡Jar- 
te  das  materias  gordas  do 
cerebro;  é  pulverisavel,  in- 
solúvel na  agua,  no  álcool  e 
no  ether. 

EsTEAROL.  m.  (pharm.)  Estea- 
rol;  gordura  considerada 
como  excipiente. 

EsTEAROi^ADo.  m.  (pharm.)  Es- 
tearolado;  gordura  medici- 
nal. 

EsTEARÓLico,  CA.  adj.  (phai^m.) 
Estearolico;  diz-se  do  que 
apresenta  o  caracter  de  um 
estcarolado. 

EsTEAROLiTO.  571.  (pkurm.)  Es- 
tearolito;  pomada  magis- 
tral. 

EsTEARoi.iiRO.  m.  (j)harm.)  Es- 
tearoluro;  medicamento  que 
resulta  da  coinljinação  de 
um.  corpu  gordo  com  uma 
substancia  inetallica. 

EsTEARONA.  /.  (chim.)  Estoa- 
rona;  substancia  de  cor  bran- 
ca nacarada,  solúvel  no  al- 
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cool  fervente,  fusivol  a  oi- 
tenta graus  do  thermometro 
centígrado,  que  se  obtém 
pela  distillação  do  acido  es- 
teárico com  a  cal  viva. 
EstearÓpteno.  m.  (chim.)  Es- 
tearopteno;  porção  concre- 
ta e  crystalliua  dosoleus  vo- 
láteis. 

ESTEARO-RICIXATO.      OT.     (chim.) 

Estearo-riciíiato ;  genero  de 
saes  que  resultam  da  com- 
binação do  acido  estcaro-ri- 
cinico  com  as  bases  salifica- 
veis. 

EsTEAR0-RICÍNIC0,CA.afZ/.{'c7iÍTO.J 

Estearo-ricinico;  diz-se  de 
inn  \los  tres  ácidos  que  se 
procíuzem  durante  a  saponi- 
ficáção  do  oleo  de  ricino. 

EsTEASQuisTO.  m.  fwuVi.J  Estca- 
chisto,  schisto  talcoso;  ro- 
cha ordinariamente  de  cor 
verde ,  aindaque  algumas 
vezes  é  de  varias  cores,  bri- 
lhante, de  textura  lamello- 
sa,  suave  e  nnctuosa  ao  ta- 
cto, e  ás  vezes  áspera. 

Esteatita.  /.  (min.)  Esteatita; 
silicato  de  magnesia,  bran- 
co, schistoso,  brando  a  ponto 
tal,  que  pode  ser  riscado 
¡jela  unha;  os  seus  caracte- 
res exteriores  não  são  bas- 
tantes para  classificar  as 
suas  variedades,  que  se  dis- 
tinguem pela  presença  ou 
ausencia  da  agua. 

Esteatítis.  /.  (med.)  Esteati- 
tis,  esteatite;  intumescencia 
por  excesso  de  gordura,  que 
tem  logar  particularmente 
no  abdomen,  em  consequên- 
cia da  accumulação  d'csta 
substancia  no  epiploon  ou 
omento. 

Esteatockle.  m.  (med.)  Estea- 
tocele;  tumor  (jue  se  forma 
no  escroto,  pela  accumula- 
ção de  mna  substancia  pa- 
recida com  o  sebo. 

Esteatoda.  /.  (zool.)  Estea to- 
da; genero  de  arachnides, 
que  contém  cinco  especies. 

Esteatodero.  m.  (^ool.)  Estea- 
todero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pontameros,  da 
familia  dos  f^eri'icorncs,  que 
consta  úv  cinco  especies. 

EsTEATÓLico,  CA.  adj.  (pharm.) 
Esteatolico;  diz-se  do  que 
tem  o  caracter  de  um  cstea- 
rolado. 

Esteatoma,  m  .(med.)  Estea- 
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toma;  tumor  formado  pela 
accumulação  de  uma  sub- 
stancia parecida  com  o  se- 
bo, tanto  na  ,coDsistencia 
como  na  cor,  E  uma  espe- 
cie de  lipoma  degenerado. 

EsTEATOJiÁTODO,  DA.  ttclj.  (meã.) 
Esteatomatodo  •,  diz-se  do 
que  é  parecido  com  o  sebo 
ou  substancia  adiposa. 

EsTEATOMATOso,  SA.  adj.  (meã.) 
Esteatomatoso;  diz-se  do  que 
participa  da  natureza  do  es- 
teatoma, ou  que  se  parece 
com  este  tumor. 

EsTEBA.  /.  Esteva;  herva  espi- 
nhosa. Stcebe. 

EsTEBANEz.  111.  (aut .)  Esteves ; 
nome  patronimico  que  signi- 
fica filho  de  Estevão;  hoje 
é  usado  como  appellido  de 
familia. 

EsTEBAR.  a.  (art.)  Accommo- 
dar  e  apertar  nas  tinas  ou 
caldeiras  o  panno,  para  ser 
tinto.  Pannum  in  alienio  col- 
locare  et  premere  ut  colore 
imbuatur, 

EsTEBEA. /.  (bot.)  Estebea;  ge- 
nero de  plantas  dicotyledo- 
neas,  da  familia  das  com- 
postas, cujas  especies  são 
uns  arbustos  elegantes  do 
cabo  da  Boa  Esperança  e 
da  Africa. 

EsTECLAR,  a.  (art.)  Mudar  os 
pentes  dos  teares  de  galões 
de  seda,  quando  não  ser- 
vem. 

EsTECMANiA.  /.  (bot.)  Estccma- 
nia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  cu- 
jas especies  são  uns  peque- 
nos sub-arbustos  do  Libano. 

EsTEELiNA.  /.  (bot.)  Esteelina; 
genero  de  plantas  dicotyle- 
doneas,  da  familia  das  com- 
postas, cuja  única  especie  é 
um  suls-arbusto. 

EsTEENAMERA.  /.  (bot.)  V.  Mer- 
tensia. 

ESTEFAXANDRA.    /.    (bot.)    Este- 

phanandria  (coroa  de  esta- 
mes);  genero  de  plantas  da 
familia  das  rosáceas,  cuja 
única  especie  é  um  arbusto 
do  Japão. 

Estefanía./,  (bot.)  Estephania 
(coroa);  genero  de  plantas 
da  familia  das  menisperma- 
ceas,  que  contém  onze  espe- 
cies arbustivas. 

EsTEFANiTos.  m.  pi.  (zool.)  Es- 
tephanitos;  grupo  de  inse- 
38 
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ctos  hymenopteros,  da  fami- 
lia dos  ichneumonidos,  que 
contém  o  genero  estephano, 

EsTEFANO.  m.  (zool.)  Estepha- 
no;  genero  de  insectos  hy- 
menopteros, da  familia  dos 
ichneumonidos,  cuja  especie 
typica  é  de  cor  negra,  e  tem 
os  tarsos  e  o  abdomen  en- 
carnados. 

EsTEFANÓCERO,  m,  (zool.)  Estc- 
phauocero  (antenna  coroa- 
da); genero  de  infusorios  ro- 
tadores, da  familia  dos  flos- 
cularios,  cuja  especie  tem  o 
corpo  em  forma  de  sino. 

EsTEFANOcoMA.  /.  (bot.)  Este- 
phanocoma;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas, que  contém  duas  espe- 
cies herbáceas  e  espinhosas. 

ESTEFANOFILLO.    TO,    (zOol.)    Es- 

tephanophylo  (folha  coroa- 
da); genero  de  polypos  fos- 
seis, da  familia  dos  fungini- 
dos,  cujas  especies  se  têem 
encontrado  nas  faldas  dos 
Apeninos. 
EsTEFANOFiso.  m.  (bot.)  Este- 
phanofiso  (coroa  inchada) ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  acanthaceas,  que  con- 
tém tres  especies. 

ESTEFANOMERIA.   /.  (bot.)   EstC- 

phanomeria  (parte  coroada); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  chicora- 
ceas,  que  contém  cinco  es- 
pecies herbáceas. 

ESTEFANOMIA.    /.     (zOOl .)    EstC- 

phanomia  fco?-ôaJ;  genero  de 
acalephos  syphonoforos,  cu- 
ja especie  typica  tem  o  as- 
pecto de  uma  linda  grinalda 
de  crystal  azulado  fluctuan- 
te  na  superficie  das  vagas. 

EsTEPANOPO.  m.  (zool.)  Este- 
phanopo;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
tribu  dos  cerambicinos ;  — 
estephanopo ;  genero  de  in- 
fusorios rotadores,  da  fami- 
lia dos  euclanidotas,  que 
consta  de  duas  especies. 

EsTEFANOPODio.  111.  (bol.)  Este- 
phanopodio  (peciolo  coroa- 
do);  genero  de  plantas  da 
familia  das  cailetiaceas,  cu- 
ja especie  é  urna  arvore  dos 
bosques  húmidos  do  Perú 
oriental. 

ESTEFANORINA.   /.    (zOol.)    Este- 

phanorhino  (nariz  coroado); 
genero  de  insectos  coleopte- 
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ros  pentameros,  da  tribu  dos 
escarabideos, 

EsTEFANORINCO.    TO,    (zOOl).    Es- 

tephanorrhinco  (tromba  co- 
roada);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  erirhinios. 

ESTEPANÓTIDE,    /.     (bot.)    Este- 

phanotide;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  asclepia- 
das,  cujas  especies  sao  uns 
arbustos  de  Madagáscar. 

EsTEFANOTRIXO.   TO.  (bot.)    Este- 

phanotrixo  (pello  coroado); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  melastomaceas,  cuja 
especie  é  um  arbusto  da  No- 
va Granada. 

EsTEFANUCHA.    /.     (zOol.)    Este- 

phanucha  (coroa);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros, da  tribu  dos  esca- 
rabideos. 

Estepe  JIÑA.  /.  (bot.)  Estephe- 
gina  (pistillo  coroado) ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas,  cujas  especies 
são  arvores  das  Indias. 

EsTEGANA.  /.  (zool.)  Estcgaua 
(coberto);  genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  ate- 
riceros,  que  contém  duas  es- 
pecies. 

EsTEGANiA.  /,  (zool.)  Estega- 
uia;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros da  familia  dos  no- 
cturnos, que  contém  tres  es- 
pecies europeas. 

Esteganografía.  /.  Estegano- 
graphia;  arte  de  escrever 
em  cifras  e  de  as  explicar : 
—  especie  de  escripia  que 
consiste  em  dividir  o  alpha- 
beto  em  duas  ordens  de  le- 
tras, e  pôr  em  logar  das  que 
exige  uma  palavra,  os  seus 
correspondentes  de  cima  pa- 
i'a  baixo  com  o  fim  de  que 
ninguém  adivinhe  o  que  se 
quer  dizer,  senão  quem  sabe 
d' este  segredo, 

Esteganograficamente.  adv.m. 
Esteganographicamente ;  se-^ 
gundo  o  processo  estegano- 
graphico. 

EsteganogrÁfico,  ca.  adj.  Es- 
teganographico ;  diz-se  do 
que  é  pertencente  ou  relati- 
vo á  esteganographia. 

Esteganógrapho.  to.  Estegano- 
grapho;  professor  de  estega- 
nographia. 

Esteganolofia.  /.  (zool.)  Este- 
ganolophia  (pennacho  cober- 
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io);  genero  de  insectos  lepi- 
dópteros, da  familia  dos  no- 
cturnos. 

EsTEGANopo.  m.  (zool.)  Estcga- 
nopo ;  genero  de  aves  que 
tein  por  typo  o  esteganopo 
tricolor. 

Estegaxóptica.  /.  fzool.)  Este- 
ganuptica;  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros,  da  familia 
dos  nocturnos,  cujas  espe- 
cies são  exóticas. 

ESTEGANOTROPO.  TU.  (bot.)  Este- 

ganotropo ;  genei'o  de  plan- 
tas da  familia  das  legumi- 
nosas papilionaceas,  tribu 
das  phaseolas. 
EsTEGASPiDO.  m.  (zool.)  Este- 
gaspido  (coberto  de  um  escu- 
do); genero  de  insectos  he- 
mipteros  homopteros,  da  fa- 
milia dos  membracidos. 

ESTEGNOGRAMA.    /.    (bot.)    EstC- 

gnogramma-,  genero  deplan- 
tas da  familia  das  polypo- 
diaceas,  que  contém  uma  só 
especie  indígena  de  Java. 
EsTEGNOsis.  /.  (med.)  Estegno- 
sis,  estegnose  •,  constricção 
dos  poros  e  vasos,  em  con- 
sequência da  acçào  dos  me- 
dicamentos adstringentes. 

ESTEGNOSPERMA.  /.  (bot.)  EstC- 

gnosperma  (semente  cober- 
ta); genero  de  plantas  da 
familia  das  phitolacaceas, 
que  contém  uma  só  especie. 

EsTEGNÓTico,  CA.  üdj.  (med.) 
Estegnotico;  diz-se  das  sub- 
stancias ou  agentes  inedici- 
naes,  que  têem  uma  proprie- 
dade adstringente. 

EsTEGocARPos.  m.  pi.  (bot .)  Es- 
tegocarpos  (fructo  coberto); 
classe  de  musgos  que  con- 
tém todas  as  especies,  cuja 
capsula  se  abre  por  um 
opérenlo  que  cáe  quando  os 
esporulos  tem  chegado  á  ma- 
turação. 

EsTEtíocÉFAi.o.  m.  (zool.)  Estc- 
goccphalo ;  pequeno  genero 
de  crustáceos,  da  ordem  dos 
ampliipodas. 

ESTEGONOSPORIO.    ííl.    (bot.)    Es- 

tegonosporio ;  genero  de  co- 
gumelos da  familia  dos  gi- 
mnomicetos. 

Ektegoxoto.  m.  (bot.)  Estego- 
noto;  genero  de  plantas  da 
familia  das  oom])ostas,  que 
alguns  botânicos  fazem  sy- 
nonimo  do  genero  artolida. 

EsTE(;oPTERo.  m.  (zool.)  Este- 
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goptero  (aza  coberta) ;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  família  dos 
lamellicornes,  que  contém 
quatro  especies. 

ESTEIIELINA.  /.   (bot.)  Esteliclí- 

na;  genero  de  plantas  da  fa- 
mília das  compostas,  tribu 
das  cj^nareas,  cujas  especies 
são  arbustivas  e  europeas. 

EsTEHELINEO,     NEA.     adj .     (bot.) 

Estehelíneo;  diz-se  do  que 
se  i^arece  com  a  estelielina: 
—  /.  pL  estehelineas ;  sec- 
ção de  plantas  compostas, 
da  tribu  das  cynareas,  que 
tem  por  typo  o  genero  este- 
lielina. 

ESTEINHEILIA.  /.   (bot.)   Estcíu- 

beilía;  genero  de  plantas  da 
família  das  asclepiadas,  que 
contém  uma  só  especie  her- 
bácea. 

Esteira.  /.  (zool.)  Esteira;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  família  dos 
melasomos. 

Esteiractide.  m.  (bot.)  Estei- 
ractide;  genero  de  plantas 
da  família  das  compostas, 
cuja  especie  é  um  grande 
arbusto  da  Nova  Zelandia. 

EsteirÁstoma.  /.  (zool.)  Estei- 
rastoma  (boca  em  forma  de 
quilha);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  família  dos  longícornes, 
que  contém  sete  especies. 

Esteiro,  m.  (p.  Galliz.)  Esteiro. 
V.  Estero,  braço  de  rio,  etc. 

EsTEiRODisco.  m.  (bot.)  Esteiro- 
dísco  (disco  estéril);  genero 
de  ¡llantas  da  família  das 
compostas,  que  contém  duas 
especies. 

ESTEIRODONTE.  m.  (zool.)  Estcí- 

rodonte  (dente  em  forma  de 
(juilha);  géneros  de  insectos 
orthopteros,  da  família  dos 
locustidos,  cuja  especie  ty- 
l)íca  se  encontra  na  Guyana. 

Esteiroglosa.  /.  (bot.)  Esteiro- 
glosa  (lingva  estéril);  gene- 
ro de  plantas  da  família  das 
compostas. 

Esteirosis.  /.  (meã.)  Esterili- 
dade da  mulher. 

Estejia.  /.  (I)ot.)  Estegía ;  ge- 
nero de  plantas  da  família 
dos  cogumelos,  que  contém 
varias  especies,  que  formam 
uns  pontos  negros  quasí  im- 
perceptíveis sobre  a  madeira. 

Estejila.  /.   (hot.)   Estegila; 
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genero  do  cogumelos  da  fa- 
mília dos  pyrenomicethos. 

Estekan.  m.  Estekan;  nome  de 
duas  medidas  de  capacidade 
usadas  antigamente,  uma 
d'cllas  em  todos  os  Paizes 
Baixos,  sendo  equivalente  a 
19  litros  e  40  centilitros,  e 
a  outra,  exclusivamente  em 
Amsterdam,  sendo  igual  a 
18  litros  e  75  centilitros. 

Estela.  /.  (bot.)  V.  Pie  de 
leon :  —  (naut.)  esteira ;  o 
rasto,  a  trilha,  o  vestígio 
que  deixa  o  navio  no  mar, 
quando  navega,  ou  o  que 
faz  a  corrente  da  agua  pela 
popa  estando  fundeado.  Na- 
ris vesti ginm  in  cequore.  Do- 
blar la  esfera  (fr.);  dobrar  o 
caminho,  andar  mais  do  que 
se  devia,  quando  por  descaí- 
do ou  mau  governo  do  timo- 
neiro, o  navio  dá  grandes 
safantes  para  um  e  outro 
lado,  deixando  a  esteira  de 
seguir  uma  linha  recta  e 
constante.  No  haber  estela 
(fr.);  estar  o  navio  em  cal- 
maria, não  andar  nada.  Po- 
nerse en  la  estela  de  un  bu- 
que; ir  um  navio  na  esteira 
de  outro,  seguir  o  mesmo 
rumo. 

Estelaria./,  (bot.)  Estellaría; 
genero  importante  da  fami- 
lia das  caryophíladas,  divi- 
dido em  quatro  subgéneros, 
dos  quaes  tres  são  exóticos. 

Estelaríneas.  /.  pl.  (bot.)  Es- 
tellarineas;  tribu  de  plan- 
tas da  familia  das  caryophí- 
ladas, que  tem  por  typo  o 
genero  estellaría. 

Estelario,  ría.  adj.  (astr.)  Re- 
lativo ou  concernente  ás  es- 
trellas. 

Estelequita.  /.  (min.)  Estelle- 
quita;  incrustação  calcárea 
em  roda  de  uma  raíz. 

Estelera.  /.  (bot.)  Estelleira  •, 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  geneíaneas,  que  con- 
tém uma  só  especie,  que  flo- 
resce annualmente  na  Sibé- 
ria. 

EsTELKRinos.  m.  pl.  (zool.)  Es- 
tellerídos;  familia  de  echí- 
nodermes,  que  consta  de  qua- 
tro géneros,  os  quaes  téem 
o  corpo  dividido  na  sua 
circumforencía  por  ángulos 
maís  ou  menos  agudos  que 
os  assímilha  a  estrellas. 
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EsTELEKiNA.  /.  (bot.)  Estellcri- 
na;  genero  de  plantas  dico- 
tyledones,  da  familia  das 
chymelias,  que  contém  tres 
especies  herbáceas. 

EsTELEKO.  m.  (physiol.)  Euce- 
phalo;  orgào  ¡principal  da 
sensibilidade,  centro  a  que 
refluem  todas  as  sensações : 
—  (zool.)  estelleiro ;  genero 
de  mamíferos  cetáceos,  da 
familia  dos  herbívoros,  que 
contém  uma  só  especie,  que 
se  encontra  muito  no  Norte 
da  America. 

EsTELEXOSPEKMO.    111.   (bot .)    Es- 

telexospermo;  genero  de 
plantas  da  familia  das  clu- 
siaceas,  que  consta  de  uma 
só  especie  arbórea,  cuja  ma- 
deira é  muito  pesada,  dura 
c  avermelhada. 

EsxELiA.  /.  (bot.)  Estellia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas,  que  consta  de 
tres  especies. 

EsTÉLiDE.  /.  (bot.)  Estéllide; 
genero  de  plantas  monoco- 
tyledones  da  familia  das  or- 
chideas,  que  contém  uma  só 
especie. 

EsTELiDO.  m.  (zool.)  Estellido; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros  da  tribu  dos  apianes. 

EsTELiDOTo.  m.  (zool.)  Estclli- 
doto;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  clavicornes,  que 
contém  sete  especies. 

Estelífero,  ka.  adj.  (liist.  nat.J 
Estellifero -,  diz-se  do  que 
tem  pintas  dispostas  em  for- 
ma de  estrella:  —  (poet.)  es- 
tellifero, estrellado ;  diz-se 
do  que  é  ornado  de  estrel- 
las, que  tem  estrellas.  Stel- 
lifer,  ra,  um:  —  m.pl.  (zool.) 
estelliferos ;  nome  com  que 
alguns  naturalistas  desi- 
gnam os  echinodermes  pe- 
dicellados  de  Cuvier,  por  te- 
rem radiada  a  disposição  dos 
seus  orgâos. 

Estelifokme.  adj.  Estellifor- 
me;  diz-se  do  que  tem  a  for- 
ma de  estrella. 

Estelíjero,  RA.  adj.  Estelli- 
gero;  diz-se  do  que  tem  al- 
guma parte  em  forma  de  es- 
trella. 

ESTELDÍÉRVEO,    VEA.    adj.    (bot.) 

Estellinerveo  •,  diz-se  das 
plantas  cujas  nervuras  par- 
tem do  meio  da  folha  e  se 
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dirigem  em  forma  de  raios 
divergentes  para  a  sua  cir- 
cumferencia. 
EsTELioN.  in.  (zool.)  Estelliâo  ; 
especie  de  lagarto  malhado 
pelas  costas:  —  (min.)  certa 
pedra  que  se  diz  existir  na 
cabeça  dos  sapos  velhos  e 
que,  segundo  se  julga,  tem 
virtude  contra  o  veneno. 

EsTELIONATARIO,     RIA.     S.    (for.) 

Estellionatario,  fraudador ;  o 
que  vende  a  mesma  cousa  a 
dois  compradores,  o  que  é 
réu  de  estellionato  :  —  enga- 
nador, fraudador. 

Estelionato,  m.  (for.)  Estel- 
lionato; fraude  em  contrato, 
dolo,  crime  d'aquelle  que 
por  dolo,  cede,  vende  ou 
obriga  uma  cousa  que  já  ti- 
nha cedido,  vendido  ou  obri- 
gado, e  occulta  esta  circum- 
stancia  á  pessoa  com  quem 
contrata.  Segundo  o  direito 
romano  o  devedor  que  obri- 
ga ou  dá  em  pagamento  aos 
credores  uma  cousa  que  sa- 
be não  pertencer-lhe,  torna- 
se culpado  de  estellionato. 
Igualmente  se  podia  perse- 
guir como  estellionatario  o 
que  ousa  subtrahir  ou  alte- 
rar effeitos  obrigados  a  ou- 
trem. Este  direito  também 
considera  estellionato  o  fa- 
zer conluio  com  outrem  em 
prejuízo  de  terceiro,  assim 
como  também  consideram  tal 
o  mercador  que  dá  uma  fa- 
zenda por  outra  que  vendeu. 
Este  direito  pois  considera 
que  este  crime  tem  logar 
nas  convenções  e  mesmo  no 
só  facto,  e  sem  que  haja  de- 
claração expressa.  O  direito 
moderno  só  o  considera  na 
convenção. 

EsTELioNiDO,  DA.  adj.  (zool.)  Es- 
tellionidoi  diz-se  do  que  se 
parece  com  o  estelliâo:  — m. 
pi.  estellionidos ;  familia  de 
reptis  que  tem  por  typo  o 
genero  estelliâo. 

EsTELÍPORO,  RA.  adj.  Estellipo- 
ro ;  diz-se  do  que  tem  poros 
em  forma  de  estrellas. 

Estelita.  /.  (min.)  Estellita  •, 
silicato  de  cal  que  se  apre- 
senta debaixo  de  forma  ra- 
diada. E  de  côr  branca  e 
muito  translúcida. 

Estelon.  m.  (min.)  V.  Este- 
lion. 
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Estelula.  /.  (bot.)  Estellulaí 
disco  folliaceo  ou  pequena 
estrella  que  em  certos  mus- 
gos termina  os  tallos  e  con- 
tém as  floi'es  masculinas. 

Estelulado,  da.  adj.  (hint.  nat.) 
Estrellado ;  diz-se  do  que  tem 
folhas,  pellos  ou  poros  dis- 
postos ou  ramificados  em 
forma  de  estrella. 

Estema.  /.  (pililos.)  V.  tSenua- 
cion: — (med.J  sensação,  sen- 
timento. 

Estemacanto.  m.  (bot.)  Estc- 
macantho;  genero  de  ¡jlan- 
tas  da  familia  das  synan- 
therias. 

Estemadenia.  /.  (bot.)  Estema- 
denia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  apocineas,  que 
contém  tres  especies  arbó- 
reas e  arbustivas. 

Estbmar.  a.  (ant.)  V.  Privar. 

Estemático,  ca.  adj.  (zool.)  Es- 
tematico ;  diz-se  do  que  é 
concernente  aos  estematos. 

EsTEMATO.  m.  (zool.)  Estcma- 
to;  nome  dado  aos  olhos  li- 
sos que  se  vêem  na  cabeça 
de  certos  insectos. 

EsTEMATOPO.  m.  (zool.)  Estc- 
matopo ;  genero  de  mamífe- 
ros carnívoros  amphibios  es- 
tabelecido para  classificar 
algumas  especies  de  phocas. 

Estematospermo.  m.  (bot.)  Es- 
tematospermo ;  genero  de 
plantas  gramíneas,  formado 
para  classificar  uma  espe- 
cie que  cresce  nas  ilhas  da 
Africa. 

EsTEMiuLO.  m.  (zool.)  Estemiu- 
lo ;  genero  de  myriapodes  da 
ordem  dos  diiolopodas,  que 
contém  uma  só  especie. 

EsTEMODiA.  /.  (bot.)  Estemo- 
dia;  genero  de  plantas  di- 
cotyledoneas,  da  família  das 
escrofularineas,  que  consta 
de  especies  herbáceas. 

EsTEMOxA.  /.  (bot.)  Estemona; 
genero  de  plantas  monoco- 
tyledones  da  família  das  as- 
parragíneas,  que  tem  por 
typo  a  estemona  tuberosa, 
planta  trepadeira  da  China 
e  da  Cochinchina. 

ESTEMONACAKTO.  m.  (bot.)  EstC- 

monacantho ;  genero  de  plan- 
tas da  família  das  acantha- 
ceas,  que  contém  dez  espe- 
cies. 
EsTEMONiTo.  m.  (bot.)  Estcmo- 
nito-,  genero  de  cogumelos 
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da  familia  dos  gasteromice- 
thos. 
EsTEMPORAL.  adj.  V.  Estcmpo- 
ráneo. 

ESTEMPORALMENTE,  EsTEMPOrÁ- 

NEAMENTE.  üdv.  171.  Extem- 
poraneamente; de  modo  ex- 
teuiporaneo,  sem  preparação 
previa.  Extemporaliter :  — 
extemporaneamente;  fóra  de 
tenipo,  sem  opportimidade. 

EstemporÁneo,  nea.  adj.  Ex- 
temporáneo ;  diz-se  do  que  é 
feito  sem  previa  preparação, 
de  improviso.  Extemporalis, 
le :  —  extemporáneo ;  diz-se 
do  que  não  é  próprio  do 
tempo  em  que  succede  ou 
se  faz:  — (pliarm.)  extempo- 
ráneo, magistral ;  diz-se  dos 
medicamentos  que  se  prepa- 
ram no  momento  em  que  se 
prescrevem,  e  alguns  ha  que 
somente  de^'em  ser  prepara- 
dos no  instante  em  que  se 
administram. 

EsTENACTO.  m.  (bof.J  8tenacto; 
genero  de  plantas  dicotyle- 
dones,  da  familia  das  synan- 
thereas,  tribu  das  asteroi- 
des. 

EstenÁndrio.  m.  (bot.)  Stenan- 
drio ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  acanthaceas,  que 
contém  dezeseis  especies. 

EstenÁktera. /.  (bot.)  Stenan- 
thera;  genero  de  plantas  da 
familia  das  epacrideas. 

EsTEXANTio.  m.  (bot.)  Steuan- 
thio;  genero  de  plantas  da 
familia  das  melanthaceas, 
indígenas  da  America  do 
sul. 

EsTEXASPiD.  m.  (zool.)  íStenas- 
pidc  (esrjxdo  estreito);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  tribu  dos  ce- 
rambicinos,  que  contém  qua- 
tro especies. 

EsTENDEDOR,  RA.  s.  Estendcdor ; 
o  que  estende. 

EsTEXDEK.  a.  Estender;  des- 
envolver uma  cousa,  fazc-la 
occupar  maior  espaço  ou  su- 
perficie do  que  ella  tinha. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Extendere :  —  esten- 
der, dilatar,  alongar,  alar- 
gar .  Extendere :  —  es- 
tender; desenvolver  o  que 
estava  envolto,  dobrado,  es- 
tirar, dilatar,  alongar  o  que 
estava  encolhido,  dobrado 
ou  bambo.  Extendere,  ex- 
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plictire:  —  Cfií/-)  estender, 
extender",  dilatar,  ampliar, 
augmentar;  diz-se  fallando 
de  cousas  moraes,  taes  como 
de  direito,  jurisdicçào,  au- 
ctoridade,  etc.  Extendere : 
—  (fiff-)  i'edigir,  formular 
um  auto,  contrato,  escri- 
ptura,  etc.,  escreve-la  se- 
gundo o  uso,  o  estylo.  líes- 
cripta,  decreta  in  ordinem 
redacta  scribere:  —  (jiy.) 
coordenar,  escrever  um  in- 
forme, parecer,  etc.,  em  boa 
linguagem,  segundo  as  re- 
gras estabelecidas:  —  es- 
tender, propagar,  divulgar, 
publicar:  —  r.  estender-se, 
entrar,  adiantar-se,  occupar 
maior  espaço;  diz-se  dos  mon- 
tes, serros,  campos,  rios, 
exércitos,  acampamentos, 
etc.  Distendi,  dilatari:  — 
estender-se  ,  extender-se , 
alargar-se;  discorrer  larga- 
mente sobre  algum  assum- 
pto, escrevendo  ou  fallando. 
Eiisiüs  dicere:  —  (fi(/-)  es- 
tender-se, propagar-se,  di- 
vulgar-se;  ir-se  ditfundindo 
algum  uso,  profissão,  seita, 
moda,  etc.,  que  autes  nào 
havia.  Propagari,  augeri, 
diffundi:  —  (fig-)  prevale- 
cer, influir,  jjredominar  uma 
cousa  sobre  outra,  pela  sua 
força  ou  propriedade.  Liva- 
lescere:  —  (fig.  fam.J  ento- 
nar-se,  ensoberbecer-se,  des- 
vanecer-se,  encher-se  de  so- 
berba, de  orgulho,  fazer-se 
alti\'o,  improar-se.  Snperbi- 
re: — el  eirado  (art.)\.  En- 
sanchar el  círcvlo:  —  {for.) 
estender,  extender;  dar  am- 
2)liação,  applicação  extensi- 
va da  lei  ou  das  ¡DCnas  a 
casos  análogos,  mas  que  se 
não  acliam  expressamente 
comprehendidos  no  domi- 
nio das  leis  ou  penas. 

ESTENDIOAMKNTE.    adv.    1)1.    Es- 

tend idamente.  V.  Eslensa- 
mente. 

EsTENDini'si.MO,  MA.  ttdj .  SU]).  dC 

Estendido.  Estendidissimo ; 
muito  estendido  ou  dilatado. 
Vastissimus,  amplissimvs. 

Estendijarse,  r.  (ant.)  Esten- 
der-se, estirar-se. 

EsTi'.NniMiKNTO.  VI.  (qnt.)  V.  Es- 
fension:  —  (fig.  ant.)  expan- 
são, desenvolvimento  de  al- 
guma paixão  ou  aliccto. 
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ESTENÉLITRO,    TRA.    adj.    (zool.) 

Stenelytro;  diz-se  do  qiie 
tem  os  elytros  estreitos  na 
])arte  posterior  do  corpo:  — 
7Ji.  p¿.  stenelytros;  familia 
de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros,  divididos  em  dois 
grupos  e  cinco  tribus. 

ESTENELMO.    TU.    (zOOl.)    SteDCl- 

mo;  genero  de  insectos  co- 
leópteros peutameros,  que 
contem  doze  especies  euro- 
peas. 
EsTENELOFO.  m.  (zool.)  Stcuelo- 
pho;  genero  de  insectos  co- 
leópteros creophagos,  que 
contém  muitas  especies. 

ESTENEOSAURO.    7??.    (zool.)    Ste- 

neosauro;  genero  de  reptis 
da  familia  dos  crocodilos, 
que  contém  duas  especies 
fosseis. 

EsTENEPTERicE.  m.  (zool.)  Ste- 
nepterice  (aza  delgada);  ge- 
nero de  insectos  da  ordem 
dds  dipteros,  familia  dos  pu- 
jiiparos,  cujas  especies  se 
encontram  abundantemente 
nos  ninhos  das  andorinhas. 

EsTENiA.  /.  (bot.)  iSthenia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orchideas,  tribu  das  van- 
deas,  que  contém  uma  só 
especie:  — (med.)  sthenia; 
excesso  de  força,  exaltação 
da  acção  orgânica.  E  termo 
introduzido  na  linguagem 
medica  por  Brown,  para 
designar  o  estado  inilamma- 
torio  ou  a  excessiva  vitali- 
dade das  partes :  —  (zool.) 
sthenia;  genero  de  insectos 
lepidópteros  nocturnos,  que 
contém  uma  só  especie :  — 
sthenia;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  que 
Consta  de  quatro  especies. 

EsTENiAs./.^Jí!.  (ant.  hist.)  8the- 
nias ;  festas  athenienses,  nas 
quaes  as  mulheres  se  chas- 
queavam  mutuamente. 

Esténico,  ca.  adj.  (med.)  Sthe- 
uico;  diz-se  do  que  é  pro- 
jirio  da  sthenia :  —  stheni- 
co;  diz-se  do  (pie  tem  exces- 
siva força  ou  vitalidade.  En- 
fermidades esténicas;  enfer- 
midades, doenças  sthenicas; 
são  as  que  dependem  de  um 
excesso  de  força  ou  são  sus- 
tentadas ])or  elle. 

EsTENÍDKA.  /.  (zool.)  Steuidea 
(forma  estreita);  genero  de 
insectos  da  ordem  dos  coleo- 
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pteros  tetrámeros,  e  da  tri- 
bu dos  lamiarios. 

EsTÉNiDOS.  m.  pl.  (zool.)  Ste- 
nidos ;  tribu  de  insectos  co- 
leópteros, da  familia  dos 
braxelytros,  que  tem  por 
typo  o  genero  steiio. 

EsTKNiGRA.  /.  (zool.)  Stciiigra 
(estreito);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  subpeuta- 
meros,  da  tribu  dos  ceram- 
biciuos,  que  contém  oito  es- 
pecies. 

ESTENINIOS.     VI.     pl.     (zool.)     V. 

Estenidos. 

Esteno,  m.  (zool.)  Steno  (es- 
treito); genero  de  insectos 
coleópteros  peutaraeros,  da 
familia  dos  braxelytros,  que 
contém  mais  de  cento  e  dez 
especies. 

Estenocardia.  /.  (med.)  Sthe- 
uocardia;  oppressão  do  co- 
ração, a  que  alguns  aucto- 
res  chamam  angina  do  peito. 

ESTENOCARDÍACO,  CA.  ttdj.  (ttied.) 

sthenocardiaco  5  diz-.se  do 
que  é  relativo  ou  perten- 
cente á  sthenocardia. 

ESTENOCARPO.      TTl.     (hot.)     StllC- 

iiocai'po  (/rudo  esfreitn);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  proteaceas,  que  consta 
de  especies  arbustivas. 

ESTEXOCÉFALO.    ?H.    (zOOl.)    StC- 

nocephalo  (cabeça  estreita); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos:  —  ste- 
nocephalo;  genero  de  inse- 
ctos hemipteros,  do  grupo 
dos  anisoscellidos. 
EsTENOCELio.  m.  (bot.)  Steno- 
celio  (concavidade  estreita); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbelliferas,  que 
contera  uma  só  especie  her- 
bácea. 

ESTENOCERA.    /.     (zOol.)     SteUO- 

cera  (corno  estreito);  gene- 
ro de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  tribu  dos  calcidios. 

ESTENOCERCO.   Hl.   (zOol.)  Stcno- 

cerco  (cauda  afilada);  gene- 
ro de  reptis  da  divisão  dos 
estephionidos,  que  contém 
uma  só  especie. 

EsTENOcERO.  m.  (zool.)  Steuo- 
cero  (antenna  estreita);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos,  que  contém 
quatro  especies. 

EsTEsociNOPo.  m.  (zool.)  Ste- 
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nocinopo  \  genero  de  crus- 
táceos da  ordem  dos  deca- 
podas  brachyuros,  e  da  fa- 
milia dos  oxirrhincos,  que 
consta  de  uma  só  especie. 

ESTENOCLINO.    VI.     (bof.)     StCUO- 

clino  (receptáculo  estreito); 
generu  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  senccio- 
nideas,  que  contém  especies 
herbáceas  e  arbustiva.-*. 

ESTENOCNEMA.  /.   (zOOl.)    StCnO- 

chnema  (lieriia  estreita);  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 
ros pentíinieros,  da  familia 
dos  lamellicornes,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

EsTKNOCORINA.  /.    (bot.)    SteUO- 

corina;  genero  de  plantas 
da  familia  das  orchideas, 
tribu  das  vandeas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 
EsTENocoRiNo.  m.  (zool.)  títe- 
nocorino;  genero  de  insectos 
coleoptei'os  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos. 

ESTENODÁCTILO.    ?H.   (zOol .)  StC- 

nodactylü  (dedo  estreito);  ge- 
nero de  reptis,  caracterisa- 
do  pelo  seus  dedos  cylindri- 
cos  e  aguçados,  que  contém 
uma  só  especie  do  Egypto. 

ESTENODEEMO.  Vi.   (zOOl.)  StCUO- 

derme  (pelle  edreita);  gene- 
ro de  mamiferos  cheiropte- 
ros,  da  secçào  dos  vesperti- 
liónidos, que  contém  uma  só 
especie. 

ESTENODERO.  VI.  (zOol.)  EstCUO- 

dero  (eolio  estreito);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos 
longicornes. 
EstenodidÁ  OTILO,  i^k.adj.  (zool.) 
Stenodidactylo;diz-scdoque 
tem  dois  dedos  sem  mem- 
brana, como  os  abestruzes: 
—  VI.  pl.  slenodidactylos; 
familia  de  aves  que  compre- 
hende  as  que  téem  os  dedos 
sem  membranas. 

EsTENODONTE.    7??.    (hot.)   StCUO- 

doute  (dente  estreito);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
melastomaceas,  que  contém 
uma  só  especie:  —  (zool.) 
stenodonte ;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  tribu  dos  lorionios,  que 
contém  quatro  especies. 

ESTENOFILI.O,     LLA.     adj.     (lof.) 

Stenophyllo;  diz-se  do  que 
tem  as  folhas  estreitas  e  li- 
neares. 
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ESTENOGASTRO.    VI.    (zOol.)    Ste- 

uogastro  (ventre  estreito) ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  secção 
dos  sternoxos  :  —  stenogas- 
tro;  genero  de  insectos  he- 
mipteros  da  familia  dos  li- 
geidas,  que  contém  uma  só 
especie. 

EsTENOGLOso.  w.  (bot.)  Stsno- 
glosso  (livgua  estreita);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orchideas,  tribu  das  den- 
drobias,  que  tem  uma  espe- 
cie. 

Estenoglótide.  /.  (bot.)  Steno- 
glotide  (língua  estreita);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orchideas,  tribu  das 
ophoideas,  que  contém  uma 
só  especie  herbácea. 

Estenografía.  /.  Estenogra- 
phia  ou  stenographia ;  arte 
de  escrever  por  abreviatura 
ou  por  signaes  análogos  e 
convencionados,  quasi  tão 
rapidamente  como  se  falla : 
—  V.  Taquigrafía. 

Estenografiar,  a.  Estenogra- 
phiar  ou  stenographiar;  es- 
crever por  abreviatura,  por 
signaes  stenographicos:  — 
praticar  a  estenographia. 

Estenográfico,  ca.  adj.  Este- 
nographico  ou  stenographi- 
co;  diz-se  do  que  é  concer- 
nente ou  pertencente  á  ste- 
nographia. 

Estenógrafo.  ???.  Estenographo 
ou  síeuügrapho;  o  que  sabe 
a  estenographia,  que  a  pra- 
tica. V.  Taquígrafo. 

Estenograma.  /.  (bof.)  Steno- 
grama  (linha  estreita);  ge- 
nero de  plantas  phyceas, 
que  contém  duas  especies. 

Estenoidea.  /.  (zool.)  Stenoi- 
dea  (forma  estreita);  genero 
de  insectos  coleojjteros  he- 
tcromeros,  que  contém  uma 
só  especie. 

Estenojina.  /.  (bof.)  Stenogi- 
na  (j)isiillo  estreito);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
labiadas,  que  contém  sete 
e-species. 

EsTENOLOiuo.  m.  (bof.)  Stenolo- 
bio  (vagem  estreita);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
leguminosas  papilionaceas, 
tribu  das  phaseolas,  que  con- 
tém quatro  especies. 

ESTENOLOFO.  VI.  (zOol.)  StCUolo- 

pho;  genero  de  insectos  co- 
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leopteros  pentameros,  da  fa- 
milia dos  carabicos,  que  con- 
tém umas  quarenta  espe- 
cies. 

ESTEKOMENO.    VI.    (zool.)  SteUO- 

meno  (estreito);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  la- 
mellicornes. 

ESTENOMORFA  .  /.   (zOol.)  SteUO- 

morpha(^/'d?-???a  estreita);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
lieteromeros,  da  familia  dos 
colapteridos,  qvie  contém  tres 
especies. 

ESTENOMORFO.  7)1.  (zOol.)  StCUO- 

morpho  (forma  estreita),  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos  que  tem  uma  só 
especie. 

EsTENONOMO.  Til.  (mili.)  títcno- 
nomo;  variedade  de  carbo- 
nato calcáreo,  que  crystal- 
lisa  em  dodecaedros,  com- 
postos de  doze  triângulos 
isósceles,  cuja  base  é  um 
hexaedro  regular. 

EsTENOPELMo.  m.  (zool.)  Steuo- 
pelmo  (pé  estreito);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos. 

ESTENOPÉTALO,    LA.    üclj .    (hot.) 

Stenopetalo;  diz-se  do  vege- 
tal ou  da  flor  que  tem  as 
pétalas  estreitas  ou  linea- 
res: —  m.  stenopetalo;  ge- 
nero de  plantas  dicotyíedo- 
neas,  da  familia  das  cruci- 
feras, que  tem  por  typo  urna 
especie  herbácea  da  Nova 
HoUanda. 

EsTENOPiRA./.  (med.)  Stenopy- 
ra;  febre  inílammatoria. 

EsTENOPo.  m.  (zool.)  íStenopo 
(pé  estreito);  genero  de  crus- 
táceos da  ordem  dos  deca- 
podas  macruros,  e  da  fami- 
lia dos  salicocos,  que  contém 
uma  só  especie. 

EsTKNOi'oDA./.  (zool.)  Steuopo- 
da  (pé  estreito);  genero  de 
insectos  hemipteros,  da  fa- 
milia dos  rednvios. 

ESTENOPODIDOS.     m.    pl.     (zOOl.) 

Stenopodidos-,  grupo  de  in- 
sectos hemipteros,  da  fami- 
lia dos  rcdiivios,  que  con- 
tém seis  géneros,  que  tem 
por  typo  o  genero  steno- 
poda. 

ESTENÓPODÜ,  DA.  adj.  (lllSt.  liUt.) 

Stcnopodaj   diz-se   do   que 
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tem  o  pé  ou  o  caule  estrei- 
to, relativamente  ao  com- 
primento: —  m.  pl.  steno- 
podas;  familia  de  aves  que 
têem  os  jíés  delgados  e  sem 
membranas. 
EsTENOPTERA.  /.  (zool.)  Steno- 
l^tera  (aza  estreita);  genero 
de  insectos  lepidópteros  no- 
cturnos, da  tribu  dos  tenei- 
dos,  que  contém  uma  só  es- 
pecie. 

ESTENOPTÉRICE.    /.    (zOol.)    StC- 

noptei'ice  (aza  estreita);  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros nocturnos,  da  tribu  dos 
pyralidos,  que  tcm  urna  só 
especie. 
Estenóptero.  m.  (zool.)  Stcno- 
ptero  (aza  estreita);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  lon- 
gicornes,  tribu  dos  ceram- 
bicinos,  que  consta  de  quin- 
ze esiiecies. 

ESTENORRINCO.     VI.     (zOol.)    8tC- 

norrhinco  fo¿co  estreito);  ge- 
nero de  aves  da  ordem  dos 
pássaros,  que  contém  uma 
só  especie:  —  stenorrhinco; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos,  cuja  es- 
pecie typica  se  encontra  na 
Austria:  —  stenorrhinco; 
genero  de  crustáceos  deca- 
podas  brachyuros,  da  fami- 
lia dos  oxirrhincos,  e  da  tri- 
bu dos  macropodios,  que 
consta  de  tres  especies. 

ESTENORRIZO,  ZA.  O/lj.  (bot.)  ÍStC- 

novhizo;  diz-se  do  que  tem 
raizes  delgadas. 

ESTENÜSFENO.     Vil.     (ZOol.)     StC- 

nospheno  (angulo  estreito); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  tribu  dos 
cerauíbicinos,  que  contení 
seis  especies. 
EsTENosiDO.  m.  (zool.)  Stenosi- 
do  (estreiteza);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  hetcrome- 
ros,  que  tem  uma  especie. 

EsTENOSIFON.  7/1.  (hot.)  StCllüsi- 

phão  (tubo  estreito);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cnotherias,  que  consta  de 
urna  .só  especie  herbácea. 

EsTENosiFONio.  VI.  (bot.)  8teno- 
siphonio  (tubo  estreito);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  acanthaccas,  cuja  espe- 
cie sao  arbusto.^  da  India. 

EsTE^'oSIS.  /.  (mcd.)  y((!guosc; 
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constricçào,  encolhimento  de 
uma  parte  qualquer. 

EsTENosoLENio.  m.  (bot.)  Ste- 
nosolenio  (tubo  estreito);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  borragineas,  que  contém 
uma  S()  esj^ecic  herbácea. 

EsTENÓsoMo.  m.  (zool.)  Steno- 
somo;  genero  de  moUuscos 
crustáceos  edriophtalmos,  da 
ordem  dos  isopodas. 

ESTEKOSTÉFAXO.    VI.    (bot.)    StC- 

nostephano  (corda  estreita); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  acanthaccas,  cujas 
especies  silo  sub-arbustos  do 
Brazil  e  do  México. 
EsTENosTEGNOsis. /.  (med.)  Stc- 
nostegnose;  estreiteza  ou  re- 
tracção do  canal  ou  ducto 
de  Stenon. 

ESTENOSTOLA./.  (zOOl.)  iStCnOS- 

tola  (vestido  estreito);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  tribu  dos  la- 
miares,  que  contém  tres  es- 
pecies. 
EsTENÓSTOsio.  VI.  (bot.)  Stcnos- 
toma  (baca  estreita);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
nibiaceas,  que  consta  de  ar- 
vores indígenas  das  Anti- 
lhas: —  (zool.)  steuostoma; 
genero  de  reptis  da  ordem 
dos  ojihydios,  que  consta  de 
cinco  especies:  —  steuosto- 
ma; genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  que 
se  compõe  de  uma  so  espe- 
cie. 

ESTENOTAFRO.    VI.    (bot.)  SteUC- 

tafru;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gramíneas,  que 
contém  quatro  especies. 

ESTENOTARSIA.  /.  (zOoL)  ÍStCno- 

tarsia  (tarso  estreito);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
lamellicornes,  que  contém 
(pl litro  especies. 

ESTENUTARSO.  M.   (zOol.)  StCUO- 

tarso  (tarso  estreito);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  que  consta  de 
duas  especies. 
EsTENOTENiA.  /.  (bot.)  Stcnotc- 
nia  (l)anda  estreita);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
innbelliferas,  que  consta  de 
especies  lierbaceas. 

EsTENOTETRAnÁCTILO,     I.A.     odj. 

(zool.)  Stenotetradactylo ; 
diz-se  do  que  tem  quatro 
dedos  f;cm  membranas:  — 
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m.  pi.  stenotetradactylos; 
familia  de  aves  da  ordem 
das  palmipedes. 
EsTENOTO.  m.  (bot.)  Stenoto; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  tribu  das 
asteroideas,  qme  contém  sete 
especies  herbáceas. 

EsTKNOTRAXELO.   ÍH.  (zOOl.)  BtC- 

notraselo  (collo  estreito);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  tribu  dos 
helopios,  que  contém  uma 
só  especie. 

ESTENOTRIDÁCTILO  ,      LA  .      aãj  . 

(zool.)  Stenotridactylo ;  diz- 
se  do  que  tem  tres  dedos 
sem  membranas:  —  /.  pi. 
stenotridactylas,  familia  de 
aves  corredoras,  que  abran- 
ge todas  as  especies  cara- 
cterisada  por  tres  dedos. 

EsTENÓxARA./.  (zool.)  Stcnoxa- 
ra;  genero  de  insectos  co- 
leópteros hetei-omeros,  que 
contém  tres  especies. 

EsTENOxEiLA.  /.  (zool.)  Steno- 
xeila  (labio  estreito);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos,  que  contém  duas 
especies. 

EsTENOxiA.  /.  (zool.)  Steuoxia 
(comprimido);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros, que  consta  de  ses- 
senta especies. 

EsTENÓxiLO.  TO.  (bot.)  Stcnoxi- 
lo  (labio  estreito);  genero  de 
plantas  da  familia  das  mio- 
porineas,  que  contém  nove 
esi^ecies. 

EsTENSAitfENTE.  aflv.  TO.  Exten- 
samente; por  extenso,  com 
extensão.  Large:  —  exten- 
samente, diftusamente;  com 
diffusào.  Late,  f use. 

ESTENSIBILIDAD.  /.  (pkys.)  ^X- 

tensibilidade;  propriedade 
que  alguns  corpos  têem  de 
se  estenderem  ou  poderem 
ser  estendidos. 

EsTENSiBLE.  adj.  Exteusivcl ; 
diz-se  do  que  pode  esten- 
der-se. 

EsTENsioN.  /.  Extensão ;  acção 
e  effeito  de  estender  ou  es- 
tender-se.  Extensio,  dilata- 
tio :  —  extensão,  espaço  oc- 
cupado:  —  (physiol.)  exten- 
são; estado  extendido,  tenso 
de  um  membro  ou  musculo, 
por  opposição  a  flexão :  — 
(eir.)  extensão;  operação  ci- 
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i-urgica,  que  consiste  em  pu- 
xar com  as  mãos,  laços  ou 
por  meio  de  instrumentos, 
etc.,  pela  parte  inferior  ou 
mo\'el  de  um  membro  fra- 
cturado ou  deslocado,  para 
collocar  as  superficies  arti- 
culares na  sua  situação  nor- 
mal: —  (veter.)  extensão  do 
tendão  flexor  do  pé;  exten- 
são assas  frequente  no  ca- 
vallo,  que  procede  do  es- 
forço do  osso  da  coroa  sobre 
o  tendão  e  sobre  os  liga- 
mentos: —  (mus.)  extensão; 
distancia  dos  sons,  nas  vo- 
zes, desde  o  mais  grave  até 
ao  mais  agudo. 

EsTENSivAMENTE.  ãdv.  TO.  Ex- 
tensivamente; com  exten- 
são, ditfusamente,  largamen- 
te. Late,  copióse,  fuse. 

EsTENsivo,  VA.  adj.  Extensivo; 
diz-se  do  que  se  pode  es- 
tender, cuja  applicação  se 
pode  estender,  ampliar,  ac- 
commodar  a  casos  análogos. 
Extensionis  capax,  extendí 
valens. 

EsTENSO,  SA.  adj.  Extenso;  diz- 
se  do  que  tem  extensão.  Ex- 
tensas, a,  um.  Por  estenso 
(loc.  adv.);  por  extenso,  ex- 
tensamente, circumstancia- 
damente.  Fuse. 

EsTENsoR.  adj.  (anat.)  Exten- 
sor;  diz-se  dos  músculos  que 
servem  para  estender  os 
membros,  uma  qualquer  par- 
te do  corpo.  Oppõe-se  a  fle- 
xor. 

ESTENTINOS.     TO.   ^jZ.    (aTlt .)    lu- 

testinos,  entranhas. 

EsTENTOR.  TO.  (Mst.)  Steutor ; 
um  dos  gregos  que  foram  ao 
sitio  de  Troya ;  tinha  uma 
voz  tão  poderosa  que  sufFo- 
cava  a  de  cincoenta  homens 
reunidos:  —  (zool.)  stentor; 
genero  de  infusorios  da  fa- 
milia dos  urceolarios,  nota- 
veis  pela  sua  forma  de  bu- 
sina,  circumstancia  que  lhe 
deu  o  nome. 

Estentóreo,  rea.  adj.  Com  voz 
de  Stentor;  diz-se  da  voz 
muito  forte,  alludindo  á  que 
se  diz  ter  tido  Stentor :  — 
stentor;  diz-se  do  individuo 
de  voz  muito  forte  e  robusta. 

ESTENTORINA.  /.    (zool.)  V.  Es- 

tentor. 
EsTENUAcioN.   /.   Extenuaçâo; 
debilidade,  prostração   das 
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forças  materiaes .  Usa-se 
também  metaphoricamente. 
Extenuaiio,  debilitatio. 

ESTENUADÍSIMO,  MA.  adj.  SUp .  dc 

Estenuado.  Extenuadissimo; 
muito  extenuado.  Valde  ex- 
tenuatus,  valde  debilitatus. 

Estenuado,  da.  adj.  Extenua- 
do; debilitado,  abatido  de 
força,  de  vigor. 

EsTENUAR.  a.  Extenuar;  debi- 
litar, enfraquecer,  abater  as 
forças.  Usa-se  também  como 
reciproco. 

EsTENUATivo,  VA.  adj.  Exte- 
nuativo ;  diz-se  do  que  exte- 
nua, que  é  próprio  para  ex- 
tenuar. Extenuans,  antis. 

EsTENURA.  /.  (zool.)  Steuura 
(cauda  estreita);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  que  contém  umas 
trinta  especies. 

EsTENURO.  TO.  (zool.)  Stcuuro 
{cauda  estreita);  genero  de 
vermes  da  classe  dos  neu- 
raatoides,  cuja  única  espe- 
cie se  encontra  no  seio  ve- 
noso de  uma  especie  do  ge- 
nero delphim. 

EsTE-OESTE.  m.  (naut.)  Este- 
oeste;  expressão  e  denomi- 
nação da  linha  que  segue  a 
direcção  dos  pontos  cardi- 
naes  ditos  Este  e  Oeste. 

Estepa.  /.  (bot.)  Esteva;  ar- 
busto de  folhas  similhantes 
ás  do  loureiro,  enrugadas, 
verdes  por  ambas  as  faces, 
e  como  resinosas  :  —  (naut. 
ant.J  V.  Picadero. 

EsTEPAR.  TO.  Esteval;  logar 
ou  sitio  povoado  de  estevas. 

Estera.  /.  Esteira;  empreitas 
ou  tiras  de  esparto,  junco, 
palma,  tabúa,  etc.,  tecidas 
e  cosidas  umas  ás  outras, 
para  cobrir  o  sobrado.  Sto- 
rea,  sparteum  stragulum. 

Esterar,  a.  Esteirar;  forrar 
de  esteira,  ou  cobrir  com 
esteira  o  pavimento.  Storeis 
sternere:  —  n.  (fig.  fam.) 
applica-se  por  ironia  a  quem 
antes  de  tempo  se  veste  com 
fato  de  inverno.  Vestibushye- 
malibus  prcemtinire. 

EsTERAziA. /.  (bot.)  Esterazia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  escrofularineas,  cu- 
jas especies  são  arvores  do 
Brazil. 

Estercar,  a.  (ant.)  V.  Esterco- 
lar. 
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Estercoladura.  /.  Estercadii- 
ra;  acção  e  efleito  de  ester- 
car. Stercoratio,  onis. 

Estercolamiento,  m,  V.  Ester- 
coladura. 

Estercolar.  11.  Estravar;  lan- 
çar o  escremento,  bostar; 
diz-se  do  cavallo  e  de  outros 
animaes.  Stercus  emitiere: 
—  a.  (agr.)  estercar,  estru- 
mar; lançar  esterco  na  ter- 
ra para  a  fertilisar.  Stercus 
emitiere. 

Estercolero,  m.  Estercador; 
o  que  esterca  as  terras. 
Qui  estercolat:  —  esterquei- 
ra, estrumeira;  logar  onde 
se  lança  o  esterco.  Sterqui- 
linium,  ii. 

Estercolizo,  za.  aãj.  Diz-se  do 
que  tem  similhança  com  o 
esterco  ou  participa  de  suas 
qualidades. 

EsTERcoLOJÍA. /.  Estercologia; 
tratado  dos  escrementos. 

Estercolójico,  ca.  adj.  Ester- 
cologico;  diz-se  do  que  é  re- 
lativo á  estercologia. 

EsTERCORÁCEO,  CEA.  adj.  V.  Es- 
tercoral.  Fistida  estercorá- 
cea  (med.J;  fistula  esterco- 
ral;  a  fistula  produzida  pe- 
la passagem  continua  das 
materias  fecaes. 

EsTERcoRAcioN.  V.  Estcrcola- 
dura. 

EsTERCORAL.  adj.  Estercoral ; 
diz-se  do  que  pertence  ao 
esterco. 

EsTERCORANiSMO.  m.  (rcl.)  Es- 
tercoranismo ;  seita  e  dou- 
trina dos  estercorarios. 

ESTERCORARIO,     RIA.    adj.     (hot.) 

Estercorario ;  diz-se  do  que 
cresce  no  esterco :  —  m. 
(zool.J  estercorario;  genero 
de  aves  palmipedes  longi- 
pennes:  —  estercorarios;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
da  familia  dos  clavicornes: 
—  pi.  (rei.)  estercorarios ; 
sectarios  que  sustentavam 
que  as  espécies  eucharisti- 
cas  estavam  sujeitas  á  de- 
composição e  corrupção. 

Estercóreo,  rea.  adj.  V.  Es- 
tercoráceo . 

Estercorino,  na.  adj.  V.  Es- 
crementicio. 

Estercuelo,  m.  (ac/r.)  Ester- 
cada. V.  Estercoladura. 

EsTERcuLÍA.  /.  (hot.)  Estcrcu- 
lea;  genero  de  jjlantas  da 
familia  das  esterculeaceas : 
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—  (zool.)  esterculea;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  tribu  dos  esta- 
filinidos,  composto  de  cinco 
especies,  originarias  da  Ame- 
rica equinocial. 

EsTERCULiÁCKO,  CEA.  ttdj.   (Òot.) 

Esterculiaceo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  a  esterculia : 
— f.  pi.  esterculiaceas;  tri- 
bu de  plantas  da  familia 
das  malvaceas,  cuja  especie 
é  a  esterculia. 

ESTERCULIKO,    EA.   ttdj.  (ÒOt.)  V. 

Esterculiaceo. 
EsTEREMNio.  m.  (zool.)  Estc- 
remnio  (solido,  duro);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  cuja  única  espe- 
cie é  originaria  da  Nova 
Hollanda. 

ESTERENSINA.    /.     (ckim.)    EstC- 

reusina;  nome  da  parte  con- 
creta ecrystallina  dos  óleos 
voláteis. 

EsTEREOCAULO.    ITl.    (hot.)  jEstC- 

reocaulo  (caide  solido);  ge- 
nero de  plantas  cryptoga- 
mias,  que  contém  cinco  es- 
pecies. 

EsTEREOCERO.    171.    (zool.)    EstC- 

reocero  (sem  antennas):  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentaineros,  da  familia  dos 
carabicos,  que  encerra  cin- 
co especies  da  America  do 
Norte. 

ESTEREODERMA.   /.    (¡JOt.)    Este- 

reoderma  (pelle  persistente); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  oleáceas,  cuja  única 
especie  é  uma  arvore  de 
Java. 

ESTEREODINAMIA.  /.  EstCTCody- 

nainia;  parte  da  physica 
que  trata  das  Icis  do  movi- 
mento dos  solidos. 

EstereüdinÁmico,  ca.  adj.  Es- 
tereodyiiamico;  diz-se  do 
que  é  pertencente  á  esterco- 
dynamia 

EsTKUEociRAKiA.  /.  Htcrcogra- 
])liia;  arte  de  representar  os 
objectos  solidos  sobre  um 
jjlano.  8tereof)rnp)liia,  a:. 

Estereográficamente,  adv.  m. 
Stereograpliicamente;  deum 
modo  stereographico. 

EstericogrÍfico,  ca.  adj.  Ste- 
reographico; diz-se  do  que 
é  concernente  á  stereogra- 
pliia.  Stereographicus,  a, 
um. 

Estereólogo.  m.  (phys.)  Ste- 
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reologo;  o  que  se  dedica  á 
stereologia. 

Estereolojía.  /.  (phys.)  Ste- 
reologia ;  estudo  dos  solidos 
orgánicos. 

Estereolójico,  ca.  adj.  (phys.) 
Stereologico;  diz-se  do  que 
é  relativo  á  stereologia. 

Estèreoma.  /.  (zool.)  Estereo- 
ma  (firme);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  subpenta- 
meros,  da  tribu  dos  cryso- 
melinos,  composto  de  doze 
especies. 

Estereométria.  /.  (2)hys.)  Ste- 
reometria;  tratado  acerca 
da  medição  dos  corpos  soli- 
dos. 

Estereométrico,  ca.  adj. 
(phys.)  Stereometrico;  diz- 
se  do  que  é  concernente  á 
stereometria. 

Estereómetro.  m.  Stereome- 
tro;  instrumento  para  me- 
dir os  solidos. 

ESTEREONEMA.   /.    (Òot.)    StCIBO- 

nema  (filamento  solido);  ge- 
nero de  algas,  composto  de 
oito  a  dez  especies. 
EsTEREONOMiA./.  Stcreonomia ; 
sciencia  que  explica  as  leis 
dos  phenomenos,  deduzindo 
por  calculo  todas  as  suas 
consequências. 

ESTEREONÓMICO,     CA.     üdj .     StC- 

reonomico;  diz-se  do  que  é 
concernente  á  stereonomia. 
EsTEREORAMA.  /.  StcrBorama; 
especie  de  mappa  ou  plano 
topographico. 

ESTEREOSPERMO.    711.    (bot.)    StC- 

reospermo  (semente  solida); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  bignoniaceas,  que 
contém  sete  especies. 
EsTERKOsTÁTicA.  /.  SterBosta- 
tica ;  i)arte  da  physica  que 
trata  exclusivamente  do 
equilibrio  dos  corólos  soli- 
dos. 

ESTEREOSTÁTICO,    CA.    üdj.    StC- 

reostatico;  diz-se  do  que  é 
concernente  á  stereostatica. 

Estereotipa,  Estereotipia.  /. 
(impr.)  títereotypia;  arte 
de  reproduzir  gravuras  e 
quaes(|uer  formas  typugra- 
phicas,  convertendo-as  cm 
pranchas  solidas  c  inteiri- 
ças. iStcrcolypia,  ai's  stahi- 
libiis  typis  seu  caracteriinis 
imprimcndi:  —  a  prancha 
stercotypada. 

Estereotipar,  a.  (art.)  Stereo- 
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typar;  imprimir,  estampar 
livros  cora  pranchas  inteiri- 
ças de  typop.  Caractc.rihns 
litterisve  fixis  et  ivimohili- 
hus  imprimere. 

EsTEitEOTÍPico,  CA.  íulj.  Stcreo- 
typo;  diz-se  do  que  c  per- 
tencente á  stereotypia,  que 
lhe  diz  respeito.  Stereotypi- 
cus,  a,  ^(m. 

EsTEREOTOMÍA.  /.  Stereotomia ; 
arte  de  cortar  as  pedras  e 
madeiras,  dando-lhes  a  con- 
veniente fórma  para  se  em- 
pregarem na  construcção. 

EsTEKKOTÓíiico,  CA.  ctdj.  Stereo- 
tomico;  diz-sc  do  que  é  con- 
cernente á  stereotomia. 

Esterero,  m.  (art.)  Esteireiro; 
oíHcial  que  faz  esteiras,  o 
que  as  vende.  Storearnm 
opifex,  venditor. 

EsTERiA. /.  (zool.)  Esteria;  ge- 
nero de  insectos  dipteros, 
da  familia  dos  calipterios, 
que  contém  cinco  especies. 

EsTERiFO.  m.  (zool.)  Esteripho 
(solido) ;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetramei^os,  cuja 
única  especie  é  originaria 
da  Nova  Hollanda. 

EsTERiEOMo.  m.  (hot.)  Estcri- 
phomo  (solido);  genero  de 
plantas  da  familia  das  ca- 
parideas,  cuja  única  especie 
é  um  arbusto  de  Caracas. 

EsTERiGMA./.  (hot.)  Estorigma: 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cruciferas,  que  con- 
tém oito  especies  herbáceas. 

Estéril,  adj.  Estéril ^  diz-sc 
do  que  nào  produz,  que  nào 
dá  fructo.  Sterilis,  le:  — 
(fig.)  estéril,  pouco  abun- 
dante; diz-se  do  anno  em 
que  é  escassa  a  colheita  de 
fructos.  Sterilis,  le. 

Esterilidad.  /.  Esterilidade, 
infecundidade;  falta  de  pro- 
ducçào.  iSterilitas,  atis:  — 
esterilidade;  carestia  de  fru- 
ctos. Fructtnim  sterilita-v, 
penaria. 

Estérilísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Estéril.  Esterilissimo;  mui- 
to estéril.  Valde  sterilis. 

Esterilizar,  a.  Esterilisar:  fa- 
zer estéril.  Sterilem  reddere. 

Estérilmente,  adv.  m.  Estéril- 
mente; sem  fructo. 

Esterilla.  /.  (coram.)  V.  Al- 
fardilla. 

Esterior.  adj.  Exterior;  diz- 
se  do  que  está  ou  fica  da 
59 
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jiarte  de  fora.  Exterior,  ins: 

—  m.  exterior  de  alguém  ou 
de  alguma  cousa;  feições, 
maneiras,  gestos  e  apparen- 
cia  exterior,  etc.  Species, 
fácies,  vultus. 

EsTERiouiDAD.  /.  Exteriorida- 
de; mostras,  apparencias 
exteriores  de  alguém.  Vitoi 
modus,  tener  exterior: — ap- 
pareucia;  demonstração  com 
que  se  apparenta  algum  af- 
fecto  do  animo  que  na  rea- 
lidade se  não  sente.  ¡Simu- 
lafio,  species :  —  honras  de 
pura  ceremonia,  i3ompa  de 
mesa,  ostentação.  Pompa, 
ostentatio. 

Esteriormente.  (i,dv.  m.  Exte- 
riormente; por  fora,  no  in- 
terior. Exferiiis :  —  exterior- 
mente, appareutemente. 

Esterlin.  m.  (comni.)  V.  Bo- 
caci. 

Esterlina,  adj.  Esterlina;  diz- 
se  de  uma  moeda  de  oiro 
ingleza;  que  tem  vinte  shil- 
lings,  e  que  vale  hoje  4^500 
réis,  chamada  libra.  Mone- 
toi  anglico}  ç/emis. 

EsTEiiMiNACioN.  /.  Extcmiina- 
çào;  acção  de  exterminar. 
Exterminatio,  onis. 

Esterminador,  KA.  adj.  Exter- 
minador; o  que  extermina, 
que  destroe  inteiramente. 
Exterminator,  oris : — (ant.) 
agrimensor ;  medidor  de  cam- 

,  pos- 
Esterminar.     a.    Exterminar; 

expulsar  dos  limites,  dester- 
rar, banir,  lançar  tora.  Ex- 
terminare: —  (fig.)  extermi- 
nar ;  arruinar,  destruir  total- 
mente. Eoertere,  destrucre. 
Esterminio.  ???. Exterminio;  ex- 
pulsão dos  limites  da  teira, 
desterro.  Expulsio,  exiiium: 

—  (fií/-J  exterminio,  desola- 
ção, ruina  total.  Eversio, 
ruina,  iiernicies. 

Esterna./.  (zool.)Y.  Golon- 
drina de  mar. 

Esternacanto,  m.  (zool.)  Es- 
ternacanto  (espinha  no  lici- 
to); genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentamnros, 
cuja  única  especie  é  indí- 
gena de  Cayena. 

Esternal,  adj.  (anat.)  Ster- 
nal;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente ao  osso  sternon. 

Esternaljía./.  (med.)  ÍSternal- 
gia,  angina  do  peito;  assim 
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chamada,  porque  o  enfermo 
experimenta  uma  dor  forte 
debaixo  do  sternon. 

EsteknÁljico,  ca.  adj.  (med.) 
íáternalgico;  diz-se  do  que  c 
pertencente  ou  relativo  á 
sternalgia. 

Esternar.  a.  (ant.)  Manifestar 
com  actos  externos.  Usava- 
se  também  como  reciproco. 

EsTEKNÁspiD.  m.  (zool.)  Estcr- 
naspide  (escudo  no  peito); 
genero  de  annellidos  com- 
posto de  nma  só  especie  que 
se  encontra  no  Mediterrá- 
neo. 

ESTEKNBERJÍA.  /.  (hot.)  EstCrU- 

bergia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  lilaceas,  que 
contém  tres  especies: — es- 
ternbergia;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  amarilli- 
deas,  cujas  especies  sao  in- 
digenas  da  Europa  meridio- 
nal. 

ESTEKNBERJITA.    /.     (mili.)     Es- 

ternberjita;  sulphureto  de 
prata  e  ferro,  que  crystal- 
lisa  em  prismas  rhomboi- 
des;  encontra-se  na  Bohe- 
mia. 
EsTEUNEco.  7)í.  (zool.)  Estcme- 
co;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros;  que 
contém  dezesete  especies, 
originarias  da  America  equi- 
noccial. 

ESTERNICOUNIO.     VI.     (ZOOl.)    Es- 

ternicornio;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  sternon  sa- 
liente em  fórma  de  corno. 

EsTEUNÍNEAS.  /.    pl.    (zOol.)    Es- 

ternineas;  sub-familia  de 
aves  palmipedes,  cujo  typo 
é  a  andorinha  do  mar. 
Esterno,  na.  adj.  Externo,  ex- 
terior; diz-se  das  cousas  que 
se  executam  ou  manifestam 
exteriormente.  Externus,  a, 
ííTn;  — externo,  exterior;  diz- 
se  do  que  está  da  parte  de 
fora  ou  na  superficie.  Ex- 
terior, iíis:  —  (neol.)  exter- 
no; diz-sc  do  alumno  ou 
alumna  que  frequenta  de 
fora  algum  collegio  ou  casa 
de  educação,  que  não  resi- 
dem no  collegio.  Externus, 
a,  um. 

ESTERNOCERA.  /.    (zool.)    EstCl'- 

nocera  (antenna  no  ^jcííoJ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  que  contém 
dezesete    especies,   origina- 
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rias  das  Indiap  oriciilaes  c 
da  Africa  tropical. 
EsTEKNODiNiA.  /.  (meã.)  Ester- 
nodyiiia;    dor  que  se  sente 
no  sternon. 

ESTERNODÍKICO,    CA.    (íf//.  (mCcl.) 

Esteniodyuico;  diz-sc  do 
que  6  concernente  á  cster- 
nodynia. 

EsTERKODo,  in.  (zool.)  Estcmo- 
do;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromerosi,  cuja 
única  especie  é  originaria 
da  Rússia  incridionaí. 

ESTERNOLOFO.   111.  (ZOOI.)    EstCr- 

noloplio;  genero  d^-  insecto» 
coleópteros  pentameros,  que 
consta  de  tres  especie.'-i  ori- 
ginarias da  Africa. 
Esternón,  m.  (anat.)  Sieruon, 
steruo;  osso  em  qtie  se  ar- 
ticulam as  extremidades  an- 
teriores das  costellas  de 
diante. 

EsTERNÓPAGO.  1??.  (ph¡/SÍol.)  Es- 

ternopago;  monstro  compos- 
to de  dois  individuos  com 
umbigo  commnm  c  unidos 
em  toda  a  regiào  do  peito. 

EsTERNOPAJÍA./.  (¡jllJ/Siol.)  Es- 

íernopagia.;  monstruosidade 
que  consiste  na  reunião  de 
dois  corpos  em  toda  a  ex- 
tensào  do  tliurax. 

EsTERNorÁjico,  CA.  udj.  (ph?/(i.) 
Esternopagico;  diz-se  do 
que  é  concernente  á  ester- 
nopagia. 

EsTERNOrMSTo.  fíi.  (zool.)  Es- 
ternoplisto  (armado  no  pei- 
to); genero  de  insectos  co- 
leópteros sub-pcntamc'ios, 
cuja  especie  typica  é  indí- 
gena do  Japao. 

EsternÓpteruio,  ia.  adj.  (zool.) 
Esternopterigio;  diz-se  dos 
peixes  que  tcem  no  sternon 
as  bnrbalanas  Acntraer*. 

EsTEnK<'M-ricE.  m.  (::ool.)  Ester- 
jioj)tice;  genero  de  peixes 
da  familia  dos  sabnonoi- 
dcos,  que  contém  duas  cs- 
j)ecics. 

EsTKI!NOrri.JINK),        ErtrKlíNOPTl- 

.110,  I  A.  adj.  (zool.)  p^sterno- 
ptigio;  dizse  do  que  é  pa- 
recido coiTi  03  peixes  (,'ster- 
nopticcs:  —  m.  pl.  esterno- 
tigios;  ordem  de  peixes  ós- 
seos, composta  de  uma  só 
familin,  da  f|ual  o  único  ge- 
nero é  o  estcrnoptice. 
Esternoterinos.  m.  pl.  (zool.) 
Esternoterinos;  tribu  de  re- 
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ptis,  que  tem  por  typo  o  ge- 
nero esternotero. 

Estekkótero.  m.  (zool.)  Ester- 
notero; genero  de  reptis  que 
contém  tres  especies,  cujo 
typo  se  encontra  em  IMada- 
gascar. 

EsTERXOTOXio.  77?.  (zool.)  Estcr- 
notonio  (peilo  cortante);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  tribu  dos  lami- 
narios,  que  consta  de  dezoi- 
to especies. 

EsTERNOxos.  m.  ])l.  (zool.)  Es- 
ternoxos;  familia  ou  tribu 
de  insectos  coleópteros,  que 
comprebeude  aquelles  que 
técm  o  sternon  prolongado 
cm  ponta. 

Estero,  m.  Esteiro;  braço  de 
rio  ou  de  mar  estreito,  que 
entra  pela  terra  na  encben- 
te  da  n.aré  e  se  torna  algu- 
mas vezes  navegável.  JEs- 
tuarinm,  i:  —  accao  de  es- 
teirar, c  o  tempo  era  que  se 
esteira.  Storcarum  extentio, 
apíatio. 

EsTERüPO.  711.  (zool.)  Esteropo 
(])¿  firme);  genero  de  inse- 
ttos  coleópteros  pentamcros^ 
composto  de  trinta  especies 
es¡)alliadas  pela  Europa, 
Africa  e  America:  —  este- 
ropo;  genero  de  insectos  co- 
leópteros beteiomeros,  que 
contém  duas  especies:  — 
e.stero})o;  genero  de  insectos 
lepidópteros  diurnos,  da  tri- 
bu dos  hespéridos,  que  con- 
tém duas  especies. 

Esterquero.  m.  V.  Estercolero. 

EsTER(¿uiLiNio.  m.  Esterqnili- 
nio,  monturo,  esterqueira; 
al  fuja,  logar  onde  se  lan- 
çam immundicics  ou  o  es- 
terco,  hiterquilinium,  i. 

Estertor,  m.  (med.)  Estertor; 
ronquido  da  respiração,  de- 
vido á  accumulaçào  de  ma- 
terias viscosns,  ou  de  muco- 
sidades  que  olistruem  mais 
ou  menos  as  vins  respirato- 
rias, impedindo  a  sua  func- 
çào.  E  inn  signal  de  muita 
gravidade  nas  doenças,  que 
geralmente  jireci'de  e  acom- 
panha os  últimos  momentos. 
iSlcrtor  morhificiis. 

Estertoroso,  ha.  adj.  (med.) 
Estertoroso;  diz-se  da  pes- 
soa que  tem  estertor.  íS7er- 
tor  laborava:  —  estertoro- 
so; diz-se  do  que  é  pcrtcn- 
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cente  ou  relativo  ao  ester- 
tor, liespiracion  estertorosa; 
respiração  estertorosa;  a  que 
produz  uma  especie  de  ron- 
quido similhante  ao  da  ngua 
quando  ferve. 

Estesia.  /.  (meã.)  Esthesia,  V. 
Sensibilidad. 

EsTESOPo.  m.  (zool.)  Estcsopo 
(pé  vestido);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros,  da  familia  dos  csterno- 
xos,  cuja  c.?pecie  typica  c 
originaria  do  Brazil. 

Estética.  /.  Esthetica  ou  es- 
thesia; gciencia  das  sensa- 
çijcs,  do  sentimento,  conhe- 
cimento das  bellezas  de  uma 
obra  de  engenho,  thcoria  das 
artes,  do  gosto. 

Estético,  ca.  adj.  Estlietico; 
diz-sc  do  que  é  concernente 
á  esthetica:  —  (pililos.)  es- 
thetico;  diz-se  do  que  é  con- 
cernente ou  relativo  á  sen- 
sibilidade. Juicio  estético; 
juizo  esthctico;  segundo  o 
systema  de  Ivant,  o  que  con- 
sidera' a  forma  das  cousas 
debaixo  do  ponto  de  vista 
do  prazer  que  ellas  causam. 

ESTETODESMA.  /.  (zool.)  EstctO- 

dcsma;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  que 
contém  duas  especies. 

ESTETOMETRIA.    /.     (ailUf.)     Es- 

tetometria;  medida  dos  di- 
versos diâmetros  do  peito. 

EsTETojiÉTRTco,  CA.  adj.  l'^.ste- 
tometrico;  diz-se  do  que  ó 
concernente  á  estctomctria. 

EsTETÓiíETRO.  m.  (anat.)  Estc- 
tometro;  instrumento  que 
serve  para  medir  as  dimen- 
sões do  peito. 

Estetoscopia./,  (med.)  Iv-'>thc- 
toscopia;  arte  de  manejar  c 
applicar  o  estethoscopo. 

Estetoscópico,  ca.  adj.  (med.) 
Estethoscojiico;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  estethosco- 
pia  ou  ao  estethtiscopo. 

Estetóscopo,  m.  (med.)  Este- 
thoscopo; instrumento  acús- 
tico para  observar  o  estado 
do  j)CÍto. 

Esteto.xo.  7».  (zool.)  Estheto- 
xo  (peito  pontrafjndo);  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  cuja  espe- 
cie typica  é  originaria  de 
Cayena. 

Esteva.  /.  (offr.)  Esteva;  rá- 
bica do  arado,  com  que  o 
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lavrador  o  vira  e  governa. 
Stiva,  02. •  —  (art.)  pau  cur- 
to que  sustém  uma  das  va- 
ras do  coche. 

Estevado,  da.  aãj.  Cambaio, 
diz-sc  d'aquelle  que  tem  as 
Ijenias  tortas,  á  maneira  de 
arco,  que  tem  similhanea 
com  a  esteva.  Geralmente 
diz-so Patiestevado.  Vams, i. 

EsTEVENio.  /.  (bot.)  Estevenia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cruciferas,  tribu  das 
arabideas ,  formado  para 
comprcbender  uma  herva  da 
Syberia. 

EsTEVENSiA.  /.  (bot.)  Estevcu- 
cia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas  cinco- 
naceas,  creado  para  com- 
prcbender imi  arbusto  indí- 
gena de  S.  Domingos. 

EsTEKiA.  /.  (bot.)  Esteria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compustas,  formado  por 
Cavanilles. 

EsTEVON.  m.  (agr.)  V.  Esteva. 

Estezado,  m.  V.  Correal. 

Vj^Ti.pron.demonst ,  (ant.)  Este. 

EsTiAu.  n.  (ant.)  Estiar,  parar, 
deter-se. 

Estibada.  /.  (p.  Gal.)  Arrotea; 
terreno  montuoso  que  de- 
pois de  roçado  se  cava  e 
semeia. 

Estibara.  /.  (zool.)  Estibara; 
genero  de  insectos  coleó- 
pteros subpentameros,  da 
tribu  dos  lamiarios,  cujas 
especies  sao  originarias  das 
Indias  orientaes. 

Estíbete,  m.  (cir.)  Estilete, 
estylete;  sonda,  tenta  com- 
prida e  delgada  de  que 
usam  os  cirurgiões. 

EsTiniA. /.  (vet.)  V.  Espibio. 

EsTiBiADO,  DA.  adj .  (ckim.)  Es- 
tibiado; diz-se  do  que  con- 
tém antimonio.  Pomada  es- 
tibiada; pomada  estibiada; 
a  que  tem  por  base  o  tárta- 
ro estibiado  ou  emético. 

Estibiconisa. /.  (chim.)  Estibi- 
conisa;  pó  de  antimonio: 
applica-se  a  um  oxydo  ter- 
x'eo  de  antimonio,  que  se  en- 
contra na  superficie  da  es- 
tibina. 

EsTiBiNA.  /.  (chim.)  Estibina; 
nome  do  sulpliureto  de  an- 
timonio, substancia  mctal- 
loide. 

Estibio,  m.  (chim.)  Estibio.  V. 
Antimonio. 
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EsTiBiTA.  /.  (chim.)  V.  An/i- 
mónita. 

EsTíiuuRO.  m.  (chim.)  Estibiu- 
ro;  mistura  de  estanbo  com 
uutro  metal  em  proporções 
determinadas. 

EsTiiiLiTA. /.  (min.)  Estibilita; 
especie  de  oxydo  de  anti- 
monio qne  se  encontra  em 
Hespanha. 

Esticos,  m.  (pharm.)  Esticos; 
composição  peitoral  cm  que 
entra  o  marroio  cimio  prin- 
cipal ingrediente. 

EsTicTA.  /.  (hot.)  Esticta;  ge- 
nero de  lichens,  da  tribu 
dos  parmeliaceos,  que  con- 
tém um  grande  numero  de 
plantas  exóticas,  que  cres- 
cem especialmente  nos  tron- 
cos das  arvores  e  nas  ro- 
chas. 

EsTicTico,  CA.  adj.  (hist.  vat.) 
Estictico;  diz-se  do  que  está 
marcado  com  pontos. 

EsTÍcTiDE.  /.  (bot.)  Estictide; 
genero  de  cogumelos  cujas 
especies  téem  a  substancia 
corácea,  membranosa  e  al- 
gumas vezes  gelatinosa. 

ESTICTOPKTALO,    LA.    üd).    (bot.) 

Esticíopetalo;  diz-se  do  que 
tem  pontos  glandulosos  nas 
pétalas. 

EsTiÉncoi..  m.  Esterco;  cscrc- 
mento  de  qualquer  animal. 
Stereus,  oris:  —  esterco, 
estrume;  as  materias  voge- 
taes  apodrecidas  que  se  des- 
tinam para  fertilisar  e  adu- 
bar as  terras.  Stercus,  oris. 

EsTiFELiA./.  (bot.)  Estiphelia; 
genero  de  ¡llantas,  composto 
de  doze  especies  de  arbús- 
culos da  Australia. 

ESTIFHLIADO,  DA,  udj.  (bot.)  Es- 

tipheliado;  diz-se  do  que  se 
parece  com  a  estiphelia  :  — 
/.  pl.  estiplioliadas;  tribu  de 
plantas  da  familia  das  epa- 
crideas.  cujo  typo  é  o  gene- 
ro estiphelia. 

EsTÍFiLo.  m.  (zool.)  Estiphilo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentamero.?,  da  tribu 
dos  ccrambicinos,  fundado 
para  comprehcnder  uma  es- 
pecie do  Brazil. 

EsTiFLO.  m.  (zool.)  Esíiphlo 
(áspero);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  cu- 
jas especies  typicas  se  en- 
contram em  França. 

ESTIFNOT.OBIO.     TO.     (bot.)    Etíti- 
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phnolobio  (legume  adstrin- 
gente); genero  de  plantas  le- 
guminosas papilionaceas , 
formado  de  um  arbusto  ori- 
ginario do  Ja  pao,  e  já  bas- 
tante conhecido  na  Eiu'opa. 

EsTiFoxiA.  /.  (bot.)  Estiphoiiia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  anacardiaceas,  que 
contém  duas  especies  de  ar- 
vores próprias  do  litoral  da 
America  do  norte. 

EsTiFíiO.  m.  (zool.)  Estiphro 
(duro);  genero  de  inseeto.s 
coleópteros  pentameros,  qui' 
consta  de  uma  só  especie. 

EsriFTiA.  /.  (J)ot.)  Estiphtía; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  tribu  das 
niulisiaceas,  cujas  especies 
sao  arbustos  originarios  do 
]5ríizil. 

EsTiGiA.  /.  (p)oct.)  V.  Estijia. 

EsTioio,  cía.  adj.  (poet.)  V. 
Estijio. 

Estigma.  /.  Estigma,  stigma, 
ferrete;  marca,  signal  do 
escravo  e  de  alguns  delin- 
quentes. Stigma,  atis:  — 
estigma;  marea,  nota  infa- 
mante. Stigma,  atis: — (iiot.) 
estigma;  a  parte  superior 
do  pistillo, 

Estigmafili.o.  m.  (bot.)  Esti- 
gmaphillo;  genero  de  plan- 
tas formado  para  classificar 
uns  arbustos  rasteiros  da 
America;  consta  de  quaren- 
ta c  oito  especies. 

Estigmanto.  m.  (bot.)  Esti- 
gmantho  (flor  manchada); 
genero  de  plantas  formado 
para  classificar  um  arbusto» 
trepador  da  Cochinchina. 

Estigmania.  /.  (bot.)  Estiguia- 
nia;  genero  de  plantas  fos- 
seis, c(ue  contém  um  curto 
numero  de  especies. 

Estigjiático,  ca.  (idj.  Estigma- 
tizado; marcado,  assignala- 
do  com  i'errete.  Stigmaticus, 
a,  imi. 

EsTIGJf ATIZAC10N.  /.  AcÇÍÍO  C  cf- 

feito  de  estigmatisar, 
EsTiGiiATio.  m.  (zool.)  Esti- 
gmatio;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  com- 
¡!:-  ío  de  urna  só  especie  ori- 
ginnria  das  Indias  orientaes. 
Ewtjgi.! -.TIZAR,  a.  (neol.)  Esti- 
gmatisar; marcar  com  ferre- 
te por  pena  infamante.  Sti- 
gmare:  — V.  Anatematizar . 

ESTIGMATOCOCA.    /.     (Iwt.)     Sti- 
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gmatococa;  geuero  de  plan- 
tas da  familia  das  solaneas, 
formado  para  classiñcar  uns 
arbustos  do  Brazil. 

ESTIGMATOGRAFÍA.  /.    EstigniR- 

togi-apliia;  arte  de  escrever 
cora  i^ontos  por  meio  de  ca- 
racteres redondos  e  dimi- 
nutos. 

EstigjiatogrÁfico,  ca.  adj.  Es- 
tigmatographico;  diz-se  do 
que  é  concernente  á  esti- 
gmatographia. 

EsTiGMATÓGRAFO.  m.  Estigma- 
tographo;  professor  de  es- 
tigmatograpbia,  o  que  é  ver- 
sado n'esta  arte. 

ESTIGMATOTF.CA.  /.    (bot.)    Esti- 

gmatotheca:  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas e  tribu  das  seuec.ioni- 
deas,  que  contém  duas  es- 
pecies de  sub-arbustos  ori- 
ginarios da  ilha  da  Ma- 
deira. 

ESTIGMATOTRÁXELO.     m.     (zOOl.) 

Estigmatotraxelo  (marca  no 
collo);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da 
familia  dos  curculiónidos 
gonatoceros,  que  consta  de 
vinte  especies. 

EsTiGMENA.  /.  (znol.)  Estigmc- 
na-,  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  cuja 
especie  typica  se  encontra 
nas  immediações  do  Cantão. 

EsTiGMiTA.  /.  (min.)  Estigmi- 
tha;  variedade  de  rochas 
porphyroideas. 

EsTiGMO.  m.  (zool.)  Estigmo; 
genero  de  insectos  da  fami- 
lia dos  crabronidos  e  da  or- 
dem dos  hymenopteros;  que 
contém  um  curto  numero  de 
especies. 

ESTIGMODERA.    /,     (zOol.J    Estí- 

gmodera  (picadura  no  col- 
lo); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  com- 
posto de  mais  de  cincoenta 
especies. 
EsTiGNO.  m.  (zool.)  Estigno; 
genero  de  arachnides  que 
comprehende  muitas  espe- 
cies próprias  da  America 
meridional. 

ESTIGOXKMA.    7??.     (bot.)    EsfigO- 

nema  (fdamento  dobrado); 
genero  de  algas  que  se  en- 
contram formando  massas 
de  filamentos  escuros  en- 
trelaçados nas  rochas  hú- 
midas. 
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EsTijiA. /.  (poeí.j  Estyge:  la- 
goa do  inferno  mui  fria, 
horrível,  e  cujas  aguas  sao 
turvas  e  negras.  ÍStijx,  gis : 
—  (zool.)  estyge;  genero  de 
insectos  dípteros,  da  familia 
dos  tanystomos,  composto 
de  quatro  especies  próprias 
da  Europa:  —  estyge;  gene- 
ro de  insectos  lepidópteros, 
da  familia  dos  nocturnos 
que  comprehende  uma  só 
especie  mui  commum  no 
meiodia  da  França. 

EsTiJiAL.  adj.  V.  Estijio. 

EstijiÁridos,  Estijiarios.  m. 
pl.  (zool.)  Estygiarios;  tribu 
de  insectos  da  seccao  dos 
hetcroceros  que  contém  o 
géneros  estyge  e  chi  mera. 

EsTiJio,  lA.  adj.  Estygio;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  á 
lagoa  estyge.  Stygius,  a, 
tirn :  —  (poet.)  estygio,  in- 
fernal. 

EsTÍLAGO.  m.  (I)Ot.)  Estylago; 
synonymo  de  antidesma. 

ESTILAJÍNEO,      NEA.      adj.      (hot.) 

V.  Antidésmeo: — /.  pl.Y. 
Antidesmas. 

Estilar,  a.  Lavrar,  formular 
uma  escriptura,  despacho, 
etc.,  segundo  o  estylo  e  for- 
mulario que  lhe  correspon- 
de. Ad  normam  rcdigere: — 
n.  habituar,  acostumar,  ])ra- 
ticar.  Soleré,.  E  mais  usado 
como  reciproco,  especialmen- 
te na  primeira  aceepçào. 

Estilaria.  /.  (bot.)  Estilaria 
(columna);  genero  de  plan- 
tas cryptogamias,  fundado 
para  classificar  algumas  ba- 
cilarias  e  que  consta  de 
muitas  especies. 

Estilhe  /.  (bot.)  Estilhe  (bri- 
llio);  genero  de  j)! antas  com- 
posto de  quatro  especies 
orif^inarias  do  cabo  da  Boa 
Esperança. 

EsTiLBiA./.  (zool.)  Estilbia  (e.s- 
plendnr);  genero  de  insectos 
lepidoj)toros  nocturnos,  (jue 
C(jntéin  uma  só  especie  ¡iro- 
pria  de  França. 

ESTILIIÍNEO,  NEA.  adj.  (llOt .)  Es- 

tilbinco;  diz-sc  do  que  é  pa- 
recido com  a  estilhe:  — /. 
]ü.  o.stilbeas;  familia  de 
l)lantaH  dicotyledones,  com- 
])osta  de  tres  géneros,  cujo 
typo  ó  o  genero  estilhe. 
Estiluita.  /.  (min.)  Estilbita; 
silicato  de  alumina  c  cal  hy- 
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dratado.  Encontra-se  prin- 
cipalmente na  Noruega. 

EsriLBO.  m.  (zool.)  Estilbo;  ge- 
nero de  insectos  da  tribu 
dos  crysidios,  ordem  dos  hy- 
menopteros,  composto  de  es- 
pecies que  vivem  nas  re- 
giões calidas  do  globo. 

EsTiLBOx.  adj.  (germ.)  V.  Bor- 
racho. 

EsTiLBospoRA.  /.  (bot.)  Estil- 
bospora;  genero  de  cogume- 
los da  familia  dos  gymno- 
micetos,  cujas  especies  se 
desenvolvem  nas  plantas 
mortas. 

ESTILKFORO.    TO.    (zOol.)    EstilC- 

phoro;  genero  de  peixes  que 
comprehende  uma  só  espe- 
cie encontrada  no  golfo  do 
México. 

EsTiLEsiA.  /.  (bot.)  Estilesia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  cujas  es- 
pecies sao  sub-arbustos  ori- 
ginarios do  Chili. 

Estilete,  m.  (cir.)  Estyletc; 
sonda,  tenta  comprida  e 
delgada,  ¡^íh'íi  sondar  feri- 
das penetrantes. 

EsTiLiA.  /.  (zool.)  Estylia;  ge- 
nero de  insectos  diptei-os 
que  contém  tres  especies 
europeas. 

EsTiLiciDio.  m.  Estillicido ;  acto 
de  estar  caindo  ou  distil- 
lando gota  a  gota  algum 
licor.  SliUicidium,  ir. 

EsTiLico.  m.  (zool.)  Estylico; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  que  contém 
treze  especies. 

EsTiLÍDEAs.  /.  pl.  (bot.)  Esty- 
lideas;  familia  de  ])lantas 
dicotyledones  monopetalas 
que  comprehende  nove  gé- 
neros, e  cujas  especies  sao 
hervas  annuaes  e  sub-ar- 
■  bustos. 

EsTiLÍDiA.  /.  (bot.)  Estylidea 
(figura  de  ^jí/h/íoZJ;  genen) 
(le  insectos  dipteros,  da  fa- 
milia dos  juipiraros  (jue  con- 
tém unicamente  uma  espe- 
cie e.x'otica. 

EsTiLinio.  m.  (bot.)  Estylidio; 
grande  genero  de  plantas 
da  familia  das  estylidcas, 
composto  de  plantas  herbá- 
ceas próprias  pela  maior 
parte  tía  Nova  Hollanda. 

EsTiLÍFEuo.  m.  (zool.)  EstvH- 
phero;  genero  de  mol  luscos 
gasteropodas     pectinibniu- 
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chios,  que  consta  do  duas 
especies. 

EsTXLiNJiA.  /.  (bot.)  Estylin- 
gea;  genero  de  plantas  da 
lamilia  das  euphürbiaceas, 
cujas  especies  sào  arvores 
e  arbúsculos  originarios  da 
Asia  e  da  America  tropical. 

EsTiLiKjiEO,  K.v.  adj.  (bot.)  Es- 
tylingeo;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  a  estylingia  : 
— /.  pl.  estyliiigeas;  tribu 
de  plantas  da  familia  das 
euphorbiaceas,  que  tem  por 
typo  o  genero  estylingia. 

EsTiLisco.  m.  (zool.)  Estylis- 
co;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  esta- 
belecido para  classificar  uma 
especie  originaria  do  Cabo 
da  Boa  Esperança. 

EsTiLisMA.  /.  (bot.)  Estylisma; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  convolvuláceas,  for- 
mado para  classificar  uns 
arbúsculos  da  America  do 
Norte. 

EsTiLisMO.  m.  Emprego  de  um 
estylo  affectado. 

EsTiLiTO.  VI.  dim.  de  Estilo. 

Estilo,  m.  (li.  ant.)  Estylo; 
ponteiro  de  metal  com  que 
os  antigos  escreviam.  Sti- 
lus,  i:  —  mostrador,  agulha, 
ponteiro  no  relógio  do  sol. 
Gnomon,  onis:  —  estylo;  o 
modo  de  dizer,  fallando  ou 
escrevendo,  peculiar  a  cada 
um.  Modiis  clicendi  ant  scri- 
bendi,  stilus :  —  modo,  ma- 
neira, forma.  Batió,  onis: 
—  estylo,  uso,  pratica,  cos- 
tume, modo.  Mos,  consuetn- 
do:  —  estylo  forense,  da 
pratica  dos  auditorios,  dos 
tribunaes  do  foro.  Ordo,  me- 
ihodns  judicialis :  —  antiguo 
(chr.);  computo;  calculo  dos 
tempos  até  á  correcção  gre- 
goriana. Annorum  computa- 
tio  ante  gregorianam  corre- 
cfionem  :  —  familiar,  hu- 
milde; estylo  tenue,  simples; 
aquelle  que  nao  tem  ornato. 
Stilus  tennis: — ou  voz  fami- 
liar ;  estylo  familiar,  o  que 
se  emprega  commummente 
na  conversação  ou  em  cartas 
de  amizade.  Stilus  familia- 
ris,  epidolaris : — figurado  ; 
estylo  figurado ;  aquelle  em 
que  se  empregam  metapho- 
ras  e  mais  ornatos  rhetori- 
cos: — viedio;  estylo  medio, 
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o  que  tendo  menos  vehe- 
mencia que  o  sublime,  é 
mais  frequente  nas  meta- 
plioras,  mais  agradável  nas 
sentenças  e  mais  harmonio- 
so que  o  tenue.  Stiins  ele- 
gans,  ftoridus:  —  snbiime; 
estylo  sublime;  aquelle  que 
emprega  todas  as  palavras 
e  expressões  valentes  e  pró- 
prias a  dar  força  e  grande- 
za aos  pensamentos.  Subli- 
me, grandiloqiuim,  vehemens 
orationis  genus:  —  iivevo; 
computo  dos  annos  segundo 
a  correcção  gregoriana.  An- 
norum compidatio  jtixta  cor- 
rectioneni  gregorianam.  Le- 
vantar el  estilo  (fr.);  levan- 
tar o  estylo;  usar  de  ex- 
pressões eloquentes  e  subli- 
mes. Grandius  loqui.  Pei- 
nar el  estilo  (fr.  fig.);  cor- 
rigir, castigar  o  estylo.  Mo- 
dum  dicendi  concinnare:  — 
subir  el  estilo;  elevar  o  es- 
tylo; ir-lhe  dando  maior 
energia  nas  vozes  e  locu- 
ções. Stilum  elevare,  exor- 
nare:—estylete:,  parte  do 
pistillo  que  medeia  entre  o 
estigma  e  o  germen. 

EsTiLOBAsro.  m.  (bot.)  Estylo- 
basio  (base  do  estylete);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  crysobal aneas,  cujas  es- 
pecies sào  arbustos  da  No- 
va Hol  landa. 

EsTiLOBATA.  /.  (miu.)  Estylo- 
bata.  V.  Gelenita. 

EsTiLOCEUA.  /.  (bot.)  Estyloce- 
ra  (estilete  em  forma  de  cor- 
no); genero  de  plantas  da 
familia  das  euphorbiaceas, 
cujas  especies  são  arvores 
da  America  tropical. 

EsTiLO-cLiNA.  /.  (bot.)  Estylo- 
clina  (receptáculo  do  esty- 
lete);  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas-aste- 
roideas,  cuja  única  especie 
é  uma  herva  animal  da  Ca- 
lifornia. 

EsTiLocoRiNA.  /.  (bot.)  Estylo- 
corina  (maça  em  forma  de 
estylete,);  genero  de  plantas 
da  familia  das  rubiáceas, 
que  contém  quatorze  espe- 
cies. 

EsTXLODisco.  m.  (bot.)  Estylo- 
disco  (estylete  em  forma  de 
disco);  genero  de  plantas 
da  familia  das  euphorbia- 
ceas, cuja  única  especie  é 
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uma  grande  arvore  das  ín- 
dias. 

EsTiLouo.  m.  (zool.)  Estylodo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros  da  fami- 
lia dos  crysomelinos,  com- 
posto de  cinco  especies. 

EsTiLo-FAuiNJEO.  adj.  (anat.) 
Estylo-pharyngeo ;  qualifi- 
cação de  um  musculo  situa- 
doao  lado  e  detrás  da  pha- 
rynge. 

EsTiLÓi'OUA.  /.  (zool.)  Estylo- 
phora;  genero  de  insectos 
dípteros  composto  de  uma 
só  especie. 

EsTiLÓFORO.  m.  (bot.)  Estylo- 
phoro;  genero  de  plantas 
da  familia  das  papaverá- 
ceas que  contém  tres  espe- 
cies. 

EsTiLo-GASTuo.  íw.  (zool.)  Esty- 
logastro  (ventre  em  forma 
de  punJial)  ;  genero  de  inse- 
ctes  dípteros,  composto  de 
uma  só  especie. 

Estilo- GLOSO,  sa.  cidj.  (anat.) 
Estylo-glosso;  qualificação 
de  um  musculo  comprido  e 
delgado  que  se  implanta  na 
basedaapophyse  estyloidea. 

EsTiLOjiNA.  /.  (bot.)  Estylogi- 
na  (pistillo  em  forma  de  co- 
lumna); genero  de  plantas 
da  familia  das  minuneas, 
cuja  única  especie  é  um  ar- 
busto do  Brazil. 

EsTiLOMETRÍA./.  Estylomctria; 
arte  de  medir  as  columnas. 

EsTiLÓMETiio.  m.  Estyloinetro; 
instrumento  para  medir  as 
columnas. 

EsTiLONCERO.  m.  (Ijot.)  Estylon- 
cero;  genero  de  plantas  per- 
tencente á  familia  das  com- 
postas senecionideas,  cuja 
única  especie  é  urna  herva 
rasteira  que  se  cria  na  No- 
va HoUanda. 

EsTiLONixiA.  /.  (zool.)  Estylo- 
nixia  (unha  em  forma  de 
punhal);  genero  de  infuso- 
rios cujas  especies  abundam 
na.?  aguas  pantanosas. 

EsTÍLOPE.  m.  (zool.)  Estylope; 
genero  de  insectos  da  or- 
dem dos  estrepsypteros,  que 
contém  algumas  especies  ori- 
ginarias de  Inglaterra. 

EsTiLÓPORA.  VI.  (zool.)  Estylo- 
pora;  genero  de  polypos  an- 
tosoarios  laraelliferos,  com- 
posto de  duas  especies,  iima 
que  vive  e  outra  fóssil. 
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EsTiLosANTo.  7)1.  (hot.)  Estylo- 
santlio  (Jlor  em  forma  de 
columna);  poiíeru  de  plan- 
tas da  familia  das  lügiuni- 
iiosas  papilioiKVceas,  com- 
posto de  vinte  especies  her- 
báceas. 

EsTiLoxKTo.  m.  (bot.)  Estylo- 
xeto  (cstj/leíe  aedoso);  gene- 
ro de  plantas  da  familia 
das  aroideas,  que  coiista  de 
uma  só  especio. 

EsTiLPKO.  m.  (zool.)  Estylpno 
(luzente);  genero  de  insectos 
iiymenopteros,  composto  de 
tres  especies. 

EsTiLrxoFiTO.  5».  (hot.)  Estyl- 
puophyto  (planta  brilhante); 
genero  de  plantas,  das  cpiaes 
existem  tres  especies,  cpie 
sao  arbustos  do  Cabo  da  Boa 
Esperança. 

EsTiLi'xojixA.  /.  (bot.)  Estyl- 
pnogina;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  senecio- 
nidias,  cuja  única  especie  é 
utoa  herva  annual  do  Cabo 
da  Boa  Esperança. 

EsTiLPKorAro.  m.  (bot.)  Estyl- 
pnopapo  (peitnucho  luzente); 
genero  de  ¡plantas  cpie  con- 
tém sete  especies  herbáceas 
e  aunuaes. 

Estima.  /.  Estima,  considera- 
çàc;  apreço  que  se  faz  de 
alguém  ou  de  alguuia  cou- 
sa. yEstímatio  ,  onis:  — 
(naut.)  estimação,  estimati- 
va, calculo,  orçamento,  com- 
puto. Tmcí  cestimatio. 

EsTiMAiiiLiDAD.yi  Quaüdade  do 
que  constituo  estimável  al- 
guma cousa. 

Estimabilísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Estimable.  Estimabilissi- 
mo;  muito  estimável.  Com- 
inendatione,  observa/di  di- 
ynissimus. 

Estimable,  adj.  Estimável; 
diz-se  do  que  se  pode  esti- 
mar, avaliar,  apreciar.  yEs- 
timabilis,  le:  —  estimável; 
diz-se  do  que  é  digno  de 
estimação,  apreço.  yE-ftima- 
bilis,  le. 

Estimación.  /.  Estimaç.ão,  es- 
tima, apreço;  juizo  do  mé- 
rito, ou  utilidade  e  valor  de 
alguma  cousa.  yEstimatio, 
prefium:  —  (ant.)  V.  In- 
dinto: —  estima,  amor,  apre- 
ço. Alliorum  amor,  revereu- 
tia. 
Estimadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
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Estimado .  Estimadissimo; 
muito  estimado.  Sttmmo  pré- 
lio habitas. 

Estimador,  ra.  s.  Estimador; 
o  que  estima.  Jtjstimator, 
oris. 

Estimar,  a.  Estimar,  avaliar; 
determinar  o  preço,  estabe- 
lecer o  valor.  JEstimare,  p?-e- 
tium,  rei  alicnjus  designare: 

—  estimar;  fazer  caso,  apre- 
ço de  alguém  ou  de  alguma 
cousa.  Pretio  habere:  —  V. 
Jnzcjar :  —  V.  Agradecer: 

—  verificar  o  calculo  de  es- 
tima. 

Estimativa./.  Estimativa,  jui- 
zo, arbitrio,  parecer.  Judi- 
cinm,  virtus  existimandi:  — 
instincto  dos  aniinaes.  In- 
slinctiis,  íífi. 

Estimativo,  va.  adj.  (for.)  Es- 
timativo; diz-sc  dos  juizes 
em  que  se  nomeiam  peritos 
para  apreciar  uma  cousa,  e 
da  opinião  d' estes. 

EsTiMATonio,  KiA.  adj.  Estima- 
torio;  diz-se  do  que  ó  con- 
cernente á  estimação  ou  ava- 
liação. ^Estimaíorifis,  a,  um. 
Acción  estimatoria  (for.); 
acção  estimatoria;  a  que  tem 
por  objecto  determinar  a  na- 
tureza de  um  contrato  de 
venda,  etc. 

EsTiMATosis.  /.  (med.)  Estyma- 
tose;  erecção  do  membro  vi- 
ril acompanhada  de  hemor- 
rhagia  do  canal  da  uretra. 

Estimulación.  /.  (ant.)  Esti- 
mulação; acção  e  efteito  de 
estimular.  Sthmdatio,  onis. 

Estimulante,  adj.  (med.)  Es- 
timulante; diz-se  dos  medi- 
camentos ou  agentes  que 
têem  a  propriedade  de  exci- 
tar mais  ou  menos  jn-om- 
ptamente  e  do  um  modo  nuv- 
nifesto  a  acção  orgânica  dos 
diversos  systernas  da  eco- 
nomia. Usa-se  também  huI)- 
stant  i  vãmente.  Htimidans , 
antis:  —  difti.iible,  difusivo; 
estimulante  d  iHusi  vo;  aijucl- 
le  cuja  acção  ó  rápida  <;  de 
])ouca  duração:  —  ])crsis- 
íc.nle  6  ])ermun.cnte;  estiuni- 
lante  persistente;  aciuelle 
cuja  acção  é  menus  rápida, 
porém  mais  duradoura- 

Estimular,  a.  Estimular,  agui- 
Ihoar,  jiicar,  pungir.  Stimn- 
lare,  ^j?/H</ere;  —  estimu- 
lar, incitar,  animar.  Stim,u- 
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lare,  incitare:  —  (med.)  es- 
timular, provocar,  excitar  os 
movimentos  ou  a  acção  na- 
tural dos  órgãos. 

Estímulo,  ra.  Estimulo,  inci- 
tamento, incentivo.  Animi 
stimulus:  -i—  (ant.)  aguilhão 
com  que  se  picam  os  bois. 
Stimulus,  i:  —  (med.)  esti- 
mulo; agente  que  provoca 
os  luovimentos  naturaes,  (luo 
determina  uma  excitação  na 
economia  animal, 

EsTiMULOso,  SA.  adj.  Estimulo- 
so,  estimulante;  diz-se  do 
que  estimula.  Eslimulans, 
antis. 

EsTiNcioN. /.  Extincção;  acção 
e  olieito  de  extinguir.  Ex- 
tinctio,  onis:  —  extincção, 
destruição,  íim,  termo.  Ex- 
tinctio,  onis:  — extincção, 
abolição,  suppressão.  Estin- 
cion  dei  mercurio  (¡)harm.); 
extincção  do  mercurio;  tri- 
turação d'cste  com  substan- 
cias diversas,  até  que  desap- 
pareçamos  glóbulos  metalli- 
cús  ou  fiquem  reduzidos  a  um 
pó  negro.  Estincion  de  la 
coz  (med.);  extincção  da  voz; 
aphonia  incompleta,  em  que 
a  voz  não  falta  ¡uteiramen- 
te,  porém  tem  um  som  mais 
débil. 

EsTiNco.  m.  (zool.)  V.  Esciíico. 

EsTiNGUiBLK.  odj.  Extinguivcl; 
diz-so  do  que  se  pôde  extin- 
guir ou  apagar.  Ext inyuihi- 
lis,  le. 

EsTiNciuiR.  a.  Extinguir,  con- 
sumir. Extinçjw.re.  Usa-se 
também  como  reciproco:  — 
extinguir,  destruir,  aniqui- 
lar. Extini/verc:  —  extin- 
guir, am(n"t(M'er,  apagar; 
diz-se  das  paixões.  Usa-se 
também  como  reciproco. 

EsTiNTivo,  VA.  adj.  (for.)  V. 
Destructivo. 

EsTiNTo.  m.  (ant.)  V.  Instinto. 

Estio.  ?h.  Estio;  estação  cal- 
mosa, que  nos  nossos  climas 
vem  depois  da  primavera,  c 
dura  até  o  outono.  .¡Estas, 
atis:  —  (ant.)  V.  Primavera. 

EsTiOMENAR.  a.  (med.)  Corrom- 
per, corroer,  desecar  algu- 
ma parte  carnosa  do  c<irpo, 
os  humores  (jue  para  olla 
aíHuem. 

EsTiOMÉNico,  CA.  adj.  (med.) 
V.  Corrosivo. 

EsTiÓMENO.    m.    (med.)   Estio- 
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meno,  fogo  de  Santo  Anto- 
nio; gangrena  completa  c 
total  de  alguma  parte  do 
corpo:  —  adj.  osthiomeno; 
cpitheto  dado  a  certas  ulce- 
ras. 

Estipa.  /.  (hof.)  Estipa;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gramíneas,  cujas  espe- 
cies, cm  numero  de  sessen- 
ta, crescem  nas  regiões  tem- 
peradas do  globo. 

EsTiPAGnósTiDA.  /.  (bof.)  Esti- 
pagrostida;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  gramí- 
neas, composto  de  uma  só 
especie. 

EsTirAXDRA.  /.  (hot.)  Estipan- 
dra;  genero  de  plantas  da 
familia  das  lilaccas,  que 
contém  oito  especies. 

Esxn'E.  m.  (ant.  arcli.)  V.  Es- 
típite. 

EsTiPENDiAn.  a.  (ant.)  Estipen- 
diar; dar  estipendio,  assol- 
dadar.  StipciuJio,  mcrcede 
coiiduccre. 

EsTipKXDi.vRio,  niA.  adJ.  Esti- 
pendiario, assoldadado;  diz- 
se  do  que  recebe  estipendio, 
salario,  soldada.  Stipendia- 
iiis,  mercede  conductiis :  — 
m.  (ant.)  estipendiario,  tri- 
butario. 

Estipendio,  vi.  Estipendio,  sol- 
dada, paga,  salario,  soldo, 
tributo.  Stipcndium,  ii. 

Estípite,  m.  (arch.)  Estípite: 
columna  em  forma  de  py- 
ramidc  inversa.  Stipes,  itis. 

Estípticas,  a.  (mcd.)  Apertar, 
constringir.  Stypticum  red- 
dere,  stiparc,  obstrucrc. 

Estipticidad.  /.  (med.)  Stypti- 
cidade;  qualidade  adstrin- 
gente. Virtus,  vis  scipfica. 

Estíptico,  ca.  adj.  (med.)  títy- 
ptico,  adstringente;  diz-se 
dos  medicamentos  que  aper- 
tam e  comprimem  as  vias  e 
poros.  Slypticus,  a,  um:  — 
constipado  do  ventre;  diz- 
se  do  que  padece  de  obstrnc- 
ções  do  ventre,  que  nao  de- 
feca facilmente.  Stypticns, 
a,  um:  —  (fig-)  apertado, 
miserável,  escasso,  mesqui- 
nho. Parcus,  sni  tenax:  — 
sagaz,  astuto.  Sagax,  acis. 

Estiptiquez.  /.  (fig.)  Mesqui- 
nhez, parcimonia,  ridicula- 
ria.  Parcitas,  atis. 

Estípula,  /.  (hot.)  Estipula; 
escama  ou  appendice  que  se 
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acha  na  base  do  peciolo  ou 
pedúnculo. 

Estipulación.  /.  Estipulação, 
convenção,  contrato,  obriga- 
ção. St/'pulatio,  onis: — (for.) 
estipulação;  ajuste  solemne, 
promessa  que  se  faz  e  acei- 
ta verbalmente,  segundo  as 
solemnidades  e  formulas  de 
direito.  Stipulatío,  onis. 

Estipulante,  adj.  Estipulante; 
diz-se  da  pessoa  que  estipu- 
la. Stipulatnr,  stipitlans. 

EsTiPULAPv.  a.  (for.)  Estijiular; 
contratar  verbalmente,  acei- 
tando um  dos  contratantes 
o  que  o  otxtro  promette.  Sti- 
jmlari. 

EsTiPULiciDA. /.  (bot.)  Estipu- 
licida;  genero  de  plantas, 
cuja  única  especie  c  uma 
herva  vivaz  da  America  do 
Norte. 

Estique,  m.  (art.)  Instrumento 
de  madeira  de  que  se  ser- 
vem os  esculptorcs  para  for- 
mar modelos  do  barro. 

Estira./.  (o?'¿.j  Rasj^ador;  in- 
strumento de  surrador.  Ra- 
duda  cariaria. 

Estírace.  m.  (bof.)  Estirace; 
genero  de  plantas  da  tribu 
das  estiraceas,  que  contém 
quarenta  e  cinco  especies 
de  arvores  e  arbustos. 

Estiracear.  a.  (fam.)  Estirar; 
puxar  alguma  cousa. 

Estiraceas.  /.  ¿íZ.  (bof)  Esti- 
raceas; tribu  de  plantas  di- 
cotylcdones,  monopetala?, 
que  tem  por  typo  o  genero 
estirace. 

Estiracina.  /.  (chim.)  Estira- 
cina;  substancia  crystalli- 
savel  particular,  que  se  ob- 
tém conservando  por  algum 
tempo  a  tintura  de  esto- 
raque. 

Estiradamente,  adv.  m.  (jig.) 
Escassamente,  apenas,  com 
difficuldade;  e  diz-se  por 
exemplo  :  f alano  estirada- 
mente tiene  j^ara  comer:  fu- 
lano escassamente  tem  para 
comer,  ^grc,  vix: —  esti- 
radamente, violentamente, 
com  violencia,  forçosamen- 
te. Violcnter. 

Estirado,  da.  adj.  V.  Aventa- 
jado :  —  (fig)  estirado,  so- 
berbo; que  aft'ccta  gravida- 
de. Elatus,  fumidns. 

Estirajar,  a.  (fam.)  V.  Esti- 
rar, 
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Estirajón,  m.  (fam.)  Y.  Esti- 
rón. 

Estiramiento,  m.  Estiramento; 
acção  e  effeito  de  estirai*. 
Protractio,  onis. 

Estirar,  a.  Estirar;  puxar 
cousa  que  dá  de  si  até  en- 
tesar muito.  Usa-se  tainbein 
como  reciproco.  Extendere, 
pirotendere:  —  estirar  a  au- 
ctoridade,  a  jurisdicção;  ex- 
ceder os  limites  d'cUa.  Ul- 
tra debitnm  extendere,  dila- 
tare :  —  prolongar,  dilatar ; 
fazer  durar  muito  alguma 
cousa:  — V.  Esca»ear:  — 
(p.  A.)  V.  Engañar :  — V. 
Matar:  — V.  Morir:  —  r. 
(fig.)  eiitcsar-sc;  aflFectar  su- 
perioridade. Estirar  la  pier- 
na (fr.);  dormir  sobre  al- 
gum negocio,  descuidai"-sc 
d'elle:  esticar  a  canella; 
morrer :  —  (naitt.)  V.  Escur- 
rirse, 

Estirazar,  a.  (fam.)  V.  Esti- 
rar. 

Estirétridos.  777.  ¡yl.  (:ool.)  Es- 
tirétridos;  tribu  de  insectos 
scutelerios  licmipteros,  que 
contém  tres  géneros,  de  que 
é  typo  o  estiretro. 

Estiretro.  m.  (::ool.)  Estire- 
tro  (ventre  em  forma  de  qui- 
lha); genero  de  insectos  da 
tribu  dos  scutelerios,  da  or- 
dem dos  hemipteros,  que 
consta  de  varias  especies. 

Estirijón,  m.  (fam.)  Y.  Esti- 
rón, 

EsTiRiNGOiiiA.  /.  (:ool.)  Esti- 
ringomia;  genero  de  inse- 
ctos dípteros  da  familia  dos 
tipularios. 

EsTiRizAR.  a.  (vulí/.) V.  Estirar. 

Estirlinjia. /.  (bot.)  Estirilin- 
gia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  i^rotcaceas  co- 
no!3permcas,  que  consta  de 
especies  arbustivas. 

Estirón,  m.  Sacudidura,  aba- 
lo, esforço  violento  com  que 
se  atira  ou  arranca  á  força 
uma  cousa.  Sucussus,  us. 
Dar  uii  estirón  (fr.  fam); 
crescer  aos  pulos,  crescer 
muito  cm  pouco  tempo.  Pre- 
vi crescerc,  adolescere:  — 
(naut.)  estirão;  grande  es- 
paço de  caminho  vencido  oii 
adiantado  para  o  logar  aon- 
de o  navio  se  dirige.  Diz- 
se  particularmente  quando 
acontece  ser  o  vento  escas- 
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so,  e  se  desconfia  que  não 
mude  para  melhor,  e  se  con- 
ta ao  menos  com  o  ter  por 
vantagem  aquelle  cnminho 
já  andado:  —  (med.)  dor 
causada  pela  extensão  for- 
çada de  uma  parte,  como 
succedc  na  agglutinaçào 
mórbida  de  certas  regiões 
do  corpo  ou  no  caso  da  for- 
mação de  cicatrizes  que  ar- 
rugara a  pelle. 

EsTiRPACioN./.  Extirpação;  ac- 
ção e  etl'eito  de  extirpar.  Ex- 
tirpatio,  onis: — (cir.)  ox- 
tirjjação;  acção  de  cortar  ou 
separar  uma  parte  doente; 
operação  que  tem  logar  jia- 
ra  extrahir  ura  tumor  qual- 
quer, conservando  em  parte 
OH  na  totalidade  a  pelle  que 
o  cobre. 

EsTiRrADOR,  RA.  üáj.  Extirpa- 
dor; diz-se  do  que  extirpa: 
—  5.  extirpador;  a  pessoa 
que  extirpa.  Extirpafor, 
oris:  —  («SI''-)  extirpador; 
instrumento  para  arrancar 
do  campo  as  más  hervas  ou 
as  raizes  dc  certas  pLnntas. 

EsTiRPAU.  a.  Extirpar,  desar- 
raigar; arrancar  pela  raiz. 
Ex/irjmrc:  —  (fiy-)  extir- 
par, destruir  inteiramente 
os  vicios,  os  abusos,  etc.  De- 
lere,  fundilns  ecertere,  ex- 
sf.iiir/nr.rc:  —  (cir.)  extirpar; 
praticar  a  extirpação  de 
uma  parte,  de  um  tumor,  etc. 

Estirpe.  /.  Estirpe,  descen- 
dencia, linhagem.  ^SVi'r/w, 
orif/o :  —  raça,  casta.-  — 
ffi[/-)  estirpe,  raça,  familia, 
descendencia.  Suceder  por 
estir])Cs  (for.);  succeder  por 
estirpe;  succedor  pela  re- 
presentação de  imia  pessoa 
já  fallecida,  de  maneira  que 
os  individuos  que  a  repre- 
sentara, seja  em  que  nume- 
ro for,  não  recebera  da  he- 
rança raaior  ])orçào  do  que  a 
que  receberia  a  pessoa  re- 
presentada se  vivesse. 

EsTispici:.  m.  (ant.)  Estispice; 
o  que  exercia  a  estispicia. 

EsTispiciA.  /.  (ant.)  Estispicia  ; 
arte  supersticiosa  de  arlivi- 
nliar  por  meio  das  entra- 
nhas dos  aniraae.s. 

Estítico,  c\.  adj.  V.  Eetlplico. 

ESTITIQUKZ. /.  V.    Est¡])IÍ<j}tCZ. 

Estiva.  /.  V.  Atacador: — ^V. 
Est.ifacion:  —  (¡jerm.)  casti- 
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go :  —  (art.)  logar  onde  se 
aperta  e  espreme  a  la,  nos 
scus  lavadeiros.  Locus  ad 
premendam  lanam  destina- 
fas:  —  (nant.)  estiva;  carga 
do  fundo,  contrapeso  que 
se  poe  ao  navio  para  ir  cin 
equilibrio  e  não  descair  pa- 
ra o  lado  mais  carregado. 
Saburra,  oí  :  —  estiva;  gra- 
des de  pau  que  se  poera  no 
I^orao  para  sobre  ellas  as- 
sentar a  primeira  carga  sera 
tocar  no  costado,  e  evitar 
que  se  raolhe :  —  estivagem ; 
a  tarefa  de  estivar,  de  fazer 
a  collocação  da  estiva  e  da 
carga,  ou  a  ordera  e  modo 
por  que  estas  se  distribuem 
e  situara.  Ax)rovar  la  estica 
(fr.  naid.);  pôr  mais  estiva 
para  a  proa.  Correrse  la  es- 
tiva; descair  a  estiva  mais" 
para  um  lado  por  eíFeito  de 
temporal  ou  de  nioviraentos 
fortes.  Remangar  la  estiva 
(fr.);  estender  mais  a  esti- 
va para  os  lados. 

Estivacion.  /.  Estivação;  ac- 
ção e  etteito  de  estivar:  — 
(hot.)  esti vacad;  termo  de 
que  se  serviu  Linneu  para 
significar  a  disposição  das 
partes  que  é  determinada 
pela  sua  inserção  e  direcção. 

Estivador,  m.  Estivador,  car- 
regador, arrumador  de  na- 
vio : —  (art.)  o  que  ensaca 
a  lã  nas  casas  da  tosquia. 
Ciai  lanam  in  sacco  2^^'f'nif' 
adstrinffit. 

Estiva JK.  m.  (naid.)  Estiva- 
gem. V.  Estiva,  na  segunda 
accepção. 

Estival,  adj.  Estival,  estivo; 
diz-se  do  que  é  próprio  do 
estio.  uEstivus,  a,  um:  — 
m.  (f/erm.)  botina  ou  borze- 
guim  de  mulher:  —  adj. 
(l>ot.)  estival;  diz-se  das 
plantas  que  nascem,  cres- 
cem, e  abrem  as  flores  du- 
rante o  estio: — (incd.)  esti- 
val; diz-se  das  enfermida- 
des que  reinara  durante  o 
verão :  — (:cooL)  estival;  diz- 
se  dos  in.'<ectos  que  se  en- 
contrara e  apparecein  no 
estio. 

Estivar,  a.  Apertar,  calcar, 
como  se  faz  á  lã  quando  se 
ensaca.  Premere,  coiislrin- 
fferc  :  —  empilhar;  collocar 
as    madeiras   nos    telheiros 
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ou  estancias,  segundo  as 
suas  classes,  para  sua  me- 
lhor conservação,  o  para  se 
acharem  mais  á  mão  as  que 
são  de  ditierente  qualida- 
de :  —  (germ.)  castigar:  — r. 
(fig.)  accoinmodar-se  bem  os 
que  hão  de  occupar  um  es- 
paço inferior  cora  a  propor- 
ção do  seu  numero : — (naid.) 
estivar;  pôr  estiva,  igualar 
bem  o  peso  e  contrapeso  da 
carga,  de  sorte  que  o  navio 
bóie  a  prumo,  e  a  carga  nào 
possa  correr  a  uma  das  ban- 
das. Navis  saburram  aut 
ónus  convenienter  distribue- 
re:  — a  la  bretona  (fr.);  col- 
locar a  estiva,  as  pipas  no 
porão,  dispondo-as  no  senti- 
do de  bombordo  a  estibordo. 

Estivo,  va.  adj.  V.  Estival :  — 
m.  (germ.)  sapato. 

Estivón,  m.  (germ.)  Carreira. 

Estixida.  /.  (boi.)  Estixida; 
genero  de  plantas  estabele- 
cido para  classificar  uma 
única  especie  de  arbustos 
trepadores  da  Cochinchina. 

EsTixocAiipo,  PA.  adj.  (bot.)  Es- 
tixocarpo;  diz-se  do  vegetal 
que  tera  os  fructos  dispos- 
tos era  espiral. 

EsTIX0MA^'CIA. /.  (ant.)  Estixo- 
mancia;  adivinhação  por 
meio  de  poesias  tiradas  á 
sorte  de  dentro  de  uma  ur- 
na em  que  estavam  dcjiosi- 
tados  vai-ios  fragmentos  ou 
coraposiçnes  poéticas. 

EstixomXntico,  ca.  adj.  (aid.) 
Estixoniantico;  diz-se  do  que 
se  refere  á  estixoraancia:  — 
m.  cstixoinantico;  o  que  exer- 
ce a  estixoraancia. 

EstixomicthÍa. /.  (ant.)  Estixo- 
iiietria;  divfsào  de  uma  obra 
scientifica  ou  litteraria  em 
])artes  muito  pequenas  ou 
reduzidas. 

EsTixt)Mi':rRico,  ca.  adj.  (aid.) 
Estixoinetrico;  diz-se  do  que 
se  refere  á  estixometria. 

EsTixopo.  7H.  (zool.)  Esti.xopo 
(pés  em  linha);  genero  de 
cchinodcrnies  da  familia  dos 
holoturios,  que  contém  díf- 
ferontes  especies,  cujos  pés 
são  dispostos  em  tros  fileiras. 

KsTizA. /.  (ant.)Y.  Sarna. 

EsTizARSi;.  r.  (ant.)  V.  Eno- 
jarse. 

Es  rizo.  m.  (zool.)  Kstizo;  gene- 
ro  de  insectos  hymcnoptc- 
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ros  da  familia  dos  bembeci- 
dos,  que  consta  de  dcz  es- 
pecies. 

ESTIZOCEIIA.  /.  (ZOOI.)  EstizOCC- 

ra  (anlenna  picante);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
sub-pentameros,  que  contéin 
lima  especie. 

EsTizoLA.  /.  (art.)  Vcrguilba; 
cada  um  dos  arames  em  que 
jogam  os  tubos  quando  se 
urde  a  seda. 

EsTizoLOFo.  77?.  (hot.)  Estizolo- 
pho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  cuja 
especie  typica  é  originaria 
da  Armenia. 

EsTLAT.  m.  Estlat;  nomo  que 
na  Istria  dao  a  um  navio 
que  anda  a  corso. 

EsTOAR.  71.  (ant.  naut.)  Parar 
a  maré  ou  corrente. 

EsTOHEA. /.  (hot.)  Estobea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  que  consta 
de  quarenta  e  uma  especies. 

EsTocAOA. /.  Estocada;  golpe 
com  estoque,  golpe  de  pon- 
ta com  a  espada,  bote  de 
espada.  Ensis  ictvs  pnn- 
ciim  iiifictus: — ferida  que 
resulta  da  estocada: — (fig-) 
estocada;  palavra  ou  acçào 
que  oíFende  ou  causa  dor  c 
sentimento.  Estocada  de  vi- 
no (fr.);  baforada  de  vinho; 
o  bafo  ou  hálito  do  que  está 
embriagado.  Estocada  por 
cornada  (fr.);  estocada  por 
cornada;  denota  o  damno 
que  alguém,  recebe  no  acto 
de  fazer  mal  a  alguma  j^ícs- 
soa.  Mutua  offensio,  mu- 
tuum  dam  num.  Esfocada  de 
cuarto  de  circulo  (art.);  es- 
tocada de  quarto  de  circulo; 
em  esgrima  ó  a  estocada 
que  se  dá  mcttendo  a  espa- 
da por  balso  do  braço  para 
a  parte  exterior,  de  maneira 
que  vá  dar  em  um  lado  do 
peito  :  —  de  puño;  estocada 
de  punho;  a  que  se  atira 
sem  mover  o  corpo,  e  só  com 
o  movimento  do  braço. 

EsTOCADon.  m.  (ant.)  V.  Esto- 
queador. 

EsTocAPRis.  m.  (ant.)  Guizado 
de  peixe  secco  desfeito  em 
pequeñas  porções  e  mistu- 
rado com  mostarda,  como 
succede  com  o  bacalhau, 
etc.  Siccati  asseli  in  frusta 
divisi  condimentum. 
60 
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Estocar.  a.(ant.)Y.  Estoquear. 

EsTOEQuior.ojiA.  /.  (chim.J  Y. 
Estoequiometria. 

EstoequiolÓjico,  c  a.  adj.  (ch  im.) 
V.  Estocquiomctrico. 

EsTOEQuiOMETUÍA.  /.  Estoecliio- 
metria;  parte  da  chiinica 
que  trata  da  investigação 
das  quantidades  relativas 
em  que  mutuamente  se  com- 
binam as  diversas  substan- 
cias simples  ou  compostas. 

EsTOEQftüMÉTRlCO ,        CA.         ttdj. 

(chim.)  Estoechiometrieo ; 
diz-sG  do  que  ó  relativo  ou 
pertencente  á  estoechiorac- 
tria. 

Estofa.  /.  Estofa  ou  estofta; 
tela  ou  tecido  de  lavores, 
de  liniío,  algodão,  mas  mais 
especialmente  de  seda  ou  de 
la.  Tela  crvlafa: — (fi[/-)  es- 
tofa, condição,  laia,  classe, 
sorte,  qualidade,  como:  de. 
mi  estofa,  de  buena  ó  mala 
estofa;  da  minha  estofa,  de 
boa  ou  má  estofa.  Natura, 
conditio.  Hombre  ó  persona 
de  estofa;  homem  ou  pr-ssoa 
de  qualidade;  de  respeito, 
de  consideração.  Spcdabilis 
homo. 

EsTOFAno.  m.  Estofado;  comi- 
da de  carne  que  se  faz  a 
fogo  lento,  em  vaso  tapado. 
Caro  lento  igne  cocfa. 

Estofador,  RjV.  s.  Estofador;  o 
que  tem  officio  de  estofar. 

Estofar,  a.  Estofar,  acolchoar; 
metter  lã,  algodão  entre  o 
forro  e  a  peça  para  conser- 
var o  calor,  para  proteger 
o  co]-po  de  ferida  de  ponta, 
ou  para  commodidade,  uso, 
ornato.  Fcs:'eju  stupa  vel  gos- 
sypío  farcire,  et  acu  pinge- 
re:  —  (pint.)  estofar;  pintar 
a  tempera  sobre  o  oiro  bru- 
nido, c  debuxar  ou  fijrurar 
relevos  com  po)iteiro  desco- 
brindo o  dourado.  Sccdpro 
aurum  reterjere:  —  (art.)  es- 
tofar; abrir,  riscar  o  doura- 
dor  com  a  pon.ta  do  ponteiro 
a  pintura  feita  sobre  o  dou- 
rado da  madeira,  formando 
diffcrentes  traços  ou  linhas, 
descobrindo  o  oiro  que  está 
por  baixo,  pa.ra  que  sobre- 
sáia,  brilhando  entre  a  pin- 
tura: —  (art.)  a^íparelhar; 
dar  os  apparelhos  ou  gesso 
á  estatua  ou  peça  que  se 
ha  de  dourar:  — estofar ;  fa- 


EST 


473 


zer  a  comida  dita  estofada. 
Carnem  vino  vcl  aceto  con- 
ditavi  lento  igue  coqnere: — ■ 
adornar,  enfeitar;  fallando 
])0v  extensão. 

Estofo,  m.  (ant.)  Acçào  e  ef- 
feito  de  estofar  carnes.  Co- 
ctio  lento  igne  peracta. 

Estoicamente,  adv.  m.  (philos.) 
Estoicamente;  como  estoico, 
com  firmeza  estoica.  Stoice: 
—(fig.)  estoicamente.  V.  In- 
scnsVÀeniente. 

EsToiciDAD.  /,  (fig.)  Estoicis- 
mo, impassibilidade,  con- 
stancia imperturbável. 

Estoicismo,  m.  (philos )  Estoi- 
cismo; doutrina  ou  seita  dos 
estoicos,  philosophia  de  Ze- 
no.  Consistia  principalmente 
em  sotfrer  com  resignação 
as  desgraças,  e  n.ào  dar  apre- 
ço ás  prosperidades,  prati- 
cando e  estimando  só  a  vir- 
tude. Foi  a  mais  pura  das 
doutrinas  philosophicas  do 
paganismo,  mas  chegou  por 
fim  a  depravar-se,  a  ponto 
dos  estoicos  serem  insensí- 
veis á  de-dita  do  seu  próxi- 
mo. Doctrina,  secta  stuica. 

Estóico,  ca.  adj.  (philos.)  Es- 
toico; diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  escola  dos  estoi- 
cos. Sloicus,  a,  7un:  —  m. 
estoico;  ¡¡hilosopho  que  se- 
guia o  estoicismo.  Fhiloso- 
p)hus  stoicus:  —  (fig.)  estoi- 
co; diz-se  do  que  é  firme, 
impassível,  imperturbável, 
insensível,  austero. 

EsTOL.  m.  (ant.)  Acompanha- 
mento, comitiva.  Comitatus, 
ús. 

Estola./,  (rei.)  Estola;  para-* 
mento  sacerdotal  que  con- 
siste em  uma  tira  comprida 
de  seda  que  alarga  para  os 
extremos,  que  os  sacerdotes 
revestem  por  cima  da  alva 
e  por  baixo  da  casula,  cru- 
zando-a  no  peito;  tem  duas 
cruzes  exteriores,  bordadas 
nas  pontas,  c  outra  maior 
na  parte  que  cobre  o  pesco* 
ço.  Stola,  ce :  —  estola;  ves- 
tidura branca,  vestido  de 
gloria.  Derechos  de  esfola; 
os  emolumentos  que  corres- 
pondem ao  jiarocho  pelas 
funcções  que  se  celebram 
na  sua  igreja,  aindaquc  nào 
assista  a  ellas :  —  (hist.)  es- 
tola; vestido  talar  dos  gre< 
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gos  e  gregas,  que  passou  de- 
pois a  Roma,  onde  foi  quasi 
privativo  das  matronas,  e 
que  em  seguida  foi  adopta- 
do pelos  sacerdotes.  Stola, 
ce.  Orden  clr.  la  estola  de  oro; 
ordem  da  estola  de  oiro;  or- 
dem de  cíivallaria  da  autiga 
republica  de  Veneza. 

Estolidez.  /  Estolidez  ou  sto- 
lidez,  estupidez,  iiecedade, 
parvoíce,  sandice;  falta  de 
discernimento,  de  juizo.  Sto- 
liditas,  tis. 

Estólido,  da.  adj.  Estólido, 
stolido,  estulto,  parvo,  estu- 
pido, néscio,  mentecapto,  to- 
lo. Stolidus,  a,  um. 

EsTOLinÓFiDos.  tn.  pi.  (zool.) 
Estolidophidos  (ser-pente  en- 
roscada); familia  de  reptis 
ophydios,  que  comprehende 
as  serpentes  que  têem  apel- 
le enrugada. 

EsTOLisoMANciA.  /.  (aut.J  Esto- 
lisomancia;  adivinhação  su- 
persticiosa pela  maneira  ca- 
sual ou  involuntaria  de  ves- 
tir-se. 

EstolisomXntico,  ca.  adj.  Es- 
tolisomantico;  d!z-se  do  que 
pertence  ou  se  refere  á  es- 
tolisomancia. 

Estolón,  m.  aitgm.  de  Estola. 
Estnlào;  grande  estola  que 
Ü  diácono  põe  nos  officios 
de  quaresma.  Stola  anediar: 
—  (Liot.J  estolhos;  nome  da- 
do aos  fios  delgados  que  al- 
gumas plantas  têem  na  raiz, 
caule  ou  ramos,  e  que,  pren- 
dendo-se  na  torra  a  certa 
distancia,  pi'oduzem  uma  no- 
va planta. 

EsTOLINÍFKRO,     KA.     adj.     (hot.) 

Estolhoso;  diz-se  da  \)\íin- 
ta  que  produz  cstullios. 

Estoma,  m.  (hot.)  Estomata; 
nome  de  uma  especie  de  cel- 
lulas  destinadas  á  respira- 
ção e  transpiração  dos  ve- 
getaes,  que  se  encontram 
Sob  a  epiderme  das  follnis. 

EsTOMACACiA./.  (viexl.)  Estoma- 
cacia;  ulceraçíio  d;i  boca, 
acompanliada  da  fetidez  do 
hálito  e  das  m;iteri;is  da  ex- 
pectoraçào.  Tanibeni  com  es- 
te termo  se  tem  designado  o 
escorbuto. 

Estomacal,  adj.  Estomacal,  es- 
tomachico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  ou  relativo  ao 
estomago.     Ad    stomachum. 
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pertiiieus:  —  estomacal,  es- 
tomachico ;  diz-se  do  que  é 
bom,  proveitoso  para  o  esto- 
mago. ÍSIomacJio  utilis:  — 
(ined.)  estomacal,  estomachi- 
co;  diz-se  das  substancias 
medicinaes  dotadas  de  pro- 
jjriedades  tónicas  e  corrobo- 
rantes, taes  sào  especialmen- 
te os  amargos. 

Estomagar,  a.  Estomagar,  in- 
dignar, irar,  agastar;  cau- 
sar enfado,  tedio  ou  indi- 
gnação. Fastidio  afficere. 

Estomagazo.  m.  augm.  de  Es- 
tomago. Grande  estomago. 

Estómago,  m.  (anal.)  Estoma- 
go; orgào  ]orincipal  da  di- 
gestão, reservatório  múscu- 
lo-membranoso, contiguo  de 
um  lado  ao  esophago,  do  ou- 
tro ao  duodeno;  situado  abai- 
xo do  diaphragma,  e  que  oc- 
cupa  o  epigastrio  e  uma  par- 
te do  hypocondrio  esquerdo. 
Stomachns,  ventriculns :  — 
estomago ;  diz-se  também  da 
parte  externa  do  corpo  cor- 
respondente ao  próprio  esto- 
mago :  —  (jig.  ant.)  enfado, 
indignação  :  —  aventurero 
(fam.J;  parasita,  papajauta- 
res;  diz-se  do  individuo  que 
come  geralmente  em  mesa 
alheia.  Parasitas  epulo  :  — 
de  avestruz;  estomago  de 
abestrnz,  estomago  de  ferro; 
diz-se  do  que  tem  muita  fa- 
cilidade em  digerir.  Aljra- 
zar  el  estómago  alguna  cosa 
Cfr.J;  abraçar  o  estomago 
alguma  cousa;  conserva-la  e 
digeri-la  bem.  Tenaccm  ali- 
cujus  rei  stomachnm  esse. 
Asentarse  eu  el  estômago  al- 
guna casa  (fr.);  demorar-se 
no  estomago  alguma  cousa; 
não  se  digerir  ])em.  Descon- 
certarse el  estómago  (fr.); 
desconcertar-sc  o  estomago; 
perturbar-se  a  digestão.  Sto- 
macham,  cegrh  cibum  conco- 
quere.  Escarijar  el  estóma- 
go (fr.);  azedar  o  estomago; 
sentir  uma  certa  languidez 
ou  perturbação  com  algum 
ardor  incommodativo  n'este 
orgào.  tStomachi  imljecillita- 
te,  ardorc.  laborare.  Hacer 
buen  ó  mal  estómago  alguna 
cosa  (fr.fig);  fazer  bom  ou 
mau  estoinago ;  causar  gosto 
ou  desgosto  alguma  cousa. 
Gratum  vel  higratum  esee. 
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Hacer  estómago  a  alguna 
cosa  (fr.  fig.);  fazer  estoma- 
go a  alguma  cousa;  resol- 
ver-sc  a  sotfrer  o  que  lhe 
sobrevier  ou  succedcr.  Ad 
pericula,  ad  discrimina  j)a- 
ratum,  expeditum  esse.  Hom- 
bre de  estómago;  hoinem  do 
coração,  de  animo;  homem 
de  constancia  e  valor.  Con- 
stans,  2^ro2)ositi  tenax,  prce- 
scvs  animo.  Ladrar  el  estó- 
mago (fr.fam.);  estar  a  dar 
horas  o  estomago;  ter  fome. 
Eame  laborare.  Llevar  ó  no 
llevar  el  estómago  algana 
cosa  (fr.);  abraçar  ou  não  o 
estomago  alguma  cousa ;  re- 
ceber bem,  ou  ter  repugnan- 
cia o  estomago  para  alguma 
comida.  Stomacho  cibum  pro- 
desse  vel  obesse.  No  retener 
liada  en  el  estómago  (fr. 
fam.);  não  conservar  nada 
no  bucho,  não  ser  saco  de 
ninguém ;  ser  uma  pessoa 
muito  fácil  em  revelar  ou  di- 
zer um  segredo  ou  confiden- 
cia. Secreta  2)ropalare.  Que- 
dar algo  .si  otra  cosa  en  el 
estômago  (fr.fam.);  não  se 
confessar  alguém,  não  dizer 
todas  as  verdades;  não  re- 
latar tudo  o  que  sabe  sobre 
algum  assumjjto,  ou  dizer  o 
Contrario  do  que  sente  ou 
tem  noticia  com  disfarce  c 
dissimulação.  Aliqnid  cela- 
re, dissimulare.  Jíelajarse  el 
estómago  (fr.);  relaxar-se  o 
estomago;  estragar-se,  debi- 
litar-se  este  órgão.  Sto7j}a- 
chum  moveré.  Tener  buen  es- 
tômago (fr.fam.);  ter  bom 
estomago;  ter  bojo  para  tu- 
do, ter  paciencia  para  sof- 
irer  as  injmias  e  oftensas 
recebidas.  Fatienter  ferre. 
Tener  ó  no  tener  estómago 
para  alguna  cosa  (fr.fam.); 
ter  ou  não  estoinago  para 
alguma  cousa;  ser  ou  não 
capaz  de  a  praticar  ou  cm- 
])rehender. 

Estomagukka.  /.  V.  Estoma- 
guero. 

Estomaguero,  m.  Pedaço  de 
baeta  que  se  i)õc  no  ven- 
tre ou  boca  do  estomago  das 
crcanças  para  abrigo  c  con- 
chego, quando  se  ligam  e 
])ensam.  Texium  lancum  sto- 
macho fovendo  deserviens. 

ESTOMAGIII.LO,  to.    I?l.    (ZiHÍ.    dC 
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Estomago.  Estomagosinho ; 
pequeno  estomago. 

EsTOMALjiA.  (f.  meã.)  Estomal- 
gin,  stumnlgia;  dor  na  boca. 

EsTOJiÁPODOs.  ???.  p/.  (zool.)  Es- 
tomapodas  (pá  na  boca) ;  or- 
dem de  crustáceos  que  for- 
ma tres  familias  que  difie- 
ren! muito  entre  si,  já  pela 
forma  geral  do  corpo,  como 
pela  estructura  particular 
de  seus  orgàos  principaes. 

Estomáquico,  ca.  adj.  (meã.)  V. 
Estomacal. 

ESTOMARRENA.    /.     (hot.)     EstO- 

marrhena;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  opachri- 
deas,  composto  de  duas  es- 
pecies. 

EsTOMATELA.  (f.  zool.)  Estoma- 
tela;  genero  de  molluscos 
gasteropodas,  da  familia  dos 
turbinaceos,  que  contém  se- 
te especies. 

EsTOMATiA.  /.  (zool.)  Estoma- 
tia;  genero  de  molluscos  gas- 
teropodas, que  contém  tres 
especies,  duas  vivas  e  uma 
fóssil. 

Estomatical,  adj.  V.  Estoma- 
cal. 

Estomático,  ca.  adj.  Estoma- 
tico.  V.  Estomacal: — (med.) 
estomático;  diz-se  dos  medi- 
camentos que  se  empregam 
nas  diversas  affecções  da  bo- 
ca, como  os  dentífricos,  os 
mastigatorios,  etc. :  —  esto- 
machico,  estomacal ;  diz-se 
também  das  substancias  pró- 
prias para  corregir  os  diver- 
sos padecimento.s  do  esto- 
mago. 

EsTOMATicON.  m.  (pliarm.)  Es- 
tomaticào ;  especie  de  em- 
plastro, composto  de  varios 
ingredientes  tónicos  e  aro- 
máticos, que  se  applica  na 
boca  do  estomago  para  o 
confortar. 

Estomatitis.  /.  (med.)  Estoma- 
titis, estomatite  ou  stoma- 
tite;  infiammação  da  mem- 
brana mucosa  da  boca. 

EstomatogÁstrico,  ca.  adj. 
(anat.)  Estomatogastrico ; 
diz-se  do  que  é  relativo  ou 
concernente  á  boca  e  ao  es- 
tomago. 

Estomatorrajía.  /.  (med.)  Es- 
tomatorrhagia ;  hemorrha- 
gia  que  tem  logar  por  um 
ou  varios  pontos  da  cavida- 
de da  boca. 
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Estomatóscoi'o.  m.  (ci'r.)  Esto- 
matoscopo;  instrumento  em- 
pregado para  conser\ar  a 
boca  aberta,  deixando  ver  o 
seu  interior,  ou  habilitando 
d'este  modo  para  alii  se  fa- 
zer alguma  operaç.ào. 

Estombo.  m.  (zool.)  Estombo 
(tumultuoso) ;  genero  de  re- 
ptis do  grupo  dos  sajaos,  com- 
posto de  duas  especies. 

Estomiade.  m.  (zool.)  Estomia- 
de  (boca  grande)  ;  subgéne- 
ro de  peixes  do  genero  lu- 
cio, que  contém  duas  esjie- 
cies  que  se  encontram  no  Me- 
diterráneo. 

EsTOMiDE.  in.  (zool)  Estomide 
'(boca);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  tri- 
bu dos  carabicos,  que  con- 
sta de  duas  especies. 

ESTOMOBLEFAREOS.  111.  pl.  (zOOl). 

Estomoblephareos;  ordem  de 
infusorio-i  microscópicos, que 
comprehende  duas  familias. 

ESTOMOBRAQUIO,         EsTOMOBRA- 

QuioTA.  VI.  (zool.)  Estomo- 
brachio  ou  Estomobracbio- 
ta;  genero  de  acalefos  da  fa- 
milia dos  equóridos,  cuja  es- 
pecie typica  se  encontra  nas 
ilhas  Malvinas. 

EsTÓMODo.  m.  (zool.)  Estomodo 
(boca  larga) ;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros, da  familia  dos  curculió- 
nidos, que  contém  tres  espe- 
cies. 

EsTOMO-GÁsTRico,  CA.  adj.(anaf.) 
Estomo-gastrico ;  diz-se  do 
que  tem  relação  com  a  boca 
e  o  estomago  ou  ventre. 

EsTOMOTEQüio.  m.  (bot.)  Esto- 
motechio;  genero  de  plantas 
, pouco  conhecido,  da  familia 
das  borragineas  ou  asperi- 
folias,  que  contém  uma  só 
especie. 

EsTOMOxo.  m.  (zool.)  Estomoxo 
(boca  ponteaguda) ;  genero 
de  insectos  dípteros,  da  fa- 
milia dos  atericeros,  com- 
posta de  tres  especies. 

EsToxcE.  adv.  (ant.)  V.  Enton- 
ces. 

EsTOxcEL.  (ant.)  Contracção  de 
Entonces  el.  Então  o. 

Estonces  ou  Estoscia.  adv. 
(ant.)  V.  Entonces.  Usa-se 
actualmente  na  Galliza. 

EsToxz,  Estonza,  Estonzas. 
adv.  (ant)  V.  Entonces. 

Estopa./.  Estopa;  aparte  mais 
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grossa  do  Hnho  que  fica  uo 
sedeiro.  Sttqja,  o' :  —  esto- 
pa ;  a  tela  grosseira  que  se 
toce  c  fabrica  com  a  filaça 
da  estopa.  Tela  stupa.  El 
hombre  es  fuego,  la  mujer 
estopa,  llega  el  diablo  y  so- 
X)la ;  la  estopa  cabe  el  man- 
cebo digole  fuego;  no  está 
bien  el  fuego  cabe  las  esto- 
2')as;  si  el  fuego  está  cerca 
de  la  estoiia,  llega  el  dia- 
blo y  sopla  (rif);  o  homem 
é  fogo,  a  mulher  estopa,  vem 
o  diabo  e  assopra;  o  fogo  ao 
pé  da  estopa,  vem  o  diabo  e 
aiísopra.  Ño  bastan  estopas 
para,  tapar  tantas  bocas 
(rif.);  nao  se  podem  tápal- 
as bocas  do  mundo,  é  difficil 
impedir  a  murmuração  que 
é  q  uasi  geral :  —  (naut.)  es- 
topa; os  fios  de  carreta  já 
desfeitos,  de  que  usam  os  ca- 
lafates para  calafetar  as  cos- 
turas: —  blanca;  a  estopa 
que  se  tira  do  cânhamo:  — 
en  fana;  a  que  é  fiada  em 
grosso  e  muito  fofa,  que  ser- 
ve para  calafetar.  AiJuntar 
estopa  (fr.)  ;  apontar  a  esto- 
pa; introduzi-la  nas  costu- 
ras sem  a  apertar,  sujei  tan- 
do-a  apenas  com  algumas 
Juaneadas  de  malho,  de  espa- 
ço a  espaço.  Aventar  o  escu- 
pir las  estopas  (fr.) ;  cuspir 
a  estopa  das  costuras  do  na- 
vio. V.  Aventar,  n'este  sen- 
tido. Recalcar  las  estopas.V. 
Recalcar  na  corresjDondente 
accepçào.  Sentar  las  estopas 
(fr);  assentar  as  estopas; 
mettelas  e  aperta-las  por 
igual  n'uma  costura  á  força 
de  maço. 

Estopada./.  Estopada;  porção 
de  estopa  para  fiar  ou  para 
outros  usos.  Stupce  p)ensum. 
Si  no  fui  avisada,  tomé  la 
estopada  (rif);  cada  qual 
para  o  que  nasceu. 

Estopear,  a.  (naut.)  Calafetar; 
metter  estopa  nas  costuras 
de  urna  embarcação,  para 
impedir  que  lhe  entre  agua 
pelas  mesmas  costuras. 

EsTOPEÑo,  NA.  adj.  Diz-s^  do 
que  é  feito  de  estopa.  Stu- 
peus,  a,  um :  —  estopento ; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
á  estopa.  Stupeus,  a,  um : 
—  diz-se  do  desperdicio  ou 
borra  de  seda   mais  basta 
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que  fica  do  casulo  depois  do 
dobada, 

EsTovEno.  «¡.CaiToto;  parte  do 
embolo  da  seringa  que  se 
cobre  de  estopa. 

KsTuPKiiOL.  m.  (naut.)  Prego 
estopar;  prego  de  cabeça 
mm  larga  e  pg  curto,  com 
que  nos  navios  se  pregam 
folhas  ou  chapas  de  chum- 
bo, os  mangotes  das  bom- 
bas, etc.  Clavus  capitd  f/ran- 
dior :  —  (mil.)  especie  de 
mecha  de  artilheria  formada 
de  fio  de  carreto  e  de  outras 
materias  similhantes.  Elly- 
cJininm  sfiipeum. 

Estopilla./.  Estopinba;  parte 
mais  fina  e  delgada  do  li- 
idio  antes  de  fiado,  e  tam- 
bém a  obra  e  o  fio  que  d'eila 
se  torce  c  faz.  St.iqxi  suhti- 
lior,   tela  sfiipea  subtilior : 

—  (comm.)  tela  muito  fina  e 
subtil  como  a  cambraia,  mas 
muito  raia  c  clara,  siinilhan- 
te  na  transparencia  á  gaze. 
iSlupea  tela  suhtilior:  —  tela 
de  linho  ou  de  cânhamo  me- 
nos grosseira  que  o  tecido 
de  estopa. 

Estopín,  m.  (mil.)  Estopim ; 
fios  de  algodão  ou  troços  de 
palha  grosseira,  embebidos 
n'um  mixto  feito  com  a  pól- 
vora dissolvida  em  a.lgum  li- 
quido espirituoso,  (¡ne  serve 
para  communicar  fogo  ás  pe- 
ças de  artillieria.  TaJndus 
incendiariíis. 

EsTOPiNAZo.  m.  (mil.)  Fogo, 
chamma  do  estopim,  sem 
chegar  á  carga  do  canhào. 

EsTorox.  m.  Estopào;  a  estopa 
mais  grossa  c  áspera  que 
serve  para  serapilheiras  e 
outros  usos.  Crassior  sinpa: 

—  serapilheira;  tecido  que 
se  fabrica  com  a  estopa  gros- 
sa c  áspera.  Stupea  Ida  eras- 
sior:  —  (ttmU.)  grande  me- 
dia de  estopa  para  tapar 
uma  rotura  ou  rombo,  ou  os 
espaços  entre  as  pranchetas. 

EsToroso,  SA.  adj.  Estupento ; 
fibroso  como  a  estopa;  diz- 
.se  do  que  participa  da  na- 
tureza ou  qualidade  da  es- 
topa, que  se  parece  com  es- 
ta. Particularmente  diz-se  da 
madeira  esponjosa  e  de  pou- 
ca .solidez.  Kstviie.itíi,  ntiipoí 
símil  is. 

EsTOQUK.  m.  Estoque;  especie 
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de  espada  comprida  e  direi- 
ta de  quatro  quinas,  que  só 
i'pi-e  d(^  ])onta.  Eiisis  lout/ior 
fjraciliorquc :  —  rexd  ;  esto- 
(¡iie  real;  insígnia,  bastão 
ou  sceptro  regio  que  o  con- 
destavel  do  reino  tem  na 
niào  em  certas  solemnidades, 
e.-pecialmente  em  acto  de 
cortes.  Gladins  rcrjum  insi- 
gne:—  (bot.)  espadana;  plan- 
ta que  tem  as  í olhas  em  for- 
ma de  estoque.  Gladiolus,  i: 
—  (lit&t..)  estoque;  longa  es- 
pada de  prata  sobredourada 
que  o  papa  abençoa  solc- 
iiinemente  na  véspera  da  Na- 
tividade. Era  concedido  este 
estoque  somente  aos  princi- 
pes catholicos  vencedores  de 
infiéis,  em  signal  de  alta  con- 
sideração. 

Estoqueador,  m.  Estoqueador; 
o  que  fere  com  estoque.  Diz- 
se  principalmente  dos  tou- 
reiros que  matam  os  touros 
a  estoque.  Gladio,  ensc  fe- 
viens. 

Estoquear,  a.  Estoquear;  fe- 
rir com  estoque,  dar  estoca- 
da. Gladio,  ense  ferive. 

Estoqueo,  m.  Acçào  de  esto- 
quear ou  de  dar  estocadas. 
Adiis  ense.  fericndi. 

Estoquesia.  /.  (bot.)  íístoque- 
sia;  genero  de  plantas  da 
ordem  das  synanterias,  com- 
posto de  lima  só  e.-pecie, 
oriunda  da  Carolina  meri- 
dional. 

Estoraque,  m.  (l>ot.)  Estora- 
que; arbusto  ramoso  da  Sy- 
ria  e  de  outras  partes,  que 
se  assimilha  ao  loureiro, 
mas  com  folhas  mais  pe- 
quenas e  alvadias,  e  a  flor 
branca  como  a  da  laranjei- 
ra, que  produz  a  resina  es- 
torafiue.  Storax  ojficinalis : 
—  estoraque;  gomma  ou  bal- 
samo odorifero  que  se  dis- 
tilla  da  plívnta  do  mesmo 
nome,  e  se  emprega  muito 
no  Oriente  como  perfume  de 
estimaeíio,  c  entre  nós  tanv 
liem  tem  algum  uso  n'este 
sentido  e  como  medicamen- 
to. Slorax,  sfnrar.is  resina. 

EsTORUAoou,  liA.  s.  Estorvador; 
o  que  estorva.  Obstuns,  im- 
prdiens. 

EsToniiAu.  a.  Estorvar,  emba- 
raçar; fazer  opposição,  pôr, 
causar  obstáculos.  Obstare, 
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impediré :  —  (fam.)  sobrar, 
estar  de  sobra,  ser  a  mais 
em  alguma  parte. 

EsToiíuo.  m.  Estorvo,  embara- 
ço, obstáculo,  opposição,  im- 
pedimento. Obex,  impedi- 
mentum. 

Estorceu,  a.  (ant.)  Libertar, 
livrar  alguém  de  perigo  ou 
aperto.  Também  se  usava 
como  neutro.  Liberare,  lile- 
rari:  —  V.  Contrarcsfar. 

EsTOucijON.  m.  (ant.)  V.  Jíe- 
torfijon. 

EtíTORCIMIE^;TO.?)7.('«H^)V.7?^«- 
sion. 

EsTOUDECIDO,      EsTORDinO,     DA. 

adj.  (ant.)  Aturdido,  fora  de 
si. 

EsTouEXA.  /.  (zool.)  Estorena; 
genero  dearachnides,  da  tri- 
bu das  aranhas,  que  contém 
luna  só  esioecie. 

EsTOREO.  m.  (zool.)  Estorço 
(que  volve  em  roda);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonathoceros. 

EsTORiA..  /.  (aul.)  Estoria.  V. 
Historia:  —  V.  Cuento. 

EsTORjiEKTO.  m.  (ant.)  V.  In- 
strumento. 

E.sTOR\E.jiEi.A.  /.  Especie  de 
taramela  de  moinho  que  le- 
vam os  vendedores  ambu- 
lantes de  bolos  em  cima 
de  uma  cai.xa,  e  que  rodan- 
do horisontalmente  serve 
para  jogar  a  mis  certos  bo- 
los que  toem  a  forma  afu- 
nilada. 

EsTORKiJA.  /.  Annilha;  peça 
de  ferro  que  se  jioe  na  ex- 
tremidade do  eixo  das  car- 
ruagens, entre  a  roda  e  a 
cavilha  que  a  sustem,  para 
que  elle  não  saia.  Annubis 
ferreus  quidam  in  carris: 
—  (p.  Ar.)  bilharda;  jogo 
de  rapazes. 

EsTORNi.jii.LA.  /.  V.  Estorne- 
jilla. 

Estornino,  m.  (zool.)  Estoi'ui- 
nho;  genero  de  aves  da  or- 
dem dos  iiassaros  coniros- 
tres,  composto  de  muitas 
especies.  Encontram-se  os 
estorninhos  em  quasi  todo  o 
globo,  e  viajam  em  bandos 
numerosos,  que  se  estabele- 
cem depoi.s  nos  arvoredes  e 
canqnis  cultivados:  —  es- 
torninho; ave  do  genero  cs- 
torninlio. 
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Estornudar,  n.  Espirrar;  dar 
espirros,  despedir  ou  arro- 
jar coin  violencia  e  ruido  o 
ar  respirado  involuntaria,  e 
repentinamente,,  produzido 
l)ur  irritação  da  membrana 
pituitaria  ou  por  outra  cau- 
sa análoga.  Sícruvere. 

EsTOKNuno.  VI.  O  espirrar;  ac- 
ção de  dar  espirros  :  —  es- 
pirro, sternutaçào;  o  eltcito 
de  espirrar.  ¡Steniutalio,  slev- 
nutameníiim  :  —  (physiol.) 
espirro;  movimento  súbito  e 
convulsivo  dos  músculos  ex- 
piradores,  produzielo  geral- 
niente  por  uma  excitação  da 
membríina  pi  tai  taria,e  acom- 
panhado de  um  ruido  estre- 
pitoso, que  forma  o  ar  cho- 
cando-se  contra  as  fossas 
nasaes  no  acto  de  sair  do 
pulmão.  Stermitatio,  onis. 

Estornutatorio,  ria.  adj.fined.) 
Sternutatorio;  diz-se  dos  me- 
dicamentos, das  substancias 
que  provocam  o  espirro,  pe- 
la sua  acç.ào  particular  so- 
bre a  membrana  pituitaria. 
¡Stcrnntationtm  provocans. 

EsTORPAR.  a.  (anf.)  Estropear, 
maltratar. 

EsTORSiox./.  Extorsão;  violen- 
cia para  obter,  conseguir  al- 
guma cousa  de  alguém.  Ex- 
tortio,  onis:  —  (fiff-)  violen- 
cia; qualquer  damno  ou  pre- 
juízo que  se  causa  ou  se  sof- 
fre.  Damnum  iliatum. 

Estotro,  tra.  pron.  demonst. 
formado  dos  pronomes  este 
e  otro,  que  serve  para  indi- 
car uma  cousa  distincta  de 
outra  que  se  nomeou  antes. 
Est'outro,  est'outra.  Alter, 
alius. 

Estovar,  a.  Y.  liehogar. 

EsTEA.  V.  Extra. 

Estrabala.  /.  (zool.)  Strabala; 
genero  de  insectos  coleoiite- 
ros  subpentameros,  que  con- 
tém seis  especies. 

Estrábico,  ca.  adj.  (med.)  Stra- 
bico;  diz-se  do  que  padece 
de  strabismo,  vulgarmente 
chamado  vesgo,  torto,  zaro- 
lho. 

Estrabismo,  m.  (med.)  Strabis- 
mo; enfermidade  ou  vicio  dos 
olhos,  que  se  separam  in- 
A^oluntariamente  do  eixo  vi- 
sual, de  maneira  que  nunca 
podem  dirigir-se  ambos  a  um 
mesmo  tempo  sobre  um  ob- 
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jecto  ou  ponto  determinado: 
é  o  que  vulgarmente  se  cha- 
ma olhos  tortos  ou  vesgos, 
tortura  dos  olhos.  Ocidorum 
distorlio :  —  converjciite; 
strabismo  convergente;  tem 
logar  quando  os  olhos  se  di- 
rigem para  dentro :  —  di- 
verjenTi;  strabismo  divergen- 
te; é  quando  os  olhos  se  di- 
rigem para  baixo. 

EsTRABON.  m.  (aiit.J  Torto,  ves- 
go, zarollio;  o  que  entorta, 
os  olhos. 

EsTRABOMA.  /.  (òot.)  Estrabo- 
nia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  que 
contém  uma  especie,  natural 
da  Pérsia. 

Estracilla.  /.  dr,n.  de  Estra- 
za. Farrapinho :  —  trapo, 
frangalho;  pedaço  pequeno 
c  tosco  de  alguma  especie 
ou  qualidade  de  tecido  de 
lã  ou  de  linho.  Lint  d  frus- 
tam dctrltum.  Fape.l  de  es- 
iradilla;  especie  de  papel 
ordinario. 

Estraccion.  /.  Extracção;  ac- 
ção c  efteito  de  extratiir.  E:c- 
traciio,  onis:  —  extracção; 
conjuncto  e  valor  das  mer- 
cadorias, géneros  ou  cousas 
que  se  extrahcm  de  uma  na- 
ção, provincia,  etc.:  —  ex- 
tracção; no  jogo  da  loteria, 
é  o  acto  de  tirar  alguns  nú- 
meros com  as  suas  respecti- 
vas sortes,  para  assim  se  de- 
cidir quaes  são  os  premia- 
dos. tSors,  orlis:  —  cxtvíiC- 
ção;  cada  uma  das  vezes 
que  se  celebra  o  sorteio 
nas  loterías  do  estado :  — 
de  raízes  (matli.);  extracção 
de  raizes;  operação  de  cal- 
culo pelo  qual  se  acha  a  raiz 
quadrada  ou  cubica  de  uma 
quantidade.  Radicum,  qnas 
vocant  cxqnisitio  ia  arithme- 
iicis:  —  (cir.J  extracção; 
operação  pela  qual  se  tira 
de  alguma  parte  do  corpo, 
com  a  mão  ou  com  instru- 
mentos convenientes,  corpos 
estranhos  que  n'elle  entra- 
ram, como  a  bala  da  ferida, 
o  calculo  da  bexiga,  etc.: 
—  (chim.)  extracção;  ope- 
ração pela  qual  se  separa 
uma  substancia  qualquer 
do  composto  de  que  fazia 
parte.  Separatio,  discretio, 
sejunctio. 
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EsTUACTA.  /.  (for.  p.  A.)  Ex- 
tracto; traslado  fiel  de  imia 
cscriptura  ou  instrumento 
publico.  Apocjraphvm,  i. 

EsTRACTADOR.  m.  Extractadorj 
o  que  extracta.  Li  co»)j;c?i- 
díuni  rcdiíjens. 

EsTRACTAR.  <¿.  Extractar;  fazer 
extractos  de  algum  livro, 
escripto,  etc.  In  compendiíim 
redií/ere:  —  compendiar, 
abreviar,  resumir. 

EsTRAi.Tivo.  m.  (chim.)  Extra- 
ctivo; principio  particub.r 
que  segundo  alguns  chimi- 
cos  pertence  ao  numero  dos 
principios  imrnediatoa  das 
substancias  vegetaes,  solú- 
vel na  agua  e  no  álcool,  toi"- 
nando-se  insolúvel  pela  sua 
exposição  ao  contacto  do  ar, 
etc. :  —  oxijenado.  V.  Apo- 
tema. 

EsTRACTo.  m.  Extracto;  resu- 
mo do  que  ha  de  mais  essen- 
cial em  algum  livro  ou  ma- 
nuscripto.  Co»yje?zrfm?H,s?íHí- 
ma:  —  qualquer  dos  núme- 
ros que  na  extracção  da  lo- 
teria sáe  a  favor  dos  inte- 
ressados. Numerus  sorte  ex- 
tractus.  Eh  estrado  (loc. 
adv.);  em  summa,  em  re- 
sumo :  —  (pharm.  e  chim.) 
extracto;  producto  ;iue  se 
obtém  tratando  uma  sub- 
stancia animal  ou  vegetal 
por  um  dissolvente  apro- 
priado, c  evaporando  depois 
o  vehículo  até  que  tome  con- 
sistencia molle  ou  solida: 
—  (for.)  extracto;  copia  que 
se  tira  de  alguma  passagem 
ou  artigo  de  um  instrumen- 
to publico,  como  succede, 
quando,  pedindo  o  legatario 
um  titulo  que  acredite  o  seu 
legado,  se  lhe  entrega  copia 
da  parte  do  testamento  que 
lhe  diz  respeito.  Compen- 
diam, summa. 

EsTR ACTOR.  m.  Extractor;  o 
(liiecxtr¡\cta.Extractor,oris. 

Estrada.  /.  (ant)  Estrada.  V. 
Camino:  —  (fjerm.)  estrado; 
logar  ou  sitio  onde  se  as- 
sentam as  mulheres :  _ —  en- 
cubierta (mil.)Y.  Camino  cu- 
bierto. Batir  la  estrada  (fr. 
ant.);  bater  campo,  reconhe- 
ce-lo,  regista-lo.  Vias  ex- 
plorare. 
Estradicion.  /.  Extradicção; 
acto  de  entregar  um  deliu- 
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quente,  refugiado  em  i>aiz 
estranho,  ao  governo  da  sua 
naçào,  por  este  o  ter  recla- 
mado. 

EsTRADioTA./.  Ccrta  especie  de 
lança.  Lancece  gemts.  A  la 
estradio/a  (loc.  adv.  art.);  il 
estardiota;  modo  de  montar 
a  cavallo  em  sella  estardio- 
ta, que  é  de  quatro  borrai- 
nas  com  estribos  largos. 
Usou-se  este  modo  de  mon- 
tar antes  de  se  usar  o  cha- 
mado á gineta.  Quidam  equi- 
tandi  modas. 

EsxRADioTE.  m.  (ant.  mil.)  Sol- 
dado que  montava  á  estar- 
diota. Miles  quodam  cqiii- 
tandi  modo  incedens. 

Estrado,  m.  Trem  de  sala;  o 
conjuncto  de  alfaias  e  mo- 
veis com  que  se  orna  a  sala 
ou  casa  proj^ria  para  rece- 
ber as  visitas.  Sujjellex,  in- 
strumenhim  cuhicnli:  —  sa- 
la das  visitas,  sala  de  cere- 
monia. Cubicidum,  ornatias: 

—  estrado;  a  tarima  alcati- 
fada, sobre  que  assenta  o 
tln-ono  real.  Suppedancvrn 
regia  ilirono  superi^onevdo: 

—  tarima;  mesa  ou  estra- 
do que  está  próximo  ao  for- 
no, em  que  se  põem  (js  pàes 
amassados  emquanto  nào  es- 
tão na  conta  própria  para  se 
cozerem.  Pisforia  mensa :  — 
pi.  estrado;  assento,  tribu- 
nal em  que  o  juiz  ouve  e 
sentenceia  os  pleitos.  Curia, 
suhsellia  jiidicnm.  Ahâjaiise 
los  estrados  y  úlzanse  los  es- 
tablos (rif.J;  abaixam-se  as 
cadeiras  c  levantam-se  as 
tripeças;  mostra  a  incon- 
stancia das  cousas  huTna- 
nas,  e  também  se  diz  assim  : 
Ahújanse  los  adaròps  y  úl- 
zanse los  muladares ;  abai- 
xam-se os  muros  e  levan- 
tam-se os  monturos.  Corvns 
lucinii  pra^stat.  Citar  para 
estrados  (fr.  for.);  citar  pa- 
ra comparecer  em  tribunal, 
em  juizo.  In  jus  vocare.  Ha- 
cer estrados  (fr.  for.);  dar 
audiencia  o  juiz  nos  tribu- 
naes.  Pro  tributiali  audire, 
seu  jus  dicere :  —  (ai-t.)  es- 
trado; tábuas  que  os  com- 
positores col  locam  nos  ca- 
valletes. 

EsTRAER.  a.  Extrahir,  extrair, 
exportar.  Diz-sc  mais  ordi- 
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nariamente  dos  géneros  ou 
productos,  quando  se  levam 
de  um  paiz  a  outro  para 
commercio.  Extrahere,  ex- 
2)07-(are:  —  (for.  p.  A.)  ex- 
tratar,  copiar;  tirar  copia 
de  alguma  escriptura  ou  in- 
strumento publico.  Ajwr/ra- 
pltum  con f  cere ,  cJiirogra- 
phum  transe riheie:  —  de  la 
iglesia  (fr.);  tirar  da  igreja, 
em  virtude  de  ordem  judi- 
cial, a  algum  réu  n'ella  es- 
condido ou  refugiado.  E  tem- 
plo extrahere: — fciV.J  ex- 
trahir ;  fazer  a  operação  dita 
extracção:  — (chim.)  extra- 
hir; separar  algumas  das 
partes  de  que  se  compõem 
os  corpos  uaturaes  ou  arti- 
ficiaes.  Extrahere,  sejmrarc. 

ESTRAFALAKIAMKNTE  .      Odv.     IH. 

Desalinhadamente,  extrava- 
gantemente, ridiculamente, 
descompostamente.  Tncom- 
posile,  ridiculh. 

Estrafalario,  ria.  adj.  Estra- 
falario; diz-se  do  que  é  des- 
mazelado no  vestuario  c  no 
porte.  Inconcinus,  inelegans: 
—  (fi9-)  estrambólico;  diz-se 
do  que  é  extravagante  nas 
suas  maneiras,  no  seu  modo 
de  pensar  e  nas  suas  acções. 
Pidicalus,  incompositits. 

Estragadamente.  adv.  m.  Es- 
tragada mente,  depravada- 
mente; sem  ordem,  com  áç- 
\iYü\"ACño.lnordinate,prave.. 

Es  TRAGAD ÍSIMO,  MA.  adj.  SVp.  dc 

Est  rogado.  Estraga  d  issimo; 
muito  estragado.  Valde  in- 
ordinatvs,  corruptvs. 

Estragador,  ra.  s.  Estraga- 
dor, corrupto  de  costumes; 
o  que  estraga.  Corruptor, 
vitiator. 

Estragamiento,  m.  (ant.)  Es- 
tragamento.  V.  Estrago:  — 
(jig.)  estrago,  depravação, 
corrnpçào  dc  costumes.  Cor- 
ruplio,  inordinatio. 

Estragar,  a.  Estragar;  viciar, 
corromper,  depravar  o  bom 
gosto,  os  costumes.  Usa-se 
também  como  r(*cii)roco.  Cnr- 
rumpere,  vitiarc:  —  (ant.) 
estragar,  arruinar,  damnifi- 
car; causar  estrago,  perder, 
causar  ruina  c  prejuizo.  Des- 
truere,  damnum  inferre. 

Estrago,  m.  Estrago;  ruina, 
destroço,  perda,  mortandade 
na  guerra,  matança  de  gen- 
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te,  destruição  de  paiz,  de 
edificio,  campo,  etc.  Da- 
m)iu)n,  vaslatio:  —  estrago; 
qualquer  damno,  ruina  ou 
destruição.  Damnum,  dcs- 
tructio:  —  V.  Corrupción. 

EsTRAjuDiciAL.  adj.  Extrajudi- 
cial; diz-se  do  que  se  faz  ou 
trata  fora  da  via  judicial,  e 
que  se  não  liga  ás  formali- 
dades do  direito.  Por  exten- 
são applica-se  ao  que  se  sa- 
be ou  se  diz  de  uni  modo  ex- 
traurdinario  e  não  pela  au- 
ctoridade  ou  pessoa  compe- 
tente. Extrajudicium  actus. 

Estrajudicialmente.  adv.  m. 
Extrajudicialmente;  de  mo- 
do extrajudicial.  Extra-ju- 
dicium. 

EsTRAEEGAL.  ttdj.  Extralegal; 
fora  da  lei. 

P]STRAMB0SIDAD.    /.    (mCd.)    Es- 

trambosidade;  doença  dos 
olhos  muito  parecida  com  o 
estrabismo.  Oculum  distor- 
tio. 

ESTRAMBOTE.    5?l.    (pOCt.)    EstrO- 

phe,  quadra  ou  copla  que 
se  ajunta  no  fim  de  alguma 
composição  poética,  para 
maior  graça  e  expressão. 
Stropha  carmini  snpcrad- 
dita. 

Estrambóticamente,  adv.  m. 
Estrambólicamente;  de  um 
modo  estrambólico  e  extra- 
vagante. 

Estrambótico,  ca.  adj.  (fam.) 
Estrambólico;  diz-se  do  que 
é  extravagante,  excêntrico, 
ridiculo.  Incompositus,  ridi- 
cídns. 

F^íiTR.'íMOKi\rio,-D  A.  adj.  (pharm.) 
Estramoniado;  diz-se  do  (|ue 
contém  estramonio. 

Estramonio,  m.  (hot.)  Estra- 
monio; genero  de  plantas  da 
familia  das  solaiieas,  tribu 
das  -«latureas,  que  contení 
ditíorentes  especies.  E  um 
veneno  dos  mais  activos,  que 
com  moderação  se  emprega 
em  medicina. 

EsTRAMiRos.  (loe.  adv.)  Extra- 
muros; exi)ressão  latina, 
usual,  que  quer  dizer  fora 
dos  uniros,  nos  arrabaldes. 

Estrangai.ia./.  (zonl.)  Estran- 
<in\\n  (corda  torcida);  genero 
de  insectos  coleoptei"os  snb- 
])entameros  que  contém  qiia- 
torzc  especies. 

Estranoaliodo.  m.  (zool.)  Es- 
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trangaliodo  (tortuoso);  ge- 
nero de  insectos  tetrámeros, 
que  consta  de  uma  única  es- 
pecie. 

KsTRANGOL.  m.  (agr.)  Varie- 
dade de  pera  cuja  polpa  é 
muito  áspera  :  — (veter.J  es- 
pecie de  estrangulaçào  d:i 
língua,  causada  por  uma 
compressão  que  impede  a 
livre  circulação  dos  fluidos 
d'este  órgão,  e  que  é  pro- 
duzida pelo  bocado  quando 
o  animal  está  enfreado.  Lin- 
guce  tumor,  inflammatio. 

EsTRANGOLAR.  «.  (uaut.)  Auiar- 
rar  uma  contra  a  outra,  no 
sentido  perpendicular,  as 
voltas  separadas  com  que 
está  unido  um  objecto,  jDara 
que  ajustem  mais. 

Estrangul,  m.  Palheta,  lin- 
gueta;  peça  de  metal  ou  de 
cana  que  se  põe  no  baixão  e 
outros  instrumentos  de  so- 
pro, para  metter  na  boca  e 
faze-los  tocar.  lAngula  me- 
tallica  tuhce  insufflandce. 

EsTRANGUi>Aciox.  /.  Estraugu- 
lação;  acção  c  effeito  de  es- 
trangular .  Strangnlatio , 
anis:  —  (l^^'l/s-)  estrangula- 
cao;  termo  hydraulico  para 
designar  o  ponto  de  um  con- 
ducto, por  onde,  cm  virtude 
de  um  obstáculo  ou  de  qual- 
quer outra  causa,  a  agua 
não  passa  senão  com  muita 
difficuldade :  —  estrangula- 
çào; estreiteza  produzida  jje- 
la  união  dos  tubos  ou  das 
válvulas:  —  fcir.J  estrangu- 
laçào, estrangulamento;  con- 
stricção  do  peí^coço  por  uma 
ligadura  ou  laço  circular, 
que  intercepta  o  accesso  do 
ar  nos  órgãos  da  respira- 
ção e  a  volta  para  o  cora- 
ção do  sangue  levado  ao  ce- 
rebro pelo  systema  arte- 
rial. 

ESTRAXGCLADO,    DA.     ttãj.    (cir.J 

Estrangulado;  diz-se  de  uma 
jDarte  qualquer  do  corpo  que 
soífre  uma  forte  constricçào 
ou  aperto.  Hp.niia  estrangu- 
lada: hernia  estrangulada; 
diz-se  quando  a  abertura 
natural  ou  accidental,  por 
onde  ha  penetrado  a  porção 
da  víscera  herniada,  se  aper- 
ta a  ponto  de  comprimir 
fortemente  a  dita  porção  de 
víscera. 
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Estrangulador,  ra.  *•.  Estran- 
gulador; o  que  estrangula. 

EsTKANGULAJUENTO.    7)1.  Y.  JSs- 

trangulacion. 

Estrangular,  a.  Estrangular; 
aftogar,  suffocar  por  estrau- 
gulação,  dar  garrote.  Stran- 
gitlare:  —  (naut.J  V.  Kslran- 
golar. 

Estrangurria.  /.  (ant.)  V.  Ks- 
taiigurria. 

Estuanio,  Estranno,  na.  adj. 
Estranco,  estranho,  estran- 
geiro. Extraneus,  a,  um:  — 
V.  Enemigo. 

EsTRANjERÍA.  /.  Qualidade  c 
condição  que  corresponde 
pelas  leis  ao  estrangeiro  re- 
sidente em  algum  paiz,  em- 
quanto  não  está  n'elle  na- 
tura li  sado. 

EsTRANjERO,  RA.  adj.  Estran- 
geiro;  diz-se  dos  homens, 
dos  animaes,  vegetaes  e  das 
cousas  de  origem  estranha. 
Extraneus,  a,  nm;  —  s.  es- 
trangeiro; o  que  é  nascido 
em  terra  estranha,  relativa- 
mente aos  naturaes  de  um 
territorio.  Extraneus,  alie- 
nígena: — •  o  estrangeiro,  o 
paiz  estranho,  nação  estran- 
geira. 

Estranvesia.  /.  (bot.)  Estran- 
vesia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  jiomaceas,  que 
contém  ditterentes  espécies 
arbóreas. 

EsTRANACiON.  /.  V.  Estrana- 
miento. 

EsTRANAMKNTH.  ttãv.  m.  Estra- 
nhamcnte ;  com  estranheza, 
de  modo  estranho.  Mire,  in- 
usifate. 

ESTRANAMIENTO.  Hl.  Acçào  C  cf- 

feito  de  apartar  para  longe 
de  si  alguma  cousa.  Avrr- 
sio,  rejectio:  —  desterro  pa- 
ra paiz  estrangeiro. 
EsTRANAR.  a.  Abandonar  o  tra- 
to de  alguém,  tratar  com 
esquivança.  A  familiarita- 
te  avei-tere:  —  degradar, 
desterrar  para  terra  estra- 
nha: —  (ant.)  estranhar, 
censurar,  reprehender.  Ar- 
giiere,  increpare:  —  r.  es- 
tranhar-se;  afastar-se  do  tra- 
to de  alguém,  não  o  tratar 
com  cordialidade.  Alicujvs 
familiaritatem  et  consuetu- 
dinem  respícere:  —  (ant.) 
recusar-se,  negar-se  a  fazer 
alcruma  cousa.  Ahnuere  recu- 
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sare:  —  n.  estranhar;  sen- 
tir estranheza  ou  admira- 
ção. Mirari:  —  la  mano 
(art.);  estranhar  a  mão;  em 
equitação  é  desconhecer  o 
cavallo  a  mão  do  cavalleiro, 
por  este  não  ser  o  que  ha- 
bitualmente costuma  mon- 
ta-lo, e  executar  por  isso  mal 
os  seus  movimentos  e  não 
obedecer  convenientemente 
ao  cavalleiro:  —  (for.)  de- 
gradar, desterrar;  mandar 
para  fora  do  paiz  em  cas- 
tigo. 

EsTRANERO,  RA.  adj.  (aut.)  Es- 
trangeiro. 

Estrañez.  /.  (ant.)  V.  Estra- 
ñeza. 

Estrañeza./.  Estranheza;  qua- 
lidade estranha,  fora  do 
nsual,  extraordinaria,  que 
faz  novidade,  causa  abalo, 
surpreza,  admiração  c  sen- 
sações novas.  lies  mira,  no- 
vitas:  —  raridade,  singula- 
ridade .  líarum  dictu  aut 
faciu:  —  desavença,  discor- 
dia entre  amigos.  Aversiis 
animus,  dissidinm. 

Estrañísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Estrano.  Estranhissimo; 
nmito  estranho.  Valde  mi- 
rus,  valde  invsiiatus. 

EsTRAÑo,  NA.  adj.  Estranho; 
diz-se  do  que  não  é  nacio- 
nal, que  não  é  da  terra  ou 
do  paiz  onde  nascemos  ou 
onde  residimos,  que  não  per- 
tence á  nossa  familia  ou  so- 
ciedade. Exter,  extraneus, 
alienigena,:  —  estranho,  ra- 
ro, singular,  extraordinario. 
Aiirus,  sivgularis :  —  ex- 
travagante ;  diz-se  do  que  so 
afasta  do  uso  e  boa  rasão. 
liara  liominis  condiiio :  — 
estranho;  diz-se  do  que  vem 
ou  obra  de  fora :  —  V.  He- 
ferojéneo: —  estranho,  alheio; 
diz-se  de  quem  não  conhece 
uma  cousa  ou  está  n'ella 
pouco  versado. /S'erZe  estraña 
una  cosa  a  alguno  (fr.);  ser 
estranha  uma  cousa  a  al- 
guém; não  estar  n'ella  exer- 
citado, ser  impropria  para 
elle.  Bem  esse  alicui  inusi- 
tatam. 

ESTRAOKDINARIAJIENTE.    adv.   m. 

Extraordinariamente;  de  mo- 
do ou  em  grau  extraordina- 
rio, fora  da  regra  commum. 
Tmtsifato  more,  insuetomodo. 
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EsTRAOi;i>lNAniO,    RIA.    CUlj.    ¥^K- 

traordinario,  desusado;  diz- 
so  do  quo  é  fora  do  uso  or- 
dinario, fora  do  cominum, 
raro,  que  iiào  é  confornií*  á, 
pratica.  lasnetns,  invsita- 
tds:  —  casual,  fortuito:  — 
rxtravaganti^,  inoirto  :  —  di- 
verso, distiucto  :  —  ?)í.  cor- 
reio extraordinario-,  o  que  é 
despachado  com  urgencia, 
fura  do  costume.  Cursor  ta- 
bellarías: —  supplemento; 
a  folha  solta  que  se  costuma 
vender  pelas  ruas  com  as 
noticias  recebidas  extraor- 
dinariamente: —  extraordi- 
nario; o  prato  ou  manjar 
que  se  pòe  alem  da  comida 
ordinaria.  É  mais  usado  nas 
communidades. 
Estrapada.  /.  (ant.)  Volta  d(^ 
corda  no  suppHcio  de  polé : 
—  suppHcio  de  polé;  su^i- 
plicio  que  consistia  em  içar 
ou  elevar  o  réu  ao  alto  de 
uma  viga  de  madeira,  tendo 
as  mãos  atadas  ás  costas 
por  meio  de  uma  corda  que 
ao  mesmo  tempo  sustinha  o 
corpo,  e  deixa-lo  depois  cair 
com  força,  sem  comtudo  to- 
car no  chào;  o  que  lhe  fazia 
deslocar  todos  03  membros 
do  corpo,  especialmente  os 
hombros  e  os  í)raços:  —  (art.) 
galão  que  dá  o  cavallo  re- 
belião, recusando  obedecín-, 
empinando-se  e  dando  cou- 
ces com  o  íirn  de  desmon- 
tar o  cavalleiro. 

ESTRAPAJADO,     PA.      (ulj.     (ant.) 

V.  Entrapajado. 

ESTRAPONTIA.     711.    AsSeutO    Col- 

locado  na  dianteira  das  car- 
ruagens. 

EsTRAQTiA./.  (zool.) Kstmcliia; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  tribu  dos  scutelerius, 
que  contém  varias  especies. 

Estratagema.  /.  (fin.)  V.  T^.s- 
tratojema:  —  (mií.)  V.  J''s- 
tratajemo. 

Estkatkgia. /.  V.  Kslratpjia. 

EsTRATKfilCAMlCNTK.  üdc.  m.   V. 

Estrat  rjica  mente. 

ESTRATLOICO,    CA.    Ú/JJ.    V.  Es- 

trati'jico. 
EsTRATA.JE.MA. /.  {fifj.)  Estrata- 
gema; astucia,  ardil,  artifi- 
cio para  conseguir  algum 
fim.  Astutia,  a-:  —  (mil.)  es- 
tratagema; ardil  militar  con- 
tra o  inimigo.  IStralagema,  a\ 
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EsTiíATKGO.  m.  (zool.)  Estrate- 
go; genero  de  insectos  co- 
leopt(>ros  pentameros,  tribu 
dos  escarabidcos  xilophylos, 
que  contém  cinco  especies. 

EsTRATDjiA.  /.  Estrategia,  es- 
tratagema; artificio  com  que 
se  faz  ou  consegue  alguma 
cousa:  —  (mil.)  estrategia; 
sciencia  dos  movimentos  de 
um  exercito,  arte  de  condu- 
zir um  exercito.  Duceadi 
exercitas  scientia,  peritia. 

EsTRATKJICAMENTE.  üdü.  111.  'SL?,- 

trategicamente;  com  estra- 
tegia. 

EsTRATJÓ.ixco,  CA.  adj.  Estraté- 
gico; diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  estrategia:  — m. 
(mil.)  estratégico;  o  militar 
versado  na  estrategia. 

EsTRATÉMPORA.  /.  Extra-tcm- 
pora;  breve,  indulto  ponti- 
ficio para  um  clérigo  poder 
tomar  as  ordens  maiores  fo- 
ra do  temjio  determinado  pe- 
la igreja.  Clcricorum  extra 
data,  íemjwra  ordiiiandorum 
privilegium. 

EsTP.ATiFicAcioN.  /.  (ugr.)  Es- 
tratificação; termo  de  agri- 
cultura que  designa  a  dis- 
posição das  sementes,  cuja 
faculdade  germinadora  se 
deseja  coiiscrvar,  em  mui- 
tas camadas  alternativas, 
coin diferentes  materia spro- 
])rias  para  interceptar  a  ac- 
ção do  ar :  —  (zool.)  estra- 
tificação; disposição  das  ro- 
chas, que  estendidas  paral- 
Iclameiíte  c  sobrepostas  for- 
mam camadas  ou  estratos 
mineracs. 

Estratificar,  a.  (chim.)  ICstra- 
tificnr;  dispor  em  camadas. 

Estratikorjit:.  adj.  (min.)  Es- 
tratiforme ;  diz-se  dos  cor- 
pos que  resultam  de  uma 
reunião  de  camadas,  que  se 
estendem  formando  ordina- 
riamente ondulações  mais  ou 
menos  sensíveis. 

EsTiiATioMA.  /.  (::ool.)  Estratio- 
ma  (mosca  bcllicosa);  gene- 
ro de  insectos  dípteros,  da 
familia  dos  notocanthos,  que 
contém  unias  dez  especies. 

EsTRATiÓMinos.  ???.  pi.  (;;ool.) 
Estratiómidos;  tribu  de  in- 
sectos dípteros,  da  familia 
dos  notocanthos,  que  consta 
de  dezoito  géneros. 

EsTRAXioTA.  /.  (bot.)  Estratlo- 
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ta;  genero  de  plantas  da  fa- 
mília dos  hydrocrideas,  que 
contém  uma  só  especie. 

Estrato,  m.  (zool.)  Estrato; 
cada  uma  das  camadas  da 
mesma  especie  que  estão 
sobrepostas  parallelameute 
nos  terrenos. 

Estratocracia.  /.  Estratocra- 
cia; governo  militar. 

EstratocrÁtico,  ca.  adj.  Es- 
tratocratico ;  diz-se  do  que  é 
conc(n-neníe  ou  relativo  á  es- 
tratocracia. 

EsTRATOGRAFÍA.  /.  Estratogra- 
phia;  descri pção  de  um  exer- 
cito, de  tudo  que  o  compõe, 
das  armas,  dos  acampamen- 
tos, etc. 

EstratogrÁfico,  ca.  adj.  Es- 
tratographico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  á  estratogra- 
phia. 

Estratógrafo.  m.  Estratogra- 
pho;  o  que  ¡professa  a  cstra- 
tographia,  que  escreve  so- 
bre a  estratographia. 

EsTRAToiDE.  adj.  (min.)  Estra- 
toide;  dizse  do  que  é  for- 
mado de  camadas  sobrepos- 
tas umas  ás  outras. 

EsTRATÓNico,  CA.  cidj.  Estrato- 
nico  (victorioso,  conquista- 
dor); cognome  dado  a  al- 
guns auctores  do  Baixo  im- 
perio e  a  grandes  g(Mieraes. 

Esi'KATOPEPARCA.  VI.  (Ilisf.   ñut.) 

Estratojiedarcha;  chefe  da 
guarda  lacedemonia:  —  in- 
tendente de  viveres. 

EsTRATOPEDARQlaA./.('/¿?'s/.«í¿^) 

Estratopedarcliia ;  auctori- 
dade,  emprego  e  funcções  do 
estratopedarcha. 

EsTRAT0PEr).(uQi:iCO,CA.afí/.Es- 

tratopedarchico;  diz-se  do 
que  é  ¡lertencente  ao  estra- 
topedarcha ou  á  cstratopc- 
darcln'a. 

Estrava.  /.  (nnt.)  V.  Estallo. 

lOsTUAVAG  ANCIÃ.  /'.  Extravaguu- 
cia;  desvio  notável  dos  usos 
e  boa  rasão,  costiunes.  Dc- 
viatio,  inordinafio :  —  extra- 
vagancia; singularidade  dis- 
paratada :  — extravagancia; 
acçào  excêntrica,  fora  do 
connnum. 

JOsTKAVAfiANTE.  odj.  ICxtrava- 
ganti";  diz-s(>  do  (jue  se  afas- 
ta dl)  uso,  costume  e  boa  ra- 
Bào,  e  de  quem  faz  ardis,  ex- 
travagancias. Extra  ordinem 
agens: — vago,  indetermina- 
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do :  —  extravagante,  fora  do 
numero,  não  incorporado, 
não  inserido  nos  códigos ; 
diz-se  das  leis,  decretos,  co- 
medias, etc.: — (ant.)  extra- 
vagante; dizia-se  do  escri- 
vão que  não  era  do  nume- 
ro, que  não  tinha  estancia 
fixa.  Vagíis,  clrcumforanens: 
— /•  P^-  (f^^-J  extravagan- 
tes; são  as  constituições  dos 
papas  recopiladas  e  acres- 
centadas ao  corpo  do  direi- 
to canónico.  Publicaram-sc 
depois  das  Clementinas. 
Constitutio  pontificia  extra 
corpus  júris  canonici,  cor- 
pore  júris  liant  contenta. 

ESTRAVAGANTEMENTE.     adv.     111. 

Extravagantemente;  com  ex- 
travagancia, de  modo  extra- 
vagante. 

EsTRAVAGAR.  ?í.  (ant.)  Extrava- 
ganciar,  disparatar;  fazer  ou 
dizer  extravagancias,  dispa- 
rates. ♦ 

EsTRAVASACioN.  /.  Extravasa- 
ção;  acção  de  extravasar-se 
algum  liquido.  Extravasa- 
tio,  onis:  —  extravasação ; 
acção  pela  qual  o  sangue 
ou  os  outros  liquidos  dos 
corpos  organisados  saem  dos 
vasos  destinados  a  conte-los, 
e  se  infiltram  no  tecido  cel- 
lular,  ou  se  derramam  em 
uma  cavidade. 

EsTRAVASADO,  DA.  'aclj.  Estra- 
vasado ;  diz-se  do  sangue  ou 
dos  liquidos  saídos  dos  seus 
vasos,  e  derramados  em  uma 
cavidade,  ou  infiltrados  no 
tecido  cellular. 

EsTRAVASARSE.  T.  Extravasar- 
se,  trasbordar,  derramar-se ; 
sair  algum  liquido  do  vaso 
ou  espaço  que  o  contém:  — 
(meã.)  extravasar-se ;  derra- 
mar-se o  sangue  ou  os  hu- 
mores fora  dos  vasos  ou  re- 
ceptáculos naturaes.  Extra 
venas  diffundi. 

EsTRAVASiox./.  Extravasào.  V. 
Estravasacion. 

Estrave,  m.  (naut.)  Roda  da 
proa  do  navio.  Carinoi  pa?-s 
extrema  quce  i^rorara  versus 
incurvatur. 

Estra'^t.xarse.  }-.  fmed.J  Extra- 
vasar-se o  sangue  das  veias, 
derramándose  emoutrapar- 
te. 

Estkaversion.  /.  (chim.)  Ex- 
traversão;  acção  em  virtude 
61 
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da  qual  se  põe  a  descoberto 
a  parte  salina  ou  acida  que 
contém  um  corpo  composto. 
E  o  contrario  da  concentra- 
ção. 

Extraviar,  a.  Extraviar,  des- 
encaminhar; desviar  do  ca- 
minho, fazer  perder  o  cami- 
nho. Usa-se  também  como 
reciproco.  A  via  deducere, 
averterc :  —  distrahir ;  des- 
viar, arredar  alguma  cousa 
do  seu  competente  logar. 
Distrahere:  —  (fig-)  extra- 
viar, desencaminhar,  pre- 
verter ;  induzir  em  erro  :  — 
)•.  ir  habitar  em  bairro  dis- 
tante dos  mais  concorridos 
de  uma  cidade  ou  povoação: 
—  r.  extraviar-se,  j)erder-se ; 
ter  extravio  alguma  cousa 
que  se  não  encontra :  — 
(fig.)  extra  vi  ar-se,  desenca- 
minhar-se ;  deixar  a  sua  t^vo- 
fissão  ou  modo  de  vida  por 
outra  diôerente.  De  ordina- 
rio toma-se  a  má  parte.  A 
via  recta  deflectere. 

Estravío,  m.  Extravio,  desen- 
caminho; acção  e  effeito 
de  extraviar  e  extraviar-se. 
Error,  áberratio :  —  (fig-) 
extravio,  desencaminho,  pre- 

.  versão  moral ;  desordem,  des- 
concerto nos  costumes.  Mo- 
rum  corruptio:  —  erro,  cul- 
pa, delicto :  —  (med.)  V.  Des- 
viación 

Estravo,  va.  adj.  (germ.)  Lou- 
co. 

Estraza.  /.  Farrapo,  andrajo, 
frangalho,  trapo;  bocado  de 
pano  roto  e  inútil.  Panni 
villissimifrvstrum.  Papel  de 
estraza.Y.  Papel. 

EsTRAZAR.  a.  Esfarrapar,  des- 
pedaçar, lacerar;  fazer  em 
fari-apos,  em  pedaços  algu- 
ma cousa.  Lacerare,  truci- 
dare. 

EsTRAziLi.A.  /.  Trapo;  pedaço 
pequeno  e  tosco  de  vesti- 
menta, roupa  ou  de  tecido 
de  lã  ou  de  linho.  Paioel  de 
estrazilla.  V.  Papel. 

EsTRAzo.  m.  (ant.)  Pedaço  ar- 
rancado de  algum  vestido, 
roupa  ou  de  outra  cousa. 
Trastum  e  veste  avulsum. 

EsTRECHADURA.  /.  (a7it.)  Apcr- 
to;  acção  de  apertar  ou  es- 
treitar alguma  cousa.  Coar- 
ctat.io,  constrictio. 

Estrechamente,    adv.   ???.  Es- 
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treitamente ;  com  estreiteza* 
Constricte :  —  (fig-)  estreita- 
mente, estrictamente,  exa- 
ctamente; com  rigor,  com 
pontualidade.  Exacta,  fide- 
liter: — estreitamente,  aper- 
tadamente, fortemente,  rigo- 
rosamente ;  com  toda  a  efíi- 
cacia  e  rigor.  Rigidh,  acer- 
bh:  —  estreitamente,  aperta- 
damente, austeraniente ;  com 
estreiteza  e  austeridade  de 
vida.  Aiistere :  —  estreita- 
mente, parcamente,  escassa- 
mente, miseravelmente.  Par- 
ce, sordide. 
Estrechamiento,  m.  Aperto ;  a 
acção  e  effeito  de  estreitar, 
de  apertar.  Coarctatio,  onis : 

—  (a7it.)  V.  Estrechez. 
Estrechar,  a.  Estreitar;  dimi- 
nuir a  largura,  a  área,  ex- 
tensão, o  espaço.  Coarctare : 
■ —  estreitar,  apertar;  redu- 
zir a  estreiteza  alguém  ou 
alguma  cousa.  Constringere: 
— Cfiff-J  forçar,  constranger; 
obrigar  alguém  contra  von- 
tade a  dizer  ou  fazer  algu- 
ma cousa.  Cogeré,  urgere: 

—  (fig.)  estreitar;  augmen- 
tar as  relações,  os  vinculos 
de  amisade  ou  de  parentes- 
co entre  duas  ou  mais  pes- 
soas: —  (ant.)  impedii-,  em- 
baraçar alguém  nos  seus  in- 
tentos. Detinere,  impediré : 

—  r.  estreitar-se,  cingir-se, 
apertar-se.  Coarctari,  con- 
tralti:  —  (fig-)  estreitar-se; 
tornar-se  mais  intima  a  ami- 
sade, a  alliança  de  parentes- 
co de  uma  pessoa  com  ou- 
tra. Conjungi  foedere,  neces- 
situdine  vincire:  —  estrei- 
tar-se, em  gastos,  despe- 
zas,  restringir-se,  limitar-se. 
Sumtibus  parcere.  Estre- 
charse con  uno  (fr.);  fallar 
cordialmente  a  alguém,  per- 
suadi-lo a  que  faça  alguma 
cousa.  Alicui  rem  vehemen- 
fer  suadere,  persuadere. 

Estrechez.  /.  Estreiteza ;  falta 
de  largura  sufiiciente  ou  de 
eíiT^aco.  Angustiai :  —  estrei- 
teza; grande  aperto  ou  en- 
lace de  uma  cousa  com  ou- 
tra. Connexio,  nexus: — (fig-) 
estreiteza,  intimidade;  ami- 
sade intima.  Amicitia,  ne- 
cessitudo : —  estreiteza,  aper- 
to ;  lance,  situação  penosa. 
Perieulum,    descrimen,    an-^ 
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gustice:  —  estreiteza,  rigi- 
dez, aperto,  retiro,  austeri- 
dade de  vida.  Vitce  austeri- 
tas :  —  estreiteza ;  escassez 
notável,  calamidades,  falta 
do  necessário  para  a  vida. 
Penuria,  agestas :  —  (meã.) 
estreiteza,  aperto;  diminui- 
ção natural  ou  accidoital  da 
capacidade  de  certos  canaes 
do  corpo. 

ESTRECHEZA.    /.     (üllt.)    V.    Es- 

trechez. 

EsTKECHÍA.  /.  (ant.)  Estreitia, 
estreiteza. 

Estrecho,  cha.  adj.  Estreito, 
apertado;  diz-se  do  que  tem 
pouca  lai'gura.  Arctus,  an- 
gustus :  —  estreito,  aperta- 
do, justo  ao  corpo.  Strictus, 
a,  um:  —  estreito,  escasso, 
miserável,  mesquinlio.  Par- 
fius,  a,  um: — (fiy-)  estreito; 
diz-se  do  parentesco  próxi- 
mo, da  amisade  intima  e  cor- 
dial. Intimus,  próximas :  — 
estreito,  apoucado,  escasso; 
diz-se  do  animo:  —  estrei- 
to, exacto,  pontual :  —  es- 
trei  to,  rigoroso,  austero.  Aus- 
terus,  a,  um:  —  m.  estreito; 
passo  apertado  entre  mon- 
tes, paredes,  etc.:  —  aperto, 
perigo,  lance,  necessidade, 
contingencia.Per¿cMZ?/m,  fZ¿s- 
crimen:  —  o  cavalleiro  e  a 
dama  que  saem  juntos  nas 
sortes  que  costumam  fazer- 
sp  por  divertimento  nas  ves- 
peras  do  dia  de  Reis.  Ami- 
cus  sorte  qna;sitns: — de  me- 
dios (fr.);  falto  de  meios,  do 
necessário  para  a  sua  sub- 
.sistencia.  Inops,  opis.  A  la 
estrecha  (loo.  adv.) ;  estrei- 
tamente, com  amisade :  — 
(ant.)  V.  Bigurosamente.  Po- 
ner a  uno  en  estrecho  de  ha- 
cer algo  (fr.);  pôr  alguém 
em  termo  estreito,  em  aper- 
to de  fazer  aL'-uma  cousa. 
Cogeré,  compellore: — m.  es- 
treito ;  porçào  de  mar  entre 
duas  costas  j^ouco  distantes. 
Fretam,  i. 

EgTREcnoN.  m.  (fam.)  V.  A2)re- 
ton :  —  (naut.)  Y.  Socolla- 
ba. 

EsTEEcnuRA.  /.  Estreitura,  es- 
treiteza, aperto ;  passo,  ter- 
reno estreito.  Angustiai:  — 
(fig.);  recolhimeuto,  clausu- 
ra. Clausura,  recessvs: — es- 
treiteza,   aperto,  neccssida- 
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de,  lance,  situação  penosa. 
Augustioi,  periculum :  —  es- 
treiteza, intimidade.  Intima 
familiaritas,  necessitudo. 
EsTKEFio.  m.  (bot.)  Estreíio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gramineas,  cuja  úni- 
ca especie  é  originaria  do 
1'eri'i. 

EsTREFOPTlÍEIDE.    /.     (bot.)     Es- 

trefopteride;  genero  de  plan- 
tas fosseis  cujas  especies  se 
encontram  nas  minas  de  hu- 
lha da  Bohemia. 

Estregadera.  /.  Brossa  ou  es- 
cova de  cerdas  ou  crinas 
curtas  e  espessas.  Scopai, 
arum. 

EsTREGADERo.  w.  Sitio,  logar 
ou  objecto  em  que  os  aui- 
maes  se  esfregam  c  coçam 
como  nos  troncos  das  arvo- 
res e  em  cousas  ásperas. 
Locus  ubi  brutorum  sesefri- 
cantium  vestigia  deprehen- 
duntur :  —  lavadeiro;  logar 
onde  se  lava  e  esfrega  a 
roupa.  Locus  lavandis  et 
detergendis  vestibus  aptatus. 

EsTREGADOR,     RA.     S.     EsfrCga- 

dor ;  pessoa  que  esfrega :  — 
m.  (art.)  esfregador;  instru- 
mento ou  feixe  ijequeno  de 
esparto  muito  unido,  com 
qvie  os  encadernadores  ti- 
ram o  lustre  ao  jDergami- 
nlio. 

Estregadura.  /.  Esfregadura, 
esfrega  ção;  acção  e  elí'eito 
de  esfregar  e  csfregar-se. 
Fricalio,  fricatura. 

Estregamiento,  m.  Esfrega- 
mento.  V.  Estregadura. 

Estregar,  o.  Estregar,  esfre- 
gar; roçai"  uma  cousa  i)Ov 
ou  com  outra.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Frica- 
re, refricare. 

Estregón,  m.  Esfregação  for- 
te. Pefricatio,  onis. 

Estreito,  ta.  adj.  (ant.)  V.  Es- 
trecho. 

Estkei.icia. /.  (J)ot.)  Eslrelicia ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  musac(!as  c  da  pen- 
tandria  monogj'nia  de  Liii- 
neo,  que  contém  seis  espe- 
cies. 

Estrella.  /.  (fig)  Especie  de 
tecido.  Lintel  genus:  —  es- 
trella, sorte,  destino,  fortu- 
na dos  homens.  Sors,  fa- 
tum:  —  estrella;  mancha 
branca  na  testa  dos  cavai- 
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los,  mais  pequena  que  o  lu- 
zeiro. Alba  macula  in  fron- 
te eqiiorum  stellai  figuram 
referens:  —  estreilinha;  jio- 
mc  de  certa  massa  de  feitio 
de  estrellas  pequenas,  que 
serve  para  fazer  sojja.  Ma- 
.SCB  stellatíR  genus:  —  (germ.) 
igreja.  Campar  con  su  es- 
trella (fr)  ;  ter  uma  boa  es- 
trella, ser  feliz,  afortunado. 
Felicem,  fortunatum  esse. 
Con  estrellas  (loe.  adv); 
com  estrellas;  pouco  depois 
de  anoitecer,  ou  antes  de 
amanhecer.  Nocte  prima, 
vel  paulo  ante  lucem:  IjC- 
vantarse  a  las  estrellas  ó  a 
las  7iuhes  (fr.);  elevar-se, 
subir  ás  estrellas,  ás  nu- 
vens; ensoberbecer-se,  irri- 
tar-se,  agastar-se.  Supcrbi- 
re,  intumescere.  IjCvantarse 
con  estrellas  ó  con  las  es- 
trellas (fr.);  levantar-se 
qpm  estrellas  ou  com  as  es- 
trellas no  céu;  levantar-se 
muito  cedo,' madrugar.  Pri- 
mo dilucido  h  lecto  snrgere. 
Poner  á  imo  ó  alguna  cosa 
sobre  las  estrellas  (fr.);  pôr 
alguém  ou  alguma  cousa 
sobre  ou  entre  as  estrellas; 
exagera-la,  divinisa-la,  fa- 
zer-lhe  a  apotheose.  Ad  as- 
ira  cxtollcre.  Querer  contar 
las  estrellas  (fr.);  querer 
contar  as  estrellas;  ter  mui- 
tas difiiculdades  a  execução 
de  algumas  cousas.  Coslum 
digito  attingere.  Ver  las  es- 
trellas (fr.);  sentir  grande 
dor.  Doloris  vi  violenter  af- 
fici:  —  (aslron.)  estrella; 
propriamente  significa  os 
astros  que  brilham  com  luz 
própria,  e  que  não  têem  mo- 
vimento apparente  no  céu, 
mas  os  antigos  o  applica- 
ram  a  todos  os  corpos  celes- 
tes lumino.^os.  Stella,  a;;  — 
dei  norte;  estrella  do  norte, 
estrella  polar.  Stella  pola- 
ris:  —  dei  pastor;  o  plane- 
ta Venus,  chamado  estrella 
d'alva  quando  precede  o 
nascer  do  sol :  —  de  Medi- 
éis; estrella  de  Mediéis;  no- 
me dado  por  Galileo  aos  sa- 
tollites  de  Júpiter:  —  polar. 
V.  Estrella  del  oiorte.  Es- 
trellas binarias;  estrellas 
binarias;  as  que  giram  al- 
ternativameutc  umas  cm  tor- 
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no  das  outras,  descrevendo 
orbitas  regularos.  Estrellas 
camhiantes ;  estrellas  cam- 
biantes; aquellas  cuja  luz 
varia  de  volume,  intensida- 
de e  cor.  Estrellas  de  pri- 
mera magnitude,  de  segun- 
da magnitude,  etc.;  estrel- 
las de  primeira,  segunda 
grandeza,  etc.:  —  errantes 
ó  erráticas;  estrellas  erran- 
tes ou  erráticas;  aquellas 
em  que  se  observa  algum 
movimento  próprio.  Stelloi 
errantes :  —  fijas,'  estrellas 
fixas;  as  que  guardam  sem- 
jire  a  mesma  distancia  sen- 
sível entre  si  e  parecem  im- 
moveis  e  como  engastadas 
na  abobada  celeste.  StelUe 
fixce:  — fugazes;  estrellas 
fugazes  ou  cadentes;  exha- 
laçõeâ  que  se  vêem  ás  vezes 
repentinamente  na  atmos- 
phera,  e  que  cáem  ou  se 
movera  com  muita  A^elocida- 
de,  apagando-se  logo: — ne- 
bulosas. Y.  Nebulosas:  — 
farch.J  estrella;  ornato  que 
tem  similhança  cora  uma 
estrella  de  ordinario  cora 
cinco  raios  :  —  (arcli.)  peça 
á  maneira  de  estrella  que, 
forma  parte  da  quadrai  ura 
dos  relógios  de  repetição : 
—  (art.)  esírellinha,  asteris- 
co; signal  orthographico  e 
íypogra2>hico  de  forma  es- 
trellada. V.  Asterisco:  — 
(art.)  instrumento  cora  que 
os  encadernadores  impri- 
mera uma  estrella  na  lom- 
bada dos  livros:  — (art.) 
qualquer  roda  maior  ou  me- 
nor, uo  torno  da  seda,  a 
qual  tenha  a  forma  estrel- 
lada, e  sirva  para  commu- 
nicar  o  seu  movimento  a  ou- 
tra, ou  para  d'ella  o  rece- 
ber. Hota  sérico  elaborando 
deserviens :  —  (art.)  estrel- 
la; fogo  artificial  que  imita 
no  ar  o  brilho  de  uma  es- 
trella:—  (bot.)  estrella;  no- 
me que  se  dá  ás  plantas  de 
forma  estrellada: — V.  Es- 
trellamar.  Partido  de  la  es- 
trella ó  de  la  nobleza  (hist.); 
partido  da  estrella  ou  da 
nobreza;  facção  opposta  á 
dos  operarios  e  paizanos  du- 
rante as  guerras  da  Suissa 
Occidental  no  século  xni. 
Orden  de  la  estrella;   or- 
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dem  da  estrella;  antiga  or- 
dem de  cavallaria,  institui- 
da em  França  i^elo  rei  Joào. 
Orden  de  la  estrella  polar; 
ordem  da  estrella  polar;  or- 
dem de  cavallaria  institui- 
da na  Suécia  em  1750  por 
Frederico  I,  destinada  aos 
ministros,  embaixadores,  ma- 
gistrados, sabios  e  litteratos. 
Tomar  estrella  ó  la  estre- 
lla (fr.  ant.  iiaut.);  observar 
a  latitude  pela  estrella  po- 
lar ou  tomar  a  altura  do 
polo:  —  (mil.)  estrella;  for- 
tim em  forma  de  estrella. 
Propugnaculum  stellatum  : 
—  del  mar  (reí.);  periphra- 
sc  com  que  ás  vezes  se  de- 
signa a  Virgem  Maria:  — 
de  mar  (zool.) ;  estrella  do 
mar.  V.  Asteria. 

Estrellada./,  (bot.)  V.  Fie  de 
león. 

EsTRELLADEKo.  m.  (art.)  Espe- 
cie de  frigideira  grande,  que 
tem  varias  divisões,  capazes 
de  conter  cada  uma  duas 
gemmas  de  ovo,  em  que  se 
fazem  os  ovos  estrellados. 
Instrumentum  cereum  o  vis 
torrendis. 

Estrellado,  da.  adj.  Estrella- 
do; diz- se  do  que  é  ornado, 
coberto  de  estrellas.  Stella- 
tus,  a,  um:  —  estrellado; 
diz-se  do  cavallo  que  tem 
malha  branca  na  testa  era 
forma  de  estrella.  Equtis  stel- 
loi  figurain  in  fronte  refe- 
rens:  —  (bot.)  estrellado; 
diz-se  de  certas  plantas,  taes 
como  as  de  folhas  pequenas, 
verticilladas,  muito  abertas, 
collocadas  uo  ápice  dos  ra- 
mos. Também  se  diz  dos 
pellos:  — f  2^^-  estrelladas; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas,  que  têem  as 
folhas  dispostas  em  forma 
de  estrella:  —  adj.  (eir.)  es- 
trellada; diz-se  de  uma  faixa 
ou  ligadura,  assim  chamada 
¡jelo  encruzamento  que  apre- 
sentam as  suas  circnmvolu- 
ções  era  fórraa  de  X,  e  que 
antigamente  se  applicava 
nas  fracturas  da  ctavicnla 
e  do  sternon,  sendo  simples 
ou  duplico,  tegundo  se  pu- 
nha era  uma  só  ou  em  am- 
bas as  espáduas. 

Estrellamar.  /.  (bot.)  Tancha- 
gem;  planta  medicinal  de 
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folhas  compridas,  estreitas, 
dentadas,  que  se  estendem 
circularmente  sobre  aterra, 
á  maneira  de  estrella:  — 
(zool.)  estrella  do  mar;  ma- 
risco da  forma  que  damos 
ás  estrellas,  isto  é,  com 
raios  ponteagudos  saindo 
de  um  centro.  É  uma  espe- 
cie do  genero  asteria. 

Estrellamíento.  m.  (ard.)  Fir- 
mamento;  o  conjuncto  de 
estrellas  ou  a  porção  do  céu 
que  corresponde  a  algum 
ponto  ou  região  do  globo. 
Firmamentum,  i. 

Estrellar,  adj.  Relativo  ou 
pertencente  ás  estrellas. 
Stellaris,  re:  —  a.  espeda- 
çar,  despedaçar;  fazer  em 
¡ledaços.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Illidere,  con- 
fringerc:  —  estrellar;  fri- 
gir ovos.  Estrellarse  con 
uno  (fr.);  injuriar  alguém 
na  sua  presença,  contradi- 
ze-lo  fazendo-lhe  opposiçào 
insolente.  Alicwi  coram  ad- 
versari. 

Estrellería.  /.  (ant.)  V.  As- 
trolojía. 

Estrellero,  adj.  Estrelleiro; 
diz-se  do  cavallo  que  levanta 
muito  a  cabeça.  Equus  ca- 
pul nimis  attollere  solitus : 
—  m.  (ant.)  astrólogo;  o 
que  pi-ofessava  a  astrologia. 
Astrólogas,  i. 

Estrellón,  m.  aug.  de  Estrel- 
la. Estrellão:  —  (fig-)  es- 
trella; especie  de  fogo  arti- 
ficial de  forma  similhante 
á  de  uma  grande  estrella, 
quando  elle  se  queima  no  ar. 
Também  se  dá  este  nome  ao 
objecto  pintado  ou  formado 
á  maneira  de  estrella,  pára 
se  coliocar  no  alto  de  um 
altar  ou  perspectiva.  Pyro- 
boli  genus,  stellce-  formam 
referentis:  —  fortuna  ex- 
traordinaria :  —  individuo 
muito  rico,  que  tem  grande 
fortuna:  —  pl.  (mil.)  espe- 
cie de  abrolhos  ou  cavallos 
de  fiisa,  com  pontas  de  fer- 
ro, para  estorvar  o  passo  aó 
inimigo,  principalmente  á 
cavallaria. 

Estrema.  /.  Apuro,  extremida- 
de:  —  (/cíw.J  hora  extrema, 
últimos  instantes,  a  hora  da 
morte. 

ESTKEMADAMENTE.    üdv.  m.  Ex- 
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tremadamente ;  com  extre- 
mo, por  extremu.  Fcrfede, 
absoluto. 

ESTEEMADAKO,     NA.     (ulj.     (ailt.) 

V.  Estremerio. 
EsTKEMADAs.  /.  Temj)o  em  que 
os  pastores  fabricam  o  queijo. 
Tempus  casei  conficiendi. 

ESTREMADÍSIMO,     MA.     acLj.     SUp. 

de  Estremado.  Extremadis- 
simo  5  muito  extremado.  Per- 
fectissimus,  numeris  ómnibus 
absolutas. 

EsTBEMADO;  DA,  adj.  Estrema- 
do,  extremado;  diz-se  do  que 
é  summamente  bom  ou  mau 
uo  seu  genero.  Ahsolulus,  a, 
um:  —  apurado,  exagerado 
no  vestir,  no  fallar,  etc. :  — 
(ant.)  V.  Diverso:  —  pró- 
prio, peculiar: — extremado, 
excellente,  eximio,  perfeito. 

EsTEEMAMBNTE.  adv.  m.  Extre- 
mamente; em  grau  extremo. 
Summe,  máxime. 

EsTSEMAR.  a.  Reduzir  ao  extre- 
mo, á  ultima  extremidade 
uma  cousa.  Ordinariamente 
toma-se  a  má  parte.  Ad  ex- 
iremum  redigere:  —  acabar, 
aperfeiçoar  alguma  cousa: 

—  (ant.)  estremar,  apartar 
uma  cousa  de  outra.  Usa-se 
hoje  entre  os  pastores,  quan- 
do apartam  ou  desavezam 
os  cordeiros  das  mães.  Tam- 
bém é  reciproco :  —  (ant.) 
fazer,  distinguir,  inculcar 
alguém  como  o  mais  extre- 
mado, eximiu  no  seu  genero : 

—  manifestar;  pôr  manifes- 
to, fazer  patente,  publico: 

—  a.  passar  o  gado  o  inver- 
no nos  tei-ritorios  tempera- 
dos da  Extremadura  em  Hes- 
panha.  Pecuaria  in  terras 
benignioris  cceli  hiberno  tem- 
pore  transvehere:  —  extre- 
mar-se,  esmerar-se;  empre- 
gar alguém  toda  a  sua  ha- 
bilidade e  esm.ero  na  execu- 
ção de  alguma  cousa.  Totis 
viribus  incumbere,  intendere 
animum:  —  collocar-se  em 
uma  extremidade :  —  (ant.) 
V.  Obstinarse. 

EsTREMATuuA.  /.  (ant.)  Estre- 
madura. V.  Frontera. 

EsTREMALNcioN.  /.  Extrcma- 
uncção;  um  dos  sacramen- 
tos da  Igreja  catholica,  que 
se  administra  aos  fieis  gra- 
vemente enfermos  e  em  peri- 
go de  vida.  Extrema  unctio. 
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ESTREMECEDOR,    RA.  ttdj.  EstrC- 

mecedor;  diz-sc  do  que  es- 
tremece. 

Estremecer,  a.  Estremecer; 
causar  tremor,  fazer  tremer. 
Tremef acere:  —  estreme- 
cer, sobresaltar;  causar  agi- 
tação, sobresalto  no  animo. 
Tremef  acere:  —  r.  estreme- 
cer-se;  tremer  com  movi- 
mento agitado  e  repentino. 
Tremeré,  contremiscere. 

Estremecimiento,  m.  Estreme- 
cimento; acção  e  eífeito  de 
estremecer  ou  estremecer-se. 
Tremor,  commotio. 

EstremeSo,  ÑA.  adj.  Estreine- 
nho ;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente á  Extremadura  hes- 
panhola  e  á  portugueza,  ou 
que  é  natural  de  algumas 
d'estas  províncias.  .^d£^a;í?'e- 
■maturam  pertinens. 

Estremezo,  m.  (p.  Ar.)  V.  Es- 
tremecimiento. 

EsTREMiCHE.  VI.  (naut.)  Madei- 
ro que  eudenta  nas  curvas, 
que  se  põem  sobre  as  co- 
bertas. Tignum  quoddam  in 
navihus. 

EsTREMiDAD,  /.  Extremidade; 
a  parte  extrema,  a  mais 
afastada  do  ponto  opposto. 
Extremitas,  atis:  —  (fiO-) 
extremidade;  ponto  extremo, 
o  ultimo  a  que  alguma  cou- 
sa pode  chegar.  Extremitas, 
finis:  —  (fiil-)  extremidade, 
grande  aperto,  summa  mise- 
ria, apuro,  lance,  perigo :  — 
(ant.)  V.  ^superioridad :  — 
ptl.  extremidades;  cabeça, 
pés,  mãos  e  cauda  dos  aui- 
maes.  Também  se  diz  dos 
pés  e  das  mãos  do  homem. 
Estremidades  inferiores  ó 
abdominales  (anat.);  extre- 
midades inferiores  ou  abdo- 
minaes;  as  coxas,  pernas  e 
pés.  Estremidades  superio- 
res ó  torácicas  (anat.);  ex- 
tremidades superiores  ou 
thoracicas;  os  bi-aços,  ante- 
braços e  mãos. 

Estremo,  ma.  adj.  Extremo,  der- 
radeiro, ultimo.  Extremus, 
ultimus:  —  extremo,  sum- 
mo,  maxiino ;  o  maior,  exces- 
sivo. iSummus,  extensissi- 
mus: — V.  Distante,  Deseme- 
jante :  —  (fig.)  extremo ;  diz- 
sc  do  mais  intenso  e  activo 
de  alguma  cousa,  como:  Frio 
estremo;  frio  extremo  ou  in- 


EST 

tenso.  Summus,  interior:  — 
extremo,  critico,  desespera- 
do; diz-se  de  um  caso,  peri- 
go, etc.:  —  m.  extremo;  a 
parte  extrema,  a  extremida- 
de, superior  ou  inferior,  an- 
terior ou  posterior.  Pars  ex- 
tima,  extrema:  —  extremi- 
dade; termo,  fim  de  uma  cou- 
sa, ou  grande,  excessivo  es- 
mero na  execução  d'ella. 
Extremitas,  summitas,  finis: 
—  (fiy-)  artigo;  cada  um 
dos  pontos  de  que  se  trata 
em  uma  conversação  ou  es- 
cripto:  —  (fig.)  extremo; 
o  ultimo  ajíuro,  excesso.  Con 
estremo  (loc.  adv.);  em  ex- 
tremu ;  summamente ,  em 
summo  grau,  em  excesso. 
PLurimum,  admodum.  De  es- 
tremo a  estremo  (loc.  adv.); 
de  extremo  a  extremo,  de 
um  extremo  a  outro.  A  sum- 
mo ad  imum,  a  cajñte  ad 
calcem.  En  estremo.  V.  Con 
estremo. Hacer  estremos(fr.); 
fazer  extremos,  excessos, 
dar  demonstrações  de  amor, 
amisade,  etc.  Vehementioris 
affecths  inditia  dare.  Ir  ó 
pasar  de  U7i  estremo  a  atro 
(fr.);  i^assar  de  um  exti'emo 
a  outro;  mudar-se  quasi  de 
repente  a  ordem  das  cousas 
])assando  ás  opjjostas.  Ex- 
trema p)^'Osequi.  Por  estre- 
mo. Y .  Cow  estremo: — (agr.) 
logar  e  pastos  onde  os  gados 
vão  passar  o  inverno.  Pec- 
cudum  transvectarum  hiber- 
na pascua.  Ir  a  estremo  de 
ganado  (fr.);  passar  o  gado 
das  pastagens  e  montes  de 
inverno  para  as  de  verão  ou 
vice-versa,  para  se  poder 
sustentar  em  todas  as  esta- 
ções do  anno.  Pascua  mu- 
tare. 

Estkemosamente.  adv.  m.  Es- 
tremosameute ,  extremosa- 
mente; com  extremo,  de  mo- 
do extremoso. 

EsTREMoso,  SA.  adj.  Extremo- 
so; diz-se  de  (|uem  faz  ex- 
tremos, que  é  excessivo  em 
amar,  aborrecer,  no  amor, 
na  amisade,  etc. 

Estremi'eha.  /.  (bot.)  Estrem- 
pelia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas,  cuja 
única  especie  é  um  arbusto 
da  Guyana. 

EsTREMULOSO,    SA.    adj.    (a^t.) 
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Tremulo  temoroso.  Tremu- 
lus,  pavidus. 

Estrena.  /.  Estreia;  presente 
dado  em  demonstração  e  si- 
gnal  de  satisfação,  em  agra- 
decimento de  beneficio  rece- 
bido, por  occasião  de  novo 
anno,  em  certos  dias  festi- 
vos, etc.  Também  se  usa  no 
plural,  n'este  sentido.  Sire- 
na, ce:  —  estreia;  começo 
de  alguma  cousa,  primeiro 
uso.  Primus  rei  usus:  —  es- 
treia; primeira  venda  ou 
receita.  Hacer  la  estrena 
(fr.  fam.J;  fazer  a  estreia, 
estrelar  uma  cousa;  ser  o 
primeiro  a  fazer  ou  com- 
prar alguma  cousa.  Pri- 
mum  esse,  incipere. 

Estrenar,  a.  Estrear;  usar, 
servir-se  de  uma  cousa  pela 
primeira  vez.  i?e  nova  pri- 
mum  uti:  —  (ant.)  dar  es- 
treias, presentear :  —  r.  es- 
trear-se;  fazer  alguma  cou- 
sa pela  primeira  vez  ou  por 
estreia.  Incipere,  initium  fa- 
ceré. 

Estreñís,  m.  (zool.)  Estrenis; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, que  contém  duas 
especies. 

Estreno,  m.  Estreia;  princi- 
pio, primeiro  uso,  acto  de 
exercer  algum  cargo,  ou  de 
pôr  em  acção  alguma  cou- 
sa. Inchoatio,  primus  rei 
usus :  —  (zool.)  estreno ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos  gonathoceros, 
cuja  especie  typica  se  en- 
contra nos  arredores  de 
Ruão. 

Estrenque,  m.  Estrinque,  cor- 
da grossa  de  espaiiio.  Sxxir- 
teus  rudens:  —  (naut.)  es- 
trinque, cabo. 

EsTRENUiDAD.  /.  faut.)  Fortalc- 
za,  esforço,  valor. 

Estrenuo,  nua.  adj.  (ant.)  Es- 
trenuo; diz-se  de  quem  é 
forte,  esforçado,  diligente, 
ágil.  Strenuus,  a,  um. 

Estreñido,  da.  adj.  (fig.)  Aper- 
tado, miserável,  parco,  ava- 
rento, mesquinho,  illiberal; 
diz-se  das  pessoas.  Parcus, 
tenax.  Estar  estreñido  (fr.); 
estar  empedernido,  cerrado 
do  ventre,  constipado;  ter 
dificuldade   na  evacuação 
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das  fezes  excrementicias . 
Ventris  obstructionem  pati: 

—  (med.)  constipado;  diz-se 
do  ventre  em  estado  de 
constipação. 

Estreñimiento,  m.  Obstrucção 
do  ventre.  Ohstructio,  onis: 

—  (med.)  V.  Constipación. 
Estreñir,  a.  Constipar;  cerrar 

o  ventre,  impedir  a  evacua- 
ção das  fezes  excrementicias. 
Úsa-se  muito  como  recipro- 
co. Ventrem  obstruere:  —  r. 
(fiff.  ant.)  humilhar-se,  aco- 
bardar-se. 

Estrepada.  /.  V.  Estrapada. 

Estrepitarse,  r.  (fam.  p.  Cuh.) 
Alvoroçar-se ,  alegrar-se 
muito  fazendo  grande  ruido 
e  gritaria,  que  mais  parece 
loucura. 

Estrépito,  m.  Estrepito,  es- 
trondo, ruido  grande.  Stre- 
pitus,  US.  Sin  estrépito  ó  fi- 
gura de  juicio  (for.  loe. 
adv.);  sem  estrepito  de  jui- 
zo;  sem  as  formalidades  or- 
dinarias do  foro,  summaria- 
mente.  Plane,  breviter,  si- 
ne  juris  forma  aut  solemni- 
tate :  —  (med.)  enfermidade 
caracterisada  pela  formação 
de  tumores  emphysematosos 
em  diversas  partes,  acom- 
panhados da  explosão  vio- 
lenta e  ruidosa  de  gazes  pe- 
la boca  e  pelo  anus. 

Estrepitosamente,  adv.  m.  Es- 
trepitosamente; com  estre- 
pito. 

Estrepitoso,  sa.  adj.  Estrepi- 
toso; diz-se  do  que  faz  es- 
trepito. Strepitans,  antis. 

ESTREPSÍCERO,    RA.    adj.    (zool.) 

Estrepsycero  (corno  retorci- 
do); nome  que  davam  os  an- 
tigos a  urna  raça  de  carnei- 
ros selvagens  da  ilha  de 
Creta. 

ESTREPSICROTOS.     IH.    pl.    (zOOl.) 

Estrepsycrotos  (corpo  con- 
tornado); ordem  de  reptis, 
que  comprehende  as  serpen- 
tes, cujo  corpo  tem  a  facul- 
dade de  se  eni'oscar  descre- 
vendo muitas  voltas. 
EsTREPSiPTERos.  m.  pl.  {::ool.) 
Estrepsypteros;  ordem  de 
insectos  que  alguns  ento- 
mologistas consideram  co- 
mo dípteros,  e  outros  como 
hymenopteros,  que  contém 
quatro  géneros  que  se  sub- 
dividem em  quinze  especies. 
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Estreptacno.  m.  (bot.)  Estre- 
ptachno;  genero  de  plantas 
da  familia  das  gramíneas, 
cuja  única  especie  é  origi- 
naria da  Nova  Hollanda 
tropical. 

Estkeptanto.  m.  (bot.)  Estve- 
ptanto  (fior  giratoria);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cruciferas,  que  contém 
doze  especies  herbáceas  e 
biennaes. 

Estreptocarpo.  m.  (bot.)  Es- 
treptocarpo  (fructo  torci- 
do); genero  de  plantas  da 
familia  das  gesneraceas,  que 
contém  seis  especies  viva- 
zes. 

Estreptocaulo.  m.  (bot.)  Es- 
treptocaule  (tronco  torcido); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asclepiadas,  que  con- 
sta de  seis  especies. 

Estreptócero.  m.  (zool.)  Es- 
treptocero  (antenna  contor- 
nada); genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  que 
consta  de  uma  só  especie. 

Estreptojina.  /.  (bot.)  Estre- 
ptogina;  genero  de  plantas 
da  familia  das  gramíneas, 
cuja  única  especie  é  uma 
arvore  das  regiões  calidas 
da  America. 

Estreptopo.  m.  (Ijot.)  Estre- 
ptopo  (2}é  torcido);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
esmiliaceas,  cujas  especies 
são  herbáceas,  vivazes  e  de 
flores  hermaphroditas. 

Estreptoxeta.  /.  (bot.)  Estre- 
ptoxeta;  genero  de  plantas 
da  familia  das  gramíneas, 
que  contém  uma  só  especie. 

EsTRETE.  m.  (naut.)  V.  Hierro. 

EsTREVENciA.  /.  (aut.)  V.  Atre- 
vimiento. 

EsTREviDO,  DA.  adj.  (ant.)  V. 
Atrevido. 

Estría.  /.  (arch.)  Estria;  rego, 
meia  cana  dacolumna.^S'^na, 
ce:  —  (med.)  estria;  cada  um 
dos  filamentos  sanguíneos 
que  em  algumas  enfermida- 
des, particularmente  nas  do 
peito,  se  observam  no  pus, 
nos  esputos,  etc. 

Estriado,  da.  adj.  (anat.)  Es- 
triada; diz-se  de  duas  emi- 
nencias pyramidaes,  uma 
direita  e  outra  esquerda, 
compostas  de  substancia  par- 
da com  estrias  medullares, 
situadas  obliquamente  entre 
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os  dois  ventriculos  do  cere- 
bro :  —  (meã.)  estriado ;  diz- 
se  do  esputo,  etc.,  que  con- 
tém estrias  sanguíneas. 

Estriar,  a.  (arch.)  Estriar; 
abrir  estrias  ou  meias  can- 
uas  nas  columnas.  Strmre  : 
—  r.  sair  acannellada  uma 
cousa,  formar  sulcos  ou  ca- 
naes.  Striari. 

Estríatela.  /.  (lot.)  Estríate- 
la; genero  de  plantas  cry- 
ptogamicas,  da  familia  das 
diastomeas,  que  contém  uma 
única  especie. 

EsTRiATijRA.  /.  (arch.)  Coujun- 
cto  de  meias  cannas  ou  es- 
trias das  columnas. 

Estribadero,  m.  AjDoio,  sus- 
tentáculo; a  parte  aonde  al- 
guma cousa  se  estriba  ou 
segura.  Fulcrum,  sustentacu- 
Inm. 

Estribador,  KA.  s.  (aut.)  O  que 
se  firma  ou  estriba  em  al- 
guma cousa.  Inniteñs,  enfis. 

EsTRiBADURA.  /.  (cfut.)  Estríba- 
mento;  acção  de  estribar, 
apoiar.  Nixvs,  üs. 

Estribar,  n.  Estribar,  assen-  | 
tar,  firmar,  fundamentar; 
apoiar  alguma  cousa  em  ou- 
tra solida  e  segura.  Inniti, 
incvmhere:  —  n.  (fig.)  estri- 
bar-se;  fuudar-se,  suster-se, 
escorar-se,  apoiar-se  uma 
cousa  em  outra.  Inniti:  — 
n.  cifrar-se,  consistir;  ter  a 
sua  essência, 'as  suas  pro- 
priedades em... 

Estribera.  /.  (crnt.)  V.  Estribo 
de  montar :  —  (mil.)  V.  Es- 
tribo, na  balista. 

Estriberia.  /.  Estrebaria;  ca- 
sa de  guardar  estribos.  Em 
portuguez  já  nâo  é  usado 
n'este  sentido :  —  casa,  of- 
ficiua  onde  se  fazem  estri- 
bos. 

Estriberón,  m.  Madeiros  atra- 
vessados em  logar  declive, 
para  firmar  os  pés  e  nào  res- 
valarem. Eulcrtim  ubi  2)es 
innititur:  —  (viil.)  especie 
de  passagem  ou  jangada  so- 
lida, que  80  forma  com  pe- 
dras ou  com  vigas  e  tabuoes, 
sobre  um  terreno  i)antaiK)so 
ou  desigual,  para  o  transito 
da  artillicria  e  também  da 
mais  tropa. 

Esi'ribillO.  m.  divi.  de  Ks'riho. 
Estribilho:  —  estribillio, 
bordão;  palavra  de  que  al- 
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guem  usa  a  cada  passo  no 
discurso.  Inoportuna  fre- 
qvensque  ejusdem  verbi  seu 
phrasis  repetitio :  —  (fivm.) 
mania;  teima  em  fazer,  di- 
zer, usar,  adoptar  alguma 
cousa:  —  (poet.)  estribilho; 
verso  que  se  repete  no  fim 
de  uma  ou  mais  estancias. 
Versus  aut  stropha  interca- 
laris,  in  carmine  sape  re- 
diens. 
Estribo,  m.  Estribo;  degrau 
de  coche  ou  dé  qualquer 
carruagem.  Scandidá,  ce:  — 
(germ.)  creado.  Estar  con  el 
pie  en  el  estribo  ó  tener  el 
p)ie  en  el  estribo  (fr.);  ter  ou 
estar  com  o  pé  no  estribo; 
estar  de  caminho,  para  fa- 
zer jornada,  para  partir, 
largar  a  terra,  la  p)rocinctu 
esse.  Estar  ó  anclar  sobre 
los  estribos  (fr.);  não  per- 
der os  estribos;  obrar  com 
prudencia,  com  j^recaução. 
Cante ,  considérate  agere. 
Ir  al  estribo  (fr.);  ir  junto 
á  estribeira,  ir  a  pé  ao  lado 
da  pessoa  que  vae  a  caval- 
lo:  ir  a  pé  ou  a  cavallo  ao 
lado  de  um  coche  ou  sege. 
Perder  los  estribos  (fr.); 
perder  os  estribos,  as  estri- 
beiras; perder  a  prudencia, 
a  moderação .  Impacienter 
agere:  —  perder  as  estribei- 
ras; impacientar-se  muito, 
sair  fora  de  si.  Usa-se  tam- 
bém dizer:  perder  los  estri- 
bos de  la  paciencia: —  (anat.) 
estribo;  um  dos  ossinhos  do 
interior  do  ouvido,  assim 
chamado  pela  similhança 
que  tem  com  um  estribo  de 
montar.  Músculo  del  estribo 
(anat.);  musculo  do  estribo; 
pequeno  musculo  cujo  ten- 
dão se  insere  no  eolio  do  os- 
so chamado  estribo :— farcA.J 
estribo,  botaren,  pegão,  ar- 
eobotante,  rejDuxo.  Ca'inen- 
titivmfulcimentvm :  —  (art.) 
pedal;  corieia  ou  pequena 
tábua  em  que  se  apoia  o  pé 
para  fazer  andar  a  podra  de 
amolar:  —  estribo;  peça  de 
pau  ou  metal  suspendida  de 
cada  lado  da  solía,  para  o 
cavalleiro  metter  o  pé  ao 
montar  e  ao  desmontar,  ca- 
valgando. Sfapin,  sfapeda. 
Perder  los  estribos  (fr.  art.); 
perder  os  estribos ;  soltar-sc 


o  pé  do  cavalleiro  do  estri- 
bo com  o  movimento  violen- 
to do  cavallo.  Pedes  è  sta- 
p)edis  elabi:  —  (nanf.)  es- 
tribos ;  ¡Jrimeiros  cabos  que 
servem  como  de  degrau  á 
enfrechíidura,  cabos  bran- 
dos, á  maneira  de  sanefas, 
encapellados  nas  vergas  pa- 
ra servirem  de  apoio  aos  pés 
dos  marinheiros  quando  fer- 
ram o  panno.  Os  estribos  da 
bojar rona  são  os  que  cnca- 
13ellam  no  pau  por  cima  do 
aro,  e  vãó  cozer  a  umas  pe- 
quenas sapatas;  os  estribos 
da  retranca  são  os  que  en- 
capellam  na  verga,  é  vão 
cozer  a  uns  pequenos  cu- 
nhos, que  se  pregam  pela 
parte  de  fora  da  forquilha 
em  que  descansa  a  verga, 
no  meio  da  grinalda.  Estri- 
bo u  ocho  del  cuello  del  pié 
(cir.);  ligadura  cujas  voltas 
imitam  a  figura  de  um  es 
tribo,  e  que  serve  para  a 
sangria  do  pé.  El  pié  del 
estribo  (veter.);  o  pé  esquer- 
do anterior  do  cavallo. 
Estribor,  m.  (naut.)  Estibor- 
do; lado  direito  do  nítvio, 
olhnndu  da  popa  para  a  proa. 
Dexirum  navigii  latus. 
EsTRiBORDARio.  ???.  (aut.  iiaut.) 
Nome  dado  a  qualquer  ma- 
rinheiro dos  da  guarda  de 
estibordo. 
Estribóte,  m.  (ant.)  Sentença, 

dito,  mote. 
Estrigar,  a  (ant.)  Desenvolver, 
desemmaranhar,  desenredar. 
Extricare. 
EsTRiciA./.fa?i/.JAfflicção,dor, 
angustia,  pena.  Angustia,  ce. 
Estricnato.   m.  (chiin.)   Stry- 
chnato;  nome  genérico  das 
combinações  do  acido  stry- 
chnico  com  as  bases  salifi- 
caveis. 
Estrícnico.  adj.  (chim.)  Stry- 
chuico;  diz-se  dos  saos  que 
tóein  por  baso  a  strychnina. 
Ácido   estrícnico.   V.   Acido 
igasürico. 
lísTRicNiNA.    /.    (chim.)    Stry- 
chnina;     alcali     descoberto 
nas  favas  do  Santo  Ignacio 
e  na  noz  vómica,  o  qual  con- 
stituo um   dos  venenos  ve- 
getaos  mais  violojitos.  Em- 
proga-se  na  medicina  cm  do- 
ses peqiicni.ssimas. 
EsTmcNO.  m.  (bot.)  Strychno; 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  loganiaceas,  cujas 
especies  sao  arvores  ou  ar- 
bustos trepadores  da  Asia  e 
da  America. 

ESTRICNOCROMINA.     /.      ( cMm. ) 

Strychnocromiua;  materia 
extractiva  contida  na  casca 
da  raiz  do  strychno. 

EsxKicosA.  /.  (zool.)  Strycoza; 
genero  de  insectos  coleoijte- 
ros  subpentameros,  da  fami- 
lia dos  cyclicoSj  que  contém 
tres  especies. 

EsTEicoTE.  (Al)  (loe.  adv.)  Ao 
estricote.  V.  Al  retortero  a 
mal  traer. 

Estrictamente,  adv.  m.  Estri- 
ctamente, rigorosamente;  em 
todo  o  rigor  do  direito.  Stri- 
cíè:  —  exactamente  5  sem 
mais  nem  menos. 

Estricto,  ta.  adj .  Estricto^ 
restricto,  rigoroso,  exacto, 
severo :  —  (for.)  estricto ; 
diz-se  do  que  é  inteiramen- 
te conforme,  rigoroso  com  a 
lei,  e  que  não  admitte  in- 
terpretação. Sf rictus,  ohstri- 
ctus. 

Estrictura.  /.  (med.)  Y.  Be- 
traccion. 

Estridente,  adj.  (poet.)  Estri- 
dente; diz-se  do  que  faz  es- 
tridor. Stridens,  entis. 

Estrídeos.  m.  pl.  (zool.)  Stry- 
deos;  tribu  de  insectos  di- 
pteros,  da  familia  dos  ate- 
riceros,  composta  de  sete  gé- 
neros, que  constam  de  um 
grande  numero  de  especies. 

Estridor,  m.  Estridor;  sóido 
agudo,  áspero  e  forte.  Sti-i- 
dor,  o  ris. 

EsxRiDOROso,  SA.  adj.  Estridu- 
lo; diz-se  do  que  faz'ou  pro- 
duz estridor.  Stridulus,  a, 
um. 

Estriga,  m.  (bot.J  Striga;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  escroful arincas,  que  con- 
tém dezeseis  especies. 

Estrigar,  a.  (prov.)  V.  Apre- 
tar. 

Estrigoderma,  m.  (zool.)  Stri- 
goderma  (pelle  estriada) : 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  que  consta 
de  seis  especies. 

EsTRÍGOPO.  m.  (zool.)  Strygo- 
po;  genero  de  aves  da  fa- 
milia dos  papagaios,  ordem 
dos  trepadores,  que  contém 
uma  especie. 
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Estrígula.  /.  (bot.)  Strygu- 
la;  genero  de  lichens,  que 
abrange  runas  dez  especies. 

EsTiiiJE.  /.  (zool.)  Stryge ;  ave 
nocturna  de  mau  agouro,  a 
qual  se  dizia  cevar-se  do 
sangue  humano. 

Estrijia.  /.  (zool.)  Strigia  (es- 
tria); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  cuja 
especie  typica  é  indigena 
das  Indias  orientaes. 

EsTRiJicEPO.  m.  (zool.)  Strigi- 
cepo;  genero  de  aves  da  or- 
dem dos  i^assaros  e  da  fami- 
lia das  melii^hagydeas,  que 
contém  uma  só  especie. 

Estrijídeas.  /.  p>l.  (zool.)  Stry- 
gideas;  familia  de  aves,  da 
ordem  dos  rapaces,  que 
consta  de  quatro  subdivi- 
sões. 

EsTRijiDiA.  m.  (zool.)  Strigy- 
dia  (estria  acanallada);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
Ijentameros,  tribu  dos  esca- 
rabideos,  que  contém  tres  es- 
Ijecies. 

EsTRuiL.  m.  (ani.)  V.  Riel, 
barra  de  oiro  pequena. 

EsTRiLLAR.  a.  (ant.)  Almofa- 
çar ;  esfregar,  ou  limpar  com 
almofaça  os  cavallos.  Stri- 
gili  radere,  abstergeré. 

ESTRIMADAMIENTRE.   adv.    ???.   V. 

Estremadamente. 

EsTRiMBOTE.  TO.  (aut.)  ]Respos- 
ta,  réplica. 

EsTRiMENTO.  M.  (üiit.)  V.  In- 
strumento. 

EsTRiNGA.  /.  (ant.)  V.  Agujeta. 

EstringÓforo.  m.  (zool.)  Es- 
tringophoro;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros, tribu  dos  escarabideos 
melitopliilos,  que  contém 
quatro  especies. 

Estrinque,  m.  (naiit.)  V.  Apa- 
rejo de  estrinque. 

Estrinsecamente.  adv.  m.  Ex- 
trinsecameute.  V.  Esterior- 
mente. 

EsTRÍNSECo,  CA.  adj.  Extrínse- 
co; diz-se  do  que  é  de  fora, 
que  nao  é  da  essência,  que 
nao  jiertence  propriamente 
a  uma  cousa.  Valor  cstrín- 
seco ;  valor  extrínseco ;  va- 
lor ficticio  que  a  lei  dá  á 
moeda,  superior  ao  peso  e 
ao  valor  real  ou  intrínseco. 

Estro,  m.  (poet.)  Estro;  fu- 
ror, enthusiasmo  poético,  ri- 
queza  de  imaginação  que  j 
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anima  o  poeta.  (Estrus,  i: 
—  (med)  estro  ;  nome  dado 
por  alguns  auctores  ao  cio, 
ao  furor  libidinoso  excessi- 
vamente exaltado :  —  (zool) 
estro;  genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  familia  dos  ate- 
riceros,  que  contém  seis  es- 
pecies, indígenas  da  Euro- 
pa, que  depositam  as  suas 
larvas  no  intestino  dos  caval- 
los e  de  outros  anímaes.  Es- 
tros de  mar. Y.  Piojos demar. 

ESTROBILACEO,    CEA.     adj.    (hot .) 

Strobylaceo;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  uma  pinha; 
que  tem  as  flores  dispostas 
em  forma  de  pinha. 

ESTROBILANTA.  /.   (bot.)   Strobí- 

lantha  (flor  em  forma  cóni- 
ca) ;  genero  de  plantas  di- 
cotyledoneas,  da  familia  das 
acanthaceas,  cujas  especies 
são  originarías  da  Asia  tro- 
pical. 

ESTROBILÍFAGO,    GA.    odj.    Stl'O- 

byliphago;  diz-se  do  que  se 
alimenta  de  strobylos. 

ESTROBILÍFERO,    RA.    Cldj .     (bot.) 

Stro*bylifero ;  diz-se  das  plan- 
tas cujas  flores  estão  dispos- 
tas em  espigas  e  guarneci- 
das de  grandes  bracteas, 
imitando  um  cone  ou  stro- 
bylus. 

ESTROBILIFORME.  adj.  (bot.)  Stl'O- 

bylíforme ;  diz-se  do  que  tem 
a  forma  de  cone  ou  de  stro- 
bylus. 

Estróbilo,  m.  (bot)  Stróbylus; 
nome  dado  aos  fructos  das 
coniferas,  formados  j)ela  ag- 
gregação  de  escamas  coriá- 
ceas ou  lenhosas,  oblongas, 
apertadas,  intimamente  ap- 
plicadas  em  espiral  umas  so- 
bre outras  em  volta  de  um 
eixo  commum. 

Estrobilocarpo.  m.  (bot.)  Stro- 
bylocarpo;  genero  de  plan- 
tas da  familia  dos  santalá- 
ceas, cuja  especie  única  é 
um  arbusto  do  cabo  da  Boa 
Esperança. 

EsTROBILORAXIDE.  f.  (bot.)  StrO- 

byloraxíde  (eixo  em  forma 
de  cone);  genero  de  plantas 
da  familia  das  acanthaceas, 
que  contém  uma  só  especie. 
EsTROBiLURO.  TO.  (zool.)  Stroby- 
luro  (cauda  enroscada) ;  ge- 
nero de  reptis,  que  contém 
uma  só  especie,  oriunda  do 
Brazil. 
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Estroboscópico,  ca.  adj.  (phys.) 
Stroboscópico ;  diz-se  dos 
quadros  que  produzem  cer- 
tas illusões  ópticas,  causan- 
do no  órgão  visual  a  varia- 
da impressão  de  muitas  fi- 
guras successivas  que  repre- 
sentam differentes  sceuas  ou 
acções  combinadas  com  or- 
dem. 

Estrofa.  /.  (poet.)  Estrophe; 
o  primeiro  ramo  das  odes, 
dos  hymuos,  cujos  periodos 
constam  de  estrophes,  anti- 
stroplies  e  epodos,  como  são 
as  pindaricas.  Strophe,  es : 
—  estrophe ;  as  duas  partes 
do  coro.  V.  Antiestrofa. 

EsTROFANTO.  171.  (bot.)  Strophau- 
to  (flor  torcida);  genero  de 
plantas  da  familia  das  apo- 
cineas,  que  contém  onze  es- 
pecies. 

EsTROFiA./.  (meã.)  Exstrophia; 
deslocação  ou  vicio  de  con- 
formação de  um  órgão  in- 
terno, particularmente  se  é 
membranoso,  voltado  de  ma- 
neira que  a  sua  superficie 
interna  se  acha  a  descober- 
to. Este  termo  serve  espe- 
cialmente para  designar  um 
vicio  de  conformação  da  be- 
xiga. 

EsTROFODONTE.  /.    (zOOl .)    StrO- 

phodonte  (dente  torcido);  ge- 
nero de  peixes  fosseis  cl^pn- 
dropterygios,  que  contém  va- 
rias especies. 

EsTROFOPAPO.  m.  (bot.)  Estro- 
phopapo  (crista  torcida);  ge- 
nero de  jílantas  da  familia 
das  compostas  vernoniaceas, 
cuja  especie  única  é  um  ar- 
busto do  Brazil. 

EsTROFosiA.  /.  (med.)  V.  Niri- 
fomanla. 

EsTRf)FÓsoMO.  m.  (:cool.)  Estro- 
phosomo  (corpo  torcido);  ge- 
nero de  insectíjs  coleópteros 
tetrámeros,  que  consta  de 
trinta  e  sete  especies. 

EsTHOKÓSTii.o.  m.  (bot.)  Estro- 
phostilo  (psfilctc  torcido); 
hub-gonoro  de  plantas  da  fa- 
milia das  legiiininosas  papi- 
liouaceas. 

EsTltOFÓSTOMA.  /.  (zool.)  Estro- 

plióstoma  i  genero  de  mol- 
luscos  gasteropodas  fosseis, 
composto  de  duas  especies 
que  se  encontram  nos  terre- 
nos terciarios. 
Esteófulo.  m.  (med.)  Btrophu- 
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lus;  phlegmasia  cutánea  que 
as  creanças  de  peito  pade- 
cem ordinariamente  na  epo- 
cha  da  primeira  dentição. 
EsTROGANOviA.  /.  (bot.)  Estro- 
ganovia ;  genero  de  plantas 
da  familia  das  cruciferas, 
que  contém  tres  especies  her- 
báceas e  vivazes,  que  cres- 
cem nos  montes  Altáis. 

ESTROGONORTTA.    /.     (mili.)     Es- 

trogonorita;  variedade  ver- 
de da  sodalita. 

EsTROJiLo.  m.  (zool.)  Estrogy- 
lo  (redondo);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros,  secção  dos  malacodei*- 
mes,  cuj;v  especie  única  é 
originaria  do  Mogol. 

EsTROMA.  /.  (ant.)  Alfombra, 
tapete. 

EsTROMAcio.  m.  (zool.)  Estro- 
macio;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  (jue 
consta  de  tres  especies. 

EsTROMANÍA.  /.  (mcd.  ant.)  V. 
Satiriasis:  —V.  Ninfoma- 
nía. 

EsTROMANÍAco,  cA.  adj.  (mcd.) 
Estromaniaco;  diz-se  da  pes- 
soa que  padece  de  estroma- 
nia. 

EstromaniÁtico,  CA.  s.  (med.) 
V.  Estromano :  —  adj.  estro- 
maniático;  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  estromania  cu 
ao  estromaniaco. 

Estromano,  na.  s.  (mcd.)  Es- 
tromano; pessoa  atacada  de 
estromania. 

EsTROMATEA.  /.  (zool.)  Estro- 
matea;  genero  de  peixes 
apodos,  cujo  corpo  tem  tan- 
to de  largo  como  de  com- 
prido. 

EsTROMATECHNiA./.  Estromate- 
chnia;  arte  de  fazer  tapetes 
e  outras  obi-as  de  tapeçaria. 

EsTROMATÉCNico,  CA.  adj.  Es- 
tromatechnico;  diz-se  dofjue 
é  ])ropriu  daestromatechnia. 

EsTROMATKinos.  m.  pl.  (zool.) 
estromateidos;  familia  de 
peixes  a])odos,  que  toin  por 
typo  o  genero  estromjiteo. 

EsTRüMATHO.  m.  (zool.)  Estro- 
iiiateo  (tapete  de  cor  varia- 
da); genero  de  jjcixes  ncan- 
thopterygios,  da  familia  dos 
cscomberoides,  (jue  contém 
varias  especies,  espalhadas 
por  todo  o  globo. 

ESTROMATERIA.  /.    (bot.)    EstrO- 

materia;  genero  de  cogume- 
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los  da  familia  dos  gymnomi- 
cetos. 

Estromatóporo.  m.  (zool.)  Es- 
tromatopoi'o;  genero  de  po- 
lypos  fosseis,  que  se  encon- 
tra nos  terrenos  de  transi- 
ção. 

EstrombÁstreos.  m.  pl.  (zool.) 
Estrombástreos ;  grupo  de 
polypos  caracterisados  pelas 
suas  massas  corticiformes. 

ESTROMBÍDEO,    DEA.    üdj.  (zOOl.) 

Estrombideo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  um  estrom- 
bo:—  m.  pl.  estrombideos; 
familia  de  molluscos  gaste- 
ropodas, pectinibranchios, 
que  tem  por  typo  o  genero 
estrombo. 

Estrombiforme.  adj.  (zool.)  Es- 
trombiforme;  diz-se  do  que 
tem  a  forma  de  um  estrombo. 

Estrombo,  to.  (zool.)  Estrom- 
bo ;  genero  de  molluscos  gas- 
teropodas pectinibranchios, 
da  familia  dos  alados,  cujas 
especies  são  umas  lindascon- 
chas  dos  mares  intertropi- 
caes. 

Estromuodo.  m.  (zool.)  Estrom- 
bodo;  genero  depolj^pos  fos- 
seis, composto  de  uma  só  es- 
pecie que  se  encontra  nos 
terrenos  de  transição  da 
America  do  Norte. 

Estromboscero.  m.  (zool.)  Es- 
tromboscero;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros, que  contém  uma  só  es- 
l^ecie  originaria  de  Mada- 
gáscar. 

EsTROMBosiA.  /.  (bot.)  Estroui- 
bosia;  genero  de  plantas  di- 
cotyledoneas,  da  familia  das 
ramneas,  cuja  especie  única 
é  Tima  arvore  da  ilha  de 
Java. 

Estromkyerina.  /.  (min.)  Es- 
tromeyerina;  sulphureto  de 
cobre  argentífero. 

EsTROMiTA.  /  (mili.)  Estromi- 
ta;  combinação  do  sulphato 
de  baryta  o  do  carbonato 
de  estronciana. 

EsTROMO.  m.  (bot.)  Stroma;  no- 
me genoriio  da  superficie 
das  plantas  cryptogamicas 
í]ue  contém  a  fructificação. 

Estronciana.  /.  (niiti.  e  chim.) 
Stronciana;  oxydometallico 
alcalino,  composto  de  oxy- 
genio  e  de  estroncio,  empre- 
gado em  chi  mica  como  re- 
activo. 
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EsTRONciÁNico,  CA.  ttãj.  (mili,  e 
chim.)  Stroncianico;  diz-se 
do  que  contém  stroncinna. 

EsTRONciANiTA.  /.  (min.)  Stron- 
cianita;  carbonato  de  strou- 
ciana  puro  ou  nativo,  de  que 
se  extrahe  a  stronciana. 

EsTRÚxcico,  CA.  adj.  (chim.) 
Stroncico;  diz-se  do  que  é 
relativo  ao  stroncio  ou  que 
contém  partes  d'esta  sub- 
stancia. Oxido  estróncico; 
oxydo  stroncico ;  primeiro 
grau  de  oxydaçào  do  stron- 
cio ou  da  stronciana. 

Estroncio. to.  (chim.)  Stroncio; 
metal  branco,  brilhante,  que 
se  obtém  da  stronciana,  mui- 
to parecido  com  o  bario. 

EsTRONCiTA.  /.  (chim.)  V.  Es- 
tronciana. 

EsTROxiTA.  /.  (min.)  Stronita; 
carbonato  de  stronciana. 

EsTRONJIGASTRO.    /.   (zOOl.)  Es- 

trongigastro  (ventre,  reduzi- 
do); genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  tribu  dos  musci- 
dos,  que  contém  tres  espe- 
cies. 

ESTRONJELIANO,    NA.  adj.    (zool.) 

Estrougiliauo ;  diz-se  do  (jue 
é  parecido  com  o  estrougilo : 
—  m.  pi.  estrongiliano;  fa- 
milia de  vermes  intestinaes 
nematodes,  que  tem  por  ty- 
po  o  genero  estrongilo. 

EsTROxjiLio.  TO.  (zool.)  Estrou- 
gilio ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros beteromeros,  que 
contém  duas  especies. 

EsTRONjrLO.  m.  (zool.)  Estron- 
gilo; genero  de  vermes  in- 
testinaes, que  consta  de  trin- 
ta e  quatro  especies. 

EsTRONJtLÓCERO,  RA.  adj.  (zOOl.) 

Estrongilocero ;  diz-  se  do  que 
tem  dois  cornos  redondos. 

ESTROXJILOCÓRIDE./.  (SOoZ.J  Es- 

trongilocóride;  genero  de  in- 
sectos hemypteros,  que  con- 
tém differentes  especies. 

EsTROKJfLODERO.   TO.    (zOol.)  Es- 

trongilodero  (collo  redondo); 
genero  de  insectos  orthop te- 
ros, cuja  especie  única  é  ori- 
ginaria da  costa  do  Malabar. 

ESTRONJILODONTE.   TO.  (bot.)   Es- 

trongilodonte  (dente  redon- 
do); genero  de  plantas  legu- 
minosas papilionaceas,  da 
tribu  dos  eritrineas,  cujas 
especies  são  uns  arbustos 
das  libas  de  Sandwich. 

EsTKOJíjrLÓPTEBO.  TO.  (zool.)  Es- 
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trougiloptero  (aza  redonda); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  que  contém 
duas  esiiecies. 

ESTRONJILORINO.    TO.    (zOol.)  Es- 

trongilorhino  (nariz  cylin- 
drico);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  cuja 
especio  tyi^ica  é  indigona  de 
Van  Diemen. 
Estronjilósomo.   to.   (zool.)  V. 

Coccimorfo. 
Estronjilospeuma.  /.  (bot.)  Es- 
trongilosperma  (semente  re- 
donda); genero  de  plantas 
compostas  da  tribu  dos  se- 
necionideas,  que  comprehen- 
de  duas  especies. 
Esteonjilotarso.  to.  (zool.)  Es- 
trongilotarso   (tarso   redon- 
do); genero  de  insectos  co- 
leópteros    tetrámeros,    que 
contém  tres  especies. 
Estronjiluros.   to.  pl.  (zool.) 
Estrongiluros  (cauda  redon- 
da);   subdivisão    de  reptis, 
que  consta  de  sete  géneros. 
Estropajear,  a.  (art.)  Limpar 
as  paredes  com  o  estropajo 
ou  estropalho.  Parietes  sco- 
pio  detergeré,  perfricare. 
Estropajeo,  to.  Acção  e  eíFeito 
de  limpar  as  paredes  com  o 
estropajo.  Parietum  perfri- 
catio. 
Estropajo,  to.  Estropajo,  es- 
tropalho ;  esfregão  de  espar- 
to bem  batido,  qu  e  serve  prin- 
cipalmente  para  limpar  es- 
fregando. Scopula  spartea: 
— (fi9-)  estropajo,  frangalho ; 
cousa  vil  como  um  trapo. 
Contemtihilis    res :  —  (art.) 
estropajo;  rodilhão  ou  peda- 
ço de  esteira  desfeita  e  bem 
machucada  com  que  se  lim- 
pam paredes. 
Estropajosamente,  adv.  to.  Bal- 
bucientemente;  com  má  pro- 
nunciação.SaZòtè,  alhimore. 
Estropajoso,    sa.    adj.  Balbu- 
ciente, gago,  tartamudo ;  diz- 
se  de  quem  balbucia  ou  tem 
difficuldade  em  articular  as 
palavras.    Palbiis,    blcesus, 
balbutiens : — (fiff-)   sórdido, 
desaceiado;  diz-se  da  pes- 
soa immunda  e  coberta  de 
frangalhos.  Incultus,  squa- 
lidiis :  —  diz-se  também  da 
carne  e  de  outras  comidas 
que  se  não  podem  mastigar 
bem :  —  (ant.)  V.  Embara- 
zoso. 
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EsTROPALiNA.  /.  Refugo,  rebu- 
talho  de  lã  que  fica  nos  la- 
vadeiros  depois   de  ser  la- 
vada. 
EsTROPEADOR,  RA.  s.  Estropca- 

dor;  o  que  estropeia. 
EsTiíoPEAMiENTO.  TO.  Estropea- 
meuto;  acção  e  efíeito  de 
estropear  ou  estropear- se. 
Estropear,  a.  Estropear,  alei- 
jar, cortar,  quebrar  braço, 
perna  ou  mão,  mutilar,  pri- 
var dp  uso  de  um  membro 
por  ferida,  golpe. Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Prote- 
rere,  mutilare: —  estropear 5 
por  extensão  deitar  a  perder 
as  cousas,  tirar -lhes  a  parte 
essencial,  torna-las  imper- 
feitas :  —  (art.)  argamassar, 
misturar  a  cal  e  a  areia  pa- 
ra fazer  a  argamassa. 
Estropeo,  to.  (fam,.)  V.  Esfro- 

peamiento. 
Estropezadura.  /.  (ant.)Y.  Tro- 
piezo. 
EsTROPEZAE.  n.  (ant.)  V.  Tro- 
pezar. 
EsTROPEzoN.  m.  (ant.)  V.  Tro- 
pezón. 
Estropiezo,  to.  (ant.)  V.  Tro- 
piezo:—  tropeço;  obstáculo, 
impedimento,  embaraço  para 
a  execução  de  alguma  cousa. 
Offendicidum,  i :  —  occasião 
e  motivo  de  tropeçar  e  cair 
em  faltas,  em  erros. 
Estroplejia.  /.  (med.)  V.  Nin- 
fomanía. 
Estroversion.  /.  (med.)  V.  E&- 

trofia. 
Estrovo.  to.  (naut.)  Estropo; 
cabos  cujos  extremos  unidos 
por  uma  costura  sei'vem  pa- 
ra, circulando  objectos  que 
se  querem  atezar  ou  içar,  se 
lhes  darem  depois  talhas  ou 
estralheiras.  Nas  embarca- 
ções miúdas  ha  estropos  que 
se  enfiam  no  remo  e  no  tole- 
te, servindo  de  peia  recipro- 
ca a  estes  dois  objectos.  Fu- 
nis frustum  quoddam  in  na- 
vibus. 
EsTROzAR.  o.  (ant.)  V.  Destro- 
zar. 
Estructura.  /.  Estructura ; 
distribuição  e  ordem  das 
pai'tes  de  um  todo;  como  de 
edificio,  do  corpo  humano, 
etc.  JEdium,  distribvtio,  or- 
do:—  (j^.y.j  estructura,  con- 
fecção; distribuição  e  ordem 
com  que  está  composta  ai- 
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guma  obra  de  engenho,  poe- 
ma, hlstoria.,etc.Distributio, 
onis :  —  ordem,  coUocação 
das  palavras  e  phrases  de 
um  período. 

Estruendo,  m.  Estrondo,  estre- 
pito ;  som  forte  que  estruge, 
gi-ande  ruido.  Strepitus,  fra- 
gor :  —  estrondo,  confusão, 
bulicio,  tumulto.  Confusio, 
onis :  —  estrondo,  apparato, 
pompa.  Pompa,  apparahis: 
—  estrondo,  celebridade,  fa- 
ma. 

Estruendosamente,  adv.  m.  Es- 
trondosamente;  com  estron- 
do. Strepitu,  fragore. 

Estruendoso,  sa.  adj.  Estron- 
doso, estrepitoso,  soado,  rui- 
doso; diz-se  do  que  faz  es- 
trondo. Strepens,  entis. 

EsTRuiB.  a.  (ant.)  Estruir.  V. 
Destruir. 

Estrujadura./.  Espremedura, 
compressão;  acção  e  effeito 
de  espremer.  Pressio,  com- 
pressio. 

Estrujamiento,  m.  V.  Estru- 
jadura. 

Estrujar,  a.  Espremer;  expul- 
sar o  liquido  de  um  corpo 
molle  comprimindo-o,  aper- 
tando-o  com  a  mão  ou  com 
algum  instrumento.  Freme- 
re,  comprimere.  Antigamen- 
te era  ás  vezes  usado  como 
reciproco :  —  chupar,  sugar, 
absorver :  —  fazer  mesqui- 
nharias, praticar  actos  de 
avareza  e  excessiva  parci- 
monia :  —  á  uno  (fr.);  espre- 
mer alguém,  aperta-lo,  com- 
primi-lo com  força  e  violen- 
cia a  ponto  de  o  maltratar. 

EsTRUJCN.  m.  Espremedura ;  ac- 
ção e  eflFeito  de  espremer. 
Compressio,  onis:  —  (o>gr.) 
espremedura;  operação  que 
consiste  em  envolver  o  pé 
da  uva  com  a  corda  chama- 
da soga  e  deitar-lhe  agua, 
para  depois  por  meio  da 
pressão  se  obter  o  vinho 
que  se  chama  agua-pé.  Ul- 
tima uwe  compressio. 

Estruma,  m.  (med.)  Estruma; 
synonymo  de  escrófula,  se- 
gundo alguns  médicos,  e  se- 
gundo outros,  tumor  da 
glândula  thyroidea,  que  pô- 
de apresentar-se  em  todas 
as  idades  mas  sem  chegar  á 
suppuraçào. 

EsTEUMABU.  /.  (bot.)  Estruma- 
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ria:  genero  de  plantas  da 
familia  das  amarillydeas, 
cujas  especies  são  origina- 
rias do  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança. 

EsTRUMENT,     EsTRUMENTO,     Es- 

TRUMiENTO.  m.  (ant.)  Instru- 
mento. V.  Instrumento. 

Estrumosidad.  /.  (med.)  Estru- 
mosidade;  reunião  de  mui- 
tos tumores  era  diversas 
partes  do  corpo,  e  particu- 
larmente no  pescoço  das 
pessoas  que  têem  uma  con- 
stituição escrofulosa  ou  que 
padecem  de  escrófulas. 

Estrumoso,  sa.  adj.  (med.)  Es- 
trumoso. V.  Escrofuloso. 

Estrunfia.  /.  (bot.)  Estrun- 
phia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas,  cuja 
especie  única  é  um  sub-ar- 
busto  das  Antilhas. 

EsTRUPADOR,  RA.  s.  (ant.)Y.  Es- 
tuprador. 

Estrupar.  a.  (ant.)  V.  Estu- 
prar. 

EsTRUPo.  m.  (ant.)  V.  Estupro. 

EsTRuvEA.  /.  (bot.)  Estruvea; 
genero  de  plantas  cryptoga- 
micas,  cuja  especie  única  é 
uma  alga  da  Australia. 

EsTRuz.  m.  (ant.)Y.  Avestruz. 

EsTRuzioLA.  /.  (bot.)  Estruzio- 
la ;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  daphneas,  que 
contém  umas  doze  especies. 

ESTRUZIOLARIA.    /.     (zool.)     Es- 

truziolaria ;  genero  de  mol- 
luscos  gasteropodas  pectini- 
branchios,  que  consta  de 
quatro  especies  que  se  en- 
contram nos  mares  austraes. 

EstruzionÍdeas.  /.  pi.  (zool.) 
Estruzionydeas ;  familia  de 
aves  que  compi-ehende  as 
que  são  privadas  da  facul- 
dade de  voar,  ou  que  voam 
muito  pouco,  as  quaes  pela 
maior  parte  coiTcm  com  ex- 
traordinai-ia  ligeireza. 

Estuación.  /.  (ant.)  Esto ;  en- 
chente grande,  força  da  ma- 
ré. ^2stus  marinus. 

Estuante,  adj.  Ardente;  diz- 
se  do  que  é  demasiadamen- 
te quente,  esquentado.  yEs- 
tuans,  antis. 

Estuarcia.  /.  (bot.)  Estuarcia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ternstremiaceas,  cu- 
jas especies  são  uns  arbus- 
tos da  America. 

Estuario,   m.  Esteiro;  logar, 
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terreno  por  onde  o  mar  en- 
tra e  se  retira,  no  seu  fluxo 
e  refluxo.  JEstuarium,  ii. 

Estubendorfia.  /.  (bot.)  Estu- 
bendorphia ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  crucife- 
ras, cuja  especie  única  é 
originaria  da  China. 

EsTUBERANciA. /.  (ant.)Y .  Pro- 
tuberancia. 

Estucador,  ba.  s.  Estucador; 
o  que  estuca. 

Estucar,  a.  (art.)  Estucar ;  re- 
bocar com  estuque.  Mar- 
more  fictitio  incrustare. 

Estuco,  m.  Estuque;  mistura 
de  cal  fina,  mármore  em  pó 
fino,  gesso  e  areia  fina  para 
rebocar  tectos,  e  fazer  n'el- 
les  lavores  em  relevo.  Mar- 
mor  fictitium. 

Estuche,  m.  Estojo;  boceta, 
caixa  com  repartimentos  pa- 
ra metter  facas,  lancetas  ou 
outros  instrumentos  ou  ob- 
jectos de  estimação.  Tlieca, 
capsula :  —  instrumentos  ou 
objectos  do  estojo  :  —  estu- 
che, o  estuchar;  em  alguns 
jogos  é  descartar  todas  as 
cartas  ou  ganhar,  e  no  da 
espadilha  é  ganhar  com  es- 
padilha, basto,  rei  e  vale- 
te. Pagellarum  lusoriarum 
series  qucedam.  Mostrar  el 
estuche  (fr.  fam.);  mostrar 
os  dentes,  como  fazem  os 
cães  que  estão  para  lutar. 
Ser  un  estuche  (fr.);  ser 
muito  hábil  e  perito  em  di- 
versas materias  ou  assum- 
ptos. Plurium  rerum  peri- 
tum  esse.  Estuche  del  rei; 
primeiro  cirurgião  da  casa 
real.  Regius  chirurgua :  — 
(art.)  nome  dado  pelos  pen- 
teeiros  a  um  pente  menor 
que  o  mediano. 

Estudiadamente,  adv.  m.  Es- 
tudadamente; com  estudo, 
de  caso  pensado. 

Estudiador,  ra.  s.  (fam.)  Ho- 
mem muito  estudioso.  Stu- 
diosu^,  litteris  addictus. 

Estudiantazo,  m,.  Estudantão, 
bom  estudante. 

Estudiante,  s.  Estudante;  o 
que  cursa  e  frequenta  as 
aulas,  einquanto  não  termi- 
na os  estudos.  Scholasticiis, 
i :  —  ensaiador  ;  o  que  faz 
repetir  aos  actores  a  parte 
de  cada  um  para  corrigir  os 
defeitos  e  preparar  a  repre- 
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sentação  diante  do  publico. 
Commendans  memorice  his- 
trionum  versus  recitandos: 

—  (ant.)  estudioso;  diz-se 
da  pessoa  amante  do  estu- 
do :  —  inquiridor,  averigua- 
dor ;  diz-se  de  quem  estuda 
ou  observa  cuidadosamente 
alguma  cousa. 

Estudiantil,  adj.  (fam.)  Es- 
colar 5  diz-se  do  que  é  per- 
tencente aos  estudantes. 
Scholasticus,  a,  um. 

Estudiantino,  na.  adj.  (fam.) 
Escolar-,  diz-se  do  que  per- 
tence aos  estudantes.  Scho- 
lasticus, a,  um.  A  la  estu- 
diantina (loe.  adv.);  ao  mo- 
do dos  estudantes.  Scholari 
modo. 

Estudiar,  a.  Estudar;  procu- 
rar comprehender  e  intei- 
rar-se  de  alguma  materia 
de  maneira  a  poder  expo-la 
a  outrem,  exercitar  o  enten- 
dimento para  comprehen- 
der, Studere:  —  estudar; 
applicar-se  a  aprender  arte 
ou  sciencia.  Scholasfrequen- 
tare:  —  estudar;  aprender 
de  cór,  tomar  de  memoria. 
Memorice  aliquid  commen- 
dare:  —  estudar,  pensar, 
meditar  detidamente,  exa- 
minar bem  alguma  cousa, 
fazer  investigações  acerca 
d' ella  :  —  estudar ;  compor 
com  aflfectação  a  phrase, 
o   estylo,    accionado,    etc. : 

—  ler  repetidas  vezes  aos 
actores  a  parte  de  cada  um, 
para  que  lhes  fique  de  me- 
moria. Versus  recitandos  me- 
morice histriorum  commen- 
dare :  —  (ant.)  cuidar  com 
vigilancia :  —  (ant.)  exami- 
nar-se  a  si  próprio  :  —  r. 
(ant.)  esforçar-se,  empenhar- 
se :  —  (pint.)  desenhar,  co- 
piar do  natural. 

Estudio,  m.  Estudo;  acção  e 
efiPeito  de  estudar :  —  estu- 
do ;  applicaçâo,  diligencia 
intellectual  para  aprender 
arte,  sciencia,  lingua,  etc. 
Studium,  ii:  —  estudo;  casa, 
aula  aonde  se  ensina  a  gram- 
matica.  Gymnasium  gram- 
maticode :  —  gabinete  de  lit- 
terato,  de  advogado;  casa 
em  que  estão  os  seus  livros 
e  onde  estuda:  —  gabine- 
te; casa  em  que  os  pinto- 
res, esculptores  e  archite- 
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etos  têem  os  modelos,  es- 
tampas, desenhos  e  outras 
cousas  coiTclativas  ao  seu 
estudo  e  ao  trabalho  da  sua 
arte: — estudo;  diz-se  dos 
modelos,  desenhos,  figuras 
que  se  tiram  e  se  debuxam 
ao  natural:  —  (fig-)  estudo; 
applicaçâo  e  diligencia  para 
fazer  alguma  cousa.  Stu- 
dium, cura,  diligentia :  — 
(fig.)  estudo,  artificio,  fingi- 
mento :  —  (fig-)  estudo,  ob- 
jecto, fim,  intento :  —  pi. 
estudos,  escríptos,  trabalhos 
Iliterarios:  —  general.  V. 
Universidad.  Estudios  mayo- 
res; estudos  superiores;  os 
que  são  mais  elevados  e 
transcendentes,  que  se  cur- 
sam nas  escolas  de  primeira 
ordem,  nas  universidades. 
Altiorum  disciplinarum  stu- 
dia:  —  menores;  estudos 
próprios  da  instrucção  pri- 
maria e  secundaria,  taes  co- 
mo a  grammatica,  rhetori- 
ca,  etc.  Con  estudio  (loe. 
adv.);  com  estudo,  de  pro- 
posito, de  caso  pensado. 
Dar  estudios  a  uno  (fr.); 
sustentar  alguém  nos  estu- 
dos; dar-lhe  o  necessário 
para  que  curse  as  aulas. 
Aliquem  litterarum  studiis 
destinare.  De  estudio.  V. 
Con  estadio.  Hacer  estudio 
de  alguna  cosa  (fr.);  fazer 
estudo  de  alguma  cousa, 
executa-la  com  arte,  obrar 
com  reserva  e  reflexão.  Bem 
solerter  agere:  — pi.  (mus.) 
estudos;  peça  de  musica 
composta  com  o  fim  de  fa- 
cilitar o  mechanismo  da 
voz  ou  a  execução  dos  in- 
strumentos. Distingue-se 
dos  exercícios  em  terem  uma 
forma  mais  natural  que  es- 
tes, que  são  puramente  ele- 
mentares. 

Estudiosamente,  adv.  m.  Es- 
tudiosamente; de  modo  es- 
tudioso, com  estudo.  Stu- 
diose. 

Estudiosidad.  /.  Estudiosida- 
de;  inclinação,  applicaçâo 
ao  estudo.  Studii  amor. 

Estudiosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Estudioso.  Estudiosíssimo ; 
muito  estudioso,  Valde  stu- 
diosus. 

Estudioso,  sa.  adj.  Estudioso; 
diz-se  do  que  é  continuo  na 
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applicaçâo  ao  estudo,  dili- 
gente, desvelado,  amante 
do  estudo,  amigo  de  estu- 
dar. Studiosus,  litterarum 
studio  deditus:  —  (fig.  ant.) 
estudioso;  diz-se  de  quem  é 
propenso,  afí'eicoado  a  al- 
guma cousa,  Studiosus,  cu- 
pidus. 

ESTUENCE,  ESTUENCIA,  EsTUEN- 

ZA.  adv.  (ant.)  V.  Entonces. 

Estufa.  /.  Estufa;  o  fogão,  fo- 
gareii'0  ou  apparelho  com 
que  se  aquece  a  casa.  Ca- 
minus  cedibus  hiemali  tem- 
pore  calefaciendis :  —  estu- 
fa; camará  abrigada  e  aque- 
cida artificialmente  para  di- 
versos usos.  Cubiculum  arte 
calefactum :  —  estufa,  espe- 
cie de  armario  para  seccar 
alguma  cousa  húmida  ou 
conserva-la  quente  por  meio 
de  fogo  que  se  lhe  põe  por 
baixo.  Armarium  calefcvcto- 
rium: —  estufa;  pequena  ca- 
mará que  nos  banhos  ther- 
macs  serve  para  os  doen- 
tes transpirarem.  Hypocaus- 
tum  vaporarium :  —  estufa ; 
especie  de  euxugador  eleva- 
do, feito  de  circuios  e  tábuas 
delgadas  de  madeira,  tendo 
uns  caixilhos  cobertos  de  te- 
cido de  peneira,  dentro  do 
qual  entra  a  pessoa  que  ha 
de  tomar  banhos  de  vapor. 
Vaporarium  sudatorium :  — 
estufa;  especie  de  carrua- 
gem de  dois  assentos,  e  de 
vidros.  Hhedce  amplioris  ge- 
nus:  —  esquentador,  brazei- 
ro  para  aquecer  os  pés.  Ca- 
minulus  calefaciendis  pedi- 
hus: — V.  Invernáculo. 

Estufado,  da.  adj.  (naut.)  Diz- 
se  dos  cabos  ou  da  enxárcia 
em  certas  circumstancias. 

Estufador,  m.  Estufadeira; 
vaso  para  estufar  as  vian- 
das. Vas,  olla  carnibus  len- 
to igne  coquendis. 

Estufar,  a.  (ant.)  Aquentar, 
aquecer  alguma  camará  ou 
habitação.  Calefacere. 

Estufero,  m.  Estufeiro;  o  que 
faz  estufas.  Hypocaustorum 
artifex. 

Estufilla.  /.  Pequeno  regalo 
ou  manguito  de  pelles  finas, 
para  as  senhoras  abrigarem 
as  mãos  no  inverno.  Chiro- 
teca  villosa  manibus  confo- 
rçndis:  —  esquentador  ou 
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braseiro  para  aquecer  os  pé?. 
Caminulus  calefaciendis  pe- 
dihiis. 

EsTui.  m.  (ant.)  V.  Estuche, 
Cajón. 

Estultamente,  adv.  m.  (ant.) 
Estultamente,  nesciamente ; 
com  estulticia,  necedade. 
Stidfe. 

Estultícia. /.  (ant.)  Estulticia, 
necedade,  tolice.  Stidtitia,  ce. 

Estulto,  ta.  adj.  (ant.)  Estul- 
to, estólido,  tolo,  néscio,  par- 
vo. Stidtus,  a,  um. 

Estuosidad.  /.  Estuação ;  ca- 
lor intenso,  febril,  excessiva 
calma,  ^stzis,  us. 

Estuoso,  sa. /.  Estuuso;  diz-se 
do  que  está  muito  ardente, 
encalmado,  abrasado  com  o 
calor  do  sol.  JEstuosus,  «, 
um. 

Estupefacción.  /.  (med.J  Estu- 
pefacção, pasmo,  estupor; 
suspensão  anormal,  mais  ou 
menos  completa  e  duradou- 
ra, do  movimento  e  da  sensi- 
bilidade do  uma  parte  da 
economia  animal.  Stupefa- 
ctio,  onis. 

Estupefaciente,  Estupefacti- 
vo, VA.  adj.  (mcd.)  Estupe- 
faciente, estupefactivo;  diz- 
se  do  que  causa  pasmo,  es- 
tupefacção. Stupefaciens ,  cu- 
tis:—  V.  Narcótico. 

Estupefacto,  ta.  adj.  Estupe- 
facto, pasmado,  assombrado, 
attonito ;  diz-se  das  pessoas. 
Stupefactus,  a,  um. 

Estupendamente,  adv.  m.  Es- 
tupendamente; de  modo  es- 
tupendo, i)asmoso,  com  ad- 
miração e  assombro.  Mire, 
mirum  in  modum. 

Estupendísimo,  ma.  adj.  siij).  de 
Estujjendo.  Estupendissimo, 
muito  estupendo.  Valde  mi- 
rahiliíi. 

Estupendo,  da.  adj.  Estupen- 
do, pasmoso,  maravilhoso, 
extraordinario,  admirável ; 
diz-se  do  que  causa  espanto, 
admiração.  Mirus,  stujjen- 
du8. 

Estúpidamente,  adv.  m.  Estu- 
pidamente; com  estupidez, 
como  homem  estupido.  Stu- 
]}idh. 

Estupidez.  /.  Estupidez  ;  falta 
de  discernimento,  de  juizo, 
de  intclligcncia.  tStnjdditas, 
atis:  —  (mcd.)  estupidez,  im- 
becilidade ;  fraqueza  de  es- 
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pirito  ou  profunda  alteração 
das  faculdades  mcntaes,  que 
tira  o  raciocinio,  e  torna  a 
pessoa  insensível  e  indiffe- 
rente  a  tudo. 

Estúpido,  da.  adj.  Estu^jido, 
estólido;  diz-se  do  que  c  fal- 
to de  iutelligencia,  de  juizo, 
que  é  falto  de  engenho.  Stu- 
pidiis,  a,  um :  —  estupido ; 
diz-se  de  quem  é  insensato, 
tonto  ou  imbecil  em  excesso. 

Estupor,  m.  (ant.)  Estupor; 
entorpecimento,  torpor  dos 
membros.  Stiipor,  oris :  ■ — 
(fiff.)  pasmo,  assombro,  pro- 
funda admiração.  Stnpor, 
admiratio:  —  (mcd.)  estu- 
por, paralysia;  privação  de 
sentimento  e  de  movimento 
em  algum  membro. 

Estupracion.  /.  Estupro;  ac- 
ção e  eíFeito  de  estuprar. 

Estuprador,  m.  Estuprador;  o 
que  commette  estupro.  Stu- 
prator,  oris. 

Estuprar,  a.  Estuprar;  com- 
metter  estupro.  ¡Stuprarc. 

Estupro,  vi.  Estupro ;  copula 
violenta  com  virgem,  deflo- 
ração,  violação  de  douzella. 
Stuprum,  i:  —  (for.)  estu- 
pro ;  relação,  copula  carnal 
que  illegitimamente  se  tem 
com  mulher  solteira  ou  viu- 
va de  boa  rciuitação,  que 
seja  aparentada?  cm  grau 
]u-oliibido  com  o  estuprador. 
Pode  ser  voluntario  ou  in- 
voluntario :  o  primeiro  quan- 
do a  mulher  consente,  sem 
que  seja  seduzida,  o  segun- 
do quando  é  violentada  ou 
por  seducção  c  engano.  íStu- 
2jrum,  i. 

Estuque.  /.  V.  Estuco. 

Estuquería.  /.  Arte  de  estu- 
cador :  —  obra  de  estuque. 

Estuqukro,  Estuquista,  m. Es- 
tucador; o  que  faz  obras  de 
estuque.  Eictitii  marmoris 
artifcx. 

Esturar.  a.  (p>.  And.  cEstrcm.) 
Esturrar;  seccar  alguma 
cousa  á  força  de  lume  ou  de 
calor.  Diz-se  mais  particu- 
larmente das  viandas,  quan- 
do se  lhes  consome  o  sueco 
ou  humidade.  Jçjnis  ope  ex- 
siccare. 

EsTiniiAR.  a.  (ant.)  Arremes- 
sar, empurrar  alguém  com 
violencia. 

EsTuuGAií.  a.  (art.)  Aperfei- 
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coar,  i?olir,  alizar  as  peças 
de  louça  com  o  instrumento 
projiriu,  Folire,  pei-ficere. 

Esturión,  m.  (woL)  Estoriâo ; 
genero  de  peixes  chondro- 
pterygios,  das  especies  do 
qual  o  mais  notável  6  o  es- 
toriâo commum,  de  extraor- 
dinaria grandeza,  com  umas 
seis  varas  de  comprimento. 
Sturio,  onis. 

EsTURiÓNiDos.  m.  pi.  (zool.)  Es- 
tuiionidos:  familia  de  pei- 
xes chondrojiterygios,  que 
tem  por  typo  o  estoriâo. 

EsTURNiA.  /.  (zool.)  Esturnia; 
genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  atericeros,que 
contém  tres  especies. 

EsTÜRNÍDEAS.  /.  pi.  (zool.)  Es- 

turnideas;  familia  de  aves 
da  ordem  dos  pássaros,  que 
comprehende  as  que  toem  o 
bico  grosso  e  quadrangular 
na  base. 

EsuGAR.  o.  (ant.)  Sujar,  con- 
spurcar, emijorcalhar,  man- 
char. 

EsuLA./.  (hot.)  Esula;  euphor- 
bio  herbáceo,  lithymalo.  Eu- 
phorhio  pabistris. 

Esviaje,  m.  (arch.)  Inclinação 
de  uma  supe'ríicie  perpendi- 
cular em  relação  com  uma 
linha  quQ  a  atravessa :  — 
direcção  obliqua  dos  lados 
de  uma  abobada  ou  de  inn 
arco. 

Et.  conj.  (ant.)  Et.  V.  i',  E. 

Eta.  /.  (filos.)  Eta;  uma  das 
letras  do  alphabeto  grego 
equivalente  ao  nosso  e. 

Etal.  m.  chÍ7n.  Ethal ;  corjio 
graxo,  solido,  fusivol  e  crys- 
tallisavel,  produzido  pela  sa- 
ponificação  da  cetina,  e  que 
ó  análogo  ao  ethcr  c  ao  ál- 
cool pela  sua  composição 
chimica. 

Etalingah.  o.  (nant.)  V.  Enta- 
lingar. 

Etapa.  /.  (mil.)  Etapa;  ração 
diai'ia  em  comida  c  bebida, 
que  se  dá  aos  soldados,  e 
aos  cavai  los  e  bestas  do  exer- 
cito, em  marcha.  Victitalis 
])ortio  qiKi:  miUtibus  dari  so- 
lei. Jornada  de  etapa;  jor-- 
nada  que  a  trojia  faz  desde 
o  logar  cm  quo  recebeu  a 
ultima  ração  até  ao  sitio  em 
que  deve  receber  outra  eta- 
pa. Pueblos  de  etapa;  os  po- 
vos que  cm  cada  districto 
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militar  têem  obrigação  de 
ministrar  rações  á  tropa 
que  vae  de  marcha  :  —  lo- 
gar em  que  se  distribue  a 
etapa :  —  armazém  de  pro- 
visões para  as  etapas. 

Etayo.  m.  (ant.)  Y.  Entalla- 
dura. 

Et  cktera.  Etcétera;  locução 
latina  que  quer  dizer:  e  o 
mais.  De  ordinario  escreve- 
se  com  este  signal:  etc.  Et 
ccetera.  Hacer  algo  por  et  cè- 
teras  (fr.J;  trabalhar  a  va- 
por; fazer  alguma  cousa 
muito  depressa,  obrar  com 
,  expedição. 

Etela,  le,  lo.  adi:  Ei-lo,  QÍ-la, 
eis-ali,  eis-ahi,  eis-aqui ;  vo- 
zes compostas  de  uma  inter- 
jeição e  dois  pronomes  de- 
monstrativos para  mostrar 
pessoa  ou  cousa.  Eccum,  ecce 
,  illum,  eccam,  ecce  illara. 

Éter.  m.  (phys.)  Ether;  os  phy- 
sicos  gregos  designavam  an- 
tigamente por  este  nome  o 
céu;  porém  hoje  dá-se  o  no- 
me de  ether  a  um  fluido  mui- 
to subtil,  puro  e  elástico, 
espalhado  nas  altas  regiões 
da  atmosphera,  e  se  sup- 
põe  que  chega  ao  espaço  no 
qual  se  movem  os  corpos  ce- 
lestes:—  fa7it.  astron.)  ether; 
região  ou  esphera  de  fogo, 
segundo  a  astronomia  dos 
antigos:  —  (chim.)  ether; 
em  chimica  dá-se  o  nome  de 
ethers  aos  liquides  mui  odo- 
ríferos, diaphanos,  de  sabor 
quente,  de  ordinario  mais 
leves  que  o  álcool,  mui  ex- 
pansíveis e  mui  inflamma- 
veis.  São  obtidos,  distillan- 
do,  em  graus  de  calor  va- 
riáveis, certos  ácidos  com  o 
álcool,  e  tomam  o  nome  do 
acido  que  serviu  á  sua  pre- 
paração, j^ther,  eris :  — 
(poef.J  ether;  a  atmosphe- 
ra,  o  céu. 

Eterato.  m.  (chim.)  Etherato; 
sal  que  resulta  da  combi- 
nação do  acido  etherico  com 
uma  base  salificavel. 

Etéreo,  rea.  adj.  (phys.)  Ethe- 
reo;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente ao  ether:  —  (poet.) 
ethereo,  celeste;  diz-se  do 
que  é  pertencente  ao  céu. 
Ccelestis,  cethereiís: —  (chim.) 
etheratos;  diz-se  dos  pro- 
ductos  da  acção  do  ether 
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sulphurico,  á  temperatura 
ordinaria,  sobre  as  differen- 
tes  substancias  medicinaes 
dotadas  da  propriedade  de 
se  dissolverem  total  ou  par- 
cialmente no  ether.  Espado 
etéreo  (phys.);  espaço  ethe- 
reo ;  espaço  que  se  suppu- 
nha  preenchido  pelo  fluido 
ethereo .  Materia  etérea 
(phys.);  materia  etherea;  o 
ether,  o  fluido  subtilissimo 
que  se  julga  espalhado  no 
espaço  em  que  se  movem  os 
corpos  celestes. 

Etérico.  adj.  (chim.)  Etherico; 
diz-se  de  um  acido  ¡produ- 
zido pela  combustão  do  ál- 
cool. 

Eterificarle,  adj.  (ehim.)^the- 
rificavel;  diz-se  do  que  é 
susceptível  de  etherificar-se 
ou  de  ser  etherificado. 

Eterificacion.  /.  (chim.)  Ethe- 
rificação;  acção  e  efteito  de 
etherificar  e  etherificar-se: 

—  etherificação ;  operação 
chimica  que  tem  logar  para 
a  formação  do  ether. 

Eterificar,  a.  (chim.)  Etheri- 
ficar; converter  em  ether. 
Também  é  reciproco. 

Eterifico,  ca.  adj.  (c/íz'to.^  Ethe- 
reo, etherifico;  diz-se  do  que 
pertence  ou  é  relativo  ao 
ether.  V.  Etéreo. 

Eterimo.  m.  (chim.)  Etherimo; 
ether  em  geral. 

Eterióscopo.  m.  (phys.)  Ethe- 
rioscopo;  apparelho  para  re- 
conhecer a  força  da  irradia- 
ção solar  quando  o  céu  está 
sereno  e  sem  nuvens. 

Eterisable.  adj.  (chim.)  Ethe- 
risavel ;  diz-se  do  que  é  sus- 
ceptível de  etherisaçào. 

Eterización.  /.  (chim.)  Etheri- 
saçào; conversão  em  ether: 

—  (med.)  etherisação  ;  ope- 
ração que  tem  por  fim  su- 
jeitar um  doente  á  inhala- 
çào  dos  vapores  do  ether, 
para  o  anesthisar. 

Eterizar,  a.  (chim.)  Etheri- 
sar;  combinar  com  o  ether. 
Também  se  usa  como  reci- 
proco. 

Eternal,  adj.  Eternal  V.  Eter- 
no, ^fernus,  a,  um :  —  m. 
pi.  (rei.)  eternaes;  hereges 
dos  primeiros  séculos  da 
Igreja,  que  diziam  que  de- 
pois do  juizo  final  havia  de 
permanecer   o   mundo    tal 
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qual  é,  sem  mudança  nem 
transformação  alguma. 

Eternalmente.  adv.  m.  Eter- 
nalmente.  V.  Eternamente. 

Eternamente,  adv.  m.  Eterna- 
mente; sem  principio  nem 
fim,  sempre,  perpetuamente. 
In  oiiermim,  perpetuo:  — 
(jig.)  eternamente;  por  mui- 
to e  dilatado  tempo.  Diu- 
tissime:  —  V.  Jamás.  Nun- 
quam. 

Eternar.  a.  (ant.)  V.  Eterni' 
zar. 

Eternidad.  /.  Eternidade,  per- 
petuidade, immortalidade ; 
duração  infinita  sem  prin- 
cipio nem  fim;  n'este  senti- 
do é  particular  attributo  de 
Deus.  JEternitas,  atis:  — 
eternidade;  a  vida  eterna, 
duração  que  teve  principio, 
mas  sem  fim,  depois  da  mor- 
te do  homem.  jEternitas, 
atis:  — ■  (fam.)  eternidade; 
tempo  mui  longo.  Perenni- 
tas,  atis:  —  (liist.)  eternida- 
de; titulo  honorifico  que  to- 
maram alguns  imperadores 
romanos,  entre  elles  o  impe- 
rador Constâncio. 

Eternización.  /.  Eternisaçâo; 
acção  e  effeito  de  cternisar. 

Eternizador,  RA.  adj.  (fig.) 
Eternisador;  diz-se  do  que 
eternisa  ou  immortalisa. 

Eternizamiento,  on.  V.  Eterni- 
zación. 

Eternizar,  a.  Eternisar;  fazer 
durar  ou  prolongar  uma  cou- 
sa por  largo  tempo.  Tam- 
bém se  usa  como  reciproco. 
In  cBVum  protraherc,  peren- 
nare :  —  eternisar,  perpe- 
tuar; fazer  eterno,  ^ter- 
num  reddere. 

Eterno,  na.  adj.  Eterno;  diz- 
se  do  que  é  sem  principio 
nem  fim,  que  sempre  exis- 
tiu e  existirá,  como:  El  Pa- 
dre Eter7io;  o  Padre  Eter- 
no. Sempitermis,  a,  um:  — 
eterno;  diz-se  do  que  teve 
principio,  mas  não  ha  de  ter 
fim.  Nunquam  periturus :  — 
eterno;  diz-se  também  por 
exageração  do  que  deve  ou 
parece  ser  muito  duradouro. 
^ternus,  valde  diuttirnus: 
—  diz-se  das  cousas  que  se 
repetem  ou  dizem  demasia- 
das vezes:  —  m.  o  Eterno, 
o  Sempiterno,  Deus ;  porque 
não  teve  principio  nem  ha 


494 


ETI 


de  ter  fim.  Sempite.rmts,  a, 
um. 

Etebofonía.  /.  (med.J  V.  Hete- 
rofonia. 

Eterolado.  m.  (pharm.)  Ethe- 
rolado;  medicamento  ethe- 
reo  preparado  por  solução. 

Etebolato.  m.  (pharm.)  Ethe- 
rolato;  producto  dadistilla- 
çâo  do  ether  sulphurico  so- 
bre diversas  substancias  aro- 
máticas. 

Etebolaturo.  m .  (pharm.) 
Etherolaturo;  medicamento 
ethereo,  preparado  por  infu- 
são ou  por  maceração. 

Eterólico,  ca.  adj.  (pharm.) 
Etherolico;  diz-se  dos  me- 
dicamentos cujo  principal 
excipiente  é  o  ether. 

Eterolotfvo,  VA.  adj.  (pharm.) 
Etherolotivo ;  diz-se  dos  me- 
dicamentos ethereos  desti- 
nados para  uso  externo. 

Eteromancia.  /.  Etheroman- 
cia;  adivinhação  supersti- 
ciosa por  meio  do  vôo  e  canto 
das  aves.  jEteromantia,  ce. 

EteromÁntico,  ca.  adj.  Ethero- 
mantico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  ou  relativo  á 
etheromancia:  —  m.  ethero- 
mantico;  o  que  exerce  a 
etheromancia. 

Etero-sülfato.  m.  (chim.)  V. 
Sulfo-eterato. 

ETEBO-SULFÚRICOjCA.aá/.fc/íím.^ 

V.  Sulfo-etérico. 

Etesio.  adj.  Etesio;  diz-se  dos 
ventos  que  sopram  regular- 
mente todos  os  annos  antes 
do  solsticio  estival.  Etesins, 

,  a,  um. 

Ética.  f.  Ethica;  parte  da  phi- 
losophia  moral  que  trata  dos 
deveres  sociaes  do  homem, 
dos  officios  ou  obrigações 
mutuas.  V.  Moral.   Ethice, 

,  es. 

Ético,  ca.  adj.  Ethico;  diz-se 
do  que  é  pertencente,  rela- 
tivo á  ethica.  Ethicus,  mo- 
ralis : — V .  Tísico  :  —  (med.) 
V.  Hético. 

Eticoproscopto.  771.  (pkHos.) 
Ethicoproscopto ;  o  homem 
que  prega  e  ensina  o  mal  e 

,  critica  a  virtude. 

Étimo.  m.  (ant.)  V.  Etimolojla. 

Etimolojía.  /.  Etymologia; 
origem  radical  ou  raiz  das 
vozes  de  uma  lingua,  a  sua 
derivação  de  uma  ou  de 
muitas  palavras.  Etymolo- 
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gia,  etymon: —  etymologia; 
arte  que  ensina  a  procurar 
a  origem  das  palavras  :  — 
(arit.)  a  propriedade  de  fal- 
lar :  —  (gram.)  V.  Analojía. 

Etímolójic  amenté,  aái;.  m.  Ety- 
mologieamente;  segundo  a 
etymologia,  conforme  a  ella. 

Etimolójico,  ca.  adj.  Etymolo- 
gico;  diz-se  do  que  respeita 
ú  etymologia.  Etymologicatí, 
a,  Hm. 

Etimolojista.  s.  Etymologista; 
homem  versado  em  etymolo- 
gias,  que  procura  a  origem 
das  palavras.  Etymologus,  i. 

Etimolojizante.  p.  a.  ant.  de 
Etimolojizar.  Etymologia- 
rum  inquisitor,  perscrutator. 

Etimolojizar.  a.  Etymologisar ; 
procurar,  dar,  explicar  a  ety- 
mologia das  palavras.  Ver- 
borum  origines  perscridari. 

Etimul.  m.  (bot.)  Etimul;  arvo- 
re das  ilhas  Mollucas,  que 
produz  um  sueco  leitoso,  de 
que  os  indigenas  fazem  car- 
cazes  e  pentes. 

Etíope,  s.  Ethiopico;  o  natural 
da  Ethiopia.  jEthiops,  is:  — 
adj.  ethiopico ;  diz-se  do  que 
é  pertencente  á  Ethiopia:  — 
m.  (chim.  ant.)  ethiope ;  nome 
dado  antigamente  a  certos 
oxydos  ou  sulphuretos  metal- 
licos.  Modernamente  substi- 
tue-se  esta  palavra  pela  de 
oxydo :  —  marcial ;  ethiope 
marcial ;  o  deutoxydo  de  fer- 
ro negro :  —  mineral;  ethiope 
mineral  jsulphureto  negro  de 
mercurio: — perse;  ethiope 
perse;  o  protoxydo  negro  de 
mercurio:  —  vegetal ;  ethiope 
vegetal;  nome  dado  ao  car- 
rão obtido  pela  combustão 
da  alga  marinha  em  vasos 
tapados,  e  preconisado  por 
liussell  contra  as  escrófulas. 

Etiopiano,  na.  adj.  (ant.)  V. 
Etíope. 

Etiópico,  ca.  adj.  Ethiopico. 
V.  Etíope,  nas  duas  primei- 
ras accepçues.  Año  etiópico 
(chron.)  V.  Am  de  los  eji- 
pcios . 

Etiopio,  pia.  adj.  V.  Etiope, 
Etiópico. 

íyriQUETA./.  Etiqueta;  ceremo- 
nial das  cortea  e  dos  actos 
públicos  e  solemnes.  Aidici 
ritus : —  etiqueta ;  por  exten- 
são diz-se  de  certos  usos  so- 
ciaes, oppostos  ao  trato  fa- 
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miliar  c  de  confiança:  — 
(comm.)  rotulo;  signal,  in- 
scripção  que  os  boticarios 
puem  nas  garrafas,  boioes, 
caixas,  etc.,  para  indicar  os 
medicamentos  que  contêem, 
e  que  os  negociantes  costu- 
mam pôr  nos  géneros  e  mer- 
cadorias, servindo  também 
de  marca.  Estar  de,  etiqueta 
(fr.);  estar  ou  andar  de  eti- 
queta com  alguém;  estar  in- 
disposto, indiflerente  com  el- 
le. Estar  de  rigorosa  etique- 
ta (fr.);  estar  de  rigorosa  eti- 
queta; vestido  de  gala,  se- 
gundo a  occasiào,  conforme 
manda  o  ceremonial. 

Etiquetero,  ra.  adj.  Compri- 
menteiro;  diz-se  da  pessoa 
que  faz  muitos  comprimen- 
tos. OfficioscB  urbanitatis  af- 
fectator. 

Etiquez.  /.  V.  Hetiquez. 

Etisis./.  (med.)  Hectica;  pala- 
vra usada  por  alguns  médi- 
cos comosynonymadetisica 
ou  phtisica  e  de  marasmo. 

Etiso.  m.  (zool.)  Etiso;  genero 
de  crustáceos  decapodas  da 
familia  dos  cyclometopos, 
que  contém  duas  especies. 

Etites.  m.  (min.)  Etites ;  pedra 
de  águia,  assim  chamada, 
porque  se  encontra  nos  ni- 
nhos das  águias.  É  um  hy- 
droxydo  de  ferro,  a  que  an- 
tigamente se  attribuiam  vir- 
tudes medicinaes,  em  espe- 
cial para  os  partos. 

Etmocefalia./.  (physiol.)  Eth- 
mocephalia;monstruosidade 
que  consiste  na  atrophia  do 
apparelho  nasal,  o  que  lhe 
dá  a  apparencia  de  uma  es- 
pecie de  tromba. 

^'vnoc%vLLico,ck.adj.(physiol.) 
Ethmocephalico;  diz-sc  do 
que  ò  relativo  á  ethmocepha- 
lia,  ou  que  apresenta  os  ca- 
racteres d'esta  monstruosi- 
dade. 

Etmocéfalo.  m.  (physiol.)  Eth- 
mocephalo ;  genero  de  mons- 
tros unitarios  autositos,  que 
em  vez  de  nariz  têem  uma 
especie  de  tromba. 

Etmofisal.  adj.  (anat.)  Ethmo- 
physal;  diz-se  de  uma  das 
peças  do  osso  sphenoide. 

Etmoidal.  adj.  (anat.)  Ethmoi- 
dco;  diz-sc  do  que  6  perten- 
cente ou  relativo  ao  osso  eth- 
moide. 
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Etmoideo,dea.  adj.(anat.)  Eth- 
moideo;  diz-se  do  que  é  re- 
lativo ao  ethmoide:  —  m.  V. 
Etmóides. 

Etmoides.  m.faníií.J  Ethmoide; 
pequeno  osso  cubico  intro- 
duzido na  chanfradura  do 
osso  frontal,  e  que  concorre 
para  formar  a  base  do  crá- 
neo, as  cavidades  nasaes  e  a 
orbita.  Tem  um  aspeto  cri- 
voso  e  esponjoso  pelas  mui- 
tas cellulas  em  que  abunda 
a  sua  lamina  superior. 

Etmoidiano,  na.  aclj.  (anat.)Y. 
Etmóideo. 

Etmosfenal.  adj.  (anat.JY.  Et- 
mofisal. 

Etna.  m.  (poet.)  V.  Volcan. 

Etnarca.  to.  (hist .  ant.)  Ethnar- 
cba;  governador  de  uma  pro- 
vinda, entre  os  gregos. 

Etnarquia.  /.  (hist.  ant.)  Eth- 
narchia;  provincia  governa- 
da por  um  ethnarca :  —  eth- 
uarchia;  mando,  dignidade 
do  ethnarcha :  —  ethnarchia ; 
denominação  das  provindas 
de  que  se  compunha  o  gover- 
no de  Ai-chelau,  filho  de  He- 
rodes  o  Grande. 

EtnÁkqdico,  ca.  adj.  (hist.) 
Ethnarchico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  ethnarchia  ou 
ao  ethnarcha. 

Etneas.  /.  pi.  (hist.)  Etneas; 
festas  que  se  celebravam  no 
monte  Etna  em  honra  de  Ju- 
,  piter. 

ETN^co,  ca.  adj.  (ant.)Y.  Gentil. 
Palabra  étnica  (gram.)  pa- 
lavra ethnica;  a  que  designa 
o  habitante  de  um  certo  paiz, 
de  uma  certa  cidade.  Portu- 
guez,  lisbonense,  são  termos 
ethnicos  :  — (rei.)  ethnico; 
termo  usado  pelos  auctores 
ecclesiasticos  como  synony- 
mo  de  pagão,  idolatra,  gen- 
tio. Ethnicus,  a,  um. 

Etxodicea./.  Direito  das  gen- 
tes. 

Etnofbones.  TO.j^Z.freZ.JEthno- 
phrones;  nome  dos  sectarios 
do  século  VII  que,  apesar 
de  professarem  a  religião 
christà,  conservavam  as  ce- 
remonias e  ritos  do  paga- 
nismo. 

Etnografía  ./.fdícíac^.j  Ethno- 
graphia;  sciencia  cujo  obje- 
cto são  os  costumes  e  linguas 
das  nações : — ethnographia ; 
diz-se  particularmente  do  co- 
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nhecimento  dos  logares  ha- 
bitados pelas  nações  nas 
diíferentes  epochas  da  sua 
historia  e  das  suas  emigra- 
ções. 

Etnográficamente,  adv.  m. 
Ethnographicamente ;  con- 
forme, segundo  a  ethnogra- 
phia. 

Etnográfico,  ca.  adj.  Ethno- 
graphico;  diz-se  do  que  se 
refere  ou  é  pertencente  á 
ethnographia. 

Etnógrafo,  m.  Ethnographo ;  o 
que  é  versado  em  ethnogra- 
phia, que  a  estuda,  que  es- 
creve sobre  esta  sciencia. 

Etnojenia.  /.  Ethnogeuia ; 
sciencia  que  trata  da  ori- 
gem e  primitivo  regimen  dos 
povos. 

Etnojenético,  ca.  adj.  Ethno- 
genetico ;  diz-se  do  que  é 
pertencente  ou  relativo  á 
ethnogenia. 

Etnólogo,  to.  Ethnologo,  ethno- 
grapho. 

Etnolojia./.  Ethnologia;  scien- 
cia que  trata  do  conheci- 
mento dos  costumes  e  usos, 
etc.,  das  nações  em  geral  ou 
em  particular. 

Etnológico,  ca.  adj.  Etimoló- 
gico; diz-se  do  que  é  per- 
tencente ou  relativo  á  ethno- 
logia. 

Etnorítica.  /.  (philol.)  Etlino- 
ritica;  parte  das  sciencias 
politicas  que  comprehende  a 
nomología  e  a  arte  militar. 

Etnorítico,  ca.  adj.  (philos.) 
Ethnoriticy;  diz-se  do  que  é 
próprio  da  ethuoritica :  — 
ethuoritico ;  diz-se  do  que  é 
conducente  á  defeza  dos  po- 
vos em  caso  de  guerra,  de 
invasão,  ete. 

Etocracia.  /.  (philol.)  Etho- 
cracia ;  systema  ou  forma  de 
governo  imaginario,  unica- 
mente fundado  na  moral. 

Etócrata.  to.  Ethocrata;  par- 
tidario da  ctliocracia. 

EtocrÁtico,  ca.  adj.  Ethocra- 
tico;  diz-se  do  que  se  refere 
á  ethocracia  ou  aos  ethoera- 
tas. 

Etognosia.  /.  (philos.)  Etlio- 
gnosia ;  profundo  conheci- 
mento do  caracter,  hábitos 
e  paixões  humanas. 

Etognosico,  ca.  adj.  Ethogno- 
sico;  diz-se  do  que  sc  refere 
á  ethognosia. 
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Etoghafía.  /,  (philos.)  Etbo- 
graphia;  descripção  dos  cos- 
tumes, caracter  e  paixões 
do  homem. 

Etográfico,  ca.  adj.  Ethogra- 
phico ;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  ethographia. 

Etografo.  m.  Ethographo;  o 
que  é  versado  em  ethogra- 
phia, o  que  a  ella  se  dedica. 

Etojenia.  /.  (philos.)  Ethoge- 
nia ;  sciencia  das  causas  que 
determinam  os  costumes,  ha- 
bites e  paixões  da  humani- 
dade. 

Etojénico,  ca.  adj.  Ethogeni- 
co ;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente ou  relativo  á  ethoge- 
nia. 

Etólico,  ca.  adj.  V.  Etolio. 

EroLio,  lia.  adj.  Etolio  ou  etó- 
lo ;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente áEtolia  ou  aos  etolios. 
^Etolius,  a,  um:  —  s.  eto- 
lio, etólo;  o  natural  da  Eto- 
lia.  ^tolus,  i : — adj.  (philol.) 
etolio;  diz-se  de  uma  das  va- 
,  riedades  do  dialecto  eólico. 

Etolo,  la.  adj.Y.  Etolio. 

Etolojia.  /.  (philol.)  Etholo- 
gia ;  discurso  ou  tratado  so- 
bre os  costumes  do  homem 
moral. 

Etolójico,  ca.  adj.  Ethologi- 
co ;  diz-se  do  que  é  concer- 
nente á  ethologia. 

Etólogo.  to.  Ethologo;  o  que 
se  occupa  e  trata  da  etholo- 
gia, que  escreve  discursos  ou 
tratados  ethologicos. 

Eton.  to.  (zool.)  Ethon;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  ster- 
noxos,  que  contém  oito  es- 
pecies. 

Etopea.  /.  (philol.)  Ethopéa; 
jDintura  dos  costumes,  das 
paixões  humanas :  —  (lit.) 
ethopca ;  quadro  ideal  de  ca- 
racteres sobre  dados  typos. 

Etopeya.  /.  (rhet.)  Ethopéa; 
descripção  dos  usos  e  cos- 
tumes de  alguém.  Etho- 
peia,  CE. 

Etra.  to.  (zool.)  Etra;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  ma- 
lacodermes,  cuja  especie  ty- 
pica  é  originaria  do  Brazil. 

Etrusco,  ca.  «.Etrusco ;  o  natu- 
ral da  Etruria :  —  adj.  etrus- 
co ;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente á  Etruria.  Etruscus^ 
a,  um:  —  (philol.)  etrusco; 
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diz-se  do  idioma  dos  anti- 
gos etruscos.  Vasos  etniscos 
(archeol.) ;  vasos  etruscos ; 
■vasos  de  barro,  de  notável 
trabalho  e  muito  estimados, 
que  SC  hão  encontrado  na 
antiga  Etruria,  e  que  attes- 
tam  o  estado  de  adianta- 
mento da  sua  industria. 

Etulia. /.  (hot.)  Etulia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

Etusa. /.  (bot.)  Etusa;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
umbelliferas,  cujo  typo  é 
uma  especie  commummente 
chamada  cicuta  menor,  mui- 
to similhante  á  salsa :  — 
(zool.)  etusa ;  genero  de  crus- 
táceos decapodas  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Etusina.  /.  (chim.)  Etusina; 
principio  venenoso  que  se 
extrahe  da  etusa. 

EuACTis.  m.  (bot.)  Euactis;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  algas  marinhas,  que 
contém  dez  especies. 

Edagora.  /.  (zool.)  Euagora; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros  hetei'opteros,  que  con- 
tém um  pequeno  numero 
de  especies. 

Edbadizo.  m.  (zool.)  Eubadizo 
(que  anda  bem);  genero  de 
insectos  hymenopteros,  da 
familia  dos  ichneumonidos, 
que  consta  de  tres  especies. 

Euiíajks.  to.  pi.  (hist.)  Euba- 
ges;  doutores  ou  sacerdotes 
dos  antigos  celtas  ou  gal- 
los, que  se  applicavam  á 
physica,  á  astronomia  e  á 
adivinhação.  Era  uma  classe 
de  druidas. 

EuiiAzo.  m.  (zool.)  Eubazo  (bom 
andador);  genero  de  inse- 
ctos hymenopteros,  compos- 
to de  um  pequeno  numero 
de  especies. 

EuBEO.  adj.  V.  Eahoico. 

EumÓTicA.  /.  Eubiotica;  col- 
lecção  de  preceitos  e  obser- 
vações relativas  á  arte  de 
bem  viver. 

Euiióico,  CA.  adj.  Euboico;  diz- 
se  do  que  é  da  ¡lha  da  Eu- 
bea.  FAiboicus,  a,  um. 

EuitoLiA. /.  Eubulia;  bom  con- 
selho, virtude  que  induz  a 
fallar  convenientemente,  c 
que  faz  parte  da  prudencia: 
—  (zool.)  eubolio ;  genero  de 
insectos  lepidópteros  da  fa- 
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milia  dos  nocturnos,  que 
contém  umas  treze  especies. 

EuBRiA.  /.  (zool.)  Eubria;  ge- 
nero do  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
malacodermes,  que  contém 
uma  especie  única. 

EucAiEiTA.  /.  (min.)  Euchairi- 
ta;  seleniureto  de  cobre  ar- 
gentifero. 

Eucalipto,  to.  (bot.)  Eucalypto 
(bem  coberto);  genero  de 
l^lantas  da  familia  das  mur- 
tas, cujas  especies  são  gran- 
des arvores  da  Nova  Hol- 
landa,  algumas  das  quaes 
se  cultivam  nos  jardins  da 
Europa. 

EucALÓsoMo.  TO.,  (zool.)  Euca- 
losomo  (bo7n  corpo);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros da  familia  dos  ster- 
noxos,  que  contém  uma  só 
especie. 

EucANTO.  m.  (zool.)  Eucanto 
(dobrado);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  sternoxos  e 
tribu  dos  elateridos:  —  eu- 
canto; genero  de  helminthos 
nematoides,  que  contém  al- 
gumas especies. 

EucARiDio.  TO.  (bot.)  Euchari- 
dio  (forma  engraçada) ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  enotoreas  epilobiaceas, 
que  contém  uma  só  especie. 

EüCAKis.  TO.  (zool.)  Eucharis; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros, da  familia  dos  cal- 
cideos,  que  contém  imia  só 
especie. 

Eucaristía.  /.  (rei.)  Eucharis- 
tia  (que  dá  a  graça);  nome 
que  a  Igreja  catholica  dá 
ao  sacramento  da  commu- 
nhão  ou  do  altar.  Eucharis- 
tia,  ce. 

Eucarístico,  ca.  adj.  Eucharis- 
tico;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  eucharistia.  Eu- 
cho.risticns ,  a,  -um: — eucha- 
ristico;  diz-se  das  obras  em 
prosa  ou  em  verso,  cujo  fim 
é  dar  graças.  Eucharisticus, 
a,  um. 

EucARisTicON.  m.  (poet.)  Eu- 
charisticon;  nome  de  uma 
poesia  de  Estacio  em  que 
dá  as  graças  a  Domiciano 
pelo  ter  admittido  a  um 
convite :  —  (art.)  eucharis- 
ticon;  discurso  cm  acção  de 
graças. 
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EucÉFALo.  TO.  (zool.)  Eucepha- 
lo  (que  tem  bonita  cabeça); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  carabicos,  que  contém 
uma  única  especie. 

EucEKA.  /.  (bot.)  Eucera  (de 
bonitas  antennas) ;  genero 
de  insectos  hymenopteros 
da  familia  dos  melliferos, 
que  contém  muitas  espe- 
cies. 

EucÉREA.  /.  (bot.)  Eucerea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  samideas,  que  consta 
de  uma  única  especie. 

EucERO.  TO.  (zool.)  Eucero  (de 
bonitas  antennas);  genero 
de  insectos  hymenopteros 
da  familia  dos  ichneumoni- 
dos, que  consta  de  uma  só 
especie. 

Eucerocóride.  m.  (zool.)  Euce- 
rocoride;  genero  de  insectos 
hemipteros  heteropteros,  que 
têem  as  antennas  tres  vezes 
mais  compridas  que  o  seu 
corpo. 

EuciFO.  TO.  (zool.)  Eucifo  (mui- 
to convexo);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  heterome- 
ros,  que  contém  duas  espe- 
cies. 

EuciNETo.  TO.  (zool.)  Eucineto 
(ágil);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  malacodermes, 
que  contém  duas  especies. 

EuciRRO.  m.  (zool.)  Eucirro 
(amarellento) ;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros da  familia  dos  lanielli- 
corues,  que  contém  uma  úni- 
ca especie. 

EuciRTo  m.  (zool.)  Eucirto  (cor- 
covado); genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros  da 
familia  dos  taxicornes,  que 
contém  duas  especies. 

EucLÁsiinE  TO.,  (zool.)  P^.uchla- 
inyde  (manto  formoso);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
carabicos,  que  consta  de  uma 
só  especio. 

EucLÁNinr,.  m.  (zool.)  Euchla- 
nide  {dç  boa  couraça);  gene- 
ro de  infusorios  rotiforos  da 
familia  dos  cuchlanidotos, 
íjue  contém  varias  especies 
que  vivem  nas  aguas  esta- 
gnadas. 

EuclÁnidotos.  to.  pi.  (zool.) 
Euchlanidotos;    familia   de 


EUC 

infusorios  rotíferos,  que  con- 
tém doze  géneros. 

EüCLAsiA.  /.  (min.)  Euclasia 
(çue  *e  quebra  facilmente); 
silicato  de  alumina  e  de  glu- 
cina,  que  se  encontra  no  Bra- 
zil  e  no  Perú. 

EüCLEA.  /.  (bot.)  Euclea  (muito 
nomeada);  genero  de  plantas 
da  familia  das  ebenáceas, 
que  consta  de  especies  arbó- 
reas do  cabo  da  Boa  Espe- 
rança. 

EüCLiDiA.  /.  (zool.)  Euclidia; 
genero  de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  nocturnos, 
que  contém  seis  especies. 

EüCLiDiEO,  DiEA.  adj.  (bot.)  Eu- 
clideo ;  diz-se  do  que  é  pareci- 
do com  o  genero  euclidia :  — 
/.  pl.  euclideas;  tribu  de 
plantas  da  familia  das  cru- 
ciferas, que  tem  por  typo  o 
genero  euclidio. 

Edclidio.  m.  (bot.)  Euclidio 
(chavinha  formosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cruciferas  euclideas,  que  con- 
tém duas  especies  herbáceas. 

EüCLORA.  /.  (bot.)  Euchlora 
(muito  verde);  generodeplan- 
tas  da  familia  das  papiliona- 
ceas,  tribu  das  loteas,  que 
contém  uma  única  especie 
sub-arbustiva :  —  (zool.)  eu- 
chlora ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  lamellicornes,  que 
consta  de  oito  especies,  ge- 
ralmente de  uma  viva  cor 
verde. 

EucLORiNA.  /.  (chim.)  Euchlori- 
na;  gaz  oxydo  chloroso,  pro- 
toxydo  de  chloro. 

EüCNÉMiDE.  /.  (bot.)  Euchnemi- 
de;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  orchideas,  tribu 
das  vandeas,  que  contém 
uma  única  especie :  —  m. 
(zool.)  euchnemido;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros, da  familia  dos  ster- 
noxos :  —  euchnemido;  gene- 
ro de  reptis  da  ordem  dos 
batrachios,  que  contém  qua- 
tro especies. 

EUCNEMÍDEO,     DEA.      ttdj .      (bot.) 

Euchnemideo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  o  euchnemi- 
de:  —  m.  pl.  euchnemideos ; 
tribu  de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
sternoxos,  que  tem  por  typo 
o  genero  euchnemide. 
63 
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EucNEMiDO,  DA.  adj.  (zool.)  V. 
Eucnemideo. 

EucNEMiTo,  TA.  adj.  (zool.)  V. 
Eucnemideo: — m.pl.  euchne- 
mitos;  grupo  de  insectos  co- 
leópteros, estabelecido  na  tri- 
bu dos  euchnemideos,  para 
comprehender  varios  géneros. 

EucNisMAs.  /.  pl.  (liist.)  Eu- 
chnismas;  sacrificios  que  os 
argivos  offereciam  a  Mer- 
curio e  Apollo. 

EücoiLA.  /.  (zool.)  Eucoila 
(grande  ventre);  genero  de 
insectos  hymSnopteros,  que 
contém  cinco  especies. 

EucÓLEO.  m.  (zool.)  Eucoleo; 
genero  de  helminthos  nema- 
toides,  que  vivem  na  trachéa 
de  alguns  animaes,  e  que 
contém  duas  especies. 

Eucólogo,  m.  (reí.)  Euchologo ; 
deu-se  este  nome  a  um  dos 
principaes  livros  da  igreja 
grega  que  contém  as  orações 
e  bênçãos,  de  que  os  gregos 
se  servem  na  administração 
dos  Sacramentos,  collação 
das  ordens,  e  nas  suas  lithur- 
gias  ou  missas.  É  propria- 
mente o  seu  ritual :  —  eucho- 
logo; livro  que  contém  o  offi- 
cio  dos  domingos  e  das  festas 
principaes  do  auno,  segundo 
o  missal  e  breviario  pari- 
siano. 

EucÓMiDE.  /.  (bot.)  Eucomide 
(cabelleira  bonita);  genero 
de  plantas  da  familia  das  li- 
liáceas, que  contém  cinco  es- 
pecies. 

EücoRiso.  m.  (zool.)  Eucoriso 
(bem  armado);  genero  de  in- 
sectos hemipteros  heteropte- 
ros  da  familia  dos  scutele- 
rios,  que  contém  uma  única 
especie. 

EücosiA.  /.  (bot.)  Eucosia;  ge- 
nero de  plantas  herbáceas  da 
familia  das  orchideas,  que 
consta  de  uma  especie. 
EucRANio.  m.  (zool.)  Eucraneo 
(cabeça  forte);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros da  familia  dos  lamelli- 
cornes, que  contém  uma  só 
especie. 
EucRAsiA.  /.  (med.)  Eucrasia; 
bom  temperamento,  boa  con- 
stituição do  corpo,  como  a 
que  convém  á  natureza,  á 
idade,  e  ao  sexo  do  indivi- 
duo. Eucrasia,  ce. 
EücrÁtico,  ca.  adj.  (med.)  Eu- 
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cratico;  diz-se  do  bom  tem- 
peramento e  da  compleição  de 
um  individuo,  como  o  que 
convém  á  sua  idade,  nature- 
za e  sexo.  Eucraticus,  a,  um. 
EucREA.  /.  (zool.)  Eucrea  (de 
boa  cor);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,   da 
familia    dos    lamellicornes, 
que  contém  sete  especies. 
EucREo.  m.  (zool.)  Eucreo  (boa 
cor);  genero  de  insectos  hy- 
menopteros   da  familia  dos 
crysidios,  que  contém  um  pe- 
queno numero  de  especies. 
EucRESTA.    /.   (bot.)   Encresta 
(útil);  genero  de  plantas  da 
familia    das    papilionaceas, 
que  consta  de  uma  especie 
arbustiva. 
EüCRiFiA.  /.   (bot.)  Eucryphia 
(bem  occulta);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  cruciferas, 
que  contém  uma  especie. 
EucRiFiEAs./.  (bot.)  Eucryphias ; 
familia  de  plantas  mui  pa- 
recidas   ás    elenaceas,    que 
tem    por  typo  o  genero  eu- 
cryphia. 
EüCROA.  /.  (zool.)  Euchroa  (de 
boa  cor);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da  fa- 
milia dos  carabicos. 
EucROiA.  /.    (med.)  Euchroia; 
boa  cor  do  rosto,  indicando 
saude  perfeita. 
EüCROMA.  /.  (zool.)  Euchroma 
(de  boa  cor);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  sternoxos,  que 
contém  duas  especies. 
EucROMiA.  m.  (zool.)  Euchromia 
(de  boa  cor);  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros  da  familia 
dos  nocturnos,  que  contém 
uma  só  especie. 
EucRosiA.  /,  (bot.)  Euchrosia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  amaryllideas,  que con- 
tém uma  especie. 
EüDAMO.    m.    (zool.)    Eudamo 
(muito  vulgar);  genero  de  in- 
sectos lepidópteros,  da  fami- 
lia dos  nocturnos,  cujas  es- 
pecies são  todas  exóticas. 
EuDEMA.  /.  (bot.)  Endemia  (la- 
ço formoso);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  cruciferas, 
que  consta  de  duas  especies 
herbáceas. 
EuDEMÓNico,  CA.  adj.  Eudemó- 
nico;  diz-se  do  que  se  refere 
ao  eudemonismo. 
Eudemonismo,  m.  (philos.)  Eu- 
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demonismo;  arte  ou  sciencia 
do  bem  estar  :  —  eudemonis- 
mo; systema  moral  que  con- 
siste em  reconhecer  o  bem- 
estar  como  o  principal  movel 
de  todas  as  acções  humanas. 

EüDENDRio.  m.  (zool.)  Eudeu- 
drio  (arvore  formosa);  gene- 
ro de  polypos  da  familia  dus 
tabúlanos. 

Eddesmia.  /.  (bot.)  Eudesmia 
(laço  formoso);  genero  de 
plantas  da  familia  das  mur- 
tas, que  contém  uma  única 
especie. 

EuDiALiTA.  /.  (min.)  Eudialita 
(de  fácil  dissolução);  sub- 
stancia mineral,  composta  de 
silica,  soda,  caí  e  ferro,  que 
se  encontra  na  Groenlandia. 

EuDiAPNEüSTiA./.  (mcd.)  Eudia- 
pneustia;  respiração  fácil. 

EüDiNAMiA.  f  (med.)  Eudyna- 
mia;  equilibrio  das  forças  vi- 
taes. 

EuDioMETRÍA.  /.  (ph¡/s.)  Eudio- 
metria;  arte  de  analysar  o 
ar,  os  gazes  por  meio  do  eu- 
di  orne  tro. 

EuDIOMÉTRICAMENTE.       adv.      m. 

(phys.)  Eudiometricamente ; 
por  meio  do  eudiometru  uu 
segundo  os  principios  da  eu- 
diometria. 

EuDioMÉTRico,  CA.  adj.  (phys.) 
Eudiometrico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ou  relativo  ao 
eudiometro  ou  á  eudiometria. 

EuDiÓMETRO.  m.  (phys.)  Eudio- 
metro; instrumento  de  phy- 
sica,  que  serve  de  medir  a 
quantidade  de  oxygenio  con- 
tida no  ar  athmospherico  ou 
n'um  dado  volume  de  fluido 
eléctrico. 

EuDisTA. /.  (re.l.)  Eudista;  reli- 
giosa d  a  ordem  de  Santo  Agos- 
tinho que  juntava  aos  tres 
votos  ordinarios  o  voto  de 
consagrar-se  á  instrucção 
das  peccadoras  arrependi- 
das. As  eudistas  formavam 
luna  communidade  fundada 
em  Caen  (França)  em  1643, 
por  Eudes,  sacerdote  da  con- 
gregação do  oratorio.  Ainda 
hoje  e.xiste  em  Rennes. 

EuiJMETO.  m.  (zool.)  líudmeto 
(hem  feito);  genero  de  inse- 
ctos dípteros  brachyoceros, 
da  familia  dos  notacantlios, 
que  contém  uma  só  especie. 

EüDORA.  /.  (zool.)  Eudora;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
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pentameros,  da  familia  dos 
lamellicornes,  que  contém 
cinco  especies. 

EüDOREA.  /.  (zool.)  Eudorea; 
genero  de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  nocturnos, 
<¡ue  consta  de  onze  especies : 
— /.  pl.  eudoreas;  tribu  de 
acalefos,  que  coinprehende 
oito  géneros. 

EüDOxiA./.  (zool.)  Eudoxia;  ge- 
nero de  acalefos  diphydos, 
que  contém  uma  só  especie. 

EuDoxiANOs.  m.pl.  (reí.)  Eudo- 
xianos;  nome  de  hereges  do 
século  IV,  cujo  chefe  era  Eu- 
doxio,  patriarcha  de  Constan- 
tinopla, o  qual  era  um  gran- 
de defensor  dos  erros  de  Ario. 

EuDÓxiLO.  m.  (zool.)  Eudóxilo 
(celebre);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  lougicorues, 
que  contém  nina  única  espe- 
cie. 

EuDRiA.  /.  (zool.)  Eudria;  ge- 
nero de  insectos  da  familia 
dos  crepusculares. 

EuDROMiA.  /.  (zool.)  Eudromia ; 
genero  de  aves  da  ordem 
das  gallináceas,  que  contém 
uma  única  especie,  indigena 
da  Patagonia. 

EuDROMO.  m.  Eudromo;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos. 

EuEMiA. /.  (med.)  Euemia;  boa 
qualidade  do  sangue. 

EuERETisMO.  m.  (med.)  Euere- 
thismo;  irritação  normal 
dos  músculos,  ou  grau  con- 
veniente do  erethismo  d'es- 
tes  órgãos. 

EüESTEsiA.  /.  (med.)  Euesthe- 
sia;  estado  normal  da  sensi- 
bilidade. 

EuExiA./.  (med.)  Euexia;  bom 
temperamento,  bom  humor, 
boa  disposição  do  corpo. 

EuFANÍA. /.  (unt.)  Ufania,  so- 
berba, vaidade. 

EuFANrsTA.  /.  (zool.)  Eufauis- 
i&  (milito  brilhante);  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros, da  familia  dos 
herutilios. 

EuFEA. /.  (zool.)  Euphea  (bri- 
lhante); genero  de  in.scctos 
neurópteros  da  familia  dos 
libelulios,  que  contém  seis 
especies  exóticas. 

EuKEMA.  /.  (zool.)  Euphema; 
genero  de  crustáceos  deca- 
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podas,  da  familia  dos  sali- 
cocos,  que  contém  uma  só 
especie. 

Eufemia./,  (zool.)  Euphemia; 
genero  de  insectos  dípteros 
da  familia  dos  mesomidos, 
que  contém  quatro  especies. 

EuFÉMico,  CA.  ad,j.  Euphemi- 
co;  diz-se  do  que  modera, 
que  disfarça  as  expressões, 
tornando-as  honestas  e  de- 
centes, que  é  relativo  ao  eu- 
phemismo. 

Eufemismo,  m.  (rhet.)  Euphe- 
mismo;  consiste  em  se  sub- 
stituir á  expressão  própria 
que  oíFenderia  a  decencia, 
o  respeito  ou  o  melindre, 
outra  que  não  tenha  ne- 
nhum d'estes  inconvenien- 
tes, e  que  pelas  circumstan- 
cias  faz  entender  o  que  se 
quer.  Pratica-se  por  metn- 
nymia,  ou  metalepse,  ou  an- 
tiphrase. 

Eufemitas.  m.  pl.  (reí.)  Eu- 
phemitas;  deu-se  este  nome 
aos  hereges  Messalinos,  por- 
que nas  suas  assembléas 
cantavam  cánticos  de  lou- 
vores e  bênçãos. 

Eufemo.  m.  (zool.)  Euphemo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  sternoxos. 

Euflojía./.  (med.)  Euphlogia; 
inflammaçáo  benigna  de 
qualquer  parte  do  corpo. 
Nome  dado  por  alguns  mé- 
dicos ás  bexigas. 

EuflÓjico,  CA.  adj.  (med.)  Eu- 
phlogico;  diz-se  do  que  é 
relativo  ou  pertencente  ¡I 
euphlogia. 

EuFOLO.  m.  (zool.)  Eupholo  (es- 
cama formosa);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros da  familia  dos  curcu- 
liónidos, que  contém  sete 
especies. 

Eufonía.  /.  (gram.)  Eupho- 
nia;  pronunciaçào  doce,  gra- 
ta ao  ouvido,  de  palavras 
separada.^  ou  om  concurso 
de  outras.  Kuplionia,  a-:  — 
consonancia  de  urna  voz,  de 
um  instruin(>nto. 

Eufónico,  <:a.  adj.  Euphonico; 
diz-se  do  que  tem  euphonia, 
grato  ao  ouvido. 

Eufono.  m.  (mus.)  Euphono; 
instrumento  inventado  em 
1790,  que  consiste  oin  umu 
caixa  quadrada,  que  contém 
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quarenta  e  dois  pequenos 
CA'lindros  de  vidro,  os  quaes 
foçam  por  um  mechanismo 
próprio,  dando  em  resulta- 
do as  vibrações. 

EüFORBiACEO,  CEA.  adj.  (bof .) 
Euphorbiaceo;  diz-se  do 
que  é  parecido  com  o  eu- 
phorbio  :  —  /.  pi.  euphor- 
biaceas ;  familia  natural  de 
plantas  dicotyledoneas,  de- 
signadas vulgarmente  com 
u  nome  de  tithymalas,  que 
contém  oitenta  e  seis  gene- 
ros,  compostos  de  plantas 
ou  herbáceas  ou  lenhosas. 

Euforbio,  m.  (hot.)  Euphorbio; 
genei'0  de  plantas  da  fami- 
lia das  euphorbiaceas  e  da 
dodecandria  trigynia  de 
Liuueo,  que  contém  mais 
de  trezentas  especies,  lenho- 
sas ou  herbáceas,  dotadas 
de  propriedades  acres  e  ve- 
nenosas. D'ellas  se  extrahe 
a  gomma  resinosa  também 
chamada  euphorbio. 

EuFOEiA.  /.  (hot.)  Euphoria 
(fertilidade);  genero  de 
plantas  exóticas  da  familia 
das  sapindaceas  e  da  octan- 
dria  monogynia,  cuja  es- 
pecie typica  é  uma  arvore 
da  China  :  —  (meã.)  eupho- 
ria; facilidade  em  suppor- 
tar  uma  doença :  —  eupho- 
ria; allivio  depois  de  uma 
evacuação  ou  de  uma  crise : 
—  (zool.)  euphoria;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  la- 
mellicornes,  que  contém 
dezeseis  especies. 

Ei;foro.  m.  (zool.)  Euphoro 
(mui  fecundo);  genero  de 
insectos  hymenopteros,  da 
familia  dos  ichneumonidos, 
que  consta  de  diflferentes 
especies. 

EcFÓTiDA.  m.  (geol.)  Euphoti- 
da;  nome  dado  a  uma  ro- 
cha compacta,  de  crystalli- 
saçào  imperfeita,  que  per- 
tence aos  terrenos  ophioli- 
thicos. 

EcFEADES.  m.  (ant.)  Euphra- 
de;  genio  ou  deus  domesti- 
co que  (entre  os  gregos) 
presidia  ao  contentamento, 
e  cuja  estatua  os  antigos 
punham  nas  mesas. 

Eufrasia./,  (bo'.)  Euphrasia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  escrofularineas,  que 
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contém  cinco  especies,  uma 
das  quaes,  a  euphrasia  offi- 
cinal  ou  ocular,  foi  usada 
na  medicina  contra  as  oph- 
thalmias. 

Eufkon.  m.  (zool.)  Euphron 
(alegre);  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros  da 
familia  dos  tenebrionitos, 
que  contém  uma  única  es- 
pecie. 

EuFRONiA. /.  (bot.)  Euphronia 
(agradável) ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  rosáceas, 
que  contém  uma  única  es- 
pecie. 

EuFROsiNA.  /.  (bot.)  Euphrosi- 
na;  genero  de  plantas  da 
família  das  compostas,  cujas 
especies  são  indígenas  do 
Me.xico:  — (zool.)  euphrosi- 
na;  genero  de  annelidos  da 
familia  dos  amphinomeos, 
que  consta  de  tres  especies. 

EuFüiSMO.  m.  (philol.)  Euphuis- 
mo;  extrema  pureza  de  lin- 
guagem. 

EuFuisTA.  771.  Euphuista ;  o  que 
falia  com  pureza  e  elegan- 
cia. 

EuGLENA.  /.  (zool.)  Eugleua 
(olho  formoso);  genero  de 
infusorios,  da  familia  dos 
eugenidos,  que  contém  mui- 
tas especies,  cujo  typo  se 
encontra  nas  aguas  esta- 
gnadas dos  arredores  de 
Paris. 

EuGLENiDos.  m.  jil-  (zool.)  Eu- 
glenidos;  familia  de  infuso- 
rios, de  forma  muito  variá- 
vel, que  consta  de  varias 
especies,  notáveis  pela  sua 
côr  umas  vezes  verde,  ou- 
tras encarnada. 

EUGLENO.     7W.      (zool.)    EuglíiUO 

(olho  formoso);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros da  familia  dos  este- 
nelytros,  que  contém  duas 
especies. 

EuGLOsA.  /.  (zool.)  Euglosa; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros, da  familia  dos  mel- 
liforos,  que  contém  tres  es- 
pecies. 

EuGNAMPTO.  m.  (zool.)  Eu- 
gnampto  (flexível);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros. 

EuGNATO.  m.  (zool.)  Eugnato 
(mandíbula  grande);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
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trameros,  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros. 

EUGNORISTO.    7/1.   (zOol.)  EugUO- 

risto;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da 
familia  dos  curculiónidos 
gonatoceros,  cuja  especie  é 
de  M.i.dagascar. 

EuGNÓSTico.  adj.  (mí/i.)  Eu- 
gnostico;  diz-se  de  um  crys- 
tal  rhomboedrico  de  carbo- 
nato de  cal. 

EuGONixA.  /.  (zool.)  Eugoni.Ka 
(grande  unha);  genero  de 
insectos  coleópteros  sub- 
pentameros  da  familia  dos 
cyclicos. 

EuGONO.  m.  (zool.)  Eugoiio 
(grande  angulo);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetra- 
ipero.s,  da  familia  dos  cur- 
culiónidos orthoceros,  que 
contém  uma  só  especie. 

Edgrafo.  m.  (phys.)  Eugra- 
pho;  especie  de  cámara  es- 
cura que  tem  a  projjrieda- 
de  de  representar  os  obje- 
ctos na  sua  posição  natu- 
ral com  a  maior  exactidão 
possível. 

Eugubiano,  Eugubino,  na.  adj. 
Eugubino;  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  cidade  de  Eu- 
gubio  ou  Gubbio.  Tablas 
eugubínas  (archeol.);  tábuas 
eugubinas;  nome  dado  a 
umas  tábuas  de  bronze  des- 
cobertas em  uma  cidade  da 
Ombria,  nas  quaes  se  lêem 
cinco  inscripçôes  etruscas  e 
duas  em  latim,  muito  anti- 
gas, que  contêem  factos  re- 
lativos á  guerra  da  Italia. 

EujENESiTA.  /.  (min.)  Eugene- 
sita  ;  liga  de  palladlo,  oii'o, 
prata  e  silenio. 

EujENiA./.  (bot.)  Eugenia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  murtas,  cujas  especies 
são  arvores  e  arbustos  da 
Asia  e  da  America  tropical. 

EujENiNA.  /.  (chim.)  Eugenina; 
substancia  crystallina  que 
deposita  a  agua  dis^illada 
do  cravo  da  índia.  E  solú- 
vel no  álcool  e  no  ether. 

EujENisA.  /.  (zool.)  Eugenisa 
(nobre);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  cyclicos. 

Edjeria.  /.  (myfh.)  Eugeria; 
deusa  á  qual  faziam  sacri- 
ficios as  damas  romanas,  pa- 
ra  que   as   preservasse  de 
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accidentes  funestos  duran- 
te a  gravidez. 

EuLABo.  m.  (zool.)  Eulabo  (ti- 
mido);  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 
familia  dos  melasomos,  que 
contém  duas  especies. 

Eulalia.  /.  (bot.)  Eulalia*,  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gramineas  andropogo- 
neas,  que  contém  uma  úni- 
ca especie  herbácea:  — 
(zool.)  eulalia;  genero  de 
annelidos,  composto  de  duas 
especies,  caracterisadas  por 
uma  grande  tromba  coroada 
de  tentáculos. 

EuLEMA./.  (zool.)  Eulema  fèoa 
boca);  genero  de  insectos 
hymenopteros,  da  familia 
dos  melliferos,  que  contém 
sete  especies. 

EuLEjiiTOS.  m.  pl.  (zool.)  Eu- 
lemitos;  tribu  de  insectos 
hymenopteros,  que  tem  por 
typo  o  genero  eulema. 

EuLEPiA./.  (zool.)  Eulepia  (boa 
cobertura) ;  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros,  da  fami- 
lia dos  nocturnos,  que  con- 
sta de  duas  especies. 

EuLEPTO.  m.  (zool.)  Eulepto-, 
genero  de  insectos  coleojite- 
ros  pentameros,  da  familia 
dos  carabicos,  que  contém 
uma  só  especie. 

EuLiMA. /.  (zool.)  Eulima;  ge- 
nero de  molluscos,  cujas  es- 
pecies são  conchas  mari- 
nhas, que  têem  a  abertura 
fechada  por  um  pequeno 
opérenlo  corneo. 

EüLiMENO.  m.  (zool.)  Eulimeno; 
genero  de  crustacens  bran- 
chyopodas,  que  contém  uma 
só  especie:  —  eulimeno; 
genero  de  acalefos  medusa- 
rios,  que  contém  tres  espe- 
cies. 

EuLio.  on.  (zool.)  Eulio  (aza 
dobrada);  genero  de  inse- 
ctos hemipteros  heteropte- 
ros,  da  familia  dos  reduvios, 
que  consta  de  uma  só  espe- 
cie. 

EuLoiiO.  m.  (bot.)  Eulobo-,  gc- 
neru  de  plantas  da  familia 
das  enotereas,  que  contém 
uma  única  especie  herbá- 
cea. 

EüLoriA.  m.  (bot.)  Eulofia  (pen- 
nacho  bonito);  genero  de 
plantas  da  familia  das  or- 
chideas,  cujas  especies  são 
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originarias  das  Indias  orien- 
taes. 

EüLOFO.  m.  (zool.)  Eulofo  (pen- 
nacho  bonito);  genero  de  in- 
sectos hymenopteros,  da  fa- 
milia dos  calcidos :  —  eulo- 
fo; genero  de  aves  da  or- 
dem das  gallináceas,  que 
contém  uma  só  especie  de 
plumagem  brilhante,  e  que 
tem  a  cabeça  adornada  com 
um  lindo  pennacho. 

EuLOjiAs.  /.  pl.  (reí.)  Eulogias; 
cousas  bentas :  —  eulogias; 
pedaços  de  pão  consagrado, 
que  se  distribuem  na  Igreja 
grega  e  se  enviam  também 
aos  ausentes:  —  eulogias; 
esmolas  ou  presentes  que 
antigamente  se  faziam  nas 
festas  solemnes,  e  que  con- 
sistiam em  viandas  e  vinho 
bento. 

EuMATO.  m.  (zool.)  Enmato  (que 
se  aprende  facilmente)  ;  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamellicornes,  tribu  dos 
lamiarios,  que  contém  uma 
só  especie. 

EuMAQuiA. /.  (bot.)  Eumachia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas,  composto 
de  uma  única  especie. 

EuMEco.  m.  (zool.)  Eumeco 
(alon(/ado);  genero  de  re- 
ptis sauroides,  da  familia 
dos  scincoideos,  que  contém 
differentes  especies. 

EuMEDONTE.  m.  (zool.)  Eumc- 
donte ;  genero  de  crustáceos, 
da  familia  dos  oxyrhincos, 
que  contém  uma  única  es- 
pecie. 

EuMENXA.  /.  (zool.)  Enmenia 
(suave);  genero  de  anneli- 
dos da  familia  das  aricideas, 
que  contém  uma  só  especie: 
—  enmenia;  genero  de  in- 
sectos lepidópteros,  da  fa- 
milia dos  diurnos,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

EUMENIDES.    /.    pl.    (hist.)    Eu- 

menidcs.  V.  Furias: — (zool.) 
V.  Fjume.nios. 

EuMENiDiAs.  /.  pl.  (hist.  ant.) 
Eumenidcas;  festas  celebra- 
das annualmente  cm  Athc- 
nas,  em  honra  das  Eumeni- 
des  cu  furias. 

Eu.MENiDos.  m.  pl.  (zool.)  V. 
Eumenios. 

EuMENios.  m.  pl.  (zool.)  Eume- 
nios; familia  de  insectos  da 
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ordem  dos  hymenopteros, 
dividida  em  tres  grupos. 

EuMENiTos.  m.  pl.  (zool.)  Eu- 
menitos;  gi-upo  de  insectos 
hymenopteros,  da  familia 
dos  eumenios,  que  contém 
tres  géneros. 

Eumeno,  m.  (zool.)  Eumeno 
(suave);  genero  de  insectos 
hymenopteros,  da  familia 
dos  eumenios,  que  contém 
um  pequeno  numero  de  es- 
pecies. 

EuMERO.  m.  (zool.)  Eumero  (co- 
xa grossa);  genero  de  inse- 
ctos dípteros  brachioceros, 
da  familia  dos  brachy  stomos: 
—  eumero;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 
da  familia  dos  sternoxos. 

EuMETOPLA.  /.  (zool.)  Eumcto- 
pia  (frente  formosa);  gene- 
ro de  insectos  hemipteros, 
da  familia  dos  scutelerios. 

EuMicRO.  m.  (zool.)  Eumicro 
(muito  pequeno);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  clavi- 
cornes,  que  contém  quatro 
especies. 

EuMicTEKO.  m.  (zool.)  Eumi- 
ctero  (bom  nariz);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos, que  contém  uma 
só  especie. 

EuMOLFO.  m.  (zool.)  Eumolfo; 
genero  de  annelidos  cheto- 
podos,  que  contém  varias 
especies. 

Eumolpo,  m.  (zool.)  Eumolpo ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  cyclicos. 

EuMORFLA.  /.  (bot.)  Eumorphia 
(bella  forma);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas senecionidias,  cujas 
especies  são  arbustivas. 

EuMORFo.  m.  (zool.)  Eumorpho 
(bem  formado);  genero  de 
insectos  coleópteros  sub-te- 
tramcros,  da  familia  dos 
fungiculas,  que  contém  doze- 
seis  especies. 

EuNECTO.  m.  (zool.)  Eunecto 
(bom  nadador);  genero  de 
reptis  da  ordem  dos  ophy- 
dios,  que  contém  uiná  úni- 
ca especie  :  —  eunecto;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
hydrocantaros,  que  contém 
uma  única  especie. 
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Ednicitos.  m.  pi.  (zool.)  Euni- 
citos;  familia  de  annelidos 
errantes,  que  comprehende 
sete  geueros. 

EuNico.  in.  (zool.)  Eunico;  ge- 
nero de  annelidos  errantes, 
da  familia  dos  eunicitos:  — 
pi.  eunicos;  familia  de  an- 
nelidos errantes,  dividida  em 
quatro  géneros. 

EuNOMiA.  /.  (zool.)  Eunomia; 
genero  de  polyperos  pedre- 
gosos fosseis,  que  contém 
uma  só  especie. 

EüNOMiANOs.  m.pl.  (rei .)  Euno- 
mianos;  certos  hereges  do 
século  IV,  que  negavam  a 
natureza  divina  de  Jesus 
Christo,  e  o  culto  devido  ás 
reliquias  dos  santos. 

EüNOMOFKONIANOS.    771.  pi.  (rcl.) 

Eunomofronianos ;  hereges 
christãos  do  iv  século,  cujas 
doutrinas  participavam  da 
dos  eunomianos  e  da  dos 
theofronianos. 

EuNOSTo.  m.  (zool.)  Eunosto; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  carabicos,  que  contém 
uma  só  especie. 

EuNOTiA./.  (bot.)  Euuotia  (boas 
costas);  genero  de  plantas 
diatomias,  que  contém  vinte 
especies  pela  maior  parte 
fosseis. 

EuNOTo.  m.  (zool.)  Eunoto  (boas 
costas);  genero  de  insectos 
hymenopteros,  da  família  dos 
calcideos :  —  eunoto ;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
taxicornes. 

Eunuco,  m.  Eunucho;  homem 
castrado  e  privado  dos  ór- 
gãos da  geração,  a  quem  no 
Oriente  se  commette  a  guar- 
da das  mulheres,  nos  serra- 
lhos. Eunuchus,  i :  —  eunu- 
cho;  valido  e  privado  do 
rei,  ainda  não  sendo  castra- 
do, nas  cortes  do  Oriente. 
Regius  minister. 

EüONFALiANo,  NA.  adj.  (anot.) 
Euomphaliano',  diz-se  do  que 
tem  o  umbigo  perfeitamente 
conformado. 

EuoNFALO.  m.  (zool.)  Euom- 
phalo  (bom  umbigo);  genero 
de  molluscos  fosseis,  que 
contém  grande  numero  de 
especies. 

EüOPLiA.  m.  (zool.)  Euoplia 
(bem  armado);   genero   de 
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insectos  coleópteros  subpeu- 
tameros,  da  familia  dos  lon- 
gicornes. 

Euopo.  m.  (zool.)  Euopo  (bons 
olhos);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos, 
que  contém  uma  única  es- 
pecie. 

EuPAGo.  771.  (zool.)  Euopago 
(solido);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 
gonatoceros,  que  contém 
cinco  especies. 

EupAKEA.  /.  (bot.)  Euparea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  primuláceas. 

EuPAKiA.  /,  (zool.)  Euparia  (boa 
face);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  lamellicornes, 
que  contém  uma  só  especie. 

EüPAROxA.  /.  (zool.)  Euparoxa 
(bem  provido);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  cy- 
clicos. 

EupATORiA.  /.  (bot.)  Eupatorio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  asteroi- 
deas,  que  contém  mais  de 
cem  especies,  as  mais  nota- 
veis  das  quaes  sao  o  eupa- 
torio de  Avicenna  ou  dos  ara- 
bes. 

EUPATORIÁCEAS .     /.     pl.      (bot.) 

Eupatoreas;  tribu  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas, que  tem  por  typo  o  ge- 
nero eupatorio. 

EupATOKiNA.  /.  (chim.)  Eupa- 
torina;  especie  de  alcali  or- 
gánico; pó  branco,  de  sabor 
amargo  e  picante,  insolúvel 
na  agua,  solúvel  no  álcool 
e  no  ether,  tirado  do  eupa- 
torio de  Avicenna  ou  eupa- 
torium  cannabinum. 

EuPECiLiA.  /.  (zool.)  Eupecilia 
(bem  manchado);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  la- 
mellicornes: —  eupecilia; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos. 

EuPEiTENo.  m.  (zool)  Eupeite- 
no;  geqero  de  insectos  dí- 
pteros nemoceros,  da  tribu 
dos  bibionidos,  que  contém 
luna  só  especie. 

EupÉncE.  771.  (zool.)  Eupelice 
(bom  casco);  genero  de  in- 
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sectos  hemípteros,  da  fami- 
lia dos  cicadelíos. 

EuPELMo.  771.  (zool.)  Eupclmo 
(bom  tarso);  genero  de  in- 
sectos hymenopteros,  da  tri- 
bu dos  calcidos. 

Eupepsia.  /.  (med.)  Eupepsia, 
boa  digestão ;  o  contrario  de 
dyspepsia. 

Eupezo.  771.  (zool.)  Eupeso  (bom 
andador);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  heterome- 
ros,  da  familia  dos  telopia- 
nos,  que  contém  duas  espe- 
cies. 

EupiGA.  /.  (zool.)  Eupiga  (an- 
ca grossa);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  lamellicor- 
nes, que  contém  uma  só  es- 
pecie. 

EuPioN.  771.  (chim.)  Eupion; 
oleo  pyrogeneo,  liquido  pro- 
duzido pela  distillação  sec- 
ca  das  substancias  orgáni- 
cas. 

Eüpieena.  /.  (bot.)  Eupirena 
(bom  osso);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  cafea- 
ceas,  que  contém  especies 
arbustivas  das  Indias  orien- 
taes. 

EupisTEEiA.  /.  (zool.)  Eupiste- 
ria;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros, da  familia  dos 
nocturnos,  que  contém  cinco 
especies. 

EupiTEciA./.  (zool.)  Eupitecia; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, que  contém  umas 
sessenta  especies. 

EuPLAsiA.  /.  (med.)  Euplasia; 
materia  animal  essencial- 
mente organisavel. 

EuPLEA.  /.  (zool.)  Euplea  (fe- 
liz navegação);  genero  de 
insectos  lepidópteros,  da  fa- 
milia dos  diurnos. 

EüPLECTO.  771.  (zool.)  Euplecto 
(muito  unido);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  diurnos, 
que  consta  de  quatorze  es- 
pecies. 

EUPLECTBO.    771.    (zOOl.)    Euplc- 

ctro  (bom  esporão);  genero 
de  insectos  hymenopteros, 
da  tribu  dos  calcidos. 

EuPLÉRroos.  m.  pl.  (zool.)  Eu- 
pleridos;  familia  de  mamí- 
feros insectívoros,  que  tem 
por  typo  o  genero  euplero. 

EuPLERO.  m.  (zool.)  Euplero 
(muito  completo);  genero  de 
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mamiferos  insectivoros,  que 
contém  uma  só  especie,  oriun- 
da de  Madagáscar. 

EuPLEURo.  m.  (zool.)  Eupleu- 
ro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  lamellicornes,  tri- 
bu dos  escarabideos  copro- 
phagos. 

EuPLOCAMo.  m.  (zool.)  Euplo- 
camo  (cabelleira  formosa); 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, que  contém  seis  a 
sete  especies. 

Euplótidos.  m.  pi.  (zool.)  Eu- 
plotidos;  familia  de  infuso- 
rios polj'gastricos,  que  tem 
quatro  géneros. 

Edploto,  m.  (zool.)  Euploto 
(bom  nadador);  genero  de 
infusorios  polygastricos,  da 
familia  dos  euplótidos,  que 
contém  nove  especies. 

EuPODos.  m.  pi.  (zool.)  Eupo- 
das  (bom  pé);  familia  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros, que  comprehende  duas 
tribus,  divididas  em  dez  gé- 
neros. 

EüPOGONiA.  /.  (bot.)  Eupogonia 
(boa  barba);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  algas, 
que  contém  tres  especies. 

EupoMAciA.  /.  (bot.)  Eupoma- 
cia  (boa  cobertura) ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
eupomaceas,  cujas  especies 
sao  arbustivas, 

EüPOMÁcicAs.  /.  pl.  (bot.)  Eu 
pomacicas;  familia  de  plan- 
tas que  tem  por  typo  o  ge- 
nero eupomacia. 

EüPORO.  m.  (zool.)  Euporo  (ri- 
co); genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros,  da 
familia  dos  longicornes,  que 
contém  seis  especies. 

EupRKPO.  m.  (zool.)  Euprcpo 
(adornado);  genero  de  re- 
ptis sauroides,  que  contém 
treze  especies. 

EupRioNOTA.  m.  (zool.)  Euprio- 
nota  (bom  dente);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cy- 
clicos. 

EupRosopo.  m.  (zool.)  Eupro- 
sopo  (figura  agradável);  ge- 
nero de  insectos  colpoptei<js 
pentameros,  da  tribu  dos 
cicindeletos. 

Edpsilócera.  /.  (zool.)  Eupsi- 
locera  (antenna  plana);  ge- 
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uero  de  insectos  hymenoptc- 
ros  da  tribu  dos  calcidos. 

EuQuiTAs.  /.  pl.  (reí.)  Euchy- 
tas;  discípulos  de  Simão 
Mago,  que  pretendiam  que 
as  almas  não  estivessem  uni- 
das aos  corpos,  senão  para 
ahi  se  entregarem  a  toda  a 
classe  de  deleites.  Nao  re- 
conheciam os  sacramentos 
do  baptismo,  da  ordem  nem 
do  matrimonio,  e  considera- 
vam a  oração  como  a  única 
cousa  necessária  pai'a  sal- 
var-se. 

EuREO.  m.  (zool.)  Eureo;  ge- 
nero de  arachnides,  da  or- 
dem dos  acaridios,  que  con- 
tém duas  especies  parasi- 
tas. 

EuRiA./.f¿*o<.JEurya  (extenso); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ternstremiaceas,  que 
contém  quatro  especies. 

EuEíALA.  /.  (zool.)  Euryala ; 
genero  de  acalephos  medu- 
sarios. 

EüRiÁLEAs.  /.  pl.  (bot.)  Eurya- 
leas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  nympheaceas, 
cujo  principal  caracter  é  ter 
o  cálice  soldado  com  o  ova- 
rio. 

EoRiÁLEOs.  m.  pl.  (zool.)  Eu- 
ryalios;  familia  de  echino- 
dermes,  que  só  comprehende 
o  genero  eui'yalo. 

EuRiALO.  m.  (bot.)  Euryalo; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  nympheaceas,  que 
contém  uma  única  especie : 
— (zool.)  euryalo;  genero  de 
echinodermes,  do  grupo  das 
estrellas  do  mar,  que  con- 
tém tres  especies. 

EüRiANTA.  /.  (bot.)  Euryanta; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ternstremiaceas,  que 
contém  uma  só  especie. 

EtiRiBiA./.(^oí.j  Eurybia  (mui- 
to robusto);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas, tribu  das  asteroideas: 
—  (zool.)  eurybia",  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  ster- 
noxos :  —  eurybia;  genero 
de  acalephos,  que  contém 
uma  só  especie:  —  eurybia; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros diurnos. 

EuRiHiopósiDE.  /.  (bot.)  Eury- 
bioposide;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compôs- 
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tas,  que  consta  de  uma  só 
especie. 

EuRiBRÁxiDo.  m.  (zool.)  Eury- 
brachydo  fcurío  e  largo);  ge- 
nevo  de  insectos  hemipteros 
homopteros,  da  familia  dos 
fulgorinos. 

EuRicANTA./.  (zool.)  Eurycan- 
tho  (aguilhào  largo);  gene- 
ro de  insectos  orthopteros, 
da  familia  dos  fasmios,  que 
contém  uma  só  especie. 

EuRicARDio.  m.  (zool.)  Eury- 
cardio  (coração  largo);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  erótylos. 

EuRicÉFALA.  /.  (zool.)  Eurycc- 
phala  (cabeça  larga);  gene- 
ro de  insectos  hemipteros  da 
familia  dos  myrideos,  que 
contém  varias  especies. 

EuRicÉFALo.  m.  (zool.)  Euryce- 
phalo  (cabeça  larga);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
subpentameros  da  familia 
dos  longicornes. 

EuRÍcERA.  /.  (zool.)  Eurycera 
(antemia  larga);  genero  de 
insectos  hemipteros  da  fa- 
milia dos  aradianos. 

EuRicERO.  m.  (zool.)  Eurycero 
(corno  largo);  genero  de  aves 
da  ordem  dos  pássaros,  que 
consta  de  uma  só  especie: 
— eurycero;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 
da  familia  dos  malacoder- 
mes,  que  contém  duas  espe- 
cies. 

EuRicLiDE.  /.  (bot.)  Euryclide; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  amaryllideas,  que 
contém  varias  especies. 

EüRico.  m.(zool.)  Euryco;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  diurnos, 
que  contém  duas  especies. 

EuRicoMA.  /.  (bot.)  Eurj'coma 
(cabelleira  larga);  genero  de 
plantas  da  familia  das  con- 
naraceas,  que  contém  uma 
só  especie. 

EuRÍcoRA. /.(zool.)  Eurychora 
(ampio);  genero  de  insectos 
ctjleopteros  heteromeros,  da 
familia  dos  melasomos. 

l^üRicoRiA.  /.  (med.)  Euricho- 
ria;  especie  de  cavidade  que 
so  forma  em  algumas  ulce- 
ras. 

EuRiDEMA.  /.  (zool.)  Eurydcma 
(corpo  largo);  genero  de  in- 
sectos hemipteros  heteropte- 
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ros,  da  familia  dos  scutele- 
rios,  que  contém  muitas  es- 
pecies. 

EuRiDERA.  /.  (zool.)  Eui'vdcra 
(eolio  largo);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros  da  familia  dos  carabicos, 
que  consta  de  muitas  espe- 
cies. 

EuRÍDicE.  m.  (zool.)  Eurydice; 
genero  de  crustáceos  da  fa- 
milia dos  cymotoadios,  que 
contém  duas  especies. 

EuRÍFORO.  m.  (zool.)  Eury pilo- 
ro; genero  de  crustáceos  da 
ordem  dos  syphonostomos,  e 
da  familia  dos  peltocepha- 
los,  que  contém  uma  especie. 

EUEIGÁSTRIDOS.     VI.    pl.    (zOOl.) 

Eurygastridos ;  grupo  de  in- 
sectos hemipteros  da  fami- 
lia dos  scu  telarlos,  cujo  typo 
é  o  genero  eurygastro. 

EuRiGASTRo.  in.  (zool.)  Eurygas- 
tro  (ventre  grosso);  genero 
de  insectos  dípteros  bracho- 
ceros,  da  familia  dos  ateri- 
ceros,  que  contém  dez  espe- 
cies: —  euiygastro  •,  genero 
de  insectos  hemipteros  hete- 
ropteros,  da  familia  dos  scu- 
telerios. 

EuRiGONA.  /.  (zool.)  Eurygona 
(angulo  largo);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
pteros,  da  familia  dos  mela- 
somos. 

EuBiLEMo. /.  (zool.)  Eurylemo 
(eolio  largo);  genero  de  aves 
da  ordem  dos  pássaros,  que 
consta  de  oito  especies. 

EüRiLEPTA ./.  fsooZ.J  Eurylepta; 
genero  de  helminthos,  pare- 
cido com  o  desostomo,  e  que 
contém  duas  especies. 

EuRiLOBo.  m.  (zool.)  Eurylobo 
(orelha  larga);  genero  de  in- 
sectos cole.)pteros  tetráme- 
ros, da  familia  dos  curculió- 
nidos. 

EuRÍMELA./.  (zool.)  Eurymela 
(membro  largo);  genero  de 
insectos  hemipteros  homo- 
pteros,  da  familia  dos  cica- 
deiios. 

EüRiMÉLiDos.  m.  pl.  (zool.)  Eu- 
rymelidos :  grupo  de  insectos 
hemipteros  homopteros,  que 
contém  dois  géneros. 

EcRiMEKo.  m..(zool.)  Eurymeno ; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros da  familia  dos  no- 
cturnos. 

Edbimebo.  m,  (zool.)  Eury  mero 
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(coxa  larga);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  subpenta- 
meros,  da  familia  dos  longi- 
cornes. 
EuRiMETOPo.  m.  (zool.)  Eury- 
nietopo  (frente  larga);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
heteroineros,  da  familia  dos 
nielaso.nos :  —  curymeto¡)o ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos. 

EuRiMORFA./.  (zool.)  Eurymor- 
pha;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  cicindeletos. 

EuRiNA.  /.  (zool.)  Eurhina  (na- 
riz delicado);  genero  de  in- 
sectos dípteros,  da  secção 
dos  brachoceros  e  da  fami- 
lia dos  atericeros. 

EuRiNco.  w.  (zool.)  Eurhiiico 
(boa  tromba);  genero  de  in- 
sectos da  secção  dos  apioni- 
dos,  familia  dos  curculióni- 
dos, que  contém  seis  espe- 
cies. 

EuRiNO.  m.  (zool.)  Eurhino  (bom, 
nariz);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos, 
que  contém  sete  especies. 

EuRiNOLAMBRo.  wi.  (zool.)  Eury- 
nolambro;  genei'o  de  crus- 
táceos da  familia  dos  oxi- 
rhincos,  que  contém  uma  úni- 
ca especie, 

EuRiNOMiAS. /.  pl.  (hist.)  Eury- 
nomias;  festas  que  os  gi-e- 
gos  celebravam  em  honra 
de  Eurynome,  mãe  das  Gi-a- 
cas. 

EuRiNOMO.  m.  (zool.)  Eury  nomo; 
genero  de  crustáceos  deca- 
podas,  da  familia  dos  oxi- 
rhincos,  que  consta  de  uma 
única  especie. 

EuRiNORiNco.  m.  (zool.)  Eury- 
norhynco  (grande  bico);  ge- 
nero de  aves  da  ordem  das 
zancudas,  que  contém  uma 
só  especie. 

EuRiNOTO.  m.  (zool.)  Eury  noto 
(espadoa  larga);  genero  de 
insectos  coleópteros,  da  fa- 
milia dos  melasomos,  que 
contém  dezeseis  especies. 

EuRiODA.  /.  (zool.)  Euryoda; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  cicindeletos,  que  contém 
dez  especies. 

Edrioftalmo.  m.  (zool.)  Eury- 
ophthalmo  (olho  largo);  ge- 
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ñero  de  insectos  hemipteros 
heteropteros,  da  familia  dos 
ligeos. 

EuRioMiA.  /.  (zool.)  Euryomia 
(hombro  largo);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  la- 
mellicornes. 

Eniioi'E.  m.(bot.)  Euryupefc'/e 
te.m  grandes  olhos);  geuei'o 
de  plantas  da  familia  das 
compostas,  tribu  das  sene- 
cionideas,  com  seis  especies. 

EuRiopo.  m.  (zool.)  Euryopo 
(olhos  mui  distantes);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
cyclicos,  que  contém  quatro 
ou  cinco  especies. 

EuRiOTO.  m.  (zool.)  Euryoto; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  sternoxos. 

EuRiPALPo.  m.  (zool.)  Eurypal- 
po  (palpo  largo);  genero  de 
insectos  dípteros  brachoce- 
ros, da  familia  dos  aterice- 
ros, que  contém  uma  única 
especie: — eurypalpo;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
malacodermes. 

EuRiPiA.  /.  (zool.)  Enripia;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  noctur- 
nos, que  contém  duas  espe- 
cies. 

EuRiPiGO.  m.  (zool.)  Euripigo 
(nádega  larga);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  longi- 
cornes. 

El'rifio.  m.  (zool.)  Euripio  (le- 
que grande);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros, da  familia  dos  sterno- 
xos, que  contém  uma  só  es- 
pecie. 

EuRiPLEURA.  /.  (zool.)  Eury- 
pleura  (lado  largo);  genero 
de  insectos  hemipteros  he- 
teropteros, da  familia  dos 
scutelerios. 

EuRiPo.  m.  (ant.  hist.)  Eurype; 
nome  que  os  gregos  davam 
a  certos  fossos  que  rodea- 
vam ás  vezes  os  logares  em 
que  os  mancebos  se  entre- 
gavam a  exercícios  cor^w- 
raes,  e  em  particular  ao  bra- 
ço do  Eurates  que  circum- 
dava  a  palestra  de  Sparta : 
—  nome  que  os  romanos  da- 
vam aos  canaes  em  geral. 
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mas  especialmente,  aos  que 
se  abriam  no  circo  quando  se 
queriam  introduzir  na  sua 
área  hippopotamos  ou  croco- 
dilos :  —  (zool.)  eurype  fpé 
largo);  genero  de  insectos 
coleópteros,  da  familia  dos 
malacodermes,  que  contém 
uma  única  especie. 

EuRÍPODo.  m.  (zool.)  Eurypoda 
(pé  largo);  genero  de  crus- 
táceos decapodas,  da  familia 
dos  oxyrhincos. 

EüEÍPOEO.  m.  (zool.)  Euryporo 
(espaçoso);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 
da  familia  dos  brachelytros. 

EüBÍPTEBA.  /.  (bot)  Euryptera 
(pluma  larga);  genero  de 
plantas  da  familia  das  um- 
belliferas,  que  contém  uma 
só  especie  herbácea :  — 
(zool.)  euryptera;  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  família  dos  longi- 
cornes. 

Edeíptero.  m.  (zool.)  Eurypte- 
ro  (aza  larga);  genero  de 
crustáceos,  da  familia  dos 
pontianos,  que  contém  tres 
especies. 

EüEÍsAco.  m.  (zool.)  Eurysaco 
(largo  escudo);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetráme- 
ros, da  familia  dos  curculió- 
nidos. 

EuEisÉLiDo.  m.  (zool.)  Euryse- 
lido  (perna  estendida);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  longicornes,  que  contém 
duas  especies. 

EüEisoMo.  m.  (zool.)  Eurysomo 
{corpo  largo);  subgénero  de 
vermes  parasitas,  que  vivem 
nos  intestinos  de  certos  ani- 
maos: —  eurysomo;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros, da  familia  dos  ca- 
rabicos. 

EUKISTÉNIDAS.  TO.  pl.  (Mst.)  Eu- 

rystenides ;  individuos  do 
primeiro  ramo  da  familia 
dos  reis  de  Sparta,  que  rei- 
navam unidos  com  os  Pro- 
cUdes. 

EüRisTERNO.  m.  (zool.)  Eury- 
sterno  (peito  largo) ;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros, da  familia  dos  líi- 
mellicornes,  que  contém  dez 
especies. 

EuBiTA.  /.  (geol.)  Euryta ;  no- 
me dado  a  urna  rocha  com- 
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posta  de  uma  reunião  de 
substancias  compactas,  sub- 
microscopicas,  que  tem  por 
base  o  feldspatho. 

EuEiTABso.  m.  (zool.)  Eurytar- 
so  (tarso  largo);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  clavi- 
cornes,  que  contém  uma  es- 
pecie. 

EuRiTELA.  /.  (zool.)  Eurytela 
(guarnição  larga);  genero 
de  insectos  lepidópteros  da 
familia  dos  diurnos,  que  con- 
tém tres  especies. 

EüEiTENiA.  /.  (bot.)  Eurytenia 
(guarnição  larga);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
umbelliferas,  que  contera 
uma  só  especie  herbácea. 

EuRiTiNA.  /.  (geol.)  Eurytina ; 
rocha  formada  por  uma  ag- 
glomeração  microscópica  de 
detritos  de  feldspatho,  en- 
durecida por  um  cimento 
quartzoso. 

EuRiTiREA./.  fzooZ.J  Eury  thyrea 
(escudo  largo);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros, da  familia  dos  sterno- 
xos. 

Euritmia./,  (arch.)  Euiythmia; 
devida  proporção,  harmonia 
das  partes  de  um  todo,  de 
um  edificio.  Symmetria,  apta 
partium  omninm  proportio : 
—  (philol.)  eurythmia ;  or- 
dem, proporção,  symetri  a  das 
partes  de  um  todo :  —  (mus.) 
eurythmia;  escolha  acerta- 
da do  rhythmo  e  do  movi- 
mento que  deve  ter  uma 
composição  musical:— (njerf.J 
eurythmia;  pulso  normal, re- 
gularidade e  bom  estado  do 
pulso,  proporcionado  ao  tem- 
peramento do  individuo :  — 
(cir.)  eurythmia;  destreza 
com  que  o  cirurgião  maneja 
os  seus  instrumentos. 

EuBÍTMico,  CA.  adj.  Eurythmi- 
co ;  diz-se  do  que  é  relativo 
ou  pertencente  á  eurythmia. 

EuBiTOMo.  «i.fzooZ.J  Eurytomo; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros,  da  família  dos  calci- 
dios,  que  contém  difterentes 
especies. 

EuRiTOMiTos.  m.  pl.  (zool.)  Eu- 
rytomitos;  grupo  de  insectos 
hymenopteros,  da  tribu  dos 
calcidios. 

EuRiusA./.  fzooZ.j  Euryusa;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
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pentameros,  da  familia  dos 
braxelytros. 

Euro.  m.  Euro;  o  vento  leste 
ou  levante,  um  dos  quatro 
ventos  cardeaes.  Eurus,  i: 
—  austro  ó  euro  noto;  euro 
austro  ou  noto;  vento  inter- 
medio entre  o  euro  e  o  aus- 
tro; termos  estes  que  só  se 
usam  hoje  em  poesia.  Eurus 
nothus. 

Europa.  /.  (geog.)  Europa; 
uma  das  cinco  partes  do 
mundo. 

Europeo,  pea.  adj.  Europeu ; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
á  Europa  ou  aos  seus  habi- 
tantes. Europoius,  a,  xim  :  — 
s.  europeu;  o  natural  da  Eu- 
ropa. Europce%is,  a,  um. 

Edrotia.  /.  (bot.)  Eurotia ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  chenopodeas,  cujas  es- 
pecies são  arbustivas. 

EuROTio.  m.  (bot.)  Eurotio  (que 
tem  ferrugem);  genero  de 
plantas  da  familia  dos  co- 
gumelos biphomicetos,  que 
contém  uma  única  especie. 

EusARCA.  /.  (zool.)  Eusarca 
(rolliço);  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 
familia  dos  stenelytros,  que 
contém  uma  especie. 

EusARcÓRiDE.  /.  (zool.)  Eusar- 
coride  (persovejo  grosso); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros, da  familia  dos  scutele- 
rios,  secção  dos  pentatomi- 
tos,  que  contém  uma  só  es- 
pecie. 

EusABCo.  m.  (zool.)  Eusarco 
(gordo);  genero  de  arachni- 
des  da  ordem  dos  phalangi- 
dos,  que  contém  quatro  es- 
pecies. 

EuscÁFiDE.  /.  (bot.)  Euscaphi- 
de  (barca  formosa)  ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cstaphyleaceas,  cuja  especie 
única  é  um  arbusto  do  Ja- 
pão. 

EuscELO.  m.  (zool.)  Euscelo 
(boa  perna);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros, da  familia  dos  curculió- 
nidos gonathoceros,  que  con- 
tém uma  especie. 

EusEiuANOs.  m.  pl.  (reí.)  í^.use- 
bianos;  nome  da  seita  ana- 
na, cujo  chefe  foi  Ensebio, 
bispo  de  Nicomedia,  homem 
turbulento  c  perseguidor, 
que  morreu  no  anno  de  342. 
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EüSEMiA. /.  (med.)  Eusemia;  o 
todo  dos  bons  sígnaes  em 
uma  molestia. 

EüsoNFALiN'O,  NA.  üdj .  (ünat.) 
Eusomplialiuu ;  diz-se  dos 
monstros  formados  pela  re- 
união de  dois  individuos 
quasi  completos,  que  podem 
cxccuíarindepenàenteniente 
nm  do  outro  a  maior  parte 
das  funeçues  vitaes,  teudo 
cada  um  d'elles  o  sen  com- 
petente umbigo,  e  uin  cor- 
dão umbillical  distincto  du- 
rante a  vida  intra-uterina. 

EusoNFALios.  m,  2>l-  (pliysiol.) 
Eusomphalios ;  nome  de  urna 
familia  de  monstros  compos- 
tos, da  ordem  dos  autosita- 
rios,  que  comprehende  todos 
aquellas  que  sao  formados 
pela  reunião  de  dois  ou  mais 
individuos,  unidos  geralmen- 
te pela  região  abdominal. 

EusPONGo.  m.  (zool.)  Euspon- 
go;  genero  de  insectos  hj-- 
menopteros,  da  familia  dos 
crabronidos,  cujo  typo  se 
encontra  em  quasi  toda  a 
Europa. 

ErsTALiDE.  m.  (zool.)  Eustali- 
de  (bem  esquipado) ;  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonathocero?,que 
contém  vinte  e  uma  espe- 
cies. 

EusTATiANOS.  TO.  x>l-  (reí.)  Eus- 
tathianos;  nome  dado  no  sé- 
culo IV  aos  cathoHcos  de  An- 
tiochia  que  não  quizeram  re- 
conhecer outro  bispo  senão 
a  Santo  Eustatho,  deposto 
pelos  arianos. 

EusTATO.  m.  (hot.)  Eustatho; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  sapindaceas,  oriundo 
da  Cochinchina :  —  (zool.) 
eustatho;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  long-icornes, 
tribu  dos  lamiarios,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

EcsTÁxiDE.  /.  (bot.)  Eustaxide 
(espiga  formosa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  gra- 
míneas e  da  tribu  das 
chlorideas,  estabelecido  para 
classificar  umas  plantas  her- 
báceas da  America  tropical. 

ErsTEFiA.  /.  (bot.)  Eustephia 
(bem  coroado);  genero  de 
plantas  da  familia  das  ama- 
ryllidias  n^rciseas,  que  con- 


EUT 

tém  varias  especies  herbá- 
ceas. 

EüsTEJiA.  /.  {bot.)  Eustegia 
(bem  coroada);  genei-o  de 
plantas  da  familia  das  as- 
clepiadas. 

EusTENXA.  /.  (med.)  Eusthenia; 
estado  normal  e  regular  da 
furea  vital:  — ■  (zool.)  ens- 
íllenla; genero  de  insectos 
neurópteros  da  familia  dos 
perlios,  que  contém  uma  úni- 
ca especie. 

EusTENO.  m.  (zool.)  Eustheno 
(robusto);  genero  de  insectos 
da  ordem  dos  hemipteros, 
secção  dos  heteropteros,  e  da 
familia  dos  scutelerios. 

EusTiLO.  VI.  (arcli.)  Eustylo ; 
devida  proporção,  regular  e 
conveniente  disposição  das 
columnas  de  um  edificio :  — 
(zool.)  eustylo;  genero  de 
insectos  coleópteros  tetráme- 
ros, da  familia  dos  curculió- 
nidos gonathoceros,  que  con- 
tém duas  especies. 

EosTOco.  m.  (zool.)  Eustoco ; 
genero  de  insectos  hymeno- 
p teros  da  secção  dos  tene- 
branos,  familia  dos  oxiuros. 

EusTREFo.  m.  (bot.)  Eustrepho 
(que  gira  bem);  genero  de 
plantas  da  familia  das  li- 
liáceas asparagineas,  que 
contém  diíferentes  especies 
arbustivas  da  Nova  Hol- 
landa. 

Et?Btrofo.  m.  Eustropho  (que 
gira  livremente) ;  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros,  da  familia  dos  taxi- 
cornes  e  da  tribu  dos  serro- 
palpos,  que  contém  quatro 

■    especies. 

Eutanasia.  /.  (pililos.)  Eutha- 
nasia;  arte  de  projxu'cionar 
uma  boa  e  feliz  morte :  — 
(med.)  euthanasia ;  morte  fe- 
liz sem  sofín mento:  — (rei.) 
euthanasia;  morte  feliz  na 
graça  de  Deus. 

EüTASA.  /.  (bot.)  V.  Arauca- 
ria. 

EuTAxiA.  /.  Ç)of.)  Eutaxia  (bem 
disposta);  genero  de  plantas 
da  familia  das  papiliona- 
ceas  podalyrias,  cujo  typo  é 
oriundo  da  Nova  HoUanda: 
(med.)  eutaxia;  disposição 
regular  das  diflerentes  par- 
tes do  corpo. 

EüTEíA.  /.  (zool.)  Euteia  (em 
linha  recta);  genero  de  in- 
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sectos  coleópteros  sub-pen- 
tameros,  da  familia  dos  lon- 
gicornes. 

EuTELA.  /.  (zool.)  Entela  (de 
pouco  preço);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  sub-peu- 
tamcros,  da  familia  dos  lon- 
gicornes,  que  contém  uma 
única  os^iecie. 

EuTELO.  m.  (zool.)  Eutelo  (pe- 
queno);  genero  de  insectos 
hymenopteros,  da  familia 
dos  calcidios:  —  eutelo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 
dos  melasomos,  que  contém 
duas  especies. 

Edtelócera.  /.  (zool.)  Eutelo- 
cera  (corno  pequeno);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dis 
melasomos,  que  contém  umá 
única  especie. 

EuTEMONiA.  /.  (zool.)  Eutemo- 
nia  (disposto  de  modo  agra- 
dável); genero  de  insectv'ó 
lepidópteros,  da  familia  dos 
nocturnos. 

EuTENiA.  /.  (physiol.)  Euthe- 
nia;  saude  perfeita. 

EuTERPE./.  (Tío/'.jEuterpe;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  palmeiras  arecineas :  — 
(zool.)  euterpe;  genero  de 
insectos  lepidópteros,  da  fa- 
milia dos  diurnos,  que  con- 
tém nove  especies. 

EuTEsiA.  /.  (physiol.)  Euthe- 
sia;  constituição  vigorosa 
ou  estado  de  saude  do  corpo. 

EuTÉTico,  CA.  adj.  Euthetico; 
diz-se  do  que  está  bem  dis- 
posto, em  que  ha  euthesia: 
—  (min.)  euthetico;  varie- 
dade de  cr5^staes  cujas  fa- 
ces offerecem  notáveis  ca- 
racteres de  symetriat 

EüTÉXEO.  m..  (zool.)  Eutexeo 
(bem  fortificado);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonatoceros. 

EuTiMETRÍA.  /.  Euthymetria; 
nome  dado  por  alguns  geó- 
metras á  sciencia  que  trata 
só  das  linhas. 

EuTiMiA.  /.  (med.)  Euthymia; 
perfeita  tranquillidade  do 
espirito,  contentamento  da 
alma. 

EüTiNEURA.  /.  (zool.)  Euthy- 
neura  (regular  força  dos 
nervos);  genero  de  insectos 
dípteros,  da  secção  dos  bra- 
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choceros,  familia  dos  tanis- 
tomos.  ' 

EuTiQuiANiSMO.  m.  (rei.)  Euty- 
cliianismo;  doutrina  heréti- 
ca, seita  de  Eutyches  ou  dos 
eutychiauos. 

EuTiQuiANO,  NA.  uãj.  Eutycliia- 
no;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente a  Eutyches,  á  sua 
doutrina  ou  aos  eutychia- 
nos :  —  m.  (rei.)  eutychia- 
nos;  hereges,  sectarios  de 
Eutyches,  que  sustentavam 
que  as  duas  naturezas  de 
Christo  se  achavam  confun- 
didas, de  modo  que  a  divi- 
na absorvia  a  humana. 

EuTiEEiNO.w.  ('zooZ.j  Euthyrhi- 
no  (nariz  recto);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonathoceros. 

EuTOCA.  /.  (bot.)  Eutoca  (fe- 
cundo); genero  de  plantas 
da  familia  das  hydrophi- 
leas,  que  contém  differentes 
especies  herbáceas. 

Edtoma./.  (zool.)  Eutoma  (boa 
secção);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carabicos,  que 
contém  uma  única  especie. 

EuTOMO.  m.  (zool.)  E\xtomo(bem 
cortado);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  xilolagos. 

Edtonía.  /.  (med.)  Eutonia; 
integridade  no  tom  e  força 
dos  órgãos;  é  o  contrario  de 
atonia. 

EuTosi astas,  m.  pl.  (reí.)  V. 
Euquitas. 

EüTOxo.  m,  (zool.)  Eutoxo  (que 
tem  bom  arco);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetráme- 
ros, da  familia  dos  curcu- 
liónidos gonathoceros. 

Edtkapela.  /.  (zool.)  Eutrape- 
la  (elegante);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  hetero- 
meros,  da  familia  dos  trai- 
lidos,  que  contém  dez  espe- 
cies. 

Eutrapelia.  /.  (ant.)  V.  Eu- 
tropelia: —  eutrapelia;  ar- 
te de  gracejar  com  delica- 
deza, gracejo  decente,  não 
mordaz.  Urbanitas,  lepus, 
festivitas. 

Edtrapklico,  ca.  adj.  (ant.) 
Eutrapelico;  jocoso,  engra- 
çado sem  ser  mordaz.  V.  Eu- 
tropélico.  Comis,  urbanus. 

EuTBAXELo.  rn.  (zool.)  Eutra- 
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xelo  (bom  eolio);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos orthoceros,  que 
contém  uma  especie. 

EuTREMA.  /.  (bot.)  Eutrema 
(buraco  bem  feito);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cruciferas  camelinas. 

EuTRiANA.  /.  (bot.)  Eutriana 
(formoso  tridente);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
gramíneas  chlorideas. 

EüTEiPANO.  m.  (zool.)  Eutripa- 
no  (trado  grande);  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros,  da  familia  dos 
longicorues,  que  contém  oito 
especies. 

EuTROCTO.  m.  (zool.)  Eutrocto 
(que  roe  bem);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  cara- 
bicos, que  contém  duas  es- 
pecies. 

EuTROFiA.  /.  (med.)  Eutrophia; 
boa  nutrição;  é  o  contrario 
de  atrophia. 

Eutropelia.  /.  (ant.)  Eutrope- 
lia ;  virtude  da  moderação,  da 
prudencia.  Moderatio,  onis. 

EuTROPÉLico,  CA.  üdj .  Eutro- 
pelico;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  eutropelia.  Mo- 
deratusj  temperatus. 

EüXEiLA.  /.  (zool.)  Euxeila 
(grande  labio);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  cara- 
bicos. 

EuxEiRo.  m.  (zool.)  Euxeiro 
(forte,  animoso);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  la- 
mellicornes,  que  contém  duas 
especies. 

EuxELiA.  /.  (zool.)  Euxelia 
(mui  brilhante);  genero  de 
insect*B  lepidojjteros,  da  fa- 
milia dos  nocturnos,  que 
contém  duas  especies,  nota- 
veis  pela  viveza  das  suas 
cores. 

EuxENiA.  /.  (bot.)  Euxenia ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  tribu  das 
scnecionideas. 

EuxENiTA.  /.  (min.)  Euxenita; 
variedade  de  tántalo  de  itrio, 
substancia  amarga,  de  cor 
morena,  transparente  quan- 
do se  apresenta  cm  laminas 
delgadas,  e  que  se  encontra 
em  a  Noruega. 
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EuxÉTiDE.  /.  (bot.)  Euxetide 
(boa  cabelleira);  genero  de 
plantas  da  familia  das  dios- 
meas,  que  contém  uma  só 
especie. 

EuxiLiA.  /.  (zool.)  Euxilia  (boa 
margem);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  lamellicornes, 
que  contém  duas  especies. 

EuxiLo.  m.  (bot.)  Euxilo  (gran- 
de labio);  genero  de  plantas 
da  familia  das  papiliona- 
ceas,  que  contém  varias  es- 
pecies arbustivas. 

EuxiKO.  m.(zool.)  Euxiro  (gran- 
de mão);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  lamellicornes, 
que  contém  tres  especies. 

EuzEBLiTA.  /.  (min.)  V.  Heu- 
landita. 

EuzooDiNAMiA./.  (physiol.)YAi- 
zoodynamia;  integridade  das 
forças  vitaes,  e  perfeita  re- 
gularidade das  funcçoes.  Es- 
ta palavra  é  por  consequên- 
cia synonymo  de  saude. 

EuzooDiNÁMico,  CA.  adj. 
(physiol.)  Euzoodynamico; 
diz-se  cío  que  é  relativo 
ou  pertencente  á  euzoodyna- 
mia. 

Eva./.  Eva;  nome  da  primei- 
ra mulher  e  mãe  do  genero 
humano.  Segundo  o  Génesis, 
Deus  tirou-a  do  corpo  do 
homem,  e  collocou-a  com 
elle  no  paraizo  terrestre: — 
(zool.)  eva;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros 
da  familia  dos  cyclicos,  que 
contém  uma  só  especie. 

EvACANTO.  m.  (zool.)  Evacan- 
tho  (boa  espinha);  genero  de 
insectos  hemipteros  homo- 
pteros,  da  familia  dos  cyca- 
delios. 

Evacuación.  /.  Evacuação ;  ac- 
ção e  efteito  de  evacuar.i/'vrí- 
cuatio,  onis:  —  (mil.)  eva- 
cuação; acto  de  evacuar 
urna  praça,  um  logar  forti- 
ficado, retirando-lhes  as  tro- 
pas, a  guarnição :  —  (med.) 
evacuaçãu;  saída  das  mate- 
rias excrementicias  por  um 
órgão  qualquer  aberto  natu- 
ral ou  artilic'iahncntc.  D'alii 
])r(jccdcm  as  evacuações  es- 
])(jntaneas  c  as  evacuações 
artificiaes.  Evacuatio,  onis: 
—  crítica;  evacuação  criti- 
ca; a  que  sobrevem  duran- 
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te  o  curso  de  uma  enfermi- 
dade, e  que  pode  ser  natu- 
ral ou  promovida  pela  arte : 
— nahiral;  evacuação  natu- 
ral ;  a  que  se  verifica  espon- 
taneamente. 

Evacuante,  adj.  (med.)  Eva- 
cuante. V.  Evacuativo. 

Evacuar,  a.  Evacuar,  despe- 
jar; deixar  vasia  alguma 
cousa.  Exliaurire :  —  (ant.) 
enervar,  debilitar,  minorar. 
Attenuare,  debilitare,  ener- 
vare:— el  vientre  (fr.);  eva- 
cuai*, despejar  o  ventre.  V. 
Cagar:  —  im  negocio  (fr. 
fam.);  terminar,  concluir 
um  negocio.  Negotiimi  con- 
ficere:  —  (med.)  evacuar; 
detergir,  purgar,  despejar, 
expellir  os  humores  ou  ma- 
terias viciadas  do  corpo  ani- 
mal. Evacuare : — (mil.)  eva- 
cuar; despejar,  abandonar 
uma  praça,  um  logar  forti- 
ficado, retirando-lhe  a  guar- 
nição e  as  tropas.  Prcesidia 
extrahere. 

Evacuativo,  Evacuatorio,  ría. 
adj.  (med.)  Evacuativo,  eva- 
cuatorio, evacuante;  diz-se 
dos  agentes  ou  medicamen- 
tos que  promoveai  as  eva- 
cuações naturaes.  Evacuan- 
di  vim  habens. 

EvAD,  Evas,  Evat.  defectivo 
Vede,  olliae.  En,  ecce:  — 
sabei,  entendei.  Respicite, 
intuemini.  Só  se  usam  n'es- 
tas  pessoas  do  presente  do 
imperativo. 

Evadir,  a.  Evadir;  evitar  des- 
tramente, com  arte  ou  sub- 
terfugio, uma  difficuldade 
prevista.  Também  se  usa  co- 
mo reciproco.  Vitare,  effluere. 

EvADuo.  m.  (zool.j  Evaduo; 
genero  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  daphnoides,  que 
contém  uma  única  especie. 

EvAESTETo.  m.  (zool.)  Evacs- 
teto  (mui  sensível);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  bra- 
xelytros  que  contém  quatro 
especies. 

EvAGAcioN./.  (ant.)  Evagação; 
acção  de  vagar,  de  divagar. 
Evagatio,  onis:  —  (fig-)  di- 
vagação; distracção  da  ima- 
ginação. Evagatio,  onis. 

Evagora.  /.  (zool.)  Evagora; 
genero  de  acalefos,  compos- 
to de  duas  especies. 
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EvÁGORAS.  m.  (zool.)  Evago- 
ras;  genero  de  insectos  he- 
mipteros  heteropteros  da  fa- 
milia dos  reduvios. 

EvAH.  interj.  V.  Evoé. 

Evaluación.  /.  V.  Valuación. 

Evaluar,  a.  V.  Valuar. 

EvALvo,  va.  adj.  (bot.)  Evalve, 
sem  válvulas;  diz-se  do  pe- 
ricarpo  que  se  nao  abre,  e 
é  synonymo  de  indehiscente. 

Evandra.  /.  (bot.)  Evandra; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cyperaceas,  que  con- 
tém diflferentes  especies  que 
crescem  nos  pantanos  da 
Nova  Hollanda  meridional. 

EvANECER.  a.  (ant.)  Y.  Eludir : 
—  r.  (ant.)  desvanecer-se, 
desapparecer. 

EvANLi.  /.  (zool.)  Evania;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 
ros  da  familia  dos  evania- 
nos,  que  contém  differentes 
especies. 

EvANiAL.  adj.  (zool.)  V.  Eva- 
niano. 

EvANiANOs.  m.  pl.  (zool.)  Eva- 
nianos;  familia  de  insectos 
liymenopteros,  que  tem  por 
typo  o  genero  evania. 

EvANiocERA. /.  (zool.)  Evauio- 
cera  (antenna  agradável); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros  da  familia 
dos  traxelidos,  que  contém 
duas  especies. 

EvANiosoMO.  m.  (zool.)  Evanio- 
somo ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros  da 
familia  dos  melasomos,  que 
consta  de  uma  única  espe- 
cie. 

EvANiRSE.  r.  (ant.)  Desvane- 
cer-se, dissipar-se. 

EvANjELiARio.  wi.  (ant.)  Evan- 
geliario; livro  do  coro  que 
continha  os  evangelhos. 

EvANjELiAs./.  pl.  (hist.)  Evan- 
gelias ;  festas  celebradas  an- 
tigamente em  occasião  de 
alguma  noticia  feliz,  fazen- 
do sacrificios  aos  deuses  e 
occupando-se  de  toda  a  sor- 
te  de  divertimentos. 

EVANJÉLICAMENTE.    adv.    TO. 

Evangélicamente;  de  modo 
evangélico,  segundo  a  dou- 
trina evangélica.  Evangéli- 
co more. 
EvANjÉLico,  CA.  adj.  Evangé- 
lico; diz-se  do  que  é  perten- 
cente, relativo  ao  Evange- 
lho. Evangélicus,  a,  um:  — 
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(hist.)  evangélica;  diz-se  da 
religião  reformada.  Canto- 
nes evanjélicos;  cantões  evan- 
gélicos; diz-se  na  Suissa  dos 
cantões  em  que  se  professa 
a  religião  reformada,  em  op- 
posição  aos  cantões  catho- 
licos.  Iglesia  evanjélica; 
Igreja  evangélica ;  nome  da- 
do á  Igreja,  que  se  formou 
desde  1817  pela  fusão  dos 
lutheranos  e  calvinistas,  em 
difíerentes  partes  da  AUe- 
manha. 
EvANJELio.  m.  (fig.)  Evange- 
lho; verdade  clara,  cousa 
claríssima.  Evanjelio  chico 
ó  abreviado;  evangelho  re- 
sumido; diz-se  dos  prover- 
bios e  rifões,  pela  verdade 
que  se  lhes  attribue.  Pro- 
verbia, 07'um.  Decir  ó  ha- 
blar el  evanjelio  (fr.);  fal- 
lar como  um  evangelho ;  fal- 
lar alguém  com  muita  ver- 
dade. Verum  dicere :  —  eter- 
no (lit.);  evangelho  eterno; 
titulo  de  uma  obra  condem- 
nada  em  Roma  que  os  mon- 
ges mendicantes  publicaram 
pelo  meado  do  século  xln,  e 
que,  segundo  elles,  devia 
substituir  o  Evangelho  de 
Jesus  Christo : — {'reZ.J  Evan- 
gelho; livro  ou  livros  que 
encerram  a  historia  da  vida, 
doutrinas  e  obras  de  Jesus 
Christo.  Evangelium,  ii:  — 
evangelho;  parte  da  missa 
em  que  o  sacerdote  lê  ¡jar- 
te de  um  dos  quatro  evan- 
gelhos. Evangelium,  ii :  — 
jpl.  evangelhos;  pequeno  li- 
vrinho quasi  sempre  forra- 
do de  seda,  que  contém  o 
principio  do  evangelho  de 
S.  João  e  mais  tres  capítu- 
los dos  outros  evangelistas, 
que  se  pendura  ao  pescoço 
das  creanças  juntamente 
com  algumas  reliquias  e  di- 
xes. Evangeliorum  libellus: 
—  de  perfección  ;  evangelho 
de  perfeição;  nome  de  um 
evangelho  scismatico  escri- 
pto  em  verso:  — pequeño; 
evangelho  pequeno ;  nome 
que  os  gregos  davam  a  cer- 
tos extractos  dos  evange- 
lhos, que  se  usavam  como 
amuleto.  El  lado  dei  evan- 
gelio; lado  do  evangelho; 
lado  esquerdo  do  altar  en- 
trando na  capella.   Falsos 
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evanjelios;  falsos  evange- 
lhos; diz-se  dos  que  téem 
sido  rejeitndos  ídolos  catlio- 
licos,  os  mais  celebres  dos 
quaes  sao  o  Evangelho  se- 
gundo os  hebreus,  o  Evan- 
gelho de  S.  Pedro,  de  S. 
Thomás,  dos  doze  Apostó- 
los, etc.  Ministro  del  Santo 
Evanjelio;  ministro  evan- 
gélico ou  dos  santos  evan- 
gelhos; titulo  que  tomam  os 
ministros  protestantes. 

EvANjELisMO.  m.  Evangelismo; 
moral  revelada  ou  syste- 
ma  religioso,  humanitario, 
social  e  politico  contido  no 
Evangelho :  —  evangelismo ; 
espirito  reformador  das  Igre- 
jas protestantes,  que  dao 
a  si  mesmas  o  epitheto  de 
evangélicas :  —  (ant.)  evan- 
gelismo; nome  dado  antiga- 
mente a  uma  festa  religio- 
sa que  se  celebrava  na  Igre- 
ja, e  que  se  julga  ser  ou  a 
festa  da  Annunciaeao  ou  o 
Domingo  de  Ramos. 

Evangelista,  m.  Evangelista; 
palavra  que  designa  os  qua- 
tro apostólos,  escolhidos  e 
inspirados  por  Deus  para 
escrever  o  Evangelho.  Evan- 
gelii  cantor. 

EVANJKLISTEKO.  7)1.  ClcrigÜ  qUC 

em  algumas  igrejas  tem 
obrigação  de  cantar  o  Evan- 
gelho nas  missas  solemnes. 
Cíericus  Evangelii  recita- 
tor :  —  (ant.)  diácono;  dava- 
se-lhe  aqueíle  nome,  porque 
era  o  que  cantava  o  Evan- 
gelho. Diaconus,  i: — (ant.) 
estante  com  o  competente 
pé,  em  que  se  collocava  o 
livro  dos  Evangelhos  para 
se  cantar  o  correspondente 
á  missa.  Pluievs,  i. 

EvANjEMZAR.  a.  EvíiDgelisur ; 
annunciar,  pregar  o  Evan- 
gelho, ou  boa  e  santa  dou- 
trina. Evangelizare,  Evan- 
gelinm  puhlice.  prcedicare. 

Evanjí;llo.  rn.  (ant.)  V.  Evan- 
jelio. 

EvANO.  m.  (::nnl.)  Evano  (l)em 
vestido);  genero  de  insectos 
coleópteros  jientameros  da 
familia  dos  lamellicornes, 
tribu  dos  escirabideos. 

EvANTO.  m.  (min.)  Evanto; 
agatha  jaspeada. 

Evaporable,  adj.  Evaporavel; 
diz-se  do  que  se  pôde  eva- 
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porar,  que  é  susceptível  de 
ser  evaporado.  Evaporatu 
facilis. 
Evaporación.  /.  Evaporação; 
acção  e  efteito  de  evaporar 
ou  evuporar-se.  Evaporutio, 
anis :  —  (agr.)  evaporação ; 
absorpção  para  a  atmos- 
phera  da  agua  que  se  en- 
contra á  superficie  da  terra 
ou  contida  nas  plantas :  — 
(phys.)  evaporação ;  ascen- 
são lenta  e  gradual  de  um 
liquido  sob  a  forma  de  flui- 
do aeriforme  :  —  evapora- 
ção; phenomeno  que  apre- 
senta um  liquido  que  se  dis- 
sipa j3or  si  mesmo,  sem  causa 
conhecida,  j^assando  ao  es- 
tado de  vapor  :  —  evapora- 
ção; formação  de  uni  vapor 
na  superfície  livre  de  um 
liquido  pela  combinação 
com  o  calórico  :  —  (chim..) 
evaporação;  operação  que 
tem  por  fim  condensar  mais 
um  corpo  qualquer,  por 
meio  do  calórico  ou  de  ou- 
tro modo  apropriado,  redu- 
zindo a  vapores  a  humida- 
de superabundante  á  sua 
natureza  ou  ás  suas  pro- 
priedades :  —  ai  aire  libre 
ó  espontánea;  evajDoração 
ao  ar  livre  ou  espontanea; 
executa-se,  quando  se  põe 
o  liquido  em  um  vaso,  que 
apresenta  ao  ar  uma  gran- 
de superficie,  que  se  cobre 
com  uma  folha  de  papel  ou 
um  tecido  fino,  a  fim  de  pôr 
o  liquido  ao  abrigo  dos  in- 
sectos ou  do  pó :  —  ai  bano 
de  arena;  evaporação  a  ba- 
nho de  areia;  faz-se  pondo 
o  liquido  em  uma  capsula 
de  platina,  de  prata,  de  por- 
celana ou  de  vidro,  que  se 
colloca  sobre  um  l)anho  de 
areia,  situado  sobre  um  for- 
no largo  e  pouco  profundo, 
chamado  forno  cvajmruio- 
rio: —  ai  baño  de  maría ; 
evaporação  a  banhomaria; 
também  se  faz  em  capsulas 
collocadas  acima  de  uma  cu- 
cúrbita, contendo  agua  em 
ebul  lição,  e  ajuntando  de  cer- 
tos eni  certos  intervallos  de 
tempo  agua  á  cucúrbita:  — 
al  fuego;  e\apDraçào  a  fo- 
go nu;  opera-se  deitando  o 
liquido  em  uma  bacia  posta 
directamente  sobre  o  fogo : 
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—  ai  vacio;  evaporação  do 
vacuo;  tem  logar  pondo  o 
liquido  em  uma  capsula  de- 
baixo da  campaimla  de  uma 
machina  pneumática  e  pra- 
ticando depois  o  vacuo. 

Evaporar,  a.  Evaporar;  pro- 
mover a  evaporação.  Usa-se 
também  como  reciproco  e 
ás  Aczes  como  neutro.  Eva- 
porare:—  r.  (fig.)  evapo- 
rai'-se,  desvanecer-se,  extin- 
guir-se,  disHÍpar-se: — (phys.) 
evaporar;  reduzir  um  liqui- 
do ao  estado  de  vapor  por 
meio  do  calórico  ou  de  qual- 
quer outro  agente  de  eva- 
poração. 

Evaporatorio,  ria.  adj.  Eva- 
2)oratorio,  evaporativo ;  diz- 
se  do  que  faz  evaporar.  Eva- 
porativus,  a,  tim :  —  m. 
(l^hys.)  evaporatorio;  appa- 
relho  que  promoA^c  a  eva- 
poração :  —  frio;  evapora- 
torio Irio ;  instrumento  em 
que  se  produz  um  vento  ar- 
tificial. 

Evaporizar,  n.  V.  Evaporar. 
Também  se  usa  como  acti- 
vo e  como  reciproco. 

EvAPORÓMETRO.    771.    (pliys.)  \ &.- 

porimetro;  instrumento  pró- 
prio pai'a  medir  a  evapora- 
ção :  — V.  Admidómetro. 

EvÁs.  inte.rj.  (ant.)\.  Hola! 
Evad. 

Evasión.  /.  Evasão;  acção  e 
efteito  de  evadir  ou  evadir- 
se: —  V.  Evasiva :  —  (for.) 
evasão ;  acção  de  escapar- 
se ou  de  fugir  do  cárcere 
ou  presidio. 

Evasiva.  /.  Evasiva,  evasão; 
excusa,  pretexto,  subterfu- 
gio para  sair  de  dilliculda- 
de.  Evasio,  cffuginm. 

Evasivamente,  adv.  m.  Evasi- 
vamente; de  um  modo  eva- 
sivo, com  evasivas. 

Evasivo,  va.  adj.  P^vasivo  ;  diz- 
se  do  que  illude,  que  envol- 
ve evasão  ou  questão  sophis- 
tica. 

Evates.  m.  pi.  (hist.)  Evates ; 
classe  de  druidas  que  se 
julga  ser  a  mesma  úo?  eu- 
bages. 

Eyección.  /.  (asiron.)  Evec- 
Çào  ;  a  maior  desigualdade 
periódica  de  todas  as  que  a 
lua  ex]ierimenta  no  seu  mo- 
vimento, devida  á  attracção 
do  sol  sobre  aquelle  astro. 
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EvKHEKTE.  adj.  (astron.)  Eve- 
hente;  diz-se  do  que  se  ele- 
va ou  ascende  sobre  o  hori- 
soute  parallelameute  ao 
equador. 

EvKiiiNA.  /.  (chim.)  Eveliina; 
substancia  liquida  oleosa, 
que  SC  extrahe  do  caut-chuc, 
e  que  segundo  parece  ainda 
nào  tein  applicaçào  alguma. 

Evelina./,  (bot.)  Evelina;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orchideas,  cujo  typo  é 
originai'io  do  Pei-ú. 

EvEMÉaico,  CA.  adj.  Eveheme- 
rico;  diz-se  do  que  é  con- 
cernente ou  relativo  ao  eve- 
hemerismo. 

EvEMERisMO.  m.  (philos.)  Eve- 
hemerismo;  systemadeEve- 
hemero,  segundo  o  qual  to- 
dos os  deuses  do  paganismo 
eram  homens  divinisados  e 
nao  seres  de  natureza  es- 
sencialmente superior  á  hu- 
mana. 

EvEMERISTA.    TO.   (pllÜOS.)    EvC- 

hemeri?ta;  partidario,  se- 
guidor do  evehemerismo. 

Evenir,  n.  (ant.)  Succeder, 
acontecer. 

EvEKo.  m.  (zool.J  Eveno  (dócil 
ao  freio);  genero  de  inse 
ctos  coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  malacoder- 
nies,  que  contém  uma  única 
especie. 

Evento,  m.  Evento,  successo, 
acontecimento.  A  iodo  even- 
to (fr.  adv.);  a  todo  o  risco, 
a  todo  o  custo. 

Eventracion. /.  (raed.)  Even- 
traçào  ;  saída  accidental  das 
visceras,  relaxação  geral 
das  paredes  abdominaes  : — 
eventraçào;  hernia  que  se 
apresenta  em  qualquer  par- 
te das  paredes  abdominaes : 

—  eventraçào;  ferida  larga 
e  profunda  nas  paredes  ab- 
dominaes. com  a  snída  de 
grande  porção  intestinal. 

EvzMCAL.  adj.  Eventual,  ca- 
sual, y.    Casual,   Fortuito : 

—  eventual ;  diz-se  ordina- 
riamente dos  ganhos,  lucros 
ou  emolumentos  fnndados 
em  successo  incerto,  anne- 
xos  a  algum  em23rego,  inde- 
pendentes da  sua  dotação  fi- 
xa. Ohveniiiius,  a,  um. 

Eventualidad.  /.  E^'entuali- 
dade;  qualidade  do  que  é 
eventual,   possibilidade   de 
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se  realisar  um  facto,  uma 
condição,  um  acontecimento 
nào  improvável: — V.  Evento. 

Eventualizarse.  r.  Tornnr-se 
eventual;  diz-se  de  uma  es- 
perança fundada  que  passa 
a  ser  eventual,  perdendo  o 
fundamento. 

Eventualmente,  adv.  m.  Even- 
tualmente, casualmente,  ac- 
cidentalmente; de  um  modo 
eventual. 

EvERjEs.  m.  (zool.)  Everges 
(bem  fabricado) ;  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros da  familia  dos  curcu- 
liónidos. 

EVERGETES,  EvERGETO.  m.  (Mst. 

ant.)  Evergeto  (bemfeitor); 
cognome  de  alguns  princi- 
pes da  Syria  e  do  Egypto, 
successores  de  Alexandre. 

Eveknla..  /.  (bot.)  Evernia  (boa 
rama);  genero  de  plantas 
da  familia  dos  lichens,  tribu 
das  parmeliaceas,  que  con- 
tém vinte  especies. 

EvERRiADOR.  m.  (kist.)  Hcrdci- 
ro  principal,  em  Roma,  que 
varria  a  casa  do  defuncto 
seu  antecessor  com  um  ra- 
mo de  giesta,  para  afugen- 
tar os  lémures  ou  espirites 
dos  mortos. 

EvERRÍcuLO.  m.  (med.)  Instru- 
mento cirúrgico  similhante 
a  urna  pequena  colher,  com 
que  se  extrahem  as  arelas 
ou  cálculos  muito  inferio- 
res, que  porventura  tenham 
caído  na  bexiga  depois  da 
operação  da  talha. 

Eversión.  /.  (ant.)  Eversão, 
destruição,  ruina,  assolação. 
Eversio,  onis. 

EvERsrvo,  VA.  adj.  Eversivo, 
destructivo,  arruinador,  sub- 
versivo. 

EvEsiA.  /.  (zool.)  Evesia;  ge- 
nero de  reptis  sauroides  do 
grupo  dos  escincoideos,  que 
contém  uma  só  especie. 

EvETiDE.  m.  (zool.)  Evetide 
(bobo);  genero  de  insectos 
coleópteros  sub-pentameros, 
da  tribu  dos  lamiarios,  que 

'    contém  tres  especies. 

EviccioN.  /.  (for.)  Evicção; 
acto  judicial  pelo  qual  o 
dono  de  uma  cousa,  alhea- 
da por  outrem  illegalmente, 
a  revindica  e  recobra.  E  em 
geral  o  abandono  forçado 
que  o  possuidor  de  uma  cou- 
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sa  é  obrigado  a  fazer  d'ella 
em  todo  ou  em  parte,  em 
consequência  de  uma  sen- 
tença que  a  isso  o  conde- 
mna.  Evictio,  onis. 

Evidencia.  /.  Evidencia;  ma- 
nifestação clara  aos  senti- 
dos, certeza  manifesta  e  in- 
dubitável. Evidentia,  oí:  — 
de  hecho;  evidencia  de  fa- 
cto; a  que  se  adquire  por 
meio  da  observação :  — •  de 
sentimiento;  evidencia  de 
sentimento;  o  conhecimento 
infallivel  dos  phenomenos 
que  alguém  observa  em  si 
mesmo  :  —  moral;  eviden- 
cia moral;  a  certeza  tão 
manifesta  e  clara  de  uma 
cousa,  que  o  julgar  ou  pen- 
sar o  contrario  é  completa 
temeridade.  Rei  cognitio  cer- 
ta, qum  nisi  temeré  iit  du- 
biiim  vocari  non  potest:  — 
racional;  evidencia  racio- 
nal; a  que  se  procura  obter 
por  meio  do  raciocinio  ou 
pelo  discurso.  Hasta  la  evi- 
dencia (fr.);  até  á  eviden- 
cia; de  maneira  que  não  ad- 
mitte  replica  uem  duvida. 
Poner  en  evidencia  alguna 
cosa  (fr.) ;  pôr  em  eviden- 
cia alguma  cousa;  mostrai", 
fazer  evidente  e  patente 
uma  cousa.  Ponerse  en  evi- 
dencia (fr.) ;  chamar  a  at- 
tençâo  por  meios  importu- 
nos, ou  collocar-se  em  si- 
tuação embaraçosa  ou  des- 
agradável :  —  sensible  ó  de 
los  sentidos  (philos.);  evi- 
dencia sensível  ou  dos  sen- 
tidos ;  o  testemunho  irrecu- 
sável devido  ás  impressões 
coinmunicadas  á  alma  por 
meio  dos  sentidos. 

Evidenciar,  a.  Evidenciar ;  fa- 
zer evidente,  mostrar,  pro- 
var com  evidencia.  Demon- 
strare, patefacere. 

Evidente,  adj.  Evidente,  cla- 
ro, manifesto,  incontrasta- 
vel,  patente ;  diz-se  do  que 
tem  evidencia,  que  logo  se 
reconhece,  cuja  realidade  e 
certeza  não  pode  ser  contes- 
tada. Evidens,  entis. 

Evidentemente,  adv.  rii.  Evi- 
dentemente, claramente,  ma- 
nifestamente, visivelmente, 
palpavelmente;  com  eviden- 
cia. Evidenter. 

Evidentísimo,  ma.  adj.  siip.  de 
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Evidente.  Evidentissimo;  o 
mais  evidente,  clarissimo. 
Eviãentissimits,  a,  um. 

EviLASo.  m.  (comm.)  Evillasso; 
certa  especie  de  ébano  que 
vem  da  ilha  de  Madagáscar. 

EviQciA. /.  (hot.)  Eviquia;  ge- 
nero de  plantas  da  tribu  das 
melastomeas,  que  contém 
uma  só  especie. 

EviKADO,  DA.  adj.  (hr.)  Diz-sc 
dos  animaes  cujo  sexo  se 
nào  23Óde  distinguir. 

EviscEBAcioN.  /.  (anat.)  Evis- 
ceração;  extracção,  separa- 
ção das  visceras,  do  deven- 
tre  pela  autopse,  e  no  caso 
de  embalsámente. 

Eviscerar,  a.  (anat.)  Evisce- 
rar, desentranhar ;  tirar  as 
vísceras,  o  deventre,  no  ca- 
so de  autopse  ou  de  embal- 
samento. 

Evitable,  adj.  Evitável ;  diz-sc 
do  que  pode  ou  deve  evitar- 
se. Evitahilis,  le. 

Evitación.  /.  (ant.)  Evitação; 
acção  6  effeito  de  evitar,  de 
escapar  a  algum  mal  ou  pe- 
rigo. Fuga,  cvifatio. 

Evitado,  da.  adj.  (ant.)  V.  Es- 
comvlrjado  vitando. 

Evitar,  a.  Evitar;  atalhar,  im- 
pedir, 2:)recaver  que  alguma 
cousa  succeda,  livrar-se  de 
perigo  com  previsão  e  pru- 
dencia. Vitare,  cavcre: — n. 
evitar;  cscusar-se,  fugir  de 
incorrer  em  alguma  cousa. 
Evitare,  cavere :  —  r.  (ant.) 
esquivar-se,  eximirse  da 
vassallagem.  A  servitute,  ão- 
minatione  liherari.  Evitar  á 
uno  (fr.);  evitar  alguém, 
desviar-se  d'elle,  fugir  do 
seu  trato  e  communicaçâo. 
Alicujiis  familiaritatem  vi- 
tare, fiiçjerc:  —  (naut.)  V. 
Rehusar. 

Evitkrnidad.  /.  (anL)  Eviter- 
nidado,  eternidade ;  qualida- 
de do  que  c  eviterno. 

Eviterno,  na.  adj.  (ant.)  Evi- 
terno, sempiterno;  diz-se  do 
que  teve  principio,  mas  que 
nào  ha  de  ter  fim,  como  os 
anjos,  as  almas  racionaes  e 
o  empyreo.  yEviternus,  a, 
um:  —  (ant.)  eviterno;  epi- 
theto  dado  pelos  antigos  aos 
doze  deuses  principaes  :  — 
m.  eviterno;  deus  ou  genio 
que  os  antigos  adoravam 
com  este  nome,  de  cujo  po- 
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der  formavam  elevada  idéa, 
e  que  parecia  considerarem 
superior  a  .Tu23Íter. 
Evo.  m.  Evo,  século,  duração, 
idade  dilatada.  yEvnm,  i: 

—  (rei.);  evo,  eternidade; 
duração  das  cousas  eternas. 
uEvum,  i:  —  (poet.)  evo; 
tempo  sem  fim,  duração  ¡per- 
durável. JEvum,  i. 

Evocación.  /.  Evocação ;  acção 
de  evocar.  Evocatio,  onis : 

—  (liist.)  evocação;  invoca- 
ção das  almas  dos  mortos  ou 
manes,  especialmente  entre 
os  gentios.  Evocatio,  onis: 

—  (liist.)  leva  repentina  de 
gente  entre  os  romanos. 

Evocador,  m.  Evocador;  o  que 
evoca. 

Evocados.  in.  x>l-  (liist.)  Evoca- 
dos; soldados  retirados  e 
veteranos  que  acudiam  ao 
serviço  quando  se  chama- 
vam em  circumstancias  gra- 
Acs :  —  (liist.)  guardas  da 
pessoa  de  Galba,  durante  a 
noite. 

Evocar,  a.  Evocar;  chamar  al- 
guém piara  fora  d'onde  está, 
conjurar,  fazer  apparecer  as 
almas,  as  sombras  dos  mor- 
tos, chamar  alguém  em  seu 
auxilio.  Evocare:  —  evocar: 
solicitar  dos  deuses,  dos  ge- 
nios ou  fadas  a  sua  appari- 
çào  por  meio  de  formulas 
magicas,  encantos,  invoca- 
ções. Evocare  :  —  (for.)  avo- 
car; chamar  a  si  o  tribunal 
ou  juiz  superior  a  causa  que 
corria  em  juizo  de  menor 
jurisdicção  ou  incompetente. 

Evocativo,  Evocatorio,  kia. 
adj.  Evocatorif) ;  diz-se  do 
que  tem  a  virtude  de  evocar. 

Evodia.  /.  (hot.)  Evodia  (bom 
cheiro);  genero  de  plantas 
da  familia  das  diosmeas,  que 
contém  uma  única  especie. 

Evodio.  m.  (zool.)  Evodio;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 
ros  da  familia  dos  mellife- 
ros. 

Evoí.AK.  a.  (ant.)  Evolar.  V. 
Valar. 

Evolución.  /.  (philos.)  Evolu- 
ção; desenvolvimento  de  uma 
idéa,  de  um  systcma  ou  de 
inna  serie  de  acontecimen- 
tos até  ao  seu  comjilemento 
mais  ou  menos  perfeito  :  — 
(physiol.)  evolução ;  systc- 
ma que  julga  que  o  novo 
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ser,  resultante  do  acto  gera- 
dor, preexistia  ou  era  ante- 
rior a  esse  acto,  que  só  tem 
por  fim  tira-lo  da  inercia  em 
que  estava,  augmentar-lhe 
a  energia  vital,  e  dar-lhe  o 
impulso  necessário  para  que 
se  desenvolva  e  possa  alcan- 
çar as  diversas  phases  ou 
periodos  da  sua  nova  exis- 
tencia:  —  (mil.)  evolução; 
forma  e  disposição  táctica 
que  se  dá  ás  forças  milita- 
res ou  navaes  jjara  as  exer- 
citar nos  movimentos  de  ata- 
que e  defeza.  Explicatio, 
evolutio. 

Evolucionar,  n.  (mil.)  Fazer 
evoluções  a  tropa. 

Evolucionário,  ria.  adj.  Evo- 
lucionário; diz-se  do  que  é 
concernente  ás  evoluções  ou 
ao  corpo  de  evoluções. 

Evoluta.  /.  (naut.)  V.  Caraco- 
la:—  (math.)  evoluta;  cur- 
va pela  desenvolução  da 
qual  se  pôde  formar  outra 
curva. 

Evolutivo,  va.  adj.  Diz-sc  do 
que  por  si  mesmo  pôde  mo- 
dificar ou  variar  o  movimen- 
to cm  qualquer  sentido  ou 
direcção. 

EvÓLvuLo.  m.  (bot.)  Evolvulo 
(desenvolvimento);  genero  de 
plantas  da  familia  das  con- 
volvuláceas, composto  de 
uma  só  especie. 

EvoMicioN.  /.  (meã.)  V.  Vó- 
mito. 

EvONiMiNA.  /.  (chim.)  Evonimi- 
na ;  substancia  amarga  que 
SC  cxtrahe  das  bagas  do  fru- 
cto  da  zaragatoa. 

Evónimo,  m.  (bot.)  V.  Bonetero. 

EvoNiMODAFNíA.  /.  (bot.)  Evoni- 
modaphnia;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  laurineas 
cujas  especies  são  arbóreas 
e  originarias  dos  Andes  do 
Peru. 

EvoNiMOiDE.  m.  (bot.)  Evoni- 
moidc ;  especie  de  arbusto  ■ 
sarmentoso  e  trepador  do  Ca- 
nadá, que  se  enlaça  com  tal 
força  ás  arvores  que  lhe  es- 
tão próximas,  que  lhe  dão 
por  isso  o  nome  de  verdugo 
das  arvores. 

EvorLiTo.  ?/i.  (::onl.)  Evoplyto 
(bem  armado);  genero  de  in- 
sectos hcmipteros,  da  fami- 
lia dos  scutclcrios,  cujo  typo 
c  do  Brazil. 
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EvosMiA.  /.  (bot.)  EvosMiA  (bom 
cheiro);  genero  de  plantas 
da  tribu  das  cordiereas,  cu- 
jas plantas  são  arbustos, 
oriundos  da  America  tropi- 
cal, 

EvuLPiNo,  adj.  (ant.)  Fraudu- 
lento, enganoso. 

EvuLsioN.  /.  (cir.)  Evulsão ; 
operação  que  consiste  em  ar- 
rancar ou  separar  as  par- 
tes que  occasionam  alguma 
deformidade  ou  accidentes 
morbosos ;  como  arrancar 
um  dente,  fragmentos  de  os- 
sos, etc. 

EvoLsivo,  VA.  aãj.  (cir.)  Evul- 
sivo;  diz-se  dos  meios  ou 
instrumentos  próprios  para 
favorecer  ou  operar  a  evul- 
são. 

Ex.  Es;  preposição  latina  que 
em  hespauhol  se  usa  só  na 
composição  de  algumas  vo- 
zes, e  umas  vezes  exprime 
separação,  e  outras  desen- 
volvimento. Na  orthographia 
hespanhola,  a  fim  de  suavi- 
sar  o  som,  tem-se  geralmen- 
te substituido  jíela  syllaba 
es,  precedendo  consoante,  ex- 
ceptuando unicamente  a  pa- 
lavra expiar  para  a  distin- 
guir de  espiar.  Antes  de  vo- 
gal ou  da  consoante  h  ain- 
da se  usa,  como  se  ve  na 
palavra  exânime  e  exhausto: 

—  ex ;  também  entra  na  com- 
posição de  muitas  palavras, 
e  mostra  então  o  emprego 
que  uma  pessoa  occupou; 
v.  g.  ex-ministro,  ex-inten- 
dente;  ex-ministro,  ex-inten- 
dente,  etc.  Antea,  prius :  — 
héxa;  em  algumas  palavras 
tiradas  do  grego,  significa 
seis. 

Ex-ABRUPTO.  loc.  culv.  latina 
Ex-abrupto  •,  abruptamente, 
de  improviso,  sem  exordio : 

—  (for.)  ex-abrupto;  arre- 
batadamente e  sem  guardar 
a  ordem  estabelecida.  Diz-se 
principalmente  das  senten- 
ças quando  não  têem  sido 
precedidas  das  formalidades 
do  estylo. 

Exacción.  /.  Exigencia  ;  acção 
e  effeito  de  exigir  :  • —  exac- 
çâo,  cobrança,  arrecadação 
de  tributos  ou  impostos  para 
o  estado.  Diz-se  também  de 
outras  cousas .  Exactio,  onis : 

—  tributo,  imposto,  contri- 
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buição.  Tributum,  vectiçal : 

—  (fiff-)  exacção,  rigor:  — 
(ant.)  exacção,  exactidão.  V. 
Exactitud. 

Exacerbación./.  Exacerbação; 
acção  e  effeito  de  exacerbar 
ou  exacerbar-se.  Exacerba- 
tio,  onis : —  (med.)  exacerba- 
ção; crescimento  de  febre, 
renovação  do  paroxismo :  — 
(fig.)  exacerbação;  aggrava- 
ção,  augmento  de  uma  viva 
paixão. 

Exacerbar,  a.  Exacerbar,  ag- 
gravar,  irritar;  fazer  mais 
aspero.Tambem  se  usa  como 
reciproco.  Exacerbare,  irri- 
tare :  —  (med.)  exacerbar ; 
augmentar  a  intensidade  dos 
symptomas  de  uma  doença, 
principalmente  das  que  são 
agudas.  Também  é  recipro- 
co:—  (fiff-)  exacerbar;  ag- 
gravar,  irritar,  uma  paixão 
já  violenta. 

Exaclina. /.  (hist )H.exac\meí] 
refeitório  entre  os  gregos. 

ExAco.  m.  (bot.)  Exaco;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
gencianas,  que  contém  espe- 
cies herbáceas  da  Asia  tro- 
pical. 

ExAcoRDio.  m.  Hexacordio,  lie- 
xachador ;  instrumento  musi- 
co de  seis  cordas. 

ExACORDO.  m.  (mus.)  Hexachor- 
do,  hexacordio;  systema mu- 
sico composto  de  seis  tons. 

Exactamente,  adv.  m.  Exacta- 
mente; com  exacção  ou  exa- 
ctidão, á  risca.  Exacte,  ada- 
mussim. 

Exactísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Exacto.  Exactíssimo;  muito 
exacto.  Accuratissimus,  di- 
ligentissimus. 

Exactitud.  /.  Exactidão,  ex- 
acção, pontualidade,  correc- 
ção, modo  exacto,  solicitude, 
observação  pontual  das  mí- 
nimas circumstancias.  Dili- 
gentia,  ce:  —  exactidão,  jus- 
teza; precisão  na  medida,  yie- 
so  ou  quantidade  determina- 
da de  uma  cousa :  —  exacti- 
dão; conformidade  entre  a 
realidade  de  uma  cousa  e  o 
que  d'ella  se  aflirir.a. 

Exacto,  ta.  ad.j.  Exacto;  diz- 
se  do  que  é  feito  com  exac- 
ção, seguindo  a  regra,  com 
verdade,  com  esmero,  e  per- 
feição. Accuratus,  dãigcns: 

—  exacto,    certo,    positivo. 
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Ciencias  exactas;  scicncias 
exactas;  as  mathematicas. 

Exactor.  «í.  Exactor;  cobra- 
dor, arrecadador,  colhodor 
de  tributos,  rendas.  Exa- 
ctor, oris. 

Exacextro.  to.  (bot.)  Hexacen- 
tro  (seis  aguilhucs);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
acanthaceas,  cujas  especies 
são  arbustos  oriundos  da 
índia. 

ExADÁcTiLo,  LA.  adj.  (zool.) 
Hexadactylo;  diz-se  do  que 
tem  seis  dedos  ou  seis  bar- 
batanas thoraxicas  ou  peito- 
raes. 

ExADENo.  m.  (bot.)  Exadeno 
(glandida  exterior);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
gencianas,  que  contem  duas 
especies  herbáceas,  origina- 
rias da  America  tropical. 

ExADicA.  /.  (bot.)  Hexadica; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  enphorbiaceas,  que 
contém  especies  arbustivas. 

ExADRACMA.  /.  (mctrol.)  Hexa- 
drachma;  antigo  peso  de 
seis  draelunas,  que  se  usou 
no  Egypto  c  em  parte  da 
Asia :  —  hexadraclima ;  moe- 
da do  Egypto  e  de  outros 
estados  asiáticos,  que  valia 
seis  drachmas. 

ExAEDRO.  m.  (math.)  Hexaedro ; 
solido  terminado  por  seis 
superficies  planas. 

ExAEMO,  MA.  adj.  (ant.)  V. 
Exangüe. 

ExAFARMAco.  TO.  (ant.  2)]íarm.} 
Hcxapharmaco;  emjjlastro 
que  era  composto  de  seis 
substancias. 

ExAFiLLO.  adj.  (bot.)  líexaphyl- 
lo;  diz-se  do  perigonio  ou 
de  um  involucro  composto 
de  seis  foi  liólos,  e  das  plan- 
tas que  têem  folhas  cm  for- 
ma de  pinha  o  compostas 
de  seis  folliolos  ou  verticil- 
ladas  de  seis  em  seis:  —  to. 
(zool.)  hcxaphyllo;  genero 
de  insectos  colcojtteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  la- 
mellicornes,  que  contém  uma 
só  especie. 

ExÁFouo.  TO.  (hiil.)  llcxaiiho- 
ro;  especie  de  litoii.'i  desco- 
l)orta  (juo  ora  conduzida  por 
.seis  escravos:  —  hexaphoro; 
leito  fúnebre  que  servia  pa- 
ra conduzir  á  pyra  os  niur- 
tos  de  classe  distincta :  — 
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hexaphoro;  cada  um  dos  seis 
escravos  que  conduziam   a 
liteira  do  mesmo  nome. 
ExAGONAL.     adj.    Hexa^ronal; 
diz-se  do  que  é  pertenceute 
á   figura    do    hexágono :  — 
(min.)  hexagonal-,  uiz-se  de 
um  crystal  prysmatico  que 
tem  por  base  um  hexágono. 
ExAGONiA./.  (zool.)  Hexagonia 
(de   seis    ângulos);   genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  ca- 
rabicos,  que  contém  uma  só 
especie. 
Exágono,  na.  adj.  (math.J  He- 
xágono; diz-se  do  que  tem 
seis  lados  ou  ângulos.  Usa- 
se substantivamente  na  ter- 
minação masculina  signifi- 
cando o  polygono  de  seis  la- 
dos. 
ExÁGKAMA.   m.    Hexagrannua; 
reunião  ou  concurso  de  seis 
letras. 
ExAHiDKico,    CA.    üdj.   (clúm.) 
Hexahydrico-,  diz-se  do  que 
contém  uma  quantidade  de 
hydrogeneo  seis  vezes  maior 
que  outro  composto  do  mes- 
mo genero. 
ExAHDMAK.  a.  (ant.)  V.  Sahu- 
mar. 
ExAjEKAcioN.  /.  Exageração; 
acção  e  effeito  de  exagerar. 
Exaggeratio,  amjMficatio. 
ExAJERAD AMENTÉ,  üdv.  m.  Exa- 
geradamente; com  exagera- 
ção,   de    modo    exagerado. 
Exaggeranter. 
ExA.jERADo,  DA.  ttdj.  Exagcra- 
do;  diz-se  de  quem  exagera, 
que  é  enthusiasta. 
ExAJKiiADoii,  KA.  s.   Exagera- 
dor; diz-se  da  pessoa  que 
exagera,  habituada  a  exage- 
rar. Exaggerator,  amplifi- 
cator. 
ExAjERAR.  a.  Exagerar;  enca- 
recer, representar  uma  cou- 
sa, um  facto  niaiur  do  que 
é  na  realidade,  amplificar, 
engi"and(icer,  louvar  ou  de- 
primir excessivamente  a  pes- 
soa ou  cuusa  de  (|uc  se  falia, 
representar  os  objectos  mui- 
to  maiores   ou  muito  inais 
pequenos  do  que  cftectiva- 
mentc  são.  Exaggerare,  am- 
plificare. 

EXAJERATIVAMENTE.       ttdv.       TO. 

Exagerativamente;  de  modo 
exagerativo,  exageradamen- 
te. Exaggeranter. 


EXA 

ExAJERATivo,  VA.  adj.  Exage- 
rativo; diz-se  do  que  exage- 
ra, encarece.  Exaggerans, 
amplificans. 

ExAJiNiA.  /.  (hot.)  Hexagynia; 
nome  dado  no  systema  de 
Linneo  a  uma  ordem  de  plan- 
tas que  comprehende  todas 
as  que  tceia  í^eis  pi:?till(ió. 

ExAjiNO,  NA.  adj.  (hot.)  Hexa- 
gyno;  diz-se  do  vegetal  que 
tem  seis  pistillos. 

ExAjio.  TO.  (ant.  metrol.)  He- 
xagio;  peso  igual  a  quatro 
escropulos. 

ExALBUMÍNEO,  NEA.  adj.  (anat.) 
Hexalbumineo ;  diz-sedo  em- 
bryão  quando  depois  de  fe- 
cundado absorve  ou  faz  des- 
apparecer  o  amnios  sem  dei- 
xar restos  alguns  d'elle. 

ExALEPiDo,  DA.  adj.  (bot.)  He- 
xalepido;  diz-se  do  envolu- 
cro  das  synantherias,  quan- 
do é  formado  de  seis  esca- 
mas. 

ExALOBO.  m.  (bot.)  Hexalobo; 
genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  anonaceas,  cujas  es- 
pecies são  arbustos  da  Se- 
negambia. 

Exaltación.  /.  Exaltação ;  ac- 
ção e  effeito  de  exaltar  ou  áe 
èxaltar-se.  Exaltatio,  onis : 
—  exaltação;  gloria  que  re- 
sulta de  alguma  acção  mui- 
to notável.  Fama  ingens :  — 
(neol.)  exaltação;  modo  de 
pensar  de  quem  é  muito 
exaltado  :  —  de  un  planeia 
(asir.);  exaltação  de  um  pla- 
neta; casa  ou  grau  do  signo 
em  (pie  os  astrólogos  attri- 
buiam  a  maior  influencia  do 
astro  :  —  de  las  fuerzas  vi- 
tales (med.);  exaltação  das 
forças  ou  propriedades  vi- 
taes;  augmento  considerável 
e  excessivo  do  principio  de 
acção  de  um  urgão  ou  de 
um  systema  de  órgãos  :  -— 
(cJiim.  ant.)  exaltação;  recti- 
ficação de  uma  substancia. 
V.  Sublimación :  —  de  la 
Santa  Cruz  (rei.);  exaltação 
da  Santa  Cruz;  festividade 
f|ue  a  Igreja  celebra  a  14 
de  setembro. 
Exaltado,  da.  adj.  (neol.)  Exal- 
tado; diz-se  (ia  pes.soa  que 
professa  com  aferro  e  tena- 
cidade opiniões  exageradas, 
especialmente  opiniões  poli- 
ticas :  —  (ant.)  posto,  fixo. 
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Exaltamiento,  m.  Exaltamen- 

to.  V.  Exaltación. 
Exaltar,  a.  Exaltar;  elevar  a 
maior  posto  ou  dignidade. 
Exaltare,  extollere:  —(fig.) 
exaltar,  encarecer,  engran- 
diver,  sublimar:  louvar  mui- 
to a  lioiiia,  a  virtude,  o  pa- 
trioíisiMj,  a  fama,  o  noine, 
o  saber,  os  beneficios,  etc. 
Extollere,  magnificare :  —  ?•. 
exaltar-se ;  accender-se,  irri- 
tar-se,  inflammar-se  a  bilis, 
a  sensibilidade,  a  paixão,  a 
imaginação,  etc.  Irasci,  bil- 
li  agitari:  —  (chim.  ant.) 
exaltar,  rectificar,  purificai". 
V.  Sublimar. 
Exalzar.  a.  (ant.)  Exalçar.  V. 

Ensalzar. 
Examen,  to.  Exame;  acção  e 
eiieito  de  examinar  ou  de 
ser  examinado.  Examen, 
inis:  —  exame;  prova  que 
se  faz  da  idoneidade  de  al- 
guém para  o  exercício  e  pro- 
fissão de  alguma  faculdade, 
oíficio  ou  mister.  Examen, 
periculum:  —  exame;  o  ave- 
riguar, averiguação,  verifi- 
cação de  alguma  cousa  ou 
successo.  Examen,  investi- 
gatio :  —  exame ;  prova  que 
se  faz  de  alguma  cousa :  — 
exame,  censura ,  critica.  N'es- 
te  sentido  serve  de  titulo  a 
muitas  obras.  Esponerse  á 
examen  (fr.);  V.  Esponer. 
Lifjre  examen  (philos.);  li- 
vre exame ;  independencia  de 
opinião,  que  faz  com  que  o 
homem  rejeitando  o  jugo  da 
auctoridade  em  materia  de 
fé,  procure  illustrar-se  pela 
sua  própria  rasão  :  —  de  tes- 
tigos (for.);  exame  de  teste- 
munhas; diligencia  judicial 
que  se  pratica  fazendo  in- 
((uiriçí^es  a  pessoas  sobre  a 
verdade  de  factus  de  que  el- 
las tcv.m  conhecimento.  Tes- 
lium  jndicinlis  interrogatio : 
—  de  concieiícia ;  exame  de 
consciência, que  todo  o  chris- 
tão  deve  fazer  antes  de  se 
confessar.  Conscientlai  pre- 
scrutafio:  —  (med.)  V.  Es- 
ploracion. 
Exameuia.  /.  (bot.)  llexatne- 
ria  (dividida  em  seis  par- 
tes); genero  de  plantas,  da 
familia  das  orchideas,  cujas 
especies  são  herbáceas  e 
crescem  na  ilha  de  Java. 
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ExAMERON.  m.  (Ut.)  Hesamc- 
rón,  hexamevào ;  commcnta- 
rio  sobre  a  creacào  do  mun- 
do, em  que  a  Biblia  diz  que 
Deus  empregara  seis  dias ; 
—  hexauieron ;  obra  dividi- 
da em  seis  partes,  tendo  o 
nome  de  cada  dia. 
Exámetro,  m.  (j^oet.)  Hexáme- 
tro; verso  grego  ou  latino 
que  consta  de  seis  pés. 
ExAMiLioN.  (hist.)  Examilion ; 
murallia  celebre,  que  o  im- 
perador Manuel    l^aleulogo 
mandou    levantar    sobre    o 
isthmo  de  Corintho,  no  anno 
de  1413,  com  o  fim  de  sal- 
var o  Peloponeso  da  incur- 
são dos  barbaros. 
ExAMiNACiox.  /.  (ant.)  Exami- 
nação. V.  Examen. 
Examinador,  ka.  s.  Examina- 
dor;   pessoa   que   examina. 
Examinator,  oris:  —  (iiaut.) 
pé  de  cabra  curvo  que  ser- 
ve para  arrancar  os  cravos 
depois  de  lhes  ter  feito  sair 
a  cabeça  com  outro  instru- 
mento:— sinodal  (rd.):  exa- 
minador synodal ;  theologo 
ou  canonista  nomeado  pelo 
bispo  para  examinar  os  or- 
dinandos.    Examinator    sy- 
nodycus. 
Examinamiexto.  m.   (ant.)  V. 

Exó.mcn. 
Examinando,  m.  Examinando; 
o  que  tem  de  ser  examina- 
do, candidato  que  se  apre- 
senta i^ara   ser  examinado. 
Examinandus. 
Examinante,  jj.  a.  de  Exami- 
nar. Examinans,  antis:  — 
m.  (ant.)  Y.  Examinando. 
Examinar,  a.  Examinar,  veri- 
ficar,   averiguar,    25onderar, 
considerar,  investigar  algum 
facto,  materia,  questão,  ctc. 
Examinare,  perscrutari :  — 
examinar ;  ¡Drovar  a  idonei- 
dade e  habilitações  de  al- 
guém, interrogando-o  sobre 
a  materia    em    que  elle  se 
declai"a    instruido.    Pericu- 
lum  faceré :  —  examinar;  re- 
conhecer, observar,  olhar  at- 
tentamente   alguma   cousa. 
Perscrutari. 
Examita.  /.  (zool.)  Hexamita 
(seis  filamentos):  genero  de 
infusorios,    da   familia    dos 
monadios,  composto  de  tres 
especies. 
Exanastrofa.  /.  (med.)  Hexa- 
65 
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nastropha ,     convalescença, 
restabelecimento  da  saúde. 
Exandria. /.  (bot.)  Hexaudria; 
nome   dado   no  systema  de 
Liuneo    a    uma    ordem    de 
plantas  que  abrange  todas 
as  que  têem  seis  estames. 
ExANDRO,  niiA.  adj.  (bot.)  He- 
xandro ;   diz-se   do  vegetal 
que  tem  seis  estames. 
Exangue,    adj.    Exangue,    ex- 
sangue ;  diz-se  do  que  é  pri- 
vado de  sangue,  sem  vida, 
esvaído  em  sangue.   Exan- 
guis,  que :  —  (fiy. )  exhausto 
de  forças,  debilitado.  Ijan- 
guens,  debilis:  —  exânime, 
morto.  V.  Muerto. 
ExANGULAR.  adj.  Hexaugular ; 
diz-se  do  que  tem  seis  ân- 
gulos. 
ExANiA./.  (med.)  Exania,  queda 
do  anus;  eminencia  formada 
pelo  intestino  recto  fora  do 
anus  por  causa  da  inversão 
das  suas  paredes  ou  só  da 
sua  mucosa. 
Exanimación.  /.  Exanimação; 
privação  das  forças  vitaes. 
Exanimatio,  onis:  —  (med.) 
exanimação;  morte  real  em 
alguns  casos,  apparentc  em 
outros,  como  succede  nasyn- 
cope. 
Exánime,  adj.  Exânime,  morto; 
diz-se  do  quo  está  sem  vida 
ou    não   dá  accordo  de  si. 
Exanimis,  me:  —  (fig.)  ex- 
tenuado,   sem    alento,    des- 
maiado,  debilitado   em  ex- 
cesso. ExtenuatvSj  animo  de- 
fectus. 
Exantema.  /.  (med.)  Exanthe- 
ma;  nome  das  erupções  cu- 
tâneas, umas  vezes  com  a 
forma  de  manchas  e  outras 
de  pústulas :  —  (chim.)  exan- 
thcma;  materia  inilverulen- 
ta  que  sáe  á  sujierficie  de 
certos  corpos. 
Exantemático,  ca.  adj.  (med.) 
Exanthematico ;     diz-se    do 
que  é  da  natureza  do  exan- 
thema,  ou  que  é  acompanha- 
do de  exantliema. 
Exantkmatolojia.    /.     (med.) 
Exanthematologia;    tratado 
acerca     das     enfermidades 
exanthematicas. 
Exantematolójico,      ca.     adj. 
(med.)  Exanthemathologico ; 
diz-se  do  que  é  relativo  ou 
pertencente  á  exanthematho- 
logia. 
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Exantematoso,  sa.  adj.  (med.) 
Exanthematoso.  V.  Exante- 
mático. 
Exantlacion.  /.  (phys.)  Exan- 
tlação;  extracção  do  ar  ou 
da  agua,  por  meio  de  uma 
bomba,  do  logar  em  que  es- 
tava. 
Exantropía.  /.  (med.)  Exan- 
thropia;  ultimo  grau  da  me- 
lancolia, odio  aos  homens,  a 
toda  a  humanidade. 
Exantrópico,    ca.    adj.   (med.) 
Exauthropico ;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  pertencente  á 
exanthropia. 
ExÁNTROPo.   m.   (med.)  Exan- 
thropo ;  o  que  padece  exan- 
thropia. 
Exapato.  m.  (zool.)  Exapato 
(engano);  genero  de  insectos 
hymcnoptcros  da  familia  dos 
tetrachetos,  que  contém  uma 
só  especie. 
Exapétalo,  la.  adj.  (bot.)  He- 
xa])etalo;   diz-se  da  planta 
cuja  flor  tem  seis  pétalas. 
ExAPo.  TO.  (zool.)  Hexapo  (seis 
•pés);  genero  de  crustáceos 
da  familia  dos  catometopes 
que  contém  uma  só  especie. 
ExÁPODO.  n?.  (metrol.)  Hexapo- 
do ;  medida  linear  e  itinera- 
ria  do  Egjqito   c   de   uma 
parte  da  Asia :  —cuadrado; 
hexapodo  quadrado;  medida 
olym])ica  para  a  distribui- 
ção das  terras,  equivalente 
a  umas  13  varas  de  Castel- 
la:  —  adj.  (zool.)  hexapodo; 
diz-se  do  que  tem  seis  pés  : 
- — •  TO.  jyí-  hexapodos ;  classe 
de  animaes  articulados,  que 
comprehende  todos   os   que 
têem  seis  patas:  —  hexapo- 
dos; nome  de  uma  sub-or- 
dem  de  insectos  ápteros,  e 
de  uma  sub-tribu  da  tribu 
dos  papilionidos. 
ExIptera.  /.  (bot.)  Hexaptera 
(de  seis  azas);   genero   de 
plantas  da  familia  das  cru- 
ciferas,  que  contém  varias 
esiiccies  herbáceas. 
Exáptero,  ra.  adj.  (hist.  nat.) 
Hexaptero;    diz-se    do    que 
tem  seis  azas. 
ExARAGMA.  /.  (cir.)  Exaragma ; 
fractura  ou  luxação  com  ar- 
rancamento  de  partes. 
Exarar,  a.  (fig.  ant.)  Exarar, 
abrir,  gravar,  entalhar,  la- 
vrar. Exarare. 
Exarca,  m.  (hist.  ant.)  Exar- 
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cha,  exavclio ;  governador, 
vice-rei  em  Italia,  nomeado 
por  alguns  imperadores  do 
Oliente.  Exa7-chiis,i:  —  (rel.J 
exarcha;  ofticial  delegado  ¡JC- 
lo  patriarcha  ou  i^elo  santo 
synodo,  n'outro  tempo,  para 
visitar  as  dioceses  e  resta- 
belecer a  disciplina  do  cle- 
ro. ExarcJnis,  i:  —  exarcha; 
na  primitiva  lííreja  era  um 
dignatario  ecclesiastico  mui- 
to similhaute  ao  que  depois 
se  chamou  primaz :  —  exar- 
cha; prelado  grego  sujeito 
ao  patriarcha.  Exarclms,  i. 

Exarcado,  m,  Exarcliado ;  di- 
gnidade e  território  do  go- 
verno de  exarcha.  Exarcha- 
tiis,  us. 

ExAKCiA.  /,  (art.)  V.  Trasma- 
llo. 

ExAnco.  m.  V.  Exarca. 

ExAnniíCEK.  n.  (ant.)  Enraive- 
cer-se,  irar-se  muito. 

ExARMA./.  (meã.)  Exarma;  tu- 
mor proeminente. 

ExAUQuiATKA.  TO.  (1116(1.)  Exar- 
chiatra,  chefe  dos  médicos; 
titulo  enphatico  dado  a  al- 
guns primeiros  médicos  de 
reis  ou  imperadores. 

ExARRKNA.  /.  (bot)  Exíurhena; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  borragineas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

ExARTicuLACioN.  /.  (mcd.)  V. 
Dislocación. 

EXARTIÍEMA,  ExARTKOSIS./.  (cÍT.) 

Exarthroais;  deslocação  dos 
ossos  articulados  por  diar- 
throsis. 

ExAsÉi'ALO,  LA.  uãj.  (bot)  He- 
xasepalo;  diz-sc  do  que  tem 
seis  sépalas:  —  m.  hexase- 
palo ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas,  que 
contém  uma  só  especie. 

Exasperación.  /.  Exasjieraçao; 
acçào  c  effeito  de  exasperar 
ou  exasperar-se.  Exaspera- 
tio,  onis. 

Exasperadamente,  adv.  m. 
Exasperadamente;  com  exas- 
peração. 

Exasperar,  a.  Exasperar,  exa- 
cerbar; irritar  uma  parte  de- 
licada ou  oft'endida.  Exas- 
perarc,  irrilure:  —  (fiíj-) 
exasperar,  irritar,  encoleri- 
sar,  enfadar,  agastar  alguém. 
Também  se  usa  como  reci- 
proco. Exacerbare,  irritare. 

Exaspebativo,  VA.  adj.  Exas- 
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pera  tive;  diz-se  do  que  exas- 
pera ou  é  próprio  para  exas- 
perar. 

ExASPEKJio,  MA.  adj.  (bot)  He- 
xasperma;  diz-se  da  ])lanta 
cujos  fructos  têem  seis  se- 
mentes. 

ExASTERO.  m.  (astr)  Hexaste- 
ro;  um  dos  nomes  que  sc  dá 
á  constellaçào  das  ¡ileyades, 
por  ser  composta  de  seis  es- 
trellas. 

ExÁsTico,  CA.  adj.  (bot)  Hexas- 
tico ;  diz-se  da  planta  cujas 
folhas  estào  dispostas  em 
seis  ordens. 

ExÁsTiLO.  in.  (arcJi)  Ilcxasty- 
lo;  pórtico  que  tem  seis  co- 
lumnas de  frente. 

ExASTOMO,  MA.  ãdj.  (::ool)  He- 
xastomo ;  diz-se  cio  que  tem 
seis  bocas  ou  orificios. 

EXATETRAEDRO,  DRA.  ttdj.  (inill) 

Hexatetraedro ;  diz-se  dos 
crystaes  cúbicos  que  repre- 
sentam por  cada  face  uma 
pyramide  tetraedrica,  como 
succede  em  uma  variedade 
de  carbonato  calcáreo.  ' 

ExATiRiDio.  TO.  (^!too¿. )  Hexathy- 
ridio  (que  contém  seis  bocas); 
genero  de  vermes  intesti- 
naes,  que  contém  uma  só  es- 
pecie, que  vive  como  para- 
sita na  bexiga  urinaria  da 
rà. 

ExAixo.  m.  (liist.)  Hexathlo; 
reunião  de  seis  exercícios 
gymnasticos;  a  saber  :  a  lu- 
ta, a  carreira,  o  salto,  o  dis- 
co, o  dardo  e  o  pugilato. 

ExATOMA.  /.  (zool.)  Hexatoma 
(seis  partes);  genero  de  in- 
sectos da  ordem  dos  dípte- 
ros, divisão  dos  brachoceros, 
que  cnntém  uma  especio. 

Exaudidle,  adj.  (ant.)  Atten- 
divel;  que  é  de  natureza  ou 
(¡nalidade  de  ser  favoravel- 
mente ouvido,  que  é  bem 
aceito,  que  move  a  conce- 
der o  que  se  pede  ou  sup- 
plica.  Gratns,  acceptns. 

Exaudir,  a.  (ant)  Attcndcr; 
ouvir  favoravelmente  os  ro- 
gos, as  supplicas,  o  conce- 
der o  que  se  pede.  Exau- 
diré. 

Ex  cátedra,  (loe.  udn.  latina). 
Ex-cafhcdra;  da  cadeira,  es- 
tando sentado  na  cadeira 
pontificia  ou  de  S.  l'cdro. 
Diz-sc  do  pai)a,  quando  fal- 
la como  sumuiü  pontifico  c 
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mestre  universal,  qne  ensi- 
na toda  a  Igreja.  Usa-se  com 
os  verbos  hablar,  decidir  e 
outros  ]iai-a  exprimir  que  al- 
guém obra,  falla  em  tom  ma- 
gistral e  absoluto. 

Excava.  /.  (agr)  V.  Escava. 

Excavación./.  V.  Escavacion. 

Excavar,  a.  V.  Escavar. 

Exceder,  a.  V.  Eseedcr. 

Excedente,  adj.  Y.  Escedente, 
Escesivo. 

Excelencia.  /.  V.  Escelcncia. 

Excelente,  adj.  V.  Escele iite. 

ExcELEscER.  11.  (íi/íí.J  ExccUer ; 
,  ser  excellente,  extremar-se. 

Exea.  s.  (ant)  Explorador,  cor- 
redor, batedor;  cspreitador 
dos  movimentos  do  inimigo, 
o  que  vae  descobrir  campo. 
V.  Esplorador. 

ExEAT.  TO.  Termo  latino  usado 
para  uin  su¡)erior  conceder 
aos  seus  inferiores  licença 
de  saírem  de  alguma  parte: 
—  licença  concedida  ao  que 
depende  de  uma  diocese  pa- 
ra ir  a  outra  receber  a  ton- 
sura ou  alguma  ordem  eccle- 
siastica: — permissão  que 
um  bispo  dá  a  um  sacerdo- 
te jiara  saír  da  diocese  em 
que  foi  ordenado. 

Execrarle,  adj.  Execravcl, 
execrando;  diz-se  de  que  é 
digno  de  execração.  Exse- 
crabilis,  le: — execravel,  de- 
testável, abomínaA'el.  Exsc- 
crabilis,  le. 

ExECRAIiLEWENTE.  odv.  VI.  ExC- 

cravelmente;  de  um  modo 
execravcl. 

Execración./.  Execração;  ac- 
ção e  cfi'eito  de  execrar.  l'Jx- 
secrafio,  onis :  —  execração, 
imprecação,  maldição,  pra- 
ga:—  execração;  o  maior 
grau  de  horror  c  aversão 
que  SC  pode  conceber  contra 
pessoa  ou  cousa: — (rei.) 
execração ;  accidente  pelo 
qual  uma  cousa  consagrada 
])erde  a  sua  consagração. 

ExECKADOR,  PvA.  í.  Exccrador; 
o  que  profere  ou  sente  exe- 
cração, que  maldiz,  detesta 
ou  faz  imprecações.  Exse- 
cralor,  oris. 

E.\E(;ramiknto.7?i.  (aid.  )V.  Exe- 
cración, :  —  superstição  que 
consiste  cm  empregar  cou- 
sas ou  palavras  profanas,  á 
imitação  dos  sacramentos. 
iSiqjcrstitloníe  gcnus  quo  sa- 
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cramentorum  ceeremoniis 
quis  abufitur. 

Execrado,  da.  adj.  Execrado, 
abominado,  detestado;  diz- 
se  do  que  é  olhado  com  cxe- 
craoào. 

Execrando,  da.  adj.  Execran- 
do. V.  Execrahle. 

Execrar,  a.  Execrar;  abomi- 
nar, amaldiçoar  como  ímpio, 
23erverso,  execrarei,  detes- 
tar cm  summo  g'ran,  olhar 
com  horror  religioso  a  pes- 
soa ou  cousa.  Exsecrari. 

ExECRATivo,  VA.  culj.  Exccra- 
torio;  diz-se  do  que  encerra 
ou  exprime  execração. 

EXECRATORIO,  RIA.  CUlj.  V.  Exe.- 

crativo.  Juramento  execra- 
torio.  V.  Jíiramento. 

Executar,  a.  fant.)  V.  Ejecu- 
tar. 

Executor,  ea.  s.  (ant.)  V.  Eje- 
cutor. 

Exedra. /.  (ant.)  Exedra;  pór- 
tico com  assentos  onde  se 
ajuntavam  os  antigos  phi- 
losophos  e  sabios  para  con- 
ferir ou  disputar.  Exedra,  ce. 

ExEiRo.  m.  (zool.J  Exeiro;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  familia  dos  sphe- 
gios,  cuja  especie  typica  se 
encontra  em  Yan-Diemen. 

ExEjEsis.  /.  (litt.)  Exegesis  ou 
exegese;  explicação,  expla- 
nação, em  sentido  geral. 
Exegesis,  is :  —  exegese ; 
commentafio  quando  expla- 
námos por  um  modo  mais 
claro  o  que  estava  obscuro. 
Applica-se  muito  particu- 
larmente á  explicação  ou 
interpretação  dos  livros  sa- 
grados :  —  Exegesis,  is. 

ExKjETA.  m.  (ant.)  Exegote; 
nome  dado  em  Athenas 
aos  encarregados  pelo  go- 
verno de  ensinar  aos  estran- 
geiros as  antiguidades  da  ci- 
dade, especialmente  os  tem- 
plos e  as  cousas  sagradas. V. 
Interprete : —  (rei.)  in  terpre- 
te,  expositor  da  sagrada  es- 
criptura. 

ExEjÉTicA./.  (math.)  Exegese; 
arte  de  extrahir  as  raizes 
numéricas  ou  lineares  das 
equações,  e  por  isso  se  divi- 
de em  exegese  numérica  e 
exegese  linear. 

ExEjjíTico,  CA.  adj.  Exegetico, 
explicativo,  narrativo,  expo- 
sitivo; diz-se  do  que  expli- 
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ca,  que  é  próprio  da  exege- 
se. Expgeticus,  a,  um:  — 
diz-BC  do  estylo,  narração  ou 
discurso  em  que  falia  só  o 
auctor  ou  o  j^oeta,  sem  in- 
troduzir personagens  <jue 
fallem,  como  no  estj'lu  ou 
discurso  dramático.  Nar- 
rans,  narrationi  deserviens. 
Teolojía  exej  ética  (rei.); 
theologia  exegética;  a  que 
tem  por  objecto  a  explica- 
ção da  escriptura  sagrada. 

ExELCisjio.  m.  (med.)  Exelcis- 
mo;  fractura  dos  ossos. 

ExELcosis.  /.  (med.)  V.  Exul- 
ceracion. 

ExEiJPLARIO,      EXUMPRARIO,      9». 

(ant.)  Exemplar,  copia. 

ExENCEFAIilANO,      NA.       üdj. 

(jjJiysiol .)  Exenceplialiano ; 
diz-se  do  que  se  parece  com 
um  exencephalo: — m.  lÂ. 
exencephalianos;  familia  de 
monstros  unitarios  da  or- 
dem dos  antositos,  caracte- 
risados  pela  má  coufor -nação 
do  cerebro,  que  é  mais  ou 
menos  completo  e  em  parte 
situado  fora  da  cavidade 
craneana  que  é  também  mui- 
to imperfeita. 

EXENCÉFALO,     LA.     S.     (ph.ysiol.) 

Exencephalo;  monstro  cujo 
encephalo  se  acha  em  gran- 
de parte  situado  fora  da  ca- 
vidade cerebral  e  atrás  do 
cráneo,  ao  qual  falta  quasi 
toda  a  parede  superior. 

Exención.  /.  Isenção;  direi- 
to, graça,  liberdcde,  privi- 
legio, immunidade  que  isen- 
ta. Exemptio,  onis: — isen- 
ção; acção  e  effeito  de  isen- 
tar, de  eximir.  Exemptio, 
onis. 

Exentamente,  adv.  m.  Isen- 
tamente, livremente ;  com 
isenção.  Libere :  —  fi'anca- 
inentc,  claramente,  since- 
ramente. Libere,  sincere. 

Exentar,  a.  Exemptar  ou  isen- 
tar; eximir  de  obrigação, 
serviço,  imposto,  j^ena,  etc. 
Eximere,  liberare:  —  exem- 
ptar-se,  i.ícntar-se,  libertar- 
se, eximir-se.  Eximi,  libe- 
rari. 

Exenteritis. /.  (med.)  Exente- 
ritis, exenterite;  inflamma- 
ção  externa  do  periton'>o  in- 
testinal. 

Exento,  ta.  adj.  Exempto,  isen- 
to,   desobrigado,    eximido; 
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diz-se  do  que  está  livro  de 
tributo,  serviço,  obrigação, 
o  te.  Exemptus,  a,  um :  — 
descoberto;  diz-se  do  sitio 
ou  edificio  desabafado,  não 
assomi)rado  de  arvores,  bem 
exposto  ao  ar.  Pateas,  aper- 
tus:  —  (fig-)  atrevido,  inso- 
lente, descarado.  Audax, 
procax:  —  exempto,  isento; 
livre  de  ambições,  de  pre- 
occupações,  etc.,  alheio  ao 
que  se  lhe  imputa: — w. 
(ant.)  official  das  guardas 
de  Corps,  que  tinha  a  gra- 
duação de  coronel  de  caval- 
laria,  e  como  tal  fazia  o  ser- 
viço em  campanha.  Prceto- 
riano}  eohortis  centuria. 

Exequátur,  m.  Exequátur; 
mandado  ou  despacho,  pelo 
qual  a  auctoridadc  civil  de 
um  estado  manda  cumprir 
as  bulláis  e  rescriptos  ponti- 
ficios. E  voz  latina :  —  ex- 
quatur;  auctorisação  que  o 
chefe  de  um  estado  concede 
aos  agentes  estrangeiros,  a 
fira  de  poderem  exercer  no 
seu  territorio  as  fuucções  do 
cargo  para  que  foram  no- 
meados pelos  seus  respecti- 
vos soberanos. 

Exequial,  adj.  (ant.)  Fúnebre; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ás  exequias  e  aos  funeraes, 
Fiinebris,  hre. 

Exequias.  /.  pi.  Exequias; 
honras  funeraes.  Exequice, 
fvneralia. 

Exequible,  adj.  Exequivel ; 
diz-se  do  que  pode  ou  deve 
executar-se,  cumprir-se,  fa- 
zer-se.  Qund  offici  pofest. 

ExERCioN./.  (nool.  med.)  Exer- 
ção;  irritação,  actividade, 
movimento,  animação,  con- 
tracção das  partes  fibro- 
sas. 

Exéresis.  /.  (cir.)  Exerese ;  ex- 
tracção de  parte  doente  ou 
de  excrescencia,  ablação, 
operação  cirúrgica  pela  qual 
se  tira  do  corpo  tudo  o  que 
lhe  é  inútil,  nocivo  ou  estra- 
nho. A  extracção  de  um  cal- 
culo, a  excisão  de  um  tumor, 
a  ablação  de  um  membro 
são  exereses. 

ExERGo.  m.  Exergo;  espaço  por 
baixo  do  typo  das  medalhas, 
separado  por  uma  linha,  pa- 
ra pôr  data  ou  lenda.  Exer- 
gum,  i:  —  lenda  que  se  põe 
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no  espaço  das  medalhas  cha- 
mado exergo. 

ExERROsis.  /.  (med.)  Exerrhose ; 
effusào  feita  peía  transpira- 
ção insensível. 

ExKKTu,  TA.  adi.  (hot.)  Exerto, 
saliente;  diz-se  do  estamc, 
do  urgào  que  sobresáe  do 
cálice  ou  das  partes  que  o 
1'odeiam. 

ExETASTO.  m.  (zool.)  Exetasto 
(investigador) ;  sub-genero 
de  insectos  hynienopteros, 
correspondente  á  secção  dos 
tenebranos,  familia  dos  ich- 
neumonidos,  que  contém  um 
pequeno  numero  de  espe- 
cies. 

ExÉTicA.  /.  V.  Exejética. 

Exhalación./.  Exhalaçào;  ac- 
ção e  effeito  de  exhalar.  Ex- 
halatio,  onis:  —  (fig-)  raio, 
velocidade  extrema,  rapidez 
immensa :  —  (pliys.)  exlia- 
lação;  luz  rápida  meteórica 
que  nas  noites  de  verão  cru- 
za a  athmosphera,  e  é  devi- 
da aos  vapores  que  se  des- 
prendem da  terra.  Exhala- 
tio,  onis:  —  exhalação,  ef- 
fluvio ;  emanação  volátil  do 
solo  e  das  substancias  liqui- 
das e  solidas,  orgânicas  ou 
inorgânicas,  que  as  mais  das 
vezes  é  nociva  á  economia 
animal.  Vajwr,  oris:  — 
(2ihysiol.)  exhalação;  func- 
ção  pela  qual  são  derrama- 
dos, em  fúrma  de  orvalho, 
nas  areolas  dos  tecidos  or- 
gânicos, e  na  superfície  das 
diversas  membranas  e  da 
pelle,  fluidos  destinados  a 
ser  definitivamente  elimi- 
nados, como  o  suor,  ou  tra- 
zidos de  novo  para  a  torren- 
te da  circulação,  como  os 
fluidos  seroso,  medullar,  etc. 

Exhalador,  ra.  h.  Exhalador, 
o  que  exhala.  Exhalans,  an- 
tis. 

ExHALANTK.  üdj.  fãnat.)  Exha- 
lante; diz-.se  dos  vasos  ou 
canaes  muito  finos  e  delica- 
dos que  dão  passagem  ou 
saída  ás  exhalaçòes  do  cor- 
po animal.  Usa-se  tambein 
Bubstantivadamente. 

Exhalar,  a.  Exhalar;  lançar 
de  si  vapores,  emanações. 
Exhalare:  —  r.  exlialar-se; 
desprender-se  o  vapor,  ema- 
nações ou  espíritos  por  eva- 
poração de  algum  corpo,  ca- 
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palhando-se  no  ar.  Exhala- 
ri :  —  anhelar;  resjoírar  a 
custo  por  motivo  de  fadi- 
ga, de  exercício  violento. 
Anhelare,  oic/re  respirare : 
—  esforçar-se;  pôr  todo  o 
esforço  para  fazer  mna  cou- 
sa. Vehementer  agere.  Exha- 
lar el  alma  ó  el  idtimo  sus- 
piro (fr.) ;  exhalar  a  vida, 
a  alma,  o  ultimo  suspiro, 
morrer. 

ExiiALATORio,  ría.  m.  (urt.) 
Exhalatorio;  apparelho  em- 
pregado nas  salinas  para 
facilitar  a  evaporação  da 
agua  doce :  —  adj.  diz-se  do 
que  pertence  á  exhalação. 

ExHAücioN.  /.  (maíh.)  Exhau- 
ção;  methodo  de  que  se  ser- 
vem os  mathematicos  para 
estabelecer  a  igualdade  de 
dois  números,  provando  que 
a  sua  ditíerença  é  menor 
que  ([ualquer  outra  quanti- 
dade, por  pequena  que  seja. 

Exhausto,  ta.  adj.  Exhausto, 
esgotado,  falto;  diz-se  do  que 
está  privado  do  necessário 
para  se  achar  em  bom  es- 
tado. ExJiaustus,  a,  uní. 

ExHEREDAciON.  /.  Exhcrdação, 
desherdação,  exherdamento; 
acção  e  effeito  de  exherdar, 
de  desherdar.  Hcereditatis 
privatio. 

EXHEREDAMIENTO.   m.   V.   Exke- 

redacion. 

Exheredar,  a.  Exherdar,  des- 
herdar; privar  da  herança. 
V.  Desheredare,  Exheredare. 

Exhibición.  /.  Exhibição;  ac- 
ção e  effeito  de  exhibir.  Ex- 
hibitio,  onis. 

ExHiJHR.  a.  Exhibir;  mostrar, 
produzir,  apresentar  algu- 
ma cousa.  Exhihere: — (for.) 
exhibir;  apresentar  em  juízo. 

ExHÍiiiTA.  /.  (for.  p.  Ar.)  V. 
Exhibición. 

EximuTOKio,  RIA.  adj.  Exliibi- 
torio;  diz-se  do  que  exhibe. 
Acción  exhibitoria  (for.); 
acção  e.xhibitoría;  direito 
que  tem  a  pessoa  interessa- 
da em  algum  cousa  de  pe- 
dir ao  juiz  que  mande  ao 
])Ossuídor  d'elhi  que  a  exhi- 
ba c  manifeste,  a  fiui  de 
melhor  formalisar  a  deman- 
da ou  dar  as  provas  corres- 
pondentes. Chama-se  tam- 
bém acçcio  ad  exhibendum. 

Exhortación.  /.    Exhortação; 
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acção  de  exhortar.  Exhor- 
tatio,  onis:  —  exhortação; 
discurso  breve,  feito  em  ter- 
mos mui  familiares,  para 
excitar  á  piedade  e  religião. 
Exhortado  brevis. 

Exhortador,  ra.  s.  Exhorta- 
dor ;  pessoa  que  exhorta. 
Exhortator,  oris. 

Exhortar,  a.  Exhortar;  pro- 
curar, persuadir,  mover,  ex- 
citar, induzir  alguém  a  pra- 
ticar uma  acção.  Exhortari: 
—  exhortar,  animar,  alen- 
tar:— rogar,  sujiplicar. 

Exhortativo,  va.  adj.  Exhor- 
tativo; diz-se  do  que  é  pró- 
prio para  exhortar.  Exhor- 
tativas, a,  um. 

Exhortatorio,  ria.  adj.  Ex- 
hortatorio; diz-se  do  que  en- 
cerra exhortação.  Exhorta- 
torius,  a,  um. 

Exhorto,  m.  (for.)  Requisito- 
ria; instancia  judicial,  carta 
que  um  juiz  manda  a  outi'O 
seu  igual,  jjara  que  ordene 
o  cumprimento  do  que  lhe 
pede.  Chama-se  assim,  por- 
que o  exhorta,  mas  não  o 
manda  por  não  ser  seu  su- 
^evwY.Litterce  suasoria;, hor- 
tativce. 

Exhumación.  /.  Exhumaçào; 
acção  e  effeito  de  exhumar, 
de  desenterrar  o  cadáver. 
ExJiumatio,  onis. 

Exhumar,  a.  Exhumar,  desen- 
terrar; tirar  da  sepultura 
um  cadáver,  os  seus  restos. 
Exhumare. 

ExiciAL.  adj.  (ant.)  Exicíal,  fu- 
nesto, mortífero,  damnoso. 
Exitialis,  letifer. 

ExiDA.  /.  (ant.)  V.  Salida. 

ExiDiA. /.  (bot.)  Exidia;  gene- 
ro de  plantas  cryptogami- 
cas,  cujas  especies  são  ims 
cogumelos  hymenomicetos 
lenhosos,  simples  ou  agru- 
pados, que  se  desenvolvem 
livremente. 

ExiEMi'LO.  m.  (ant.)  V.  Ejem- 
plo. 

Exigüidad.  /.  Exiguidade,  pe- 
quenez, modicidade.  Exigui- 
tas,  alis. 

Exíguo,  (Úia.  adj.  Exiguo,  di- 
minuto, mingtuxdo,  insuüi- 
ciente,  escasso.  Exigaus,  a, 
um. 

ExiJKNCiA.  /.  (fig.)  Exigencia; 
acção  e  effeito  de  exigir, 
força  do  que  exige.  Exigen- 
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di  actio,  vis:  —  exigencia; 
pretensão  importuna,  enfa- 
donlia  :  —  (ant.)  V.  Exac- 
ción, aeçào  de  exigir,  Ex- 
cictio,  onis. 

ExijENTE.  aclj.  Exigente;  diz- 
sc  do  que  exige,  que  pre- 
tende de  mais.  Exiycns,  ca- 
lis. 

Exijini.E.  aclj.  Exigivel ;  diz-se 
do  que  se  pode  ou  deve  exi- 
gir. Quod  exigi  potest  aut 
dehet :  —  Cfor.)  exigivel; 
diz-se  de  urna  divida  cobra- 
vel  por  estar  vencida,  caída. 

ExijiDERo,  KA.  adj.  (p.  Ar.)  V. 
Exijible. 

ExijiR.  a.  Exigir;  pedir  com 
auctoridade  como  cuusa  de- 
vida. Exigere:  —  exigir, 
requerer,  ter  necessidade, 
precisar.  Exigere :  —  (ficf-) 
exigir;  pedir,  rogar  com  in- 
stancia. Rogare,  efflagitarc. 

Exilar,  a.  (ant.)  V.  Desterrar. 

ExiLAKANTE.  adj.  (med.)  Exhi- 
lariante;  diz-se  do  que  causa 
alegria. 

Exilaria. /,  (hot.)  Exilaria ;  ge- 
nero de  plantas  cry])toga- 
micas,  da  tribu  das  diato- 
meas,  que  contém  umas  dez 
especies,  que  se  criam  nas 
aguas  doces  e  nas  salgadas. 

Exilio,  m.  (ant.)  Exilio,  des- 
terro. V.  Destierro.  Exi- 
lium,  ii. 

ExiJííAJiENTE.  adv.  m.  Eximia- 
mente; com  muito  esmero  e 
perfeição. 

ExiMiciON.  /.  (ant.)  Eximiçào, 
isenção.  V.  Exención.  Ex- 
emtio,  immunitas. 

Eximio,  mía.  adj.  Eximio,  in- 
comparável; muito  selecto, 
muito  excellente.  Eximius, 
a,  tim. 

Eximir,  a.  Eximir,  isentar,  li- 
vrar, desobrigar.Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Exi- 
mere. 

Exinanición./.  Exinanieao;  no- 
tável falta  de  vigor,  de  for- 
ças. Virium  exinanitio. 

ExixANiDo,  DA.  adj.  Exinauido; 
diz-se  do  que  está  muito  fal- 
to, exhausto  de  forças,  de 
vigor.  Extenuatus,  a,  um. 

ExiNocLÍPEO.  m.  (zool.)  Exino- 
clypeo;  genero  de  ouriços 
marinhos,  cujas  especies 
têem  o  corpo  deprimido  ou 
cónico,  circular  ou  ovado, 
com  um  sulco  na  parte  pos- 
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terior,  cinco  ambulacros,  bo- 
ca sob-central,  um  pouco 
anterior,  e  quatro  poros  ge- 
nitaes.  Quasi  todos  existem 
no  estado  fóssil. 

ExiNOCNEMO.    VI.    (zool.)    ExÍUO- 

chnemo  (tibia  ouriçada  de 
2juas);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 
gonathoceros,  que  contém 
uma  só  especie, 

ExiNODisco.  TO.  (bot.)  Exinodis- 
co  (disco  ouriçado  de  espi- 
nhos); genero  de  plantas  da 
familia  das  papilionaceas, 
que  consta  de  cinco  espe- 
cies: —  (zool.)  exinodisco; 
genero  de  ouriços  marinhos, 
cujas  especies  têem  o  corpo 
redondo,  deprimido,  um  pou- 
co cónico  pela  parte  supe- 
rior, c  coberto  de  espinhos 
sedosos,  cinco  ambulacros  e 
outros  tantos  sulcos  rectos  e 
estelliformes,  que  convergem 
até  á  boca. 

ExxR.  a.  V.  Salir. 

ExisEA.  /  (bot.)  Exisea  (vigo- 
rosa); genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  cujas 
especies  sao  herbáceas. 

Existencia.  /.  Existencia;  o 
existir,  o  que  existe,  dura, 
pei-manece.  Existentia,  ce : 
—  X>1.  (com.)  as  cousas  exis- 
tentes no  seu  logar  compe- 
tente, sein  se  lhes  ter  ainda 
dado  a  saída  ou  o  emprego 
a  que  estão  destinadas, 
como  os  fundos  que  estão 
em  caixa,  os  fructos  que  ain- 
da estão  por  vender,  etc. 
Res  existentes  noadian  veu- 
ditce. 

Existente,  adj.  Existente;  diz- 
se  do  que  existe  actualmen- 
te. Existens,  entis. 

Existimacion.  /.  Estimação; 
acção  e  etfeito  de  estimar. 
Existimatio,  onis. 

ExisTiMADOR,  RA.  s.  Estimador, 
apreciador;  o  que  sabe  esti- 
mar, apreciar.  Existimator, 
oris. 

Existimar,  a.  Estimar,  julgar, 
avaliar;  fazer  juizo,  formar 
opinião  de  uma  cousa.  Exis- 
timare. 

Existir,  n.  Existir;  ter  algu- 
ma cousa  ser  real  e  verda- 
deiro. Existere:  —  existir, 
estar,  ser,  haver. 

ExiTELA.  /,  (min.)  Exitela;  no- 
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me  dado  ao  oxydo  de  anti- 
monio, 

ExiTELSA,/.f¿o/;.j  Exitelsa  (dé- 
bil); genero  de  plantas  da 
familia  das  bitneriaceas,  cu- 
ja única  especie  é  urna  ar- 
vore de  Java. 

ExiTEBiAs.  /.  pl.  (hist.  ant.) 
Exiterias;  festas  em  que  os 
gregos  oftereciam  aos  deu- 
ses as  primicias  da  terra,  e 
faziam  sacrificios  antes  de 
qualquer  empreza  militar 
ou  viagem. 

Éxito,  m.  (ant.)  Éxito,  saída. 
V.  Salida.  Exittis,  ús:  — 
éxito,  fim,  acabamento,  ef- 
feito,  successo  final.  Rei  exi- 
tus. 

ExiTUKA.  /.  (med.)  Exitura; 
abcesso  com  suppuração :  — 
(med.)  toda  a  classe  de  ele- 
mentos pútridos. 

Exleer.  a.  (ant.)  V.  Elejir. 

ExoACANTA.  /.  (bot.)  Exoacau- 
tha  (espinho  exterior);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  umbelliferas,  cuja  úni- 
ca especie  é  herbácea  e  ori- 
ginaria da  Palestina. 

ExocARDiTis.  /.  (med.)  Exocar- 
ditis,  ou  exocardite;  inflam- 
mação  externa  do  coração. 

ExocARPO.  TO.  (bot.)  Exocarpo 
(fructo  exterior);  genero  de 
plantas  da  familia  das  san- 
taláceas, que  contém  seis  es- 
pecies. 

ExoccipiTAL.  adj.  (anat.)  Exoc- 
cipital;  diz-se  do  occipital 
lateral,  ou  da  parte  lateral 
d'aquelle  osso. 

ExocÉFALO.  m.  (zool.)  Exoce- 
phalo  (cabeça  exterior');  ge- 
nero de  insectos  orthopte- 
ros,  da  familia  dos  locustri- 
dos, 

ExocENTRO,  m.  (zool.)  Exocen- 
tro  (espora  exterior);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
sub-pentameros,  da  familia 
dos  longicornes,  que  contém 
onze  especies. 

Exoceto,  m.  (zool.)  Exoceto; 
genero  de  peixes  malacopte- 
rygios  abdominaes,  de  volu- 
me muito  pequeno,  cujas  es- 
pecies têem  a  cabeça  e  o 
corpo  escamosos,  os  olhos 
grandes,  e  os  queixos  provi- 
dos de  pequenos  dentes  pon- 
teagudos,  Acham-se  espa- 
lhados pelos  mares  da  Eu- 
ropa   meridional,   no    Mar 
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Eoxo,  nas  costas  do  Biazil 
e  dos  Estados  Unidos. 

ExociSTO.  VI.  (meã.)  Exocysto; 
inversão  da  bexiga  urina- 
ria. 

Exoco.  m.  (med.)  Exocbo;  tu- 
bérculo que  se  forma  em 
torno  do  anus :  —  (zool.) 
exocbo;  snb-geuero  de  inse- 
ctos bymenopteros,  da  fa- 
milia dos  icbneumonidos,  cu- 
jas especies  se  encontram  na 
Eui'opa  durante  o  estio. 

ExocósTOJiA.  /.  (zool.)  Exocos- 
toma  (boca  saliente);  g'cne- 
ro  de  insectos  dipteros,  da 
familia  dos  notacantlios,  que 
contém  uma  só  especie. 

ExocuLAcjioN.  /.  (meã.)  Exucu- 
lação;  perda  de  um  olbo  ou 
,  da  sua  faculdade  visual. 

ExoDO.  m.  (hi.'it.)  Êxodo;  nome 
do  segundo  livro  do  antigo 
Testamentíj,  em  que  se  narra 
a  saída  dos  judeus  do  Egy- 
pto^  até  á  construcçào  do  ta- 
bernáculo junto  du  monte  Si- 
nai: —  êxodo;  celebração  do 
oitavo  dia  da  festa  dos  ta- 
bernáculos, entre  os  judeus, 
em  memoria  da  saída  do 
Egypto :  —  (Uit.J  êxodo ; 
uma  das  quatro  partes  da 
tragedia,  que  contém  o  des- 
envolvimento e  a  cafcastro- 
phe. 

ExoDO^•TE.  m.  (zool.)  Jíexodon- 
te  (de  se{.s  dentes);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  la- 
mellicornes,  tribu  dos  osca- 
rabideos,  que  contém  quatro 
especies. 

ExoKsoFA.TiTis.  /.  (med.)  Exoe- 
sophiigitis;  infiaumiação  da 
túnica  cellular  dos  vasos  ve- 
nosos. 

Exói'AGO.  m.  (anal.)  V.  Esó- 
^  fa.qo. 

ExÓKiLA.  /.  (zool.)  Exüi»liila-, 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, que  consta,  de  duas 
especies. 

ExoFTALMiA.  /.  (vied.)  Exo]ih- 
tbalmia;  saída  do  olho  fóra 
da  cavidade  orbitaria,  em 
cuja  situação  recebe  as  im- 
pressões dos  objectos  exte- 
riores, por((ue  já  nao  é  cu- 
berto  pela  palp<;bra,  ficando 
portanto  e.\posto  a,  inílam- 
mar-se  e  até  a  perder  a  fa- 
culdade visual. 
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ExoFTALuo.  m.  (zooL)  Exoph- 
tlialmo  (olhos  saltantes);  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia  i 
dos  curculiónidos,  gonatho- 
ceros,  que  contém  sete  es- 
pecies. 

ExoGLOso.  m.  (zool.)  Exoglosso 
(língua  exterior);  genero  de 
lieixes  da  familia  dos  cypri- 
nos,  cujas  especies  sao  in- 
dígenas dos  Estados  Uni- 
dos. 

ExÓMETKA./.  (nied.)  Exometra; 
inversão  da  matriz. 

ExoNEinosis.  /.  (med.)  Exonei- 
rosis;  pollueão  nocturna. 

ExoNKiíAciON.  /.  Exoneração ; 
acçào  c  effeito  de  exonerar. 
Exoneratio,  onis :  —  (med.) 
excreção;  dejecção  das  ma- 
terias fecaes. 

ExoNF.EAn.  o.  Exonerar;  alli- 
viar,  descarregar,  livrar  de 
peso,  carga  ou  obrigaçào. 
Usa-se  também  como  reci- 
]iroco.  Exonerare:  —  exo- 
nerar; remover  alguém  de 
emprego  sem  que  o  tenlia 
solicitado. 

ExÓNFALO.  m.  (cir.)  Exompha- 
locele;  hernia  umbilical, 
frequente  nas  creanças,  e 
que  contém  quasi  sempre 
uma  porção  do  grande  epi- 
ploou  e  do  arco  do  colon ; 
resolve-se  facilmente. 

ExoriLATJVo,  VA.  adj.  (med.) 
Desopilativo;  diz-se  dos  me- 
dicamentos próprios  para 
desopihn-,  para  desfazer  as 
obstrucções. 

ExorLKCTKA.  /.  (zool.)  Exoplc- 
ctra  (espora  exterior);  ge- 
nero de  insectos  coleopteros 
subpentaineros  da  familia 
dos  coccinélidos,  que  con- 
tém oito  especies. 

Exoro.  m.  (zool.)  Exoj)©  (oVio 
saltador);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentamcros 
da  familia  dos  malacodcr- 
mcs,  cuja  especie  typica  se 
encontra  no  1'eru  e  ncj  Cliili. 

Exoi'uosopA. /.  (zool.)  Exopro- 
sopa  (olliar  exterior);  gene- 
ro de  insectos  dípteros  bra- 
cbyoceros,  da  familia  dos  te- 
traxetos,  que  consta  de  uiais 
de  sessenta  especies. 
ExoHA.  /.  (r:ool.)  Exora  ('ijiie 
2)erdea  o  vir/or,  o  vi  (¡o);  ge- 
nero de  insectos  coleopteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
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cyclicos,  que  contém  novo 
especies. 

ExoKABLK.  adj.  Exoravcl,  com- 
passivo; diz-se  de  quem  se 
move  e  cede  ás  supplicas. 
1'lacahilis,  le. 

ExoitAüo,  DA.  adj.  (ant.)  V.  Do- 
rado. 

ExouBiTAxciA./.  Exorbitancia; 
excesso  notável,  immodeva- 
çào.  Iininoderatio,  exorbi- 
tai io. 

ExoRuiTAXTE.  adj.  Exorbitante, 
excessivo;  diz-se  do  que  é 
fóra  do  connnum,  extraordi- 
nario. JS'imius,  immodicus, 
exorhitans. 

ExORürrANTEMENTB.        üdv.       W?. 

Exorbitantemente;  de  modo 
exorbitante,  com  exorbitan- 
cia. Inunodice. 

ExORBITAXTl'SIMO,   MA.   üdj.   Snp. 

de  Exorbitante.  Exorbitan- 
tissimo;  muito  exorbitante. 

ExoKiuTiSMO.  m.  (med.)  Y.  Ex- 
ofialnría. 

Exorcismo,  m.  (reí.)  Exorcis- 
mo; preces  c  preceitos  do 
ritual  romano,  para  excon- 
jurar o  demonio,  e  contra 
insectos  malignos,  tempes- 
tades, etc.  Exorcismns,  oh- 
tcstatio  sacra  rite,  peracta. 

Exorcista,  m.  (reí.)  Exorcista; 
o  que  ex(;rcisa,  que  faz  exor- 
cismos. E  urna  das  ordens 
menores.  Exorcista,  re. 

Exorcizante,  p.  a.  de  Exorci- 
zar. Exorcisans,  antis. 

Exorcizar,  a.  (reí.)  Exorcisar ; 
cbnjurar  o  demonio  com  as 
orações  ou  preces  do  ritual. 
Exorcisare,  damones  sacris 
ohtestationibns  abir/ere. 

ExORDiAR.  t(.  (ant.)  Exordiar; 
fazer  exordio,  preambulo, 
começar,  principiar.  Exor- 
diri. 

líxoRDto.  m.  (rhet.)  Exordio; 
preambulo  de  discurso  ou 
oraçào,  em  que  se  ¡n-ocura 
excitar  a  attençào  e  ganhar 
benevolencia  do  auditorio 
ou  do  leitor.  Exordiiim,  ü: 
—  (fig.  ant.)  exordio,  ori- 
gem; principio,  modo,  ma- 
neira jxir  que  começou  algu- 
ma cousa.  Exordinm,  ini- 
tiiim. 

ExfiRitiK.  //..  (ant.)  Exordiar; 
fazer  exordio,  começar  o  dis- 
curso, a  oraçào.  Exordiri, 
iucipcre. 

ExoRisTA.  /.   (zool.)  Exorista 


EXO 

(desterrada);  genero  de  in- 
sectos dípteros,  da  familia 
dos  mnscido¿!,  que  cuutém 
dez  especies. 

EXOKMATÓSTOMA.      /.      (lot .)    Y. 

Esferia. 

ExonNACioN. /.  (rhef.)  Oxorua- 
ciio;  ornato  do  discurso. 
Exornatio,  onis:  —  orna- 
mento; acciio  e  effeito  de 
ornar,  adornar,  enfeitar. 

ExoKXAR.  a.  (ant.  rhct.J  Exor- 
nar; ornar,  enfeitar  o  dis- 
curso com  pln-ascs,  figuras 
elegantes.  Ornare,  exorna- 
re :  —  ornar,  adornar,  afor- 
mosear,  enfeitar  alguma 
cousa.  Exornare. 

ExoRuizAS.  /.  2^?.  (bot.)  Exor- 
rliizos ;  nume  dado  aos  rege- 
taes  dicotyledoncs  lenhosos, 
cuja  extremidade  do  em- 
bryão  é  nua,  e  se  torna  a 
raiz  da  nova  planta. 

ExosMosis.  /.  (2}hi/siol.)  Exos- 
mose;  acçào  p'.iysico-orga- 
nica  cu  vital  dos  órgãos  pe- 
quenos e  ocos  que  se  exo- 
neram do  liquido  que  con- 
tcem. 

Exosi'ÓKEOS.  m.  x>l-  (bot.)  Exos- 
poreos;  grupo  de  cogumelos 
que  têem  por  typo  o  genero 
exosporo. 

ExóspoRo.  m.  (bot.)  Exosporo. 
V.  Helmintosporio. 

ExosTEjiA  /,  (bot.)  Exostema 
(coroa  para  fóra);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cinconnaceas,  que  contém 
umas  doze  especies  de  arvo- 
res e  arbustos  da  America 
tropical. 

ExósTiLO.  m.  (Ijot.)  Exostylo 
(estilete  para  fóra);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
papilionaceas  cesalpineas, 
estabelecido  para  conter  dois 
arbustos  do  Brazil. 

ExosTOSis.  /.  (bot.)  Exostosis, 
exostose;  excrescencia  le- 
nhosa, que  nasce  sobre  o 
tronco,  perto  das  raizes  de 
certos  vegetaes  lenhosos , 
taes  como  o  olmo.  Estes  tu- 
mores sao  formados  de  fi- 
bras encruzadas  em  todos  os 
sentidos,  c  muito  apertadas: 
—  (med.)  exostosis,  exosto- 
se;  tumor  desenvolvido  na 
superticie  de  ura  osso,  com 
cuja  substancia  se  confun- 
de. Dependem  quasi  sempre 
de  urna  affecçâo  syiihilitica, 
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das  escrófulas,  da  rachitis, 
da  gota,  etc.:  —  ebúrnea; 
cxostose  ebúrnea;  a  que  tem 
a  dureza  do  marüm. 

ExoTKA.  /.  (bot.)  Exotea;  ge- 
nero de  plantas  duvidosa- 
mente referido  á  familia  das 
anacardiaceas,  e  constituido 
para  classificar  uma  arvore 
da  Jamaica. 

ExoTEco.  m.  (zool.)  Exotheco 
(estojo  para  fóra);  genero 
de  insectos  hymcnupteros 
therebranos,  da  familia  dos 
ichneumonidos,  cuja  especie 
typica  se  encontra  nos  arre- 
dores  de  París. 

Exotérico,  ca.  adj.  Exotérico ; 
diz-se  do  que  ó  A'ulgar,  pu- 
blico, patente  a  todos.  Cha- 
ma-se  doutrina  exotérica,  á 
que  é  publica,  professada 
pelo  mestre;  tal  era  a  dou- 
trina de  alguns  philosophos 
antigos.  Exotéricas,  a,  um. 

Exótico,  ca.  adj.  Exótico,  es- 
tranho; diz-se  do  que  é  de 
paiz  estrangeiro,  que  vem  de 
fóra.  Exóticas,  peregrimts: 
—  (liist.  nat.)  exótico;  diz- 
se  das  produccoes  vegetaes 
e  animaes  pertencentes  a 
paiz  diverso  d'aquelle  em 
que  se  está :  —  (med.)  exó- 
tico; diz-se  das  substancias 
medicinaes  que  vem  de  fóra 
do  paiz  onde  são  emprega- 
das. 

ExoTicoDENiA.  f.  (vicd.)  Exoti- 
codenia;  especie  de  mania 
ou  antipathia  para  os  re- 
medios exóticos. 

ExoTicoMAnÍA.  /.  (med.)  Exoti- 
comania ;  paixão,  mania  pe- 
los remedios  exóticos,  exces- 
siva confiança  n'elles. 

ExPAxso.  m.  (ant.)  Espaço,  ám- 
bito, extensão. 

Expiación.  /.  Expiação;  acção 
e  effeito  de  expiar,  de  pagar 
a  culpa  por  meio  de  i^eni- 
tencia,  de  softrimento.  Ex- 
piatio,  onis:  —  expiação; 
satisfação  de  culpa,  pena. 
V.  Purificación:  — pl.  (hist.) 
expiações;  ceremonias  expia- 
torias pelas  quaes  se  pre- 
tendia purificar  as  i:»essoas 
culpadas  e  os  logares  pro- 
fanados. Lugar  de  expiación 
(reí.);  o  purgatorio.  Y.  Pur- 
gatorio. » 

Expiar,  a.  Expiar;  reparar, 
satisfazer,   pagar   a   culpa 
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13or  lucio  de  penitencia,  sof- 
trimento ou  obras  merito- 
rias, sacrificios.  E:rpiare:  — 
(fig.)  expiar;  purificar  de 
macula,  de  profanação  um 
logar,  um  templo,  uma  cou- 
sa. Expiare,  purificare. 

Expiativo,  va.  adj.  E.xpiatorio; 
diz-se  do  que  serve  para  ex- 
piar, que  exjDia,  destinado  a 
expiar,  piacular,  que  tem 
virtude  de  expiar.  Purgaii- 
vus,  a,  iim. 

Expiatorio,  ría.  adj.  Expiato- 
rio; diz-se  do  que  se  faz  por 
expiação,  que  produz  expia- 
ção. Capilla  expiatoria  ó 
monumento  expiatorio;  ca- 
pella  exjiiatoria,  monumen- 
to expiatorio;  templo  que  se 
erigiu  em  París,  no  cemité- 
rio da  Magdalena,  onde  foi 
sepultado  Luiz  XVI  depois 
do  seu  supplicio. 

Ex-PROFESo.  (loe.  adv.)  Ex-pro- 
fesso;  plenamente,  com  toda 
a  attenção  e  exactidão  pos- 
síveis :  —  de  caso  pensado, 
de  proposito,  premeditada- 
mente, com  intenção.  Data 
opera. 

Ex-TESTAMENTO.  (loc.  adv.)  Ex- 
testamento;  expressão  lati- 
na usada  em  direito,  que  si- 
gnifica por  testamento,  em 
contraposição  de  ab  intex- 
tato. 

ExTJSPicE.  ???.  (Jiist.)  Extispice; 
ministro  encarregado  de 
examinar  as  entranhas  das 
victimas. 

ExTispiciNA.  /.  (Jiist.)  Extispi- 
cína;  inspecção  das  entra- 
nhas das  victimas,  com  o 
fim  de  adivinhar  o  futuro. 

Extra. pj'ep.  latina.Yixtva,  fóra, 
alem,  de  fóra,  para  fóra.  En- 
tra na  composição  de  mui- 
tos vocábulos,  tanto  portu- 
guezes  como  hespanhoes,  se 
bem  que  n'estes  a  orthogra- 
phia  moderna  tem  substi- 
tuido o  X  pelo  s,  como  es- 
iraordinario,  em  logar  de 
extraordinario,  etc.  Extra. 

Exuberancia.  /.  Exuberancia, 
superabundancia ;  grande 
copia.  Exuberantia,  «3. 

Exureraxte.  adj.  Exuberante, 
sobejo,  superabundante,  ex- 
cessivo. Exuberans,  antis. 

ExuBERAR.  n.  (ant.)  Exuberar, 
superabundar,  abundar  em 
grande  copia,  possuir  com 
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superabundancia .  Exitle- 
rare. 

Exúbero,  ra.  adj.  (ant.)  Des- 
mamado; diz-se  da  creança 
de  peito  a  que  se  tirou  a 
mama  da  nicàe  ou  da  ama 
que  o  estava  creando. 

ExLXACiox.  /.  (meã.)  V.  Equi- 
mosis. 

Exucción.  /.  (meã.)  V.  Succión. 

Exudación.  /.  (meã.)  Exsuda- 
çào;  acção  de  suar,  suor  cri- 
tico. 

Exudar,  a.  (meã.)  Exsudar;  sair 
em  forma  de  suor. 

Exulcerable.  adj.  (meã.)  Exul- 
ceravel;  diz-se  do  que  pode 
ulcerar-se  ou  ter  ulceras. 

ExuLCERAcioN.  /.  (mcd.)  Exul- 
ceração;  acção  de  ulcerar. 
Exulceratio,  onis:  —  exul- 
ceração;  ulceração  incipien- 
te e  ligeira,  que  não  ¡lassa 
da  superficie  cutânea,  pare- 
cendo antes  uma  excoriação. 
Exulceratio,  anis. 

Exulcerar,  a.  (meã.)  Exulce- 
rar; ulcerar  ligeiramente, 
produzir  ulceras  supcrfi- 
ciaes.  Usa-se  também  como 
reciproco.  Exulcerare,  tdcus 
inferre. 

Exultación./.  Exultação;  de- 
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monstração  de  jubilo,  de  ale- 
gria, summo  grau  de  ale- 
gria. Exidtatio,  onis. 

Exumbilicacion.  /.  (cir.)  V. 
Exonfalo. 

Exutorio.  m.  (cir.)  Exutorio; 
ulceração  artificial  feita  por 
meio  de  cáusticos  ou  de  in- 
strumentos cirúrgicos,  com 
o  fim  de  produzir  uma  sup- 
puração  permanente  e  de- 
rivativa. 

Ex-voTO.  VI.  Ex-voto;  painel, 
imagem,  figura  ou  outra 
cousa,  que  se  oíFerecc  nas 
igrejas  a  Deus,  a  Nossa  Se- 
nhora e  aos  Santos,  por  voto 
que  se  lhe  fez  ¡íor  alguma 
necessidade  da  vida,  como 
molestias,  perigos,  etc.  E 
expressão  latina.  V.  Presen- 
talla. 

EyAcuLAciON.  /.  (pliysiol.)  Eja- 
culação; emissão  do  esper- 
ma com  certa  força.  Tam- 
bém ás  vezes  se  diz  da  sa- 
liva e  de  outras  secreções 
do  corjio :  —  (zoai.)  ejacu- 
lação; saída  prompta  da 
agua  que  arrojam  alguns 
acephalos,  que  se  servem 
d'este  meio  para  andar  para 
trás,  poisquc   ao   lançarem 
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a  agua,  esta  os  obriga  a  re- 
troceder: —  ejaculação; 
presteza  com  que  o  cama- 
leão lança  a  sua  lingua  pe- 
gajosa sobre  os  insectos  pa- 
ra os  devorar. 

Eyaculador,  ra.  adj.  (anat.) 
Ejaculador;  diz-se  de  um 
musculo  que  serve  para  a 
ejaculação  do  esperma. 

Eyacular,  a.  (physiol.)  Eja- 
cular; lançar,  emittir  com 
força  o  semen.  Também  ás 
vezes  se  diz  dos  productos 
de  outras  secreções.  Ejacu- 
lare. 

Eyaculatorio,  ria.  adj.  (anat.) 
Ejaculatorio;  diz-se  dos  ca- 
naes  por  onde  se  faz  a  eja- 
culação. 

Ezotérico,  ca.  adj.  (ant.)  Exo- 
térico, escuro,  confuso,  pou- 
co claro;  dizia-se  de  certas 
obras  ou  escriptos. 

EzQUKKDEAR.  a.  (ant.)  Trazer 
ou  levar  uma  arma  do  lado 
esquerdo:  —  n.  (ant.  fig.) 
esquerdear;  desviar-sedo  que 
é  recto,  da  rasão. 

EzTEKi.  m.  f???i/í.)  Ezteri;  jas- 
pe verde,  semeado  de  pintas 
côr  de  laranja.  E  da  Ameri- 
ca meridional. 
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F;  sexta  letra  do  nosso  alpha- 
beto  e  quarta  consoante.  No 
alphabeto  hespanhol  é  séti- 
ma e  quinta  das  consoantes: 
— f.  abreviatura  latina  de 
filiuSjfrater,  etc.: — f. ;  sexta 
letra  dominical  do  calenda- 
rio ecclesiastico :  —  (math.) 
f ;  signal  numeral,  na  idade 
media,  equivalente  a  (jua- 
renta,  e  com  um  traço  hori- 
sontal  por  baixo  equivalia 
a  quarenta  mil:  — (mus.)  f; 
significa  forte,  acompanha- 
da de  um  p  significa  forte 
piano,  o  dois  ff  significam 
fortissimo:  —  f;  signal  da 
clave  de  fá,  na  idade  me- 
dia: —  (ant.)  f,  ut;  quarta 
nota  da  escala  de  dó,  anti- 
gamente:—  (pint.)  f.;  ao  la- 
do de  qualquer  pintura,  quer 
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dizer  fecit  ou  facichat :  — 
(rd.)  f . ;  nas  pastoracs  dos 
bispos  significa  frafres. 

Fa.  m.  (philnl.)  Fa;  nome  da 
vigésima  terceira  letra  dos 
alphabctos  árabe,  persa  c 
turco:  —  (mnth.)  fa;  signal 
numérico  equivalente  a  80 
em  Cómputos  ou  cálculos 
arábicos:  —  (mus.)  fá;  quar- 
to signo  ou  nota  da  escaln. 

Faal.  m.  (philnl.)  Faal;  col- 
Iccção  de  observações  ns- 
tronomicas,  (|ue  os  cavallei- 
ros  de  S.  João  consultavam 
nas  circumstanciíis  criticas 
da  vida. 

Faba./.  (a)d.)\.  ITaha. 

Fabagela.  /.  (bot.)  V.  Faha- 
jela. 

Faba.ti;la.  /.  (bot.)  Fabagella 
(follia  cm  forma  de  jugo); 
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genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  zygophyllaccas,  que 
comprehende  umas  cincoen- 
ta  esi)ecies. 

Fabalario.  m.  (art.)  Especie 
de  rede  com  um  arenque 
artificial  para  enganar  os 
peixes. 

l"\\in',AcioN.  /.  (ant.  p.  Ar.)  Ac- 
ção e  etfeito  de  votar  com 
favas. 

Faheador.  m.  (ant.  p.  Ar.)  Vo- 
tante que  votava  com  favas. 

l'\\nKAu.  V.  (ant.)  \'^otar  com 
favas  I)rancas  e  negras. 

Fabeu.  m.  (zool.)Y.  Dorada. 

Fabiana./.  (l>ot.)  F.abiana;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  sonalaceas,  composto  de 
quatro  ou  cinco  especies 
que  são  sub-arbustivas- 

Fabii:lla.  /.  (ant.)  Faúlha,  ba- 
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gatellu ;  cousa  de  pouco  va- 
lor. 

Fabla. /.  (ant.)Y.  Habla:  — 
V.  Fáhvla: — convenio,  con- 
fabulaçàci :  —  sentença,  ri- 
fão, cousellio. 

Fablable.  adj.  (ant.)  Dizivel, 
explicável. 

Fablado,  da.  aJj.  Bem  ou  mal 
fallado. 

Fablador,  RA.  s.  (ant.)  V.  Ha- 
blador. 

Fabladuiiía.  /.  (ant.)  V.  Ha- 
bladuría. 

Fablakte.  p.  a.  (ant.)  Fallan- 
te; que  falia. 

Fablak.  a.  (ant.)  V.  Hablar: 

—  de  hoy  ca  eras;  andar  de 
lioje  para  amanhã,  prometter. 

Fablilla.  /.  dim.  de  Fabla. 
Fabellíi,  fabulasiuha;  pe- 
quena fabula.  Fabdla,  ce. 

Fablistan.  m.  (ant.)  Y.  Habla- 
dor. 

Fablistasear.  a.  (ant)  V.  Ha- 
blar. 

Fabokdok.  m.  (mits.)  Fabor- 
drio;  musica  de  muitas  par- 
tes, simples  e  sem  compas- 
so. Concentuti  aiqitabiliter 
sonans. 

Fakra.  /.  (ant.)  V.  Fabla. 

Fabrak.  a.  (ant.)  V.  Hablar. 

Fabrefaccion.  /.  Estabeleci- 
mento, organisaçào  de  fa- 
bricas. 

FÍbrica.  /.  Fabrica;  acção  e 
eíieito  de  fabricar.  Fabrica- 
tio,  onis: — V.  Edifieio:  — 
fabrica;  obra  feita  de  cal  e 
areia:  —  fabrica;  estabeleci- 
uíento,  logiir  destinado  para 
fabricar  qunlquer  cousa. 
Fabrica,  fahri  officina :  — 
fabrica,  artefacto,  construc- 
çào  :  —  fabrica;  loessoal  de 
um  esíabeleciraenro  fabril : 

—  de  hierro  (art.)Y.  Her- 
rería :  —  de  loza.  Y.  Alfa- 
har:  —  de  mayor  y  menor 
(archit.);  fabrica  de  maior 
e  menor;  madeiramento  con- 
struído com  vigamcuto  de 
maior  ou  menor  lote:  — 
(navt.)  Y.  Construcción :  — 
(rei.)  fabrica  de  igreja;  ren- 
da paga  á  igreja  para  sua 
manutenção  e  necessidade 
do  culto.  Vectigal  conscr- 
vanãis  ornandisque  templis: 
—  fabrica;  junta  encarre- 
gada de  administrar  os  di- 
tos fundos  :  — fabrica;  con- 
servação da  igreja  e  do  cul- 
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to  á  custa  d'esta  renda. 
Mayordomo  de  fabrica.  Y. 
Mayordomo. 

Fabricación.  /.  (ant)  Fabri- 
cação; acção  de  fabricnr. 

Fabricadamenxe.  adv.  vi.  (anl.) 
Engenhosa,  primorosamente. 

Fabricador,  ka.  s.  Fabrica- 
dor, calumniador,  intrigan- 
te. Usa-se  também  como  ad- 
jectivo.   Machinator,    oris: 

—  (ant.)  V.  Fabricante:  — 
(nant.)  Y.  Constructor. 

Fabricante,  m.  Fabricante;  o 
que  fabrica.  Fabricans,  cedi- 
ficans:  —  fabricante,  manu- 
factureiro, dono  ou  traba- 
lhador de  uma  fabrica.  Fa- 
bricator,  oris. 

Fabricar,  a.  Fabricar;  con- 
struir um  edifício  ou  fazer 
qualquer  outro  artefacto. 
Fabricari,  wdificare :  —(fig.) 
fabricar,  imaginar,  inven- 
tar. Ordinari,  disponer e. 

Fabricia.  /.  (bot.)  Fabricia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  myrtaceas,  que  com- 
2)rehende  seis  especies:  — 
(zool.)  fabricia;  genero  de 
insectos  dipteros  da  familia 
dos  calypteros,  que  compre- 
hendc  urna  especie: — ^  fa- 
bricia; genero  de  annelidos 
da  familia  dos  sabellos,  for- 
mado de  uma  só  especie. 

Fabrido,  da.  adj.  (ant.)  Y.  La- 
brado. 

Fabriella.  /.  (ant.)  Fabula, 
conto,  historia  falsa: — V. 
Proverbio. 

Fabril,  adj.  Fabril ;  relativo 
á  fabrica  ou  a  fabricante. 
Fabrilis,  le:  —  fabril;  que 
abunda  em  fabricas. 

Fabrilmente,  adv.  (ant.)  Arti- 
ficiosamente;  com   mestria. 

Fabrilla./.  (ant.)  Y.  Fcdjriella. 

Fabriquero.  ??3.V.  Fabricante : 

—  fabril jueiro;  o  que  cobra 
as  rendas  da  fabrica  da 
igreja.  In  ecclesiis  cecono- 
mus. 

Fabro.  m.  (ant.)  Y.  Artífice. 

Fabronia.  /.  (bot.)  Fabronia; 
genero  de  pequenas  plantas 
da  familia  dos  musgos  que 
comprehciide  dez  especies. 

Fabuca.  /.  V.  Fahico. 

Fabuco,  m.  Fracto  da  faia. 
Fagi  glans. 

FÁBULA.  /.  Fabula;  narração 
inventada  jpara  deleitar  c 
algumas  vezes  instruir.  Fa- 
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bula,  ai:  —  fabula,  ruido, 
boato.  Fabula,  oi :  —  fabu- 
la, mentira,  ficção.  Dissi- 
mulaiio,  onis :  — (fig)  fabu- 
la, falsidade,  embuste.  Fal- 
silas,  fictio :  —  fíibula,  irri- 
são, ludibrio.  Ludibrium,  ii: 
— Y.  Milolojía: — (lit.)  fa- 
bula; parte  da  invenção  de 
um  poema  ou  drama.  Fa- 
bidoj  inventio: — V.  Alego- 
ria. 

Fabulacion.  /,  (a7if.)  V.  Con- 
versación. 

Fabulador.  ??z.  V.  Fabulista. 

Fabular,  a.  (ant.)  Fabular; 
contar  fabulas,  fallar  sem 
fundamento: —V.  Confabu- 
lar :  —  adj.  fabuloso ;  rela- 
tivo ás  fabulas. 

Fabularia.  /,  (zool.)  Fabula- 
ria; genero  de  molluscos  da 
ordem  dos  foraminiferos,  que 
são  pequenas  conchas  for- 
madas por  uma  multidão  de 
cellulas  oppostas,  amontoa- 
das em  um  mesmo  plano  e 
divididas  em  um  grande  nu- 
mero de  tubos  longitudinaes. 

Fabulario.  to.  Collecção  de 
fabulas. 

Fabulilla,  ta.  /.  dim.  de  Fa- 
bula. Fabella,  fabulasinha, 
pequena  fabula. 

Fabulista. í?2.  Fabulista;  o  que 
comi^õe  ou  invento  fabulas. 
Fabidarum  auctor,  scriptor: 

—  fabulista,  mentiroso,  em- 
busteiro. 

Fabulizar.  a.  Fabulisar,  redu- 
zir a  fabula :  —  (ant.)  Y. 
Fabular. 

Fabulosamente,  adv.  m.  Fa- 
bulosa, fingida,  falsamente. 
Fabulose:  —  fabulosa,  ma- 
ravilhosamente. > 

Faeulosidad.  /.  (ant.)  Falsi- 
dade das  fabulas. 

Fabuloso,  sa.  adj.  Fabuloso; 
que  pertence  á  fabula.  Fa- 
bulosus,  a,  um:  —  fabuloso, 
imaginario,  inventado:  — 
fabuloso;  cheio  de  fabulas: 

—  fabuloso,  prodigioso,  ma- 
ravilhoso. Fabulosus,  a,  um: 
— fabuloso,  falso,  enganoso: 

—  V.  Parabólico,  Paradó- 
jico. 

Faca.  /.  (ant.)Y.  Haca:  — 
(l)of.)  phaca ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  legumi- 
nosas papilionaceas. 

Facastor.  m.  (astron.)  Facas- 
tor ;  nome   dado   á  trigesi- 
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ma  primeira  mancha  da 
lua. 
'Í'accenda.  m.  (aat.)  V.  Fa- 
chenda, 
Faccexdear.  ???.  (anf.)  V.  Fa- 
chendear. 
Facción./.  Facçiioí  ijartido,  li- 
ga de  sediciosos  contra  o  go- 
verno do  estado.  Seditiosis 
ccetus :  —  facção,  partido, 
bando.  Factio,  imrtes:  — 
facção;  parte  do  corpo  prin- 
cipal dtí  uma  insurreição : 
—  feição;  qualquer  parte  do 
rosto.  Fadei  llneameiíta: — 
(ant.)  V.  Hechvra: —  feiçào; 
figura  de  alguma  cousa:  — 
de  testamento  (jur.) ;  capa- 
cidade de  testar  ou  ser  in- 
stituido herdeiro.  Tesfamcnti 
factio :  —  (mil.)  acto  de  ser- 
viço, como  guarda,  senti- 
nella,  etc.  Militio}  officium. 

Faccionadamente.  adv.  n?.  Par- 
cialmente; á  maneira  de  fac- 
ção. 

Faccionau.  a.  Assalariar;  divi- 
dir em  bandos  uu  facções:  — 
sublevar,  amotinar :  —  (ant.) 
afeiçoar;  fazer,  formar,  dar 
feiçào  :  —  r.  dividir-se  cm 
bandos  ou  facções. 

Faccionario,  eia.  adj.  Faccio- 
nario; partidario  de  uma 
facção.  Fartium  studiosus, 
fautor: — V.  Partidario. 

Facciosamente,  adv.  m.  Fac- 
ciosamente; de  um  modo 
faccioso. 

Faccioso,  sa.  adj.  Faccioso, 
sedicioso,  revolucionário. 
Factiosvs,  o,  vm :  —  faccio- 
so, inquieto,  turbulento. 

Face.  /.  (ant.)  V.  Haz,  de  le- 
nha. 

Facecero.  m.  (zool.)  Phacece- 
rus  (aníenna  cm  forma  de 
lentilha);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 
orthoceros,  composto  de  duas 
especies. 

Fackcia./.  (ant.)  Facccin,  cliis- 
te,  graça,  dito  galante. 

Fackc[osamente.  ado.  m.  l'\'i,ce- 
tamente,  engraçadamen to. 

Facecioso,  sa.  adj.  (aut.)  ¥;\.- 
ceciü.so,  faceto,  chistoso,  gra- 
cioso. 

Facecorino.  m.  (zool.)  J'hace- 
corynus  (massa  em  forma  de 
lentilha) ;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos  go- 
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natoceros,  composto  de  uma 
só  especie. 
Fackdero,   ka.   adj.   (ant.)  V. 
Hacedero:  —  s.  V.  Hacedor. 
Facedor,  ra.  s.  (ant.)  Y.  Ha- 
cedor :  —  V.  Factor :  —  de 
algo;  bemfeitor  de  alguém. 
Facéforo!  m.  (zool.)  l'hacepho- 
rus ;  genero  de  insectos  co- 
leojítcros  tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 
natoceros. 
Facelia./.  (bot.)  Phacelia  (fei- 
xe) ;  genero  de  ¡llantas  da 
familia  das  hydrophylleas. 
Facélide./.  (^oí.j  Facelis ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das   comjiostas,   cuja  única 
especie  tem  o  caule  direito 
ou  ascendente,  e  as  folhas 
muito  pequenas,  alternas  e 
sesseis. 
Facelo.  vi.  (zool.)  Phacellus 
(feixe);  genero  de  insectos 
coleópteros   subpentameros, 
da  familia  dos  longi comes, 
composto    de   tres   especies 
oriundas  do  Brazil. 
Facelóbaro.  m.  (zool.)  Phacel- 
lobaro  (feixe  pesado);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros. 
Facelócero.  7n.  (zool.)  Phacel- 
locera  (antenna  em  forma  de 
feixe);   genero  de  insectos 
coleópteros   subpentameros, 
da  familia  dos  longicornes, 
composto  de  duas  especies. 
Facelofora.  /.  (zool.)  Phacel- 
lophoro  (que  tem  feixe) ;  ge- 
nero de  acalephos  medusa- 
rios,  cuja  única  especie  tem 
nina  uinbella  hj-alina  raiada 
de  ainarello,  com  feixes  de 
tentáculos  rosados. 
Facemiento.  m.  (ant.)  Y.  Ha- 

cemiento. 
Facenda.  /.  (ant.)  Y.  Facen- 
dera. 
Facendauo,  t>a.  ((dj.  (anf.)  Y. 

Hacendado. 
Faciendera.  /.  (avt.)  Fazenda, 
trabalho,  occupação:  —  V. 
Hacendera. 
Facer,  a.  (ant.)  Y.  Hacer :  — 
sala  (fr.  anf.);  fazer  sala, 
fazer  convites,  dar  bailes, 
etc.  Facerse  ende  la  fuera  ; 
deiüir-se  de  fora,  desistir: 
—  falda;  dar  banquete. 
Farr,  faré,  7nas  rale  nn 
toma,  (jne  dos  te  daré  (rif); 
mais  vale  um  toma  que  dois  | 
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te  darei.  Por  eso  te  fago, 
2}orque  me  fagas,  que  no  eres 
Dios  que  me  valga :  se  mui- 
to tens  muito  vales,  se  nada 
tens  nada  vales. 

Facería.  /.  (p.  Kav.)  Compas- 
cuo;  comumnidade  de  pas- 
tos para  os  gados.  Ager  com- 
p)ascnus,  jKiscaorum  commu- 
nio. 

Facerir.  a.  (ant.)  Arguir,  lan- 
çar em  rosto. 

Facero,  ra.  adj.  (p.  Nav.)  Que 
pertence  aocompascuo.  Com- 
pascuus,  a,  um :  —  (ant.)  Y. 
Fronterizo  :  —  V.  Pensati- 
vo:— V.  Barba  facera,  Bar- 
ba cabosa. 

Faceruelo.  m.  (ant.)  Faceiro, 
faceirôa;  especie  de  traves- 
seiro. 

Faces.  /.  pl.  (ant.)  Y.  Fazes. 

Faceta.  /.  V.  Fazeta. 

Faceto,  ta.  adj.  (ant.)  Y.  Chis- 
toso, Agraciado. 

Facía,  adv.  (ant.)  Y.  Hacia. 

Facial,  adj.  (ant.)  Y.  Intuiti- 
vo: —  facial;  que  jiertence 
ao  rosto .  Angulo  facial 
(phrçn.)  Y.  Angulo. 

Facialmente.  adv.  (anf.)  Y.  In- 
tuitivamente. 

Faciana.  f.  (anf.)  Feito,  suc- 
ccsso. 

Facidio.  m.  fòo/í.J  Phacidio  (em 
forma  de  lentillia);  genero 
de  cogumelos  da  familia 
dos  thecasporeos  endotliecos. 

Facie.  /.  (art.)  Faceta,  lado, 
face  de  um  crystal.  ¡n  facie 
ccclesioi  (reí.);  em  face  da 
igreja;  diz-se  do  casamento 
celebrado  publicamente. 

Facienda.  /.  (ant.)  Y.  Hacien- 
da :  —  Y.  Hecho :  —  V.  Jla- 
cendera:  —  fazenda,  obra, 
negocio.  Fsfar  la  facienda 
en  2)eso  (fr.);  estar  o  nego- 
cio duvidoso. 

Placiente,  jí.  a.  (anf.)  de  Fa- 
cer. Fazedor;  que  íaz  algu- 
ma cousa. 

Facier.  a.  (ant.)  V.  Hacer. 

Fácies,  m.  (mr.d.)  Fácies;  pa- 
lavra latina  (]ue  designa  as 
dilferentcs  alterações  da  phy- 
siononn'a  no  estado  niorliido. 

FXciL.  adj.  J'acil;  que  se  ]i(ide 
fazer  sem  trabalho.  Far.ilis, 
le:  —  fácil,  claro,  intelligi- 
vel,  correcto  :  —  fácil,  dó- 
cil, tratavel.  Hocilis,  le:  — 
fácil,  indiscreto,  im;M'uden- 
tc:  —  fácil,  inconstante,  le- 
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viano,  volúvel.  Inconsfans, 
nmtahilis:  —  fácil;  que  nào 
resiste,  fallando  das  mulhe- 
res :  —  fácil,  franco,  since- 
ro: —  (ant.)  frágil,  fraco. 

FÁciLE.  aâj.  (ant.)  V.  Fádl. 
De  fucile  (loo.  adv.  ant.); 
facilmente. 

Facilidad.  /.  Facilidade;  dis- 
posição para  fazer  algnina 
cousa  sem  grande  trabalho. 
Facilitas,  atis:  —  facilida- 
de, demasiada  condescenden- 
cia, laconstantia,  levitas. 

Facilillo,  lla.  adj.  dim.  de 
Fácil.  Facilzinho;  um  pou- 
co fácil. 

Facílimo,  ma.  adj.  stqo.  (ant.) 
de  Fácil.  Facilimo;  muito 
fácil. 

Facilísimo,  ma.  adj.  siip.  de 
Fácil.  Facilissimo,  facílimo; 
muito  fácil.  Perqucim  faci- 
lis. 

Facilitación.  /.  (ant.)  Acção  e 
effeito  de  facilitar.  Data  fa- 
^cxdtas. 

Facilitador,  ra.  s.  Facilitador; 
o  que  torna  fácil. 

Facilitar,  a.  Facilitar;  tornar 
fácil.  Facile  reddere,  expe- 
diré: —  facilitar,  auxiliar, 
coadjuvar. 

Faciutario,  eia.  adj.  Crédulo, 
inexperiente. 

Facilito,  ta.  adj.  (fam.)  dim. 
de  Fácil.  Facilziuho;  um 
pouco  faeil. 

Fácilmkxte.  adv.  Facilmente; 
com  facilidade.  Facile. 

Facimiento.  to.  (ant.)  Fazimen- 
to ;  acçào  e  eíieito  de  fazer 
alguma  cousa:  —  trato,  com- 
municaçào  familiar  :  —  fa- 
zimento,  copula  carnal, coito. 

Facixa.  /.  (drit.)  V.  Hacina. 

Facineroso,  sa.  adj.  Facinoro- 
so, scelerado,  malvado.  Fa- 
cinorostis,  flagitiosus. 

Facinoroso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Facineroso. 

Facion.  /.  (ant.  mil.)  Facção, 
feito  de  armas,  emjsreza  mi- 
litar: — -^feição:  —  V.  He- 
chura. A  facion  (loc.  adv. 
ant.);  á  feição,  á  maneira, 
ao  modo. 

Facionado,  da.  adj.  (ant.)  Bem 
ou  mal  feito.  Bene  aut  male 
membris  compactus. 

Facistelo.  m.  (ant.)  V.  Facis- 
tol. 

Facistol,  m.  Facistol;  estante 
do   coro.  Pluteui  lihrariíis 
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versatilis:  — •  faldistorio; 
cadeira  do  bispo  ao  lado  do 
altar  inór. 

Facita.  /.  (min.)  Phacita; 
variedade  de  chabasia  que 
tomou  este  nome  por  causa 
da  fúrma  de  seus  crystnes, 
similhante  a  uma  lentilha. 

Faço,  ca.  adj.  V.  Bocin :  — 
(gcrm.)  lenço  de  assoar :  — 
(::ool.)  phacus;  genero  de 
infusorios,  da  familia  dos 
euglenidos. 

Facocapno.  m.  (bot.)  Phacoca- 
pno ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  papaveráceas, 
cujas  especies  são  herbá- 
ceas. 

Facócero.  to.  (zool.)  Phacoche- 
ro  (porco  verrugoso) ;  gene- 
ro de  mamíferos  da  ordem 
dos  pachydermes,  comi^osto 
de  duas  especies  muito  pa- 
recidas com  o  porco,  em 
quanto  ás  suas  formas  ge- 
raes,  e  do  qual  differem  no 
systema  dentario. 

Facocisto.  m.  (bot.)  V.  Cito- 
blasto. 

Fácodo.  to.  (zool.)  Phacodes 
(em  forma  de  lentilha);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
sub-pentameros,  da  familia 
dos  longicornes,  tribu  dos 
cerabicinos,  composto  de  uma 
só  especie. 

Facoideo,  dea.  adj.  (anat.) 
Phacoideo;  nome  com  que  al- 
guns auctores  designaram  o 
ciystallino,  por  causa  de  sua 
forma  lenticular. 

Facolita.  /.  (min.)  V.  Facita. 

Facoriza.  /.  (liot.)  Phacorhiza 
(raiz  em  forma  de  lentilha); 
genero  de  cogumelos  da  sec- 
ção dos  clavariaceos,  cujas 
especies  se  criam  nos  caules 
seceos  da  serralha. 

Facosis.  /.  (med.)  Phacosis ; 
mancha  negra  no  olho. 

Facosperma.  /.  (bot.)  V.  Ca- 
landriaia. 

Fagote,  m.  (med.)  Facote;  in- 
strumento cirúrgico,  especie 
de  raspadeira  que  se  usava 
jiara  rasjiar  os  ossos,  e  par- 
ticularmente para  alargar 
certas  fracturas  dos  ossos 
do  cráneo. 

Facsímil,  to.  V.  Facsímile. 

Facsimilar.  adj.  Facsimilar; 
l)ertencente  ou  relativo  ao 
facsímile. 

Facsímile,  to.  Facsímile;  per- 
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feita  imitação  de  uma  fir- 
ma, letra,  etc.  É  termo  la- 
tino. 

Factiule.  adj.  Factível;  que 
se  pckle  fazer.  Fieri  potens. 

Factiulemente.  adv.  to.  De  um 
niodo  factível. 

Factício,  cia.  adj.  Facticio, 
artificial.  Facfitins,  a,  um: 

—  (fiíl-)  ficticio,  falso,  devi- 
do a  intrigas,  etc.  Idea  fi- 
cticia (pililos.);  idea  ficticia; 
idea  cm  cuja  formação  en- 
tram a  intelligeucia,  a  ab- 
stracção e  o  juizo. 

Factor,  to.  (ant.  mcdh.)  Y.  Su- 
ma. 

Factor,  m.  (ant.)  Factor,  fei- 
tor; aqueile  que  faz  algu- 
ma cousa:  —  feitor,  admi- 
nistrador, capataz :  —  (com.) 
feitor,  agente,  commissario. 
Negotiator,  cdterius  7iegotia- 
tionum  curator :  —  (math.) 
factor;  cada  um  dos  termos 
que  pela  multiplicação  dão 
um  producto.  Numerus  cu- 
jus  multiplicatione  per  al- 
teram qucedam  summa  con- 
ficitur:  —  de  provisiones 
(mil.);  fornecedor  de  vive- 
res;  commissario  encarre- 
gado de  fornecer  o  exercito 
de  mantimentos. 

Factoraje,  m.  V.  Factoría. 

Factoría.  /.  Feitoria;  emj^re- 
go,  cargo  de  feitor,  local  da 
sua  residencia.  Negoticdoris 
munus,  ojficina:  —  (com.) 
feitoria ;  estabelecimento 
commercial,  especialmente  o 
que  está  situado  em  paiz  es- 
trangeiro. Mensa  mercato- 
ria,  negotiatoria. 

Factótum,  to.  (fam.)  Factó- 
tum ;  individuo  que  n'uma 
casa  exerce  varios  misteres : 

—  factótum ;  entremettido, 
que  se  presta  a  fazer  todo  o 
genero  de  serviços. 

Factura.  /.  (ant.)  V.  Hechu- 
ra:—  (comm.)  factura;  con- 
ta de  mercadorias  para  ser- 
\\x  de  norma  á  venda,  ilier- 
cium  ratio :  —  factura ;  con- 
ta de  dinheiro  que  se  dá  a 
outrem.  Numerata;  et  signa- 
tíc  piccunicc  vatio. 

Facturar,  a.  (comm.)  Fazer  a 
factura  do  que  contém  uma 
caixa  ou  fardo  :  —  incluir 
este  ou  aquelle  artigo  n'uma 
factura. 

Facturero,  to.  (comm.)  V.  Fa- 
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cturista:  —  livro  das  factu- 
ras. 

Factukía.  /,  (cojjim.)  V.  Fa- 
ctoria. 

Facturista,  m.  ('co?n7n.J Empre- 
gado que  teux  a  seu  cargo 
fazer  as  facturas. 

FÁCULA.  /.  (astroii.)  Fácula; 
cada  uma  das  partes  mais 
brilhantes  que  se  observam 
no  disco  do  sol  e  da  lua. 
Punctrum  lucidius  in  disco 
solis. 

Facultad.  /.  Faculdade,  po- 
der, potencia.  Facultas,  vi- 
ctus :  —  faculdade,  seiencia, 
arte.  Scientia,  ars :  —  facul- 
dade; o  corpo  de  doutores 
ou  professores  em  alguma 
seiencia,  nas  universidades. 
Doctoriim  ejusdem  scienticc 
ccetus  in  academiis :  —  fa- 
culdade, licença,  permissão. 
Permissus,  us  :  —  pi.  facul- 
dades, bens,  riquezas.  Facid- 
tates,  opes :  —  (ant.)  os  mé- 
dicos, cirurgiões  e  botica- 
rios da  real  camará.  Domas 
augustce  medicorum  colle- 
gium: — alvará,  beneplácito 
regio.   PriíLcipis  placitum : 

—  mayor ;  corpo  cathedra- 
tico  de  uma  universidade : 

—  pi.  (pililos.)  faculdades ; 
conhecimentos,  disposições 
moraes,  como:  faculdades  da 
alma :  —  (physiol.)  faculda- 
des ;  força,  poder  dos  órgãos 
para  desempenhar  as  func- 
ções:  —  (med.)  faculdade, 
força,  resistencia.  Potcntia, 
vires. 

Facultadamentk.  adv.  Aucto- 
risadamente ;  com  auctori- 
dade,  faculdade  ou  poder. 

Facultador,  RA.  s.  Concessor ; 
o  que  concede  ou  faculta  al- 
guma cousa. 

Facultar,  a.  Facultar;  conce- 
der faculdade  ou  licença  pa- 
ra fazer  qualquer  cousa:  — 
facultar;  auctorisar,  dar  po- 
der a  alguém  para  que,  se- 
gundo certas  ordens  ou  in- 
strucçoes,  trabalhe  em  al- 
gum negocio. 

Facultativamentk.  adv.  m.  Fa- 
cultativ.amente;  .segundo  os 
principios  e  regras  de  algu- 
ma facuhlade  ou  seiencia. 
Propriis  cujusque  acicníice 
vocibus. 

Facultativo,  va.  adj.  Facul- 
tativo; que  pertence  a  algix- 
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ma  faculdade.  Ad  scicntiam 
qitamdam  liecnliariter  pcr- 
tinciis:  —  facultativo;  que 
dá  faculdade.  Faculhife  pal- 
le as:  —  m.  facultativo,  dou- 
tor, medico,.  Scieidicc  medi- 
ca professor. 

Facultoso,  sa.  adj.  (ant.)  Fa- 
cultoso, rico,  opulento.  Opi- 
bits  ahíindans,  dives. 

Facundia.  /.  Facundia,  elo- 
quência; facilidade  em  fal- 
lar. Facundia,  ce. 

Facundísimo,  ma.  adj.  snp.  de 
Facundo.  Facundissiino ; 
muito  facundo.  Facundissi- 
nuis,  a,  um. 

Facundo,  da.  adj.  Facundo, 
eloquente;  que  falla  bem. 
Facnndus,  a,  um. 

Fach.  m.  (med.)  Fach;  medi- 
cainoiito  que  os  turcos  con- 
sideram como  panacea  ou 
remedio  universal. 

Facha.  /.  Facha,  figura,  aspe- 
cto. Fácies,  corporis  habi- 
tns :  —  (anf.)  facha,  facho, 
tocha:  —  hacha,  machada; 
instrumento  cortante  :  — V. 
Faja: — a  facha  (loe.  adv.); 
V.  Cara  a  cara.  Ser  un  fa- 
cha ó  una  facha  (fr.  fam.) ; 
ser  um  extravagante,  um  ra- 
tão. Ponerse  en  facha  (fr. 
naid.) ;  pôr-se  á  capa;  es- 
tado era  que  o  navio  se  põe 
quando  não  convém  na- 
vegar. Naviín,  transversis 
utrimque  ve.lis,  mediis'  flu- 
ctibus  sistere. 

FaciiÁ.  m.  (germ.)  Calor. 

Fachada,  f.  Fachada,  fronta- 
ria,  frontispicio  de  um  edi- 
ficio. Fácies,  frons  :  —  (fig. 
fim.)  V.  Presencia:  — (fig-) 
frontispício;  titulo  de  um 
livro.  lÃbri  inscriptio,  titu- 
his.  Hacer  fachada  (fr.); 
fazer  fachada;  diz-se  a  res- 
peito do  edificio  que  fica 
frontíMro  a  outro.  K  regio- 
ne  esse. 

Faciiear.  a.  y  n.  (natd.)  Pòr- 
se  ou  estar  á  cajia. 

Fachenda./.  Vaid.-ule,  presum- 
pçã<j :  —  adj.  (fam.)  vaido- 
su,  petulante,  jactancioso. 

Facukndkah.  n,  (fam.)  Osten- 
tar riquezas. 

Fachendista.  adj.Y.  Fachenda. 

Fachendón,  na.  adj.  aiigm.  de 
Fachenda.  Vaiiissimo ;  muito 
vão  p  jactancioso. 

Fachendoso,   sa.   adj,   (fam.) 
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Vão,  presumpçoso,  jactan- 
cioso. 

Faciiin.  s.  (ant.)  V.  Faquín. 

Fachinal,  m.  (p.  A.)  Charco, 
lameiro,  terra  alagadiça. 

Fachui-t.a.  /.  (ant.)  dím.  de 
Facha.  Fachasinlía. 

Fada.  f.  Especie  de  maçã,  gal- 
lega. jMali,  pomi  gemis  :  — 
fada,  maga,  feiticeira.  Vené- 
fica, saga: — (ant.)  V.  Hado. 

Fadado,  da.  adj.  (ant.)  Fada- 
do, fatal,  marcado  pelo  des- 
tino. Faustas  aut  infaastns: 
—  V.  Encantado. 

Fadamaliento,  ta.  adj.  (ant.) 
JÍalfadado,  desventurado. 

Fadar.  a.  (ant.)  V.  Hadar. 

Fadda.  /.■  Fadda;  moeda  pe- 
quena de  prata,  da  Turquia. 

Fadeduuo,  RA.  adj.  (ant.)  Des- 
venturado, infeliz. 

Fadeza.  /.  i'resagio,  agouro, 
2)rognostico. 

Fadiga.  /.  (p.  Ar.)  Laudemio; 
direito  pago  por  emphyteu- 
se  ao  senhorio  directo  do 
¡n-edio  em  caso  de  venaa, 
etc.  Pecunia  domino  fundi 
ab  emphytcuta  solvenda,  cum 
prccdium  alienatur. 

Fadiga  o  Fadigua.  /.  (ant.)  V. 
Fatiga. 

Fado.  m.  (ant.)  V.  Hado. 

Fadraga.  m.  (ant.)  Mandrião; 
homem  inútil. 

Fadrín,  m.  (p.  C.)  Companhei- 
ro, obreiro:  —  (ant.)  Y.Mozo. 

Fadkubado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Estropeado. 

Faena.  /.  Tarefa,  trabalho  pe- 
sado, tanto  corporal  como 
mental.  Labor,  operosus  la- 
bor:—  (naut.)  faina;  traba- 
lho nos  navios.  Trabajar  a 
faena  (fr.  min:);  ajuste  en- 
tre o  mineiro  c  o  dono  da 
mina,  dando-lhe  e.ste  menor 
salario,  mas  recebendo  só 
metade  do  minério  por 
aquelle  c.xtrahido. 

Faetón.  ???■.  Pliaetunte;  espe- 
cie de  carro  compriílu  e  com 
muitos  assentos  lateraes. 

Faetoníneas./  pi. (zool.)Ph;\fí- 
tonineas;  sub-familiadcaves 
da  familia  dos  jndicanos,  com- 
posta de  nina  só  osíiecie  que 
é  o  genero  pelicano, 

Faetonte,  m.  (zool.)  Phaeton- 
te;  genero  de  aves  palmipe- 
des,  da  familia  das  totipal- 
mes,  cujas  especies  toem  a 
cabeça  c  o  collo  completa» 


FAI 

mente  emphimados  e  as  duas 
pennas  do  meio  da  cauda  es- 
treitas, e  muito  mais  com- 
pridas que  as  outras. 

FaetoxtÍdeas.  /.  pi.  (r.Gol.) 
Phaetoiítideas  \  sub-íamilia 
de  aves  palmipcdot-,  cujo  ty- 
po  é  o  genero  phaetonte. 

Faktusa. /.  (bot.J  V.  ]'erbcst- 
na. 

Fagauastro.  m.  (bot.)  Faga- 
rastro;  genero  de  plantas 
da  familia  das  burseraceas, 
composto  de  quatro  especies, 
com  folhas  alternas,  iuipa- 
ripennadas,  e  as  flores  dis- 
postas em  pequenas  umbel- 
las  axillares. 

Fagina. /.V.  Fajina. 

Faginada.  /.  V.  Fajinada. 

Fagxalo.  m.  (bot.)  Wiagnalon; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  tribu  das 
asteroideas,  cujas  especie.? 
sao  arbustivas. 

Fagonia./,  (bot.)  Fagonia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  zygopbyllaceas,  compos- 
ta de  umas  doze  especies. 

Fagópizo.  in.  (bot.)  Y.  Alfor- 
f  on. 

Fagot,  m.  (mus.)  Fagote;  in- 
strumento de  vento. 

Fagotista,  m.  Fagote;  musico 
que  toca  fagote. 

Fagkea.  m.  ( bot.)  Fagraea ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  loganiaceas,  compos- 
to de  umas  quinze  especies: 
são  arvores  de  folhas  oppos- 
tas,  pecioladas,  oblongas,  e 
de  flores  terminaes  e  em  co- 
rymbo. 

FÁGüLA.  /.  (prov.)  V.  Hayu- 
co. 

Fahlun.  111.  (min.)  Fahlun ; 
areia  de  cor  arroxada  ou 
parda,  misturada  com  argü- 
ía, que  contém  alguns  fos- 
seis, perfeitamente  conser- 
vados. 

Fajildnita.  /.  (min.)  Fahluni- 
te,  hydrosilicato  de  alumi- 
na ;  substancia  mineral  des- 
coberta na  Suécia,  perto  de 
Fahlun :  —  blanda.  V.  Tri- 
clasita:  —  dura.  V.  Car- 
diesita . 

Faicciox.  /.   (ant.)  Feição  do 

rosto. 

Faifena.  /.   (naut.)   Faifena; 

galera  do  Japão,  que   tem 

ordinariamente  .vinte  remos. 

Failina.  /.   (comm.)  Failina; 
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especie  de  sarja  que  se  fa- 
brica cm  Borgonha. 
Failojieçiinto.  m.  (zool.)  Phay- 
lomerinthus;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos   curculióni- 
dos   gonatocert-is,   coasposto 
de  urna  só  especie. 
Faisa.  /.  (ant.)  V.  Faja. 
Faisán,  m.  (zool.)  Faisao;  ge- 
nero   de   aves   gallináceas. 
Phasianus  colcliicvs. 
Faisana.  /.  Femea  do  faisão. 

Phasianus  femina. 
Faisak.  a.  (ant.)  V.  Fajar. 
Faja.  /.  Faixa  ou  faxa;  espe- 
cie de  cinto  ou  banda  com 
que  se  cinge  o  corpo.  Fas- 
eia, oí:  —  (fifj-)  faxa;  tira 
ou  listra  muito  mais  com- 
prida que  larga: — pi.  (c/erm.) 
açoutes:  —  (ardi.)  V.  Ban- 
da: —  (br.)  faxa;  peça  do 
escudo  que  o  cinge  horison- 
talmente:  —  {naut.)  faixa; 
listra  pintada  exteriormen- 
te no  coitado  da  embarca- 
ção:—  (mil.)  cmio,  banda; 
distinctivo  principal  dos  ge- 
neraes. 
Fajable.   aãj.   Que  pude  ser 

faxado. 
Fajada.  /.  (p.  C.)  Y.  Embes- 
tida. 
Fajado,  da.  adj.  (br.)  Faxado; 
coberto    de   fasas.    Gentili- 
tium   siemma  fasciis    depi- 
dum:  —  (germ.)  açoutado. 
Fajador,  KA.  6-.  O  que  faxa: — 

(ant.)  V.  Ceñidor. 
Fajadura.    /.    (naut.)    Capa, 
forro  dos  cabos  e  amarras. 
Tegumen  è  picato  linteo  ru- 
dentibus  aptatum. 
Fajamiento,  m.  Acção  e  efí'eito 

de  faxar.  Fasdandi  adns. 
Fajar,  a.  Faxar;  cingir  com 
faxa.  Fasdis  involvere,   li- 
gare: —  71.   (fam.)  accom- 
metter,   atrapalhar:    —  V. 
Cargar. 
Fajardo,  m.  Especié  de  pastel 
de  carne.  Artocreatis  genus. 
Fajares,  m.  pi.  V.  Haces,  Ga- 
villas. 
Fajeado,  da.  adj.  (ardi.)  Fa- 
xeado;   que   tem   faxas   ou 
barras.    Fasciis    circumse- 
2)1  US. 
Fajedenia./.  (ined.)  Phagede- 
nia;  appetite  devorador:  — 
phagedenia;  ulcera  que  coi- 
roe  as  partes  carnosas. 
Fajedknico,    ca.    adj.    (med.) 
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iPhagedenico ;    que    corroe : 
—  (ant.)  phagcdenica;  de- 
voradora, dizia-se  da  fome. 
Fajelia.  /.  (bot.)  Fagclia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  papilionaceas,  que  com- 
prchcndc  uma  só  especie. 
Fajero,    m.    Faxa;    cinto    de 
ineia  para  envolver  as  crean- 
cas.  Faseia  puerilis. 
Fajina./.  Fachina;  lenha  miú- 
da própria  para  o  lume.  Ba- 
malia,  virgidta  árida:—  me- 
da; conjuucto  de  feixes  de 
cereaes  coUocados  na  eira. 
Messium  strues,  accrvus:  — 
V.  Faena:  —  (fi.9-)  P aira- 
dura;  amontoameuto  de  pa- 
lavras. Meter  fajina  (fr.); 
pairar;  fallar  muito  e  des- 
necessariamente.   Ineptire, 
ejj'utire :      —     incendiaria 
(naid.);  fachina  incendiaria; 
feixe  de  ramos  alcatroados, 
que  serve  para  incendiar  os 
navios  inimigos:  —  (mil.) 
fachina;    feixes    de   ramos 
misturados  com  terra,  que 
servem  para  obras  de  forti- 
cação  em  tempo  de  guerra. 
Ramalium  fasces,  ramalia: 
—  fachina;  toque  militar  de 
que  usam  a  iufanteria  e  ar- 
ti Iberia.  Classicum,  i. 
Fajinada.  /.  Conjuncto  de  fa- 
chinas, obra  feita  com  ellas. 
Kamalium  congeries. 
Fajo.  m.  (p.  A.)  V.  Ha¡: :  — 
(ant.)  feixe,  inólho:  —  pl. 
cueiros,   fraldas,   etc.,   com 
que  se  enfaxam  as  creancas. 
Infantiles  fascice:  —  (bot.) 
phajus;  genero  de  plantas 
da    familia   das    orchideas, 
tribu  das  epidendreas. 
Fajon.  m.  aug.  de  Faja.  Faxa 
grande:  —  (ardí.)  Y.  Chin- 
cho. 
Fajuela.  /.  dim.  de  Faja.  Fa- 

xasinha,  pequena  faxa. 
Fakir,  ii.  (philol.)  Discípulo. 
Fal.  m.  (philol.)  Falle;  bom 
agouro  que  os  musulmanes 
costumam   buscar  no  alco- 
rão. 
Fala.  /.  Fala;  especie  de  lan- 
ça   comprida,    antigamente 
em  uso  na  guerra.  Lancece 
qrandioris  genus:  —  (ant.) 
V.  Habla:  -V.  Falta. 
Falaca./.  (philol.)  Falaca;  es- 
pecie de  bastão  usado  entre 
os  musulmanos  para  casti- 
gar as  plantas  dos  pés :  — 
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falaca;castigodebastonadi\s 
nas  solas  dos  ¡Dés,  e  a  tábua 
a  que  se  atava  o  paciente. 

Falace.  adj.  (ant.)  V.  Falar.. 

Falacia.  /.  V.  Falazia. 

Falacísijio,  ma.  adj.  sup.  de 
Falaz.  Fallacissimo;  muito 
fallaz.  Fallacissimxis,  a,  um. 

Falacra.  m.  (meã.)  Falacra; 
nome  genérico  com  que  os 
antigos  designavam  os  in- 
strumentos cirúrgicos,  de 
ponta  romba  ou  terminada 
por  um  botào. 

FalÁcuea.  /.  (bot.)  Phalacrea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  tubuliflo- 
ras,  cujas  esjDecies  sào  her- 
báceas. 

Falacro.  m.  (zool.)  Phalacro; 
genero  do  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  clavipalpos,  composto 
de  urnas  trinta  especies,  que 
se  encontram  nas  flores  e  na 
casca  das  arvores. 

Falacrocórace.  m.  (zool.)  V. 
Garbo. 

Falacrodéride.  m.  (bot.)  Pha- 
lacroderis  (eolio  rm);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compostas,  cujas  especies 
sao  herbáceas. 

Falacrodíseo,  Falacrogloso. 
m.  (bot.)  V.  Leucaidemo. 

Falacrolema.  /.  (bot.)  Phala- 
crolema  (franja  lisa);  gene- 
ro de  ¡llantas  da  familia  das 
compostas  tubulifloras,  cu- 
jas especies  sào  herbáceas. 

Falacromeso.  711.  (bot.)  V.  7'e- 
saria. 

Falacrosis.  /.  (mecí.)  V.  Alo- 
pecia. 

Falagador,  ka.  s.  (ant.)  Apa- 
ziguador; o  que  apazigua. 

Falagar.  a.  (ant.)  V.  Hahujar: 

—  apaziguar,  accommodur: 

—  r.  (ant.)  V.  Alebrarse. 
Falago.  m.  (ant.)  V.  Ilakujo. 
Falagría.  /.  (zool.)  Falagria; 

genero  de  in.sectos  coleo])to- 
ros  pentamero.^,  da  familia 
dos  f)rachelytrus,  composto 
de  vinte  e  tres  especies. 

Falagüenamknte.  adv.  m.  (ant.) 
V.  Ilalagücñameide.. 

Falagueíso,  íva.  adj.  (ant.)  V. 
Ilalaf/üeMo. 

Falaguero,  i:a.  adj.  (ant.)  Y. 
Halacjüeno :  —  V.  Apaziblc. 

Falange.  /.  V.  Falanja. 

Falangiano,  na.  (anat.)  V.  Fa- 
lanjiano. 
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Falangina.  /.  (anat.)  V.  Fa- 
lanjina. 

Falangita.  /.  V.  Falanjita. 

Falangodo.  m.  (zool.)  J 'halan- 
godo;  genero  de  arachnides 
da  ordem  dos  phalangidos, 
composto  de  urna  só  especie. 

Falangogonía.  /.  (zool.)  Pha- 
laugogouia  (articulação  dos 
dedos  eni  angula);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  la- 
mellicornes,  tribu  dos  esca- 
rabideos. 

Falangci'Sis.  m.  (zool.)  Plia- 
langopsis:  genero  de  inse- 
ctos orthoptcros,  que  cora- 
prehejide  quatro  especies. 

Falangosis.  /.  (med.)  Phalan- 
gosis;  desviaçào  ou  inver- 
são das  pestanas,  que  pon- 
do-se  om  contacto  com  a 
conjunctiva  irritam  o  olho  : 
—  phalangosis;  relaxação 
da  pálpebra  superior,  em 
consequência  da  paralysia 
do  musculo  elevador  d'esta 
parte. 

Falanje.  /.  Phalange,  multi- 
dão; grande  numero  de  ¡res- 
soas ou  cousas  pertencentes 
a  uma  mesma  classe:  — 
(anat.)  phalange;  ossos  que 
formam  os  dedos  das  raaos 
c  pés.  Phalanges,  ium:  — 
(lihilos.)  phalange;  no  sj^s- 
tema  de  Fourier,  communi- 
dade  d(í  familias  associadas 
com  o  lim  de  se  dedicarem 
a  trabalhos  domésticos,  ngri- 
colas,  etc:  —  (mil.)  phalan- 
ge; corpo  de  infanteria  pe- 
sada, que  formava  a  princi- 
pal força  dos  exércitos  da 
Grecia.  Phalanx,  gis :  — 
phalange;  por  extensão  qual- 
quer exercito,  divisão  ou  co- 
lumna. Fhalanx,  gis. 

Falanjeta.  /.  (anat.)  Plialan- 
gcta;  a  terceira  on  mais  pe- 
quena das  tres  phalanges 
dos  quatro  últimos  dedos. 

Falan.jetianü,  na.  adj.  (anat.) 
1'halangetiano;  relativo  ou 
.pertencente  ás  phalangetas 
ou  terceiras  phalanges  dos 
dedos. 

Falanjético,  ca.  adj.  (anat.) 
1'haliingetico;  relativo  ou 
ix'rfencente  ás  plialanges. 

Falanc.iano,  na.  adj.  (anat.) 
Phalangiano;  relativo  ás 
jjhalanfres:  —  adj.  (zool.) 
V.  Falanjido. 
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Falanjido,  da.  adj.  (anat.)  Pha- 
langido;  relativo  ou  perten- 
cente ás  phalanges: — (zool.) 
similhante  ao  phalangio:  — 
m.  pi.  phalangidos;  ordem 
de  animaes  articulados,  da 
classe  dos  arachnides,  com- 
posto principalmente  de  duas 
tribus;  têenr  o  cephalotho- 
rax  de  uma  só  peça  pela 
parte  superior,  dois  olhos, 
mandíbulas  palpiformes,  e 
oito  patas. 

Falanjiforjie.  adj.  Phalangi- 
forme;  cm  forma  de  pha- 
lange. 

Falanjina.  /.  (anat.)  Phalan- 
gina;  segunda  phalange,  ou 
phalange  media  dos  dedos 
que  tê  em  tres. 

Falanjio.  m.  (bot.)  Phalan- 
gio; genero  de  plantas  da 
familia  das  liliáceas :  — 
(zool.)  phalangio;  genero 
de  arachnides  da  ordem  dos 
phalangidos,  cuja  especie  ty- 
pica  é  um  insecto  venenoso 
com  dois  olhos  na  parte  su- 
perior da  cabeça  e  outros 
dois  aos  lados,  corpo  arre- 
dondado e  o  ventre  ovado  e 
chato.  Phalangium  cancroi- 
des. 

Falanjista.  m.  (zool.)  Phalan- 
gista;  genero  de  quadrúpe- 
des marsupiaes,  que  serve 
de  typo  á  familia  dos  pha- 
langistidos:  —  V.  Aspidó- 
foro. 

Falanjístidos.  )?í.  2'^-  (^ool.) 
Phalangistidos;  familia  de 
quadrúpedes  marsujjiaes , 
que  coniprchende  tres  gene- 
ros. 

Falanjita.  ot.  Phalangio;  sol- 
dado de  uma  jOialange. 

Falanjito,  ta.  adj.  V.  Falan- 
jido. 

Falansteriano,  na.  adj.  Pha- 
lansteriano;  que  pertence  ao 
systcma  de  Fourier:  —  m. 
jihalansteriano;  partidario 
do  systema  Fourier. 

Falanstkkico,  ca.  adj.  V.  Fa- 
lansteriano. 

Falansteuio.  m.  (philos.)  Pha- 
lansterio;  nome  dado  no  sj^s- 
tema  do  Fourier  ao  edificio 
em  que  deve  liabitar  a  plia- 
lange,  o  (piai  deve  reunir  as 
condições  precisas  de  econo- 
mia. 

Falau.  a.  (ant.)  Fallar,  tra- 
tar :  —  V.  Hablar. 
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Falaria.  /.  (bot.)  Phalaria; 
genero  do  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas,  cujas  es- 
pecies sao  arbustos. 

FalÁrica./.  Plialárica;  dardo 
incendiario  antigo.  Falari- 
ca,  ce. 

Falarídeas.  /.  2^1-  (hot.)  1'lia- 
larideas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  gramíneas. 

Falaris.  to.  (hot.)  Phalaris; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gramíneas. 

Falaropo.  to.  (zool.)  Phalaro- 
po  (pé  brilhante) ;  genero 
de  aves  pcrnaltas  da  fami- 
lia dos  longirostros,  de  bico 
recto,  quasi  redondo,  raiado 
por  baixo,  delgado  e  agudo 
por  cima,  um  pouco  curvo, 
com  as  ventas  coUocadas  na 
base  do  bico,  e  quatro  de- 
dos, tres  adiante  e  um  atrás. 

Falaropodideo  ,  Falaropodi- 
NEO,  NEA.  adj.  frooZ.jPhalaro- 
podideo  ou  plialaropodineo ; 
parecido  com  o  genero  pha- 
laropo  :  —  /.  pi.  plialaro- 
podideas;  sub-familia  de 
aves  da  ordem  das  pernal- 
tas,  que  só  comjireliende  o 
genero  phalaropo. 

Falaz.  adj.  Fallaz,  enganoso. 
Fallax,  acis:  —  V.  Sofis- 
tico. 

Falazia.  /.  Fali  acia,  engano, 
fraude,  mentira.  Fallada, 
fraus:  —  sophisma;  argu- 
mento enganoso:  —  faíla- 
cia,  perfidia,  aleivosia. 

Falazmente,  adv.  m.  V.  Dolo- 
samente :  —  sophisticamen- 
te;  com  sophisma. 

FalbalÁ. /.  Falbalás;  guarni- 
ção na  parte  inferior  dos 
vestidos.  Lacinia  vesti  as- 
suta:  —  (ant.jY.  Farfala. 

Falca.  /.  (jJ.  Ar.)  V.  Cima. 

Falcaceadura.  /.  (naut.)  Fal- 
cassadura;  acçào  e  efteito 
de  fale  assar. 

Falcacear.  a.  (naut.)  Falcas- 
sar ;  dar  voltas  muito  aper- 
tadas com  íio  ao  chicote  de 
um  cabo,  para  que  se  nào 
descoche. 

Falcaceo.  ?)?.  (naut.)  V.  Fal- 
caceadura. 

Falcada.  /.  (art.)  Especie  de 
curveta  que  faz  o  cavallo. 

Falcadixa.  /.  Falcadina;  no- 
me de  uma  enfermidade  ve- 
nérea, endémica  na  Italia. 

Falcadjo.  to.  Falcadjo ;  o  que 
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ap]ilica  as  bastonadas  nas 
solas  dos  pés  dos  padecen- 
tes. 

Falcado,  da.  adj.  Falcado ;  cm 
forma  de  fouce.  Falcatus, 
a,  um. 

Falcafort.  m.  (naut.)  Falca; 
anteparo  feito  nas  faluas  e 
cm  alguns  barcos  de  pesca 
para  evitar  que  com  os  ba- 
lanços caia  a  gente  ao  mar. 

Falcar,  a.  (ant.)  Cortar  com  a 
fouce:  —  (p.  Ar.)  cunhar; 
segurar  com  cunhas. 

Falcato,  ta.  adj.  Falcato.  V. 
Falcado:  — (naiã.)  falcada ; 
diz-se  da  lua  em  quarto 
crescente. 

Falcazar.  a.  (naut.)  V.  Falca- 
cear. 

Falce.  /.  Fouce  ou  faca  curva. 
Falx,  eis. 

Falcicular.  adj.  V.  Fcdcifor- 
me. 

Falcidia.  adj.  (jur.)  Falcidia; 
diz-se  da  lei  pela  qual  o  her- 
deiro tira  a  quarta  parte  dos 
bens  legados.  Falcidia  lex: 
—  (fam.)  dizia-se  do  que  as 
amas  ou  governantes  tira- 
vam aos  estudantes.  Pars 
annonce  fartim  suhracta. 

Falcifero,  ra.  adj.  Falcifero; 
armado  ou  provido  de  fouce. 

Falcifoliado,  da.  adj.  (bot.) 
Falcifoliado ;  que  tem  as  fo- 
lhas em  forma  de  fouce. 

Falciforme.  adj.  Falciforme; 
que  tem  ou  apresenta  a  for- 
ma de  uma  fouce :  —  (bot. 
Qzool.)  falciforme;  diz-se  dos 
orgàos  que  téem  maior  ou 
menor  parecença  com  o  fer- 
ro da  fouce. 

Falcirrostros.  in.  2)1.  Falci- 
rostros;  familia  de  aves  da 
ordem  das  pernal  tas,  que 
comprehende  tres  géneros. 

Falcox.  m.  (mil.  ant.)  V.  Al- 
çou :  —  (zool.  ant.)  V.  Hcd- 
con. 

Falconeria.  /.  (bot.)  Falcone- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  antidesmeas,  que 
comprehende  um  pequeno 
numero  de  especies. 

Falcoxeuo.  m.  (ant.)  V.  Hcdco- 

,     nero. 

Falcoxete.  m.  (mil.)  Falconete ; 
especie  de  colubrina.  Tor- 
mentum  hellicum  minoris  mo- 
duli. 

FaLCONÍDEO,  FaLCONÍNEO,  NEA. 

adj.  (zool.)  Falconidco ;  si- 
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milhante  ou  relativo  ao  fal- 
cão :  —  /.  pi.  falconideas ; 
nome  dado  por  alguns  natu- 
ralistas a  uma  familia  de 
aves  da  ordem  das  de  rapi- 
na, que  comprehende  os  fal- 
cões de  Linnco. 

Falculado,  da.  adj.  (zool.)Fíú- 
culado,  que  tem  as  unhas 
em  forma  de  fouce. 

Falculario,  ria.  adj.  V.  Falci- 
forme. 

Falculia.  /.  (zool.)  Falculia 
(fouce  pequena) ;  genero  de 
aves  da  ordem  dos  pássaros, 
composto  de  uma  só  espe- 
cie. 

Falda.  /.  Falda  ou  fralda; 
parte  inferior  de  nma  cami- 
sa, saia,  etc.  Usa-se  mais 
commummentc  no  ¡Dlural. 
Ãfulicris  ima.  vestis :  —  cau- 
da de  vestido.  Syrma,  ce: — 
alcatra ;  parte  da  carne  dos 
animaes  por  detrás  do  lom- 
bo. Bubula  ah  interiorihis 
costis  per  se  soluta  ac  sepa- 
rata:— '(fi9-)  regaço,  collo: 
—  falda;  a  parte  baixa  ou 
inferior  das  montanhas  ou 
serras.  Montis  radix :  — 
(ant.)  saco  grande  e  largo. 
Falclas  en  cinta;  V.  Haldas 
encinta.  Mas  consiguen  fal- 
das, que  plumas  y  esimdas ; 
o  mi¡,cJio  2J"crfe?j  faldas  cru- 
zando antesedas  (rif.);  para 
quem  tem  pretensões  o  me- 
lhor empenho  é  a  influencia 
das  mulheres  :  —  (art.)  aba 
do  chapéu.  Cortar  faldas 
(jur.  fr.);  applicar  certo 
castigo  vergonhoso  ús  mu- 
lheres mundanas.  Vestem 
mutilare  ignominiai  causa : 
■ — -(mil.  ant.)  fralda;  parte 
da  armadura  da  cintura  pa- 
ra baixo.  Armadura}  pars 
infra  tlwracem  joendens :  — 
fralda;  laminas  unidas  que 
prendem  do  peito.  Faldas 
de  la  silla;  fraldas  da  sella 
de  guerra. 

Falda,je.  m.  (mil.)  V.  Faldar. 

Faldamenta.  /.  V.  Falda. 

Faldamento,  to.  V.  Falda. 

Faldar.  to.  Fraldão ;  parte  da 
armadura  antiga  dos  solda- 
dos que  pendia  do  extremo 
inferior  do  peito.  Armatu- 
rce  2>cf''>'s  infra  thoracem  p>cn' 
dens. 

Faldear,  n.  Frahlcjar;  cami- 
nhar pela  fralda  de  um  monte. 
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Faldellín,  m.  Fraldelim;  ves- 
tidura comprida  e  interior 
que  as  mulheres  usam  da 
cintura  para  bnixo.  Ivferior 
túnica  muliehris :  —  A'^.  Za- 
galejo :  —  fraldelim ;  pe- 
quena fralda  que  chega  aos 
joelhos  :  —  V.  Faldón  :  — 
fraldelim;  especie  de  brial 
riquíssimo  que  usam  as  mu- 
lheres de  Guayaquil. 

Faldekico,  (ja,  llo,  lla,  to,  ta. 
adj.  dim.  de  Faldero.  Fral- 
deirinho;  pequeno  fraldeiro. 

Faldero,  ka.  adj.  Fraldeiro ; 
diz-se  do  càosinho  que  se 
mette  debaixo  das  fraldas 
das  mulheres.  Canis  mcli- 
tcEus : — m.  (j^g.)  fraldeiro; 
diz-se  do  homem  que  gosta 
de  estar  com  mulheres.  Ef- 
fcminatus,  a,  nm. 

Faldeta.  /.  dim.  de  Falda. 
Fraldinha;  pequena  fralda. 

Faldetes.  m.  pi.  Homens  do 
armas  que  escoltavam  os 
cavalleiros  quando  corriam 
lanças  :  —  (arit.)  orlns,  bor- 
daduras. 

Faldicouto,  ta.  adj.  Fraldi- 
curto;  que  tem  as  fraldas 
cui-tas. 

Faldilla.  /.  dim.  de  Falda. 
Fraldillia;  pequena  fralda: 

—  pi.  fraldilhas;  ¡larte  in- 
ferior das  fraldas.  Inferior 
vestis  ora :  —  /.  (art.)  fral- 
dillia; aba  de  couro  cosida 
ao  coxim  da  sella:  —  fraldi- 
llia; parte  do  tapete  que  or- 
na as  carruagens. 

FALDiSTorao.  m.  Faldistorio ; 
especie  de  tamborete  de  que 
usam  os  bispos  quando  ofli- 
ciam.  Sedilis  genus. 

Faldón,  m.  Fralda;  parte  in- 
ferior dos  vestidos.  V'e.sí/.s- 
pars  infcrius :  —  mó  já  gai- 
ta que  em  cima  de  outra 
ajuda  a  moer  o  grau.  Mola 
attrita: — (archit.)  cada  uma 
das  vertentes  que  caem  so- 
bre as  paredes  que  susten- 
tam o  tecto  de  um  edificio : 

—  pannris  qno  formam  a  bo- 
ca das  chaminés:  —  m.  pi. 
(art.)  peças  de  couro  que  se 
addiciunam  á  sella  para  pro- 
teger a  perna  do  cavallciro. 

Faldona./.  (nant.)y(ih\.  muito 
comprida  j)or  ser  mal  talha- 
da. 

Faldiudo.  adj.  (ant.)  Falto, 
defeituoso. 
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FALDraQUERA.  /.  V.  Faltrique- 
ra. 

Faldudo.  m.  (germ.)  V.  Dro- 
qíiel :  —  adj.  (ant.)  V.  Hal- 
dudo. 

Faldulario.  in:  (ant.)  Koupa 
muito  comprida,  que  roja  pe- 
lo chão. 

Falecer,  n.  (aiit.)  V.  Fallecer: 
—V.  Desfallecer. 

Falena,/,  (zool.)  Phalena;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  noctur- 
nos, cujas  especies  costumam 
ser  de  pequeno  tamanho,  c 
não  voam  a  maior  parte  d'el- 
las  senão  depois  do  ¡DÒr  do 
sol. 

Falencia.  /.  Falleneia,  falta, 
erro.  Error,  oris :  —  (fam.) 
falsidade,  mentira. 

Falenia., /.  (zool.)  Fállenla; 
genero  de  insectos  dípteros 
braclioceros,  da  familia  dos 
tanystomos. 

Falenitos.  vi.  2^1.  (zool.)  Pha- 
lenitos;  tribu  de  insectos  le- 
pidópteros da  familia  dos  no- 
cturnos, cujo  typo  ó  o  gene- 
ro plialena. 

Falenópside. /.  (Ijot.)  Phaleno- 
pside  (aspecto  de  borboleta); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  tribu  das 
vandcas. 

Falera. /.  (vct.)  Phalcra;  en- 
fermidade que  padece  o  ga- 
do lanar;  tem  alguma  ana- 
logia com  a  tynipanite. 

Faléreo.  adj.  Phalcreo;  diz-se 
de  Demetrio  atheniense,  ce- 
lebre orador  e  homem  de  es- 
tado. 

Faleria.  ./'.  (zool.)  Phalcria ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 
dos  taxicornes,  composto  de 
quinze  espécie.-. 

Faléuco.  in  Plia louco;  especie 
de  verso  da  poesia  latina  c 
grega,  que  consta  de  cinco 
pés,  o  primeiro  spóndco,  o 
segundo  dáctilo  c  os  outros 
tres  trachcos.  Phaluicium 
carmen. 

Faliar.  o.  (ant.)  V.  Hallar. 

FALiniLiDAD.  /.  Falliliilidade ; 
qualidade  do  rpie  é  fallivel." 
Erroris  capacitas. 

Faluíle.  adj.  Fallivel;  que  po- 
de cnganar-se.  Quod  fulle.re 
pofest  ant  falli. 

Faliblemente,  adi:  De  um  mo- 
do fallivel. 
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Faudamente.  adv.  (ant.)  Và- 
mcute,  sem  fundamento. 
Fcdlaciter. 

Falido,  da.  adj.  (ant)  V.  Fa- 
llido. 

Falimiento,  m.  Fallimento,  fal- 
lencia,  engano.  Fraus,  fal- 
lada, mendacium. 

Falina.  /.  (med.)  1'lialina;  in- 
fiammação  do  penis. 

Falir.  a.  (ant.)  Fallir,  enga- 
nar; faltar  á  palavra :  — fal- 
tar, fazer  falta. 

Falisco.  m.  (pães.)  Phalisco; 
verso  latino  composto  de 
quatro  pés;  os  tres  primei- 
ros dactylos  c  o  quarto  spon- 
deo. 

Falitis. /.  (med.)  V.  Falina. 

Falkia.  /  (bot.)  Falkia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
convolvuláceas,  cujas  espe- 
cies são  arbustos. 

Falo.  m.  (anat.)  1'liallo;  mem- 
bro viril:  —  (bot.)  phallo; 
genero  de  cogumelos,  que 
serve  de  tyjw  á  familia  das 
phalloideas,  e  cuja  especie 
typica  é  o  phallus  impudico, 
que  cresce  á  sombra  das  ar- 
vores mais  frondosas,  nomeio 
dos  musgos,  e  tem  n'umas 
ccl lulas  profundas,  abertas 
na  parte  exterior  da  copa, 
uma  materia  verde  que  de 
solida  se  torna  liquida  e  vis- 
cosa, sunmiamentc  fétida,  a 
qual  parece  compor-se  de 
óvulos. 

Falodinia.  /.  (med)  Phalody- 
nia;  dor  vaga  no  penis. 

Falo  IDEAS.  /.  ;j¿.  (bot.)  Piíal- 
loideas;  familia  de  cogume- 
los, cujo  typo  ó  o  genero 
phallo :  —  (min.)  ¡jhalloi- 
deas;  stalactytes  em  forma 
de  i)hallo  ou  penis. 

Faloléi-ide.  /'.  (bot.)  Plialolc- 
pis  (escama  brilhante);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  que  conipre- 
hcndo  algumas  es])ecies  se- 
paradas dogenero  centaurea. 

Falondues.  adr.  (naut.)Jlopcn- 
tinamente,  de  golpe. 

Falopio  (trompas  de)  (anat.) 
V.  Trompa. 

Falordía.  /.  (p.  Ar.)  Conto, 
fabula.  Fabnla,  (c. 

]"\\T,oiMtA.nA.  /.  (med.)  Plialor- 
ragia.  V.  Blenorrajia. 

FalohiiX,iko,  ca.  adj.  (med.) 
IMialorrluigico;  relativo  ou 
pertencente  á  phalorrhagia. 
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Falorkea.  /  (meã.)  V.  Blenor- 
rea. 

Falorréico,  ca.  adj.  (meã.) 
Phaliorrheico ;  relativo  ou 
pertencente  á  phallorrhea. 

Falquías.  /.  pi.  (ant.)  Especie 
de  cabresto  ou  cabeção  do- 
brado. Lora,  oriím. 

Falsa./,  (p.  Ar.)  V.  Desván: 
— V.  Falsilla :  —  finus.)  fal- 
sa; dissonancia,  falta  de  afi- 
nação. Dissonantia,a2: — pi. 
(br.)  falsas;  armas  em  que 
se  nâo  observam  as  regras 
da  arte.  Stemmcãa  inordina- 
te  depida. 

Falsabraga.  /.  (mil.)  Falsa- 
braga ;  obra  de  fortificação. 
Prcete7itiim  muro  propugna- 
culum. 

Falsada,  /.  (volat.J  Vôo  rápi- 
do. 

Falsador,  KA.  s.  (ant.)  V.  Fal- 
seador :  — V.  Falsario. 

Falsamarra.  /.  (naut.)  Cabo 
com  que  se  amarra  a  lancha 
á  popa  do  navio. 

Falsamente,  adv.  m.  Falsa- 
mente; com  falsidade.  Fal- 
se, dolóse. 

Falsaportada.  /.  (art.)  V.  An- 
teportada. 

Falsar,  a.  (ant.) Y.  Falsear: 
—  falsar,  deixar,  desampa- 
rar:—  falsar,  quebrar,  rom- 
per: —  falsar;  deixar  de 
cumprir :  —  ferir,  vencer : — 
n.  (ant.)  falsar,  atraiçoar; 
faltar  ao  seu  dever: — V. 
Mentir:  —  falsar,  faltar :  — 
caballería  (fr.  ant.);  fugir, 
abandonar  o  posto. 

Falsaregla./.  (art.)  Falsa-re- 
gua;  régua  composta  de 
duas,  unidas  por  um  extre- 
mo e  que  podem  girar  em 
todas  as  direcções. 

Falsarienda.  /.  (art.)  Falsa- 
redea;  rédea  mais  curta,  que 
serve  para  o  bridão.  Corri- 
gia sellce  astricta  levando 
capiti  equorum. 

Falsario,  ria.  adj.  Falsario; 
que  falseia  ou  falsifica,  i^aí- 
sariíis,  a,  um:  —  falsario; 
que  diz  falsidades  ou  men- 
tiras. Falsificus,  falsidicus. 

Falsearle,  adj.  Fácil  de  fal- 
sear; o  que  pode  ser  fal- 
seado. 

Falseador,  ra.  s.  Falsificador; 
o  que  falsifica  ou  contrafaz 
alguma  cousa.  Adulterator, 
corruptor:— Y .  Falsario. 
67 
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Falseamiento,  m.  Falsificação; 
acção  e  effeito  de  falsear. 

Falsear,  o.  Falsear,  falsifi- 
car, adulterar.  Adulterare, 
ritiare:  ■ —  falsear,  romper 
as  armas.  Perrumpere,  dis- 
rumpere:  —  n.  falsear,  en- 
fraquecer, perder  a  força. 
Deficere,  injirmari : — (mus.) 
falsear ;  desafinar  um  instru- 
mento. Dissonare :  —  deixar 
um  vasio  nas  sellas,  sellins, 
etc.,  para  não  ferir  o  ca- 
vai lo.  EpMppia  interius  ca- 
va consfruere:—  a.  (ant.)  Y. 
Traspasar :  —  falsear;  des- 
A'iar  o  corpo:  —  (jjolit.)  fal- 
sear; desvirtuar  as  institui- 
ções. 

Falsedad.  /.  Falsidade;  falta 
de  verdade.  Falsitas,  atis: 
— falsidade,  hypocrisia.Dzs- 
crepantia,  ce:  —  falsidade, 
dobrez,  aleivosia. 

Falseo,  m.  V.  Falseamiento . 

Falsete,  m.  (mus.)  Falsete; 
voz  formada  na  larynge. 
Vox  ad  sonum  acutum  in- 
fiexa :  —  (p.  And.)  rolha  de 
cortiça. 

Falsía./.  Falsia.  V.  Falsedad: 
— (ant.)  falsia;  falta  de  so- 
lidez ou  firmeza. 

Falsidade,  Falsidat,  Falsie- 
DAD.  /.  (ant.)  V.  Falsedad. 

Falsificación./.  Falsificação; 
acção  e  efíeito  de  falsificar. 
Falsificatio,  adulteratio. 

Falsificadamente,  arfü.  m.  Fal- 
sificadamente; com  falsifica- 
ção, de  um  modo  falsificado. 

Falsificado,  da.  adj.  Falsifi- 
cado, contrafeito. 

Falsificador,  ra.  s.  Falsifica- 
dor; o  que  falsifica.  Falsi- 
ficus, adulterator. 

Falsificamiento,  m.  V.  Falsi- 
ficación. 

Falsificar,  a.  V.  Falsear,  na 
primeira  accepção. 

Falsilla./.  Pauta;  pa25el  re- 
grado para  escrever  direito. 
Regula,  linea. 

Falsinérveo,  vea.  adj.  (bot.) 
Falsinerveo;  diz-se  das  plan- 
tas cujas  folhas  só  têem  fal- 
sas nervuras. 

Falsío.  m.  (p.  Mure.)  Kecheio 
composto  de  carne,  pão,  es- 
peciarias e  alhos.  Farcimen, 
inis. 

Falsísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Falso.  Falsíssimo;  muito 
falso.  Valdh  falsus. 
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Falso,  sa.  adj.  Falso,  engano- 
so, fingido.  Fallax,  dolo- 
sus:  —  falso,  incerto,  con- 
trario á  verdade.  Falsus, 
a,  um:  — V.  Falsario:  — 
falso,  manhoso ;  diz-se  dos 
animaes.  Calcitrosus,  a,  um: 

—  falso;  diz-se  da  moeda 
que  imita  a  verdadeira  e 
corrente.  Adulíerini  nummi : 

—  falso,  roubado;  diz-se  do 
peso  ou  medida  que  não  é 
exacta.  Statera  fallax:  — 
falso,  inconstante,  volúvel: 

—  (germ.)  verdugo.  Falsa 
alarma;  falsa  alarma,  re- 
bate falso:  —  testimonio; 
falso  testemunho.  Testimo- 
nium  falsum.  Carta  falsa; 
carta  falsa;  carta  que  em 
alguns  jogos  se  não  deve 
jogar.  De  falso  ó  en  falso 
(loe.  adv.);  falsa,  enganosa- 
mente. Falso.  En  falso;  em 
falso,  em  vão,  sem  seguran- 
ça. Non  solide,  non  firmi- 
ter.  Sobre  falso.  Y.  En  fal- 
so. Acusar  en  falso  ó  falsa- 
mente (fr.)  Y.  Calumniar. 
Cerrar  en  falso  una  puerta; 
fechar  em  falso  uma  porta. 
Indiligenter  claudere.  Ju- 
rar en  falso;  jurar  falso: — • 
(agr.)  falso;  diz-se  da  col- 
meia ou  favo,  cujo  trabalho 
é  incompleto  ou  mal  feito. 
Alveare  apium  opere  non 
bene  rejertum,  semiplenum: 

—  (art.)  diz-se  do  contra- 
forte da  costura.  Fasciola 
suturce  restium  interius  as- 
suta.  Abozar  en  falso  (fr. 
naut.);  dar  algumas  voltas 
em  falso  a  um  cabo,  etc. 
Falsa  posición  (math.)  ;  fal- 
sa posição;  supposição  de 
um  ou  mais  números  para 
resolver  qualquer  pi-oblema. 
Factitia  positio.  Cerrarse 
en  falso  (fr.  med.);  fechar- 
se em  falso;  diz-se  da  feri- 
da mal  fechada  aindaque 
pareça  o  contrario.  Falsa 
relación  (mus.);  falsa  rela- 
ção; relação  de  duas  notas 
que  soam  successivamente 
em  partes  dififerentes,  e  que 
produzem  a  sensação  de 
dois  tons  sem  analogia. 

Falsopeto.  m.  (ant.)  Y .  Farse- 
selo:  — V.  Balsopeto. 

Falta.  /.  Falta,  defeito,  pri- 
vação. Defectus,  inopia :  — 
falta,  culpa,  peccado.  Cid- 
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pa,  peccaiitm:  —  falta;  au- 
sencia de  menstruo  nas  mu- 
lheres pejadas.  Menstruo- 
rum  defectus :  —  falta  ou  fa- 
lha uo  jogo  da  pella.  Pilce 
jactus  extra  prcejixos  térmi- 
nos: —  falha  no  dinheiro. 
Defectus  justi  ponderis  in 
moneta.  A  falta  ó  por  falta 
de  hombres  buenos  á  mi  pa- 
dre hicieron  alcalde  (rif.); 
á  falta  de  homens  fizeram- 
me  alcaide.  Caer  en  falta 
(fr.  fam.);  cair  ein  erro, 
commetter  falta.  Cidpam 
commiitere.  Hacer  falta; 
fazer  falta;  ser  preciso  para 
qualquer  fim.  JVo?^  compa- 
rere,  non  statim  adesse :  — 
¡precisar  de  alguma  cousa, 
Deesc.  Sacar  faltas.  V.  Sa- 
car apodos.  Sin  falta  (loc. 
adv.J;  sem  falta,  pontual- 
mente. Sine  mora,  certe. 

Faltakte.  p).  a.  (ant.)  de  Fal- 
tar. 

Faltar,  n.  Faltar;  nào  existir 
uma  prenda,  qualidade,  etc. 
na  pessoa  ou  cousa  que  de- 
via tê-la.  Deesse,  desiderari: 

—  faltar;  deixar  de  assistir 
a  outrem.  Deesse,  non  opi- 
tidari:  —  faltar;  deixar  de 
concorrer  a  alguma  parte: 

—  faltar;  não  cumprir  com 
o  seu  dever.  Ab  oficio  defi- 
cere:  — faltar;  nào  saber 
aproveitar-se  da  occasião : 

—  faltar,  falhar,  enganar. 
Fallere :  —  faltar ;  cair  em 
falta :  —  faltar ;  desmandar- 
se, descompor-se :  —  (fig-) 
faltar,  consumii'-Fe,  acabar. 
Deficere:  — V.  Morir:  — 
mucho  ó  poco  para  una  cosa 
(fr.);  faltar  inulto  ou  pouco 
para  qualquer  cousa :  — 
(naut.)  faltar;  quebrar-se, 
soltar-se  um  cabo',  etc. 

Faltilla.  /.  dim.  de  Falta. 
Faltasinha;  pequena  falta. 

Falto,  ta.  adj.  Falto,  defei- 
tuoso, necessitado.  Dcficiens, 
mancus,  inops:  —  falto,  es- 
casso, mesquinho.  Debilis, 
imbecillus:  —  (ant.J  quebra- 
do, roto. 

Faltoso,  sa.  adj.  (ant.JY.  Fal- 
to, na  primeira  acccpçào. 

Faltrkuo,  ka.  adj.  llatoneiro; 
diz-se  do  ladrào  de  ])ouca 
importancia.  Fur,  latrun- 
cu/ns. 

Faltriquera    /    V.    liolsiUo, 
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na  correspondente  accepçâo : 
—  algibeira,    bolso  postiço 
que  usam  as  mulheres.  Mur- 
supium,  loculus:  —  (ant.)  V. 
Cubillo,   na  segunda  acce- 
pçâo. Mascar  ó  rascarse  la 
faltriquera  (fr.  fam.);  tirar 
dinheiro  da  algibeira.  Crti- 
menam  radere. 
Falúa.  /.  (naut.)  Falua;  em- 
barcação  pequena.    Pkase- 
lus,  i. 
Faluca.  /.  (naut.  ant.)  Y.  Fa- 
lúa. 
Faluchero.  m.  (naut.)  Faluei- 
ro;  encarregado  de  um  fa- 
lucho :  — ■  adj.  falueiro ;  per- 
tencente ao  falucho. 
Falucho,  m.  (naut.)  Falucho; 
embarcação     costeira    com 
vela  latina. 
Falujia./.  (bot.)  Fallugia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rosáceas,   composto   de 
urna  só  especie. 
Falusia.  /.   (zool.)   Phallusi-íí^ 
(lyenis);  genero  de  moUus- 
cos  dividido  em  tres  secções. 
Falla.  /.  (ant.)  V.  Falta :  — 
capuz   de    que    usavam    as 
mulheres.   MuUebre  capitis 
tegumentum :  —  (naut.)    fal- 
ta de  madeira  para  comple- 
tar qualquer  peça. 
Fallada./.  Fallada;  acção  de 
fallar   no  jogo    de    cartas. 
Sors  qua'.dam  in  chartarum 
ludo. 
P'allador,  ka.  s.  (ant.)  V.  Ha- 
llador. 
Fallago.    m.    (ant.)  V.    Ha- 
llazgo. 
Fall agüero,  ka.  adj.  (ant.)  V. 

Halagüeño. 
Fallamiento.  m.(ant.)  Achado, 

descobrimento,  invenção. 
Fallar,  a.  Cortar;  em  alguns 
jogos  de  cartas,  jogar  trun- 
fo, quando  não  ha  carta  do 
naipe   jogado:   —  (ant.)Y. 
Hallar:  — n.  falhar,  faltar. 
Deficere :  —  (ant.)  V.  Falle- 
cer:—  (jiir.)  decidir,  deter- 
minar o  juiz  alguma  cousa. 
Dcr.ernere,    censcre :    —  V. 
Sentenciar. 
Fallazgo.    m.    (ant.)  Y.   Ha- 
llazgo. 
Falleba.  /.   Tranca  de  forro 
da  porta  ou  janella.  Vedis 
ferrcus  occludcndis  foribus. 
Falleceoero,   ra.    adj.    (ant.) 
Faliivel;  que  pckle   faltar: 
— V.  Perecedero. 
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Fallecedor,    ra.    adj.    (ant.) 

Faliivel;  que  pode  falhar. 
Fallecer,    n.  Y.    Morir:  — 
(ant.)  fallecer,   faltar,  aca- 
bar :  —  fallecer,  carecer,  ne- 
cessitar: —  faltar,  errar:  — 
de   alguna  cosa  (fr.  ant.); 
desistir  de  um  intento. 
Fallecido,  da.  adj.  (ant.)  Des- 
fallecido, debilitado :  — fal-, 
lecido,  falto,  destituido. 
Falleciente,  p.    a.    (ant.)  de 

Fallecer. 
Fallecimiento,  m.  Fallecimen- 

to.  V.  Muerte. 
Fallencia,  Fallenza.  /.  (a7it.) 

Falta,  peccado. 
Fallescer.  'u.  (ant.)  Y.  Falle- 
cer. 
Fallescido,  da.  adj.  (ant.)  Y. 

Fallecido. 
Fallescimiento.    m.    (ant.)  Y. 
Fallecimiento:  — V.  Impedi- 
mento. 
Fallía./,  (ant.) Y.  Falta:  — 

V.  Falsedad. 
Fallidero,   ka.   adj.  (ant.)  Y. 

Perecedero. 
Fallido,  da.    adj.  Y.   Frusta- 
do :  —  (com.)    fallido,    que- 
brado, sem  credito  :  —  (br.) 
com    chaveiroes   quebrados. 
Discissus,  disrvptus. 
Falliment,     Fallimente.     7??. 
(ant.)  Falli mento,  falta,  es- 
cassez :  —  fal  1  i  mento,  enga- 
no, erro,  equivoco. 
Fallimiento.??í.  (ant.)Y.  lAxlta. 
Fallir,  a.  (ant.)  Fallir,  enga- 
nar, faltar  á  palavra: — n. 
(ant.)Y.  Pecar:  —  Y . Morir. 
Fallo,  lla.   adj.  Falho;  que 
não  tem  bastantes  cartas  de 
um  naipe.  In  chartarum  lu- 
do qui  chartis  cvjusque  or- 
dinis  caret:  — m.  (jur.)  sen- 
tença definitiva  do  juiz.  De- 
crctum,    decisio :  —  falha ; 
falta  de  cartas  de  um  nai- 
2)e:  —  m.  decisão,  sentença. 
Echar  el  fallo  (fr.)  V.  Fa- 
llar. Echar  el  fallo  a  un  en- 
fermo (fr.)  Y .  Desahuciarle. 
Fallosa.  /.  (germ.)  Calças. 
Fama.  /.  Fama;   noticia,  voz 
geral  de  alguma  cousa.  Fa- 
ma,  nomen :  —  fama;  opi- 
nião publica  acerca  de  al- 
guma jx^ssoa.  Communis  opi- 
iiio,    lina    onuiium  vox:  — 
fama;  boa  conta  em  que  al- 
guém é  tido.  Extimatio,  no- 
men. Buena  fama  hurto  en- 
cubre (rif.);  quem  tem  boa 
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fama  dissimula  seus  defei- 
tos. Qni  bene  andif,  ei  niliil 
imputalor  mali.  Cobra  bue- 
na fama  y  échate  á  dormir; 
cobra  boa  fama  e  deita-te  a 
dormir.  Correr  fama  (fr.)  ; 
correr  fama,  divulgar-se. 
Kiimorem  increbresce.re,  fa- 
viam  esse.  Dar  fama;  dar 
fama,  acreditar  alguém.  Âli- 
quem  celebrare,  j)ra^dicare. 
Echar  fama;  publicar,  di- 
vulgar. Rumarem  sparqere. 
Si  quieres  buena  fama  no  te 
dé  el  sol  en  la  cama  (rif.); 
se  queres  ter  boa  fama  nào 
te  tome  o  sol  na  cama.  Pi- 
gros et  inertes  fama  fugit. 
Unos  tienen  la  fama  y  otros 
cardan  la  lana;  uns  comem 
os  figos  e  a  outros  arrebeu- 
tam-lhes  os  beiços :  uns  têem 
a  fama,  outros  o  proveito. 
Dum  peccat  unus,  i^l^ditur 
alter. 

Famacosio.  in.  (zool.)  Faraaco- 
sio;  es^jecie  do  genero  gato; 
é  um  quadrúpede  feroz  e  li- 
geiro, da  figura  e  corpulen- 
cia de  um  cao  de  gado,  mas 
sem  cauda;  tem  a  cabeça 
como  a  do  tigre. 

Famado,  da.  adj.  (ant.)  V.  Afa- 
mado. 

Fambre.  /.  (ant.)  V.  Hambre. 

Fambrentar.  7?.  (ant.)  Ter  fo- 
me. 

Fambriexto,  ta.  adj.  (ant.)  Y, 
Hambriento. 

Fame. /.  (ant.)  V.  Hambre. 

Famélico,  ca.  adj.  V.  Ham- 
briento. 

Famenoth.  m.  Famenoth;  séti- 
mo mez  dos  egypcios. 

Familia. /.  Familia :  individuos 
que  vivem  em  uma  casa  go- 
vernada por  um  chefe.  F'a- 
milia,  ce ;  —  familia;  os  crea- 
dos de  uma  casa.  Famidi, 
servi: — familia,  raça,  gera- 
ção. Stirps,  genus:  —  fami- 
lia, ordem  religiosa :  —  fa- 
milia; parentes  immediatos 
de  alguém.  Cognatio,  onis: 
—  (hist.  nat.)  familia;  col- 
lecção  de  individuos  que 
têem  immediata  relação  en- 
tre si.  Familia,  ce:  —  real; 
familia  real ;  as  pessoas 
reaes.  Regi  cognatione  con- 
juncti.  Cargar  ó  cargarse  de 
familia  (fr.  fig.  fam.);  car- 
regar-se  de  familia,  encher- 
se  de  filhos,  Multitudine  fa- 
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milicfí  opprimi.  En  familia; 
em  familia,  com  confiança. 
Familiar,  adj.  Familiar;  per- 
tencente á  familia.  Familia- 
ris,  re:  —  familiar;  de  uso 
commum  e  frequente  para  al- 
guém. Familiar  is,  frequens: 

—  m.  familiar;  o  que  tem 
amisade  ou  confiança  com  al- 
guém. Familiaris,  amicns : 

—  familiar,  croado,  domes- 
tico. Famulus,  familiaris: 

—  familiar  do  santo  oííicio 
que  prendia  os  acensados. 
TribunaUs  sanefa}  Inquisi- 
t  i  onis  familiaris:  —  fami- 
liar; creado  de  um  collegio 
ou  communidade.  Collegii 
famulus:  —  familiar;  irmão 
de  uma  ordem  de  cavalla- 
ria.  Ordinis  equesfris  socius, 
frater:  —  familiar;  irmão 
de  qualquer  ordem.  Fami- 
lice  o-eligiosce  vestem  indnens: 

—  demonio  familiar.  Caco- 
dcemon,  qui  alicui  familia- 
riter  assistere  fiugitur:  — 
adj.  familiar;  diz-se  do  es- 
tylo.  Familiaris  sermo.  Ha- 
cerse familiar  (fr.)  V.  Fa- 
miliarizarse. 

Familiarcito.  m.  dim.  de  Fa- 
miliar. Familiarzinho. 

Familiarias.  /.  pl.  (zool.)  Fa- 
miliarias;  familia  de  ara- 
chnides,  que  comprehende 
quatro  géneros. 

Familiaridad.  /.  Familiarida- 
de; franqueza  e  confiança 
com  que  algumas  pessoas 
se  trsitfi,ni.  Familiaritas,  atis: 

—  V.  Familiatura,  na  pri- 
meira accepçào:  —  (ant.) 
os  creados  e  pessoas  de  fa- 
milia. 

Familiarillo.  m.  dim.  de  Fa- 
miliar. Familiarzinho. 

Familiarísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Familiar .  Familiarispimo; 
muito  familiar.  Familiaris- 
simits,  a,  um. 

Familiarizar,  a.  Familiarisar; 
tornar  commum,  ordinario. 
Usitatnm,   frequens  faceré: 

—  r.  familiarisar-se;  tor- 
nar-se  familiar.  Familiari- 
ter  agere. 

Familiarmente,  adv.  m.  Fami- 
liarmente; com  familiarida- 
de. Familiariter. 

Familiatura.  /.  Familiatura; 
emprego,  titulo  de  familiar 
do  santo  ofíicio.  Familiaris 
officium  in  Inquisitionis  tri- 
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bunali: — emprego  de  fami- 
liar era  algum  collegio.  Fa- 
miditiuní,  ii:  a  filiação  em 
uma  OYÚQm.Communio,  onis. 

Familio.  m.  (ant.)  V.  Fami- 
liar, na  quarta  accepçào. 

Familismo.  m.  (philos.)  Fami- 
lismo;  nome  empregado  no 
pystcma  do  Fourier,  para 
designar  o  amor  da  familia. 

Famillo.  m.  (ant.)  V.  Familio. 

Famne.  /.  (ant.)  V.  Hambre. 

Famniento,  ta.  adj.  (ant.)  Fa- 
minto, famulento.V.  Ham- 
briento. 

Famolario.  m.  (ant.)  Habito 
de  frade. 

Famosamente,  adv.  m.  Famosa, 
excellentemcnte.  Óptima,  ad- 
modum  bene. 

Famosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Famoso.  Famosissimo;  mui- 
to famoso.  Ccleberrimus,  da- 
ris.mnus. 

Famoso,  sa.  adj.  Famoso;  qua 
tem  fama  e  nome.  Famosus, 
celebris:  —  famoso,  bom, 
perfeito.  Excellens,  perfe- 
ctum :  —  (ant.)  visível,  in- 
dubitável. 

Famular.  adj.  Famular;  per- 
tencente ou  relativo  aos  fá- 
mulos. 

Famulato,  m.  Famulado;  oc- 
cupação  ou  serviço  de  fá- 
mulo :  —  V.  Servidumbre. 

Famulicio,  m.  V.  Famulato. 

FÁMULO,  m.  Fámulo;  servente 
de  communidade.  Sodalitii 
famulus:  —  s.  (fam.)  Y, 
Criado. 

Fanal,  m.  Fanal,  pharol,  Pha- 
rus,  lanterna  turri  imposita 
ad  maris  litus :  —  chaminé 
de  candieiro.  Tubus  vitreus 
funali  excipiendo  et  tegen- 
do:  —  (germ.)  olho. 

Fanáticamente,  adv.  m.  Fa- 
naticamente; com  fanatis- 
mo, de  um  modo  fanática. 

Fanático,  ca.  adj.  Fanático; 
que  defende  com  tenacida- 
de e  furor  uma  ojjinião,  es- 
pecialmente em  materia  de 
religião.  Fanáticas,  a,  um : 
—  fanático,  preoccupado, 
enthusiasmado.  Ultra  mo- 
dum  stndiosus,  perdite  ali- 
cui rei  dedifus. 

Fanatismo,  m.  Fanatismo;  pre- 
occu23ação  de  quem  é  faná- 
tico. Fanaticorum  dementia. 

Fanatizador,  ra.  s.  Fanatisa- 
dor;  o  que  fanatisa. 
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Fanatizar,  a.  Fauatisav,  in- 
fundir fanatismo. 

Fandango,  m.  Fandango ;  dan- 
sa  hespanhola  e  portugueza 
muito  alegre .  Saltationis 
hispanicce  modas,  cordax: — 
V.  Ciquifroque. 

Fandangüear.  a.  (fam.)  V.  Ja- 
ranear. 

Fandanguero,  ka.  s.  Fandan- 
gueiro;  que  gosta  de  dan- 
sar  o  fandango  ou  de  fre- 
quentar bailes  e  festins.  Cho- 
reas et  saltationes  frequen- 
tans. 

Fandofla.  /.  Fandofla ;  machi- 
na militar  da  idade  media, 
que  servia  para  arrojar  pe- 
dras. 

Fanddlarios.  /.  pl.  (ant.)  Eou- 
pas  que  arrastam  pelo  chao. 

Faneca.  /.  Faneca ;  especie  de 
peixe  do  mar.  Gradus  bar- 
batus. 

Fanega.  /.  (metrol.)  Fanega, 
fanga;  medida  de  solidos. 
Máxima  aridorum  mensura , 
ita  in  Hispânia  nuncupata: 
—  fanga ;  o  conteúdo  da  me- 
dida d'este  nome.  Ea  fru- 
gum  portio,  quo¡  mensuram 
maximam  implet : —  de  puño 
ó  de  sembradura;  fanga  de 
terra;  terreno  em  que  se  po- 
de semear  uma  fanga  de  tri- 
go. Jugerum,  i :  —  de  tierra; 
fanga  de  terra;  espaço  de 
terra  que  contém  quatrocen- 
tos estádios  quadrados.  Me- 
dia fanega;  meia  fanga; 
medida  de  trigo  que  equivale 
a  dois  alqueires.  Demidium 
maximce  aridorum  men- 
surw. 

Fanegada.  /.  Fauga  de  terra. 
A  fanegadas  (loe.  adv.);  em 
abundancia.  Abundk,  co- 
pióse. 

Faneo.  m.  (zool.)  Phaneo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentamcros,  da  familia  dos 
lamellicornes,  composto  de 
umas  cincoenta  especies, 
grandes  e  bonitas,  de  cores 
brilhantes  ou  reluzentes; 
alimentam-se  de  reptis  mor- 
tos. 

Faner.  m.  (metrol.)  Faner;  me- 
dida de  solidos  allemã. 

FanerÁntero,  ra.  adj.  (bot.) 
Phaneranthero;  que  tem  as 
antberas  salientes  ou  fora 
da  flor. 

F^neeanto,  ta.  adj.  (bot.)^hn- 
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nerautho ;  que  tem  flores  vi- 
siveis. 

Fanero.  m.  (anat.)  Phancro; 
orgào  foUicular  em  que  a 
parte  produzida  liça  sempre 
tora  ou  é  visivel. 

Fanerobioto,  ta.  adj.  (liist. 
nat.)  Phanerobioto ;  diz-se 
dos  corpos  quando  a  vida 
se  manifesta  u'elles  eviden- 
temente. 

Fanerobrancoideo,  dea.  adj. 
(zool.)  Phanerobranchoideo ; 
que  tem  as  branchias  mani- 
festas. 

Fanerobranquios.  to.  2>l-  (zool.) 
Phanerobranchios;  nome  da- 
do por  um  naturalista  aos 
reptis  batracios  de  bran- 
chias persistentes. 

Fanerocarpo,  PA.  adj.  (hist. 
nat.)  Phanerocarpo ;  que  tem 
fructos  ou  corpúsculos  re- 
productores visíveis. 

Fanerocotiledóneo,  nea.  adj. 
(bot.)  Phanerocotyledoneo ; 
que  tem  os  cotyledones  vi- 
síveis. 

Faneroflebia.  /.  (bot.)  Phane- 
rophlebia  fma  apparente); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  fetos,  tribu  das  as- 
pidiaceas,  cuja  especie  typo 
é  o  aspidio  nobre. 

Fanerogamia.  /.  (bot.)  Phane- 
rogamia  (geração  apparen- 
te); divisão  do  reino  vege- 
tal, a  que  pertencem  todas 
as  plantas  providas  de  ór- 
gãos sexuaes  perfeitamente 
visíveis. 

Fanerógamo,  ma.  adj.  (bot.) 
Phanerogamo;  diz-se  dos  ve- 
getaes  providos  de  órgãos 
sexuaes  visíveis,  e  que  se 
reproduzem  em  consequên- 
cia da  reproducção  dos  óvu- 
los. 

Fanerogloso,  sa.  adj.  (zool.) 
Phancroglcso;  diz  se  de  um 
animal  provido  de  lingua 
visivel:  —  m.  pi.  phanero- 
glossos;  nome  que  se  dá  a 
todos  os  rej)tis  batracios  que 
têem  lingua  visível:  —  pha- 
neroglosso.s;  divisão  de  in- 
sectos coleópteros  hetero- 
meros,  equivalente  á  dos 
colopteridos. 

Faneroneumonio  ,  NIA  .  adj . 
(zool.)  Phaneropneumonio; 
que  tem  os  pulmões  livres 
e  visíveis:  —  m.  pi.  phane- 
ropneumoníos ;  nome  dado  a 


FAN 

uma  ordem  de  molluscos 
gasteropodas  operculados , 
que  respiram  o  ar  como  os 
cyclostomos. 

Faneroneuro,  RA.  adj.  (zool.) 
Phaneroncuro;  que  tem  os 
nervos  bem  dístinctos  e  li- 
vres. 

Faneróptera.  /.  (zool.)  Phane- 
roptera  (aza  apparente);  ge- 
nero de  insectos  orthopte- 
ros,  tribu  dos  locustios,  com- 
posto de  treze  especies. 

Fanerostemono,  na.  adj.  (bot.) 
Phanerostemono ;  que  tem 
os  estames  bem  dístinctos. 

Fanfarrear,  n.  V.  Fanfarro- 
near. 

Fanfarria.  /.  (fam.)  Fanfar- 
ria, fanfarríce;  arrogancia 
va.  Jactantia,  osfentatio. 

Fanfarrón,  na.  s.  (fam.)  Fan- 
farrão; o  que  se  vangloria 
sem  fundamento.  Jactator, 
ostenfator: — adj.  fanfarrão ; 
de  falsa  apparencia.  Jies  tú- 
mida, et  vacua :  —  s.  V.  Ba- 
ladron. 

Fanfarronada.  /.  Fanfarrona- 
da, fanfarraria;  dito  pró- 
prio de  fanfarrão.  Jactatio, 
arrogantia: — V.  Baladro- 
nada, 

Fanfarronamente.  adv.  m. 
Com  fanfarria. 

Fanfarronazo,  za.  adj.  aug. 
de  Fanfarrón.  Grande  fan- 
farrão. 

Fanfarronear,  n.  Fanfarrear; 
dizer  fanfarrices.  Sese  ef- 
ferre,  jactare. 

Fanfarronería.  /.  Fanfarríce; 
modos  de  fanfarrão.  Gárrula 
et  superba  loquacitas. 

Fanfarronesca.  /.  Fanfarria; 
costumes  de  fanfarrão.  Tli  ra- 
sorum  mores. 

FANFURraNA.  f.  Amuo ;  desgos- 
to leve  e  passageiro.  /Sub- 
irascenti  verba,  gestus. 

Fanga.  /.  (metrol.)  Fanga; 
medida  de  capacidade  para 
líquidos,  usada  cm  Portu- 
gal; equivale  a  5i  litros  c 
2G  centilitros. 

Fangal,  m.  Lameiro,  lamaçal; 
logar  cheio  de  lama.  Cceno- 
sus  locus,  coinosiías: — V- 
Lodazal. 

Fangar,  m.  V.  Fangal. 

Í'ango.  m.  Lama,  lodo.  Cee- 
nvm,  i:  — (fig-)  lama,  lodo; 
tudo  o  que  degrada  o  ho- 
mem. 
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Fangoso,  sa.  adj.  Lamacento; 
coberto  de  lama.  Ccenosus, 
a,  um. 

Fania.  /.  (hot.)  Phania  (bri- 
Ihan(e):  genero  de  plantas 
da  família  das  compostas 
tubulifioias,  tribu  das  eupa- 
torieas,  cujas  especies  sáo 
sub-arbustivas:  —  (zool.J 
phania;  genero  de  insectos 
da  ordem  dos  dipteros  bra- 
choceros,  familia  dos  athe- 
riceros,  composto  de  sete 
especies:  —  phania;  genero 
de  insectos  dipteros,  da  fa- 
milia dos  mesomydos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Fanita. /.  (min.)  Phanite;  va- 
riedade de  jaspe,  pedra  que 
parece  conter  alguma  argil- 
la,  ferro  e  carvão. 

Faknashiba.  m.  Fannashiba; 
arvore  que  os  habitantes  do 
Japão  plantam  ao  redor  dos 
templos  e  dos  pagodes. 

Faxo.  ?n.  (ant.)  Fano.  V.  Te7n- 
plo:  —  (metrol.)  fano;  peso 
de  Goa  e  outras  cidades  do 
Oriente. 

Fajiogleno.  m.  (zool.)  Phano- 
gleno  (olho  brilhante);  ge- 
nero de  vermes  da  familia 
dos  vibrionidos. 

Faxon.  m.  Fanon;  moeda  do 
Malabar :  — V.  Tara :  —  in- 
strumento cirúrgico  compos- 
to de  um  cyliudro  feito  de 
palha  de  cevada  que  se  em- 
prega para  curar  as  fractu- 
ras da  coxa  e  perna : — (vet.J 
topete;  reunião  de  crinas 
que  o  cavallo  tem  por  de- 
trás da  cabeça. 

Fansegae.  m.  Fansegar;  pala- 
vra que  significa  estrangu- 
lador e  que  serve  para  de- 
signar cada  um  dos  mem- 
bros de  uma  seita  de  assas- 
sinos da  índia. 

Fantasear,  a.  Phantasiar,  ima- 
ginar, inventar.  Hnc  illuc 
imaginando  vagar  i :  —  n. 
phantasiar,  ostentar,  van- 
gloriar-se:  —  phantasiar, 
desvairai*,  delirar. 

Fantasía,  vi.  Phantasia;  fa- 
culdade imaginativa.  Phan- 
tasia, ce:  — phantasia;  ima- 
gem formada  em  virtude 
d'esta  faculdade  : — V.  Ima- 
gtnacion:  —  phantasia;  cou- 
sa arbitraria,  sem  regra  nem 
methodo: — phantasia,  fic- 
ção,  conto,   novella.    Com- 
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mentum,  i: — phantasia,  or- 
gulho, presumpção.  Sítper- 
bia,  fastus :  —  pi.  pérolas  fi- 
nas, presas  umas  ás  outras. 
Uniones  conglutinati :  — 
(nant.J  V.  Estima.  Hurtar 
la  fantasia  de  la  altura 
(fr.J:  difterir  o  ponto  de 
calculo  do  de  observação : 

—  (mus.)  phantasia;  peça 
de  musica  cuja  origem  data 
do  século  XVI. 

Fantasioso,  sa.  adj.  (fam.)  V. 
Envanecido :  —  (ant.)  V. 
Fantcistico. 

Fantasma,  m.  Fantasma,  vi- 
são, espectro.  Phantasma,ce: 

—  fantasma;  imagem  gra- 
vada no  espirito.  Spectrnm, 
larva :  —  m.  homem  grave, 
serio  e  presumpçoso.  Super- 
bus,  elatus,   tumidus  homo: 

—  /.  fantasma;  espantalho, 
para  assustar  a  gente  me- 
drosa. 

Fantasmacopo,  m.  V.  Fantas- 
matóscopo. 

Fantasmagoría.  /.  Fantasma- 
goria; arte  de  representar 
fantasmas  por  meio  de  certa 
illusão  óptica;  — fantasma- 
goria; espectáculo  em  que 
se  fazem  apparecer  taes  fan- 
tasmas :  —  fantasmagoria; 
machina,  apparelho  e  outros 
meios  empregados  para  pro- 
duzir uma  completa  illusão: 

—  (fi9-)  fantasmagoria;  qua- 
dro animado  e  ao  mesmo 
tempo  fugaz  e  transitorio 
que  apresentam  algumas  si- 
tuações da  vida:  —  (fig.  lit.) 
fantasmagoria;  abuso  litte- 
rario  dos  meios  fantásticos, 
chimericos  e  sobrenaturaes. 

Fantasmagóricamente,  adv.  m. 
Fantasmagóricamente;  por 
meio  da  fantasmagoria. 

Fantasmagórico,  ca.  adj.  Fan- 
tasmagórico; pertencente  ou 
relativo  á  fantasmagoria. 

Fantasmatóscopo.  m.  Fantas- 
matoscopo;  especie  de  ma- 
china óptica,  que  offerece  o 
aspecto  de  uma  porta  ao 
abrir-se,  e  por  onde  parece 
sair  um  phantasma,  cujas 
dimensões  vão  crescendo  á 
proporção  que  se  chega  para 
os  espectadores,  e  diminue 
ao  afastar-se  d'elles,  desap- 
parecendo  por  onde  entrou. 

Fantasmón,  m.  augm.  de  Fan- 
tasma. Homem  muito  pre- 
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sumpçoso.  Valãe  tumidus, 
gloriosus  homo. 

Fantasticamente,  adv.  Fantás- 
tica, fingidamente;  sem  rea- 
lidade. Fide,  fallaciter :  — 
(fig.)  fantasticamente;  com 
fantasia.  Superbh :  —  (fam.) 
V.  Presuntuosamente. 

Fantjístico,  ca.  adj.  Fantásti- 
co, chimerico,  fingido.  Ima- 
ginarius,  a,  um:  —  fantás- 
tico ;  que  pertence  á  fanta- 
sia. Phantasticus,  a,  tim :  — 
(fig.)  fantástico,  presumpço- 
so, arrogante.  Tumidus,  ela- 
tus, arrogans. 

Faí3ar.  a.  (ant.)  Cortar  as  ore- 
lhas a  um  animal. 

FaSoso,  sa.  adj.  (p.  C.)  V. 
Gangoso. 

Fapesmo.  m.  (filol.  ant.)  Pha- 
pesmo ;  nome  de  um  sy  llogis- 
mo  que  consta  de  duas  pro- 
posições universaes,  a  pri- 
meira afirmativa  e  a  segun- 
da negativa,  e  de  uma  ter- 
ceira proposição  particular 
negativa. 

Faquín,  m.  Mariola,  homem 
de  ganho.  V.  Esportillero. 

Far.  a.  (ant.)  V.  Hacer.  ^ 

Fará.  /.  Phara;  especie  de 
serpente  de  Africa  que  faz 
um  sulco  pela  terra  quando 
caminha.  Pareas,  pharias : 

—  (p.  N.  G.)  V.  Zorra  mo- 
chilera. 

Farabusteador,  m.  (germ.)  La- 
drão diligente. 

Farabustear.  a.  (germ.)  Bus- 
car. 

Farachar.  a.  (p.  Ar.)  V.  Es- 
padar. 

FaralÍ.  m.  (p.  And.)  V.  Far- 
fala. 

Farallón,  m.  (naut.)  Ilhota, 
rochedo  no  mar.  Promonto- 
rium,  ii. 

Faramalla.  /.  Enredo,  trapa- 
ça. Fraus,  dolus :  —  m.  en- 
redador, trapaceiro.  Dolo- 
sus,  fallax  homo:  —  (p. 
Mex.)  ninharia,  bagatella. 

Faramallear.  íz.V.  Chufletear. 

Faramallero,  m.  V.  Farama- 
lla,  na  segunda  accepção: 

—  (p.  Mex.)  aquelle  que  faz 
caso  de  bagatellas. 

Faramallón,  m.  (fam.)  V.  Fa- 
ramallero. 

Faramea.  /.  (hot.)  Faramea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas,  composto 
de  umas  vinte  especies,  que 
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sao  arvores  de  folhas  oppos- 
tàs,  estipulas  agudas  e  flo- 
res brancas  terminaes. 
Faramo.  m.  (zool.)  Pliaramo; 
genero  de  conchas   unival- 
ves  microscópicas,-  extrahido 
das  nautilas. 
Farándula.  /.  (ant.)  Farándu- 
la ;  profissão  de  comediante. 
Histrionum  ars,  officium :  — 
fai-andula,  trapaça,  embus- 
te, enredo.  Frcms,  fictio:  — 
farandulagem ;     comi^anhia 
decomicos  ambulantes.  Quce- 
dam  histrionum  sociefas. 
Farandulero,  ra.  s.  Actor  de 
comedia.  Scenicvs  actor:  — 
fallador,  trapaceiro.  Vafer, 
versutus,  falsiloqmis. 
Farandclica.  /.  (Um.  de  Fa- 
rándula. Farandulasinha. 
Farandulico,  ca.  adj.  Perten- 
cente á  farándula.  Histrio- 
nicus,  a,  um. 
Faraón,  m.  Jogo  de  cartas  :  — 
V.  Banca:  —  nome  de  um 
baile  antigo :  —  pharaó;  no- 
me dado  ¡jela  Escriptura  aos 
reis  do  Egypto  no  tempo  dos 
patri archas.  Faraones  taha- 
nos;  pharaós  thebanos;  de- 
cima sétima  dynastia  egy- 
pcia,  segundo  Eusébio. 
Faraónico,  ca.  adj.  Pharaoni- 
co;  pertencente  aos  pharaós. 
Fakatigo.  m.  (ar!.)  Divisão  da 

almadrava. 
Faraute,  s.  Faraute,  corretor, 
mensageiro.  Internuncius , 
fecialis:  —  faraute;  homem 
entremettido  que  quer  man- 
dar e  fazer  tudo.  Jíe/  dnx, 
vel  arrocjanter  et  ambitiosh 
eam  age.ns:  —  faraute;  o 
principal  na  direcção  de 
qualquer  cousa  : — (ant.)  fa- 
raute. V.  Interprete.:  —  fa- 
raute; rei  de  armas  de  se- 
gunda classe  :  —  (germ.) 
creado  de  meretriz. 
Farbitide.  /.  (Ijot.)  Pharbitis ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  convolvuláceas. 
Farciminal.    adj.    (anat.)    V. 

Mastóideo. 
Farciminio.  m.  (med.)  Farcimi- 
nio;  enfermidade  caracteri- 
sada  pela  saída  de  tumores 
schyrrosos  o,  pedunculaceos. 
Fap.cinoso,  sa.  adj.  (med.)  Ví\r- 
cinoHo;  relativo  ou  perten- 
cente ao  farciminio. 
Farda./.  Contribuição  que  pa- 
gavam os  estrangeiros  em 
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Hespanha.     Ext  ero  rum    in 
Hispânia  commorantivm  tri- 
butum :  —  (germ.)  trouxa  de 
roupa.  Pagar  farda  o  la  far- 
da (fr.fam.);  nào  conseguir 
uma  cousa  senào  á  custa  de 
algum  sacrificio. ^'em  mídti 
em  ere. 
Fardacho,  m.  (prov.)  V.  La- 
garto. 
Fardaje,  m.  Fardagem;  cou- 
juncto  de  fardos.  Sarcina- 
rum   copia,   apparatus :  — 
(ant.)  fardagem,  bagagem. 
Fardar,  a.  Vestir ;   dar  vesti- 
dos a  alguém.  Usa-se  tam- 
bém   como    reciproco.   Ali- 
quem  rebus  ómnibus  instrii- 
ere. 
Fardel,  m.  Fardel,  sacco,  ta- 
leiga.    Pera,    saccvs:  —V. 
Fardo. 
Fardelaje.  m.  (ant.)  V.  Equi- 

jjaje. 
Fardelejo.  m.  dim.  de  Fardel. 
Fardelzinho;  ¡pequeno   far- 
del. 
Fardelería./.  Fardagem;  con- 
juncto  de  fardos  ou  fardeis. 
Fardelillo.  m.  dim.  de  Far- 
del. V.  Fardelejo. 
Fardería.  /.  V.  Fardaje. 
Fardí.  m.  (germ.)  Roupa. 
Fardialedra.   /.    (germ.)    Di- 
nheiro miúdo. 
Fardido,  da.  adj.  (anl.)  Atre- 
vido, ousado. 
Fardillo.  m.   dim.  de  Fardo. 
Fardinho,  fárdete,  fardo  pe- 
queno. 
Fardo.  m.  Fardo;  grande  trou- 
xa, de  roupa,  etc.,  apertada 
(Ic  modo  que  possa  ser  trans- 
portada. iSarcina,  a?. 
Farellón,  to.  V.  Farallón. 
Fares.  /.  pi.  (x>.  Mure.)  Som- 
bras, trevas.  Umbrce,   tene- 
brm. 
Farfala. TO. Rufo;  tira  de  pan- 
no franzida  que  serve  para 
guarnecer  vestidos,  cortinas, 
etc.  Vesliiim   artt  atdxvnrvm 
fimhri(je. 
Farfalloso,  sa.  adj.  (p.  Ar.) 
Gago,    tartamudo.    lilo'svs, 
balfjns. 
Farfan.   m.    Farfan;    soldado 
cbristão  que  estava  ao  ser- 
viço de  um  princi])e  maho- 
metano.   Christianvs  homo, 
maurorum  stipcndiarivs  mi- 
les. 
Farfante,  to.  V.  Farfantón. 
Farfantón,  m.  Farfante,  fan- 
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farrão.    Jactabundus   homo, 
vaniloquus. 
Farfantonada.  /.  Farfantona- 
da, fanfarrice.  Jactantia,  ce. 
Farfantonería.  /.  V.  Farfan- 
tonada. 
FÁRFARA.  /.  (bot.)  V.  Tusílago: 
—  pellicula  interior  do  ovo. 
Ovi  pellicula  interior.  En 
fárfara  (loe.  adv.);  sem  cas- 
ca: diz-se  do  ovo  que  ainda 
nào  crcou  casca.  Dicitur  de 
ovo,  nondum  indurato  ])a- 
tamine.  En  fárfara  (fig-); 
em  embryão,  não  acabado. 
Immature,  justo  citius. 
Farfaro,  to.  (ger^m.)  Clérigo. 
Farfulla,    adj.    Balbuciante, 
gago,     tartamudo.     Balbu- 
tiens,  balbus : — f.  farfalha, 
farfalhada,  confusão. 
Farfulladamente,  adv.  m.  De 
um  modo  balbuciante.  Bal- 
butienfis  more. 
Farfullador,  ra.  s.  Farfalha- 
dor;  o  que  falia  depressa  o 
atrapalhadamente.  Pra;pro- 
pere  loquens. 
Farfullar,  a.  Farfalhar;  fal- 
lar depressa  e  atrapalhada- 
mente.  Prapropere   loqui : 
—  (fiff-  ./"íí"'- )  farfalhar ;  fa- 
zer uma  cousa  precipitada  e 
atrapalhadamente.  Prcepro- 
p)ere  agere. 
Farfullero,  ra.  s.  Tartamudo ; 
o  que  falia  de  uma  maneira 
inintelligivel :   -  trapalhão; 
o  que  atrapalha  tudo. 
Fargallera./.  (germ.)  Casaca. 
Fargallón,  na.  s.  (fam.)  Far- 
rapão,  desalinhado,  esfarra- 
pado. Pra'posfere.  agens,  in- 
curiosas Jt-omo. 
Faricar.  to.  (pharm.)  Faricar; 
nome  antigo  de  uma  prepa- 
ração pharmaceutica  muito 
venenosa,  cuja  composição  é 
desconhecida. 
Fakigola.  /.  (bot.)  Tomilho; 

planta  medicinal. 
Farillon.  to.  (naut.)Y.  Fara- 
llón. 
Farina.  /.  (ant.)  V.  Harina. 
Farináceo,  cea.   adj.   Fariná- 
ceo; que  participa  da  natu- 
reza da  farinha:  — V.  Ha- 
rinoso: —  (bot.)  farináceo; 
dã-se  este  nome  ás  plantas 
cujo  porispernia  pôde  ser  re- 
duzido a  farinha  e  aquellas 
que  técm  tubérculos  d'esta 
natureza:  —  (med.)  fariná- 
ceo ;  diz-se  das  substancias 
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que  contêem  farinha  e  que 
entram  uo  regimen  dietéti- 
co:  —  farináceo;  qualifica- 
ção da  forma  e  effeitos  de 
certas  erupções  cutâneas. 

Faringe./.  (anat.J  V.  Farinje. 

Faringocele.  m.  (meã.)  Pha- 
ryngocele ;  especie  de  tumor 
que  resulta  do  prolapso  ou 
de  uma  dilataçào  anormal 
da  pharynge. 

FARrNGO-ESPASMO.  VI.  (meã.) 
Pharyngo-spasmo;  constric- 
çào,  estreiteza,  encurtamen- 
to spasmodico  da  pharynge. 

Faringo-estafilino,  na.  adj. 
Pharyngo-staphylino ;  nome 
e  qualificação  de  um  mus- 
culo que  se  estende  desde  o 
bordo  posterior  da  abobada 
palatina  até  ao  pilar  poste- 
rior do  véu  do  paladar  e  á 
parte  ijostero-superior  da 
cartilagem  thyroidea. 

Fakikgo-gloso,  sa.  adj.  (anat.J 
Pharyngo-glosso ;  nome  e 
qualificação  de  um  nervo  da 
pharynge  e  da  lingua. 

Farixgografía. /.  (anat.J  Pha- 
ryngographia;  descripção  ou 
tratado  anatómico  da  pha- 
rynge. 

FaringogrÁfico,ca.  adj.  (anat.) 
Pharyngographico ;  relativo 
ou  concernente  á  pharyngo- 
gi-aphia. 

Faringógrafo.  m.  (anat.J  Pha- 
rjTigographo ;  aquelle  que 
descreve  a  pharynge  ou  que 
trata  da  mesma. 

Faringolisis.  /.  (med.J  Pha- 
ryngolisis;  paralysia  da  pha- 
rynge. 

Farisgologo.  «j  (anat.J  Pha- 
ryngologo;  o  que  escreve 
acerca  da  pharyngologia, 
ou  que  é  entendido  n'este 
ramo  anatómico. 

Faringolojia.  /.  (anat.J  Pha- 
ryngologia; parte  da  anato- 
mia que  trata  da  pharynge. 

Faringolójico,  ca.  adj.  (anat.J 
Pharyngologico ;  relativo  ou 
concernente  á  pharyngolo- 
gia. 

Faringo-palatiko  ,  NA.  adj. 
(anat.J  V.  Palato-farínjeo. 

Farixgoperístole.  /.  (med.J 
PharjTigoperiitole;  contrac- 
ção, estreiteza  ou  encurta- 
mento da  pharynge. 

Faringoplejia.  f.  (anat.J  V. 
Faringolisis. 

Faringopléjico,  ca.  adj.  (anat.J 
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Pharyngoplegico ;  relativo 
ou  pertencente  á  pharyngo- 
plegia. 

Faringorrajia.  /.  (med.J  Pha- 
r3'ngorrhagia ;  hemorrhagia 
da  pharynge. 

FaringorkÁjiuo,  ca.  adj.  (anat.) 
Pharyngorrhagico ;  relativo 
á  pharyngorrhagia. 

Faringostomo,  ma.  adj.  (zool.) 
Pharyngostomo  (boca  da 
pharynge) ;  diz-se  dos  ani- 
maes  em  que  os  bordos  do 
esophago  foimam  dois  labios 
que  constituem  a  boca. 

Faringotomía.  /.  (med.)  Pha- 
ryngotoraia;  operação  cirúr- 
gica que  consiste  em  prati- 
car uma  incisão  na  pharyn- 
ge, com  o  fim  de  extrahir 
um  corpo  estranho,  ou  para 
abrir  um  abcesso  que  se  ha- 
ja formado  n'este  órgão. 

Faringotómico,  ca.  adj.  (med.) 
Pharyngotomico ;  relativo 
ou  pertencente  á  pharyngo- 
tomia. 

Faringótomo.  m.  (med.)  Pha- 
ryngotomo ;  instrumento  ci- 
rúrgico, que  consiste  em  vima 
folha  estreita  mettida  em 
luna  bainha  de  prata,  um 
tanto  curva,  da  qual  sáe  ao 
tocar-se  em  uma  mola.  E 
usado  para  abrir  os  abces- 
sos que  se  hajam  formado 
no  fundo  da  garganta,  e  para 
escarificar  ou  sarjar  a  ¡pha- 
rynge. 

Farinje.  /.  (anat.)  Pharynge ; 
órgão  situado  na  parte  su- 
perior do  esophago. 

Farínjeo,  jea.  adj.  (anat.)  Pha- 
ryngeo ;  relativo  ou  perten- 
cente á  pharynge.  Arteria 
farinjea  inferior :  arteria 
pharyngea  inferior;  nasce 
da  carótida  externa  na  al- 
tura da  facial.  Arteria  fa- 
ríngea superior;  arteria 
pharyngea  superior;  nasce 
na  maxillar  interna,  junto  á 
fossa  zygmotica.  Nervio  fa- 
rínjeo ;  nervo  pharyngeo ; 
primeiro  ramo  nervoso  que 
dá  o  pneumo-gastrico  e  que 
com  outros  concorre  a  for- 
mar o  plexus  pharyngeo. 

Farinjeurisma.  m.  (med.) 
Pharyngeurisma ;  dilatação 
anormal  da  pharynge. 

Farinjiano,  na.  adj.  (anatj 
Pharyngiano;  relativo  á  pha- 
rynge. 
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Farinjitis.  /.  (med.)  Pharyn- 
gitis;  intiammação  da  pha- 
rynge ;  também  chamada 
angina  pharyngea  ou  gut- 
tural. 

Farino-glutinoso,  sa.  adj. 
(chim. )  Farino-glutinoso; 
que  contém  uma  farinha 
composta  de  amydou  e  de 
um  tecido  cellular  não  glu- 
tinoso. 

Farinoso,  sa.  adj.  (ant.JY.  Ha- 
rinoso. 

Farina.  /.  (p.  Ast.J  Bolo  de 
milho  cozido  no  fogo  e  en- 
tre cinzas. 

Farisaicamente,  adv.  Phari- 
saicamente;  com  pharisaica 
hypocrisia. 

Farisaico,  ca.  adj.  Pharisaico; 
pertencente  aos  phariseus 
ou  á  sua  seita.  Pharisaicus, 
a,  um :  —  (jig-J  pharisaico ; 
falso,  hypocrita. 

Farisaísmo,  Fariseísmo,  m. 
Pharisaismo;  seita  dos  pha- 
riseus. Pharisceorum  ccetus, 
seda:  —  (fig-J  hypocrisia  re- 
finada. 

Fariseista.  adj.  Pharisaico; 
diz-se  do  que  imita  os  pha- 
riseus, para  lograr  capcio- 
samente seus  fins. 

Fariseo,  m.  Phariseu ;  especie 
de  sectario  entre  os  judeus. 
Pharisceus,  ei :  —  (fig.  fam.) 
phariseu;  homem  feio,  alto, 
de  ruim  aspecto.  Procerus, 
deformis,ferox :  — V.  Hipó- 
crita :  —  phariseu,  traidor, 
indigno,  depravado. 

Farmac.  m.  (bot.)  Farmac;  ar- 
vore de  Amboina,  com  cujas 
raizes  preparam  os  habitan- 
tes d'aquellas  regiões  um 
vinho  fácil  de  conservar. 

FARMACEA./.Pharmacea;  espe- 
cie de  adivinhação  que  pra- 
ticavam os  antigos,  median- 
te certas  comjiosiçÕes  vege- 
taes  ou  mineraes  chamadas 
philtros. 

Farmacético,  Farmaceuta,  m. 
(ant.)  V.  Farmacéutico. 

Farmacéutica.  /.  Pharraaceu- 
tica.  V.  Farmacia. 

Farmacéutico,  ca.  adj.  Phar- 
maceutico;  pertencente  á 
pharmacia.  Pharmaceuticiis, 
a,  iim: — m.  pharmaceutico; 
o  que  professa  ou  exerce 
a  pharmacia.  Pharmacopo- 
la,  ce. 

Fabmaceutria.  /.  (lit.)  Phax'- 
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maceutria;  titulo  da  oitava 
écloga  de  Virgilio,  feita  á 
imitação  de  um  idyllio  de 
Tiíeocrito. 

Farmacia./.  Pharmacia*,  scien- 
cia  que  ensina  a  conhecer, 
colher  e  conservar  as  dro- 
gas simples  e  a  preparar  os 
medicamentos  compostos. 
Pharmaceutice:  —  pharma- 
cia;  officina  ou  logar  onde 
se  preparam  e  vendem  os 
medicamentos:  —  pharma- 
cia;  o  exercício  da  profissão 
pharmaceutica:  —  pharma- 
cia;  coUecçào  de  medica- 
mentos. 

FakmÁcita.  /.  (min.)  Pharma- 
cite;  nome  dado  por  Dios- 
corides  a  uma  variedade  de 
ampelythe. 

Fármaco,  m.  V.  Medicamento. 

Farmacolíta.  /.  (min.)  V.  Ar- 
senicita. 

Farmacólogo,  m.  Pharmacolo- 
go ;  professor  de  pharmaco- 
logia. 

Farmacolojía.  /.  (meã.)  Phar- 
macologia;  parte  da  mate- 
ria medica  que  tem  por  fim 
dar  a  conhecer  os  medica- 
mentos debaixo  de  todos  os 
pontos  de  vista  que  podem 
esclarecer  o  uso  d'estes  meios 
therapeuticos. 

Farmacolójico,  ca.  adj.  (meã.) 
Pharmacologico ;  relativo  ou 
pertencente  á  pharmacolo- 
gia. 

Farmacopea.  /.  Pharmacopeiaí 
tratado  das  preparações  dos 
medicamentos.  Líber  phar- 
maca,  eaque  conficiendi  ra- 
tionem  describens. 

Farmacópola.  s.  Pharmacopo- 
la.  V.  Boticario. 

Farmacopólico,  ca.  adj.  Phar- 
macopolico;  que  pertence  á 
botica  ou  aos  medicamentos. 
Ad  pharmacopoloi  artem 
pertinens. 

Farmacoposia.  /.  (pharm.) 
Pharmacoposia;  qualquer 
medicamento  liquido,  espe- 
cialmente se  é  purgativo. 

Farmacoquimia.  /.  (pharm.) 
Pharmacochimia ;  arte  de 
preparar  medicamentos  com 
respeito  á  acçào  chimica  de 
seus  principios. 

Farm AcoQui MICO,  ca.  adj.  Phar- 
macochimico;  relativo  ou 
pertencente  á  pharmacochi- 
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Farmacosiderita.  /.  (chim.) 
Pharraacosideiita;  arsenia- 
to  de  ferro  natural. 

Farmacoteca.  /.  (med.)  Phar- 
macotheca;  caixa  para  me- 
dicamentos. 

Farmacotrito.  m.  (pharm.) 
Pharmacotrito;  o  que  dispõe 
e  moe  os  ingredientes  para 
preparar  medicamentos. 

Farmario.  m.  (aat.)  V.  Interés: 
— V.  Recompensa. 

Farmüti.  m.  Farmuti;  mez  dos 
Chaldeus,  correspondente  a 
abril. 

FarnÁceo.  m.  (bot.)  Pharna- 
ceum;  genero  de  plantas 
da  familia  das  portulaca- 
ceas,  cujas  especies  sào  sub- 
arbustivas. 

Farnaces.  to.  (hot.)  Pharnace ; 
genero  de  plantas  dicotyle- 
doneas,  da  familia  das  ca- 
ryophiladas. 

Farnero.  to.  (ant.)Y.  Harnero. 

Faro.  to.  Pharo,  pliarol;  torre 
alta  para  collocar  na  parte 
superior  luzes  que  sirvam 
de  guia  aos  navegantes. 
Phariis,  i :  —  (fig-)  pharol  *, 
qualquer  cousa  que  serve 
de  guia  e  esperança  em  si- 
tuações criticas. 

Farol.  to.  Lanterna;  caixa  de 
vidros  ou  de  outra  materia 
transparente,  onde  se  coUo- 
ca  a  luz  para  que  se  não 
Çí])íig\\Q.  Lanterna,  ce: — pon- 
te para  luminarias.  Lichu- 
neus,  i:  —  de  reverbero.  Y . 
Reverbero:  —  (fig.  prov.) 
homem  vào  e  ijrcsumido. 
Hacer  farol  (naut.);  accen- 
der  o  pharol. 

Farola.  /.  Farol  grande :  — 
(nant.)  V.  Fanal. 

Farolazo,  to.  Golpe  dado  com 
lanterna: — pi.  (fig.)  hnvu- 
Iho,  briga,  contenda  em  que 
se  chega  a  vias  de  facto. 

Farolear,  n.  (fam.)  Fingir  que 
tem  muito  que  fazer. 

Farolero,  to.  l^haroleiro;  o 
que  accendc  o  pharol.  Lan- 
ternarius,  ii: — (fig-)  abe- 
lhudo; o  que  se  mette  onde 
nào  6  chamado. 

Farouco,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Farol.  Pharolzinho,  pharoli- 
nho;  pharol  pequeno. 

Farolillo,  to.  (boi.)  Planta 
trepadeira. 

Farolón,  to.  (fam.)  attgm.  de 
Farol.   Pharol   grande:  — 
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(fam.)  fanfarrão,  ostenta- 
dor, basufio.  Osteatator,  oris. 

Faron.  m.  (ant.)Y.  Fanal:  — 
adj.  (ant.)  fraco,  cobarde. 

Faronia.  /.  (ant.)  Cobardia, 
fraqueza. 

Farota.  /.  (prov.)  Mulher  des- 
carada e  sem  juizo.  Procax 
mulier. 

Farotón,  na.  *.  Descarado,  sem 
juizo.  Homo  procax. 

Farpa./.  Farpa;  ponta  de  es- 
tandarte, etc.  (juspis,  idis: 
—  (ant.)  Y.  Harapo :  —  (br.) 
farpa;  ponta  redonda. 

Farpado,  da.  adj.  Farpado;  que 
acaba  em  farpa.  In  cúspides 
desinens. 

Farra./,  (zool.)  Farra;  espe- 
cie de  peixes  do  genero  sal- 
mão. Salmo  lavaretus. 

FÁRRAGO,  Fárrago,  to.  Farra- 
gem;  conjuncto  de  cousas 
supérfluas,  mal  ordenadas, 
etc.  Rerum  inutilium  conge- 
ries:— farragem,  confusão; 
mistura  de  materias  em  um 
livro. 

Farraguista,  to.  Pedante,  sa- 
bichào.  Nvgarum  peritus. 

Farraje.  m.  V.  Herrén. 

Farrilajar.  a.  (germ.)  Y.  Fa- 
llar. 

Farro,  to.  Farro;  cevada  meia 
moida,  depois  de  tirada  a 
casca.  Hordeum  decortica- 
~tum: — V.  Esca7ida,  semente. 

Farkopea.  /.  (p.  Ast.)  Y.  Ar- 
ropea. 

Farruco,  to.  (fam.)  Francisco. 

Farsa./.  Farça;  pequena  co- 
media, representação  de  um 
succcsso  burlesco.  Comce- 
dia,  fabula:  —  companhia 
de  f arcantes  ou  comedian- 
tes. Como'dorum,  histrio- 
num  grex:  —  (fig.)  farça, 
comedia,  illusão,  mentira. 

Farsador,  RA.  s.  (ant.)  V.  Far- 
sante. 

FarsXlico,  ca.  adj.  Pharsali- 
co;  pertencente  á  Pharsalia. 
Pliarsaliciis,  a,  um. 

Farsante,  ta.  s.  Farçante; 
aquelle  que  representa  far- 
ças.  Histrin,  onis:  —  (fam.) 
farçante,  farci.sta,  bobo:  — 
presumido  no  vestir. 

Farsar.  11.  (ant.)  Farçantear; 
representar  cm  farça  ou  co- 
media. 

Farsetia.  /.  (bot.)  Farsetia; 
genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  sinapaceas,  que  com- 
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prebende  umas  de?  espe- 
cies. 

Farseto.  ?n.  Gibão  acolchoa- 
do que  se  vestia  por  baixo 
da  armadura,  a  fim  de  que 
esta  uão  molestasse  o  corpo. 
Fartus  lanugine  thorax. 

Farsista,  s.  (ant.J  Farcista, 
farçante,  comediante. 

Fabtal,  m.  (ant.)  V.  Farte. 

Fartab.  a.  (ant.)  V.  Hartar. 

Fakte.  m.  (ant.)  Farte  ou  far- 
tem; bolo  de  amêndoas  e 
especies. 

Farthinig.  m.  Farthinig;  moe- 
da ingleza  de  cobre  que 
equivale  a  tres  maravedis. 

Farto,  ta.  aclj.  (ant.)  V.  Harto. 

Fartriqüera.  /.  (ant.)  V.  Fal- 
triquera. 

Faktura.  /.  (ant.)  V.  Hartura. 

Fas.  Por  fas  ó  por  nefas  (loe. 
adv.);  por  fas  cu  por  nefas, 
justa  ou  injustamente,  com 
rasào  ou  sem  ella.  Per  fas 
et  nefas. 

Fasaita.  /.  (min.)  Phasayte; 
variedade  de  pyroxeno. 

Fasaleja.  /.  (ant.)  Toalha  pa- 
ra limpar  o  rosto. 

Fasamiento.  m.  (ant.)  V.  Fal- 
seamiento. 

Fascal.  m.  (p.  Ar.)  Faseai; 
conjuncto  de  medas  ou  fei- 
xes de  trigo.  Messis  sarci- 
na:  —  (naut.)  conjuncto  de 
trancas  de  esparto  para  for- 
mar cabos. 

Fascas.  prep,  (ant.)  V.  Hasta: 
—  (ant.)  V.  Casi. 

Fasceas. /.  pl.  (bot.)  Phasceas; 
tribu  de  plantas  cryptoga- 
micas  da  familia  dos  mus- 
gos, cujo  typo  é  o  genero 
phasco. 

Fasces./,  pl.  Fasces;  feixe  de 
varas  com  uma  secure  no 
raeio ;  era  a  insignia  dos  cón- 
sules romanos.  Fasces,  ium. 

Fascia.  /.  (anat.)  Y.  Aponeu- 
rosis:  — iliaca;  fascia-illia- 
ca;  aponevrose  que  nasce 
do  tendào  do  musculo  cha- 
mado pequeno  psoas,  ou  da 
face  anterior  do  gi-ande 
quando  não  existe  o  peque- 
no: — lata;  fascia  lata;  apo- 
nevrose e  musculo  extensor 
situado  na  parte  suiDCrior 
externa  da  coxa,  que  infe- 
riormente se  confunde  cora 
a  aponevrose  das  pernas  e 
o  tendào  do  tríceps  e  se  in- 
sere na  tuberosidade  ex- 
68 
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terna  da  tibia: — superfi- 
cial; faseia  superficial;  apo- 
nevrose milito  delgada  que 
cobre  os  músculos  e  as  apo- 
nevroses  da  cavidade  abdo- 
minal:—  transversal;  fas- 
cia transversal;  folha  fibro- 
cellulosa,  situada  entre  o 
musculo  transverso  e  o  pe- 
ritoneo que  se  prolonga  até 
ao  escroto  passando  pelo 
annel  inguinal. 

Fascial.  adj.  (anat.)  Fascial; 
relativo  ou  pertencente  á 
fascia. 

Fasciculado,  da.  adj.  (h.  nat.) 
Fasciculado ;  diz-se  dos  or- 
ãàoí?  dos  animaes  e  das 
plantas  e  que  têem  a  forma 
de  pequenos  feixes. 

Fascicular,  adj.  (bot.)  Fasci- 
cular; diz-se  dos  receptácu- 
los das  plantas  compostas 
de  cellulas  parallelas,  como 
as  que  se  encontram  na  cas- 
ca das  apocyneas. 

Fascículo,  m.  (pharm.)  Fascí- 
culo; feixe  de  h  ervas  ou 
plantas. 

Fascinación./.  Fascinação;  ac- 
ção e  eífeito  de  fascinar. 
Deceptio,  fraus. 

Fascinador,  ra.  s.  Fascinador; 
o  que  fascina.  Fascinator, 
fascinatrix. 

Fascinante,  p.  a.  de  Fascinar: 
—  adj.  fascinante;  que  fas- 
cina. Fascinans,  decipiens. 

Fascinamiento.  m.  V.  Fasci- 
nación. 

Fascinar,  a.  Fascinar;  dar 
mau  olhado.  Fascinare:  — 
(fig.)  fascinar,  encantar,  allu- 
cinar.  Decipere:  —  fascinar; 
attrahir  irresistivelmente. 

Fasciola.  /  (zool.)  Fasciola; 
genero  de  vermes  intesti- 
naes,  cujas  especies  são  de 
forma  achatada,  á  maneira 
de  faixa;  encontram-se  ge- 
ralmente no  figado  e  nos 
conductos  biliares  de  certos 
animaes. 

Fasciolarias./.  joZ.  (zool.)  Fas- 
ciolarias;  familia  de  vermes 
iutestinaes,  cujo  typo  é  o 
genero  fasciola. 

Fascioso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Fastidioso. 

Fasco.  m.  (bot.)  Phasco;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
dos  musgos,  tribu  das  phas- 
ceas, cujas  especies  são  mui- 
to pequenas. 
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Fascogalo.  m.  (zool.)  PhasCw- 
galo;  grupo  de  mamiferos 
do  genero  dasyuro  que  com- 
prehende  varias  especies,  ca- 
racterisadas  pela  estatura 
uin  tanto  menor  que  a  dos 
demais  grupos  e  principal- 
mente por  ter  quarenta  e 
seis  dentes,  cuja  forma  é 
mais  própria  de  um  animal 
insectívoro  que  carnívoro. 

Fascolarto.  m.  (zool.)  Phas- 
colarto  (tirso  com  bolsa); 
genero  de  mamiferos  da  fa- 
milia dos  marsupiaes. 

Fascológalo.  m.  (sooí.JV.  Fas- 
cogalo. 

Fascolomo.  m.  (zool.)  Phasco- 
loino  (rato  com  bolsa);  ge- 
nero de  mamiferos  da  fa- 
milia dos  marsupiaes. 

Fascona,  /  (ant.)  Y.  Azcona. 

Fase./,  (astron.)  Phase;  cada 
uma  das  diversas  apparen- 
cias  ou  figuras  com  que  se 
deixam  ver  a  lua  e  outros 
planetas,  segundo  os  illu- 
mina  o  sol.  Phasis  lunoB 
aliorumque  planetarum  as- 
pectus,  figura:  —  (fig )  pha- 
se,  mudança,  alternativa. 

Faseóla.  /.  (zool.)  Faseola; 
genero  de  vermes  intesti- 
naes,  parasitas,  composto 
de  umas  cento  e  sessenta 
especies,  que  vivem  no  cor- 
po do  homem  c  de  muitos 
animaes. 

Faseoladas,  Faseoleas.  /.  pl. 
(bot.)  Phaseoladas  ou  pha- 
seoleas;  tribu  de  plantas  da 
fartailia  das  leguminosas  pa- 
pilionaceas,  que  tem  por  ty- 
po o  genero  phaseolo. 

Faseólico,  ca.  adj.  (chim.)  Pha- 
seolico;  qualificação  de  um 
acido  que  se  extrahe  de  cer- 
tas especies  de  feijão. 

Faseolina.  /.  (chim.)  Phaseo- 
lina;  substancia  crystallina 
que  se  extrahe  de  uma  es- 
pecie de  feijão  preto,  vene- 
noso, da  ilha  de  França. 

Faseólo.  m.  Y.  Judía. 

Fasia./.  (zool.)  Phasia;  genero 
de  insectos  lepidópteros  da 
familia  dos  nocturnos  que 
comprehende  nove  especies. 

Fasianela.  /.  (zool.)  Phasia- 
nella;  genero  de  molluscos 
gasteropodas,  da  familia  dos 
turbinaceos,  cujas  especies 
vivem  geralmente  nos  ma- 
res intertropicaes. 
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Fasianido,  da.  adj.  (zool.J  Pha- 
sianido;  que  se  parece  com 
o  faisào: — /.  j)¿.  ijhasiani- 
das;  familia  de  aves  da  or- 
dem das  gallináceas  cujo 
typo  é  o  genero  faisào. 

Fasido,  da.  adj.  (ant.)  Chelo, 
repleto. 

Fasiente.  adj.  (ant.)  Valente, 
poderoso. 

Fasistor,  ka.  s.  (]).  Ciib.JY. 
Fachenda. 

FASisTORERÍA./.fp.  Cdí&.j  Vaida- 
de, presumpçào,  afí"ectaçào. 

Fasma.  /.  (zool.)  Phasma  (es- 
pectro); genero  de  insectos 
orthopteros  da  tribu  dos 
phasmios  composto  de  mul- 
tas especies. 

Fasmios.  m.  pl.  (zool.J  Phas- 
mios; tribu  de  insectos  da 
ordem  dos  orthopteros,  ca- 
racterisados  por  sua  cabeça 
livre,  o  prothorax  mais  cur- 
to que  as  outras  duas  par- 
tes do  thorax,  patas  só  pró- 
prias para  andar,  azas  ex- 
teriores muito  pequenas,  e  o 
corpo  comprido,  estreito^  e 
geralmente  linear. 

I  ASO,  SA.  adj.  (ant.)  V.  Falso. 

F  ¿SOLES,  m,  2'^«  V.  Frisóles, 
Judías. 

Fasquía.  /.  (ant.)  Fastio,  nojo, 
•ASCO  :~(naut.)  V.  Frasquía. 

Fasquiar,  a.  (ant.)  V.  Fasti- 
diar:— (naut.JY .  Frasqniar. 

Fasta.  pi-C]).  (ant.)  V.  Hasta: 

—  en  aquí  (fr.);  até  aqui, 
até  agora. 

Fastal.  fíontr.  (ant.)  de  Fasta 
él.  V.  Hasta  el. 

Fastial.  m.  (ant.  arch.)Y.  Has- 
tial: —  fastigio;  pyramide 
ou  pedra  pyramidal  posta 
no  cume  de  um  edificio.  Fas- 
tigium,  suminitas. 

Fastidiar,  a.  Enfastiar  ;  cau- 
sar fastio.  Usase  tarnbem 
como  reciproco.  Fas/idinm 
moveré,  fjignere :  fastidio  aj- 
fici:  —  (fig-)  enfastiar,  en- 
fadar, ser  molesto  a  alguém. 
Molesliam,  tmdium,  fasti- 
dinm  aferre:  —  r.  (fig.)  ex- 
perimentar perda: — suffror. 

Fastidio,  m.  Fastio,  desgosto, 
nausea.  Fastidinm,  nansea: 

—  ffi.7-)  fíistio,  enfado,  re- 
pugnancia. Fastidinm,  mo- 
lestia. 

Fastidiosamf.ntk. adi'.m.  Fnsti- 
diosamente ;  com  fastio.  Fas- 
tidiose. 
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Fastidiosísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Fastidioso.  Fastidiosís- 
simo; muito  fastidioso.  Fas- 
tidiosissimus,  a,  um. 

Fastidioso,  sa.  adj.  Fastidio- 
so, enfadonho,  importuno. 
Fastidiosus,  a,  um :  —  fas- 
tidioso, enfastiado. 

Fastijio.  m.  Fastigio,  cimo, 
cume,  alto:  —  (fig)  fasti- 
gio, sublimidade,  elevação: 

—  (arcli.  ant.)  V.  Frontis- 
picio. 

Fastío.  m.  (ant.)  V.  Hastio. 

Fasto,  m.  V.  Fausto:  —  pl. 
fastos;  registros  históricos 
dos  romanos.  Fasti,  oriim: 

—  (jig.)  fastos,  annaes  ou 
serie  de  successos  pela  or- 
dem dos  tempos.  Fasti,  orum. 
Inscribir  sii  nombre  en  los 
fastos  de  la  gloria  (fr.); 
immurtalisar-se  :  — pl.  (lit.) 
fastos;  titulo  de  um  poema 
de  Ovidio.  Fastos  sagrados 
de  la  iglesia  (reí.)  V.  3Iar- 
tirolojio. 

Fastosamente,  adv.  (ant.)  V. 
Fastuosamente. 

Pastosidad.  /.  V.  Fastuosidad. 

Fastoso,  sa.  adj.  (ant.)  J^'asto- 
so.  V.  Fastuoso. 

Fastuosamente,  adv.  m.  Fas- 
tosamente, com  fausto.  Sa- 
perlih,  fastosh. 

Fastuosidad.  /.  Fausto,  vaida- 
de, ostentação:  — V.  Fausto. 

Fastuoso,  sa.  adj.  Fastuoso, 
v:io,  ostentoso.  Fa.'itosus,  a, 
um. 

Fata.  2i^'cp-  (ant.)  V.  Hasta. 

Fatal,  adj.  Fatal ;  pertencen- 
te ao  fado.  Fatalis,  le:  — 
fatal,  desgraçado,  Infeliz. 
Funestus,  ominosus:  —  fa- 
tal; que  envolve  fatalidade. 

Fatalidad./.  Fatalidade,  des- 
graça, desdita.  Fatnm,  in- 
fortnnimn:  —  (pililos.)  V. 
Hado,  Destino. 

Fatalísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Fatal.  Muito  fatal. FaMè/a- 
talis,  iufelicissimus. 

Fatalismo,  m.  Fatalismo;  dou- 
trina dos  fatalistas.  Vana  et 
snpersti.tiosa  eornm  senten- 
tia,  qui  omnia,  nt  in  falis 
siut,  ila  accidere  vecessariò 
credunt. 

Fatalista,  s.  Fatalista;  o  que 
attribue  tudo  no  destino  ou 
á  fatalidade.  Fatalis  veces- 
sitatis  super stitiosus  obaer- 
vator. 
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Fatalmente,  adv.  Fatalmente  í 
com  fatalidade.  Fataliter : 

—  V.  Desgraciadamente. 
Fatel.  m.  (ant.)  Saia  com  pre- 
gas. 

Fatha.  m.  (philol.)  Fatha;  um 
dos  tres  signaes  que  os  ara- 
bes  empregam  para  indicar 
os  sons. 

Fatídicamente,  adv.  m.  Fatí- 
dicamente; de  um  modo  fa- 
tídico, sinistro,  de  mau 
agouro. 

Fatídico,  ca.  adj.  Fatídico; 
que  annuncia  mau  destino. 
Fatidicus,  a,  um. 

Fatiga.  /.  Fatiga,  fadiga,  can- 
saço. Defaligatio,  labor:  — 
fadiga,  debilidade:  —  fadi- 
ga, respiração  diffieil :  — 
fa/íí.J fadiga,  trabalho,  pena. 

Fatigacion.  /.  (ant.)  V.  Fati- 
ga :  —  (ant.  jig.)  V.  Importu- 
iiacioa. 

Fatigadamente,  adv.  m.  Fati- 
gadamente; com  fadiga  ou 
cansaço.  .¿Fgre,  moUstí, 
difficulter. 

Fatigadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Fatigado.  Fatigadíssimo; 
muito  fatigado  ou  cansado. 
Valde  defatigatus. 

Fatigador,  ra.  &•.  Afadigador; 
o  que  fatiga  ou  cansa  a  ou- 
tro. Muleslus,  gracis. 

Fatigar,  a.  Fatigar,  cansar, 
cau.sar  fadiga  ou  cansaço. 
Usa-sc  também  como  reci- 
proco. Defa/igare,  vexare: 

—  (ant.)  vexar,  molestar :  — 
(germ.)  furtar :  —  (fig.)  fa- 
tigar, cansar  o  espirito,  a 
imaginação. 

Fatigosamente,  adv.  m.  Com 
fadiga.  yEgrè,  molrsfè. 

Fatigoso,  sa.  adj.  Fadigoso, 
fadigado,  agitado.  Defati- 
gatns,  anhelus:  —  fadigoso  ; 
que  causa  fadiga  :  — (fam.) 
fadigoso,  trabalhoso. 

Fatilado,  da.  adj.  (ant.)  An- 
gustiado, triste,  afllicto. 

Fatniorüajia.  /.  (mcd.)  Fat- 
uiurrini;;ia;  heniorriíagiaque 
se  verifica  pelo  alveolo  de 
um  dente. 

Fato.  m.  (ant.)  V.  Hado:-— Y . 
Hato. 

Fator.  m..  (ant.)  V.  Factor. 

Fatoraji;.  m.  (ant.)  V.  Facto- 
ría. 

Fatoría.  /.  (ant.)  V.  Factoría. 

FÍtuamente.  adv.  m.  Fatua, 
louca,  tolamente. 
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Fatuario,  ria.  adj.  Fatiloquen- 
te,  inspirado,  que  predizia  o 
futuro:  — V.  Fátuo. 

Fatuidad./.  Fatuidade:  falta 
de  rasão  ou  de  entendimen- 
to. Fafuilas,  stuliitia:  —  fa- 
tuidade, tolice,  absurdo.  Ine- 
p(ia,  sndtitia :  —  fatuidade ; 
presumpçào  ridicula. 

Fátuo,  tua.  adj.  Fatuo,  tolo, 
néscio.  Fatuus,  stnltus  :  — 
Ct^'g.)  fatuo,  vaidoso,  presu- 
mido. 

Fatuua.  /.  (ant.)  V.  Factura. 

Faturak.  a.  (ant.)  V.  Factu- 
rar. 

Fatuto,  ta.  adj.  (ant.)  V.  Tai- 
mado. 

Fauces.  /  pi.  Fauces;  entrada 
do  esopha.ffo.  Favcee,  iiim. 

Faufan.  7??.  (fam.J  Fausto,  ap- 
j^arato.  Venir  con  mucho  fau- 
fan  (fr.fam.)  apresentar-se 
com  orgulho. 

Faujasia.  /.  (bot.)  Faujasia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia da.s  compostas,  que  ccm- 
prehende  uma  só  especie. 

Faujasita.  /.  (min.)  Faujasi- 
the ;  silicato  alcalino  de  alu- 
mina e  de  cal,  claro,  bri- 
lhante, disseminado  em  pe- 
quenos octaedios  nas  cavi- 
dades de  algumas  rochas 
amiíídaloideas. 

Favla"^  /.  (ant.)  V.  Hahla:  — 
V.  Fábula:  —  (zool.)  phau- 
la;  genero  de  insectos  co- 
leópteros da  familia  dos  lon- 
gicorues,  cujas  especies  sao 
oriundas  do  Brazil. 

Faular.  a.  (ant.)  V.  Hablar. 

Faunia.  /.  Obra  ou  tratado  que 
comprehende  a  descri  peão 
dos  animaes  de  um  paiz. 

FÁuNiDOs.  77?.  ¡Jl-  (zool)  Fauni- 
dos;  secção  de  insectos  da 
familia  dos  calyptereos,  que 
comprehende  dezoito  gene- 
ros,  cujas  larvas  vivem  qua- 
si  todas  no  corpo  das  lagar- 
tas e  outras  nos  ninhos  dos 
hymenopteros  caçadores. 

Fauno.  7«.  (mitli.)  Fauno;  se- 
mi-deus  dos  campos  e  bos- 

•  quês.  Faunus,  i :  —  (zool.) 
fauno ;  genero  de  molluscos 
que  tem  imia  única  especie. 

Faurela.  /.  (zool.)  Faurella; 
genero  de  insectos  dípteros 
da  familia  dos  calyptereos, 
composto  de  uma  especie. 

Fausta.  /.  (zool)  Fausta ;  ge- 
nero de  insectos  dípteros  da 
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familia  dos  calyptereos,  que 
comprehende  cinco  especies. 

Fausto,  ta.  adj.  Fausto,  feliz, 
afortunado.  Faustus,  fortu- 
iiatiis :  —  77?.  fausto,  grande- 
za, ostentação,  pompa.  Faus- 
tus, pompa. 

Faustoso,  sa.  adj.  Faustoso; 
cheio  de  fausto.  Fastosus, 
siiperbus. 

Fautor,  ra.  s.  Fautor;  o  que 
favorece  ou  ajuda  a  outrem. 
Fautor,  fautrix:  —  (jw'-) 
fautor;  o  que  ajuda  ou  con- 
vida a  commetter  um  crime. 

Fautoría.  /.  Fautoría,  ajuda, 
favor,  amparo.  Auxilium,,  ad- 
jiimentum. 

Favastrea.  /.  (zool.)  Favas- 
trea;  subgénero  de  poiypos 
do  genero  astrea,  cujas  es- 
pecies, menos  uma,  são  to- 
das fosseis. 

Fav-chi.  m.  (min.)  Fav-chi; 
pedra  preciosa  da  China. 

Favila.  /.  (poet)  Favilla;  cin- 
za do  fogo  apagado.  Favil- 
la, ce. 

Favisa.  /.  (ant.)  Favisa;  espe- 
cie de  aljobada  subterrânea 
que  havia  em  Eoma  para 
guardar  estatuas  e  outros 
utensilios  dos  templos. 

Favo.  m.  (ant.)  Favo.  V.  Pa- 
ual  de  abejas. 

Favolo.  m.  (bot)  Favolo  (al- 
veolo); genero  de  cogume- 
los hymenomycetos. 

Favonia.  /.  (zool.)  Favonia; 
genero  de  acalephos  do  gru- 
po das  proboscideas,  com- 
posto de  duas  especies. 

Favonio,  m.  (poet.)  Favonio; 
zephyro,  vento  do  poente. 
Favonius,  ii. 

Favonita.  /.  (bot)  Favonita ; 
madrepora  fóssil. 

Favor.  m.  Favor,  ajuda,  soc- 
corro.  Fcívor,  auxilium:  — 
favor,  honra,  beneficio.  Fa- 
vor, honor:  —  favor;  agra- 
do das  damas.  Grafa  verba: 

—  favor;  presente  que  faz 
uma  senhora  a  um  cavalhei- 
ro. Amoris  pignus :  —  nai- 
pe preferido.  V.  Favorito: 

—  a  la  justicia  ó  favor  al 
rey;  aquí  d'el-rei.  Favete.  A 
ó  en  javor  (loe.  adv.);  a  fa- 
vor, em  beneficio  ou  utili- 
dade de  alguém.  Pro  ali- 
quo,  in  gratiam  alicujus.  Te- 
ner a  su  favor  á  uno  (fr.); 
ter  alguém  a  seu  favor  ou 
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da  sua  parte.  Alicujus  favo- 
re  uti,  frui. 

Favorable,  adj.  Favorável ; 
que  é  em  favor  de  alguém. 
Utilis,  proficnus:  —  favorá- 
vel, propicio,  benévolo.  Pj-o- 
pitius,  secundus. 

Favorablemente,  adv.  m.  Fa- 
voravelmente; com  favor. 
Favorabilitcr. 

Favorcillo,  to.  m.  dim.  de  Fa- 
vor. Favorzinho ;  pequeno 
favor. 

Favorecedor,  ua.  s.  Favorece- 
dor; o  que  favorece.  Faxi- 
tor,  adjutor. 

Favorecer,  a.  Favorecer,  aju- 
dar, amparar.  Favere,  adju- 
vare:  —  favorecer,  apoiar, 
proteger,  auxiliar.  Defen- 
deré, patrocinari :  —  favo- 
recer; fazer  algum  favor. 
Muñere,  gratia  favore  do- 
nare. Favorecerse  de  algu- 
no (fr.);  favorecer-se  cora 
ou  de  aíguem,  valer-se  do 
favor  de  alguém.  Ad  ali- 
quem  confugere,  alicujus pa- 
trocinium  implorare. 

Favoreciente,  p.  a.  (ant.)  de 
Favorecer : —  adj.  favorece- 
dor; que  favorece. 

Favorecido,  da.  adj.  (ant)  V. 
Favorito. 

Favorescedor,  ra.  adj.  (ant.) 
V.  Favorecedor. 

Favorescer.  a.  (ant.)  V.  Favo- 
recer. 

Favorido,  da.  adj.  (ant)  Y. 
Favorecido. 

Favoritismo,  m.  Favoritismo, 
valimento ;  preferencia  da- 
da ao  favor  sobre  o  mérito. 

Favorito,  ta.  adj.  Favorito;  o 
que  é  com  preferencia  esti- 
mado e  apreciado.  Peculiari- 
ter  carus,  cestimatus: —  fa- 
vorito; diz-se  dos  naipes,  no 
jogo.  Ckartaruní  series  di- 
tiorem  qvcestum  faciens :  — 
s.  favorito,  conselheiro  pri- 
vado ou  predilecto  de  al-  . 
guem. 

Favosa.  /.  (med)  Favosa ;  no- 
me de  uma  molestia  de  pel- 
le,  chronica,  contagiosa,  que 
consiste  na  apparição  de  cos- 
tras que  exhalam  um  cheiro  * 
repugnante,  são  de  um  ama- 
relio  claro,  seccas,  arredon- 
dadas, deprimidas  no  cen- 
tro, isoladas  ou  reunidas  em 
grandes  grupos,  e  que  ata- 
cando a  pelle  coberta  de  ca- 
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bello,  invadem  logo  as  par- 
tes immediatas. 

Favosito.  m.  (zool.)  Favosito; 
genero  de  polyperos  jiedre- 
gosos,  cujas  especies  sao  fos- 
seis ou  pouco  conhecidas; 
algumas  d'ellas  pertencem 
a  terrenos  muito  antigos. 

Favueta.  /.  (bot.)  V.  Arveja. 

Faya.  /.  (ant.)  Acha  de  faia 
para  alumiar:  —  (bot.  ant.) 
V.  Haya. 

Fayado.  m.  (p.  Gal.)  V.  Des- 
vaa:—  guarda-i^ó;  tecto  de 
madeira  que  se  forma  antes 
do  telhado  para  adorno  e 
abrigo  das  casas. 

Fayalita.  /.  (min.)  Faialithe; 
silicato  de  alumina  e  ferro; 
contém  silica,  protoxydo  de 
ferro,  oxj'do  de  manganez, 
alumina  e  oxydo  de  cobre, 
e  foi  encontrado  nos  restos 
vulcânicos  da  ilha  do  Faial, 
nos  Açores. 

Fa yanca.  /.  Posição  cm  que  o 
corpo  fica  sem  apoio.  Cor- 
lioris  statio  non  firma:  — 
(ant.)  artificio,  trama.  De 
mal  fayanca  (loc.  fam.): 
mal,  de  mau  modo. 

Fayanco,  m.  (art.)  Canastrinha 
raza  feita  de  vimes. 

Fayofnea. /.  Fayophnea;  bar- 
ca em  que  passeiam  os  ma- 
gnates do  Japão. 

Faz.  /.  Face,  rosto,  cara.  Fa- 
des, vultus :  —  face ;  lado, 
parte  exterior  de  alguma 
cousa:  —  face;  aspecto,  pon- 
to de  vista  em  que  se  tuma 
um  negocio,  uma  (juestào, 
etc.: — (ant.)  V.  Haz,  Ma- 
nojo. A  lafaa  de  (loc.  adv.J; 
em  face  de,  em  presença  de. 
A  primera  faz;  á  primeira 
vista.  Primo  aspectu.  En 
faz;  em  face,  em  frente.  Co- 
ram. En  faz  y  en  x>az;  pu- 
blica e  pacificamente.  Pa- 
làm  et  pacifice.  Faz  afaz; 
face  a  face,  cara  a  cara :  — 
(astr.)  V.  Fase:  —  de  la  na- 
sa (naut.);  boca  da  nassa:  — 
(mil.)  V.  Haz:  —  (num.)  V. 
Anverso. 

Faza.  /.  (ant.)  V.  Haza. 

Fazala.  /.  (mcd.)  Fazala;  es- 
pecie de  enfermidade  que 
ataca  os  navegantes. 

Fazaleja.  /.  (ant.)  V.  Toalla. 

Fazaíía.  /.  (ant.)  V.  Ha:Mña  : 
—  (jur.)  sentença  dada  em 
algum  pleito;  —  sentença, 
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adagiu: — exemplo,  caso  an- 
terior. 

Fazanero,  KA,  adj.  (ant.)  V. 
Hazañoso. 

FazaSoso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Hazañoso. 

Fazes.  /.  pi.  (ant.)  V.  Aíeji- 
llas:~(mil.  ant.)  V.  Hazes, 
batalhões,  esquadrões. 

Fazeta.  /.  Faceta;  cada  um 
dos  lados  ou  faces  polidas 
das  pedras  :  —  (anat.)  face- 
ta; porção  circumscripta  da 
superfície  de  um  osso:  — 
(min.)  faceta;  dá-se  este  no- 
me ás  diversas  faces  ou  la- 
dos que  apresentam  os  crys- 
taes. 

Fazetak.  a.  (art.)  Facetar ;  fa- 
zer ou  talhar  facetas  ás  pe- 
dras. 

Fazferik,  Fazfikir.  a.  (ant.) 
V.  Zaherir. 

Fazfirido,  da.  adj.  (ant-)  V. 
Zaherido. 

Fazo.  m.  (germ.)  Lenço  de  as- 
soar. 

Fazoea.  /.  (art.)  Nome  que  dào 
os  tecelões  de  seda  á  porção 
de  meia  vara  que  tecem,  lim- 
pam e  enrolam  no  enrolador. 

Fazoleto.  m.  (ant.)  V.  Pa- 
ñuelo. 

Fazquía.  /.  (ant.)  V.  Faja, 
Cinta. 

Fe.  /.  Fé;  a  primeira  das  tres 
virtudes  tlieolo^íae.':.  Fides 
divina:  —  fé;  bom  conceito 
ou  confiiuiça  que  se  tem  de 
alguma  pessoa  ou  cousa.  Fi- 
des, fidncia  :  -  fé;  creditu 
que  se  dá  ás  cousas.  Fides 
prccslita,  assensio:  —  fé;  pa- 
lavra que  se  dá  ou  promes- 
sa que  se  faz  a  outrem.  Fi- 
des fucta,  promissio :  —  fé, 
segurança,  asseveração  de 
que  alguma  cousa  é  corta. 
tSecuritas,  atis :  —  fé,  teste- 
munho, certificado.  Testifi- 
catio,  testimoninm :  -  públi- 
ca ;  fé  publica;  confiança 
que  inspiram  os  estabeleci- 
mentos cm  que  intervém  a 
auctoridade  publica.  Fides 
publica:  —  conyngal;  fé  con- 
jugal ;  fidelidade  que  guar- 
dam os  casados :  —  de  erra- 
tas ;  folha  (^e  erratas  eifi 
qualquer  livro :  —  de  ofi- 
cios;  fé  de  õfficios;  equiva- 
lia antigamente  a  folha  de 
serviços:  — humana;  fé  hu- 
mana; fé  creada  por  aucto- 1 
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ridade  humana.  Acto  de  fe : 
V.  Acto  Afe  (loc.  adv.J;  á  fé, 
])or  minha  fé,  na  verdade. 
^■1  fé  dr  bueno ;  á  fé  de  ho- 
mem de  bem.  A  fe  de  cris- 
tiano, de  caballero  ;  á  fé  de 
christão,  de  cavalheiro.  jf?e- 
ligione  interposita.  A  fé  mia 
(loc.  adv.);  ^por  minha  fé. 
Mehercule.  A  buena  fe :  á 
boa  fé,  ^certamente,  sem  du- 
A'ida.  A  la  buena  fe;  á  boa 
fé,  simplesmente,  sem  mali- 
cia. Bona  fide,  sincera.  A  la 
fe  (loc.  adv.  ant.);  á  fé,  ver- 
dadeiramente. Dar  fe  (fr.) 
dar  fé,  testificar.  Fidem  fa- 
ceré, testificare:  —  (fam.) 
dar  fé;  assegurar  alguma 
cousa  que  se  haja  visto.  Fi- 
dem faceré.  De  buena  fe 
(loc.  adv.);  de  boa  fé;  ver- 
dadeira e  sinceramente.  Bo- 
na fide.  De  mala  fé  (loc. 
adv.);  de  má  fé;  com  malí- 
cia ou  engano.  Mala  fide, 
fraudnlenter,  dolosh.  En  fé 
(mod.  adv.);  em  fé,  em  se- 
gurança. Consequenter.  Ha- 
cer fe;  fazer  fé;  ser  digno 
de  credito.  Fidem  faceré. 
Por  mi  fe;  por  minha  fé, 
na  verdade.  Fide  mea.  Pro- 
fesión de  fe.  V.  Profesión. 
El  amor  y  la,  fe,  en  las  ol>ras 
se  re  {rif);  v  amor  e  a  fé, 
nas  obras  se  vê.  Línea  de 
fe  (pJn/s.);  linha  de  fé;  a  li- 
nha f|ne  partindo  do  centro 
do  objecto,  cae  perpendicu- 
larmente sobre  o  centro  da 
lente  com  que  se  examina  : 

—  (reí.)  fé;  conjuncto  de 
dogmas  que  constituem  o 
cuito  catholico.  Auto  de  fe. 
V.  Auto. 

Fea.  /.  (ant.)  V.  Hada:  — 
(zool.)  phaea  (esplendor); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fami- 
lia dos  longicornes,  tribu  dos 
lainiarios,  que  comprehendc 
tres  especies. 

Feadumhre.  /.  (ant.)  V.  Feal- 
dad. 

Fealdao.  /.  Fealdade,  defor- 
midade, desproporção.  De- 
formilas,  atis:  —  (fig.)  feal- 
dade, torjieza,  deshonestida- 
de.  Turpitudo,  inis. 

Feamf.me.  adv.  m.  Feianiente; 
com   fealdade.   Dcfnrmitcr : 

—  (fig.)  feia,  torpe,  vergo- 
nhosamente. Ttirpiter,fofdk. 
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Feamiento.  m.  (ant.)  V.  Feal- 
dad. 

Feazo,  za.  adj.  augm.  de  Feo. 
Feanchão;  muito  feio. 

Febalio.  m.  (bot.)  Phebalioi 
genero  de  plantas  dicotyle- 
doneas  da  familia  das  dios- 
meas. 

Febé.  /.  (bot.)  Phoebe ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
lauríneas,  cujas  especies  sào 
arbóreas  :  —  (zool.)  plioebe ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpeutameros,  da  fami- 
lia dos  longicorues,  compos- 
to de  quatro  especies. 

Febeo,  bea.  adj.  (bot.)  Phoe- 
beo;  similhante  ao  genero 
phoebe:  —  /.  pi.  phcebeas; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  lauríneas,  cujo  typo  é  o 
genero  phoebe :  —  (pões.) 
phebeo-,  relativo  a  Phebo. 
Phívbeus,  a,  um :  —  (zool.) 
phoebeo-,  relativo  ao  genero 
phoebe. 

Feble,  adj.  Fraco,  débil.  De- 
bilis,  imbecillus: —  roubado, 
sem  o  peso  da  lei;  diz-se  dos 
metaes.  Deficiens,  cntis :  — 
m.  moeda  falsa.  Defieiens 
nummus:  —  (fig.  ant.);  o  fra- 
co de  uma  pessoa  ou  cousa. 

Febledad.  /.  (ant.)  Debilida- 
de, fraqueza. 

Feblemente,  adv.  Fraca,  frou- 
xamente, sem  firmeza.  Igna- 
viter,  segniter. 

Febo.  m.  (poet.)  Phebo;  o  sol. 
Phnebns,  i. 

Febra./,  (ant.)  V.  Hebra. 

Febkático,  ca.  adj.  (ant.  med.) 
Febricitante;  que  tem  fe- 
bre. 

Febre.  adj.  (ant.)  V.  Feble. 

Febrera.  /.  V.  Casera. 

Febrero,  m.  Fevereiro ;  segun- 
do mez  do  auno.  Februarius, 
ii:  —  cebadero  (rif.);  se  cho- 
ve em  fevereiro  haverá  boa 
colheita  de  cevada. 

Febricitante,  adj.  (med.)  Fe- 
bricitante. Y.  Calenturiento. 

Febrido,  da.  adj.  (ant.)  Bruni- 
do, reluzente. 

Febrífugo,  ga.  adj.  (med.)  Fe- 
brífugo; que  tira  a  febre. 
Usa-se  também  como  sub- 
stantivo. Quod  febrim  fii- 
gai. 

Febril,  adj.  (mtd.)  Febril ;  re- 
lativo á  febre.  Febrilis,  ad 
febrim,  pertinens.  Frio  fe- 
bril; frio  febril;  o  que  é  pro- 


FEC 

duzido  pela  febre.  Movimien- 
to febril ;  movimento  febril; 
conjuneto  de  symptomas  da- 
do ]iplas  febres  ligeiras.  Pul- 
so febril;  pulso  febril;  o  que 
caracterisa  ou  acompanha  a 
febre. 

Feburia. /.  (zool.) Feburia ; ge- 
nero de  insectos  dípteros  da 
familia  dos  calyptereos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Fecal.  adj.  (med.)  Fecal ;  diz- 
se  da  materia  puramente  ex- 
crementicia, i-cecos??*,  a,  um. 

Fecasia.  /.  Fecasia;  calçado 
antigo  que  uns  dizem  ser 
usado  pelos  pobres  e  lavra- 
dores, e  outros  pelos  sacer- 
dotes e  philosophos. 

Fecial.  s.  Fecial;  rei  de  armas 
dos  romanos.  Fecialis,  le. 

Fécula./,  (chim.)  Fécula;  no- 
me dado  antigamente  ás  ma- 
terias precipitadas  por  ex- 
pressão. Fcecula,  ce.-  — fécu- 
la; um  dos  principios  im- 
mediatos dos  vegetaes.  F(e- 
cula,  ce :  —  amilácea  :  V.  Al- 
midon :  —  verde  ó  clorofila; 
fécula  verde  ou  chlorophyl- 
la,  a  parte  verde  corante 
dos  vegetaes. 

Feculencia.  /.  Feculencia; 
qualidade  do  que  é  feculen- 
to: —  (med.)  sedimento  que 
deixa  a  urina. 

Feculento,  ta.  adj.  (med.)  Fe- 
culento; que  depõe  fezes. 
Faicnlentus,  a,  ura:  — V.  Se- 
dimentoso: —  (chim. )  fecu- 
lento; que  tem  fécula. 

Feculoideo,  dea.  adj.  Pareci- 
do com  a  fécula. 

Feculoso,  sa.  adj.  V.  Fecu- 
lento. 

Fecundación.  /.  Fecundação ; 
acto  de  fecundar.  Fecunda- 
tio,  ovis. 

Fecundador,  ka.  s.  Fecunda- 
dor; o  que  fecunda. 

Fecundamente,  adv.  Fecunda- 
mente; com  fecundidade.  Fe- 
cundh. 

Fecundar,  a.  Fecundar,  ferti- 
lisar,  tornar  fértil  alguma 
cousa.  Fectindare. 

Fecundidad,  f.  Fecundidade; 
faculdade  de  fecundar.  Fe- 
cunditas,  atis :  —  fecundida- 
de ;  qualidade  de  fecundo : 
—  fecundidade,  abundancia, 
fertilidade. 

Fecundísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Fecundo.  Fecundissicao ; 
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muito  fecundo.  Fecundissi- 
mus,  a,  um. 

Fecundizar,  a.  V.  Fecundar. 

Fecundo,  da.  adj.  Fecundo,  fér- 
til, abundante.  Fecundus, 
vher :  —  fecundo;  que  tem 
fecundidade.  Fecundus,  a, 
um: — (fi-g.)  V.  Inagotable. 

Fecha.  /.  Fecha ;  data  de  car- 
ta. Diei  et  loci  inscrii)tio. 
Larga  fecha  (fr.);  de  longa 
data,  anti  iro.  Vetustas,  atis. 
De  la  cruz  a  la  fecha;  do 
principio  ao  íim. 

Fechar,  a.  Fechar,  datar  uma 
carta,  etc.  Diem  et  locum 
inscribere :  —  (p-  Gal.)  V. 
Cerrar. 

Fechizero,  ka.  s.  (ant.)  V.  He- 
chizero. 

Fechizo.  m.  (ant.)  V.  Hechizo. 

Fecho.  7??.  (ant.)  Feito,  acção, 
façanha. 

Fechor.  m.  (ani.)  Feitor;  o  que 
faz  alguma  cousa. 

Fechoría.  /.  V.  Acción. 

Fechura./.  (avt.)  V.  Hechura: 
—  feitio,  figura,  forma. 

Fechuría.  /.  V.  Fechoría. 

Feder.  n.  (ant.)  V.  Heder. 

Federación.  /.  Federação.  V. 
Confederación. 

Federal,  adj.  Federal.  V.  Fe- 
derativo. 

Federalismo,  m.  Federalismo; 
systema  do  governo  federal. 

Federalista,  s.  Federalista; 
partidario  do  systema  fede- 
ral. 

Federar,  a.  V.  Confederar. 

Federativo,  va.  adj.  Federati- 
vo; que  pertence  á  federa- 
ção ou  confederação.  Ad 
fiederationem  pertinens:  -- 
federativo ;  diz-se  do  estado 
que  pertence  a  uma  confe- 
deração. 

Fediente.  p.  a.  (ant.)  de  He- 
der. 

Fedífrago,  GA.  adj.  (ant.)  Fe- 
di frago.  V.  Infiel. 

Fedima.  /.  (zool.)  PhíBdima; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamellicornes,  composto 
de  uma  só  especie. 

Fedino.  m.  (zool.)  PhíBdino 
(resplandecente);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  \on- 
gicornps,  composto  de  cinco 
espcci(j5. 

Fediondo,  da.  aàj.  (ant.)  Y.  He- 
diondo. 
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Fédon.  m.  (zool.)  Phaedon  (bri- 
lhante.) ;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentamero?, 
da  família  dos  cyclicos,  tri- 
bu dos  chrysomelinos,  com- 
posto de  dezesete  especies. 

Fedor.  m.  (ant.)  V.  Hedor. 

Fedra.  /.  (zool.)  Pliaedra  (bri- 
lhante); genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  cyclicos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Fedropo.  m.  (zool )  PliÊedro- 
pus  (aspecto  brilhante) ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros, 
composto  de  duas  especies. 

Feduza.  /.  (ant.)  V.  Confianza. 

Feeza.  /.  V.  Fealdad. 

Fefaciente.  adj.  (ant.)  V.  Fe- 
haciente. 

Fefaut.  m.  Si;  sétimo  som  mu- 
sical. Signum  musicum  quod- 
dam. 

Fégado.  m.  (ant.)  V.  Hígado. 

Fegaritis. /.  (med.)  Fegarite, 
fegra,  gangrena  da  boca; 
é  uma  enfermidade  do  esto- 
macace  ou  da  estomatitis, 
que  reina  endémicamente 
em  algumas  i^rovincias  de 
Hespanha. 

Fegatela. /.  f/yoií.j  Fegatell a; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  hepáticas,  cuja  úni- 
ca especie  cresce  nos  loga- 
res húmidos;  suas  folíias 
têem  alguma  slmilhanca 
com  o  ligado  e  empregava- 
se  como  remedio  contra  as 
enfermidades  d'este  orgao. 

Fegci'tero,  ra.  adj.  (bot.)  Fe- 
goptero;  nome  dado  a  al- 
guns fetos  por  crescerem 
principalmente  junto  das 
faias. 

Fehaciente,  adj.fjnr.)  Qiic  faz 
fé  em  juizü.  Fidem  facient,-. 

Feila.  /.  (gemí.)  Fingimento 
de  ladrões  apanhados  em 
roubo.  Fraudis  genus. 

Feísimo,  ma.  adj.  sup.  de  l^eo. 
Feissimo;  muito  feio.  Fa;- 
dissimus,  a,  um. 

Fejita.  /.  (min.)  Fcgitc;  A'a- 
riedade  de  estelegnite  que 
se  parece  com  a  madeira  da 
faia. 

Felandro.  on.  (Jjot.)  1'hol I an- 
dró ;  genero  de  |)lnntas  di- 
cotyleduneas  da  familia  das 
umbelliferas,  comf)osto  de 
uma  só  especie. 
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Felapton.  m.  (philos.  ant.)  Fe- 
lapton;  nome  de  um  syllo- 
gismo,  cujas  tres  proposições 
sào  dispostas  de  modo  que 
a  maior  seja  universal  ne- 
gativa, a  menor  universal 
affirmativa  e  a  consequente 
particular  negativa. 

Feldespato.  ?».  (min.)  V.  Feld- 
spato. 

Feld-mariscal.  m.  Feld-mare- 
chal;  nome  de  uma  gradua- 
ção militar  em  varias  na- 
ções, equivalente  ao  posto 
de  marechal  de  França  ou 
capitão  general  de  Hespa- 
nlia. 

Feldspático,  ca.  adj.  Feldspa- 
thico ;  que  contém  feldspatho. 

Feld.-^pato.  m.  (min.)  Feldspa- 
tho; debaixo  d'este  nome 
se  designam  tres  especies 
de  mineraes,  que  têem  por 
caracter  commum  o  serem 
compostos  de  dois  silicatos, 
um  de  alumina  e  outro  de 
alkali,  que  sào  o  feldspatho 
de  potassa,  de  soda  e  de  li- 
thiua:  —  ajjií'o;  feldspatho 
apyro;  nome  antigo  do  sili- 
cato aluminoso  anhydro:  — 
arjiliforme.  V.  Kaolin:  — 
at'en/ií?-¿«o;  feldspatho  aven- 
turino;  é  verde  com  man- 
clias  brancas  e  de  um  ro.xo 
forte,  salpicado  de  pontos 
reluzentes  e  amarellus:  — 
azul;  feldspatho  azul;  va- 
riedade azul  do  phosphnto 
de  alumina:  —  compacto.  V. 
Petrosilice :  —  indio.  V.  Al- 
hita: —  labrador.  V.  Labra- 
dorita :  —  resinita.  V  Pech- 
stein :  —  opaco.  V.  Pericli- 
na :  —  opalino.  V.  Labrado- 
rita:— sonoro.Y.  Fonolita: 
—  tenaz;  sausurita; — ler- 
roso;  feldspatho  terroso:  ma- 
teria branca  e  terrosa  que 
procede  da  decomjwsição 
dos  feldspathos :  —  vidrio- 
so; feldspatho  vitreo;  feld- 
spatho de  potassa,  de  uma 
bella  cor  verde: — vosgio; 
feldspatho  vosgio;  rocha 
branca  csverdinhada  que 
forma  a  base  de  utn  por- 
phydo  nos  arredores  de 
¡áaint-Bresson. 

Felea. /.  (zool.)  Fe] lea;  gene- 
ro de  insectos  dij)teros  da 
familia  dos  mcsomydos  com- 
posto de  setc  especies. 

Feleea./.  (ant .)  V.  Hiél,  Daño. 
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Feletios.  m.2}l.  Pheletios;  sol- 
dados do  e.xercito  de  David, 
philisteus  de  origem  e  fa- 
mosos por  seu  valor. 

Feliiíote.  m.  (naut.)  V.  L^ill- 
bote. 

Felice,  ad/.  (ant.  poes.)  Felice. 
V.  Feliz. 

Felicemente,  adv.  m.  (ant.)  V. 
Felizmente. 

Felicia.  /.  (bot.)  Felicia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas  que  compre- 
hende  vinte  especies. 

Felicidad.  /.  V.  Felizidad. 

FiíLicísiMo,  MA.  adj.  sup.  de 
Feliz.  Y.  Felizisimo. 

'F%ij\cn:xcios.f.\.Felicitazion. 

Felicitar,  a.  V.  Felizitar. 

Feligrés,  sa.  s.  Fregnez,  paro- 
chiano;  o  que  pertence  a 
urna  parochia.  Parodio  ec- 
cles ia st ico  s nljdil íís. 

Feligresía.  /.  Frcguezia,  dis- 
tricto  de  urna  parochia.  Pa- 
rochi  ecclesiastici  ditio. 

Felino,  m.  (bot.)  Phellino;  ge- 
nero do  plantas  da  familia 
das  santhoxyleas. 

Felipea.  adj.  (bot.)  Phelipea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  oiobranchcas. 

Feliz,  adj.  Feliz,  di  toso,  afor- 
tunado. Félix,  icis. 

Felizidad. /.  Felicidade;  pros- 
peridade que  alguém  gosa. 
Felicitas,  atis. 

Felizísimo,  jia.  adj.  snp.  de 
Feliz.  Felicissimo;  muito 
feliz,  l'^elicissimi's,  a,  rirú. 

Fehzitacion.  /.  V.,  En  hora 
buena. 

Felizitador,  ra.  s.  Fclicita- 
dor;  o  que  felicita. 

Felizitar.  a.  Felicitar;  dar  os 
parabéns,  os  emboras.  Gra- 
tulari. 

Felizmente,  adv.  m.  Felizmen- 
te; com  felicidade.  Felici- 
ter:  —  V.  Por  fortuna. 

Fklocarpo.  ?j?.  (bot.)  Phello- 
carpo  i f  meto  esponjoso) ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  leguminosaa  papiliona- 
ceas. 

Felón,  na.  adj.  IVrfido,  des- 
leal, traidor,  rebelde. 

Felonía.  /.  Traiç.ào,  perfidia, 
deslealdade.  Perfidia,  ce. 

Fi.i.oNrris.  m.  (l>ot.)  Phcloni- 
tis;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  cugumolos,  cu- 
jas especies  nascem  nas  ro- 
lhas de  cortiça. 
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FfiLOPLÁsTic^.  /.  Pheloplasti- 
ca;  arte  dè  representar  mo- 
iiuineutos  em  rele\o  sobre 
cortiça. 

Felpa.  /.  Felpa,  pello  de  um 
tecido.  Pannus  sericus  vil- 
losus:  —  (fam.  fig.)  surra  de 
pau  ou  reprehensño  áspera. 
Verbis  aiit  fustibus  áspera 
castigatio. 

Felpado,  da.  aãj.  V.  Afelpado. 

Felpilla.  /.  Cordáo  de  seda 
avelludada.  Sericus  funicu- 
lus  villosns. 

Felposo,  sa.  adj.  Felpudo;  co- 
berto de  felpa.  Blanda  la- 
mtgine  mollis. 

Felpudo,  da.  adj.V.  Afelpa- 
do :  —  ?«.  V.  Biiedo. 

Felsita.  /.  (min.)  Felsita ;  feld- 
spatho  azul. 

Feltro,  m.  (ant.)  Feltro;  ar- 
ma defensiva,  especie  de 
couraça  de  là,  onde  uào  po- 
diam penetrar  as  armas 
brancas. 

Fellon,  na.  adj.  (ant.)  V.  Fe- 
lón: —  arrogante,  furioso. 

Felloxia.  /.  (ant.)  V.  Felonia. 

Fembba.  /.  (ant.)  Y.  Hembra. 

Femekcia.  /.  (ant.)  Femença. 
V.  Vehemencia. 

Femexciar.  o.  (ant.)  Femen- 
çar,  procurar  com  boa  at- 
tençào  e  dilifi^encia,  solici- 
tar com  \ehemencia. 

Femexil.  adj.  Feminil,  femi- 
nino; pertencente  ás  mu- 
lheres. Malliehris,  feminens. 

Femenilmente,  adv.  rn.  Afemi- 
nadamente; com  modos  mu- 
lheris. Muliehriter. 

Femenino,  na.  adj.  Feminino; 
que  é  próprio  das  mulhe- 
res. Muliebris,  feminens:  — 
(gram.)  feminino;  que  per- 
tence a  este  genero.  Femi- 
nens, a,  nm. 

Fementidamente,  adv.  m.  Fe- 
mentida, falsa,  perfidamen- 
te. FaUaciter,  dolóse. 

Fementido,  da.  adj.  Fementi- 
do; falto  de  fé  e  palavra. 
Falax,  dolosas. 

Feminal.  adj.  (ant.)y.  Feme- 
nil. 

Feminela.  /.  (art.)  Feminela; 
cylindro  em  que  se  enrola 
e  prega  a  obra  de  lã. 

Femíneo,  nea.  adj.  (ant.)  Fe- 
mineo.  V.  Femenino. 

Feminiflor.  adj.  (bot.)  Femi- 
niflor;  dá-se  este  nome  á 
bractea  e  ao  disco  das  plan- 
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tas  compostas,  quando  sào 
formadas  por  flores  femi- 
ninas. 

Femna.  /.  (ant.)  V.  Hembra. 

Femoral,  adj.  (anat.)  Femo- 
ral; relativo  ou  pertencen- 
te ao  osso  fémur  ou  á  coxa. 
Arteria  femoral;  arteria 
femural;  continuação  da 
iliaca  externa  que  começa 
debaixo  da  arcada  crural, 
desce  pela  parte  superior  e 
anterior  da  cosa,  ao  lado  ex- 
terno da  veia  cruzai  e  ao 
interno  do  nervo  correspon- 
dente, e  depois  de  joassar 
por  alguns  outros  pontos,  to- 
ma na  curva  o  nome  de  po- 
plítea. Músoido  bíceps  femo- 
ral; musculo  biceps  femo- 
ral; é  o  ischio-femoro-peio- 
neo.  Alúscido-femoral ;  mus- 
culo-femoral ;  é  o  trifemuro- 
ro-rotuliano.  Músculo  ilio- 
ajioneurolico  femoral;  mus- 
culo iliü-apouev'otico-femo- 
ral;  é  o  faseia  lata.  Múscu- 
los isquio-femoral,  pubio-fe- 
moral,  sub  -pubio -femoral; 
musculosischio-femoral,  pu- 
bio-femural  e  sub-pubio-fe- 
moral;  sào  os  tres  adducto- 
res  da  cô.\a. 

Fémoro-calcáneo,  nea.  adj. 
(anat.)  Femoro-calcaneo ; 
qualiticaçào  do  musculo 
plantar,  que  se  estende  des- 
de o  condylo  externo  do  fé- 
mur até  ao  calcanhar. 

Fjemoro-falanjl4.no,  na.  adj. 
(anat.)  Femoro-phalangia- 
no;  um  dos  músculos  da 
perna. 

FÉMORO-POPLiTEA.m.  (anat.)Fe- 
moro-poplitea;  arteria  per- 
furante da  coxa. 

FÉMORO -poplíteo- TIBIAL.       TO. 

(anat.)  Femoro-popliteo-ti- 
bial;  musculo  poplíteo,  que 
se  estende  desde  o  condylo 
externo  do  fémur  até  á  par- 
te superior  da  tibia. 

FÉMORO-PREFALANJIANO.m.^Veí.J 

Femoro-prephalangiano;um 
dos  músculos  da  perna  do 
cavai  lo. 

Fémoro-pretibial.  adj.  (anat.) 
Femoro-pretibial;  relativo 
ou  pertencente  ao  fémur, 
osso  da  coxa,  e  á  tibia,  osso 
da  perna. 

Femoro-rotüliano.  to.  (anat.) 
Femoro-rotuliano;  um  dos 
músculos  da  pata  da  rã. 
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Fémoro-tibial.  adj.  (anat. )'Fe~ 
moro-tibial ;  relativo  ou  per- 
tencente ao  fémur  e  á  tibia. 
Articulación  fémoro-tibial ; 
articulação  fémoro-tibial; 
articulação  do  joelho,  for- 
mada especialmente  pela 
união  do  fémur  com  a  tibia. 

Fémur.  to.  (anat.)  Fémur;  osso 
mais  comprido  e  mais  forte 
do  esqueleto,  situado  na 
parte  inferior  e  lateral  ex- 
terna do  innominado  e  aci- 
ma da  tibia. 

Fenado.  to.  (ant.)Y.  Henar: 
—  adj.  (ant.)  semeado. 

Fenaquísticopo,  Fenaquistis- 
copo.  m.  (phys.)  Fenachisti- 
copo  ou  fenachiítiscopo;  in- 
strumento óptico,  que  con- 
siste em  um  disco  de  cartão, 
em  cuja  circumfeiencia  ha 
pintadas  varias  figuras  nas 
diíiereutes  altitudes  exigi- 
das pela  acção. 

Fenar.  m.  (ant.)  V.  Henar. 

Fenchidor,  RA.  s.  (aHt.)Y.Hen- 
chidor. 

Fenchimiento.to.  (ant.)Y. Hen- 
chimiento. 

Fenchir,  a.  (ant.)  Y.  Henchir. 

Fenda,  Fendedura.  /.  (ant.)  Y. 
Hendedura. 

Fender,  a.  (ant.)  Y.  Hender. 

Fendiente.  m.  Fendente,  gol- 
pe de  alto  abaixo.  Ictus  cm- 
sim  inflictus. 

Fendimiento.  to.  (ant.)  Y.  Hen- 
dimiento. 

Fenecer,  a.  Concluir,  acabar, 
pôr  fim.  Finiré,  finem  pone- 
re: — n.  fenecer,  morrer,  fal- 
lecer. Mori: — fenecer,  aca- 
bar, terminar.  Finiré,  ces- 
sar e. 

Fenecimiento,  to.  Fenecimen- 
to;  acção  e  effeito  de  fene- 
cer. Absolutio,  finis. 

Fenedal.  to.  (prov.)  Y.  Almiar. 

Fenescer.  a.  e  n.  (ant.)  Y.  Fe- 
necer. 

Fenestra.  /.  (ant.)  Y.  Ven- 
tana. 

Fenestraje.  to.  (ant.)  Y.  Ven- 
tanaje. 

Fengodo.  to.  (zool.)  Phengodes 
(laminoso) ;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  malacoder- 
mes,  composto  de  quatro  es- 
pecies. 

Fenice.  adj.  Y.  Fenicio. 

Feniciano,  na.  adj.  (ant.)  Y. 
Fenicio. 
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jPiiíncisA.  /.  (chiia.)  Fenicinaj 
purpura  de  iiidigo. 

Fenício,  CIA.  adj.  Pheaicio;  na- 
tui-al  da  Phenieia.  Phceni- 
cius,  a,  um. 

Fenicismo.  m.  (meã.)  Fenicis- 
mo;  nome  scientifico  do  sa- 
rampo. 

Fenicita.  /.  (bot.)  Phenicite; 
genero  de  palmeiras  fosseis 
composto  de  uma  só  especie 
que  se  encontra  nos  terre- 
nos de  sedimento  superior. 

Fenicopterídeas.  /.  pi.  (zool.) 
Plieuicopterideas ;  familia 
de  aves  palmipedes,  cujo 
typo  é  o  genero  plienico- 
ptero. 

FenicÓptero.  m.  (zool.)  Pheni- 
coptero  (aza  roxa);  genero 
de  aves  da  ordem  das  per- 
ualtas  que  comprehende 
quatro  especies. 

Fenicornio.  m.  (zool.)  Y .  Acis. 

Fenicuro,  to.  (zool.)  Pheni cu- 
ro (cauda  côr  de  purpura); 
genero  de  vermes. 

Feniestra./.  (ant.)  V.  Fenestra. 

Fenigmo.  m.  (med.)  Phenigmo; 
rubificaçào  da  pelle  sem  fe- 
bre :  —  phenigmo ;  especie 
de  caustico  ou  remedio  que 
levanta  empolla. 

FeníjenO;  na.  adj.  (poet.)  Fe- 
nigeno ;  que  pertence  ao  fe- 
no ou  d' elle  tem  a  natureza. 

Feniton.  m.  (zool.)  Phagnithon 
(alegre);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos  or- 
thoceros,  composto  de  deze- 
sete  especies. 

Fénix,  m.  Phenix ;  ave  fabulo- 
sa. Phceidx,  icis:  —  (fiff-) 
plienix-,  o  que  é  raro  e  e.\- 
quisito.  Siiigidaris,  eximius: 
—  (astr.)  phenix  •,  pequena 
constellaçâo. 

Fenixopo.  to.  (bot.)  Phoenixo- 
po  (caule  roxo);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas ligulifloras,  tribu  das 
chicoriaceas,  composto  de 
plantas  lierbaceas. 

Fenjita.  /.  (min.)  Phengyta; 
alabastro  gipatoso  que  os 
antigos  cortavam  algumas 
A'p7,es  cm  laminas  muito  del- 
gadas para  fazer  vi(lro.-3. 

Feno.  to.  (atd.)  V.  Heno. 

Fenocat.oorafía.  /.  Phenocalo- 
graphia;  methodo  que  eusi- 
na  a  escrever  em  poucas  li- 
ções. 
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Fenocalográkioi  ,  CA.  adj.  Fhe- 
nocalographico ;  pertencen- 
te ou  relativo  á  phenocaio- 
graphia. 

Fenocalógrafo.  m.  Phenoca- 
lograplio;  professor  de  phe- 
nocalographia. 

Fenocarpo,  PA.  adj.  (bot.)  Phe- 
nocarpo;  diz-se  das  plantas 
cujos  fructos  sào  apparentes 
e  sem  adherencia  ás  partes 
vizinhas. 

Fenocoma.  /.  (bot.)  Pheuoco- 
ma  (cabelleira  brilhante) ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  tubuliflo- 
ras,  tribu  das  senecionideas, 
cujas  especies  são  arbusti- 
vas. 

Fenogamia./.V.  Fanerogamia. 

Fenógamo,  ma.  adj.  V.  Faneró- 
gamo. 

Fenogreco.  to.V.  Alholva. 

Fenojino.  m.  (bot.)  V.  Erioeé- 
falo. 

Fenolia.  /.  (zool.)  Phenolia; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  clavicornes,  composto  de 
nma  só  especie. 

Fenomenal,  adj.  Phenomenal ; 
que  participa  da  natureza 
do  phenomeno  ou  se  refere 
ao  mesmo. 

Fenomenalismo,  m.  Phenome- 
nalismo;  doutrina  ou  syste- 
ma  philosophico,  no  qual  só 
se  dá  importancia  ao  que 
pode  affectar  algum  de  nos- 
sos sentidos  ou  cair  debaixo 
de  sua  immediata  inspecção. 

Fenoménico,  ca.  adj.  V.  Feno- 
menal. 

Fenómeno,  to.  Phenomeno;  no- 
me genérico  de  certos  obje- 
ctos singulares,  que  de  vez 
em  quando  vem  interromper 
a  ordem  normal  da  nature- 
za. Flicenomenwn,  i :  —  phe- 
nomeno*, o  que  apparece  de 
novo  no  céu,  athmosphera,, 
etc.  Phmnomenum,  i: — (fig.) 
phenomeno-,  cousa  rara,  ex- 
traordinaria. Miritm,  no- 
vum  quid  insperatitm :  — 
(phj/s.  e  med.)  jihenouicno ; 
toda  a  variação  ou  mudança 
a])reciavel  que  se  etlectua 
n'um  oigào,  funcção,  ou  em 
qualquer  corpo. 

Fenomenografia.  /.  l*henome- 
nographia  -,  descripção  dos 
phcnomenos. 

FbnomenoobXfico,  ca.  adj.  Phe- 
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nomenographico;  concernen- 
te ou  relativo  á  phenomeno- 
graphia. 

Fenomenolojia. /.  Phenoraeno- 
logia  •,  tratado  acerca  dos 
phenomenos. 

Fenomenolójico,  ca.  adj.  Phe- 
nomenologico  \  concernente 
ou  relativo  á  phenomenolo- 
gia. 

Fenoméride.  to.  (zool.)  Pheno- 
meris  (que  mostra  a  coxa); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamellicorues,  tribu  dos 
scarabideos,  composto  de 
duas  especies. 

Fenomero.  to.  (zool.)  l^heno- 
mero  (que  mostra  a  coxa); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos  gonatoce- 
ros,  composto  de  uma  só  es- 
pecie. 

Fenópodo,  da.  adj.  (zool.)  Phe- 
nopodo;  que  tem  pés  visí- 
veis: —  m.  2)1.  phenopodos; 
familia  de  reptis  ophidios, 
que  comprehende  os  que 
têem  rudimentos  de  pés  vi- 
síveis. 

Fenóstomo,  ma.  adj.  (bot.)  Phe- 
nostomo;  que  tem  estamos 
distinctos  ou  mais  compri- 
dos que  o  cálice. 

Fenzlia.  /.  (bot.)  Fenzlia ;  ge- 
nero de  plantas  da  pequena 
familia  das  olinias,  compos- 
to de  urna  só  especie. 

Feo,  ea.  adj.  Foio,  disforme, 
desagradável.  Fcedus,  a,  um: 
—  feio,  horroroso,  mau.  Tur- 
2yis,  is:  —  TO.  transtorno,  de- 
saire. Dejar  feo  a  alguno 
(fr.  fam.);  descompor,  ve- 
xar alguém.  Quedar  feo;  fi- 
car mal,  não  ."saír  bem. 

Feocéialo,  la.  adj.  (h.  nal.) 
Pheucephalo ;  que  tem  a  ca- 
beça de  côr  eícura. 

Feoftalmo,  ma.  adj.  (zool.) 
Pheophtalmo ;  que  tem  os 
olhus  de  côr  escura. 

Feolépido.  ka.  adj.  (h.  nat.) 
]Mieolei)ido;  que  tem  esca- 
mas de  côr  escura. 

Fer.  a.  (ant.)  V.  Hacer:  — 
(chim.)  abreviatura  de  ferro. 

Fera.  /.  (astron.)  Fera;  con- 
stei lação  austral  composta 
do  vinte  estrellas. 

Feracidao.  /.  V.  Ferazidad. 

Feracísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Feraz.  V.  Fcrazisimo, 
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Feral,  adj.  Feral,  funesto, 
cruel.  Feru^,  cruddis,  scv- 
vus. 

Ferament.  0(7 1'.  (ant.)  Muito, 
era  quantidade. 

Feramina.  /.  (min.)  Ferami- 
na \  especie  de  pedia  ferru- 
ginosa. 

Feraz,  adj.  Feraz,  fértil,  abun- 
dante. Ferax,  acis. 

Ferazidad.  /.  Fertilidade,  fe- 
cundidade. Fevacitas,  fecvn- 
ditas. 

Ferazísijio,  jia.  adj.  sup.  de 
Feraz.  Feracissimo ;  muito 
fértil.  Feracissimus,  a,  um. 

Ferdina.  /.  (zool.)  Ferdina; 
genero  de  ecbinodermes  da 
familia  dos  asterideos,  com- 
posto de  duas  especies. 

Ferecracio.  in.  (poet.)  Ferecra- 
cio ;  verso  grego  e  latino, 
composto  de  um  spondeo,  um 
dactylo  e  outro  spundeo. 

Feredje.  m.  Feredge ;  capa  cu 
sobretudo  dos  turcos. 

Ferendario,  kia.  s.  (ant.)  Fe- 
rendario ;  portador  de  novi- 
dades. 

Fere.vTaeio.  m.  Ferentario;  sol- 
dado romano  auxiliar,  arma- 
do á  ligeira  com  espada,  fle- 
chas e  funda. 

Féretro,  m.  Féretro ;  caixão 
eni  que  se  levam  os  defun- 
tos a  enterrar.  Feretriim,  i: 
— V.  Ataiid :  —  féretro  •,  no- 
me dado  pelos  antigos  a  uma 
especie  de  andas  em  que 
conduziam  os  moi'tos  á  se- 
pultura: —  féretro;  especie 
de  caixão  destinado  para  le- 
var, nas  pumpas  triumphaes, 
tudo  aquillo  que  podia  dar 
maior  realce  á  ceremonia. 

Fereza.  /.  (ant.)  V.  Fiereza. 

Fergusonita.  /.  (min.)  Fergu- 
sonite ;  tántalo  de  itria,  sub- 
stancia mineral  de  cor  ob- 
scura, brilho  metaloide,  fra- 
ctura concoidea,  e  cuja  for- 
ma primitiva  de  crystallisa- 
ção  é  um  prisma  recto  de 
base  quadrada. 

Feria.  /.  Feria  ou  feira;  dia 
da  semana  excepto  o  uabba- 
do  e  o  domingo.  Feria,  ce; 
—  feira;  logar  onde  se  ajun- 
tam os  negociantes  para  ven- 
der, comprar,  etc.  Nandince, 
arum :  —  feria,  descanso  e 
suspensão  de  trabalho.  Fce- 
rice,  arum: — pl.  dadivas, 
presentes  de  cousas  compra- 
69 
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das  em  feira.  Ntindinaria 
mnmtscida:  —  mayores  ;  fe- 
rias maiores-;  ferias  da  se- 
mana santa.  Cada  uno  cuen- 
ta la  feria  como  le  van  en 
ella  (rif.);  cada  um  diz  da 
feiía  como  lhe  vae  n'ella; 
cada  um  falla  das  cousas  se- 
gundo o  dañino  ou  proveito 
que  d'ahi  tirou.  Unusquisque 
prout  recipit  sua  commoda 
fallir.  Revolver  la  feria  (fr. 
fig.  efam.):  causar  distur- 
bios, ahorotar.  Perturbare, 
rem  tolam  evertere: — (zool.) 
feria;  genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  familia  dos  caly- 
pteros,  composto  de  duas  es- 
pecies. 

Feriado,  da.  adj.  Feriado ;  de 
feria. 

Ferial,  adj.  Ferial ;  que  per- 
tence ás  ferias  ou  dias  da 
semana:  —  ferial;  pertencen- 
te á  feira  ou  mercado.  Nun- 
dinarius,  a,  um:  —  vi.  (ant.) 
feira  ou  mercado.  Pan  fe- 
rial; V.  Pan. 

Feriante,  adj.  Feirante;  que 
vae  á  feira  : — m.  feirante; 
negociante  que  vae  á  feira. 

Feriar,  a.  Feirar;  vender  ou 
comprar  nas  feiras.  Nundi- 
nare:  —  dar  feiras.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Ma- 
nuscula  nundinaria  prcebe- 
re:  — V.  Suspender. 

Ferida.  /.  (ant.)  Y.  Herida : 
— V.  Golpe :  — V.  Emiovjon. 

Feridad.  /.  (ant.)  Feridade, 
ferocidade,  fereza. 

Feridor,  RA.  s.  (ant.)  Feridor ; 
o  que  feí'C. 

Ferino,  na.  adj.  Ferino,  cruel, 
deshumano.  Ferinus,  a,  um. 

Ferio,  m.  (philos.)  Ferio;  quar- 
to modo  de  arguir  na  pri- 
meira figura ;  a  maior  é  uni- 
versal negativa,  a  menor 
particular  aíHrmativa  e  a 
consequente  particular  ne- 
gativa. 

Ferir.  a.  (ant.)  V.  Herir :  — 
V.  Aferir:  — V.  Acometer : 
—  n.  (ant.)  dar,  caír  em 
qualquer  sitio: — delante  (fr. 
ant.);  ir  adiante  na  batalha. 
Ferirse  a  tierra.Y.  Apearse. 

Ferison.  m.  (philos.)  V.  Ferio. 

Ferlin.  m.  Ferlin;  especie  de 
moeda  antiga  que  valia  a 
quarta  parte  de  um  dinhei- 
ro. Monefa  vetus  quredam. 

Fermata.  /.  (mus.)   Fermata, 
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coroa,  caldeirão,  cadencia  fi- 
nal. 

Fermedumbre.  /.  (ant.)  Y.  Fir- 
meza. 

FERUEmcHA.  f  (fferm.)  V.  Tor- 
re. 

Fermentación.  /.  Fermentação; 
acção  e  eli'eito  de  fermentar. 
Fermentatio,  nis :  —  (fio-) 
fermentação,  agitação,  effer- 
vescencia  dos  ánimos :  — 
(j)hys.  e  chim.)  fermenta- 
ção; movimento  espontaneo 
que  se  manifesta  em  qual- 
quer corpo  com  desprendi- 
mento de  gaz,  cm  virtude 
do  qual  se  agitam  e  decom- 
põem suas  partes,  resultan- 
do substancias  dilierentcs 
d'aquella  em  que  se  desen- 
volveu o  movimento:  —  áci- 
da; fernaentação  acida;  a 
que  dá  em  resultado  o  vina- 
gre: —  alcohólica  o  vinosa: 
fermentação  alcoólica  ou  vi- 
nosa; a  que  produz  um  li- 
quido espirituoso  mediante 
a  presença  de  uma  materia 
assucarada  e  de  um  fermen- 
to :  —  amoniacal  ó  pútrida : 
fermentação  ammoniacal  ou 
pútrida;  a  que  desenvolve 
um  cheiro  fétido  e  é  causa 
da  formação  de  productos 
ammoniacaes. 

Fermentar,  n.  Fermentar;  mo- 
ver-se  ou  agitar-se  jjor  si  as 
partículas  de  um  corpo  para 
adquirir  novas  propriedades, 
ou  para  sua  immediata  de- 
composição. Usa-se  também 
como  reciproco.  Fermeníes- 
cere. 

Fermentativo,  va,  adj.  Fer- 
mentativo; que  causa  fer- 
mentação. Fermentandi  ca~ 
pax. 

Fermentescibilidad.  /.  (phys.) 
Fermentescibilidade;  quali- 
dade do  que  é  fermentavel 
ou  capaz  de  entrar  em  fer- 
mentação. 

Fermentescible.  adj.  Fermen- 
tavel ;  capaz  de  entrar  em 
fermentação. 

Fermento,  ni.  V.  Levadura:  — 
(med.)  fermento ;  nome  dado 
pelos  médicos  humoristas  a 
um  principio  material,  des- 
envolvido na  economia  que 
altera  os  liquides  do  corpo 
e  é  causa  de  muitas  enfer- 
midades :  —  (chim.)  fermen- 
to; substancia  que  tem  a  vir- 
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tude  de  excitar  nos  corpos 
com  que  está  em  contacto, 
um  movimento  particular 
chamado  fermentação.  Fer- 
mentum,  i :  —  fermento ;  no- 
me de  todas  as  substancias 
que  experimentaram,  ou  es- 
tão muito  sujeitas  a  expe- 
rimentar um  principio  de 
fermentação  acida.  Fermen- 
tam, i. 

Fermería.  /.  (ant.)  V.  Enfer- 
mería. 

Fermidumbre.  /.  (ant.)  Firme- 
za, valor,  força,  coragem. 

Ferminibé.  to.  (germ.)  Botica- 
rio. 

Ferminicha.  /.  (germ.)  Botica. 

Fermosamente.  adv.  m.  (ant.) 
V.  Hermosamente. 

Fermoso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  Her- 
moso. 

Fermosüra.  /.  (ant.)  V.  Her- 
mosura. 

Fernambüco.  to.  Pau  brazil ; 
madeira  que  serve  para  tin- 
gir- 

Fernandezia.  /.  (bot.)  Fernau- 
dezia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  cujas 
especies  são  herbáceas. 

Fernandina.  /.  Panno  de  linho. 
Tela  lintea:  —  (bot.)  ferdi- 
nandea;  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas. 

Fernandinita.  /.  (bot.)  Ferdi- 
nandusa;  genero  de  plantas 
da  familia  das  rubiáceas, 
composto  de  tres  especies, 
que  são  bellas  arvores  de  fo- 
lhas oppostas,  levemente 
pediculadas,  e  cujas  flores 
formam  um  panículo  termi- 
nal. 

Fernelia.  /.  (bot.)  Fernelia; 
genero  de  plantas  lenhosas 
da  familia  das  rubiáceas,  que 
comprehende  tres  especies. 

Feroce,  adj.  (poet.)  V.  Feroz. 

Ferocia.  /.  (ant.)  V.  Ferozi- 
dad. 

Ferocidad.  /.  V.  Ferozidad. 

Feroícsimo,  ma.  ad:j.  sup.  de 
Feroz.  V.  Ferozisimo. 

Ferocoso.  to.  (bot.)  Ferocoso; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  palmeiras. 

FiíROLiA.  /.  (bot.)  Ferolia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rosáceas. 

Feronia. /.  (bot.)  Feronia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  citraceas,  composto  de 
uma  só  especie :  —  (zool.)  fe- 
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ronia;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  carabicos,  no  qual 
se  estabeleceram  dez  divi- 
sões, que  comprehende  mui- 
tas especies. 

Ferónidos.  to.  pi.  (zool.)  Fero- 
nidos ;  raça  de  insectos  co- 
leópteros, estabelecida  por 
um  naturalista  na  tribu  dos 
carabicos,  e  dividida  em  cin- 
co familias. 

Feronios.  to.  p>^-  (zool.)  Peró- 
nios ;  tribu  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  carabicos,  que  com- 
prehende trinta  e  oito  gene- 
ros,  divididos  em  tres  divi- 
sões, com  poucas  differenças 
entre  si,  e  cujo  typo  é  o  ge- 
nero feronia. 

Feronitos.  to.  2)1-  (zool.)  Fero- 
nitos;  grupo  de  insectos  co- 
leópteros da  familia  dos  ca- 
rabicos, que  em  parte  cor- 
responde á  tribu  dos  fero- 
nios. 

Feropsofo.  m.  (zool.)  Pheropso- 
pho  (que  produz  ruido); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  carabicos,  composto  de 
umas  quarenta  especies. 

Feroz,  adj.  Feroz,  cruel,  des- 
humano. Ferox,  oris. 

Ferozidad.  /.  Ferocidade,  fe- 
reza, crueldade.  Ferocitas, 
atis :  —  ferocidade,  faria, 
raiva. 

Ferozísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Feroz.  Ferocíssimo;  muito 
feroz.  Ferocissimns,  a,  um. 

Ferozmente,  adv.  to.  Feroz- 
mente, com  ferocidade.  Fe- 
rociter. 

Ferra.  /.  (zool.)  V.  Farra. 

Ferrada./.  Maça  ou  clava  de 
ferro.  Clava  f errata. 

Ferrado,  to.  (j).  Gal.)  Medida 
de  grãos  ou  sementes,  que 
equivale  á  quarta  parte  de 
uma  fanega.  Máxima;  árido- 
rum  mensurai  quarta  pars. 

Ferrador,  to.  (ant.)  V.  Herra- 
dor. 

Ferradura.  /.  (ant.)  V.  Her- 
radura. 

Ferra INE.  to.  (ant.)  V.  Herrén. 

Ferra.je.  m.  (ant.)  V.  Herraje. 

FerrÁ.jine.  m.  (ant.)Y.  Herrén. 

Fkrramienta./.  (ant.)Y.  Her- 
ramienta. 

Ferrar,  a.  Ferrar;  guarnecer 
de  ferro.  Ferro  munir e:  — 
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(art.)  V.  Herrar :  —  (a7it.) 
ferrar;  marcar  com  ferro. 

Ferraré?,  sa.  adj.  Ferrarez; 
natural  de  Ferrara.  Ferra- 
riensis,  se. 

Ferraria.  /.  (bot.)  Ferraria; 
genero  de  plantas  herbáceas 
da  familia  das  irideas;  cul- 
tivam-se  nas  estufas,  e  suas 
flores  apenas  duram  algu- 
mas horas. 

Férreamente,  adv.  to.  De  uma 
maneira  férrea:  — (fig.)  du- 
ramente; com  dureza. 

Ferren.  to.  (ant.)  V.  Herrén. 

Ferrena.  /.  Noz  pequena  e 
difficil  de  partir. 

Férreo,  rea.  adj.  Férreo;  que 
é  de  ferro  ou  d'elle  tem  as 
propriedades.  Ferreus,  a, 
um:  —  (fig.)  férreo;  que  per- 
tence á  idade  de  ferro.  In- 
culius,  a,  íim :  —  férreo,  du- 
ro, rude.  Tenax,  acis.  Pin- 
tura férrea.  V.  Pintura. 

Ferrer.  m.  (ant.)  V.  Herrero. 

Perrería./.  Ferraria;  officina 
onde  se  trabalha  o  ferro. 
Ojficina  ferraria. 

Perrero,  to.  (ant.)'Y.  Herre- 
ro :  — V.  Herraclor.  Paposo 
ferrero  (zool.)  V.  Paposo. 

Ferreruelo,  m.  (ant.)  Ferra- 
ruelo,  fcrragoulo;  gabão  de 
mangas  curtas  com  cabeção. 
Lacerna,  ce. 

Ferrestrete.  m.  (naut.)  Ferro 
pequeno  e  estreito  de  que 
usam  os  calafates. 

Ferrete,  m.  Ferrete;  cobre  ou 
latão  queimado  que  serve 
para  tingir.  Ferrugo,  inis: 
—  ferrete;  instrumento  de 
ferro  que  serve  para  mar- 
car. Signum  ferreum  m,erci- 
bus  signandis. 

Ferretear,  a.  Ferretear;  mar- 
car com  ferrete.  Ferreum 
signum  imprimere:  —  ferre- 
tear; lavrar  com  ferro.  Fer- 
ro i/l  eider  e. 

Ferretería.  f.Y.  Ferrería: — 
commercio  de  ferro. 

Ferricai-cita.  y.  (min.)  Ferri- 
calcita;  carbonato  do  cal 
()uc  tem  uma  parte  de  ferro. 

Férrico,  ca.  adj.  fchim.)  Que 
contém  ferro.  Oxido  férri- 
co; oxydo  de  ferro,  scirnndo 
grau  da  oxydaçàu  do  ferro. 
Sales  férricas ;  saes  de  fer- 
ro; as  combinações  do  oxy- 
do de  ferro  com  os  oxaci- 
do8,  ou  do  ferro  com  cer- 
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ta  proporção  de  corpos  ha- 
logenius.  Snlfin-o  fárrico  y 
sub-su/fiiro  férrico,-  snlphu- 
reto  de  ferro  e  sub-siilphu- 
reto  de  ferro;  o  segundo,  e 
quarto  grau  de  sulphuração 
do  ferro. 

Fjírridos.  m.  pi.  (chim.)  Fer- 
ridos;  familia  de  curpos  sim- 
ples, cujo  typo  é  o  ferro. 

Ferrilita. /.  (min.)  Fcrrilita; 
basalto  amorpho. 

Ferro.  m.  fariL)  V.  Hierro  : — 
(naut.)  V".  Anela. 

Ferrocarril,  m.  Ferro-carril; 
caminho  ou  carris  de  ferro. 

Ferro  JAR.  a.  (ant.J  Y.  Aherro- 
jar. 

Fbrrojo.  771.  (ant.)Y.  Cerrojo. 

Ferron.  m.  (ant.)Y .  Herrón. 

Ferronas.  /.  pi.  (germ.)  Es- 
poras. 

Ferropea.  /.  (p.  Gal.)  V.  Ar- 
ropea. 

Ferroso,  sa.  adj.  Férreo;  que 
é  de  ferro  ou  contém  feri-o. 
Protôxido  ferroso  (min.); 
protoxydo  de  ferro;  primei- 
ro grau  de  oxydaçâo  do  fer- 
ro. Sales  ferrosas;  saes  de 
ferro;  saes  produzidos  pela 
combinação  do  osydo  de  fer- 
ro ou  do  sulphureto  de  fer- 
ro com  os  ácidos  ou  os  sul- 
phidos.  iSidfuro  ferroso  y 
suh-srãfuro  ferroso;  sul- 
phureto de  ferro  e  sub-sul- 
phureto  de  ferro;  primeiro 
e  terceiro  grau  da  sulphu- 
ração do  ferro. 

Ferrdgiento,  ta  .  adj.  V.  Fer- 
rujiento. 

Ferrugíneo,  nea.  adj.Y.  Fer- 
riijineo. 

Ferrujiento,  ta.  adj.  Ferru- 
gento: da  natureza  do  fer- 
ro, que  tem  as  suas  quali- 
dade?. Ferreus,  a,  ura. 

FerrujÍxeo,  Ferrujixoso,  sa. 
adj.  Ferrugineo;  ferrugino- 
so; que  contém  ferro,  que 
participa  das  suas  qualida- 
des. Ferriiginevs,  a,  um. 
Aguas  ferruginosas  (min.); 
aguas  férreas;  aguas  mine- 
raes  que  contêem  ferro  no 
estado  de  carbonato  ou  de 
sulphato. 

Fert.  (Ijr.)  Fert;  divisa  dos 
duques  de  Saboya. 

Fértil,  adj.  Fértil;  diz-se  da 
terra  que  produz  muito.  Fer- 
tilis,  le:  —  (fig.)  fértil,  rico, 
abundante. 
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Frrtilidad./.  Fertilidade,  fe- 
cundidade, abundancia,  i^er- 
filitas,  atis. 

Fértilísimo,  ma.  adj.  svp.  de 
Fértil.  Fertilissimo;  muito 
fértil.  Fertilissimns,  a,  um. 

Fertilizar,  a.  Fertilisar,  fe- 
cundar, tornar  fecundo.  Fe- 
cundare, fcrtilem  reddere. 

Férula.  /.  (bot.J  Férula,  can- 
nafreclia:  —  palmatoria;  in- 
strumento que  serve  para 
castigar  creanças.  Férula, 
a'.  Estar  bajo  de  laférnla; 
estar  sujeito  a  outrem.  Alie- 
110  jure  subesse. 

FerulÁceo,  cea.  adj.  (bot.J  Fe- 
rulaceo;  similhante  á  férula. 
Feridaceus,  a,  um. 

Ferventísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Ferviente.  Ferve  ntissirao; 
muito  fervente.  Fervidissi- 
mus,  a,  um. 

Férvido,  da.  adj.  V.  Ardiente. 

Ferviente.  j?9.  a.  (ant.)  de  Fer- 
vir  e  adj.  Fervente;  que 
ferve :  —  adj.  (fig.)  Fervo- 
roso. 

Fervientemente,  adv.  m.  V. 
Ferverosamente. 

Fervientísimo.  adj.  Y.^Ferven- 
tisimo. 

Fervir.  a.  (ant.)  Y.  Hervir. 

Fervor,  m.  (únt.)Y.  Hervor: 

—  fervor;  calor  vehemente. 
Fervor,  oris :  —  (fig)  fer- 
vor; efíicacia  com  que  se 
faz  alguma  cousa.  Effica- 
cia,  ce. 

Fervorcillo.  ???..  dim.  de  Fer- 
vor. Fervorzinho;  pequeno 
fervor  ou  fervura. 

Fervorizar,  a.  Y.  Enfervori- 
zar. Usa-se  também  como 
reciproco. 

Fervorosamentr.  adv.  m.  Fer- 
vorosamente; com  fervor. 
Ferventer. 

Fervorosísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Fervoroso.  Fervei'osissi- 
mo;  muito  fervoroso.  Effica- 
cissimus,  vehementissimus. 

Fervoroso,  sa.  adj.  Fervoroso, 
activo,  efficaz.  Efficax,  acis : 

—  fervoroso;  cheio  de  fer- 
vor. 

Fescenixos.  adj.  'pi.  (lit)  Fes- 
ceninos;  diz-se  dos  versos 
satyricos  e  licenciosos  que 
se  faziam  nos  casamentos 
dos  antigos  romanos. 

Festa.  /.  (ant.)  Y .  Fiesta. 

Festal.  adj.  (ant.)  Y.  Festivo. 

Festeante.  p.  a.  de  Festear, 
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Festear.  a.  Y.  Festejar. 

Festejador,  ra.  s.  Festejador; 
o  que  festeja.  Obsequiosus, 
a,  um. 

Festejar,  a.  Festejar,  corte- 
jar, acariciar.  Obsequi,  ur- 
bane,  laute,  splendide.  tra- 
ctare. 

Festejo,  m.  Festejo;  acção  e 
effeito  de  festejar.  Obse- 
qaium,  ii :  —  (fam.)  Y.  Ga- 
lanteo. 

Festeo.  m.  (ant.)  V.  Festejo. 

Festero.  m.  Festeiro;  o  que 
cuida  da  festa,  de  seus  prc- 
l^arativos  c  despezas.  Musi- 
corum  administer,  procu- 
rator. 

Festilojio.  m.  Cerimonial;  tra- 
tado acerca  das  festas. 

Festín,  m.  Festim,  festa,  ban- 
quete. Cum  choreis  aut  Ili- 
dis scenicis  convivium. 

Festina.  /.  (min.)  Festina ; 
substancia  cuja  composição 
não  é  conhecida;  mas  que 
se  jiarece  muito  com  a  tre- 
moiita  ou  com  o  schisto  tal- 
coso. 

Festinación.  /.  Celeridade, 
pressa,  velocidade.  Fesiina- 
tio,  onis. 

Festinamientre.  adv.  (ant.)  Li- 
geira, promptamente. 

Festino,  adv.  t.  (ant.)  Frompto, 
presto. 

Festival,  adj.  (ant.)  Festival. 
V.  Festivo. 

Festivamente,  adv.  m.  Festiva, 
alegre,  jovialmente.  Festivh. 

Festividad./.  Festividade,  fes- 
ta, solemnidade.  Festiv/tas, 
solemnitas :  —  agudeza,  gra- 
ça no  modo  de  fallar.  Fes- 
tivitas,  atis. 

Festivo,  va.  adj.  Festivo, 
agradável,  jovial.  Festivus, 
a,  um: — festivo,  alegre, 
contente.  Lmíus,  a,  um:  — 
festivo,  solemne,  digno  de 
festejar-se.  Solemnis,  ne. 

Festón,  m.  Festão;  adorno 
composto  de  flores,  fructas  e 
folhas.  Encarpi,  orum:  — 
(arcli.)  festão;  ornato  imi- 
tando um  festão  de  flores, 
fructos  e  folhas.  Encarpi, 
orum:  ■ —  festão,  grinalda: 
—  (ant)  festão;  bordado  pa- 
ra guarnições.  Encarpi  acu, 
Xjicti. 

Festonar,  Festonear,  a.  Fa- 
zer festões  ou  grinaldas.  En- 
carpos  pingire. 


548 


FET 


Fet.  /.  (ant.)  Fé,  palavra. 

Fetacion.  /.  (physial.)  Forma- 
ção do  eiiibryào  iia  matriz, 
fecuiidaçào  da  fêmea,  cou- 
eepçào  do  feto. 

Fetal.  adj.  (anaf.)  Fetal;  per- 
tencente ou  relativo  ao  feto. 
Membranas fetales;n-iemhra.- 
nas  que  formam  a  casca  do 
ovo.  Cara  fetal  de  la  pla- 
centa; lado  da  superficie  da 
placenta  que  se  acha  em 
contacto  com  o  feto,  e  é  op- 
jDosto  ao  lado  em  que  está 
o  útero. 

Fetfa  ou  Fetva.  m.  Fetfa  ou 
fetva;  decisão  dos  pontífices 
subalternos  da  Pérsia  acer- 
ca de  qualquer  negocio  par- 
ticular:—  fetfa  ou  fetva;  de- 
cisão do  mufti  mahometano 
nas  consultas  que  se  lhe  fa- 
zem sobre  a  conformidade 
de  algum  ponto  ou  resolu- 
ção do  governo  acerca  das 
prescripçòes  do  alcorão. 

Feticida.  s.  Feticida;  o  que 
mata  o  feto. 

Feticidio.  m.  Feticidio;  aborto 
procurado  ou  promovido  cri- 
minosamente. 

Fetiche,  m.  Fetiche ;  idolo  ou 
genio  que,  na  opinião  dos 
naturaes  de  Guiné  e  de  ou- 
tros povos  africanos,  é  capaz 
de  fazer  o  bem  e  o  mal :  — 
fetiche;  feitiço  de  que  usam 
os  árabes :  —  adorno. 

Fetidez.  /.  Putrefacção,  fedor. 
Fcetor,  oris. 

Fétido,  da.  adj.  V.  Hediondo. 

Fetila.  /.  (ant.)  Pena,  dor,  af- 
flicção. 

Fetillado,  da.  adj.  (ant.)  An- 
gustiado, entristecido. 

Fetiquismo.  to.  Fetichismo ; 
culto  dos  Ídolos  fetiches, 
ultimo  grau  da  idolatria. 

Feto.  to.  (anat.)  Feto;  o  que  a 
fêmea  de  qualquer  animal 
concebe  e  tem  no  ventre.  Foe- 

ÍU8,  us. 

Fetor.  to.  V.  Hedor. 

Fetuca.  /.  (bot.)  Festuca ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gramíneas,  composto  de 
oitenta  especies  que  são  her- 
báceas, vivazes  c  crescem 
abundantemente  nos  logares 
áridos  e  nos  paizes  teinj)era- 
dos  do  hemis])lifr¡o  austral. 

Fetucáceo,  cka.  adj,  (hot.)  Fes- 
tucaceo;  parecido  com  a  fes- 
tuca :  —  /.  p¿.  festucaceas; 
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tribu  de  plantas  da  familia 
das  gramíneas,  cujo  typo  é 
o  genero  festuca. 

Fetva.  m.  V.  Felfa. 

Feudado,  da.  adj.  Enfeudado ; 
dado  em  feudo. 

Feudal,  adj.  Feudal;  perten- 
cente ao  feudo.  Feítdalis,  le. 

Feudalidad.  /.  Feudalidade; 
qualidade  do  feudo.  Fendi 
natura,  conditio: — V.  Feu- 
dalismo. 

Feudalismo,  m.  Feudalismo; 
systema  feudal  e  abuso  do 
mesmo  systema. 

FEUDALMENTE.acíy.Feudalmen- 
te ;  de  um  modo  feudal :  — 
feudalmente;  por  direito  feu- 
dal. 

Fecdak,  a.  (ant.)  V.  Enfeu- 
dar. 

Feudatario,  ría.  adj.  Feuda- 
tario; que  paga  feudo.  Fea- 
datarius,  a,  um. 

Feudí.  adj.  (germ.)  Boa  : — me- 
lhor. 

Feudista.  /.  (for.)  Feudista; 
auctor  que  escreve  a  respei- 
to dos  feudos.  De  feadis 
agens. 

Feudo,  to.  Feudo;  dominio  no- 
bre e  hereditario.  Feudum, 
i :  —  feudo ;  tributo  feudal. 
Canon,  feudalis :  —  feudo; 
dignidade  feudal.  Feudum, 
i:  —  de  cámara;  feudo  que 
consistia  n'um  deposito  an- 
nual  de  dinheiro  sobre  os 
bens  de  raiz  do  senhorio. 
Carneree  feudum :  — franco; 
feudo  franco;  feudo  livre  de 
favores  ou  serviços  ^^essoaes. 
Feudum  liberum :  —  impro- 
piio;  feudo  improprio;  o  que 
não  tinha  alguma  das  clau- 
sulas que  constituia  o  feu- 
do rigoroso.  Feudum  impro- 
prium :  —  lijio ;  feudo  em 
que  o  feudatario  ficava  tão 
subordinado  ao  senhor  que 
não  podia  reconhecer  outro 
com  igual  subordinação. 
Feudum  liginm  :  — projño  ; 
feudo  próprio;  aquella  em 
que  concorriam  todas  as  cir- 
cumstancias  que  pedia  a  sua 
constituição  ))ara  tornar-se 
rigoroso.  Feudumproprium: 
—  recto;  feudo  recto;  aquel- 
le  que  continha  obrigação 
de  obsequios  c  ser\iços  pcs- 
soaos.  Feudum  re.ctum. 

Feudo.  adj.  (germ.)  Bom. 

Feuza,  /.  (ant.)  Fiuza^  con- 
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fiança,  fé  :  — (ant.)  V.  Fuer- 
za. 

Feviero.  m.  ^òoí.JFevieiro;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  papilionaceas,  composto 
de  dez  espécies. 

Fevos.  adv.  (ant.)  V.  Héd  aqui, 
Aqui  tenéis. 

Fey.  /.  (ant.)  V.  Fe. 

YKíQNEs.m.pl.  Favas  do  Brazil. 

Fez.  /.  (ant.)  V.  Hez. 

Fezilado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Fetillado. 

Fi.  /.  Phi;  vigésima  primeira 
letra  do  alphabeto  grego :  — 
TO.  (ant.)  V.  Hijo. 

Fiable,  adj.  (ant.)  De  confian- 
ça; diz-se  d'aquelle  em 
quem  se  pôde  fiar. 

Fiado,  da.  adj.  (ant.)  Seguro, 
digno  de  confiança.  Al  fia- 
do (loe.  adv  );  fiado,  sem  pa- 
gar. Preta  fide,  non  soluto 
pretio.En  fiado  (jur.j;  com 
fiança,  debaixo  de  fiança. 
Cantione  data.  Puerco  fiado 
gruñe  todo  el  año  (rif.); 
porco  fiado  grunhe  todo  o 
anno;  o  que  fia  ganha  ini- 
migos. 

Fiador,  ra.  s.  Fiador;  a  pessoa 
que  responde  pela  divida  de 
outrem.  Fidejussor,  oris:  — 
TO.  alamar;  trança  de  seda 
com  botão  que  se  cose  á  ca- 
pa e  que  lhe  serve  também 
de  adorno.  Palli  fibula:  — 
ferrolho  para  fechar  a  por- 
ta por  dentro.  Vectis  ferreus 
non  ita  grandis,  foribus 
occludendis:  —  correia  do 
freio,  nas  bestas.  Freni  cor- 
rigia qiuedam :  — (volat.) 
fiador;  corda  a  que  está 
preso  o  falcão.  Falconis  fu- 
■niculus:  —  fiador,  descanso 
da  espingarda,  etc.  Ofien- 
dix,  icis:  —  (fam.)  nádegas 
das  creanças.  Pueri  nates : 
—  carcelero;  fiador  do  que 
vae  preso.  Vas  proreo  sis- 
tendo,  qui  ¡yromittit  suo  2)C- 
riado  aliqnem  judicio  sta- 
turujn:  —  de  salvo;  ))adri- 
nho  de  ducllo.  Dar  fiador 
(fr.)  V.  Dar  fianza. 

FiADURA.  /.  V.  Fianza :  —  de 
saleo  (ant.);  fiança  entre  os 
desM liados.  Meter  á  uno  eu 
la  fiadura  (fr.);  dar  alguém 
por  fiador. 

FiADuitÍA.  /.  (ant.)  V.  Fianza. 

FlALDAI),    FiALTAD.  /.    (out .)  Y. 

Fieldad. 
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FiALiNO.  m.  (zool.)  Phialiíao 
(frasco);  genero  de  infuso- 
rios da  familia  dos  mystaci- 
neos,  cujas  especies  sao  mi- 
croscópicas. 

FiALiTA.  /.  (h.  nat.)  Phialita; 
nome  que  se  dá  aos  corpos 
organisadüs,  ou  simples  con- 
creções que  apresentam 
mais  ou  menos  perfeita  a  fi- 
gura de  um  frasco:  —  (min.) 
phialita;  nome  dado  ás  con- 
creções calcáreas  que  to- 
mam a  figura  de  uma  gar- 
rafa, de  uma  pera,  etc. 

Fiama.  /.  (bot  )  Phiama;  nome 
de  um  veneno  vegetal  da 
America  do  Sul. 

Fiambrar,  a.  Fazer  fiambre. 
Cocfum  aut  assinn  ab  if/ne 
removeré,  ut  frigidiim  come- 
datur.  Usa-se  também  co- 
mo leciproco. 

Fiambre,  vi.  Fiambre;  toda  a 
especie  de  carnes  frias.  Usa- 
se também  como  adjectivo. 
Coctum  aut  asstnyi  qiiod  fri- 
gidum  comedilur.  De  fiam- 
bre; cousa  fiada,  empres- 
tada. 

Fiambrera./.  Caixa  para  guar- 
dar fiambres.  Theca  frigidis 
absoniis  servandis. 

FiAxzA.  /.  Fiança ;  acção  e  ef- 
feito  de  ficar  por  fiador  de 
alguém.  Fidejussio,  onis:  — 
(ant.)  V.  Confianza:  — V. 
Finca :  —  bancaria ;  fiança 
que  se  dava  em  Roma  pelo 
banco  para  segurar  as  pen- 
sões impostas  sobre  bens  ec- 
clesiasticos.  Fidejussio  men- 
earia: —  carcelera;  fiança 
que  dá  o  preso,  a  fim  de  po- 
der andar  livre,  e  de  tornar 
para  a  prisão  quando  seja 
chamado.  Fidejussio  rei  ite- 
rum  se  carceri  sistendi :  — 
de  arraigo;  fiança  com  se- 
gurança de  bens  de  raiz. 
Prcedialis  fidejussio :  —  de 
esfar  á  derecho  (jur.);  obri- 
gação abonada  por  bens  ou 
por  certa  quantia,  que  se 
deposita,  de  aceitar  a  sen- 
tença que  o  juiz  pronuncie. 
Vadimoníum,  sponsio  sisten- 
di se  in  judicio :  —  de  la 
haz;  fiança  que  se  dá  uni- 
camente a  quem  se  torna 
responsável  por  tudo  quan- 
to diz  respeito  ao  réu.  Spon- 
sio rei  sistendi.  Dar  fianza 
(fr.);  dar  fiança ;  dar  fiador 
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pelo  réu.  Prcedem  dare.  Po- 
ner en  fianza  (vet.);  pôr  de 
fiança;  amoUecer  com  estru- 
me humedecido  os  cascos  das 
cavalgaduras  para  as  ferrar 
melhor.  Equoriim  úngulas 
mollire. 

Fiar.  a.  Fiar;  responder  por 
alguém,  ser  fiador  de  al- 
guém. Fidejubere:  —  fiar; 
vender  sem  receber  logo  di- 
nheiro. Credito  venderé :  — 
fiar ;  fazer  confiança  em  al- 
guém. Fidere :  —  fiar ;  con- 
fiar alguma  cousa  de  outrem. 
Alicui  concredere:  —  (ant.) 
fiar,  afiançar,  assegurar:  — 
n.Y .  Confiar.  De  quica  po- 
ne los  ojos  en  el  suelo  no 
fies  tu  dinero  (rif.J;  nao  te 
fies  d'aquelles  em  quem  re- 
conheças hypocrisia.  No 
fies,  ni  porfies,  ni  2}festes, 
vivirás  entre  las  gentes  ;  nao 
fies,  nao  porfíes,  nem  em- 
prestes, e  viverás  bem  com 
todos. 

FiAREiRA./.  (veí.jBaceira;  en- 
fermidade do  gado  lanar  que 
¡sarece  ser  jDroduzida  pela 
mesma  causa  que  a  febre 
carbunculosa,  ou  nao  é  mais 
que  urna  conversão  d'esta 
em  inflammacáo  dos  intes- 
tinos. 

Fiasco.  ??í.  Fiasco;  medida  de 
Italia.  Hacer  fiasco;  fazer 
fiasco;  ter  mau  éxito. 

Fiat.  Palavra  latina  que  si- 
gnifica seja  feito:  —  fiat; 
concessão  do  conselho  da  cá- 
mara para  que  alguém  po- 
desse  ser  escrivão. 

Fibalocera.  /.  (zool.)  Phibalo- 
cera  (antenna  em  forma  de 
figo);  genero  de  insectos  le- 
pidópteros da  familia  dos  no- 
cturnos. 

Fibra.  /.  (fig.)  Fevera;  con- 
stituição, temperamento  de 
qualquer  pessoa.  Hombre  de 
fibra;  homem  de  fevera,  de 
vigor,  energia.etc: — (anat.) 
fibra;  corpo  comprido,  del- 
gado, ultimo  filamento  que 
pode  alcançar  a  dissecção 
anatómica  e  que  compõe  pri- 
mitivamente a  trama  de  to- 
dos os  tecidos  organicos.Usa- 
se  geralmente  no  plural.  Fi- 
brce,  arum :  —  (bot.)  fibra ; 
qualquer  dos  filamentos  que 
compõem  os  tecidos  das  plan- 
tas, arvores,  etc.  Dá-se  tam- 
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bem  este  nome  ás  raizes  pe- 
quenas e  delicadas  das  plan- 
tas. Plantarum  fibras :  — 
(min.)  V.  Vela. 

Fibráceo,  Fibuado,  da.  adj. 
(anat.)  V.  Fibroso. 

Fibrazon.  /.  Conjuncto  de  fi- 
bras que  formam  alguns  me- 
taes  nas  minas. 

Fibrila.  /.  (bot.)  Fibrilla;  ra- 
mificação capillar  de  urna 
raiz  :  —  fibrilla ;  fibra  que  se 
separa  do  caule  dos  lichens. 

Fibrilar,  adj.  (anat.)  Fibril- 
lar;  que  está  disposto  em 
forma  de  filamentos  ou  fi- 
bras muito  delgadas.  Contra- 
ctilidad fibrilar  (physiol.); 
contractibilidade  fibrillar; 
contractibilidade  insensível 
ou  tonicidade. 

FiGKiLÍFERo,  RA.  ttdj .  (anat.) 
Fibrillifei'o;  que  tem  mui- 
tas fibras. 

Fibrina./,  (chim.)  Fibrina;  sub- 
stancia animal  branca,  insí- 
pida, inodora,  um  tanto  elás- 
tica, que  constitue  a  fibra 
muscular  e  se  encontra  no 
sangue,  na  lympha,  no  chy- 
lo  c  em  alguns  outros  líqui- 
dos provenientes  do  sangue, 
especialmente  na  serosidade 
e  uíis  exsudações  inflamma- 
torias. 

FiBRiNoso,  SA.  adj.  (ant.)  Fi- 
brinoso ;  que  tem  as  proprie- 
dades da  fibrina  ou  que  por 
ella  é  formado. 
Fibro-cartílago.  m.  (anat.)  Fi- 
bro-cartilagem ;  tecido  ani- 
mal cor  de  nácar  ou  de  leí- 
te,  elástico,  um  tanto  menos 
consistente  que  os  ossos,  e 
mais  que  as  partes  restan- 
tes, pouco  sensível  no  esta- 
do de  saude,  muito  no  de 
doença,  e  que  participa  da 
natureza  da  fibra  e  da  car- 
tilagem. Fibro-cartilagos  ac- 
cidentales; fibro-cartilagens 
accidentaes;  productos  fibro- 
cartilaginosos  que  se  formam 
accidentalmente  em  nossos 
órgãos. 
Fibro-cartilajinoso,  sa.  adj. 
(anat.)  Fibro- cartilaginoso ; 
relativo  ou  pertencente  á  fi- 
bro-cartilagem. 
Fibro-ferrito.  m.  (min.)  Fi- 
bro-ferrito;  variedade  do  sul- 
¡jhato  de  ferro  que  se  en- 
contra no  Chilí.  V.  Sulfato 
de  hierro. 
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FiBROLiTA.  /.  (min.)  Fibrolita ; 
silicato  de  alumina  anhy- 
dro,  assim  chamado  por  sua 
textura  fibrosa. 

FiBRO-MUcoso,  SA.  adj.  (cuicd.) 
Fibro-mucoso ;  qualificação 
das  membranas  fibrosas,  in- 
timamente unidas  ás  muco- 
sas. 

FiBRO-SEPOso,  SA.  ttclj .  (min.) 
Fibro-sedoso;  que  se  compòe 
de  filamentos  que  toem  o 
brillio  da  seda. 

FiBKO-SEROso.  adj.  (anat.)  Fi- 
bro-seroso;  composto  de  dois 
tecidos  fibroso  e  seroso,  co- 
mo a  dura  mater. 

Fibroso,  sa.  adj.  (anaf.)  Fibro- 
so; que  se  compõe  de  fibras. 
Fibratus,  a,  um:  —  fibroso-, 
relativo  ás  fibras :  —  fibro- 
so; diz-se  do  tecido  formado 
de  fibras,  de  natureza  al- 
bugínea, fortes,  dispostas 
ém  forma  de  fei.xes  e  entre- 
laçadas em  \  arias  direcções: 
— amarillo  ó  elástico;  fibro- 
so amarello  uii  clitstico;  diz- 
se  do  tecido  que  forma  os 
ligamentos  amarellos  das 
vertebras,  concorrendo  a 
formar  também  diversas 
membranas.  Cuerpos  fibro- 
sos; corpos  fibrosos;  mas- 
sas arredondadas,  de  maior 
ou  menor  volume,  duras  e 
algum  tanto  adhereutes  ás 
partes  immediatas.  Mem- 
braiias  fibrosas;  membranas 
fibrosas;  proloniíaeões  do  te- 
cido fibroso.  Tejido  fibroso 
arxidental;  tecido  fibroso  ac- 
cidental; o  que  se  desenvol- 
ve em  consequência  de  um 
estado  mórbido  :  —  (bof,.)  fi- 
broso; que  se  compõe  de 
um  conjuncto  ou  fei.xe  de  fi- 
bras:—  (niiih.)  fibroso;  que 
apresenta  fibras  na  sua  es- 
tructura ou  corte:  —  (zool.) 
fibroso;  que  se  compõe  de 
fibras  e  tubos  longitudi- 
naes. 

FínuLA.  /.  (ant.)  V.  Hebilla. 

FioLLACiox.  m.  (med.)  V.  Tiifi- 
hula^ion. 

FiBULAKiA.  /.  (zool )  Fibula- 
ria;  genero  de  eehinodoiines 
da  familia  dos  echinidos, 
composto  de  urnas  dcz  espe- 
cies, que  se  cucontram  em 
diffcrentes  mares. 

FicANciA.  /.  (ant.)  Ficada,  per- 
manencia, demora. 
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Ficar.  a.  (germ.)  Jogar: — n. 
(ant.)  Y.  Fincar,  Quedar. 

Ficaria.  /.  (bof.)  Ficaria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  ranunculáceas,  compos- 
to de  uma  só  especie  que 
cresce  nos  bosi¡ue.s  sombrios. 

Ficción.  /.  Ficçào,  simulação, 
fingimento.  Fictio,  onis  :  — 
ficçào,  invenção  poética :  — 
(fam.)  gesto,  carantonha. 

Fice.  m.  (zool)  Phyce,  genero 
de  peixes  malacopterygios, 
da  familia  dos  gadoideos. 

Ficeas  /.  pl.  Pliyceas ;  gran- 
de clas.se  de  plantas  acoty- 
ledoneas,  composta  de  qiia 
tro  familias,  que  compre- 
hendein  uns  quatrocentos 
géneros,  dezesete  dos  quaes 
sao  fosseis  e  cincoenta  du- 
vidosos ou  pouco  conheci- 
dos; crescem  no  lodo  das 
aguas  doces  ou  salgadas,  c 
consistem  em  simples  vesí- 
culas isoladas  ou  reunidas, 
nuas  ou  envolvidas  em  uma 
inucilagem  primordial,  ou 
em  cellulasinhas  tubulosas, 
reunidas  entre  si  pelos  ex- 
tremos, dando  logar  algu- 
mas vezes  a  expansões  mem- 
braniformes,  e  outras  a  fi- 
lamentos continuos  ou  se- 
parados por  tabiques  de  es- 
paço, ou  em  cellulasinhas 
de  formas  diíferentes,  que 
por  sua  variada  contextura, 
dào  origem  a  frondes,  poly- 
morplias,  d'entre  as  quaes 
as  mais  complicadas  apre- 
sentam caules,  folhas  c  re- 
ceptáculos distinctos. 

FicÉDULA.  /.   (zool.)y.,l'apa- 

FiciNiA. /.  {bol.)  Ficinia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cyperaceas,  cujas  espe- 
cies s.ao  herbáceas. 

Fico.  m.  (zool.)  Ficns;  genero 
de  molluscos. 

FicoiDE.  /.  (bot.)  Ficoide;  ge- 
nero de  plantas  mesembryon- 
themeas,  da  familia  das  fi- 
coideas,  composto  de  umas 
duzentas  especies,  cujas  flo- 
res se  adornam  com  as  co- 
i-es  encarnadas,  i-osadas,  ro- 
xas, amarellas  e  brancas; 
algumas  cxlialam  suave 
cheiro. 

FlCÓlOEAS.  /.  pl.  (bof.)  Ficüi- 
deas;  familia  de  plantas, 
cujo  único   typo   e  genero 
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é  o  ficoide:  —  ficoideas;  fa- 
milia de  plantas  phyceas, 
compo.^ta  de  treze  tribus  e 
de  uns  cento  e  dezeseis  gé- 
neros. 

FicoiTA. /.  (zool.)  Ficoita;  es- 
pecie de  figueira  marinha 
fóssil. 

FicoLOJiA. /.  Phycologia;  par- 
te da  botánica  que  trata  de 
plantas  phyceas. 

FicÓMicE.  m.  (bof.)  Phycomice; 
genero  de  plantas  cryíito- 
gamas. 

FicosTEMo.  7n.  (bot.)  Phycogte- 
mo  (esfume  desfigurado) ;  or- 
gáo  que  affecta  varias  for- 
mas, situado  quasi  sempre 
entre  os  estames  e  o  ovario 
e  aliiumas  veze-:  entre  os  es- 
tames e  a  corolla  ou  entre 
esta  e  o  calix. 

Ficticiamente,  adv.  m.  Ficti- 
ciamente. V.  Fiíijidamente. 

Ficticio,  cea.  adj.  Ficticio,  fin- 
gido, fabuloso.  Ficfitius, 
commenlifius :  —  ficticio,  ap- 
parente,  illusorio. 

Ficto,  ta.  adj.  (ant.)  Ficto.  V. 
Finjido. 

FicTURA.  /.  (ant.)  Y.  Finji- 
mie/ifo. 

Ficha.  /.  Ficha;  tento  para 
marcar  o  jogo.  Tessera  7nim- 
maria  ia  charfarum.  Indis. 

Fidalgo,  ga.  .9.  (ant.)  Fidalgo. 
V.  Hidalgo. 

FiDECoMiso.  m.  (jnr)  Y.  Fidei- 
comiso. 

Fidedigno,  gna.  adj.  Fidedi- 
gno; que  é  digno  de  fé.  Fi- 
dedignus,  a,  nm. 

Fideicomisario,  ría.  adj.  (jur.) 
Fideicoinmissario;  perten- 
cente ao  fideicommisso.  Fi- 
deicommissarins,  a,  um:  — 
m.  fideicoinmissario;  pessoa 
a  (]ucm  se  encarreira  algum 
fideicommisso.  Fideicom- 
missarius,  a,  iim. 

Fideicomiso,  wí.  (jur.)  Fidei- 
commisso; disposição  testa- 
mentaria, ])ela  qual  o  testa- 
dor deixa  seus  bens  ou  par- 
te d'cllos  entregues  á  boa 
fé  de  alguém,  jiara  que  este 
execute  sua  ultima  vontade. 
Fideiconiinissum,  i  :  —  here- 
ditario. Y.  Fideicomiso  uni- 
versal: —  singidar;  fidei- 
commisso singular;  aquello 
em  que  o  testador  encarre- 
ga seu  herdeiro  ou  testa- 
menteiro de  dar  a  outrem 
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uma  cousa  determinada:  — 
universal;  fideicommisso 
universal;  aquello  em  que 
o  testador  manda  ao  her- 
deiro que  entregue  a  heran- 
ça a  outrem. 

FiDKITUSARIO,     RIA.     adj.     (JUT.) 

V.  Fideicomisario. 

Fidelidad.  /.  Fidelidade,  leal- 
dade, legalidade.  Fidelitas, 
atis:  —  fidelidade,  pontuali- 
dade; exactid.ào  na  execu- 
ção de  alguma  cousa.  Fide- 
liías,  diligentia:  —  fideli- 
dade, constancia,  firmeza. 

Fidelísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Fiel.  Fidelíssimo ;  muito  fiel. 
Fidelissimiis,  a,  um. 

Fideos,  m.  p)l-  Fideos,  aletria; 
massa  para  fazer  sopa  ou 
doce.  Massa  iii  fila  dedacta. 

YiDix.  f.  (zool.)  Fidia;  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos 
chrysomelinos,  composto  de 
duas  esjjecies. 

FiDiATOR.  m.  (ant.)  V.  Fiador. 

FiDiATURA./.  (ant.)  V.  Fianza. 

FiDÍCLLA.  /.  (astron.)  Fidicu- 
la;  uma  das  estrellas  da 
constellaçào  da  Lyra. 

FiDo,  DA,  adj.  (ant.)  Fido.  V. 
Fiel. 

FiDOLA./.  (zool.)  Pliidola  (ava- 
ro); genero  de  insectos  co- 
leópteros sub-peutameros, 
composto  de  duas  especies. 

FiDONiA.  /.  (zool.)  Fidoiiia;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  noctur- 
nos, que  comprehende  um?.s 
vinte  e  seis  especies. 

FiDcciA./.  (ant.)Y.  Confianza. 

Fiducial,  adj.  (ant)  V.  Confi- 
dencial: —  (astron.  e  math.) 
fiducial;  diz-se  da  linha  de 
alidada  que  passa  sempre 
pelo  centro  da  graduação. 

Fiduciario,  ría.  adj.  (jnr.)  V. 
Fideico  m  isa  rio . 

Fiebre.  /.  (fig.)  Febre,  inquie- 
tação, sobresalto:  — febre; 
paixão  devoradora  que  não 
deixa  socegar:  —  (med.)  fe- 
bre; movimento  desordena- 
do do  sangue,  circulação 
accelerada  com  frequência 
de  pulso,  calor,  calafrios  e 
alteração  maior  ou  menor 
em  uma  ou  mais  funcções 
da  economia :  — V.  Calen- 
tura. 

FiECHo.  m.  (ant.)  V.  Hecho. 

Fiel.  adj.  Fiel,  leal;  que  guar- 
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da  fé.  Fidelis,  le: —  fiel, 
sincero,  franco,  verdadeiro  : 
■ —  fiel,  exacto,  assiduo,  pon- 
tual: —  fiel,  constante,  fir- 
me:—fiel,  exacto,  regular. 
Affahre  factum ,  exacte  con- 
striictum:  —  (ant.)  V.  Amar- 
go :  —  fiel ;  que  retém  ou 
conserva  as  idéas  dos  obje- 
ctos :  —  m.  fiel,  aferidor  de 
pesos  e  medidas  :  — V.  Co- 
jedor:  —  Y.  Cillero:  —  V. 
Tercero:  —  (ant.)  Y.  Juez: 

—  fiel;  juiz  do  campo,  no- 
meado  pelo  rei  no'3  antigos 
duellos.  Judex  in  duelo  :  — 
(prov.)    malsim,   beleguim : 

—  (p.  Ánd.)\.  Tercero:  — 
m.  fiel  da  balaijça;  instru- 
mento que  denuncia  pela 
posição  a  igualdade  ou  des- 
igualdade de  peso.  Staterce 
stilus,  examen: — fiel;  peças 
de  aço  da  bullista.  BalUstce 
quídam  clavulits: — /.  (ant.) 
V.  Hiél:  —  (fig.  ant.)  V. 
Amargura.  En  fiel,  en  el 
fiel,  en  su  fiel;  no  fiel,  coin 
peso  igual,  a  balança.  JEqua- 
li  utrinqne  pondere  :  ■ — (fig.) 
no  ponto  devido,  ajusta: — 
(adm.)  fiel;  funccionario  pu- 
blico encarregado  de  cobrar 
os  direitos  de  portas:  —  de 
fechos;  23essoa  nomeada  em 
algumas  terras  para  auxi- 
liar a  justiça: — de  romana; 
zelador;  empregado  que  as- 
siste ao  peso  da  carne  nos 
açougues.  In  laniena  carnis 
ponderationi  pra'fectíis :  — 
ejecutor;  zelador  encarrega- 
do de  conferir  os  pesos.  Ma- 
gistrahis  justi  ponderis  et 
pretil  in  macello  conserva- 
tor :  —  medidor;  cobrador 
de  tributos  cm  géneros.  Men- 
suris  in  horréis  puhlicis 
prcefectus: —  (jur.  ant.)  pro- 
curador que  trata  de  de- 
mandas.   Depositai'ius,    ii: 

—  adj.  (rei.)  fiel;  diz-se  por 
antonomasia  do  christão  ca- 
tholico  apostólico  romano. 
Fidelis,  cat.holicus. 

Fielato,  Fielazgo,  m.  Officio 
e  ofiicina  de  fiel  de  pesos  e 
medidas.  Mensuraram  et 
ponderum  curatoris  múnus. 

Fieldad.  /.  Fieldade  :  —  officio 
de  fiel.  Mensurarurn  aut 
ponderum  prcefectura: — V. 
Seguridad :  —  (ant.)  despa- 
cho para  cobrar  as  rendas 
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reaes.  Litterce  vectigalium. 
conductorihus  dari  solitce : 
—  (prov.)Y.  Tercia: — (ant.) 
Fidelidad.  Meter  en  fieldad 
(fr.  ant.);  pôr  em  fieldade; 
pôr  uma  cousa  no  poder  de 
alguém  para  que  fique  em 
segurança. 

Fieldade,  Fieldat.  /,  (ant.)  V. 
Fidelidad. 

Fielmente,  adv.  m.  Fielmente; 
com  fidelidade.  Fideliter. 

FiELTRAR.  a.  Feltrar ;  pôr  fel- 
tro :  —  feltrar,  estofar  o  as- 
sento das  cadeiras,  poltro- 
nas, etc. 

Fieltro,  m.  Feltro;  estofo  não 
tecido.  Carminata  et  non 
texta  lana: — capote  ou  cha- 
péu de  feltro.  Lacerna,  ce,. 

Fieme,  m.  (vet.)  Flame;  instru- 
mento para  sangrar  os  ani- 
maes. 

Fiemo,  m.  Esterco,  estrume. 

Fiera.  /.  Fera  ;  bruto  indómi- 
to, feroz  e  carniceiro.  Fera, 
ce: — pi.  (germ.)  guardas  da 
justiça: — (fig)  fera;  pes- 
soa cruel,  feroz. 

Fierabrás,  m.  (fig.)V.  Perdo- 
navidas. 

Fierament.  adv.  (ant.)  Sobre- 
maneira, abundantemente. 

Fieramente,  adv.  Ferozmente; 
com  fereza.  Ferocitcr. 

Fierasfiero.  /.  (zool.)  Fieras- 
fero;  genero  de  peixes  da 
familia  dos  malacopteiygios, 
composto  de  duas  especies. 

Fiereza.  /.  Fereza,  ferocida- 
de, deshumanidade.  Feroci- 
tas,  atis:  —  (fig-)  desformi- 
diide  que  desagrada  á  vista. 
Fa;ditas,  atis:  —  soberba, 
altivez :  —  (br.)  fereza;  acti- 
tude  de  animal  enraivecido. 

Fierisimo,  ma.  adj.  sup.  de  Fie- 
ro. Feríssimo;  muito  fero  ou 
feroz. 

Fiero,  ra.  adj.  Fero,  duro,  in- 
tratável. Incivilis,  le: — V. 
Feo:  —  fero,  grande,  exces- 
sivo :  —  (fig-)  fero,  horroro- 
so, terrível.  Horrendus,  a, 
um:  — (ant.)  fero,  feroz,  sel- 
vagem :  —  m.  2^1-  feros,  bra- 
vatas, fanfarrices.  Minee, 
arum.  . 

Fierra./,  (ant.)  V.  Herradura. 

Fierro,  to.  V.  Hierro: — pi. 
(ant.)  ferros,  prisões,  ca- 
deias :  —  (ant.)  força,  vio- 
lencia. 

Fiesta.  /.  Feata,  alegi-ia,  re- 
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goaijo.Festivitas,  atis: — fes- 
ta, solemnidaJe  da  Igreja. 
Dies  festus:  —  festa  de  al- 
gum santo.  Festuní,  i:  — 
festa,  regosijo,  divertimento 
publico.  Ludi  jyitblici,  spe- 
ctacida : — festa,  caricia,  ob- 
sequio. Blanditia',  hlandi- 
mtnta :  —  pl.  festas;  ferias 
durante  a  Paschoa  e  outras 
solemnidades.  Ferice,  arum : 
—  de  armas ;  torneio,  com- 
bate publico  antigo,  para 
mostrar  a  destreza  e  valor 
de  certos  cavalheiros.  Ludi 
hellatorii: — de  consejo;  fe- 
rias judiciaes.  Jucliciales 
ferice  :  —  de  guardar;  festa 
de  guarda ;  dia  em  que  ha 
obrigação  de  ouvir  missa. 
Sacer  dies  quo  missce  adesse 
cogimur :  —  de  pólvora;  fo- 
go de  vista  :  —  (fig-J  fogo 
de  vista;  cousa  que  passa 
ligeira  e  brevemente.  Quid- 
quid  citó  transit,  ebque  mi- 
nus  durat,  quo  máxime  mi- 
cat  et  intonat : — doble;  fes- 
ta duplex;  a  que  a  Igreja 
celebra  com  rito  duplo.  Fes- 
tum  duplex: — (fig.fam.)  dia 
duplex,  gala,  festa,  baile 
ou  regosijo.  Opiparum  con- 
vivium : — inamovible;  festa 
immovel  ou  estável ;  a  que 
a  Igreja  celebra  em  certos 
6  determinados  dias.  Festa 
immobilia :  —  movible;  festa 
movei;  cada  uma  das  festas 
que  a  Igreja  celebra  em  dif- 
ferentes  dias  do  anno.  Festa 
mobilia: — de  los  tabernácu- 
los. V.  Tabernáculo :  —  rea- 
íes;  festejos  reaes;  os  que  se 
fazem  em  honra  do  rei  ou  rai- 
nha. Regia  spectacula,  ita 
nobis  dieta  cum  vegis  ad  ho- 
norem  popido  dantur.  Cele- 
brar las  fiestas  (fr.)  ;  guar- 
dar as  festas  como  manda  a 
Igreja.  Dies  festos  peragere, 
observare.  Estar  de  fiesta 
(fam.);  estar  de  festa;  estar 
alegre  e  jovial.  Alacri  et  fes- 
tivo animo  esse.  Guardar  las 
fiestas;  guardar  as  festas, 
santifica-las.  Hacer  fiestas; 
fazer  dia  santo  do  dia  de  se- 
mana. Vacare  otiosum  esse: 
—  fazer  festas,  caricias,  etc. 
No  estar  para  fiestas  (fam.); 
nao  estar  para  festas,  estar 
enfadado.  Displicere  sibi, 
fastidio  prem,i.  Quien  te  ha- 
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ce  fiestas  que  no  te  suele  ha- 
cer, ó  te  quiere  enga7iar,  ó 
te  ha  menester  (rif.);  quem 
te  faz  festas  que  nao  te  eos- 
tama  fazer,  ou  te  (¡uer  en- 
ganar, ou  de  ti  ha  mister. 
Ab  importunis  officiosis  as- 
sentoribiis  cave.  Santificar 
las  fiestas  ;  santificar,  guar- 
dar as  festas.  Diem  festum 
colere 

FiEz.  /.  'fant.J  V.  Hez. 

FiGA.  /.  (ant.)  V.  Higa:  — 
('zool.)  phyga ;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  da  fami- 
lia dos  nocturnos,  composto 
de  uma  só  especie. 

TiGALA.  /.  fnaut.J  Figala';  na- 
vio da  India  com  um  mas- 
tro e  remos. 

FlGÁLEA,      FlGALIA.     /.      (zOOl.J 

Phigalia ;  genero  de  lepidó- 
pteros da  familia  dos  no- 
cturnos. 

Figas.  /.  (zool.)  Phygas ;  ge- 
nei'O  de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  nocturnos. 

Figasia.  /.  (zool.)  Phygasia 
(fugitivo);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  subpenta- 
meros, da  familia  dos  cyeli- 
cos,  composto  de  duas  espe- 
cies. 

Pigmento,  m.  (ant.)  Obra  feita 
de  barro. 

Figle,  m.  (mus.)  V.  Oficleido. 

Figo.  m.  (ant.)  Figo.  V.  Higo. 
No  que  son  figos  (loe.  fam.); 
não  é  duvidoso.  Hoc  mini- 
me  ambiguum  est. 

Figón,  m.  Tasca,  taberna  on- 
de se  vende  comida  feita. 
Caupona,  02:  —  (ant.)  V. 
Figonero. 

Figonero,  ra.  s.  Taberneiro  que 
tem  tasca  ou  taberna.  Cau- 
po,  onis. 

Figuelio.  m.  (bot.)  Phygne- 
lio;  genero  de  plantas  da 
familia  das  scropluilarineas. 

FiGUERA.  /.  (ant.)  V.  Higuera. 

Figueral.  m.  (ant.)  V.  Higue- 
ral. 

FiGULA.  /.  (ant.  naut.)  V.  Iñe- 
chasfe. 

Figulino,  na.  adj.  Que  6  feito 
de  barro  cozido.  Pintura  fi- 
gulina.y.  Pintura. 

FiouLO.  m.  (zool.)  Figulo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
lamellicornes,  composto  de 
nove  especies. 
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Figura.  /.  Figura ;  forma  ex- 
terior de  um  corpo,  pela  qual 
se  differenca  de  outro.  Fi- 
gura, forma:  —  figura,  ros- 
to, face.  Vultus,  us :  —  figu- 
ra; estatua,  pintura  que  re- 
presenta o  corpo  de  um  ho- 
mem ou  animal.  Imago,  si- 
mulacrum :  —  (pint.)  figura; 
desenho  que  representa  o 
corpo  humano.  Corporis  hu- 
mani  figura:  —  figura,  ima- 
gem; cousa  que  representa 
ou  significa  outra.  Imago, 
species :  —  figura.  V.  Forma: 

—  (math.)  figura;  espaço  fe- 
chado por  uma  ou  raais  li- 
nhas. Figura  geométrica:  — 
(rhet.)  figura;  certo  modo 
particular  de  enunciar  os 
pensamentos.  Figura  verbo- 
rum  vel  senfentiarum:  —  fi- 
gura; o  reí,  valete  e  dama 
das  cartas.  Chartoi  figuris 
distinctoi  in  chartarum  ludo: 

—  (mus.)  figura ;  nota  de 
musica.  Nota  musica: —  (fig.) 
homem  soberbo  e  orgulho- 
so, luftafus,  elatus  homo:  — 
figura;  pessoa  ridicula,  feia 
e  de  man  modo.  Ridiculus 
homo :  — celeste  (astron.);  fi- 
gura das  constellações  ce- 
lestes. Thema  vel  figura  in 
astronomicis:  —  de  tapiz 
(fig.);  homem  de  ruim  cara. 
Homo  ridiculk  figuratus:  — 
o  imájea  de  bulto;  figura 
ou  imagem  esculpida.  Ima- 
go sculpta :  —  moral ;  figura 
allegorica.  Figura  allcgo- 
rica.  Alzar  ó  levantar  fi- 
gura; levantar  a  figura; 
formar  o  horóscopo  de  al- 
guém. Genethliaca  alicujus 
describere :  —  (fig)  impor, 
fazer  de  pessoa  de  importan- 
cia. Necessarium  ant  poten- 
tem  se  jactare.  Hacer  figu- 
ra; fazer  figura,  figurar,  tcr 
auctoridade  ou  representa- 
ção no  mundo.  Spectabilem 
esse.  Hacer  figuras  ;  gesticu- 
lar, fazer  gestos  c  movimen- 
tos ridiculos.  Gesticulari.  To- 
mar figura,  traza,  etc.;  fin- 
gir,representar,  imitar,  qual- 
quer cousa  ou  pessoa.  Spe- 
ciem,  figuram  aid  personam 
induere,  aliam  referre  vel 
.limulare.  Buena  figura;  boa 
figuia.  Comi)oner  figura; 
ter  alguma  importancia. íTa- 
cer  ó  componer  triste  figura; 
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fazer  figura  triste: — (archit.j 
figura;  plano  de um edificio: 

—  (art.J  V.  Postura,  ein  es- 
grima: —  figuní,  attitude, 
passo;  movimento  do  corpo, 
na  dansa :  —  (br.)  figura;  ca- 
da urna  das  peças  do  escu- 
do:— (pililos.)  figura;  modo 
distincto  de  formar  os  syllo- 
gismos:  —  (jiir.  ant.)  forma, 
modo  de  proceder :  —  (mil.) 
figura ;  o  polygono  interior 
em  fortificação :  —  ^e  mover 
(fr.  ant.  pint.)  V.  Maniquí: 

—  (reí.)  figura,  symbolo,  em- 
blema, allegoria :  —  (rhet.) 
V.  Tropo:  —  (ant.  theat.) 
figura,  actor,  personagem  de 
comedia: — V.  Persona. 

FiGURABiLiDAD.  /.  Figurabili- 
dade ;  propriedade  inheren- 
te a  tocios  os  corpos  de  affe- 
ctar  esta  ou  aquella  figura. 

FiGüRABLK.  ofZ/.Figuravel;  que 
se  pode  figurar.  Quod  figu- 
rari  potest : — V.  Imagina- 
ble. 

FiGUHACioN.  /.  Figuração,  fi- 
gura, forma. 

FiGiRADA.  /.  (fam.)  V.  Figu- 
re  ría. 

Figuradamente,  adv.  m.  Figu- 
radamente; era  estylo  figu- 
rado. Figúrate. 

Figurado,  da.  adj.  fmus.)  Fi- 
gurado; diz-se  do  canto  ou 
musica.  Figurafus,  a,  um.: 

—  (rhet.)  figurado ;  ornado 
de  figuras  de  rhetorica.  Fi- 
guratus,  figuris  oraiorüs 
ornatns: — (br.)  figurado;  que 
se  representa  com  rosto  hu- 
mano; diz-se  do  sol.  Imago 
solis  in  sfemmatibus  gentili- 
tiis :  —  figurado,  supposto, 
illusorio:  — V.  Metafórico: 

—  figurado,  ideal,  phantas- 
tico. 

FiGCRAL.  adj.  (ant.)  Figurai; 
que  pertence  á  figura. 

Figurante,  s.  Figurante,  bai- 
larino, comparsa,  nos  tbea- 
tros :  —  figurante,  compar- 
sa; personagens  mudos  que 
representam  o  povo,  solda- 
dos,etc.  nas  peças  theatraes. 

FiGUEANZA.  /.  (ant.)  V.  Seme- 
janza. 

Figurar,  a.  Figurar;  represen- 
tar, formar  a  figura  de  al- 
guma cousa.  Figurare,  figu- 
ram inducere:  —  figurar; 
dispertar  qualquer  cousa  a 
idea  de  outra:  —  figurar; 
70 
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representar  por  meio  de  sym- 
bülos  ou  imagens.  Figura- 
re:  —  figurar,  apparentar, 
fin:;ir  :  — n.  figurar.  V.  Ha- 
cer figura:  —  r.  figur»-se, 
imnginar,  representar-se  na 
imaginação.  Fingere:  —  fi- 
gurar-se;  suspeitar,  julgar. 

Figurativamente,  ado.  m.  Fi- 
gurativamente; de  um  modo 
figurativo.  Figúrale. 

Figurativo,  va.  adj.  Figurati- 
vo ;  que  é  a  figura  ou  sym- 
bolo de  alguma  cousa.  Vi  re- 
proisentandi  prceditus,  figu- 
rafivus. 

Figurería.  /.  Figuraria,  ges- 
to, momice. 

Figurero,  ra.  s.  (ant.)  O  que 
faz  figuras  ou  momices. 

Figurilla,  ta.  /.  dim.  de  Fi- 
gura. Figurinha;  pequena  fi- 
gura: — figurilha;  homem  de 
estatura  pequena  e  ridiculo. 
Homuncnlus,  i. 

FiGURtN.  m.  Figurino;  modelo 
das  modas. 

Figurón,  s.  augm.  de  Figura. 
Figurão,  figuiona;  grande 
figura :  —  s.  figurão,  fatuo, 
ridiculo.  Fastu  ridiculus  ho- 
mo: —  personagem,  actor 
principal  de  comedia.  Perso- 
na cómica,  ea  quidem  quce 
in  theatro  nimis  qucesifos  inu- 
sitatosque  mores  deridendos 
exhibe!. 

Figuroso,  sa.  adj.  (p.  Mex.) 
Figurilha;  o  que  é  ridiculo 
na  figura  e  nos  vestidos. 

Fija./,  (ant.)  V.  Hija: — fixa, 
charneira,  eixo,  gonzo  de  por- 
ta, etc.  Ferreus  cardo. 

Fijarle,  adj.  Que  pôde  fixar- 
se  ou  ser  fixado. 

Fijacabteles.  m.  Pregador  de 
cartazes  nas  esquinas. 

Fijación.  /.  Fixação;  acção 
de  fixar.  Sistendi  actio:  — 
(chim.)  fixação;  operação  que 
fixa  um  corpo  volátil :  — fi- 
xação; estado  de  repouso  em 
que  ficam  as  materias  de- 
pois de  agitadas.  Q'ñes,  tis. 

FiJADALGO.  (ant.)  V.  HijadaZ- 
go. 

Fijado,  da.  adj.  (br.)  Ponte- 
agudo;  que  acaba  em  pon- 
ta ;  diz-se  das  partes  do  bra- 
zão  que  terminam  em  pon- 
ta. Inferiiís  cuspidatus  in 
scuto  gentilitio :  — V.  Fijo. 

Fijador,  ba.  adj.  Fixador;  que 
fixa. 
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Fijamente,  adv.  in.  Fixamente, 
com  segurança  e  firmeza. 
Certo,  firmiter :  —  fixa,  at- 
ienta, cuidadosamente.  Ât- 
tente,  diligenter. 

Fijante,  adj.  (mil.)  Fixante; 
diz-bC  do  fogo  que  vae  de 
um  bastião  a  outro. 

Fijar,  a.  Fixar,  fincar,  cra- 
var. Figere,  firmare :  — 
(chim.)  fixar  os  corpos  volá- 
teis ou  gazosos.  Figere,  de- 
tinere :  —  (fig-)  fixar,  esta- 
belecer, determinar.  Stabili- 
re,  statuere :  —  r.  fixar-se, 
deter-se,  permanecer.  Figi, 
fixam  s/are,  permanere :  — 
fixar-se,  determinar-se,  re- 
solver-se.  Decernere:  —  a. 
fixar,  limitar,  modificar :  — 
''•  (fi9-)  fixar-se;  adquirir 
solidez. 

FiJELio.  m.  (bot.)  Phygellio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  scrophulariueas. 

FiJETLON.  TO.  (med.)  Phyge- 
tlon;  inflammação  dos  gan- 
glios lymphaticos  subcutâ- 
neos, que  não  é  seguida  de 
suppuração. 

Fuera.  /.  Fixidade,  solides, 
segurança  :  —  fixidade,  fir- 
meza de  opinião  :  —  juizo, 
senso  commum :  —  (astron.) 
fixidade;  propriedade  das  es- 
trellas que  não  têem  movi- 
mento próprio :  —  (chim.) 
fixidade ;  propriedade  que 
têem  certos  corpos  de  não 
se  volatilisarem  pela  acção 
do  fogo. 

FijiTo.  m.  (zool.)  Figite;  ge- 
nero de  insectos  hymeno- 
pteros  da  tribu  dos  cyni- 
pseos,  cujas  especies  são  pa- 
rasitas nas  larvas  de  outros 
insectos. 

Fijo,  JA.  p.  p.  irreg.  de  Fijar. 
Fixo:  — adj.  fixo,  firme,  se- 
guro. Firmus,  fixus :  —  fixo, 
certo,  determinado.  Certum, 
stabile: — m.  (ant.)  V.  Hijo: 

—  (ant.)  V.  Descendiente: 

—  adv.  V.  Fijamente : — adj. 
(chim.)  fixo ;  diz-se  dos  cor- 
pos que  se  não  volatilisam 
pela  acção  do  fogo. 

FijODALGO.  m.  (ant.)  V.  Hijo- 
dalgo. 

FiL.  m.  (ant.)  V.  Hijo :  —  fiel 
da  balança  romana  :  —  de- 
recho ;  jogo  de  rapazes,  no 
qual  aquelle  a  quem  cabe 
a  sorte,  curva-se  para  que 
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03  outrog  lhes  saltem  por 
cima.  Puerorum  qiddam  lu- 
das. En  fil  (fr.  aiU.J;  em  fio, 
ajusta.  Estar  enjiL  ó  cu  iin 
fil  (fiy.);  estar  oiro  fio;  es- 
tar muito  igual.  Ad  <xquili- 
hriura  esse: — (nant.)  fio,  li- 
nha de  direcção  de  qualquer 
cousa. 
Fila.  /.  Fila,  ordem,  disposi- 
ção em  linha.  Series,  ordo : 

—  V.  Hilera:  —  fila;  serie 
de  objectos  collocados  sjnne- 
tricamente :  —  (germ.J  V. 
Cara.  Enfila  (fr.);  em  fila, 
em  fileira,  em  ordem.  Línea 
recta,  ex  ordine:  —  (bot.J 
phyla;  genero  de  plantas, 
formado  para  classificar 
umas  hervas  annuaes  da 
China:  —  (naut.)  V.  Parai: 

—  (mil.)  fila;  linha  que  os 
soldados  formam  de  fi-ente. 
Militum  ordo,  series :  —  fila ; 
palavra  com  que  ás  vezes 
se  significa  conectivamente 
a  parte  do  exercito  que  se 
acha  debaixo  de  armas. 

FiLAciA./.  (bot.)  Phylacia  (pri- 
suo);  genero  de  cogumelos 
pertencente  á  tribu  dos  es- 
pheropsidos,  cujas  especies 
crescem  nas  raizes  das  ar- 
vores, e  têem  o  aspecto  do 
carvão. 

FilÁcictA.  /.  (naut.  ant.)  V.  Fi- 
lástica. 

Filacio.  m.  (bot.)  Pliylacio 
(prisão);  genero  de  plantas 
da  familia  das  leguminosas 
papilionaceas. 

FiLACoTON.  m.  (ant.)  V.  Palo- 
mo. 

FiLACTERio.  TO.  Filactcrias  ou 
phylactereas;  pergaminho 
em  que  estavam  escripias 
algumas  passagens  da  Es- 
criptura  e  que  os  judeus  tra- 
ziam atado  ao  braço  esquer- 
do ou  ao  peito.  Phytate- 
rium,  ii. 

FiLACTiDE.  /.  (bot.)  Philactus 
(amigo  da  osten/ação);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas  tnVjuIifloras. 

Filada.  /.  (geol.)  Filada;  ro- 
cha compof^ta  de  ardósia  ou 
chisto  argilloso  e  mica,  al- 
gumas vezes  com  outras 
partes  accessorias,  e  de  es- 
tratificação muito  distincta. 

Filaijélfeas.  /.  pL  (Ijot.)  Plii- 
ladelpheas;  pequena  familia 
de   plantas   dicotyledoneas 
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polypetalas,  cujo  typo  é  o 
genero  philadelpho. 

Filadelfú.  /.  (bot.)  Philadel- 
pho (amante  de  seu  irmão); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  philadelpheas,  com- 
posto de  onze  especies,  que 
são  arbustos  de  folhas  op- 
Ijostas  e  pecioladas,  e  de  flo- 
res axilares,  brancas  e  mui- 
to cheirosas. 

FiLADiLLO.  m.  (ant.)  V.  Hila- 
dillo. 

FiLADiz.  m.  Seda  que  se  tira 
do  casulo  roto.  Sericnm  ex 
diruptis  bombycis  foliicnlis. 

Filado,  m.  (ant.)  V.  Hilado: 
—V.  Hilo  o  Cordel. 

FiLADOE,  RA.  s,  (ant.)  V.  Hila- 
dor. 

FiLAGONÍA.  /.  (bot.)  Philagonia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  diosmeas,  cuja  única 
especie  é  uma  bella  arvore 
de  Java. 

FiLAGRAMA.  TO.  (art.)  Filigra- 
na; nome  dado  ás  letras,  fi- 
guras e  adornos  que  se  fa- 
zem nas  telas  metallicas  de 
que  se  compõem  os  moldes 
para  fabricar  o  papel. 

Filamento,  to.  Filamento,  file- 
te ;  fio  muito  delgado :  — 
(ant.)  fiação;  acção  de  fiar: 

—  (anat.)  filamento,  fibra ; 
parte  muito  delicada  da  tex- 
tura dos  músculos,  nervos, 
etc. :  — (bot.)  filamento;  ra- 
dículas das  plantas  que  nas- 
cem das  raizes  e  apresentam 
a  forma  de  barba  ou  fios. 
Radicum  barba?,  filamenta: 

—  (min.)  filamento,  filete; 
fios  que  os  mineraes  têem 
na  sua  textura. 

Filamentoso,  sa.  adj.  Filamen- 
toso; que  tem  filamentos. 

Filamiento.  m.  (ant.)  Fiação ; 
obra  de  fiar. 

FiLANDKiA.  /.  Philandria;  ver- 
me intestinal  das  aves.  Ver- 
micvli  in  aviíim  visceribus 
gigni  soliti. 

FiLANDRo.  TO.  (zool.)  Phílandro 
(amigo  do  homem);  denonn'- 
naçào  applicada  por  Bufion 
como  genérica  aos  didclphos 
e  sarigues. 

FiLANTo.  m.  (zool.)  Philanlho 
(amigo  das  flores)  ;  genero 
de  aves  da  ordem  dos  j)as- 
saroH,  composto  de  duas  es- 
pecies, que  têem  o  bico  cur- 
to, estreito,  convexo,  agudo: 
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as  narinas  longitudinaes  em 
parte  cobertas  pelas  pennas 
da  frente;  as  azas  media- 
nas, a  cauda  comprida  e  lar- 
ga, e  os  tarsos  pequenos:  — 
pliilantho;  genero  de  inse- 
ctos hymenopteros  da  tribu 
dos  crabronios,  cuja  especie 
typica  é  o  philantho  trian- 
gular, negro,  com  manchas 
amarellas,  o  abdomen  da 
mesma  côr,  e  uma  mancha 
negra  em  cada  segmento ; 
as  patas  são  também  ama- 
rellas, com  as  bases  das  co- 
xas negras. 

Filantropia.  /.  Philanthropia ; 
amor  do  genero  humano. 
Amor  humani  generis. 

Filantrópico,  ca.  adj.  Philan- 
thropico ;  que  se  refere  á  phi- 
lanthropia.  Pertinens  ad 
amorem  generis  livmani. 

Filántropo,  pa.  s.  Philanthro- 
po ;  dotado  de  philanthropia: 
—  philanthropo ;  o  que  faz 
bem  aos  seussimilhantes: — 
(bot.)  V.  Amor  de  hortelano. 

FlLANTROPOMANÍA./.PhilanthrO- 

¡iomania ;  afiectaçào  de  amor 
pelo  genero  humano. 

FiLANTROPÓMANO,     üdj.    Philail- 

thropomaniaco;  que  atiecta 
um  amor  excessivo  pelo  ge- 
nero humano. 

FiLAO.  TO.  (bot.)  Y.  Casuarina. 

Filar.  a.  (ant.)  V.  Hilar:  — 
n.  (germ.  ant.)  cortar  subtil- 
mente:—  marchar,  ir-so. 

FiLARETE.  TO.  (aut.  vaiit.)  Fi  la- 
rete;  cada  um  dos  mastros 
que  se  punham  na  galera 
para  formar  a  pavesada. 

FiLARETiA./.  Amor  puro  e  pra- 
tica da  virtude. 

Filaria.  /.  (zool.)  Filaria  ;  ge- 
nero de  vermes  intestinaes, 
em  forma  de  fio,  que  com- 
piehonde  grande  numero  de 
especies,  quasi  todas  de  pe- 
queno tamanho,  cujo  typo, 
chamado  verme  ou  lombriga 
de  Medina,  mette  se  por  bai- 
xo (la  polle  das  perna.-í,  on- 
de cresce  até  liez  pés  de  com- 
primento, causa  dores  atro- 
zes, ás  vezes  convulsões  e 
até  a  morte. 

FiLÁHjico,  ca.  adj.  Consagrado 
ao  repouso. 

Filarmonía.  /.  Philarmonia; 
amor  da  liannonia,  paixão 
pela  musica. 

Filarmónico,  ca.  adj.   Philar- 
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monico;  pertencente  ou  re- 
lativo á  philarmonia: — phi- 
larinonico ;  apaixonado  pela 
musica. 

FiLAsrtCA.  /.  (naut.)  Filastica, 
filamento,  filaça,  fio  de  câ- 
nhamo, linlio,  etc.  Soluta 
rudeiitiam  fila. 

FiLATKRiA. /.  Filatería;  abun- 
dancia de  palavras  super- 
finas, palavrorio,  parola. 
Inania  verba. 

Filatero,  ra.  s.  Palrador;  o 
que  costuma  usar  de  filate- 
rías. Bluterator,  loq^iax:  — 
(germ.)  ladrào,  corta  bolsas. 

FiLATURA.  m.  (art.)  Fiação; 
arte  de  transformar  em  fio 
qnasi  continuo  e  sedoso,  o 
linho,  o  cânhamo,  o  algodão 
6  a  là. 

FiLADCÍA.  /.  (ant.)  Filáucia. V. 
Amor  propio. 

FiLAX.  m.  (zool.)  Philax;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
lieteromeros,  da  familia  dos 
inelasomos,  composto  de  vin- 
te e  sete  especies. 

FiLBAx.  m.  Corte  áspero  das 
navalhas,  tesouras,  etc.  ain- 
da novas. 

FiLDERRETOR.  VI.  Espccie  de 
estamenha.  Tela  lanea  qnoe- 
dam. 

FiLEDOx.  m.  (zool.)  Philedon ; 
genero  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros,  familia  dos  denti- 
rostros. 

FiLELÍ.  m.  Filéle ;  panno  de  lã 
fino  da  Berbéria.  Tenuioris 
telce  lance  genus. 

FiLEXo,  NA.  adj.  (fam.)  Deli- 
cado, tenue.  Mollis,  delica- 
fus. 

FiLEPSiTA.  /.  (zool.)  Philepsit- 
ta;  genero  de  ave.s  da  fami- 
lia dos  papamoscas,  compos- 
to de  uma  só  especie. 

Fii.ERA.  /.  (ant.)  V.  Hilera, 
Casquete :  —  (art.)  armadi- 
lha para  pescar,  composta 
de  varias  ordens  de  redes 
com  pequenas  nassas  nos 
extremos. 

FiLÉREMO.  m.  (zool.)  Philere- 
mo  (amante  da  solidão); 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros  da  familia  dos  noma- 
didos,  que  comprehende  um 
pequeno  numero  de  especies. 

FiLERNO.  m.  (zool.)  Philerno 
(que  ama  as  plantas  novas); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros;  da  familia 
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dos  curculiónidos,  composto 
de  urna  só  especie. 

FiLEsiA./.  (hot.)  Philesia  (ami- 
gável) ;  genero  de  ¡llantas 
da  familia  das  esmi laceas, 
cujas  especies  sao  sub-ar- 
bustivas. 

Filete,  m.  (arch.)  Filete,  lis- 
tão, ornato.  Fasciola  inscul- 
j}ta,  pinta :  —  filete,  cordão- 
sinho.  Fasciola  acupictaad 
extremam  vestis  oram :  —  es- 
peto pequeno  e  delgado.  Ve- 
riiculum,  i.  Gastar  muchos 
filetes  (fr.  fig.)  ;  dizer  boca- 
dinhos de  oiro.  Salibus,  fa- 
cetiisque  sermoneni  condire: 
—  (anot.)  nome  que  se  dá  a 
algumas  pregas  membrano- 
sas que  sustentam  e  pren- 
dem certos  órgãos:  — V.  Fre- 
nillo: — (art.)  costura  entre 
a  sola  e  o  cabedal  do  calça- 
do:—  bridão,  pequena  bri- 
da auxiliai",  em  equitação. 

Filetear,  a.  Adornar  com  fi- 
letes. Ornare  fimbriis. 

Fileteo,  m.  Acção  de  adornar 
com  filetes. 

FiLETo.  m.  (zool.)  Phyleto;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
da  familia  dos  taxicoi-ne. 

FiLETON.  m.  augm.  de  Filete. 
Filete  grande:  —  fios  tor- 
cidos com  que  os  bordadores 
fazem  flores.  Contorta  fila, 
quibus  in  vestibus  phrygiis 
flores  acu  ping^mtur. 

FiLEURo.  m.  (zool.)  Phileuro; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  scabideos,  composto  de 
vinte  e  cinco  especies. 

FiLHiDRO.  m.  (zool.)  Philhy- 
dro  (que  ama  a  agua);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
palpicornes,  composto  de 
tres  especies. 

Filiación.  /.  Filiação ;  descen- 
dencia de  pães  a  filhos.  Pro- 
genies, ei:  —  filiação:  de- 
pendencia de  outrem.  Rei 
aut  personce  inferioris  adsu- 
X>eriorem  respectus:  —  (mil.) 
filiação,  alistamento,  assen- 
to de  praça  de  um  soldado. 
Militice  adscriptio,  qua  ad- 
scripti  nomen,  cetas,  vidtus, 
statura  notantur:  —  (fig.)  fi- 
liação; procedencia  directa 
de  ideas,  palavras,  etc. 

Filial,  adj.  Filial ;  pertencen- 
te ao  filho.  Filii  proprius. 
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Filialmente,  adv.  m.  Filial- 
mente; de  um  modo  filial. 

FiLiA.MiENT0.  m.  (ant.)  V.  Fi- 
liación. 

Filiar,  a.  Filhar;  tomar  a  fi- 
liação de  alg'uem.  Aliciijus 
nomen  et  niatern  adscribere: 
—  r.  perfilhar-se. 

FiLiATKA.  m.  Philiatra;  o  que 
se  dedica  ao  estudo  da  me- 
dicina. 

FiLiATKÍA.  /.  Philiatria;  amor 
pelo  estudo  da  medicina. 

FiLiÁTRico,  CA.  adj.  Philiatri- 
co;  pertencente  á  philiatria. 

FiLiATRo.  m.  Filiatra. 

FiLiBERTiA.  /.  (bot.)  Philiber- 
tia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  asclepiadeas. 

FiLiBOTE.  m.  (naut.)  Palhabo- 
te;  barco  do  porte  de  cem 
toneladas.  Onerarice  navis 
genus. 

FiLiBusTEAR.  u.  V.  Piratear. 

Filibustero,  ka.V.  Pirata. 

Filica.  m.  (bot.)  Filica ;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
rhamneas,  composto  de  mui- 
tas especies. 

FiLÍcEAs.  /.  ^íZ.  (bot.)  Filiceas ; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  rhamneas,  cujo  typo  é 
o  genero  filica. 

Filicelia.  /.  (zool.)  Filicelia; 
genero  de  polypos  bryosoa- 
rios  da  familia  dos  cellaricos, 
composto  de  urna  só  especie. 

Filicida,  s.  Infanticida;  o  que 
mata  o  próprio  filho. 

Filicidio,  m.  Infanticidio;  mor- 
te violenta  dada  a  um  filho. 

FincÍFERO,  RA  adj.  (min.)  Fili- 
ei fero;  que  contém  a  forma 
impressa  do  feto. 

FiLiciTA.  /.  (bot.)  Filiei  te;  ge- 
nero de  fetos  fosseis,  cujas 
especies  pertencem  aos  ter- 
renos anteriores  á  creta. 

FiLicoÍDEAS.  /.  pl.  (bot.)  Fili- 
coideas ;  tribu  de  plantas  da 
familia  dos  musgos,  que  com- 
prehende sete  géneros. 

Filicornio,  nía.  adj.  (zool.)  Fi- 
licorne;  que  tem  antennas 
parecidas  com  cornos  por  sua 
grossura  uniforme: — m.  pl. 
filicornes;  familia  de  inse- 
ctos lepidópteros,  cujas  an- 
tennas são  pouco  mais  ou 
menos  da  mesma  côr  em  to- 
da a  sua  extensão. 

FiLiCHi.  m.  (germ.)  Jaleco. 

FiLicHijA.  /.  (germ.)  Fatias  do- 
ces. 
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FiLiDu.  /.  (bot.)  Phylide;  ge- 
nero de  plantas  dicotyledo- 
neas  da  familia  das  rubia- 
ceas,  composto  de  uma  só 
especie  de  arbustos. 

FiLiEUA. /.  (br.)  Orla  estreitis- 
sima. 

Filiforme,  adj.  [bot.  c  r.ool.) 
Filiforme-,  nome  eoin  que  se 
designam  todos  os  órgãos 
tanto  nas  plantas  como  nos 
animaes,  quando  sào  delica- 
dos e  delgados  como  um  fio : 
—  m.  pi.  filiformes;  raça  de 
arachnides  composta  de  uma 
só  especie,  cujo  abdomen  é 
comprido  e  estreito. 

Filigrana.  /.  (art.)  Filigrana; 
obra  feita  de  fio  de  oiro  ou 
prata.  Auri  vel  argenti  te- 
nuissimis  filis  opus  elabora- 
ium :  —  (fig-)  filigrana ;  cou- 
sa pequena  e  delicada.  Quid- 
quid  delicatum  et  molle  est. 

Fililí,  ni.  Delicadeza,  subti- 
leza, primor.  Elegantia,  ve- 
nustas. 

FiLiMOQDETE.  m.  (art.)  Braço 
de  serra;  pedaço  de  madeira 
com  duas  maçanetas,  tendo 
no  centro  um  encaixe  onde 
entra  uma  folha  de  serra. 

FiLiPEDOs.  m.  pi.  (zool.)  Fili- 
pedes;  familia  de  arachui- 
des,  cujas  especies  téem  o 
cosselete  chato,  comprido  e 
cordiforme. 

Filipéndula./,  (bot.)  Filipén- 
dula; planta  medicinal  do 
genero  spirea. 

FilipendulÁceo,  cea.  adj.  (bot.) 
Filipenduláceo;  parecido 
coin  a  filipéndula. 

Filipendulado,  da.  adj.  (¡jot.) 
Filipendulado;  provido  de 
tubérculos  filamentosos  e  ad- 
herentos,  á  similhança  da  fi- 
lipéndula. 

Filipense.  adj.  Piíilippense ; 
sacerdote  da  congregação  de 
S.  Filippe  Nery.  Congrega- 
tionis  sanctiPliilippi  sodalis. 

Filípica./.  Philippica;  discur- 
so violento  e  satyrico.  Inve- 
ctiva  oratio. 

Filipichín,  m.  Tecido  de  lã  es- 
tampado. Pannus  laneus  im- 
pressis  floribus  distinctus. 

Filipino,  na.  adj.  Philippino; 
natural  das  ilhas  Philippi- 
nas.  Ad  Phüippinas  insulas 
specfans. 

FiLiPsiTA.  /  (min.)  Philipsita ; 
variedade  de  cobre  pyritoso. 
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FiLiRA.  /.  (zoül.)  Philyra;  ge- 
nero de  crustáceos  decapo- 
das  da  familia  dos  oxysto- 
mos :  —  philyra ;  genero  de 
insectos  coleópteros  peuta- 
meros,  da  familia  dos  mala- 
codermes,  composto  de  urna 
só  especie  oriunda  do  Bra- 
zil. 

FiLiREA.  /.  (bot.)  Phillji'ea ;  es- 
pecie de  arbustos  de  altura 
mediana,  muito  ramosos  e 
sempre  verde?,  que  crescem 
nos  logares  altos. 

FiLiROE.  m.  (zool.)  Phyliroe; 
genero  de  molluscos  gaste- 
ropodas  da  ordem  dos  hete- 
ropodos. 

FlLIROHTRO,  TRA.  adj.  (zOol.)  FÍ- 

lirostro;  que  tem  o  bico  afia- 
do. 

Filis,  m.  Habilidade,  graça, 
delicadeza.  Urbana  iii  rebus 
agendis  dexteritas :  —  bra- 
celete de  que  usavam  as  mu- 
lheres. BracJiiale  muUebre. 

FiLisóroDO,  DA.  adj.  (zool.)  Fi- 
lisopodo ;  nome  das  aves 
aquáticas  que  téem  as  per- 
nas e  os  dedos  palmiformes. 

FiLiSTATA.  /.  (zool.)  Füistata ; 
genero  dé  arachnides,  da  tri- 
bu de  teraphoro-,  com  posto 
de  unía  só  especie. 

Filisteo,  m.f/^.j  Philisteo;  ho- 
mem corpulento.  Grandioris 
statura;  homo. 

FiLiTAuso,  SA.  adj.  (h.  nat.)  Fi- 
litarso;  que  tern  os  tarsos 
compridos  e  delgados. 

Filjeneí^.  m.  pl.  (p.  Aiid.)  Vi- 
gas paral  lelas,  por  entre  as 
quaes  sobe  e  desee  a  viga 
do  lagar  do  azeite. 

Filo.  m.  Fio,  corte,  gume. 
Acies,  ei:  —  fio;  liuha  que 
divide  uma  cousa  em  duas 
partes  iguaes.  Adumussim 
exacta  medietas:  —  (ant.)  V. 
Hilo:  —  rabioso;  fio  ligeiro 
que  se  dá  a  uma  faca,  etc. 
Levis  et  incuriosa  exacntio. 
Dar  un  filo  (fr.);  dar  uní 
fio,  amolar,  afiar.  Aciem 
acuere.  Dar  ó  darse  vn  filo 
á  la  lengua;  dar  um  fio  á 
língua,  murmurar.  Carpe- 
re,  detractare,  morderé.  Em- 
botar los  filos;  embotar  os 
fios;  desanimar  alguém.  Iii- 
genii  aciem  obtundere.  He- 
rir por  los  mismos  filos  ;  fe- 
rir pelos  mesmos  fios;  va- 
ler-se   dos   argumentos  ou 
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armas  do  contrario  para  o 
atacar.  Eodem  gladio  jugu- 
lare.  Por  filo;  fio  por  fio, 
em  jionto,  cabalmente.  Sa- 
car el  filo.  V.  Dar  7111  filo : 
—  (naiit.)  liuha  de  direcção 
do  vento.  Caer  cerca  del  filo 
del  viento  (fr.);  estar  perto 
da  linha  de  direcção  do  ven- 
to. Estar  al  filo  del  viento; 
filar  ao  vento;  aproar  ao  ven- 
to. Perder  el  filo  del  viento; 
perder  a  linha  de  direcção 
do  vento. 

FiLOBiA.  /.  (zool.)  Philobia 
(amante  da  vida);  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  dos  nocturnos. 

FiLOBiosiA.  /.  Phílobiosia;  amor 
ou  apego  á  vida. 

FiLocALiA. /.  Philocalia;  amor 
pelo  bom  gosto  ou  escolha 
das  cousas. 

FiLocÁLiDE.  /.  (zool. )  Philoca- 
lis  (amante  do  bello);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  cyclicos,  composto  de 
uuia  só  especie. 

FiLocALO.  m.  (zool.)  Philoca- 
lo  (que  ama  o  bello);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
malacodermes,  que  compre- 
hcnde  tres  especies. 

FlLOCI.ENIA.    /.     (zool.)     Philo- 

chlenia  (amante  da  cortiça); 
genero  de  iiisoctt>s  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamcUicornes,  composto 
de  vinte  e  oito  especies. 

FiLOCRiNA.  /.  Philocrina;  avi- 
dez de  oiro,  avareza  insaciá- 
vel. 

Filodendro,  m.  (bot.)  Philo- 
dendron  (amante  das  arvo- 
res); genero  de  plantas  da 
familia  das  aroideas:  —  m. 
pl.  (zool.)  philodendros;  sub- 
divisão de  mamíferos  do 
grande  genero  porco-espi- 
nho. 

FilÓdice.  /.  (Ijot.)  Philodice; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  criocnuloneas,  cujas 
especies  .«ao  herbáceas  c  in- 
digenas  do  Brazil. 

FiLODiNA.  /.  (zool.)  Philodina 
(amiga  dos  turbilhões) ;  ge- 
nero de  infusorios  rotado- 
res, ty))o  da  familia  dosphi- 
lodincos,  cujo  priiicijial  ca- 
racter é  ter  os  olhos  em  ci- 
ma das  mandibulas. 
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FiLODiNEO,  NA.  adj.  (zool.)  Phi- 
lodineo ;  que  se  parece  com 
a  philodina :  —  m.  pi.  plii- 
lodineos;  familia  de  infuso- 
rios rotadores,  cujo  typo  é 
o  genero  philodina. 

FiLODoxiA./.  Piíiloíkjxia;  amor 
excosáivo  que  ccitas  pessoas 
dedicam  a  suas  próprias 
obras  e  opiniões. 

FiLODOxo,  xA.  adj.  Philodoxo; 
tenazmente  aferrado  ás  suas 
opiniões. 

FiLODROMO.  ?«.  (zool.)  Philodro- 
mo  (errante);  genero  de 
arachnides,  da  tribu  das  ara- 
nhas, cuja  especie  typica  é 
o  philodromo  tigrino. 

FiLÓi^ANO,  NA.  adj.  (philol.)  Phi- 
lophano;  ¡Klmirador  da  luz. 

PilofÁsido.  m.  (zool.)  Phylo- 
phasido;  genero  de  in.^ectos 
lepidópteros,  da  familia  dos 
diurnos. 

FiLOGLOSA.  /.  (hot.)  Philoglos- 
sa  (agradarei  á  líiiqva);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compo.-itas  tubuli floras, 
tribu  das  senecionideas. 

FiLOJENiTURA.  /.  (phieu.)  Phi- 
logenitura;  amor  pelos  fi- 
lhos. 

FiLOjiNiA./.  Philogynia-,  amor 
pelas  mulheres. 

FiLOjÍNico,  CA.  adj.  Philogyni- 
co;  pertencente  á  philogy- 
nia. 

FiLÓjiNo,  NA.  adj.  Philogyno ; 
que  ama  as  mulheres. 

Filologia.  /.  V.  Filolojio. 

Filológica.  /.  V.  Filolójira. 

Filológico,  ca.  adj.  V.  Filoló- 
jico. 

Filólogo,  m.  Philologo;  o  que 
estuda  ou  professa  a  philo- 
logia.  Philologiis,  i. 

Filolojía. /.  Phiíologia;  scien- 
cia  das  bellas  letras,  estudo 
geral  das  linguas,  litteratu- 
ra  universal.  Philologia,  a;. 

FiLOLÓjicA.  /.  V.  Filolojía. 

FiLOLÓjrcAMENTE.  adv.  m.  Phi- 
lologicamente;  de  um  modo 
philologico. 

FiLOLÓjico,  CA.  adj.  Philologi- 
co: pertencente  á  philologia. 
Ad  philologiam  pertinens. 

FiLOMATiA./.  Philomatia;  amor 
pelas  sciencias. 

FilomÁtico,  ca.  adj.  Philoma- 
tico-,  pertencente  á  philoma- 
tia. 

Filomela.  /.  (ant.)  Philomela. 
V.  Filomena. 
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Filomena.  /.  (poet.)  Philome- 
na.  V.  Ruiseñor. 

FiLOMETOR,  KA.  adj,  Philome- 
tor;  amante  de  sua  màe. 

FiLOMETKA.  m.  (zool.)  Pliylo- 
mctra:  genero  de  insectos 
lepidópteros  phalonitos,  que 
conipi-ehende  uma  só  espe- 
cie. 

Filón,  m.  (geol.)  Beta,  veio 
rnetallico;  aggregado de  ma- 
terias miueraes  que  enehcra 
as  grandes  fendas  transver- 
saes  das  massas  ou  capas 
das  rochas. 

Filonio.  m.  (pharm.)  Philonio; 
preparaç.ào  composta  de  mel 
e  outros  ingredientes.  FJd- 
lo/iiiim,  ii:  —  philonio;  ele- 
ctuario  muito  usado  antiga- 
mente. Philojiiiim,  ii. 

FiLONOTiDE. /.  (ijof.)  Philonotis 
(aviante  da  humanidade); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  musgos. 

FiLONTo.  m.  {zool.)  Phüontho; 
genero  de  insectos  coleoj)te- 
ros  j)entameros,  da  familia 
dos  brachelytrus,  composto 
de  urnas  cento  e  setenta  es- 
pecies. 

FiLoPATOR,  RA.  iidj.  Philopa- 
tor;  amante  de  seu  pae. 

FlLOPATRIDALJIA.    /.    (mCd .)    V" 

Noataljia. 

FilopatridÁljico,  ca.  adj. 
(med.)  Philüp9tridalgico*,  re- 
lativo ou  concernente  á  phi- 
lopatridalgia. 

FiLOPATKiDOMANÍA.  /.  (med.)  V. 
Nosialjia. 

FiLOPiRA.  /.  (zool.)  Philopyra 
(amante  do  fogo);  genero  de 
insectos  lepidópteros,  da  fa- 
milia dos  nocturnos,  cujas 
especies  foram  tiradas  do 
genero  amphipyra. 

FiLOPüLiTA.  adj.  Philopolita; 
amante  de  seus  concidadãos. 

FiLOPOs.  m.  pl.  (movt.)  Espe- 
cie de  corredor  feito  de  pan- 
nos e  cordas  para  que  a  ca- 
ca tomando- o  vil  caír  na  em- 
boscada. Vallum  Unteis  et 
fauihus  construfífum. 

FiLOPOTA.  /.  (zool.)  Philopota 
(amigo  de  beber);  genero  de 
insectos  dipteros  brachoce- 
ros,  da  familia  dos  tanysto- 
mos,  cuja  única  especie  se 
encontra  no  Brazil. 

FiLOPOTAMo.  m.  (zool.)  Philo- 
potamo  (amante  dos  ríos); 
genero    de   insectos   nevro- 
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pteros,  da  tribu  dos  phyga- 
nidos,  composto  de  seis  es- 
pecies. 

FilÓpseüdo,  da.  s.  (lit.)  Philo- 
pseudo  (amigo  da  mentira); 
titulo  de  um  dialogo  de  Lu- 
ciano, em  que  esté  auctor 
critica  a  magia  e  os  adivi- 
nhos. 

FiLOPTEuo.  m.  (zool.)  Philopte- 
ro  (amante  das  azas);  ge- 
nero de  vermes  epizoarios, 
da  familia  dos  licinidos, 
composto  de  grande  numero 
de  especies  que  vivem  nos 
intestinos  dos  pássaro?. 

FiLORizo.  m.  (zool.)  Philíirhizo 
(amigo  das  raizes);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
t;i meros,  da  familia  dos  ca- 
rabicos. 

Filosa.  /.  (germ.)  Espnda. 

FiLüsciA.  /.  (zool.)  Philoscia 
(amante  da  sombra);  gene- 
ro de  crustáceos  isopodos, 
da  familia  dos  cloportidos, 
composto  de  muitas  espe- 
cies, cujo  typo  é  a  philoscia 
dos  muscos,  commum  nos 
terrenos  húmidos. 

FiLoscoTo.  m.  (zool.)  Philosco- 
to  (amante  da  obscuridade); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 
dos  meiasúinos. 

Filoseda.  /.  Panno  de  la  e  se- 
da. Tela  sérico  et  lana  mix- 
tis  contexta:  —  tecido  de  se- 
da e  algodão.  Tela  è  sérico, 
gossypioque  intertexta. 

Filoso,  m.  (germ.)  Faca. 

Filosofador,  ka.  s.  Philoso- 
phador;  o  que  philosopheia. 

Filosofal,  adj.  (ani.)  V.  Filo- 
sófico.  Piedra  filosofal.  V. 
Piedra. 

FiLOsoFALJiENTE.  adv.  m.  (ant.) 
V.  Filosóficamente. 

Filosofar,  a.  Philosophar;  exa- 
minar alguma  cousa  como 
philosopho,  ou  pondera-la 
com  rasoes  philosophicas. 
Philosophari. 

Filosofastro,  m.  Philosojjhis- 
ta:  falso  philosopho. 

Filosofía.  /.  Philosophia;  co- 
nhecimento das  cousas  por 
suas  causas  e  effeitos.  Phi- 
losopliia,  ce:  —  philosophia; 
opinião,  doutrina,  systema 
próprio  de  cada  philosopho 
que  formou  a  sua  escola : 
—  philosophia ;  amor  da  sa- 
bedoria. Philosophia,  ce:  — 
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philosophia  •,  systema  de 
princijMos  que  se  estabelece 
ou  se  suppòe  para  explicar 
certa  ordem  de  factos  natu- 
raes:  —  philosophia*,  obra 
que  contém  as  primeiras  ver- 
dades, os  principios  em  que 
se  funda  qualquer  sciencia 
ou  arte:  —  philosophia;  sys- 
tema particular  de  condu- 
cta. Philosophia,  ce:  —  phi- 
losophia; firmeza  de  alma 
que  coUoca  o  homem  muito 
alem  do  vulgar :  — de  la  his- 
toria ;  philosophia  da  histo- 
ria; estudo  geral  e  applica- 
do  da  historia:  —  moral; 
philosophia  moral ;  sciencia 
dos  costumes.  Philosophia 
moralis: — primera. Y .  Me- 
tafísica. 

Filosóficamente,  adv.  m.  Phi- 
losophicamente;  coin  philo- 
sophia. Philosophice. 

Filosófico,  ca.  adj.  Philoso- 
phico;  pertencente  á  philo- 
sop]ú:\.  P/iilosnjjhiciis,  a,  vm. 

Filosofismo,  m.  Pliilosophisnio; 
falsa  philosophia. 

FiLosoFiSTA.  m.  V.  Filosofas- 
tro. 

Filósofo,  fa.  adj.  V.  Filosófi- 
co : —  m.  philosopho;  o  que 
estuda,  professa  ou  sabe  a 
philosophia.  Philosophiis,  i: 
—  philosopho ;  homem  vir- 
tuoso e  austero  que  vive  re- 
tirado, e  foge  das  distrac- 
ções do  mundo.  Severioris 
vitce  homo  :  —  philosopho  ;  o 
que  estuda  a  sociedade  com 
o  fim  de  a  melhorar. 

FiLÓSTizo.  m.  (hot.)  Philostizo 
(pwifjente) ;  íjenero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas tubulifloras,  tribu  das 
cynareas,  cujas  especies  fo- 
ram tiradas  do  genero  cen- 
taurea. 

FiLOTARso.  m.  ('Mol.)  Fílotarso 
(tarso  em  forma  de  fio);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
da  familia  dos  melasomos, 
que  comprehende  uma  só 
especie. 

FiLOTECA. /.  (bot.)  Philotheca; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  diosmeas,  cujas  es- 
pecies são  arbustivas. 

FiLOTECNiA.  /.  Philotechnia; 
amor  ás  artes. 

FiLOCTÉNico,  CA.  adj.  Piíilote- 
chnico;  concernente  ou  rela- 
tivo á  philotechaia. 
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FiLOTECNo.  m.  fzool.)  Philote- 
cno  (amigo  dos  pimj)olhos) ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  carabicos. 

FiLOTEUMu  m.  (zool.)  Philoter- 
mo  (amigo  do  calor);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
colydios,  composto  de  urna 
só  especie. 

Filtración.  /.  Filtração;  ac- 
ção de  filtrar.  Transfmio, 
percolatio. 

FiLTitADOR,  KA.  s.  Filtrador; 
o  que  filtra: — m.Y.  Fil- 
tro, na  primeira  accepçào. 

Filtrar,  a.  í"'iltrar;  fazer  que 
um  liquido  passe  por  ura 
filti'o.  Transfundere,  perco- 
lare: — (physiol.  ant.)\.  Se- 
gregar. 

Filtro,  m.  Filtro;  tudo  o  que 
serve  para  filtrar,  como  \rc\- 
pcl,  panno,  etc.  Pannvs  quo 
pharmacopolce  liquores  et 
wedicamenfa  percolaiit:  — 
l^hiltro;  beberagem  que  se 
siippunha  inspirar  amor. 
Philfriim,  i:  —(physiol.)  fil- 
tro; nome  que  se  dava  anti- 
gamente aos  órgãos  do  cor- 
po que  separam  os  humores 
do  sangue  e  que  hoje  conhe- 
cemos pelo  nome  de  glân- 
dulas :  —  (naut.)  filtro;  bar- 
ril com  um  contrafundo  cri- 
vado de  orifícios  por  onde 
se  filtra  a  agua  a  fim  de  a 
tornar  potável. 

FiLUCHE.  m.  (germ.)  Rosto. 

Filván,  m.  (art.)  Fio-vão;  no- 
me que  dão  os  amoladores 
ao  fio  ()ue  nos  instrumetitos 
de  corte  se  vae  voltando  á 
proporção  que  se  amt)lam,  e 
que  depois  setira,  sendo  sub- 
stituído por  um  fio  direito. 

FiLLANTE.  adj.  (bot.)  Phv lian- 
te; parecido  com  o  phy  11  au- 
to: — f-pl.  phyllanteas;  tri- 
bu de  plantas  da  familia 
das  euphorbiaceas  cujo  typo 
é  o  genero  phyllantho. 

FiLLANTKRA.  /.    (bol.)  PliyllaU- 

tiíera  (florescência  das  fo- 
lhas); genero  de  plantas  da 
familia  das  asclepiadeas. 
FiLLANTO.  m.  (bot.)  Phyllan- 
tho (folha  florida);  faenero 
de  plantas  da  familia  das 
euphorbiaceas,  cujas  espe- 
cies são  arvores  ou  arbus- 
tos,  umaa  vezea  guarneci- 
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dos  de  folhas  e  de  flores 
a.xillares,  outras  nus  e  com 
ramos  foliáceos,  em  cujos 
bordos  rebentam  flores. 

FiLLASTREFO.    VI.    (zool.)    Phyl- 

lastrefo;  genero  de  aves  da 
familia  das  turdideas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

FiLLEUTRIDE.     ?/!.    (zOol.)     Pliyl- 

lecthris  (cpic  se  lança  sobre 
as  folhas) ;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros 
da  familia  dos  cy  cl  icos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

FiLLEDio.  m.  (bot.)  Phyllae- 
dium  (tumor  nas  folhas);  ge- 
nero de  cogumelos  da  tri- 
bu dos  cystoporeos,  com- 
posto de  uma  só  especie 
pouco  conhecida. 

FiLLEPiDioN.  m.  (bot.)  Phylle- 
pidion;  genero  de  plantas 
dieotylcdoneas,  da  familia 
das  amaranthaceas,  compos- 
to de  uma  só  especie  her- 
bácea. 

Pillería.  /'.  (bot.)  Phylleria; 
genero  de  plantas  crypto- 
gamas  composto  de  vinte  e 
cinco  especies,  notáveis  por 
seu  tamanho  e  por  sua  su- 
perficie filamentosa. 

FiLLLRio.  adj.  (bot.)  Phylle- 
rio;  que  se  parece  com  a 
phylleria:  —  f.  pl.  phylle- 
rias;  tribu  de  plantas  da  fa- 
milia das  mucedineas,  cujo 
typo  o  genero  jihjdleria. 

FiLLiDiA.  /.  (zool.)  Phyllidia 
(folha);  genero  de  mollus- 
cos  marinhos  da  familia  dos 
phyllideos  composto  de  tres 
especies. 

FillidiÁceo,  Fillidieo,  ka.  adj 
(zool.)  Phyllidiaceo  ou  phyl- 
lydico;  que  se  parece  coni 
a  phyllidea:  —  m.  pl.  phyl- 
lidiaceos;  familia  de  mol- 
luscos  gasteropodas,  cnjo 
typo  6  o  genero  phyllidia. 

FiLLiNO,  NA.  adj.  (zool.)  Phyl- 
lyuo  ifolliaceo);  denomina- 
ção que  se  deu  a  vermes  de 
especies  bastante  diversas. 

Fjllio.  m.  (znol.)  Phyllium  (fo- 
lha); genero  de  insectos  or- 
tho| (teros,  tribu  ríos  phas- 
mios,  composto  de  varias 
especies. 

Filló,  m.  (ant.)Y.  Hijo:  — 
;*/.  filhoz,  filhüzos;  bollo  de 
farinha  e  ovos  batidos.  La- 
gaiii  frixi  genns. 

FiLLOUATO.  m,  (zool.)  Phy  lio- 
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bato  (que  anda  sobre  as  fo- 
lhas); genero  de  ivptis  ba- 
thraeios  da  familia  das  ru- 
betas, composto  de  urna  só 
especie. 

FiLLoBENO.  m.  (zool.)  PHj'llo- 
bens-,  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentaineros  da  fa- 
milia dos  malacodermos, 
composto  de  oito  especies. 

Fillóbido,  da.  adj.  (zool.)  Phyl- 
lobido;  que  se  parece  com 
o  phyllobio :  —  m.  pl.  phyl- 
lobidos;  secçào  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 
gonatoceros,  composto  de 
treze  géneros,  cujo  typo  é 
o  phyllobio. 

FiLLOBio.  m.  (zool.)  Phyllobio 
(que  vice  nas  folhas);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros, 
composto  de  sessenta  e  duas 
especies. 

FlLLOBRAXQUIO,         Od].        (zOOl.) 

Phyllobranchio;  que  tem  as 
branchias  em  forma  de  la- 
minas cu  de  folhas:  —  m. 
pl.  phyllobranchios;  fami- 
lia de  molluscos  gasteropo- 
des  nudibranchios  que  com- 
preheude  quatro  géneros. 

FrLLOBRÓTiCA.  /.  (zool.)  Phyl- 
lobrotica  (que  se  sustenta  de 
folhas);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da 
familia  dos  cyclicos,  tribu 
dos  galerucitos,  composto 
de  doze  especies. 

FiLLOCACTO.  m.  (bot.J  Phyllo- 
cacto;  genero  de  plantas  da 
familia  das  opuntiaceas.      . 

FiLLocALiMXA.  /.  (bot.J  Phyllo- 
calymna  (de  folha  envolta); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  tubuliflo- 
ras,  tribu  das  senecionideas, 
creado  para  classificar  cer- 
tas plantas  herbáceas. 

FlLLOCÉFALA.  /.  (zOol.)  Phvllo- 

cephala  (cabeça  em  forma 
de  folha);  genero  de  inse- 
ctos da  ordem  dos  hemipte- 
ros,  tribu  dos  scutelerios, 
grupo  dos  pentatomitos, 
composto  de  uma  só  especie. 

FlLLOCÉFALO,      LA.      adj.      (bot.) 

Phyllocephalo ;  que  tem  as 
flores  em  panículos  guarne 
cidos  do  folhas. 
FiLLocERO.  m.  (zool.)  Phyllo- 
cero  (anfenna  em  forma  de 
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folha) :  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  sternoxos,  ti-ibu 
dos  elateridos.  • 

FiLLocLADo,  DA,  adj,  (bot.) 
Phylloclado;  que  tem  os 
ramos  achatados  ou  pi'olon- 
gados  em  forma  de  folha: 
—  m.  phylloclado;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
taxineas,  composta  de  urna 
só  especie  de  arvores. 

FiLLODACTiLO.  «j.  (zool.)  Phyl- 
lodactylo  (dedo  em  forma 
de  folha);  genero  de  reptis 
jeckos  que  comprehende 
muitas  especies. 

FlLLODALGO,      GA.      S.      (ant.)  V. 

Hijodalgo. 
FiLLODEO,  DEA,  adj.  (bof.J  Phyl- 
lodeo;  que  é  provido  de  fo- 
lhas ou  que  se  parece  com 
uma  folha. 

FlLLODÉRMEO,  FlLLODERMO,  MA. 

adj.  (bot.J  Phyllodermeo  ou 
phyllodermo-,  dizse  das 
plantas  cuja  membrana  fru- 
ctífera está  dobrada  em  for- 
ma de  folhinhas. 

FiLLODiAL.  adj.  (bot.)  Phyllo- 
dial ;  diz-sc  de  uma  fulha 
produzida  pelo  peciolo  pro- 
longado. 

FiLLODO.  m.  (bot.)  Phyllodo 
(folha);  nome  dos  peciolos 
de  certas  folhas  que  nao 
têem  limbo  na  folha :  — 
(zool.)  phyllodes;  genero  de 
insectos  lepidópteros  da  fa- 
milia dos  nocturnos,  tribu 
dos  cathocalitos. 

FiLLODoco.  m.  (zool.)  Phyllo- 
doco;  genero  de  annelidos 
da  ordem  das  nereidas. 

FlLLODEOMA.  /.    (zOol.)    Phyllo- 

droma  (que  corre  pelas  fo- 
lhas); genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
tribu  dos  cycindelidos,  cu- 
jas especies  sao  originarias 
do  Brazil. 

FrLLÓFAGO,      GA.       OÂj.      (zOOl.) 

Phyllophago;  que  se  ali- 
menta de  folhas :  —  m.  pl. 
jDhyllophagos;  familia  de 
mammiferos  marsupiaes  que 
comprehende  os  animaes  que 
vivem  ou  se  alimentam  de 
substancias  vegetaes :  — 
phyllophagos;  secçào  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros da  familia  dos  lamelli- 
cornes  escarabideos. 
FiLLÓFiLO,  uk..  adj.  (bot.)  Phyl- 
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lophilo;  que  gosta  das  fo- 
lhas ou  que  vive  entre  ellas. 

FiLLOFORA.  /.  (zool.)  Phyllo- 
phora  (que  tem  folhas) ;  ge- 
nero de  crustáceos  siphonos- 
tomos  da  familia  dos  pelto- 
cephalos  composto  de  uma 
só  especie:  — phyllophora; 
genero  de  insectos  orthopte- 
ros  da  tribu  dos  locustios 
que  comprehende  uma  só 
especie. 

FiLLOGNATO.  «1.  (zool.)  Phyllo- 
guatho  (mandibida  em  for- 
ma de  folha) ;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros da  familia  dos  lamelli- 
cornes,  composto  de  varias 
especies. 

FiLLOGONiA.  /.  (bot.)  Phyllogo- 
nia;  theoria  sobre  a  produc- 
ção  das  folhas. 

FiLLOGONiEO,  EA.  adj.  (bot.) 
Phyllogonieo;  parecido  com 
o  phyllogonio: — fpl-  phyl- 
logonieas;  tiibu  de  plantas 
da  familia  dos  musgos  que 
comprehende  só  o  genero 
phyllogonio. 

FiLLOGONio.  m.  (bot.)  Phyllo- 
gonio (folha  angulada);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
dos  musgos,  cujas  especies 
crescem  nas  arvores. 

FlLLOIDEO,  DEA.  üdj.  (bot.)Phjl- 

loideo;  que  tem  a  fói-ma  de 

uma  folha. 
FiLLÓjENO,  NA.  adj.  (bot.)  Phyl- 

logeno;  que  nasce  nas  folhas. 
FiLLOLiTA.  /.  (min.)  Phylloli- 

tha;  carbonato  de  cal  crys- 

tallisado   que  se  apresenta 

em  forma  de  folhas. 

FlLLOLÓBEO,      BEA.      adj.      (bot.) 

Phyllolobeo;  que  tem  coty- 
ledones  folliaceos :  — /.  pl. 
phyllolobeas;  secção  de 
plantas  da  familia  da  legu- 
minosas papilionaceas. 

FrLi-OMA.  /.  (zool.)  Phylloma 
(folha);  genero  de  insectos 
celeopteros  pentameros  da 
familia  dos  clavicoi'nes. 

FiLLOMANiA.  /.  (bot.)  Phyllo- 
mania;  desenvolvimento  ex- 
cessivo e  exagerado  das  par- 
tes foUiaceas  de  uma  planta. 

FillÓmide.  m.  (zool.)  Phyllo- 
myde  \  grupo  de  mamíferos 
roedores,  encontrados  em  es- 
tado fóssil  no  Brazil. 

FiLLOMizA  /.  (zool.)  Phyllomy- 
za  (que  chupa  as  folhas); 
genero  de  insectos  dípteros 
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da  fiimilia  dos  athericeros, 
composto  de  duas  especies. 

FiLLOMOBFA.  /.    (zool.)    Plljllo- 

inorpha  (em  forma  de.  folha); 
genero  (le  insectos  hemipte- 
ros  da  familia  dosclioreidos. 

FiLLOPO.  m.  (hot.)  Phyllopo 
(tronco  de  folha);  genero  de 
plantas  da  familia  das  me- 
lastomaceas,  cujas  especies 
sào  oriundas  do  Brazil. 

FiLLOPODio.  m.  (hot.)  Phyllopo- 
dium  (caule  em  forma  de  fo- 
lha); genero  de  plantas  da 
familia  das  oscrophulari- 
neas. 

FiLLÓpODOS.  m.pl.  (zool.)  Phyl- 
lopodos  (pé  de  folha);  or- 
dem de  crustáceos  branchio- 
podes,  cujo  corpo,  nu  ou  de- 
fendido por  um  escudo  ou 
encerrado  em  uma  concha 
Ijivalve,  é  dividido  em  um 
grande  numero  de  segmen- 
tos providos  quasi  todos  de 
patas  foUiaceas  :  —  phyllo- 
podes;  ordem  de  molliíscos 
coucliifei'os  que  comprehen- 
de  um  grande  numero  de  es- 
pecies, cujo  caracter  com- 
mum  é  a  forma  estreita  dos 
pés. 

FlLLÓPTEHA.  /.    (zool.)    Pliyllo- 

ptera  (aza  em  forma  de  fo- 
lha); genero  de  insectos  or- 
thupteros  da  tribu  dos  lo- 
custidos,  composto  de  sete 
especies. 

FillÓsoma.  f.  (zool.)  Phylloso- 
ma  (corpo  em  forma  de  fo- 
lha); genero  de  crustáceos 
stomopodes,  da  fimilia  dos 
liicoraceos,  composto  de  um 
grande  numero  do  e-pecics. 

Fii.LosrÁDicE.  m.  (bot.)  Phyl- 
luspadi.xe  (folha  cm-  forma 
de  espadou);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  naya- 
deas. 

FiLLosTKJiA.  /.  (hot.)  Pliyllos- 
tegia;  genero  dn  plantas  da 
familia  das  labiadas,  cujas 
especies  sào  herbáceas. 

Fii.u5.ToMA.  /.  (zool.)  Phyllos- 
tonia  (hòi-.a  em  fórina  de  fo- 
lha); genero  de  mamíferos 
cheiro])tcrns  f|ue  comprehen- 
de  nma.s  vinte  especies. 

FlJ-LÓSTO-MOS.       ÍH.      J)l.      (zool.) 

Phyllostomos;  subdivisão  de 
mamíferos  cheiropteros,  que 
çompiehencje  aete  géneros, 
/cujo  typo  é  o  geuwo  phyl- 
lostoma. 
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FiLLOTA./.  (bot.)  Phyllota  (o7'e.- 
Iha  em  forma  de  folha);  ge- 
nero de  plantas  leguminosas 
papilionaceas,  cujas  especies 
sào  arbustivas. 

FiLLOTAXiA.  m.  (bot.)  Phyllo- 
taxia ;  disposição  das  folhas 
em  torno  do  caule. 

FillÓtide.  m.  (zool.)  Phyllotis 
(orelha  em  forma  de  folha); 
subdivisão  de  mamíferos, 
que  compreliende  tres  espe- 
cies. 

FiLLOXÁRIDE.  /.   (zool.)   Pliyllo- 

charis  (qner/osta  das  folhas); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  cyclicos,  tribu  dos  chry- 
somelinos,  composto  de  oito 
especies. 

FiLLURO.  rn.  (zool.)  Phylluro 
(canda  em  forma  de  folha) ; 
genero  de  reptis  da  familia 
dos  geckos,  caracterisados 
por  seus  dedos  delgados  e 
nus,  e  sua  cauda  achatada 
em  forma  de  folha. 

FiMA.  m.  (med)  Phyma ;  es- 
crescencia  ou  tumor  inflam- 
jnatorio  que  apparece  ua'pel- 
le,  sem  causa  oxterna. 

FiMASPERMO.  m.  (hot.)  Phymas- 
permo  (sementé  inchada); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  tribu  das 
senecionideas. 

FiMATA./.  (zool.)  Pliymata  (/n- 
chação);  genero  de  insectos 
heniipteros  heteropteros,  da 
familia  dos  aradianos. 

FiMATEo.  m.  (zool.)  Phymateos 
(inchação) ;  genero  de  inse- 
ctos orthopteros  da  tribu  dos 
acridios,  que  comprehende 
tres  especies. 

FiMATiDio.  m.  (hot.)  Phymati- 
dium  (forma  inchada);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
dasorchideaí,  tribu  das  van- 
deas,  cujas  especies  sào  her- 
báceas. 

FiMATiToB.  m.  pl.  (zool.)  Pliy- 
matitos:  grupo  de  insectos 
liemipteros  heteíopteros,  da 
familia  dos  aradianos,  cujo 
typo  é  o  genero  phymata. 

FiMAToDES.  m.  (med.)  Pliyina- 
todes;  tumor  da  natureza  do 
phyma. 

FjMATosxs.  /.  (med.)  Phymato- 
sis",  molestia  tuberculosa  que 
ataca  os  ganglios  lymphati- 
cos. 

Fimbria.  /.  Fimbria;  a  parte 
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mais  baixa  da  roda  de  um 
vestido.  Fimbria,  ora  vestis 
inferior:  —  fimbria;  franja, 
galao  que  guarnece  a  parte 
inferior  do  ve-tido. 

FiMBRiARiA.  /.  (hot.)  Fimbria- 
ria  (franja);  genero  de  plan- 
tas da  tribu  das  marchan- 
tías, composto  de  quinze  es- 
pecies :  —  ízool.)  fimbriaria; 
genero  de  vermes  tenioi- 
deos,  composto  de  duas  es- 
pecies parasitas. 

FiMBRiLLAí.  /.  pl.  (bot.)  Fim- 
brilhas;  nome  com  que  se 
designam  os  appendices  fili- 
formes que  parecem  ser  o  re- 
ceptáculo de  algumas  plan- 
tas. 

FiMBRisTiLO.  m.  (bot.)  Fimbris- 
tylis  (estyleJe  cm  forma  de 
fimbrilha) ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  cy pera- 
ceas,  cujas  especies  sào  her- 
báceas. 

FiMENciA.  /.  (ant.)  V.  Dilijen- 
cia. 

FiMENZA.  /.  (ant.)  V.  Vehemen- 
cia. 

FiMETiA.  /.  (zool)  Fimetia  (es- 
terco);  genero  de  insectos 
dípteros  da  familia  dos  na- 
pel lilis,  compo-to  de  tres  es- 
pecies, que  se  acham  no  cor- 
po dos  aniínacs  em  corru- 
])çào. 

Fimo.  m.  V.  Escremento. 

FiMÓsico,  CA.  adj.  (med.)  Phi- 
mosico;  pertencente  ou  re- 
lativo á  phimosis,  que  de- 
pende da  phimosis. 

FiMOsis.  m.  (med.)  Phimosis ; 
estreiteza  congénita  ou  ad- 
quirida da  abertura  do  pre- 
pucio, da  qual  resulta  a  im- 
possibilidade de  descobrir  a 
glande. 

Fin.  7n.  Fim,  termo,  remate. 
Fiais,  terminus :  —  fim,  li- 
mite, extremidade.  Termi- 
nus, limes :  —  fim,  objecto, 
motivo.  Propnsit nm , scopns : 
—  adj.  (ant)  V.  Fino: — úl- 
timo; fim  ]iríncipal;  aquelle 
a  que  algucm  desoja  chegar. 
Finis  vltimiis.  A  fin.  o  áfin  de 
(loc.adc);  a  fim  de.  Út.  Al 
fin;  alfim,  emfim,  por  ulti- 
mo. Tandem.  Alfin  se  canta 
la  (jloria  (fr.);  alfim  se  can- 
tam as  glorias;  scm  urna 
c<jusa  estar  acabada  não  se 
pode  ajuizar  d'ella.  Non  ni- 
si  patralâ  canilur  victoria 
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pugna.  Dar  fin  de  una  cosa ; 
dar  cabo  de  uma  cousa,  des- 
trui-la. Destruere,  perderé. 
Dar  fin  á  alguna  cosa ;  dar 
fim  a  alguma  cousa,  con- 
clui-la. Absolvere,  finem  im- 
poner e.  Dar  fin;  dar  fim, 
acabar,  morrer.  Moriri,  pe- 
rere.  En  fin  (loe.  adv.);  em- 
fim,  finalmente.  Tandem,  de- 
nique.  Por  fin.  Y.  En  fin : — 
(art.)  fim ;  certas  determi- 
nações, em  esgrima,  chama- 
das também  causas  prima- 
rias da  intenção  e  eleição 
boa  ou  má  do  que  esgrime. 
Ultimo  fin  (reí.)  Y  .Bienaven- 
turanza. Los  cuatro  últimos 
fines  del  hombre.  Y.  Postri- 
mería. 

FiNABLE.  adj.  (ant.)  Y.  Acaba- 
ble. 

FníADA.  /.  (ant.)  Y.  Fin. 

Finado,  da.  s.  Finado,  morto, 
defunto.  Mortuus,  defunctus: 
— (p.  Manch.)  anjinho;  crean- 
ça  morta.  Dia  de  finados; 
dia  de  finados,  dia  de  com- 
memoração  .pelos  defuntos. 
Andad  diablos  tras  aquel  fi- 
nado, que  nada  nos  ha  man- 
dado (rif.);  cada  um  anda 
atrás  do  seu  interesse. 

Final,  adj.  Final;  o  que  re- 
mata, fecha  ou  conclue  al- 
guma cousa.  Finalis,  le:  — 
m.  final,  fim,  termo,  remate. 
Finis,  termimis.  Hora  final; 
hora  final;  a  da  morte.  Por 
final   (loe.    adv.);    a    final. 
Letras  finales  (philol.)  ;  le- 
tras finaes;  as  cinco  letras 
que  no  alphabeto  grego,  col- 
locadas  no  fim  das  palavras, 
têem  outra  figura  e  valor. 
Causa  final  (philos);  causa 
final :  —  (mus.)  final ;  peça 
ou  parte  musical  com  que 
termina  um  acto  da  opera, 
etc. :  —  adj.  final ;  qualifi- 
cação da  nota  com  que  ter- 
mina   uma    antiphona,    um 
hymno,   ou   outra   peça   de 
cíintochao.  Juicio  final(rel.J; 
juizo  final. 
Finalista,  m.  (philos.)  Finalis- 
ta; partidario  da  doutrina 
das  causas  finaes. 
Finalización.  /.  Acabamento ; 
acção  e  efi^eito  de  finalisar 
ou  acabar. 
Finalizar,   a.   Finalisar,    con- 
cluir, terminar.  Perficere,  fi- 
nem imponere :  —  n.  finali- 
71 
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sar,  concluir-se,  acabar-se  al- 
guma cousa.  Finiré,  ad  fi- 
nem jpervenire. 

Finalmente,  adv.  m.  Final,  ul- 
timamente, em  conclusão. 
Denique,  postremo,  tdtimh. 

Finamente,  adv.  m.  Fina,  de- 
licada, elegantemente.  jÉ^re- 
gie,  apprimh,  eleganter. 

Finamiento,  to.  (ant.)  Fina- 
mente. Y.  Fallecimento :  — 
conclusão,  fim. 

Financiera.  /.  (art.)  Letra  an- 
tiga de  imprensa  que  imita- 
va a  escripia. 

Finar,  n.  Finar-se.  Y.  Falle- 
cer, Morir.  Usava-se  tam- 
bém como  reciproco :  —  r. 
finar-se,  consumir-se  por  al- 
guma cousa.  Pem  deperire. 

Finca.  f.Y.  Heredad.  Fun- 
dus,  i.  Buena  finca;  boa  hy- 
potheca :  —  (ant.)  Y.  Ade- 
man. 

Fincarle,  adj.  (ant.)  Y.  Pes- 
tante. 

FlNCADAMENTE.    O.dv.    TO.  (aut.) 

Y.  Eficazmente. 

FiNCANZA./.  (ant.)  Mansão,  mo- 
rada. 

Fincar,  n.  (ant.)  Y.  C¿uedar : 
—  a.  (ant.)  Y.  Hincar:  ■ —  a. 
(fam.)  adquirir  bcns. 

FiNCHAR.  a.  (ant.)  Y.  Hinchar: 
— Y.  Permanecer : — Y.  Ser. 

FiNCHAzoN.  /.  (ant.)  Y.  Hin- 
chazón. 

Fineza.  /.  Fineza,  delicadeza, 
perfeição.  Perfectio,  boni- 
tas:—  fineza,  carinho,  ga- 
lanteio. Amoris  signum,  pi- 
gnus:  —  (ant.)  fineza,  pri- 
mor, elegancia:  —  fineza, 
empenho,  signal  de  amiza- 
de. Diligens  et  officiosa  be- 
nevolentia: — fineza,  presen- 
te, dom.  Munuscidum,  ami- 
citice  pignus. 

Fingidamente,  adv.  m.  Y .  Fin- 
jidamente. 

Fingido,  da.  adj.  Y.  Finjido. 

Fingidor,  ra.  s.  Y.  Finjidor. 

Fingimiento.  m.Y ,  Finjimiento. 

Fingir,  a.  Y.  Finjir. 

FiNiBLE.  adj.  (ant.)  Que  se  po- 
de acabar. 

Finibusterre./,  (germ.)  Forca. 

FiNiESTRA./.  (ant.)  Y.  Ventana. 

Finiquitar,  a.  (comm.J  Liqui- 
dar, saldar,  fechar  urna 
conta. 

Finiquito,  «i.  Liquidação,  sal- 
do de  uma  conta.  Rationis 
confetce  et  consolidatce  cau- 
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tio.  Dar  finiquito  (fr.  fig. 
fam.);  gastar,  estragar.  Bo- 
na prodigere,  consumere, 
perderé. 

Finir,  n.  (ant.)  Y.  Acabar. 

Finísimo,  ma.  adj.  sup.  de  Fi- 
no. Finíssimo;  muito  fino, 
Egregius,  a,  um. 

Finítimo,  ma.  adj.  Y.  Confi- 
nante. 

Finito,  ta.  adj.  Finito;  que 
tem  fim,  termo  ou  limite. 
Finitíis,  a,  um :  —  dim.  de 
fino,  fininho,  muito  fino. 

Finjerutia.  /.  (bot.)  Fingerhu- 
thia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gramíneas,  com- 
posto de  uma  só  especie  her- 
bácea. 

Finjidamente.  adv.  m.  Fingi- 
damente; com  fingimento. 
Ficfè. 

Finjido,  da.  adj. Y.  Afectado: 

—  fingido,  falso,  enganoso. 
Simulatus,  a,  íim. 

Finjidor,  ra.  s.  Fingidor ;  aquel - 
le  que  finge.  Simulator,  ris. 

Finjimiento.  m.  Fingimento, 
simulação,  engano.  Simu- 
latió,  nis:  —  fingimento, 
traição,  artimanha :  —  fingi- 
mento, afí'ectacao  :  —  fingi- 
mento, fabula,  ficção. 

Finjir.  a.  Fingir,  disfarçar, 
simular.  Fingere,  simulare: 

—  fingir,  imitar :  —  fingir, 
imaginar,  inventar.  Com- 
minisci,  commentari. 

Finlaisonia.  /.  Finlaysonia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asclepiadeas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Finlandés,  sa.  adj.  Finlandez; 
pertencente  á  Finlandia  ou 
a  seus  habitantes: — s.  fin- 
landez; natural  da  Finlan- 
dia. 

Fino,  na.  adj.  Fino,  delicado, 
de  boa  qualidade.  Piirus, 
defcecatus: — (fig.)  fino,  bem 
proporcionado,  elegante.  Cor- 
2wre  elegans:  —  fino,  con- 
stante, fiel.  Constans,  fidus : 

—  fino,  astuto,  sagaz.  Cal- 
lidus,  sagax :  —  fino,  perfei- 
to, apurado.  Lidustrius,  so- 
ler s: —  (naut.)  fino;  diz-se 
do  navio  veleiro  e  que  dá 
bem  pelo  leme. 

FiNojo.  m.  (ant.)  Y.  Rodilla. 

Finquea.  /.  (bot.)  Finckea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ericáceas,  cujas  es- 
pecies são  arbustivas. 
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Finta./.  Finta,  tributo,  con- 
tribuição. Vedigal  qiioddam, 
raro  exigcndum:  —  (ant.) 
gestv'  para  enganar  alguém. 

FiNDKA./.  Finura,  pureza,  pri- 
mor. Puritas,  atis:  —  fine- 
za, urbauidade,  cortezia. 
Urhanitas,  cdií  :  —  (art.J  ü- 
nura;  boas  qualidades  do 
cavallo. 

Fio.  vi.  (ant.)  V.  Hijo. 

FiPELA. /.  (med.)  Phipela;  in- 
flammação  das  glándulas. 

Fique,  m.  (naut.)  Fique;  nome 
dado  aos  fios  do  abacá  pe- 
los marinheiros  do  tempo 
da  conquista  da  America. 

FiKiDA.  /.  (ant.)  V.  Herida. 

FiKiR,  a.  (ant.)  Y.  Herir. 

Fiema./.  Firma;  nome  e  ap- 
pellido  que  se  escreve  nos 
documentos.  Nominis  aut 
cogriominis  adscriptio  et  si- 
gnificatio:  —  fp.  Ar.)  lím 
dos  quatro  juizos  foraes 
de  Aragão.  Judicium  pos- 
sessorium,  seutentia  posses- 
sória:— f.  (for.  p.  Ar.)  des- 
pacho de  um  dos  quatro  tri- 
buuaes  ou  juizos  foraes  de 
Aragão,  liescriptum  pro 
tuenda  possessione:  —  en 
blanco:  firma  em  branco. 
Charlee  nondum  scrií^tte  ad- 
scriptum  nomen  et  signum: 

—  tutelar  (for.  p.  Ar.);  fir- 
ma tutelar;  carta  de  lei. 
Ex  lege  seu  Utteris  publicis 
rescriptum.  Dar  firma  en 
"blanco  (fr.)  ;  dar  carta  bran- 
ca a  alguém,  dar-lhe  poder 
c  faculdade  para  fazer  o 
que  quizer.  llei  summam 
alicui  concredere. 

Firmado,  da.  adj.  (ant.)  Fir- 
me, resoluto. 

Firmamento.  ?n.  (astron.  ant.) 
Firmamento,  c6il  dás  estrel- 
las fixás.  I<''¿rntameidum,  i: 

—  (ant.)  firmamento,  apoio, 
sustentáculo  :  —  (poet.)  V. 
Empíreo. 

FiEMAMiENTO.  m.  (ant.)  V.  Fir- 
meza. 

Firman,  m.  Firman  ou  firmao; 
oi-dem  dn  grao  senhor,  per- 
missão do  grao  mogol :  — • 
(fig.)  firmao;  acto  despótico 
do  poder. 

FiiiMAK.  a.  Firmar;  por  firma. 
Subscribere,  signare :  —  fir- 
mar, approvar. :  —  (mit)  fir- 
mar, tornar  firme :  —  en 
blanco;  assignar  em  bran- 
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co.  Chartam  ohsignare,  et 
alterius  fidei  scribendam  cre- 
dere:  —  usar  de  certa  firma. 
Certo  nomine  aut  cognomi- 
ne in  scriptis  uti.  No  estar 
para  firmar  ;  estar  embria- 
gado. iSui  impotem,  eJ)rinin 
esse. 

Firme,  adj.  Firme,  seguro,  so- 
lido, fixo.  Firmas,  a,  um: 
—  firme,  resoluto,  decidido. 
Quedarse  en  lo  firme  (fr) 
V.  Estar  o  quedarse  en  la 
espina: — interj.  firme!  usa- 
se para  animar  alguém,  ou 
como  voz  de  commando :  — 
a  firme  (art.) ;  no  mesmo 
terreno;  diz-se  do  cavallo 
que  trabalha  cm  um  certo 
espaço  de  terreno,  sem  d'e!le 
sair :  —  (naut.)  V.  Fuerte  ó 
Línea  del  fuerte. 

FiRMEDUMEKE.  /  (aut.)  V.  Fir- 
meza. 

Firmemente,  adv.  Firmemen- 
te; com  firmeza.  Firmiter. 

Firmeza.  /.  Firmeza,  seguran- 
ça, constancia.  Firmitas,  se- 
curitas :  —  firmeza,  inteire- 
za, tenacidade :  —  firmeza, 
dureza,  solidez. 

FlRMlDUMBKE,  FlKMIDUMNE,  FlR- 

MIDUNE./.  (ant.)  V.  Firmeza. 

Firmísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
luirme.  Firmíssimo;  muito 
firme.  Firmissimus,  constan- 
tissimus. 

Firmón.  m.(p>.  Mex.)  Ad^•oga- 
do  que  trabalha  ¡wr  pouco 
dinheiro,  por  não  ter  que 
fazer. 

FiROLo.  m.  (zool.)  Firolo;  ge- 
nero de  molluscos  gastero- 
podes,  composto  de  tres  es- 
pecies. 

FisA. /.  (hot)  Physa;  genero 
de  plantas  dicotyledoneas 
da  familia  das  eariophyla- 
das,  composto  de  uuux  só 
c.'ípecic: — (::ool.)  physa;  ge- 
nero de  mollupcos  gasteró- 
podos pulmonados,  da  fami- 
lia dos  lymneos,  cujas  espe- 
cies se  encontram  nas  fon- 
tes c  nos  arroios. 

Fisalia./,  (zool.)  Physalia  (be- 
xiga); genero  de  acaloplios 
si])hünophoros,  typo  da  fa- 
milia dos  phy.salidos,  cujas 
especies  siío  providas  de 
uma  bexiga  cheia  de  ar  que 
as  sustém  na  superficie  das 
aguas. 

FxsÁLiDK.    m.   (boi.)   Physalis 
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(bexiga);  genero  de  plãiitas 
da  familia  das  solanáceas. 

FiSÁLIDO,      FlSALIO,      LIA.      ttdj . 

(zool.)  Physalido  ou  physa- 
lio;  parecido  com  o  genero 
physalia :  —  m.  pi.  physali- 
dos;  familia  ou  sub-familia 
de  acalephos  caracterisados 
por  uma  bexiga  hydrosta- 
tica,  á  qual  estão  unidos  os 
órgãos  de  nutrição  e  repro- 
ducção. 

FisALÓPTERA.  /.  (zool.)  Physa- 
loptera  (aza  em  forma  de 
bexiga);  pequeno  grupo  de 
vermes  intestinaes,  compos- 
to de  tres  especies  que  vi- 
vem em  alguns  animaes. 

FisÁPODO,  DA.  adj.  (zool.)  Phy- 
sapode;  que  tem  os  pés  ro- 
deados de  bexigas:  —  m. 
pi.  i)hysapodes;  familia  de 
insectos  hemypteros;  cujas 
especies  têem  o  tarso  ro- 
deado de  bexigas  que  ser- 
vem de  bóias  pára  sustenta- 
los. 

FisAREO,  REA.  odj.  (bot.)  Phy- 
sareo;  que  se  parece  com  o 
physarum :  —  77?.  7)?.  phy- 
sareos;  grupo  de  cogumelos 
gasteromicetos,  cujo  typo  é 
o  genero  physarum. 

Fisarmónica./,  (mus)  Physar- 
monica ;  instrumento  com- 
posto de  laminas  metallicas, 
que  são  vibradas  pela  ac- 
ção do  ar  produzido  por  um 
folio. 

FisARO.  m.  (bot)  Physarum; 
genero  de  cogumelos  da  tri- 
bu dos  comogastros  physa- 
reos,  cujas  especies  são  mui- 
to pequenas  e  crescem  na 
cortiça  das  arvores  caídas. 

Fisberta.  /.  fgerm)  Espada. 

Fiscal,  adj.  Fiscal;  pertencen- 
te ao  fisco.  Fiscalis,  le:  — 
í?i.  fiscal;  ò  encarregado  de 
promover  os  interesses  do 
fisco.  Fisci  23^'ocurator :  — 
(fig.)  fiscal ;  o  que  censura 
as  acções  de  alguém.  Accu- 
sator,  oris:  —  civil  ó  de  lo 
civil;  fiscal  civil;  o  en- 
carregado de  promover  os 
interesses  ou  direitos  civis. 
liei  civilis  procurator:  — 
criminal;  fi.scal,  delegado 
criminal ;  ministro  destina- 
do a  promover  a  observan- 
cia das  leis  que  tratam,  cie 
delictdS  e  penas,  liei  crimi- 
7ialis  p)i'ocuralor. 
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FisçALEAK.  a.  (ant.)  V.  Fisca- 
lizar. 

Fiscalía.  /.  Fiscalisaç.ão ;  offi- 
cio  ou  emprego  (Te  fiscal. 
Fisci  procuratoris  mumis. 

FiscALizAciox.  /.  Fisealisação, 
fiscalidade;  acção  de  fisca- 
lisar. 

Fiscalizador,  ka.  s.  (fig.)  Fis- 
cal; averiguador  das  acções 
alheias. 

Fiscalizar,  a.  Fiscalisar;  exer- 
cer as  funcções  de  fiscal. 
Fisci  prociiraforem  agere: 
(fig-)  fiscalisar,  censurar  as 
acções  a]heias.  Acensare, 
aliorum  acta  inqnirrre. 

FisciA.  /.  (bot.)  Phvpcia;  gene- 
ro de  plantas  crvj^togamas 
da  familia  dos  licheus,  que 
compreliende  varias  espe- 
cies, algumas  vivazes,  e  to- 
das bellas  e  notáveis  por 
seu  tamanho  e  cores. 

Fisco.  m.  Fisco;  thesouro  pu- 
blico. Fiscus,  i. 

FiscoxiA. /.  (med.)  Physconia; 
especie  de  bexiga  formada 
por  uina  tumcfacçâo  dura  c 
volumosa  limitada  a  um. 
ponto  determinado  do  abdo- 
men, e  que  nào  é  acompa- 
nhada de  ruido  nem  fluctua- 
çào. 

FiSEDio.  m.  (bot.)  Physedio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  musgos. 

FiSENA. /.  (bot.)  Physena  (be- 
xiga); genero  de  plantas, 
de  folhas  alternas,  ligeira- 
mente pecioladas  e  ondula- 
das pelas  bordas. 

FisEsis.  /.  (bot.)  Physesis ;  in- 
chação emphysematosa. 

Fisga./,  (art.)  Fisga;  harpào 
de  tres  dentes  para  pescar 
peixes  grandes.  Tridens  har- 
pago:  —  (p.  Ast.)  pào  de  tri- 
go. Triticei  panis  genus:  — 
(p.  Ast.)  trigo.  Tritici  opti- 
mi  genus:- — cassoada,  man- 
gação,  brincadeira.  Irrisio, 
sanna. 

Fisgador,  ra.  s.  Fisgador,  cas- 
soador,  enganador.  Irri- 
diens,  entis. 

Fisgar,  a.  Fisgar;  cassoar  de 
alguém.  Irridere:  —  (art.) 
fisgar;  pescar  com  fisga  ou 
harpào.  Harpagone  piscari: 
— V.  Husmear. 

Fisgón,  na.  s.  Fisgador,  cas- 
soador.  Irrisor,  oris :  — V. 
Husmeador. 


FIS 

Fisgonear,  a.  V.  Fisgar. 

FlSlBRANQUIOS.     111.     X^l.     (zool.) 

Physibranchios ;  secção  de 
crustáceos  isopodas,  cujas 
branchias,  situadas  debaixo 
da  cauda,  têem  a  figura  de 
troncos  mais  ou  menos  di- 
vididos. 

Física.  /.  Physica;  sciencia 
que  explica  a  natureza  e 
jiropriedade  dos  corpos.  Ph/- 
sica,  ai :  —  (ant.)  V.  Medi- 
cina. 

FÍSICAMENTE,  adv.  m.  Physica- 
mente;  de  um  modo  corres- 
pondente á  natureza  dos 
corpos.  Fhysice :  —  V.  Cor- 
poralmente:—  physica,  real, 
A'erdadeiramcnte.  Verh. 

FÍSICO,  CA.  adj.  Phj'sico;  per- 
tencente á  physica.  Pliysi- 
cus,  a,  um: — m.  physico;  o 
que  professa  a  physica.  Phy- 
siccc  professor:  —  physico, 
medico.  Medicns,  i:  —  ma- 
temático ;  physico-mathema- 
tico ;  relativo  á  physica  e  ;i 
mathematica.  Certeza  físi- 
ca; certeza  physica ;  a  que 
SC  funda  na  ordem  da  natu- 
reza. Horizonte  físico;  ho- 
risonte  physico;  o  sensivel 
ou  visual.  Imposibilidad  fí- 
sica; impossibilidade  phy- 
sica: impossibilidade  segun- 
do a  ordem  da  natureza.  Tjcy 
física  de  un  fenómeno;  lei 
physica  de  um  phenomeno  ; 
determinação  exacta  do  mo- 
do por  que  elle  se  verifica. 
Punto  físico;  ponto  physi- 
co; ponto  material  em  op- 
posiçáo  ao  ponto  mathema- 
tico  ou  imaginario. 

FisicüLAciON. /.  (med.)  Physi- 
culação;  incisão  praticada 
com  o  escalpello. 

FisidÁctilo,  LA.  adj.  (zool.) 
Fissidactylo ;  qualificação 
dos  pássaros  que  têem  os 
dedos  inteiramente  livres. 

FisiDENTE.  9??.  (bot.)  Fissidcus 
(dente  fendido) ;  genero  de 
plantas  cryptogamas  com- 
posto de  umas  quarenta  es- 
pecies. 

FlSIDT.'STADAf}.  f.  pi.  (bot.)    Fis- 

sidentadas ;  pequena  tribu 
de  plantas  cryptogamas, 
cujo  typo  é  o  genero  fissi- 
dens. 
FisiDRo.  7??.  (zool.)  Physidro ; 
corpo  solitario  membranoso, 
em  forma  de  bexiga  elasti- 
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ca,  perfurada,  cheia  de  urt^ 
licor  aquoso,  no  qual  nadam 
as  seminulas  ou  pó  fecun- 
dante. 

FisiGNATO.  m.  (zool.)  Physi- 
gnatho ;  genero  de  reptis 
saurios  da  familia  dos  igua- 
nidos. 

FisiLABROS.  m.  pi.  (zool.)  Fis- 
silabros;  secção  de  insectos 
coleópteros  da  familia  dos 
brachelytros. 

FisiNGA.  /.  (bot.)  Physinga; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas. 

Fisiocracia.  /.  Physiocracia; 
poder  da  natureza: — phy- 
siocracia; systema  de  eco- 
nomia politica  que  procla- 
ma, a  emancipação  de  todo 
o  trabalho  artificial,  e  que 
só  reconhece  como  verdadei- 
ra fonte  de  riqueza  o  tra- 
balho agrícola. 

Fisiócrata.  ?n.  Physiocrata; 
materialista  que  só  admitte 
o  poder  da  natureza:  — 
physiocrata;  o  que  professa 
a  theoria  physiocratica. 

FisiocrÁtico,  ca.  adj.  Physio- 
cratico;  ¡jertencente  á  phy- 
siocracia ou  aos  physiocra- 
tas. 

FisioGNOMONiA.  /.  Pliysioguo- 
monia;  arte  de  julgar  as  in- 
clinações pela  inspecção  das 
feições  do  rosto. 

FisiognomÓnico,  ca.  adj.  Phy- 
siognomonico ;  pertencente 
ou  relativo  ú  physiognomo- 
nia. 

FlSIOGNOMONISTA.       97Z.      Physio- 

gnomonista;  o  que  se  occu- 
pa  em  estudos  physiognomo- 
nicos. 

FisiOGNOsiA.  /.  Phy.siognosia ; 
conhecimento  dos  segredos 
da  natureza. 

Fisiografía./.  Physiographia; 
descripçâo  das  producções 
da  natureza. 

FisiogrÁfico,  ca.  adj.  Physio- 
graphico;  relativo  á  physio- 
graphia. 

Fisiólogo,  m.  Physiologista ; 
o  que  iH'ofessa  a  physiologia. 

FisioLOjiA.  /.  Physiologia ; 
sciencia  que  estuda  a  vida 
dos  animaes  e  dos  vegetaes, 
no  estado  de  saúde.  Physio- 
logia, (C. 

FisioLÓjicAMENTE.  ttdv.  m.  Phy- 
siologicamente ;  de  um  mo- 
do physiologico. 
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Fisiolójico,  ca.  adj.  Physiolo- 
"  gico ;  relativo  á  physiolo- 
gia. 

FisioLOJiâTA.  m.Y.  Fisiólogo. 

Fisionomía.  /.  V.  Fisonomía. 

Fisionómico,  ca.  adj.  V.  Fiso- 
nómico. 

YisiONoi^isTA.m.V.Fiso7ioTnista. 

FisiÓNOMO.  TO.  V.  Fisónomo. 

Fisípedo,  da.  adj.  (zool.)  Fis- 
sipede;  diz-se  dos  mami- 
feros  que  têem  a  pata  fen- 
dida e  os  dedos  do  meio 
mais  desenvolvidos  que  os 
outros  e  mettidos  cm  um 
casco  de  forma  singular. 

FisiROSTROs.  m.  2)1-  (zool.)  Fis- 
sirostros;  familia  de  aves 
da  ordem  dos  pássaros,  cujo 
bico  é  curto,  largo  e  acha- 
tado \  são  insectívoros  e  di- 
videm-se  em  dois  grujios. 

Fisis./.  (physiol.)  Physis;  con- 
juncto  e  harmonia  dos  soli- 
dos e  fluidos  que  entram  na 
composição  dos  corpos  or- 
gauisados  e  vivos. 

FisixEiLO.  TO.  (hot.)  Physiclii- 
lus  (labio  em  forma  de  be- 
xiga);  genero  de  plantas 
da  familia  das  acanthaceas. 

Fisobléfakon.  to.  (med.)  Phy- 
soblepharou;  inchação  cm- 
physematosa  das  pálpebras. 

FisocÁlice.  to.  (bot.)  Physoca- 
lix  (cálice  em  forma  de  be- 
xiga);  genero  de  plantas 
da  familia  das  scrophulari- 
neas,  cujas  especies  cres- 
cem no  Brazil. 

FisocALiMNA.  /.  (hot.)  Physoca- 
lymna  (envolta  em  uma  be- 
xiga);  genero  de  plantas 
da  familia  das  lythraríeas, 
cujas  especies  são  oriundas 
do  Brazil. 

FisocAEPO,  PA.  adj.  (bot.)  Phy- 
socarpo ;  que  tem  fructos 
inchados  e  bexigosos. 

FisocKFALO.  TO.  (mcd.)  Physo- 
cephalo ;  tumefacçào  emphy- 
sematosa  da  cabeça. 

FisocELE.  TO.  (med.)  Physocele; 
tumor  produzido  pela  accu- 
mulaçào  de  gazes  em  um 
logar  qualquer  do  corpo. 

FisocELiA.  /.  (med.)  Physocc- 
lia ;  inchação  no  baixo  ven- 
tre, por  causa  da  accumu- 
lação  dos  gazes.  V.  Timpa- 
nitis. 

FísocÉLico,  ca.  adj.  (med.)  Phy- 
socelico ;  relativo  ou  perten- 
cente á  physocelia. 
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FisocELO.  m.  (zool.)  Physoca;- 
lus  (occo  inchado);  genero 
de  insectos  coleópteros  da 
familia  dos  estenelytros. 

FisocOKiNA.  /.  (zool.)  Physoco- 
ryna  (clava  inchada);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
cyclicos. 

FisodÁctilo.  m.  (zool.)  Physo- 
dactylo  (dedo  inchado);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
malacodermos,  composto  de 
duas  especies. 

Fisodera.  /.  (zool.)  Physodera 
(eolio  inchado);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  cara- 
bicos. 

FisoDERMA.  /.  (bot.)  Piíysoder- 
ma  (x^elle  em  forma  de  bexi- 
ga) ;  genero  de  cogumelos 
da  familia  dos  uredineos, 
composto  de  tres  especies 
que  crescem  nas  folhas  de 
algumas  plantas. 

Fisodeutera.  /.  (zool.)  Physo- 
dcutera;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameru,';,  da 
tribu  dos  cicindelidos. 

FisoDio.  TO.  (hot.)  Physodio 
(ventoso);  genero  de  plantas 
da  familia  das  bytneriaccas. 

FisoFORO,  m.  (zool.)  Physojiho- 
ra  (que  tem.  bexiga);  genero 
de  acalcphos  siphono})huros 
da  familia  dos  physophori- 
dos,  composto  de  cinco  es- 
pecies. 

Fisofóreo,  Fisofórido,  da.  adj. 
(zool.)  Physophoreo  ou  phy- 
sophorido;  que  se  parece 
com  a  physophora  :  —  ???. 
pl.  physophoreos;  familia 
de  acalephos,  ciijo  tj'po  é  o 
genero  lahysophora. 

Fisogastro.  to.  (zool.)  Physo- 
gaster  (ventre  inchado);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
melasomos,  composto  de  qua- 
tro especies. 

FisoGRADos.  TO.  pl.  (zool.)  Phy- 
sogrados ;  ordem  duvidosa 
de  animaes,  da  familia  dos 
acalephos,  que  coini)rehcnde 
oito  géneros,  caractcrisados 
por  seu  corpo  regular,  ás 
vezes  muito  prolongado,  a 
boca  e  anus  termiuaes,  o  as 
brancliias  muito  compridas. 

Fisoleua.  /.  (nant.)  Gôndola; 
pequena  embarcação  que  se 
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usa  nos  canaes  de  Veneza, 
c  tào  leve  que  um  homem  a 
pôde  levar  ás  costas. 

FisoLOuio.  m.  (bot.)  Physolo- 
bio;  genero  de  plantas  da 
familia  das  leguminosas,  cu- 
jas es2:)ecies  são  arbustivas. 

FisoLOjiA.  /.  V.  Fisiolojia. 

FisoMERO.  m.  (zool.)  Physome- 
ro  (coxa  inchada);  genero 
de  insectos  hemipteros  hete- 
ropteros  :  —  physomero;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros, 
composto  de  uma  só  espe- 
cie. 

FisoMETRÍA.  /.  (med.)  Physo- 
nietria;  distensão  do  útero 
em  consequência  de  uma  ac- 
cumulação  de  gazes  em  sua 
cavidade. 

FisÓNixo.  TO.  (zool.)  Physouy- 
chis  (tinha  inf  animada);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  cyclicos. 

Fisonomía.  /.  Physionomia ; 
aspecto  particular  do  rosto 
de  uma  pessoa,  resultante 
da  combinação  variada  das 
feições.  Vultus,  fácies  cui- 
qne  i^ropria. 

Fjsonómico,  ca.  adj.  Physiono- 
mico;  que  pertence  á  phy- 
sionomia. Physionomiciis,  a, 
um. 

Fisonomista,  m.  Physionomis- 
ta;  o  que  estuda  a  physio- 
nomia. 1'hysio gnomon,  nis. 

Fisónomo,  ma.  m.Y.  Fisonomis- 
ta. 

FisoNOTA.  /.  (zool.)  Physonota 
(dorso  inchado);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros, da  familia  dos  cy- 
clicos, composto  de  cinco  es- 
pecies. 

FisopALPO.  m.  (zool.)  Physo- 
palpo  (palpo  inchado);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dus  cyclicos. 

Fisouino.  to.  (zool.)  Physorhi- 
no  (nariz  inchado);  genero 
de  insectos  coleojjteros  pen- 
tameros, da  familia  dos  ster- 
noxos,  composto  de  quatro 
ou  cinco  especies. 

FisosiFO.  TO.  (bot.)  Physosiijho 
(caule  ivjlammado)  ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
orchideas. 

FisosoFiA.  m.  (med.)  Pbysoso- 
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phia;  erupção  de  gazes, 
acompanhada  de  ruido. 

FisosÓFico,  CA.  adj.  (med.)  Pliy- 
sosophico ;  relativo  á  physo- 
sophia. 

FisospASMO.  VI.  (med.)  Pliysos- 
pasmo;  distensão  dos  intes- 
tinos, causada  por  uma  es- 
treiteza ou  encolhimento 
spasmodico  dos  mesmos. 

FisosPASMÓDico,  CA.  adj.  (med.) 
Physospasmodico  •,  relativo 
ou  pertencente  ao  physos- 
pasmo. 

FisosPERMO.  m.  (bot.)  Physos- 
permum  (semente  inchada)  ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbelliferas,  cujas 
especies  são  herbáceas. 

FxsosTEjiA.  /.  (hot.)  Physoste- 
gia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  labiadas. 

FisosTEMo.  m.  (bot.)  Physoste- 
mo  (fio  inchado);  genero  de 
plantas  da  familia  das  cap- 
parideas,  cujas  especies  são 
oriundas  do  Brazil. 

FisosTERNO.  m.  (zool.)  Physos- 
terno  (sterno  inchado);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
melasomos,  composto  de  duas 
especies. 

FisoTÓRAX.  m.  (med.)  Physo- 
thorax;  accumulaçào  de  ga- 
zes na  cavidade  do  peito. 

FisQUERiA.  /.  (bot.)  Fischeria ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asclepiadeas,  com- 
posto de  uma  só  especie :  — 
(zool.)  fischeria-,  genero  de 
insectos  dípteros  da  familia 
dos  calyptereos,  que  com- 
prehende  uma  só  especie. 

Fistol,  s.  Velhaquete,  esperta- 
lhão. Astutus,  sagax. 

Fistola.  /.  (ant.)  V.  Fístula. 

FisTOLAB.  a.  (ant.)  V.  Afisto- 
lar. 

FisTRA.  /.  V.  Améo. 

FÍSTULA.  /.  Cano,  conducto  por 
onde  corre  agua  ou  outro  li- 
quido. Tuhus,  canalis :  — 
(med.)  fistula;  conducto  ul- 
ceroso, profundo,  estreito  e 
mais  ou  menos  sinuoso,  sen- 
do ordinariamente  largo  no 
fundo.  Uícusculum  callosum 
et  altum:  —  (mus.)  fistula; 
especie  de  flauta.  Fistula,  ce. 

Fistulado,  da.  adj.  Fistulado; 
parecido  com  a  fistula :  — V. 
Fistular. 

Fistular,   adj.  Fistular;  que 
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pertence  á  fistula.  Fistula- 
ris,  re. 

Fistularia.  /.  (zool.)  Fistula- 
ria (flauta);  genero  de  pei- 
xes acanthopterygios,  com- 
posto de  tres  especies  :  — 
fistularia ;  genero  de  echino- 
dermes,  da  familia  das  ho- 
lothurias. 

Fistulario,  ría.  adj.  y.  Fistu- 
lar. 

Fistulina,  (bot.)  Fistulina  (tu- 
bo); genero  de  cogumelos 
da  familia  dos  hymenomy- 
cetos,  composto  de  uma  só 
especie. 

Fistülivalvo,  va.  adj.  (zool.) 
Fistulivalvo;  diz-se  da  con- 
cha cujas  válvulas  são  de 
forma  tubulada. 

Fistuloso,  sa.  adj.  Fistuloso; 
que  tem  forma  de  fistula. 
Fistulosus,  a,  um :  —  (med.) 
fistuloso;  da  natureza  da  fis- 
tula. Fistulosus,  a,  um. 

Fisura./,  (geol.)  Fissura;  fen- 
da accidental  que  corta  uma 
ou  varias  cajeas  mineraes  em 
sua  espessura.  Fisuras  de 
estratificación ;  fissuras  de 
estratificação;  as  que  sepa- 
rara os  estractos  de  uma  mes- 
ma capa  mineral  ou  de  ca- 
pas da  mesma  natureza.  Fi- 
suras de  superposición ;  fis- 
suras de  superposição ;  as 
que  separam  as  capas  de  na- 
tureza di  Aérente  :  —  (med.) 
fissura ;  solução  de  continui- 
dade, estreita  e  pouco  pro- 
funda :  —  fissura ;  ulcera- 
ção comprida  e  superficial 
que  se  desenvolve  na  mar- 
gem do  anus,  entre  as  pre- 
gas da  membrana  mucosa : 
—  fissura;  fractura  ou  fen- 
da longitudinal  do  osso. 

FisuRAcioN.  /.  Fissuração;  es- 
tado do  que  é  fendido,  do 
que  tem  fisuras. 

FisuRELA.  /.  (zool.)  Fissurella; 
genero  de  molluscos  gaste- 
rópodos, dividido  em  dois 
subgéneros. 

FisuRELERO.  m.  (zool.)  Fissurel- 
leiro;  animal  que  encerra  a 
fissurela,  que  é  em  geral  de- 
masiado grande,  e  não  cabe 
em  sua  concha,  agarrándo- 
se aos  corpos  solidos  sub- 
marinos mediante  um  largo 
pé  ovado  que  se  une  á  con- 
cha. 

FiSDBELÍDEA.   /.    (zool.)    FÍSSU- 
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rellidea ;  subgénero  de  mol- 
luscos, do  genero  fissurella, 
composto  das  especies  cuja 
concha  é  quasi  rudimentar. 

FisuRÍDEA.  /.  (zool.)  Fissuri- 
dea;  subgénero  de  mollus- 
cos que  comprehende  as  es- 
pecies do  genero  fissurella. 

FisuRiNA.  /.  (bot.)  Fissurina 
(fendida);  genero  de  plan- 
tas da  familia  dos  lichcns, 
tribu  das  graphideas. 

FiTADELGO,  GA.  adj.  (zool.)  Phy- 
tadelgo ;  que  chupa  o  sueco 
dos  vegetaes. 

FiTANTRAciA.  /.  (miu.)  Phytan- 
thracia;  carvão  mineral  pro- 
duzido pelos  vegetaes. 

FiTECiA.  /.  (zool.)  Phytajcia 
(que  habita  nas  plantas); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  longicornes,  que  compre- 
hende umas  quarenta  espe- 
cies. 

FiTELEFO.  m.  (bot.)  Phytele- 
pho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  pandaneas. 

FiTELis.  m.  (zool.)  Phytelis; 
genero  de  corpos  marinhos, 
que  se  encontram  frequen- 
temente em  forma  de  espan- 
sòes  crustáceas  irregulares. 

FiTEUMA.  /.  (bot.)  Phyteuma; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  campanuláceas,  com- 
posto de  umas  trinta  espe- 
cies. 

FiTEUMAcoLA.  /.  (cMm.)  Phy- 
teumacola;  nome  dado  ás 
substancias  vegeto-animaes, 
isto  é,  aquellas  que  ainda 
que  sejam  de  origem  vege- 
tal contêem  muito  azote. 

FiTÍFAGOs.  TO.  pi.  (zool.)  Phy- 
tiphagos ;  grande  secção  de 
molluscos  trachelipodos,  que 
comprehende  todos  os  que 
se  alimentam  de  materias 
vegetaes. 

FiTioA.  /.  (bot.)  Phytioa;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  lithraceas,  composto  de 
uma  só  especie. 

Fito.  m.  (ant.)  V.  Hito,  Mo- 
jón: —  adj.  (ant.)  fito,  fixo, 
cravado:  —  fixo,  seguro. 

FiTOBio.  m.  (zool.)  Phytobio 
(que  vive  de  pilantas);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos, composto  de  umas 
treze  especies. 

FiTOBioLÓJico,  cA.  ad).  Phyto- 
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biológico ;  pertencente  ou  re- 
lativo á  phytobiologia. 

FiTOBioLOjiA.  /.  (hot.)  Pliyto- 
biologia;  tratado  da  vida 
das  plantas^ 

FiTocLORiNA./.  (chim.)  Phyto- 
clilorina;  materia  verde  das 
folhas. 

FiTocÓRiDE.  /.  (zool.)  Phytoco- 
ris;  genero  de  insectos  he- 
mipteros  da  familia  dos  my- 
ridos,  que  comprebeudc  um 
grande  numero  de  especies, 
cujo  typo  ó  a  pbytocoride  es- 
triada, commum  nas  flores 
dos  prados. 

FiTOCRrso.  tn.  (zool.)  PliA^toeri- 
no:  genero  de  ecbinodermes. 

Fitófago,  ga.  adj.  (zool)  Phy- 
topbago-,  que  se  alimenta  de 
plantas  :^7H.  ^jZ.  pbytopba- 
gos;  familia  de  insectos  co- 
leópteros, que  se  alimentam 
das  folhas  das  plantas. 

FiTÓFiLO.  m.  (zool.)  Phytophy- 
lo  (amante  das  2}lanf as) ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos,  composto  de 
duas  especies :  —  phytophy- 
lo;  genero  de  insectos  co- 
leópteros beteromeros,  da  fa- 
milia dos  estenelitros. 

Fito-geografía.  /.  Pbyto-geo- 
grapbia-,  indicação,  descri- 
pçào  das  diffiercnças  que 
apresentara  os  vcgetacs  nas 
diversas  partes  do  globo. 

Fitognomia.  /.  (hot.)  Phyto- 
gnomia;  estudo  da  parte  ex- 
terior das  plantas. 

Fitografía.  /.  (art.)  Phyto- 
grapbia ;  arte  de  reproduzir 
em  desenho  as  plantas,  por 
meio  de  uma  especie  de  cal- 
co :  —  (hot.)  pbytograpliia ; 
descripção  das  plantas. 

FitogrXfico,  ca.  adj.  Phyto- 
graphico ;  que  pei'tence  á 
phytograpbia. 

Fitógrafo.  m.  (Ijot.)  Phyto- 
grapbo;  o  que  faz  a  descri- 
pção das  plantas:  —  pbyto- 
grapho;  auctor  de  uma  phy- 
tograpbia. 

FiTOiDEo,  DioA.  adj.  (li.  nut.) 
Phytoideo;  que  tem  aspecto 
de  planta. 

FiTojENESiA.  /.  (7^o^^  Phytoge- 
ncsia;  germinação,  pi-inc¡- 
pio  da  vegetação  de  uma 
planta. 
FiTÓjENo,  NA.  adj.  (hot.)  Phy- 
togeno;  que  é  produzido  ou 
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gera(^o  por  yegetaes.  Sus- 
tancias filójenas  (min.);  sub- 
stancias phytogeuas;  classe 
do  combustíveis  que  com- 
pro'bende  as  substancias  de 
origem  vegetal.  Terrenos  fi- 
tójenos;  terrenos  phytoge- 
lios;  aquellos  que  sao  pro- 
duzidos pela  accumulação  de 
materias  solidas  que  resul- 
tam da  destruição  dos  vege- 
taes  e  seus  restos. 
Fitolaca.  /.  (hot.)  Phytolaca 
(planta  snccosa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  pby- 
tolaceas,  com2iosto  de  umas 
doze  especies. 

FiTOLOCACEAS,   FiTOLÁCEAS.  /. 

Phytolocaceas  ou  phytola- 
ceas;  familia  de  plantas,  cu- 
jas especies  sãobervasou  ar- 
búsculos, que  têem  as  fo- 
lhas ordinariamente  alter- 
nas, simples  e  de  flores  dis- 
postas em  espiga. 

FitolÁcico,  ca.  adj.  (cliim.) 
Phytolacico;  diz-se  de  um 
acido  que,  segundo  alguns 
auctores,  existe  no  caule  de 
uma  especie  de  phytolaca. 

FiTOLEMA.  /.  (zool.)  Phytolcma 
(qu,e  faz  damno  ás  jylantas); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pcntameros,  da  familia 
dos  lamellicornes. 

FiTOLiTA.  /.  (min.)  Phytolite-, 
nome  dado  á  impressão  que 
deixam  os  vegetacs,  e  espe- 
cialmente as  folhas,  em  lei- 
tos de  pedra  fóssil. 

FitÓlogo.  m.  Phytologo ;  es- 
criptor  sobre  materias  de  bo- 
tânica, que  trata  das  plan- 
tas ou  da  arte  de  descreve- 
las  com  propriedade. 

Fitolojia./.  (hot.)  Phytologia; 
tratado  da  sciericia  dos  ve- 
getaes. 

FiTOLÓJico,  CA.  adj.  Phytologi- 
co;  concernente  ou  relativo 
á  phytologia. 

FiTOLojisTA.  m.Y.  Filólofjo. 

FiTOMACNF.TIZACION.    f.     (wcd.) 

Pliy tomagnetisação ;  trata- 
mento por  meio  das  arvores 
magnçtisadas. 

FitÓíMidos.  m.  pi.  (zool.)  Pliy- 
tomydos;  secção  de  insectos 
myodarios,  que  comprohen- 
dc  aquelles  que  furam  a  epi- 
derme das  plantas  para  de- 
positar os  ovos. 

FiTOMizA.  /.  (zool.)  Phytomiza 
(que  chupa  a  planta);  gene- 
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ro  de  insectos  cjipteros  bra- 
choceros,da  familia  dos  atlie- 
riceros,  composto  de  vinte  e 
duas  especies. 

FiroN.  m.  (zool.)  Phyton  (plan- 
ta); genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros,  da 
familia  dos  longicornes. 

FiToxiMiA.  /.  Phytonimia;  no- 
menclatura vegetal. 

Pitonisa.  /.  (ant.)  V.  Pitonisa. 

FiTONOJIATOTECNLV./.  (hot.)  Phy- 

tonomatotechnia ;  parte  da 
botânica  que  trata  da  for- 
mação dos  nomos  que  se  de- 
vem dar  ás  plantas. 

FiTONOMATOTKCNICO,       CA.       adj. 

Ph.ytünomatotechnico;  con- 
cernente ou  relativo  á  p|iy- 
tonomatotechnia. 

FiToNAMiA.  /.  (hot.)  Phytoua- 
mia ;  ])artc  da  botânica  que 
trata  das  leis  geraes  da  ve- 
getação. 

Fitonómico,  ca.  adj.  Phytono- 
mico ;  pertencente  ou  rela- 
tivo á  phytonomia. 

Fitónomo.  m.  (zool.)  Phytono- 
mo  (qne  se  alimenta  de 
plantas);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos  go- 
natoccros,  composto  de  umas 
cem  especie.s. 

FiTOPOLiTA.  adj.  (hot.)  Phj'to- 
polita;  nome.dado  a  qual- 
quer vegetal  que  se  cria  so- 
bre outro,  ou  viva  ou  não 
com  a  substancia  do  mesmo. 

FiTOQUiMiA.  /.  (chim.)  Pliyto- 
chimia;  chimica  A'Ogetal. 

FiTOQuíiMico,  CA.  adj.  Phyto- 
chimico-,  concernente  ou  re- 
lativo á  chimica  vegetal. 

FiToscAFO.  m.  (zool.)  Phytos- 
ea])ho  (que  corroe  as  plan- 
tas); genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos, com- 
posto de  sote  e^^pecies. 

FiTOso.  m.  (zool.)  Phytoso 
(ijlaiita);  gonoro  de  insectos 
coleópteros  da  familia  dos 
braclielythros. 

FiTOSQUEsiA.  /.  (hot.)  Phytos- 
chesia^  parte  da  botánica 
que  trata  das  alterações  que 
s(»ffrom  as  partes  separadas 
das  plantas,  taes  como  gar- 
fos ou  estacas,  mergulhões, 
mergulhias  ou  tanchõcs,  e 
enxertos  collocados  em  cir- 
cumstancias  próprias  ao  seu 
'  desenvolvimento. 
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FiTOTECNLi.  /.  (bot.)  Phytote- 
chiiia;  parte  da  botânica  que 
trata  dos  principios  relati- 
vos á  distiiicçào,  classifica- 
ção e  nomenclatura  dos  ve- 
getaes. 

FiTOTEKOSiA.  /.  (bot.)  riiytote- 
rosia;  estudo  das  alterações 
que  podem  sobrevir  ás  fiíuc- 
çòes  das  plantas. 

FiTOTipoLiTA.  /.  V.  Fitolita. 

FiTOTÓcEA.  /.  (bot.)  Phy  totocea; 
coiijuncto  das  modificações 
que  experimenta  o  pistillo, 
convertendo-sc  cm  friicto 
que  contém  sementes,  até  ao 
momento  em  que,  chegando 
estas  a  seu  i^erfeito  estado, 
saem  do  envolucro. 

FiTOTOMA.  /.  (zool.)  Phytoto- 
ma  (qiie  corta  as  plantas)  ; 
genero  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros,  sub-familia  das 
phytotomineas,  cujas  espe- 
cies sào  caracterisadas  por 
um  bico  cónico,  grosso  e  re- 
cto; tem  as  ventas  peque- 
nas, redondas  e  collocadas 
perto  da  testa,  e  a  cauda  ar- 
redondada na  extremidade. 

Fitotomía./.  Phytotomia ;  ana- 
tomia vegetal,  dissecção  das 
plantas. 

FiTOTÓMico,  CA.  adj.  Phytoto- 
mico;  concernente  ou  relati- 
vo á  phytotomia. 

FiTOTOJiiNEAs./.jjZ.  (^:ool.)  Phy- 
totomineas;  sub-familia  de 
aves  da  ordem  dos  pássaros 
e  familia  das  musophagi- 
deas,  cujo  typo  é  o  genero 
phytotoma. 

FiTOTOMisTA.  m.  Phytotomista; 
o  que  trata  da  phytotomia 
ou  da  dissecção  das  plantas. 

FiTOTRAUMACiA. /.  (bot.)  Phyto- 
traum.acia ;  estudo  dos  phe- 
nomenos  qvie  apresentam  as 
feridas  feitas  nas  plantas. 

FiTOTRiBO.  m.  (zool.)  Phytotri- 
bo  (qtie  tritura  as  x>lantas); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos. 

FiTOTROFiA. /.  (bot.)  Phytotro- 
phia;  nutrição  das  plantas. 

FiTOTEOPiA.  /.  (bot.y  Phytotro- 
pia-,  arte  de  alterar  e  va- 
riar as  formas  naturaes  das 
plantas. 

Fitozoarios,  m.  iil.(zool.)  Phy- 
tozoarios  (planta  annual); 
nome  que  alguns  auetores 
empregaram  para  designar 
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as  ciasses  inferiores  do  rei- 
no animal,  que  por  sua  or- 
ganisação,  forma  e  outras 
propriedades  oííerecem  mui- 
ta analogia  cobi  as  plantas. 

FiTURJiA.  f.  (bot.)  i'hyturgia; 
cultura  das  plantas :  —  l^hy- 
turgiá;  arto  de  cultivar  as 
plantas. 

FiTÍKJico,  CA.  adj.  l'hyturgi- 
co;  concernente  á  phytur- 
gia. 

FiuciA.  /.  (ant.)  V.  Fiducia: 
—V.  Fuerza. 

FiuciAL.  adj.  (ant.)  í'iducial ; 
que  confia  em  outro. 

Fii'zA.  /.  (ant.)  V.  Confianza. 
Facer  fiúza  á  otri  (fr.  ant.); 
empenhar  sua  palavra. 

FiuzANTK .  adj.  (ant.)  Confiado, 
esperançado. 

FixELio.  m.  (zool.)  Phyxelis 
(fugitivo) ;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos, comj3osto  de  tres  espe- 
cies. 

FiYO,  YA.  s.  (ant.)  V.  Hijo. 

FiYuzA.  /.  (ant.)  V.  Fuerza. 

Flabelación.  /.  (med.)  Reno- 
vamento  do  ar  sobre  urna 
parte  fracturada. 

Flabelado,  da.  adj.  Alequea- 
do ;  em  forma  de  leque :  — 
(bot.  e  zool.)  flabellado  •,  em- 
prega-se  esta  expressão  para 
designar  os  auimaes  de  or- 
dem inferior  e  os  vegetaes 
que  têem  a  forma  de  um  le- 
que. 

Flabelaeia.  /.  (bot.)  Flabella- 
ria  (abano  ou  leque) ;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
algas  :  —  (zool.)  flabellaria ; 
genero  de  polypos,  do  qual 
só  se  conhece  uma  especie 
fóssil  que  se  encontra  nos 
terrenos  supercretaceos. 

Flabelicornio,  nía.  adj.  (zool.) 
Flabellicornio;  que  tem  os 
cornos  em  forma  de  leque 
ou  abano. 

Flabelífeeo,  ra.  adj.  Flabel- 
lifero;  que  tem  leque  ou 
cousa  que  se  lhe  assimilhe. 

Flabelifoliado,  da.  adj.  (bot.) 
Flabellifoliado;  que  tcm  as 
folhas  dispostas  em  forma 
de  leque. 

Flabeliforme,  adj.  (bot.  e  zool.) 
Flabelliforme;  nomo  que  se 
dá  a  difiterentes  órgãos  das 
plantas  e  dos  animaes,  quan- 
do têem  forma  de  leque. 
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Flabelípedo,  da.  adj.  (zool.) 
Flabellipede;  que  tcm  os  pés 
cm  forma  de  leque. 

Flabelo,  m.  (ant.)  V.  Mos- 
queador. 

Flacamente,  adv.  m.  Fraca,  dé- 
bil, frouxamente.  Debili'er, 
languide. 

Flaco,  ca.  adj.  Fraco,  que  tcm 
pouca  força.  Macer,  eris: — 
(Jig.)  fraco,  frouxo,  dcbil.l^'e- 
bilis,  lauffuidus :  —  fraco, 
inerte,  imbecil.  Iners,  ini- 
bellis :  —  fraco,  sem  força, 
languido .  Debilis,  le :  —  de 
cabeza;  inconstante,  pouco 
firme  nas  ideas.  Inconstans, 
le  vis :  ■ —  de  m  em  o  ria  ,•  fraco 
de  cabeça  ou  de  memoria. 
Memoria  deficiens :  —  m. 
fraco;  defeito  moral  ou 
aííeição  predominante  de 
um  individuo.  Vitium  seu 
ajj'ectus  prcevalens. 

Flacura./.  Fraqueza;  quali- 
dade de  ser  ou  estar  fraco. 
Macies,  ei. 

Flacdrtia.  f.  (bot)  Flacour- 
tia ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  flacourtiaceas, 
composto  de  uma  só  especie. 

FlacurtiÁceo,  FlacuktiÁneo, 
NEA.  adj.  Flacourtiaceo,  fla- 
courtianeo ;  parecido  com  a 
flacourtia  :  —  /.  pl.  flacour- 
tiaceas, familia  de  planta^ 
dicotyledoneas  polypetalas, 
de  folhas  alternas,  coriá- 
ceas e  desprovidas  de  es- 
tipulas, flores  solitarias  ou 
reunidas  em  pequenos  gru- 
pos e  fructo  carnoso  ou  ca- 
psular. 

Flacha.  /.  (yerra.)  Cinzá. 

Flachoso,  sa.  adj.  (gcrrñ.)  Co- 
berto ou  cheio  de  cinza. 

Fladermania.  /.  (bot.)  Flader- 
mania;  genero  de  plantas  da 
familia  das  labiadas,  cuja 
única  especie  é  herbácea. 

Flagelación./  V.  Flojelacion. 

Flagelante.  m.Y.  J/lajelante. 

Flagelo,  m.  (ant.)  V.  Flajelo. 

Flageelet.  m.  (mus.)  Instru- 
mento de  madeira  com  bo- 
quilha e  chaves  alem  de  seis 
buracos. 

Flagício,  m.  (ant.)  V.  Flaji- 
cio. 

Flagicioso,  sa.  adj.  (ant.)  Y. 
Flajicioso. 

Flagrancia.  /  Flagrancia  ou 
fragrancia;  qualidade  do  que 
é  fragrante. 
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Flagrante,  p.  a.  (poet.)  Fla- 
grante, chammejante,  bri- 
lliante.  Flagrans,  antis.  En 
flagrante  (mod.  adv.J;  em 
flagrante;  em  acção  de  com- 
metter  o  delicto.  Adhucfla- 
granti  crimine. 

Flagrar,  n.  (poet.)  Resplande- 
cer, brilhar,  arder  como  o 
fogo  ou  a  chamma.  Fla- 
grare. 

Flajelacion,  /.  Flagellação; 
acção  de  flagellar.  Flagel- 
latio,  verberatio. 

Flajelante.  m.  Flagellante ; 
sectarios  religiosos  do  sé- 
culo treze.  Haeretici  flagel- 
lantes  vulgo  appellati. 

Flajelar.  a.  (ant.)  V.  Azotar. 
Usava-se  também  como  re- 
ciproco. 

Flajelaria.  /.  (boi.)  Flagella- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  juncáceas,  cujas 
especies  são  herbáceas  e  vi- 
vazes. 

Flajelariado  ó  FlajelÁrico, 
CA.  adj.  (bot.)  Flagellariado 
ou  flagellarico;  parecido  com 
o  genero  flagelaria  :  — /.  pi. 
flagellariadas,  grupo  de 
plantas  da  familia  das  jun- 
cáceas, que  tem  por  tjpo  o 
genero  flagellaria. 

Flajélea.  /.  (agr.)  Especie  ou 
variedade  de  alface. 

Flajelífero,  RA.  adj.  (bot.) 
Flagellifero ;  composto  de 
fios  compridos  a  modo  de 
disciplina  que  penetra  na 
terra  e  n'ella  se  arreiga. 

Flajeliforme.  adj.  (bot.  e  zool.) 
Flagelliforme ;  nome  que  se 
appíica  aos  órgãos  que  têem 
a  figura  de  açoute. 

Flajelo.  m.  (ant.)  Flagello, 
açoute ;  instrumento  de  cas- 
tigo. 

Flajicio.  m.  (ant.)  Flagício; 
delicto  grave  c  atroz. 

Flajicioso,  sa.  adj.  (ant.)  Fla- 
gicioso;  que  commette  mui- 
tos e  graves  delictos.  Fla- 
gitiosus,  a,  nm. 

Flama.  /.  Flamma.  V.  Llama. 

Flamante,  adj.  (ant.)  Flam- 
mante;  que  arroja  chammas: 
— flammante,  brilhante,  res- 
plandecente. tSplendens,  cu- 
tis.• —  flammante,  novo.  Jíe- 
cens,  entis :  —  (br.)  flam- 
mante; ondeado  cm  forma 
de  chamma.  Flammei  pali 
in  acuto  gentilitio. 
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Flambante.  adj.  (br.)  V.  Fla- 
mante. 

Flamberga.  /.  (ant.)  Espada  de 
boa  tempera. 

Flamear,  a.  (naut.)  V.  Tremo- 
lar. 

Flamenco,  ca.  adj.  Flamengo; 
natural  de  Flandres.  Belga, 
belgius:  —  vi.  flammengo; 
idioma  flammengo.  Idioma 
belgicum :  —  (zool.)  flamen- 
go ;  ave  pernalta. 

Flamenquilla.  /.  Prato  redon- 
do mas  não  muito  cuvo. 
Mediocris  discus,  lanx. 

FlÍmeo.  m.  Flammeo;  véu  côr 
de  fogo  que  traziam  as  noi- 
vas. Velamen  crocei  ooloris. 

Flameo,  m.  (naut.)  Acção  de 
bambolear  a  vela  por  falta 
de  vento. 

Flamero,  m.  Candelabro  que 
dá  muita  luz. 

Flamíjero,  RA.  adj.  (poet.) 
Flammigero,  flammifero;  que 
ai'roja  chammas.  Flamiger, 
era,  erum. 

Flámula.  /.  (naut.  ant.)  Flam- 
mula;  bandeirinha  estreita, 
comprida  e  com  ponta  far- 
pada. Vexilli  genus : — (bot.) 
rainunculo. 

Flan.  m.  V.  Flaon. 

Flanco,  m.  (fort.)  Flanco ;  la- 
do do  bastião.  Propngnacu- 
lilatus: — (mil.)  flanco,  la- 
do de  um  corpo  de  tropa. 
Latus  militaris  turmoi :  — 
dei  escudo  (br.);  lado  do  es- 
cudo. Stemmatis  latus :  — 
retirado  (fort.);  flanco  co- 
berto ou  retirado;  lado  do 
baluarte  quando  é  coberto 
por  um  orelhão.  Propugna- 
cidi  latus  Ínterins :  — V.  La- 
do. 

Flanconada.  /.  (art.)  Golpe  de 
quarta  obrigada,  na  esgri- 
ma. 

Flandro,  RA.  adj.  (ant.)  V.  Fla- 
menco. 

Flanela./. V.  Franela. 

Flanqueado,  da.  adj.  (br.) 
Flanqueado ;  que  parte  dos 
flancos.  Figura  qua',dam  in 
stemmatibns  gentilitiis. 

Flanqukador,  ra.  adj.  Flan- 
queador ;  que  flanqueia  :  — 
7n.  (mil.)  flanqueador;  sol- 
dad<j  que  forma  parte  de 
uma  guerrilha  ou  de  um  cor- 
po de  tropas  destinadas  a 
explorar,  apoiar,  defender 
ou  proteger  lun  flanco. 
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Flanqueante,  adj.  Flanquean- 
te; que  flanqueia. 

Flanquear,  a.  (mil.)  Flan- 
quear; defender  uma  obra 
de  fortificação,  atacar  de 
flanco.  I(a  esse  locatum,  ut 
mxinimentum  hostile  sit  icti- 
bus  oppugnantium  obnoxium. 

Flanqueo,  to.  Acção  e  effeito 
de  flanquear. 

Flanquera.  /.  Parte  da  arma- 
dura férrea  que  cobria  o  ca- 
vallo  pelos  flancos  e  parte 
dos  ilhaes. 

Flanquis.  m.  (br.)  Cruzinha 
de  Santo  André.  Crux  bra- 
cteata  tertia  parle  latitudi- 
nis. 

Flanquisado,  da.  adj.  (br.) 
Diz-se  dos  triângulos  que  se 
construem  nos  dois  flancos 
do  escudo,  e  não  chegam  a 
tocar-se  a  um  terço  de  sua 
largura,  que  é  o  espaço  in- 
termedio dos  ângulos  salien- 
tes. 

Flaon.  m.  Torta  de  nata.  Lá- 
ctea placenta  saccharo  ovis- 
que  confecta. 

Flaquear.  71.  Fraquear,  fra- 
quejar, enfraquecer.  Vacil- 
lare,  debilitari: — (fig.)  fra- 
quear ;  perder  a  coragem* 
Cadere  animo. 

Flaquecer,  Flaquer.  n.  (ant.) 
V.  Enflaquecer. 

Flaqueza.  /.  Fraqueza,  exte- 
nuação,  falta,  mingua  de 
carnes.  Gracilitas,  macies : 
—  (flg.)  fraqueza,  debilida- 
de, falta  de  vigor  e  forças. 
Debilitas,  imbecillitas :  — 
fraqueza,  fragilidade,  debi- 
lidade. Humani  animi  infir- 
mitas,  ad  malum  proclivi- 
tas :  —  fraco  da  espada,  ter- 
ça parte  do  lado  da  ponta. 
Ensis  pars  anterior. 

Flaquillo,  lla,  to,  ta.  adj. 
dim.  de  Flaco.  Fraquinho, 
fraquito,  um  tanto  fraco. 

Flaquísimo,  ma.  adj.  siip.  de 
Flaco.  Fraí|uissiino;  muito 
fraco.  Debilissimus,  langni- 
dissimus. 

Flar.  a.  (anf.)  V.  Soplar. 

Flasco.  ?«.  (a7it.)  V.  Frasco. 

Flasis. /.  (med.)  V.  Flasmo. 

Flasmo.  m.  (mod.)  Flasmo;  es- 
pecie de  contusão. 

Flata.  /.  (zool.)  Flata;  gene- 
ro de  insectos  hemipteroa, 
da  tribu  dos  fulgorinos,  cu- 
jas especies  são  caracterisa- 
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das  por  sua  fronte  estreita, 
de  bordas  lateraes  salientes, 
e  por  seus  élitros  e  azas 
compridas  e  opacas. 
Flato,  m.  Flato,  veutosidade; 
ar  detido  em  alguma  parte 
do  corpo  humano,  por  iu- 
cominodo  de  saude.  Ventosi- 
tas,  atis:  —  (ant.)  V.  Vien- 
to. Estar  con  flato  o  tener 
flato  (fr.  p.  Cub.J;  estar 
triste. 
Flatoso,  sa.  adj.  Flatoso;  su- 
geito  a  tiato,  cheio  de  flato. 
Ventositati  ohnoxius :  —  (j?. 
Cuh.J  Y.  Triste. 
Flatulência.  /.  (med.)  Flatu- 
lência; emissão  de  gazes  fla- 
tulentos  pela  boca  ou  pelo 
anus:  —  flatulência;  accu- 
mulaçào  de  flatos  no  condu- 
cto digestivo:  —  flatulên- 
cia; estado  do  organismo  em 
que,  segundo  alguns  noso- 
logos  antigos,  os  orgáos  eram 
atacados  de  flatos  mais  ou 
menos  molestos,  o  qual  con- 
stitui a  uma  ordem  de  enfer- 
midades. 
Flatulento,  ta.  adj.  Flatu- 
lento;  que  causa  flato.  Ven- 
tositate,  plenum. 
Flatuosidad.  /.  (med.)  Flatuo- 
sidade;  nome  dado  por  eu- 
phonismo  aos  gazes  intesti- 
naes,  ou  quando  causam  bor- 
borigmos no  momento  deve- 
rificar-se  as  excreções  liqui- 
das de  uma  indigestão,  ou 
de  uma  diarrhea,  ou  quando 
incham  os  intestinos. 

Flatuoso,  sa.  adj.  (med.)  V. 
Flatoso. 

Flauta./.  Flauta;  instrumen- 
to musico.  Fistiãa,  tibia:  — 
(naut.  ant.)  flauta;  embar- 
cação antiga  do  Levante. 

Flautado,  da.  adj.  Aflautado; 
similhante  á  flauta.  Blandh 
modulatus:  —  m.  flautado; 
jogo  de  canudos  no  órgão. 
Organi  miisici  fistularum 
complexus. 

Flautados,  m.  (ant.)  V.  Flau- 
tero. 

Flautero,  m.  Flautista;  oque 
faz  flautas.  Tihiarum  arti- 
fex. 

Flautillo.  m.Y.  Caramillo. 

Flautín,  to.  (mus.)  Flautim; 
pequena  flauta. 

Flautista. m.  Flautista;  o  que 
toca  flauta.  Tibicen,  inis. 

Flautos.  m.  pi.  Jogo,  passa- 
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tempo.  Oblectatio,  jocus,  In- 
dus.   Citando  pitos  Jlautos, 
cuando  flautos  pitos;  quasi 
sempre  as  cousas  saem  ao 
contrario  do  que  se  pensa. 
Res  proiposiere  cvenire. 
Flaveria.  /.    (hot.)  Flaveria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  cujas  es- 
pecies são  hervas  annuaes. 
Flavescente,  adj.  Que  cmma- 
relece,  que  se  torna  ama- 
rello. 
Flavo,  va.  adj.  (ant.)  Flavo; 

côr  do  trigo  maduro. 
Flaxidez.  /.  (med.  e  pliys.) 
Flaccidez;  estado  de  uma 
cousa  ou  parte  que  é  bran- 
da e  frouxa,  e  cede  facil- 
mente á  pressão. 
Fláxido,  da.  adj.  (phys.  e  med.) 

Flaccido,  frouxo,  brando. 
Flea./.  (zool.)  Phlea  (cortiça); 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros  heteropteros,  da  familia 
dos   aratidos,    composto   de 
duas  especies. 
Flebarteriodialisis,    Flebar- 
teriodialjia.  /.  (med.)  Phle- 
barteriodialisis,    phlebarte- 
riodialjia;  aneurisma  vari- 
coso. 
FlebartériodiÁljico,    ca.   adj. 
fmficí.  jPhlebarteriodialgico; 
relativo    ou    pertencente   á 
phlebarteriodialgia. 
Flebectasia.  /.   (med.)  Phle- 
bectasia;  dilatação  de  uma 
veia  ou  de  uma  parte  da 
veia  :  — V.  Anjiosis. 
Flebentéreos.    m.   pi.    (zool.) 
Phlebentereos  (intestino  ve- 
noso); ordem  de  molluscos 
gasteropodas,  caracterisados 
pela    circulação   imperfeita 
ou  nulla  de  seu  sangue,  e 
pela  falta  de  órgãos  respi- 
ratorios. 
Flebeup.isma.  m.  (med.)  Phle- 
beurisma;  dilatação  de  uma 
veia,  o  mesmo  que  variz. 
Flebia.  /.  (bot.)  Plilebia  (veia 
pequena);  genero  de  cogu- 
melos   basidiosporeos,   cujo 
receptáculo  é  de  uma  con- 
sistencia tenaz  e  elástica. 
Flébil,  adj.  (poet.)  Flébil,  tris- 
te, deplorável.  Flebitis,  le. 
Flebitis.  /.  (med.)  Phlebitis; 
inflammação  da  membrana 
interna   das  veias.  Flebitis 
iderina;   phlebitis  uterina; 
uma  das  mais  perigosas  for- 
mas de  febre  puerperal. 


FLE 


569 


Flebocakia,  /.   (bot.)  Phlebo- 
caiya;    genero    de    plantas 
vivazes,  da  familia  das  he- 
inodoraceas,   cujas  especies 
são  herbáceas. 
Fleuofillo.  to.  (bot.)  Phlebo- 
phyllo  (folha  em  forma  de 
2Jcquena    veia);    genero    de 
plantas  da  familia  das  acan- 
thaceas,  cujas  especies  são 
frutescentes.! 
Flebofora.  /.    (bot.)   Phlebo- 
phora  (venoso);   genero   de 
cogumelos     basidiosporeos, 
cuja  especie  typica  é  a  phle- 
bophora  campanulada,  ob- 
tusa, de  côr  branca  parden- 
ta  e  um  pouco  viscosa  quan- 
do está  húmida,  o  chapéu  é 
de   consistencia  coriácea  e 
elástica. 
Fleboftalmotomia.    /.    (med.) 
Phlebophtalmotomia;  emis- 
são  sanguínea  que  se  veri- 
fica pela  abertura  dos  vasos 
oculares :  —  sangria    prati- 
cada em  qualquer  parte  do 
olho. 
Fleboftalmotómico,    ca.    adj. 
(med.)    Phlebophtalmotomi- 
co;  relativo  ou  pertencente 
á  phlebophtalmotomia. 
Flebografia.  /.  (anat.)  Phle- 
bographia;   descripçào    das 
veias. 
FlebogrÁfico,  ca.  adj.  Phle- 
bographico;  pertencente  ou 
relativo  á  phlebographia. 
Flebógrafo,  rn.  (anat.)  Phle- 
bographo;  o  que  descreve  as 
veias. 
Flebólito.  m.  (med.)  Phlebo- 

lito;  calculo  nas  veias. 
Flebolojia.  /.  (anat.)  Phlebo- 
logia;    tratado    acerca    das 
veias. 
Flebolójico,  ca.  adj.  Phlebo- 
logico  ;  pertencente  ou  rela- 
tivo á  phlebologia. 
Flebopalia.  /.  (physiol.)  Phle- 
bopalia;  movimento  das  ar- 
terias, segundo  alguns  phy- 
siologistas. 
Fleboptéride.  /.   (bot.)  Phle- 
bopteris  (feto  em  pequenas 
veias);  genero  de  fetos  fos- 
seis que  se  encontram  nos 
terrenos   oolithicos   inferio- 
res. 
Flebóptero,    RA.    adj.    (zool.) 
Phleboptero;    que    tèm    as 
azas  com  veias. 
Fleboeo.   m.   (zool.)  Phleboro 
(que  se  alimenta  de  cortiça); 
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genero  de  insectos  penta- 
meros,  da  familia  dos  esca- 
rabideos,  que  comiDrehendc 
duas  especies. 

Fleborrajia.  /.  (med.)  Phle- 
borrhagia;  hemorrhagia  pro- 
cedente de  urna  veia  corta- 
da ou  perdida. 

Fleborkájico,  ca.  adj.  Phle- 
borrhagico;  concernente  ou 
relativo  á  phleborrhagia. 

Fleborréctico,  ca.  adj.  (med.) 
Phleborrlietico-,  pertencente 
á  phleborrexia. 

Fleborrexia.  /,  (med.)  Phle- 
borrexia; rasgadura  de  urna 
veia. 

Flebotomía.  /.  Phlebotomia; 
arte  do  sangi-ador  ou  a  mes- 
ma sangria.  Phlebotomia,  ce. 

Plebotomiano.  m.  Pbleboto- 
miano-,  o  que  exerce  a  ar- 
te de  sangrador,  ou  profes- 
sor de  pblebotomia.  Phlebo- 
tomus,  i. 

Flebotómico,  ca.  adj.  Pblebo- 
tomico;  concernente  ou  re- 
lativo á  phlebotomia. 

Flebotojiista.  m.  (med.)  V.  Fle- 
botomiano:  —  phlebotomis- 
ta;  anatómico  que  se  occupa 
especialmente  do  estudo  e 
conhecimento  das  veias. 

Flebotomizar.  a.  Sangrar  com 
o  pblebotomo. 

Flebótomo,  m.  (med.)  Pblebo- 
tomo ;  instrumento  empre- 
gado em  AUemanha  para 
sangrar;  é  composto  de  uma 
especie  de  caixinha  de  me- 
tal que  contém  uma  folha 
cortante,  a  qual  sáe,  ao  to- 
car-se  um  uma  mola,  abrin- 
do a  veia. 

Fleco,  m.  (art.)  Froco;  franja 
para  guarnecer  vestidos. 
Fimbria  filis  solutis  et  flu- 
ctuuntibus  contexta. 

Flecha.  /.  V.  Saeta:  —  espe- 
lho; rodopello  junto  ao  co- 
dilho  nos  cavaUos.  Correr 
la  Jlecha  (p.  A.);  convocar 
para  a  guerra :  —  (archit. 
ant.)  frecha;  parte  pyrami- 
dal  de  madeira  ou  pedra 
que  se  collocava  antigamen- 
te sobre  os  campanarios  ou 
cúpulas  das  igrejas:  — 
(astron.)  frecha;  constella- 
çào  do  hemispherio  boreal: 
—  (naut.)  frecha;  a  parte 
superior  do  talhamar  c  o 
mesmo  talhamar.  Entrar 
de  Jlecha  (fr.);  entrar  com 
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rajiidez  :  —  (mil.)  frecha ; 
pequena  obra  de  fortifica- 
ção. JShmimenti  gemís  in 
iirbibus.  Flechas  de  amor 
(min.);  frechas  de  amor; 
variedade  do  hydroxydo  de 
ferro. 

Flechado,  da.  adj.  Que  atra- 
vessa rapidamente  como 
uma  frecha. 

Flechador,  m.  Frecheiro;  o 
que  atira  frechas.  Sagitta- 
rius,  ii. 

Flechadura.  /.  (naut.)  Enfre- 
chadura;  conjuncto  de  eu- 
frechates  que  servem  de  de- 
graus que  se  augmentam 
pelos  ovens  da  enxárcia. 

Flechamiento.  to.  Acção  e  ef- 
feito  de  frechar. 

Flechar,  a.  Frechar;  pôr  a 
frecha  em  estado  de  dispa- 
rar. Sagittare:  —  frechar; 
ferir  ou  matar  com  frechas. 
Sagittare,  sagittis  occidere: 
—  n.  ter  o  arco  em  disposi- 
ção de  atirar  com  a  frecha. 
Arcum.  intendere. 

Flechaste,  to.  (naut.)  Enfre- 
chate;  pedaço  de  cabo  que 
serve  de  degrau:  nas  enxár- 
cias e  i^or  onde  se  sobe  aos 
mastros. 

Flechazo,  to.  Frechada;  golpe 
com  a  frecha.  Sagitta;  ictns. 

Flechera.  /.  (naut.)  Embar- 
cação de  vinte  e  quatro  ou 
trinta  remadores,  muito  com- 
Ijrida,  usada  em  alguns  rios 
da  America :  —  canoa  muito 
comprida,  com  uma  vela 
quadi'ada  no  centro: — (mil.) 
setteira;  buraco  por  onde 
se  atiravam  frechas  ao  ini- 
migo. 

Flechería.  /.  Frecharia ;  con- 
juncto de  frechas  dispara- 
das. Sagittarum  cmissarum 
copia. 

Flechero,  to.  Frecheiro;  sol- 
dado que  combatia  com  fre- 
chas. Sagiiturius,  ii:  —  fre- 
cheiro; o  que  faz  frechas. 
Sagittarum  artifex. 

Fledalo.  m.  (zool.)  Phledalo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  cuja  única 
especie  é  oriunda  do  lirazil. 

Fleuma.  /.  (ant.)  V.  Flcgma : 
—(chim.  ant.)  fleuma;  parte 
a({uosa,  separada  ¡idíi  dis- 
tiliaçàu. 

Fleüm ACIÓN,/,  (bot.)  Piílegma- 
çào;   genero  de  cogumelos 
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da  familia  dos  agáricos,  com- 
posto de  tres  especies  ter- 
restres. 

Flegmapira.  /.  (med.)  Flegma- 
pyra;  febre  mucosa. 

Flegmasía.  /.  (med.)  Flegma- 
sía; nome  genérico  das  in- 
flammaçoes. 

Flegmásico,  ca.  adj.  (med.) 
Flegmasico;  relativo  ou  per- 
tencente á  flegraasiaj  que 
participa  de  sua  natureza. 

Flegmatía./.  (med.)Y.  Edema. 

FlegmÁtico,  ca.  adj.  (med.)  V. 
Flemático. 

Flegmato.  to.  (zool.)  Flegma- 
to;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros heteromeros  da  fami- 
lia dos  stenelytros. 

Flegmatorrajia.  /.  V.  Fle- 
gmorrajia. 

FlegmatorrÁjico,  ca.  adj. 
(med.)  Flegmatorrhagico; 
l)ertencente  á  flegmatorrha- 
gia. 

Flegmon.  m.  V.  Flemón. 

Flegmonoso,  sa.  adj.  (med.)  V. 
Flemonoso. 

Flegmorrajia.  /.  (med.)  Fle- 
gmorrhagia;  catharro  pitui- 
toso. 

Flégbeo,  rea.  adj.  Flegreo; 
pertencente  a  Flegra,  cida- 
de da  Macedónia: — s.  fle- 
greo; habitante  de  Flegra, 

Fleilía.  /.  (ant.)  Estado  de 
religiosa. 

Fleje,  m.  Aro;  arco  de  ferro 
ou  madeira  com  que  se  aper- 
tam os  toneis.  Circulus  fer- 
reus  aul  ligneus  dolium  cin- 
gens. 

Flejiminitis.  /.  (med.)  Flegi- 
menitis;  inflamraação  de 
uma  membrana  mucosa. 

Flema.  /.  (med.)  Fleuma.;  par- 
te aquosa  e  fría  do  sangue.- 
—  (fiíJ-)  rteugma;  lentidão, 
tardança.  Lentitndo,  tardi- 
tas.  Gastar  fiema  (fig.);  ir 
devagar,  gastar  tempo  para 
fazer  alguma  cousa.  Lentb, 
scgv.iter  agere. 

Flemagogo.  adj.  (med.)  Flema- 
gogo;  os  médicos  humoris- 
tas qualificam  assim  os  me- 
dicamentos que  evacuam  a 
pituita. 

FlemXtico,  ca.  adj.  Fleumati- 
co;  que  pertence  á  fleujna. 
J'hlegmalictis,  a,  um: — flcu- 
niatico,  tardo,  lento.  Tar- 
dus,  Icntus. 

Flematürkajía.  /,  (med.)  Fie- 
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matorrhagia;  excreção  na- 
sal abundante  de  uma  mu- 
cosidade  limpida  e  como  se- 
rosa, sem  iníiammaçào. 

Fleme.  in.  (vet.)  Flaine;  lan- 
ceta para  sangrar  as  caval- 
gaduras. Pugiunculus  ju- 
mentorum  vcnis  incidcndis. 

Flemón,  m.  (meã.)  Fleinitão; 
tumor  inflammatorio  no  te- 
cido   cellular    subcutâneo. 

Flemoncillo.  m.  dim.  de  Fle- 
món. Fleimãosinho;  peque- 
no fleimão. 

Flemonóideo,  dea.  adj.  (med.) 
Flegmonoideo ;  que  apresen- 
ta o  aspecto  da  inflamma- 
ção  ou  que  participa  de  sua 
natureza. 

Flemoso,  sa.  adj.  (med.)  Flei- 
moso ;  que  é  da  natureza  do 
fleimão,  que  abunda  em  fleu- 
gma.  Plilegmate  ahundans. 

Flemorrajia.  /.  (med.)  V.  Fle- 
matorrajia. 

Flemonoso,  sa.  adj.  Fleimo- 
noso;  que  participa  da  fleu- 
gma  ou  que  a  causa. 

Flematomla.  /.  (ant.)  Y.  Fle- 
botomía. 

Flemotomiano, 7?z.  (ant.)Y.Fle- 
botomiano. 

Flemudo,  da.  adj.  V.  Flemá- 
tico. 

Fleo.  m.  (bot.)  Phledo;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
gramíneas  e  da  triandria 
digynia  de  Linneo,  compos- 
to de  doze  especies,  cujo 
typo  é  o  phledo  dos  prados, 
vivaz,  muito  provido  de  fo- 
lhas, que  lança  uns  tallos 
de  mais  de  tres  pés  de  al- 
tura, com  espigas  violáceas 
emquanto  estão  em  flor. 

Fleobio.  m.  (zool.)  Phleobio; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos. 

Fleocáride.  m.  (zool.)  Phleo- 
charis  (amigo  da  cortiça); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  brachelytros. 

Fleocaríneo.  77?.  (zool.)  Phlco- 
charineo;  tribu  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  brachelytros, 
cujas  especies  se  encontram 
na  cortiça  das  plantas. 
Fleocroo.  m.  (zool.)  Phleocro 
(cor  de  cortiça);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  esca- 
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rabeos,  composto  de  duas 
especies. 

Fleüfago.  m.  (zool.)  Phlco- 
phago  (que  come  cortiça); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculionidcs  gouatocc- 
ros,  composto  de  dez  espe- 
cies. 

Flkófilo.  m.  (zool.)  Phleophi- 
lo  (amigo  da  cortiça);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos,  composto  de 
duas  especies. 

Fleolo.  m.  (bot.)  Fleolo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gramíneas,  composto  de 
umas  doze  especies. 

Fleoneo.  m.  (zool.)  Phleoneo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros, da  familia  dos  brache- 
litros  que  comprehendc  duas 
especies. 

Fleopemo.  m.  (zool.)  Phleope- 
mo  (damnoso  á  cortiça);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos. 

Fleoporo.  m.  (zool.)  Phleopo- 
ro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da 
familia  dos  brachelitros, 
que  comprebende  seis  espe- 
cies. 

Fleosticto.  m.  (zool.)  Phleos- 
ticto ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros, cujos  machos  são 
hetei'omeros  e  as  fêmeas 
pentameras. 

Fleotrago.  m.  (zool.)  Phleo- 
trago;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da 
familia  dos  curculiónidos, 
que  comprehende  cinco  es- 
pecies. 

Fleotrípsidos.  m.  pl.  (zool.) 
Fleothripsido;  familia  de 
insectos  da  tribu  dos  tri- 
psios,  composto  de  um  só 
genero,  caracterisado  por 
scus  palpos  maxillarcs  que 
só  têem  duas  articulações,  e 
f)or  suas  azas  completamen- 
te despidas  e  sem  nervosi- 
dades. 

Fleotripso.  m.  (zool.)  Phleo- 
thripso  ^  genero  de  insectos 
thysanopteros,  da  familia 
dos  phleothripsidos,  cujas 
especies  se  encontram  de- 
baixo da  cortiça  das^  plan- 
tas. 

Fleotrupo.  m.   (zool.)  Phleo- 
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trupo  (que  atravessa  a  cor- 
tica);  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros  da  fa- 
milia dos  xylophagos,  com- 
posto de  duas  especies  indí- 
genas do  Brazil. 

FLE(iUEsuELO.???.rfm.  dc  Fleco. 
Frocosinho',  pequeno  froco. 

Flequillo, TO.  m.dim.  de  Fleco. 

Fleuecin.  m.  (med.)  V.  Gota. 

Fletador,  m.  Fretador ;  o  que 
freta.  Navis  conductor. 

Fletaje.  m.  V.  Flete. 

Fletamento.  m.  Fretamento; 
acção  de  fretar.  iVawMm  con- 
ductio. 

Fletamiento,  m.  (ant.)  V.  Fle- 
tamento. 

Fletan.  /.  (zool.)  Fletan;  ge- 
nero de  peixes  malacoptery- 
gios  da  familia  dos  pleuro- 
nectos composto  de  um  pe- 
queno numero  de  especies. 

Fletar,  a.  Fretar;  alugar  um 
navio.  Navem  conducere ;  de 
vectura  convenire. 

Flete,  m.  Frete;  preço  esti- 
pulado pelo  aluguer  de  um 
navio.  Naulum,  i:  —  (p.  A.) 
cavallo  fino,  fogoso. 

Fleuma.  /.  (ant.)  V.  Flema. 

Flexibilidad./.  Flexibilidade ; 
disposição  que  têem  certas 
cousas  para  dobrar-se  facil- 
mente. Flexibilitas ,  atis:  — 
(fig.)  flexibilidade,  docilida- 
de, disposição  a  ceder  e 
accommodar-se  facilmente 
com  alguma  cousa.  Docili- 
tas, atis:  —  (min.)  Y.  Ducti- 
lidad. 

Flexible,  adj.  Flexível;  que 
se  dobra  facilmente.  Flexi- 
bilis,  flexilis:  —  (fig.)  flexí- 
vel, dócil,  complacente.  Fle- 
xilis, facilis,  lenis. 

Flexiblemente,  adv.  Flexivel- 
mente; de  uma  maneira  fle- 
xível. 

Flexión./.  Flexão;  acção  e  ef- 
feito  de  curvar-se.  Flexio, 
inflexio :  —  flexura,  curva- 
tura. 

Flexo.  m.  (ant.)  Y.  Flexión. 

Flexor,  ua.  adj.  (anat.)  Fle- 
xor; diz-se  dos  músculos  que 
determinam  a  flexão  das  par- 
tes a  que  adherem:  — corto 
comun  de  los  dedos  dei  iñr ; 
flexor  commum  dos  dedos  do 
p¿;  musculo  que  se  estende 
da  parte  posterior  inferior 
do  calcanhar  á  face  inferior 
das  segundas  phalauges  dos 
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quatro  últimos  dedos  do  pé : 
—  corio  (lei  dedo  (/meso  del 
pié;  flexor  curto  do  dedo 
grande  do  pé;  cstende-sc 
desde  a  parte  inferior  do 
calcanhar  aos  dois  ossos  ses- 
samoideos  da  articulação  me- 
tatarso-phalaugiana :  —  cor- 
to dei  dedo  meñique;  flexor 
curto  do  dedo  niinimo;  es- 
tende-se  desde  o  ligamento 
annullar  do  osso  ganchoso, 
ao  lado  interno  da  extremi- 
dade superior  da  primeira 
phalange  do  dedo  minimo 
da  mào  :  —  corto  dei  dedo 
pequeno  dei  pié;  flexor  curto 
do  dedo  pequeno  do  pé;  nas- 
ce no  quinto  osso  do  meta- 
tarso  e  termina  na  primeira 
phalange  do  dedo  minimo 
do  pé:  —  corto  dei  piãyar; 
flexor  curto  do  pollegar;  fi- 
xa-se  por  um  lado  ao  osso 
grande,  ao  ligamento  annul- 
lar do  cai-]oo,  e  pelo  outro  la- 
do á  parte  superior  da  pri- 
meira phalange  do  pollegar 
e  aos  ossos  sessamoideos  da 
articulação  immediata :  — 
del  coxis;  flexor  do  coxis; 
sacro  coxigeo  anterior :  — 
del  cubito;  flexor  do  cubito; 
brachial  anterior:  —  de  la 
nalga;  flexor  da  nádega;  o 
psoas  maior  e  o  iliaco  inter- 
no, que,  aindaque  sejam  dois, 
não  formam  verdadeiramen- 
te mais  que  um  musculo  só : 

—  largo  cornun  de  los  dedos 
dei  pié;  flexor  comprido 
commum  dos  dedos  do  pé; 
une-se  superiormente  á  face 
posterior  da  tibia,  c  a  parte 
inferior,  á  face  inferior  das 
ultimas  phalangcs  dos  qua- 
tro dedos  do  pé:  —  largo  dei 
dedo  gordo  dei  pié;  flexor 
longo  do  dedo  grosso  do  jié; 
nasce  na  face  posterior  do 
peroneo  e  termina  na  primei- 
ra phalange  do  dedo  grosso : 

—  largo  dei  pulgar;  flexor 
longo  d(j  pollegar;  nasce  do 
radio  e  do  ligamento  interos- 
seo  e  une-se  á  ultima  pha- 
lange do  dedo  pollegar:  — 
profundo  de  los  dedos  ó  cu- 
bito falanjiano  común;  fle- 
xor profundo  dos  dedos  ou 
cubito  phalangiano  com- 
mum; nasce  na  face  anterior 
do  cubito  c  do  ligamento  in- 
terosseo,  e  dividido  em  qua- 
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tro  tendões,  se  insere  na  fa- 
ce anterior  das  ultimas  pha- 
langcs dos  quatro  últimos 
dedos:  —  síiperficial  ó  sidili- 
me  de  los  dedos;  flexor  su- 
perficial ou  sublime  dos  de- 
dos; nasce  da  tuberosidade 
humeral  interna  da  ajjophi- 
se  coronoidea  do  cubito  c 
da  borda  anterior  do  radio, 
e,  dividido  em  quatro  ten- 
dões, se  insere  nas  segun- 
das phalanges  dos  (quatro 
últimos  dedos. 
Flexuosidad.  /.  Tortuosidade; 
qualidade  ou  estado  do  que 
é  flexuoso. 
Flexuoso,  sa.  adj.  Flexuoso, 
tortuoso,  serpejante :  —  (bot.) 
flexuoso;  diz- se  das  partes 
da  planta  que  são  tortuosas. 
Flexura./.  V.  Flexión. 
Fliacografía.  /.  Fliacogra- 
l^hia;  especie  de  joarodia  en- 
tre os  antigos. 
Fliacógrafo.  m.  Fliacographo ; 

auctor  de  fliacographia. 
Flias.  /.  (zool.)  Phlias;  gene- 
ro  de  crustáceos  amphipo- 
das,  da  familia  das  lagostas, 
composto  de  uma  só  especie. 
Fliasio,  sia.  adj.  Fliasio;  per- 
tencente á  Fliasia  e  a  seus 
habitantes:  — s.  fliasio;  na- 
tural de  Fliasia. 
Flibote.  m.  (naut.)Y .  Filibote. 
Flictena.  /.  (med.)  Phlyctena ; 
ampola  vesicular,  transpa- 
rente, formada-  i:)ela  epider- 
me levantada  por  uma  accu- 
mulação  de  serosidade,  e  si- 
milhante  ás  bolhas  que  pro- 
duz a  acção  da  agua  fer- 
vendo. 
Flictenodo.   m.  (zool.)  Phly- 
ctenodes  (em  forma  de  ptis- 
trda);  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  lougicornes,  que 
comprehende  duas  especies. 
Flictenóideo,  dea.  adj.  (med.) 
Phlyctenoideo;  que  se  pare- 
ce com  a  phlyctena  ou  que 
apresenta  caracteres  análo- 
gos aos  da  phlyctena. 
Flictino.  m.  (zfjol.)  Phlyctyno 
(tumor);  genero  de  insectos 
coleópteros    tetrámeros,   da 
familia    dos    curculiónidos, 
conqtosto  do  oito  especies. 
Flictospoiia./.  (bot.)  Phlycfos- 
pora  (sj)oro  vesicular);  ge- 
nero  de   cogumelos  da  fa- 
milia dos  sclerodermaccos. 
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Fligo.  m.  (germ.)  Oculo. 
Fluía,  adj.  (gei-m.)  Pouco. 
Flindersia.  /.  (bot.)  Flinder- 
sia;   genero   de  plantas  da 
familia  das  cedrelaeeas. 
Flint-glass,    m.    Flint-glass; 
crystal  com  que  se  fazem  os 
objectivos  dos  óculos  acro- 
máticos, e  toda  a  qualidade 
de  lentes. 
Flirta.  /.  (zool.)  V.  Cosmeto. 
Flisaciü,  Flisacion.  m.  (med.) 
Phlysacioou  phlysação ;  eru- 
pção  formada   de  pústulas 
largas,  quasi  sempre  de  ba- 
se áspera  e  circular,  de  cor 
roxa  pronunciada,  que  quan- 
do se  tiram,  deixam  uma  cos- 
tra espessa,  dura  e  de  cor 
escura. 
Flisis.  m.  (med.)  Phlysis;  eru- 
pção na  ¡jelle. 
Flocadura.  /.    Guarnição   de 
flocos.  Fimbrice  jilis  soluiis 
factee  ad  vestem  circumflexio. 
Flocero.  m.  (zool.)  Phlocero; 
genero  de  insectos  orthopte- 
ros  da  familia  dos  acridios. 
Flogacanto.  m.  (bot.)  Phoga- 
cantho  (esiñnha  roxa);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  acanthaceas. 
Flogodeo,    dea.    adj.    (med.) 
Phlogodeo;  que  é  roxo,  que 
tem  a  cor  da  chamnia. 
Flogofor.\.  /.  (zool.)  Phlogo- 
pliora  (roxo  ardente);  gene- 
ro de  insectos  lepidópteros, 
da    familia   dos   noct unios, 
que  não  comprehende  mais 
que  uma  esjiecie. 
Flogoideo,  dea.  adj.  (med.)  V. 

Flogodeo. 
Flogopira.  /.  (med.)  Phlogo- 
]iyra;  nome  dado  á  febre  iiv 
flammatoria. 
Flogoquimia.  /.  (chim.)  Phlo- 
gochimia;  parte  da  chimica 
que  trata  dos  corpos  inflam- 
maveis. 
Flogoquimico,  ca.  adj.  Phlogo- 
chimico;  concernente  ou  re- 
lativo á  phlogochimia. 
Floooseado,    da.    adj.    (med.) 
Phlogoseado;   affectado   de 
phlogosis. 
Flogoseau.  a.  (med.)  Irritar, 
inllammar,  causar  urna  in- 
flammação  leve,  superficial, 
erysip('latt)sa. 
Flogosis.  /.  (med.)  Phlogosis, 

phlcgniiisia,  inflammação. 
Floguujia.  /.  (chim.)  V.  Flo- 
goípdmia. 
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Floiocopo.  m.  (zool.)  Phloio-  | 
copo  (que  corta  a  cortiça); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  malacodermos,  qne  com- 
prelieude  duas  especies. 

Floiotkia.  /.  (zool.)  Phlüiotria 
(que  esburaca  a  cortiça);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros, 
composto  de  varias  especies. 

Floiotribo.  771.  (zool.)  Phloio- 
tribo  (que  gasta  a  cortiça); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  sylophagos,  dividido  em 
tres  especies. 

Flojamente,  adv.  m.  Frouxa, 
negligente,  lentamente.  So- 
corditer,  pigre. 

Floje.  m.  V.  Flojel. 

Flojeak.  n.  V.  Flaquear. 

Flojedad./.  Frousidade,  frou- 
xeza,  frouxidão,  debilidade, 
fraqueza.  Debilitas,  infirmi- 
tas :  —  frouxeza,  preguiça, 
negligencia.  Ignavia,  iner- 
tia,  desidia. 

Flojel,  m.  Cotão  do  panno. 
Lanugo  panni:  —  flouxel, 
pennugem  dos  pássaros.  La- 
nugo  iii  avibns  adhuc  implu- 
mibus. 

Flojera.  /.  (fam.)  V.  Floje- 
dad. 

Flojino.  in.  (pharm.J  Phlogi- 
no;  especie  de  colyrio  usado 
pelos  antigos. 

Flojísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Flojo.  Muito  frouxo.  Valde 
seguis,  pigerrimiis. 

Flojisticado,  da.  adj.  (chim.) 
V.  Desoxidado:  —  (ant.) 
phlogisticado;  que  contém 
phlogisto,  que  é  combustí- 
vel ou  calcinavel.  Acido  ní- 
trico flojisticado ;  acido  ní- 
trico phlogisticado  i  acido 
nítrico  carregadç  de  deuto- 
xydo  de  azote.  Acido  sulfú- 
rico flojisticoÁo.  V.  Acido 
sulfuroso.  Aire  flojisticado. 
V.  Hidrójeno. 

Flo  jísTico,  CA.  adj.  (med.)  Phlo- 
gístico;  diz-se  dos  medica- 
mentos que  téem  a  proprie- 
dade de  desenvolver  o  calor 
interno:  —  phlogistico;  que 
é  produzido  pela  inflamma- 
çào :  —  V.  Inflamatorio :  — 
m.  V.  Flojisto. 

Flojisto.  m.  (chim.)  Phlogisto; 
principio  hypothetico  ideado 
por  Sthal  para  explicar  o 
phenomeno  da  combustão; 
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phenomeno  que  elle  attri- 
buia  ao  apartamento  do  flo- 
gisto  dos  corpos  com  que  o 
suppunha  combinado. 
Flojistolojia.  /.  (chim.)  Phlo- 
gistologia;  tratado  ou  histo- 
ria dos  corpos  ou  substan- 
cias combustíveis. 
Flojistolójico,  ca.  adj.  Phlo- 
gistologico ;  concernente  ou 
relativo  á  phlogistologia. 
Flojítida.  /.  (min.)  Phlogiti- 
da;  pedra  preciosa,  em  cujo 
interior  parece  brilhar  uma 
chamma. 
Flojo,  ja.  adj.  Frouxo,  lasso, 
mal    atado.    Laxus,   remis- 
síis :  —  (flg-)   frouxo,    fraco, 
débil.  Teime,  imhecillum:  — 
—  frouxo,  preguiçoso,  negli- 
gente. Seguis,  piger :  —  frou- 
xo, fraco,  tibio. 
Flómida.  /.  (bot.)   Phlomida; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  labiadas,   composto 
de  umas  quarenta  especies, 
herbáceas  ou  fructescentes. 
Flomídeo,  dea.  adj.  (bot.)  Phlo- 
mídeo;   parecido   com  uma 
phlomida. 
Flomotomía.  /.  V.  Flebotomía. 
Flomotomiano,  na.  adj.\.  Fle- 

botomiano. 
Floqueado,  da.  adj.  Flocado; 
guarnecido  de  flocos.  Fim- 
briatus,  a,  um. 
Floquecillo.  771.  (ant.)  dim.  de 
Floco.  Flocosinho;  floco  pe- 
queno. 
Flor.  /.  Flor ;  órgão  da  fructi- 
ficaçào.  Fios,  oris :  —  flor ; 
frescura,  o  avelludado  dos 
fructos.  Fios,  oris: — flor;  es- 
pecie de  bolor  que  se  forma 
na  superficie  do  vinho.  Fios, 
oris :  —  fezes  do  metal.  Fios, 
oris:  —  parte  subtil  e  ligei- 
ra dos  mineraes  que  adhere 
ao  alto  do  alambique.  Fios, 
oris :  —  flor,  virgindade.  Vir- 
ginitas,  atis:  —  flor;  superfi- 
cie da  terra.  Prima  humus, 
ac  veluti  terree  córtex:  — 
chiste,  dito  agudo  e  gracio- 
so. Acumina,  sales:  — jogo 
que  se  joga  com  tres  cartas 
e  em  que  o  jogador  que 
as  reúne  do  mesmo  nai^je 
ganha  a  partida.  Charla- 
rum  ludus  quídam:  —  (prov.) 
V.  Chaco,  jogo.  Chartarum 
ludus : — flor  ;  lado  do  couro 
em  que  estava  o  pello.  Pars 
exterior  corii: — trapaça  no 
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jogo.   Fraus  in  chartarum 
ludo :  —  (fig-)  flor ;  o  mais 
puro,  o  principal  das  pes- 
soas   e    das    cousas.    Fios 
venuslior,    prcestantior    rei 
pars:    —   menstruação    da 
mulher  : — de  amor;  flor  dos 
amores,  amarantho :  — de  la 
edad;    flor    da   idade,    ju- 
ventude. Juvenlutis  flos :  — 
de  la  maravilla ;  o  que  tão 
depressa  está   enfermo  co- 
mo está  são.  Subítò  languens, 
cito  convalescens :  —  de  la 
sal ;  flor  do  sal ;  escuma  ar- 
roxada que  se  forma  sobre 
o  sal.  Fios  salís :  —  de  la 
vida;  força  da  vida,  flor  da 
idade:  — de  lis;  flor  de  liz; 
peça  distinctiva  das  armas 
de  França.  Lilium,  íi: — de 
mano  ;  flor  artificial.  Flores 
fictitii.  Flores  blancas;  flo- 
res brancas,   fluxo  branco; 
molestia^das  mulheres.  i'Tíío?- 
albus.  A  flor  ó  la  flor  dei 
agua  (loc.  adv.);  á  flor  da 
agua,  na  superficie  da  agua. 
Ad  aquce  superflciem.  Ajus- 
tado á  flor ;  encaixado,  em- 
butido á  justa.  Andarse  á 
la  flor  dei  berro,  o  buscar  la 
flor   dei  berro;   levar  vida 
alegre,  entregar-se  a  praze- 
res. Voluptuose  vivere.  An- 
darse en  flores;  não  entrar 
em  cousas  serias.   Excusa- 
tíones  quwrere.  Caer  en  flor 
(fig.);  morrer  em  flor,  ain- 
da joven.  Immature  decede- 
re.  Como  mil  flores;  que  lin- 
da cousa.  Florídns,  admo- 
dum  venustus.  Descornar  la 
flor;  descobrir  a  trapaça  no 
jogo.    In    chartarum    ludo 
fraudem   detegere.  En  flor 
(loc.  adv.);  em  flor;  ainda 
não  perfeito.  Immature.  Ni 
de  las  flores  de  marzo,  ni  de 
la  mujer  sin  empacho  (rif.J; 
pouco   se  pode  esperar  da 
mulher  sem  vergonha,  as- 
sim como  das  arvores   que 
florescem   antes  de  tempo. 
Tener  por  flor;  ter  por  cos- 
tume. 
Flora.  /.  (aslron.)  Flora;  pe- 
queno planeta  descoberto  em 
18á7  por  um  astrónomo  in- 
glez;  percorre,  entre  INIarte 
e  Clio,  em  1193  dias  e  na 
distancia  de  77  milhões  de 
leguas,  uma  orbita  inclina- 
da sobre  a  elliptica  cinco 
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graus  e  meio :  —  (boi.)  flo- 
ra; tratado  ou  collecção  das 
plantas  e  flores  de  um  paiz: 
—  jilanta;  in-oduccâo  vege- 
tal. 

Florada.  /.  (p.  Ar.)  Tempo 
que  dura  uma  flor.  Florum 
ejiisdtiii  ¡jeneris  emissio. 

Florado,  da.  adj.  (br.)  Florea- 
do; diz-se  das  bandas,  orlas 
e  outras  peças,  cujos  extre- 
mos terminam  em  flores  ou 
folhas  de  trevo. 

Floraina.  /.  (germ.)  Engano. 

Flokaje.  to.  (ant.)  V.  Florón, 
Florero. 

Floral.  /.  (hot.)  Floral ;  ex- 
pressão usada  para  designar 
os  órgãos  que  dependem  da 
flor  ou  que  a  acompanham. 
Envoltura  floral ;  involucro 
floral ;  o  cálice  e  a  cerolla  : 
■ — adj.2il.  floraes ;  diz-se  dos 
jogos  que  celebravam  os 
pentios  em  honra  da  deusa 
Flora.  Floralia,  orum.  Glân- 
dulas florales  (hot.);  glân- 
dulas floraes;  órgãos  das 
flores  coUocados  na  espes- 
sura do  parenchyma.  Hojas 
florales;  folhas  floraes;  fo- 
lhas collocadas  na  base  das 
flores. 

Floran,  m.  (ant.)  Floriano;  no- 
me próprio  de  varão :  —  V. 
Froilan. 

Florar,  n.  (poet.)  V.  Florecer. 

Flordelisado,  da.  adj.  Floren- 
ciado;  que  termina  em  flo- 
res de  Hz;  diz-se  dos  braços 
da  cruz.  Liliis  ornaius. 

Flordelisar.  a.  (br.)  Adornar 
com  flores  de  liz. 

Floreado,  da.  adj.  Floreado ; 
diz-se  das  letras  ornadas  de 
flor.  Bateria  floreada  (naut.) 
V.  Bateria:  —  (pint.)  flo- 
reado; diz-se  da  cor  sobre- 
posta á  prata  e  ao  oiro. 

Flore  ador,  ra.  Floreador;  o 
o  que  floreia. 

Floreal.  to.  Floreai;  segundo 
mez  da  primavera  no  calen- 
dario da  republica  franceza; 
começava  a  20  de  abril  e 
acabava  a  20  de  maio. 

Floreamiento.  to.  V.  Floreo. 

Florear,  a.  Florear ;  ornar, 
guarnecer  de  flores.  Flori- 
hus  ornare:  —  florear;  vi- 
brar, mover  a  ponta  da  es- 
pada. Ensem  vibrare :  —  flo- 
rear; arpejar  na  guitarra. 
Çitharce  fidibus  aíternalim 
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pidsatis  so7ium  edere :  — 
(germ.)  furtar,  esconder  as 
cartas  ao  jogo. 

Florecer,  n.  Florecer,  flores- 
cer; produzir  flor.  Flores- 
ccre,  florere :  —  (flg.)  flores- 
cer ;  tornar-se  florescente, 
prosperar.  Viger e:  —  flo- 
rescer, viver,  existir.  Flore- 
re, vivere:  —  7-.  V.  Enmolle- 
cerse. 

Florecica.  /.  dlm.  de  Flor. 
Florinha,  florzinha,  floscu- 
lo;  pequena  floi\  Floscellus, 
flosculus. 

Floreciente.  2>-  a.  e  adj.  Flo- 
recente;  que  florece.  Flo- 
rens,  entis. 

Florecilla,  ta./,  dim.  de  Flor. 
Florzinha.  Flosculus,  i. 

Florencia.  /.  (comm.)  Tafetá 
ou  panno  de  seda  que  se  fa- 
brica em  Avinhão,  Lyão  e 
Zurich. 

Florentin,  na.  adj.  Florenti- 
no; natural  de  Florença. 
Florentinus,  a,  um,. 

Florentino,  na.  adj.  V.  Flo- 
rentin. 

Florentísimo,  ma.  adj.  Floren- 
tissimo;  muito  florente.  Val- 
de  florens. 

Florenzado,  da.  adj.  (br.)  V. 
Flordelisado. 

Floreo,  to.  Floreo,  floreio ;  ac- 
ção de  florear  ou  brandir  a 
espada.  Ensis  vibratio  :  — 
(fig.)  floreio ;  conversação 
banal.  Vana  et  inanis  lo- 
quela:  —  floreio;  lisonja  de 
jialavras.  Assentatio,  blan- 
ditics :  —  floreio ;  acção  de 
florear  na  guitarra.  Fidium 
alterna  pulsatio :  —  floreta ; 
movimento  ou  passo  de  dan- 
sa  hespanhola  era  que  fica 
um  pé  no  ar  e  outro  no  chão. 
In  saltatione,  7inins  pedis 
vibratio,  altero  stante. 

Florero,  to.  Vaso  com  flores  : 

—  vaso  liara  flores.  Vas- 
culum  floribns  continendis  : 

—  florista ;  fabricante  de  flo- 
res. Fictitiorum  flortim  ar- 
íifex,  venditor :  —  armario, 
caixa  ou  logar  cm  que  se 
guardam  flores.  Fliclitin- 
rum  flortim,    repo.titorium : 

—  (pint.)  f|uadr<)  com  flores 
pintadas.  Tatnda  picfis  flo- 
ribns: —  (j'g-)  folgasão,  di- 
vertido, chistoso.  Lepidiis, 
festivns: — (germ.)  trapacei- 
ro no  jogo. 
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Florescencio.  /.  V.  Florecen- 
cia. 

Florescer,  n.  (ant.)  V.  Flore- 
cer. 

Floresta.  /.  Floresta;  sitio 
povoado  de  arvores.  Silva, 
nemvs:  —  floresta;  logar 
ameno,  sitio  campestre :  — 
reunião  do  cousas  agradá- 
veis. Locus  amoenus. 

Florestero,  m.  (ant.)  Guarda 
da  floresta. 

Florestina.  /.  (bot.)  Floresti- 
na;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  compostas,  cujas 
especies  são  herbáceas. 

Floreta.  /.  Floreta;  contra- 
forte servindo  de  ornato  á 
cilha  do  cavallo.  Cingulce 
lacinia  acu  picta :  —  (ant.) 
floreta;  passo  de  dansa. 

Floretada.  /.  (ant.)  Piparote 
dado  na  testa. 

Florete,  m.  Florete;  papel  de 
primeira  qualidade.  Cliarta 
pnestantior ,  nitidior:  — 
combate  a  florete.  Gladiatu- 
ra  gladiis  levioribus:  —  flo- 
rete ;  espadim  com  que  se 
aprende  a  jogar  as  armas. 
Ensis  Icvior:  —  especie  de 
panno  entrefino.  Tela  linea. 

Floretear,  a.  Floretear;  guar- 
necer, ornar  com  flores.  Flo- 
ribns ornare. 

Florhtiío.  m..  Acção  c  eñcito 
de  floretear. 

Floretista,  m.  Pessoa  que  ma- 
neja o  florete  com  mestria. 

Florícipe.  to.  (zool.)  Floriceps 
(cabeça  em  forma  de  flor) ; 
genero  de  vermes  intesti- 
naes,  composto  de  cinco  es- 
pecies, todas  parasitas,  que 
se  encontram  sob  o  perito- 
neo e  a  espessura  de  varios 
órgãos  abdominacs  dos  ¡ici- 
xes. 

Floridamente,  adv.  m.  Florida- 
mente; com  elegancia  c  gra- 
ça. Elegantcr,  órnate :  — 
(ant.)  florida,  lindamente. 

Florídeas.  /.  pl.  (bot.)  Flo- 
rideas;  ordem  de  plantas 
hydropliytas,  caracterisadas 
por  urna  cor  roxa  purpurea, 
mais  ou  menos  fort(!,  mistu- 
radas (le  uma  ligeira  tintu- 
ra verde,  que  se  aviva  o 
abriiiíanta  em  consequência 
do  contacto  inunediato  dos 
fluidos  atmi)S])!ieric(i3  e  de 
ter  cessaiio  de  existir. 

Floridísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
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Florido.  Floridissimo ;  mui- 
to florido.  Valdè  flor  idus. 

Floridito,  ta.  adj.  dim.  de 
Florido.  Floridosinho ;  um 
pouco  ou  um  tauto  florido. 

Florido,  da.  adj.  Florido;  que 
tem  flores.  Floridiis,  a,  uvi : 

—  (fi9-)  florido,  escolhido, 
puro,  selecto.  Purus,  sele- 
ctus :  —  florido,  gracioso, 
elegante.  Elegans,  antis:  — 
(germ.)  rico,  opulento. 

F1.0RIDRINA.  /.  (chim.)  Flori- 
drina ;  principio  crystallisa- 
vel, branco,  nacarado,  amar- 
go, não  azotado,  solúvel  no 
álcool  e  alguma  cousa  no 
ether,  que  se  extrahe  da  cor- 
tiça e  das  raízes  e  certas  ai-- 
vores,  taes  como  a  maciei- 
ra, cerejeira,  etc. 

Florífero,  ra.  adj.  Florifero ; 
que  dá  ou  produz  flores.  Flo- 
rifer,  a,  um. 

Floriforme.  adj.  Floriforme ; 
que  tem  forma  de  flor. 

Floríjero,  RA.  adj.  (poct.J  V. 
Florífero. 

Florilejio.  m.  Florilegio;  ti- 
tulo de  algumas  collecções 
de  logares  escolhidos  e  as- 
sumptos agradáveis. 

Florín,  m.  Florim ;  antiga  moe- 
da hespanhola.  Nummus  flo- 
ris signo  ãistinctus. 

Floripondio,  m.  (zool.)  Flori- 
pondio ;  stramonio  do  Perú .- 

—  (fig.)  flor  grande  e  mal 
feita,  nos  tecidos.  Grandior 
et  inelegans  flos  in  telis. 

Florista.  s.Y.  Florero. 

Florlisado,  da.  adj.  (br.)  V. 
Flordelisado. 

Floromania.  /.  Floromania ; 
mania,  paisào  pelas  flores. 

Floromaniaco,  ca.  adj.  Floro- 
maniaco;  pertencente  ou  re- 
lativo á  floromania. 

Florómano,  na.  s.  Floromano; 
pessoa  affectada  de  floroma- 
nia; fanático  pelas  flores. 

Florón.  7n.  augm.  de  Flor.  Flo- 
rão ;  flor  grande  :  —  florão ; 
ornato  em  forma  de  flor. 
Voluta  florem  referens :  — 
(br.)  florão;  ornato  em  for- 
ma de  flor.  Ornatus  gentili- 
tius  florem  referens. 

Floroncico,  llo,  to.  m.  dim. 
de  Florón.  Floràosinho;  pe- 
queno florão. 

Floscularlí..  /.  (zool.)  Floscu- 
laria ;  genero  de  infusorios 
systoíidos  da  familia  dos  flos- 
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cularios,  cujas  especies  vi- 
vem nas  aguas  estagnadas. 

Floscülarios.  m.  x>^-  (^ool.) 
Floscularios;  familia  de  in- 
fusorios da  secção  dos  sys- 
toíidos, cujas  especies  têein 
por  principal  caracter  o  se- 
rem os  animaes  que  as  com- 
põem, desprovidos  de  pesta- 
nas vibrateis,  terem  o  corpo 
campanulado,  estreito  na 
base  em  um  pedículo  com- 
in-ido,  e  a  boca  provida  de 
mandíbulas  corneas. 

Flosculo.  m.  (bot.)  Flosculo; 
cada  uma  das  flores  que  con- 
stituem uma  flor  composta, 
como  o  gyrasol. 

Flosculoso,  sa.  adj.(bot.)'F\o^- 
culoso;  nome  que  se  dá  ao 
botão  das  plantas  compos- 
tas, quando  é  só  comi^osto  de 
flosculos. 

Flos-sanctorum.  m.  Flos-san- 
ctorura;  livro  que  contém 
as  vidas  dos  santos. 

Flota.  /.  Frota;  grande  nu- 
mero de  barcos  reunidos. 
Classis  vectoria :  —  frota; 
esquadra  de  navios  de  guer- 
ra. Classis,  is:  —  (fig.  ant.) 
V.  Multitud. 

Flotación./.  V.  Frotación: — 
(naut.)  V .  Flote :  —  parte  do 
navio  que  está  á  flor  da 
agua. 

Flotadura.  /.  V.  Frotación. 

Flotamiento,  m.  V.  Flotadura. 
V.  Flote. 

Flotante,  p.  a.  de  Flotar  e 
acZ/.Fluctuante ;  que  fluctúa : 
—  (br.)  fluctúan  te;  diz-se 
das  embarcações  que  estão 
em  forma  de  navegar :  — 
(bot.)  fl actuante;  diz-sc  das 
plantas  aquáticas  cujas  fo- 
lhas seguem  o  curso  das 
aguas:  — (zool.)  fluctuante; 
nome  dado  a  certos  infuso- 
rios e  US  pennas  de  certas 
aves. 

Flotar,  a.  V.  Frotar:  —  n. 
fluctuar, boiar;  sustentar-se 
um  corpo  na  agua  sem  na- 
dar. Fluitare :  —  (fig-)  V. 
Ondear : —  (naut.)  \  .Bogar. 

Flote,  m.  (ant.)  V.  Flotadu- 
ra:—  (naut.)  fluctuaçào; 
acto  de  fluctuar  ou  boiar. 
A  flote  (loe.  adv.);  a  nado, 
boiando.  Natanter.  Carenar 
ó  recorrer  a  flote;  carenar 
uma  embarcação  a  nado.  Es- 
tar, salir  ó  sacar  a  flote :  — 
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(ant.)  pôr  a  embarcação  a 
nado. 

Flotilla.  /.  dim.  de  Flota. 
Flotilha;  pequena  frota:  — 
flotilha;  esquadra  pequena. 
Liburnicarum  seu  minorum 
navium  classis. 

Flotista.  s.  (ant.)  Pessoa  que 
ía  n'uma  frota. 

Floto,  m.  (ant.)  V.  Flote. 

Flotovia.  /.  (bot.)  Flotovia; 
genero  de  ¡llantas  da  familia 
das  compostas,  cujas  espe- 
cies são  arvores  ou  arbustos. 

Flox.  m.  (bot.)  Phlox  (cham- 
ma);  genero  de  plantas  da 
familia  das  polemoniaceas 
cujas  especies  são  herbá- 
ceas, vivazes,  algumas  ve- 
zes sub-fructescentes. 

Fluatado,  da.  adj.  (c/u'm.JFlua- 
tado;  combinado  com  o  aci- 
do fluorico. 

Fluato.  m.  (chim.)  Fluato;  sal 
que  resulta  da  combinação 
de  um  oxydo  com  o  acido 
fluorico. 

Flucerina./,  (min.)  Flucerina; 
fluorureto  de  cerio  que  só  se 
encontra  na  Suécia. 

Fluctícola,  adj.  Fluctícola;  ha- 
bitante  das  aguas. 

Fluctíjina.  adj.  Fluctigena; 
nascido  nas  aguas. 

Fluctísono,  na.  adj.  (poet.) 
Fluctisonante;  diz-se  do  es- 
paço era  que  resoam  as  on- 
das do  mar. 

Fluctuación.  /.  Fluctuação; 
acção  e  eíFeito  de  fluctuar. 
Fhictuatio,  onis : — (fig.)  flu- 
ctuação, incerteza,  irresolu- 
cao.  Fluctuatio,  luesitatio : 
—  (naut.)  fluctuação;  movi- 
mento das  ondas: — (med.) 
fluctuação ;  movimento  de 
humores. 

Fluctuamiento.  m.Y.  Fluctua- 
ción. 

Fluctuar,  n.  Fluctuar;  boiar 
um  corpo  sobre  a  ^guü.. Flu- 
ctuare :  —  (fig.)  estar  ero  ris- 
co de  perder-se.  Nutare,  pe- 
riclitari:  —  fluctuar,  vacil- 
lar,  duvidar.  Dubitare,  ia 
dubio  ver  sari :  ■ —  (naut.)  flu- 
ctuar; não  ter  rumo: — V. 
Flotar. 

Fluctuosidad. /.  Qualidade  do 
que  é  fluctuante:  —  vaci Ila- 
ção, perplexidade. 

Fluctuoso,  sa.  adj.  Fluctuoso ; 
que  fluctúa.  Fluctuosus,  «, 
um. 
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FiiUCHA.  /.  (aH.)Y.  Curricán. 

Flueco.  m.  V.  Fleco. 

Fluelita.  /.  (min.)  V.  Fluato 
de  alumina. 

Fluencia.  /.  Fluencia;  quali- 
dade do  que  é  fluente. 

Fluente,  p.  a .  e  adj.  Fluente; 
que  corre.  Fluens,  entis. 

Fluequecjllu,  to.  í».  dim.  de 
Flueco. 

Fluidez./.  Fluidez;  qualidade 
de  fluido.  Fluentia,  ce:  — 
fluencia;  facilidade  no  esty- 
lo.  Affluentia,  ce:  —  (phys.J 
fluidez;  estados  de  aggrega- 
ção  nos  liquides. 

Fluidificable.  adj.  (phys.) 
Fluidifica vel ;  que  pode  con- 
verter-se  em  fluido. 

Fluidificacion.  /.  (phys.)  Flui- 
dificação; reducção  de  um 
corpo  ao  estado  de  fluido. 

Fluidificar,  a.  Fluidificar; 
converter  em  fluido.  Usa-se 
também  como  reciproco. 

Fltjido,  da.  adj.  (fi.g.)  Fluido, 
fluente,  fácil;  diz-se  do  es- 
tylo. Fluens,  entis:  —  (phys.) 
fluido;  diz-se  do  corpo  dota- 
do de  fluidez.  Fluidus,  a, 
um:  —  eléctrico;  fluido  elé- 
ctrico; o  que  é  produzido 
pela  fricção.  Fluidum  ele- 
cfricum:  —  galvánico;  flui- 
do galvánico;  o  que  provém 
do  contacto  de  dois  metaes 
difí'erentes.  Fluidum  galva- 
nicum . 

Fluimiento.  m.  V.  Flujo. 

Fluir.  n.  Fluir;  correr  ura  li- 
quido. Fluere. 

Flujo,  m.  Fluxo;  movimento 
das  cousas  liquidas  ou  sub- 
tis. Fluxus,  us :  —  de  pa- 
labras; fluxo,  toi-rente ;  abun- 
dancia, cojiia  de  palavras. 
Verbo7'U7n  copia  immodera- 
ía:  —  de  reir;  fluxo  de  riso, 
costume,  vontade  habitual 
de  rir.  Ad  risum  proclivitas: 
—  de  risa;  fluxo  de  riso, 
gargalhada. Coc/¿wirt72fZi7jr7í- 
rigo  :  —  de  sangre;  fluxo  de 
sangue,  hemorrhagia.  San- 
guinis  fluxus :  —  de  vientre ; 
fluxo  de  ventre,  diarrhéa. 
Alvi  fluxus:  —  dei  mar  ó  de 
las  aguas;  fluxo  do  mar, 
acção  de  crescer  o  mar.  Ma- 
ris accessus  et  recessus :  — 
(Jig.  fam.)  capricho,  empe- 
nho :  — (chim.)  V.  Fundente. 
Flumen.  m.  (ant.)  V.  Rio. 
Fluobokato.  m.  (chim.)  Fluo- 
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borato;  genero  de  saes  com- 
l^ostos  de  uma  base  e  de  aci- 
do fluoborico. 

Fluobórico,  ca.  adj.  (chim.) 
Fluoborico;  diz-se  de  um 
acido  composto  de  flúor  e 
boro. 

Fluobokuro.  m.  (chim.)  Fluo- 
borureto;  combinação  de  um 
fluorureto  com  um  borureto. 

Fluocerina.  /.  (min.)  V.  Flu- 
cerina. 

Fluor.  m.  (chim.)  Fluor;  corpo 
simples,  metalioide  electro- 
negativo, pouco  conhecido  : 
—  flúor;  estado  liquido  dos 
corpos. 

FluorÁcido.  m.  (chim.)  FIuo- 
racido;  nome  dos  ácidos  em 
cuja  composição  entra  o 
flúor. 

Fluorico,  ca.  adj.  (chim.)  Flno- 
rico;  que  contém  flúor.  Áci- 
do fluorico;  nome  de  um  aci- 
do composto  de  oxygenio  e 
flúor,  que  combinado  com  as 
bases  forma  os  saes  chama- 
dos fluatos. 

FluÓrido.  m.  (chim.)  Fluorido; 
combinação  do  flúor  com  ou- 
tros corpos  menos  electro- 
negativos que  elle,  e  no  qual 
as  relações  atómicas  são  as 
mesmas  que  nos  ácidos. 

Fluorídico,  ca.  adj.  (chim.) 
Fluoridico;  nome  de  um  aci- 
do composto  de  hydrogenio 
e  de  flúor,  que  combinado 
com  as  bases  forma  os  by- 
dro-fluatos  ou  fluoruretos. 

Fluorina,  Fluorita.  /.  (min.) 
Fluorina  e  fluorita;  spatho- 
fluor  ou  fluorureto  de  cálcio. 

Fluoritico,  ca.  adj.  (min.)Y\\.\o- 
ritico;  diz-se  das  rochas  em 
que  se  encontra  o  flúor  co- 
mo principio  constituinte. 

Fluoruro,  m.  (min.  e  chim.) 
Fluorureto;  nome  dos  saes 
que  resultam  da  combinação 
do  flúor  com  um  metal;  são 
solúveis,  e  tratados  pelo  aci- 
do sulpluirico  fervendo,  ex- 
halam  vapores  de  acido  fluo- 
rhydrico  que  atacam  o  vi- 
dro :  —  de  cálcio;  fluorureto 
de  calcio;  é  o  que  se  conhe- 
ce com  o  nome  de  spatlio- 
fluor: — decerio;  fluorure- 
to de  cerio.  V.  Fluocerina: 
—  de  itrio;  fluorureto  de 
itrio;  mineral  roxo  ou  azul 
pardo,  opaco,  de  fractura 
desigual  ou  laminosa,  cuja 
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forma  primitiva  é  o  cubo; 
cncontra-se  em  massas  crys- 
tallinas  em  alguns  pontos  da 
•Suécia :  — de  p)lat.a;  fluoru- 
reto de  prata;  obtem-se  tra- 
tando o  oxydo  e  o  carbonato 
de  prata  pelo  acido  flaorhy- 
drico:  — de  jjlomo;  fluorure- 
to de  chumbo;  obtem-sc  ¡irc- 
cipitando  o  acetato  de  chum- 
bo, pelo  acido  hydrofluorico 
ou  um  fluorureto  solúvel:  — 
de  titano  y  de  hierro;  fluo- 
rureto de  titán  e  de  ferro; 
substancia  mineral  de  cor 
parda  escura,  brilho  igual  á 
das  pérolas,  com  alguns  re- 
flexos bronzeados  ou  côr  de 
cobre  e  cujo  pó  é  côr  de  cho- 
colate. 

Fluo -silicato,  m.  (chim. )Flüo- 
silicato;  sal  que  resulta  da 
combinação  do  acido  fluo-si- 
licico  com  uma  base. 

Fluo-silícico,  ca.  adj.  (chim.) 
Fluo-silicico;  diz-se  das  sub- 
stancias compostas  de  flúor 
e  de  sílica. 

Fluo-tantalato.  m.  (chim.) 
Fluo-tantalato ;  combinação 
do  fluorureto  de  tântalo  com 
outro  qualquer  fluorureto. 

Fluo-titanato.  m.  fc/¿i  w. )  F  luo- 
ti  tanato ;  combinação  do  fluo- 
rureto de  titan  com  um  fluo- 
rureto qualquer. 

Fluo-tungst.íto.  m.  (chim.) 
Fluo-tungstato;  combinação 
do  fluorureto  de  tungsteno 
com  outro  qualquer  fluoru- 
reto. 

Fluslera./.  (ant.)Y.  Fruslera. 

Flustra.  /.  (zool.)  Flu.ítra;  ge- 
nero de  i)olypos  bryozoa- 
rios,  cuja  pelle  se  endurece 
eni  grande  p:irte  e  lhes  dá 
uma  apparencia  cornea. 

Flustrela.  /.  (zool.)  Flustrel- 
la;  genero  de  infusorios  da 
familia  dos  bacillarios. 

Fluvial,  adj.  Fluvial ;  perten- 
cente aos  rios.  Fluvialis, 
fluviatilis. 

Fluviátil,  adj.  Fluvial;  do 
rio : — (hot.  e  zool.)  fluviátil ; 
nome  que  se  dá  ás  plantas 
e  animaes  que  crescem  ou 
vivem  nas  aguas  doces. 

Fluvicola.  /.  (zool.)  Fluvico- 
la  ou  platirhynco;  genero 
de  aves. 

Fluvicolíneas.  /.  pi.  (zool.) 
Fluvicolineas ;  sub-familia 
de  aves  da  familia  das  mus- 
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cicapideas,  cujo  typo  é  o 
genero  fluvicola. 

Fluvio-marino,  na.  adj.  FIii- 
vio-marinho;  diz-se  das  pro- 
ducçues  mixtas,  compostas 
de  sedimentos  que  as  aguas 
doces  correntes  trouxeram 
e  depositaram  no  mar. 

Flux.  m.  Flux,  aflux;  cartas 
do  mesmo  naipe.  Chartarum 
ejíisdem  coloris  in  ludo  af- 
fiuentia.  Hacer  flux  (fig. 
fam.) ;  gastar  o  que  tem. 
Bona  dissipare. 

Fluxibilidad.  /.  (ant.)  Fluxi- 
bilidade;  estado  do  que  é 
fluxivel  ou  fluido. 

Fluxible.  adj.  (ant.)  Fluxi- 
vel, fluido,  lubrico. 

Fluxión.  /.  (med.)  Fluxâo,  flu- 
xo de  humores  em  qualquer 
parte  do  corpo.  Fluxio,  onis: 
—  (ant.)  V.  Flujo. 

Fluxionario,  ria.  adj.  Fluxio- 
nario;  sujeito  a  fluxões. 

Fné.  m.  Fné;  especie  de  na- 
vio japonez. 

FoANG.  m.  (co7nm.)  Foang;  pe- 
quena moeda  de  Sião,  que 
vale  .50  réis. 

FoBA.  /.  (ant^)  Canna  do  mi- 
lho. 

FoBELio.  m.  (zool.)  Phobelio 
(medo);  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 
familia  dos  melásemos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

FoBERO.  m.  (bot.)  Phobero  (es- 
pantoso); genero  de  plantas 
da  familia  das  bixaceas :  — 
(zool)  phobero-  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  dos  lamel- 
licornes,  que  comprehende 
tres  especies. 

FoBODipsoN.  m.  (med)  V.  Hi- 
drofobia. 

Foc.  m.  (naíit.)  V.  Foque. 

Foca.  /.  (zool.)  Phoca;  genero 
de  raamiferos  carnívoros, 
da  classe  dos  amphibios. 

Focáceo,  cea.  adj.  (zool)  Pho- 
caceo;  pertencente  ou  simi- 
Ihante  á  phoca :  —  m.  pi. 
phocaceos;  familia  de  ma- 
míferos, cujo  ts'po  é  o  gene- 
ro phoca. 

FocENATo.  m.  (chim.)  Phoce- 
nato;  genero  de  saes,  pro- 
duzidos pela  combinação 
do  acido  phocenico  com  as 
bases  salificaveis. 

FocÉ>aco,  CA.  adj.  (chim.)  Pho- 
cenico; qualificação  de  um 
73 
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acido  que  existe  na  gordura 
da  gallinha  commum  e  no 
azeite  da  baleia. 

FocKNiNA.  /.  (chim.)  Phoceni- 
na ;  principio  immediato  gor- 
durento, descoberto  no  azei- 
te do  golphinho  commum; 
é  uma  substancia  fluida,  um 
tanto  aromática  e  muito  so- 
lúvel no  álcool  fervendo. 

Fócense,  adj.  Phocense;  natu- 
ral de  Phocia: — s.  pi.  pho- 
censes ;  descendentes  dos 
gregos  que  se  estabelece- 
ram na  Asia  menor  e  po- 
voaram a  Phocida. 

FóciL.  m.  (anat.)  Focile ;  nome 
dado  por  alguns  anatómi- 
cos ao  osso  do  antebraço  e 
ao  da  perna. 

FociLADOR.  TO.  (ant.)  V.  Befo- 
cilador. 

Focino.  m.  Vara  para  guiar  o 
elephante.  Pertica  ferro  ar- 
mata,  qua  elephantis  redor 
eum  agit  et  regit. 

Foco.  TO.  (fig.)  Foco,  centro, 
sede  principal : — (phys.)  fo- 
co; ponto  em  que  se  reúnem, 
por  reflexão  ou  refracçâo,  os 
raios  luminosos  ou  calorífe- 
ros. Focus,  punctum  in  quo 
radii  lucis  coeunt: — (astron.) 
foco;  qualquer  dos  dois  pon- 
tos que  serviram  de  centro 
para  descrever  a  ellipse  e 
que  se  acham  no  seu  eixo 
maior :  —  (math.)  foco ;  pon- 
to da  parábola,  ellipse  ou 
hyperbole  onde  concorrem 
os  raios  que,  mediante  certa 
lei,  .«c  reflectem  de  todas  as 
partes  d'estas  curvas.  Cen- 
trum,  i: — (med.)  foco;  pon- 
to ou  sede  principal  d'uma 
enfermidade  purulenta:  — 
foco,  ponto  onde  se  concen- 
tra ou  se  forma  o  pus  d'um 
abcesso :  —  (mil)  V.  Fogon : 
— (chim)  foco;  parte  do  for- 
nilho onde  se  colloca  o  com- 
bustivel. 

FocoMELiA.  /.  (physiol.)  Phoco- 
melia;  inserção  immediata 
dos  pés  ou  das  mãos  no 
tronco  como  tem  as  phocas. 

FocoMELiANo,  NA.  adj.  (physiol.) 
Phocomeliano;  qualificação 
dos  monstros  por  phocome- 
lia. 

FocoMÉLico,  CA.  adj.  (physiol.) 
Phocomelico;  pertencente  á 
phocomelia. 

FocÓMELO.  m.  (physiol.)  Pho- 
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cómelo;  monstro  cujas  mãos 
ou  pés  se  inserem  immedia- 
tamente no  tronco. 

Fodolí,  adj.  (ant.)  V.  Entre- 
metido. 

FoENA./.  (naut.)  Fisga;  instru- 
mento de  ferro  ¡iai'a  apa- 
nhar peixes;  tem  forma  de 
tridente . 

Foi-A.  /.  Foffa;  dansa  portu- 
gueza  muito  lasciva. 

Fofo,  fa.  adj.  Fofo,  brando, 
molle.  Turgidus,  spongiosus. 

FoFOQUE.  TO.  (naut)  Cei'ta  vela 
triangular  que  se  costuma 
usar.  E  uma  vela  de  estai. 

Fogaje,  to.  Fogal;  antigo  di- 
reito senhorial  que  pagava 
cada  fogo  ou  familia.  Vecti- 
gal  focarium,  vectigal  pro 
focis :  —  (p.  Cub.)  fogagem ; 
erupção  cutânea. 

FoGAR.  TO.  (ant.)Y.  Hogar:  — 
V.  Hoguera. 

Fogarada.  /.  V.  Llamarada. 

Fogaril,  to.  Fogos  para  signal. 
Incensi fasces  quibus  in  bello 
signa  dantur. 

Fogata.  /.  (mil.)  Fogo  que  le- 
vanta chamma:  —  fornilho 
para  defeza  das  brechas. 
Parva  cavilas,  pulvere  py- 
rio  onusta,  cujus  explosione 
superiora  corruunt. 

FoGo.  m.  (ant)  V.  Fuego. 

FoGON.  m.  Fogão;  logar  onde 
se  faz  lume  para  cozinhai'. 
Focus,  US :  —  fogão,  ouvido 
de  arma  de  fogo.  Tor menti 
bellici  foculus : — fogão ;  co- 
zinha do  navio.  Navis  focu- 
lus. 

Fogonadura.  /.  (naut)  Carlin- 
gadura;  todos  os  buracos 
onde  encaixam  os  mastros. 
Foramen  in  navigii  tabúla- 
lo malis  firmandis. 

Fogonazo,  to.  Incendio  da  pól- 
vora no  fogão  das  armas  de 
fogo.  Flamma  in  tormenti 
focído. 

Fogosidad.  /.  Fogosidade,  ar- 
dor, impeto.  Ímpetus,  ardor. 

Fogosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Fogoso.  Fogosíssimo;  muito 
fogoso,  ^stuosissimus,  ar- 
dentissimus. 

Fogoso,  sa.  adj.  (ant)  Fogo- 
so, ardente,  abrasador: — 
(fig.)  fogoso,  violento,  co- 
lérico. jSSstuosus,  ardens, 
igneus:  —  (art.)  fogoso;  diz- 
se  do  cavallo  muito  fino  e 
inquieto. 


578 


FOL 


FoGOTE.  m.  Feixe  de  lenha 
miúda.  Fascis  virguUorum. 

FoGUEAc•Io^•./.  Arrolamento  por 
fogos  ou  familias.  Focorum 
familiarium  recensio. 

Foguear,  a.  (mil.)  Acostumar 
os  soldados  e  os  cavallos  ao 
fogo  da  pólvora.  Homines, 
aid  equos  bello  et  igni  assue- 
facere :  —  limpar  uma  arma 
fazendo  fogo  com  pouca  pól- 
vora. Tormentum  oj)e  ignis 
mundare. 

Foguera.  /.  (ant.)Y.  Hogue- 
ra :  —  (prov.)  V.  Fumazgo : 
—  (ant.)  V.  Hogar. 

Foguero,  ra.  aclj.  (ant.)  Que 
pertence  á  chamma  da  fo- 
gueira:—  m.  (ant.)  fogarei- 
ro ou  braseiro. 

FoGUEZuELO.  m.  (ant.)  clim.  de 
Fuego.  Foguinho,  fogosi- 
nho;  pequeno  fogo. 

Foida.  /.  (ant.)  V.  Huida. 

FoiLiA.  /.  (ant.)  V.  Locura. 

FoiR.  n.  (ant.)Y.  Hiiir. 

FoisMo.  9?2.  Foismo-,  adoração 
do  deus  Fó. 

Foiso,  SA.  adj.  (ant.)  V.  Hondo. 

Foja.  /.  (for.)  Folha  de  papel. 
V.  Hoja:  — (ant.)  folha  das 
arvores: — (zool.)  especie  de 
adem  negra.  V.  Coraza. 

Fojaldre.  m.  (ant.)  V.  Hojal- 
dre. 

Fojm.  a.  (ant.)  V.  Huir. 

FojuELA.  /.  V.  Hojuela. 

FoK.  m.  (naut.)  V.  Foque. 

FoL.  adj.  (ant.)  Louco,  desas- 
sisado:  —  presumpçoso,  nés- 
cio. 

FoLA.  /.  (ant.)  V.  Muchedtim- 
bre.  Enfola  (adv.  ant.);  des- 
ordenadamente; dizia-sc  da 
maneira  de  combater  nos 
torneios. 

FOLADARIO,      RIA.      Udj.      (zool.) 

J-'holadario  ;  parecido  com  o 
pholado :  —  m.  pi.  pholada- 
rios-,  familia  de  conchas  bi- 
valvos, cujo  typo  é  o  gene- 
ro pholado. 

FoLADO.  m.  (zool.)  Pholado; 
genero  de  moUuscos,  t3'po 
da  familia  dos  pholadarios, 
cuja  concha,  de  figura  oval, 
tem  duas  poças  calcáreas 
supplcmentaros  nos  vértices. 

Foi.ADOMiA.  /.  (::oal.)  Pholado- 
mya;  genero  de  moUuscos 
conchíferos  dimyarios,  da 
familia  dos  solanaccos. 

FoLBEs.  m.  Folhes;  especie  de 
rede  de  que  se  servem  na 


FOL 

índia  occidental  para  pes- 
car tartarugas. 

Fole.  m.  (p.  Gal.)  Folie  da 
gaita  de  folies.  Uterculus, 
follicidus. 

FoLEO.  m.  (zool.)  Pholeus;  ge- 
nei-o  de  arachnides  pulmo- 
nares, da  familia  das  ara- 
nhas, cujas  especies  tcem 
oito  olhos  igualmente  dis- 
postos, o  cephalothorax  pla- 
no e  as  peruas  compridas  e 
finas. 

FoleosÍnteo,  tea.  adj.  (bot.) 
Pholeosancteo;  diz-se  das 
i^lantas  cujas  flores  estão 
contidas  em  um  recejjtaculo, 
quasi  fechado  por  todos  os 
lados. 

FoLERiTA.  /.  (min.)  Pholerita ; 
substancia  branca  infusivel 
e  insolúvel  nos  ácidos,  que 
se  acha  em  forma  de  ro- 
chas crystallisadas  ou  lami- 
nas delgadas,  nas  fendas 
dos  mineraes  de  ferro  no 
terreno  de  hulha,  e  consta 
de  silica,  alumina  e  agua. 

Folga.  /.  (ant.)  Folga,  passa- 
tempo, diversão. 

Folgadamente,  adv.  ?«.  (ant.) 
V.  Holgadamente. 

Folgado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Holgado. 

FOLGAMIENTO.      m.      (ttut. )     V. 

Huelga. 

FoLGANZA.  /.  (ant.)  Folgança, 
repouso,  tranquillidade :  — 
(fig.  ant.)  fulgança,  recrea- 
ção, goso. 

Folgar,  n.  (ant.)  V.  Holgar: 
—  ter  copula  carnal. 

Folgazano,  na.  adj.  (ant.)  V. 
Holgazán. 

Folgo.  m.  Regalo  forrado  de 
]iollcs  para  abrigar  os  pés. 
Sacciílus  pellicevs  confoven- 
dis  pedibus . 

Folguin.  adj.  (ant.)  Tratante, 
traidor.  V.  Picaro. 

FoLGURA.  /.  (ant.)  V.  Holgura. 

Folía.  /.  (ant.)  V.  Locura:  — 
2)1.  folia;  especie  de  disnsa 
alegre.  Lusitana',  choreai  ge- 
mís: —  passo  de  dansa  com 
castanholas.  Lyricns  tonus 
saltationis  Jdspana',  generi 
ajitus. 

FoLiXoEO,  CEA.  adj.  Foliáceo; 
que  tem  folhas:  —  (boi.  o 
zool.)  foliáceo;  dá-se  esto 
nome  aos  órgãos  que  toem 
a  natureza  c  consistencia 
das  folhas. 
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Foliación.  /.  V.  Foliatura. 

Foliagudo,  da.  adj.  (bot.)  Fo- 
liagudo ;  de  folhas  agudas. 

Foliar,  a.  Numerar  as  folíias 
dos  livros,  etc.  Librorum 
folia  vumeris  notare: — adj. 
(bot.)  foliar;  diz-se  dos  ór- 
gãos das  folhas. 

FoLiATo.  m.  Foliato;  perfume 
que  usavam  os  antigos,  ti- 
rado das  folhas  de  certas 
plantas  aroniaticas. 

Foliatura.  /.  Acção  e  eflfeito 
de  numerar  as  folhas  dos  li- 
vros. Foliorum  numeratio. 

FoLicoDO.  m.  (zool.)  Pholico- 
des  (concluido);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos, composto  de  seis 
especies. 

FoLÍcuLA.  /.  V.  Hojuela. 

Folicular,  adj.  (anat.)  Folli- 
cvüar;  concernente  ou  rela- 
tivo aos  foUiculos. 

FoLicuLARio,  ría.  adj.  Escrevi- 
nhador; diz-se  por  desprezo 
dos  maus  escriptores,  que 
publicam  suas  criticas  em 
folhetos  ou  jornaes. 

FoLicuLiTis.  /.  (med.)  Follicu- 
litis;  inflammaçâo  dos  folH- 
culos  membranosos. 

Folículo,  m.  Folüculo;  invo- 
lucro das  sementes.  Follicu- 
lus  grani,  seminis:  —  (anat.) 
folliculo;  pequeno  corpo 
membranoso  ou  vesicular: 
—  folliculo;  órgão  onde  se 
depositam  certas  materias 
segregadas. 

Foliculoso,  sa.  adj.  (anat.) 
Folliculoso;  relativo  ou  per- 
tencente aos  folliculos,  que 
participa  da  natureza  dos 
folliculos.  Enteritis  folicti- 
losa  (med.);  enteritis  folli- 
culosa;  fobre  tyi)hoide,  que 
tem  sua  sede  nas  glándulas 
mucosas  dos  intestinos  del- 
gados. 

FoLiDiA.  /.  (bot.)  Pholidia  (con- 
cha); genero  do  i)hnitns  da 
familia  das  myoporineas. 

FoLiDOTA.  /.  (bot.)  l'holidota 
(escamosa) ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  oi-chi- 
doas,  cuja  única  especie  co- 
nhecida ó  a  pholidota  ini- 
brinoada,  assiin  chamada 
jicla  forma,  da  espiga,  cujas 
liastos  cobrem  a  flor  antes 
de  abrir. 

FoLiDOTO.  m.  (zool.)  Plaolido- 
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to;  genero  de  insectos  co- 
leópteros peutameros,  da  fa- 
milia dos  lamelliconics,com-< 
posto  de  cinco  especies  oriun- 
do Brazil. 

FoLiFOKMK.  adj.  (hot.)  Folifor- 
me  5  que  tem  forma  de  folha 
ou  que  se  lhe  assimillia. 

FoLijoNES.  m.  pl.  Antiga  dan- 
sa  castelhana.  Tripudii  ge- 
mís. 

Folio,  m.  Folha  de  livro.  Fo- 
lium,  charla: — (hot.)  lierva 
mercurial.  Mercurialis  to- 
mentosa: —  indico;  folha 
da  canelleira.  Folia  ex  lau- 
ro cinnamomo.Al  primer  fo- 
lio (loe.  adv.);  á  primeira 
vista.  Primo  aspecta.  De  á 
folio  (loe.  adv.);  enorme, 
muito  grande.  Ingens,  justo 
grandior. 

Foliófago,  ga.  adj.  (zool.)  Fo- 
liophago;  que  se  alimenta 
de  folhas :  —  m.  pl.  folio- 
phagos;  familia  de  mamífe- 
ros marsupiaes,  da  tribu  dos 
scarabideos,  que  compre- 
hende  os  que  se  alimentam 
de  substancias  vegetaes. 

FonoM.  m.  (math.)  Foliom; 
curva  de  terceira  ordem, 
que  tem  uma  parte  simi- 
Ihante  a  urna  folha. 

FoLiPARo,  EÀ.  adj.  (bot.)  Foli- 
paro;  que  só  produz  folhas 
e  nunca  fructo. 

FÓLipo.  m.  (zool.)  Pholis;  ge- 
nero de  peixes  acanthopte- 
rygios,  da  familia  dos  go- 
bioideos,  composto  de  qua- 
tro especies. 

FoLON,  NA.  adj.  (ant.)  Fanfar- 
rão, impostor. 

Folla,  /.  Torneio  em  confu- 
são. Equestre  certamen  con- 
fusis  et  concitatis  motibus 
actum :  —  miscellanea,  mis- 
tura de  cousas.  Miscellanea: 
— miscellanea  theatral.  Mis- 
cellanea scenica  :  — •  (ant.) 
tropel,  gente  em  confusão: 

—  (fam.)  espada. 
Follada.  /.  Folhado;  empada 

de  massa  folhada,  Artocreas 
cavum  foliatumque. 

Follados,  m.  pl.  (ant.)  Cal- 
ções largos  á  maneira  de 
folies. 

Follaje,  m.  Folhagem;  todas 
as  folhas  de  uma  arvore. 
Foliorum    copia,    uòertas: 

—  (fig.)  superfluidade,  mau 
gosto  nos  adornos  e  nos  dis- 
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cursos,  Ina7iis  et  vanus  or- 
natus:  —  folhagem;  adorno 
imitando  folhas.  Ornatus  cx 
fioribus. 

Follar,  a.  Soprar  com  os  fol- 
ies. V.  Afollar:  —  fingir 
folhagem .  FoUaturam  finge- 
re: —  (ant.)  V.  Hollar:  — 
(ant.)  talar,  destruir :  —  r. 
dar  bufas;  e.xpellir  sem  rui- 
do o  ar  do  intestino  recto. 
Sine  crepitu  2J^dere.  El  ar- 
riero de  arganda,  él  se  lo 
fxiella  y  él  se  lo  masca,  y 
él  se  lo  lleva  a  vender  a  la 
plaza  (rif);  faz  tudo  sem 
ajuda  dos  vizinhos. 

FoLLERO.  m.  Folleiro;  o  que 
faz  ou  vende  folies.  Folivm 
artifex  vel  venditor. 

FoLLETA,  /.  (ant.)  IMedida  de 
vinho  que  corresponde  ao 
quartilho. 

FoLLETERo.  m.  V.  Follero. 

Folletín,  m.  Folhetim;  parte 
do  periódico  em  que  se  in- 
serem os  artigos  sobre  litte- 
ratura,  etc, 

FoLLETiNisTA.  TO.  Folhetiuista; 
o  que  escreve  folhetins. 

Folletista,  m.  Escriptor  de 
folhetos. 

Folleto,  m.  (ant.)  Folheto; 
manuscripto  que  continha 
as  noticias  do  día.  Schedu- 
la  novitatum,  rumorum  niin- 
tia  :  —  folheto ;  livrinho  de 
poucas  folhas.  Scriptum  le- 
ve, despicabile. 

FoLLÍA.  /.  (ant.)  V,  Locura: 
—  V,  Necedad:  —  V.  Atur- 
dimiento: —  desvario,  pre- 
sumpçâo. 

Follón,  na,  adj.  Frouxo,  pre- 
guiçoso, negligente,  Iners, 
segnis:  —  m.  velhaco;  ho- 
mem de  mau  proceder,  li- 
lis, neqnam :  —  foguete  que 
não  faz  estrondo.  Pyrobolus 
sine  crepitu  displosus:  — 
rebento,  renovo  de  arvore. 
Surcidus,  propago:  —  bufa; 
ventosidade  sem  ruido.  Pe- 
diti  emissio  sine  crepitu. 

Follonería./,  (ant.)  Villanía; 
ruindade  no  modo  de  pro- 
ceder. 

FoLLONÍA.  /.  (ant.)  Vaidade, 
presumpção. 

Follosas.  /.  pZ.  (germ.)  Cal- 
ças. 

FoLLUz.  /.  V.  Foluz. 

Foma.  /,  (bot.)  Phoma  (incha- 
ção); genero  de  cogumelos, 
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cujas  especies  crescem  náá 
folhas  e  ramos  das  plantas; 
formando  pequenos  tubér- 
culos. 

Fomalhault.  m.  (astron.)  Fo- 
malhault;  estrella  de  pri- 
meira grandeza,  que  está  na 
coustcllação  de  Aquário. 

Fomentación.  /.  Foinen tacão; 
acção  e  eífeito  de  fomentar: 
—  (ant.)  V,  Frotación. 

Fomentador,  ea,  s.  Fomenta- 
dor; áquelle  que  fomenta. 
Fovens,  tis. 

Fomentar,  a.  Fomentar;  ani- 
mar, excitar,  dar  calor  i:)ara 
vivificar  ou  dar  vigor,  Fo- 
vere :  —  (fig-)  fomentar,  ex- 
citar, promover,  dar  impul- 
so, Fovere,  excitare:  — 
(med.)  fomentar;  suavisar, 
fortificar  Qom  um  medica- 
mento liquido  qualquer  par- 
te enferma. 

Fomento,  m.  Fomento,  calor, 
abrigo,  reparo,  Fomentum, 
auxilium:  —  fomento,  ali- 
mento com  que  se  cria  ou 
entretém  alguma  cousa,  Fo- 
mentum, pabidum :  —  (fig-) 
fomento,  auxilio,  protecção. 
Auxilium, protectio: — (med.) 
fomento;  substancia  que 
desenvolve  ou  conserva  o 
calor  em  uma  parte. 

Fomes.  m.  (ant.)  Fomes ;  o  que 
excita,  anima  ou  d.á  ardor. 
Fomes,  itis. 

FÓMiTE.  m.  (ant.)  Fomite.  V. 
Fomes. 

Fonación.  /.  (physiol.)  Phona- 
ção;  conjuncto  de  phenome- 
nos  que  concorrem  no  ho- 
mem e  nos  animaes,  pela 
producção  da  voz  e  da  pa- 
lavra. 

Fonas./.  pl.(ant.)  V.  Cuchillos. 

FoNASPiSTA.  adj.  (zool.)  Pho- 
naspista;  diz-se  de  uma  ser- 
pente que  tem  veneno :  — 
m.  pl.  phonaspistas;  grupo 
de  reptis  ophydios  aspistas, 
que  comprehende  os  que 
tê  em  todos  os  dentes  vene- 
nosos na  mandíbula  supe- 
rior. 

Fonda.  /  Hospedaria,  casa  de 
pasto,  Diversorium,  ii:  — 
(ant.)  V,  Honda :  —  (naut. 
ant.)  V,  Sonda.  Estar  a  la 
fonda  (fr.);  estar  fundeado. 

Fondable,  adj.  Que  se  pode 
sondar.  Bólide  seu  perpen- 
dículo náutico  mensurabilis. 
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FoNDACA.  /.  (ant.)  V.  Almacén. 

Fondado,  da.  axlj.  Com  fundo 
seguro;  diz-se  das  pipas  e 
barris.  Fidcilus,  a,  um. 

FoNDEATERO.  771.  Aiicoradouro ; 
logar  onde  podem  ancorar 
os  navios.  Commoda  navhim 
statio. 

FoNDEAE.  a.  Fundar,  sondar, 
reconhecer  o  fundo  do  mar. 
Fluminis  aut  maris  fundum 
explorare:  —  revistar  um 
navio  para  ver  se  traz  con- 
trabando. Navim  lustrare, 
scrutari  :  —  tirar  cousas  do 
fundo  da  agua.  Ex  fluminis 
aut  maris  fundo  exírahere : 

—  (fií/-)  aiialysar,  examinar 
urna  cousa.  Sem  penitus 
scrutari:  —  (naut.)  desar- 
rumar a  carga  do  navio  pa- 
ra examinar  o  fundo.  Navis 
fundum,  onere  sublafo,  ex- 
plorare :  —  fundear ;  dar 
fundo. 

Fondeo,  m.  Acção  de  desarru- 
mar a  carga  do  navio  para 
examinar-lhe  o  fundo.  One- 
ris  seu  saburrce  levalio,  quò 
commodius  navis  introspi- 
ciatur:  —  revista  de  um  na- 
vio. Navis perlustratio  à  ve- 
ctigalium  ministris  facien- 
da:  —  V.  Buceo. 

Fondero,  m.  (ant.)  V.  Hondero. 

Fondéese,  r.  (ant.)  Afundir- 
se,  ir  a  pique. 

Fondeza. /.  (ant.)  Fundura. V. 
Profundidad. 

FoNDiLLON.  m.  Resto  de  vinho 
que  fica  no  fundo  da  pipa 
ou  tonel.  Cupce  vinaria; ftm- 
dus :  —  vinho  velho  de  Ali- 
cante. 

FoNDiR.  a.  (ant.)  Fundir,  ar- 
ruinar, dissipar :  —  r.  (ant.) 
V.  Hundirse. 

Fondista,  s.  Hospedeiro;  dono 
de  uma  hospedaria.  Caupo, 
hospea. 

Fondo,  da.  adj.  (ant.)  Fundo 
profundo:  — V.  Hondo:  — 
m.  fundo;  parte  inferior  de 
uma  cousa.  Fundus,  tis:  — 
fundo;  panno  em  que  estão 
assentes  lavores  ou  borda- 
dos. Tela;  superficies:  —  vel- 
ludo lavrado.  Textum  seri- 
cum  villosum  e.lahoratins : 
— fundo;  o  princi])al,  a  sub- 
stancia de  uma  cousa.  Rei 
summa,    mcdulla,    nucleus: 

—  fundo;  cabedal  de  algu- 
ma cousa.  Copia,  abundun- 
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tia:  —  (mil.)  fundo;  espaço 
em  que  se  formam  as  filei- 
ras. Phalangis  imrs  intima: 

—  fundo,  grossura  de  um 
diamante.  Adamantis  eras- 
sities:  —  fundo,  bens,  ri- 
queza. Fundus,  hona:  — 
muerto,  perdido  ó  vitalicio; 
renda  vitalicia.  Pecunia; 
s^mima  unde  fcenus  ad  vitce 
tempus  2^rovenit.  A  fondo 
(loe.  adv.);  a  fundo,  inteira, 
perfeitamente.  Fimditus,  pe- 
nitus, omninò.  Dar  fondo; 
dar  fundo,  ancorar  o  navio. 
Ancharas  in  profundum  ja- 
ctas navim  cãligare.  Echar 
a  fondo;  metter  no  fundo 
um  na\'io.  Submergere.  Irse 
afondo;  ir  ao  fundo,  afun- 
dir-se  o  navio.  In  profun- 
dum  ruere,  mergi. 

Fondón,  m.  (ant.)  Fundo,  fun- 
dura, profundeza :  — V.  Foji- 
dillon:  —  bordado  raso.  Te- 
la; seriem  pars  ima,  planior. 
De  fondón  (loe.  adv.  ant.); 
desde  os  alicerces.  En  fon- 
dón (loe.  adv.  ant.);  no  fun- 
do :  —  (naut.  ant.)  V.  Fondo. 

Fondoneko,  KA.  adj.  (ant.)  V. 
Hondonero. 

FoNDOso,  SA.  adj.  (ant.)  V. 
Hondo. 

FoNDüELO.  m.  Fonduelo;  moe- 
da do  Egypto  que  vale  14G 
medins  ou  1¡^325  réis. 

FÓNDULO.  m.  (zool.)  Fondulo; 
genero  de  peixes  malaco- 
pterygios  abdominaes,  da 
familia  dos  cyprinidos,  com- 
posto de  tres  especies. 

FoNDUEA.  /.  (ant.)  V.  Hoji- 
dura. 

Fonemo.  m.  (zool.)  Phonemo; 
genero  de  conchas  unival- 
ves,  exti-ahido  das  nautilas, 
cujo  typo  é  o  phonemo  cor- 
tante. 

FoNEO.  m.  (zool.)  Phoneo  (rui- 
doso);  genero  de  insectos 
dípteros  brachoceros,  da  fa- 
mília dos  tanystomos,  com- 
posto de  uma  só  especie, 
oriunda  do  Jírazil. 

Fonético,  ca.  adj.  V.  Fónico: 

—  ideográfico  (archeoL); 
phonetico  ideograpliico ;  díz- 
se  de  um  systcma  de  cscri- 
pta,  composto  do  sígnaos 
que  exprimem  sempre  sons, 
o  que  alem  d'isso  silo  em- 
blemáticos o  fazem  allusão 
frequentemente  ao  fim  ou 
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objecto  da  phrase:  • —  sim- 
bólico; phonetico  symbolico: 
^  diz-se  dos  hieroglyphicos 
compostos  de  caracteres 
phoneticos  e  symbolicos, 
que  se  empregam  juntos  ou 
alternadamente.  Escritura 
jonética  (philos.);  escripia 
phonetica ;  escripta  cujos 
elementos  ou  caracteres  re- 
presentam sons. 

FoNETisMo.  771.  Phonotismo ;  TC- 
presentaçào  de  um  som. 

Fónica.  /.  Phonica;  arte  de 
combinar  os  sons  segundo 
as  leis  da  acústica. 

FÓNICO,  CA.  adj.  Phonico;  con- 
cernente ou  relativo  ao  som: 
—  (phys.)  phonico;  diz-se 
do  logar  onde  se  produz  o 
som.  Bóveda  fónica  ;  aboba- 
da phonica;  abobada  con- 
struida ellipticamente,  de 
modo  que  o  echo  repita  n'el- 
la  o  som.  Cetitros  ó  focos 
fónicos;  centros  ou  lx)Cos 
phonicos;  pontos  da  aboba- 
da em  que  se  coUoca  o  que 
emitte  o  som  e  que  o  escuta. 

FoNiGAMA.  /.  (zool.)  Pliouyga- 
ma;  genero  de  aves  da  or- 
dem dos  pássaros. 

FoNiL.  7n.  (naut.)  Funil  de  ma- 
deira para  vasar  liquidos. 

Fonje,  adj.  (ant.)  Brando,  mol- 
le,  esponjoso.  Mollis,  spon- 
giosus :  —  (bot.)  V.  Hongo. 

FoNjícoLA.  adj,  (zool.JY.Fwi' 
jicola. 

FoNJiFOEME.  adj.  (flist.  naí.) 
V.  Funjiforme. 

FoNJiNA./.  (chim.)  V.  Funjina. 

FoNJípoRO.  m.  (min.)  V.  Fun- 
jiporo. 

FoNOCAMPTicA./.  Phonocampti- 
ca;  parte  da  physica  analy- 
tica  que  trata  da  reflexão 
do  som. 

FoNocÁMPTico,  CA.  adj.  (phys.) 
Phonocamptico;  relativo  ou 
pertencente  á  reflexão  do 
Som.  Centros  fonocttmpticoa 
ó  Jocos  fonocámpticos ;  cen- 
tros phonocampticos  ou  fo- 
cos phoiiocampticos;  pontos 
em  quo  se  reúnem  os  sons 
reflcctos. 

FoNOGUAKÍA./.  (philol.)  Phono- 
gniphia;  ])íntura  ou  repre- 
sentaçào  dos  sons  por  meio 
de  signaos. 

FoNOonÁFico,  CA.  adj.  (philol.) 
Phonographico;  pertencente 
á  phouographia. 
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Fonolita.  /.  (geol.)  Phonolite ; 
rocha  pertencente  ao  terre- 
no de  trachita,  de  cor  es- 
verdinhada  ou  denegrida, 
que  se  altera  ao  ar  tornan- 
do-se  esbranquiçada. 

FoNOLOJÍA. /.  Phonologia;  tra- 
tado acerca  dos  sons. 

Fonolójico,  ca.  adj.  Phonolo- 
gico;  concernente  ou  rela- 
tivo á  phonologia. 

Fonometría.  /.  Phonometi-ia; 
arte  de  medir  e  regular  os 

S0Q6. 

FoNOMÉTRicAMENTE.  adv.  (phys.) 
Phouometricamente;  de  um 
modo  phonometrico,  confor- 
me as  leis  da  phonoraetria. 

FoNOMÉTKico,  CA.  üdj.  Pliono- 
metrico;  concernente  ou  re- 
lativo á  phonometria. 

Fonómetro,  m.  (phys.)  Phono- 
metro;  instrumento  que  ser- 
ve para  medir  a  intensida- 
de do  som  ou  da  voz. 

FoNSADERA.  /.  (aut.)  Serviço 
pessoal  na  guerra :  —  tribu- 
to que  se  pagava  para  sus- 
tentar a  guerra.  Tributi  ge- 
mís. 

FoNSADO.  m.  (ant.)  V.  Fonsa- 
dera:  —  escavação  de  um 
fosso.  Fossce  excavatio :  — 
(ant.)  exercito,  hoste. 

FoNSARio.  m.  (ant.)  Circumval- 
lação  de  uma  praça, 

FoNTA.  /.  (ant.)  Vergonha,  af- 
fronta. 

FoNTAiNA.  /.  (ant.)  V.  Fuente. 

Fontal,  adj.  (ant.)  Fontal ;  que 
tem  a  qualidade  de  fonte: 
— (ant.)  primeiro,  principal. 

Fontana.  /.  (poet.)  V.  Fuente. 

Fontanal,  adj.  Fontanal;  que 
pertence  á  fonte.  Foivtanus, 
a,  um: — wi.  V.  Fontanar: 
—  sitio  abundante  em  fon- 
tes  ou  mananciaes.  Fontibus 
scaiuriens. 

Fontanar,  m.  V.  Manantial. 

FoNTANCHE.  wi.  (aut.)  Fontau- 
ge;  enfeite  de  fitas,  que 
traziam  as  mulheres  sobre 
a  testa. 

Fontanela.  /.  (anat.)  Fonta- 
nella;  cada  um  dos  espaços 
membranosos  que  apresenta 
o  cráneo  antes  da  sua  com- 
pleta ossificaçào:  —  (cir.) 
fontanella;  instrumento  de 
que  usam  os  cirm'giOes  para 
abrir  fontes.  Inslrumentum 
chirurgicum  fontibus  in  cor- 
pore  aperiendis,  quibus  hu- 
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mor  fluat :  —  fonte;  peque- 
na ulcera  artificial  aberta 
em  qualquer  parte  do  corpo. 

Fontanería.  /.  Arte  de  enca- 
nar e  conduzir  a  agua  para 
as  fontes.  Aquce  ducendce 
ars :  —  conjuncto  de  enca- 
namentos de  aguas.  Aquce- 
ductuiim  copia,  multitudo. 

Fontanero,  m.  Encanador  da 
agua  dos  chafarizes  e  fon- 
tes.  Aquilex,  aquceduduum 
opifex,  aquarum  indagator. 

FoNTANESiA. /.  (bot.)  Fontauc- 
sia;  genero  de  plantas  olea- 
ceas  fraxineas. 

FoNTANiL.  adj.  V.  Fontanal. 

FoNTANo,  NA.  adj.  (ant.)  Fon- 
tano;  que  pertence  á  fonte. 
Fontanus,  a,  iim. 

FoNTANoso,  SA.  adj.  Que  tem 
muitas  fontes  ou  nascentes. 

Fonte.  /.  (ant.)  V.  Fuente. 

FoNTECicA.  /.  (ant.)  dim.  de 
Fuente.  Fontesinha;  peque- 
na fonte. 

FoNTEzuELA.  /.  dim.  de  Fuen- 
te. Fontainha,  fontesinha. 

FoNTicoLA.  adj.  Fonticola ;  que 
habita  nas  fontes  ou  perto 
d'ellas. 

FoNTicuLO,  m.  (med.)  Fonte, 
fonticulo;  ulcerasinha  re- 
donda que  se  pratica  com 
certas  substancias  causticas 
ou  com  instrumento  cortan- 
te em  varios  pontos  do  cor- 
po, mas  principalmente  na 
parte  superior  do  braço  ou 
na  perna,  e  na  qual  se  col- 
loca  uma  conta  de  raiz  de 
lirio  ou  bollinha  de  cera, 
com  o  fim  de  estabelecer  no 
ponto  em  que  se  abre  o  fon- 
ticulo uma  irritação  perma- 
nente, que  impeça  que  uma 
irritação  mais  perigosa  se 
fixe  em  um  órgão  importante. 

FoNTÍjENA.  /.  (bot.)  Fontige- 
na;  que  cresce  nos  aquedu- 
ctos  ou  encanamentos. 

FoNTiNAL.  adj.  (bot.  e  zool.) 
Fontinal;  nome  dado  aos 
vegetaes  e  animaes  que  se 
encontram  ou  vivem  nas 
fontes  e  em  suas  margens. 
Formaciones  fontinales  ;  for- 
mações fontinaes;  as  que 
têem  origem  nas  nascentes 
thermaes  ou  frias,  ao  depo- 
sitarem as  materias  que  con- 
têem  em  dissolução. 

FoNTiNALiA.  /.  (hot.)  Foutina- 
lia;  genero  de  musgos  da 
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familia  das  bryaceas,  com- 
posto de  cinco  especies  que 
crescem  nas  aguas  corren- 
tes do  hemispherio  boreal. 

FONTINALÓIDEO,  DEA.  adj.  (bot.) 

Fontinaloideo;  parecido  com 
a  fontinalia :  — /.  pi.  fonti- 
naloideas;  familia  de  mus- 
gos cujo  typo  é  a  fontina- 
lia. 

Foo.  m.  (ant.)  V.  Hoyo. 

Foque.  m.  (naut.)  Bujarrona; 
vela  de  tres  pontas  que  se 
põe  quando  o  vento  é  fraco. 
Velum  triangulare  quo  trajis- 
versim  ad  prorani  acto  nau- 
tce  oblíquos  ventos  capiunt. 

Foquea.  /.  (bot.)  Fockea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  asclepiadeas,  composto 
de  uma  só  especie. 

For  (A),  loc.  adv.  (ant.)  A  for, 
segundo  o  costume. 

Fora.  adv.  (ant.)  V.  Fuera: — 
f.^zool.)  phora ;  genero  de  in- 
sectos dipteros  brachoceros 
da  familia  dos  athericeros, 
composto  de  vinte  e  quatro 
especies. 

Foracanta.  /.  (zool.)  Phora- 
cantha  (que  tem  espinhos); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros  da  fami- 
lia dos  lougicornes,  compos- 
to de  lunas  ^inte  especies. 

FoRADADO,  DA.  adj.  (ant.)  V. 
Horadado. 

FoRADADOR,  m.  (ant.)  Furador; 
instrumento  com  que  se 
fura. 

FoRADAR.  a.  (ant.)  V.  Horadar. 
Usava-se  também  como  re- 
ciproco. 

Forado,  da.  adj.  (ant.)  V.  Ho- 
radado : — m.  (ant.)  V.  Agu- 
jero. 

FoRAiDA.  /.  (ant.)  V.  Hondo- 
nada, Hoyada. 

Forajido,  da.  adj.  Foragido, 
homisiado,  fugitivo.  Gras- 
sator,  prado. 

FoRAL.  adj.  (for.)  Forense ;  que 
pertence  ao  foro.  Forensis, 
se:  —  m.  (p.  Gal.)  terra  fo- 
reira;  dada  em  foro  ou  em- 
phyteuse.  Fundus  ita  pos- 
sessus,  ut  ejus  dominium 
directe  ad  alium  pertineat. 

FoRALMENTE.  ttdv.  m.  Conformc 
o  foro.  Jure,  pacto  et  lege 
servatis. 

F0RAMBRE,F0RAMBRERA./.  (ant.) 

V.  Agujero. 
Forímen.  m.  Olho;  buraco  da 
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pedra  do  moinho.  Foramen, 
iiiis:  —  (ant.)Y.  Agujero. 

FOEAMINÍFEROS.     ??!.    pi.     (zOOl.) 

Foramiuiferos;  classe  de 
animaes  microscópicos  con- 
siderada como  intermedia 
entre  os  echinodermes  e  os 
polypos. 

FORANDO,      DA.      üdj.     (ailt.)    V. 

Desterrado. 

Foráneo,  nea.  aâj.  Forasteiro, 
estranho.  Exter,  exferus. 

Forano,  na.  adj.  (ant.)  V.  Fo- 
ráneo :  —  rustico,  estupido : 
— exterior,  externo,  de  fora: 
—  (germ.)  forasteiro. 

FoiíANTo.  m.  (bot.)  Phorautho; 
dilatação  do  pedúnculo  que 
sustém  as  flores  nas  synau- 
th éreas-,  é  mais  conhecido 
com  o  nome  de  receptáculo. 

Foraño,  ña.  adj.  (ant.)  V.  Es- 
terior. 

Foras.  adv.  (ant.)  Fora  de :  — 
ende  (loe.  adv.  ant.);  exce- 
pto, salvo. 

ForÍspide.  m.  (zool.)  Phoras- 
po;  genero  de  insectos  or- 
thopteros  da  familia  dos 
blattianos  que  comprehende 
limas  quinze  especies. 

Forasteramente,  adv.  Foras- 
teiramente;  como  forastei- 
ro :  — (ant.)  V.  Esteriormente. 

Forastería.  /.  Qualidade  do 
forasteiro. 

Forastero,  ra.  adj.  Forasteiro, 
estrangeiro,  estranho,  de 
fora  do  paiz.  Alienígena,  ex- 
terus:  —  m.  foi-asteiro,  ex- 
trangeiro;  pessoa  que  vem 
de  fora  do  paiz.  Advena,  eoc- 
traneus. 

Forbante.  m.Y.  Pirata. 

Forbieina./.  (zool.)  V.  Lepisma 

Forca.  /.  (ant.)Y.  Horca:  — 
V.  Horquilla. 

Forcado,  m,  (ant.)  Tromba  do 
elephante. 

FoRCAz.  m.  (ant.  naut.)  V.  Hor- 
quilla. 

Forcejar,  a.  (ant.)  V.  Forze- 
Jar. 

Forcejo.  m.Y.  Forzejo. 

Forcejón,  to.  V.  Forzejon. 

Forcejudo,  da.  adj.  V.  Forze- 
jtido.  liohnstns,  fortis. 

FoRCEi'S.  m.  (meã.)  Fórceps; 
instrumento  cirúrgico  que 
se  emprega  nos  partos  la- 
boriosos para  agarrar  a  ca- 
beça do  feto,  e  tira-lo  da 
madre  sem  comprimi-lo  mui- 
to para  que  saia  vivo :  — 
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fórceps;  nome  genérico  de 
todas  as  especies  de  pinças, 
tesouras,  tenazes  e  outros 
instrumentos  cirúrgicos  que 
servem  para  agarrar  e  ex- 
trahir  os  corpos  estranhos. 

FoRciA.  /.  (ant.)  Y.  Fuerza. 
Facer  forcia  (fr.  ant.);  fa- 
zer força,  forçar,  obrigar 
por  força. 

FoRciADOR.  m.  (ant.)  Y.  For- 
zador, 

FoRCiAR.  a.  (ant.)  Y.  Forzar. 

FoEciNA.  /.  (ant.)  Especie  de 
garfo  de  tres  dentes. 

FoRciNiA.  /.  (zool.)  Phoreynia ; 
genero  de  acalephos  da  fa- 
milia das  medusas,  cujas 
especies  são  imperfeitamen- 
te conhecidas. 

FoRcípDLOS.  /.  pi.  (zool.)  For- 
cipulos;  familia  de  arachni- 
des  caracterisada  em  suas 
especies  por  seu  cosselete 
torcido,  mandíbulas  fortes, 
compridas  e  cylindricas,  e 
o  labio  comprido  e  quadrado. 

FoRciR.  a.  (ant.)  Fortalecer, 
reforçar. 

FoRcis,  Forco.  m.  (zool.)  Phor- 
cis  ou  phorco;  generó  de 
crustáceos  da  familia  dos 
hyperineos. 

FoRCHiNA./.  (ant.)  Y.  Tenedor: 
—  forquilha  de  ferro.  Per- 
tica  férrea  furcillata. 

FoRELiA.  /.  (zool.)  Forelia ;  ge- 
nero de  insectos  diptcros  da 
familia  das  aciphireas,  com- 
posto de  tres  especies. 

Forense,  adj.  Forense;  jier- 
tencente  ao  foro.  Forensis, 
se:  —  (ant.)  publico,  mani- 
festo:—  (ant.)  Y.  Forastero. 

Forero,  ra.  adj.  Foreiro;  con- 
forme o  foro.  Ex  instituto, 
ex  lege: — (ant.)  experiente; 
pratico,  versado  no  foro  :  — 
V.  Pechero :  —  foreii'o ;  co- 
brador dos  foros.  Moneda 
forera.  Y.  Moneda.  Carta 
forera  (jur.)  Y.  Carta. 

Forestiera.  /.  (hot.)  Forestie- 
ra;  genero  de  jilantas  da 
familia  das  autidcsmeas, 
cujas  especies  são  arbustos. 

FoRi'Ecno.  m.  (ant.)  Y.  Mal- 
hecho. 

FoRFEciioso,  SA.  adj.  (ant.) 
Malfeitor,  delinquente. 

FoRFEx.  m.  (med.)  Forfcx;  in- 
strumento cirúrgico  á  ma- 
neira de  pinças  ou  tesou- 
ras. 
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FoRFicARiA.  /  (bot.)  Fórficá- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideás,  cuja 
única  especie  é  herbácea. 

Forfícula.  /.  (zool.J  Forftcu- 
la;  genero  de  insectos  or- 
thopteros,  cujas  anteniías 
são  compostas  de  quátorze 
articulações. 

Forficularios,  Forficulios.  m. 
pl.  (zool.)  Forficularios  ou 
forficulios;  tribu  de  insectoè 
orthopteros,  caracterisados 
por  seua  tarsos  de  tres  ar- 
ticulações, e  abdomen  ter- 
minado por  dois  appendices 
curvos  e  em  fól-ma  de  unha. 

FÓRFOLAs.  /.  pl.  (ant.)  Caspa 
grossa  que  se  cria  na  ca- 
beça. 

FoRÍNSECo,  CA.  adj.  (ant.)  Ex- 
terno, exterior;  que  está  dá 
parte  de  fóra. 

FoRisTA.  m.  (ant.)  Versado  no 
estudo  dos  foros. 

Forja.  /.  (art.)  Y.  Fragua :  — 
forjadura;  acção  e  effeito  de 
forjar.  Figuratio,  onis:  — 
ai'gamassa  com  que  se  unem 
as  pedras.  Caleis  et  arenes 
cuní  aqua  mistura  et  com- 
pactio. 

Forjable,  adj.  Forjavel ;  o  que 
se  pode  forjar. 

Forjador,  ra.  s.  Forjador; 
aquello  que  forja.  Figura- 
tor,  oris. 

Forjadura./.  V.  Forja,  na  se- 
gunda accepção. 

Forjar,  a.  Forjar;  dar  a  for- 
ma a  qualquer  metal.  Me- 
talla  in  aliquam  formam 
contundcndoredigere:—(fig.) 
forjar,  inventar,  fingir.  Fin- 
gere:—íov^av,  fabricar,  for- 
mar alguma  cousa.  Forma- 
re, ajffingere. 

Forjesia.  /.  (bot.)  Forgesia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  saxifragacoas. 

Forlipón,  na.  adj.  (p.  Mcx.) 
Vão,  jactancioso:  —  (fam. 
p.  Mcx.)  figurão;  grande 
personagem. 

Forma./.  Forma;  feitio  exte- 
rior das  cousas.  Forma,  te:       j 
— V.  Figura  :  —  forma,  ma-        I 
neira,    modo    de    proceder.        ' 
Patio,     modtts :    —  forma; 
molde  para  fazor  qualquer 
cousa.  Forma,  ti/pvs:  —  for- 
ma, modo,  maneira.  Patio, 
via,   modiis:  —  forma,   ma- 
neira de  escrever,  talho  de 
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letra.  Forma  cuique  pró- 
pria cálamo  lifleras  scri- 
bendi:  —  forma,  pão,  hostia 
para  consagração  eucharis- 
tica.  Bucella  panis  conse- 
crandi,  atd  etiam  consecra- 
ti: — fórmiüa;  palavras  sa- 
QXã.xí\ex\ia.Q?,.  Sacramentorum 
ecdesiai  forma :  —  letra  de 
forma ;  caracter  typogra- 
phico.  Typus,  us : — silogís- 
tica; forma  syllogistica;  mo- 
do de  ai'guir  usando  de  syl- 
logismos.  Forma  syllogisti- 
ca.  Dar  forma;  dar  forma, 
pôr  era  ordem.  Modum  or- 
dinemque  rebus  adhibere.  De 
forma  (loc.  adv.) ;  de  forma, 
de  modo,  de  maneira.  Ita 
ut,  adeo  ut.  Enforma;  em 
forma,  com  formalic|ade.  Se- 
rio. Pn  debida  forma  (loc. 
adv.  for.);  em  devida  for- 
ma, segundo  a  ordem  ou  di- 
reito. ConsuetyÂine  et  jure 
servatis.  En  toda  forma  (loc. 
adv.);  com  todas  as  forma- 
lidades. Optime,  adamus- 
sim :  —  (naut.)  V.  Gálibo. 

FoEMABLE.  adj.  Que  se  pode 
formar.  Formabilis,  le. 

Formación.  /.  Formação;  ac- 
ção e  effeito  de  formar.  For- 
matio,  otiis :  —  conforma- 
ção, forma,  figura  :  —  guar- 
nição de  folhas  bordadas.  In 
opere  phrygio  foliorum  ex- 
iremce  partes  contorio  filo 
circumvolidce :  —  (mil.)  for- 
mação; formatura  de  um 
exercito  :  —  (geol.)  forma- 
ção; grupo  ou  reunião  de 
rochas  análogas. 

Formador,  ka.  s.  Formador;  o 
que  forma.  Formator,  for- 
matrix. 

FoRMADURA.  /.  (ant.)  Forma, 
figura,  conformação. 

Formaje,  m.  (germ.)  Queijo  : 
—  (ant.)  cincho;  forma  para 
fazer  queijos,  o  mesmo  quei- 
jo. Casei  forma,  caseus  ipse. 

Formal,  adj.  Formal ;  que  ¡aer- 
tence  á  forma.  Formalis, 
le:  —  formal,  grave,  serio. 
Gravis,  severus:  —  formal, 
expresso,  preciso.  Expres- 
stis,  signatiis. 

FoRMALETE.  m.  (arcli.)  V.  Me- 
dio punto. 

FoRMALEZA.  /.  (naut.)  Ancore- 
ta;  nome  de  uma  das  anco- 
ras do  navio. 

Formalidad.  /.   Formalidade, 
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exactidão,  pontualidade.  JRe- 
ctitudo,  diligentia:  —  for- 
malidade; modo  de  executar 
com  precisão  um  acto  publi- 
co. Èitus  servandi :  —  for- 
malidade, gravidade,  serie- 
dade.   Gravitas,   severitas : 

—  pi.  formalidades,  formu- 
las, clausulas,  coudiçCies  ex- 
pressas. 

Formalismo,  m.  (pililos.)  For- 
malismo ;  systema  metaphy- 
sico  que  consiste  em  negar 
a  existencia  da  materia,  não 
reconhecendo  mais  que  a 
forma. 

Formalista,  m.  (pililos.)  For- 
malista; partidario  do  for- 
malismo. 

FoéMALizAR.  a.  Formalisar;  dar 
forma  a  alguma  cousa.  Per- 
ficere,  absolvere :  —  r.  for- 
malisar-se;  tomar  a  serio  al- 
guma cousa.  Bem  non  joco 
sed  serió  aut  in  malam  par- 
tem accipere. 

Formalmente,  adv.  m.  Formal- 
mente; com  formalidade.  Ei- 
tibus  servatis,  rite :  —  for- 
mal, expressamente.  Serió, 
expresse. 

Formante,  adj.  Que  forma. 
Formans,  antis. 

Formar,  a.  Formar;  dar  forma 
a  alguma  cousa.  Formare, 
componere :  —  formar,  ajun- 
tar, encorporar.  Coacervare, 
in  unum  coagmentare :  ■ — 
(mil.)  formar ;  pôr  em  or- 
dem. Instruere :  —  n.  guar- 
necer o  bordado.  In  opere 
plirygio  foliorum  extrema 
contorto  filo  cingere :  —  for- 
mar, idear,  inventar :  — jui- 
cio (fr.) ;  formar  juizo,  jul- 
gar :   —  queja ;  resentir-se. 

Formativo,  adj.  Formador; 
que  forma.  Formans,  for- 
mam, inducens. 

Formatriz,  adj.  Y.  Formadora. 

FoRMEJAR.  a,  (naut.  ant.)  Atra- 
car com  cabos  e  amarras: 

—  desembaraçar  o  navio. 
Formero,    m.    (arch.)    Aresta, 

rincão;  cada  um  dos  arcos 
lateraes,  que  formam  a  dia- 
gonal de  uma  abobada  go- 
thica. 

Formiato.  m.  (chim.)  Formia- 
to ;  sal  produzido  pela  com- 
binação do  acido  fórmico 
com  uma  base  salificavel. 

FoRsncA.  /.  (naut.)  Rochedo 
coberto  de  agua. 
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FoRjncAciON.  /.  (med.)  V.  Hor- 
migueo. 

Formicante,  adj.  (med.)  For- 
micante, fraco;  diz-se  do 
pulso.  Formicans  pulsus. 

Formicarios.  m.  pl.  (zool.)  For- 
micarios ;  tribu  de  insectos 
hymcnopteros,  que  cm  sua 
extremidade,  alem  dos  ór- 
gãos genitaes,  tem  um  agui- 
Ihão  de  que  se  valem  como 
meio  de  defeza. 

Fórmico,  ca.  adj.  (med.)  Fór- 
mico; diz-se  de  um  tumor 
duro,  denegrido,  parecido 
com  uma  verruga,  que  cau- 
sa dores  análogas  ás  pica- 
das das  formigas :  —  (chim.) 
fórmico;  diz-se  de  uma  es- 
pecie particular  de  ether  que 
se  administra  em  bebida  ou 
em  forma  de  cataplasma  nas 
afl'ecções  rheumaticas. 

FoRMicuLAR.  adj.  Formicular; 
pertencente  ou  relativo  ás 
formigas,  ou  que  se  parece 
com  ellas. 

Formidable,  adj.  Formidável, 
temivel,  assombroso.  Formi- 
dabilis,  le :  — ■  formidável, 
grande,  extenso.  Ingens,  im- 
manis. 

FoRMiDAR.  a.  (ant.)  Temer,  re- 
celar. 

Formidoloso,  sa.  adj.  Formi- 
doloso, medroso,  timorato. 
Formidolosus,  a,  um :  —  for- 
midoloso, espantoso,  horrí- 
vel. Formidolosus,  horre7i- 
dus. 

Formigos,  m.  pl.  (ant.)  V.  Hor- 
migos. 

FoRMiGUERO.  m.  (ant.)  V.  Hor- 
miguero. 

FoRMiLLON.  m.  (art.)  Formi- 
Ihão;  peça  de  madeira  com 
aro  de  ferro  para  dar  for- 
ma ás  abas  do  chapéu. 

FoEMio.  m.  (bot.)  Phormium; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asphodelias,  cuja  es- 
pecie typica  é  o  phormium 
testil,  vivaz,  que  forma  umas 
maçarocas  largas  e  chatas, 
com  folhas  a  modo  de  le- 
que; de  seu  centro  sáe  uma 
haste  que  chega  até  á  altu- 
ra de  doze  pés  e  se  ramifi- 
ca, carregando-se  de  flores. 

Formón,  m.  Formão ;  instru- 
mento férreo  de  que  usam  os 
carpinteiros.  Scalprum  fer- 
reum: — instrumento  de  fer- 
ro com  que  se  cortam   as 
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hostias.  Scalprum  sphceri- 
ciim:  —  de  punta  corriente; 
formão  de  corte  obliquo, 
Scalprum  cúspide  obliqua. 

FÓBMULA.  /.  Formula-,  manei- 
ra estabelecida  de  explicar 
qualquer  cousa.  Formula, 
norma:  —  formula,  regra, 
norma,  costume.  Norma,  ce: 
—  formula ;  expressão,  que 
em  linguagem  scientifica  de- 
termina o  meio  de  resolver 
algumas  questões :  —  (fam.) 
formula;  cumprimento  do  es- 
t.ylo.  Ser  iodo  pura  fórmula 
(fr.  fam.);  ser  tudo  uma 
pura  formula,  ser  tudo  ap- 
parencia,  exterioridade :  — 
(pharm.)  formula.  V.  Rece- 
ia:—  (math.J  formula;  re- 
união de  termos  algébricos 
que  compõem  a  expressão 
mais  geral  do  resultado  de 
qualquer  calculo :  —  (rel.J 
formula,  formulario,  profis- 
são de  f é  :  —  pacífica  ;  for- 
mula pacifica ;  a  que  escre- 
via um  bispo,  como  simples 
particular. 

FoRJíuLABLE.  adj.  Formulavcl ; 
que  se  pode  formular. 

Formulación.  /.  Formulação; 
acção  e  effeito  de  formular. 

FoRMULADOR,  KA.  s.  O  quc  for- 
mula. 

Formular,  a.  Formular;  pôr 
em  formula :  —  foi-mular, 
redigir  proposições :  —  un 
escrito,  tina  acta,  una  sen- 
tencia (jur.J;  formular  um 
escripto,  uma  acta,  uma  sen- 
tença :  —  (math.)  formular ; 
reduzir  a  formula. 

Formulario,  m.  Formulario;  li- 
vro que  contém  formulas. 
Formularum  côllectio :  — 
(jiharni.)  formulario;  collec- 
çào  de  formulas  ou  receitas. 

FoRMULiLLA.  /.  dim.  dc  Fór- 
mula. Formulasinha;  peque- 
na formula. 

Formulista,  m.  Formulista; 
observador  escrupuloso  das 
formulas:— formulista;  pra- 
tico em  formulas. 

FoRNAci;./.  (zool.)  Fornax;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pcntamcros,  da  familia  dos 
sternoxos,  composto  de  duas 
especies. 
FoRNAciNO,  NA.  ttdj.  (anf.)  Fal- 
so; dizia-se  das  costellas. 
FoRNAoiio.  m.  (ant.)  V.  Hor- 
nacho, Valle. 
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FORNAGADERO,  FoRNAQADOR,  RA. 

adj.  (ant.)  Y.  Fornicario. 

FoRNAGUERO,  RA.  adj.  (ant.)  V. 
Fornicario. 

FoRNALLA.  /.  (ant.)  V.  Horno. 

FoRNAR.  m.  (ant.)  V.  Horno. 

FoRNAZA.  /.  (ant.)Y.  Hornaza, 
Hornilla. 

FoRNAzo,  m.  (ant.)  V.  Hor- 
nazo. 

Fornecer,  a.  (ant.)  Fornecer; 
prover  de  tudo  quanto  é  ne- 
cessário. 

FoRNEciMiENTo.  W2.  (ant.)  For- 
necimento; acção  e  effeito 
de  fornecer. 

Fornecino,  na.  adj.  (ant.)  For- 
nesinho,  bastardo;  gerado 
de  copula  illegitima. 

Fornel.  m.  V.  Fornelo. 

FoRNELO.  m.  Fogareiro  em  que 
se  faz  o  chocolate.  Fornacu- 
la,  ce. 

Fornicación.  /.  Fornicação ; 
copula  illicita  entre  os  dois 
sexos.  Fornicatio,  vagus  con- 
cuhitus. 

Fornicador,  ra.  s.  Fornicador; 
o  que  fornica.  Fornicator, 
oris. 

Fornicar,  a.  Fornicar;  com- 
metter  fornicação.  Fornica- 
re, scortari. 

Fornicario,  ría.  adj.  Fornica- 
rio; que  fornica.  Fornica- 
rius,  a,  um :  —  fornicario, 
fornicador;  que  tem  o  vicio 
de  fornicar.  Fornicarius,  a, 
wn. 

Fornicio,  m.  (ant.)  V.  Forni- 
cación. Tras  el  vicio  viene 
el  fornicio  (rif.);  a  pregui- 
ça faz  vicio. 

FoRNicioN.  /.  (ant.)  Forneci- 
mento, abastecimento,  pro- 
visão. 

Fornidísimo,  ma.  adj.  snp.  de 
Fornido.  Muito  fornido  ou 
fornecido.  Jiobustissimus,  a, 
um. 

Fornido,  da.  adj.  Fornido,  for- 
te, robusto.  Èobustus,  lacer- 
tosas:  —  (ant.)  fornido,  re- 
vestido, adornado. 

FoiiNiMKNTO.  m.  Fornecimento, 
provisão  :   —  (ant.)  arreio, 
jaez. 
FoRNiMiHNTíí.  m.  (ant.)  V.  For- 
nimento,  na  jii'iineira  acce- 
pção. 
Fornir,  a.  (ant.)  Fornir,  for- 
necer, prover: — (gc.rm)  re- 
formar. 
Fornitura,/,  (urt)  Letras  que 
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se  fundem  para  substituir 
as  que  faltam.  Typorum 
s  upplem  entum: —  (mil.)  for- 
necimento militar.  Appa- 
ratus  scorteus  militi  ar- 
mando. 

FoRNO.  m.  (ant.)  V.  Horno :  — 
de  poya;  forno  publico,  i^wr- 
nus  publicus. 

Foro.  m.  Foro  ;  logar  em  que 
os  tribunaes  funccionam.jPo- 
rum,  i :  —  palco ;  logar  em 
que  os  actores  representam. 
Platea,  forum:  —  (prov.) 
foro;  pensão  emphyteutica. 
Pensio  emphyteutica: — (ant.) 
V.  Fuero.  Por  tal  foro  (loe. 
adv.  ant);  com  tal  condição 
ou  pacto. 

FoROANÓ.  s.  (germ)  Cidadão. 

FoRODESMA,  /,  (zool.)  Phoro- 
desma;  genero  de  insectos 
lepidópteros  nocturnos,  da 
tribu  dos  phalenitos,  com- 
posto de  dtas  especies. 

FoRONOMiA.  /.  (phys.)  Phorono- 
mia;  parte  da  physica  que 
trata  das  leis  do  equilibrio 
e  do  movimento  dos  coi'pos, 
tanto  solidos  como  liquides. 

FoRONÓMioo,  cA.  adj.  (phys.) 
Phorouomico ;  relativo  ou 
pertencente  á  phoronomia. 

FoRQUETA.  /.  (a7it.)  V.  Tene- 
dor:— V.  Horca. 

FoRQuiLLA.  /.  (ant.)  V.  Hor- 
quilla. 

Forrado,  da.  adj.  (fig.  fam.) 
V.  Pico. 

Forradura.  /.  (ant.)  V.  Forro. 

FORRAG  ATEAR.     «.    (2}r0V.)    Es- 

crcvinhar;  escrever  mal. 

Forraje,  m.  Forragem;  o  ver- 
de que  se  dá  ás  cavalgadu- 
ras especialmente  na  prima- 
vera. Equorum  pabulum :  — 
acção  e  effeito  de  cortar  for- 
ragem. Papulatio,  onis :  — 
(fam.)  abundancia  de  baga- 
tellas.  Pernm  inufilium  con- 
geries. 

Forrajeador,  m.  Forrageador; 
soldado  que  vae  buscar  for- 
ragem. Pahulator,  07'is. 

Forrajear,  n.  Forragear;  se- 
gar e  coliier  forragem.  Pa- 
bulum meteré :  —  (mil.)  for- 
ragear; saírem  os  soldados 
a  buscar  pasto  ])ara  os  ca- 
vai los.  Pabular  i. 

Forrajero,  s.  (ant.)  V.  Forra- 
jeador. 

Forrar,  a.  V.  Aforrar :  — 
(naut.)  forrar;  pôr  forro  ao 
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uavio,  aos  fuudos,  escovens, 
etc. 

Forro,  era.  adj.  (ant.)  V.  Hor- 
ro :  —  m.  forro ;  panno  cora 
que  se  forra  a  parte  interior 
de  qualquer  vestido,  etc.  Mu- 
idme níiim  Ínterins  vesti  as- 
sntuin :  —  (naut.)  forro ;  ta- 
buado, quo  o-uarnece  o  fun- 
do dos  navios.  Navis  ful- 
tiira,  fulcimentuin  :  —  (fig-J 
forro  •■,  cobertura  exterior  de 
qualquer  cousa. 

FoBSiTiA.  /.  (bot.)  Forsythia; 
genero  de  plantas  oleáceas 
fraxineas. 

FoRSKOLEA.  /.  fbot.)  Forskolea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  urticáceas. 

FoRSTEKA.  /.  (bot.)  Forestera; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  stylideas,  cujas  es- 
pecies sào  arbustivas. 

FoBSTEKiTA.  /.  (min.)  Forsteri- 
ta;  silicato  de  ^pagnesia  in- 
color e  transparente,  que  se 
encontra  no  Vesúvio. 

Fortachón,  na.  aclj.  (fam.)  Po- 
deroso, forte,  robusto.  Val- 
dh  fortis,  valdh  robustus. 

FORTALADO,   DA.    Odj.    (ailt.)    V. 

Fuerte. 

Fortalecedor,  ra.  s.  V.  Forta- 
lezeãor. 

Fortalecer,  a.  V.  Fortalezer. 

Fortalecimiento,  vi.  V.  For- 
talezimiento. 

Fobtalescimiento.  m.  (ant.)  V. 
Fortalezimiento. 

Fortaleza./.  Fortaleza,  força, 
vigor:  Vis,  robur:  —  forta- 
leza; uma  das  quatro  \dr- 
tudes  cardeaes.  Fortitudo, 
inis:  —  (mil.)  fortaleza.  V. 
Fortificación:  —  fortaleza; 
defeza  natural  de  um  logar. 
Loci  abriipti  et  aggressorihus 
impervii  natura:  —  (mil.) 
V.  Ciudadela :  —  (fig.)  for- 
taleza, energia. 

FORTALEZEDOR,    RA.   S.  Fortalc- 

cedor;  aqueíle  que  fortalece. 
Firmator,  riS. 

Fortalezer.  a.  Fortalecer;  dar 
força  e  vigor.  Fiãcire,  fir- 
mare: —  (fig-)  fortalecer ;  in- 
fundir animo,  dar  valor.  Âni- 
mos addere,  excitare:  —  for- 
talecer, confirmar,  corrobo- 
rar :  —  (mil.)  fortalecer,  for- 
tificar; guarnecer  uma  pra- 
ça, etc.  Muñiré,  vallare. 

Fortalezimiento.  m.  Fortaleci- 
mento; acçào  e  eífeito  de 
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fortalecer.  Firmitas,  tis:  — 
fortalecimento;  o  que  faz 
forte  algum  sitio  ou  povoa- 
ção. Munimen,  munimentum : 
—  (ant.)  fortaleza,  forte. 

Furtar,  a.  (ant.)  V.  Hurtar. 

Forte.  adj.  (ant.)  Forte,  firme. 

Fortedumbre,  Fortedume.  f. 
(ant.)  Fortidào,  força,  for- 
taleza. 

Fortementre.  adv.  m.  (ant.) 
V.  Fuertemente. 

Fortepiano,  to.  Fortepiano ;  in- 
strumento de  teclado.  In- 
strumentum  musicum  clior- 
dis,  quoi  palmulis  quibus- 
dam  eburneis  pidsantur,  in- 
structum. 

Fortezuelo.  to.  dim.  de  Fuer- 
te. Fortesinho :  —  adj.  dim. 
de  Fuerte;  fortesinho  ;  um 
tanto  forte. 

Fortificación. /.  Fortificação; 
acçào  de  fortificar.  Munitio, 
onis: — fortificação;  obra 
para  defender  um  logar.  M?<- 
nimentum,  i:  —  fortificação ; 
arte  de  fortificar.  Archite- 
ctura  militar  is :  —  de  cam- 
paña; fortificação  de  cam- 
panha; parte  da  architectura 
militar  que  ensina 'a  dispor 
as  obras  para  defender  um 
campo.  Castrorum  munitio: 
— permanente;  fortificação 
permanente;  a  das  praças 
de  guerra. 

Fortificante,  p.  a.  e  adj.  For- 
tificante; que  fortifica. 

Fortificar,  a.  Fortificar;  dar 
vigor  ou  força.  Roborare, 
f aleire :  —  (mil.)  fortificar ; 
construir  fortificações.  Afu- 
nire,  vallare. 

Fortín,  m.  Fortim;  forte  de 
campanha.  Castellum,  pro- 
pugnacidum : — fortim;  forte 
pequeno.  Parvum  castellum. 

Fortinillo.  m.  dim.  de  Fortin. 
Fortimzinho;  pequeno  for- 
tim. 

Forti-rostro,  RA.  adj.  (zool.) 
Forti-rostro ;  diz-se  das  aves 
cujo  bico  é  duro  e  resisten- 
te, e  por  extensão  dos  ani- 
maes  de  boca  forte  ou  dura. 

FoRTÍsiMO,  MA.  adj.  sup.  de 
Fuerte.  Fortissimo;  muito 
forte.  Fortissinms,  a,  um. 

FoRTiTUD.  /.  (ant.)  V.  Forta- 
leza. 

FoRTRETüRA./.  (med.)  V.  Histe- 
raljia :  ■ —  ( vet.)  pulraoeira ; 
enfermidade   que   ataca  os 
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cavallos,  começando  estes  a 
estreitar-se  dos  ilhaes:  — 
fadiga  excessiva  de  um  ca- 
vallo,  acompanhada  de  gran- 
de calor. 

Fortuitamente,  adv.  m.  Fortui- 
ta, casual,  inopinadamente. 
Forte,  fortuitc. 

Fortuito,  ta.  adj.  Fortuito,  ac- 
cidental, inopinado.  Fortui- 
tus,  a,  um. 

Fortuna.  /.  Fortuna,  casuali- 
dade, sorte.  Fortuna,  sors: 
—  fortuna,  felicidade,  boa 
sorte  e  ventura.  Prosperi- 
tas,  felicitas:  —  fortuna, 
tempestade  no  mar  ou  na 
terra.ProceZía,  tempestas : — 
(ant.)  fortuna,  desgraça,  ad- 
versidade: —  de  la  mancha; 
torta  ou  pastel  de  ovos  e 
torresmos.  Ovorum  et  car- 
nis  suillce  jílacenta: — te  dé 
Dios,  hijo,  que  el  saber  looco 
te  basta  (rif.);  ventura  te 
dê  Deus,  filho,  que  o  saber 
pouco  te  basta.  Incassum, 
invita  fortuna,  labores  :  — 
y  aceituna  á  veces  mucha  y 
á  veces  ninguna  (rif.);  a 
azeitona  e  a  fortuna  ás  ve- 
zes muita  e  ás  vezes  nenhu- 
ma. Médium  fortuna  refre- 
git.  Correr  fortuna  (naut.); 
correr  fortuna,  padecer  tor- 
menta a  embarcação,  estar 
em  risco  de  perder-se.  Flu- 
ctibusjactari,  tempestate  agi. 
Hacer  fortuna;  fazer  for- 
tuna; adquirir  grandes  em- 
pregos, honras  ou  bens.  Opi- 
bus  aut  dignitate  crescere. 
Jugar  la  fortuna  con  algu- 
no, o  ser  cdguno  juguete  de 
la  fortuna;  ser  joguete  da 
fortuna,  ter  alternativas  na 
sorte.  Inconstantem  alicui 
esse  fortunam.  Probar  for- 
tuna; provar  fortuna,  ten- 
tar fortuna.  Fortume  se  com- 
mittere.  liodar  la  fortuna  ó- 
soplar  la  fortuna  (fig.);  so- 
prar a  fortuna,  ter  prospera 
fortuna.  Secundo  vento  dti- 
ci: — mayor  (astron.);  fortu- 
na maior;  nome  do  plane- 
ta Júpiter: — menor;  fortu- 
na menor;  o  planeta  Venus. 

Fortunado,  da.  adj.  (ant.)  For- 
tunado, afortunado,  ditoso. 

FoRTDNAL.  adj.  (ant.)  Perigoso, 
arriscado. 

Fortunar,  a.  (ant.)  V.  Afortu- 
nar. 
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FoRTUNiLLA./.  divi.  de  Fort  una. 
Fortuiiasinha ;  pequena  for- 
tuna. 
FoRTCxio.   111.  (ant.)  Fortunio, 
felicidade,  dita  :  —  (ant.)  V. 
Infortunio. 
FoRTüNisTAs.  m.  pi.  (rei.)  For- 
tunaticos;  judeus  que  ado- 
ravam a  fortuna. 
Fortuno,  na.  adj.  (ant.)  Tem- 
pestuoso, borrascoso. 
Fortunoso,  sa.  adj.  (ant.)  Bor- 
rascoso ,     tempestuoso  :  — 
(ant.)  infeliz,  desgraçado. 
FoRüNCüLO.  m.  (med.)  V.  Di- 
vieso. 
Forza.  /.  (ant.)  V.  Fuerza. 
Forzadamente,  adv.  Forçada- 
mente-, por  forca.Violenter, 
invite: — -(ant.)  forçosa,  ne- 
cessariamente. 
Forzado,   da.    adj.    Forçado; 
obrigado  por  força.  Violen- 
ter  per   vim  occupatus:  — 
(ant.)  V.  Forzoso :  —  m.  for- 
çado; condemnado  ás  galés. 
lieus  remo  adstrictus,  addi- 
ctus:  —  adv.  (ant.)  V.  Forzo- 
samente:— adj.  forçado,  aíFe- 
ctado,  fingido.  Pie  forzado; 
(poet.);  pé  forçado,  no  verso. 
Forzador,  to.  Forçador;  o  que 

força.  Violator,  oris. 
FoRZAL.  TO.  Espaço  que  ha  en- 
tre as  duas  ordens  de  den- 
tes do  pente.  Tcenia  lignea 
2)ectinis. 
FoRZAMENTO.  7W.  (ant.)  V.  For- 
zamiento. 
Forzamiento,  m.  Forçamento; 

acção  de  forçar.  Vis,  is. 
Forzante,  p.  a.  (ant.)  e  adj. 

Forçante;  que  força. 
Forzar,  a.  Forçar;  fazer  força 
ou  violencia  para  conseguir 
algum  fim.  Vim  faceré :  — 
forçar,  entrar,  sujeitar  e  ren- 
der á  força  de  armas  uma 
praça,  castello,  etc.  Fxjni- 
ynare:  —  forçar;  ter  copula 
carnal  com  uma  mulher  con- 
tra a  sua  vontade.  Violare, 
corrumpere: —  forçar;  tomar 
ou  occupar  ])or  força  alguma 
cousa.  Violentcr  arripere, 
occupare  :  —  (fiff-)  forçai-, 
obrigar,  constranger.  Cofjc- 
rc,  competiere  :  —  )•.  (ant.) 
V.  Esforzarse  :  —  a.  (naut.) 
forçar;  largar  todo  o  ]ianno, 
resistir  com  elle  á  força  do 
vento,  temporal,  etc. :  —  la 
voz  (mus.);  forçar  a  a-oz  ;  pro- 
duzir os  sons  com  esforço. 
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FoRZEJAR.  ((.  (ant.)  V.  Forzar : 

—  n.  forcejar;  fazer  força. 
jN'///,  conari:  —  (fff-)  force- 
jar, resistir,  fazer  opposiçào. 
Obsislere,  resisfere. 

FoRZEjEAR.  n.  V.  Forzejar. 

FoRZEJO.  ??i.  Forcejo ;  acção  de 
forcejar.  Nisiis,  conatus. 

FoRZEJoN.  m.  Esforço  violento. 
Nisus  violentus. 

FoRZEJUDo,  DA.  adj.  Forçoso, 
forte,  robusto.  Bobustus, 
fortis. 

Forzosa./.  Farçada;  lance  de 
dama  obrigada  no  jogo  das 
damas.  Victorice  genus  in 
scruporum  ludo :  —  neces- 
sidade que  obriga  alguém 
a  fazer  o  que  não  quer.  Coa- 
ctio,  necessitas.  A  la  forzosa 
(loe.  adv.);  forçosamente. 

Forzosamente  .  rtfZu.  TO .  Forçosa- 
mente; por  força.  Necessá- 
rio : —  forçosa,  violentamen- 
te. Violenter :  —  forçosa,  ne- 
cessariamente. 

Forzoso,  sa.  adj.  Forçoso,  ne- 
cessário, inevitável.  Neces- 
sarius,  inevitahilis :  —  for- 
çoso, violento  :  — (ant.)  for- 
çoso, forte :  —  V.  Forzudo  : 

—  violento];  contra  a  rasão 
e  o  direito. 

Forzudo,  da.  adj.  Robusto, 
forte,  forçoso.  Bohustus,  la- 
certosus. 

Fos.  /.  (ant.)  V.  Hoz. 

Fosa.  /.  (ant.)  V.  Foso:  — Y. 
Sepultura :  —  (anat.)  fossa ; 
cavidade  mais  ou  menos  pro- 
funda, com  a  entrada  mais 
larga  que  o  fundo. 

Fosada.  /.  (ant.)  V.  Foso. 

FosADERA.  /.  (ant.)  V.  Fonsa- 
dera. 

Fosado,  to.  (aid.)  Fossado,  fos- 
so :  —  fossado ;  o  todo  da 
fortificação  de  uma  cidade. 
Urbis  momia: — (ant.)  fos- 
sado; tributo  que  se  pagava 
ao  rei  quando  ia  á  guerra. 

FosADURA.  /.  (ant.)  V.  Zanja. 

Fosal,  to,  (ant.)  Fossario;  ce- 
mitério onde  se  enterram  os 
murtus  :  —  (ant.)  cova,  se- 
pulchro. 

Fosar,  a.  Fossar;  fazer  fosso 
ao  redor  de  alguma  cousa. 
Fossa  sepire,  vallare:  —  to. 
(ant.) fossario,  cemitério:  — 
TO.  (zool.)  fossar;  genero  de 
molluscos  gasterojjodas. 

FosARio.  TO.  (ant.)  V.  (Jsaro. 

FosARio.  m.  (ant)  V.  Osario. 
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Fosataria.  /.  (ant.)  Fossadei- 
ra ;  tributo  que  se  pagava 
para  fazer  e  reparar  os  fos- 
sos de  um  castello. 
FosATERA.  /.  (ant.)  V.  Fonsa- 

dera. 
Fosca.  /.  (p.  Mure.)  Bosque  ou 
selva  eramaranhada.  Nemus, 
oris. 
Fosco,  ca.  adj.  V.  Hosco. 
Fospaeno.  TO.  (zool.)  Phosphae- 
no  (que  dá  luz);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  dos  mala- 
codermos ;   são  ápteros,   de 
cor  negra,  têem  os  elyti'os 
muito  curtos  e  exhalam  uma 
débil    luz    phosphoresceute 
¡lelos  últimos  segmentos  do 
abdomen. 
Fosfatado,     da.     adj.    (chim.) 
Phosphatado ;  que  se  acha 
em  estado  de  phosphato,  que 
se  converteu  em  phosphato, 
por  sua  combinação  com  o 
acido  phosphorico. 
FospÁTico,  CA.  adj.  (chim.)  Phos- 
phatico;  diz-se  de  um  acido 
que  resulta  da  combinação 
de  acido  phosphoroso  e  de 
acido  phosphorico,  ou  de  um 
phosphato  de  acido  phospho- 
roso. 
Fosfato,  to.  (min.  e  chim.)  Phos- 
phato;  nome  genérico  dos 
saes  produzidos  pelas  com- 
binações do  acido  phospho- 
rico com  as  diflPerentes  ba- 
ses: —  amónico;  phosphato 
ammonico;   sal   que  se  ob- 
tém vertendo  um  excesso  de 
sub-carbonato  de  ammonia- 
co  liquido  em  uma  dissolu- 
ção de  phosphato  acido  de 
cal:  —  amoniaco  magnesia- 
no;    phosphato   ammoniaco 
magnesiano;  sal  duplo  que 
se  encontra  em  alguns  cal- 
culos  urinarios,  e  principal- 
mente nos  cálculos  intesti- 
naes  dos  animaes  herbívo- 
ros: —  cálcico;  phosphato 
calcico;  sal  que  resulta  do 
diversas  combinações  do  aci- 
do ])hos]>horico  com  acal: 
—  de  alumina;   phos|\Jiato 
de  alumina;  combinação  de 
alumina  com  acido  ])lios])lio- 
rico:  —  de  bari/a;  jihospha- 
to  de  baryta;  é  branco,  pul- 
verulento,  insijjido,  insolú- 
vel na  agua  e  solúvel  nos 
ácidos  azoico   e  chlorhydri- 
co:  —  de  cerio;  phosphato  de 


FOS 

cerio;  combinação  do  oxydo 
ou  do  protoxydo  de  cerio 
com  o  acido  phosphorico:  — 
de  cobre;  phosphato  de  co- 
bre; combinação  do  acido 
phosphorico  com  os  oxydos 
do  dito  metal :  —  de  estron- 
ciana;  phosphato  de  stron- 
ciana;  obtem-se  do  mesmo 
modo  que  o  de  baryta,  e 
julga-se  que  tem  as  mesmas 
propriedades:  —  de  hierro; 
phosphato  de  ferro;  é  com- 
posto do  oxydo  d'este  me- 
tal com  o  acido  phosphori- 
co: —  de  itria;  phosphato 
de  itria;  mineral  amarello, 
ou  amarello  alaranjado,  de 
fractura  desigual  e  schis- 
tosa,  infusivel  ao  sopro,  e 
inatacável  pelos  ácidos,  que 
se  encontra  geralmente  na 
Noruega :  —  de  litina;  phos- 
phato de  litina;  sal  um  pou- 
co solúvel,  que  se  obtém 
pondo  acido  phosphorico  em 
uma  dissolução  de  acetato 
de  litina,  com  o  qual  a  maior 
parte  do  phosphato  se  pre- 
cipita :  —  de  litina  y  sosa; 
phosphato  de  Rtina  e  soda; 
sal  insolúvel  ou  mui  pouco 
solúvel  na  agua, parecido  em 
seu  aspecto  com  os  phospha- 
tos  de  cal  e  magnesia:  — 
de  magnesia;  phosphato  de 
magnesia;  sal  que  se  obtém 
dissolvendo  a  magnesia  no 
acido  phosphorico,  ajuntan- 
do bastante  agua  para  dis- 
solver o  todo:  —  de  man- 
ganeso; phosphato  de  man- 
ganesio;  substancia  que  se 
encontra  em  alguns  mine- 
raes ,  composta  essencial- 
mente do  oxydo  de  manga- 
nesio,  e  de  acido  phosphori- 
co: —  de  plomo;  phospha- 
to de  chumbo;  é  branco, 
pulverulento,  insípido,  inso- 
lúvel, e  obtem-se  do  mesmo 
modo  que  o  phosphato  de 
baryta,  e  posto  em  contacto 
com  o  ammoniaco,  passa  ao 
estado  de  sub-phosphato:  — 
de  potasa;  phosphato  de  po- 
tassa;  substancia  que  se  en- 
contra em  alguns  cereaes  e 
que  se  obtém  decompondo  o 
phosphato  de  cal  pelo  car- 
bonato de  potassa,  ou  unin- 
do esta  base  directamente 
com  o  acido  phosphorico:  — 
de  quinina;  phosphato   de 
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quinina;  sal  que  se  obtém 
directamente  pelo  acido  phos- 
phorico e  a  quinina,  ou  por 
dupla  decomposição  com  dis- 
soluções de  sulphato  de  qui- 
nina e  de  phosphato  neutro 
de  soda,  e  que  se  tem  consi- 
derado como  mais  vantajoso 
que  o  sulphato  de  quinino: 
—  de  tirano;  phosphato  de 
urano;  substancia  frágil, 
composta  principalmente  de 
acido  phosphorico  e  de  per- 
oxydo  de  urano,  aos  quaes 
se  encontram  unidos  umas 
vezes  o  oxj^do  de  cal,  e  ou- 
tras o  de  cobre :  —  neutro 
de  sosa;  phosphato  neutro 
de  soda;  sal  perlado  que  se 
encontra  na  urina,  no  soro, 
no  sangue,  etc. 

FosFiTO,  m.  (chim.)  Phosphito; 
sal  que  resulta  da  combina- 
ção do  acido  phosphoroso 
com  as  bases  salificaveis; 
distinguindo- se  do  phospha- 
to, porque,  sendo  bastante 
aquecido  na  retorta,  produz, 
sem  addição  alguma,  uma 
pequena  quantidade  de  phos- 
phoro. 

FosFOCARBURADO,  DA.adj  .(cMm.) 
Phosphocarburado ;  qualifi- 
cação do  gaz  hydrogenio 
quando  está  combinado  com 
o  phosphoro  e  o  carbone. 

FosFOLEULO.  m.  (pharm.)  Phos- 
pholeulo;  dissolução  de  phos- 
phoro em  um  oleo  essen- 
cial. 

FosFOLiTA.  /.  (min.)  Phospho- 
lita;  nome  dado  a  um  phos- 
phato de  alumina,  que  se- 
gundo alguns  é  uma  pedra 
vitrea  conhecida  com  o  no- 
me de  granate  de  Valencia. 

Fosforado,  da.  adj.  Phospho- 
rado;  que  contém  phos- 
phoro. 

FosFORENESis.  /.  (med.)  Phos- 
phorenesis;  enfermidade  que 
se  attribue  ao  excesso  ou 
falta  de  phosphato  de  cal 
nos  ossos,  ou  á  decomposi- 
ção d'esta  substancia. 

Fosforescencia./,  (hist.)  Phos- 
phorescencia;  phenomeno 
que  se  observa  no  oceano 
durante  a  noite;  consiste  era 
uma  nova  luz  que  parece 
surgir  do  seio  das  aguas; 
attribue-se  geralmente  a 
certos  molluscos  phospho- 
rescentes  que  se  encontram 
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na  superficie  do  mar:  — 
(chim.)  phosphorescencia ; 
pi'opriedade  que  possuem 
certos  corpos  de  lançar  uma 
luz  mais  ou  menos  viva  na 
obscuridade,  ou  em  algu- 
mas circumstancias  parti- 
culares, sem  calor  nem  com- 
bustão sensivel,  por  effeito 
da  fricção,  da  percussão,  da 
compressão  ou  da  luz  solar, 
ou  então  por  causa  de  uma 
acção  chimica  ou  do  exerci- 
do das  funcções  da  vida. 

Fosforescente,  adj.  (chim.) 
l'hosphorescente ;  diz-se  dos 
corpos  que  possuem  a  pro- 
priedade chamada  phospho- 
rescencia. 

Fosfórico,  ca.  adj.  Phosphori- 
co ;  diz-se  dos  corpos  ou  sub- 
stancias que  são  capazes  por 
si  mesmas  de  dar  luz  na 
obscuridade.  Liicem  emit- 
tens:  —  phosphorico;  rela- 
tivo ao  phosphoro,  ou  que 
tem  as  suas  propriedades. 

FosFORiNA.  /.  (chim.)  Phospho- 
rina;  substancia  luminosa 
que  se  encontra  em  alguns 
animaes,  especialmente  nos 
peixes. 

Fosforita./,  (min.)  Phosphori- 
ta;  substancia  composta  de 
phosphato  e  fluato  de  cal ; 
é  um  mineral  de  diversas 
cores  e  graus  de  transpa- 
rencia, mais  dui-o  que  a  fluo- 
rina e  menos  que  o  feldspa- 
tho,  de  difficil  fusão  e  solú- 
vel no  acido  nitrico  sem 
neutralisa-lo. 

FosFORizAcioN .  /.  (physiol.) 
Phosphorisação ;  influencia 
do  phosphato  calcáreo  na 
economia  animal,  e  forma- 
ção d'este  mesmo  ¡ihospha- 
to:  —  phosphorisação;  ac- 
ção de  pôr  uma  substancia 
em  estado  de  phosphato,  de 
torna-la  phosphorica. 

FosFORizADO,  DA.  ttdj.  (chim.) 
Phosphorisado ;  diz-se  das 
substancias  que  experimen- 
taram a  phosphorisação. 

FÓSFORO,  m.  (chim.)  Phospho- 
ro; materia  muitíssimo  com- 
bustível, ligeira,  quebradi- 
ça e  côr  de  caramello,  que 
se  dissolve  na  agua  quente, 
luz  na  obscuridade,  iuflam- 
ma-se  com  facilidade  e  ex- 
hala um  cheiro  particular. 
Qorpus  lumen  emittens:  — 
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j)hosplioro ;  preparado  que 
se  usa  para  acceuder  lume, 
etc. 

FoSFOKOC.ALCiTA.  /.  (min.)  Phos- 
phorocalcita-,  variedade  de 
phosphato  de  cobre,  de  cor 
verde  esmeralda. 

Fosforoso,  sa.  adj.  (chim.) 
Pbospboroso;  qualificação  de 
um  acido  composto  de  ¡jlios- 
plioro  e  oxygeuio,  e  cara- 
cterisado  por  seu  cheiro  al- 
lí aceo. 

FosFoviNATo.  m.  (chim.)  Phos- 
phoviuato;  nome  genérico 
dos  saes  que  resultam  da 
combinação  do  acido  pbos- 
phovinico  com  as  bases  sa- 
liticaveis. 

FOSFOVÍNICO,     FOSFOVINOSO,     SA. 

adj.  (chim.)  Pbospbovinico 
OU  phospbovinoso ;  qualifica- 
ção de  um  acido  composto 
de  acido  pbospborico  e  par- 
ies  de  álcool,  e  análogo  por- 
tanto ao  acido  sulpbovinico. 
FosFDGA.  /.  (zool.J  Pbosphu- 
ga  (que.  foge  da  luz);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
clavicornes,  composto  de 
duas  especies. 
FosFURADo,  DA.  cidj.  (ckim.) 
Phosphorado ;  que  contém 
phospboro  no  estado  de  com- 
binação. 
FOSFURO,  m.  (chim,.)  Phospbu- 
reto;  nome  genérico  das  com- 
binações não  acidas  do  phos- 
pboro com  outro  corpo  sim- 
ples, e  principalmente  com 
um  metal. 
Fosico.  m..  dim.  de  Foso.  Pe- 
queno fosso. 
FÓSIL,  adj.  (hist.  nal.)  Fóssil; 
diz-se  dos  corpos  orgânicos 
que  se  encontram  petrifica- 
dos nos  terrenos  de  origem 
antiga.  Fossilis,  le:  —  fós- 
sil; diz-se  dos  detritos,  ves- 
tigios ou  signaes  de  corpos 
orgânicos  que  se  encontram 
ás  vezes  debaixo  da  terra 
ou  no  meio  de  uma  rocha. 
Fossilis,  Ic:  —  (ant.)  fóssil ; 
qualquer  substancia  que  se 
cxtrahc  do  seio  da  terra,  re- 
duzida ao  estado  de  mine- 
ral, aindaquc  primitiva- 
mente o  não  tenha  sido.  Fos- 
silis,  Ic.  Fósiles  caracteris- 
ticos;  fosseis  característi- 
cos; os  que  se  encontram  a 
cada  passo,  nas  camadas  de 


FOT 

uma  mesma  formação.  Fó- 
siles pefrificud.os ;  fosseis  pe- 
trificados; nome  dado  anti- 
gamente aos  corpos  orgâni- 
cos que  se  encontram  ])e- 
trificados  debaixo  da  terra, 
e  que  hoje  se  chamam  sim- 
plesmente fosseis.  Animales 
fósiles;  animaes  fosseis; 
aquelles  de  que  se  encon- 
tram detritos  no  seio  da 
terra,  tendo  todavia  dcsap- 
parecido  as  suas  especies. 

Fosilización.  /.  Fossilisação; 
¡massagem  de  um  corpo  ao 
estado  fóssil:  —  fossilisa- 
ção; estado,  qualidade  dos 
fosseis. 

Fosilizarse,  r.  (hist.  nat.)  Fos- 
silisar-se;  conA'erter-se  em 
fóssil,  petrificar-se  um  cor- 
po organisado. 

FosípEDO,  DA.  adj.  (zool.)  Fos- 
sipede;  que  tem  as  patas  ou 
os  pés  a  proposito  para  ex- 
cavar a  terra :  —  m.  'pl.  fos- 
sipedes;  familia  de  animaes 
mamíferos  que  reúnem  a  su- 
pradita circumstancia. 

FosiTA.  /.  (med.)  Fossita;  ul- 
cera da  cornea,  em  cujo  cen- 
tro ha  uma  depressão. 

FosjENO,  NA.  adj.  (chim.)  Phos- 
geno;  qualificação  do  gaz 
oxychlorido  carbónico,  as- 
sim chamado  porque  resul- 
ta da  acção  dos  raios  sola- 
res sobre  uma  mistura  de 
partes  iguaes  de  chloro  e  de 
acido  carbónico. 

Foso.  m.  V.  Hoyo :  —  (fort.) 
fosso;  circumvallação  de 
uma  fortaleza.  Fossa,  ce. 

Fostigar.  a.  (ant.)  V.  Apalear: 
—  V.  Castigar. 

FosuRA./.  (ant.)Y .  Fscavacion. 

FoTA. /.  Fota;  especie  de  pan- 
no branco  e  azul  da  Tur- 
quia. 

FoTALONGA.  /.  Fotalonga;  es- 
pecie de  tecido  de  seda  c 
cascas  de  plantas  de  que 
usam  os  indios. 

FoTAS.  m.  Fotas ;  esjíecie  de 
vestuário  de  que  usam  as 
mulheres  de  Java. 

FoTEUjiLLA.  /.  (bof.)  Fotlicr- 
gilla;  genero  de  plantas  da 
familia  das  eu])hor])iaccas. 

FoTEHNA.  /.  (ant.  boi.)  V.  Aris- 
ioloquia. 

FoTiNiA. /.  (boi.)  Photinia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  pomáceas. 


FOT 

FoTiNiANos.  m.  2>l-  (rei.)  Pho- 
tinianos ;  membros  de  uma 
seita  do  quarto  século,  fun- 
dada pelo  bispo  Photiu,  em 
Pannouia. 

Foto.  m.  (ant.)  Y.  Confianza. 
En  foto  (loe.  adv.  ant.);  fian- 
do-se  na  protecção  de  al- 
guém. 

Fotófigo,  ga.  adj.  (zool.)  Pho- 
tophygo;  que  foge  da  luz: 
—  m.  pl.  photophygos;  fa- 
milia de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  caracteri- 
sados  em  suas  especies  por 
seus  elytros  duros,  unidos  c 
sem  azas. 

Fotofobia.  /.  (med.)  Photopho- 
bia ;  repugnancia,  horror  á 
luz,  difiiculdade  que  têem 
algumas  pessoas  de  soôrer 
a  luz,  e  ás  vezes  até  de  per- 
ceber o  mais  débil  raio  lu- 
minoso, como  se  observa  nos 
albinos,  nos  quacs  esta  af- 
fecção  é  congénita. 

FoTOFÓBico,  CA.  adj.  Photojiho- 
bico;  concernente  ou  relati- 
vo á  photoj^hobia. 

Fotófobo.  m.  (med.)  Photo- 
phobo ;  o  que  tem  horror  ou 
aversão  á  luz. 

Fotofoboftalmia .  /.  (med.) 
Photophobophtalmia;  facul- 
dade de  ver  nas  trevas  ou 
durante  a  noite,  sem  o  po- 
der fazer  de  dia  ou  á  clari- 
dade. 

FotofoboftÍlmico  ,  ca  .  adj . 
(med.)  Photophobophtalmi- 
co;  pertencente  ou  relativo 
á  photophobophtalmia. 

Fotofoboftalmo,  ma.  i\  (med.) 
V.  Nictálope. 

Fotografia.  /.  (phys.)  Photo- 
graphia;  arte  de  fixar  a  ima- 
gem dos  objectos  exteriores, 
como  paizagens,  edificios, 
retratos,  por  meio  da  cama- 
rá obscura  e  de  Abarias  ope- 
rações sobre  superficies  chi- 
micamente  preparadas  de 
antemão. 

Fotográficamente,  adv.  m. 
(phys.)  Photogra  piucamen- 
te; conforme  os  jirincipioa  c 
leis  photographicas. 

Fotográfico,  ca.  adj.  (j^hys.) 
Pliotographico;  relativo  ou 
pertencente  á  photograpWa. 
Papel  photográfico;  papel 
pliotographico:  papel  pre- 
parado com  f)  qual  se  sub- 
stituem as  placas  mctallicas 
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que  se  empregam  na  photo- 
giaphia. 

FüTüGKAFü.  m.  Photographo; 
o  que  trabalha  em  photo- 
graphia. 

FoTOJENiA.  /.  (phys.)  Photoge- 
uia;  arte  de  produzir  ima- 
gens por  meio  da  luz. 

FoTOJKNico,  CA.  adj.  (jjhys.) 
Photogenico-,  relativo  ou 
pertencente   á  photogenia: 

—  photogenico;  ¡produzido 
pela  luz:  —  photogenico-, 
qualificação  das  imagens  re- 
produzidas pelo  daguerreo- 
typo,  por  ser  a  luz  o  seu 
principal  agente  produ- 
ctor. 

FoTOLOJiA.  /.  (phys.)  Photolo- 
gia;  tratado  ou  historia  da 
luz. 

FoTOLÓjico,  CA.  adj.  (2)hys.) 
Photologico;  relativo  ou  per- 
tencente á  photologia. 

FoTOMAGNÉTico,  CA.  adj.  (phys.) 
Photomagnetico;  qualifica- 
ção dos  phenomenos  msígne- 
ticos  que  são  devidos  ou  se 
attribuem  á  accao  da  luz. 

FOTOMETEÍA.  /.    (pkyS.J    PhotOr 

metria;  parte  da  physica 
que  trata  dos  meios  de  apre- 
ciar ou  medir  a  intensidade 
da  luz. 

FoTOJiÉTRico,  CA.  adj.  (phys.) 
Photometrico;  relativo  ou 
concernente  á  photometria. 

Fotómetro,  m.  (phys.)  Photo- 
metro;  instrumento  j^roprio 
para  medir  ou  apreciar  a 
intensidade  da  luz  qiie  pro- 
jecta um  foco. 

FoTOPSiA. /.  (med.)  Photopsia; 
lesão  do  sentido  da  vista,  na 
qual  o  enfermo  julga  ver 
nuvens  luminosas. 

FOTOSCIATÉKICA.  /.  (p^iyS.)  Pho- 

tosciaterica;  nome  dado  á 
gnomonica  por  serem  as  ho- 
ras indicadas  nas  meridia- 
nas, umas  vezes  pela  luz  do 
sol  passando  através  de  um 
orificio,  outras  pela  sombra 
do  gnomon. 

Fotosfera.  /.  (phys.)  Photos- 
phera;  atmosphera  luminosa 
do  sol. 

FÓTDLA.  /.  Bicho  de  contas  ou 
millipedes  da  India.  Inse- 
ctus  quoddam. 

FoTCTAzo.  m.  (p.  Cuh.)  Toque 
com  busio. 

Fotuto,  m.  Flauta  dos  indios: 

—  (p,  Cub.)  busio  para  to- 
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car  no  campo  chamando  os 
que  estão  longe. 

FoüRiBRisMO.  m.  V.  Furierismo. 

FovEOLÍA.  /.  (zool.)  Foveolia; 
genero  de  acalephos  da  fa- 
milia dos  medusarios,  cujas 
especies  sao  caracterisadas 
por  suas  umbellas  discoi- 
deas, circulares  e  guarneci- 
das em  sua  circumferencia 
de  pequenas  facetas  e  de 
um  jjequeno  numero  de  ten- 
táculos. 

FoxiQUiLO.  m.  (zool.)  Phoxi- 
chilo  (labio  ponteagudo); 
genero  de  crustáceos  aranei- 
formes  composto  de  uma  só 
especie. 

Foxopteeia.  /.  (zool.)  Phoxo- 
pterya  (aza  pio7iteaguda):  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  noctur- 
nos composto  de  urnas  treze 
especies. 

FoYA.  /.  (p.  Ast.)  Carvoaria; 
officina  de  fazer  carvão.  Car- 
bonaria, ce,: — (aiit.)Y.  Hoya: 
—Y.  Hoja. 

FoYO.  m.  (ant.)  V.  Hoyo. 

FoYOso,  SA.  adj.  (ant.)  V. 
Hoyoso. 

Foz.  m.  (ant.)  Y.  Alfoz: — /. 
V.  Hoz:  —  (naut.)  foz;  en- 
trada de  um  rio. 

Fea.  m.  Y.  Frac. 

Frac.  m.  Fraque;  especie  de 
casaco. 

Fracasar,  n.  Fracassar;  despe- 
dacar-se.  Infringi,  illidi: — 
a.  (ant.)  fracassar,  derrubar, 
destruir :  —  (naid.)  V.  Va- 
rar, Estrellarse. 

Fracaso,  m.  Fracasso;  queda 
de  alguma  cousa  com  es- 
trondo ou  baque.  Cassvs, 
excidium :  —  (fig-)  fracasso, 
successo  lastimoso,  inopi- 
nado e  funesto.  Infortu- 
nium,  ii. 

Fracción.  /.  Fracção ;  divisão 
de  alguma  cousa  em  partes. 
Divisio,  onis:  —  (ant.)  frac- 
ção.V.  Infracción : — V.  Que- 
brantamiento :  —  (math.) 
Y.  Quebrado: — (polit.)  fac- 
ção, parcialidade,  bando. 

Fraccionamento,  m.  Acção  e 
efteito  de  fraccionar. 

Fraccionar,  a.  Fraccionar;  di- 
vidir em  fracções.  Usa-se 
também  como  reciproco. 

Fraccionario,  eia.  adj.  Frac- 
cionario; que  contém  frac- 
ções. Números  fraccionarios 
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(math.);  números  fracciona- 
rios; os  que  se  compõem  de 
um  inteiro  e  uia  quebrado. 

Feaciado,  da.  adj.  (ant.)  Fran- 
co, livre. 

Fracmito.  m.  (bot.)  Phragmi- 
tes  (vallado);  genero  de 
plantas  da  familia  das  gra- 
míneas, cuja  especie  typica 
cresce  abundantemente  nas 
regiões  temperadas  do  glo- 
bo, nas  margens  das  aguas 
estagnadas  ou  lodosas. 

P'ractocéfalo.  m.  (zool.)  Phra- 
ctocephalo  (cabeça  armada); 
genero  de  peixes  malacople- 
rygios,  da  familia  dos  silu- 
roideos,  composto  de  uma 
só  especie. 

Fractura.  /.  Fractura,  que- 
bra, ruptura.  Fractura,  ce: 

—  (med.)  fractura;  quebra 
de  um  osso.  Ossis  fractura. 

Fracturar,  a.  (med.)  Fractu- 
rar; fazer  uma  fractura. 
Frangere,  rumpere :  —  fra- 
cturar, quebrar.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco. 

Fragura./,  (ant.)  Y.  Flaqueza. 

Frade.  m.  (ant.)  V.  Hermano, 
Fraile. 

Fradear.  n.  (ant.)  Metter-se 
frade. 

Fradre.  m.  (ant.)  Y.  Frade. 

Fraga.  /.  V.  Frambueso,  ar- 
busto :  —  fraga ;  rochedo 
escarpado. 

Fragancia.  /.  V.  Fragrancia : 

—  occasião  do  crime.  Ipsa 
criminis  perpetratio. 

Fragante,  adj.  Y.  Fragrante. 

Fragaria.  /.  Fragaria,  moran- 
gueiro;  planta.  Fragaria 
vesca. 

Fragata.  /.  (naut.)  Fragata; 
barco  de  guerra  ligeiro  de 
menos  de  sessenta  peças. 
Liburnica,  cce :  —  lijera.  Y. 
Corbeta.  Celox,  ocis: — (zool.) 
fragata ;  genero  de  aves  pal- 
mipedes,  de  uma  só  especie. 

Frágil,  adj.  Y.  Frajil. 

FeÁgile.  adj.  (ant.)  Y.  Frá- 
jile. 

Feagilidad.  /.  V.  Frajilidad. 

Fragilísimo,  ma.  adj.  V.  Fra- 
jilísimo. 

Frágilmente,  adv.  Y.  Frajil- 
mente. 

Fragmento,  on.  Fragmento ; 
parte  ou  porção  pequena  de 
algumas  cousas  quebradas 
ou  partidas.  Fragmentum, 
i:  —  (fig.)  fragmento ;  parte 
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de  um  livro,  etc.  Fragmen- 
tiim,  i:  —  (meã.)  fragmen- 
to; nome  dado  ás  duas  par- 
tes de  um  osso  fracturado. 

Fbagmócero.  m.  (zool.)  Phra- 
gmocero;  genero  de  mol- 
luscos  cephalopodos,  da  fa- 
milia dos  nautilaceos,  com- 
posto de  tres  ou  quatro  es- 
pecies, cujas  conchas  se  en- 
contram no  estado  fóssil  nos 
terrenos  silurianos  de  In- 
glaterra e  Allemanha. 

Fragmotrixo.  m.  (bot.)  Phra- 
gmotrycho;  genero  de  co- 
gumelos da  ordem  dos  me- 
dineos,  composto  de  uma 
só  especie. 

Fbagon.  m.  (bot.)  Fragon  (myr- 
tho  silvestre);  genero  de 
plantas  da  familia  das  smi- 
laceas,  composto  de  umas 
doze  especies,  que  são  sub- 
arbustivas. 

Fragor,  m.  (poet.)  Fragor, 
ruido,  estrondo. 

Fragoroso,  sa.  adj.  Fragoroso, 
ruidoso,  estrondoso. 

Fragosidad.  /.  Fragosidade, 
aspereza,  escarpamento.  Ás- 
peritas,  salebritas. 

Fragosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
ifVa^foso.Fragosissimo;  mui- 
to fragoso.  Valde  fragosus. 

Fragoso,  sa.  adj.  Fragoso,  as- 
pero  ou  cheio  de  precipicios. 
Fragosus,  asper,  salebrosus: 
—  fragoroso,  ruidoso,  estre- 
pitoso. Fragosus,  fragor  em 
emittens. 

Fragrancia.  /.  Fragrancia ; 
cheiro  suave  e  delicioso. 
Fragrantia,  íe  .•  —  (fig.)  fra- 
grancia; aura,  da  fama,  das 
virtudes.  Virtutumfama,  no- 
men:  —  (ant.)  fragrancia; 
mostra  de  santidade. 

Fragrante,  adj.  Fragrante; 
que  e.xhala  bom  cheiro.  Fra- 
gratis,  antis.  Fn  fragrante 
(loc.  adv.);  em  flagrante  de- 
licto,  ao  commetter  o  crime. 
Manifesto  crimine. 

Fragrantísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Fragrante.  Fragrantis- 
simo;  muito  fragrante.  Val- 
de fragrans. 

Fragua.  /.  Fragoa;  forja  de 
ferreiro,  l^ornax  ferraria. 
Sangrar  la  fragua  (fr.); 
limpar  a  forja.  Fornacis 
ferrarice  purgamina  eva- 
cuare. 

Fbaguadob,  KA.  8.  (fig.)  For- 


FRA 

jador  de  enredos,  etc.  Fa- 
bricafor,  andor. 

Fraguante  ('En),  adv.  m.  (ant.) 
V.  En  fragrante. 

Fraguar,  a.  Fragoar,  forjar; 
dar  forma  ao  ferro.  Mallci 
ictibns  formare: —  (fig-)  fra- 
goar, forjar,  inventar.  Exco- 
gitare, ordinare,  disponere: 
—  n.  consolidar-se,  conglu- 
tinar-se  o  barro.  Congluti- 
nari,  consolidari. 

Fragura.  /.  V.  Fragosidad. 

Frai.  m.  V.  Fray. 

Frailada.  /.  Fradice;  acção 
feita  por  um  frade. 

Frailar,  a.  (ant.)  Dar  o  habi- 
to de  frade  a  alguém. 

Fraile,  m.  Frade  :  —  anjo  do 
mar;  especie  de  porco  ma- 
rinho. Piseis  monachus,  mo- 
nachus  marinus :  —  prega 
da  saia  do  vestido.  Ves- 
tis inflexio,  corrigatio :  — 
frade;  folha  que  não  saiu 
bem  impressa.  Lacuna  in 
typographicis :  —  bagaço  de 
canna  de  assucar.  Sacchari 
sordes,  quisquilice :  —  de  mi- 
sa y  olla ;  frade  leigo.  Mo- 
nachus, litterarum  expers, 
e  vulgo  fratrum.  Fraile  que 
pide  por  Dios,  pide  para 
dos  (rif);  quem  dá  aos  po- 
bres dá  a  Deus.  Quidquid 
egenti  des  tibi  proderit.  Frai- 
le que  fué  soldado,  sale  mas 
acertado  (rif.);  frade  que 
foi  soldado,  sáe  mais  acer- 
tado; o  melhor  religioso  c 
aquclle  que  maiores  desen- 
ganos tem  do  mundo.  Nil 
experto  securius. 

Frailear,  a.  (agr.)  Podar  as 
arvores :  —  (naut.)  V.  Des- 
cabezar, na  correspondente 
accepção. 

Frailecico,  llo.  m.  dim.  de 
Fraile.  Fradesinho,  fradi- 
nho; pequeno  frade:  — V. 
Ave  fria:  —  poste  que  sus- 
tenta a  roda  de  fiar  seda. 
Fulcrum  quoddam  in  torno 
sérico: — (p.  And.)  cada  uma 
das  varas  com  que  se  sujei- 
ta a  trave  dianteira  dos  va- 
raes  da  carreta,  l^crtica 
qvaidam  in  carris:  —  (p. 
And.)  qualquer  dos  dois 
pausinhos  que  estão  por 
baixo  das  aivecas  para  que 
estas  não  se  unam  com  a 
cabeça  do  arado.  Aratri  au- 
riculce. 
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Frailecillo,  m.  Especie  de  al- 
face: —  (zool.)  fradinho  ;  ge- 
nero de  aves  palmipcdes  que 
Linneo  reuniu  aos  pinguins; 
tem  o  bico  mais  curto  que 
a  cabeça,  tão  alto  como 
comprido,  a  modo  de  lamina. 

Frailecito.  m.  dim.  de  Fraile. 
Fradinho :  —  vagem  de  fa- 
va, em  forma  de  capuz  com 
que  as  creanças  brincam. 
Ludicrum  quiddam  puerile. 

Frailego,  GA.  adj.  V.  Frai- 
lesco. 

Fkailego,  GA.  adj.  V.  Frai- 
lesco. 

Fraileño,  ña.  adj.  V.  Frailesco. 

Frailería.  /.  (fam.)  Prada- 
ria; multidão  de  frades.  Mo- 
nachoriim  frequentia,  con- 
cursiis. 

Frailero,  ra.  adj.  Fradesco; 
que  gosta  dos  frades.  Mo- 
iiachos  amans,  monachorum 
studiosus. 

Frailesco,  ca.  adj.  Fradesco; 
de  frade.  Monachalis,  le. 

Frailezuelo.  m.  dim.  de  Fraile. 
Fradesilho;  pequeno  frade. 

Frailía.  /.  Estado  de  frade. 
Monachalis  vita,  conditio. 

Frailillos.  m.  pl.  V.  Arisaro. 

Fbailon,  Frailóte,  m.  augm. 
de  Fraile.  Fradalhão ;  frade 
grande. 

Frailuco,  m.  Frade  desprezí- 
vel. Trivialis  monachus. 

Frairk.  m.  (ant.)  V.  Fraile. 

Frajelia.  /.  (zool.)  Fragella; 
sub-gcnero  de  inolluscos  do 
genero  monodonte  que  com- 
prehende  as  especies  cuja 
abertura  é  estreitada  por 
grossos  dentes,  coUocados 
sobre  a  columella  ou  sobre 
o  bordo  direito. 

FrÁjil.  adj.  Frágil,  quebra- 
diço. Fragilis,  le: — (fig-) 
frágil,  fraco,  fácil.  Fragilis, 
debilis:  —  frágil,  caduco, 
mortal.  Caducus,  facilh  ca- 
dens. 

Fra-jilaria.  /.  (zool.)  Frágil a- 
ria  (frágil);  genero  de  in- 
fusorios polygastricos,  da 
familia  dos  bacillarios,  com- 
posto de  nove  especies. 

FrÁ.iile.  adj.  (ant.)  Y.  Frájil. 

FuAJiLiDAD.  /*.  Fragilidade; 
qualidade,  natureza  do  que 
ó  frágil.  Fragilitas,  atis: — 
fragilidade;  disposição  para 
quebrar  com  facilidade. /"Va- 
gilitas,  atis: — (fig-)  fragili- 
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dade,  fraqueza-,  disposição 
a  praticar  o  mal.  Fragili- 
tas,  debilitas. 

Frajilísimo,  ma.  adj.  su_p.  de 
Fràjil.  Fragilissimo ;  muito 
frágil.  Valde,  fragilis. 

Frajilmente.  adv.  in.  Frágil- 
mente; com  fragilidade.  In- 
valide,  debiliter. 

Fkamason.  ò\  V.  Francmasón. 

Framasokería./.V.  Francma- 
sonería. 

Frambuesa./.  Framboeza;  fru- 
cto  da  framboezeira.  Bubi 
idei  fnictus. 

Frambuezado,  da.  adj.  Que 
tem  framboezas. 

Frasibiiesía.  /.  (med.)  Fram- 
buesia;  molestia  caracteri- 
sada  por  tumores  cutâneos 
e  contagiosos,  parecido  com 
framboezas,  amoras,  moran- 
gos ou  cogumelos,  acompa- 
nhados de  ulceras,  costras, 
tumores  ósseos  e  abatimento 
geral. 

Frambueso,  m.  Framboezeira; 
arbusto  que  dá  framboezas. 
Rubus  ideus. 

Frámea. /.  fant.)  Framea;  bi- 
sarma  dos  antigos  germa- 
nos. Framea,  ce. 

Franc.  m.  (ant.)  V.  Franco. 

Francachela./.  V.  Comilitona. 

Francado.  m.  y.  Fisga. 

Francalete,  m.  Francalete ; 
correia  com  uma  argola  na 
jionta,  que  serve  para  pren- 
der os  coldres  das  pistolas 
á  sella.  Corrigia  fibulata: 
—  francalete ;  correia  com 
fivela  para  prender  ou  se- 
gurar qualquer  cousa. 

Francamente,  adv.  m.  Fr,an- 
camente;  com  franqueza. 
Largiter,  muni  fice. 

Francés,  sa.  adj.  Fraucez; 
pertencente  ao  reino  de 
França  ou  que  n'elle  nas- 
ceu. Gallus,  gallicus :  —  m. 
francez;  o  idioma  ñ'ancez. 
Idioma  gallicum:  —  n.  p. 
(ant.)  de  varào.  Francisco. 
A  la  francesa  (loc.  adv.);  á 
frauceza ;  á  moda  de  Fran- 
ça. Gallice,  gallico  more. 

Francesilla.  /.  Especie  de 
ameixa.  Pruni  gemís:  — 
anemona;  bello  raiuunculo 
cultivado.  Raimnculus  asia- 
ticus :  — ■  (ant.)  especie  de 
ameixa  vinda  de  França. 

Francesismo,  m.  Y.  Galicismo. 

Franciada.  /.   (chron.)  Fran- 
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ciada;  no  calendario  da  re- 
publica  franceza,  periodo  de 
quatro  annos,  no  fim  dos 
quaes  era  preciso  ajuntar 
um  dia  ao   anuo  commum. 

Francisca.  /.  (ant.)  V.  Segur. 

Franciscano,  na.  adj.  Francis- 
cano; que  pertence  á  ordem 
de  S.  Francisco.  Ad  ordi- 
nem  sancti  Francisci  perti- 
nens:  —  parecido  na  cor 
com  o  habito  da  ordem  de 
S.  Francisco,  pardo.  Fus- 
cus,  subfuscus. 

Francisco,  ca.  adj.  Francisco. 
V.  Franciscano. 

Franclandia.  /.  (bot.)  Fran- 
klandea;  genero  de  plantas 
da  familia  das  proteaceas. 

Franclandieas.  /.  pl.  (bot.) 
Franklandias;  tribu  deplan- 
tas da  familia  das  protea- 
ceas, assim  chamado  por 
ser  seu  typo  o  genero  fran- 
klandia  que  até  hoje  a  con- 
stitue  por  si  só. 

Franclinita.  /.  (min.)  Fran- 
klinita;  especie  de  ferro 
oxydado,  adiado  na  mina 
de  Franklin  em  Nova  Jer- 
sey; 

Francmasón,  m.  Pedreiro  li- 
vre; o  que  pertence  á  so- 
ciedade clandestina  dos  pe- 
dreiros livres. 

Francmasonería.  /.  Sociedade 
dos  pedreiros  livres;  asso- 
.  ciaçào  clandestina  em  que 
se  usam  varios  symbolos  to- 
mados da  alvenaria,  taes 
como  esquadrias,  compas- 
sos, niveis,  etc. 

Francmasónico,  ca.  adj.  Per- 
tencente ao  pedreiro  livre 
ou  á  sociedade  dos  pedrei- 
ros livres. 

Franco,  ca.  adj.  Franco,  libe- 
ral, generoso.  lÃberalis,  mu- 
nificus :  —  franco,  desem- 
baraçado, livre:  —  franco, 
isento,  privilegiado.  Exen- 
tus,  immimis:  —  franco,  li- 
vre; diz-se  dos  portos  de 
mar.  A  vecfigalibus  libcr: 
—  franco,  sincero,  leal.  7/i- 
genutis,  sinccrus :  —  j?i.  fran- 
co; moeda  franceza  equiva- 
lente a  160  léiri.  Francus, 
nummus  quidam  gallicus:  — 
franquia ;  tempo  que  dura 
a  feira  franca,  em  que  se 
vende  livre  de  direitos.  Im- 
munitas  nundinarum,  à  ve- 
ctigalibus  libertas :  —  cuar- 
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tel  (br.);  primeiro  quartel 
do  escudo.  Fars  qucedam 
stemmatis  gentilitii:  —  pl. 
tranques ;  europeus  na  costa 
d'Africa.  Europcei,  orum : 
—  francos;  nome  de  todos 
os  povos  antigos  da  Germâ- 
nia inferior.  Franci,   orum. 

Francoa.  /.  (bot.)  Francoa ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  fraucoaceas,  que  com- 
prehende  cinco  ou  seis  es- 
pecies. 

FrancoÁceas.  /.  pl.  (bot.)  Fran- 
coaseas;  familia  de  plantas 
dicotyledoneas  polypetalas, 
que  tem  por  typo  o  genero 
francoa; 

Franco-gáuco,  ca.  adj.  Fran- 
co-gallico;  pertencente  aos 
gallos  e  aos  francos. 

Francolín,  m.  Francolim;  es- 
pecie de  faizão,  ave  pouco 
ditferente  da  perdiz.  Tetrao 
francolinus. 

Fbancuria.  /.  (bot.)  Francoeu- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  que 
comprehende  uma  só  espe- 
cie. 

Franchipana.  /.  Frangipano; 

■^  nome  de  um  perfume  parti- 
cular inventado  em  Italia, 
e  empregado  em  pomadas  e 
outros  usos:  —  (bot.)  fran- 
chipana; genero  de  plantas 
da  familia  das  apocyneas, 
que  comprehende  umas  trin- 
ta especies. 

Prancho,  m.  (fam.)  V.  Fran- 
cisco. 

Franela.  /.  Flanella  ou  fari- 
nella ;  panno  fino  de  lã.  Te- 
la lance  qucedam. 

Frangk.  m.  (br.)  V.  Franje. 

Frangente.  í/i.  Acontecimento 
fortuito.  Casus,  us. 

Frangible,  adj.  V.  Franjible. 

Frangir,  a.  (ant.)  V.  Franjir. 

Frangle,  m.  (br.)  Faixa  es- 
treita. Faseia  angustiar  in 
stemmatibus  gentilitiis. 

Frangollar,  a.  (ant.)  Quebrar 
o  grão  do  trigo :  —  (fig-) 
atrapalhar;  fazer  uma  cou- 
sa depressa  c  mal  feita.  Ne- 
glectim,  incurione  rem  agere. 

Frangollo,  m.  Frangolho ;  tri- 
go quebrado  que  se  come 
cozido.  Pulmentum  ex  tri- 
tico  aquâ  decocio. 

Frangote,  m.  (com.)  Costal, 
metade  da  carga  de  uma 
besta.  Sarcince  genus. 
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Frangotillo.  ni.  dim.  de  Fran- 
gote. Costal  pequeno. 

Frángula.  /.  (bot.)  V.  Cam- 
bronera. 

Fkangulina.  /.  (chim.)  Fran- 
gulina;  substancia  amargo- 
sa que  se  extrahe  da  casca 
da  frángula,  e  é  considera- 
da como  purgante. 

Franja.  /.  Franja;  guarnição 
tecida  de  fio  de  oiro,  prata, 
seda,  linho  ou  la,  que  serve 
para  adornar  e  guarnecer 
vestidos,  etc.  Fimbria,  ce. 
Franjas  sinoviales  (ant.) ; 
franjas  synoviaes;  nome  dos 
conductos  das  glândulas  sy- 
noviaes. 

Franjar,  a.  Franjar;  guarne- 
cer de  franja.  Fimbria  or- 
nare. 

Franje,  m.  (br.)  Esquartela- 
mento;  quarteado  do  escudo 
em  aspa.  Stemmatis  divisio 
diagonalis.  < 

FRANJEADo,DA.afZ/.CaMaí.jFran- 
jado,  recortado  em  forma  de 
franja.  Cuerpo  franjeado; 
corpo  fr-anjado;  tira  medul- 
lar,  estreita  e  densa,  conti- 
nuação da  abobada  de  tres 
pilares,  situada  ao  compri- 
mento do  bordo  concavo  das 
hastes  ou  cornos  de  Am- 
mon. 

Franjear,  a.  V.  Franjar. 

Franjero.  m.  Fabricante  de 
ft-anjas:  —  vendedor  de 
fr-anjas. 

Franjibilidad./.  Qualidade  do 
que  é  frangivel. 

Franjible.  oí/y.  Frangivel,  fr-a- 
gil,  quebradiço.  Fragilis,  le. 

Franjir.  n.  faní.jFranger,  que- 
brar. 

Franjita.  /.  dim.  de  Franja. 
l<>-anginha;  franja  estreita. 

Franjitat.  /.  (ant.)  V.  Fraji- 
lidad. 

Franjon.  m.  aug.  de  Franja. 
Franjào;  franja  larga. 

Franjuela.  /.  dim.  de  Franja. 
Frangi  n  ha. 

Franqueado,  da.  adj.  (ant.) 
Recortado;  dizia-se  do  sa- 
pato. 

Franqueamiento,  m.  (ant.)  Al- 
forria; acção  e  effcito  de 
dar  a  liberdade  ao  que  é 
escravo.  Mannmissio,  onis. 

Franquear .  a  .  Franquear , 
isentar,  dispensar.  Immu- 
nem  recldere:  —  franquear, 
facilitar,  conceder.  Libera- 
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liter,  generóse  largiri:  — 
franquear ,  desembaraçar , 
desempedir.  Expediré,  im- 
pedimenta tollere:  —  fran- 
quear; pagar  antecipada- 
mente o  porte  das  cartas: 
—  forrar,  dar  liberdade  ao 
escravo :  —  r.  franquear-se; 
prestar-se  aos  desejos  alheios. 
Facilem  seprcebere : —  (a7it.) 
franquear-se;  fazer-se  fran- 
co, livre  ou  isento:  — 
franquear-se;  descobrir  o  seu 
pensamento  a  outrem.  Men- 
tem suam  detegere:  —  n. 
(naut.)  coUocar-se  em  ponto 
descoberto :  —  r.  franquear- 
se; pôr-se  a  embarcação  em 
franquia. 

Franquedumbre,  Franquedum- 
NB.  /.  (ant.)  Franqueza,  li- 
berdade. 

Franquencia.  /.  (ant.)  Fran- 
queza, liberdade. 

Franquenia.  /.  (bot.)  Franke- 
nia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  frankeniaceas, 
composto  de  umas  vinte  es- 
pecies. 

FrakqueniÁceas.  /.  pi.  (bot.) 
Frankeniaceas;  familia  de 
plantas  dicotyledoneas  po- 
lypetalas,  cujas  especies  são 
sub-arbustos  ou  hervas  vi- 
vazes, muito  ramosas. 

Franqueo,  m.  Franquia;  acção 
de  franquear  cartas. 

Franqueza.  /.  Franqueza,  li- 
berdade ,  isenção .  Liber- 
tas, exemptio,  ivimunitas:  — 
franqueza,  liberalidade,  ge- 
nerosidade. Liberalifas,  ge- 
nerositas :  —  (fif/-)  franque- 
za, sinceridade,  lizura.  tíin- 
ceritas,  atis:  —  V.  Fran- 
quicia: —  (ant.)  carta  de 
alforria. 

Franquía./,  (naut.)  Franquia; 
estado  da  embarcação  que 
está  para  sair.  Navim 2)rom.- 
ptam,  expcditam,  parolam 
esse  ad  navigandum. 

Franquicia.  /.  Franquia,  isen- 
ção ,  immuuidade .  Immu- 
nitas,  libertas. 

Franquísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Franco.  Franquissimo ;  mui- 
to franco. 

Franskria.  /.  (bot.)  Franseria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  corn- 
prehende  duas  ou  tres  es- 
pecies, cujas  folhas  são  al- 
ternas e  rodeadas  de  pontas 
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compridas  e  suas  flores  dis- 
postas em  espigas. 

Fraíeu.  a.  (ant.)  V.  Qtiebran- 
iar. 

Frao.  m.  (p.  Ar.)  V.  Fraude. 

Fraque,  m.  V.  Frac. 

Fraqueza.  /.  (ant.)  V.  Fla- 
queza. 

Frasca.  /.  (ant. )  Folhas  seccas 
e  lenha  miúda. 

Frasco.  7?i.  Frasco;  vaso  para 
conservar  licores.  CEnopho- 
■rum,  lagena,  vas  angustum 
liquoribiis  servandis: —  pol- 
varinho;  frasco  de  pólvora. 
Pidveris  pyrii  theca:  —  de 
fuego  (naut.);  frasco  de  fo- 
go ;  frasco  de  vidro  cheio  de 
pólvora  que  se  atira  contra 
o  navio  inimigo. 

Frascoó.  m.  (germ.)  Porco. 

Frase.  /.  Phrase;  conjuncto  de 
Ijalavras  que  formam  uma 
oração.  Fkrasis,  is:  —  phra- 
se, locução,  estylo.  ¿>tilus, 
dictio :  —  estylo,  modo  em- 
phatico  de  fallar.  Emphati- 
ce  dictum:  —  proverbial; 
phrase  proverbial,  proverbio. 
Proverbium,  ii.  Hastar  fra- 
ses (fam.);  gastar  phrases, 
fallar  milito,  e  com  rodeios  e 
circumloquios .  Ambagibus 
et  circumlocutiouibus  abun- 
dare. 

Frasear,  a.  Phrasear;  adornar 
com  phrases:  —  n.  phrasear; 
fazer  labrases. 

Fraseolojía.  /.  Phraseologia ; 
modo  de  ordenar  as  phrases, 
peculiar  a  cada  escriptor. 

Fraseolójico,  ca.  adj.  Phraseo- 
logico;  concernente  ou  rela- 
tiyo  á  pliraseologia. 

Frasera. /.  (bot.)  Frasera;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
(las  gencianaceas,  composto 
de  duas  ou  tres  especies. 

Frasificar.  n.  (joc.)  í'hrasear; 
formar  phrases. 

FuAsis. /.  (atd.)  V.  Frase. 

Frasquera./.  Frasqueira;  cai- 
xa com  reparti  mentos  para 
guardar  frascos.  Theca,  re- 
positorinm  lage.narum:  —  de 
fuego  (naut.);  frasqueira  em 
r(ue  se  guardam  os  frascos 
de  fogo. 

Frasquerilla,  ta.  /.  dim.  de 
Frasquera.  Frasciueira  pe- 
quena. 

Frasqueta.  /.  (art.)  Frasque- 
ta; quadro  de  barrinhas  de 
ferro,  com  gonzos,  que  se 
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lança  sobre  o  tyinpano  para 
segurar  a  folha  de  ¡japel 
que  se  ha  de  tirar  ou  levan- 
tar do  prelo;  tem  borda 
para  que  possa  preservar  da 
tinta  as  margens  do  impres- 
so. Quadinim  ferreum  typo- 
fp-apliicum. 

Frasquia.  /.  (naut.)  Fasquia; 
régua  de  madeira,  comprida 
e  fina,  que  applioada  ao  lo- 
gar onde  se  ha  de  pôr  uma 
tábua  ou  tabuão  de  forro, 
serve  para  marcar-lhe  a 
convexidade  quo  deve  ter  o 
canto  da  dita  tábua  ou  ta- 
buão. 

Frasquiar.  a.  (naut.)  Marcar  a 
convexidade  da  tábua. 

Frasquillo,  to.  m.  dim.  de 
Frasco.  Frasquinho;  j^íeque- 
uo  frasco. 

Frasquito,  m.  dim.  de  Fran- 
cisco. Francisquiuho. 

Fraterna.  /.  Fraterna,  repre- 
hensão,  correcção .  Acris, 
dura  repreliensio. 

Fraternal,  adj.  Fraternal,  fra- 
terno ;  próprio  de  irmão. 
Fraternus,  a,  um. 

Fraternalmente,  adv.  m.  Fra- 
ternalmente; com  fraterni- 
dade. Fratei-ne. 

Fraternidad.  /.  Fraternidade; 
união  entre  irmãos.  Frater- 
nitas,  atis:  ■ — •  de  armas: 
—  (ant.)  V.  Alianza. 

Fraternizar,  n.  Fraternisar; 
viver  fraternalmente. 

Fraterno,  na.  adJ.  Fraterno; 
pertencente  aos  irmãos.  Fra- 
ternus, a,  um. 

Frates,  m.  (art.)  Frates;  in- 
strumento de  vidro,  da  for- 
ma de  um  cogumelo,  com 
que  se  dá  lustro  ás  meias 
depois  de  lavadas :  —  talo- 
xa;  instrumento  parecido 
com  o  anterior,  com  que  se 
pulem  as  paredes  depois  de 
estucadas  ou  gessadas. 

Fratesar,  a.  (art.)  Lustrar 
meias  ou  paredes. 

Fraticelos.  m.  pi.  (rei.)  Frati- 
cellos;  sectarios  italianos  do 
século  xin;  sustentavam  que 
a  Igreja  romana  é  a  Ba- 
bylonia  da  Sagrada  Escri- 
ptura,  e  que  os  sacramen- 
tos são  inúteis. 

Fratora.  /.  (zool.)  Phratora 
(análogo);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  sub-penta- 
meros,  da  familia  dos  cycli- 
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cos,  cujas  especies  se  ali- 
mentam com  as  folhas  de 
cortas  arvores,  taes  como  o 
álamo  c  o  salgueiro. 

Fratues.  m.  pi.  (ant.)  Fratres; 
tratamento  que  se  dava  aos 
religiosos  que  viviam  em 
communidade. 

Fratriauca.  m.  Fratriarcha; 
chefe  de  tribu,  na  Grecia. 

Fratriarquia.  /.  Fratriarchia; 
dignidade,  cargo  c  residen- 
cia do  fratriarcha. 

Fratricida.  /.  Fratricida;  o 
matador  de  seu  irmão.  Fra- 
tris  occisor,  fratricida. 

Fratricidio.  ??z.  Fratricidio ; 
morte,  assassinato  de  irmão. 
Fratris  occisio. 

Fraudado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Defraudado. 

Fraudador,  ra.  s.  (ant.)  V.  De- 
fraudador. 

Fraudar,  a.  (ant.)  V.  Defrau- 
dar. 

Fraude,  m.  Fraude,  engano. 
Frans,  dis. 

Fraudulencia.  /.  V.  Fraude. 

Fraudulentamente,  adv. 
m.  Fraudulentamente;  com 
fraude.  Fraudulenter,  do- 
lóse. 

Fraudulento,  ta.  adj.  Frau- 
dulento, enganoso,  fallaz. 
Fraudulentus,  dolosus,  fal- 
lax. 

Fraudulosamente.  adv.  m. 
(ant.)  V.  Fraudidentamente. 

Frauduloso,  sa.  adj.  V.  Frau- 
dulento. 

Fraunófera.  /.  (hot.)  Frauno- 
phera;  genero  de  plantas  da 
familia  das  celatrineas,  com- 
posto de  uma  só  especie,  in- 
dígena do  Brazil. 

Fraustina.  /.  Cabeça  de  pau 
que  servia  para  forma  de 
toucas  e  toucados  feminis. 
Capitis  muliebris  forma  li- 
gnea. 

Fraxinela.  /.  (bot.)  V.  Dí- 
ctamo. 

Fraxineleo,  lea.  culj.  (bot.) 
Fraxinelleo ;  parecido  com  a 
fraxinella. 

Fraxíneo,  nea.  adj.  (bot.)  Fra- 
xineo ;  j)arecido  com  o  frei- 
xo, ou  que  participa  da  sua 
natureza. 

Fraxinina.  /.  (chim.)  Fraxini- 
na;  alcali  que  se  extrahe  da 
casca  do  freixo. 

Fray.  m.  Frei;  tratamento  que 
se  dá  aos  religiosos  de  al- 
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gumas  ordens.  Fraler,  is: 

—  V.  Frey,  Fray  Modesto 
nunca  fué.  p>rior;  quem  é 
acanhado  nunca  faz  fortuna. 
Tímidos  fortuna  repellit. 

Frazada.  /.  Manta,  cobertor 
de  lã.  Stragulum,  i. 

Frazadilla.  /.  dim.  de  Fraza- 
da. Cobertor  pequeno. 

Frazco,  ca.  s,  (fain.)  n.p.  Fran- 
cisco. 

Frecuencia./.  Frequência;  re- 
petição reiterada  de  vima 
cousa..  Frequentaíio  jiteratio. 

Frecuentación.  /.  Frequenta- 
ção; acção  de  frequentar. 
Frequentatio ,  onis. 

Frecuentad ísiMO,  ma.  adj.  sup. 
de  Frecuentado.  Frequenta- 
dissimo ;  muito  frequentado. 
Valdh  frequens. 

Frecuentador,  ra.  s.  Frequen- 
tador; o  que  frequenta.  Frc- 
quentator,  oris. 

Frecuentar,  a.  Frequentar, 
rejíetir,  reiterar.  Frequen- 
tar e:  —  frequentar;  visi- 
tar, tratar  com  frequência. 

Frecuentativo,  va.  adj.  (gram.) 
Frequentativo;  diz-sedo  ver- 
bo que  designa  uma  acção 
repetida.  Frequentativus,  a, 
tim. 

Frecuente,  adj.  Frequente,  re- 
petido, reiterado.  Frequens, 
cntis:  —  adv.  frequentemen- 
te; com  frequência.  Fre- 
quenter. 

Frecuentemente,  adv.  m.  V. 
Frecuente,  na  segunda  ac- 
cepção. 

Frecuentísimo,  ma  .  adj.  sup.  de 
Frequente.  Frequentíssimo; 
muito  frequente.  Valde  fre- 
quens. 

Frecha.  /.  (ant.)  V.  Flecha. 

Frechon.  m.  (ant.)  Annellado, 
frizado  do  cabello. 

Frederic.  m.  (ant.)  V.  Fadri- 
que. 

Frediche.  m.  (ant.)  V.  Fadri- 
que. 

Fredor.  m.  (ant.)  V.  Frio. 

Fregacion.  /.  (ant.)  V.  Frica- 
ción. 

Fregadero,  m.  Esfregador; 
instrumento  para  esfregar: 

—  poial  onde  se  põem  as  ti- 
gelas da  casa.  Locas  cati- 
norum  sordibus  abster gendis. 

Fregado,  m.  Esfregação,  es- 
fregadura;  acção  e  eflfeito 
de  esfregar.  Catinorum  la~ 
vatio,  abstersio. 
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Fkegadok.  wi.  V.  Fregadero: 
—  V.  Estropajo. 

Fregadura.  /.  V.  Fregado :  — 
(fam.)  V.  Friega. 

Fregajo,  m.  (ant.)  V.  Estro- 
pajo. 

Fregamiento,  to.  V.  Frica- 
ción. 

Fregar,  a.  Fregar,  friccionar, 
esfregar.  Fricare:  —  esfre- 
gar, lavar  a  louça.  Abluere, 
detergeré:  —  (p.  Cub.)  V. 
Azotar. 

Fregata./.  (ant.  fam.)  V.  Fre- 
gona. 

Fregatriz.  /.  V.  Fregona. 

Fregona.  /.  Creada  da  cozinha 
6  que  esfrega.  Fámula  à  ca- 
tinis  aliisque  vasibus  abster- 
gendis. 

Fregoncilla,  /.  dim.  de  Fre- 
gona. Creadinha  de  cozinha. 

Fhegonil.  adj.  Pertencente  á 
creada  da  cozinha.  Infima- 
rum  ancillarum  proprium. 

Freí.  m.  Y.  Frey. 

Freicinetia.  /.  (bot.)  Freyci- 
netia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  pandaneas. 

Freidura.  /.  Acção  e  effeito  de 
frigir.    Frixio,    actus   fri- 


Freila. /.  Freira;  religiosa  de 
alguma  ordem  militar.  Vir- 
go equestris  ordinis  Deo  sa- 
cra: —  (ant.)  freirá  leiga  de 
alguma  ordem  regular. 

Freelar.  a.  (ant.)  Freirar;  re- 
ceber alguém  em  alguma 
ordem  militar. 

Freile.  m.  Freire;  cavalleiro 
de  alguma  ordem  militar. 
Equestris  ordinis  sacerdos. 

Freilía.  /.  (ant.)  Freiria;  es- 
tado religioso. 

Freilinia.  /.  (bot.)  Freylinia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  scrophularineas,  com- 
posto de  tres  especies  de 
arbustos. 

Freimiento,  m.  V.  Freidura. 

Freír,  a.  Frigir;  fazer  fritada. 
Frigere.  Freírsela  á  algu- 
no (fig.  6  fam.);  enganar 
alguém  de  proposito.  Deci- 
pere,  deludere.  Al  freir  de 
los  huevos  (fig.  e  fam.);  na 
occasião  própria.  Exitus  acta 
probat. 

Freira.  /.  (ant.)  V.  Freila,  na 
primeira  accepçào:  —  V. 
Monja. 

Freire,  m.  (ant.)  V.  Freile. 

Freiría.  /.  (ant.)  Freiria;  con- 
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juncto  de  freires:  —  freiria; 
bens  dos  freires :  —  freiria, 
convento,  clausura. 

Freita.  /.  (p.  Ast.)  Racha,  fen- 
da na  terra. 

Freje.  m.  (ant.)  V.  Lio. 

Frejilineas.  /.  pl.  (zool.)  Fre- 
gilineas;  sub-familia  de  aves 
da  familia  das  corvideas, 
composta  de  tres  géneros, 
cujo  typo  é  o  corcorax. 

Fréjol,  m.  (prov.)  V.  Judía. 

Frelampa.  /.  Frelampa;  certa 
moeda  antiga  de  França,  que 
valia  12  a  lo  dinheiros. 

Freliquia. /.  (bot.)  Frelychia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  amarantaceas,  cujas 
especies  são  herbáceas. 

Frema./.  (ant.)  V.  Flema. 

Frémito,  m.  (ant.)  Frémito.  V. 
Bramido. 

Fremoso,  sa.  adj.  (ant.)  Fremo- 
so.  V.  Hermoso:  —  urbano, 
atiento. 

Fremosura.  /.  (ant.)  Fremosu- 
ra.  V.  Hermosura. 

Frenapato.  m.  (zool.)  Phrena- 
pates  (enganoso);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros,  da  familia  dos  me- 
lásemos, composto  de  duas 
especies. 

Frenar,  a.  (ant.)  V.  Enfrenar: 
—  (fig.  ant.)  V.  Refrenar. 

Frendiente.  adj.  (ant.)  Raivo- 
so, iracundo. 

Frenel.  m.  (naut.)  Frainel;  bo- 
tão provisorio  que  se  toma 
nos  objectos  que  se  içam 
para  o  apparelho;  de  ordi- 
nario é  de  fio  de  carreta  ou 
mealhar. 

Frenería.  /.  Loja  onde  se  ven- 
dem freios.  Frenorum  ta- 
berna, officina. 

Frenero.  m.  Freieiro;  fabri- 
cante de  freios.  Frenorum 
artifex,  opifex. 

Frenesí,  m.  (med.)  Frenesi  ou 
phrenesi ;  loucura  furiosa 
acompanhada  de  febre:  — 
(fig.)  loucura,  acção  dispa- 
ratada. Insania,  dementia. 
Frenesí  A.  /.   (ant.)  Frenesi  a. 

V.  Frenesí. 
Freneticamente,  adv.  m.  Fre- 
neticamente ;    com    frenesi, 
de  uma  maneira  frenética. 
Frenético,  ca.  adj.  Frenético; 
louco,  possuido  de  frenesi. 
Phrencticns,  a,  um. 
Frénico,  ca.  adj.  (anat.)  Phre- 
nico;  relativo  ou  pertencen- 
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te  ao  diaphragma: — gástri' 
co ;  phrenico-gastrico ;  que 
se  estende  desde  o  peritoneo 
até  ao  estomago,  que  une  o 
diaphragma  ao  estomago: — 
esplénico  ;  phrenico-espléni- 
co ;  que  í^^e  estende  desde  o 
peritoneo  até  ao  ba'^o.  Arte- 
rias frénicas ;  arterias  phre- 
nicas;  as  diaphragmaticas 
inferiores  segundo  alguns 
anatómicos.  Nervio  frénico  ; 
nervo  phreuico  ou  diaphra- 
gm  ático. 

Frenijiética. /.  Phrenigietica; 
sciencia  das  modificações 
que  produzem  as  causas  mo- 
raes  no  organismo. 

Frenillar.  a.  (naut.)  Suspen- 
der os  remos  ao  acabar  de 
remar.  Remos  frenare,  co- 
hibere. 

Frenillo,  m.  Freio  da  lingua. 
Linguce  vinculum,  ligamen. 
Decir  una  cosa  sin  frenillo 
ó  no  tener  frenillo  (fam.  y 
fig.);  não  ter  papas  na  lin- 
gua, fallar  livremente.  Ni- 
mis  audacter  loqui. 

Frenismo.  m.  (med.)  Phrenis- 
mo;  termo  usado  por  alguns 
auctores  como  synouymo  de 
frenesi. 

Frenítico,  ca.  adj.  (med.)  Phre- 
nitico;  relativo  ou  perten- 
cente á  ijhrenitis. 

Frenitis.  /.  (med.)  Phrenitis; 
inflammação  do  diaphragma. 

Freno,  m.  Freio;  instrumento 
que  serve  para  guiar  e  su- 
jeitar o  cavallo.  Frenum,  i: 
— (fig.)íxQ\o:,  sujeição.  Fre- 
num., i:  —  acodado;  freio 
para  acostumar  o  cavallo. 
Frenum  suavius.  Beber  el  fre- 
no (fr.);  tirar  o  cavallo  com  a 
lingua  o  freio  de  seu  logar. 
Detrectare,  averlere  lingua 
frenum.  Correr  sin  freno 
(fig.);  correr  sem  freio,  en- 
tregar-se  desordenadamente 
aos  vicios.  Ej§renath,  inve- 
recundc  agere.  Meter  enfre- 
no; conter,  pôr  alguém  em 
seu  justo  limite.  Modum  po- 
neré, corrigcrc.  Morder  el 
freno  (fig.);  morder  o  freio, 
recusar  fazer  alguma  cousa, 
não  obedecer  a  outrem.  Re- 
luctnri.  ¿Saborear  cl  freno; 
lamber  o  freio,  fazer  espu- 
ma o  cavallo,  mordendo  o 
freio.  Frenum  lamberé.  Tas- 
car el  freno;  roer  o  freio  o 
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cavallo.  Freimm  morderé 
(fig.  fam.) ;  morder  o  freio, 
recusar  o  mando  alheio.  Tro- 
car los  frenos  (fig.  fam.);  tro- 
car as  voltas;  dizer  umas 
cousas  em  logar  de  outras. 
Prceposterh  agere  vel  loqui. 

Fkenólogo.  711.  Phrenologo; 
pessoa  que  se  occupa  em  es- 
tudos phrenologicos: — phre- 
nologo; professor  de  phreno- 
logia. 

Fbknolojía.  /.  Phrenologia ; 
systema  fundado  por  Gall, 
tomando  por  base  as  func- 
ções  e  organisação  do  cere- 
bro. 

Frenólo  jicAMENTE .  adv.  m . 
Phreuologicamente ;  de  um 
modo  phreuologico,  segun- 
do os  principios  ou  leis  da 
phrenologia. 

Frenolójico,  ca.  adj.  Phreno- 
logico ;  concernente  ou  rela- 
tivo á  phrenologia. 

Frenolojista.  711.  Frenologis- 
ta.  V.  Frenólogo. 

Fkenopatía.  /.  (med.)  Phreno- 
pathia;  affecçào  mental. 

FkenopÁtico,  ca.  adj.  (med.) 
Phrenopathico ;  relativo  ou 
concernente  á  phrenopathia. 

Fkenotkice.  m.  (zool.)  Phreno- 
thrix ;  genero  de  aves  cara- 
cterisado  pela  forma  do  bico 
levantado  e  rodeado  de  pen- 
nas  felpudas  na  base. 

Frental,  adj.  Frontal ;  diz-se 
dos  músculos  da  fronte.  Ad 
frontem  pertinens :  —  ni.  V. 
Frentero. 

Frentaza.  /.  aug.  de  Frente. 
Grande  frente. 

Frente.  /.  Frente,  testa,  espa- 
ço que  ha  no  rosto  desde  as 
sobrancelhas  até  á  raiz  do 

-  cabello.  Frons,  ontis :  — 
frontaria,  fachada,  frente  de 
um  edificio.  Frons,  prima 
fades :  —  V.  Anverso :  — 
(mil.)  frente  de  um  exercito 
ou  batalhão.  Frons  aciei: 
■ — (fort.)  face  de  um  muro. 
Fácies  mnri :  —  (ant.)  espa- 
ço em  branco  no  principio 
de  carta  ou  escripto:  — 
(poet.)  V.  Semblante :  — adv. 
V.  Enfrente: — áfrenteÇloc. 
adv.);  frente  a  frente,  em 
face.  Ex  regione,  ex  adver- 
so:—  de  batalla:  frente  do 
exercito  ou  de  batalha.  Aciei 
fades.  Afrente  (loe.  adv.); 
em  frente,  de  fronte.  E  re~ 
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gione.  Arrugar  la  fre7ite 
(fam.);  franzir  as  sobrance- 
lhas, mostrar  ira.  Obductâ 
fronte  iram  ostendere.  En 
frente  (mod.  adv.);  em  fren- 
te, na  parte  opposta.  Ex  ad- 
verso. Frente  por  frente  (loc. 
adv.);  frente  a  frente,  em 
frente.  Hacer  frente;  fazer 
frente,  oppor-se,  fazer  oppo- 
siçào.  Adversari,  palàm  ob- 
sistere.  Que  me  la  claven  e?i 
la  frente  (fam.);  nem  que 
me  abram  a  testa;  não  o 
creio  de  forma  qjguma.  Cre- 
dat  judmus.  Apella.  Traerlo 
escrito  en  la  frente;  traze-lo 
escripto  na  fronte,  no  rosto. 
Vultíi  prte  se  ferre. 

Frentecica,  lla,  ta.  /.  dim. 
de  Fluente.  Pequena  frente. 

Fhentero.  m.  Testeira;  gorro 
para  creanças.  Culdtella 
pueroribm  fronti  prcecincta. 

Freo.  m.  (p.  Cat.)  Garganta, 
desfiladeiro  entre  monta- 
nhas :  —  (naut.)  canal  es- 
treito entre  duas  ilhas  ou 
entre  a  costa  da  terra  firme 
e  uma  ilha. 

Frere.  m.  (ant.)  V.  Freile. 

Freeea.  f.  (zool.)  Freroea ;  ge- 
nero de  insectos  dípteros  da 
familia  dos  caliptereos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Fres.  m.  (p.  Ar.)  Galão  de 
prata  ou  oiro.  Fasdola  ar- 
gêntea vel  áurea. 

Fresa.  /.  Morango;  fructa  do 
morangueiro.  Fragum,  i :  — 
(bot.)  V.  Fresera. 

Fresada.  /.  (ant.)  Caldo  que 
leva  manteiga,  farinha  e  lei- 
te :  —  porção  de  morangos 
que  se  come  de  uma  vez. 

Fresado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Guarnecido. 

Fresal,  m.  Morangal;  sitio 
jjlantado  de  morangos.  Lo- 
cus  fragis  co7isitus. 

Fresar,  n.  (ant.)  Resmungar, 
murmurar;  fallar  a  meia 
voz. 

Fresca.  /.  Fresca.  V.  Fresco: 
—  (fam.)  V,  Claridad :  — 
(germ.)  nova. 

Frescachón,  na.  adj.  Fresca- 
Ihão;  robusto,  bello,  gordo. 
Pinguis  et  7iitidus. 

Frescal,  adj.  Frescal,  fresco ; 
diz-se  do  peixe,  etc.  Non 
admodum  recens :  —  (ant.) 
fresco;  um  pouco  frio. 

Frescamente,  adv.  m.  Fresca, 
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recentemente ;  de  pouco 
tempo.  ReGe7iter :  —  indifife- 
rentemente ;  com  indiffe- 
rença.  Indifferenter,  cequo 
a7iimo. 

Fréscana.  /.  V.  Fresco. 

Frescar.  n.  (naut.)  V.  Refres- 
car. 

Fresco,  ca.  adj.  Fresco;  um 
pouco  frio.  Subfrigidus,  a, 
um :  —  fresco,  recente,  mo- 
derno. Recens,  e7itis :  —  (fig-J 
fresco,  prompto,  acabado. 
Recens,  entis: — fresco,  gor- 
do, corado.  Vegetus  homo:  — 
constante,  forte,  impávido. 
Impavidus,  fortis,  constans: 
fino,  transparente,  delgado : 
—  m.  fresco.  V.  Frescura) 
na  primeira  accepção.  Be- 
ber fresco  (fig.) ;  não  se  im- 
portar com  o  que  possa  suc- 
ceder.  Nihil  timere.  De  fres- 
co (loc.  adv.  a7it.);  de  fres- 
co, de  pouco  tempo.  Statim. 
Dejar  fresco  á  alguno  (fig.); 
enganar  alguém.  Spe,  sola- 
tio  aliquem  deturbare.  To- 
mar el  fresco  ;  tomar  o  fres- 
co, gosar  do  fresco.  Au7'am, 
captare.  Quedar  fresco;  fi- 
car fresco ;  ficar  mal  no  ne- 
gocio. PÍ7itura  ai  fresco 
(pint.)  V.  Pintura. 

Frescon,  na.  adj.  augm.  de 
Fresco.  Bom  fresco,  grande 
fresco. 

Frescor,  m.  Frescor,  fresqui- 
dão,  frescura,  viço.  Aura  re- 
frigerans,  friguscuUim :  — 
(pint.)  frescura;  a  côr  rosa- 
da da  carne.  Vividus  vultus 
color. 

Frescorcito.  m.  dim.  de  Fres- 
cor. 

Frescote,  ta.  adj.  augm.  de 
Fresco.  Grande  fresco. 

Frescura.  /.  Fi-escura ;  quali- 
dade ou  estado  do  frio  mo- 
derado. Frigusculum,  i:  — 
frescura,  vigor  da  vegeta- 
ção. Amcenitas,  viriditas :  — ■ 
(fig.)  frescura,  indifferença, 
sangue  frio.  Libertas,  ala- 
critas :  —  dito  picante,  res- 
posta fora  de  proposito.  Ine- 
pte,  inopportune  dictum :  — 
frescura,  descuido,  negligen- 
cia, indifferença.  Inertia,  ne- 
gligentia :  —  frescura,  sere- 
nidade, tranquillidade.  Ani- 
mi  tranquillitas. 

Fresenia.  /.  (bot.)  Fresenia;. 
genero  de  plantas  da  fami- 
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milia  das  compostas,  que 
comprehende  duas  espe- 
cies. 

Fkeseea.  /.  (bot.)  Moranguei- 
ro;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  rosáceas ;  tem  a 
raiz  fibrosa,  o  caule  pouco 
ramificado  e  de  cinco  a  seis 
pollegadas  de  altura,  as  fo- 
lhas quasi  radicaes,  denta- 
das de  tres  a  tres  e  sustidas 
por  peciolos  compridos,  as 
flores  brancas,  com  o  cálice 
de  uma  só  peça  e  quatro  ou 
cinco  estames;  o  fructo  en- 
tre ovado  e  redondo,  polpo- 
so  e  brando,  e  as  sementes 
muito  pequenas  e  espalha- 
das pela  superficie  do  rece- 
ptáculo: — coviun  encarna- 
do; morangueiro  commum 
encarnado;  planta  de  meio 
pé  de  altura,  que  cultivada 
tem  o  caule  mais  grosso  e  é 
em  tudo  mais  robusta :  —  de 
los  Alpes ;  morangueiro  dos 
Alpes  \  especie  do  moran- 
gueiro, que  se  distingue  do 
commum  em  ser  mais  pe- 
queno e  em  produzir  men- 
salmente flores  que  vingam 
quando  a  estação  não  ó  ri- 
gorosa:—  de  todos  tiempos; 
morangueiro  de  todo  o  an- 
uo :  —  verde ;  morangueiro 
verde;  especie  de  moran- 
gueiro cuja  vegetação  é  mais 
vigorosa  e  produz  maior  nu- 
mero de  ramos  que  os  de- 
mais que  se  conhecem. 

Freslebeno.  m.  (min.)  Flesle- 
beno;  substancia  mineral  de 
côr  parda  azulada,  frágil, 
macia  ao  tacto  e  insolúvel 
na  agua. 

Fresnal.  m.V.  Fresneda. 

I^EESNEDA.  /.  Freixal;  logar 
plantado  do  freixos.  Locus 
fraxinis  consitus. 

Feesnillo.  m.  (tjot.)  V.  Dícta- 
mo blanco. 

Fkesnina.  /.  (chim.)  V.  Fraxi- 
nina. 

Fresno,  m.  (bot.)  Freixo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  oleáceas :  —  (poet.)  lan- 
ça. Lancea,  ce. 

Freso,  m.  (ant.)  V.  Franja. 

Feeson.  m.  Medronho;  fructo 
de  medronheiro.  Fragum 
ma  jus :  —  (ant.)  leitão  des- 
mamado: —  creança  que  co- 
meça a  andar. 

Fres<íuecito,  ta.  adj.  dim.  do 
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Fresco.  Fresquinho;  um  pou- 
co fresco. 

Fresquili.o,  lla.  adj.  (fam.) 
dim.  de  Fresco.  Fresquinho. 

Fresquísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Fresco.  Fresquíssimo ;  mui- 
to fresco. 

Fresquista.  7?i.  Pintor  quej^in- 
ta  a  fresco.  Parietum2yictor. 

Fresquito,  ta.  adj.  dim.  de 
Fresco.  Fresquinho.  Frigus- 
cidum,  i. 

Freszar.  n.  (ant.)  V.  Frezar, 
na  segunda  accepção. 

Fresze.  /.  V.  Freza,  na  quar- 
ta accep^o. 

Fretado,  da.  adj.  (br.)  Cancel- 
lado,  rotulado;  coberto  em 
aspa. 

Fretar,  a.  (ant.)  V.  Fletar. 

Frete.  m.  (ant.)  V.  Flete :  — 
m.  pi.  (br.)  cóticas;  bandas 
mais  estreitas  que  as  ordi- 
narias. 

Freu.  m.  (naut.)  V.  Freo. 

Feey.  m.  Frei ;  tratamento  que 
se  usa  entre  os  religiosos 
das  ordens  militares.  Fra- 
ter,  ris. 

Freyera.  /.  (bot.)  Freyera;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  umbelliferas. 

Frez.  /.  V.  Freza. 

Freza./.  Excremento  de  alguns 
animaos.  Fa'x,  excremen- 
tum:  —  rasto  do  porco  mon- 
tez.  Fovea,  ai:  —  desova:  — 
ovas  de  peixe  :  —  tem2io  de 
alimentação  dos  bichos  de 
seda  antes  da  muda.  Tem- 
pus  quo  hombyces  redivivi 
pascuntur. 

Frezada.  /.  V.  Frazada. 

Frezador,  RA.  s.  (ant.)  V.  Co- 
medor, Gastador. 

Frezar,  n.  Estercar, estrumar; 
fallando  dos  animacs.  8ter- 
cus  cjicere:  —  roer,  comer  a 
folha ;  diz-se  dos  bichos  da  se- 
da. Bombyces  imsci:  —  des- 
ovar, ovar ;  diz-sc  dos  ¡leixes. 
Infricari :  —  fazer  rasto,  o 
animal.  Terram  scalpere: — 
crestar,  limpar  as  cojmeias. 
Âlvearia  pmrgari: — (ant.) 
V.  Frisar. 

Freziera.  /.  (bot.)  Frezieira ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  terns-trocmiaceas, 
composto  de  umas  oito  es- 
pecies. 

Frezuelo.  m.  Açaimo  do  furão. 

Fria.  adj.  (prov.)  Diz-so  das 
gallinhaa   mortas,   particu- 
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lamiente  das  que  se  pagam 
om  furo  aos  senhores  em 
Galliza.  Gallina  emortua, 
trihuli  gcnns  :  — /.  (a7d.)Y. 
Fresca.  A  frias  (loc.  adv. 
ant.)  \ .  Friamente.  Con  la 
fria;  com  a  fresca. 

Friaiulidad.  /.  (phys.)  Friabi- 
lidadc ;  qualidade  do  que  é 
friável. 

Friarle.  adj.  (phys.)  Friável ; 
que  facilmente  se  reduz  a 
pó.  Friabilis,  Ic. 

Frialdad.  /.  Frialdade;  sensa- 
ção que  jirovém  da  falta  de 
calor.  Frigns,  caloris  absen- 
tia :  —  impotencia  para  a 
geração  :  —  (fig-)  frialdade, 
negligencia,  indifferença. 
Negligentia,  ee :  —  estupi- 
dez, ignorancia.  Stidtitia, 
fatuitas :  —  disj^arate ;  dito 
fora  de  proposito.  Ineptia, 
insíãsiías:  —  frialdade,  in- 
differença, desapego.  Apa- 
thia,  ce. 

Frialeza.  /.  (ant.)  V.  Frial- 
dad. 

Friamente,  adv.  m.  Friamen- 
te; com  frialdade.  Frigide, 
insulse  :  —  (fig-)  friamente ; 
sem  graça,  lllepide,  insnlsb, 

Friasco,  ca.  adj.  (ant.)  V.  Frio. 

Friático,  ca.  adj.  Frio,  sem 
graça,  lllepidus,  {7isidsiis. 

Fricación.  /.  Fricção ;  acção  e 
efteito  de  esfregar.  Fricatio, 
onis. 

Fricando,  m.  Fricando;  carne 
lardeada  e  estufada.  Condi- 
menii  gallici  gcnns. 

Fricar,  a.  V.  Estregar. 

Fricasé,  m.  Fricassé;  guiza- 
do  de  carne  com  molho  de 
ovos.  Frixns  cilus,  condi- 
menii  gallici  genvs:  —  es- 
pecie de  dansa  .antiga. 

Fricasea.  /.  (a7it.)  Fricassca; 
carne  guizada  com  mantei- 
ga o  difterentes  especiarias. 

Fricasmo,  m.  (med.)  Calafiúo 
febril. 

Fricción.  /.  V.  Fricación. 

Frico,  m.  (pharm.)  Fricção; 
nome  que  alguns  auctores 
davam  aos  medicamentos 
administrados  em  forma  de 
fricção. 
Fricoidea.  adj.  (med.)  Fricoi- 
dea;  dizia-se  antigamente 
do  uma  febre  intermitiente 
ou  remittente,  acompanhada 
de  frio  intenso. 
FBICT'^.  m.  (zool.)  Frictus  (ter- 
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rivel);  genero  de  insectos 
hemipteros,  composto  de  uma 
só  especie. 

Fridericia./.  f^oí.)  Fridericia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  bignoniaceas,  cujas 
especies  são  oriundas  do 
Brazil. 

Frido,  da.  adj.  (ant.)  V.  Frio. 

Fkidoliento,  ta.  adj.  (ant.) 
Friorento;  morto,  cheio  de 
frio. 

Friduka.  /.  (ant.)  Frio,  frial- 
dade. 

Friecillo,  to.  m.  dim.  de  Frio. 
Friosinho;  um  tanto  frio. 

Friedrichstalia.  /.  (bot.)  Frie- 
drichsthalia;  genero  de  ¡oían- 
las da  familia  das  borragi- 
neas,  que  comprehende  uma 
só  especie  herbácea  e  vivaz. 

Friega.  /.  Fricção;  acção  de 
esfregar  alguma  parte  do 
corpo.  Fricatio,  onis. 

Friera.  /.  Frieira  nos  calca- 
nhares. Pernio,  onis.  No  vie- 
nen frieras  sino  «  mines 
piernas  (rif.);  nas  más  per- 
nas nascem  as  frieiras. 

Frieséa.  /.  (bot.)  Fricsea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  tiliáceas,  cuja  única  es- 
pecie é  arbórea. 

FRfEZA.  /.  (ant.)  V.  Frialdad. 

Friganéa./.  (zoai.)  Phryganea 
(tojo);  genero  de  insectos 
nevropteros,  typo  da  familia 
dos  phryganidos,  composto 
de  um  grande  numero  de  es- 
pecies, cujas  larvas  vivem 
na  agua,  onde  construem  uma 
especie  de  estojo  que  as  pro- 
tege, entrelaçando  restos  fi- 
brosos de  vegetaes  ou  grãos 
de  areia  com  o  auxilio  de 
um  fio  que  produzem  natu- 
ralmente; antes  de  sua  me- 
tamorphose  tapam  a  aber- 
tura do  estojo  com  uma  rede 
de  fio  que  permitte  a  passa- 
gem da  agua  e  que  lhes  ser- 
ve de  defeza  emquanto  não 
podem  fugir  á  perseguição 
dos  outros  insectos  aquáti- 
cos. 

Friganidos.  m.  pi.  (zool.)  Phry- 
ganidos;  tribu  de  insectos 
nevropteros,  caracterisados 
por  suas  azas  membranosas, 
antennas  muito  compridas  e 
mandíbulas  rudimentares, 
improprias  á  masticação, 
cujo  typo  é  o  genero  phry- 
ganea. 
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Friganofilo.  m.  (zool.)  Phry- 
ganophilo;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  heterome- 
ros,  que  consta  de  duas  es- 
pecies. 

Frigerativo,  va.  adj.  (ant.)  V. 
Frijerativo. 

Frigidez.  /.  V.  Frijidez. 

Frígidísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Frigido.  V.  Frijidisimo. 

Frígido,  da.  adj.  (poet.)  V. 
Frtjido. 

Frigio,  gia.  adj.  V.  Frijio. 

Frigórico.  m.  (phys.)  Frigori- 
co;  fluido  imponderável  que, 
segundo  alguns  auctores, 
jiroduz  o  frio  assim  como  o 
calórico  produz  o  calor ;  jul- 
ga-se  geralmente  que  é  ima- 
ginario. 

Frigoriento,  ta.  adj.  (ant.)  V. 
Friolento. 

Frigorífero,  ra.  adj.  Frigorí- 
fero ;  que  causa  ou  conserva 
o  frio. 

Frigorífico,  ca.  adj.  Frigorífi- 
co; que  causa  frio. 

Friísimo,  ma.  adj.  sup.  de  Frio. 
Friíssimo ;  que  causa  frio. 

Frijerativo,  va.  adj.  (ant.)  V. 
Re.frijerativo. 

Frijidez./.  V.  Frialdad. 

Frijidísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Frijido;  Frigidissimo;  mui- 
to frigido.  Frigidissimus , 
valde  frigidus. 

Fríjido,  da.  adj.  (poet.)  V. 
Frio. 

Frijilosidad.  /.  (ant.)  Extra- 
ordinaria sensação  de  frio. 

Frijio,  jia.  adj.  Phrygio;  na- 
tural da  Phrygia.  Plirygius, 
a,  um. 

Frijol,  m.  (p.  A.)  V.  Judia. 

Primario,  m. Primario;  tercei- 
ro mez  do  anno  no  calenda- 
rio da  republica  franceza; 
durava  desde  21  de  novem- 
bro até  20  de  dezembro. 

Frinaglosos.  m.pl.  (zool.JFhvy- 
naglossos;  secção  de  reptis 
batracios  que  comjjrehende 
dois  géneros,  cujas  especies 
carecem  de  língua. 

Frineta.  /.  (zool.)  Phryneta 
(sapo);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros 
da  família  dos  longicornes, 
composto  de  oito  especies. 

Fringílago.  m.  V.  Frinjilago. 

Frinídeos.  m.  pi.  (zool.)  Phry- 
nideos;  ordem  de  arachni- 
des  da  classes  dos  ápteros, 
cujo  typo  é  o  genero  phryno. 
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Frinio,  m.  (bot.)  Phrynio;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  amoneas. 

Frinisco.  m.  (zool.)  Phrynisco 
(parecido  com  o  sapo);  ge- 
nero de  sapos,  que  compre- 
hende duas  especies. 

Frinjílago.  m.  (zool.)  V.  Pavo 
carbonero. 

Frinjilos.  m.  ])l.  (zool.)  Frin- 
gíllos;  familia  de  aves  da 
ordem  dos  pássaros,  compos- 
to de  um  grande  numero  de 
especies. 

Frino.  m.  (zool.)  Phryno;  ge- 
nero de  arachnides,  da  or- 
dem dos  phrynideos,  extra- 
hido  do  genero  tarantola, 
cujas  especies  têem  o  corpo 
muito  achatado,  o  cossellete 
ou  tronco  quasi  sublunar  e 
o  abdomen  sem  cauda. 

Frinocéfalo.  m.  (zool.)  Phry- 
nocephalo  (cabeça  de  sajw); 
genero  de  reptis  saurios,  que 
comprehende  um  pequeno 
numero  de  especies. 

Frinosoma.  /.  (zool.)  Phrynoso- 
ma  (corpo  de  sapo);  genero 
de  reptis  saurios  da  familia 
dos  iguanidos,  composto  de 
tres  ou  quatro  especies. 

Frío,  ia.  adj.  Frio;  privado  de 
calor.  Frigidus,  a,  um  :  — ■ 
(fig.)  frio,  impotente;  que  não 
pode  gerar.  Generandis  li- 
beris  inliabilis :  —  (fiff-)  frio  '■> 
sem  animação.  Indifferens, 
tis :  —  frio,  sem  graça,  ine- 
pto. Ineptus,  insiãsus :  — 
frio,  languido,  inefiicaz.  Lan- 
giiidus,  inefficax :  —  m.  frio ; 
privação  ou  diminuição  do 
calor.  Frigus,  oris: — bebida 
gelada.  Potio  congélala.  No 
darle  á  uno  alguna  cosa  frio 
ni  calentura  (fr.  fam.);  não 
ter  gosto  nem  pena,  ser  in- 
diíferente  ao  que  acontece. 
Rem  parvi  faceré,  non  com- 
moveri.  Sangre  f i^ío.  Y .  San- 
gre:—  (astr.)  frio;  terceiro 
quadrante  do  thema  celeste. 

Friolego,  GA.  adj.  (ant.)  V. 
Friolento. 

Friolengo,  GA.  adj.  (ant.)  V. 
Friolento. 

Friolento,  ta.  adj.  Friolento, 
friorento;  sensível  ao  frio. 
Frigori  obnoxius,  frigoris 
impatiens. 

Friolera.  /.  Frioleira,  baga- 
tella;  cousa  de  pouca  impor- 
tancia. Quisquilioe,  arum. 
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Friolero,  ka.  adj. Y . Friolento. 

Frioliento,  ta.  adj.  V.  Frio- 
lento. 

Friollego,  ga.  adj.  (ant.)  V. 
Friolero. 

Feion,  na.  adj.  (ant.)  augm.  de 
Frio.  Friíssimo,  desengra- 
çadissimo.  Admodum  insul- 
sus. 

Frior.  m.  (ant.)  V.  Frio. 

Fripesmo.  m.  (ant.  2}hilos.)  V. 
Friseso. 

Frisa.  /.  Frisa;  especie  de 
panno  de  la.  L¿ua;dam  ida 
lanea  ritáis,  áspera.  Caballo 
de  frisa  (mil.)  Y. Caballo. 

Frisado,  m.  Panno  de  seda  fri- 
sado. Tela  sérica  crispata. 

Frisador,  ra.  s.  Frisador;  ope- 
rario que  frisa  os  pannos. 
Crispans,  antis. 

Frisadura.  /.  Acçào  e  eífeito 
de  frisar.  Crispatura,  ce. 

Frisar,  a.  Frisar;  levantar  o 
pello  do  panno.  Textura  cris-. 
pare : —  frisar ;  esfregar  uma 
cousa  na  outra.  JRe/ricare : 
—  n.  frisar;  concordar,  vir 
a  proposito.  Moribus  et  in- 
genio convenire,  concorda- 
re:—  (.fi'9-)  frisar,  quadrar, 
ter  siiiiilhança.  Accederé, 
appropinquari. 

Frisesmo,  Friseso.  m.  (pililos.) 
Frise.smo  ou  frisesso;  termo 
de  lógica  antigo,  usado  para 
designar  urna  especie  de  syl- 
logisnio,  cuja  proposição 
maior  era  particular  aftir- 
mativa,  a  menor  universal 
negativa,  e  a  consequente 
particular  negativa. 

Friseta.  /.  (c.omm.)  Panno  de 
Hollanda  de  linho  e  algodão. 

Friso,  m.  (arch)  Friso;  parte 
da  columna  entre  a  archi- 
trave  e  a  cornija.  Zooplio- 
rns,  i:  —  friso;  barra  da 
parede  pintada.  Ornatns  in- 
feriorem  muri  partem  coo- 
periens :  —  pl.  frisos;  ador- 
nos, decorações  para  salões, 
thcatros,  etc. 

Frísol,  m.  (prov.)  Y.  Judía. 

Frisdma.  /.  (zool.)  Phrisoma; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros sub-pentameros,  da  fa- 
milia dos  longicornns,  que 
cornpiehendc  neto  especies. 

Frisoíi,  na.  adj.  Frisao ;  diz-se 
do  cavallo  natural  de  Vri- 
sia.  Frisiiis,  a,  um. 

Frisopodia  /.  (zool.)  Phryso- 
podia ;  genero   de   insectos 


FRI 

dipteros  brachoceros,  da  fa- 
milia dos  athericeros,  com- 
posto de  duas  especies. 
Frisuelo,  m.  (prov.)  Y .  Judía: 

—  massa  frita.  Massa  f  rixa. 
Frita.  /.  (ant.)  Y.  Fritada: — 

mistura  de  quartzo  e  soda 
para  ser  depositada  nos  cri- 
soes  nas  fabricas  de  vidros: 

—  tempo  que  se  emprega  em 
fundir  ou  derreter  o  vidro : 

—  escorias,  nas  fabricas. 
Fritada.  /.   Fritada  ;  conjun- 

cto  de  cousas  fritas.  Fri- 
xum,  frictum. 

Fritaje.  m.  Acção  de  quei- 
mar os  corpos  organisados 
ou  combustíveis  que  se  en- 
contram em  uma  mistura  de 
mineraes,  e  que  podem  pro- 
duzir um  princípio  de  com- 
binação. 

Fritar,  a.  Submetter  as  ma- 
terias vitreas  a  urna  forte 
calcinação. 

Fritilaeia./.  (bot.)  Fritillaria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  liliáceas,  cujas  espe- 
cies são  herbáceas. 

Fritilla.  /.  V.  Torrezno :  — 
pl.  (p).  Manch.)  Y.  Fruta  de 
sartén. 

Frito,  TA.pj.p.  irreg.  de  Freir. 
Frito,  frígido :  —  m.Y.  Fri- 
tada. Si  están  fritas  ó  no  es- 
tan  fritas;  quer  sim,  quer 
não.  Bene  vel  malh  cedat. 

Fritura.  /.  V.  Fritada. 

Fkítzsquia./.  (bot.)  Frítzschia; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  melastomaceas,  que 
comprehende  tres  especies 
oriundas  do  Brazíl. 

Friülenses,  Friule.  s.  Fríu- 
lense;  natural  de  Fríul  :  — 
adj.  friulense;  pertencente  a 
Fríul  ou  aos  seus  habitan- 
tes. 

Friura./.  (a7it.)  Y.  Frialdad. 

Frivolamente,  adv.  m.  Frivo- 
la, inútil,  vãmente.  Inani- 
ter,  ineptc. 

Frivolidad,  f.  Frivolidade; 
consti  de  pouco  valor.  7?e6- 
frivola: —  frivolidade;  qua- 
lidade do  que  é  frivolo. 

Frivolo,  la.  adj.  Frivolo,  fu- 
til,  (le  j)ouca  substancia.  jPj-í- 
volns,  fatilis:  —  frivolo,  in- 
útil, vão:  —  frivolo,  ligeiro, 
inconsequente;  diz-se  por 
extensão. 

Frivoloso,  sa.  adj.  (ant.)  Y. 
Frivolo. 
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Frochiguar.  n.  (ant.)  Colher 
bom  resultado  de  fructos  ou 
anímaes. 

Frocho.  m.  (ant.)  Y.  Fruto. 

Froeliqulv.  /.  (bot.)  Froeli- 
chía ;  genero  de  plantas  ama- 
rantaceas. 

Froga.  /.  Parede  de  alvena- 
ria. Lateritia  fabrica. 

Frogar.  a.  (ant.)  Fazer  pare- 
de  de  alvenaria  :  —  n.  (ant.) 
Y .  Fraguar. 

Frol.  /.  (ant.)  Frol.  V.  Flor. 

Froncido,  da.  adj.  (ant.)  Tris- 
te, angustiado. 

Fronda.  /.  (ant.)  Fronde;  fo- 
lha de  arvore  ou  herva  :  — 
(bot.)  fronde;  neme  das  fo- 
lhas dos  fetos:  —  (med.) 
fronda;  especie  de  banda- 
gem. 

Frondescencia.  /.  (bot.)  Fron- 
descencía;  acção  de  cubrir- 
se de  folhas:  —  (zool.)  fron- 
descencia; disposição  de  um 
polypo  em  ramos  foliáceos. 

Frondícola.  adj.  Y.  Folícola. 

Frondicüleo,  lea.  adj.  (zool.) 
Froudiculeo,  ramoso ;  que 
tem  a  forma  de  um  arbusto. 

Frondífero,  ra.  adj.  Frondí- 
fero; que  dá,  produz  ou  tem 
folhas. 

Frondosidad.  /.  Frondosidade; 
abundancia  de  folhas.  Fron- 
dositas,  frondium  copia :  — 
V.  Amenidad. 

Frondosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Frondoso .  Frondosissimo ; 
muíto  frondoso.  Frondosia- 
sinius,  a,  um. 

Frondoso,  sa.  adj.  Frondoso; 
coberto  de  folhas.  Frondo- 
sus,  a,  um:  —  V.  Ameno. 

Fronima.  /.  (zool.)  Phronima; 
genero  de  crustáceos  amphi- 
podes,  da  familia  dos  hype- 
rinos,  composto  de  duas  es- 
pecies. 

Fronsapkuar.  a.  (gcrm.)  Y.  Es- 
perar. 

Frontal,  m.  Frontal;  frente  do 
altar.  Altarium  aulaga:  — 
adj.  (anal.)  frontal;  relativo 
á  fronte :  —  (naiit.)  Y.  Pro- 
2Jao. 

Früntalicra./.  Frontaleira,  sa- 
nefa. Auln-ornm  lacinice:  — 
logar  onde  se  guardam  os 
frontaes.  Aulceorum  theca: 
—  V.  Frontil. 

Frontalero,  ra.  adj.  Y.  Fron- 
teriso. 

Frontalete.  m.  dim.  de  Fren- 
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tal.  Frontalzinho;  pequeno 
frontal. 

Fkonte.  /.  (ant.)  V.  Frente. 

Fkontera.  /.  Fronteira;  extre- 
mo ou  confim  de  um  estado 
ou  reino.  Limes,  terminus: 

—  (arch.J  frontaria.  V.  Fa- 
chada:— reforço  que  se  pòe 
por  baixo  dos  cestos  de  es- 
parto. Spartece  fascice  spar- 
fis  siistinendis :  —  fi-onteira; 
conjuncto  de  fortes  que  de- 
fendem os  limites  de  um 
paiz  dos  de  outro. 

Frontería.  /.  (ant.)  V.  Fron- 
tera. Hacer  fronteria  (ant.); 
fazer  frente. 

Fronterizo,  za.  adj.  Que  serve 
na  fronteira.  Conterminus, 
finitimus:  —  fronteiro;  que 
está  em  frente.  E  regione 
positus. 

Frontero,  ra.  adj.  Fronteiro; 
que  está  posto  em  frente. 
È  regione  positus :  —  s.  V. 
Fr  entero :  —  fronteiro ;  com- 
mandante  da  fronteira.  Li- 
mitum  prcefecfus:  —  adv.  l. 
fronteiro,  em  frente. 

Fronticórnio,  nia.  adj.  (zool.) 
Fronticornio,  frouticorne ; 
que  tem  cornos  na  fronte : 

—  fronteiro;  que  tem  uma 
protuberancia  em  forma  de 
corno. 

Frontil,  m.  Forro  do  jugo  ou 
canga  dos  bois.  Culcita  spar- 
tea  rudis  hobus  jungendis. 

Frontino,  na.  adj.  Frontino; 
diz-se  da  cavalgadura  que 
tem  um  signal  branco  na 
fronte.  Equus  fronte  signa- 
tus. 

Frontiñan  .  m .  Frontignan ; 
vinho  celebre,  oriundo  de 
Frontignan  na  França. 

Frontirostros.  m.  pi.  (zool.) 
Frontirostros;  familia  de  in- 
sectos bemipteros,  que  com- 
prebende  todos  aquelles  cu- 
jo bico  parece  ter  origem 
da  testa. 

Frontis,  m.  Frontispicio,  fa- 
chada, frente.  Frons,  ontis: 

—  de  proa  (naut.)  V.  Proa. 
Frontispício,  m.  Frontispicio; 

frente  principal  de  um  edi- 
ficio. Frons,  ontis:  —  re- 
mate triangular  de  uma  fa- 
chada. Fastigium,  ii :  — 
(fam.)  cara,  rosto,  semblan- 
te. Fácies,  ei. 
Feontistas.  m.  pi.  (rei.)  Fron- 
tistaâ;  christãos  contempla- 
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tivos  que  passavam  a  vida 
meditando  sobre  a  lei  de 
Deus. 

Frontistekio.  ni.  (ant.)  V.  Mo- 
nasterio. 

Fronto-ciliar .  adj.  (anat.) 
Fronto-ciliar;  diz-se  da  por- 
ção suijerior  da  orbita. 

Fronto-conchiano ,  NA.  adj. 
(anat.)  Fronto-conchiano; 
qualificação  de  um  dos  mús- 
culos do  ouvido  externo,  que 
se  estende  desde  o  osso  fron- 
tal até  ao  angulo  superior 
da  orelha. 

Fronto-etmoidal.  adj.  (anat.) 
Fronto-ethmoidal;  relativo 
ao  osso  frontal  e  ao  ethmoi- 
de:  —  m.  fronto-ethmoidal; 
buraco  espinhoso  do  osso 
frontal . 

Fronto-lacrimal.  adj.  (anat.) 
Fronto-laerymal;  que  per- 
tence á  fronte  e  ao  lacrimal. 

Frontón,  m.  Fronte  ou  parede 
no  jogo  da  bola.  Frons,  mu- 
rus  insphcer  ¿st  e  rio: —  (arch.) 
fastigio;  remate  de  fachada 
com  tres  molduras  em  trian- 
gulo. 

Fronto-nasal .  adj.  (anat.) 
Fronto-nasal ;  relativo  á  tes- 
ta e  ao  nariz :  —  m.  fronto- 
nasal;  um  dos  músculos  do 
nariz,  que  vem  da  testa  até 
aos  bordos  superiores  das 
cartilagens  da  ponta  do  na- 
riz. 

Fronto-parietal.  adj.  (anat.) 
Fronto-parietal ;  relativo  ao 
osso  frontal  e  ao  parietal. 
Sutura  fronto-parietal ;  su- 
tura fronto-parietal;  a  que 
une  o  frontal  com  os  dois 
parietaes. 

Fronto-superciliar.  acZ/.fanaí.J 
Fronto-superciliar;  diz-se  de 
mna  porção  do  musculo  or- 
bitario do  cavallo:  —  m. 
fronto-superciliar;  musculo 
subcutâneo  que  se  estende 
desde  metade  do  frontal  até 
á  porção  superior  do  orbi- 
cular, mais  perto  do  angulo 
temporal  qne  do  nasal. 

Fronto-terigóideo,  dea.  adj. 
(anat .)  Fronto-pterygoideo; 
qualificação  de  um  dos  os- 
sos da  cabeça  da  rã. 

Frontudo,  da.  adj.  Testudo ; 
de  testa  grande;  diz-se  dos 
animaes.  Fronto,  onis. 

FRONTtTKA.  /.  (art.)  Frente  do 
tear. 
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Frosina.  /.  (a7it.)  Forno  onde 
se  purificava  o  dinheiro:  — 
(zool.)  phro&iua;  genero  de 
crustáceos  amphipodes,  da 
familia  dos  hyperinos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Frotación.  /.  Esfregação  ;  ac- 
ção e  effeito  de  esfregar. 
Fricatio,  onis. 

Frotador,  ra.  5.  Esfregador; 
o  que  esfrega. 

Frotadura.  /.  V.  Frotación. 

Frotamiento,  to.  V.  Frotación. 

Frotar,  a.  Esfregar  uma  cou- 
sa por  outra.  Fricare. 

Frote,  m.  Y.  Frotación. 

Fructa.  /.  (ant.)  V.  Fruta, 

Fkuctebo,  ra.  adj.  (ant.)  V. 
Frutal. 

Fructescencia.  /.  Fructescen- 
cia  ;  maturação  dos  fructos. 

Fructescente.  adj.  Fructes- 
cente;  que  se  carrega  de 
fructos. 

Fructidor.  m.  Fructidor;  ulti- 
mo mez  do  anno  no  calen- 
dario da  republica  franceza; 
começava  a  18  de  agosto  e 
acabava  a  17  de  setembro. 

Fructíferamente,  adv.  m.  Fru- 
ctuosamente ;  com  fructo. 
Fr  actuóse. 

Fructífero,  ka.  adj.  Fructífe- 
ro ;  que  produz,fructo.  Fru- 
ctifer,  a,  um:  —  (fig.)  fru- 
ctífero, proveitoso,  útil. 

Fructificación.  /.  Fructifica- 
ção;  acção  e  effeito  de  fru- 
ctificar. Fructificatio,  07iis. 

Fructificador,  ra.  s.  Fructifi- 
cador ;  o  que  fructifica.  Fru- 
ctuariiis,  fructifer. 

Fructificar  .  a.  Fructificar ; 
prodtizir  fructo .  Fructus 
ferre:  —  (jig-)  fructificar; 
produzir  utilidade.'-F'rMCÍMTO, 
idilitatem  afferre. 

Fructífloro,  ra.  adj.  (hot.) 
Fructifloro ;  diz-se  das  plan- 
tas cujos  estames  estão  in- 
seridos no  pistillo:  —  (poet.) 
fructifloro ;  que  tem  fructos 
e  flores. 

Fructiforme,  adj.  (hot.)  Fru- 
ctiforme; em  forma  de  fructo. 

Fructí.jeno,  na.  adj.  (h.  nat.) 
Fructigeno;  que  nasce  e  cres- 
ce nos  fructos. 

Fructívoro,  ra.  adj.  Fructívo- 
ro; que  é  muito  aíFeiçoado  á 
fructa,  que  come  muita  fru- 
cta. 

Fbücto,  Fbüctu.  m.  (ant.)  V. 
Fruto. 
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Fbuctual.  aclj.  (ant.)  V,  Fru- 
tal. 

Fructuario,  ria.  aclj.  V.  Usu- 
fructuario 

Fructuosamente,  adv.  Fructuo- 
sa, utilmente;  com  fructo, 
com  utilidade.  Utiliter. 

Fructuoso,  sa.  aclj.  Fructuo- 
so ;  que  dá  fructo.  Fructuo- 
sus,  a,  um. 

Fruch.  to.  (ant.)  V.  Fruto. 

Fruchero,  RA.  í.  (a7it.)  V.  Fru- 
tero, Frutal. 

Frucho.  m.  (ant.)  V.  Fruto. 

Fruente.  /.  (ant.)  V.  Frente. 
Desfollar  la  fruente  muy  lai' 
damente  (ant.);  tirar  a  pelle 
da  cara  por  ignominia. 

Frugal,  adj.  Frugal,  i3arco, 
simples.  Frugalis,  le. 

Frugalidad.  /.  Frugalidade, 
temperança,  moderação.  Fru- 
galitas,  atis. 

Frugalísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Frugal.  Frugalissimo;  mui- 
to frugal.  Valdt  frugalis, 
parcissimus. 

Frugalmente,  adv.  m.  Frugal- 
mente ;  com  frugalidade. 

Frugardita.  /.  (min.)  V.  Ido- 
crasa. 

Frugívoro,  ra.  adj.  V.  Frtiji- 
voro. 

Fruición./.  Fruição,  goso,  pos- 
se. Boni  possessio :  —  frui- 
ção, gosto.  Delectatio,  onis. 

Fruiella.  /.  (ant.)  V.  Hebilla. 

Fruimiento.  /.  V.  Fruición. 

Fruir.  a.  (ant.)  Fruir,  gosar, 
disfructar.  Frui. 

Fruitivo,  va.  adj.  Fruitivo; 
que  dá  prazer. 

Fbuito.  m.  (ant.)  Fruito.  V. 
Fruto. 

Frujerio.  m.  (germ.)  Fructo. 

Frujífero,  RA.  adj.  (poet.)  Fru- 
gífero. V.  Fructuoso. 

Frujívoro,  RA.  adj.  (zoai.)  Fru- 
gívoro ;  diz-se  do  animal  que 
se  alimenta  de  vegetaes,  fru- 
ctos  e  sementes :  —  to.  ¿)l- 
frugívoros;  família  de  aves, 
da  ordem  dos  pássaros,  que 
comprehende  todos  os  que 
se  alimentam  de  fructos. 

Feulania.  f.  (hot)  Frullania; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  jungermannicas,  cu- 
jas especies  sao  pequenas, 
herbáceas  e  crescem  na  cas- 
ca das  arvores. 

FrumentÁceo,  cea.  adj.  (hot.) 
Frumentacco;  que  participa 
da  natureza  do  trigo. 
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Feutíental.  adj.  V.  Frumenti- 
cio. 

Frumentario,  ria.  adj.  Fru- 
menticio ;  pertencente  ou  re- 
lativo ao  trigo. 

Frumenticio,  cia.  adj.  Frumen- 
ticio; pertencente  ao  trigo. 
Frumentarius,  a,  um. 

Fruncidísimo,  ma.  adj.  su]).  de 
Fruncido.  Franzidissimo; 
muito  franzido.  Valde  ruga- 
tus,  constrictus. 

Fruncidor,  RA.  s.  Franzidor;  o 
que  franze.  Bugarum  illa- 
tor: — to.  (anat.)  franzidor; 
musculb  situado  na  parte 
inferior  do  nariz. 

Fruncimiento,  to.  Franzimen- 
to ;  acção  e  efieito  de  fran- 
zir. Conlractio,  onis: — (jig.) 
embuste,  fingimento.  Fictio, 
simidatio. 

Fruncir,  a.  Franzir;  fazer  pe- 
quenas pregas  no  panno. 
Corrugare :  —  (fig-)  franzir, 
contrahir,  reduzir.  Contra- 
here,  reducere :  —  encobrir 
ou  esconder  a  verdade.  Vela- 
re, involvere :  —  r.  afiectar 
modestia.  Modestiam  simu- 
lare :  —  el  ceño  (fr.) ;  fran- 
zir as  sobrancelhas ;  dar  sí- 
gual  de  enfado. 

Frunte.  /.  (ajit)  V.  Frente. 

Frunzar.  a.  (ant.)  V.  Fruncir. 

Fruslera.  /.  Metal  feito  de 
restos  de  diíferentes  metaes. 
Metallum  e  ramentis. 

Fruslería.  /.  Bagatella,  ni- 
nharia, lies  nihili :  —  frio- 
leira,  tolice,  asneira,  dispa- 
rate. Nuga},  arum. 

Fruslero,  ra.  adj.  Fútil,  frí- 
volo. Futilis,  frivolus. 

Frustráneo,  nea.  adj.  Frus- 
tráneo, vão,  inútil.  Frusta- 
torius,  vanus: —  (hot.)  frus- 
tráneo; diz-se  das  plantas 
cujas  flores  são  hcrmaphro- 
ditas  no  centro  e  femininas 
ou  neutras  na  circumferen- 
cia. 

Frustrar,  a.  Frustrai";  privar 
de  uma  cousa  esperada. 
Frustrari :  —  r.  frustrar-se , 
acontecer  uma  cousa  ao  con- 
trario do  que  se  desejava. 
Spem  frustrari  aut  fallcrc 
aliquem. 

Frustratorio,  ria.  adj.Y.  Fru.<i- 
tráneo. 

Frustulado,  da.  adj.  (hol.) 
Frustulado ;  dividido  cm 
frustulos. 
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Frústulia.  /.  (zool.)  Frustulia 
(fragmento);  genero  de  in- 
fusorios polygastricos  da  fa- 
mília dos  bacillarios,  que 
comprehende  tres  especies. 

Frustulo.  m.  (hot)  Frustulo; 
nome  dado  a  certos  corpús- 
culos livres  ou  aggregados, 
que  se  observam  nas  plan- 
tas diatomeas  ou  bacíllarias, 
e  que  em  algumas  podem 
considerar-se  como  articula- 
ções. 

Fruta.  /.  Fructa;  fructo  co- 
mestível das  arvores  e  plan- 
tas. Fruclus,  us :  —  á  la 
Catalana.Y .  Garbias:  —  dei 
tiempo;  fiucta  do  tempo  ou 
da  estação.  Tempestivus  frti- 
ctus :  —  (fig.)  fructa  do  tem- 
po; diz-se  do  que  acontece 
na  epocha  a  que  se  allude. 
Tempestivus,  tempioris  x^ro- 
pius :  —  de  sartén  ;  massa 
frita,  de  varios  nomes  o  fi- 
guras. Massa  in  sartagine 
fricta  :  —  nueva  (fig.);  cou- 
sa nova,  novidade.  Èes  no- 
va:—  seca;  fructa  secca; 
fructa  de  casca  dura  que  se 
guarda  todo  o  anno.  Fru- 
ctus  dura  corticc.  Uno  come 
la  fruta  aceda,  y  otro  tiene 
la  dentera  (rif);  uus  co- 
mem os  figos  e  a  outros  ar- 
rebentam os  beiços.  Inson- 
tes  pro  sontihus  puniri  so- 
lent. 

Frutaje,  to.  Pintura  represen- 
tando fructas  e  flores.  Fru- 
ctus  ct  flores  dcpicfa'. 

Frutal,  adj.  Fructívoro,  frugí- 
fero; que  produz  fructas. 
Fructuosus,  fructifcr. 

Frutar,  a.  e  n.  (ant.)  Fructar. 
V.  Fructificar. 

Frutería.  /.  (ant.)  Emprego 
cm  cuidar  das  fructas  que 
se  serviam  á  mesa  do  reí:  — 
despensa  para  guardar  fru- 
ctas, no  palacio  real.  Celia 
tragematibus  regia:  mensce 
servandis :  —  casa  onde  se 
vende  fructas. 

Frutero,  ra.  s.  Fructeiro;  ven- 
dedor de  fructa.  Pomarius, 
ii: — m.  fructeiro;  prato  uu 
cesto  para  servir  fj-uctas. 
Calathus  ministrandis  "po- 
mis:  —  toalha  para  cobrir 
a  fructa  na  mesa.  Mantile 
cooj)criendis  pomis :  —  pan- 
no com  fructas  pintadas :  -- 
cestinho  de  fructa  i\v6Í<i^- 
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Poma  depicta :  —  fructeira ; 
mesíx  para  servir  a  fructa. 
Ménsula  monopodia: — (ant.) 
V.  Velador. 

Fhutescente.  adj.  (bot.J  Fru- 
ctescente;  que  tein  o  aspecto 
de  urna  arvoresiuha  ou  de 
natureza  análoga  á  mesma. 

Frútice.  ?n.  Frútice,  frutex; 
arbusto.  Arbiiscula,  ce. 

Fauricoso,  SA.  adj.  V.  Frutes- 
ceii/e. 

Fruticuloso,  sa.  adj.  V.  Sub- 
frutesceii/e. 

Frutífkro,  ra.  adj.  (ant.)  V. 
Fruclíjero. 

Frutificar,  a.  e  n.  V.  Fructi- 
ficar. 

Frutilla.  /.  dim.  de  Fruta. 
Fructiiilia ;  fructa  pequena  : 
—  c'Oiuillios  para  fazer  rosa- 
rios Globuli  indici.  V.  Fre- 
sa, em  algumas  partes  da 
America. 

Frutillar,  m.  Morangal;  lo- 
grar plantado  de  morangos. 
Locits  f  rugar um  ferax. 

Fruto,  m.  Fructo ;  parte  pro- 
ductiva dos  vegetaes.  Fru- 
cfiis,  us:  —  fructo;  qualquer 
producçào  da  terra.  Fructus, 
frux:  —  Cfi.9)  fi'ucto,  utili- 
dade, provefto.  Fructus.  emo- 
liimeatum: — pl.  fructos;  pro- 
dueçòes  da  terra.  Fructus, 
f ruges:  —  de  benedicion; 
fructo  de  ben(,'ào;  tíliio  de 
casamento  legitimo.  Proles 
Icgilima.  Frutos  en  especies; 
fructos  que  nao  estao  ava- 
liados. Fructus  ipsi.  A  fru- 
to sano;  com  o  mesmo  pre- 
ço annual.  Haud  exceptis 
forfuitis  damtiis.  Dar  fruto; 
dar  fructo,  produzir  a  ter- 
ra, as  arvoros,  as  pliutas. 
Frufílum  jerre.  Frutos  por 
alimentos;  direito  que  ad- 
quire o  tutor  ao  producto 
da-<  rendas  do  pupillo  para 
alimonta-lo.  Pro  alimenlis 
fructus  concederé.  Sacar  fru- 
to ;  tirar  fructo,  proveito  ou 
gaiilio.  Fructum  consequi, 
adipisci. 

Frutuoso,  sa.  adj. (ant. )Y  .Fru- 
ctuoso. 

Frizlar.  a.  (ant.)  Y.  Burlar. 

Ftanita.  /.  (gfol.)  Plitanita; 
especie  de  rucha  sempre  com- 
pacta, furinada  de  quartzo 
U"i''<j  a  urna  pequena  quan- 
tidade de  materia  talcosa 
que  dá  4  rocha  suas  cores 
70 
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obscuras,  arroxeado,  esver- 
diuhado  e  denegritlo. 
Fteirospermo.  m.  (bot.)  Phthei- 
rospermo  (que  mata  a  se- 
mente); genero  de  plantas 
da  familia  das  sciophulari- 
neas,  tribu  dasgerardiaceas. 

Ftiota.  s.  Phtiota;  natural  de 
Phtia  ou  Phtiotide. 

Ftiria. /.  (zool.)  Phthiria;  ge- 
nero de  insectos  dipteros 
brachoceros  da  familia  dos 
tanystomos,  composto  de 
quatro  especies. 

Ftirio.  m.  (zool.)  Fhthirio  (pio- 
lho); genero  de  insectos  da 
ordem  dos  epizoicos,  extra- 
hido  do  genero  piolho  dos 
antigos  auctores. 

Ftiromia.  /.  (zool.)  Phthiro- 
mya ;  tribu  de  insectos  di- 
pteros, da  familia  dos  taxi- 
cornes. 

Ftora.  /.  (zool.)  Phtora  (de- 
vastação); genero  de  inse- 
ctos coleópteros  heterome- 
ros,  da  familia  dos  taxicor- 
nes. 

Ftoro.  m.  (min.  e  chim.)  Phto- 
ro;  nome  dado  por  Ampere 
ao  flúor  cuja  propriedade 
corrosiva  é  muito  notável. 

Ftoruro.  m.  (chim.)  V.  Fluato. 

Fu.  interj.  Ora;  expressão  de 
enfado. 

FuANo.  m.  Fuang;  moeda  de 
pratít  de  Lyño. 

FucÁcEAS.  /.  pl.  (bot.)  V.  Fi- 
cóideas. 

FÚCAR,  m.  Fucaro;  homem 
muito  rico. Pecuniosushomo. 

FuciA.  /.  (ant.)  V.  Fiducia. 
A  fucia  (loe.  adv.  ant.);  em 
confiauça.  En  fucia  del  con- 
de no  mates  al  hombre  (rif.); 
nao  te  fies  em  teus  prote- 
croies,  porque  nem  sempre 
te  poderão  valer. 

FucícoLA.  adj.  (zool.)  Fucico- 
la;  que  vive  nos  fucos. 

Fuco.  m.  (bot.)  Fuco;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
phycoideas,  cujas  especies 
sao  de  cor  azeitonada  e  es- 
tao cobertas  de  pello  branco. 

FucóiDEO,  DEA.  adj.  (bot.)  Fu- 
coideo;  diz-se  das  plantas 
fosseis  que  parecem  ter  per- 
tencido á  cla-se  das  algas. 

FucoLA. /.  (zool.)  Fucola;  ge- 
nero de  mol  luscos  gas  tero- 
podes. 

FucHA.  inter j.  (p.  Mex.)  Ora; 
expressão  de  enfado. 
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FucHSiA. /.  (bot.)  Fuchsia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  onagrarias  que  compre- 
hende  urnas  ciacoeuta  espe- 
cies. 

FüDER.  m.  Fuder;  medida  de 
capacidade  para  líquidos 
empregada  na  Allemanha; 
corresponde  a  uns  ÜOO  litros. 

FuEQo.  m.  Fogo;  tudo  o  que 
na  natureza  se  acha  em  es- 
tado de  actual  combustão. 
Ignis,  is :  —  fogo ;  materia 
accendida  em  brasa  ou  cham- 
ma.  Ignis,  rogus:  — V.  In- 
cendio: —  (Jig.)Y.  Hogar: 

—  fogagem ;  calor  do  san- 
gue. Pustulce,  arum:  —  fo- 
go; ardor  que  excitam  al- 
gumas paixões  da  alma.  Ar- 
dor, juror: —  fogo,  calor;  o 
mais  forte  da  acção  ou  con- 
tenda. Proeliantium,  disce- 
ptantium  ardor:  —  interj. 
ápre!  fóra!  apage!  Papce! : 

—  TO.  fogo;  fogueira  para 
signal.  Ig7iis  in  specida:  — 
(phys.  e  chim.)  fogo,  calóri- 
co, fluido  luminoso.  Calor, 
lumen :  —  (mil.)  V.  Flanco  : 
— de  batallón;  fogo  de  ba- 
talhão; fogo  que  faz  um  ba- 
talhão uiiido.  Totius  cohor- 
tis  scoppletorum  explosio  si- 
midtanea: — de  Dios  ó  de 
Cristo!  por  Dcus!  Pro 
Deus!:  — de  San  Antón 
(med.);  fogo  de  Santo  An- 
tão; tumor  cutáneo  coito- 
sivo  que  mortifica  alguma 
parte  do  corpo  c  se  vae  es- 
tendendo. Ignis  sacer:  —  de 
San  Marzal.  V.  Fuego  de 
San  Antón:  —fatuo;  fogo 
fatuo,  fogos  errantes;  in- 
flammação  do  certas  mate- 
rias que  se  elevam  das  sub- 
stancias vegetaes  e  animaes 
que  estão  cm  estado  de  pu- 
trcfacção,  e  formam  peqtie- 
nas  cliammas  de  ditterentes 
tamanhos,  que  se  vêem  an- 
dar pelo  ar  a  pouca  distan- 
cia da  torra,  especialmente 
nos  logares  pantanosos.  Ignis 
fatuus :  —  filosófico  (chim.)  ; 
fogo  philosophico;  grau  de 
calor  mais  ou  menos  intenso 
com  que  os  chimicos  fazem 
suas  operações.  Caloris  gra- 
dus: — graneado  (mil.);  ti- 
roteio. Frequens  glanditm 
emissio  a  singulis  manipuH 
militibus  facía :  —greguisco 
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d  guirgiiesco ;  fogo  gregez, 
fogo  grego  :  — griego  ;  fogo 
gregez,  ou  grego;  mixto  in- 
cendiario que  se  inventou 
na  Grecia  para  incendiar  os 
navios.  Ignis  gnecits:  —  in- 
cendiario ;  fogo  incendiario ; 
composto  de  varias  materias 
comlaustiveis.  Ignis  incen- 
diarius:  —  infernal;  fogo 
infernal;  fogo  composto  de 
azeite,  resina,  camphora,  sa- 
litre e  outros  ingredientes 
d'esta  natureza.  Ignis  infer- 
nalis:  —  muerto  (prov.)  ;  so- 
limão.  Naphta,  bitumen  ba- 
hylonicum : — oblicuo  (mil.); 
fogo  obliquo;  o  que  se  faz 
com  direcção  ao  flanco  di- 
reito ou  esquerdo.  Glandes 
scloppetis  oblique  emissce : 
— potencial  (med.J;  fogo  po- 
tencial; caustico,  cauterio. 
Jgnis  2^otentialis :  —  sacro. 
Y.  Fuego  de  Sa7i  Anton:  — 
segundo  (mil.);  segundo 
flanco.  Fuegos  artificiales; 
fogos  artificiaes;  invenções 
de  fogo  que  se  usam  na 
guerra :  —  fogos  de  vistas, 
do  ar,  foguetes.  Ignes  mis- 
siles.  A  fuego  lento  (loc. 
adv.  fig.) ;  a  fogo  lento,  a 
pouco  e  pouco.  Sensim,  pe- 
detentim.  A  fuego  manso 
(loc, adv.);  a  fogo  manso. 
V.  A  fuego  lento.  A  fuego  y 
á  sangre  (loc.  adv.);  a  fogo 
e  a  sangue,  a  ferro  e  a  fo- 
go. Igne  ferroque.  Añadir 
fuego  al  fuego  (fig.);  deitar 
lenha  no  fogo;  incitar  a  dis- 
cordia. Ignem  igni  addere. 
Dar  fuego;  dar  fogo,  dis- 
parar a  arma.  Ignem  admo- 
vere.  Donde  fuego  se  hace 
humo  sale  (rif.);  d'onde  se 
faz  fogo  sáe  fumo.  Echar 
fuego  (fr.  fam.);  incitar  á 
desordem.  Ignem  admovere, 
injicere.  Echar  fuego  por 
los  ojos  (fig.);  lançar  fogo 
pelos  olhos,  estar  encoleri- 
sado.  Arderé,  (csiuare.  Es- 
tar hecho  un  fuego  (fig); 
estar  em  brasa,  arder  no  fo- 
go de  urna  pai.xào.  Arderé, 
(Bstuare.  Hacer  fuego  (mil.); 
fazer  fogo,  disparar  a  arma 
de  fogo.  Tormenta  bellici 
tonare.  Huir  del  fuego  y 
dar  en  las  brasas  (rif.);  por 
me  livrar  do  fogo  caí  nas 
brasas.  Incidit  in  iScyllam, 
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eupiens  vitare  Caryhdin. 
Labrar  á  fuego  (vet.);  cau- 
terisar  com  ferro  em  brasa. 
Ferro  candenti  signare.  Le- 
vantar fuego  (fr.  fig.);  le- 
vantar poeira,  atiçar  o  fo- 
go, excitar  dissenções.  Bi- 
xas  excitare,  moveré.  Meter 
fuego  (fig.);  atiçar  o  fogo, 
avivar  a  execução  de  algu- 
ma cousa.  Animum  accen- 
dere :  —  (ant.)  pegar  fogo, 
deitar  fogo.  Ignem  subjice- 
re.  Poner  á  fuego  y  sangre; 
pôr  tudo  a  fogo  e  a  sangue ; 
destruir  os  inimigos,  um 
paiz,  assola-lo.  Vastare,  pes- 
sumdare.  Sacar  un fuego  con 
otro  fuego  (fig.);  pagar  na 
mesma  moeda ;  vingar-se  de 
alguém  causando-lhe  o  mes- 
mo mal.  Par  pari  referre; 
eodem  gladio  jugulare. 

FüEGUECiLLO.  m.  dim,.  de  Fue- 
go. Foguinho;  pequeno  fogo. 

FüEGUEzuELO.  m.  dim.  de 
Fuego. 

FuELAN,  NA.  adj.  (ant.)  V.  Fu- 
lano. 

FuELGO.  m.  (ant.)  Folgo,  fôle- 
go. V.  Aliento. 

Fuellar,  m.  Papel  de  cor  com 
que  se  enfeitam  as  velas 
nas  igrejas.  Cereorum  or- 
natus  ex  foliis  argentatis, 
aut  versicoloribus. 

Fuelle,  m.  Folie;  instrumen- 
to que  recolhe  e  expelle  o 
ar.  Foliis,  is:  —  folie;  pre- 
ga do  vestido.  Euga  in  ves- 
iibus:  —  cobertura  de  car- 
ruagem ou  carrinho.  Bhedce 
umbellifera : — (fig.)  nuvens 
amontoadas  que  estão  sobre 
as  montanhas.  Nubes  mon- 
tibus  imminentes :  —  (fam. 
fig.)  espião,  espreitador.  De- 
lator, susurro. 

Fuellecico.  m.  dim.  de  Fuelle. 
Follesinho;  pequeno  folie. 

FuELLERO.  m.  Folleiro;  o  que 
dá  aos  folies :  — folleiro;  fa- 
bricante de  folies. 

Fuen.  /.  (aiit.)  V.  Fuente. 

Fuente./.  Fonte;  nascente  de 
agua  que  brota  da  terra. 
Fons,  tíntis:  —  fonte,  chafa- 
riz, bica  de  agua  encanada. 
Fons  artificiosns,  faclitius: 
—  prato  grande.  Discus, 
us:  —  (med.)  fontc;  chaga 
pequena  e  redonda,  aberta 
artificialmente  no  corpo  hu- 
mano para  purgar    c  eva- 
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cuav  os  humores  supérfluos. 
Ulcusculum  in  brachio  aut 
crure  consulto  factum,  quo 
humores  effiuaní:  —  (fisi-) 
fonte,  principio,  origem. 
Fons,  caput,  origo:  —  (vet.) 
fonte;  vasio  do  curvilhâo: 

—  de  la  juventud;  fonte  da 
juventude;  elixir  imagina- 
rio. 

Fuentecica,  lla,  ta.  /.  dim. 
de  Fuente.  Fontesinha ;  pe- 
quena  fonte. 

Fontezuela.  /.  dim.  de  Fuente. 
Fontainha;  pequena  fonte. 

Fuer.  m.  (ant.)  V.  F,uero.  A 
fuer  (loc.  adv.)  V.  Afuero. 

Fuera,  adv.  1.  Fóra;  da  parte 
exterior.  Extra.  Afuera  de 
(loc.  adv.)  V.  Ademas  de. 
Defuera  (loc.  adv.);  de  fó- 
ra, exteriormente.  Defuera 
parte  (loc.  adv.  ant.)Y.  Par- 
te. Estar  fuera  de  si;  estar 
fóra  de  si,  não  saber  alguém 
o  que  ha  de  fazer.  Aliena- 
tum  mente  esse.  Per  fuera, 
V.  De  fuera. 

Fueras,  adv.  (ant.)  V.  Fuera: 

—  ende  (loc.  adv.  ant.)  fóra 
de. 

Fuercia.  /.  (a7it.)  V.  Fuerza. 

Fuero,  m.  Foro;  lei  municipal. 
Municipii  lex :  —  foro,  ju- 
risdicção,  poder.  Ju^,  juris- 
dictio  :  —  foro;  comi^illação 
de  leis.  Legum  collectio :  — 
foro,  direito,  privilegio.  Pri- 
vilegium,  ii :  — •  foro ;  logar 
em  que  se  faz  justiça:  — de 
la  conciencia;  foro  interno 
ou  da  consciência,  juizo  ou 
julgamento  da  própria  con- 
sciência. Conscientix  fórum: 

—  esterior  ó  esterno;  foro 
externo ;  o  tribunal  que  ap- 
plica  as  leis.  Forum  exte- 
rius :  —  interior.  V.  Ftcero 
de  la  conciencia  :  —  misto  ; 
foro  que  participa  do  eccle- 
siastico  e  secular.  Forum 
mixtum.  A  fuero  ó  al  fuero 
(loc.  adv.);  segundo  o  foro, 
estylo  ou  costume.  Ex  lege, 
juxta  legcm.  De  fuero  (loe. 
adv.);  segundo  a  lei.  Recon- 
venir en  su  fuero  ;  citar  al- 
guém a  que  com])areça  om 
juizo.  Apud  proprium  judi- 
ccm  aliqucm  vacare.  Surtir 
el  fuero  (for.);  adquirir  o 
foro  de  um  juiz  determii^t- 
do,  ou  estar  sujeito  ao  »i<;3- 
mo.  Próprio  judiei  í*<yiCí. 
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FüERT.  adv.  (ant.)  Y.  Muy. 
FuEUTK.  adj.  Forte;  que  tem 
força  e  vigor.  Fortis,  fir- 
mus  :  —  forte,  robusto,  cor- 
pulento. Bobíístns,  nervosus: 
—  forte,  animoso,  varonil. 
Validas,  animosus:  —  forte, 
duro;  que  não  se  deixa  fa- 
cilmente lavrar.  Diirus,  a, 
um :  —  (fiff-)  forte,  terrível, 
severo.  Intolerahilis,  le:  — 
forte,  teimoso,  duro,  resis- 
tente. Durus,  pertinax :  — 
forte,  vigoroso,  activo.  Vi- 
goratus,  magna  vi  prccdi- 
tus :  —  forte,  grande,  efli- 
caz.  Effi^ax,  acis :  —  forte ; 
que  excede  o  peso  da  lei ; 
diz-se  dos  metaes  e  pedras 
preciosas.  Pondere  excedens 
(mus.) ;  forte ;  diz-se  da  voz 
na  musica.  Vox  in  musica 
aliquanto  fortior :  —  m. 
(mil.)  forte,  fortaleza,  lo- 
gar fortificado.  Arx,  propu- 
gnaculum:  —  adv.  forte,  for- 
temente; com  força.  Forti- 
ter:  —  (ant.)  com  muito  cui- 
dado e  desvello.  Acometa 
quien  quiera,  el  fuerte  espe- 
ra (rif.);  accommetta  quem 
quizer,  que  o  forte  espera. 
Hacerse  fuerte;  fazer-se  for- 
te; fortificar-se.  Muniri,  in 
loco  tuto  se  collocare.  Tener- 
se fuerte  ;  fazer-se  forte,  nao 
ceder.  Fortiter  obsistere.  Lí- 
nea del  fuerte  (naut.)  V.  Li- 
nea. 

FcERTEcico,  LLO,  To.  m.  dim. 
de  Fuerte.  Fortesinho;  pe- 
queno forte. 

Fuertemente,  adv.  m.  Forte- 
mente  ;  com  força.  Fortiter: 
—  (fi9-)  forte;  cora  força. 
Fortiter :  —  (fig-)  forte,  ve- 
hementemente. Vehemenier. 

Fdertezuelo.  m.  dim.  Aq Fuer- 
te. 

Fuerto.  m.  (ant.)  V.  Hurto. 

Fuerza.  /.  Força,  vigor,  ro- 
bustez. Vis,  vigor :  —  força, 
violencia,  acção  de  obrigar 
alguém  a  fazer  alguma  cou- 
sa. Vis,  violentia:  —  força; 
violencia  feita  á  mulher  pa- 
ra a  deshonrar.  Violatio, 
onis:  —  força,  virtude,  effi- 
cacia.  Vis,  virtus:  —  força; 
parte  principal  ou  mais  for- 
te de  alguma  cousa.  Prceci- 
puum  robur:  —  força,  esta- 
do mais  vigoroso  de  alguma 
cousa.  Robur,  vigor:  —  for- 
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ça,  eflicacia.  Vis,  efficacia: 
— fortificação,  fortaleza,  pra- 
ça murada  efortificada.  Àrx, 
munita  urbs: — (for.)  aggra- 
vo  que  o  juiz  ecclesiastico 
faz  á  parte  era  conhecer  de 
sua  causa,  ou  no  modo  de 
a  conhecer  ou  era  nào  ou- 
torgar-lhe  appellação.  Vis, 
júris  violatio  ab  ecclesiasti- 
co judice:  —  força;  a  terça 
parte  da  espada  do  lado  dos 
copos.  Ensis  pars  capulo 
innixa :  —  contraforte ;  for- 
ro de  panno  j^ara  fortale- 
cer. Faseia  vestiam  oras  fir- 
inans,  roborans: — V.  Resis- 
tencia :  — 2^^-  forças ;  gente 
de  guerra  e  aprestos^  mili- 
tares. Copice,  arum.  A  fuer- 
za (loe.  adv.);  com  perseve- 
rança e  trabalho.  Vi,  assi- 
duo  labore :  —  á  força  de, 
com  abundancia  de  alguma 
cousa.   Copia,   abundantia: 

—  de  brazos;  à  força  de  bra- 
ços, cora  muito  trabalho. 
Summo  labore:  — de  manos 
(fig.);  com  fortaleza  e  con- 
stancia.   Strenue,  fortiter: 

—  de  villano,  hierro  en  ma- 
no (rif.);  contra  força  de 
villâo,  ferro  na  mão.  A  viva 
fuerza  (loe.  adv.);  A  viva 
força;  com  as  armas  na 
mão.  Omni  vi,  labore,  nisu. 
Alzar  la  fuerza  (for.);  des- 
truírem os  tribunaes  re- 
gios superiores  a  violencia 
que  fazem  os  juizos  eccle- 
siasticos.  Ecclesiasticorum 
judicum  vim  contra  jus  in- 
tentam regia  auctoritate  et 
protectione  impediré.  Co- 
brar fuerzas ;  cobrar  forças, 
convalescer  o  enfermo.  Con- 
valescere.  De  fuerza  (loe. 
adv.  ant.);  forçosa,  necessa- 
riamente, por  força.  De  por 
fuerza  (loe.  adv.  fam.)  ;  por 
força,  violentamente.  Violeu- 
ter:  por  força,  forçosa,  ne- 
cessariamente. Necessário. 
Protestar  la  fuerza;  protes- 
tar contra  a  força ;  reclamar 
contra  a  violencia  com  que 
se  obriga  a  alguém  a  fazer 
o  que  não  quer.  Se  vi  coac- 
tum  clamare,  testari.  Quitar 
la  fuerza  (fam.)  V.  Alzar 
la  fuerza.  Sacar  fuerzas  de 
flaqueza;  fazer  das  fraque- 
zas forças.  Defatigatum  ani- 
mo refici:  —  de  príncipe  o 
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superior  (naut.)  V.  Impedi- 
mento. 

Fuerzador,  RA.  s.  (ant.)  For- 
zador. 

FuERZAR.  a.  (ant.)  V.  Forzar. 

Füesa. /.  (ant.)  V.  Sepulttira: 
— V.  Hoya. 

Fuetazo,  m.  (p.  Cab.)  V.  La- 
tigazo. 

Fuete,  m.  (p.  Cub.)  V.  Láti- 
go. 

Fufú.  m.  (p.  Cab.)  Massa  de 
inhame  ou  de  qualquer  ou- 
tra raiz  substancial  e  ma- 
chucada. 

Fuga./.  Fuga;  fugida  precipi- 
tada :  — a  maior  força  ou  in- 
tensidade de  alguma  acção, 
exercício,  etc.  Vehemenfior 
vis:  —  (mus.)  fuga;  altera- 
ção de  ura  movimento,  fa- 
zendo-o  mais  vivo  sem  fal- 
tar á  sua  natureza  primiti- 
va. Concentus  harmónicas 
concilatus,  rapidus.  Meter  t 
en  fuga  (fr.);  pôr  em  fuga, 
incitar,  impellir.  Incitare, 
impeliere.  Poner  en  fiíga. 
V.  Auyentar :  —  (arch.)  V. 
Estribo. 

Fugacidad.  /.  V.  Fugazidad. 

Fugacísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Fugaz.  Y.  Fugazisimo. 

Fugada.  /.  (naut.)  V.  Racha. 

Fugado,  da.  adj.  (mus.)  Fuga- 
do; escripto  em  estylo  do 
fuga. 

Fugar,  a.  (ant.)  Aflfugentar; 
pôr  em  fuga  ou  fugida  :  — 
r.  escapar-se,  fugir.  Fugoa 
se  committere. 

Fugaz,  adj.  Fugaz,  ou  fugace; 
que  foge  facilmente.  Fugax, 
acis. 

Fugazidad.  /.  Fugacidade,  bre- 
vidade, curta  duração.  Fu- 
gacissimus  rei  transitus, 

FuGAzísiMo,  MA.  adj.  sup.  de 
Fugaz.  Fugacissimo ;  multo 
fugaz. 

FüGiBLE.  adj.  (ant.)  V.  Fuji- 
ble. 

Fugido,  da.  adj.  (ant.  poes.)  Y. 
Fujido. 

FüGiR.  n.  (ant.)  Y.  Fujir. 

Fugitivo,  va.  adj.  V.  Fujitivo. 

FuGosiA.  /.  (bot.)  Fugosia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  raalvaceas,  que  compre- 
hende  cinco  ou  seis  espe- 
cies. 

FuÍDA.  /.  (ant.)  Y.  Huida. 

FüiDizo,  ZA.  adj.  (ant.)  Fugi- 
diço,  fugitivo. 
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FüiDOK,  k1.  adj.  (ant.)  Que  foge. 

FüiMiENTO.  m.  (ant.)  Saída, 
desamparo. 

FüiNA.  /.  (prov.)  V.  Garduña. 

FüiR.  n.  (ant.)  V.  Huir. 

FüiKENA. /.  (bot.)  Fuirena;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cyperaceas,  cujas  espe- 
cies sao  herbáceas. 

FoiscA.  /.  (ant.)  V.  Chispa. 

FujiBLE.  adj.  (ant.)  Evitável; 
o  que  se  deve  evitar,  de  que 
se  deve  fugir. 

FojiDo,  DA.  adj.  (ant.  poes.)  V. 
Fugaz. 

FüJiLO.  m.  (med.)  Cerume;  ce- 
ra dos  ouvidos  :  —  especie 
de  nevoasinha  que  costuma 
apresentar  a  urina  :  —  abs- 
cessos que  se  formam  por 
detrás  das  orelhas. 

FüJiR.  n.  (ant.)  V.  Huir. 

FüJiTivo,  VA.  adj.  Fugitivo, 
fugaz,  passageiro.  Fugiti- 
vus,  a,  um:  —  (fig-)  fugiti- 
•  vo,  caduco,  de  curta  dura- 
ção. Lahilis,  caducus :  —  fu- 
gitivo, errante,  vagabundo. 
Fugitivus,  a,  um.  Esclavo 
fugitivo  (ant.  phys.);  o  mer- 
curio. 

Fula.  /.  (art.)  Preparação  do 
feltro  para  os  chapéus. 

FüLAN,  NA.  s.  (ant.)  V.  Fvlano. 

FüLANiTO,TA.  s.di'rn.  á^  Fulano. 

Fulano,  na.  s.  Fulano;  pala- 
vra que  serve  para  supprir 
o  nome  da  pessoa.   Quídam. 

FüLARTONiA.  /.  (bot.)  Fullarto- 
nia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  crea- 
do para  urna  especie  licrba- 
cea. 

FüLCALDEA./.  ('¿OÍ.)  Fulcaldea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  com- 
prehende  duas  especies. 

FüLCiu.  a.  (ant.)  V.  Sustentar. 

FüLCRÁCEO,  CEA.  adj.  Y.  Fulcro. 

FüLcuADO,  DA.  adj.  (bot.)  Ful- 
crado;  diz-se  dos  caules  on- 
de começam  compridas  raí- 
zes que  vão  afundir-se  na 
terra,  e  ahí  se  transformam 
em  novos  caules. 

FüLcno.m.  (bot.  )Yn\<ír  o  (adian- 
te.); expressão  geral  com  que 
Linneo  designava  todos  os 
órgãos  appendiculares  que 
facilitam  a  vegetação,  como 
anneis,  estipulas,  pellos,  etc. 

FüLDENSES.  m.  pi.  Fuldenses; 
religiosos  da  ordem  de  S.  Ber- 
nardo, estabelecidos  no  Lan- 
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guedoc :  —  fuldenses;  mem- 
bros de  um  club  politico. 

FuLDENSiNO,  NA.  adj.  Fuldensí- 
no;  pertencente  ao  club  dos 
fuldenses. 

FuLDENSiSMO.  m.  Fuldensismo; 
systema,  doutrina  e  opiniões 
dos  fuldenses. 

Fulgente,  adj.  V.-Fuljente. 

Fúlgido,  da.  adj.  V.  Fúljido. 

Fulgor,  to.  Fulgor,  resplandor, 
brilho.  Fulgor,  oris. 

FuLGORA.  /.  (zool.)  Fulgnra; 
genero  de  in.-ectus  hemipte- 
ros.  da  tribu  dos  fulgoriíios. 

FULGORELO,  FULGORINO,  FuL- 
GÜRI0,        FuLGOROIDEO,       DEA. 

adj.  (zool.)  Fiilgorello,  ful- 
gorino,  fulgorio  ou  fulgoroi- 
deo;  parecido  com  o  genero 
fulgora: — m.pl.  fulgorellos; 
tribu  de  insectos  hemipte- 
ros,  caracterisados  por  seus 
tarsos  de  tres  articulações, 
antennas  pequenas  e  abdo- 
men privado  de  apparelho 
próprio  para  o  canto. 

FuLGOROso,  SA.  adj.  (poet.) 
Fulguroso,  fulgurante,  bri- 
lhante. 

Fulguración.  /.  (art.)  Fulgu- 
ração; brilho  da  prata  pura 
no  momento  de  deireter-se, 
ou  ao  pei'der  a  consistencia: 
—  (phys.)  fulgnraçíio;  phe- 
nomeno  eléctrico  que  se  ve- 
rifica na  athmopphera. 

Fulguradou.  to.  Fulgurador; 
o  que  indicava  o  meio  de 
preservar-se  dos  effeitos  do 
raio. 

Fulgoral.  adj.  (phys.)  Perten- 
cente ou  relativo  ao  raio. 

Fulgurante,  adj.  (poet.)  Ful- 
gurante brilhante.  Fulga- 
rans,  tis. 

Fulgurar,  n.  Fulgurar;  des- 
pedir raios  de  luz.  Fulgere, 
fulgurare. 

Fulgurita.  /.  (min.)  Fulguri- 
ta;  nome  dado  á  astrapialj'- 
ta,  por  ser  a  sua  formação 
devida  á  acção  do  raio  nos 
terrenos  siliciosos. 

Fulgurómetra.  to.  (phys.jTvX- 
guromotro;  pessoa  que  en- 
tende de  fiilgorometria. 

Fulourometría.  /.  (phys.)  Ful- 
gurometria ;  jiarte  da  phy- 
sica  que  trata  do  modo  de 
apreciar  ou  medir  a  intensi- 
dade da  electricidade  at- 
mospherica  durante  a  tem- 
pestade. 


FUL 

FuLGUROMÉTRico,  CA.  adj/phys.) 
Fulgurometrico;  relativo  ou 
concernente  á  fulgorometria 
ou  ao  fulgurometro. 

Fulgukómetro.  to.  (phys.)  Ful- 
gurometro; apparelho  pró- 
prio para  demonstrar  a  exis- 
teneia  e  medir  a  intensidade 
da  electricidade  atniosphe- 
rica  durante  unia  tempes- 
tade. 

FÚLICA.  /.  (zool.)  Gnivota  ou 
marreca;  ave  aquática. 

FiLicARÍCEAS.  /.  (zool.)  FuUca- 
riceas;  familia  de  aves  da 
ordem  das  pernaltas,  que 
comprehende  tres  gcucros, 
cujo  tjpo  é  a  gaivota  oumar- 
reca. 

FULIGULÍNEAS.  /.   pi.  Fuliguli- 

neas;  secção  de  aves  da  fa- 
mília das  anatideas,  que  com- 
prehende onze  géneros. 

FuLiDOE.  to.  (ge.rm.)  Ladrão 
que  tem  agentes  que  lhe 
abram  as  portas  das  casas 
durante  a  noite. 

Fuliginoso,  sa.  adj.  V.  Fuligi- 
noso. 

FuLijiNosiDAD./.  Fuliginosida- 
de;  qualidade  do  que  é  fuli- 
ginoso:—  (med.)  fuliginosi- 
dade;  especie  de  \e1ni2  de- 
negrido, côr  de  fuligem,  que 
cobre  os  dentes,  labio?,  etc., 

.  nas  aíFerçõos  typhuides.-  — 
(rliim.)  fidiííinosiilade;  espe- 
cie de  fuligem  carregada  de 
óleos  empiroumaticos  une  se 
fornia  quando  se  (jucimsim 
ao  ar  livre  materias  oleosas 
ou  rcfinosas. 

FuLUiNOso,  sA.  adj.  Fidigino- 
so;  côr  de  fuligem.  Fidigi- 
nosus,  a,  um:  —  (phys.)  fuli- 
ginoso; diz-se  dos  vapores 
opacos  que  tendem  a  liopo- 
sitar-se  sobre  os  corpos,  cu- 
brindo-os  de  um  pó  enegi-e- 
cido: — (//.  nat.)  fuliginoso; 
expressão  usada  em  scien- 
cias  naturaes  para  determi- 
nar as  especies  de  coloração 
de  diversos  corpos :  — (med.) 
fuliginoso;  diz-se  dos  la- 
bioí!,  gengivas,  efe,  quando, 
em  virtude  de  alguma  enfer- 
midade, se  cobrem  de  um 
sedimento  negro,  parecido 
com  a  fuligem: — fuliginoso; 
qualificação  de  certas  mate- 
rias i^ubtis  ((ue,  segundo  os 
antigos  médicos,  subiam  em 
fórina  de  fumo  ou  vapores, 
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das  vísceras  dos  hypocon- 
drios  até  ao  cerebro. 

Fdljecer.  n.  (ant.)  Fulgir.  V. 
Resplandecer. 

FuLjENCiA.  /.  V.  Fulgor. 

FüLJENTE.  adj.  Fulgente,  res- 
plandecente, brilhante,  jpuí- 
gens,  tis. 

FuLjERo.  VI.  V,  Líiriérnaga. 

Flljido,  da.,  adj.  V.  Fuljente. 

Fulminación.  /.  Fuliniiiaçào; 
acçao  e  etfeito  de  fulminar. 
Fulmina/io,  onís. 

Fulminado,  da.  adj.  (ant.)  Ful- 
nn'iiado;  ferido  pelo  raio. 
Fulmiiiattis,  a,  nm. 

FuLMiNADuR.  m.  Fulminador; 
o  que  arroja  raios,  que  ful- 
mina. Fnlminator,  oris. 

Fulminante,  p.  a.  de  Fulminar, 
e  adj.  Fulminante;  que  ful- 
mina. Fiilminans,  antis. 

Fulminar,  o.  Fulminar;  lançar 
raios.  Fulminare :  —  (fig-) 
fulminar;  lançar  bombas  e 
balas.  Jacere,  emitiere:  — 
(ant.)   illustrar,  illuminar: 

—  fulminar,  iinpor,  publi- 
car. Imponere,  infligere :  — • 
amenazas  (fr.);  fulminar 
ameaças.  V.  Amenazar:  — 
censuras  ;  fulminar  censu- 
ras. V.  Ksoomulgar. 

FULMINARIO,     ría.     ttdj.     (pliys.) 

Fulmiyeo;  relativo  om  per- 
tencente ao  raio,  próprio  da 
fulminação.  Tubos  fidniina- 
rios :  —  (min.)  V.  Fulguriía. 
Fulminato,  tu.  (chim.)  Fulmi- 
nato; sal  produzido  pela  com- 
binação do  acido  fulmínico 
com  uma  base  salificavcl,  e 
que  tem  a  propriedade  de  de- 
ton;ir  com  furça  prodigiosa 
mediante  a  fricçào  e  o  calor: 

—  de  amoniaco  y  plata;  ful- 
minato de  ammoniaco  e  pra- 
ta; resultadodasatuvaçàodo 
ammoniaco  com  a  bifiilmi- 
nato  de  prata,  deixando crys- 
taliisar  o  liquido;  é  em  es- 
tremo fulminante,  e  detona 
com  uma  força  ti-es  vezes 
maior  qu^o  fulminato  neu- 
tro de  prata:  —  de  barita  y 
plata;  fulminato  de  baryta 
e  prata;  também  produz  uma 
grande  exploíào;  crystallisa 
em  graos  de  um  branco  em- 
baciado, e  é  muito  pouco  so- 
lúvel na  agua: — de  cal  y 
de  plata;  fulminato  de  cal 
e  de  prata;  apresenta-se  em 
gràx)a  crystallinos,  aníiarella- 
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dos  e  pesados,  que  se  dissol- 
vem com  muita  facilidade 
em  agua  fria: — de  cobre; 
fulminato  de  cobre;  nào pro- 
duz detonação;  prepara-se 
fervendo  em  agua  fulmina- 
to de  prata  ou  mercurio  e 
cobre  muito  dividido:  —  de 
esf rondana  y  plata;  fulmi- 
nato de  estroncianae prata; 
é  parecido  coin  o  de  baryta 
e  prata :  — de  hierro;  fulmi- 
nato de  ferro;  prepara-se 
fervendo  em  agua  fulminato 
de  prata  ou  mercurio  e  li- 
malhaá  de  ferro  inuito  fi- 
nas:— de  magnesia  y  plata; 
fulminato  de  magnesia  e 
prata;  ha  dois  coirjDOstos 
d'esta  especie,  um  é  um  pó 
cor  de  rosa,  insolúvel,  que 
nào  detona,  mas  crepita,  e  o 
outro  deposita- se  em  crys- 
taes  capí  llares  brancos  que 
detonam  fortemente  :  —  de 
mercurio;  fulminato  de  mer- 
curio; obtem  se  dissolvendo 
uma  parte  de  mercurio  puro 
em  doze  de  acido  uitrico  a 
38  ou  40  graus,  ajuntando 
á  dis-oluçào,  quando  fria, 
onze  partes  de  álcool:  — de 
plata;  fulminato  de  prata; 
obtcm-se  pondo  em  um  ma- 
traz uma  libra  de  álcool, 
4ã  graos  de  acido  nítrico  de 
38  a  40  uraui  e  uma  peque- 
na miieda  de  prata. 

Fulmíneo,  nea.  adj.  Fulmineo; 
que  participa  das  proprie- 
dades do  raio.  Fulmineus,  a, 
iim. 

Fulmínico,  ca.  adj.  (chim.) Fn\- 
minico;  qualificação  de  um 
acido  que  possue  a  proprie- 
dade de  decompor-se  produ- 
zindo uma  violenta  explosão, 
aiudaque  se  ache  unido  ás 
mais  fracas  bases,  por  eiiei- 
to  da  percussão  ou  da  ele- 
vação da  temperatura. 

Folminífero,  RA.  adj.  Fulmiui- 
fero  que  tem  ou  produz  raio. 
Mina  fulmi-nífera  (min.); 
mina  de  pedreira. 

Fulminoso,  sa.  adj.  Fulminoso, 
fulmineo.  Fulmineus,  a,  um. 

FuLOMANÍA./.  fèoí.jFulomania ; 
nome  dado  por  alguns  botâ- 
nicos á  excessiva  abundan- 
cia de  folhas  que  prejudica 
ou  impede  a  fructificaçào  de 
certos  vegetaes. 

FuiVEEiHO.  m.  (art.)  Certo  ba- 
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nho  que  os  tintureiros  dão 
aos  pannos  para  fixar  mais 
a  côr;  na  sua  composição  en- 
tram, como  parte  principal, 
as  urinas. 

FULVIBARBADO,    DA.   ttdj .  (zOOl .) 

Fulvibarbado;  que  tem  as 
barbas  ruivas  ou  vermelhas. 

Fulvicórneo,  nea.  adj.  (zool.) 
Fulvicorneo;  que  tem  os  cor- 
nos ou  as  antennas  verme- 
lhas. 

Fulvipene,  Fulvipennb.  adj. 
(zool.)  Fulvipenne;  diz- se 
das  aves  cujas  pennas  são 
vermelhas  ou  encarnadas. 

Fulvirostro,  RA.  adj.  (zool.) 
Fui V ¡rostro;  dlz-se  das  aves 
cujo  bico  é  vermelho  ou  en- 
carnado. 

Fullerazo.  m.  angrn.  de  Ful- 
lero. Grande  trapaceiro. 

Fulleresco,  ca.  adj.  Próprio 
dos  fulheiros  ou  trapacei- 
ros. Dolosus,  a,  um. 

Fullería.  /.  Fulheria  ou  fu- 
Iheira;  trapaça,  engano  no 
jogo.  Fraus,  dolus  in  ludo  : 
—  (jig.)  fulheria,  fulheira, 
engano.  Astus,  caliditas. 

FuLLERiTo.  m.  dim.  de  Fullero. 
Pequeno  fulheiro. 

Fullero,  ra.  s.  Fulheiro,  tra- 
paceiro, enganador  ao  jogo. 
Dolosus  colusor: — (fig.fam.) 
fulheiro,  embusteiro. 

Fullet.  to.  (art.)  Fulheto; 
serrinha  delgada  para  fazer 
os  dentes  dos  pentes. 

Fullona,  m.  (fam.)  Rixa,  con- 
tenda, barulho.  Bixa,  ce. 

Fumada./.  Fumaça;  porção  de 
fumo  que  se  engole  ou  aspi- 
ra quando  se  fuma.  Absortio 
fumi  tabaci  ore  facta. 

Fumadero,  m.  Logar  onde  se 
fuma. 

Fumador,  ka.  adj.  Fumante; 
que  tem  costume  de  fumar. 

Fumania./.  (bot.)  Fumana;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cistáceas  cujas  especies 
sào  arbustos. 

Fumante,  p.  a.  de  Fumar,  e 
adj.  Fumante;  que  fuma. 

Fumar.  n.  Fumar;  aspirar  o 
fumo  do  tabaco.  Fumare. 

Fumarada. /.  Fumarada;  por- 
ção de  fumo  que  sáe  de  uma 
vez.  Portio  fumi :  —  fuma- 
rada; porção  de  tabaco  que 
cabe  no  cachimbo.  Portio  ta- 
baci foliacei  sumenda. 

FuMARATO.  m.  (tíhim.)  Fuma- 
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rato-,  sal  que  resulta  da  com- 
binação do  acido  fumarico 
com  uma  base  salificavel. 
Fumaria./.  (bot.J  Fumaria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  papaveráceas.  Fumaria 
officinalis. 

FuMAKlÁCEO,      CEA.     üclj.     (hot.) 

Fumariaceo;  pertencente, 
pai'ecido  com  afumarla: — /. 
pl.  fumariaceas;  familia  de 
plantas  dicotyledoneas  po- 
íypetalas,  cujo  typo  é  o  ge- 
nero fumaria. 

FümÁkico,  ca.  adj.  (chim.)  Fu- 
marico;  diz-se  de  um  acido 
que  se  extrahe  da  fumaria. 

FuMARTNA./.  (chim.)  Fumariua; 
alcali  que  se  suj^põe  haver- 
se  encontrado  na  fumaria 
officinal. 

FdMAROIDE,    FuMARÓIDEO,    DEA. 

adj.  (hot.)  V.  Fumariáceo. 

FujiAEOLA.  /.  (geol.)  Fumaro- 
la;  emissão  subterránea  de 
gaz  hydrogenio  em  conse- 
quência da  ebullição  de  cer- 
tas aguas  sulphurosas.  Ter- 
ree hiatus  sulphur  spirans. 

FuMAZGo.  m.  (for.)  Certo  di- 
reito que  os  proprietários  de 
casas  construidas  em  terri- 
torio senhorial  pagam  ao  se- 
nhorio, conforme  a  carta  de 
povoação  e  em  reconheci- 
mento do  domínio  do  solo. 

Fdme.  m.  (ant.)  V,  Humo. 

FuMEAK,  n.  (ant.)  V.  Humear. 

FuMERo.  m.  (ant.)  V.  Humero. 

FüMETERRA.  /.  (hot.)  V.  Fuma- 
ria. 

Fumífero,  ra.  adj.  (poet.)  Fu- 
mífero; que  lança  fumo.  Fu- 
mifficus,  a,  vm. 

Fumiforme.  adj.  Fumiformc; 
parecido  com  o  fumo,  em 
forma  de  fumo. 

Fumífugo,  ga.  adj.  Fumífugo; 
que  afasta  ou  afugenta  o 
fumo.  Aparato  fumífugo; 
apparelho  que  se  colloca 
nas  chaminés  para  afastar 
o  fumo. 

Fumigación./.  Fumigação;  ac- 
ção de  fumigar.  Fumi  in  cor- 
pus aliquod  immissio:  — 
(med.)  fumigação;  acção  de 
applícar  um  medicamento 
em  forma  de  vapor  ou  gaz. 

Fumigador,  ra.  s.  O  que  fu- 
miga. 

Fumigar,  a.  Fumigar,  fume- 
gar; fazer  fumo.  Fumigare: 
—  defumar-,  fazer  fumo  pa- 
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ra  purificar  o  ar.  Fumigare: 

—  n.  (ant.)  V.  Humear. 
Fumigatorio,  kia.  adj.  Fumi- 
gatorio;  próprio  para  pro- 
duzir fumo.  Fumum  inspi- 
rans. 

Fumista,  m.  Concertador  de 
chaminés. 

Fumistería.  /.  Oâicio  de  con- 
certador de  chaminés. 

FuMiTO.  m.  (ant.)  dim.  de  Fu- 
mo. Fumosinho;  pequena 
quantidade  de  fumo. 

Fumívoro,  ra.  adj.  Fumívoro; 
apparelho  para  absorver  o 
fumo;  colloca-se  no  alto  dos 
candieiros,  etc. 

Fumo.  m.  (ant.)  V.  Humo :  — 
pi.  (ant.)  fogos,  casas. 

FuMOROLA. /.  V.  Fumarola. 

FuMosiDAD.  /.  Fumosidade,  fu- 
mo, vapor.  Fumea  materia. 

Fumoso,  sa.  adj.  Fumoso;  que 
lança  fumo.  Fumifer,  fumi- 
ficus. 

FuNAMBULiA.  /.  V.  Volatiiieríu. 

Funámbulo,  la.'  s.  V.  Volatín. 

Fuñaría.  /.  (bot)  Fuñaría  (cor- 
da); genero  de  musgos  da 
familia  dos  brj^'aceos,  cujas 
especies  são  annuaes  e  cres- 
cem reunidas  em  grupos. 

FuNccioN.  /.  Funcção;  movi- 
mento ,  acção  vital .  Vitai 
fundió,  actus  vitalis:  — 
funcção;  exercício  de  um 
cargo.  Muneris  aut  officii 
functio:  —  funcção,  solem- 
nidade,  ceremonia  publica. 
Celebritas,  solemñitas:  — 
funcção;  concorrência  de 
gente  em  uma  casa  para 
divertír-sc.    Convivium,   ii: 

—  (mil.)  acção  militar.  Actio 
mililaris  bellica. 

Funcionar,  n.  (mech.)  Func- 
cíonar;  executar  bem  uma 
machina  todos  e  cada  um 
dos  movimentos. 

Funcionario,  m.  Funccionario ; 
o  que  exerce  um  emprego 
publico. 

FuNCIONOMÍA./.(jp/í?/StoZ.JFunC- 

cionomía;  arte  de  conhecer 
tudo  o  que  respeita  ás  func- 
ções  dos  diversos  systemas 
que  constituem  a  economía 
animal. 

Functio.  /.  (ant.)  V.  Función. 

Funche,  m.  (p.  C.)  Papas  de 
milho  triturado,  manteiga  e 
sal. 

Funda.  /.  Funda,  estojo,  invo- 
lucro. Tegmen  ex  tela  aut 
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corio.  Quitarse  la  funda  (Jig. 
fam.);  desembaraçar-se;  pôr- 
se  em  estado  de  fazer  qual- 
quer cousa:  —  (ant.)  V. 
Honda :  — de  mesa.  V.  Car- 
peta. 

Fundadion.  /.  Fundação;  ac- 
ção e  eff'eíto  de  fundar.  Fun- 
datio,  onis:  —  fundação, 
principio,  estabelecimento, 
origem  de  alguma  cousa. 
Origo,  p)rimordium. 

Fundadamente,  adv.  m.  Fun- 
dadamente, com  fundamen- 
to, de  um  modo  fundado. 
Non  temeré. 

Fundador,  ra.  s.  Fundador, 
edificador,  erector;  o  que 
funda.  Fundator,  oris. 

Fundago.  m.  (ant.)  Armazém 
de  deposito,  de  reserva  pa- 
ra alguns  géneros. 

Fundamental,  adj.  Fundamen- 
tal, essencial,  principal;  que 
serve  de  fundamento,  de  ba- 
se a  alguma  cousa.  Quod  rei 
caput  est.  Hueso  fundamen- 
tal (anat.);  osso  fundamen- 
tal ;  o  osso  sacro  porque  ser- 
ve de  base  ao  espinhaço; 
também  se  applica  esta  ex- 
pressão ao  osso  es^jlicnoide, 
por  estar  situado  na  base 
do  cráneo :  —  (math.)  fun- 
damental ;  denominação  de 
uma  linha  que  dividida  em 
um  certo  numero  de  partes 
iguaes,  serve  de  fundamen- 
to para  dividir  as  demais 
linlias  que  se  descrevem  no 
])antometro.  Acorde  funda- 
?ne?i/!aí(mMS.J;  harmonia  fun- 
damental; consonancia  em 
que  a  nota  mais  grave  é  a 
base  d'cssa  mesma  harmo- 
nia, e  em  que  os  sons  estão 
regulados  segundo  a  ordem 
de  sua  execução.  Iktjo  fun- 
damental; baixo  fundamen- 
tal. 

Fundamentalmente,  adv.  m. 
Fundamentalmente;  com 
bom  fundamento.  Funda- 
mentaliter,  funditus. 

Fundamentar,  a.  Fundamen- 
tar, cimentar,  fundar  algum 
edificio.  Fundare,  funda- 
menta jacere :  —  (fig)  fun- 
damentar, assegurar,  firmar, 
estabelecer.  IStabilire,  fir- 
mare. 

Fundamento,  m.  Fundamento, 
alicerce;  base  em  que  um 
edificio  ou  alguma  cousa  se 
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funda.  Fundamentum,  i:  — 
fundamento;  principal  ra- 
são  ou  motivo  com  que  se 
pretende  affiançar  ou  fir- 
mar uma  cousa.  Fundamen- 
tu7n,prcecipua  ratio:  —  tran- 
ça, textura,  contextura ;  fio 
que  entretece.  Trama,  sub- 
teginen,  inis:  —  fundamen- 
to, rasão,  causa,  motivo  pre- 

*  texto  para  alguma  cousa :  — 
(fig.)  fundamento,  base,  prin- 
cipio; ponto  primario  em  que 
firma  qualquer  cousa  imma- 
terial.  Eadix,  origo. 

Fundar,  a.  Fundar,  edificar; 
dar  principio  a  um  edificio, 

^  assentar-lhe  os  fundamen- 
tos. Fundare:  —  (fig-)  fin- 
dar, erigir,  edificar  alguma 
cidade,  estabelecimento,  etc. 
Fundare:  —  fundar,  aucto- 
risar;  firmar  com  principios 
ou  rasoes  efíicazes  qualquer 
cousa.  Argumentis  firmare : 
— ?*.  («a?íí.^fundar-se;  apoiar 
a  manobra  ou  evolução  que 
se  executa  nos  meios  que  se 
empregam  ou  na  segurança 
que  ha  na  acção  constante 
dos  agentes  externos. 

Fundente,  adj.  (med.J  Fun- 
dente; qualificação  das  sub- 
stancias que  possuem  a  pro- 
priedade de  fundir,  de  li- 
quefazer 03  humores  ou  lí- 
quidos condensados  ou  coa- 
gulados, e  de  resolver  en- 
fartes ou  engorgitamentos : 
—  (chim.)  fundente;  qual- 
quer substancia  que  favo- 
rece ou  accelera  a  fusão  de 
certos  corpos :  —  de  Eotron; 
fundente  de  Rotron;  resul- 
tado da  calcinação  de  tres 
partes  de  nitro  com  uma  de 
sulphureto  de  antimonio. 

FuNDEEÍA.  /.  Fundição;  ofici- 
na, logar,  casa  em  qvie  se 
funde.  Officina  fusoris. 

Fundible,  adj.  Fusivel ;  que  se 
pode  derreter  ou  fundir.  Fu- 
silis,  e. 

FuNDiBULARio.  m.  Fundcíro, 
fundibularlo ;  soldado  da 
milicia  romana  que  peleja- 
va com  funda.  Funditor  oris. 

Fundibulo,  m.  Fundibulo;  ma- 
china militar,  de  madeira, 
que  antigamente  se  empre- 
gava para  arremessar  pe- 
dras de  grosso  calibre.  Fun- 
dibidum,  i. 

Fundición.  /.  Fundição;  acto 
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de  fundir  metaes.  Fusura, 
fxisio :  —  fundição;  logar  ou 
officina  em  que  se  fundem 
os  metaes.  Fusoris  officina: 

—  (art.)  fundição;  entre  ty- 
pographos  é  o  corpo  com- 
pleto de  carecteres  de  uma 
mesma  especie  para  compor. 
Typorum  libris  cudendis  ap- 
paratus. 

Fundidor,  m.  Fundidor;  o  que 
tem  jíor  oflicio  fundir  me- 
taes. Fusor,  oris. 

Fundir,  a.  (art.)  Fundir,  der- 
reter metaes.  Também  é  re- 
cÍ2?roco.  Fundere,  confiare: 

—  (fig.)  fundir;  desfazer 
uma  cousa  para  a  melhorar 
e  corrigir,  tornando-a  depois 
a  eucorporar.  Incudi  redde- 
re:  —  r.  (p.  A.  M.)\.  Ar- 
ruinarse: —  (a7it.)  V.  Hun- 
dirse. 

Fundo,  da.  adj.  Çant.)Y.  Pro- 
fundo: —  m.  (jurisp.)  fun- 
do, fazenda,  posse.  Fundais, 
i:  —  (ant.J  fundo;  área  ou 
superficie  de  um  corpo,  de 
um  campo,  etc. 

FÚNEBRE,  adj.  Fúnebre,  funé- 
reo, funerico,  luctuoso.  Fu- 
nebris,  funereus:  —  (fiffO 
fúnebre,  lúgubre,  triste,  me- 
lancólico. Funebris,  fune- 
reus. 

FÚNEBREMENTE,  ttdv.  OT.  Fune- 
bremente ;  de  um  modo  fúne- 
bre. Ritu  funebri,  in  fune- 
brem  modum. 

FuNEBRiDAD.  /.  Fuuestaçâo; 
conjuncto  de  circumstancias 
que  fazem  uma  cousa  triste 
ou  melancólica. 

FUNEPÉNDULO.    TO.   V.  Péndulo. 

Funeral;  adj.  Funeral,  fúne- 
bre, funéreo ;  qne  respeita  a 
funeraes.  Funereus,  fune- 
bris: —  m.  funeral;  pompa 
fúnebre.  Funus,  eris :  —  fu- 
neral, enterro,  exequias.  Fu- 
nus, eris.  A  la  funerala  (loe. 
adv.);  em  funeral ;  expríme- 
se assim  a  maneira  por  que 
os  soldados  usam  as  armas 
na  Semana  Santa,  pela  Pai- 
xão, e  também  por  motivo 
de  exequias  de  pessoa  real 
ou  de  chefe  militar;  e  que 
consiste  em  ter  as  bocas  das 
espingardas  e  as  pontas  das 
demais  armas  voltadas  para 
baixo.  Ftmebri  ritu. 

FUNERALIAS,  FuNEEARIAS.  /.  pi. 

(ant.)  Funeraes,  exequias. 
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Funerario,  eia.  adj.  Funéreo, 
fúnebre,  funeral;  que  res- 
peita a  exequias,  a  fune- 
raes. Funebris,  funereus : — 
fúnebre,  triste,  melancólico. 

Funéreo,  rea.  adj.  V.  Fúne- 
bre. 

Funestamente,  adv.  m.  Funes- 
tamente, desgraçadamente, 
infelizmente.  Funeste. 

Funestar,  a.  Funestar,  afli- 
gir, entristecer,  fazer  funes- 
to, infeliz.  Funestare,  funes- 
tum  reddere. 

Funestísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Funesto.  Funestíssimo,  in- 
felicíssimo, desgraçadíssimo. 
Funestissimus ,  a,  um. 

Funesto,  ta.  adj.  Funesto,  in- 
fausto, desgraçado.  Funes- 
tus,  a  um. 

Funestoso,  sa.  adj.  (ant.J  V. 
Funesto. 

Fúngale,  adj.  (germ.)  Empes- 
tado, pestífero. 

FuNGATO.  m.  (chim.)  Fungato; 
sal  resultante  da  combina- 
ção do  acido  fúngico  com 
uma  base  salificavel. 

Fungo.  m.  (med.)  Fungo,  fun- 
gão;  excrescencia  de  base 
esponjosa,  em  forma  de  co- 
gumelo, que  apparece  so- 
bre a  pelle  ou  sobre  alguma 
mucosa. 

Fungoideo,  dea.  adj.  (med.) 
Fungoso;  similhante  ao  co- 
gumelo. 

Fungón,  na.  adj.  V.  Fumador: 
—  fungão,  tabaquista;  ter- 
mo que  jocosamente  se  ap- 
plica  a  quem  toma  muitas 
pitadas  de  tabaco. 

Fungosidad.  /.  Fungosidade; 
qualidade  de  fungoso :  — 
(med.)  fungosidade;  excres- 
cencia vascular,  de  aspecto 
carnoso,  que  apparece  á  su- 
perficie das  ulceras  ou  fe- 
ridas, sob  o  aspecto  de  co- 
gumelo. 

Fungoso,  sa.  adj.  Fungoso,  es- 
ponj  oso ;  muito  poroso,  fofo, 
cheio  de  poros.  Fungosus, 
a,  um:  —  (prov.)  V.  Fan- 
goso: —  (bot.)  fungoso;  epi- 
theto  que  se  dá  ás  partes 
dos  vegetaes,  compostas  de 
um  tecido  espesso,  coriáceo 
e  elástico,  similhante  ao  dos 
cogumelos.  Carnes  fungosas 
(med.);  carnes  fungosas,  es- 
ponjosas; carnes  fofas  e  no- 
civas, que  apparecem  sob  a 
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forma  de  cogumelos,  á  su- 
perficie das  partes  ulcera- 
das. Tumores  fungosos  ;  tu- 
mores fungosos,  esponjosos; 
elevações  que  se  formam 
nas  membranas  mucosas  e 
serosas,  que  sangram  e  ex- 
pulsam materias  purulen- 
tas. 

EüNGUELAK.  a.  (germ.)  Empes- 
tar. 

Funicular,  adj.  Funicular;  fei- 
to de  cordas,  ou  com  a  sua 
forma.  Sistema  ó  hipó/esis 
funicular  (x^hys.);  systema 
ou  liypothese  funicular ;  sys- 
tema que  suppòe  que  em  vez 
de  pressão  atmospherica  no 
barómetro,  existe  uma  espe- 
cie de  cordàosiuho  de  mate- 
ria subtilissima,  que  á  me- 
dida que  se  retrahe  ou  se 
dilata  mais  ou  menos,  causa 
a  elevação  ou  descensào  do 
mercurio  dentro  do  tubo: — 
(naut.)  funicular;  diz-se  de 
urna  machina  composta  de 
cordas  e  roldana,  que  a  bor- 
do também  se  chama  appa- 
relho.  Máquina  funicular 
(mech.);  machina  funicular; 
reunião  ou  systema  de  cor- 
das,  por  meio  do  qual  duas 
ou  mais  potencias  sustêem 
um  ou  mais  pesos. 

FuNieunNA.  /.  (zool.)  Funicu- 
lina;  genero  de  polypos  da 
familia  das  penatulas,  com- 
posto de  aniniaes  aggrega- 
dos,  papiliformes  e  dispos- 
tos em  duas  series  ai  teimas. 

Funículo,  la.  adj.  (bot.)  Funí- 
culo; nome  que  os  botâni- 
cos allemâes  dao  ao  fila- 
mento que  une  as  sementes 
com  a  placenta,  e  que  re- 
presenta o  cordão  umbili- 
cal dos  animaes.  Também 
se  lhe  chama  podosperma. 

FuNicuLoso,  8A.  adj.  (zool.)  Fu- 
niculoso;  epitheto  applica- 
do  a  uma  concha  provida  de 
linhas  proeminentes,  ou  ro- 
deada por  circuios  pouco 
marcados. 

FuNÍFEuo,  RA.  adj.  (bot.)  Funi- 
fero;  apjjlica-seá  planta  que 
tem  appendices  similhantes 
a  cordas,  e  particularmente 
aos  vegetaes  que  deitam  do 
caule  raizes  compridas  em 
forma  de  coi-dões  que  se  di- 
rigem perpendicularmente  á 
terra. 
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Fdnh-iforme.  adj.  (bot.)  Puni- 
liforme;  simiiliante  a  um 
cordão  destorcido ;  denomi- 
nação das  raizes  formadas 
de  fibras  grossas  parecidas 
cora  cordas  mais  ou  menos 
retorcidas. 

FuNJiA.  /.  (zool.)  Fungia ;  ge- 
nero de  polypos  zoantharios, 
com  a  forma  de  cogumelo, 
outr'ora  confundido  com  as 
madreporas. 

FuNJiBLE.  adj.  V.  Bien. 

FÚNJico.  adj.  (chim.)  Fúngico; 
qualificação  de  um  acido 
que  se  encontra  nos  cogu- 
melos. 

FüNjícoLA.  adj.  (zool.)  Fungi- 
cola;  applica-se  ao  animal 
que  vive   nos   cojumellos; 

—  m.  pl.  fungicolas ;  fami- 
lia de  insectos  coleópteros, 
com  varias  especies  que  vi- 
vem nos  cogumelos  e  em 
certos  troucüá  de  arvores 
velhas. 

FuNJiiuRME.  ad/.  Fungiforme; 
que  teni  a  forma  de  cogu- 
melo. Papilas  fungiformes 
(anat.);  papillas  fungifor- 
mes; as  euiineneias  vellosas 
achatadas,  pediculares  e  al- 
vacentas, disseminadas  pelo 
vértice  e  burdos  da  lingua: 

—  (bot.  e  zool.)  fungiforme; 
denominação  dus  corpos  ou 
órgãos  com  a  forma  de  co- 
gumelo. 

FuNjiNA.  /  (chim.)  Fungina; 
substancia  azutada,  branda, 
branca,  insipida,  pouco  olas- 
tica  e  friável,  que  se  obtem 
dos  cogumelos  despojados 
de  seus  principios  solúveis, 
pela  acção  do  álcool. 

FuNjípoROs.  m.  pl.  (zool.)  Fun- 
giporos;  denominação  anti- 
ga dos  polypos  madrepóri- 
cos vivos,  as  especies  dos 
quaes  hoje  se  classificam  en- 
tre os  alcionarios. 

FuNJiTA.  /.  (min.)  Fungita; 
pedra  dura,  amarei  la,  imi- 
tando o  cogumelo  pelas 
suas  extremidades. 

FuNjívoRO,  RA .  adj.  (zool.)  Fun- 
gí vero;  que  come  cogume- 
los ou  vive  n'ellos. 

FuNQuiA. /.  (bot.)  Funkia;  ce- 
nero  de  plantas  da  familia 
das  liliáceas,  composto  de 
cinco  a  seis  especies,  oriun- 
das do  Brazil  e  China. 

Fuñador,  m.  (germ.)  AUcrca- 
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dor,  pendenciador,  bulhen- 
to.  Jargator,  oria. 

Fu.NAR.  n.  (germ.)  Altercar, 
rixar,  contender,  disputar, 
brigar.  Rixari,  jnrgari. 

Fuo.  m.  (ant.)  V.  Hoyo. 

Fuoco.  m.  V.  Foco. 

Fura.  /.  (naut.)  V.  Ojo,  se- 
gunda accepçào. 

Furacar.  a.  Ébfuracar,  esbu- 
racar, furar;  fazer  buracos 
ou  furos. 

FuRADAR.  a,  (ant.)  V.  Hora- 
dar. 

FuRAz.  adj.  (ant.)  Malandrim; 
vadio,  inclinado  ao  roubo. 

FuRCKLARiA.  /.  (bot.)  Furcel- 
laria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  fucaceas,  cujo 
typu  se  encontra  em  toda  a 
Europa. 

FuRciFERo,  RA.  üdj.  (bot.)'Fvir- 
cifero,  torquilhoso;  que  tem 
uma  parte  do  corpo  em  for- 
ma de  furquilha. 

FORCILABRO,     BRA.      üdj.     (zOOl.) 

Furcilabro;  que  tem  o  labio 
dividido  como  furquilha. 

FuRcioN.  /.  (ant.)  Tributo  de 
comida. 

FuRcipiLO,  LA.  adj.  (zool.)  Fur- 
cipilo;  que  lem  o  pello  di- 
vidido como  forquilha. 

FüRCREA,     FURCROYA.    /.     (l/Ot.) 

Furcroya;  peñero  de  plan- 
tas da  familia  das  agaveas, 
com  especies  herbáceas. 

FuRCULAR.  alj.  (anat.)  Furcu- 
lar;  em  forma  de  forquilha 
pequena. 

FuRCüLARiA.  /.  (zool.)  Furcu- 
laria  (pouca  força) ;  genero 
de  infusorios  systolidos,  da 
familia  dos  furcularios,  com 
muitas  especies. 

FuucuLARio,  ría.  o/lj.  (ant.)  V. 
Fnrciilar:  — pl.  (zool.)  fur- 
cularios; familia  de  infuso- 
'rios  da  ¡íocçào  dos  systoli- 
dos nadadores,  que  se  en- 
contra nas  aguas  doces  o 
nas  salobras. 

Furente,  adj.  (poet.)  Furente, 
fuiial,  furioso.  Furens,  fu- 
ribundus,  a,  um. 

FurkuhÁceo,  cea.  adj.  (med.) 
Furfuracoo,  farelento ;  8Í- 
milhante  ao  fardo:  —  fur- 
furacCo;  qualificação  de  cer- 
tos exantlienias,  e  principal- 
mente da  tinlia  e  dos  her- 
pes, em  que  a  epiderme  se 
destaca  em  pequenas  esca- 
mas; que  pela  sua  forma  se 
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tcem  comparado  ao  farelo 
ou  sêmca:  —  fiirfnracoo-, 
certo  sedimento  que  ás  ve- 
zes se  forma  na  urina. 

Furgón,  to.  (mil.)  Carro  co- 
berto que  se  usa  no  exerci- 
to para  conduzir  viveres  ou 
equijjagens. 

FcuiA.  /.  Furia,  colera,  bra- 
veza, sanha.  Furor,  rabies: 

—  furia,  phrenesi,  insania, 
tresvario:  —  (fií/-)  fnria, 
violencia  excessiva,  agita- 
ção das  cousas  inanimadas. 
Furor,  violeutia,  cg:  —  fu- 
ria; pessoa  irritada  ou  en- 
colerisada:  —  furia;  impe- 
to, vehemencia,  precipita- 
ção com  que  alguma  cousa 
se  executa.  Velocitas,  rapi- 
ditas:  —  pi.  (zool.)  furias; 
familia  de  arachnides,  que 
tèem  os  olhos  quasi  unidos 
sobre  o  cephalothorax,  e  que 
vivem  entre  as  pedras.  ^1 
toda  furia  (loe.  adc.J;  a  to- 
do o  panno,  a  todo  o  custo; 
com  a  maior  diligencia.  Totó 
Ímpetu. 

FrniBuxDO,  DA.  0(7/.  Furibundo, 
furioso,  colérico,  irado.  Fu- 
ribundus,  a,  um. 

Fi-RiEXTE.  adj.  (ant.)  V.  Fu- 
rente. 

FuRiKRisjio.  TO.  (p>liilos.)  Fu- 
rierismo; systema  de  philo- 
sophia  e  de  economia  social, 
de  que  é  auctor  Fourier,  que 
estabelece  como  principio  a 
orgauisaçào  livre  dos  traba- 
lhos por  meio  de  grupos  e 
series,  a  exploração  de  to- 
das as  industrias  por  fami- 
lias associadas,  etc. 

Furierista,  adj.  Furierista; 
que  pertence  ou  diz  respei- 
to ao  systema  de  Fourier: 

—  TO.  furierista;  partidario 
do  systema  de  Fourier. 

FuRiJi.  m.  Furim;  nome  com 
que  os  judeus  designam  a 
festa  instituida  por  Mardo- 
cheo  e  Esther,  em  comme- 
moração  de  se  terem  livra- 
do das  tramas  e  da  soberba 
de  Aman. 

FcBiMÍ. /.  (germ.)  Mercê. 

Furixales./.^jL  Furinaes;  fes- 
tas que  se  celebram  em  Eo- 
ma,  em  honra  de  Furina. 

FcRiosAMEXTE.  adv.  TO.  Furiosa- 
mente,  com  furia.  Vehernen- 
ter. 

Furiosísimo,  ma.  adj,  sup.  de 
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Furioso.  Fuíiosissimo,  vio- 
lentíssimo; muito  furioso. 
Violentissimus,  a,  iim. 

Furioso,  sa.  adj.  Furioso,  en- 
furecido; que  está  possuido 
de  furia.  Atrox,  ocis:  —  fu- 
rioso, insano,  louco,  phrene- 
tico.  Furens,  insanus,  fu- 
riosiis,  a,  um:  —  furioso, 
violento,  indómito,  impetuo- 
so. Violeutus,  a,  nm:  —  (fig-) 
furioso,  excessivo,  extraor- 
dinario, estui^endo.  Ingens, 
eutis:  —  (braz.)  furioso;  diz- 
se  de  um  touro  levantado 
sobre  os  pés,  quando  está 
em  forma  c  attitude  de  leão 
rapante.  Tatirus  erectis  ma- 
nibus  in  stemmatihus  genti- 
litiis. 

FuRLONO.  /.  (mctrol.)  Furlong; 
medida  ingleza  equivalente 
a  205  varas. 

Furnia./,  (p.  Cub.)  Sumidou- 
ro natural  por  onde  se  es- 
coam as  aguas  que  se  jun- 
tam nos  terrenos  baixos. 

Furo.  to.  (p.  Cub.)  Furos;  tá- 
buas furadas  em  espaços, 
em  que  se  collocam  e  assen- 
tam as  formas  com  o  assu- 
car  bruto,  do  qual  distilla  e 
corre  o  mel :  —  adj.  (p.  Ar.) 
selvagem,  selvático,  indó- 
mito, nào  domesticado.  Fe- 
rus,  ferox:  —  (Jiff-)  insociá- 
vel, intratável.  Asp)er,  du- 
rus.  Hacer  furo  (fr.  p.  Ar.); 
fazer  farnel;  occultar  ma- 
liciosamente alguma  cousa 
com  o  intuito  de  ficar  com 
ella.  Ciam  aliena  retiñere, 
occultare.  Irse  por  furo  (p. 
Cub);  ir-se  como  ura  cesto 
roto;  ter  diarrhéa. 

Furor.  m.  Furor,  phrenesi; 
agitação  violenta  do  ani- 
mo manifestada  por  adema- 
nes. Furor,  oris :  —  furor, 
colera,  furia,  sanha.  Ira,  a: 

—  (fig-)  fnror,  furia,  violen- 
cia, impeto :  —  furor,  insa- 
nia, paixão  desmesurada, 
decidida  affeição  jjor  algu- 
ma cousa :  —  (poet.)  furor, 
estro,  arrebatamento,  enthu- 
siasmo  do  poeta  quando 
compõe.  CEstrum  poeticum  : 

—  (med.)  furor;  symptoma 
que  apparece  em  certas  en- 
fermidades, e  que  consiste 
em  o  enfermo  se  entregar  a 
accessos  de  colera  que  acen- 
sara a  perturbação  das  func- 
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ções  do  cerebro  :  —  uterino; 
furor  uterino;  nymphoma- 
nia;  enfermidade  própria 
das  untlheres,  que  se  mani- 
festa jDclo  excessivo  desejo 
do  coito. 

FuRRiEU.  m.  (mil.)  Furriel;  of- 
iicial  inferior  a  sargento, 
que  tem  a  seu  cargo  em  ca- 
da companhia  a  distribuição 
do  pret  e  das  rações,  e  as 
nomeações  para  o  serviço. 
Stationum  mensor,  distribu- 
tor, metator:  —  officiai  das 
cavallariças  rcaes,  que  n'el- 
las  desempenha  o  mister  de 
escudeiro  e  de  intendente. 
Servorum  rcgii  stabidi  cus- 
tos et  provisor:  —  aposen- 
tador; empi-egado  ou  func- 
cionario  incumbido  nos  pre- 
sidios e  casas  de  correcção 
de  marcar  e  distribuir  aos 
individuos  as  salas  ou  apo- 
sentos a  que  devem  perten- 
cer, indicar-lhes  os  traba- 
lhos, fazer-lhes  a  inspecção, 
etc. 

Furriela.  /.  Aposentadoria 
mor;  emprego  da  casa  real, 
a  cujo  cargo  estão  as  cha- 
ves e  moveis  do  palacio. 
Metatoris  regii  officium. 

Furrier,  to.  (ant.)  V.  Furriel. 

Furriera.  /.  V.  Ftirriela. 

Furtadamente.  adv.  m.  (ant.) 
V.  Furtivamente: — V.  liur- 
tadamente. 

FuRTADOR,  RA.  s.  (aut.)  V.  La- 
dron. 

Furtar,  a.  (ant.)  V.  Hurtar: 
—  r.  (ant.)  escajjar-se,  eva- 
dir-se. 

Furtiblemente.  adv.  to.  (ant.) 
V.  Furtivamente. 

Furtivamente,  adv.  to.  Furtiva- 
mente, escondidamente,  oc- 
cultamente.  Furtim,  furtiva.. 

Furtivo,  va.  adj.  Furtivo,  clan- 
destino, occulto,  escondido; 
feito  ás  escondidas.  Furti- 
vus,  a,  um. 

Furto.  to.  (ant.)  V.  Hurto.  A 
furto  (loc.  adv.  ant.);  ás  fur- 
tadelas,  a  occultas,  occul- 
tamente :  —  á  traição. 

FuRUNCULAR.  adj.(med.)  Furun- 
cular;  relativo  ao  furúnculo, 
que  participa  de  sua  natu- 
reza. 

Furúnculo,  to.  (med.)  Furún- 
culo; tumorsinho  duro  que 
se  eleva  do  tecido  cellular 
na  superficie  da  pelle. 
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FuRUNCüi-oso,  SA.  adj.  (med.) 
Furunculoso;  predisposto  a 
furúnculos:  —  furunculoso; 
em  que  ha  furúnculos:  —  fu- 
runculoso; similhaute  a  um 
furúnculo. 

FüRDNÉ.  m.  (germ.)  Favor. 

FüRZA. /.  (ant.)  Força,  violen- 
cia. 

FüRZADOK,  KA.  s.  (ant.)  V.  For- 
zador. 

FüRZAR.  a.  (ant.)  Y.  Forzar. 

FuRzuDo,  DA.  adj.  (ant.)  V.  For- 
zudo. 

FusA.  /.  (mus.)  Fusa;  nota 
musical,  de  valor  corres- 
pondente a  metade  da  semi- 
colchêa.  Signum  musicum 
quoddam. 

FüSADO,  DA.  adj.  (bras.)  Fusa- 
do,  cheio  de  fusas;  applica- 
se  ao  escudo  ou  peça  abun- 
dante em  fusas.  Fusis  orna- 
tum  scutum. 

FosANo.  m.  (bot.)  Fusanus; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  santaláceas,  com- 
posto de  cinco  ou  seis  es- 
pecies. 

FusARio.  m.  (bot)  Fusarium; 
genero  de  cogumelos  da  fa- 
milia dos  gymnomycetos, 
cujas  especies  sao  parasi- 
tas. 

Fusca.  /.  (zool.)  Fusca;  espe- 
cie de  pato  selvagem,  que 
tem  o  bico  largo,  preto 
por  cima  e  verde-negro  no 
centro;  com  a  cabeça  e  a 
maior  parte  do  pescoço  cas- 
tanho, e  peito,  azas  e  lombo 
negros. 

FüscAR.  a.  (ant.)  Offuscar,  es- 
curecer :  —  r.  (ant.)Y.  Ofus- 
carse. 

FuscícüLA.  adj.  (zool.)  Fusci- 
cola;  que  tem  o  pescoço 
pardo. 

Füscicórneo,  NBA.  adj.  (zool.) 
Fuscicorneo;  que  tem  as  an- 
tennas  pardas. 
FusciNA.  /.  (chim.)  Fuscina; 
substancia  um  pouco  escu- 
ra, solúvel  na  maior  parte 
dos  acidoSjinsoluvel  na  agua 
e  nos  alcalis,  que  se  extra- 
he  do  oleo  animal  de  Dip- 
pel  exposto  ao  ar. 
FüscípEDO,  DA.  adj.  (zool.)  Fus- 
cipede;  que  tem  pés  de  cor 
parda. 

FuSCIPÉNNEO,    NEA.    adj.    (zOOl.) 

Fuscipenneo;  que  tem  azas 
pardas. 
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Fdscihostbo,  tra,  adj.  (zool.) 
Fuscirostro;  que  tem  o  bico 
de  cor  parda. 
FüsciTA./.  (min.)  Fuscita;  mi- 
neral   da   Noruega,    opaco, 
tenro,  e  de  urna  cor  negro- 
parda. 
Fusco,  CA.  adj.  Fusco,  escuro, 
trigueiro.  Ftiscus,  obscurns. 
FüsÉ.  /.  (art.)  V.  Caracol,  pe- 
ça de  relógio.  Rueda  de  la 
fusé.  V.  Rueda  de  caracol. 
FüSELAD»,  DA.  adj.  (braz.)  V. 

F  usado. 
Fusibilidad.  /.  Fusibilidade; 
qualidade  do  que  é  fusivel. 
Fusible,  adj.  Fusivel,  derreti- 
vel;  o  que  pode  derreter-se 
ou  fundir-se.  Fusilis,  e. 
Füsicorneo,  NEA.   adj.   (zool.) 
Fusicorueo;   applica-se   aos 
insectos  que  têem  as  anten- 
nas  fusiformes :  — m.  pl.  fu- 
sicorneos;   familia  de  inse- 
tos  lepidópteros,  que  tem  por 
typo  o  genero  sphynge. 
Fusiforme,   adj.   (bot.  e  zool.) 
Fusiforme;  qualificação  dos 
corpos    e    dos    orgaos    que 
apresentam  a  forma  de  fuso. 
Fusil,  adj.  V.  Fusible. 
Fusil,  m.  Fuzil,  espingarda; 
arma  de  fogo  comprida  de 
que    faz   uso   a   infanteria. 
Scloppetum,  i:  —  de  chispa; 
espingarda  de  fuzil ;  arma  de 
fogo  em  cuja  fecharia  existe 
uma  peça  dita  cao  que  no 
acto  de  disparar,  cae  sobre 
o  fuzil,  ferindo  lume  n'uma 
pederneira,  que  inflamma  a 
pólvora  contida  na  cassole- 
ta,  e  communica  o  fogo  á 
carga  que  está  no  cano  por 
meio  de  um  orificio  chamado 
ouvido: — de  eje;   fuzil   de 
dois   canos,  que  se  podom 
alternativamente      collocar 
um  por  cima  do  outro  :  — 
de  muralla.  V.  Mosquete  de 
muralla :  —  de  percusión  ó 
de  pistón;  fuzil  de  fulminan- 
te; arma  de  fogo  na  qual  o 
cao  tem  a  forma  de  um  inar- 
tello  que  ao  disparar  cae  so- 
bre uma  peça  cliamada  pipo, 
em  que  existe  um  fulminan- 
te, que  inflainmado,  commu- 
nica logo  fogo  í'i.  carga.  lle- 
var el  fusil  (fr.favi.)  V.  lle- 
var    la     cesta:  —  eléctrico 
(phys.)  y.  Pistolete  de  volta : 
—  de  viento;  espingarda  de 
vento,  especie  de  axma  de 
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fogo,  em  que,  para  despedir 
as  balas,  se  faz  uso  do  ar 
muito  comprimido  por  meio 
de  urna  bomba  impulsiva  que 
existe  na  coronha. 

FusÍLABOs.  m.  2)1.  (zool.)  Fusi- 
labos;  familia  de  arachni- 
des,  que  comprehende  urna 
só  especie,  caracterisada  por 
um  labio  comprido  e  estrei- 
to, em  forma  de  fuso. 

FusiLADOR.???.  Fuzil  ador;  o  que 
fuzila  ou  manda  fuzilar. 

Fusilamiento.  ???.  Fuzilamento; 
acçào  e  efl'eito  de  fuzilar. 

Fusilar,  a.  Fuzilar,  arcabu- 
zar, passar  pelas  armas; ma- 
tar a  um  ou  mais  réus  por 
meio  de  uma  descarga  de 
armas  dtí  fogo. 

Fusilazo,  m.  Fuzilada;  golpe 
de  fuzil,  ou  tiro  que  elle  dis- 
para. Scloiipeti  ictus,  explo- 
sio :  —  (naut.  jig.)  fuzilada; 
relámpago  longiquo,  que  du- 
rante as  trevas  apparece  al- 
ternativamente em  varios 
pontos  do  horisonte,  á  ma- 
neira da  chamma  de  urna 
arma  de  fogo. 

Fusilería.  /.  Fuzilaria,  espin- 
gardoria,  mosquetería;  des- 
carga de  fuzis.  Scloppetftrum 
explosio: — conjuucto  do  to- 
dos os  soldados  fuzileiros. 
Militum  scloppefis  iustru- 
ctorum  mrdtitudo :  —  fuzila- 
ria; tiroteio  entre  duas  for- 
ças inimigas. 

Fusilero,  m.  Fuzileiro;  solda- 
do de  infanteria  armado  de 
fuzil.  Miles  sclnppefo  instrn- 
ctus:  —  (ant.)  fuzileiro;  no- 
me que  se  applicava  a  uns 
soldados  de  cavallaria  que 
eram  armados  de  um  fuzil 
ou  arcabuz:  —  de  montaña; 
Soldado  de  tropa  ligeira.  Le- 
vis  annnturce  miles. 

Fusión.  /.  V.  Liquidación :  — 
(Jig.)  fusilo;  conversão  em 
um  só,  de  duis  ou  mais  prin- 
cipios divergentes,  dois  ou 
mais  systeiiias  ou  partidos 
onpostoR  :  —  (chim  )  fnsào  ; 
acto  c  rosuitndo  cn^  finnHr, 
ojicraçao  que  so  executa  por 
meio  do  calórico  ou  de  uma 
corrente  electricn,  para  um 
corpo  solido  se  liquefizor. 
FusíPEDo,  DA.  adj.  (I)0t.)  Fusi- 
pedo;  que  tem  o  caule  fusi- 
forme :  —  (zool.)  fiisip<'du; 
que  tem  os  pés  fusiformes. 
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FüsiotTE.  m.  Cheiradeira;  caixa 
de  rapé  da  figura  de  uma 
cabaciiiha  coni  seu  collu  ou 
garjialo,  em  cuia  extremiila- 
de  tem  uns  ralos  p',>r  onde 
se  cheira  o  tabaco.  E  de  uso 
comiiium  entre  os  gallegos 
e  asturianos.  Capsula  incu- 
curl'Uce  formam  superius 
perfórala. 

FusLERA.  /.  (ant.)  V.  Frus- 
lera. 

Fuslina.  /.  Fundição  i  ollicina 
ou  logar  destinado  para  a 
fundição  dos  metaes.  Offici- 
na  metallis  fundendis. 

Fuso.  m.  (ant.)  V.  Huso :  — 
(br.)  fuso;  figura  rhomboide 
cujos  angulus  agudos  sao 
muito  peijuenos  e  os  obtusos 
opnostus  muito  grandes,  de 
maneira  que  a  figura  fica 
bastante  comptida. 

FüSuR.  m.  Cadinho;  vaso  ou 
instrumento  próprio  para 
fundir  os  metaes. 

Fcss.  m.  (metrol.)  Fuss;  níe- 
dida  de  extensão  u^ada  na 
AUemanlia,  equivalente  a 
uns  3;í  centímetros. 

Fusta,  /.  (naut.)  Fusta;  em- 
barcação de  vela  latina,  de 
baixo  bordo,  com  um  ou 
dois  mastros,  que  serve  ¡sa- 
ra carga,  e  pode  até  ser  de 
umas  trezentas  toneladas. 
Liburmis,  navícula  vedaria: 
—  chicote;  vara  flexivel  com 
uma  trancinha  de  couro  na 
extremidade  mais  delgada, 
e  que  na  extremidade  op- 
posta  tem  uma  especie  de 
cabo  ou  ijunho  para  melhor 
se  segurar.  Flaggelum  equis 
rliedoe  regendis :  —  ramadas, 
lenha  miúda;  haste  e  rama 
delgada  que  se  tira  das  ar- 
vores, sobretudo  quando  se 
pudam.  Bamalia  igni  apta: 
— fustào,  certo  tecido  de  lâ. 
Lauea  tela  qucedam. 

FusTADo,  DA.  adj.  (br.)  Diz-se 
da  arvore  que  tem  o  tronco 
de  esmalte  diiferente  das 
fulhas,  e  da  lança  e  pique, 
que  tem  a  haste  de  differen- 
te  côr  da  do  ferro.  Variega- 
tus,  a,  um. 

FusTAGA./.  (ant.  naut.)  V.  Os- 
taga. 


FUS 

Fustán,  m.  Y.  Bombasí:  —  (p. 
Perú)  especie  de  sáias  bran- 
cas das  mulheres. 

FusTANCADO,  DA.  üdj.  (gcrm.) 
Eastunado;  que  levou  bas- 
tonailas.  Fustibus  ccesibus. 

FusTANERO.  in.  Artista  que  fa- 
brica o  fustào.  Telarum  è 
gossypio  textor. 

Fustanque,  m.  (germ.)  Pau, 
bastào.  Fustis,  is. 

Fuste,  (arcli.)  m.  Fuste,  tron- 
co da  columna;  parte  d'esta 
que  medeia  entre  o  capitel 
c  a  base.  Columnca  scapus: 

—  fuste,  haste;  a  vara  ou 
pau  em  que  está  encaixado 
o  ferro  da  lança.  Hasta,  oí: 

—  (art.)  arçào;  cada  urna 
das  duas  peças  de  madeira 
que  existem  na  sella  de  mon- 
tar. Ephippiorum  fulera:  — 
(poet.)  arçào;  sella  do  caval- 
lo,  por  extensào.  Ephippium, 
ii:  —  fuste;  pau  comprido 
que  sustém  e  ampara  o  que 
se  lhe  põe  em  torno  :  — (fig-) 
base,  fundamento  de  algu 
ma  cousa  immaterial,  como 
de  um  discurso,  etc.  Funda- 
mentum,  robur:—  força,  pe- 
so, importancia,  entidade  de 
alguma  cousa.  Pondus,  fir- 
mitas,  atis :  —  V.  Vara :  — 
(ant.)  V.  Madera :  —  viga, 
tronco,  lenho :  —  (p.  Galliz.) 
pipa  ou  tonel  de  maiores  di- 
mensões que  o  ordinario,  que 
chega  até  a  levar  cento  e 
quarenta  almudes  de  vinho: 

—  cuarentea  (p.  Ar.);  viga 
de  quarenta  palmos  de  com- 
primento de  urna  a  outra  ex- 
tremidade. Tignum  quadra-, 
ginta  palmos  longwn. 

Fustero,  ka.  ad.j.  Similhante 
ao  fuste: — m.  o  que  faz  ou 
vende  chicotes  :  — V.  Tor- 
nero:—  (prov.)Y.  Carpin- 
tero. 

Fustete,  m.  ('èoí.J Fustete;  ar- 
busto, especie  de  sumagre 
de  folhas  ovaes,  e  de  semen- 
te  quasi  redonda  e  dura  como 
osso.  Serve  para  curtir. 

FusTÍBALA.  /.  V.  Fustíbalo. 

Fustibalario.  m.  (ant.)  Fundi- 
bulario ;  soldado  armado  com 
fundibulo. 

Fustíbalo.  m,  (ant.)  Fundibu- 
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lo ;  machina  de  guerra  para 
arremessar  dardos  e  pedras : 

—  fundibulo;  funda  de  cou- 
ro, com  um  cabo  comprido 
de  madeira. 

Fustigación./.  Fustigação;  ac- 
çào  e  effeito  de  fustigar. 

Fustigar,  a.  Fustigar.  V.  Azo- 
tar:—(ant.)\ .  Apalear. 

FusTO.  m.  (arcli.)  V.  Fuste. 

Futesa.  /.  (fam.)  Futilidade, 
bagatela,  cousa  fútil. 

Fútil,  adj.  Fútil,  frivolo,  in- 
útil, vão;  de  pouca  ou  ne- 
nhuma importancia.  Futi- 
iis,  e. 

Futileza,  Futilidad./.  Futili- 
dade, bagatela,  frioleira. 
Futilitas,  atis: — volubilida- 
de, inconstancia;  pouca  fir- 
meza de  caracter. 

Futo.  m.  (ant.)  Vaso  em  que 
se  conservavam  os  restos  do 
sacrificio. 

Futura.  /.  Sobrevivencia;  di- 
reito de  succeder  a  um  ho- 
mem no  seu  emprego  ou  car- 
go. Super  stiti  asserta  posses- 
sio. 

Futurario,  ría.  adj.  Que  tem 
a  sobrevivencia  de  um  car- 
go. 

Futuricion. /.  Futuriçào,  futu- 
ridade;  qualidade  de  ser  urna 
cousíitatuvu.FuturitiOjOnis: 

—  futuriçào;  qualidade  do 
que  deve  possuir  um  desti- 
no ou  emprego  previamente 
adquirido  por  direito  de  so- 
brevivencia:—  (rei.)  futuri- 
çào; a  vida  futura,  a  vida 
eterna. 

Futuro,  ka.  adj.  Futuro;  que 
ha  de  ou  está  para  vir.  Fu- 
turus,  a,  tim:  —  contingente; 
futuro  contingente;  o  que 
pôde  succeder  ou  não.  F'u- 
turi  casus,  fu.turi  eventus : 

—  s.  futuro,  noivo,  desposa- 
do; pessoa  que  está  próxima 
a  contrahir  o  hymineu.  Fu- 
turum,  i:  —  (gram.)  futuro; 
denominação  genérica  dos 
tempos  de  um  verbo  que  se 
referem  a  uma  epocha  que 
ha  de  vir.  Futurum. 

FuxiR.  n.  (ant.)  V.  Huir. 
FuYiR.  n.  (ant.)  V.  Huir. 
FuYo.  m.  (ant.)  V.  Hoyo. 
Fyo.  m.  (ant.)  V.  Hijo. 
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G.  m.  Oitava  letra  do  alplia- 
beto  hespaubol  e  a  sexta  das 
consoantes;  tem  o  mesmo 
som  que  em  portuguez  an- 
tes das  vogaes  a,  o,  u,  e 
antes  de  l  ou  r.  Quando  se 
acha  antes  de  e  ou  i  tem* 
um  som  particular,  forte  e 
guttural.  Iloje  escreve-se 
geralmente  je,  ji  e  não  ge, 
gi.  Nas  syllabas  gue,  gui, 
guo,  gu  não  se  faz  sentir 
como  nas  palavras  guerra, 
guia,  guitarra.  Quando  o  u 
se  não  faz  liquido,  isto  é, 
quando  se  deve  pronunciar, 
vem  marcado  com  diéresis: 
—  g;  nos  manuscriptos  la- 
tinos e  monumentos  antigos 
encontra-se  freqixentemente 
empregada  em  logar  do  c; 
v.g.,gagus  por  cagvs  e  Gneus 
por  Gneus: — (math.)  g*,  era 
antigamente  uma  letra  nu- 
meral que  valia  400  e  com 
uma  linha  por  cima  40:000 : 
— faí'^.Jg;  na  imprensa  desi- 
gnava a  oitava  folha  de  um 
livro.  Actualmente  esta  es- 
pecie de  numeração  só  se 
emprega  ncs  prólogos  e  nas 
introducçoes  :  — (mus.)  g; 
abreviatura  de  g,  re  sol:  — 
(num.)  g;  nas  moedas  fran- 
cezas  denota  que  foram  cu- 
nhadas em  Poitier; — (chim.) 
g;  letra  com  que  os  chimi- 
cos  designam  nas  formulas 
o  metal  glucynium. 

Gabacho,  adj.  (fam.J  Asque- 
roso, nojento,  immundo,  por- 
co, sórdido.  Homo  nauci  vel 
niliil :  —  nome  que  se  dá  aos 
habitantes  dos  Pyrinéus,  e 
cm  geral  a  todos  os  france- 
zes,  mas  n'este  sentido  con- 
sidera-se  como  epitheto  in- 
jurioso :  —  (fig-)  sonso,  sur- 
rateiro. 

Gauan.  m.  Gabão;  albornoz, 
capote  de  panno  forte  com 
mangas  e  capuz.  Lacerna, 
2)enula,  sagum. 

Gaiíanzo.  m.  (bot.)  V.  Escara- 
mujo. 

Gaiíarda.  /.  (hot.  p.  Ar.)  Rosa 
silvestre. 

Gabardina./.  Gabinardo;  es- 
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pecie  de  gabão  ou  casaco 
com  mangas.  Rusticoi  vestis 
gcnus. 
Gabarra.  /.  (naut.)  Gabarra; 
barco  de  trezentas  a  seis- 
centas toneladas,  para  trans- 
porte de  mercadorias.  Na- 
vis  vecloria',  genus: — ga- 
barra; batel  pnra  a  pesca: 

—  barco  de  transportar  mer- 
cadorias de  um  navio  a  ou- 
tro. 

Gabarraje.  m.  Carga  da  ga- 
barra. 

Gabarrero,  m.  (naut.)  Gabai'- 
reiro;    arraes   de   gabarro: 

—  mariola  que  trabalha  na 
descarga  :  — lenheiro ;  o  que 
vae  ao  monte  buscar  lenha 
secca  para  vender. 

Gabarro,  m.  (vet.)  Gabarro; 
apostema  que  ataca  os  pés 
dos  cavallos  e  dos  bois.  Jnn- 
ctorum  podagra,  chiragra: 
— pevide  das  gallinhas,  gos- 
ma.  Gallinarum  pituita :  — 
(comm.)  borbote;  grossuras 
e  outros  defeitos  de  qual- 
quer fiado  que  não  é  igual 
o  bem  tirado.  Defedus,  us: 

—  (fig.)  defeito ;  imperfeição 
que  se  descobre  em  qual- 
quer cousa  depois  de  com- 
prada. Vitiíim,  li:  —  erro  de 
calculo;  engano  maligno  ou 
por  equivoco,  praticado  nas 
contas.  Supijutatíonis  error, 
vitium. 

Gabarron.  7??.  Barcaça  de  agua 
ou  cnsco  de  embarcação,  que 
serve  de  algibo. 

Gabata.  /.  Escudella  qne  ser- 
via para  deitar  a  comida 
dos  soldados  c  dos  marujos : 

—  (vaut.)  bandeja  ou  ga- 
mella. Gabata,  cc. 

Gabazo,  m.  Bagaço;  residuos 
da  canna  de  assucar  depois 
de  exprimida.  Sacchari  can- 
noi  contrita:. 

Gabe.  adj.  (ant.)  V.  TjOco,  Bur- 
lador. 

Gabella. /.  Gabella;  tributo, 
imposto  que  se  paga  ao  es- 
tado. Em  geral  (jualqucr 
imposto.  Vcdigal,  triintum: 
— (aiit.)  gynmasio,  circo;  lo- 
gar   publico   onde   antiga- 
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mente  se  davam  difterentes 
jogos  e  espectáculos.  Gym- 
nasiiim,  arena : — (fam.)  car- 
ga, gravame. 

Gabelo,  m.  Entre-sobrance- 
Iha;  espaço  entre  os  sobr'o- 
lhos. 

Gabkrtia.  /.  (bot.)  y.  Gram- 
stojillo. 

Gabes.  m.  pi.  Gabes;  redes 
formadas  de  juncos  com  que 
se  encerríim  os  peixes  nos 
lagos  do  Egypto. 

Gabesiíía.  /.  Gabesina;  lança 
curta  que  se  usava  antiga- 
mente. 

Gabinete,  m.  Gnbinete;  junta 
dos  ministros  do  estado  para 
deliberarem  sobre  algum  ne- 
gocio do  governo.  Sanctius 
consiUarioruraprincipiscon- 
ci7¿ítOT;— gabinete;  o  gover- 
no ou  ministerio: — gabine- 
te; aposento  reservado  nos 
palacios  dos  principes  c  dos 
grandes  senhores,  destinado 
a  seu  retiro  ou  pora  tratar 
negocios  de  segredo.  Priva- 
tiun  ciiòicalvm:  —  saleta. 
Cubicidum  ornatius : — gabi- 
nete, camarim,  escriptorio; 
aposento  onde  estudam,  es- 
crevem c  trabalham  os  ho- 
mens de  letras  ou  os  nego- 
ciantes. Conclave,  is: — V. 
Estudio:  —  gabinete;  col- 
lecção  de  objectos  curiosos 
para  ostentação  ou  para  es- 
tudo de  alguma  arte  ou 
sciencia: — de  lectura;  ga- 
binete de  leitura;  sala  pu- 
blica em  que  se  reúne  gen- 
te, mediante  uma  qiu)ta, 
para  ler  papeis  públicos  e 
outras  obras. 

Gabineto.  m.  V.  Gabinete. 

Gabion.  m.  (fort. }  Gabiào  ;  ccs- 
tão  cheio  do  terra  dcstina- 

•  do  a  cobrir  os  gastadores 
do  iogo  do  inimigo. 

Gabote.  m.  (p.  Ar.)  V.  JRegui- 
Icte. 

Gabriel,  m.  (rei.)  Gabriel; 
archanjo  enviado  -pur  Deus 
a  Zachaiias  para  lhe  an- 
nunciar  o  nascimento  de 
iHii  íillio;  (!  (lojxjis  á  Virgem 
]\Iaria,  para  lhe  annunciar 
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a  próxima  vinda  do  Messias: 
—  Gabriel ;  significa  força 
de  Deus.  Os  musulmanos 
dizem  que  este  aichanjo 
trouxe  a  Maforaa  as  paginas 
do  koran,  e  lhe  chamam  es- 
pirito  fiel. 

Gabkiero.  vi.  (iiaut.)  Mestre 
de  véhis. 

Gabrio.  m.  (zool.)  Gabrio;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
da  familia  dos  braselytros, 
cujas  especies  vivem  nos 
terrenos  húmidos. 

Gabro.  m.  (geol.)  V.  Enfóíida. 

Gabkonita. /.  (min.)  Gabroni- 
ta;  silicato  de  alumina  al- 
calino. 

Gaburon.  m.  (naut.)  V.  Gi- 
melga,  ua  primeira  acce- 
pçào. 

Gaga./.  Gaze;  especie  de  te- 
cido muito  transparente. 

Gacel,  m.  (zool.)  V.  Gamo. 
Dama,  ce. 

Gacela.  /.  Gazella;  mammi- 
fero  ruminante,  parecido 
com  a  corça  ou  cabra  mon- 
tez,  pertencente  á  Syria,  ao 
antigo  continente.  As  ga- 
zellas  têem  olhos  grandes  e 
vivíssimos  e  pernas  mui  fi- 
nas e  delicadas.  Antilope 
dóreos,  capra  libyca :  — 
(poes.)  gazella;  mulher  se- 
dnctora,  fascinante,  que  tem 
olhos  grandes,  negros  e  mui- 
to vivos. 

Gaceta.  /.  Gazeta;  periódico 
official  em  que  se  inserem 
todas  as  disposições  do  go- 
verno, e  as  novidades  es- 
trangeiras. Ephemeris,  dia- 
rium  rerum  gestarum :  — 
gazeta;  diario,  escripto  pe- 
riódico que  dá  noticias  mer- 
cantis, litterarias,  de  mo- 
das, de  theatros,  etc.  Esiar 
o/a  para  ir  ci  vender  gacetas 
(fig-J;  estar  a  ponto  de  ficar 
cego: — adj.  ffig.J  Jiovellei- 
ro,  noticiarista;  diz-se  da 
pessoa  que  leva  e  traz  noti- 
cias. 

Gacetero.  7?z.  Gazeteiro;  au- 
ctor,  escriptor,  redactor  de 
gazeta.  Ephemeridum  au- 
ctor: —  distribuidor,  vende- 
dor de  gazetas.  Ephemeri- 
dum venditor:  —  (fig-)  em- 
busteiro, mentiroso.  Menda- 
cior,  impostor. 

Gacetilla.  /.  dim.  de  Gacela. 
Gazetinha;  gazeta  peciuena: 
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—  noticiario;  secção  de  um 
periódico  reservado  para  a 
inserção  de  noticias  geral- 
mente nao  politicas:  —  s. 
(fam.)  correio  de  noticias; 
diz-se  da  pessoa  amiga  de 
levar  e  trazer  noticias  de 
urna  para  outra  parte. 

Gacetín,  m.  Gazetinha;  pe- 
quena  gazeta  manuscripta. 

Gacetista,  vi.  Gazetista;  o 
que  é  curioso  e  amigo  de  1er 
gazetas.  Ephemeridum  re- 
rum" gestarum  studiosus:  — 
novellista  que  falla  frequen- 
temente de  novidades.  Ephe- 
meridum rerum  gestarum 
jadactor:  —  gazeteiro;  au- 
ctor,  redactor  de  gazetas. 
Ephem  e  ridu  m  auct o r. 

Gaci.  m.  Christao  novo:  —  adj. 
diz-se  do  que  é  relativo  ou 
pertencente  ao  neophyto  ou 
novo  converso. 

Gacia./.  Gaeia;  nome  com  que 
os  mahometanos  designam 
as  guerras  que  emprehen- 
dem  para  a  propagação  da 
sua  crença. 

Gaciiarado.  adj.  fgerm.)  Ena- 
morado, amante.  Amans,  an- 
tis. 

Gachas.  /.  pl.  Papas  de  fari- 
nha e  leite  ou  agua,  com 
mel  ou  assucar.  Placenta} 
vel  piultis  genus:  —  (fig. 
fam.)  papas;  qualquer  mas- 
sa muito  branda,  derretida 
ou  liquida.  Massa  liquida. 
A  gachas  (loe.  adv.)  V.  A  ga- 
tas. Animo  á  las  gachas  (fr. 
fam.);  avante,  eia,  coragem, 
caminhar;  diz-se  para  es- 
forçar, animar  ou  excitar 
alguém  a  fazer  alguma  cou- 
sa. Hacerse  unas  gachas  (fr. 
fig-);  derreter-se  todo;  des- 
fazer-se  em  finezas,  em  ca- 
rinhos, em  expressões  aftc- 
ctuosas,  pelo  bem  amado. 
Leniter  captari ,  allici,  de- 
mídceri.  Hacerse  a  las  ga- 
chas (fr.);  habituar-se  aos 
irosos,  aos  prazeres:  —  (naut.) 
V.  Gata,  ua  correspondente 
accepção. 

Gachate.  rn.  (germ.)\.  Copia. 

Gacheta.  /.  Mola;  jieça,  de 
aço  temperado  que  se  collo- 
ca  por  baixo  do  belho  da 
fechadura,  e  que  também 
se  emprega  para  fins  aná- 
logos em  artefactos  de  igual 
natureza.  Lamina  ductilis, 
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quoi  a  clavi  impulsa  pessu- 
¿um   ultro    citroque   movet: 

—  (p.  Mure.)  V.  Engrudo. 
Gacuo,  a.  adj.  Encurvado,  in- 
clinado para  a  terra.  Incli- 
natuSfincurvus :  —  cabano; 
diz-se  do  boi  oa  vacca  que 
têem  os  cornos  voltados 
para  baixo.  Incurvis  corni- 
bus  hos:  —  (equit.)  encapo- 
tado; diz-se  do  cavallo  que 
abaixa  demasiadamente  a 
cabeça,  tocando  com  as  ven- 
tas nos  peitos,  manha  peri- 
gosa ao  cavalleiro.  Demissio- 
ri  collo  equus:  —  cabano; 
diz-se  também  do  cavallo 
que  tem  as  orelhas  derri- 
badas, e  não  as  ergue  bem 
por  serem  compridas  ou  mal 
collocadas.  Sombrero  gacho; 
chapéu  desabado,  que  tem 
a  aba  caída.  Incurvo  folio 
pileus. 

Gachox,  na.  adj.  (fam.p.  And.) 
Aijesú,  amimado,  queridi- 
nho; diz-se  do  menino,  da 
creança  tratada  com  muito 
mimo,  que  é  predilecta.  As- 
suetus  blanditiis:  —  lison- 
jeiro, adulador,  especial- 
mente com  pessoa  de  outro 
sexo,  Adulator,  assentator: 

—  engraçado,  jovial.  Lenis- 
simus,  blandissimus  gestu. 

Gachonada.  /.  V.  Gachonería. 

Gachondo,  da.  adj.  (fam.)  V. 
Gachón,  na  segunda  acce- 
pção. 

Gachoneak.  n.  Lisonjear;  pro- 
curar agradar  a  alguém  com 
louvores.  Aliquem  adidari: 

—  animar,  afagar,  acari- 
ciar. Blanditiis  aliquem per- 
mnlcere,  delinire. 

Gachonería.  /.  (fam.)  Graça, 
delicadeza,  meiguice,  attra- 
ctivo.  Blandities,  benevolen- 
tia:  —  desvanecimento,  re- 
quebro. Inanis,  motus  cor- 
poris  arroganter. 

Gachuela.  /.  dim,.  de  Gachas. 
Papinha. 

Gachumbo,  m.  Gachumbo;  cas- 
ca lenhosa  e  dura  de  certos 
fructos  da  America,  de  que 
se  fazem  vasilhas,  taças  e 
outros  utensilios.  Córtex 
quorumdam  fructicum. 

Gachupín,  m.  (p.  Mex.)  V.  Ca- 
chupin. 

Gadario.  m.  (myth.)  Gadario; 
aldeão  a  quem  os  habitan- 
tes da  Dacia  elevaram  á  ca- 
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tegoria  dos  deuses,  em  con- 
sequência de  suas  grandes 
forças. 

Gadaru.  m.  Gadaru;  especie 
de  cimitarra  ou  alfange  tur- 
co, comprido  e  pouco  euciir- 
vadu.  Aciíiaces,  is. 

Gadk.  m.  (zool.)  V.  Gado. 

Gadelüpa.  m.  (Iiot.)  Gadelupa; 
arvore  sem})rc  verde  da  fa- 
milia das  leguminosas,  mui- 
to alta,  e  própria  das  illias 
orientaes. 

Gaditano,  na.  adj.  Gaditano; 
diz  se  ^do  que  é  pertencente 
a  Cadiz,  ou  que  é  natural 
d'esta  cidade.  Gaditauus,  a, 
um. 

Gado.  m.  (zool.)  Gade-,  genero 
de  peixes  da  ordem  dos  ju- 
gulares, typo  da  familia  dos 
gadoides  de  Cuvier,  com- 
posto de  especies  muito  nu- 
merosas ,  algumas  d'ellas 
apreciadas  pela  sua  carne 
nmito  delicada,  em  que  fi- 
gura o  bacalhau,  a  pesca- 
dinha, etc.  Gado-fawlo ;  ga- 
do-faM'ulo;  pássaro  indíge- 
na de  ¡Suriíiam. 

GadÓideo,  dea.  adj.  (zool.)  Ga- 
doide;  diz-te  do  que  se  re- 
fere ao  peixe  gado :  —  m  pi. 
gadoides;  familia  de  peixes 
malacopteryííios,  que  tem 
por  typo  o  genero  gade. 

GADOLiNrrA.  /.  (min.)  GadoU- 
nita;  silicato  simples  de  Yt- 
tria. 

Gadua. /.  (bot.)  Gadua;  canna 
grossa  de  Guayaquil,  que 
chega  a  ter  cem  pés  de  al- 
tuia. 

Gaetano,  na.  adj.  Gaetano; 
diz-se  do  que  ó  pertencente 
a  Gaeta  ou  aos  seus  habi- 
tantes :  —  6'.  gaetano ;  o 
natural  de  Gaeta.  Gaeía- 
niis,  a,  um. 

Gafa.  /.  Gafa;  gancho  com 
que  se  puxava  a  corda  da 
besta,  para  a  armar  metten- 
do-a  na  noz.  Uncus  quo  hal- 
lisfce  nervus  intenditur :  — 
2^1.  ganchos  dos  óculo.-.  Sas- 
tentacula  aurilms  innixa  vi- 
lrÍ8  ocalarihus  suslineudis : 

—  X^l.  (fam.)  V.  Anteojos: 

—  tabellilha  do  jogo  do  tru- 
que. Tabella  uncinafa  in 
malleoritm  ludo:  —  gan- 
chos, mâo.'<  de  ferro.  Furca 
férrea  hastili  ahlovcjo. 

Gafak.  a.  (aM.)  Gafar;  afer- 
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rar,  arrebatar  alguma  cousa 
com  as  unhiis,  ou  fisga-la 
com  qualquer  instrumento 
curvo  ou  a  modo  de  gancho. 
Uiicis  abripcre  aut  unyui- 
ba.t :  —  (anf.)  gafar;  armar 
a  besta  puxando  pela  gnfa. 

Gafaikis.  vi.  (zool.  p.  Alare.) 
V.  Pardillo. 

Gafedad,  rn.  (me.d.)  Gafedade, 
eieiíliaiicia  ou  elcphantiMse, 
morpheia;  especie  ile  L'pra 
que  enruga  a  pelle  como  a  de 
um  elephante.  Lepra  ele- 
phantia:  —  contracção  dos 
membros  que  impede  o  mo- 
vimento dos  pés  ou  mãos. 
Ntrvorum  confractio. 

Gafete,  m.  (pro o.)  V.  Cor- 
chefe. 

Gafetí.  m.  V.  Eupatorio. 

Gafez.  y.  V.  Gafedad. 

Gafo,  fa.  adj.  Gafo,  leproso; 
diz-se  do  que  padece  ou  é 
atacado  de  lepra  ou  de  ga- 
feira. Leprosus,  a,  um:  — 
diz-se  de  quem  está  entoi-- 
pecido  ou  contraindo  de  pés 
ou  de  màos.  Nervorum  con- 
fractione  laborans. 

Gafoso,  sa.  adj.  (ant)Y.  Gafo. 

Gagate.  m.  (ant.)  Gagata.  V. 
AzabacJí  e. 

Gagateo,  tea.  adj.  (zool.)  Ga- 
gateo;  diz-se  do  que  é  de 
côr  negra,  como  o  azeviche: 
—  /.  pi.  gagíiteos;  secçào 
de  insectos  miodarios  cali- 
pteros,  que  comprehende  os 
que  têem  a  côr  negra  e  bri- 
lhante como  o  aze\'iche. 

Gagates.  m.  (ant.)  V.  Gagate. 

Gagb.  m..  (ant.)  V.  Gaje. 

Gageuo,  ra.  adj.  (ant.)  V.  Ga- 
je.ro. 

Gago,  ga.  adj.  (ant.)  Gngo.  V. 
Tartamudo.  Está  hoje  em 
uso  na  ilha  de  Cuba. 

Gaguear,  n.  (ant.  p.  Cnb.J  Ga- 
guejar. V.  Tartam  udear. 

Gagi;edi.  m.  (bot.)  Gaguedio; 
planta  da  familia  das  ))ro- 
teaceas,  natural  da  Abyssi- 
nia. 

Gaguera.  /.  (ant.  p.  Cnb.)  Ga- 
gueira. V.  Tartamudez.. 

Gahe.  adj.  (aut.)  V.  Gabe. 

Gahnia.  /.  (bot.)  Gahiiia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cyperaccas,  que  contém 
muito  puncas  especies. 

Gahnita.  /.  (min.)  Gahnite; 
variedade  de  aluminato  de 
ziuco  eucoutrada  ua  buecia. 
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Gaho,  ha.  adj.  (ant.)Y.  Gafo, 
Feo. 

Gauurra./.  (ant.)  Mofa,  burla. 

Gaiatri. /.  (rei.)  Gaiatri;  ora- 
ção mental  dos  naturaca  do 
Indostão,  que  dizem  ter  a 
virtude  de  purificar  de  toda 
a  macula  quem  a  rezar  pela 
tarde. 

Gaicano,  m.  (zool.)  Especie  de 
peixe  que  serve  de  isca  pa- 
ra a  pesca. 

Gaigamandon.  to.  (bot.)  Gaiga- 
mandon :  arvore  da  Guya- 
na, de  cujo  fructo  se  extra- 
he  uma  especie  de  cera. 

Gaillardia.  /.  (bot.)  Gailhar- 
dia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  que 
contém  sete  especies. 

Gaii.lonia.  /.  (boi.)  Gailhonia; 
genero  de  [)lantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas,  tribu  das 
cspermnooceas,  que  contém 
tres  e.-pecies  horbaceas. 

Gaimaudia.  /.  (bot.)  Gaimar- 
dia;  genero  de  jjlantas  da 
familia  das  controlepideas, 
que  contém  uma  única  es- 
jieeie  herbácea. 

Gairo.  m.  (art.)  V.  Fisga. 

Gaita.  /.  Gaita;  assobio  pe- 
queno com  buraco.  Ha  dif- 
foientes  especies  d'estes  in- 
strumentos, o  mais  commum 
dos  quaes  é  a  gaita  de  fol- 
ies, a  que  os hespanhoes cha- 
mam  gallega.  Tibia  utricu- 
laris:  —  (fam.)  clister,  me- 
sinha:— (fam.)  pescoço,  ca- 
beça. Cervix,  collum.  Alar- 
gar la  gaita  (jam.);  esten- 
der o  pescoço.  Aude  la  gai- 
ta por  el  lugar  (fr.);  ()uer 
sini,  quer  nao;  ter  em  pou- 
ca monta  alirumas  scenasou 
cousas  populares.  6'c/Z/(;eí  id 
mihi  cura'  est.  Estar  de  gai- 
ta; estar  de  gaita;  estar 
alegre,  contente.  Jocari,  fes- 
tivuní  esse.  Templar  la  guita 
(fr.);  ajiaziguar,  socegar  al- 
guém. Pl acere,  sedare  ira- 
tum. 

Gaitano.  m.  (zool.)  Gaitano; 
pei.xe  (]ue  serve  de  i-^ca  pa- 
ra a  pesca. 

Gaitkr.  m.  Gaitcr;  pedra  bran- 
ca e  lustrosa,  (pie  .>-e  encon- 
tra nas  cei  canias  de  Algeci- 
ras. 

Gau  erada.  /.  V.  Gaitería. 

Gaitería.  /.  Vestido  garrido, 
enfeitado  com  cores  alegres, 
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e  também  o  modo  de  se  ves- 
tir de  cores  garridas  e  sem 
gosto.  Versicolor,  lepidus- 
que  ornaliis. 

Gaitero,  m.  Gaiteiro;  toca- 
dor de  gaita.  Tibicen,  vtri- 
cularius :  —  adj.  gniteiro; 
diz  se  da  pessoa  ridicula- 
mente jucoí^a,  farçola.  Inde- 
core  jocosns,  rídicul/ís.  El 
gaitero  de Bujalaiice.,  unma- 
ravedí  porque  empiezo.,  y 
diez  ^íorçwe  acabe  (rif.); 
diz-se  dt;  quem  sendo  enfa- 
donho e  importuno  na  con- 
versação, se  faz  rogado  pa- 
ra a  encetar.  Ómnibus  hoc 
vilium  est  cantorihus  vtjvs- 
si  nunquam.  cantent,  injussi 
nunqiiam  desistaut :  —  gai- 
teiro; diz-se  de  quem  usa 
de  vestidos  garridds  e  mal 
combinados  ou  ridiculos.  Jn- 
veiiiii  ornatu  ridicidits.  Ves- 
tido gaitero;  vestido  gaitei- 
ro, garrido,  de  cores  ale- 
gres. 

Gaja.  /.  V.  Gaje. 

Gaje.  m.  Gaje,  pnga,  emolu- 
mento, soldo,  salario,  solda- 
da. Usa-se  mais  no  plural. 
Mercês,  stipendÃiim.:  —  res- 
ponsabilidade inherente  a 
qual(]uer  officio.  Miineris  in- 
commoda:  —  (ant.)  gage:  a 
cousa  que  se  dá  em  penhor 
do  desafio:  —  Duelli  pi- 
gnus: —  (ant.)  gages;  ¡sol- 
dada, soldo,  estipendio  que 
os  principes  pagavam  aos 
seus  creados  e  á  sua  tropa. 
Gajes  dei  oficio,  empleo,  etc.; 
as  gages  do  officio ;  prós, 
precalços,  ganhos,  peitas. 

Gajea.  /.  (bot.)  Gajea ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
liliáceas,  tribu  das  tulipa- 
ceas,  cujas  especies  sao  ba- 
lebosas. 

Gajero.  m.  (ant.)  Estipendia- 
rio; o  que  percebia  salarios 
ou  gages. 

Gajesa.  /.  (germ.)  Ameaça. 

Gajesar.  a.  (germ.)  Ameaçar. 

Gajixo,  na.  adj.  V.  Gajoso. 

Gajo.  m.  Galho ;  ramo  de  ar- 
vore. Arboris  ramus :  —  es- 
cádea;  as  divisões  do  cacho 
de  uvas,  onde  estão  pegados 
os  bagos,  e  em  geral  galho 
ou  ramo  em  que  ha  muitos 
fr uctus.  i?amM5,  racemns: — 
gomo  de  qualquer  fructo, 
como  o  da  laranja,  limào, 
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etc.  Malí  mediei  m  edulla :  — 
esgalho;  cordilheira,  subdi- 
visões de  montes  que  proce- 
dem de  alguma  principal 
montanha.  Montium.  juga 
ab  altiori  monte  declivia:  — 
2)1.  e-galhos;  ramiticacoes 
da  armação  ou  cornos  do 
veado  e  outros  animaes  sí- 
mil hantes.  Cormisem  cervi 
ramus:  —  (ant.)  esgalho; 
subdivisão  ou  ramo  de  al- 
guma cousa  principal. 

Gajoso,  sa.  adj-  (ant.)  Galhu- 
do,  ramoso;  diz-se  do  que 
tem  galhos,  que  se  ramifica. 
liamosus,  a,  tim. 

Gal.  m.  (germ.)  Logar. 

Gala.  /.  Gala;  vestido  festivo, 
roupa  de  luxo.  Vestís  ele- 
gans: — graça,  garbo  ou  bi- 
sarria  eni  dizer  ou  fazer  al- 
guma cousa.  Lepus,  urbani- 
tas:  —  ornamento;  diz-se  das 
posíoas  que  se  distinguem 
no  seu  século.  Ornamentam, 
i:—  a  flor,  o  melhor,  o  mais 
bello,  apurado  e  escolhido 
de  uma  cousa  :  —  dia  de  ga- 
la; em  que  se  vae  á  corte 
em  vestidos  ricos,  de  cere- 
monia. Media  gala;  peque- 
na gala: — dadiva  pecunia- 
ria que  se  faz  a  alguém  co- 
mo recompensa  do  seu  mé- 
rito em  algum  exereicio  ou 
profissilo,  na  America.  Ha- 
cer gala  de  alguna  cosa 
(fr.);  fazer  gala  de  alguma 
cousa;  alardear,  jactar-se, 
vangloriar-se.  Jactare,  os- 
tentare. Llecar  la  gala  (fr.); 
ter  a  aura  publica.  Primas 
tenero..  Rompe  galas;  diz  se 
ironicamente  do  mal-\06ti- 
do  ou  esfarrapado.  Panno- 
sns,  a,  um.  La  gala  del  na- 
dador es  satjer  guardar  la 
ropa  (rif.);  o  mais  impor- 
tante em  qualquer  cousa  é 
cuidar  em  nao  soffrer  da- 
mno;  primeiro  nós  e  depois 
vós.  Qui  aleña  curat  sHñ 
caveat.  A  la  gala  del  nino 
Jesus;  expressão  para  mo- 
tejar os  que  afi:'ectando  de- 
voção se  regalam  e  encon- 
tram em  todos  os  diverti- 
mentos. Iteligimiis  colore 
voluptatibus  indidgere.  Ha- 
cer gala  del  saubenito ;  fa- 
zer gala  do  sambenito;  glo- 
riar-«e  de  alguma  acção  má 
ou  deshonrosa.  Dia  de. gala; 
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dia  de  gala,  dia  de  festa  na 

corte.  Festus  dies. 

Galaco.  m.  (ant.)  V.  Zodiaco. 

Galactanto.  m.  (bot.)  V.  Ga- 
lanto. 

Galactia.  /.  (bot.)  Galactia 
(leite);  genero  de  plantas 
papilionaceas  de  corolla  azul 
ou  branca,  que  se  cultivam 
nos  jardins. 

Galactirrea.  /.  (med.)  Gala- 
ctorrhéa;  secreção  super- 
abundante de  leite,  que  tem 
lugar  f(')ra  das  condições  or- 
dinariamente necessárias  pa- 
ra a  lactação. 

Galactirréico,  ca.  adj.  (med.) 
Galactorrheico;  diz-se  do  que 
ó  pertencente  á  galactor- 
rhéa. 

Galactita.  /.  (bot.)  Galactita; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  tribu  das 
Cinnarias :  —  (min.)  gala- 
ctite;  especie  de  argilla,  que 
desfeita  em  agua  lhe  dá  a 
cor  do  leite. 

Galactodo,  da.  adj.  (med.)  Ga- 
lactodo ;  diz-se  do  que  é  si- 
milhante  ao  leite;  que  tem 
o  gosto  e  a  cor  do  leite. 

Galactófago,  ga.  adj.  (med.) 
Galactophago ;  diz-se  do  ho- 
mem e  de  todos  os  mamife- 
ros  que  somente  se  nutrem 
de  leite,  o  que  tem  logar  em 
quanto  mamam. 

Galactóforo,  ra.  adj.  (med.) 
Galactóphoro;  diz-se  dos  me- 
dicamentos e  substancias, 
que  têem  a  propriedade  de 
augmentar  a  secreção  do  lei- 
te: —  (aiwt.)  galactóphoro; 
diz-se  dos  vasos  ou  condu- 
ctos excretorios  do  leite,  que 
levam  este  liquido  de.-de  a 
glándula  mammaria  ao  bico 
do  peito:  —  m.  galactópho- 
ro: pequeno  instrumento  de.s- 
tinado  a  facilitar  a  lactan- 
cia, quando  o  bico  do  peito 
é  muito  cin-to,  ou  se  a  acção 
de  extrahir  o  leite  escita  a 
dor. 

Galactografia./.  Galactogra- 
pliia;  parte  da  anatomia,  que 
tem  pur  objecto  a  descripção 
dos  suecos  lácteos. 

Galactógrafo.  m.  Galactogra- 
pho;  auctor  de  galactogra- 
phia. 

Galactologla../.  (med.)  V.  Ga- 
lacfolojia. 

Galactolojia.  /.  (med.)  Gala- 
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etologia;  parte  da  medicina 
que  trata  dos  suecos  lácteos. 

G-ALACTOLÓjico,  cA.  ttdj.  (mecl.) 
Galactologico-,  diz-se  do  que 
é  pertenceute  á  galactolo- 
gia. 

Galactólojo.  m.  (meã.)  Gala- 
ctologo;  medico  que  se  de- 
dica ao  estudo  das  enfermi- 
dades que  respeitam  aos  sue- 
cos lácteos. 

Galactómetro.  m.  (chim.)  Ga- 
lactómetro;  instrumento  des- 
tinado a  determinar  em  par- 
te a  qualidade  do  leite  pela 
sua  maior  ou  menor  densi- 
dade. 

Galactoposia. /.  (mecí.)  Galo- 
ctopesia;  regimen  lácteo  ¡je- 
la  dieta  do  leite,  tratamento 
no  qual  o  leite  é  a  única  be- 
bida que  o  doente  toma. 

Galactópoto,  ta.  adj.  Gala- 
ctópoto ;  diz-se  do  que  está 
em  uso  do  regimen  lácteo. 

Galactopoykda  cu  Galocto- 
poYESis.  /.  (med.)  Galacto- 
poiése;  faculdade  que  têein 
as  glándulas  mammarias  de 
fazer  a  elaboração  e  secre- 
ção do  leite. 

Galactosis.  /.  (med.)  Galactó- 
se;  producçào  do  leite,  mu- 
dança do  chilo  em  leite,  ae- 
çào  vital  que  faz  mudar  em 
leite  o  sangue,  o  chilo  ou  a 
lympha. 

Galado,  da.  adj.  (zool.)  Gal- 
lado; nome  dado  pelos  anti- 
gos naturalistas  ás  conelias 
bivalves,  cujo  interior  é  mui- 
to branco. 

Galápago,  m,.  V.  Galactófago. 

Galafate,  m.  V.  Calafate:  — 
ladrào  sagaz  e  industrioso. 
Subdolusfur : — (fg.)  lioinem 
astuto:  — pl.  (fam.)  esbir- 
ros, ofHciaes  de  justiça,  em- 
pregados subalternos  de  jus- 
tiça. Apparitores,  um:  —  ma- 
riola; moço  de  fretes.  Baju- 
li,  orum. 

Galapatkar.  a.  (ant.)  V.  Ca- 
lafatear. 

Galago.  m.  (zool.)  Galago;  ge- 
nero de  mamiferos  qu.adru- 
manos,  da  familia  dos  Icmu- 
rios,  que  comprcliciide  tres 
especies  indígenas  da  Afri- 
ca. 

Galam.  m.  (med.)  Manteca  de 
Galam;  substancia  gorda,  de 
sabor  desagradável,  extra- 
hida  de  uma  arvore  que  se 
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cria  na  Africa,  e  que  a  me- 
dicina usa  no  tratamento  de 
algumas  enfermidades. 

Galamero,  ka.  adj.  V.  Goloso. 

Galax.  adj.  V.  Galano :  —  ga- 
lán, galante,  agradável,  gen- 
til, bem  ijarecido  e  apessoa- 
do. Pulcher,  venustub-:  —  m. 
gnlau,  galanteador;  o  que 
galanteia,  que  faz  a  corte  ás 
damas,  que  procura  capti- 
va-las.  Amator,  amans:  — 
galán;  actor  que  represen- 
ta papeis  seriuá  e  de  man- 
cebos namorados.  Primus 
actor-  in  scena:  —  galán;  in- 
dividuo elegante,  bem  tra- 
jado, que  veste  com  elegan- 
cia. Elegcms,  ornatits. 

Galana.  /.  (bot.)  Galana  (tar- 
taruga) ;  genero  de  plantas 
da  familia  das  escrofulari- 
neas,  que  contém  ditierentes 
especies. 

Galanado,  da.  adj.  Enfeitado. 

Galanamente,  adv.  m.  Galan- 
temente ,  elegantemente , 
aceiadamentc;  com  aceio. 
Eleganter :  —  (fig-)  galan- 
temente, elegantemente,  en- 
graçadamente;  com  elegan- 
cia e  graea,  de  modo  galan- 
te. 

Galanar.  a.  Enfeitar,  ornar. 
Ornare,  exornare,  condeco- 
rare :  —  n.  galear ;  trajar  e 
romper  galas.  Cante  vesti- 
tum  prodirc. 

Galancete,  m.  dlm.  de  Galán. 

Galanga.  /.  (bot.)  Galanga; 
planta  medicinal  e  cheirosa, 
que  se  cria  nas  Indias  orieu- 
taes. 

Galanía.  /.  (ant.)  V.  Galanu- 
ra. 

Galanísimo,  adj.  svp.  de  Ga- 
lán, (lalantissimo,  elegan- 
tissimo.  Ihdcherrimus,  elc- 
gantissimus. 

Galanito,  ta.  adj.  dim.  de  Ga- 
lano. Galantinho,  eleganti- 
nho. 

Galano,  na.  adj.  Galante,  agra- 
dável, gentil,  elegante,  bem 
vestido  e  adornado.  Ele- 
gan.'i,  spcciosus:  —  galante, 
elegante,  cngenJioso;  diz-se 
de  um  discurso,  compara- 
ção, etc.  Elrgans,  apccio- 
siis. 

Galante,  adj.  («alante,  polido, 
cortezão,  amável,  obsequio- 
so; diz-se  das  pessoas.  Co- 
mis,  civilis:  —  galante,  ele- 
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gante,  gentil:  —  galante, 
galanteador;  que  busca  agra- 
dar ás  damas.  Obseqnens, 
entis:  —  (fig-)  galante,  gra- 
cioso, divertido.  Festiciis,  a, 
um:  —  (art.  p.  A.)  corte 
que  se  faz  no  vestido  para 
que  ajuste  bem  á  cintura  e 
fique  ijerfeito. 

Galanteador,  m.  Galantea- 
dor; o  que  galanteia.  Obse- 
quens,  entis. 

Galantear,  o.  Galantear;  na- 
morar damas,  fazer-lhes  cor- 
te, procurar  captiva-lascom 
galanteio.  Obaequi,  morem 
gerere: —  obsequiar. 

Galantemente,  adv.  m.  Ga- 
lantemente ;  com  galanteria. 
Comitcr,  ciriliter:  —  gene- 
rosamente. Copiosh,  libera- 
liier. 

Galanteo,  m.  Galanteo  ou  ga- 
lanteio, namoro;  palavras, 
acções,  maneiras  do  que  pro- 
cura agradar  a  uma  dama. 
Obspquium,  captatio. 

Galantería.  /.  Galanteria; 
amenidade  do  trato,  poli- 
dez, maneiras  agradáveis  e 
re.-peitosas,  e  especialmente 
expreí-sões  de  galanteio  que 
se  dirigem  a  uma  dama.  Ob- 
spquium.,  urbanita.^ :  —  ga- 
lanteria, graça,  elegância; 
gosto  apurado  que  se  nota 
na  forma  ou  figura  de  algu- 
mas cousas.  Elegantia,  ni- 
tor: —  genero.'^idade,  libera- 
lidade. Liberalitas,  munifi- 
centia:  —  (fig-)  galanteria; 
dito  engraçado:  — jd.  (ant.) 
galanterias,  graças,  habili- 
dades. 

Galanto.  m.  (bot.)  Galantho 
(flor  de  leite);  genero  de 
plantas  da  familia  das  ama- 
rilidoas,  que  contém  duas 
especies  herbáceas. 

Galanura.  /.  Gentileza,  ele- 
gancia, graça  e  vistosa  ap- 
pareneia  que  resulta  das  ga- 
las vestidas.  Vestium  nitor, 
docor,  splendor:  —  (ant.) 
adorno,  compostura, 

(J.vlXpago.  h!.  (zool.)  C&íiifião ; 
reptil  da  ordem  dos  chelo- 
nius,  especie  de  tart.aruga 
])e(|ueiia  dos  rios  ou  terres- 
tres. Textvdo  lutaria:  — 
(art.)  dente;  poça  de  pau 
onde  entra  a  relha  do  ara- 
do. Aratri  testudo:  —  tor- 
no;   instrumento   de  ferro, 
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onde  se  mettem  as  peças 
para  as  brocar.  Prelum  fer- 
reuní  testudinatum :  — (mil.) 
manta;  antiga  machina  de 
guerra  que  acobertava  a 
tropa  para  esta  se  approxi- 
mar  das  muralhas.  Testudo, 
viachina  militaris :  —  tar- 
taruga; evolução  militai', 
quando  os  soldados  ajunta- 
vam seus  escudos  por  cima 
de  suas  cabeças  ao  aju-oche 
das  muralhas  de  uma  cida- 
de sitiada.  Testudo,  nis:  — 
forma  em  que  se  faz  a  te- 
lha. Tegularum  typus,  for- 
ma :  —  (cir.)  galapo ;  pan- 
no cortado  pelos  dois  lados, 
sem  chegar  ao  meio,  de  sor- 
te que  forme  quatro  ra- 
maes.  Quadripartita  faseia: 
—  (vet.)  galápago;  enfermi- 
dade que  ataca  os  pés  das 
bestas,  por  pancada  ou  to- 
pada, entre  o  pello  e  o  cas- 
co. Jumentornm  podagricus 
tumor:  —  (figO  velhaco, 
dissimulado.  Ferfidus,  pel- 
lax.  Tener  mas  conchas  que 
un  galápago  (fr.J;  ser  mais 
fino  que  a  là  de  cágado. 

Galapo,  to.  (art.)  Sipote;  in- 
strumento de  madeira  em 
figura  troncada,  de  que  os 
cordoeiros  usam  para  ajun- 
tar ao  mesmo  tempo  muitos 
fios  e  d'elles  formar  uma 
corda.  Sfrafum  ligneitm,  in- 
strumentum  contorquendis 
rudentibns  deserviens. 

GrALAPAGDERA.  /.  Tanque  em 
que  se  conservam  vivos  os 
cáíjados. 

Galak.  rt.  (germ.)  V.  Ganar. 

Galardón,  to.  Galardão,  re- 
muneração, premio,  recom- 
pensa. Prcemium,  stipen- 
dium. 

Galardonador,  ra.  s.  Galar- 
doador ;  o  que  galardoa,  que 
dá  galardão,  que  remunera . 
Hemunerator,  oris. 

Galardonar,  a.  Galardoar;  re- 
munerai', recompensar,  pre- 
miar serviços.  Betrihuere. 

Galardoneador.  tn.  V.  Galar- 
donador. 

Galarin.  m.  Galarim;  propor- 
ção dupla  do  numero  ante- 
cedente em  o  seguinte  nu- 
mero. Numeri  antecedentis 
X>cr  subsequentem  dvplicatio. 

Galaripso.  m.  (hot.)  Galaripso; 
planta  trepadora  da  Ameri- 
78 
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ca,  da  familia  das  apocy- 
neas. 

Galata.  adj.  Gaiata;  diz-se 
do  que  pertence  a  Galacia, 
ou  aos  seus  habitantes:  — 
s.  gaiata;  natural  da  Ga- 
lacia. Galatus,  galaticus. 

Galatea.  /.  (boi.)  Galatea ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  que  contém 
umas  quinze  especies .  pró- 
prias da  America  e  da  Ásia 
boreal :  —  (zool.J  galathea ; 
genero  de  molluscos,  que 
consta  de  uma  única  espe- 
cie, que  se  encontra  nas 
aguas  doces  da  Seuegambia: 
—  galathea ;  genero  de  crus- 
táceos decapodas  macrou- 
res,  que  contém  quatro  es- 
pecies. 

Galateidos.  to.  pi.  (zool.)  Ga- 
lateadeas  ou  galatheadeas ; 
tribu  de  crustáceos  decapo- 
das macroures,  que  contém 
dois  géneros,  e  que  serve  de 
typo  ao  genero  galathea. 

Galatita.  /.  V.  Galactita. 

Galato.  to.  (chim.)  Gallato ; 
combinação  do  acido  galli- 
co  com  os  alcalis,  ainda  não 
bem  estudada  j)or  se  alte- 
rar rapidamente  com  o  con- 
tacto do  ar. 

Galavardo.  to.  (ant.)  Zanga- 
ralhào;  homem  alto  e  mal 
feito,  frouxo  e  inútil  para  o 
trabalho,  poltrão.  Homo  pi- 
ger,  iners. 

Galas?  /.  (bot  )  Galax ;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
ericineas,  cuja  única  espe- 
cie  é  uma  herva  rasteira. 

Galaxauro.  to.  (zool.)  Gala- 
xauro ;  genero  de  polypos, 
que  contém  varias  especies 
próprias  das  regiões  tempe- 
radas. 

Galaxia./,  (astron.)  Galaxia; 
via  láctea.  V.  Vialáctea.  Via 
láctea:  —  (Ijot.)  galaxia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  iridaceas,  que  contém 
pito  especies,  que  dão  umas 
flores  muito  formosas. 

Galaxio.  to.  (zool.)  Galaxio; 
genero  de  peixes  malocoijte- 
rygios,  caracterisados  por 
terem  a  boca  muito  rasga- 
da e  o  corpo  sem  escamas 
apparentes. 

Galea./,  (zool.)  Galba;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
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sternoxos,  cuja  especie  ty- 
pica  é  da  Nova  Guiné. 

Galbana.  /  (ant.)  Certa  ervi- 
lha pequena :  — ■  (fam..)  mo- 
leza, preguiça,  indolencia. 
Languor,  torpor,  desidia. 

Galbanado,  da.  adj.  Galbana- 
do ;  diz-se  do  que  é  da  cor 
do  galbano.  Galbanum  colo- 
re referens. 

Galbanero,  ra.  adj.  (fam.)  Pre- 
guiçoso, indolente.  Desidio- 
sus,  piger. 

Galbánico,  ca.  adj.  V.  Galvá- 
nico. 

Galbaniento,  ta.'  adj.  (fam.) 
V.  Galbanero. 

Galbanífero,  ra.  adj.  (bot.) 
Galbanifero;  diz-se  do  que 
produz  galbano. 

Galbanismo.  m.  V.  Galvanis- 
mo. 

Galbano.  to.  (bot.)  Galbano; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  opiáceas,  cuja  única 
especie  é  um  arbusto  sem- 
pre verde,  que  cresce  na 
Asia  e  na  Africa :  —  (chim.) 
galbano;  substancia  gomo- 
resiuosa,  concreta  e  tenaz, 
que  se  extrahe  por  incisão 
da  arvore  do  mesmo  nome. 

Galbanoso,  sa.  adj.  Preguiço- 
so, indolente,  calaceiro,  des- 
leixado. 

Galbeyar.  a.  (ant.)  V.  Enjal- 
begar. 

Galbodema.  /.  (zool.)  Galbo- 
dema;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  sternoxos,  que 
contém  duas  especies. 

Gálbulo,  to.  Maçã  de  cijires- 
te.  Galbulus,  i. 

Galces,  to.  Vigia  de  uma  ga- 
lera. 

Galda.  /  (pharm.)  Galda; 
substancia  muí  rara,  parda, 
lactescente,  friável,  inodora 
e  de  um  sabor  amargo  e 
acre,  indicada  e  applicada 
em  medicina  para  as  doen- 
ças pulmonares. 

Galdre.  to.  (art.)  Especie  de 
sobretudo  ou  capote  impor- 
tado de  Allemanha:  —  V. 
Goldre. 

Galdrope.  to.  (naut.)  Galdro- 
pe;  cabo  com  que  se  gover- 
na a  canna  do  leme.  Ru- 
dens,  funis  nauticus. 

Galdrufa./.  (p.  Ar.)  Peão  com 
que  jogam  os  rapazes.  Tro- 
chus,  i. 


618  GAL 

Galea./.  V.  Galera:  —  (germ.) 
galera;  carreta  coberta.  Car- 
pentum,  i. 

Galeadok,  ka.  adj.  (ant.)  V. 
Bevoltoso :  —  V.  Embus- 
tero. 

Galbana.  /.  (hot.)  Galeaua; 
genero  cíe  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  cujas  es- 
pecies são  originarias  do  Mé- 
xico. 

Galeandra.  /.  (hot.)  Galean- 
dra;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orcliideas,  que 
coutúm  tres  cu  quatro  espe- 
cies. 

Galeanteopía.  /.  (meã.)  Ga- 
leanthropia;  maniadurautea 
qual  o  doente  se  julga  trans- 
formado em  gato  cu  doni- 
nha. 

Galeanteópico,  ca.  adj.  (med.) 
Galeanthropico;  diz-se  do 
que  padece  de  galeanthro- 
pia. 

Galeato.  adj.  Galeato;  diz-se 
do  prologo  destinado  a  de- 
fender a  obra  contra  os  cen- 
sores. Prologue  galeatus. 

Galeaza.  /.  {ant.  naiit.)  Galea- 
ça;  grande  galera.  Major 
triremis. 

Galega./,  (bot.)  Gallega,  ru- 
ta capraria;  planta  peitoral 
e  alexipharmaca. 

Galeiforme.  adj.  (hot.)  Em  for- 
ma de  casco. 

Galena./,  (miii.)  Galena;  mi- 
na de  chumbo:  —  V.  Síd- 
furo  de  plomo. 

Galenia. /.  (bot.)  Galenia;  ge- 
nero de  plant.as  da  familia 
das  portulaceas,  que  con- 
tém quatro  ou  cinco  espe- 
cies. 

Galénico,  ca.  adj.  Galénico; 
diz-se  do  que  tem  relação 
com  a  doutrina  de  Galeno, 
e  de  quem  segue  os  princi- 
pios e  methodo  de  curar 
d'este  medico.  Gale7iicus,  a, 
um. 

Galenismo.  m.  Galenisrao;  do- 
ctrina, methodo  de  curar  de 
Galeno. 

Galenista.  adj.,  m.  Galcnista; 
diz-sc  do  medico  ((ue  segue 
o  methodo  c  doutrina  de  (ía- 
leno.  Gallenicvs,  medicina; 
galcnicce  aeclalor:  —  galé- 
nico; diz-sc  do  que  c  relati- 
vo ú  doutrina  de  Galeno. 
Galenicus,  a,  um. 
Galeno,  adj.  (naut.)  V.  Galer- 
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no:  —  (fig.  fam.)  galeno, 
medico. 
Gáleo,  m.  (zool.)  Peixe  es^ja- 
da;  certa  especie  de  i)eixe 
de  uns  quatro  pés  de  com- 
primento, o  qual  tem  a  pro- 
priedade de  \i\er  muito  tem- 
po fora  d'agua.  Squalis  ca- 
nicula:  —  (prov.)  V.  Pez 
espada. 

Galeobdolo.  m.  (bot.)  Galeob- 
dolo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  labiadas  imme- 
diato ao  genero  galeopside. 

Galeodo.  m.  (zool.)  Galeodo ; 
genero  de  arachnides  da  or- 
dem dos  salpugidos,  que  con- 
tém umas  quinze  especies. 

Galeola./.  fòoí.j  Galeola;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orcliideas,  tribu  das  are- 
tliuseas,  que  consta  de  uma 
única  especie. 

Galeolaria.  /.  (zool.)  Galeola- 
ria;  genero  de  annélidos  da 
familia  dos  amphitrytes,  que 
contém  duas  especies. 

Galeón. TO. (^?za?i¿.j  Galeão;  na- 
vio de  alto  bordo,  de  guerra 
ou  de  carga.  J^avigium  gran- 
de:—  barco  de  uns  trinta 
e  sete  cevados  de  compri- 
mento, que  se  emprega  na 
pesca  da  sardinha:  —  pi. 
galeões;  naus,  grandes  na- 
vios que  compunham  a  fro- 
ta das  índias,  os  quaes  tra- 
ziam i^ara  a  Hespanha  e 
Portugal  os  thesouros  de 
aquel  les  paizes :  —  gfleões , 
embarcações  de  alto  bordo 
que  levavam  géneros  de 
commercio  para  o  Perú. 
Oneraria  naves. 

Galeoncete.  til.  dim.  de  Ga- 
león. Galeâosinho. 

Galeoncillo.  to.  dim.  de  Ga- 
león. Galeâosinho. 

Galeopiteciano.  adj.  V.  Galeo- 
pifeóideo. 

Galeopiteco.  to.  (zool.)  Galeo- 
pitheco;  genero  de  mamífe- 
ros cheirupteros,  que  con- 
tém tres  ou  quatro  especies. 

Galeopiteóideo,  pea.  adj. 
(zool.)  Galcopitheoideo;  diz- 
se  do  (|ue  se  parece  com  um 
galeo])itheco:  — to.  (pi.)  ga- 
Icopithcoideos;  familia  de 
mamíferos  intermedios  entre 
os  quadrumanos  o  os  cheirií- 
pteros,  cujo  typo  é  o  genero 
galeopithcco. 

Galeopside.  m.  (bot.)  Galeopsi- 


GAL 

de  (em  figura  de  doninha); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas  que  contém 
umas  dez  especies. 

Galkorrino.  to.  (zool.)  Galeo- 
rlijuo;  sub-genero  de  peixes 
segregado  do  genero  esqualo. 

Galeota.  /.  (naut.)  Galeota; 
embarcação  de  vela,  remos 
e  de  um  ou  dois  mastros  e 
alguns  canhões  de  pequeno 
caiibre  ou  pedreiros.  É  mui 
grossa  á  ré  e  á  proa.  Minar 
triremis. 

Galeote,  to.  Galeote;  forçado, 
re  melro  de  galé.  Eemex, 
igis. 

Galeoto.  to.  (zool.)  Galeoto; 
genero  de  reptis  da  familia 
dos  iguanidos,  cujas  especies 
são  originarias  da  índia. 

Galeea./.  (naut.)  Galé,  embar- 
cação comprida  de  vela  e  re- 
mos. Triremis,  is :  —  galera; 
carro  grande  de  transporte, 
com  quatro  rodas,  puxado 
por  dez  ou  doze  bestas,  e  de 
ordinario  coberto  de  rama 
ou  caniçada.  Plaustrum,  i: 

—  casa  de  correcção  pai"a 
mulheres  criminosas  c  mere- 
trizes.  Meretricum  carcer: 

—  coxia;  lileira  central  de 
camas  nas  enfermarias.  In 
medio  nosocomio  cuhilium 
series:  —  (math.)  linha  ou 
signal  de  divisão :  — pi.  ga- 
lés; a  pena  que  se  impõe  a 
certos  delinquentes,  condem- 
nando-os  a  remar  nas  galés. 
Condemnaíio  ad  triremes. 
liematado  á  galeras  ó  á  pre- 
sidio; condemnado  ás  galés 
ou  a  presidio.  Ad  triremes 
damnatus.  Echar  á  galeras; 
condemnar  a  galés.  Estar 
ca  galeras  (fr.);  estar  con- 
strangido, estar  em  apertos. 
Angi,  crnciari:  —  (imp.)  ga- 
lé; peça  de  tábua  em  que  o 
compositor  mctte  as  letras, 
distribulndo-as  em  linhasan- 
tes  de  dividir  as  paginas  na 
rama  de  ferro.  Tabula  tppo- 
g ra¡ ih ica :  —  (carp.)  i n s t r u - 
mento  de  forro  que  serve 
]);ua  llm])ar  os  rebaixas  de 
uma  obra  :  — galé;  peça  em 
fi'irma  de  barco  usada  nos  la- 
vailouros  de  lã  para  pôr  a  re- 
de (|uc  a  lia  de  receber.  Hor- 
no de  galera;  forno  de  ga- 
lera; forno  de  ladrilho,  pris- 
mático, rectangular  tcrmi- 
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nado  ua  parte  superior  por 
um  semicylindro  que  se  cha- 
ma cúpula.  Em  nina  das  ex- 
tremidades ha  uuia  porta  pa- 
ra a  iutroducçáo  do  combus- 
tível, e  na  outra  está  a  cha- 
miné.  Serve  para  a  extracção 
em  grande  do  enxofre  :  — 
('òoí.Jgalera ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  dos  orchideas, 
composto  de  uma  só  especie, 
indígena  de  Java :  —  (zool.) 
galera ;  nome  que  se  dá  a  cer- 
tos mamíferos  carnívoros : — 
(min.)  casa  que  nas  minas 
se  destina  para  guardar  os 
metaes. 

Galerada.  /.  Carga  do  vehí- 
culo de  quatro  rodas  a  que 
se  chama  galera.  Plaustri 
grandioris  oims: —  (imp.) 
granel ;  composição,  que  con- 
tém uma  galé,  e  o  exemplar 
que  d'ella  se  tira  á  mão  para 
corrigir.  Mais  commummen- 
te  se  chama  prova. 

Galerero.  m.  Carreteiro,  con- 
ductor de  uma  galera.  Com- 
mummente  se  lhe  chama 
mayoral.  Plaustrarius,  ii. 

Galería.  /.  Galería;  lanço  do 
edificio  ao  comprido,  cober- 
to e  sustido  sobre  columnas 
e  com  muitas  jauellas.  Am- 
hulacrumfenestratuvi: — ga- 
lería; especie  de  corredor 
com  vidraças,  que  serve  para 
communicaçào  com  as  diífe- 
rentes  casas  do  edificio  ou 
para  recreio  e  desafogo.  Ara- 
bulacrum  fenestratum.  Em 
geral,  toda  a  obra  archite- 
.  ctoníca,  comprida  e  despe- 
jada, que  apresenta  mais  ou 
menos  analogia  com  as  já 
descriptas: — (fiff-)  galeria; 
collecção  dos  retratos  das 
pessoas  celebres  ou  de  suas 
vidas  e  também  a  descripção 
das  mais  qualidades:— nome 
que  se  dá  geralmente  a  todo 
o  logar  subterrâneo  e  abo- 
badado, e  mais  ou  menos 
comprido,  pelo  qual  se  pôde 
andar  livremente  aindaque 
seja  escuro.  Ambulacrum 
siibferraneum : — (min.)  gale- 
ria; cavoucos  ou  escavações 
por  baixo  da  terra  que  fica 
como  a  abobada  e  sustida 
para  minerar  e  seguir  os 
veios  dos  metaes.  Galeria  de 
ensayo  o  inspección;  galeria 
de  ensaio  ou  inspecção ;  a  que 
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se  faz  para  reconhecer  a  ri- 
queza de  uma  mina.  Galeria 
de  dirección;  galeria  de  di- 
recção; a  que  se  faz  seguin- 
do a  direcção  que  tem  o  veio 
do  metal:  —  (mil.)  galeria; 
caminho  subterrâneo  nas 
obras  de  fortificação.  Pla- 
teiis,  vinea:  —  manta;  ma- 
china de  guerra.  Pluteus  mi- 
litaris:  —  (naitt.)  galeria ; 
varanda  de  uma  nau.  Navis 
fenestra:  —  tolda  de  uma 
galera.  Agea:  —  (zool.)  ga- 
leria; genero  de  insectos  le- 
¡¡idopteros  da  família  dos 
nocturnos,  inimigos  declara- 
dos das  abelhas,  em  cujos 
cortiços  SC  introduzem  para 
extrahir  a  cera  que  lhes  ser- 
ve de  alimento. 

Galerín,  m.  (imp.)  V.  Galera 
na  accepção  typographíca. 

Galerista.  m.  (naut.)  Soldado 
da  galera.  Triremium  miles : 
—  o  que  cuidava  das  provi- 
sões das  galeras  e  as  tinha 
a  seu  cargo.  Triremium  cu- 
rator. 

Galerita.  /.  dim  de  Galera. 
Galeota,  galerasinha :  —  V. 
Cogujada. 

Galerito.  /.  (zool.)  Galeritos 
(em  forma  de  casco  ou  capa- 
cete); genero  de  zooi^hytos 
echinodermes,  que  contém 
um  grande  numero  de  espe- 
cies, que  se  encontram  quasi 
todas  em  estado  fóssil. 

Galerno,  adj.  (ant.  naut.)  Ga- 
lerno; díz-se  do  vento  sere- 
no e  brando  que  corre  entre 
o  norte  e  o  nascente.  Lenis 
ventus  :  —  (a^it.)  V.  Galeno. 

Galerucitos.  m.pl.  (zool.)  Ga- 
lerucitos;  tribu  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  cyclicos,  cara- 
cterisados  pelas  suas  anten- 
nas  tão  com  láridas  como  a 
metade  do  corpo,  collocadas 
entre  os  olhos  a  curta  dis- 
tancia da  boca. 

Galeruco.  m.  (zool.)  Galeruco; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia  dos 
cyclicos  composto  de  qua- 
renta e  nove  especies. 

Galeta.  /.  (ant.)  Y.  Galleta. 

Galfarro,  m.  GalfaiTO,  belle- 
guím,  aguazil,  agarrador. 
Apparitor,  oris :  —  ocioso, 
vadio,  homem  perdido.  Male 
feriatus  homo. 
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Galga,  /.  Galga;  femea  do 
galgo.  Canis  galilea:  —  gal- 
ga; pedra  grande  que  se 
lauca  do  alto  de  monte  ou 
despenhadeiro  para  vir  ro- 
lando, e  que,  em  certos  ca- 
sos, se  precipita  para  ata- 
lhar o  inimigo  que  tenta  su- 
bir. Saxinn  p>rceceps,  salti- 
hus  rucns:  —  galga;  mó  de 
logar.  Trapetum,  mola  olea- 
ria:—  travador;  barra  de 
ferro  curva  que  forma  um 
canal  e  se  poe  por  baixo  de 
urna  das  rodas  das  carrua- 

.  gens  para  lhe  conter  o  im- 
peto nas  descidas :  —  (med.) 
galga;  especie  de  sarna  que 
vem  frequentemente  ao  pes- 
coço da  gente  que  se  não 
lava.  Psora ,  scabies :  — 
(prov.)  esquife  onde  se  con- 
duzem os  defunctos  jDobres 
para  o  cemitério.  Sandapi- 
La,  ce :  —  (naut.)  barra  ou 
estaca  que  serve  para  sus- 
tentar a  ancora  amarrada 
em  terra,  para  que  o  navio 
não  garre.  Anchorarum  fal- 
crum:  —pjl.  fitas  dos  sapa- 
tos das  mulheres :  —  La 
galga  de  Lucas  (fig.  fam.); 
roer  a  corda;  diz-se  de  al- 
guém que  falta  ao  que  de- 
ve.  Infidus  liomo,  infidelis : 
—  salirle  a  uno  la  galga 
capada  ó  mal  capada  (fr. 
prov.);  saír-lhe  o  gado  mos- 
queiro, frustrarem-se-lhe  as 
esperanças. 

Galgalá.  m.  Galagala;  betu- 
me ou  composição  de  cal,  al- 
godão, azeite  e  alcatrão,  de 
que  na  Asia  usam  para  brear 
os  fundos  das  embarcações 
antes  de  lhes  pôr  o  forro:  — 
nome  que  dão  alguns  rústi- 
cos da  America  a  uma  es- 
pecie de  bexigas  doidas. 

Galgana.  /.  Especie  de  ervi- 
lha pequena. 

Galgo,  m.  (zool.)  Galgo,  le- 
breo;  raça  de  cães  que  se 
distingue  pela  sua  forma  es- 
guia, comprimento  do  foci- 
nho, proporções  esbeltas,  e 
principalmente  pela  ligeire- 
za e  rapidez  na  carreira. 
Ca7iis  gallicus  :  —  (fig-)  gal- 
go; diz-se  de  quem  corre 
muito.  A  la  larga  el  galgo 
á  la  liebre  mata  (rif.);  o  gal- 
go á  larga  a  lebre  mata; 
quem  porfia  mata  caça.  La- 
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hor  omnia  vincit.  El  que  nos 
vendió  el  galgo;  diz-se  de 
quem  é  já  conhecido  por  ter 
praticado  alguma  má  acção. 
Quem  sua  facínora  produnt. 
Vciyase  ¿t  esjiulgar  un  galgo 
(fr.  famj;  vá  pentear  maca- 
cos, vá  catar  as  polainas; 
diz-se  para  despedir  alguém. 
Abi,  abi.  No  le  alcanzaran 
galgos  (fr.);  pode  casar  sem 
dispensa;  expressão  com  qu« 
se  declara  um  parentesco  re- 
moto. Valde  distat,  dissihis 
est. 

GrALGUBKO,  KA,  adj.  Galgaz, 
esgalgado ;  da  feição  de  gal- 
go, magro  e  esguio,  pernal- 
to  como  o  galgo,  c¡ue  diz  res- 
peito ao  galgo.  Gracileutus, 
gracilis. 

GÁLGTULO.  m.  (zool.)  Galgulo; 
certa  ave.  V.  Alcaraván : — 
galgulo ;  genero  de  insectos 
da  ordem  dos  hemipteros  he- 
teropteros,  composto  de  uma 
só  especie  indígena  da  Ame- 
rica meridional  e  do  México. 

Gália.  /.  (bot.)  V.  Agalla. 

Galiámbico.  ca.  adj.  Galliam- 
bico  ;  diz-se  do  que  pertence 
ao  galliambo. 

Galiambo.  m.  (poet.)  Galliam- 
bo;  especie  de  verso  que  os 
sacerdotes  de  Cybele  canta- 
vam em  honra  d'esta  deusa. 

Gauba.  /,  (naut.)  V.  Cinta  ga- 
lima. 

Galibar,  a.  (naut.)  Galivar; 
dar  a  configuração  ás  peças 
necessárias  para  a  construc- 
ção  de  um  navio. 

Gálibo,  m.  (naut.)  Galimo; 
superficie  de  madeira  sobro 
que  assenta  a  forma  ou  mol- 
de de  madeira  para  por  elie 
se  fazerem  todas  as  peças 
que  entram  na  conatrucção 
de  um  navio.  Tabula  in-  qua 
navium  rationes  describun- 
iur :  —  contorno  vertical  do 
porão  de  um  navio. 

Galicado,  ba.  adj.  (farn.J  Gal- 
licado.  V.  Galicoso. 

Galicano,  na.  adj.  (aut.J  Gal- 
licano,  francez;  diz-se  do  que 
ó  pertencente  á  Gallia :  — 
gallicano;  hoje  diz-se  so- 
mente do  clero  e  da  Igreja 
franceza  e  de  tudo  que  lhe 
é  relativo. 

Galiciano,  na.  ».  (ant.)  V.  Ga- 
llego. 

Galkcinio.  m.  (ant.)  Gallicau- 
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to;  o  canto  do  gallo,  a  hora 
da  noite  em  que  elle  começa 
a  cantar,  próximo  ao  ama- 
nhecer. DiiíLcuium,  i. 

Galicismo,  m.  Gallicismo,  fran- 
cezismo,  idiotismo ;  construc- 
ção  própria  da  liugua  fran- 
ceza. LocuHo  galilea,  oratio 
galliea  consfructa. 

Gálico,  ca.  adj.  Gallico,  fran- 
cez; diz-se  do  que  é  perten- 
cente á  Gallia,  á  França. 
Gallicmius,  gallicus:  —  m. 
(med.)  gallico,  syphilis,  mal 
venéreo  eu  francez,  assim 
chamado  pelos  napolitanos, 
que  erradamente  attribui- 
ram  ao  exercito  francez  a 
origem  da  doença  syphili- 
tica.  É  doença  contagiosa, 
contrahida  principalmente 
durante  a  copula  carnal  do 
homem  e,  da  mulher.  Lues 
venerea.Acido  gálico  (chim.); 
acido  gallico;  corpo  crys- 
tallisado,  de  sabor  muito 
adstringente,  que  se  extrahe 
das  nozes  de  galha. 

Galicolas.  m.  pi.  (zool.)  Gal- 
licolaíj;  genero  de  insectos 
da  familia  dos  hymenopte- 
ros. 

Galicoso,  sa.  adj.  Gallicado; 
diz-se  do  que  é  doente  de 
gallico  ou  syphilis.  Lue  ve- 
nérea infectus.  f 

Galífero,  ra.  adj.  Gallifero; 
diz-se  do  vegetal  que  pro- 
duz nozes  de  galha. 

Galiflota.  /,  (naut.  ant.)  Ga- 
liflota;  expedição  con miercial 
feita  em  galeões,  em  logar 
de  frota,  sem  concorrencia 
de  embarcação  alguma  mer- 
cante. 

Gauforjik.  adj.  (zool.)  Galli- 
fornle ;  diz-se  do  que  ó  simi- 
Ihante  ao  gallo :  — f-pl-  g-il- 
liformes;  familia  de  aves 
trepadoras,  cujas  especies  se 
assimilham  ás  gallináceas. 

Galilko,  ea.  6-.  Galileu;  o  na- 
tura.1  de  Galilea.  Galliloius, 
a,  um:  —  galileu;  nome  da- 
do por  antonomasia  a  Jesus 
Christo :  — galileu ;  membro 
da  seita  dos  galileus,  com- 
posta de  judeus  sediciosos, 
í(ue  tinham  por  chefe  Judas 
Galileu: — ^íí.  galileus;  nome 
dado  aos  primeiros  christãos, 
por  Jesus  Christo  ter  nasci- 
do em  Nazaretli,  cidade  da 
Galilóa :  —  adj.  galileu,  da 
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Galilea;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  Galilea.  Galiloeus, 
a,  um. 

Galilla.  /.  dim.  de  Gala.  Ga- 
lasinha. 

Galillo,  m.  V.  Gallillo. 

Galima.  /.  (ant.)  Ratonice,  ga- 
tunice,  pequeno  furto :  — 
(bot.)  galima ;  especie  de  ar- 
busto indigena  do  cabo  da 
Boa  Esperança  :  —  (natd.) 
qualquer  prancha  de  uma 
embarcação :  —  cada  uma 
das  pranchas  que  se  collo- 
ca;n  no  forro  da  popa  e  da 
proa  dos  navios :  —  volta 
ou  arco  formado  por  pran- 
chas. 

Gaumak.  a.  (ant.)  V.  JRobar. 

Galimatías,  m.  Galamatias ; 
embrulhada,  aranzel,  pala- 
vrorio,^  confusão  de  pala- 
vras. E  termo  moderno.  Ver- 
borvm  sonitus  inanis. 

Galináceo,  cea.  adj.Y.  Galli- 
náceo. 

Galinario.  m.  Gallinario;  es- 
cravo que  na  antiga  Roma 
tinha  a  seu  cargo  a  capoei- 
ra das  gallinhas. 

Galinsectos.  m.  pi.  (zool.)  Gal- 
linsectos ;  pcíjuena  familia 
de  insectos  da  ordem  dos  he- 
mipteros, que  comprehende 
só  as  cochonilhas  e  os  ker- 
mes. 

Galinula.  /.  (zool.)  V.  Galli- 
neta. 

Galinulíneas.  /.  pi.  (zool.)  Gal- 
linulineas;  grupo  de  aves  da 
faun'lia  das  rallideas,  que 
contém  quatro  géneros. 

Gauo.  m.  (boi.)  Gálio ;  genero 
da  familia  das  rubiáceas, 
que  se  compõe  de  um  gran- 
de imniero  de  especies,  to- 
das plantas  herbáceas  e  vi 
vazes.  Vulgarmente  chama- 
se-lhe  coalha-leite,  porque 
as  suas  flores  tèem  a  pro- 
priedade de  coalhar  este  li- 
(¡uido. 

Galiópsis.  /.  (bot.)  Galiopsi; 
especie  de  ortiga. 

Galipea.  /.  (boi  )  Galipp.a;  ge- 
nero de  ))l¡nitas  da  familia 
das  diosmeas,  cujMs  esjiecies 
são  arbustos  da  America  tro- 
pical. 

Galipodio.í/í.  (c/i?"m.j Galipó  ou 
galipote ;  terebinthina impu- 
ra, solida,  privada  do  seu 
oleo  essencial  pela  evapora- 
ção natural :  —  (naut.)  es- 
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pecie  de  betume  com  que  se 
alcatroa  o  fuudo  das  embar- 
cações de  pequeno  lote,  e  a 
resina  com  que  se  barra  o 
costado  de  íilguns  navios 
mercantes. 

Galípola.  /.  (bot.)  Y.  Fino. 

Galismo.  m.  Gallismo;  syste- 
ma  de  Gall,  também  chama- 
do phrenologia  e  craiiiologia. 

Gauso.  m.  (zool.)  Galisso;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentamero?,  da  familia 
dos  longicornes,  que  contém 
duas  especies. 

Galisto.  m.  (ant.)  Habilidade, 
pericia,  destreza,  capacida- 
de para  fazer  alguma  cousa. 

Galitas.  /.  pi.  (zool.)  (:xalli- 
tas ;  divisão  de  aves  do  ge- 
nero papa-moscas,  que  con- 
tém uma  só  especie,  que 
é  a  Aluscicapa  alector  de 
Wiedmaun. 

Galizabra.  /.  fnaut.)  Galiza- 
bra ;  embarcação  de  vela  la  ■ 
tina  do  mar  Mediterráneo,  e 
do  porte  de  urnas  cem  tone- 
ladas. Celox,  ocis. 

Galiziiía.  /.  (min.)  Galizina ; 
nome  dado  por  Beudant  ao 
titanato  de  ferro  e  a  urna 
variedade  de  sulphato  de 
zinco,  que  se  encontra  em 
algumas  minas  antigas. 

Gaxizinita.  /.  V.  Galizina.    ■ 

Galo,  la.  adj.  Gallico ;  diz-se 
do  que  é  pertencente  á.  Gal- 
lia  antiga  ou  aos  seus  habi- 
tantes:—  m.  gallo;  o  natu- 
ral da  Gallia.  Gallus,  a, 
tim :  —  idioma  dos  naturaes 
da  Gallia :  —  (zool.)  gallo ; 
genero  de  crustáceos  deca- 
podas,  da  familia  dos  oxys- 
tomos,  que  contera  urna  só 
especie. 

Galocha.  /.  Tamanco.  Calo- 
nes, calcedmenta  liynea:  — 
(ant.)  especie  de  gorro  ou 
carapuça.  Galeri  rjeaus :  — 
(aaut.)  galochas ;  especie  de 
pregos  usados  nas  construc- 
çôes  náuticas. 

Galochero.  m.  Tamanqueiro; 
o  que  faz  ou  vende  taman- 
cos :  —  (fani.)  rompe  taman- 
cos; diz-se  de  quem  estraga 
ou  gasta  em  seu  uso  muitos 
tamancos. 

Galomanía./.  Gallomania;  pre- 
dilecção extrema  pelos  fran- 
cezes,  ou  por  tudo  que  é  de 
Franca. 
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Galomâníaco,  ca.  adj.  Gallo- 
maniaco;  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  gallomania : 
— m.  gallomaniaco;  o  que  ri- 
diculamente affecta  os  usos 
e  costumes  dos  francezes,  e 
que  só  aprecia  o  que  é  de 
França. 

Galómano.  m.  V.  Galomaina- 
co,  na  segunda  accepcáo. 

Galón,  m.  Galao;  cairo  de  la, 
linho,  seda,  algodão,  oiro, 
prata,  em  forma  de  fita  en- 
corpada. Fasciola  áurea  vel 
sérica:  —  (metrol.)  galão; 
medida  ingleza  de  líquidos, 
igual  a  nove  quartilhos:  — 
pl.  (mil.)  galões;  distiucti- 
vos  que  usam  os  oüiciaes  e 
os  chefes  do  exercito :  — 
(naut.)  cinta,  listào  do  na- 
vio. Toenia  lignea  in  navi- 
gii  latere  posita. 

Galonado,  da.  adj.  (zool.)  Ga- 
lonado;  diz-se  dos  animaes 
que  têem  escamas  ou  listas 
dispostas  em  forma  de  ga- 
lões. 

Galoneado.  íh.  (arl.)  V.  Galo- 
neaduva. 

Galoneadura./.  (art.)  Agaloa- 
dura;  o  trabalho,  guarnição 
ou  ornato  feito  de  galões. 
Fascioles  ornafa  textura. 

Galonear,  a.  Agaloar;  guar- 
necer, ornar  de  galões.  Fas- 
ciis  vestes  ornare. 

Galonero,  m.  Fabricante  ou 
vendedor  de  galões. 

Galop.  /.  Galop;  dansa  hún- 
gara a  dois  tempos  e  de  mo- 
vimento muito  accelerado, 
muito  adoptada  e  generali- 
sada  na  península:  — ga- 
lop; musica  i^ropria  para  a 
dansa  do  mesmo  nome. 

Galopada./.  Galopada;  espa- 
ço que  se  anda  galopando. 

GaiJí'Ar.  n.  Galopar;  correr 
o  ■  cavallo  de  galope.  Tolu- 
tim  incedere  equiim. 

Galope,  m.  (ant.)  Galope;  a.i- 
dadura  mais  apressada  do 
cavallo,  carreira  accelerada 
do  cavallo,  quasi  a  saltos 
Tolutarii  seu  gradarii  equi 
incessus.  Galope  violento,  a 
toda  rienda  ó  a  rienda  suel- 
ta; a  todo  o  í^'alojje,  a  toda 
a  íjrida.  V.  Escape:  —  (fiff-) 
galope,  acceleraçào,  ]irccipi- 
taçào  em  obrar.  Festinatio, 
onis.  Al  galope  ó  de  galo- 
pe (loe.  adv.);   de  galope, 
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de  carreira,  acceleradamen- 

te.  Festinanter :  —  (naut.) 
galope;  o  extremo  da  conti- 
nuação crescente  dos  mas- 
taréus,  desde  a  ultima  en- 
capelladura  até  á  orla :  — 
(mil.)  galope;  toque  próprio 
da  cavallaria  para  esta  se 
arremessar  de  galope. 

Galopeado,  da.  adj.  Diz-se  do 
que  é  feito  de  galope,  pre- 
cipitado, que  é  executado 
á  pressa  e  sem  perfeição. 
Prmceps,  itis :  —  m.  castigo 
de  bofetadas  ou  de  punha- 
das. Verberatio,  onis. 

Galopear,  ii.  Galopear.  V.  Ga- 
lopar. 

Galopeo,  m.  V.  Galope. 

Galopillo,  to.  dim.  de  Galope. 
Pequeno  galope:  —  moço  da 
cozinha.  Cidinarii  famnliis. 

Galopín,  m.  Galopim,  garoto, 
gaiato;  rapaz  maroto,  bre- 
jeiro, vadio,  petulante,  des- 
prezível ou  andrajoso.  Pan- 
nosus  inier: — maroto,  bre- 
jeiro, desavergonhado,  tra- 
tante; diz-se  do  homem  que 
não  tem  pejo  ou  vergonha, 
que  usa  de  aUcantinas  e  de 
embustices.  Vafer,  vilis  ho- 
muncio :  —  (fig.  fam.)  egois- 
ta;  o  que  só  cuida  no  seu 
proveito  e  conveniencia, 
aindaque  para  isso  motive 
o  damno  alheio :  —  (fam.) 
sevandija;  o  que  por  não 
trabalhar,  se  entrega  a  ser- 
viços mais  ou  menos  baixos : 
—  (p.  Mure.)  homem  esper- 
to e  astuto:  —  de  cocina.  Y . 
Galopillo,  na  segunda  ac- 
cepçào :  —  (art.)  Y.  Pinche. 

Galopinada.  /.  Garotice,  gaia- 
tice,  brepíeirice,  maroteira; 
aeçào,  dito  de  galopim,  de 
maroto,  maroteira.  Hominis 
sagacis,  vafri  homuncionis 
actio. 

Galopo.  m.Y".  Galopin. 

Galota.  /.  (ant.)  Y.  Galocha, 
segunda  accepção. 

Galpito.  m.  Frangão  enfezado 
e  débil.  Pullus  debilis,  hie- 
malis. 

Galpón,  to.  (p.  Am.)  Especie 
de  telheiro  comprido,  as 
mais  das  vezes  formado  de 
tábuas  de  pinho  ou  de  col- 
mo, assente  sobre  esteio  de 
l^au  forte,  para  resguardar 
das  intemperies  os  objectos 
que  dentro  se  lhe  depositam. 


622 


GAL 


Galdca.  /.  (ant.)  Certa  jieclra 
preciosa. 

Galvania.  /.  (bot.)  Galvania; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas,  cujas  es- 
pecies são  indigeuas  do  Bra- 
zil. 

Galvánicamente,  adv.  m.  Gal- 
vánicamente; segundo  o  gal- 
vanismo. 

Galvánico,  ca.  adj.  (phys.) 
Galvánico;  diz-se  do  que  é 
relativo  ou  jiertencente  ao 
galvanismo.  Pila  galváni- 
ca. V.  Pila. 

Galvanismo,  m.  (pyhs.)  Galva- 
nismo; electricidade  desen- 
volvida pelo  contacto  de 
substancias  heterogéneas, 
sem  percussão  nem  fricção. 

Galvanizar,  a.  (phys.)  Galva- 
nisar;  electrisar  qualquer 
corpo  por  meio  da  pilha  gal- 
vánica ou  de  Volta. 

Galvanodesmo.  m.  (med.)  Gal- 
vanodesmo;  apparelho  me- 
chanico  contra  a  asphyxia. 

Galvano-magnético,  ca.  adj. 
(phys.)  Galvano-magnetico; 
diz-se  do  qne  tem  relação 
com  o  galvanismo  e  o  ma- 
gnetismo, ou  com  o  galva- 
no-magnetismo. 

GALVAN0-MAGNETISM0.??7..f25/í7/S.j 

Galvano-magnetismo;  com- 
binação dos  elfeitos  galvá- 
nicos com  os  etieitos  magné- 
ticos :  —  galvano-magnetis- 
mo; parte  da  physica  que 
se  occupa  do  estudo  dos 
phenomenosgalvano-magne- 
ticos. 

GALVANOMKTRIC0,CA.acZ;.(Íj/i?/S.J 

Galvanurnetrico;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  pertencen- 
te ao  galvanómetro. 

Galvanómetro,  m.  (phys.)  Gal- 
vanómetro; nome  dado  aos 
instrumentos  inventados  pa- 
ra apreciar  as  quantidades 
de  electricidade  desenvolvi- 
das pela  pilha  galvánica. 

Galvanoplastia.  /.  Galvano- 
plastia; applicação  dos  cf- 
feitos  galvánicos  á  arte 
plástica. 

Galvanóscoi'o.  m.  (phys.)  Gal- 
vanoscopo.  V.  Galvanóme- 
tro. 

Galvardina.  /.  Especie  de  ca- 
pa impermeável  jiara  res- 
guardar da  chuva. 

Galvesia.  /.  (bot.)  Galvesia; 
genero  de  plantas  da  familia 
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da  didynamia  angiosper- 
mia  de  Liuneo. 

Gal  veso.  m.  (bot.)  Y.  Galve- 
sia. 

Galzés.  m.  (ant.  naut.)  Calcez ; 
mesa  no  alto  do  mastro  da 
galera,  na  qual  está  o  ga- 
geiro,  atalaya  ou  vigia. 

Galladura./.  Galladura;  pon- 
to branco  que  se  vê  na  gem- 
ma  do  ovo  gallado  ou  fe- 
cundado. Ovi  sperma. 

Gallar,  a.  Gallar;  cobrir,  fe- 
cundar o  gallo  a  gallinha. 
Gallum  incubere  gallina. 

Gallara.  /.  Ninharia,  baga- 
tela, cousa  insigniticante. 

Gallarda.  /.  Galharda  ;  dan- 
sa  viva  e  alegre  muito  usa- 
da em  Hespanha.  Saltatio- 
nis  hispanicaí  genus :  —  ca- 
racter de  letra  antigamente 
usada  em  Hespanha:  — 
(art.)  typo,  grau  de  letra 
que  tem  oito  pontos  typo- 
graphicos:  —  (naut.)Y.  Car- 
gadera,  na  correspondente 
accepçào. 

Gallardamente,  adv.  m.  Ga- 
lhardamente ;  com  galhar- 
dia, com  gentileza,  com  va- 
lor. Eleganter,  strenue. 

Gallardear,  n.  Galhardear; 
mostrar,  ostentar  galhardia 
e  gentileza.  Também  se  usa 
como  reciproco.  Dcxterita- 
teni  ostentare. 

Gallardetazo.  m.  (naiit.)  Si- 
gnal  com  que  o  comman- 
dante  de  uma  esquadra  ou 
divisão  desapprova  qualquer 
manobra  executada  por  al- 
gum dos  navios  do  seu  com- 
mando. 

Gallardete,  m.  (naut.)  Ga- 
lhardete; bandeirinha  ou  pe- 
quena ílammula  farpada, 
que  se  ¡joc  nos  mastros  pa- 
ra adorno  ou  para  faze»  si- 
gnacs,  c  que  também  se  traz 
içada  pela  viagem  no  tope 
grande  em  logar  de  ílam- 
mula. Vexillum,  signum  va- 
rie iii  navibvs  iisitatam,. 

Gallardía.  /.  Galhardia,  bi- 
zarria, gentileza,  elegancia; 
graça  nos  movimentos  c  ac- 
ções. Kgregivs  corporis  ha- 
bitiis:  —  galhardia,  valor, 
animo,  brio,  ousadia,  intre- 
pidez. iSIrennitas,  fortitudo: 
—  desinteresse,  liberali- 
dade. 

Gallardísimo,  ma.  (ulj.  sup.  de 
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Gallardo .  Galhardissimo ; 
muito  galhardo,  que  tem 
muita  galhardia.  Venustissi- 
miis,  streiiuissimus. 

Gallardo,  vA.^adj.  Galhardo, 
bizarro,  esbelto,  gentil,  ele- 
gante, bem  feito.  Venustus, 
a,  um:  —  galhardo,  bizar- 
ro, denodado,  brioso,  ani- 
moso, valente.  Strenuus,  a, 
itm :  —  generoso,  bizarro, 
liberal,  franco,  desinteres- 
sado. Munificus,  largus :  — 
(fig.)  grande,  eminente,  in- 
signe, excellente;  pouco  com- 
mum  no  seu  genero,  como 
gallardo  poeta  ;  grande,  in- 
signe poeta.  Pra'stans,  an- 
tis:— (naut.)  forte,  rijo,  des- 
feito, violento;  diz-se  do  tem- 
poral, da  tormenta  ou  do 
vento. 

Gallareta.  /.  (zool.)  Adem, 
certa  ave  palmipede,  pare- 
cida com  os  nossos  patos. 

Gallarín.  ??i.  (ant.)  Ganho 
ou  i^erda  excessiva,  exorbi- 
tante :  —  V.  Galarin.  Salir 
ai  gallarÍ7i  (fr.  fam.);  sair, 
custar  cara  uma  cousa  a  al- 
guém, saír-sc  mal  de  algum 
negocio.  Male  rem  .lucce- 
dere. 

Gallaron,  m.  (zool.)  Especie 
de  batarda  da  familia  das 
gallináceas,  do  tamanho  de 
dois  palmos,  pouco  mais  ou 
menos. 

Gallaruza.  /.  Gabão  da  gen- 
te rustica  e  montanheza, 
com  que  se  defendem  do 
frio  c  da  chuva.  Lacerna 
montanis  7(sitata.  Gente  de 
gallaruza;  gente  tosca,  rus- 
tica, de  montanha,  labregos. 
Rustid,  2>lehs  rustica. 

Gallear,  a.  V.  Gallar:  —  n. 
gritar,  vociferar;  clamar  em 
alta  voz  proferindo  amea- 
ças. Aliiiacitcr  clamare :  — 
n.  (fig.)  elevar  a  crista,  pri- 
mai-, sobrcsaír,  distinguir-sc 
entre  os  mais.  Proicellere, 
aiilecellere:  —  ;•.  (fam.)  abes- 
])inliar-se,  assanhar-sc;  en- 
fureccr-sc  com  alguém  pro- 
ferindo injurias. 

Gallega.  /.'  (bot.)  V.  Galega. 

Gallegada. /.Gallegadn;  mul- 
tidão de  gallegos.  Gallai- 
cornm  multüudo:  —  galle- 
gada; dito,  acção  própria  de 
gallego.  (Àallaicus  mos:  — 
certa  dansa  usada  nos  thea- 


GAL 

tros  e  festas  publicas  de 
Madrid :  —  a  musica  d'csta 
dansa:  — gallegada;  termo 
ou  phrase  do  dialecto  gal- 
lego, quando  é  empregada 
em  outra  lingua. 
Gallego,  ga.  s.  Gallego;  o  na- 
tural da  Gal  liza.  Gallaicvs: 

—  gallego;  diz-se  do  vento 
noroeste,  em  Castella,  por 
isso  que  vem  do  lado  da 
Galliza.  Caurtis,  i:  —  (p. 
A,  Mer.)  gallego;  o  mes- 
mo que  hespanhol :  —  adj. 
gallego;  diz-se  do  que  é 
pertencente  a  Galliza.  Gal- 
laicus,  a,  nm.  A  gallego  pe- 
didor, castellano  tenedor 
(rif.);  quem  muito  pede, 
muito  fede.  Cuneta  appe- 
tenti,  cuneta  deneganda. 
Buscar  la  madre  gallega 
(fr.J;  farejar,  furar  vidas; 
procurar  os  meios  de  sub- 
sistencia. 

Galleo,  m.  Sorte  tauromaclii- 
ca  feita  com  o  corpo  e  sem 
auxilio  de  capa. 

Galleta.  /.  Galheta;  vaso  de 
vidro  ou  de  metal,  de  gar- 
galo estreito  e  com  vim  bico 
recurvado,  por  onde  se  dei- 
ta o  liquido  que  contém:  — 
Vasculí  genus:  — ^  biscouto, 
bolacha  de  embarque;  pe- 
queno pào  recozido,  desti- 
nado para  mantimento  dos 
soldados,  e  mais  particular- 
mente da  gente  do  mar.  Pa- 
ñis bis  coctus:  —  V.  Bofe- 
tada :  —  (ant.)  V.  Badajo 
de  sino. 

Gallillo,  m.  (anat.)  Y.  Epi- 
glotis.  Llevantar  el  galli- 
llo (fr.);  levantar  a  grimpa; 
gritar,  elevar  a  voz,  que- 
rendo tornar-se  saliente. 

Gallina.  /.  (zool.)  Gallinba ; 
a  fêmea  do  gallo,  ave  do 
genero  das  gallináceas.  Gal- 
lina, ce:  —  ciega  V.  Ciento 
pies:  —  de  rio  V.  Fúlica: 

—  sordaY.  Chocha: —  (fig-) 
gallinha;  diz-se  do  homem 
cobarde,  medroso  e  fraco. 
Timidus,  ignavus  homo:  — 
armada;  especie  de  guisa- 
do que  se  faz  assando  bem 
uma  gallinha,  untando-a 
depois  com  toucinho,  gem- 
mas  de  ovos,  farinha  e  sal. 
Gallina  assa  lardo  incrús- 
tala :  —  ciega ;  cabra-cega ; 
jogo   de  rapazes.    Puerilis 
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Indus  ia  quo  unus  velatis 
ocidis  cceteros  insectatur. 
Gallina  en  corral  ajeno 
(loe.  adv.) ;  estar  como  ven- 
dido; diz-se  quando  alguém 
se  acha  constrangido  e 
acanhado  entre  gente  des- 
conhecida. Exterus,  apud 
exteros  hospes.  Aldeana  es 
la  gallina  y  cómela  el  de 
Sevilla  (rif.);  aldea  é  a  gal- 
linha e  come-a  o  de  Coim- 
bra. Nil  utile  despiciendum. 
Acostarse  con  las  gallinas 
(fr.  fam.);  recolher-se,  dei- 
tar-se  com  as  gallinhas ;  dei- 
tar-se  muito  cedo.  Ltimini- 
hus  accensis  cubitum  ire. 
Echar  una  gallina  (fr.);  dei- 
tar uma  gallinha;  pôr-lhe 
ovos  para  que  os  choque  e 
tire  pintos.  Gallina  ova  in- 
cubanda  supponcre.  Cuando 
meen  las  gallinas  (fr.fam.); 
quando  as  gallinhas  tiverem 
dentes;  difficilmente,  com  in- 
certeza, nunca.  Ad  gradeas 
calendas,  cum  mida  pepere- 
rit.  Holgad  gallinas  que  el 
gallo  está  en  vendimias,  óqiie 
muerto  es  el  gallo  (rif.);  fol- 
gar gallinhas  que  o  gallo  é 
em  vindimas.  Ludi  magis- 
tro  absenté,  saltant  pueri. 
La  gallina  de  mi  vecina 
mas  huevos  pone  que  la  mia, 
ó  mas  gorda  está  que  la 
mia;  a  gallinha  da  minha 
vizinha  c  mais  gorda  que  a 
minha.  Omne  alienum  cvpio. 
No  es  mucho  que  a  quien  te 
da  la  gallina  entera  tu  des 
ima  pierna  della  (rif);  a 
quem  dá  o  capão,  dá-lhe  a 
perna.  Donanti  justa  est  re- 
tributio.  Tan  contenta  va 
una  gallina  con  un  pollo 
como  otra  con  ocho  (rif.); 
o  amor  de  mãe  deve  ser 
igual  para  todos  os  filhos. 
Non  minor  cura  uni  quam 
pluribus  filiis  adhibenda . 
Viva  la  gallina,  y  viva  con 
su  ¡cepita  (rif);  viva  a  gal- 
linha, viva  com  a  sua  pevi- 
de. Dum  vivitur,  patienter 
incommoda  salutis  ferenda. 
Gallináceo,  cea.  adj.  (zool.) 
Gallináceo;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  as  gallinhas: 
—  /•  P^-  gallináceas  ou  gal- 
lináceos; ordem  de  aves,  que 
têera  por  typo  o  gallo  do- 
mestico. 
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Gallinada.  /.  (fam.)  Covardia. 
V.  Cobardía. 

Gallinaza.  /.  Gallinhaça;  es- 
terco  das  gallinhas.  Galli- 
narum  stercns :  —  (zool.) 
gallinhaça;  ave  de  rapina 
da  familia  das  diurnas,  de 
cor  negra,  similhando  um 
corvo  grande,  que  se  cria 
nas  Indias  orientaes.  Galli- 
na indica:  —  (min.)  galli- 
naca;  especie  de  basalto 
muito  estimado,  de  que  ha 
minas  em  Hespanha  e  no 
Quito :  é  escuro  e  muito 
denso,  susceptível  de  poli- 
mento por  meio  da  fricção. 

Gallinazo,  m.  (p.  Mex.)  Certa 
dansa.  Saltationis  genus : 
■ —  (fam.)  casquete;  chapéu 
velho. 

Gallinería./.  Mercado  de  gal- 
linhas. Commummente  diz- 
se  polleria.  Gallinarum 
mercatus :  —  bando,  grande 
numero  de  gallinhas.  Gal- 
linarum  cohors:  —  (ant.) 
capoeira.  V.  Gallinero :  — 
(fig.)  poltronería,  cobardia, 
falta  de  animo.  Pusillani- 
mitas,  timiditas. 

Gallinero,  ra.  s.  Gallinheiro; 
o  que  contrata  em  gallinhas. 
Gallinarius,  vi:  —  m.  gal- 
linheiro; casa  ou  capoeira 
onde  se  recolhem  e  criam 
gallinhas.  Gallinarium,  ii: 
— cesto  ou  canastra  onde  se 
levam  as  gallinhas  para  a 
venda.    Corbis  gallinarius: 

—  (fig-)  gallinheiro;  logar 
ou  casa  onde  se  juntam 
muitas  mulheres,  como  nas 
varandas  dos  theatros,  etc. 
Mulierum  indiscretus  con- 
ventus  scenam  spectantium: 

—  adj.  (zool.)  gallinheiro; 
diz-se  das  aves  de  rapina 
que  se  nutrem  de  gallinhas. 
Gallinarius,  a,  um.  Alboro- 
tar el  gallinero  (fr.);  espan- 
tar o  bando ;  perturbar  uma 
reunião  feminina. 

Gallineta.  /.  (zool.)  V.  Galli- 
na de  rio. 

Gallinívoro,  RA.  adj.  (zool.) 
Gallinivoro;  diz-se  do  ani- 
mal que  se  nutre  de  galli- 
nhas. 

Gallinógralos.  m.  pi.  (zool.) 
Gallinograes ;  familia  de 
aves,  intermediaria  entre  as 
gallináceas  e  as  andadei- 
ras. 
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Gallinoso,  sa.  adj.  (ant.)  Ca- 
garrào,  cagarola;  diz-se  do 
homem  cobarde,  tímido, 
muito  medroso.  Timidus, 
ignavus. 

Gallipavo,  m.  (zool.)  Perú.  V. 
Favo. 

Gallipuente.  m.  (p.  A.)  Pe- 
quena  ponte,  sem  guardas, 
que  se  faz  sobre  as  acequias 
ou  cauaes,  para  a  communi- 
caçào  dos  campos.  Poniicic- 
luS)  i. 

Gallito,  m.  dim.  de  Gallo. 
Gal  linho,  gallo  pequeno:  — 
adj.  diz-se  de  queni  se  tor- 
na saliente  em  alguma  par- 
te. Qui  inter  coeteros  eminet. 
Gallito  del  rey  (zool.)  V.  Ba- 
dion,  jieixe. 

Gallo,  m.  (zool.)  Gallo;  ma- 
cho da  gallinha.  E  um  ge- 
nero da  ordem  dos  galliná- 
ceos. Phasianus  domesfictis, 
gallus:  —  (zool.)  peixe  gal- 
lo; sub-género  de  peixes 
acanthopterygios,  cuja  es- 
pecie tem  meio  pé  de  com- 
primento, e  levantam-se-lhe 
no  meio  das  costas  umas  es- 
pinhas a  modo  de  crista  de 
gallo :  —  silvestre  V.  Uro- 
gallo :  —  de  roca;  genero  de 
aves  da  ordem  dos  pássaros, 
da  familia  dos  deutirostros, 
do  tamanho  de  urna  pomba, 
muito  elegante,  originaria 
da  America  meridional :  — 
(fig.)  gallo  emproado;  diz-se 
de  quem  está  inchado  de 
soberba,  que  quer  arrogar- 
se a  suprema  auctoridade, 
no  logar  onde  se  acha,  de 
pôr  e  dispor  como  quizer. 
Officiosissimus  reriim  agen- 
darum  arhiter : — (fig)  gal- 
lo; diz-se  do  homem  que  es- 
tá entre  duas  ou  mais  mu- 
lheres, como  o  gallo  entre 
as  gailinhas: — (arch)  pan 
de  fileira;  viga  ou  principal 
madeiro  de  um  telhado  so- 
bre que  descansam  as  varas. 
Tecti  lignum  proicipuum: — 
(art.)  boia  d(!  cortiça,  que 
serve  de  signal  aos  pesca- 
dores para  conhecerem  o  si- 
tio aonde  deitaram  as  re- 
des. Al  gallo  que  canta  le 
apriefav,  la  garganta  (rif.); 
pela  boca  morre  o  peixe; 
negocio  em  que  perigas  nem 
a  tua  mulher  o  digas.  Peri- 
culosa  iiimis  loquacitas.  Al 
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primer  gallo;  ao  cantar  do 
gallo,  á  meia  noite.  Alzar 
ó  llevantar  el  gallo  (fr. 
fam.);  levantar  a  grimpa, 
emproar-se.  Saperhe  vocem 
extollere.  Cada  gallo  canta 
en  su  muladar ;  y  el  bueno 
en  el  suyo  y  ajeno  (rif.); 
muito  pode  o  gallo  no  seu 
poleiro,  e  se  é  bom,  cantar 
pode  também  no  alheio  ter- 
reiro. Gallus  in  sterquilinio 
suo  plurimum  potest.  Que- 
dar como  el  gallo  de  morón, 
cacareando  y  sin  2^íumas 
(fr.  fam.);  2:>obre,  mas  so- 
berbo; diz-se  do  orgulhoso 
que  nem  com  os  revezes  se 
humilha.  Impotenti  petulan- 
tiâ  p)otens.  Correr  gallos; 
correr  gallos;  divertimento 
na  occasiáo  do  carnaval, 
que  consiste  em  enterrar  um 
gallo,  deixando-lhe  de  fóra 
o  pescoço  e  a  cabeça:  em 
seguida  um  dos  jogadores, 
tendo  os  olhos  vendados, 
corre  com  íima  espada  em 
punho,  ein  procura  do  ani- 
mal, ganhando  se  lhe  ferir 
ou  cortar  a  cabeça.  Crallis 
jugulandis  ludere.  Correr 
gallos  a  caballo;  especie  de 
cavalhada,  que  tem  por  fim 
cortar  a  cabeça  a  um  gallo 
que  se  suspende  pelos  pés 
a  uma  corda  em  certa  ele- 
vação. Gallis  trucidandis 
equitando  ludens.  El  que 
solo  come  su  gallo,  solo  en- 
silla su  caballo  (rif.);  assim 
como  fizeres,  assim  adiarás. 
Qui  nemini  favet,  quid  ipse 
speret?  Entre  gallos  y  me- 
dia noche  (fr.);  fóra  de 
horas,  alta  noite,  a  desho^ 
ras.  Oyó  al  gallo  cantar,  y 
no  supo  en  que  muladar  (rif.); 
estar  na  aldeia  e  nao  ver  as 
casas;  diz-se  da  pessoa  que 
nao  adverte  qualquer  cousa 
l'acil  de  saber  e  conhecer, 
oa  falla  confusamente  (!  com 
ignorancia.  Qua  non  bcnh 
scit,  loquitur.  Otro  gallo  me 
cantara  ó  le  cantara  (fr.); 
outro  gallo  me  cantara  ou 
lhe  cantar;),;  quer  diz(!r  f|ue 
alguém  teria  mais  felicidade 
em  outras  circuuistanci;u-i. 
Aliter  res  se  Judjercut,  alia 
sorte  frnerer :  —  pi.  (min.) 
metaos  ricos,  com  veios  ou 
gràos  de  oiro  ou  prata. 
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Gallo-cresta.  /.  (bot.)  Gallo- 
crista;  especie  de  salva,  que 
tem  muitas  folhas  similhan- 
tes  á  crista  do  gallo. 

Gallofa./.  Galhofa: — esmola 
que  se  dava  aos  peregrinos 
que  iam  de  França  a  S.Thia- 
go  de  Galliza.  Por  extensão 
dizia-se  de  qualquer  comes- 
tível dado  cin  esmola  aos  po- 
bres. Cibaria  i>'"i'^9^'inanti- 
bus  h  Gallia  in  Co/njjostel- 
Iam  apponi  sólita:  —  horta- 
liça; toda  a  qualidade  de 
plantas  ou  de  verdura  que 
serve  para  salladas,  tempe- 
ros de  comida  e  outros  usos 
culinares.  Olera,  w. — histo- 
rieta, frioleira,  conto,  ané- 
cdota sem  graça  e  fóra  de 
proposito.  iVarra/?'imcM/a,/a- 
hella :  V.  Holgazanería :  — 
(jirov.)  V.  Añalejo:  —  (ant) 
bocado,  fatia  de  pão.  Andar 
ó  darse  a  la  gallofa  (fr.); 
andará  esmola,  andar  ocioso. 

Gallofar,  n.  V.  Gallofear. 

Gallofear,  n.  Galhofear,  va- 
diar ;  fazer  vida  de  mendi- 
go por  ociosidade.  Vitam  va- 
gam et  inopem  agere. 

Gallofero,  ra.  adj.  Galhofeiro, 
vagabundo,  vadio,  mendigo 
que  pede  esmola  por  ociosi- 
dade, sem  ter  officio  nem  be- 
neficio. Vagus  homo  mendi- 
cans. 

Gallofo,  fa.  aáj.  V.  Gallo- 
fero. 

Gallón,  m.  (p.  Ar.)  V.  Césped: 
—  arabesco ;  lavor  dos  capi- 
teis da  ordem  dórica.  Ar- 
chitectonicus  ornafus  capi- 
tella  cingens:  —  (naut.)  V. 
Cuaderna. 

Gallonada.  /.  (p.  Ar.)  Muro 
de  terra  coberto  de  relva. 
Paries  cespititius. 

Gallündero,  ra.  adj.  (ant.)  Di- 
ziase  das  redes  de  pescar 
os  cacóos  c  toda  a  qualida- 
de de  peixe  de  jtelle  áspera. 

Gama.  /.  (zool.)  Gama;  a  fe- 
mea  do  gamo.  Dama  femi- 
na:  -r  (mus.)  gamma;  es- 
cala de  solfa  jior  onde  se 
ensinam  entoaçòes.  V.  Es- 
cala. Scala  musirá,  manus 
/larmoniai:  —  (;;//?7oZ.j  gam- 
ma; nomo  da  terceira  letra 
do  al])habefo  grego,  corrcs- 
pond<'nti'  !U)  nosso  g. 

Gamacha.  /.  Pnpa-figo;  avesi- 
nha  de  cabeça  preta. 
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GrAMACO.  m.  (mia.)  Especie  de 
cai-acteres ou  hi erogly phicos 
naturalmente  gravados  em 
certas  pedras,  de  que  os  an- 
tigos se  serviam  como  de 
nm  talismán,  e  a  que  a  su- 
perstiçào  attribuiu  grandes 
virtudes. 
Gamarianos,  Gamauídeos.  in. 
pi.  fsooí.J  Gainmarideos;  fa- 
milia de  crustáceos  amphi- 
podas,  que  teui  por  typo  o 
genero  gammaro. 
Gamaro.  VI.  (zool  )  Gammaro; 
genero  do  crustáceos  ampbi- 
podas,  da  familia  dos  gam- 
marideos,  cujas  especies  são 
pequenas  e  se  lhes  tem  tam- 
bém dado  o  nome  áQpulyas 
do  mar. 
Gamarogkafia.  /.  Gammaro- 
grapbia;  parte  da  zoologia 
que  se  occupa  da  descripçào 
dos  crustáceos. 
GamarogrÁfico,  ca.  adj.  Gam- 
marograpbico;  diz-se  do  que 
tem  relação  com  a  gamraa- 
rographia. 
Gamarógrafo.  m.  Gammaro- 
grapbo;  o  que  é  versado  em 
gammarograpbia  ou  escreve 
sobre  assumptos  gammaro- 
graphicos., 
Gamarolita.  /.  (zool.)  Gamma- 

rolitba;  crustáceo  fóssil. 
Gamarólogo.  to.  (zool.)  Gam- 
marologo;  o  naturalista  que 
trata  do  estudo  dos  crustá- 
ceos. 
Gamarolojía.  /.  Gamarologia; 
parte  da  zoologia,  que  trata 
do  estudo  dos  crustáceos. 
GamarolójicOj  ca.  adj.  (zool.) 
Gammarologico;    diz-se    do 
que  se  refere  á  gammarolo- 
gia. 
Gamarra.  /.  (ant.)  Gamarra; 
correia  que  se  ata  da  silha 
da  besta  ao  bocal  ou  ao  ca- 
beção, para  obrigar  o  ani- 
mal a  não  levantar  dema- 
siadamente a  cabeça.  Cor- 
riffia  astrictoria  freni. 
Gamarza.  /.  (bot.)  Buphtalmo, 
olho  de  boi;  planta  da  fa- 
milia das  compostas. 
Gamaseos,  Gamasídeos.  to.  pi. 
(zool.)  Gamaseos;  familia  de 
arachnides,    da   ordem    dos 
acaridios,  que  tem  por  typo 
o  genero  gammaro. 
Gamazo.   to.   (zool.)   Gamazo; 
genero    de    arachnides,    da 
ordem  dos  acaridios,  cujas 
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especies  são   muito  peque- 
nas e  parasitas. 
Gamua. /.  (ant.)  Gambia,  per- 
ua. V.  Pierna. 
Gambado,   adj.  Oscillação  do 

prego  ao  cravar-se. 
Gambaj.  to.  Gibão,  collete  an- 
tigo  estofado   ou   de  algo- 
dão, que  se  mottia  debai.xo 
da  armadura.  Tórax  laneus 
loriccG  superponendce. 
Gámbalo.  to.  (ant.  comm.)  Te- 
cido de  linho  usado  antiga- 
mente. 
Gambalúa,  s.  (fam.)  Trangola; 
diz-se  da  pessoa  esguia,  ma- 
gra, pernalta,  esgalgada  e 
sem  vigor,  molle   nos  seus 
movimentos.  Languidas  ho- 
mo. 
Gámbaro,  m.  (zool.)  Carangue- 
jo pequeno. 
Gambarón,  to.  (art.)  Appare- 
Iho  para  pescar  caranguejos. 
Gambarse.  r.  (p.  Cub.)  Cam- 
bar, fazer-se  cambaio;  entor- 
tarem-se,    tornarem-se    ar- 
queadas   as    pernas    a    al- 
guém. 
Gambas,  Gambax.  /.  (ant.)  Es- 
pecie de  gabão  antigo. 
Gamber.  to.  (art.)  V.  Cambera. 
Gambeta.  /.  (ant.)  Cambeta; 
certo  movimento  de  pernas, 
na  dansa,  que  consiste  em 
as   lançar  e  encruzar   com 
graça.  Volabilis    in    salta- 
tione   crurum  jactatio:   — 
gesto,    maneiras    ou   movi- 
mentos aíFectados  e  ridícu- 
los :  —  (equit.)  curveta.  V. 
Corveta. 
Gambetada.  /.  V.  Gambeta. 
Gambetear,  n.  Gambetear;  pu- 
lar lançando  e  cruzando  as 
pernas  com  certo  ar  de  gra- 
ça:  —  (equit.)    cm'vetear; 
fazer    curvetas    o    cavallo. 
Surrectis  alternis   cruribus 
equum   incedere,  sese  osten- 
tare. 
Gambeteo,  to.  Acção  continua- 
da de  cambetear,  de  pular 
cruzando  e  movendo  as  per- 
nas com  graça  e  galhardia. 
Gambeto,  to.  Especie  de  caiDO- 
te  que  chega  até  abaixo  do 
joelho,  usado  em  Catalunha, 
e  adoptado    jDara    algumas 
tropas     ligeiras.     Chlamys, 
ydis. 
Gambo,  m.  Touquinha  ou  es- 
pecie de  capuz  que  se  põe 
ás  creanças  recemnascidas, 
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e  que  se  prende  á  cintura 
para  lhes  conservar  a  ca- 
beça immovel.  Puerorumpi- 
leoliis. 

Gambota.  /.  (naut.)Y.  Gam- 
botes. 

Gambotes.  to.  (naut.)  Cambo- 
tas; peças  que  determinam 
a  configuração  da  almeida 
e  contra  almeida  nas  em- 
barcações, 

Gambor.  to.  V.  Gambo. 

Gambuj.  to.  V.  Gamba. 

Gambux.  to.  V.  Gambo. 

Gamela.  /.  (ant.)  Especie  de 
cesto.  Corbis  genus. 

Gamelia.  /.  (zool.)  Gamella 
(presente  de  bodas  ou  de  noi- 
vado); genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  fongicolas,  que 
contém  uma  só  especie :  — 
/.  ijl.  (hist.)  gamellas;  fes- 
tas  em  honra  de  Juno,  pro- 
tectora dos  casamentos,  ce- 
lebradas pelos  athenienses. 

Gamelion.  m.  Gamellón ;  nome 
que  tinha  o  mez  de  janeiro 
entre  os  athenienses,  por- 
que os  casamentos  celebra- 
dos durante  este  mez  pas- 
savam por  serem  os  mais 
felizes  :  —  (poet.)  Y.  Epita- 
Icimio. 

Gamella./.  Gamella;  vaso  de 
pau  como  alguidar,  ou  con- 
cavo por  igual  em  redondo, 
para  banhos,  para  dar  de 
comer  aos  animaes,  a  escra- 
vos, etc.  Pude  labrum,  li- 
gneum:  —  cangueira;  parte 
arqueada  de  cada  um  dos 
extremos  do  jugo  com  que 
se  jungem  os  bois,  mulas, 
etc.  para  a  lavoura,  para  o 
tiro  de  carros  e  de  outros 
pesos.  Boum  collare.  Traer 
ó  hacer  venir  á  la  gamella 
(fr.);  convencer,  persuadir 
alguem  por  meio  de  rasoes 
fortes,  de  meios  enérgicos 
ou  astuciosos.  Adigere,  co- 
geré:— (agr.)Y.  Gamellón: 
—  (naut.)  marmita  de  sol- 
dado ou  marinheiro  :  —  ver- 
tedouro;  pá  de  madeira  com 
que  se  esgota  a  agua  que 
fazem  as  cavernas  dos  bar- 
cos. 
Gamelleja.  /.  dim,  de  Gamel- 
la. Gamellinha. 
Gamello.  to.  (ant.)  Y.  Camello. 
Gamellón,  to.  augm.  de  Ga- 
mella,  Gamellào;    gamella 
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graude :  —  (prov.  agr.)  V. 
Sámellon:  —  dorna,  tina  on- 
de se  pisa  a  uva. 

Gameto,  m.  (zool.)  Gameto 
(esposo);  genero  de  insectos 
coleópteros  ¡jentameros,  da 
familia  dos  lamellicornes, 
que  contém  tres  especies. 

Gametría.  /.  Gametria ;  adivi- 
nhação pela  transposição  de 
letras,  formando  anagram- 
mas. 

Gamezno,  m.  Enho;  gamo  pe- 
queno e  novo  que  nào  tem 
mais  de  um  anno.  Pullus 
damce. 

Gamino.  m.  (vet.)  Abcesso  no 
gado  lanígero. 

Gamita.  /.  (min.  ant.)  Gamita; 
nome  dado  por  Plinio  a  uma 
pedra  que  apresentava  o 
aspecto  de  duas  màos  uni- 
das, á  maneira  de  alliança. 
Os  antigos  lhe  chamavam 
pedra  do  matrimonio. 

Gamito,  m.  dim.  de  Gamo.  Ga- 
mosinho. 

Gamo.  m.  (zool.)  Gamo;  qua- 
drúpede da  segunda  secção 
da  ordem  dos  ruminantes, 
especie  de  veado  que  tem 
os  cornos  espalmados,  e  li- 
geiríssimo na  carreira.  Da- 
ma, ce:  —  (ani.)Y.  Cabra: 
—  (vet.)Y.  Gamino:  — (fig.) 
diz-se  familiarmente  do  in- 
dividuo que  anda  muito  e 
depressa. 

Gamofillo,  lla.  adj.  (bot.)  Ga- 
mophyllo;  diz-se  dos  envo- 
lucros  monophyllos  que  re- 
sultam da  soldadura  de  mui- 
tas folhas. 

Gamogastro,  tra.  adj.  (bot.) 
Gamogastro;  diz-se  do  ve- 
getal ou  da  flor  que  tem  os 
ovarios  soldados. 

Gamolojía./.  Gamologia;  tra- 
tado sobre  o  casamento,  as 
bodas. 

Gamon.  m,  (bot.)  Gamão,  as- 
phodelo  ramoso*,  planta  me- 
dicinal de  raizes  compridas 
e  digitadas,  que  é  uma  es- 
pecie do  genero  asphodelo 
ou  gamão  macho. 

Gamanal.  m.(bot.)  Sitio  ou  ter- 
reno onde  se  criam  muitos 
asphodelos.  Locus  asphode- 
IÍ8  ábundans :  —  adj.\.  Ga- 
monoso . 

Gamonitai..  m.  (ant.)  V.  Ga- 
monal. 

Gamonito,  m,  dim.  de  Gamon. 
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Gamonito;  pequeno  aspho- 
delo: —  pimpolho,  rebento 
das  arvores.  Arboris  ger- 
men. 

Gamonoso,  sa.  adj.  Diz-se  do 
sitio  ou  terra  abundante  em 
asphodelos.  Locns  asphode- 
lis  ábundans. 

Gamopetalia.  /.  (bot.)  Gamo- 
petalia;  estado  da  flor  cuja 
corolla  se  acha  completa- 
mente soldada,  formando 
uma  só  peça. 

Gamopétalo,  la.  adj.  (bot.) 
Gamopetalo;  diz  se  da  co- 
rolla ou  periantho  que  se 
considera  formado  pela  sol- 
dadura de  muitas  pétalas 
distinctas. 

Gamosepalia.  /.  íbot.)  Gamo- 
sepalia;  estado  de  uma  flor, 
cujas  sépalas  se  acham  sol- 
dadas. 

Gamosépalo.  adj.  Gamosepalo; 
diz-se  do  cálice  monophyllo, 
que  se  considera  formado  de 
muitas  sépalas  soldadas. 

Gamosonice.  m.  (zool.)  V.  Mi- 
lano . 

Gamóstilo,  la.  adj.  (bot.)  Ga- 
mostylo  ou  monostylo;  diz- 
se  das  flores  cujos  pistillos 
se  acham  soldados  entre  si, 
parecendo  um  só. 

Gamucería.  /.  V.  Gamuzería. 

Gamucero.  m.  V.  Gamuzero. 

Gamuno,  na.  adj.  Diz-se  da 
pelle  do  gamo  e  do  que  é 
parecido  com  esta.  Damce 
pellis. 

Gamuto.  m.  (bot.)  Gamuta; 
dá-se  nas  Filippinas  este 
nome  áquelles  filamentos 
que  pendem  da  base  das  fo- 
lhas de  certas  palmeiras,  e 
que  servem  para  fazer  cor- 
das. 

Gamuza.  /.  (zool.)  Camurça  ou 
camuça;  quadrupe^de  conge- 
nere da  gazella.  E  da  esta- 
tura de  uma  grande  cabra, 
e  dotado  de  extraordinaria 
ligeireza :  —  (art.)  camurça; 
diz-se  da  pelle  do  animal 
do  mesmo  nome,  que  tem 
grande  estimação  no  com- 
mercio. 

Gamuzado,  da.  adj.  Acamur- 
çado; diz-se  do  que  ó  ama- 
rei Io,  cór  de  camurça.  ylZ«<rt! 
colorem  re.ferens. 

Gamuzería.  /.  Fabrica  onde  se 
curtem,  preparam  e  vendem 
pellea  de  camurça. 
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Gamuzero.  m.  Negociante  ou 
¡preparador  de  pelles  de  ca- 
murça s. 

Gamlzita. /.  (min.)  Gamuzita; 
mineral  muito  raro,  compos- 
to de  silicato  e  alumiiiato 
de  ferro  no  estado  de  hy- 
drato. 

Gamuzon.  to.  aug.  de  Gamuza. 
Grande  camurça. 

Gana.  /.  Gana;  desejo,  appe- 
tite,  vontade  de  alguma 
cousa,  como  de  comer.  Ap- 
petitus,  capidiías,  deside- 
rium.  Abrir  las  ganas  de 
comer  (fr.);  abrir  a  vontade 
de  comer,  desiitiar,  c.\citar 
o  appetite.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Excitari 
appetentiam  cibi.  A  el  gana 
gana,  y  gana  pierde  (loe. 
adv.);  quem  se  nào  aventu- 
ra nem  perdeu  nem  ganhou. 
Vincenda  sorfem  assequi, 
vel  vincendo  perderé.  De  bue- 
na ó  mala  gema  (loe.  adv.); 
de  boa  ou  má  vontade,  IÂ- 
benter,  vel  invité.  De  gana 
(loe.  adv.);  com  vontade,  com 
empenho,  com  zelo.  Inten- 
tissime,  enixe,  enixim.  De 
su  gana  (loc.  adv.  ant.);  de 
motu  pruprio,  vnluntaiia- 
mente.  Sponte,  animo  liben- 
ti.  Donde  hay  gana  hay  ma- 
na (rif.);  faz  mais  quem 
quer  do  que  quem  pôde. 
Omnia  vincit  amor.  Estar 
de  mala  gana  (fr.  p.  Ar.); 
estar  indi.'^posto.  ^gratare. 
Tener  gana  de  fiesta  (fr.); 
querer  festa,  brincadeiía  com 
alguém;  incita-lo,  provoca- 
lo  á  rixa,  á  contenda.  Inci- 
tare, provocare.  Tener  ga- 
na de  rasco  (fr.  fam.);  ter 
vontade  de  brincar,  de  jo- 
gar. Jocum  appetere.  Dar 
gana  (fr.);  fazer  gana,  von- 
tade, fazer  crescer  agua  na 
boca. 

Ganaule.  adj.  Ganhavel;  diz- 
se  do  que  pôde  ganhar-se. 

Ganada./,  fíííí^j  Ganancia,  ga- 
nho; acção  o  effeito  de  ga- 
nhar. 

Ganadería.  /.  Rebanho,  ma- 
nada de  gado,  recua.  Pe- 
ciidnm  greges:  —  trafico, 
negocio  de  gados.  Pecorum 
mcrcalura. 

Ganadero,  m.  Dono,  possui- 
dor de  gados.  Gregum,  pe- 
cudum    dominus:   —    mar- 
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chante;  negociante,  contra- 
tador de  gados:  —  pegurei- 
ro; pastor,  guardador  de  ga- 
do: —  de  mayor  hierro  ó 
señal;  o  creador  ou  lavra- 
dor mais  abastado  em  ga- 
dos, que  tem  relativamente 
maior  umnero  de  cabeças; 
diz-èe  iiaExtremailura  e  ou- 
tras provincias  doHespauha. 
Máxime  dives  pecorum. 

Ganadillo.  m.  dim.  de  Ga- 
nado. 

Ganadito.  m.  V.  Ganadillo. 

Ganado,  m.  Gado;  uoine  gene- 
rico  de  aiiiiiiaes  quadrúpe- 
des, que  se  criam  para  ser- 
viço ou  para  .sustento.  Grex, 
pecas,  armenttim :  —  enxa- 
me; o  numero  de  abelhas 
que  ha  em  unía  cobneia. 
Ápes:  —  (fig.  fam.)  gado; 
os  homens,  as  mulhereò :  — 
de  cerda;  gado  suino,  os 
porcos.  ISues,  porci:  —  de 
pata  hendida;  gado  de  imha 
radiada;  o  gado  vaccnm, 
cabrum,  ovellium  e  suino. 
Bisulcum,  hisulcis  pedibus 
pecus:  —  en  vena;  gado  de 
auiniíieü  inteiros,  nao  cas- 
trados. Pec2¿s  non  castratnm: 
—  mayor;  gado  grosso;  o 
que  se  compòe  de  rezes  ou 
cabeças  maiores.  Armentum, 
i:  —  menor ;  gado  miúdo;  o 
que  se  compõe  de  rezes  me- 
nores, como  ovelhas,  cabras, 
etc.  Pecus  grex:  —  menudo; 
as  crias  do  gado:  —  meri- 
no V.  Merino:  —  vacuno; 
gado  vaccum :  —  lanar;  ga- 
do lanar,  lanígero  ou  ove- 
Ihunn  :  —  churro  V.  Churro. 
Alindar  el  ganado;  apas- 
centar o  gado.  Pecus  ad  con- 
finia  satonim  deducere.  Cor- 
rer ganado  ó  el  ganado  (fr. 
an/.J;  ap  |  )rehender  o  gado  por 
o  ter  encontrado  em  logar 
defezo.  Guardar  el  ganado 
(fr.);  guardar  o  ga'^lo;  apas- 
centa lo  e  accommnda-lo  con- 
venientemente. Gregem,  ar- 
vienta  ducere,  cnstodire.  En- 
tre ruin  gado  poco  hay  qve 
escoje.r  (rif.J;  entre  gado 
ruim  pouco  ha  que  esco- 
lher. Quien  ¿iene  ganado  no 
desea  mal  ano  (rif.J;  quem 
tem  gado  nao  deseja  mau 
anno. 

Ganador,  ea.  s.  Ganhador;  o 
que  gauba.  Lucrans,  liicri- 


GAN 

faciens:  —  adj.  (vulg.)  ga- 
nhadeiro,  laborioso;  diz-se 
de  quem  é  amigo  de  ganhar 
a  vida. 

Ganancia.  /.  Ganancia;  acção 
e  effeito  de  ganhar.  Lucran- 
di  aetio:  —  ganancia,  ga- 
nho; lucro,  proveito,  utili- 
dade que  resulta  do  traba- 
lho, commercio,  etc.  Ques- 
tus,  lucrum:  —  fp.  Mex.) 
excesso  ou  contrapeso  que  o 
vendedor  de  pao  ou  de  velas 
dá  sobre  a  justa  quantidade 
do  genero.  Andar  de  ganan- 
cia (fr.);  estar  de  ganho 
em  alguma  cousa  ou  pre- 
tensão, sair-lhe  como  dese- 
ja, com  bom  êxito.  Prospe- 
re, res  cederé,  evenire.  Estar 
de  ganancia;  estar  de  ga- 
nho, ter  a  sorte,  saír-se  bem. 
No  le  arriendo  la  ganancia; 
não  lhe  invejo  a  sorte;  diz- 
se  em  referencia  a  alguém 
que  está  em  situação  critica 
ou  melindrosa.  Non  invideo 
sortem.  Hijo  ganancia;  fi- 
lho de  gaança;  bastardo,  il- 
legitimo. 

G-i.wNciAL.  acZ;.  Lucrativo,  ren- 
doso; diz-se  do  que  é  pró- 
prio da  ganancia.  Lucrosus, 
a,  um.  Bienes  gananciales 
(for.);  bens  adquiridos  de- 
pois do  piatrimonio.  Bona  in 
matrimonio  acquisita. 

Ganaciero,  RA.  adj.  (ant.)  Ga- 
nhadeiro,  agencioso;  dizia- 
se  de  quem  vivia  do  seu  ti  ;i- 
ballio  ou  das  transacções 
commerciaes. 

Ganancioso,  sa.  adj.  Ganancio- 
so, lucroso,  lucrativo;  diz-se 
do  que  dá  ganho.  Quasst.no- 
sus,  lucrosvs:  —  diz-se  tam- 
bém do  individuo  que  teve 
lucros  ou  ganancia. 

Gananza.  /.  (ant.)  V.  Ganan- 
cia. 

Ganapano.  m.  Ganapâo,  ga- 
nhador, mariola,  mo ;;  >  de  fre- 
tes, homem  de  ganhar.  Ba- 
jidus,  i:  —  (fig.)  pobretão; 
o  que  não  tem  onde  cair 
morto. 

Ganape.  m.  (ant.)  V.  Manta, 
de  cama. 

Ganapierde  (a  la),  adv.  Ga- 
nha-perde;  quem  ganha  per- 
de; termo  usado  no  jogo  das 
damas. 

Ganar,  a.  Ganhar,  lucrar;  ad- 
quiiir  capitai  por  meio  de 
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trabalho,  commercio  ou  in-/ 
dustria.  Lucrari,  qiicestum, 
faceré:  —  ganhar,  tomar, 
conquistar;  assenhorear-se 
de  uma  praça,  territorio, 
cidade,  etc.  Occupare,  te- 
nere: — (fig.)  ganhar;  avan- 
tajar-se,  exceder  a  outrem 
em  alguma  cousa.  Vincere, 
excellere:  —  ganhar;  adqui- 
rir uma  cousa  com  provei- 
to, como  a  honra,  o  credito, 
o  favor,  a  affeição,  o  vali- 
mento, etc.  Conciliare,  com- 
parare. Ganar  terreno  (fr.); 
ganhar  terreno,  avançar: — 
de  comer  (fr.);  ganhar  de 
comer,  ganhar  a  vida  tra- 
balhando. Próprio  labore 
victum  qucerere:  —  tiempo 
(fr.);  ganhar  tempo;  apres- 
sar-se,  adiantar-se  em  fazer 
alguma  cou.sa,  não  perder 
tempo: — amigos  y  dineros 
[fr.);  ganhar  amigos  e  di- 
nheiro, ganhar  honra  e  pro- 
veito: —  las  albricias  (fr.); 
ganhar  as  alviçaras;  ser  o 
primeiro  a  annunciar  uma 
boa  nova:  —  el  pleito  (fr.); 
ganhar,  vencer  uma  deman- 
da :  —  la  boca  (fr.);  con- 
vencer, persuadir:  —  la 
cara  (fr.);  ganhar  a  frente 
de  alguém;  collocar-se-lhe 
diante,  face  a  face:  —  ga- 
nar la  grupa  (fr.);  ganhar 
a  dianteira,  passar  adiante, 
ser  mais  diligente :  —  la 
palmatoria  ó  palmeta  (fr.); 
ganhar,  levar  a  palma,  dis- 
tinguir-se,  sobresaír,  ser  o 
primeiro :  —  por  su  cuerpo 
(fr.);  ganhar  pelo  seu  cor- 
po, prostituir-se. 

Ganato.  m.  (ant.)  Fato;  reba- 
nho ovelhum. 

Gancela.  /.  (ant.)  V.  Gacela. 

Ganchero,  m.  Descarregador 
de  lenha,  ou  conductor  de 
jangadas.  Lignorum  struem 
in  Jiuvio  ducens. 

Ganchete-á-medio.  (loe.  adv. 
fam.  p.  Cub.)  Por  metade. 

Ganchico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Gancho.  Ganchinho ;  peque- 
no gancho. 

Gancho,  m.  Gancho;  instru- 
mento de  ferro  ou  de  pau, 
recurvado,  que  serve  para 
prender,  agarrar  ou  pregar 
alguma  cousa.  Uncus,  i:  — 
esgalho,  vergontea.  Ramus 
incurvus,  vel  dissectus:  — 
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cajado,  bordão  de  pastei'. 
Pedum,  i:  —  alHciador,  au- 
gariador  artificioso,  que  pro- 
cura induzir  ou  attrahir  al- 
guém com  astucia.  Callidus 
allector:  —  alcoviteiro.  Le- 
ño, 07ns:  —  (naid.J  gancho, 
ci-oque;  instrumento  retor- 
cido como  o  gancho  com- 
mum,  e  de  que  ha  diíFeren- 
tes  especies,  segundo  o  seu 
uso,  e  se  designam  pelas 
palavras  especiaos  que  se 
lhe  juntam. 

Ganchoso,  Ganchudo,  da.  adj. 
Ganchoso,  retorcido;  diz-se 
do  que  é  curvo  como  gan- 
cho .  UncinatuS)  aduncus, 
curvus. 

Ganchuelo.  m.  dim.  de  Gan- 
cho. Ganchinho;  pequeno 
gancho. 

Gandalin.  m..(ant.)Y.  Escu- 
dero. 

GrÁNDA-RA.  f.  (p.  Gal.)Y.  Vava. 

Gandasco.  to.  (germ.)  V.  Chas- 
co. 

Gandaya.  /.  V.  Tuna:  —  pi. 
especie  de  coifa.  Calanticce 
genus.  Andar  ¿i  la  gandaya 
(fr.);  andar  á  gandaia,  va- 
diar. Olióse,  ritióse,  inutili- 
ter  vivere,  vagari.  Também 
se  diz  correr  ó  buscar  la 
gandaya. 

Gandido,  da.  adj.  Enganado, 
logrado,  seduzido:  —  (germ.) 
pobre,  indigente,  necessita- 
do. Inops,  2^(^uper. 

Gandinga.  /.  (p.  Cub.)  Guiza- 
do  feito  de  íigado  de  porco, 
ou  de  qualquer  outro  ani- 
mal. 

Gandir,  a.  (ant.)  V.  Comer. 

Gandujado,  m.  (ant.)  Guarni- 
ção que  formava  uma  espe- 
cie de  franzido  ou  seios.  Fa- 
bria,  bullce:  —  V.  Gandujo. 

Gandujar,  a.  (ant.)  V.  Enco- 
jer,  Encorvar:  —  fazer  ou 
pregar  a  guarnição  chama- 
da em  hespanhol  gandujado: 
—  n.  franzir;  formar  fran- 
zido. 

Gandujo,  m.  (ant.)  Franzido; 
especie  de  costura  que  apre- 
senta uma  serie  de  bolsi- 
nhos  ou  pequenos  seios,  si- 
milhante  á  que  se  faz  nas 
guarnições  das  almofadas, 
nas  saias,  cobertas  de  cama, 
ctc.  pela  parte  por  onde  ha 
de  ser  pregada  ou  cosida  a 
alguma  d'aquellas  peças. 
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Gandul,  la.  adj.  Tunante,  va- 
gabundo. 

Ganerbinato.  m.  Ganerbiato; 
confederação  ou  associação 
de  familias  nobres  da  Ale- 
xandria, para  se  defenderem 
contra  os  bandidos  ou  sal- 
teadores, e  que  elegiam  en- 
tre si  um  administrador  que 
tinha  o  nome  de  Bargrave. 

Ganerbo.  m.  Ganerbo;  nome 
de  cada  um  dos  membros 
do  ganerbiato. 

Ganeta.  /.  (zool.)  V.  Gineta. 

Ganfalón,  m.  (ant.)  V.  Gon- 
falón. 

Ganfalonero.  m.  (ant.)Y.  Gon- 
falonero. 

Ganforro,  rra.  adj.  (fam.)  Bre- 
geiro,  tunante,  velhaco;  diz- 
se  do  homem  de  más  obras 
ou  p?i\avva.s. Improbus  et  va- 
gus  homo. 

Ganga./,  (zool.)  Ganga;  gene- 
ro de  aves  da  familia  das 
gallináceas,  cujas  princi- 
paes  especies  são  o  ganga 
de  duas  cintas,  o  ganga 
cuta  e  o  ganga  das  areias: 

—  ganga;  perdiz  palustre  : 

—  (min.)  ganga;  dá-se  este 
nome  a  toda  a  substancia 
na  qual  um  mineral  crys- 
tallisado,  raro  ou  precioso 
se  acha  contido: — pi.  (hist.) 
gangas;  sacerdotes  do  Con- 
go, dos  negros  de  Angola, 
e  (Ic  outros  indigenas  da 
Africa  occidental:  —  (fig-) 
mina,  bella  acquisição;  diz- 
se  de  alguma  cousa  valio- 
sa c  apreciável  adquirida 
sem  muito  custo  ou  traba- 
lho. Res  pretiosa  vili  preiio 
cmp'a:  —  (p.  Mcx.)  mofa, 
burla.  Buena  ganga  es  esa 
(fr.);  bom  negocio  ó  esse; 
diz-se  iDor  irom'a,  Novum 
ancupiíim  quceris.  Andar  á 
caza  de  gangas  (fr.)  V.  Caza. 

Gangamon.  m.  (a/icU.)  Redenho; 
nome  dado  ao  epiploon,  por 
causa  d»  gi-ande  numero  de 
arterias  c  de  veias  de  que 
está  revestido. 

Gangakilla.  /.  Companhia  de 
cómicos,  queera composta  de 
tres  ou  quatro  homens  o  de 
um  rapaz  que  fazia  de  mu- 
lher, llistrionimn  sodctas. 

Ganglifoume  ,  Ganglimokfo  . 
adj.  (anat.)  Gangliformc; 
diz-se  do  que  tom  a  forma 
de  um  gaDglio. 
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Ganglio,  m.  (ant.)  Ganglio;  dá- 
se  commummente  este  nome 
a  pci|uenos  corpos  arredon- 
dados, resultantes  de  um  en- 
trelaçamento de  filetes  ner- 
vosos, ou  de  vasos  unidos 
entre  si  por  tecido  cellular, 
e  que  se  encontram  na  pas- 
sagem dos  nervos  e  dos  va- 
sos lymphaticos. 

GA^■GL10N.  m.  (med.)  Ganglião  ; 
pequeno  tumor  globuloso, 
duro  e  indolente,  que  se  des- 
envolve no  trajecto  dos  ten- 
dões, sem  alterar  a  côr  da 
pelle,  formado  por  um  flui- 
do viscoso  e  albuminoso,  con- 
tido em  um  kysto  mais  ou 

.     menos  resistente. 

Ganglionado,  da.  adj.  (bot.) 
Ganglionado;  diz-se  do  que 
c  provido  de  núcleos  pilli- 
feros. 

Ganglionar,  adj.  (anat.)  Gan- 
glionar; diz-se  do  que  tem 
ganglios,  e  também  dos  ner- 
vos em  cuja  direcção  se  en- 
contram ganglios.  Sistema 
ganglionar;  systema  gan- 
glionar; apparelho  nervoso 
que  preside  á  vida  orgânica 
ou  das  visceras  que  não  es- 
tão sujeitas  ao  imperio  da 
vontade. 

Ganglioxeuro,  KA.  adj.  (zool.) 
Ganglioneuro;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  .systema  ner- 
voso composto  de  ganglios: 

—  m.  pi.  gangiioneuros;  gru- 
po do  reino  animal,  que  com- 
preliende  os  sei-es  que,  como 
os  moUnscos  e  os  radiados, 
apenas  têem  um  systema 
nervoso  composto  de  gan- 
glios, similhautes  aos  doP 
vertebrados. 

Ganglionitis,  Ganglitis  .  /'. 
(med.)  Ganglionitis  ou  gan- 
glioiíite;  inlbimmaçào  agu- 
da ou  chronica  dos  ganglios 
lymphaticos. 

Gangoso,  sa.  adj.  Gangoso,  fa- 
nhoso; diz-se  da  pessoa  que 
falia  pelo  nariz,  e  da  voz 
produzida  fanhosamente.  Qmí 
narUtus  vocem  vmittit. 

Gangrena./,  (jig.)  Cancro;  ger- 
men de  coirnpção,  de  des- 
truição, de  desorganisaçào, 
cau.'^a  de  mil  desgraças,  etc.: 

—  (med.)  gangrena;  extinc- 
ção  de  toda  a  acção  orgâni- 
ca cm  uma  parte  mollc  qual- 
quer, com  reacção  do  poder 
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vital  lias  partes  coiitigiias  ; 
é  uma  morte  local.  Gangrce- 
na,  ce:  —  (boi.)  gangrena; 
certa  enfermidade  das  arvo- 
res. 

Gangrenado,  da.  adj.  Gangre- 
nado, corrompido;  atacado 
de  gangrena. 

Gangrenar,  a.  Gangrenar,  cau- 
sar gangrena:  —  r.  gangre- 
nar-se ;  estar  gangrenada, 
accommettida  de  gangrena 
alguma  parte  do  corpo.  Gmi- 
grena  affici. 

Gangrénico,  ca.  aâj.  V.  Gan- 
grenoso. 

Gangrenopina.  /,  (med.J  Erosão 
gangrenosa. 

Gangrenoso,  sa.  adj.  (med). 
Gangrenoso;  diz-se  do  que 
tem  relação  com  a  gangre- 
na, que  tem  o  caracter  de 
gangrena.  Gangrcena  affe- 
ctzts:  —  gangrenoso;  diz-se 
do  que  determina  a  mortifi- 
cação de  urna  porção  de  te- 
cido superficial. 

Ganguear,  n.  Fallar  fanhoso; 
ter  voz  gangosa,  fallar  pelo 
nariz.  Naribus  cocem  emit- 
iere. 

Gangueo.  in.  Pronunciaçào  fa- 
nhosa ;  acçào  e  effeito  de  fal- 
lar fanhoso. 

Gánguil,  m.  (aaid.)  Gánguil; 
barco  para  pescar  no  mar 
alto,  que  tem  um  só  mastro 
e  a  popa  similliante  á  proa, 
podendo  assim  navegar  para 
diante  e  para  trás,  segundo 
a  necessidade.  Cymba  pis- 
catoria: —  barca  de- gran- 
des dimensões  que  serve  pa- 
ra levar  e  deitar  fora  dos 
portos  o  lodo  e  immundicias 
que  tira  a  draga  ou  machi- 
na de  limpeza.  Scapha,  ce:  — 
lari.)  rede  de  pesca,  grande 
e  larga  com  a  qual  se  cami- 
nha á  vela  dando  ao  vento 
a  popa  indo  segura  n'esta 
parfe  do  barco  com  dois  ca- 
bos que  se  fazem  firmes. 

Ganil.  m.  (min.)  Ganil;  pedra 
calcárea  e  granulosa  que  se 
encontra  nas  immediações 
do  Vesúvio. 

Ganimeda.  /.  (zool.)  Ganyme- 
da;  genero  de  echinodermes, 
da  familia  dos  crinoides,  que 
contém  uma  só  especie  fós- 
sil. 

Ganiíiedls.  m.  (ani.)  V.  Caia- 
milo :  —  ^astron.)  V.  Acua- 
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rio:  — (chim.)  ganymedes; 
nome  que  os  alchimistas  de- 
ram ao  en.xofre  obtido  por 
sublimação. 

Ganitro.  m.  (boi.)  Ganitro,  ge- 
nero de  plantas  phaneroga- 
inicas,  da  família  das  liliá- 
ceas, que  contém  sete  espe- 
cies. 

Ganirete.  m.  (ani.)  V.  Caiii- 
vete :  —  esj^ecie  de  pera. 

Gañiz,  m.  {germ.)  Dados  de 
jogar. 

Ganjético,  ca.  adj.  Gangético; 
diz-se  do  que  é  relativo  ao 
Ganges,  rio  da  Asia.  Gan- 
geticus,  a,  um. 

Ganjiar.  m.  Especie  de  cimi- 
tarra. 

Ganmote.  m.  (cir.)  Gaumote; 
especie  de  bisturi  com  que 
os  italianos  usam  abrir  os 
abcessos. 

Gano.  m.  (ani.)  Ganho.  V.  Ga- 
nancia. 

Ganosamente,  adv.  m.  (ani.) 
Avidamente,  com  vontade. 

Ganosísimo,  ma.  adj.  siq').  de 
Ganoso.  Avidissimo;  muito 
áQ?,(í]oao.  Avidissimus ,  a,  vm. 

Ganoso,  sa.  adj.  Desejoso,  cu- 
biçoso;  diz-se  do  que  deseja, 
que  appetece  alguma  cousa. 
Avidus,  aqñdus. 

Gansa./.  (zool.)  Gansa;  fêmea 
do  ganso. 

Gansarón,  m.  (zool.)  V.  Ansa- 
ron  :  —  (fig-)  esgrouviado ; 
homem  alto,  magro  e  pouco 
activo.  Languidas  homo. 

Ganso.  m.  (zool.)  Ganso;  gene- 
ro de  aves  palmipede-s,  que 
contém  um  grande  numero 
de  especies,  a  mais  commum 
das  quaes  é  entre  nós  o  gan- 
so ou  adem.  Anas,  anser : — 
bravo;  ganso  bravo  ou  sil- 
vestre. Anser  agres/is:  — 
(fig.)  preguiça;  diz-se  do  ho- 
mem negligente,  preguiçoso, 
descuidado,  indolente.  Se- 
gnis,  piger  :  — \. Gansarón: 
—  (ani.)  aio,  preceptor,  pe- 
dagogo de  meninos.  Anser, 
erts:  —  bruto;  homem  rude, 
tosco,  mal  creado,  incivil. 
Usa-se  também  adjectiva- 
meute.  Incicilis,  inurbavus. 
Correr  el ganso  ó  correr  gan- 
soò-  (fr.);  divertimento  simi- 
Ihante  ao  de  correr  gallos. 
A  pata  de  ganso  (fr.  naut.) 
V.  Amarrar. 

Gaxte.  m.  (comm.)  Gante;  te- 
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eido  de  linho  crú,  fabricado 
na  cidade  do  mesmo  nome. 
Telcc  lineoi  genus. 

Gantes,  sa.  s.  pi.  Gantez;  o 
natural  da  cidade  de  Gante : 
—  adj.  gantez;  diz-se  do  que 
é  pertencente  á  cidade  de 
Gante  ou  aos  seus  habitan- 
tes. 

Ganzúa.  /.  Gazúa;  gancho  de 
ferro  com  que  os  ladrões 
abrem  as  fechaduras  das 
portas.  Clavis  adunca:  — 
(fam.)  pega;  ladrão,  gatuno 
astucioso,  ou  que  desencanta 
o  que  está  muito  occulto,  ou 
Q\\íLrá?iáo.Farsagacissimus, 
oculatissimus  :  —  homem  fi- 
nissimo,  muito  esperto  c  sa- 
gaz, que  tem  artes  para  co- 
lher algum  segredo  de  al- 
guém. Callidus  explorator, 
indagcãor :  —  (germ.)  verdu- 
go, algoz.  Carnifex,  icis. 

Ganzuar,  o.  Abrir  com  gaziui. 
Adulterina  clave  aperire. 

GA.^AN.  m.  Ganhão;  jornaleiro 
rustico.  Agrestis  servus  vel 
operariíis:  —  moço  de  pas- 
tor:—  (fig-)  ganhão;  rapaz 
forte  e  robusto,  próprio  pa- 
ra os  trabalhos  braçaes  e 
violentos.  Pierde  el  gañan 
porque  los  años  se  le  van 
(rif.);  perde  o  ganhão  por- 
que os  anuos  se  lhe  vão. 
(Jorporis  vires  minuii  cetas. 

Gañanía.  /.  Malta;  multidão 
de  trabalhadores  ou  jorna- 
leiros. Operariorum  congres- 
sus:  —  casa  de  malta;  habi- 
tação commum  dos  ganhões 
ou  jornaleiros. 

Ganarapia.  /.  (germ.)  V.  Gar- 
rapata. 

Gañido,  m.  Ganido;  a  voz  agu- 
da do  cão  que  sofí're  dor. 
Gamiitus,  üs. 

Gañiles,  m.  pl.  Guelas;  pai'tes 
cartilaginosas  e  carnosas  da 
larynge  do  animal,  onde  tem 
logar  a  prodiicção  da  voz  ou 
ganido.  Fauces,  cium:  — 
partes  do  atum  correspon- 
dentes ás  guelras  dos  outros 
peixes. 

Ganir.  n.  Ganir;  dar  gritos  o 
cão  que  sotire  dor  ou  que 
recebeu  golpe.  Gannire:  — 
grasnar  a  ave.  Rauco  somno 
ga  r  rire :  —  (fig .)  gras  n  ar ; 
soltar  voz  as])era  e  desentoa- 
da o  homem  que  está  rouco. 
JEgre  vocem  emitiere. 
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GaSivete.  m.  (ant.)  V.  Cani- 
vete. 
Gakiz.  m.  ((jevm.)  Dados  de 

jogar. 
Gaívon.  m.  V.  Ganóte. 
Ganóte,  m.  Gasnete,  gasuate, 
caua  do  bofe;  nome  v algai- 
da trachéa.  Faucium  caua- 
lis:  —  (p.    Extr.)    canudo; 
especie  de  doce  com  a  tígn- 
ra    de   um   tubo,    feito    da 
massa  de  coscorão,  isto  é, 
de    farinha    amassada   com 
ovos,  frita  em  azeite  e  pas- 
sada por  calda  de  assucar. 
Tragemata  iv.  similitucUnem 
faucis  concinnafa. 
Gao.  m.  (gerrti.)  Piolho.  Peãi- 

culus,  i. 
Gaon.  m.  Gaon;  titulo  honori- 
fico dado  antigamente  em  al- 
gumas nações  aos  rabinos 
ou  doutores  judeus,  que  se 
distinguiam  pelo  seu  mérito 
e  conhecimentos  scientifi- 
cos  :  —  (naut.)  peça  que  faz 
o  officio  de  remo  em  algumas 
embarcações  da  índia. 
Garabata.  /.  (ant.)  Garatusa, 
embuste,  engano,  fraude, 
enredo. 
Garabatada.  /.  (fam.)  Acçào 
de  lançar  o  garavato  ou  fa- 
teixa para  enganchar  ou  apa- 
nhar alguma  cousa.  Unci  vel 
harpagi/iis  jactvs :  —  porçào 
de  cousas  apanhadas  com  o 
garavato. 
Garabatear,  n.  Deitar  o  ga- 
ravato ou  fateixa  para  afer- 
rar ou  apanhar  alguma  cou- 
sa. Harpagarc:  —  (fig-J  es- 
garatujar;  fazer  garatujas, 
gaj'ubulhas,  letras  n.al  for- 
madas. Male  cfformatas  lit- 
teras  duccre:  —  tergiversar; 
fazer  rodeios,  usar  de  cir- 
cumloquios,  rodear.  Circum- 
ire,  tergiversari,  noa  recta 
via  procederé. 
Garabatko.  m.  Acçào  e  effeito 

de  lançar  o  garavato. 
Garabatim.o.  711.  dim.  de  Ga- 
rabato. Garavatosinho;  pe- 
queno gíiravato :  —  dilHcul- 
dade  de  expectorar;  diz-se 
ironicamente. 
Garabato,  m.  Garavato,  fatei- 
xa, gancho  de  ferro.  Uncus, 
harpago:  —  sedeiros;  ferros 
aduncos  cm  (pie  se  carda  o 
linho.  Funis  cannibns  faaci- 
hus  susliiiendis :  —  fjig)  giir- 
bo,  gentileza,  elegaucia;  ar 
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engraçado  de  algumas  mu- 
lheres que,  embora  nào  se- 
jam formosas,  é  comtudo  o 
seu  principal  attractivo. 
Eleganfia,  grafia:  —  doçu- 
ra, utiiabiliclade  iio  trato:  — 
2^1.  garatujas,  garahulhas, 
gregotiiis;  letras  mal  forma- 
dns.  Informes  littercc: — pi. 
(^/¡^  j  gai  fonas ;  gesticulações 
descompassadas  de  chocar- 
reiro,  etc.  Digitonim  motus 
informes,  inordinati.  Mozo 
de  garabato;  ladrào.  Latro, 
anis. 
Garabatoso,  sa.  adj.  Esgara- 
tujado;  cheio  de  garatujas 
ou  feito  á  maneira  de  gara- 
tujas; diz-se  dos  escriptos: 
—  (fig.j  gracioso,  amável, 
encantador,  attrahente.  Le- 
pidns,  gratus. 
Garabero.  m.  (germ.)  Ladrào 

que  se  serve  de  gazua. 
Garabeta.  /.  (art.)  Vara   ar- 
mada  de    um   ou   de   mais 
auzoes  n'um  dos  extremos 
para  pescar  polvos. 
Garabito,  to.  Ambulancia  de 
fructas  e  verduras.  Olitoria 
in    macello    taberna:  —  ca- 
bido de  ferro  em  que  pen- 
duram as  balanças  as  ven- 
dilhonas  de  fructa  e  horta- 
liças nos  mercados  públicos. 
Garabo.  771.  (germ.)  Garavato, 

gancho. 
Garagay,  m.  (zool.J  V.  Gara- 

gnay. 
Garaguay.  m.  ízool)  Garagay; 
ave  de  rapina  d:i  America, 
similhante  ao  milhano;  tem 
a  cabeça  e  as  guias  bran- 
cas. 
GARAMANTrrA.  /.  (min.)  Gara- 
mantita;  nome  dado  antiga- 
mente a  uma  pedra  preciosa 
(jue  se  encontrava  no  ]iaiz 
dosGararnantes,  arjueigual- 
ment(í  se  dava  o  nome  de 
sand;istro. 
Garambaika.  /.  Atavio,  enfei- 
te^<,  ornamentos  supérfluos, 
])ouc-o  conformes  ou  mal 
acertados  em  um  vestido  ou 
outra  quahjuer  cousa.  aSV- 
pervacaneus  fnlilisr/uc  or- 
nalus:  —  pi.  caramnnhas, 
momos,  caretas,  tregeitos, 
gestos  ridiculos :  —  garatu- 
jas, rabiscas;  letras,  cara- 
cteres que  mal  se  entendem. 
Lillerm  informes. 
Gabamom.  m.  (art.)  Typo  ro- 
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mano  pequeno,  certo  cara- 
cter de  letra  nas  typogra- 
phias. 

Garandar.  ?i.  (gerTn.)  Vadiar, 
andar  á  gandaia,  á  tuna, 

Garandon  m.  (germ.)  V.  Vago. 

Garante,  s.  Garante;  pessoa 
que  garante,  que  afiança, 
abona,  pre-ta  garantia.  Ju- 
re pnblico  fidcjtissor :  -  ga- 
rante, tiador.  V.  Fiador. 

Garantía.  /.  Garantia:  acto, 
obiiga(^'à<)  de  garantir,  abo- 
nar, atiiançar.  Fidejussio, 
anis:  —  garantia;  cousa  que 
serve  de  afiançar  a  execu- 
ção de  um  pacto,  contrato, 
ajuste,  tratado:  —  (com.) 
garantia,  fiança;  firma  de 
uma  pessua  respeitável,  (¡ue 
á  falta  de  qual  píer  obje- 
cto pôde  servir  de  abono 
ou  penhor :  —  de  los  fun- 
cionarios públicos  (polit.); 
garantia,  protecção  que  em 
alguns  casos  concede  a  lei 
a  certos  funccionarios  pú- 
blicos, prohibindo  que  sejam 
perseguidos  judicialmente 
sem  auctorisaçào  superior: 
—  indiciduates;  garantias 
individuaes,  foro  de  cida- 
dão; meios  que  a  sociedade 
assegura  aos  seus  membros, 
para  que  se  respeitem  mu- 
tuamente os  direitos  pró- 
prios e  reconhecidos  em  ca- 
da um. 

Garantir,  a.  Garantir,  afian- 
çar, abonar;  ser  fiador,  pres- 
tar garantia.  Vadem  se  d  n'e. 

Garantiza  damente.  adv.  m.  Ga- 
rantidamente ,  aftiançada- 
meute;  com  garantia. 

Garantizar    a.  Garantir. 

Garañón,  m.  Garanliào;  buiTO, 
cavallo  de  lançamento.  Ad- 
missariv^  asinns:  —  ([ñffO 
luxurioso,  dissoluto,  frasca- 
rio.  llamo  impudicus. 

Garapacuo.  m.  Certo  guisado. 

Condi  menti  genus. 
Garapi.na.  /.  Carapinhada;  li- 
quido que  se  congela  for- 
mando grumos.  Liqnor  con- 
yelalvs:  —  (art.)  certo  teci- 
do especial  feito  de  galões  e 
de  rendas:  —  (ant.)  certo 
galào  preto,  usado  antiga- 
mente em  semicirculos  por 
um  lado,  e  recto  pelo  outro. 
Villa  vel  faseia  seria  in  se- 
nrii-irniloH.  ¡iiíicdvhos  de.  ga- 
rapiña; biscoitos  muito  fi- 
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nos,  cobertos   de  calda  de 
assucar. 
Garapiñar,  a.  Congelar  um  li- 
quido, á  maneira  de  carapi- 
nhfidn.  Liquorem  part  im  con- 
gelo re. 
Garapiñera./.  Sorveteira;  va- 
silha, orilinarianiente  de  me- 
tal,  paia  fazer   carapiíiha- 
das  e  gelar  bebidas.  Y'as  ad 
coiígelandum  aptatum. 
Garapita.   /.    (art.)    Gabrito; 
especie  de  pequena  rede  de 
malhas  apertadas,  para  pes- 
car peixe  miudo.i?e/^t;^í¿«í7^,^. 
Garapito,  m.  Especie  de  asso- 
bio pequeno :  —  (zool.)  ga- 
rapito; insecto  aquático,  de 
figura  oblonga,  de  cor  fus- 
ca, listrado  de  preto,  e  com 
os  membros  posteriores  mais 
altos  que  os  anteriores. 
Garapüllo.  m.  V.  Rehilete. 
Garario.  m.  (ant.)  Cargo  entre 
os    antigos    monges,    simi- 
Ihante  ao  de  guardião. 
Garas,  m.  (com.)  Garas;  teci- 
do grosso  de  alg<jdào  bran- 
co, próprio  das  índias  oiien- 
taes. 
Garatura.  /.  (art.)  Instrumen- 
to cortante  e  curvo  com  um 
cabo  em  cada  extremidade, 
com  que  os  surradores  ras- 
pam as  pelles,  tiraudo-lhes 
assim  os  pellos  ou  a  là.  lia- 
dula  coriarii. 
Garatusa./.  Garatusa;  lance, 
no  jogo  antigo  do  xilindron, 
que  é  descartar-se  a  fio  de 
todas  as  cartas,  antes  que 
os  parceiros  joguem.  Char- 
tarum  liisio,  ia  qua  alter  al- 
terum  ia  depositione  charfa- 
ritm  prcevenit:  —  (foftn.)  ca- 
ricias, mimos,  affagos,  lison- 
jas; modos  carinhosos  com 
que  se  trata  alguém  para 
lhe  grangear  a  vontade,  a 
sympathia.  Blanditice,  ille- 
cehrce: —  (esgr.)  bote  fingi- 
do, treta  composta  de  nove 
movimentos  com  que  se  pre- 
tende ferir  o  adversario  no 
rosto  ou  no  peito.  Ltidi  gla- 
diatorii  actio  qua  quis  ad- 
versarium  variis  ambagibus 
ferit. 
Garba./,  (p.  A.)  Pavêa;  feixe 
de  trigo.  Fascis,  messis  ma- 
nipulus. 
Garbancico,  llo,  to.  m.  dim. 
de  Garbanzo.  Grãosinho  de 
bico. 


GAR 

Garbanzal,  m.  (agr.)  Campo 
semeado  de  grãos  de  bico. 
Terra  cicerihns  sata. 
Gakbanzkra.  /.  (bot.)  Especie 
de  plantas  cujo  pasto  é  no- 
civo ao  gado. 
Gakranzillo.  m.  (bot.)Y.  Gar- 
ba iizer  a 
Garbanzo,  m.  Garbanzo,  grão 
de  bico,  especie  de  legume. 
Licer,  eris: — (bot.)  planta 
dos  gràos  de  bico,  da  fami- 
lia das   leguminosas.  Cicer 
ariefiimm:  —  de  agua;  pen- 
na  de  agua.  Aqiia  fluens  jjer 
tubum  aã  ciceris  magnitvdi- 
vemlerebratnm.  Contar  gar- 
banzos (fr.);  ser  miserável, 
avarento.  Homo  parcvs,  te- 
nax,  sórdidas.  Echar  6  po- 
ner garbanzos  á  alguno  (fr.); 
ralar  a  paciencia  a  alguém; 
impacienta-lo    ou    incita-lo 
para    que  diga  o   que  não 
queria.  Offeadicula  parare, 
ohjicere.  Tropezar  en  vn gar- 
banzo (fr.);  fazer  ca  so  de  ba- 
gatelas, enfadar-se  por  cou- 
sas fúteis  ou  achar  diííicul- 
dades  em  tudo.  In  paleara 
offendere. 
Garbanzüelo.  m.  dirá.  de  Gar- 
banzo.  Grãosinho  de  bico: 
—  (veter.)  garavanzuelo.  Y. 
Esparaván. 
Garbar.  a.  (agr.  p.  Ar.)  En- 
feixar, engavelar  o  trigo  ou 
recolher  as  paveias.  Fasces 
colligare,  colligere. 
Garbear,  n.  Donairear;  affe- 
ctar  garbo  e  gentileza,  nas 
palavras  ou  acções.  Ele.gan- 
tiam    ostentare,  jactare:  — 
(germ.)  roubar,  pilhar,  sa- 
quear. Expilare:  — (agr.  p. 
Ar.)  V.  Garbar. 
Garbejar.   n.   (ant.)  Gesticu- 
lar; fazer  gestos. 
Garrias,  m.  pi.  Comida  feita 
de  borragens,  bredos,  queijo 
fresco,  especiarias,  ílor  da 
farinha,  banha  de  ¡oorco  sem 
sal  e  gemmas  de  ovos,  tudo 
cozido  e  depois  frito  e  feito 
em  pequenas  tortas  ou  pas- 
teis. Massa  ex  herbis  caseo 
recenti,  ovis,  lardoque  pritts 
ãecocfa,  deinde  frixa. 
Garbillador.  m.  Joeirador;  o 
que  joeira  o  trigu.  Qui  cri- 
bro  purgai. 
Garbillar,   a.  (agr.)  Joeirar; 
limpar  o  trigo  com  a  joeira. 
Cribro  purgare. 
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Garbili.o.  to.  (agr.)  Joeira;  pe- 
neira de  limpar  o  trigo,  ci- 
randa. Sparteum  cribrnm. 
Garbín,  m.  (ant.)  Garavim; 
coifa,  rede  em  que  as  nui- 
Iheres  envolvem  todo  o  ca- 
bello. V.  Albanega. 
Garbino.  m.  Garbino;  nome 
(jue  no  Mediterrâneo  se  dá 
ao  A'ento  sudoeste,  também 
ali  conhecido  pelo  nome  de 
Leveche.  Hubauster. 
Garbo.  m.  Garbo,  galhardia, 
bizarria,  gentileza,  boa  pre- 
sença, graça,  brio.  Corpo- 
ris  elegantia,  venustas:  — 
(fig.)  graça,  elegancia,  per- 
feição que  se  dá,  se  imprime 
ás  cousas.  Grafia,  elegan- 
tia: —  bizarria;  liberalida- 
de, desinteresse,  generosi- 
dade. Magnificencia,  libera- 
litas:  —  (naut.)  V.  Gálibo. 
Garbon.  m.  Perdigão ;  macho 

da  perdiz. 
Garbosamente,    adv.  m.   Gar- 
bosamente; com  graça,  com 
agrado,  com  garbo  natural: 
—    generosamente,    larga- 
-   mente,   liberalmente,  obse- 
quiosamente. 
Garboso,  sa.  adj.  Garboso,  bi- 
zarro, airoso;  diz-se  de  quem 
tem  garbo,  boa  presença.  Ele- 
gans,  venustus :  —  (fiff-J  V. 
Generoso. 
Garbullo,  m.  Garabulha,  ba- 
rulho,   alvoroto,    multidão 
confusa,  tropel;   diz-se    es- 
pecialmente dos  rapazes  que 
andam  á  bulha,  em  azáfa- 
ma. Perturbuta  mistio. 
Garcero,    ra.    adj.   Garceiro; 
diz-se  do  falcão  que  mata 
garças.  Falco  venatorins. 
Garcés.  m.  (naut.  ant.)  Gar- 
cez. V.  Galcés. 
Garceta./.  V-  Garzeta. 
Garda.  /  V.  Viga:  —  moça, 
rapariga.  Antigamente  tam- 
bém se  dizia  garçôa,  empor- 
tuguez:  —  (ant.)  V.  Guar- 
da, Guardia:  —  (germ.)  al- 
borque,  troca  de  uma  jóia 
ou  objecto  precioso  por  um 
outro. 
Gardador,  ra.  adj.  (ant.)  V. 

Carcelero. 
Gardar.  a.  (ant.)  Guardar:  — 
(germ.)  alborear,  trocar  uma 
jóia  ou  objecto  precioso  por 
outro.  Permutare. 
Gardenia.  /.  (bot.)  Gardenia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
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lia  das  rubiáceas,  e  da  pen- 
tandria  monogynia,  que  con- 
tém umas  quaienta  espe- 
cies. 

GardeniÁceo,  cea.  aáj.  (hot.) 
Gardeuiaceo;  diz-se  do  que 
se  pai-ece  com  a  gardenia: 
—  /•  1^1-  gardeniaceas;  tri- 
bu de  plantas  rubiáceas,  que 
tem  por  typo  o  genero  gar- 
denia. 

Gardillo,  m.  (germ.)  Rapazito; 
rapaz  aiuda  muito  novo. 

Gardingo.  m.  Gardingo;  des- 
embargador do  tempo  dos 
godos. 

Gardo,  m.  (germ.)  Moço,  ra- 
paz. 

Gardoquia./.  (hot.)  Gardocliia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas,  cujas  espe- 
cies sao  originarias  do  Perú 
e  do  Chili. 

Gaeduja.  /.  (min.)  Garduja; 
pedra  das  minas  de  Alma- 
den,  que  por  nao  ter  liga  de 
azougue  se  julga  inútil.  Lá- 
pis in  fodinis  argenti  viví 
inutilis. 

Garduña.  /.  (zool.)  Fuinha; 
mamífero  carnívoro  do  ge- 
nero marta,  mais  pequeno 
do  que  o  gato,  e  mui  pare- 
cido com  este,  bastante  ágil 
para  caçar  as  aves,  sendo 
muito  damninho  ás  capoei- 
ras. Mustela  foina. 

GardüSo.  m.  (fam.)  Rapoza; 
ladrão  matreiro  e  sagaz.  Do- 
losus  fur. 

Garete  (al),  (loe.  adv.  iiaut.) 
Emjjrega-se  na  phrase  Ir  ó 
irse  al  garete,  que  significa 
ir  o  navio  levado  ou  arras- 
tado pelo  mau  tempo,  ou  so- 
mente pela  corrente. 

Garfa./.  Garra;  unha  de  ave 
de  rai^ina  e  de  feras,  arquea- 
da, ponteaguda e  movei.  Cur- 
vi  ungues.  Hechar  la  garfa 
(fr.  fam.);  deitar,  lançar  os 
gadanhos,  as  unhas;  procu- 
rar agarrar  ou  apanhar  á 
mào  alguma  cousa.  Ungui- 
bus  abripere:  —  (hisl.  ant.) 
certo  direito  ou  imposto  que 
antigamente  e.\igia  a  justi- 
ça para  fazer  guardar  as  ei- 
ras.  Vcctigalis  genns. 

Garfada.  /.  Acçào  de  empol- 
gar, de  ferrar  com  as  unhas 
ou  garras;  diz- se  dos  ani- 
maes,  das  aves  que  as  têem 
curvas,  e  geralmente  tam- 
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bem  se  diz  de  todos  os  ani- 
maos que  têem  unhas,  e  até 
do  homem.  Unguium  ictus: 
—  a  porção  de  carne,  ou  o 
que  um  animal  toma  de  uma 
vez  com  as  garras. 

Garfear,  a.  Garfar;  prender, 
procurar  com  gancho  oii  fa- 
tei.xa  alguma  cousa  caída 
em  poço,  rio,  etc.,  lançar  a 
fateixa  para  e-se  fim.  Un- 
cos j  acere  vel  trahere. 

Garfia./,  V.  Garfa. 

Garfiada.  /.  V.  Garfada. 

Garfiña.  /.  (germ.)  Furto,  rou- 
bo. Furtum,  i. 

Garfiñar,  a.  (germ.)  Furtar, 
roubar.  Furari. 

Garfio,  vi.  V.  Garabato:  — 
(med.)  instrumento  cirúrgi- 
co emi^regado  na  operação 
dos  partos. 

Garga.  /.  V.  Carga. 

Gargabero.  m.  V.  Gargüero. 

Gargajal.  m.  Logar  cheio  de 
gargalhos  ou  escarros.  Lo- 
cus  sputis  inquinatus. 

Gargajazo.  in.  aug.  de  Garga- 
jo. Gargalhao;  gargalho,  es- 
carro  muito  grosso. 

Gargajeada.  /.  Escarradura; 
acção  e  effeito  de  escarrar, 
de  lançar  gargalhos .  Ex- 
screafio,  exscreatns. 

Gargajear.  7i.  Escarrar;  lan- 
çar ,  expellir  escarros .  Ex- 
scrcare :  —  a.  encher  ou 
sujar  de  escarros  alguma 
cousa. 

Gargajeo,  to.  (med.)  Escarra- 
dura, expectoração;  acçào 
de  expulsar  pela  boca  qual- 
quer materia  ahi  contida,  ou 
que  vem  do  pulmão  ou  da 
trachéa.  Exscreatio,  expe- 
ctoratio. 

Gargajiento,  ta.  adj.  Gosmen- 
to ;  diz-se  da  pessoa  que  es- 
carra  muito.  Exscreatione 
lahorans. 

Gargajillo.  m.  (fig.  fam.)  Mi- 
galha de  gente;  diz-se  por 
desprezo  das  pessoas  enfe- 
zadas e  de  pouco  vulto. 

Gargajo,  to.  Gargalho,  escar- 
ro; muco  mais  ou  menos  vis- 
coso ou  ])urulento,  que  se 
expectoví\. Coiíglobaium  t¡pu- 
turn  :  —  (fig.  fam.)  rapaz  ra- 
chitico,  enfesado.  Laiigni- 
dii.s-,  flaccidas,  malh  confor- 
matíis  2'>uer:  —  pessoa  as- 
querosa, nojenta,  immunda, 
que  causa  asco. 
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Gaegajoso,  sa.  adj.  V.  Garga- 
jiento. 

Gargajüelo.  m.  (fig.  fam.)  V. 
Gargajillo. 

Gargalizar.  n.  (ant.)  V.  Vo- 
cear. 

Gargamillon.  to.  (germ.)  Corpo. 

Garganchón,  m.  V.  Gargüero. 

Garganta.  /.  Garganta;  uome 
dado  geralmente  á  parte  an- 
terior e  interna  do  pescoço, 
que  comprehende  a  larynge 
o  a  pliarj'nge.  Gaitar,  col- 
lum :  —  garganta :  denomi- 
nação genérica  da  passagem 
ou  parte  mais  estreita  de  um 
monte,  rio  ou  porto.  Mon- 
tium  angustim,  faaces:  — 
garganta;  passo  estreito  em 
rio,  apertado  entre  montes 
d'onde  se  deslisa.  Torrens 
X^cr  angustias  proeceps  ruens: 
—  garganta;  parte  mais  es- 
treita de  qualquer  cousa  ou 
a  entrada  apertada  de  mna 
cavidade:  —  (fiff-)  artelho; 
junta  i3or  onde  o  pé  pi  ende 
com  a  perna.  Criiris  ]}ars 
una :  —  (fiff-)  boa  garganta ; 
facilidade  em  cantar,  voz 
linda,  agradável.  Hacer  de 
garganta  (fr.);  esmerar-se 
cm  cantar  bem,  fazendo  gai'- 
ganteios,  trinados  com  a  voz. 
Voeis  2)rcestantiam  ac  flexi- 
biiitatem  modidatam  jacta- 
re. Tener  buena  garganta 
(fr.);  ter  boa  garganta;  ter 
linda  voz,  bella  execução  e 
facilidade  no  canto.  Multum 
você  et  cauto  valere.  Tener 
un  nudo  en  la  garganta  (fr.); 
ter  um  nó  na  garganta,  es- 
tar embatucado;  sentir  o 
coração  opprimido,  não  po- 
der fallar.  Enseñar  la  gar- 
ganta; descobrir  a  gargan- 
ta, decotar-se,  trazer  vesti- 
dos decotados.  Seca  la  gar- 
ganta ni  gruñe  ni  canta 
(rif);  estando  secca  a  gai*- 
ganta  nem  chia  nem  canta; 
barriga  vasia  nao  tem  ale- 
gria; é  usnal  entre  os  bebe- 
dores para  se  desculparem 
do  vicio  de  beber  a  miudo. 
Fecundi  cálices  quem  non 
feccrc  disertmn?  —  (arch.) 
garganta  a  jiartc  mais  del- 
gada e  estreita  das  colu- 
mnas, balaustres  eoutraspe- 
ças  similhantes.  Columna: 
pars  cxilior,  gracilior:  — 
de  u7ia  polea  (mech.);  gar- 
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ganta  de  uraa  polé  ou  rol- 
dana; cava  semicylindrica, 
que  se  acha  na  superficie 
da  polé  uu  íTorne,  e  que  ser- 
ve para  receber  a  corda  ou 
cadeia  sobre  que  actuam  as 
forças:  —  parte  mais  estrei- 
ta entre  o  guardamato  e  a 
culatra. 

Gargantada.  /.  Golfada;  o  li- 
quido que  se  vomita  de  uma 
vez,  ou  o  sangue  que  se  lan- 
ça de  um  jacto  do  bufe.  Fo- 
mitin,  ouis. 

Gakgantadura.  /.  V.  Gargan- 
teadura. 

Gargantar.  a.  (naut.)  V.  Gar- 
gantear. 

Garganteador,  RA.  adj,  Gar- 
ganteítdor;  diz-se  do  que 
garganteia.  Variis  iiiflexio- 
idbus  vocera  modidans. 

Garganteadura./.  (ant.)  Gar- 
ganteio,  modulo,  requebro, 
trinado : —  (naut.)  costura  de 
mialhar  que  se  faz  em  torno 
do  moitão  ou  cadernal. 

Gargantear,  w.  Gargantear, 
gorgeiar,  trinar,  requebrar; 
fazer  garganteios  com  a  voz. 
Fr  acta  você  modidari:  — 
(germ.)  confessar,  fazer  con- 
fissões no  meio  da  tortura, 
estando  posto  a  tratos.  Cri- 
men in  tormentis  confiteri: 
— a.  (naid.)  cozer  o  cabo  em 
torno  do  moitào  ou  polé. 

Garganteo,  m.  Garganteo,  gar- 
gauteio,  o  gargantear ;  acção 
de  trinar,  de  fazer  trinados 
com  a  voz.  Modulatio,  voeis 
variata  iiiflexio. 

Gargantería./.  (ant.)  Gargan- 
toíce.  V.  Glotonería. 

Gargantero,  ra.  adj.  (ant.) 
Gargautào.  V.  Glotón. 

Gargantez.  /.  (ant.)  Gargan- 
toíce.  V.  Glotonería:  —  V. 
Garganteo. 

Garganteza.  /.  (ant.)  V.  Gar- 
gantez. 

Gargantil.  m.  Chanfradura; 
entalhe,  corte  para  dentro 
na  borda  da  bacia  de  bar- 
beiro, onde  ajusta  a  gargan- 
ta do  freguez  para  lhe  la- 
var as  faces  depois  de  bar- 
beado. 

Gargantilla.  /.  Gargantilha; 
collar  de  pérolas  ou  pedra- 
ria. Monile,  forques. 

Garganton.  m.  augrn.  de  Gar- 
ganta.  Garganta  reforçada 
e    volumosa :  —  adj.    (ant.) 
8U 
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I      gargantão,  comilão.  V.  Glo- 

I      ton. 

Gargantonería.  /.  (ant.)  Gar- 
gautoíce.  V.  Glotonería. 

Gárgara.  /.  Gargarejo,  gar- 
garejamento;  acção  de  to- 
mar gargarejos,  ruido  que 
estes  causam  agitando-se 
na  garganta.  Gargarizatio, 
gargarismaf  ium ,  potioids  in 
faucihas    oireidis   murmur: 

—  pi.  gargarejos;  liquido 
destinado  para  gargarejar: 

—  (zool.)  gárgaro ;  sub-ge- 
nero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  familia  dos  mem- 
bracidus,  cuja  especie  typi- 
ca  se  encontra  em  quasi  to- 
da a  Europa. 

Gargarismo,  m.  Gargarismo, 
gargarejo;  liquido  com  que 
se  gargareja,  agitando-o  em 
todos  os  sentidos  pela  con- 
tracção dos  músculos  da  fa- 
ce, e  pela  acção  do  ar  que 
se  faz  sair  da  larynge;  ex- 
pelle-se  depois,  sem  nada 
se  engulir  d'elle.  Potio  gar- 
garizationi  prceparata:  — 
gai'garejamento ;  acção  de 
gargarejar.  Gargarizatio, 
onis. 

Gargarizar,  n.  Gargarejar; 
tomar  gargarejos.  Gargari- 
zare. 

Gárgol,  adj.  Goro;  diz-se  do 
ovo  infecundo: — m.  (ant.) 
jabre,  junctura,  encaixe,  en- 
talho de  aduellas: — caixi- 
lhos. In  tignis  et  tabulis  at- 
tenuatio  et  incisio  fabriliter 
jactai. 

Gákgola.  /.  Carranca;  cara 
feia,  figura  ridicula  lavra- 
da de  pedra  ou  metal  que  se 
põe  nos  tanques,  chafarizes 
6  ás  vezes  também  nos  te- 
lhados, lançando  a  agua  pe- 
la boca.  In  fontis  aut  stilli- 
cidíi  faucibus  persona  cujas 
ora  aqua  erumpit: — (agr.) 
linhaça;  semente  do  linho. 
Lini  semen. 

Gargoran.  m.  Gorgorão;  teci- 
do de  seda  mui  encorpado, 
que  veiu  da  China,  e  que  se 
imitou  em  Italia  e  França, 
e  depois  em  Inglaterra. 

Gargotero.  m.  Bofarinheiro  ou 
vendedor  ambulante :  —  V. 
Buhonero. 

Gargozada.  /.  (ant.)  V.  Boca- 
nada. 

Gargüero   ou   Gargüero,    m. 
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Gargueiro,  garganta,  gas- 
nate;  nome  vulgar  da  tra- 
chéa.  Áspera  arteria :  —  gar- 
gauta,  fauces,  tragadourn. 
Antigamente  gargueiro,  eia 
portuguez.  Gultur,  fauces. 

Garico.  m.  (bot.)  Garico,  espe- 
cie de  cogumelo  medicinal 
do  Canadá,  que  cresce  no:5 
pinheiros. 

Garidela.  /.  (bot.)  Garidella ; 
genero  de  plantas  ranuncu- 
láceas, cujas  especies  tôeni 
o  cálice  mui  pequeno,  as  pé- 
talas maiores  que  o  cálice, 
dez  estames,  tres  ovarios,  o;-» 
stylos  curtos,  e  outras  tan- 
tas capsulas  polyspermas, 
quasi  reunidas. 

Garifalte.  m.  (zool.)  Y .  Geri- 
falte. 

Garifo,  fa.  adj,  V.  Jarifo. 

Gariopilea.  /.  (bot.)  V.  Betó- 
nica coronaria. 

Gariofilio  ou  Gariófilo.  m. 
(bot.)  Garyophillo;  cravo  da 
índia. 

Garipundia. /.  Infamia,  acção 
vil .  E  vocábulo  só  usado  em 
estylo  jocoso. 

Garita.  /.  Cubículo;  pequeno 
quarto  do  porteiro  nas  habi- 
tações, para  ver  quem  entra 
e  quem  sáe.  Janitoris  cubi- 
culum:  —  (mil.)  guarita; 
abrigo  fixo  ou  portátil  para 
as  sentinellas.  Specula,  ce: 
—  cubículo,  ou  pequena  di- 
visão que  ha  nas  latrinas, 
com  um  só  assento,  e  sepa- 
rada das  mais  por  um  sim- 
ples tabique.  In  cloaca  sedes. 

Garitear,  n.  Garitar;  frequen- 
tar as  casas  de  jogo. 

Garitero,  m.  Gariteiro;  o  que 
tem  casa  de  jogo.  Aleatorii 
ludi  magister :  —  frequen- 
tador de  casas  de  jogo.  Lu- 
sor  quotidianas  vel  aleato- 
rius :  —  (germ.)  receptador 
de  furtos,  o  que  dá  couto  a 
ladrões.  Purum  receptor. 

Garito,  m.  Garito;  casa  de  jo- 
go. Aleatorium,  ii:  —  (ant.) 
ganho,  lucro,  que  deixa  a 
casa  de  jogo  ao  gariteiro:  — 
(germ.)  casa.  Domus,  us. 

Garitón,  m.  (germ.)  Aposento. 

Garla.  /.  (fam.)  Chocalhice; 
conversação  indiscreta  e  de- 
masiada, garrulice  dos  cho- 
calheiros e  palreiros,  ta- 
garelice. Garrulitas,  atis. 
Garlador,  ka.  adj.  Chocalhei- 
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ro,  palreiro,  gárrulo,  taga- 
rella ;  diz-se  de  quem  falia 
muito  e  indiscretamente.  Lo- 
quax,  acis. 

Garlantk,  adj.  (fam.)  V.  Gar- 
lador. 

Garlar,  n.  (fam,)  Chocalhar, 
parolar,  taramelar,  pairar, 
patronear;  fallar  muito  e  in- 
discretamente. Garriré. 

Garlear,  a.  (germ.)  Trium- 
phar. 

Garleo,  m.  (germ.)  Triumplio. 

Garlera./,  (germ.)  V.  Carreta. 

Garlito,  m.  (art.)  Especie  de 
nassa  que  tem  na  parte  mais 
estreita  uma  rede  disposta 
de  tal  forma  que  entrando  o 
peixe  pela  malha  nào  pode 
sair.  Piscina,  ce:  —  cilada, 
laço ;  engano  encoberto,  trai- 
ção occulta,  que  se  arma  a 
alguém.  Decipula,  ce.  Caer 
en  el  garlito  (fr.fam);  cair, 
ir  dar  na  cilada,  na  traição 
que  lhe  estava  armada,  cair 
no  laço.  In  laqueum  in  deci- 
pulam  incidere.  Cojer  á  al- 
guno en  el  garlito  (fr.fam.); 
apanhar  em  flagrante,  com 
a  boca  na  botija.  Improvisó 
occupare. 

Garlo,  m.  (germ.)  Falla:  — 
eolio. 

Garlocha.  /.  (germ.)  V.  Gar- 
rocha. 

Gahlochin.  m.  (germ.)  Cora- 
ção. 

Garlón,  m.  (germ.)  Fallador. 

Garlopa.  /.  (art.)  Garlopa; 
instrumento  de  alisar  a  ma- 
deira. Instrumentum  quo  li- 
gna  loiviganíur. 

Garnacha./.  Garnacha;  beca 
de  desembargador.  Toga  se- 
natoria:— m.  beca,  togado; 
o  magistrado  que  ti'az  beca 
cu  garnacha.  Togatus  sena- 
tor:  —  beca;  logar,  officio, 
cargo  do  magistrado  que 
traz  beca  ou  garnacha: — 
/.  companhia  ambulante  de 
cómicos,  que  era  composta 
de  cinco  ou  seis  homens,  de 
urna  mulher,  que  era  a  pri- 
meira dama,  e  de  um  ra- 
paz, que  fazia  de  segunda. 
Quoidam  histrionum  socie- 
tas:  —  (agr.)  especie  de  uva 
encarnada  ou  arroxada  que 
se  cria  om  Aragão  e  na  Ca- 
talunha, muito  apreciada  c 
gostosa,  de  que  se  faz  um 
vinho   estimado,  conhecido 
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pelo  mesmo  nome  da  uva. 
Uca  violácea  generosa. 

Garnacho  ou  Garnachon.  m. 
(ant.)  V.  Garnacha,  piñmei- 
ra  accepção  :  —  peito. 

Garnato.  m.  (ant.  min.)  Gra- 
nada. V".  Granate. 

Garniel,  m.  (ant.)  Cinto  que 
tem  umas  pequenas  bolsas 
cosidas,  que  usam  muito  os 
arreeiros  para  guardar  o  di- 
nheiro: —  cinturão  de  sol- 
dado. 

Garnizon.  /.  (ant.)  Guarnição 
de  vestido. 

Garo.  m.  Salmoura;  liquido 
que  ressuma  o  peixe  ou  a 
carne  deitada  em  sal.  Ga- 
nan, i:  —  esjjecie  de  mo- 
lho muito  apreciado  no  tem- 
po dos  imperadores  roma- 
nos, que  se  fazia  do  liquido 
tirado  de  certos  peixes  ou 
carnes  mettidas  em  sal.  Ga- 
mm,  i:  —  (ant.)  V.  Gira, 
na  accepção  de  banquete  ou 
bródio:  —  (germ.)  povo  :  — 
(zool.)  garo;  certa  qualida- 
de de  arenque  ou  especie 
de  peixes  do  genero  ancho- 
va e  da  familia  das  clupeas, 
com  o  qual  se  fazia  antiga- 
mente o  molho  do  mesmo 
nomo. 

Garra./.  Garra;  unha  de  ave 
de  rapina  e  de  feras,  arquea- 
da, ponteaguda  e  movel.  Un- 
guis  adnncus:  —  (fiff-)  ga- 
danhos; as  unhas,  a  mão  do 
homem.  Adunca  maniis.  Caer 
en  las  garras  (fr.);  caír  nas 
unhas,  nas  mãos  de  alguém. 
In  manu  alicujus  incidere; 
sub  manum  alicvjus  esse. 
Cinco  y  la  garra;  olho  ve, 
mão  pilha ;  expressão  fami- 
liar para  mostrar  as  cousas 
que  foram  pilhadas  ou  rou- 
badas. Manu  arripere,  sub- 
ripere.  Hechar  a  algemo  la 
garra  (fr.  fam.);  lançar  as 
garras,  as  unhas,  as  mãos  a 
alguém;  agarra-lo,  prende- 
lo.  Comprehendere.  Sacar  a 
alguno  de  las  garras  de  oiro 
(fr.);  tirar,  livrar  alguém 
das  garras,  das  unhas,  do 
poder  de  outrem.  A  potes- 
iate  aliena  liberare.  Gente 
de  la  garra;  rapiñantes, 
ladroes;  gente  que  vive  da 
pilhagem  e  do  roubo,  Gens 
furto  assueta: — (naut.)  qual- 
quer das  unhas  da  ancora  | 
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ou  arpéu.  Tener  garra  e« 
anela  (fr.  naut.);  ter  a  an-, 
cora  em  bom  fundo. 
Garrafa.  /.  Garrafa;  vaso,  or- 
dinariamente de  vidro,  com 
gargalo,  para  ter  vinho,  agua, 
azeite,  etc.  Fas  vitreum  re- 
frigerandis  liquoribus :  — 
(aiit.)  garrafa;  botelha  de 
crystal,  em  que  se  servia  a 
agua. 

Garrafal,  adj.  Garrafal;  diz- 
se  do  que  é  parecido  com  a 
garrafa:  —  (fiffO  crasso, 
grande,  extraordinario;  diz- 
se  da  ignorancia,  dos  erro.g 
manifestos,  e  de  outras  cou- 
sas excessivas,  mas  sempre 
em  mau  sentido.  Enormis, 
me:  —  (o-gr.)  garrafal;  diz- 
se  de  certa  qualidade  de  gin- 
ja e  cereja  melhor  o  mais 
grossa  que  as  communs. 
Diz-se  também  das  arvores 
que  dão  estas  fructas.  In- 
gens,  prcegrandis. 

Garrafilla.  /.  dim.  de  Garra- 
fa. Garrafinha;  pequena  gar- 
rafa. 

Garrafiñar,  a.  (fam.)  Surri- 
piar; tirar,  arrebatar  algu- 
ma cousa.  Eapere,  subri- 
pere. 

Garrafón,  m,  aug.  de  Garra- 
fa. Garrafão;  garrafa  grande. 

Garral.  m.  V.  Espetera. 

Garrama./.  Garrama;  especie 
de  tributo  que  os  mahome- 
tanos pagam  ao  sultão.  Afri 
vectigalis  genus :  —  (fiff-) 
roub(>,  pilhagem,  furto,  ra- 
pina. Spoliatio,  direplio. 

Garramar,  a.  Cobrar  o  tributo 
chamado  garrama:  —  (fig-) 
surripiar,  furtar,  roubar  as- 
tuciosamente. Spoliare,  sub- 
doU'  rapere. 

Garrancha.  /.  (fam.)  Catana, 
farrusca.  V.  Espada:  — 
(ant.)  V.  Gancho. 

Garrancho,  m.  (fam.)  Garran- 
cho; esgalho,  ramo  tortuoso 
separado  da  arvore.  Ramus 
disectus. 

Garrapata.  /.  (zool.)  Carrapa- 
to, carraca;  genero  de  inse- 
ctos ápteros  c  parasitas,  cu- 
jas especies  são  mui  com- 
muns nos  cães,  bois,  ove- 
lhas, e  nas  aves.  Ricinus: 
—  (fig-)  pipnieu,  anão,  pi- 
torra;  que  6  de  pequena  es- 
tatura. Homuncio,  homun- 
cuhts :  —  (v%dg.)Y.  Algva- 
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cil.  Garrapata  de  un  reji- 
miento;  escoria,  a  peior  gen- 
te de  um  regimento. 
Garrapatkadok.  m.  Escrevi- 
nhador, rabiscador,  borra- 
dor de  papel ;  o  que  escreve 
mal,  que  faz  garatujas. 

Garrapatear,  n.  Escrevinhar, 
esgaratujar,  rabiscar;  escre- 
ver mal,  borrar  papel,  fazer 
rabiscas,  garatujas.  Litte- 
ras  inordinate  circumflectere. 

Gahrapatilla.  /.  dim.  de  Gar- 
rapato. Eabiscasiuha,  gara- 
tuginha. 

Garrapato,  in.  Garatuja,  ra- 
bisca; letra  mal  formada, 
traço  muito  irregular.  Varia 
et  deformis  circumflexio  lit- 
terarum  aat  linearum:  — 
especie  de  traça  que  estraga 
os  estofos :  —  adj.  (ant.) 
carraca;  diz-se  do  que  se 
parece  com  a  carraca  na 
pequenez  ou  na  qualidade 
de  agarrar-se  ou  prender-se 
fortemente  a  iima  cousa. 

Garrapatón.  ?;í.  V.  Garrapa- 
to. Cometer  un  garrapatón 
(fr.  fig.);  dar  uma  cabeçada; 
commetter  um  grande  erro, 
fazer  uma  tolice,  um  des- 
propósito. 

Garrar,  n.  (naiit.)  Gai-rar ;  cair 
o  navio  para  trás  estando 
fundeado.  Navem  retroce- 
deré. 

Garrear,  n.  (naut.)  Y.  Garrar. 

Garredencia.  /.  (ant.)  V.  Co- 
bardia, Pereza. 

Garria.  /.  (bot.)  Garrya;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  garryaceas,  cuja  espe- 
cie mais  conhecida  é  um  for- 
moso ai'bustp  originario  da 
California. 

Gabeiáceas.  /.  pi.  (bot.)  Gar- 
ryaceas; familia  de  plantas 
que  tem  por  typo  o  genero 
garrya. 

Garridamente,  adv.  7n,  (ant.) 
Garridamente,  elegantemen- 
te, galhardamente;  com  gar- 
ridice. Lepide,  venuste,  ele- 
ganter. 

Gabrideza.  /.  (ant.)  Garridice, 
galhardia,  gentileza:  —  (fig.) 
V.  Elegancia. 

Garrido,  da.  adj.  Garrido.  V. 
Galan,  Pulcher,  Venustus. 

Garbidura.  /.  Garrulice,  pal- 
readura,  tararaelice. 

Garriofilota.  /.  (ant.)  Certa 
especie  de  doce. 


GAR 

Garriu,  m.  (ant.)  V.  Charlar. 

Garro.  m.  (germ.)  Mào. 

Garroba./.  V.  Algarroba,  fru- 
cto  da  arvore  do  mesmo 
nome. 

Garrobal,  m.  Alfarrobal;  lo- 
gar jilantado  de  alfarrobei- 
ras. Âger  siliquis  consittis: 
—  adj.  (ant.)  V.  Garrafal. 

Garrobilla.  /.  Pedaços  ou  ra- 
mos de  alfaiTobeira  corta- 
dos e  empregados  com  ou- 
tros ingredientes  para  o  cor- 
tume  dos  couros,  ^gyptice 
siliquai  lignum,  dissectnm. 

Garrobo,  m.  (ant.  bot.)  V.  Al- 
garrobo. 

Garrocha.  /.  Garrocha  ;  haste 
de  pau  com  ponta  de  ferro 
farpeada.  Spiculnm,  i:  — 
garrocha;  instrumento  igual 
ao  precedente  para  tourear. 

Garrochada.  /.  Garrochada ; 
ferida  feita  com  a  garrocha. 

Garrochazo,  to.  Garrochada; 
golpe  dado  com  a  garrocha, 
ou  a  ferida  que  d'ahi  re- 
sulta. 

Garrocheadok.  m.  Garrocha- 
dor,  o  que  fere  com  garro- 
cha. 

Garrochear.  a.  Garrochar.  Y. 
Agarrochar. 

Garrochita.  /.  (fig.)  Lardo; 
tirinha  de  toucinho  para  lar- 
dear. 

Garrochón,  to.  Garrochão ;  es- 
pecie de  lança  pequena,  de 
metro  e  meio  de  comprido, 
com  que  os  cavalleiros  tou- 
reiam na  praça.  Hoje  é  mais 
conhecida  em  Hespanha  pe- 
lo nome  de  liejoncillo.  Lan- 
ceola, <e. 

Garrofa.  /.  (prov.)  V.  Algar- 
roba. 

Garrofal,,  adj.  (ant.)  V.  Gar- 
rafal: —  m.  (prov.)  V.  Gar- 
robal. 

Garrón,  m.  Esporão  das  aves. 
V.  Espolón.  Vetiis  unguis 
aduncus:  —  (o-gr.)  esgalho; 
galhos  que  deixam  os  ramos 
collateraes  de  outro  princi- 
pal que  se  corta  de  uma  ar- 
vore. Rami  amputatus  trun- 
culiis:  —  (p.  Ar.)  V.  Cal- 
cañar, e  n'este  sentido  se 
diz  de  quem  leva  as  meias 
caídas,  que  as  lleva  al  gar- 
rón. Tener  garrones  (fr. 
fam);  ter  esporões ;  ter  mui- 
ta experiencia  do  mundo. 
Expertvm  e-'^se,  cantum  esse. 
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Gaukoncillo.  «i.  dttn.  de  Gar 

ron. 
Garrotal,  to.  Olival  plantado 
de  estacas  de  oliveiras  gran- 
des que  se  encruzam  debai- 
xo da  terra.  Olivetum,  i. 
Garrotazo,  to.  Arrochada,  pau- 
lada, bordoada;  golpe,  pan- 
cada com  pau  ou  arrocho. 
Idus  fuste  inflictns. 
Garrote,  m.  Arrocho;  pau  de 
grossura  mediana  e  de  com- 
primento proporcional.  Fus- 
tis,  is:  — •  garrote;  instru- 
mento de  supplicio,  que  con- 
siste em  um  arrocho  ou  pan 
com  um  collar  de  ferro  que 
se  ajusta  ao  pescoço  do  pa- 
decente, c  que  por  meio  de 
um  torno  a  que  o  verdugo 
dá  voltas,  se  vae  comprimin- 
do até  o  estrangular  e  des- 
nucar: —  garrote;  suppli- 
cio ou  penna  de  mortc  dada 
por  meio  do  garrote.  Stran- 
gulatio,  onis :  —  V.  Estaca: 
—  cesto  feito  de  fasquias  de 
pau  de  avelleira,  usado  nas 
montanhas  de  Burgos.  Cor- 
bis,   is:  —  ligadura;  com- 
jiressao  forte  nos  braços  ou 
nas  pernas.  Brachiorum  aut 
fcmorum   contortis  funibus 
astrictio :    —    compressão , 
aperto  forte  de  ligadura,  que 
se  faz  voltar  e  actuar  por 
meio  de  um  arrocho.   Con- 
torta fane  astrictio.  Dar  gar- 
rote (fr.);  dar  garrote;  agar- 
rotar.  V.   Agarrotar.   Vino 
de  garrote;  vinho  da  ultima 
espremedura  do  lagar:   — 
(cir.)   garrote;   instrumento 
muito   usado    em    cirurgia, 
antes   do   torniquete,    para 
exercer  sobre  os  vasos  aber- 
tos  uma  compressão   suffi- 
ciente  para  deter  a  hemor- 
rhagia. 
Garrotear,  a.  (ant.)  Dar  ar- 
rochadas, pauladas,  bastona- 
das. 
Garrotillo.  m.  (med.)  Garro- 
tilho;  esquinencia  que  mata 
sufibcando  e  como  de  garro- 
te, que  é  acompanhada  da 
inchação  do  pescoço.  Fau- 
cium  inflammatio:  —  (vet.) 
angina,  esquinencia  do  ca- 
vallo,  contrahida  quando  be- 
be agua  estando  quente. 
Gabrubia.  /.  V.  Algarroba. 
Garrucha.  /.  (aii,.)  Roldana, 
polé:  —  (art.)  nos  teares  de 
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passamaneria,  cada  um  dos 
anneis  que  se  põem  nos  li- 
eos pequenos.  Tormento  de 
garrucha;  tormento  de  gar- 
rucha; tortura  por  que  se 
fazia  passar  o  criminoso  na 
polé  de  dar  tratos  chamada 
garrucha.  Echar  la  garru- 
cha (fr.  fam.J;  tirar  a  corda 
da  garganta;  livrar  de  gran- 
de embaraço. 
Garrücho.  m.  (naut.)  V.  Ani- 
llo :  —  garrucha ;  cabo  que 
se  mette  nas  relingas,  por 
entre  os  chicotes,  d'onde  se 
fazem  as  puas  das  bolinas : 

—  (ant)  V.  Tortor. 
Garrochón,  m.  (art.)  Eoldana 

de  ferro  que  serve  para  sus- 
ter o  correão  das  molas  das 
carruagens. 

Garruchuela.  /.  dim.  de  Gar- 
rucha. 

Garrudo,  da.  adj.  Bem  arma- 
do ou  provido  de  garras. 

Garrülacion.  /.  (ant.)  Garru- 
lice, tagarelice. 

Garrulador,  ra.  adj.  (ant.) 
Gárrulo,  fallador,  tagarela. 

Garrular.  a.  (ant.)  Gorgeiar, 
grasnar,  cantar,  a  ave :  — 
(fig.  ant.)  V.  Garlar. 

Garrulidade. /.  Garrulice,  ba- 
charelice ;  loquacidade  ex- 
cessiva. 

Gárrulo,  la.  adj.  Gárrulo, 
chilreador;  diz-se  da  ave 
que  chilra,  gorgeia  ou  can- 
ta muito.  Garrulus,  a,  um: 

—  (fiffO  gííi'i'ulo,  fallador, 
loquaz;  diz-se  do  homem  que 
falla  muito.  Garrulns,  a, 
um:  —  (zool.)  garrtilo;  ge- 
nero de  aves  da  ordem  dos 
pássaros  e  da  familia  dos 
deutirostros,  que  contém 
duns  especies  exóticas. 

Garsina.  /.  (germ.)  Furto. 

Garsinar,  a.  (germ.)  Furtar. 

Garu.  m.  (boíS)  Garu,  daplinoi- 
des;  genero  de  phnitas  da 
familia  das  thymelias,  que 
contém  duas  especies,  dota- 
das de  propriedades  vesi- 
cantes, venenosas  e  drásti- 
cas. 

Garúa.  /.  (p.  Perú)  V.  Llo- 
vizna. 

Garuar.  íí.  (p.  Perú)  V.  Llo- 
viznar. 

Garulla.  /.  Uva  desbagoada 
que  fica  no  fundo  dos  ces- 
tos ou  nos  logares  onde  es- 
tiveram os  cachos.  Racemo- 
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rum  soluta  copia :  —  (jig. 
fam.)  canalha;  reunião  des- 
ordenada de  gente.  Pleitéen- 
la, ce.  Campar  de  garulha 
(fr.);  fazer-se  fanfarrão,  di- 
zer bravatas  fiado  em  al- 
gum apoio.  Jactari,  confi- 
denter  gloriari: — pl.(germ.) 
uvas. 

Garullada./.  Canalha;  bando 
de  velhacos,  de  gente  baixa 
e  ruim. 

Garüllon.  m.  (germ.)  Carce- 
reiro ;  o  guarda  principal  do 
cárcere,  da  cadeia.  Carceris 
prcefectus. 

Garza.  /.  (zool.)  Garça;  gene- 
ro de  aves  da  ordem  das 
cultrirostres,  muito  espa- 
lhadas por  todas  as  regiões 
do  globo,  dotadas  de  órgãos 
próprios  a  atravessar  im- 
mensas extensões  aereas,  de 
uma  sobriedade  a  toda  a 
prova,  e  que  vivem  solita- 
rias nos  logares  próximos  da 
agua  :  —  real;  garça  real; 
ave  de  rapina  parecida  com 
a  cegonha. 

Garzero.  adj.  Garceiro;  diz-se 
do  falcão  que  mata  garças. 
Falco  venatorius. 

Garzeta.  /.  Penteado  do  tem- 
po de  María  Auna  de  Aus- 
tria, que  cobria  quasi  toda 
a  fronte ;  hoje  dá-se  aquelle 
nome  ao  cabello  que  nasce 
das  fontes  da  cabeça,  e  que 
cae  até  ás  faces  e  ahi  se 
corta  ou  se  entrança.  Cin- 
cinni  anteriores:  —  (anf.) 
garçôa.  V.  Moznela: — ¡jI.  as 
pennas  da  garça,  que  sao 
próprias  para  íVizer  penvia- 
chos :  —  (cae.)  cada  um  dos 
primeiros  esgalhos  da  arma- 
cao  do  veado.  Cervorum  prio- 
ra eornua  :  —  (zool.)  garço- 
ta;  garça  bastarda  ou  nova. 

Garzo,  za.  adj.  Garço,  gazoo, 
de  cor  azul ;  diz-se  mais  jiar- 
ticularmeutc  «los  olhos  d'es- 
ta  cor,  e  também  da  pessoa 
ou  do  animal  que  os  tem. 
Cerúleas,  a,  um:  —  m,  (bol.) 
V.  Agárico. 

Garzón,  m.  Mancebo,  rapaz 
bem  disposto  c  engraçado. 
Em  portuguez,  antigamente, 
também  se  dizia  garção, 
Adolesccus,  entia:  —  galan- 
te, galanteador,  namorador; 
o  que  galanteia,  faz  a  corte 
a  uma  mulher :  —  V.  Bar- 
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daje:  —  (mil.)  ajudante  de 
ordens  no  antigo  corpo  das 
guardas  reaes,  em  Hespa- 
nha.  Prcetoris  régies  cohortis 
legatvs. 

Garzonazo.  m.  ang.  de  Gar- 
zón. Eapagào,  mocetão. 

Garzoncito.  m.  dim.  de  Gar- 
zón.. Rapazinho. 

Garzonear.  a.  (ant.)  Galan- 
tear, namorar  damas,  soli- 
citar-lhes  agrados:  —  n.  os- 
tentar de  rapaz. 

Garzonería.  /.  (ant.)  V.  Gar- 
zonía. 

Garzonía.  /.  (ant.)  Galanteio; 
acção  de  requestar  uma  da- 
ma, namoro,  maneiras  do 
que  procura  agradar  a  uma 
dama:  —  rapaziada,  acção 
de  rapaz.  Andar  en  garzo- 
nías (fr.);  andar  em  diver- 
sões próprias  da  mocidade. 

Garzoncillo.  m.  dim.  de  Gar- 
zón-. Rapazinho;  rapaz  pe- 
queno. 

Garzota./.  (zoal.)N.  Garzeta: 
—  poupa,  pennacho;  pro- 
longamento que  foi-mam  as 
pennas  na  cabeça  de  va- 
rias aves:  —  (fig-)  penna- 
cho; molho  de  pennas  que 
se  traz  no  chapéu,  capacete 
ou  elmo,  ou  se  fixa  no  topo 
das  cabeçadas  de  cavallos. 
Crista  plumata. 

Garzul.  adj.  (p.  And.)  Diz-se 
de  certa  especie  de  trigo. 
Tritici  genus. 

Gas.  rn.  (phys.  e  chim.)  Gaz; 
denoniiiiaçáo  de  todos  os 
corpos  aeriformes,  divididos 
em  gazes  permanentes  e  ga- 
zes não  permanentes;  estes 
;  àu  mais  comnmmmente  cha- 
mados vapores.  Gazrs  áci- 
dos; gazes  ácidos;  o  acido 
carbónico,  o  sulphuro>o,  o 
liydrogonio  .^ulpliurado,  etc. 
Gazes  nenfros;  gazes  neu- 
tros; o  hydrogeiíio  carbo- 
nado, o  cyauogeiíio,  etc. 

Gasa.  /.  Gaze;  tecido  de  seda 
muito  fiuo.  Barior  et  subti- 
lior  tela. 

Gasaja.  /.  (ant.)  V.  Agasajo. 

Gasajado.  m.  (ant.)  Gazalha- 
do.  V.  Agasajo:  —  gosto, 
prazer,  contentamento,  sa- 
tisfação. 

Gasojar.  o.  (a7it.)  Agazalhar. 
V.  Agasajar:  —  alegrar, 
divertir,  distrahir.  Usa-sc 
também  como  reciproco. 
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Gasajible.  adj.  (ant.)  Aprazí- 
vel, deleitavei ;  dizia-se  do 
appetite  sensitivo  pela  par- 
te que  toma  nos  gostos  e 
nos  prazeres. 

Gasajo.  m.  (ant.)  V.  Agasajo. 

Ctasajoso,  sa.  adj.  (ant.)  Y . 
Agasajador :  —  alegre,  di- 
vertido, atfectuoso. 

Gasayado.  m.  (ant.)  V.  Gasa- 
jado. 

Gascón,  ka.  adj.  Gascáo;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  á 
Gascunha  ou  aos  gascoes. 
Vasconicits,  a,  jtm: — s.  gas- 
cao,  vascào,  basco;  o  natu- 
ral da  Gascunha.  Freno  gas- 
cón (art.)  V.  Freno  acodado. 

Gasconada. /.  Gasconada,  fan- 
farronada. V.   Andaluzada. 

Gasconear.  n.  Fanfarronar, 
bravatear;  dizer  bravatas, 
fanfarronadas,  ostentar  de 
valente  sendo  cobarde. 

Gascones,  sa.  adj.  V.  Gascón. 

Gasconismo.  m.  Ga?conismo; 
modo  vicioso  de  fallar,  idio- 
tismo ijroprio  dos  gascoes. 

Gasconizae.  a.  Fallar  com  gas- 
conismo, á  maneira  dos  gas- 
coes :  —  r.  fazer-se  gascáo 
na  pronuncia,  na  lingua- 
gem, affectar  gasconismo. 

Gasear,  a.  (chim.)  Saturar  mais 
ou  menos  um  liquido  que  ha 
de  servir  de  medicamento, 
banho,  etc.,  de  um  gaz  apro- 
priado á  sua  differente  ap- 
plicaçào. 

Gaseiforme,  adj.  (chim.)  Ga- 
seiforme ;  diz-se  de  \\m  corpo 
que  está  reduzido  a  gaz.  V. 
Aeriforme. 

Gasendismo.  m.  (philos.)  Ga?- 
sendismo;  systeuia  sensua- 
lista proposto  por  Pedro 
Gassendi  no  século  xviii. 

GASE.vmsTA.  m.  Gassendista; 
seguidor  do  systema  de  Gas- 
sendi. 

Gaseujietría./.  (chim.)  V.  Ga- 
somefria. 

Gaseumétricu,  ca.  adj.  fchim.) 
V.  Gasométrico. 

Gaseoso,  sa.  adj.  (chim.)  Ga- 
zoso:  diz-se  do  que  está  sob 
a  forma  de  gaz  ou  que  con- 
tém gaz. 

Gaseeo.  m.  Fabricante  ou  ven- 
dedor de  gazf . 

Gasífero,  ea.  Gazeifei'o:  diz- 
se  do  que  leva  ou  contém 
gazes.  E  vocábulo  perten- 
cente a  varias  sciencias,  á 
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linguagem  usual  e  também 
á  poética. 

Gasificarle,  adj.  (chim.)  Ga- 
zeiíicavel;  diz-se  do  que  é 
susceptível  de  se  converter 
em  gaz. 

Gasificación.  /.  (chim.)  Gazei- 
ficaçào;  reducção  de  uma 
substancia  ao  estado  de  gaz; 
operação  chimica  que  con- 
siste em  fazer  nascer  em  va- 
sos tapados  uma  reacção  en- 
tre os  principios  de  um  ou 
mais  corpos,  de  maneira  a 
formar  productos  gazosos 
que  se  recolhem  debaixo  de 
recipientes. 

Gasificar,  a.  (chim.)  Gazeifi- 
car;  determinar  a  gazeifica- 
çào  dos  corpos,  seja  pela  ele- 
vação de  temperatura,  ou 
por  falta  de  pressão  ou  por 
meio  de  combinações  chi- 
micas. 

Gasiforme,  adj.  (chim.)  Gazei- 
forme.  V.  Aeriforme. 

Gasofactor,  m.  (chim.)  Gazo- 
factor;  apparelho  para  a 
elaboração  do  gaz. 

Gapolitos.  m.  pl.  (chim.)  Ga- 
zolytos;  corpos  simples  sus- 
ceptíveis de  formar  gazes 
permanentes  pela  sua  com- 
binação com  muitos  de  entre 
elles. 

Gasolitro.  m.  (chim.)  Gazoly- 
tro;  antiga  medida  de  líqui- 
dos : —  (chim.) gazolytro ;  pe- 
queno apparelho  destinado 
a  fazer  conhecer  a  quanti- 
dade de  gaz  recolhida  em 
um  vaso. 

GosoMETRÍA.  /.  (chim.)  Gazo- 
inetría  :  parte  da  chiinicaf|ue 
trata  da  medida  dos  gazes. 

Gasométrico,  ca.  adj.  (chim.) 
Gazometrico:  diz-se  do  que 
é  relativo  á  gozometria. 

Gasómetro,  m.  (phys.)  Gazo- 
nietro:  apparelho  destinado 
a  regular  o  corrimento  de 
um  gaz,  de  maneira  a  for- 
necer d'elle  uma  medida 
constante  durante  um  tem- 
po determinado.  Para  a  il- 
luminação  a  gaz  usa-se  de 
uns  grande.s  gazometros  fun- 
dados sobre  certos  princí- 
pios. 

Gason.  m.  (prnv.)  V.  Yeson :  — 
torrão  grande  que  fica  sem 
ser  desfeito  pelo  arado  ou 
charrua: — (p.  Ar.)  V.  Cés- 
ped. 
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Gasoquimia.  /.  Gazochímíca? 
parte  da  chimica  que  trata 
especialmente  dos  gazes. 

Gasoquímico,  ca.  adj.  (chim.) 
Gazochimico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ágazochimica. 

Gastarle,  adj.  Gastavel;  diz- 
se  do  que  pode  ser  gasto,  ou 
que  se  pôde  gastar.  Quod 
consumi  potest. 

Gastadero,  m.  (fam.)  Perda, 
desperdicio ,  consumição , 
gasto  de  tempo,  da  pacien- 
cia, etc.  Consumptio,  dispen- 
dium. 

Gastado,  da.  adj.  Gastado,  gas- 
to, usado,  consumido,  damni- 
ficado pelo  uso.  Obsoletus, 
aftritits.  Mayordomo  de  lo 
gastado  (ant.  fam.);  mordo- 
mo, intendente  a  quem  se 
não  fornece  todo  o  dinheiro 
necessário  para  as  despezas. 

Gastador,  ea.  s.  Gastador;  o 
que  despende  com  largueza, 
sem  economia,  mais  do  que 
pode.  Dissipator,  consum- 
ptor :  — (mil.)  gastador;  ho- 
mem de  serviço  no  trabalho 
de  fortificação,  ou  de  cerco 
de  praças,  cavador,  acarre- 
tador  de  terra,  o  que  abre 
trincheiras,  etc-  In  castris 
miles  aggerationihus  et  fos- 
suris  inciimhens:  —  (mil.) 
porta-machado.  Miles  iri  cas- 
tris viis  sternendis  deslina- 
tvs:  —  condemnado  a  traba- 
lhas forçados,  a  trabalhos 
públicos,  nos  presídios,  e  as- 
sim se  diz :  ir  condenado  en 
calidad  de  gastador;  ir,  ser 
condemuado  aos  trabalhos 
públicos.  Ad  opera  putilica 
damnafns  in  prcesidiis:  — 
(ant.  fig.)  destruidor,  vicia- 
dor  de  alguma  cousa. 

Gastadura.  /.  Roçadura,  des- 
gaste. 

Gastamiento,  m.  Gastameuto, 
gasto;  quebra,  detrimento, 
nas  cousas  de  serviços  ou 
uso  continuo.  Covsumptio, 
oiiis:  —  (ant.)  V.  Gasto. 

Gastar,  a.  Gastar,  despender; 
empregar  dinheiro  em  algu- 
ma cousa.  Impenderé,  insu- 
mere: — gastar,  consumir, 
estragar,  deteriorar,  corrom- 
per. Usa-se  muito  como  re- 
QÀ^roiío.Atter  ere, consumere: 
—  gastar,  estragar,  desgas- 
tar, consumir,  corroer,  car- 
comer,  attenuar,  arruinar, 
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destruir  pouco  a  pouco  :  — 
V.  Dijerir :  —  gastar,  estra- 
gar, arruinar,  deitar  a  per- 
der. Usa-se  fi'equentemeute 
como  reciproco.  Corriimpe- 
re,  vüiare: — ter,  desfru- 
ctar;  n'este  sentido  se  diz: 
gasta  poca  salud;  tem  jdou- 
ca  saude :  —  (fig.  ant.J  de- 
vastai", destruir,  assolar  al- 
gum reino,  provincia,  etc. 
Gastar  flema  (fr.)  Y.  Flema: 
— a  outro  la  paciencia  (fr .); 
consumir,  apurar,  fazer  per- 
der a  paciencia  a  alguera; 
exaspera-lo,  enfada-lo.  Muti 
patientia  alicujus:  —  buen 
humor  (fr.);  estar  sempre 
de  bom  humor,  de  cara  ale- 
gre. Hilari,  animo  esse :  — 
el  tiempo;  gastar,  perder  o 
tempo.  Tempus  perderé:  — 
palabras  ó  salivas  (fr.); 
gastar  palavras,  fallar  in- 
utilmente, lançar  palavras 
ao  vento.  Veniis  verba  dare: 
—  el  calor  natural  en  algu- 
na cosa  (fr.  fig.  fam.)  dar 
muita  attenção  a  uma  cousa 
que  merece  pouca  importan- 
cia :  —  alegremente  la  ha- 
cienda, etc.  (fr.);  gastar, 
dissipar  a  fazenda,  os  bens 
em  divertimentos  e  extra- 
vagancias :  —  almacén  ó 
mucho  almacén  (fr.  fam.); 
fazer  grande  espalhafato 
por  pouca  cousa. 

Gastes,  m.  (anat.)  Gaster;  pa- 
lavra grega  que  conservam 
os  latinos  na  sua  linguagem 
medica,  e  raras  vezes  usada 
pelos  francezes  e  muito  me- 
nos pelos  hespanhoes  ou  os 
portugnezcs,  a  não  ser  na 
composição  de  certos  vocá- 
bulos. Galeno  serviu-se  d'el- 
la  para  designar  todo  o  ab- 
domen, e  Hyppocra  tes  o  esto- 
mago em  particular,  ás  ve- 
zes todo  o  canal  intestinal 
conjuiictamente  com  o  esto- 
mago, e  n'outras  occasiões 
somente  o  útero. 

Gasteracanta  .  /.  (zool.)  Gas- 
teracautha  (espinha  no  veji- 
to);  genero  de  arachnides, 
que  contém  umas  trinta  es- 
pecies, que  se  encontram  nas 
Indias  Orieutaes,  America  c 
Nova  Hollanda. 

Gasteuanjienfbasis.  /.  (med.) 
Gasterangemphraxia ;  ob- 
strucção  do  pyloro. 
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Gasterii'o.  n.  (zool.)  Gasteri- 
po;  genero  de  echinodermes, 
da  familia  das  holuthurias, 
que  contém  uma  só  especie. 

Gasterobranquius.  m.pl.  (zool.) 
Gasterobranchios;  tribu  de 
crustáceos  da  familia  dos 
thalassinios,  que  contém  só 
duas  especies,  caracterisadas 
por  um  abdomen  comprido. 

Gasterocerco.  m.  (zool.)  Gas- 
terocerco  (que  faz  ruido  com 
o  ventre);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos, 
que  contém  umas  treze  es- 
pecies. 

Gasterocoma.  /.  (zool.)  Gaste- 
rocoma  (cabelleira  no  ven- 
tre); genero  de  echinoder- 
mes, da  familia  dos  crinoi- 
deos,  que  consta  de  uma  só 
especie  fóssil. 

Gasterodelo,  la.  adj.  (zool.) 
Gasterodelo;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  veutre  multo 
visível  e  saliente:  —  m.  jj¿. 
gasterodelos;  secção  de  in- 
fusorios rotíferos,  que  con- 
tém seis  géneros. 

Gasteromicetos.  m.  pl.  (bot.J 
Gasteromycetos ;  ordem  de 
cogumelos  que  comprehende 
os  que  sao  globulosos  ou  es- 
phericos. 

Gasterópodo,  da.  adj.  (zool.) 
Gasteropoda;  diz-se  dos  ani- 
maes  que  se  arrastam  sobre 
o  ventre :  —  m.j^l-  gasteropo- 
das;  ordem  de  mol  luscos  que 
comprehende  todos  aquclles 
cujos  especies  se  arrastam 
com  auxilio  de  um  pé  situa- 
do na  parte  inferior  do  ven- 
tre. 

Gasteboptéridos.  m.  pl.  (zool.) 
Gasteropteridos ;  sub-íami- 
lia  de  molluscos  tcctibran- 
chios,  que  só  contém  o  ge- 
nero gastcroptero. 

Gasteropterijio,  jía.  adj. 
(zool.)  Gasteropterygio;  diz- 
se  dos  peixes  cujas  barbata- 
nas veiitraes  estão  coUoca- 
das  atrás  das  peitoracs:  — 
m.  pl.  gasterupterygios ;  or- 
dem ou  sub-ordcm  de  peixes, 
que  contém  todos  os  que 
apresentam  as  barbatanas 
ventracs  atnis  das  peitoracs. 

Gasterópteuo.  m.  (zool.)  Gas- 
te'róptero  (aza  no  ventre); 
genero  de  molluscos  gaste- 
ropodas,  creado  para  desi- 
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guar  urna  única  especie,  que 
S(;  encontra  nos  mares  da 
¡Sicilia. 

Gasteropteróforo,  ka.  adj. 
(sooZ.J  ÍTasteropterophoro.V. 
Gasteropterijio. 

Gasterospóreo,  rea.  adj.  (bol.) 
Gasterosporeo;  diz-se  das 
plantas  que  téem  a  semente 
contida  em  um  vaso  globu- 
loso. 

Gasteróspoko,  ka.  adj.  (bot.)  V. 
Gasterospóreo. 

GasterotÁlamo,  ma.  adj.  (bot.) 
Gasterothalamo;  diz  se  dos 
lichens  que  téem  os  corpús- 
culos rejiroductores  em  um 
receptáculo  fechado  que  nao 
procede  da  folha. 

Gasterozoario,  ría.  adj.  (zool.) 
Gasterozoario;  diz-se  dos 
animaes  cujo  apparelho  di- 
gestivo tem  adquirido  maior 
desenvolvimento  que  o  res- 
to do  corpo. 

Gastijekes.  m.pl.  (germ.)  Gas- 
tos. 

Gastisardar.  a.  (germ.)  Gastar. 

Gasto,  m.  Gasto,  despeza,  dis- 
pendio; emjjrego  que  se  faz 
do  dinheiro,  acção  e  efleito 
de  gastar,  dedespender.  Con- 
sumptio,  dispendium.  Gas- 
tos menudos;  despezas  miú- 
das; pequenas  quantias,  des- 
pendidas imprevistamente. 
Gastos  de  escritorio;  despe- 
zas de  expediente.  Hacer  el 
gasto  (fr.);  sustentar  urna 
conversação,  ou  ser  umacou- 
.sa  o  assumpto  da  conversa. 
Colloquiis,  sermonibus  ma- 
tcriam  prcebere.  Dar  el  gasto 
(ant.)  V.  Talar.  Gastos  de- 
justicia  (for.)  V.  Penas  de 
ccimara. 

Gas  roNiA.  /.  (bot.)  Gastonia ; 
gpnero  de  plantas  da  fami- 
lia das  araliáceas,  que  con- 
tém dift'crentes  especies  ar- 
bóreas. 

Gastoso,  sa.  adj.  (ant.)  Gasta- 
dor, prodigo;  diz-se  do  que 
despendo  com  largueza,  que 
6  d  i ssi  pador.  Dissipator,  con- 
sumpíor. 

Gasthaljía.  /.  (med.)  Gastral- 
gia; dor  do  estomago : — V. 
Gastrodiiiia. 

Gastkancistro.  m.  (zool.)  Gas- 
trancistro  (gancho  no  ven- 
tre); genero  de  insectos  hy- 
meiiopteros  da  tribu  dos  cal- 
cidios,  que  contém  urnas  vin- 
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te  especies,  as  fêmeas  dos 
quaes  têem  na  ponta  do  ab- 
domen urna  especie  de  gan- 
cho. 

Gastricidad.  /.  (med.)  Gastri- 
cidade;  nome  empregado  por 
alguns  médicos  para  desi- 
gnar o  estado  saburroso  das 
primeiras  vias.  E  synonymo 
de  embaraço  gástrico. 

Gastricismo.  m.  (mcd.)  Gastri- 
cismo-,  enfermidade  do  esto- 
mago. 

GÁSTRICO,  CA.  adj.  (anal.)  Gas- 
trico;  diz-se  de  tudo  aquillo 
que  tem  relação  com  o  esto- 
mago. Gastricíis,  a,  um :  — 
m.pl.  (zool.)  gástricos;  gru- 
po do  reino  animal  que  com- 
prehende  os  animaes  ace- 
phalos  que  têem  um  canal 
alimentario  formado  por  um 
saco  distincto  ou  cavado  no 
seu  parencbyma  interior. 

Gastrícola.  «c?/.  (zool.)  Gas- 
tricola;  diz-se  do  animal  que 
vive  no  estomago  dos  outros 
animaes. 

Gastrílocuo,  cua.  adj.  (med.) 
Gastriloquo,  ventriloquo; 
diz-se  do  que  jjarece  fallar 
pelo  estomago  ou  ventre. 

Gastritis.  /.  (med.)  Gastritis, 
gastrite;  inflammação  da 
membrana  mucosa  do  esto- 
mago, que  pode  ser  aguda 
ou  chronica. 

Gastro.  m.  (anat.  e  med.)  Gas- 
tro;  palavra  grega  que  si- 
gnifica estomago  ou  ventre, 
e  que  se  escolheu  para  com- 
binar com  outras  que  repre- 
sentam órgãos  distinctos,  pa- 
ra formar  um  grupo  de  pa- 
lavras compostas  indispen- 
sáveis á  sciencia. 

Gastro -adinámico,  ca.  adj. 
(med.)  Gastro-adynamico ; 
diz-se  do  estado  particular 
de  uma  enfermidade  em  que 
predominam  os  symptomas 
da  inflammação  de  estoma- 
go ou  gastrite  e  os  da  falta 
de  forças  ou  adynamia. 

Gastro-aracnoidal.  adj.  Gas- 
tro-arachnoidal ;  diz-se  do 
que  tem  relação  com  o  esto- 
mago e  com  a  membrana 
arachnoide. 

Gastro-artritis.  /.  Gastro-ar- 
thrite;  complicação  da  gas- 
trite com  a  arthrite  ou  in- 
flammação das  articulações. 

Gastro-atáxico,  ca.  adj,  (med.) 
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Gastro-ataxico;  diz-se  do  es- 
tado mórbido  em  que  predo- 
minam os  symptomas  de  af- 
fecção  do  estomago  e  os  da 
ataxia. 

Gastro-branquio.  m.  (zool.) 
Gastro-branchio  (branchias 
no  ventre);  genero  de  pei- 
xes chondropterygios,  que 
contém  uma  única  especie, 
que  se  enconti'a  no  mar  do 
Norte. 

Gastko-bronquial.  adj.  (anat. 
e  med.)  Gasti-o-bronchial ; 
diz-se  do  que  é  respectivo  ou 
pertencente  ao  estomago  e 
aos  bronchios. 

Gastrobkosia.  /.  (med.)  Gas- 
trobrosia;  perfuração  do  es- 
tomago. 

Gastro-cardíaco,  ca.  adj.  (anat. 
e  med.)  G  astro-cardiaco;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  ao 
coração  e  ao  estomago. 

GastrocÁrpeo,  Gastrocarpo, 
PA.  adj.  (bot.)  Gastrocavpeo, 
gastrocarpo ;  diz-se  das  al- 
gas, cujos  fructos  são  uma 
reunião  de  pequenas  semen- 
tes arredondadas. 

Gastro-cefÁlico,ca.  adj.  (med.) 
Gastro-cephálico ;  diz-se  do 
que  pertence  á  gastro-cepha- 
lite. 

Gastro-cefalitis.  /.  (med.) 
Gastro-cephalite ;  inflamma- 
ção simultanea  do  cerebro  e 
do  estomago. 

Gastrocele.  m.  (cir.)  Gastro- 
céle;  hernia  formada  pelo 
estomago  através  da  parte 
superior  da  linha  branca, 
junto  ao  appendice  xyphoi- 
deo. 

Gastro-cístico,  ca.  adj.  (anat. 
e  med.)  Gastrocystico ;  diz-se 
do  que  tem  relação  com  o 
estomago  e  com  a  bexiga. 

Gastro-cnemiOjMia.  adj.  (anat.) 
Gastrocnemeo;  diz-se  do  que 
se  estende  desde  os  condy- 
los  do  fémur  até  ao  calca- 
neo. 

Gastro-colecístico,  ca.  adj. 
(anat.)  Gastro-cholecystico ; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ao  estomago  e  á  vesícula  bi- 
liar. 

Gastro-cólico,  ca.  adj.  (anal. 
e  med.)  Gastro-cólico;  diz- 
se  do  que  pertence  ao  esto- 
mago e  ao  intestino  colon. 

Gastrodeo,  dea,  adj.  (zool.) 
Gastrodeo;  diz-se  do  que  tem 
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o  abdomen  notável  pela  sua 
forma :  —  m.  pi.  gastrodeos ; 
secção  de  insectos  mioda- 
rios,  que  comprehende  os 
que  têem  o  abdomen  hemis- 
pherico. 

Gastro-dérmico,  ca.  adj.  (anat. 
e  med.)  Gastro-dermico;  diz- 
se  do  que  pertence  ao  esto- 
mago e  á  pelle. 

Gastrodia.  /.  (bot.)  Gasti'odia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  que  con- 
tém uma  só  especie,  indíge- 
na da  Nova  HoUanda. 

GastrodiÁceo,  cea.  adj.  (bot.) 
Gastrodiaceo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  a  gastrodia: 
—  /.  pl.  gastrodiaceas ;  tri- 
bu de  plantas  da  familia  das 
orchideas,  que  tem  por  typo 
a  gastrodia. 

Gastrodinia.  /.  (med.)  Gastro- 
dynia  (dor  no  ventre  oii  es- 
tomago) ;  genero  de  nevrose 
da  digestão,  caracterisado 
por  um  sentimento  de  au- 
ciedade  e  de  constricção  no 
epigastrio,  mas  sem  ameaça 
de  lipothymia,  o  que  a  dis- 
tingue da  cardialgia. 

Gastrodínico,  ca.  adj.  (med.) 
Gastrodynico ;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ou  relativo  á 
gastrodynia. 

Gastro-duodenal.  adj.  (anat.) 
Gastro-duodenal ;  diz-se  do 
que  é  concernente  ou  relati- 
vo ao  estomago  e  ao  duode- 
no. 

Gastro-encefÁlico,  ca.  adj. 
(anat.  e  med.)  Gastro-ence- 
phalico;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente ao  estomago  e  ao 
cerebro. 

Gastro-enterico,ca.  adj.  (anat. 
e  med.)  Gastro-enterico ;  diz- 
se  do  que  tem  relação  com  o 
estomago  e  com  os  intesti- 
nos delgados. 

Gastro-enteritis.  /.  (med.) 
Gastro-enterites  ou  gastro- 
enterite;  inflammação  simul- 
tanea da  membrana  mucosa 
do  estomago  e  dos  intesti- 
nos. 

Gastro-entero-cólico,  ca.  adj. 
(anat.)  Gastro-entero-colico; 
diz-se  do  que  tem  relação 
com  o  estomago,  com  os  in- 
testinos delgados  e  com  os 
intestinos  grossos. 

Gastro-entero-menínjico,  ca. 
adj.  (anat.)  Gastro-entero- 
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rneningico;  diz-se  do  que  tem 
relação  com  o  estomago,  com 
o  intestino  delgado  e  com  a 
meninges. 

Gasteo-epiplóico,  ca.  adj. 
(anat.)  Grastro-epiploico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  ao 
estomago  e  ao  epiploou. 

Gastro-esplénico,  ca.  adj. 
(anat.)  Gastro-splenico;  diz- 
se  do  que  tem  i-elaçào  com 
o  baço  e  com  o  estomago. 

Gastrofisa.  /.  (zool.)  Gastro- 
phjiSi  (ventre  inchado);  ge- 
nero de  insectos  coleopíei-os 
teti'ameros  da  familia  dos 
cyclicos,  que  contém  quatro 
especies. 

Gastrofoko,  ra.  adj.  (zool.) 
Gastrophoro;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  ventre  mui 
grande. 

Gastro-hepÁtico,  ca.  adj. 
(anat.)  Gastro- hepático ;  diz- 
se  do  que  tem  relação  com 
o  estomago  e  com  o  figa- 
do.  Epiplon  gastro-hepcúico; 
epiploon  gastro-hepatico ;  o 
pequeno  epiploon. 

Gastro-histerotomia.  /.  (cir.) 
Gastro-hysterotomia ;  pala- 
vra modernamente  empre- 
gada como  synonymo  de  ope- 
ração cesárea  abdominal  ou 
cesariana. 

Gastro-histerotómico,  ca.  adj, 
(anat.)  Gastro  hysterotomi- 
co;  diz-se  do  que  se  refere 
á  gastro-hysterotomia. 

Gasteo-inflamatorio,  ría.  adj. 
(med.)  Gastro-inflammato- 
rio;  diz-se  das  enfermidades 
que  apresentam  a  coinciden- 
cia dos  symptomas  da  gas- 
trite e  03  da  febre  inflam- 
matoria. 

Gasteo-intestinal.  adj.  (anat. 
e  med.)  Gastro-intestinal ; 
diz-se  do  que  tem  i-elação 
com  o  estomago  e  cum  os 
intestinos. 

Gastro- LAR  ÍNJEO,  jea.  adj. 
(anat.  e  med.)  Gastro-laryn- 
geo-,  diz-se  do  que  é  relativo 
ou  concernente  ao  estomago 
6  á  larynge. 
Gastrolobio.  m.  (hot.)  Gastro- 
lobio  (umbigo  em  forma  de 
vagem);  genero  de  pbintas 
da  familia  das  papilioiía- 
ceas,  cujas  especies  são  her- 
báceas e  originarias  da  No- 
va Hollanda. 
Gastbolojia.  /.  Gastrología; 
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livro  ou  pratica  sobre  cou- 
sas de  comer,  acerca  da  ar- 
te culinaria. 

Gastrolójico,  ca.  adj.  Gas- 
trologico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  gastrologia. 

Gastro-malacia./.  (med.)  Gas- 
tro-malaeia ;  amoUecimento 
da  membrana  mucosa  do  es- 
tomago. 

Gastromancia.  /.  Gastroman- 
cia;  adivinhação  usada  pe- 
los engastritas  por  meio  de 
vasos  com  agua,  postos  en- 
tre velas  de  cera.  Gastro- 
maníia,  ce. 

Gastromanía./.  Gastromanía; 
paixão  pelos  bous  bocadus. 

Gastromaníaco,  ca.  adj.  Gas- 
tromauiaco;  diz-se  do  que  é 
inclinado  á  gastromanía. 

Gastrómano,  s.  Ga.-^tromano;  o 
que  tem  a  paixão  da  gastro- 
manía. 

Gastromantico,  ca.  adj.  Gas- 
tromantico;  diz-se  do  que  é 
relativo    ou    pertencente   á 

•  gastromancia  :  —  s.  gastro- 
mantico; o  que  pirática  a 
gastromancia. 

Gastromelia.  /.  (physiol.)  Gas- 
troraelia;  inserção  de  mem- 
bros accessorios  no  abdo- 
men. 

Gastromélico,  ca.  adj  .(physiol.) 
Gastromelico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ou  relativo  á 
gastromelia. 

Gastromelo.  m.  (physiol.)  Gas- 
tromele;  nome  dado  por 
Geoífroy  Saint-Hilaire  aos 
monstros  que  tê  em  um  ou 
dois  membros  accessorios, 
imjjlantadosno  abdomen,  en- 
tie  os  membros  thoracicos  e 
os  pelvianos. 

Gastro-menxnjínico,  Gastro- 
meninjico.  adj.  (anat.)  Gas- 
tro-meningico-,  diz-se  do  que 
tem  relação  com  o  estomago 
e  com  a  pia-mater,  ou  com 
o  estomago  e  a  dura-maier. 

Gastro  mucosa,  adj. (med.) Gas- 
tro-mucosa;  diz-se  da  enfer- 
midade em  que  ha  gastrite 
com  superabunflancia  de  se- 
creções mucosas. 

Gas tkdnecto,  cta.  adj.  (zool.) 
Gastronecto;  diz-se  dos  ani- 
maes  cuj;is  vertebras  abdo- 
minaes  estão  conveniente- 
mente desenvolvidas  para  a 
nutrição  :  —  m.  pi.  gastro- 
uectos;  grupo  de  crustáceos 
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decapodas  macrouros,  que 
comprehende  todos  aquelleâ 
cujas  vertebras  abdominaes 
são  muito  desenvolvidas,  e 
formam  um  orgào  apto  para 
a  natação. 

Gastronefrítico,  ca.  adj. 
(anat.)  Gastro-nephritico; 
diz  se  do  que  tem  relação 
com  o  estomago  e  com  os 
rins. 

Ga>tro  neumónico,  ca.  adj. 
(anat.)  Gastro-pneumoníco; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ao  estomago  e  aos  pulmões. 

Gastronomía  /  Gastronomia', 
arte  de  ter  mesa  delicada  e 
magnifica,  de  preparar  os 
guisados.  Gastronomia,  ee. 

Gastronómico,  ca.  adj.  Gas- 
tronómico :  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  gastronomia. 

Gastrónomo,  m.  Gastrónomo ; 
o  que  gosta  de  ter  mesa 
lauta  e  delicada.  Gastrouo- 
mus,  i :  —  gastrónomo ;  o 
que  escreve  sobre  a  gastro- 
nomía. 

Gastro-pericardíaco,  ca.  adj. 
(anat.)  Gastro-pericardíaco; 
diz-se  do  que  tem  relação 
com  o  estomago  e  com  o 
pericardio. 

Gastro-peritónico,  ca.  adj. 
Gastro-peri tónico;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  pertencen- 
te ao  estomago  e  ao  perito- 
neo. 

Gastro-pilórico,ca.  adj.  (anat.) 
Gastro-pylorico;  diz-se  do 
que  pertence  ao  estomago  e 
ao  pyloro. 

Gastro-platipodo,  da.  adj. 
(zool.)  Gastro-platípoda;diz- 
se  do  animal  que  tem  o  cor- 
po em  equilíbrio,  sustenta- 
do sobre  pés  muito  espal- 
mados:—  /  pi.  gastro-pla- 
tipodas;  família  de  aves 
aquáticas,  que  tcem  o  cara- 
cter mencionado  anteceden- 
temente. 

Gastro-plkurítico,  ca.  adj. 
(anat.)  Gastro-pleuritico; 
diz-se  do  que  ó  pertencente 
ao  estoma'j;o  e  ás  pleuras. 

Gastimrrafia.  /.  (cir.)  Gastro- 
raj)hia;  sutura  que  se  faz 
nas  paredes  al)doMiinaes  pa- 
ra reunir  as  bordas  das  fe- 
ridas penetrantes,  quando 
são  muito  extensas  e  muito 
desiguaes,  para  que  os  em- 
plastros agglutinados  e  as  li- 
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gaduras  unitivas  sejam  suf- 
ficieiites. 

Gastborráfico,  cm.  adj.  (mcd.) 
Gastroraphico;  diz-se  cloque 
tem  relação  com  a  gastrora- 
phia. 

GastborkajLv.  /.  (med.)  Gas- 
trorrhafria,bemoiThagiagas- 
tvica;  exhalaçào  de  sangue 
na  superficie  da  membrana 
mucosa  do  estomago,  quasi 
sempre  seguida  de  hemate- 
mésis. 

Gastrokrájico,  ca.  adj.  (med.) 
Gastrorrhagico ;  diz-se  do 
que  é  pertencente  ou  relati- 
vo ú  gastrorrhagia. 

Gastrorrea.  /.  (med.)  Gastror- 
rhéa;  especie  de  catarrho 
do  estomago,  caracterisado 
por  vómitos,  ordinariamente 
facéis,  de  um  liquido  visco- 
so mais  ou  menos  abundan- 
te. 

Gastrorréico,  ca.  adj.  (med.) 
Gastrorrbeico ;  diz-se  do  que 
é  concernente  k  gastror- 
rhéa. 

Gastbosérico.  m.  (zool.)  Gas- 
troserico  (ventre  sedoso);  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 
ros  da  familia  dos  larridos, 
cuja  única  especie  é  origi- 
naria do  Egypto. 

Gastrosis.  /.  Gastrosis,  gas- 
trose;  nome  com  que  Ali- 
bert  designou  todas  as  doen- 
ças de  estomago. 

Gastroteca.  /.  (zool.)  Gastro- 
theca;  extremidade  poste- 
rior da  chrysalida  que  co- 
bre e  protege  o  abdomen 
do  insecto. 

Gastrotomía.  /.  (cir.)  Gastro- 
tomia;  operação  pela  qual 
se  pratica  uma  abertura 
nas  paredes  do  abdomen, 
seja  para  reduzir  uma  her- 
nia, seja  para  extrahir  um 
feto  em  certos  casos  de  pre- 
nhez uterina,  etc. 

Gastro-torÁcico,  CA.adj.(anaf.) 
Gastro-thoracico;  diz-se  do 
que  está  situado  na  parte 
inferior  do  tronco. 

Gastro-tdbotomia./.  (eir.)  Gas- 
tro-tubotomia;  operação  pela 
qual  se  pratica  uma  aber- 
tura nas  paredes  abdomi- 
naes,  para  extrahir  o  feto, 
quando  este  occupa  as  trom- 
pas ou  os  ovarios. 

Gastbo-ubetrítico,  ca.  adj. 
(anat-.)  Gastro-uretral ;  diz- 
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se  do  que  tem  relação  com 
o  estomago  e  com  a  uretra. 

Gastboxena.  /.  (zooL)  Gastro- 
chena  (umbigo  entreaberto); 
genero  de  moUuscos  acepba- 
los  desimarios,  que  têem 
muitas  especies. 

Gasvillado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Unido. 

Gata.  /.  (zool.)  Gata;  femea 
do  gato.  Felis  fu-mina:  — 
(bot.jY.  Gatuña: — nuvem- 
zinha  ou  pequeno  vapor  ou 
nevoeiro  que  se  eleva  rente 
com  uma  montanha,  pela 
qual  parece  trepar.  Nubé- 
cula, montibus  serpens: — 2)1. 
(agr.)  hervas  rasteiras  que 
absorvem  os  suecos  da  ter- 
ra, tornando-se  damninhas 
ás  demais  plantas : — (naut.) 
barra  denteada  com  que  por 
meio  da  sua  lanterna  e  vi- 
rador se  suspende  a  com- 
porta do  dique:  —  (naut.) 
sobrenome  de  um  appare- 
Iho :  — (ant.  naut.)  gata;  vé- 
la  que  se  usava  por  osten- 
tação nas  galés  reaes  e  em 
algumas  capitanias: — (ant.) 
tope  do  mastro: — de  arron- 
gar.  V.  Pescador  de  anda : 
—  (mil.  ant.)  gata;  machina 
de  guerra  antiga,  assim  cha- 
mada pela  similhança  com 
as  unhas  do  gato.  Testudo, 
inis: — parida;  pessoa  ma- 
gra e  extenuada.  Débilis,  ex- 
tenuatus.  Hacer  la  gata,  ó 
la  gata  ensogada,  ó  la  gata 
muerta  (fr.);  fazer-se  gata 
morta,  fingir-se,  affectar  bon- 
dade e  humildade,  dissimu- 
lar, aparentar  modestia.  Hu- 
militalem,  modestiam  simu- 
lare. Ser  la  gata  de  Mari- 
Bamos;  faeer-se  gi-ave,  de- 
sejar muito  uma  cousa  que- 
rendo obte-la  por  meios  dis- 
simulados, dando  a  enten- 
der apparentemente  que  tal 
empenho  não  ha.  Versutus 
solicitationum  dissimulator. 
Salir  á  gatas  (fr.  fam.);  li- 
vrar-se  entre  a  cruz  e  a  cal- 
dei rinha,  escapar  com  mui- 
to trabalho  e  difficuldade  de 
algum  perigo  ou  apuro. 
jíEgrh,  difficulter  sese  expe- 
diré. Andar  á  gatas,  poner- 
se de  gatas  (loc.  adv.);  an- 
dar, pôr-se  de  gatinhas ;  an- 
dar engatinhando  como  as 
creanças   de  rojo.  Pedíbus 
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manibusque  incedere.  Un 
ojo  á  la  sartén  y  otro  a  la 
gata  (rif.);  um  olho  no  pra- 
to, outi'o  no  gato;  é  mister 
vigiar  bem  sobre  aquillo 
que  nos  pode  ser  roubado. 
¿Ha  parido  la  gata?  (fr.) 
Pariu  a  gallega?  pergunta 
que  se  faz  quando  se  vê  um 
ajuntamento  de  gente. 

Gatada.  /.  Unhada,  arranha- 
dura; golpe  dado  com  unha, 
ferida  leve  feita  com  a  unha. 
TJnguum  laniatio :  —  roubo, 
furto  dissimulado  e  feito 
com  astucia.  Subdolum  fur- 
tiim:  —  dito,  acção  astucio- 
sa e  travessa,  e  ao  mesmo 
tempo  engraçada.  Simida- 
tio,  astutia,  solertia: — ni- 
nhada de  gatinhos  que  a 
gata  pare  de  uma  vez :  — 
(caç.)  furtadela;  parada  re- 
pentina que  a  lebre  faz  na 
sua  carreira,  quando  é  per- 
seguida léelos  cães,  deixan- 
do proseguir  estes  e  retro- 
gradando ella,  alcançando 
assim  grande  vantagem.  i?e- 
p)entinus  leporis fugientis  re- 
trocessus. 

Gatafura.  /.  Torta  feita  de 
hervas  e  de  leite.  Cibi  genus. 

Gatallon,  na.  adj.  (fam.)  Ra- 
posa, matreiro;  diz  se  do  in- 
dividuo ardiloso,  manhoso 
e  astuto. 

Gatatumba./.  Fingimento,  de- 
monstração affectada,  mo- 
mice,  acção  de  hypocrita. 
Affectus  simulatus. 

Gataza.  /,  (augm.)  de  Gata. 

Gatazo,  m.  augm.  de  Gato. 
Gatarrão.  Felis  ingens:  — 
dolo,  engano,  artificio  para 
obter  dinheiro  ou  cousa  de 
valor.  Fraus,  dolus.  Dar 
gatazo  (fr.);  fazer  o  mal 
pelo  bem,  pagar  com  ingra- 
tidão. 

Gateado,  da.  adj.  Diz-se  do 
que  é  parecido  com  a  côr 
do  gato.  Felineus,  a,  um: — 
—  m.  V.  Gateamiento :  — 
(art.)  certa  madeira  muito 
compacta  que  vem  da  Ame- 
rica, e  é  usada  em  marcene- 
ria  para  moveis  de  luxo,  pe- 
la variedade  dos  seus  veios 
e  por  ser  de  fácil  polimento. 

Gateamiento.  m.  Agatanha- 
dura, arranhadura;  acção 
de  agatanhar,  de  arranhar. 
Dilacerafio  unguibus  facto, 
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GrATEAR.  11.  Gatcav,  agata- 
nhar,  arranhar;  ferir  com 
as  iinhaí,  principalmente  o 
g-ato.  V .  Arañar :  —  gatear, 
engatinhar,  trepar;  subir 
agarrando-se  com  màos  e 
pés :  —  andar  de  gatinhas. 
Pedihus  manihasque  incede- 
re :  —  a.  (fam.)  V.  Hurtar. 

Gatera.  /.  Gateira;  buraco 
na  porta  ou  na  parede,  por 
onde  entra  e  sáe  o  gato.  Fo- 
ramen catorum  admisso- 
rium :  —  gateira ;  abertura 
circular  nos  ângulos  da  proa 
de  um  navio  para  dar  pas- 
sagem aos  cabos.  Yerba  ga- 
tera (hot.);  gataria,  herva 
dos  gatos;  especie  de  hor- 
telã, cujo  cheiro  aromático 
e  forte,  mas  pouco  agradá- 
vel, attrahe  os  gatos. 

Gatería.  /.  Reunião,  ajunta- 
mento, grande  numero  de 
gatos.  Felium  copia,  con- 
curstts :  —  (fiff.  fam.)  bando, 
grupo,  reunião  de  gaiatos, 
de  canalha.  Proletariorum, 
turba:  —  (fiff.)  fingimento, 
hypocrisia.  Simulatio,.  onis. 

Gatero,  ra.  adj.  V.  Gatesco. 
Yerba  gatera  (bot.);  gata- 
ria. V.  Galera,  na  ultima 
accepçâo. 

Gatesco,  ca.  adj.  Gatesco; 
diz-se  do  que  é  relativo  ao 
gato,  que  tem  a  feição,  a 
figura  do  gato.  Felineus,  a, 
um. 

Gatica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Gaia.  Gatinha;  gata  pe- 
quena. 

Gatico,  llo,  to.  m.  dim,.  de 
Gato.  Gatinho;  gato  pe- 
queno. 

Gatillazo,  m.  Golpe,  pancada 
do  gatilho  nas  armas  de  fo- 
go. In  catapultis  chalyhis 
ad  .silicem  ictus.  Dar  gati- 
llazo (fr.);  errar  o  calculo; 
sair  incerto  um  juizo  que  se 
fez,  uma  esperança  que  se 
tinha.  Spem  fallere. 

Gatillo,  m.  ítapaz  gatuno, 
ratoneiro.  Furax  puer:  — 
gatilho;  peça  dos  fechos  da 
espingarda.  Jn  cnlapultis, 
clavis  ut  dicitnr  sen  forci- 
pis  quce  silicem  trnet  retina- 
cvlum:  —  (vct.)  borda  da 
crineira;  parte  superior  do 
pescoço  do  cavallo  o  do  ou- 
tros animaes,  desde  a  cer- 
uelha  até  á  nuca.  Occipitis 
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pars  superior:  —  (vet.)  ga- 
to; parte  superior  do  pes- 
coço de  alguns  quadrúpe- 
des que  se  inclina  mais  pa- 
ra um  lado  por  effeito  do 
volume  e  da  abundancia  de 
tecido  gorduroso,  como  suc- 
cede  muitas  vezes  ao  caval- 
lo. Tumor,  on's:  —  especie 
de  abcesso  que  sobrevem  ao 
pescoço  das  mulas: — (arch.) 
gato;  peça  de  ferro  com  es- 
pigões nos  cabos  que  se 
chumbam  nas  pedras  para 
as  segurar  e  formar,  ou  se 
cravam  em  obras  de  madei- 
ra para  que  não  rachem. 
Vedis  férreas  trabibus  sus- 
tinendis :  -  gato,  grampo ;  in- 
strumento usado  pelos  mar- 
ceneiros para  conservar  se- 
gura e  unida  até  seccar  a 
obra  que  grudaram:  — faríj 
boticâo;  instrumento  á  ma- 
neira de  tenaz  para  tirar 
dentes.  Dentargaga,  os. 
Gato.  to.  (zool.)  Gato;  genero 
de  quadrúpedes  mami feros 
digitigrados,  que  compre- 
hende  as  especies  mais  cruéis 
e  tem  i  veis  em  proporção  da 
sua  estatura.  Fclis,  catas: 
—  comun;  gato  domestico; 
animal  bem  conhecido,  tí- 
mido, astuto,  agil  e  muito 
útil  para  o  exterminio  dos 
ratos.  E  o  mais  pequeno  e 
o  mais  bonito  dos  animaes 
do  genero  gato.  Felis  do- 
mesticas :  —  de  Angora.  V. 
Angora :  —  de  Constantino- 
pla. Y .  Gineta:  —  de  mar. 
V.  Escualo:  —  volador  ó 
volante.  V.  Galeopiteco  :  — 
(mech.)  macaco;  apparelho 
ou  ina  china  de  madeira  pa- 
ra levantar  grandes  pesos. 
Tambcm  em  hespanhol  tem 
o  nome  de  cric.  Lnstrumen- 
ium  jjonderibus  levandis:  — 
(mil.)  gato ;  instrumento  pró- 
prio da  arma  de  artilheria, 
que  consta  de  tres  ganchos 
de  aço,  com  o  qual  se  reco- 
nhece e  examina  a  alma 
drts  peças.  Tridens  tormeii.- 
tis  explorandis : — (ai-t.)  ga- 
to; peça  de  ferro  ou  bronze 
com  espigões  nos  cabos  que 
se  chumbam  nas  pedras  ))a- 
ra  as  segurar  e  firmar,  ou 
em  obras  de  madeira  para 
que  nao  rachem.  Uncus  fer- 
rens:  —  (art.)  grampo;  in- 
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strumento  de  ferro  que  serve 
para  agarrar  fortemente  a 
madeira  e  faze-la  chegar  até 
onde  se  quer.  Uncus  astri- 
cforius :  —  gatuno,  ladráo, 
ratoneiro,  o  que  furta  com 
fraude,  que  é  astucioso.  Fur 
siMohis,  simulatns: — (fam.) 
raposa;  homem  matreiro, 
astuto  e  sagaz.  Astidus:  — 
bolsa  de  guardar  o  dinhei- 
ro, e  a  quantia  n'ella  guar- 
dada. Bursa,  marsnpium: — 
de  agua;  especie  de  ratoei- 
ra que  se  põe  sobre  urna 
terrina  ou  vaso  de  agua  on- 
de cáem  os  ratos.  Mascipu- 
la  aquatilis.  Ata  el  gato; 
unhas  de  fome;  diz-se  do  ri- 
co avarento  e  miserável. 
Tenax,  parcas.  Buscar  cin- 
co pies  ó  tres  pi^s  al  gato 
(fr.);  acordar  o  cao  que 
dorme ;  provocar  alguém, 
impacienta-lo :  contar  as 
estrellas;  empenhar-se  em 
cousa  difficil.  Correr,  ir, 
pasar  como  gato  por  brazas 
(fr.);  andar  como  gato  por 
brazas;  fugir  ao  mal  com 
grande  presteza.  Baptim 
atqiio  fugaciter.  Dar  ó  ven- 
der gato  i^or  liebre  (fr.); 
dar  ou  vender  gato  por  le- 
bre; enganar  na  qualidade 
de  uma  cousa  dando-a  mais 
inferior.  De  noche  todos  los 
gatos  son  pardos  (fr.);  de 
noite  todos  os  gatos  são  par- 
dos. V.  Noche.  Echar  á  al- 
guno el  gato  a  las  barbas 
(fr.);  lançar  o  gato  nas  bar- 
bas; metter,  envolver  al- 
guém cm  arriosca,  em  pe- 
rigo ou  embaraço.  Hasta  los 
gatos  tienen  tos  ó  romadizo 
(fr.  fam.);  até  as  pulgas 
tossem ;  diz-se  de  quem  os- 
tenta qualidades  que  nSo 
possuo.  Eliam  ineptiseimi 
valere  pro'snmnnt.  Mano  de 
gato.  V.  Mano.  Gafo  escal- 
dado del  agua  fria  huye 
(rif);  gato  escaldado  da 
agua  fiia  tem  medo.  El  ga- 
fo de  Maria-Tlamos  halaga, 
con  la  cola  y  araha  con  las 
manos  (rif.);  unhas  de  ga- 
to e  habito  de  beato.  Pér- 
fidas assentalor.  El  gato 
manllador  niinca  buen  ca- 
::ador  (rif.);  gato  miador 
ntnica  é  Ijom  caçador.  Gár- 
rulas plenimqiie  ignavttg  eêt. 


^asta  los  gatos  quieren  za- 
patos (rif.J;  até  os  gatos 
querem  sapatos ;  diz-se  ijuan- 
do  os  meninos  ou  rapazes 
louito  novos  começam  a  ter 
exigencias  próprias  da  maior- 
idade. Lo  mas  encomendado 
lleva  el  gafo  (rif.J;  do  con- 
tado come  o  gato. 

Gatuna.  /.  (boi.)  V.  Gatuña. 

Gatunero.  m.  (fr.  And.)  Cau- 
dongueii'o;  contrabandista 
de  carne.  Carnium  interdi- 
ctariim  vendüor. 

Gatuno,  na.  aáj.  Gatesco :  diz- 
se  do  que  tem  relação  com 
o  gato.  Fel'unis.  a,  um  :  — 
gatesco;  diz  se  dii  que  tem 
as  qualidades  de  gato. 

Gatuna./.  (l)ot.)  Ononio;  ge- 
nero de  plantas  legumino- 
sas da  familia  das  papilio- 
naceas,  cuja  especie  typica 
tem  raizes  cornpridas,  ras- 
teiras e  fortes.  E  medicinal, 
o  comestivel  para  alguns 
aniuiaes.  Ouonis  spiaona. 

Gatuperio,  m.  Mistura  des- 
agradável de  líquidos  ou 
de  diversas  cousas.  Incon- 
dita,  insipida  potio :  —  (fig. 
/am.)¡  embrulhada,  enredo, 
embaraço,  cousa  confusa, 
emmarauhada. 

Gau.  m.  (germ.)  Povo. 

Gauchada.  /.  (p.  Am.)  Acção 
própria  dos  gauchos:  —  as- 
tucia, ardil. 

Gauchar,  n.  (p.  Am.)  Praticar 
o  gaucho  03  seus  costumes, 
ou   imita-los  um    estranho. 

Gaucho,  cha.  adj.  Gaucho; 
nome  que  têem  na  Amei-ica 
meridional,  principa! mente 
no  Brazil,  Uruguay  e  Rio  da 
Prata  os  habitantes  do  cam- 
po, oriundos,  pela  maior  par- 
te de  indígenas  e  hespa- 
nhoes.  Dao-se  á  creaçào  de 
gado  vaccum  e  cava  lios  sel- 
vagens, e  sào  nutaveis  pelo 
seu  valur  e  agilidade.  Algu- 
mas vezes  se  diz  também, 
em  gera!,  postoque  impro- 
priamente, dos  camponezes 
de  Buenos  Ayres  e  Muníe- 
video :  —  (arch.  e  math.) 
inclinada;  diz-se  da  superfi- 
cie que  nào  está  nivelada. 
Declivis,  ve. 

Gaudbamus.  ?«.  Folguemos,  to- 
ca a  divertir;  voz  latina  usa- 
da familiarmente  em  hpspa- 
nhol  para  significar  festa, 
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regosijo,  alegria.  Emprega- 
se  geralmente  quando  a  fes- 
ta é  acompanhada  de  ban- 
quete ou  comida  e  bebida 
abundante.  Dies  epnlis  et 
scyphis  Icelíssima:  — (ant.) 
bolsinho,  somma  de  dinhei- 
ro que  alguein  possue. 

Gaudete.  m.  V.  Gaudeamus. 

Gaudichaudia.  >«.  (bot.)  Gau- 
dichaudia;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  malpi- 
ghiaceas,  que  contém  qua- 
tro especies,  que  sào  umas 
arvores  ou  arbustos  trepa- 
dores, indígenas  do  Brazil. 

Gaudinia.  /.  (bot.)  Gauilinia; 
genero  de  plantas  gratni- 
neas,  cujas  especies  dificrem 
só  do  genero  aveia  por  ter 
a  gluma  inferior  aguda. 

Gáudio,  m.  Gáudio,  goso,  fol- 
guedo. V.  Gozo. 

Gaulo.  m.  (ant.  iiaiit.)  Gaulo; 
barco  que  se  empregava  no 
transporte  de  mercadorias. 

Gaulodo.  to.  (züol.J  Gaulodo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  clavicornes,  que  contém 
uma  só  especie. 

Gaulteria.  /.  (bot.)  Gaulthe- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  ericineas,  cujas 
especies  sao  arbustivas. 

Gaura.  /.  (Iwt.)  Gaura;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
onagrarias,  que  contém  qua- 
torze  especies. 

Gavanza.  /.  Rosa  brava  ou 
silvestre.  Cynosbati  flos. 

Gavanzo,  to.  (bot.)  Roseira  bra- 
va. V.  Escaramujo. 

Gavasa.  /.  (ant.)  Meretriz, 
prostituta,  rameira,  mulher 
publica.  Scoríum,  i. 

Gaveta./.  Gaveta;  caixa  cor- 
rediça de  papeleira  ou  com- 
moda,  que  está  embebida 
n'tíUa  em  encasamento.  Ca- 
jisula  scriíiii:  —  cofre;  cai- 
sa  especialmente  destinada 
da  para  guardar  dinheiro: 
—  (p.  Mur.)  annel  de  ferro 
ou  laço  de  corda  que  ha 
nas  paredes  das  casas  ou 
barracas  de  creaçào  dos  bi- 
chos de  seda,  para  segurar 
o  tojo  ou  os  ramos.  Sn.uen- 
tacnlum  canee  craticuloi  qita 
bombyces  aluntur. 

Ga  vetilla./,  dim.  de  Gaveta. 
Gavetinha;  gaveta  pequena. 

Gavia.  /.  (navi.)  Gávea;  vela 
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immediatamente  superior  á 
vela  grande,  cujas  escotas 
se  caçam  ao  laes  da  verga 
grande,  o  o  garotil  é  amar- 
rado na  sua  própria  vei'ga 
por  envergues  ou  enverga- 
duras, que  para  isso  se  põem 
em  todas  as  velas  redondas. 
Por  extensão  diz-se  gáveas 
as  tres  velas  das  galeras, 
gávea,  velacho  e  gata,  e  a 
gávea  e  velacho  dos  brigues. 
Velam  qnod  circa  matam 
principem  expanditur  in  na- 
vi:—  cipote;  pedaço  de  pau 
com  varios  furos,  por  onde 
passam  os  cordões  de  \\\\\ 
cabo  quando  se  está  fazen- 
do :  —  (ant.  naut.)  V.  Cofa: 

—  (ant.  naut.)  certa  cmbai*- 
caçào  antiga  que  se  presu- 
me tomasse  este  nome  por 
levar  gáveas:  —  cubículo 
ou  gaiola  de  pau  ou  de  fer- 
ro, em  que  se  encerra  o  doi- 
do furioso.  Cavea  fariosis 
dciínendis:  —  hospital,  casa 
de  .alienados;  diz-se  por  ex- 
tensão :  —  (germ.)  V.  Caseo : 

—  (agr.)  cova  que  se  abro 
na  terra  para  plantar  arvo- 
res. Fossa,  02. 

Gavial.  m.  (zool.)  Gavial;  ge- 
nero de  reptis  da  familia 
dos  crocodilos,  contendoduas 
especies  originarias  da  ín- 
dia, que  têem  o  focinho  mais 
estreito  e  prolongado  que  os 
outros  crocodilos. 

Gaviazaya,  Gaviero,  to.  (naut.) 
Gageiro;  marinheiro  que  so- 
be á  gávea.  Speculaior  in 
navi. 

Gavieta.  /.  (naut.)  Meseua, 
mastro.  Parva  specula  náu- 
tica. 

Gaviete.  m.  (naut.)  Gaviete; 
madeiro  grosso  e  um  tanto 
curvo,  que  serve,  na  popa 
da  lancha,  para  suspender 
urna  ancora. 

Gavilán,  to.  (zool.)  Gavião; 
ave  de  rapina  diurna,  espe- 
cie de  falcão  de  côr  parda 
azulada  superiormente,  do- 
tado de  vista  muito  perspi- 
caz e  de  olfato  muito  apu- 
rado :  —  rasgo  de  penna  no 
fim  de  algumas  letras.  Du- 
ctum  litterariim,  ápices:  — 
cada  um  dos  bicos  da  penna 
de  escrever.  Calami  tenipe- 
rati  ac  velidi  bisculi  unguis 
alteruter :  —  copos  da  espa- 
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da.  Gladii  vectos  capulares. 
Urias  de  r/avilan  (fig.  fam.); 
unhas  de  gavião;  diz- se  das 
unhas  muito  compridas.  El . 
galgo  y  el  gavilán  no  se  que- 
jan por  la  presa,  sino  por 
que  es  su  ralea  (rif.);  os 
maus  nao  perdem  nunca  as 
occasioes  de  satisfazerem  as 
suas  péssimas  inclinações. 
Maligni  efiam  nolentes  Ice- 
dunt :  —  (agr.)  flor  secca  de 
cardo  e  de  algumas  outras 
plantas.  Vilano.  Flornm  la- 
nugo  volatica :  —  (art.)  bico 
que  formam  as  calças  na 
parte  correspondente  a  en- 
tre pernas :  —  (art.)  nome 
que  os  torneiros  dào  a  uma 
ponta  que  sobresáe  na  boca 
do  escopro  com  que  tra- 
balham, a  qual  rompe  a 
madeira  que  torneiam:  — 
(naut.)  arpéu,  gancho  de 
ferro  que  os  antigos  usavam 
para  aferrar  as  embarca- 
ções. Uncinus  ferreus:  — 
V.  Tolete:  —  (cir.)  certa 
bandagem  ou  ligadura  para 
o  nariz,  a  qual  é  de  difficil 
e  má  applicação. 

GrAviLANCERA.  /.  (ant.  cac.)  Lo- 
gar onde  se  guardavam  os 
gaviões  ensinados  para  a 
caça. 

CtAvilancillo.  m.  dim.  de  Ga- 
vilán. Gaviãosinho:  —  (agr.) 
pico,  espinho  da  alcachofra. 
Achanti  aculeus. 

Gavilla./.  Gavéla,  feixe,  mo- 
lho de  trigo  ou  de  alguma 
outra  cousa  atada.  Fascis, 
manipidus:  —  (fiíj-)  bando, 
quadrilha;  reunião  de  mal- 
feitores ou  de  canalha,  de 
gente  baixa  e  ruim.  Vilis 
plcbf.Gula  turba :  —  (naut.) 
V.  Fajina  incendiaria. 

Gavillada.  /.  (germ.)  Medra, 
fortuna  de  ladrão;  o  que 
elle  tem  junto  por  meio  do 
roubo. 

Gavillador,  m.  (germ.)  Capi- 
tão de  ladroes,  chefe  de  uma 
quadrilha  de  salteadores. 

Gavillar,  a.  (germ.)  Ajuntar, 
reunir,  convocar  a  quadri- 
lha dos  ladrões:  —  (germ.) 
amontoar,  accumular;  fazer 
montão  dos  roubos,  dos  ob- 
jectos roubados. 

Gavillero,  m.  (agr.)  Logar  ou 
sitio  onde  se  juntam  c  amon- 
toam as  gáyelas  durante  a 
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sega.  Locus  manipulis  con- 
gerendis. 

Gavina.  /.  V.  Gaviota.  Tem 
aquelle  nome  especialmente 
na  Mancha  e  em  Murcia. 

Gavión.  ?«.  Chapéu  de  copa  e 
abas  muito  grandes  e  lar- 
gas. Amplior  galerus:  — 
(mil.)  gabião;  cestào  que  se 
enche  de  terra,  destinado  a 
cobrir  os  gastadores,  do  fogo 
do  inimigo.  Corbis  ten-a  fa- 
ctus,  munimentum  militiprcc- 
beiis. 

Gavioncillo.  m.  dim.  de  Ga- 
vión. Pequeno  gabião. 

Gaviota.  /.  (zool.)  Gaivota; 
genero  de  aves  marinhas  da 
ordem  das  palmipedes,  do 
tamanho  de  uina  gallinha 
media,  cujas  especies  abun- 
dam muito  nos  mares,  prin- 
cipalmente nas  costas  do 
Mediterráneo,  aonde  encon- 
tram pasto  abundante  nas 
sardinhas,  e  outros  peixi- 
nhos, insectos  aquáticos,  e 
nas  summidades  dop  juncos 
e  das  cannas. 

Ga vista.  /.  (zool.)  V.  Ga.viota. 

Gavitel,  m.  (naut.)  V.  Boya. 

Gavota.  /.  Gavota;  nome  de 
uma  dansa  franceza,  baila- 
da por  duas  pessoas,  e  mui 
animada,  mas  já  pouco  em 
uso.  Saltationis  genns. 

Gaya.  /.  Listra  de  differentes 
cores  em  um  estofo  listrado 
ou  de  riscas.  Viíta  variega- 
ta:  —  insignia  de  victoria 
que  se  dava  aos  vencedores: 
—  (germ.)  gaja;  meretriz, 
prostituta,  marafona,  mu- 
lher publica.  Scortum,  i:  — 
(zool.)  V.  Picaza. 

Gayada./,  (p.  Ar.)  V.  Cayado. 

Gayadura./.  Barra,  guarnição 
ou  ornato  de  um  \estido,  ou 
de  alguma  outra  cousa  feita 
com  listras  de  difl'crcntes 
cores.  Versicoloribus  fasciis 
ornatus. 

Gayar,  a.  Listrar;  adornar, 
guarnecer  alguma  cousa  com 
diversas  listras  de  outra  côr. 
VersicoJorihnsfaNciisornare. 

Gayata./,  f}).  Ar.)Y.  Cayada, 
Cayado. 

Gay-lusita.  /  (min.)  Gayluzi- 
ta;  mineral  crvstaliisado, 
composto  de  carbonato  de 
cal  e  de  soda,  que  se  encon- 
tra na  America  meridional. 

Gayo.  m.  (zool.)  Gaio;  certa 
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ave:  —  adj.  gaio,  alegre, 
vivo,  contente,  agradável. 
Gaya  ciencia  ó  gaya  doctri- 
na; a  jioesia. 

Gayola.  /.  (p.  Nav.)  Gaiola. 
V.  Jaula:  —  (p.  And.)  es- 
pecie de  choça  sobre  paus 
ou  arvores,  onde  se  abriga  o 
guarda  da  vinha.  Tugurium, 
casa:  —  (p.  Gall.)  V,  Ca- 
nastillo: —  (fam.)  gaiola, 
prisão,  cárcere.  Estar  ó  te- 
ner en  gayola  (fr.  p.  Cub.); 
estar  ou  ter  de  gaiola;  estar 
ou  ter  na  prisão,  no  cárcere, 
na  cadeia. 

Gayomba.  /.  (bot.)  Especie  de 
giesta  aromática,  cuja  flor 
tem  uma  côr  amarella  mui- 
to viva. 

Gayón,  m.  (germ.)  V.  Bufian. 

Gaydba.  /.  (bot.)  Uva  de  urso; 
especie  de  medronheiro  mui- 
to abundante  em  Hespanha. 
Os  seus  fructos  são  do  ta- 
manho de  tuna  cereja,  e  de 
sabor  agro.  Tem  applicação 
em  medicina,  e  é  um  dos  po- 
derosos dissolventes  dos  cal- 
culos  da  bexiga. 

Gayubar.  m.  Sitio,  terreno 
montuoso,  muito  abundante 
de  arbustos  chamados  uva 
de  urso. 

Gaza./.  f/ía/í^jEstropo;  peda- 
ço de  cabo  onde  se  engatam 
os  quadernacs  c  os  moitoes. 
Laque  US  c  fuñe  náutico:  — 
(germ.)  V.  Gazuza. 

Gazafatón,  m.  (fam.  ant.)  Dis- 
parate, desproposito  grande, 
tolice,  asneira  chapada.  CV 
copha/urn,  i. 

Gazapa.  /.  (fam.)  Peta,  menti- 
ra, embuste. 

Gazapatón,  m.  (fam.)  Y.  Gaza- 
falo  u.. 

Gazapela.  /.  V.  Zacapela. 

Gazapera./.  Covil;  toca  de  coe- 
lhos. Cuniculorum  fovp.a:  — 
(fg.  fam.)  covil ;  logar  onde 
se  al)iigam  c  rcunem  os  la- 
drões ou  individuos  suspei- 
tos para  fins  illicitos.  Oc- 
culla  ac  inhonesta  hominvm 
covgrcgatio. 

Gazapicü,  li.o,  to.  m.  dim.  do 
Gazapo.  Caçapinho,  laparo 
muito  pequeno. 

Gazapina.  /  Matula,  sucia; 
caterva,  junta,  reunião  de 
canalha,  de  marotos,  de  gen- 
te vil  e  rasteira.  Vilium  ho- 
mimtm  congregatio. 
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Gazapo,  m.  Caçapo,  láparo; 
coelho  novo,  pequeno.  Cu- 
nicuíus  parvus: — (fiff.  fam.) 
rapoza;  homem  manhoso,  fi- 
no, astuto,  matreiro.  Calli- 
dits,  versittus:  —  (fif/.  fam.) 
carapetào;  peta,  mentira 
grande.  Mendacium,  ii:  — 
(fig.  fam.)  caçapo;  homem 
baixo,  acaçapado,  tacào. 

Gazapón,  m.  Homem  fino,  ati- 
lado, perspicaz  e  de  espirito. 

Gazaros.  to.  ^jZ.  (rei.)  Gazaros; 
hereges  que  se  estabelece- 
ram pelos  íinnos  de  lit?  em 
Gaza,  cidade  da  Dalmácia. 
Os  seus  erros  eram  os  mes- 
mos dos  valdezes  e  albigen- 
ses. 

Gazi.  to.  (rei.)  Gazi ;  nome  da- 
do aos  sacerdotes  entre  os 
Guebros ;  estes  costumam 
lavar  os  recemnascidos,  em 
quanto  os  gazi  recitara  cer- 
tas orações. 

Gazmiak.  a.  Golosar,  golosear; 
comer  golodices,  ser  goloso. 
L?(/urirc,  golosum  esse:  — 
r.  (fam.)  quei.xar-se,  lamen- 
tar-se,  resentir-se.*S'íí  ¿/¿rasci. 

Gazmol.  to.  Especie  de  abces- 
so ou  cancro  que  vem  á  lin- 
gua  das  aves  de  rapina.  Tu- 
berctdnm,  accipitris  linguam 
et  palatiim  iiifestans. 

Gazmoñada, Gazmoñería. /.Fin- 
gimento, aíFectíiçào  ridicula 
querendo  inculcar  virtudes 
ou  prendas  que  se  nào  pos- 
suem. Afectai io,  onis:  — 
hypocri^ia  exces.-iva,  refina- 
da, no  seu  auge. 

Gazmoñero,  Gazmoño,  ña.  adj. 
Hypocrita,  impostor;  diz-se 
do  que  afí'ecta  por  meio  de 
exterioridades  ridiculas  al- 
guma virtude  ou  dote  moral 
que  nào  possue..  J  ^ecíaíor, 
oris. 

Gaznápiro,  ra.  adj.  Boçal,  sim- 
plório, ntoleimndo;  diz-se  do 
que  é  de  curto  juizo,  que  se 
admira  de  qualquer  cousa. 

Gaznar,  v.  V.  Graznar. 

Gaznatada./.  Gasnatada.  pes- 
coçada;  pancada  violenta 
que  se  dá  com  a  mào  no 
gasnete  ou  pescoço.  Pvgnis 
aiif  ma?iíb"s  in  fauces  petitio. 

Gaznate,  m.  Gasnate,  gasnete. 
V.  Gargüero. 

Gaznatico,  llo,  to.  to.  dim.  de 
Gaznate.  Gasnetesinho,  pes- 
cocinho. 


Gaznatón,  m.  V.  Gaznatada: 

—  especie  de  filho  com  a  fi- 
gura cylindrica,  similhando 
uma  trachéa.  Tragemata  in 
formam  gidturis  e/aborata. 

Gaznido.  m.  (ant.)  Gasnada, 
gasneo.  V.  Graznido. 

Gazofia.  /.  V.  Bazofia. 

Gazofilacio.  VI.  Gazophj'lacio; 
o  cofre  das  oblações,  esmo- 
las do  templo  de  Jerusalém, 
para  mantença  dos  sacerdo- 
tes judeus.  Gazojilij/laciíim., 
ii:  —  rendas  do  clero;  diz- 
se  por  extensão. 

Gazpachero.  ?h.  (23.  A7id.)  O 
encarregado  de  fazer  a  sopa 
chamada  gaspacho,  e  de  a 
levar  aos  jornaleiros  agrí- 
colas. 

Gazpacho,  to.  Gaspacho;  espe- 
cie de  sopa,  ordinariamente 
feita  de  bocados  de  pão,  agua 
fria,  azeite,  vinagre,  sal, 
alho,  e  ás  vezes  também  com 
rodas  de  cebolla,  de  pepino, 
de  pimentos,  tomates,  etc. 
Em  Portugal  tem  este  nome 
quasi  exclusivamente  na  pro- 
vinda do  Algarve.  Offce  ge- 
mís 2Jane,  oleo,  aedo,  sale  et 
alio  conditum :  —  pi.  espe- 
cie de  migas  que  os  campo- 
nezes  fazem  da  torta  cozida 
ao  borralho  ou  sobre  as  bra- 
zas. Placeiítce  gcuus  e.x  pa- 
uis torridi  mieis  conditum. 

Gazuza.  /.  (fam.)  Gana,  fome 
excessiva,  devoradora.  Fe- 
hemens  et  molesta  fames. 

Ge.  /.  Gê;  nome  da  letra  g: 

—  (prov.  ant.)  ge.  V.  Se. 
Gea.  /.  Antigo  direito  de  en- 
trada sobie  os  géneros  ou 
mercadorias  importadas  da 
Africa. 

Geastro.  ?)?..  (bof.)  Gcastro  (ter- 
ra estrellada),-  genero  de  co- 
gumelos gasterr)mycptos,  an- 
tigamente indicado  por  Mi- 
cheli  com  o  notne  de  Geas- 
ter,  reunido  por  Linneo  aos 
lyoopardos,  e  que  contém 
seis  especies. 

Geato.  to.  (chim.)  Geato;  sal 
produzido  pela  combinação 
do  acido  geico  ou  ulmico 
com  uma  base  salificavel. 

Gebe.  (arag.)  V.  Alumbre. 

Gebia.  /.  (zool.)  Gebia;  gene- 
ro de  crustáceos  decapodas, 
da  familia  dos  macrouros, 
que  contém  duas  especies. 

GebiÁdeos.  to.  pi.  (zool.)  Ge- 
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biadeos;  familia  de  crustá- 
ceos decapodas  macrouros, 
que  tem  por  typo  o  genero 
gebia. 

Gecarcinio,  nia.  adj.  (zool.)  Ge- 
carcinio;  diz-se  do  que  é  pa- 
recido com  o  genero  gecra- 
cino:  —  m.  pi.  gecarcinios; 
tribu  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  decapodas,  que  tem 
por  typo  o  genero  gecar- 
cino. 

Gecarcino.  to.  (zool.)  Gecarci- 
no  (caranguejo  terrestre); 
genero  de  crustáceos  deca- 
podas, da  familia  dos  bra- 
clusuros,  que  contém  tres  es- 
pecies terrestres. 

Gecarcóidea.  /.  (zool.)  Gecar- 
coidea;  genero  de  crustá- 
ceos decapodas,  da  familia 
dos  braclusuros,  que  consta 
de  uma  única  especie,  ori- 
ginaria do  Brazil. 

Gecko.  m.  (zool.)  Jecko ;  gran- 
de genero  de  reptis  saurios, 
que  contém  mais  de  sessen- 
ta especies,  que  vivem  nas 
regiões  quentes  do  Antigo  e 
do  Novo  Mundo.  Hoje  con- 
sidera-se  como  familia,  e  por 
conseguinte  usa-se  esta  pa- 
lavra no  plural.  Pertence  a 
esta  familia  a  geckota  ou 
jecko  das  paredes,  vulgar- 
mente chamado  orga. 

Geckocianos,  Geckoideos.  to. 
pi.  (zool.)  V.  Geclcos. 

Gedrita.  /.  (min.)  Gedrita ;  si- 
licato hydratado  de  alumi- 
na, ferro  e  magnesia,  que  se 
encontra  nos  Pj'reneos. 

Geduque.  to.  (mil.)  Heyduque; 
soldado  infante  húngaro. 

Geecita.  m.  Simoniaco;  diz-se 
do  que  commette  simonia. 
V.  Jeera. 

Gefe.  to.  V.  Jpfe. 

Gehidrófilo,  la.  adj.  (zool.) 
Gehydrophilo;  diz-se  do  ani- 
mal que  vive  tanto  no  mar 
como  na  terra:  —  to.  pi.  ge- 
hydrophilos;  secção  de  mol- 
luscos  gasteropi  idas,  que  com- 
preheude  os  que,  postoque 
vivendo  na  agua,  respiram 
o  ar,  e  saem  muitas  vezes 
do  seu  elemento  para  virem 
á  terra.  São  os  amphibios 
dos  molluscos. 

Géico.  adj.  (chim.)  V.  Ulmico. 

Geiserita./.  (min.)  V.  Opalo. 

Geisomeria. /.  (bot.)  Geissome- 
ria;  genero  de  plantas  da 
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familia  das  acauthaceas,  cu- 
ja única  especie  é  herbácea 
e  originaria  do  Brazil. 

GrEisouRizA.  /.  (bot.)  Geissor- 
rhiza;  genero  de  plantas  da 
familia  das  erideas,  cujas 
especies  sao  originarias  da 
Abysíinia  e  do  cabo  da  Boa 
Esperança. 

Gelada.  /.  V.  Helada. 

GelÁsimo.  m.  (zool.)  Gelassi- 
mo  (curioso);  genero  de  crus- 
táceos decapodíis,  estabele- 
cido por  Latreille  e  podendo 
coutar-se  na  familia  dos  bra- 
chyuros,  seccáo  dos  quadri- 
láteros, que  contém  dez  es- 
pecies. 

Gelasino,  xa.  adj.  Diz-se  dos 
dentes  incisivos  que  se  mos- 
tram muito  quando  alguém 
se  ri. 

Gelata.  /.  (ant.)  V.  Gelatina. 

Gelatina.  /.  Geléa;  tudo  o  ex- 
tracto mucihiginosoou  gela- 
tinoso tirado  das  substan- 
cias animaes  ou  vegetae?, 
e  que  toma  pelo  resfriamen- 
to uma  consistencia  melle  e 
tremula.  Fazem-segeléas  ve- 
getaes  com  a  uva  espim,  os 
marmellos,  as  maças,  etc.;  e 
conservas  por  intermedio  do 
assucai".  As  geléas  animaes 
sào  feitas  de  màos  de  vacca, 
de  peito  de  galiiuha,  c  de 
ponta  de  veado  cm  pó :  — 
(chim.)  gelatina;  substancia 
animal  de  consistencia  va- 
riada, incolor,  insípida,  in- 
odora, susceptível  de  passar 
á  fermentação  acética,  mui 
abundante  na  ichthyocolla, 
no  S3'stema  ósseo,  nus  teci- 
dos ou  orgâos  brancos,  fibro- 
sos ou  membranosos,  d'ondc 
a  estrahem  pela  cocção  pro- 
longada. Gelatina,  ce  :'^  — 
mineral;  gelatina  mineral; 
expressão  com  que  so  desi- 
gnavam alguns  precipitados 
que  ee  formavam  nas  disso- 
luções acidas  ou  alcalinas 
de  substancias  mincraes,  e 
que  pelo  seu  aspecto  tremu- 
lo se  comparavam  com  uma 
geléa  vegetal:  —  de  mar 
(zool.);  gelatina  do  mar; 
medusa  das  costas  meridio- 
nacs  de  Franca,  que  se  as- 
similha  á  gelatina. 
Gelatinificak.  a.  (chim.)  <ie- 
iatinifícar;  converter  urna 
substancia  em  gelatiua. 
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Gelatiniforme.  adj.  Gelatini- 
forme;  diz-se  do  que  tem  o 
aspecto  de  gelatina. 

Gelatinoso,  sa.  adj.  Gelatino- 
so; diz-se  do  que  se  assimi- 
Iha  á  gelatina,  que  tera  a 
sua  consistencia.  Gelatino- 
svs,  a,  um:  —  gelatinoso; 
diz-se  da  substancia  que 
contém  gelatina. 

Gelbekda. /.  (min.)  Gelberda; 
especie  de  argüía  ocrácea, 
que  pertence  aos  silicatos 
de  ferro. 

Gelbum.  m.  (ant.  chim.)  Gel- 
bum;  os  alchimistas  davam 
este  nome  ao  sulphureto  de 
prata;  hoje  diz  se  da  pyri- 
te  da  Hungria. 

Gelenita.  /.  (min.)  Gelenita; 
substanciarara,  também  cha- 
mada estylobata,  e  que  se 
cojnpoe  de  silica,  alumina, 
cal  e  oxydo  de  ferro,  de  cor 
pardacenta,  e  crystallisada 
era  prismas. 

Gelea./.  V.  Je.lea. 

Geleqiiía.  f.  (zool.)  Gelechia. 
V.  Lita. 

Geliché.  m.  (germ.)  Cordel. 

Gelidio.  /.  (bot.)  Gelidio;  ge- 
nero de  plantas  cryptoga- 
mias,  cujas  especies  se  en- 
contram nas  zonas  tempera- 
das e  quentes,  e  podem  por 
meio  da  maceração  conver- 
ter-so em  urna  substancia 
gelatinosa. 

Gélido,  da.  adj.  (poet.)  Gélido; 
diz-se  do  que  está  congela- 
do, muito  frio,  que  faz  con- 
gelar ó  sangue.  Gelidus,fri- 
fjidn.i. 

Gelina./.  (c/iittz.J  Gelina;  sub- 
stancia o)'ganica  que  e.viste 
cum  abundancia  nos  ossos  e 
nos  teciilos  dos  animaos,  e 
que,  conforme  Gannal,  pro- 
duz pela  ebuliiçào  ágela  tina. 

Gelineta.  /.  Galliuha  de  cas- 
ta pequena. 

Gelo.  m.  (ant.)  V.  Hielo. 

Geloscopia,/.  Geloscopia;  es- 
pecie de  adivinhação,  fun- 
dada no  riso,  por  meio  do 
qual  se  julgava  conhecer  o 
caracter  de  alguém  v.  as  suas 
boas  ou  m'is  inclinações. 

Gelosia./.  V.  Celosía. 

Gelskmio.  m.  (hot.)  Gelsemio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  bigiioniaccas,  cuja 
única  especie  é  um  arbusto 
da  America  boreal. 
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Gema.  /.  (art.)  Falha  curta  e 
profunda  em  uma  peça  de 
madeira:  —  (art.)  gemma; 
diz-se  das  pedras  preciosas 
que  pela  sua  muita  dureza 
c  bonitas  cores  se  empre- 
gam para  fazer  juias  e  ade- 
reços: —  (bot.)  gemma.  V. 
Yema.  Sal  gema  {chim.);  sal 
gemma;  diz-se  do  sal  com- 
uium  ou  hydrocldorato  de 
soda  quando  se  apresenta 
em  a  natureza  no  estado  so- 
lido ou  fóssil. 

GemÁceo,  cea.  adj.  (20o¿.)  Gem- 
macea;  diz  se  das  pennas 
de  certas  aves,  como  os  co- 
libris ou  beija-flores,  cujas 
extrenn'dades  sao  cortadas 
em  sciuicirculo. 

Gemara.  /.  (jMlnl.)  Gemara; 
nome  (jue  em  hebreu  signi- 
fica perfeição,  e  é  o  titulo 
da  segunda  parte  do  Thal- 
mud. 

Gematkia.  /'.  Gematria;  uma 
das  divisões  da  cabala  en- 
tre 03  judeus. 

GemÁtrico,  ca.  adj.  Gematri- 
co;  diz-.-e  do  que  se  refere 
á  gemfitrin. 

Geme.  m.  Distancia  que  me- 
deia desde  a  extremidade  do 
dedo  pulleizar  até  ao  extre- 
mo do  Índex  ou  indicador  da 
mào  bem  aberta.  '¿  proxi- 
mamente iguiil  a  moio  pé  : 
—  (vulg.)  rosto,  cara  de 
mulher. 

Gkmeuundo,  da.  adj.  Gemebun- 
do, gemente,  gemedor;  diz- 
se  do  que  geme.  Gemens, 
¡jemehundus. 

Gemeter.  n.  (culg.)  Gemer,  sus- 
pirar; queixar-se  dando  sus- 
piros e  custaudo-lhe  a  res- 
j)irar. 

Gemela./,  (bot.)  Flor  que  nas- 
ce de  um  raminho  de  jas- 
mim, enxertado  em  laran- 
jeira. Tem  o  pé  como  o  do 
jasmim,  as  fulhas  e  a  íór- 
nia  C'imo  a  da  tlor  da  laran- 
jeira, e  o  aroma  partilha  do 
de  ambas  estas  tlores,  rasào 
])or  i|uc  parece  toinuu  aquel- 
lo nome.  Fiou  geminnin  ivo- 
la'  et  cilrei  odorem  expi- 
ratis. 

Gbmelado,  da.  adj.  (br.)  Diz- 
se  do  escudo  foimado  de 
duas  faxaa  gomeas. 

Gbmelaria.  /.  (zool.)  V.  Gemi- 
cclaria. 


Gemelas.  /.  p?.  (Itr.)  Gémeas-, 
diz-se  das  faxas  que  sà 
duplas  ou  dobradas. 

Gemllífi.oko,  ua.  adj.  (bot.) 
Geminifloro;  diz-se  das  plan- 
tas que  téem  duas  flores  si- 
tuadas uma  ao  lado  da  ou- 
tra. 

Gemelo,  la.  s.  Gémeo;  diz-se 
do  irmào  nascido  com  outro 
do  mesmo  parto.  Ge.mel.liis, 
goninus:  —  aflj.  (fiff-)  gé- 
meo ;  diz-se  do  que  é  igual, 
da  mesma  forma,  e  do  que 
é    similhante    ou    parecido. 
j^qnalis,  similis:  —  in.pl. 
binóculo  •,  óculo  de  tlieatro, 
composto    de    duas    lentes 
aehromaticas    unidas,    pelo 
qual  se  vê  um  objecto  com 
os  dois  olhos  ao  mesmo  tem- 
po :  —  par  de  botões  ou  de 
objectos  idênticos  para  ca- 
da um  dos  punhos  da  cami- 
za,  para  unir  os  coUarinhos 
e  para  passar  as  casas  de 
iim  e  outro  lado  do  casaco 
ou   fato,   uniiidoo   sobre   o 
jjeito :    —  adj.   (anat.)   ge- 
ifaeos;   diz  se  por   analogia 
dos    músculos   pares   colla- 
dos um  ao  outro;  mas  a  ana- 
tomia designa  mais  por  este 
nome  dois  músculos  muito 
similhantes  entre  si,  que  for- 
mam grande  parte  do  volu- 
me da  perna,  chamados  gé- 
meos da  coxa.  Também  ha 
arterias,  veias  e  vasos  gé- 
meos: —  (astron.)  gémeos; 
um  dos  doze  signos  do  zo- 
diaco. V.   Geminis:  —  ^^Z. 
(mil.)  antiga  peça  de  arti- 
Iheria  composta  de  dois  ca- 
nhões,  separados   na  parte 
superior,  unidos  no  centro, 
e  com  um  só  fogão. 
Gemicelaria.  /.  (zool.)  Gemi- 
cellaria;  genero  de  polypos 
bryozoarios  cellaricos,  cujas 
especies  vivem  em  pequenas 
cellulas  ovaes,  reunidas  a 
duas    e   duas    pelo    dorso. 
Abundam     nas    costas    da 
Europa. 
Gemidico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Gemidlo.   Gemidosinho:  pe- 
queno e  fraco  gemido. 
Gemido,  vi.  Gemido;  som  las- 
timoso, de  dor.  Gemitvs,  vs: 
—  (fi9-)  gemido;  som  quei- 
xoso,   prolongado    c    triste 
de  um  instrumento,  do  mu- 
gido do  mar,  ete. :  — -  (fig.) 
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gemido,  o  rolar,  o  canto  da 
rola. 

Gemedor,  ha.  adj.  Gemtjdor, 
gemente;  diz-se  do  que  ge- 
me. Gemens,  gemehimdHS : 
—  adj.  queixoso;  diz-t^e  do 
que  faz  um  certo  som  simi- 
lhante a  gemido.  Qneridus, 
gcmcbnndns. 

Gemífero,  ka.  adj.  (min.)  Gem- 
mifero;  diz-se  do  que  pro- 
duz pedraria  preciosa.  Ge???.- 
mifer,  a,  um. 

Gemificación./,  (bot.)  Gcmma- 
çào;  o  todo  de  phcnomenos 
que  acompanham  o  desen- 
volvimento e  a  evolução  dos 
rebentos  de  arvore  ou  ar- 
busto. 

Gemifloro,  RA.  adj.  (bot.)  Gem- 
niifloro;  diz-se  das  plantas 
cujas  flores  ¡jarecem  proce- 
der das  gemmas,  por  serem 
os  seus  involucros  gemmi- 
formes. 

Gemiforme,  adj.  (bot.)  Gemmi- 
forme;  diz-.^e  dos  orgàos  das 
plantas  similhantes  ás  gem- 
mas. 

Geminación.  /.  (ant.)  Duplica- 
ção, repetição  de  alguma 
cousa. 

Geminado,  da.  adj.  V.  Gemí- 
neo. 

Geminar,  a.  (ant.)  Duplicar, 
reiterar,  repetir. 

Gehíneo,  nea.  adj.  (bot.)  Ge- 
minado; diz-se  das  jiartes 
que  estão  dispostas  duas  a 
duas;  \.  g.,  as  folhas,  flores, 
estipulas, etc.  Geminatvs,  r/e- 
mineits,  gemimts. 

Géminis.  VI.  (astron.)  Gemini, 
gémeos;  um  dos  doze  signos 
do  zodiaco  situado  entre 
Tauro  e  Câncer.  Gemini: — 
emplastro  composto  de  al- 
vaiade  e  cera  dissolvida  em 
oleo  rosado  e  agua  commum. 

Gemino,  na.  adj.  (ant.)  Dupli- 
cado, repetido :  —  vi.  pi. 
(anat.)  gémeos  da  coxa;  no- 
me de  dois  músculos,  dos 
quaes  um,  superior,  nasce 
por  fora  da  espinha  sciatica, 
e  o  outro,  inferior,  atrás  da 
tuberosidade  do  mesmo  no- 
me. V.  Gemelo. 

Gemíparo,  ra.  adj.  (bot.)  Gem- 
miparo;  diz-se  das  plantas 
que  têem  rebentos  ou  que 
se  reproduzem  por  gemmas 
ou  gommos. 

Gemir,  n.  Gremer;  soltar  sons 
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de  afflicção,  de  dor,  expri- 
mir a  magua,  o  pezar  com 
voz  lastimosa.  Gemere:  — 
(fig.)  gemer,  uivar,  ganir; 
soltar  o  cào  e  outros  ani- 
maes  gemidos  ou  sons  simi- 
lhantes ao  gemer  do  homem. 
Gemere:  —  (fiff-)  gemer,  ro- 
lar; diz-se  da  rola  soltando 
o  seu  canto :  —  (fig-)  gemer; 
bramir,  ranger,  fazer  ruido 
ou  som  similhante  a  gemi- 
dos ;  diz  se  de  certas  cousas 
inanimadas.  Gemere,  tinni- 
re,  stridere:  —  (ant.)  ge- 
mer, chorar. 

Gemnípora.  /.  (zool.)  Gemni- 
pora;  genero  de  polyperos 
da  familia  das  madreporas, 
que  contém  algumas  espe- 
cies. 

Gemonias.  /.  pi.  (hist.)  Gemo- 
nias;  logar  em  Roma  aonde 
;-e  executavam  e  expunham 
ao  povo  os  suppliciados.  A 
I^lebe  de  Roma  acreditava 
que  os  espiritos  maléficos 
habitavam  de  noite  as  ge- 
monias. 

GiCMULA.  /.  (bot.)  Gemmula; 
uma  das  quatro  partes  es- 
senciaes  do  embrião;  é  um 
pequeno  corpo,  simples  ou 
composto,  que  nasce  entre 
os  cotyledones  ou  na  mesma 
cavidade  do  cotyledone,  se 
o  embryão  tem  um  só:  — 
(bot.)  gemma,  gommo;  ru- 
dimento de  um  novo  ramo, 
que  se  acha  eutre  a  axilla 
da  folha:  —  (bot)  corpús- 
culo reproductor  das  algas. 

Genciana.  ./'.  (lx>t.)  Genciana; 
genero  de  plantas  da  pen- 
tandria  digynia  de  Liuuêo, 
da  c(ual  tomou  o  nome  a  fti- 
milia  das  gencianas.  A  es- 
pecie íypica  c  a  genciana 
amarella  ou  grande  gencia- 
na, dotada  de  virtudes  me- 
dicinaes. 

GencianÁceo,  GenciXneo,  nea. 
adj.  (bot.)  gencianeo;  diz-se 
do  que  é  relativo  ou  simi- 
lhante á  genciana:  — f- P^- 
gencianeas;  familia  de  plan- 
tas dicotiledóneas  monope- 
talas,  que  tem  por  typo  o 
genero  genciana. 

Gencianina.  /.  (chim.)  Gencía- 
nina,  gencianino  ou  gencia- 
neina;  princijíio  descoberto 
por  Henry  pae,  e  Caventòu 
ua  raiz  da  genciana,  e  que 
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forma,  associado  a  uma  mate- 
ria coloraute  ruiva,  ao  assu- 
car  incrystallisavel  e  á  gom- 
ma,  a  base  do  extracto  de 
genciana  dos  pharmaceuti- 
cos. 
Gencianóideo,  dea.  adj.  (bot.) 

V  Gencianáceo. 
Gendarme,  m.  Gendarme;  sol- 
dado da  policia  franceza, 
correspondente  ao  guarda 
civil  de  Hespanha,  ou  ao 
guarda  municipal  de  Lisboa 
ou  do  Porto, 

Gendarmería./.  Gendarmería; 
corpo  dos  gendarmes,  equi- 
valente á  guarda  municipal 
portugueza,  ou  ao  corpo  dos 
guardas  civis  de  Hespanha. 

Genealojía. /.  Genealogia;  li- 
nhagem, descendencia  das 
familias,  ordem  dos  ante- 
passados de  alguém.  Genea- 
logia, ce:  —  genealogia; 
sciencia  que  trata  da  expo- 
sição analytica  da  origem, 
filiação  e  propagação  das 
differentes  raças,  estirpes  ou 
familias.  Avorum  seríes  ge- 
nealógica. 

Genealójicamente.  adv.  m.  Ge- 
nealógicamente; por  ordem 
genealógica,  segundo  os  prin- 
cipios genealógicos  ou  pre- 
script»s  pela  genealogía. 

Genealójico,  ca.  adj.  Genea- 
lógico; diz-se  do  que  respei- 
ta á  genealogía.  Ad  genea- 
logiam  pertinens:  —  genea- 
lógico; diz-se  d'aquillo  que 
contém  ou  mostra  a  genea- 
logía de  urna  pessoa  ou  fa- 
milia. Árbol  genealójico;  ar- 
vore genealógica;  quadro 
em  fói'ma  de  arvore,  em  que 
o  primeiro  de  urna  familia 
forma  o  tronco  de  onde  sáem 
os  diversos  ramos  de  con- 
sanguinidade e  parentesco. 
Tabla  genealójica;  quadro 
genealógico;  quadro  que, 
alem  da  descendencia,  dá  al- 
gumas noticias  bíographicas 
de  cada  um  dos  individuos. 

Genealojista.  m.  Genealogis- 
ta; sujeito  versado  em  ge- 
nealogías, que  traça  arvores 
genealógicas.  Genealogns,  i. 

Geneantropia. /.  Gcneanthro- 
pia;  tratado  da  origem  da 
especie  humana,  ou  da  ge- 
nealogía universal,  demon- 
strando a  serie  de  gerações 
até  chegar  a  Adão. 
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Geneabca.  s.  (ant.)  Geuearcha; 
o  tronco,  o  chefe  principal 
ou  primeiro  progenitor  de 
urna  linhagem  ou  estirpe. 

GeneÁtico,  ca.  adj.  V.  Geneo- 
máíitico. 

Genelias.  /.  pl.  (hist.)  Gene- 
lías;  festas  celebradas  na 
Grecia  por  occasiáo  do  nas- 
cimento de  urna  creança. 

Geneümancia./.  Geneoinancia; 
arte  de  adivinhar  pelas  cir- 
cumstancías  que  concorrem 
accidentalmente  em  o  nas- 
cimento de  alguém. 

GeneomÁntico,  ca.  adj.  Geneo- 
mantico;  diz-se  do  que  ó 
pertencente  á  geneoman- 
cia:  — m.  geneomantíco;  o 
que  exerce  a  geneomancia. 

Genepi./.  (bot.)  Genepí;  dá-se 
este  nome  nos  Altos  Alpes 
a  muitas  pequenas  plantas 
pertencentes  ao  genero  Ar- 
temisia: cada  localidade  tem 
o  seu  genepi  particular;  e  os 
habitantes  d'aquella  locali- 
dades attribuem-lhes  mara- 
vilhosas propriedades  medi- 
cinaes. 

Generadle,  adj.  Generavel ; 
diz-se  do  que  pode  ser  gera- 
do. Generabilis,  le. 

Generacio.  /.  V.  Generación. 

Generación./.  Cxeração;  o  acto 
de  gerar,  de  procrear.  Ge- 
neratio,  onis:  —  casta,  raça, 
genero,  especie.  Gemís,  eris : 

—  geração,  povo,  nação.  V. 
Nación :  — geração;  succes- 
são  de  gerações  em  linha  re- 
cta. Generatio,  successio :  — 
V.  Genealojia :  —  geração ; 
todos  os  povos  ou  gentes, 
e  n'este  sentido  dizemos.  La 
generation  presente,  la  gene- 
radon  fulara;  a  geração  pre- 
sente, a  geração  futura.  Ge- 
mís hominum:  — V.  Siglo: 

—  (ant.)  geração,  linhagem, 
ascendencia,  e  ás  vezes  si- 
gnificava também  filiação, 
os  pães,  os  avoengos. Por  to- 
das las  generaciones  (fr.); 
2)or  todas  as  gerações,  por 
todos  os  séculos,  até  ao  fim 
do  mundo.  Ver  la  tercera  y 
la  cuarta  generación  (fr.); 
ver  a  terceira  e  a  quarta 
geração;  viver  muito,  ter 
uma  extraordinaria  longevi- 
dade :  —  (physiol.)  geração ; 
funcção  commum  a  todos  os 
seres  organisados  vivos,  pe- 
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la  qual  se  reproduzem,  dan- 
do origem  a  um  novo  ser 
similhante   áquelle  de  que 
tira  a  sua  origem.  Genera- 
tio, onis:  — espontánea;  ge- 
rac^ào   espontanea;  produc- 
çào  fortuita  de  um  ser  or- 
ganísado  que  se  não  eflfectua 
pela  união  ou  copula  de  ou- 
tros   seres   similhautes:  — 
gemípara ;  geração  gemípa- 
ra; a  repx'oducçào  j^or  meio 
de  rebentos  ou  gemmas  que 
se  destacam  para  formar  in- 
divíduos novos,  dos  quaes 
têem  todos  os  elementos,  quo 
se  vão  successivameute  des- 
envolvendo : —  ovípara ;  ge- 
ração ovípara;  a  que  tem 
logar  por  meio  de  ovos  que 
necessitam     da    incubação 
para  se  desenvolver  o  novo 
individuo,    que  depois    sáe 
abríndo-lhe   a  casca,  como 
succede  ás  aves :  —  vivípa- 
ra; geração  vivípara;  a  que 
se  verifica  entre  os  anímaes 
que  parem  os  filhos  vivos,  o 
que  succede  á  especie  hu- 
mana e  a  todos  os  mamífe- 
ros:—  ovo-vivipara  ;  gera- 
ção   ovo-vivipara;    aquella 
em  que  o  ovo  fecundado  pro- 
segue   tão   lentamente   nos 
órgãos  destinados  á  sua  ex- 
creção, que  n'elies  se  abre, 
e  o  novo  indivíduo    nasce 
inteiramente     formado  :  — 
(math.)  geração;  formação 
de  uma  extensão  determina- 
da por  meio  de  outra  exten- 
são que  se  suppõe  em  movi- 
mento :  assim  a  geração  de 
uma  esphera  é  a  revolução 
completa  de  um  semicírculo 
em  torno  do  seu  diâmetro. 
Generador,  m.  Gerador;  o  que 
gera,  procrea,  que  produz, 
que  ó  causador.  Usa-se  tam- 
bém adjcctivamente.  Órga~ 
nos  generadores  (physiol.); 
órgãos  geradores,  órgãos  ge- 
ni ta  es,  da    geração :— arf/. 
(math.)  gerador;   diz-se  de 
(]ualquer  extensão  que  pelo 
seu    movimento  produz  ou 
forma  outra  extensão. 
General,  adj.  Geral ;  diz-se  do 
que  é  comnnun  a  muitas  cou- 
sas, do  que  podo  applicar-se 
aos  diversos  indivíduos  que 
compõem  um  todo,  a  quasi 
todos  os  indivíduos  de  um 
genero   ou   especie,   ou  ao 
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maior   numero.    Generalis, 
le: — (fig.)  geral,  frequente, 
usual :  —  universal,  profun- 
do; diz-se  do  homem  muito 
instruido  nas  priucipaes  ar- 
tes ou  sciencias  :  —  m.  ge- 
raes-,   aulas    de   academia, 
universidade  ou  estabeleci- 
mento onde  se  ensinam  as 
sciencias.  Gymnasium,    ii : 
—  (p.  Ar.)  V.  Aduana :  — /. 
(ant.)  V.  Generala.  En  gene- 
ral (loe.  adü.);  em  geral,  ge- 
ralmente, commummente,  de 
um  modo  geral.   Generali- 
ter,  universaliter :  —  em  ge- 
ral,   indistinctameute,    sem 
especificar  uem  individuali- 
sar  cousa  alguma.  Genera- 
tim,  indetcrminafe.  Por  lo 
general    (loe.    adv.) ;    pelo 
geral;    de    ordinario,  quasi 
sempre :  —  adj.  (bot.)  geral ; 
dizse  de  alguns  orgàos  ve- 
getaes,   de  diversa  signifi- 
cação segundo  os  casos.  Es- 
pata  general;  espatha  ge- 
ral  ;    a    que    cumprelieude 
muitas   flores   providas    de 
espathas  particulares.  Invó- 
lucro general;  envolucro  ge- 
ral;  o  que  cerca  a  base  de 
uma  umbella  composta,  co- 
mo na  cenoura.  Tabiques  ge- 
nerales; tabiques  ou  septos 
geraes;  aquelles  cujos  bor- 
dos se  apegam  de  todos  os 
lados  á  cavidade  pericarpi- 
ca,  de  maneira  que  cada  um 
d'elles   basta   para   dividir 
completamente  esta  cavida- 
de em  duas  cellulas.  Pro- 
priedades generales  (pliys.); 
propriedades  geraes  da  ma- 
teria, os  modos  de  ser  com- 
muns  a  todos  os  corpos,  que 
sao,  segundo  a  maior  parte 
dos  auctores,  a  extensão,  a 
impenetrabilidade,  a  divisi- 
bilidade. Las  generales  de 
la  ley  (for.);  circumstancias 
legitimas  para  poder  rejei- 
tar as  testemunhas,  taes  co- 
mo: a  menoridade,  o  paren- 
tesco, a  amizade,  o  interesse 
na   mesma  casa,   etc.    Tes- 
tium  exceptiones  generales: 
—  perguntas    ou    formulas 
com  que  se  começam  todas 
as  declarações  ou  outros  es- 
criptos :  —  771.  (mil.)  general : 
official  de  graduação  supe- 
rior a  brigadeiro.  De  ordi- 
nario diz-se  do  official  supe- 
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rior  que  manda  em  chefe 
exercito  ou  armada.  Supre- 
mus  militice  dux :  —  de  arti- 
llería ;  general  de  artilheria ; 
o  primeiro  chefe  pertencen- 
te a  esta  arma :  —  de  la  ca- 
ballería; general  de  caval- 
laria;   o   que  commandava 
toda  esta  arma :  —  en  jefe  ; 
general  em  chefe;  primeiro 
chefe  de  um  exercito,  que 
tem  sob  as  suas  ordens  os 
demais  geueraes.  Imperator, 
oris.  Capitán  general;  cã.pi- 
tão  general;  oíficial  de  man- 
do superior  no  exercito,  mas 
subordinado  ao  generalissi- 
mo;  e  também  o  que  manda 
ou    governa    um  districto, 
comprehendendo  de  ordina- 
rio  varias    provindas.    Co- 
mandante   general   de    una 
província,  de  U7ia  división, 
de  un  ejército;  commaudan- 
te  general  de  uma  provinda, 
de  uma  divisão,  de  um  exer- 
cito. Official  general ;  official 
general;    chefe   militar   de 
brigadeiro  para  cima.    Te- 
mente general;  tenente  ge- 
neral ;  chefe  militar  de  gra- 
duação media  entre  a  de  ca- 
pitão general  e  a  de  mare- 
chal  de   campo:  —  (f^i-)> 
geral;  o  chefe  ou  superior 
de  uma  ordem  religiosa.  Prce- 
p>ositus,   moderator  genera- 
lis.  Concilio  general.Y .  Con- 
cilio. 
Generala./,  (mil.)  Generala; 
toque  de  caixa  ou  de  trom- 
beta de  chamada  geral  das 
tropas  para  estarem  em  ar- 
mas e  a  postos.  Classicum, 
i:  —  (naut.)  privilegio  que 
antigamente  se  concedia  aos 
officiaes  de  marinha  que  em- 
barcavam para  a  America, 
para  poder  levar,  segundo 
o  seu  posto,  certo  fardo  ou 
pacotilha,  sem  pagar  direi- 
tos. 
Generalato,  m.  (mil.)  Gene- 
ralato ou  generalado;  cargo, 
posto,  dignidade  de  general, 
ou  o  tempo  que  dura :  —  ge- 
neralado; cargo,  dignidade 
de  geral  ou  superior  de  uma 
ordem    religiosa.    Suprema 
fratrum  regidarium  ancto- 
ritas :  —  generalado ;  tempo 
que  dura  o  cargo  ou  digni- 
dade de  geral  de  ordem  re- 
ligiosa. 
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Genebaleko.  m.  (p.  Ar.)  V. 
Aduanero. 

Generalidad./.  Generalidade ; 
qualidade  do  que  é  geral. 
Generalitas,  atis :  —  gene- 
ralidade; discurso,  assumpto 
sem  applicação  particular. 
Indistincta  rei  narratio :  — 
generalidade;  a  maior  parte, 
o  maior  numero  de  indivi- 
duos ou  de  cousas.  Univer- 
sitasy  atis:  —  (p.  Ar.)  V. 
Comunidad:  —  (p.  Ar.)  di- 
reitos aduaneiros  ou  das  al- 
fandegas. Victigalia  telonii: 
—  pi.  generalidades ;  dis- 
curso sem  precisa  relação 
com  o  assumpto,  que  nada 
determina.  Ratiocinatio  ge- 
neralis,  indefinita.  En  la 
generalidad  (loe.  adv.);  na 
generalidade,  geralmente, 
na  maiur  parte,  na  maioria. 

GeNERALIF,       GeNERALIFE.       7At. 

(ant.)  Casa  ou  jardim  de  re- 
galo, de  recreio. 

Generalisimamente.  adv.  sup. 
de  Generalmente.  Gencra- 
lissimamente;  o  mais  geral- 
mente. 

Generalísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
General.  Generalíssimo;  o 
mais  geral.  É  superlativo 
alatinado.  Valde  generalis, 
universalis :  —  m.  (mil.)  ge- 
neralíssimo;  general  em  c  he- 
fe  do  exercito,  não  subordi- 
nado a  outra  auctoridade, 
senão  á  do  rei.  Supreraus 
militice  dux :  —  (reí.)  geral ; 
chefe  ou  prelado  supremo 
de  urna  ordem. 

Generalización.  /.  Generali- 
sação;  acção  de  generalizar. 

Generalizar,  a.  Generalisar; 
fazer,  tornar  geral  uma  cou- 
sa, publica-la,  divulga-la ,  fa- 
ze-la  conhecida.  Divulgare : 
—  converter  em  genero  uma 
especie,  uma  familia :  —  con- 
siderar em  geral,  tratar  em 
commum  qualquer  assumpto 
ou  questão,  sem  o  particuli- 
sar  ou  referir  a  um  caso  de- 
terminado. 

Generalmente,  adv.  m.  Geral- 
mente; em  geral,  com  gene- 
ralidade. Generaliter. 

Generante,  adj.  Generante;  o 
que  gera.  Generans,  antis. 

Generar,  a.  (ant.)  Gerar.  V. 
Enjendrar. 

Generativo,  va.  adj.  Genera- 
tivo; diz-se  do  que  tem  vir- 
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tude  de  gerar.  Generaioríus, 
a,  um  :  —  genital;  diz-se  do 
que  c  pertencente  ou  rela- 
tivo ;i  geração. 

Generatriz,  adj.  (matli.)  Ge- 
ratriz, diz-sc  da  linha  que 
no  seu  movimento  gera  ou 
dá  origem  a  uma  superficie 
qualquer. 

Genericamente,  aãv.  m.  Gene- 
ricamente; de  modo  genéri- 
co. Gencratim. 

Genérico,  ca.  adj.  Genérico; 
diz-sc  do  que  respeita  ou  é 
relativo  ao  genero.  Ad  ge- 
nerum  perlinens :  —  genéri- 
co, geral;  diz-se  do  que  c 
commum  a  muitas  especies. 
Ge.neralis,  universalis. 

Genero,  m.  Genero;  o  que  é 
commum  a  diíferentes  espe- 
cies ou  as  com]3rehende.  Ge- 
nus,  cris:  —  genero;  manei- 
ra ou  modo  com  que  se  faz 
alguma  cousa;  v.c/. :  este  ge- 
nero de  hablar  no  conviene 
a  esta  2^e^'sona ;  este  genero, 
este  modo  de  fallar  não  con- 
■vem  a  esta  pessoa.  Modas, 
ratio :  —  genero ;  emprega- 
se  algumas  vezes  no  sentido 
de  classe.  Genus,  eris:  — 
(comm.)  géneros,  mercado- 
rias. Mercês,  viercimonium : 
—  (gramm.)  genero;  termi- 
nação dos  nomes,  que  desi- 
gna o  sexo  dos  animaes,  e  por 
extensão  analógica  applioa- 
da  a  todos  os  mais  nomes. 
Em  portuguez  ha  só  o  ge- 
nero ou  desinencia  mascu- 
lina e  feminina.  Os  latinos, 
os  gregos,  os  hespanhoes,  os 
allcmães,  etc.,  téem  mais  a 
desinencia  neutra.  Genus, 
eris: — (hist.  nat.)  genero; 
grupo  de  varias  esj^ecies, 
que  tem  uma  ou  mais  quali- 
dades essenciacs  communs. 
Genus,  eris:  — (mus.) geue- 
ro;  disposição  geral  dos  sons 
como  elemento  do  canto :  — 
(rhet.)  genero;  parte  do  dis- 
curso oratorio,  como  o  ge- 
nero demonstrativo,  delibe- 
rativo, judicial :  —  (art.J  ge- 
nero, estylo;  gosto  particu- 
lar de  um  pintor  ou  de  um 
esculptor. 

Generosamente,  aãv.  m.  Ge- 
nerosamente; com  generosi- 
dade. Generóse. 

Generosía.  /.  (ant.J  V.  Gene- 
rosidad, na  ultima  accepção. 
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Generosidad,/.  Generosidade ; 
grandeza  de  alma,  acção  de 
homem  generoso,  de  senti- 
mentos nobres,  de  nobre  ge- 
ração. Generosifas,  atis :  — 
generosidade.  V.  Liberali- 
dad:—  generosidade;  esfor- 
ço, valor  no  meio  das  em- 
prezas  arduas  e  difficeis. 
Generositas,  magnanimitas: 
—  (ant.)  generosidade;  no- 
breza herdada  de  pães  il- 
lustres.  Generosifas,  ingc- 
nuitas. 

Generosísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Generoso.  Generosissimo; 
mui  generoso.  Valde  genero- 
sus. 

Generoso,  sa.  adj.  Generoso; 
diz-se  do  que  é  dotado  de 
sentimentos  nobres,  que  tem 
alma  elevada,  que  procede 
nobremente,  com  magnani- 
midade. Generosus,  strenuus, 
magnanimus :  —  generoso, 
brioso,  valente,  animoso. 
Strenuus,  a,  um :  —  gene- 
roso, franco,  liberal.  Muni- 
ficus,  largns :  —  generoso ; 
diz-se  do  vinho  que  é  furte, 
espirituoso,  e  que  tem  excel- 
lentes  qualidades.  Prces- 
tans,  generosus  :■ —  genero- 
so ;  diz-se  também  do  cavai- 
lo  ardente,  cheio  de  brio. 
Pra'stans,  generosus:  —  (ant.) 
generoso;  cliz-se  do  que  vem 
de  boa  casta,  de  raça  nobre, 
de  jjaes  illustres.  Generosus, 
ingenuus. 

Genesíaco,  ca.  adj.  (pililos.) 
Genesiaco;  diz-se  do  que  é 
pertencente  ao  Génesis :  — 
diz-se  do  que  é  concernente 
á  origem  ou  creação  de  al- 
guma cousa. 

Genesiolojia.  /.  (pliysiol.)  Ge- 
nesiologia;  tratado  sobre  a 
geração. 

G  E  N  E  s  I  o  E  ó  j  I  c  o ,  <;  A .  adj. 
(physiol.)  Genesiologico;  diz- 
se  do  que  6  pertencente  á 
genesiologia. 

Génesis,  m.  (rei.)  Génesis;  pri- 
meiro livro  do  Pentatheuco 
de  Moysés  e  de  toda  a  Bi- 
blia; comprehende  a  histo- 
ria da  creação  e  a  historia 
dos  primeiros  liomens  até  á 
morte  de  Joseph  e  nasci- 
mento de  Moysés  :  —  todo 
o  systema  cosmogónico. 

Genesta. /.  (ant.)  V.  Hiniesta. 

(jrEüETjjÍÁCÁ.  f. y. Geiíeílialojia. 
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Genetl/aoo,  ca.  adj.  Geué- 
thliaco.  V.  Genetlialójico. 

Genetlialojlv..  /.  Genethliolo- 
gia;  arte  de  explicar  o  ho- 
róscopo, sciencia  que  ensi- 
nava a  conhecer  o  passado 
e  o  futuro  pelos  astros,  os 
quaes,  segundo  os  antigos, 
presidiam  ao  nascimento  de 
alguém.  Genethliologia,  o?. 

Genetlialójico,  ca.  adj.  Gc- 
nethliologico ;  diz-sc  do  que 
é  pertencente  á  genethliolo- 
gia :  —  genethliologico,  ge- 
ncthliaco;  diz-se  do  poema 
ou  discurso  que  celebra  o 
nascimento  de  alguém.  Ge- 
nelhliacus,  a,  um. 

Genetliografía.  /.  Genethlio- 
graphia;  tratado  sobre  os 
horóscopos. 

GenetliogrÁfico,  ca.  adj.  Ge- 
netliliogrn])hico;  diz-sc  do 
que  é  concernente  á  gene- 
thliographia. 

Genetlítico,  ca.  adj.Y.  Gene- 
tlialójico. 

Gengibre,  m.  (bot.)  V.  Genjí- 
bre. 

Geni.  /.  (anat.)  Geni  ou  ge- 
niana;  diz-se  de  uma  peque- 
na apophvse,  situada  na 
parte  posterior  da  symphy- 
se  da  barba,  sobre  a  face 
lingual  do  osso  maxillar  in- 
ferior. Muitas  vezes  em  lo- 
gar de  uma  eminencia  úni- 
ca, acham-se  quatro  tubér- 
culos que  alguns  têem  con- 
siderado como  outras  tantas 
apophyses  genianas. 

Genial,  adj.  Genial ;  diz-se  do 
que  é  conforme  ao  genio, 
gosto,  inclinação  de  alguém. 
Insiius,  innatus :  — m.  (fam.) 
genio,  Índole  de  cada  um. 
Dias  geniales;  dias  geniaes ; 
dias  de  festa,  de  prazer,  de 
divertimento. 

Genialidad.  /.  (fam.)  Inclina- 
ção, habito,  costume  que  6 
conforme  ao  genio  da  pes- 
soa, índoles,  consuetudo. 

Genialmente,  adv.  m.  Confor- 
me ao  genio  de  alguém.  Sua- 
pte  natura. 

Geniano,  na.  adj.  (anat.)  Ge- 
niano.  V.  Geni. 

CJeniato.  m.  (zool.)  Geniato 
(barbudo) ;  genero  de  inse- 
ctos coleo]iteros  pentameros, 
da  familia  dos  lamcllicor- 
nes,  originarios  do  IJrazil. 
Geniazo,  m.  (fam.)  Genio  for- 
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,te,  áspero,  arrebatado,  ^s- 
pera  conditio,  índoles. 

Geniculación.  /.  (bot.  e  zool.) 
Geniculaçâo ;  curvatura  por 
uin  angulo  em  forma  de  joe- 
lho. 

Geniculado,  da.  adj.  (anat.) 
Geniculado;  diz-se  do  que 
apresenta  a  forma  de  angu- 
lo ou  cotovello :  —  (bot.)  ge- 
niculado; diz-se  do  que  é  do- 
brado ou  curvado  por  um 
angulo  em  forma  de  joelho. 
Tal  ó  um  grande  numero 
de  órgãos,  como  o  embryao, 
o  filete,  o  pedúnculo,  a  raiz, 
etc.  Geniculatus,  a,  um. 
Cristal  geniculado  (min.); 
crystal  geniculado;  o  que  é 
composto  de  dois  prismas 
reunidos  em  forma  de  joe- 
lho. 

Gexicúleo.  m.  (bot.)  V.  Geni- 
culado. 

Geniculífloro,  ra.  adj.  (bot.) 
Geniculifloro;  diz-se  da  plan- 
ta cujas  flores  se  acham  na 
bifurcação  dos  ramos. 

Genilla.  /.  (ant.)  Pupilla,  me- 
nina do  olho. 

Genio,  m.  Genio ;  inclinação, 
propensão,  disposição  habi- 
tuai, índoles,  is :  —  geuio ; 
propensão,  disiDosiçào  na- 
tural e  forte  para  alguma 
arte  ou  sciencia,  etc.  Natu- 
ra, Índoles:  —  genio;  diz- 
se  figuradamente  e  por  ex- 
tensão de  alguém  que  exer- 
ce sobre  os  seus  contem- 
porâneos ou  compatriotas 
grande  influencia,  pelas  suas 
eminentes  qualidades  ou  por 
meio  de  suas  faculdades  in- 
tellectuaes  :  —  genio,  Índo- 
le; disposição  habitual  da 
alma,  habito  constante  com 
que  uma  pessoa  ¡jensa  e 
obra  segundo  os  seus  prin- 
cipios ou  propensões.  Ge- 
nius, tildóles.  Genio  y  figu- 
ra hasta  la  sepultura  (rif.); 
o  que  o  berço  dá  a  tumba  o 
leva.  Ut  quisque  natura  com- 
paratus  est,  ita  moritur :  — 
pi.  (arch.)  genios ,  diz-se  em 
architectura,  escultura  e  pin- 
tura de  uns  meninos  alados 
que  symbolisam  virtudes  e 
paixões:  —  pi.  (liist.)  ge- 
nios; em  diversas  theogo- 
nias  e  systemas  de  metha- 
physica  antigos,  e  na  cren- 
ça popular  de  muitos  povos 
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são  luis  entes  immateriaes, 
invisíveis,  intelligentes,  do- 
tados de  potencia  subordi- 
nada, inferior  á  dos  deuses 
o  superior  á  do  homem,  deu- 
ses da  natureza  adorados 
como  divindades  que  davam 
o  ser  e  o  movimento  a  tudo. 
Este  caballo  tiene  mucho  gé- 
nio; este  cavallo  tem  muito 
genio,  é  fogoso,  cheio  de 
brio,  ardente  :  —  (poet.)  ge- 
nio; cada  um  dos  espíritos 
que  se  suppõe  presidiam  ao 
mal,  ao  bem,  á  guerra,  etc. 

Geniodonte.  to.  (zool.)  Genyo- 
donte;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  lamellicornes, 
que  contém  tres  especies. 

Genio-farinjeo,  jea.  adj. (anat.) 
Genio  pharyngiano ;  diz-se 
do  que  é  pertencente  á  ma- 
xilla  e  á  pliarynge.  Mascado 
geuio-fariíije.o  ;  musculo  ge- 
nio-pharyngiaiio ;  nome  de 
lun  musculo,  que  se  estende 
desde  a  pharyuge  até  á  apo- 
physe  geniana. 

Genio-gloso,  to.  (anat.)  Génio- 
glosso;  musculo  que  se  es- 
tende até  á  baso  da  lingua, 
e  que  se  acha  collocado  atrás 
da  maxilla  inferior  na  parte 
superior  e  anterior  do  pes- 
coço. 

Genio-uioideo  .  VI.  (anat.)  Ge- 
nio-hyoideo;  musculo  situa- 
do na  parte  anterior  e  supe- 
rior do  pescoço;  estendido 
desde  a  parte  inferior  da  es- 
pinha interna  da  barba  até 
á  parte  media  da  face  ante- 
rior do  corpo  do  osso  hyoi- 
de. 

Genipa.  /.  (bot.)  Genipa ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas,  cujas  especies 
são  originarias  da  America 
tropical. 

Genique,  Geniquen.  m,  (p. 
Mex.)  V.  Abacá. 

Genista.  /.  (bot.)  Giesta.  V. 
Retama. 

Genisteo,  tea.  adj.  (bot.)  Ge- 
nisteo;  diz-se  do  que  se  re- 
fere ou  pertence  á  giesta: 
—  /•  P^-  genisteas ;  secção 
de  plantas  da  familia  das 
leguminosas  papilionaceas, 
que  tem  por  typo  o  genero 
giesta. 

Genital,  adj.  (anat.)  Genital ; 
diz-se  do  que  é  iDcrtencente 
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ou  relativo  á  geração.  Geni- 
talis,  le :  —  pi.  os  testícu- 
los. Partes  genitales;  par- 
tes genitaes,  apparelho  ge- 
nital; reunião  dos  órgãos 
que  em  cada  sexo  servem 
para  cooperar  para  a  re- 
producção  da  especie :  — 
(ant.)  genitaes ;  nome  de  al- 
gumas divindades  que  pre- 
sidiam ao  nascimento  dos  ho- 
mens. 

Genitivo,  va.  adj.  Genital ; 
diz-se  do  que  produz  ou  po- 
de gerar  ou  procrear  outra 
cousa.  Genitalis,  gignens:  — 
m.  (gramm.)  genitivo ;  caso, 
desinencia  particular  dos  no- 
mes latinos,  gregos,  e  de 
outras  linguas,  que  designa 
posse,  propriedade,  cousa 
pertencente  a  outra  pessoa 
ou  cousa,  e  que,  de  ordina- 
rio, supprimos  em  portuguez 
e  em  hespanhol  pela  prepo- 
sição de;  V.  g.,  las  leyes  de 
Espana,  de  Portugal,  los 
hijos  de  los  blancos;  as  leis 
de  Ilespanha,  ds  Portugal, 
os  filhos  dos  brancos,  etc. 
Gcnitivus,  i. 

Génito,  ta.  adj.  (ant.)  Genito, 
gerado.  Usâmo-lo  só  nos  com- 
IDostos;  V.  g.,primogenito.(?e- 
nitus,  a,  um. 

Genito-crural.  adj.  (ãnat.)  Ge- 
nito-crural;  díz-se  do  que 
pertence  aos  órgãos  genitaes 
e  aos  quadris. 

Genito-urinario,  kia.  adj. 
(anat.)  Genito-urinario;  diz- 
se  do  que  tem  relação  com 
as  fuucçÕGs  da  geração  e 
com  a  excreção  da  urina. 

Genitor,  to.  (ant.)  Genitor,  ge- 
rador, pae ;  o  que  gera.  Ge- 
nitor, oris. 

Genitorio,  ria.  adj.  (ant.)  V. 
Genital. 

Genituea.  /.  (ant.)  Genitura, 
genitoria.  V.  Generación, 
Procreación:  —  semen,  es- 
perma, licor  seminal  ou  pro- 
lífico. 

Genízaro,  KA.  adj.  (fig.)  Mix- 
to ;  diz-se  do  que  é  mistura- 
do de  duas  especies  ou  qua- 
lidades de  cousas.  Mistus: 

—  (ant.)  diz-se  do  filho  de 
pães  nascidos  em  nação  dif- 
ferente.  Ex  indígeno  et  ex- 
tera  genitus,  avt  vicissim: 

—  m.  pi.  (hist.)  janizaros ; 
corpo  de  tropas  turcas  pri- 
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vilegiado,  que  tinha  por  ob- 
jecto principal  a  defeza  do 
throno  e  do  imperio.  Torna- 
ram-se  poderosos  e  por  fim 
perigosos  aos  sultões  pelos 
seus  abusos  e  insubordina- 
ção, o  que  deu  motivo  a  que 
Mahamud  II  os  mandasse 
assassinar.  Turcarum  impe- 
ratoris  militia  prcítoriana. 
Genizor-effendi.  m.  Janizor- 
effendi ;  official  superior  dos 
janizaros. 
Genjibrante.  m.  (ant.)  Certa 

qualidade  de  doce. 
Genjibre.  m.  (hot.)  Gengibre; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  amômeas,  e  da  mo- 
nandria  monogynia  de  Lin- 
neo,    originarias    da    índia 
oriental,  cujas  especies  são 
herbáceas ;  a  mais  interes- 
sante das  quaes  é  o  gengi- 
bre ofiicinal. 
Geno.  m.  (ant.)  V.  Linaje. 
Genobrada.  /.  (ant.)  V.  Gine- 

brada. 
Genojo,  m.  (ant.)  V.  Rodilla. 
Genol.   m.  Cavername;  peça 

do  casco  de  um  navio. 
Genoplastía.  /.  (anat.)  Geno- 
plastica;  arte  de  reparar  as 
perdas   de    substancia  que 
sofli-em   algumas   vezes    as 
faces,  em  consequência  de 
cancros,  ulceras,  etc. 
Genovefinos    m.  pi.  Genove- 
finos;  cónegos  regulares  da 
abbadia    de   Santa    Geno- 
veva. 
Gienovés,    sa.    adj.    Geno  vez; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
a  Genova  ou  aos  seus  habi- 
tantes.   Genuarius,    ligusti- 
cus,  a,  um:  —  s.  genovez; 
o  natural  de  Genova.  Ge- 
narius,  ligusticus,  i. 
Genovesado.  m.  Territorio  de 

Genova.  Liguria,  ce. 
Genovisco,  ca.  ojdj.  (ant.)  V. 

Genové8. 
Genro.  m.  (ant.)  V.  Yerno. 
Gent.  adv.  (ant.)N.  Presto  : — 

/.  (ant.)  V.  Gente. 
Gentalla.  /.  (ant.)  V.  Gen- 
tualla. Ainda  está  em  uso 
no  México. 
Gente.  /.  Gente;  multidão  de 
pessoas  de  ambos  os  sexos. 
Gens,  entis:  —  gente,  na- 
ção, povo.  V.  Nación.  Na- 
tío, onis:  —  gente;  tropas, 
soldados  de  um  corpo  da 
marinha;  de  uma  guarui- 
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ção:  —  (/«wij  gente,  fa- 
milia, parentes:  —  gente; 
especie,  classe  ou  qualidade 
de  pessoas;  diz-se  aindaque 
seja  a  uma  pessoa  só,  como 
no  caso  em  que  a  sentinella 
pergunta:  que  gente?  que 
classe  de  pessoa  é  ? :  —  pi. 
gentios;  hoje  usa-se  só  na 
expressão :  el  apóstol  de  las 
gentes;  o  apostolo  dos  gen- 
tios, referindo-se  a  S.  Pau- 
lo: —  2^Z.  (germ.)  as  ore- 
lhas: —  de  alpargata;  os 
aragonezes,  catalães  ou  va- 
lencianos do  campo:  —  de 
armas;  gente  de  armas;  tro- 
pa antiga  de  cavallaria  pe- 
sada, armada  de  todas  as 
armas:  —  de  bien;  gente  de 
bem;  pessoas  honradas.  Gens 
honesta:  —  de  capa  parda 
ó  montera;  homens  de  capa 
parda ;  camponezes,  rústi- 
cos, gente  do  campo.  Rusti- 
camis,  paganus:  —  de  car- 
da ó  de  la  carda;  canalha, 
gente  baixa  e  ruim  que  an- 
da em  quadrilha  para  maus 
fins,  e  também  se  diz  dos 
homens  bulhentos  e  espada- 
chins que  vivem  ociosamen- 
te. Nebulones,  sicarii  male- 
fici:  —  de  cuenta;  gente  de 
distincçào,  de  caracter.  Vir 
honestas,  prceclarus:  —  de 
escalera  abajo;  gente  de  es- 
cada abaixo,  de  classe  baixa 
e  inferior.  Gens  sórdida,  vi- 
lis:  —  de  gavilla;  gente  da 
mais  Ínfima  classe,  genta- 
lha, gente  vil,  malfeitores : 
—  de  la  cuchilla;  magare- 
fes; gente  que  mata  rezes. 
Lanii,  lanioties:  —  de  la 
garra;  ladrões,  ratoneiros; 
gente  que  vive  de  furtar. 
Gens  furtis  dedita:  — de  la 
hampa  ;  gente  de  maus  cos- 
tumes, desregrada,  licencio- 
sa, insolente.  Petulantes,  in- 
solentes, audaces :  —  de  la 
vida  airada;  gente  de  vi- 
da airada;  valentões,  ar- 
madores, desordeiros,  e  os 
que  vivem  a  sabor  da  car- 
ne e  do  mundo,  licenciosa- 
mente. Perditissimi  homi- 
nes: — dei  bronce;  rajiazes, 
mancebos  que  só  pensam 
nas  diversões,  que  sonham 
só  com  03  passatempos:  — 
dei  gordillo;  gente  da  esco- 
ria, a  plebe  mais  iufima :  — 
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del  polvillo  (fam.);  pedrei- 
ros e  mais  obreiros  ou  tra- 
balhadores d'este  genero. 
ediles  operarii  vel  coemen- 
tarii:  —  dei  pueblo;  gente 
do  povo,  os  plebeus:  —  de 
modo;  gente,  pessoas  de  pro- 
posito, que  observam  os  pre- 
ceitos da  discrição  e  da  ci- 
vilidade: —  de  paz;  gente 
de  paz;  expressão  com  que 
responde  quem  chama  ou 
bate  a  uma  porta,  ao  qual 
de  ordinario  se  faz  a  per- 
gunta de :  quien  esta  ahi? 
quem  está  ahi?  quem  é?  Ni- 
hil  timendum  amieus  est:  — 
de  plaza;  gente  rica  e  abas- 
tada que  de  ordinario  nas 
cidades  pequenas  costuma 
passar  o  tempo  em  conver- 
sas e  entretenimentos  nos  lo- 
gares públicos  ou  frequen- 
tados. Otiosi  homines:  —  de 
pluma;  gente  de  escripto- 
rio;  os  escrivães  ou  os  que 
têem  por  oíficio  o  escrever. 
Scribce,  notarii :  —  de  poli- 
cia; gente  da  policia;  os  of- 
ficiaes  de  justiça,  beleguins, 
esbirros,  etc.:  —  de  toda 
broza;  gente  vadia,  que  não 
tem  officio  nem  br'neficio. 
Fce.x  vidgi,  gens  vaga:  — 
de  trato;  gente  de  trato,  de 
negocio,  dedicada  ao  com- 
mercio,  os  negociantes.  Mer- 
catores,  negotiatores:  —  de 
traza.  V.  Gente  de  modo:  — 
ó  persona  de  seguida;  ban- 
doleiros ou  salteadores  que 
andam  roubando  em  acto 
continuo  ou  fazendo  outros 
prejuízos.  Grassatores,  la- 
trones:  —  perdida;  gente 
perdida;  gente  de  maus 
costumes,  de  má  vida,  sem 
domicilio  certo.  Gens  vaga, 
perniciosa,  scelerata:  —  ó 
hombre  de  pelea;  gente  ou 
homem  de  guerra,  praça  ou 
praças  combatentes;  diz-se 
dos  soldados  para  differença 
dos  gastadores  e  dos  vivan- 
deiros.  Miles,  itis :  —  prin- 
cipal; gente  principal;  a 
que  6  illustre  e  de  distinc- 
çào pela  sua  nobreza  ou 
pela  elevada  consideração 
em  que  é  tida  pela  socieda- 
de. Illustres,  honorati  eives: 
—  de  pelo  6  de  peluza;  gen- 
te rica:  —  moza;  gente  mo- 
ça; a  mocidade,  os  manee- 
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bos,  as  pessoas  jovens.  Aho- 
garse de  gente  (fr.);  afogar- 
se,  faltar  o  ar  a  alguém  por 
causa  de  muita  gente  reu- 
nida, em  apertão,  desenvol- 
vendo muito  calor.  Urgeri 
plebis  concursu.  Bullir  de 
gente  (fr.  ant.fig.);  ser  mui- 
to grande  c  frequente  um 
apertão  ou  concurso  de  gen- 
te. De  gente  en  gente;  de  ge- 
ração em  geração.  A  gene- 
raiione  ingenerationem.  Ha- 
cer gente;  apurar  gente,  fa- 
zer recrutas  para  o  exerci- 
to, ou  reuni-la  para  algum 
outro  fim.  Derramar  la  gen- 
te de  guerra  ó  de  armas  (fr. 
mil.);  licencear,  despedir, 
reformar  as  tropas.  Demit- 
tere  exercitum.  Gente  loca, 
comeis  de  mi  rabo  y  nn  de 
mi  boca  (rif.);  costuma  di- 
zer-se  como  exprobraçào  aos 
que  em  ausencia  julgam 
mal  das  acções  alheias 
Mordaces  et  timidi  eslis, 
detractores.  Derecho  de  gen- 
tes (for.);  direito  das  gen 
tes.  V.  Derecho :  —  de  cabo 
(naut.  auf.J:  gente  de  bordo 
ou  marinheiros  das  galés: 
—  de  lleva  (nauf.J;  gente  de 
leva  ou  a  que  estava  detida 
nas  praças  e  loo-ares  públi- 
cos pela  auctoridade  com- 
petente, para  tripular  os  na- 
vios:— de  mar  (nauf.);  gen- 
te do  mar ;  os  marinheiros 
ou  individuos  que  seguem 
a  profissão  de  marinha  de 
guerra  ou  mercante,  e  os 
que  vivem  como  pescadores. 

GrENTEciLLA.  /.  dim.  de  Gente. 
Gentinha,  plebe,  gente  de 
pouca  importancia,  vil  e 
bai.xa.  ínfima  plebs. 

Gentfablae.  a.  (ant.J  Fallar 
com  elegancia,  atticismo  e 
correcção. 

Gentil,  m.  Gentio,  idolatra, 
pagão.  Em  portuguez  tam- 
bém antigamente  se  dizia 
gentil.  Gentilis  ethnicus:  — 
adj.  gentil,  lindo,  gracioso, 
formoso,  elegante,  engraça- 
do. Elegans,  gratiosus:  — 
notável,  grande,  que  chama 
a  attenção,  e  n'este  sentido 
se  diz:  gentil  disparate ;  no- 
tável disparate,  etc.  Error 
ingens:  —  forte,  vigoroso, 
robusto:  —  excellente,  ex- 
quisito, de  sabor  muito  agra- 
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davel :  —  (ant.)  V,  Gentili- 
cio, Nacional :  —  (ant.)  gen- 
til, nobre.  V.  Noble.  Após- 
tol de  los  gentiles ;  apostulo 
dos  gentios;  titulo  dado  a 
S.  Paulo,  como  figurando 
mais  especialmente  que  o 
resto  dos  apostólos  na  con- 
versão dos  pagaos.  Vocación 
de  los  gentiles;  vocação  dos 
gentios;  chamada  que  se  fez 
a  tudas  as  nações  para  que 
abraçassem  o  christianismo: 

—  hombre;  gentil  homem; 
individuo  enviado  ao  rei  com 
algum  papel  ou  documento 
de  importancia,  annuncian- 
do-lhe  algum  fausto  succes- 
so,  como  uma  victoria  al- 
cançada, etc.  Militaris  nun- 
tius:  —  creado  grave;  o  que 
nas  casas  grandes  e  mesmo 
em  outras  serve  para  acom- 
panhar seu  amo.  Nnbilis  fa- 
mulus  comitatui  deserviens: 

—  de  boca;  gentilhomem 
que  servia  á  mesa  do  rei. 
Hoje  as  suas  funcções  são 
unicamente  acompanhar  o 
suberano  quando  assi-te  a 
alguma  festa  de  igreja,  ou 
quando  vae  a  cavallo.  Fa 
m/iliis  nobilis  rcgice  mensa} 
et  comitatni  deserviens:  — 
de  cámara;  gentilhomem  da 
cámara,  camarista;  fidalgo 
da  cámara  real,  que  tem  a 
seu  cargo  vestir  e  despir  o 
rei.  Regius  cnbicularius:  — 
de  manga;  o  que  serve  ao 
principe  ou  aos  infantes  em- 
quanto  sao  de  menoridade. 
Infantis  regii  custos,  stipa- 
tor:  —  de  placer;  bobo,  cho- 
carreiro.  Scurra,  ce.  Como 
gentil  hombre(loc. adv.fam.); 
como  fidalgo,  á  grande. 

Gentileza.  /.  Gentileza;  gar- 
bo, lindeza,  belleza  delica- 
da, consistindo  mais  no  ai- 
roso, gracioso  dos  gestos,  que 
na  realidade  das  feições.  Ve- 
nustas, elegantia :  —  genti- 
leza, graça,  cortezia,  agrado, 
urbanidade.  Urbanitas,  co- 
mitas:  —  graça,  garbo  e 
desembaraço  na  execução 
de  alguma  cousa.  Facili- 
tas, atis:  —  gala,  ostenta- 
ção e  liberalidade.  Fastus, 
munificentia,  splendor:  — 
(pl.  litt.)  gentilezas;  galas, 
primores  do  estylo,  ornato 
oratorio. 
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Gentilicio,  cía.  adj.  Gentili- 
cio; diz-se  do  que  é  próprio 
das  gentes  ou  nações,  ou 
que  lhes  é  relativo.  Genti- 
litius,  a,  um:  —  diz-se  do 
que  é  pertencente  a  uma  fa- 
milia ou  linhagem.  Gentili- 
tius,  a,  um:  —  (gram.)  gen- 
tilicio ;  diz-se  dos  nomes  que 
significam  a  nação  d'onde 
alguém  procede. 

Gentílico,  ca.  adj.  Gentílico; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ou  relativo  aos  gentios,  ou 
que  tem  relação  cf)m  o  gen- 
tilismo. Genfilicus,  a,  um. 

GENTiLiDAD./.Gentilidade,  gen- 
tilismo, V.  Gentilismo.  Gen- 
tilitas,  atis. 

Gentilismo.  ?n.  Genti  I  ismo,  cen- 
tilidade;  congregação  ou  reu- 
nião de  todos  os  gentios.  Gen- 
tililas,  paganornm  congre- 
gatio :  —  gentilismo,  paga- 
nismo; culto,  ritos  do  pa- 
ganismo, dos  gentios,  Gen~ 
tilitas,  p)aganorum  religio. 

Gentilizar.  n.  Gentilizar;  pra- 
ticar ou  seguir  os  ritos  gen- 
tílicos. Gcntium  falsos  ri- 
tiis  exercere. 

Gentilmente,  adv.  m.  Gentil- 
mente; com  gentileza,  com 
garbo,  graça,  cie  modo  gen- 
til./SVre?í«è,  eleganter,  venus- 
ter:  —  gentílicamente;  se- 
gundo o  uso  gentílico.  JEthiii- 
cornm  more. 

Gentío,  m.  Gentio,  turba-mul- 
ta; concurso,  reunião  ou 
affluencia  de  muita  gente, 
Hominum  confusa  multi- 
tudo. 

Gento,  ta.  adj.  (ant.)  Gracio- 
so, formoso,  lindo,  agradá- 
vel. 

Gentualla.  /.  Gentalha,  ca- 
nalha, plebe;  gente  miúda, 
baixa  c  ruim.  ínfima  plebs. 

Gentuza.  /.  V.  Gentualla. 

Genuco.  to.  (zool.)  Genuco;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
lamellícornes,  que  contém 
tres  especies. 

Genues,  sa.  adj.  (ant.J  V.  Ge- 
novês. 

Genuflexión.  /.  Genuflexão; 
acção  e  effeito  de  dobrar  o 
joelho  até  ao  chão,  èm  si- 
gnal  de  reverencia.  Genufle- 
xio,  onis. 

Genuflexório,  to.  Genuflexó- 
rio. V.  Beclinaíorio. 
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Genuino,  na.  adj.  Genuino,  na- 
tural, próprio,  verdadeiro, 
puro;  sem  alteração  nem 
mistura.  Usa-se  muito  em 
litteratiira,  fallando  de  vo- 
zes ou  palavras.  Genuinus, 
germanus. 

Geo.  m.  (bot.)  Pé  de  lebre  ou 
morriâo,  planta  vulneraria  e 
detersiva. 

Geóbata.  m.  (zool.)  Geobata 
(andejo);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  lamellicoriies, 
cuja  única  especie  é  indí- 
gena da  Nova  Hollanda. 

Geobeno.  m.  (zool.)  Geobeno 
(andejo);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carabicos,  que 
consta  de  uma  só  especie, 
originaria  do  Cabo  da  Boa 
Esperança. 

Geobio.  m.  (zool.)  Geobio  (que 
vive  na  terra);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros, da  familia  dos  carabi- 
cos, que  consta  de  uma  úni- 
ca especie. 

Geoblasto.  m.  (bot.)  Geoblas- 
to;  diz-se  dos  embryòes,  cu- 
jos cotyledones  sào  liypo- 
geos,  ou  ficam  occultos  de- 
baixo da  terra,  fora  do  tem- 
po da  germinação. 

Geóboko.  m.  (zool.)  Geovoro 
(voraz  pela  terra);  genero 
de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros,  da  fainilia  dos 
tenebrionitos,  cuja  única  es- 
pecie é  indígena  do  Cliili. 

Geocéntrico,  ca  adj.  (astrnn.) 
Geocêntrico;  diz-se  do  que 
tem  alguma  relação  com  o 
centro  da  terra.  Applica-se 
aos  planetas  ou  ás  orbitas 
dos  planetas  que  são  con- 
cêntricas com  a  terra,  que 
tccm  a  terra  por  centro.  Mo 
vimiento  geocéntrico ;  inovi- 
inentogcocen  trico;  movimen- 
to apparente  de  um  planeta. 

Geocíclico,  (;a.  adj.  (astron.) 
Geocyclico;  diz-se  do  que  re- 
presenta o  movimento  da 
terra  em  roda  do  sol,  como 
máquina  geociclica;  machi- 
na geocyclica. 

Geococlidos.  m.pl.  (zool.)  Geo- 
cochlidos;  família  de  mol- 
luscos,  estabelecida  com  o 
fim  de  abranger  todos  os  que 
sào  terrestres  e  providos  de 
uma  concha  espiral. 
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Geocgsisos.  m.  pi.  (zool.)  Geo- 
corísos;  secção  de  insectos 
hemipteros,  cujo  maior  nu- 
mero de  especies  sào  ter- 
restres, sendo  muito  dimi- 
nutas as  que  vivem  â  su- 
perficie da  agua. 

Geoda./,  (min.)  Geodo;  dá-se 
este  nome  a  certos  fragmen- 
tos mineraes  ocos,  cujas  pa- 
redes internas  sào  ordina- 
riamente forradas  de  crys- 
taes  ou  de  stalactites,  tão 
depressa  da  mesma  nature- 
za que  a  substancia  que  a 
envolve,  e  tão  depressa  de 
uma  natureza  differente . 
Muitas  vezes  a  cavidade  é 
occupada  por  uma  materia 
terrea,  que  não  o  enche  in- 
teiramente, e  que  se  ouve 
soar  no  interior  quando  se 
faz  mover  o  geodo. 

Geodefagos.  m.pl.  (zool.)  Geo- 
dephagos ;  gnunde  secção  de 
insectos  coleojjteros,  estabe- 
lecida por  alguns  naturalis- 
tas inglezes,  que  correspon- 
de aos  carabicos. 

Geodesia.  /.  (math.)  Geodesia; 
parte  da  geometria,  que  tem 
por  objecto  a  medição  e  di- 
vií^ão  dos  terrenos,  e  as  ope- 
rações trigüno;netricas  e  as- 
íronnmícas,  relativas  ao  le- 
vantamento de  plantas  ou 
de  cartas  geographicas,  etc. 
Ge.od(Vsia,  ce. 

Geodésicamente,  adü.  m.  Geo- 
désicamente; conforme  ou 
.-egimdo  os  i^reccitos  geodé- 
sicos. 

Geodésico,  ca.  Geodésico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  ou 
relativo  á  geodesia. 

Geodesimetría.  /  Geodesime- 
tria;  parte  pratica  da  geo- 
desia. 

Geodetico,  ca.  adj.  V.  Geodé- 
sico. 

Geodia.  /.  (zool.)  Geodia;  ge- 
nero de  polypos  da  ordem 
dos  alcyonarios,  na  divisão 
dos  polypeiros  sarcoides, 
mais  ou  menos  irritáveis  e 
sem  eixo  central,  que  con- 
tém uma  única  especie,  ori- 
ginaria da  Guyana. 

Geodinámica. /.  Geodynamica; 
parte  da  mechaníca  que  tra- 
ta do  movimento  dos  corpos 
solidos. 

Geodinâmico,  ca.  adj.  Geody- 
namico;  diz-se  do  que  é  rc- 
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latívo  ou  concernente  á  geo- 
dynamica. 

Geodoro.  m.  (bot.)  Geodoro; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  que  con- 
tém tres  es^jecies  originarias 
das  índias  orientaes,  c  mui- 
to cultivadas  nos  jardins  da 
Inglaterra. 

Geodromo.  m.  (zool.)  Geodro- 
mo  (que  corre  pela  terra); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  carabicos,  que  consta  de 
uma  só  especie. 

Geófago,  GA.  adj.  Geophago 
(que  come  terra);  diz-se  dos 
habitantes  de  difierentes  po- 
vos que  costumam  aliinen- 
tar-se  de  barro  ou  terra  ar- 
gillosa,  durante  uma  certa 
epocha  do  anno.  Nas  mar- 
gens do  Oriusco,  em  Guiné, 
em  a  Nova  Caledónia,  no 
Perú,  em  Java,  no  Senegal 
e  na  ¡Sibéria,  eneontram-se 
alguns  povos  c  hordas  er- 
rantes em  que  se  nota  este 
costume. 

Geofajia.  /.  (med.)  Geopha- 
gia ;  habito  de  comer  terra: 
—  geophajiia;  appetite  de- 
pravado, que  consiste  no  de- 
sejo de  comer  cousas  intei- 
ramente avessas  e  difieren- 
tes  das  substancias  alimen- 
tares. 

Geofilídeos.  m.  pi.  (zool.)  Geo- 
philideos;  tribu  de  insectos 
inyriapodcs,  que  tem  por 
typo  o  genero  geophilo. 

Geúfii.o.  m.  (bot.)  Geophilo 
(amigo  da  terra);  genero  de 
plantas  da  família  das  co- 
feaccas,  cujas  especies  são 
herbáceas,  trepadeiras  e  ori- 
ginarias da  America  tropi- 
cal :  —  (zool.)  geophilos; 
genero  de  insectos  myiúapo- 
dcf^,  da  familia  dos  scolo- 
pcndraceos.  que  contém  umas 
¡íeis  especie?,  algumas  das 
quacs  se  mostram  phospho- 
rcsccntes  na  obscuridade. 
Buscam  os  sítios  húmidos,  o 
podem  viver  muito  tempo 
dentro  de  agua. 

Geofrea,  Geofroya.  f.  (bot.) 
GeoflVea  ou  geollroya;  ge- 
nero de  plantas  da  família 
das  papilionaceas,  cujas  es- 
pecies .i^ão  originarias  da 
America  tropical.  O  seu  fru- 
cto  é  comestível,  e  a  sua 


GEO 

casca  emprega-se  na  medi- 
cina. 

Geoglosa. /.  (hot.)  Geoglosso; 
genero  de  cogumelos  carno- 
sos, que  nascem  e  se  criam 
nos  despojos  das  arvores 
apodrecidas,  durante  a  es- 
tação do  outono. 

Geogxosia.  /.  Geognosia.  V. 
Geolojia. 

Geognosta.  m.  Geognosta;  na- 
turalista versado  na  geo- 
gnosia. 

Geognóstico,  ca.  adj.  Geognos- 
tico.  V.  Geolójico. 

Geogonia.  /.  Geogouia;  parte 
da  geologia  que  trata  da  for- 
mação da  terra,  das  diver- 
sas revoluções  jDhysicas  que 
têem  modificado  e  altera- 
do a  sua  superficie,  e  das 
raças  ou  seres  orgânicos  que 
a  habitaram  primitivamen- 
te: —  geogonia;  obra  que 
trata  d'esta  sciencia. 

Geografía.  /.  Geograpliia; 
sciencia  que  trata  da  des- 
cripçào  physica  da  terra,  do 
globo  terráqueo,  ou  de  par- 
te d 'elle.  Geograpliia,  ce:  — 
geographia;  livro  que  en- 
cerra esta  sciencia:  —  bo- 
tânica; geographia  botâni- 
ca; sciencia  nova  e  das  mais 
interessantes,  que  con^^idera 
a  terra  com  relação  aos  ve- 
getaes  qne  produz,  e  segun- 
do as  leis  que  regulam  a 
sua  distribuição:  — física!; 
geugraphia  physica;  parte 
da  geographia  que  com  pre- 
bende os  conhecimentos  re- 
lativos á  constituição  do 
solo,  ao  clima,  temperatura, 
producçòes  e  phenomenos  da 
natureza:  —  histórica;  geo- 
graphia histórica;  a  que  dá 
a  conhecer  a  historia  por 
meio  das  cartas  geographi- 
cas:  —  matemática ;  geogra- 
phia mathematica;  a  que 
trata  da  figura  da  terra,  da 
ordem  queoccupa  nosystema 
planetario,  do  seu  movimen- 
to, e  das  suas  relações  com 
os  demais  corpos  celestes: 
—  médica;  geographia  me- 
dica; descripção  da  superfi- 
cie do  globo  terrestre  com 
relação  ás  influencias  de  ca- 
da logar  na  saúde,  ás  fimc- 
ções  vitaes,  e  ás  enfermida- 
des dos  seus  habitantes :  — 
política:  geographia  poli  ti- 
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ca;  a  que  considera  os  di- 
versos paizes  com  relação 
aos  povos  que  os  habitam, 
as  raças  d'onde  procedem, 
suas  linguas  e  os  seus  limi- 
tes. 

Geográficamente.  afZt'.m,  Geo- 
graphicamente;  segundo  as 
regras  da  geographia.  Geo- 
grajjhico  methvdo. 

Geográfico,  ca.  adj.  Geogra- 
phico;  diz-se  do  que  respei- 
ta á  geographia.  Geographi- 
ciis,  a,  tem. 

Geógrafo,  m.  Geographo;  o 
que  professa  a  geograpliia 
ou  é  versado  n'esta  scien- 
cia. Geographus,  geograpMce, 
professor. 

Geohidrografia.  /.  Geohydro- 
graphia;  sciencia  que  trata 
da  descripção  da  terra  e  das 
aguas:  —  geohydrographia; 
livro  que  encerra  esta  scien- 
cia. 

GeohidrogrÁfico,  ca.  adj.  Geo- 
hydrographico;  diz-se  do  que 
respeita  á  geohydrographia. 

Geohidrografo.  m.  Geohydro- 
grapho;  sujeito  versado  na 
geohydrographia. 

Geojenia.  /,  V.  Geogonia. 

Geójeno,  na.  adj.  (bot.)  Geoge- 
no  (que  cresce  e  nasce  na  ter- 
ra); diz-se  dos  cogumelos 
não  parasitas,  que  procedem 
iramediatamente  da  terra. 

Geolojía.  /.  Geologia;  scien- 
cia que  trata  da  natureza  e 
formação  das  differentes  par- 
tes do  globo.  Geologia,  02 : 
—  geologia;  obra,  livro  que 
trata  d'esta  sciencia. 

Geolójico,  ca.  adj.  Geológico; 
diz-se  do  que  respeita  á  geo- 
logia. 

Geólogo,  m.  Geólogo;  sujeito 
versado  na  geologia,  que 
sabe,  ensina,  estuda  a  geo- 
logia, que  escreve  sobre  ella. 
Geologice  professor. 

Geomancia.  /.  Geomancia;  adi- 
vinhação por  meio  de  figu- 
ras e  linhas  que  resultavam 
de  muitos  pontos  feitos  ao 
acaso,  e  de  circuios  traça- 
dos na  terra,  tocando  n'el- 
les  diversas  vezes  com  a 
mão.  Divinatio  ex  terra. 

Geomancio.  m.  Geomante.  V. 
Geomántieo. 

GeomÁntico,  ca.  adj.  Geomán- 
tieo ;  diz-se  do  que  respeita 
á  geomancia:  —  m.  geoman- 
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te;  o  que  pratica  a  geoman- 
cia. Ex  terra  divinator. 

Geometico,  ca.  adj.  V.  Giomán- 
tico. 

Geómetra,  m.  Geómetra;  ho- 
mem versado  na  geometria, 
que  sabe,  exerce  a  geome- 
tria. Geómetra,  ce:  —  (zool.) 
V.  Falena. 

Geometral,  adj.  (ant.)  Geome- 
tral. V.  Geométrico. 

Geometralmente.  adv.  m.  Geo- 
metralmeute;  segundo  as 
regras  da  geometria.  Geo- 
métrico methodo. 

Geometría./.  Geometria;  par- 
te da  mathematica  que  en- 
sina a  medir  as  superficies  e 
os  solidos,  que  trata  da  ex- 
tensão em  geral.  Geometria, 
ce:  —  geometria;  livro  que 
encerra  esta  sciencia :  — 
geometria;  sciencia  das  pro- 
priedades da  extensão  figu- 
rada: —  analítica;  geome- 
tria analytica;  a  que  em- 
prega o  calculo  analytico 
para  conhecer  as  proprieda- 
des das  curvas  e  das  super- 
ficies, e  se  serve  do  cal- 
culo differencial  e  integral : 
—  antigua;  geometria  anti- 
ga; a  que  não  faz  applica- 
ção  alguma  do  calculo  ana- 
lytico, servindo-se  só  da 
synthese,  como  o  fazia  Eu- 
clides : — subterrânea  (min.); 
geometria  subterrânea;  ap- 
plicação  da  geometria  ele- 
mentar a  muitos  problemas 
concernentes  á  exploração 
das  minas. 

Geometricamente,  adv.  m.  Geo- 
metricamente; pelas  regras 
da  geometria,  de  modo  geo- 
métrico, exacto,  rigoroso. 
Geometrice. 

Geométrico,  ca.  adj.  Geomé- 
trico; diz-se  do  que  é  con- 
cernente, que  respeita  á 
geometria.  Geometricus,  a, 
um. 

Geometrizab.  n,  (ant.)  Fallar 
em  geometria,  exerce-la. 

Geomíza.  /.  (zool.)  Geomyza 
(rata  da  terra);  genero  de 
mamíferos  roedores ,  que 
contém  um  pequeno  numero 
de  especies. 

Geomizídeo,  dea.  adj.  (zool.) 
Geomizidio;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  o  genero 
geomyza :  — /.  pi.  geomyzi- 
dios;  sub-tribu  de  insectos 
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dípteros,  que  tem  por  typo 
o  genero  geomyza. 

Geonemo.  m.  (zool.)  Geonemo 
(que  come  terra);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos gouatoceros,  que 
contém  dezenove  especies. 

Geonoma.  /.  (bot.)  Geonoma; 
genex'o  de  plantas  da  fami- 
lia das  palmeiras,  cujas  es- 
pecies sao  indigenas  dos 
matos  cu  bosques  virgens 
da  America  tropical. 

Geonomía.  /.  (phys.)  Geono- 
mia;  parte  da  physica  ge- 
ral,  que  trata  das  leis  a  que 
estào  sujeitas  as  mudanças 
que  se  observam  á  superfi- 
cie da  terra. 

Geonomicamente.  adv.  m.  Geo- 
nomicamente;  segundo  as 
regras  da  geunouiia. 

Geonómico,  ca.  adj.  Geonomi 
co;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente á  geouomia. 

Geónomo.  m.  Geonemo;  ho- 
mem que  sabe  ou  professa 
a  geonomia. 

Geopiteco,  ca.  adj.  (zool.)  Geo- 
pitbeco;  diz-ye  dos  macacos 
que  vivem  sobre  a  terra:  — 
m.  pZ.  geopithecos;  grupo 
de  mainiferos  quadruina- 
nos  indigenas  da  America, 
que  se  vêem  obrigados  a 
viver  constantemente  em 
terra,  por  terem  uma  cauda 
impropria  para  subirem  ás 
arvores,  ás  quaes  algumas 
trepam  servindo-se  das 
màos. 

Geoponía.  /.  (ugr.)  Geoponia; 
parte  da  agricultura,  que 
trata  dos  conhecimentos  re- 
lativos aos  trabalhos  ruraes 
de  jardinagem. 

Geopónico,  ca.  udj.  Geoponi- 
co;  diz-se  do  que  respeita  á 
geoponía. 

Georama.  m.  Georama-  globo 
geographico,  muito  grande 
e  ôco,  nas  paredes  interio- 
res do  qual  está  descripto 
o  nosso  planeta  ou  a  terra. 

Georgiano,  na.  adj.Y.  Geor- 
jiano. 

Geórgica.  /.  V.  Geórjica. 

Geórjico,  ca.  adj.  V.  Geórjica. 

Geoeisitos.  m.  pi.  (zool.)  Geo- 
risitos;  noine  dado  por  al- 
guns naturalistas  a  um  gru- 
po de  insectos  coleópteros, 
da  familia  daa  palpicornes 
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de  Latreille,  que  contém  só 
o  genero  georisso. 

Georiso.  m.  (zool.)  Georisso 
(que  excava  a  terra);  genei'o 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  cla- 
vicornes,  que  contém  umas 
quatorze  especies. 

Georixo.  m.  (zool.)  Georixo 
(que  excava  a  terra);  genero 
de  mamíferos  roedores,  da 
família  das  ratas,  cuja  es- 
pecie typica  é  originaria  da 
Noruega  e  da  Laponia. 

Georjiano,  na.  adj.  Georgia- 
no; díz-se  do  que  é  perten- 
cente á  Georgia.  Georgia- 
nus,  a,  um:  —  s  georgiano; 
o  natural  da  Georgia,  re- 
gião do  Cáucaso. 

Geórjica.  /  (philos.)  Geórgi- 
ca; parte  da  moral,  no  sys- 
tema  de  Bacon,  que  se  re- 
fere á  cultura  e  aperfeiçoa- 
mento dos  costumes. 

Geórjico,  ca,  adj.  Geórgico; 
diz-se  do  que  se  refere  á 
agricultura.  Gtorgicns,  a, 
um.  Las  geórgicas  (lit.); 
as  geórgicas,  poema  de  Vir- 
gílio, quatro  liv^ros  que  este 
poeta  compoz  sobre  a  agri- 
cultura. 

Georjina.  /.  Georgina;  nome 
que  na  Europa  central  se 
dá  á  dhalia. 

Georjíneo,  nea.  adj.  (bot.) 
Georgineo;  diz-se  do  que 
respeita  á  georgína,  ou  se 
parece  com  esta  flor:  — /. 
pi.  georgineas;  secção  de 
plantas  da  sub- tribu  das  as- 
teroideas,  que  tem  por  typo 
o  genero  georgína. 

Georquiso.  m.  (bot.)  Georchi- 
so;  genero  de  plantas  da 
família  das  orchídeas,  cujas 
especies  são  originarias  da 
índia. 

Geosaurio,  ria.  adj,  (zool.) 
Geosaurío;  diz-se  do  animal 
que  vive  na  terra :  — m.  pi. 
geosaurios;  secção  de  reptis 
saurios,  que  comprehende 
todos  os  que  vivem  na  terra. 

Geosauro.  m.  (zool.)  Geosauro 
(lagarto  da  terra);  nome 
genérico  dado  por  Cuvior  a 
um  re|jtíl  fóssil,  encontrado 
na  Baviera,  e  classificado 
pelos  seus  caracteres  entre 
08  crocodi líanos  e  os  saurios. 

Geoscopia./.  Geoscopia;  scieu- 
cía  que  se  occupa  do  conhe- 
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cimento  das  qualidades  da 
terra,  observando-as  e  con- 
siderando-as :  —  geoscopias ; 
adivinhação  por  meio  da 
natureza  e  qualidades  da 
terra :  —  geoscopias ;  obser- 
vação do  que  se  passa  so- 
bre a  terra,  para  d'ahi  pre- 
ver os  successos  futuros. 

Geoscópico,  ca.  adj.  Geosco- 
pico;  diz-se  do  que  é  concer- 
nente á  geoscopia. 

Geóscopo.  in.  Geoscopo;  o  que 
pratica  a  geoscopia. 

Geosférico,  ca.  adj.  Geosphe- 
rico;  díz-se  do  que  é  concer- 
nente ou  relativo  ao  globo 
terrestre,  ou  do  que  o  re- 
presenta. 

Geosofia. /.  Geosophía;  o  todo 
ou  conjuncto  de  conheci- 
mentos relativos  ao  globo 
terrestre,  debaixo  do  ponto 
de  vista  philosopiíico. 

Geosófico,  ca.  adj.  Geosophí- 
co;  diz-se  do  que  i'espeita 
á  geusophia. 

Geósofo.  m.  Geosopho;  o  que 
é  versado  em  geosophia. 

Geostática.  /.  Geostatica ;  es- 
tática da  terra  :  —  geosta- 
tica ;  tratado  das  leis  do 
equilíbrio  dos  corpos  soli- 
dos, estática. 

Geóstico,  ca.  adj.  V.  Terres- 
tre. 

Geostratejia./.  Geostrategia; 
arte  da  guerra,  no  que  res- 
peita ás  forças  mili  taipes  de 
terra. 

Geótico,  ca.  adj.  (ant.)  Terres- 
tre; diz-se  do  que  é  perten- 
cente á  terra. 

Geotrupidos,  Geotrüpinos, 

Geotrupios.  »«.  2}l-  (zool.)  Geo- 
trupidos ou  geotrupínos;  sec- 
ção de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  família  dos 
lamellícornes,  tribu  dos  es- 
carabidios,  que  tem  por  ty- 
po o  genero  geotrupo,  e  que 
corresponde  aos  arenicolas 
de  Latreille. 

Geotrupo.  m.  (zool.)  Geotrupo 
(que  fura  a  terra);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros, (la  família  dos  la- 
mellícornes, cuja  especie  ty- 
pica se  (Micontra  na  Europa 
c  na  Sibéria. 

Gepe.  m.  (p.  Ar.)  Alúmen.  V. 
Alumbre. 

(iÉPinos.  m.  pi.  (liist.)  Gepídas; 
uma  das  tres  divisões  do  po- 
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vo  godo;  veiu  fixar-se  junto 
ás  nascentes  do  Vístula,  nas 
faldas  dos  montes  Carpa- 
thos;  invadiram  o  imperio 
romano  na  epoclia  da  sua 
decadencia,  e  foram  por  fim 
desbaratados  e  submettidos 
por  outros  povos  barbaros. 

Gera.  /.  V.  Jera. 

G-BKANiA.  /.  (zool.)  Gerania 
(grou);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dus  longicornes,  que 
contém  uma  só  especie. 

GeraniÁceo,  cea,  Geranieo,ea. 
adj.  (bot.)  Geraniaceo,  gera- 
noide;  diz-se  do  que  é  rela- 
tivo ou  similliante  ao  gene- 
ro gerauium :  — /.  jjl-  gera- 
niaceas;  familia  de  plantas 
dicotyledoneas  polypetalas, 
cujas  especies  sao  herbáceas 
ou  arbustivas,  espalhadas 
por  todas  as  regiões  tempe- 
radas do  globo,  abundando 
mais  na  Africa  anstral. 

Geranio,  m.  (bot.)  Geranium; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  geraniaceas,  que  con- 
tém umas  setenta  especies, 
da  quaes  se  cultivam  algu- 
mas nos  jardins,  pela  belle- 
za de  suas  cores.  Os  geranios 
também  sao  chamados  bi- 
cos de  grou,  e  só  duas  espe- 
cies sao  empregadas  em  me- 
dicina como  anti-spasmodi- 
cas  e  ligeiramente  estimu- 
lantes. 

Geranis.  m.  (cir.)  Nome  de  uma 
bandagem  própria  para  as 
luxações  do  omoplata  e  para 
as  fracturas  da  clavicula. 

Geranomlv.  /.  (zool.)  Gerano- 
mia;  genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  familia  dos  terrí- 
colas, que  contém  uma  só 
especie,  originaria  da  Ingla- 
terra. 

Geraxos.  m.  Geranos;  especie 
de  dansa  grega,  em  que  se 
imitavam  as  voltas  tortuo- 
sas do  labyrinto  de  Creta. 

Gerarca.  m.  V.  Jerarca, 

Gerardia.  /.  (bot.)  Gerardía; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  escrofularíneas,  que 
contém  umas  quinze  espe- 
cies, todas  exóticas. 

Gerardixeas.  /.  pl.  (bot.)  Ge- 
rardineas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  escrofularí- 
neas, que  tem  por  typo  o 
genero  gerardia. 
83 
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Gerarqüia.  /.  V.  Jerarquia. 

Gerárquico,  ca.  adj.  V.  Jerár- 
quico. ♦ 

Gerbera.  /.  (bot.)  Gerbería; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  cujas  es- 
pecies são  originarías  do 
Cabo  da  Boa  Esperança. 

(ÍERBERÁCEO,  CEA.  (((//.  (bot.) 

Gerberaceo;  díz-se  do  que 
se  parece  com  o  genero  ger- 
beria:  — f-l^l-  gerberíaceas; 
secçào  de  plantas  compos- 
tas, que  tem  por  typo  o  ge- 
nero gerberia. 

Gerbillo.  m.  (zool.)  Gerbilho; 
genero  de  mamíferos  roedo- 
res, que  contém  umas  doze 
especies,  que  se  assimílham 
aos  gerbosios,  e  que,  como 
elles,  vivem  em  tocas,  e  se 
encontram  no  Egypto,  na 
Pérsia  e  no  Cabo  da  Boa 
Esperança. 

Gerbo,  m.  (zool.)  Gerbo;  es- 
pecie de  animaes  roedores 
do  genero  gerbosío.  E  o  ger- 
bosío  tridactylo  de  alguns 
auctores.  O  corpo  d'este  ani- 
mal tem  de  comprimento 
seis  pollegadas,  e  a  cauda  é 
mais  comprida  que  elle.  O 
gerbo  habita  as  partes  are- 
nosas e  desertas  da  Africa 
septentrional,  da  Arabia  e 
da  Syria. 

Gerbosia.  /.  (zool.)  Geobosio; 
genero  de  mamíferos  roedo- 
res claviculados,  tendo  por 
principal  caracter  membros 
posteriores  excessivamente 
alongados,  e  por  consequen- 
cía  a  faculdade  e  o  habito 
de  saltarem  a  doís  pés  em 
logar  de  andarem  com  qua- 
tro. 

Gerente,  adj.  m.  (neol.)  Ge- 
rente; socio  que  administra 
em  nome  de  todos,  a  quem 
deve  dar  contas  da  sua  ad- 
ministração. 

Gerga.  /.  V.  Xerga. 

Gergon.  m.  V.  Xergon. 

Gergüilla.  /.  Cadarço. 

Geribar.  a.  (germ.)  V.  Guisar. 

Gerifalco,  Gerifalte,  m.  (mil.) 
Especie  de  colubrina  de  pe- 
queno calibre,  usada  anti- 
gamente. Tormenti  bellici 
genus :  —  m.  (germ.)  ladrão. 
Fur,  furis:  —  (zool.)  geri- 
falta  ou  gerifalte;  secção  do 
genero  falcão,  de  que  ha  va- 
rias especies,  que  são  aves 
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de  rapina  diurnas  maiores 
que  o  abutre.  Entre  ellas 
figura  o  gerifalta  letrado,  o 
rochaz  ou  roxaz,  e  o  griz. 

(.ÍERIFE.  m.  V.  Jerife. 

Gerigonza.  m.  V.  Jerigonza. 

Gerigonzar.  a.  (ant.)  V.  Jeri- 
gonzar. 

Gerijiania.  /.  V.  Germânia. 

Geringa.  /.  V.  Jeringa. 

Geringacion./.V.  Jeringación. 

Geringar.  a.  V.  Jeringar. 

Geringazo.  m.  V.  Jeringazo. 

GeringuujLA. /.  (bot.)  V.  Jerin- 
guilla. 

Gerio.  m.  (zool.)  Geryo ;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
brachelytros. 

Gerionia.  /.  (zool.)  Geryonía; 
genero  de  acalephos  medu- 
sarios,  cujas  especies  téem 
o  corpo  hemispherico,  file- 
tes ou  laminas  em  volta  da 
umbella,  e  contém  duas  es- 
pecies, que  são  a  geryonia 
dinoma,  e  a  geryonía  hexer- 
phylla,  que  vivem  nos  ma- 
res. 

Gerionidos.  m.  pl.  (zool.)  Ge- 
ryonidos;  familia  de  mollus- 
cos,  que  têem  por  typo  o 
genero  geryonía. 

Germana.  /.  (germ.)  Meretriz, 
mulher  publica.  Meretrix, 
icis. 

Germandrea./.  (bot.)  German- 
drea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  labiadas,  que 
contém  umas  oitenta  espe- 
cies, originarias  da  Africa 
septentrional,  da  India  e 
do  Japão.  V.  Tencrio:  — 
officinal;  germandrea  offi- 
cínal;  planta  dotada  de  pro- 
priedades tónicas,  e  também 
muito  empregada  nas  doen- 
ças  arthrítícas  e  gottosas- 

Germanesco,  ca.  adj.  Germâ- 
nico; diz-se  do  que  é  da 
Germânia  ou  pertencente  a 
esta  região.  Germanicus,  a, 
um. 

GEB.iiAmA.f.(geog.)  Germânia; 
vasta  região  da  Europa  an- 
tiga, que  correspondia  pou- 
co mais  ou  menos  á  Allema- 
nha  actual. 

Germanía./.  Germânia,  gerin- 
gonça, gira  ou  gíria;  lingua- 
gem particular  e  convencio- 
nal dos  ciganos  e  ladrões, 
para  não  serem  entendidos. 
Sermo  obscurus,  sub-dolus. 
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amhagibus  plenas:  —  aniaii- 
cebamento,  concubinato.  V. 
Amancebamiento.  ¡Scortaíus, 
lis:  —  (germ.)  V.  Rufianes- 
ca: —  (hist.)  germânica;  no- 
me de  uma  associação  popu- 
lai'  que  se  formou  em  Valen- 
cia no  anno  1520,  no  reinado 
de  Carlos  V,  durante  as  agi- 
tações que  ali  tinha  excitado 
a  tyrannia  dos  nobres.  Po- 
pularis  factio. 

Germánico,  ca.  adj.  Germâni- 
co; diz-se  de  algumas  cou- 
sas pertencentes  á  AUema- 
nha.  Germanicits,  a,  um:  — 
Confederación  germánica ; 
confederação  germânica,  a 
Allemanba. 

Germanidad.  /.  (ant.)  Gerraa- 
nidade,  irmandade.  V.  Her- 
manidad. 

Germanismo,  m.  Germanismo; 
modo  de  fallar  próprio  da 
lingua  allemã,  locução,  idio- 
tismo, expressão  particular 
dos  allemães;  vicio  em  que 
se  incorre  admittindo  em  ura 
idioma  vozes  ou  locuções  ti- 
radas de  allemão.  Loquutio 
germânica,  oratio  germani- 
ce constructa. 

Germano,  na.  adj.  Germânico; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
úGermania;  hoje  Allemanba, 
ou  aos  seus  habitantes.  Ger- 
manicus,  a,  um :  —  s.  germa- 
no, germânico;  natural  da 
Germânia : — (germ.)Y.  Ru- 
fián:—  (ant.)  germano,  ge- 
nuino, verdadeiro,  não  adul- 
terado. V.  Genuino. 

Germaria./.  (zool.)  Gei'maria; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  familia  dos  cercopi- 
dos. 

Gérmen,  m.  (fig.J  Germen  ou 
germe;  origem,  principio  de 
alguma  cousa.  Germen,  inis: 
—  (physiol.)  germen;  corpo 
organisado  e  completo,  im- 
mensamente  pequeno,  que 
contém  o  rudimento  do  novo 
ser:  —  (hist.  nat.J  germen; 
rudimento  de  um  novo  ser 
que  acaba  de  ser  produzido 
ou  gerado;  bosquejo  de  um 
órgão  que  so  desenvolve  e 
aperfeiçoa  com  o  tempo  e 
com  a  nutrição:  —  de  las  en- 
fermedades (med.J;  germen 
das  oiifermiiladcs,  das  doen- 
ças; expressão  com  que  <;m 
pathologia  se  designa  a  url- 
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gem  das  diíferentes  moles- 
tias contagiosas,  acciden- 
taes,  esporádicas  ou  heredi- 
tarias. 

Germificacion.  /.  ((jot.  e  zool.) 
Germificaçào;  formação  de 
um  germen. 

Germinación.  /.  Germinação; 
desenvolvimento  do  germen, 
acção  de  germinar.  Germi- 
natio,  onis. 

Germinador,  ra.  adj.  Germi- 
nante; diz-se  do  que  germi- 
na ou  é  próprio  para  germi- 
nar. 

Germinai.,  adj.  (bot.)  Germi- 
nal; diz-se  do  que  respeita 
á  germinação,  ou  do  que  en- 
cerra germens.  Germinalis, 
le :  —  m.  (chron.)  germinal ; 
sétimo  mez  do  anno,  segun- 
do o  kalendario  da  republi- 
ca franceza;  começava  a  21 
de  março  e  acabava  a  21  de 
abril. 

Germinar.  7i.  (fig.)  Germinar; 
crescer,  deseuvolver-se,  pro- 
duzir, tomar  vulto  ou  incre- 
mento alguma  cousa,  a  vir- 
tude, etc. : — (bot.)  germinar ; 
começar  a  evolução  da  se- 
mente. Germinare :  —  (bot.) 
germinar,  brotar,  vegetar, 
lançar  renovos,  grelos,  co- 
meçar a  crescer  a  planta. 
Germinare. 

Germinativo,  va.  adj.  Germi- 
nativo; diz-se  do  que  tem  a 
faculdade  de  germinar,  que 
pode  germinar.  Germinati- 
vus,  a,  um. 

Germiniparia.  /.  (bot.)  Germi- 
nipara;  modo  de  geração 
que  consiste  em  ura  ser  or- 
ganisado formar  novos  pro- 
ductos, cujo  desenvolvimen- 
to dê  logar  á  creação  de  fu- 
turos individuos. 

Germiníi'Aro,  ra.  adj.  (bot.) 
Germiniparo;  diz-se  do  que 
se  reproduz  por  meio  de  ger- 
mens. 

Germon.  m.  (zool.)  Gcrmao; 
genero  de  peixes  acantho- 
jjterygios,  cuja  especie  ty- 
pica  se  encontra  de  verão 
no  mar  da  Mancha. 

Gerno.  m.  (ant.)  V.  Yerno. 

(tkrocomia.  /.  (me.d.)  Geroco- 
mia;  parte  da  hygionc  que 
estabelece  as  regras  o  pre- 
ceitos tendcntos  ú  conserva- 
ção da  saude  das  pessoas 
idosas. 
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Geeofante.  m.  Hierophante; 
sacerdote  de  Eleusis. 

Gerofajía.  /.  (med.)  Geropha- 
gia;  uso  de  carnes  seccas,  e 
mais  geralmente  de  alimen- 
tos seceos  e  conservados. 

Geroftalmía.  /.  (med.)  Ge- 
rophtalmia;inflaramaçãodo3 
olhos  em  que,  apesar  da  ver- 
melhidão e  dor,  não  se  la- 
grimeja. 

Geroglífico.  m.  V.  Jeroglifico. 

Geromico,  llo,  to.  m..  dim.  de 
Geromo.  V.  Jeromico. 

Geromo.  m.  V.  Jerónimo. 

Geron.  to.  (zool.)  Gerono;  ge- 
nero de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  tanystomos, 
que  contém  quatro  especies 
indígenas  das  ilhas  Cana- 
rias. 

Geronia./.  (zool.)  Geronia  (ve- 
lho); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  sternoxos,  cuja 
única  especie  é  originaria  da 
Nova-Hollanda. 

Geronimiano.  m.  V.  Jerovi- 
miano. 

Gerómmo.  m.  V.  Jerónimo. 

Geronte.  s.  (hist.  ant.)  Gerou- 
te;  especie  de  senador  que 
havia  naLacederaonia.Tam- 
bem  se  deu  este  nome  aos 
primeiros  monges. 

Gerontocrací a.  /.  Geron tocra- 
cia;  governo  dos  anciãos,  ou 
intervenção  d'estes  nos  ne- 
gocios públicos. 

Gerontócrata.  m.  Gerontocra- 
ta;  partidario  da  geron to- 
cracia. 

Gerontocbático,  ca.  aclj.  Ge- 
rontocratico;  diz-se  do  que 
respeita  á  gerontocracia. 

Gerontopóqon.  m.  (bot:)  Gerou- 
topogon;  escorcioneira  dos 
prados,  cujas  sementes  são 
coroadas  de  pcimachos. 

Gerontreas.  /.  pi.  (hist.)  Ge- 
rontreas;  festas  gregas  que 
se  celebravam  em  uma  das 
ilhas  Esporeadas. 

Gekopogon.  m.  (bot.)  Geropo- 
gon  (barbudo);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas, que  contém  tres  es- 
pecies annuaes,  que  vege- 
tam nas  margens  do  Medi- 
terrâneo. 

Geuütriiua. /.  (inrd.)  Gerotri- 
bia;  osfregadura,  acção  de 
esfregar  a  cutis  com  uma 
cousa  secca. 
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Gerpa. /.  (bot.)  V.  Jerpa. 

GrERQUERÍA.  /.  V.  Jerqvería. 

Gerricote.  m.  Y.  Jerricote. 

Gerride.  m.  (zool.)  Gérris^ 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  tribu  dos  reduvios, 
cujas  especies  vivem  á  beira 
dos  lagoas  e  se  encontram 
muitas  vezes  na  superficie 
das  aguas  estagnadas. 

Gerta.  /.  (germ.)  Orelha. 

Gertneria./.  (hot.)  Gertneria  •, 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  loganeas,  e  da  pen- 
tandria  monogynia,  cujas 
especies  são  originarias  de 
Madagáscar  e  da  ilha  Mau- 
ricia. 

Gerüma.  /.  (bot.)  Gcruma;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  melliaceas,  estabelecido 
na  pentandria  nionogynia, 
que  tem  folhas  alternas, 
ovaes,  oblongas,  e  ligeira- 
mente denteadas. 

Gerundense.  adj.  Gerundense; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
a  Gerona :  —  s.  gerundense; 
o  natural  de  Gerona,  cidade 
de  Hespanha,  antigamente 
chamada  Gerunda. 

Gerundiada.  /.  Parvoíce,  toli- 
ce; acção  ou  expressão  ridi- 
cula, néscia,  dito,  expressão 
empolada  e  pedantesca,  pró- 
pria de  um  importuno  que 
presume  de  sabio.  Vcmilo- 
qupjitta,  importuna  etqucesita 
nimis  i/l  condone  venustas. 

Gerundio,  m.  (gram.)  Gerun- 
dio; modificação  do  infinito 
dos  verbos,  que  denota  acção 
que  se  continua.  Gernndium, 
ii:  —  (fig-)  pedante;  homem 
presumido  de  sabio,  que  af- 
fecta  erudição,  que  é  pre- 
tencioso, importuno  e  ridi- 
culo. Vaniloqvus,  levis  et 
futidis  concionator. 

Gervilia.  /.  (zool.)  Gervilia ; 
genero  de  moUuscos  fosseis 
que  contém  umas  quinze  es- 
pecies, que  se  encontram  em 
todos  os  terrenos  menos  nos 
terciarios. 

Gervillero.  m.  (ant.)  V.  Za- 
patero. 

Ges.  pron.  pi.  fant.)  V.  Les: 
—  ges;  medida  de  extensão 
que  se  usa  na  índia.  O  ges 
de  Calcutá  é  proximamente 
igual  a  um  metro  e  trinta 
e  sete  centímetros  ou  a  uma 
vara  e  quarta. 
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Gesa.  /.  (bot.)  V.  Arveja. 

Gesates.  m.  pi.  Gesates;  sol- 
dados da  Gallia,  cuja  arma 
principal  era  o  gwsum,  ala- 
barda ferrada,  e  que  segun- 
do alguns  historiadores  eram 
os  guerreiros  mais  valentes 
d' aquello  exercito :  —  (fl^-og.) 
gesates ;  povos  da  Gallia  que 
habitavam  entre  o  Rhoda- 
110  e  os  Alpes.  Deu-sc-lhes 
a(iuelle  nome  por  usarem  o 
goísiim  como  arma  principal. 

Gescheid.  m.  Gescheid ;  medi- 
da de  capacidade  para  grãos, 
que  está  em  uso  era  algumas 
partes  da  Allemanha,  e  é 
igual  a  meio  selamin. 

GesnerÁceas.  /.  _p^.  (hot.)  Ges- 
raceas  ou  gesneraceas  ou 
gesnerias;  familia  de  plan- 
tas dycotyledoneas  mouope- 
talas  hypogyneas,  cujas  es- 
pecies são  herbáceas  ou  ar- 
bustivas. 

Gesneria.  /.  (hot.)  Gesneria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia de  gesneraceas,  que  con- 
tém algumas  trinta  especies, 
originarias  das  Antilhas  e 
do  México. 

Geso.  m.  (mil.  ant.)  Gaesum; 
especie  de  dardo  ou  alabar- 
da ferrada,  que  usaram  os 
gallos  e  os  romanos. 

Gesólreut.  m.  (mus.)  Gsolveut:, 
primeiro  signo  e  uma  das 
claves  da  musica. 

Gesta.  /.  (ant.)  Historia,  fei- 
tos, façanhas: — pi.  (ant.) 
feitos,  proezas,  façanhas ; 
acções  illustres,  emprezas 
gloriosas  de  principes  ou  de 
outras  personagens.  Gesta, 
orum,.  Cantar  de  gesta  (fr.) 
V.  Cantar:  —  0^119-)  gesta; 
palavra  latina  que  significa 
cousas  feitas,  e  exprime  a 
parte  da  hygiene  que  trata 
de  todos  os  movimentos  que 
a  acção  muscular  imprime 
ao  corpo  inteiro,  ou  somente 
a  alguma  das  suas  partes; 
os  diversos  modos  de  estação, 
e  as  diversas  attitudes  ou 
posições  que  dependem  d'es- 
ta  acção  muscular  diversa- 
mente combinada,  assim  co- 
mo todos  os  movimentos  es- 
tranhos, aos  quaes  o  corpo 
obedece,  e  que  podem  ter 
sobre  a  saúde  uma  influen- 
cia mais  ou  menos  directa. 
Gestación.  /.  (physiol.)  Gesta- 
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çào;  tempo  durante  o  qual 

um  ser  organisado  fêmea, 
que  concebeu,  conserva  o 
novo  ser  em  seu  útero,  e  o 
nutre  á  custa  da  sua  pró- 
pria nutrição  até  que  elle 
chegue  ao  estado  de  ver  a 
luz.  A  gestação  tem  ordina- 
riamente o  nome  de  prenhez 
na  mulher.  Graviditas,  atis : 
—  (hist.)  gestacào]  exercício 
usado  entre  os  romanos  para 
o  restabelecimento  da  saúde, 
c  que  consistia  em  fazer-sc 
levar  ou  conduzir  rapida- 
mente em  algum  vehículo,  a 
cavallo,  etc.,  para  imprimir 
ao  corpo  um  movimento  de 
sacudidura  salutar :  —  logar 
em  que  se  verificava  o  exer- 
cício da  gestação :  —  (ant.) 
superstição  que  consistia  em 
trazer  anneis  bem  encanta- 
dos. 

Gestadura./.  (ant.)  V.  Rostro. 

Gestatorio,  ria.  adj.  Gestato- 
rio; diz-se  do  que  respeita 
ao  exercício  chamado  gesta- 
ção entre  os  romanos.  Silla 
gestatoria;  cadeira  gestato- 
ria, cadeira  portátil,  ou  ca- 
deirinha para  transportar  a 
uma  pessoa  de  ura  ¡^ara  ou- 
tro logar. 

Gestear,  a.  (ant.)  Gesticular ; 
fazer  gestos. 

Gestera.  /.  Mulher  momenta, 
afifectada,  melindrosa,  de- 
lambida; que  se  afPecta  mui- 
to, que  é  cheia  de  melindres 
ridiculos. 

Gestero,  ra.  ar?/.  Gesticulador; 
o  que  faz  demasiados  ges- 
tos, por  habito  ou  por  vicio. 
Gesticulator ,  oris. 

Gesticulación./.  Gesticulação ; 
acção  de  gesticular,  de  fa- 
zer gestos.  Gestus,  gesticu- 
latio : — (med.)  gesticulação ; 
acção  de  fazer  gestos  ou  cer- 
tas contracções,  o  que  se  ob- 
serva era  muitas  enfermida- 
des, particularmente  as  que 
são  nervosas. 

Gesticular,  n.  Gesticular;  fa- 
zer gestos.  Gesticulor,  i: 
—  adj.  diz-se  do  que  respei- 
ta ao  gesto,  á  gesticulação, 
especialmente  quando  é  affe- 
ctada.  Ad  gesticulationes 
pertinens. 

Gestillo.  m.  dim.  de  Gesto. 
Gestinho;  pequeno  gesto, 
ou  pouco  perceptível. 
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Gestión.  /.  G-estâo,  admiuis- 
tração.  V.  Administración: 
—  pretensão,  solicitação,  in- 
sisteucia,  acção  de  estabe- 
lecer uma  demanda,  queixa, 
de  fazer  uma  supplica  ou 
petição,  de  insistir  em  uma 
cousa  para  a  obter :  —  de  los 
negocios  ajenos  (for.);  ges- 
tão de  negocios  alheios,  pela 
qual  uma  pessoa  se  encar- 
rega voluntaria  e  gratuita- 
mente de  administrar  os  ne- 
gocios de  outra  pessoa.  iVé- 
gotiorum  gestio. 

Gestionar,  n.  Solicitar,  insis- 
tir, pretender,  diligenciar 
obter  alguma  cousa. 

Gesto.  m.  Gesto;  aceno,  movi- 
mento da  cabeça,  das  mãos, 
dos  olhos,  ou  contrahindo  os 
músculos  da  face.  Gestus, 
ês:  —  (fig.)  gesto,  semblan- 
te, face,  aspecto,  catadura. 
Fácies,  os :  —  (ant.)  aspe- 
cto, apparencia  de  algu- 
mas cousas  inanimadas.  As- 
pectus,  i:  —  pi.  (ant.)  V. 
Actas,  Hechos.  Hacer  ges- 
tos (fr.);  fazer  caras,  tregei- 
tos,  gestos  aíFectados  ou  ri- 
diculos. Amorem  nutibus  in- 
dicare. Hacer  gestos  á  al- 
guna cosa  (fr.);  fazer  cara 
a  alguma  cousa;  desappro- 
va-la,  deprecia-la,  dar-lhe 
pouco  ou  nenhum  apreço, 
não  gostar  d'ella.  Despicere. 
Poner  gesto  (fr.);  fazer  ges- 
to irado,  mostrar  semblante 
carrancudo,  indicando  mui- 
to enfado  e  agastamento. 
Ifr  ontem  contrahere,  suhiras- 
ci.  Ponerse  á  gesto  (fr.); 
pôi'-se  a  geito;  pôr-se  em 
estado  ou  em  disposição  de 
algumacousa,  dispor-separa 
ella.  Ad  aliquid  accingi. 
Gesto  de  probar  vinagre  (fr. 
fam.);  semblante  carregado, 
carrancudo,  má  catadura. 

Geta.  /.  V.  Jeta. 

Getar.  a.  (p.  Ar.)  V.  Jetar. 

Gete.  m.  (naiit.)  V.  Jette. 

Gético,  ca.  adj.  Getico;  diz-se 
do  que  respeita  aos  getos, 
antigo  povo  da  Europa  bar- 
bara. 

Getílidic./.  (bot.)  Gethyllide; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  narcisas  de  Jussieu, 
ou  amarillideas  de  Brown,  e 
dahexandriamonogynia,que 
contém  cinco  especies  natu- 
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raes  do  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança. 

Getudo,  da.  adj.  V.  Jetudo. 

Gétülo,  I.A.  adj.  Getulo;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  a 
Getulia  e  aos  seus  habitan- 
tes: —  s.  getulo;  o  natural 
de  Getulia.  Getvlus,  a,  um. 

Gevuina.  /.  (bot.)  Gevuiua;  ge- 
nero de  plantas,  cuja  uuica 
especie,  que  é  arbórea,  cres- 
ce no  Chili  e  no  Perú. 

Gha.  m.  (philol.)  Gha;  uma 
das  consoantes  do  alphabeto 
sánscrito. 

Ghain.  rn.  Ghain;  nome  da  vi- 
gésima letra  do  alphabeto 
turco,  e  a  decima  nona  do 
árabe;  é  guttural,  e  serve 
de  signal  numérico  para  re- 
presentar 1:000. 

Ghazel.  m.  (lit.)  Ghazel;  poe- 
sia árabe,  especie  de  ode 
amorosa  do  genero  da  ana- 
creóntica. 

Gheez.  m.  (philol.)  Gheez; 
lingua  ou  idioma  usado  por 
quasi  todos  os  povos  da 
Abyssinia. 

Gheria.  /.  Gheria;  medida  de 
comprimento  que  se  usa  em 
Calcutá,  e  que  é  igual  a 
quinhentos  e  cincoenta  e 
nove  millimetros. 

GiiET.  7n.  Ghet;  na  antiga  le- 
gislação judaica  dava-se  es- 
te nome  ao  divorcio,  e  á 
((uestão  ou  libello  que  para 
isso  o  judeu  apresentava 
contra  sua  mulher. 

Ghiaur.  adj.  Ghiaur;  palavra 
de  que  se  servem  os  persas 
como  synonyma  de  incré- 
dulo, alludindo  aos  adora- 
dores do  bezerro  de  oiro, 
de  que  falia  com  desprezo  o 
coran.  Os  turcos  admitti- 
ram-na  posteriormente  para 
designar  a  todos  os  que  não 
são  musulmanes. 

GiiiEF.  7)1.  Ghief ;  nome  da  vi- 
gésima quinta  letra  do  al- 
phabeto turco,  que  corres- 
ponde ao  nosao  G. 

Ghilams./.  pi.  (com.)  Chilams; 
especie  de  telas  ou  estofos 
fabricados  na  China,  c  que 
ordinariamente  se  exportam 
para  o  Japão. 

Ghilgul.  m.  Ghilgul;  dogma 
que  tem  grande  analogia 
com  a  metempsycose,  e  no 
qual  os  judeus  crêem  achar 
a  prova  do  seu  systema,  fun- 
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dando-se  em  algumas  passa- 
gens do  Ecclesiastes  e  do  li- 
vro de  Job. 

Ghimel.  m.  (philol.)  Ghimel; 
nome  da  terceira  letra  do 
alphabeto  hebreu,  que  cor- 
responde ao  m  dos  gregos, 
ao  zomal  dos  syrios  e  ao 
nosso  g. 

Ghiznevida.  cvdj.  V.  Gazne- 
vida. 

Gholaitos.  m.  2>l-  (rei.)  Gho- 
laitos;  sectarios  árabes  dis- 
sidentes em  alguns  pontos 
da  religião  de  Mafoma. 

Gi.  pron.  (ant.)  V.  iS'c. 

GiAJiBo.  í/í.  (bot.)  Giambo;  ar- 
vore das  índias  orientaes, 
cujo  fructo  se  assimilha  no 
tamanho  a  uma  pequena  ma- 
çã, aindaque  tem  caroço. 

GiAucHEN.  m.  Guiauchen;  es- 
pecie de  talismán,  composto 
de  todos  os  nomes  dos  deu- 
ses, que  os  persas  trazem 
suspenso  ao  pescoço  ou  pre- 
so no  braço. 

Giba./.  Giba.  V.  Coreaba  (fig. 
fam.)  maçada,  encommodo, 
enfado:  —  (germ.)  vulto:  — 
(germ.)  V.  Alforjal. 

Gibado,  da.  adj.  Giboso.  V. 
Corcobado. 

Gibar,  a.  (fam.)  Maçar,  cn- 
commodar,  ennojar,  enfadar. 

GiBELiNO,  NA.  adj.  Gibclino; 
diz-se  do  que  se  refere  aos 
gibelinos:  —  m.  pi.  (hist.) 
gibelinos;  facção  addicta  aos 
imperadores,  e  opposta  á  dos 
guelfos,  na  Italia,  pelos  sé- 
culos xir,  xin  e  XIV. 

GiBÍFERo,  RA.  adj.  (bot.)  Gibi- 
fero;  diz-se  do  que  tem  bol- 
sa. Mirbcl  emprega  este  ter- 
mo quando  trata  da  gar- 
ganta da  corolla  dilatada 
cm  bolsa,  como  a  do  lyco- 
psis  e  de  muitas  outras  bor- 
ragincas. 

GiBÍFLORO,  RA.  ttdj.  (bot.)  Gibi- 
floro;  diz-se  do  que  tem  as 
pétalas  com  uma  elevação 
em  forma  de  bolina. 

GiBio.  m.  (zuol.)  Gibbio  (cor- 
covado); genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  teredylos,  que 
contém  quatro  especies. 

GiBIPENNEO,    NNEA.    udj.    (zOol.) 

Gibbipenneo;  diz-se  dos  ani- 
maos que  têem  os  elytros 
curvados,  ovaes  e  globulo- 
sos. 
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GiBiROSTEo,  TBA.  üdj.  Gibbi- 
rostre;  diz-se  das  aves  que 
tèem  uma  bossa  ou  corcova 
no  bico, 

GiBON.  1??.  (zool.)  Gibbíio;  ^vw- 
po  de  monos  mui  parecidos 
com  os  ehimpanzis  e  ainda 
mais  com  os  oran2;otan^os, 
que  têem  o  enceplialo  bem 
desenvolvido,  o  que  faz  com 
que  se  colloquem  na  escala 
animal  muito  immediatos  ao 
logar  que  occupa  a  especie 
humana,  com  a  qual  têem 
muitos  pontos  de  contacto. 

Gibosidad.  /.  (bot.)  Gibosida- 
de  ou  gibbosidade;  elevação 
em  forma  de  bossa  ou  cor- 
cova, que  apresentam  al- 
guns orgàos  de  certas  plan- 
tas: —  (cir.)  gibosidade; 
qualquer  saliência  óssea 
anormal  de  uma  pjirte  do 
tronco,  em  consequência  da 
carie  de  uma  vertebra,  ou 
de  uma  deformação  d'estes 
ossos,  das  costellas  ou  do 
sternon.  Comtudo  deu-se  al- 
gumas vezes  exclusivamen- 
te este  nome  ao  mal  verte- 
bral de  Pott;  e  outros,  pelo 
contrario,  entendem  por  gi- 
bosidade a  deformidade  que 
resulta  de  uma  desviacào, 
sem  carie  da  columna  ver- 
tebral. Tomada  n'esta  ulti- 
ma accepçào,  applica-se  a 
palavra  gibosidade  a  toda  a 
especie  de  curvatura  do  es- 
pinhaço. Gihba,  gihber. 

GiBusiFOLiADo,  DA.  adj.  (bot.) 
Gibbosifolliado;  diz-se  do 
vegetal  que  tem  as  folhas 
com  elevações  em  forma  de 
bossa  ou  corcova. 

Giboso,  sa.  adj.  Giboso  ou  gib- 
boso,  corcovado.  V.  Corco- 
hado:  —  (astron.)  diz-se  da 
lua  quando  está  já  muito 
alumiada,  mas  que  ainda 
nào  chegou  ao  plenilunio:  — 
m.  pi.  (znol.)  gibosos;  nome 
dado  pelo  naturalista  Wal- 
ckenaer  a  varias  familias 
e  secções  estabelecidas  en- 
tre as  arachneides,  tomando 
por  caracter  distinctivo  o 
terem  o  corsolete  mais  ou 
menos  arreiiondado  ou  con- 
vexo, formando  uma  corcova 
ou  proeminencia. 

GiBSiTA.  /.  {min.)  Gibbsita; 
variedade  de  hydrato  de 
alumina  de  côr  esbranqui- 
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cada,  ás  vezes  ligeiramente 
esverdeada,  que  se  encon- 
tra debaixo  da  forma  de 
concreções  mamelonadas  em 
o  Massachussets. 

Gibsonita.  /.  (min.)  Gibbsoni- 
ta;  nome  dado  a  um  mine- 
ral esbranquiçado  ou  de  côr 
rosada  desvanecida ,  que 
crystallisa  em  prismas  rhom- 
boedricos  rectos,  e  que  se 
encontra  na  Escocia. 

Gícara. /.  V.  Jicara. 

GiELO.  m.  (ant.)  V.  Hielo. 

GlKNT,      GlENTE.     /.      (ant.)     V. 

Gente. 

GiESEQDiA.  /.  (bot.)  Giesekia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  phytolacaceas,  cujas 
especies  sào  heibaceas,  au- 
nuaes,  e  originarias  das  re- 
giões tropicaes  da  Asia  c 
da  Africa. 

GiESEQuiTA.  /.  (min.)  Gieseki- 
ta;  silicato  de  alumina,  que 
se  encontra  na  Groelandia, 
e  é  uma  variedade  de  pinita. 

GiFA.  /.  V.  Jifa. 

GiFEKADA.  /.  V.  Jiferada. 

GiFERiA.  /.  V.  Jifería. 

GiFERO.  adj.  V.  Jifero. 

GiFERo.  m.  V.  Jifero. 

GiFiA. /.  V.  Jifia. 

GiFOLA.  /.  (bot.)  Gifola;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
synanthereas  corymbi  feras, 
cujas  especies  sào  herbáceas 
e  annuaes,  e  se  encontram 
na  Europa. 

Giga./,  (ant.)  Giga;  dansa  vi- 
va, animada,  em  uso  na  In- 
glaterra: —  (ant.)  instru- 
mento musico  de  cordas. 

Gigalobo./.  (bot.)  Gigíilobium; 
genero  de  j^lantas  da  familia 
das  leguminosas,  notáveis 
pela  sua  siliqua  lenhosa  e 
prolongada,  dilatada  no  jjon- 
to  correspondente  ás  semen- 
tes, e  do  comprimento  pouco 
mais  ou  menos  de  um  pé. 

Gigajiia.  /.  (zool.)  Gigamya 
(mosca  gigante);  genero  de 
insectos  dípteros  brachoce- 
ros,  da  tribu  dos  muscidos, 
que  contém  uma  única  es- 
pecie. 

Gigancia.  /.  (ant.)  Trabalho, 
obra,  occupaçào  de  gigante. 

Giganta.  /.  (bot.)  V.  Girasol. 

Gigantazo,  za.  adj.  aug.  de 
Gigante.  Gigantào;  gigante 
entre  os  gigantes.  Proserus 
gigans. 
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Gigante,  ta.  s.  Gigante;  pes- 
soa de  estatura  muito  aci- 
ma do  commuin.  Gigans, 
antis: — (fig-)  portento,  pro- 
digio; diz-se  da  pessoa  que 
excede,  se  avantaja  a  ou- 
trem em  virtudes,  força, 
valor,  vicios,  etc.  Porten- 
tiim,  prodigium :  —  adj.  gi- 
ganteo, gigantesco;  diz-se 
do  que  é  grande,  excessivo, 
desmarcado  no  seu  genero. 
Giganteus,  maximus:  — 
(germ.)  os  dedos  maiores  da 
mão.  Digiti  longiores.  Gi- 
gante en  tierra  de  enanos 
(fr.);  gigante  entre  os  anãos 
ou  pigmeus;  diz-se  ironica- 
mente do  homem  de  estatu- 
ra ou  marca  mui  pequena. 
Hnmuncio,  onis.  A  paso  de 
gigante  (fr.);  a  passo  de  gi- 
gante, muito  depressa.  Ce- 
lere :  —  (astron.)  oriào;  con- 
stellação  do  hemispherio  me- 
ridional. V.  Orion:  —  pi. 
(hist.  rei.)  gigantes;  a  Bi- 
blia faz  menção  de  um  povo 
de  gigantes,  que  habitavam 
a  terra  de  promissão  antes 
da  chegada  de  Moysés,  c 
que  eram  da  raça  de  Enac; 
e  também  de  um  rei  de  Ba- 
vau,  por  nome  Og,  que  ti- 
nha nove  covados  de  altura: 

—  pi.  (myth.)  gigantes;  en- 
tes fabulosos,  de  estatura 
collossal,  nascidos  da  terra, 
que,  segundo  a  fabula,  fora 
fecundada  pelo  sangue  que 
perdeu  Urano  ou  o  Céu, 
quando  foi  mutilado  por  Sa- 
turno. 

Gigantea.  /.  (bot.)  Gigantea. 
V.  Girasol. 

Giganteo,  Gigantesco,  ca.  adj. 
Giganteo,  gigantesco;  diz-se 
do  que  é  pertencente  aos 
gigantes.  Giganteus,  a,  um: 

—  giganteo,  gigantesco,  agi- 
gantado; diz-se  do  que  é 
mui  vasto,  mui  grande,  de 
grandeza  disconforme  no  seu 
genero. 

Gigantez.  /.  Estatura,  marca 
gigantesca  ou  de  gigante. 
Magnitudo  eximia,  proceri- 
tas:  —  (fig-)  qualidade  do 
que  é  gigantesco,  alto,  de 
dimensões  extraordinarias. 

GiGANTiA.  /.  (a7it.)  Acção  de 
gigante. 

GiGÁNTicAMENTE.  adv.  Til.  (ant.) 
Gigantescamente. 
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GiGANTiciDA.  adj.  Griganticida; 
diz-se  d'aquelle  que  inata 
gigantes. 

GiGÁNTico,  CA.  adj.  V.  Gigan- 
teo. 

GriGANTiLiA.  /.  V.  Gigantilla. 

Gigantilla.  /.  Figura  gigan- 
tesca de  mulher,  mas  não  de 
tamanha  estatura  como  a 
dos  gigantes  :  —  figura  de 
pasta,  de  papelão,  barro,  de 
porcelana  ou  de  qualquer 
outra  materia,  com  a  cabe- 
ça e  membros  desproporcio- 
nados ao  corpo,  similhando 
certas  figui-as  agigantadas. 
Gigantis  imaguncula  Inso- 
ria et  ridicula: — (fig.fam.) 
granadeira;  diz-se  da  meni- 
na muito  crescida  para  a 
sua  idade. 

GiGANTiLLO,  LLA.  adj.  dvm.  de 
Gigante.  Gigantesinho,  gi- 
gante menor  entre  os  da  sua 
especie. 

GiGANTiNo,  NA.  adj.  V.  Gigan- 
teo. 

Gigantismo,  m.  Grandeza,  ca- 
racter exagerado,  desmar- 
cado. 

GiGANTizAR.  n.  (ant.)  Crescer 
muito,  como  um  gigante:  — 
imitar  as  maneiras  dos  gi- 
gantes: —  a.  dar  formas  gi- 
gantescas. 

GiGANTOGR  AFÍA .  /.  Gigautogra- 
phia;  historia  dos  gigantes. 

GlGANTOGHÁKICO,    <;A.    üdj .    G¡- 

gantographico;  diz-sc  do  que 
é  relativo  á  gigantogrnphia. 

GiGANTÓGRAFo.  u.  Gigautogra- 
pho;  pessoa  que  sabe  ou  es- 
creve a  historia  dos  gigan- 
tes. 

GiGANTOLiTA.  /.  (min.)  Gigan- 
tolitha;  silicato  hydratado 
de  alumina  e  de  ferro,  de 
cór  parda  avermelhada  ou 
esverdeada,  e  de  brilho  si- 
milhante  ao  do  talco.  En- 
contra-se  na  Finlandia. 

Gigantólogo.  m.  Gigantologo ; 
o  que  escreve  ou  discorre 
sobro  a  ^igantologia. 

íiiGANToi.ojÍA.  f.  Gigantologia; 
tratado,  cscripto  ou  discur- 
so acerca  dos  gigantes. 

(íigantolÓjico,  ca.  adj.  (iigan- 
tulogico;  diz-se  do  que  res- 
peita ú  gigantologia. 

GiGANxoMAQuiA.  /.  Gigautoma- 
chia;  guerra  de  gigantes, 
combate  dos  gigantes  con- 
tra os  deuses  fabulosos  da 
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antiguidade.  Gigantomachia, 
te;  —  gigantomachia;  des- 
cripção  poética  d'este  com- 
bate feita  i3or  Homero  e 
Claudiano. 

GiGANTOMÁQuico,  CA.  adj.  Gí- 
gantomachico;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  gigantoma- 
chia: —  gigantomachico; 
diz-se  do  que  é  parecido  com 
um  combate  de  gigantes. 

Gigantón,  na.  adj.  aug.  de  Gi- 
gante. Gigantào:  —  figura 
gigantesca,  de  tamanho  agi- 
gantado. Gigaiitum  simida- 
cra.  Echar  a  alguno  los  yi- 
gantones  (fr.  fam.);  repre- 
hender as]Deramente  alguém, 
dizer-lhe  palavras  duras  e 
acerbas.  Acriter  reprehen- 
deré: —  (art.  typ.)  o  espa- 
ço que  por  ter  ficado  mais 
elevado,  sáe  na  folha  im- 
pressa formando  um  borrão. 

Gigantosteografía.  /.  (anat.) 
Gigantosteographia;  descri- 
pçào  dos  ossos  dos  gigantes. 

GigantosteogkÁfico,  ca.  adj. 
(anat.J  Gigantosteographi- 
co;  diz-se  do  que  é  jserten- 
cente  á  gigantosteographia. 

Gigantosteógrafo.  m.  Gigan- 
tosteugrapho;  o  que  se  de- 
dica á  gigantosteographia 
ou  descreve  esta. 

Gigantosteolojía.  /.  (anat.) 
Gigantosteolúgia;  tratado 
sobre  os  ossos  dos  gigantes. 

Gigantosteolójico  ,  CA  .  adj . 
(anat. )  riigantosteologico; 
diz-se  do  que  respeita  á  gi- 
gantosteologia. 

Gigartina.  /.  (bot.)  Gigartina; 
genero  de  plantas  da  ordem 
das  florideas,  cujas  especies 
se  encontram  no  centro  das 
zonas  temperadas  de  ambos 
03  hemispherios,  e  têem  pro- 
priedades vcrmifugas. 

Gigas.  /.  pL  (ant.)  Força,  vi- 
gor muscular ,  robustez . 
Hombre  de  pocas  gigas;  ho- 
mem de  poucas  forças,  fra- 
co, dcbil,  de  compleição  de- 
licada. 

Gignasia.  /.  V.  Gimnasia. 

Gignasta.  m.  V.  Gimnasta. 

Gignístico,  ca.  adj.  V.  Gim- 
nástico. 

Gigote,  m.  Gigote;  empada  ou 
pastel  de  carne  refugada:  — 
caperotadas,  picado,  guisa- 
do, acepipe.  Hacer  gigote 
alguna  cosa;  espostejai*;  fa- 
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zer  em  pedaços.  MimUa- 
tim  concidere. 

GiJALLAR.  m.  V.  Jijállar. 

GijALLO.  m.  (bot.)  V.  Jijallo. 

GiJONA.  /.  Gigona;  trigo  de 
superior  qualidade. 

GiLBA.  adj.  De  côr  russa,  rui- 
va ou  acerejada:  — /.  nome 
vulgar  da  giesta  na  tintu- 
raria. 

GiLBERTiA.  /.  (bot.)  V.  Giliber- 
tia. 

GiLBERTiTA. /.  (miti.)  Gílbcrti- 
ta;  hydro-silicato  de  alumi- 
na; substancia  de  côr  verde 
ou  amarei  lo  muito  claro, 
que  se  encontra  em  peque- 
nas laminas  transparentes. 

GiLENiA.  /.  (bot.)  Gillenica; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  rosáceas,  cujas  es- 
pecies são  herbáceas  e  vi- 
vazes, indígenas  da  Ameri- 
ca boreal. 

GiLGUERO.  m.  (zool.)  V.  Jil- 
guero. 

GiLiA.  /.  (bot.)  Gilia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
polemoneaceas,  que  contém 
tres  especies. 

GiLiBERTiA./.  (bot.)  Gilibertia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  araliaceas,  cujas  es- 
pecies são  originarias  do 
Perú. 

GiLiESiA.  /.  (bot.)  Gilliesia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  liliáceas,  que  consta  de 
uma  só  especie  herbácea. 

GiLiNJiTA.  /.  (min.)  Gilingita; 
oxydo  de  ferro,  de  apparen- 
cia  terrea,  que  se  encontra 
na  Suécia:  —  gilingita;  no-" 
me  dado  a  um  silicato  de 
ferro. 

GiLOBALSAMO.  íw.  Gilobalsamo; 
ramos  da  arvore  chamada 
balsamo  da  Judéa. 

GiLOFE.  m.  Craveiro  da  índia. 

GiLOFLE.  m.  V.  Gilofe. 

GiLONis.  m.  pi.  (rei.)  Gilonis; 
sacerdotes  do  Thibet,  que 
praticam  as  ceremonias  reli- 
giosas ao  lado  do  grandt^ 
Lama. 

GiMELGA.  /.  (naut.)  Chuméa; 
prancha  grossa  que  serve 
para  fortificar  qualquer  mas- 
tro ou  verga,  fixando-se  com 
cavilhas  ou  pregos,  e  arro- 
taduras. 

GiMELQAR.  a.  (naut.)  Chumear; 
guarnecer  com  chumeas  um 
mastro,  verga,  etc. 
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GiMBNZAK.  n.  Sedar,  limpar  o 

linho. 
GiMio.  m.  V.  Simio. 
GiMiLÓ.  m.  (germ.)  Suspiro. 

GiMNANDRO,     DRA.     aclj .     (bot.) 

Gymnandro;  diz-se  do  que 
tem  os  estames  nus  ou  des- 
cobertos. 

G1MNÁNFORO7  RA.  adj .  (bot.) 
Gymnamphoro;  diz-se  do  ve- 
getal que  em  vez  de  folhas 
radicaes  tem  unicamente  as 
cúpulas  insertas  nos  pecio- 
los. 

Gr&iNANOLENo,  NA.  adj.  (zool.) 
Gymnanoleno;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  corpo  nú  e 
carece  de  braços. 

GiMNANTEO,    TEA.    üdj .  (bot.)  V. 

Gimnanto. 

GiMNANTERA.  /.  (bot.)  Gymuau- 
thera;  genero  de  plantas  da 
familiadas  asclepiadeas,que 
contém  uma  só  especie. 

Gimnanto,  ta.  adj.  (bot.)  Gym- 
nautho;  diz-se  do  vegetal 
que  tem  as  flores  sem  co- 
bertura: —  m.  gymnantho; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  titimaloideas. 

G1MNARC0.  m.  (zool.)  Gynniar- 
cho;  genero  de  peixes  ma- 
lacopterygios,  que  contém 
uma  só  especie,  que  se  en- 
contra nas  aguas  do  Nilo. 

GiMNARENA.  /.  (bot.)  Gymuar- 
rhena-,  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  cu- 
jas especies  sào  herbáceas, 
annuaes,  e  originarias  da 
Pérsia. 

Gimnasia.  /.  V.  Gimnástica. 

GniNASiARCA.  m.  (hist.)  Gymna- 
siarcha',  funccionario  dire- 
ctor do  gymnasio,  na  Grecia 
antiga,  e  cuja  magistratura 
era  até  certo  ponto  religio- 
sa :  —  pi.  (med.)  gymnasiar- 
chos ;  antiga  seita  de  médi- 
cos, que  pretendiam  curar 
as  enfermidades  por  meio 
dos  exercícios  gymnasticos. 

Gimnasio,  m.  Gymnasio;  esta- 
belecimento onde  se  ensina 
a  gymnastica.  Gymnasium, 
ii:  —  escola;  logar  desti- 
nado ao  ensino  publico.  Gym- 
nasium, ii:  —  collegio;  es- 
cola de  instrucçào  secunda- 
ria ou  scientifica  em  Alle- 
manha:  —  (liist.  ant)  gym- 
nasio; logar  onde  se  entre- 
gava a  mocidade  da  Grecia 
em  estado  de  nudez  a  exer- 
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cicios  corporaes,  e  cujos  pór- 
ticos exteriores  eram  desti- 
nados ás  conferencias  dos 
philosophos:  —  (hist.  ant.) 
gymnasio;  certo  bairro  de 
Roma  destinado  ao  exercí- 
cio da  luta. 

Gimnasta,  m.  Gymnasta;  mes- 
tre que  ensinava  a  arte  gym- 
nastica aos  athletas:  —  gym- 
nasta, lutador,  athleta;  o 
que  faz  exercícios  gymnasti- 
cos. 

GiMNASTERio.  m.  GyiHuasterio; 
logar  do  gymnasio  onde  se 
deixava  a  roupa  antes  de 
entrar  110  banho  e  antes  de 
começar  os  exercícios. 

Gimnástica.  /.  Gymnastica; 
arte  que  ensina  todos  os 
exercícios  tendentes  a  forti- 
ficar o  corpo  e  torna-lo  apto 
para  a  luta.  Gymnastica 
ars:  —  (med.)  gymnastica; 
parte  da  hygiene  que  trata 
de  todos  os  exercícios  cor- 
poraes, da  influencia  d'estes 
sobre  a  saúde,  e  da  econo- 
mia animal. 

Gimnásticamente,  adv.  ?n.Gym- 
uasticamente;  segundo  as 
regras  e  preceitos  da  gym- 
u  asti  ca.  Gymnastico  methodo . 

Gimnástico,  ca.  adj.  Gymnas- 
tico; diz-se  do  que  é  concer- 
nente á  gymnastica.  Gym- 
nasticus,  a,  iim. 

GniNEMA.  /.  (bot.)  Gymnema 
(filamento  nú);  genero  de 
plantas  da  família  das  as- 
clepíadeas,  cujas  especies 
ñuctescentes  são  origina- 
rias da  índia. 

Gimnétide.  m.  (zool.)  Gymne- 
tís  (nú,  armado  á  ligeira); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  família 
dos  lamellicornes,  que  con- 
tém setenta  e  sete  especies. 

GiMNETÍDEOS.m.í?¿.(zooZ.)Gym- 
netidos;  secção  de  insectos 
da  tribu  dos  scarabideos  me- 
lítophidos,  cujas  especies  sào 
todas  exóticas  e  pouco  co- 
nhecidas. 

G1MNETR0.  m.  (zool.)  Gymne- 
tro  (ventre  nú);  genero  de 
peixes  acanthopterygíos,  da 
família  dos  tenioideos,  que 
contém  um  pequeno  nume- 
ro de  especies:  —  gymne- 
tro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 
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uatoceros,  que  contém  umas 
cincoenta  especies. 

GÍMNicA.  /.  V.  Gimnástica. 

GÍMNico,  CA.  adj.  V.  Gimnás- 
tico. Gymnicus,  a,  um.  Jue- 
gos glmnicos;  jogos  gymni- 
cos,  em  que  os  athletas  com- 
batiam nús  publicamente: 
—  adj.  (zool.)  gymnico ;  diz- 
se  do  animal  que  tem  o  cor- 
po nú,  armado  á  ligeira:  — 
m.  pl.  gymnícos;  familia  de 
animaes  infusorios  polygas- 
trícos,  que  têem  o  corpo  nú. 

GiMNiTA.  /.  (min.)  Gymnita; 
silicato  hydratado  de  ma- 
gnesia, que  se  apresenta  em 
massas  amorphas,  de  cor 
alaranjada  clara  e  com  bri- 
lho resinoso. 

GiMNOBALANO.  w.  (bot.)  Gym- 
nobalano  (glande  ou  bolota 
nua);  genero  de  plantas  da 
familia  das  lauríneas,  cujas 
especies  sào  originarias  da 
America  tropical. 

GlMNOBLASTO,     TA.      ttdj .     (bot.) 

Gymnoblasto;  diz-se  das 
plantas  cujo  embryão  não 
está  encerrado  em  um  in- 
volucro particular:  — /.  pl. 
gymnoblastas ;  grupo  de 
plantas  dícotyledoneas,  que 
comprehende  as  que  não 
têem  o  embryão  encerrado 
em  um  saco  ou  involucro 
particular. 

GiMNOBRANQüIO,  QÜIA.  adj.(zOOl.) 

Gymnobranchio ;  diz-se  do 
animal  que  tem  as  branchias 
descobertas. 

GimnocÁrpeo,  pea.  adj,  (bot.) 
Gymnocarpeo;  diz-se  do  que 
tem  o  fructo  nú,  ou  não  pe- 
gado a  algum  órgão  acces- 
sorio. 

GiMNOCARPO.  m.  (bot.)  Gymno- 
carpo ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  caryophylleas 
paronychieas,  cujas  especies 
sao  indígenas  da  Afx-ica  bo- 
real e  da  Arabia  Pétrea. 

GiMNOCAULO ,  LA .  adj .  (bot.) 
Gymnocaule;  diz-se  da  plan- 
ta que  tem  o  caule  ou  talo 
nú  e  sem  folhas. 

GiMNOcÉPALO.  m.  (zool.)  Gym- 
nocephalo  (cabeça  nua);  ge- 
nero de  aves  da  ordem  dos 
pássaros  dentirostros,  que 
contém  uma  só  especie, 

GrMNocERA.  /.  (zool.)  Gymuo- 
cera ;  genero  de  insectos  or- 
thopteros,  da  tribu  dos  lo- 
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custidos,  cujas  especies  são 
origiuarias  da  America  me- 
ridional. 

GiMNOCERO.  m.  (zool.)  Cxymno- 
cero-,  genero  de  insectos  co- 
leópteros peutameros  da  fa- 
milia dos  longicornes. 

GiMNOCLADo.  TO.  (bot.)  Gymno- 
clado  (ramo  nú);  genero  de 
plantas  da  familia  das  le- 
guminosas papilionaceas , 
tribu  das  cesalpineas,  cujas 
especies  são  indígenas  da 
America  boreal. 

GiMNOcócLiDos.  m.  pi.  Gymno- 
cochlidos;  ordem  de  mollus- 
cos,  que  com  prebende  todos 
aquelles  cuja  concha  é  ex- 
terior e  encerra  o  corpo  do 
animal. 

GiMNocoLOJÍA.  /.  Gymnocolo- 
gia;  tratado  acerca  dos  agen- 
tes que  influem  no  appare- 
Iho  da  locomoção. 

GiMNOcoEÓNiDE.  /.  (zool.)  Gym- 
nocoronis  (coroa  nua  ou  des- 
coberta); genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas, 
cujas  especies  são  herbá- 
ceas e  originarias  do  Brazil. 

GiMNocoRvo.  TO.  (zool.)  Gym- 
nocorvo  (corvo  nú);  subdivi- 
são genérica  das  aves  do  ge- 
nero corvo,  que  comprehen- 
de  uma  só  especie. 

GiMNODÁcTiLO.  TO.  (zool.)  Gym- 
nodactylo  (dedo  nú);  genero 
de  reptis  saurios,  do  grupo 
dos  jeckos,  cuja  especie  ty- 
pica  se  encontra  na  ilha  de 
Timor,  na  Africa  e  na  Gre- 
cia. 

GiMNÓDEos.  TO.  pi.  {zool.)  Gym- 
nodeos;  ordem  de  infuso- 
rios da  classe  dos  microscó- 
picos, que  compreheude  to- 
dos aquelles  cujo  corpo  não 
apresenta  exteriormente  es- 
pecie alguma  de  pellos,  nem 
de  órgãos  vibrateis  scirrho- 

S03. 

GiMNODERA.  /.  (zool.)  Gymno- 
dera  (collo  nú);  genero  de 
aves  da  ordem  dos  pássa- 
ros dentirostros,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

GiMNODEEMO,     MA.     üdj.     (bot.    C 

zool.)  Gymnodei-mc;  diz  se 
dos  seres  que  têcm  a  su- 
perficie ou  a  pelle  nua:  — 
TO.  pi.  Gymnodermes;  gru- 
po de  cogumelos,  que  com- 
prehende  todos  aquelles  cu- 
ja   superficie    fructífera   é 
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nua  e  coberta  de  papillas : 
—  gymnodermes;  familia  de 
crustáceos  da  ordem  dos  cir- 
rhopodios  polybranchios,que 
compreheude  os  que  têem  a 
maior  parte  do  corpo  nú  e 
sem  cobertura  testacea  :  — 
gymnodermes;  familia  de 
annelidos,  á  qual  pertencem 
todos  os  que  t»"em  o  corpo 
nú. 

GiMNODISPERMO,    MA.    adj.  (bot.) 

Gymnodispermo;  diz-se  da 
planta  cuja  flor  produz  se- 
mentes nuas  ou  descober- 
tas: —  /.  pi.  gymnodisper- 
meas;  familia  de  plantas 
que  têem  as  sementes  appa- 
rentemente  nuas,  como  se 
vè  nas  umbelliferas  e  nas 
rubiáceas. 

GiMNODONTE.  adj.  (zool.)  Gym- 
nodonte;  diz-se  do  animal 
que  tem  os  dentes  descober- 
tos: —  TO.  p)l.  gymnodontes; 
familia  de  peixes  plectogna- 
thos,  que  comprehende  os 
que  têem  as  mandíbulas  re- 
vestidas de  uma  substancia 
ebúrnea,  o  que  é  resultado 
da  união  dos  dentes. 

GiMNOFiDo,  DA.  o.dj.  (zool.)  Gym- 
nophido;  diz-se  das  cobras 
cuja  pelle  não  tem  escamas, 
e  é  lisa  e  viscosa :  —  m. 
pi.  gymnophidos;  familia  de 
reptis  ophydios,  cuja  pelle  é 
lisa,  viscosa  o  não  tem  es- 
camas. 

GiMNÓFORA.  /.  (zool.)  Gymno- 
phoro  (que  anda  nú);  gene- 
ro de  insectos  dípteros,  da 
familia  dos  athericero?!,  que 
contém  uma  só  especie. 

GimnoftÍlmido,  da.  adj.  (zool.) 
Gymnophtalmido.  V.  (rzm- 
noftalmoideo : —  m.  pi.  gy m- 
nophtalmidos;  secção  de  re- 
ptis saurios,  que  compre- 
heude os  scincos. 

GiMNOFTAi.MO.  TO,,  (zool.)  Gym- 
nophtalmo  (olho  nú);  genero 
de  reptis  saurios,  da  fami- 
lia dos  scincos,  que  contém 
inna  só  especie :  —  m.  pi. 
gymuophtalmos;  secção  do 
reptis  saurios,  que  compre- 
hende o  genero  dos  scincos. 

GiMNOFTALMOIDEO,      DF.A.      adj. 

(zool.)  Gymnophtalmoideo; 
diz-se  do  animal  que  se  pa- 
rece com  os  reptis  do  gene- 
ro gymnophtalmo :  —  to.  pi. 
gymnophtalmoides;  divisão 
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de  reptis,  que  comprehende 
o  grupo  dos  scincos,  cujo 
typo  é  o  genero  gymno- 
phtalmo. 

GiMNOGASTRo.  TO.  (zool.)  Gym- 
nogastro  (ventre  nú  ou  des- 
coberto); genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  lamellicornes, 
que  contém  uma  única  es- 
pecie, que  se  encontra  na 
ilha  de  França. 

GiMNOGNATo.  TO.  (zool.)  Gyni- 
uognato  (mandíbula  nua); 
genero  de  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos orthoceros,  que 
contém  cinco  especies. 

GiMNOGOXFO,     FA.     adj.     (zool.) 

Gymnogomphio;  diz-se  do 
animal  que  tem  os  dentes 
nús  ou  descobertos:  —  to. 
pi.  gymnogomphios;  fami- 
lia de  infusorios  rotadores, 
cujos  dentes  não  estão  in- 
troduzidos na  mandíbula, 
mas  sim  adherentes  pela 
base. 

GiMNOGRAMO.  m.  (boi.)  Gymuo- 
gramma  (linha  núa);  gene- 
ro de  fetos  da  familia  dos 
polypodiactíos,  cujas  espe- 
cies crescem  nas  regiões  tro- 
picaes  e  subtropicaes  de  am- 
bos 03  hemispherios. 

GiMNÓjENo.  TO.  (zool.)  Gymuo- 
geno  (cara,  face  nua);  ge- 
nero de  aves  formado  para 
classificar  uma  única  espe- 
cie tírala  do  genero  falcão, 
e  originaria  de  Madagáscar. 

GiMNOLEPo.  m.  (zool.)  Gymno- 
lepo  (lapa  nua);  genero  de 
cirripedes,  que  contém  tres 
ou  quatro  especies  que  se 
encontram  wos  mares  do 
norte  da  Africa. 

GiMNOLOMA.  /.  (zool.)  Gymno- 
loma  (franja  descoberta); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros, da  familia  dos  lamelli- 
cornes, que  contém  cinco  es- 
pecies. 

GiMNOMICETOS.      TO. .  pl .      (hot.) 

Gymnomycctos;  ordem  de 
cogumelos,  que  comprehen- 
de todos  aquelles  cujos  ór- 
gãos reproductores  estão 
nús  ou  descobertos. 

GlMNOMONOSPERMO  ,      MA  .      adj . 

(bot.)  Gymnomonospermo; 
diz-se  das  plantas  cuja  flor 
produz  só  uma  semente  nua. 

GiMNONECTO.  m.  pl.  (zool.)  GjtQ- 
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^  nonectos;  designação  dos 
animaeaníidadores,  que  têem 
o  corpo  inteirameute  uú  :  — 
m.  pi.  gymuouectos;  fami- 
lia de  crustáceos  entomos- 
traceos,  que  compreheude  os 
que  têem  o  corpo  nú. 

GrmNOPA.  /.  (zool.)  G-ymnope 
(pé  nú);  genero  de  iusectos 
diptei'03  brachoceros,  da  fa- 
milia dos  athericeros,  que 
contém  quatro  especies. 

GiMNOPEDiA.  /.  (hist.)  Gymno- 
pedia;  certa  dausa  antiga- 
mente usada  em  Lacedemo- 
nia,  instituida  por  Lycurgo 
em  honra  de  Apollo  e  de 
Bacho.  Era  executada  por 
um  grande  numero  de  man- 
cebos e  de  meninos  nús,  que 
cantavam  hymnos  apropria- 
dos á  festa  que  se  celebrava. 

(jriiiNOPÉDico,  CA.  adj.  Gymno- 
pedico;  diz-se  do  que  é  con- 
cernente á  gymnopedia. 

LtimnopebistómatOjTa.  adj.{bot.) 
Gymnoperistomato ;  diz-se 
das  plantas  cujo  peristomo 
é  nú  e  sem  dentes:  —  m. 
pi.  gymuoperistomatos;  or- 
dem de  musgos,  que  com- 
prehende  os  que  têem  o  pe- 
ristomo inteiro,  nú  e  sem 
dentes. 

GriMNOPLEüRO.  m.  (zool.)  Grym- 
nopleuro;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentame- 
ros,  da  familia  dos  lamelli- 
cornes,  que  contém  vinte  e 
nove  especies. 

GrEMNOPODA.    /.    (zool.)    GrimUO- 

poda-,  genero  de  insectos  da 
ordem  dos  dípteros,  divisão 
dos  brachoceros,  familia  dos 
athericeros,  e  da  tribu  dos 
muscidos,  que  contém  uma 
única  especie. 

GiMNopoDiA./.  V.  Gimnopedia. 

GiMNÓPODO,  DA.  adj.(zool.)Grjm- 
nopoda;  diz-se  do  animal 
que  tem  os  pés  nús :  —  m. 
pi.  gymnopodas ;  familia  de 
reptis  chelonios,  que  com- 
prehende  os  que  têem  os  pés 
dispostos  de  maneira  que 
nào  podem  entrar  comple- 
tamente na  concha. 

GiMxopÓGOs.  m.  (bot.)  Gymno- 
pógon  (barba  nua);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
gramineas,  cujas  especies 
sào  indigenas  da  America 
boreal  e  do  Brazil. 

GQnsopói.iPo.  a<¿7.  (zoai.)  Gym- 
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nopolypo;  nome  que  signi- 
fica polypos  nús,  e  que  se 
ajjplica  aos  que  são  livres, 
moveis  e  não  constituem  po- 
lipeiro. 

GiMNOPOLISPERMO,  MA.  adj.  (bot.) 

Gymnopolyspermo;  diz-se  da 
planta  que  tem  muitas  se- 
mentes nuas,  segundo  a  ap- 
parencia. 

GÍMN0POMO,MA.  ad/.(zooZ.JGym- 
nopomo;  diz-se  do  animal 
que  tem  os  operculos  nús 
ou  descobertos:  —  m.  pi. 
gyranopomos;  familia  de  pei- 
xes ósseos  holobranchios,  que 
compreheude  os  que  têem  os 
operculos  lisos  e  sem  esca- 
mas. 

GiMNÓPsiDE.  /.  (bot.)  Gymno- 
pside;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  tribu 
das  senecionideas,  cujas  es- 
pecies são  herbáceas. 

Gimnóptero,  RA.  adj.  (zool.) 
Gymnoptero;  diz-se  do  inse- 
cto que  tem  as  azas  nuas: 
—  m.  pi.  gymnopteros;  di- 
visão de  insectos,  que  com- 
prehende  os  que  têem  as 
azas  nuas,  sem  elytros  nem 
escamas  farináceas. 

GiMNORiNco.  m.  (zool.)  Gymno- 
rhynco  (tromba  nua);  gene- 
ro de  vermes  intestinaes  da 
ordem  dos  cestoideos,  que 
contém  uma  só  especie,  que 
se  encontra  no  corpo  do  cas- 
tanhol. 

GiMNORizo,  zA.  adj.  (bot.)  Gym- 
norhizo;  diz-se  do  vegetal 
que  tem  as  raizes  nuas. 

GiMííOsoFiSTA.  m.  pi.  (hist.) 
Gymnosophistas  (philoso- 
phos  nús);  philosophos  in- 
dios. Foram  assim  chama- 
dos pelos  gregos  por  anda- 
rem nús  dos  pés  até  á  cabe- 
ça. Faziam  voto  de  viver  no 
retiro,  eram  celibatários, 
contempladores  da  nature- 
za, desprezavam  as  dores, 
e  renunciavam  a  toda  a 
casta  de  deleites.  Calunus, 
um  d'elles,  sacrificou-se  em 
uma  fogueira,  diante  de  Ale- 
xandre e  de  todo  o  exercito 
lacedemonio. 

GisraosoMA.  /.  (zool.)  Gymno- 
soma;  genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  athe- 
riceros, que  contém  tres  es- 
pecies, que  se  encontram  nas 
flores  da  cenoura. 
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GiMNÓ90MO,MA.  ad,j.  (zool.)Gym- 
nosomo-,  diz-se  do  animal 
que  tem  o  corpo  nú :  —  m. 
pi.  gymnosomos ;  familia  de 
molluscos  paracephalopho- 
ros  aporobran  chios,  que 
compreheude  os  que  têem 
o  corpo  inteiramente  nú. 

GiMNOSPERMA.    /.     (bot.)     GjUl- 

nosperma;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas, cujas  especies  são  ori- 
ginarias do  México  e  do  Bra- 
zil. 

GiMNOSPERMÁCEO,  CEX.adj.(bot.) 

Gymnospermaceo;  diz-se  do 
vegetal  cujas  sementes  são 
desprovidas  de  pericarpo. 

GiMNOSPBRMiA.  /.  (bot.)  Gym- 
nospermia;  ordem  da  classe 
didynamia,  no  systema  de 
Linueo,  que  compreheude  as 
plantas  que  têem  quatro  se- 
mentes nuas  no  fundo  do 
cálice,  e  que  corresponde  á 
familia  das  labiadas,  segun- 
do a  classificação  natural. 

GiMNOspÉRMico,  CA.  adj.  (bot.) 
Gymnospermico ;  diz-se  do 
que  se  refere  á  gymnosper- 
mia. 

GiMNOSPERMO,     MA.     ttdj.     (bot.) 

Gymnospermo  •,  diz-se  do  ve- 
getal que  tem  as  sementes 
nuas,  sem  involucros  ou  ca- 
psulas, ao  menos  em  appa- 
rencia:  —  m.  gymnospermo; 
tribu  de  cogumelos,  que  com- 
preheude os  que  têem  se- 
mentes pulverulentas,  sem 
filamentos  reticulados. 

Gimnospóreos.  m.pl.  (bot.)Gryin- 
nosporeos;  ordem  de  lichens 
que  compreheude  todos 
aquelles  cujos  corpúsculos 
reproductores  são  nús. 

GiMNÓspoRO,  RA.  adj.  (bot.)Grym- 
nosporo;  diz-se  especialmen- 
te dos  cogumelos,  cujas  se- 
mentes são  nuas. 

GiMNOsTÁciDE.  m.  (bot.)  Gym- 
nostachyde  (espiga  nua);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  aroideas,  cujas  especies 
são  herbáceas  e  vivazes,  ori- 
ginarias da  Nova  Hollanda. 

GiMNOSTEFio.  m.  (bot.)  Gym- 
nostephio  (coroa  nua);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  originarias 
do  Cabo  da  Boa  Esperança. 

GiMNOSTiLiA.  /.  (zool.)  Gym- 
nostylo  (estylete  nú);  gene- 
ro de  insectos  dípteros,  da 
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familia  dos  atheviceros,  que 
contém  cinco  especies. 

GiMNÓSTiLO.  adj.  (hot.)  Gimnos- 
tylo ;  diz-se  do  vegetal  que 
tem  o  estylete  nú:  —  m. 
gymnostylo;  genero  de  plan- 
tas de  flores  compostas,  da 
familia  das  corjnnbiferas. 

GiMNOSTixo.  m.  (hot.)  Gymnos- 
ticho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gramineas,  ori- 
ginarias da  America  tropi- 
cal. 

GiMNÓsTOMO.  m.  (hot.)  Gym- 
nostomo-,  genero  de  musgos 
da  tribu  das  bryaceas,  cu- 
jas especies  têem  por  cara- 
cter principal  o  ajDresenta- 
rem  nú  o  orificio  da  capsula 
cu  urna:  —  adj.  (zool.J  gym- 
nostomo;  diz-se  do  animal 
cuja  boca  não  tem  nenhum 
appendice:  —  m.  pl.  gym- 
nostomos;  grupo  de  insectos, 
que  comprehende  todos  os 
que  têem  nuas  as  partes 
que  constituem  a  boca. 

GiMNOSTOllÓlDEOS.    111.   pl.    (hot.) 

Gymnostomoideos;  sub-tri- 
bu  de  musgos,  que  tem  por 
typo  o  genero  gymnostomo. 

GiMNOTETRASPERMO,      MA.       Cldj. 

(bot.J  Gymnotetrasperma ; 
diz-se  das  plantas  cuja 
flor  produz  quatro  sementes 
nuas. 

GiMNOTÍDEO,     DEA.     üdj.    (zOOl.) 

Gymnotideo;  diz-se  do  ani- 
mal que  se  parece  com  um 
peixe  gjminoto: — m.  pl. 
gymnotideos;  secção  de  pei- 
xes malacopterygios,  cujo 
typo  é  O  genero  gymnoto. 

GiJiNOTO.  m.  (zool.)  Gymnoto 
(dorso  nú);  genero  de  peixes 
malacopterygios,  da  familia 
dos  anguilliformcs,  cujas 
especies  se  encontram  em 
abundancia  nas  costas  dos 
mares  da  America  meridio- 
nal. 

GÍMNUEA.  m.  (zool.)  Gymimro 
(caudanuaj;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 
da  familia  dos  brachelytros: 
— adj.  gymnuro;  diz-se  do 
animal  que  t(!m  a  cauda  nua: 
—  m.  pl.  gymnuros;  secção 
de  mamíferos  quadrumanos, 
que  comprehende  os  sapagis 
de  cauda  nua  e  callosa. 

GiMNUSA.  /.  (zool.J  Gymnusa 
(iiú,  desp)ojado);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
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meros,  da  familia  dos  bra- 
chelytros, cujas  especies  sào 
originarias  da  Europa. 

Gimoteador,  ra.  s.  (fam.)  Cho- 
ramigas,  choradoilos;  pes- 
soa que  se  chora,  se  lamen- 
ta a  cada  passo,  e  ás  vezes 
já  por  uso  e  costume. 

Gimotear,  n.  (fam.)  Chorami- 
gar,  lameutar-se,  lastimar- 
se; fazer  caramuuhas,  la- 
muria affectada,  por  habito 
ou  conveniencia.  Ingemis- 
cere. 

Gimoteo,  m.  (fam.)  Chorami- 
gação;  acção  e  efteito  de 
choramigar,  lastimar-se,  de 
fazer  caramuuhas  ou  lamu- 
ria aflectada.  G emitas  ile- 
ratio :  —  gemido  continuado 
e  repetido:  —  lamuria;  som 
que  resulta  dos  gemidos  si- 
multâneos de  duas  ou  mais 
pessoas. 

Ginacanto.  m.  (zool.)  Gyna- 
cantho;  genero  de  infusorios 
da  tribu  dos  libellulios,  que 
contém  dezesete  especies, 
todas  exóticas. 

Ginandria./.  (bot.)  Gynandria ; 
nome  da  vigésima  oitava 
classe  do  systema  sexual  de 
Linneo,  em  que  os  estames 
estão  mettidos  nos  pistillos. 

GiNÁNDRico,  CA.  adj.  (bot.)  Gj^- 
nandrico;  diz-se  do  que  se 
refere  á  gynandrea. 

GiNANDRo,  DRA.  adj.  (bot.)  Gy- 
nandra;  diz-se  de  uma  plan- 
ta, cujos  estames  são  presos 
ao  pistillo :  — m.  pl.  gynan- 
dras;  classe  de  plantas,  cry- 
ptocotyledoneas,  estabeleci- 
da para  comprehender  as 
que  têem  os  estames  presos 
ao  pistillo. 

GlNANDROMORFO.  '/«.  (ZOOl.)  GrX- 

nandromorplio ;  genero  de 
insectos  coleoi)teros  jDcnta- 
meros,  da  familia  dos  cara- 
bicos,  que  contém  uma  úni- 
ca especie. 
GiNANDiKjpo.  m.  (zool.)  Gynau- 
dropo;  g(;nero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carabicos,  cuja 
especie  nnica  é  originaria 
da  America  septentrional. 

GlNANDUÓl'SIDE.    /.     (bot.)     Gy- 

nandropside;   certo   genero 
de  plantas  da  familia  das 
caparideas,  que  contém  nove 
especies. 
GiNANTROPo.  m.  (anaf.)  Gynan- 


thropo;  hermaphrodita  que 
tem  mais  de  mulher  que  de 
homem. 

Gingo.  m.  (bot.)  Giiikgo  ou 
gincko;  genero  de  plantas 
da  familia  das  taxineas,  que 
Contém  uma  única  especie 
originaria  da  China  e  do 
Japão.  ÍSào  umas  formosas 
arvores  que  chegam  a  durar 
mais  de  um  .século  e  dão  um 
fructo  que  tem  uma  amên- 
doa que  se  come  crua  ou  as- 
sada, as  quaes  já  ha  mui- 
to tempo  que  estão  uatura- 
lisadas  na  Europa. 

GiNDAJiA.  /.  (germ.)  Cobardia. 

GiKDON.  adj.  (germ.)  Cobarde. 

Ginea.  /.  V.  Genealojia. 

GiKEBRA.  /.  Cegarrega.  Crepi- 
tacidum  ligneum:  —  (fig-) 
vozeria,  confusão,  desordem. 
Voeum  confusio,  strepiíus: 
—  (ant.)  genebra;  bebida  al- 
coólica:—  jogo  de  cartas. 
CJiartarum  ludvs :  —  zig- 
zag, torcicolo. 

GiNEBRADA.  /.  Espccic  dc  fo- 
Ihado,  pastel  ou  torta  feita 
com  farinha,  assucar  e  man- 
teiga de  vacca.  Cibi  genus. 

GiNEBRÉs,  SA.  adj.  V.  ÍTí'ne- 
brino. 

GrNEBRiNO,  NA.  Genebrino ;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  a 
Genebra  e  aos  seus  habitan- 
tes :  —  s.  genebrez ;  o  natu- 
ral de  Genebra.  Geneven- 
sis. 

GiNEBRO.  m.  (ant.)  V.  Enebro. 

GiNECANTA./.  (bot )  V .  Brionia. 

GiNECEo.  m.  (hist.)  Gynecêo; 
parte  da  casa  destinada  á 
habitação  das  mulheres,  en- 
tre os  antigos  gregos.  Gy- 
nceceum,  i :  —  gynecêo ;  es- 
pecie de  guarda  roupa  ou 
casa  em  que  os  antigos  ro- 
manos guardavam  as  alfaias 
dos  imporailores :  —  gyne- 
cêo; antigas  fabricas  espe- 
cialmente em  França,  onde 
só  as  mulheres  o  raparigas 
trabalhavam  em  manufactu- 
ras de  soda  e  de  lã. 

GiNECocRACÍA.  /.  Gynococra- 
cia;  estado  onde  as  mulhe- 
res podem  governar. 

(íinecocrXtico,  CA.  adj.  Gyne- 
cocratico;  diz-se  do  que  res- 
peita á.  gynccocracia. 

GiNEcocRATA.  m.  Gynccocrata; 
partidario  da  gynccocracia. 

GiNRCO-FISIOLOJIA.  /.  (pjiysiol.) 
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Gyiieco-physiologia;  estudo 
physiologico  da  mulher. 

GlNECO-FISIOLÓGICO,       CA.      uâj . 

(physiol.)  Gyneco-physiolo- 
gico;  diz-se  do  que  é  respe- 
ctivo á  gyueeo-physiologia. 

GiNBCO-GRAFÍA.  /.  (auat. 
plvjsiol.)  Gyneco-graphia ; 
tratado  da  organisação  e 
enfermidades  próprias  do 
sexo  feminino. 

Ctineco-gkÁfico,  ca.  adj.  fanat., 
pliysiol.  e  med.)  Gyueco-gra- 
phico ;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  gynecographia. 

(yi'SY.cÓG^xvo.m.(anat., physiol. 
6  med.)  Gynecógrapho ;  pes- 
soa que  se  dedica  ao  estudo 
da  gynecographia. 

GiNEco-jiANÍA.  /.  (med.)  Gyue- 
comauia;  doença  causada 
por  uma  violenta  paixão  pe- 
las mulheres. 

GoEco-MAuÍACo,  CA.  üdj.  (med.) 
Gynecomauiaco;  diz-se  de 
quem  sofírc  ou  padece  a  gy- 
uecomania. 

GixEcójiAxo.  m.  Gyuecomauo*, 
homem  que  é  muito  affeiçoa- 
do  ás  mulheres. 

GiNECoiiASTA.  m.  (physiol.)  Gy- 
necomasto ;  homem  cujos  pei- 
tos sâo  tão  volumosos,  como 
os  da  mulher. 

GiKEcÓNOMo.  m.  (Idst.)  Gyneco- 
uomo;  magistrado  de  Athe- 
uas,  encarregado  de  vigiar 
e  inspeccionar  as  mulheres. 

GiNEcOTOMÍA.  f.  (anat.)  Gyne- 
cotomia;  anatomia  da  mu- 
lher. 

Ginecotómico,  CA.  adj.  (anat.) 
Gyuecotomico ;  diz-se  do 
que  respeita  á  gyuecotomia. 

Guierio.  m.  (bot.)  Gynerio ;  ge- 
nero de  i^lantas  da  familia 
dos  gramíneas,  cujas  espe- 
cies sào  originarias  da  Ame- 
rica tropical. 

GiKESTA.  /.  (hot.)  V.  Genista. 

GiNESTADA.  /.  Certo  molho. 

Gineta.  /  (zool.)  Gineta  ou 
geneta;  especie  de  doninha 
ou  fuinha,  cuja  pelle  lanu- 
ginosa  é  salpicada  de  negro 
ou  de  pardo: — gineta;  in- 
signia antiga  de  capitão,  es- 
pecie de  lança  curta  ou  es- 
pontào: — certo  imposto  an- 
tigo sobre  os  gados : — (art.) 
gineta;  maneira  dv'^  montar 
o  ginete  ou  cavallo.  A  la 
gineta  (loc.  adv.  equit.);  mon- 
tar á  gineta;   maneii'a  de 
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montar  com  os  estribos  cur- 
tos, arções  mui  altos  e  freio 
apropriado.  Brevis  astrabis 
equitatio. 

GixETK.  ní.  Ginete;  cavalleiro, 
soldado  de  cavallaria.  Levis 
armatitrce  eqiies:  —  o  que 
maneja  um  cavallo  com  des- 
treza; que  monta  bem.  Dex- 
ter  eqiiitator. 

GiNETON.  augm.  de  (xine.ta. 

Ginga.  /.  Ginga;  tribu  do  Ja- 
pão. 

GiNGiDio.  m.  (bot. )  V.  Giiijidio. 

GiNGLAR.  71.  Oscillar,  tremer, 
estar  agitado:  —  gingar, 
bambai  ciar.  Trepidare.  Que 
de  solo  oirlo  me  ginglaba  el 
corazón;  que  só  de  o  ouvir 
extremecia. 

GixGKO.  m.  (bot.)  V.  Gingo. 

GiNGKOiDico.  adj.  (chim.)  Giu- 
ckoidico;  nome  dado  a  um 
acido  i^roblematico,  que  se 
julgava  existir  no  gincko. 

Gingo.  m.  (bot.)  V.  Ginco. 

GiNGRIA,      GlNGKINA.     /.      (aut. 

mus.)  Gingrina;  certa  flauta, 
muito  curta  e  de  origem  phe- 
iiicia,  muito  usada  nas  fes- 
tas que  03  antigos  dedica- 
vam a  Adoniti. 

GiNizo.  m.  (bot.)  Gyniso;  su- 
perficie húmida  e  viscosa  do 
estigma  das  plantas  orchi- 
deas. 

GiNjiBRAQuio.  m.  (med.)  Giu- 
gibrachio;  escorbuto,  cujos 
principaes  symptomas  se 
manifestam  nos  braços. 

GiNjiBiuNA. /.  (comm.)  Gengi- 
bre em  pó. 

GiNJimo.  m.  (bot.)  Gingídio ; 
planta  similhaute  á  cenoura 
silvestre,  porém  mais  amar- 
gosa. Attribuiam-llie  virtu- 
de aperitiva. 

GiNOBÁSEO,  SEA.  ttdj.  (bot.)  Gy- 
nobaseo ;  diz-se  do  órgão  ou 
vegeta!,  que  tem  gynobaso': 
— f.  pi.  gynobaseas;  classe 
de  phantas  phanerocoty  ledo- 
neas  polypetalas,  que  com- 
prehende  todas  as  que  têem 
um  gynobaso. 

GiNOBÁsico,  CA.  adj.  (bot.)  Gy- 
nobasico;  diz-se  dosfructos, 
cujos  casulos  estão  de  tal 
maneira  afastados  uns  dos 
outros,  que  parecem  outros 
tantos  fructos  particulares, 
aindaque  estão  todos  arti- 
culados sobre  um  írynoba- 
so  mais  ou  menos  dilatado, 
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que  a  base  de  um  fructo 
único. 

GiNOBASio.  m.  (bot.)  Gynobaso ; 
nome  dado  por  Deoandolle 
á  base,  quando  cUa  é  muito 
dilatada  de  um  estylo  que 
excede  os  casulos  de  um  ova- 
rio dividido. 

Gixocinio.  m.  (bot.)  Gyaocidio ; 
pequena  dilatação  na  base 
do  pedúnculo  da  urna  de 
certos  musgos. 

(iixoDiNAMO,  MA.  adj.  (bot.)  Gy- 
nodynamico;  diz-se  do  ve- 
getal em  que  i}redomina  o 
órgão  feminino,  como  se  ob- 
serva nas  monocotvledoncas. 

GiNOPORADO,     GiNOFÓREO,     REA. 

adj.  (bot.)  Gynophoreo;  diz- 
se  do  vegetal  ou  da  flor  que 
tem  ura  gynophoro,  e  tam- 
bém das  plantas  cujo  rece- 
ptáculo forma  uma  saliên- 
cia em  que  assentam  os  ova- 
rios. 

Ginoforídeo,  dea.  adj.  (bot.) 
Gynophorideo;  diz-se  do  que 
se  parece  com  um  gyno- 
phoro. 

GiNÓFORO.  m.  (bot.)  Gynoplio- 
ro;  nome  dado  por  Mirbel 
a  um  pedúnculo  nascido  do 
receptáculo,  e  que  sustém 
só  o  pistillo. 

GiNojo.  m.  (ant.)  V,  Rodilla. 

Ginolojía./.  Gynologia;  scien- 
cia  que  trata  da  mulher. 

GiNOLOJico,  CA.  adj.  Gynologi- 
co ;  diz-se  do  que  pertence  á 
gynologia. 

GiNÓLOJo.  TO.  Gynologo;  o  que 
é  versado  em  gynologia,  ou 
que  se  dedica  a  esta  scien- 
cia. 

GiNooN.  TO.  (bot.)  Gynoon;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  euphorbiaceas,  cujas  es- 
pecies são  originarias  de 
jNIadagascar. 

(xINOpÁquide.  to.  (bot.)  ij-ywo- 
pachj^de  (espiga);  genero  de 
plantas  da  familia  das  ru- 
biáceas, cujas  especies  são 
originarias  de  Java. 

GiNOPLISTIA,    /.     (zool.)     (\jnO- 

plistia  (fêmea  armada);  ge- 
nero de  insectos  dípteros, 
da  tribu  dos  tipul arios,  que 
contém  duas  especies. 
GiNOPÓGON.  TO.  (bot.)  Gynopn- 
gon;  genero  de  plantas  da 
pentandria  trigyuia  de  Lin- 
neo,  cuja-3  ílores  .íao  mono- 
petalas. 
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GiKOKiA.  /.  (bot.)  Giuoria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
dos  lytrarias,  que  compre- 
hende  uma  única  especie. 

GiNosoFisTA.  ???.  (ant.JV.  Gim- 
nosofista. 

GriNOSTEGA.  /.  (bot.)  Gyuoste- 
ga;  nome  collectivo  que  de- 
signa os  involucros  dos  ór- 
gãos sexuaes  das  plantas, 
como  sào  o  cálix,  a  cerolla, 
etc. 

GiNOSTEMA.  /.  (bot.)  Gynostem- 
ma  (coroa  feminina);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
menispermaceas,  cujas  es- 
pecies são  originarias  de 
Java. 

GiNosTEMO.  m.  (bot.)  Gynoste- 
mo;  base  da  columna  de 
fructificação,  que  partindo 
do  centro  da  flor,  se  estende 
até  á  inserção  do  estigma, 
e  serve  de  meio  unitivo  en- 
tre o  órgão  masculino  e  o 
feminino. 

GiNOSTÓMEO,    MEA.     íiclj.    (zool.) 

Gynostomeo-,  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  a  boca  sem 
appendices  vibrateis  :  —  m. 
pi.  gynostomeos ;  familia  de 
insectos  da  ordem  dos  mi- 
croscópicos vorticellarios , 
que  comprehende  os  que 
têem  o  orificio  da  boca  des- 
provido de  appendices  vi- 
brateis. 

GiNOSTROxo.  m.  (bot.)  Gynos- 
troxo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  clusiaceas,  cuja 
única  especie  é  originaria 
de  Java. 

(tinovks,  sa.  adj.  (uni.)  V.  Ge- 
novês. 

GiNOxiDE.  m.  (bot.)  Gyuoxys 
ou  gynoxyde  (pistillo  agudo); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  cujas  es- 
pecies são  originarias  da 
America  equinoxial. 

GiNOYo.  in.  (ant.)  V.  Rodilla. 
Ginoyo  fleccion.  V.  Genu- 
flexión. 

Ginseng,  to.  (bot.)  Ginseng; 
planta  da  familia  das  ara- 
liaceas,  que  cresce  na  China 
e  no  Japão.  A  raiz,  do  mes- 
mo nome,  é  aromática,  amar- 
ga e  ao  mesmo  tempo  esti- 
mulante e  tónica. 

GiNUBA./.  (bot.)  Gynura  (tron- 
co, talo  feminino);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas,    cujas    especies 
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crescem  na  Asia  tropical  e 
na  Africa  do  sul. 

GiOBERTiTA.  /.  (min.)  Gioberti- 
ta;  variedade  de  carbonato 
de  magnesia,  que  se  apre- 
senta sob  n  forma  de  crys- 
taes  rhomboedricos,  de  côr 
branca,  parda,  e  ás  vezes 
negra. 

GioN.  adi:  (germ.)  Sim.  V.  Si. 

GiPAETO.  m.  (zool.)  Gypaeto 
(abutre-aguia) ;  genero  de 
aves  de  rapina  diurnas,  que 
pelos  seus  caracteres  se  as- 
similham  aos  abutres,  e  pe- 
los costumes  ás  águias;  con- 
tém uma  só  especie,  que  é 
a  ave  de  maior  tamanho  que 
se  encontra  no  antigo  con- 
tinente. 

GlPOJERÁNEO,  GlPOJERÁNroO,DA. 

adj.  (zool.)  Gypogeraneo ; 
diz-se  do  que  se  parece  com 
O  genero  gypogerano:  — 
TO.  pi.  gypogeraneos ;  fami- 
lia de  aves  de  rapina,  cujo 
typo  é  o  genero  gypogera- 
no. 

GiPOJERANO.  TO.  (zool.)  Gypo- 
gerano.  V.  Mensajero,  de 
que  é  synonymo. 

GiPONA.  /.  (zool.)  Gypona ;  ge- 
nero de  insectos  hemipteros, 
da  familia  dos  cercopidos, 
cuja  especie  typica  é  origi- 
naria do  Brazil. 

GiPSADo,  DA.  adj.  (hist.)  Gy- 
psado  (branqueado  com  ges- 
so); epitheto  que  se  dava 
em  Roma  aos  escravos  que 
se  expunham  á  venda,  e  aos 
quaes  se  costumava  fazer 
previamente  a  operação  de 
os  branquear  com  gesso. 

GiPSÍFERO,  RA.  adj.  (min.)  Gy- 
psifero;  diz-se  do  que  con- 
tém gesso. 

Gipso.  TO.  V.  Yeso. 

Gipsói  II.A.  /.  (bot.)  Gypsophi- 
la  (que  gosta  de  gesso) ;  ge- 
nero de  plantas  ila  familia 
das  caryophylleas,  que  con- 
tém umas  trinta  e  seis  es- 
pecies. 

GiPSÓFiLO,  h\.  adj.  (bot.)  Gy- 
psophilo;  diz-se  das  plantas 
que  se  criam  em  terrenos 
gypsosos. 

GiPsoFiTO.  TO.  (boi.)  Gypso- 
phyto;  especie  do  genero 
gypsophila,  também  chama- 
do gypsofila  rasteira. 

Gipsoso,  SA.  adj.  V.  Yesoso. 

GiPTiDA./.  (bot.)  Gyptida  i  sub- 
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genero  de  plantas  america- 
nas, da  ordem  das  synan- 
thereas,  e  da  tribu  das  eu- 
patorias,  cuja  especie  typi- 
ca se  encontra  em  Monte\'i- 
deu. 

Gira.  /.  Retalho,  tira,  pedaço 
mais  ou  menos  comprido, 
que  se  corta  ou  rasga  de 
algum  estofo  ou  panno.  Pan- 
ni  segmen:  —  patuscada, 
bródio  campestre  entre  ami- 
gos, onde  reina  a  alegria  e 
satisfação.  Couvivium,  ii. 
Hacer  giras  una  cosa  (fr.); 
fazer  em  jDcdaços,  em  tiras, 
despedaçar,  uma  cousa.  La- 
neare,  dilacerare.  Hacer  gi- 
ras y  capirotes  (fr.  fam.); 
não  se  deter  com  difiiculda- 
des ,  resolver  c  executar 
promptamente  uma  cousa. 
A  la  gira  (loc.  adv.  naut.); 
expressão  com  que  sedesigna 
uma  das  maneiras  particu- 
lares de  estar  o  navio  preso 
no  ancoradouro. 

Girada.  /.  (ant.)  Giro;  acção 
e  effeito  de  girar :  —  pi- 
rueta que  se  executa  na 
dansa  hespanhola,  dando 
uma  volta  sobre  a  ponta  de 
um  dos  pés,  levantando  o 
outro  ao  ar.  Gyrus  saltantis 
unius  pedis  cuspidi  innixi: 
—  (art.)  diz-se  nas  manufa- 
cturas de  lá,  de  cada  ida  o 
volta  do  copo  de  um  para 
outro  pente. 

Girador,  ra.  s.  Girador,  vol- 
teador; o  que  gira  ou  vol- 
teia:—  TO.  (comm.)  sacador; 
o  que  saca  ou  passa  letra 
de  cambio. 

Girafa.  /.  (zool.)  Girafa;  ge- 
nero de  mainiferos,  da  or- 
dem dos  ruminantes,  origi- 
nario do  interior  da  Africa; 
é  um  bonito  animal,  de  gran- 
de estatura,  que  entre  outros 
caracteres  se  torna  muito  no- 
tável pela  altura  despropor- 
cionada das  pernas  diantei- 
ras. A  sua  cabeça,  muito 
comprida  também,  se  pare- 
ce muito  em  í^i  mesma  com 
a  do  camelo,  e  o  alonga- 
mento considerável  do  pes- 
coço, torna  esta  similliança 
ainda  mais  sensivel.  E  d'a- 
qui  que  lhe  vem  o  nome  ca- 
melo par  dalis  ,  camelo-leo- 
pardo, que  lhe  foi  applica- 
do  originai-iamente.  òirafas 
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fósiles;  girafas  fosseis;  os- 
sadas de  girafas  que  se  têem 
encontrado  em  estado  fóssil 
nas  collinas  de  terrenos  ter- 
ciarios do  norte  da  índia, 
das  quaes  os  naturalistas 
formam  um  genero  que  di- 
videm em  duas  especies:  — 
(ostrón.)  girafa;  constella- 
ção  boreal  que  comprehende 
as  estrellas  chamadas  infor- 
mes, que  se  nào  poderam 
comprehender  nas  que  ante- 
riormente se  formaram. 

Giralda./".  Grimpa  em  forma 
de  estatua,  que  se  pòe  para 
ornato  no  fecho  das  torres 
e  altos  de  edificios.  Yento- 
rum  Índex  ]}ersonatus:  — 
diz-se  também  da  torre  em 
que  está  a  grimpa  em  forma 
de  estatua;  tal  é  a  torre  de 
Sevilha. 

GriRALDETE.  m.  Eoquete  sem 
mangas.  Amiculum  lineum 
non  manicatum:  —  manto 
que  põem  por  cima  da  tú- 
nica os  mestres  da  ordem  de 
ÍS.  Thiago :  —  (ant.)  vestido 
curto  que  dava  volta  á  roda 
do  corpo. 

GiRALDiLLA.  TU.  Grim^ia ;  ban- 
deira, gallo  ou  figura  plana 
de  metal,  que  se  pue  para 
ornato  nas  torres  e  altos  de 
edificios.  V.  Veleta,  n'este 
sentido. 

GiBAiiiENTo.  ni.  (ant.)  Gii'O, 
volta;  acção  e  effeito  de  gi- 
rar. 

GirÁnbula. /.  Girándola;  ara- 
nha, candelabro,  candi  eiró 
com  dois,  tres  ou  mais  bra- 
ços:—arrecadas,  brincos  de 
pedrarias  que  as  mulheres 
trazem  pendentes  das  ore- 
lhas, por  adorno: — (art.)  gi- 
rándula ou  girándola ;  roda 
com  foguetes,  que  sobem 
juntamente  ao  ar  quando  se 
lhes  põe  fogo.  Vortex  ignitus 
artefadus: — girándola;  ax*- 
tificio  de  lata  ou  de  outra 
materia,  feixe  de  esguichos 
de  agua,  ordinariamente  ele- 
vado, com  varias  feridas  de 
agua  ou  canudinhos  parabó- 
licos, que  se  põem  nos  tan- 
ques, e  forma  um  lindo  effei- 
to. Rotula  perfurata  adfon- 
tÍ8  fauces  apponi  sólita,  quam 
saliens  aqua  varih  ludat :  — 
—  (bot)  especie  de  lyrio  ou 
de  narciso. 
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Girante,  adj.  Girante;  diz-se 
do  que  gira.  Circumiens , 
cntis:  —  m.  (ant.)  V.  Novi- 
lunio. 

GiRAPLiEGA.  /.  (med.)  Hiere- 
piora;  nome  dado  por  Ga- 
leno a  um  electuario  com- 
posto. 

Girar.  n.  Girar,  voltear;  an- 
dar em  torno,  á  roda,  dar 
volta,  mover-se  circular- 
mente. 1:1  gyvos  ire:  —  gi- 
rar, voltar-se,  revolver-se ; 
mover-se  para  um  ou  outro 
lado,  mudando  de  direcção: 
—  girar,  rodear,  voltear; 
dar  voltas  em  roda  de  uma 
cousa: — (comm.)  passar,  sa- 
car letras  de  cambio.  Syu- 
qraphas  remiti  ere:  —  (naut.) 
V.  Bolar,  na  primeira  acce- 
pçào.  Girar  a  cargo  de  al- 
guno; sacar  uma  letra  sobre 
alguém. 

Girasal.  m.  Girasal ;  fructo  de 
uma  arvore  das  índias. 

GiRAS-^L.  m.  (bot.)  Girasol  he- 
liotropio.  V.  Heliantu.  He- 
lianthus  annuus:  — foliado 
(bot.);  girasol  folliado;  es- 
pecie do  genero  agárico;  é 
um  cogumelo  branco,  pe- 
queno, com  o  chapéu  mati- 
zado de  zonas  amarellas:  — 
(min.)  girasol ;  designa-se 
com  esta  palavra  um  certo 
aspecto  scintillante  que  of- 
ferece  a  opala  ordinaria, 
quando  é  de  um  fundo  ge- 
latinoso e  de  um  branco 
azulado,  ella  lança  reflexos 
avermelhados,'  e  algumas 
vezes  de  um  amarello  de 
oiro:  —  oriental;  girasol 
oriental;  os  lapidarios  dào 
este  nome  a  uma  variedade 
de  corindo,  que  está  quasi 
no  mesmo  caso  da  opala  or- 
dinaria. 

Giratorio,  eia.  adj.  Girato- 
rio; diz-se  do  que  gira  ou 
anda  em  torno,  á  roda. 

GiRATEiciNA.  /.  (zool.)  Gjra- 
tricina;  familia  de  turbei- 
las,  que  contém  differentes 
géneros,  entre  os  quaes  se 
encontra  o  genero  amphi- 
poro. 

GiREL.ni. Especie  decaparação 
ou  gualdrapa  de  luxo,  de 
muito  preço.  Ephipii  genus. 

Gírela.  /.  (zool.)  Gyrela;  pei- 
xe do  genero  labro,  que  se 
encontra  no  Mediterráneo, 
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Girelar.  a.  (germ.)  Despre- 
zar, desestimar,  depreciar. 

Giueto.  m.  (zool.)  Gyreto  (que 
dá  voltas);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentame- 
ros,  da  familia  dos  gyrini- 
deos,  que  consta  de  urnas 
oito  especies. 

GiRiFALCo.  m.  Y.  Geriofalco. 

Girifalte,  m.  V.  Gerifalte. 

Girimiquear.  n.  (p.  Cub.)  V. 
Ollor.ar. 

Girinídeos.  m.  2^1-  (zool.)  Gy- 
rinidios  ou  gyrinios;  fami- 
lia de  insectos  coleópteros 
pentameros,  confundida  por 
muito  tempo  com  os  hydro- 
cantharos,  e  que  apenas  for- 
mava uma  simples  divisão, 
que  se  encontram  na  su- 
perficie das  aguas,  onde  se 
agitam  em  todos  os  sentidos. 

Girino,  m.  (zool.)  Gyrino;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
gyriuidios,  que  contém  umas 
quarenta  e  cinco  especies. 

GiRiÓFiDo,  DA.  adj.  (zool.)  Gy- 
riophido;  diz-se  das  serpen- 
tes que  se  enroscam  sobre 
si  mesmas:  —  m.  pl.  gyrio- 
phidos ;  grupo  de  reptis 
ophidios,  que  comprehende 
os  que  têcm  o  corpo  coberto 
de  escamas,  e  capaz  de  se 
enroscar  em  espiral. 

GiRiósoMO.  m.  (zool.)  Gyrio- 
somo  (corpo  redondo);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
melásemos,  cujas  especies 
sao  originarias  da  America 
austral. 

GiRNAYAciBA.  í)j.  (zool.)  Gyr- 
nayaciba;  especie  de  peixe 
do  genero  breca,  similhante 
ao  arenque,  que  abunda  nas 
costas  do  mar  Caspio. 

Giro.  m.  Giro;  acção  de  gi- 
rar: —  giro;  movimento  cir- 
cular. Gyrus,  i:  —  coorde- 
nação, disposição,  arranja- 
mento  de  urna  phrase:  — 
marcha,  curso,  andamento, 
direcção  de  um  negocio :  — 
bravata,  ameaça,  fanfarro- 
nada. Minee:  —  circumfe- 
rencia:  —  gilvaz;  golpe  na 
cara :  —  ferida  no  rosto :  — 
(prov.)  mescla;  mistura  de 
cores  diversas  que  apresen- 
ta a  plumagem  dos  gallos  e 
das  gallinhas:  —  adj.  (ant.) 
galante,  formoso,  gentil.  2b- 
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mar  otro  giro  (fr.);  tomar 
outro  espedieute,  outro  par- 
tido; mudar  de  iuteutos,  de 
resolução.  Ad  alia  diverte- 
re:  —  (r.ovi.)  giro;  eircula- 
çào  das  letras  de  cambio. 
Toma-se  também  pela  tota- 
lidade de  operações  de  urna 
casa  de  commercio.  Syn'jra- 
plice  trauslatio.  Hacer  un 
giro  contra  mía  persona  ó 
contra  una  compahia  (fr.); 
sacar  letras  contra  uma  pes- 
soa ou  contra  alguma  com- 
panhia, saca-las,  passa-las  á 
sua  ordem. 

GiBOcÁRPEAS.  m.  (hot.)  Gyro- 
carpeas;  familia  de  plantas 
originarias  da  Asia  e  d:i 
America,  que  têem  por  ty- 
po  o  genero  gyrocarpo. 

GiROCAKPo.  m.  (hot.)  Gyrocar- 
po; genero  de  plantas  da 
familia  das  gyrocarpeas,  que 
contém  quatro  especies  ar- 
bóreas muito  vistosas  e  ele- 
gantes, originarias  da  Ame- 
rica e  da  índia. 

GiKODÁcTiLo.  m.  (zool.)  Gyro- 
dactylo  (dedo  redondo);  ge- 
nero de  vermes  intestina  es, 
da  familia  dos  cestoideos, 
que  contém  duas  especies, 
que  se  encontram  no  corpo 
da  carpa. 

GmoDELA.  /.  (zool.)  Gyrodela; 
genero  de  infusorios  poly- 
gastricos,  da  familia  dos 
baccilarios. 

GiuoyE,  m.  (ant.J  V.  Girojle. 

GiKOFENo.  m.  (zool.)  Gyrophe- 
no  (ericurvado);  genero  de 
coleópteros  pentameros,  <la 
familia  dos  brachely  tros,  que 
contém  d'^zenovc  especies. 

GxKOFiNA.  /.  Guisado  feito  de 
baço  de  carneiro,  pào  rala- 
do e  ovos.  Condimeiíti gemis. 

Gii;i>FLK.  m.  (hot.)  V.  Giro- 
floro. 

GiKOKLERO.  ia.  (hot.)  V.  Cla- 
vero. 

Gn.oF(5RF.o,  uEA.  adj.  (Ijol.)  Gy- 
rophoreo;  diz-se  do  que  é 
paiecido  com  o  genero  gy- 
rophoro:  —  m.  pi.  gyropho- 
reos;  tribu  da  familia  dos 
lichens,  que  tem  por  typo  o 
genero  pyrophoro 

GiROFOito.  m.  (Ijot.)  'Gj-roplio- 
ro;  gi-nero  de  licliens,  que 
têem  os  gyromos  assifrnala- 
dos  com  pregas  ou  dobras 
conceutricae. 
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Gino-GELD.  m.  Gyro-geld;  moe-  1 
da  do  condado  de  Augsbur- 
go,  que  vale  pro.ximamentc 
um  cruzado  novo  ou  uns  do- 
ze reales. 

GuioMANciA.  /.  Giromancia  ou 
geromancia;  especie  de  adi- 
vinliaçao  que  se  praticava 
andando  á  roda  de  um  cir- 
culo, no  centro  do  qual  se 
espalhavam  algumas  letras 
soltas.  O  circulo  era  muito 
peijueno,  e  as  voltas  davam- 
se  com  excessiva  rapidez, 
de  sorte  que  quem  girava 
jjerdia  o  equilibrio  porque 
entontecia,  e  no  acto  da  que- 
da apanhava  sempre  uma 
letra  Quando  todas  ellas 
tinham  sido  apanhadas, com- 
binando se  depois,  forma- 
vam uma  ou  mais  palavras, 
que  a  pessoa  considerava 
como  indicador  da  sua  sorte 
futura. 

GlROMÁNTICO,     CA.     ãdj.     GirO" 

mantico;  diz-se  do  que  res- 
peita ú  giromancia. 

GiROMiA.  /.  (bot.)  Gyromia; 
genero  de  plantas  dicotyle- 
doneas,  indígenas  da  Ame- 
rica do  norte. 

GiRoiio.  m.  (bot.)  Gyroma;  re- 
ceptáculo orbicular  marca- 
do por  dobras  salientes,  con- 
tornadas em  espiral,  que  se 
vêem  sobre  o  talo  dos  li- 
chens:—  annel  elástico  que 
rodeia  as  mais  das  vezes  a 
fructificaçào  dos  fetos. 

GiRON.  m.  Girão;  cercadura, 
barra  de  cor  diversa  nas 
roupas :  —  estandarte,  pen- 
dão ou  guiào  que  remata 
cm  ponta:  —  farrapo^  pe- 
daço rasgado  ou  lacerado  de 
alginn  ve>tido  ou  roupa:  — 
pequena  porção  ou  parte  de 
um  todo:  —  adj.  (ant.)  fan- 
farrão, velhaco,  libertino: 
— m.(ljr.)  ííirào;  sétima  peça 
honrosa  diiniimta  da  arma- 
ria, formada  ã  siniilliança 
de  pyramides  quií  se  levan- 
tam do  contrachefe,  e  to- 
cam com  os  seus  vértices  a 
linha  do  vértice  du  escudo. 

GnioNAiio,  nA.  adj.  Esfarra|ia- 
d<),  roto,  laceradn,  ras'rado; 
diz-se  du  (pie  está  feito  em 
farrajios  ou  rasfròes:  —  diz- 
se  (la  roíqia  <>u  fato  truarne- 
cido  de  giroes  uu  cercadu- 
ras, de  outra  côr:  —  (Ijr.) 
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gironado ;  diz-se  do  escudo, 
ou  de  outra  qualquer  jieça 
cheia  de  giroes. 

GiRONAR.  a.  (art.)  Arredondar, 
fazer  redondo,  dar  a  volta 
precisa  a  uma  obra  de  ou- 
rives. 

GiRONCiLLo,  rro.  m.  dim.  de  Gi- 
rón. Giràosinho;  pequeno 
girâo. 

Girondino,  na.  adj.  Girondino; 
diz-se  do  que  pertence  ao 
departamento  de  Gironda 
ou  a  seus  habitantes :  —  s. 
girondino;  o  natural  da  Gi- 
ronda, que  é  um  departa- 
mento marítimo  de  França: 
—  (hist)  girondinos;  nome 
de  um  partido  celebre,  que 
representou  um  papel  im- 
portante na  assembléa  legis- 
lativa franceza,  durante  a 
convenção,  e  que  foi  assim 
chamado  por  ser  composto 
na  sua  maior  parte  de  de- 
putados da  Gironda. 

Girones,  sa.  adj.  (ant.)  Gero- 
nez;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente a  Geroua:  —  s.ge- 
ronez;  o  natural  de  Geroua. 

GiRoi'0.  7n.  (zool.)  Gyrope  (re- 
dondo); genero  de  insectos 
hexapodas,  que  contém  duas 
espécies,  que  vivem  parasi- 
tas nos  porcos  da  índia. 

GiROSTE.MO.  7/1.  (bot.)  Gj'rostc- 
mo  (filamento  redondo);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  phytolacaceas,  que  con- 
ti'nn  duas  especies. 

GiKovAGO.  m.  Gj'rovago;  frade 
ambulante  :  —  (ant.)  V.  Va- 
gamundo, Vaga''undo. 

GiRPEAR.  a.  (agr.)  Excavar  as 
vides,  cava-las  em  torno. 
Viteni  pastinare. 

GiuRENERA./.  (zool.)  GyiTencí- 
ra;  especie  de  ave  de  rapi- 
na diurna,  do  genero  da 
agiiin,  e  própria  da  Nova 
Hollanda. 

Gis.  m.  (pint.)  Gis.  V.  Clarion. 

GisDA.  /.  (bot.)  (p.  Ar.)  Espe- 
cie de  canna  silvestre.  Em 
Murcia  diz  se  cisca  ou  sisea. 

GisMONDiNA. /.  (min.)  ÍTismon- 
dina;  silicato  liydratado  c 
alcalino  de  alumina  e  de  cal, 
de  còr  branca  leitosa  c  mui- 
to brilliaiiíe. 

GisÓFiLA.  /.  (mpd.)  Gisopliila ; 
planta  usaila  antiurnmentc 
pelos  médicos,  os  quaes  jul- 
gavam que  por  crescer  entre 
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as  rochas  calcáreas,  dissol- 
via ou  detitruia  os  cálculos 
uiin:iriu3;  liojc  já  uào  figura 
na  materia  medica. 

GrrAGA.  /.  (bot.)  Githago;  no- 
me de  uma  especie  do  gene- 
ro lychnis,  constituido  em 
genero  por  Liuneo  e  Adan- 
son. 

Gitanada./.  Ciganaria;  acção 
ou  dito  próprio  de  gitano  ou 
cigano.  Vagabundee  gentis 
adio  digna:  —  ciganice;  li- 
sonja, caricia  para  enganar 
alguém.  V.  Zalamería.  Pal- 
patio,  blanditice,  asstntatio. 

Gitanamente,  adv.  m.  Astuta- 
mente, doloí^amente ;  á  ma- 
neira dos  gitanos  ou  ciganos, 
com  embustice.  Astath  :  — 
subtilmente,  lisonjeiramen- 
te; com  ciganice,  com  li- 
sonjas e  caricias  enganosas. 

GiTANAzo,  ZA.  ad.j.  avgm.  de 
Gitano.  Cigano  bomemzar- 
rào,  de  grande  estatura. 

Gitanear,  n.  Vagar,  errar,  va- 
guear, vagabundear ;  andar 
vadio,  perdido,  errante  como 
os  ciganos: — (.1^g-)  afagar, 
adular,  lisonjear,  ameigar, 
acariciar  com  ciganice,  com 
subtileza,  com  l^ons  modos 
para  conseguir  os  seus  fins. 
Aüicere,  blanditiis  captare. 

Gitanería./.  Ciganaria ;  acção, 
dito  de  cigano:  —  ciganice; 
afago,  lisonja,  caricia  feita 
com  a  meiguice,  arte  e  graça 
¡Dropria  das  ciganas.  Blan- 
ditice, assentatio. 

Gitanescamente,  adv.  m.  A  ma- 
neira dos  gitanos  ou  ciganos. 

Gitanesco,  ca.  adj.  Diz- se  do 
que  é  próprio,  pertencente 
aos  gitanos  ou  ciganos,  que 
é  peculiar  aos  seus  costumes. 
^gyXJtiorum  proprium. 

GiTANiLLo,  LLA.  üdj .  dim.  dc 
Gitano.  Ciganosinho;  ciga- 
no pequeno,  muito  novo. 

Gitanismo,  m.  Ciganismo;  cos- 
tumes, máximas,  praticas, 
maneiras,  circumstancias  ca- 
racterísticas dos  ciganos: — 
ciganaria;  multidão  de  ci- 
ganos. 

Gitano,  na.  s.  Gitano,  cigano; 
nome  de  uma  casta  abjecta 
indiana,  expulsa  da  sua  pa- 
tria, e  que  se  acolheu  á  Pér- 
sia, e  depois  ao  Egypto,  es- 
palhando-se  em  seguida  por 
differentes  paizes  da  Euro- 
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pa,  em  cada  um  dos  quaes  I 
tem  recebidoiliversos  nomes, 
conservando  sem|ire  mais  ou 
menos  o  typo  e  os  costumes 
árabes.  Vivem  geralmente 
de  ler  a  bnena-dicha  pela 
in-pecçãodas  linlias  da  màn, 
de  fazer  trocas  c  embustes, 
ou  de  dan>ar  e  cantar.  São 
em  geral  ladroes  astutos,  e 
as  mulheres  mui  dissolutas. 
Vagabundi  qxii  apn.d  nos 
a^gyptii  habebantur  ac  dice- 
bauttir :  —  Cfig-J  cigano ;  diz- 
se  do  que  tem  arte  e  graça 
para  seduzir  os  outros  com 
boas  palavras.  Usa  se  em 
bom  e  mau  sentido,  ainda- 
que  de  ordinario  se  diz  co- 
mo elogio,  fallando  especial- 
mente das  mulheres.  Blan- 
didicus,  allector :  —  (ard.) 
egyptano;  dizia-se  do  natu- 
ral do  Egypto  e  do  que  é  per- 
tencente a  este  paiz. 

Gitar.  a.  (p.  Ar.)  Expulsar, 
lançar  fora.  Gitar,  Jitar: 
—  a.  (ant.)  Y .  Vomitar. 

GiTON.  m.  (bot.)  V.  Agrostema. 

Gitona.  /.  (zool.)  Gitona;  ge- 
nero de  insectos  dípteros  da 
familia  dos  athericeros,  que 
contém  uma  só  especie. 

GlTONOFITO,    TA.  adj.   (bot.)  GI- 

tonophyto;  diz-se  das  plan- 
tas ou  vegetaes  que  pela  sua 
disposição  se  assimilham 
ás  umbelliferas. 

GiuRTTAScn.  m.  Giurttasch  ou 
giurttask;  pedra  a  que  os 
orientaes  attribuem  a  virtu- 
de de  fazer  chover,  quando 
ha  necessidade  de  aguapara 
fecundar  a  terra. 

Gizmendero,  RA.  adj.  (ant.)  V. 
Chismoso. 

Glabeta.  /.  Espaço  sem  pello 
entre  as  sobrancelhas. 

Glabro,  bra.  adj.  (bot)  Gla 
bro;  diz-se  díis  superficies 
totalmente  destituidas  de 
pellos  e  de  glândulas,  o  que 
pôde  acontecer  sem  que  se- 
jam livres  e  miúdas;  v.  g., 
da  corolla,  folhas,  peciolo, 
etc.  Glaber,  bra,  brnm. 

Glacea. /.  (bot.)  Glacea;  espe- 
cie de  maçã  que  tem  a  fiíxu- 
ra  de  uma  pera  voltada  e 
que  forma  um  cone,  cujo 
vértice  corresponde  ao  lado 
da  flor: — glacial  ou  crys- 
tallina;  divisão  de  plantas 
do  genero  ficoide,  cujas  par- 
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■tes  são  todas  cobertas  de  ve- 
sículas brilhantes,  imitando 
pequenos  pedaços  de  gelo. 
Cresce  espontaneamente  no 
archi pélago  grego  e  na  Asia. 

Glacial,  adj.  Glacial;  diz-se 
do  que  é  de  gelo,  capaz  de 
gelar.  Glacialis,  It:  —  gla- 
cial; diz-se  do  que  é  muito 
frio.  Glacialis,  le:  —  gla- 
cial; diz-se  do  mar  coberto 
de  gelo,  que  se  estende  des- 
de o  polo  borcíil  até  ao  cir- 
culo polar:  —  (fig-)  glacial; 
insensível,  incapaz  de  com- 
mover-se;  diz-se  de  alguém 
e  do  seu  modo  frio  ou  de 
uma  recepção  desagi*ada- 
vel. 

GlXcis.  m.  Plano  horizontal 
onde  se  põem  os  pães  ou  for- 
mas do  açúcar  a  seccar  :  — 
largura,  espaço  das  caldei- 
ras nos  engenhos  de  açúcar: 
— de  ima  corniza  (nrch.);  de- 
clive que  se  faz  era  uma  cor- 
nija para  o  escoamento  das 
aguas :  —  (mil.)  glaciz  ou 
glacis.  V.  Esplanada :  — 
(art.)  cada  um  dos  cabos 
que  unem  a  tranca  na  pas- 
samaneria :  —  (innt.)  união 
de  cores  n'um  quadro  como 
fim  de  lhe  dar  mais  brilho 
e  harmonia. 

Gladiado,  da.  4idj.  (bot.)  Gla- 
diado; diz-se  do  que  é  mui- 
to comprimido  e  que  apre- 
senta arestas  salientes  como 
um  corpo  cortante.  Djz-se 
também  do  tronco,  etc.  E  sy- 
nonymo  de  ensiforme.  Gla- 
diatus,  a,  um. 

Gladiador,  Gladiator,  m. 
(hist.)  Gladiador;  homem 
cuja  profissão  era  combater 
no  circo,  já  com  animaes, 
ferozes,  já  com  outros  ho- 
mens. Os  gladiadores  eram 
pela  maior  parte  escravos. 

Gladiatorio,  ria.  adj.  Gladía- 
torio  :  diz-se  do  que  respeita 
a  gladiadores.  Gladiatorius, 
a,  um. 

Gladífero,  RA.  adj.  (zool.)  Gla- 
difero;  diz-se  do  que  tem 
uma  prolongaçào  em  forma 
de  espada. 

Gladio,  m.  (ant.)  Gladio,  espa- 
da :  —  navalha. 

Gladíolo,  m.  (bot.)  Espadana. 
V.  Estoque,  Espadaña. 

GlÍfico.  m.  (min.)  Glaphico; 
variedade  de  talco,  com  que 


672 


GLA 


09  cbinezes  fazem  figuras 
ridiculas  de  porcelana. 
Glafira.  /.  (zool.)  Grlaphyra 
(adornado,  enfeitado);  gene- 
ro de  insectos  lepidópteros 
da  familia  dos  nocturnos, 
que  coutem  dez  especies. 
GrLAFiEiA.  /.  (bot.)  (xlaphyria 
(adornado,  enfeitado);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
myrtaceas,  cujas  especies 
sao  pequenos  arbustos  ori- 
ginarios da  índia. 
G-LAFiRiDos.  m.  pi.  (zool.)  Grla- 
phyridos;  grupo  de  insectos 
coleópteros  da  familia  dos 
lamellicornes,  cujas  especies 
são  próprias  dos  paizes  quen- 
tes do  antigo  continente. 
Glafiro.  m.  (zool.)  G-laphyro 
(elegante,  enfeitado);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  la- 
mellicornes;  que  contém  dif- 
ferentes  especies. 
Glagolítico.  adj.  (philol.)  Gla- 
golitieo;  diz-se  do  alphabeto 
slavo,  que  se  usa  na  Servia 
e  na  Croacia,  que  alguns  at- 
tribuem  a  S.  Jeronymo.  Ser- 
ve de  idioma  lithurgico  nas 
comarcas  aonde  se  observa 
o  rito  catholico  romano. 
Glandado,  da.  adj.  (br.)  Glan- 
dado;  diz-se  da  peça  que 
termina  em  glande  ou  lande. 
Glandario,  kia.  adj.  V.  Glan- 

dívoro. 
Glandascó.  ad,].  (germ.)  Ga- 
lante. 
Glande.  /.  (ant.)  Glande,  bo- 
lota. V.  Bellota:  —  (anat.) 
glande;  extremidade  arre- 
dondada do  penis  do  homem, 
que  6  saliente  fora  do  pre- 
pucio como  a  glande  do  car- 
valho fora  da  sua  cúpula. 
O  seu  ápice,  umas  vezes  des- 
coberto, outras  coberto  pelo 
prepucio,  é  atravessado  pelo 
canal  da  uretra.  Também 
se  dá  o  nome  de  glande  á 
extremidade  do  clitóris,  cuja 
forma  é  pouco  mais  ou  me- 
nos a  mesma  que  a  da  glan- 
de do  penis,  mas  sem  ser 
perfurada:  — (bot.)  glande; 
denominação  genérica  pela 
qual  se  designa  uin  fructo 
unicellular,  indehiscente, 
monospermico,  pelo  aborta- 
mento constante  de  muitos 
óvulos,  resultado  de  um  ova- 
rio inferior,  pluricellular  e 
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polyBpermico,  cujo  pericai-- 
po,  unido  inteiramente  ao 
grào,  apresenta  sempre  no 
seu  ápice  os  dentes  excessi- 
vamente pequenos  de  limbo 
do  cálice,  e  é  contido  em 
parte,  raras  vezes  na  totali- 
dade, em  uma  especie  de  in- 
volucro escamoso,  ou  folhea- 
ceo  chamada  cúpula.  Tal  é 
o  fructo  do  carvalho,  da  ave- 
leira e  do  castanheiro.  Com- 
mummente  dá-se  este  nome 
em  Portugal  ao  fructo  do 
carvalho,  á  lande  ou  bolota. 
Glans,  dis. 

GrhÁifDi.  f.  (germ.)  Espada. 

Glandífebo,  RA.  adj.  (bot.) 
Glandifero;  diz-se  do  que  dá 
ou  produz  glandes,  bolotas. 
Glandifer,  a,  um :  —  (bot.) 
glandifero;  diz-se  do  que 
tem  tubérculos  em  forma  de 
glandes  ou  de  bolotas. 

Glandiforme.  adj.  (bot.)  Glan- 
diforme;  diz-se  do  que  tem 
a  forma  de  uma  bolota  ou 
glande.  Glandiformis ,  me. 

Glandígero,  RA.  adj.  (bot.)  V. 
Glandifero. 

Glandiola.  /.  (zool.)  Glandio- 
la;  especie  de  concha  peque- 
na, da  configuração  de  uma 
bolota,  que  se  encontra  nas 
costas  do  Oceano. 

Glandita.  /.  (zool.)  Glandita; 
dá-se  este  nome  a  alguns  roie- 
thographos  de  ouriços  mari- 
nhos fosseis,  tendo  quasi  a 
forma  de  uma  bolota,  assim 
como  a  balanitas. 

Glandívouo,  RA.  adj.  Glandi- 
voro;  diz-se  do  animal  que 
A'ive  de  glandes. 

Glândula./,  (anat.)  Glândula ; 
órgão  de  forma  mais  ou  me- 
nos globosa  ou  olivar,  de 
còr,  volume  e  densidade  va- 
riáveis, e  que  tem  canaes 
sinii)lcs  ou  ramificados,  e  no 
tecido  do  qual  existe  a  sede 
de  uma  secreção.  Glândula, 
ce: — (bot.)  glândula;  dá-se 
este  nome  em  botânica  a  una 
pequenos  corpos  vesiculosos 
de  fóimas  diversas,  ordina- 
riamente redondos  ouovaes, 
que  existem  em  difierentes 
pontos  das  plantas,  e  que 
segregam  um  humor  quasi 
sempre  cheiroso  e  odorífero. 

Glandular,  adj.  (nnat.)  Glan- 
dular; diz-so  do  que  é  da 
natureza  das  glândulas,  e  do 
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que  tem  o  aspecto,  a  forma 
ou  a  textura  d 'estes  órgãos. 
Glandularis,  re. 

Glandularia.  /.  (bot.)  Glandu- 
lar i  a.  V.  Verbena. 

Glandulípero,  RA.  adj.  (anat.) 
Glandulifero,  glanduloso ; 
diz-se  do  que  tem  glându- 
las. 

Glanddliforme.  adj.  Glandu- 
liforme,  glanduloso;  diz-se 
do  que  tem  a  forma  de  glân- 
dula, 

Glanddlociliado,  da.  adj.  (bot.) 
Glandulociliado;  diz-se  da 
planta,  do  vegetal,  cujos 
l^ellos  têein  uma  glândula 
na  sua  base. 

Glandulojenia./.  (anaí.jGlan- 
dulogenia;  desenvolvimento 
ou  formação  das  glândulas. 

Glanduloso,  sa.  adj.  Glandu- 
loso; diz-se  do  que  tem  glân- 
dulas, ou  que  é  composto  de 
glândulas.  Glandulosus,  a, 
rim. 

Glano,  m.  (zool.)  V.  Siluro: 
—  m.  pi.  glanos;  tribu  de 
peixes  da  familia  dos  silu- 
rios,  que  tem  por  typo  o  ge- 
nero siluro. 

Glareola.  /.  (zool.)  Glareola ; 
genero  de  aves  da  familia 
das  alcoridas,  que  contém 
tres  especies,  que  vivem  nas 
margens  dos  pantanos  e  das 
lagoas. 

Glaria.  /.  (med.)  Glaria;  es- 
pecie de  humor  viscoso,  de 
cor  vitrea  e  esbranquiçada, 
inodoro,  c  ordinariamente 
insipido,  que  segregam  as 
membranas  mucosas  em  cer- 
tas circumstancias. 

Glarina. /.  Glarina;  substan- 
cia mucosa,  de  varias  cores, 
que  geralmente  se  precipita 
das  aguas  férreas,  como  se 
observa  em  todo  o  trajecto 
])recorrido  pelas  que  brotam 
de  um  manancial  d'esta  na- 
tureza. N'este  precipitado 
predomina  a  cor  averme- 
lhada. 

Glasé,  m.  (comm.)  Tafetá  ou 
tela  de  S'ída  lustrim,  tecida 
com  oiro  ou  prata,  que  é 
muito  brilhante  e  lustrosa. 
Tela  sérica,  argento  et  auro 
nitena,  fnlgens. 

Glaseado,  da.  adj.  Lustroso, 
brilhante,  polido  luzente: — 
diz-se  do  que  é  lustroso,  bri- 
lhante como  o  tafetá  lustrfm 
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ou  do  que  imita  esta  fa- 
zendas. 
Glasear,  a.  (art.)  Lustrar ;  dar 
brilho  e  lustro  ao  papel  imi- 
tando o  tafetá  lustrim. 
Glasto,  m.  (hot.)  Glasto,  pas- 
tel, planta  de  que  se  extra- 
he  uma  tinta  azul.  Tem  a 
folha  miúda  e  é  de  côr  ver- 
de  claro.   Dá   umas    flores 
amaiellas. 
Glaubekita.  /.  (min.)  Glaube- 
rita;  sulphato  duplo  ile  soda 
e  de  cal.  Substancia  solúvel 
e  decompouivcl  pela  agua 
nos  seus  dois  componentes 
immediatos,  dos  quaes  um, 
o  sulphato  de  cal,  se  preci- 
pita. Encontra-se  de  ordi- 
nario associado  com  outras 
substancias. 
Glauca.  /.  (hot.)  Glauca;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  primuláceas,  cujo  typo 
é  a  glauca  maiúnha,  de  ra- 
magem rasteira,  que  se  en- 
contra nas  praias  do  Ocea- 
no. 
Glaücico,ca.  adj.  (chim.)  (Ilau- 
cico;  diz-se  das  substancias 
que  têem  a  côr  mais  ou  me- 
nos verde. 
Glaucina. /.  (chim.)  Glaucina*, 
principio  branco  não   crys- 
tallino,  que  se  extrahe  de 
uma  especie  do  genero  glau- 
cianna  ou  celidonia,  e  que 
forma  combinações   salinas 
com    o   acido  sulphurico  e 
com  o  chlorhydrico. 
Glaucio.  m.  (bot.)   Glaucian- 
na;  genero    de  plantas  da 
familia   das    papaveráceas, 
e   da   polyandria   mouogy- 
nia  de  Linneo,  cuja  especie 
typica  cresce  até  á  altura 
de  dois  pés,  dá  umas  flores 
amarellas,  e  cujas  proprie- 
dades parecem  ser  as  mes- 
mas da  celidonia. 
Glauco,  ca.  adj.  (hot.)  Glau- 
co ;  diz-se  do  aspecto  parti- 
cular que  apresentam  cer- 
tas partes  dos  vegetaes,  que 
parecem  ter  uma  côr  verde 
ou  um  azul  esbranquiçado, 
como    polimento.    Glaueus, 
a,  um:  —  (zool.)  glauco;  es- 
pecie de  mollusco  esverdea- 
do, de  corpo  oblongo  e  qua- 
si  cylindrico,  que  tom   um 
appendice  comprido  em  for- 
ma  de  cauda.  Encontra-sc 
uos  paizes  quentes  á  beira- 
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mar:  —  glauco;   especie  de 
ostra  de  tres  pollegadas  de 
comprido    e    com    mais   de 
duas  c  meia  de  largo,  de 
conchas  iguaes,   sem   olhos 
nem  pés,  de  escamas  levan- 
tadas e  agudas,  e  que  tem 
no  ventre  uma  especie  de 
siphão. 
Glaucófano.  m.  (min.)  Glau- 
kophano;  silicato  de  alumi- 
na, de  côr  azul,  com  a  for- 
ma prismática,    e  que  tem 
uma    textura  crystallina   e 
lamellosa.  E  quasi  transpa- 
rente. 
Glaucouta.   /.   (min.)   Glau- 
kolitha;  especie  de  silicato 
de  alumina  e  de  cal  amor- 
pho  ou  lamelloso,  que  tem 
a  côr  azul  claro  ou  verde 
azulado. 
Glaucoma,  m.  (med.)  Glauco- 
ma; alguns  auctores  deram 
este  nome  á  opacidade   do 
crj'^stallino    ou    da    cornea 
transparente.  Hoje  chama- 
se glaucoma,  quando  o  hu- 
mor A'itrco  se  torna  escuro 
e  toma  a  côr  de  verde  mar 
ou  esvcrdinhada,  d'onde  re- 
sulta a  perda  mais  ou  me- 
nos com}»ieta  da  vista.  Glau- 
coma,  atis:  —  (zool.)  glau- 
coma; genero  de  infusorios 
polygastricos,    da     familia 
dos  trachelios,  que  contém 
uma  só  especie. 
Glauconio.  777.  (min.)  Glauco- 
nio;    silicato    de    alumina, 
substancia    de   côr  ordina- 
riamente verde-amarellado, 
claro   ou  fusco,   com    man- 
chas verdes  ou  negras,  que 
se    encontra    quasi   sempre 
misturado  com  areia. 
Glauconita.  /,  (min.)  V.  Glau- 

conio. 
Glauconojíia.  /.  (zool.)  Glau- 
conomia;  genero  de  moll ús- 
eos, cujas  especies  têem  con- 
chas parecidas  com  as  das 
nymphas,  e  que  se  encon- 
tram nas  aguas  doces. 
Glaucópeo,    fea.    adj.    (zool.) 
Glaucopco ;  diz-se  do  que  se 
parece  com  o  glaucopo:  — 
m.  pi.  glaucopeos;   familia 
de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros, que  tem  por  typo  o 
genero  glaucopo. 
Glaucopiciíina./.  {chim.)  Glau- 
copichrina;  principio  amar- 
;      go  extrahido  de  uma  espe- 
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cie   do  genero   glaucianna, 
e  cuja  composição  é  desco- 
nhecida. 
Glaucówde.  m.  (zool.)  Glau- 
copida  (que  tem  os  olhos  es- 
verdiahados) ;  genero  de  in- 
sectos lepidópteros,  da  fa- 
milia dos  crepusculares,  que 
contém  umas  poucas  de  es- 
pecies, todas  exóticas. 
Glaucopo.  m.  (zool.)  Glauco- 
po (olho  azul);  genero   de 
aves  da  ordem  dos  pássaros 
cornirostros,     que     contém 
tres  especies. 
Glaucóptero,   ra.  adj.  (zool.) 
Glaucoptero;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  as  azas  de  côr 
verde-azulada. 
Glaucotoé.  m.  (zool.)  Glauco- 
thoé;  genero  de  crustáceos 
decapodas,   da  familia  dos 
thalassinios,  que  contém  uma 
só  especie. 
Gl:  ucuuo,  RA.  adj.  (zool.)  Glau- 
curo;  diz-ae  do  animal  que 
tem  a  cauda  de  côr  esvcr- 
dinhada. 
Gleua.  /.  (ant.)  Nuvem  escu- 
ra:—  ((íff^'-)  gleba,    leiva; 
o  torrão  que  se  levanta  com 
o  arado  ou  charrua.  Gleba, 
ce: — gleba,    herdade,    pre- 
dio rustico,  feudo;  diz-se  fal- 
lando por  extensão.  Adicto 
á  la  gleba  (for.  ant.);  addi- 
cto  á  gleba;  o  escravo  que 
se  empregava  na  cultura  de 
uma  terra,  na  qual  perma- 
necia semin-e,  aindaque  ella 
mudasse  de  senhorio. 
Glebo,  BA.  adj.  (ant.)Y.  Deviso. 
Glecojio.   7??.   (bot.)   Glecomo; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas,  e  da  didy- 
namia     gyrano-sperma     de 
Linneo. 
Gleditsia./.  (bot.)  Gleditschia, 
vulgo    faveira;    genero   de 
plantas  da  familia  das  le- 
guminosas e  da  polygamia 
dioecia  de  Linneo,  que  con- 
tém um  pequeno  numero  de 
especies. 
Gleiquenia.  /.  (bot.)  Gleiche- 
nia;  genero  de  plantas  da 
classe  dos  fetos,  da  familia 
das  gleicheniaceas,  que  con- 
tém uma  só  especie  exótica. 
GleiqueniÁceo,  cea.  adj.  (bot.) 
Gleicheniaceo;  diz-se  do  que 
se  parece  com  a  gleichenia : 
— /  x>l.   gleicheniaceas   ou 
gleichenieas ;  pequena  fami- 
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lia  da  classe  dos  fetu;,  que 
tem  por  typo  o  genero  glei- 
chenia. 
Gleiquknito.     adj.     (¡i.    nat.) 
Gleieheiiito ;  nome  dado  aos 
fetos   fosseis   que   upreseu- 
tam    o    aspecto   do    genero 
gleiclienia. 
Glena.  adj.  (aaat.)  Glenoidal; 
diz-se  da  cavidade  articular 
dos  ossos,  que  se  distingue 
apenas  da  cotyloide  por  ser 
menos  profunda. 
Glejíodisio.  m.  (zool.)  Gleno- 
dinio;  genero  de  infusorios 
polygastricos,     da    familia 
dos  peridineos,  que  contém 
tres  especies. 
Glekófoka.  /.   (zool.)   Gleno- 
pbora;  genero  de  infusorios 
rotadores    da    familia    dos 
ichtliydios,  que  contém  uma 
só  especie. 
Glenóideo,   dea.  adj.   (anat.) 
Glenoide  ou  glenoidal ;  diz- 
se  do  toda  a  cavidade  su- 
jDeríieial  ou  pouco  profunda 
que  recebe  a  cabeça  de  um 
osso.    Cisura   ó    hendidura 
glenóidea;  cesura  ou  ferida 
glenoidal;  a  racba  ou  aber- 
tura que  divitle  a  cavidade 
glenoidal  do  osso  temporal. 
Glenomouo.  m.   (zool.)  Gieno- 
inoro ;  secçào  de  infusorios 
polygastricos,     da    familia 
dos  mouodarios,  que  contém 
tres  especies. 
Glenoxuemitas.  m.  (zool.)  Gle- 
notremitas;  grupo  de  ccbi- 
nodermcs  fosseis,  da  divisão 
dos  crinoideos. 
Gleoxema.  /.  (zool.)  Gleonema 
(fio   í/lidinoso);   genero   de 
infusorios  polygastricos,  da 
familia  dos  baciilarios,  que 
contém  uma  só  especie. 
Gleua.  /.  (unt.)  V.   Cascajal, 

Arenal. 
Glerú.  m.  (yervi.)  Globo. 
Glexa.  /.  (chim.)  Gleta;  pala- 
vra importada  de  Allema- 
iiba  para  designar  o  oxydo 
de  cluunbo. 
Gleucomktkía,/.  (chim.)  Gleu- 
cometria;  arte  de  empregar 
o  gleucomctro. 

Gl.EUCOMKTRICO,  CA.  adj.  (chifíl.) 

Glcucometrico;  diz-se  do 
que  tcm  rclaçào  com  o  gleu- 
conometro,  ou  com  a  gleu- 
cometria. 
Gleücometiio.  TO.  (chim.)  Gleu- 
cometro ;    instrumento    ou 
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apparelbo  para  conhecer  a 
força  do  vinho. 

Gliaüina. /.  (chim.)  Gliadina; 
materia  obtida  pelji  evapo- 
ração do  álcool.  É  solida, 
de  cor  amarella  clara,  e 
ai)reseuta-se  debaixo  da  for- 
ma de  laminas  ou  placas  del- 
gadas, ligeiramente  trans; 
parentes  e  quebradiças.  E 
uma  das  substancias  que 
compõem  o  gluten,  que  é  a 
base  das  farinhas  que  se 
empregam  no  fabrico  do 
pão. 

Gliceka.  /.  (zool.)  Glycera; 
genero  de  anuellides  chelo- 
podas,  da  familia  das  nerei- 
das, que  contém  tres  espe- 
cies. 

Gliceuaciox\.  /.  (pharm.)  Gly- 
c_)-rrhização  ■,  nome  que  os 
antigos  pharmaceuticos  da- 
vam á  infusão  e  á  tisana 
de  alcaçuz. 

Gliceria.  /.  (boí.)  Glycería; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gramíneas,  cujas  es- 
pecies sao  aquáticas,  e  ori- 
ginarias das  regiões  tempe- 
radas de  ambos  os  hemis- 
pherios. 

Gxicekila.  /.  (chiin.)  Glyceri- 
la;  nome  dado  a  um  radical 
hypothetico,  que,  combina- 
do com  cinco  equivalentes 
de  oxygenio,  formaria  a  gly- 
cerina. 

Glicerina.  /.  (chim.)  Glyccri- 
na;  liquido  incolor,  incrys- 
tallisavel,  não  fcrvescente, 
de  sabor  saccharino,  tam- 
bém chamado  principio  doce 
dos  óleos,  jiorque  existe  for- 
mado u'cstas  substancias. 

Gl-ICEUÍNEO,     NEA.      üdj.      (bot.) 

Glycerio;  diz-se  do  que  se 
parece  com  a  glyceria:  — 
m.  2il-  glycerias  ou  glyceri- 
neas-,  secção  de  plantas  gra- 
míneas, que  tem  por  tj'po  o 
genero  glyceria. 

Glioicari'O,  i'a.  adj.  (bot.)  Gly- 
cicarpo;  diz-se  do  vegetal 
que  produz  fructos  doces  e 
agradáveis. 

Glicífaqo.  m.  (zool.)  Glyci- 
phago  (([ue.  come,  doce);  ge- 
nero de  araclmides  da  or- 
dem dos  acaridios,  cuja  úni- 
ca especie  se  encontra  or- 
dinariamente nas  crostas 
ulceradas  dos  pés  dos  ca- 
vallos. 
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Glicífana.  /.  (zool.)  Glycipha- 
na  (que  se  mostra  agradá- 
vel); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentamoros,  da  fa- 
milia dos  lamellicornes. 
Glicú-ila.  /.  (zool.)  Glyciphi- 

la.  V.  Filedon. 
Glicijiéuide.  m.  (zool.)  Glyci- 
mero;  genero  de  inolluscos 
acephalos,  cujas  especies  se 
encontram  abundantemente 
nos  bancos  de  areia  das  cos- 
tas da  Terra  Nova. 
Glicina.  /.  (bot.)  Glycina  (do- 
ce); genero  de  plantas  da 
familia   das   papilionaceas, 
que  contém  quarenta  espe- 
cies. 
Glicirriza.  /.    (bot.)    Glycir- 
rhiza   (raiz   doce);    genero 
de  jilautas  da  familia  das 
papilionaceas,    cujas    espe- 
cies são  originarias  das  re- 
giões temperadas  do  hcmis- 
pherio  boreal. 
Glicikrizina.  /.   (chim.)  Gly- 
cyrrhizina  ou  glyoyrrhina; 
materia  sacharina  descober- 
ta no  alcaçuz,  solúvel  na 
agua  fervente  e  no  álcool, 
e  que  com])üe  em  izarte  o 
extracto  negro  ou  sueco  de 
alcaçuz. 
Glicirrizita. /.  (bot.)  Glycyr- 
rizita;  alcaçuz  de  America. 
Glicisida./.  (ant.  bot.jY.  Feo- 
nía. 
Glicónio.  m.  (poet.)  GlycouJ- 
co;  sorte  de  verso  grego  e 
latino,  composto  de  tres  pés, 
sendo  o  primeiro   spondeu, 
clioreu  ou  jambo,  c  os  dois 
ul  timos  dactylos.G/yco/íi«?H, 
carminis  gemís. 
Gi.u'EA. /.  (zool.)  Glyphia  (la- 
vor  de  cinzel);  genero   de 
crustáceos    decai)odas    ma- 
crouros,  caracterisados  por 
terem  as  suas  laminas  col- 
locadas  em  cima  das  anten- 
nas  externas. 
G'LiFiDERino.   m.    (zool.)   Gly- 
phiderio  (entalhe  no  pesco- 
ço); genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos,  que 
contém  uniíi  só  especie,  ori- 
ginaria do  Cabo  da  Boa  Es- 
perança. 
Gi.iriDEHO.  m.  (zool.)  Glyphi- 
dero  ())Cscor<)  com  entalhe); 
genero  de  infectos  coleojite- 
ros  i)ent!iiiicru,s,  da  familia 
dos  lamellicornes,  cuja  es- 
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pecie  ty]ñca  é  orig'inaria  tia 
Nova  ílollanda. 

Glifítkua.  f,  (zool.)  (Th'i)lii- 
ptera  (aza  esculpida);  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  noctur- 
nos, que  contém  dezoito  es- 
pecies. 

Gi.iFiPTKRicE.  /.  (zool.)  Gly- 
phipteryce  ou  glyphipteryx 
(aza  esculpida);  genero  de 
insectos  lepidópteros,  da  fa- 
milia dos  nocturnos,  que 
contém  tres  especies. 

Glifisodontk.  m.  (zool.)  Gày- 
phisodonte  ou  glyphisodon; 
genero  de  peixes  da  familia 
dos  esquamipennos,  que  se 
encontram  nos  mares  da  ín- 
dia. 

Ítlifo.  m.  (zool.)  Glypho  (es- 
culpturà);  genero  de  inse- 
ctos hymcnopteros,  da  tri- 
bu dos  calcidios:  —  (arch.) 
glypho;  canal  redondo  ou 
angular  que  serve  de  or- 
nato. 

Gf.iFOCARro.  m  (hot.J  Glypho- 
carpo  (fruefo  esculpido);  ge- 
nero de  musgos  da  tribu 
das  bryaceas,  que  cresce  no 
Cabo  da  Boa  Esperança,  en- 
tre os  rochedos  e  sobre  as 
arvores. 

Gliforanfo.  m.  (zool.)  Gly- 
phorampho;  familia  de  aves 
da  ordem  dos  jiassaros,  as- 
sim chamados  por  terem 
pelo  menos  uma  ou  duas 
chanfraduras  sobre  o  bico: 
—  adj.  glyphoramjjho ;  diz- 
se  da  ave  que  tem  uma 
chanfradnra  no  bico. 

(rLixo.  m.  (Ijot.)  Glino;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
portulai^eas,  que  contém  al- 
gumas esjiccies. 

Glixola.  m.  (boi.)  Glinola; 
genero  do  plantas  da  fami- 
lia das  fidoideas,  designado 
por  Tournefort  com  o  nome 
de  absina. 

Gr.iPTioA. /.  Glyptica;  arte  de 
gravar  nas  pedras  preciosas. 

Glipto.  to.  (zool.)  (ílypto  (es- 
culpido); genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  carabicos. 

Glii'todoxti:.  to.  (zool.)  Gly- 
ptodonte  ou  glyptodon  (de7i- 
íe  escnliñdo);  genero  de  ma- 
míferos fosseis  da  ordem  dos 
desdentados,  cujos  restos  se 
encontrara  nas  vastas  pía- 
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nicíes  arenosas,  banhadas 
pelo  rio  da  Prata. 

Gliptocrafía.  y.  (ílyptogra- 
l^hla;  conhecimento  das  gra- 
vuras cavadas  c  de  relevo 
em  coralinas,  jaspe,  aga- 
thas  e  outras  pedras  pre- 
ciosas. 

Gliptógrafo.  m.  Glyptogra- 
pho;  o  que  sabe  de  glypto- 
graphia. 

Gliptolojia.  /.  Glj'ptologia; 
conhecimento  das  gravuras 
antigas  sobre  pedras  pre- 
ciosas. 

Gliptoma. /.  (zool.)  Glyi)toma 
(espádua  esculjpida) ;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
brachelytros,  que  contém 
seis  especies. 

GxiPTÓPTERO.  m.  (zool.)  Glj'- 
ptoptero  (aza  cinzelada);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos,  composto  de  tres 
especies. 

Gliptoscele.  to.  (zool.)  Gly- 
ptosccle  (perna  cinzelada); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  cyclicos,  que  contém 
quatro  especies. 

GUTOSPEKMO,      SIA.     Itdj.     (bot.) 

Ghi^tosperma;  diz-se  da 
planta  que  tem  o  fructo  en- 
rugado: —  /.  2^^-  s'iypto- 

spermeas;  familia  de  plantas 
anonaceas,  cujo  endosperma 
é  enrugado. 

GwRiANo,  NA.  adj,  (zool.)  Gli- 
riauo  ou  glirio;  diz-se  do 
animal  que  é  parecido  ou 
similhante  ao  arganaz :  — 
TO.  2^^-  gliriauos  ou  glirios; 
familia  de  mamíferos  roedo- 
res, que  tem  por  typo  o  ar- 
ganaz, e  cujo  caracter  niais 
notável  é  ter  os  dentes  mo- 
lares com  lavores  ou  traços 
cinzelados. 

Globa.  /.  (?:ool.)  Globba;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  zingiberáceas,  cujas  es- 
pecies são  pequenas  e  pró- 
prias da  Asia  tropical. 

Globaria.  /.  (zool.)  Globaria 
(bola);  genero  de  insectos 
coleoptei'os  pentameros,  da 
familia  dos  palpicornes,  que 
contém  duas  especies. 

Globario,  ria.  adj.  (min.)  Glo- 
buloso; diz-se  do  que  é  com- 
posto de  glóbulos. 
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Globea./.  (bot.)  Globbea;  ge- 
nero de  plantas  das  índias 
orientaes,  da  familia  das 
amomeas.  que  consta  de  duas 
especies. 

Globerita. /.  (min.)  Cloberita; 
sulphato  de  soda  e  de  cal 
nativo,  que  apresenta  modi- 
ficações  variadas. 

Globicepo.  to.  (zool.)  Globici- 
pite  (cabeça  cjlobosa);  gene- 
ro de  insectos  hcmipteros, 
da  familia  dos  miridios,  cu- 
ja especie  tj^pica  se  encon- 
tra nos  suburbios  de  Paris: 
—  globicipite;  especie  de 
golfinho,  o  qual  chega  a  ter 
vinte  pés  de  comprimento  o 
mais. 

Globicero,  ra.  adj.  (zool.)  Glo- 
bicero;  diz-se  cio  animal  que 
tem  uma  protuberancia  ama- 
relia  no  intervallo  das  aber- 
turas nasaes. 

Globiconciia.  /.  (zool.)  Globi- 
concha  (que  tem  a  concha  em. 
forma  globosa);  genero  do 
mollupcos,  parecido  com  o 
genero  aurícula,  composto  de 
quatro  especies,  que  se  ca- 
racterisam  por  uma  concha 
muito  globosa,  quasi  esphe- 
rica. 

Globicórneo,  nea.  adj.  (zool.) 
Globicorne;  diz-se  do  inse- 
cto que  tem  a  segunda  ar- 
ticulação das  antennas  glo- 
bosa. 

Globicornio.  m.  (zool.)  Globi- 
corne; genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  clavicornos,  que 
comprehende  uma  só  espe- 
cie, que  se  encontra  nos 
troncos  dos  olmos. 

Globiforme.  adj.  Globiforme; 
diz-se  do  que  tom  a  forma 
de  globo. 

Globífloro,  RA.  adj.  (bot.)  Glo- 
bifloro ;  diz-se  de  uma  plan- 
ta cujas  corollas  são  glo- 
bosas, ou  que  tem  umbellas 
rentes  e  globosas. 

Globijerino.  /.  (zool.)  Globi- 
gerina;  genero  de  mollus- 
cos  fosseis,  da  familia  dos 
helicostegos,  cujas  especies 
são  caracterisadas  pelas  es- 
piraes  das  suas  conchas  se 
elevarem  como  na  maior  par- 
te das  uuivalves. 

Gi.oeíporo,  RA.  adj.  (zool.)  Glo- 
biporo;  diz-se  do  que  tem 
poros  orbiculares. 
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Globo,  vi.  Globo,  bola;  corpo 
solido,  espherico.  Giohus,  i: 

—  globo,  a  terra.  Terra,  ce: 

—  terrestre;  globo  terres- 
tre; a  terra,  o  planeta  em 
que  vivemos,  assim  chama- 
do pai'a  o  distinguir  dos  de- 
mais corpos  celestes  :  —  glo- 
bo; dá-se  este  nome  a  urnas 
espheras,  ordinariamente  de 
cartão,  em  que  estilo  figura- 
das e  traçadas  as  respectivas 
posições  e  logares  que  occu- 
pam  os  continentes,  as  ilhas, 
os  mares  e  outras  partes 
do  planeta  que  habitamos, 
marcando  alem  d'isso  as 
suas  divisões  geographicas, 
graus  de  latitude  e  de  lon- 
gitude, etc.  En  globo  (loe. 
adv.);  em  globo,  por  jun- 
to, sem  contar  por  partes. 
Summatinijindiscriminatim: 
— celeste  (astron.);  globo  ce- 
leste; instrumento  ou  ap- 
parelho  astronómico  em  que 
se  representam  todos  ou  os 
principaes  corpos  celestes 
conhecidos,  a  fim  de  se  po- 

-  der  estudar  o  systema  pla- 
netario:— de  fuego  ;  globos 
de  fogo;  nome  dado  aos  cor- 
pos brilhantes  inflammados 
que  atravessam  a  atmosphe- 
ra  com  uma  extraordinaria 
rapidez,  e  que  são  um  tanto 
mais  volumosos  que  os  cha- 
mados estrellas  cadentes, 
etc. :  —  eléctrico  (phys.) ; 
globo  eléctrico;  esphera 
massica  de  vidro,  que  tem 
dois  eixos  nas  extremidades 
para  a  fazer  girar,  e  que  se 
esfrega  applicando-lhe  as 
mãos  ou  qualquer  corpo 
apropriado,  para  a  electri- 
sar.  Nas  machinas  eléctri- 
cas antigas  era  de  muito 
uso,  substituindo  até  certo 
ponto  o  disco  das  moder- 
nas: —  aerostático;  glol)o 
aerostático,  balão,  machhia 
aerostática;  esphera  oca  c 
volumosa,  feita  ordinaria- 
mente de  tafetá  ou  de  um 
tecido  delgado,  e  que  se 
faz  impermeável  ao  ar,  des- 
tinado a  elevar-se  na  at- 
mosphcra,  em  rasão  da  le- 
veza especifica  que  se  lhe 
dá,  ou  seja  dilatando  o  ar 
que  elle  contém,  an  antes 
enchendo-o  de  gaz  hydroge- 
nio :   —  (mil.  ant.)  globo; 
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corpo  de  tropa  formado  em 
circulo,  pouco  mais  ou  me- 
nos com  o  mesmo  fim  do 
quadrado  que  formam  os 
exércitos  modernos :  —  in- 
cendiario ó  inflamahle(mil.); 
globo  incendiario  ou  inflani- 
mavel;  especie  de  bomba  de 
crystal  hermeticamente  fe- 
chada, cheia  de  uma  sub- 
stancia inflamraavel  ao  sim- 
l^les  contacto  do  ar,  que  ser- 
ve de  projéctil  para  incen- 
diar edificios,  acampamen- 
tos, casas,  etc. 

Globosidad./.  Globosidade.  V. 
Esfericidad. 

Glorosita. /.  (zool.)  Globosita; 
nome  dado  pelos  antigos  na- 
turalistas ás  conchas  uui- 
valves  fosseis,  que  teem  a 
forma  globosa. 

Globoso,  sa.  adj.  Globoso,  es- 
pherico; dizse  do  que  tem 
a  forma  ou  figura  de  globo, 
que  é  em  forma  arredonda- 
da. Globosus,  a,  um. 

Globular,  adj.  V.  Globoso:  — 
(bot.)  globosa;  diz-se  de  cer- 
tas glândulas  completamen- 
te esphericas,  que  não  estão 
adherentes  á  epiderme  se- 
não por  um  ponto  da  sua 
periphcria,  como  as  que  foi'- 
mani  o  pó  luzidio  e  brilhan- 
te que  cobre  o  cálice  e  a  co- 
roUa  de  algumas  plantas  la- 
biadas. 

Globulakia.  /.  (Jjot.)  Globula- 
ria; genero  de  plantas  dico- 
tyledoneas,  tj'po  da  familia 
das  globularieas,  que  con- 
tém dez  especies  herbáceas 
ou  fructescentes  :  —  (zool.) 
glo])ular¡a;  sub-genero  de 
molluscos,  que  comprehen- 
dc  as  especies  do  genero  na- 
tica,  que  tem  a  abertura  da 
concha  bastante  grande. 

GlobulariÁcko,  Globulauieo, 
Globularínko,  Gloiíulauio, 
lA.  adj.  (bot.)  Globulario; 
diz-se  do  que  se  refere  ao 
genero  globularia:  — f-pl- 
globularieas;  familia  de 
plantas  que  tcem  por  typo  o 
genero  globularia. 

Globdlea.  /.  (bot.)  Globulea 
(bolinha);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  crassula- 
ceas,  cujas  especies  são  <iri- 
ginarias  do  Cabo  da  Boa  Es- 
perança. 

Globiijcórneo,  nka.  adj.  (zool.) 
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Globulicorne ;  diz-se  de  cer- 
tos insectos  cujas  autennas 
são  globosas  :  —  m.  pl.  glo- 
bulicornes;  familia  de  inse- 
ctos lepidópteros,  cujas  au- 
tennas sao  globosas  na  sua 
extremidade  livre. 

Globulífero,  ka.  adj.  (bot.) 
Globifero;  diz-se  do  vegetal 
que  tem  certas  partes  ou  ór- 
gãos globosos,  que  dá  fru- 
ctos  arredondados. 

Globulifollído,  da.  adj.  (bot.) 
Globulifolliado ;  diz-se  da 
planta  que  tem  as  folhas  de 
forma  mais  ou  menos  glo- 
bosa. 

Globuliforme.  adj.  Globuli- 
forrne;  diz-se  do  que  tem  a 
forma  de  globo  ou  de  gló- 
bulo :  —  (min.)  globulifor- 
me; diz-se  de  um  mineral 
que  é  disposto  em  glóbulos, 
e  cujo  interior  é  continuo 
sem  capas  concéntricas. 

Globulillo,  m.  dim.  de  Glóbu- 
lo. Globulosinho. 

Globulina.  /.  (chim.)  Globuli- 
na ;  substancia  particular 
que,  combinada  com  a  al- 
bumina, coustitue  a  mate- 
ria colorante  do  sangue. 

Globulípedo,  da.  adj.  (zool.) 
Globulipcde;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  os  pés  globo- 
sos. 

Globulito.  m.  (zool.)  Globuli- 
to;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros, da  familia  dos  clavi- 
palpos,  cujos  palpos  nao  ter- 
minam em  forma  de  meia 
lua  como  nos  erotylos. 

Glóbulo,  m.  (xlobulo;  corpo 
pequeníssimo  de  forma  es- 
phericaou  arredondada.  Glo- 
bnlns,  i:  —  de  Arando 
(anat.);  glóbulo  de  Arancio; 
pequeno  tubérculo  que  se 
observa  na  borda  livre  das 
valvidas  que  se  encontram 
na  origem  da  arteria  aorta. 
Glóbulos  blancos;  glóbulos 
brancos;  pcíiuenos  corpús- 
culos incolores,  granulosos 
c  insolúveis  na  agua,  que  se 
observam  no  sangue,  e  po- 
dem ser  h'mphaticos  ou  fi- 
brinosos.  Glóbulos  sangul' 
neos;  glóbulos  sanguíneos 
ou  do  sangucí;  corpúsculos 
de  bolla  cor  vermelha,  de 
volume  e  forma  difleren- 
tes,  que  se  observam  no  san- 
gue  examinado  com  o  mi- 
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coscopio.  Xo  homem  c  nos 
demais  mamíferos  são  estes 
glóbulos  circulares;  ellipti- 
cos  nas  aves  e  nos  animaes 
das  ordens  inferiores;  — 
(bot.)  glóbulo;  receptáculo 
dos  corpos  reproductores  de 
certos  lichens,  cuja  forma  é 
globulosa,  que  se  acha  en- 
gastado na  substancia  do 
sustentáculo,  e  que  se  des- 
prende no  tempo  da  matu- 
ração: —  (meã.)  glóbulo;  no- 
me dado  no  systema  liomceo- 
pathico  a  umas  pequenas 
pillulas  formadas  pela  en- 
corporaçào  da  ultima  dilui- 
ção ou  dynaraisação  em  que 
se  prescrevem  os  seus  me- 
dicamentos. 

Globuloso,  sa.  adj.  Globuloso; 
diz-se  do  que  é  composto 
de  glóbulos  ou  de  pequenos 
corpos  redondos,  ou  de  cor- 
púsculos espbericos.  Gloho- 
siis,  a,  um.  Materia  globulo- 
sa (anat.J;  materia  globulo- 
sa; a  que  é  formada  pela 
reunião  de  glóbulos: — (bot.J 
globoso ;  diz-  se  de  certos  ór- 
gãos dos  vegetaes  cuja  for- 
ma é  mais  ou  menos  esphe- 
rica  ou  arredondada :  - — 
(zool.)  globoso;  diz-se  de  cer- 
tos insectos  que  teem  a  for- 
ma perfeitamente  espherica: 
—  (zool.)  globoso;  diz-se  de 
algumas  conchas  bivalves, 
cujas  valvas  sao  exactamen- 
te hemisphericas,  ou  de  ou- 
tras univalves  cujos  diáme- 
tros são  quasi  iguaes,  jielo 
grande  desenvolvimento  da 
ultima  esphera,  que  é  muito 
maior  que  a  anterior:  —  m. 
pl.  globulosos;  secção  de 
insectos  hemipteros,  da  fa- 
milia dos  scutellericíos,  que 
comjorehende  as  especies 
que  têem  o  corpo  arredon- 
dado :— globulosas;  raça  de 
arachueides,  caraeterisada 
por  ter  o  abdomen  curto, 
globuloso,  muito  largo  na 
parte  posterior,  sem  tubér- 
culos e  quasi  vertical. 

Gloiocéfalo.  adj.  (bot.)  Gloio- 
cephalo  ou  glíeocephalo ; 
diz-se  de  uma  especie  de 
agárico  que  tem  o  chapéu 
viscoso. 

Gloionemo.  m.  (bot.)  Gloione- 
mo  ou  glasonemo  (fio  gluti- 
noso); genero  de  algas,  cu- 
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jas  especies  são  geralmente 
marinhas,  se  bem  que  algu- 
mas crescem  também  nas 
aguas  doces  e  nas  thermaes. 

Gloma.  /.  (zool.)  Glorna  (pelo- 
ta, novello);  genero  de  inse- 
ctos dípteros,  da  divisão  dos 
brachoceros,  (jue  contém  uma 
só  especie. 

Glojiera./.  (bot.)  Glomera  (pe- 
lota); genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  que 
consta  de  uma  só  especie. 

Glosjekide.  /.  (zooL)  Glomeri- 
de  ou  glomero  (pelota  gran- 
de); genero  de  myriapodes, 
da  familia  dos  glomeritos, 
que  contém  umas  cinco  es- 
pecies. 

Glomeridesmo.  /.  (zool.)  Glo- 
meridesmo  (cadeia  agglome- 
rada);  genero  de  myriapo- 
des, da  familia  dos  glomeri- 
tos, cuja  especie  typica  é 
originaria  da  Columbia. 

Glomerífloko,  RA.  adj.  (bot) 
Glomerifloro;  diz-se  das 
plantas  cujas  flores  se  acham 
reunidas  em  capitulos. 

Glomeritos.  ?».  pl.  (zool.)  Glo- 
meritos; familia  de  myriapo- 
des, caracterisados  pela  pro- 
priedade que  têem  os  seus 
individuos  de  se  contrahi- 
rem  em  forma  de  bola. 

Glomerocarpo,  PA.  adj.  (bot.) 
Glomerocarpo;  diz-se  do  ve- 
getal que  tem  fructificação 
composta  de  glomerulas  ex- 
teriores e  nuas  :  —  /.  p>l. 
glomerocarpas;  tribu  de 
plantas  da  familia  das  ce- 
ramiarias,  que  têem  a  fru- 
ctincaçào  gíomerocarpa. 

Glojíérula.  /.  (bot)  Glomeru- 
la;  aggregação  irregular  de 
flores  ou  de  fructos.  E  syno- 
nimo  de  soredia  de  Acha- 
rius. 

Glomerülado,  da.  adj.  (bot.) 
Glomerulado;  diz-se  do  que 
se  acha  reunido  em  pacotes 
ou  feixes,  maiores  ou  meno- 
res. 

Glojierulífero,  RA.  udj.  (bot) 
Glomerulifero ;  diz-se  do  ve- 
getal que  tem  as  flores  dis- 
postas em  cabeças  pequenas 
e  globosas. 

Glomo.  to.  (bot.)  Glomo  ou  glo- 
mus;  nome  dado  pelo  botâ- 
nico Martin  ao  capitulo  ar- 
redondado. 

Glomulífero,    RA.    adj.   (bot.) 
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Glomulifero.  V.  Glomeridi- 
jero. 
Gloria.  /.  Gloria;  honra,  re- 
putação merecida,  fama  ad- 
quirida por  façanha,  acção 
illustre  ou  obra  de  engenho. 
Gloria,  fama,  honor:  — 
gosto,  prazer  vehemente,  do- 
minante. Delectatio,  summa 
volúpias :  —  gloria ;  intima 
satisfação,  prazer  extremo 
que  se  sente  pelas  boas  ac- 
ções, ou  próprias  ou  de  ou- 
trem: —  gloria,  ornamento; 
o  que  por  alguma  forma  en- 
nobrece  ou  illustra  alguma 
cousa,  c  n'este  sentido  se 
diz :  Que  una  persona  és  glo- 
ria de  su  nación;  que  uma 
pessoa  é  a  gloria  da  sua 
nação.  Decus,  ornamentum: 
magestade,  esplendor,  ma- 
gnificencia:— especie  de  em- 
pada ou  de  pastel,  no  qual 
em  vez  de  carne  se  deita 
gemmas  de  ovos  batidas, 
manjar  branco,  assucar  e 
outras  cousas .  Artocreas, 
atis:  —  (j^rov.)  especie  de 
fogareiro  ou  de  brazeiro  em 
que,  por  falta  de  lenha,  se 
queima  palha  para  fazer  a 
comida  e  aquecer- se  do  frio. 
Furmis,  i:  —  m.  gloria;  a 
couta  mais  grossa  do  rosa- 
rio, também  chamada  padre 
nosso.  Estar  en  la  gloria 
(fr.);  estar  no  paraizo,  estar 
muito  contente  e  satisfeito, 
não  ter  nada  que  lhe  dê  cui- 
dados. Contentissimum  esse, 
undique  se  liabere  felicem. 
Estar  en  sus  glorias  (fr. 
fam);  estar  nas  suas  sete 
quintas;  estar  alguém  fa- 
zendo alguma  cousa  muito 
do  seu  gosto  c  inclinação. 
Summa  deleclatione  frui. 
Gloria  vana  florece  y  no 
grana  (rif);  a  vã  glon'a 
cresce  ou  floresce,  mas  não 
amadurece;  mostra  quanto 
são  transitorios  os  gosos  d'es- 
te  mundo.  Et  súbito  casu 
quce  valuere  ruunt.  Con  las 
glorias  se  olvidan  las  memo- 
rias (rif);  com  as  glorias  se 
esquecem  as  memorias;  ex- 
prime que  de  ordinario  quem 
se  ele^'a  em  honras  e  mais 
gosos  desfructa,  esquecemos 
amigos  velhos  c  os  beneficios 
recebidos.  Immemor  fortuna 
priorum :  —  (comm.)   tecido 
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de  seda  muito  fino  o  trans- 
parente de  que  faziam  man- 
tos as  mulheres  hespanliolas, 
mais  ralos  que  os  de  linho; 

—  (pint.)  gloria,  céu  aberto 
e  luminoso,  em  que  se  re- 
presentam as  pessoas  divi- 
nas, anjos,  bemaventurados, 
etc.  Pida  beatorum  sedes : 

—  (reí.)  gloria;  a  bemaven- 
turanca,  felicidade  eterna, 
celestial,  mansito  destinada 
por  Deus  aos  justos  e  esco- 
lhidos, eterna  sanetorum 
hcatiiuclo:  —  gloria;  no  rito 
mosarabico  é  uma  das  nove 
l^artes  da  hostia,  dividida 
pelo  sacerdote  antes  da  com- 
munháo.  Vuestra  gloria 
(hist.J;  vossa  gloria;  titulo 
honorifico  que  se  dava  aos 
reis  merovingios.  Gloria  del 
mar  (zool.);  gloria  do  mar; 
nome  vulgar  de  urna  espe- 
cie de  cone  excessivamente 
raro,  que  se  encontra  nas 
Indias  orientaes,  e  que  foi 
assim  chamado  por  Chem- 
nitz.  Comis  glon'a  maris. 

Gloriarse,  r.  Gloriar- se;  ga- 
bar-se,  jactar-se  de  alguma 
cousa.  Gloriari :  —  gloriar- 
se, comprazer-se,  regozijar- 
se,  encher-se  de  jubilo,  de 
gloria,  alegrar-se  muito. 
Gaudere,  Icetari.  Gloriarse 
en  Dios,  en  el  iSeñor  (fr.); 
gloriar-se  em  Deus,  no  Se- 
nhor; louva-lo  c  reconhecc- 
lo  como  Supremo  auctor  de 
alguma  boa  cousa  que  se 
diz  ou  faz.  In  Dea  gloriari. 

Gloriecilla.  /.  dim.  de  Gloria. 
Gloriasinha. 

Glorieta.  /.  V,  Cenador:  — 
dá-se  este  nome  em  algumas 
provincias  do  E.  e  S.  efe  Iles- 
panha,  ao  sitio  ou  logar  des- 
tinado para  passeio  publico, 
especialmente  quando  é  co- 
berto de  ramada  em  forma 
de  berço,  ou  que  tem  muitos 
caramanchòcs. 

Glorificable,  adj.  Glorifica- 
vel;  diz-se  do  que  pode  ser 
glorificado. 

Glouii-icacion.  /.  Glorificação ; 
acçào  e  efFeito  de  glorificar 
ou  dar  gloria  a  alguém. /^rtíí- 
datio,  onis :  —  glorificação ; 
elevaç.ao  á  bcmaventurança. 
Glorificatio,  onis:  —  exalta- 
ção, louvor,  encomio  que  se 
faz  a  alguma  cousa  digna 
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de  honra,  estima  ou  apreço. 

Laris,  audis. 

Glorificadamente.  adv.  m.  Glo- 
riíicadamente;  com  glorifi.- 
caçào  e  louvor. 

Glorii-icador,  ra.  s.  Glorifi- 
cador;  o  que  glorifica  ou  dá 
gloria  a  outrem.  Gloriosum 
reddens. 

Glorificante,  ad/j.  Glorifican- 
te; que  glorifica.  Glorifi- 
caus,  a7ifis. 

Glorificar,  a.  Glorificar;  dar 
gloria,  fazer  glorioso.  Glo- 
riosnm  reddere :  —  exaltar, 
louvar  o  que  é  glorioso,  fa- 
zer-lhe  honras.  Laudare: — 
glorificar;  dar  gloria,  culto, 
dar  a  bcmaventurança:—  r. 
V.  Gloriarse. 

Glorinque.  m.  (germ.)  Orbe, 
mundo. 

Gloriosamente.  «íZí;.  m.  Glorio- 
samente; com  gloria,  de  mo- 
do glorioso,  digno  de  elogio. 
Glorióse. 

Gloriosísijio,  ma.  adj.  snp. 
de  Glorioso.  Gloriosíssimo; 
muito  glorioso.  VahR  glo- 
riosus. 

Glorioso,  sa.  adj.  Glorioso; 
diz-se  do  que  é  digno  de 
honra  e  de  louvor.  Glorio- 
sas ,  illusiris :  —  glorioso ; 
diz-se  do  que  pertenceu  á 
gloria  ou  bemaventurniiça, 
que  gosa  da  gloria  celeste. 
Gloriosiis,  beafus :  —  glorio- 
so, jactancioso;  diz-se  do  que 
é  cheio  de  jactancia,  que  se 
louva  a  si  mesmo.  Elatus, 
jadabundus :  —  (aiit.JY. Va- 
naglorioso. Echar  de  la  glo- 
riosa (fr.);  vangloriar-se, 
jactar-sc  de  proezas,  contar 
fanfarronadas;  e  tambein 
alardear,  fazer  ostentação 
de  sabio,  de  cavalleiro,  de 
cx])erto,  etc.  Gloriari,  ex- 
tolli,  ostentare. 

Glosa./.  Glosa;  interpretação 
breve  de  algum  texto,  com- 
mentario litteral,  explicação 
fiel  de  uin  texto  escuro.  Glus- 
sa,  scliolimn: — V.  Comen- 
tario:—  glosa;  nota  que  se 
põe  cm  algum  instrumento 
])ublico,  e  em  livros  de  con- 
tabilidade e  de  rasão,  para 
declarar  hyiiothecas,  estado 
de  contas,  etc.  C'lossa,  nota: 
— glosa;  nota,  advertencia 
em  uma  ou  mais  partidas  de 
urna   conta.    Objectio,    ani- 
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madversio :  —  (poet.)  glosa ; 
versos  feitos  sobre  mote.  Os 
antigos  portuguezes  diziam 
grosa.  Poematinm,  cujus 
membra  in  totidem  altcrius 
desimmt  versus :  —  (mus.) 
variações  compostas  e  exe- 
cutadas sobre  umas  mesmas 
notas,  mas  ás  quaes  não  es- 
tão rigorosamente  sujeitas. 
Notarum  mnsicarum  varia- 
tio. 

Glosadamente.  adv.  m.  Glo- 
sadamente;  com  glosa,  por 
meio  de  glosa. 

Glosador,  ka.  s.  Glosador;  o 
que  faz  ou  escreve  glosas. 
Os  antigos  portuguezes  di- 
ziam grosador.  Commenía- 
tor,  oris. 

Glosaljía.  /.  (meã.)  Glossal- 
gia;  dor  na  lingua,  nevral- 
gia lingual.  Pode  ser  idio- 
pathica  ou  symptomatica, 
segundo  a  diiferente  ma- 
neira por  que  se  produz. 

Glosantracr  ou  Glosantrax. 
m.  (med.)  Glossanthrax;  tu- 
mor gangrenoso  qu  carbún- 
culo da  lingua.  E  molestia 
pouco  frequente  no  homem, 
e  que  mais  figura  em  medi- 
cina veterinaria  por  ser  mul- 
to particular  .ao  gado  gros- 
so. Glossanthrax,  acis. 

Glosar,  a.  Glosar;  interpretar, 
comnicntar  um  livro,  um  tex- 
to escuro  por  meio  de  glosa. 
Edita  glossâ  commentari, 
explanare: — glosar;  criti- 
car, censurar,  interpretar, 
tomar  a  má  parte  e  com  in- 
tenção sinistra  uma  palavra 
ou  proposição.  >Sinislre  in- 
terpretari :  —  glosar ;  ]  lôi- 
notas  ou  glosas  em  algum 
instrumento  ]iublico  ou  em 
livros  de  rasão  o  de  conta- 
bilidade. Animadvertere :  — 
fazer  notas  nas  jiartidas  de 
uma  conta.  Oljiecre,  ani- 
madvertere :  —  aimotar ;  fa- 
zer, pôr  annotações,  notas, 
signaes  a  um  escripto  qu.al- 
quer:  — (fi;/-)  improvisar; 
augmentar,  adornar  com  cir- 
cumstancias  ou  accidentes 
certos  ou  sujipostos  um  con- 
to ou  facto  (pic  se  refere,  ou 
.apresenta-lo  de  maneira  que 
pareça  muito  di llórente  do 
que  na  realidade  é :  — (por/.) 
glosar;  compor  versos  sobre 
mote  dado,  fazer  glosas.  .¿Im- 


GLO 

plificare  versibus  versum 
aliquem :  —  (mus.)  executar 
ou  compor  variações  sobre 
uinas  mesmas  notas,  sem  es- 
trictamente se  limitar  a  es- 
tas. Notas  musicas  variare. 

GhOsAKio.  m.  Glossário*,  cata- 
logo, vocabulario  dos  termos 
escuros,  antigos,  obsoletos  e 
desusados  de  uma  liugua. 
Lexicón  antiquarium :  — 
(fiff.)  glossário;  individuo 
que  sabe  grande  abundan- 
cia de  termos  antiquados  e 
obsoletos :  —  (fiff-)  interpre- 
te, oráculo;  diz-se  da  pessoa 
que  explica  as  cousas  mais 
escuras,  intrincadas  e  de 
mais  difficil  interpretação: 
—  (zool.)  glossário;  conjun- 
cto  da  lingua  e  labio  dos  in- 
sectos. 

GlosÁspide.  /.  (bot.)  Glossas- 
l^ide  (esctido  em  forma  de 
lingua);  genero  de  plantas 
da  familia  das  orchideas, 
cuja  única  especie  é  indíge- 
na da  China. 

Glosato.  adj.  (zool.)  Glossato; 
diz-se  do  animal  que  tem  a 
lingua  muito  desenvolvida : 
— m.xü.  glossatos;  classe  de 
insectos  que  corresponde  aos 
lepidópteros. 

Glose.  m.  Annotaeào  ;  acto  de 
glosar  ou  de  fazer  notas  e 
observações  em  algum  in- 
strumento publico  ou  em  li- 
vro de  contabilidade.  Anno- 
taiio,  oiiis. 

Glosema.  to.  Enigma;  palavra 
obscura,  que  precisa  de  ex- 
plicação. 

Glosiano,  na.  adj.  (anat.)  Glos- 
siano;  é  o  mesmo  que  glos- 
sico. 

Glósico,  ca.  adj.  (anat.)  Glos- 
sico;  diz-se  do  que  pertence 
á  lingua  ou  tpm  relação  com 
este  orgào.  E  synonymo  de 
lingual.  Glossianus,  a,  um. 

Glosilla.  /.  dim.  de  Glosa. 
Glosinlia,  ¡jequena  glosa: — 
(art.)  caracter  de  lettra  me- 
nor que  o  breviario,  e  maior 
que  o  diamante,  nas  typo- 
grapliias.  Litterarum  cuden- 
ãarum  cluiracter  minutior. 

Glosixa.  /.  (zool.)  Glossina 
(lingua);  genero  de  insectos 
dípteros  da  familia  dos  athe- 
riceros,  que  contém  uma 
única  especie. 

Glositis.  /.  (meã.)  Glossitis  ou 
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glossite;  inflammaçâo  da 
lingua.  P(kle  ser  superficial 
ou  profunda,  c  n'este  ultimo 
caso  é  quando  interessa  o 
parcnchymada  lingua,  o  ({uc 
é  raríssimo. 

Gloso.  m.  (moI.)  Glosso ;  nome 
da  lingua  dos  insectos  hy- 
menopteros  e  dípteros. 

Glosocaudia.  /.  (bot.)  Glosso- 
cardia  (lingua  em  forma  de 
coração);  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas, 
cujas  especies  annuaes  se 
criam  nas  índias  orientaes. 

Glosocatoque.  to.  (cir.)  Glos- 
socatócho;  instrumento  de 
cirurgia,  hoje  em  desuso,  pa- 
ra abaixar  a  lingua  e  exa- 
minar o  interior  da  boca  e 
pharynge.  Glossocátochos , 
linguce  detentor. 

Glosocele.  to.  (cir.)  Glossoce- 
le;  hernia  da  lingua,  saliên- 
cia da  lingua  fora  da  boca, 
quasi  sempre  dependente  da 
inchacaoinflammatoriad'es- 
te  órgão. 

Glosocomo.  to.  (cir.)  Glossoco- 
mo;  os  antigos  chamavam 
glossocoraos  aos  apparclhos 
de  que  se  serviam  para  a 
redueçào  das  fracturas  e 
das  luxações  da  coxa  e  da 
perna.  Glossocomum,  i. 

Glosodia.  /.  (bot.)  Glossodia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  cujas  es- 
pecies são  indígenas  da  No- 
va Hollanda. 

Glosodonte.  adj.  (zool.)  Glos- 
sodonte ;  diz-se  do  animal 
que  tem  dentes  na  lingua. 

Gloso-epiglótico  ,  ca  •  adj . 
(anat.)  Glosso-epiglottico ; 
diz-se  do  que  pertence  á  lin- 
gua e  á  epiglotte. 

G.L0S0-ESTAFILIN0 ,       NA .       adj . 

(anat.)  Glosso-staphylino, 
nome  de  dois  músculos  que 

.  se  estendem  das  partes  la- 
teraes  e  posterior  da  lingua 
até  ao  véu  do  paladar. 

GlosÓfago.  m.  (zool.)  Glosso- 
phago  (lingua  que  chupa); 
genero  de  mamíferos  chei- 
ropteros,  principalmente  ca- 
racterisados  por  sua  lingua, 
que  é  muito  comprida,  ex- 
teusivel  e  própria  para  chu- 
par. Contém  umas  cinco  es- 
pecies. 

Glosofauínjeo,  jea.  adj.  (anat.) 
Glosso-pharyngeo ;  diz-se  do 
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que  tem  a  sua  origem  na 
pharynge,  e  a  sua  inserção 
ou  terminação  na  lingua. 

(:i  losoguafía./.  Glossographia; 
parte  da  anatomia  que  tem 
por  objecto  a  descripção  da 
lingua:  —  (pliilol.)  glosso- 
graphia; sciencia  das  lín- 
guas. 

(tlosoguÁfico,  ca.  adj.  Glosso- 
graphico;  diz-se  do  que  res- 
peita á  glossographia. 

Glosóguafo.  to.  Glossographo; 
o  que  é  versado  ou  escreve 
em  glossographia. 

Gloso-hioideo,  dea.  adj.  (anat.) 
Glosso-hyoideo;  diz-se  do  que 
corresponde  á  liugua  e  ao 
osso  hyoide. 

Glosóideo,  dea.  adj.  Glossoi- 
deo;  diz-se  do  que  tem  a  fi- 
gura da  lingua  humana. 

Glosojina.  /.  (bot.)  Glossogy- 
na;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  compostas,  cujas 
especies  são  herbáceas. 

Glosolojía.  /.  (med.)  Glosso- 
logia;  parte  da  medicina, 
que  tem  por  objecto  o  estu- 
do da  lingua,  não  só  debai- 
xo do  ponto  de  vista  anató- 
mico, como  tuuibem  phj'sio- 
logico,  pela  parte  que  toma 
na  percepção  do  gosto  das 
substancias  sápidas,  na  mas- 
ticação,  deglutição,  pronuu- 
ciação,  etc. 

Glosolojico,  ca.  adj.  (vied.) 
Glossologico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  pertencente  á 
glossologia. 

GtosojiANCiA.  /.  Glossomancia; 
arte  de  adivinhar  o  futuro 
pela  inspecção  da  lingua. 

Glosomanía.  f.  (neol.)  Glosso- 
mania;  grande  furor,  deci- 
dida vontade  e  inclinação 
para  fallar  e  tagarelar. 

Gloso-palatino,  na.  adj.  (anat.) 
Glosso-palatino;  diz-se  do 
que  corresponde  á  lingua  e 
ao  paladar. 

Glosostema.  /.  (bot.)  Glossos- 
tema  (coroa  em  forma  de 
lingua);  genero  de  plantas 
da  familia  das  bytneria- 
ceas,  que  contém  uma  úni- 
ca especie. 

Glosoteca.  /.  (zool.)  Glosso- 
theca;  parte  da  chrysalida, 
em  que  está  collocada  a  lin- 
gua do  insecto. 

Glosotomía.  /.  (anat.)  Glosso- 
tomia;  dissecção  anatómica 
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da  liugua :  —  (civ.J  glosso- 
tomia;  amputação  da  lín- 
gua, que  se  pratica  nos  ca- 
sos em  que  o  seu  estado  pa- 
tbologico  o  reclama. 

Gi-osoTÓJiico,  CA.  (anat.  e  cir.) 
Glossotomico;  diz-se  do  que 
respeita  á  glossotomia:  — 
m .  giossotomico ;  o  que  é  pra- 
tico na  operação  da  glosso- 
tomia. 

Glotalita./.  (min.)  Glottalitha 
(pedra  em  forma  de  língua); 
substancia  branca,  vitrea, 
diapbana,  que  crystallisa  em 
octaedros  regulares,  e  que 
se  compõe  de  alumina,  cal, 
agua  e  peroxydo  de  ferro. 

Glótide.  Cif/;',  (zool.)  Glottide; 
diz-se  do  animal  que  tem  a 
lingua  comprida. 

Glotidio.  m.  (bot.)  Glottidio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  cujas 
especies  são  indígenas  das 
regiões  quentes  da  America 
meridional. 

Glotis.  /.  (anat.)  Glottis  ou 
glotte;  abertura  ou  fenda 
»  triangular,  comprebendida 
entre  as  cprdas  vocaes  di- 
reitas e  as  esquerdíis;  apre- 
senta-se  sobre  a  forma  de 
dois  triângulos  isósceles,  so- 
brepostos, regulares,  cuja 
base  se  dirige  para  trás  e  o 
vértice  para  a  frente.  Glot- 
tis, idis. 

Glotitis.  /.  (raed.)  Glottitisou 
glottite ;  inflammação  da 
glote. 

Glotón,  na.  adj.  Glotâo,  c|)- 
milào,  comedor,  voraz;  diz- 
se  do  que  come  com  excesso 
e  avidez,  llelluo,  onis:  — 
(7.00I.)  glotào;  genero  de  ma- 
miferos  carnívoros,  da  fami- 
lia dos  mustclios,  cujas  es- 
pecies são  notáveis  pehi,  sua 
grande  voracidade,  cliegan- 
do  até  para  a  saciar  a  lan- 
çarcm-se  sobre  os  grandes 
ruminantes,  aos  quaes,  bem 
como  a  todas  as  suas  pre- 
sas, cbupam  o  sangue,  la- 
cerando-lhes  antes  as  car- 
nes. São  animaes  de  certa 
analogia  com  as  hyeiias,  o 
trepam-sc  ás  arvores,  (r<jndo 
espreitam  a  appi"oximação 
das  suas  victimas. 

Glotonajikntk.  adv.  m.  Voraz- 
mente; com  glotunaria  ou 
voracidade. 
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Glotonazo,  za.  adj.  aug.  de 
Glotón.  Grande  glotão. 

Glotoncillo,  lla.  adj.  dim.  de 
Glotón.  Glotàozinlio. 

Glotonear,  n.  Comer  com  glo- 
tonaria,  cm  excesso,  com  vo- 
racidade. Ilelliiari,  devora- 
re: —  golosar,  golosear,  co- 
mer golodices. 

Glotonería./.  Glotonaria,  glo- 
tonía; vicio  do  glotào,  in- 
temperança no  comer.  Hcl- 
luatio,  ingluvies. 

Glotonía.  /.  (ant.)  V.  Glotone- 
ría. 

Gloxida./.  (bot.)  Gloxida;  di- 
visão em  forma  de  ganchos, 
que  se  observa  no  vértice 
cios  pellos  de  certas  plan- 
tas. 

Gloxídeo,  dea.  adj.  (bot.)  Glo- 
xideo;  diz-se  do  vegetal  que 
tem  os  ¡Dellos  terminados  em 
gloxidas. 

Gloxidio.  m.  (bot.)  Gloxydio 
(frexa);  genero  de  plantas 
da  familia  das  eujjhorbia- 
ceas,  cujas  especies  são  her- 
báceas ou  arbustivas,  que 
vegetam  na  Asia  e  na  Ocea- 
nia. 

Gloxidionopsis.  m.  (bot.)  Glo- 
xidionopsis;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  euphor- 
biaceas,  que  contém  uma 
única  especie. 

Gloxina.  /.  (bot.)  V.  Gloxinia: 
—  (zool.)  gloxiua;  genero 
de  insectos  dii^teros,  da  fa- 
milia dos  tipularios,  que 
consta  de  uma  só  especie. 

Gloxinia.  /.  (bot.)  Gloxinia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gesneriaccas,  cuja, 
especie  ty^oiea  é  originaria 
da  America  meridional. 

Gllcico,  ca.  adj.  (chim.)  Glu- 
cyco;  diz-se  dos  saes  que 
téem  por  base  a  glucyna. 
Acido  glücico;  acido  glucy- 
co;  substancia  não  crystal- 
lisavcl,  parecida  com  o  ta- 
nino,  c  muito  solúvel  na 
agua;  prepara-se  saturando 
urna  dissolução  de  mosto  de 
uva  pela  cal  ou  pela  bary- 
ta,  c  tratando  o  liquido,  de- 
])o¡s  de  algumas  semanas  de 
re])ouso,  pelo  acetato  de 
chumbo. 

GLÚcico-níniuco.  adj.  (chim.) 
Glucyco-liydrico;  diz-sc  de 
um  sal  glucyco,  combinado 
com  um  hydracido. 
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Glucina.  /.  (chim.)  Glucyna; 
oxydo  do  glucynium,  desco- 
berto cm  1798  por  Vauque- 
lin  na  esmeralda  e  na  agua 
marinha,  pesando  2,97,  ten- 
do  a  propriedade  de  fazer 
saes  sacharinos  com  os  áci- 
dos, que  é  insolúvel  na  agua. 
Glucina.  a'. 

Glucinio,  m.  (chim.)  Glucy- 
nium ou  glucyum ;  metal 
obtido  da  glucyna  e  isolado 
do  chlorureto  de  glucyn,ium, 
por  meio  do  potássio.  E  um 
jió  escuro  com  jialhctas  crys- 
tallinas. 

Glucosa.  /.  (chim.)  Glucose; 
assucar  de  uvas,  que  se  ob- 
tém espremendo  a  uva  bem 
jnadura,  saturando  o  liqui- 
do que  resulta  com  uma 
pouca  de  greda,  filtrando-o 
c  concentrando-o  até  lhe  daj: 
a  consistencia  de  xarope.  E 
menos  doce  que  o  assucar 
de  caima. 

Glufisia.  /.  (xool.)  Gluphisia 
(entalhe);  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros,  da  fami- 
lia dos  nocturnos,  cuja  úni- 
ca especie  se  encontra  na 
Europa. 

Gluma./.  V.  Escama:  —  (bof.) 
gluma;  dá-se  este  nome  ao 
onvolucro  exterior  da  flor 
das  graiiiineas,  e  que  serve 
a  estas  de  cálice  e  de  ce- 
rolla. 

GlumÁceo.  adj.  (bot.)  Gluma- 
eco;  diz-se  do  periantho, 
quando  é  formado  por  um 
tecido  secco  e  duro :  —  glu- 
maceo;  diz-se  do  que  se  pa- 
rece cora  uma  gluma:  — /. 
j)¿.  glumaceas;  é  synonymo 
(le  gramineas,  e  ás  vezes 
também  se  designam  por 
este  nome  as  cyperaceas  e 
os  juncos. 

Glumado,  nA.  adj.  (Ijot.)  Glu- 
niado;  diz-se  do  que  tem 
gluma. 

Gr.uMAL.  adj.  (bol.)  V.  Gltiviá- 
ceo. 

Glumela.  /.  (bot.)  Gluinella; 
envolucro  floral  interno  dos 
urgaos  sexuaes  das  gramí- 
neas ('.  de  aljiumas  cypera- 
ceas. E  o  (|ue  Lluuco  chama 
enrolla  :  —  glumella;  genero 
de  jilantas  gramíneas,  cujas 
especies  tO(Mn  escamas  pe- 
quenas  e  alvacentas,  e  va- 
riam iKi  fóinia  c  estructura. 
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Gluta.  /.  (bot.)  Gliita  (colla); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  anacardiaceas,  cuja 
uuica  especie  é  originaria 
de  Java. 

Glutago.  m.  (hot.)  Glntago ; 
especie  de  plantas  de  bagas 
monospermas  e  glutinosas. 

Glútkn.  in.  (chim.)  Gluten  5 
materia  particular,  desco- 
berta por  Beccaria,  chimico 
italiano,  nas  sementes  dos 
cereaes,  considerada  como 
urna  substancia  vegeto-ani- 
mal por  conter  azote.  Mis- 
turado intimamente  com  o 
amido,  o  assucar,  a  albumi- 
na e  a  mucilagem,  o  gluten 
constitue  a  parte  interna  de 
muitas  sementes  cereaes,  e 
principalmente  do  trigo :  — 
nome  de  toda  a  substancia 
que  é  gommosa,  viscosa  ou 
pegajosa.  Glútea,  inís. 

Glütexúxdko,  dka.  adj.  (chim.) 
Glutenoide;  diz  se  do  que  se 
parece  com  o  gluten. 

Glúteo,  tka.  adj.  (anat.)  Glú- 
teo; diz-se  do  que  pertence 
á  nadcga  c  faz  parte  d'esta 
regiào. 

GiiUxxEKO.  m.  (hot.)  Glutieiro; 
genero  que  consta  de  arvo- 
res de  cujo  tronco  extrahcm 
os  americanos  uma  esi^ecie 
de  visco,  por  meio  de  inci- 
sões. 

Glütina.  /,  (chim.)  Glutina; 
materia  viscosa  que  cobre  o 
gluten;  nome  dado  antiga- 
mente por  H.  Rouelle  á  sub- 
stancia que  Fourcroy  deno- 
minou de^iois  albumina  ve- 
getal. 

Glutinacion.  /.  Glutinaçào.  V. 
Aylatinacion. 

Glutinador.  m.  Grudador;  no- 
me dado  na  antiga  Eoma  ao 
obreiro  emijregado  em  gru- 
dar ou  gomar  o  papyro  pa- 
ra fazer  os  livros. 
Glutixaste.  adj.  V.  Agluti- 
nante. 

Glutinak.  a.  Gluíinar.  V.  Ac/lu- 
tinar. 

Glütinativo.  adj.  Glutinativo. 

V.  Aglutinalivo. 
Glvtinosidad.  f.  Glutinosida- 
de-,  qualidade,  propriedade 
pega]o<a  do  gluten :  —  vis- 
cosidade. 
Glutinoso,  sa.  adj.  Glutinoso, 
viscoso;  diz-sc  do  que  tem 
a  propriedade  de  pegar   e 
8Ü 
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unir  urna  cousa  cum  outra, 
como  o  grude,  o  visco.  Gia- 
tinosus,  a,  uin. 
Gluvia.  /.  (zool.)  Gluvia  fVo- 
ra'^);  genero  de  araclmcides, 
que  contém  sete  especies. 
Gmelina.  /.    (hot.)    Gmelina; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  verbenáceas,  cujas 
e.ípecies   são   próprias    das 
Indias  orientaes. 
Gmelinita.  /.  (mili.)  Gmclini- 

ta.  V.  Hidrolila. 
Gnafaliadas,    Gnafa libas.  /. 
pl.  (bot.)  Guaplialias;  tribu 
de  plantas  da  familia  das 
compostas,   cujo    typo   é   o 
genero  gnaphalio. 
Gnafalio.  7)1.  (bot.)  Gnaphalio 
(algodoeiro);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas, cujas  especies  sao  her- 
báceas, e  cujos  fructos  sao 
cobertos  por  luna  especie  de 
borra  ou  tomento,  similhan- 
tc  ao  algodão  cardado. 
Gnafalóclka.  /.  (zool.)  Gna- 
phalocera  (antenna  de  borra 
oa  de  tomento);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  lon- 
gicornes,  que  contém  inna 
única  especie. 
GxAMPTuDONTE.m.fzooZ. JGnam- 
ptodontc  (dente  encurvado); 
genero  de  insectos  hymeno- 
ptero5,  da  familia  dos  bra- 
conidos,  que  contém  algu- 
mas especies. 
Gnaptor.   in.   (zool.)   Gnaptor 
(polidor);   genero   de  inse- 
ctos  coíeoptei'os  heterome- 
ros,  da  familia  dos  melaso- 
mos,  cuja  especie  typica  c 
originaria  da  Hungria  c  da 
liussia  meridional. 
GxATAFANo.  m.  (zool.)  (Juatha- 
phano  (queixada  brilhante); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros, da  familia  dos  carabi- 
cos,  cuja  especie  typica  é 
indígena  de  Java. 
GnatÁpteeo,    ea.    adj.    (zool.) 
Gnathaptero;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  mandibulas,  e 
que  carece  de  azas  :  —  m. 
pl.  gnathapteros;  ordem  da 
classe  dos  insectos,  que  com- 
prehendc  todos  os  que  téem 
o  caracter  acima  indicado. 
GxATÍDiA.  /.  (zool.)  Gnathidia; 
nome  de  cad;i  um  dos  ramos 
da  mandíbula  inferior  das 
aves. 
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Gnatio.  ra.  (zool.)  Giiathio 
(mandibid(i);  genero  de  in- 
sectos coleópteros,  da  fami- 
lia dos  trachelidüs,  que  con- 
tém duas  especies. 

GNATt'tcEiio.  m.  (zool.)  Gnatho- 
cero  (corno  na  mandihida)  ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pcntamei'üs,  da  familia 
dos  lamellicornes,  que  con- 
tém vinte  e  nove  especies. 

(ÍNATODONTE.  971.  (zOOl.)     Gua- 

thodonte  (denle  na  mandí- 
bula); genero  de  mol  luscos, 
formado    para    caracterisar 
mna  concha  encontrada  nas 
aguas   da  America  septen- 
trional, cujo  animal  é  des- 
conliecido:  —  adj.  gnatho- 
dontes;  diz-se  dos  peixes  cu- 
jos  dentes  sao  supplautados 
na  espessura  ossca  dos  quei- 
xos : — m,  guathodontes ;  sec- 
ção de  peixes   que   corres- 
ponde au3  chamados  ósseos 
por  Cuvier. 
Gnatofillo.  m.  (zool.)  Gnatho- 
phyllo  (boca  em  forma  de 
folha):  genero  de  crustáceos 
decapodas,  da  tribu  dos  pa- 
lemonios,  que  contém  uma 
só  especie. 
Gnatoi'lejia.  /.    (mtd.)   Gna- 
thoplegia;    paralysia    total 
ou  parcial  das  faces  ou  quei- 
xos. 
Gnatofléjico,    c'A.    adj.    Gna- 
thoplegico;  diz-se  do  que  é 
pertencente    ou    relativo    á 
gnathoplegia. 
GxAToroDo,    DA.    adj.    (zool.) 
Gnathopodo;  diz-sc  do  ani- 
mal que  tem  as  patas  trans- 
formadas   cm    mandibulas: 
—  m.  pl.  gnathopodos;  or- 
dem da   classe  dos  crustá- 
ceos, que  comprchende  to- 
dos aciuelles  que,  carecendo 
de  cabeça,  mastigam  com  as 
patas  os  alimentos  de  que 
se  nutrem. 
Gnatouhajía.  /.  (med.)   Gna- 
thorrhagia;  hcmorrhagia  que 
tem  logar  ¡lelas  paredes  in- 
ternas das  faces. 
Gnatori'.Ájico,  ca.  adj.  (raed.) 
Gnathorrhagico;    diz-se    do 
que  respeita  á  gnathorrha- 
gia. 
Gnatosauro.    m.   (zool.)   Gna- 
thosauro  (mandibida,  quei- 
xada   de    lagarto);    genero 
de  reptis,  estabelecido  para 
classificar  o  fragmento  de 
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uma  mandibula  iiiforior,  en- 
contrada na  pedra  litlio- 
graijhica  de  nm  lopar  de 
Í3aviera. 

GxATOsiA.  /  fzool.)  Gunthosia 
(mandibula);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  heteromc- 
ros,  da  íiunilia  dos  mclaso- 
mos,  que  contém  umas  qua- 
torze  esjiecies. 

Gnatospasmo.  m.  (mcd.)  Gna- 
tliospasmo-,  contraceào  es- 
pasmódica de  alguns  mús- 
culos da  face. 

Gnatostoma.  /.  {zool.}  Gna- 
thostoma  (hôca  mandibula); 
genero  de  vermes  entozoa- 
rios, formado  para  caractc- 
risar  um  verme  encontrado 
cm  Londres  nos  tubérculos 
do  estomago  de  um  tigre 
pequeno. 

Gnatóxidu.  m.  (zool.)  ({natlio- 
xydc  ou  gnathoxys ;  genero 
de  insectos  c<jleo]itero.s  pen- 
tameros,  da  familia,  dos  ca- 
rabicos,  que  contém  duas 
especies. 

Gne.  m.  (Ijof.)  Gne;  arvore  in- 
determinada da  índia  e  das 
ilhas  Mollucas,  de  tronco 
direito  c  muito  nodoso,  de 
ramos  articulados,  e  de  fo- 
lhas luzentes  pelo  envez,  a 
qual  dá  uns  fructos  encar- 
nados que  téein  amêndoa  e 
caroço  interior,  conieslivel  e 
gostosa. 

Gneis,  m.  (min.)  (íneis  ou 
gneiís;  rocha  composta  de 
fcldspatho  o  de  mica,  de  es- 
tructura sempre  schistcide, 
(pie  forma  um  vasto  syste- 
ina  de  terrenos,  que  se  mos- 
tra em  toda  a  parte  a  desco- 
berto, na  superficie  do  glo- 
])o,  formando  por  si  S'')  ás 
vezes  montanhas  poderosas. 

Gneísico,  íja.  udj.  (min.)  (ínci- 
sico;  diz- se  do  que  tem  a 
estructura  ou  os  caracteres 
do  gneis. 

GnetÁckas.  /.  (boi.)  (ine(ii- 
ceas;  familia  de  plantas 
gymnospermeas,  que  tem 
por  typo  o  genero  gueto. 

Gnkto. /.  (boi.)  <>neto;  genero 
de  plantas  da  fanulia  das 
gnetaccas,  cujas  especies 
crescem  principalmenie  nas 
ilhas  da  Asia  equiiioxial,  na 
índia,  c  algumas  na  Ame- 
rica. 

Gnidia. /.  (boi./  (.inidia;  gene- 
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ro  de  plantas  da  familia  das 
daphnoides,  cujas  especies 
sao  originarias  do  Cabo  da 
Boa  Esperança. 

Gnidiana.  /.  (boi.)  Gnidiana; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  thymeleas,  que  con- 
tém diftereutes  especies  ori- 
ginarias da  Africa. 

Gnofo.  m.  (zool.)  Gnopho  (ti-e- 
vas,  escuridade);  genero  de 
insectos  lepidópteros,  da  fa- 
milia dos  nocturnos,  cujas 
especies  têem  a  côr  parda 
mais  ou  menos  carregada. 

Gkofria.  /.  (zool.)  Gnophria 
(escuro,  negro);  genero  de 
insectos  lepidópteros,  da  fa- 
milia dos  nocturnos,  que  con- 
tém luna  só  especie. 

Gnoista.  m.  V.  Nestoriano, 

Gnoma.  /.  (zool.)  Gnoma;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  longicornes,  que  consta 
de  nove  especies. 

Gnómico,  ca.  adj.  Gnómico; 
diz-se  dos  poemas  que  con- 
têem  pensamentos  ou  má- 
ximas moraes  : — (hist.J  gnó- 
micos; dá-se  também  este 
nome  a  uma  classe  de  poe- 
tas gregos  que  pozeram  em 
verso  sentenças  moraes. 

Gnómida.  /.  Gnomida;  fêmea 
do  gnomo. 

Gnomo.  vi.  Gnoma;  ajihorismo, 
sentença  breve  e  doutrinal, 
máxima  moral :  —  m.  ])l. 
gnomos;  seres  phautasticos, 
imaginados  pelos  philoso- 
phos  gnósticos,  c  de  que  os 
poetas  SC  toem  servido  jiara 
as  suas  composições.  Os  gno- 
mos, segundo  dizem  os  ca- 
balistas, sao  genios  bemfa- 
zejos,  que  habitam  o  inte- 
rior da  terra,  e  que  toem 
um  imperio  soberano  n'este 
elemento,  como  as  syli)hides 
o  têem  no  ar.  ÍSão  de  esta- 
tura nnii  pequena,  e  estes 
pequenos  entes  invisíveis 
servem  e  defendem  o  ho- 
mem sem  que  este  o  saiba, 
e  logoque  Deus  Ih'o  or- 
dena. 

Gnomóloíio,  (ía.  ó'.  Gnomologo; 
o  que  falia  ou  escreve  em 
tom  sentencioso,  ou  que  é 
A'ersado  em  gnomologia. 

fÍNoMOLOJÍA.  /.  í:ínomologia; 
philusophia  sentenciosa. 

Gnomolojujamkkte.    adv ,    ?// . 
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(TÍnomulogicamente;  segundo 
os  principios  da  gnomolo- 
gia. 

Gnomolójico,  ca.  adj.  Gnomo- 
logico;  diz-se  do  que  respei- 
ta á  gnomologia. 

Gnomon,  vi.  Gnomon.  V.  Es- 
ciaterio.  Gnomon,  índex. 

Gnomonia.  f.  V.  Esciúteria. 

Gnomónica.  /.  Gnomonica.  V. 
Esciaférica.  Gnomonicc,  ars 
gnomonica. 

Gnomónico,  ca.  adj.  Gnomoni- 
co.  V.  Esciatérico.  Gnomo- 
nicus,  a,  um. 

Gnorino.  m.  (zool.)  Gnorino 
(celebre);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  lamellicor- 
nes,  que  contém  seis  espe- 
cies. 

Gnorista.  /.  (zool.)  Gnorista 
(que  conhece);  genero  de  in- 
sectos dípteros  da  familia 
dos  tipularios,  que  consta 
de  uma  só  e!?pecie. 

Gnosímacos.  m.  1)1.  (rei.)  Gno- 
simaeos;  sectarios  christãos, 
que  condemnavam  todos  os 
conhecimentos  do  engenho 
humano,  e  asseveravam  que 
Deus  só  pedia  e  exigia  do 
christào  boas  obras. 

Gnosis.  /.  fphylos.)  Guosis  ou 
gnose;  nome  com  que  se  ex- 
2)rimia  em  nuiitas  escolas 
l)hilus(7phieas  uma  sciencia 
superior  ás  crenças  vulga- 
res. 

Gnosticisjio.  m.  (jjhilos.)  Gnos- 
ticismo; systema,  doutrinas, 
philosophia  dos  gnósticos. 

Gnóstico,  m.  {hisf.)  Gnóstico; 
nome  por  que  sào  designa- 
dos os  partidarios  de  certas 
doutrinas  religiosas  e  phiio- 
sophicas,  espalhadas  princi- 
palmente pela  Asia  e  pelo 
Egypto,  c  que  ti\eram 
grande  voga  nos  primeiros 
secnlo.-i  da  era  christã. 

Goa.  /.  Bola  ou  massa  de  fer- 
ro, tal  (piai  siic  da  forja  cm 
que  se  funde  o  mineral. 

Goacuaz.  m.  (bot.)  Goacuaz; 
arvore  da  America,  que  pro- 
duz o  balsamo  de.  Tolú. 

Goan.  m.  (boi.)  (Joan;  arv^vc 
da  Pérsia,  cuja  cinza  jn-o- 
duz  a  tuthia  de  Akí-^andria. 

GoAzrh.  m.  Guazil:  castellao, 
alcaide  de  ui"  castcllo  ou 
governador  entre  os  arabos, 
mouros  e  persas.  G  oílicio  de 
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guazil  correspondia  antiga- 
mente ein  Portugal  ao  de 
vereador  da  cámara. 

Gobernación.  /.  Governação. 
V,  Gobierno:  —  (ant.)  cou- 
juncto,  total  diis  pessoas 
governadas  pur  alguém. 

Gobernador,  e.v.  s.  Governa- 
dor; o  que  governa.  Guher- 
nafor,  guhernatrix:  —  go- 
vernador; oüieial,  chefe  ou 
pessoa  a  quem  se  confía  o 
governo  da  jn-aca,  capita- 
nia, provincia,  cidade,  etc. 
Giibenialor,  orii<. 

GOBKRNALLE,     GoiiERNALLO,     ÍÍZ. 

(iiant.)  Governalhe,  gover- 
nai ho.  V.  Timón. 

Gobernamiento,  m.  (ant.)  Go- 
vernamento.  V.  Gobierno. 

Gobernante.  5.  Governante ; 
pessoa  que  governa,  rege: 

—  (fam.)  usurpador  do  go- 
vernança, o  que  se  mette  a 
governar  por  sua  conta  o 
risco.  Giihi-rnationem  vsiir- 
2)ans. 

Gobernar,  a.  Governar;  re- 
ger, dirigir  alguma  cousa, 
mandar  com  auctoridade. 
Gobernare:  —  governar; 
guiar,  dirigir.  Ducere,  re- 
gere :  —  governar,  dominar ; 
diz-se  das  ])essoas  que  têem 
ascendencia  sobre  outras  in- 
feriores :  —  concertar,  com- 
por, arranjar,  pôr  alguma 
cousa  melhor  do  que  esta- 
va, como:  gobernar  el  ves- 
tido; concertar,  compor  o 
vestido,  o  fato,  etc.:  —  (ant.) 
governar,  sustentar,  man- 
tel-, alimentar.  Usa-se  tam- 
bém como  neutro:  —  (ant.) 
Y.  Auxiliar:  —  n.  acbar-se 
no  caso  de  exercer  auctori- 
dade, de  i-eger,  dispor,  de- 
cretar, etc. :  —  J-.  governar- 
se,  reger-se,  dirigir-se,  pro- 
ceder, portar- se  bem  ou  mal 
nos  seus  negocios  e  acçòes : 

—  a.  (naid.)  governar,  diri- 
gir, reger,  guiar  a  embarca- 
ção. Navem  ducere:  —  n. 
governar,  dirigir-se;  obede- 
cer bem  o  navio  ao  leme. 

Gobernario.  m.  (naut.  ant.)Y. 
Timon. 

Gobernativo,  va.  adj.  V.  Gu- 
bernativo. 

Gobianoko.  to.  (zool.)  Gobia- 
noro;  genero  de  peixes  tho- 
racicos,  que  coutem  quatro 
especies. 
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Gobiernamiento.  m.  (ant.)  Go- 
vernamento.  V.  Gobierno. 

Gobieknau.  a.  V.  Gobernar. 

Gobierno,  m.  Governo,  ordem, 
modo  de  governar,  reger, 
administrar  alguma  nação, 
provincia,  praça,  etc.  Gu- 
bernatio,  oais :  —  governo ; 
ministerio,  dignidade,  cargo, 
jurisdicçào  de  governador. 
Prcetoris  múnus,  prcetura: 

—  governo ;  a  totalidade  dos 
poderes  ou  dos  individuos 
que  tèem  parte  na  formação 
das  leis  e  na  sua  execução, 
que  têem  a  seu  cargo  a  go- 
vernação de  um  paiz  : — go- 
verno; força  estabelecida 
jiela  vontade  publica  para 
utilidade  geral:  —  governo; 
districto,  territorio  onde 
exerce  auctoridade  ou  jú- 
ri sdicção  o  governador.  Prce- 
toris ditio: — governo;  tem- 
po que  dura  o  mando  ou 
auctoridade  de  governador. 
Prtcturce  iempus  :  —  gover- 
no, norma,  regra  de  condu- 
cta: —  governo,  regimen; 
direcção  de  negocios  parti- 
culares ou  domésticos,  e 
também  o  systema  ou  nie- 
thodo  empregado  para  esse 
fim  :  —  casa,  palacio  do  go- 
vernador ou  logar  onde  elle 
recebe,  attende  ou  despa- 
cha os  assumptos  da  sua 
administração:  —  (germ.) 
governo,  rédea,  freio:  — 
(yig.  ant.)  governo,  man- 
tença,  alimentos,  sustento: 

—  governo  da  casa,  econo- 
mia domestica.  Ama  de  go- 
bierno; ama,  governante  de 
nma  casa;  mulher  que  tem 
a  seu  cargo  o  governo  de 
alguma  casa.  Para  su  go- 
bierno; para  seu  governo, 
para  sua  instrucção  e  modo 
de  dirigir-se :  —  (naut.)  go- 
verno, direcção;  serve  este 
termo  para  significar  que  o 
navio  é  ou  não  obediente  ao 
leme,  dizendo-se;  v.  g.,  o 
navio  é  bom  ou  mau  de  go- 
vernar, governa  ou  não  go- 
verna bem ;  isto  é,  obedece 
ou  não  com  velocidade  ao 
leme :  —  governo,  leme  do 
navio. 

Goeiesoce.  m.  (zool.)  Gobieso- 
ço;  genero  de  peixes  da  fa- 
milia dos  cyclopteros,  que 
contém  duas  ou  tres  especies. 
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Gor.ro.  VI.  (zool.)  Gobio;  gene- 
ro de  peixes  thoracicos,  que 
contém  vinte  e  uma  especies 
divididas  em  duas  secções 
cujos  indivicUios  têem  quasi 
um  palmo  de  comprimento. 

GoiuÓlDKO,      DKA.      adj.      (zool.  ) 

Gobioide;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  o  gobio :  — 
VI.  pi.  gobioides;  familia  de 
peixes  que  tem  por  typo  o 
genero  gobio. 

Goboya.  /.  (zooL)  Giboya  ou 
giboia;  a  maior  serpente  do 
J3raKÍl,  mas  sem  veneno. 

GoBKELEN.  m.  (germ.)  Governo, 

GocE.  m.  V.  Goze. 

Gócete,  m.  Gócete  de  mallia; 
parte  da  armadura  antiga 
que  se  ajustava  debaixo  dos 
sovacos  :  —  capacete;  peça 
da  antiga  armadiira  que 
corresponde  á  parte  que  co- 
bre a  cabeça.  Galea,  cas- 
sis :  —  circulo  ou  correia 
que  está  ])regada  na  haste 
lias  lanças. 

GociANo,  NA.  «(¿j.  Gothico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  á 
Gothia:  —  s.  godo;  o  natu- 
ral da  Gothia. 

G0C10LA1.0G0.  m.  (arcJi.)  Go- 
ciolalogo;  membro  da  cor- 
nija chamado  coroa  quando 
tem  gotteira. 

Gociolator.  m.  (arch.)  V.  Co- 
rona. 

GocHA.  /.  Porca ;  a  fêmea  do 
porco.  JS11S,  porca. 

GOCIIRTA,    GOCIIETÚ.  «l.  GocllC- 

te;  epitheto  dado  por  Adan- 
son  a  uma  muito  bella  es- 
pecie de  molluscos  do  ge- 
nero natica,  que  é  a  natica 
fulmínea  de  Lamarck. 

Gocho,  m.  Porco,  marrão;  ani- 
mal omnívoro  bem  conhe- 
cido. Sus,  ¡coreus. 

Goda.  /.  Godo ;  um  dos  nomes 
vulgares  e  nsuaes  no  com- 
mercio  do  lieseda  luteola. 

GoDANAM.  m.  Godanam;  dadi- 
va, presente,  oíi'erta  gratui- 
ta que  os  indios  fazem  aos 
seus  sacerdotes,  antes  de 
morrer.  Consiste  em  vaccas, 
e  sendo  indispen.savel  que 
o  moribundo  manifeste  a 
sua  vontade  por  actos  cer- 
tos e  públicos,  deve  tocar 
o  animal  que  ofíerece,  sendo 
a  cauda  a  parte  que  o  sa- 
cerdote lhe  apresenta  á  mão. 

GoDENSAC.  /.  (mil.)  Godensac; 
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especie   de  harra  de  ferro 
que  usavam  antigamente  os 
Ãamongos. 
Godeño,  Í\a.  adj.  (germ.)  Go- 

do5  rico  on  principal. 
GoDEO.  m.('fam.)  Gesto,  ])razer. 
Godería./.  (</crm.)  Brudio,  fes- 
tim, galhofa,  funcçào  alegre 
e  divertida. 
Godesco,  ca.  adj.  (anf.)  Y.  Go- 

ciatio. 
GoDETiA.  /.  (hot.)  Godetia;  ge- 
Jiero  de  plantas  da  familia 
das  oenotíiereas,  cujas  espe- 
cies sao  annuaes,  e  origina- 
rias da  California  c  do  Chili. 
GoDiA. /.  (hot.)  Godia;  genero 
de  plantas  da  familia  das  le- 
guminosas, que  contém  uma 
só  especie. 
GoDir.Li:.  adj.  Alegre,  jucundo, 

prazenteiro. 
Godizo,  za.  o.dj.  (gcrm.)  V.  Go- 
deño. 
Godo,  da.  adj.  Gothico;  diz-se 
do  qne  respeita  aos  godos, 
ou  que  ó  relativo  á  Gothia. 
Gothicus,    a,    um :  —  godo  •, 
epitheto  com   que  se  desi- 
gnam lioje,  em  Bucnos-Ay- 
res  e  em  qualquer  outra  re- 
publica da  America  meri- 
dional,   os    hespanhocs,    e 
principalmente  os  que  têem 
sustentado   n'aquelles   pai- 
zes  os  interesses  da  metró- 
pole:— s.   godo;  o  natural 
da  Gothia:  —  (gcrm.)  godo; 
homem  rico,  regalao.V.  Go- 
deño. Godo  mayor  (loe.  anf.); 
fidalgo,  nobre  da  primeira 
o,  alta  grandeza.  Ser  godo  ó 
hacerse  de  los  godoff  (fr.); 
ser    do  nobreza  antiga   ou 
querer  passar   por  fidalgo, 
blasonar   de  nobre.  Nohili 
genere  orius,  de  stirpe  j)'>'(e- 
dara  gloriari. 
GonoGoi'u;.  m.  (germ.)  l'Vjllia 

de  papel. 
Gono^■^,LA./.  (zool.)  (Jodpnela*, 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros da  familia  dos  noctur- 
íios,  que  contém  dilVercntes 
especies. 
GoDOYA.  /.  (hol.)  Gudoya;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  ternstrcrmiaceas,  cujas 
especies  sao  originarias  da 
America  tropical. 
GoD-sn-TF.N-ti.  m.  (mylli.)  (!od- 
su-tcn-u;  deus  buceplialo  que 
adoram  os  liabitantes  do  .fa- 
pâo. 
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Go]C(;iA.  /.  (Joctia-,  especie  de 
magia,  pola  qual  falsamente 
se  persuadiam  os  supersti- 
ciosos, que  era  possivel  invo- 
car os  demonios,  para  fa- 
zerem  mal  aos  homens:  — 
(:cool.)   goetzia;    genero  de 
vermes  intestinaos,  que  con- 
tém urna  ou  duas  especies, 
que  se  encontram  só  nos  in- 
testinos do  siluro. 
GoECUJüTA. /.  (rain.)  Goecumi- 
ta;  variedade   de  peridoto, 
que    se   encontra   em    urna 
provincia  da  Suécia. 
GoKCHis.  m.  pl.  Goechis;  mem- 
bros de  uma  seita  religiosa, 
muito  espalhada  por  toda  a 
India,  que  crê  em  um  Deus 
creador    e   conservador    de 
todas    as   cousas,   em   urna 
providencia,  e  u'uma  vida  fu- 
tura sem  metempsycose.  Es- 
ta seita  nao  possue  temjjlos 
e  vive  nos  bosques. 
GoELANDio.  m,  (zool.)  Goclau- 
do ;  nome  dado  ¡lor  Temmink 
a  urna  divisão  das  gaivotas, 
que  contém  umas  nove  es- 
pecies, algumas  das  quacs 
se  encontram  na  Eui'opa. 
GoEPEHTiA.  f.  (bot.)  Goepcrtia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  lauríneas,  cujas  es- 
pecies sao  arvores  indígenas 
do  lirazil  e  das  Antilhas. 
G  OETA.  m .  <  í  oeta.  goeciano ;  ma- 
gico que  pratica  ou  exerce 
a  goecia.  Também   se  diz 
goecio. 
GoETEA. /.  (bot.)  Goethea;  ge- 
nero de  plantas  indígenas  do 
Brazil,  que  ó  composto  de 
especies  tiradas  do  genero 
pavonia. 
GoÉTico,  CA.  adj.  (Joetico,  goc- 
cico  ou  goeciano;  diz-se  do 
que  pertence  ou  se  refere  á 
goecia. 
GoETiTA.  /.  (min.)  (loetita  ou 
goethita;  variedade  de  hy- 
drato  de  ferro. 
fioEziA. /.  (200I.)  V.  Goecia. 

(lOFIACAI,,    (ÍOFIAKKAL.    ?rt.   Go- 

fiacal  OU  gofiakkal;  nome 
de  um  livro  sagrado  dos  ja- 
ponezes,  que  contéui  os  qui- 
nhentos conselhos,  em  que, 
segundo  o  buddhismo,  con- 
siste toda  a  perfeição  do 
homem. 

Gofio,  m.  (}).  C'idj.)  l-^arinha  de 
maiz  torrado. 

Gofo.   fa.  adj.  Tolo,   nescío, 


GOL 

ignorante,  grosseiro,  rusti- 
co.Sfnlttis,  inscivs :  —  (pini.) 
diz-se  da  figura  anã  e  de  es- 
tatura acanhada.  Homuncu- 
li  imago. 
GoFRADOR.  m.  (¡icol,  art.)  Go- 
frador;  nome  que  os  floris- 
tas dào  a  uma  especie  de 
caixa  ou  ferramenta  de  co- 
bre formada  de  dois  ramos 
ou  pedaços.  N"um  está  re- 
levada a  nervura  que  deve 
ter  a  folha  e  o  outro  é  con- 
cavo: —  gofrador;    florista 
que  assigna-la  ou  forma  a 
nervura  das  pétalas  com  o 
instrumento  d'este  nome. 
GoFKANTE.  m.  (neol.)  Gofran- 
te;  parte  superior  do  gofra- 
dor com  que  os  floristas  fa- 
zem as  nevruras  ás  folhas 
ou  pétalas. 
GoFRAR.  a.  (neol.  art.)  fíofrar; 
assignalar,  formar  a  nervu- 
ra ás  folhas  ou  jietalas  com 
o  instrumento  próprio,  cha- 
mado gofrador,  de  que  usam 
os  floristas. 
GoG.  m.  (hist.)  Gog  e  jNIagog; 
seres    mysteriosos    de    que 
falia  a  Biblia  em  varios  lo- 
gares, e  que  representa  co- 
mo reis  de  povos  gigantes, 
inimigos  de  Israel.  No  Apo- 
calypse  Gog  e  Magog  fazem 
o  papel  de  Ante-Cliristo. 
Gogo.  m.  (zool.)  (¡orgulho;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros, 
da  familia  dos  rhincophoros, 
os  quaes  são  muito  lentos 
na  sua  marcha,  vivem  em 
sociedade  numerosa,  e  fazem 
grande  damno  ás  plantas  de 
que  se  sustentam.  Contém 
especies  muito  numerosas. 
GoGOM.  ju.  (zool.)  Gogoli;  es- 
pecie de  pato  de  Kamscha- 
tha. 
GojA.  /.  (ant.)  Cesto  em  que 
os  respigadores  recolhem  as 
espigas. 
Gola.  /.  Gola,  garganta.  V. 
Garganta.  Gula,  fauces :  — 
(ant.)  V.    Gida,   Golosina: 
—  V.  Alzaoiello:  —  (arch.) 
gola;  moldura  cujo  perfil  tem 
uma  concavidade  na  ])arto 
superior  e  uma  convexidade 
na  inferior.  J'licata  qmedam 
Jimbria,  arclii/cetonirn.f  or- 
7udvs:  —  (art.)  gola;  i)arte 
da  mola,  a  que  corresi)onde 
al)arbadalingueta: — chan- 
fradura  em  forma  de  meia 
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lua  que  têem  as  bacias  dos 
barbeiros  íi  fiai  tle  as  pode- 
rem adaptür  mo  ¡lescoço  :  — 
garganta,  boca;  nome  dado 
pelos  pescadores  ao  canal  ou 
passo  Gístreito  das  aguas  sa- 
lobras em  cujas  partes  mais 
apertadas  se  estabelecem  as 
caniçadas :  —  íiola ;  eolio, 
fi'arganta  da  rede  eliamada 
tresmalho,  debaixo  da  cpial 
cae  iierpendicularmcntc  a. 
paite  mais  grossa  e  forte 
da  mesma: — (naat.)  gar- 
ganta, boca,  canal  por  onde 
entram  nos  portos  e  rios  as 
embarca çòes :  —  canal  que 
se  encontra  nas  praias  das 
costas,  formado  entre  algum 
banco  de  areia  mais  mettido 
pelo  mar,  e  unido  á  mar- 
gem por  nnia  das  suas  ex- 
tremidades: —  (mil.)  gola; 
peça  de  metal,  em  forma  de 
meia  lua,  com  as  armas  reaes, 
que  trazem  ao  pescoço  sobre 
o  peito  os  otHciaes  de  infau- 
teria  em  acto  de  serviço. 
Militaris  torques:  —  gola ; 
entrada  desde  a  praça  até 
ao  baluarte.  Propiignacidi 
fauces:  —  gola;  ferro  circu- 
lar que  se  puuha  em  torno 
do  pescoço  do  homem  de  ar- 
mas sobre  o  peito  e  espaldar. 
Gidci}  munimen. 

GoLAFRK,  adj. (fam.)Y.  Glotón. 

Golango,  m.  (zool.J  Golango  ou 
goulango;  especie  de  antí- 
lope designada  no  Congo  com 
este  nome;  nao  está  determi- 
nada ;  diz-se  que  a  sua  carne, 
não  obstante  ser  muito  boa, 
nao  se  come,  porque  um  pre- 
juízo faz  considerar  o  golan- 
go como  animal  sagrado. 

GoLDFusiA./.  (bot.)  Goldfussia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  acantbaceas,  cujas 
especies  são  fructíferas  c  ori- 
ginarias da  India. 

GoLDio.  m.  (zool.)  Gol  dio;  ge- 
nero de  crustáceos  da  classe 
dos  trilobitos,  que  contém 
cinco  especies  encontradas 
em  estado  fóssil. 

GoLDRE.  m.  (ant.)  Coldre,  car- 
caz,  aljava  em  que  se  leva- 
vam settas,  frechas,  etc.  Plia- 
retra,  ce. 

GoLDREAR.  a.  (art.)  Preparar 
os  couros  curtidos  com  su- 
magre  e  agua  quente,  nas 
alcacarias. 
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GoLKMA./.  (zool.)  Golema;  ge- 
nero de  insectos  hemipteros 
da  familia  dus  corcidos,  que 
contém  uma  única  especie. 

GoLERo.  m.  (art.)  Nome  que 
dao  os  pescadores  á  gargan- 
ta ou  parte  estreita  de  va- 
rios iios  tirantes  que  par- 
tem da  borda  da  nassa  a 
reunirem-se  no  centro  d'ella. 

(íioi-KS.  m  .'pl.  (ant.  hr.)  V,  Gules. 

(íoLnTA.  /.  (¡xiiit.)  (íoleta,  es- 
cuna; sortc  do  embarcaçào 
mercantil,  que  tem  dois 
mastros.  Navieella,  navi- 
giolum :  — jjolacra;  goleta 
polacra;  embarcação  que  no 
mastro  grande  tem  appare- 
llio  de  goleta,  e  no  de  proa 
tem  armação  do  polacra. 

GoLFAN.  7n.  (hot.)  Golfão.  V. 
Nenúfar. 

GoLFiLLo.  m.  dim.  de  Golfo. 
Golfosinlio;  pequeno  golfo. 

Goi.FiN.  m.  (ant.  j^^'ov.  zool.) 
Golfinho.  V.  Delfin. 

Golfo,  m.  (cjeog.)  Golfo;  braço 
de  mar  estreito,  que  entra 
muito  pela  terra,  e  não  tem 
saída.  Sinus,  gurges :  —  diz- 
se  também  do  mar  em  toda 
a  sua  extensão,  ilfare,  is: — 
golfo;  dá-se  também  este 
nome  á  grande  extensão  de 
mar  que  dista  muito  da  ter- 
ra por  todos  os  lados,  e  na 
qual  se  nao  encontram  ilhas ; 
tal  é  o  golfo  das  Damas,  o 
golfo  das  Eguas.  Mare,  is : 
—  (fig.)  confusão,  cabos,  des- 
ordem, voragem :  —  certo  jo- 
go de  cartas  :  —  de  ^jenas, 
de  desdichas  (poet.);  abysmo 
de  penas,  de  desditas,  de 
males,  de  miseria,  etc. ;  gran- 
de copia,  abundancia,  mul- 
tidão d'cllas.  Erumnarum, 
lahonim  muUitudo. 

GÓLGOTA.  (geogr.)  Golgotha  ou 
Calvario ;  collina  a  O.  e  junto 
de  Jerusalém,  aonde  se  exe- 
cutavam os  criminosos.  Foi 
ali  que  Jesus  Chrísto  foi  cru- 
cificado. 

GoLHiN.  adj.  (ant.)  V.  Charla- 
tán, Embaidor. 

Goliat,  m.  (Iiist.)  Golias;  gi- 
gante ¡ihiiisteu,  natural  de 
Geth;  tinha  de  altura  seis 
covados,  e  foi  morto  com  uma 
pedrada  que  David  lhe  des- 
pediu com  uma  funda  no 
anno  de  2942 :  —  (zool.)  go- 
liath ;  genero  de  insectos  co- 


GOL  685 

leoj^tteros  pentameros,  da  fa- 
milia dos  lamellicornes,  que 
contém  duas  especies,  segun- 
do o  naturalista  Burmeister. 

GoLiÁTiDKS.  m.  pi.  (zool.)  Go- 
liatbides;  secção  de  insectos 
da  família  dos  lamellicornes, 
que  tom  por  typo  o  genero 
goliath,  e  que  consta  de  vin- 
te e  um  géneros,  divididos 
em  quatro  gruíaos  differen- 
tes. 

GonELLA.  /.  (ant.)  Guéla.  V. 
Garganta. 

Golilla.  /.  Golilha;  cabeção 
com  volta  ou  certo  formato 
feito  de  cartão  forrado  de 
tafetá  ou  de  alguma  outra 
tela  preta,  que  se  usa  em 
roda  do  pescoço,  e  sobre  o 
qual  se  pòe  uma  volta  de 
còr  branca  e  engommada, 
usado  em  Hespanha.  Collare 
hispanorinn  olim  inuigne, 
nane  vero  caiLsar  um  judiei - 
bus  et  patronis  vsilatíim :  — 
(ant.)  goliath;  collar,  ornato 
que  as  mulheres  usavam  no 
pescoço :  — m.  magistrado  de 
beca  que  usa  golilha  ou  ca- 
beção com  volta: — (fam.) 
apodo  que  se  diz  dos  magis- 
trados ([ue  trazem  golilha  e 
especialmente  dos  esbirros 
ou  agentes  de  justiça.  Ju- 
dex  togatus:  —  2'^-  becas, 
juizes,  magistrp^dos  e  gente 
de  justiça.  Ajustar  ci  uno  la 
golilla  (fr.);  castigar,  re- 
prehender, corrigir  alguém 
com  certa  aspereza,  indu- 
zi-lo, e  encaminha-lo  para 
que  se  porte  e  obre  bem. 
Corrigere,  ad  meliorem  f ru- 
gem redigere.  Ajustar  a  uno 
la  golilla  (fr.) ;  apertar  o 
garrote  a  alguém;  enforca- 
lo.  Golilla  de  piojos;  nome 
que  o  vulgo  dá  aos  pagens, 
creados,  etc. 

GoLiLLERo.  m.  O  que  faz  ou 
vende  golilhas.  Collarum 
arfifex,  ant  venditor:  — 
(germ.)  ratoneiro;  ladrão 
que  se  aproveita  do  concur- 
so ou  multidão  de  gente 
para  roubar. 

Golmajear,  a.  (p.  B.)  V.  Go- 
losinear. 

GoLMAjERÍA.  /.  (p.  B.)  V.  Go- 
losina. 

GoLMAjo,  JA.  adj.  (p.  B.)V. 
Goloso. 

Golondrera.  /.  (germ.)  Com- 
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panhia  de  soldados.  Militmn 
manus. 

GoLONDBERO.  7».  (yeriii.)  Indi- 
viduo que  assenta  iDraça  de 
soldado  para  poder  roubar 
mais  a  salvo.  Qui  müitia 
dolóse  nomen  dat. 

Golondrina.  /.  (zool.)  Andori- 
nha; genero  de  aves  da  or- 
dem dos  pássaros  e  da  fa- 
milia dos  fissirostres.  Sao 
aves  de  arribação,  que  pas- 
sam a  estação  calmosa  nos 
paizes  temperados :  —  ando- 
rinha do  mar;  jjcixe  do  ge- 
nero trigla.  Trigla  hirundo : 
—  golondrina;  este  nome, 
que  em  hesjDanhol  designa 
a  andorinha,  é  dado  por 
Feuillée  a  uma  especie  de 
opercularia  :  —  (fig-)  vaga- 
bundo, vadio;  pessoa  que 
anda  errante,  sem  domicilio 
nem  logar  fixo :  —  (ant.) 
parte  concava  do  casco  do 
cavallo.  Una  golondrina  no 
hace  verano  (rif.J;  urna  an- 
dorinha não  faz  veriio,  um 
exemplo  não  serve  de  regra. 
No7i  ah  una  hirundine  sta- 
tim  ver.  A  contra  cola  de 
golondrina  (fr.  mil.);  diz-se 
de  uma  especie  de  fortifica- 
ção com  a  sua  teualha  mais 
larga  pelo  lado  da  praça 
que  pelo  do  campo,  que  se 
usa  quando  ha  uma  cortina 
muito  comprida. 

GoLONDRiNERA.  /.  (hot.)  V.  Ce- 
lidonia. 

GoLONDRiNERO. /.  Audorinhos; 
ninhada  de  andorinhas,  si- 
tio, logar  onde  um  grande 
numero  de  andorinhas  fa- 
zem os  seus  ninhos. 

GOLONDRINICO,   LLO,  TO.  Til.  dvm. 

de  Golondrino.  Andurinho; 
filhinho  da  andorinha. 
Golondrino.  77Z.Andoriidiamas- 
culina  ou  o  macho  da  ando- 
rinha. Hirundinin  mas:  — 
andorinho;  andorinha  pe- 
quena,  filho  da  andorinha: 
— adj.  andejo,  vagabuiidu; 
homem  que  nao  tem  domici- 
lio fixo  e  que  anda  sempre 
de  urna  para  dutra  parte, 
mudando  de  pouso  como  a 
andorinha.  Vagv.s,  a,  uiii: — 
soldado  desertor.  Vugns,  a, 
um:  —  m.  (germ.)  soldado. 
Voló  el  golondrino  (fr.fam.); 
fugiu  o  pássaro  da  mão,  fo- 
rara-se,    frustraram-se     as 
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nossas  esperanças.  E  mani- 
bus  effugit:  —  (cir.)  tumor 
na  região  axillar,  no  sovaco 
do  braço.  Tumor  suhter  alam 
concretns. 

Golondro,  m.  Desejo  ancioso, 
vontade,  cobiça  de  uma 
cousa.  JDesiderium,  cupido: 
—  s.  (fam.)  parasito;  pessoa 
que  sabe  viver  ácusta alheia. 
Andar  en  golondros  (fr.)j 
formar  castellos  no  ar,  vi- 
ver  de  illusoes.  Varia  spe 
jMsci.  Campar  de  golondro 
(fr.);  viver  á  custa  da  bar- 
ba longa,  á  custa  alheia. 
Alterius  imjiensa  vivere. 

GoLORÍA.  /.  (germ.)  V.  Estafa. 

Golosamente,  adv.  m.  Golosa- 
mente; com  golodice.  Gu- 
ióse. 

Golosazo,  za.  adj.  augm.  de 
Goloso.  Muito  goloso. 

Golosear,  a.  Golosear.  V.  Go- 
losinear. 

Golosina./.  Golosina;  comida 
golosa,  cousa  appetitosa,  de 
regalo,  que  satisfaz  mais  o 
gosto  que  a  nutrição.  Deli- 
catus  cihus,  cnpedice: — go- 
losina, golodice;  desejo  de 
bons  bocados,  vicio  do  go- 
loso:—  golodice;  desejo,  co- 
biça forte  de  alguma  cousa. 
Cupiditas,  ajípetitus  :—(fig.) 
grato  aos  sentidos ;  diz-se  de 
qualquer  cousa  que  é  mais 
agradável  do  que  útil.  Res 
delectabilis,  grata:  —  golo- 
dice; que  excita  ou  aviva  os 
desejos  de  alguém: — jj/.  go- 
lodices;  doces,  cousas  de 
iwuca  substancia,  adubadas 
com  assucar. 

Golosinar,  Golosinear,  n.  Cio- 
losar  ou  golosear;  comer  go- 
lüdices,  escolher  os  melho- 
res bocados.  Ligurire. 

Golosísimo,  ma.  adj.  sii]).  de 
Goloso.  Golosissimo;  multo 
goloso.  Valde  gvlusvs. 

GoLOsisMO.  m.  Gastronomia; 
amor,  gosto  pelos  bons  bo- 
cados. 

GoLosMEAji.  n.  V.  Golosinear. 

Goloso,  sa.  adj.  Goloso;  diz- 
se  de  quem  gosta  muito  de 
bons  ])ocados,  de  iguarias 
díílicíidas,  aj)i)etitusas,  de 
gol<jdices.  Golosas,  gulie  de- 
ditus:  —  glotão,  gastróno- 
mo. Fide  el  goloso  jjara  el 
deseoso  (rif.);  pede  o  golo- 
so para  o  desejoso.  Cvpidvs 
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iion  alteHus,  sed  sví  causa 
quairitat. 

GoLPADA.  /.  (ard.)  Golpada.  V. 
Golpe. 

GoLPAzo.  m.  augm.  de  Golpe. 
Golpada;  grande  golpe.  Va- 
lidus  idus. 

Golpe,  m.  Golpe ;  pancada  por 
corpo  lançado,  atirado,  ar- 
remessado, caído,  choque,  en- 
contro entre  dois  ou  mais 
corpos.  Collisio,  conjMctvs: 

—  golpe ;  ferida  por  corpo 
cortante,  ou  contundente, 
ou  lesão  recebida  pelo  cho- 
que, ou  por  meio  de  queda. 
Mus,  us:  —  acção  de  rece- 
ber o  golpe,  de  ser  ferido: 

—  golpe;  multidão,  copia, 
quantidade,  abundancia  de 
alguma  cousa,  como:  golpe 
de  gente,  de  agua,  de  san- 
gre; golpe  de  gente,  de 
agua,  de  sangue,  etc.  Co- 
pia, turba,  concursus: — gol- 
pe; infortunio,  lance  funes- 
to; ás  vezes,  postoque  ra- 
ramente, significa  também 
acontecimento  inesperado, 
quer  prospero,  quer  adver- 
so. Infortunium,  súbita  ca- 
lamitas: —  V.  Latido:  — 
golpe,  rasgo;  diz-se  da  par- 
te de  uma  obra  de  engenho 
em  que  se  nota  mais  gra- 
ça e  propriedade.  Lvcus, 
pars  operis  elegantior:  — 
projecto,  plano,  intento,  ob- 
jecto ou  parte  principal  de 
alguma  cousa:  —  admira- 
ção, surpreza.  Admiratio, 
stupior:  —  vez,  volta.  V. 
Aldabonazo:  —  golpe;  ac- 
ção, palavra,  medida  ou  dis- 
posição opportuna,  tomada 
a  tempo,  lance  importante, 
que  decide  do  succcsso  do 
um  negocio,  como :  golpe 
decisivo;  golpe  decisivo:  — 
(ant.)  tiro;  acção  e  efl'eito 
de  disparar  uma  arma:  — 
de  estado  (fr.);  golpe  do 
estado ;  diz-se  geralmente  da 
medida  extraordinaria  e  vio- 
lenta a  ((ue  recorre  um  go- 
verno, quando,  faltando  ás 
leis  fundamentaes  da  nação, 
quer  governar  despótica  e 
arbitrariamente:  —  de  for- 
tuna; golpe,  lance,  acaso  de 
fortuna;  successo  extraordi- 
nario, prospei'o  ou  adverso, 
que  sobrevem  de  improviso: 

—  de  pechos;  pancada  nos 
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peitos;  ceremonia  dos  chris- 
tàos,  que  consiste  em  bater 
com  a  mào  ou  com  o  pu- 
nho no  peito,  em  signal  de 
arrependimento  ou  de  pe- 
zar  pelos  peccados  e  culpas 
commettidas.  Pedoris  j)er- 
cussio:  —  de  pluma;  rasgo 
do  peuna.  Littcrce  diictus  ele- 
fjantior:  —  de  teatro;  lance 
de  theatro;  acontecimento  da 
vida  social  que  se  parece 
com  as  scenas  ou  lances  mais 
surprehendentes  e  notáveis 
de  uma  representação  drama- 
tica:  —  de  vista;  golpe  de 
vista;  facilidade  natural  ou 
adquirida  pela  pratica,  de 
formar  conceito,  á  primeira 
vista,  das  jiroporçoes,  cara- 
cter c  natureza  dos  obje- 
ctos:  —  en  vago;  golpe, 
pancada  em  vào,  em  falso, 
golpe  errado.  Â  golpe  segu- 
ro (fr.J;  com  segurança,  sem 
perigo  nem  receio.  Caer  de 
golpe  (fr.  fig.) ;  cair  de  cho- 
fre, de  repente  uma  casa  ou 
qualquer  outra  cousa  sem 
se  ter  previsto.  Euere  súbi- 
to, repente  cadere.  Dar  gol- 
pe una  cosa  (fr.J;  fazer  im- 
pressão, causar  surpreza  e 
admiração  uma  cousa.  Ad- 
mirationem  moveré.  De  gol- 
pe floc.  adv.) ;  de  prompto, 
com  brevidade,  promptameu- 
tc.  Repente,  cito.  De  golpe  y 
porrazo  ó  de  golpe  y  zum- 
bido (loe.  adv.);  precipitada- 
mente, sem  reflexão  nem  pre- 
meditação.  Prcecipitanter , 
inconsulto.  Descargar  golpes 
(fr.);  descarregar  golpes ; 
dar  repetidos  golpes  em  al- 
guém, feri-lo  com  violencia. 
Ictam  infligere,  imgnis  cce- 
dere.  De  un  golpe  (loe.  adv.); 
de  um  golpe,  de  urna  vez. 
Simul,  uno  eodemque  ictu. 
Errar  el  golpe  (fr.  fig.);  er- 
rar o  golpe,  o  alvo;  frustrar- 
se o  effeito  de  alguma  acção 
premeditada.  Decipi,  fallí. 
Parar  el  golpe  (fr.);  aparar 
o  golpe ;  evitar  o  damno  ou 
contratempo  que  ameaçava. 
El  golpe  de  la  sartén  aun- 
que no  duele  tizna  (rif.);  a 
calumnia  aindaque  se  reco- 
nheça como  tal,  deixa  mais 
ou  menos  nódoa  na  reputa- 
ção. Irnpviati  criminis  sor- 
des  etiamsi  diluantur,  sem- 
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per  aliquid  hceret.  Un  solo 
golpe  no  derriba  un  roble 
(fr.);  Roma  e  Pavia  não  se 
tízeram  em  um  dia. 

Golpeadero,  m.  Malhadeiro ; 
logar  unde  se  bate  muito  uu 
dão  repetidos  golpes.  Pars 
continuai is  ictibus  pulsata: 
—  ruido,  bulha  causada  pe- 
los golpes  repetidos  ou  flan- 
eadas continuadas.  Fragor 
continuafis  ictibus  excitatus. 

Golpeado,  m.  (germ.)  Postigo 
ou  ¡Dorta :  —  adj.  (pint.)  diz- 
se  da  pintura  ou  quadro 
executado  com  pinceladas 
soltas  e  muita  arte. 

Golpeador,  m.  Golpeador,  per- 
cursor;  o  que  bate  ou  fere. 
Pulsator,  percussor. 

Golpeadura.  /.  Golpeadura, 
batedura;  acção  e  ett'eito  de 
bater,  de  percutir.  Pulsatio, 
percussio. 

Golpear,  a.  Golpear,  percutir; 
dar  golpes,  ferir  uma  cousa 
com  outra.  Usa-se  também 
como  neutro.  Pulsare,  ^je?'- 
cutere:  —  (germ.)  repetir, 
reiterar  uma  cousa.  Iterare, 
repeleré. 

GoLPEcico,  LLO,  TO.  VI.  dim.  de 
Golpe.  Golpiuho,  ¡lancadi- 
nha;  golpe,  jíancada  leve. 

Golfejau.  m.  (ant.)  V.  Rapo- 
sera. 

Golpeo,  rn.  V.  Golpeadura. 

Golpeteo,  m.  V.  Golpeo. 

GoLSciiuT.  m.  Golschut;  esjoe- 
cie  de  moeda  ou  barra  de 
oiro  que  vem  da  China,  e 
que  ali  se  considera  mais 
como  mercadoria,  do  que  co- 
mo numerario. 

GoLUKDA.  /.  (zool.)  Golunda; 
sub-genero  de  mamiferos  do 
genero  rata,  de  que  faz  par- 
te o  mus  barbarus,  ou  rato 
striado  da  Argelia. 

Golusmear,  n.  V.  Golosinear. 

GoLusMERO,  RA.  adj.  (aut.)  V. 
Goloso. 

Gollería./.  Golodice;  comida 
exquisita,  manjar  delicado. 
Cupedice,  inútiles  et  super- 
flui  cibi:  —  superfluidade, 
demasia,  delicadeza.  Pedir 
gollerías  (fr.  fig.  farn.);  pe- 
dir impossíveis,  ter  preten- 
sões muito  elevadas,  despro- 
positadas. 

G OLLERO,  m.  (germ.)  Ladrão, 
larapio  que  se  aproveita  da 
multidão  e  aperto  de  gente 
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para  ahi  exercer  a  sua  in- 
dustria. 

Gollete,  m.  Parte  superior  do 
pescoço  por  onde  este  se  une 
com  a  cabeça.  Colli  szimi- 
ias:  —  gargalo;  coUo  es- 
treito de  alguns  vasos,  como 
garrafa,  botija,  etc.  Colum, 
i:  —  cabeção  ou  gola  do  ha- 
bito dos  donatos.  Collar e, 
is.  Estar  el  gollete  (fr.  fig. 
fam.);  estar  até  á  garganta; 
estar  alguém  muito  cansado 
e  já  farto  de  soifrer.  Laces- 
situm  injuriis  esse:  —  estar 
até  á  garganta,  a  deitar  pe- 
los olhos  fora;  ter  comido 
muito,  ter  o  estomago  exces- 
sivamente cheio.  Ingorgita- 
tum  esse. 

Gollizo,  m.  V.  Garganta,  no 
sentido  de  passo  estreito  en- 
tre montes,  passo  estreito 
em  rio. 

Golloría.  /.  V.  Gollería. 

Goma./,  (chim.)  Gomma;  prin- 
cipio immediato  dos  vege- 
tacs  e  mui  commum;  encon- 
tra-se  em  todas  as  partes 
das  plantas  herbáceas,  em 
todos  os  fructos,  e  em  gran- 
de numero  de  raizes  e  tron- 
cos lenhosos,  e  muito  abun- 
dante em  certas  arvores.  E 
uma  substancia  viscosa,  so- 
lúvel na  agua,  e  nao  inflam- 
raavel.  Gummi:  —  copal; 
gomma  copal.  V.  Copal:  — 
de  enebro.  V.  Sandáraca:  — 
de  limón.  V.  Elemi:  —  elás- 
tica; gomma  elástica.  V. 
Cautchuc:  —  elemi;  gomma 
elemi.  V.  Elemi:  —  guta; 
gomma  guta.  V.  Guta-gam- 
ba:  —  laca;  gomma  laca. 
V.  Laca:  —  quino;  gomma 
quino.  V.  Quino :  —  traga- 
canto; gomma  adraganto.  V. 
Tragacanto :  —  arábiga ; 
gomma  arábica.  Gumi  ara- 
hicum :  —  (med.)  gommas. 
V.  Gomos :  —  de  los  sabios 
ó  goma  de  oro  (ant.  chim.); 
nome  que  os  alchimistas  da- 
vam ao  mercurio :  —  roja; 
nome  dado  pelos  alchimis- 
tas ao  enxofre. 
GoMALiNA.  /.  (chim.)  Gomma- 
lina;  nome  dado  em  chimi- 
ca,  applicada  ás  artes,  íl 
gomma  purificada  e  mais 
própria  para  as  tintas,  que 
qualquer  das  outras  que 
téem  a  mcsma  applicação. 
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GoMAMiESTo.  m.  (chiin.)  V.  Ed- 
(joniadura. 

GujiAR.  a.  (ant.)  V.  Engomar. 
Gomar  un  color  (pint.);  mis- 
turar com  a  tinta  a  quanti- 
dafle  conveniente  de  goinma, 
a  fim  de  lho  dar  mais  corpo 
6  consistencia. 

Gomara./,  (hot.)  Gomara;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  escrophularincas,  que 
contém  uma  nuica  especie. 

GoMARRA.  /.  (germ.)  Cíomarra, 
gallinha.  Gallina,  ce. 

GoMAKKERO.  m.  (gervi.)  (gatu- 
no, ladrão  de  gallinhas  e 
frangos.  Gallinarum  pra:- 
clator. 

GoMAKRON.  m.  (germ.)  Pintai- 
nho; filhinho  da  gallinha. 

GojiARTo.  m.  (hot.)  Gomarto; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  terebinthaceas,  que 
contém  tres  especies. 

GoiJBAü.  m.  (boi.)  Gombau; 
planta  malvacea  cujo  fructo 
se  come  nas  Antilhas. 

GoMBo.  m..  (boi.)  V.  Gomhau. 

Gomecillo.  in.  Moco  de  cego. 

GoMENA.  f.  (ant.  nuut.)  V.  Ca- 
lle. 

GoMER.  m.  (pliilol.)  Gomer; 
idioma  da  antiga  tribu  cél- 
tica dos  cimbros,  que  tem 
muita  analogia  com  o  an- 
tigo hebraico,  c  que  se 
conserva  ainda  hoje,  se  bem 
que  muito  desfigurado,  no 
paiz  de  Galles  e  na  baixa 
Jiretanha. 

Gomia.  /.  Glotão,  comilíu),  vo- 
raz; o  que  come  com  gloto- 
nería, com  voracidade,  so- 
freguidão e  intemperança. 
Vorax,  helluo:  —  papào; 
voz  com  que  em  algumas 
partes  se  usa  mctter  mctlo 
ás  creanças:  —  devorador, 
destruidor;  como:  Gomia 
del  caudal;  destruidor  da 
fortuna,  dos  bens,  da  rique- 
za. CoiisnmpUn,  dissipatio: 
—  (prov.)  V.  Tarasca. 

GÓMiDOS.  7??.  pi.  (chim.)  Gom- 
midos;  nome  dado  ]ior  al- 
guns chimicus  a  tuna  fami- 
lia de  compostos  ternarios, 
cujo  typo  6  a  gomma. 

Gomíi''j:uo,  RA.  adj.  ÍTommifc- 
ro;  diz-.se  do  que  dá  ou  con- 
tém gomma.  Gominifcr,  ru, 
rum. 

GoMiTA./.  (chim.)  Gomma  pro- 
priamente dita. 
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GoMiTADOR,  KA.  adj.  (auf.)  V. 
Vomitador. 

GoMiTAu.  o.  (ant.)  V.  Vomitar. 

GÓMiTO.  m.  (ant.)  Y.  Vómito. 

GoMiTos.  m.  ]il.  (chim.)  (roín- 
mitos;  denominação  genéri- 
ca que  comprehende  a  gom- 
ma propriamente  dita,  a  ce- 
ras! na,  a  bassorina,  a  mu- 
cilagem  e  o  acido  pectico, 
substancias  estas  que  téem 
caracteres  communs. 

GoMOR.  m.  (metrol.)  Gomor  ou 
gomer;  medida  de  capaci- 
dade usada  entre  os  hebreus, 
que  era  igual  a  meio  sela- 
mim. 

GoMo-RESixA./.  (eh  im.)  ( Tommo- 
resina;  sueco  que  se  obtém 
fazendo  incisões  em  certos 
vegetaes,  e  que  apresenta 
entre  outros  caracteres  o  de 
ser  liquido  no  momento  em 
que  sác  das  ditas  incisões,  e 
que  vae  engrossando  á  me- 
dida que  contacta  com  o  ar; 
tem  a  côr  e  o  aspecto  lei- 
toso; compõe-se  de  mn  oleo 
volátil,  de  uma  resina,  de 
materia  gommosa  solúvel  na 
agua,  e  de  outra  substancia 
insolúvel. 

GoMO-iiEsiNOSO,  SA.  adj.  (chim.) 
Gommo-resinoso;  diz-se  do 
que  contém  gommo-resina. 

Gomos.  m.  (mcd.)  Gommas,  tu- 
mores gommotíos,  ou  exosto- 
scs  mol  i  es;  tumores  syphili- 
ticos  desenvolvidos  no  jie- 
riosteo,  em  consequência  da 
inflammação  chronica  d'este 
tecido  fibroso.  Deu-se-lhes 
este  nome,  porque,  se  os 
abrem  cedo,  acha-se-lhes  no 
interior  uma  materia  com- 
parada á  mucilagem  da 
gomma  adragantho. 

Gomosidad./.  Gomosidade,  vis- 
cosidade; qualidade  que  al- 
gumas substancias  téem  de 
serem  gommopas  (!  pegajo- 
sas. Jiei  yommosc',  natura. 

(JoMoso,  SA.  adj.  Gommosii; 
diz-se  do  que  lança,  contém 
gonnna,  ou  se  parece  com 
esta  substancia.  Gummosns, 
gnmmineus:  —  gommoso; 
diz-se  <lo  que  cria  gomma. 
GnvimosHS,  a,  um:  —  gom- 
moso; mais  commummeiítc 
diz-se  do  que  é  viscoso,  glu- 
tinoso ou  i)egajüso.  Giim- 
mosus,  glntinofsus :  —  diz  se 
da  pesijoa  que  padece  tloa 
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timiores  chamados  gommas. 
Gummosus,  tiimoribna  labo- 
vaus.  Tumor  gomoso  (med.); 
tumor  gommoso.  V.  Gomos, 
de  que  é  synonymo. 

GoMUTo.  m.  (hot. )  Gomuto ;  ar- 
vore da  índia,  especie  de 
palmeira  cujo  fructo  é  co- 
mestivel  c  muito  estimado. 
Da  sua  medulla  também  se 
cxtrahe  uma  substancia  fe- 
culenta c  alimenticia. 

GoNA. /.  (zool.)  V.  Gonela. 

GoxADA.  /.  (mil.)  V.  Ganada. 

GoNAGRA.  /.  (med.)  Gonagra; 
gota  que  ataca  a  articula- 
ção do  joelho  e  que  ó  quasi' 
sempre  muito  dolorosa. 

GoNALJiA./.  (med.)  Gonalgia; 
dor  rheumatica  na  articula- 
ção do  joelho,  quasi  sempre 
produzida  por  afiecçõcs  go- 
tosas. Gonalgia,  cr. 

GoNÁLjico,  CA.  adj.  (med)  Go- 
nalgico;  diz-se  do  que  res- 
peita ou  é  relativo  á  gonal- 
gia. 

GoNARCo. /.  (astron.)  Gonarco; 
quadrante  solar  que  os  an- 
tigos fixavam  sobre  as  dif- 
ferentcs  superficies  de  um 
corpo  anguloso. 

GoNAKTROcAOE.  VI.  (med.)  Go- 
narthrocacc ;  liust  descre- 
^•eu  com  este  nome  a  in- 
flammação das  superficies 
articulares  do  joelho,  que 
começa  por  uma  inchação 
repentina  que  se  verifica 
durante  a  noite. 

(íoxATÓcEuo,  UA.  adj.  (zool.) 
(íonatoccro;  diz-se  dos  in- 
sectos que  têem  as  anten- 
nas  dobradas  em  angulo:  — 
?/?.  pi.  gonatoccros;  secção 
de  insectos  coleópteros,  da 
familia  dos  rhyncophoros : 
—  gonatocevos;  ordem  da 
familia  dos  curculiónidos, 
que  comprehende  os  que 
têom  as  antenuas  dobradas 
cm  angulo. 

GonÁtodos.  m.  pi.  (zool.)  Go- 
natodos  (nodoso);  divisão  de 
reptis  do  genera  jecko. 

GONATIJFOKO,     RA.     adj.      (zool.) 

(íonatophoro;  classificação 
de  uma  especie  de  mollus- 
C03,  cujo  dorso  ai)resenta, 
na  sua  parte  media  uma 
linha  aonde  vão  terminar, 
tocando-a  cm  ângulos  re- 
ctos, uns  sulcos  lateracs, 
obliquo»  o  parallclos. 
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GuxATÓPiTOs.  m.  pi.  (zool.)  Go- 
natopitos;  grupo  de  insectos 
hymeiíop teros,  caracterisa- 
dos  pela  convexidade  do  ab- 
domen. 

GoNATOro.  in.  (zool.)  Gouato- 
po  (pé  ancfuloso);  genero 
de  insectos  hymenoptcros, 
caracterisados  pelas  suas 
antenuas  grossas  na  extre- 
midade, e  pelos  tarsos  ar- 
mados de  grandes  ganchos. 

Gonce,  m.  V.  Gozne. 

GoNDECELE.  Dl.  (comni.)  Ccrto 
algodão  de  inferior  quali- 
dade. 

Góndola.  /.  (naut.)  Gôndola; 
barco  chato  e  longo,  espe- 
cialmente usado  nos  cauaes 
de  Veneza.  Scaphu,  cyinha: 
—  (zool.)  gôndola;  nome 
mercantil  de  muitas  espe- 
cies de  mol  luscos  do  genero 
bulla :  —  especie  de  carrua- 
gem em  que  podem  viajar 
muitas  pessoas  juntas.  N'es- 
ta  accepçào  é  neologismo. 

GoNDOLEKA.  /.     (zool.)    Goudo- 

leira;  genero  de  molluscos 
gasterópodos  pectinibran- 
chios,  cujas  conchas  túcm  a 
ultima  volta  da  sua  espiral 
muito  grande  e  aberta. 

Gondolero,  m.  Gondoleiro; 
barqueiro  que  conduz  uma 
goudola. 

GoNDozoLF.TA.  /.  (coium.)  Al- 
godâo  finisòiino  que  se  fa- 
brica em  Alepo. 

GoNÉ.  /.  (gemí.)  Alforge,  ta- 
leiga. 

GoNELA. /.  Túnica  brazonada; 
sobreveste  com  os  escudos 
de  armas  ou  túnica  de  seda 
sem  mangas  que  chegava 
ató  meio  da  perna,  e  que 
era  bordada  com  o  escudo 
de  armas  do  cavalleiro  que 
a  vestia.  Usava-se  sobre  a 
armadura:  —  (zool.)  goncla; 
genero  de  infusorios,  que  se 
encontra  nas  aguas  puras  c 
nas  paludosas. 

GoNEFLAcio.  ?«.  (zool.)  Goue- 
placio;  genero  de  crustáceos 
marinhos,  da  ordem  dos  de- 
ca¡)odos,  e  da  familia  dos 
brachyuros,  os  quaes  têem 
muita  analogia  com  os  ca- 
ranguejos. 

GosETE.  m.  (ant.)  Saiote;  es- 
pecie de  saia  que  as  mu- 
lheres usavam  antigamente. 
V.  Zagalejo. 
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Gonfalón,  m.  Gonfalão,  pen- 
dão, bandeira,  estandarte 
da  igreja,  com  tres  ou  qua- 
tro pontas :  —  esi)ecic  de 
tenda  ou  barraca  que  se  le- 
va em  Koma  na  frente  das 
procissões,  para  abrigo  em 
caso  de  chuva: — (hr.)  guião, 
bandeira,  pendão  de  igreja 
re2:)rcâentado  no  escudo, 
com  tres  ou  quatro  pontas 
pendentes  na  sua  borda  in- 
ferior: —  (hist.)  gonfalão; 
nome  da  bandeira  que  o  pa- 
l^a  mandou  a  GodoiVcdo  de 
Bulhão,  e  que  o  irmão  d'este 
levou  á  cruzada:  —  gonfa- 
lão; nome  de  uma  confraria 
estabelecida  por  Clemente 
IV  para  resgatar  os  chris- 
tãos  captivos  dos  sarracenos. 

Gonfalonero.  in.  Gonfalonei- 
ro;  o  que  levava  o  gonfa- 
lão ou  bandeira :  —  (hist.) 
gonfaloneiro;  cargo  antigo 
nas  republicas  de  Italia, 
primeiro  magistrado  que  le- 
vava a  bandeira  da  repu- 
blica: —  de  la  iglesia;  gon- 
faloneiro da  igreja;  prote- 
ctor que  os  papas  estabele- 
ceram cm  algumas  cidades 
da  Italia  durante  a  sua 
guerra  com  os  imperadores : 
—  de  la  jusficia;  gonfalo- 
neiro da  justiça;  magistra- 
do de  Florença,  cuja  digni- 
dade se  erigiu  em  cargo  per- 
petuo desde  1Õ02. 

GoNFANDRA./.  (òot.)  Gompliau- 
dra  (esíamc  em  forma  de 
2}rego);  genero  de  plantas 
da  fainilia  das  olacineas, 
cujas  especies  são  arljustos 
indigcnas  da  Índia. 

(tonfensk.  5.  Gomphense;  o  ha- 
bitante ou  natural  de  Gom- 
phi,  cidade  da  Thcssalia. 

Gonfia./.  (boi.)  Gomphia  (cra- 
vo, prego);  genero  de  plan- 
tas dicotylcdoneas,  da  fa- 
milia das  ochnaceas,  cujas 
especies  são  originarias  da 
Asia,  Africa  e  fie  algumas 
partes  tropicaes  da  America. 

GoNFiAsis. /.  (meã.)  Gomphia- 
sis;  enfermidade  peculiar 
dos  dentes  molares,  que  con- 
siste na  sua  falta  de  firme- 
za nos  alveolos. 

GoNFO,  FA.  adj.  (ant.)  V.  Hin- 
chado: —  m.  (zool.)  gom- 
pho;  genero  de  insectos  neu- 
rópteros, da  tribu  dos  libel- 
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lulios,  cujas  especies,  pela 
maior  parte,  são  exóticas. 

GoNFOCARPo.  m.  (hot.)  Gom- 
phocarpo  (fructo  em  forma 
de  2}>'<igo  oii  cravo);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
asclepiadeas,  cujas  especies 
são  fructesceutes  ou  sub- 
fructesceutes. 

GonfÓcero.  m.  (zool.)  Gompho- 
cero  (antenna  em  forma  de 
cravo  OH  de  lirego);  genero 
de  insectos  orthopteros,  da 
familia  dos  acridios,  cuja 
especie  typica  é  originaria 
do  norte  da  Europa,  dos  Al- 
pes e  da  iSiberia. 

Gonfolítico,  CA.  adj.  (min.) 
Gompholitico,  diz-se  de  um 
mineral  que  tem  os  cara- 
cteres do  gompholitho. 

GoNFOLiTO.  VI.  (min.)  Gompho- 
litho; especie  de  rocha  cal- 
carea,  de  còr  parda  ou  ver- 
melha amarellada,  que  se 
encontra  em  grandes  depó- 
sitos c  ás  vezes  em  cama- 
das juntanaente  com  fra- 
gmentos de  r^uartzo.  A  ce- 
lebre montanha  de  Monser- 
rate  é  em  grande  parte  for- 
mada d'esta  roclia. 

GoNFOLODo.  m.  (hot.)  Gompho- 
lobio  (vagem  em  forma  de 
cravo  ou  de  prego);  genero 
de  plantas  da  fann'lia  das 
papilioiíaceas,  que  contém 
dez  especies. 

Gonfonejia./.  (zool.)  (íoinpho- 
nema':  genero  de  infusorios 
da  familia  dos  bacillarios, 
que  contém  nove  especies. 

GoNFOsis./.  (anaf.)  Gomj)hose; 
especie  de  articulação  im- 
movel,  aonde  um  osso  está 
mettido  em  uma  cavidade, 
como  o  prego  ou  cavilha 
em  um  buraco;  tal  é  a  in- 
serção dos  dentes  nos  alveo- 
los. Gomphosis,  is. 

GoNFOso.  in.  (zool.)  Gomplioso 
(cavilha,  prego);  genero  de 
peixes  da  familia  dos  la- 
broideos,  qne  contém  ires 
especies,  originarias  dos  ma- 
res da  America. 

GoNFosTEMA.  /.  (hot.)  Gomphos- 
temma  (coroa  em  forma  de 
prego  ou  cavilha);  genei'o 
de  plantas  da  família  das 
labiadas,  cujas  especies  são 
originarias  da  índia. 

GoNFRENA.  /.  (bot.)  Gomphre- 
na;  genero  de  plantas  da 
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familia  das  amarautliaccas, 
cujas  especies  sao  herbá- 
ceas. 

GoxFRÉNEAS.  /.  pl.  (bot.)  Gom- 
phveueas;  tribu  de  plantas, 
lima  das  tres  ein  que  se  di- 
vide a  í'aniilia  das  ainarau- 
thaceas,  que  tem  por  typo  o 
genero  gomphrena. 

Gokgampi:jida.??i.  Gongampcm- 
ba;  nome  genérico  com  que 
os  habitantes  do  Congo  de- 
signam os  seus  Ídolos. 

Gongo,  m.  (mus.)  Gongo;  in- 
strumento musico,  usado 
pelos  indios  e  pelos  chine- 
zes. 

GoNGOJi.  m.  (mus.)  Gongom; 
instrumento  musico  dos  hot- 
ten totes,  que  se  diz  ser  com- 
mum  a  todas  as  nações  ne- 
gras da  costa  occidental  da 
Africa. 

GÓngoka.  /.  (hot.)  Gongora; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  cujas  es- 
pecies são  originarias  do 
Peru. 

GoNGORiKO.  adj.  (Hit.)  Diz-se 
do  estylo  escuro  e  afíectado. 

GoNGORissio.  m.  Gongorismo; 
vicio  na  linguagem  on  no 
estylo,  introduzido  por  Gon- 
gora na  litteratura  hespa- 
iihola,  que  consiste  em  tro- 
cadilhos, metaphoras,  c  pen- 
samentos atiectados,  e  quasi 
iniutelligiveis. 

GONGORISTA.  m.  (liti.)  V.  CiiÜc- 
rano. 

GoNGORiSAH.  n.  Empregar  o 
gougorismo  ou  imitar  o  es- 
tylo culto  de  algumas  com- 
posicíles  de  Gongora. 

Go^•GRoxA.  /.  (bot.)  Gongroiia; 
tubérculo  redondo  c  como 
fungoso  que  se  forma  no 
tronco  das  arvores: —  (med.) 
gongrona;  inflammação  do 
corpo  thyroideo. 

GoNiA.  /.  (zool.)  Gonia  (angu- 
lo); genero  de  insectos  di- 
pteros  ])rachoceros,  da  tribu 
dos  muscidos,  que  contém 
dezoito  especies. 

GoNXADA./.  (zool.)  ( ioniada  (aii- 
fjuloso);  genero  de  anuelidos 
chctopodos,  da  familia  das 
nercydcs,  cuja  especie  t}  pi- 
ca é  originaria  do  Mediter- 
ráneo. 

GoNiADERA.  /.  (zool.)  Goníadcl- 
ra  (pescoço  em  forma  de  an- 
gulo); genero  de  insectos  co- 
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Icoptcros  heteromeros,  da  fa- 
milia dos  stenelytros,  que 
contém  sete  especies. 

GoNiALJÍA.  /.  (med.)  Gonyal- 
gia.  V.  Gonaljia. 

GoNiAKTO.  m.  (bot.)  Gonyan- 
tho  (flor  em  forma  de  angu- 
lo); genero  de  plantas  da 
familia  das  burmanniaceas, 
cujas  especies  sao  origina- 
rias de  Java. 

GoKiATiTA.  /.  (zool.)  Goniatita; 
genero  de  molluscos  cepha- 
lopodos  fosseis,  do  qual  se 
nao  conhece  nenhuma  espe- 
cie vivente. 

GONIATÍTKO,     TEA.     ttdj.     (zOol.) 

Goniatiteo-,  diz-se  do  que  se 
parece  com  a  goniatita:  — 
f.pl.  goniatiteas;  familia  de 
moUiiscos  ccphalopodos,  que 
tem  por  typo  o  genero  go- 
niatita. 

GONIBREGMATO.  VI.  (zOOl.)  Goni- 

bregmato;  genero  de  myria- 
podcs,  da  familia  dos  geo- 
philidos,  cuja  especie  tj^'pica 
é  originaria  das  Filippinas. 

GoNiDEAs.  /.  2^^-  ("ool.)  Goni- 
deas;  secção  da  tribu  dos 
miodarios,  cujo  typo  é  o  ge- 
nero gonia. 

GoxiDiA.  /.  (bot.)  Cíonidia;  or- 
gao  comiiosto  do  urna  pe- 
quena  vesícula  memljranosa 
cheia  de  urna  substancia  nm- 
cosa  organisavcl,  que  ser^'e 
de  corpúsculo  reproductor  ás 
algas,  c  que  tcm  urna  cur 
verde  ou  amarello  doirado. 

GoNiERO.  ia.  (bot.)  Goniciro; 
genero  de  arbustos  da  Chi- 
na e  da  Cochinchina,  cujas 
difíerentcs  partes  sao  mui 
amargas  c  usadas  na  medi- 
cina. 

GoNiLiirTinos.  m..  pl.  (zool.)  (!o- 
nyleptidos;  tribu  de  ara- 
cheneides,  da  ordem  dos  pha- 
langido?,  que  contém  sete 
géneros,  que  técm  por  typo  o 
genero  gonylcpto. 

GoKiLEi'To.  m.  (zool.)  (tonylc- 
ptü  (artienlai;no  flexível); 
genero  de  arachncidos  plia- 
langidos,  que  contém  doze 
especies. 

(íOiNÍMico,  cA.  adj.  (bol)  Gony- 
mico;  diz-se  de  certas  ex- 
pansões (jue  se  observam  nos 
lichens,  formadas  jior  urna 
aggrcgação  de  gonidias,  uni- 
das entre  si. 

GoHio.  m,  {zool.)  Genio  (angu- 
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loj;  genero  de  animaes  in- 
fusorios ou  microscópicos, 
cujas  especies  são  -verdes, 
o\aes,  c  estão  reunidas  no 
centro  de  um  involucro  com- 
mum,  em  forma  de  prancha 
quadrangular,  que  se  sub- 
merge lentamente  na  agua. 

GoNiocAULo.  m.  (bot.)  Gonia- 
caule;  genero  de  plantas  da 
familia  das  synanthereas, 
cujas  especies  sao  indigenas 
de  Tranquebar. 

GoNiocEFÁLiDO,  DA.  adj.  (zool.) 
Goniocephalido;  diz-se  dos 
reptis  que  têem  a  cabeça 
angular. 

GoNiocÉFALo.  m.  (zool.)  Ojonji-o- 
cephalo ;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  melasomos,  que 
contém  duas  especies. 

GoNiocoTO.  m.  (zool.)  Gonioco- 
to  (angulo  detrás  da  cabeça); 
genero  de  hexapodos  cpizoi- 
cos,  que  contém  cinco  espe- 
cies, cujo  typo  se  encontra 
parasita  em  varias  especies 
de  pombas 

GONIOCTENA.    /.     (zool.)     Gonío- 

ctena;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentamcros, 
da  familia  dos  chrysomeli- 
nos,  í(ue  contém  quatro  es- 
pecies. 

GoxioDE.  m.  (zool.)  Goniode 
(anguloso);  genero  de  ani- 
maos hexapodos  cpizoicos, 
que  contém  nove  especies, 
que  vivem  parasitas  nas 
gallináceas. 

GoNiono.  m.  (zool.)  Goniodo 
(aiigidar);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 
áw.  familia  dos  brachclitros, 
tribu  dos  aleocharidos. 

GoNioMA.  /.  (bot.)  (íonioma 
(ponta);  genero  de  plantas  da 
familia  das  apocyneas,  que 
consta  de  urna  só  especie 
fructescentc. 

(JoTJIOMETRÍA.  /   (uiatll.)  ííouio- 

mctria-,  arte  de  medir  os  án- 
gulos: —  goniometria;  arte 
(le  traçar  ángulos  no  papel, 
cujo  valor  on  grandeza  cm 
grans  é  conhecido. 

GoNioMÉTRico,  cA.  (tdj.  CJonio- 
metrico;  diz-se  do  que  res- 
peita ú  güuiometria. 

Goniómetro,  m.  Goniómetro; 
iiistrument.ro  para  medir  ü3 
ángulos  dos  cryetacB  natu- 
raes. 
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GoNiOMizo,  zA.  adj.  (bot.J  GrO- 
niomizo;  diz-se  do  vegetal 
ou  da  parte  da  planta  que 
teiu  a  íorma  ans'ulur. 

Goxiúi'ORA.  f.  (zool.)  Goniopo- 
ra;  íi,enero  de  ijolypos  zoan- 
tbarios  pedregosos,  ¡providos 
de  uma  corua  de  mais  de 
doze  tentáculos  delgados  e 
compridos,  contidos  em  pe- 
quenas cellulas  polygonaes 
muito  irregulares. 

(¡ONtópoRO.  m.  (zool.)  Goniopo- 
ro;  genero  de  zoopliytos,  da 
íurailia  das  madreporas,  que 
contém  uma  única  especie. 

Goniópside.  m.  (zool.)  (íonio- 
pside  ou  goniopsis  (rosto, 
face  an(/ular);  genero  de 
crustáceos  deeapodas,  da  f:a- 
milia  dos  catometopos,  cujas 
especies  sào  originarias  do 
Japão. 

GoNiopTÉuiDE.  m.  (bof.)  Gonio- 
pteride  (feto  angular);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  polypodiaceas,  conside- 
rado por  alguns  auctores 
como  uma  das  numerosas 
secções  do  genero  polypodio 
de  Linneo. 

GoNióPXERO,  RA.  adj.  (zool.) 
Gomo2otero;  diz-se  do  inse- 
cto que  tem  as  azas  angu- 
lares. 

GoNiosis.  m.  (med.)  Gouiosis  ou 
gouiose;  nome  com  que  Ga- 
leno designava  o  pulso,  cu- 
jas pulsações  só  eram  per- 
cejitiveis  no  vértice  da  ar- 
teria. Hoje  uào  se  admitte 
esta  variedade  do  pulso. 

GoNiosoMA.  /.  (zool.)  Gonioso- 
ma  (corpo  em  forma  de  an- 
gulo); genero  de  arachuei- 
des  pluilangidos,  que  con- 
tém dezescis  especies. 

GoNiosPERXio,  MA.  adj.  (bot.) 
Goniospermo;  diz-se  do  ve- 
getal que  tem  sementes  an- 
gulares. 

GoNiosTEMA,  /.  (bot.)  Goníos- 
temma  (coroa  em  forma  de 
angulo);  genero  de  jjlantas 
da  fapnilia  das  asclepiadeas, 
cuja  única  especie  é  fructes- 
centc  e  originaria  da  índia. 

GoxiosTOMO,  MA.  adj.  (zool.)  Go- 
niostomo;  classificação  de 
certas  conchas  ixnivalvas, 
cuja  abertura  tem  um  an- 
gulo mais  ou  menos  agudo, 
cm  alguma  parte  da  sua  cir- 
cumfevencia. 
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GONIOTRÓPÍDE,    m.    (zool.)    Go- 

niotropide  ou  goniotropis ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pontameros,  da  familia 
dos  carabicos,  que  contém 
uma  só  especie. 

GoNióxiTo.  m.  (bot.)  Gonioxy- 
to  (tánica  em  forma  de  an- 
gulo); genero  de  plantas  da 
familia  das  melliaceas,  cuja 
especie  typica  é  uma  arvore 
originaria  de  Java. 

GoxiPE.  m.  (zool.)  Gonype(ar- 
ticulação  no  pé);  genero  de 
insectos  dípteros  brachoce- 
ros,  sub-diviaào  dos  tetra- 
clietas,  que  contém  doze  es- 
pecies. 

GoxípTEKO.  m.  (zool.)  rioniptc- 
ro  (aza  em  forma  de  angulo); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos  gonatoce- 
ros,  que  contém  seis  esjDe- 
cies. 

GoNis.  m.  (zool.)  Gonis;  parte 
media  da  borda  inferior  da 
especie  de  massa  produzida 
pela  reunião  dos  dois  ramos 
da  mandíbula  inferior  das 
aves. 

GoNiTECA.  /.  (zool.)  Gonyteca; 
cavidade  da  coxa  dos  inse- 
ctos, destinada  a  alojar  a 
base  da  tibia. 

GojíJiLANGO.  m.  (bot.)  Gongy- 
lango;  parte  das  plantas  im- 
perfeitamente cryptogamas, 
que  contém  os  corpúsculos 
reproductoi'es. 

GÓNJiLO.  m.  (bot.)  Gongylo; 
corpúsculo  reproductor  sim- 
ples, aphyllo,  quasi  glo- 
buloso e  solido  que  se  en- 
contra mettidü  na  casca  da 
planta  mãe,  da  qual  se  se- 
para com  os  progressos  da 
idade:  —  gongylo;  corpús- 
culo reproductor  das  algas, 
segundo  'Wildenow. 

GoNjiLÓiDEo,  DEA.  adj.  (bot.) 
Gongyloideo;  diz-se  do  que 
tem  a  forma  de  urna  cabeça 
redonda. 

GoNjiLÓFico,  CA.  adj.  (bot.)  Gon- 
gylophico;  diz-se  do  vegetal 
que  multiplica  por  meio  de 
gongylos :  —  m.  pl.  gongy- 
lopbicos;  familia  dos  hydro- 
pliytos,  que  comprchende 
somente  os  que  se  reprodu- 
zem por  meio  de  gongylos. 

GONOCEFÁLIDO,    DA.    ÍÍCZ/.    (zOOl.) 

Gonocepbalii;  diz-se  dos  in- 


GON  691 

soctos  que  têem  a  cabeça 
angular. 

GoNocÉFALO.  m.  (zool.)  Gonoce- 
phalo  (cabeça  angular);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
hetcromeros,  da  familia  dos 
tenebrionidos,  que  contém 
sessenta  especies. 

GoNOCELE.  m.  (med.)  Gonocele. 
V.  Espcrmatócele. 

Gonóceho.  m.  (zool.)  ( Jouocero 
(antenna  emfórmu  de  angu- 
lo); genero  de  insectos  he- 
mipteros,  da  familia  dos  co- 
reidos,  que  contém  muitas 
especies,  originarias  da  Eu- 
ropa. 

ÍtONODÁCTILO.    7??.    (zool.)  <  ioUO- 

dactylo  (dedo  em  forma  de 
angula);  genero  de  crustá- 
ceos stomapodas,  cuja  espe- 
cie typica  se  encontra  em 
todos  os  mares  dos  paizes 
quentes. 

GoNÓFiTO.  m.  (bot.)  Gonophito; 
diz-se  do  que  tem  fructo  em 
forma  de  angulo. 

GoNÓFOnA.  /.  (zool.)  Gonoplio- 
ra;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  cyclicos,  que  con- 
tém duas  especies. 

Gonófoko.  m.  (bot.)  Gonopho- 
ro;  prolongamento  do  rece- 
ptáculo que  parte  do  fundo 
do  cálice,  e  dá  inserção  aos 
estames  e  ao  pistillo,  como 
se  observa  nas  plantas  ano- 
naceas. 

GoNÓiDEO,  DEA.  adj.  (med.)  Go- 
noide;  diz-se  do  que  se  pa- 
rece com  o  semen  ou  esper- 
ma: —  gonoide;  epitheto 
dado  i3or  Hippocrates  aos 
excrementos  e  ás  materias 
que  se  encerram  na  urina. 

GoNOJENio.  m.  (zool.)  Gonoge- 
nio;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da 
familia  dos  mel  asomos,  que 
contém  uma  única  especie. 

GoNOLOEO.  m.  (bot.)  Gouolobio 
(vage^  angular);  genero  de 
plantas  da  familia  das  as- 
clepiadeas,  cujas  especies 
são  indígenas  da  America. 

GoNOPLACE.  VI.  (zool.)  Gouopla- 
ce;  genero  de  crustáceos  de- 
eapodas, da  familia  dos  ca- 
tometopos, cuja  esjiecie  ty- 
pica se  encontra  nas  costaa 
da  Oceania  e  do  MediteiTa- 
neo,  entre  os  rochedos,  e  nas 
aguas  mnito  profundas. 
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GoNOPLÁciDOS.  m.  pi.  (zool.)  Go- 
noplacidos  ou  gonoplacios; 
tribu  de  crustáceos  decajw- 
das  brachyuros,  da  familia 
dos  catometopos,  cujo  typo  é 
o  geuero  gonoplaco. 

GoNOPO.  m.  (zool.)  Gonopo  (p(' 
em  forma  de.  angulo);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
melásemos,  que  contém  uma 
única  especie. 

GoNOPsiDE.  m.  (zool.)  Gonopsi- 
de  ou  gonopsis  (rosto,  face 
angular);  genero  de  insectos 
hemipteros,  da  familia  dos 
pentatomidos,  que  contém 
uma  única  especie. 

GoNÚPTERA.  /.  (zool.)  Gonopte- 
ra  (aza  em  forma  de  angulo); 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, que  coutem  uma 
única  especie. 

GONOPTKKIDO,      DA,     adj.     (zool.) 

Gonopterydo;  classificação 
de  certos  insectos,  cujos  ely- 
tros  se  prolongam  em  ângu- 
los nas  bordas  lateraes  da 
sua  base. 

GoNORiNco.  m.  (zool.)  Gonor- 
rhynco;  genero  de  peixes  do 
Cabo  da  Boa  Esperança, 
cujas  espécies  se  assimilhara 
aos  cyprinos. 

Gonorrea./,  (med.)  Gonorrliéa  •, 
enfermidade  que  consiste  no 
fluxo  involuntario  do  semen. 
Gonorrhcea,  ce:  —  gonor- 
rbéa,  blennorrhagia;  inflam- 
mação  da  uretbra  com  íiuxo 
de  materia  mucosa,  origina- 
da pelo  virus  venéreo,  ou  por 
outras  causas. 

GoNORRÉico,  CA.  ttdj.  (med.)  C«o- 
norrbeico;  diz-se  do  que  é 
da  natureza  da  gonorrliéa, 
ou  que  tem  relações  com  es- 
ta enfermidade. 

GONOSPKRMEO,    MEA.    adj.    (loLJ 

Gonospermeo;  diz-se  do  que 
tem  as  sementes  angula- 
res. * 

GoNOSPERMO.  m.  (hot.)  Gono- 
spermo  (semente  em  forma  de 
angulo);  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas, 
cujas  especies  são  fructes- 
centes,  c  próprias  das  i  Ibas 
Canarias. 

GoNOTE.  m.  (zool.)  Gonote;  es- 
pecie de  crustáceos  que  se 
encontra  no  Mediterrâneo,  e 
que  alguns  naturalistas  con- 
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sideram  como  synonymo  do 
geuero  idotea. 

GoxoTECA.  /.  (hot.)  Gonotheca 
(caixa  em  forma  de  angulo); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas,  cujas  es- 
pecies são  indígenas  das  jMo- 
lucas. 

GoNovANO.  m.  Gonovano;  espe- 
cie de  grão  ou  semente  um 
tanto  amarga,  que  os  negros 
d(!  Guiné  usam,  não  só  como 
alimento,  como  também  pa- 
ra ntíutralisar  os  maus  eftei- 
tos  da  agua  d'aquelle  paiz, 
geralmente  insalubre  o  ás 
A'ezes  nauseabunda. 

G0NZAT.EA.  /.  (hot.)  Gonzalea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  hameliaceas,  cujas 
especies  são  fructescentes  e 
originarias  do  Perú. 

GooDENiA.  /.  (hot.)  Goodenia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  goodenovíeas,  cujas 
especies  são  arbustivas. 

GOODENIÁCEO,     CEA.     udj.     (hot.) 

Coodeniaceo;  diz-se  do  que 
é  similhante  ou  respectivo 
ao  genero  goodenia  :  — /.  pil. 
goodeniaceas  ou  goodeno- 
víeas;  familia  de  plantas  di- 
cotyledoneas  mono^jetalas, 
cujas  especies  são  herbáceas 
ou  arbustivas. 
GooDENOviA.  /.  (bot.)  V.  Goo- 
denia. 

GOODENOVIÁCEO,  CEA.  ttdj.  (hot.) 

V.  Goodeniúceo. 

GooDiA.  /.  (hot.)  Goodia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
leguminosas,  que  contém 
luna  única  especie. 

GooDiKRA.  /.  (hot.)  Goodyera; 
genero  de  ])lantas  da  fami- 
lia das  orcliidcas,  (juc  con- 
tém um  pequeno  numero  do 
espécies. 

GoR.  m.  (hot.)  Gor;  arvore  que 
cresce  nas  margens  do  Ni- 
ger,  e  que  produz  castanhas 
amargas. 

Gorar.  o.  (aiit.)  V.  Empollar. 

GoKiuoN.  m.  Especie  de  cordão- 
sinho  ])ara  bordar,  de  que 
também  se  usava  antiga- 
mente em  certas  telas.  líe- 
ticnli  genns:  —  sorte  de  ta- 
fetá listrado  e  lavrado.  Tex- 
ti  seriei  genns :  —  (hot.)  gor- 
diào,  ouphorbio ;  gomma  re- 
sinosa extrahida  da  planta 
do  mesmo  nome.  Euphorbii 
gvm,mi. 
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GoRBioNCiLLO.  m.  dim.  de  Gor- 
bion. 

Gordal,  adj.  Gordo,  o  mais 
grosso,  V.  g.:  dedo  gordal; 
dedo  gordo  ou  mais  grosso. 
Crassus,  grandior :  — (fig.) 
grande,  enorme. 

Ctordana.  /.  Gorda;  gordura 
que  nas  índias  se  tira  dos 
testiculos  dos  novilhos  que 
se  castram,  e  que  enipregam 
nas  manufacturas  de  lã. 
Olci  indici  gcnus. 

GoRDA¿o,  zA.  adj.  augm.  de 
Gordo.  Gordaço;  muito 
gordo. 

GoRDEZA.  /.  (ant.)  V.  Grosnra. 

GoRDiEA.  /.  (chron.)  Gordica; 
nome  do  nono  mez  entre  os 
Aípiios,  que  correspondia  ao 
posso  setembro. 

Gordiflón,  na.  adj.  Obeso;  diz- 
se  de  quem  é  muito  gordo 
mas  de  carnes  inolles  e  ba- 
lofas. Homo  obesus. 

GORDILLO,  LLA,  TO,  TA.  adj.  dwi. 

de  Gordo.  Gordinho,  um  tan- 
to gordo. 

GoRDio.  m.  (zool.)  Gordio;  ge- 
nero de  vermes  oxycephalos, 
da  familia  dos  entozoarios, 
que  se  encontram  no  corpo 
das  larvas  de  muitos  inse- 
ctos hexapodos  aquáticos, 

Gordísimo, MA. rtf//.s?íj).  de  Gor- 
do. Gordíssimo;  extrema- 
mente gordo,  muito  gordo. 

Gordo,  da.  adj.  Gordo;  diz-se 
das  pessoas  que  têem  muita 
gordura,  muitas  carnes,  (jue 
são  corpulentas.  Crassus, 
ohesus,  ingens:  —  gordo; 
diz-se  dos  animaos  que 
têem  muita  enxúndia,  tou- 
cinho, gorduras,  banhas. 
Crassus,  obesus :  —  grosso ; 
diz-se  das  cousas  nuii  corpu- 
lentas e  avultadas.  Ingens, 
enlis:  —  gordo,  ¡¡ingue,  uu- 
ctuoso,  quetembastantegor- 
dura,  como  :  —  carne  gorda, 
tocino  gordo;  carne  gorda, 
toucinho  gordo,  etc.  Crassus, 
jnnguis:  —  grosso;  diz-se  do 
que  tem  nniito  volume,  que 
é  mais  denso  e  grosseiro  do 
que  regularmente  devia  ser, 
como :  hilo  gordo,  lienzo 
gordo;  íio,  linha  grossa,  fa- 
zenda, panno  grosseiro.  Cras- 
sus, rohusius :  —  (fig.  fam.); 
gordo,  chorudo,  ])ingue; diz- 
se  do  homem  rico  e  podero- 
so.   Fotens,    cntis:  —  (ant.) 
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tolo,  boto,  tonto,  inepto,  pou- 
co avisado.  Budis,  de:  —  m. 
gordura,  banlia,  sobo,  unto-, 
substancia  gorda  e  adiposa 
do  animal.  Adeps,pinguedo: 
—  adv.  arrogantemente,  al- 
tivamente, com  arrogancia, 
como:  hablar  gordo;  fallar 
com  arrogancia,  de  modo  al- 
tanado. Escribir  una  cosa 
en  letras  gordas  (fr.  fam.J; 
escrever  uma  cousa  em  le- 
tras gordas;  de  maneira  que 
se  entenda  e  perceba  facil- 
mente. Hacer  la  vista  gorda 
(fr.);  fazer  a  vista  gorda  ou 
grossa;  dissimular,  passar 
por  alto,  fazer  de  conta  que 
não  vê.  Tener  la  lengua  gor- 
da (fr.);  ter  a  lingua  atra- 
palhada, não  fallar  desem- 
baraçado, gaguejar.  Tener 
las  letras  gordas  (fr.);  ser  ho- 
mem de  letras  gordas,  igno- 
rante :  —  adj.  (naut.)  grosso ; 
diz-se  do  mar  túmido,  incha- 
do, alterado,  encrespado  e 
violento. 

Gordolobo,  m.  (bot.)  Verbasco 
branco;  planta  da  familia 
das  solaneas,  empregada  em 
medicina  como  antiarthriti- 
ca,  apesar  de  que  não  gosa 
grande  credito  n'este  caso 
em  que  é  applicada. 

GoRDON,  NA.  adj.  augm.  de 
Gordo. 

GoRDON.  m.  (bot.)  Gordon;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  malvaceas,  que  contém 
quatro  especies, 

GoRDONiA.  /.  (bot.)  Gordonia; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  ternstremiaceas,  cujas 
especies  são  fructescentes. 

GORDONIÁCEAS  ,        GoRDOXIADAS  , 

GoRDONiEAs.  /.  pi.  (bot.)  gor- 
donieas  ou  gordonisas ;  tribu 
estabelecida  na  familia  das 
ternstremiaceas,  que  tem  por 
typo  o  genero  gordonia. 

GoRDOE.  m.  (ant.)  V.  Gordura, 
Grueso. 

Gordura./.  Gordura;  substan- 
cia adiposa  que  existe  em 
gi-ande  numero  de  tecidos 
animaes,  e  que  serve  para  a 
nutrição,  para  diminuir  a 
susceptibilidade  nervosa,  e 
para  garantir  os  órgãos  man- 
ten do-lbe  a  sua  temperatu- 
ra. Pinguedo,  adeps:  —  gor- 
dura; excesso  de  carnes, 
corpulencia  na  gente  e  nos 
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animaes.  Crassitudo,  pin- 
guedo. 

GoRKL.  m.  Gorei;  nome  que  se 
dava  ao  principe  na  Georgia. 

GoRENDE.  VI.  (zool.)  Gorcudc; 
genero  de  serpentes  muito 
compridas  e  corpulentas,  que 
se  ditierençam  das  giboias 
pela  sua  agilidade. 

GoRENTE.  m.  (p.  Gal.  art.)  V. 
liainal. 

Gorfe,  m.  Sorvedouro,  pego; 
logar  profundo  do  rio  onde 
as  aguas  fazem  redomoinho. 

GoRFio.  m.  (zool.)  Gorfio  ou 
gorfú;  genero  de  aves  da  or- 
dem das  palmipedes,  que 
contém  uma  única  especie, 
que  se  encontra  em  todos  os 
mares  antárcticos,  nos  do 
Cabo  da  Boa  Esperança  e  nas 
ilhas  Malvinas. 

GoRGA.  /.  Treina;  alimento, 
comida  para  os  falcões  e 
outras  aves  de  cetraria.  Fa- 
bulam quod  accipitribiis  ab 
aucupibus  datur :  —  (p).  Ar.) 
vórtice,  redemoinho  da  agua. 
Vértex,  vortcx. 

GoRGEADOR,  RA.  adj.  V.  Gor- 
jeador. 

GoRGEAit.  a.  V.  Gorjear. 

GoRGEO.  m.  V.  Gorjeo. 

GoRGo.  m.  (zool.)  Gorgo  (terrí- 
vel); sub-genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos, 
gonatoceros,  que  Schceuherr 
reuniu  depois  ao  genero  cra- 
tosomo. 

GoRGO JARSE.  r.\.  Agorgojarse. 

Gorgojera./.  Granel,  celleiro, 
logar  aonde  ha  muito  gor- 
gulho. 

GoRGOjiLLo.  m.  dim.  de  Gorgo- 
jo. Gorgulho  miudo  e  pe- 
queno. 

Gorgojo,  m.  (zool.)  Gorgulho 
ou  gurgulho;  genero  de  in- 
sectos dipteros,  do  compri- 
mento de  umas  duas  linhas, 
que  roe  o  fructo  dos  cereaes 
e  de  outras  gramíneas.  Giir- 
gidio,  onis:  —  (fig.faw.)  fui- 
nha; rapaz  débil  e  rachitico. 
Debilis  X)uer. 

Gorgojoso,  sa.  adj.  Gorgulho- 
so;  diz-se  do  que  está  roido, 
atacado  pelo  gorgulho.  Gur- 
gulioae  corrus2is. 

Gorgomillera./.  (ant.)Y.  Gar- 
guero:—  V.  Barriga. 

Gorgona.  /.  Gorgona;  nome 
dado  pelos  americanos  a  urna 
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especie  de  redomoinho  que 
forma  o  mar  Pacifico,  junto 
a  Quito,  causado,  segundo 
parece,  por  algumas  corren- 
tes  ({ue  se  juntam  n'aquelle 
sitio :  — /.  jil.  (astron.)  gorgo- 
nas;  estrella  da  constellação 
da  Medusa :  —  (zool.)  gorgo- 
na ,  genero  de  polypeiros,  da 
ordem  das  gorgonieas,  que 
se  compòe  de  uma  substan- 
cia cornea  e  flexivel,  simi- 
Ihante  na  forma  a  um  ar- 
busto. 
GoRGONELA.  /.  (com.)  Gorgonc- 
la;  sorte  de  tecido  de  Hol- 
landa  e  de  Hamburgo. 

GORGONIÁCEAS,  GORGONIADAS, 
GORGONICAS    OU    GoRGONIEAS. 

/.  pil.  (zool.)  Gorgoniaceas 
OU  gorgonieas;  familia  de 
polypeiros  flexíveis,  que  tem 
por  typo  o  genero  gorgona. 
GouGONiNO,  NA.  adj.  (zool.)  V. 
Gorgoniáceo. 

GORGONOCÉFALO.  TU.  (zOOl.)  Gor- 

gonocephalo ;  pequeno  grupo 
de  echinodermes,  muito  vi- 
zinho do  genero  ophiuro. 

GoRGORAN.  m.  Gorgorão;  tecido 
de  seda  ou  de  lã  de  cordão- 
zinho,  liso  OU  lavrado,  usado 
antigamente.  Telcesericai  ge- 
mís. 

Gorgorita./.  V.  Burhujita:  — 
pl.  (fam.)  Y.  Gorgoritos. 

GoRGORiTAR.  11.  V.  Govgoritear. 

Gorgoritear,  n.  Gargantear, 
requebrar ;  fazer  garganteios 
com  a  voz;  especialmente  no 
canto.  Vocem  gidture  infle- 
ctere. 

Gorgoriteo,  m.  Garganteio; 
o  gargantear,  trinado  da  voz. 

Gorgoritos.  m.j)l-  Garganteios; 
requebros,  trinos  produzidos 
pela  voz  na  garganta,  prin- 
cipalmente no  acto  de  can- 
tar. Vocis  in  gidture  infiexio. 
Hacer  gorgoritos  (fr.  fig. 
naut.);  afogar- se. 

Gorgorotada.  /.  Góle,  trago. 
Haustus,  üs. 

Gorgotear,  n.  V.  Burbujear. 

Gorgoteo,  m.  Susurro,  mur- 
murio, ruido  da  agua  quan- 
do se  despenha. 

Gorgotero,  m.  Bofarinheiro 
que  vende  miudezas  e  cousas 
de  pouco  valor.  Minorum 
mercium  venditor. 

Gorgozada.  /.  (ant.)  Y.  Espa- 
dañada. 

Gorguear,  n.  Y.  Gorgoritear. 
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Gougukra.  /.  Gorgucira;  peça 
do  autigo  trajo  que  ornava 
a  garganta,  e  era  encres])a- 
da  e  engommada.  CoUinn  lia- 
teum:  —  de  reclamo;  gor- 
gneira,  gargantilha;  adorno, 
enfeite  innito  parecido  com 
o  antecedente,  que  as  rnu- 
llieres  traziam  ao  ijescoço. 
JSlnliehre  collar  e:  —  (ant. 
mil.jY.  Gorjal: — V.  Giiar- 
dacuello. 

GoRGUEnAN.  m.  (ant.)  V.  Gor- 
¡joran. 

GoKGuz.  m.  Gorguz  ou  gurguz; 
dardo,  lança  curta,  usada 
antigamente.  JMissile  telum. 

GoKiA. /.  fanf.jY.  Gorja: — V. 
Cólera. 

GoiíiGORi.  in.  Cantilena;  moclo 
de  cantar  com  que  o  ¡jovo,  e 
especialmente  os  rapazes  ar- 
remedam o  canto  fúnebre 
dos  enterros.  Flcbeculce  vo- 
ces lufjubrem  cantum  ejpngen- 
tes.  Le  cantarán  el  çjorigori 
(fr.  fam.J;  cantar-lhe-háo  o 
de  lorofiindís,  far-se-llie-lia  o 
enterro. 

G  ORILLA.  /.  Gorilha;  nome  ge- 
nérico que  designa  as  mu- 
lheres de  uma  tribu  africana 
descoberta  ¡dcIo  carthaginez 
Hannon  :  — (zoai.)  gorilha; 
especie  de  monos  ou  macacos 
da  Africa,  assim  chamados 
por  alguns  naturalistas,  por 
motivo  da  crença  mais  fferal 
do  que  eram  macacos  os  in- 
divíduos que  Ilannon  na  sua 
descoberta  suppunha  serem 
mulheres  pelludas. 

GoRis.  7??.  (loris;  moeda  que  cir- 
cula nc  IMogol. 

GoRiTo.  m.  (zool.)  Gory  to  ou  go- 
rytes  (aljava);  genero  de  in- 
sectos hymcnopteros,  da  fa- 
milia dos  crabronidos,  que 
contém  differentes  espécies. 

Gorja./.  Gorja.  V.  Garganta: 
—  parte  anterior  c  superior 
do  eolio  das  aves.  Estar  de 
gorja  (fr.fam.);  estar  de  ma- 
ré, de  bom  humor,  estar  ale- 
gre G  divertido.  Festivurn, 
Jiilarem  esse:  —  (navi.)  gor- 
ja; a  parte  mais  estreita  da 
quilha,  até  oiuhj  começa  a 
subir  a  roda  da  proa:  — rc- 
domoinlio  que  a  agua  faz  em 
algumas  partes  do  mar. 

Gorjal,  m.  V.  Gorja: — (mil. 
ant.)  gorjal ;  peça  da  arma- 
dura que  defendia  a  gorja  ou 
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pescoço.  Collare  militum: — 
(reí.)  cabeção;  parte  da  ves- 
tidura sacerdotal  que  rodeia 
e  cinge  o  pescoço.  Vestis  sa- 
cerdotalis  pars  collv.m  cia~ 
gens. 

GoRjASA./.  Certa  dansa  antiga. 

GoRjEADüR,  RA.  adj.  Gorgeador, 
garganíeador ;  o  que  goi-geia, 
garganteia,  faz  trinados,  re- 
quebros, gargantcios  com  a 
voz.  Modulator  inflexa  vocc. 

GoRjKAMiENTO.  VI.  (ant.)Y .  Gor- 
jeo. 

Gorjear,  a.  Gorgeiar,  gargan- 
tear, trinar;  fallando  das  pes- 
soas. Vocem  canendo  inflecle- 
re :  —  (ant.)  Y.  Burlarse :  — 
r.  balbuciar;  principiar  anil- 
lar a  creança.  Verba  gestire. 

Gorjeo,  m.  Gurgeio,  gargan- 
toio;  o  gorgíijar  ou  gargan- 
tear. Modidatio,  vocis  varia- 
ta  injlexio :  —  gorgcio,  re- 
quebro, trino.  V.  Trino  :  — 
balbuciaçâo,  gaguice;  imper- 
feita pronunciaçáo  das  crean- 
cas  que  ainda  nf¿o  sabem  fal- 
lar. Infantium  loquendi  co- 
natus. 

GoRjERETE.  m.  (cir.)  Gorgere- 
te;  chamaram-se  gorgeretes, 
¡jorque  são  Ccos  em  forma  de 
garganta  ou  de  canal  estrei- 
to, diversos  instrumentos 
emjn'egados  particularmente 
na  operação  da  talha  e  na 
da  fistula  do  anus. 

GoRjENA.  /.  (ant.)  Y.  Gorjeo, 
na  ultima  accepção. 

GoiiMADoR.  m.  fa/¿¿.J  Vomitador ; 
o  que  vomita. 

Gormar,  a.  (ant.)  Gosmar.  V. 
Vomitar:  —  (fig.)  escarrar, 
vomitar;  restituir  alguém  por 
furça  aquillu  que  possuia  il- 
legitimamente,  restituir  con- 
tra sua  vontade  o  que  não 
era  sen. 

GoROTUNÉ.  adj.  (grrm.)  Y.  Es- 
tremeuo. 

GoRi'iEO.  m.  (clironol.)  (iorp'ieo] 
nome  do  primeiro  mez  entre 
03  inacedonios:  —  mez  dos 
chyprianos,  correspondente 
ao  nosso  setembro. 

Gorra.  /.  (Jorra;  barrete,  co- 
bertura da  cabeça,  de  feitio 
variável,  segundo  a  moda 
ou  o  capricho.  J'ilens,  i:  — 
V.  Montera: — m.  (fig.  ant.) 
Y .  Gorrista.  Andar,  comer, 
vivir,  meterse  de  gorra  (fr.); 
comer,  viver  á  custa  da  bar- 
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ba  longa,  á  custa  alheia, 
metter-sc  de  gorra  com  al- 
guém, insinuai*-se  na  sua  in- 
timidade, ir  a  alguma  parte 
sem  ser  convidado.  Convi- 
viis  non  invitalum  adesse. 
Duro  de  gorra;  remisso  em 
curtezias;  diz-se  do  quem 
espera  que  primeiro  o  cor- 
tejem para  depois  cumpri- 
mentar ou  saudar.  Tardus 
ad  urbanitoJem.  Hablarse  de 
gorra  (fr.);  cuniprimontar 
tirando  o  chapéu,  mas  sem 
se  fallar.  Xon  verbis,  sed 
2)ileis  colloqui. 

Gorrada.  /.  V.  Gorretada. 

Gorrero,  m.  Barreteiro;  o  que 
faz  barretes  e  gorras.  Fileo- 
rum  opifcx :  —  parasita, 
papa-jantares.  Parasitas,  i. 

Gorretada./.  Barretada;  cor- 
tezla  feita  com  a  gorra  ou 
barrete.  Aperto  ob  rcveren- 
tiuni  capite  salutatio :  —  gol- 
pe dado  com  gorra  ou  bar- 
rete. 

GoRRETE.  m.  dim.  de  Gorro. 
Barretinho,  barrete  pequeno. 

GoRRico.  m.  dim.  de  Gorro. 
Barretinho. 

Gor.RiLLA.  /.  dim.  de  Gorra. 
Gorrasinha;  gorra  pequena. 

GoRRiLLO.  ???..  dÍ7n.  de  Gorro. 
Jiarretinho, 

GoRRix.  in.  Leitão,  bacorinho; 
porquinho  que  ainda  não 
tem  quatro  mezes.  Porcel- 
lus,  i:  —  (prov.)  porco.  Sus, 
is. 

GoRuixADA. /.  V.  Gorrinería. 

GoRRixAJiENTE.  ttdv.  «I.  Inde- 
centemente, grosseiramente; 
com  indecencia  c  grosseria. 

Gorrinera.  /.  Chiqueiro,  jios- 
silga;  logar  onde  se  reco- 
lhem porcos.  Usa-se  jn-inci- 
])almentc  em  Aragão.  Saile, 
is :  —  (fig.  vulg.)  chiqueiro, 
possilga;  casa  ou  logar  pouco 
aceiado,  que  está  sempre  sujo. 

Gorrinería.  /.  Vara  de  porcos: 
—  indecencia,  grosseria,  ac- 
ção, palavra  suja,  porca,  in- 
decorosa e  grosseira:  —  por- 
caria, immundicie. 

GoiiiíiNO.  m.  V.  Gorrin:  —  adj. 
(fig.  fam)  porco,  enxovalha- 
do, dcsaL-eiado;  diz-se  do  que 
tem  falta  de  aceio,  que  é 
sordidíj,  innuundo:  — (vnlg.) 
indecente,  grosseiro;  diz-se 
da  pessoa  sem  educação  nem 
urbanidadiv 
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Goiíiuux,  m.  (ji(j.)  Pardal,  var- 
rasco,  garanhão;  diz-se  de 
quem  ó  muito  luxurioso  e 
ami^o  de  mulheres.  For  mie- 
do de  f/orrioncs  no  se  dejan 
de  sembrar  cauamones  (rif.); 
por  medo  dos  pardaes  não 
te  deixa  de  semear  cereaes; 
a.s  cousas  úteis  e  necessá- 
rias nào  se  devem  deixar  de 
lazer,  embora  so  encontrem 
difliculdados.  Necessarmm, 
elsi  perlculorum  sit,  agen- 
dam est:  —  (zool.)  pardal-, 
genero  de  aves,  que  serve 
de  typo  a  uma  tribu  da  or- 
dem dos  pássaros,  e  da  fa- 
milia dos  conirostros.  Sào 
animaos  muito  damninhos  ás 
cearas:  —  cnmnu  6  domesti- 
co; pardal  commum  ou  do- 
incstico;  especie  typica  do 
genero  ¡lardal,  muito  abun- 
dante cm  todos  os  logares 
habitados,  e  bem  conhecido. 
Passcr,  cris:  —  de  mar; 
pardal  marinho;  ave  cha- 
mada jielos  habitantes  da 
Terra  Nova  ^:>áya)-o  de  los 
hielos;  pássaro  dos  gelos, 
j)orque  habita  sempre  sobre 
estes  :  —  de  selos  ó  de  ma- 
torral.  V.  Carrv.c',:  ■ —  es- 
l^ecie  de  peixe  do  genero 
pleuronecto. 

GORRIOXCÍCO,    LLO,    TO.    7)1.    dtm. 

de  Gorrión.  Pardalinho;  par- 
dal novo  e  pequeno. 

GoR^ao^'KKA.  /.  Logar  onde  se 
ajuntam  muitos  pardaes:  — 
(fig.)  covil;  logar  onde  os 
ladroes  se  abrigam. 

GoKuisTA.  s.  Chupista,  parasi- 
ta; pessoa  que  tem  artes 
para  desfructar  as  outras, 
que  gosta  muito  de  comer  á 
custa  alheia .  Voluntarius 
conviva. 

GoRKiTA./.  dim,.  de  Gorra.  Gor- 
rasinha. 

GoRRiTO.  m.  dim.  de  Gorro.  Bar- 
retiuho. 

Gorro.  tn.  Gorro,  barrete;  es- 
pecio de  gorra  de  forma  re- 
donda, para  abrigar  a  cabe- 
ça. Pileus,  i:  —  de  dormir 
ó  de  noche;  barrete  de  doi'- 
mir.  Los  gorros  (liint.);  os 
gorras;  faccào  popular  da 
¿Suécia,  no  século  xviii.  op- 
posta  á  facção  aristocrática 
dos  chapéus. 

Gorrón,  m.  aug.  de  Gorro, 
Grande  barrete :  —  V.  Chi- 
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charrán:  —  seixo,  pedra  ro- 
liça e  muito  liza.  Saxum,  si- 
lex  levis,  rotiindits,  tactu 
non  asper:  —  s.  V.  Gorris- 
ta: —  o  estudante  que  nas 
universidades,  collegios,  etc. 
\i\e  sempre  á  custa  da  har- 
ija longa,  ou  á  custa  dos 
seus  collcgas.  Ccsnaram  ex- 
inlalor :  —  libertino,  devas- 
so, dissoluto;  homem  perdi- 
do, dado  á  vida  licenciosa, 
ás  meretrizes.  Scortator, 
oris:  —  (art.)  eixo,  quicio 
de  uma  machina.  Cardo  qno 
qnidquam  volviíur: — (zool.) 
bicho  de  seda,  que  por  cau- 
sa de  uma  doença  que  o  faz 
enrugar  c  encollier  deixa  o 
casulo  em  meio  sem  o  aca- 
bar. IJomhgces  ob  debilitatem 
oliosi, 

Gorrona.  /.  V.  Ramera:  — V. 
Pasa. 

Gorronal,  m.  V.  Guijarral. 

GoRRONAzo.  m.  aug.  de  Gor- 
rón. 

Gorronear.  «.  (fam.)  V.  Gui- 
tonear. 

GoRRUENDo,  HA.  adj .  (ant.)  Sa- 
ciado, farto,  satisfeito  de  co- 
mer. 

GoRT.  m.  (philol.)  Gort ;  séti- 
ma letra  do  alphabeto  cél- 
tico. 

GoRTiNA,/.  (zool.)  Gortyna;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  noctur- 
no?, que  contém  duas  espe- 
cies. 

GoRTiNiAs. /.  jj^.  (hist.)  Gorty- 
nias;  festas  celebradas  na 
ilha  de  Creta,  em  honra  de 
Esculapio. 

GoRTONiANOs.  m.  2)1.  (reí.)  Gor- 
tonianos;  sectarios  do  sys- 
tema  religioso  de  Samuel 
Gorton. 

Gorullo,  m.  Tortulho;  pequena 
bola  ou  volume  que  se  for- 
ma na  la  mal  penteada,  na 
massa  mal  combinada,  etc. 
Globidus,  i. 

Gorullón,  m.  (germ.)  Carce- 
reiro ou  guarda  chaves  de 
runa  prisão. 

GoRüPos.  m.  pl.  (naid.)  Nós  ou 
laços  que  se  dão  nos  cabos. 
Itadentes  tortuosh  ligali. 

GoRvi.  m.  (germ.)  13oi. 

GoRvio.  m.  V.  Bollo. 

GosAMPixo.  m.  (bof.)  Gossam- 
pino;  grande  arvore  da  fa- 
milia  das   m.alvaceas,   que 
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cresce  nas  Indias,  na  Africa 
c  na  America. 

Gosii'ÍFORO,  RA.  adj.  (Ijot.)  Gos- 
sypifero;  diz-sc  do  que  pro- 
duz algodão. 

Gosipina./,  (chim.)  Gossypina; 
nomo  dado  por  Thompson  a 
urna  substancia  fibrosa,  in- 
sípida, muito  combustível, 
insolúvel  na  agua,  no  ál- 
cool, no  ether,  c  solúvel  nos 
alcalis,  que  se  extrahe  do 
algodão  ordinario. 

Gosipino,  na.  adj.  (bot.)  Gossy- 
pino;  diz-sc  do  que  tcín  a 
superficie  cheia  de  cotão  ou 
de  algodão. 

GosiPío.  m.  (bot.)  Gossypio;  no- 
me scientifico  do  algodoeiro. 
V.  Algodonero. 

Goso.  m.  Goso;  nome  dado  na 
Rússia  á  pessoa  que  trafica 
cm  nome  do  soberano. 

G  ossEiN.  m.  G  ossein ;  nome  dado 
aos  ermitães  ou  peregrinos 
indios,  que  são  mais  severos 
que  os  outros  na  pratica  da 
penitencia. 

Gustadura.  /.  (ant.)  V.  Gusta- 
dura. 

Gostar,  a.  (ant.)  V.  Gustar. 

Gostoso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  Gus- 
toso. 

GosuNciTo.  m.  (germ.)  Goso. 

Gota.  /..Gota;  pinga,  parte 
miniraa  de  um  liquido,  que 
se  destaca  debaixo  de  forma 
espherica,  segundo  as  leis 
da  gravidade.  Gutta,  ce:  — 
gota;  pequena  porção  de  li- 
quido, fallando  por  exten- 
são :  —  certo  rocio  que  cae 
no  Egypto  durante  o  mez  de 
junho,  e  que  segundo  os  aia- 
turacs  faz  cessar  todas  as 
doenças  contagiosas: — V. 
Trago.  Gota  a  gota  (loe. 
fam.);  gota  a  gota,  ás  go- 
tas, áspinguinhas.  Guttatim. 
Ni  tina  gota  (loe.);  nem  uma 
gota,  nem  fio;  nada  abso- 
lutamente. No  dar  -ana  gota 
de  agua  (fr.);  não  dar  urna 
gota,  nem  uma  sede  de 
agua ;  ser  alguém  muito  ava- 
ro e  mesquinho.  Sórdida  il- 
litjeralitate  est.  No  quedar 
ima  gota  de  sangre  en  el 
cuerpo  (fr.  fam.);  ficar  sem 
pinga  de  sangue  no  corpo; 
ter  um  susto  grande  c  re- 
pentino. j\ietrí  cxanimari.No 
ver  gota  (fr.);  não  ver  um 
palmo  adiante  do  nariz;  uâo 
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ver  nada  ou  ver  muito  pou- 
co Y>oi-  falta  de  luz  ou  de 
vista.  NU   admodum  videf. 
Sudar  la  gota  gorda  ó  tan 
gorda  (fr.  fam.);  trabalhar 
com    afau    para    conseguir 
alguma  cousa.  MuUum  exsu- 
dare.  Gota  a  gota  la  mar  se 
apoca   (rif.);   gota   a  gota, 
o  mar  se  apouca.  Quod  gut- 
tatim  deficit,  tandem  j^erit: 
— /.  pi.  (ardi.);  gotas;  or- 
natos á  maneira  de  peque- 
nas pyramides  cónicas,  que 
se  collocam  debaixo  dos  tri- 
glj-phos,  6  que  sào  próprios 
da    ordem    dórica.    Guttoi, 
arum: — (art.)  prova,  expe- 
riencia de  uma  fundição  de 
oiro  ou  de  prata,    que    se 
apresenta  ao  ensaiador  para 
ver  se  é  da  lei  e  avaliar  os 
seus  quilates:  —  gota;  cha- 
pa redonda,  convexa  de  um 
lado    e   concava  do   outro, 
que  pertence  aos  relógios : 
—  (med.)    gota;    inílamma- 
ção  das  partes  fibrosas  e  li- 
gamentosas    das    articula- 
ções, muito  movei  e  variá- 
vel  nas  suas   repetições,  e 
e  que  pôde  ser  adquirida  ou 
hereditaria.  Podagra,    chi- 
ragra:  —  serena;   gota   se- 
rena. V.  Amaurosis :  —  co- 
ral, cafZííca;  gota  coral,  mal 
caduco;  epilepsia:  —  deagua 
(min.);  pingo  de  agua;  va- 
riedade de  topázio. 
Goteado,  da.  adj.  Salpicado; 
diz-se  do  que  está  manchado 
de  salpicos  ou  de  gotas  de 
algum  liquido. 
GoTKAii.  n.  Gotejar;  cair  go- 
ta a  gota.  Stilare :  —  (fig. 
fam.)  pingar;  dar  ou  rece- 
ber uma  cousa  pouco  a  pou- 
co, com  intermissào.  Stilare, 
eensim,  a}grh  largiri. 
GoTKitA.  /.    Goteira;     fenda, 
abertura,    por    onde    filtra 
agua  do  telliado  para  dentro 
da  casa.  Stillicidiíim ,  ii:  — 
goteira,    cstillicidio;    acçào 
de  cair  gota  a  gota  a  agua 
no  interior  da  casa  por  meio 
da  ¡i;ute\r;i.  SliUicidium,  ii: 
—  logar  cm  que  a  agua  các 
dos  telhados,  c  o  signal  que 
ahi  deixa,  (iultoi  decidentis 
locus,     vestiginm: — gotei- 
ra;   sanefa    recortada    que 
cerca  o  alto    do  docol    da 
cama.  Lacinia  iKnsilis  quâ 
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atda;  et  lecfi  ornari  solent. 
Es  una  gotera  (fr.);  é  um 
mota  continuo;  diz-se  de 
uma  cousa  continuamente 
repetida,  especialmente  do 
¡íobre  ou  de  quem  está  sem- 
pi'e  a  pedir.  Petitor  impor- 
tuMus  est.  La  gotera  cava  la 
pjiedra  (rif.);  agua  molle 
em  pedra  dura  tanto  bate 
até  que  fura ;  a  constancia, 
a  perseverança  vence  as 
maiores  difHculdades.  Gutta 
cavat  lapidem. 

Goterón,  m.  Gota  muito  gros- 
sa da  chuva.  Ingens  gutta. 

GoTEROKCiLLO.  TO.  dim.  de  Go- 
terón. 

Gótica,  lla,  ta./,  dirn.  de  Go- 
ta. Gotinha,  pinguinha. 

GÓTICO,  CA.  adj.  Gothico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  á 
Gothia  e  aos  godos.  Gofhi- 
cus,  a,  iim:  —  gothico,  ru- 
de, grosseiro;  diz-se  do  que 
é  opposto  a  civilisado,  allu- 
dindo  á  barbaria  e  ignoran- 
cia attribuida  aos  godos. 7i'?t- 
dis,  de:  —  (fam.)  gothico,  só- 
dico; diz-se  do  que  é  muito 
antigo,  que  está  ctn  desuso 
c  fora  da  moda :  —  (germ.) 
godo;  nobre,  illustre:  —  go- 
thica;  diz-se  de  uma  espe- 
cie de  letra  parecida  com 
os  caracteres  usados  pelos 
godos. 

GoTiN.  m.  (bot.)  Gottim ;  fructo 
medicinal  mui  similhante 
ao  myrabolano. 

GoTiNO.  m.  (hot.)  V.  Gotin. 

GoTOFREDA.  /.  (hot.)  Gothofrc- 
da;  genero  de  plantas  da 
America. 

GoTOPEDA.  /.  (hot.)  Gothopeda; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  apocyneas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Gotoso,  sa.  adj.  Gotoso;  diz-se 
do  que  é  doente,  atacado  da 
gota.  Podagrosus,  a,  um: 
—  (car..)  gotoso;  diz-se  dos 
falcões  e  outras  aves  trôpe- 
gas ou  doentes  dos  pés.  Ar- 
ihriticus,  a,  itm: — (med.) 
gotoso;  diz-se  do  que  se 
refere  á  gota  ou  procede 
d'ella. 

(ioTROso,  sA.  adj.  (ant.)  V.  Go- 
toso. 

Govema./.  (Itol.)  Govenia ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orchideas-epidcndreas, 
cstubclccido  para  classificar 
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uma  planta  herbácea  do  Mé- 
xico. 

Goyo.  m.  (ant.)  Goso. 

GozADOR,  RA.  s.  Gosadur ;  o 
que  gosa. 

GozAMiENTo.  m.  (ant.)  V.  Goze. 

Gozante,  s.  Gosador;  que  gosa. 

Gozar.  a.  Gosar;  lograr,  des- 
fructar,  possuir  com  goso. 
Frui,  potiri:  —  r.  gosar-se; 
ter  goso,  desfructar  prazer, 
regosijar-se.  Gaudere.  Gozar 
de  Dios  (fr.);  V.  Bios:  — 
una  mujer  (fr.)  gosar  uma 
mulher.  V.  Mujer.  Gozar  y 
gozar  (for.);  expressão  que 
denota  o  contrato  entre  duas 
ou  mais  pessoas,  por  meio 
do  qual  trocam  os  seus  bens 
só  emquanto  ao  usufructo, 
como  uma  vinha  por  um  oli- 
val, etc.  Bonorum  usufru- 
ctus  permutatio. 

Goze.  to.  Goso;  acção  e  cfleito 
de  gosar,  de  desfructar:  — 
pi.  gosos,  prazeres.  V.  Pla- 
ceres. 

G0ZGV11.1.AS.  f  2)1.  (ant.)  Y.  Cos- 
quillas. 

GozGtiiLLOso,  SA.  adj.  (ant.)  V. 
Cosquilloso. 

GozMio,  MIA,  adj.  (ant.)  V.  lii- 
dículo. 

GozNE.  m.  Gonzo,  dobradiça 
de  porta.  Annuli  ferrei,  è 
quihus  pcndeuics  fores  ver- 
tuntur. 

Gozo.  m.  Goso,  jubilo,  alegria, 
regosijo,  satisfação  interior. 
Ixetitia,  a',:  —  goso;  deleite, 
contentamento  que  resulta 
do  bem  que  se  jiossuc  ou  se 
espera  possuir,  e  do  que  ó 
causado  pela  ventura  e  sa- 
tisfação própria  ou  de  ou- 
trem. Gaudium,  ii:  —  laba- 
reda produzida  pela  lenha 
iniuda  c  secca  (juando  se 
queima.  Esta  accopçào  é  só 
usada  cm  algumas  provin- 
das de  Ilosiianha.  h'epenti- 
na  ramnsculorum  in  foco 
Jlammnla.  No  caber  de  gozo 
(fr.);  não  caber  em  si  de  con- 
tente. V.  Xo  caber  de  con- 
tento. Sallar  de  gozo  (fr.); 
saltar  de  contente,  de  ale- 
gria. Gáudio  exultare,  Kl 
gozo  cn  un  pozo  (rif.);  dcs- 
vaneccr-se  a  esperança,  o 
goso,  a  cousa  que  se  espe- 
rava. Actum  cst  de  rc:  — ^jí. 
(poct.)  hyinnos;  composição 
poética  cm  que  se  repete  um 
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mesmo  estribilliü  uo  íim  do 
cada  copla,  c  que  de  ordi- 
nario é  ein  louvor  da  Vir- 
gem Maria  ou  dos  sautos. 
Fii  poematis  genus. 

Gozosamente,  adv.  m.  G ososa- 
mente, alegremente;  com 
goso,  de  maneira  gososa. 
Lccic. 

Gozosísimo,  ma.  aãj.  snp.  de 
Gozoso.  Alegrissimo,  jocun- 
dissimo;  muito  gososo  c  ale- 
gre. Lmíissimtis^  jucundissi- 
mvs. 

Gozoso,  sx.adj.  Gososo;  cheio 
de  goso,  prazer,  muito  ale- 
gre c  contente.  Gaudens, 
IcÉtus:  —  (ant.)  gososo;  diz- 
se  do  que  se  celebra  com 
goso  e  prazer. 

GozQuK.  m.  (zool.)  Goso;  cas- 
ta de  cão  vulgar,  de  ordina- 
rio muito  ladrador.  Canis 
gothicus. 

Gozquecillo,  m.  dím.  de  Go"- 
que.  Pequeno  cão  goso. 

Gozque jo.  m.  dim.  de  Gozque. 
Càosinho  goso. 

Gra./.  (fferm.)  Besta. 

Grabado,  m.  (art.)  Gravura; 
arte  de  abrir  ao  buril  em 
madeira,  metal,  ¡ledra  litho- 
grapbicaepedrasfinas.  íS'cifí- 
ptura,  ccelatiira,  in  qua  de- 
presso} imagines  et  cavatce 
sunt: — gravura;  chapa  gra- 
vada : —  gi-avura;  estampa 
ou  desenho  tirado  sobre  cha- 
pa gravada :  —  V.  Viñeta. 

Grabador,  m.  Gravador;  o  que 
abre  ao  buril,  que  sabe  e 
professa  a  arte  da  gravura. 
Sculptor,  ca'lafor. 

Grabadura./.  Gravura;  acção 
e  eiíeito  de  gravar.  Ccclatu- 
ra,  sculptiira. 

Grabar,  a.  (art.)  Gravar;  abrir 
ao  buril,  esculpir  em  ma- 
deira, metal,  pedra  litho- 
graphica,  mármore,  pedras 
linas,  etc.  Ccelarc,  sculpere: 
—  (fiff-)  gi'íivar;  fixar  na 
memoria,  no  coração.  Tam- 
bém se  usa  como  reciproco. 

Grabatarios.  V/t.  pi.  (rei.)  V. 
Clínicos. 

Grabazón./.  Reunião,  conjuu- 
cto  de  gravuras :  —  sobre- 
posto de  gravuras  ou  pe- 
ças gravadas.  Opus  ccrda- 
tum  super positum. 

Gracejante,  adj.  Gracejador; 
que  graceja. 

Gracejati.  n.  Gracejar:  dizer 
8^ 


graças.  Jocari,  delicias  fa- 
ceré:— V.  Chanzearsc. 

Gracejo.  7n.  Gracejo;  graça, 
chiste  no  dizer,  na  lingua- 
gem, acção  de  gracejar.  Le- 
jms,  u rhan itas,  festivitas : — 
graça;  certo  attractivo  nas 
acções. 

Gracia./.  Graça;  agradável, 
attractivo  no  semblante  e 
meneio  do  coi-po,  dom  natu- 
ral que  faz  agradável  a 
i:)essoa.  Grafia,  venv,stas:  — 
graça,  favor  voluntario,  mer- 
cê, obsequio.  Grafia,  favor : 
—  afabilidade,  benevolen- 
cia, bom  modo  no  trato  com 
as  pessoas. //?í?naízz7as,  sua- 
vitas,  affabilitas :  —  graça ; 
certo  attractivo  no  modo  de 
tratar : —graça;  certa  dis- 
posição attractiva  c  natu- 
ral das  cousas,  que  as  torna 
agradáveis:  —  graça,  formo- 
sura, perfeição,  primor,  ele- 
gancia, nas  invenções  da  ar- 
te, garbo,  donaire  na  execu- 
ção de  alguma  cousa.  Ele- 
ganfia,  venustas:  —  gi'fvca, 
indulgencia,  perdão:  —  gra- 
ça, benevolencia,  amisade 
de  outrem.  Be7ievolentia, 
amicitia: — graça;  dito  agu- 
do, galante  e  discreto.  Fa- 
cetice,  sales:  —  graça,  teima, 
capricho,  manias,  como:  tie- 
ne esa  gr  acia,  lia  dado  en  esa 
gracia;  tein  essa  graça,  deu 
n'essa  graça  :  —  graça;  ti- 
tulo honorifico  que  se  dá  em 
Inglaterra  aos  arcebispos  e 
aos  duques.- — (fcim.)  graça; 
o  nome  de  cada  pessoa.  No- 
men  cvjnsqiie :  —  fiírov.) 
acompanhamento  que  vae 
dejiois  do  enterro  a  casa  da 
familia  do  defunto,  e  o  res- 
ponso que  lá  recita.  Pompa 
funeris:  —  de  Dios;  em  es- 
tylo  familiar  e  entre  o  povo 
diz-se  assim  de  qualquer  ali- 
mento, sobretudo  do  pão,  di- 
zendo em  ar  de  juramento, 
por  esta  gracia  de  Dios,  to- 
mando-o  na  mão  c  beijan- 
do-o.  Pa  rtis,  is :  —  de  iduo  ; 
gracinha  de  creança;  o  dito 
ou  acção  que  parece  supe- 
rior á  comprehensão  própria 
da  idade  da  creança  que  a 
diz  ou  faz.  Pueri  Icpor,  gra- 
tia,  venustas.  Caer  de  la 
gracia  de  alguno  (fr.  fig.); 
caír,   descair  da  eraca  de 
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alguera;  perder  o  seu  va- 
limento   e    favor.    Alicujvs 

farorein  aut  gratianí  amit- 
tere.  Caer  en  gracia  (fr.); 
caír  em  graça;  agradar  a 
alguém.  Gratum  et  amabi- 
levi  esse.  Dar  gracias  (fr.) ; 
dar  graças,  render  graças; 
agradecer  o  beneficio  rece- 
bido. Agerc  grafias.  De  or- 
dinario ao  receber  um  fa- 
vor ou  obsequio,  diz-se  so- 
mente gracias,  o  que  equi- 
vale a  doy  a  usted  las  gra- 
cias, sendo  igual  em  portu- 
guez  á  expressão  de  obriga- 
do, muito  agradecido,  agra- 
deço muito.  Decir  dos  gra- 
cias (fr.);  dizer  duas  gra- 
ças; dizer  a  alguém  verda- 
des amargas,  palavras  du- 
ras em  testemunho  do  resen- 
timento  que  com  cllc  se  tem. 
Objurgare,  verbis  pungere. 
De  gr  acia  (loe.  adv.);  de 
graça,  gratuitamente,  quite 
do  preço  ou  dos  emolumen- 
tos. Gratis.  De  su  bella  gra- 
da (loc.  adv.);  de  sua  pró- 
pria vontade,  de  seu  motu 
próprio.  Sponte  sua,  libenter. 
Golpe  de  gr  acia;  golpe  de 
graça,  o  ultimo  golpe.  Ha- 
cer grada  (fr.);  fazer  al- 
gum abatimento  no  preço. 
Hacer  gradas  (fr.)  V.  Dar 
gradas.  No  estar  grada  en 
casa   (fr.  fam.);   não  estar 

-para  graças;  diz-se  quando 
alguém  está  enfadado  e  de 
mau  humor.  Também  se  diz 
no  estar  de  grada  ó  no  estar 
para  gradas.  Atra  Lili  cor- 
ripi,  fastidio,  t cedió  afiei. 
Por  la  grada  de  Dios;  pela 
graça  de  Deus;  formula  de 
que  usam  alguns  soberanos 
ou  principes  nos  seus  títu- 
los. ¡Que  grada!  que  gi'a- 
ça!  que  gracinha!  Expi-es- 
são  com  que  se  rejeita,  cen- 
sura ou  se  nota  como  des- 
propositada uma  acção  ou 
palavra.  N'este  sentido  usa- 
se só  por  ironia.  Quam  bel- 
lel  lleferir  gradas  (fr.)Y> 
Dar  gradas.  Vaya  cn  gra- 
da; vá  com  Deus;  expres- 
são que  denota  annuencia  e 
conformidade.  Dando  gra- 
das per  agravios,  negociam 
los  hombres  sabios  (rif); 
pagando  as  oftcnsas  com 
beneficios  negoceiam  os  ho' 
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mens  sabios  c  prudentes. 
Beneficiis  inimicum  vincerc 
sapientis  est.  Mas  vale  caer 
en  grada  que  ser  gracioso 
(rif.J;  mais  vale  cair  em 
graça  que  ser  engraçado. 
Non  tam  facetum  inter est 
esse  qnam  gratiosum:  — 
(pi)ü.  c  esGiilpt.)  graça;  sua- 
vidade de  contornos,  cx^^rcs- 
são  doce: — (foi'.)  graça;  in- 
dulgencia, perdão  que  se 
concede  ao  criminoso,  que 
se  ha  de  executar  em  pena 
de  seu  delicto.  Carta  de 
gracia;  carta  de  graça;  di- 
ploma em  que  se  concede  a 
alguém  algumas  isenções  e 
privilegios:  —  clausula  em 
algumas  vendas,  estipulan- 
do que  o  comprador  deverá 
restituir  a  cousa  vendida  ao 
^■endcdor  no  momento  cm 
que  este  lhe  devolva  o  pre- 
ço: —  (2)oel.  e  rJiet.J  graça; 
o  bom  efteito  que  resulta  da 
escolha  de  vozes  e  termos, 
da  harmonia  das  phrascí,  c 
principalmente  da  delica- 
deza das  idéas  e  das  dc- 
scripçòes/:  —  (rel.j  graça; 
auxilio  divino,  soccorro, 
lirotccçâo  de  Deus.  Graiia 
divina. 

Graciahli:.  adj.  Gracioso,  af- 
favel,  benévolo,  benigno; 
diz-se  de  quem  é  inclinado 
a  fazer  graças  c  favores,  e 
que  trata  com  aíl'abilidadc. 
Affahilis,  heidgims:  —  cou- 
cessivel;  diz-se  do  que  ?q. 
pôde  conceder.  Qiiod  facile 
concedi  polcst. 

GKACIA.DKI.  /.  (boi.)  Graciadei, 
graciosa;  planta  medicinal 
que  dá  uma  flor  averme- 
lhada. 

Graciado,  da.  adj.  (unt.)  Gra- 
cioso, franco,  liberal,  bene- 
ficente. 

GiiAcníciTA. /.  diin.  de  Gracia. 
Graccta,  gracinha. 

GuÁcii,.  adj.  (ant.)  Delg.ido, 
subtil,  fraco,  delicado:  — 
miúdo,  diminuto,  muito  pe- 
queno. 

Gracilaria.  /.  f::nol.)  (Ti-acii- 
laria  (subtil,  delgado);  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  noctur- 
nos, que  contém  vinte  es- 
pecies. 

Gkacilia.  /.  (zool.)  Graeilin; 
genero  de  insectos  colcopte- 
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ros  sub-pentameros  da  fa- 
milia dos  longi  cornes,  que 
contém  duas  especies. 

Gracilicostado,  da.  adj.  (zool.) 
Gracilicostado,  gracilicos- 
teo;  diz-se  do  animal  que 
tem  as  costellas  muito  del- 
gadas. 

Gracilidad.  /.  V.  Delgadez. 

Gracilíflouo,  ea.  adj.  (bot.) 
Gracilifloro;  diz-se  do  vege- 
tal que  tem  as  folhas  del- 
gadas e  compridas. 

GilACILIFOLIADO,    DA.    adj.   (bot.) 

Gracilifolliado;  diz-se  da 
planta  que  tem  as  folhas 
delgadas  c  compridas. 

Gracilípkdo.  adj.  (bot.)  Graci- 
lipede;  diz-se  de  um  cogu- 
melo cujo  estipite  é  delga- 
do: —  (zool.)  gracilepide; 
diz-se  de  todas  as  aves  que 
têem  as  pernas  delgadas. 

Gracilirostro,  tra.  adj.  (zool.) 
Gracilirostro;  cpitheto  que 
se  dá  a  todas  as  aves  que 
têem  o  bico  delgado  e  fino. 

Graciola.  /.  (bot.)  Graciola, 
estanca-cavallos ;  genero  de 
plantas  da  familia  das  es- 
crofulariaceas,  cuja  especie 
typica,  que  é  a  graciola  of- 
íicinal,  tem  applicação  em 
medicina  como  purgante 
drástico. 

Gracióleas.  /.  pi.  (boi.)  Gra- 
ciolcas;  nome  de  uma  tribu 
de  plantas  da  familia  das 
cscrofularineas. 

Graciolina.  /.  (chim.)  Gracio- 
lina;  jirincipio  resinoide 
amargo  que  se  extrahe  da 
graciola. 

Graciosamente,  adv.  m.  Gra- 
ciosamente; com  graça,  ga- 
lanteria, com  agrado.  Ve- 
nnste :  —  graciosamente, 
gratuitamente;  de  graça, 
sem  custo.  Gratis,  gratiose, 
gratiis :  —  espontaneamente. 

Graciosico,  ca.  adj.  dim.  de 
Gracioso.  Engraçadinho. 

Graciosidad.  /.  Graciosidade; 
í(ualidade  graciosa,  formo- 
sura, perfeição.  Lepar,  ele- 
ganlia,  venustas:  —  grati- 
ficação. 

Graciosillo,  lla,  to,  ta.  adj. 
dim.  de  Gracioso.  Engraça- 
dinho. 

GrACIOSISIM  AMENTÉ,     adv.     SU]}. 

de   Graciosamente.  Gracio- 
sissimamentc. 
Graciosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
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G'mcíOso.Graciosissimo;mui- 
to  gracioso.  Valde  lepidns. 

Gracioso,  sa.  adj.  Gracioso, 
agradável;  diz-se  das  pes- 
soas e  das  cousas  que  tèem 
um  corto  asjiecto  attrahen- 
te,  delcitavel  e  aprazível. 
Lepidus,  gratus:  —  gracio- 
so, affavcl,  cor  tez,  delicado, 
civil,  ¡■'olitico:  —  gracioso, 
galante,  engraçado,  chisto- 
so ;  que  tem  graça.  J'''estiviis, 
facc.tus:  —  gracioso;  diz-sc 
(lo  que  é  dado  por  graça, 
favor,  mercê.  Gratuitus,  a, 
wn :  —  gracioso ;  diz-se  de 
quem  é  inclinado  a  fazer 
graças,  mercês,  beneficios. 
Beneficns,  facilis:  —  en- 
graçado; diz-se  por  anti- 
phrase  de  quem  é  ridiculo, 
raro,  extravagante,  fora  de 
proposito.  Instdsus,  injucun- 
dus :  —  m.  gracioso,  chocar- 
reiro,  farcista,  bobo  de  co- 
media. Mimus,  i. 

Gracir.  a.  (ant.)  Gracir.  V. 
Agradecer. 

Grada.  /.  Degrau  de  escada. 
Gradus,  iis:  —  grade;  locu- 
torio de  freiras.  ///  inoniali- 
òus  cubiculum  exleris  saiu- 
tandis :  —  degrau  de  altar. 
V.  Tarima.  AU aris  scamnum, 
scahellum: — pi.  palanques, 
degraus,  assentos,  bancos 
mais  ou  menos  em  amphi- 
theatro,  que  ha  nos  theatros 
o  praças  de  touros.  Gradus 
in  spectacnlis :  — pi.  escada- 
ria; serie  de  degraus  ou  de 
escadas  de  edificio  sum- 
ptuoso. Gradas  subdiales  ia 
a:dibus  sacris  et  puhlicis. 
Grada  a  grada  (loc.  adv. 
ant.);  de  grau  em  grau :  — 
(agr.)  grade;  instrumento 
de  agricultura,  formado  de 
l^aus  cruzados  c  de  figura 
mais  ou  menos  quadrada  ou 
quadrilonga,  com  que  sodes- 
torrôa  a  terra  la\rada.  Jias- 
trnm,,  crafes:  —  de  dientes; 
grade  dentada  ou  de  den- 
tes; a  que  tem  na  parte  in- 
ferior uns  dentes  de  pau  ou 
ferro  a  distancia  conve- 
niente: —  de  cota;  grade 
que  cm  vez  de  dentes  tem 
ramos  entrelaçados  no  seu 
leito  ou  superficie,  com  que 
se  alisa  a.  torra. 

Gradación./.  Graduação;  pro- 
gressão gradual  de  mais  pa- 
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ra  menos  ou  de  menos  para 
mais.  Gradatio,  onis:  —  V. 
Graduación  :  —  (rhet.)  c:ra- 
daçào;  ñgura  de  rhctorica, 
que  procede  encarecendo  gra- 
dualmente. Gradatio,  onis: 
—  (pililos.)  g-radaçào;  serie 
de  proposições  em  lógica,  or- 
denadas de  tal  modo,  que  a 
primeira  é  attributo  da  se- 
gunda, esta  da  terceira,  e 
assim  successivameute,  até 
chegar  á  ultima,  que  reúne 
o  sujeito  da  primeira  e  o 
attribntü  da  penúltima:  — 
(mus.)  gradação;  periodo  har- 
mónico que  vae  augmentan- 
do gradualmente.  Gradatio 
musica:  —  (pint.)  degrada- 
ção; enfraquecimento,  de- 
minuiçào  gradual  da  luz  e 
cores  de  uma  pintura,  bem 
como  do  tamanho  dos  obje- 
ctos: —  gradação;  habili- 
dade com  que  os  pintores  e 
esculptores  formam  grupos 
de  personagens,  fazendo  com 
que  sobresáiam  as  princi- 
paes,  e  se  vão  enfraquecen- 
do e  diminuindo  os  accesso- 
rios,  á  medida  que  se  afas- 
tam do  centro  de  acção. 

Gradado,  da.  adj.  Disposto  ou 
feito  em  forma  de  degraus. 
Gradaíiis,  a,  um. 

Gradar,  o.  (ant.)  Determinar, 
definir :  —  r.  (ant.)  alegrar- 
se, folgar,  divertir-se:  — 
(agr.J  gradar;  destorroar, 
aplanar  com  a  grade  a  ter- 
ra lavrada.  Occare. 

Gradatim.  adv.  latino.  Grada- 
tim,  paulatim,  gradualmen- 
te ;  de  modo  gradual,  ¡pro- 
cedendo passo  a  passo,  pou- 
co a  pouco,  jDcr  degraus. 

Gradecer.  a.  (ant.)  V.  Agra- 
decer. 

Gradera.  /.  (prov.)  V.  Gre- 
dal. 

Gradería.  /.  Escadaria ;  serie 
de  degraus;  diz-se  regular- 
mente dos  degraus  dos  al- 
tares. Gradatio,  onis. 

Graderío.  m.  V.  Gradería. 

Gradero.  adj.  Minorista;  diz- 
se  do  que  tem  ordens  meno- 
res. Sacerdos  minorihus. 

Gradescer.  a.  (ant.)  V.  Agra- 
decer. 

Gradiello.  m.  (ant.)  Grado, 
vontade. 

Gradilla.  /.  dim.  de  Grada. 
Degrausinho:  —  escadinha 
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portátil :  —  (ant.)  V.  Parri- 
llas: —  (drt.)  molde,  forma 
para  fabricar  tijolos  ou  la- 
drilhos. Forma  laterihus  jin- 
gendis. 

Gradíolo,  m.  (bot.)  Gradiolo; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  iridias,  e  da  trian- 
dria  monogynia  de  Linneo, 
cuja  especie  typica  é  indí- 
gena da  Europa. 

Gradir.  a.  (ant.)  V.  Agrade- 
cer: —  V.  Premiar. 

Grado,  m.  V.  Grada,  na  pri- 
meira accepçáo :  —  gradua- 
ção, grau  de  dignidade,  of- 
ficio,  honra,  preeminencia, 
também  se  diz  dos  postos  ou 
gerarchias  militares.  Digni- 
tatis  ordOj.locus,  gradus:  — 
grau  de  parentesco,  a  dis- 
tancia do  tronco  commum. 
Cognationis  gradus:  —  grau; 
graduação  honorifica  conce- 
dida ao  estudante  que  foi 
approvado  em  alguma  facul- 
dade, e  que  se  gradua  em 
bacharel  ou  doutor,  nas  uni- 
versidades. Gradus  academi- 
cus:  —  (fig-)  ê^'^^>  intensi- 
dade; medida  da  qualidade 
e  estado  de  uma  cousa.  Gra- 
dus, us: —  (ant.)  grado,  von- 
tade. V.  Voluntad.  Grado  a 
Dios  (loe);  graças  a  Deus. 
De  grado  ó  de  su  grado  (loc, 
adv.);  de  seu  grado,  de  sua 
vontade,  voluntariamente. 
Sponte,  libenter.  De  grado 
en  grado  (loc.  adv.);  de  pas- 
so em  passo,  gradualmente, 
pouco  a  pouco,  por  partes. 
Gradatim.  En  grado  super- 
lativo (loc.  adv.  fig.);  em 
grau  superlativo,  em  subido 
grau,  em  excesso.  Nimis 
admodum.  Mal  de  su  grado 
ó  mal  su  grado  (loc.  adv.); 
mal  de  seu  grado,  mau 
grado  seu,  contra  a  sua 
vontade,  a  seu  pezar,  com 
desgosto  e  repugnancia.  In- 
vite, coacte.  Ni  grado  ni 
gracias;  não  ha  que  agra- 
decer; diz-se  quando  alguma 
cousa  se  faz  sem  o  caso  ¡Den- 
sado  de  obsequiar  uma  pes- 
soa, e  por  isso  não  merece 
agradecimento.  Non  est  quod 
gratice  agantur.  Ser  en  gra- 
do (fr.  ant.);  ser  a  sen  gra- 
do, do  grado,  do  gosto  e  ap- 
provaçào  de  alguém :  — 
(phys.)  grau;  divisão  de  es- 
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cala,  thermometrica,  baro- 
métrica, hygrometrica  ou 
pYrometrica :  — •  (gram.) 
grau;  qualidade  da  signifi- 
ca cao  das  vozes,  como  grau 
])ositivo,  comparativo  e  su- 
perlativo. Gradus,  ns :  — 
(for.)  cada  urna  das  diti'ereu- 
tes  instancias  que  podem  ter 
um  pleito.  Status  gradus:  — 
(math.)  grau;  uma  das  tre- 
zentas e  sessenta  secções  cui 
que  o  circulo  é  geometrica- 
mente dividido.  Circuli  pars 
tercenlesima  et  sexagésima: 

—  (med.)  grau;  diz-se  nas 
enl'ermidades,  de  sua  maior 
üu  mcnur  intensidade:  — 
(metrol.)  gran;  medida  de 
e.\tensão,  entre  os  romanos, 
equivalente  a  dois  pés  e  meio 
de  Koma  :  —  gran ;  cente- 
sima parte  do  quarto  do  me- 
ridiano, que  serve  de  base 
para  o  novo  systema  legal 
de  pesos  e  medidas :  —  pl. 
(reí.)  as  quatro  ordens  me- 
nores uo  estado  ecclesias- 
tico. 

Gradómetro.  m.  (med.)  Grado- 
metro;  instrumento  empre- 
gado em  cirurgia,  para  me- 
dir a  grossura  das  sondas  e 
das  algalias. 

Gradoso,  sa.  adj.  (ant.)  Gosto- 
so, voluntario:  —  V.  Agra- 
dable. 

Graduación.  /.  Graduação ;  ac- 
ção e  effeito  de  graduar.  Gra- 
duurn ,  dimensio :  —  gradua- 
ção; escala  que  marca  as  di- 
visões, divisão  de  uma  cousa 
em  graus.  Gradmim,  divi- 
sio:  —  graduação;  graus  de 
dignidade,  honra,  preemi- 
nencia.  Conditio,   dignitas: 

—  (mil.)  graduação,  posto 
militar. 

Graduado,  da.  adj.  (mil.)  Gra- 
duado; diz-se  do  oíiicial  a 
quem  se  conferiu  a  gradua- 
ção honorifica,  supperior  ao 
posto  que  ctfcctivameute 
tem. 

Graduador,  m.  Graduador;  no- 
me dado  a  varios  instru- 
mentos que  servem  para  gra- 
duar a  quantidade  ou  qua- 
lidade de  algumas  cousas. 

Gradual,  adj.  Gradual;  diz-se 
do  que  procede  por  gradua- 
ção. In  gradus  divisus:  — 
gradual;  diz-se  do  que  res- 
peita ao  grau  ou  a  uma  es- 
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cala  graduada:  —  (rd.)  gra- 
dual; (liz-se  dos  versículos 
que  se  cantara  ou  se  reci- 
tam entre  a  epistola  e  o 
evangelho ;  —  gradual ;  diz- 
se  do  livro  que  contém  tudo 
ü  que  se  cauta  á  missa  na 
estante.  Salmos  graduales; 
psalmos  graduaes ;  os  que 
os  hebreus  cantavam  nos 
quinze  degraus  do  templo. 

Gbadüalmexte.  adv.  vi.  Gra- 
dualmente; de  modo  gra^ 
dual,  procedendo  passo  a 
jDasso,  Gradatim,  per  yra- 
dus. 

Graduando,  m.  Candidato  que 
está  para  ser  graduado  em 
universidade,  t-írada  acadé- 
mico iitttiandtts. 

Graduar,  a.  Graduar,  caracte- 
risar;  dar  a  alguma  cousa  o 
grau  ou  qualidade  que  lhe 
corves])ondc.uSstimare,2)on- 
derare:  —  graduar;  collo- 
car,  dispor  por  graduações : 
—  graduar ;  conferir  o  grau 
de  bacharel  ou  de  doutor  nas 
universidades.  Usa-se  mais 
como  reciproco.  Dodoris  vel 
magistri  gradum,  titidum 
conferre  :  —  graduar;  divi- 
dir em  graus  um  instrumen- 
to que  deve  ter  graduação. 
Gradus  indicare:  —  (mil.) 
graduar;  conferir  posto,  gra- 
duação honorifica.  Ad  gra- 
dum elevare,  gradum  con- 
ferre. 

GrÁdula.  /.  (hot.)  Gradulo; 
genero  de  musgos  que  só 
contém  duas  especies  per- 
tencentes á  familia  dos  liy- 
puum. 

Graffenrieda.  /.  (bot.)  Graf- 
fenrieda;  genero  de  plantas 
da  familia  das  melastoina- 
ceas,  que  contém  uma  luiica 
especie  fructescente. 

Grafi.  m.  (hot.)  Grapliis  (de- 
senhado); genero  de  plantas 
da  familia  dos  lichens,  cujas 
especies  crescem  nos  tron- 
cos das  arvores  das  regiões 
tropicaes. 
Grafia.    /.    Graphia,    descri- 

pçào. 
Gráficamente,  adv.  m.  Gra- 
phicamente,  descriptivamen- 
te; de  um  modo  gra])liico  ou 
descriptivo:  —  grapliica- 
niente;  por  meio  de  traços 
de  debuxo,  por  cscripto;  diz- 
se  cm  astronomia  das  expli- 


GRA 

caçoes  demonstradas  com  o 
auxilio  do  desenho. 
Gráfico,  ca.  adj.  Graphico; 
diz-se  das  dcscripções  e  ope- 
rações demonstradas  por 
meio  de  siguaes,  ou  rejn-e- 
sentadas  por  alguma  figura: 

—  diz-se  por  extensão,  da 
relação  ou  descripçào  tào 
viva  e  circumstaaciada,  que 
nada  deixa  a  desejar:  — 
m.  diz-se  do  desenho  consi- 
derado como  accessorio  do 
estudo  das  scieucias  exactas: 

—  m.  (min.)  graphico;  telu- 
rureto  de  oiro  argentifero; 
substancia  mineral  de  còr 
pardacenta,  de  brilho  me- 
tallico,  de  fractura  granu- 
losa, e  cuja  forma  ])rimitiva 
é  um  prisma  rhomboidal 
recto. 

Grafida.  m.  (hot.)  Graphida; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  lichens,  cujas  espe- 
cies se  desenvolvem  na  cas- 
ca das  arvores  e  nas  pedras, 
em  forma  de  ci'osta  delgada 
c  membranosa,  e  de  as^jecto 
pulverulento. 

Gbafídeo,  dea.  adj.  (bot.)  Gra- 
phideo;  diz-se  cio  que  se  pa- 
rece com  o  genero  graphi- 
da: —  /.  ]il.  graphideas; 
tribu  de  licliens,  cujo  typo 
é  o  genero  graphida. 

Gráfila.  /.  Sarrilha  das  moe- 
das. Monctce  Umbus:  —  pon- 
ção  com  que  se  faz  a  sarri- 
lha. 

Grafiiãar.  a.  (anf.)  V.  Ara- 
ñar. 

Grafio,  m.  Ponteiro;  instru- 
mento com  que  se  abrem  os 
lavores  nas  pinturas.  Gce- 
lum,  i:  —  (ant.)y.  Escrito. 

GuAFióiDE.  adj.  Diz-se  do  que 
se  parece  com  um  estylete 
ou  ponteiro. 

Grafioles,  m.  pi.  Esses;  espe- 
cie de  biscoitos  ou  bolos  que 
levam  manteiga  de  vacca, 
c  que  têem  a  figura  de  S  S. 
Cnpcdlce,  bellaria. 

Grafm'téuidos,  GrAFII'TÉRIOS. 
m..  pi.  (zool.)  graphipteridos 
ou  graphipterios ;  secção  de 
insectos  coleópteros,  da  fa- 
milia dos  carniceiros,  e  da 
triliu  dos  caraljicos,  cujo  ty- 
])o  é  o  genero  graphiptero. 

Guafipterio.  771.  V.  Grufiplr- 
ridos. 

Graf/pteuo,  m.  ízool.)  Graphi- 
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ptero;  genero  de  insectos  co- 
leópteros, da  familia  dos  cnr- 
uiceiroB,  c  da  tribu  dos  ca- 
rabicos,  que  sào  indígenas 
da  Africa. 
Gkafislro.  m.  (::ool.)  Graphí- 
suro;  sub-genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  longicornes. 

Grafito,  m.  (min.)  Graphito; 
substancia  carbonada,  vul- 
garmente chamada  ploraba- 
giua.  Compõe-se  de  ütí  cen- 
tesimos de  carbonio,  uma 
insignificante  quantidade  de 
oxydo  de  ferro,  e  de  algu- 
mas substancias  voláteis. 
Emprcga-se  este  mineral  jia- 
ra  fazer  lapis. 

Grafodkro.  m.  (zool.)  (xrapho- 
dero  (eolio  escripto);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  hy- 
drocantharos. 

Grafodromia.  /.  (neol.)  Gra- 
phodromia;  escripta  de  cur- 
sivo. 

Grafolita.  /.  (mia.)  Grapholi- 
tha;  nome  com  que  se  desi- 
gnou algumas  vezes  o  schis- 
to  ardosio,  que  se  assenta 
em  laminas  ou  folhetos:  — 
(zool.)  grapholito;  genero  de 
insectos  lepidópteros  noctur- 
nos, que  contém  umas  qua- 
renta especies. 

Ghafomktría.  /.  (math.)  Gra- 
phometria;  arte  de  medir 
ángulos  com  o  auxilio  do 
graphometro. 

Grafométrico,  ca.  adj.  (math.) 
Graphometrico;  diz-so  do  que 
respeita  ao  graphometro  ou 
á  graphometria. 

Grafómetro,  m.  (math.)  Gra- 
])hometro;  instrumento  de 
mathematica  com  que  so 
meilem  os  ángulos  no  ter- 
reno. 

Grafomia.  /.  (zool.)  Grapho- 
mia  (mosca  escripia);  gene- 
ro de  insectos  dípteros,  da 
familia  tios  athericeros,  que 
contém  cinco  especies-. 

Grafomizina.  /.  (zool.)  Grapho- 
myzina  (mosca  escripia);  ge- 
nero de  insectos  dípteros,  da 
familia  dos  athericeros,  que 
consta  de  uma  só  especio. 

({RAFONi:CClÓ.METItO.    7)?.    (math.) 

Graphonucciometro ;  instru- 
mento proposto  para  traçfy." 
trincheiras  durante  a  uoite. 
OnAFORRTNo.  w,  (r-onl.)  Grapbo- 


GRA 

vliiiio  (nariz  marcado);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos,  que  contém 
duas  especies. 

GaAFOSOMA.  /.  (zool.)  Grapho- 
soma  (oorpo  escripto);  gene- 
ro de  insectos  liemiptoros, 
da  familia  dos  scutelleridos, 
cujas  especies  sao  origina- 
rias da  Europa. 

Ghagea.  /  V.  Grajea. 

Grahamia.  /.  (bot.)  Gralmmia-, 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  portulaceas,  que  con- 
tém uma  única  especio  fru- 
ctesceute. 

Gkaitulü.  m.  (germ.)  Caval- 
leiro. 

Graja.  /.  Pega;  ave  vulgar. 
No  entiendo  de  graja  pelada 
(fr.fam.);  nao  cáio  n'essa; 
diz-se  para  mostrar  que 
urna  pessoa  nao  quer  fazer 
nem  acreditar  uma  cousa  de 
que  desconfia,  e  na  qual  re- 
ceia ficar  logrado.  Ahñt, 
dolum  sentio. 

Gbajado. /.  (naut.  ant.)  Aber- 
tura que  no  logar  que  hoje 
occupa  a  roda  do  leme,  se 
praticava  na  coberta  para 
dar  passagem  ao  piuçote, 
com  que  se  fazia  girar  a 
canna  do  timão. 

Ghajao.  m.  (naid.)  V.  Gra- 
jado. 

Ghajea.  m.  Gragea  ou  gran- 
gêa;  confeitinhos  mui  miú- 
dos. Grana  saccharo  con- 
dita. 

Grajebo,  RA.  adj.  Diz-se  do 
logar  onde  se  abrigam  e  es- 
condem as  pegas.  Fraculo- 
rum  nidus. 

Grajiento,  ta.  adj.  (p.  Cub.) 
Diz-se  do  que  cheira  a  be- 
dum,  a  catinga,  que  deita  o 
mau  cheiro  da  transpiração 
dos  negros,  principalmente 
do  suor  dos  sovacos. 

Gbajilla.  /.  dim.  de  Graja. 
Pêgasinha;  pega  pequena. 

Grajo. m.  (zool.)  Gralho;  gene- 
ro de  aves  da  ordem  dos  pas- 
sares eonirostros,  que  con- 
tém muitas  espécies,  nota- 
veis  pela  belleza  de  suas 
cores,  e  que  se  encontram 
em  difíerentes  partes  do  glo- 
bo. Corvm,  graculus. 

Grajcelo.  m.  dim.  de  Grajo. 
Gralhosinho;  gralho  peque- 
no on  .linda  novo. 
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Grajuso,  na.  mlj.  Similhante 
ou  pertencente  á  gralha  ou 
o  que  llie  respeita. 

Gkalaria. /.  (zool.)  Grallaria; 
especie  de  pássaro  do  gene- 
ro papa-formigas. 

(u{ALAuÍNEAS./.^>¿.  (zool.)  Gral- 
larineas;  secoào  de  aves  que 
tem  por  typo  o  genero  gral- 
laria. 

Grai.auio,  kia.  adj.  (zool.)  Gral- 
los;  designaçào  díis  aves  a 
que  também  se  chama  alco- 
ridas. 

GiíALiNA.  /.  (zool.)  Grallina; 
genero  de  pássaros,  formado 
por  Vieillot,  para  incluir 
imia  única  especie  conhecida 
que  existe  no  museu  de  Pa- 
ris. 

Gralípedo,  DA.  adj.  (::ool.)  V. 
Gralario. 

Grama./,  (bot.)  Grama;  planta 
vivace,  da  familia  das  gra- 
míneas, muito  vulgar  entre 
nos,  que  serve  de  pasto  ao 
gado,  é  empregada  em  me- 
dicina como  emoliente,  ape- 
ritiva e  diurética: — de  olor. 
V.  Antojanto.  Mas  vale  co- 
mer grama  y  abrojo,  que 
traer  capirote  en  el  ojo 
(rif.);  mais  vale  magro  no 
mato  que  gordo  na  boca  do 
gato,  Melior  est  buccella 
cum  gáudio,  quam  domus 
plena  cum  jurgiis. 

Gkasial.  m.  (agr.)  Gramai ;  ter- 
reno abundante  em  grama. 
Framinosus  ager. 

Gramalla.  /.  Vestidura  talar, 
á  maneira  de  batina,  muito 
usada  antigamente.  Talaris 
vestis  antiquis  usitata :  — 
(aid.)  V.  Cota  de  malla. 

Grajiallera./.  (ant.)Y. Llares. 

Gramanto.  m.  (íot.J  Gramanto; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  crasulaceas,  cujas 
esiDecies  são  annuaes,  e  ori- 
ginarias do  Cabo  da  Boa 
Esperança. 

Gramar,  a.  (p.  Gal.  e  Ast.) 
Tender  o  ijão.  Massam  ite- 
rum  suhijere. 

Gramatario.  m.  Alphabeto  de 
urna  lingua,  cujas  letras  ou 
signaes  alphabeticos  são  dis- 
postos por  ordem  philoso- 
phica.  Também  ás  vezes  se 
usa  adjectivam  ente. 

Gramática.  /.  Grammatica; 
sciencia  da  linguagem,  que 
ensina  a  fall.^r  e  a  escrever 
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correctamente  urna  lingua. 
Grammcdica,  ce:  —  gram- 
matica; livro,  folheto  que 
contém  os  preceitos  d' esta 
arte:  —  grammatica  latina; 
o  estudo  d'esta  lingua. 
Grammatica  latina:  — par- 
da (fam.);  lógica  natural; 
habilidade  que  algumas  pes- 
soas têem  naturalmente  e 
sem  estudo  para  se  guia- 
rem. Soltrtia,  rerum  agen- 
darura  peritia. 

Gramatical,  adj.  Grammati- 
cal;  diz-se  do  que  respeita 
á  grammatica.  Grammatica- 
lis,  le. 

Gramaticalmente.  adv.  m. 
Grammaticalmente ;  segun- 
do as  regras  da  grammati- 
ca. Grammaticaliter,  gram- 
matich. 

GRAMATicAMENTE.acZü.  m.Gram- 
maticamentc,  grammatical- 
mente. 

Gramático,  m.  Grammatico; 
homem  versado  na  gramma- 
tica, que  escreve  acerca  d'es- 
ta arte.  Grammalicus,  gram- 
maticce  professor :  —  gram- 
matico; estudante  de  gram- 
matica :  — adj.  grammatico ; 
diz-se  do  que  pertence  á 
grammatica.  Grarnmaticns, 
a,  um. 

Gkamaticox.  m.  Grammaticão; 
o  que  presume  de  bom  gram- 
matico. Grammatis'a,  ce: — 
grammaticão;  o  que  nada 
mais  sabe  que  a  grammatica. 

Gramatiquería./.  (fam.)  Gram- 
inatiquice;  rigorismo  gram- 
matical,  cousa  que  respeita 
ti  grammatica. 

Gramatísta.  hi.  (hist.)  Gv3im- 
matista;  o  que  entre  os  gre- 
gos e  romanos  ensinava  os 
elementos  da  grammatica. 

Gramatística.  /.  (hist.)  Gram- 
matistica;  nome  que  os  gre- 
gos davam  ao  que  hoje  cha- 
mamos grammatica  elemen- 
tar. 

Gramatístico.  m.  Grammati- 
co; o  que  emprega  subtile- 
zas grammaticaes. 

Gramatita.  /.  (min.)  Gramma- 
tita  (linha);  especie  do  ge- 
nero amphibolo,  assim  cha- 
mada jDorque  o  corte  trans- 
versal dos  seus  crystaes  é 
geralmente  marcado  por 
uma  linha  negra  ou  parda 
em  diagon.al. 
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GBAaATiTOso.ady.  (min.JGram- 
matitoso ;  diz- se  do  mineral 
que  contém  algumas  partí- 
culas da  grammatita. 

Gbamatizab.  íi.  Grammaticar; 
collocar  grammaticalmente 
as  palavras  na  oração. 

Gbamatofillo.  m.  (bot.)  Gram- 
matophyllo  (folha  linear); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  cujas  es- 
pecies sâo  originarias  da  ín- 
dia. 

Gbamatófoba.  /.  (zool.J  Gram- 
ma.tophora.(quetem  escripto); 
genero  de  infusorios  poly- 
gastricos,  da  familia  dos 
bacillarios ;  que  contém  um 
pequeno  numero  de  especies : 
—  grammatophoro  (que.  tem 
uma  linha  brilhante);  genero 
de  reptis  saurios  da  familia 
dos  iguanas,  que  contém 
quatro  especies. 

Gbamatólogo.  m.  Grammatolo- 
go,  grammatico;  pessoa  ver- 
sada em  grammatica,  que 
sabe  a  fundo grammatologia. 

Gbamatolojía.  /.  Grammato- 
logia; tratado  ou  discurso 
sobre  a  grammatica  consi- 
derada philosophicamente, 

Gbamatolójicamente.  adv.  in. 
Grammatologicamente;  se- 
gundo os  principios  da  gram- 
matologia. 

Gbamatolójico,  ca.  adj.  Gram- 
matologico;  diz-se  do  que 
respeita  á  grammatologia. 

Gbamatoteca.  /.  (bot.)  Gram- 
matotheca;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  lobelia- 
ceas,  cujas  especies  são  ori- 
ginarias do  Cabo  da  Boa  Es- 
perança. 

Gbamksia./.  fzoo¿.  j  Grammesia 
(linha  traçada);  genero  de 
insectos  lepidópteros  da  fa- 
milia dos  nocturnos,  que  con- 
tém duas  especies. 

Gbamido.  m.  (ant.)  V.  Bramido. 

Guamil,  m.  (art.)  Gramminho-, 
instrumento  com  que  os  car- 
pinteiros e  marceneiros  tra- 
çam linhas  rectas  na  ma- 
deira. Buncina  graphica. 

Gbamilla. /.  (art.)  Gramadei- 
ra;  especie  de  espada  de  pau 
para  bater  e  preparar  o  li- 
nho. 

Gbamíneo,  NEà.  adj.  (bot.)  Gra- 
míneo; diz-se  do  que  res- 
peita á  grama,  que  contém 
grama.  Gramirieus,  a,  um: 
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— /.  pi.  gramíneas;  uma  das 
familias  naturaes  mais  im- 
portantes do  reino  vegetal, 
e  que  se  compõe  d'aquella 
multidão  de  plantas  que  se 
designam  mais  commum- 
mente  com  o  nome  de  her- 
vas,  de  cereaes  e  de  grameu. 

Grasiinícola.  adj.  (zool.)  Gra- 
miuicola;  diz-se  de  certos 
vegetaes  ou  cogumelos  que 
vivem  nos  colmos  áridos  de 
certas  gramíneas :  —  (zool.) 
graminicola;  diz-se  de  al- 
guns insectos  que  vivem  nos 
campos  semeados  de  cereaes. 

Grajiinikoliado,  da.  adj.  (bot.) 
Graminifolliado;  diz-se  do 
vegetal  que  tem  as  folhas 
siniilhantes  ás  das  gramí- 
neas. 

Gkaminiforme.  adj.  (bot.)  Gra- 
miniforme;  diz-se  do  vege- 
tal que  tem  a  forma  de  uma 
gramínea. 

Ghaminívoro,  RA.  adj.  Grami- 
nivoí-o;  diz-se  dos  animaes 
que  se  alimentam  principal- 
mente de  herva.  É  synonymo 
de  graminoso. 

GRAMINOLOJÍA./.fÒOÍ.JV.il^TOS- 

tolojia. 

Gramisto.  m.  (zool.)  Gramniis- 
to  (raiado);  genero  de  pei- 
xes da  familia  dos  percoides, 
cuja  especie  typica  é  o  gram- 
místo  oriental,  que  se  encon- 
tra no  mar  das  índias. 

Gramita.  /.  (min.)  Grammita; 
variedade  de  wolastonita. 

Gbamito.  m.  (bot.)  Grammito 
(linha);  genero  de  fetos  da 
família  dos  polypodiaceos, 
cujas  especies  crescem  nas 
regiões  tropicaes  de  ambos 
os  lieniíspherios. 

Gramo.  m.  (metrol.)  Gramma; 
unidade  dos  pesos  no^syste- 
ma  metrico-decimal.  É  igual 
a  um  centímetro  cubico  de 
agua  ditítillnda,  na  tempe- 
ratura do  gClo  fundente. 

Gkamometricu,  ca.  adj.  Gram- 
mf  imetrico ;  diz-se  do  que  res- 
peita ao  grammometro. 

Gramómetho.  ra.  (art.)  Gram- 
mometro; instrumento  para 
regular  os  caracteres  typo- 
graphícos :  —  grammometro; 
instrumento  para  medir  a 
altura  da  letra  de  mão,  os 
ângulos  que  forma,  sua  in- 
clinação, distancia,  projjor- 
ções,  etc. 
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Gbamopétalo,  la.  adj.  (bot.) 
Grammopetalo;  diz-se  do 
que  tem  as  pétalas  lineares. 

Gramúptera.  /.  (zool.)  Gram- 
moptera  (aza  linear);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
subpentameros  da  família 
dos  longícornes,  que  contém 
doze  especies. 

Gramoso,  sa.  adj.  Gramoso; 
diz-se  do  que  respeita  á  gra- 
ma ou  do  terreno  abundante 
d'esta  herva. 

Gramozoario,  ria.  adj.  (zool.) 
Grammozoario ;  diz-se  do 
animal  que  tem  o  corpo  de 
forma  linear :  —  m.jd.  gram- 
mozoarios;  typo  que  compre- 
hende  as  lombrigas  internas 
e  externas,  animaes  estes 
em  que  predomina  a  dimen- 
são de  comprimento. 

Grampa.  /.  (naut.)  Grampa; 
instrumento  de  apertar  os 
objectos  por  meio  de  rosca 
ou  parafuso. 

Grajiuro,  RA.  adj.  (IsooZ.JGram- 
muro;  diz-se  do  animal  que 
tem  a  cauda  comprida  e  del- 
gada. 

Gran.  adj.  Gran,  grão,  gran- 
de; usa-se  somente  no  sin- 
gular e  anteposto  aos  sub- 
stantivos. V.  Grande.  Froi- 
clarus,  a,  um:  —  grau;  o 
principal  ou  primeiro  de  uma 
classe,  comu  f/ran  maestro, 
grau  turco,  etc.;  gran  mes- 
tre, grau  turco,  etc.  Magnus, 
princeps,  primus. 

Grana./.  Baga,  semente  miú- 
da de  díñ'erentes  vegetaes: 
—  grã;  côr  escarlate  ou  car- 
raezíni  muito  fina: — grã; 
especie  de  excrescencia  que 
forma  certo  insecto  chama- 
do grã,  na  foUia  da  carras- 
queira,  azinheira  e  de  ou- 
tras arvores,  ;i  qual  espre- 
mendo-se  pruduz  a  côr  ver- 
melha da  cochonilha :  — • 
(at/r.)  tempo  em  que  o  trigo 
e  os  outros  C(>rcaes  estão  em 
grão  i)ara  sazonarem,  e  tam- 
bém a  ejiodia  em  que  as 
denuiís  phintas  começam  a 
formação  e  maturação  das 
senuüites.  Tempiis  quo  /ru- 
ges maturesi'tint.  Dar  eu  gra- 
na (fr.);  deixar  e8j)igar;  diz- 
se  das  plantas  quando  se 
deixam  crescer  tanto  que  só 
serviMii  para  semente.  iSemi- 
iia  taiitum  iJroducere,  Gra- 
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na  quermes  (bof.J;  especie  de 
galhas  miadas  ou  de  peque- 
nos  corpos  de  apparencia 
pustulosa  que  produz  a  car- 
rasqueira,  azinheira  e  outras 
arvores,  que  serve  para  tin- 
gir de  escarlate.  Grana  ker- 
m  es : — (conim.)  grã ;  teci  do  de 
la  fina  de  cor  escarlate,  tinto 
com  grã  ou  com  a  cochoni- 
lha. Panmis  coccincus :  — 
de  sangre  de  toro  ó  morada; 
grã  ou  panno  de  côr  tirante 
a  amora,  e  que  por  isso  é  in- 
ferior ao  escarlate.  Color 
coccineiis  subobscurits :  — 
(zool.)  V.  Cochinilla :  —  del 
paraíso  (bot.);  cardamomo. 

Granada.  /.  Romã;  fructo  da 
romeira.  Funicum  malum : — 
albar  (p.  Mure);  romã  que 
tem  os  bagos  quasi  brancos 
c  mui  doces.  Malum  jatmcmn 
albidum :  —  cajin;  romã  que 
tem  os  bagos  de  cor  carme- 
zim,  um  sabor  agrodoce  muí 
gostoso,  a  qual  é  a  mais  es- 
timíida.Malumpu7iiaimpur- 
pureum:  —  (mil.);  granada; 
globo  ordinariamente  de  fer- 
ro vasado,  cheio  de  pólvora, 
que  os  antigos  granadeiros 
lançavam  ámão,  para  reben- 
tar entre  os  inimigos,  poudo- 
Ihe  fogo.  Globidus  ignifer 
missilis : — granada ;  especie 
de  globo  ou  de  esphera  de 
ferro  de  dimensões  maiores 
que  a  precedente,  que  hoje 
se  usa  para  ser  lançada  por 
meio  de  obuz  ou  de  morteiro. 

Gb  vnadera.  m.  Granadeira ; 
patrona  onde  os  soldados 
granadeiros  levavam  as  gra- 
nadas. Fera  globulis  ignife- 
ris  condiendis. 

Granadero,  ra.  s.  V.  Grana- 
dino :  —  (mil.)  granadeiro ; 
soldado  que  ia  na  dianteira 
6  lançava  granadas.  Hoje 
as  companhias  de  granadei- 
ros são  compostas  dos  ho- 
mens de  maior  estatura,  e 
que  vão  na  vanguarda.  Tam- 
bém em  algumas  nações  cos- 
tuma haver  um  regimento 
de  infantería  chamado  de 
granadeiros  por  serem  todos 
os  seus  soldados  escolhidos 
e  dos  mais  altos.  Miles  ja- 
ciendis  globulis  igniferis  con- 
diendis. 

Granadí.  adj.  (ant.)  V.  Grana- 
dino. 
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Granadilla.  /.  (bot.)  Granadi- 
Iha;  planta  da  America,  cu- 
ja semente  se  parece  no  gos- 
to com  a  romã,  e  a  que  vul- 
garmente se  dá  o  nome  de 
martyrio. 

Granadello.  m.  (bot.)  Grana- 
dilho;  arvore  da  índia,  cuja 
madeira  é  muito  negra,  mas- 
siça,  pesada  e  capaz  de  um 
bello  polimento. 

Granadino,  na.  adj.  Granadi- 
no, granatense ;  diz-se  do  que 
pertence  ou  respeita  a  Gra- 
nada. Granatensis,  se :  —  s. 
granadino ;  o  natural  de  Gra- 
nada e  da  Nova  Granada  : 
—  m.  flor  da  romeira.  Mali 
punid  flos. 

Granado,  m.  Romeira  ou  ro- 
manzeira;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  myrta- 
ceas,  originaria  da  Mauri- 
tania, e  que  contém  duas 
especies;  uma,  que  é  a  ro- 
meira commum  (púnica 
granatum)  que  chega  a  ter 
6  a  7  metros  de  altura,  e  que 
dá  muito  bons  fructos,  e  a 
outra,  chamada  romeira  anã 
(púnica  vana)  cresce  \)ú\\- 
cipalmente  nas  Antilhas  e 
na  Guiana,  só  até  á  altura 
de  ¿30  a  40  centímetros  e  de 
que  se  fazem  sebes  ou  ra- 
madas com  que  se  fecham 
as  fazendas :  —  adj.  (fig.) 
graúdo,  grado;  diz-se  do 
que  é  notável,  principal, 
illustre,  escolhido.  Frimus, 
illustris,  electus :  —  (ant.)  V. 
Grande :  —  granado,  graú- 
do; que  tem  grãos,  que  é 
cheio  de  grãos;  diz-se  do  tri- 
go, etc.  For  granado  (loc. 
adv.  ant.);  por  grosso. 

Granador.  m.(^ar¿.J  Granador; 
crivo  jíor  onde  se  passa  a 
pólvora  para  a  granar  ou 
grani tar  :  —  casa,  logar  on- 
de se  grana  a  pólvora. 

Granaje.  m.  (art.)  Granagem; 
acção  de  granar  ou  granitar 
a  pólvora. 

Granalla.  /.  (art.)  Granalha, 
granitos  da  prata  ou  de  oi- 
ro, que  os  ensaiadores  e  ou- 
rives deitam  no  cimento  pa- 
ra purificar  mais  facilmente. 
Ramenta  auri  aut  argenti: 
—  (chim.)  granitos  ou  pó 
grosseiro  a  que  se  reduzem 
os  metacs  para  que  se  pres- 
tem completamente   a  cer- 
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tas  e  determinadas  reacções 
chimicas:  —  (o-gi"-)  grança, 
alimpadura,  refugo  dos  grãos 
ou  sementes. 

Granallador.  m.  (art.)  O  que 
peneira,  que  separa  a  fari- 
nha da  semea. 

Granallar.  a.  (art.)  Granitar; 
reduzir  a  granitos  uma  por- 
ção de  oiro  ou  de  prata. 

Granar,  a.  Granar,  granitar, 
granular,  granizar;  reduzir 
a  granitos  ou  grãos  miúdos 
a  pólvora :  —  n.  (germ.)  gra- 
dar; enriquecer,  fazer-se  ri- 
co :  —  n.  (agr.)  gradecer, 
engradecer;  fazer-sc  grado 
o  trigo  ou  qualquer  cereal, 
fazer-se  em  grão,  crear  mui- 
tos grãos.  Grana  crassesce- 
re,  grandescere. 

Granario,  ria.  adj.  (zool.)  V. 
Granívoro. 

Granate,  m.  (min.)  Granate  ou 
granada ;  pedra  preciosa  que 
ordinariamente  se  parece 
com  o  rubim  escuro,  apesar 
de  que  também  as  ha  ala- 
ranjadas, azues,  brancas, 
verde-amarelladas,  e  até  ne- 
gras. 

Gramático,  ca.  adj.  Granatico; 
diz-se  do  que  é  próprio  da 
granate. 

Granatífero,  BA.  adj.  (min.) 
Granatifero;  diz-se  do  mi- 
neral que  contém  varios  gra- 
nates disseminados. 

Granatillo.  m.  dim.  de  Gra- 
nate. Granatesinho;  granate 
pequeno. 

Granatin.  m.  Estofo,  panno 
parecido  com  o  escarlatim, 
que  se  usava  antigamente. 
Texti  genus. 

Granazón.  /.  (agr.)  Acto  de 
gradecer  ou  de  engradecer 
a  planta,  de  criar  semente. 
Frugum  maturitas.  Nó  lle- 
gará a  granazón  (fr.fig.); 
não  chega  a  dar  fructo,  não 
vingará.  Non  matíirescet. 

Gran-hestia.  /.  (zool.)  Grão- 
besta,  alce.  V.  Ajita. 

Gran-cánon.  m.  Canon  grosso; 
o  maior  caracter  de  letra  de 
imprensa.  Litterarum  culcn- 
darum  caracter  maximus. 

Gband.  adj.  (ant.)  Grand.  V. 
Grande:  —  noche;  alta  noi- 
te, muito  tarde,  a  deshoras. 

Geanda.  /.  (p.  Âst.)  V.  Nava. 

Gbandable.  adj.  (ant.)  V.  Gran- 
de: —  V.  Garadable. 
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GrandÁnimé.  afJj.  (ant.)  Ma- 
gnânimo, valoroso;  que  tem 
grande  animo,  muito  espiri- 
to, grandeza  de  alma. 

Gran  DARIA.  /.  (fam.)  V,  Gran- 
dor. 

Grande,  aclj.  Grande;  diz-se 
do  que  excede  o  ordinario 
em  extensão,  em  peso  ou  in- 
tensidade. Mac/nus,  granais: 
—  grande,  crescido,  que  vae 
crescendo:  —  grande;  diz- 
se  do  que  se  faz  com  pompa 
e  solemnidade :  —  grande; 
attributo,  fallando  princi- 
palmente de  Deus :  —  gran- 
de, generoso,  nobre :  —  gran- 
de; cognome  applicado  a  al- 
gumas personagens  illustres 
e  notáveis  pelo  seu  extraor- 
dinario mérito,  e  pelas  suas 
virtudes  e  acções  heroicas. 
Magnus,  a,  um:  —  (ant.) 
V.  Mticho:  —  de  España; 
grande  de  Hespanha;  o  que 
tem  a  honra  de  se  cobrir 
diante  do  rei,  e  gosa  dos  de- 
mais privilegios  anncxos  a 
esta  dignidade.  Ila-os  de  pri- 
meira, segunda  e  terceira 
classe.  In  nohiUum-  Jiiftpano- 
rum  ordiíieprimns.Fju  gran- 
de (loc.  axlv.);  em  grande, 
em  tamanho  maior,  de  maio- 
res dimensões  :  —  (art.)  V. 
Farótígo. 

Grande  Anr.KQnn  nr:  Cayena. 
m.  (znol.)  V.  Arlrqnin. 

G^AunEfciA.  /.  (anf.)  V.  Gran- 
df-a. 

GuANnEcrco,  ta,  i,t,o,  i,t,a,  to, 
TA,  adj.  dim.  de  Grande. 
Gr.andinhn,  nm  pouco  cres- 
cido. Grnndiciilvf),  rr,  iim. 

GnANnEMi-.NTi:.  adv.  m.  (ir.an- 
demnnte,  mnito,  perfeita- 
mente. Optinie,  qnant  opli- 
mr,  henr.  fartum  :  —  grande- 
mente, com  grandeza  :  — 
gi'andomen  te,  extremamente. 

Grandf.r.  a.  (ant.)  V.  Engran- 
decer. 

GñANDEScER.  tt.  (ant.)  V.  En- 
yrandecer. 

Grandkk.  /.  (anl.)  V.  Grande- 
za: —  V.  Grandor. 

Grandeza./.  Grandeza;  tama- 
nho excessivo  de  uma  cousa 
a  respeito  de  outra  da  mes- 
ma classe.  Magniludo,  gran- 
ditas:  —  magestade,  poder. 
Magesfus,  amplilvdo:  — 
grandeza,  magnificencia, 
fausto,  pompa ;  —  grandeza; 
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nobreza,  fidalguia,  dignida- 
de de  grande  de  Hespanha. 
Nobilium  prima  dignitas  in 
Hispânia:  — junta,  reunião 
dos  grandes  de  Hespanha. 
Procer am  nohilinm  conven- 
ius:  —  (ant.)  grandeza;  ta- 
manho, extensão  de  qualquer 
corpo. 

Gkandezuello,  la.  adj.  dim. 
de  Grande.  Grandezinho. 

Grandía.  /.  (ant.)  V.  Gran- 
deza. 

Gkandifacer.  a.  (ant.)  Engran- 
decer; fazer  grande. 

Grandifecho,  cha.  adj.  (ant.) 
Engrandecido. 

Grandificencia .  /.  (ant.)  V. 
Grandeza. 

Grandifloro,  ra.  adj.  (bot.) 
Grandifloro;  diz-se  do  que 
tem  as  flores  grandes. 

Grandifolliado,  da.  adj.  Gran- 
difolliado;  diz-se  do  que  tem 
as  folhas  grandes. 

Grandilocuencia./.  Grandilo- 
qucncia;  estylo  elevado. 

Grandilocuente.  «ríy.Grandilo- 
co  ou  grandíloquo;  diz-se  do 
que  falia  em  estylo  muito 
eloquente,  sublime  e  eleva- 
do. Grandiloquus,  a,  um. 

Grandílocuo,  s.  (ant.)  V.  Gran- 
diloqnevt.e. 

Grandillón,  na.  adj.  (fam,.) 
avg.  dn  Grande.  Granda- 
Ihào;  excessiva,  despropor- 
cionadamente grande.  Justo 
gravdior,  rnormiler  gran- 
dis. 

Grandiosaimknte.  adi\  m.  Gran- 
diosamente; com  magnificen- 
cia, de  modo  gr:tndioso.  Ma- 
gnifir'cj  euptrndidr. 

Giiandiosidad.  /.  Grandiosida- 
de, grandeza,  magnificencia; 
quah'dade  de  ser  grandioso. 
Magnificentia,  .<i]¡teinlnr. 

Grandioso,  ha.  adj.  Grandioso, 
magnifico,  pomposo,  fausto- 
so, vt;rnnd(^.Magnificns,  splcn- 
diclus. 

Grandipalpo,  pa.  adj.  (zooJ.) 
Grandi])alpo;  diz-sc  do  ani- 
mal que  tom  os  jialpos  gran- 
des: —  m.  pt.  gra(h"paIpos; 
familia  de  insectos  cohx)ptc- 
ros,  ((ue  têem  o  ultimo  arti- 
culado dos  paIj)os  mnior  que 
os  mai». 

Ghandirostro,  tra.  adj.  (zool.) 
Grandirostro;  diz-se  da  ave 
que  tcm  o  bico  granrle:  — 
m.  pl.  grandi rostros;  fami- 


lia  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros  trepadores ,  que 
comprehende  os  que  têem  o 
bico  excessivamente  com- 
prido. 

Grandísdio,  5[a.  ojlj.  sup.  do 
(n-ande.  Grandíssimo; gran- 
de em  summo  grau. 

Gr  ANDÓN,  NA.  adj.  avg.  de 
Grande. 

Grandor,  m.  Grandeza;  tama- 
Fiho  de  qualquer  cousa.  Gra«- 
ditas,  magniludo. 

Grandote,  ta.  adj.  ang.  de 
Grande.  Grandinho,  gran- 
dezinho. 

Grandujado.  m.  Especie  de  en- 
feite ou  guarniçào  que  anti- 
gamente se  usava  em  al- 
guns vestidos. 

Grandullón,  na.  adj.  (fam.) 
Garanjào;  diz-se  do  rapaz 
que  é  mnito  crescido  e  es- 
pigado em  proporção  da  sua 
idade. 

Grandura.  /.  (ant.)  Grandura. 
V.  Grandor. 

Grané,  m.  (gcrm.)  Ducado. 

Graneado,  da.  adj.  Granitado; 
diz-se  do  que  está  reduzido 
a  grflos  miúdos,  como  a  pól- 
vora, etc.  Granatns,  grana- 
tim  digestns:  —  salpicado, 
manchado  de  pintas  ou  sal- 
]»icos.  Maculosus,  maculis 
distincfits. 

Graneador.  m.  (art.)  Buril; 
instrumento  de  gravador. 
Scalprnm  cnrrnm  et  cchina- 
tiwi  qito  ca'latores  iduntur: 
—  granador;  crivo  usado 
nafi  fabricas  de  pólvora. 

Granear,  a.  Semear.  iSparge- 
re  semen:  —  gravar  a  ))e- 
dra.  Scalpro  cnrvo  et  cchi- 
nalo  jninrtim  ca'lnr«^. 

Granel,  m.  Desordem,  conftí* 
são  de  cousiís.  A  granel  (loc. 
adv.);  a  granel;  solto,  sem 
ordem  nem  medida;  usa-sc 
fallando  de  cousas  miúdas, 
como  trigo,  centeio,  etc.  A 
ccrvatim:  —  a  granel,  cm 
abundancia :  —  a  granel ; 
nao  ensacado. 

Gramelar.  a.  (art.)  1 'reparar 
uma  j)ellc  de  maneira  qtic 
j>areça  coberta  de  granitos. 

Graneo,  m.  Acç.ão  de  granar 
ou  granular  a  jiolvora:  — 
sementeira;  acção  de  se- 
mear, de  lançar  gi'ão,  ae- 
mente  á  terra. 

Granero,  vi.  Granel,  cellcíro, 
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tulha;  casa  onde  se  reco- 
lhem grãos.  Horreum,  gra- 
narium:  —  (fiff-J  granel, 
celleiro;  o  reiuo,  provincia 
ou  paiz  muito  fértil  e  abun- 
dante em  grãos,  em  cereaes. 
Eegio  frumento  àbxmdans, 
frumenti  ubérrima : — aguas 
furtadas,  ultimo  andar  de 
uma  casa. 

Gránete,  m.  Instrumento  si- 
milhante  ao  ponção,  que  ser- 
ve para  marcar  pontos. 

Granetería.  /.  Commercio  de 
grãos,  de  cereaes :  —  copia, 
abundancia,  quantidade  con- 
siderável de  gi-ãos  ou  de  ce- 
reaes: —  enfeite,  adorno  com- 
posto de  lavores  em  forma 
de  granitos. 

Granetero.  m.  Commissario, 
negociante  de  trigos,  de  ce- 
reaes. 

GuANEVANO.  m.  V.  Alquitira. 

Grangear.  a.  V.  Granjear. 

Grakgeria.  /.  V.  Granjeria. 

Grangero,  RA.  adj.  V.  Gran- 
jero. 

Grasguardia.  /.  (mil.)  Guarda 
avançada;  piquete  ou  força 
de  cavallaria,  postada  a 
grande  distancia  de  um 
exercito  acampado ,  para 
guardar  as  avenidas  e  dar 
signal.  Turma  ante  exerci- 
tum  ex  cubias  agens. 

Granico.  m.  dim.  de  Grano. 
Granito,  grãosinho;  grão 
miúdo. 

Granido,  m,  (germ.)  Ricaço, 
rico,    abastado,    opulento: 

—  (germ.)  paga  em  metal 
sonante,  em  dinheiro  de  con- 
tado. 

Granífero,  RA.  adj.  (bot.)  Gra- 
nifero;  diz-se  do  que  tem  se- 
mentes em  forma  de  grãos :  — 
m.  pi.  graniferos;  divisão  de 
vegetaes,  que  comprehende 
todos  aquelles  que  têem  se- 
mentes unilobuladas,  com 
um  albumen  adherente  ao 
embryão. 

Graniforme.  aãj.  (bot.)  Grani- 
forme ;  diz-se  do  que  tem  a 
forma  de  grão. 

G ranilla.  /.  dim.  de  Grana  : 

—  granito  ou  pequena  ele- 
vação ou  botão  que  alguns 
pannos  têem  pelo  avesso. 
Texti  cvjusque  lannei  lanu- 
go  illa  quce  ex  adverso  re- 
linquitur. 

Granillero,  RA.  adj.  (p.  Mane.) 
89 
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Diz-se  dos  porcos  que  no 
tempo  da  creação  monta- 
nheira se  alimentam  no  mon- 
te de  bolota  que  casualmen- 
te encontram  no  chão. 

Granillo,  m.  dim.  de  Grano. 
Granito,  grãosinho:  —  ga- 
nho, utilidade,  proveito  que 
resulta  do  usufructo  de  uma 
cousa.  L^icrum,  emolumen- 
íií2»;  — bexiga;  pequeno  tu- 
mor que  nasce  em  cima  do 
uripigio  dos  canarios  e  pin- 
tasilgos.  Piistula,  ce. 

Granilloso,  sa.  adj.  Pustuloso; 
diz-se  do  que  tem  pústulas, 
borbulhas.  Granatus,  a,  um. 

Granir,  a.  V.  Granear. 

Granitela.  /.  (geol.  e  min.) 
Sienita. 

Granitelo.  m.  (min.)  V.  Dio- 
rita. 

Granítico,  ca.  adj.  (geol.)  Gra- 
nítico; diz-se  do  que  é  for- 
mado de  granito. 

Granito,  m.  dim.  de  Grano. 
Granito,  granizo,  grãosinho; 
0  grão  miúdo:  —  ovo,  se- 
mente do  bicho  de  seda. 
Bombycis  ova.  Echar  un 
granito  de  sal  (fr.);  dar  sal 
á  conversa,  auima-la,  jun- 
tar-lhe  alguma  phrase  ou 
expressão  engraçada,  viva  e 
conceituosa.  Sale,  facetiis 
rem  condir e:  —  pi.  (art.) 
betas,  manchas,  riscas,  pon- 
tas que  ás  vezes  se  encon- 
tram nos  diamantes,  e  que 
diminuem  o  seu  brilho  e  va- 
lor: —  (min.)  granito;  ro- 
cha do  solo  primordial,  com- 
posta de  grãos  de  feldspa- 
tho,  de  quartzo  e  de  mica, 
immediatamente  aggrega- 
dos  entre  si,  e  como  entre- 
laçados. O  quartzo  forma  por 
si  um  terço  ou  dois  quintos 
da  massa.  O  granito  é  sem- 
pre maciço,  nunca  schistoi- 
de,  mais  duro  que  o  mármo- 
re e  de  cores  difíerentes. 
Petra  granata. 

Granitulino,  na.  adj.(min.)GYa.- 
nitoide;  esta  palavra  indica 
uma  estructura  análoga  á 
do  granito,  e  convém  a  dif- 
ferentes  rochas  aggregadas, 
taes  como  a  diorita,  forma- 
da de  grãos  de  feldspatho  e 
de  amphibolo,  o  greisen, 
etc. 

Granívoro,  ra.  adj.  (zool.)  Gra- 
nívoro; diz-se  do  animal  que 
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se  nutre  de  grãos  e  semen- 
tes: —  m.  pi.  granivoroe; 
este  nome  emprega-se  ge- 
ralmente para  designar  to- 
das as  especies  de  aves  que 
se  sustentam  de  grão,  mas 
Temininck  restringiu  a  si- 
gnificação á  quarta  ordem 
do  seu  methodo. 

Granizada.  /.  Granizada;  chu- 
va forte,  rajada  de  granizo. 
Grando,  grandinis  turbo :  — 
(^%.j granizada,  chuva;  mul- 
tidão, numero  espesso  de 
qualquer  cousa  que  cáe  do?? 
ares  ou  que  sobrevem  em 
abundancia.  Ingens  copia, 
confluentia,  illuvies. 

Granizar,  n.  Granizar;  cair, 
chover  o  granizo.  Grandi- 
nare:  —  ffiff-J  chover,  lan- 
çar com  Ímpeto,  fazer  cair 
em  grande  numero  ou  quan- 
tidade uma  cousa.  Crebro  et 
violenter  projieere. 

Granizo,  m.  Granizo,  saraiva, 
pedrisco,  chuva  de  pedra. 
Grando,  inis:  —  V.  Grani- 
zada: —  (germ.)  chuveiro, 
multidão,  grande  numero. 
Saltar  como  granizo  en  al- 
barda (fr.);  picar-se,  resen- 
tir-se  por  qualquer  cousa  e 
sem  rasão.  Pronum  ad  ira- 
cundiam  esse:  —  (phys.) 
granizo ;  meteoro  aquoso  que 
tem  logar,  quando  a  agua 
atmospherica,  em  logar  de 
cair  no  estado  liquido  e  de- 
baixo da  forma  de  gotas,  se 
precipita  congelada  em  mas- 
sas de  um  volume  mais  ou 
menos  considerável,  que  se 
chama  vulgarmente  chuva 
de  pedra.  Grando,  inis :  — 
(med.)  terçolho,  furúnculo 
das  pálpebras ;  pequeno  fu- 
rúnculo ou  tumorzinho  que 
se  desenvolve  na  espessura 
ou  no  bordo  livre  das  pál- 
pebras. 

Granja./.  Granja;  predio  rus- 
tico que  se  cultiva  para  lu- 
crar. Villa  rustica. 

Granjear,  a.  Grangear;  au- 
gmentar os  bens,  a  fazenda, 
commerciando  ou  trafican- 
do. Acquirere,  comparare, 
lucrum  faceré :  —  grangear; 
adquirir,  ganhar  o  favor,  a 
amisade  de  algoem,  captar- 
Ihe  a  benevolencia,  a  graça. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. Alterius  gratiam  sibi 
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coiiciliare:  —  (ant.)  gran- 
gear,  cultivar,  beneficiar  a 
sua  granja  ou  herdades  pa- 
ra as  fazer  fructuosas. 

Grajíjeo.  m.  Grrangêo  ou  gran- 
geio;  acçào  de  grangear,  de 
cultivar  a  granja;  —  gran- 
geio;  ganho,  interesse,  lucro. 
Qiicestus,  lucram. 

Granjeria./,  (bot.)  Grangeria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  chrysobalaneas,  cu- 
ja única  especie  é  urna  ar- 
vore da  ilha  de  Bourbon. 

Granjeria./.  Grangearia,  cul- 
tura da  granja  ou  predio 
rustico,  amanho,  lavoura,  e 
também  o  rendimento  ou  lu- 
cro tirado  dos  fructos  da  ter- 
ra, da  granja.  Rei  famüia- 
ris  cum  qucestu  administra- 
tio:  —  grangearia;  lucro, 
proveito  que  se  tira  de  qual- 
quer negocio.  Lucivim,  emo- 
lumentum. 

Granjero,  ra.  adj.  Diz-se  do 
que  tem  relação  com  a  gran- 
gearia :  —  m.  granjeiro  ou 
grangeiro;  caseiro,  homem 
que  administra  o  predio 
rustico  ou  granja.  Villi- 
cus,  i:  —  negociante,  com- 
merciante,  mercador.  Nego- 
tiator,  mercator. 

Grano,  m.  Grao;  fructo,  se- 
mente do  trigo  e  dos  cereaes, 
toda  a  sorte  de  pães.  Gra- 
num,  i:  —  grão;  porção, 
parte  miuda  de  algumas  cou- 
sas, como  grano  de  arena; 
grão  de  areia,  etc.  Mica, 
particida:  —  grão;  bago 
de  alguns  fructos  que  se 
compõem  de  muitos  d'estcs 
bagos  aggregados,  como  gra- 
no de  uva,  de  granada;  grão, 
bago  de  uva,  de  romã.  Gra- 
num,  i:  —  grão;  certa  areia 
gi'ossa  que  se  acha  nas  pe- 
dras, que  apesar  de  ser  da 
mesma  materia,  se  distin- 
gue do  corpo  principal  pe- 
la sua  figura  redonda.  Are- 
na mica,  granum: —  (gcrm.) 
ducado  de  onze  reales,  ou 
igual  a  pouco  mais  de  um 
cruzado.  Ahogarse  el  grano 
(fr.);  afogar-se  o  trigo,  o  ce- 
real; mallograr-se,  não  cres- 
cer por  causa  das  liorvas 
damniíihas  que  o  rodeiam. 
Semina  perdi,  perire,  suffo- 
cari.  Apartar  el  grano  de 
la  paja  (fr.  fig.);  separar  o 
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trigo  do  joio ;  distinguir,  se- 
parar o  bom  do  que  é  mau, 
o  falso  do  verdadeiro.  Vera 
a  falsis  discernere.  Con  su 
grano  ó  su  granito  de  sal 
(loe);  com  muita  prudencia 
e  reñexao  se  devein  tratar 
os  assumptos  graves  e  ospi- 
uhosoj.  Cnm  mica  salís.  Ir 
al  grano  (fr.  fam.);  ir  ao 
principal,  ao  que  interessa, 
omittindo  superfluidades.  Ad 
rem  venire,  scopum  attinge- 
re.  Sacar  grano  de  ruia  co- 
sa (fr.);  tirar  sueco,  provei- 
to de  uma  cousa.  Grano  a 
grano  allega  j^'^i'^'d  tu  año 
(rif);  dos  muitos  looucos  se 
faz  um  muito;  a  economia 
constante,  ainda  nas  meno- 
res cousas,  dá  sempre  bons 
resultados.  Si  abundare  vis, 
ne  disperdas.  Grano  a  gra- 
no hinche  la  gallina  el  papo 
(rif.);  a  grao  e  grão  enche  a 
gallinha  o  papo.  PauUatim 
collecta  rem  augent.  Ahí  es 
un  grano  de  anis  (fr.  fam.); 
ahi  está  o  busilis,  o  ponto 
da  difficuldade,  a  importan- 
cia ou  gravidade  de  alguma 
cousa.  Nec  qiddem  profecto 
flocci  pendenda  res:  —  (art.) 
grão;  nome  que  os  sapatei- 
ros dão  a  umas  desigualda- 
des que  ás  vezes  se  notam  na 
superficie  do  cabedal.  Pellis 
ampidla,  ruga:  —  V.  Flor, 
fallando  de  pelles  curtidas: 

—  (bot.)  grao;  nome  gene- 
rico  das  sementes  pequeñas, 
mais  ou  menos  duras,  de  fi- 
gura espherica  ou  oval,  es- 
pecialmente das  plantas  gra- 
míneas. Granum,  i:  —  grão; 
semente  das  plantas  mono- 
cotyledoneas,  cuja  estructu- 
ra é  diíferente  da  das  outras 
plantas:  —  del  paraiso; 
grão  do  paraiso;  as  semen- 
tes  do  amomo :  —  pl.  (med.) 
pústulas,  bostellas,  botões, 
borbulhas;  em  linguagem 
vulgar  designa-se  assim  to- 
da a  especie  de  ])equenos 
tumores  que  saem  á  pelle  ou 
ás  membranas  mucosas,  iso- 
lados, pouco  dolorosos,  que 
terminam  por  dessecação. 
Tumor,  granum  morbosum: 

—  (metrol.)  grão;  peso  de 
pedras  preciosas,  vinte  e 
quatro  faz  um  escropulo  ou 
seis  quilates.  Pars  mínima 
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ponderis  in  lapidihus:  — 
grão;  peso  de  oiro  e  prata, 
igual  a  4:800  partes  do  mar- 
co he^panhol,  e  a  4:008  do 
marco  portuguez,  sendo  esta 
diiiereuça  resultado  de  ter 
7õ  grãos  a  oitava  de  Hespa- 
nha,  e  72  a  de  Portugal. 
Pars  mínima  ponderis  in. 
anro  vel  argento:  —  (mil.) 
rosca  de  cobre  que  se  mette 
na  espessura  do  metal  das 
peças  de  artilheria,  na  parte 
onde  está  coUocado  o  ouvi- 
do ou  fogão :  —  peça  que  se 
deita  na  parte  do  fogão  das 
armas  de  fogo  portáteis,  quan- 
do este  é  preciso  abrir-se  de 
novo  por  já  estar  gasto  pelo 
uso  e  maior  que  o  que  deve 
ser.  Cuneiis  tormenti  bellici 
foramini  aptatus  :  —  de  ce- 
bada (vet.);  erupção  cutânea 
muito  frequente  nos  porcos, 
que  consiste  em  uma  quan- 
tidade maior  ou  menor  de 
tumores  duros  do  tamanho 
de  um  grão  de  cevada. 

Granoso,  sa.  adj.  Granoso ;  diz- 
8e  do  que  tem  ou  forma  grãos 
á  sua  superficie.  Granosns, 
a,  tim. 

Granoto.  m.  (germ.)  Cevada. 

Grant.  adj.  (ant.)  Graud.  V. 
Grande. 

Granudo,  da.  adj.  V.  Granoso. 

Granuja.  /  Caterva  de  garo- 
tos, bando  de  gaiatos,  ma- 
tula, malta:  — gaiato  que 
acompanha  os  corpos  mili- 
tares, ajudando  e  servindo 
os  rauclieiros :  —  malandri- 
no,  valdevinos:  — /.  (agr.) 
bago;  uva  desbagoada  e  se- 
parada dos  eiigaços.  Uvce 
grana  separata,  dispersa : 
—  (agr.)  graulho,  bagulho; 
grãosinhos,  semente  miuda 
contida  no  fructo  de  varias 
plantas,  graiuha  de  uvas. 
Granum,  semen, 

Granujado,  da.  adj.  V.  Gra- 
■nujienlo.\Js':\-sc.  também  co- 
mo substantivo  masculino. 

Granujiento,  ta.  adj.  V.  Gra- 
noso. 

Granujo,  m.  Borbullin,  botão, 
pústula  que  apparece  na 
pelle. 

Granujoso,  sa.  adj.V.  Granoso. 

Gránula.  /.  (hot.)  Granula;  dá- 
sc  algumas  vezes  este  nome 
aos  corpos  reproductores  das 
plantas  cryptogamas. 
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Granulación.  /.  (chim.)  Gra- 
nulação; redueção  dos  me- 
taes  a  granitos,  para  que  se 
fundam  mais  facilmente,  ou 
se  misturem  melhor  com  ou- 
tros corpos.  In  grana  dis- 
cretio,  disjunctio  :  —  (med.) 
granulaçào;  lesão  orgânica, 
que  consiste  em  umas  pe- 
quenas desigualdades  gra- 
nulosas que  se  formara  na 
superficie  das  membr.-mas 
serosas,  aífectadas  de  iu- 
flammação  aguda  ou  chro- 
nica.  Deu-se  iDartieularmen- 
te  este  nome  a  pequenos  cor- 
pos globosos,  arredondados 
ou  ovoides,  que  í^e  encon- 
tram algumas  vezes  disse- 
minados no  pulmão,  o  qual 
nào  obstante  se  acha  em 
bom  estado:  —  granulação; 
elevações  avermelhadas,  em 
forma  de  gràosinhos,  que 
apparecem  nas  ulceras  e  fe- 
ridas que  vão  cicatrizar:  — 
(bot.)  granulação;  aspecto 
granuloso  de  certas  substan- 
cias vegetaes. 
Granulado,  da.  adj.  (bot.)  V. 

Granidoso. 
Granular,   a.    (chim.)  Granu- 
lar; reduzir  o  metal  fundido 
a  granitos. 
Granulatokio.   m.  (art.)  Gra- 
nulatorio;  instrumento  que 
serve   para   reduzir  os  me- 
taes  a  granitos  ou  limalha. 
Granulicaulo,   la.   adj.   (bot.) 
Granulicaule;  diz-se  da  plan- 
ta que  tem  o  caule  ou  tron- 
co e  03  ramos  cheios  de  tu- 
bérculos ou  de  papillas,  em 
forma  de  pequenos  grãos. 
Granulífero,    ea.    adj.    (hist. 
nat.)  Granulifero,  granuloso; 
diz-se  do  que  teín  granula- 
ções. 
Granuliforme,  adj.  (hist.  nat.) 
Granuliforme;  diz-se  do  que 
tem  a  forma  de  granitos  ou 
granulações. 
Granclosidad.   /.    Granulosi- 
dade;  qualidade   do  que  é 
granuloso :  —  (bot.)  granu- 
losidade;  conjuncto  de  pa- 
pillas ou  de  tuberculosinhos 
que  imitam  pequenos  grãos. 
Granuloso,   sa.   adj.  V.   Gi-a- 
nilloso:  —  (bot.)  granuloso; 
diz-se  do  que  é  coberto  de 
papillas  em  forma  de  peque- 
nos   grãos.    Granidosvs,   a, 
um:   —   (med.)   granuloso; 
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diz-se  do  que  ofierece  gra- 
nulações.  Granulosus ,  a, 
vm. 

Granuza.  /.  (ant.)  V.  Caña- 
miza. 

Granza.  /.  (Ijot.)  Garança.  V. 
Hubia:  —  ^/.  granea,  alim- 
paduras;  palha  que  fica  do 
trigo,  milho,  cevada,  painço, 
etc.,  depois  de  limpo,  joeira- 
do ou  escolhido.  Purgamen- 
ta,  quisquilloi:  —  ai  ¡rapa- 
duras; escoria  de  qualquer 
metal,  restos  que  ficam  da 
cal  joeirada,  etc.  Usa-se  mais 
110  i^lural.  Gi/psi  ant  metal- 
loriim  residua. 

GuANZOES.  m.  pi.  Eetraços; 
restos  da  palha  que  os  ani- 
raaes  deixam  por  a  não  po- 
derem comer.  Palearam  par s 
durior. 

Granzoso,  sa.  adj.  Diz-se  do 
grão  mal  joeirado  c  que  por 
isso  tem  algumas  alimpadu- 
ras,  e  também  dos  metaes  e 
da  cal,  etc.  impuros,  que  não 
perderam  toda  a  escoria. 
Acerosas,  a,  um. 

GeaSir.  a.  (ant.)  V.  Brunir. 

Granon.  m.  Especie  de  semula 
feita  de  milho  cozido  em 
grão.  Similai  ge.nus:  —  tri- 
go cozido  em  grão. 

Grao  m.  (na^d.)  Palavra  lemo- 
sina,  introduzida  na  lingua 
hespanhola  para  indicar  o 
caes,  praia  ou  logar  próprio 
para  o  desembarque. 

Grapa./,  (art.)  Gato;  peça  de 
ferro  ou  de  outro  metal,  que 
tem  ambas  as  extremidades 
dobradas  e  aguçadas,  e  que 
se  ci'avam  para  unir  e  con- 
servar ligadas  duas  tábuas 
ou  outras  cousas.  Nexus, 
compages  férrea :  —  (mil.) 
sacábalas;  instrumento  de 
ferro,  usado  para  tirar  as 
balas  de  dentro  das  peças 
de  artilheria :  —  (vet.)  gi-a- 
pa;  ferida  na  dianteira  das 
curvas  e  na  trazeira  dos  bra- 
ços do  cavallo.  Ulcus  articu- 
lare in  bestiis. 

Grapon.  m.  aug.  de  Grapa. 

Grapses.  m.  pi.  (zool.)  Grapses; 
nome  empregado  por  Wal- 
ckenaer  para  designar  uma 
raça  de  arachnide.;,  perten- 
cente ao  genero  óleos  d'este 
mesmo  auctor. 
Gbapso.  m.  (zool.)  Grapso;  ge- 
nero de  crustáceos  decapo- 
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das,  da  familia  dos  catome- 
topos,  que  contém  oito  es- 
pecies, espalhadas  por  todos 
os  mares. 
Grapsóideos.  m.  pi.  (zool.)  Gra- 
psoideos;   tribu   de   crustá- 
ceos decapodas,  da  familia 
dos   catometopos,  que   con- 
tém sete  géneros. 
Graptodera.  /  (zool.)  Grapto- 
dera  (collo  inarcado  com  uma 
linha);   genero   de  insectos 
coleópteros    tetrámeros,    da 
familia    dos    cyclicos,    que 
contém  umas  cincoenta  es- 
pecies. 
Gkaptofillo.  m.  (bot.)  Grapto- 
phyllo  (folha  escripta);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das   acanthaceas,  que   con- 
tém uma  única  especie  ñ'u- 
etescente. 
Graptolita.  /.  (min.)  Grapto- 
litha  cu  graptolipho;  nome 
genérico  das  pedras  figura- 
das, isto  c,  que  têem  repre- 
sentadas   algumas    figuras 
na  sua  superficie. 
Graptomiza.  /.  (zool.)  Grapto- 
myza;  genero  de  insectos  dí- 
pteros brachoceros,  da  tribu 
dos  syrphidos,   que  contém 
quatro  especies. 
Grasa./,  (anf.)  Grassa,  gordu- 
ra; substancia  unctuosa,  de 
consistencia  molle  ou  liqui- 
da, que  que  se  encontra  no 
corpo  animal    formando   as 
massas  adiposas.  Pinguedo, 
adeps: — gordura,  sebo;  por- 
caria, sujidade,  immundicie 
de  um  objecto  qualquer,  da 
roupa,  especialmente  quan- 
do esta  contacta  muito  com 
o  corpo.  Sordes,  is:  —  V. 
Grasilla :  —  de    la    tierra ; 
gordura    da    terra;   a   sub- 
stancia   mais   unctuosa    da 
terra,  que  a  torna  pingue,  e 
que  contribue  muito  para  a 
sua  fertilidade:  — pi.  (art.) 
escorias  que  se  separam  do 
metal :  —  (naut.)    composi- 
ção, mistura  de  resina,  breu 
ou  alcatrão  e  sebo  com  que 
se  untam  os  mastros  para 
03  conservar. 
Grasera.  /.  Pingadeira;  vasi- 
lha em  que  se  deita  a  gor- 
dura ou  banha.  Vas  unguen- 
tarium: —  frigideira  ou  uten- 
silio de  cozinha,  que  se  põe 
por  baixo  das  peças  que  se 
assam   para  lhes  aparar  o 
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pingo  ou  a  gordura.  Laax 
coquinaria  assorum  adipi 
recipiendo . 

Graseria.  /.  Fabrica  de  velas 
de  sebo :  —  (c-ff^'-)  certa  en- 
fermidade dos  bichos  de  seda. 

Grasero.  m.  (min.)  Logar  onde 
se  deitam  as  escorias  ou  fe- 
zes dos  metaes. 

Graseza. /.  Gordura;  qualida- 
de do  que  é  gordo.  Grassi- 
ttido,  spissitas,  spissitudo;  — 
V.  Grosura. 

Grasiento,  ta.  adj.  Gorduren- 
to, grassento;  diz-se  do  que 
está  untado,  sujo,  cheio  de 
gordura.  Pinguedine  unctus: 
— gordurento,  sebento,  sujo, 
porco. 

Grasil  adj.  (ant.)  Fino,  deli- 
cado. 

Grasilla.  /.  Gomma  graxa, 
sandáraca;  resina  secca  do 
zimbro,  que  se  usa  na  com- 
posição dofj  vernizes,  e  que 
reduzida  a  pó  serve  para 
preparar  o  papel  de  escre- 
ver. Gummi  genus:  —  (bot.) 
grasseto;  genero  de  plantas 
da  familia  das  utricularias, 
que  contém  dez  especies. 

Grasio.  m.  (ant.)  V.  Escrito. 

Grasísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Graso.  Muito  graxo.  Valde, 
crassus. 

Grasitdd.  /.  V.  Crasitud. 

Grasno,  adj.  (germ.)  V.  Prieto. 

CirRASÑA.  /.  (germ.)  V.  Yegua. 

Graso,  m.  V.  Graseza,  Gordu- 
ra: —  adj.  graxo,  gorduren- 
to, grassento;  diz-se  do  que 
tem  gordura,  que  é  gordo 
ou  untuoso.  Crassus,  p>in- 
guis.  Tierra  grasa  (agr.); 
terra  gorda,  pingue,  forte; 
que  é  composta  de  partes 
pegajosas,  argillosas  c  nu- 
tritivas. Plantas  grasas 
(bot.);  plantas  succulentas; 
as  que  tccm  muitos  sue- 
cos, tecido  cellular  e  muito 
pouco  tecido  lenhoso.  Ciier- 
pos  grasos  (chim.);  corpos 
graxos  ou  gordos;  dá-sc  cs- 
lo  nome  a  um  grande  nume- 
ro do  coinposti)S  orgânicos, 
insolúveis  na  agua,  solúveis 
}io  álcool  e  no  ctlier,  mais 
ou  menos  fusíveis  e  inílam- 
maveis.  Taes  .são  os  óleos, 
as  gorduras  e  a  manteiga. 

Grasonks.  m.  pi.  Comida  de 
quaresma  ou  especie  de  pa- 
pas, composta  de  farinha  ou 
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de  trigo  triturado,  sal  em 
pedra,  deitando-se-lhe  de- 
pois de  cozido  leite,  assucar 
e  canella.  Condimenti  genus. 

Grasor.  m.  (ant.)  V.  Grosura. 

Grasoso,  sa.  adj.  Gorduroso. 
V.  Grasiento.  Tejido  celidar 
grasoso  (anai.) ;  tecido  gor- 
duroso ou  adiposo;  tecido 
em  cujas  cellulas  se  depõe 
a  materia  animal  conhecida 
pelo  nome  de  gordura. 

Grasura.  /.  V.  Grosura. 

Grat.  (germ.)  Cavallo. 

Grata./,  (art.)  Catrabuxa;  es- 
pecie de  brocha  de  fio  de 
latão  extremamente  fino,  de 
que  usam  os  douradores  e 
os  ourives  para  limpar  as 
peças  douradas.  Instrumen- 
tum  in  auratis  vasis  perpo- 
liendis. 

Grataguja.  /.  V.  Grata. 

Gratamente,  adv.  m.  Grata- 
mente, agradavelmente;  com 
gratidão,  agrado  e  reconhe- 
cimento. Grate. 

Gratar,  a.  (art.)  Catrabuxar; 
esfregar,  limjoar,  as  peças 
douradas.  Perpolire. 

Grate,  m.  (germ.)  V.  Grat. 

Gratel.  m.  Corda  entrançada 
feita  á  mão,  com  o  numero 
conveniente  de  pernas  ou  de 
fios,  segundo  o  uso  a  que  se 
destina. 

Gratelero.  m.  (bot.)  Gratelei- 
ro;  genero  de  plantas  tere- 
bintliaceas,  que  contém  seis 
grandes  arvores  indígenas 
da  America. 

Gratelupia.  /.  (bot.)  Gratelu- 
jjia;  genero  de  hydrophytos 
da  ordem  das  florideas,  que 
contém  tres  especies :  — 
(zool.)  gratelupia;  genero 
de  moUuscos,  cujas  conchas 
se  encontram  no  estado  fós- 
sil no  canal  de  Adour. 

Gratgallo.  m.  (bot.)  Gratgal- 
lo;  genero  de  plantas  rubia- 
ceas,  que  contém  umas  dez 
ou  doze  especies  de  arbus- 
tos exóticos  c  cspinhosus. 

(í KATnaoAcioN.  /.  (-Í ratificação ; 
acção  c  elteito  de  gratificar. 
Gratijicatio,  anis :  —  grati- 
ficação ;  ])remio,  icmunera- 
ção,  dom,  liberalidade  por 
algum  serviço  ou  mérito  ex- 
traordinario. Prmmium,  re- 
Iributio:  —  de  mesa  (naut,.); 
comedorias;  o  que,  alem  do 
soldo,  recebem   os  ofticiaos 
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cmquanto  andam  embarca- 
dos. 

Gratificador,  ra.  s.  Gratifica- 
dor;  o  que  gratifica,  remu- 
nera, lietribueii^,  compen- 
sans,  remunerans:  —  adj. 
diz-se  do  que  serve  de  gra- 
tificação. 

Gratificar,  a.  Gratificar,  re- 
munerar, recompensar.  i?e- 
tribuere,  compensare,  remu- 
nerare: —  comprazer,  agra- 
dar, dar  gosto,  tornar  grato. 
Placeré,  obsequi,  gratifica- 
ri:  —  r.  (ant.)'V.  Congra- 
ciarse. 

Gratil.  m.  (naut.)  Gurutil; 
margem,  parte  por  onde 
uma  vela  se  une  á  sua  ver- 
ga, mastro  ou  vergueiro. 

Gratis,  adv.  m.  Gratis,  gratui- 
tamente, de  graça.  Gratis, 
gratuito. 

Gratisdato,  ta.  adj.  Dado  gra- 
tuitamente; diz-se  do  que  sc 
dá  de  graça.  Gratis  datus. 

Gratisimamente.  adv.  sup.  de 
Gratamente.  Gratissimamen- 
te,  bem  gratamente. 

Gratísimo,  ma.  adj.  siq}.  de 
Grato.  Gratissimo;  muito 
grato.  Gralissimus,  a,  um. 

Gratitud.  /.  Gratidão;  reco- 
nhecimento de  animo  agra- 
decido, sentimento  de  bene- 
ficio recebido  e  disposição 
a  agradece-lo  retribuindo. 
Grati  animi  significatio:  — 
(fig.)  V.  Agrado. 

Grato,  ta.  adj.  Grato,  agra- 
decido. V.  Agradecido:  — 
grato,  agradável.  Gratus, 
a,  um: — benévolo,  benigno: 
—  (ant.)  V.  Gratuito. 

Gratonada.  /.  Certa  comida 
ou  guisado  feito  de  frangos 
meio  assados,  toucinho,  amên- 
doas, caldo  degallinha,  ovos 
frescos,  especies  finas  c  ver- 
duras. 

Gratok.  111.  (art.)  Plaina,  ce- 
pilho; instrumento  que  ser- 
ve para  desbastar:  —  grosa 
que  usam  os  estanhadores. 

(Jratuitamkntj;.  adv.  m.  Gra- 
tuitamente; de  modo  gra- 
tuito, de  graça,  sem  inte- 
resse. Gratuito. 

Gratuito,  ta.  adj.  Gratuito; 
diz-se  (\o  que  é  feito,  conce- 
dido, dado  de  livre  vontade, 
sem  obrigação,  de  graça. 
Gratuitus,  a,  um:  —  gratui- 
to, sem  fundamento. 
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Gkatulacion.  /.  Gratulação; 
acção  e  effeito  de  gratular. 
Gratitlatio,  onis:  —  gratu- 
lação, parabéns,  felicitações. 

Gratular,  a.  Gratular;  dar 
os  parabéns,  felicitar.  Gra- 
tulare :  —  r.  congratular-se, 
alegrar-se,  regosijar-se.  Sibi 
gratulan. 

Gratulatorio,  ria.  adj.  Gra- 
tulatorio; diz-se  da  oração, 
discurso,  carta,  etc.,  que 
contém  gratulação,  com  que 
se  congratula.  Gratulato- 
rius,  a,  um. 

Grava.  /.  V.  Casquijo. 

Gravador,  m.  V.  Grabador. 

Gravamen,  m.  Gravame,  car- 
ga, peso,  vexame,  oppressâo, 
obrigação  onerosa.  Ónus, 
obligatio. 

Gravante,  adj.  (ant.)  Oppres- 
sor;  diz-se  do  que  causa  gra- 
vame. 

Gravar,  a.  Gravar,  carregar, 
opprimir,  vexar,  causar  gra- 
vame. Gravare,  onerare:  — 
n.  V.  Gravitar. 

Gravativo,  va.  adj.  Oppressi- 
vo,  oneroso;  diz-se  do  que 
causa  peso,  vexame,  oppres- 
sâo, gravame.  Onerosus,  mo- 
lestus :  —  (meã.)  gravativa ; 
diz-se  da  dôr  quando  causa 
um  sentimento  de  peso.  Esta 
sorte  de  dôr  acompanha  o 
principio  das  phlegmasias 
dos  órgãos  parenchymatosos. 

Grave.  adj.  Grave;  diz-se  do 
que  é  pesado.  Gravis,  ve :  — 
grave,  serio,  perigoso;  de 
ponderação,  que  pode  ter 
resultado  funesto.  Gravis, 
ingens: — grave;  diz-se  do 
estylo  ou  do  discurso  com- 
posto de  palavras  serias  e 
magestosas.  Gravis,  ve:  — 
grave,  arduo,  difficil:  —  mo- 
lesto, enfadonho.  Gravis, 
difficilis:  —  grave,  sisudo, 
serio,  decoroso;  que  causa 
respeito  e  veneração.  Gra- 
vis, circumspectus : — (phys.) 
grave;  diz-se  dos  corpos  pe- 
sados, em  virtude  da  acção 
da  gravidade.  Gravis,  ve: 
—  (gram.)  grave ;  diz-se  de 
um  accento  que  corresponde 
ás  syllabas  em  que  se  abai- 
xa a  voz;  mas  tanto  em  hes- 
panhol  como  em  portuguez 
nunca  se  escreve,  subenten- 
dendo-se  em  todas  as  sylla- 
bas que  o  não  têem  agudo. 
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Traça- se  da  esquerda  para 
a  direita,  ao  contrario  do 
accento  agudo:  —  (mus.) 
grave;  diz-se  do  som  baixo 
e   profundo.  Tonus  gravis. 

Gravear,  n.  (ant.)  V.  Gravi- 
tar. 

Gravecer.  a.  (ant.)  Aggravar, 
offeuder,  molestar,  fazer  ag- 
gravos. 

Gravedad.  /.  (jig.)  Gravidade, 
modestia,  circumspecçâo,  ar 
serio,  decoro  no  gesto,  nas 
palavras,  no  proceder.  Gra- 
vitai, modestia :  —  (fig-)  ex- 
cesso, enormidade:  —  (fig-) 
gravidade;  violencia,  impor- 
tancia, caracter  serio  de  um 
negocio,  de  uma  doença, 
que  pôde  ter  uma  termina- 
ção funesta.  Gravitas,  ma- 
gnitudo :  —  tom  emphatico, 
mysterioso :  —  (mus.)  gravi- 
dade dos  sons;  o  serem  bai- 
xos e  não  agudos  : — (phys.) 
gravidade;  dá-se  este  nome 
á  força  em  virtude  da  qual 
todas  as  moUeculas  da  ma- 
teria propendem  a  dirigir- 
se para  o  centro  da  terra. 

Gravedoso,  sa.  adj.  (ant.)  Diz- 
se  do  que  é  grave,  circum- 
specto  e  serio  com  affecta- 
çâo. 

Gravedumbre.  /.  (ant.)  V.  As- 
pereza, Dificultad :  —  gra- 
vame. 

Gravelado,  da.  adj.  (chim.) 
Gravellado;  diz-se  do  que  é 
tirado  do  bagaço  secco.  Ce- 
nizas graveladas;  cinzas 
gi-avelladas;  a  mistura  de 
sub-carbonato  de  potassa, 
de  sulphato  de  potassa,  chlo- 
rureto  de  sodio,  ferro,  man- 
ganez,  silica,  alumina  e  car- 
vão, que  constitue  o  residuo 
da  combustão  das  fezes  do 
vinho. 

Gravemente,  adv.  m.  Grave- 
mente; com  gravidade,  de 
modo  grave.  Graviter. 

Gravescer.  a.  (ant.)  V.  Agra- 
var. 

Gravez.  /.  (ant.)  V.  Graveza. 

Graveza.  /.  (ant.)  V.  Grave- 
dad, peso  dos  corpos :  — 
gi-aveza,  gravame,  oppres- 
sâo, carga :  — V.  Dificultad. 

Gravidumbre.  /.  (ant.)  V.  Gra- 
veza. 

Gravigbado,  da.  adj.  (zool.) 
Gravigrado;  diz-se  do  ani- 
mal que  anda  pausadamen- 
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te: — m.  pi.  gravigrados; 
ordem  de  animaes  mamife- 
ros,  que  comprehende  todos 
aquelles  cujo  passo  é  lento 
e  pesado,  como  succede  ao 
elephante. 

Gravímetro,  to.  (phys.)  Gra- 
vimetro;  instrumento  para 
medir  o  peso  especifico  dos 
corpos  tanto  solidos  como 
liquidos. 

Gravisimamente.  adv.  sup.  de 
Gravemente.  Gravissima- 
mente. 

Gravísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Grave.  Gravissimo;  muito 
grave.  Gravissimus,  a,  um. 

Gravitación.  /.  Gravitação; 
acção  e  effeito  de  gravi- 
tar. Impendeus  gravitas :  — 
(phys.)  gravitação;  tenden- 
cia dos  corpos  graves  para 
os  seus  respectivos  centros 
de  gravidade;  attracção  que 
se  exerce  em  grande  distan- 
cia entre  todos  os  corpos  da 
natureza.  Gravitatio,  onis. 

Gravitar,  ?i.  Gravitar;  pesar, 
tender  ao  centro  da  gravi- 
dade. Impenderé:  —  (fig.) 
gravitar;  pesar,  carregar 
uma  cousa  sobre  outra,  cau- 
sar gravame,  peso,  oppres- 
sâo, physica  ou  moralmente 
fallando. 

Gravívolo,  la.  adj.  (zool.)  Gra- 
vivolo;  diz-se  das  aves  de 
voo  pesado  e  moroso. 

Gravoso,  sa.  adj.  Gravoso,  pe- 
sado; diz-se  do  que  vexa, 
opprime,  grava.  Gravis,  ve: 
—  (figO  gravoso,  oneroso, 
molesto,  pesado,  incommo- 
do,  intolerável: — Y. Costoso. 

Grazirrinco.  m.  (min.)  Gra- 
zirhynco;  variante  de  glos- 
sopetras,  cuja  figura  é  simi- 
Ihante  ao  bico  de  um  pás- 
saro. 

Graznador,  ra.  adj.  Grasnador ; 
diz-se  do  que  grasna.  Cro- 
ciens,  crocitans: — s.  (germ.) 
grulha,  fallador,  palreiro, 
tagarella;  pessoa  que  falia 
muito. 

Graznar,  n.  Grasnar;  soltar 
grasnadas.  Cr  odre :  —  (fig.) 
grasnar;  cantar  com  voz  ás- 
pera e  muito  desentoada : — 
(fig.)  pairar,  fallar,  discor- 
rer sobre  materias  que  se 
não  estudaram:  —  (germ.) 
dar  com  a  lingua  nos  den- 
tes, revelar  um  segredo. 
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Graznido,  m.  Grasnido,  gras- 
nada; a  voz  desentoada  de 
certas  aves,  como  da  gralha, 
do  gron,  do  corvo,  da  rà. 
Crocitas,  crocitatio :  —  (fiff-J 
grasnada;  canto  desigual  e 
desentoado.  Canhis  incoiidi- 
tns :  —  bacharelicos,  taga- 
rellices  do  que  falla  ou  es- 
creve sobre  assumptos  que 
nao  entende. 

Greba.  /.  (mil.J  Greva;  peça 
da  antiga  armadura,  que  co- 
bria a  perua  desde  o  joelho 
até  ao  tornozello.  Ocrea,  ce. 

Grebon.  Í72,  (anf.J  V.  Gregal. 

Greca.  /.  Grega;  adorno,  en- 
feite que  consiste  n'uma 
continuação  de  linhas  re- 
ctas parallelas  que  voltam 
sobre  si  mesmas,  formando 
sempre  ángulos  rectos. 

Gregal,  m.  (iiavt.)  V.  Grego. 

Grecano,  na.  s.  (ant.)  V.  Griego . 

GrRKctA^o,íiA.s.fant.)Y  .Griego. 

Grecisco,  ca.  adj.  V.  Griego : 
—  fogo  grego;  usa-se  hoje 
tão  somente  para  qualificai 
um  mixto  incendiario  inven- 
tado pelos  gregos  para  quei- 
mar navios,  e  que  arde  de- 
baixo de  agua: — m.  (ant.) 
grecisco;  bordadura  precio- 
sa usada  na  Grecia. 

Grecismo,  m.  Grecismo.  V.  He- 
lenismo. 

Grecizador,  ra.  s.  Grecisa- 
dor;  o  que  escreve  ou  falla 
segundo  o  idiotismo  da  lín- 
gua grega.  Grcece  sciens. 

Grecisante.  adj.Y.  Grecizador. 

Grecizar.  11.  Grecisar;  escre- 
ver ou  fallar  segundo  o  idio- 
tismo da  lingua  grega.  Grw- 
cissare. 

Greco,  ca.  adj.  V.  Griego:  — 
greco;  esta  voz  na  termina- 
cao  masculina  entra  inva- 
riável na  composição  de  va- 
rias vozes,  especialmente  de 
adjectivos  applicaveis  a  ob- 
jectos pertencente  á  Grecia 
e  a  outras  nações;  \.g.,gre,- 
colati'iw;  greco  latino,  etc.: 
—  (itant.)  V.  Gregal. 
Grecostasif.  /.  (hi.^t.)  Grecos- 
tasis:  logar  situado  á  direita 
do  comicio  loniauo,  aonde 
esperavam  ou  ficavam  os  de- 
putados que  as  nações  es- 
trangeiras mandavam  ao  se- 
nado. 
Greda.  /.  Greda;  especie  de 
argilla,  de  ordinario  branca, 


GRE 

que  se  usa  para  lavar  pan- 
nos, tirar  nódoas,  etc.  Cre- 
ta, (e : — (mi)/.}  greda,  argil- 
la; variedade  terrea  de  car- 
bonato de  cal,  de  côr  bran- 
ca amarrellada,  branda,  so- 
lúvel na  agua,  depositando 
alguns  grãos  de  areia,  sem- 
pre opaca,  friável  no  seu  es- 
tado secco,  e  que  é  muito 
empregada  nas  artes.  Cre- 
ta, ce. 

Gredal.  adj.  Argilloso,  cretá- 
ceo; diz-se  do  que  contém 
greda,  ou  participa  da  sua 
natureza.  Cretacevs,  a,  vm: 
m.  terreno  argilloso,  cretá- 
ceo; que  abunda  em  greda. 
Locus  cretaceiís. 

Gredoso,  sa.  adj.  Gredoso,  ar- 
gilloso, cretáceo;  diz-se  do 
que  contém  greda  em  abun- 
dancia, ou  que  possue  algu- 
ma das  propriedades  ou  qua- 
lidades d'esta  substancia. 
Cretacevs,  a,  nm. 

Grf.e.  /.  (aid.)  Grei  ou  grey, 
rebanho. 

Greenoquita./".  (min.)  Greeno- 
quita;  A'ariedade  de  sulphu- 
reto  de  cadmio,  que  se  en- 
contra na  cavidade  de  cer- 
tas rochas  amygdaloideas, 
e  cuja  forma  fundamental  é 
um  prisma  hexaedro  regu- 
lar. 

Grefier.  m.  Grefeiro;  secreta- 
rio na  casa  real  de  Borgo- 
nha. Domus  regiai.  Tahella- 
rivs. 

Gregal,  adj.  Gregal;  diz  se  do 
que  anda  junto,  acompanha- 
do de  outros  da  mesma  es- 
pecie. Regularmente  diz-se 
das  cabeças  que  andam  re- 
unidas em  rebanho.  Grega- 
lis,  gregarivs:  —  m.  (vaiit.) 
vento  grego  no  Mediterrâ- 
neo, que  se  chama  nordeste 
no  oceano.  Aqnilo,  otn's. 

Gregalizar.  n.  V.  Nordestear. 

Gregarídeas./.  jt)í.  (zool.)Gre- 
garideas;  familia  de  aves 
insectívoras,  que  vivem  re- 
unidas em  bandos. 

Gregarina.  /.  (zoai.)  Gregari- 
na  (reiíiiiào,  relianlio);  pe- 
nem de  vermes  entozoarios, 
que  confém  duas  especies 
que  SC  encontram  nas  entra- 
nhas de  diflerentcs  insectos. 

Gregario,  bia.  adj.  Gregal; 
diz-se  do  que  vive  em  com- 
panhia de  outros  eetn  distinc- 
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çào,  como  é  o  soldado  ordi- 
nariamente chamado  raso. 
Gregarivs.  miles. 

Grege.  /.  (ant.  fig.)  Grege.  V. 
Grey. 

Gregoriana./.  Gregoriana;  pe- 
ça de  armadura  antiga  que  se 
punha  na  perna  direita  e  era 
de  aço  temperado. 

Gregoriano,  na.  adj.Y.  Canto, 
Corrección. 

Gregorillo.  m.  Especie  de  len- 
ço de  pescoço  mais  usado 
antigamente  peias  mulheres. 
Muliebris  Untei  genus. 

Gregorita.  /.  (min.)  Gregori- 
ta;  variedade  de  ferro  tita- 
uado. 

Gregiisría.  /.  Gralhada,  alga- 
zarra; vozeria  confusa  que 
impede  de  ouvir  o  qxie  se 
diz.  Indiscretce  et  intermixtce 
voces. 

Gregüescos.  m.  pi.  Calções 
muito  largos  usados  antiga- 
mente. Femoralia,  ivm. 

Greqíjesquillos.  7??.  pi.  Espe- 
cie de  calções,  compostos  de 
franjas  que  desciam  desde 
a  cintura  até  aos  joelhos, 
aonde  se  prendiam  com  ou- 
tra franja  horisontal. 

Greguizar.  n.  Grecisar.  V. 
Grecigar. 

Greicajó.  m.  (germ.)  Alvoroto, 
tumulto,  motim. 

Greis.  m.  (ant.)  V.  Grasa. 

Grel.  m   (germ.)  Burro. 

Gremial,  adj.  Associado;  diz- 
se  do  individuo  que  é  mem- 
bro de  um  gremio,  que  é 
aggregado  a.  uma  corpora- 
ção. Collegiarifis: — m.  gre- 
mial; })eça  das  vestes  e  pa- 
ramentos sacerdotaes,  que 
se  põe  sobre  os  joelhos  do 
bispo.  Sn])parnm.  episcopo- 
rnm:  —  adj.  diz-se  do  que  é 
pertencente  a  um  gremio. 

Gremil.  /.  (hot.)  Gremil;  pe- 
ñero de  plantas  da  familia 
das  borragineas,  que  contém 
umas  trinta  especies,  das 
quaes  a  principal  é  a  plan- 
ta vulgarmente  chamada  la- 
grimas, (Mil  li(-spanhol  yerba 
de  perlas,  pela  sua  semente 
ser  branca  e  siinil liante  a 
pérolas  ou  lagiimas. 

Gremio,  m.  (Jremio,  seio,  rega- 
ço; n'estc  sentido  se  diz  gre- 
mio de  la  Iglesia;  gremio, 
seio  da  igreja,  comniunhào 
dos  fieis,  etc.  Greminm,  ii: 
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—  gremio;  corporação  de 
pessoas  de  uma  mesma  clas- 
se ou  profiásào,  reunidas 
com  o  tim  de  trataiein  de 
seus  mutuos  interesses.  Grc- 
mium,  ii:  —  claustro;  nas 
universidades  é  a  reunião 
de  todos  03  lentes  da  facul- 
dade:—  gremio;  por  exten- 
são diz-se  da  reunião  de  pes- 
soas de  uma  mesma  profis- 
são, classe  ou  estado :  —  V. 
Cofradía. 

Greno.  ?«.  (germ.)  Negro,  es- 
cravo. 

Gkena.  /.  Grenha;  porção  de 
cabello  embaraçado,  não 
penteado.  Negledi  et  iiicoin- 
pticapilli: — madeixa  de  ca- 
bello desgrenhado,  não  pen- 
teado, revolto:  —  grenha; 
cousa  enredada  com  outra, 
sem  poder  soltar-se  ou  des- 
embaraçar-se  facilmente.  In- 
volutissima  et  nimis  implexa 
res:  —  (agr.  p.  And.)  calca- 
douro:  quantidade  de  mo- 
lhos de  trigo,  que  se  poe  de 
uma  vez  na  eira  para  se  de- 
bulhar. Messis  ia  área  :  — 
(/?.  And.);  primeiras  folhas 
que  produz  o  bacello  depois 
de  plantado,  e  também  se 
diz  da  plantação  do  mesmo 
no  segundo  anno.  Prima  vi- 
tis  folia.  Andar  á  la  greha 
(fr.  fam.);  andar  á  escara- 
pela, á  unhada,  jogando  as 
cristas;  briga  em  que  se  es- 
carapelam  e  arrancam  os 
cabellos.  In  capillum  invo- 
lare. 

GreSi.  /.  (germ.)  Barra. 

GreSon.  m.  (anf.)  V.  Barba: 
— V.  Cabello. 

Greñudo,  da.  adj.  Desgrenha- 
do; diz-se  da  pessoa  que  traz 
o  cabello  desgadelhado,  des- 
concertado, desgrenhado,  fei- 
to em  grenhas.  Incomptus,  a, 
um. 

Grexoela.  /.  (agr.  p.  Andai.); 
Bacello,  sarmentos  que  for- 
mam a  vinha  um  anno  de- 
pois de  plantados.  Sarmenta 
nova. 

Gees.  adj.  (germ.)  V.  Greste  : 

—  m.  (min.)  grés;  nome  ge- 
nérico de  toda  a  rocha  de 
textura  granosa,  porosa  ou 
compacta,  que  se  encontra 
nos  terrenos  de  sedimento,  e 
parece  ser  o  resultado  de 
uma  agglomeraçào  de  areias 
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mais  ou  menos  finas,  favore- 
cida por  um  cimento  quasi 
sempre  visível,  mas  que  ás 
vezes  tem  desapparecidopor 
uma  qualquer  causa. 

Gresca.  /.  Algazarra,  ruido, 
motim,  barulho,  confusa'.», 
Strepims,  clamor :  —  dispu - 
ta,  rixa,  conteu(l;i,  pendên- 
cia, querela. 

Geescar.  ni.  (ant.)  V.  Gresca. 

Gresco,  ca.  adj. (ant. )V. Griego. 

Gresible.  adj.  (ant.)  Movivel ; 
diz-se  do  que  anda  ou  pôde 
andar. 

Greslia.  /.  (:í:ooI.)  Greslya, 
genero  de  molluscos,  esta- 
belecido i^ara  caracterisar 
algumas  conchas  bivalves 
encontradas  em  estado  fós- 
sil nos  terrenos  jurássicos. 

Gresnó.  adj.  (germ.)  Negro. 

GrESORIO,  ria,  GrKSORÍPEDO,  DA. 

adj.  (znol.)  Gressoripedc ; 
diz-se  dos  pés  das  aves,  que 
têem  pennas  até  ao  talão,  e 
cujos  tres  dedos  anteriores 
são  em  parte  reunidos  de 
maneira  a  formar  uma  espe  - 
cie  de  plantas.  Taes  são  os 
pés  dos  calaos  e  dos  abe- 
Iharucos,  etc. 

Gressa. /.  (ant.  naut.)  V.  Ale- 
fris.  ■ 

Greste.  adj.  (germ.)  Cento. 

GRETA./.faní.jV.GrefZa.* — \.Al- 
míirtaga,  oxydo  de  chumbo. 

Gredge.  to.  (ant.)  V.  Greuje. 

Greuje.  to.  (ant.)  Queixa  feita 
ás  cortes  de  Aragão  por  mo- 
tivo de  aggravo  ou  infrac- 
ção contra  as  leis  ou  foros. 
Actio  in  legwm  Aragonice. 
infractores. 

Grevas.  /.  pi.  (mil.)  Grevas. 
V.  Greha. 

Grevilea.  /.  (hot.)  Grevillea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  proteaceas,  que  con- 
tém trinta  e  oito  especies :  — 
pi.  grevilleas ;  tribu  de  plan- 
tas da  familia  das  protea- 
ceas, que  tem  por  typo  o 
genero  grevillea. 

Grewia.  /.  (hot.)  Grewia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  tiliáceas,  que  contém 
muitas  especies. 

Grewieas.  /.  pi.  (bot.)  Gre- 
wieas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  tiliáceas,  assim 
chamado  por  lhe  servir  de 
typo  o  genero  grewia. 

Gbey.  /.  Grey  ou  grei;  reba- 
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nho  de  gado  miúdo.  Grex, 
egis:  —  gremio;  corporação, 
sociedade  de  individuos  da 
mesma  classe  e  profissão : 
— (ant.)y.  Pandilla,  Cama- 
rilla: —  V.  República:  ■ — 
(rei.  fig.);  gremio  dn,  Igreja, 
coiüniunbá'j,  congregação  de 
íoi.K);.  OS  íieis  sob  a  uucíori- 
dade  de  seus  legitimes  ¡Jas- 
tores.  Fideliam  grex,  eccle- 
sia. 

Geial.  m.  (ant.)  V.  Plato. 

GriÁrgara.  /.  (ant.J  Y.  Gcir- 
gara. 

Grias.  to.  (bot.)  Grias ;  arvore 
das  Antilhas,  typo  do  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  guttiferas. 

Griba.  /.  (germ.)  Rigor. 

Gribar,  n.  (ant.  naut.)  V.  De- 
rivar. 

GfiiDA.y'.  (ant.)  Grita;  voz  alta 
esforçada,  como  de  quem 
brada,  grito  de  alarme. 

Griuadou.  to.  (germ.)  Pre- 
goeiro. 

Gridar,  a.  (ant.)  Y.  Gritar :  — 
(germ.)  Apregoar. 

Grido.  to.  (ant.)  V.  Grito. 

Griego,  ga.  adj.  Grego;  diz-se 
do  c^ue  pertence  á  Grecia  ou 
aos  seus  habitantes.  Grce- 
cus,  a,  um:  —  s.  grego;  o 
natural  da  Grécia.  Grcecus: 
—  m.  vento  grego.  V.  Gregal, 
n'esta  accepção.  Hablar  en 
griego  (fr.);  fallar  grego; 
fallar  de  maneira  ou  em  ma- 
teria superior  á  intelligen- 
cia  de  quem  ouve.  Ea  to- 
qui quce  audientis  mentem 
et  rationem  excedunt :  —  to. 
(pliilol.);  o  grego;  o  idioma, 
a  lingua  grega.  Imperio  grie- 
go (hist.)  Y.  Imperio  de 
Oriente.Perfil  griego  (pint.); 
perfil  grego;  perfil  em  que 
a  fronte  e  o  nariz  formam 
uma  linha  recta  ou  'igeira- 
meute  ondulada  no  ponto  da 
sua  reunião;  é  o  que  predo- 
mina em  todas  as  cabeças 
das  estatuas  gregas.  Por  ex- 
tensão diz-se  de  um  perfil 
bello  e  regular. 

Geielo.  to,  (bot.)  Grielo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rosáceas,  cujas  especies 
são  sub-fructescentes  e  in- 
dígenas do  Cabo  da  Boa  Es- 
perança. 

Geiesco.  m.  (ant.)  Recontro, 
combate,  peleja. 
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Griesebaquia,  /.  (bot.)  Griese- 
bachia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  ericineas,  cu- 
jas especies  são  fructescen- 
tes  e  originarias  do  Cabo  da 
Boa  Esperança. 

Griesgo.  7n.  (ant.J  V.  Griesco. 

Grieta.  /.  Greta,  racha,  fen- 
da; rotura  natural  mais  ou 
menos  estreita  e  profunda 
que  apparece  nos  terrenos, 
principalmente  em  occasiões 
de  calor,  e  que  também  se 
nota  na  madeira,  nas  rochas 
6  penhascos,  etc.  Hiatus,  us: 
—  (art.)  greta;  fenda,  racha 
que  se  observa  em  alguns 
diamantes :  —  (med.)  greta; 
pequena  fenda  que  se  obser- 
va particularmente  na  pelle 
da  origem  das  membranas 
mucosas,  sobretudo  nos  bei- 
ços e  nos  bicos  dos  peitos. 
Fissura,  rima:  —  (veter.) 
gretas  do  travadouro  do  ca- 
vallo,  que  distillam  um  hu- 
mor acre  e  irritante,  especie 
de  arestins.  Fissura,  fis- 
sio  in  articulis  equorum :  — 
(pint);  greta,  racha,  fenda 
que  forma  a  pintura  dos 
quadros. 

Grietado,  da.  adj.  (br.)  Gre- 
tado ;  diz-se  das  vieiras  que 
têem  riscos  de  differentes 
cores.  Rimosus,  a,  um. 

Grietarse,  r.  Gretar-se,  fen- 
der-se,  rachar-se;  abrir-se 
em  gretas. 

Gkietecilla.  /.  dim.  de  Grieta. 
Gretinha. 

Grietoso,  sa.  adj.  Gretado, 
fendido,  rachado;  diz-se  do 
que  tem  muitas  gretas.  Ri- 
mosus, a,  um. 

Grieve.  adj.  (ant.)  V.  Grave. 

Grifa.  /.  (art.)  Grypha;  letra 
bastarda  ou  cursiva. 

Grifado,  da.  adj.  (art.)  Diz-se 
do  que  está  escripto  ou  com- 
jiosto  em  letra  grypha,  nas 
typographias. 

Grifalda.  /.  (zool.)  Grifardo; 
especie  de  águia  da  Africa. 

Grifalto.  m.  (mil.)  Especie  de 
colubrina  de  pequeno  cali- 
bre, usada  antigamente.  Tor- 
meiíti  hellici  genus. 

Grikeo.  m.  (zool.)  Gryphea; 
especie  de  animal  mettido 
em  uma  concha  bivalve  pa- 
recida com  a  da  ostra. 

Grífitia.  /.  (bot.)  GriflSthia; 
genero  de  plantas  da  familia 
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das  cinchoneas,  que  contém 
uma  só  especie. 

Grifo.  adj.  (ant.)  Eapace,  ra- 
paz, roubador;  que  arreba- 
ta, que  leva  por  força  com 
violencia :  — pi.  desgrenha- 
do, emaranhado,  enredado; 
diz-se  do  cabello.  Contorti 
et  implexi  crines :  —  (p.  A. 
M.);  diz-se  dos  filhos  que 
procedem  da  união  dos  ne- 
gros com  os  antigos  habi- 
tantes do  paiz :  —  m.Y.  Gri- 
fón:—  (art.)  letra  grypha, 
gi'ypho  ou  grifo;  letra  itá- 
lica, corrida,  não  redonda, 
inventada  por  Aldo  Manu- 
cio,  em  Italia.  Também  se 
usa  como  adjectivo.  Chara- 
cter  litterarius  ab  Manutio 
inventtis :  —  grypho ;  animal 
fabuloso  com  cabeça  de 
águia,  corpo  e  garras  de 
leão.  Gryphus,  i :  —  (zool.) 
grypho.  V.  Condor: —  (br.) 
grypho;  na  armaria  é  sem- 
pre visto  rompente  este  ani- 
mal e  de  perfil;  o  que  não 
se  especifica  por  ser  esta  a 
sua  posição  ordinaria:  — 
(naut.)  torneira  que  alguns 
navios  têem  por  debaixo  da 
linha  de  fluctuação  para  dar 
entrada  á  agua  do  mar  quan- 
do for  preciso. 

Grifón,  m.  Torneira  de  tanque 
ou  fonte.  Fontis  fistula :  — 
(ant.)  V.  Grifo,  animal  fa- 
buloso. 

Grigallo,  m.  (zool.)  Grygallo; 
especie  de  ave  maior  que  a 
perdiz  e  muito  similhante  ao 
íraucolim. 

Grí JA.  /.  (ant.)  V.  Guija. 

Gril.  m.  (zool.)  Gril;  especie 
de  truta  que  se  encontra  com 
abundancia  em  muitos  rios 
da  Escocia. 

GrilXcride.  m.  (zool.)  Grylla- 
cride;  genero  de  insectos  or- 
thopteros,  da  tribu  dos  locus- 
tidos,  que  contém  differentes 
especies. 

Grilacritos.  m.  pi.  (zool.)  Gryl- 
lacritos;  grupo  de  insectos 
da  tribu  dos  locustidos  e  da 
ordem  dos  orthopteros,  ca- 
racterisados  pe4a  grande  ex- 
tensão das  suas  antennas. 

Grilídkos.  to.  pi.  (::ool.)  Gryl- 
lideos;  familia  de  insectos 
orthopteros,  da  tribu  dos 
gryllidos,  que  se  divide  em 
muitos  grupos. 


GRI 

Griliforme.  adj.  (zool.)  Gril- 
liforme  ou  grylliforme;  diz- 
se  do  que  se  parece  com  um 
grillo :  — m.  pi.  grilliforme; 
familia  de  insectos  orthopte- 
ros, cujo  typo  é  o  grillo. 

Grilios.  m.  pi.  (zool.)  Gryllios 
ou  gryllidos ;  tribu  de  inse- 
ctos orthopteros,  caracteri- 
sados  por  terem  umas  an- 
tennas extremamente  com- 
pridas e  delgadas. 

Griloideo,  dea.  adj.  (zool.)  V. 
Griliforme. 

Grilotálpidos.  m.  pi.  (zool.) 
Gryllotalpidos;  familia  de 
insectos  orthopteros,  que  se 
distingue,  dos  gryllideos  por 
ter  as  patas  anteriores  com- 
pridas, e  mais  ou  menos  di- 
gitadas. 

Grilla./.  Grillo  fêmea  ou  a 
fêmea  do  grillo.  Grylli  fe- 
mina.  Esa  es  grilla  (fr. 
fam.);  essa  é  muito  calva; 
isso  é  mentira,  duvido  que 
assim  seja.  Ntigas  agis. 

Grillada.  /.  Grillada;  copia, 
grande  porção  de  grillos. 

Grillado,  da.  adj.  (ant.)  Agri- 
lhoado; diz-se  do  que  está 
encadeado,  preso  com  gri- 
lhões. 

Grillaje.  m.  Especie  de  so- 
bremesa composta  de  amên- 
doas e  de  pistachas  ou  fis- 
ticos. 

Grillar.  a.  Agrilhoar. V.  Aher- 
rojar:— n.  (ant.)  cantar  o 
grillo: — r.  (agr.)  grelar; 
rebentai*,  brotar  o  trigo,  as 
cebollas  e  outras  plantas  si- 
milhantes.  Caulcm  emittere: 
—  r.  (fig)  imitar,  arreme- 
dar o  canto  do  grillo. 

Grillera.  /.  Cova,  toca,  bura- 
co onde  o  grillo  está  metti- 
do nos  campos.  Gryllorum 
cavea:  —  gaiola  de  grillo. 

Grillero,  m.  O  que  nas  ca- 
deias e  cárceres  pòe  os  fer- 
ros ou  grilhões  aos  prisio- 
neiros. Compedes  constrigens 
vel  solvcns: — vendedor  de 
grillos  e  também  o  que  os 
apanha. 

Giulletada.  adj.  (br.)  Grilhe- 
tada;  diz-se  da  ave  de  ra- 
pina quando  leva  cascáveis 
nos  pés. 

Grillete,  m.  Grilheta;  arco 
ou  semicírculo  de  ferro  com 
um  buraco  em  cada  um  dos 
seus  extremos  jwr  onde  pas- 
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sa  lima  peca  do  mesmo  me- 
tal, que  o  ajusta  locro  ao 
tornozello,  sem  se  poder  ti- 
rar OH  abrir  senào  á  força 
de  martcllo.  Ferre.iis  coiii- 
pes: — O  condemnado  a  ser- 
vir a  bordo  dos  navios  de 
guerra  sem  ter  soldo  alg-um: 

—  de  vella  (jiaiit.)  Y.  Gar- 
ruclio,  na  corrcspondeate  ac- 
cepçào. 

Gkillo.  77?.  V.  Grillete: — j^íZ. 
sjrilhões ;  haste  de  ferro  com 
dois  elos  ou  argolas,  uas 
quaes  se  i^reudem  as  duas 
pernas,  podendo  o  preso  an- 
dar, Compedcs  ferrei:  — 
(fig.)  grilhues;  peias;  qual- 
quer cousa  que  embaraça  e 
difficulta  o  movimento  dos 
pés.  Im2iedimentum,  obsta- 
fíuhnn.  Andar  a  .grillos  ó  a 
caza  grillos  (fr.  fam.);  an- 
dar aos  grillos  cu  apanhan- 
do moscas;  oecupar-se  em 
cousas  inúteis  e  de  pouca 
importancia.  Tu  aire piscari, 
futilia  agere: — (agr.)  grelo; 
o  olho  ou  talosinlío  que  re- 
benta da  semente.  Caulis, 
is:  —  (zool.)  grillo  ou  gryl- 
lo;  genero  de  insectus  da 
ordem  dos  orthopteros,  da 
familia  dos  saltadores,  mui- 
tos dos  quaes  sao  nocturnos, 
e  ordinariamente  suítentam- 
se  de  insectos  e  de  verdu- 
ras. Só  os  machos  é  que  fa- 
zem .  ouvir  um  certo  canto 
ou  ruido  que  todos  conhece- 
mos, e  que  é  produzido  pela 
fricção  dos  seus  elytros  uns 
contra  os  outros.  Gryllus 
domesticas. 

Grillotalpa,  m.  (zool.)  Gril- 
lotalpa, ralo;  insecto  muito 
voraz  que  roe  a  raiz  dos  me- 
lões e  das  hortaliças. 

GuiLLOTEAR.  11.  Cantar  o  grillo. 

Grima.  /.  Inquietação,  estre- 
mecimento causado  por  al- 
guma cousa.  Tremor,  oris: 

—  horror,  terror,  grau  de 
medo  e  espanto.  Horror, 
tremor.  Dar,  meter,  causar, 
poner  grima  (fr.);  fazer, 
metter,  causar  horror,  me- 
do, espanto.  Terrere,  me- 
tum,  iacutere : — (zool.)  grim- 
ma;  especie  de  antílope  pe- 
queno, que  vive  na  Africa, 
e  que  só  o  macho  tem  chi- 
fres, segundo  diz  Buffon. 

Groiazo.  /.  (fam.)  Grande  sus- 
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íi)  ou  medo,  terror  pânico : 
—  (ant.  pint.)  certa  attitude 
ou  perfil  ridiculo  e  caricato. 

Grimia.  /.  (zool.)  Grimmia ; 
sub-genero  de  mamiferos  da 
(jrdem  dos  ruminantes  do 
genero  antílope. 

Grimorio.  m.  Grimorio;  livro 
(iejnagia,  com  que  .se  evo- 
cavam antigamente  os  mor- 
tos e  os  os23Íritos. 

Grimoso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  Hor- 
roroso. 

Grimotea.  /.  (zool.)  Grimmo- 
tea;  genero  de  crustáceos 
decapodas,  da  familia  dos 
macruros,  que  coEtém  duas 
especies. 

Grimpico.  m.  (zool.)  GrimjDico; 
genero  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros,  que  contém 
duas  especies. 

Grímpola.  /.  Bandeira  que  os 
antigos  cavalleiros  costu- 
mavam pôr  sobre  os  seus 
jazigos,  e  que  levavam  ao 
campo  de  batalha  em  tempo 
de  peleja.  Tinha  a  figura 
triangular.  Vexillitm,  i:  — 
(iiaut.)  grimpa;  pequeno  ga- 
lhardete, que  se  costuma 
trazer  no  tope  grande  em 
logar  da  flammula,  para  se 
conhecer  melhor  de  noite  a 
direcção  apparente  do  vento, 
e  por  isso  costuma  ser  de 
uma  só  còr,  encarnada,  azul, 
etc.  Vexillnm  navale: — (ant.) 
gri  m  ])a,.Y.GirardiUa,  Veleta. 

Grimpolon.  m.  (naut.)  Grande 
grimpa  que  colloeada  no 
tope  de  um  mastro  serve 
de  signal  nas  esquadras  e 
divisões. 

Grinalda.  ./.  (naut.)  V.  Guir- 
nalda, em  ambas  as  acce- 
pções. 

Grinalde.  /.  (mil.)  Grilha; 
projéctil  de  guerra,  que  se 
usou  antigamente  em  vez 
de  granadas.  Machina  in- 
cendiaria. 

Grindelia. /.  (hot.)  Grindelia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  cujas  es- 
pecies sao  herbáceas,  sub- 
fructescentcs,  e  originarias 
do  México. 

Grindeliáceas,  Grindelieas.  /. 
pi.  (bot.)  Grindeliáceas  ou 
grindelieas ;  grupo  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas asteroideas,  que  tem  por 
typo  o  genero  grindelio. 
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Gringai.  m.  Especie  de  panno 
da  Allemanha. 

Gringo,  ga.  adj.  (vulg.)  Gre- 
go; diz-se  familiarmente  de 
uma  linguagem  iuiníelligi- 
vel  e  escura,  sobretudo  n'cs- 
ta  phrase :  hablar  en  grin- 
go; fallar  grego: — diz-se 
tambern,  coiiiõ  apodo,  do 
que  falia  uma  lingua  estra- 
nha :  —  (p.  A.  Mer.)  dá-se 
este  nome  a  todos  os  estran- 
geiros, principalmente  aos 
italianos. 

Gringolado,  da.  adj.  (br.)  Ser- 
pentifero;  diz-se  das  cruzes 
e  de  outras  cousas  que  ter- 
minam em  forma  de  cabeças 
de  serpentes. 

GriSon.  m.  Toalha,  véu  de  uma 
freira.  Velamen,  ricula,  ri- 
ca :  —  (ant.)  V.  Barba :  — V. 
Cabello : —  (o gr.)  fructo  pro- 
duzido pelo  damasqueiro  en- 
xertado em  pecegueiro,  o 
qual  é  muito  saboroso  e  mui- 
to corado  pela  parte  de  fo- 
ra. Malvm  armenicum  pér- 
sico insertnm. 

Gripaniado.  adj.  (zool.)  Gry- 
paniado;  diz-se  do  bico  de 
certas  aves,  quando  a  extre- 
midade da  mandíbula  supe- 
rior é  curva  e  arqueada. 

Gripia./.  (ant.  naut.)  V.  Orin- 
que. 

Gripidio.  m.  (zool.)  Grypidio 
(nariz  curvo);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros, da  familia  dos  curcu- 
liónidos, que  contém  tres  es- 
pecies. 

Gripo.  m.  (ant.  naut.)  Gripo; 
bergantim,  antigo  naA'io  mer- 
cante cu  de  transporte. 

Gru'oeinco.  m.  (zool.)  Grypo- 
ryncho  (rosto  curvo);  gene- 
ro de  vermes  intestinaes,  da 
familia  do^  cestoideos,  que 
contém  uma  única  e.«pecie. 

Geiposis.  /.  (med.)  Gryposis; 
curvatura  das  unhas. 

Grippe.  /.  (med.)  Grippe ;  no- 
me vulgar  do  catarrho  pul- 
monar epidémico. 

Gris.  adj.  Gris,  pardo,  cinzen- 
to; diz-se  da  cor  que  resul- 
ta da  mistura  do  branco, 
preto  ou  azul.  Leucophcevs 
color:  —  gris,  pardo;  diz-se 
do  objecto  que  tem  a  cor 
parda,  cinzenta  ou  gris:  — 
gris,  cinzento;  diz-se  do  fal- 
cão que  tem  esta  cor:  —  m. 
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(fam.  Q.  pror.)  o  tempo  íVio, 
e  Hssim  se  diz:  hace  griso; 
faz  frio.  Frigus,  frigidus 
ai'r :  —  (zool.)  V.  Chinchilla : 
—  gi'is;  especie  de  doninha 
ou  de  martha  de  cor  parda, 
de  cuja  pelle  se  fazem  for- 
ros para  vestidos.  Scitiirus,  i. 

Ctrisa.  /.  (ant.  zool.)  V.  Chin- 
chilla. 

Grisalbino.  m.  (zool.)  Gri  sal- 
bino;  especie  de  ave  simi- 
Ihante  ao  bico  grosso  da 
Virginia. 

Grisalla.  /.  (pint.)  Grisalha; 
nome  que  os  pintores  mo- 
dernos dão  a  uma  especie 
de  pintura  escura,  muito 
própria, para  imitar  o  baixo 
relevo.  E  palavra  derivada 
ultimamente  do  francez. 

Grisak.  a.  (art.)  Pulir  o  dia- 
mante com  o  pó  de  outro 
diamante. 

Gkis-büock.  m.  (zool.)  Gvis- 
buock;  especie  de  antílope 
de  cornos  direitos;  tem  a 
cor  de  um  bonito  alazao  ou 
de  um  pardo  aleonado  com 
uns  pellinhos  brancos  se- 
meados. 

Gríseo,  ka,  adj.  (ant.)  Dizia- 
se  do  que  era  de  cor  gris. 

Griseta.  /.  (neol.)  Termo  ado- 
ptado do  francez  pelos  tra- 
ductores de  romances,  que 
em  hespanhol  é  equivalente 
a  costurerilla,  c  em  portu- 
guez  a  costureira,  significan- 
do em  geral  rapariga  com 
esta  occupação,  mas  namo- 
radeira, leviana,  amiga  de 
galanteios :  —  (comm.)  certo 
estofo  ou  tecido  de  seda  com 
flores  ou  outro  debuxo  de 
lavor  delicado  e  miudo.  Tela 
sérica  floribus  intexta. 

Gbisgris.  m.  Grisgris;  especie 
de  amuleto  que  usam  os 
mouros  da  Africa,  e  que 
consiste  em  um  pedaço  de 
papel,  no  qual  se  escrevem 
alguns  versos  do  Coran.  Sií- 
perstitiosa  quccdam  mauro- 
rum  ohservantia. 

Gbis-harinero.  m.  (hot.)  Agá- 
rico pardo  ou  cinzento  que 
espalha  um  cheiro  a  farinha 
recente,  e  que  é  muito  agra- 
dável ao  paladar. 

Gbisicolo,  la.  (zool.)  Grisico- 
lo;  diz-se  do  animal  que 
tem  o  pescoço  de  cor  gris 
ou  parda. 
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(trislea. /.  ("/íoí.j  Grislea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  lythrarieas,  cujas  espe- 
cies sao  plantas  fructescen- 
tes,  ou  arvores  indígenas 
das  regiões  tropicaes  da 
Asia,  Africa  e  America. 

Grisol.  m.  (ant.)  V.  Crisólito. 

Grison,  na.  s.  Grisão;  o  na- 
tural do  paiz  dos  grisões  ou 
cantão  da  confederação  hel- 
vética do  S.  E. :  —  adj.  gri- 
são ;  diz-se  do  que  pertence 
ao  paiz  dos  grisões.  Ad  Rhce- 
tiam  p>ertinens :  —  m .  (min.) 
grisão;  rocha  calcárea  e  le- 
ve que  se  acha  nos  terrenos 
supercretaceos. 

Gris-perlado,  m.  (bot.)  Cogu- 
melo do  genero  agárico,  no- 
tável pelas  suas  más  quali- 
dades. 

Grisú,  m.  (chim.)  Hydrogenio 
carbonado,  que  se  desprende 
de  algumas  especies  de  hu- 
lha, e  que  algumas  vezes  ar- 
de com  explosão,  pelo  conta- 
cto de  um  corpo  acceso. 

Grita.  /.  Grita,  gritada;  cla- 
mor, confusão  de  vozes  al- 
tas, esforçadas  e  desentoadas. 
Clamor  inconditus,  multo- 
rum  vociferatio :  —  (caç.) 
brado;  voz  com  que  o  caça- 
dor anima  o  falcão  quando 
se  levanta  a  perdiz.  Aucupis 
ad  accipitrem  clamor:  — 
gritaria,  algazarra,  vozeria 
com  que  se  applaude  ou  vi- 
tupera. Plausus,  conclama- 
tio.  Dar  grita  (fr.);  apupar 
alguém,  fazer  apupada,  gri- 
taria por  insulto  ou  escar- 
neo, como  os  rapazes  fazem 
aos  bêbados,  aos  malucos, 
etc.  Aliquem  exibilare,  cla- 
moribus  explodere :  —  soltar 
o  brado,  o  grito,  causar  al- 
voroto, causar  gritaria.  Vo- 
ces inconditas  edere:  —  6 
grito  foral  (for.  p.  Ar.);  pu- 
blicação, chamamento  que 
se  fazia  designando  o  tempo 
do  processo,  para  compare- 
cer quem  tivesse  que  alle- 
gar em  juizo.  VocatiOf  onis. 

Gritadera.  /.  (ant.)  Gritadei- 
ra;  mulher  que  grita.  V. 
Gritadora. 

Gritadero,  ra.  s.  Gritador; 
o  que  gi'ita.  Vociferator, 
clamator. 

Gritador,  ha.  s.  V.  Gritadero. 

Gritar,  n.  Gritar,  bradar ;  dar 
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gritos,  clamar  em  altas  vo- 
zes, vociferar,  (¿uiritare,  vn- 
ciferari,  clamare. 

Gritazo.  m.  aug.  de  Grito. 
Grande  grito. 

Gritería.  /.  Gritaria,  vozeria, 
clamor ;  muitos  gritos  ou  gri- 
tos de  muitas  pessoas.  Mul- 
torum  vociferatio. 

Gritillo.  m.  dim.  de  Grito. 
Gritinho. 

Grito.  m.  Grito;  esforço  vio- 
lento da  voz,  vociferação, 
brado.  Clamor  ingens,  va- 
lidus:  —  grito;  por  exten- 
são diz-se  da  voz  alta,  muito 
esforçada:  —  (germ.)  tri- 
go. A  grito  herido  (loe.  adv.) 
V.  A  voz  en  grito.  Alzar  ó 
llevantar  el  grito  (fr.fam.); 
alçar,  levantar  a  voz  com 
orgulho,  descomedidamente. 
Vociferari,  inordinatc  cla- 
mare.  Asparse  a  gritos 
(fr.  fam.);  chorar  muito  a 
creança  dando  gritos,  esga- 
niçar-se,esganar-se  uma  pes- 
soa, gritar  muito  para  cha- 
mar alguém.  Vehementi  vo- 
ciferatione  interpellare.  Po- 
ner el  grito  en  el  cielo  (fr. 
fam.);  clamar  em  voz  alta, 
queixando-se  de  alguma  dor 
ou  pena  intensa  que  aflflige 
e  atormenta.  Validissimh  con- 
clamare, conqueri.  A  buen 
bocado  buen  grito  (fr.);  tal 
a  paga  tal  a  cura,  pagar  na 
mesma  moeda.  Estar  en  un 
grito  (fr.);  lamentar-se,  las- 
timar-se,  estar-se  continua- 
mente queixando  de  dores  e 
afflicções. 

Gritón,  adj.  Grande  gi-itador, 
el  amador  eterno;  que  grita 
muito. 

Grivelino.  m.  (zool.)  Griveli- 
no;  especie  de  bico  grosso, 
ave  da  ordem  dos  pássaros, 
secção  dos  silvanos,  e  da  fa- 
milia dos  granívoros. 

Gró.  m.  (com.)  Grosso  de  Ná- 
poles, grossagrana;  especie 
de  estofo  muito  similhante 
ao  tafetá,  mas  mais  encor- 
pado. Textile  qjioddam  seri- 
cum. 

GnoAT.  m.  Groat;  mocda  de 
prata  ingleza  que  vale  pro- 
ximamente 80  réis. 

Grohia.  /.  (hot.)  (irobya;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orchideas,  que  contera 
uma  só  especie. 
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Geodetur.  m.  Grosso  de  Tours; 
certo  estofo  feito  de  seda. 

Gbodetin.  m.  V.  Gró, 

Grodogopo,  PA.  adj.  (germ.) 
Estropeado. 

Groelandés,  sa.  adj.  Groelau- 
dez;  diz-se  do  que  pertence 
á  Groelaudia  e  a  seus  habi- 
tantes: —  s.  groelandez;  o 
natui-al  da  Groelaudia. 

Groera.  /.  (naut.)  Buraco  sur- 
do; aljertura  de  qualquer 
forma,  feita  em  um  tabuão 
ou  peça  de  construcçâo,  para 
a  passagem  de  algum  cabo: 

—  dei  timan;  mecha;  enta- 
lhe em  que  se  encaixa  a 
canna  do  leme. 

Grofa.  /.  (ant.)  Mulher  velha: 

—  (germ.)  courão,  couraça; 
mulher  publica  muito  batida. 

Grolia.  /.  (ant.  vulg.)  Y.  Glo- 
ria. 

Grolla.  (ant.  vulg.)  V.  Gloria. 

Groma.  /.  (melrol.)  Groma;  es- 
pecie de  vara  do  compri- 
mento de  uns  sete  pés,  que 
os  romanos  usavam  para  me- 
dir a  extensão  linear  e  su- 
perficial de  um  campo,  na 
occasiâo  de  distribuir  as  ten- 
das ou  as  barracas. 

Gromatica. /.  (hist.)  Gromati- 
ca;  arte  da  agrimensura, 
manejo  do  instrumento  cha- 
mado groma. 

GromÁtico.  m.  (hist.)  Groma- 
tico;  agrimensor  romano  que 
media  o  terreno  com  a  groma. 

Gromecito.  to.  dim.  de  Gromo. 
Gromosinho ,  gemmasinha 
das  ai-vores. 

Gromenara./.  Gromenar;  zura- 
baia,  saudação  usada  pelos 
japonezes,  que  consiste  em 
tocar  tres  vezes  com  a  fron- 
te na  terra. 

Gromia.  /.  (zool.)  Gromia;  ge- 
nero de  infusorios  micros- 
cópicos da  familia  dos  rhi- 
zopodos,  que  contém  duas 
especies. 

Gromo,  to.  (bot.)  Gommo,  gem- 
ma,  botão,  renovo,  olho  que 
brotam  as  arvores.  V.  Abo- 
llón. Arbornm  gemma. 

Gromon.  m.  (ant.)  V.  Sarmiento. 

Gróndola.  /.  (ant.  naut)  V. 
Góndola. 

Gronfas./.  (zool.)  Gromphas; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamellicornes,  que  con- 
tém uma  única  especie. 
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Gronopso.  m.  (zool.)  Gronopso; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  curculiónidos  gouatoce- 
ros,  que  contém  seis  espe- 
cies. 

Gronovia.  /.  (bot.)  Gronovia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gronovieas,  que  con- 
sta de  uma  única  especie 
herbácea  e  trepadora. 

Gronovieas.  /.  pi.  (bot.)  Gro- 
novieas; familia  de  plantas 
que  só  contém  o  genero  gro- 
novia. 

Gropera.  /.  V.  Grupera. 

Gbopito.  to.  (min.)  Gropito; 
silicato  hydratado,  que  se 
apresenta  sob  a  forma  de 
uma  massa  crystallina,  de 
côr  rosada  tirante  a  morena, 
que  se  encontra  na  Suécia. 

Gropos.  to.  pi.  V.  Cendales. 

Grorviuta.  /.  (min.)  Grorvi- 
lita;  variedade  de  pyrolu- 
zita. 

Gros.  to.  Grosso;  moeda  anti- 
ga que  hoje  corre  na  Alle- 
manha,  e  que  é  de  pouco 
valor  e  do  peso  de  uma  oi- 
tava. En  gros  (loc.  adv.  ant.); 
em  grosso,  por  grosso. V.  Por 
mayor. 

Grosa./.  (ant.)Y.  Gruesa,  nas 
cathedraes. 

Grosario.  to.  (ant.)  Negocian- 
te que  vende  por  grosso,  por 
junto,  que  tem  negocio  ¡Jor 
atacado,  de  grosso  trato. 

Ghosca.  /.  (zool.)  Grosca;  es- 
pecie de  serpente  muito  ve- 
nenosa. 

Grosedad.  /.  (ant.)  V.  Grosu- 
ra, na  primeira  accepção : 
—  (ani.)  grossura ;  espessu- 
ra, corpolencia  de  alguma 
cousa:  —  (ant.)  grossura, 
abundancia,  fecundidade:  — 
V.  Grosería. 

Grosella.  /.  (bot.)  Groselha, 
uva  espim;  fructo  da  grose- 
lheira, dotado  de  virtudes 
medicinaes. 

Grosellero,  to.  (bot.)  Grose- 
lheira; genero  de  plantas  da 
familia  das  grossulareas,  a 
que  alguns  botânicos  mo- 
dernos chamam  também  ri- 
besias,  e  que  contém  trinta 
especies. 

Groseramente,  adv.  to.  Gros- 
seiramente, toscamente;  de 
um  modo  grosseiro,com  gros- 
seria, incivilmente  liustice, 
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imirbanè,  inciviliter: — gros- 
seiramente, toscamente,  im- 
perfeitamente. 

Grosería.  /.  Grosseria;  cara- 
cter do  que  é  grosseiro,  tos- 
co, achamboado:  —  grosse- 
ria, rudeza,  incivilidade,  rus- 
ticidade;  falta  de  polidez. 
Inurbanitas,  rustieitas. 

Grosero,  ra.  adj.  Grosseiro, 
tosco,  grosso,  achamboado, 
mal  acabado,  sem  primor, 
arte  nem  delicadeza;  diz-se 
de  uma  obra,  de  um  objecto, 
roupa,  etc.  Rudis,  de:  — 
grosseiro,  rustico,  incivil, 
descortez;  diz-se  de  uma 
pessoa,  de  um  povo,  etc.  In- 
urbanus,  incivilis:  —  gi*os- 
seiro,  crasso,  manifesto ;  diz- 
se  de  erros,  preoccupações : 
—  grosseiro ;  diz-se  dos  pra- 
zeres materiaes  ou  dos  sen- 
tidos, em  opposição  aos  da 
alma. 

Grosez.  /.  (ant.)  V.  Grosura  ó 
Gordura. 

Groseza.  /.  (ant.)  Grosseza, 
densidade,  espessura  das  cou- 
sas :  —  (ant.)  V.  Grosería : 
grossura,  densidade,  espes- 
sura dos  líquidos. 

Grosicie,  Grosidad.  /.  (ant.) 
Grossidào.  V.  Grosura. 

Gbosiento,  ta.  adj.  (ant.)  V. 
Grasicnto. 

Grosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Grueso.  Grossíssimo;  muito 
grosso. 

Groso.  adj.  Grosso;  diz-se  do 
tabaco  que  não  está  mui- 
to miúdo,  para  o  differençar 
do  chamado  fino.  Grassas, 
rudis. 

Grosor,  m.  Grossura;  corpo- 
lencia, densidade  dos  corpos. 
Densitas,  crassitas:  —  (ant.) 
V.  Grosura,  na  primeira  ac- 
cepção. 

Grosdlaria.  /.  (min.)  V.  Gra- 
nate grosulario. 

GrosvijÁiíieas./.  pi.  (bot.)  Gros- 
sularieas;  familia  de  plan- 
tas dicotyledonias  caliciflo- 
ras,  cujo  único  genero  é  a 
groselheira. 

Grosularina.  /.  (chim.)  Gros- 
sulina,  gelatina  vegetal ;  ma- 
teria que  se  encontra  nos 
fructos  ácidos,  e  que  dá  á 
uva  espim  a  propriedade  de 
formar  uma  geléa.  E  o  aci- 
do pectico  ou  pectina  de  va- 
rios chimicos. 
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Grosularíneas.  /.  2ií-  (liot-)  V. 

Grosulái-ieas. 
Grosülina.  /.  (chim.)  V.  Gro- 

sularina. 
Grosclerita.  /.  (min.)  Y.  Gro- 

sularía. 
Grosura.  /.  Grossura,  gordu- 
ra, banha;  substaucia  gros- 
sa, unctuosa  e  espessa.  Pin- 
guedo,  inis:  —  os  miúdos  e 
a  forçura  dos  animaes.  In- 
testina, caput,  et  extrema  ani- 
malium  membra. 
Grota.  /.  (ant.)  V.  Gruta. 
Grotescamente,  adv.  m.  Gru- 
tescamente,   ridiculamente, 
extravagantemente;  de  mo- 
do gi'utesco. 
Grotesco,  ca.  adj.  (fam.)  Gru- 
tesco; extravagante,  exótico 
no  porte,  no  trajar,  nas  ac- 
ções:  —  m.  (arch.  e  pint.) 
V.  Grutesco. 
Grotitela.  adj.  (zool.)  Gruti- 
tela ;  diz-se  de  uma  aranha, 
que  construe  uma  especie  de 
cova  ou  toca  com  as  folhas 
das  arvores  unidas  por  meio 
da  sua  teia. 
Geoto.  m.  (zool.)  Pelicano;  ave 

aquática, 
Groveiar.  a.  (germ.)  Compor. 
Grua.  /.  (ant.)  V.  Grulla:  — 
(mech.)    grua;    roldana    do 
guindaste.  Machina  tracto- 
ria  :  —  (mil.)  V.  Mimoneras : 
—  certa  machina  que  servia 
para  o  ataque  das  praças. 
Machina  hellica  oppugnan- 
dÍ8  urhibus. 
Gruador.  m.(naut.)  V.  Agorero. 
Geuar.  a.  (naut.)  V.  Galibar. 
Gruiíi:nanarios.    m.   2^1-    (rei.) 
Grubenanarios;  membros  de 
uma  seita  religiosa  que  ad- 
mitte   a   communidade   das 
muliíeres. 
Gruria.  /.  (bot.)  Grubbia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  grubbaceas,  que  contém 
uma  única  especie. 
GritriÁceas.  /.  pi.  (bot.)  Grub- 
biaceas;  familia  de  plantas 
cujo  trpu  é  o  genero  grub- 
bia. 
Grueua.  /.  (naiii.)  V.  Grocra. 
Gruero,  ra.  adj.  Grueiro;  diz- 
se  da  ave  de  rapina  inclina- 
da a  devorar  os  grous.  Ac- 
cipiler  gruibus  infc.nsvs. 
Gruesa./,  (xrosa;  doze,  dúzias 
de   objectos   de  sortimento, 
como  de  botões,  leques,  es- 
tojo.'», etc.  Dfiodenariíia  nur- 
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meras  in  se  reduetns : — renda 
principal  de  uma  prebenda, 
em  que  se  incluem  as  distri- 
buições  nas   igrejas  cathe- 
draes.  FrcBcipuus  proventus. 
Gruesamente,  adv.  m.  Grossei- 
ramente; de  modo  grosseiro: 
—  (ant.)  por  grosso,  por  jun- 
to. V.  E)t  grueso,  A  bulto. 
Gruesísimo,   ma.   adj.  sup.  de 
Gríieso.  Grossíssimo;  muito 
grosso.  Valde  crassus. 
Grueso,  sa.  adj.  Grosso;  diz-se 
do  que  tem  muita  circumfe- 
reucia  c  volume,  que  é  en- 
corpado. Crassvs,  corprden- 
ius:  —  V.  Grande,  Basto, 
Ordinario :  —  (JÍÇ-)  grossei- 
ro, rude,  boto,  obtuso;  diz- 
se  do  entendimento  ou  ta- 
lento pouco  fino,  sem  agu- 
deza,  falto  de  penetração. 
Hebes,   tardus  ingenio :   — 
(ant.)  claro,  comprehensivel: 
diz-se  do  que  é  fácil  de  en- 
tender :  —  (ant.)  forte,  du- 
ro, pesado:  —  «?.  o  grosso; 
a  maior  porção,  o  maior  nu- 
mero de  individuos  que  com- 
põem um  todo,  especialmen- 
te fallando  do  exercito,  de 
força  armada.  Pracipua,  va- 
lidior    pars:    —    grossura, 
corpulencia,    corpo  de  uma 
covisa.    Maynitudo,   grandi- 
tas:  —  grosso,  gro.'^sura,  es- 
pessura; parte  principal, mais 
forte,  espessa  e  volumosa  de 
alguma   cousa.    Crassiludo, 
inis: — a  parte,  amateria  mais 
unida  e  agglomerada  do  fun- 
do das  latrinas  por  baixo  da 
agua  que  lhe  corre.  Engrue- 
so  (loe.   ado.);  por  grosso, 
por  junto,  em  grandes  quan- 
tidades. ^""0?*  ienui  sed  ma- 
gna et  copiosa  wcrcatura  ve- 
nales  mercês.    Por   grueso 
(loe.  adv.  ant.)  V.  Engrueso: 
-    espaço  que  occuj^a  cada 
letra  nas  imprensas: — (art.) 
V.  Trama. 
Gurcnu.  m.  ('Z/o/.)  Grugru;  pal- 
meira pequena  e  resinosa  da 
America. 
Gruir.    n.    Grulhar,   grasnar; 
fazer  grulhada  o  grou,  vo- 
zear, os  grous.  Grvere. 
Grujidor,   m.   (art.)   Alicate 
de  vidraceiro,  com  que  ti- 
ram as  desigualdade.-^  ao  vi- 
dro. Ferrum  perpolicndis  et 
coaquandis  x^itrorum  extre- 
mifatibtia. 
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Grujuí.  a.  (art.)  Ajustar  os  vi- 
dros nos  caixilhos  tiraudo- 
Ihes  as  desigualdades. 
Grulla./,  (astron.)  Grou;  uma 
das  doze  constellaçoes  aus- 
traes:   —  (zool.)  grou;  ge- 
nero de  aves  da  ordem  dos 
gi"alhus,   que  contém   umas 
doze  especies,  originarias  de 
ambos  os  continentes  :  — dei 
paraiso.Y.  Antropoide:  — 
(mil.  ant.)  V.  Grua: — pi. 
(germ.)  calças  de  polainas. 
(hulla  trazera  pasa  a  la  de- 
lantera (rif.):  nem  por  mui- 
to madrugar  amanhece  mais 
cedo.  Festina  lente. 
GuuLLADA./.  V.  Gurullada:  — 
bando  de  grous:  —  grupo, 
certo  numero  de  esbirros  ou 
de  otticiaes  de  justiça  que 
acomijanham   as   auctorida- 
des  civis,  quando  fazem  as 
suas  rondas  nocturnas.  Sa- 
tellilum  turba. 
GuuLLERO,EA.a(//. Grueiro;  diz- 
se  do  falcão  que  caça  grous. 
Falco  gruibns  inimicns. 
Grullo,    m.    (germ.)   Esbirro, 
aguazil,   agente,  official   de 
justiça. 
Grumete,  m.  (?taut.)  Grumete; 
rapaz  marinheiro  que  sobe 
á  gavea,  e  faz  outros  miste- 
res.  Tiruncidns  naidicus:  — 
ladrão  que  sobe  As  casas  por 
escada  de  corda. 
Gramilea.  /.  (bot.)  Gramilea; 
genero  do  j)! antas  d.i  fami- 
lia das  rubiáceas,  cujas  es- 
pecies sao  fructcscentes,  e 
originarias  da  India. 
Grumillo,  to.  9)1.  dim.  de  Grn,- 

mo.  Grumosinho. 
Grumo,  m.  Grumo;  ])eqnona 
porção  de  sangue,  leite  ou 
outro  liquido  coalhado  em 
forma  granular.  Grumas, 
globnlus:  —  cacho,  racimo 
de  uvas,  etc.  liacimus,  i:  — 
gomo,  renovo,  rebento,  pini- 
]H)lIio  das  arvores,  e  tam- 
bém a  gemma  do  algumas 
outras  plantas.  Grumos  de 
oro  llama  el  escarabajo  <t 
sus  hijos  (rif.);  quem  o  feio 
ama  bonito  llie  parece,  ^.s?'- 
'/las,  asino,  sus  sui  pulcher: 
—  (caç.)  a  extremidade  das 
azas  dos  pássaros  e  de  ou- 
tras aves.  Alarvm  extre- 
mum  :  —  (med.)  grumo;  es- 
tado de  coaguíacáo  de  urna 
mansa  fluida. 


GRU 

Grumoso,    sa.    adj.    Grumoso; 
diz-se  do  que  está  feito  em 
grumos,  coberto  de  grumos. 
In    grumos   coagidatms:   — 
(v}cd.)    grumoso ;    diz-se    do 
que  forma  grumos,  gudilhoes: 
—  (bot.)  grumopo;  diz-se  do 
polleu   quando   é   composto 
de  muitos  corpúsculos,  reu- 
nidos por  ura  eixo  commum 
e  apertados   uns   contra  os 
outros. 
Grunstein.   m.   (min.)  Gruns- 
tein  ou  grustein ;  uome  sob 
o  qual  Wevner  reunia  as  ro- 
chas que  sào  compostas  de 
ampliibola  hombleuda  e  de 
feldspatho  composto,  e  que 
pertence     ás     diabares    de 
Brard;  ou    aos   dioritos   de 
Hany. 
Gbdnal.  m.  (p.  Gall.)  Terreno 
plantado  de  abrunheiros  bra- 
vos ou  silvestres. 
Gkunkxte.  m.  (germ.)  O  porco. 
Gruñido,  m.  Grunhido;  voz  do 
porco.  Grwinidts,  us: — (fig-J 
resmuugaçào ;  acção  de  res- 
mungar, de  murmurar  entre 
dentes. 
Gruñidor,   ra.    s.    Grunhidor; 
o    que   grunhe.    Grunniens, 
e.ntis :  —  (germ.)  ladrão  que 
furta  porcos. 
GruSidura./'.  V.  Gruñimiento. 
Gruñimiento,   m.   Grunliidura, 
grunhido;  acçào  e  efieito  de 
grunhir  o  porco. 
Gruxir.  n.  Grunhir;  soltar  a 
voz  o  porco.   Gruiinire:  — 
(fig.)   grunhir,   rosnar,   res- 
mungar ,    murmurar     entre 
dentes  mostrando  desconten- 
tamento. Murmurare,  mvs- 
sitare.  Mamar  y  gruñir  (fr. 
vulg.);  chuchar  e  chorar  por 
mais;  diz-se  da  pessoa  que 
nunca  está  contente  por  mais 
que  se  lhe  faça. 
GbuSo.  m.  (p.  Gall.)  Abrunhei- 
ro bravo  ou   silvestre,  e  o 
fructo  do  mesmo. 
Grupa.  /.   Garupa;  parte  su- 
perior das  ancas  do  cavallo. 
£Jqui  coxa,  chines.  Bajo  de 
grupa  (equit.);  diz-se  do  ca- 
vallo que  tem  o  defeito  dos 
curvilhoes  próximos  um  do 
outro,  ou,  o  que  é  o  mesmo, 
a  coxa  e  a  jierna  desapru- 
mados  com  muita  obliquida- 
de,  o  que  faz  com  que  elles 
adoeçam  d'estas  regiões :  — 
pi.  (mil.)  bota  sella;  signal 
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de  trombeta  para  mandar  aos 
soldados  que  sellem  os  ca- 
vallos.  Carga  la  grupa  (fr. 
mil.);  metter  a  cauda  do  ca- 
vallo na  correia  chamada 
rabicho. 

Grí-1'ada. /.  Borrasca;  chuvei- 
ro forte,  acompanhado  de 
muito  vento.  Procella,  tem- 
pestas: —  (equit.)  corcovo; 
salto  malicioso  que  dá  o  ca- 
vallo, curvando  o  lombo  pa- 
ra sacudir  o  cavalleiro :  — 
(naut.)  V.  Eacha. 

Grupado,  da.  adj.  Garupado; 
diz-se  do  que  respeita  á  ga- 
rupa. Bien  ó  mal  grupado 
(loe.  adv.);  diz-se  do  cavallo 
que  tem  lioa  ou  má  garupa. 

Grupera.  /.  Retranca.  Postí- 
lena,  ce :  —  garupa;  almofa- 
dinha que  se  põe  separada- 
mente atrás  das  sellas  de 
montar,  sobre  os  rins  do  ca- 
vallo, para  collocar  a  mala 
ou  outros  objectos:  —  rabi- 
cho; correia  com  que  se  pren- 
de a  parte  posterior  da  sella 
á  cauda  do  cavallo. 

Grupeto.  m.  (mus.)  Grupetto ; 
termo  italiano  que  indica  um 
grupo  de  poucas  notas,  e  que 
formam  um  ornato  no  canto, 
o  qual  se  ha  de  executar 
com  presteza,  dando  mais 
força  á  primeira  nota  que  ás 
outras. 

Grupo.  m.  Grupo;  ajuntamen- 
to de  varios  objectos,  api- 
nhados ou  reunidos  de  ma- 
neira que  vistos  a  certa  dis- 
tancia pareçam  formar  um 
só  corpo  ou  vulto,  Concre- 
tio,  cumulus:  —  grupo;  qual- 
quer numero  de  pessoas  reu- 
nidas em  um  logar  publico : 
—  (hot.)  grupo;  certo  nume- 
ro de  plantas  de  natureza 
idêntica:  —  grupo;  agglo- 
meraçào  de  pequenas  capsu- 
las que  contêem  a  fructifi- 
caçào  dos  fetos:  —  (escutpt.  e 
jyint.)  grupo;  figuras  apinha- 
das com  arte  na  pintura  e  na 
esculptura,  reunião  combi- 
nada de  muitos  objectos  que 
os  olhos  alcançam  ao  mesmo 
tempo;  —  cretáceo  (zool.) 
grupo;  reunião  de  rochas  de 
terrenos  cretáceos:  —  oliti- 
co.  y.  Terreno  jurásico:  — 
(mus.)  grupo;  reunião  de 
quatro  notas  rápidas. 
Gbusch.    m.    Grusch;    moeda 
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imaginaria  da  Turquia,  que 
vale  uns  seis  vinténs. 
Gruta.  /.  Gruta;  caverna  en- 
tre  montea   ou   precipicios. 
Spelunca,  crypta :  —  gruta; 
obra  que  se  faz  nos  jardins, 
para  desfructar  o  fresco  nos 
tempos  calmosos :  — p¿.  cry- 
pta s;    abobadas    antigas   e 
subterrâneas  que  se  conser- 
vara ainda  em  Roma.  Spe- 
lunca, crypta. 
Grutesco,   ca.   adj.  m.   (arch. 
e  2)Í7it.)  Grutesco;  obra  de 
pintura    ou    de    esculptura, 
feita  de  um  modo  capricho- 
so, extravagante,  represen- 
tando grutaf,  ornadas  de  fi- 
guras,   de    folhas,   arvores, 
penedos,     animalejos,     etc. 
Florum  frondiítmque  et  po- 
morum,  insectorum  insuper 
deformiumque      animalium 
implexus     atque    contextus. 
Encarpi. 
Gruyere,   m.   Gruyere;  nome 
de  uma  qualidade  de  quei- 
jos   muito   procurados,  que 
vem  de  uma  cidade  ou  po- 
voação do  mesmo  nome,  na 
Suissa. 
GÚA.    (interj.)    Interjeição    de 
desprezo  e  de  surpreza,  usa- 
da no  Perú  e  na  Bolivia. 
Guaba.  /.  Nome  que  dão  em 
Quito  á  fructa  chamada  pa- 
cal  em  todo  o  Perú. 
Guaca.  /.  Outeirinho  artificial 
de  figura  cónica,  no  centro 
do  qual  está  o  nicho  que  os 
indios  do  Perú  fazem  para 
lhe  sepultar  o  defuncto  com 
todas  as  jóias,  armas  e  vasi- 
lhas que  havia  usado.  Hacer 
su  guaca  (fr.  p.  A.  Mex.); 
fazer  o  seu  farnel,  o  seu  pe- 
culio; juntar  dinheiro.  Ee- 
bus  suis  prospicere. 
Guacal,  m.  (p.  Mex.)  Guacal; 
especie  de  cesto  quadrilon- 
go    para    transportar   toda 
a  especie  de  fructas. 
Guacamayo,  m.  (zool.)  Guaca- 
mayo;  pápag'aio  americano 
do   tamanho   de   um   gallo, 
que  tem  a  cauda  encarnada 
e  muito  comprida,  com  al- 
gumas pennas  azues. 
GuACOMELE.  m.  (p.  Cub.)  Gua- 
comele;  salada  de  a qu acate, 
que  é  um  fructo  das  índias 
parecido  com  a  pera. 
Guacarito.  m.  (zool.)  Guacari- 
to;  peixe  que  abunda  muito 
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no  rio  Orinoco,  e  que  ataca 
ou  devora  os  homens  e  os 
animaes  assim  que  lhes  des- 
cobre urna  gotta  de  sangue. 

Guacer,  a.  e  n.  (ant.J  V.  Gua- 
recer, ó  Curarse. 

Guacia.  /.  (bot.)  V.  Acacia. 

Guaco,  m.  (bot.)  Guaco;  plan- 
ta muito  preconisada  no  Pe- 
rú contra  a  mordedura  da 
serpente  e  das  cobras  vene- 
nosas. 

Guachapear,  a.  Chapinhar,  pa- 
tinhar; agitar  a  agua  dan- 
do-lhe  de  chapa  com  os  pés. 
Aquam  pulsare  pedibus :  — 
n.  soar  uma  chapa  de  metal 
por  estar  mal  segura  ou  ter- 
se despregado,  como  succe- 
de  á  ferradura  dos  cavallos 
que  começa  a  soltar-se  do 
casco  quando  andam  e  está 
mal  pregada.  Stridere,  so- 
nare: —  (ant.fam.)  recrear- 
se bebendo. 

Guachapelí,  m.  Guachapelí; 
madeira  de  cor  escura,  de 
uma  arvore  do  mesmo  nome 
que  se  cria  em  Guayaquil; 
emprega-se  na  construcção 
dos  navios.  Lignum  indicum. 

Guácharo,  ra.  adj.  (ant.)  Cho- 
rão, choramigas;  diz-se  de 
quem  está  chorando  e  la- 
mentando-se  a  cada  instan- 
te :  —  achacado,  enfermo,  e 
mais  commummeute  diz-se 
da  pessoa  hydropica  e  in- 
chada. Languidus,  inflatus, 
hydropicus :  —  (zool.)  guá- 
charo; genero  de  aves  da  or- 
dem dos  pássaros  e  da  fa- 
milia dos  caprimulgidos,  es- 
tabelecido por  Humboldt 
para  caracterisar  certas  aves 
que  habitam  as  montanhas 
calcáreas  das  provincias  de 
Cumana  e  Colombia. 

Cuacharrada.  /.  (ant.)  Queda 
precipitada  no  lodo  ou  na 
agua. 

Guachinango,  ga.  s.  Nome  que 
se  dá  na  Havana  aos  mexi- 
canos, e  em  Vera  Cruz  aos 
que  são  do  interior,  e  tam- 
bém n'esses  logares  se  ap- 
plica  á  pessoa  astuta  e  á  que 
é  pouco  delicada  no  seu  mo- 
do de  tratar. 

Guacho,  cha.  adj.  (p.  A.  Mer.) 
V.  Espósito : —  diz-se  do  ani- 
mal que  não  foi  creado  por 
Bua  mãe: — m.  indio  que  ser- 
ve de  correio. 
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Guadafiones,  m.  pl.  Travões, 
maniotas,  peías,  prisões  que 
se  põem  nos  pés  das  bestas 
para  não  fugirem.  Bestia- 
rum  manicce. 

GuADALMEci.  wi.  (aiit.)  V.  Gua- 
damacil. 

Guadamací,  m.  (ant.)  Guada- 
mecim.  V.  Guadamacü. 

GuADAMAciL.  m.  Guadamecim ; 
sorte  de  tapeçaria  de  couros 
pintados  e  dourados.  Aluta 
célala,  insctdpta. 

GüADAMAciLERÍA.  /.  Guadame- 
cileria;  arte  de  fazer  gua- 
damecins.  Alutarum  elabo- 
ratarum  opificium :  —  loja 
de  guadamecileiro,  onde  se 
vendem  guadamecins. 

GuADAMAciLERO.  TH.  Guadame- 
cileiro;  o  que  faz  guadame- 
cins. Alutarum  elaboratarum 
opifex. 

Guadamecí,  m.  (ant.)  V.  Gua- 
damacü. 

Guadamecil,  m^  .Guadamacü. 

GUADAMECILERÍA.    /.      (aut.)  V. 

Guadamacileria . 

GüADAMECiLERO.  m.  (ant.)  V. 
Guadamacüero. 

GüADAMEGo.  771.  (ant.)  Certo 
adorno  feminil. 

Guadaña.  /.  Gadanha,  foice; 
instrumento  composto  de 
urna  folha  de  aço,  ííxada  na 
extremidade  de  um  cabo  por 
uma  especie  de  talão  ou 
gancho,  e  por  meio  de  viro- 
las que  os  apertam  um  con- 
tra o  outro.  Serve  para  cei- 
far os  cereaes  e  os  fenos. 
Falx  messoria :  —  (art.)  in- 
strumento ou  folha  de  me- 
tal que  serva  para  limpar  os 
odres  e  tirar-lhes  a  flor. 

Guadañar,  a.  Ceifar, segar  com 
a  gadanha. 

Guadaneador.  m.(ant.)  V.  Gua- 
dañero, Guadaiiü. 

Guadañear,  a.  V.  Guadañar. 

Guadañero,  m.  Ceifeiro,  sega- 
dor que  ceifa  com  gadanha. 
Messor,  oris :  —  barcjueiro, 
remeiro  do  bote  chamado 
gaadaiio  na  Havana. 

Guadañil,  m.  V.  Guadañero, 
aindaque  dá-se  mais  ordi- 
nariamente este  nome  ao 
que  sega  o  feno. 

Guadaño,  m.  (jiaut.)  Guada- 
no;  bote  pequeno,  que  se 
usa  na  Havana,  Cádiz  c  ou- 
tros portos  para  o  transpor- 
te de  gente  e  mercadorias 
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dos  navios  para  terra,  ou 
vice-versa. 

Guadapero,  m.  Sorte  de  perei- 
ra brava  ou  silvestre.  Firus 
süvestei-:  —  moço  que  leva 
a  comida  aos  ceifeiros.  Mes- 
sorum  administer. 

GuADAQuiNAJE.  w.  Espccic  de 
caçada,  particularmente  de 
animaes  pequenos  e  monte- 
zes. 

Guadarnés,  m.  Sellaría;  casa, 
arrecadação  dos  arreios  dos 
cavallos.  Eplúppiorum  re- 
positorium: — estribeiro;  o 
encarregado  da  sellaría,  do 
que  diz  respeito  á  cavalla- 
ríça,  aos  cavallos.  Ephip- 
piorum  cusios :  —  (ant.)  V. 
Armería:  —  (ant.)  officio  ho- 
norífico da  casa  real,  que 
equivalía  a  camareiro  mor. 

GUADATINAJA.    í«.  (zOOl.)  EspC- 

cie  de  javali  pequeno  da 
America  meridional,  cuja 
carne  é  comestível. 

GuADiJEÑo.  m.  Sorte  de  punhal 
ou  instrumento  de  ferro  ace- 
rado de  meío  pé  de  com- 
primento, e  quatro  dedos  de 
largura,  com  ponta  e  gume 
por  um  lado.  Tem  no  cabo 
uma  forquilha  de  ferro  para 
o  segurar  no  dedo  pollegar. 
Pugio  accitanus :  —  adj.  diz- 
se  do  que  é  pertencente  a 
Guadix.  Accitanus,  a,  um: 
—  s.  o  natural  da  Guadix, 
cidade  de  Hespanha,  na  pro- 
vincia de  Granada.  Accüa- 
nus,  a,  um. 

GuADO.  m.  (ant.)  Cor  amarella 
como  a  da  gauda- 

GuADRAMAÑA./.  Patranha,  em- 
buste, mentira.  Fraus,  dis. 

Guadúa.  /.  (bot.)  Guadua;  ge- 
nero de  plantas  gramíneas, 
cujas  especies  são  umas  can- 
nas  muito  grossas  e  altas 
que  se  criam  no  Perú,  aon- 
de, entre  outros  usos,  se  em- 
pregam para  a  construcção 
das  habitações.  Arundo  ín- 
dica. 

GuADUAL.  m.  ííuadual;  logar, 
sitio  plantado  de  gaduas.íSV- 
tiis  arundinibus  indicisabun- 
dans. 

GuAiA.  m.  (zool.)  Guaía;  gene- 
ro de  crustáceos  decapodas 
brachyuros,famíl¡adosoxys- 
tomos,  que  contém  uma  úni- 
ca especie. 

Guaico,  m.  V.  Guebrada, 
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GUAINANBI,   GuAINUMBI.  ???. 

(zool.)  Guanambi  ou  guai- 
numbi;  pássaro  muito  pe- 
queno da  índia,  notável  pela 
formosura  de  suas  pennas. 

Guaipín,  m.  Sorte  de  cajwtinho 
com  uma  abertura  por  onde 
se  mette  a  cabeça,  com  que 
na  America  meridional  abri- 
gam o  pescoço  e  os  hombros. 

GuAiPURA.  VI.  Guaipura ;  fructa 
silvestre  do  Perú,  em  tudo 
muito  parecida  com  a  ginja, 
que  nasce  do  tronco  da  ar- 
vore e  nos  ramos. 

Guatea.  /.  Forno  muito  alto 
que  usavam  os  indios  do  Pe- 
ni para  a  fundição  dos  me- 
taes:  —  (naut.)  vela  d'estai; 
vela  triangular  que  anda 
junta  ao  mastro. 

GuAiRo.  m.  (naut.)  Pequena 
embarcação  que  se  usa  na 
America  para  o  trafico  das 
grandes  bahias  e  para  a  na- 
vegação costeira,  tem  dois 
mastros  com  velas:  —  (p. 
Am.)  uma  das  sete  faces 
que  tem  uma  especie  de  da- 
do, que  usam  os  indios  de 
Quito,  com  a  qual  se  ga- 
nham dez  pontos  no  jogo 
a  que  chamam  pasa. 

Guaja,  m.  (germ.)  Caixa  de 
rufo,  tambor. 

GuAJAXó.  m.  (germ.)  V.  Pito. 

Gdaje.  m.  (p.  Mex.)  Sorte  de 
abóbora  comprida :  —  (fig.) 
tonto.  No  necesitar  de  gua- 
jes para  nadar  (fr.  prov.); 
não  precisar  bóias  para  na- 
dar, ajudas  de  ninguém  para 
se  governar;  saber-se  reger 
sem  auxilio  alheio. 

Guajiro,  ha.  aãj.  (p.  Cnb.)  V. 
Campesino :  —  (fig-)  grossei- 
ro, rustico,  agreste. 

Guajolote,  m.  (p.  Mex.)  V. 
Pavo. 

GuALABDON.  m.  (ant.)  V.  Ga- 
lardón. 

Gualardonador,  BA.  adj.  (ant.) 
V.  Galardonador. 

GuALABDONAR.  tt.  (ant.)  V.  Ga- 
lardonar. 

GuALATiNA./.  Sorte  de  guisado 
ou  molho  composto  de  maçãs, 
leite  de  amêndoas  diluido 
em  caldo  de  carne,  especies 
finas  deitados  em  agua  ro- 
sada e  farinha  de  arroz.  Con- 
dimentum,  ex  malis,  amygda- 
tino  cremore  el  aliis. 

Gualda./,  (hot.)  Gauda;  plan- 
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ta  herbácea,  de  uns  tres 
pés  de  altura,  muito  empre- 
gada na  tinturaria  para  tin- 
gir de  ainarello.  Reseda  la- 
teóla: —  (fig.  fam.);  rosto 
paludo  como  uma  cidra, 
desfigurado. 

GuALDAD./.  (ant.)  V.  Igualdad. 

GuALDADo,  DA.  adj.  Diz-sc  do 
que  é  tinto  com  a  gauda. 

GuALDERA.  /.  (art.)  Perna; 
qualquer  dos  dois  tabuòes 
ou  barrotes  era  que  assen- 
tam os  degraus  de  uma  es- 
cada fixa :  —  (mil.)  pedaço 
de  tabuão  grosso,  que  se  col- 
loca  verticalmente  aos  lados 
do  reparo  ou  da  carreta  da 
peça  de  artilheria,  sobre  o 
qual  assentam  os  muuhões 
do  canhão. 

Gualdo,  da.  adj.  Diz-se  do  que 
é  amarello  ou  côr  de  gauda. 

Gualdrapa./.  Gualdrapa;  man- 
to de  seda,  ou  panno  largo, 
que  se  põe  á  roda  da  sella, 
cobrindo  as  ancas  do  cavai- 
lo.  Seriam  aut  laneum  equi 
operimentum :  —  frangalho ; 
trapo,  bocado  de  panno  que 
pende  de  um  vestido  roto 
ou  despedaçado.  Detritce 
vestis  lacinia. 

GuALDRAPAzo.  771.  (iiaut.)  Em- 
bate; pancada  que  as  velas 
de  um  navio  dão  contra  os 
seus  respectivos  mastros, 
mastaréus  e  enxárcias,  quan- 
do ha  calma  e  algum  mar. 
Velorum  ictus  in  navibus. 

GuALDRAPEAR.  O.  Ajuutar  ou 
pôr  umas  cousas  sobre  ou- 
tras em  sentido  inverso.  Ex 
adverso  locare:  —  n.  (naut.) 
bater  as  velas  de  encontro 
aos  mastros  e  enxárcias. 

Gualdrapero,  m.  adj.  Esfran- 
galhado, farroupilha,  andra- 
joso, esfarrapado;  diz-se  do 
que  anda  cheio  ou  coberto 
de  trapos  ou  remendos.  Pan- 
nosus,  a,  um. 

GuALDRAPiLLA./.  difíi.  de  Gual- 
drapa. Gualdrapasinha. 

GuALDRiNEs.  771.  pi.  (naut.)  Ca- 
nhoneiras  ou  portinholas  fin- 
gidas. 

GuALERiTA./.  (min.)  Gualeríta ; 
alumina  hydratada  que  se 
encontra  nos  Pyrinéus  hes- 
panhoes. 

GuALERÓ.  Í7I.  (art.)  V.  Sagaria. 

GuALPUTRA.  771.  (p.  A.)  Trevo 
rasteiro: 
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(tualteria.  /.  (ant.)  Pousada 
ou  casa  de  venda. 

GuAMANGA.  /.  Guamanga;  pe- 
dra muito  branca  e  transpa- 
rente que  resulta  da  conge- 
lação da  agua  de  uma  fonte 
immediata  á  cidade  do  mes- 
mo nome,  no  Perú.  Fazem- 
se  d'ella  vidros,  para  as  ja- 
nellas,  ornatos  e  outros  ob- 
jectos. 

GuAMBÉ.  771.  (bot.)  V.  Abaca. 

GuAN.  77».  (zool.)  Guan;  especie 
de  ave  exótica,  vulgarmente 
chamada  perú  do  Brazil,  e 
que  pertence  ao  genero  pe- 
nelopse. 

Guana./,  (bot.)  Guana;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
ramneas,  cujas  especies  são 
originarias  da  India. 

Guanábana.  /.  Guanábana; 
fructo  como  uma  especie  de 
melão  pequeno,  de  gosto  de- 
licadíssimo, muito  doce  e  re- 
frigerante, produzido  por 
uma  grande  arvore  do  mes- 
mo nome,  das  índias  occi- 
dentaes :  —  guanábana;  bebi- 
ba  muito  commum  na  Ha- 
vana, que  se  faz  com  o  fru- 
cto do  mesmo  nome. 

Guanábano,  m.  (bot.)Y.  Chiri- 
moyo. 

Guanaro,  m.  (bot.)  Guanabo; 
genero  de  plantas  phanero- 
gamicas,  da  familia  das  an- 
nonaceas,  que  contém  algu- 
mas especies,  todas  fructes- 
centes. 

Guanaco,  m.  (zool.)  Guanaco; 
especie  de  mamífero  rumi- 
nante da  America  meridio- 
nal; similhante  ao  camello, 
mas  sem  corcova,  mais  leve 
e  mais  pequeno  que  elle. 

Guanajada.  /.  (p.  Cub.)  V. 
Tontada. 

Guanajo,  m.  (p.  Cub.)  V.  Pa- 
vo:—  (fig-)  bobo,  tonto,  pa- 
teta. 

Guanal,  m.  Guanal ;  nome  ge- 
nérico de  varias  aves  das 
costas  do  Perú,  que  se  ali- 
mentam de  peixes,  e  cujo 
excremento  é,  segundo  a  opi- 
nião de  muitos  auctores,  o 
estrume  chamado  guano. 

GuANAR.  a.  (ant.)  V.  Ganar. 

Guanches,  m.  pl.  Guanchos; 
nome  dos  antigos  habitantes 
das  ilhas  Canarias,  extermi- 
minados  no  tempo  da  con- 
quista. 
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Guanero,  m.  (naut.)  Guaueiro; 
nome  que  se  dá  no  i^oi-to  de 
Havana  ao  barco  que  se 
emprega  uo  commercio  do 
guano. 

GuÁNGABA.  /.  (p.  Cuh.)  Diver- 
são buliçosa. 

GUANGARERO.   m.   (p.    Cul.)  Bu- 

ihento,  desordeiro,  amigo  de 
pendencias,  de  motins. 

Guango,  m.  (zool.J  Guango;  no- 
me dado  por  Molina  a  um 
pequeno  quadrúpede  roedor, 
indígena  do  Chili,  que  pare- 
ce ser  o  Muscyaneus  de  Lin- 
neo. 

GuANiA.  /.  (bot.)  V.  Guana. 

GuANicioN.  /.  (ant.)  V.  Adorno, 

GuANiN.  m.  Guanin;  especie  de 
metal  que  se  cava  na  ilha 
de  S.  Domingos,  e  que  o  com- 
posto de  dezoito  partes  de 
oiro,  seis  de  prata  e  oito  de 
cobre. 

Guano.  m.  Guano;  substancia 
de  um  amarello  escuro,  que 
se  acha  no  Perú  e  em  diífe- 
rentes  ilhas  immediatas,  em 
camadas  de  cincoenta  e  ses- 
senta pés  de  espessura,  em 
distancia  de  muitas  leguas. 
E  formado  pela  accumula- 
çào  successiva  do  excremen- 
to de  bandos  de  pássaros  que 
habitam  aquellas  paragens; 
emprega-se  como  excellente 
adubo  para  as  terras,  e  é  um 
objecto  considerável  de  com- 
mercio :  —  (p.  Cuh.)  folha 
de  palmeira :  —  (hot.)  gua- 
no; arbusto  da  America  me- 
ridional, parecido  com  a  pal- 
meira baixa  ou  pequena,  e 
cujo  fructo  é  similhante  á 
açofeifa. 

Guanta.  /.  (germ.)  Mancebia. 

Guantada./.  Palmada;  panca- 
da com  a  mão  aberta. 

Guantazo,  m.  V.  Guantada. 

Guante,  m.  Luva;  as  luvas  são 
peças  da  fúnna  da  mau  e 
dedos,  em  que  se  mcttem  as 
mãos  para  as  resguardar  do 
fi-io  ou  do  ar.  Manica,  ma- 
niis  vagina,  iriãumentiim :  — 
(fam.)  gadanho,  a  mão.  Ma- 
nu8,  íí«.'  —  pi.  luvas;  o  que 
se  dá  em  premio  a  corretor 
de  negocio,  ou  a  quem  nos 
fez  algum  serviço.  Ultra prc- 
tium  múnus,  donum.  Adu- 
bar los  guantes  (fr.);  dar 
umas  luvas,  uma  gratifica- 
ção. Bemunerari,  donvrn  lar- 
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giri.  Arrojar  ó  echar  el  guan- 
te a  oiro  (fr.J;  arremessar, 
lançar  a  luva;  desafiar  al- 
guém ¡sara  combate  ou  ducl- 
lo  ;  era  uma  antiga  ceremo- 
nia. Ad  singulare  certamen 
provocare.  Calzar  ó  calzarse 
los  guantes  (fr.);  calçar  ns 
luvas,  inette-las  nas  mãos. 
Manicas  indrcere,  manibus 
aptare.  Descalzarse  los  guan- 
tes (fr.J;  descalçar  as  luvas; 
tira-las  das  mãos.  Manicas 
deponere.  Echar  un  guante 
(jr,);  fazer,  promover  urna 
subscripção  entre  varias  pes- 
soas, ordinariamente  para 
um  acto  de  beneficencia,  üti- 
pem  ab  amicis  colligere.  Po- 
ner a  uno  como  tui  guante  ó 
mas  blando  que  un  guante 
(fr.) ;  pôr  alguém  mais  nsa- 
cio  que  um  velludo,  mais 
manso  que  um  cordeiro;  com- 
bater, reprehender  alguém 
de  maneira  a  convence-lo  e 
domina-lo.  Usa-se  também 
esta  phrase  com  outros  ver- 
bos. Convince.re,  facile  red- 
dere.  Salvo  el  guante  (loc. 
fam.);  desculpe  a  luva;  diz- 
se  querendo  uma  pessoa  que 
tem  a  luva  calçada  escusar- 
se  de  não  a  haver  tirado  ao 
tocar  a  mão  de  alguém.  Non 
nudatce  dexteraí,  quam  al- 
teri  porrigimus,  comis  et  ur- 
bana veniam  j^ctendi  formu- 
la. Asentar  el  guante  (fr.); 
assentar  as  mãos  em  alguém, 
castiga-lo.  llecojer  el  guante 
(fr.);  apanhar,  levantar  a 
luva,  aceitar  o  desafio. 

Guantelete,  m.  V.  Manopla. 
Férrea  manica:  —  (cir. )  ban- 
dagem, ligadura  da  mão  c 
dos  dedos  á  similhança  de 
luva. 

Guantería.  /.  Loja  de  luveiro, 
cammercio,  fabrica  de  luvas. 
Mauicaruin,  officina,  taber- 
na :  —  arte,  officio  de  lu- 
veiro. Maniearnm  conficien- 
darum  ars. 

Guantero,  ra.  s.  Luveiro;  o 
que  ou  a  que  faz  ou  vende 
luvas.  Maniearnm  op)ifcx: 
—  curtidor  de  pellcs  empre- 
gadas na  manufactura  das 
luvas. 

Guanin.  adj.  Baixo;  diz-se  do 
oiro  de  muita  liga,  que  não 
é  de  lei.  Elecrum  fossile,  aut 
faditivm. 
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GuANiR.  m.  Grunhir  o  leitão,  o 
porquinho  ainda  novo.  Grun- 
nire. 

GuAo.  m.  (bot.)  Guáo;  arvore 
muito  commum  na  ¡lha  de 
S.  Domingos  e  no  México, 
cujo  cheiro  produz  uma  ac- 
ção tal  na  economia  viva, 
(jue,  segundo  alpuns  aucto- 
res,  é  suflicieute  para  dar  a 
morte. 

Guapamente,  adv.  m.  Guapa- 
mente, bizarramente,  va- 
lorosamente, ousadamente ; 
com  denodo,  arrojo  e  bizar- 
ria. Strenue :  —  perfeita- 
mente. 

GuAPAzo,  zA.  adj.  (fam.)  aug. 
de  Guapo.  Muito  guapo. 

Guapear,  n.  Bizarrear;  haver- 
se  com  bizarria,  animo  e  va- 
lor, mostrar  brio  e  valentia. 

'  Fortitudinem  ostentare:  — 
trajar  com  guapice,  com  af- 
fectada  elegancia  e  ostenta- 
ção. /S'e  de  pretiosa  veste  ja- 
ctare. 

Guapería.  /.  (fam,.)  V.  Valen- 
tia: —  V,  Baladronada. 

Guapetón,  na.  adj.  (fam.)  aug. 
de  Guapo.  Muito  guapo. 

Guapeza./.  Guapice,  valentia, 
bizarria,  ousadia.  Virtus, 
strenuitas:  —  guapice;  os- 
tentação, aftectada  elegan- 
cia no  traje.  Ornatâs  vani- 
tas,  jaetatio:  —  (fam.)  V. 
Baladronada. 

Guapísimo,  ma.  adj.  sup.  (fam.) 
de  Guapo.  Guapissimo;  mui- 
to guapo. 

Guapo,  pa.  adj.  (fam.)  Guapo, 
valente,  animoso,  bizarro, 
valoroso,  destemido.  Stre- 
nu.us,  a,  um:  —  guapo,  bi- 
zarro; elegante  no  traje,  que 
veste  com  guapice.  Elogans, 
pulcher :  —  guapo,  louçâo, 
l)ein  parecido:  —  amável, 
agradável;  diz-se  do  que 
possue  amabilidade,  que  tem 
bom  genio  e  caracter :  — 
galan,  namor:vdo;  que  ga- 
lanteia uma  mulher;  diz-se 
em  estvlo  burlesco  e  fami- 
liar. Amasiiis.  Echarla  de 
guapo  (fr.);  dizer  fanfarro- 
nadas. 

Guapote,  adj.  (fam.)  Bonachão 
ou  bonacheirão;  diz-se  <lo 
homem  de  bom  natural. 

GuAQUERo.  JH.  (p.  A.  Mer.)  Va- 
so de  barro  preto  ou  encar- 
nado, que  se  acha  nas  gua- 
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cas  ou  sepulchros  dos  indios 
do  Perví,  junto  do  cadáver 
do  que  o  usava.  Também  se 
dá  oste  nome  a  uns  peque- 
nos'cantaros  que  hoje  fa- 
bricam os  ditos  indios,  por 
cuja  boca  sáe  uma  especie 
de  chiada  ou  assobio,  quan- 
do n'elles  ferve  a  agua. 

GuABACHA.  /.  Guaracha ;  anti- 
ga dansa  hespanhola  execu- 
tada por  uma  23essoa  só,  e 
que  se  dansava  principal- 
mente no  theatro:  —  (p. 
Mex.)  V.  Sandalia. 

Guarache,  m.  (p.  Mco:.)  V. 
Guaracha. 

Guaral.  m.  (zool.)  Guaral;  in- 
secto da  Lvbia,  muito  pare- 
cido cora  a  tarântula. 

Guaran,  m.  V.  Garañón. 

Guaraná.  /.  (chim.)  Guaraná: 
8UCC0  gommo-resinoso,  que, 
segundo  se  crè,  brota  espun- 
taneamonte  de  uma  das  es- 
pecies de  nopal,  originaria 
da  America. 

Guarango.  77i.  (bot.)  Guarango; 
arvore  de  Guayaquil,  cuja 
madeira,  do  mesmo  nome  e 
muito  forte,  se  emprega  em 
construcçues  navaes. 

Guaraní,  m.  (pMlol.)  Guarani; 
idioma  dos  indios  guaranis, 
que  ainda  se  falia  no  Para- 
guay e  em  Correntes. 

GuARAKÍTico.  m.  V.  Guarani. 

Guarapo,  m.  Guarapa;  bebida 
agi'adavel  feita  da  canna  de 
assucar  fermentada.  No  Pe- 
ni faz-se  do  maiz,  e  em  ex- 
cesso pode  embriagar.  Potio 
dalcacida.  Menear  el  guara- 
po (fr.  fig.  fam.  p.  Ciib.)  V. 
Castigar 

Guarda,  s.  Guarda;  pessoa  en- 
carregada de  vigiar  e  con- 
servar alguma  cousa.  Cus- 
tos, odis:  — /.  guarda;  ac- 
ção de  guardar,  de  conser- 
var ou  defender.  Custodia, 
m :  —  observancia,  cumpri- 
mento de  alguma  ordem,  lei, 
mandato  ou  estatuto.  Obser- 
vantia,  ce:  —  porteira;  re- 
ligiosa que  acompanha  por 
decencia  os  homens  que  en- 
tram no  convento.  Custos 
claustri  in  monacharum  cce- 
nobiis:  —  guarda;  nos  jogos 
carteados  é  a  carta  do  mes- 
mo naipe  que  acompanha 
uma  figura.  In  chartarum 
ludo  minor  majorem  reser- 
91 


GUA 

vaus:  —  guarda;  interjel- 
i;ão  de  temor  ou  receio  de 
alguma  cousa.  Fct':  —  em 
guarda,  cuidado;  expressiio 
com  que  se  avisa  alguém 
que  se  acautele,  que  evite 
de  cair  em  logro  ou  cilada. 
IIcus,  cave:  —  (p.  And.) 
bainha  do  podão:  —  (ant.) 
V.  Escasez:  —  (ant.)  arre- 
cadação; casa,  logar  onde 
se  guardava  alguma  cousa: 

—  2)1.  guardas;  partes  in- 
teriores da  fechadura,  a  ro- 
da, o  restolho,  a  cruzeta  on- 
de entram  as  partes  do  pa- 
Ihetão  da  chave,  que  em 
hespanhol  se  chama  tam- 
bém guarda.  Sero}  repágu- 
lo. Guarda  amigo;  argo- 
la que  se  põe  na  garganta 
de  alguns  réus  para  que  não 
possam  abaixar  a  cabeça  e 
esconder  o  rosto :  —  de  vis- 
ta; guarda  de  vista,  senti- 
nella  á  vista;  o  que  não  per- 
de nunca  de  vista  a  pessoa 
que  vigia  ou  tem  debaixo  de 
custodia.    Custos   oculatus: 

—  mayor;  chefe  dos  guai-- 
das;  o  que  tem  auctoridade 
sobre  os  guardas  inferiores. 
Custodum  prcBses,  dux:  — 
camareira  mor;  dama  de  ho- 
nor, senhora  de  distincção 
que  no  paço  tinha  a  seu 
cargo  vigiar  e  mandar  so- 
bre as  demais  senhoras  que 
n'elle  serviam.  Matrona  pa- 
latina feminar  um  custos,  gu- 
bernatrix: — mayor  del  cuer- 
po real;  officio  de  alta  digni- 
dade nos  antigos  paços  dos 
reis  de  Hespanha.  Regis  cus- 
todum magistcr  antiqu.ittis  in 
Hispânia  constitutus:  — 
mayor  dcl-rei;  emprego  ho- 
norifico no  palacio  real,  que 
jíí  não  existe.  Supremus  re- 
gis  custos.  Falsear  las  guar- 
das (fr.);  falsear  as  guardas 
de  uma  fechadura  ou  o  pa- 
Ihetào  da  chave,  para  abrir 
o  que  com  ella  está  fechado. 
Clavi  adultera  uti.  Ser  en 
guarda  de  cdguno  (fr.);  es- 
tar em  guarda  de  alguém, 
estar  sob  a  sua  guarda,  de- 
baixo da  sua  protecção:  — 
(art.)  nome  que  os  penteei- 
ros  dão  aos  bicos  lateraes  e 
grossos  dos  pentes :  —  (art.) 
guardas;  cada  uma  das  duas 
varetas  maiores  e  mals  lar- 
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gas  dos  leques,  que  servem 
como  de  defeza  ás  outras, 
Flahelli  virgulai  exteriores: 
—  pl.  guardas;  as  duas  fo- 
lhas, ordinariamente  de  pa- 
pel de  cor,  ((ue  se  poem, 
uma  no  principio  c  a  outra 
no  fiín  de  um  livro  quando 
so  encaderna.  Librorum  fo- 
lia extrema  munimenti  gra- 
iid:  — ^;¿.  (aslron.)  guar- 
das; nome  das  duas  ultimas 
e  mais  visiveis  estrellas  do 
quadrado  da  iirsa  menor. 
Guardas  de  Júpiter;  guar- 
das de  Júpiter;  nome  que 
alguns  astrólogos  dão  aos 
satellites  de  Júpiter:— Ctoí7.,) 
guarda;  nome  que  se  dava 
na  antiga  armadura  a  uma 
peça  de  reforço,  que  tomava 
uma  denominação  particu- 
lar segundo  a  parte  em  que 
SC  applieava.  Falsear  las 
guardas  (mil.);  comprar,  en- 
ganar as  guardas  ou  senti- 
nellas  para  poder  surpre- 
hender  um  exercito  ou  for- 
taleza. Custodes  corriimpere. 

Guarda-aguas.  /.  (naut.)  Lis- 
tão que  se  prega  nos  costa- 
dos, sobre  cada  portinhola, 
jiara  que  não  entre  a  agua 
que  escorrem  as  tábuas  su- 
periores. 

Guaeda-almacen.  m.  Guarda 
de  armazém;  o  que  tem  a 
seu  cargo  a  guarda  dos  ob- 
jectos armazenados.  Horrei 
custos. 

Guarda-axila.  7n.  (mil.)  Guar- 
da axilla;  peça  da  antiga 
armadura,  que  servia  de  pro- 
tecção ao  sovaco  do  braço. 

GUARDAEAUPRKS.    «l.    (ntíXlt.)  V. 

Guia. 

GuARDABLn.  adj.  Guardavel; 
diz-se  do  que  é  fácil  de  guar- 
dar-se. 

Guardabosque,  m.  Guarda  doa 
bosques  ou  matos,  couteiro; 
o  que  está  encarregado  da 
conservação  dos  bosques  e 
matos ,  especialmente  das 
coutadas  reaes .  Nemoris 
custos. 

Guardabrazo.  m.  (mil.)  Guar- 
d abraço,  braçal;  peça  da  ar- 
madura antiga,  que  servia 
para  resguardar  o  braço. 
Brachii  urmatura. 

Guardacabo,  m.  (naut.)  Guar- 
da cabo ;  annel  de  feiTO  ou 
de  pau,  acanalado  na  sua 
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circumferencia  exterior,  á 
qual  se  ajusta  um  cabo,  e 
serve  para  que  passe  outro 
por  dentro  sem  se  roçar,  ou 
para  enganchar  um  uppare- 
lho. 

GuABDACABRAS.  7)1.  Cabreiro; 
pastor  que  guarda  cabras. 
Caprarum  pastor. 

GuARDACADENA.  m.  (avt.J  Guar- 
da cadeia;  mechanismo  em- 
pregado nos  relógios  de  al- 
gibeira e  em  alguns  de  me- 
sa, para  impedir  que  se  que- 
bre a  cadeia  ao  dar-lhe  cor- 
da :  —  (naut.)  mesa  dos  fu- 
sis;  cordão  das  peças  de  ma- 
deira em  que  se  seguram  os 
ovens. 

GuARDACALADA.  /.  (arcli.)  Tra- 
peira; janella  sobre  o  telha- 
do. Tecti  imbricad  fenestra. 

Guardacantón.  í?í.  (arch.)  Pe- 
dra ou  frade  de  pedra  para 
resguardar  das  carruagens 
as  esquinas  dos  edificios,  ou 
para  que  acuellas  nâo  saiam 
do  caminho  por  onde  devem 
passar. 

GUARDACARTDCHOS.     m.    (liaut.) 

Guardacartuchos;  caixa  on- 
de se  guardam  os  cartuchos 
de  pólvora  a  bordo.  Telorum 
igniferorum  theca  in  navi. 

GuARDAcorMAs.  wi.  (germ.)  Crea- 
do, moço  de  bordel,  de  uma 
casa  de  prostituição. 

GuARDAcoHAzoN.  wi.  (mil.)  Peça 
da  antiga  armadura,  que  se 
collocava  em  toda  a  parte 
esquerda  do  peito. 

Gl  ARDACOSTA  ,      G  UARDACOSTAS  . 

m.  (naut.)  Guarda-costa;  em- 
barcação que  navega  ao  lon- 
go da  costa  ou  em  paragem 
determinada,  j)ara  vigiar  o 
inimigo  ou  evitar  o  contra- 
bando. Proesidiaria  navis . 
GoABDAcuELLo.  m.  (mil.  ant.) 
V.  Gola. 

GUABDACUKRDA .     /.      (aH.)    V. 

Guardacadena. 
GuARDAciERPo.  wi.  (ai't.)  Guar- 
da; varanda  pf  quena  de  fer- 
ro ou  de  outro  metal,  que 
ha  em  certa  extensão  das 
machinas  lofomotoras  do 
caminho  de  ferro,  desde  a 
plataforma  d<>  machinista, 
e  que  serve  i);ira  impedir 
que  alguém  que  vae  na  pla- 
taforma posterior  e  lateral 
caia  na  via  férrea  durante 
a  marcha. 
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GüARDAcuÑos.  m.  Guardacu- 
nhos ;  o  que  na  casa  da  moe- 
da tem  a  seu  cargo  guardar 
os  cunhos  e  mais  instrumen- 
tos próprios  4o  fabrico  da 
moeda,  e  de  cortar  toda 
aquella  que  sáe  defeituosa. 

GuARDADAMAS.  TO.  Guarda-da- 
mas,  escudeiro  de  damas; 
officio  da  casa  real,  cujo  mi- 
nisterio principal  era  de  ir 
a  cavallo  junto  á  estribeira 
do  coche  das  damas.  Nobi- 
lium  regiiKB  adstantium  fe- 
minarum  custos  palatinns. 

Guardadamente,  adv.  m.  (ant.) 
Bem  guardado,  com  segu- 
rança e  cuidado.  Custodith, 
cautela  adhibita. 

GUARDADERO,     KA.     S.     (aut.)    V. 

Guardador. 

Guardado,  da.  adj.  Guardado. 
V.  Reservado. 

Guardador,  ra.  s.  Guardador; 
O  que  guarda.  Custos,  ser- 
vator,  curator:  —  guarda- 
dor, observador  exacto  e 
pontual  de  alguma  lei,  pre- 
ceito, estatuto  ou  ('ereraonia, 
que  as  segue  á  risca.  Ob- 
servator,  oris:  —  guarda- 
dor avarento  do  que  é  seu, 
sovina,  tacanho,  miserável; 
que  guarda  tudo  só  para  si. 
Deparcus,  sordidus,  misel- 
lus: — V.  Carcelero:  —  de 
huérfanos  (for.  ant.);  tutor, 
curador  dos  ovphãos.  Tutor, 
curator: — dativo  (for.):  tu- 
tor dativo;  o  que  é  nomeado 
por  um  magistrado:  —  (mil. 
ant.)  guardador,  deposita- 
rio, guarda  que  tinha  a  seu 
cargo  a  conservação  e  cus- 
todia dos  objectos  tomados 
ao  inimigo.  Prcedarum  cus- 
tos. 

Guarda-frente,  m.  (naut.)  Cin- 
ta para  resguardar  a  popa 
de  um  navio. 

Guarda-fuego,  m.  (art.)  Guar- 
da-fogo;  grande  movei  de 
ferro  que  se  poe  em  um  for- 
no de  fundição,  para  que  o 
fogo  não  prejudique  o  ope- 
rario :  —  apparelho  empre- 
gado para  conservar  o  fogo 
durante  a  noite :  —  (naut.) 
guarda-fogo;  sorte  de  an- 
daime que  se  suspende  pela 
parte  de  fora  do  costado, 
(|uando  se  concertam  os 
fundos  dando-lhe  fogo,  para 
impedir  que  este  se  estenda 
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mais  para  cima  do  que  se 
quer. 

Guardahumo,  m.  (naut.)  Guar- 
da fumo ;  vela  que  se  coUo- 
ca  pela  parte  de  proa  da 
chamini'!  do  fogão,  quando  o 
navio  está  aproado  ao  vento, 
jjara  que  o  fumo  não  vá 
para  a  popa. 

Guarda-infante.  ;/í.  Guarda- 
infante,  donaire,  anquinhas 
de  mulher,  usadas  antiga- 
mente. Palia  amplior:  — 
as  saias  que  vestiam  por  ci- 
ma, que  corresponde  ao  mo- 
derno crinoline. 

GuARDAizAS.  m.  (germ.)  V. 
G  tf  arda- coimas. 

GuARDAjA.  f.  (ant.)  V.  Gue- 
deja. 

Guardajoyas,  m.  Guardajoias; 
individuo  que  tem  a  seu  cui- 
dado íi  guarda  e  conserva- 
ção das  joiaí  dos  reis.  Re- 
giorum  monilinm  custos:  — 
guardajoias;  cofre,  logáron- 
le se  guardam  as  jóias  da 
coroa.  Regiorum  monilinm 
celia. 

Guardalado,  m..  Guardas  da 
ponte;  gradaria,  parapeito, 
encosto  que  se  faz  nas  ilhar- 
gas das  pontes,  barreira,  etc., 
¡lara  resguardo  dos  tran- 
seuntes. Pontis  lorica. 

Guardalobo,  to.  (bot.)  V.  0«í- 
ride. 

Guardamancebo  .  m .  (naut.) 
Guarda-mancebos;  dois  ca- 
bos que  servem  de  corrimão 
aos  marinheiros  quando  vão 
ao  gurupés;  passam  ou  se 
aguentam  em  pilares  de  fer- 
ro coUocados  no  extremo  da 
proa. 

GUARDAMANJEL.  ?«.  V.   Guai'do- 

manjicr,  na  primeira  acce- 
pção. 

GuARDAMANjiER.  /.  Ucharia; 
casa  onde  se  recebem  toda.s 
as  viandas  e  provisões  para 
o  serviço  do  paço.  Regia; 
domiUs penaria  celia:  —  che- 
fe da  ucharia.  Penaria',  cel- 
Im  pro'fectus. 

Guardamano,  m.  Guarda-mâo; 
¡jarte  que  cobre  a  mão  na 
guarnição  cia  espada  ou  da 
adaga.  Capnli,  ensis  órna- 
me nt  um. 

Guardamaslo.  m.  (mil.  ant.) 
Peça  do  rabicho  que  cobro 
a  raiz  ou  tronco  da  cauda 
do  cavallo. 
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GUARDAMATERIALES.  IH.  Guai'da^ 

O  que  na  casa  da  moeda  está 
especialmente  encarregado 
da  conservaçào  e  guarda 
dos  materiaes  para  as  fun- 
divões. 

GuARDAMEA.  /.  (a7it.)  Guarda 
do  paço  que  impedia  que  al- 
guém vertesse  aguas  nos  ves- 
tíbulos e  passagens  do  pala- 
cio. Vestibuli  custos :  — (fig. 
fam.)  mai'ido  muito  zeloso 
por  sua  mulher. 

GuAKDAMiENTo.  íTí.  (aut.)  Guar- 
damento,  guai'da;  acçào  de 
guardar. 

Guardamonte,  m.  (art.)  Guar- 
da-mato;  chapa  ua  espingar- 
da para  proteger  o  gatilho. 
Catapullce  fibulce  muniinen : 
—  guarda  dos  matos  ou  flo- 
restas da  marinha,  que  tem 
obrigação  de  vigiar  que  nin- 
guém corte  arvores  sem  li- 
cença do  commandante  da 
respectiva  provincia. 

GuARDAiiozo.  m.  V.  Guarda- 
mancebo. 

GuARDAMUJER.  /.  Dama  de  se- 
gunda ordem  da  rainha,  im- 
mediuta  ás  damas  de  honor, 
ás  quaes  acompanhava  no 
coche  quando  saíam.  Femi- 
naritm  regince  pedisequarum 
custos  secunda. 

GuARDANccA.  /.  (miL  ant.)  V. 
Cubremica. 

GuAEDAPAPO.  m.  (mil.)  Viseira; 
jjeça  da  antiga  armadura, 
que  defendia  o  rosto  até  á 
barba.  Galem  pars  fadem 
tegens. 

GuABDAPiÉs.  m.  Guardapé.  V. 
Brial,  Zagaleo. 

Guardapolvo,  m.  Guarda-pó; 
panno  que  cobre  moveis  pa- 
ra os  preservar  do  pó.  Pre- 
tectus,  operculum:  —  peça 
de  couro  unida  á  bota  de 
montar,  que  cáe  sobre  o  tor- 
nozello.  Ocrece  lorica  pedi- 
bus  tegendis:  —  segunda 
caixa  no  interior  dos  reló- 
gios de  algibeira. 

GuABDAPOSTiao .  m.  (germ.) 
Creado,  moço  do  rufião,  do 
que  tem  casa  de  prostitui- 

.   çào. 

Guardapuerta  .  / .  V .  Ante- 
puerta. 

Guardar,  a.  Guardar,  custo- 
diar*, defender,  vigiar  logar 
ou  pessoa,  cuidar  da  segu- 
rança e  conservação  de  um 
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objecto.  Curare,  defenderé, 
custodire :  —  guardar ;  arre- 
cadar para  conservar,  pôr 
alguma  cousa  em  logar  se- 
guro. Custodire,  recondere: 

—  guardar;  cumprir,  obser- 
var os  deveres,  aquillo  a  que 
se  está  obrigado,  como  não 
revelar  segredo,  observar  a 
lei,  etc.  Custodire,  servare: 

—  guardar;  enferrolhar  o 
que  tem,  não  gastar,  ser 
mesquinho  e  misei'avel.  Te- 
nacem,sordidum,  miserum-  es- 
se:—  guardar;  acondicionar 
uma  cousa,  preserva-la  de 
algum  damno  que  lhe  possa 
sobrevir.  Servare,  tueri,  de- 
fenderé:— guardar.  V.  Coji- 
servar:  —  (fig-)  guardar; 
diz-se  de  cousas  immate- 
riaes,  como  guardar  a  inju- 
ria, conservar  lembrança 
d'ella  para  a  vingar,  etc. 
Retiñere :  — V.  Esceptuar : 

—  (ant.)  V.  Aguardar :  — 
(ant.)  guardar,  impedir,  evi- 
tar :  — (ant.)  attender,  olhar 
o  que  outro  faz :  —  (ant.) 
acatar,  respeitar,  ter  respei- 
to:— r.  guardai'-se,  desviar- 
se, acautelar-se,  evitar,  pre- 
caver-se  do  inimigo,  do  pe- 
rigo, de  ciladas,  enganos. 
Cavere,  cavere  sibi: — guar- 
dar-se;  ter  cuidado  em  dei- 
xar de  fazer  alguma  cousa 
inconveniente,  evita-la.  Ca- 
vere, curare .  ¡  Guarda,  Pa- 
blo! (fam.);  cuidado  com  a 
bóia!  olho  vivo!  tomar  sen- 
tido; expressão  com  que  se 
dá  a  conhecer  que  se  evita- 
rá o  fazer  alguma  cousa  que 
se  presume  ser  damnosa  pa- 
ra quem  a  pratica.  Cave,  ab- 
sit.  Guardársela  a  alguno 
(fr.  fig.  fam.);  ficar  espera- 
do alguém;  difíferir-se  para 
occasião  opportuna  a  vin- 
gança ou  despique,  por  of- 
fensa  ou  culpa  commettida. 
Iram ,  vindictam,  poenam 
alicui  in  diem  reservare. 
Guardar  silencio;  guardar 
silencio.  V.  Callar:  —  la 
cama;  ficar  na  cama,  estar 
doente :  —  las  fiestas;  guar- 
dar as  festas,  os  dias  santi- 
ficados. 

Guardaeaya.  /.  (p.  Cub.)  Ex- 
trema; linha  de  demarcação, 
espaço  que  divide  os  cana- 
viaes  e  os  taboleiroa  do  café 
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nos  engenhos  e  nus  cafeci- 
raes:  --»-  (min.)  limite,  raia 
que  se  marca  uos  logares 
onde  se  abriram  as  minas 
depois  de  medidas. 

GUARDARENES.     M       (mH.     ailt.) 

Grande  peça  da  antiga  ar- 
madura, composta  de  varias 
laminas,  que  se  fixava  no 
volante  do  espaldar,  e  ser- 
via para  defender  os  rins  e 
toda  a  região  lombar. 

GuARDARio.  m.  (zool.)  Guai'da- 
rio,  especie  de  alcyão,  ave- 
sinha  que  frequenta  as  mar- 
gens dos  rios.  Tem  umas  se- 
te pollegadas  de  comprimen- 
to, o  bico  comprido,  e  pen- 
uas  azues,  verdes  e  encar- 
nadas. 

GuAUDAROPA.  m.  Guarda-roupa; 
armario  de  guardar  roupa. 
Arca  vestiaria:  —  guarda- 
roupa;  casa  com  armarios 
para  guardar  a  roupa,  no 
palacio  real  e  em  outras 
casas.  Vestiarium,  ii:  —  7?i. 
guarda-roupa;  creado  grave 
encarregado  de  guardar  e 
tomar  conta  da  roupa.  Ves- 
tium  cusios :  —  (bot.)  V. 
Abrótano  hembra. 

GuARDARUEDAs.  m.  V.  Guarda- 
canton. 

Guardasellos,  m.  Guarda-sel- 
los, chanceller-mór;  o  ¿jue 
tem  a  seu  cuidado  os  sellos 
dos  principes  ou  das  commu- 
nidades :  —  guarda-sellos, 
chanceller-mór;  nome  dado 
em  França  ao  ministro  da 
justiça. 

Guardasol,  m.  V.  Quitasol. 

Guardatimon.  m.  (naut.)  Guar- 
da-leme;  peça  que  se  collo- 
ca  á  popa  de  um  e  outro  la- 
do do  leme.  Bellica  tormen- 
ta in  puppis  lateribus  collo- 
cata:  —  portinhola  da  popa 
por  onde  atira  o  guarda- 
leme. 

Guardava jiLLA./.  Guarda-lou- 
ça;  copa,  armario  para  guar- 
dar louça,  de  ordinario  com 
vidraças:  —  copeiro;  o  que 
cuida  na  copa. 

Guardería./.  Õccupaçâo,  func- 
ções  do  guarda.  Custodia,  m. 

GuAKDÍA./.  Banco ;  aquelles  fa- 
cultativos e  demais  empre- 
gados que  nos  hospitaes  es- 
tão sempre  dispostos  a  pres- 
tar soccorros  aos  doentes  em 
tudo  o  que  necessitem:  — 
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(p.  A.  Mer.)  guarda  av;m- 
çada  na  fronteira  dos  indios 
selvagens.  Ponerse  eu  guar- 
dia (fr.fig.);  pôr-se  em  guar- 
da; estar  precavido,  prevc- 
nir-se  j^ara  evitar  surpreza: 
—  (esgr.)  guarda;  posição 
fundamental,  em  esgrima, 
2)ela  qual  a  arma  se  acha 
collocada  da  maneira  mais 
conveniente  para  o  ataque 
ou  a  defeza :  —  pi.  (astron.) 
guardas;  nome  das  estrellas 
mais  brilhantes  da  constel- 
lação  chamada  Ursa  menor. 
Também  se  chamam  guar- 
das em  hespanhol :  —  (naut.) 
quarto;  serviço  de  vigilan- 
cia que  se  faz  a  bordo,  e 
também  durante  a  navega- 
ção, de  quatro  em  quatro 
horaS;  e  em  que  se  alter- 
nam a  tripulação  e  a  guai*- 
nição  : — de  puerto;  o  ser- 
viço ordinario  que  durante 
vinte  c  quatro  horas  se  faz 
a  bordo  de  um  navio  surto 
em  um  porío :  —  marina; 
guarda  marinha  (mil.);  guar- 
da; destacamentomilitar  des- 
tinado a  guardar  pessoa,  es- 
tabelecimento publico  ou  lo- 
gar determinado,  etc.  Cus- 
todia militaris:  —  corpo, 
casa  da  guarda;  sitio,  logar, 
oasa  onde  se  recolhem  os 
soldados  que  estão  de  ser- 
viço, de  guarda. 

GuAEDiAN,  NA.  s.  Guarda;  o 
que  está  encarregado  da 
guarda  de  alguma  cousa. 
Custos,  odis:  —  f/íaw/.j  guar- 
dião; official  marinheiro  im- 
mediato  ao  contramestre:  — 
(ant.  mmt.)  o  que  cuidava 
das  armas  e  do  porão  do  na- 
vio. Armorum  custoo :  —  m. 
(naut.)  cabo  de  melhor  qua- 
lidade do  que  os  communs, 
com  que  se  prendem  as  em- 
barcações latinas  c  outros 
barcos  pequenos,  quando  se 
receia  algum  temporal :  — 
(rei.)  guardião;  prelado  de 
cada  convento  de  francisca- 
nos. Fratrum  minorum  proi- 
fectus:  —  (ant.)  cura  e  pa- 
rocho. 

GuARDiANATo.  VI.  V.  Guavdia- 
nía. 

GuAiiDiANÍA./.  Guardiania;  car- 
go, officií)  de  guardião.  Fra- 
trum minorum  praifcelnra: 
—■  tempo  qne  dura  a  guar- 
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diauia,  Fratrum  riiinoruin 
priefedurai  tempus:  —  guar- 
diania; jurisdicçào  do  padre 
guardião :  — jurisdicçào  ter- 
ritorial que  tem  cada  con- 
vento de  religiosos  francis- 
canos marcada  para  o  pedi- 
tório, confessar  e  pregar. 
Fratrum  minorum  prcefecti 
ditio. 

GuAKDiLLA. /.  V.  Buharda:  — 
aguas  furtadas;  o  quarto  ul- 
timo e  mais  alto  das  casas, 
contiguo  ao  telhado.  Supre- 
ma coacameratio :  —  sobre- 
costura;  nome  que  as  costu- 
reiras dão  a  um  ponto  ou 
lavor  próprio  para  embelle- 
zar  a  costura,  e  ao  mesmo 
tempo  para  reforça-la.  Or- 
natus  suturam  rohorans:  — 
pi.  (art.)  V.  Guardas. 

GüAUDiN.  m.  (naut.)  Guardim; 
cabo  com  que  se  prende  e 
maneja  a  cauna  do  leme,  en- 
volvende-o  no  tambor,  pas- 
sando pela  amurada,  e  fir- 
mando os  seus  extremos  na 
dita  canna:  — gnardim;  ca- 
bo com  que  se  suspendem 
sis  portinholas  da  bateria 
baixa  dos  navios.  Funis  in 
oiavibus  fenestrarum  Joribns 
suspendendis: — pequeno  ca- 
bo com  que  geralmente  se 
trinca  qualquer  portinhola: 
—  (ant.)  V.  Burdivalla. 

GuAEDiNA.  /.  (ard.)  Cobertura, 
abrigo. 

GuARDioLA,/.  (hot.)  Guardiola; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  con- 
tém uma  única  especie. 

GrARDoso,  SA.  adj.  Económico, 
poupado;  diz-se  de  quem  6 
moderado  nas  suas  despeiías, 
quo  é  bem  governado  c  ini- 
migo de  desperdiçar.  Par- 
cu.",,  prudens,  sumpiitnt.t  par- 
ccns:  —  avarento,  mesqui- 
nho, miserável,  tacanho..ái;a- 
rus,  ienux. 

Glari:a.  y.  (òot.)  Guarea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  mcliaceas,  cujas  espe- 
cies são  fructescentcs  e  ori- 
ginarias da  America  tropi- 
cal. 

GuARECKU.  a.  Guarecer;  soc- 
correr,  amparar,  dar  auxilio 
c  ajuda.  Em  portuguez  é  an- 
tiquado c  desusado  este  vo- 
cábulo. Tueri,  protegeré: — 
guardar,  conservar  alguma 
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cousa.    ¡Servare,    custodire: 

—  (ant.)  guarecer.  V.  Cu- 
rar; Medicinar:  —  (ant.) 
pagar,  satisfazer:  — n.  (ant.) 
guarecer,  sarar,  curar-se.  V. 
Sanar:  —  ;•.  guarecer-sc; 
salvar-se,  refugiar-se,  guar- 
dar-se.  Confugere:  —  (ant.) 
governar-se,  manejar-se. 

GuAKEciMiEXTO.  m.  f o«/.^  Cum- 
primento,  obser\ancia  de  al- 
guma cousa:  —  amparo,  au- 
xilio, soccorro. 

GüARENTicio,  CIA.  udj.  (ant.) 
V.  Guarentigio. 

GuARENTICilO,     GIA.    UdJ.    (for.) 

Diz-se  do  contrato,  escri- 
ptura  ou  clausula  em  que  se 
dá  poderes  ás  justiças  para  o 
fazerem  cumprir  e  executar 
como  sentença  passada  com 
força  de  cousa  julgada.  Chi- 
rographum  de  pecunia  sta- 
tira  solvenda,  ant  retar- 
danda. 
GüARE&CER.  a.  (ant.)  V.  Gua- 
recer. 

GUARESCIMIEXTO.     J/í,     (ailt.)   V. 

Guarecimiento, 

GuARGAuisMO.  m.  V.  Garga- 
rismo. 

Guariba,  m.  (zool.)  Guariba; 
especie  do  macaco  do  gene- 
ro sapajú,  indígena  da  Ame- 
rica, 

Guaricha.  /  (p.  A.  M)  V.  Ma- 
jer. 

Guarida./,  (p.  Am.)  Guarida; 
cova  de  animaos,  covil  de 
feras.  Ferarum  latebra :  — 
guarida,  amparo,  abrigo,  re- 
fugio.   Kefngiiim,    asylum : 

—  (JJí/-)  .guni'ida,  valhacou- 
to; o  logar,  sitio  ou  casa  que 
alguem  frequenta  habitual- 
mente, o  tainhem  so  diz  do 
retiro  ou  sitio  frcquentomeu- 
te  concorrido.  Secrssus:  —• 
(ant.)  V.  Jlemrdio:  —  V. 
Libertad:  —  V'.  Curación. 

Guaridero,  ua.  adj.  (ant.)  Cu- 
ravel;  que  é  susceptivel  de 
cura. 

GuARiMiENTO.  m.  (ant.)  V.  Cu- 
ración: — guarida,  amparo, 
abrigo,  refugio. 

GuARix.  m..  Lcitãosinho  que 
nasceu  ha  pouco  tempo.  Por- 
cellus,  i. 

Guarir,  a.  (ant.)  Guarir,  gua- 
recer. V.  Curar:  —  (ant.) 
guarir,  guarecer;  salvar,  de- 
fender: —  n.  (ant.)  guarir, 
guarecer;  sarar,  curar-se.  V 
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Sanar:  —  (ant.)  guarecer, 
manter-se,  viver:  — r.  (ant.) 
V.  Guarecerse. 

GuARisMAL.  adj.  Diz-se  do  que 
respeita  aos  algarismos. 

Guarismo,  m.  Algarismo;  cada 
um  dos  caracteres  numéri- 
cos árabes:  —  numero;  con- 
ta, quantidade  expressa  por 
dois  ou  muitos  algarismos. 
Numerorum  scriptio:  —  adj. 
(a7it.)  diz-se  do  que  é  per- 
tencente ao  numero  ou  al- 
garismo. No  tener  guarismo 
(fr.);  não  ter  couto;  ser 
incalculável ,  iunumeravel. 
Modum  excederé.  Sacar  el 
guarismo  (fr.  lit.)  V.  Auto- 
ridad. 

GüARLANDA.  /.  (ant.)  V,  Guir- 
nalda. 

Guarne,  m.  (naut.)  Volta  de 
cada  um  dos  cabos,  que  se 
dá  de  qualquer  maneira. 

GuARNECEDOR.  Hl.  Guíuniecedor; 
o  que  faz  ou  prega  guarni- 
ções. 

Guarnecer,  a.  Guarnecer;  or- 
nar de  guarnições,  adornar, 
enfeitar  o  \estido,  o  touca- 
do, o  manto,  etc  ,  cum  fran- 
jas, fitas,  bordidos,  jóias, 
etc.  Ornare,  iiistruere:  — 
V.  Enjaezar:  —  (aut.)  guar- 
necer, ornar,  dotar,  revestir 
de  ornamentos:  —  (ant.) 
guarnecer,  prover,  esqui- 
par: —  (ant.)  guarnecer,  for- 
talecer, auctorisMr  alguém, 
dar- lhe  auctoridade:  —  r. 
(ant.)  guarecer- se,  salvar-se, 
guardar-se,  abrigar-se :  — 
(art.)  ensrastar  diamantes  e 
outras  pedras  em  oiro,  pra- 
ta, etc.  Gemmas  argento  vel 
auroinserere:  —  fcac.^  guar- 
necer; pôr  ao  falcào  o  pioz, 
caparão,  os  cascavéis,  etc. 
Accijñtri  sisfrum  quoddam 
aut  lorum  ad  collum  appo- 
nere:  —  (mil.)  guarnecer; 
prover  uma  praça  ou  forta- 
leza de  certo  numero  de  tro- 
pas para  sua  defensa  e  con- 
servação. Imponer e  proesi- 
diiitn,  constituere  prcesidia 
in  arce: — (ant.)  suster,  um 
corpo  de  tropas  com  outro : 
—  (ant.)  apparelhar,  arrear ; 
prover  as  bestas  dos  arreios 
necessários.  Equos  phaleris 
inslruere. 

Guarnecido,  m.  (arch.)  Guar- 
necido, reboco,  revestimento 
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com  que  se  reforça  uma  pa- 
rede. 

GuARNEciMiENTo.?».  ftiwí.JGuar- 
da,  defensa. 

Guarnés,  m.  V.  Guadarnés. 

GuAUNi:scER,  a.  (ant.)  V.  Guar- 
necer. 

Guarnescimiento.  m.  (ant.)  V. 
Gnarnecimento. 

Guarnición/.  Guarnição;  pre- 
paros de  ornar,  como  fitas, 
galões,  bordados,  rendas, 
ete.  Fimbria,  ce:  — pi.  guar- 
nições; 03  arreios  ou  jaezes 
dos  cavallos  e  muares  quan- 
do vão  ao  trem.  Phalera-, 
arnm: —  (art.)  guarnição; 
engaste  do  oiro,  prata  ou  de 
outro  metal,  em  que  se  em- 
bebe e  prende  a  pedra  pre- 
ciosa. Emblema,  metallum 
cui  gemmce  ingesfce  sunt :  — 
guarnições;  os  copos,  punho 
e  cruz  da  espa<la  ou  de  ou- 
tra arma  d'esta  classe.  En- 
sis  capultis:  —  (f'>r.)  solda- 
dos que  a  auctoridade  man- 
da a  casa  de  um  particular 
para  a  exacção  de  tributos. 
Também  se  diz  do  cobrador 
que  vae  com  o  mosmo  fim, 
c  dos  agentes  de  justiça  que 
vão  fazer  penhora  a  alguma 
casa  ;i  custa  do  dono :  — 
(naut.)  guarnição;  acção  e 
effeito  de  guarnecer  um  na- 
vio: —  guarnição;  gente, 
tropa  de  guarnecer  um  navio 
de  guerra:  —  (mil.)  sjuai'ni- 
ção;  gente,  tropa  que  guar- 
nece uma  praça  ou  fortale- 
za. Militare  jjroisidinm:  — 
(ant.J  guarnição,  armadura; 
armas  defensivas  quo  co- 
briam o  guerreiro. 

Guarnicionar,  a.  (ant.)  Guar- 
necer; ornar  de  guarnições: 
—  (mil.  ant.)  guarnecer,  as 
praças,  fortificações,  etc. 

Guarnicionería.  /.  (art.)  Loja, 
officina  de  selleiro  ou  cor- 
reeiro, onde  se  fazem  guar- 
nições paraos  cavallos.  PA«- 
lerarum  officina. 

Guarnicionero,  wi.  Selleiro,  cor- 
reeiro ;  official  que  faz  ou  ven- 
de guarnições,  arreios  para  as 
bestas.  Phalerarurn  opifex. 

Guarniel.  m.  Bolsa  de  couro 
que  03  arroeiros  trazem  á 
cinta,  e  que  tem  separações 
para  papel,  dinheiro,  etc. 
Também  lhe  chamam  Bar- 
jaca.  Marsupium,  follis. 
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GüAKNiMiENTO.  7)1.  (ant.)  Guar- 
nimento;  adereços,  ornatos, 
roupas :  —  (ant.)  guarda, 
defeza,  amparo:  —  (naut.) 
reunião  das  differentes  pe- 
ças, cabos  ou  objectos  com 
que  se  guarnece  ou  prende 
qualquer  cousa. 

Guarnir,  a.  (ant.)  V.  Guarne- 
cer: —  (naut.)  guarnecer; 
prover  qualquer  cousa  do 
necessário  para  o  seu  uso 
ou  applicação  :  —  n.  (naut.) 
estarem  bem  situados  os 
cadernaes  de  um  appare- 
Iho  que  actua  em  alguma 
faina. 

GuARRA./.  fí^ooZ.j Porca;  fêmea 
do  porco:  —  (bot.)  cruarra; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  meíiaceas,  cujas  es- 
pecies são  indigeuas  da  Ame- 
rica. 

GuARREYAE.  n.  (aut.)  V.  Guer- 
rear. 

Guarro,  ea.  adj.  Porco,  im- 
mundo,  porcalhão;  diz-se  da 
pessoa  suja  e  enxovalhada: 
— m.(zool.)  porco.  V.  Cerdo. 

Guarura,  m.  (zool.)  Guaruba; 
papagaio  da  America,  que 
tem    o  ppscoço  encarnado: 

—  guaruba;  especie  de  ma- 
caco da  Amei  ica. 

Guasa.  /.  (fam.  p.  And.)  Cha- 
laça; mofa.  Zombaria,  dito 
picante,  acção  jocosa  de  ho- 
mem chalaçador  e  satyrico. 

Guasanga.  /.  (p.  Cub.)  Gra- 
lhada, barulho,  motim,  bu- 
lha. 

Guasanguero,  ra.  adj.  (p.  Cuh.) 
Divertido,  alegre;  diz-se  da 
pessoa  amiga  de  agitação, 
de  divertimentos. 

Guasca.  /.  (p.  Ar.)  Corda  que 
em  algumas  partes  se  faz  de 
fio  de  pita,  em  outras  de  ti- 
ra de  couro,  e  em  algumas 
de  lã  ou  de  crina:  —  cor- 
del, cordão  pequeno.  Dar 
guasca.  V.  Azotar. 

Guaso,  m.  Sorte  de  laço  de  ar- 
remessar, que  os  indígenas 
de  alguns  ¡dovos  da  Ameri- 
ca meridional  manejam  com 
grande  arte  e  destreza,  tan- 
to na  caça  como  na  guerra: 

—  (p.  Chile.)  lavrador,  ho- 
mem do  campo :  —  (fig-)  rus- 
tico, agreste. 

Guasón,  adj.  (fam.  p.  And.) 
Chalaceador;  diz-se  do  ho- 
mem   zombador ,    satyrico, 
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ohistoí=o,  que  diz  chalaçag, 
tombarias,   que  faz  acções 
jocosas. 
Guasquear,  a.  (p.  Am.J  Acou- 
tar ;  dar  açoutes. 
GuASTANTE.  aclj  (aut.)  Gasta- 
dor,  consumidoi";  que  gas- 
ta ou  consome. 
GuASTAK.  a.  (ant.)  V.  Consti- 

mir. 
GuASTO.  m.  (ant.)  V.  Consun- 
ción. 
Guataca./,  (p.  Cub.jY.  Aza- 
da: —  (p.   Cub.)  diz-se  da 
orelha  grande  em  estylo  fa- 
miliar e  jocoso. 
Guataquear,  a.  (p.  Cub.)  Lim- 
par com  a  enxada  a  terra 
semeada,  tirando-lbe  as  más 
hervas. 
Guatemalteco,  ca.  adj.  Guati- 
malense;  diz-se  do  que  res- 
peita a  Guatimala  e  aosseus 
habitantes :  —  s.  Guatima- 
lense;  o  natural  de  Guati- 
mala. 
GüATERiA.  /.  (bot.)  Guatteria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia   das    anuonaceas,   cujas 
especies   são   fructescentes. 
GuATicHÚ.  m.  (p.  Am.J  Guati- 
chú;  genio  do  mal,  a  quem 
attribuem  as  suas  enfermi- 
dades e  outros  males  algu- 
mas tribus  indias  dos  pam- 
pas.   Tiene   gualichú;    tem 
bruxaria;  expressão  vulgar 
com  que  se  manifesta  a  re- 
pugnancia pu  receio  que  in- 
spiraalgumapcssoaou  cousa. 
GuAY.  interj.  (ant.)  V.  Ay.  Te- 
ner muchos  f/aayes  (fr.);  ter 
muita  doença,  estar  cheio  de 
males,  ter  muitos  revezes  na 
fortuna.  Angi,  cruciari. 
Guaya.  /.  Choro,  lamentação 
por  desgraça.  Gemilus,  plan- 
clus.  Hacer  la  guaya  (fr.); 
fazer  choradeira;   lamentar 
os  seus  males,  fazer  rogos, 
supplicas,  petições,  a  fim  de 
excitar  a  compaixão.  Qucri, 
plangere. 
Guayaba./.  Goyaba;  fructo  do 
goyabeiro :  —  goyaba,  goya- 
bada;  conserva,  geléa,  doce 
de  goyaba:  —  (fam.  p.  Cub.) 
V.  Mentira. 
Guayabal,  nt.  (agr.)  Goyaba! ; 
sitio,    campo    plantado    de 
goyabeiros. 

GUAYABERO,  BA.    odj.   (p.   Cub.) 

V.  Embustero:  —  m.  (hot.) 
V.  Guayabo. 
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Guayabo,    ni.   (bot.j   Goyabo, 
goyabeiro;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  myrta- 
ceas,  tribu  das  myrteas,  que 
se    compõe    de    arvores   da 
America  meridional   e   daa 
ludias  orieutaes.  A  especie 
mais  interessante  é  o  goya- 
beiro branco,  que  dá  os  fru- 
ctos  chamados  goyabas. 
GuAYACAN.m.fòoí.jV.Giírtí/aco. 
GuAYACANA.  /.  (bot.)  Guayaca- 
na;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  elenaceas,  que  con- 
tém um  certo  numero  de  es- 
pecies, todas  arvores  exóti- 
cas. 
GuAYAciNA./.  (chim.)  Guayací- 
na;  nome  dado  por  Desvaus 
á  resina  do  guayaco. 
Guayaco,  m.  (bot.)  Guayaco  ou 
guaiaco;  genei"o  de  plantas 
dicotyledoneas,   da   familia 
das  zygophylleas,  que  con- 
tém differentes  especies  ar- 
bóreas, uma  das  quaes  é  o 
guayaco  otficinal,  que  gosa 
de    muita    reputação    como 
sudorífico,  e  cuja  madeira  é 
a  que  vulgarmente  se  chama 
pau  santo. 
GuYADEKo.  m.  (ant.)  Carpidei- 
ro;  logar  destinado  para  o 
pranto  ou  demonstrações  de 
dor  de  quem  carpia  ou  cho- 
rava a  morte  de  alguma  pes- 
soa, especialmente  na  occa- 
sião  do  funeral. 
GuAYAPiN.  'lã.  V.  Guaipín. 
Guayaquil,    adj.   Guayaquil; 
diz-se  de  (jualquer  genero 
ou  consa  que  é  da  província 
de  Guayaquil,  na  republica 
do  Peni. 
GuAYAQuiLiTA./.  (miu.)  Guaya- 
quilita;  oxy-carburctodehy- 
drogenio;  substancia   ama- 
rella,  resinosa,  opaca,  pouco 
solúvel  na  agua,  e  solúvel 
no  álcool,  encontrada  perto 
de  Guayaquil. 
Guayar,  n.  (ant.)  Chorar,  las- 
timar-se,   lamentar-se,  car- 
pir-se. 
Guayas,  interj.  (aut.)  V.  Guay. 
GUAZAIIARA.   /.    (p.    Am.    M.) 
Guazabara;  guerra  cm  que 
iutervêem   os   indios,   quer 
seja  entre  si,  ou  com  alguma 
nação  civilisada. 
GuAZALK.  m.  Nome  que  em  al- 
gumas partes  da  America 
meridional  dão  ao  Tulcan. 
V.  esta  ultima  paiavi-a. 
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GuAao.  m.  (p.  Am.  M.)  V.  Lla- 
nero. 

GuAzuETA.  m.  (zool.)  Guazueta; 
especie  de  veado  do  Para- 
guay. 

GuAzuMA.  /.  (bot.)  Guazuma; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  byttneriaceas,  cujas  es- 
pecies são  originarias  da 
America  tropical. 

GuAzuPARA.  m.  (zool.)  Guazu- 
para;  veado  do  Paraguay, 
cujo  pello  é  muito  lustroso  e 
misturado  de  pardo  e branco. 

GuBEL.  m.  (ant.)  Medida  de  vi- 
nho, ou  vaso  para  o  beber. 

GuBERNAcioN.  /.  (ant.)  V.  Go- 
bernacion. 

Gubernamental,  adj.  (zool.) 
Governamental;  diz-se  do 
que  é  do  governo. 

GuBERNAR.  a.  (ant.)Y.  Gober- 
nar. 

Gubernativamente,  (ulv.  m.  Se- 
gundo as  ordens  do  governo. 
Sine  forensi  strepitu. 

Gubernativo,  va.  adj.  Gover- 
nativo; diz-se  do  que  respei- 
to ao  governo.  Administra- 
tivus,  a,  um. 

GuBERNio.  m.  (ant.)V.  Gobierno. 

Gubia./,  (art.)  Goiva;  formão 
de  meia  canna,  delgado,  que 
usam  os  carpinteiros,  enta- 
Ihadores  e  outros  artistas 
para  as  obras  delicadas. 

GuBiLETA.  /.  (ant.)  Caixa  ou 
vaso  grande  em  que  se  met- 
tiam  os  outros  vasos  chama- 
dos covilhetes. 

GuBiLETK.  m.  (ant.)  Covilhete; 
sorte  de  vaso  antigo. 

GuBiNA./.  (art.)  Cylindro  á  roda 
do  qual  se  enrola  o  fio  des- 
tinado ao  fabrico  de  um  te- 
cido. 

GucHiLLO.  m.  (aHl.)V.  Cuchillo. 

GuDDüCK.  m.  (mus.)  Guddock; 

instrumento  de  tres  coi-das, 

similhanto  á  viola,  que  é 

usado  peloa  camponczea  rus- 

S(J3. 

GuDic-QUDic.  m.  (zool.)  Gudic- 
gudic;  ave  do  rapina,  que 
se  encontra  na  Abyssinia,  e 
de  cujos  movimentos  e  posi- 
ção deduzem  os  habitantes 
d'aquelle  paiz  bons  ou  maus 
agouros. 

GuEBRo,  GüBBBo.  OT.  Guebros 
ou  ghebros;  nome  genérico 
peloqualos  mussulmanosde 
signam  os  povos,  que  nâo 
são  judeufl  nem  chriítãos. 
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nem  professam  o  islamismo. 

Gdeca.  /.  (germ.)  Cana. 

GuKCB./.  (metroí.)  Guece;  me- 
dida para  toda  a  qualidade 
de  tecidos  ou  estofos,  entre 
os  persas. 

Guedeja.  /.  Guedelha;  floco. 
madeixa  de  cabello.  Civcin- 
mis,  cirriifi: — juba;  as  cri- 
nas do  leào.  Leoiiis  capilla- 
mentum.  Tener  alguna  cosa 
por  la  guedeja  (fr.J;  apro- 
veitar a  occasiào,  o  primeiro 
momento  favorável  para  a 
execução  de  alguma  cousa. 
Occasionem  arripere. 

GuEDEjAR.  a.  Compor  as  gue- 
delhas, enfeitar  a  cabeça  com 
guedelhas  ou  cousa  simi- 
Ihante.  E  verbo  caprichoso. 

GuEDECELLA.  /.  dim.  de  Guede- 
ja. Guedelhasinha. 

Guedejoso,  sa.  Guedejudo,  da. 
adj.  Guedelhudo;  diz-se  do 
que  tem  guedelha  abundan- 
te e  basta,  cabello  grande 
ecrescido.Valdecincinnatus. 

GtJEGo.  m.  (ant.)  V.  Burla. 

Gdeldeah.  ti.  Pescar  com  o  en- 
godo feito  de  camarão  amas- 
sado e  feito  em  pasta. 

Güeldo.  m.  Engodo,  isca  feita 
de  camarão  machucado  e 
amassado,  reduzido  a  pasta, 
que  serve  nas  pescarias. 

GiJELDHÉs,  SA.  adj.  Gueldrez; 
diz-se  do  que  respeita  á 
provincia  de  Gueldra: — s. 
gueldrez;  o  natural  de  Guel- 
dra, provincia  do  reino  de 
Hol  landa. 

Guelfos,  m.pl.  (Jiist.)  Guelfos ; 
partidarios  da  dominação  da 
Igreja  e  da  independencia 
nacional,  na  Italia,  em  op- 
posiçâo  aos  gibelinos,  que 
eram  da  dominação  imperial 
e  da  hierarchia  feudal.  Or- 
den civil  y  militar  de  los 
guelfos;  ordem  dos  guelfos; 
ordem  de  cavallaria,  insti- 
tuida em  181Õ  pelo  príncipe 
regente  de  Inglaterra,  em 
memoria  dos  guelfos,  fun- 
dadores da  casa  de  Bruns- 
wick-Hanover,  que  ainda 
hoje  reina  no  Hanover  e  na 
Inglaterra. 

GüELTRK.  m.  (gemi.)  Dinheiro. 

GiJELLOs.  m.  pi,  (ant.)  Olhos. 

GüEMBÉ.  m.  fbot.J  Y.  Abacá. 

GuBMüL.  m.  (zool.)  Güemul; 
quadrúpede,  do  genero  lama. 

GoMKTsaÍA.  m.  (bot.)  Guente- 
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ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  hepáticas,  cuja 
especie  mais  conhecida  é 
muito  vulgar  nap  immedia- 
ções  de  Florença. 

Guepardo,  m.  (zool.)  Guepar- 
do; especie  de  animaes  car- 
nívoros do  genero  gato,  fá- 
cil de  se  domesticar,  que  se 
encontra  em  muitas  regiões 
da  Africa,  e  em  toda  a  Asia 
meridional.  Também  lhe 
chamam  tigre  dos  caçadores. 

GuEPiL.  m.  Guepil;  vestido  de 
algodão  que  usam  as  indias 
da  America  septentrional. 

GuERCA.  /.  (germ.)  Justiça. 

GvEECHO,  CHA.  (aut.)  V.  Bizco. 

GüÉRFAGo.  m.(p.Asf.)V.  Gorfe. 

GuERiNDor,A./.  V.  Guirindola: 

—  adorno,  enfeite  que  os  ca- 
valleiros  i)unham  antiga- 
mente no  pescoço,  quando 
levavam  golilha,  e  do  qual 
pendia  a  venera  :  —  sorte  de 
esclavina  de  baeta  que  usa- 
vam as  mulheres  de  Canta- 
bria sobre  os  hombros  e  cos- 
tas, atada  ao  pescoço  por 
diante. 

GuERLINGUETE.  m.  (zool.)  GuCr- 

linguete;  genero  de  mamífe- 
ros roedores,  originarios  dos 
paizes  quentes  de  ambos  os 
hemispherios,  e  que  se  pa- 
rece muito  com  os  esquillos. 

Gdermeces.  m.pl.  (veter.)  Cer- 
ta enfermidade  dos  falcões 
e  mais  aves  de  rajiina,  que 
lhe  sobrevem  á  cabeça,  boca, 
á  garganta  e  ouvidos,  sob  a 
forma  de  pequenos  botões 
ou  pústulas,  que  depois  se 
transformam  em  chagas. 
Pusfulce  ulcerosce  in  ore  et 
collo  aceipitrum.  erumpentes. 

Guerra.  /.  Guerra;  actos  de 
hostilidade  entre  dois  paizes, 
dois  estados.  Bellum,  i :  — 
arte  da  guerra,  armas,  o 
exercício,  a  profissão  da 
gueiTa.  Militia,  ars  bellica: 

—  (fi9-)  guerra,  opposiçâo. 
Contrarietas ,  oppositio:  — 
guerra ;  certo  jogo  de  bilhar, 
em  que  entram  muitos  joga- 
dores: —  guerra;  diz-se  por 
extensão  das  desavenças  en- 
tre familias  ou  pessoas  que 
se  guerreiam,  aborrecem, 
demandam  em  juizo,  etc.: — 
guerra,  polemica ;  discordan- 
cia de  auctores  que  escre- 
vem uns  contra  os  outros : 
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—  guerra;  antipathia,  aver- 
são, opposiçâo  dos  animaes 
entre  si  ou  com  o  homem  : 

—  combate,  contrariedade, 
luta  dos  humoi'es  nos  corpos 
organisados  :  —  guerra,  con- 
tradicçào,  opposiçâo,  luta : 

—  abierta;  guerra  aberta; 
inimizade  declarada.  Bellum 
apertum : —  campal;  guerra, 
batalha  campal ;  a  que  é  da- 
da em  campo  aberto  com  to- 
dp  o  corpo  do  exercito :  — 
civil;  guerra  civil ;  a  que  tem 
logar  entre  os  habitantes  do 
mesmo  paiz,  entre  concida- 
dãos. Civile  bellum: — gala- 
na :  guerra  guerreada;  a  que 
fcc  faz  por  correrias  e  com- 
bates parciaes,  em  que  não 
se  dão  batalhas  campaes.  Le- 
vis  pugna:  —  viva;  guerra 
viva;  a  que  é  muito  renhi- 
da e  sanguinolenta  sem  tre- 
guas nem  intermissâo.  Au- 
ditor de  guerra.  V.  Auditor. 
Comisario  de  guerra.Y.  Co- 
misario. Dar  guerra.  V.  Ha- 
cer guerra  (fam.);  fazer 
guerra  a  alguém,  guerrea- 
ío,  dar  pezar,  dar  que  sentir. 
Infestissimum  alicui  esse. 
Declarar  la  guerra  (fr.); 
declarar  a  guerra;  anuun- 
ciar,  notificar  uma  potencia 
a  outra  a  resolução  que  to- 
mou de  a  tratar  como  inimi- 
ga, e  de  romperem  as  suas 
relações  amigáveis.  Bellum 
indicere.  Ejecutar  guerra 
(fr.);  fazer  guerra  uma  na- 
ção a  outra.  En  buena  guer- 
ra (loc.  adv.  jig.);  por  meios 
lícitos  e  honestos.  Non  vi, 
sed  via  et  ratione.  Hacêr 
guerra  y  paz  de  una  ôosã 
(fr.);  dispor  de  uma  cousa 
á  sua  vontade,  como  quizer. 
Ministerio  de  la  guerra.  V. 
Ministerio.  Publicar  guerra 
(fr.);  declarar  a  guerra,  áo 
inimigo,  fazer  guerra  a  al- 
guém, etc.  Bellum  indicére. 
Tener  guerra  declarada(fr.); 
estar  em  guerra  declarada, 
aberta,  viva  com  alguém; 
combaterem-se,  guerrearem- 
se,  perseguirem-se  mutua- 
mente as  pessoas,  estarem 
em  polemica,  em  questão 
contínua.  Sese  invieem  op' 
pugnare.  Quien  no  sabe  que 
e»  guerra,  vaya  a  ella  (rif); 
bem  pareee  a  psñxrik  ft  quem 
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está  longe  d  ella;  refere-se 
aos  que  julgam  das  cousas 
sem  as  terem  experimenta- 
do. Expertis  credite.  Ir  á  la 
guerra  m  casar,  no  se  ha  de 
aconsejar  (rif.);  ir  á  guer- 
ra, ou  casar,  não  se  deve 
aconselhar.  Nulli  miíitiam, 
mdli  connuhia  suadi.  Guer- 
ra galana  (naut.);  combate 
na\'al  que  tem  logar  sem  se 
chegar  á  abordagem.  Prce 
lium  navale  levúts.  Armar 
en  guerra  (fr.);  armar  em 
guerra;  apparelhar,  pôr  os 
navios  mercantes  em  estado 
de  combater.  Naves  merca- 
torias  ad  bellum  instrucre. 

Guerreador,  ra.  s.  Guerrea- 
dor; o  que  guerreia,  amigo 
de  guerrear.  Bellator,  oris. 

GuERHEANTE.  adj.  Gucrreaclor; 
o  que  guerreia.  Bella  gerens. 

Guerrear,  n.  Guerrear;  fazer 
guerra,  combater.  Bellum 
gerere :  —  (JJff-J  guerrear, 
hostili.-iar,  rebarer,  contradi- 
zer, per-eguir.  Resistere, 
coidradicere :  —  a.  (aid.J 
guerrear,  atacar,  prejudicar. 

Guerreramente,  ado.  m.  Belli- 
camente;  como  em  guerra, 
á  maneira  da  guerra.  Vi  et 
armis. 

Guekrería.  /.  (ant.)  Arte  da 
guerra,  profissão  das  armas. 
V.  Gueri-a  n'esta  accepçào. 

Guerrero,  ha.  adj.  Guerreiro, 
bellicoso;  diz-se  do  que  tem 
genio  marcial,  que  é  incli- 
nado á  guerra.  Bellicosus, 
a,  um: — travesso;  diz-se  das 
creanças:  —  wi.  V.  Soldado. 

GüEUREYAK.  n.  (ant.)  V.  Guer- 
rear. 

Guerrilla.  /.  dim.  de  Guerra. 
Guerrasinha,  pequena  guer- 
ra: —  guerrilha;  troço  de 
tropa  irregular,  de  paizanos, 
que  combate  fazendo  corre- 
rias, emboscadas,  surprezas : 
—  jogo  entre  dois  parceiros, 
dando  a  cada  um  vinte  car- 
tas, valendo  quatro  pontos 
o  az,  o  rei  tres,  o  valete  dois, 
e  a  dama  um.  Chartarvm  lu- 
dus  cpddam :  —  (mil.)  troço 
de  tropa  ligeira  que  faz  as 
descobertas  e  rompe  primei- 
ro o  fogo.  VelileSy  tum. 

Guerrillero,  m.  Guerrilhei- 
ro; paizano  que  serve  em 
alguma  guerrilha :  —  capi- 
tão, chefe  de  guerrilha. 
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GuESTE.  m.  Gueste;  medida 
japoneza  que  equivale  a  meia 
vara  ou  a  55  centímetros. 

Guetarda.  /  (hot.)  Guettarda; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas,  que  con- 
tém quinze  especies  fructes- 
centes  e  arbustivas. 

GuetÁrdeas.  /.  Çjot.)  Guetar- 
deas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas,  assim 
chamada  por  lhe  servir  de 
typo  o  genero  guettarda. 

Guetarpicrino.  m.  fsooZ.jGuet- 
tardicrino;  genero  de  echi- 
nudei'mes,  da  familia  doscri- 
noideos,  que  contém  uma 
única  especie  fóssil. 

GuEVEY.  m.  (zool.)  Guevey ;  es- 
pecie de  pequeno  mamifero 
ruminante,  typo  do  genero 
antílope. 

GuiiR.  m.  (min.)  Guhr;  nome 
dado  pelos  antigos  natura- 
listas a  uma  especie  de  li- 
quido que  se  filtra  através 
dos  poros  das  mina-»  metal- 
licas,  nas  quaes  se  solidifica: 
—  calcáreo;  guhr  calcáreo; 
variedade  esponjosa  de  car- 
bonato de  cal :  —  magnési- 
co; guhr  magne-ico.  V.  Hi- 
drato de  magnei^ia :  —  yeso- 
so; guhr  gypsoso;  nome  an- 
tigo de  uma  variedade  de 
sulphato  de  cal. 

Guí.  m.  (germ.)  Trigo. 

Guia.  /.  Guia,  conductor;  o 
que  guia,  acompanha  uma 
pessoa  para  lhe  ensinar  o 
caminho.  Também  é  mascu- 
lino. Dux  itineris:  —  si- 
gnal  que  se  põe  nos  rios  pa- 
ra marcar  a  direcção  da  cor- 
rente e  favorecer  a  navega- 
ção fluvial : — guia;  pau  que 
sáe  da  parte  mais  alta  da 
nora,  e  no  qual  se  prende  a 
corda  da  cabeçada  do  ani- 
mal que  n'ella  está  mettido 
para  a  fazer  mover.  Antlicr, 
gubernaculi  clavus :  —  sorte 
de  trapaça,  de  signal  nas 
cartas  de  jogar.  Frans  ia  pa- 
gellarum  ludo:  —  (fig-)  guia, 
conductor,  instructor;  o  que 
dá  instrucçõcs,  avisos  })ara 
a  conducta  dos  costumes,  de 
um  negocio.  Também  é  mas- 
culino. Dux,  ductor:  —  pi. 
guias;  a  parelha  dianteira 
nos  coches  tirados  por  mais 
de  uma.  Equi  in  rheda  bi- 
jugis  proximiores :  —  (ant.) 
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guias;  os  cordoes  ou  coiTeias 
com  que  o  cocheiro  governa 
a  parellia  dianteira.  Hoje  as 
dos  cavallos  chamam-seWen- 
das  e  as  dos  muares  pendón 
em  hespanhol.  Habenoi:  — 
de  forasteros;  especie  de  al- 
manak  ou  livro  que  se  pu- 
blica annualmente,  contendo 
os  nomes  de  todos  os  empre- 
gados dos  tribunaes  e  re- 
partições da  corte,  e,  mais 
noticias  diversas .  A  sua 
imitação  costuma  haver  guia 
ecclesiastica,  de  fazenda, 
etc.  Libellus  tribunaliu.m  et 
officinarum  regni  x>eregrinis 
'iiotitiam  offereiís.  Â  gvias 
(loc.  ado.);  a  guias;  manei- 
}a  de  ir  o  coche  tirado  por 
quatro  mulas  governadas  to- 
das por  um  só  Cocheiro.  Equis 
rliedain,  vehenlibus  ab  equite 
solitis,  et  à  2^(^^f^^^'^''^^"'' 
eqaorum  sessore  gubernatis. 
Echarse  con  las  guias  ó  con 
guias  y  todo  (fr.jig.);  atacar 
á  carga  cerrada,  combater  al- 
guém em  disputa,  nao  dando 
tempo  a  que  elle  falle.  Verbis 
aliquem  opprimere.  Echarse 
en  guia  ó  en  la  guia  (loc. 
adv.  ant.);  metter-se  a  guiar 
servindo  de  conductor  :  — 
(agr.)  guia;  vara  que  se  dei- 
xa na  vide  c  na  arvore  para 
as  dirigir  e  governar.  Pal- 
mes, tradux:  —  de  la  arte- 
ria braquial  (anat.);  guia  da 
artei'ia  brachial ,  bordo  in- 
terno do  musculo  brachial 
anterior:  —  (art.)  pedaço  de 
pau  ou  cavilha  mettida  na 
plaina  e  outros  instrumen- 
tos idénticos,  com  o  fim  de 
levantar  ou  abaixar  o  ferro: 

—  V.  Guarda,   nos  leques  : 

—  mecha  delcada  untada  de 
pólvora  e  coberta  de  papel, 
que  nas  arvores  d(í  fogo  de 
artificio  serve  para  os  guiar 
á  parte  que  .se  quer.  Myxus 
in  machinis  igniferis:  — 
guia;  em  equitação  diz-se  do 
que  nos  jogos  e  exercidos  a 
cavallo  conduz  alguma  qua- 
drilha. Usa-sc  também  como 
masculino:  —  (com.)  guia; 
salvo-conducto,  passaporte 
dado  pelo  governo  a  quem 
leva  mercadorias,  marcan- 
do-lhe  o  caminho  que  deve 
seguir.  Syngrapha  telonarii: 

—  (min.)  terreuo,  signal  per- 
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to  de  alguma  bétn,  que  in- 
dica a  sua  proximidade  ou 
abundancia.  Metalli  vence  iii- 
diciínn:  —  (mus.)  guião;  si- 
gnal  de  solfa  que  sevve  de 
mostrar  onde  está  assigua- 
da  a  primeira  nota  da  regra 
seguinte.  Vox  ductrix  iii  imi- 
sica:  —  guia;  nas  contra- 
danças a  primeira  pessoa 
que  as  começa :  —  (mil.) 
sargento  ou  cabo  que,  se- 
gundo as  diiferentes  evolu- 
ções, se  coUoca  na  posição 
conveniente  para  o  bom  ali- 
nhamento da  tropa:  —  (mil.) 
guia;  cada  uma  das  praças 
do  corpo  de  guias: — (naut.) 
guia ;  dá-se  este  nome  a  cer- 
tos cabos  que  se  amarram 
aos  extremos  de  qualquer 
objecto,  pava  o  levar  direito 
ou  para  a  parte  tjue  se  quei- 
ra: — V.  Varon. 

Guiadera.  /.  Guia,  nas  uoras 
o  em  outras  cousas  :  —  pi. 
dois  madeiros  a  prumo,  en- 
tre os  quaes  está  colloca- 
da  a  viga  do  lagar  de  azei- 
te, e  que  servem  para  esta 
nào  se  inclinar  a  um  lado 
nem  a  outro,  e  para  que  con- 
serve sempre  a  mesma  di- 
recção. Torcularii  prceli  re- 
pagula  lignea. 

Guiado,  da.  aãj.  Guiado,  diri- 
gido :  —  diz-se  do  que  vae 
seguro  com  guia  ou  passa- 
porte. Syngraphà  telonarii 
munitum. 

Guiador,  ra.  s.  Guiador,  di- 
rector; o  que  guia.  Dux,  du- 
ctor, ductrix. 

GuiAJE.  m.  (ant.)  Guia,  salvo- 
conducto. Usa-se  tamÍ3em  em 
sentido  figurado. 

GoiAMANos.  m.  Guiamàos;  in- 
strument'j  inventado  por 
um  pianista  allemão,  para 
evitar  que  o  discípulo  con- 
traia maus  hábitos,  tornan- 
do os  punhos  uma  inclina- 
ção mais  baixa  que  o  te- 
clado. 

GuiAMiENTO.m.  (ant.)  Guiti  men- 
to; acçào  e  efteito  de  guiar: 

—  (ant.)  V.  Seguridad,  Sal- 
vo conducto. 

Guiar.  a.  Guiar;  ir  diante  mos- 
trando o  caminho,  encami- 
nhar, dirigir.  Frceire,  ducere: 

—  (fi9-)  gi^iar,  encaminhar; 
conduzir,  orientar,  dirigir  al- 
guém em  algum  negocio.  Di- 
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rigen',  rcgere:  —  r.  guiar- 
se, conduzir-se,  dirigir-se;to- 
mar  por  guia  alguma  cousa: 

—  (.f^í/O  giiiar-sc;  seguir  um 
modelo,  imita-lo  :  —  (naut.) 
ir  passando  um  cabo  qual- 
quer dos  de  manobra  pelos 
logares  por  onde  deve  tra- 
balhar. 

Guiba.  /.  (zool.)  Guiba;  espe- 
cie de  gazella,  indígena  do 
Senegal. 

GuiBER.  m.  (com.)  Sorte  de  te- 
cido de  linho,  que  se  fabri- 
ca em  Louviers. 

GuicHENOciA.  /.  (bot.)  Guiche- 
notia;  genero  de  plantas  da 
família  das  bytneriaceas, 
que  contém  uma  só  especie. 

Guidar.  a.  V.  Guiar. 

Guido,  da.  adj.  (germ.)  Bom: 

—  m.  certa  retie  em  forma 
de  manga,  que  se  usa  nas 
costas  de  França  para  a  pes- 
ca na  foz  dos  rios. 

Guikra. /.  (hot.)  Guiera;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
combretaeeas. 

Guija.  /.  Seixo,  pedrinha  lisa, 
que  se  (Micontra  nas  margens 
e  leitos  dos  rios  e  arroios. 
Lapillus,  calculas:  —  (prov.) 
V.  Tito,  Almorta.  Ser  de  pa- 
cas guijas  ó  tener  pocas  gui- 
jas (fr.);  ser  de  poucas  car- 
nes, baixo  e  magro.  Graci- 
lem  esse,  macrum  esse. 

Guijarral,  m.  Seixal,  pedre- 
gal, terreno  cheio  de  pedras 
ou  seixos.  Solum  lapidosum. 

Guijarrazo,  m.  Pedrada,  gol- 
pe dado  com  calhau.  Idus 
lapide  imjjacfus. 

Guijarreño,  S  a.  adj.  Pedregoso; 
diz-se  do  que  tem  muitos  pe- 
dregulhos ou  calhaus.  Lajñ- 
dosus,  a,  um:  —  pétreo;  diz- 
se  do  que  respeita  á  pedra 
ou  calhau :  —  (fiff-)  de  pe- 
dra, de  ferro:  diz-se  da  pes- 
soa robusta,  forte,  grosseira 
e  tosca.  Durus,  inurhanrís. 

GuiJARRILLO,     TO.     TO.     dim,.     ÚQ 

Guijarro.  Pedrinha,  seixi- 
nlio,  calhausinho. 

Guijarro,  m.  Calhau,  pedre- 
neira  lisa  e  sem  esquinas. 
Saxulum,  siliceum:  —  ca- 
lhau, seixo;  nome  vulgar  de 
todas  as  pedras  sili ciosas, 
qualquer  que  seja  a  sua 
cor. 

Guijarroso,  sa.  adj.  Pedrego- 
so ;  diz-se  do  que  é  cheio  de 
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pedras,  calhaus  ou  casca- 
lho.   Lapidosus ,    glareosus. 

G-uijeSo,  íÍa.  adj.  Empedrcni- 
do;  diz-se  do  que  tem  a  na- 
tureza do  seixo  ou  que  llie 
respeita.  Glareosus,  a,  um: 
—  (fi.9-J  empedrenido,  du- 
ro, inscnsivcl;  incapaz  de 
commover-sc.  Acerbus,  dijji- 
cilis. 

Guijo,  w.  Cascalho;  areiagros- 
sa  ou  terra  misturada  com 
pedrinhas,  seixos  ou  fragmen- 
tos de  pedra,  ([ue  de  ordina- 
rio serve  para  endurecer  e 
formar  os  caminhos.  Lapil- 
lorum  cumulus:  —  (ant.)  V. 
Guijarro:  —  (bot.)  guijo; 
arvore  da  Asia,  cuja  ma- 
deira se  emprega  em  coii- 
strucçues  navaes. 

GuiJON.  7n.  (zool.)  Certo  inse- 
cto que  se  diz  atacar  os  den- 
tes. 

Guijoso,  sa.  adj.  Cascai íiudo; 
diz-se  do  que  está  clinio  de 
cascalho.  Saxosus,  a,  v/m.V. 
Guije^io. 

GuiLADo.  m.  (natit.)  Canoa  em 
que  se  faz  o  transito  de  Ca- 
vite  a  Manilha. 

GuiLANDiiXA.  /.  (})0t.)  (f  uilan- 
diua;  genero  de  ¡^hmí^is  da 
família  das  pajDilionaceas, 
que  contém  especies  arbó- 
reas e  arbustivas. 

Guilemíí;::a.  /.  (}}ot.)  Guilhe- 
minea;  genero  de  plantas 
da  faiiãlia  das  caryophyl- 
leas,  ({ue  contém  uma  única 
especie  herbácea  e  rasteira. 

GuiLENA.  /.  (bot.)  V.  Aguileña. 

GuiLiELSi.v.  /.  (bot.)  Guilielma; 
genero  de  palmeiras  da  tri- 
bu das  coccoineas,  que  con- 
sta de  algumas  especies. 

Guilla.  /.  Guilha;  colheita  co- 
piosa, abundante.  E  termo 
desusado  em  portuguez.  Mes- 
sis  áljundaiis. 

Guillame,  m.  (art.)  Guilher- 
me; instrumento  de  carpin- 
teiro, plaina  que  corta  s<'> 
pelo  meio.  Ituncina  angus- 
tior. 

GUILLEMOTE.  TO.   (zOOl.)  Guilhc- 

mote;  genero  de  aves  pal- 
mipedcs,  que  contém  diíFe- 
rentes  espécies. 
Guillert'Iita.  to.  (rei. )  Gui- 
lhermina ou  guilhermino; 
religioso  da  ordem  do  Santo 
Agostinho,  reformada  por 
S.  Guilherme  de  Malavar. 
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GoiLLOQCis.  m.  Desenho,  de- 
buxo que  se  pue  na  madeira 
ou  na  pedra,  formado  de  tra- 
ços ou  linhas  que  se  cruzam 
symetricamente  em  todas  as 
direcções :  —  figuras  que  se 
fazem  symetricamente  em 
alguns  jardins  com  o  buxo 
ou  quaesquer  outras  plan- 
tas próprias  para  esse  ef- 
feito. 

Guillote,  m.  Usufructuario,  o 
que  desfructa  a  colheita  dos 
fructos.  Usiifructuarius,  ii: 

—  adj.  ocioso,  desapplicado, 
preguiçoso ;  diz-se  do  homem 
que  nào  tem  emprego,  que 
não  quer  trabalhar.  Desiciio- 
sus,  vagus:  —  pato,  jogador 
bisonho;  o  que  é  inexperien- 
te ao  jogo  c  não  conhece  as 
trapaças.  Candidus  lusorice 
frcmdis  imperitiis. 

Guillotina./.  Guilhotina ;  ma- 
china de  supplicio  usada  em 
França  desde  1789,  para  de- 
capitar os  réus. 

GuiLLOTiNADOu.  m.  GuiUioti- 
nador;  o  algoz  que  guilho- 
tina. 

GuiLLOTiNAK.  cí.  Guilhotiuar; 
decapitar  por  meio  da  gui- 
lhotina. 

GuiJíAKO.  m.  (ant.J  V.  Ilazme- 
reir. 

Guimbalete,  m.  (art.)  Barra  de 
ferro  que,  por  meio  de  uma 
manivela,  põe  em  movimen- 
to O  embolo  dentro  do  corjjo 
de  uma  bomba. 

Guimbarda.  /.  Certa  dansa  an- 
tiga :  —  jogo  de  cartas  cm 
que  a  dama  de  copas  é  a  de 
maior  valor. 

GuiNAMIENTO.  /.  V.  Espauto. 

Guinchado,  da.  adj.  (germ.) 
V.  Perseguido. 

Guinchar,  a.  Aguilhoar;  picar 
com  aguilhão.  Fungere,  sti- 
mulare:  —  (germ.)  V.  Fer- 
seguir. 

Guincho,  m.  Aguilhão ;  instru- 
mento, pau,  vara  cum  bico 
ou  ponta  aguçada  para  j)i- 
car.  Aculeus,  stimuhis:  — 
(zool.)  guincho.  V.  Martin- 
pescador. 

Guinda.  /.  (agr.)  Ginja;  fru- 
cto  da  gingcira.  Ccrasum,  i: 

—  agria;  ginja  mais  ou 
menos  transparente  e  de  cor 
vermelha, igual  e  muito  viva: 

—  garrafal;  ginja  garra- 
fal; ginja  maior  que  a  ordi- 
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naria  e  mais  escura  e  doce. 
Echar  guinda  ó  echarle  guin- 
das a  la  tarasca  (fr.  fam.) ; 
A"encer  facilmente  uma  dif 
íiculdade.  NuUo  obstáculo 
impediré:  —  (naiit.)  guin- 
da; altui"a  dos  mastros,  dos 
mastaréus  ou  do  panno.  Ma- 
li seu  arhoris  navis  altitudo. 

Guindado,  da.  adj.  Diz-se  do 
que  é  preparado,  feito  de 
ginjas.  Cerasis  acribus  con- 
ditum. 

Guindal,  m.  V.  Guindo:  — V. 
Guindalera. 

Guindalera.  /.  Ginjal;  pomar 
de  gingeiras.  Agri  cerar  is 
consitus. 

Guindaleta.  /.  Guindaleta, 
guindalete;  corda  da  gros- 
sura de  um  dedo  para  dif- 
fercntes  usos.  Funis  canna- 
binus:  —  (art.)  pau,  haste 
em  que  se  suspendem  as  ba- 
lanças dos  ourives.  Fulcrum 
hilaneis. 

Guindaleza./,  (nauf.)  Guinda- 
reza;  cabo  de  guindar,  de 
levantar  pesos  ao  alto,  de 
içar  as  velas  e  para  mais 
trabalhos  de  consideração. 
Fudens,  eniis. 

Guindamaina.  /.  (naut.)  Guin- 
damaina;  signal  de  amisade 
que  os  navios  ou  esquadras 
fazem  mutuamente,  içando 
repetidas  vezes  as  bandeiras 
e  as  velas  altas,  apenas  aba- 
tidas c  amainadas.  Classis 
arnica',  signum. 

Guindar,  a.  Guindar;  levantar 
ao  alto  por  meio  de  enge- 
nho. Funibus  atoUere,  sui^- 
sum  ferre:  —  V.  Colgar:  — 
(fam.)  levar  a  palma,  ga- 
nhar um  concurso,  obter  uma 
cousa  a  que  havia  concorren- 
tes ou  pretendentes.  Frxri- 
pere,  siíbrij)ere:  —  (fig-)  le- 
var á  dependura,  enforcar 
alguém :  —  (gcrm.)Y.  Aque- 
jar, maltratar:  —  r.  (ant.) 
deslizar-se;  ir  escorregando, 
resvalando  por   corda,  etc. 

Guindarar.  a.  (germ.)  Maltra- 
tar. 

Guindareza.  /.  (ant.  naut.)  V. 
Guindaleza. 

Guindaste,  m.  (naut.)  Cabrea; 
machina  composta  de  duas 
vigas  levantadas,  formando 
um  angulo  agudo,  e  susten- 
tadas por  varios  cabos  a  que 
chamam  guias. 
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Guindilla,  ta.  /.  dim.  de  Guin- 
da. Ginginlia;  ginja  peque- 
na :  —  (bot.)  pimenta  da  ín- 
dia que  tem  a  forma  de  uma 
ginja  e  é  muito  picante  :  — 
V.  Guindillo. 

GuiNDiLLo.  m.  dim.  de  Guindo. 
Gingeirasiidia:  —  (bot.)  pi- 
menta da  índia;  planta  que 
dá  o  fructo  do  mesmo  nome. 

Guindo,  m.  (bot.)  Gingcira;  ar- 
vore da  familia  das  rosa- 
ceas,  que  produz  ginjas.  Pru- 
nus  cerasus:  —  griego;  gin- 
gcira que  dá  as  ginjas  gar- 
rafaes. 

Guindola.  /.  Guindola;  appa- 
relho,  machina  com  que  se 
tiram  para  terra  as  fazen- 
das que  estão  a  bordo  dos 
navios,  etc.  Triangidnm  nau- 
ticum  funibus  inslructum  le- 
vandis  ponderibus:  —  bar- 
quinha. 

Guinea.  /.  Guinéu,  guiné  ou 
guinea;  moeda  ingleza  de 
oiro  que  vale  vinte  e  um 
shelUngs.  Numus  aureus  an- 
glorum:  —  guinea;  teia  de 
algodão  finíssimo  que  vem 
das  Indias  orientaes,  princi- 
palmente de  Pondichery. 

Guineo,  ea.  adj.  Guinéu ;  diz- 
se  do  que  respeita  ou  é  per- 
tencente a  Guiné.  yEthio- 
2ncus,  a,  um  :  —  s.  guinéus; 
o  natu  r  a  I  de  G  uiné.  .¿Ethiops, 
is,  a'thio])us,  i: — m.  gui- 
néu; cei'ta  dansa  violenta 
e  ridicula  dos  pretos.  Cho- 
rea ethiopica: —  musica  d'es- 
ta  dansa  que  se  toca  na  gui- 
tarra. yEthiopicum  sonus: 
—  (bot.)  guinéu;  uma  das 
quatro  especies  de  plátano 
que  se  conhecem  na  Ame- 
rica. 

GuiNGA.  /.  Guingao;  lençaria 
de  algodão  fina  e  riscada, 
assim  chamada  por  ter  sido 
primeiramente  fabricada  em 
Guingamp. 

GuiNGAR.  m.  (min.)  Guingar; 
terra  argillosa  e  aurífera  da 
Negricia,  que  os  naturaes 
empregam  i)ara  fazer  ca- 
chimbos. 

GuiNGUETO.  m.  (comm.)  Gnin- 
gucto;  cs])ecic  de  camellAo 
muito  ligeiro,  liso  e  riscado 
de  diíferentcs  cores,  que  se 
fabrica  em  Amiens. 

GuiNiAUDO.  7??.  (zool.)  Guiuhar- 
do;  peixe  do  genero  salmão, 
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oriundo  do  Brazil,  cuja  car- 
ne é  muito  apreciada  pelos 
habitantes  d'aquelle  paiz. 

GüiNiLLA. /.  (ayif.)  Papilla  ou 
menina  dos  olhos.  V.  Pupila. 

GuiNJA.  /.  {bot.)  V.  Ázufaifa. 

GüiNJO.  m.  (bot.)  Y.  Aziifaifo. 

GüNjoL.  m.  (bot.)  Y.  Ázufaifa. 

GuiNJOLEuo.  m,  (bot.)  Y.  Ázu- 
faifa. 

Guiñada.  /.  Piscadiira,  aceno 
dos  olhos;  signal  que  se  faz 
fechando  um  poixco  com  dis- 
farce algum  dos  olhos.  Ni- 
ctatio,  nictus :  —  (naut.)  gui- 
nada; desvio  da  embarcação 
da  esteira  ora  a  um  lado, 
ora  a  outro.  Navis  acl  dex- 
teram  aut  sinistram  conver- 
sio. 

GuiSadok,  ra.  adj.  Diz-se  do 
que  acena  com  os  olhos,  que 
faz  signal  piscando  os  olhos. 
Nictans,  antis. 

GciSaduka. /.  V.  Guiñada. 

Guiñamiento.  m.  (ant.J  Y.  Es- 
panto. 

GüiÑ apero,  m.  Y.  Trapero. 

Guiñapo,  m.  Farrapo,  andrajo, 
frangalho ;  trapo,  bocado  de 
panno  sujo,  roto  e  velho.  De- 
tritus piannus:  —  esfarrapa- 
do, esfrangalhado;  pessoa 
que  anda  cheia  ou  coberta 
de  trapos,  de  remendos. 
Homo  paiinosus,  laci.-íiosus. 

Gl'ixar.  a.  Piscar  os  olhos,  ace- 
nar com  os  olhos.  Nictare: 
—  r.  (germ.)  raspar-se;  ir- 
se, fugir: — n.  (naut.)  gui- 
nar; desviar-se  o  navio  da 
e-^teira  dando  guinadas  :  — 
dirigir  por  meio  do  leme  a 
proa  do  navio  ora  a  um  la- 
do, ora  a  outro,  alternativa 
e  consecutivamente,  com  al- 
gum fim  premeditado.  Ali- 
quanfulumproramobcertere, 
defledere. 
Guixarol.  m.  (germ.)  Aquelle 
a  quem  se  fazem  acenos  com 
os  olhos. 
Gcixo.  m.  Y.  Guinada. 
GuiSoN.  m.  (germ.)  Piscadura, 
aceno  que  se  faz  com  o  olho. 
GuiON.  m.  (rei.)  Guiào;  bandei- 
ra que  vae  na  dianteira  da 
procissão.  Vexillum,  i :  — 
cruz  que  vae  na  frente  do 
prelado,  irmandade,  etc.,  co- 
mo insignia.  Signum,  insi- 
gne:—  (hist.)  guião;  o  es- 
tandarte real  que  em  algu- 
mas funcções  levava  adiante 
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do  rei  o  pagem  mais  antigo, 
e  por  isso  se  lhe  chamava 
pagem  do  guiào.  lícgium  ve- 
xillum:—  guia,  marcador  de 
contradansas.  Chorearum 
dux :  —  pauta ;  papel  que 
tem  umas  linhas  pretas  tra- 
çadas, que  se  mette  por  bai- 
xo de  outro  mais  transpa- 
rente, para  se  escrever  di- 
reito :  —  guia ;  obra  escripia 
que  serve  de  norma  ou  de 
governo  para  alguma  cousa: 

—  ffiff-)  guieiro,  guia;  que 
vae  adiante  guiando,  que 
guia,  dirige,  ensina  alguém. 
Dux,  ductor:  —  (gram.)  hy- 
pheu,  signal  de  divisão  ou 
risca  de  união;  linha,  ris- 
quinho,  que  serve  para  di- 
vidir as  palavras  no  fim  de 
uma  regra.  Orihograjíhice 
signum,  cum  iii  duas  sori- 
pturce  lineas  verbum  x>ar- 
timiir.  Tem  o  mesmo  nome 
o  risquinho  que  une  as  duas 
palavras  simples  que  foi-- 
mam  uma  palavra  compos- 
ta:— risquinho,  linha  mais 
comprida  que  o  hyphen,  com 
que  nos  diálogos  curtos  se 
separa  as  palavras  de  cada 
um,  para  não  ter  que  repe- 
tir o  nome  do  interlocutor  : 

—  (ant.  mns.)  guião;  signal 
de  solfa  da  forma  de  um  til, 
que  se  pòe  no  fim  da  regra, 
e  serve  de  mostrar  onde  está 
assignada  a  primeira  nota 
da  regra  seguinte.  Nota  mu- 
sica:—  (art.)  papel  impresso 
que  ás  vezes  acompanha  a 
entrega  das  estampas  indi- 
cando a  pagina  do  livro  em 
que  hão  de  collocar-se :  — - 
(naut.)  parte  do  remo  com- 
prehendida  entre  a  cana  e  o 
punho,  ou  entre  este  c  o  to- 
lete, quando  está  armado. 

GuiONAjE.  m.  (ant.)  Y.  Guia, 
Conductor :  —  (hist.)  direito 
que  antigamente  recebiam 
os  senhorios,  pela  segurança 
no  transito  e  transporte  das 
mercadorias  pelos  seus  ter- 
ritorios. 

Gdxópero.  m.  (zool.)  Guiopero; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros. 

GuipisccANO,  KA.  adj.  Y.  Gui- 
puzcoano. 

GüiPüz.  adj.  (ant.)  Y.  Guipuz- 
coano. 
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GuiPuzcoANO,  NA.  üdj.  Guipos- 
coano;  diz-se  do  f|ue  respei- 
to á  provincia  de  Guiposcoa. 
Guipuscoanus,  a,  um :  —  s. 
guiposcoano;  o  natural  de 
Guiposcoa.  Guiposcoanus. 
Gdiquenotia.  /.  (bot.)  Guiche- 
notia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  bytneriaceas, 
que  contém  uma  única  es- 
pecie. 
GuiQuiLiTE.   m.   (p.   Mex.)  Y. 

ATíil,  planta. 
GuiPvACA./.  (l;oo¿.J  Guiraca;  ge- 
nero de  aves  da  ordem  dos 
pássaros  conirostros,  da  fa- 
milia dos  fringillidos,  que 
contém  differentes  especies. 
GmRiGAY.??i.Geringonça,giria, 
algaravia;  linguagem  escu- 
ra, inintelligivcl.   Obscurus 
et  intrincatus  sermo:  —  gra- 
lhada,   algazarra,    vozeria, 
gritaria  confusa. 
Guirindola.  f.Y.  Chorrera,  na 

camisola. 
GuiRioTB.  m.  Guiriote;  sorte  de 
tambor  que  usam  os  pretos. 
Guirlanda.  /.  (ant.)  Y.  Guir- 
nalda. 
Guirnalda,  /.    Grinalda;   ca- 
pella,  coróa  de  flores.  Ser- 
ium,  i:  —  (arch.)  grinalda; 
ornamento  de  architectura 
que  representa  festões,  flo- 
res :  —  (comm.)  sorte  de  te- 
cido de  la  grosseiro  e  basto: 
—  (ant.  mil.)  certa  rosca  al- 
catroada que  se  lançava  ac- 
cesa  das  praças  para  alu- 
miar de  noite  o  campo  ini- 
migo e  descobrir  os  traba- 
lhadores nas  suas  operações. 
Güirnaldar.  a.  (ant.)  Y.  En- 

guirnaldar. 
Güiro,    m.    (p.    Cub.)   Fructa 
amarga  e  de  cheir*  desagra- 
dável que  é  produzida  por 
urna  planta  sarmentosa  mui- 
to parecida  com  a  abóbora. 
Cojer  el  güiro  á  alguno  (fr. 
fam.  p.   Cub);  descobrir  a 
malhada  a  alguém;  desco- 
brir-lhe  alguma  cousa  que 
tem  occulta,  em  segredo. 
GuiRPiÑAR.  a.  (germ.)  Tragar, 
Guirrar.  n.  (germ.)  Rir. 
Guirre.  m.  (p.  Can.)  Abutre, 
V.  Buitre :  —  galgo,  esgal- 
gado; pessoa  alta  e  magra. 
rjuis.  m.Y.  Guisa,  na  primeira 

accepção. 
Guisa.  /.  (aiit.J  Guisa,  modo, 
maneira: — (a7it.)gana,  von- 
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tade,  gos/o: — classe,  (jua- 
lidadc.  A  ¡jidsa  (loc.  adv. 
ant.)  á  guis!^,  ao  modo,  á  ma- 
neira de.  A  la  ,gnissa  (loc. 
adv.  ant.)  V.  A  la  brida. 
Alta  gnitia;  alta  linhagem. 
De  guisa  (ant.);  de  maneira, 
com  a  coudiçào.  De  tal  guisa 
(ant.);  de  tal  sorte.  De  mayor 
ó  menor  guisa;  de  classe  su- 
perior ou  inferior,  nobre  ou 
plebea,  livre  ou  escrava. 
En  tal  giiisa  (ant.);  de  tal 
luaneira.  Ser  en  guisa  (ant.); 
estar  no  caso,  na  ordem  uma 
cousa,  ser  justa  ou  conve- 
niente. 

Guisadamente.  afZf.jJí. liegular- 
mentc,  perfeitamcute,  com- 
pletamente, inteirr.meute. 

GuiSADico,  LLO,  TO.  í/i.  dim.  de 
Guisado.  Guisadinho. 

Guisado,  m.  Guisado;  comer 
feito,  carne  ou  ]iei.\c  cozi- 
nhado. Jus  condifum,  cibus 
conditiis: —  (gcrm.)  lupanar, 
l}ordel,  alcouce;  casa  de  pros- 
tituição, de  meretrizes:  — 
adj.  (ant.)  útil,  conveniente: 

—  bem  apessoado :  diz-se  das 
pessoas :  —  guisado  •,  provi- 
do do  necessário:  —  avisado, 
rasoavel,  justo,  prudente. 
Também  se  usa  como  sub- 
stantivo masculino.  Estar 
■uno  mal  guisado  (fr.  fain.); 
estar  alguém  mal  disposto, 
desgostoso,  aborrecido.  Fas- 
tidio, tadio  affici. 

Guisador,  ra.  s.  Cozinheiro*, 
o  que  guisa,  faz  u  comida. 
Coquus,  i. 

GuiSAMiENTO.  m.  (ant.)  Guisa- 
mento,  apparelho,  adereço : 

—  pi.  (ant.)  guisamentos.V. 
Pertrechos. 

GuisANDiiBO,  KA.  s.  Cozinheiro. 

Guisantal,  m.  Ervilhal;  cam- 
po de  crvilhaíí. 

Guisante,  m.  Ervilha;  legume 
vulgar  de  íigura  redonda, 
íjuc  se  come  cozido.  Le.gu- 
minis  genus  cicerc.  viinntiiis. 

Guisar,  a.  Guisar;  preparar  o 
comer,  cozinhar:  — (fif/-) 
temperar;  oi'den.ir,  compor 
alguma  cousa.  Coordinare, 
di.'sjionere:  —  (ant.)  ¡idubar, 
temperar,  pôr  de  escabeche, 
preparar  a  carne,  o  pei.xe 
para  a  sua  conservação  :  — 
(ant.)  preparar,  cuidar,  dis- 
por:—  (ant.)  V.  Procurar. 
Guisar  atra  guisa  (fr.  ant.); 
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jjrocurar  outro  meio,, proce- 
der de  outro  modo. 

Guisakma.  /.  (mil.)  Bisanua; 
especie  de  lança  antiga  de 
haste  curta  e  lamina  larga 
com  dois  gumes. 

Guisakmero.  m.  (ant.)  Bisar- 
meiro;  soldado  armado  de 
bisarraa. 

Guisasal.  m.  (p.  Cub.)  Campo 
de  guisases. 

GuisAso.  m.  (p.  Cub.)  Nome 
genérico  de  varias  plantas 
c  de  frnctos  ouriçados  de 
espinhos. 

Guiso.  m.  Adubo,  adúbio;  es- 
peciarias, quidquer  tempero 
ou  condimeuto  com  que  se 
guisa  e  faz  saborosa  a  co- 
mida. Conãimentum,  i. 

GniSOPILLO.  352.  V.  Ilisopillo. 

Guisote,  m.  Guisado,  comida 
ordinaria,  grosseira,  mal  fei- 
ta. Pnsticum  coudimentum. 

Guita./.  Guita;  barbante,  cor- 
delinho de  linho.  Canuabi- 
na  rcstis. 

GuiTAK.  a.  (art.)  Cozer  com 
guita  ou  barbante.  Ilesti 
camuihin,a  suere. 

GuiTAKRA.  /.  Guitarra,  instru- 
mento muíúco  de  corda*.  Ft- 
dicnla,  cliclys :  —  maço  de 
pau  com  que  se  desfaz  e 
pulverisa  o  gesso.  Malleus 
ligncus  ad  comminuendum 
gypsum.  Estar  bien  ó  mal 
templada  la  guitarra  (fr.); 
estar  de  boa  ou  de  niá  ca- 
tadura, de  bom  ou  de  mau 
humor  alguém.  Lcetnm  aid 
moistum  esse,  iardwn  aut 
alacrem.  Estar  una  cosa 
puesta  á  la  guitarra  (fr.); 
estar  urna  cousa  disposta 
com  todos  os  íl'  e  rr,  com 
todo  o  primor  e  arte  ou  se- 
gundo a  moda.  Pene,  con,- 
cinne  se  habere.  Otra  cosa  és 
con  guitarra  (fr.fani.);  uma 
cousa  é  dizer-sc,  outra  é  fa- 
zcr-sc.  Aliter  se  res  Jiaberct, 
aliter  accidcrcf.  Ser  buena 
guitarra  (fr.fam.);  ser  urna 
boa  peça,  uma  boa  rolha, 
uma  boa  rez.  V.  Ser  buena 
maula. 

GuiTAuuAR.  n.  V.  Guitarrear. 

Guitaruear.  a.  Tocar  guitarra. 

Guitarrero,  m.  Fabricante  de 
guitarras  <;  o  que  as  vende. 
Fldicularum.  opifex:  —  to- 
cador de  guitarra.  Fidiculce 
pulsator. 
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Guitarresco,  ca.  adj.  (fam.) 
Guitarresco;  diz-sc  do  que 
respeita  ou  é  perteuceníc  á 
guitarra.  Ad  fidiculam  ptr- 
tincns. 
Guitarrilla.  /.  dim.  de  Gui- 
tarra. Guitarrinha. 
Guitarrillo,  m.  V.  Tiple,  m~ 

strumento  musico. 
Guitarrista,  m.  Guitarrista;  o 
que  toca  guitarra  por  oíficio  e 
com  perfeição.  Fidicen,  inis: 
—  tocador  de  guitarra  por 
inclinação,  o  que  está  ([uasi 
sempre  tocando  guitaita.  As- 
sidutis  fidiculce  jiulsator. 

Guitarro.  ??í.  V.  Guitarrillo. 

Guitarrón,  m..  aug.  de  Guitar- 
ra. Guitarrao:  guitarra  gran- 
de Magna  chelys:  —  (fig. 
fam.)  espertalhàO;  ardiloso, 
velliaco,  manhoso.  Versutus 
ct  perfidus  homo. 

GuiTi;.  m.  (ant.)  V.  Guita. 

GuiTERiTA.  /.  (min.)  Guiterita, 
baryía  carbonisada. 

GuiT-üurr.  m.  (::ool.)  Guit-guit; 
genero  de  aves  da  ordem 
doa  pássaros  tenuirostros, 
da  familia  dos  trepadores, 
que  se  cncoulram  nos  cli- 
uiiis  quentes  da  America  me- 
ridional. 

Güito,  ta.  adj.  (p.  Ar.)  Ma- 
nhoso; diz-se  da  besta  de 
carga  indócil,  (jue  tem  ma- 
nhas. Slernax,  acis. 

Guitón,  na.  adj.  Vadio;  diz-se 
do  rapaz  que  podendo  tra- 
balhar prefere  andar  á  tuna 
mendigando.  Homo  vugus . 
Usa-se  também  como  sub- 
stantivo: —  sorte  de  moeda 
([UG  servia  de  tento  ao  jogo. 

GuiTONAzo,  ZA.  m.  aug.  de  Gui- 
tón. 

Guitonear.  '//.  Vadiar;  andar  á 
tuna  podendo  trabalhar.  1  u- 
gari. 

Guitonería.  /.  Chusma  de  va 
dios  :  —  vagabundagem,  vi- 
da de  vadio,  acçào  c  eíVeito 
de  vadiar.  Vagatio,  onis. 

Guizgar,  a.  V.  Engni'jgar. 

GuizGio.  m.  (ant.)  Y.  Chuzo, 
Arpón. 

GuizoTiA./.  (bot.)  G  uizotia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  composta.s,  que  contém 
uma  só  especie. 

GuizQUE.  m.  (p.  Manch.)  Gava,- 
vato;  gancho  da  candeia:  — 
(p.  Ar.)  aguilhao,  ferrão  da 
vespa. 
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GujA.  /.  (mil.)  Alabarda,  ar- 
ma quo  usavam  os  archei- 
ros. 

GujKRÚ.  m.  (f/eriu.)  Azougae. 

Gujo.  m.  (zool.)  Gujo;  genero 
do  peixes  da  familia  dos  cy- 
priuos,  que  contém  tres  es- 
pecies. 

Gula./.  Gula,  glotonería;  ex- 
cesso, intemperança  no  co- 
mer e  no  beber.  Ingl avies, 
ci:  —  gula,  voracidade;  apet- 
tite  desordenado  de  comer  : 
—  (prov.)  V.  Bodegón:  — 
(ant.)  guía,  gargíinta,  gue- 
la.  V,  Esüfucjo.  Gula,  lh. 

GuLAM.  s.  Gulam;  nome  que 
os  persas  dào  a  certos  es- 
cravos ou  aos  filhos  d'es- 
tes,  que  se  destinam  ao  ser- 
viço militar. 

GuLAx.  m.  Guian;  nome  do  mez 
de  agosto  entre  algumas  na- 
ções barbaras. 

GuLCHKKiTA.  vrt.  Gulclitínita; 
religioso  de  uma  das  ordens 
monásticas  musulmanas. 

GüLDEN.  in.  Gulden;  moeda  al- 
lemíl,  que  vale  proximamen- 
te um.  cruzado. 

GvLES.  ??2.  pi.  (hr.)  Signal  ado- 
ptado em  heráldica  como  ex- 
pressão da  côr  vermelha. 

Gdlhara.  /.  (ant.)  Y.  Zorra. 

GuLisTKABA.  /.  (germ.)  Ser- 
pente. 

GüLON.  ín.  (germ.)  Carcereiro. 

Gulosamente,  adv.  m.  (anf.) 
Golosamente,  vorazmente; 
com  gula  ou  glotonería.  Gu- 
ióse, avide. 

Guloso,  sa.  adj.  Guloso  ou  gu- 
lozo;  diz-se  do  que  é  dado  á 
gula.  Gulosus,  a,  um. 

GuLPEjA.  /.  (a7it.)  V.  Vulpeja. 

GuLÚ.  adv.  (germ.)  Alguma 
cousa. 

Gulusmear,  n.  (fam.)  V.  Golo- 
sinear. 

Gullería.  /.  V.  Gollería. 

GüLLOE.  m.  (zool.)  Gulhoé;  ave 
pequena,  especie  de  cotovia. 

GtTLLUHÍA./.  (ant.)\.  Gollería. 

GújiESA.  /.  (naut.)  Gúmena; 
corda  grossa,  calabre.  V.  Ca- 
labre. JRudens,  entis:  —  V. 
Cabo. 

Gu'MEiiETA.  y.  dim.  de  Gúmena. 

Gu'JiÍA.  /.  Gomia ;  arma  simi- 
Ihante  á  adaga  ou  ao  pu- 
nhal. Pugionis  genus. 

Gumífero,  sa.  adj.  (bot.)  Gom- 
mifero;  diz-se  do  que  pro- 
duz gomma. 
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GuMÍLWA.  /.  (bot.)  Gumillea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  saxifrageas,  que  con- 
tém uma  única  csj^ccie  ar- 
bórea, que  cresce  nas  gran- 
des florestas  do  Perú. 

GuNA.  /.  (pililos.)  Figura  or- 
thographica  da  lingua  sán- 
scrita, que  consiste  cm  um 
a  breve,  anteposto  em  certos 
casos  ás  vogacs. 

GuNADA. /.  (mil.)  Peça  de  arti- 
Iheria  de  mediano  calibre. 

GuNDELiA.  /.  (bot.)  Ginidelia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  con- 
sta de  uma  só  especie. 

GuNDi.  7/i.  (zool.)  Gundi;  ani- 
mal mamífero  do  monte  Atlas, 
collocado  por  Geuelico  entre 
as  marmotas. 

GuNDON. /.  (zool.)  Guudào;  es- 
pecie de  formiga  de  grande 
tamanho  e  muito  voraz,  que 
se  encontra  na  Ethiopia. 

GuNNERA.  /.  (boi.)  Gunnera; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  urticáceas,  que  se 
compõe  de  plantas  herbá- 
ceas e  exóticas. 

GUNNKEÁCEAS./.  Jil.  (bof.)  Gun- 

neraccas;  pequena  família 
de  plantas,  que  contém  o 
genero  gunnora,  que  lhe  ser- 
ve de  typo. 

GuKNiA.  /.  (bot.)  Gunnia;  ge- 
nero de  plantas  da  família 
das  orchideas,  que  contém 
uma  uníca  especie  herbá- 
cea. 

GupiA. /.  (bof.)  Gupia;  genero 
de  plantas  da  família  das 
celastríneas,  que  consta  de 
duas  especies. 

GuR.  m.  (comm.)Guv:,  teiabran- 
ca  de  algodão  que  se  expor- 
ta das  India-í. 

Gura.  /.  Gura;  instrumento 
musico  dos  hoteníotes :  — 
gorra ;  cobertura  da  cabeça 
feita  de  seda  preta,  que  lisam 
os  venezianos :  —  (germ.) 
justiça:  —  (zool.)  gura;  ave 
indígena  da  Nova  Guiné  e 
dos  archipelagos  da  índia. 

Gurapas.  /.  2^^  (germ.)  Cas- 
tigo ou  pena  das  galés. 

GuREiox.  m.  (art.)  Sorte  de 
cordàosinho  dos  bordadores. 
Filum  sericum  contortam:  — • 
(tiomm.)  tela,  tecido  do  seda 
de  cordàosinho.  Pannus  sé- 
ricas ex  contorto  Jilo:  — 
(bot.)  euphorbio;  gomma  que 
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se  extrahe  da  planta  do  mes- 
mo nome. 

GuRBiONADo,  DA.  adj.  Díz-sc  do 
que  é  feito,  bordado  com  o 
cortlàosinho  dos  bordadores. 

Gurdo,  da.  adj.  Parvo,  tolo, 
néscio,  pateta,  imbecil,  bo- 
lonío,  simplório.  IStolidas,  a, 
um. 

GuRUOFIANA,      GuRUOFITA  .      /. 

(mia.)  Gurhophita;  varieda- 
de de  lomia  compacta,  bran- 
ca ou  côr  de  café  com  leite. 

GuRNO.  m.  (zool.)  Gurno;  cer- 
to peixe  ósseo  c  thoracíco. 

GuRÓ.  m.  (germ.)  Alguazil,  al- 
caide, esbirro. 

GuRON.  m.  (germ.)  Carcereiro. 

GuRoTE.  m.  Torta  que  leva 
queijo  misturado. 

GuRREA.  m.  (ant.)  Carrasco, 
verdugo,  algoz. 

GuRuuFALLA.  /.  (ant.)  Baga- 
tella,  ninliaria,  minucia;  cou- 
sa de  pouco  valor,  frívola, 
insignificante. 

GuRRUFERo.  m.  Sendeiro;  ca- 
vallo  mau,  cheio  de  ma- 
nhas. 

Gurrumina.  /.  (fam.)  Bonachí- 
ce,  excessiva  indulgencia, 
condescendencia  de  um  ma- 
rido fraco,  paciente,  que  é 
subjugado  pela  mulher  por 
elle.  Uxori  indébita  submis- 
sio. 

GuRRUMiAO.  in.  (J'am.)  Banana, 
marido  boiiaucheirão;  indul- 
gente, condescendente  para 
com  sua  mulher  em  excesso. 

GuRRUEANO.  m.  (germ.)  Boieiro. 

Gurrullada.  /.  (fcim.)  Sucia, 
caterva,  chusma;  muita  gen- 
te que  anda  junta,  ou  que  é 
unida,  ligada  entre  si.  Ami- 
corum  caterva:  —  (germ.) 
chusma,  sucia,  multidão  de 
aguazis,  belleguins,  officiaes 
de  justiça  ou  quadrilheiros. 

GuRULLO.  m.  Y.  Burujo. 

GuRULOso,  SA.  adj.  (ant.)  Par- 
tidario, sequaz. 

GuRUMETE.  m.  (naut)  Guru- 
mete.  V.  Grumete. 

Cturupa.  /.  (ant.)  Gurupa.  V. 
Gi-iqxi. 

GuRUPADA.  /.  (naut.)  V.  Gru- 
pada. 

GuRUPERA.  /.  (ant.)  V.  Gru- 
pera. 

GuRUPETiN.  m.  dim.  de  Gu- 
rupa. 

GuRUPiÉ.  m.  Emparelhão;  só- 
cio ao  jogo:  —  assistente 
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jogador  da  banca  que  lhe  ad- 
verte as  cartas  que  passam. 

Gdrvio,  via.  adj.  V.  Curvo. 
Diz-se  ordinariamente  dos 
instrumentos  de  ferro  ou  de 
outro  metal. 

Gusanear,  n.  V.  Hormiguear. 

Gusanera.  /.  Chaga  ou  parte 
onde  se  criam  vermes.  ULcus 
vermiculosum :  —  (fig.  fam.) 
bicho  roedor;  a  paixão  do- 
minante no  homem,  a  sua 
corda  sensível.  Animis  cegri- 
tudo,  ex  quidem  qua  umis- 
quisque  precipue  laborai. 

GusANico.  m.  ãim,  de  Gusano. 
Vermesinho,  bichinho. 

Gusaniento,  m.  Bichoso,  ver- 
minoso; diz-se  do  que  tem 
bichos,  vermes,  que  está  po- 
dre de  bichos.  Verviinosits, 
a,  um. 

Gusanillo,  to.  ?;í.  dim.  de  Gu- 
sano. Gusanilho,  vermesi- 
nho: —  farí.j  canutilho;  fio 
de  oiro  ou  prata  enrolado  es- 
piralmente  em  canudinhos, 
com  que  se  borda,  fazem  pre- 
silhas de  chajíéns,  etc.:  — 
teia  tecida  com  lavor,  espe- 
cie de  pauno  adasmascado. 
Tela  verviiculnfa. 

Gusano,  m.  (zool.)  Gusano,  bi- 
cho, verme;  nome  collectivo 
dos  animaes  de  forma  pro- 
longada, que  andam  de  rojo, 
que  carecem  de  vertebras  e 
de  membros  articulados,  e 
cujo  corpo  é  molle,  e  vivem 
na  terra,  na  a^^ua,  nos  fru- 
ctos,  na  madeira,  no  corpo 
animal,  etc.  Vermis,  is:  — 
de  luz  V.  TAiziérnaga:  — -  de 
seda;  bicho  de  seda.  V.  Bóm- 
bice. Bombyx  seu  larva  pha- 
lena;  mori:  de  Guinea.  V. 
Dracicuculo:  —  de  San  Au- 
toa.  V.  Cochinilla:  —  de 
tierra;  minhoca  da  terra.  V. 
Lombriga.  Gusanos  infesfi- 
nales;  vermes  iutestinaes.  V. 
Entozoarios:  —  (jig  )  bicho 
da  terra,  creatura  abjecta; 
diz-se  du  homem  humilde  e 
abatido.  Ahjec/us  homo:  — 
de  la  conciencia;  bicho,  ver- 
me rofdor  da  consciência; 
remorso  intimo  que  atormen- 
ta o  criminoso,  os  maus. 
ConscienticK  slimulus:  —  iu- 
iesfinal  (meã.);  verme  intes- 
tinal; nome  empreitado  como 
synonymo  de  lombriga  na 
sua  accepçào  mais  lata. 
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Gusanoso,  sa.  adj.  V.  Gusa- 
niento. 

GusARAPA.  /.  V.  Gusarapo. 

Gusarapiento,  ta.  culj.  B idio- 
so:  diz-se  do  que  cria  ou  tem 
bichos  ou  vermes  aquáticos. 
Vermibus  aquaticis  abundans: 
—  (fi9-)  podre,  corrupto;  que 
está  em  putrefacção. 

GusARAPiLLO,  TO.  VI.  dim.  dc 
Gusarapo.  Bichinho,  verme- 
sinho aquático. 

Gusarapo,  m.  (zool.)  Nome  col- 
lectivo que  designa  toda  a 
especie  de  insectos  peque- 
nos que  se  criam  na  agua  ou 
nos  sitios  húmidos. 

GusBADUL.  m.  (min.)  Certa  pe- 
dra fina. 

GusiL.  m.  (mus.)  Gusil;  harpa 
dos  russos  que  tem  as  cor- 
das dispostas  horisontal- 
mente. 

Gustarle,  adj.  Diz-se  do  que 
respeita  ao  gosto.  Gustus  af- 
ficiendi  potens:  —  (ant.)  V. 
Gostoso. 

Gustación.  /.  (ant.)  Acção  c 
elieito  de  gostar,  de  tomar 
o  sabor:  —  percepção  dos 
sabores. 

Gustador,  m.  (ant.  art.)  Bar- 
bella  do  freio. 

Gustadura.  /.  Acção  de  gos- 
tar. Gustatio,  onis. 

Gustar,  a.  Gostar,  saborear; 
tomar  o  acosto,  o  sabor.  Gus- 
tare, delibare:  —  n.  gostar. 
V.  Esperimenf ar :  —  gustar, 
desejar;  ter  gosto  em  alf^u- 
ma  cousa,  gostar  d'ella.  Cu- 
])ere,  appete.re:  —  gostar; 
approvar,  achar  boa  uma 
cousa.  Placeré,  arridere. 
Gustar  el  freno  el  caballo 
(fr.  art.)  V.  Tassar  el  freno 
el  caballo. 

Gustativo,  va.  adj.  (anat.)  Gus- 
tativo; diz-se  de  um  nervo 
que  serve  para  o  gosto. 

GusTAViA.  /.  (bot.)  Gustavia; 
freiiero  de  plantas  da  fami- 
lia das  myrtaccas. 

Gustazo,  m.  avg.  de  Gusto. 
Muito  gosto,  grande  prazer. 

Gustillo,  m.  dim.  de  gusto. 
Gostinho:  —  resaibo;  sabor 
pouco  a;íradavel. 

Gusto,  m.  Gosto;  aquelle  dos 
cinco  sentidos  que  nos  dá  a 
percepção  dos  sabores,  e  cu- 
jo  orgào  principal  é  a  lín- 
gua. Gustus,  lis:  —  gosto; 
prazer  resultante  da  acção 
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dos  corpos  saborosos  no  pa- 
ladar. Sapor,  oris:  —  gosto; 
prazer,  satisfação :  —  gosto, 
arbitrio,  vontade  própria, 
determinação  livre.  Volun- 
tas, arbitrium:  —  gosto, 
discernimento,  juízo  critico. 
Indicium,  ii :  —  gosto,  re- 
galo, recreação,  divertimen- 
to. Oblectatio,  onis:  —  gosto; 
faculdade  dc  julgar  o  que 
agrada  ou  desagrada,  de  dis- 
cernir o  bom  e  o  perfeito  do 
que  é  mau  e  imperfeito :  — 
(a7it.)  similhança.  Alabo  el 
gusto  (fr.);  gabo-te  o  gos- 
to; diz-se  por  ironia.  Egre- 
gih  profecto!  Bello!  Per 
quam  optimel  Caer  en  gus- 
to (fr);  V.  Caer  en  gracia. 
Mas  vale  un  gusto  que  cien 
Ijanderos  (fr.);  vale  mais  um 
gosto  do  que  quatro  vinténs. 
Sobre  gusto  no  hay  disputa 
ó  sobre  gustos  no  se  ha  es- 
crito (fr.);  entre  gostos  não 
hadisputas.  Trahil  suaquem- 
quc  voluptas.  Tomar  el  gus- 
to a  una  cosa  (fr.);  tomar  o 
gosto  a  urna  cousa;  affei- 
coar-se  a  eUa. 

Gustosamente,  adv.  m.  Gosto- 
samente; com  gosto,  com 
prazer,  de  boa  vontade.  Vo- 
hiptate. 

Gustosísimo,  adj.  sup.  de  Gus- 
toso. Gostosíssimo;  muito 
gostoso,  satisfeitíssimo,  mui- 
to contente.  Valde  Icetiis, 
valde  jucundas. 

Gustoso,  sa.  adj.  Gostoso,  sa- 
boroso. V.  Sabroso:  —  (fig.) 
gostoso,  contente,  satisfeito. 
Lceius,  hilaris :  —  divertido. 

GuTAGAMBA.  /.  (bot .)  Catubrya- 
gutta;  genero  de  plantas  da 
família  das  gutteiras,  cujas 
especies  são  arvores  origi- 
nai ias  da  índia:  —  gutta  ou 
gomma  gutta;  substancia 
composta  de  resina  e  de  ma- 
teria extractiva,  que  se  en- 
cnntr.a  em  massas  cylindri- 
cas,  de  um  castaidio  ama- 
relludo,  avermelhndas,  c  que 
se  empresa  em  medicina  co- 
mo violento  drástico.  Ex- 
trahe-se  da  arvore  chamada 
cainbrya-gutta,  e  da  staia- 
gmitis  combogioides.  Gulta- 
gamba,  le. 

GuTAPKzcA.  /.  Guttapercha; 
substancia  que  se  obtém 
pela   evaporação   do  sueco 
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leitento,  que  sáe  das  incisões 
praticadas  em  uma  arvore 
que  se  encontra  nus  bosques 
das  ¡lha:s  de  Malesia.  É  mui- 
to menos  elástica  que  o  caut- 
chuc,  e  tem  actualmente  mui- 
ta applicaçào  á  industria  e 
nas  artes. 

GuTiÁMBAR./.  Guttiambar;  sor- 
te de  gomraa  de  côr  ama- 
rella. 

GuTiEREZiA.  /.  (bot.)  Guttiere- 
zia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  que 
contém  uma  só  especie. 

GUTÍFERO,  RA.  odj.  (Òot.)   Guti- 

fero;  diz-se  de  certos  vege- 
taes  que  contcem  um  sueco 
leitento  que  se  condensa  em 
forma  de  gottas:  — /.  ¿j^. 
gotiforas;  familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas  polypeta- 
las,  cujas  especies  sao  ar- 
vores e  arbustos  exóticos. 

GuTiFOKME.  adj.  Gutiforme; 
diz-se  do  que  tem  a  forma 
de  uma  gotta: — (zool.)  gut- 
tiforme;  diz-se  de  certos  po- 
lypeiros  muito  pequenos  e 
parecidos  com  uma  gota  de 
agua. 

GuTiN.  m.  (bot.)  Guttina;  es- 
pecie de  arvore  do  Chili, 
cuja  madeira  se  emprega  na 
tinturaria  para  dar  a  côr 
preta. 

GüTIPÉNNEO,     NEA.     uãj.     (zool.) 

Guttipenneo;  diz-se  de  cer- 
tas aves,  que  têem  nas  pen- 
nas  das  azas  malhas  muito 
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brancas  em  fundo  escuro, 
o  que  as  assimilha  a  gotas 
de  agua. 

GuTTA-PEuciiA./.V.  Gtitaperca. 

GuTÚ.  m.  (bot.)  V.  Gutin. 

Gutural,  adj.  Guttural;  diz-se 
do  que  é  da  garganta  ou 
que  lhe  respeita.  Gutiuris 
Ijroprium: —  (gram.)  guttu- 
ral; diz-se  do  que  se  pro- 
nuncia modificando  o  som 
na  garganta :  —  (anat.)  gut- 
tural; diz-se  do  que  tem  re- 
lação com  a  garganta. 

GUTUKALMENTE.     adl\    171.     Gut- 

turalmente;  diz-se  do  que 
se  pronuncia  da  garganta, 
com  som  guttural.  J^x  gut- 
ture. 

Guturoso,  sa.  adj.  (J>ot.)  Gut- 
turoso;  diz-se  de  certos  mus- 
gos, cuja  urna  tem  uma  apo- 
physe  avultada:  —  (zool.) 
guttuvoso;  diz-se  do  animal 
que  tem  a  parte  anterior  do 
pescoço  ou  do  corpo  dilata- 
da:—  gutturoso;  nome  de 
uma  es23ecie  de  antílope,  no- 
tável pelo  volume  enorme 
da  larynge  nos  machos:  — 
nome  de  uma  especie  de 
pomba,  a  que  os  hespanhoes 
chamam  vulgarmente  bu- 
chona. 

GuTAjE,  m.  (ant.)  V.  Salvocon- 
ducto. 

GüYANÉs,  SA.  adj.  Guianez; 
diz-se  do  que  pertence  á 
Guiana  ou  aos  seus  habitan- 
tes :  —  s.  guianez;  o  natural 
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da  Guiana,  vasto  paiz  da 
America. 

GuYAQuiLiTA.  /.  (min.)  Guya- 
chilita;  especie  de  resina 
fóssil,  de  côr  amarello-clara, 
que  se  nprosenta  em  massas 
consideráveis. 

GuzARATi.  m.  (philol.)  Guzze- 
rate;  dialecto  indio  de  Gond- 
jerate. 

GuzENis.  TO.  Guzenis;  sorte  de 
têa  da  índia. 

Guzi,A.  /.  Guzla;  instrumento 
musico,  que  usam  os  gregos 
e  os  asiáticos,  o  qual  é  mui- 
to suave  e  harmonioso :  — 
especie  de  rebeca  de  uma 
só  corda. 

GuzMAN.  adj.  Especie  de  ca- 
dete ou  mancebo  nobre  que 
servia  na  armada  e  no  exer- 
cito hespanhol  como  soldado 
de  distincçào. 

GuzMANiA.  /.  (bot.)  Guzmania; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  bromeliaceas,  que  contém 
uma  só  especie  herbácea. 

GuzMiAR.  a.  (ant.)  Roubar. 

GuzPATARERO.  TO.  (gcrm.)  La- 
drão que  fura  as  paredes 
para  poder  roubar  no  inte- 
rior das  casas. 

GuzPATARO.  TO.  (gerin.)  Buraco, 
furo. 

GuzPATARRA.  /.  (ant.)  Certo 
jogo  de  rapazes. 

GuzQUE.  TO.  (ant.)  V.  Gozque. 

Gylion.  to.  (hist.)  Cesto  alto 
onde  os  gregos  levavam  as 
suas  provisões. 
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H.  Nona  letra  do  alphabeto 
hespanhol  que,  segundo  mui- 
tos grammaticos,  não  é  mais 
do  que  uma  aspiração,  que 
só  serve  para  dar  mais  for- 
ça ao  som  da  letra  a  que 
está  junta: — h.;  em  algu- 
mas das  províncias  meridio- 
naes  da  Hespanha  a  pronun- 
cia do  h  confunde-se  com  a 
doi;  porém  no  resto  da  pe- 
nínsula é  imperceptível,  ex- 
cepto nas  syllabas  em  que 
precede  o  diphthongo  ue,  e, 
n'este  caso,  se  assimilha  ao 
g  grave  ou  brando,  como 
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em  hueco,  huerto:  —  li;  em 
linguagem  antiga  equivalia 
ao  j,  e  assim  se  vê  que,  nas 
poesias,  collocada  entre  duas 
vogaes  evitava  a  sinalepha: — 
H;  em  algumas  abreviaturas 
significa  heroico:  —  H;  na 
numeração  romana  equiva- 
lia a  200;  e  com  uma  linha 
horisontal  traçada  sobre  elle, 
a  200:000:— (mus.)  H;  na 
Allemanha  designa  o  si  na- 
tural: —  (numism.)  H;  nas 
moedas  francezas  significa 
que  foram  cunhadas  em  Ro- 
chella;  e  se  tem  sobreposta 
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uma  coroa  indica,  que  o  fo- 
ram no  tempo  de  Henrique 
III  e  Henrique  IV:  —  (chim.) 
H;  abreviatura  de  hydroge- 
nio.  Algumas  vezes  designa 
a  agua  ou  o  protoxydo  de  hy- 
drogenio;  postoque  geral- 
mente seja  elle  representa- 
do por  meio  das  letras  HO, 
como  formado  de  um  equi- 
valente de  hydrogenio,  e  ou- 
tro de  oxygenio.  Todos  os 
compostos  de  hydrogenio  ex- 
pressam-se  nas  formulas  ato- 
micas  por  H,  junto  ao  si- 
gnal  análogo,  que  indica  os 
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corpos  componentes,  c  se  so- 
bre o  H  se  põem  dois  pontos, 
denunciam  estes  uma  com- 
binação de  liydrogenio  e 
oxygénio. 

Ha.  interj.  Ah !  voz  instincti- 
va  de  quem  se  admira,  de 
quem.  anima,  reprehendendo 
a  outro,  e  com  que  se  ex- 
primem diversas  paixões  da 
alma.  Ah!:  —  ha;  terceira 
pessoa  do  presente  do  indi- 
cativo do  verbo  haver : — 
ah!  iça!  voz  unisona  dos 
marujos  quando  executam 
ao  mesmo  tempo  alguma 
faina. 

Haarciauta.  /.  (min.)  Haar- 
cialita;  substancia  mineral 
muito  análoga  á  mesotipa, 
e  que  se  encontra  em  fibras 
brilhantes. 

PIaba./.  Fava;  legume:— em- 
pola ou  tumor  inais  ou  me- 
nos similhante  á  fava  que 
apparece  no  corpo  humano 
e  também  no  de  alguns  ani- 
maes.  Vibex  in  fnbce  for- 
mam. Habas  verdes;  certa 
dansa  usada  em  Castella  a 
Velha,  e  a  musica  d'esta  dan- 
sa. Echar  las  habas  (fr.); 
enfeitiçar,  Augurium  cape- 
re.  Esas  son  habas  contadas 
(fr.  fig.);  isso  são  favas  con- 
tadas; ser  certa  urna  cousa  : 
—  (vet.)  fava,  lampas. 

ITabado,  da.  adj.  Diz-se  do  ca- 
vallo  que  tem  a  doença  cha- 
mada fava. 

Habaje.  m.  (ant.)  Direito  que 
certos  funccionarios  perce- 
biam e  que  consistia  em  te- 
rem por  cada  saco  de  trigo 
posto  no  mercado,  tantos 
grãos  quanto  a  mão  podossc 
conter. 

Habanero,  ka.  adj.  Ha\'a)iei- 
ro,  havanez;  diz-se  do  que 
respeita  a  Havana  ou  aos 
.seus  habitantes : — havanez; 
o  natural  de  Havana,  lla- 
banensis,  se.  Danza  habane- 
ra,  dansa  havaneza;  certa 
dansa  que  se  usa  na  Ha- 
vana. 

Habankukela.  m.  (zool.)  Ha- 
bankukcla;  nome  dado  na 
ilha  de  Ceylão  a  uma  espe- 
cie de  francolim  armado  de 
esporões  muito  ri  jus. 

Habano,  .na.  adj.  Havano;  diz- 
se  do  tabaco  e  mais  géneros 
da  Havana.  líabanensis,  se: 
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—  j?i.  havano;  diz-se  do  cha- 
ruto ou  cigarro  feito  com  o 
tabaco  de  Hasana. 

Habar,  m.  Faval;  campo  ou 
horta  de  favas.  Ager  fabis 
consifus.  El  habar  de  cabra 
se  secó  lloviendo  (rif.J;  quem 
lava  a  cabeça  a  um  mono 
perde  o  tempo  e  o  sabão. 
Tenipus  et  oleum  perderé. 

Habascon.  m.  Habasco;  não 
se  sabe  a  que  familia  per- 
tence a  raiz  mencionada  pe- 
los antigos  auctôres  com  es- 
te nome;  dizem  que  os  na- 
turaes  da  America  se  ali- 
mentavam com  ella. 

Habaso.  m.  (chron.)  Habaso; 
nome  do  duodécimo  mez  dos 
ethiopes,  que  começa  a  18 
de  julho. 

Habdala,  Habdalah,  Habda- 
LAR.  TO.  (rei.)  Habdala,  hab- 
dalah ou  habdalar;  qual- 
quer d'estes  nomes  designa 
uma  ceremonia  religiosa  que 
os  judeus  praticam  com  vi- 
nho bento,  ao  descobrir  a 
primeira  estrella  em  todos 
os  sabbados. 

Habe.  m.  ílabe;  vestimenta 
que  usam  os  árabes,  feita  de 
camelão  com  riscas  brancas 
e  pretas. 

Haeeas-corpus.  m.  (hist.)  Ha- 
boas-corpus;  chama-se  as- 
ííim  era  Inglaterra  uma  or- 
dem ou  Writ  dirigida  pelo 
magistrado  a  qualquer  cai"- 
cereiro,  para  que  solte  um 
preso.  Todo  o  cidadão  que 
se  considera  ^íi'f^so  arbíti-a- 
riamente  jióde,  dirigindo-se 
ao  lord-chanccller,  e  na  sua 
ausencia,  a  qualquer  juiz, 
obter  uma  ordem  de  liabeas- 
corpus. 

Habedero,  RA.  adj.  (ant.)  Diz- 
se  do  que  se  ha  de  ha^•er, 
receber  ou  alcançar. 

Habenaria.  /.  (bo(.)  Habena- 
ria;  genw'o  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  cujas 
especies  são  americanas. 

Haber,  a.  Haver,  ter,  possuir. 
IJabere,  possederc : —  haver ; 
cobrar,  receber:  —  haver- 
verbo  auxiliar  (jue  serve  pa, 
ra  conjugar  outros  verbos 
nos  tempos  ([iic  exprimem 
acção  activa:  —  n.  aconte- 
cer, succcder.- — V.  Existir, 
Ser:  —  celebrar-se,  verifi- 
car-BC,  ter  logar :  —  r.  (ant.) 
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haver-se;  portar-se,  eondu- 
zir-se  bem  ou  mal.  ¡Se  ge- 
rere:  —  ?n.  haver,  haveres, 
teres,  fazenda,  bens,  pro- 
priedades, posses,  faculda- 
des. E  mais  usado  no  plu- 
ral. Bona,  facultat.es :  —  sa- 
lario, soldo,  pensão;  quantia 
que  alguém  recebe  pelo  seu 
trabalho,  serviços,  etc.:  — 
V.  IData  na  correspondente 
accepção.  Antigamente  di- 
zia-se  ha  de  haber.  Haber  á 
las  manos  (fr.);  haver  á  mão 
alguma  cousa;  alcança-la. 
Invenire,  obtinere.  Haber  la 
de  mazagatos  ó  la  de  San 
Quintin  (fr.);  ter  rija  pen- 
dencia ou  contenda  com  al- 
guém. Bixari,  summisntHm- 
que  viribus  decertare.  Ha- 
berlas ó  habérselas  con  al- 
guno (fr.  fam.):  haver-se 
com  alguém,  travar  questão, 
pendencia.  Cum  aliqiio  con- 
tenderé, disputare.  Haber 
monedado  (fr.);  ter  dinhei- 
10.  Haberlo  de  las  muelas, 
pies,  cabeza,  etc.  (ant.);  pa- 
decer dos  dentes,  dos  pés, 
da  cabeça,  etc.  Dentibus  la- 
borare. Haber  ó  tener  a  uno 
por  confeso  (fr.  for.);  ter, 
considerar  alguém  por  con- 
fesso, quando  depois  de  no- 
tificada a  demanda  não  com- 
parece dentro  do  praso  pro- 
scripto pela  lei.  Aliquem pro 
confesso  habere. 

Haberado,  da.  adj,  (ant.)  Abas- 
tado; diz-se  de  quem  possue 
riquezas,  bens,  fazenda :  — 
(ant.)  rico,  valioso:  diz-se 
do  que  tem  valor  ou  riqueza. 

Haberías.  /.  ])l.  (ant.)  V.  Ha- 
beríos. 

Haberío,  m.  (aiit.)  V.  A]}ero : 

—  í^'-  (ant.)  emolumentos: 

—  pi.  (ant.)  haveres,  bens, 
posses. 

Haberle  A.  /.  (bot.)  Haberlea; 
genero  de  plantas  <la  fami- 
lia das  acantliaceas,  cujas 
especies  são  originarias  da 
Romani  a. 

Habible.  adj.  (ant.)  Diz-se  do 
que  ])óde  ser  tido  ou  havido. 

Habk.iu'kla. /.  V.  Aluvia,  Ju- 
dia. 

I  [abidkko,  r\.  adj.  (ant.)  V.  Ha- 
bilj/c. 

Habiente,  adj.  (ant.)  Possui- 
dor; diz-se  do  que  tem  ou 
possuo  alguma  cousa. 
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HÁBIL,  adj.  Ilabil,  capaz,  apto, 
intelligente .  Habilis,  ido- 
neus,  aptiis:  —  liabil,  des- 
tro :  —  sagaz,  astuto :  —  (p. 
Mex.)  y.  Fullero :  —  (for.) 
hábil ;  diz-se  do  que  se  acha 
competente,  adequado,  den- 
tro dos  limites  da  lei,  como  : 
en  tiempo  hábil,  eu  terminas 
hábiles;  em  tempo  hábil,  cm 
termos  hábeis. 

Hábile.  adj.  (ant.)  V.  Hábil. 

Habilentar.  o.  (ant.)  V.  Habi- 
litar. 

IlABrLENTKZA.  /.  (ant.)  V.  Ha- 
bilidad. 

ÜABiLiDAn.  /.  Habilidade;  ca- 
pacidade moral,  disposição 
para  fazer  uma  cousa  bem, 
com  conhecimento  de  causa. 
Facilitas,  dexíeritas: —  ha- 
bilidade, destreza-,  —  gra- 
ça, garbo,  agilidade  para 
dansar,  para  montar  a  ca- 
vallo,  etc.  Gratia,  dexferi- 
tas:  — •  (fig.)  pessoa  hábil: 
—  2)1.  habilidades;  talentos, 
faculdades  adquiridas  pela 
arte:  —  habilidades;  exer- 
cícios de  um  funámbulo,  de 
um  arlequim.  Hacer  sus  ha- 
bilidades (fr.  fam.);  valer- 
se alguém  das  suas  habili- 
dades, da  sua  destreza  e  as- 
tucia para  algum  fim.  Suas 
artes  et  dexteritatem  adhi- 
bere. 

HjVbilidoso,  sa.  adj.  (p.  And.) 
Habilidoso;  diz-se  de  quem 
é  destro,  dotado  de  habili- 
dade, que  faz  habilidades. 

Haiulisimamente.  adv.  suj^.  de 
Habilmente .  Habilissima- 
mente. 

Habilísimo,  m\.  adj.  sup.  de 
Hábil.  Habilissimo,  muito 
hábil. 

Habilitaciox.  /.  Habiiitíiçào ; 
acçâo  c  efteito  de  habilitar. 
Aptitudinis  declaratio :  — 
habilitação;  capacidade,  dis- 
posição, aptidão  -çiixn,  algu- 
ma cousa:  —  habilitação; 
documento  com  que  se  liabi- 
lita  uma  pessoa  para  exer- 
cer imi  emprego,  desempe- 
nhar um  encargo :  —  (for.) 
habilitação;  especie  de  eman- 
cipação que  habilita  para 
gosar  de  direitos. 

Habilitado,  da.  culj.  (p.  A.) 
Habilitado ;  diz-se  da  pessoa 
que  abre  iim  estabelecimen- 
to nu  negocio  com  gen  oros 
93 
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ou  dinheiro  a  credito,  em- 
prestado :  —  m.  (mil.)  quar- 
tcl-mestre  de  um  corpo  mi- 
litar. 21iles  rerum  legionis 
aut  cohortis  procurator:  — 
thesoureiro;  o  que  toma  con- 
ta dos  dinheiros  de  uma  so- 
ciedade, corporação,  etc. 

Habilitador,  ra.  s.  Habilita- 
dor; pessoa  que  habilita  a 
outra. 

Habilitamiento.  m.  (ant.)  V. 
Habilitación. 

Habilitar,  a.  Habilitar;  fazer 
habil,  apto,  capaz.  Aliquem 
aptum,  idoiieum  declarari: — 
habilitar;  fornecer,  prover 
alguém  (íc  tudo  o  que  pre- 
cisa para  uma  viagem  ou 
para  qualquer  outro  fim.  iVe- 
cessaria  alicui  suppeditare. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco :  —  habilitar ;  propor- 
cionar a  alguém  a  instruc- 
çâo,  os  meios  de  exercer  em- 
prego, ou  de  encetar  e  con- 
tinuar uma  carreira :  —  ha- 
bilitar; declarar  em  um  con- 
curso para  um  beneficio  ec- 
clesiastico,  o  concorrente  que 
saiu  com  distincção  no  exa- 
me, ajjto  para  desempenhar 
outro  qualquer.  Aptum,  ido- 
neum  dignitatibus  obtinendis 
declarare : — (for.)  habilitar ; 
fazer  apto  alguém,  dar-lhe 
os  meios,  a  auctori sacão  de 
gosar  de  direitos  para  admi- 
nistrar os  seus  bens,  para 
representar  outra  pessoa , 
etc. 

Hábilmente,  adv.  m.  Habil- 
mente; com  habilidade,  com 
destreza.  Dextere,  idonih. 

Habilla.  /.  dim.  de  Haba.  Fa- 
vinha; pequena  fava. 

Habillado,  da.  adj.  (ant.)  Ves- 
tido, adornado. 

Habillamiento.  m.  Vestidura, 
adorno,  traje. 

Habitable,  adj.  Habitável;  diz- 
se  do  que  se  pode  habitar. 
Habifabilis,  le. 

Habitación.  ,/'.  Habitação;  ca- 
sa, logar  de  morada,  de  vi- 
venda. Habitatio,  onis:  — 
quarto,  ai")Osento,  peça  do 
edificio :  —  (ant.)  habitação, 
morada,  estancia,  residen- 
cia, logar  de  vivenda :  — 
(ant.)  habito,  costume.  Di- 
reeho  de  habitación  (for.),- 
direito  de  habitação,  jus  de 
domicilio;  direito  de  habitar 
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em  casa  alheia  sem  pagar 
aluguer. 

Habitáculo,  m.  Habitáculo ; 
morada,  habitação  pequena 
e  sem  commodos. 

Habitador,  ra.  s.  Habitador; 
pessoa  que  habita,  habitan- 
te. Habitator,  oris. 

Habitamiento.  m.  (ant.)  V.  Ha- 
bitación. 

Habitante,  s.  Habitante,  mo- 
rador, vizinho;  pessoa  que 
habita  algum  logar.  Habi- 
tans,  Íncola. 

Habitanza.  /.  (ant.)  V.  Habi- 
tación. 

Habitar,  a.  Habitar;  occupar 
casa,  morada,  logar  de  vi- 
venda. Habitare. 

Habitatividad.  f.  (phren.)  Ha- 
bitatividade;  faculdade  que, 
segundo  alguns  phrenologos, 
induz  o  homem  a  gostar  de 
preferencia  de  uma  habita- 
ção ou  morada  fixa. 

Habitico,  llo,  to.  m.  dim,  de 
Hábito.  Haljitosinho. 

Hábito,  m.  Habito;  vestidura, 
vestido,  especialmente  de 
frade  ou  de  freira.  Vestis, 
habitus:  —  habito;  vestido 
imitando  mais  ou  menos  o 
trajo  de  alguma  ordem  re- 
ligiosa, que  as  mulheres 
usam  temporariamente  ou 
por  toda  a  vida,  segundo  o 
voto  que  fizeram:  —  habi- 
to; costume  adquirido  por 
actos  repetidos .  Habitus , 
consuetudo:  —  habito;  insi- 
gnia de  ordem  militar.  Mi- 
litarium  ordinum  insigne: 
—  pi.  habito;  traje,  vestido 
talar  dos  ecclesiasticose  tam- 
bém dos  estudantes  em  al- 
gumas ¡jartes,  que  consiste 
em  capa  e  batina.  Talaris 
vestis.  El  hábito  ó  hábitos  de 
San  Pedro; hábitos  de  S.Pe- 
dro; vestidura  talar  dos  ec- 
clesiasticos.  Ahorcar  los  há- 
bitos (fr.);  largar  o  habito; 
deixar  a  batina  ou  o  traje 
religioso  para  seguir  outra 
profissão  ou  destino.  Depo- 
nere  scholiasticas  aut  reli- 
giosas vestes.  Tomar  el  há- 
bito (fr.);  tomar  o  habito; 
fazer- se  religioso  de  alguma 
ordem  regular.  Também  se 
diz  do  que  recebe  o  habito 
de  alguma  ordem  militar. 
Religioso  hábitu  insigniri. 
Colgar  el  habito  (fr.);  lar- 
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gar  o  habito,  desfradar-se, 
renunciar  á  vida  claustral. 
El  habito  no  hace  d  monje 
(rif.);  o  habito  não  faz  o 
monge;  uào  se  deve  julgar 
das  pessoas  pelas  apparen- 
cias. 

Habituación.  /.  (ant.)  Habito; 
costume  de  fazer  uma  cou- 
sa. Habitus,  ns. 

Habitual,  adj.  Habitual;  diz- 
se  do  que  se  faz  ou  succede 
por  habito,  por  continuação. 
Habitualis,  le.  Gracia  habi- 
tual (rei.);  graça  habitual ; 
a  que  se  recebe  por  virtude 
dos  sacramentos. 

Habitualidad. /.  V.  Hábito. 

Habitualmente,  adv.  m.  Habi- 
tualmente; por  habito,  por 
costume.  Frequenter,  ex  mo- 
re. 

Habituae.  a.  Habituar,  afazer, 
acostumar,  avezar;  fazer  ad- 
quirir hábitos.  Assuescere: 
—  r.  habituar-se;  contrahir 
habito  de  fazer  alguma  cou- 
sa. 

Habitud./,  (ant.)  Helação,  con- 
nexào,  affinidade  de  uma 
cousa  com  outra.  Relatio, 
respectus:  —  (ant.)  habitu- 
de.  V.  Habito,  Costumbre. 

Habitudinal.  adj.  (ant.)  V.  Ha- 
bitual. 

Habla.  /.  Falla;  a  faculdade 
de  fallar;  —  lingua,  idio- 
ma. Linyua,  sermo  :  —  fal- 
la, locução,  palavras  que  se 
dizem  ou  fallara.  Verba,  lo- 
cutio  :  —  (ant.)  conferencia, 
reunião :  —  (ant.)  V.  Pro- 
nunciacion :  —  (ant.)  falla; 
discurso,  pratica  que  se  faz 
a  alguém,  oração.  Estar,  de- 
jar, tener  en  habla  (fr.);  es- 
tar uma  cousa  fallada;  es- 
tar em  estado  de  se  arran- 
jar, tratar  ou  ultimar.  De  re 
aliqua  agere,  inchoare.  Es- 
tar sin  habla  ó  perder  el 
habla  (fr.);  estar  scm  falla, 
perder  a  falla,  a  voz. 

Hablada.  /.  (p.  Mex.)  Brava- 
ta, fanfarronada.  Usa-se  mais 
no  plural. 

Hablado,  da.  adj.  (ant.)  Fal- 
lado, fallante;  que  falla. 
Bien  hablado;  hoinem  bem 
fallado,  bom  fullaiite. 

lÍABLADOR,  ka.  s.  Falludor,  lo- 
quaz ;  pessoa  que  falla  mui- 
to e  sem  necessidade.  Gar- 
rulus,  loqucix:  —  fallador; 
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pessoa  indiscreta  no  fallar  : 
—  de  ventaja;  fallador  im- 
portuno, que  durante  uma 
conversação  não  deixa  fal- 
lar mais  ninguém. 

Habladorcillo,  lla.  s.  dim.  de 
Hablador.  Falladorzinho, 
garrulosinho. 

Habladorzuelo.  m.  dim.  de 
Hablador.  Falladorzinho. 

Habladuría.  /.  Tagarelice,  lo- 
quacidade; palavras  vãs  e 
desnecessárias.  Verbaimpor- 
tuna,  displicentia :  —  dito, 
expressão  indiscreta,  impor- 
tuna: —  pi.  chocalhices; 
mexericos,  conversas  de  bis- 
bilhoteiro. 

Hablanchín,  na.  s.  V.  Habla- 
dor. 

Hablante,  adj.  (ant.)  Fallan- 
te; que  falia. 

Hablantín,  na.  s.  V.  Habla- 
dorcillo. 

Hablar,  a.  Fallar;  articular  e 
proferir  as  jialavras  para  se 
dar  a  entender  e  explicar-se. 
Loqui,  sermocinari:  —  fal- 
lar, proferir  palavras;  diz- 
se  do  papagaio  e  de  outros 
animaes:  —  fallar;  rogar, 
interceder  por  alguém.  Bo- 
gare, in  alicujus  favorem 
loqui:  —  (fig-)  fallar;  tra- 
tar ou  discorrer  por  escri- 
pto;  e  n'este  sentido  dizem 
os  auctores :  la  materia  de 
que  luego  hablaremos ;  a  ma- 
teria de  que  logo  fallare- 
mos ou  trataremos :  —  (fig-) 
fallar,  inspirar,  avisar  inte- 
riormente, como :  Dios  le  ha- 
bló; Deus  fallou-lhe,  avi- 
sou-o,  deu-lhe  um  presenti- 
mento:  —  (fig.)  fallar;  ter 
relações  amorosas  ou  car- 
naes  com  alguém :  —  (fig-) 
fallar,  dar  com  a  lingua  nos 
dentes;  descobrir  um  segre- 
do: —  r.  fallar-se;  correr  o 
boato,  o  rumor  de  alguma 
cousa.  Só  se  usa  como  uni- 
pessoal na  terceira  pessoa 
do  singular.  Hablar  alto 
(fr.);  fallar  alto  ;  explicar-se 
com  liberdade,  independen- 
cia, auctoridadc  e  rasào  so- 
bre algum  assumpto.  Intrc- 
pide  loqui.  Hablar  a  tontas 
y  a  locas  (fr.fam.);  fallar  a 
torto  c  a  direito;  fallar  sem 
reflexão,  dizer  disparates. 
Tnepth  garriré:  —  bien  (fr.); 
fallar   bem,  com   modestia, 
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comedidamente.  Comiter  lo- 
qui: —  fallar  bem;  ter  boa 
elocução.  Proprie,  apte  lo- 
qui: —  claro  (fr.);  fallar 
claro;  fallar  com  sincerida- 
de e  franqueza.  Apterte,  ex 
animo  loqui:  —  con  el  cora- 
zón en  la  mano  (fr.);  fallar 
com  o  coração  nas  mãos.  V. 
Hablar  de  corazón:  —  de 
cabeza  (fr.);  fallar  de  cor, 
no  ar,  ao  acaso,  inconsidera- 
da, temerariamente.  Incon- 
sidtb,    inconsiderate    loqui: 

—  de  corazón  (fr.);  fallar 
do  coração,  fallar  sem  re- 
serva: —  de  gracia  (fr.); 
fallar  de  brincadeira,  sem 
fundamento :  —  de  hilván 
(fr.);  fallar  á  pressa,  atro- 
peladamente .  Properanter 
loqui:  —  de  memoria  (fr.) 
V.  Hablar  de  cabeza:  —  de 
veras  (fr.);  fallar  deve- 
ras, fallar  serio;  começar  a 
enfadar-se,  a  esquentar-se. 
^gre  ferre,  irasci:  —  de 
rejjente  (fr.);  fallar  de  re- 
pente. V.  Hablar  de  cabeza: 

—  de  vicio  (fr.) ;  fallar  por 
vicio;  ser  tagarella,  fallador. 
Loquacem  esse:  — ■  en  co- 
mún (fr.);  fallar  em  com- 
mum,  em  geral,  com  todos. 
Indefinite  loqui:  —  en  ra- 
zón (fr.);  fallar  com  rasào, 
com  prudencia :  —  entre  si 
ó  consigo  (fr.);  fallar  entre 
si  ou  comsigo,  sem  se  dirigir 
a  alguém.  Medilari,  sec.um 
agere:  —  ex  cátedra^.  Cá- 
tedra:—  gordo  (fr.);  fallar 
grosso,  com  altivez,  dizer 
fanfarronadas,  soltar  amea- 
ças: —  2Jor  hablar  (fr.); 
fallar  por  fallar;  dizer  al- 
guma cousa  sem  fundamen- 
to e  sem  vir  ao  caso.  Nugas 
inania  garriré.  Hablarlo  io- 
do (fr.);  escarrar  tudo;  não 
ser  capaz  de  guardar  segre- 
do. Ne  tacenda  qiiidem  prce- 
termittere :  —  ¿íor  la  mano 
(fr.);  fallar  pelos  dedos,  fa- 
zendo letras  ou  siguaes  com 
estes:  —  recio  (fr.);  fallar, 
bradar  bem  alto;  fallar  com 
Aoz  intrépida,  com  inteireza 
e  auctoridado.  Inlrepide  lo- 
qui: —  jjoí*  los  codos  (fr.); 
fallar  ¡lelus  cotovelos;  fallar 
muito :  —  por  detrás  ó  a  es- 
paldas (fr.);  fallar  por  de- 
trás de  alguém,  nas  suas  cos- 
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tas,  na  sua  ausencia.  Hablar 
las  piedras  ó  las  paredes 
(fr.);  ter  ouvidos,  as  pare- 
des; por  mais  secretamente 
que  se  falle  pode  haver  mui- 
tas vezes  quem  escute.  Ha- 
hlárselo  todo  (fr.) ;  não  dei- 
xar fallar  os  mais.  Dar  qué 
hablar  (fr.);  dar  que  fallar; 
fazer  cousas  que  cheguem  ao 
conhecimento  de  todos,  e  que 
dêem  logar  á  critica  e  á 
murmuração.  Cada  uno  ha- 
bla como  quien  es  (fr.);  ca- 
da um  falia  conforme  a  edu- 
cação que  tem.  Estar  ha- 
blando (fr.);  estar  fallando; 
diz-se  de  uma  pintura,  es- 
eulptura,  etc.,  tão  bem  exe- 
cutadas e  com  tanta  anima- 
ção, que  parecem  estar  fal- 
lando. Gestu  spirare.  Ni  ha- 
blar ni  pablar,  ó  ni  habla 
ni  pabla  (loe.  fam.);  nem  tu- 
gir nem  mugir,  nem  pio;  es- 
tar muito  calado,  muito  si- 
lencioso. Omninò  silet,  silet 
admodum.No  hablarse  (fr.); 
não  se  fallar;  afastar-se  al- 
guém da  communicação  de 
outra  pessoa  por  estarem  em 
discordancia  ou  inimisade. 
Verba  negare  inimicitice  cau- 
sa. No  me  haja  usted  hablar 
(fr.);  não  me  faça  fallar; 
diz-se  como  ameaça,  mos- 
trando que  podem  dizer-se 
verdades  amargas ,  pouco 
agradáveis  á  pessoa  que  as 
ouvir.  Quien  mucho  habla 
mucho  yerra  (rif);  quem 
muito  falla,  muito  erra  ou 
pouco  acerta.  Jn  multiloquio 
non  deerit  peccatum.  Mas 
vale  buen  callar  que  mal  ha- 
blar (rif.);  mais  vale  calar, 
que  mal  fallar. 

Hablatista,  s.  (fam.  ant.)  V. 
Hablador. 

Hablilla.  /.  Boato,  hálela,  ru- 
mor, fama,  noticia  vaga,  sem 
fundamento,  que  se  espalha 
entre  o  vulgo.  Fabida  ru- 
mor. 

Hablista,  m.  (neol.)  O  que  fal- 
la ou  escreve  com  proprieda- 
de e  muita  correcção  algu- 
ma lingua. 

Hablitzia.  /.  (bot.)  Hablitzia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  chenopodeas. 

Habon.  m.  Verruga,  tumor  em 
forma  de  fava  que  vem  á 
pelle.  Vibex,  icis. 
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Habróckro.  m.  (zool.)  Habro- 
cero  (corno  bonito);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  bra- 
chelytros. 

Habrotamno.  m.  (bot.)  Habro- 
thamno;  genero  de  plantas 
da  familia  das  solaneas,  es- 
tabelecido para  caracterisar 
um  arbusto  do  México. 

Habzelia.  /.  (bot.)  Habzelia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  anonaceas. 

Haca.  /.  (ant.)  V.  Jaca.  ¿  Qm' 
haca?  O  qué  haca  morena? 
(fr.  fam.);  Que  azêmula! 
Quid  boni? 

Hacanea.  /.  Hacanêa  ou  faca- 
nea;  faca  grande,  cavallo 
que  não  é  de  marca,  mas 
que  todavia  é  apreciado  e 
de  formas  elegantes.  Hoje  é 
quasi  desusado  este  termo, 
Èquus  britannicus. 

Hace.  m.  (ant.)  V,  Haz. 

Hacecico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Haz.  Feixesinho,  feixinho; 
molho  ou  feixe  pequeno. 

Hacedero,  ea.  adj.  Factível: 
diz-se  do  que  se  pode  fazer. 
Factu  facilis:  —  s.  (ant.) 
V.  Hacedor,  primeira  acce- 
pçâo. 

Hacedor,  ra.  s.  Fazedor;  pes- 
soa que  faz,  executa,  que 
costuma  fazer.  Applica-se 
unicamente  a  Deus  em  sen- 
tido absoluto,  significando 
creador.  Auctor,  factor,  crea- 
tor :  —  administrador ;  o  que 
administra  predio  rustico  ou 
urbano.  Administrator ,  oris: 

—  (fam.);  fazedor;  o  que 
faz  tudo  com  summa  facili- 
dade; diz-se  das  pessoas,  e 
é  termo  quasi  desusado. 

Hacendado,  da.  adj.  Proprie- 
tário; diz-se  do  que  possue 
bens  de  raiz.  Usa-se  como 
substantivo,  de  ordinario, 
para  designar  a  pessoa  mui- 
to abastada  em  bens  de  raiz. 
Prmdiis  vel fundis  abundans. 

Hacendar,  a.  Fazer-se  senhor, 
conferir  o  dominio  de  terras 
ou  bens  de  raiz,  como  anti- 
gamente faziam  os  reis  aos 
conquistadores  de  alguma 
província,  paiz  ou  territorio. 
Proediis  vel  fundis  dotare : 

—  r.  comprar  herdades  ou 
bens  de  raiz  para  sé  estabe- 
lecer em  alguma  parte.  Prm- 
dia  comparare. 
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Haoendeja.  /.  dim.  de  Hacien- 
da; fazendinha,  herdade  pe- 
quena. 

Hacendera.  /,  Trabalho,  ser- 
viço, obra  publica  que  os 
liabitantes  de  uma  commu- 
na  devem  promover  ou  exe- 
cutar gratuitamente,  por  ser 
de  utilidade  geral.  Commu- 
nis  labor. 

Hacendería./,  (ant.)  Trabalho 
corporal,  obra  material. 

Hacendero,  ra.  adj.  Fazendei- 
ro; que  trabalha  por  ajun- 
tar fazenda,  cabedal.  Labo- 
riosus,  sedidus  operator. 

Hacendilla.  /.  dim.  de  Ha- 
cienda. Fazendinha. 

Hacendista,  m.  Gerente,  da 
fazenda  publica :  —  adj.  V. 
Rentístico. 

Hacendosillo,  lla.  adj.  dim. 
de  Hacendoso. 

Hacendoso,  sa.  adj.  Fazendei- 
ro, laborioso;  diz-se  de  quem 
é  solicito  no  governo  e  acres- 
centamento da  sua  fazenda, 
ou  da  que  se  lhe  confia.  Ope- 
rosus,  solicitus :  —  fazendei- 
ro, laborioso,  activo,  diligen- 
te :  —  governado,  económi- 
co, moderado  nos  seus  gastos 
ou  despezas. 

Hacenduela.  /.  (fam.)  dim.  de 
Hacienda.  Fazendita. 

Hacer,  a.  Fazer,  crear,  pro- 
duzir, dar  o  ser.  Faceré,  ope- 
rari:  —  fazer,  fabricar,  for- 
mar, compor,  construir.  jPa- 
cere,  efficere:  —  fazer,  exe- 
cutar; pôr  em  pratica  algum 
projecto  ou  designio.  Faceré, 
pfficere,  operari: — (fiff-J  fa- 
zer, compor ;  dar  o  ser  intel- 
lectual,  formar  alguma  cou- 
sa por  meio  da  imaginação, 
como:  hacer  un poema,  hacer 
concepto;  fazer  um  poema, 
fazer  conceito.  Concipere, 
effingere:  —  caber,  conter, 
levar,  como:  esta  cuba  hace 
mil  arrobas  de  vino;  esta 
cuba  leva,  contém  mil  almu- 
des de  vinho.  Capere :  —  fa- 
zer, produzir,  causar,  como : 
hacer  sombra,  hacer  humo; 
fazer  sombra,  fazer  fumo, 
etc.  Afierre,  suscitare:  — 
fazer,  dispor,  compor,  arran- 
jar, como:  hacer  la  comida, 
hacer  la  maleta;  fazer  a  co- 
mida, arranjar  a  mala,  etc. 
Condir e,  prceparare :  —  fa- 
zer, julgar,  considerar,  sup- 
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por,  como :  yo  hacia  más  rico 
á  tu  padre;  eu  fazia,  julga- 
va teu  pae  mais  rico,  etc. 
Credere,  existimare :  —  fa- 
zer, melhorar,  communicar 
qualidade,  tomar  melhor, 
como:  esta  pipa  hace  buen 
vino;  esta  pipa  faz  bom  vi- 
nho, Meliorem  gustu  redde- 
re :  —  fazer ;  expri  me  t  am- 
bem  sentido  contrario  ao 
precedente,  como :  —  tu  bota 
hace  mal  vino;  a  tua  borra- 
cha faz  mau  vinho :  —  fazer, 
juntar,  reunir,  como:  hacer 
gente,  hacer  dinero;  reunir 
gente,  fazer  dinheiro.  Con- 
flare,  cogeré:  —  fazer,  dar, 
como:  hacer  limosnas;  fa- 
zer, dar  esmolas:  —  afta- 
zer,  acostumar,  habituar. 
Também  se  usa  como  reci- 
proco. Assuefacere : —  fazer ; 
ganhar  o  que  se  pára  ao  jo- 
go, como:  hago  tanto;  faço 
tanto.  Solvendum  i^ermitte- 
re :  —  fazer;  conferir  grau, 
dignidade,  etc.,  ou  ser  causa 
para  que  isso  assim  sacce- 
da,  como :  hacer  a  uno  mi- 
nistro; fazer  a  alguém  mi- 
nistro, etc. :  —  fazer  \  com- 
pletar um  numero  ou  quan- 
tidade, compor  de  modo  que 
as  partes  sirvam  de  formar 
um  todo,  como :  nueve  y  cua- 
tro hacen  trece;  nove  e  qua- 
tro fazem  treze.  Explere, 
complere,  componere  :  —  fa- 
zer; junto  a  alguns  verbos 
significa,  mandar,  obrigar, 
como:  hacer  venir;  fazer  vir. 
Cogeré,  compeUerc :  —  fa- 
zer; junto  a  alguns  nomes 
exprime  a  acção  dos  A'crbos 
que  se  formam  dos  mesmos 
nomes,  v.  g. :  hacer  burla, 
hacer  estimación;  fazer  mo- 
fa, fazer  estimação :  —  fazer ; 
reduzir  uma  cousa  ao  que 
significam  os  nomes,  como  : 
hacer  pedaços;  fazer  peda- 
ços, espedaçar,  etc. :  —  fa- 
zer; ás  vezes  também  jun- 
to aos  nomes  tem  o  sentido 
de  usar  ou  empregar  o  que 
elles  significam,  como:  ha- 
cer gestos;  fazer  gestos:  — 
fazer;  junto  com  os  artigos 
el,  la,  lo,  c  alguns  nomes, 
denota  que  actualmente  se 
exerce,  ou  o  que  6  mais 
ordinai'io,  se  representa  o 
que  08  nomes  significam,  co- 
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mo :  Jiaccr  el  rey,  el  gracio- 
so; fazer  de  rei,  de  gracio- 
so, etc.  Também  se  diz  hacer 
el  papel  de  rey,  de  gracioso, 
etc.;  representar,  fazer  o  pa- 
pel de  rei,  de  gracioso,  etc. 
Agere,  reprcesentare :  —  fa- 
zer; unido  com  a  partícula 
por  e  os  infinitos  de  alguns 
verbos  significa  diligenciar, 
como:  hacer  por  llegar; 
fazer  por  chegar.  TamÍDem 
n'este  sentido  se  junta  á  par- 
tícula para,  como:  hacer 
para  salvarse,  hacer  para 
si;  fazer,  diligenciar  por  sal- 
var-se,  fazer,  diligenciar 
para  si.  Agere,  curam  adhi- 
bere: — n.  fazer,  servir,  con- 
vir, como :  eso  no  le  hace, 
haría  al  caso;  isso  não  lhe 
faz  conta,  fazia  ao  caso.  At- 
tinere,  ^9e?-¿¿?zerc:  —  fazer- 
se,  crescer,  augmentar-se, 
tornar-se  maior  para  chegar 
ao  estado  de  perfeição,  como : 
hacer  los  arboles;  fazerem- 
se  as  arvores.  Crescere,  au- 
geri:  —  fazer;  ter  logar, 
succeder,  acontecer,  como : 
hacer  frio;  fazer  frio.  Es- 
se, existere:  —  fazer  bom 
effeito,  concordar,  condizer, 
quadrar  bem  uma  cousa  com 
outra.  Convenire,  quadrarc : 

—  fazer;  completar  um  pra- 
so,  como :  hace  ocho  dias; 
faz  oito  dias :  —  fazer ;  junto 
com  alguns  nomes  de  oflicio 
(!  com  a  preposição  de,  vale 
o  meí^iio  fjue  exercer  essa 
<iccnpação,  como:  hacer  de 
escribano;  fazer  de  escrivão 
ou  tabellião:  — r.  mover- 
se,   apartar-sc,    sejiarai'-se : 

—  fazer-se,  tornar-se,  vir 
a  ser.  Hacer  alguna  (fr.); 
fazer  alguma,  praticar  al- 
guma travessura  ou  má  ac- 
ção. Hastu  decipere  :  —  al- 
guna cosa  arrastrando  (fr.); 
fazer  alguma  cousa  arras- 
tando-se,  de  má  vontade. 
Invite,  aequiter  agere:  — 
alto  (fr.)  V.  Alto :  —  á  todo 
(fr.);  sei'vir  uma  cousa  para 
tudo,  pai-a  qualcfucr  mister. 
Ad  omnia  parafum  esse: — 
fazer  bem;  beneficiar,  dar 
esmolas.  Benefacere,  elemo- 
synam  largiri;  ficai-,  condi- 
zer, quadrar  bem;  fazer  bom 
effeito  á  vista  uma  cousa, 
um  ornato,  c  no  caso  con- 
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trario,  que  não  é  tão  ft'e- 
queute,  diz-se  que  hace  mal, 
que  fica,  quadra  mal : — cae- 
di"a  ó  perdidiza  una  cosa 
(fr.);  deixar  cair  uma  cousa 
maliciosamente,  aliectando 
descuido,  faze-la  perdida: 
■ — caso  (fr.);  fazer  caso,  dar 
attençâo.  Usa-se  mais  ne- 
gativamente:— cuenta  (fr.); 
fazer  de  conta;  figurar  uma 
cousa,  dá-la  por  supposta : 

—  (/('  las  suyas  (fr.);  fazer 
das  suas;  obrar,  proceder 
alguém  segundo  o  seu  cara- 
ctei-  e  costumes,  especial- 
mente fallando  de  despro- 
pósitos ou  más  acções  :  — • 
dei  cuerpo  (fr.);  dar  de  cor- 
1)0,  evacuar  o  ventre :  —  el 
amor.Y.  Amor: — el  cuerpo 
al  aire,  al  agua,  al  frio  (fr.); 
afazer,  costumar  o  corpo  ao 
ar,  ao  frio,  ás  intemperies  : 

—  gente  (fr.);  fazer  convo- 
car, reunir  gente  para  al- 
gum fim.  Hacerla  (fr.);  fa- 
ze-la, prega-la;  faltar  al- 
guém ás  suas  obrigações,  ou 
ao  conceito  em  que  era  tido. 
Hacerla  á  alguno  (fr.);  fa- 
ze-la, prega-la  a  alguém;  en- 
gana-lo:— la  acechona  (fr.); 
expiar,  espreitar: — la  cerra- 
da (fr.);  commetter  erro,  fal- 
ta grave  e  muito  cul^^avel : 

—  la  deshecha  (fr.);  dissimu- 
lar : — las  vezes  de  atro  (fr.); 
lazer  as  vezes  de  outro;  sub- 
stitui-lo cm  algum  cxercicio 
ou  uccu]iação :  —  memoria. 
V.  Acordarse :  — pa¿z7/o. V. 
Palillo:  —  penitencia  (fr. 
fa>ii.);  fazer  penitencia,  con- 
vidar alguém  a  comer:  — 
pinicos  (fr.)  V.  Pinicos :  — 
por  hacer  (fr.);  fazer  por 
fazer;  praticar  alguma  cou- 
sa sem  necessidade  ou  utili- 
dade: — iwi-í/fía  (fr.)\.  Ha- 
cer 2>enitntcia  :  —  que  hace- 
mos (fr.);  trabalhar  inutil- 
mente, attcctando  muita  di- 
ligencia e  cuidado: — que  se 
habla,  escribe,  ele.  (Jr.);  fa- 
zer que  se  falhi,  (|ue  se  escre- 
ve, etc.;  fingir  que  se  execu- 
tam estes  actos : — saber  (fr.); 
fazer  saber;  dar  noticia,  par- 
ticipar alguma  cousa  a  al- 
guém. Hacerse  á  trás  o  á  un 
lado  (fr.)  V.  Apartarse.  Ha- 
cerse cargo  de  algun  negocio 
(fr.);  encarregar-sc  de  ai- 
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gum  negocio,  toma-lo  sobre 
si.  Hacerse  con  algo  (/>'.}; 
adquirir  al,2;uiiiíi  cousa  por 
compra  ou  de  qualquer  outro 
modo.  Hacerse  derogar(fr.); 
fazer-se  rogar,  querer  ser 
rauito  rogado.  Hacerse  dura 
alguna  cosa  (fr.);  ser  custo- 
sa de  acreditar,  de  suppor- 
tar  urna  cousa.  Hacerse  el 
tonto  fr.);  fazer-se  tolo,  par- 
vo, fingir-se  desentendido. 
Hacerse  rico,  memorable, 
etc.  (fr.);  fazer-se  rico,  me- 
morável; adquirir  riqueza, 
celebridade,  etc.  Hacerse 
tarde.  V.  Tarde :  —  sudar  á 
alguno  (fr.);  fazer  suar  al- 
guém; custar-lhe  a  entender 
ou  a  executar  alguma  cousa: 
— obrigar  alguém  a  dar  di- 
nheiro :  —  tiempo  (fr.);  fazer 
tempo;  esperar  o  momento 
opportuno  para  alguma  cou- 
sa :  —  una  de  pópulo  bárba- 
ro (fr.);  tomar  uma  resolu- 
ção violenta  e  desproposita- 
da sem  calcular  os  inconve- 
nientes :  —  venta  (fr.)  V. 
Hacer  jyetiitencia.  Como  quien 
hace  otra  cosa,  o  como  quien 
tal  cosa  no  hace  (fr.);  como 
quem  nao  quer  a  cousa,  como 
tal  cousa  não  faz;  fazer-se 
uma  cousa  de  modo  disfar- 
çado e  que  se  nao  perceba. 
Que  haces?  Mira  lo  que  ha- 
ces (fr.);  Que  fazes  V  olha  o 
que  fazes.  Qué  hemos  de  ha- 
cer? (fr.);  Que  havemos  ou 
que  se  lhe  ha  de  fazer;  ex- 
pressão que  manda  confor- 
mar-nos com  o  que  succe- 
deu.  Hcicer  bien  nunca  se 
pierde  (fr.);  fazer  bem  nun- 
ca se  perde.  Haae  mal,  es- 
pera otro  tal  (rif.);  faze 
mal,  e  espera  outro  tal.  Ab 
alio  exspectes  alter  i  quodfe- 
ceris.  Haz  bien  y  guárdate 
(rif);  quem  mais  faz  menos 
merece.  Hacer  el  casco,  las 
crines,  la  cola,  etc.  (equit.); 
fazer  o  casco,  as  crinas,  a 
cauda;  aparar  estas  partes, 
corta-las,  disj)o-las  da  ma- 
neira mais  conveniente  ou 
desejada;  —  un  caballo;  fa- 
zer um  cavallo,  ensina-lo: — 
(cae.)  eusinar,  exercitar  as 
aves  de  caça:  —  (cae.)  fazer; 
cortar  com  arte,  como  hacer 
el  pico,  hacer  las  uñas;  apa- 
rar o  bico,  as  unhas  ás  aves. 
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Haceka.  /.  V.  Acera. 

Hackrío.  771.  (ant.)  Azur,  des- 
graça, infortunio,  desdita. 

Hacekir.  a.  (ant.)  V.  Zaherir. 

Haces.  /.  pil.  (mil.)  Tropas, 
batalhões,  esquadrões,  re- 
unidos em  corpo  de  exercito. 

Hacezuelo.  m.  dim.  de  Haz. 
Feixesinho,  mólhinho. 

Hacia,  prep.  Para.  Versus,  ad. 
Hacia  donde  (loe.  adv.);  pa- 
ra onde.  Quorsum,  quoquo- 
versus. 

Hacienda.  /.  Fazenda,  herda- 
de, propriedade  rural.  Prce- 
dium,  fundus:  —  fazenda, 
bens,  riquezas.  Bona,  facul- 
tates : —(ant.)  fazenda;  obra, 
acção,  successo :  —  (ant.)  fa- 
zenda, negocio,  negociação: 

—  (ant.)  fazenda,  recontro, 
conflicto,  batalha :  —  pi.  ne- 
gocios, trabalhos,  cuidados 
domésticos.  Opus  domesti- 
cum,  labor  domesticus:  — 
p)ublica  ó  nacional;  fazenda 
publica  ou  nacional;  os  bens 
e  rendas  do  estado.  Pecunia 
publica:  —  real;  fazenda 
real.  V.  Hacienda  pública. 
Derramar  la  hacienda  (fr.); 
dissipar,  estragar,  desperdi- 
çar a  fazenda,  os  bens.  Opes 
dissipare,  rem  familiarem 
prodigere.  Gastar  alegre- 
mente la  hacienda  (fr.);  gas- 
tar a  fazenda  superfluamen- 
te,  em  diversões.  Mem  in- 
consulte  perderé  et  inajiiter 
delapidare.  Redondear  la 
hacienda  (fr.);  pagar  os  en- 
cargos e  dividas  para  ficar 
a  fazenda  livre.  A  debitis 
vd  oneribus  rem  familiarem 
expediré.  Hacienda  de  so- 
brino quémala  el  fuego  y 
llévala  el  rio  (rif);  fazen- 
da de  sobrinho,  queime-a  o 
fogo  e  leve-a  o  rio;  refere- 
se  aos  tutores  e  curadores 
que  dissipam  a  fazenda  dos 
orphãos  e  dos  menores.  Ha- 
cienda tu  dueño  te  vea  (rif); 
fazenda,  teu  dono  te  veja. 
Curator  dominus  melior  fit 
semper  agrorum. 

Haciente,    adj.  Fazedor;   que 

faz.  Faciens,  entis. 
Hacimiento.  m.  (ant.)  Fazimen- 

to;  acção  e  eflfeito  de  fazer: 

—  de  gracias  (ant.);  fazi- 
mento  de  graças,  acção  de 
graças  :  —  de  rentas  (ant. 
for.);  arrendamento  de  ren- 
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das    publicas  em   almocda. 
Eedituum  publica  locatio. 

Hacina.  /.  V.  Hazina. 

Hacinaüle.  adj.  V.  Haziuahlc. 

Hacinador,  ka.  s.  V.  Hazina- 
dor. 

Hacinamiento,  m.  V.  Hazina- 
miento. 

Hacinar,  a.  V.  Hazinar. 

Hacino,  na.  adj.  (ant.)  A\aro, 
mesquinho,  miserável :  — 
(ant.)Y.  Triste. 

Hacha./.  Acha,  tocha  de  cera, 
comprida  e  quadrada,  com 
quatro  pavios.  Fax,  aeis: 
— machada;  instrumento  de 
ferro  cortante,  que  tem  um 
annel  na  parte  superior  on- 
de se  introduz  o  cabo.  Sc- 
curis,  is:  —  antiga  dança 
hespanhola.  Saltationis  his- 
panicce  genus:  —  de  mano. 
V.  Destral:  —  de  viento;  ar- 
chote; pedaço  de  corda  de 
esparto,  grossa  e  breada, 
que,  accesa,  serve  para  alu- 
miar. Fax  spartea  vento  rc- 
sistens : — de  piedra  ;  ar m  a 
descoberta  nas  excavações 
ou  nas  sepulturas  célticas : 
—  acha  de  pedra;  arma  dos 
selvagens,  que  é  feita  de  pc- 
dreneii'a  em  logar  de  ferro. 
Correrse  el  hacha  ó  la  vela 
(fr.);  derrcter-se  a  vela,  de 
cera  ou  de  sebo,  formando 
urna  especie  de  canal  ou 
sulco.  Candelam  liquefieri, 
diffluere:  —  consular  (br.); 
hacha  consular;  a  que  é  ro- 
deada de  um  feixe  de  varas 
como  as  que  se  levavam  na 
frente  dos  cónsules  roma- 
nos: —  daneza;  hacha  de 
prata  com  o  cabo  de  oiro, 
como  ha  no  escudo  da  No- 
ruega.-—  real  (bot.);  asfó- 
delo, gamão  ou  gamonito, 
cuja  flor  tem  a  forma  de 
um  sceptro : — bipennis  (mil. 
ant.);  hacha  de  dois  gumes, 
usada  pelos  francos.  Tam- 
bém se  lhe  chamava  Fran- 
cisca:—  de  armas;  hacha 
de  armas;  picota  de  ponta 
e  gume,  que  antigamente 
se  usava  na  guerra,  para 
romper  a  armadura  do  ini- 
migo e  desarma-lo.  Securis 
militaris. 

Hachazo,  m.  Machadada;  gol- 
pe de  machado.  Ictus  face 
impactus. 

Hache,  m.  Nome  da  letra  h 
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em  castelhano :  —  interj.  V. 
Zape. 

Hachear,  a.  (ant.)  Cortar,  ta- 
lhar, desbastar,  trabalhar  a 
madeira  com  o  machado. 
Face  dolare,  elaborare:  — 
n.  dar  golpes  de  machado. 

Hachero,  m.  Tocheiro,  cande- 
labro grande  para  metter 
uma  tocha  ou  vela  de  grande 
dimensão.  Candelabrum,  i: 

—  ?n.  o  que  alumia  de  tocha 
na  mão :  — V.  Leñador :  — 
(ant.)  V.  Atalaya:  —  (mil. 
ant.JY.  Gastador. 

Hacheta.  /.  dim.  de  Hacha. 
Machadinha. 

Hachich,  m.  Hachich;  prepa- 
ração embriagante,  usada 
no  Oriente :  —  embriaguez 
produzida  por  esta  prepa- 
ração. 

Hacho,  to.  Facho,  archote. 
Também  se  dá  este  nome  a 
um  pau  breado  ou  untado 
de  resina,  que  servia  para 
alumiar:  — (germ.)  ladrão. 

Hachón,  m.  augm.  de  Hacha. 
Machadão:  — V.  Hacha  de 
viento:  —  (ant.)  sorte  de  bra- 
seiro alto  e  fixo  sobre  um 
l^é  direito,  em  que  se  accen- 
diam  materias  que  levan- 
tassem grande  chamma,  em 
occasioes  de  festejos  públi- 
cos. Ignitabuli,  igniarii  ge- 
nus. 

Hachuela.  /.  dim.  de  Hacha. 
Machadinha :  —  (naut.)  ma- 
chado pequeno,  muito  agu- 
do e  cortante  que  serve  pa- 
ra nas  abordagens  cortar  os 
cabos  e  enxárcias  do  navio 
inimigo. 

Hada.  /.  (ant.)  Fada;  ente 
imaginario,  sobrenatural,  do 
sexo  feminino,  a  quem  se  at- 
tribuiam  poderes  mágicos 
de  predizer  o  futuro,  de  se 
transformar,  etc. :  —  (ant.) 
qualquer  das    tres  parcas : 

—  (ant.)  V.  Hado.  Acá  y 
halla  mas  hadas  há  (rif.); 
cá  e  lá  m;'is  fadas  ha;  em 
toda  a  parte  ha  trabalhos  e 
miserias.  Undrqne  malum 
imminet.  A  malas  hadas  ma- 
las bragas  (rif.);  a  más  fa- 
das más  bragas;  as  roupas 
velhas  e  más  são  indicio  de 
pobreza.  Pannosua  prefecto 
pavper. 

Hadada./,  (ant.)  V.  Hada. 
Hadadoe,  ba.  adj.  (ant.)  Adivi- 
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nho,  feiticeiro.  HareoluSjfa- 
tidicus. 

Hadado,  da.  adj.  Fadado,  or- 
denado pelo  destino.  Bien  ó 
mal  hadado;  bem  ou  mal  fa- 
dado; feliz  ou  infeliz. 

Hadar,  a.  (ant.)  Fadar,  vatici- 
nar; declarar  o  destino,  os 
fados  a  alguém:  —  (ant.) 
fadar;  determinar  o  fado  al- 

fuma  cousa :   —  (ant.)  V. 
'ncantar. 

Hadarío,  ría.  adj.  (ant.)  V. 
Desdichado:  —  (ant.)  V. 
Descosido. 

Hadena.  /.  (zool.)  Hadena;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  noctur- 
nos. 

Hadénidos.  m.  pl.  (zool.)  Hade- 
nidos;  tribu  de  insectos  le- 
pidópteros, da  familia  dos 
nocturnos. 

Hado.  to.  Fado,  sorte,  fortuna, 
destino.  V.  Destino,  nas  duas 
primeiras  accepçoes .  Fa- 
tum,  i. 

Hadro.  m.  (zool.)  Hadro  (gran- 
de, forte,  grosso);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros,  da  familia  dos  mela- 
somos. 

Hadrócero.  to.  (zool.)  Hadi'0- 
cero  (antenna  grossa);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
lamellicornes. 

Hadrolla.  /.  (ant.)  Fraude,  ve- 
Ihacaria,  engano,  dolo,  em 
compra  ou  venda. 

Hadrómero.  to.  (zool.)  Hadro- 
mero  (coxa  grossa);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonatoceros. 

Hadropo.  to.  (zool.)  Hadropo 
(pr  grosso);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos. 

Hadrorino.  to.  (zool.)  Hadro- 
rhino  (nariz  grosso);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonatoceros. 

Hadrotomo.  to.  (zool.)  Hadro- 
tomo  (incisão  grossa);  gene- 
ro   de   insectos   coleópteros 
tetrámeros    da   familia   dos 
curculiónidos. 
Hat:,  interj.  (ant.)  V.  Ha. 
Haedo.  to.  (ant.)  V.  Hayal. 
Haftara.    /.    Haftara;    para- 
phrase  de  urna  passagem  dos 
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prophetas,  que  os  judeus  re- 
citam ao  sabbado,  depois  de 
terem  lido  um  trecho  da  lei 
ou  do  Pentatheuco.  E  o  mes- 
mo que  o  ite,  missa  est  dos 
catholicos. 

HaCtAda.  /.  Hagada;  nome  de 
uma  oração  que  recitara  os 
judeus  na  véspera  do  dia 
em  que  celebram  a  Paschoa. 

Hagar.  to.  (chim.)  V.  Âgiar. 

Hahnemaniano,  na.  adj.  (med.) 
Homeopatha;  diz-se  do  que 
se  refere  ao  systema  ou  theo- 
ria  medica  de  Hahnemaun  : 
—  TO.  homeopatha;  segui- 
dor, partidario  do  systema 
curativo  de  Hahnemann  ou 
da  homeopathia. 

Haias.  to.  (bof.)  Haias;  raiz 
comestível  da  America,  si- 
milhaute  á  batata. 

Haidinjerita. /.  (min.)  Haidin- 
gerita;  especie  de  arseniato 
de  cal:  —  haidingerita;  no- 
me de  um  silico-aluminato  de 
ferro :  —  haidingerita;  sul- 
phato  de  antimonio  e  de  fer- 
ro, a  que  também  se  chama 
bertierita. 

Haiduck.  to.  Haiduck;  milicia 
húngara,  organisada  para 
defender  as  fronteiras. 

Hailokia.  /.  (bot.)  Haylockia; 
genero  de  i^lantas  da  fami- 
lia das  amáryllideas,  cujas 
especies  são  da  America  me- 
ridional. 

Haitiano,  na.  adj.  Haitiano; 
diz-se  do  que  respeita  á  ilha 
do  Haiti  ou  aos  seus  habi- 
tantes: —  m.  haitiano;  o  na- 
tural do  Haiti. 

Hajk.  /.  (zool.)  Hage;  vibora 
do  Egypto,  cuja  garganta 
incha  quando  está  irritada. 

Hajiografía.  /.  Hagiographia; 
sciencia,  tratado  das  cousas 
santas.  Mais  particularmen- 
te dá-se  este  nome  aos  li- 
vros hagiograplios  ou  livi'os 
dos  prophetas,  e  outros  do 
Antigo  Testamento  nSío  at- 
tribuidos  a  Moysés. 

HajiogkXficamkntk.  adv.  to. 
Hagiographicamontc;segun- 
do  a  hagiographia. 

HajioorXfico,  ca.  adj.  Hagio- 
grnphico;  diz-se  do  que  res- 
peita á  hagiographia. 

Hajiógrafo.  m.  ITagiographo; 
o  que  é  versado  em  hagio- 
graphia, escriptor  sagrado 
ou  das  cousas  santas. 
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Kajiólogo.  m.  Hagiologo;  o 
mesmo  que  hagiographo. 

Hajiolojía.  /.  Hagiologia; 
sciencia  das  cousas  santas  e 
religiosas. 

Hajiolójico,  ca.  adj.  Hagiolo- 
gico^  diz-se  do  que  pertence 
á  hagiologia. 

Hajiosídebo  ,  IIajiosimanduo  , 
Hajiosinandko.  m.  Hagiosi- 
dero;  instrumento  de  ferro, 
usado  pelos  cbristàos  gre- 
gos que  vivem  sob  a  domi- 
nação dos  turcos,  para  cha- 
mar os  fieis  á  oração,  como 
entre  nós  se  faz  com  os  si- 
nos. 

Hakea./.  (bot.)  Hakea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
proteaceas,  que  contém  trin- 
ta e  cinco  especies. 

Hala,  inter j.  (ant.)  Olá!  servia 
para  chamar  alguém. 

Halacabullas.  m.  (naut.)  Mari- 
nheiro de  agua  doce;  o  que 
é  ainda  novo  e  que  entende 
pouco  de  manobras.  Nautce. 
riidentum  ministri. 

Halacoko.  m.  Halacoro  5  nome 
dado  aos  indios  que  não  têem 
culto  algum,  o  que  os  faz  ser 
desprezados  pelos  mais. 

Halae.  interj.  (ant.)  V.  Ay,  ay! 
ha,  ha!  Usa-se  por  zomba- 
ria. 

Halagador,  ka.  adj.  Afagador; 
o  que  afaga,  amima  e  faz 
caricias.  Blandiens,  entis. 

Halagamiento.  m.  (ant.)  Afa- 
gamento.  V.  Halago. 

Halagar,  a.  Afagar,  acariciar, 
amimar ;  fazer  afagos,  tratar 
com  meiguice.  Blandíri,  mul- 
cere:  —  lisonjear,  adular. 
Blandiri,  adulan:  —  delei- 
tar, agradar,  causar  gosto, 
prazer.  Ni  sé  si  halaga,  rd 
sé  si  amaga  (rif.);  refere-se 
ás  pessoas  que  empregam 
palavras  ambiguas  que  se 
podem  tomar  em  bom  ou  em 
mau  sentido.  Aaceps  et  du- 
bius  cujusque  sermo. 

Halago,  m.  Afago,  mimo,  ca- 
ricia ;  signal  de  aífeiçào,  de 
benevolencia  .  Blanditice , 
blandimentum :  —  lisonja, 
adulação.  Adulati  ■,  assenta- 
tio:  —  V.  Atractivo. 

Halagüeñamente,  adv.  m.  Ca- 
rinhosamente; com  afagos  e 
caricias.  Blande. 

Halagüeño,  ña.  adj.  Fagueiro, 
acariciador;  diz-se  do  que 
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afaga.  Blandiens,  entis:  — 
lisonjeiro,  adulador;  diz-se 
do  que  lisonjeia  uu  adula. 
Assentans,  adulans:  —  at- 
tractivo;  diz-se  do  que  at- 
trahe  a  si  a  vontade,  que 
concilia  affecto,  que  attrahe 
com  doçura  e  suavidade. 
Blandiens,  alliciens. 

Halagubro,  RA.  adj.  (ant.)  V. 
Halagüeño. 

Halalí.  adj.  Halali;  diz-se  do 
mussulmano  que  faz  alguma 
peregrinação  a  Meca. 

Halar,  a.  (naut.)  Alar,  içar; 
puxar  por  corda  ou  cabo. 
Funes  trahere,  attrahere. 

Halarea./.  (ant.)  Ordem,  man- 
dato. 

Halbzeolita. /.  (min.)Y.  Fre- 
nita. 

Halca.  /.  (ant.)  Certa  cunha 
de  madeira. 

Halcion.  m.  V.  Alción:  —  m. 
pi.  (rei.)  V.  Halcionitas. 

Halciokíneas  .  m.  pi.  (zool.) 
Halcyoniueas;  sub-familia 
de  aves,  admittida  por  al- 
guns naturalistas  na  familia 
das  alcedideas. 

Halcionitas.  m.  pi.  (rei.)  Hal- 
cionitas; membros  de  uma 
seita  fundada  no  principio 
d'este  século,  nos  Estados 
Unidos  da  America,  com  o 
fim  de  reunir  em  uma  só 
communhão  todas  as  socie- 
dades que  seguem  a  fé  de 
Jesus  Christo. 

Halcón,  m.  (zool.)  Falcão;  ge- 
nero de  aves  de  rapina  da 
ordem  das  diurnas,  que  con- 
tém um  grande  numero  de 
especies;  a  mais  conhecida 
é  o  falcão  commum,  empre- 
gado em  outro  tempo  para 
a  caça. 

Halconado,  da.  adj.  Diz-se  do 
que  é  parecido  em  alguma 
cousa  com  o  falcão.  Falco- 
nis  speciem  referens. 

Halconcico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Halcón.  Falconete ;  falcão 
pequeno  ou  ainda  novo. 

Halconear,  a.  (ant)  Provo- 
car; attrahirem  as  meretri- 
zes os  homens  com  gestos  e 
olhares  insinuantes. 

Halconera.  /.  (caç.)  Falcone- 
ria;  casa,  logar  em  que  se 
recolhem  os  falcões.  Locns 
custodiendis  falconibus. 
Halconería.  /.  (caç.)  Caça  com 
oídXd^o.Fahonumaacupium. 
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Halconero,  m.  (ant.)  Falcoei- 
ro;  o  que  creava  e  cuidava 
dos  falcões.  Falconum  cus- 
tos, curator:  —  adj.  (ant.) 
dizia-se  da  mulher  luxurio- 
sa, que  excitava  á  lascivia 
pelos  seus  gestos  e  movimen- 
tos voluptuosos.  Também  se 
dizia  dos  seus  gestos  e  ac- 
ções provocativas: — mayor; 
falcoeiro  mór;  ofiicio  da  ca- 
sa real,  que  tinha  a  inspec- 
ção das  aves  de  prear  e  de 
caçar.  Curatoribus falconum 
prcefectus. 

Halconete.  m.  (mil.)  Falcone- 
te. V.  Aleónete. 

Halda.  /.  V.  Falda:  —  costal, 
saco  grande.  Saecus  ingens: 

—  V.  Haldada.  Haldas  en 
cinta  (loe.  fig.  fam.);  prepa- 
rado, disposto  para  alguma 
cousa  ou  empreza.  In  pro- 
cinctu  stare,  accinctum  esse: 

—  diz-se  da  mulher  que  ar- 
regaça muito  as  saias  para 
poder  andar  com  mais  faci- 
lidade. De  haldas  ó  de  man- 
gas (loe.  adv.  fam.);  ou  por 
bem  ou  por  mal,  queira  ou 
não  queira,  de  uma  ou  de 
outra  maneira.  Per  fas,  sive 
per  nefas  hac  vel  altera  via. 

Haldada.  /.  Abada;  a  porção 
que  leva  a  aba  ou  fralda  co- 
lhida e  apanhada.  Quod  la- 
cinia mídieris  capit:  —  sa- 
cada; o  que  um  saco  pode 
conter. 

Haldeae.  n.  Fraldear;  sacudir 
a  mulher  com  certa  graça 
as  saias  e  o  vestido  quando 
anda  depressa.  Lacinias  ce- 
leriter  gradiendo  moveré:  — 
V.  Contonearse. 

Haldica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Halda. 

Haldrapa./.  (ant.)  V.  Andrajo. 

Haldrapiento,  ta.  adj.  (ant.) 
V.  Andrajoso. 

Haldeapo.-  m.  (ant.)  V.  An- 
drajo. 

Haldraposo,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Andrajoso. 

Haldudo,  da.  adj.  Farto,  que 
tem -muita  roda;  diz-se  da 
saia  ou  vestido  feminil.  La- 
ciniis  amplis  constans. 

Haleche,  m.  (zool.)  Y.  Escom- 
bro. 

Halecho.  m.  (ant)  V.  Helécho. 

Halenia.  /.  (bot.)  Halenia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gencianeas. 
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Haleria.  /.  (bot.)  Halleria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  esci-opliularineas. 

Halet.  m.  Halet;  nome  que  os 
mahometanos  dão  ao  éxtasis 
religioso  dos  derviches. 

Hali:x.  m.  (ant.)  Salmoura  de 
varios  peixes  com  que  os  an- 
tigos faziam  um  certo  molho. 

Haoa.  /.  (ant.)  V.  Faja,  Al- 
haja: —  (bot.)  hallia ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
papilionaceas  :  —  (zool.)  ha- 
lia;  genero  de  insectos  lepi- 
dópteros da  familia  dos  no- 
cturnos. 

Haltcolimbo.  m.pl.  (zool.)  Ha- 
licholimbo;  sub-ordem  de 
aves  marinhas  da  familia 
das  palmipedes. 

Halicoraceas./.  2^1-  (zool.)  Ha- 
licoraceas;  familia  de  aves 
que  comprehende  os  corvos 
do  mar. 

Halicóridos.  m.  pi.  (zool.)  Ha- 
licorios;  familia  de  mamife- 
ros  cetáceos,  cujo  typo  é  o 
halicornio  ou  dugongo. 

lí ALIC0RNI0.  Vil.  (zool.)  Halicor- 
nio.  V.  Dugongo. 

Haltcto.  m.  ('zooZ.j Halieto;  ge- 
nero de  insectos  homipteros 
da  familia  dos  andrénidos. 

IÍalictófago.  m.  (zool.)  Hali- 
ctophago;  genero  de  insectos 
da  ordem  dos  estrepsipteros. 

Halieto,  m.  (zool.)  Halieto; 
especie  de  águia  que  vive 
de  peixe. 

Haliéutica./.  Haliéutica;  ar- 
te da  pesca. 

Haliéutico,  ca.  adj.  Jlalieuti- 
co;  diz-se  do  que  respeita  á 
arte  de  pescar. 

Halifa,  m.  (ant.)  V.  Califa. 

HahkaiíO.  m.  (ant.)  V.  Cali- 
fato. 

Hai.tgrafía./.  V.  llalografía. 

HaligrÁfico,  ca.  adj.  V.  Halo- 
gráfico. 

Halimeda./.  (zool.)  Halimeda; 
genero  de  polypos  coral  lí- 
neos, que  se  encontram  nos 
mares  das  latitudes  quentes 
ou  temperadas:  —  (zool.)  ha- 
limeda; genero  de  crustá- 
ceos dccapodas  hrachyurcjs, 
da  familia  dos  catometopos. 

Hai.imo.  vi.  (zqoí.J Halimo  (ma- 
rinho); genero  de  crustáceos 
decn podas  brachyuros,  da 
familia  dos  oxyrhyncos. 

IÍalií.iocnémide.  vi.  (bol.)  Hali- 
jnocneinide  (Ironno  do  mar); 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  atripliceas. 

Halimodendro.  m.  (bot.)  Hall- 
modendro  (arvore  do  mar); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  cujas 
especies  são  arbustos  da  Si- 
béria. 

Halimos.  ?«.  (bot.)  V.  Alimo. 

Halinátron.  m.  (chim.)  Soda 
natural  ou  carbonato  de  so- 
da, que  se  forma  na  superñ- 
cie  das  abobadas  ou  nas  pa- 
redes húmidas. 

Haliotídeos.  vi.  pl.  (zool.)  Ha- 
liotideos;  familia  de  mollus- 
cos  que  tem  por  typo  o  ge- 
nero haliotido. 

Haliótido.  vi.  (zool.)  Haliotido 
(orelha  do  mar);  genero  de 
molluscos  gasteropodas,  cu- 
jas especies  vivas  abundam 
nos  mares  das  latitudes 
quentes,  e  algumas  têem 
sido  achadas  no  estado  fós- 
sil nos  terrenos  terciarios 
da  Italia. 

Haliplo.  m..  (zool.)  Haliplo  (que 
nada  no  viar);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros,  da  familia  dos  hydro- 
cnntharos. 

Halíptero,  ra.  adj.  (zool.)  Ha- 
liptero;  diz-se  das  aves  que 
voam  sobre  a  superficie  do 
mar. 

HaLIQUKLÜNEOS.    777.    -pl.    (zOOl.) 

Halicheloneos;  familia  de  re- 
ptis cheloneos,  que  compre- 
hende as  tartarugas  do  mar. 

Haliroe.  /.  (zool.)  Hallirhoa; 
genero  de  polypos  alcyona- 
rios,  da  divisão  dos  sarcoi- 
des,  ([ue  contém  duas  espe- 
cies fosseis. 

Halis.  m.  (zool.)  Halys;  gene- 
ro de  insectos  hemipteros, 
da  tribu  dos  scutelleridos, 
indigenas  da  China  e  das 
Indias  orientaes. 

Halisaurios.  m.  2>l-  (zool.)  Ha- 
lisaurios;  secção  de  reptis 
saurios,  que  comprehende  os 
que  vivem,  segundo  se  jul- 
ga, no  fundo  do  mar. 

TÍALÍsiDí:.  577.  (zool.)  líalyside 
ou  lialysis  (cadeia);  gi-upo 
de  vermes  intestinaes,  que 
Cíjiitém  quarenta  e  cinco  es- 
pecies, das  (juaes  trinta  e 
oito  Sv>  encontram  nos  intes- 
tinos das  aves,  seis  nos  dos 
mamíferos,  e  uma  nos  dos 
peixes. 
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Halita.  /.  (min.)  Halita;  va- 
riedade de  sulphato  de  alu- 
mina, que  se  encontra  nas 
vizinhanças  de  uma  cidade 
da  Saxonia. 

Hálito.  7?7.  Hálito,  fôlego,  alen- 
to, respiração.  V.  Aliento. 
Halitus,  lis:  —  hálito,  va- 
por; materia  subtil  que  ex- 
lialam  certas  substancias. 
Vapor,  07-is:  —  (p)oet.)  háli- 
to, zephyro,bafo,  sopro  bran- 
do e  suave  da  briza,  doce 
aragem.  Suavis  aeris  flatus. 

Halitoso,  sa.  adj.  Halituoso; 
diz-se  do  que  exhala  vapores. 

Halíxero.  VI.  (bot.)  Halixei'o; 
genero  de  mamíferos  carni- 
ceiros amphibios,  estabeleci- 
do para  abranger  algumas 
especies  que  correspondiam 
ao  genero  phoca. 

Halm aturo,  m.  (zool.)  Hal  ma- 
turo. V.  Almaturo. 

lÍALMiRODEA.  adj.  (mcd.)  Hal- 
mirodea;  epitheto  applicado 
por  H\'pocrates  a  certas  af- 
feccoes,  nas  quaes  ao  tacto 
se  nota  calor. 

Halmirox.  ??7,  fc^7'?77..JHalmirox ; 
nome  com  que  Plinio  desi- 
gnava um  nitrato  que  se  en- 
contra nos  valles  da  Media. 

Halo.  ?;7.  (anat.)  Aureola;  cir- 
culo vermellio,  ao  redor  do 
bico  do  peito  da  mulher:  — 
(phys.)  halao;  circulo  lumi- 
noso que  se  vê  algumas  ve- 
zes ao  redor  do  sol  e  da  lua 
quando  a  atmosphera  está 
carregada  de  vapores. 

Hal(ji!Ata.  m.  fsooZ.j  Halobata 
((¡ue  anda  pelo  mar);  genert) 
de  insectos  hemipteros  da 
familia  dos  hydrometridos, 
cujas  especies  são  ápteras, 
e  nadam  na  superficie  das 
aguas. 

Halocnkmo.  m.  (bot.)  Halocne- 
mo  {tronco  do  mar);  genero 
de  ])lantas  da  familia  das 
clienopodeas,  cujas  especies 
crescem  nas  ribas  do  mar 
Caspio,  e  nas  cercanias  do 
Cáucaso. 

Halodendro,  nuA.  adj.  (bot.) 
Jlalodondro;  diz-se  das  ar- 
vores (jue  crescem  nos  ter- 
renos impregnados  de  sal. 

Hat.odula.  /.  (bot.)  Halodula 
(mar);  genero  de  plantas  da 
familia  das  naiadeas,  cujas 
especies  sAo  indigenas  de 
Madagáscar. 


HAL 

Halófila.  /.  (bot.J  Halophila 
(que  gosta  do  mar);  genero 
de  plautas  da  familia  das 
casuarineas:  —  (chim.)  halo- 
phila; materia  contida  na 
urina  humana,  solúvel  no 
álcool  auhydro,  e  princi- 
palmente notável  pela  gran- 
de affiuidade  que  tem  para 
os  saes. 

Halogbafía.  /.  (chim.)  Halo- 
graphia;  descripção,  tratado 
dos  saes. 

Halógrapho.  m.  (chim.)  Halo- 
grapho;  o  que  é  versado  em 
halographia. 

Haloideo,  dea.  adj.  (chim.) 
Haloideo;  epitheto  dado  por 
Berzelius  aos  saes  que  re- 
sultam da  combinação  de 
um  corpo  halogeneo  com  um 
metal  electro-positivo. 

Halójeno,  na.  adj.  (chim.)  Ha- 
logeneo; diz-se  de  todo  o 
corpo  electro-negativo,  que, 
com  O  chloro,  o  iodo,  o  bro- 
mo 8  o  cyauogeneo,  produz 
saes,  coml3Ínando-se  comme- 
taes  electro-positivos  e  neu- 
tralisando-os. 

Halojéton.  m.  (bot.)  Haloge- 
ton;  genero  de  plantas  da 
família  das  atripliceas. 

Halolojia.  /.  (chim.)  Halolo- 
gia;  parte  da  chimica  que 
trata  dos  saes. 

Halo jiAN  CIA.  /.  Halomancia; 
adivinhação  por  meio  do  sal. 

Halomanclano,  na,  PIalomÁn- 
Tico,  CA.  adj.  Halomantico; 
diz-se  do  que  é  relativo  á 
halomancia :  —  m.  haloman- 
tico; o  que  pratica  a  halo- 
mancia. 

Halómeno.  m.  (zool.)  Hallome- 
no  (que  brinca);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros,  da  familia  dos  ste- 
nelytros,  cujas  especies  se 
encontram  nos  paizes  do 
norte. 

Halon.  m.  V.  Halo. 

Haloqoimia.  /.  (chim.)  Halo- 
chimia;  parte  da  chimica 
que  trata  dos  saes. 

Haloquííiico,  ca.  adj.  (chim.) 
Halochimico;  diz-se  do  que 
é  relativo  á  halochimia. 

HaloeÁjeas.  /.  pi.  (bot.)  Halo- 
rageas;  familia  de  plantas 
aquáticas ,  dicotyledoneas , 
perigyneas,  polypetalas  ou 
apétalas. 

Halobájide.  /.  (bot.)  Haloragi- 
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de  ou  haloragis;  genero  de 
plantas  da  familia  das  ha- 
lorageas. 

Halot.  m.  (astron.)  V.  Halo. 

Halotecnia.  /.  (chim.)  Halote- 
chnia;  ¡jarte  da  chimica,  que 
trata  da  extracção  e  prepa- 
ração dos  saes. 

Halotrico.  j/í.  (chim.)  Halotri- 
co;  sal  mineral,  esbranqui- 
çado, que  se  tem  encontra- 
do em  uma  mina  de  mercu- 
rio da  Carniola. 

Haloysita.  /.  (min.)  Halloysi- 
ta;  especie  de  hydro-silica- 
to  de  alumina,  que  se  acha 
em  massas  soltas  em  muitos 
jazigos  metallicos. 

Haloza.  /.  Y.  Galocha. 

Halpobal.  m.  (min.)  V.  Meni- 
lita. 

Halterio,  m.  Balancim ;  maro- 
ma ou  massa  usada  antiga- 
mente como  contrapeso  em 
certos  exercícios  gymnasti- 
cos. 

Halüejía.  /.  (chim.)  Halurgia; 
arte  de  extrahir  e  preparar 
os  saes. 

Halúrjida.  /.  Vestidura  dos 
antigos,  tingida  de  purpura. 

Hallado,  adj.  Familiarisado, 
acostumado.  Usa-se  com  os 
adverbios  tan,  bien  ó  mal. 
Assuetus,  a,  um. 

Hallador,  ba.  adj.  Achador ;  o 
que  acha  ou  achou  alguma 
cousa :  —  (ant.)  achador,  in- 
ventor. V.  Inventor. 

Hallamiento.  m.  (ant.)  V.  Hal- 
lazgo, na  primeira  accepção. 

Hallante,  adj.  (ant.)  Achador. 

Hallar,  a.  Achar ;  encontrar  o 
que  se  busca,  ou  o  que  por 
acaso  se  topa.  Invenire:  — 
achar,  inventar,  descobrir.  V. 
Inventar: —  achar,  observar, 
inquirir,  experimentar :  — 
achar,  observar,  notar,  ad- 
vertir. Observare,  notare:  — 
achar,  averiguar,  inquirir, 
experimentar:  —  achar;  re- 
conhecer, comprehender,  en- 
tender, conceber  uma  cousa 
á  força  de  reflexionar.  Intel- 
ligere,  comprehender  e:  — 
achar;  descobrir  uma  terra, 
um  paiz  desconhecido.  Ali- 
quid  inopinato  manifestari, 
patefieri:  —  r.  achar-se; 
junto  com  os  participios  pas- 
sivos equivale  ao  verbo  ser 
ou  estar:  —  achar-se;  uni- 
do a  alguns  adjectivos,  si- 
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gnifica  estar,  sentir-se,  co- 
nhecer-se  com  a  qualidade 
que  elles  exprimem,  como : 
Hallarse  contento,  triste,  en- 
fermo, etc.;  achar-se  conten- 
te, triste,  doente,  etc.  Cognos- 
cere,  sentiré.  Hallarse  bien 
con  alguna  cosa  (fr.) ;  achar- 
se,  dar-se  bem  com  uma  cou- 
sa; estar  contente,  satisfeito, 
gostoso  com  ella.  Contentum 
esse.  Hallarse  con  alguna, 
cosa  (fr.);  achar-se  com  al- 
guma cousa;  tê-la,  possui- 
la.  V.  Tenerla.  Hallarse  ó 
meterse  en  todo  (fr.);  achar- 
se  ou  nietter-se  em  tudo,  em 
toda  a  parte,  ingerii--se  on- 
de o  não  chamam,  ser  en- 
trem ettido.  Ómnibus  rebus 
se  immiscere.  No  hallarse 
(fr.);  não  estar  á  vontade, 
não  estar  bem,  estar  contra- 
feito, incommodado.  Male  se 
habere,  invitmn  esse. 

Hallazgo,  m.  Achado ;  acção  e 
effeito  de  achar.  Inventio, 
onis :  —  achado;  a  cousa 
achada,  -Bes  inventa:  — 
achado ;  al  viçaras  ou  premio 
que  se  dá  ao  que  achou  cou- 
sa perdida  e  a  restituiu  a 
sea  dono.  Prcemium  pro  re 
inventa  et  restituta. 

Hallulla.  /.  Pão  asmo,  certa 
qualidade  de  pão  ou  de  tor- 
ta que  se  coze  ao  borralho, 
ou  sobre  pedras  ou  tijolos 
muito  quentes.  Subcineri- 
cius  panis. 

Hallullo,  m.  V.  Hallulla. 

Hamaca.  /.  Maca;  rede  gros- 
sa feita  commummente  de 
pita,  que  amarrada  pelas 
extremidades  a  duas  arvo- 
res ou  estacas,  fica  penden- 
te no  ar,  servindo  de  cama 
ou  leito.  E  muito  usada  no 
Brazil,  e  em  varias  outras 
partes  quentes  do  globo. 
Pensilis  lectus. 

Hamaguta.  /.  Hamacuta;  reli- 
giosa do  Japão  pertencente 
a  uma  ordem  particular. 

Hamadaíjí.  m.  Hamadani;  cer- 
ta raça  particular  de  cavai- 
los  árabes. 

Hamadina./.  (zooí.j  Hamadina; 
genero  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros,  da  familia  dos  co- 
nirostros. 

Hamadria./.  (^oí.J  Hamadrya; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ranunculáceas,  ori- 
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ginarias  do  Chi  li  e  úo  es- 
treito dfi  Magalhães :  — 
(zool.)  hamadryas ;  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  dos  diurnos. 

H.'V.MADRlÍADAS./.p^.  (pOCt.)  Ha- 

madryadas ;  nymphas  que 
nascem  e  morrem  com  as  ar- 
vores, dentro  das  qiiaes  ha- 
bitam. 

Hamaméleas.  /.  pi.  (bot.)  Ha- 
mameleas .  V .  Hamameli- 
deas. 

Hamamklide.  m.  (bot.)  Hama- 
melíde;  genero  de  plantas 
da  familia  das  hamameli- 
deas. 

Hamamelídeas.  /.  ])l.  (bot.)  Ha- 
mamelideas;  familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas,  polj^pe- 
talas  ou  apétalas,  cujas  es- 
pecies são  exóticas. 

Hamanto.  m.  (bot.)  Especie  de 
planta  dos  Pyreneos. 

Hamaquero,  m.  Conductor  de 
uma  rede  ou  maca.  Pensilis 
lecti  conductor. 

Hamasa.  m.  Nome  de  diversas 
poesias  árabes,  das  quaes  a 
mais  celebrada  se  deve  a 
Abu-Teman,  que  descreve 
n'ella  os  costumes  da  vida 
nómada. 

Hambalitas.  m.  pi.  (rei.)  Ham- 
balitas;  sectarios  rausulma- 
nos,  discipulos  de  Hambali, 
que  sustentavam  que  o  co- 
ran é  a  palavra  de  Deus, 
eterna  e  increada. 

Hambre.  /.  Fome;  excessiva 
vontade  de  comer,  necessi- 
dade vivamente  sentida  de 
tomar  alimentos.  Fames,  is: 
—  fome,  penuria,  escassez; 
falta  de  mantimento,  mor- 
mente de  cereaes.  Penuria, 
<r,:  —  fome;  tempo,  epocha 
de  carestia;  diz-se  por  ex- 
tensão: —  fome;  falta  de 
mantimentos,  de  viveres  em 
uma  praça,  em  um  exercito, 
a  bordo,  etc.:  —  (fig.)  fome, 
avidez,  desejo  vivo  c  arden- 
te. Fames,  desiderium:  — 
estudiantina;  appetite  devo- 
rador; vontade  de  comer  a 
qualquer  liora.  Fames  con- 
finnre,  qua  premuntvr  ple.ri- 
que  scholastici.  Abular  muer- 
to de  hambre  (fr.);  andar 
morto  de  forno,  viver  mise- 
ravolmento.  Exurire,  fame 
laborare.  Apagar  el  hambre 
(fr.)  V.  Matar  el  hambre. 
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Clarearse  de  hambre  (fr.); 
morrer  de  fome.  Fame  labo- 
rare, debilitari,  extenuiri. 
Matar  de  hambre  (fr.);  ma- 
tar á  fome;  dar  pouco  de 
comer.  Fame  extinguere,  fle- 
care. Matar  el  hambre  (fr.); 
matar  a  fome,  sacia-la.  Fa- 
men  eximere.  Matarse  de 
hambre  (fr.);  matar-se  á  fo- 
me; comer  mal  e  parcamen- 
te por  penitencia  ou  mes- 
quinhez. Fame  se  ipsum  cru- 
ciare.  Morir,  morirse  de 
hambre  (fr.);  morrer  de  fo- 
me ou  á  fome;  ter,  padecer 
muita  fome.  Fame  laborare, 
fame  interire.  Sitiar  por 
hambre  (fr.);  aproveitar-se, 
valer-se  da  fome  de  alguém 
para  o  obrigar  a  acquiescer 
a  alguma  cousa.  Necessitate 
compelere.  A  hambre  no  hay 
pan  bazo,  ó  a  la  hambre  no 
hay  mal  pan,  ó  a  buen  ham- 
bre no  hay  pan  duro,  ni  fal- 
ta salea  a  ninguno,  ó  a  buen 
hambre  no  hay  pan  malo,  ni 
duro  ni  bazo  (rif.);  a  gana  de 
comer  não  ha  mau  pão.  Nihil 
comedendíim  respuit  fame- 
licus.  Hambre  y  esperar  ha- 
cen rabiar  (fr.);  a  fome  e  o 
esperar  fazem  desesperar. 
Fames  et  loriga  spectatio, 
rabies  est.  Hambre  y  frio 
entregan  al  hombre  a  su  ene- 
migo (rif.);  fome  e  fi*io  met- 
te  a  lebre  a  caminho.  Fami 
et  frigori  quisque  cedit.  Ni 
con  toda  el  hambre  al  arca, 
ni  con  toda  sede  al  cántaro 
(rif.)  ;  nem  com  toda  a  fome 
á  arca,  nem  com  toda  a  sede 
ao  pote.  Etiam  in  summa 
egestate,  caute  et  prudenter 
agendum.  Si  quieres  cedo  ó 
pronto  engordar,  come  con 
hambre  y  bebe  a  vagar  (rif); 
se  queres  cedo  engordar,  co- 
me com  fome,  bebe  de  va- 
gar. Nec  nimis  anxih  edcn- 
dtim,  nec  avidh  unquam  bi- 
/jendum  est.  Hambre  canina 
(med.);  fome  canina;  certa 
nevrose  da  digestão,  em  que 
o  doente  tem  um  appetite 
devorador.  Canina  fames : — 
de  lobo;  fome  de  lobo;  certa 
perversão  das  forças  diges- 
tivas. Sitiar  por  hambre; 
apertar  pela  fome;  ser  leão 
entrí!  cordeiros,  especular 
com  as  necessidades  alheias. 


HAM 

Necessitate  competiere:  —  de 
los  filósofos  (philos.  ant.); 
fome  dos  philosophos;  dese- 
jo vehemente  dos  herméticos 
de  aprender  tudo  o  que  res- 
peita á  arte  hermética. 

Hambrear,  a.  Esfaimar,  esfo- 
mear; privar  dos  alimentos, 
reduzir  á  fome,  atormentar 
com  fome.  Fame  obstringere: 
—  (fig.)  buscar  com  avidez 
uma  cousa: — n.  estar  esfai- 
mado; ter,  padecer  fome. 
Esurire. 

Hambreo,  rea.  adj.  (ant.)  V. 
Hambriento. 

Hambriento,  ta.  adj.  Faminto, 
famélico,  esfaimado;  diz-se 
do  que  tem  fome.  Famelicus, 
esuriens:  —  diz-se  do  que 
respeita  ao  individuo  fa- 
minto. Famelicus,  edax:  — 
(fig.)  faminto.  V.  Deseoso. 

Hambrío,  ría.  adj.  (ant.)  V. 
Hambriento. 

Hambrón,  na.  adj.  Esfomeado, 
famulento;  pessoa  muito  fa- 
minta, que  tem  appetite  de- 
vorador, que  está  prompta  a 
comer  a  toda  a  hora.  Es^trio, 
onis. 

Hamdala.  m.  Hamdala;  oração 
que  fazem  os  mussulmanos 
depois  da  comida. 

Hameda.  /.  (com.)  Hameda; 
sorte  de  teia  branca  de  al- 
godão, similhante  á  musse- 
lina  de  Bengala. 

Hamelia./.  (bot.)  Hamelia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas. 

HameliXceas,  Hamklicas.  /.  pi. 
(bot.)  Hamelicas;  tribu  de 
plantas  rubiáceas,  assim  cha- 
mada do  genero  hamelia,  que 
lhe  serve  de  typo. 

Hamez.  /,  Cortadura  que  so- 
brevem ás  pennas  dos  fal- 
cões e  outras  aves  de  rapi- 
na, quando  não  são  bem  tra- 
tadas e  alimentadas.  Scissu- 
ra,  scissio. 

Hamii-tonia.  /.  (bot.)  Hamilto- 
nia;  genei'o  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas,  cujas 
especies  são  arbustos  da  Ín- 
dia. 

Hamipo.  m.  (mil.  atd.)  Soldado 
infante  que  ia  misturado  en- 
tre as  filas  (lo  cavallaria:  — 
cavalleiro  quo  levava  á  mão 
um  cavallo  ajiparclhado  e 
que  podia  combater  a  pé. 

Hamiras.  /.  (cliron.)  Hamiras; 
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nome  do  uono  mez  dos  ar- 
ménios, que  corresponde  ao 
mez  de  junho. 

Hamita.  /.  (min.)  Hamita;  es- 
pecie de  pedra  calcárea  e 
globulosa:  —  (zool.)  hami- 
ta; genero  de  conchas  fos- 
seis separadas  por  uma  mem- 
brana. 

Hamle.  m.  (chron.J  Hamle;  no- 
me do  undécimo  mez  dos 
ethiopes. 

Hammatixero.  m.  (zool.)  Ham- 
matixero  ou  hammatichero 
(mão  nodosa);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  subpenta- 
meros,  da  familia  dos  longi- 
cornes. 

Hammatocaulo.  m.  (bot.)  Ham- 
matocaule  (tronco  nodoso); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbelliferas,  origi- 
narias da  ilha  de  Creta. 

Hammatóceko.  m.  (zool.)  Ham- 
matocero  (antenna  nodosa); 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  familia  dos  reduvios. 

Hammodeeo.  m.  (zool.)  Hammo- 
dex'0  (collo  nodoso);  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros,  da  familia  dos 
longicornes. 

Hamo.  m.  (ant.)  V.  Anzuelo. 

Hammonia.  /.  (zool.)  Hammo- 
nia;  genero  de  insectos  co- 
leópteros. 

Hampa.  /.  Ladroagem,  modo 
de  vida  de  certos  malfeito- 
res, os  quaes  viviam  em  Hes- 
panha,  particularmente  na 
Andaluzia,  associados  á  ma- 
neira de  ciganos,  e  cuja  pro- 
fissão era  assassinar  e  rou- 
bar, e  usavam  da  gira.  Im- 
proborum  hominum  genus  vi- 
le:  —  bravata,  fanfarrona- 
da. Jactancia,  ostentatio. 

Hampo,  Hampón,  adj.  Valentão, 
pimpão,  valente.  Homo  fe- 
rox,  procax :  —  (ant.)  alti- 
vo, orgulhoso,  soberbo,  vão. 

Hámster,  m.  (zool.)  Hámster ; 
genero  de  mamíferos  roedo- 
res, da  familia  dos  ratos, 
que  vivem  nos  campos  e  são 
muito  nocivos  á  agricultura. 

Hamularia.  /.  (zool.)  Hamula- 
ria;  genero  de  vermes  ne- 
matoideos,  cuja  única  espe- 
cie vive  nos  intestinos  do 
homem. 

Hamza.  /.  (philol.)  Hamza ;  si- 
gnal  da  grammatica  árabe, 
que  serve  para  designar  uma 
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aspiração  inherente  ás   \o- 
gaes  isoladas. 

Han.  m.  Sorte  de  pousada  ou 
estabelecimento  do  Levante, 
onde  as  caravanas  se  alojam 
por  pouco  preço. 

Hancornia.  /.  (bot.)  Hancoruia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  apocyneas. 

Hanega./.  V.  Fanega. 

Hanegada.  /.  V.  Fanegada. 
Commummente  diz-se  Fa- 
nega. 

Hangada./.  (p.  Am.)  Jangada, 
balsa. 

Hanguana.  /.  (bot.)  Hanguana ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  juncáceas. 

Hanipitas.  m.  (reí.)  Haniphitas ; 
membros  de  uma  seita  reli- 
giosa, a  mais  antiga  das 
quatro  reputadas  orthodo- 
xas,  que  saíram  d'entre  o 
mahometismo. 

Hanjianistas.  m.pl.  (reí.)  Han- 
gianistas;  membros  de  urna 
seita  fundada  em  Noruega 
pelos  fins  do  século  xvm 
por  Nielsen-Hange,  que  pre- 
gavam o  communismo. 

Hanlu.  m.  (chron.)  Hanlu; 
nome  de  um  mez  dos  Chi- 
nas, que  corresponde  ao  mez 
de  novembro. 

Hansa.  /.  (neol.)  Confedera- 
ção, liga;  allianca  entre  so- 
beranos, cidades,  nações,  fa- 
milias, etc.  para  algum  fim 
commum  de  paz,  de  guerra 
ou  de  interesse. 

Hanscrito.  m.  (philol.)  V.  Sán- 
scrito. 

Hanseático,  ca.  adj.  Hansea- 
tico,  confederado.  Ciudades 
hanseáticas  ;  cidades  hansea- 
ticas;  as  cidades  marítimas, 
que  em  AUemanha  forma- 
vam antigamente  uma  liga. 
V.  Anseático. 

Hansgrave.  m.  Hansgrave ;  no- 
me dado  em  AUemanha  ao 
presidente  ou  chefe  de  uma 
sociedade. 

Hansgraviato.  m.  Hansgravia- 
to;  dignidade  de  Hansgra- 
ve :  —  hansgraviato ;  tempo 
que  dura  a  dignidade  de 
Hansgi-ave. 

Hantal.  m.  (bot.)  Hantal;  es- 
pecie de  arvore  das  Indias 
orientaes. 

Handca./.  (reí.)  Hanuca;  festa 
que  os  moderaos  judeus  ce- 
lebram no  dia  2õ  de  dezera- 
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bro,  cui  memoria  do  trium* 
pho  dos  Machabcus  sobre  o^ 
gregos. 
Hanzo.  m.  Contentamento,  ale- 
gria, jubilo,  prazer.  Lceti- 
tia,  oi. 
Hao.  m.  (ant.)  V.  Ruido:  — 
inter j.  (ant.)  Olá!  Usava-se 
para  chamar  alguém  que  es- 
tivesse distante,  e  em  alguns 
casos  para  chamar  a  atten- 
ção  de  alguma  pessoa. 

Hapalo.  TO.  (bot.)  Hapalo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  cujas  espe- 
cies são  originarias  do  Chili. 

Haplanto.  m.  (bot.)  Haplantho 
(flor  simples);  genero  de 
plantas  da  familia  das  acan- 
thaceas. 

Haplocarfa.  /.  (bot.)  Haplo- 
carpha;  genero  de  plantas 
da   familia  das   compostas. 

Haplocelo.  m.  (zool.)  Haploce- 
lo  (cavidade  simples);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
carabicos. 

Haplofillo.  ?«.  (bot.)  V.  Aplo- 
fillo. 

Haplojenio.  m.  (zool.)  Haplo- 
genio  (mandíbula  simples); 
genero  de  insectos  nevro- 
pteros. 

Haplolofio.  m.  (bot.)  Haplolo- 
phio  (coroa  simples)  ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
bignoniaceas. 

Haplomitrio.  to.  (bot.)  Haplo- 
mitrio  (venda  simples):  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  jungermannaceas. 

Haplopapo.  m.  (bot.)  Y.  Apio- 
papo. 

Haplopeeistómeo,  mea.  adj. 
(bot.)  V.  Aploperistómeo. 

Haplopétalo,  la.  adj.  (bot.) 
Haplopetalo  (¡jetalasimples); 
diz-se  das  plantas  cuja  ce- 
rolla é  formada  de  uma  só 
pétala. 

Haplopo.  m.  (zool.)  Haplopo. 
V.  Aplopo. 

Haplostefio.  m.  (bot.)  Haplos- 
tephio  (faixa,  fita  simples); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Haplostela.  m.  (bot.)  Haplos- 
tella  (estrella  simples);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orchideas. 

Haplostemonopétalo,  la.  adj. 
(bot.)  Haplostemonopétalo; 
diz-se  das  plantas  cujos  es- 
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tames  são  iguaes  em  nu- 
mero ao  das  divisões  da  ce- 
rolla:—  /.  pi.  haplostemo- 
nopetalas;  família  de  plan- 
tas que  encerra  as  que  têem 
tantos  estamos  quantas  sào 
as  pétalas  da  corolla. 
Haplostjltda.  /.  (bot.)  Haplos- 
tylida  (estylete  simples);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cyperaeeas. 
Haplotípico.  aâj.  (min.)  Haplo- 
typico ; diz-sede  um  carbona- 
to de  cal  cujos  crystaes  affe- 
cfam  a  forma  rhomboedrica. 
Haplotomía. /.  fcir.)  Haploto- 

mia;  incisão  simples. 
Hapso.  77?.  (cir.)  Chumaço  ou 
bola  de  estopa,  fios  ou  de 
lã  que  em  certos  casos  se 
applica  em  cirurgia. 
Haptodero.  7??.  (zool.)  Hapto- 
dero;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  carabicos. 
Haptópodo,  da.  adj.  (zool.)  Ha- 
ptopodo;   diz-se   do   animal 
que  apanha  o  alimento  com 
as  patas ;  —  m.  pi.  haptopo- 
dos;  sub-ordem  de  aves  que 
comprehende  todas  as  que 
têem  garras. 
Haquen,  Haquein.  m.  Haquen ; 
nome  com  que  os  orientaes 
designam  um  sabio,  um  ma- 
gistrado ou  um  legislador. 
Haquilla,  ta.  /.  dim.  de  Haca. 
Faquinha;    faca    de    menor 
estatura. 
Har.  (chron.)   Har;    segundo 
mez  do   anno   sagrado   dos 
hebreu?,  que  corresponde  á 
lua  de  abril. 
Haragán,  na.   adj.  Mandrião, 
ocioso,  preguiçoso;  diz-se  de 
quem    foge   ao    trabalho   e 
vive   no   ocio.  Também    se 
usa  como  substantivo.  De- 
ses,  iners. 
Haraganamknte.  adv.  m.  Per- 
guiçosamente,  ociosamente. 
Desridiosh. 
Haragonazo,    za.    adj.    aiigm. 

de  Hararjan.  Madraço. 
Habagancia.  /,  (ant.)  V.  Hara- 
ganería. 
Haraganear,    h.    Madrr.cear; 
entregar-se    á    madraçaria, 
viver  na  preguiça,  dar-se  á 
ociosidode.     Otiose,     ritam 
inertem  íraducere. 
Haraganería./.  Mandrice,  pre- 
guiça,   inercia,    ociosidade. 
fnerfia,  detàdia,  socordia. 


HAK 

Haraganía.  /.  (ani.)  V.  Hara- 
ganería. 
Harai.  m.  Harai;  tributo  pe- 
riódico que  pagam  na  Tur- 
quia os  que  não  são  maho- 
metanos. 

Haraldo.  m.  (ant.)  V.  Heraldo. 
Harante.  m.  (ant.)  Arauto.  V. 
Ee7/  de  armas. 

Harapiento,  ta.  adj.  V.  Hara- 
poso. 

Harapo,  m.  Farrapo,  andrajo. 
V.  Andrajo.  Lacérala;  vestis 
pars  pendida:  —  debrum, 
guarnição  de  vestido.  Andar 
hecho  un  harapo  (fr.J;  an- 
dar feito  um  farrapo,  um 
rotana,  coberto  de  farrapos. 
Vestem  lacerafam  ferre. 

Haraposo,  sa.  adj.  Esfarrapa- 
do, andrajoso;  cheio  ou  co- 
berto de  trapos  ou  remen- 
dos. V.  Andrajoso,  Desarra- 
igado. 

Haradte.  m.  (ant.)  V.  Aratde, 
Eey  de  armas. 

Harbar.  n.  (ant.)  Atabalhoar; 
fazer  alguma  cousa  á  pres- 
sa e  mal.  Também  se  usa 
como  activo.  Properanter 
aliquid  eonficere. 

Hakbora.  /.  Vozeria,  gi-itos, 
vivas  de  alegria  que  solta 
a  gente  do  campo  em  occa- 
sião  de  folgança  ou  de  con- 
tentamento. 

Hardenberjia.  /.  (bot.)  Har- 
denbergia;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  papilio- 
naceas. 

Hardwickia.  /.  (hot.)  Hardwi- 
ckia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  pabilionaceas. 

Hark-bueno.  m.  Ordem  de  pa- 
gamento. V.  Pagaré. 

Harem,  Harén,  m.  Harem ;  par- 
te de  casa  ou  palacio  em  que 
os  mussulmanos  toem  encer- 
radas as  concubinas  e  as 
mulheres:  —  (fiff-)  harem, 
Inpanar,  casa  de  prostitui- 
ção. 

Harengdera.  /.  (aní.)  V.  Aren- 
quera. 

Harenodería.  f.  (ant.)  V.  Aren- 
quP.ría. 

Harenguero. Jn.  (ant.)Y.  Aren- 
quero. 

Harfango,  m.  (zool.)  Harfan- 
go; especie  de  ave  de  rapi- 
na do  genero  coruja. 

HAnmi.  m.  (reí.)  Haridi ;  nome 
de  urna  serpente,  venerada 
pelos  mahometanos. 
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Harija.  /.  Farinha  muito  leve 
ou  pó  miúdo  que  se  levanta 
do  grão  quando  se  moe,  ou 
da  farinha  quando  se  pe- 
neira. Pvldscidus,  i. 
Harina,  y.  Farinha;  pó  que  se 
obtcm  pela  trituração  de  di- 
versas sementes,  e  princi- 
palmente das  gramíneas. 
Também  pode  ser  obtido  de 
algumas  partes  de  certos 
yegetñes.  Pai-Í7ia,  íp: — (fig-) 
pó  miudo  a  que  se  reduzem 
alguns  corpos  solidos,  como 
os  metaes,  etc.  Ramenta, 
O'.  Estar  metido  en  harina 
(fr.J;  não  ser  o  pao  espon- 
joso. Panem  nimia  farina 
esse  infectum :  —  (fig')  estar 
gordo,  ter  boas  carnes.  So- 
lidum  esse;— estar  distrahi- 
do  e  muito  occupado  com 
algum  objecto  que  dá  gosto. 
Delieiis  omnino  esse  dedi- 
tum.  Hacer  buena  ó  mala 
harina  (fr.);  fazer  boa  ou 
má  farinha;  obrar  bem  ou 
mal.  Bene,  vel  male  operari. 
Harina  abalada  no  la  vea 
suegra  ni  cuñada  (rif);  fa- 
rinha estragada  não  t'a  veja 
sogra  nem  cunhada ;  não  de- 
vemos descobrir  nossas  fal- 
tas aos  nossos  émulos,  por- 
que não  no-las  desculparão. 
Errata  tua  inimicos  lateant. 
Ese  es  harina  de  otro  costal 
(fr.  fam.);  isso  é  uma  cousa 
muito  diíferente,  isso  é  ou- 
tra cousa.  Extra  chornm 
psalis.  Florear  la  harina 
(fr.);  espoar  a  farinha,  pe- 
neira-la para  obter  a  sua 
flor  ou  a  qualidade  mais  fi- 
na. Farina",  florem  secerne- 
re:  —  (bot.)  harina;  genero 
de  palmeiras  da  India,  da 
familia  das  arccineas. 

Harinadü.  r.i.  Agua  de  farinha, 
farinha  dissolvida  com  agua. 
Farina  aqua;  immissa. 

Harinero,  ra.  adj.  Farináceo; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
á  farinha.  Farinai-iua,  a, 
um:  —  m.  farinheiro;  nego- 
ciante, mei-cador  de  farinha. 
Farina:  mcrcafor,  negotia- 
tor:  —  arca,  logar  onde  se 
guarda  a  farinha.  Arca  fa- 
rinaria. 

lÍARiNirA,  M.A,  rx.  f.  dim.  de 
Harina.  Farinhasinha. 

Harinoso,  sa.  adj.  FarinhoBo, 
farináceo;  diz-sc  do  que  con- 
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tém  farinha,  que  é  da  natu- 
reza da  farinha  ou  que  se 
lhe  assimilha.  Farinidentiis , 
farÍ7iosrts. 

Hakkisa.  /.  (min.)  Harkisa; 
sulphureto  de  nickel,  de 
côr  amarello  esverdeado  e 
de  brilho  metallico,  que 
se  apresenta  em  forma  de 
filamentos  capillares  extre 
mámente  frágeis. 

Hakla./.  (zool.)  Harla;  genero 
de  aves  palmipedes. 

Harloarse.  r,  (ant.  naut.)^ . 
Barloarse. 

Harma, /.  (ant.  bof.)  Harmale; 
arruda  silvestre  e  de  cheiro 
muito  activo. 

Harmatan.  m.  Harmatan  ou 
harmatâo-,  certo  vento  abra- 
sador que  sopra  periodica- 
mente do  interior  da  Africa 
até  ao  Oceano  atlanlico. 

Harmedon.  m.(as(ron.)  Harme- 
don;  grupo  de  estrellas  da 
coustellaeào  da  Baleia. 

Harmodia.  /.  Harmodia;  can- 
ção que  os  athenienses  en- 
toavam nas  suas  festas,  em 
honra  de  Harmodio  e  de 
Aristogiton. 

Harmofanita.  /.  (min.)  Harmo- 
phanita;  nome  dado  a  diffe- 
rentes  feldspathos,  taes  co- 
mo a  labradorita,  etc. 

Harmófano.  m.  (min.)  Harmo- 
phano;  nome  do  coridone 
adamantino. 

Harmonía.  /.  V.  Armonía. 

Harmónico,  CA.adj.Y.A  rmónico. 

Harmonioso,  sa.  adj.  V.  Armo- 
nioso. 

Harmonómetro.  m.  Harmono- 
metro;  instrumento  para  me- 
dir as  relações  harmónicas. 

Harmosinio.  m.  (ant.  hist.)  Har- 
raosinio;  official  que  vigiava 
em  Sparta  pela  conserva- 
ção dos  bons  costumes. 

Harmoste.  m.  (hist.)  Harmos- 
te;  nome  dado  em  Esparta 
ao  governador  de  imia  pra- 
ça forte :  —  (zool.J  harmos- 
tes;  genero  de  insectos  he- 
mipteros  da  familia  dos  co- 
reidos. 

Harmótono.  m.  (min.)  Harmo- 
tomo;  silicato  de  alumina  e 
de  baryta  ou  de  cal,  de  côr 
leitenta  ou  amarellada,  de 
brilho  vitreo  e  de  fractura 
desigual. 

Harnerico,  llo,  to.  m.  de  Har- 
nero. Crivosinho. 
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Harnero,  m.  V.  Criba.  Estar 
hecho  un  harnero  (fr.);  estar 
feito  um  crivo;  ¡cassado  com 
muitos  furos,  com  muitas  fe- 
ridas. Crebris  vidneribus  per- 
fossus. 

Haron,  na.  adj.  (ant.)  Man- 
drião, preguiçoso,  indolente. 
Sacar  de  haron  ó  de  harona 
(fr.  ant.);  tirar  a  preguiça 
a  alguém :  —  (arf.)  diz-se  do 
cavai  lo  que  tem  a  manha  de 
se  pegar. 

Haronear,  n.  fa??.í.JMadracear  •, 
andar  cora  preguiça,  entre- 
gar-se  á  ociosidade.  Morari, 
cuneta  ri :  —  (equit.)  pegar-se 
o  cavai  lo,  não  querer  andar. 

Harokga.  /.  (bot.J  Harouga; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  hyperícineas. 

Haronía.  /.  (a7it.)  Mandrice, 
preguiça,  inercia,  poltrone- 
ria. 

Harpa./.  V.  Arpa. 

Harpactor.  m.  (zool.)  Harpa- 
ctor  (ladrão);  genero  de  in- 
sectos hemipteros,  da  fami- 
lia dos  reduvios. 

Harpado,  da.  adj.  (poet.)  Ca- 
noro, sonoro;  diz-se  por  al- 
lusão  ao  som  da  harpa.  Ca- 
norus,  a,  um. 

Harpalice.  m.  (bot.)  Harpaly- 
ce;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  papilionaceas :  — 
(zool.)  harpalyce;  genero  de 
insectos  lepidópteros  da  fa- 
milia dos  nocturnos. 

Harpalinos.  m.  pi.  (zool.)  Har- 
palinos;  tribu  de  insectos  co- 
leópteros da  familia  dos  ca- 
rabicos. 

Harpalio.  m.  (bot.)  Harpalio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Harpalo.  m.  (zool.)  Harpalo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  carabicos. 

Harpía./.  V.  Arpía:  —  (zool.) 
harpia  ou  harpya;  genero 
de  aves  de  rapina: — har- 
pya; genero  de  insectos  le- 
pidópteros da  familia  dos 
nocturnos. 

Haf.piptéride.  /.  (zool.)  Harpi- 
pteride  ou  harpipterix  (aza 
falsa);  genero  de  insectos 
lepidópteros  da  familia  dos 
nocturnos. 

Harpon.  m.y.Arpon : — (arch.) 
V.  Grapa. 

Habponar.  a.  V.  Arponar. 
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Haeponero.  m.  V.  Arponero. 

Harrar,  a.  (ant.  archit.)  V. 
Enluzir. 

Harria.  /.  (p.  Cub.)  V.  Recua. 

Harringtonita.  /  (min.)  Har- 
ringtonita;  variedade  deme- 
sotipa  que  tem  uma  compo- 
sição análoga  á  da  natrolita. 

Harrisia.  /.  (zool.)  Harrisia; 
genero  de  insectos  dipteros 
da  familia  dos  calipteros. 

Hart.  m.  (ant.)  V.  Art. 

Hartada.  /  V.  Hartazgo. 

Hartamente,  adv.  m.  (fig.)  Far- 
tamente, excessivamente, 
abundantemente,  com  far- 
tura. 

Hartar,  a.  Fartar;  satisfazer 
o  appetite,  a  fome,  a  sede. 
Também  se  usa  como  reci- 
proco. Satiare :  —  (fig.)  far- 
tar; saciar,  satisfazer  o  de- 
sejo, o  gosto.  Desideria  ex- 
piare :  —  (fig-)  enfastiar, 
aborrecer;  causar  tedio,  en- 
fado, aborrecimento.  Fasti- 
dire,  tcedium  inferre: —  (fig-) 
fartar;  junto  a  alguns  no- 
mes com  a  preposição  de, 
significa  dar  em  abundancia 
aquillo  que  esses  nomes  si- 
gnificam; V.  g.,  hartar  uno 
de  injurias;  fartar  algnem 
de  injurias,  injuria-lo.  Sa- 
turare, implere,  afficere. 

Hartazga.  /.  (ant.)  V.  Har- 
tazgo. 

Hartazgo,  m.  Fartadella,  sa- 
ciedade; repleção  incommo- 
da  que  resulta  dehaver comi- 
do muito.  Saturatio,  satietas. 
Darse  un  hartazgo  (fr.);  to- 
mar uma  fartadella,  uma 
barrigada;  comer  em  exces- 
so, até  mais  não  poder.  Ni- 
mis  saiurari.  Darse  un  har- 
tazgo de  alguna  cosa;  como 
de  leer,  escribir,  hablar,  etc. 
(fr.  fig.  fam.);  tomar  uma 
fartadella,  de  alguma  cou- 
sa, como  de  1er,  escrever, 
fallar,  etc.  Nimis  alicui  stíi- 
dio  incumbere. 

Hartigsea./  (bot.)  Hartighsea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  meliaceas. 

Hartío,  tía.  (ant.)  V.  Harto, 
Saciado. 

Hartmannia./.  (bot.)  Hartman- 
nia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

Harto,  ta.  adj.  Farto,  saciado 
de  comer,  de  beber,  etc.  Far- 
tu8,  a,  um:  —  farto,  abun- 
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dante,  bastante: — ado,  ia. 
bastantemente,  sobejamen- 
te, com  fartura.  Satis,  nimis. 
Harto  ayuna  quien  malcome 
(rif.);  farto  jejua  quem  mal 
come.  Male,  pastus  venter 
satis  abstinet.  Bien  canta  ô 
parla  Marta  después  de 
harta  (rif.);  bem  canta  Mar- 
tha  depois  de  farta;  a  ale- 
gria é  a  companheira  inse- 
parável da  felicidade.  Lce- 
titiam  abundantia  sequilar. 
Muera  Marta  y  muera  har- 
ta (rif.);  morra  Martha,  e 
morra  farta;  satisfazer  al- 
guém o  seu  gosto,  succeda 
o  que  succeder. 

Haktojia.  /.  (bot.)  Hartogia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  celastrineas. 

Hakton.  m,.  (germ.)  Pão.  Pa- 
ñis, is. 

Hahtüka./.  Fartura;  abundan- 
cia de  alimento.  Saturitas, 
cibi  repletio:  —  fartura, 
abundancia,  copia.  Copia, 
abundantia :  —  (fifj-)  sacie- 
dade, desafogo ;  goso  com- 
pleto, satisfação  perfeita  de 
algum  desejo  ou  appetite. 
Desiderii  fruitio,  possessio : 
—  (fig-)  enfado,  desgosto, 
aboiTCcimento. 

Hakóspice.  m.  Harúspice.  V. 
Arúspice. 

Haeuspicina.  /.  V.  Aruspicina. 

Haeveya.  /.  (bot.)  Harveya; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  escrophularineas. 

Hascas.  adv.  (ant.)  V.  Fáscas. 

Haselquistia.  /.  (bot.)  HasKel- 
quistia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  umbelliferas. 

Haseltia.  /.  (bot.)  Hasseltia  ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  liliáceas,  estabeleci- 
do para  caracter! sar  uma 
arvore  da  America  tropical. 

Hasequi.  /.  Hasequi ;  odalisca 
do  harém  que  dá  á  luz  um 
filho  varão,  por  cujo  motivo 
gosa  de  todos  os  direitos  de 
esposa,  e  é  soberana  entre 
as  demais  odaliscas :  —  ha- 
sequi; nome  com  que  os  ot- 
tomanos  designam  a  guarda 
do  palacio  do  sultão. 

Hasiz.  m.  (prov.)  Guarda  das 
sedas.  Seriei  custos. 

Hasta.  /.  V.  Asta: — prep. 
até;  designa  o  fim  ou  o  termo 
dos  logares,  dos  tempos,  e 
também  acção,  quantidade. 
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L'sqae  ad:  —  ;ité;  usa-cic 
também  j^ara  exagerar,  e 
equivale  então  a  ainda  ou 
também.  Etiam.  Hasta  no 
mas(loc.  adv.);  até  nào  mais, 
até  mais  nào  ijodcr  ser;  ex- 
prime grande  excesso  ou  de- 
masia. Usque  ad  summum. 

Hastakio.  m.  (ant.  hist.)  Has- 
tario,  hastato;  soldado  ro- 
mano ou  homem  armado  de 
hasta,  pique  ou  lança. 

HastÁtide.  m.  (zool.)  Hastati- 
de  ou  hastatis  (inconstante); 
genero  de  insectos  coleojjte- 
ros  SLibpentameros,  da  fami- 
lia dos  longicornes. 

Hastato.  m.  V.  Hastario. 

Hastial.  m.Y.  Jastial :  —  (ant.) 
fachada,  frontispicio,  fron- 
taria  de  um  edificio :  —  (aiit.) 
V.  Frontispicio. 

Hastiar,  a.  (ant.)  V.  Fastidiar. 

Hastío,  m.  Fastio,  entejo ;  aver- 
são ao  comer,  inappetencia, 
falta  de  appetite  pelos  ali- 
mentos. Fastidium,  ii :  — 
(fig.)  fastio,  desgosto,  tedio, 
aborrecimento.  Fastidium, 
tcedium. 

Hastiosamente,  adv.  m.  (ant.) 
Fastidiosamente;  com  fastio. 

Hastioso,  sa.  adj.  Fastidioso, 
fastiento;  diz-se  do  que  cau- 
sa fastio :  — (ant.)  V.  Fasti- 
dioso. 

Hata.  prep.  (ant.)  V.  Hasta. 

Hatabin.  m.  (ant.)  V.  Leñador. 

Hataca.  /.  (ant.)  Colherão  de 
pau :  —  rolo  de  estender  a 
massa. 

Hatagoka,/.  (ant.)  Contracção 
de  Hasta  agora. 

Hatajar,  a.  Dividir  o  rebanho 
em  pequenos  porções.  Tam- 
bém é  reciproco.  Abigere. 

Hatajo,  m.  Fatinho,  pequeno 
rebanho.  Abactio,  onis :  — 
(fig.)  chorrilho,  chuveiro; 
multidão,  grande  numero. 
Multitudo,  copia. 

Hatear,  n.  Enfardelar;  fazer 
a  mala,  o  fardel  para  a  via- 
gem. Vestimenta,  supellecti- 
lem  colligere. 

Hatemistas.  m.  pi.  (rei.)  Ila- 
temistas;  hereges,  do  século 
XVII,  que  negaram  a  difte- 
rença  entre  o  bem  e  o  mal, 
e  a  corrupção  da  natureza 
humana. 

Hatería.  /.  Provisão  semanal 
de  viveres  que  se  dá  aos  pas- 
tores. Cibaria  paslorum : — 


HAT 

alforge,  roupa  e  maia  provi- 
sões ([ue  levam  os  pastores 
quando  andam  apascentan- 
do o  gado.  Pastoram  supel- 
lex,  vialicum. 

Haterio.  m.  Balancim;  corpo 
de  que  os  antigos  se  ser- 
viam para  contraj^eso  ou  pa- 
ra equilibrio  nos  exercícios 
gyranasticos. 

Hatero,  m.  Pastor  encarrega- 
do de  levar  o  comer  dos  seus 
camaradas.  Cibaria  pasto- 
rumportans: — (2).  C«ò.J  ha- 
bitante, morador  de  alguma 
]n'üpriedade  onde  se  cria  ga- 
do, ou  o  creador  d'este :  — 
adj.  diz-se  da  cavalgadura 
que  leva  a  roupa  e  provisões 
aos  pastores.  iSarcinarius, 
a,  um. 

Hatijo.  m.  Tapadora,  cobertu- 
ra de  palha  ou  de  outra  ma- 
teria idêntica  para  tapar  a 
boca  das  colmeias  ou  de  ou- 
tras cousas.  Tegumen,  vela- 
men. 

Hatik.  m.  Hatik;  ca  vallo  ara- 
be  nascido  do  garanhão  e 
de  égua  de  carga. 

Hatillo,  m.  dim.  de  Halo.  Fa- 
tinho, rebanhosinho.  Hechar 
el  hatillo  al  mar  (fr.);  per- 
der a  paciencia,  as  estribei- 
ras, a  tramontana;  exaspe- 
rar-se,  irritar-se.  Irasci,  in- 
dignari.  Cojer  ó  tomar  su 
hatillo  6  el  hatillo  (fr.);  le- 
vantar banco,  ¡lUxar  com  a 
trouxa;  marchar,  partir,  ir- 
se emhova..  Abire,  abscendcre. 

Hatlia.  /.  (zool.)  Hatlia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros  da  familia 
dos  longicornes. 

Hato.  m.  Fato;  rebanho,  ma- 
nada de  cabras, ovelhas,  vac- 
cas,  etc.  Pecuaria,  ai: — ma- 
lhada; sitio  fora  das  povoa- 
ções onde  os  pastores  se  de- 
moram e  pernoitam  com  o 
gado.  Pastoram  campeslris 
commoratio  jjccuaria:  — V. 
Hatería: — fato;  roupa,  vesti- 
dos para  o  uso  ordinario  de 
uma  pessoa.  Vestis  atque  su- 
pellex:  — (fig-)  bando,  cam- 
bada, tropa,  quadri  lha,  gran- 
de numero  de  gente  perversa 
e  abjecta.  Turba,  multitudo 
hominam  .sceleratoram :  — 
(fig)  chorrilho;  abuudancia, 
copia,  enfiada  de  cousas  que 
se  vão  seguindo  umas  ás 
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outras.  Mtiltitudo,  inis:  — 
(fam.)  V.  Junta,  Lorrillo :  — 
(p.  Cub.);  terreno,  área  de 
forma  circular,  de  duas  a 
quatro  leguas  de  diâmetro, 
destinado  á  creação  de  gado 
grosso  e  de  gado  miúdo :  — 
(aiit.)  V.  Redil,  Aprisco.  An- 
dar con  el  hato  á  cuesta  (fr.); 
andar  com  o  fato  ás  costas  ; 
diz-se  de  quem  anda  sempre 
mudando  de  residencia  sem 
nunca  ter  morada  fixa.  Do- 
micilium  frequentius  muta- 
re.  Cojer  el  habillo  (fr.);  le- 
vantar banco;  partir,  ir-se 
embora.  Dar  ai  diablo  el 
hato  y  el  garabato  (fr.)  V. 
Diablo.  Echar  el  hatillo  al 
mar  (fr.);  irritar-se,  enfa- 
dar-se.  Perder  el  hato  (fr.); 
fugir  precipitadamente;  fa- 
zer alguma  cousa  com  ex- 
cessiva precipitação  e  falta 
de  tino.  Belictis  ómnibus 
terga  verteré.  Revolver  el  ha- 
to (fr.);  levantar  o  pó,  fazer 
reboliço;  suscitar  desordens, 
inquietar  os  ânimos  de  uns 
contra  outros. 

Hatquetina. /.  (min.)  Ifatche- 
tina;  substancia  combusti- 
vel  de  um  branco  amarella- 
do,  composta  de  carbone  e 
de  hydrogenio,  que  se  en- 
contra no  paiz  de  Galles  em 
um  mineral  de  ferro  argil- 
loso. 

Haüerina. /.  (^ooZ.jHauerina; 
genero  de  polypos  foraminí- 
feros,  cuja  especie  tj^pica  foi 
encontrada  n'um  poço  arte- 
siano, nas  immediações  de 
Vienna. 

Haute.  m.  (br.)  Brasão  que 
tem  as  armas  de  differentes 
casas  ou  linhagens,  umas 
inteiramente  descobertas, 
outras  apenas  em  metade, 
ficando  o  resto  encoberto  pe- 
lo que  já  está  pintado. 

Hauya. /.  (bot.)  Hauya;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
onagrarias. 

Hautna.  /.  (min.)  Hauyna;  si- 
lico-sulphato  de  alumina, 
cal  e  potassa,  que  se  encon- 
tra em  pequenos  crystaes 
disseminados  pelas  rochas 
vulcânicas  da  Italia  e  da 
Allemanha. 

Havamal.  m.  Havamal;  livro 
dos  antigos  escandinavos, 
composto,  segundo  elles,  por 
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Odin,  que  contém  em  cen- 
to e  vinte  estrophes  os  prin- 
cipios da  moral. 

Havetia.  /.  (bot.)  Havetia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  clusiaceas. 

Havo.  m.  (ant.)  Favo  de  mel. 

Hay.  inter j.  av.  \  exclamação 
de  dor,  receio,  surpreza. 

Haya.  /.  Presente  que  nas  an- 
tigas aulas  de  dansa  hespa- 
nhola  faziam  os  discípulos 
ao  mestre  por  occasiâo  da 
Paschoa  e  de  outras  festas 
do  anno,  dansando  cada  um 
de  per  si:  —  (bot.)  faia  ou 
faya;  genei'o  de  plantas  da 
familia  das  capuliferas,  que 
contém  seis  especies,  cujo 
typo  é  a  faia  commum. 

Hayal,  m.  Faial  ou  fay ai ;  cam- 
po, bosque,  mato  de  fayas. 
Locus  fagis  consitus. 

Haydenita. /.  fmzn.jHaydeni- 
ta;  silicato  hydratado  de 
alumina,  encontrado  em  Bal- 
timore. 

Hayedo,  m.  V.  Hayal. 

Hayeno,  na.  adj.  (ant.)  O  que 
é  pertencente  á  faia. 

Hayesenita.  /.  (min.)  Hay- 
esenita ;  variedade  de  t)orato 
de  cal,  encontrada  no  Peru. 

Haytosita.  /.  (min.)  Haytosi- 
ta;  silico-borato  de  cal,  va- 
riedade de  datolita,  achada 
em  um  mineral  de  ferro  de 
Inglaterra. 

Hay'üco.  m.  Lande  ou  bolota, 
fructo  da  faia.  Fagus,  i. 

Haz.  m.  Feixe,  molho;  porção 
de  varas,  de  cannas  ou  de 
quaesquer  outros  objectos 
coUocados  ao  comprido  e 
atados.  Fascis,  is:  —  (fig-) 
face;  direito  de  um  panno 
ou  de  qualquer  outra  cousa; 
a  parte  anterior  e  princi 
pai,  opposta  a  outra  que  se 
chama  avesso  :  —  (fig.  ant.); 
face;  fachada,  frontaria  de 
edificio:  —  pi.  V.  Fasces: 
—  adv.  (ant.)  V.  Asaz,  Muy. 
Haz  a  haz  (loe.  adv.  ant.); 
face  a  face.  V.  Cara  a  Ca- 
ra. Haz  de  la  tierra  (fr.); 
face,  superficie  da  terra. 
Terral  superficies.  A  sobre 
haz  (loe.  adv.);  á  primeira 
vista,  pela  apparencia  ex- 
terior. Primo  aspectu.  En 
haz  ó  en  la  haz  (loe.  adv. 
ant.);  á  vista,  em  presen- 
ça. En  haz  y  en  paz  (lo''. 
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adv.);  em  paz  e  socego,  tran- 
quillamente.  Ser  de  dos  ha- 
zes  (fr.);  ser  de  duas  caras; 
dizer  uma  cousa  e  sentir 
outra.  /Simulath  loqui: — ter 
duas  faces  o  panno: — (arch.) 
V.  Paramento: — (mil.  ant.) 
haz;  tropa  formada  em  tro- 
ços ou  divisões :  —  haz ;  tro- 
pa formada  em  alas.  Haz  de 
zapa;  sorte  de  faxina  que 
se  usa  nos  trabalhos  dos  fos- 
sos ou  trincheiras,  quando 
não  ha  sacos  de  terra. 

Haza.  /.  Terra  de  semeadura. 
Seges,  Ager :  —  (fig.  ant.)  V. 
Montón,  Rimero.  Mondar  el 
haza  ó  la  haza  (fr.);  desem- 
pedir  algum  logar  ou  terre- 
no, desembaraça-lo.  Impedi- 
mentis  locum  liberare  vel 
expediré. 

Hazada.  /.  V.  Azada. 

Hazadon.  /.  V.  Azadón. 

Hazadonada.  /.  V.  Azadonada. 

Hazaleja.  /.  V.  Tohalla  da 
cara. 

Hazan.  m.  Hazan;  cantor  da 
synagoga,  entre  os  judeus. 

Hazaña./.  Façanha;  feito  he- 
roico, illustre,  proeza.  Fací- 
nus,  oris:  —  façanha,  acção 
perversa,  insigne  maldade; 
diz-se  ironicamente.  Turpe, 
indignum  facinus. 

Hazañak.  n.  (ant.)  Afíiectar  es- 
crúpulos, melindres. 

Hazañería.  /.  Affectação  de 
escrúpulo,  melindres,  gestos 
attectados.  Inanis  amplifi- 
catio. 

Hazañero,  ra.  adj.  Melindroso, 
affiectado;  diz-se  do  que  res- 
peita aos  melindres  de  afíe- 
ctação.  Vultuosus,  a,  um: — 
s.  affectado,  melindroso,  pie- 
gas;  o  que  tem  o  costume 
de  affectar  melindres,  ou 
escrúpulos.  Vultuosus,  tra- 
gcedias  in  ungis  agens. 

Hazañosamente,  adv.  m.  Fa- 
çanhosamente,  heroicamen- 
te, valorosamente;  de  modo 
façanhoso,  com  heroicidade. 
Strenue. 

Hazañoso,  sa.  adj.  Façanhoso, 
héroe,  bravo,  estrenuo;  diz- 
se  de  quem  faz  proezas,  fa- 
çanhas. Strenuus,  a,  um: — 
façanhoso;  diz-se  dos  feitos 
heroicos,  egregios.  Egre- 
gius,  a,  um. 

HXzcas.  adv.  (ant.)  Y.  Fascas. 

Házcona.  /.  V.  Azcona. 
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HÁziDE.  m.  (zool.)  Hazide;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  nocturnos. 

Hazina.  /.  Meda,  montão  de 
ÍQi^Q?,.  Fasciculorum  strues: 
—  (fiff-)  montão,  ruma,  pilha, 
cúmulo  de  alguma  cousa. 
Congeries  acerbus. 

Hazinable.  adj.  Amontoa vel; 
que  se  pode  amontoar,  pôr 
em  montão,  em  pilha. 

Hazinadok,  RA.  s.  Amontoa- 
dor;  o  que  amontoa  ou  em- 
pilha os  feixes  ou  molhos  de 
alguma  cousa.  Congerens, 
cumnlans. 

Hazinamiento.  in.  Amontoa- 
mento,  empilhamento ;  acção 
e  eflfeito  de  amontoar  ou  em- 
pilhar. Coacervatio,  onis. 

Hazinae.  a.  Amontoar,  empi- 
lhar; pôr  os  feixes  uns  sobre 
outros,  fazendo  pi  lha  ou  mon- 
tão. Fascículos  congerere: 
— (fig.)  amontoar,  accumu- 
lar,  conglomerar,  ajuntar 
sem  ordem.  Cumulare,  coa- 
cervare. 

Hazmekeib.  m.  Bobo,  tolo,  o 
alvo  da  chacota,  da  zomba- 
ria; pessoa  que  serve  de  riso 
aos  mais  pela  sua  figura  ri- 
dicula, pelos  seus  disparates, 
etc.  Ridiculus  homuneio.  Ser 
el  hasmereir  de  una  tertulia 
(rif.);  ser  o  alvo,  o  diverti- 
mento da  sociedade,  de  uma 
companhia. 

Hazteallá.  m.  (fam.)  Aspere- 
za, grosseria,  arrogancia  ex- 
cessiva de  genio,  no  modo 
de  tratar. 

He.  inierj.  Oh !  He  aqui  (loc. 
adv.J;  ei-lo.  líelo  aqui;  ei-lo 
aqui.  En  ecce:  —  o  que? 
Usa-se  n'este  caso  para  in- 
dicar que  se  não  entende  o 
que  outro  diz.  Quid? :  —  eis ; 
junto  com  os  advei-bios  aquí, 
allí,  ou  com  os  pronomes  me, 
te,  le,  lo,  las,  los,  é  uma  lo- 
cução adverbial  que  serve 
para  mostrar  pessoa  ou  cou- 
sa, e  vem  a  ser  em  portu- 
guez  correspondente  a:  cis- 
me, eis-te,  ei-lo,  ei-las,  ei-los. 
En,  ecce,  eccillum,  eccisÍJim, 
eccistam : —  conj.  (ant.)  V.  E. 
A  la  hc  (loc.  adv.  ant.)  V.  A 
la  fe. 

Hebdoma./.  (ant.  hist.)  llebdo- 
ma;  festa  familiar  que  se 
celebrava  no  sétimo  dia  do 
nascimento  de  um  filho :  — 
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hebdoma;  festa  celebrada 
pelos  gregos  no  sétimo  dia 
de  cada  mez  lunar  em  honra 
de  Apollo. 

Hebdómada./.  Hebdómada,  se- 
mana.V.  Semana :  —  espaço 
de  sete  annos.  Hebdomade, 
hebdómada. 

PIeudomadariamente.  adv.  in. 
Hebdomadariamente,  sema- 
nalmente. V.  Semanalmente. 

Hebdomadario,  ria.  adj.  Heb- 
domadario; diz-se  do  que 
tem  logar  cada  semana.  Fie- 
bre hebdomadaria  (med.J; 
febre  hebdomadaria;  a  que 
reapparece  todas  as  sema- 
nas :  —  m.  (rei.)  hebdomada- 
rio; nos  coros  das  collegia- 
das  o  que  preside  na  semana. 
Hebdomadarius,  hebdoma- 
ticus. 

Hebe./.  (anat.J  Pellos  do  pu- 
bis ou  do  monte  de  Venus, 
que  só  começam  a  appare- 
cer  na  idade  da  puberdade. 
Também  ás  vezes  aquelle 
termo  se  emprega  na  acce- 
pção  d'esta  idade: — (astron.) 
hebe;  planeta  descoberto 
em  1847: — hebe;  especie 
muito  formosa  de  maiiijosas 
nocturnas. 

Hebeandra.  /.  (bot.)  Hebean- 
dra.  E  synonymo  de  Mon- 
nina. 

Hebecero.  m.  (zool.)  Hebecero 
fantenna  pelluda);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  lon- 
gicornes. 

Hebeclinio.  m.  (bot.)  Hebecli- 
nio  (leito  brando);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas, originarias  da  Ame- 
rica tropical. 

Heben.  adj.  Diz-se  de  uma  es- 
pecie de  uva  branca,  volu- 
mosa e  coberta  de  pennugem, 
de  gosto  muito  parecido  com 
a  moscatel.  Também  se  diz 
das  cHjpas  que  a  produzem. 
UvcG  varíelas :  —  (fig.  ant.); 
diz-se  da  pessoa  ou  cousa 
futil,  de  pouca  imj)ortancia. 

Hebenstueitia.  /.  (bot.)  Ile- 
benstrcitia;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  selagineas. 

IIebertista.  adj.  Hebertista, 
partidario  de  Hebcr.  Os  he- 
bertistas  formavam  uma  das 
mais  terríveis  e  violentas 
facções  que  luctaram  duran- 
te a  revolução  frauceza. 
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Hebestola.  /.  (zool.)  Hebesto- 
la;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros subpentameros,  da  fa- 
milia dos  lougicornes,  que 
contém  dezesete  especies. 

Hebetina.  /.  (min.)  Hebetina; 
sillicato  de  zinco,  mais  vul- 
garmente conhecido  pelo  no- 
me de  willeluiita. 

Hebia.  /.  (zool.)  Hebia;  genero 
de  insectos  coleópteros,  que 
contém  uma  única  especie. 

Hebilla.  /.  Fivela;  arco  de 
metal,  com  chai'neira,  fuzi- 
lão  e  botão,  com  que  se  aper- 
tam os  sapatos,  as  ligas  dos 
calções,  os  arreios  de  bestas, 
etc.  Fíbula,  cb.  No  faltar  he- 
billa a  alguno  ó  a  alguna 
cosa  (fr.  fam.  ant.);  não  fal- 
tar nem  um  ponto  a  urna 
cousa ;  estar  perfeita.  Ómni- 
bus numeris  perfectum  abso- 
lutum  esse. 

Hebillaje.  m.  Ferragem;  con- 
juncto  de  fivelas  de  que  se 
compõe  uma  peça  qualquer, 
como  os  arreios  das  bestas, 
etc.  Fibularum  series. 

Hebillar.  a.  Fivelar,  afivelar, 
enfi velar;  prender,  segurar 
com  fivela. 

Hebillaza.  /.  aug.  de  Hebilla. 
Fivelão. 

Hebillero.  m.  Fabricante  ou 
vendedor  de  fivelas.  Fibu- 
larum  fabricator,  venditor. 

Hebilleta.  /.  dim,.  de  Hebilla. 
Fi  veleta. 

Hebillica,  ta.  /.  dim.  de  He- 
billa. Fiveliuha,  fiveleta. 

Hebillon.  m.  aug.  de  Hebilla. 
Fi  velào. 

Hebillona,  ta.  m.  aug.  de  He- 
billa. Fivelão. 

Hebilluela.  /.  dim.  de  Hebi- 
lla. Fivclinha. 

Hebra.  /.  Linha,  fio  de  seda, 
la  ou  de  outra  materia,  pró- 
pria para  coser.  Filum,  i: 

—  fibra  da  carne  em  geral : 

—  nome  que  em  algumas 
partes  se  dá  ao  pistillo  da 
flor  do  açafrão.  Crosi  pistil- 
liim:  —  fibra,  fio;  diz-se  em 
geral  de  tudo  que  é  filifor- 
me e  flexivcl  como  a  linha: 

—  parte  flexivcl  e  consisten- 
te da  madeira,  que  faz  com 
que  esta  seja  trabalhada  ou 
dobrada  .som  quebrar  nem 
estalar.  Ligní  pars  flexibi- 
lia:  —  fio;  porção  de  liqui- 
do espesso  que  corre  do  va- 
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so  ein  fio.  Glutinona,  viscosa 
materia:  —  febra,  liUuBcnto 
da  la,  do  linho,  etc.,  antes 
de  ser  limpo.  Füamcnta :  — 
(fig.  ant.)  fio  de  um  discur- 
so; a  sua  ordem  seguida. 
Cortar  la  hebra  de  la  vida 
(fr.);  cortar  o  fio  da  vida; 
tirar,  cortar  a  vida,  a  exis- 
tencia a  alguém.  Vifce  fiium 
scinderc.  Ser  ó  estar  de  bue- 
na hebra  (fr-);  ser  de  boa 
fibra,  ser  robusto  e  saudá- 
vel, de  boa  compleição.  Va- 
lidum,  robnstum  esse:  — 
(mili.) y.  Vena:  —  2^^-  (poct.) 
fios;  os  cabellos.  Também 
se  usa  no  singular. 

Hebkadendro.  w.  (hot.)  Hebra- 
deudro;  genero  de  plantas 
da  familia  das  clusiaceas, 
cuja  única  especie  é  uma  ar- 
vore do  Ceylào. 

Hebraicamente,  adv.  m.  He- 
braicamente; á  maneira  dus 
hebreus. 

HebuÁico,  ca.  adj.  (ant.)  He- 
braico. Y  .Hebreu: —  s.  (ant.) 
Y.  Hebreu. 

Hebraísmo,  m.  Hebraísmo ;  lo- 
cução hebraica,  idiotismo  he- 
braico. Hehraismiis,  i:  — 
religião  hebraica,  Ici  antiga 
ou  de  Moysés .  Hebrais- 
mus,  i. 

Hebraísta,  Hebraizante.  s. 
Hebraizaute;  pessoa  versa- 
da na  lingua  hebraica,  e  no 
texto  do  Antigo  Testamento. 

Hebraizar.  ».  Hcbraizar;  fal- 
lar á  maneira  dos  hebreus, 
usar  de  locuções  e  phrascs 
próprias  da  lingua  hebraica: 

—  entregar-se  ao  estudo  da 
lingua  hebraica. 

Hebrat-al-calb.  m.  (reí.)  Hc- 
brat-al-cal)j ;  entre  os  mu- 
sulmanos  é  o  amor  próprio 
c  a  concupiscencia,  que  ar- 
rastam o  homem  para  o  pcc- 
cado. 

Hebreo,  ea.  adj.  Hebreo  ou 
hebi'eu;  nome  dado  antiga- 
mente a  Abrahào,  filho  de 
Heber,  e  a  todos  os  seus  des- 
cendentes. Hetnrens,  a,  um  : 

—  hebreu;  habitante  da  Pa- 
lestina, nos  tempos  antigos: 

—  hebraico;  diz-se  do  que  ó 
pertencente  aos  hebreus.  He- 
brceus,  hebraicus:  —  s.  he- 
breu; o  que  professa  a  lei 
de  Moj'sés.  Hebraus,  a,  um: 
m.  hebraico;  lingua  hebrai- 
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ca.  Jji¡if/na  hebraica:  —  tex- 
to da  íSagrada  Escriptura : 
• —  (fain.)  Y.  Mercader  :  — 
m.  2'1.  (hist.)  hebreus.  V.  Jií- 
dios. 
HEiiUEito.  m.  (ani.)  V.  Febrero. 
Hacer  el  hcbrero  (fr.fam.); 
atar  pela  parte  inferior  o 
osophago  das  rezes  mortas 
('.  já  aliertas,  para  que  no 
acto  de  exviscera-las,  nao 
sáiam  iminundicias  ou  cs- 
crcmeutos  [)or  aquelle  ca- 
nal. Quando  llove  en  hebrc- 
ro  todo  el  año  hay  tempero 
(ri/.);  quando  não  chove  em 
fevereiro,  não  lia  bom  prado 
nem  bom  centeio.  Februa- 
rius  ijluviosus  arvis  beui- 
gnus. 
Hebrida,  lla,  ta.  /.  dím.  de 
Hebra.  Fiosinho,  fibrasinha. 
Hebro.  m.  (sool.)  Hebro;  ge- 
nero de  insectos  heinipteros, 
da  familia  dos  h3-droniotri- 
dos,  que  contém  uma  única 
especie. 
HEr.RONiTA.  m.  Hebronitn;  mem- 
bro de  certa  tiibu  do  puvo 
de  Israel. 
Hebroso,  sa.  adj.  V.  Fibrono: 

—  (bot.  ant.)  Y .  Fibroso. 
Hkcalesias.  /.  pi.  (hist.)  Heca- 
lesias;  festas  celebradas  em 
honra  de  Hecale,  c  institui- 
das por  Theseu. 
Hecastofii.lo.  m.  (boi.)  Hecas- 
tophyllo;  genero  d(í  ])lanta3 
arbustivas    da    familia   das 
jiapiiionaccas. 
Hécate.  rn.  (zool.)  Hecate:  es- 
pecie de  tartaruga  da  Ame- 
rica. 
HecÁtea./.  (bot.)  Hecatea;  ge- 
nero de  plantas  arboi-eas,  da 
familia  das  euphorbiacea.-^. 
Hegatesia./.  (zool.)  Hccatcsia; 
genero    de   insectos   lej)ido- 
])teros,  da  familia  dos  cre- 
puscuhires. 
Hecatomba./.  V.  Hecatombe. 
Hecatombe.  /.  lleciitombe:  sa- 
crificio de  cem  bois  ou  de 
cem  auimaes  de  differeiítcs 
especies,  que  os  antigos  iiii- 
molavam   ao  mesmo  teiniio 
oin  cem  aras  ou  altares  cnu- 
sagrados  aos  seus  idold,;,.  JTe- 
catomtjfí,  es:  —  hecatombe; 
posteriormente    den-se   este 
nome    aos    sacrificios    sum- 
ptuosos c  a  todos  aquelles 
em  que  se  immolavam  mui- 
tas victimas. 
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Heoa  i(')MUEON.  m.  Hecatombeão; 
sétimo  mez  dos  athenienses 
até  ao  anuo  450  antes  de  Je- 
sus Christo. 

1  Iecatonfoneuma,  Hecatonfo- 
NÍA.  /.  (hist.  ant.)  Hecatom- 
phoneuma  ou  hecatompho- 
nia;  sacrificio  de  cem  victi- 
mas que  os  messenios  ofte- 
reciam  em  honra  do  que  ti- 
nha matado  cem  inimigos. 

Hkcatongraeía./.  Hecatongra- 
phia;  reunião  ou  collecçâo 
de  cem  figuras  que  repre- 
sentam varios  pensamentos 
ou  sentenças. 

Hecatókstilo.  7?i.  (arch.)  He- 
catonstylo ;  pórtico  ou  edifi- 
cio de  cem  columnas. 

Hecatontarca.  to.  Hecatontar- 
cha ;  chefe  de  uma  becatou- 
tarchia. 

Hecatontakquía.  /.  (mil.  ant.) 
Hecatontarchia ;  subdivisão 
da  phalange  grega,  compos- 
ta de  cento  e  vinte  e  oito  sol- 
dados de  infantería  ligeira. 

Hkcatumba.  /.  V.  Hecatombe. 

Hecicuto,  ta.  adj.  Feculento. 

Hectárea.  /.  (metrol.)  Hectá- 
rea; medida  de  superficie 
que-  contém  cem  ares  ou  dez 
mil  metros  quadrados. 

Hkcteo.  m.  (metrol.  a/ií.  )He- 
cteo;  medida  de  superficie 
u?acla  pelos  gregos,  que  era 
igual  proximamente  a  dois 
ares. 

Héctica.  adj.  (med.)  Hectica; 
diz-se  de  uma  febre  que  con- 
duz o  doente  a  um  definha- 
mento extremo,  e  que  se  de- 
clara no  ultimo  periodo  das 
doenças  oi'ganicas. 

lÍKCTicóraíA. /.  (med.)  liectico- 
pyra ;  febre  hectica. 

Hkctisia,  Hectisis.  /.  (med.) 
Hectisia ;  estado  do  que  pa- 
dece a  febre  hectica.  V.  Ti- 
sis. 

IIecto.  m.  (metrol.)  Ilecto;  pa- 
lavra grega  que  na  nomen- 
clatura dos  novos  pesos  c 
medidas,  exprime  uma  quan- 
tidade cem  vezes  maior  que 
a  quantidade  geradora. 

Hkctoedria.  /.  (min.)  Hectoe- 
dria;  estado  de  um  crystal 
hectohedrico. 

Hectoêdrico,  ca.  adj.  (min.) 
hectoedi-ico;  diz-sc  de  uru 
prisma  hexágono,  de  corte 
transversal,  d'ondc  j^í^i'^cm 
até  cada   extremidade  seis 
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quadrados  que  nào  téem  luiia 
inclinação  igual  senào  de 
dois  em  dois. 

Hectógramo.  m.  (melrol.j  Ile- 
ctogranima;  peso  igual  a  cem 
gramuias. 

HECT(')Liri;o.  m.  (metrol.)  He- 
ctolitro; medida  do  capaci- 
dade igual  a  cem  litros. 

IlECTOMÉxnico,  CA.  cidj .  Hccto- 
metrico;  diz-se  do  que  per- 
tence ao  hectometro. 

HECTÓMEino.  711.  (metrol.)  He- 
ctometro; medida  de  com- 
l^rimento  que  contém  cem 
metros. 

Hectórea.  /.  (bot.)  Hectorea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  vernonia- 
ceas,  qr.c  contém  uma  só  es- 
pecie l'.erbacea. 

Hectósttjio.  VI.  (metrol.)  He- 
ctosterc;  medida  de  cem  me- 
tros cúbicos. 

Hécu:;a.  /.  (zool.)  Ilecuba.  V. 
Donada. 

Hecha./,  (p.  Ar.)  Tributo  que 
se  paga  pela  irrigaçào  das 
terras.   Tributum,   vectigal: 

—  (ant.)  V.  Hecho,  .Acción: 

—  (ant.)  V.  Fecha.  De  aque- 
lla hecha  (loe.  adv.  ant.); 
d'aquella  feita;  desde  aquel- 
la data,  desde  aquella  vez, 
desde  aquelle  tempo,  desde 
cntào.  De  esta  hecha  (loe. 
adv.);  d'esta  feita,  d' esta 
vez,  desde  agora.  Nunc  cer- 
te,  hoG  ipso  temporis  mo- 
mevio.  Quicií  ha  las  hechas, 
ha  6  tiene  las  suspechas  (rif. }; 
o  bom  julgador  por  si  se  jul- 
ga: ce.steiro  que  faz  um  ces- 
to faz  lun  cento  se  lhe  de- 
rem Acrga  c  tempo.  Qui  ma- 
Ih  agii,  malh  jndical;  i:el  in 
quo  quis  peceavit,  de  co  est 
■liou  injuria  suspectns. 

Hkciuceiüísco,  ca.  adj.  Y.  lle- 
chizerc.sco. 

Hecuiceuia.  /.  V.  Hechizarla. 

Heciiickko,  ra.  adj.  V.  líechi- 
zero. 

Hechizar,  a.  Ihifcitiçar,  en- 
cantar ;  fazer  mal  a  alguém 
com  os  su])];ostij3  feitiços. 
Veneficiis  injicere,  inaleficiis 
kedere:  —  (fy-)  enfeitiçar, 
enlevar,  attrahir,  ¡¡reudor  a 
vontade,  o  amor;  diz-sc  da 
formosura,  graças,  etc.,  que 
captivam  o  coração.  Forma, 
venustaie,  gratiâ  devincere. 

IIüCHiziiBESco,  CA.  adj.  Diz-se 
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do  que  é  pertencente  á  fei- 
ticeira. Vcnefieus,  a,  um. 

Hecujzhuía. /.  Feiticeria;  arte 
magica,  de  feiticeiro.  Vené- 
ficas artes: —  feitiço,  encan- 
to, sortilegio;  qualquer  pa- 
lavra ou  operação  para  en- 
feitiçar. Veaeficium,  ii:  — 
V.  Hechizo  :  —  (fig.)  feiti- 
ceria,  bruxaria,  encantamen- 
to; habilidade  para  capti- 
var  os  corações. 

Hechizero,  RA.  s.  Feiticeiro, 
bruxo,  magico,  encantador; 
pessoa  que  faz  encantamen- 
tos, feitiços,  sortilegios.  Tam- 
bém se  usa  como  adjectivo. 
Ve.neficus,  a,  uni:  —  (fig-) 
feiticeiro;  pessoa  que  encan- 
ta, enleva,  enfeitiça  que  at- 
trahe  a  si  com  afagos,  do- 
çura, suavidade,  etc.  Blan- 
diens,  aliciens. 

Hechizo,  za.  adj.  V.  Artificio- 
so, Fingido :  —  facticio,  ar- 
tificial, postiço,  o  que  c  de 
tirar  e  pôr.  Subdititiiis,  sup- 
posititias :  —  artificial;  diz- 
se  do  que  é  feito  por  arte  ou 
industria  humana.  Affabre 
factiis:  —  (ant.)  fingido,  fal- 
so, contrafeito,  imitado,  fal- 
sificado :  —  bem  adaptado, 
apropriado:  —  in.  feitiço, 
sortilegio.  Veneficium ,  ma- 
lejicinm. 

Hecho,  cha.  adj.  Feito,  affeito, 
acostumado,  habituado.  V. 
Acostumbrado ,  Habituado : 
— feito,  perfeito,  maduro,  co- 
mo: hombre  Jiecho;  vino  he- 
cho; homem  feito,  vinho  fei- 
to, capaz  de  se  beber.  Per- 
fectus,  absolutus:  — ■  feito; 
com  alguns  nomes,  denota  a 
similhança  com  a  pessoa  ou 
cousa  que  os  nomes  signifi- 
cam, como:  hecho  un  león; 
feito  um  leào,  etc.  Similis, 
le:  —  applicado  a  nomes  de 
quantidade  com  o  adverbio 
bien,  exprime  que  a  quanti- 
dade é  mais  do  que  se  ex- 
pressa. Hiiperalnmdans,  an- 
tis: —  feito;  applicado  ao 
animal  com  os  adverbios  bien 
6  mal,  significa  a  sua  boa  ou 
má  conformação  o  propor- 
ção. Aptus ,  benefactus:  — 
m..  feito,  acçã<j.  Factum,  fa- 
cinus:  —  feito,  facto,  aconte- 
cimento, successo.  ]!es  ges- 
ta: —  facto,  assumpto,  ma- 
teria de  que  se  trata.  lies¡ 
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jactam.  Hecho  y  derecho 
(fr.);  real  e  verdadeiro.  Ve- 
rissimum,  i: — un  Adán  (fr.); 
feito  um  Adão;  roto,  esfar- 
rapado, quasi  lu'i.  A  caso  he- 
cho (loe.  adv.);  de  tenção  fei- 
ta, de  caso  pensado,  de  pro- 
l^osito.  Ex  animo.  A  caso  he- 
cho ó  a  cosa  hecha  (loe.  adv.); 
sem  falta,  sem  duvida,  por 
certo,  indubitavelmente.  Ifa- 
bitafide  evcntus,  exitus.  A  he- 
cho (loe.  adv.);  a  eito;  segui- 
damente, sem  interrupção, 
a  fio.  Incessanter :  —  por 
junto,  cm  commum,  indis- 
tinctamcnte.  Indiscrimina- 
tim.  De  hecho  (loe.  adv.);  de 
feito.  V.  EJ ectivamente ;  de 
veras,  com  eíHcacia  e  boa 
vontade.  Equidem.  En  hecho 
de  verdad  (loe.  adv.);  real 
e  verdadeiramente.  Bes  ve- 
ra, veré.  Hombre  de  hecho 
(fr.);  homem  de  palavra, 
homem  de  bem,  que  cum- 
pre o  que  promette.  Perdo- 
nar hecho  y  por  hacer  (fr.); 
ser  excessivamente  indul- 
gente a  ponto  de  se  tornar 
culpado.  Nimis  indtdgentem, 
esse.  A  nuevos  hechos  nuevos 
consejos  (rif.);  mudado  o 
tempo,  nuulado  o  conselho; 
com  os  tempos,  circumstan- 
cias  e  costumes  variam  as 
leis.  Coiisilia  successibus 
adaplanda:  —  de  armas 
(mil.) ;  feito  de  armas;  ])roc- 
za,  façanha.  Facía  bcllica, 
res  bello  gesta. 

Hechor,  ra.  s.  (ant.)  Fazedor; 
pessoa  que  faz,  executa,  que 
costuma  fazer  alguma  cousa. 

Hechura.  /.  Feitura;  acção  o 
eficito  de  fazer.  Factura, 
faclio:  —  configuração,  for- 
ma exterior,  estructura  das 
cousas.  Forma,  figura:  — 
feitura,  creatura.  Factura, 
opus,  factum:  —  feitura; 
composição,  fabrica,  orga- 
nisação  do  corpo.  >Structurn, 
comjwsitio,  compages:  —  fei- 
tio; i)reço  que  se  ))aga  a  al- 
gum oílicial  pelo  seu  traba- 
lho. Oporis  mercês,  prclium: 
—  (fin-")  feitura,  creatura, 
prot(!gido  de  alguém;  o  que 
lhe  deve  a  sua  f(n-tuna,  hon- 
ra e  dignidade.  Fortuna:, 
dignifalis  alter  i  dcbitor :  — 
(ant.)  figura  em  vulto  de 
pau,  de  barro,  de  pasta,  etc. 
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No  se  pierde  más  que  la  he- 
chura (fr.):  não  se  perde  se- 
não o  feitio;  diz-se  em  ar  jo- 
coso quando  alguma  cousa 
de  pouco  ou  nenhum  valor 
se  quebra,  querendo  dizer 
que  SC  perdeu  tudo  quanto 
havia  que  perder.  Non  ni- 
inis  dolencia  jactara.  No  íe- 
ner  hvchura  (fr.);  não  se  po- 
der fazer,  uào  ser  exeqiiivel 
uma  cousa.  Minime  fieri 
2}03se. 

Hedakoma./'.  (bot.)  Hedaroma; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  myrtaceas. 

Hedenbkrjita./'.  (min.)  Heden- 
bergita;  variedade  de  pyro- 
xeno,  verde  escuro,  que  se 
encontra  em  ^-arios  pontos 
da  Suécia. 

lÍKDEKTixA.  /.  Fedor;  mau 
cheiro.  Gruvis  ficfor: —  sen- 
tina; logar  fedorento,  que 
lança  de  si  mau  cheiro.  Lo- 
cit-s  fcetidus. 

Hedkntixo,  xa.  adj.  (ant.)  V. 
Hediondo. 

IIedextixoso,  sa.  adj.  (aní.jy. 
Hediondo. 

Hedeoma.  /'.  (bot.)  Hedeoma; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas  mellisineas. 

Hedeii.  n.  Feder;  cheirar  mal, 
lançar  mau  cheiro  ou  fedor. 
Fcetere:  —  (fig.)  feder;  enfa- 
dar, aborrecer,  causar  abor- 
recimento, ser  intolerável. 
Fastidium  creare.  No  hagáis 
cosa  que  hieda  (fr.);  não  fa- 
ças cousa  que  não  devas; 
não  faças  disparates  ou  lou- 
curas. Cave  ue  malurn  fa- 
das. 

Hederea.  /.  (chim.)  V.  Hcde- 
rina. 

ílEDERIFOLIAnO,    DA,    ttdj.    (hot.) 

Hederifulliado;  diz-se  do  que 
tem  as  folhas  siaiilhantes  ás 
da  hera. 

Hederina./.  (chim.)  Hederina; 
sueco  gommo-resiuoso,  que 
goteja  do  tronco  das  heras 
velhas  nos  paizes  quentes. 

IIedibio.  m.  (zool.)  Hedybio 
(vida  agradável);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
ineros,  da  família  dos  mala- 
codermes. 

Hedicaria.  /.  (hot.)  Hedycarya 
(noz  doce);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  monimia- 
ceas,  cujas  especies  são  ar- 
bóreas. 
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Hedicarpo.  m.  (bot.)  Iledycar- 
po  (fructo  agradável);  ge- 
nero de  plantas  da,  familia 
das  euphorbiaceas,  cuja  úni- 
ca especie  é  uma  arvore  da 
ilha  de  Sumatra. 

IIedicro.  m.  (zool.)  Hedychvo 
(de  cC>r  agradável) ;  genero 
de  insectos  hymenopteros, 
caracterisados  principalmen- 
te pela  variedade  de  cores 
metallicas  de  que  estão  ador- 
nados. 

Hedicron.  m,  (pharm.)  líedy- 
chrão;  sorte  de  trochisco 
desusado  hoje. 

Hediente,  adj.  (artf.)V.  Hedor. 

Hediento,  ta.  adj.  (ai>t.)V.  He- 
diondo. 

Hedifano.  m.  (min.)  Hedypha- 
no;  variedade  do  arseniato 
de  chumbo,  na  qual  certa 
quantidade  de  cal  substitue 
outra  quantidade  igual  de 
chumbo:  — (zool.)  hedypha- 
no  (brilho  muito  lindo);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
da  familia  das  helopias. 

Hediondamente,  adv.  m.  He- 
diondamente, fétidamente, 
fedorentamente ;  com  fedor, 
com  mau  cheiro.  Fccfulenter. 

Hediondez.  /.  Cousa  fedoren- 
ta, fétida,  que  cheira  mal. 
Fceior,  resfoitida :  — V.  He- 
dor: —  (fig-)  corrupção. 

Hediondísimo,  ma.  adj.  snp.  de 
Hediondo.  Hediondissimo , 
fedorentissirao.  Valde  faii- 
dns. 

Hediondo,  da.  adj.  Hediondo, 
fétido,  fedorento;  diz-se  do 
que  exhala  mau  cheiro.  Fo;- 
tidits,  a,  n,m  :  —  (fig-)  enfa- 
donho, fastidioso,  importu- 
no, que  causa  enfado  e  abor- 
recimento :  diz-se  das  pes- 
soas. Molestus,  ivfestiis :  — 
(bot.)  hediondo;  arbusto  in- 
dígena de  Hespanha,  do  ge- 
nero anagyro,  e  que  lança 
de  si  um  cheiro  desagradá- 
vel. 

Hediosma.  /.  V.  Ediosma. 

Hediótida.  f.  (bot.)  Hedyoty- 
ãa.Y.  Ediolida. 

Hedipnóide.  f.  (bot.)  Hedypnoi- 
de.  V.  Edipnóide. 

Hedipnois.  /.  (bot.)  Hedypnois'; 
chicorea  brava. 

Hedisareo,  rea.  adj.  (/jot.)  V. 
Edisareo. 

Hedisaro.  771.  (bot.)  Hcdysaro. 
V.  Edisaro. 
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Hedixio.  m.  (bot.)  Hcdychiu 
(floco  agradável) ;  genero  de 
plantas  da  familia  das  zin- 
giberáceas, cujas  especies 
são  ¡lerbaeeas. 

Hedo,  da.  adj.  (anf.)Y.  Feo. 

Heooiua.  /.  (zool.)  Hodobia 
(roedor) ;  genero  do  insectos 
coleópteros  pontameros  da 
familia  dos  raalacoderines. 

Hedor,  m.  Fedor;  mau  cheiro, 
cheiro  de  cousa  podre.  Fai- 
tor,  oris. 

lÍKi>uA.  /.  (cir.)  F]-;K'tura  do 
cráneo.  Ilippocrates  dava 
(\ste  nome  ás  fracturas  dis- 
]io>tas  de  tal  mnneir.i  quo 
deixavam  o  vesti.'iio  do  in- 
strumento que  as  moti- 
vara. 

Hedrar.  a.  (agr.  p.  li.)  Arren- 
dar; cavar  as  vinhas  segun- 
da vez.  Também  se  chama 
Binar.  Iterare  vincas. 

Hedruris.  m.  (zool.)  Hedruris ; 
genero  de  vermes  nemotoi- 
deos. 

Hedwijia.  /.  (bot.)  lledwigia; 
genero  cie  plantas  da  fami- 
lia das  terebinthacens. 

HefebÁcero.  m.  (zool.)  Hephc- 
bacero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentamcros,  da 
familia  dos  curculiónidos 
oríhoceros. 

Hefestita.  /.  (min.)  Hejihesti- 
ta;  pedra  preciosa  de  quo 
falia  Plinio,  e  que  hoje  é 
desconhecida. 

Heftkhímero.  adj.  (ant.  vovt.) 
Hephtemimero;  nome  de  um 
verso  composto  de  tres  pós 
e  de  uma  syllaba. 

Hegeliano,  na,  adj.  Hegelia- 
no;  diz-se  do  que  é  da  es- 
cola de  Hegel,  o  do  que  diz 
respeito  ú  doutrina  d'este 
jjhilosopho. 

Hec.iua.  /.  V.  Hejira. 

Hegúmeno.  m.  Hegurncno;  ab- 
badc  ou  superior  de  um  mos- 
teiro entre  os  gregos. 

Heia.  VI.  (rei.)  Heia;  nome  que 
os  samoyedos  dão  ao  Ente 
Supremo, 

Heilandia./.  (bot.)  Hcylandia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  23a,pilionaceas,  origi- 
narias da  índia. 

Heilipo.  m.  (zool.)  Heilipo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros. 

Heinea.  /.  (7;o¿.J  ITeynoa;  ge- 
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ñero  de  plantas  da  familia 
das  meliaceas. 

Heinsia. /.  (hot.)  llcinsia;  fi-p- 
nero  de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas. 

Heistkria. /.  (bol.)  líeisterin; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  olacineas. 

Hejemone.  /.  (7:ool.)  líegemo- 
ne;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros heteromeros  da  fami- 
lia dos  stenelytros. 

IIejetro.  m.  (zool.)  llcgetro; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros da  familia  dos  melaso- 
mos,  cuja  especie  typica  se 
encontra  nas  ilhas  da  Ma- 
deira e  de  TeneriíFe. 

Hejira.  /.  Hégira.  V.  Ejira. 

Hejírico,  ca.  adj.  ílegirico; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
á  Hégira. 

He.tote.  m.  (p.  Mex.)  Feijão 
verde. 

Helaule.  adj.  Congelarei;  diz- 
se  do  que  pude  congelar-se. 
Congelationi  obnoxius. 

Helada.  /.  Geada,  gi'lo,  con- 
gelação •,  a  .solidificação  dos 
líquidos  pelo  frio.  Confíela- 
tio,  onis:  —  geada,  grlo; 
frio  excessivo  que  congela. 

Heladizo,  za.  adj.  ('ongelati- 
vo;  diz-se  do  que  tende  a 
congelar,  que  se  congela  fa- 
cilmente. Gelasci  facilis. 

Helado,  da.  adj.  (Iclado,  con- 
gelado; diz-se  do  que  é  mui 
frio.  GdidiiH,  frigidus:  — 
(fiy.)  gelado,  estupefacto,  at- 
tonito,  suspenso.  Stupcfadus, 
a,  um:  — (fig-)  fi'if,  glacial, 
insensivel,  desdenhoso,  indif- 
ferente.  Frigidus,  langui- 
dus:  —  m,  gelado,  sorvete, 
neve.  Daps  tñve  gela  coagn- 
lata,  concreta:  —  (p.  And.) 
V.  Azúcar  rozado. 

Heladonico.  m.  V.  Ifelado,  nas 
duas  ultimas  accepçòes. 

Helamidk.  m.  (zool.)  ílolamj'- 
de  ou  helamys  (calor  do  sol); 
genero  de  mamiferos  roedu- 
res  do  grupo  dos  gerboi- 
deos. 

Helamiento,  m.  Congelação; 
acção  e  etTeito  de  congelar  e 
congelar-se.  (ielalio,  cíjiir/p- 
laíio. 

Helanti;.  adj.  (ant.)  Congelan- 
te; que  congela. 

Helak.  a.  (ielar,  congelar; 
converter  em  gelo,  transfor- 
mar  um  liqtn'do  em   solido 
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pela  subtracção  do  calórico. 
Usa-se  mais  como  neutro, 
impessoal  e  reciproco.  Ge- 
lüre.  congelare:  —  (Jig-J  es- 
pantar, assombrar;  deixar  al- 
guém assombrado,  attonito, 
estupefacto.  Si nj^ef acere:  — 
(Jig.)  desconsolar;  deixar  al- 
guém desconsolado,  como 
quando  se  ouve  um  discur- 
so insípido  ou  (jue  nào  inte- 
ressa: —  (J¡9-J  desanimar, 
desalentar,  descoroçoar,  aco- 
bardar; fazer  perder  animo. 
Timorem  incntere:  —  r.  ge- 
lar-se,  inteiriçar-se  com  frio, 
pôr-se  alguma  pessoa  ou  cou- 
sa hirta  ou  excessivamente 
fria.  Gelari,frigore  constran- 
gi: —  gelar-se,  congelar-se, 
crestar-se;  seccar-se  a  plan- 
ta, os  fructos,  pela  acção  do 
gelo,  da  geada.  Congelari, 
frigore  consfringi. 

Heloidrion.  m.  (med.)  Helcy- 
drium;  ulceração  superficial 
da  cornea  transparente. 

Hklcistru.  m.  (cir.)  Fórceps; 
instrumento  cirúrgico,  á  ma- 
neira de  gancho  ou  tenaz, 
que  serve  ás  vezes  para  ex- 
trahir  o  feto  do  ventre  ma- 
terno. 

Helcolojia.  /.  (meã.)  Helcolo- 
gia;  tratado  sobre  as  ulce- 
ras. 

Helcoma.  /.  (med.)  V.  Ulcera. 

Helcon.  m.  (zool.)  Helcun;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  tribu  dos  braconidos. 

Helcpico,  ca,  adj.  (med.)  Y. 
Epispástico. 

Ht:lea.  /.  (zool.)  Helea;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
taxi cornes. 

Helear.  a.  (ant.)  Indigitar, 
apontar,  mostrar  com  o  de- 
do :  —  (ant.)  V.  Ahelear. 

Heleastro.  in.  (bot.)  Heleas- 
tro;  genero  de  i)lantas  da 
familia  das  compostas. 

Helechal,  m.  Fetal;  logar 
j)lanta(lu  de  fetos. 

Heleomar.  in.  V.  Helechal. 

Hklkchu.  m.  (bot.)  Feto;  gene- 
ro de  plantas  monocotyle- 
doneas  cryptogamicas,  da 
família  do  mesmo  nome:  — 
hembra;  feto  fcmea;  certa 
planta:  —  macho;  feto  ma- 
cho; especie  de  f(íto  :  —  m. 
pi.  fetos;  familia  de  plantas 
monocotyledoneas  cryptoga- 
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micas,  notável  pelo  grande 
numero  de  especies  que  con- 
tém, e  pelas  suas  variadas  e 
elegantes  formas. 

Helena./.  Fogo  de  Sant'Elmo; 
fogo  fatuo  ou  meteoro  lumi- 
noso que  depois  das  tempes- 
tades apparece  frequente- 
mente no  topo  dos  mastros  e 
das  vergas  dos  navios.  Tam- 
bém se  observa  nas  torres  e 
mais  partes  elevadas  e  pon- 
teagudas.  Helena,  te :  — 
(astron.)  V.  Elena. 

Helenia. /.  (bot.)  Helenia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  zingiberáceas. 

Helénico,  ca.  adj.  Ilellenico; 
diz-se  do  que  é  da  Grécia: 
—  /•  P^-  Otist.)  hellenicas; 
titulo  de  muitas  historias  da 
Grecia. 

Helénido.  m.  (bot.)  Helenido; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Helenina.  /.  (chim.)  Helenina; 
oleo  volátil  concreto,  que  se 
extrahe  da  raiz  da  enula  por 
distillação.  Alguns  chimicos 
também  dão  este  nome  á  inu- 
lina. 

Helenismo,  m.  Helenismo,  gre- 
cismo; locução,  idiotismo  pró- 
prio da  lingua  grega,  llelle- 
nisnms,  grcecismits :  —  hele- 
nismo; caracter  particular 
da  philosophia  grega. 

Helenista,  ã.  Hellonista;  pes- 
soa versada  na  lingua  gre- 
ga: —  hellenistas;  nome  da- 
do antigamente  aos  judeus 
de  Alexandria,  aos  que  fal- 
lavam  a  lingua  dos  setenta, 
aos  (|ue  observavam  os  usos 
dos  gregos,  e  aos  gregos  (|ue 
abraçavam  o  judaismo.  He- 
lenista, a\ 

Helenístico,  ca.  adj.  Hellenis- 
tico;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente aos  hellenistas.  Grie- 
go helenístico  (philoL);  gre- 
go hellenistico;  dialecto  gre- 
go alexandrino,  particular- 
mente o  dos  setenta.  F  o 
dialecto  macedónio  mistura- 
do com  o  grego  da  Phenicia 
e  do  Fgyj)to. 

Heleoouomia.  /.  (zool.)  Heleo- 
dromia;  genero  de  insectos 
dipteros,  da  familia  dos  ta- 
nystomos. 

Helera.  /.  Bexiga;  borbulha 
cheia  de  pus  que  a])parece 
perto  do  anus  ou  do  uropi- 
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gio  de  algumas  aves.  Pus- 
hila  in  uropyyio  passerum. 

Heleria.  /.  (hot.)  Helleria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  humiriaceas,  cujas  espe- 
cies sao  arbustos  do  Brazil. 

Helesi'Oxtíaco,  c.\.  adj.  (ant.) 
V.  Udespúntico. 

Hklkspóntico,  ca.  culj.  Helles- 
poutico ;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente ao  Ilellesponto  ou 
aos  seus  habitantes:  —  s. 
hellespontico;  o  natural  do 
J  lellesponto .  JJellcsjwntia- 
c.us,  hellespontius. 

1  lELEUToraANOs.  m.  2)1.  (rel.)\. 
Albijenses. 

Helga,  /.  (ant.)  V.  Armella, 
na  accepeào  de  annel. 

Helgado,  da.  adj.  (ant. )  Dizia-sc 
do  que  tinlia  os  dentes  ralos 
e  desiguaes.  Descrimina  deu- 
tiiim  habens. 

Helgadura.  /.  (ant.)  Desigual- 
dade dos  dentes,  e  também 
o  espaço  que  vae  de  uns  a 
outros  quando  sào  ralos. 
Discrimina  dentium. 

Helguera. /.  V.  Helechal. 

Helia.  /.  (bot.)  Helia  (sol);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gencianeas:  —  (zool.) 
helia;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros, da  familia  dos 
nocturnos. 

Helíaco,  ca.  adj.  (astron.)  He- 
liaco;  diz-se  do  astro  que 
apresenta  o  phenomeno  do 
seu  nascimento  e  occaso  ao 
mesmo  tempo  que  o  sol.  He- 
liacus,  a,  nm. 

HeliÁnteas./.  pl.  (bot.)  Heliau- 
theas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  cujo 
typo  é  o  genero  heliantlio. 

HeliÁntemo.  m.  (bot.)  Helian- 
themo,  herva  áurea,  porque 
a  flor  é  cor  de  oiro;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cistíneas. 

Heliaxto.  m.  (bot.)  Heliantho 
(flor  do  sol);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas, cujas  especies  sào  hei-- 
baceas  ou  sub-fructescentes. 

Heliase.  m.  (zool.)  Heliase ; 
genero  de  peixes  da  familia 
dos  scienoideos. 

Hélice,  adj.  (ant.)  Nome  dado 
aos  poços  em  que  se  guarda- 
va  a  neve  ou  o  géío  para 
o  conservar  bem  :  —  (anat.) 
V.  Helix:  —  (astron.)  héli- 
ce, ursa  maior;  constellacão. 
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Ursa  major:  —  m.  (ant. 
arch.)Y.  Voluta:  —  (math.) 
hélice,  espira.  V.  Espira:  — 
(naut.)  hélice;  peça  que  nos 
barcos  a  vapor  modernos 
substitue  as  rodas.  Buque  de 
hélice;  navio  de  hélice:  — 
(zool.)  hélice;  genero  de  crus- 
táceos decapodas,  conheci- 
dos desde  a  mais  remota  an- 
tiguidade, separados  hoje  cm 
diferentes  secções  por  Fe- 
ronsac. 

Helíceo,  cea.  adj.  V.  Hélico. 

Helicia.  /.  (bot.)  Helicia  (espi- 
ral); genero  de  plantas  da 
familia  das  proteaceas,  cu- 
jas especies  sào  americanas. 

Heliciforme.  adj.  Heliciforme; 
diz-se  do  que  tem  a  forma 
de  hélice. 

Helicina.  /.  (zool.)  Heliciua; 
genero  de  molluscos  gaste- 
ropodas,  da  familia  dos  cy- 
clostomos. 

Helicita.  /.  (zool.)  Helicita; 
concha  fóssil  eni'olada  em  es- 
pira. 

Helicitas.  m.  pl.  (reí.)  Helici- 
tas;  sectarios  do  século  sé- 
timo, que  viviam  na  soleda- 
de, e  glorificavam  a  Deus 
cantando  e  dansando,  como 
fizeram  Moysés  e  Maria. 

Hélico,  ca.  adj.  (ant.  math.) 
Espiral;  diz-se  do  que  tem 
a  figura  de  espira. 

Helicoide.  adj.  (math.)  Heli- 
coide;  diz-se  do  que  é  simi- 
Ihante  á  hélice. 

Helicóideo,  dea.  adj.  Helicoi- 
de. V.  Helicoide :  —  (anat.) 
helicoide;  nome  dado  á  tú- 
nica vaginal  do  cordào  es- 
permatico. 

Helicona.  m.  (astron.)  Helico- 
na;  uma  das  manchas  que 
se  distinguem  na  lua. 

Heliconia.  /.  (bot.)  Heliconia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  musaceas,  cujas  es- 
pecies sào  herbáceas :  —  he- 
liconia; genero  de  insectos 
lepidópteros,  da  familia  dos 
diurnos. 

Helicónidas.  /.  pl.  (zool.)  He- 
liconidas;  tribu  de  insectos 
lepidópteros,  da  familia  dos 
diurnos. 

Helicópides.  m.  (zool.)  Helico- 
pides;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros, da  familia  dos 
diurnos. 

Helicosofía.  /.  (math.)  Hélico- 
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sophia ;  arte  de  traçar  héli- 
ces ou  espiraes  sobre  um 
phmo. 

Helicósofo,  m.  Helicosoplio; 
o  que  se  dedica  á  helicoso- 
phia. 

Helicósporo.  m.  (bot.)  Helicos- 
poro;  genero  de  cogumelos    , 
hypliomycetos,    cujas   espe- 
cies crescem  na  madeira  po- 
dre. 

Helicta.  /.  (bot.)  Helicta;  ge- 
nero do  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Helictéreas. /.  pl.  (bot.)  Heli- 
ctereas;  tribu  de  plantas  que 
têcm  por  typo  o  genero  he- 
lictero. 

Helictero.  m.  (bot.)  Helictero; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  sterculiaceas. 

Helícula.  /.  (bot.)  Helicula; 
nome  dado  a  certos  vasos  das 
plantas  dispostos  em  espiral. 

Helierela.  /.  (zool.)  Helierel- 
la;  genero  de  infusorios,  da 
familia  dos  bacillarios. 

Heligma./.  (bot.)  Heligma;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  apocyneas. 

Heligmo.  }?i.  (zool.)  Heligmo; 
genero  de  vermes  cyliudri- 
cos. 

Helina.  /.  (zool.)  Helyna;  ge- 
nero de  insectos  dipteros,  da 
familia  dos  mesomydos. 

Helino.  m.  (bot.)  Helino  (sar- 
mento); genero  de  plantas  da 
familia  das  rhamneas,  cujas 
especies  sào  arbustivas. 

Helioboco.  m.  (zool.)  Heliobo- 
lo;  sub-divisào  de  reptis  do 
genero  lagarto. 

Heliocarpo.  m.  (bot.)  Heliocar- 
po;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  liliáceas,  cujas  es- 
pecies são  arvores  ou  arbus- 
tos exóticos. 

Heliocéntrico,  CA.  adj.  (astron.) 
Heliocéntrico;  diz-se  do  pon- 
to em  que  appareceria  um 
astro,  se  o  olhássemos  do 
sol.  Fuerza  heliocéntrica; 
força  heliocéntrica;  força  em 
virtude  da  qual  os  planetas 
sào  attrahidos  pelo  sol. 

Heliocometa.  /.  (astron.)  He- 
liocometa;  phenomeno  que 
apparece  algumas  vezes  ao 
pôr  do  sol,  e  que  consiste 
em  uma  faxa  luminosa,  si- 
milhante  á  cauda  de  um  co- 
meta, que  o  sol  parece  ar- 
rastar após  si. 
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Heliocópride.  m.  (zool.)  Helio- 
copride;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentanieros,  da 
familia  dos  lamellicornos. 

Heliodo.  m.  (zool.)  'íeliodo; 
genero  de  insectos  da  fann- 
lia  dos  nocturnos. 

Heliófila.  /.  (hot.)  lieliopbila 
(amante  do  sol);  genero  de 
plantas  da  familia  das  era- 
ci  feras. 

HeliÓfiladas.  /.  pi.  (hoL)  fle- 
liophileas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  cruciferas, 
cujo  typo  é  o  genero  helio- 
pliila. 

Hrliófilo.  m.  (zool.)  Heliophi- 
lo  (amigo  do  sol);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros  da  familia  dos  mela- 
somosi. 

Heliófobo.  ni.  (zool.)  Helio- 
phobo  (qne  for/e  do  sol);  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  nocturnos. 

Heliófugo.  m.  (zool.)  Helio- 
jDbugo  (qv.e  foge  do  sol);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros  da  familia  dos 
melasomos. 

HeliogÁbalo.  m.  (fig.)  V.  Glo- 
tón. 

Heliognósticos.  m.  -pi.  (rd.) 
Heliognosticos;  judeus  que 
adoravam  o  soí. 

Heliolita./.  (min.)  V.  Pie  d(d 
sol. 

Heliolito.  m.  (zool.)  Helioli- 
tho;  nome  que  os  antigos 
naturalistas  davam  aos  zoo- 
pliytos  fosseis  do  genero  as- 
teria, ]ior  causa  da  sua  for- 
ma radiada. 

Heliomagnetóiiktiio.  m.  (pliys.) 
Heliomagnctometro;  instru- 
mento para  medir  com  exa- 
ctidão a  declina çào  da  agu- 
lha magnética,  e  determinar, 
pela  presença  do  sol,  uma 
hora  qualquer  do  dia. 

Hei.iomano.  m.  (zool.)  íJelio- 
uiano;  genero  de  insectos  co- 
leópteros sub-pentamero.^, 
da  familia  dos  longicomos. 

Heliométrico,  ca.  adj.  (phys.) 
Heliometrico;  diz-se  do  que 
tem  relação  com  o  heliome- 
tro. 

Hemómetro.  m.  (j)hys.)  Ifelio- 
metro;  instrumento  ])ara 
medir  exactamente  o  diâme- 
tro api)arente  do  sol,  da  lua 
e  dos  planetas. 

Heliopolitano.  na.  adj.  Helirj 
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l)olitano;  diz-se  do  que  é 
pertencente  a  Heliopolis: — 
s.  heliopolitano;  o  natural 
ou  habitante  de  Heliopolis. 

Heliopoiia.  /.  (zool.)  Heliopo- 
y:\:  genero  de  ¡loliiiciros  da 
divisão  dos  zoantbarios  pe- 
dregosos, secção  das  madre- 
]3oras,  que  contém  especies 
fosseis. 

lÍELióPsiDE./.  (l)ot.)  Heliopside 
ou  heliopsis  (aspecto  do  sol); 
genero  de  plantas  herbaceaS; 
da  familia  das  compostas. 

Heijornice.  m.  (zool.)  Helior- 
nice  ou  hellorne  (pássaro  do 
sol);  genero  de  aves,  collo- 
cado  de  nm  modo  duvidoso 
na  familia  das  alcoridas, 
cuja  especie  typica  é  origi- 
naria de  Africa. 

Helioscópxco,  ca.  adj.  Helios- 
copico;  diz-se  do  que  res- 
peita ao  helióscopo. 

Helioscopio.  ?«.  Helióscopo; 
oenlo  enegrecido  com  fumo, 
destinado  a  observar  o  sol. 
Ileiioscopium,  ii. 

Helióscopo,  pa.  adj.  (bot.)  He- 
lióscopo; diz-se  do  que  se 
volta  para  o  sol:  —  helios- 
copo;  nome  dado  a  uma  es- 
])ec!e  de  euphorbio,  por  se 
lhe  attribuir  a  propriedade 
de  voltar  as  folhas  para  o 
sol. 

Heliosis.  /.  (med.)  V.  Insola- 
ción. 

Heliostática.  /.  (phys.)  He- 
liostatica;  explicação  astro- 
nómica de  todas  as  apparen- 
cias  celestes,  segundo  a  qual 
se  suppõe  o  sol  immovel  no 
centro  do  systema  planeta- 
rio. 

Ht.lióstato.  m.  (phys.)  Helios- 
tato;  instrumento  para  pro- 
jectar de  uma  maneira  in- 
A'ariavel  a  imagem  do  sol 
cm  nm  ])onto  dado,  ou  diri- 
gir um  raio  solar  n'uma  di- 
recção arbitraria. 

Hnr.ioTEA.  /.  (zool.)  Heliothoa 
(que  foge  do  sol);  genero  de 
insectos  Icjiiddjiteros  da  fa- 
milia dos  nocturnos. 

JÍELuVnDi;.  m.  (zonl.)  WoWoWú- 
do  ou  heliothis;  tribu  de 
insectos  le])idoptero3  da  fa- 
milia dos  nocturnos. 

HicLiOTiDios.  m.  pi.  (zool.)  He- 
liothideos  ou  heliothidos; 
tribu  de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  nocturnos. 
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Heliotropía.  /.  (boi.)  Heliotro- 
pia;  acto  pelo  qual  as  plan- 
tas se  voltam  para  acompa- 
nliar  o  cur.so  do  sol. 

Heliotrópico,  ca.  adj.  (bot.) 
Heliotropico;  diz-se  do  que 
respeita  ao  helioíropo  :  — /. 
2)1.  heliotro]iicas;  secção  de 
plantas  da  familia  das  bor- 
ragineas,  que  tem  por  typo 
o  genero  heliotro])0. 

ÍÍELioTROPiSMO.  m.  (bot.)  Hc- 
liotropismo ;  propriedade 
pela  qual  certas  plantas  gi- 
ram, voltando  constante- 
mente as  suas  flores  para  o 
sol, 

Heliotropjo,  Hrliótropo.  m. 
(bot.)  Heliotropio  ou  helio- 
tropo,  girasol;  genero  de 
plantas  borragineas.  que 
contém  diíí:erentes  especies: 

—  (ast.)  heliotropo;  certo 
quadrante  solar  usado  n'ou- 
tro  tempo :  —  (p>hys.)  helio- 
tropo; instrumento  empre- 
gado para  dirigir  nm  raio 
solar  a  um  observador  col- 
locado  a  grande  distancia: 

—  (min.)  lièliotropía;  pedra 
fina,  verde  e  raiada  de  ou- 
tras cores. 

Helíptero.  m.  (bot.)  Helipte- 
ro;  genero  de  |)lantas  da  fa- 
milia das  compostas,  cujas 
es])ecies  são  herbáceas  ou 
su))fructescentes. 

Hélix.  m.  (anat.)  Helix;  dobra 
quasi  semi-circular  que  ro- 
deia o  pavilhão  da  orelha 
do  homem. 

Heliz.  adj.  (avf.)  V.  l^eliz. 

HíLMicuN.  m.  Mcz  de  Icvcrciro 
entre  os  irlandezes. 

HelmintXgogo,  oa.  adj.  (med.) 
Antheinn'ntico,  vermifugo, 
vermicida;  diz-se  das  sub- 
stancias que  tcem  a  i)roprie- 
dade  de  matar  e  expulsar  os 
vermes  intestinaes. 

Helmintia./.  (bot.)  Helminthía 
(vermesinho) ;  genero  de 
plantas  herbáceas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Helmintíasis.  /.  (med.)  Hel- 
mintliiasis;  nome  genérico 
das  doenças  vernn'nosas. 

Helmíntico,  ca.  adj.  Helmin- 
thico;  diz-se  do  que  respeita 
aos  vermes  intestinacs. 

IlELMÍNTinos.  m.  pi.  (zool.)  Hel- 
minthos,  vermes, lombrigas; 
nome  dado  aos  entozoarios 
ou  vermes  intostinnes,  p  a 
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alguns  animaes  uào  parasi- 
tas que  pela  sua  ovgnnisa- 
çào  se  parecem  coin  aquelles. 
Helsiixtocokto.  m.  (bot.)  Hel- 
minthochorto',  variedade  de 
musgo,  vulgarmeiíts  chama- 
da musgo  de  Cursega. 

HklmixtÓideo,  dea.  adj.  (zool.) 
Hclmiiiihoidc;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  um  hclmin- 
tlio  ou  verme  intestiual:  — 
m.  pi.  bclmiuthoides;  ordem 
de  peixes,  que  couiprehcnde 
todos  os  que  se  assimilham 
com  os  vermes  pela  maneira 
de  respirar,  nào  lhes  chegan- 
do a  agua  ás  guelras  pela 
boca,  mas  sim  por  aberturas 
lateraes. 

Helmintolita.  /.  ['rain.)  Hel- 
mintholita;  verme  terrestre 
ou  marinho  petriñcado. 

Helmintói-ogo.  m.  Helmintho- 
logo,  helminíhologista;  na- 
turalista que  se  dedica  espe- 
cialmente á  helminthologia. 

Heljiintolojia.  /,  Helmintho- 
logia-, parte  da  historia  na- 
tural (¡ue  trata  dos  vermes, 
especialmente  dos  intesti- 
naes. 

Helmintolójico,  ca.  adj.  Hel- 
minthologico;  diz-se  do  que 
respeita  <á  helminthologia. 

Helmintolojista.  m.  V.  Hel- 
inintólogo. 

Helmintopira.  /.  (meã.)  Hel- 
minthopyra,  febre  vermino- 
sa; estado  febril  causado  pe- 
los vermes  intestinaes,  ou 
lombrigas. 

Helmintos,  m.  pi.  (zool.)  V. 
Hdmbdidos. 

Helmintosporio.  m.  (bot.)  Hel- 
mi)ithosporio  (esporulo  em 
forma  de  verme);  genero  de 
cogumelos  hyphomicetoS; 
que  vivem  como  parasitas  em 
alguns  vegeíaes. 

HelmintostÁxide.  m.  fòoí.jHcl- 
minthostachyde  (espiga  era 
forma  de  verme,);  genero  de 
fetos  da  familia  das  ophyo- 
glosseas. 

Helmintótico,  ca.  adj.  (bot.) 
Helminthotico;  diz-se  do  que 
tem  vagens  cylindricas  em 
forma  de  vermes. 

Helodia.  /.  (zool.)  Helobia 
(qiie  vive  nos  pantanos);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos. 

Helobiadas.  /.  pl,  (bot.)  Helo- 
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bieas;  sec(,'ào  de  phtiita.s 
aquáticas,  que  tcm  por  tyjio 
o  genero  helobia. 

lÍELÓcEROS.  m.  pl.  (zool.)  llc- 
loceros;  familia  de  insectos 
coleópteros,  que  comprcheu- 
de  todos  aquelles  cujas  an- 
tennas  técm  a  forma  de  um;; 
massa  oblonga. 

Helódeo,  t)ka.  adj.  ilelodeo; 
diz-sc  das  enfermidades,  e 
especialmente  das  febres, 
que  reinam  e  predominio m 
nos  logares  pantanosos. 

Helodito,  ta.  adj.  (bot.)  líalo- 
dito;  diz-se  dos  reptis  que 
vivera  no  lodo  ou  nos  i^an- 
tanos. 

Helodo.  171.  (zool.)  Helodo 
(pantano);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  subpenta- 
meros  da  familia  dos  cycli- 
cos. 

HELOKÓninos.  m.  pl.  (zool.)ilii- 
lophoridos;  familia  de  inse- 
ctos da  ordem  dos  coleópte- 
ros, que  tcm  por  typo  o  ge- 
nero hclophoro. 

Helófoko.  m.  (zool.)  V.  Eló- 
foro. 

Helomiza.  /.  (zool.)  Helomyza 
(que  cimpa  os  tubérculos); 
genero  de  insectos  dipteros 
da  familia  dos  athericeros. 

Helonia.  /.  (zool.)  Helonia; 
genero  de  plantas  herbáceas, 
da  familia  dasmelanthaceas. 

Helonoto.  m.  (zool.)  Heloiioto; 
(dorso  tuberculoso);  genero 
de  insectos  hemiptcros  da 
familia  dos  rcduvios. 

Helope.  m.  (zool.)  Helopc  (tu- 
bérculo); genero  de  insectos 
coleópteros  hetei-omeros,  da 
familia  dos  helopios. 

Hei-Ópianos,  HELOPinos.  Helo- 
pios. m.  2)1.  (zool.)  Helopios 
ou  hclopianos;  tribu  de  in- 
sectos coleópteros  da  familia 
dos  stcnelytros. 

Helopika. /.  (med.)  Helopyra; 
febre  endémica  dü  algumas 
localidades  pantanosas. 

Helopitecos.  m.  pl.  (zool.)  Hc- 
lopithecos;  divisão  dos  ma- 
cacos da  America,  que  com- 
prehende  os  sapagús  de  I3uf- 
fon. 

HelÓro.  ni.. (zooZ.j  Heloro  (pre- 
sa); genero  do  insectos  he- 
minopteros.  da  tribu  dos  pro- 
ctotrupios. 

Helosciadio.  m.  (bot.)  Helos- 
ciadio  (umbella  tuberculosa); 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  nmbelliferas. 

Helóside.  m.  (bot.)  Heloside 
(tubérculo);  genero  de  ¡jlan- 
tas  americanas,  da.  familia 
das  balanophorcas. 

TIeloüis.  /.  (med.)  llelosis  ou 
helóse;  inversão  das  pálpe- 
bras, acompanhada  de  con- 
vulsões nos  músculos doolho. 

i  Iklósi'oka. /.  (bot.)  llelospora 
(semente  tuberctdosa);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
rubiáceas. 

Helóstomo.  m.  (zool.)  Ilelosto- 
mo  (boca  tuberculosa);  ge- 
nero de  i^eixes  pharingeanos 
labyriuthiformes. 

Helota.  m.  Helota;  habitante 
de  Helos ;  —  (zool.)  helota 
(que  tem  a  forma  de  iim  tu- 
bérculo); genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  clavicornes. 

Helotis.  /.  (med.)  Ilelotis;  ne- 
me dado  por  alguns  médicos 
á  plica  polónia. 

Heloto.  /.  (zool.)  Heloto  (fu- 
bercidoj;  genero  de  ¡jcixes 
percoideos. 

Helsesaitas.  vi.  p)l-  O'C^'-)  Hcl- 
sesaitas;  sectarios  que  per- 
mittiam  todas  as  religiões. 

Helsixguer.  m.  (zool.)  Helsin- 
gucr;  especie  de  adem  ou 
pato  da  Irlanda. 

Heluo.  m.  (zool.)  Heluo  (des- 
truidor); genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carniceiros,  tribu 
dos  carabicos  :  —  heluo;  ge- 
nero de  annclidos,  cujo  typo 
é  uma  pequena,  sanguesuga 
muito  comnium  na  agua  do- 
ce da  nossa  península. 

Heluojioufa.  /.  (zool.)  Helluo- 
morpha;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da 
familia  dos  carabicos. 

Helvecio,  cía.  adj.  Helvético; 
diz-se  do  que  pertence  á  an- 
tiga Helvecia.  Helvetius,  a, 
um :  —  m.  hclveíico ;  o  natu- 
ral da  Helvecia,  hoje  Suissa. 
líclvetivs,  ü. 

Helvela.  /.  (Ijot.)  Helvella; 
genero  de  cogumelos  esta- 
belecido por  Linneo  para 
comprehendcr  algumas  es- 
pecies terrestres,  que  cres- 
cem entre  a  relva  ou  nas  ar- 
vores seccas. 

Helvético,  ca.  adj.  V.  HelvC' 
do. 
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Helvidianos.  m.  pi.  (rei.)  ilel- 
vidianos;  hereges  que  criam 
que  Maria  tinha  tido  íilhus 
de  S.  José,  e  sustentavam 
que  o  estado  de  virgindade 
iiào  é  superior  ao  do  matri- 
monio. 

Helvina.  /.  (mia.)  Helvina; 
sulplio-silicato  de  magnesia, 
combinado  com  o  sulphato 
de  glucyna,  encontrado  na 
Saxonia. 

Helvinjia./.  (hot.)  Helwiugia; 
genero  de  phintas  que  serve 
de  typo  á  familia  das  hel- 
■Nvingiaceas. 

HelvinjiÁceas./.^íí.  fZ^o¿.jHel- 
wingiaceas;  pequena  fami- 
lia de  plantas,  admittida  por 
alguns  naturalistas  para  ca- 
racterisar  o  genero  helwin- 
gia. 

Helxiné.  /,  (hot.)  V.  Parleta- 
ria. 

Hemacata.  /.  (min.)  Ilemaca- 
tha;  antigo  nome  de  uma 
especie  de  agatha  com  veios 
encarnados:  —  fr:oo/.)  hema- 
catha;  especie  de  vibora  da 
Pérsia. 

Hemace.  m.  (hot.)  I  lemace  (san- 
ffue);  genero  de  plantas  ar- 
bustivas de  familia  das  as- 
clcpiadeas. 

Hemacelinosis.  /.  (mcd.)  He- 
maceljMiose;  enfermidade 
caracterisada  pela  appari- 
Çcào  de  um  grande  numero 
de  echymoses  ou  manchas 
vermelhas  na  pelle. 

Hemacrimo,  ma.  adj.  (zool.)  He- 
macrimo; di/.-se  dos  animaes 
de  sangue  fri<j. 

Hemadiccio.  m.  (hot.)  llema- 
dictyon  ou  hemadyctiáo  •, 
genero  de  plantas  arbusti- 
vas da  familia  das  apocy- 
neas. 

Hemai-ohia.  /.  líemaphobia; 
aversão,  horror  ao  sangue. 

Hemafóiiico,  ca.  adj.  Hemaphu- 
l)ic();  diz-se  do  que  respeita 
á  hemaphobia. 

HemÁfoiío.  ha.  adj.  Ilemapho- 
bo;  (|ue  tem  avcMsào  ao  san- 
gue: —  hemapliol)o;  cpithe- 
to  applicado  aos  médicos 
contrarios  á  pratica  da  san- 
gria. 

HE.MAf;of;fi,  f;A.  adj.  (iiird.)  Hc- 
magngo.  V.  Kmr.naqo'/o. 

Hemaloi-ia.  /.  (med.)  Hemalo- 
pia;  derramamento  de  san- 
gue no  globo  do  olho :  — he- 
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nialopia;  perturbarão  da 
vista,  em  virtude  da  qual  to- 
dos os  objectos  parecem  ter 
a  côr  de  sangue. 

Hemandkro.  771.  (anat.)  Appa- 
relho  vascular  sanguíneo. 

Hemanjiotitis.  /.  (77icd.)  lle- 
mangiotite;  inflammaçào  dos 
vasos  sanguíneos. 

Hemanto.  m.  (hot.)  llemaiitlio 
(floi^  de  sangue);  genero  de 
plantas  da  familia  das  ama- 
rillideas. 

Hemaria.  /.  (hot.)  Hemaria 
(sangue);  genero  de  plantas 
da  familia  das  orchideas. 

Hemartkia./.  fôoí.JHemarthria 
(articulação  media);  genero 
de  plantas  indianas  da  fa- 
milia das  gramíneas. 

Hemastagogo,  GA.  s.  Hcmasta- 
gogo;  o  que  c  versado  em 
hemastatica  ou  escreve  acer- 
ca d'ella. 

Hemastatica.  /.  (pliysiol.)  He- 
mastatica; parte  da  physio- 
logia  que  trata  da  força  inhe- 
rente aos  vasos  sanguineo.s. 

Hemataporia. /.  (med.)  Hema- 
taporía.  V.  Anemia. 

Hematemeisia  ,  Hkmatemesis. 
/.  (mcd.)  Hcmatemesis  ou 
hematemese;  vomito  de  san- 
gue. V.  Gastrorrajia. 

Hematemético,  ca.  adj.  tíenia- 
temetico;  diz-se  do  que  é 
respectivo  á  hcmatemesis. 

Hemater.mo,  ma.  adj.  1 1  einather- 
mo;  diz-se  do  animal  de  san- 
gue quente. 

Hematidrosis. /.  (77ip.d.)  Ilema- 
tidrose;  especie  de  suor  de 
sangue,  cxhalaç.ào  esponta- 
nea de  sangue  pela  pclIc 

Hematina./.  (c]iÍ7)i.) liematiiia ; 
principio  corante  puro  do 
pau  de  campeche,  em  perpic- 
nos  crystaes  do  um  branco 
rosado:  —  hematina  ou  he- 
matosina;  materia  c<'irMntc 
de  sangue.  V.  llcmatn.slna. 

Hematino.  VI.  (chim.)  V.  Jle/nn- 
tina. 

HeMATITA,  I1e.MATITES./.  (771  in.) 

Hematite;  oxydo  de  ferro, 
de  que  se  distinguem  duas 
cs])ecics,  a  hematite  parda 
e  a  hematite  vermelha,  ou  o 
peroxydo  de  ferm. 
He.matitixo.  7?/.  (pliiivm.)  lic- 
matitino;  cullyrio  usado  an- 
tigamente, em  (;uja  compo- 
siçào  entrava  o  oxydo  ver- 
melho de  ferro. 
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Hemathos.  m.pl.  (rei.)  llenia- 
tistas;  hereges  de  que  faz 
mençào  8.  Clemente  de  Ale- 
xandria, sem  mencionar  o 
seu  erro.  Parece  que  o  seu 
nome  lhes  vinha  de  oftere- 
cerein  sangue  humano  nos 
santos  mysterios. 

Hematoiha.  /.  (xool.)  Hemato- 
bia  (que  vive  de  sangue);  ge- 
nero de  insectos  dípteros  da 
familia  dos  athericeros. 

Hematocarpo,  PA.  adj.  (bot.) 
llematocarpo ;  díz-se  da 
planta  que  produz  fructos 
com  manchas  côr  de  sangue. 

Hematocefalia.  /.  (physiol.) 
Hematocephalía;  monstruo- 
sidade que  caracterisa  o  be- 
matocephalo. 

Hematocefaliano,  na.  adj.  Hc- 
matocephalíano;  diz-se  dos 
monstros  por  hematocepha- 
lía. 

H  E  Jl  A  T  o  C  E  !•"  Á  L  l  C  o  ,    CA.     ttdj. 

(physiol.)  Hematoccphalico ; 
diz-se  do  que  respeita  á  he- 
matocephalía. 

Hematocéfai.o.  9j?.  (physiol.) 
Hematocephalo;  dá-se  este 
nome  a  monstros,  nos  quaes 
um  derramamento  no  cere- 
bro tem  dado  logar  a  defor- 
maçòes  mais  ou  menos  cx- 
tranhas. 

Hematocele.  m.  (med.)  Hema- 
tocele;  propriamente  signi- 
fíca  tumor  sanguíneo,  mas 
alguns  auctores  chamam  as- 
sim aos  tumores  formados 
jior  sangue  infiltrado  no  te- 
cido ccllular  do  escroto: — 
houiatoccle ;  tumor  resultan- 
te tle  uma  accumulaçào  de 
sangue  na  túnica  vaginal:  — 
hematocele;  derramamento 
de  sangue  no  interior  mes- 
mo da  túnica  albugínea  do 
testículo: — (vct.)  hematoce- 
le, inchação  dus  testículos  de 
cavallo.  motivada  ]ior  algu- 
ma causa  traumática. 

IIkmatocei.ia.  /.  (mcd.)  Y.IIe- 
ma/occlc. 

Hkmatococo.  m.  (boi.)  Hemato- 
coceo  (fnicfn  de  sangue);  ge- 
nero (ie  plantas  da  fauíilia 
d;is  nostochineas,  cujas  es- 
])ecic3  .'^ào  algas  das  regiões 
polares. 

iJi:.MAToni;o,  dea.  adj.  (mcd.) 
Ilematoide;  diz-se  do  que  •'• 
produzido  pelo  sangue  ou 
peio  desenvolvimento  dos  va- 
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3os  sanguíneos:  —  hematoí- 
de;  que  c  d;i  natureza  do 
sangue,  que  se  parece  com 
elle.  Fango  ó  hemcdodeo; 
fungus  hematoide;  varieda- 
de de  cancro  raoUc. 

lÍKMATODO.  m.  (zool.)  líeuiato- 
do  (sangue);  genero  de  in- 
sectos coleoptcroá  pcutame- 
ros  da  familia  dos  brachely- 
tros. 

Hematófago,  ga.  aãj.  (zool.) 
Hematophago;  diz-se  da  pul- 
ga, do  persevejo  e  dos  mais 
insectos  que  se  mantêem  do 
sangue  dos  outros  animaes. 

Hematófillo,  lla.  adj.  (bot.) 
Hematophyllo;  diz-se  do  ve- 
getal que  tera  as  folhas  côr 
de  sangue. 

IIkmatoflebestasis.  /.  (med.) 
HcmatophlebestRse;suppres- 
sào  repentina  de  uma  hemor- 
rhagia. 

Hemaxografía.  /.  (mcd.)  Hema- 
tographia;  descripçào  do  san- 
gue. 

HemaxogrÁfico,  ca.  adj.  (med.) 
Heraatographico;  diz-se  do 
que  respeita  á  hematogra- 
phia. 

Hematógrafo.  m.  (mcd.)  Ilema- 
tographo',  o  que  é  versado 
em  hematographia  ou  escre- 
A'e  sobre  ella. 

HematÓlogo.  m.  (med.)  Ilema- 
tologo-,  professor,  auctor  de 
hematologia. 

Hejiatolojía.  /.  (mcd.)  Hema- 
tologia; tratado  acerca  do 
sangue. 

Hematolójico,  ca.  adj.  (med.) 
Hematológico;  diz-se  do  que 
é  respectivo  á  hematologia. 

Hematomanía.  /.  (med.)  Hema- 
tomania;  mania,  grande  apo- 
logia pelas  emissões  sangui- 
neas. 

Hematómako,  xa.  adj.  (med.) 
Hematomaniaco;  diz-se  do 
facultativo  ou  do  medico 
muito  apologista  da  sangria, 
que  a  usa  no  tratamento  da 
maior  parte  das  enfermida- 
des. 

IIemaxomícidos.  m.  x>^-  ('^ool.) 
Hcmatomicidos;  familia  de 
insectos  dípteros,  que  com- 
prehende  os  que  chupam  o 
sangue  dos  outros  animaes. 
Hematoxcia.  /.  (med.)  Hema- 
toncia ;  fungosidade  produ- 
zida pelo  desenvolvimento 
dos  vasos  sanguíneos 
9G 
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HejiatÓkfalo,  Hematokfalúce- 
LE.  m.  (med.)  Hematomphalc 
ou  hem;iton!phaloce]o;  her- 
nia umbilical ,  cujo  saco 
contém  scrosidade  sanguino- 
lenta ou  sangue  derramado, 
ou  que  apresenta  em  sua  su- 
perficie veias  varicosos. 
Hematünosis.  /.  (mcd.)  Hema- 
tonosis  ou  hematonosc;  en- 
fermidade causada  por  um 
derramamento  de  sangue  nos 
tecidos  orgânicos. 

HEiítATorEDESis.  /.  (mcd.)  Hc- 
matopedesc.  V.  Diapocesis. 

Hematopino.  m.  (zool.)  Kcma- 
topino  (sangue  sujo);  genero 
de  hexapodos  epizoicos,  cuja 
especie  typica  vive  parasita 
no  porco  domestico. 

Hematopisia.  /.  (med.)  Hema- 
topisia;  accnmulaçao  de  san- 
gue que  algumas  vezes  se 
forma  no  útero,  quando  lun 
vicio  de  compressão  se  op- 
poe  á  saída  do  sangue  men- 
strual. 

Hematopo,  pa.  adj.  (bot.)  Hc- 
matopc;  diz-se  do  que  tem  o 
\)(i  côr  de  sangue. 

Hkmatopodixeas.  /.  pi.  (zool.) 
Hematopodineas ;  sub-fami- 
lia,  de  aves  da  ordem  das 
alcoridas,  que  contém  dois 
géneros. 

Hematopokia.  /.  (mcd.)  Hema- 
toporia,  anemi;; ;  caehexia 
proveniente  da  falta  de  san- 
gue. 

IIematopota.  /  (zool.)  Hema- 
topota  (chupador  de  saugue); 
genero  de  insectos  diptcros 
brachoceros,  typo  dos  tabá- 
nidos. 

Hejiatoquesia./.  (mcd.)  Hcma- 
tochesia;  fluxo  de  sangue. 

Hematóscopo.  m.  Hematoscopo; 
adivinho  que  predizia  os  suc- 
cessos  futuros  pela  inspec- 
ção do  fígado  das  victimas. 

Hehatosia.  /.  (physiol.)  V.  llc- 
matosis. 

Hemaxosico,  ca.  adj.  Hemato- 
sico;  diz-se  do  que  respeita 
á  hematose. 

Hematosina.  /.  (chim.)  Ilema- 
tosina;  materia  corante  do 
sangue,  contida  nos  glóbu- 
los d'este  liquido. 

Hematosis.  /.  (physiol.)  Hema- 
tose,   sauguinificação",   con- 
versão do  chylo  em  sajigue. 
Hejiaxospeujio,  ma.  adj.  (bot.) 
Hematosperrae;  diz-se  do  vc- 
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gctal  que  tem  u  semente  côr 
de  sangue. 
Hemaxospilta.  /.  (med..)  Hcma- 
tosp;]i.i;  pctcchia  ou  man- 
cha acompanhada  do  he- 
morrhagia:  —  hematospilia; 
genero  de  enfermidades  do 
systema  circulatorio,  segun- 
do a  noòographia  do  Ali- 
bcrt. 
HematÓailo.  m.  (bot.)  Heniato- 
'a\\o(r,iadcira  côr  de  sangue); 
genero  de  plantas  arbóreas, 
da  fomilia  das  papilionaceas, 
cuja  única  especie  é  o  liema- 
toxylo  do  campeche,  que  for- 
nece á  tinturaria  o  que  vul- 
garmente se  chama  pau  de 
campeche. 
Hematoxilii.a./.  (chim.)  Hema- 
toxyliua;  substancia  que  se 
cxírahc  do  hematoxylo. 
Hemaxoxixa.  /.  (chim..)  V.  He- 

malina. 
Hematozoauios.   m.  pi.  (zool.) 
Hematozoarios*,   nome  dado 
aos  vermes   que  vivem  no 
sangue  de  alguns  animaes. 
Hemaxrosis./.  (med.)  Hemati'o- 
se;   derramamento   de  san- 
gue fora  dos  seus  conductos 
ixaturae.?,  c  estagnação  d'es- 
te  liquido  na  substancia  dos 
orgâos  ou  em  uma  cavidade 
do  corpo. 
Hematuíua.  f.  (mcd.)  Hematú- 
ria;   urina  de   sangue,    he- 
morrhagia  da  membrana  mu- 
cosa das  vias  urinarias. 
Hematúkíco,    oa.    aãj.    (med.) 
Hematurico;  diz-se  do  que  c 
respectivo  á  hematúria. 
Hemavoea.  /.  (zool.)  Hemavora 
(que  se  cdimenta  de  sangue); 
genero  de  insectos  dípteros. 
Hembka.  /.  Fcmca;  animal  do 
sexo  feminino.  Femina,  es: 
—  fêmea,  mulher.  Mulier, 
eris:  —  (jig-)  cabello  fino  e 
quebradiço :  — cauda  de  ca- 
vallo,  pouco  abundante  de 
crinas.  Ccisaries  molles  lan- 
guida :—(art.)  fêmea;  qual- 
quer peça  que  tem  um  furo 
ou  abertura  por  onde  se  in- 
trodiíz  ou  encaixa  uma  ou- 
tra peça  :  —  furo,  abertura 
da  dita  peça:  — fêmea,  ma- 
cha fénica;  peça  da  dobra- 
diça onde  se  encaixa  o  es- 
pigão de   macho:  —  fcmca; 
molde  oco  de  banx),  pedra, 
pau,  etc.,  cm  que  se  vasa 
alguina  massa  para  fazer  al^ 
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gum  modelo,  figuru,  ornato, 
etc.  Typiis,  forma: — (nant.) 
fêmea;  peças  de  feno  ou 
bronze,  entalhadas  no  ca- 
daste,  em  cujos  furus  se 
mettem  e  giram  os  machos 
que  estào  pregados  na  ma- 
dre do  leme,  a  fim  de  lhe 
servirem  de  apoio. 

Hembrear.  n.  Manifestar  o  ma- 
cho atfeição,  inclinação  ás 
fêmeas.  Nimis  appetiens  fe- 
minas:  —  gerar,  dar  a  mu- 
lher á  luz  só  filhos  do  sexo 
feminino,  ou  quasi  todos  d'es- 
te  sexo,  e  nos  animaes  parir 
a  fêmea  animaes  femininos 
ou  muito  poucos  machos. 

Hembrica,  lla,  ta.  /.  clim.  de 
Hembra.  Femeasinha;  fêmea 
de  pequena  estatura. 

Hembrilla./,  (art.)  Fêmea;  pe- 
quena peça  em  que  outra  se 
mette  ou  segura.  Pars  cava 
alicujasartefadi: — (ji.And.) 
V.  Sobeo:  —  (p.  Hioj.)  sorte 
de  trigo  muito  farináceo  e 
miúdo.  Frumenti  genus. 

Hembruno,  na.  aãj.  (ant.)  Fe- 
minino; diz-se  do  que  res- 
peita á  fêmea.  Fccmineus,  a, 
um. 

Hemélitro,  tra.  aclj.  (zool.) 
Hemelytro;  diz-se  dos  inse- 
ctos cujos  elytros  sào  cor- 
neos ou  coriáceos  somen- 
te na  base:  —  vi.  hemely- 
tro; nome  dado  ás  azas  su- 
periores dos  insectos  tetra- 
pteros,  quando  são  corneos 
ou  coriáceos  na  base,  cumo 
tem  lugar  nos  liemipteros  e 
nos  heteroptcros. 

Hemencia.  /.  (ant.)  V.  Vclic- 
mencia:  —  cura,  remedio. 

Hemenciar.  a.  (ant.)  1'riinar; 
fazer  com  todo  o  esmero  c 
apuro  uma  cousa,  dar-llie 
toda  a  perfeição. 

Hemencioso,  sa.  afJj.  fanl.)  Ve- 
hemente, activo,  cílicaz. 

Hemeplexía./.  V.  llcmipírjia. 

Hemeralope.  adj.  (meã.)  Ile- 
meralope;  nome  dado  á  ¡¡es- 
soa  doente  de  hemcralopia. 

Hemeralopia.  /.  (me.d.)  Hemc- 
ralopia; especie  de  ncvrose, 
na  qual  os  olhos  gosam  da 
faculdade  de  ver,  cmriuanto 
o  sol  está  no  horisunte,  o 
cessam  de  distinguir  os  olj- 
jectos  á  medida  que  o  astro 
baixa. 

Hemeealóiuco,  ca.  adj.  (med.) 
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Hcmeralopico;  diz-sc  do  que 
é  concernente  á  hemeralo- 
pia. 

Hemerobatistas.  /.  pi.  (rei.) 
Hemerobaptistas;  nome  de 
uns  sectarios  judaicos  que 
nega\am  a  resurreiçào  dos 
mortos,  e  que  tinham  por 
principio  da  sua  doutrina  re- 
ligiosa o  banho  diario:  — 
hemerobatistas;  também  se 
dá  este  nome  a  outros  secta- 
rios que  julgam  indispensá- 
vel a  repetição  diaria  do  ba- 
ptismo. 

Hemekobídeos.  m.  pi.  (zool.) 
Hemerobideos;  familia  de  in- 
sectos nevropteros,  da  tribu 
dos  myrmeleonios. 

Hemerobio.  m.  (zool.)  Ilemero- 
bio;  genero  de  insectos  ne- 
vropteros, da  familia  dos  he- 
merobideos. 

Hejierobitos.  m.  pi.  (zool.)  He- 
merobitos;  grupo  de  inse- 
ctos da  familia  dos  hemero- 
bideos. 

HemerocÁlide.  f.  (bot.)  Hemc- 
rocallide  ou  liemerocalleC¿/eZ- 
leza  de  um  dia);  genero  de 
plantas  da  familia  das  liliá- 
ceas. 

IIejierocalídeas.  /.  pi.  (bot.) 
Hemerocallideas  ou  hemero- 
callcas;  secção  de  plantas  da 
familia  das  liliáceas,  cujo 
typo  é  o  genero  hemero- 
calle. 

Hemeuoduajio.  m.  (hist.  ant.) 
Correio  que  leva^'a  os  des- 
jíachos :  —  (mil.  ant.)  heme- 
rodramo;  .soldado  da  milicia 
bysantina,  que  tinlia  obriga- 
ção de  velar  ás  portas  das 
cidades,  c  em  tempo  de  guer- 
ra era  encarregado  de  fazer 
reconhecimentos. 

lÍEMEiíonuoMiA.  /.  (zool.)  llemc- 
rodromia  (que  corre  de  dia); 
genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  tanystoinos. 

lÍEMEuúi-iT.o.  m.  (zool.)  Heme- 
rofugo  (que  Jogo.  de  dia);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
tencbriom'tos. 

IlEMEH(Jrn,A.  /.  (zool.)  Jíemero- 
phila  (amiga  do  dia);  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  ilos  noctin-nos. 

iÍEMEuÓLoGo.  in.  liemerologo, 
calendarista;  o  que  regula 
o  compõe  calendari(js:  — 
{chron.)  liemerologo;   trata- 
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do  sobre  a  concordancia  dos 
calendarios. 

Hemkrolojía.  /.  Hemerologia; 
arte  de  fazer  ou  de  compor 
calendarios. 

Hemeuolójico,  ca.  adj.  Heme- 
rologico;  diz-se  do  que  res- 
peita á  hemerologia. 

Hemeropata.  adj.  (med.)  He- 
meropatha;  doente  de  he- 
meropathia. 

Hemeropatía.  /.  (med.)  Heme- 
ropathia;  nome  dado  pelos 
antigos  a  certas  aífecçòes, 
que  só  se  observam  de  dia, 
ou  que  não  duram  mais  que 
um  só  dia. 

Hemeropático,  ca.  adj.  (meã.) 
líemeropathico ;  diz-se  do 
que  é  pertencente  á  heme- 
ropathia. 

Hemerosia.  /.  (zool.)  Hemero- 
sia;  genero  de  insectos  lepi- 
dópteros, da  familia  dos  no- 
cturnos. 

Hemiacefalia.  /.  (pliysiol.)  He- 
miacephalia;  monstruosida- 
de caracterisada  pela  exis- 
tencia de  um  tumor  informe 
com  alguns  appendices  ou 
pregas  cutâneas  na  parto 
anterior,  em  logar  de  ca- 
beça, existindo  os  membros 
thoracicos. 

IIemiacefaliano  ,  na  .  adj  . 
(physiol.)  Hemiacephaliano; 
diz-se  dos  monstros  por  he- 
miacephalia. 

H  E  Jl  I  A  C  E  E  Á  L  I  C  o  ,      ca.       odj  . 

(physiol.)  Hemiacephalico ; 
diz-se  do  que  respeita  á  he- 
miacephalia. 

IIemiacéfalo.  vi.  (physiol.)  He- 
miacephalo;  monstro  porhe- 
miaceiíhalia. 

Hemiadéleide./.  (bot.)  Hemia- 
deljiliide;  genero  de  plantas 
da  familia  das  acanthaceas. 

Hemianura.  f.  (bot.)  Hemian- 
dra.  (vicio  homem);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
labiadas,  cujas  especies  são 
arbustivas. 

IIemiaxuíi:.  /.  (bot.)  ILemiacby- 
ridc  ou  hemiachyris;  genero 
d(!  ])lantas  da  familia  das 
compostas. 

Uemicarpo.  m.  (bot.)  Hcmicar- 
po;  chama-sc  assim  cada 
uma  das  duas  porções  de 
um  fructo,  que  se  i-epartc 
naturalmente  em  du.is  me- 
tades, como  succcde  com  o 
das  umbellifcras. 
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Hemíceba.  /.  (zool.)  Hemiceva 
(mdo  corpo);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros,  tia  familia  dos  taxicor- 
nes,  que  contém  tres  espe- 
cies. 

Hkmicebaunio.  m.  (cir.)  Hemi- 
ceraunio;  ligadura,  banda- 
gem que  se  applicava  á  es- 
pádua e  ao  peito. 

Hemiciclia.  /.  (hot.)  Hemicy- 
clia  (meio  circulo);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
euphorbiaceas,  cujas  es])e- 
cies  são  arvoresinhas  da  ín- 
dia: —  (zool.)  liemicyclia; 
genero  de  vermes  prostomi- 
dos. 

Hemicíclico,  ca.  adj.  Ilemicy- 
clico;  diz-se  do  que  respeita 
ao  hemicyelo ,  ou  que  se 
parece  com  elle. 

Hemiciclo,  m.  Hemicyelo;  meio 
circulo.  Y..  Semicírculo. 

Hemiciclóstemo,  ma.  adj.  (zool.) 
Hemicyclostomo;  nome  de 
umas  conchas  univalves,  cu- 
ja abertura  semicircular  re- 
presenta uma  esjjecie  de  bo- 
ca de  forno. 

Hemicifo.  m.  (bot.)  Hemicypho 
(meio  convexo);  genero  de 
cogumelos  gasteromyeetos. 

Hemicilíndbico,  ca.  adj.  Hemi- 
cylindrico;  diz-se  do  que  é 
plano  por  um  lado  e  conca- 
vo pelo  outro. 

Hemicilindeo.  m.  Hemicylin- 
dro;  columna  cortada  pelo 
meio  de  alto  a  baixo. 

Hemicipriano.  m.  (metrol.  ant.) 
Hemicypriano;  certa  medi- 
da para  seceos,  usada  pelos 
habitantes  da  ilha  de  Chy- 
pre. 

Hemiclado.  m.  (zool.)  Hemi- 
clado;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentaineros, 
da  familia  dos  lougicorne.-. 

Hemiclena.  /.  (hot.)  Hemicle- 
na  (meio  involucro) ;  genero 
de  plantas  herbáceas,  da  fa- 
milia das  cyperaceas. 

Hemiclidia.  /  (bot.)  Hemicli- 
dia  (semi-f echado) ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
proteaceas. 

Hemicloro,  ra.  adj.  (zool.)  He- 
michloro;  diz-se  dos  insectos 
que  têem  a  metade  do  corpo 
de  cor  verde. 

Hemicnémide.  /.  (zool.)  Hemi- 
cnemide  ou  hemicnemis;  sub- 
divisão do  grupo  das  asterias. 
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Hemicoro.  m.  (ant.)  Hemicho- 
ro ;  metade  do  coro  dramáti- 
co, o  qual  so  dividia  algu- 
mas vezes  em  duas  turmas 
p:»ra  formar  uma  especie  de 
dialogo. 

Hemicránea,  Hemicrania.  /. 
(med.)  Hemicrania,  enxaque- 
ca. V.  Jaqueca. 

HemicrÁnico,  ca.  adj.  (med.) 
Hemicrauico;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  hemicrania: 
—  hemicrauico;  nome  dos 
remedios  que  se  adminis- 
tram contra  a  hemicrania 
ou  enxaqueca. 

HEMicREPiDro.  m.  (zool.)  Hemi- 
crepideo  (meio  calçado);  ge- 
nero de  insectos  coleoptei-os 
pentameros,  da  familia  dos 
sternoxos. 

Hemicriso,  sa.  adj.  (bot.)  He- 
michryso;  nome  dado  aos 
vegetaes  ou  a  alguma  das 
suas  i^artes  que  tem  côr  de 
oiro. 

Hemicroa.  /.  (bot.)  Hemichroa; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  amarantliaceas. 

Hemidactilio.  m.  (zool.)  Sub- 
divisão de  reptis,  formada  á 
custa  das  salamandras. 

Hemidesmo.  m.  (bot.)  Hemides- 
mo  (meio  laço);  genero  de 
plantas  da  familia  das  as- 
clepiadeas,  cujas  especies 
são  arvoresinhas  da  índia. 

Hemidictia.  /.  (zool.)  Hemidi- 
ctya  (meia  rede);  genero  de 
insectos  hemipteros,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Hemidodecaedro.  m.  V.  Rom- 
boedro. 

Hemidracma.  /.  Hemidrachma; 
meia  drachma. 

Hemiedro,  dra.  adj.  (min)  He- 
miedro;  diz-se  de  um  crys- 
tal  que  só  mostra  metade 
das  suas  faces. 

Hemiencefalia.  /.  (jihl'siol.) 
Hemiencephalia;  monstruo- 
sidade que  caracterisa  o  he- 
miencephalo. 

Hemiencéfalo.  m.  (ijliysiol.) 
Hemiencephalo;  deu-se  este 
nome  a  monstros  que,  não 
oíFerecendo  nenhum  signal 
do  órgão  dos  sentidos,  têem 
um  cerebro  quasi  normal. 

Hemiesfera.  /.  V.  Hemisferio. 

Hemiesferal.  adj.  (ant.)  V.  He- 
misférico. 

Hemiesfério.  77?.  V.  Hemisfe- 
rio. 
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Hemiesfero.  m.  V.  Hemisfe- 
rio. 

Hemiesferoidal.  adj.  (ant.)  V. 
Hemisferoidal. 

Hemiesfiuioide.  m.  V.  Hemis- 
feroide. 

HkjiifÁridk.  /.  (zool.)  Hemi- 
pharide  (meio  coberto);  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamcllicornes,  tribu  dos 
escarabideos  mclitophilos. 

Hemifracto.  m.  (zool.)  Hemi- 
líhracto  (meio  cercado);  sub- 
género de  reptis  do  genero 
sapo. 

Hemifragma.  /.  (bot.)  Hemi- 
l^hragma  (meio  tabique);  ge- 
nero de  plantas  herbáceas 
da  familia  das  escrofulari- 
neas. 

Hemígalo.  m.  (zool.)  Hemiga- 
lo;  genero  de  mamifei-os  car- 
nívoros, considerado  por  al- 
guns naturalistas  como  sen- 
do urna  simples  divisão  dos 
paradoxuros. 

Hemigamia.  f.  (bot.)  Hemiga- 
mia;  caracter  das  ¡jlantas 
gramíneas,  nas  quaes  cada 
cálice  contém  simultanea- 
mente  flores  masculinas,  fe- 
mininas  e  neutras. 

HemiCtNAto.  m.  (zool.)  Y.  Heo- 
rotario. 

Hemigoniahio,  ría.  adj.  (bot.) 
Hemigoniario ;  diz-se  de  um 
vegetal  quando  parte  dos 
seus  órgãos  sexuaes  se  con- 
vertem em  pétalas. 

Hemiiiecto.  m.  (metrol.)  Hemi- 
hecto;  duodécima  parte  de 
quasi  todas  as  principaes 
medidas  dos  gi-egos, 

Hemijenia.  /.  (bot.)  Hemige- 
nia  (im2]erfeita);  genero  de 
plantas  labiadas,  que  com- 
prehende  umas  pequenas  ar- 
vores da  Australasia. 

Hemilepidoto.  m.  (zool.)  Hemi- 
lepidoto  (meia  escama);  ge- 
nero de  peixes  acanthopte- 
rigios. 

Hemiliciano,  na.  adj.  (geol.) 
Hemiliciano;  diz-se  do  ter- 
reno formado  em  parte  por 
sedimento,  e  em  jjarte  por 
dissolução  ehimiea. 

Hemilíde.  m.  (zool.)  Hemilide 
(formoso);  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros,  da  fami- 
lia dos  nocturnos,  que  con- 
tém trinta  e  duas  especies. 

Hemilofo.  m.  (zool.)  Hemilo- 
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pho  (meio  pennacho);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
peutan-ieroü  da  familia  dos 
longiconics  c  da  tribu  dos 
lamiavios. 
Hemimelia.  /.  (physiol.)  Heiiii- 
inelia;  monsti-uosidade  que 
caracteriza  o  hcniimolo. 

HiJJiniELIANO,  NA,  linMiaÉLICO, 

CA.  adj.  ilcmimeh'auo  ou  he- 
mimelico-,  diz-se  do  ¡¡ue  rcá- 
peita  ao  hcmimclo  ou  á  bc- 
inimelia. 

HujiiMELO.  m.  (physiol.)  Hemi- 
melo;  monstro,  uo  qual  os 
membros,  quer  thoracicos, 
quer  abdominaes,  sao  inuito 
incompletos,  terminados  em 
forma  de  coto,  com  dedos 
nullos  ou  muito  imperfei- 
tos, 

HiüMiJiÉniDE. /.  (hot.)  Hcinime- 
ride  ou  hemimcris  (partido 
ao  raeio);  genero  de  plantas 
da  familia  da^  escropliula- 
rineas-liemimerideas,  cujas 
especies  sao  herbáceas. 

Hemtjieiudeas.  /.  ;;Z.  (hot.)  Ile- 
ralmerideas;  tribu  de  plan- 
tas escroTjhularineas,  cujo 
typo  é  o  genero  liemime- 
ride. 

Hejiiueuio.  m.  (ant.)  V.  rlemi- 
dracma. 

lÍEJUJIEKÓFTEKO,  I!A.  adj.  (r.OOl.) 

Plemimeroptero;  diz-se  dos 
insectos  que  têom  os  ely- 
tros  inconqjletüs:  —  in.pl. 
liemimeropteros;  ordem  de 
insectos  cujas  especies  têem 
íi  tromba  e  os  elytros  in- 
completos. 

Hemimitea.  /.  (zool.)  líemimi- 
tra  (meia  mitra);  su1)-gene- 
ro  de  molluscorf  aceplialos, 
do  genero  melania. 

Hemika.  /.  (mdrnl.)  lleinina; 
medida  de  gr<àog  usada  em 
alguns  povos  de  Castella  e 
de  Leào.  Medimni  trrlia 
2)ars:  —  hemina;  medida  de 
capacidade  entre  os  antigi^s 
romanos  e  gregos.  Mensurai 
gemís. 

IIkminópticko,  iiv\.  adj.  (zool.) 
lleminoptcro;  diz-se  dos  in- 
sectos cujos  elytros  sao  mem- 
branosos, coin  a  extremida- 
de livre. 

ITEMiói!OL0.7n.HemioholoCj»,c¿o 
oholo);  mceda  atheniense. 

ITemiola,  ÍÍEJiioT.rA.  /.  (avt. 
math.)  IleniiuHa;  nome  da- 
do a  certas  jiroporçoes:  — 
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(ard.  mus.)  com2')asso  de  tres 
tempos. 
Hemiüliasmo.  m.   (math.)  Ile- 
miuliasmo;    rasfio    de   duas 
quantidades,  uma  das  quaes 
contém  a  outra  vez  e  meia, 
V.  g.,  3 :  2,  ou  6 :  4. 
IIemiologamia.  /.  (bot.)  Hemio- 
logamia;    caracter  de  urna 
planta    gramínea,    em    que 
cada  cálice  contém  uma  flor 
masculina,    outra   feminina 
e  outra  hermnphrodita. 
lÍEjiiOLOGÁiiico,  CA.  adj.  (hot.) 
liemiologamico  •,    diz-se    da 
planta  que  apresenta  cara- 
cteres da  hemioloivamia. 
IIküiona.  m.  (zool.)  Hcmione ; 

especie  do  genero  cavadlo. 
He.mionítide.  /.  (hot.)  Hemio- 
nitide  ou  hemionitis;  genero 
de  fetos  pohqjodiaceos. 
Hemionitídeas./.  2Ú.  (bot.)  He- 
mionitideas;  grupo  de  fetos, 
que  tem  por  typo  o  genero 
licmiouitide. 
Hemiope.  adj.  C772efZ.j  líemiope ; 
que  padece  de  hcmiopla:  — 
/.  (ant.)  hemiope;  especie  de 
flauta  de  tres  furos,  usada 
nntigainente :  —  m-,     {zool.) 
hemiope;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  steruoxos,  tribu 
dos  elateridos  que  contém 
duas  especies, 
Hemioi'ia. /.  (med.)  Hemiopia; 
atfecçào  da  vista,  na  qual  os 
doentes  só  distinguem  uma 
])arte  mais  ou  menos  consi- 
derável do  objecto  para  que 
olhara. 
lÍEMiPAGo.  m.  (physiol.)  Hemi- 
pago ;  mcnistro  pi'oduzido  por 
dois  individuos  com  umbigo 
commun),  leunidos  lateral- 
mente até  ás  mandíbulas. 
lÍEinPAjiA. /.  (physiol.)  líemi- 
pagia ;  monstruosidade  que 
constitue    o    liemipago:  — 
(med.)  hemipagia;  dor  con- 
tinua de  uma  metade  da  ca- 
beça. 

lÍEMU'ALAMA.    /.     (zOol.)    Ilcmi- 

palama;  divisão  de  aves  al- 
coridas,  formado  do  genero 
tringa. 

lÍEJnPALr.iAS.  /.  2>i/.  (:iool.)  Ile- 
mipalmas ;  sub  ordem  de  aves 
alcoridas,  que  Sij  comprc- 
liende  a  familia  dos  hetero- 
rostros. 

Hemh'eplo.  m.  (zool.)  ITeniipe- 
plo  (meio  véu);  genei"o  de  iu- 
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sectos  coleópteros  he^erome- 
ros,  da  familia  dos  tracheli- 
dos. 
IIemipilia, /,  (hot.)  líemipilia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchidcas. 
Hemiplejía./,  (med.)  Hemiple- 
gia; paralysia  que  affecta 
metade  do  corpo. 
íÍEJiiPLÉjico,   CA.   adj.   (med.) 
líemiplegico;  diz-se  do  que 
respeita  á  hemiplegia:  — s, 
jjessoa  atacada  de  hemiple- 
gia, 
Hemiplexia./.  (med.)  Hemiple- 
gia. 
Hemipticrólogo.  m.  Hemipte- 
rologo;  naturalista  que  se 
dedica    exclusivamente    ao 
estudo  dos  insectos  licmipte- 
ros, 
Hemipterolo jí A.  /.  Hemiptero- 
logia;  tratado,  obra  escripia 
sobre  os  insectos  hemipteros. 
Hejupteuolójico,  ca.  adj.  lle- 
mipterologico ;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  hemiptero- 
logia. 
HEmpTEROxoTo.  m.  (zool.)  He- 
mipteronoto;  genero  de  pei- 
xes da  familia  dos  scombe- 
roideos. 
Hemípteros.  m.  pi.  (zool.)  He- 
mipteros (meia  aza);  ordem 
de    insectos    caracterisados 
2)or  suas  azas  membranosas, 
com  muitas  nervuras. 
Hemiptica,  IIemiptixa./.  (zool.) 
Ilemiptycha;  genero  de  in- 
sectos hemi])teros  homopte- 
ros,  da  familia  dos  membra- 
cidos. 
Hkmiptíxide.  /,  (zool.)  Hemi- 
])lixidc  (meia  coxa);  genero 
de  insectos  coleópteros  de 
duas  especies  exóticas, 
Hemiuaquialjia.  /.  (med.)  He- 
miracliialgia;  dor  (pie  occu- 
l)a  só  um  lado  da  columna 
vertebral. 
HemiuaiíuiÁi.jico,  ca.  adj.(med.) 
llemirachialgico;  diz-se  do 
que  respeita  á  hemirachial- 
gia. 
IIemuupo.  m.  fsooZ.jHemirrhi- 
]K);  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
milia  dos   sternoxos,   tribu 
dos  elateridos. 
IIemis.   m.    (physiol.)  Liquido 
circulatorio  que  constitue  o 
sangue  ou  os  demais  fluidos 
análogos. 
Hemisalamandras,  /.  pi.  (züol.) 
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Ilemisalainandras;  tribu  de 
reptis  da  ordein  dos  batra- 
cbios. 
IIemiíífkiuco,  ca.  aãj.  Ilemis- 
pberico;  diz-se  de  que  tem 
a  furnia  de  um  bemispberio. 
IIkmísfkrio.  m.  llemispherio; 
metade  do  uma  cspbera  ou 
de  um  corpo  eípberoide.  i/e- 
inispharinm,  ii:  — (ast.)  he- 
mispberio;  metade  do  íílobo 
celeste  ou  de  um  plaueta :  — 
invisible;  bemispbcrio  iuvi- 
sivel;  aparte  do  um  jilauetu 
opposta  ao  observador : — 
i-isiblc;  bemispbcrio  visível; 
a  parle  de  um  planeta  que 
se  otterece  á  vista  do  obser- 
vador:—  ciei  cerebro  y  del 
cerebelo  (anat.J;  bemisiiberio 
do  cerebro  e  do  cerebello; 
as  duas  metades  lateraes 
d'estes  orgào?,  nao  obstante 
nao  torem  exactamente  a 
forma  que  o  nome  indica. 
Hemisferoidal.  culj.  Hemispbe- 
roidal;  diz-se  do  que  tem  a 
figura  de  um  hemispberoide. 
Hemisfeuoide.  vi.  (math.)  He- 
mispberoide; corpo  cuja  for- 
ma é  analoí^-a  a  um  bemis- 
pbcrio. 
Hejiisferoideo,    dea.    adj.  V. 

Hemisferoidcd. 
lÍEMisFEnoTA.  VI.  (¡lool.J  Hcmis- 
pborota  (meia  espliera);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
da  tribu  dos  cassidarios. 
Hejiisixapsio.  m.  (bot.)  Hcmi- 
sinapsio;  genero  de  plantas 
cryptogamicas  que  contém 
uns  musgos  bryaceos,  acba- 
dos  na  ilha  Melville. 
Hemisixo.  vi.  fsooí.j  Hemlsino; 
sub-genero  de  molí  úseos,  que 
comprebende  algumas  espe- 
cies de  melaiiias,  cuja  aber- 
tui'a  é  sinuosa  para  a  base. 
Hemisio.    m.    (::ool.)   Hemisio, 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros  terébranos  da  familia 
dos  oxj-urios. 
Hemispeuio.  vi.  (ant )  V.  He- 
misferio. 
Hemistema./.  (bot.)  Hemistcra- 
ma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  dilleniaceas-dil- 
lenieas,  que  consta  de  umas 
arvoresinbas  exóticas. 
Hemistiquio,  m.  Hemisticbio; 
metade  de  um  verso.   Ile- 
mistichion,  ii. 
Hemitea.  /.   (med.)  Hemitis; 
deu-se  este  nome  á  febre  in- 
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ílammatoria,  ou  antes  ao  es- 
tado que  o  sangue  apresenta 
nas  molestias  ebamadas  in- 
ñammatorias,  quando  de- 
pois de  se  tcr  tirado  da  veia 
se  cobre  de  uma  crosta  pleu- 
ritica:  —  (zool.)  bemitliea; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros da  familia  dos  noctur- 
nos, c  da  tribu  dos  pbaleni- 
dos. 
Hemi'I'elia.  /.  (bof.)  Hemitclia 
(imperfeita);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  polypo- 
diaceas,  estabelecido  para 
classificar  uns  fetos  exóticos. 
Hemitklide.  vi.  (zool.)  Hemite- 
lide  ou  hemitelis  (imperfei- 
to); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
mia  dos  carabicos. 
Hemiteria.  /.  (anat.)  Hemite- 
ria;  deformidade  pouco  no- 
tável, anomalia  orgánica 
simples  e  pouco  grave  em- 
quanto  á  anatomia. 
Hejiitis. /.  (med.)  Hemite;  in- 

flammaçào  do  sangue. 
Hemitoma.  /.  (zool.)  Hemitoma 
(meia  secção);  sub-genero  de 
molluscos. 
Heíiitome.  VI.  (bot.)  V.  Afelan- 

dro. 
Keiiitomo.  m.  (bot.)  Hcmitomo. 
V.  Alonsea:  —  (cir.)  hemi- 
toma; especie  de  bandagem 
ou  ligadura. 
Hemitriglifo.  m.  (archit.)  He- 
mitriglypho;  ornamento  do 
friso  dórico. 
Hemituíptero.  ???.  (soai.)  Hemi- 
triptero  (meia  barbatana); 
genero  de  peixes  acantbo- 
pterygios. 
Hejiitrítka.  /.  (med.)  Ilemitrí- 
tea;  febre  semi-tercà;  com- 
biuaçivo  da  febre  quotidiana 
com  a  febre  terçã,  consistin- 
do n'um  accesso  cada  dia,  e 
um  segundo  accesso  mais  in- 
tenso de  dois  em  dois  dias. 
Hemitroi'ia.  /.  (min.)  Hemitro- 
pia;  resultado  da  crystalli- 
saoão  que  produzem  os  crys- 
taes  chamados  hemitro]iop. 
Hemítp.opo,  pa.  adj.  (viin.)  He- 
mitrojDo;  diz-se  de  um  crys- 
tal  formado  de  duas  meta- 
des reunidas  uma  á  outra 
regularmente,  mas  em  sen- 
tido inverso  da  sua  iiosiçào 
natural,  como  se  a  superior 
tivesse  descripto  uma  meia 
revolução  sobre  a  inferior. 
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Hemixalinaspisto.  adj.  (zool.) 
1  lemixalinaspisto,  ejiitlieto 
das  serpentes  que  picam  e 
mordem  venenosamente :  — 
VI.  pi.  familia  de  reptis  ophy- 
dios  (jue  comprebende  todos 
os  que  têem  lux  queixada  su- 
perior uns  dentes  aguçados 
e  outros  nào. 
Hemixouista.  /.  (bot.)  Hemi- 
íA\ov\&\.n(divididapclomcio); 
genero  de  plantas  herbáceas 
da  familia  das  acanthaceas, 
indígenas  da  índia. 
Hejiizonia.  /.  (bot.)  Hemizonia 
(meia  zona);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas senecionidcas. 
Hejiocíride.  7n.  (zool.)  Hemo- 
carido  (que  gosta  de  sangue); 
genero  de  annelidos  hirudi- 
neos  do  grupo  das  sangue- 
sugas. 
Hemecr(.)Ixa.  /.  (med.)  V.  Ile- 

inalosina. 
Hejiodia.  /.  (med.)  Hemodia; 
embotamento  dos  dentes  por 
uma    congestão    sanguínea 
nos  vai^os  dentarios. 
Hemudinámetro.  m.  (med.)  V. 

Hcmómelro. 
Hemo-dií;aiiómetro.  vi.  (med.) 
Hemo-dynamomctro ;  instru- 
mento cirúrgico  para  medir 
a  força  contráctil  das  cavi- 
dades do  coração. 
Hemodoráceas./.  jjí.  (bot.)  He- 
modoraceas;  familia  dejjlan- 
tas  acotyledoneas,  cujas  es- 
pecies   são   todas   exóticas, 
herbáceas  e  vivazes. 
Hemodoro.  m.  (bot.)  Hemodoro 
(envolto  em  sangue);  genero 
de   plantas  da  familia  das 
heinodoraceas. 
Hejiofoiua.  /.  Hemophobia.  V. 

Hemafobia. 
Hejiofoeo,  EA.  adj.  V.  Hemá- 

fobo. 
Hemoftalmia.  /.    (med.)   Ple- 
mophtalmia;  derramamento 
sanguinco  nas  camarás  do 
olho. 
HemoftÁlmico,  ca.  adj.  (med.) 
Hemophtalmico;    diz-se   do 
que  respeita  á  hemophtalmia. 
Heiiómetko.  VI.  (med.)  Hemo- 
metro ;     instrumento     para 
medir  o  sangue. 
Hemokia.  /.    (zool.)   Hemonia 
(sangrento);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  sub-penta- 
meros  da  familia  dos  eupo- 
dos. 
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Hkmonio,  nía.  adj.  Ilemonio ; 
diz-sc  do  que  pertence  á  lie- 
mouia:  —  s.  liemonia;  o  na- 
tural da  liemonia. 

IIemópidk.  VI.  (zool.J  llemopy- 
de  (olho  sanguinolento);  ge- 
nero de  annelidus  do  gru- 
po das  sauguesugas. 

Hkmopi.ania.  /.  (meã.)  Hemo- 
plania;  derramamento  ou 
evacHai;ào  de  sangue  por 
uma  via  insólita. 

Hkmopkosia,  Hemoi'rosis,  /. 
(meti.)  Hemoprosia  ou  hemo- 
prose ;  derramamento  de  san- 
gue pelo  anus. 

Hemóptero,  RA.  adj.  (zool.)  He- 
raoptero;  diz-se  do  insecto 
que  tem  as  azas  da  côr  de 
sangue. 

Hemoptisis./,  (meã.) Hemopty- 
sis  ou  liemoptyse;  esputo 
de  sangue,  hemorrliagia  da 
membrana  mucosa  pulmo- 
nar, caracterisada  pela  ex- 
pectoração de  uma  quanti- 
dade maior  ou  menor  de  san- 
gue vermelho  e  espumoso. 

Hemoptismo.  m.  (med.)  V.  He- 
moptisis. 

Hemoptosis.  /.  (mcd.)  V.  IJe- 
moiitisis. 

Hemobrajia.  /.  (mcd.)  Hemor- 
rhagia^  eftusâo  de  umaquan- 
tidade  mais  ou  menos  notá- 
vel de  sangue  :  —  hemor- 
rliagia; a  epistaxis,  hemor- 
rhagia  nasal  segundo  os  an- 
tigos gregos. 

IIemorr.(jico,  ca.  adj.  (mcd.) 
ílemorrhagico ;  diz-se  do  que 
tem  relação  com  a  liemor- 
rhagia. 

Hemouráquis. /.  (med.)  Ilemor- 
rhachis;  derramamento  de 
sangue  no  canal  vertebral. 

IIemorrea.  /.  (med.)  Jlemor- 
rliéa;  nome  que  alguns  au- 
tores dào  ás  hemorrliagia? 
passivas. 

IIemorréico,  ca.  adj.  (med.) 
Hemorrheico;  diz-se  do  que 
tem  relação  com  a  hemor- 
rhéa. 

IIe-morrinia.  /.  (méd.)  Ileinor- 
rhinia,  hemorrliagia  nasal, 
epistaxis  :  —  hemoi  rhoida- 
rio;  nome  de  qualquer  me- 
dicamento que  jjiovoca  o 
fluxo  hemorrhoidal. 

Hemorroida.  /.  (med.)  Ilemor- 
rhoida.  V.  Hemorroide :  — 
(zool.)  V.  Hemorroo. 

Hemorroidal,  adj.  (avat.)  He- 
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niorrhoidal;  diz-se  dos  vasos 
sanguineos  do  anus,  que  dào 
logar  ás  hemorrhoidas  :  — 
(¡ned.)  hemorrhoidal ;  que 
tem  relação  com  as  hemor- 
rhoidas. 

Hemorroide.  /.  (med.)  V.  Al- 
morrana. 

Hemorroo.  m.  (zool.)  Hemor- 
rhóes;  especie  de  serpente, 
cuja  mordedura  causa  fluxo 
de  sangue.  V.  Ceraste. 

Hemorroscopia.  /.  (med.)  He- 
morrhoscopia;  exame  do  es- 
tado e  das  qualidades  do 
sangue  tirado  das  veias. 

Hemorróscopo.  m.  Hemorrhos- 
copo;  o  que  é  versado  em 
hemorrhoscopia. 

Hemoscopia.  /.  (med.)  V.  He- 
morroscopia. 

Hemospasia.  /.  (med.)  Hemos- 
posia*,  meio  therapeutico  in- 
dicado para  atti-ahir  em  pou- 
cos instantes  uma  massa  de 
sangue  e  de  fluidos  mais  ou 
menos  consideráveis  sobre 
uma  parte  sã,  e  de  alliviar 
assim  03  órgãos  onde  existe 
uma  congestão  mórbida. 

Hemospásico,  ca.  adj.  Hemos- 
pasico;  o  que  tem  relação 
com  a  hemospasia. 

Hemostasia,  Hemostasis.  /. 
(cir.)  Hemostasis;  esta  pa- 
lavra significa  tanto  a  êx- 
tase ou  estagnação  do  san- 
gue causada  pela  plethora, 
como  a  operação  que  tem 
por  fim  suspender  o  corri- 
mento do  sangue. 

HicmostÁtico,  GA.  ttdj.  (cir.) 
Hemostático;  chamam-se  as- 
sim os  medicamentos  e  os 
meios  que  se  empregam  pa- 
ra suspender  as  hemorrha- 
gias.  Usa-se  também  como 
substantivo. 

Hemotisis. /.  (med.)  V.  Hemo- 
ptisis. 

Hemotíírax.  m.  (med.)  Hemo- 
thorax;  derramamento  san- 
guineo  no  peito. 

Hemiiveho,  RA.  ad/j.  Hemovoro; 
diz-se  do  que  bebe  sangue. 

Hemovotei,ei;cton.  m.  (litt.) 
llemoyoteleucton ;  termina- 
ção uniforme  dos  membros 
de  um  jieriodo. 

Hempema.  /.  (bot.)  V.  Con- 
ferva. 

Hemuresia.  /.  (med.)  Hemure- 
sia;  urina  de  sangue. 

Hemuréstco,   ca.   adj.   (med.) 
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Hemuresico;  que  é  concer- 
nente á  hemuresia. 

Hemuuesís.  /.  (med.)  V.  He- 
muresia. 

Henaje,  f.  (at/r.)  Deseccação, 
secca  do  feno  exposto  ao  ar, 
para  bem  se  conservar  de- 
pois de  armazenado :  —  epo- 
cha  em  que  se  faz  a  dese- 
caçào  do  feno. 

Henar,  m.  Terra  ou  prado  de 
feno.  Campus  fieno  consitus: 
—  deposito  de  feno,  logar 
em  que  este  se  deposita. 

Henckelia./.  (bot.)  Henckelia. 
V.  Didimocarpo. 

Henchidor,  RA.  s.  Enchedor ; 
o  que  enche.  Implens,  entis. 

Henchidura.  /.  Enchente,  en- 
chimento; acção  e  etteito  de 
encher.  Impletio,  onis. 

Henciiimento.  m.  V.  Henchi- 
dura: —  pi.  (naut.)  enchi- 
mentos; peças  de  madeira, 
que  se  mettem  nos  buracos 
da  ligação  dos  navios,  para 
que  fiquem  massiços.  Ligna 
cavis  farciendis. 

Henchir,  a.  V.  Llenar,  fal- 
lando de  cousas  immate- 
riaes,  dá-las  em  abundan- 
cia :  —  (fig-)  encher  de  be- 
neficios, de  discordias.  .íidí'ni- 
])lere.  Henchir  el  ojo.  V.  Ojo. 
Henchir  la  cabeza  de  vento. 
Y.  Cabeza.  Henchir  la  ])an- 
ca  el  xergon,  el  baúl;  far- 
tar-se  até  aos  olhos. 

HendecadÁctilo.  m.  (ant.  zool.) 
Hcndecadactylo;  denomina- 
ção sob  a  qual  alguns  anti- 
gos naturalistas  comprehcn- 
diam  varias  especies  de  pte- 
roceros. 

Hendecágono.  m.  V.  Endecá- 
gono. 

Hendecandra.  /.  (bot.)  Ilende- 
candra  (onze  cstames);  ge- 
nero de  jilantas  da  familia 
das  euiihorbiaceas,  cujas  es- 
pecios  são  herbáceas  e  exó- 
ticas. 

Hendecasílaho,  RA.  odj.  V. 
Endecasílabo. 

Hendedor,  ua.  8.  Rachador ; 
o  que  fendo  ou  racha.  T-Víí- 
devs. 

Hendedura.  /.  Fenda,  grota, 
racha.  Eissnra,  rima. 

Hender,  a.  Fondor,  rachar; 
abrir,  causar  fonda.  Finde- 
re:  —  (J'{/-)  fender;  cortar, 
abrir  caminho  através  do 
inconvenientes  materiaes  ou 
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immateriaes.  Viam  aperire: 

—  (fig.)  fender ;  atravessar, 
cortar  algum  fluido,  sulcar, 
abrir  rego.  Fiadere,  di lide- 
re. Está  qnc  hiende  (fr.fam.J; 
ostú  que  arrebenta  de  gor- 
do; ter  excessiva  gordura. 
ília  rumpimtur  ^n-íc  ;jí/í- 
ffuedine:  —  r.  fendcr-se, ra- 
char-se,  grctar-se;  abrir  fen- 
das ou  gretas. 

Hendibi.ic.  adj.  FendivcK  ra- 
cliavel ;  diz-sc  do  que  se  pô- 
de rachar  ou  fender.  Fissi- 
lis,  le. 

Hendidura.  /.  V.  Hendedura. 

Hendiente,  m.  (ant.)  Fenden- 
te; cutilada,  golpe  de  arma 
cortante,  que  talha,  abre, 
racha  de  alto  a  baixo. 

Hendimiento,  m.  Fendimento, 
rachadura;  acção  e  eífeito 
de  fender  ou  de  fender-se. 
Fissura,  findendi  actus. 

Hendrija.  /.  (ant.)  V.  Bendija. 

Heneador,  RA.  adj.  (agr.)  O 
que  faz  a  secca  do  feno. 

Henear,  o.  (agr.)  Seccar  o 
feno. 

Henestuosa.  /.  Giestal;  gran- 
de extensão  de  terreno  po- 
voado de  giestas. 

Henicostema.  /.  (bot.)  Heni- 
costemma  (coroa  única);  ge- 
nero de  plantas  herbáceas, 
da  familia  das  gencianeas. 

Heniestosa.  /.  Ramo  de  giesta. 

Henil,  m.  Palheiro,  casa  onde 
se  guarda  o  feno.  IjOcus  fe- 
no condendo,  fenile. 

Henillo,  to.  m.  dim,  de  Heno. 
Fenosinho. 

Hexioxo.  m.  (zool.)  Heniocho; 
genero  de  peixes  acantho- 
pterygios,  da  familia  dos  es- 
camipenneos. 

Heno,  m.  (agr.)  Feno;  herva 
que  cresce  nos  ¡irados,  c 
que  se  secca  para  pasto  dos 
cavallos,  bois  c  outros  ani- 
inaes  dome.^ticos.  Fenum,  i: 

—  de  EspaTia;  feno  de  Hes- 
lianlia;  genero  de  p]anta.s 
leguminosas ,  cujas  flores 
carmezins,  dispostas  em  es- 
pigas, servem  ás  vezes  para 
fazer  coroas  campestres. 

Hexojil.  m.  (ant.)  V.  Cenojil. 

Henoso,  sa.  adj.  Cheio  ou  co- 
berto de  feno. 

Hensleua.  /.  (hot.)  Henslera ; 
genero  de  plantas  herbá- 
ceas da  familia  das  compos- 
tas. 
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Henslovia.  /.  (bot.)  Henslovia; 
genero  de  plantas  arbusti- 
vas, da  familia  da  salicí- 
neas. 

Hensloviáceas.  /.  2)1.  (hot.) 
Hensloviaceas;  pequena  fa- 
milia de  i^lantas  dicotile- 
dóneas. 

Hentil.  adj.  (ant.)  V.  Gentil. 

Henidor,  RA.  adj.  Amassador; 
o  que  amassa. 

Henir,  a.  Amassar;  sovar  a 
massa  com  os  punhos.  Mas- 
sam  subigere.  Ha;/  mucho 
que  heñir  (fr.  fam.);  ainda 
ha  muito  que  debulhar;  de- 
nota que  ainda  é  mister  tra- 
balhar muito  em  uma  cousa 
para  que  se  conclua.  Longa 
via  superest,  difficiliora  res- 
tant. 

Heortario.  m.  (zool.)  Heorta- 
rio;  genero  de  aves  da  or- 
dem dos  pássaros  tenuiros- 
tros,  cujas  especies  conheci- 
das são  indígenas  da  Ocea- 
nia. 

Heot-tan.  m.  (bot.)  Heot-tan; 
especie  de  canna  da  Co- 
chinchina,  de  que  se  fazem 
bonitas  bengalas. 

Hepah.  m.  (chim.)  Hepar;  no- 
me com  que  se  designavam 
os  sulphuretos  alcalinos,  pe- 
la sua  côr  parecida  com  a 
do  fígado. 

Hepataljía.  /,  (med.)  Hepa- 
talgia;  dor  no  fígado:  — 
hepatalgia;  coUica  hepática. 

HEPATENFRÁCTICOjCA.ad/.fWierf.J 

Hepatemphratico;  que  diz 
respeito  á  hepatemphraxia. 

Hepatenfraxia.  /.  (med.)  He- 
patemphraxia; obstrucçàodo 
fígado. 

Hepática.  /.  (bot.)  Hc^iatica; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ranunculáceas  ane- 
moneas. 

Hepático,  ca.  adj.  (anat.)  He- 
pático; diz-se  do  que  tem 
relação  com  o  fígado.  He- 
IKdicus,  a,  um:  —  (pharm.) 
hepático;  nome  dado  aos  re- 
medios ou  medicamentos  que 
são  considerados  como  pró- 
prios para  combater  as  doen- 
ças de  fígado:  — /.  j)l.  (bot.) 
hepáticas;  ordem  de  plan- 
tas cryptogamicas  acotyle- 
doneas,  que  contém  mais  de 
mil  e  seiscentas  esi3ecies,  di- 
vididas em  sessenta  gene- 
ros  e  cinco  tribus.  Bilis  he- 
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pática  (med.);  bilis  hepáti- 
ca; a  que  passa  directa- 
mente do  fígado  ao  duode- 
no, sem  se  demorar  na  vesí- 
cula biliaria.  Cólico  hepáti- 
co. V.  Hepafaljia.  Flujo  he- 
pático. V.  Hepatirrea.  Aire 
hepático  ó  gas  hepático 
(chim.);  ar,  gaz  hepático; 
dá-se  este  nome  ao  hydro- 
geneo  sulphurado. 

Hepatirrea.  /,  (med,)  Hepa- 
tirrhea;  fluxo  do  ventre, 
abundante  de  materia,  em 
grande  parte  formada  de 
bilis  quasí  pura. 

Hepatiruéico,  ca.  adj.  (med.) 
Hepatírrheico;  o  que  é  con- 
cernente á  hepatírrbea. 

Hepatísico,  ca.  adj.  (med.)  He- 
patisico;  o  que  é  ¡lertencen- 
te  á  hepatisís :  —  s.  hepatí- 
sico, doente  que  padece  de 
hepatisís. 

Hepatisís.  /.  (med.)  Hepatisís; 
marasmo,  consumpçào  do 
fígado. 

Hepatita.  /.  (min.)  Hepatita; 
nome  dado  antigamente  a 
urna  variedade  de  serpenti- 
na de  côr  de  fígado. 

Hepatitis.  /.  (med.)  Hepatitis 
ou  hepatite;  inflaminaçào  do 
fígado. 

Hepatizaciox.  /.  (med.)  Hejia- 
tisaçào;  degeneração  de  um 
tecido  orgánico  em  uma  sub- 
stancia que  apresenta  o  as- 
pecto do  fígado,  especie  de 
alteração  que  se  observa  fre- 
quentemente no  pulmão. 

Hepatizarse.  r.  (med.)  llejia- 
tisar-se;  endurecerse,  trans- 
formar-se  o  i)ulmão  ou  ou- 
tro orgào  da  economia  ate 
adquirir  a  consistencia  c  o 
aspecto  do  fígado. 

Hepato.  m.  (zool.)  Hepato  (fi- 
gado);  genero  de  crustáceos 
da  ordem  dos  deca podas 
brachyuros,  da  família  dos 
oxystomos. 

Hepatocele.  m.  (med.)  Hepa- 
tocele;  hernia  do  fígado. 

Hepatocístico,  ca.  adj.  (anat.) 
Hepatocystico;  que  tem  re- 
lação com  o  fígado  c  a  ve- 
sícula biliaria. 

HepatofrÁctico,  ca.  adj.  (med.) 
Hepatuphractico;  que  é  con- 
cernente á  hepatophraxia. 

Hepatofraxía.  /.  (med.)  Hepa- 
tophraxia; alteraçík)  patho- 
logica  do  fígado,   obstruc- 
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çâo,  enfarte,  incluraçâo  d'cs- 
ta  viscera. 

lÍErAToanAFÍA.  /.  (anat.)  líc- 
patographia-,  dcscripção  cio 
fígado :  —  (mexi.)  hepato- 
grapliia;  tratado  das  moles- 
tias de  ligado. 

HepatogrÁfico,  ca.  aãj.  [mcd.) 
riepatogrnphico;  o  que  tem 
relação  com  !i  hepatugra- 
phia. 

HiopATÓQRAFO.  VI.  (mecl.)  liepa- 
tographo-,  individuo  versa- 
do em  hcpatographia. 

IIei'Atúlogo.  m.  (med.)  Ilepa- 
thologo;  o  que  sabe  de  he- 
pathologia. 

Hepatolo.jía.  /.  (med.)  Ilepa- 
tliologia;  tratado  acerca  do 
fígado. 

Hepatolójico,  ca.  adj.  (med.) 
Hcpatliulogico;  o  que  tem 
relação  com  a  hcpathologia. 

Hepatóxfalo.  9)7.  (med.)  Hepn- 
thomphalo;  liernia  do  fíga- 
do, que  tem  logar  através 
do  amiel  umbilical. 

Hepatopaeectajiii.  m.  (med.) 
Hepatoparectaiuo ;  augmen- 
to de  Volume  do  ligado,  gor- 
dura extraordinária  d'csta 
viscera. 

Hepatoscopia.  /.  (liid.  ant.) 
Ilepatoscopia;  arte  de  adi- 
vinhar o  futuro  pelo  movi- 
mento do  fígado  das  victi- 
mas, ou  2^cla  sua  côr,  tama- 
nho, etc. 

IIepatoscópico,  ca.  adj.  Ilcpa- 
toscopico;  o  que  tem  rela- 
ção com  a  hcjiatoscopia. 

lÍEPATÚscopo.  m.  llepatosco'po", 
o  que  adivinha  o  futuro  pe- 
lo C-xame  do  fígado  das  vi- 
ctimas. 

Hepatotomía. /.  (anat.)  ilepa- 
totomia;  dissecção  do  fíga- 
do, e  arte  de  a  praticar. 

IIepatotómico,  ca.  adj.  (anat.) 
ilepatotomico;  que  tein  re- 
lação com  a  hepatotomia. 

IÍEPATOTo:\iisTA.  iií.  (aiuit.)  Jlo- 
patotomista;  anatomista  que 
se  dedica  a  fazer  a  dissec- 
ção do  fígado. 

IIkpiala./.  (anl.  med.)  ICpiala; 
febre  continua,  ipiotidiana, 
com  calafrios  c  calor  ])()ueo 
violento. 

Hepiámdos.  m.  pi.  (zoíiL.)  Ile- 
pialidos  ou  hopialius,  tribu 
de  insectos  lepidópteros. 

IIepialo.  m.  (zool.)  Jíepialo 
(manhosa  nocturna);  gene- 
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ro  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos,  da  tribu  dos  he- 
pialios. 

Iíi;pTACANTO,  TA.  adj.  (:.ool.) 
Heptacantho;  diz-se  dos  pei- 
xes que  tccm  sete  espinhas. 

IIei'tacoudo,  Heptacordio.  m. 
(mus.)  Heptacordo  ou  he- 
ptacordio;  sj-stema  de  sons, 
composto  de  sete  notas,  ou 
harmonia  que  resulta  da 
reunião  de  sete  notas :  — 
heptacordo;  especie  de  l.yra, 
cithara  ou  alaúde  dos  anti- 
gos trovadores,  que  tinha 
sete  cordas. 

IIeptada.  /.  Ileptada;  grupo, 
conjuncto  ou  reunião  de  se- 
te cousas,  tanto  na  ordem 
physica  como  na  ordem  mo- 
ral ou  intellectual:  —  he- 
ptada;  nome  sob  o  qual  al- 
guns escriptorcs  designam 
todos  os  sete  sabios  da  Gre- 
cia. 

IíeptadÁctilo,  la.  adj.  (zool.) 
Hcptadactylo',  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  sete  dedos. 

HeptÁeduo.  m.  fmcíií/í.JIIeptae- 
dro;  solido  terminado  por 
sete  planos  ou  faces. 

Hei-tafii-lo,  li.a.  adj.  (bot.) 
ílcptaphyllo;  diz-se  de  uma 
planta  cujo  perigono  se  com- 
põe de  sete  foliólos. 

Iíeptafoko.  m.  (ant.  Imt.)  He- 
ptaplioro;  pórtico  da  Olym- 
pica,  no  qual,  segundo  Pli- 
nio,  havia  um  echo  que  re- 
petia o  som  sete  vezes  con- 
secutivas. 

IIkptagoxaIí.  adj.  (matli.)  He- 
ptagonal ;  diz-se  do  que  tem 
sete  ângulos  ou  lados. 

Heptágono,  m.  (mutJi.)  H(>pta- 
gono;  fígura  traçada  sobre 
um  ])lano  c  terminada  por 
sete  linhas,  que  formam  ou- 
tros tantos  ângulos:  —  (mil.) 
heptágono;  fortifícação  com- 
piista  de  sete  baluartes. 
ÍÍEPTA.JINIA. /.  (bot.)  Heptagy- 
nia  (sele  2}!  st  illas);  nome  da- 
do no  systema  de  Ijinneo  a 
uma  ordem  de  plantas,  ca- 
racfcrisadiís  ])or  terem  sete 
])istilIos. 
IIeptaméiude.  /.  Hcptameridc; 
sétima  ]jarte  de  uma  cousa. 
IhoPTAMKiiOiX.  m.  Hcptamerào; 
obra  dividida  em  sete  par- 
tes, tomos,  dias,  etc. 
IIeptÁmetuo.  adj.  Hc))tametro; 
diz-se  dos  versus  gregos  c 
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latinos  que  constara  de  sete 
pés. 

HEPTÁxnr.iA.  /.  (boi.)  Heptan- 
dria;  nome  do  uma  classe  c 
de  uma  ordem  no  systema 
de  Linuoo,  contendo  plantas 
cuja  ilor  tem  sete  cstame.^. 

IIeptanduo,  dka.  adj.  (bot.)  He- 
ptandro;  diz-se  do  uma  plan- 
ta que  tem  sete  estames. 

Heptaxemo,  ma.  adj.  (zool.)  líc- 
ptanemo;  diz-se  do  animal 
que  tem  sete  tentáculos. 

Heptangular.  adj.  (malh.)  He- 
ptangular;  diz-se  do  que  tem 
sete  ângulos. 

Heptantéreo,  rea.  adj.  (bot.) 
Heptanthereo;  diz-se  do  que 
tem  sete  anteras  ou  esta- 
mes. 

Heptapeco.  m.  (ant.  metrol.) 
lleptapeco;  medida  igual  a 
sete  covados. 

Heptapétalo,  EA.  adj.  (bot.) 
lleptapetalo;  diz-se  da  plan- 
ta que  tem  sete  pétalas. 

lÍEPTAHQuiA. /.  líeptarchia;  se- 
te reinos,  governos,  ou  seto 
reis  ou  chefes. 

IlEprÁRQUico,  ca.  adj.  Ileptar- 
chico;  o  que  tem  relação  com 
a  heptarchia. 

Hkptasépaeo,  la.  adj.  (bot.) 
Heptasepalo;  diz-se  do  cali- 
ce  quando  é  formado  de  se- 
te sépalas. 

Heptasílaro,  ha.  adj.  (poet.) 
Heptasyllabo;  o  que  cousta 
de  sete  syllabas. 

Heptasteuias./.  pi.  (zool.)  lle- 
ptasterias  (sete  estrellas); 
grupo  de  infusorios  da  fa- 
milia dos  bacillarios. 

Heptaulaco.  m.  (zool.)  Jle- 
ptnulaco  (sete  sulcos);  gene- 
ro de  in-ectos  coleópteros, 
da  fanulia  dos  lamidlicor- 
nes  o  tribu  dos  pcarabideo.«. 

IlEVTOnONTA.   /.    (zool.)  V.   Eu- 

rioda. 

Heptomajénito,  ta.  adj.  lle- 
ptomagenitu;  sétimo  fíUm 
gerado  e  nascido  do.*?  mes- 
mos ])ae3  (pm  já  antes  ti- 
nham j)rocrcado  sei»  pela 
sua  mutua  coliabi tacão 

!  !i:it.  a.  (ant.)  V.  Hacer. 

HerÁceeo.  m.  (bot.)  Heracleo; 
genero  de  ])iantas  da  famí- 
lia das  und)(>lliferas 

Heiiaclkomtas.  /.  2^1-  (rcl.)  He- 
racleonitas;  sectarios  do  sé- 
culo segundo,  que  reprova- 
vam o  matrimonio  e  uào  ad- 
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mitfiam  o  baptismo,  nogan- 
do  rjiuí  este  garantisse  a  sal- 
vação das  crcancas. 

IIeuaclion.  m.  ('¿oí.j  Ileracliao; 
nome  dado  pelos  antigos  ao 
onvegao,  porque,  segundo 
elles,  íbi  llercules  quem  en- 
sinou o  uso  d'esta  planta: 
—  finia.)  licracla;  nome  que 
antigamente  se  dava  á  ])e- 
dra  de  toque  e  ao  imau,  por- 
que se  achava  cm  abundan- 
cia na  cidade  de  Plerílcliii. 

UER\ci.nxs.  f.  ¡if-  (Ve/J  V.  !lc- 
raclioit'díis. 

llERAi.nEniA.  /.  (ant.)  Y.  //e- 
ráldica. 

lÍERAunÍA.  /.  Cargo  ou  oÍIíl-ío 
de  arauto. 

IíerÁloica.  /.  HeraldioM,  ar- 
maria; sciencia  ou  arte  que 
ensina  a  descrever  o  orde- 
nar os  sígnaes,  divisas  ou 
emblemas  contidos  nos  bra- 
zòes  de  armas. 

lÍEnÁLDico,  CA.  adj.  Heráldico; 
que  diz  respeito  á  herál- 
dica ou  aos  brazòes.  Gcnli- 
lifius,  hcraJdicvs:  —  m.  ar- 
mista;  o  que  é  perito  na  ar- 
to heráldica  ou  no  brazao. 
Columna  liPrúldica  farcJi.}; 
columna  heráldica;  a  que 
tem  no  fuste  os  bra/.òes  de 
uma  familia  collocados  por 
ordem  chronologica . 

Hekat.do.  vi.  Arauto.  Y.  Be¿ 
de  armas. 

IIerajha.  _/".  (::col.)  Jleramia : 
genero  de  insectos  dipteros, 
da  familia  dos  phitomidos. 

Herba.  /.  (anL)  V.  Yerba. 

Herbáceo,  cea.  adj.  Herbáceo; 
diz-se  do  que  tom  a  nature- 
za ou  as  qualidades  da  her- 
va.  Herhaceiis,  a,  wn:  — 
(bot.)  herbáceo;  chamam  as- 
sim ás  plantas  cujos  tron- 
cos e  os  talos  nao  produzem 
pau,  e  que  morrem  depois 
de  alguns  mezes  de  vegeta- 
ção: —  herbáceo;  diz-se  tam- 
bém de  toda  a  ¡Jarte  dos  vc- 
getaes  c|ue  é  de  um  tecido 
verde,  comparável  ao  das 
folhas. 

Hercadgo.  m.  (ant.)  V.  Her- 
baje, na  segunda  accepçào. 

Herbajar,  o.  Apascentar;  tra- 
zer o  gado  a  pasto.  Fas- 
cere,  jMsciia  x^roiberc:  —  ?í. 
pastar  o  gado,  andar  no  pas- 
to. X'esta  accepçào  também 
se  usa  como  activo.  Pas^'^rp. 
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Herbaje,  m.  Hervagom;  vas- 
tidão de  hervas  para  pasto. 
J'ascna  herbácea:  —  certo 
direito  que  os  povos  rece- 
bem pelo  ¡lasto  dos  gados 
estranhos  nos  seus  distri- 
ctos  ou  termos,  jíelo  arren- 
damento dos  ])rados  c  jias- 
tagens.  2'ributttm  e  pascnis: 

—  tributo  que  cm  Aragão 
se  pagava  aos  reis  logo  no 
p¡incij)io  do  sea  reinado,  pe- 
h)S  gados  que  cada  proprie- 
tário tinha.  Tn'bufnni  e  pc- 
coribus:  —  (comm.)  teia  as- 
]iera,  similhante  ao  camc- 
lão,  que  era  feita  de  vege- 
taes  herbáceos,  e  lísada  an- 
tigamente (MU  Ifospanlia  . 
7 (7a  herbácea. 

Hep.iiajear.  //.  (anf.)  Y.  Her- 
bajar. 

Herüajero.  m.  Iíendc;iro  que 
tem  por  sua  conta  a  herva- 
gem  de  uní  prado  ou  pasti- 
go.    Pasciiornm    condvetor : 

—  senhorio  ciuc  dá  em  ar- 
rendamento os  seus  prados 
ou  pastagens.  Pd.srunrvm 
locaior. 

Heriíar.  a.  Preparar  as  pelles 
ou  couros  com  certas  her- 
vas. Jierbi.s-  enría  cniíein- 
11  are. 

Herbario,  m.  Herbario;  col- 
lecção  de  plantas  seccas, 
conservadas  entro  follias  de 
papel,  ou  de  outra  maneira, 
para  estudo  botánico.  Colle- 
cfio  herbaria:  —  livro,  obra, 
folheto  de  botánica,  onde  se 
trata  das  plantas,  sua  des- 
cripção,  etc.:  —  massa,  vul- 
to de  plantas  herbáceas  que 
se  forma  no  meio  de  um  la- 
go, tanque,  rio,  etc.:  —  Y. 
Botánico:  —  adj.  herbatico; 
diz-se  do  que  pertence  ás 
hervas.  Jlerbarius,  a.,  um. 

Herbascu.  m.  Certa  variedade 
de  uva. 

Herbatú.  771.  (boí.)  Peucéda- 
no, funcho  de  porco;  certa 
planta. 

Herbatcm.  m.  íbof.)  Y.  Tfer- 
batú. 

Herbax.  m.  Y.  Herba:. 

Herbaz.  ?h.  Especie  de  borel 
ou  panno  de  lã  grosseira, 
usado  cm  outro  tempo.  Pan- 
ni  cracioris  yenns. 

Herbaza.  /.  aufj.  de  Yerba. 
Grande  herva. 

Herbazat..  m.  llervacnl:  cam- 
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po  onde  ha  muita  lierva. 
Ager  hej'bosfis. 

Herbecer,  n.  Iforvecer;  come- 
çar a  nascer  a  herva,  co- 
brir-se  a  terra  de  herva. 

Herbecica,  ta.  /.  (ant.)  dim. 
de  Yci-ba.  Hcrvasinha. 

Heubelina.  /.  (arjr.)  Ovelha 
morrinhenta  que  se  leva  ao 
pasto  para  se  restabelecer. 

Herp.equita.  /'.  (min.)  Herbe- 
chita;  mineral  pardo  encon- 
trado em  umas  miims  de 
ferro  na  Bohemia. 

Herbera.  /.  (ant.)  \ .  Esófago, 
Tragadero. 

Herbero,  m.  (ant.)  Y.  Esoj'a- 
go,  Tragadero;  relere-se 
aos  animaos  ruminantes:  — 
«?.  (ant.  mil.)  Y.  Forrajea- 
dor. 

Herbeutia./.  (bot.)  Her])erti;i; 
genero  de  ])lantas  da  fami- 
lia das  iridens. 

TIerbicola.  adj.  (zool.)  Herbi- 
cola;  diz-so  do  animal  que 
vive  entre  a  lierva  dos  pra- 
dos:  —  m.  i^l-  herbicolay; 
secção  de  insectos  da  tribu 
dos  miodarios. 

Herp.ífero,  RA.  adj.  Horbife- 
ro;  o  que  prodnz  herva. 

Herbiformi:.  adj.  Herbiforme; 
diz-se  dos  pellos  dos  mam- 
miferos  que  se  parecem  com 
a  herva  secca. 

Hercina.  /■.  (::ool.)  Herbina; 
genero  cie  insectos  dipteros. 

Herbívoro,  ra.  adj.  Herbívoro; 
diz-se  do  animal  que  vive 
de  herva.  Herbivorns,  a, 
um:  —  m.  j)l-  herbívoros; 
familia  de  mammiferos  cetá- 
ceos, que  se  alimentam  ex- 
clusivamente de  hervas: — 
herbívoros;  familia  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros, que  comprehende  os  que 
vivem  de  hervas. 

Herbolado,  da.  adj.  Hervado; 
diz-se  das  settas  e  de  qual- 
cjuer  cousa  molhada  com 
summo  de  plantas  veneno- 
sas. Herbis  vcnenosis  infe- 
ctus. 

Herbolario,  m.  Herbolario;  o 
que  conhece  as  plantas  rae- 
dicinaes  e  as  vende.  Medi- 
carum  herbarum  venditor: 
—  Y.  Botánico:  —  (fig.) 
exótico,  ridiculo,  excéntrico, 
extravagante;  diz-se  das  pes- 
soas. Homo  inconstans,  vo- 
luhili.^:  —  m.  loja.  estábale- 
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cimento  publico  de  herbola- 
rio :  —  adj.  (ant.J  V.  Her- 
_  bario. 

Herboleceb.  m.  (ant.J  V.  Her- 
becer. 
Herbolizar.  n.  (ant.  bot.)  V. 

Herborizar. 
lÍERBOKisTA.  m.  V.  Hcrbolario. 
Herboristería.  /.  Loja,  esta- 
belecimento de  herbolario. 
Herborización.  /.    Herborisa- 
ção;  acção  e  efifeito  de  ber- 
borisar.  Medicaruin  lierba- 
runí  perquisitio. 
Herborizadob.   m.   Hei'borisa- 
dor;   o    que   herborisa,  faz 
excursões   campestres  pai-a 
estudo  botánico. 
Herborizar,  n.  Herborisar;  an- 
dar pelos   campos  e  pelos 
montes    recolhendo    flores, 
folhas,  fructos,  etc.,  para  os 
examinar  como  botánico  ou 
para  os  conservar  para  uso 
medicinal  ou  empregar  nas 
artes.  Medicas  herbas  per- 
quirere. 
Herboso,  sa.  adj.  Herboso,  her- 
voso;  diz-se  do  campo  abun- 
dante em  herva.  Herbosus, 
a,  wm. 
Hebbstia.  /.  (zool.)  Herbstia; 
genero  de  molluscos  crustá- 
ceos, da  ordem  dos  decapo- 
das  brachyuros,  da  familia 
dos  oxyrrhincos. 
Herbudo,  da.  adj.  V.  Herboso. 
Heroína./,  (zool.)  Hercina;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  noctur- 
nos. 
JlKRcmiTA./.  (rain.)  Hercinita*, 
aluminato  dé  ferro,  negro  e 
muito  rijo,  encontrado  em 
Bomerwal. 
Hercotectónica./.  Hercotecto- 
iiica,  ar  chi  tectónica;  parte 
da  architectura  militar  que 
ensina    a    fortificação    das 
praças. 
HebculÁneo,   i;ea.   adj.   (anl.) 
V.  Herculano.  V.  Hercúleo. 
Herculano,  na.  adj.  (ant.)  Her- 
culano. V.  Hercúleo. 
Hercúlea.  /.  (hot.)  Y.  Caiilo- 

gloso. 
JIercóleo,  lea.  adj.  Hei'culeo; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ou  similhantf  a  Hercules. 
Herculeus,  a,  um.  Forman 
hercúleas;  fúimas  hercii- 
leas,  muito  musculosas,  ([Uc; 
annunciam  grande  vigor. 
Fuerza  hercúlea;  força  her- 
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eulea;  forca  extraordinai-ia. 
Enfei-medad  hercúlea  (raed.) 
V.  Hercules. 
Hercules,  m.  (fig.)  Hercules; 
homem  forte  e  muito  robus- 
to: —  (astron.)  hércules; 
urna  das  constollacoes  bo- 
veaes  dos  antigos.  Constel- 
latio  borealis.  Enfermedad 
de  Hercules  (med.J;  doença, 
molestia  hercúlea,  mal  ca- 
duco, epilepsia;  tem  aquelle 
nome,  porque,  diziam,  Her- 
cules fora  sujeito  a  ella . 
Epilepsia,  ce:  —  (zool.) hér- 
cules; especie  de  escara ve- 
liio  da  America,  uma  das 
maiores  do  genero. 
Hebculino,  na.  adj.  (ant.)  V. 
Hercúleo. 

Herde  ría.  /.  (bot.)  líerderia; 
genero  de  plantas  herbá- 
ceas, da  familia  das  com- 
postas vernoniaceas. 

Herderita.  /.  (min.)  Herderi- 
ta;  mineral  ^^ouco  conheci- 
do ainda,  que  se  encontra 
om  urnas  minas  de  estanho 
na  Saxonia. 

Herecha.  /.  (ant.)  Condecora- 
ção, premio  que  se  dava  a 
um  soldado  ferido,  etc. 

Hereche.  m.  (ant.)  V.  Hereje. 

Hereda,  adv.  (ant.)  Cerca,  per- 
to, junto,  próximo. 

Heredad.  /.  Herdade,  proprie- 
dade rural,  terra  de  lavou- 
ra. HeredUas,  fandus:  — 
(ant.)  fazendas,  bens  de  raiz, 
dominios  ruraes:  —  herda- 
de, herança.  V.  Herencia: 
—  de  año  y  vez.  V.  Tierra. 

Heredade.  /.  (ant.)  V.  Here- 
dad. 

Heredadija.  /.  dim.  de  Here- 
dad. Herdadinha,  ¡lequena 
herdade. 

Heredado,  da.  adj,  V.  Hacen- 
dado: —  *•.  (ant.)  V.  Here- 
dero. 

Heredaje.  m.  (ant.)  Herdança. 
V.  Herencia. 

Heredajiiento.  m.  Y.  infanta- 
do: —  (ant.)  hcrdamcnto.  V. 
Herencia:  —  herdade,  pro- 
jiriedade  rustica  nuiito  ex- 
tensa e  considerável,  que  de 
ordinario  pertence  a  um  só 
])os3uidor :  —  de  año  y  vez. 
Y .  Tierra. 

Heredanza.  /.  (ant.)  Herdade, 
fazenda,  predio  rustico. 

Heredar,  a.  Herdar;  ad((uirir 
alguma  cousa  por  herança. 
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Suecedere  injus  quod  defun- 
ctus  habebat:  — •  (ant.J  her- 
dar; dar  herdades,  bens  de 
raiz,  dar  senhorio  de  terras. 
Fundo   vol  2}ra'dio  nliqncm 
donare:    —    (fig-)    herdar; 
terem  os  iilhos  as  inclina- 
ções, qualidades,  tempera- 
mento dos  seus  paes.  Majo- 
rum  mores  alicuz  tamquaní 
hcereditatem  venire :  —-  (ant.) 
herdar,  instituir  por  herdei- 
ro: —  (ant.)  herdar;  adqui- 
rir a  propriedade,  o  dominio 
de  algum  terreno.  Quien  lo 
hereda  no  lo  hurta  (rif);  o 
que  se  herda  não  se  furta. 
Filius  patri  similis.   Quien 
no  hereda  no  medra  (rif); 
quem  nao  herda  não  medra ; 
não  é  Sí')  pela  industria  e 
pelo   trabalho  que  alguém 
enriquece.  Tardh  difficulter 
res  familiaris  angcfur. 
Heredero,  ra.  s.  Hei'deiro ;  pes- 
soa que  herda,  a  quem  toca 
herança,  que  recebe  heran- 
ça por  testamento,  ou  em 
virtude  das  leis  de  succes- 
sao.  íkeres,  edis:  —  (fig-) 
herdeiro;  o  que  tem  as  mes- 
mas  inclinações,  qualidades 
ou  procedimento  dos  paes. 
Majorum  mores  quasi   ha'- 
reditatem     habens,     expri- 
meiís:  —  (ant.)  dono  de  al- 
guma herdade  ou  fazendas: 
—    ab    intestato;    herdeiro 
ab  intestato;  pessoa  que  le- 
galmente herda  a  outra  que 
falleceu  sem  testíi mento:  — 
forzoso;    herdeiro   forçado; 
aquelle  cujo   direito   á  he- 
rança não  pódií  ser  preteri- 
do pelo  testador.  Jlaires  ne- 
cessartus.  Instituir  heredero 
6  por  heredero  alguno  (fr.); 
instituir   por   herdeiro,  no- 
mear  alguém   herdeiro  em 
testamento.    Hoircdem   ali- 
quem  scribcrc,  institucre. 
Heredua.  /.  (inus.)  V.  Here- 
dad. 
Hereditaule.  adj.  (ant.)  Here- 
ditavel;    o    que   pode   her- 
dar-se. 
Hi-.rkditaria.mi;nte.  adv.  m.  He- 
reditariamente; por  hei'an- 
ça,   por  direito  de  succes- 
suo. 
Hereditario,  ria.  adj.  Horcdi- 
tniio;  o  que  vem  por  heran- 
ça ou  (jue  lhe  diz  respeito. 
Heredifarins,  a,  nm:  —  (fiffO 
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hereditario-,  diz-se  das  in- 
clinações, das  qualidades 
physicas  ou  inoraes  que  se 
transmitteni  de  pães  a  fi- 
lhos. Hcereditarii  mores:  — 
(meã.)  hereditarios;  dá-se 
este  nome  ás  doenças  trans- 
mittidas  pelos  pães  aos  fi- 
lhos, sem  causa  manifesta; 
julga-sc  porém  hoje  com 
mais  acerto,  que  o  que  se 
herda  não  é  a  doença,  mas 
a  disposição  para  a  contra- 
hir. 

Mereja.  /.  (ant.)  Hereja;  mu- 
lher herege. 

Hkrejazo,  za.  m.  aug.  de  He- 
reje. Grande  herege. 

Herejk.  VI.  Herege;  u  qnc 
adopta,  segue  lieresias.  //«;- 
retiaiis,  a,  «»¿ ;  —  adj.  (ant.) 
herege,  herético;  de  here- 
ges, cheio  de  heresias. 

Herejía.  /.  Heresia;  doutrina 
contraria  á  dalgreija.  Hcere- 
sis,  is:  —  (fi(/-)  heresia;  sen- 
tença errónea  contra  os  ir- 
refragaveis  principios  de  al- 
guma arte  <>u  i^ciencia.  Er- 
ror liUerarius :  — (fiff-fo-^ii-) 
heresia;  offensa,  palavra 
muito  injuriosa  contra  al- 
guém. Injuria,  coavicium: 
—  (fiff-  /«™-,)  heresia,  atro- 
cidade, mau  trato :  —  (fam.) 
y.  Carestia.  Tener  sabor  6 
olor  de  herejía  (fr.  fig.); 
cheirar  a  heresia. 

Hersjoto,  ta.  adj.  aug.  de 
Hereje.  Herege  obstinado, 
famoso  pelas  .suas  heresias. 

Heren".  /.  V.  Yero,  especie  de 
legume. 

Herexcia. /.  Herança;  os  bens 
que  ficam  ao  lícrdeiro  por 
morte  de  alguém.  Bona  ¡w- 
rediíario  jure  adqaisiln:  — 
direito  hererlitario;  succos- 
sâo  aos  direitos  do  defuntu. 
Hcereditas,  successioln  hcere- 
ditatern:  —  herança;  diz-sc 
por  extensão  de  tudo  o  que 
herdámos  de  nussos  pães: — 
yacente  (for.);  herança  ja- 
cente; a  que  ainda  se  não 
repartiu  entre  os  herdeiros, 
ou  na  posse  da  qual  não  en- 
trou ainda  quem  foi  nomea- 
do para  a  herdar.  Hceredi- 
tas jaccns. 

Heresiarca,  m.  Hercsiarcha; 
auctor,  fautor  de  heresia. 
Hceresiarca,  a?. 

Heresiagrafía.  /.  Heresiagra- 
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phia;  historia  dos  hereges 
e  das  heresias. 

Hbresiógrafo.  m.  Heresiogra- 
pho;  auctor,  escriptor  de 
obrns  acerca  da  heresiogra- 
phia. 

Heresiolojía.  /.  Heresiologia. 
V.  Heresiografia. 

Herksiólogo.  m.  Heresiologo. 
V.  Hcresiógrafo. 

Heretario,  rfa.  adj.  (ant.)  V. 
Heredero. 

lÍERETicAciox.  /.  Hercticação ; 
nome  dado  ;i  ceremonia  que 
tinha  logar  quando  era  ad- 
mitlido  um  novo  proselyto 
no  seio  de  algumas  ^^eitns 
religiosas. 

Heretical,  ad/j.  Heretical,  he- 
rético. V.  Herético. 

Heretkjak.  71.  (ant.)  Defender 
com  pertinacia  e  obstinação 
alguma  heresia. 

Herético,  ca.  adj.  Herético; 
diz-sc  do  que  é  respectivo 
ao  herege,  á  heresia,  que 
encerra  a  heresia.  Ha;reti- 
ciis,  a,  uin. 

Heretizae.  n.  V.  Hereticar. 

Hería.  /.  V.  Hampa :  —  (ant.) 
V.  Feria. 

Heriada.  /.  (zool.)  Heriada; 
genero  de  insectos  hymno- 
pteros  da  familia  dos  melli- 
feros. 

HERinETA. /.  (~ool.)  Ileribeya; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros da  familia  dos  no- 
cturnos. 

Herida.  /.  Ferida;  ruptura 
feita  com  instrumento  cor- 
tante ou  ¡íerfui-ante  no  cor- 
po do  animal.  Vulnvs  eris: 
—  cicatriz;  n'este  sentido 
poucas  vezes  se  emprega: — 
'  jig.)  ferida,  aggravo,  inju- 
ria, ottcnsíi.  Injuria,  ojj'tn- 
sio:  —  (fig.)  feridii,  pena, 
dor,  imjiressão  violenta  e 
dolorosa.  Angor,  animi  cru- 
ciatas:  —  (ant.)  ferida;  gol- 
pe das  armas  brancas  no 
acto  de  ferir  com  ellas,  ^e- 
novar  la,  herida  (fr.  fig.); 
1'enovar,  avivar  íi  ferida; 
lembrar,  mencionar  cousa 
triste,  penosa.  Renovare  do- 
lorem.  Resollar  jwr  la  heri- 
da (fr.);  resfolgar  joela  feri- 
da; expellir  por  ella  o  ar 
interior.  Spirare  ml  nus: 
(fig.)  exprimir  em  alguma 
occasiâo  o  sentimento  que 
estava    occulto,   concentra- 
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do.  Dolorem  vel  offensionem 
exprimere.  Toear  á  alguno 
en  herida  (fr.  fig.);  tocar  a 
alguém  na  ferida;  fallar-lhc 
em  alguma  cousa  de  que 
está  resentido.  Uleus  tange- 
re,  dolorem  renovare:  — 
(caç.)  ferida;  logar  onde  se 
acolhe  a  perdiz  entre  bar- 
rancos, rochas,  fugindo  do 
açor.  Locus  ubi  demittitur 
avis  a  f aleone  insecuta:  — 
(med.)  ferido;  ruptura,  solu- 
ção de  continuidade,  corte, 
lesão  praticrda  nas  partes 
molles  por  uma  causa  vio- 
lenta, traumática.  Vulnus, 
eris.  Manifestar  la  herida 
(jy.  cir.);  sondar,  explorar, 
examinar  a  ferida,  dilat.an- 
do-a  e  observando-a  atten- 
tamente  para  julgar  da  sua 
gravidade,  extensão,  etc. 
[Jlcus  detegere,  patefaeere. 

Heridela.  /.  Especie  de  ardó- 
sia mais  comprida  do  que 
larga. 

Heridero.  m.  Logar  d'onde  se 
feí'e.  Locus  e  quo  vidnus  in- 
fligitur. 

Herido,  da.  adj.  Ferido;  que 
recebeu  golpe  de  arma  of- 
fensiva  ou  que  se  feriu  ac- 
cidentalmente :  —  (fiff-)  fe- 
rido, oífendido;  que  recebeu 
ofí'ensa,  impressão  viva :  — 
(ant.)  V.  Sangriento,  que 
causa  muita  eífusão  de  san- 
gue. Mal  herido;  gravemen- 
te ferido.  Male  saiicins. 

Heridor.  rn.  Feridor;  o  que 
fere  ou  feriu  de  golpe.  Fcr- 
cnssor,  oris. 

Heriedar.cí.  (ant.)Y.  Heredar. 

Herimiknto.  m.  Ferimento;  ac- 
ção c  cííeito  de  ferir.  Per- 
cussio,  onis:  —  hiato;  con- 
curso de  muitas  vogaes,  en- 
contro de  urna  palavra  quf 
acaba  jior  vogal,  com  outra, 
que  taanbem  principia  por 
vogal.  Elisio,  onis. 

Herina.  /.  (zool.)  Herina  (pri- 
mavera); genero  de  insectos 
dipteros  da  familia  dos  ate- 
riceros,  tribu  dos  muscidos. 

Herinias.  f.  (zool.)  Herinias ; 
divisão  de  reptis  do  genero 
scinco. 

Herir,  a.  Ferir;  romper,  abrir, 
cortar  com  golpe  de  instru- 
mento cortante,  penetrante 
ou  contundente.  Ferire,  per- 
cutere :  —  ferir;  dar  golpes, 
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bater,  dar  um  corpo  cia  oii- 
ti'o.  Fevire,  percnlere:  —  fe- 
rir; bater  o  sol  em  ali^-mna 
parte,  dardejar,  espalhar  alii 
os  seus  raios.  Irradian- :  — 
ferir;  tocar,  pulsar,  tanger 
as  cordas  de  um  instrumen- 
to. PnísajT.- —  ferir;  ir  ter 
aos  olhos,  aos  ouvidos  a  im- 
pressão causada  por  algu- 
ma cousa,  causar  n'clles  sen- 
sações. Fcrire: — ^ ferir,  pro- 
uunciar:  — ferir;  attingir, 
acertar;  tocar  bem  no  ponto 
essencial  de  uma  cousa  :  — 
(fy.)  ferir,  oftender,  inju- 
riar, magoar.  Diz-se  mais 
das  palavras  ou  dos  escri- 
ptos.  Ferire:  —  (filj-)  ferir; 
juover,  excitar  algum  aÜ'e- 
cto,  algum  seutimeuto  de 
alma.  Ferire,  excitare:  — 
n.  (ant.J  com  a  proposiçào 
de  e  com  os  nomes  mano, 
2)ié,  etc.  significa  tremer 
com  estas  partes,  ter  con- 
vulsões, tremuras  n'cllas  : 
—  r.  (aiit.)  com  a  proposi- 
çílo  de  e  alguus  nomes,  taes 
como  peste  ou  doenças  que 
sào  contagiosas,  significa 
coutaminar-se,  intícionar-se. 
Herir  jjor  loa  mi^mon  fi- 
los (fr.);  empregar,  servir- 
se para  combater  um  adver- 
sario das  mesmas  armas  com 
que  este  pugna. 

IIi;KiTn:RA. ./!  (boL)  Heritiera  ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  sterculiaeeas,  cujas 
especies  s<ào  ar\'ore3  exóti- 
cas. 

Hebjiadi:.  /.  (boi.)  llermadc; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbel  li  feras,  cujas 
especies  sào  do  sul  da  Africa. 

lÍKUMADONO.  777.  Hemiaclono ; 
grupo  de  estrellas  situado 
perto  do  Aquário. 

IIermafrodia.  /.  V.  Hermafro- 
dismo. 

Hermafrodismo,  ra.  (plnjaiol.) 
llermaphrodismo ;  reunião 
cm  um  mesmo  individuo  dos 
dois  sexos,  ou  alguns  de  seus 
caracteres. 

Heujiakrouita.  ndj.  o  s.  líer- 
maplirodita;  individuo  que 
tem  ambos  os  sexos:  diz-sc 
do  homem,  dos  irracionaes, 
e  também  das  plantas.  An- 
drogynus,  hermaphroditas. 

Hermafroditismo,  m,  V.  Her- 
ma/rodümo, 
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llEUMAi-ftoinio.  )i}.  V.  Herma- 
frodita. 

lIicuMAXA.  /.  (íjerm.)  Camisa : 
—  P^-  (íJ^''^^-)  tesouras:  — 
(ffcrm.)  as  orelhas. 

lÍEUMAXAiir.i:.  adj.  Dix-se  do 
(ptc  pôde  ser  irmanado.  Fra- 
iernus,  a,  um. 

iri:RMAXAi;LKMi;xTi:.  f(df.  m. 
Irmamente.  \.  Fraternal- 
mente. 

Hermanado,  da.  adj.  (ant.)  Ir- 
manado, igualado;  diz-se 
dos  objectos  perfeitamente 
iguaes  c  uniformes.  Coiifor- 
mis,  wqualis. 

Hkkmaxal.  adJ.Y.  Fraternal. 

Hermaxai!.  a.  Irman^ar,  igua- 
lar; fazer  igual,  adaptar 
exactamente.  Usa-sc  tam- 
bém como  reciproco.  Con- 
formare, cocequare :  —  reco- 
nhecer por  irmào ;  usa-se  em 
sentido  mystico  e  espiritual. 
Conjanyere,  conaociare. 

Hi:rmanazgo.  m.  (ant.)  V.  Her- 
mandad. 

Hermandad./.  Irmandade;  ])a- 
renteseo  entre  irmãos.  Fra- 
ternilas,  atis: — (fig.)  irman- 
dade, fraternidade,  união 
fraternal,  ligação  intima, 
prestança  como  entre  ir- 
iiiãos.  Amicitia,  familiari- 
tas:  —  (fi¡i.)  similliança,  con- 
formidade c  perfeita  corres- 
pondencia, entre  as  cousas. 
Slmilitndo,  (nqvnlitas  : —  ir- 
mandade ;  confraria  de  ir- 
mãos para  algum  lim  ou 
exercicio  piedoso.  Societas, 
atis: — (fi,'/.)  irmandade;  ag- 
gregaçào  de  alguma  pessoa, 
a,  uniii  communidade  religio- 
sa para  assim  jiarticipar  de 
certas  graças,  indulgencias 
c  privilegios.  Fralernitas, 
atis:  —  (jiff.  atit.)  irmanda- 
de, confederação,  liga  :  — 
(ant.)  companhia,  sociedade, 
communhào  de  bens,  reci- 
procidade de  interesses.  San- 
ta hermandad ;  a  santa  ir- 
mandade; tribunal  e  tropa 
que  fazia  a  policia  das  es- 
tradas, perseguindo  os  mal- 
feitores, em  Jlespanha.  A'o- 
dalitiam.  adcersus  (/rasHalo- 
res  institiitiim.  Carta  de.  her- 
mandad; patente,  dij)loma; 
titulo  que  conferia  o  direito 
de  pertencer  a  uma  coufra- 
1'ia,  confederação,  etc.  Caso 
ds  hermandad f  caso,  facto, 
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crime  que  competia  exclusi- 
vamente ao  tribunal  da  San- 
ta Irmandade  emllespanha; 
conhecer  o  julgar. 
lÍEKMAXDAiísr..  v.  (ant.)Y.  Her- 
manarse: —  entrar,  alistar- 
se como  irmão  em  alguma 
Corporação  religiosa. 
JliniMAXDAT.  /.  (anf.)V.  Her- 
mandad. 
Hermaneau.    n.    Tratar    como 
irmào,  dar  o  tratamento  di; 
irmão  a  alguém.  Ut  fratrcm 
liubere. 
lIicitMAXEí;)-.;:.    n.  (ant.)  Fazer- 

se,  ficar  sendo  irmãn. 
Hermania./I ( but.)  llcrmaunia ; 
genero  de  ]>lantas  da  famí- 
lia  das   bytlmcriaceas  her- 
manieas,    que    contém    uns 
pequenos  arbustos. 
Hkrmaxía. /.  (ant.)Y.  Germâ- 
nia. 
Hermaniaceas.  Heumaxieas.  /. 
;;/.  (bot.)   Hermaniaceas  ou 
licnnanieas;  tribu  de  plan- 
tas da  familia  das  bytncria- 
ceas. 
Heumaxico,  i.i.o,  TO.  ¡n,  dim.  de 

Hermano.  Irmãosinho. 
Hhiímaxo,  na.  *'.  Irmão;  o  li- 
llio  do  mesmo  pac  c  mãe. 
Fraler,  tris :  —  hinho,  ma- 
no; tratamento  ijue  nuitua- 
niente  se  dão  os  cunhados. 
Lecir  :  — irmão;  qualquer 
individuo  da  grande  familia 
humana,  a  respeito  dos  de- 
mais membros  que  a  com- 
põem :  —  irmão ;  tratamen- 
to que  os  reis  se  dão  en- 
tre si  c  aos  cardcacs,  o  que 
o  ])apa  usa  para  os  car- 
deaes  e  bispos:  —  irmão;  no- 
me com  que  o  pregador  aji- 
pcllida  os  seus  ouvintes  e  se 
dirige  a,  elles  :  — irmào;  tra- 
tamento que  damos  ao  po- 
bre que  nos  pede  esmola,  o 
(¡ue  «Ic  ordinario  emprega- 
mos quando  exercemos  ¡d- 
gum  acto  de  caridade  :  —  ir- 
mão; leigo,  donato  de  algu- 
ma communidade  regular. 
Sodalislaicus:—  irmão;  diz- 
se  tainbcm  dos  animaes  ir- 
racionaes quando  têem  a 
mesma  filiação: — (fi¡].)  ir- 
mão; uma  jiessoa  a  respeito 
lie  outra  que  tem  o  mesmo 
jiae  no  sentido  moral,  como 
um  clnistão  a  respeito  dos 
mais  fieis  de  Christo,  etc. 
•'^odalis,  cjusdem  vodaliladc 
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vel  fraternitatis  comes,  su- 
cius:  —  Cfi[/.)  irmão;  o  que  é 
admittido  em  uma  commu- 
nidade  religiosa  participan- 
do de  certas  graças  e  privi- 
legios. iSodalis,  spiritualium 
operum  communitatis  reli- 
¡jiosoi  ])articeps:  —  (fiff-J  ii"- 
mào;  similhantc,  da  mesma 
qualidade  que  outro;  diz-se 
das  cousas.  tSimilis.  le:  — 
(fig.)  irmào;  o  membro  de 
alguma  irmandade  ou  con- 
fraria. Pke  coi/f rafem  ¿latis 
sociíis:  —  bastardo;  irmào 
bastardo;  o  que  nào  nasceu 
de  legitimo  matrimonio,  ir- 
mào illcgitimo.  lllcgitirnus 
fraier: —  carnal ;  irmào  car- 
nal ;  o  que  é  filho  do  mesmo 
pae  e  da  mesma  màe.  Fra- 
ter  gennanus :  —  coadjutor. 
V.  Coadjutor  temporal,  nos 
regulares  da  companhia  de 
Jesus:  —  consanguíneo ;  o 
que  é  filho  do  mesmo  pae, 
mas  de  niàc  diversa.  Frater 
consanguincKs:  — de  leche; 
irmào  de  leite,  collaço;  ¡res- 
soa creada  com  o  leite  da 
mesma  ama  que  deu  de  ma- 
mar a  outra.  Collacteus,  a, 
um:  —  de  madre;  irmào  ute- 
rino; o  filho  da  mesma  màe 
c  de  pae  difterente.  Frater 
uterinus : —  de  padre ;  irmão 
consanguineo :  —  dei  traba- 
jo. V.  Ganapán :  —  ]Jolítico. 
V.  Cunado : —  uterino.Y.  Her- 
mano de  madre.  Medio  her- 
mano; meio  irmào;  o  que  é 
filho  de  diñ'erente  pae  ou 
màe.  Frater  vel  ex  solo  pa- 
tre,  vel  ex  sola  matre.  Iler- 
laano  aguda,  gcunado  acuña, 
(rif.);  o  irmão  ajuda  e  o  cu- 
nhado escuda;  exprime  a 
harmonia  que  de  ordinario 
reina  entre  as  aÔcições  de 
irmãos  e  de  cunhado?.  Noa 
cadem  leviro  ac  fratri  fides 
habenda.  Entre  padres  y  her- 
manos no  metas  tus  manos 
(rif.);  entre  pães  e  irmàos  nào 
mettas  as  mãos.  V.  Padre, 
n'este  sentido. 

Heumandco.  m.  Xome  que  se 
dá  por  desprezo  aos  donatos 
das  ordens  religiosas. 

Hermar.  o.  (ant.)  Hermar.  Y. 
Desamparar. 

Heemela.  /.  (zool.)  Hermella; 
genero  de  annelidos  da  fa- 
milia das  ampbytritcs. 
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HiiiiMKNKUTicA.  /.  Heruiencuti- 
ca,  critica,  arte  de  interpre- 
tar as  palavras,  e  as  opi- 
niões dos  auctores,  ou  de 
descobrir  o  sentido  genuino 
dos  textos.  Diz-se  particu- 
larmente da  interpretação 
da  Biblia. 

IIeujieo.  m.  liermeo;  mez  ílie- 
bano,  correspondente  u  ou- 
tubro. 

Hermes,  m.  (astr.)  Hermes;  a 
vigésima  sexta  mancha  da 
lua.  El  arte  de  Hermes 
(chim.  ant.);  arte  de  Her- 
mes ;  em  alchimia  era  a  arte 
de  achar  a  jiedra  philoso- 
phal.       . 

Herhesia.  f.  (bot.)  Hermcsia. 
V.  Alcor nea. 

Hermesianos.  m.pl.  Hermesia- 
nos;  seguidores  das  doutri- 
nas catholicas  do  theologo 
Jorge  Hermes. 

Heumetxa.  y.  (zool.)  Hcrmetia; 
genero  de  insectos  dípteros 
da  tribu  dos  estratiomidos. 

Herméticamente,  adu.  m.  Her- 
meticamente; perfeitamente 
tapado  ou  fechado,  de  ma- 
neira que  nào  lhe  penetre  o 
ar  exterior.  Usa-se  de  ordi- 
nario junto  ao  verbo  cerrar. 

Hermético,  ca.  adj.  Herméti- 
co; junto  como  a  palavra 
sello,  exprime  o  encerramen- 
to de  um  vaso  pela  sua  ex- 
tremidade com  um  corpo  da 
mesma  materia  de  que  é  a 
vasilha.  Columna  hermética 
(arch.);  columna  hermética; 
especie  de  pilastra  com  uma 
cabeça  de  homem  em  logar 
de  capitel:  —  (chim.)  hermé- 
tico;  dizia-se  em  alchimia 
do  (jue  era  relativo  á  trans- 
mutação dos  inetaes,  como : 
filosofia  hermética,  física 
hermética;  philosophia  her- 
mética, physica  hermética. 

Hermínia.  /.  (zool.)  Herminia; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros da  familia  dos  noctur- 
nos. 

Herminieua.  /.  (bot.)  Hermi- 
niera;  genero  de  plantas  da 
familia  das  papiiionaceas. 

Herminio,  m.  (bot.)  Herminio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas  ophrydeas. 

Hermitania.  /.  (ant.)  V.  Ermi- 
ta, Santuario:  —  mosteiro, 
clausura. 

Hermodátiles.  vh  pl  (Ijot:  e 
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pharm.)  Hermodactylo;  raiz 
bulbosa  que  vem  do  orien- 
te, usada  em  medicina. 

Hermoglifo.  ?íz.  Hermoglypho; 
gravador  de  inscripçòes  em 
mármore. 

Hermografía./.  (astron.)  Her- 
mographia;  descrlpção  do 
planeta  Mercurio. 

HeumoguÁfico,  ca.  adj.  (asir.) 
1  lermographico ;  o  que  é  re- 
lativo ou  concernente  á  her- 
mographia. 

Hermolario.  m.  Hermolario; 
nome  de  um  livro  que  con- 
tém os  hymnos  ou  cánticos 
sagrados  dos  gregos. 

Hermona.  ./".  (zool.)  Hermona; 
secção  de  annelidos  estabe- 
lecida no  genero  aphodyta. 

Herjiosamente.  adv.  m.  For- 
mosamente, lindamente,  bel- 
lamente; com  belleza,  com 
formosura,  hem.Ptdchre,  de- 
core: —  (pg.)  bellamente, 
acertadamente,  perfeita- 
mente; com  propriedade  e 
perfeição.  Perjccie,  projjvie, 
ajj'abrc. 

Hermoseado,  da.  adj.  Aformo- 
seado,  embellezado,  embel- 
lecido; feito  bello,  feito  for- 
moso.; 

Hermoseador,  ka.  adj.  Afor- 
üioseador;  o  que  aformoseia, 
faz  bella  c  formosa  uma  cou- 
sa. Prcpolitor,  orls. 

Hermosear,  a.  Aformosear ; 
fazer  bello  e  formoso.  Deco- 
rare, pulchrum  reddere :  — 
aformosear,  alindar,  ador- 
nar, enfeitar,  adereçar. 

Hermosico,  ca,  llo,  lea,  to,  ta. 
m.  dim.  de  Hermoso.  For- 
mosinho. 

Hermosísimo,     ma.    adj.    sup. 
de  Hermoso.  Formosissimo; 
muito    formoso,    dotado   de  ^ 
rara  formosura.  Valde.  pul- 
cher,  formosus. 

Hermoso,  sa.  adj.  Formoso, 
bello;  que  tem  formas  regu- 
lares e  ordenadas  com  justa 
proporção;  diz-se  dos  ho- 
mens, dos  animaes,  e  de  cou- 
sas inanimadas.  Formosus, 
perfectus  :  —  bonito ;  nome 
que  se  dá  ás  creanças  para 
as  acariciar,  ou  em  demon- 
slraçào  de  carinho  e  afiei- 
c/dO.Que  hermoso  és!  Como 
é  bonito! 

Hekmosuka./.  Formosura;  boa 
proporção  e  harmoüia  áar 
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partes  que  compòem  uui  tu- 
do,   belleza,    elegancia   de 
forma.  Pvlchrihtdo,  venus- 
tas: —  formosura,  belleza;  a 
pessoa  muito  formosa,  espe- 
cialmente fallando  das  mu- 
lheres. Miilier  imlchra,  for- 
mosa. Que  hermosura  de  re- 
busca ó  de  rebusco:  expres- 
são que  exprime  querer  al- 
guém com   pouco  trabalho 
colher  muito  fructo,  apro- 
veitando a  occasião  e  aabun- 
dancia  das  cousas. 
Hermupoa.  /.  (hot.)  Hermupoa 
(herva  de  mercurio);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
caparideas,  croado  para  ca- 
racterisar   uma    ;irvorc    da 
America  tropical. 
Hernandia./.  ('feot.jHernandia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  hernandiaceas. 
HeenaxdiÁceas..  /.   pZ.   (bot.) 
Hernandiaceas  on   hernan- 
diaeas;   familia  de  plantas 
muito  parecidas  com  as  thy- 
meliaccas,  e  que  contém  es- 
pecies arbóreas  exóticas. 
Bernia./,  (med.)  Hernia;  todo 
o  tumor  formado  pelo  deslo- 
camento de  luna  visceríi,  ou 
de  uma  povçáo  de  viscera, 
que,  escapando  da  sua  cavi- 
dade natural  |ior  uma  aber- 
tura   qualquer,    vem   fiizcr 
volume  no  exterior;  mas  en- 
tende-se  niais  coinmummea- 
te  ])or  hernias  os  tumores 
produzidos  pelo  deslocamen- 
to e  a  saida  de  urna  ansa  in- 
testinal, de  lima  j^orcao  de 
epiploon  ou  de  uma  parte 
de  uma  viscera  iibdoininal. 
Vulgarmente  chama-se  qu(;- 
bradura.   Hernia,    w :  —  de 
venus;  hernia;  inchação  sy- 
philitica  do  íesticulo:  —  cs- 
Irangulada;  hernia  estran- 
gulada;   diz-so    quando    a 
aberturn.  (juc  deu  passagem 
á  partí!  licriiiada,  chega  a 
estreitar  de  maneira  a  ope- 
rar sobre  ost:i,  parte  miia 
construcção  iiiais  ou  menos 
fortf. 
Herniak! A.  f.  (I>ol.')  Jíerniaria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  caryophylle;i;s. 
Herniario,ria.  adj.  fined.J  11er- 
niario;  queérelalivo  ou  con- 
cernente a  hernias.  Cirujano 
hemiario;  cirurgião  hernia- 
rio;  o  que  se  dedica  parti- 
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cularmente   ao   tratamento 
das  hernias.  Saco  hemiario; 
sacco  hemiario;  poreao  de 
peritoneo  que   se  prolonga 
em  forma  de  sacco  na  frente 
das  partes  herniadas. 
Herniola.  /.  (bot.)  V.  Hemia- 
ria, 
Hernioso,  sa.  adj.  (med.)  Her- 
nioso;   o    que   tem    hernia. 
Vulgarmente  ch;una-se  que- 
brado, que  tem  quebradura: 
— parecido  com  uma  hernia. 
Hernista.  m.  V.  em  Hernario 

Cirujano  hemiario. 
Herno.  m.  (ant.)  V.  Yerno. 
Herodes.  m.  Herodes;  nome  de 

muitos  reis  judeus. 
IIekodes  á  Pilatos  (andar  de) 
(fr.  fam.);  andar  de  Hero- 
des   para    Pilatos,   de    mal 
para  peior.  In  pejus  mere. 
Herodianismo.  in.  (reí.)  Hero- 
dianismo;  doutrina,  seita  dos 
herodianos. 
Herodiano,  na.  adj.   Herodia- 
uo;  que  é  relativo  ou  per- 
tencente a  Herodes:  —  m. 
pl.  (reí-)  herodianos;  secta- 
rios judeus,  cujas  doutrinas 
eram  muito  análogas  ás  dos 
saduceus :  —  pi.  (::ool.)  he- 
rodianos; familia  de  aves  da 
ordem  das  alcoridas,  cujos 
géneros  formam  as  ires  pri- 
meiras tribus  das  alcoridas 
conirostras. 
ILéroe.  m.  Heroe:  varào  i  Ilus- 
tre, celebre  por  seus  altos 
feitos  e  virtudes.  Heros,  vir- 
tutis  et  gloria  famosus,  in- 
si.f/nis:  —  heroe;  a  princi- 
pal personagem  de  um  poe- 
ma ou  fabula.  Poematis  vel 
fabulai  heros,  prcecipua  per- 
sona: —  heroe,  semi-dens; 
entre  os  antigos  pagaos  era 
o    homem    nascido    de    um 
deus  ou  de  uma  deusa,  e  de 
uma  pessoa  mortal.  Heros, 
is. 
Heroicamente,  adv.  ia.  Heroi- 
camente; como  heroe,  de  um 
niodu  heroico,  com  heroici- 
dade. Heroicc. 
IlEKOicin.\t).   /.    Heroicidade; 
qualidade,  caracter  do  (jue 
é  heroico,  c  também  o  acto, 
a  acçíio  heroica.  Hcroicum 
faciuns  rjuod  hcroicum  con- 
stitui t. 
Heróico,  ca.  adj.  Heroico;  que 
é  pertencente  ou  relativo  ao 
heroe.  Heroicas,  a,  um:  — 
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heroico;  diz-se  das  pessoas 
illustres,  famosas,  celebres 
pelas  suas  façanhas  ou  pe- 
las suas  virtudes.  Heroicas, 
a,  um.  Â  la  heróica(loc  adv.); 
á  maneira  dos  tempos  heroi- 
cos. Heroum  more.  Tiempos 
heróicos  (chroiiol.);  tempos 
heroicos;  tempos  em  que  vi- 
veram os  antigos  héroes,  e 
cuja  historia  está  entremea- 
da de  fabulas.  Chamara-se 
também  os  tempos  escuros 
da   antiguidade :    —    (litt.) 
heroico,  nobre,  elevado,  su- 
blime, como:  pioesia  heróica, 
estilo  heróico;  poesia  hei'oi- 
ca,  estylo  heroico.  Heróico- 
cóm/ico;  heroe-comico;  o  que 
participa  do  genero  heroico 
e  do  cómico:  —  (med.)  he- 
roico; diz-se   dos   remedios 
muito  efticazes  para  comba- 
ter certas  doenças :  —  (poet.) 
heroico;  diz-se  do  verso  que 
é  mais  próprio,  segundo  os 
idiomas,   para   escrever   os 
poemas  épicos,  como  em  la- 
tim convém  mais  o  hexáme- 
tro, cm  hcspanhol  o  hende- 
casyllabo,  etc.  Versiis  heroi- 
cas, hexameter. 
Heroida.  /.  (litt.)   Heroides; 
epistolas  em  A'ersos,  de  pes- 
soas nobres  ou  attribuidas  a 
héroes. 
Heroificaciox.  /.  lleroificaçào; 
exaltação,   elevação  de  um 
homem  celebre  á  categoria, 
ao  numero  dos  héroes. 
HioROiFicAR.  a  Heroificar;  con- 
tar, pôr  no  numero  dos  hé- 
roes. 
Heroina.  /.   Heroina;  mulher 
heroica,  illnstre,  varonil,  fa- 
mosa, celebre  pelos  seus  al- 
tos feitos  ou  pelas  suas  \i"- 
tudes.  Héroes,   is:   —   he- 
roina; diz-se  por  extensão 
da    nudher    notável    pelos 
seus  actos  virtuosos,  eleva- 
dos c  relevantes:  —  V.  Pro- 
íaf/07iisia. 
Heroísmo,  m.  Ileroismo;  reu- 
nião  de  qualidades   ou  de 
acçups  que  constituem  o  he- 
roe. Virtutes    heroica! :    — 
heroismo ;    acção     heroica. 
Heroicum  facinas. 
Hekoista.  adj.  (ant.)  Nome  da- 
do ao  poeta  ejiico. 
Heroogonia. /.  (litt.)  Heroogo- 
nia;  titulo  de  um  poema  de 
Ilesiodo,  que  continha  a  fi- 
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iiaçáo  e  a  historia  dos  semi- 
deuses. D'elle  apenas  res- 
tam hoje  fragmentos. 

lÍERPES.  m.  pi.  (med.)  Herpes; 
erupeào  vesiculosa  caracte- 
risada  por  lie^eiras  elevações 
transparentes,  amontoadas 
(ím  grupo  sobre  uma  base 
inflammada.  Herpes,  eiis: 
—  marinas;  riquezas,  pro- 
ducçoes  preciosas  que  o  mar 
lança  de  seu  seio  sobre  as 
costas  c  as  jiraias, 

Herpéstide.  /.  (bot.)  Herpes- 
tes  (que  rasteja);  genero  de 
plantas  da  familia  das  es- 
crofularineas. 

Herpete.  ???.  (ant.  med.)Y.  Her- 
pes. 

lÍERPílTOaKAFÍA.    /'.    (lilst.    Ilüt.) 

V.  Erpetoff rafia. 

HerpètogrÁfico,  ca.  adj.  (hisl. 
nat.)  V.  Erpetogrcifico. 

Herpetógeafo.  m.  V.  Erpetó- 
grafo.^ 

Herpetólogo.  m.  V.  Erpeto- 
logo. 

Herpetolojía.  /.  V.  Erpetolo- 
jia. 

I  Íerpetolójíco,  ca.  adj.  Y.  Er- 
ptplolójico. 

Herpetolojista.  m.  V.  Erpe- 
tolojista. 

IIerpíscio.  m.  (zool.)  Herpiscio; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 
dos  melásemos. 

IIerpisjia.  f.  (bot.)  Herpysma; 
genero  de  jjlantas  da  fami- 
lia das  orchideas-orphry- 
deas. 

ÍÍERPisTico.  m.  (zool.)  Herpys- 
tico;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 
natoeeros,  e  da  secção  dos 
brachyd  ridos. 

Herrada.  <idj.  Ferrada;  diz-se 
da  agu;\  em  que  se  apagou 
ferro  en:  braza.  Aqua  f erra- 
ta: —  /.  ferrada;  balde,  va- 
so de  tiiar  agua.  Sitida,  a;. 
Una  he  i  rada  no  es  caldera 
(fr.  fam  ;  escorregar  nao  é 
caíi-;  jil.iase  com  que  al- 
guém SC  escusa  de  uma  fal- 
ta cu  er -o  leve.  Quandoqiie 
bonus  ã(  rmitat  Homerus. 

Herraderí;.  m.  Ferra;  acção  e 
effeito  d  '  ferrar  gado,  raar- 
cando-o  com  ferro  em  bra- 
■¿ü.,  Nol'jrum  ia  armentis 
impressí  >:  —  logar,  região 
do  corpo  onde  se  pratica  a 
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ferra :  —  tempo,  estação  pró- 
pria para  a  ferra  dos  gados. 
Tempus  signandis  armentis 
apturn. 

Herrado,  m.  (aut.)  Y.  Her- 
rada. 

IIerraixir.  II}.  i'^erradnr;  cili- 
ciai que  püC  ferraduras  a 
bestas.  Ferrarius  ealceafor, 
faber:  —  ferrador,  alveitar. 

Herradura.  _/'.  Ferradura;  fer- 
ro achatado,  maiw  ou  menos 
em  forma  de  meia  lua,  que 
se  prega  com  cravos  na  plan- 
ta do  casco  das  bestas.  So- 
lea férrea.  Mostrar  las  her- 
raduras (fr.);  mostrar  as 
ferraduras,  dar  couces,  a 
besta.  Calcitrare :  —  (arch.) 
ferradura;  semicirculo  mais 
ou  menos  similhante  na  for- 
ma a  uma  ferradura,  forma- 
do pela  serie  de  bancos,  ca- 
marotes ou  galerias  de  um 
theatro  ou  outro  edificio. 

Herraj,  m.  Bagaço;  caroço 
moido  da  azeitona  depois  de 
espremida,  que  se  emprega 
nos  brazeiros. 

Herraje,  m.  Ferragem;  obras, 
pecas,  instrumentos  de  fer- 
ro para  varios  usos,  como 
fechaduras,  chapas,  argo- 
las, etc.  Férrea  munimenta: 
— ferragem;  ferraduras,  cra- 
vos com  que  se  pregam.  Fér- 
rea solea  cmn  clavis :  — V. 
Herraj. 

Herramental,  vi.  Caixa,  bol- 
sa, saco  de  ferramenta.  Usa- 
se também  como  adjectivo. 
Sacculus  Jerra.mentis  asser- 
vandis:  —  serralheiro,  fer- 
reiro, cuteleiro;  official  que 
faz  ferramentas.  Ferrarius 
faber:  —  loja  de  ferragens: 

—  loja  de  ferrador,  logar 
onde  se  ferram  as  cavalga- 
duras. 

Herramienta.  /.  Ferramenta; 
instrumentos  de  officio  me- 
chanico.  Ferramenta,  orum: 

—  (fif/-  A'"'-J  ferramenta, 
dentadura.  Dentiam  series : 

—  (fiff-J  cornadura,  arma- 
ção; pontas  do  boi  e  outros 
animaes  cornigeros. 

Herrar,  a.  Ferrar;  pregar  fer- 
raduras nos  cascos  de  bes- 
tas  ou  bois.  Soleas  férreas 
affigere :  —  ferrar;  marcar 
com  ferro  em  brasa  escravo 
ou  gado  para  se  conhecer  a 
quem  pertence.  Inurere:  — 
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ferrar;  marcar  com  ferrete 
os  condemnados  a  esta  pena 
infamante.  Inurere:  —  fer- 
rar; marcar  com  ferro  can- 
dente algum  artefacto.  Imi- 
rere :  —  ferrar;  guarnecer 
de  chapas,  cintas  de  ferro. 
Ferro  muñiré:  —  (fig-)  pro- 
ver  do  necessário,  c  assim 
se  diz:  bolsa  bien  herrada; 
bolsa,  algibeira  bera  forne- 
cida, provida:  —  (ant.)  Y. 
Aherrojar. 

Herrax.  m.  (ant.)  Y.  Herrat). 

Herrén,  m.  Y.  Forraje:  — V. 
Herrenal. 

Herrenal,  m.  Y.  Herrenal. 

Herrenal,  m.  Prado,  pasto, 
pastagem;  sitio,  campo  de 
ordinario  fechado  onde  se 
-  semeiam  forragens .  Ager 
ocimo  vel  ^jatíf/o  virenti 
abundans. 

Herreñar.  m.  Y.  Herrenal. 

Herrería.  /.  (hot.)  Herrería; 
genei'o  da  familia  das  her- 
rerieas. 

Herrería.  /.  Ferraria ;  ofncina 
de  ferreiro.  Ojficina  ferra- 
ria: —  ferraria;  casa,  offi- 
cina  onde  se  funde  e  prejDa- 
ra  o  ferro  tirado  das  minas: 
—  officio  de  ferreiro.  Fer- 
rarii  ojficiurn :  —  (fig.)  ba- 
rulho, ruido  acompanhado 
de  algazarra,  confusão  e 
desordem.  Confusio,  stre- 
pitus. 

Herrerico,  llo,  to.  m.  dirá,  de 
Herrero.  Ferreirinho:  — 
(zool.)  ferreirinho;  passari- 
nho que  tem  as  ¡^ennas  do 
dorso  azues,  e  as  do  peito 
e  ventre  encarnadas.  Pas- 
sercnli  gemís. 

Herreríeas.  /.  ^jL  (bot.)  Her- 
rerieas;  pequena  familia  de 
plantas,  cujo  typo  é  o  gene- 
ro herrería. 

Herrero,  m.  Ferreiro;  official 
que  trabalha  o  ferro,  que 
faz  obras  d'elle.  Ferrarius 
faber:  —  (germ.)  Y.  Ferre- 
ruelo. Al  herrero  con  bar- 
bas y  a  las  letras  con  ba- 
bas (rif);  o  ferreiro  com  bar- 
bas e  as  letras  com  baba; 
nota  que  certos  officios  ou 
artes  mechanicas  que  exi- 
gem força  muscular  devem- 
se  aprender  em  idade  vigo- 
rosa, e  US  sciencias  ao  con- 
trario logo  se  devem  estu- 
dar de  tenra  idade.  JÂbera- 
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les  disciplinrti  ^^!íòí')'i'a/í'???, 
fabriles  robur  et  vires  qucv- 
runt.  El  herrero  de  Argan- 
da,  ti  se  lo  fuella,  y  él  se 
lo  macha,  y  él  se  lo  lleva 
a  vender  a  la  plaza  (rif.J; 
quem  quer  vae^  quem  não 
quer  manda.  Sua  unusquis- 
que  curat. 

Herrerón,  m.  Mau  ferreiro^ 
que  sabe  mal  do  seu  officio, 
como  indica  o  seguinte  ri- 
fão hespanliol.  Quien  deja 
al  herrero  y  va  al  herrerón, 
gasta  su  hierro  y  quémase 
el  carbón ;  o  barato  sáe  caro. 

Herreruelo,  m.  dim.  de  Her- 
rero. Ferreirinho:  —  V.  Fer- 
reruelo :  —  (mil.  ant.)  sol- 
dado da  antiga  cavallaria 
allemâ.  Veteris  equitaiusger- 
manici  miles :  —  (zool.)  t'er- 
rei]-o;  passarinho  de  cor 
achumbada  pelo  dorso  e  cin- 
zento pelo  ventre,  quasi  pre- 
to nas  azas  e  na  cauda. 

Herrete,  m.  Agulheta-,  rema- 
te agudo  de  prata,  latão  ou 
outro  metal  na  extremidade 
de  um  cordão  ou  atacador, 
para  se  enfiar  mais  facil- 
mente na  ilhós.  Ferreus  con- 
tus,  férrea  cuspis. 

Herreteador.  m.  V.  Tlerre- 
tero. 

Herretear,  a.  (ant.)  Ferre- 
tear, ferrar;  marcar  com 
ferrete,  com  instrumento  de 
ferro  :  —  (art.)  pôr  agullie- 
tas  em  cordão,  atacador,  etc. 
Ferrevs  contus  fimicidis 
aptarc. 

Herretero.  m.  Agulheteiro ;  o 
que  faz  agulhetas  ou  as  pòe. 

Herreziielo.  m.  Pequena  peça 
de  ferro.  Leve  ferriim. 

Herriai..  adj.  (agr.)  Ferral ; 
variedade  de  uva,  grande  e 
tinta.  Também  se  diz  da  vi- 
de que  a  produz.  Uvx  varie- 
las. 

Herrín,  m.  V.  Herrumbre. 

Herrojo.  m.  (ant.)  V.  Cerrojo. 

Herrón,  m.  Especie  de  ma- 
lha ou  rodinha  com  um  fu- 
ro no  centro,  com  que  se  jo- 
gava a  certa  distancia  para 
a  enfiar  em  lun  fito  ou  pre- 
go fincado  na  terra.  Discus, 
orbita  férrea  perforata  :  — 
pau  ferrado;  varapau  de 
que  usam  certos  campone- 
zes,  e  que  tem  uma  ponta 
de  ferro  enxerida,  engasta- 
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da  em  um  dns  seus  extre- 
mos:—  (ant.)  dono  de  uma 
ferraria. 

Herronada.  /.  Golpe,  paulada 
de  pau  ferrado.  Ictns  disco 
férreo  impaetus:  —  (fig-)  bi- 
cada violenta  de  algumas 
aves. 

Herropea.  /.  (ant.)  Ferropea  ; 
grilhões.  V.  Arropea. 

Herropeado,  da.  adj.  (ant.) 
Ferropeado;  diz-se  do  que 
está  preso  com  ferropeias. 

Herruje.  m.  (ant.)  Y.  Herrum- 
bre. 

Herriijento,  ta.  adj.  (ant)  V. 
Herrumbroso. 

Herrujiento,  ta.  adj.  (ant.)  V. 
Herrumbroso. 

Herri'mrrar.  a.  Dar  o  sabor 
de  ferro  ou  de  ferrugem  a 
alguma  cousa.  Ferrujineo 
sapore  imbuere  :  —  /•.  enfer- 
rujar-se.  V.  Oxidarse. 

Herrumbre.  /.  Ferrugem;  oxy- 
do  que  se  forma  pela  acção 
da  humidade  atmospherica 
na  superficie  de  certos  me- 
taes,  especialmente  do  fer- 
ro. Ferrugo,  oxydum  ferri: 
gosto,  sabor  a  ferro  que  al- 
gumas cousas  adquirem  . 
Ferrugineus  .lapor. 

Herrumbroso,  sa.  adj.  Ferru- 
gento, enferrujado ;  diz-se 
do  que  está  coberto  ou  pi- 
cado de  ferrugem.  Ferrugi- 
neus, a,  um. 

Herschelita.  /.  {min.)  llors- 
chelita;  producto  vulcânico 
da  Sicilia,  que  se  considera 
como  um  silicato  de  alumi- 
na e  de  potassa. 

Hersilia.  /.  (zool.)  llcrsilia; 
genero  de  arachnides,  da  or- 
dem dos  araneidos,  e  da  tri- 
bu das  aranhas :  —  liersi- 
lia;  genero  de  crustáceos  da 
ordem  dos  decapodas,  da  fa- 
milia dos  pontianos:  —  her- 
silia;  genero  de  insectos  co- 
leópteros. 

Hertía.  /.  (bot.)  V.  Euriop.'io. 

Herventar,  a.  Escaldar;  met- 
tcr  uma  cousa  em  agua  ou 
em  outro  liquido  até  (lue  dê 
uma  fervura.  Ferrefacere. 

Herver.  11.  (ant.)  V.  Hervir. 

lÍERViDERo.  m.  Fervura;  esta- 
do do  liquido  (jue  ferve,  agi- 
tando-se  c  fazendo  ruido. 
Fervor,  eJndlitio  :  —  fonte 
sinha;  pequeno  manancial 
fervoroso,   d'onde    brota    a 
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agua  bolhando  muito  c  fa- 
zendo ruido.  Aqnai  salientis 
origo,  fons:  —  fervor;  ron- 
quido que  SC  ouve  na  tra- 
chea  arteria  o  nos  bron- 
chios,  e  que  i)arece  deter- 
minado pela  passagem  do 
ar  através  da  materias  mu- 
cosas ou  purulentas  du- 
rante a  respiração.  Fervor, 
ebuUitio:  —  rcdomoinho  das- 
aguas  de  um  rio,  no  sitio 
onde  ha  alguma  profundida- 
de, abysmo  ou  sumidoun') : 
—  V.  Escarceo :  —  (fig. ) 
fervedouro ;  grande  concur 
so,  abundancia,  copia.  Con- 
cursus,  ajjlucntia. 

Hervicxte.  adj.  Fervente;  diz- 
se  do  que  ferve. 

Hervijuento.  m.  (ant.)  V.  Her- 
vor. 

Hervir.  5?.  Ferver ;  agitarem- 
sc  as  partículas  dos  líqui- 
dos submettidos  á  acção  do 
calor.  Fervcre,  ebuUire:  — 
(fig.)  ferver;  agitar-se  com 
violencia  o  mar,  fazendo 
muito  ruido  e  esjDuma.  Fer- 
vere,  agitari:  —  (fig-)  fer- 
ver; junto  a  alguns  nomes 
significa  abundancia  do  que 
elles  designam.  Abundare, 
afihiere:  ~ (fig.)  ferver,  ar- 
der; fallando  de  afiectos  ou 
paixões  indica  a  sua  gran- 
de vehemencia,  viveza  ou 
intensidade.  Feruere,  vehe- 
mentcr  agilari:  —  la  san- 
gre; ferver  o  sangue  nas 
veias;  sentir  grande  calor 
interno,  o  que  succede  .ás 
pessoas  muito  ardentes  e 
vivas.  Hervir  cl  garbanzue- 
lo;  estar  muito  inquieto  e 
desassoeegado. 

Hervor,  m.  Fervor,  fervura; 
acção  e  etfeito  de  ferver. 
Fervor,  ebuUilia:  —  (fig-) 
eflervescencia;  ruido,  movi- 
mento agitado  e  violento 
das  aguas  de  mar,  dos  la- 
gos, etc.,  ."-imilliante  ao  dos 
líquidos  quando  fervem.  Ma- 
ris a'.'^tvs,  agita  tio: — (fig.) 
fervor,  ardor,  fogo;  alacri- 
dade de  animo,  vivacidade 
de  espirito,  especialmente 
fallando  da  juventude.  Ar- 
dor, Ímpetus:  —  (fig.  ant.) 
ardor,  ardimento,  animosi- 
dade: —  (ant.)  V.  Fervor, 
significando  devoção  arden- 
te:—  (fig.  ant.)  fervor,  ar- 
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dor,  zelo,  vehemencia,  effi- 
cacia.  Hervor  de  la  sangre 
(med.);  fervoi*,  effervescen- 
eia  de  saugue;  rarefacção 
de  sang'ue,  causada  por  uin 
calor  excessivo  ou  febril. 
Sanguinis  rarefactio,  cffer- 
vescencia.  Alzar  ò  hvantar 
e.l  hervor  (fr.J;  tomar,  le- 
vantar fervura  í  começar  a 
ferver  o  liquido.  Efferves- 
cere. 

Hervorcico,  llo,  to.  m.  dim. 
de  Hervor. 

Hervorizarse.  r.  (ant.)Y.  En- 
fervorizarse. 

Hervoroso,  sa.  adj.  (ant.)  Fo- 
goso, impetuoso,  acalorado, 
exaltado. 

Hesione.  /.  (zool.)  Hesione; 
genero  de  annelidos  clieto- 
podos,  da  familia  das  ne- 
reidas. 

Hesiquia. /.  (zool.)  Hesychia; 
genei'o  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros  da  fami- 
lia dos  longicornes. 

Hesiqxjtlia.  /.  (zool.)  Hesychi- 
lia  (tranquillo);  genero  de 
insectos  dípteros  da  familia 
dos  phitomidos. 

Hesitación.  /.  Hesitação.  V. 
Dvda. 

Hesitar,  a.  (ant.)  Hesitar.  V. 
Diidar. 

Hesperia./,  (zool.)  Hesperia; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros da  familia  dos  diur- 
nos e  da  tribu  dos  hespé- 
ridos. 

Hespérico,  ca.  adj.  Hespérico, 
liispanico,  hispano,  hespa- 
nhol-,  diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  Hespanha  ou  aos 
seus  habitantes.  Sistema  his- 
])érico;  systema  hisperico; 
grupo,  reunião  de  cordilhei- 
ras que  cobrem  a  peninsula 
hespanhola. 

Hespéride.  /.  (hot.)  Hesperide; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cruciferas:  —  pl. 
(ostrón.)  V.  Pléyades. 

Hesperídeas.  /.  pl.  (bot.)  Hes- 
perideas.  V.  Aurantiíiceas : 
—  m.  pl.  (zool.)  hesperídeas; 
tribu  de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  diurnos, 
que  contém  seis  géneros. 

Hesperidixa.  /.  (chim.)  Hespe- 
ridina;  principio  crystallisa- 
vel  que  se  encontra  na  par- 
te branca  que  cobre  os  fru- 
ctos  das  hesperídeas. 
98 


HET 

Hesperidiopside.  /.  (bot.)  Hes- 
peridiopside  ou  hesperidio- 
psis.  V.  Dontostemo. 

Hespérido,  da.  adj.  V.  Hespé- 
ride. 

Hesperíeas.  /.  pl.  (zool.)  V. 
Hesperídeas. 

Héspero,  m.  (astron.)  Héspe- 
ro; o  planeta  Venus,  quando 
apparece  de  tarde  no  occi- 
dente. Hesperus,  i. 

Hesperófano.  m.  (zool.)  Hes- 
perophano  (que  apparece  de 
tarde);  genero  de  insectos 
coleópteros  sub-pentameros 
da  familia  dos  longicornes, 
tribu  dos  cerambycinos. 

Hesperopilo.  m.  (zool.)  Hespe- 
rophilo.  V.  Bledo. 

Hesperomelide.  /.  (hot.)  Hes- 
peromelide  ou  hesperomeles 
(maçã  das  hesperides) ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  pomáceas. 

Hestéside.  m.  (zool.)  Hestesi- 
de  ou  hestesis  (muito  come- 
dor); genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros  da 
familia  dos  longicornes. 

Hestiarca.  m.  (hist.)  Hestiar- 
cha ;  o  que  purificava  o  sitio 
em  que  deviam  celebrar- se 
as  assembléas  do  povo  em 
Athenas. 

Hestieas./.  pl.  (ant.  hist.)  Hes- 
tieas ;  antigas  festas  em  hon- 
ra de  Vesta. 

Hestoriografar.  a.  (ant.  pint.) 
V.  Historiar. 

Hetémide.  m.  (zool.)  Hetemi- 
de  ou  hetemis  (vivo);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
subpentameros  da  familia 
dos  longicornes. 

Heteracanto,  ta.  adj.  (bot.) 
Heteracantho;  diz-se  de  urna 
planta  que  tem  espinhos  de 
differentes  formas:  —  m. 
(zool.)  heterecantho;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  ca- 
rabicos. 

Heteracia.  /.  (bot.)  Heteracia 
(aguilhcio  differente);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compostas,  cujas  especies 
são  herbáceas 

Heteráctide.  m.  (bot.)  Hetera- 
ctide  ou  heteractis  (raio  dif- 
ferente); genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas. 

Heteracto.  m.  (zool.)  Hetera- 
chtho  (mais  pesado  de  v,m 
lado);    genero    de   insectos 
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coleópteros  subpentameros 
da  familia  des  longicornes. 
Heteradelfia./.  (physiol.)  He- 
teradelphia ;  monstruosida- 
de que  consiste  na  implan- 
tação de  um  individuo  in- 
completo na  parte  anterior 
do  corpo  do  outro. 
Hetbradélfico,  ca.  adj. 
(physiol.)  Heteradelphico; 
diz-se  dos  monstros  por  he- 
teradelphia. 

Heteradelfo.  m.  (physiol.)  He- 
teradelpho;  monstro  doble, 
cujo  individuo  accessivo, 
muito  pequeno,  muito  im- 
perfeito, privado  de  cabeça 
e  algumas  vezes  do  thorax, 
se  acha  implantado  sobre  a 
face  anterior  do  corpo  do 
individuo  principal. 

Hetbralia.  /.  (physiol.)  Hete- 
ralia;  estado  de  um  monstro 
heteralio. 

HetbrÍlido,  da.  adj.  (physiol.) 
Heteralio;  nome  dado  a 
monstros  dobles,  nos  quaes 
o  individuo  accessorio  apre- 
senta varias  anomalias  no 
modo  e  ponto  da  sua  inser- 
ção. 

Hetebandro,  dra.  adj.  (hot.) 
Heterandro;  diz-se  de  uma 
jjlanta  cujos  estames  ou  as 
antennas  não  são  todas  da 
mesma  forma :  —  m.  hete- 
randro; genero  de  plantas 
aquáticas. 

HeterÁntkra.  /.  (hot.)  Hete- 
ranthera;  genero  de  j^lantas 
herbáceas,  da  familia  das 
pontederaceas. 

Heterantia.  /.  (bot.)  Heteran- 
thia  (for  differente);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
escrophularineas,  cujas  es- 
pecies são  brazilienses. 

Hetebanto,  ta.  adj.  (bot.)  He- 
terantho;  diz-se  da  planta 
cujas  flores  não  são  todas 
dispostas  da  mesma  ma- 
neira. 

Heteráspid.  m.  (zool.)  Hete- 
raspida  ou  heteraspis  (escu- 
do differente);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros da  familia  dos  cyclicos. 

Heterastro,  m.  (zool.)  Hete- 
rastro;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da 
familia  dos  xylophagos. 

Heteria.  /.  (bot.)  Heteria ;  ge- 
nero de  plantas  herbáceas 
da  Nova  Hollanda. 
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Heterio.  m.  (zool.)  Hetevio; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros da  familia  dos  clavicor- 
nes. 

Heterobápia./.  Heterobapliia; 
estado  de  um  corpo,  cuja 
superficie  é  de  duas  ou  mui- 
tas cores. 

Heterobuanquio.  m.  (zool.)  Ile- 
terobrancliio  (branchins  dif- 
f trentes);  genero  de  peixes 
da  familia  dos  malacopte- 
rygios; — m.  pl.  lieterobran- 
chios;  ordem  de  molluscos 
da  classe  dos  acephalopho- 
ros. 

Heterocakpela.  /.  (zool.)  He- 
tcrocarpella  (fructo  dijferen- 
te);  genero  de  infusorios  da 
familia  dos  bacillarios. 

Heterocarpo,  pa.  adj.  (bot.) 
Heterocarpo;  diz-se  de  urna 
planta  que  produz  fructos 
desiguaes. 

Heterocentro.  ???.  (bot.)  Hete- 
rocentro  (espinha  di ff crente); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  melastomaceas. 

Heterocéridos.  7??.  pl.  (zool.) 
Heteroceridos;  familia  de 
insectos  coleópteros,  cujo 
typo  é  o  genero  heterocero. 

Iíeterócero.  m.  (zool.)  Hetero- 
cero (antenna  differente); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  clavicorncs. 

Heteróclito,  ta.  adj.  ((jramm.) 
Heteróclito,  irregular;  diz- 
se  do  que  se  desvia  das  re- 
gras communs  ou  ordina- 
rias:—  m.  (zool.)  heterócli- 
to; genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  lamellicornos:  — 
/.  ¡}l.  heteróclitas;  familia 
de  aves  da  ordem  das  galli- 
náceas. 

Heterocoma.  y.  (bol.)  Ifetero- 
coma  (cabe/ leira  dijj'erente) ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  comjjostas. 

Heterocrania./í  (mcd.)  V.  He- 
micrania. 

IIeterocricios.  m.  ]>l.  (zool.) 
Ileterocricios  (amu-l  díjje- 
rente) ;  ordem  de  helmin- 
thos  entomozoarios  clietopo- 
dos. 

HeteroüÁctilo.  m.  (zool.)  Ile- 
terodactylo  (dedo  diferen- 
te); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
milia  dos   carabjcos  :  — /. 
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23l.  heterodactylas;  familia 
de  aves  caracterisadas  pelo 
dedo  exterior  versátil;  e 
também  se  dá  este  nome  a 
uma  divisão  de  pássaros, 
cujo  caracter  principal  é  ter 
o  mesmo  dedo  pegado  soli- 
damente ao  dedo  do  meio 
até  á  segunda  articulação. 

Heterodendro.  m.  (bot.)  Hete- 
rodendro  (arvores  diferen- 
tes]; genero  de  plantas  da 
familia  das  counaraceas. 

Heteroderjxo,  jía.  adj.  (zool.) 
Heteroderme;  diz-se  do  ani- 
mal que  não  tem  a  pelle 
disposta  da  mesma  maneira: 
—  m.  pl.  heterodermes ;  fa- 
milia de  reptis  ophydios,  que 
comprehende  os  que  têem  es- 
camas no  dorso  e  placas  de- 
baixo do  rabo  c  do  ventre. 

PIeteródero.  to.  (zool.)  Hetero- 
dero  (pescoço  differente); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  sternoxos. 

Heterodinia.  /.  (physiol.)  He- 
terodynia ;  monstruosidade 
que  consiste  em  uma  cabe- 
ça implantada  no  epigastro 
de  um  individuo  bem  con- 
formado. 

lÍETERODÍJiico,  cA.adj.  ^pltysiol.) 
Heterodymico;  diz-se  do  que 
ó  concernente  ou  relativo  ;i 
heterodymia  ou  ao  hetcro- 
djnno. 

IIeterodimo.  m.  (physiol.)  líe- 
terodymo;  monstro  duble, 
no  qual  o  individuo  acccs- 
sorio,  muito  pequeno  c  mui- 
to imperfeito,  se  acha  redu- 
zido a  uma  cabeça  incom- 
pleta sobre  um  intermedia- 
rio de  um  col  lo  e  de  tho- 
rax  rudimentarios,  sobre  a 
face  anterior  do  corpo  prin- 
cipal. 

lÍETERODONTE.     J«.    (bot.)    ilet<'- 

rodonte  (dente  differente); 
genero  de  jilantas  da  fami- 
lia das  bruniaceas: — (zool.) 
lieterodonte;  sub-gencro  de 
mammifcros  do  genero  del- 
])him  :  —  heterodoute;  divi- 
são de  reptis  do  genero  co- 
bra: —  heterodonte;  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  dos  nocturnos  :  — 
m.  pjl.  hetcrodontes;  familia 
de  reptis  ophydios. 
Heterodoxia.  /.  (rei.)  Hetero- 
doxia; opposiçào  contra  as 
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opiniões  ou  doutrinas  ortho- 
doxas. 

Heterodoxo,  xa.  adj.  (rei.)  He- 
terodoxo; diz-se  da  opinião 
ou  crença  que  diíFere  da 
doutrina  ou  religião  ortho- 
doxa:  —  ??í.  heterodoxo;  o 
que  sustenta  ou  segue  dou- 
trinas heterodoxas. 

Heterófaga.  /.  (zool  )  Hetero- 
phaga  (alimento  differente); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros  da  familia 
dos  taxicornes. 

Heterófana.  /.  (zool.)  Hetero- 
phana  (brilho  differente); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros da  familia  dos  lamelli- 
cornes,  tribu  dos  scarabi- 
deos. 

Heterofillo.  m.  (zool.)  Hete- 
rophyllo  (folha  differente) ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros  da  familia 
dos  tenebrionites. 

Heterogamia.  /.  (bot.)  Hetero- 
gamia;  estado  de  uma  plan- 
ta graminea,  quando  um  de 
seus  cálices  contém  flores 
hermaphi-oditas  e  o  outro 
somente  flores  masculinas  o 
femininas. 

Hetkrógamo,  ma.  adj.  (bot.) 
Heterogamo;diz-sedas  plan- 
tas que  têem  o  caracter  da 
heterogamia:  —  heteroga- 
mo;  epitheto  dado  ás  plan- 
tas que  têem  flores  monoi- 
cas, dioicas  ou  polygamas. 

Heterog ASTRO.  m.  (zool.)  He- 
terogastro  (ventre  diferen- 
te), genero  de  insectos  co- 
leópteros sub-pentameros, 
da  familia  dos  íongicornes. 

Heteróííono,  na.  adj.  Hetero- 
gono;  diz-se  do  que  tem  án- 
gulos diversos. 

llETERoiirLO,  LA.  adj.  (zool.)  He- 
terohilo;  diz-se  dos  zoophy- 
tos  cujo  corpo  é  formado  por 
urna  substancia  heterogénea. 

Heteroideo,  DEA.  adj.  (bot.) 
Heteroideo;  diz-se  das  par- 
tes do  vegetal  que  variam 
de  fí'irma  no  mesmo  indi- 
viduo. 

Het]:ro.7ENeidad.  /.  Heteroge- 
neidade; qualidade  de  sor 
heterogéneo. 

Heteko.jéneo,  ni;a.  adj.  Hete- 
rogéneo; diz-se  do  que  se 
compòe  de  partes  de  natu- 
reza diversa,  que  não  é  ho- 
ni'igeneo.  lletcrogeneus,   a, 
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um: — heterogéneo;  parte, 
corpo,  substancia  que  con- 
stitue  a  heterogeneidade; — 
m.  x>l.  (bot.)  heterogéneos; 
ordem  da  classe  dos  lichens 
idiothalamos.  Número  helc- 
rojéiico  (math.);  numero  lie- 
terogeneo;  o  que  se  compõe 
de  inteiros  c  de  quebrados: 
—  (chim.)  heterogéneo;  diz- 
se  dos  corpos  ou  substancias 
compostas  de  partes  diífe- 
rentes  pela  sua  natureza, 
densidade,  qualidade  ou  pro- 
priedade:— m.(zool.)  hetero- 
géneo; ordem  de  phitozoa- 
rios,  que  contém  os  que  são 
compostos  por  uma  capa 
animal  c  por  ovitra  calcárea. 

lÍKTEROjENESis./.  (mccl.)  Ketc- 
rogenesis ;  dcsignaram-sede- 
baixo  d'estc  nome  coUectivo 
todos  os  desvios  orgânicos, 
nos  quaes  existe  uma  ano- 
malia relativa,  quer  na  côr 
ou  na  situação  dos  orgàos, 
quer  no  numero  e  na  situa- 
ção dos  fetos  pertencentes 
a  uma  mesma  gestação,  quer 
na  situação  ou  no  numero 
dos  órgãos  em  particular. 

Heterojknia.  /.  (physiol.)  He- 
terogenia ;  toda  a  producçào 
de  ente  vivo,  que  não  se  li- 
gando a  individuos  da  mes- 
ma especie,  tem  por  pontos 
de  partida  corpos  de  outra 
especie,  e  dependendo  de 
um  concurso  de  outras  cir- 
cumstancias.  Este  phenome- 
uo  tem  recebido  também  o 
nome  de  geração  primordial 
ou  espontanea. 

Heterojexidad.  /.  V.  Hetero- 
jeneidad. 

HetekÓjixos.  m.  yl.  (zool.)  llo,- 
terogynos;  familia  de  inse- 
ctos hymenopteros,  em  cujas 
especies  se  encontram  ma- 
chos, fêmeas  c  neutros. 

Heteuulépide.  /.  (h(A.)  Hete- 
rolepida  ou  lieterolepis  (es- 
cama diffe.rente);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas. 

Hetekoiialo,  la.  adj.  (bot.)  He- 
teromalo;  diz-se  de  uma 
planta  qOe  tem  as  folhas 
voltadas  para  todas  as  par- 
tes. 

Heterómelo.  m.  (zool.)  Hete- 
romelo  (membro  differente); 
genero  de  reptis,  caracteri- 
sados  pelas  patas  dianteiras 
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apresentarem  dois  dedos  cm 
logar  de  tres. 

Heterómeros.  m.  pi.  (zool.)  He- 
teromeros  (parte  differente); 
nome  dado  a  uma  das  quatro 
secções  que  comprehendem 
os  coleópteros. 

TÍetkromide.  m.  (zool.)  Hctc- 
romyde  ou  heteromys  (raia 
differente);  genero. de  mam- 
miferos,  cuja  forma  exterior 
tem  muita  analogia  com  o 
cchimyde. 

Heteromita.  /.  (zool.)  Iletero- 
mita  (fio  differente);  genero 
de  infusorios  da  familia  dos 
monadios. 

Heteromiza.  /.  (zool.)  lletero- 
mj'za  (que  chupa  differentcs 
cousas);  genero  de  insectos 
dípteros  da  familia  dos  athe- 
riceros. 

Heteromorfo,  fa.  adj.  Hetcro- 
morpho;  diz-se  dos  corpos 
cuja  forma  ajjresenta  algu- 
mas difíerenças  em  diver- 
sas partes :  —  m.  (physiol.) 
heteromorpho ;  genero  de 
monstros  dobles  heteroty- 
pios,  pouco  conhecido  c  mal 
determinado :  — -(chim.)  he- 
teromor]iho;  nome  dado  aos 
corpos  que  con  téem  igual  nu- 
mero de  átomos  dos  mes- 
mos elementos,  mas  dispos- 
tos de  um  modo  diverso, 
d'onde  resultam  algumas 
diflerenças  nas  suas  projirie- 
dades  chimicas  e  em  suas 
foi-mas  crystallinas : — m.j^l- 
(zool.)  heteromorphos;  classe 
do  reino  animal  em  que  se 
incluem  os  animaes  quetêem 
uma  forma  irregular,  como 
são  as  esponjas,  03  infuso- 
rios c  as  coralinas. 

Heteroxema.  /.  (zool.)  Hetero- 
nema  (fio  differente);  genero 
de  infusorios  da  familia  dos 
euglenios. 

Heteuoneura.  /.  (zoul.)  líetc- 
ronevra  (nervura  differen- 
te); genero  de  insectos  dipte- 
ros  da  familia  dos  athcrice- 
ros. 

Heterónice.  m.  (zool.)  Hete- 
ronyce  (unha  differente);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
da  familia  dos  lamellicorncs. 

HeterÓnico.  VI.  (zool.)  Hetero- 
nycho  (unha  differente);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
lamellicoroes. 
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Heteronitarso.  m.  (zool.)  He- 
teronytarso  (tarso  o?í  unha 
differente);  genero  de  inse- 
ctos orthopteros  da  familia 
dos  mantidos. 

Heteronoma.  /.  (bot.)  Hetero- 
noma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  melastomaceas. 

Heteronoto.  m.  (zool.)  Hetero- 
noto  (dorso  differente);  ge- 
nero do  insectos  hemipteros, 
da  familia  dos  membracios. 

Heteropago,  ga.  s.  (physiol.) 
Heterópago;  monstro  doble 
no  qual  o  individuo  accesso- 
rio,  que  é  muito  pequeno  e 
imperfeito,  mas  provido  de 
uma  cabeça  distincta  e  de 
membros  abdominaes,  geral- 
mente rudimentares,  tem  o 
corpo  implantado  pela  base 
do  thorax  no  umbigo  do  in- 
dividuo principal, 

Heteropajía.  /  (physiol.)  Hc- 
teropagia;  estado  dos  mons- 
traes  heteropagos. 

Heteropalpo.  m.  (zool.)  Hete- 
ropalpo  (palpo  differente); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros sub-pentameros,  da  fa- 
milia dos  longicornes. 

Hkteropapo.  m.  (boi.)  lletcro- 
¡lappo  (martinete,  coroa  dif- 
ferente); genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas 
asteroideas. 

Heterope.  m.  (zool.)  Heteropc 
(olho  differente);  genero  de 
insectos  coleópteros,  da  fa- 
milia dos  longicornes. 

Heteropétalo,  la.  adj.  (bot.) 
Heteropetalo;  diz-se  da  flor 
que  tem  pétalas  diíferentes 
ou  desiguaes. 

Heteroplasia.  /.  (med.j  Hete- 
roplasia;  producçào  de  sub- 
stancias que  não  se  conhe- 
cem no  estado  normal. 

Heteropo.  m.  (zool.)  Heteroioo 
(pé  differente);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  heteróme- 
ros, da  familia  dos  taxicor- 
nes :  —  heteropo ;  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros da  familia  dos  curcu- 
liónidos :  —  heteropo ;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
sternoxos :  —  m.  pl.  hetero- 
pos;  grupodemammiferosda 
familia  dos  marsupiaes  e  do 
genero  kangurú,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Heterópodo,    da.    adj.  (zool.) 
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Heteropodo;  diz-se  do  ani- 
mal cujos  pés  ou  appendices 
locomotores  se  distinguem 
entre  si :  —  m.  j}l.  heteropo- 
dos  •,  ordem  de  molluscos,  que 
comprehende  os  que  têem 
o  pé  comprimido,  ou  uma 
barbatana  vertical :  — pi. 
heteropodos;  familia  de  crus- 
táceos, a  que  pertencem  os 
que  têem  as.  patas  posterio- 
res próprias  para  a  natação. 

Heterópoea.  /.  (zool.)  Hetero- 
pora  (poro  diferente);  gene- 
ro de  polyperos,  da  divisão 
dos  zoantharios  pétreos,  cu- 
jas especies  são  todas  fosseis. 

Heteróporo,  ka.  adj.  (min.  e 
Xyliys.)  Heteróporo;  diz-se  dos 
corpos  que  têem  os  i)oros  dif- 
erentes, já  na  forma,  já  em 
o  numero  ou  tamanho. 

Iíeteeóptera.  /.  (zool.)  Hete- 
roptera  (aza  diferente);  ge- 
nero de  insectos  dípteros  da 
familia  dos  athericeros. 

Hexeroptéride.  m.  (bot.)  He- 
teropteride  (aza  dijferenie); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  malpighiaceas. 

Heterópteros.  m.  j)l.  (zool.) 
Heterop teros ;  secção  de  in- 
sectos da  ordem  dos  Lemi- 
pteros. 

Heteroeexía.  /.  (med.)  liete- 
roresia;  depravação,  ¡íei- 
versào  do  appetite. 

HjíTKROEiNA.  f.  (zool.)  Hetcru- 
rhina  (nariz  differente);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
jientameros  da  familia  dos 
lamellicornes. 

Heteroritmo.  adj.  Heterorhy- 
thuio;  diz-se  do  pulso  cujos 
movimentos  têem  vun  rliy- 
thmo  ou  compasso  desigual, 
ou  próprio  de  urna  oulríi  ida- 
de  que  nao  é  a  que  o  indi- 
viduo conta. 

Hetkroscelo.  m.  (zool.)  Jlete- 
roscelo  (perna  diferente); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 
dos  melasomos. 

Heterosferia.  f.  (bot.)  Jlcl.e- 
rospheria  (bola  dífereide); 
genero  de  cogumelus  ]»yre- 
nomycetos,  cujas  especies 
crescem  nos  troncos  das 
plantas. 

Hetkeosita.  /.  (min.)  lietero- 
sita  (dijferente);  variedade 
(\{\  phosphaio  de  mangancz, 
que  se  encontra  na  França. 
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Heterospermo.  m.  (bot.)  Hete- 
rospermo  (semente  diferen- 
te); genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  cu- 
jas especies  sao  herbáceas. 

Heteeostema.  /.  (bot.)  llete- 
rostema  (coroa  diperente); 
genero  de  plantas  arbusti- 
vas, da  familia  das  asclepia- 
deas. 

Heteeostemo.  m.  (bot.)  Hete- 
rostemo  (filamento  diferen- 
te); genero  de  ¡jlantas  da  fa- 
milia das  papilionaceas. 

Heterosterno.  771.  (zool.)  He- 
terosterno  (sfernon  difieren- 
te);  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  lamellicornes. 

Hetekóstico,  ca.  ad;j.  lieteros- 
tico;  diz-se  do  que  tem  la- 
dos ou  faces  designaes.  Usa- 
se em  mathematica  e  em 
historia  natural. 

Heterostrofo,  i^A.  adj.  {zool.) 
Heterostropho-,  diz-se  do  que 
gira  cin  sentido  diverso  do 
ordinario. 

HeterotÁlamo.  )n.  [bol.)  Hete- 
rotalamo;  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas 
asteroideas. 

Heterotarso.  m.  (zool.)  Hete- 
rolarso  (tarso  diferente); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ro;; heteromeros,  da  familia 
dos  teuebi'ionitos. 

Heterotaxía.  /.  (pli'Vs.)  Hetc- 
rotaxia ;  anomalia  complexa, 
que,  não  obstante  ser  grave 
debaixo  do  ponto  de  vista 
anatómico,  não  causa  com- 
tudo  obstáculo  ao  cumpri- 
mento de  funcção  íilguma, 
c!  não  c  apparente  no  exte- 
rior. 

Heteroteca.  /'.  (bot.)  Hetero- 
theca  (involucro  differente); 
genero  de  ])lantas  da  fami- 
lia (las  compostas. 

Heterotéticíi,  ca.  adj.  (pliys) 
Hetcrothotico,  transcenden- 
te. Metafísica  hele.rot ática; 
metapliysica  het(;rotheticii,; 
f^cieneia  das  cousas  al)solu- 
tas.  Kant  designou  com  es- 
te Yíuxw.  o  saber  divino,  a 
suprema  intelligoncin. 

I Ieteroxh-ia,  /.  (physiol.)  ilc- 
terotypia;  estado  dos  mons- 
tros iicterotypios. 

llETKnoTU'ios.  m.  pl.  (physiol.) 
llc.tcrotypi".^;  familia  de 
monstros  dobles,  eujos  iudi- 
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viduos  estão  desigualmente 
desenvolvidos. 

Heterotipo.  m.  (physiol.)  llc- 
tcrotypo;  genero  de  mons- 
tros que  resulta  da  reunião 
de  dois  individuos  desigual- 
mente desenvolvidos. 

Heterotoma.  /.  (bot.)  lietero- 
toma  (secção  difcreide);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  lobeliaceas. 

IIeterotopo.  in.  (zool.)  ílete- 
rothopo-,  genero  d(í  insectos 
coleo])teros  pentameros,  da 
familia  dos  brachelytros. 

Heteroteixo.  m.  (bot.)  Hete- 
rotrixo  ou  heterotricho  (pel- 
lo diferente);  genero  de 
plantas  da  familia  das  mc- 
lastomaceas. 

Heteroxropa.  /.  (bot.)  Iletero- 
tropa  (volto,  diferente);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  aristolochias. 

Hetiíróvulo.  m.  (bot.)  Iletenj- 
vulo ;  órgão  saliente  (hi  su- 
perficie de  certas  sementes, 
(ino  se  considera  como  um 
ovulo  abortado. 

Heteroxeira.  /.  (zool.)  Hete- 
rocheira  (mão  diferente);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
taxicornes. 

Heteroxeta.  /.  Heterocheta 
(cahelleira  dijj'e.rente);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

Heterozoario,  ría.  adj.  (zool.) 
Ileterozoario;  diz-se  dosani- 
maes  que  dift'erem  muito 
entre  si,  taes  sao  os  reptis. 

Hética.  /.  (med.)  Hectica;  fe- 
l)re  lenta  que  vac  pouco  a 
jiouco  consumindo  o  corpo  e 
aniquilando  as  forças.  Fe- 
bris continua,  indeficiens. 

Hético,  ca.  adj.  (fiff.)  Hectico, 
tisico ;  fraco,  extenuado,  con- 
sumido; diz-so  de  quem  es- 
tá quasi  reduzido  a  pello  e 
osso.  Niinis  lanç/uidiis,  lan- 
f/aidus:  —  (med.)  hectico; 
f|ue  padece  a  febre  hectica. 
Usa-se  também  como  sub- 
stantivo.//etVí(.'?/s,  a,  um: — 
confirmado;  liectico  confir- 
mado; o  que  está  declarado 
hectico  pelos  médicos.  He- 
cticris  2>robat7is,  declaratus. 

Hetiqikz.  /.  Hectica;  estado 
mórbido  do  finn  padece  a  fe- 
bre hectica.  Fcbridlandi  ha- 
bitas. 
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Hetria.  /.  (ant.)  Enredo,  mis- 
tura, confusão. 

Iíetrodo.  m.  (zool.)  Hetrodo; 
genero  de  insectos  orthopte- 
ros,  da  tribu  dos  locustios. 

HEirL.iUííDiTA.  /.  (min.)  Heulan- 
dita;  variedade  de  estilbita, 
que  contém  cal. 

IIeuqukka./.  (bot.)  Hendiera; 
.ü,enero  de  plantas  da  fami- 
lia das  saxifraiinceas,  cujas 
especies  sao  herbáceas. 

Ukukística.  /.  Euristica;  arte 
de  inventar,  indicação  exa- 
cta do  methodo  do  que  se 
deve  seguir  para  chegar  a 
fazer  descobrimentos  intel- 
lectuaes. 

IIeuknia./.  (hot.)  lieuruia;  ge- 
nero de  i)lantas  da  familia 
das  asclepiadeas. 

Hevea.  /.  (bot.)  Plevea.  V.  Si- 
fonia. 

Hexacanto.  adj.  (zool.)  Hexa- 
cantho;  diz-se  dos  peixes 
que  têem  seis  espinhas. 

Hexacéntro.  m.  (hot.)  Hexa- 
centro  (seis  espinhos).  V. 
Exacéntro. 

Hexacordio.  m.  Y.  Exacordio. 

Hexacordo.  m,  (mus.)  V.  Exa- 
cordo. 

Hexadracma.  m.  V.  Exadra- 
cma. 

Hexaedro,  m.  (math.)  V.  Exae- 
dro. 

Hexagonal,  adj.  V,  Exagonal. 

Hexágono,  na.  adj.  (math.)  V. 
Exágono. 

Hexagrama.  m.  V.  Exagrama. 

Hexahídrico.  ca.  adj.  (chim.) 
V.  Exahídrico. 

HexÁmeron.  m.  (litt.)  V.  Exá- 
meron. 

Hexámetro,  m.  (poet.)  V.  Exá- 
metro. 

HexÁngulo,  la.  adj.  (ant.)  V. 
Exágono. 

Hexaxgular.  adj. ,  V.  Exan- 
gular. 

HexÁpeda. /.  V.  Toeza. 

HexÁpodo,  da.  adj.  (zool.)  V. 
Exápodo. 

HexÁprotodonte.  m.  (zool.)  He- 
xaprotodonte  (seis  p>rim,eiros 
dentes);  sub-genero  de  mam- 
raifei'ospachydermes  fosseis, 
pertencentes  ao  genero  hip- 
popótamo. 

Hexasílabo,  ba.  adj.  Hexasyl- 
labo;  palavra  que  consta  de 
seis  syllabas :  —  m.  hexa- 
syllabo;  verso  de  seis  syl- 
labas. 
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Hexastero.  m.  (ostrón.)  V. 
Exástero. 

lí-BxÁsTii.o.m.(archit.)Y.(Exás- 
tilo. 

Hexatetraedro.  m.  (min.)  V. 
Exatetraedi'o. 

Hexodonte.  m.  (zool.)  Hexo- 
donte  (seis  dentes);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  la- 
mellicornes. 

HEXPLANAraA.  m.  (::ooL)  II ex- 
planaria; genero  de  poly- 
peiros  pedregosos,  cujo  ani- 
mal é  ainda  desconhecido. 

Hez.  /.  Fezes,  pé,  sedimento, 
borra;  a  parte  mais  pesada 
do  liquido  que  assenta  no 
fundo  do  vaso,  lia  dos  lico- 
res fermentados,  filtrados, 
do  azeite,  etc.  Fcex,  cecis: — 
(fig.)  fezes,  escoria;  a  porção 
mais  Ínfima,  vil,  desprezível 
de  alguma  cousa.  Fcex,  ceeis  : 

—  pi.  fezes;  excrementos, 
materias  fecaes,  que  são  ex- 
pulsas pelo  anus.  FcBces,  ex- 
cremento. 

Hl.  m.  (ant.)  Filho.  V.  Hijo. 
Hoje  só  se  usa  n'esta  expres- 
são Hidepvta,  filho  da  puta: 

—  adj.  (ant.)  hi,  ahi.  V.  Alli. 
Hi,  hi,  hi,  hi;  interj.  com 
que  se  arremeda  o  riso. 

HiADAS./.  jil.  ('« .si  ron. jHyadas ; 
grupo  de  sete  pequenas  es- 
trellas situadas  na  cabeça 
do  Tauro. 

HiADES.  /.  pi.  V.  Hiadas. 

HiADO.  m.  (zool.)  Hyado  ou  hya- 
des;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros, da  familia  dos 
diurnos,  tribu  dos  nyrapha- 
lidos. 

HiALA.  /.  (zool.)  Hyala ;  genero 
de  raolluscos  gasteropodas 
cephalidios. 

HiALEON.  m.  (med.)  Hyaleào; 
humor  vitreo,  gelatinoso,  que 
corre  dos  olhos  ou  dos  ou- 
vidos. 

HiÁLiDE.  m.  (bot.)  Hyalide  ou 
hyalis  (vitreo,  crysf calino); 
genero  de  plantas  de  fami- 
lia das  comjDostas  mutisia- 
ceas. 

Hialina.  /.  (zool.)  Hyalina  (vi- 
dro); pequeno  grujjo  de  mol- 
luscos,  proposto  por  M.  Stu- 
der  para  comprehender  al- 
gumas especies  do  genero 
vitrina. 

Hialino,  na.  adj.  Hj'alino ; 
crystailino,  vitreo;  applica- 
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se  a  muitas  substancias  que 
têem  o  aspecto  e  a  transpa- 
rencia do  vidro. 
Hialinorizo,  za.  adj.  (bot.)  Hia- 
linorhyzo;  diz-se  do  vegetal 
que  tem  as  raizes  brancas  c 
transparentes. 

HlALIPKNKO,       NA.      adj.      (ZOOl.) 

Myalipenno;  dizsc  da  ave 
que  tem  as  azas  ou  as  pen- 
nas  transparentes. 

HiALrrA./.  (min.)  llyalitha  (vi- 
dro); variedade  de  opala 
furmada  de  concreções  em 
forma  de  pequenos  mamilos 
transparentes  como  o  vidro. 

HiALiTis.  /.  (med.)  Hyalitis  ou 
hyalite;  inflammação  da 
membrana  hyaloide. 

HiALÓDEO,  DEA.  adj.(me.d.)íiy'd- 
lodeo;  applicado  por  Hippo- 
crates  á  urina  que  deposita 
luna  grande  quantidade  de 
.'sedimento  vitreo,  frio,  bran- 
co e  viscoso,  e  que  é  indicio 
de  crise  favorável  para  as 
doenças  provenientes  de  hu- 
mores crus  da  mesma  natu- 
reza. 

HiALOGRAPHÍA.  /.  Hyalogra- 
phia;  arte  de  pintar  ou  de- 
senhar perspectivas,  por 
meio  do  hyalographo. 

Hialógrafo,  m.  Hyalographo; 
instrumento  que  reproduz 
em  ponto  pequeno  os  obje- 
ctos que  se  querem  copiar 
ou  desenhar,  e  serve  para  o 
desenho  de  perspectiva. 

Hialoideo,  dea.  adj.  Hyaloide, 
hyalino,  vitreo;  diz-se  do 
que  é  crystailino  como  o  vi- 
dro: —  (anat.)  hyaloideo; 
que  é  concernente  ou  rela- 
tivo á  membrana  hyaloide. 
Membrana  hialoidea.Y.Hia- 
loides. 

HiALOiDES.  /.  (ant.)  Hyaloide 
ou  hyalina;  membrana  mui- 
to fina,  delicada  c  transpa- 
rente, onde  se  acha  contido 
o  humor  vitreo  do  olho. 

HiALOiDiANO,  NA.  udj.  (ttnat.) 
V.  Hialoideo. 

HiALoiDiTis.  /.  (med.)  Hyaloi- 
ditis  ou  hyaloidite;  inflam- 
mação da  membrana  hya- 
loide. 

HiALOLÉPiDE.  /.  (bot.)  Hyalole- 
pide  ou  hyalolepisa  (escama 
vitrea);  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas 
senecionideas. 

HiALOMiA.  /.  (zool.)  Hyalomya 
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(mosca  de  crystalj;  genero 
de  insectos  dipteros,  divisão 
dos  braclioceros,  e  segundo 
alguns  da  familia  dos  athe- 
riceros  e  da  tribu  dos  mol- 
luscos. 
HiALOMicTO.  m.  (min.)  ílyalo- 
micta  (misturado  de  liy ali- 
ño); rocha  composta  essen- 
cialmente de  quartzo  hyali- 
no,  salpicado  de  laminas  de 
mica. 

HiALÓPTEEO,      EA.      adj .     (zOol.) 

Hyaloptero;  diz-se  do  inse- 
cto que  tem  as  azas  trans- 
parentes como  o  vidro :  — 
m.  (pliys.)  hyaloptero;  in- 
strumento com  auxilio  do 
qual  se  faz  que  uma  faísca 
eléctrica  atravesse  uma  la- 
mina de  crystal. 

HiALOsiDERiTA.  /.  (mili.)  líyalo- 
siderita  (ferro  crystcillisa- 
do);  substancia  vitrea  e  par- 
dacenta, que  se  encontra 
em  pequenos  crystaes  disse- 
minados na  dolerita  de  Kai- 
serstuhl,  em  Brisgau. 

HiALOsoiio,  MA.  adj.  (zool.) 
Hyalosomo;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  corpo  trans- 
parente. 

HiALOsPERMO,  MA.  adj.  (bot.) 
Hyalospermo ;  diz-se  do  ve- 
getal que  produz  senientes 
transparentes. 

HiALOTECA./.  (zool.)  Hyalotlie- 
ca  (urna  de  vidro,  de  crys- 
tal); genero  de  infusorios 
da  familia  dos  bacillarios. 

HiALUujiA. /.  Ilyalurgia;  arte 
de  fabricar  vidro  ou  crystal. 

HiALLRjico,  CA.  adj.  liyalur- 
gico ;  o  que  tem  relação  com 
a  hyalurgia. 

HiAKCo.  m.  (med.)  Especie  de 
angina,  em  que  a  respiração 
e  a  deglutição  estão  ao  mes- 
mo tempo  entorpecidas. 

Hl  ANTE.  adj.  Diz-se  do  verso 
cm  que  ha  hiatos.  Hians, 
liíatus  habens. 

HiANTicoNco,  CA.  adj.  (zoai.) 
Hyanticonco;  diz-sc  dos  mol- 
luscos  cuja  concha  bi\alvc 
c  entre  aberta. 

HiAO-KiNG.  m.  (litl.)l\\:\o-\í'm<¿:, 
nome  de  uma  obra  pliiloso- 
phica  dos  chins,  que  encerra 
a  doutrina  de  Confúcio. 

lIiAS.  /.  (zool.)  Ilyas;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  ma- 
laeoderraes. 
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HiATELA.  /.  (zool.)  Hyatela; 
genero  de  conchas  bivalves, 
que  se  encontram  no  mar 
das  índias. 

Hiato.  m.  Hiato;  som  ingrato 
e  desagradável  da  pronun- 
cia de  dois  vocábulos  segui- 
dos, quando  o  primeiro  aca- 
ba em  vogal,  e  o  segundo 
começa  por  esta  letra.  Hia- 
tus,  us:  —  (anat.)  hiato;  pa- 
lavra de  origem  latina  que 
alguns  anatómicos  empre- 
gam para  designar  certas 
aberturas  do  corpo. 

HiBALO.  m.  (zool.)  Hybalo  (cor- 
covado); genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  das  lamellicornes. 

IIiuANTERA.  /.  (bot)  Hybanthc- 
ra  (anthera  encurvada);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  asclepiadeas. 

líiBAuxENiA.  y.  (zool.)  Hybau- 
chenia  (collo  curvo);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonatoceros. 

HiBERLiNA./.  Sorte  de  tela  que 
se  usava  antigamente  para 
atapetar. 

HiBEP.NAL.  adj.  Hiemal,  inver- 
nal ;  diz-se  do  que  é  concer- 
nente ou  relativo  ao  inverno. 
Hibernus,  hiemalis. 

HiBERNÍA.  /.  (zool.)  Hibernia; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros da  familia  dos  noctur- 
nos. 

HiBERNizo,  zA.  adj.  V.  Hiber- 
nal. 

HrBERTiA.  f.  (bot.)  Hibertia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  dileniaceas. 

HiBEUTÍEAs.  /.  pl.  (bot.)  Hiber- 
tieas,  secção  da  familia  das 
dileniaceas,  cujo  typo  é  o 
genero  hibertia. 

HiniERNAL.  adj.  (ant.)  V.  Hi- 
bernal. 

HiBiEUNAu.  n.  (ant.)  Invernar; 
sor  de  inverno,  ser  a  esta- 
ção invernosa. 

Hibierno,  m.  V.  Invierno. 

HiBiscEAS.  f.  pl.  (bot.)  llibis- 
ccas;  tribu  da  familia  das 
malvaceas,  que  tcm  por  typo 
o  genero  hibisco. 

lluiísco.  m.  (bot.)  Hibisco;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  malvaceas,  c  da  mona- 
delphia  polyandria  de  Lin- 
neo. 

HiBLEo,  I3LEA.  adj.  (poet.)  Dul- 
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cissimo,  muito  doce,  suave; 
diz-se  alludindo  ao  mel  fa- 
bricado pelas  abelhas,  que 
chupam  o  néctar  das  flores 
do  monte  Ilibla. 

HiBOiíA.  /.  (med.)  Hyboma; 
doença  dos  ouvidos,  que  mui- 
tas vezes  termina  pela  sur- 
dez: —  (zool.)  hyboma  (cur- 
vatura,  bossa);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros da  familia  dos  lamel- 
licornes,  e  da  tribu  dos  es- 
carabideos  croprophagos. 

HiBOMETRAR.  tt.  (mcd.)  Hybo- 
metrar;  medir  uma  deformi- 
dade do  rachis  com  o  auxi- 
lio do  hybometro. 

líiBOMETRÍA.  /.  (med.)  llybo- 
metria;  arte  de  applicar  o 
hybometro. 

Hibómetro.  m.  (med.)  Hybo- 
metro; instrumento  para  me- 
dir os  progressos  das  mu- 
danças que  os  meios  mecha- 
lücos  produzem  nas  defor- 
midades do  rachis. 

HiBOS.  rn.  (zool.)  Hybos  (cor- 
covado); genero  de  insectos 
dipteros  da  divisão  dos  bra- 
choceros  e  da  familia  dos  ta- 
nystomos. 

lIiBOsA.  /.  (zool.)  Hybosa  (cor- 
eo t-arfo);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  cyclicos,  e  da 
tribu  dos  cassidarios. 

HiBosouo.  m.  (zool.)  Hybosoro 
(montaitha  corcovada);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
lamellicornes,  e  da  tribu  dos 
scarabideos  arenicolas. 

Hibotideos,  HinOTiNOS.  m.  pl. 
(zool.)  Hybotideos;  tribu  de 
insectos  ilipteros,  que  forma 
parte  tía  familia  dos  tanys- 
tomos. 

HíiiiuDA.  adj.  (yram.)  Hybri- 
da;  diz-se  da  palavra  com- 
j)osta  de  (luas  linguas  diííe- 
rcMiles.  Jlybridiis,  a,  um: — 
(pililos.)  hyI)rido;  diz-se  do 
raciocinio  que  consta  de  tres 
proposições,  mas  (|ue  neces- 
sita da  quarta  para  ficar 
completo :  —  hybrido,  mesti- 
ço; diz-se  do  animal  que 
jn-ocf;de  de  duas  especies, 
como  o  mulo,  etc.  Hybridus, 
a,  um, 

HnmiDEZ.  /.  (yram.)  V.  Hibri- 
dismo:—  (hist.  nat.)  hybri- 
dez;  condição,  estado  de  um 
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ser  organisado  que  é  o  pro- 
ducto de  duas  especies  dif- 
ferentes. 

Hibridismo,  m.  (gram.)  Hybri- 
dismo;  defeito  na  composi- 
ção das  ¡íalavras,  que  con- 
siste em  as  formar  de  diÜ'e- 
reutes  idiomas  ou  linguas. 

HÍKRiDO.  adj.  V.  Híbrida. 

HiEU-coNciiu.  m.  (hot.)  Hibu- 
conchu;  fructo  da  America, 
do  qual  so  extrahe  nm  oleo, 
que  serve  de  remedio  contra 
os  vermes  subcutáneos. 

HicACO.  m.  (bot.)  Hieaco;  fru- 
cto do  tamanho  de  uma  noz, 
redondo,  de  que  se  faz  nm 
doce  muito  estimado  que  se 
exporta  da  Havana  para  a 
Europa. 

HicEsiA.  (pliarm.)  Hicesia;  an- 
tigo emjjlastro  bom  para 
escrófulas  e  para  os  abces- 
sos do  baço  o  das  articula- 
ções. 

HicLEO.  m.  (zool.)  Hycleo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
trachelidos. 

Hidalgamente,  adv.  m.  Fidal- 
gamente,  bizarramente;  á 
maneira  de  fidalgo,  com  ge- 
nerosidade e  bizarria.  Ingc- 
nue,  generóse. 

Hidalgo,  ga.  s.  Fidalgo;  pes- 
soa que  por  seu  sangue  per- 
tence a  uma  classe  nobre, 
ou  a  quem  o  rei  fez  a  mer- 
cê do  titulo  de  nobreza.  Tam- 
bém se  lhe  chama  hidalgo 
de  sangre.  Ingemnis.  gcnero- 
sus:  —  adj.  cavalheií-o;  diz- 
se  da  pessoa  de  animo  ge- 
neroso e  nobre.  Generosus, 
slrenuus:  —  ad,].  fidalgo; 
diz-se  do  que  é  próprio  de 
fidalgo  ou  que  lhe  é  respe- 
ctivo, lllustris,  pi-ceclarus. 
Hidalgo  como  el  gavilán 
(fr.);  grato,  reconhecido  aos 
bemfeitores.  Grahis,  beuefi- 
cii  raemor :  —  de  bragueta; 
o  que  tinha  o  privilegio  de 
fidalgo  por  haver  tido  sete 
filhos  varòes,  todos  em  se- 
guida, sem  interrupção  de 
progenie  feminina.  Nobilia- 
tt(s  fcecimdidafe  prolis:  — de 
cuatro  costados;  fidalgo  de 
quatro  costados  ou  quartos; 
os  nobres  cujos  avós  paternos 
e  maternos  são  fidalgos.  Ge- 
nere undequaque  nobilis:  — 
de  devengar  quinientos  suei- 
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dos;  fidalgo  que  pelos  anti- 
gos foros  de  Castella  tinha 
direito  a  cobrar  quinhentos 
soldos  em  satisfação  das  in- 
jurias que  se  lhe  fizessem. 
Ingenuus  homo  pro  injuriia 
quingeiítos  nummos  sibi  via- 
dicans:  —  de  ejecutoría; 
fidalgo  que  provava  peran- 
te os  tribu naes  ser  nobre  de 
sangue.  Homo  avitce  nubili- 
tatis  lite  probatoi :  —  de  go- 
tera; individuo  que  somente 
gosava  dos  privilegios  de  fi- 
dalguia em  determinada  lo- 
calidade, de  sorte  que  os 
perdia  quando  mudasse  de 
residencia.  Nobilis  mvnici- 
p)alis :  —  de  privilegio  /fi- 
dalgo a  quem  el-rei  fez  a 
mercê  do  titulo  de  nobreza. 
Nobilis  ex  p>rivilegio:  —  de 
solar  conocido;  fidalgo  que 
tem  solar  de  nobreza  anti- 
ga, ou  que  descende  de  fa- 
milia que  o  teve  ou  ainda 
o  possue.  Domo  familiaque 
nobilis:  —  de  pobre  cuna; 
fidalgo  pobre :  — por  letras; 
nobre  pelas  letras;  diz-se  de 
quem  possue  algum  grau 
em  iitteratura.  Hidalgo  hon- 
rado antes  rafo  que  remen- 
dado (rif.J;  fidalgo  honrado 
antes  roto  que  remendado; 
o  homem  probo  prefere  de 
ordinario  a  pobreza  do  que 
remedia-la  por  meios  illici- 
tos.  Libentius  paupertati 
quàm  dedecori  parendum. 

HiDALGOA.  /.  (bot.)  Hidalgoa; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

HiDALGON,  NA.  m.  cLug.  de  Hi- 
dalgo. Grande  fidalgo.  Prce- 
claro  ex  genere  ortus. 

HiDALGOTE.  m.  dim.  de  Hidal- 
go. Fidalgote;  fidalgo  de 
pouca  nomeada. 

HiDALGUEJO,  JA.  m.  dim.  de 
Hidalgo.  Fidalgote;  fidalgo 
pobre  e  de  pouco  lustre.  Ge- 
neris  ac  opum  mediocritate 
gaudens. 

HiDALGUETE.  m.  dim.  de  Hi- 
dalgo. V.  Hidalguejo. 

Hidalguía.  /.  Fidalguia;  con- 
dição nobre,  de  fidalgo,  no- 
breza herdada  ou  conferida 
pelo  rei.  Nobilitas,  Ingenui- 
tas:  —  ifig-)  fidalguia,  no- 
breza de  animo,  acção  fi- 
dalga, nobre,  generosa.  Ge- 
nerositas ,     magnanimitas . 
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Carta  de  hidalguía.  V.  Eje- 
cutoría. 

Hidalguillo,  lla.  adj.  dim.  de 
Hidalgo. 

HiDAR.  m.  (chronol.)  Hidar; 
nome  do  terceiro  mez  do  an- 
no  ethiope,  que  tinha  trinta 
dias,  e  principiava  a  18  de 
outubro. 

HiDÁuiDA. /.  (med.)  Hydarida; 
materialiquida  parecida  com 
a  agua. 

HiDARTKO.  m.  (med.)  Hydartro; 
tumor  branco,  hydropisia 
das  articulações. 

HiDÁTico,  CA.  adj.  (meã.)  Hy- 
datico;  diz-se  do  que  é  for- 
mado de  hydatides:  — (zool.) 
hyd atiço  (aquático);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  hy- 
drocantharos. 

HiDATicoLo,  LA.  adj.  (med.)  Hy- 
daticholo;  diz-se  das  mate- 
rias evacuadas,  quando  es- 
tão niisturadas  de  agua  e  de 
bilis. 

HiDÁTiDE./.  (med.)  Hydatide; 
vesícula  mais  ou  menos 
transparente,  cheia  de  um 
liqui  do  aquoso,  que  se  for- 
ma em  difterentes  regiões 
do  corpo :  —  (med.)  hydati- 
de ;  ao  principio  foi  dado  es- 
te nome  a  um  pequeno  tu- 
mor da  pálpebra  superior, 
e  depois  a  todos  os  tumores 
enkystados  que  contêem  um 
liquido  aquoso  e  transpa- 
rente: —  (min.)  hydatide; 
certa  pedra  preciosa  men- 
cionada pelos  antigos:  —  m. 
pi.  (zool.)  hydatides;  desi- 
gnação commum  dos  para- 
sitas que  se  criam  no  corpo 
dos  animaes  vertebrados 
mamíferos.  Tem  a  forma 
de  folli  culos  cheios  de  liqui- 
do aquoso. 

HiDATiDocELE.  m.  (mcd.)  Hyda- 
tidocele;  tumor  formado  pe- 
la reunião  de  hydatides. 

HiDATiDoso,  SA.  adj.  (med.)  Hy- 
datidoso ;  qualificação  de 
certas  enfermidades  produ- 
zidas pela  reunião  de  hyda- 
tides. 

HiDATÍjERA.  /.  (zool.)  Hydati- 
gera;  genero  de  vermes  in- 
testinaes,  formado  das  hy- 
datides. 

HiDATiNADos.  ?w.  pi.  (zool.)  Hy- 
datinados  ou  hydatineos;  tri- 
bu de  animaes  infusorios,  da 
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classe  dos  rotíferos,  cujo  ty- 
po  é  o  genero  hydatina. 

HiDATiNON.  m.  (pkarm.  ant.) 
Hydatiiiào;  coUyrio  cuja  ba- 
se era  a  agua  da  chuva. 

HiDATis.  íí?.  (meã.)  Hydatide; 
pequeno  tumor  gorduroso  da 
pálpebra  superior. 

líiDATisMO.  m.  (meã.)  Hydatis- 
mo;  ruido  produzido  pela 
iiuctuaçào  de  um  liquido  em 
vmi  abcesso,  ou  derramado 
em  uma  cavidade. 

rilDATISOMO,  MA.  ttãj.  (Mst.  iiat.) 
Hydatisomo;  que  tem  o  cor- 
po em  forma  de  vesícula. 

líiDÁTODo.  m.  (meã.)  Hydato- 
do;  o  humor  aquoso  do  olho, 
contido  entre  a  cornea  e  a 
uvea. 

HiDATÓiDEO,  DEA.  aãj .  (aiiut.) 
Hydatoide;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  a  agua  :  —  /. 
humor  contido  entre  a  cor- 
nea e  a  uvea:  -7  membrana 
que  encerra  o  humor  aqueo: 
—  (meã.  ant.)  hydatoide; 
dizia-se  da  urina  quando  era 
muito  clara,  e  também  das 
pessoas  doentes  de  anasarca. 

HiDATOLOJÍA.  /.  (pliys.)  V.  Hi- 
drolojia. 

HiDAToscopiA.  /.  Hydatosco- 
pia;  arte  supposta  de  adivi- 
nhar por  meio  da  agua :  — 
nattiral;  hydatoscopia  na- 
tural ;  arte  de  prever  as  tem- 
pestades ])or  alguns  signaes 
que  se  notam  no  mar  e  na 
atmosphera. 

HiDATÓscoro,  m.  Ilydatoscopo; 
pessoa  versada  e  entendida 
em  hydatoscopia. 

ITiDK.  /.  (metrol.)  Ilide;  medi- 
da de  superficie  usada  cm 
Inglaterra,  que  é  igual  a 
uns  vinte  hectares. 

HiDEPERRO.  adj.  (ant.)  Filho 
de  perro;  applicava-se  ordi- 
nariamente aos  mouros  em 
signal  de  desprezo. 

IIiDEPUTA.  m.  (ant.)  Filho  da 
puta;  expresíjào  baixa  e  in- 
terjectiva. 

HiDEHA. /.  (zool.)  Mydera;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
clavicornes. 

IIiDEuoDO.  m.  ('Mol.)  llydcrodo 
ou  hyderodes  (hydropico); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  hydrocantharos,  tribu 
dos  dvtiscidos. 
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HiDERos.  m.  (meã.)  V.  Ana- 
sarca. 

HiDiPATÍA.  /.  V.  Simpatia. 

HiDNO.  m.  (bot.)  Hydna;  gene- 
ro de  cogumelos  hymeno- 
mycetos,  da  familia  das  hy- 
dnaceas,  que  contém  diíie- 
rentes  especies. 

HiDNÓcRKA.  /.  (zool.)  Hydnoce- 
ra  (tumor  corneo);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros. 

HiDNOFiTO.  m.  (bot.)  Hydno- 
phyto  (planta  tubercidosa); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas  guettar- 
deas. 

HlDNORÍNEAS.   /.  p)l.    (bot.)  Hj- 

dnorineas;  grupo  de  cogu- 
melos, cujo  typo  é  o  genero 
hydnora. 

HiDNORO.  m.  (bot.)  Hydnora 
(tubérculo);  genero  de  plan- 
tas parasitas,  da  familia  das 
cytineas. 

Hidra.  /.  (fig.)  Hydra;  todo  o 
genero  de  mal,  de  Hagello, 
de  calamidade  ou  conspira- 
ção, que  toma  incremento  á 
medida  que  se  fazem  esfor- 
ços para  a  combater  c  ex- 
tinguir: —  (pililos.)  hydra; 
na  philosophia  hermética  é 
a  pedra  dos  sabios,  por  au- 
gmentar a  sua  virtude  10 
graus  por  cada  multiplica- 
ção: —  (br.)  hydra;  cobra 
ou  serpente  de  agua,  que 
tem  sete  cabeças:  —  hem- 
bra (astron.);  hydra  femea; 
constellação  do  hemispherio 
austral,  que  tem  uma  es- 
trella notável,  chamada  co- 
ração da  hydra:  —  macho; 
hydra  macho;  constellação 
situada  mais  ao  meio  dia  que 
a  precedente:  —  (zool.)  hy- 
dra; cobra  do  mar  pacifico, 
que  anda  ao  longo  das  suas 
costas:  —  hydra;  genero 
muito  singular  de  polypos 
extremamente  pequenos,  (jue 
vivem  nas  aguas  doces  de 
quasi  toda  a  Europa,  e  que 
hqjc  se  distribuem  cm  mui- 
tos grujios  distinctos:  — 
■(hist.)  hydra;  monstro  fabu- 
loso que  habitava  nas  aguas 
do  lago  de  Lerna,  c  que  ti- 
nha sete  cabeças  que  se  re- 
produziam depois  de  corta- 
das. Hydra,  íp. 

IIiDRÁciDO.  rn.  (chim.)  Ilydra- 
cido;  acido  que  resulta  da 
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combinação  de  um  corpo, 
simples  ou  composto,  com  o 
hydrogeneo,  considerado  co- 
mo principio  acidificante. 
HiDRACNA./.  (zool.)  Hydrachua 
(fio  de  agua);  genero  de  ara- 
chneidos,  da  ordem  dos  acá- 
ridos: —  hydrachna;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros, 
da  tribu  dos  hydrocantha- 
ros. 

HiERÁCNEOS,  HlDRACNELOS,  Hl- 

DRACNiDos.  m.  pl.  (zool.)  Hy- 
draclmeos,  hydrachnellos  ou 
hydrachnides;  familia  de 
arachnides,  da  ordem  dos 
acáridos,  que  contém  seis 
géneros. 

HiDRiÍGOGO,  GA.  ttdj.  (mcd.)  Hy- 
dragogo ;  designaram-se  as- 
sim aquellas  substancias  ou 
medicamentos,  nos  quaes  se 
suppunha  a  propriedade  de 
fazer  correr  as  serosidades 
derramadas  nas  cavidades 
ou  infiltradas  nos  tecidos 
orgánicos. 

HiDRALCouoL.  m.  (phttrm.)  Hy- 
dralcool;  aguardente  ou  ál- 
cool de  vinte  e  dois  graus. 

HiDRALcoHOLATURO.  m.(pharm.) 
Hydralcoolatura ;  tintura 
preparada  com  agua  e  ál- 
cool misturados. 

HlDRALCOHÓLICO,    CA.    odj . 

(pharm.)  Hydralcoolico;  diz- 
se  dos  medicamentos  que 
téem  o  álcool  por  excipiente. 

HiDRALGA.  /.  (bot.)  llydralga ; 
alga  aquática. 

HiDRÁNjEA.  /.  (bot.)  líydran- 
gea  (vaso  de  agua);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
saxifragaceas,  que  tem  por 
typo  o  genero  hydrangea. 

HiDRANOSis.  /.  (med.)  Ilydra- 
nosis  ou  hydranose;  infil- 
tração ou  derramamento  de 
serosidade. 

HiDRANTEi.io.  m.  (bot.)  Hydrau- 
tlielii )  (Jlorinha  de  agua);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cscrophularineas. 

HlDRAUJ  IRENTEKOl'TISIA. 

/,  (med.)  llydrargyreutcro- 
ptysia;  enfermidade  intesti- 
nal produzida  polo  mercu- 
rio. 

HiDRAR-inuA./.  fmed.)  Ilydrar- 
gyria;  erupção  cutánea  pro- 
duzida pelo  uso  ou  antes 
pelo  abuso  do  mercurio. 

HiDRAn.n'RiDO,  DA.  adj.  1  lydrar- 
gyrico;  diz-se  do  que  <'í  pa- 
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recido  com  o  mercurio :  — 
/.  pi.  (min.)  hyclrargyricas; 
nome  dado  ás  amalgamas  de 
mercurio :  —  hydrargyri- 
cas;  familia  de  corpos  pe- 
sados ou  de  miueraes,  que 
tem  por  typo  o  mercurio  ou 
o  azogue  vivo. 
lIiDRARjiKO.  m.  (min.)  Ilydrar- 
gju-io",  nome  dado  antiga- 
mente ao  mercurio:  — -(zool.) 
hydrargyrio;  genero  de  pei- 
xes ósseos  gymuo2)omüs. 

HlDRARJlRO-ClÁMICO.    Tã.  (c/lim.) 

Hydrargyro-cyamico ;  nome 
de  lun  acido  que  resulta  da 
combinação  do  cyanureto  de 
mercurio  com  o  hydrogeneo 
ou  com  um  In'dracido. 

IIidrarjiuo-kkumÁtico,  ca.  adj. 
(chim.)  Hydrarg3'ro-pueu- 
matico;  diz-se  dos  appare- 
Ihos  destinados  para  reco- 
lher os  gazes  solúveis  em 
agua. 

HiDARjiRosis./.  (mcd.)  Hydrar- 
gyrosis;  fricção  mercurial. 

Hu)RARjiRüRo.  m.  (chim.)  Hy- 
drargyrureto;  amalgama  de 
mercurio  com  um  outro  me- 
tal. 

HmRARTRIA  ,      HlDRARTRIS  .     /. 

(med.J  Ilydrarthrose;  Iiy- 
dropisia  das  articulações. 

HiDRARTKO.  m.  (med.J  Y.  Hi- 
dartria. 

IlmRASTiDE./.  (bof.)  Hydrasti- 
de  ou  hydrastis  (agua);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  ranunculáceas  ancmo- 
neas. 

HiDRATABLK.  adj.  (cMm.)  Hy- 
dratavel;  diz-se  de  uma  sub- 
stancia susceptível  de  se 
converter  em  hydrato,  e  de 
se  combinar  com  a  agua  em 
proporções  definidas. 

Hidratado,  da.  adj.  (min.  e 
chim.)  Hydratado;  diz-se  dos 
corpos  que  tèem  agua,  com 
a  qual  estào  combinados. 

HidrÁteo,  tka.  adj.  (chim.)  V. 
Hidratado. 

HidrÁtujo,  ca,  adj.  (chim.)  Hy- 
dratico;  diz-se  do  que  é  da 
natureza  do  hA-drato  ou  que 
llie  é  respectivo. 

Hidrato,  m.  (chim.)  Hydrato; 
nome  dado  ás  combinações 
<la  agua  com  a  maior  i)arte 
dos  corpos,  especialmente 
com  os  oxydos  metallicos. 

HiDR.ÍüLicA./.  (lihys.)  Hydrau- 
lica;  parte  da  physica  que 
99 
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ensina  a  encanar,  levantar, 
dirigir  e  conter  as  aguas 
para  diversos  fins.  Ars  hy- 
dranlica. 

Hidráulico,  ca.  adj.  Hydrau- 
lico;  diz-se  do  que  é  con- 
cernente á  ¡lydraulica.  Hy- 
draulicus,  a,  um: —  hydrau- 
lico ;  diz-se  do  que  se  move 
por  meio  da  agua:  —  m. 
liydraulico;  homem  perito 
na  hydraulica,  engenheiro 
hydraulico.  Ilydraidicus,  i. 
ArquitecLura  Jiydráulica;  ar- 
chitectura  hydraulica;  ai-te 
de  construir  na  agua,  appli- 
cação  doü  principios  da  hy- 
drodynamica  á  construcção 
de  todas  as  obras  mcchani- 
cas,  em  que  a  aceào  da  agua, 
vapor,  etc.  se  emprega  como 
potencia  motriz.  Prensa  hy- 
draulica (art.);  jjrensa  hy- 
draulica; a  que  é  disposta 
de  modo  que  os  caracteres 
SC  imprimem  por  meio  da 
pressão  da  agua  exercida 
¡íara  cima.  Maquina  hidráu- 
lica; machina  hy(h-aulica; 
a  que  serve  para  conduzir  e 
elevar,  os  líquidos.  Ore/ano 
hidrcmlico ;  órgão  hydrauli- 
co; o  que  se  toca  enchendo 
de  agua  uma  especie  de  fol- 
ie, d'oude  sáe  o  ar  que  pro- 
duz o  som.  Argamasa  hi- 
drciulica  (chim.);  argamassa 
hydraulica;  a  que  tem  a 
propriedade  de  se  endure- 
cer na  agua.  Cal  hidráuli- 
ca; cal  hydraulica;  silicato 
de  cal,  obtido  pela  calcina- 
ção de  uma  substancia  cal- 
carea  que  contém  alguma 
argilla,  e  que  mcttido  em 
agua  endurece  até  quasi  ad- 
quirir a  consistencia  da  pe- 
dra. 

HidrÁuuco-neumÁtico,  ca.  adj. 
fp/í^/s.jHydraulico-pneuma- 
tico ;  diz-se  de  qualquer  ma- 
china ou  instrumento  para 
elevar  ou  conduzir  a  agua 
por  meio  da  acção  do  ar. 

HiDRAULO.  m.  Tocador  de  ór- 
gão hydraulico. 

HiDRELEON. /.  (pharm.)  Hydre- 
leão;  unguento  feito  com 
agua  c  azeite  muito  bati- 
dos. 

HiDRELiA.  /.  (zool.)  Hydrelia 
(Jiumida,  aquosa);  genero  de 
insectos  lepidópteros,  da  fa- 
milia dos  nocturnos :  —  hy- 
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(helia;  genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  athe- 
ricesos,  secção  dos  bracho- 
ceros. 

HiDREMiA.  /.  (med.)  líydroe- 
mia;  superabundancia  de 
serosidade  no  sangue. 

HiDRKNA.  m.  (zool.)  líydrena; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  palpicernes. 

HlDRENCKFALIA.     /.      (mcd.)     V. 

Hidrocefalia. 

HidrencefÁlico,  CA.  adj.  (med.) 
V.  Hidrocefálico. 

Hidrencéfalo.  m.  (med.)  V. 
Ilidrocéfalo. 

PIíDRENTERocELE./.  (med.)  Hy- 
ilrenterocele  ou  hydro-ente- 
rocele;  hernia  intestinal,  cu- 
jo saco  contém  uma  certa 
quantidade  de  serosidade. 

HlDRENTERO-EPIPLOCELE. 

/.  (med.)  Hydro-entero-epi- 
plocele ;  entero-epiplocele , 
cujo  saco  contém  serosida- 
de, ou  que  é  complicada  com 
uma  hydrocele. 

HlDRENTEKONFALIA.     /.     (med.) 

Hydro-enteromphale  ou  hy- 
drenteromphale;  hernia  um- 
bilical com  accumulação  de 
serosidade  no  saco  hemia- 
rio. 

HiDREOEA.  /.  (mech.)  I\Iachina 
h)alraulica  para  elevar  a 
agua  acima  do  seu  nivel, 
por  meio  da  combinação 
d'este  liquido  com  o  ar. 

HiDREON.  m.  (med.)  Hydreão; 
humor  aquoso  que  sáe  dos 
olhos  e  dos  ouvidos. 

HiDREPiPLOCELE.  M.  (mcd.)  Hy- 
dro-epipiocele  ;  hydrocele 
complicada  com  ej^iplocele, 
ou  hernia  epiploica  com  ac- 
cumulação de  serosidade  no 
saco  lierniario. 

HiDKEPiPLONFALiA./.  (mcd.)  Hy- 
dro-epi]ilonfale;  hernia  um- 
bilical epiploica,  com  accu- 
mulação de  serosidade. 

HiDRiA. /.  Hydria;  bilha,  can- 
taro,  vaso  para  agua.  Hy- 
dria,  ce:  —  (ant.)  urna  fu- 
neraria. 

Hídrico,  ca.  adj.  (chim.)  Hy- 
drico;  diz-se  dos  compostos 
formados  de  um  corpo  sim- 
])les  ou  de  um  halogeneo,  e 
de  hydrogeneo. 

Hídrido,  da.  adj.  (zool.)  Aquá- 
tico; diz-se  do  animal  que 
vive  na  agua. 
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IIiDRiroRME.   adj.  (zool.J   Hy- 
(Iritbrme ;  cliz-se  cTo  animal 
que  se  parece  cora  uma  hj- 
clra. 
HiDKiLA.   /.    (lot.)    Hydrilla 
(aquática) ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  hydro- 
cliarideas-anacbarideas :  — 
(?:ool.)    liydrilla    (húmido, 
aquoso);  genero  de  insectos 
lepidópteros,  da  familia  dos 
nocturnos. 
HiDKixA.  /.    (zool.)   Hydrina 
(agua);  genero  de  insectos 
dipteros,  da  familia  das  ua- 
peelleas. 
HiDRiKo,  NA.  adj.  (zool.)  Hy- 
drino;  diz-se  do  que  se  pa- 
rece com  a  liydra :  —  m. 
pi.  liydrinos^  genero  de  re- 
ptis   ojjliidios,    que  contém 
as  cobras  aquáticas. 
HiDRiODATO.  m.  (chim.)  Hydrio- 
dato  5  nome  genérico  dos  saes 
produzidos  pela  combinação 
do  acitlo  liydriodico  com  as 
bases    saliticaveis .    Podem 
considerar  se  como  iodure- 
tos. 
Hidmódico.  to.  (c]iim.)Ylyúvio- 
dico;  nome  de  uin  dos  áci- 
dos que  resultam  da  combi- 
nação do  iodo  com  o  liydro- 
genio. 
HiDKiODiTo.  m.  (chim.)  Hydrio- 
dito;  composto  produzido  pe- 
la combinação  do  acido  ¡i}^- 
driodoso  com  uma  base  sa- 
lificavel. 
HiDuioDOso.  in.  (chim.)  Hydiio- 
doso;  dá-se  este  nome  a  um 
dos  ácidos  produzidos  pela 
combinação  do  iodo  com  o 
hydrogenio. 
HiDRioDuuo.  m.  (chim.)  líydrio- 
dureío;  combinação  do  iodo 
c  do  hydrogenio  com  outro 
corpo  íiimples. 
Hiono.  m.  ilydro;  palavra  gre- 
ga que  quer  dizer  agua,  e 
que  entra  na  composição  de 
muitos  vocábulos  scientiti- 
coH,  particularmente  de  clii- 
mica  c  ]ihysicn. 
PIíDuoA.  /.  (mcd.)  1  fydroa;  eru- 
pção de  pequenas  pústulas 
na  pclio,  sendo  um  dos  seus 
principacs  caracteres  a  ac- 
cnmulação    de    serosidade 
debaixo  da  epiderme. 
HrDno-A7;iii;o-rÍRico,     ca.     adj. 
(phijH.)  I  lydroaerco-pyrico; 
que   participa  da  agua,  do 
ar  e  do  fogo. 
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IIiDROBASEULA.  /.  Ilydrobascu- 
la;  apparelho  que  se  em- 
prega para  evitar  que  se 
perca  a  agua  na  passagem 
do  barco  pelas  comportas. 

Hidkóbata.  adj.  (zool.)  Hy- 
drobata;  diz-sc  do  animal 
que  anda  pela  agua. 

HlDROUATRACIO,  CIA.  adj.  (zOol.) 

Hydrobatrachio;  diz-se  de 
um  rejatil  batrachio  que  vi- 
ve habitualmente  na  agua 
ou  nos  sitios  húmidos. 

HiDROBELO.  TO.  (mcd.)  Hydro- 
belo;  tumefacção  da  pelli- 
cula  externa  do  escroto,  pro- 
duzida pela  accumulaçào  de 
humores  serosos  n'esta  re- 
gião. 

HidrobenzÁmida./.  (chim.)  líy- 
dro-bemzamida;  substancia 
crj'^stallina,  incolor,  insolú- 
vel na  agua,  mas  solúvel  no 
álcool,  que  se  obtém  dei- 
xando a  ammonia  em  con- 
tacto com  o  oleo  de  amên- 
doas amargas. 

IIidrobicarburo.  to.  (chim.)  lly- 
drobicarburo;  composto  de 
hydrogeneo  bicarbouado,  e 
de  um  corpo  simples. 

HiDROBio.  TO.  (zool.)  Hydrobio 
(que  vive  na  agua);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  pal- 
j)icornes. 

Hidrobisulpato.  m.  (cgim.)  Ily- 
drobisulphato;  hydrosulpha- 
to  que  contem  dobrada  quan- 
tidade de  enxofre  que  de 
hydrogeneo. 
Hidrobléfaron.  m.  (mcd.)  ily- 
droblepharon;hydropisiadas 
jDalpebras. 
HidrobÓrico,  ca.  adj.  (chim.) 
JTj'droborico;  diz-se  do  que 
contém  hydrogeneo  c  boro. 

IIlDROBRANQUIO,QUIA.  Of/;.(200^.J 

JTydrobranchio;  diz-se  do 
animal  que  tem  branchias 
próprias  i)ara  respirar  na 
agua:  —  m.pl.  hj-drobran- 
chios;  secção  de  molhiscos 
da  ordem  dos  gasteropudas, 
cujas  especies  são  ])rovidas 
de  branchias  próprias  jmra 
respirar  na  agua. 
IIiDROBRíO.  TO.  (bof.)  llydro- 
bryo  (muscfo  d^agua);  gene- 
ro de  ])lantas  da  familia  das 
l^odostemnicas. 

lílDROBROMATO.   171.  (chi m.)  ]  fy- 

drobromato;  corpu  resultan- 
te da  combinação  do  acido 
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hydrobromico  com  uma  base 
salificavel. 

IIiDROBRÓMico.  adj.  (chim.)  Hy- 
drobromico ;  nome  dado  a  um 
acido  que  resulta  da  combi- 
nação do  bromo  com  o  hy- 
drogenio. 

IIiDRO-Buciior,ziTA./.  (mili.)  Ily- 
dro-bucholzita-,  hydro-sili- 
cato  de  alumina  de  cór  azul 
esverdeado,  de  structura 
granulosa. 

HiDROCAMPA.  /.  (zool.)  Ilydro- 
campa  (lagarta  de  agua); 
genero  de  insectos  lejiido- 
pteros,  da  familia  dos  no- 
cturnos. 

HidrocÁntaros.  to.  ^>Z.  (zool.) 
Hj'drocantliaros ;  nome  dado 
por  alguns  naturalistas  a 
uma  tribu,  e  outros  a  uma 
familia  de  insectos,  que  con- 
tém os  coleópteros  pentame- 
ros  carnivoros,  que  são  aquá- 
ticos. 

HiDROCANTO.  m.  (zool.)  Ilydro- 
cantho  (escaravelho  d' agua); 
genero  de  insectos  coleojite- 
ros  i^entameros  da  familia 
dos  hydrocanlharos,  tribu 
dos  dytiscidos. 

HlDROCARBONADO,    DA.    adj. 

(cliim.)  Jlydrocarbonado  5 
composto  de  agna  e  de  car- 
bone  :  —  hydrocarbonado; 
diz-se  das  matérias  ou  prin- 
cipios immediatos  dos  \cgo- 
taes,  a  que  alguns  chimicos 
chamam  neutros,  c  que  po- 
dem considerar-se  como  re- 
presentados por  uma  mulle- 
cula  de  agua  c  outra  de 
carbono. 
I  IiDROOARBÓNif-n.  CA.  adj.  (chim.) 
llydrocarbonico;  dizse  do 
um  gaz  mais  ievc  que  o  ar, 
que  se  desprende  do  hydro- 
cyanato  de  potassa. 
JíiDuocARBuno.  m.  (chim.)  Hy- 
drocarbureto ;  composição  de 
hydrogenio  o  carbone  com 
outi'i)  corpo  simples,  como  o 
hy{h-ocar))urcto  de  chloro, 
etc. 
ÍÍMJROOARniA.  /.  (mrd.)  V.  ¡í¿ 

dro]>cricardias. 
IIinnocÁuinA.  /.  (hof.)  V.   IH- 

droDMrida. 
iriDuoc'Aur.o.  TO.  (hot.)  llydro- 
caulc;  nomo  com  que  se  de- 
signam alguns  caules  ou 
troncos  nodosos  guarnecidos 
do  fullias,  que  nascem  na 
agua. 
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Hidrocefalia./.  (meã.J  Ilydro- 
ceplüvlo;  hydropií^ia  da  ca- 
beça. 

IIiDRüCEPAi.iTis.  /.  (meã.)  ITy- 
droceplialitís,  ou  liydrocc- 
phalite;  iuilammação  do  ce- 
rebro, seguida  de  um  derra- 
mamento de  serosidade  nos 
ventriculos  cerebraes. 

lIiüRocÉFALO.  m.  (meã.)  ilydro- 
cephalo-,  bydropisia  da  ca- 
beça :  —  hydmpico  da  ca- 
beça; diz-se  do  que  padece 
de  hydrocephalo.  V.  Hidro- 
cefalia. 

HiDROCELE.  m.  (meã.)  llydro- 
cele;  tumor  formado  pela 
acciímulação  de  serosidade, 
quer  no  tecido  cellular  do 
escroto,  quer  n'um  dos  iu- 
vohicros  dos  testieulos,  ou  do 
cordão  dos  vasos  esperma- 
ticos.  Hidrocele  dei  cuello; 
hydrocele  do  pescoço;  kisto 
que  se  desenvolve  frequeu- 
tcmente  na  parte  lateral  do 
pescoço,  que  chega  ás  vezes 
a  tomar  enormes  dimensões, 
e  que  contém  um  liquido  al- 
buminoso, ordinariamente 
escuro. 

HiDiiocERA.  /.  (bot.)  Hydroce- 
ra  (caule,  Jiastea  da  agua); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  balsamineas. 

HiDROCERAMio.  IH.  ílydrocera- 
mio;  nome  genérico  das  al- 
carrasas  e  mais  vasos  muito 
porosos,  que  servem  para  re- 
frescar a  agua  de  verão. 

HlDROOIANATO.  VI.  (cliijiv..)  Hy- 
drocyanato;  nome  genérico 
dos  saes  produzidos  pela 
combinação  do  acido  liydro- 
cyanico  com  as  bases. 

HidrociÁnico,  ca.  adj.  (chim.) 
Hydrocyanico;  diz-se  do  que 
se  compõe  de  hydrogenio  e 
de  cyanogenio.  Acido  hidro- 
cictnco;  acido  b.ydroeyanico 
ou  acido  cyanhydrico  ou 
acido  prussico. 

HlDRO  -  CIÁNICO  -  FÉRRICO  .        ãdj . 

(cTtim.)  V.  Hídro-ciano-fér- 
rico. 

HlDRO  -  CIÁNICO  -  FERROSO .       adj. 

(chim.)  Y.  Hidro-ciano-fer- 
roso. 

HlDRO-CIANO-FÉRRICO.   ad,j. 

(chim.)  Hydro-cyano-ferri- 
co;  nome  dado  por  alguns 
chimicos  ao  cyanureto  fér- 
rico. 

HlDRO  -  «ANO  -  FERROSO  .        adj  , 
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(chim.)  Ilydro-cyano-ferro- 
so ;  qualincação  de  um  dos 
ácidos  produzidos  pela  com- 
binação do  cyanureto  férri- 
co com  o  hydrogenio.  Cha- 
ma-se  também  cyanureto 
ferroso. 

HiDROciNo.  m.  (zool.)  Hydro- 
cyno  (cão  d\tgua);  genero 
de  peixes  malacopterygios 
da  familia  dos  salmonoides. 

líiDRociRsocELE.  TO.  (¡ued.)  Hy- 
drocirsoccle;  complicação  de 
uma  cirsocele  com  uma  by- 
dropisia do  escroto. 

IIlDROCISTIA,      HlDROCXSTIS.     /. 

(meã.)  Hydrocystis;  kisto 
que  contém  serosidade. 

HiDROCLEiDE.  /.  (bof.)  Hvdro- 
cleide  (rede  da  agua);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  butomaceas. 

HiDRocLOE.  /.  (boi.)  Hydrocloe 
(herva  d'agua);  genero  de 
plantas  da  familia  das  gra- 
míneas, cujas  especies  são 
aquáticas. 

HiDitocLORATO.  lu.  (cMm.)  Hy- 
drochlorato;  nome  genérico 
dos  saes  produzidos  pela 
combinação  do  acido  hydro- 
chlorico  com  as  bases. 

Hidroclórico.  adj,  (chim.)  Hy- 
drochlorico;  applica-se  ao 
acido  gazoso,  forma.do  de  vuti 
volume  igual  de  chloro  e  de 
hydrogenio. 

HiDROCoos.  m.  (asfr.)  Hydro- 
choos;  nome  scientifico  da 
coustellação  chamada  ^gwci- 
rio. 

HiDROcoRiNA.  /.  (7joí.j  riydro- 
coryna  (massa  7ia  agua);  ge- 
nero de  algas  da  familia  das 
nostochineas. 

ITiDRocoTiLA.  /.  (hot.)  Hydro- 
cotyla  (raio  d'agua);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
umbelliferas,  cujas  espe- 
cies são  herbáceas  e  aquá- 
ticas. 

HlDROCUADRISULFATO.  TO .  (cMm.) 

Hydroquadrisulphato ;  hy- 
drosulpliato  composto  de 
uma  parte  de  hydi'Ogenio  e 
de  quatro  de  en.xofre. 
ITiDRO  -  cuPRO  -  CIÁNICO .  adj . 
(chim.)  Hydro-cupro-cyani- 
co;  applica-se  ao  acido  pro- 
duzido pela  combinacrío  do 
cyanureto  de  cobre  com  o 
hydrogenio. 

HlDRODERMIA,     HlDRODERMIS.  /. 

(med.)  V.  Anasarca. 


HID  787 

Hidrodinámica.  /.  (phys.)  hy- 
dr.idynamica;  parte  da  phy- 
sica  que  ensina  as  leis  do 
movimento,  do  equilibrio,  e 
do  ¡leso  dos  líquidos. 

liiDROíHNASTO. «?.  (zool.)  I  íydro- 
dynasto  (senhor  da  agua); 
subdivisão  de  reptis  do  gran- 
de genero  cobra. 

HiDuonitoMio.  m.  fsooZ.jHydro- 
dromia;  genero  de  insectos 
diptcros  da  familia  dos  ta- 
uystomos. 

HiDKOECíA./.  (zool.)  líydroccia 
(casa  na  agua);  genei'o  de 
insectos  lepidópteros  da  fa- 
milia dos  nocturnos. 

riiDRO-ECONÓMicA.  adj.  (mccJi.) 
Hydro-econoinica ;  classifi- 
cação de  luna  machina  que 
pode  substituir  com  vanta- 
gem e  economia  as  que  fa- 
zem emprego  da  agua. 

IIlDRO-EL¿CTRICO,CA.ar//.fj[;/í7/S.J 

Hydvo-electrico;  diz-se  de 
certos  phenomenos  que  pro- 
duz a  pillia  voltaica,  porque 
a  presença  da  agua  é  uma 
condição  do  seu  pleno  des- 
envolvimento. 
HiDRO-ENCEFÁLocELE.  m.  (med.) 
Hy  dro-encephalocele ;  hy- 
dropisia  dos  ventriculos  do 
cerebro,  com  separação  dos 
ossos  do  cráneo  e  com  au- 
gmento do  volume  da  cabeça. 

HlDRO-ENTEROGEEB.     77?.      (med.) 

Hj'dro-enterocele.  V.  líi- 
ãrenterocde. 

HlD  RO  -  ENTERO  -  EPIPLC  CELE .     /. 

(med.)  Hydro-entero-epiplo- 
cele.  V.  Hidrentero-cpiplo- 
cele. 

HlDRO-ENTERO  EPIPLONFALIA.  /. 

(med.)  Hydro-entcTo-epi- 
plouphale;  hernia  ¡iquosa  do 
do  epiploon  e  do  umbigo. 

HlDRO-ENTERONFALIA.  /.    (mcd.) 

Hydro-enteronphale.  V.  Ili- 
dreiileronfalia. 

HlDRO-EPIPLOCELE.  /.    (vied.   Y. 

Ilidir  opiplocele. 

HlDRO  -  EPIPEO  -  ENTEROCELE.     /. 

(med.)  Y.  Hidrentcro-epiplo- 
cele. 

Hidro-epiplojifalo.  m.  (med.) 
Hydro-cpij^lomphale;  lieniia 
umbilical  epiploica  com  ac- 
cmnulação  de  serosidade. 

HiDRO-FANo.  m.  (min.)  Hydro- 
¡ihano;  variedade  de  opala 
branca  ou  amarella  averme- 
lhada, que  tem  a  jjroprieda- 
de  de  se  tornar  transparente 


788  HID 

quando  está  mettida  na 
agua. 

HiDRO-FÉRRico.  udj.  ítydro-fev- 
rico;  diz-se  de  um  acido  que 
resulta  do  h}di'ogenio  com- 
binado com  o  ferro. 

HiDROFiLAcio.  m.  Hydropliy la- 
cio; grande  cavidade  dentro 
da  terra,  que  se  sui^põe  es- 
tar cheia  de  agua. 

HiDROFiLAx.  /.  (bot.)  Hydrofi- 
lax  (aquosa);  genero  de 
plantas  herbáceas  da  fami- 
lia das  rubiáceas. 

HlDROFILIAKOS.      m.     pi.     (ZOOI.) 

Hydrophyllianos;  tribu  de 
insectos  da  familia  dos  co- 
leópteros palpicornes,  que 
tem  por  typo  o  genero  hy- 
drophyllo. 

HiDROFiLios.  m.  iñ.  (zool.)  Hy- 
drophyllios;  tribu  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  palpicornes. 

Hidrófilo,  la.  adj.  Hydropliy- 
lo;  diz-se  do  que  é  aftciçoa- 
do  á  agua,  em  opposição  a 
liydrophobo:  —  m.  (zool.) 
hydrophilo  (que  cjosta  da 
ayita);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  palpicornes. 

HlDROFILLEAS.  /.  pi.   (I)0t.)  Hy- 

drophyllaceas  ouhydrophyl- 
leas;  familia  de  plantas  her- 
báceas, annuaes  ou  vivazes, 
de  sueco  aquoso  c  de  tron- 
cos e  ramos  angulares  co- 
bertos de  pellos  simples. 

IIiDROFisocELE.  VI.  (vicd.)  Hy- 
drophysocele.  V.  Jlidronen- 
matocele. 

líiDROFisÓMETRA.  /.  (mcd.)  Hy- 
drophysometra;  accumula- 
ção  de  gazes  e  de  serosidade 
no  útero. 

HiDROFisÓMETRO.  ni.  (mcd.)  V. 
Ilidrofisómetra. 

Hidrófitas,  m.  pi.  (bot.)  Ily- 
drophytas.  V.  Ficeas. 

liiDROFiTiTA.  VI.  (min.)  Hydro- 
pliytita;  cal  muriatada,  que 
se  encontra  no  gesso. 

HiDRO  FiTOG  H  A  F  IA./.  1  í  y  d  ropl  ly - 
tograpliia;  descripçào  das 
hjdropiíytas,  <>\\  tratado  so- 
bre as  projiricdades  e  cara- 
cteres d'estas  plantas. 

HiDROFiTÓGRAKo.  Vil.  i  lydropliy- 
togra])lio;  auctor  veri^ado 
cm  hydrophytographia. 

IIíDROFiTOLOjiA.  /.  Hvdroidiy- 
tologia.  V.  llidrofitografía. 

IJiDROFLUATo.    711.    (cJíím.)    j  ly- 
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drofluato;  sal  produzido  pela 
combinação  do  acido  hydro- 
íluorieo  com  uma  base  sali- 
ficavel. 

Hidrofobia.  /.  (med.)  Hydro- 
phobia,  horror  á  agua;  re- 
pugnancia extrema,  aversão 
que  se  sente  pela  agua,  e 
em  geral  por  todos  os  líqui- 
dos. Hydropíwbiu .  ce: — ner- 
viosa; hydrophobia  nervo- 
sa; doença  muito  ¡Darecida 
com  a  que  occasiona  a  mor- 
dedura de  um  animal  dam- 
nado. 

Hidrófobo,  s.  (med.)  Hydro- 
phobo;  o  doente  de  hydro- 
phobia. 

Hidrofolidófido,  da.  adj. (zool.) 
Hy  droiDholidophido ;  diz-se 
das  serpentes  que  têem  o 
corpo  coberto  de  escamas  e 
que  vivem  na  agua. 

HiDROFORiA.  /.  (zool.)  Hydro- 
phoria;  genero  de  insectos 
dípteros  da  tribu  dos  mus- 
cidos. 

HlDROFORIAS.  /.  pi.  (liist.)  Hy- 
dropliorias;  festas  athenien- 
ses  em  memoria  das  victi- 
mas que  pereceram  no  dilu- 
vio de  Deucaliâo :  —  hj'^dro- 
pliorias;  festa  em  honra  de 
Apollo  em  Egina. 

HiDKÓFORo,  RA.  adj.  (aiiat.)  Hy- 
drophoro;  diz-se  dos  vasos 
que  conduzem  agua  ou  se- 
rosidade:— m.  (bot)  hydro- 
phoro;  genero  de  cogume- 
los hyphomycetos : — (pln/s. 
e  clmn.)  hydroplioro;  diz-se 
dos  corpos  ou  das  substan- 
cias que  têem  a  proprieda- 
de de  attrahir  c  conservar 
])or  muito  tempo  a  humida- 
de atmospherica: — vi.  (zool.) 
hydroplioboro;  genero  dein- 
scctos  dípteros  brachoceros, 
da  familia  dos  brachysto- 
mos. 

HlDROFOSFATO.    ?«.   (clllVI.)    Jíy- 

dropliospliato;  phosjjliato 
comljinado  chimicamente 
com  a  agua. 
HiDROFOsFUKO.  VI.  (cJdm.)  Hy- 
drophosphureto ;  combinação 
do  liydrogenio  pliosphorado 
com  uma  I)ase. 

HlDKOFTALMÍA.    /.     (vicd.)     I  ly- 

(h-oplitalmia;  hydropesia  do 
olho. 
HlDROFTALMIO.    VI.    (fíied.)    1 1  y- 

ih'oplitalmio;  inchação  ede- 
matosa da  conjunctiva,  que 
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se  manifesta  nos  individuos 
hydropicos. 

HiDRÓciALA./.  Hydrogala;  leite 
modificado  com  agua. 

lIiDRÓiiARO.  VI.  Sorte  de  sal- 
moura, hoje  pouco  usada. 

HiDROGASTRO.  VI.  (zool.)  Hy- 
drogastro  (¡jlobulo  de  agna); 
genero  de  algas,  da  familia 
das  ulvaceas. 

Hidrógeno,  vi.  (chivi.)  V.  Hi- 
drójeno. 

Hidroglosis.  /.  (vied.)  Hydro- 
glosis;  tumefacoào  da  glân- 
dula sub-lingual.  V.  Bá- 
nula. 

Hidrognomonia.  /.  Hydrogno- 
monia;  arte  supposta  e  falsa 
de  descobrir  os  mananciaes 
occultos,  por  meio  de  uma 
varinha. 

HiDROGNO monista.  171.  Hydro- 
gnomouista;  o  que  se  julga 
e  diz  ser  versado  na  arte 
hydrogonomia. 

HiDROGNosiA. /.  Hydrognosia; 
historia  das  aguas  do  globo 
terrestre. 

HiDROGOGÍA.  /.  V.  Hidrogojía. 

HiDROGOJÍA./.  Hidrogogia;  arte 
de  nivelar  as  aguas. 

Hidrografía./.  Hydrographia ; 
parte  da  geographia  que 
tem  por  objecto  a  descripçào 
dos  mares,  estreitos,  rios, 
lagos,  o  levantamento  das 
cartas  marítimas,  o  conhe- 
cimento das  correntes  e  ma- 
rés. Jlydfofirapliia,  ce:  — 
(med.)  hydrograjiliia;  parte 
da  medicina  que  trata  da 
intiuencia  do  mar  ou  da  na- 
vegação na  saúde  do  ho- 
mem. 

Hidrógrafo,  vi.  Hydrographo; 

0  ijue  é  -s'crsado  em  liydro- 
graphia.  J/ydrograpJnis.  i. 

HiDRouKMiA. /.  (vied.)  Jlydro- 
licmia;  excesso  de  serosida- 
de no  sangue. 

lIlDROlllGRÓMETRO.      77?.      (jjhl/S.) 

1  íydroliygrometro;  instru- 
mento i)ara  avaliar  ou  me- 
dir a  humidade  da  atmos- 
plicra,  e  a  quantidade  de 
vapor  invisível  que  cila  con- 
tém. 

lIiDuojKNAciox./.  (chim.)  Hy- 
drogenação;  estiulo  de  um 
corpo  que  se  impregna  ou 
está  impregnado  dií  hydro- 
genio. 

H1DRO.1ÉNE0,  NKA.  adj.  (chim.) 
V.  Uidrojenado. 
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HiDROjENESis.  /.  (meã.)  Hydro- 
genese ;  nome  collectivo  com 
quealg"Husaiictores  têom  de- 
signado as  doenças  produ- 
zidas pela  falta  ou  por  ex- 
cesso de  hydrogenio. 

HiDROjENiA.  /.  Hydrogenia; 
parte  da  cosmogonia,  que 
trata  da  formação  e  origem 
das  massas  de  agua  espalha- 
da pela  superficie  do  globo. 

HlDROJÉNIDO,     DA.     üclj.     (miu.) 

H^'drogenico ;  diz-se  do  que 
tí  concernente  ao  hydroge- 
neo :  —  m.  pi.  hydrogenicos ; 
classe  de  miueraes,  que  com- 
preliende  os  corpos  gazosos 
que  produzem  ammoniaco 
por  meio  da  combustão. 

HidrÓjeno.  m.  (chim.)  Hydro- 
geueo;  corpo  simples,  des- 
coberto em  1781,  e  que  se 
chama  assim  porque,  com- 
binando-se  com  o  oxygeneo, 
produz  agua. 

IIiDROjEO,  JEA.  adj.  Hydrogeo, 
terráqueo;  diz-se  do  que  é 
formado  de  terra  e  agua. 

HiDEOJEÓLOGO.  m.  Hydrogeo- 
logo;  o  que  é  versado  em  hy- 
drogeologia  ou  escreve  acer- 
ca d'esta  parte  da  physica. 

HiDKOJEOLOJÍA.  /.  (phys.)  Hy- 
drogeologia;  ramo  da  phy- 
sica geral,  que  trata  das 
aguas  derramadas  na  super- 
ficie do  globo. 

HiDROjERO,  RA.  culj.  (¡jot.)  Hy- 
drogero;  diz-se  do  que  tem 
agua  OU  serosidade. 

HroROJiTO,  TA.  adj.  (bot.)  Hy- 
drogito;  diz-se  do  vegetal 
que  cresce  junto  da  agua. 

HiDROL.  m.  (pharni.)  Hydrol-, 
medicamento  aquoso  com- 
posto. 

H1DR01.AD0.  VI.  (pharm.)  Ily- 
drolado;  medicamento  liqui- 
du,  formado  de  agua  e  de 
principios  medicamentosos, 
que  estão  unidos  com  ella 
em  totalidade. 

HiDROLATO.  m.  (pharm.)  Hy- 
drolato;  liquido  incolor,  que 
se  obtém  distillando  agua 
sobre  flores  odoríferas  ou 
sobre  outras  substancias 
aromáticas,  e  mais  ordina- 
riamente vegetaes.  E  syno- 
nymo  de  agua  distillada. 

HiDROLATCRo.  Tti.  (pliami.)  Hy- 
drolaturo-,  infusão  ou  cozi- 
mento de  uma  substancia 
medicamentosa. 
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IIiDROLEA.  /.  (bot.)  Hydrolea 
(aquática) ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  hidrolea- 
ceas. 

IIlDROLEÁCEAS.  /.  pi.  (bot.)  Ily- 

droleaceas;  familia  de  plan- 
tas herbáceas  ou  sub-fru- 
cteseentes,  de  suco  aquoso, 
cujo  typo  é  o  genero  hy- 
drolea. 

HiDRÓLico,  CA.  adj.  (pharm.) 
Hydrolico;  diz-se  das  sub- 
stancias medicinaes,  cujo 
excipiente  é  a  agua. 

HiDROLiTA.  /.  (min.)  Hydroli- 
tha;  substancia  mineral, 
que  contém  grande  quanti- 
dade de  agua,  e  que  se  en- 
contra muito  na  Escocia. 

HiDRÓLiTO,  TA.  adj.  (min.)  Hy- 
drolito;  diz-se  das  substan- 
cias solúveis  na  agua: — m. 
2)1.  hydrolitos;  classe  de  mi- 
neraes  que  comprehende  os 
que  são  solúveis  na  agua. 

Hidrologia.  /.  (pharm.)  líy- 
drolotivo;  hydrolado  essen- 
cialmente destinado  a  ser 
empregado  no  exterior  do 
corpo,  ou  injectado  em  ca- 
vidades que  não  sejam  o  es- 
tomago. 

HiDROLOjÍA.  /.  Hydrologia; 
parte  da  physica  que  trata 
da  historia  da  agua  em  ge- 
ral, das  suas  jiropriedades, 
e  das  diversas  maneiras  de 
existir  na  natureza. 

HiDROMANCiA.  /.  Hydromaucia; 
adivinhação  supersticiosa 
por  meio  da  agua.  Hydro- 
mantia,  ce. 

II1DKÜMANÍA.  /.  (med.)  Hydro- 
mania;  delirio  que  impelle 
o  doente  a  lançar-se  á  agua. 

HidromÁntico,  ca.  adj.  (mech.) 
Hydroraantico ;  diz-se  do  que 
respeita  á  hydromancia:  — 
m.  hydromantico ;  o  que  exer- 
ce a  hydromancia. 

IIiDROJiECÁNico,  CA.  adj.  (mech.) 
Hydromechanico;  diz-se  dos 
apparelhos  ou  machinas  em 
que  se  emprega  a  agua  co- 
mo força  motriz. 

Hidromel,  m.  (jiharm.)  Hydro- 
mel,  agua  mel.  V.  Agua 
miei. 

HiDROMÉLEO,  LEA.  ttdj.  (pharm.) 
Hydromellado;  nome  dado 
aos  medicamentos  formados 
de  hydromel  e  de  partes  ex- 
tractivas. 

HiDROjiELEON.  w.  (pharm.)  Hy- 
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dromeleão;  medicamento 
composto  de  agua,  mel  e 
sumo  de  marmello. 

HiDROMENiNJiTis.  /.  (mcd.)  Hy- 
dromeningitis  ou  hydrome- 
ningite;  inflammaçào  das 
meninges,  acompanhada  de 
hydropisia. 

HiDROMETEORO.  m.  (phys.)  Hy- 
drometeoro;  meteoro  aquo- 
so, OU  produzido  pela  agua 
no  estado  de  vapor,  de  li- 
quido ou  de  gelo. 

Hidrómetra,  m.  (phys.)  Hydro- 
metra;  o  que  sabe  e  pro- 
fessa a  hydrometria.'í/2/<^ro- 
metra,  ce. 

Hidrometría./,  (phys.)  Hydro- 
metria;  parte  da  physica 
que  ensina  a  conhecer  e 
avaliar  as  qualidades  phy- 
sicas  dos  líquidos :  —  (med.) 
hydrometra;  hydropisia  da 
madre. 

HlDROMÉTRIDOS.     011.    pi.    (zOOl.) 

Hydrometridos;  familia  de 
insectos  hemipteros,  cujas 
especies  são  todas  aquáti- 
cas. 

HlDROMETRITOS.     m.    2)1.     (zOOl.) 

Hydrometritos-,  grupo  de  in- 
sectos da  familia  dos  hydro- 
metridos,  que  contém  só  o 
genero  hydrometro. 

Hidrómetro,  m.  (2)hy.)  Hydro- 
metro ;  instrumento  que  ser- 
ve a  determinar  o  peso,  a 
densidade  da  agua  e  de  ou- 
tros fluidos :  —  (zool.)  hy- 
drometro; genero  de  inse- 
ctos hemipteros  da  familia 
dos  hydrometidos. 

Hidromia.  /.  (zool.)  Hydromya 
(mosca  aquática);  genero  de 
insectos  dípteros  da  familia 
dos  palomydos. 

H1DR0MIDE.  m.  (zool.)  Hydro- 
myde  ou  hydromys  (raio 
d'agua);  genero  de  mammi- 
feros  roedores,  notáveis  pe- 
los seiis  pés  pentadactylos. 

Hidromiel,  m.  V.  Hidromel. 

HiDROMiSTO.  adj.  (reí.)  Hydro- 
niisto;  nome  dado  na  igreja 
ao  que  benze  a  agua  e  as- 
perge com  ella  o  jiovo. 

HidronemÁteas.  /.  2-^Z.  (bot.) 
Hydronemateas ;  grupo  de 
vegetaes  cryptogami  eos,  que 
tem  por  typo  o  genero  hy- 
dronema. 

HidroneümÁtico.  adj.  (chim.) 
Hydropneumatico;  chama-se 
assim  ao  apparelho  que  ser- 
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ve  para  recolher  os  gazes 
que  sao  insolúveis  na  agun. 

HlDUONEUMATOCELE.    171.     (mcd.) 

Hydropnenniatocele;  tumor 
hemiario,  conteúdo  de  rnais 
um  liquido  e  um  corpo  ga- 
zoso. 
HiDRONEUMONiA.  /.  (med.)  Hj'- 
dropneumonia ;  hydropisia, 
edema,  infiltração  serosa  do 
pulmão. 

HlDRONEUMOPERICAUDIAS. 

111.  (med.)  Hydropneumope- 
ricardeas;  a  accumulaçao  de 
serosidade  no  pericardeo. 

HlDRONEÜJIOSAKCA.     /.      (mcd.) 

Hydropneumosarca;  abcCíSo 
que  contém  agua,  um  corpo 
gazoso  e  materias  simillian- 
tes  a  carne. 

Hidroneujiotórax.  in.  (med.) 
Hydropueumothorax ;  derra- 
mamento de  serosidade  e  Je 
gaz  na  cavidade  do  peito. 

HiDEÓNFAi.o.  m.  (merf.Jííy  drom- 
phale;  tumor  que  se  forma 
no  umbigo,  e  que  resulta  da 
passagem  através  do  annel 
umbilical,  e  da  accumula- 
çao, debaixo  dos  tegumen- 
tos, de  uma  pequena  por- 
ção de  serosidade  contida  no 
abdomen. 

HiDEOxoMO,  m.  (zool.)  Hydro- 
nomo  (qne  vive  na  agua);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros. 

HiDRONOSIA  ,       HlDRONOSIS.      /. 

(med.)  Hydronoiis;  enfermi- 
dade acompanhada  de  suor. 
Lobstein  chama  assim  a 
exhalação  serosa,  considera- 
da como  causa  de  doenças 
orgánicas. 

HiDKOo.  m.  (zool.)  líydrou 
(porco  de  agua);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  pal- 
picornes,  tribu  dos  hj^dro- 
philos. 

HiDiiooL.  m.  (pharm.)  ííydrool; 
a  agua  considerada  como 
excipiente. 

liiDRooLATO.  m.  (pharm.)  lly- 
drolatoí  agua  distillada. 

IIiDRooLATuuA.  /.  (pluirm.)  V. 
IJidrolaturo. 

IliDROOLATÓiaco,  CA.  adj. 
(pharm.)  V.  lUdrolalúrico. 

líiDROou'.o.  m.  (pharm.)  V.  Jfy- 
droleo. 

riiDRoónco,  cA.  adj,  (pharm.) 
V  llidrólico. 
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íIiDRÓÓLiTO.  m.  (pharm.)  Ily- 
droólito;  agua  magistral  em 
que  estão  dissolvidas  varias 
substaur-ias  medieinaes. 

HroiiooLURO.  m.  (pharm.)  Hy- 
drooluro;  agua  mineral. 

IÍidrópata.  m.  Hydropatlia; 
partidario,  seguidor  da  hy- 
dropathia. 

ilíoJiopATÍA.  /.  (med.)  ííydro- 
pathia;  systema,  raethodo 
que  consisto  em  combater 
oxciuaiva  ou  principalmen- 
te as  doenças  pelo  uso  da 
agua. 

HidropÁtico,  CA.  adj.  (med.) 
líydrú2)athico ;  diz-se  do  que 
é  coneei'nente  ou  relativo  á 
liydropatliia. 

HiDROPEüESis. /.  (med.) Hydro' 
pedese;  suor  copioso  e  ex- 
cessivo. 

IIiDROPÉLTiDE.  /.  (bot.)  Hydro- 
pelíide  OU  hydropeltis  (es- 
cudo de  agua);  genero  de 
plantas  da  familia  das  ca- 
bombáceas. 

illDROPEUICAKDIA./.  (ilicd.)  ííy- 

dropericardia ;  Iiydropisia 
do  pericardio. 

IIlDROPEHICARDIO.  111.  (llied.)  Y . 

Ilidrop  e  ricardía . 

lílDROPERIONE.    171.    (ailut)    Ily- 

droperione;  liquido  que  en- 
che O  sacco  formado  pela 
membrana  caduca. 

PIíDROPERiTONrA.  /.  (med.)  V. 
Ascitis. 

HiDROPERiTONiTis./.  (med.)  lly- 
dropcritonitis  ou  hydroperi- 
tonite;  hydropisia  do  peri- 
toneo acompanhada  de  in- 
flammação. 

HiDROPERSüLPATO.  m.  (cliim.) 
llydropcrsulphato ;  hydro- 
sulphato,  no  qual  a  poirao 
do  enxofre  é  cinco  vezos 
maior  do  que  a  do  hydro- 
geneo. 

lIiDROi'KSiA.  /.  (med.)  llydro- 
pesia  ou  ]iydrupi:iia;  dá-se 
geralmente  este  nome  a  to- 
do o  derramamento  de  se- 
rosidade em  urna  cavidade 
((ualqu^r  do  corpo,  ou  no 
tecido  celluhar:  —  articu- 
lar; lij-dropisia  articular. 
"\'.  I ¡idrarlrosis. 

IIiouói'ico,  CA.  adj.  (fig.)  Ily- 
dropico;  mui  sequioso,  in- 
saciável, desejoso.  V.  Jnsa- 
ciable:  —  adj.  (med.)  li}^- 
dro|)ico;  atacado  do  hydro- 
))isia.  Ilydropicufij   a,   um. 
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iSed  hidrópica;  sede  hydro- 
pica  -,  sede  ardente,  sede  de- 
voradora, insaciável,  como  a 
que  padecem  as  pessoas  ata- 
cadas de  hydropisia. 

HiDROPiuÉTico,  CA,  adj.  (med.) 
H3-dropyretico;  diz-se  das 
enfermidades  acompanha- 
das de  febre  e  suor. 

HiDROPiRÉTis.  /.  (med.)  Hydro- 
jjyrete;  febre  maligna  acom- 
panhada de  suores  coliqua- 
tivos. 

líiDROPÍRico,  CA.  adj.  (phgs.) 
Hydropyrico :  diz-se  dos  vol- 
còes  que  arrojam  ao  mesmo 
tempo  fogo  e  agua,  e  de  cer- 
tas fontes  d'oude  brota  uma 
especie  de  oleo  inflamma- 
vel. 

IIiDROPÍxroE.  /.  (bot.)  Hydro- 
pyxide  ou  hydropyxis;  ge- 
nero de  plantas  cuja  coUo- 
cação  no  methodo  não  está 
ainda  determinada. 

HiDROPLANiA. /.  (med.)  Hydro- 
plania;  metastase  da  acção 
transpira toria  da  pelle  para 
outra  qualquer  parte  do 
corpo. 

líiDROPLEURA.  /.  (med.)  Ilydro- 
pleura;  hydropisia  da  pleu- 
ra. 

HmROrEEURiA./.  (med.)  llydro- 
pleuria;  hydropisia  do  peito. 

HiDROPLKURiTia.  /.  (uicd.)  líy- 
droi)leurite;  inllannnação  da 
pleura,  complicada  de  hy- 
dropisia. 

ITiDROPÓRiDOS.  m.  23l.  (:jooI.)  Ily- 
ch-oporidos ;  tribu  deinsectos 
da  ord(!m  dos  coleópteros,  e 
da  familia  dos  hydrocan- 
tharos. 

HioROPORO.  m.  (zool.)  llydro- 
poro  (ipte  passeia  na  agua); 
genero  de  insectos  colco])te- 
ros  pentameros,  da  familia 
dt)S  hydrocantharos,  e  da 
tribu  dos  hydroporidos. 

líiDuópoTA.  m.  llydropote;  o 
que  só  bebe  agua. 

IIiuuopsico.  m.  (zool.)  líydro- 
psycho  (borboleta  de  agua); 
genero  de  insectos  da  tribu 
dos  phryganios  c  da  ordem 
dos  nevroptcros. 

IIinROPSiQurros.  m.  2^1-  (zool.) 
llydropsychitos;  grupo  de 
insectos  da  tribu  dos  phry- 
ganios, c  da  ordem  dos  ne- 
vro])  teros. 

IIiDRoi'Tir.A.  /.  (zool.)  llydro- 
ptila;  genero  de  insectos  nc- 
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vropteros,  da  tribu  clt)a  phvy- 
ganios. 

HinUOPTILIDOS,      lílDROPTILITOS. 

m.  pi.  (zQol.)  Itydroptilidos 
ou  liydroptilitos;  grupo  de 
insectos  nevroptcrosí,  da  tri- 
bu dos  iihryganios. 

HlDROQUKLÓMETRO.     111.     (phyS.) 

líydrochclonictro ;  instru- 
mento para  medir  a  veloci- 
dade dos  líquidos. 

HiDKOQuÍMiA./.  (chim.)  líydro- 
cliimia  ou  hydrochimica; 
parte  da  chimica  que  trata 
especialmente  da  agua. 

IIiDROQuÍMicA.  /.  (chim.)  V.  Hi- 
droquímia. 

HiDKORQuiTis./.  (meã.)  Ilj^dror- 
cliytis  ou  hydrorchite-,  iu- 
flammaçào  dos  testicixlos 
com  derramamento  de  sero- 
sidade. 

HlDRORRAQUIS,  HlDRORRAQUITIS. 

/.  (med.)  Hydrorrachis;  hy- 
dropisia  do  canal  rachideo. 

HiDRosACARiNOjNA.afi/.f^j/iff  rni.J 
Ilydrosacharino;  diz-se  de 
certas  misturas  do  agua  e 
de  assucar. 

HiDROsÁCARo.  m.  (pharm.)  íly- 
drosacbaro;  mistura  de  agua 
e  de  assucar. 

HiDRosARCA.  /.  (med.)  líydro- 
sarca;  tumor  que  contém 
serosidade  c  massas  carnu- 
das. 

HiDROSARCOCELE.  /.  (mcd.)  Ily- 
drosarcocele;  tumor  forma- 
do 25or  uma  sacorcele,  com- 
plicada com  bydrocele  da 
túnica  vaginal. 

HiDROSAURO.  m.  (zonl.)  Hydro- 
sauro  (lagarto  de  agii.a);  no- 
me applicado  a  dois  gene- 
ros  de  reptis  muito  pareci- 
dos com  O  lagarto. 

lIiDROscópiA.  /.  Hydroscopia; 
faculdade  que  se  suppue 
têem  certas  pessoas  do  co- 
nhecer e  presentir  as  ema- 
nações das  aguas  subterrâ- 
neas: —  bydroscopia-,  adi- 
vinhação natural  por  meio 
da  agua,  como  succedc  com 
muitos  marinheiros  que  co- 
nhecem pela  disposição  da 
superficie  do  mar,  que  se 
approxima  alguma  temj^es- 
tade:  —  bydroscopia:  adi- 
A'inhacao  supersticiosa  por 
meio  da  agua. 

HiDRÓscopo.  m.  ITydroscopo-, 
o  que  tem  o  conhecimento 
ou  a  faculdade  da  hydros- 
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copia: ' —  hydroscopo;  anti- 
go relógio  de  agu;i. 

riiDROSKLKNico.  adj.  (chiiii.)  Ily- 
droselenhydrico;  dÍ2-s3  do 
acido  que  resulta  da  combi- 
nação do  selenio  cum  o  iiy- 
drogeneo. 

IIiDROsiA.  /.  (hot.)  Hydrosia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas. 

lllDROStDKRON.    111.    (chivi.)    Hv- 

drosidero;  pbosphurcto  de 
ferro,  considerado  errada- 
mente ¡lelos  antigos  como 
sendo  um  metal  distincto. 

HlDROSILICATO.    111.   (mili.)    Ily- 

drosilieato;  silicato  que  con- 
tém agua  em  certo  estado 
de  combinação.  * 
HiDROsiLicEO.  adj.  (mus.)  íly- 
drosiliceo;  diz-se  de  um  mi- 
neral  que  contém   agua   e 
silica. 
líiDROsóuiCB.  /.  (zool.)  ílydvo- 
sovicc  (musaranho  de  agua); 
grupo  de  raammiferos  inse- 
ctívoros, do  antigo  genero 
musaranho. 
IIiDEOSQuiiONiA.  /.  (med.)  Hy- 
droschoonia;  liydropisia  da 
túnica  vaginal  do  testículo. 
Hidrostática.  /.  (mech)  líy- 
drostaíica:  parte  da  mecha- 
nica  que  ensina  as  leis  do 
equilibrio  dos  líquidos. 
Hidrostático,  ca.  adj.  Hydro- 
statico;  diz-se  do  que  c  per- 
tencente ou  relativo  á  hy- 
dvosia,tica.  Ilydrosfaficus ,  a, 
um:  —  m.  pi.  (zool.)  hydro- 
staticos;   familia  de  acale- 
phos,  que  comprehende  to- 
dos   aquelles    que    têem    o 
corpo  clieio  de  vesículas,  de 
ordinario  cheias  de  ar,  que 
servem  para  os  suster  ao  de 
cima  da  agua. 
HidrostÁxidk.  /.  (bot.)  Hydro- 
stachyde  (espiga  de  agua); 
genero  de  plantas  classifi- 
cado duvidosamente  na  fa- 
milia dos  podostemmeas. 
IIinucsuuoPATÍA. /.  (med.)  líy- 
drosudopatliia.  V.  Hidrote- 
rapia. 
Hidrosuliato.  m.  (min.)  Hy- 
drosulphato;  nome  genérico 
dos    sulphatos    hydratados, 
que  se  encontram  na  natu- 
reza: —  (chim.)  hydrosul- 
phato;    sal   produzido  pela 
combinação    do    acido    sul- 
phurico  com  uma  base. 

lhDB.OSVLFVB.AT>0,'D\,adj.(chÍm) 
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Ilydrosulphurado;  díz-se  do 
corpo  que  se  transformou 
em  liydrosulphureto. 
Hiduosui-fltrar.  a.  (chim.)  Hy- 
drosulphurar;  produzir  hy- 
drogenio  sulplmrado  cm 
qualquer  objecto. 

IIlDRO  -  SULFÚREO  ,      REA.       ad,j. 

(chim.)  Hydrosulphureo.  V. 
Hidrosnlfurado. 

líiDr.osur.FÚRico.  adj.  (chim.) 
Hydrosulphurico;  diz-se  do 
acido  produzido  pela  combi- 
nação (Io  enxofre  com  o  hy- 
drogeuio,  e  que  só  se  obtém 
á  temperatura  rubra,  fa- 
zendo passar  os  gazes  por 
um  tubo  de  porcellaua. 

HiDROsuLFURo.  m.  (chim.)  J\j- 
drosulphureto ;  combinação 
do  hydrogeuio  sulphurado 
com  outro  corjDO. 

HiDROsuLFUROSo.  üdj.  (chwi.) 
Ilydrosulphuroso;  diz-se  de 
um  acido  cuja  existencia  é 
problemática,  e  que  seria 
produzido  pela  combinação 
de  partes  iguaes  de  acido 
hydrosulphurico  e  de  acido 
sulphuroso. 

IIiDROTALCiTA.  /.  (mili.)  Hydro- 
talcíta;  mineral  branco  e 
laminoso,  parecido  com  o 
talco,  que  se  encontra  na 
Noruega. 

HlDROTAQUÍMETRO.     57?.     (pltyS.) 

Hydrotachymetro ;  instru- 
mento para  medir  a  veloci- 
dade da  agua. 

HiDROTEA.  m.  (zooL)  Ilídrotea 
(agua);  genero  de  insectos  di- 
pteros,'d  a  tribu  dos  muscidos. 

Hidrotecnia,  Hidrotécnica.  /. 
Hj-drotechnia,  hydrotechni- 
ca  ou  hydraulica.  V.  Hi- 
dráulica. 

Hidroterapia.  /.  (med.)  Hy- 
drotherapia.  V.  Hidropatía. 

HidroterÁpico,  ca.  adj.  (med.) 
Hydrotherapico.  V.  Hidro- 
p¿dÍGO. 

Hídrotetrasulpato.  m.  (chim.) 
Hydrotetrasulphato.  V.  Hi- 
drocuadrisulfato. 

HiDRÓTico,  CA.  adj.  (med.)  Hy- 
drotico.  V.  Hidragogo. 

IIiDROTiLA.  /.  (min.)  ílydroti- 
la ;  especie  de  pedra  de  águia 
que  contém  agua. 

HlDROTlO-CARP.ONATO.  OT.  (cMm.) 

Hydrotío-carbonato ;  sal  pro- 
duzido pela  combinação  do 
hydrogenio  com  o  enxofre 
e  o  carboue. 
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HiDROTio  CARBÓNICO.  adj.fcJiim.) 
ífydrotio -carbónico;  diz-sc 
do  acido  formado  pela  com- 
binaçào  do  hydrogenio  com 
o  enxofre  e  o  carbone. 

HiDROTiONiTO.  m.  (chim.)  líy- 
drotionito;  corpo  que  resul- 
ta da  combinação  do  acido 
hydrotionoso  com  as  bases. 

HiDROTiONOso.  adj.  (chim.)  Hy- 
drotionoso;  diz-se  de  ura  dos 
ácidos  produzidos  pela  com- 
binação do  liydrogenio  com 
o  enxofre. 

HiDROTiTis.  /.  (meã.)  Hydroti- 
te;  hydropsia  do  ouvido  me- 
dio, da  cavidade  do  tympano. 

HiDROTÓRAx.  m.  (meã.)  Hydro- 
tliorax;  hydropisia  do  peito; 
accuraulação  de  serosidade 
na  cavidade  das  pleuras. 

HinROTE.MELÍNEO.        Cldj.       (hot.) 

Hydrotremelineo;  diz-se  dos 
cogumelos  que  crescem  na 
agua. 

HlDROTRISULFATO.       111.      (cMm.) 

Hydrotrisuljihato ;  trisul- 
pliato  que  contém  agua  em 
estado  de  combinação. 

HlDROTUlSDLFURO.       77?.      (cllim.) 

Ilydrotrisulpluireto;  suljihu- 
reto  que  contém  uma  quan- 
tidade de  enxofre  tres  A'ezes 
maior  que  de  hydrogenio. 

HiDROxÁRlDE.  /.  (bot.)  Hydro- 
cbaryde  ou  hydrocharys 
(amiga  da  arjua);  genero  de 
plantas  da  familia  das  hy- 
drocharydeas. 

HiDROxARÍDEAS./.  2^1-  (hot.)  líy- 
drocliarydeas ;  familia  de 
plantas  monocotyledoneas. 

HlDROXKUDOXTES.  111.  J)!.  (zOol.) 

Hydrochelidontes ;  nome  da- 
do por  alguns  naturalistas 
a  uma  familia  de  aves  da 
ordem  dos  palmipedes.  Ou- 
tros téem  designado  por  este 
nome  uma  divisão  do  gene- 
ro sterna. 

HiDRÓxino.  m.  (cllim.)  ]l3^dro- 
xydo;  combinação  da  agua 
com  um  oxydo  metallico. 

IIiDRoxo.  m.  (zool.)  Hydrocho 
(que  contem  arjua);  genero 
de  insectos  coleoi)teros  pen- 
tameros  da  familia  dos  cla- 
vipalpos,  tribu  dos  liydro- 
philios. 

HlDROZOADO,      DA.      adj.      (zOOl.) 

Ilydrozoado;  diz-se  do  ani- 
mal que  vive  na  agua  cm 
todos  os  estados: — m.  pi. 
hydrozoados;  ramo  do  reino 
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animal,    que    comprehendc 

todos  os  que,  como  os  mol- 
luscos  c  os  zoophitos,  preci- 
sam de  agua  em  todas  as 
idades  e  em  todos  os  esta- 
dos. 

HiDEURO.  111.  (chim.)  Ilydrure- 
to ;  composto  de  hydrogenio 
e  de  qualquer  outro  corpo 
simples  nem  acido  nem  ga- 
zoso,  excejituando  o  oxyge- 
nco. 

HiEBRE. /.  (ant.)  V.  Fiebre. 

Hiedra.  /.  (agr.  p.  Rioj.)  Ren- 
da; segunda  cava  ou  lavor 
que  se  dá  ás  vinhas:  — (bot.) 
hera;  genero  de  plantas  da 
familia  dasaraliaceas,  cujas 
esj^ecies  são  trepadoras  :  — 
terrestre;  hera  terrestre; 
planta  do  genero  hera,  em- 
pregada em  medicina. 

HiEL. /.  Fel,  amargor,  animo- 
sidade, resentimento.  Fel, 
amaritudo: —  (fig.){e\,  amar- 
gura, pesar,  dôr,  sentimen- 
to :  —  2^1-  (fio-)  amarguras, 
desgostos,  trabalhos,  adver- 
sidades. Calamitates,  infor- 
tunia,  incommoda.  Dar  a 
beber  Meles  (/>'.);  dar  des- 
gostos, mortilicaçòes,  i:»eza- 
res.  Vexare,  cruciar e.  Echar 
la  hicl  (fr.  fig.);  deitar  os 
bofes  2)ela  boca  fora,  traba- 
lhar em  excesso.  Nimium 
laborare.  Estar  hecho  de  hiel 
ó  de  hieles  (fr.);  estar  feito 
de  fel  e  vinagre;  estar  mui- 
to derramado,  colérico  e  ir- 
ritado. Valde  exacerbatum 
esse.  No  tener  hiel  (fr.fam.); 
não  ter  fel;  ser  uma  pombi- 
nha sem  fel;  sor  muito  sua- 
ve c  brando  de  genio.  Can- 
dido, simjjlici  animo  esse, 
mitem  esse.  No  hag  miei  sin 
hiel,  ó  2ioca  hiel  hace  amar- 
ga mncha  miei  (rif.);  pouco 
fel  faz  amargo  muito  mel; 
um  leve  dissabor  basta  jiara 
desgostar  qucin  está  dcsfru- 
ctando  mil  prazeres  c  ven- 
turas; c  ás  vezes  também 
denota,  que  uma  má  compa- 
nhia j)()de  perder  muitas  ¡ics- 
snas  boas.  1'arvum  fermen- 
tum  totam  massam  corram- 
2>il.  Quien  te  dió  la  hiel  te 
dará  la  miei  (rif.);  quem  te 
deu  o  fel  dar-te-lia  o  mel; 
a  correcção  dos  superiores, 
se  bem  que  pareça  amarga, 
produz    cftcitos    doces  :  — 
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(anat.)  fel,  bilis.  V.  Bilis. 

Vejiga  de  la  hicl;  vesícula 
biliaria  ou  de  fel;  i'cccpta- 
culo  da  bilis  tanto  no  hoinem 
como  nos  auimaes.  Hiel  de 
la  tierra  (bot.);  fel  da  terra; 
nome  vulgar  da  centaurea 
menor.  V.  Centaura  menor. 
Estrado  de  hicl  de  buey 
(pharm.);  extracto  de  fel  de 
vacca;  substancia  medici- 
nal que  se  extrahe  de  fel  de 
boi  ou  de  vacca. 

Hielo,  m.  Gelo;  agua,  liquido 
congelado,  solidificado,  con- 
vertido em  solido  pela  sub- 
tracção do  calórico.  Gelu:  — 
congelação;  acção  e  efteito 
de  gelar  ou  gelar-se.  Conge- 
latio,  onis: — (fig)  gelo,  frial- 
dade, frieza;  indifferença,  ti- 
bieza, frouxidão  de  amizade, 
de  amor,  dos  affectos.  Studii, 
amor  is  remissio:  —  (fig-) 
pasmo,  suspensão  de  animo. 
Animi  incertitudo,  snsi^ensio 
aniini: — j?^-  (p^'ov.)  V.  Azú- 
car rosado.  Estar  hecho  un 
hielo  alguno  ó  alguna  cosa 
(fr.);  estar  de  gclo,  de  ne- 
ve; estar -muito  fria,  gelada 
uma  pessoa  ou  cousa.  Mi- 
gcre. 

HiKLTRO.  m.  (ant.)y.  Fieltro: 
—  certa  medida  para  líqui- 
dos. Mensurai  gciius. 

HiKMA./.  (ant.)  V.  Yema. 

HiEHAL.  adj.  llycnial;  diz-se 
do  c[ue  é  do  inverno,  llgema- 
lis,  le:  —  hibernal;  diz-se 
das  jilantas  que  se  fecun- 
dam no  inverno:  — liycmal; 
diz-se  dos  montes  sempre 
cobertos  de  neve:  — m. 
(astron.)  hyemal;  nome  da- 
do cm  astrologia  ao  quarto 
quadrante  do  thcma  celeste. 

Hiena./,  (zool.)  Hyena;  gene- 
ro de  animaos  niammi feros  c 
carnívoros,  digitigrados,  da 
familia  dos  viverrideos  c  da 
tribu  dos  hyenanus,  que  con- 
tém quatro  especies,  cujos 
])és  são  tetradactylos. 

Hienanea.  /.  (hot.)  iíicnancho 
(que  afoga  a  hycna);  genero 
de  plantas  da  família  das 
cuphorbiaceas. 

líiicNANOs.  m.  pi.  (zool.)  Hyena- 
nos  ou  hyenios;  tribu  de 
mammiferos  da  família  dos 
viverrideos. 

JIiENnA./.  fa?i¿.J Fenda,  greta, 
abertura,     racha ;  —  (ant.) 
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fiança,  esterco,  excremento 
dos  auimaes.  Quien  hienda 
hecha  en  la  coladera,  hienda 
saca    de    ella    (rif.);   quem 
abrolhos  semeia  espinhos  co- 
lhe. Quod  quisque  semhuit, 
id  metit. 
HiENODONTE.  /.  (zool.)  llyono- 
donte;   genero  de  animaes 
carnívoros  fosseis. 
HiENoiDE.  7n.  (zool.)  Hyenoidc; 
genero  de  mammiferos  car- 
nívoros, do  tamanho  de  um 
cão. 
Hiera./,  (ant.)  V.  Hiedra. 
HiERABOTANA.  /.  V.   Hicrobo- 

tana. 
HiekÁcieas.  /.  pi.  (bot.)  Hiera- 
cieas;  tribu  de  plantas  da 
família  das  chicoraceas,  que 
tem  por  typo  o  genero  híe- 
racio. 
Hieracifoliado,  da.  adj.  (bot.) 
Hieracífollíado ;    diz-se    do 
vegetal  que  tem  as  folhas 
parecidas  com  as  da  planta 
chamada  orelha  de  rato. 
Hieracio.    m.    (bot.)  Híeracío 
(gavião);  genero  de  plantas 
da  família  das  compostas. 
Hieracion.  m.  (pharm.)  Hiera- 
ciào;  collyrío  applicado  para 
aclarar  a  vista. 
Hieracita.  /.  (min.)  Híeracíta'; 
quartzo  agatha,  que  tem  o 
aspecto  de  um  olho  de  ga- 
vião. 
HiEKAcoBoscos.  m.  pi.  (ant.  hist.) 
Hieracoboscos  •,     sacerdotes 
egypcios    encarregados    de 
dar   de  comer  aos  gaviões 
consagrados  a  Apollo. 
Hieracónice.  m.  (zool.)  Hj^era- 
conj'ce    (unha   de  gavião); 
genero  de  crustáceos  da  fa- 
mília dos  hyjperiauos. 
Híeracópolis.    m.    (ant.    hist.) 
Híeracopolis;  logar  do  Egy- 
pto  onde  se  dava  de  comer 
aos  gaviões  sagrados. 
HiEEANosis.  /.  Hieranose  (mal 
sagrado) ;  V.  Epilepsia :  — - 
dansa  de  S.  Vito ;  doença. 
HiERAPicRA.   /.    (pharm.   ant.) 
Hierapicra;  electuario,  pur- 
gante que  tinha  por  base  o 
aloes. 
IIíERARCA.  m.  V.  Jerarca. 
Hierarquia./,  (ant.)  V.  Jerar- 
quia. 
Hierárquico,   ca.    adj.  V.   Je- 
rárquico. 
Hierática./,  (pharm. ant.)  Hie- 
rática; nome  de  uma  cata- 
iOO 
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plasma  emoUíente,  que  se 
applicava  para  acalmar  a 
dor  do  estomago,  do  fígado, 
etc. 
Hierático,  ca.  adj.  V.  Jero- 
glifico:  —  hierático;  diz-se 
do  que  é  concernente  ás  cou- 
sas sagradas,  que  pertence 
aos  sacerdotes.  Dá-se  tam- 
bém este  nome  a  uma  espe- 
cie de  papel  do  Egypto  que, 
pela  sua  superior  qualidade, 
se  destinava  a  usos  religio- 
sos. Escritura  hierática;  es- 
criptura  hierática;  sorte  de 
escriptura  usada  pelos  sa- 
cerdotes do  Egypto  para  sua 
particular  íntelligencia. 
Hierba.  /.  V.  Yerba. 
Hierbaza.  /.  V.  Yerbasa. 
Hierbazal.  /.  V.  Yerbazal. 
HiEROKOTAKO.  /.  (ant.)  Hiero- 
botano;  herva  sagrada.  Não 
se  sabe  qual  é  o  vegetal  a 
que  os  antigos  davam  este 
nome.  Uns  pensam  que  é  o 
rinchào  officinal,  outros  uma 
das  verónicas,  ou  a  verbena. 
D'ella  se  serviam  os  gregos 
nos  sacrificios  mágicos  e  nas 
ceremonias  expiatorias. 
Hierocloe.  /.  (bot.)  Hieroclôa 
(herva  sagrada);  genero  de 
plantas  da  familia  das  gra- 
míneas phalarideas; 
HiEROcÓNTiDA.  /.  (bot.)  Hiero- 

contis.  V.  Anastática. 
HiERODRAMA.  m.  (Htt.)  Hicro- 
drama;  drama  cujo  assum- 
pto é  tirado  da  historia  sa- 
grada. 
HiERODULA./.  (hist.  ant.)  Hiero- 
dula;  cada  uma  das  mere- 
trizes que  os  homens,  e  ás 
vezes  também  as  mulheres, 
compravam  ])ara  offerecer 
a  Venus,  motivo  por  que  se 
lhes  chamava  também  filhas 
de  Aphrodyta.  Com  o  dinhei- 
ro que  ganhavam  vendendo 
os  seus  encantos  fazia-se  fa- 
ce ás  despezas  necessárias 
para  o  culto  da  deusa. 
HieródvliO. m. (hist.  ant.)  Hievo- 
dulo;  escravo  que  servia  os 
sacerdotes  e  tomava  conta 
dos  templos. 
HiEROPANTA.  m.  V.  Hierofante. 
HiEROFAíiTE.  m.  (liist.)  Híero- 
phante  (revelador  das  cousas 
sagradas);  summo  sacerdote 
ou  pontífice  da  (J-recia,  que 
ensinava  as  sciencias  theo- 
logicas  -e  preparava  os  que 
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queriam  ser  iniciados,  dea- 
cobríndo-lhes  os  mysterios. 
HierofÁntidas.  /.  pi.   Hiero- 
phantidas  ou  ¡lierophantías; 
sacerdotisas  consagradas  ao 
culto  de  Ceres  e  subordina- 
das ao  rhierophante. 
HiEROPiLAx.    m.   (rei.)   Híero- 
philax;  o  que  cuida  das  cou- 
sas sagradas  na  igrejagrega. 
HiERÓFOROs.  m.  pi.  Hieropho- 
ros;  ministros  ou  sacerdotes 
de  ordem  inferior  encarre- 
gados de  conduzir  as  esta- 
tuas dos  deuses. 
HiEROGENiA.  /.  V.  Hierojenia. 
HiEROGLÍFico.  m.  (ant.)  V.  Je- 
roglífico:  —  adj.  hierogly- 
phico;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente   ou    relativo    aos 
hierogljqphos.  HyeroglypM- 
cus,  a,  um. 
HiEROGRAFÍA.  /.  Híerographía; 
descripção   das    dífterentes 
religiões,  e  de  tudo  que  lhes 
respeita. 
HierogrÁfico,  ca.  adj.  Hiero- 
graphico;    diz-se  do  que  é 
concernente  á  híerographía. 
Hierógrafo.  m.  Híerographo; 
o  que  é  versado  em  híero- 
graphía. 
HiEROGRAMA.  /.  Hícrogramma; 
nome   dado   aos   caracteres 
próprios  da  escriptura  hiero- 
glyphíca. 
Hierogramatas.  m.  pi.  Hiero- 
grammatas ;  sacerdotes  egy- 
pcios que  presidiara  á  expli- 
cação dos  mysterios  sagra- 
dos, e  traçavam  as  figuras 
híeroglyphicas. 
Hierojenia./.  Hierogenia;  ori- 
gem das  diversas  religiões: 
—  hierogenia;  sciencia  que 
trata   da   origem  das  reli- 
giões. 
Hierololía.  /.  Hierologia;  tra- 
tado acerca  de  todas  as  re- 
ligiões do  mundo  ou  sobre  as 
cousas  sagradas:  —  (rei.) 
hierologia ;  diz-se  mais  par- 
ticularmente da  benção  nu- 
pcial nutre  os  chrístãos  gi*e- 
gos  e  entre  os  judeus.  V.  Ben- 
dición. 
PIíEROLÓJico,  CA.  adj.  Hierolo- 
gico;  diz-se  do  que  é  con- 
cernente á  hierologia. 
HiEROMANCiA.  /.  Hícromancía. 

V.  Hieroscopia. 
HiEROPiRA.  /  (med.)  Hieropy- 
ra;  erysipéla,  fogo  de  Sauto 
Antão.  ^ 
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HiEROs.  m.  (boi.)  V.  Yeros. 

HiEROscopiA.  /.  (hist.)  llicrus- 
copia;  adivinhação  pela  in- 
specção das  victimas  e  de 
todas  as  circuinstancias  do 
sacrificio. 

HiERÓscopo.  m.  Hieroscopo;  o 
que  predizia  o  futuro  por 
meio  da  bieroscopia. 

HiERREcico,  LLO,  TO.  m.  (Hm.  de 
Hierro.  Ferrinho :  — peque- 
na peça  ou  instrumento  de 
ferro;  é  a  accepçào  mais 
commum  d'este  vocábulo, 
Frustum  ferreum  elahora- 
twn. 

HiERREzuELO.  VI.  cUm.  dc  Hier- 
ro. Ferrinlio. 

Hierro,  to.  Ferro;  nome  gené- 
rico com  que  se  designa  to- 
da a  qualidade  de  armas  e 
a  maior  parte  dos  instru- 
mentos ou  ferramentas  dc 
artes  e  ofticios.  Ferrum,  i: 

—  ferro;  peça,  jDonta  d'este 
metal  que  se  põe  no  extre- 
mo da  lança  e  de  outras  ar- 
mas oífensivas.  Citspis,  idis: 

—  ferro;  marca,  signal  que 
SC  imprime  com  o  ferro  can- 
dente nos  auimaes  e  n'outro 
tempo  nos  escravos  e  nos 
réus.  Sifjnum  ferro  ivipres- 
sum: — ^¿.ferros;  grilhões, 
cadeias,  algemas  com  que 
se  prendem  os  criminosos. 
Vincula,  ce:  —  (fiff-J  ferro ; 
arma  ou  instrumento  dc  fer- 
ro, como:  la  pica,  la  reja 
dei  arado,  etc.;  o  pique,  a 
relha  do  arado,  etc.  Ferrum, 
i :  —  (ant.J  V.  Yerro :  —  j^Z. 
(fiff.)  ferros,  prisões;  capti- 
veiro,  escravidão,  sujeição 
extrema.  Llevar  hierro  a 
ViscaTja  (fr.)  V.  Llevar  leña 
al  monte.  Noctuas  Athenas. 
Machacar  ó  majar  en  hier- 
ro frío  (fr.);  malhar  em  fer- 
ro frio;  perder  o  tempo. 
Frigidiim  ferrum  timdere; 
yEthiopem  dealbare.  Meter 
á  hierro  frío  (fr.)  V.  Pazar 
á  cuchillo,  iluien  á  hierro 
mata  á  hierro  muere  (rif); 
f|uem  com  ferro  mata  com 
ferro  morre.  <¿n,i  f/lndio  pe- 
rimit,  gladio  peribit.  Cabe- 
za de  hierro  (fr.);  cabeça 
de  ferro;  diz-se  da  pessoa 
muito  teimosa,  perseverante 
c  infatigável:  —  albo;  ferro 
branco;  o  ferro  candente. 
Ferrum  iyne  candefactum : 
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— arqtiero.Y.  Hierro  cellar: 
—  cabilla;  vergalhão :  — 
colado;  ferro  coado;  dei're- 
tido  ou  fundido.  Fernán  fu- 
siim,  liquatum:  —  cuadra- 
drillo  ó  quadrado;  ferro  for- 
jado em  barras : — de  dorar; 
ferro  dc  dourar;  instrumen- 
to de  cobre  fundido  de  que 
usam  os  encadernadores  para 
dourar  as  capas  dos  livros: 
— de  soldar ;  ferro  de  soldar; 
instrumento  com  que  se  ap- 
plica  a  solda  a  alguma  pe- 
ca. Hierros  de  rizar;  ferros 
de  riçar,  de  frisar,  encres- 
par o  cabello:  —  de  (jrvm- 
pola  (naut.)  V.  Espigón :  — 
(mili.)  ferro;  metal  de  cor 
cinzenta  clara,  duro,  mal- 
Icavel,  e  que  se  converte 
cm  aço  sendo  cimentado  e 
aquecido  com  carvão,  sus- 
cej)tivel  de  diversos  graus 
de  oxydação,  e  de  formar 
muitos  saes.  E  o  mais  abun- 
dante e  útil  dos  metaes.  Fer- 
rum, i. 

HiESERA.  /.  V.  Yesera. 

HiESERÍA.  /.  V.  Yesería. 

HiESERO.  m.  V.  Yesero. 

HiESo.  ???,.  (ant.)  V.  Yeso. 

HiETÜMETRÍA.   /.    (pliys.)    J  ÍVC- 

tometria;  parte  da  pbysica 
que  trata  da  arte  de  medir 
ou  apreciar  a  quantidade 
de  agua  que  cae  em  um  da- 
do sitio,  durante  um  tempo 
determinado. 

IliETfjMETRo.  m.  (pliys.)  llycto- 
metro;  instrumento  para  de- 
terminar a  quantidade  de 
chuva  que  cae  em  vmia  da- 
da parte  n'um  tempo  deter- 
minado. 

.1  [lETOscopiA.  /.  V.  Hief ametría. 

ILiETÓscopo.  m.Y.  Hietómetro. 

JliEZ./.  (ant.)  Y.  Hez. 

lIiFA.  /.  (bot.)  Hypha;  expan- 
são filamentosa,  algum  tanto 
carnosa,  fibrosa  e  deliqucs- 
cente,  que  se  forma  no  mo- 
fo, bolor  ou  vegetação  fun- 
gosa e  húmida  de  (jue  se  co- 
brem alguns  vegetaes. 

JIlFALTO,     TA.    adj.     (ZOOI.)    11}'- 

plialto;  diz-se  da  ave  que 
anda  aos  .saltos:  —  m.  pl. 
]iyj)lialtoH;  familiíi  de  aves 
(la  ordcni  dos  pássaros,  que 
comprehende  as  que  andam 
aos  saltos. 
lliFARPAx.  m.  (zool.)  llyphar- 
pax  (que  esconde);   genero 
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dc  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  ca- 
rabicos. 

HiFASMA.  m.  (bot.)  Hyphasma; 
parte  em  forma  de  florão  ou 
de  topete  que  se  desenvolve 
cm  alguns  cogumelos. 

Hu-EN.  m.  (pililos.)  Hyphen; 
signal  que  une  as  dicções. 

Hu-ENA. /.  (¿oL)  Hyphena;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  palmeiras,  da  tribu  das 
borassineas. 

HíFENESis.  /.  (gram.)  llyphc- 
nese;  união  de  duas  sylla- 
bas. 

HíFERPO.  m.  (znol.)  Hyf)herpo 
ou  Hiferpo,  Hj^pherpes  (que 
rasteja);  genero  de  insectos 
coleópteros  jientameros,  da 
familia  dos  carabicos. 

HíFiDuo.  ??!.  (zool.)  Hyphydro 
(sumido  na  agua);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  hy- 
drocantharos. 

IIiFOMicETOs.  m.  pl.  (bot.)  Hy- 
l^homycetos;  classe  ou  or- 
dem de  cogumelos,  que  com- 
prehende todos  aquelles  que 
têem  o  talo  copado. 

HíFosFÓREOs.  m.  x)l-  (bot.)  Ily- 
phosphorcos;  secção  de  li- 
chens  gymnosporeos,  que 
comprehende  todos  os  que 
tcem  a  fcn-ma  dc  filamentos. 

Higa.  /.  Figa;  figura  que  se 
faz  com  a  mão  fcchando-a, 
com  o  dedo  pol legar  entre 
o  Índex  e  o  dedo  grande.  Pol- 
licis  ostensio : — figa;  a  mes- 
ma figura  feita  de  corno,  aze- 
viche, oiro,  prata,  etc.,  que 
muitas  pessoas  suspendem 
entre  os  dixes  das  creanças, 
crendo  supersticiosamente 
(jue  livra  do  quebranto. 
Amuletam  contra  fascinum 
vulgo  credilum: — (fig.)  zom- 
baria, burla,  desprezo.  Lri- 
dibrium,  jocus: —  (ant.)Y. 
Higo.  JJar  higa  (fr.);  dar, 
fazer  figas  a  alguém,  escar- 
nece-lo.  J)ar  higa  la  esco- 
pcta  (fr.):  não  ferir  fogo  o 
fuzil  da  espingarda.»b'c/ojií;;p- 
ivm  fallere.  No  d(tr  jmr  ai- 
guva  cosa  dos  higas  (fr.); 
não  dar  jjor  alguma  cousa 
uma  figa  ou  um  figo;  des- 
preza-la jtor  não  valer  nada. 
hl  occi  faceré,  Jlocci  penderé. 
Mear  claro  y  dar  una  higa 
cd  medico  (rtf.);  mijar  claro 
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e  dar  uma  figa  ao  medico; 
iiào  precisa  de  medico  quem 
tem  boa  saúde.  Bcda  valc- 
tudo  medicina  non  ei/et. 

Higadilla.  /.  V.  Hir/adiUo. 

Higadillo,  m.  dim.  de  lliya- 
do.  Figadinbo;  pequeno  fí- 
gado, fígado  de  animal  pe- 
queno. Fisciínn,  passercu- 
lorum  jecur. 

Hígado,  m.  (fig.)  Fígado;  ani- 
m(>,  valor,  espirito.  Usa-se 
mais  uo  plural.  Yirtus,  vi- 
gor. Echar  los  hígados  (fr. 
fig.  fam.);  deitar  os  bofes 
pela  boca  fora;  afadigar-se 
par.a  fazer  alguma  cousa. 
Enixe.  contendere,  defatiga- 
ri.  ^ Hasta  los  hígados  (fr. 
fam.);  até  ao  intimo  do  co- 
ração, até  ao  fundo  da  al- 
ma; exprime  o  excesso  de 
uma  paixão  ou  aílecto.  Us- 
qne  ad  aras.  Querer  comer 
á  uno  los  hígados  (fr.fam. 
fig-);  querer  trincar  o  cora- 
ção a  alguém ;  estar  raivoso 
para  se  vingar  d'elle  com  a 
maior  crueldade.  Furere  ia 
aliqncm.  Lo  que  és  bueno 
para  hígado,  és  maio  para 
el  bazo  (rif.);  o  que  é  bom 
para  o  fígado  é  mau  para  o 
baço;  o  que  aproveita  a 
umas  cousas  prejudica  ás 
vezes  a  outras.  Non  ómni- 
bus omnia:  —  (anat.)  fíga- 
do; órgão  secretor  da  bilis: 

—  (chim.  ant.)  fígado;  dava- 
se  este  nome,  em  chimica, 
a  diversos  sulpliuretos,  por 
causa  da  sua  c-ôr  tirante  a 
escui'o: — marino  (zool.);  fí- 
gado marinho;  peixe  simi- 
Ihante  ao  besugo,  excepto 
na  côr  que  é  tirante  a  pre- 
to. Piseis  marinis  genus. 
Calor  dei  higado  (mecL);  fí- 
gado; doença  perpetua  de 
malhas  escamosas  amarel- 
lentas  ou  avermelhadas,  que 
apparecem  uo  rosto. 

HiGAjA./.  (ant.)Y.  Higadillo: 

—  (fig.  ant.)  V.  Entrañas. 
HiGATE.  m.  Comida  que  se  fa- 
zia de  fígos  ligeiramente  fri- 
tos em  toucinho,  e  cozidos 
depois  em  caldo  de  galliuha, 
temperados  com  assucar,  ca- 
nella  e  outras  espécies  finas. 
Condimentam  ex  fieis. 

Higiene.  /.  V.  Hijiene. 
HicrÉNico,   CA.   adj.  V.  Hijié- 
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Higienista,  m.  (meã.)  V.  Hi- 
jienista. 

HiGMORO  (cnerpa  de).  m.(anat.) 
Corpo  de  Higmoro;  dilata- 
ção que  a  túnica  alluginea 
apresenta  para  o  bordo  su- 
perior do  testículo,  e  que  é 
atravessada  obliquamente 
pelos  vasos  seminiferos  que 
se  dirigem  para  a  cabeça  do 
epididymo. 

HiGO.  VI.  Figo;  fructo  da  fi- 
gueira. Ficus,  i: — chumbo, 
de  2^ala  ó  de  tuna;  figo  de 
nopal  ou  da  figueira  da  ín- 
dia. Ablanda  higos  (fr.)  V. 
Ablanda  brevas. Y.  Breva. 
En  tiempo  de  higos  no  hay 
amigos  (rif.);  em  tempo  de 
figos  não  ha  amigos;  com  a 
prosperidade  e  fortuna  che- 
gam alguns  a  esquecer  os 
amigos  que  d'antes  tinham. 
Témpora,  si  fuerint  rndnla 
solus  eris:  —  (med.)  figo; 
carnosidade,  excrescencia 
syphilitica,  que  se  manifes- 
ta á  roda  do  anus.  E  nome 
A'ulgar.  Verrucula,  tubercu- 
lum  ficum  referens,  ficus. 

HiGRENTÉREON.  m.  (mcd.)  Hy- 
grantereon;  materia  forma- 
da pela  transpiração  interna 
da  pelle. 

HiGROBAROscopÍA.  /.  Hjgroba- 
roscopia;  parte  da  physica 
que  trata  do  peso  especifico 
dos  líquidos. 

HiGROEARüScoro.  m.  (phys.)  Hy- 
grobaroscopo ;  instrumento 
para  medir  o  peso  especifi- 
co dos  líquidos.  É  mais  co- 
nhecido pelo  nome  de  areó- 
metro ou  pesa-licores. 

HiGROBiA.  /.  (zool.)  Hygrobia; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  carnívoros. 

HigroblefÁrico,  ca.  adj.  (anat.) 
Hygroblepharico;  applica- 
se  aos  conductos  secretores 
da  glándula  lacrimal,  e  aos 
orificios  ¡jelos  quaes  elles 
derramam  as  lagrimas  por 
todo  o  globo  do  olho. 

HiGROCERAMo.  «1.  Hygroccra- 
mo;  sorte  de  vaso  feito  de 
terra  muito  porosa,  destina- 
do a  refrescar  a  agua  no  ve- 
rão. E  uma  especie  de  al- 
carrazas. 

HiGRociRsocELE.  7/1.  (med.)Y . 
Hidrocirsocele. 

HiGROCLiMAx.  m.  (phys.  ant.) 
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Hygroclimax;  especie  de  ba- 
lança usada  para  pesar  os 

líquidos. 

HiGRocoLiRio.  m.  (p)harm.)  Hi- 
grocollyrio;  coUyrio  liquido. 

HiGROCRÚc'iDE.  /.  (bot.)  llygi'o- 
crocide;  genero  de  algas, 
da  grande  familia  das  con- 
fervas. 

Higrófilo,  LA.  adj.  Y.  Hidró- 
filo :  —  m.  (bot.)  hygrophilo 
(amigo  da  humidade);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  acanthaceas. 

HiGROFOBiA.  /.  (med.)Y.  Hi- 
drofobia. 

HiGRO.TEÓFiLO,  LA.  adj.  Y.  An- 
fibio. 

HiGRÓLOGO.  m.  Hygrologo;  o 
que  se  dedica  ao  estudo  da 
hygrologia. 

HiGuOLOJÍA./.  (phys.)  Hygro- 
logia; historia,  tratado  da 
agua  e  dos  corpos  líquidos: 
(med.)  hygrologia;  tratado 
dos  humores. 

HiGROMA.  m.  (med.)  Hygroma ; 
kisto  aquoso;  dá-se  este  no- 
me á  hydropisia  das  bolsas 
mucosas  sub-cutaueas,  affec- 
ção  que  se  observa  particu- 
larmente no  joelho,  diante 
da  rotula,  nas  pessoas  que 
permanecem  por  muito  tem- 
po de  joelhos. 

HiGROMANCÍA./.  V.  Hidroman- 
cia. 

Higrometría.  /.  Hygrometria; 
parte  da  physica  que  ensina 
a  medir  a  humidade  ou  sec- 
cura  do  ar. 

HiGROMÉTRico,  CA.  adj.  (pliys.) 
Hygrometrico ;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ou  relativo  ú 
hygrometria:  —  hygrome- 
trico; diz-se  do  que  é  pró- 
prio a  medir  a  humidade  do 
ar.  Estado  higrométrico ;  es- 
tado hygrometrico;  quanti- 
dade maior  ou  menor  de  va- 
por de  agua  que  um  corpo 
contém.  Facultad  higromé- 
trica;  faculdade  hygrome- 
trica;  propriedade,  poder 
que  um  corpo  tem  de  absor- 
ver mais  ou  menos  quanti- 
dade de  vapor  aquoso. 

Higrómetro,  m.  (phys.)  Hygro- 
metro ;  instrumento  de  phy- 
sica, que  serve  para  medir 
o  grau  de  humidade  atmos- 
pherica. 

HiGRONOMO.  m.  (zool.)  Hygro- 
nomo  (pasto   húmido);  ge- 
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ñero  de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
brachelytros. 

HiGROscopÍA.  /.  (phys.)  V.  Hi- 
grometría. 

HiGROscopiciDAD./.  (pliys.)  Hj- 
groscopocidade ;  pro^írieda- 
de  de  que  gosam  um  gran- 
de numero  de  corpos  inor- 
gánicos, e  todos  os  corpos 
organisados  vivos  ou  mor- 
tos, de  attrabirem  ou  aban- 
donarem a  humidade,  segun- 
do as  circumstancias.  de  ma- 
neira a  acharem-se  debaixo 
d'este  ponto  de  vista  com  o 
meio  ambiente  em  um  esta- 
do de  equilibrio,  cuja  pro- 
porção é  dada  pela  nature- 
za mesmo  do  seu  tecido. 

HiGEÓscopo.  m.  (phys.)  Hygros- 
copo;  instrumento  que  indi- 
ca a  humidade  do  ar. 

HiGROTÓFiLO.  in.  (zool.J  Hjgro- 
tophilo  (amigo  da  humida- 
de); genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  clavipalpos. 

HiGROTOLOjÍA.  /.  Hygrotolo- 
gia;  parte  da  medicina  que 
trata  dos  humores  do  corpo. 

HiGEusiNA.  m.  (chim.)  Hygru- 
sina;  a  parte  dos  óleos  es- 
senciaes,  que  se  conserva 
liquida  a  uma  temperatura 
baixa. 

Higuera.  /.  (bot.)  Figueira; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  urticáceas  e  da  po- 
lygamia  diacia  de  Linneo, 
que  contém  umas  noventa 
e  seis  especies.  Finís,  us, 
ficaria,  oí:  —  Lreval.  V. Bre- 
val: — de  Kjipto.  V.  Cabra- 
higo: —  de  indias.  V.  No- 
pal:  —  del  infierno.  V.  Hi- 
guera infernal:  —  de  pala. 
V.  Nopal:  —  infernal.  V. 
Hicino:  —  de  tuna.  V.  No- 
pal: —  loca  ó  higuera  mo- 
ral. V.  Cabrahigo. 

Higueral,  m.  Figueiral;  mata 
de  figueiras.  Ficetum,  i. 

HiGUERicA,  TA.  VI.  divi.  dc  Hi- 
guera. Figueirinha. 

HiGUKuiLLA.  /.  dim.  de  Higue- 
ra. Figueirinha,  figueirasi- 
nha;  figueira  poqucna:  — 
m.  (bot.)  arvore  da  America 
parecida  com  a  figueira,  po- 
rém mais  pequena.  O  seu 
fructo  encerra  umas  amen- 
doinhas,  que  sào  um  veneno 
muito  activo  para  os  cães. 
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ITiGuico,  Txo,  TO.  m.  dim.  de 
Higo.  Figuinho;  figo  pe- 
queno. 

HijADA.  /.  V.  Ijada. 

HiJADEAR.  71.  V.  Jjadear. 

HijAR.  m.  V.  Ijar. 

Hijastro,  tea.  adj.  Enteado; 
filho  de  pessoa  viuva  que 
contralle  novo  matrimonio,  e 
que  por  isso  fica  sendo  pa- 
drasto ou  madrasta  do  dito 
filho.  Privignns,  i. 

lIijKZNO.  m.  (p.  Fioja.)  Filhi- 
nho de  qualquer  ave. 

HijiÁSTicA.  /.  (med.)  líyjiasti- 
ca ;  reiínião  das  diversas  par- 
tes da  medicina,  que  tem 
relaçíio  immediata  com  a 
conservação  e  restabeleci- 
mento da  saúde. 

HlJICO,    CA,  LLO,  LLA,   TO,  TA.   S. 

dim.  de  Hijo,  Filhinho,  fi- 
lhinha. 

HijiENK.  /.  Hygiene  ou  hygie- 
na;  parte  da  medicina  que 
ensina  a  conservar  a  saúde. 

HijiÉNico,  CA.  adj.  Hygienico; 
diz-se  do  que  respeita  ou  é 
relativo  á  hygiene. 

HijiENisTA.  m.  (med.)  Hygie- 
nista;  o  que  é  versado  em 
hygiene,  que  escreve  acerca 
d'esta  parte  da  medicina. 

HijiNsiA.  /.  (bot.)  Higginsia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas,  cujas  es- 
pecies sào  sub-arbustos. 

HijiocERAwo.  m.  Hygioceramo; 
louça  vidrada  em  cuja  com- 
posição nao  entra  substan- 
cia alguma  nociva  á  saúde. 

Hi.noNOMÍA.  /.  Hygionomia; 
parte  da  medicina  que  trata 
dos  meios  hygienicos,  e  da 
maneira  de  os  empregar  pro- 
veitosamente. 

HijiÓNOMo.  m.  Hygionorno;  o 
que  se  dedica  á  hygionomia. 

Hijo,  JA.  m.  Filho,  filha;  o 
maclio  e  a  fcmea  relativa- 
mente aos  seus  progenitores, 
pue  e  mãe.  Diz-se  do  homem 
e  dos  animaes.  Filius,  filia: 
—  filho,  efíeito,  resultados; 
diz-se  das  cousas  relativa- 
mente á  sua  causa,  origem, 
principio,  como:  tal  cosa  és 
hija,  del  injenio,  el  i-icio  és 
hijo  de  la  immoralidad;  tal 
cousa  é  filha,  producção  do 
engenho,  o  vicio  é  filho,  re- 
sultado da  inunoralidade. 
(Jpus  ingcnii,  mentis: —  ca- 
vilha, .sabugo ;  haste  dura  e 
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branca  onde  encaixa  o  chi- 
fre dos  animaes.  Cornu  Ín- 
terins: —  filho,  filha;  nome 
que  se  costuma  dar  ao  genro 
e  á  nora  a  respeito  do  sogro 
ou  da  sogra.  Gener,  nnrns: 

—  filho,  filha,  filhinho,  fi- 
lhinha ;  expressão  de  ternura. 
Filius,  dilectns:  —  (fig.)  fi- 
lho; renovo  de  arvore,  re- 
bento, gomo  das  plantas. 
Germen,  inis : — (fig.)  filho; 
oriundo,  jírocedente,  natu- 
ral de  algum  reino,  provín- 
cia, cidade,  etc.  Incerta  ci- 
vitate  ant  oppido  nafus :  — 
(fig.)  filho;  o  que  tomou  o 
habito  de  religioso,  com  re- 
lação ao  ¡Datriarcha  funda- 
dor da  sua  ordem  e  á  casa 
onde  professou.  Fnndatoris 
vel  religiosce  domvs  filius: 

—  descendiente.  V.  Favore- 
cido, e  n'este  sentido  se  diz: 
és  hijo  de  la  dicha;  é  filho 
da  fortuna: — imlítica.  Y. 
Nuéra:  —  de  bendición;  fi- 
lho legitimo.  Filivs  legiti- 
mus:  —  de  Dios;  expressão 
admirativa  e  de  estranheza. 
Pro  Deus :  —  de  familia  ó 
familias;  filho  familia  ou  fi- 
lho familias;  o  filho  ou  o 
neto  que  está  debaixo  do 
patrio  poder.  Filius  fami- 
lias: —  de  ganancia;  filho 
de  ganancia;  o  que  é  de  il- 
legitimo  matrimonio.  Non 
de  legitimo  matrimonio  va- 
tus : —  dei  agua;  filho  de  Ne- 
ptuno; o  que  é  muito  hábil 
marinheiro,  ou  destro  nada- 
dor. Assuetus  navigationi  vel 
dexter  natator :  —  de  lapie- 
dra;  filho  das  hervas,  en- 
geitado;  o  que  não  conhece 
pae  nem  mãe.  Filius  vxpo- 
situs:  —  de  la  tierra;  filho 
da  terra  ou  das  hervas,  fi- 
lho de  pães  incógnitos;  oque 
não  tem  pães  nem  ]iarentes 
conhecidos.  Ignotis  parenti- 
biis  nattis:  —  de  leche;  filho 
de  leite;  a  creaiiça  a  respei- 
to da  ama  que  a  creou.  J'V- 
lius  laclen s :  —  dei  hombre; 
o  filho  de  Deus  frito  homem. 
V.  Jesu-Cristo :  —  de  padre 
o  de  madre.  V.  Hijo  de  su 
padre  ó  de  su  madre :  —  de 
su  madre  :  filho  da  mãe;  ex- 
pressão que  so  cm])rega  no 
.sentido  de  lilho  bastardo  oix 
da  puta,  e  também  para  de- 
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monstrar  enfado.  Filiiis  no- 
thus:  —  de  su  padre  ó  de  sit 
madre;  filho  que  sác  ao  pae 
ou  á  in<àe;  o  que  tem  as  mes- 
mas incliuaçòes  e  qualida- 
des que  alg-um  d'aquelles. 
Pilius  pafri  vel  mafri  simi- 
lis:  —  de  vecino;  filho,  na- 
tural do  logar  onde  habita 
ou  nascido  de  pães  ahi  esta- 
belecidos. Ciüitatis  vel  opjji- 
di  filiiis:  —  espiritual.  V. 
Hijo  de  confesión:  —  espú- 
reo; filho  espurio.  V.  Hijo 
bastardo :  —  habido  en  buena 
guerra.Y.  Hijo  de  ganancia : 
— político.  V.  Yerno.  Hijos 
de  muchas  madres  ó  de  tan- 
tas madres;  filhos  de  muitas 
mães;  expressão  que  mostra 
a  diversidade  de  genios  e  de 
costumes  entre  os  difieren- 
tes  membros  de  uma  corpo- 
ração ou  communidade.il/?¿Z- 
torum  hominum  mores.  Cada 
ó  cualquiera  hijo  de  vecino; 
qualquer  pessoa.  Como  todo 
hijo  de  vecino;  como  todo  o 
mundo,  como  todos.  Echar 
el  hijo  (fig.);  engeitar,  expor 
um  filho.  Filium  exponere, 
deserere.  Hacerle  a  uno  un 
hijo  macho  (fr.  fam.J;  fazer 
a  cabeça  em  agua  a  alguém, 
importuna-lo,  enfada-lo  com 
uma  conversa  aborrecida  e 
fastidiosa.  Molestiam  alicui 
aferre,  exhibere,  lleconocer 
por  hijo  (fr.);  reconhecer 
por  filho,  perfilhar.  Filium, 
agnoscere,  advocare.  Tene- 
mos hijo  ó  hija?  (fr.);  os 
negocios  v.ào  bem  ou  mal? 
Diz-se  para  perguntar  o  bom 
ou  mau  éxito  de  um  negocio. 
Todos  somos  hijos  de  Adán 
(fr.);  somos  todos  filhos  de 
Adào;  todos  somos  iguaes 
pela  natureza.  Hija  enloda- 
da ni  viuda  ni  casada  (rif); 
filha  deshonrada  nem  viúva 
nem  casada.  <Se??itíZ  corrupjta, 
semper  despecfa.  Hijo  des- 
calostrado ,  medio  criado 
(rif);  filho  descolostrado, 
meio  creado;  mostra  que  os 
dez  primeiros  dias  que  dura 
o  colostro  sao  perigosos  para 
as  creanças  que  se  amamen- 
tam. Hijo  de  vimla,  ó  mal 
criado,  ó  mal  acostumbrado 
(rif)  ;  filho  de  viuva,  ou  mal 
creado  ou  mal  acostumado. 
Hijo  fuiste,  padre  serás,  cual 
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haciste  tal  haber ás  (rif);  fi- 
lho és,  pae  serás,  assim  co- 
mo fizeres  assim  acharas. 
Hijo  malo  mas  vede  doliente 
que  sano  (rif.);  filho  mau 
melhor  é  doente  que  sao. 
Hijo  ajeno  métele  por  la 
manga,  scdirse  ha  por  el  se- 
no (rif);  filho  alheio  mette-o 
pela  manga,  saír-te-ha  pelo 
.seio;  refere-se  aos  ingratos 
e  mal  agradecidos.  Quien 
tuviere  hijo  varón,  no  llame 
á  otro  ladrón  (rif.);  quem 
tem  filho  varão  nao  chaine 
a  outro  ladrão.  Sufriré  hija 
golosa  y  albendera  mas  no 
ventanera  (rif.);  soíFrerei 
filha  golosa,  e  nada  traba- 
lhadeira, mas  não  janellei- 
ra.  Sit  utique  puella  gidosa, 
sit  vaga  si  2}lacet,  modo  ne 
frequens  adfenestras.  Quien 
tiene  hijos  al  lado,  nó  mori- 
réc  (ó nó  m uere) ahitado  (rif ); 
quem  filhos  tem  ao  lado,  não 
morre  de  enfastiado.  Casa 
á  tu  hijo  cuando  quieras,  y 
á  tu  hija  cuando  puedas 
(rif.);  casa  o  filho  quando 
quizeres,  e  a  filha  quando 
poderes.  Hijo  adoptivo  (for.); 
filho  adoptivo;  o  filho  que  al- 
guém recebe  e  admitte  como 
próprio  sendo  naturalmente 
filho  de  outro.  Filius  adop- 
tivus :  —  adulterino  ;  filho 
adulterino;  o  que  nasceu  de 
mulher  casada  que  concebeu 
sem  ser  de  seu  marido,  o  ge- 
rado ou  concebido  de  adul- 
terio. Filius  adulterinus : — ■ 
bastardo;  filho  bastardo;  o 
que  nasceu  deillegitimo  ma- 
trimonio, que  nao  podia  le- 
gitimar-se  ao  tempo  da  con- 
cepção nem  do  nascimento. 
llegitimus ,  nothiis : —  borde; 
filho  illegitimo.i^z'Zms  illegi- 
timtis:  —  emancipado ;  filho 
emancipado ;  o  que  está  exi- 
mido do  i^atrio  poder  ou  da 
tutoria :  —  espúreo;  filho  es- 
púreo; o  que  nasce  de  con- 
cubito condemnado  pelas 
leis,  como  quando  ha  sacri- 
legio, estupro,  rapto,  etc.  V. 
Hijo  bastardo.  Filius  spu- 
rius:  —  ilejítimo  ;  filho  ille- 
gitimo;  aquelle  que  as  leis 
não  reconhecem  por  legiti- 
mo. V.  Hijo  borde.  Filius 
illegitimus:  —  incestuoso; 
filho  incestuoso;  o  nascido 


HIJ 


797 


de  pae  e  de  mãe,  a  quem 
era  prohibido  casar-se,  em 
consequência  de  jíarentesco 
üU  aflinidade:  —  lejitimado; 
filho  legitimado;  o  filho  na- 
tural que  em  consequência 
de  seus  paes  nao  terem  con- 
trahido  o  sacramento  do  ma- 
trimonio depois  de  elle  ter 
nascido,  ou  por  um  rescri- 
pto real,  está  incluido  na 
ordem  dos  legitimos:  —  lejí- 
timo;  filho  legitimo;  o  nas- 
cido de  legitimo  matrimonio. 
Filius  legitimus:  —  filho  le- 
gitimo; o  que  precede  de 
matrimonio  nullo  por  causa 
de  algum  impedimento  diri- 
mente que  ambos  os  cônju- 
ges ignoravam  ou  apenas 
um  d'elles  :  —  mancer  ó  hijo 
mancillado;  filho  de  mere- 
triz ou  mulher  publica:  — 
natural;  filho  natural;  o  que 
não  é  legitimo,  que  é  nasci- 
do Ú.Q  mulher  que  não  era 
esposa  do  pae,  mas  que  po- 
diam casar-se  sem  dispensa. 
Innup)torum2)are7itum  filius: 
—  p)óstumo;  filho  posthumo; 
o  que  nasce  depois  de  morrer 
o  pae.  Filius  posthumus:  — 
sacrilego ;  filho  sacrilego, 
damnado  ou  punivel;  o  que 
foi  gerado  ^ov  clérigo  ou 
pessoa  de  profissão  religiosa 
com  voto :  —  de  confesión  ó 
spirit'ucd  (reí.);  confessado, 
penitente  ou  pessoa  que  ha- 
bitualmente é  ouvida  de  con- 
fissão por  certo  confessor, 
que  é  o  seu  director  espiri- 
tual. Illius  sacerdotis  filius 
dietus,  cui  peccata  sua  con- 
fiteri  solet:  —  de  Dios;  o  fi- 
lho de  Deus,  Jesus  Christo, 
o  Verbo  Eterno  gerado  por 
seu  pae.  Verbum,  Filius  Dei 
unigenitus:  —  filho  de  Deus; 
diz-se  em  sentido  mystico 
do  justo,  do  que  está  na 
graça  de  Deus.'  Justus,  a, 
um. 

Hijodalgo,  Hijadalga.  m.  ef 
Filho  de  algo.  V.  Hidalgo, 
Hidalga. 

Hijuela.  /.  Tira,  pedaço  que 
se  acrescenta  ou  pega  a  uma 
cousa  para  a  alargar  ou  fa- 
zer mais  folgada.  Bractea, 
ce:  —  palla ;  cobertura  do  cá- 
lix. Palla,  as:  —  sargenta; 
valleta  ou  regueira  que  leva 
a  agua  ás  vallas  mestras. 
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Exiguum  incile :  —  atalho ; 
estrada,  caminho  que  se  di- 
rige da  estrada  real  ás  po- 
voações ou  logares  mais  ou 
menos  afastados.  Semita,  ce : 
—  correio  que  leva  as  cor- 
respondencias da  caixa  prin- 
cipal ás  povoações  situadas 
longe  da  estrada  real :  — 
vale;  bilhete  que  nos  açou- 
gues dão  aos  marchantes 
ou  donos  da  carne  os  que  a 
pesam,  para  assim  se  fazer 
a  conta  do  que  vendem.  JRa- 
tio  Índex  arietum  macellario 
tradita: — semente  das  pal- 
meiras. Palmee  semen: — (p. 
And.)  feixinho,  molhinho  de 
lenha  miúda,  para  vender  a 
retalho.  Fascicnlus  ligno- 
rum  :  — jil.  (art.)  faisco  ou 
pregos  de  fasquiar :  —  (for.) 
tornas: — formal  de  parti- 
lhas. Quota  hereditatis  scri- 
pta  tradita. 

Hijuelo,  la.  dim.  de  Hijo.  Fi- 
lhinho, filhinha :  —  (agr.)  V. 
Chupón. 

Hila./.  Fila.  V.  Hilera,  na  pri- 
meira accepção :  —  fiação ; 
acção  de  fiar,  e  n'este  senti- 
do diz-se  muitas  vezes:  — 
ya  viene  el  tiempo  de  la  hila; 
já  vem  o  tempo  da  fiação, 
Actio,  tempiís  vendi:  —  tri- 
pinha,  tripa,  intestino  delga- 
do. Lactes,  ium :  —  de  agua ; 
penna  d'agua;  quantidade 
de  agua  que  se  toma  de  um 
cano  ou  deposito  da  capaci- 
dade de  um  palmo  em  qua- 
drado, por«certo  espaço  de 
tempo.  Tennis  rivnlus:  — 
real  de  agua;  annel,  medi- 
da, quantidade  de  agua  de 
urna  quarta  de  vara  de  al- 
tura e  de  duas  de  largo.  Te- 
mas rivnlus.  A  la  hila  (loe. 
adv.  ant.);  por  fila;  um  aum, 
um  atrás  do  outro.  Continúa- 
te, per  ordinem  :  —  (cir.); 
fio  de  paimo  de  linlio  para 
curativo  das  feridas.  Dissu- 
tafila.\]síi-m  mais  no  plural. 

HiLABLE.  adj.  Fiável;  diz-se 
do  que  se  pode  fiar  para  se 
tecer. 

HiLACE.  m.  (zool.)  Hylace  ou 
hylax  (bosque);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  subpenta- 
meros  da  familia  dos  cycli- 
cos. 

HiLACio.  m.  (hot.)  Hylacio  (pau, 
madeira);  genero  de  plantas 


HIL 

da  familia  das  rubiáceas 
guettardeas. 

Hilacha.  /.  Fio  que  se  solta 
de  uní  i^anno  ou  teia.  Ihiue 
filum  e  tela  decisum. 

Hilachoso,  sa.  adj.  Que  se  des- 
fia, ou  se  desprende  da  teia. 
'Tenida  fila  decisa  habens. 

Hilada.  /.  V.  Jiilera,  na  pri- 
meira accepção :  —  (ardi.) 
fiada;  carreira  horisoutal  de 
pedras  de  cantaria  lavrada, 
ou  de  tijolos  que  se  vao  col- 
locando  em  um  edificio. 

HiLADiLLO.  m.  Fiadilho;  borra 
de  seda  torcida  em  fio.  Fi- 
lum ex  stupa  sérica:  —  fiti- 
lho; fita  estreita  de  linha  ou 
de  seda.  Vitfa  an gusta. 

Hilado,  m.  Fiado;  porção  fiada 
de  linho,  algodão,  etc.  Pen- 
sum  netuvi. 

Hilador,  ra.  s.  Fiandeiro;  o 
que  fia,  principalmente  a  se- 
da. Qui,  vel  quce  net. 

Hilaia.  m.  (zool.)  Hylaia  (de 
pau);  genero  de  insectos  le- 
pidópteros subpentameros, 
da  familia  dos  fuugicolas. 

Hilandería./.  Fiação;  fabrica 
de  fiar  algodão  ou  seda,  lo- 
gar onde  este  se  fia. 

Hilandero,  ea.  s.  Fiandeiro; 
o  que  fia:  —  m.  logar  onde 
se  fia. 

HlLANDERÜELO,    LA.   ??l.    dim.   dC 

Hilandero,  ra. 

líiLANZA.  /.V.  Hila :  —  fiação ; 
acção  ou  modo  de  fiar. 

Hilar,  a.  Fiar;  reduzir  a  fio 
puxando  e  torcendo  as  fi- 
bras ou  filamento  do  linho, 
da  lã,  da  seda,  etc.  Nere,  fi- 
la ducere: — fiar,  tecer;  for- 
mar o  bicho  de  seda  o  seu 
casulo  por  meio  do  fio  que 
solta  de  si.  Também  se  diz 
das  aranhas  c  de  outros  in- 
sectos quando  fabricam  os 
seus  casulos  ou  teias :  — 
(fig.)  discorrer,  raciocinar, 
inferir  ou  deduzir  umas  cou- 
sas de  outras,  tirar  conse- 
quências. Excogitare,  con- 
jicere:  —  (fig.)  inventar  um 
conto,  contar  uma  historia: 
—  delgado  (jr.);  fiardcigado; 
proceder  com  muito  cui- 
dado e  acerto  no  bom  des- 
empenho das  suns  obriga- 
ções, cargos,  etc.  Exacte,  in- 
genióse agere:  —  eu  verde 
(fr.);  tirar  a  seda  do  casulo, 
tendo  o  bicho  vivo  dentro 
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d'elle.  Eilum  sericum  non- 
dum  1/iortuo  bombyce  ducere, 
extrahere:  — largo  (fr.);  es- 
tar muito  distante  uma  cou- 
sa ou  ter  que  passar  muito 
tempo  primeiro  que  succeda. 
Tarde  ventura  p>^'omittere. 
Quien  hila  y  tuerce,  bien  se 
le  parece  (rif);  quem  fia  e 
tece,  bem  lhe  parece;  o  ti"a- 
balho  sempre  brilha  jiara 
quem  se  applica  a  elle  com 
firmeza  e  vontade :  —  (art.) 
V.  TÂnear,  entre  carpintei- 
ros de  navios. 

Hilara.  /.  (zool.)  Hilara  (ale- 
gre); genero  de  insectos  dí- 
pteros da  familia  dos  tauys- 
tomos. 

Hilaracha./  V.  Hilacha. 

Hilarante,  adj.  (chim.)  Hila- 
riante; diz-se  do  gaz  proto- 
xydo  de  azote,  porque  tem 
a  propriedade  de  excitar  o 
riso  e  uma  alegria  extraor- 
dinaria nas  pessoas  que  o 
aspiram. 

Hilaria.  /.  (hot.)  Hilaria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gramineas. 

Hilaridad./.  Hilaridade,  riso, 
jubilo,  alegria  excessiva. 

HiLARODO.  írt.  Hilarodo;  nome 
dado  entre  os  gregos  aos 
poetas  que  entoavam  versos 
eróticos  e  agradáveis,  com- 
quanto  menos  licenciosos 
que  os  dos  poetas  jónicos. 

lIlLAR0-TRA.7EDIA.   /    TrUgi-CO- 

media;  drama  tragi-comico 
dos  gregos. 

IIiLASTO.  m.  (zool.)  Hylasto; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 
dos  xylopliagos. 

Hilaza./.  Filaça.  V.  Hilado, 
na  primeira  accepção:  — 
fio  grosso  e  desigual.  Filum 
crnss7im,  ina'quale:  —  re- 
uniã<j  total  dos  fios  (jue  for- 
mam um  tecido:  — pl.Y. 
Hebras:— 2^.  (ant.) Y.  Hi- 
las. Descubrir  la  hilaza  (fr.); 
mostrar,  descobrir  o  fio;  dar 
a  conliecer,  mostrar  alguém 
o  que  qnizera  encobrir,  co- 
mo mostrar  os  vicios  e  os 
defeitos  que  tinha  occultos. 
Pravos  mores  prodere:  — 
(art.)  fibras  interiores  do 
colmo  ou  caule  do  linho  câ- 
nhamo dej)ois  de  sej)aradas 
da  materia  gommofa  por 
meio  da  maceração. 
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Hilda.  /.  Hilda;  medida  de 
superficie  usada  em  França 
e  na  Inglaterra,  que  é  igual 
a  uns  cem  ares,  pouco  mais 
ou  menos. 

Hir.DKBKANDISTA.  m.  (llist.)  HÍI- 

debrandista;  partidario  da 
supremacia  absoluta  dos 
pontífices,  tanto  no  tempo- 
ral como  no  espiritual. 

HiLECETo.  m.  (zool.)  Hyleccto 
(leito  de  pau);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros,  da  familia  dos  serricor- 
nes. 

HiLEJUA.  /.  (zool.)  Hylemya 
(mosca  da  madeira);  genero 
de  insectos  dipteros,  da  tri- 
bu dos  muscidos. 

Hii.eSa./.  (ant.)  V.  Hilandera. 

Hilera.  /.  Fileira,  fila ;  coUo- 
cação,  ordem  de  pessoas  ou 
de  cousas  dispostas  em  li- 
nha, e  atrás  umas  das  ou- 
tras. Linea,  ordo:  —  fio 
delgado  e  fino: — (p.  Ára(j.) 
pequeno  entalho  que  tem  o 
fuso  de  fiar :  — /.  (ant.)  fian- 
deira:—  (arcli.)\ .  Hilada: 
—  (ardi.)  pau  de  fileira:  — 
(nrt.)  fieira;  chapa  de  me- 
tal com  buraquinhos  redon- 
dos, de  varios  diâmetros, 
que  usam  os  ourives,  bate- 
folhas  e  outros  artistas  para 
por  elles  passarem  barri- 
nhas de  oiro,  prata  e  outros 
metaes  dúcteis,  que  se  vão 
estirando  em  fios.  Instru- 
mentum  ducendo  filo  e.x  me- 
tallo:  —  (mil.)  fileira,  fila; 
ordem  de  soldados  dispostos 
a  dois  c  dois,  tres  e  tres  ou 
quatro  e  quatro,  ficando  um 
atrás  do  outro.  Cabo,  cabe- 
za de  hilera  (mil.);  cabo  de 
fila;  o  soldado  que  está  no 
couce  da  fila.  Ir  en  hilera 
(fr.);  caminhar  a  fio;  ir  des- 
filando um  após  outro. 

Hilero,  m.  Sigual  que  forma 
na  superficie  da  agua  a  di- 
recção de  uma  corrente, 
quando  acha  obstáculo  no 
seu  cui'so.  Fluentis  aquce  si- 
gnum :  —  direcção  que  leva 
uma  corrente  de  agua,  qual- 
quer que  seja  a  sua  largu- 
ra: —  (ant.)  linheiro;  ven- 
dedor de  linho,  de  fio  torci- 
do ou  fiado. 

Hilesiko.  m.  (zool.)  Hylesino 
(estrago  na  madeira);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
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tetrámeros  da  familia  dos 
xylophagos,  tribu  dos  sco- 
lytarios. 

Hílete,  m.  dim.  de  Hilo. 

HiLico,  LLo,  TO.  ???.  dim.  de 
Hilo.  Fiosinho ;  fio  pequeno, 
delgado  ou  fino. 

HiLo.  m.  Fio;  fibra,  filamento 
vegetal,  ou  de  lá,  seda,  etc., 
torcido,  e  mais  ou  menos 
delgado  e  consistente.  Fi- 
lum,  i:  —  fio;  porção  de  me- 
tal muito  delgada  tirada 
pela  fieira.  Filum  metalli- 
cum :  — Y.  Hilero :  —  (fiff-) 
fio;  porção  do  liquido  que 
corre  em  fio  delgado  e  sub- 
til. EivuluSy  i:  —  (fifj-)  fio; 
continuação,  proseguimento 
de  um  discurso,  de  alguma 
cousa.  Filum  orationis:  — 
fio ;  filamento  com  que  as 
aranhas,  bichos  de  seda  e 
outros  insectos  formam  as 
suas  teias  e  casulos :  — V. 
Filo: — de  acarreto.Y.  Bra- 
mante:—  de  cajas;  fio  que 
vem  em  madeixas  ou  mea- 
das dentro  de  caixas:  — 
de  camello;  fio  de  lã  de  ca- 
mello misturado  com  outra 
lã :  - —  conejo;  fio  de  ferro 
ou  de  latão  com  que  se  fa- 
zem laços  para  caçar  coe- 
lhos: —  de  la  muerte;  o  ex- 
tremo fio  da  vida,  os  últi- 
mos instantes,  a  morte:  — 
de  la  vida;  fio  da  vida,  fio 
vital,  a  vida :  —  de  monjas; 
fiado  assim  chamado  por  ser 
feito  em  alguns  conventos 
de  freiras :  —  de  palomar. Y . 
Bramante: — de  perlas;  fio, 
enfiada  de  pérolas :  —  de  p>i- 
ta;  fio  de  pita  ou  de  ¡fitei- 
ra; o  que  se  tira  da  planta 
d'este  nome: — de  ensalmar. 
V.  Bramante:  —  laso;  fio, 
fibra  de  linho  ou  de  cána- 
mo por  torcer: — prima;  fio 
muito  fino  e  branco  com 
que  se  cosem  obras  delica- 
das. Hilo  á  hilo  (fr.);  em 
fio;  correr  um  liquido  com 
lentidão  e  sem  iutermissão. 
A  hilo  (loe.  adv.);  a  fio; 
sem  interrupção,  seguida- 
mente, em  successão  conti- 
nua, em  direcção  de  alguma 
cousa,  em  linha  parallela 
com  ella.  Al  Mio  (loc.  adv.); 
seguindo  a  direcção  dos  fios, 
fibras  ou  veios,  fazendo  o 
corte    de   algumas    cousas 
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n'aquelle  sentido  ou  direc- 
ção. Al  hilo  del  viento  (loc. 
adv.);  contra  o  vento;  voar 
a  ave  em  direcção  a  uma 
jiarte  contra  a  qual  sopra  o 
vento.  Cortar  el  hilo  (fr.); 
cortar  o  fio;  interromper  a 
continuação  da  conversa,  o 
juoseguimento  de  alguma 
cousa.  De  hilo  (loc.  adv.); 
directamente,  em  direitura, 
sem  detenção.  Estar  alguna 
cosa  eii  un  hilo  (fr.) ;  estar 
alguma  cousa  por  um  fio, 
estar  em  grande  risco.  Es- 
tar pendiente  de  hilo  ó  de 
un  hilo  (fr.);  pender  dos 
fios;  esperar  pelo  incerto, 
receiar  muito  o  modo  de 
realisação  de  uma  cousa  fu- 
tura. Pendiente  de  un  hilo 
(fr.);  estar  por  um  fio,  em 
grande  risco,  como  corpo 
pendente  de  um  fio  e  expos- 
to a  caír  quebrando  este. 
Estar  cosida  cdguna  cosa 
con  hilo  blanco  (fr.);  desdi- 
zer, discrepar,  não-^se  con- 
formar urna  cousa  com  ou- 
tra. Estar  cosida  alguna  co- 
sa con  hilo  gordo  (fr.);  es- 
tar feita  uma  cousa  com 
pouco  cuidado  ou  curiosida- 
de. Irse  al  hilo  ó  trcis  el  hilo 
de  la  gente  (fr.);  seguir  o 
commum  fio;  fazer  as  cou- 
sas só  porque  os  mais  as  fa- 
zem. Llevar  alguno  ó  algu- 
na cosa  hilo  (fr.) ;  estar  dis- 
posto para  continuar  uma 
conversa  ou  um  trabalho 
por  tempo  prol#ngado.  Per- 
der el  hilo  (fr.);  perder  o 
fio;  interromper-se  durante 
a  conversação  ou  o  discurso, 
esquecer-se  do  proseguimen- 
to do  assumpto.  Quebrar  el 
hilo  (fr.) ;  quebrar,  cortar 
o  fio;  interromper  o  prose- 
guimento de  alguma  cousa. 
Seguir  el  hilo  (fr.);  seguir 
o  fio;  proseguir,  continuar 
no  que  se  tratava,  executa- 
va ou  dizia.  Tomar  el  hilo 
(fr.);  tomar  o  fio;  conti- 
nuar o  discurso  ou  conver- 
sação que  estava  interrom- 
pida. Por  el  hilo  se  saca  el 
ovillo  (rif);  pelo  fio  tirarás 
o  novello,  e  pelo  passado  o 
que  está  por  vir :  —  (naut.) 
linha;  cordel  com  que  os 
carpinteiros  marcam  ou  tra- 
çam as  obras  :  —  de  empa- 
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lomar;  fio  de  carretil,  fio 
mais  forte  e  grosso  qne  o 
fio  de  vela: — de  estopa;  fio 
torcido  e  frouxo  que  se  faz 
com  a  estopa  ¡lara  calafetar 
as  costuras :  —  de  velas  ó 
hilo  volatín;  fio  de  vela;  o 
que  serve  para  coser  paiiiio, 
e  pode  ser  branco  ou  alca- 
troado. 

HlLOBATKACIOS.      til.    Jjl-     f'^OOl.) 

Hylobatrachios;  tribu  da 
classe  dos  reptis  batrachios, 
que  comprehende  os  que  ha- 
bitam nos  viveiros  das  ar- 
vores. 

HiLOBio.  m.  (zool.)  Hylobio 
(que  vive  na  madeira);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceroí?. 

HiLocuKO.  m.  (zool.)  Hylücuro; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros  da  familia 
dos  tenibrionitog. 

HiLÓGONo,  NA.  adj.  Hylogono ; 
nome  dado  a  alguns  povos 
selvagens  que  vivem  nas  ar- 
vores. 

HiLOGENiA./.  (pililos.)  Hj'loge- 
nia ;  origem  ou  formação  da 
materia. 

HiLON.  ni.  (med.)  Hernia  da 
íris,  parecida  com  a  cabeça 
de  um  prego. 

HiLO-PLATI-EINCOS.  m.  pi.  (zQol.) 

Hylo-plati-rhincos ;  familia 
de  aves,  que  comprehende 
as  que  vivem  nos  bosques, 
e  téem  o  bico  largo. 

Hii.OTOMA.  m.  (?:ool.)  lÍ34üto- 
ma  (que  Hbi-fa  a  madeira); 
genero  de  insectos  hemiptc- 
1'os  da  tribu  dos  tcntliredi- 
nios,  grupo  dos  hylotomitos 
e  da  ordem  dos  hymenopte- 
ros. 

IJiLOTOMiTos.  m.  pi.  (zool.)  Hy- 
lofomitos;  genero  de  inse- 
ctos h}'menoptcros  da  tribu 
dos  tenthredinos,  que  con- 
tém cinco  géneros. 

Hii.OTRuno.  m.  (zool.)  llylo- 
trupio  (rpiefiira  a  madeira); 
genero  de  insectos  C()Ico])tc- 
ros  sub-]ieiitameros  da  fa- 
milia dos  loiígicornes. 

HiLOXAKO.  m.  (zool.)  Ilylofha- 
ro  ('/lie  abre  sulcos  na,  ma- 
deira); genero  de  insectos 
coleópteros  pentamerus  da 
família  dos  sternoxos. 

HiLOKoicf).  m.  llylozoico;  par- 
tidario,  seguidor   do   hylo- 
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zoismo  :  —  adj.  hylozoico ; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ao  liylozoismo. 

IIiLozoisMo.  m.  líylozoismo; 
systema  physiologico  no 
qual  se  attribue  á  materia 
uma  existencia  inàmitiva, 
e  em  que  se  considera  a  vi- 
da como  não  sendo  mais 
que  uma  das  suas  proprie- 
dades. 

HiLuiiGO.  m.  (zool.)  Hylurgo 
(que  trabalha  na  madeira); 
genero  de  insectos  coleojjte- 
ros  tetrámeros  da  familia 
dos  xylophagos. 

Hilván.  57? .  Alinhavo ;  serie  de 
pontos  lai-gos  com  que  se 
dispõe  ou  ajusta  o  que  de- 
pois se  ha  de  coser  com  ou- 
tros miúdos. 

Hilvanar,  a.  Alinhavar;  dis- 
por, ajustar  por  meio  de 
alinhavos  o  que  se  ha  de  co- 
ser dejwis.  Filo  suturam  no- 
tare, firmare:  —  (fi.Ç-)  fili- 
nhavar;  fazer,  comj^or  al- 
guma cousa  apressadamen- 
te, com  pouco  cuidado.  Pro- 
jyere,  festinanfer  agere :  — 
(^/?y.j  alinhavar;  traçar,  pro- 
jectar alguma  cousa,  come- 
çar a  dar  forma  ou  a  pôr 
por  ordem  o  que  se  ha  de 
aperfeiçoar,  desenhar,  deli- 
near, etc. 

Himal.  adj.  (anf.)  V.  Hiemal. 

Himantófoko.  m.  (zool.)Y{\mn.rí- 
tophoro  (que  tem  pedaços  de 
folhas);  genero  de  infuso- 
rios da  familia  dos  plesco- 
nios. 

Himantogallos.  m.  pi.  (zool.) 
Tlimantogallos;  sub-ordem 
de  aves  alcoridas,  qne  com- 
jireliende  as  que  se  parecem 
com  o  gallo. 

H1MANTOP0.  m.  (zool.)  Himan- 
topo  (pú  lanoso);  genero  de 
infusorios  rotíferos. 

HlMAXTÓrODO,     DA.     od/.    (ZOol.) 

Himantopodo;  diz-se  das 
aves  que  téem  as  pernas  mui- 
to compridas. 

HiMAs.  m.  (med.)  Himas;  pro- 
longação  e  adelgacanKMitd 
das  campainhas  daga  rganta. 

HiMATANTo.  ?«.  (bof.)  Jlima- 
thant<»  (Jlor  flrxivd);  gene- 
ro do  plantas  da  familia  das 
rubiáceas. 

HÍMKN.  m.  frt?ia^J  1  íymcn ;  do- 
bra que  forma  a  membrana 
mucosa  da  vulva  nas  vir- 
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gens,  no  ponto  em  que  pe- 
netra na  vagina. 

HiMKNÁNTERA.   /.  (bot.)    IlyíTie- 

nanthera  (anlhcra  membra- 
nosa); genero  de  plantas 
coUocndo  por  Endlicher  em 
seguida  das  absodineas. 

líiniExÁxTKuo.  m.  (bot.)  Ilymc- 
nanthero  (anthera  membra- 
nosa; genero  de  jilantas 
da  familia  das  compostas 
seneciouideas. 

HiMENEA.  /.  (bot.)  Hymenca; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papiliouaceas  cesal- 
pineas:  — /.  pl.  (Jiisf.)  hy- 
meneas;  antigas  festas  em 
honra  do  deus  Hymeueo. 

HiMENELITKOS.      fíl,      pl.     (zOol.) 

Hymenelytros;  familia  de 
insectos  da  ordem  dos  he- 
inipteros,  que  comprehende 
todos  aquelles  que  téem  os 
el  y  tros  membranosos. 

Himeneo,  m.  Hy meneo  ou  hi- 
meneu, bodas,  nupciado.  V. 
Boda,  Casamiento:  —  V. 
Epitalamio. 

HiMENioN.  m.  (bot.)  Hj'meniao; 
expansão  membranosa  dos 
cogumelos,  que  contém  os 
corjíusculos  reproductores, 
e  aj^resenta  formas  muito 
variadas. 

HiMENOcARPO,  PA.  adj.  (bot.) 
Hynienocarpo;  diz-se  da 
planta  (jue  tem  o  fructo 
membranoso. 

HiMENOCERO.  m.  (zool.)  Hj'me- 
nocero  (dedo  membranoso); 
genero  de  crustáceos  deca- 
]iodas  macrouros,  da  fami- 
lia dos  salicocos. 

HuiKNOFÍLLEAs./.  pl.  (bot .)  Hy- 
menophylleas;  tribu  de  plan- 
tas da  familia  dos  fetos,  que 
tem  i)or  t}po  o  genero  ny- 
nienophyllo. 

IliMENoli'-iLLO.  m.  (bol.)  Hyme- 
nophyllo  (folha  membrano- 
sa); genero  de  fetos  da  tri- 
1)U  das  h}ineuophylleas, que 
cuntém  ninas  quarenta  es- 
jx-cics. 

lliMENOGASTRo.  m.{bol.)  Hyuic- 
nogastro  (ventre  membrano- 
so); genero  de  cogumelos 
gnstcromycetos,  da  tribu  dos 
tubcraceos. 

iíiMExoGRAi-iA.  /'.  (untU.)  Hy- 
nuMio;;iaphia ;  ( lescripção  das 
membranas. 

HimenogrXi'íco,  ga.  adj.(anat.) 
Hymenographico;  diz-sc  do 
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que  tem  relação  coin  a  Iiy- 
meuographia. 

HniENÓGRAFO.  m.  (anat.)  Hv- 
uienographo ;  anatomista  ver- 
sado em  hymenographia  ou 
que  escreve  sobre  esta  par- 
te da  anatomia. 

HiMExoLENA. /.  (bot.)  H^-mcno- 
leiía  (capa  membranosa); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbelliíeras. 

IIlmexolepidóptero,  KA.  adj. 
(~.ool.)  Hymcnolepidoptero 5 
(liz-se  dos  insectos  que  têem 
as  azas  membranosas  e  co- 
bertas de  um  pó  escamoso. 

HiME-N()LOGo.  m.  (anat.)  líj'me- 
nologo.  \.  Himcnolojista. 

líiMENoi.ojÍA.  /.  (anat.)  Hyme- 
nolqjia:  descripçào,  tratado 
acerca  das  membranas. 

Himénolójico,  ca,  adj.  (anat.) 
Hymenologico ;  diz  se  do  que 
respeita  á  hymenologia. 

HiMENOLOjisTA.  lu.  (anat.)  Hy- 
menologista;  auctor  de  al- 
gum tratado  de  hymenolo- 
gia. 

HiMENOMICETOS.      VI.    pi.     (bot.) 

Hymenomycetos;  classe  de 
cogumelos,  quo  comprehen- 
de  todos  aquelles  que  têem 
exteriormente  uma  membra- 
na fructífera,  onde  estão 
oollocados  os  corpúsculos 
reproductores. 

HiMENOPÁPEAS.  /.  pi.  (bot.)  Hy- 
menopapeas ;  grupo  de  plan- 
tas da  secção  das  heliau- 
theas,  cujo  typo  é  o  genero 
hymenopappo. 

IIiiiENOPAPo.  m.  (bot.)  Hyme- 
nopappo (pennacho  membra- 
noso); genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas  sene- 
cionideas. 

lIiMENOPÓGON.  m.  (bot.)  Hyme- 
nopogon  (barba  membrano- 
sa); genero  de  pintas  da 
familia  das  rubiáceas. 

HiMENÓPTEROS.     m.     pi.     (ZOOI.) 

Hymenopteros;  oídem  de  in- 
sectos, a  mais  notável  e  in- 
teressante, tanto  pelos  seus 
elevados  instinctos,  como 
por  uma  tal  ou  qual  intelli- 
gencia.  A  ella  pertencem  as 
abelhas,  as  vespas  e  as  for- 
migas. 

Himekoptebólogo.  m.  Hymeno- 
pterólogo;  naturalista  que 
se  dedica  ao  estudo  da  hy- 
menopterologia. 

HiMEXoPTEBOLOjiA./.  Hvmcno- 
101 
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pterologia;  parte  da  zoolo- 
gia que  ti*ata  dos  insectos 
hymenopteros. 

Himenopteiíolójico,  CA.  adj. 
(zool.)  Ilymeiíoptcrologico; 
diz-se  do  que  tem  relação 
com  a  hymenopterologia. 

HiMENOKizo,  ZA,  adj.  (bot.)  Hy- 
menorhizo ;  diz-se  do  vegetal 
que  tem  laizes  membrano- 
sas. 

HiMEKÓsoMO.  m.  (zool.)  Hyme- 
nosomo;  genero  de  crustá- 
ceos da  ordem  dos  decapo- 
das  brachyuros. 

HiMENÓspORO,  KA.  adj.  (bot.) 
Hymenosporo-,  diz-se  do  ve- 
getal que  tem  as  sementes 
encerradas  n'uma  mem- 
brana. 

HiMENOTEcio,  CIA.  adj.  (bot.) 
Hymenothecio;  diz-se  dos 
cogumelos  providos  de  uma 
membrana  que  contém  os 
corj)usculos  reproductores : 
—  m.  pi.  hymenothecios; 
ordem  de  cogumelos,  que 
comprehende  todos  os  que 
têem  um  hymenião. 

HiMENOTOMÍA. /.  (anat.)lA.jmQ- 
notomia;  dissecção  das  mem- 
branas:— fcir.j  hymenoto- 
mia;  operação  cirúrgica  que 
consiste  em  fazer  uma  inci- 
são na  membrana  hymen, 
quando  esta  se  não  acha 
perfurada,  e  que  se  oppòe 
n'este  caso  á  saída  do  fluxo 
menstrual,  á  copula,  á  ex- 
pulsão do  feto,  etc. 

HiMENOTOMisTA.  «x.  (anat.)  Hy- 
menotomista ;  o  anatomista 
que  se  dedica  particular- 
mente á  dissecção  das  mem- 
branas. 

HiMENÓTOMo.  m.  (anat.)  Hyme- 
notomo  •,  instrumento  próprio 
para  a  dissecção  das  mem- 
branas :  —  (cir.)  hymenoto- 
mo;  instrumento  cirúrgico 
para  fazer  a  secção  do  hy- 
men. 

HiMERA.  /,  (zool.)  Himera;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  nocturnos. 

HiMERANTo.  771.  (bot.)  Himcrau- 
tho  (flor  amorosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
solanaceas-solaneas. 

HiMNAEio.  m.  Hymnario;  ter- 
mo lithurgico  que  designa 
o  livro  que  contém  os  hym- 
nos  sagrados. 

HÍMNiro.    CA.    adj.    Hymnico; 
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diz-se  do  que  respeita  aos 
hymnos. 

HiMNisTA.  m.  Hymnista,  com- 
positor e  também  o  cantor 
de  hymnos.  E  termo  usado 
em  lithurgia. 

Himno,  m.  Hymno:  canção, 
cântico  de  Deus,  da  Virgem 
ou  dos  Santos.  Hymnus,  i: 

—  hymno;  composição  poé- 
tica em  que  se  exalta  al- 
guém, secelebraalgumacon- 
tecimento  ou  com  que  se  ex- 
citam os  ânimos  por  uma 
entoação  forte  e  elevada:  — 
hymno;  poema  com  que  os 
pagãos  celebravam  os  deu- 
ses e  os  héroes. 

HiMNODos.  7??.  pi.  (ant.)  Hym- 
nodos ;  bardos  sagrados,  que 
cantavam  os  hymnos  nas 
festas  da  Grecia. 

IIiMNOGRAFiA.  ?H.  Hymuogra- 
phia;  genero  de  poesia,  que 
comprehende  os  hymnos  sa- 
grados. 

HiMNÓGRAFO.  »«..  Hymnogra- 
pho;  compositor  de  h\mnos. 

HiMNÓLOGO.  m.  Hymnologo; 
compositor  de  hymnos,  o  que 
se  dedica  á  hymnologia :  — 
hymnologo;  cantor  de  hym- 
nos. 

HiMNOLOJÍA.  /.  Hymnologia; 
tratado  sobre  a  poesia  hym- 
nica :  —  (rei.)  hymnologia ; 
recitação  ou  canto  dos  hym- 
nos. 

HiMNOLÓjico,  CA.  adj.  Hymno- 
logico;  diz-se  do  que  perten- 
ce á  hymnologia. 

Himplar,  n.  Rugir  a  panthera, 
produzir  a  sua  voz  natural. 
Fantheram  vocem  emitiere. 

HiMPON.  m.  Himpon;  nome  de 
um  dos  tribunaes  do  impe- 
rio da  China. 

HiN.  m.  Rincho;  som  que  pro- 
duzem 03  cavallos  e  os  mua- 
res quando  rincham.  Vox, 
sonitus  equorum  vel  mula- 
rum. 

Hincadura./  Fixura;  o  estado 
da  cousa  fixa.  Fixura,  ce. 

Hincapié,  m.  Fincapé;  acto  de 
fincar  o  pé  para  se  firmar 
ou  para  resistir.  Pedis  nixus: 

—  (fiff-J  fincapé;  motu,  pre- 
texto sobre  que  alguém  se 
estriba  ou  insiste.  Hacer  hin- 
capié (fr.);  fazer  fincapé; 
escorar-se  em  alguma  cousa, 
estribar-se  com  firmeza  na 
sua  própria  opinião,  na  so- 
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licitude  de  alguma  cousa, 
fazer  fundamento  n'ella,  no 
auxilio  de  alguém,  etc.  In- 
sistere,  firmiter,  adlioerere. 

Hincar,  a.  Fincar,  introduzir, 
cravar,  embeber,  enserir; 
metter  com  força  uma  cousa 
em  outra.  Figure,  immitte- 
re:  —  (p.  R.)  V.  Plantar: — 
n.  (ant.)  V.  Quedar.  Hincar 
la  rodilla  (fr.J;  pôr  o  joelho 
em  terra,  ajoelhar,  dobrar  o 
joelho^  humilhar-se,  sub- 
metter-se: — la  uña  (fr.); 
fincar  os  dados ;  fazer  trapa- 
ças com  elles,  roubar,  frau- 
dar ao  jogo :  —  el  diente  (fr.); 
metter  o  dente;  conseguir, 
alcançar  alguma  cousa  dif- 
ficil,  abocanhar  a  reputação 
de  alguém;  infama-lo,  dizer 
mal  d'elle. 

Hincón,  m.  Finca;  pau  ou  paus 
fortes  e  grossos,  ordinaria- 
mente da  figura  de  uma  for- 
quilha,quesefincam  nas  mar- 
gens dos  rios  para  segurar 
a  corda  que  serve  para  a 
conducçào  do  barco.  Paliis 
terra  fixus,  furcilla. 

Hincha.  /.  (fam.)  Asea,  odio 
aversão,  animosidade,  inimi- 
sade.  Inimicitia,  odiura. 

Hinchadamente,  adv.  m.  Alti- 
vamente, arrogantemente ; 
de  modo  altivo,  inchado  e 
arrogante,  com  entono  e  or- 
gulho. Tumidè. 

Hinchadico,  ca,  llo,  llAj  to, 
ta.  m.  dim.  de  Hinchado. 
Incliadinho;  um  pouco  in- 
chado. 

HlNCHADISIMAMENTE.    oãv.    SUp. 

de  Hinchadamente.  Arrogan- 
tissimamente. 

Hinchadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
H/nchado.  Inchadissimo, 
muito  inchado.  Valdk  tv.mi- 
dus. 

Hinchado,  da.  adj.  (fig.)  In- 
chado, vâo,  presumido,  fofo, 
vanglorioso,  soberbo.  Arro- 
gaiiS,  svperbus: —  inchado, 
guindado,  atiectado,  alam- 
bicado; diz-sc  do  estylo  que 
tem  falsa  grandeza,  que 
abunda  em  palavras  e  hy- 
perboles  ridiculas  ern  epi- 
thetos  absurdos,  c  em  con- 
ceitos insulsos.  Tumidtifi,  a, 
um. 

Hichamiento.  m.V.  Hinchazón. 

Hinchar,  es.  Inchar;  soprar, 
encher  de  vento.  In/fare,  fu- 
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me/acere: — n.  inchar;  ele- 
var-se  alguma  parte  do  cor- 
po, entumecer-se.  Tnmere, 
tur  gere :  —  inchar,  crescer, 
avultar,  tomar  proporções 
alem  das  anormaes.  Tnme- 
re, t  ar  gere:  —  (fig.)  inchar- 
se,  ensoberbecer-se,  desva- 
necer-se,  exaltar-se.  Super- 
bire,  insolescere :  —  inchar- 
38,  embravecer-se,  encape- 
lar-se,  agitar-se,  fallando  do 
mar.  Hinchar  un  globo;  in- 
char um  globo;  encher  de 
ar  um  balão,  etc. 
Hinchazón./.  Inchação,  tumor : 
—  (fiy-)  inchação,  vaidade, 
presutnpçào,  orgulho,  des- 
vanecimento, soberba:  — 
(fig.)  estjlo  empolado,  bom- 
bástico 8  alambicado.  Stili 
magnifici  inanis  ostentatio. 

HiNCHAZONGICA,  LLA,  TA./,  dim. 

de  Hinchazón.  Inchaçàosi- 
nha. 

Hinchimiento.  m.  (ant.)Y,  Hen- 
chimiento. 

HiNCHiK.  a.  (ant.)Y.  Henchir. 

Hiniesta.  /.  V.  Retama. 

Hiniestra./.  (ant.)Y.  Ventana. 

Hiniestro.  m.  V.  Retama. 

Hinnible.  oÂj.  Rinchào ;  que 
rincha.  Hinnibilis,  le.  L  pou- 
co usado. 

HiNNiDE.  m.  (zool.)  Hjrnnides 
ou  Hinnis  (relha  de  arado); 
genero  de  moUuscos  da  fa- 
milia dos  fulgoridos,  da  or- 
dem dos  hemipteros  e  da 
secção  dos  homopteros. 

HiNOio.  m.  (liot.)  V.  Hinojo. 

HiNOJAL.  m.  Funchal;  campo 
de  funcho,?.  Locus  foiniculo 
consitns. 

HiNojAR.  71.  (ant.)Y.  Ârrodi- 
llar:  —  r.  (a7d.)Y.  Arrodi- 
llarse: —  m.  V.  Hinojal. 

HiNOjEDO.  m.  V.  Hinojal. 

Hinojo,  m.  (ant.)  Joelho.  V. 
Rodilla.  Usava-se  mais  no 
plural.  De  hinojos  (loe.  ant.); 
de  joelhos,  ajoelhado: — (bot.) 
funcho; genero  de  plantas da 
familia  das  umbellifcras; — 
marino;  funcho  marinho, 
crista.  V.  Critmo. 
HiNOJoSA.  /.  (ant.)  V.  Hinojal. 
HiNovo.  77?.  (ant.)  Joelho.  Fin- 
car los  hinoyos  (fr.  ant.); 
pôr-se  de  joelhos,  ajoelhar. 
HiNTERO.  m.  Maccira,  alguidar 
ou  gamella  de  pau  de  amas- 
sar, de  sovar  o  pão,  c  mais 
extensivamente  para  ama?- 
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sar  as  farinhas  doces  que 
têem  de  ir  ao  forno.  Magis, 

arlopta. 
HiÑiR.  a.  (ant.)  V.  HeMr. 
HioBANCo.    m.   (bot.)  Hyoban- 
cho;  genero  de  plantas  col- 
locado   em  seguida  ás   oro- 
brancheas. 
HrOESTERNAL.  adj.  (anat.)  Hyo- 
sternal;  diz-se  do  que  é  re- 
lativo ou  concernente  ao  os- 
so hyoide  e  ao  sternon. 
HiOFORBo.  m.^(bot.)  Hyophor- 
bo  (porque.iro) ;   genero   de 
plantas  da  familia  das  pal- 
meiras arccineas. 
Hio-GLOSo,  sx.adj.  (anat.)'Hyo- 
glosso;  diz-se  do  que  é  con- 
cernente ou  relativo  ao  osso 
hyoide  e  á  língua. 
HioiDEO,  DEA.  adj.  (anat.)  Hyoi- 
deo;  diz-se  do  que  tem  re- 
lação com  o  osso  hyoide  ou 
que  lhe  pertence. 
HioiDE.  m.  (anal.)  Hyoide;  pe- 
queno osso,  de  forma  para- 
bólica, situado  na  parte  an- 
terior e  mediana  do  pesco- 
ço, entre  a  base  da  lingua 
e  a  larynge. 
HiosciAMEAs./.  pi.  (bot.)  Hyos- 
cyameas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  solanáceas, 
que  tem  por  typo  o  meimen- 
dro. 
Hiosci AMINA.  /.  (chim.)  Hyos- 
cyamiua;  substancia   bran- 
ca, crystalUsavel  ou  pulve- 
rulenta; que  se  extrahe  das 
sementes  do  meiniendro. 
HiosÉRiDE.  /.  (hot.)  Hyo~eride 
ou  hyoseris  (chicoria  de  por- 
co); genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas  chi- 
coriaceas. 
HiosEnÍDEAs.  /.  }yl-  (l^of.)  Hyo- 
serideas;  grupo  de  plantas 
da   tribu   das  chicoriaceas, 
que  tesa  por  typo  o  genero 
li3'oseride. 
HiosPATo.  m.  (J)ot.)  Hyoíspatho 
(dociira  do  porco);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
palmeiras  arecineas. 
liiovEiíTÉnnoTOMÍA./füe^  jHyo- 
vertebrotonlia;opl•raçaoq^e 
consiste  cm  abrir  os  bolaos 
gutturaes  ás  bestas  que  pa- 
decem d'esta  enfcrniid.adc. 
HiovertebrotÓsiico.  adj.  Hyo- 
vertebrotomico ;   concernen- 
te á  hj'o-vertobrotouiia. 
Hipa.  /.  (zool.)  Hippa  (cavai- 
lo);   genero   de  crustáceos 
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da  familia  dos  pteryguros : 

—  hippa;  genero  cíe  inse- 
ctos lepidópteros  da  familia 
dos  nocturnos,  e  da  tribu 
dos  xyliiiidus. 

HiPALiMo.  m.  (zool.)  Hippali- 
mo  (i-avallo  marinho),'  ge- 
nero de  polypeiros  da  fami- 
lia dus  actiuarios,  cuja  es- 
pecie se  acha  no  estailo  fós- 
sil. 

HiPÁNiDE.  771.  (zool)  Hypanide 
cu  hypanis;  genero  de  in- 
sectos lepidópteros  da  fami- 
lia dos  diurnos. 

HiPANTA./.  (reí.)  Hypante;  fes- 
ta da  purificação  da  Virgem, 
ou  da  apreseutaçào  de  Jesus 
jio  templo. 

HiPÁNTEAs. /,  pZ  (bot.)  Hypan- 
teas;  seecào  de  plantas  que 
oomprehende  todas  as  que 
téem  um  cálice  monophyllo, 
ou  dividido  até  á  base,  e 
uma  coroüa  monopetala  in- 
serida no  receptáculo. 

HiPANTo.  m.  (hot.)  Hypanto; 
parte  inferior  do  calix,  que 
tem  frequentemente  um  mo- 
do de  existir  muito  diverso 
do  da  parte  superior. 

HiPANTODio.  ?;7.  (hot.)  Hipanto- 
dio :  extremidade  carnosa 
de  ura  pedúnculo  que  se  se- 
para da  planta  ao  mesmo 
tempo  que  o  fructo. 

HiPANTRupiA./.  (med.)  Kippan- 
thropia:  especio  de  manía, 
na  qual  o  doente  se  crê  me- 
tamorphoseado  em  cavallo. 

Hjpantrópico,  ca.  adj.  (med.) 
Hippanthropico;  diz-se  do 
que  tem  relação  com  a  hip- 
panthropia. 

HipÁNTROFO.  m.  (med.)  Hip- 
panthropo;  doente  aftectado 
de  liippaníhropia. 

Hipapaxta./.  (rel.)Y.  Hipanta. 

Hipar,  n.  Soluçar.  Singultire: 

—  arquejar,  esbaforir.  Anhe- 
lare: —  afadigar-se,  angus- 
tiar-se.  Anhelare  :  —  (fig-) 
almejar ;  desejar  ardente- 
mente. 

Hiparco.  m.  (zool.)  Hipparcho; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros da  familia  dos  no- 
cturnos. 

Hipakgireo,  rea.  adj.  (bot.) 
Hypargirico  ;  diz-se  do  que 
tem  a  parte  inferior  de  cor 
argentina. 

Hipahsejiioso.  adj.  (chim.)  Hy- 
parseuioso;  diz-se  do  según- 
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do  dos  sulphuretos  produzi- 
dos pelo  arsénico. 

HiPATA.  /.  (mus.  ant.)  Hypa- 
ta;  a  corda  mais  grave  da 
lyra. 

HipcioN  m.  Hypcião^  medida 
antiira  dos  ^"^rogoi:;,  igual  a 
quatro  estadios. 

Hipecoeas.  /.  pl.  (bot.)  Hype- 
coêas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  papaveráceas. 

HiPEcoo.  /.  (bot.)  Hypecoo, 
dormideira  malvar  ou  alcea 
vesicaria;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  papave- 
ráceas. 

Hipelafo.  m.  (zool.)  Hippela- 
phn;  especie  de  veado  da 
India  de  que  falla  Aristó- 
teles, e  que  é  desconhecido 
pelos  naturalistas  modernos. 

Hipelato.  531.  (bot.)  Hypelato 
(laxativo) ;  genero  de  |)lan- 
tas  da  familia  das  sapinda- 
ceas. 

Hipeliqlíolojía. /.  (cet.)  Hip- 
peliquiologia;  parte  da  me- 
dicina veterinaria  qne  ensi- 
na a  conhecer  a  idade  do 
cavallo  pelo  exame  dos  den- 
íes : —  liippeliquiologia;  tra- 
tado acerca  da  idade  ilo  ca- 
vallo. 

Hiper.  prep.  Hyper;  prefixo 
grego  que  significa  sobre, 
cm  cimEi.  Entra  na  compo- 
sição de  muitas  palavras 
scicntificas,  e  denota  entao 
superioridade,  excesso,  pre- 
eminencia. 

HiperÁntico.  odj.  Hyperanti- 
co.  Estilo  hiperántico ;  es- 
tylo  liyperantico,  antiquís- 
simo e  obsoleto. 

HiPERANTO.  la.  (zool.)  HypG- 
rajitho  (sobre  a  for);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
sternoxos,  tribu  dos  bupres- 
tidos. 

HiPERASPO.  m.  (zool.)  Hyperas- 
po  ou  hyperaspis  (escudo  em 
cima);  genero  de  insectos 
coleópteros  sub-tetrameros, 
tribu  dos  coccinellidos. 

HiPEKÁURico,  CA.  adj.  (chim.) 
Hyperaurico;  diz-se  de  urna 
combinação  em  que  entra 
maior  quantidade  de  oiro, 
que  em  outra  qualquer  do 
mesmo  genero. 

Hipérbaton,  m.  (gramm.)  Hy- 
perbaton  ou  hyperbato;  fi- 
gura grammatical  em  que 
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86  nao  guarda  a  ordem  na- 
tural da  construcçâo.  Hy- 
perbaton,  i. 

HiPERBERETEO.  lu.  (cliron.)  Hy- 
perbereíeo;  duodécimo  mez 
dos  macedonios  e  dos  gre- 
gos da  Asia,  que  correspon- 
de, segundo  se  crê,  ao  mez 
de  setembro. 

HiPERBiBASMO.  m.  (rhet.)  Hy- 
perbibasmo ;  figura  do  rhe- 
torica,  que  consiste  em  mu- 
dar um  accento,  pondo-o  so- 
bre urna  letra  que  o  não 
precisa.  Só  se  usa  nas  lín- 
guas antigas. 

Hipérbola.  /.  (math.)  Y.  Hi- 
pérbole. 

Hipérbole.  /.  (math.)  Hyper- 
bole;  figura  curvilínea  que 
resulta  da  secção  longitudi- 
nal de  um  cone.  líyperhola, 
w:  —  cquiltdcra ;  hyperbole 
equilátera;  a  que  tem  os 
cixos  iguaes: — (rhet.)  hy- 
perbole; figura  de  rhetori- 
ca  que  exprime  exagera- 
ção, augmentando  ou  dimi- 
nuindo excessivamente  a 
verdade  das  cousas.  Hyper- 
bole, es. 

HiPEUBLüEO.  adj.  (mus.^  ant.) 
Hyperbloeo;  nome  dado  ao 
tom  mais  elevado  na  musi- 
ca dos  gregos. 

HirEKr.ÓLicAiJENiT..  üdv.  m.  Hy- 
perbolicami  ni e ,  exagera- 
damente; de  modo  hyperbo- 
lico,  com  exageração.  Hy- 
pcrbolicc. 

Hiperbólico,  ca.  adj.  Hyper- 
bnlico;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  hyperbole,  do 
que  é  exagerado  ou  em 
que  ha  hyperbole,  Hyperbo- 
liciis,  a,  um.  Postura  Jiiper- 
lólica  (med..);  postura  hy- 
perbolíca,  na  qual  os  mem- 
bros estão  estendidos  ou 
contrahidos  contra,  o  natu- 
ral. 

Hiperboltforme.  adj.  (maih.) 
Hyperboliforme;  diz-se  do 
que  tom  a  forma  de  uma 
hyperbole.  Curva  hiperbolt- 
forme; curva  hj^Derboli  for- 
me; curva  cujas  equa<jües 
têem  uma  forma  análoga  áa 
da  hyperbole  ordinaria. 

HiPERBOLisMO.  m.  (neol.)  Hy- 
perbolismo;  habito,  mau 
costume  de  empregar  hyper- 
boles,  de  fallar  com  exage- 
ração:— byperbolismo ;  em- 
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prego  frequente  e  repetido 
de  hyperboles. 

HipERROLizAK.  u.  (ãnt.)  Hypcr- 
bolisar;  usar  de  hyperboles, 
fallar  com  exageração  Hy- 
perbolis  uti. 

Hiperboloide.  /.  (math.)  Hy- 
pei'boloide;  solido  formado 
pela  revolução  de  uma  par- 
te da  hyperbole  á  roda  do 
seu  eixo  máximo. 

Hiperbóreo,  rea.  adj.  Hyper- 
boreo;  diz-se  de  qualquer 
dos  montes  ou  dos  povos  se- 
ptentrionaes,  expostos  ao 
vento  norte  ou  bóreas.  Hy- 
perboreiís,  a,  um:  —  ?n.  pi. 
hyperboreanos ;  nome  dado 
\agameute  pelos  antigos 
gregos  aos  povos  e  aos  pai- 
zes  do  norte  da  Europa. 
Ra::a  hiperbórea  (Iiist.  nat.); 
raça  hyperborea;  variedade 
da  especie  humana,  que  se 
encontra  no  norte  de  ambos 
os  continentes,  próximo  do 
circulo  polar. 

HiPERCARDioTROFÍA.  /.  (meã.) 
Hypercardiotrophia,  hyper- 
trophia do  coração^  augmen- 
to de  volume  d'esta  viscera. 

HlPERCATALÉCTICO.  OT.  (lit.)  Hv- 

percatalecto*,  verso  grego  ou 
latino  que  tem  uma  ou  duas 
syllabas  de  mais.  Usa-se 
também  como  adjectivo. 

H1PERCATAR.SIA.  /.  (meã.)  Hy- 
percatharsia,  superpurga- 
çào;  purgação  excessiva. 

Hipercinesia./,  (raed.)  Hyper- 
cinesia;  irritabilidade  ner- 
vosa muito  excessiva  e  exal- 
tada. 

HiPERCLORATO.  Til.  (cliim.)  Hy- 
perchlorato;  sal  produzido 
pela  combinação  do  acido 
hyperchlorico  com  uma  base. 

HiPERCLÓRico.  «f//.  (chim.)  Hy- 
perchlorico-, nome  de  um 
dos  oxacydos  do  chloro. 

HiPERtRiNiA.  /.  (raed.)  Hyper- 
crinia;  augmento  mais  ou 
menos  considerável  de  uma 
secreção;  especie  de  irrita- 
ção secretoria  sem  nenhu- 
ma alteração  de  tecido  apre- 
ciável na  parte  que  é  sede 
d'ella. 

HiPERCRisis.  /.  (raed.)  Hypcr- 
••risis  ou  hypercrise;  crise 
mais  forte  do  que  se  observa 
commummente. 

HiPEKCRÍTico,  CA.  adj.  (med.) 
Hypercrítico ;  diz-sc  do  que 


é  relativo  ou  pertencente  á 
hypercrisis:  —  m.  hypercrí- 
tico; censor  acre,  mordaz, 
nimiamente  severo. 

HiPERCROMA.  /.  (med.)  Hyper- 
chroma ;  excrescencia  car- 
nuda que  sobrevem  ao  an- 
gulo interno  do  olho,  ao  pé 
da  carúncula. 

HiPERcúsico,  CA.  adj.  (raed.) 
Hypercousico;  diz-se  do  que 
respeita  á  hypercousia. 

HiPERcusis.  /.  (med.)  Hyjier- 
cousia;  exaltação  do  ouvido, 
percepção  confusa  e  doloro- 
sa de  certos  sons,  sobretudo 
dos  que  são  altos  e  agudos. 

HiPERDiACEüsis.  y,  (mus.  aut.) 
ílyperdiaceusis;  certo  inter- 
vallo  da  musica  antiga. 

HiPERDiACRisiA.  /.  (med.)  V. 
Hipercrinia. 

HlPERDINAMIA.  /.  (physiol.)  Hv- 

perd^'namia;  excesso,  gran- 
de quantidade  de  forças. 

HiPERDORio.  adj.  (ant.  mus.) 
Hyperdorio;  diz-se  de  um 
dos  modos  da  musica  antiga 
mais  elevado  que  o  dorio. 

HiPERDRAMA.  m.  Hvperdrama  ^ 
drama  exagerado,  cheio  de 
situações  inverosímeis. 

HlPERDRAMÁTICO,    CA.    ttdj.    Hy- 

perdramatico;  diz-se  do  que 
ultrapassa  muito  os  limites 
naturaes  dos  meios  scenicos. 

HiPERDULÍA. /.  (rei.)  Hyperdu- 
lia-,  culto  c(ue  se  dá  á  hu- 
manidade de  Jesus  Christo 
e  á  ÍSantissima  Virgem.  Hy- 
perdulia.  a;. 

HiPEREFiDROsis.  /.  (mcd.)  Hy- 
perephridosis  ou  hyperephri- 
dose;  suor  copioso  e  exces- 
sivo. 

HlPEREMESIA,      HlPEREMESIS.    /. 

(med.)  Hyperemesia  ou  hy- 
jieremesc;  vomito  excessivo 
e  frequento. 

HiPKREMÊTico,  (;a.  '«(//.  (med.) 
Hyperemetico;  diz-se  do  que 
tem  relaçà(;  com  a  hypere- 
mesia, e  também  das  cau- 
sas que  a  produzem. 

H1PERKNCEFAL1A./.  (annt.)  Hy- 
perencephalia;  anomaliaque 
caractcrisa  os  monstros  hv- 
perencephalos. 

HlPERENCF,  eÁlICO,   CA.   Udj. 

(anat.)  Hyperenccphalico ; 
(h'z-se  do  qu<^  ó  pertencente 
ú  hyperenccphalia,  ou  que 
apresenta  os  caracteres  d'es- 
ta anomalia. 
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HiPEKEiNCEFALO.  IH.  {aaaí.j  Hy- 
perencephalo ;  monstro  cujo 
encephalo  é  situado  em  gran- 
de parte  fora  da  caixa  cere- 
bral, e  por  cima  do  cráneo, 
cuja  parte  superior  falta 
quasi  completamente. 

HiPERENTERÍTis.  /.  (med.)  Hy- 
perenteritis  ou  hyperente- 
rite;  inflammaçâo  agudíssi- 
ma dos  intestinos. 

HlPERENTEROTROFIA.    /.      ( Uied.J 

Hyperenterotrophifl ,  h^'per- 
trophia  dos  intestinos;  au- 
gmento de  volume  d'esta.s 
visceras. 

líiPEREOLio.  adj.  (ant.  mua.i 
Hypereolico;  diz-se  do  tom 
uma  quarta  mais  elevado 
que  o  eólico. 

HiPEREPiDosis.  /.  (med.)  Hype-^ 
repidose ;    augmento    consi- 
derável de  volume  de  uma 
parte  qualquer. 

HrpERESÍA.  /.  (physiol.  1  Hype- 
resia;  funcção  orgânica  des- 
empenhada por  um  órgão 
ou  por  um  apparelho  de  ór- 
gãos. 

HiPERESTENiA. /.  (med.)  Hype- 
resthenia;  superabundancia 
de  forças,  contractilidade  ex- 
cessiva. 

HiPERESTÉNico,  CA.  ttdj.  (med.) 
Hyperesthenico;  diz-se  do 
que  tem  relação  com  a  hj - 
peresthenia. 

Hiperestesia.  /.  (med.. )  Hype- 
resthesia;  sensibilidade  ex- 
cessiva. 

HlPEREXÁPODO,    DA.    üdj.  (ZOOI.) 

Hyperhexapodo;  diz-se  do 
animal  que  tem  mais  de  seis 
j)atas. 

HlPEREXOSMÓSKO,        SEA.        adj. 

(phys.  )  Ilyperexosmoseo ; 
diz-sc  de  uma  parte  orgâni- 
ca que  se  acha  em  estado 
de  hyperexosmose. 

IliPEREXOSMÓsis.  /.  (phys.)  Hy- 
perexosmose;  exosmose  que 
tem  logar  com  mais  força 
c  intensidade  que  de  cos- 
tume. 

HiPERKi.oGosis.  /.  (med.)  Hy- 
perphlogose;  phlogose,  in- 
flammaçâo no  mais  alto 
grau  de  intensidade. 

HlPERGASTKONKRVIA.    /.      (mcd.  ) 

Hypergastronervia ;  excesso 
da  acção  nervosa  do  esto- 
mago. 
Hiperemia.  /.  (med.)  Hypere- 
mia;    superabundancia    de 
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saugue  ii'uma  parte  qual- 
quer. 

HiPEREMiTis.  /.  (meã.)  Hypere- 
mite;  inflammaçâo  sanguí- 
nea aguda. 

HiPEiiHiPATA.y)  (mus.  ant.)  Hy- 
perhipata;  corda  que  se 
ajuntava  aos  tetracordios 
para  formar  o  eneacordio. 

IIiFERiA.  m.  (zool.)  Hyperia; 
genero  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  amphipodas  e  da 
tribu  dos  hyperinos  ordina- 
rios. 

RiPERicÍNEAS.  f.  pi.  (boi.)  Hy- 
pericineas;  familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas  ¡Dolypc- 
talas,  hypogineas. 

HiPERicoN.  m.  (bot.)  Hyperi- 
cào;  genero  de  plantas  da 
familia  das  hypericineas,  a 
que  pertence  o  hypericão 
commum,  milfurada  ou  her- 
va  de  8.  João,  planta  a  que 
se  attribuem  virtudes  mara- 
vilhosas. 

HiPERiDRosis.  /.  (meã.)  Hype- 
ridrose;  suor  muito  excessi- 
vo e  copioso. 

HiPERiJíos.  m.  pi.  (zool.)  Hype- 
rinos; familia  de  crustáceos 
da  ordem  dos  amphipodas, 
que  contém  tres  géneros. 

HiPERiODATO.  m.  (chim.)  Hype- 
riodato;  sal  produzido  pela 
combinação  do  acido  hype- 
riodico  com  uma  base. 

Hiperiódico.  aclj.  (chim.)  Hy- 
periodico;  diz  se  do  oxacido 
de  iodo,  que  corresponde  ao 
oxychlorico  ou  hyperchlori- 
co,  sob  o  ponto  de  vista  da 
sua  composição. 

HiPERiON.  m.  (zool.)  Hyperiào; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  carabicos. 

HiPERiTA.  /.  (geol.)  V.  Hlper- 
stenita. 

HiPERJENESis.  /.  (physiol.)  Hy- 
pergenesis  ou  hypergeneso; 
monstruosidade,  desviação 
orgânica  que  depende  de 
um  augmento  ou  de  um 
excesso  da  força  formadora. 

HiPEEJECSTiA.  /.  (meã.)  Hy- 
pergeustia;  sensibilidade  ex- 
cessiva no  paladar  e  na  lín- 
gua. 

HlPERMANGANATO.      Til.      (cJum.) 

Hy[)ermanganato;  sal  re- 
sultante da  combinação  do 
acido  hypermanganico  com 
uma  base  salificavel. 
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HlPEUMANGÁNICO.     uáj.     (chwi.) 

Hypermanganico;  nome  de 
um  dos  ácidos  compostos  de 
manganez  e  de  oxygenio. 

HiPERMEsiA  /.  (meã.)  V.  Hipe- 
remesia. 

HiPERMETRÍA.  /.  (poet.)  Hyper- 
metria;  figura  que  consiste 
em  separar  uma  palavra 
composta  em  dua?,  servin- 
do a  primeira  para  acabar 
um  verso,  c  a  segunda  para 
começar  outro .  Hyperme- 
tria,  ce. 

HiPERMETRO.  adj.  (liLl.)  V.  Hi- 
per cataléct  ico. 

HiPERÓjENo,  NA.  aâj.  (bot.)  Hy- 
perogeno;  diz-se  dos  lichens 
cujos  corpos  reproductores 
estão  encerrados  em  um 
mesmo  tubérculo. 

HiPEROOnoNTE.  m.  (zool.)  Hy- 
poroodonte  (dente  no  pala- 
dar); grupo  de  mammiferos 
cetáceos,  que  contém  uma 
única  especie,  que  se  encon- 
tra no  mar  alto  do  Norte. 

HiPEROPE.  m.  (zool.)  Hyperope 
(olho  em  cima);  genero  de 
insectos  coleópteros  lietero- 
meros,  da  familia  dos  mela- 
somos. 

HiPEROSTOsis.  /'.  (meã.)  Hype- 
rostosis  OU  hyperostose ;  ex- 
crescencia de  um  osso,  des- 
envolvimento anormal  e  ex- 
cessivo de  certas  partes  ós- 
seas. 

HiPERÓxiDO.  m.  (chim.)  Hyper- 
oxydo;  oxydo  que  contém 
um  excesso  de  oxygenio :  — 
(min.)  hyperoxydo,  excessi- 
vamente agudo;  diz-se  de 
uma  variedade  de  cai'bona- 
to  calcáreo,  que  apresenta  a 
combinação  de  dois  rliom- 
boides,  dos  quaes  um  é  mui- 
to mais  agudo  que  o  outro. 

HiperoximuriXtico  ,  CA  .  adj . 
(chim.)  V.  dórico. 

Hiperoximdriato.  m.  (chim.)  V. 
Clorato. 

Hiperparipata.  /.  (mus.  ant.) 
Hyperparipata:  terceira  cor- 
da da  lyra,  dedicada  a  Ve- 
nus. 

HiperquemÁtico,  ca.  adj.  (litó.) 
Hyperchematico,  jocoso,  gra- 
cioso, agradável,  divertido. 
Estilo  hipercpiemcitico ;  es- 
tylo  hyperchema  tico,  gracio- 
so, divertido.  E  termo  pró- 
prio da  poesia  grega. 

HiPERQUEBATOsis.  /.  (med.)  Hy- 


HIP 


805 


percheratosis  ou  hyperche- 
ratose;  tumor  cónico. 

Hiperquinesia.  /.  (med.)  V. 
Hiperestesia.      > 

HiPERSARCosis.  /.  (med.)  Hy- 
persarcose ;  desenvolvimen- 
to muito  rápido  e  muito  con- 
siderável do  tecido  cellular, 
especialmente  de  uma  parte 
ulcerada. 

HiPERsoNORO,  EA.  adj.  Hyper- 
sonoro;  diz-se  de  um  corpo 
membranoso,  cujo  som  au- 
gmenta pela  percussão. 

HiPERSPLENALJÍA./.  (med.)  Hy- 
persplenalgia;  nevralgia  vio- 
lenta do  baço. 

HlPERSPLENOTROFÍA.     /.     (mcd.) 

Hypersplenotrophia;  hyper- 
trophia  do  baço,  augmento 
considerável  de  volume  d'es- 
te  órgão. 

HlPERSPLENOTROFICO,      CA.      adj. 

{'7??erf.jHypersplenotrophico; 
diz-se  do  que  é  relativo  ou 
concernente  á  hyperspleno- 
trophia. 

HiPERSTANoso.  ttdj.  (chim.)  Hy- 
perstanoso;  nome  de  um 
dos  sulphuretos  produzidos 
pelo  estanho. 

HiPERSTENA.  /.  (min.)  Hypcr- 
sthena;  variedade  de  pyro- 
xenio,  que  se  apresenta  em 
massas  laminosas,  e  que  se 
compõe  de  magnesia  e  de 
protoxydo  de  ferro. 

HiPERSTENiA.  /.  (med.)  V.  Hi- 
p)er  esterna. 

HiPERSTÉNico,  CA.  üdj.  (meã.) 
V.  Hiperesfénico. 

HiPERSTENiTA,/.  (gcol.)  Hypcr- 
sthenita;  rocha  composta  de 
hypersthena  e  de  sansarita, 
muito  parecida  com  o  gra- 
nito, e  que  se  jipresenta  em 
tílões  ou  em  massas  no  ter- 
reno porphyrico  preto. 

HiPERSTÍLico,  CA.  adj.(bot.)  Hy- 
perstilico;  diz  se  da  inser- 
ção dos  estames  que  se  ve- 
rifica á  roda  de  um  ovario 
completamente  infero. 

HiPERSTÓMico,  CA.  adj,  (bot.) 
Hyperstoniico;  diz-se  da  in- 
serção dos  estames,  quando 
tem  logar  por  cima  do  orifi- 
cio do  tubo  do  cálice. 

HiPERSTRATÉjro.  adj.  Hyper- 
strategio;  titulo  que  toma- 
vam os  imperadores  de  By- 
zancio,  e  que  era  igual  ao 
de  generalíssimo. 

HiPERSíi-FiDO.  m.  (chim.)  H}' 
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persulphido;  combinação  cm 
que  entra  uma  quantidade 
excessiva  de  enxofre,  o  qual 
íis  vezes  faz  o  officio  de 
acido. 
HipersülfocxanÓjeno.  ra. 
(chim.)  Hy persul phoceano- 
geno;  combinaçào  de  eya- 
iiogenio  e  de  enxofre,  na 
qual  este  ultimo  corpo  en- 
tra em  quantidade  exces- 
siva. 

HlPERSULFOCIANÜRO.   til.  (ckim.) 

Hyper  s  u !  phocyauureto;  com- 
biiiaçào  do  hypersulphocya- 
nogeiíio  com  os  corpos  sim- 
ples, sobretudo  coro  os  me- 
taes. 

Hii'EusuLFüKO.  m.  (chim.)  Hy- 
persulphureto ;  sulpliureto, 
em  que  o  enxofre  entra  na 
maior  proporção. 

HiPEBTiMü.  adj.  (hist.)  Hyper- 
timo;  titulo  honorifico  do 
patriarcha  de  Constantino- 
pla. 

HiPERTiKON.  m.  (arch.)  Hyper- 
thyrào ;  eppccie  de  frit^o  que 
86  põe  sobre  a  cimalha  nas 
portas  da  ordem  dórica. 

Hipertonia.  /.  (mcd.)  Plyper- 
tonia;  excesso  de  tonicidade 
nos  solidos  orgânicos. 

HiPEKTÓKico,  CA.  adj.  (raed.) 
Plypertoiíico;  diz-t-e  do  que 
é  relativo  ou  concernente  á 
íiypertonia:  —  liypertoiiico; 
diz-se  do  que  produz  uma 
tonicidade  exces^iva. 

HlPEKTONIKICAClON./'(»'6C¿.)H\- 

pertouiíicaí;ào;  tonicidade  ex- 
cessiva. 

Hipertrofia.  /.  (meã.)  Hyper- 
trophia;  augmento  excessi- 
vo de  um  orgào  ou  de  uma 
porçào  de  oigao,  sem  alte- 
ração real  da  sua  textura 
iutiuüi. 

Hipertrofiado,  da.  cdj.  (meã.) 
Hypertrophiado;  diz-se  do 
orj^ào  em  (|ue  ha  ou  hou\c 
hypertrophia. 

HlPERTROFIAKfcE.  í".  (rOP.ã.)  Hv- 

p('rtro]»liiar-so ;  augmentar 
extraordinariíiinente  de  vo- 
lume um  orgào,  uma  visce- 
ra, )>ür  e.xcOHSo  tle  nutrição. 

HíFEUTuÓFico,  CA.  adj.  (med.) 
Hypcrtrophioo;  diz-se  do  que 
respeita  á  hypertrophia,  uu 
que  apresenta  os  seua  cara- 
cteres. 

HipervamÁdico-potÍbico  .  adj . 
(chim.)  Hypervanadico-po- 
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tassico;  diz-se  de  um  sal 
duplo,  produzido  pela  com- 
binaçào de  um  sal  de  vana- 
dio com  outro  de  potássio. 

Hipervenosidad.  /.  (physiol.) 
Hvpervenosidadc ",  predomi- 
nio do  systema  venoso  no 
organismo. 

Hiperzoodinamia./.  (med.)  Hy- 
perzoodynamia ;  augmento 
excessivo  da  actividade  vi- 
tal. E  synonymo  de  hype- 
restenia. 

HipekzoodinÁmico  ,  ca  .  adj  , 
(med.)  Hyperzoodynamico; 
dizse  do  que  é  pertencente 
ou  relativo  á  hyperzoodyna- 
mia. 

HiPESTo.  m.  (Loé.)  Hypesto;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
lias  acanthaceas. 

HiPETKO.  m.  (arch.)  Kypetbro; 
templo,  ediíicio  rodeado  in- 
terior e  exteriormente  por 
duas  ordens  de  columnas,  e 
descoberto  no  centro,  isto  é, 
sem  telhado,  como  o  claustro 
de  um  convento. 

HiPiA.  f.  [bof.)  Hypia  (Jhres 
em  forma  de  cavalio);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compostas  senecionideas. 

HipiADA.  /.  Hippiada-,  estatua 
equestre  de  mulher. 

HiPiANo,  NA.  adj.  llippico;  diz- 
se  do  que  resijcita  aos  ca- 
vallos. 

HiPiÁTKicA. /.  Hippiatrica;  cnr 
rigor,  na  sua  primitiva  ac- 
cepçào,  c  a  sciencia  ¡lue  tem 
por  objecto  o  conhecimento 
e  a  medicina  do  cavalio.  Al- 
guns a  cmpiegam  como  sy- 
nonymo de  medicina  veteri- 
naria, postoque  sem  rasào, 
poisque  esta  se  estende  a 
todos  os  animaes  domésti- 
cos, e  nào  só  ao  cavalio,  om- 
quanto  que  a  palavra  hip- 
piatiica  designa  hoje  um 
ramo  da  medicina  veterina- 
que  se  occupa  das  bellezas 
e  defeitos  do  cavalio. 

HiPiÁTRico.  adj.  nippiatrico; 
que  tem  relação  com  a  arte 
hippiatrica. 

HiPiATRo.  III.  Hippiatro;  o  que 
é  versado  v.ia  hippiatrica : 
—  hippiatro;  o  que  exerce 
a  hippiatria  ou  que  escreve 
acerca  d'esta  «ciencia:  — 
V.  Veterinario. 

Hípico,  ca.  adj.  Hippico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  ou 
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relativo  aos  cavalloa.  Es- 
critores hípicos;  escriptores 
hippicos;  03  que  escrevem  a 
re.-^peito  dos  cavalloe,  da  sua 
educação,  de  suas  moles- 
tias, CiC. 

HipicoN.  m.  (meirol.  ant.)  Hip- 
picon;  medida  grega,  que 
era  equivalente  a  quatro 
e.-tadios. 

HiPiDAS.  /.  pl.  (bot.)  Hippidas; 
secção  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  te.m 
por  typo  o  genero  liippia: 
—  m.  jd.  (zool.)  hippios;  tri- 
bu de  crustáceos,  que  tem 
por  typo  o  genero  hyppa. 

HiPiON.  m.  (bot.)  Hippion  (for- 
ma de  cavalio);  genero  de 
plantas  da  familia  das  gen- 
cianeas. 

Hipios.  m.  pl.  (zool.)  Hippios 
ou  hippiauos;  tribu  de  crus- 
táceos da  familia  dos  pte- 
rj'guros,  e  da  secção  dos  de- 
ca podas  auormaes. 

HipiíAL.  m.  (zuol.)  Hypnal ;  es- 
pecie de  áspide,  á  qual  se 
aítribue  a  qualidade  de  in- 
fundir somno. 

HiPNALiA.  /.  (med.)  V.  Hipna- 
lismo. 

HiPNALiSMO.  VI.  (med.)  Hypna- 
lisnio;  sonho  magnético,  es- 
tado de  adoimecimento  pro- 
duzido pelo  magnetismo. 

HiPNALiSTA.  m.  (mcd.)  Hypna- 
lista;  o  que  está  em  hypna- 
lismo,  adormecido  por  cffci- 
to  do  magnetismo:  —  V. 
¡Somnámbido. 

HiPNALÍsTico,  CA.  ttdj.  (med.) 
Hypnalistico;  diz-se  do  que 
respeita  ao  hypnalismo, 

Hipni:a3.  f.  pl.  (bot.)  Hypneas: 
tribu  de  plañías  da  familia 
dos  musgos,  que  tem  por 
t\  ))o  o  genero  hypno. 

HiPNEPoi-TE.  adj.  (mcd.)  Hy- 
pnepopte;  diz-se  da  pessoa 
que  adivinha  ou  prevé  o  fu- 
turo quando  se  acha  em  es- 
tado cíe  hypnalismo. 

HiPxiATRO.  adj.  (mcd.)  Hypnia- 
tro;  dá-se  este  nome  a  cer- 
tos somnámbulos  que  se  sup- 
põem  dotados  da  faculdade 
(le  indicar,  durante  o  scu 
sonmo  magnético,  os  niedi- 
caincutos  convenientes  ao 
tratamento  das  doenças  pa- 
ra na  quaes  os  consultam, 
ou  d'aquellas  de  que  cUes 
mesmos  padecem. 
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HiPNioNiKiA.  /.  (med.)  Hypnío- 
iiiria;  hypiialisrao  acompa- 
nhado de  sonhos. 

Hipno,  m.  (bot.)  Hypno;  gene- 
ro de  inusgus  bryaceos,  que 
coutem  umas  duzentas  es- 
pecies vivazes. 

HiPiNÓBATA.  adj.  (med.)  Hypno- 
bata.  V.  Somnámbulo. 

HiPNOBÁTASis  .  /.  (med.)  V . 
Somnambulismo, 

HiPNOBLEPSiA.  /.  (med.)  Hypno- 
blepsia;  somnambulismo  lu- 
cido das  pessoas  maguetisa- 
das. 

HiPXOFOBiA.  /.  (med.)  Hypno- 
phobia;  especie  de  pesadel- 
los,  certo  terror  ou  espanto 
que  acommette  durante  o 
som  no. 

HiPxÓFONo,  NA.  adj.  (med..)  Hy- 
pnuphono;  diz-se  da  pessoa 
que  falia  ou  canta  em  quan- 
to dorme. 

HiPNOGRAFÍA.  /.  (physiol.)  Hy- 
pnographia;  deseripçào  do 
som  no,  explicação  dos  so- 
nhos dos  somnámbulos. 

HiPxoGRÁFico,  CA.  adj. (physiol.) 
Hypnograpliico ;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  concer- 
nente á  hypuographia. 

HiPNÓGRAFO.  VI.  (physiol.)  Hy- 
pnographo;  que  sabe  e  ex- 
plica a  hypnographia,  ou 
que  escreve  acerca  d'ella: 

—  (med.)  hypnographo; 
somnámbulo  que  escreve  a 
dormir. 

HiPNoLocco,  cuA.  adj.  (med.) 
Hypnoloquo;  diz-se  da  pes- 
soa que  falia  a  dormir. 

HiPxoLOGÍA.  /.  V,  Hipiiolojía. 

Hipnólogo.  TW.  Hypiiologo;  me- 
dico, auctor  que  escreve  so- 
bre a  liypnologia. 

HipjíOLojÍA.  /.  (physiol.)  Hy- 
piiologia;  tratado  acerca  do 
somno,  dos  seus  effeitos,  etc.: 

—  (med.)  hypnologia;  pa^rte 
da  medicina  que  trata  do 
somno  e  da  vigilia. 

HiPNOLÓjiCA.  /.  (hyij.)  Hypno- 
logica;  parte  da  hygi"ne 
que  regula  as  horas  e  a  du- 
ração do  somno.  • 

HiPxoLÓJico,  CA.  adj.  (physiol.) 
Hypiíologico;  diz-se  do  que 
respeita  Á  hypuologia. 

HiPNORESiA.  /.  V.  Hipnalismo. 

Hipnótico,  ca.  adj.  (med.)  Hy- 
pnotieo:  diz-se  dos  medica- 
mentos dotados  da  proprie- 
dade de  provocai-  e  de  fa- 1 
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vorecer  o  somno.  É  synouy- 
mo  de  narcótico. 

Hipnotismo.  í??.  V.  Hipnalis- 
mo. 

Hipo.  m.  Soluço;  movimento 
convulso  do  diaphragma,  que 
produz  uma  respiração  in- 
terrompida e  violenta,  e  cau- 
sa algum  ruido.  Sinrinltus : 
—  (fig.)  anciã,  anhelo,  de- 
sejo ardente  e  vivo.  Avidi- 
ias,  desiderinm  vehew.ens, 
cupido:  —  (fig-)  colera,  ar- 
rebatamento, indignação,  en- 
nojo,  despeito.  Slomachus, 
ira,  odium:  —  (phyl.)  hipo; 
preposição  grega  que  entra 
na  composição  de  muitas 
palavras  scicntificas,  para 
indicar  inferioridade  na  pa- 
lavra a  que  se  junta. 

Hipoastko.  m.  (zoai.)  Hippoas- 
tro  (estrella  cm.  forma,  de 
cavallo);  grupo  de  echino- 
dermes,  que  é  pertencente 
ás  estrellas  do  mar. 

Hipo-AZOATO.  m.  (chim.)  Hipo- 
azotato;  sal  produzido  pela 
combinação  do  acido  hj'po- 
azotico  com  uma  base. 

Hipo-azÓtico.  ra.  (chim.)  Hypo- 
azotico;  nome  de  um  dos 
o.Kacidos  do  azote. 

Hipobatuo.  m.  (bot.)  Hypoba- 
thro;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas. 

Hipo-BiBAtíJio.  m.  (math.)  Hypo- 
bibasmo;  reducçào  de  uma 
equação  por  meio  da  divi- 
são. 

Hipoblasto.  'III.  (bot.)  Hypo- 
blasto;  corpo  carnudo,  gros- 
so e  geralmente  discoide, 
que  se  acha  contido  em  uma 
cavidade  do  perisperma  das 
plantas  gramineas. 

HipoBO.  m.  Hypobo;  animal 
produzido  pela  copula  de 
um  touro  com  uma  égua. 

HiPOEOLE.  /.  (rhet.)  V.  Prole- 
psis. 

HipoBOKo.  7n.  (zool.)  Hypoboro 
(snh-vora.z);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  xylophagos, 
tribu  dos  scolytarios. 

HiPOBOSCA.  /.  (zool.)  Hippobos- 
ca  (que  pica  os  cavadlos);  ge- 
nero de  insectos  dípteros,  da 
familia  dos  pupiparos. 

HlPOBKANQUIO,  QÜIA.  oAj.  (zOol.) 

Hypobranchio;diz  se  do  ani- 
mal que  tem  as  branchias 
na  parte  inferior  do  corpo. 
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HipOBROMo.  m.  (bof.)  Hippo- 
bromo  (alimento  de  cavallo); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  sapindaceas. 

HiPOcÁLiDE.  /.  (zool.)  Hypoca- 
lide  ou  hypocali?;  genero 
de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros,  da  familia  doa 
tenebrionitos. 

iíirocAiAuNA.  /.  (bot.)  Hypoca- 
l3nnna  (envolta  x>or  baixo); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  myrtaceas. 

Hipücalipto.  m.  (bof.)  Hypo- 
calypto  (coberto  por  baixo); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas. 

HíPocALiziA.  /.  {bot.)  Hypoca- 
licia;  estado  das  plantas  cu- 
jo  cálice  é  inferior  ao  ova- 
rio: —  hypocalicia;  cla:íse 
de  plantas  que  comprehende 
as  dieotyledoueas  apétalas, 
de  estames  hypogyneos. 

Hipocampo,  m..  (aaat.)  Hypo- 
campo;  eminencia  dos  ven- 
trículos do  cerebro:  —  (zool.) 
hippocampo.  V.  Caballo  ma- 
rino. 

HipocAUBÓNico.  adj.  (chim.)  Hy- 
pocarboiiico;  nome  dado  ao 
acido  oxálico. 

HiPocARCiNo.  m.  (zool.)  Hip- 
pocarcino;  crustáceo  fo.-sil, 
que  tem  a  figura  de  urna 
cabeça  de  cavallo. 

HiPOCAEPO.  /.  (bot.)  Hypocar- 
po;  parte  da  planta  em  que 
descansa  o  fructo. 

Hipocari'Ójeo,  jea.  adj.  (bot.) 
Hypocarpogeo  ou  hypoear- 
pojado;  diz-se  da  planta  cu- 
jos  fructos  e  sementes  ama- 
durecem debaixo  da  íerva. 

HfPOCASTÁNEAS.     /.       pl.      (úOt.) 

Hippocastaneas;  familia  de 
plantas  cujo  íypo  é  o  cas- 
tanheiro da  India. 

Hipocastaxo.  7/2.  (boi.)  Hippo- 
castano;  nome  scientifico  (^^ 
castanheiro  da  India. 

Hifocatarsia.  /.  (med.)  Hypo- 
eatharsia;  purgação  muito 
fraca. 

HipocATÁRSico,  ca.  oAj.  (med.) 
Hypocatharsico;  diz-sc  do 
que  tem  relação  com  a  hy- 
pocatharsia:  —  hypocathar- 
sico; nome  dado  ás  sub- 
stancias medicamentosas  ou 
aos  agentes  medicinaes  que 
pi-omovem  urna  evacuação 
suave  e  muito  fraca. 

H1POCAÜ8T0.  m.  Çiist,  ant.  My- 
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pocausto ;  forno  subterrâneo 
com  que  se  aquecia  a  agua 
dos  banhos  e  se  elevava  a 
temperatura  das  estufas , 
também  para  banhos. 

fíipocÉFALO.  m.  (zool.)  Hypo- 
cephalo  (cabeça  i^or  baixo); 
genero  de  iusectus  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  loiígicornes. 

HíFocELO.  m.  (zool.)  Hypocelo 
(um  tanto  ôco);  geuero  de 
insectos  coleópteros,  da  fa- 
milia dos  stenioxos. 

HlPOCELÓMETRO.  171.   (mil.)  Hip- 

pucelometro ;  instrumento 
para  reconhecer  e  medir  as 
concavidades  interiores  da 
alma  das  peças  de  artilhe- 
ria. 

HlPOCENTAUROS.  m.  (ãut.)  Híp- 

pocentauros-,  monstros  fabu- 
losos com  metade  do  corp ) 
de  cavallo,  metade  de  ho- 
mem. 

HiPocipTo.  m.  (zool.)  Hypocy- 
pto  (um  pouco  curvo);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
brachelytros. 

HiPocisTiDo,HjpocisTo.m.fZ/oí.J 
Hypocisto.  V.  Citino. 

HipocisTOTOMÍA./.  (cir.)  Hypo- 
cistotomia;  operação  da  ta- 
lha perineal. 

HiPOciSTOTÓMico,  CA.  aclj.  (meã.) 
Hypocistotomico;  diz  se  do 
que  é  relativo  ou  concernen- 
te á  hypocystotomia. 

HiPociSTÓTOMO.  m.  (cir.)  Hypo- 
cistotomo;  instrumento  pró- 
prio para  praticar  a  hypo- 
cistotomia. 

HiPocLÁcico,  CA.  adj.  (mil.  ant.) 
Hypoclacico;  dava-se  este 
nome  a  um  certo  movimento 
que  os  soldados  gregos  exe- 
cutavam pondo  um  joelho 
em  terra. 

HipocLÓRico.  adj.  (chim.)  Hy- 
pochloiico;  nome  que  deve- 
ria applicar-se  ao  acido  oxy- 
chlorico,  segundo  a  nomen- 
clatura adoptada  para  os 
ácidos  do  enxofre. 

HlPOCOFOSIA,      HíPOCOFOSIS.      /. 

(meã.)  Hypocophosia  ou  hy- 
pocophosis;  surdez  incom- 
pleta, dureza  do  ouvido. 
HiPOcoNDKÍA.  /.  (med.)  Hypo- 
chondria,  tristeza,  melanco- 
lia profunda :  —  hypochon- 
dria;  doença  caracterizada 
por  uma  interrupção  na  di- 
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gestão,  sem  febre  nem  lesào 
local,  flatuosidades,  borbo- 
rygmos,  uma  exaltação  ex- 
trema da  sensibilidade,  es- 
pasmos, palpitações,  illusòes 
dos  sentidos,  etc.  Hypocon- 
dria,  O}. 

Hipocondríaco,  ca.  adj.  (med.) 
Hypochondriaco;  diz-se  do 
que  é  concernente  á  hypo- 
chondria:  —  s.  hypochon- 
driaco,  melancólico;  o  que 
soffre  de  hypoehondria.  Hij- 
jjocondriacus,  a,  um. 

Hipocóndrico,  ca.  adj.  (anat.) 
Hypochondrico;  diz-se  do 
que  tem  relação  com  os  hy- 
l)Ocl\onàrios.Hi/poco7idricus, 
a,  um,:  —  (med.)  hypochon- 
driaco;  diz-se  do  que  res- 
inei ta  á  hypoehondria.  Hy- 
pocondriacus,  a,  %im. 

Hipocondrio,  m.  (anat.)  Hypo- 
chondrio;  parte  superior  do 
abdomen,  á  direita  e  á  es- 
querda do  epigastrio,  e  li- 
mitada pelo  bordo  cartila- 
ginoso das  falsas  costellas. 

HipocoRiAsis.  /.  (vefer.)  Hipo- 
coriase;  especie  de  fluxo  dos 
olhos. 

HlPOCOROLADO,     DA.     ãdj.     (bot.) 

HypocoroUado;  diz-se  da 
planta  que  tem  a  corolla  in- 
serida debaixo  do  ovario. 

HiPOcoROLiA.  /.  (bot.)  Hypoco- 
rollia;  classe  de  plantas  que 
comprehende  as  dicotyledo- 
neas  monopetalas,  de  csta- 
mes  e  corolla  hypogyneas. 

HiPOCuÁNEO.  /.  (mecí.)  Hypo- 
craneo;  abcesso  entre  o  era- 
neo  e  a  dura-mater. 

HirocRÁs.  m.  Uypocras;  bebi- 
da feita  com  vinho,  assucar, 
canella  e  outros  ingredin- 
tes.  Vimim  hypocraticum. 

HlPOCRATEÁCEAS.    /.     ¡^l-     (bof.) 

Hipocrateaceas;  familia  de 
plantas  dicotyledoneas  po- 
lypetalas,  cujas  especies 
sào  arbustos  trepadores. 

HlPOCRATERlFORME.     udj.     (bot.) 

Hypocrateri forme;  diz-se  em 
botânica  das  flores  cuja  co- 
rolla é  tubulada  e  subita- 
mente dilataíhi  n'um  limbo 
regular,  horisontal,  orbicu- 
lado  c  mais  ou  menos  con- 
cavo. 
HipocrXticamente.  adv.  m. 
(ant.)  Hippocraticamente, 
medicamente;  segundo  a  me- 
dicina. 


HIP 

HipocEÁTico,  CA.  adj.  Hippo- 
cratico;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente a  Hippocrates  ou 
á  sua  doutrina.  Cara  hipo- 
orática  (med.);  rosto  hippo- 
cratico;  alteração  profunda 
das  feições,  que  se  observa 
particularmente  nos  mori- 
bundos, descripta  com  gran- 
de propriedade  por  Hippo- 
crates. 

HiPOCRATisMo.  m.  (med.)  Hip- 
pocratismo;  systema,  dou- 
trina de  Hippocrates. 

HipocRATisTA.  m.  (Vncfí.JPlippo- 
cratista;  medico  que  segue 
muito  as  doutrinas  de  Hip- 
pocrates. 

HipoCRATizAR.  H.  Formar-se 
em  medicina,  fazer-se  medi- 
co: —  aspociar-se  a  um  me- 
dico. 

HiPOCRENE.  m.  (zool.)  Hippo- 
crene;  genero  de  acalephos. 

HipocRÉNiDAS./.jpZ.  fpoe<.;Hip- 
pocrenidas;  nome  dado  ás 
musas  do  Parnaso. 

HipocRÉPiDA.  /.  (bot.)  Hippo- 
crejjida  (ferradura);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
papilionaceas. 

Hipocresía./.  Hypoci'isia,  fin- 
gimento, dissimulação,  vir- 
tude simulada.  Hi/pocrisis, 
is: — hypocrisia;  segundo  la 
Rochefoucauld  e  Masillon,  é 
a  homenagem  que  o  vicio  e 
o  crime  rendem  e  tributam 
á  virtude. 

Hipócrita,  s.  Hypocrita;  pes- 
soa dissimulada,  que  usa 
de  hypocrisia,  que  affecta 
virtude,  religião. Usa-se  tam- 
bém como  adjectivo,  i/?/- 
2)0crita,  «;.• — hypocrita,  bea- 
to falso;  pessoa  que  debaixo 
de  apparencias  e  praticas 
devotas,  occulta  vergonho- 
sos vicios. 

Hipócritamente,  adv.  m.  Hy- 
pocritamonte,  falsamente, 
fingidamente;  com  fingimen- 
to, com  hypocrisia. 

HiPocRÍTico,  ca.  adj.  (lit.  ant.) 
Dizia-se  do  que  tinha  refe- 
rencia A  arte  theatral. 

HipocRiTiLLA.  adj.  dim.  de  Hi- 
jítícriVa.  Um  pouco  hypocri  ta. 

IIipocRiTisMO.  m.  Hypocritis- 
mo;  hypocrisia  systematica, 
habitual. 

HiPÓcRiTo,  TA.  adj.  (ant.)  Hy- 
pocrita. 

HipocRTTON,  NA.  orf/.  avgm.  de 


Hipócrita.    Gránete    nypõ- 
crita. 

HipoDÁcTiLo.  m.  (zool.)  Hypo- 
dactylü*,  parte  inferior  de 
cada  dedo  das  aves. 

HiPoDAMiA.  /.  (zool.)  Hypoíía- 
üiia;  genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros  da 
tribu  dob  nphidiphagos. 

HiPODEUMA./.  (zool )  Hypoder- 
ma;  genero  de  insectos  di- 
pteruá  bmchoceros,  da  fa- 
milia dos  athericeros. 

HiPODERiio,  MA.  adj.  (bot.)  Hy- 
pc.dernio;  diz-se  do  que  eres- 
ce  debaixo  da  epiderme  das 
¡ílantas: — m.  (zool.)  hypo- 
dermo;  genero  de  niammife- 
ros  cheiropteros. 

HipODicÁuPEO,  A.  adj.  (bot.)  Hy- 
pudicarpeo;  diz-se  do  vege 
tal  que  tem  os  ovarios  infe- 
X'os: — /.  2)1.  hypodicarpeas; 
clnsse  de  plantas  phanero- 
coty;edoneas,  que  compre- 
beiide  as  que  téem  dois  pis- 
tillos  e  duis  ovarios  reuni- 
dos. 

HiPODROMEYON.  ni.  Ilypodro- 
meynn;  nome  do  sétimo  mez 
dos  beócios,  que  correspon- 
de ao  nosso  junho. 

HiPODROMÍA.  /.  Hypodromia: 
arte  de  dirigir  e  guiar  os  ca- 
vallos  no  exercicio  da  car- 
reira : —  corrida  de  cavallos. 

HiPuDEÓMico,  CA.  adj.  Hypo- 
drouiico",  diz-se  do  que  res- 
inei ta  á  hypodromia  cu  ao 
íiypodromo. 

Hipódromo,  m.  Hypodromo', 
circo,  praeá,  área  onde  se 
fazem  corri' las  e  exercícios 
a  ca vallo.  Hypodromv.s,  i: 
—  (Idst.)  hypodromo;  praça 
celebre  de  Constantinopla, 
destinada  pelo  imj)erador 
Severo  para  as  con-idas  de 
cavallos. 

HiPOFAE.  m.  (bot.)  Hyppófáé; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  eleagneas. 

HipoFAGO,  GA.  adj.  Hypopba- 
go ;  diz-se  do  animal  que  se 
sustenta  de  carne  de  caval- 
lo :  —  pl.  hypophagos ;  nome 
que  os  gregos  davam  aos 
scythas. 

HipoFASiA,  HipOFAsis./.  (mcd.) 
Hypopbasia  ou  líypopbasé; 
pynonymo  de  catarata:  — 
hypophase;  especie  de  pis- 
cad ura  dos  olhos,  oü  estado, 
nó  íjüal  elles  estao  quási  in- 
102 
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íéiramente  fechados,  de  ma- 
neira que  nao  se  Ihes  vê  mais 
que  uma  parte  do  alvo.  E  um 
symptoma  em  geral  muito 
grave. 

HipoFLEGMASiA./.  (med.)  Hipo- 
phlegmasia;  inflammaçào  li- 
geira. 

HipoFLEO.  m.  fzooZ.J  Hypoplileo 
(debaixo  da  cásea);  genero 
de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros,  da  familia  dos 
taxicornes. 

HíFúFLEODE.  m.  (bot.)  Hypo- 
phleode  (debaixo  da  casca); 
nome  dado  ao  desenvolvi- 
mento dos  lichens  que  cres- 
cem debaixo  da  casca  de  ou- 
tros vegetaes. 

HiPÓFORA.  /.  (med.)  Hypopho- 
ra;  ulcera  pi'ofunda  e  fistu- 
losa. 

HtPOFOSFÁTo.  m.  (chim.)  Hypo- 
phosphato ;  sal  produzido 
pela  combinação  do  acido 
bypophosphorico  com  uma 
base. 

HiPOFosFiTO.  m.  (chira.)  Hypo- 
phosphito;  sal  formado  pela 
combinação  do  acido  hypo- 
phosphoroso  com  uma  base 
salificave!. 

Hípofosfórico.  adj.  (chira.)  Hy- 
pophospliorico ;  nome  dado 
a  um  dos  os  ácidos  do  phoa- 
phoro,  considerado  antiga- 
mente como  um  acido. 

HiPOFOSFOROSo.  adj.  (chim.)  Hy- 
pophosphoroso ;  dá-se  este 
nome  ao  primeiro  dos  tres 
ácidos  que  o  pliosplioro  pro- 
duz combiuando-sc  com  o 
oxygenio. 

HiFOFTAi.MÍA.  /.  (med.)  Hypo- 
phthalmia;  inflammaçào  da 
parte  inferior  do  olho  por 
baixo  da  pálpebra  respecti- 
va, ou  a  inflammaçào  da 
mesma  pálpebra  inferior. 

HipÓGALA./.  (med.)  Hypogala; 
eífusâo  de  leite  ou  de  mate- 
ria láctea  nas  cámaras  do 
olho. 

HipogÁstkico,  ca.  adj.  (ant.) 
Hypogastrico;  diz-se  do  que 
tem  relação  com  o  hypogas- 
trio.  liejion  liipogcistricOj; 
região  hypngastrica;  a  par- 
te do  corpo  limitada  supe- 
riormente por  uma  linha  re- 
cta, que  se  suppòe  estendida 
de  urna  á  outra  das  espinhas 
illiacas  anteriores  superio- 
res, pouco  mais  ou  menos  a 
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tres  dedos  debaixo  do  um- 
bigo. 

Hipogastrio,  Hipogastro.  m. 
(anat.)  Hypogastrioi  J'egiao 
inferior  ao  estomago. 

HipoGASTROCELE.  í/i.  (mcd.)  Hy- 
pogastrocele;  hernia  forma- 
da na  região  hypogastrica, 
através  do  afastamento  da 
parte  inferior  da  linha 
branca. 

HiPOGASTRONERViA.  /.  (raed.) 
Hypogastronervia;  acçào 
nervosa  do  estomago  dimi- 
nuida. 

HipoGASTRORExÍA./.  (med.)  Hy- 
pogastrorexia;  ruptura  que 
íem  logar  no  hypogastrio. 

HiPOGASTRORixÍA.  /.  (mcd.)  V. 
H/pogastrorexía. 

Hipogeo,  m.  (ant.)  V.  Hipnjeo. 

HiPOGÍNEo.  NEA.  adj.  (bot.)  V. 
Hipnjíneo. 

HiPOGÍNiA.  /.  (Iwt.)  V.  Hipo- 
jí/u'a. 

HiPOGÍNico,  CA.  adj.  (bot.)  V. 
Hipnjínico. 

HiPOGLÓsiDA.  /.  (med.)  Hypo- 
glos-sida;  inflammaçào  ou 
exulceracao  debaixo  da  lin- 
gua. 

HiPoGLOsis.  /.  (anat.)  Hypo- 
glosis;  parte  inferior  da 
lingua. 

HiPOGLOsiTis.  y.  (raed.)  Hypo- 
glossitis.  V.  Ttcmula. 

HipoGLüso.  adj.  (anal.)  Hypo- 
glosso;  designa-se  por  este 
nome  os  nervos  que  se  dis- 
tribuem na  lingua,  e  aos 
quaes  este  orgáo  deve  a  fa- 
culdade do  gosto. 

HiPOGLOTiA.  /.  (med.)  Ilypo- 
glottia;  especie  de  tumor 
que  se  forma  debaixo  da 
lingua. 

HiPOGLÓTiDA.  /.  (pharm.  ant.) 
Hypoglottide;  preparação 
pharmaceutica,  pilula  ou 
pastilha  que  se  conserva 
debaixo  da  lingua  até  se 
derreter. 

HiPOGXATiA.  /.  (anat.)  Hypo- 
gnathia;  implantação  de 
urna  cabeça  rudimentaria 
no  queixo  inferior  da  cabe- 
ça principal. 

HipooNATO.  m.  (anat.)  Hypo- 
gnatho;  monstro  que  tem 
uma  cabeça  accessoria  mui- 
to  incompleta  e  rudimenta- 
ria na  maior  jiarte  das  suaa 
regiões,  ligada  ao  qu<'ixr> 
inferior  da  cabeça  prlíicipal. 
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HipoGNüTico,  CA.  adj.  (anat.) 
Hypognothieo;  diz-se  do  que 
respeita  á  hypognathia  ou 
que  apresenta  os  caracteres 
d'osta  monstruosidade. 

HipOGojíio.  VI.  (hot.)  Hypog:o- 
nio;  parte  membranosa  si- 
tuada debaixo  dos  orcràos 
sexuaes  das  plantas. 

IIiPÓGRiFo.  m.  Hypogripho; 
animal  fabuloso  meio  ca- 
vallo,  meio  gripbo.  Hypo- 
gríplms,  i. 

líipOHiíjiA.  ?;?.  (meã.)  Hypohe- 
ma;  derramamento  de  san- 
gue no  olho. 

ITiPOHÉMicA.  /.  (meJ.)  Hypobe- 
mia;  inti animação  lenta  ou 
chronica  do  sangue. 

1 ÍIPOJENA.  f.  (zool.)  Hypogena 
(que  nasce  debaixo);  genero 
de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros,  da  família  dos 
taxicornes. 

HiPojENO,  NA.  adj.  (mia.)  Hy- 
pogeno;  diz-se  das  rochas 
formadas  debaixo  de  outras, 
e  cuja  forma  o  e?triictura 
não  se  têem  desenvolvido  á 
superficie.  Applica-sf^  cm 
particular  ao  granito. 

riiPOJÉo.  in.  (arcfé)  V.  Subter- 
râneo : — (astron.)  hypogeu; 
ponto  imaginado  pelos  anti- 
gos astrónomos  no  logar 
mais  profundo  da  terra:  — 
ddj.  (bot.)  hypojado;  nome 

.  dado  em  botânica  aos  coty- 
ledones  que  ficam  debaixo 
da  terra  no  tempo  da  ger- 
minação: — (liist.)  hypogeo; 
cova,  construcçào  subterrâ- 
nea, em  que  os  egypcios  de- 
positavam as  múmias,  c  os 
gregos  e  romanos  os  cada- 
veres,  depois  que  cessou  o 
uso  de  os  queimar. 

\  IipojKON.  m.  (zool.)  Hypogcon ; 
genero  de  vermes  cuja  es- 
pecie typica  é  originaria  dos 
arredores  da  Philadelphia. 

HiPOJÍNiA./.  (bnt.)  Hypogynia; 
estado  de  uma  parte  da  flor 
que  se  insere  abaixo  do 
ovario. 

HipOJiNO,  NA.  adj.  (bof.)  Hypo- 
gyno;  diz-se  em  botânica 
da  corolla,  quando  ella  to- 
ma nascimento  debaixo  do 
ovario;  e  dos  estames,  quan- 
do estão  fixados  sobre  o  re- 
ceptáculo. 

TIipo.TÍNrco,  CA.  adj.  (bot.)  Ily- 
piigynico;  diz-í5e   da   inser- 
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çào  dos  estames,  das  pétalas 
ou  da  corolla,  quando  o  pon- 
to de  união  está  em  conta- 
cto, quer  com  a  base  do  ova- 
rio, quer  com  um  polj'phoro, 
ou  com  a  circumferencia  do 
próprio  ovario. 

HlPOLAMPEO,      PR  A.      ttdj.      (bot.) 

Hypolampro;  diz-se  das  fo- 
lhas e  de  algumas  partes  de 
certos  vegetaps  que  brilham 
pela  parte  inferior. 

HipOLENA.  /.  (bot.)  Hypolena 
(debaixo  da  tez);  genero  de 
plantas  da  familia  das  res- 
tiaceas. 

HipOLKTiDE.  in.  (zool.)  Hippo- 
letide-,  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  carabicos. 

HiPOLEUco,  CA.  adj.  (zool.)  Hy- 
poleuco;  diz-se  do  que  é 
branco  pela  parte  inferior. 

HiPOLiNFA./.  Hypolyrapha;  di- 
minuição da  lympha. 

Hipólita.  /*.  (zool.)  Hippoh'ta ; 
genero  de  crustáceos  deca- 
podas : — (veter.)  hippolithe; 
calculo  que  ás  vezes  se  for- 
ma nos  intestinos  do  cavallo. 

Hipólito,  m.  (zool.)  Hypolitho 
(debaixo  de  x>edra);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros da  familia  dos  ca- 
rabicos. 

HlPOLITREAS.  /.  j)l.  (bot.)  Hy- 
polytreas;  tribu  de  plantas 
da  familia  díis  cyperaceas. 

HiPÓLiTRO.  m.  (bot.)  Hypoly- 
tro;  genero  de  plantas  da 
familia  das  cyperaceas  by- 
polytreas. 

HiPOMANoiA.  /.  Hippomancia; 
adivinhação  que  os  antigos 
celtas  praticavam,  exami- 
nando os  movimentos  dos 
cavallos  que  creavam  nos 
bosques  sagrados. 

JIiPOMANES.  m.  (pharm)  Sub- 
stancia muito  empregada 
pelos  antigos  na  composição 
de  varios  filtros :  —  (veter.) 
hippomanes;  humor  que  ma- 
na da  vulva  da  egua,  quan- 
do está  com  o  cio.  Hippo- 
manes. 

HiPOjiANiA.  /.  (veter.)  Hippo- 
mania;  especie  de  phrencsi 
que  í'iH  vezes  acommette  o 
cavallo. 

HlPOMANlACO,    CA.    üdj.     HípilO- 

maniaco;  diz-se  da  pessoa 
muito  dada  e  affeicoada  a 
cavallos. 
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HiPOMANicA. /.  (bot.)  Hippoma- 
nica;  certa  planta  venenosa 
do  Chili,  que  cresce  nos 
prados  e  é  muito  nociva  aos 
cavallos. 

HiPOMELo.  m.  (zool.)  Hypomelo 
(denegrido);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  hetero- 
meros,  da  familia  dos  mela- 
somos. 

HiPÓMETRO.  m.  (arl.)  Hippome- 
tro;  instrumento  para  me- 
dir a  altura  e  comprimento 
dos  cavallos,  usado  em  ve- 
terinaria e  equitação. 

HiPOMOCLio,  HiroMocLioN.  m. 
(medí.)  Hypomochlion;  pon- 
to de  apoio  da  alavanca. 
Hypomocldíum,  ii. 

HipoMORATRo.  /.  (bot.)  Funcho 
bravo  ou  silvestre. 

HiPOMUcoso,  SA.  adj.  (anat.) 
Hypomucoso;  diz-se  do  que 
fica  por  baixo  das  membra- 
nas mucosas. 

HiPONARTEciA.  /.  (cir.)  Hypo- 
narthecia;  modo  de  curar 
as  fracturas,  inventado  pelo 
doutor  Mayor  (de  Lanssa- 
ne)  que  consiste  em  ter  sus- 
penso o  membro  fracturado. 

HipoNicE.  m.  (zool.)  Hipponi- 
ce  (casco  de  cavallo);  gene- 
ro de  moluscos  gasteropodas. 

HiPONico.  7)1.  (mcd.)  Hiponico; 
nodoa  negra  que  apparece 
debaixo  da  unha,  quando 
òsta  soñre  uma  violenta  com- 
pressão. 

HiPONÍTRico.  adj.  (chim.)  V. 
Ilipoazóico. 

HiPONOMo.  m.  (zool)  Hippono- 
mo;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros  da 
tribu  dos  helopios. 

HiPOPATOLooÍA.  /.  V.  Jíipopa- 
tolojia. 

HipopATOLÓGico,  CA.  adj.  Y.  Hi- 
popatolójico. 

HlPOPATOLOGISTA.    111.  V.    HipO- 

patolojista. 

HiPOPATÓLOGO.  m.  (veter.)  Hip- 
popathologo,  hippopatholo- 
gista;  veterinario  pratico 
em  hippopathologia,  que  se 
dedica  a  este  ramo  da  me- 
dicina ou  que  escreve  sobre 
elle. 

HiPOPATOLOJÍA.  /.  (veter.)  Hip- 
popathologia; pathologia  do 
cavallo. 

HiPOPATOLÓJico,  CA.  adj.  Hip- 
popathologico;  diz-se  do  que 
respeita  :i  hippopathologia. 
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HlPOPATULOJISTA.'  171,  V.     HijJU- 

patólogo. 

Hjpopedio.  m.  (pharm.)  Hypo- 
pedio;  cataplasma  que  se 
applica  á  planta  dos  pés. 

HipopETALiA.  /.  (òot.)  Hypope- 
talia-,  estado  de  uma  planta 
cuja  corolla  se  insere  no 
ovario: — liypopetalia;  clas- 
se de  plantas  que  contém  as 
dicotyledoneas  poly pétalas 
de  estames  hypogyneos. 

HiPOPÉTALo,  LA.  adj.  (bot.)  Hy- 
popetalo;  diz-se  de  uma 
planta  cujas  pétalas  estào 
insertas  debaixo  do  ovario. 

HiPOPiGO.  m.  (zool.)  Hypopigo; 
ultimo  segmento  neutral  do 
abdomen  dos  insectos. 

HiPOPioN.  m.  (meã.)  Hypopyon ; 
derramamento  do  pus  ou  de 
materia  puriforme  na  cáma- 
ra anterior  do  olho,  e  fre- 
quentemente também  na  pos- 
terior, em  consequência  de 
uma  inflammação  violenta 
das  membranas  internas  do 
olho. 

HipopisEO,  KRA.  adj.  (zool.)  Hy- 
popirro;  diz-se  do  que  é  ver- 
melho por  baixo. 

HiPOPLATEOs.  m.  pl.  (zool.)  Hy- 
plateos;  nome  dado  a  uma 
familia  de  arachnides  que 
80  contém  uma  especie. 

Hipopo.  m.  (zool.)  Hippope; 
genero  de  arachnides  da  or- 
dem dos  acaridios. 

HiPOPODio.  m.  (zool.)  Hippopo- 
dio  (pé  de  cavallo);  genero 
de  acalephos  medusarios, 
da  familia  dos  phlethoso- 
mos. 

HiPÓPODo,  DA.  adj.  Hippopo- 
dos ;  nome  dado  outr'ora  aos 
scythas,  porque  eram  muito 
destros  em  equitação. 

Hipopótamo,  m.  (zool.)  Hippo- 
potamo  ou  cavallo  marinho; 
genero  de  animaes  mammi- 
feros  pachydermes,  amphi- 
bios,  cujas  especies  sáo  her- 
viberas,  e  originarias  todas 
da  Africa. 

HiPOPSiDE.  m.  (zool.)  Hippo- 
pside  (cara  de  cavallo);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
sub-pentameros  da  familia 
dos  longicornes. 

HiPÓQüijio.  m.  (med.  ojit.)  Hy- 
pochymo.  V.  Hipóquisis. 

HipÓQuisis.  /.  (med.  ant.)  Hi- 
pochise;  derramamento  de 
ura  humor  espesso  no  globo 
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do  olho,  que  se  considerava 
como  causa  da  catarata. 

Hiporago.  m.  (zool.)  Hyporlia- 
go;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  clavicornes. 

HiPORiCTico,  CA.  adj.  (mil.)  Hi- 
poritico;  diz-se  das  opera- 
ções militares  que  se  fazem 
por  meio  de  minas. 

HiPoiuNO.  m.  (zool.)  Hipporhi- 
no  (nariz  de  cavallo);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos. 

HiPORiTA. /.  (ruin.)  Hipporita; 
pedra  argillosa  da  forma  da 
cauda  de  um  cavallo. 

HiPORizA.  /.  (zool.)  Hyporhiza; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamellicornes,  e  da  tri- 
bu dos  scarabideos  phyllo- 
phagos. 

HlPOSAKCA,      HlPOSAUCIDIO.      «1. 

(med.)  Hyposarca ;  tumor 
abdominal,  que  não  é  nem 
seroso  á  percussão,  nem  flu- 
ctuaute. 

HiPOSFAGJiA.  m.  (med.)  Hypo- 
sphagma;  ecchymose  do  olho 
ou  derramamento  de  sangue 
debaixo  da  coujunctiva. 

KiposFENAL.  adj.  (anaf.)  Hypo- 
sphenal ;  diz  se  dos  ossos  que 
se  acham  collocados  debai- 
xo do  sphenoide. 

HiPosiDERO.  m.  (zool.)  Hippo- 
sidero  (ferradura);  genero 
de  mammiferos  carnívoros 
cheiropteros. 

Hiposo,  SA.  adj.  Ancioso,  de- 
sejoso, anhelante :  —  irado, 
despeitado,  enraivecido :  — 
soluçoso,  arquejante. 

Hipósomo.  m.  (anaf.)  Hyposo- 
mo;  membrana  entre  duas 
cavidades. 

HiposPADiAS.  m.  (raed.)  Hypo- 
spadias;  vicio  de  conforma- 
ção dos  órgãos  genitaes  do 
sexo  masculino,  em  que  a 
uretra  se  abre  por  debaixo 
do  penis,  a  uma  distancia 
mais  ou  menos  afastada  da 
glande. 

HipospATisMO.  in.  (cir.)  Hypo- 
spathismo ;  operação  que 
.  praticavam  os  antigos  em 
certos  casos  de  ophthalmia 
chronica,  e  que  consistia  em 
fazer  tres  incisões  sobre  a 
fronte  até  ao  pericraueo,  e 
em  passar  depois  uma  espa- 
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tuia  entre  este  e  as  carnes' 
a  fim  de  o  por  a  descoberto 
em  uma  certa  extensão. 

HlPOSPERMATOCISMA.     /.      (íjot.) 

Hypospermatocysniii;  parte 
membranosa  que  sustém  as 
massas  poleniformes  de  cer- 
tos fetos. 

HlPOSPERJIATOCÍSTIDO,    VI.   (hol.) 

V.  Hipospermatocisma. 

HiPOSQUEOTOMÍA.  f.  (cir.)  Hy- 
poscheotomia;  operação  da 
sarcorcele. 

HiposQUEOTÓJiico,  CA. «(//.  (cir.) 
Hyposcheotomico;  diz-se  do 
que  tem  relação  com  a  hy- 
poscheotomia. 

HiPOSTAFiLA.  /.  (med.)  Hypo- 
sfaphyle;  alongamento  ou 
queda  da  campainha. 

HiPosTAMÍNEo,  EA.  adj.  (bot.) 
Hypostamineo ;  diz-se  do  ve- 
getal que  tem  os  estames 
insertos  debaixo  do  ovario. 

HiPosTAMixiA.  /.  (bot.)  Hypo- 
staminia;  estado  da  planta 
cujos  estames  são  hypogy- 
neos, isto  é  inseridos  debai- 
xo do  ovario. 

HiPÓsTASis.  /.  (med.)  Hyposta- 
se;  sedimento  da  urina:  — 
(rd.)  hypostase;  o  que  está 
sotoposto,  pessoa  da  Trinda- 
de. Ilypostasis ,  is, 

HipostÂticajiente  .  adv .  m  . 
(rei.)  Hypostaticamente;  de 
um  modo  hypostatico.  Hy- 
postafich. 

HiPOSTÁTico,  CA.  adj.  (med.) 
Hj-postatico ;  diz-se  do  que 
tem  relação  com  a  hypo- 
stase:  —  (rei.)  hypostatico; 
diz-se  do  que  é  da  hypo- 
stase.  Ilypostaticus,  a,  mu. 
Union  hipostáíica;  união 
hypostatica;  união  do  verbo 
com  a  natureza  humana. 
Forma  hiposlática;  forma 
hypostatica;  o  mesmo  que 
personalidade,  segundo  al- 
guns theologos.  Principio 
hipostático  (chim.);  principio 
hypostatico;  nome  dado  pe- 
los alchimistas  aos  tres  ele- 
mentos que  elles  admittiam. 

HiposTATo.  m.  (bot.)  Hyposta- 
to;  corpo  filamentoso  e  mui- 
tas vezes  transparente,  que 
se  encontra  debaixo  do  em- 
brião, quando  este  começa  a 
desenvolver-se  depois  da  fe- 
cundação. Estes  corpos,  de 
ordinario,  são  em  numero  de 
I      tres,  que  desapparecem  to- 


812 


HIP 


tal  ou  parcialmente  quando 
o  embryào  cresce. 

HiPosTEMA.  m.  (bof.J  Hypo- 
stema  ;  face  inferior  da  ex- 
pansão dos  lichens. 

HiPosTExiA./.  (meã.)  Hyposthe- 
nia;  diminuieào  das  forças. 

HiPíJSTÉNico,  CA.  adj.  (med.) 
Hyposthenico ;  diz-se  do  que 
tem  relação  com  a  liypo- 
Bthenia:  —  hyposthenico*, 
nome  dado  ás  substancias 
dotadas  da  propriedade  de 
diminuir  a  energia  das  for- 
ças vitaes. 

Hípobteograf/a.  /.  (veier.)  V. 
Hiposteolojia, 

Hipusteólogo.  m.  (veter.)  Hip- 
posteologo  ou  hipposteolo- 
gista;  veterinario  versado 
em  hyposíeologia. 

Hiposteolojia./.  (veta:)  Hip- 
posteologia ;  osteologia  do 
eavailo. 

HiPOSTEOLÓjico,  CA.  ctdj.  (vcter.) 
Hipposteologico;  diz-se  do 
que  é  concernente  ou  rela- 
tivo á  hipposteologia. 

HiPosTEoi.ojisTA.  m.  (veter.)  V. 
Hiposteólogo. 

HiP'  STiBinso.  adj.  (chim.)  Hy- 
postibiopo;  nome  dado  a 
um  sulphido  de  antimonio. 

Hjpostilbita.  /.  (min.)  Hypo- 
srilbita;  variedade  de  stil- 
bita  que  se  encontra  em 
glóbulos  pouco  brilhantes. 

HipuSToMiDo,  da.  adj.  (zool.) 
Ilypostomydo;  diz-se  do  ani- 
mal que  teii  a  boca  debai- 
xo do  focinho. 

HiPoSTOMO.  m.  (zool.)  Hypos- 
tonio  -,  parte  dos  insectos, 
cotnprehendida  entre  Oá 
olhos,  desde  a  base  das  an- 
tonnas  até  ao  epistomo :  — 
hypostomo;  genero  de  pei- 
xes malacojiterygios. 

HiPOSTuoMo.  m.  (bot.)  Hypo- 
stronio;  base  sobre  que  des- 
cansam os  pedúnculos  que 
sustentam  os  corpúsculos  re- 
productores de  certas  plan- 
tas cryptogamicas. 

H1POS111.KATO.  m.  (Mm.)  Hypo- 
tíulphato;  sal  produzido  pela 
combinação  do  acido  hypo- 
snlplnirico  com  uma  base. 

Hjposui.fito.  m.  (chim.)  llypo- 
sulphito;  sal  formado  da 
combinação  do  acido  hypo- 
sulphnroso  com  uma  base 
salificavel. 

HiPOgTTT.FT''Ric<->.  fidj.  (flh{m.)lly- 
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poàulphurico;  diz-se  do  ter- 
ceiro dos  ácidos  produzidos 
pela  combinação  do  oxyge- 
nio  com  o  enxofre. 

HiposuLFUROso.  adj.  (cliim.)]ij- 
posulphuroso;  nome  dado  ao 
primeiro  dos  ácidos  que  re- 
sultam do  oxygcuio  e  do  en- 
xofre combinados. 

HiPOTALÁTicA.  /.  Hypothalat- 
tica;  arte  de  nadar  e  de  na- 
vegar debaixo  de  agua. 

Hipoteca.  /.  (for.)  Hyjjotheca; 
fazendas,  bens  que  se  hypo- 
thecnm.  Hypotlieca,  oe:  — 
hypotheca-,  direito  real  do 
credor  sobra  os  bens  de  raiz 
adíírictos  ao  pagamento  de 
uma  divida:  —  convencio- 
nal; hypotheca  convencio- 
nal: a  que  depende  das  con- 
venções e  da  forma  externa 
dos  actos  e  dos  contratos : 

—  especial;  hypotheca  es- 
pecial ;  a  que  recáe  sobre 
alguma  ou  algumas  cousas 
defeiminadas  e  não  sobre 
todos  os  bens :  —  general; 
hypotheca  geral  5  a  que 
abrange  todos  os  bens  do 
devedor,  nào  só  os  que  elle 
possue  ao  tempo  de  fazer-se 
a  hyjiotheca,  como  também 
os  que  veniia  a  adquirir  de- 
pois, incluindo  os  frnctos 
que  produzam,  por  fazer 
l?arte  integrante  da  cousa 
que  se  einpcnha  :  —  judi- 
cial; hypotheca  judicial;  a 
que    resulta   dos  julgados: 

—  legal;  hypotheca  legal; 
a  que  resulta  da  lei :  —  ne- 
cesaria. V.  Hipoteca  judi- 
cial: —  tacita.  V.  Hipoteca 
legal:  —  voluntaria.  V.  Hi- 
poieca  convencional.  Oficio 
de  hipotecas.  V.  Oficio. 

HiPOTECABLE.  adj.  (for.)  Hy- 
pothecavel;  diz-se  do  que 
pode  hypothecar.  Pignorari 
pofens. 

Hipotecar,  a.  (for.)  Hypothe- 
car; dar  em  penhor,  cm  hy- 
potheca, sujeitar  uma  })ro- 
priedade  a  um  credito,  dar 
ao  credor  uma  segurança 
real  para  ser  ¡lago  do  preço 
d'essa  propriedade.  Oppi- 
gnorare,  liypothccam  dare. 

lhpi>TKCARiAui:w[K.ado.m.(for.) 
Hypotheca  riamente;  confor- 
me o  direito  de  hyj)otheca, 
pov  rpcJQ  de  acção  hypothe- 
Cí?.rw, 
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Hipotecario,  bia.  adj.  (for.) 
Hypothecario;  diz-se  do  que 
é  concernente  ás  hypotíic- 
cas.  Hypothecarius,  a,  v.m. 
Acreedor  hipotecario;  cre- 
dor hypotheeaiio;  aquelle  9 
quem  ^e  hypothecaram  bens. 

HipoTELO.  VI.  (zool.)  Hypotelo 
(iributario);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 
da  familia  dos  brachelytros. 

HipoTEMo.  m.  (bot.)  Hypothe- 
mo;  face  inferior  da  expan- 
são dos  lichens. 

Hipotenar.  m.  (anaf.)  Hypo- 
thenar;  eminencia  que  se 
nota  na  face  palmar  da  mão, 
debaixo  do  dedo  miniino  e 
na  direcção  d'este:  —  es- 
paço enfre  o  dedo  indicador 
e  o  minimo:  - —  qualquer 
eminencia  na  palma  da  mão 
ou  na  ponta  dos  pés. 

HiPOTEKEJio.  m.  (zool.)  Hypo- 
thenemo;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  xilophagos,  tri- 
bu dos  scolytarios. 

Hipotenusa.  /.  (math.)  Hypo- 
thenusa;  lado  do  triangulo 
opposto  ao  angulo  recto. 

Hip<)TESi,  Hipótesis./,  (philos.) 
Hypothese  ou  hyputhe.-is; 
conjectura,  supposiçào  fun- 
dada sobre  factos  e  rasoes 
prováveis;  theoria  provável 
mas  nao  demonstrada.  Htj- 
jwlhesis,  is. 

Hipotéticamente,  adv.  m.  Hy- 
¡iotheticamente;  de  modo  liy- 
pothetico,  por  hypofhe.-e. 

Hipotético,  ca.  adj.  Hypothe- 
tico;  diz  se  do  que  tem  re- 
lação com  a  hypothese  oq 
do  que  é  fundado  em  hypo- 
these. Hi/potheticns,  a,  um. 

Hipótide.  m.  (bol.)  Hypofide 
ou  liypotis  (oreliía  de  caval- 
lo);  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas. 

HiPoTiJio.  m.  (zool.)  Hyi)otimo; 
genero  de  aves  quo  consta 
de  urna  única  especio  multo 
parecida  com  os  pardacs. 

HiPOTiposis. /.  (rhet.)  Hypf)ty- 
posia;  figura  de  vhetoriea 
que  consiste  cm  fazer  upia 
descripção  mui  viva  e  ani- 
mada, que  causa  muita  ¡m 
pressão. 

HipoTOMÍA. /.  (cefer.)  Hypoto- 
mia;  anatomia  do  cava  lio. 

HxroTOMisTA.  m.  (veter.)  Hypo- 
tom¡9ta;  veterinario  ou  s^na 
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tomista  pratico  ou  versado 
em  hypotomiu. 

HipÓTOMo,  m.  (veter.)  V.  Hipo- 
tomida. 

HipoTRAQUKLioíí.  m.fanat.)  Hy- 
potraehelioii;  parte  interior 
do  pescoço. 

HiPovANADATo.  m.  (cliim.)  Hy- 
povanadato;  sal  produzido 
pela  combinação  do  acido 
hypovanadico  com  umabnse. 

íIxpovanÁdico.  adj.  (chira.)  Hy- 
povanadico; nome  de  um  (¡os 
aciilos  furniados  pela  combi- 
nação do  vanadio  com  o  oxy- 
genio. 

HiPOXtRiDA.  /  (hot.)  Hypoche- 
j  ida ;  genero  de  plantas  chi- 
curiaccas. 

HipoxKKÍDEAS.  /.  pi.  (bot.)  Hy- 
pucherideas;  sub- tribu  de 
plantas  cln'coriacea?,  que 
tem  por  typo  o  genero  hy- 
pocherido. 

HipoxiDADO,  DA.  adJ.  (chim.) 
Hypoxydado;  diz  se  do  que 
se  acha  no  menor  grau  de 
oxydaçào. 

HiPÓxiDK.  m.  (bot.)  Hypoxide 
ou  liypoxis  (agua  por  baixo); 
siib-genero  de  plantas  do 
genero  edes-a:  —  hypoxide; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  hypuxideas. 

liipoxÍDEAS.  /.  pi.  (bot.)  Hypo- 
xideas;  pequena  familia  de 
plantas  uKjuocotyleiloneas. 

Hipdxido.  í/l.  (chim.)  Y.  Subó- 
xido. 

HipoxiLEOs.  r/7,  pi.  (hot.)  Hy- 
poxyleos.  E  synonymo  de 
pireiíomiceíos. 

HiPoxiLo.  m.  (bot.)  Hypoxylo ; 
genero  de  cogumelos  pyre- 
nomycetos  splicriaceos. 

HiPoxiLON.  m.  (bot.)  V.  Hipo- 
xilo. 

Hipu2EUGMA.  m.  (litt.)  Hypo- 
zeugma;  especie  de  zeugma 
que  tem  logar  quando  os 
membros  que;  se  unem  a  ou- 
tro membro  de  uma  plirase, 
sç  eucoutrara  no  fim  do  dis- 
curso. 

Hipozóico,  CA.  adj.  (min.)  Hy- 
pozoito;  diz-se  dos  terrenos 
inferiores  luiuelles  em  que 
se  encontram  restos  de  cor- 
pos organisados. 

HipozoMo.  m.  (anat.)  Hypozo- 
mo;  membrana  disjunctiva, 
ou  o  que  é  o  mesmo,  mem- 
brana que  se  acha  entre  dua?  | 
cavidades  ou  9s  separa 
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HippAGABA.  /.  (ant.)  Hippaga- 
ra;  navio  de  duis  mastros  e 
de  duas  antennas  usado  pe- 
los phenicios  como  brulotes, 
e  para  transportar  cavalga- 
duras. 

HippALO.  in.  Hippalo;  nome  da- 
do antigauicnte  pelos  roma- 
nos ao  vento  sudoeste:  — 
(a7it.)  vento  favonio. 

HiPSAUQUENIA.    Td.    (zool.)    Hip- 

sauchem'a  (colla  elevado): 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  família  dos  membra- 
cidos. 

HipsELOJENiA.  m.  (zool.)  Hy- 
pselugenia  (raça  elevada); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  família 
dos  lamellicornes  e  da  tribu 
dos  scarabideos. 

HiPStANO,  NA.  adj.  y,  Horison- 
ial. 

HipsicEBO.  in.  (zool.)  Hypsice- 
bo  (macaco  elevado);  nome 
dado  por  alguns  naturalistas 
a  um  2>eqijeno  grupo  de 
mammiferos  quadrumanos, 
que  contém  uma  única  es- 
pecie. 

HipsiFORO.  m.  (zool.)  V.  Proto- 
palo. 

HiPsiLOFO.  m.  (zool.)  Hypsilo- 
pho  (crista  alta);  nome  com 
que  Wagler  designa  uma 
secção  das  salam;iudras. 

HiPsiLOGLOso.  m.  (anat.)  Hipsi- 
iuglosso,  hyogíosso;  nome 
de  um  musculo  pertencente 
ao  osso  hyoide  e  á  língua. 

HirSILOIDEO,     íllPSILOIOES,     m, 

(anat.)  V.  Hioideo. 

Hirsio.  m.  (or/h.)  Hyphea ;  li- 
nha horizontal  que  divide  as 
dicções,  formando  uma  pa,- 
lavra  composta. 

HiPsíOMA.  m.  (zool.)  Hyp.=-ioma 
(espádua  alta);  geiun'o  de 
in.-ectos  coleópteros  suh-pen- 
tameros  da  familia  dos  la- 
mellicornes e  da  tribij  dos 
lamiarius. 

HiPsiPETEs.  m.  (zool.)  Hypsipe- 
tes;  genero  de  aves  da  sub- 
familia das  i)ycnoíineas. 

HiPSipiLO,  LA.  adj.  (zool.)  Hy- 
psipilo;  diz-se  do  animal  que 
tem  pellos  ou  espinhos  no 
dorso:  —  m.  hypsipila;  es- 
pecie de  mariposa. 

HiPsODEKO.  m.  (zool.)  Hypso- 
dero  (c.ollo  alto);  genero  de 
insectos  coleoptoroã  hetero- 
meros,  da  familia  dos  taxi- 
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cornes,  e  díi  tribu  dos  dia- 

periaes. 

HipsOGRAFiA./.  Hypsographia ; 
descripçào  dos  logares  ele- 
vados. 

Hu'soMERÍA.  /.  (mafh.)  Hyppo- 
meria;  supprcssào  ou  elimi- 
nação de  divisores  em  uma 
equação  qualquer. 

HiPsojiETRÍA./.  ('///a/A  J  Hyp?o- 
metria;  arte  de  medir  a  al- 
tura relativa  ou  ab-oluta  de 
um  logar,  ou  de  uma  porção 
qualquer  do  solo  terrestre 
por  nivelamento?,  observa- 
ções barométricas,  ou  ope- 
rações trignomctricas. 

IÍipsojiéthicamente.  adv.  m. 
Hyp.-ometricamente;  segun- 
do as  regras  da  hypspme- 
tria. 

HiPsOMÉTRico,  CA.  adj.  (maiJi.) 
Hypíometrico;  diz-se  do  que 
ret^peita  á  hypsometria. 

HiPsoMO.  rã.  (zool.)  Hypfomo 
(elecação);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculiónidos 
gonatoceros. 

HiPSOMORPA.  rn.  (zool.)  Hypso- 
niorpha  (forma elevadii);  ge- 
nero de  nisectos  coleópteros 
sub  pentameros,  da  familia 
dos  cyclicos  e  da  tribu  dos 
crysomeünos. 

HiPSOisOTO.  m.  (zool.)  liypso- 
noto  (dorso  elevado);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  ciu'- 
culionidos-gonutoceros  divi- 
são dos  cleonidos. 

HipsopTEXo,  NA.  adj.  (zool.) 
Hypsopteuo;  diz-se  das  aves 
que  escolhem  os  logares  ele- 
vados para  sua  habitação. 

IIipsoPvTOuiNco,  CA.  adj.  (zool.) 
Hypsortorliynco;  diz-se  das 
aves  que  voam  a  giaude  al- 
tura, levando  sempre  o  bico 
direito. 

HiPTAjE.  m.  (bol.)  Hyptage; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  malpi^iliiaceas. 

HiPTO.  VI.  (bot.)  Hypto;  genero 
de  plantas  da  familia  das  ía- 
biadasocymoideas. 

IIiPüRATO.  m.  (chim.)  Hypura- 
ío;  sal  produzido  pela  coai- 
binaçào  do  acido  hypurico 
com  uma  base. 

HíPÚRico.  adj.  (chim.)  Hippu- 
rico;  nome  de  um  acido  'jue 
existe  na  urina  dos  aniínaep 
herbívoros  era  geraL 
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Hip¿RiDE.  m.  (hot.)  Hippuride 
ou  hippuris  (cauda  de  cavai- 
lo);  genero  de  plantas  da 
familia  das  halorageas. 

HiPüRiTA.  /.  (min.)  Hippiírita; 
certa  vaviedade  de  pedra 
que  tem  a  figura  da  cauda 
de  um  cavallo:  —  (zool.)  hip- 
purita;  genero  de  molluscos 
acephalos,  cujas  especies  se 
encontrara  em  estado  fóssil. 

HiKCATO.  m.  (chim.)  Hircato; 
sal  produzido  pela  combi- 
naçio  do  acido  hircico  com 
uma  base  salificavel. 

HiRCico.  adj.  (chim.)  Hircico; 
diz-se  de  um  acido  que  re- 
sulta da  saponificaçào  da 
h  i  rei  na. 

HiKCiNA.  /.  (chim.)  Hircina; 
principio  que  existe  na  gor- 
dura da  cabra  e  do  carneiro. 

HiKCiNO,  NA.  adj.  Ilircino;  que 
tem  relação  com  o  bode :  — 
olor  hircino;  cheiro  hircino, 
do  bode. 

HiRCipiLo.  adj.  Hircipilo;  que 
tem  pello  como  um  bode. 

HiRCisMO.  m.  Hircismo;  cheiro 
activo  6  forte,  que  se  exhala 
dos  sovacos. 

HiRcosiDAD./.  Bodum;  catinga 
do  bode  ou  o  cheiro  simi- 
1  han  te. 

HiRBA.  m.  {^oí.JHirea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
malpighiaceas. 

HiRXA.  m.  (zool.)  Hyria;  gene- 
ro de  insectos  lepidópteros 
da  fíimilia  dos  nocturnos  e 
da  tribu  dos  phalenidos. 

HiRMA. /.  Ourelo  do  i)ainio. 

HiKMANO,  NA.  adj.  (ant.)  V. 
Hermano. 

HiRMAR.  a.  (prov.)  Firmar,  af- 
firmar,  afiançar.  V.  Firmar. 

HiRME.  adj.  (prov.)  V.  Firme. 

HlRMOl.OGO,       HiRMOLOJiO.       TO. 

(rei.)  Hirmologio;  livro  que 
contém  os  hymnos  dos  chris- 
tàos  gregos. 

HiRNELO.  m.  (hist.  ant.)  Hirne- 
lo;  vaso  que  os  antigos  ro- 
manos usavam  nos  sacrifí- 
cios. 

HiRONA.  771.  (zool.)  Hirona ;  es- 
pecie de  mammifero  quadrú- 
pede do  Brazil,  similliantc 
á  hyena. 

HiRPicio.  m.  (hot.)  JIiri)icio 
(grade);  genero  de  i)lantas 
da  familia  das  com¡)ostas. 

HtRQUITALLAR.    Tl.    (illUS.)    Mu- 

dar  a  voz  os  jovens  quando 
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chegam  á  idade  da  puber- 
dade. 

HiRsuTAuo,  DA.  adj.  Hirsuto, 
cabelludo. 

Hirsuto,  ta.  adj.  (}Joe^.J  Hirsu- 
to, polindo,  áspero,  guarne- 
cido de  pellos  compridos  e 
duros  como  os  do  bode.  Hir- 
."tntus,  pilosus:  —  (fig-)  his- 
pido, áspero,  rígido,  auste- 
ro, severo;  diz-se  do  genio, 
do  caracter  de  alguém :  — 
m.  pi.  (zool.)  hirsutos;  raça 
de  arachnides  que  compre- 
hende  todos  os  aracneidos cu- 
jo abdomen  está  coberto  de 
pellos  nos  lados  e  na  parte 
posterior. 

HiRTEA./.fzooí.J  Hirtea ; genero 
de  arachnidos  phalangidos. 

HiRTELA.  /.  (hot.)  Hirtela;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rosáceas. 

HiRTicAUDE.  adj.  (zool.)  Hirtí- 
caude;  diz-se  do  animal  que 
tem  a  cauda  vellosa. 

HiRTicoLA.  adj.  (zool.)  Hirtico- 
la;  diz-se  do  animal  ou  do 
insecto  que  tem  o  pescoço 
ou  o  corselete  coberto  de  um 
espesso  vello. 

HlRTICÓRNEO,    NEA.    adj.    (zOol.) 

Hirticorneo;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  as  antennas 
vellosas  ou  ouriçadas  de  es- 
pinhos. 

HiRTIFLORO,  RA.  adj.  (bot.)  lUc- 

tiüoro;  diz-se  das  arvores  e 
das  plantas  cujas  flores  sào 
vellosas. 

HiRTiMANO,  NA.  adj.  (zool.)  Hir- 
tiinano;  diz-se  do  animal  que 
tem  espinhos  nas  màos. 

HiRTÍPEDO,  i>A.  adj.  (zool.)  Hir- 
tipedo;  diz-se  do  animal  que 
tem  pellos  nos  pés. 

HuiuniFORME.  adj.  (zool.)  Hiru- 
fliforme;  diz-se  do  que  tem 
a  forma  de  uma  sanguesuga. 

lIiRUDiNACiON.  /.  (med.)  Hirii- 
dinaçào;  applicação  de  san- 
guesugas. 

HiRUDÍNEAS./.  pi.  (znol.)  lliru- 
dineas;  familia  de  vermos 
aimelidos,  que  compreliende 
as  sanguesugas  e  muitas  es- 
pecies, pela  maior  parte  in- 
úteis. 

HiRUDiNicui/ruRA.  /.  llirudiui- 
cultura;  arte  de  augmentar 
a  multiplicação  das  sangue- 
sugas. 

HiRUDiNiFORME.  adj.  (zool.)  V., 
Hirudiforme. 
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HiRUNDiNARU.  /.  (bot.)  V.  Ce- 
lidonia. 

HiRviENTE.  adj.  V.  Hervie7ite. 

HiscA.  /.  (prov.)  Visco  para 
apanhar  os  pássaros.  Vis- 
cam,  i. 

HiscAL.  111.  Corda  de  esparto  de 
tres  fios. 

HiscEN.  m.  Hiscen;  certo  in- 
strumento musico  de  que 
usavam  os  chins. 

HisiNjERiTA.  /".  (min.)  Hisinge- 
rita;  silicato  de  ferro  hydra- 
tado,  de  còr  negra,  que  se 
encontra  na  8uecia. 

HisjiiVA.  /.  (chim.)  Hisgina; 
principio  colorante  da  co- 
chonilha :  —  tintura  artifi- 
cial còr  de  grana,  com  que 
se  tem  querido  substituir  a 
cochonillia. 

Hisopada.  /.  Hyssopada;  as- 
persão, acto  de  aspergir  com 
o  hyssope.  Aspersit),  onis. 

Hisopar.  «.  (ant.)  V.  Hisopear. 

Hisopazo,  m.  Golpe  dado  com 
o  hyssope. 

Hisopear,  tf.  Hyssopar;  borri- 
far, aspergir  com  o  hyssope. 

Hisopillo.  m.  Zaragatoa;  bo- 
neca de  panno,  que  ensopa- 
da em  algum  liquido  serve 
para  humedecer  e  refrescar 
a  boca  e  a  garganta  dos  en- 
fermos. Fanictãus  refrige- 
ratorins. 

HisopiN  A.  /'.  (chim.)  Hyssopina; 
alcali  que,  segundo  alguns 
chi  micos,  existe  no  hyssopo. 

HtsopiTo.  m,.  (pharm.  ant.)  Hys- 
sopito;  especie  de  vinho  diu- 
rético, em  cuja  composição 
entra^■a  o  hyssopo. 

Hisopo,  m.  Hyssope;  hastc&i- 
nha  com  cabellos  na  ponta, 
ou  bola  furada,  com  que 
se  fazem  aspersões  em  cer- 
tos actos  religiosos  molhan- 
do-a  em  agua  benta.  Asper- 
.sorÍ7(m  liist  rale : — (hot.)  hys- 
sopo; genero  de  plantas  da 
familia  das  labiadas,  cuja 
especie  typica  é  o  hys-opo 
oíKcinal,  empregado  em  me- 
dicina: —  hítmedo  (pharm.); 
substancia  gordurosa,  que 
se  tira  da  lã  dos  carneiros 
e  ovelhas  quando  se  lava,  e 
f|ue  depois  de  evaporada  se 
reduz  a  uma  especie  de  un- 
guento solido  e  oleoso. 

IIísi-A./.  (zool.)  Hispa  (coberta 
de  espinhos);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  sub-pen- 
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tameros  da  familia  dos  cy- 
clicos. 

Hispalense,  adj.  Hispalense  ou 
hispaiico;  diz-se  úo  que  per- 
tence a  Sevilha,  antigamen- 
te chamada  Híspale.  Hispa- 
lensis,  hispalicus:  —  s.  his- 
palense, liispalico  ou  sevi- 
lhano; o  natural  de  Sevilha. 
Hispalensis,  Hispalicus. 

Híspalo,  la.  adj.  (ant.)  V.  His- 
palense. 

HispANENSE.  adj.  (ant.)  Y.  Es- 
panol. 

Hispanidad.  /.  (ant.)  V.  His- 
panismo. 

Hispanismo,  m.  Hesi^anliolismo ; 
idiotismo  hespauhol,  iocuçAo 
própria  da  lingua  hespauho- 
lii.  Idiotismns  hispanicus. 

Hispanizar.  o.V.  Espojiolizar. 

Hispano,  na.  adj.  Hispano ;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  á 
Hespanha  ou  aos  hespa- 
nhoes.  Hispanvs,  a,  um :  — 
.s.  hispano,  hespauhol;  o  na- 
tural de  Hespanha.  Hispa- 
nus,  i. 

HispiDELA.  /.  (bot.)  Hispidella; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  synanthereas. 

HispiDiTEz.  /.  (bot.)  Hispidez; 
estado  de  uma  batata  co- 
berta de  pellos  direitos:  — 
aspereza;  qualidade  do  que 
é  áspero,  ouriçado  ou  his- 
pido. 

Híspido,  da.  adj.  Hispido,  ir- 
riçado,  arripiado;  que  é  de 
pello  áspero.  Hispidus,  a, 
um:  —  (fig-)  hispido,  áspe- 
ro, rígido.  V.  Hirsuto:  — 
(bot.)  hispido;  diz-se  dos  ór- 
gãos vegetaes  cobertos  de 
pellos  ásperos  e  grossos:  — 
m.  pi.  (zool.)  hispidos;  fa- 
milia de  arachnidos,  cujo 
abdomen  é  arredondado  e 
coberto  nos  lados  por  pellos 
divergentes. 

Hispir,  n.  (p.  Ast.)  Afofar ;  fa- 
zer fofo,  molle,  macio,  me- 
nos duro,  como  se  faz  aos 
colxòes  de  là  quando  esta  é 
batida  e  revolvida,  etc.  Usa- 
se também  como  activo,  di- 
zendo :  hispir  los  colchones; 
afufar  os  colchões,  bater- 
Ihes  a  lã.  Itarej acere,  spon- 
giosura  reddere. 

HispiTos.  m.  pi.  (zool.)  Hispi- 
tos ;  tribu  de  insectos  da  fa- 
milia dos  cyclicos. 

HisTER.  m.  (zool.)  Hister;  ge- 
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uero  de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  família  dos 
clavicornes,  tribu  dos  histe- 
roides. 

HiSTEKALjÍA./.fmcíí.JHysteral- 
gía;  dor  vaga,  mais  ou  me- 
nos viva,  mas  nào  iuflamma- 
toria,  cuja  sede  é  no  útero. 

HisTERÁLjico,  CA.  culj.  (mcd.) 
Hysteralgico;  diz-se  du  que 
respeita  á  hysteralgia. 

HisTEUANDRiA.  /.  (bot.)  Hyste- 
Y3iuáY\ii(estamematr{z)-  clas- 
se de  plantas,  que  consta  de 
todas  as  que  têem  mais  de 
vinte  estames. 

HiSTERANTO,  TA.  ttclj.  (bot.)  HyS- 

terantho;  diz-se  das  plantas 
cujas  flores  nascem  primei- 
ro que  as  fuUias,  como  suc- 
cede  com  a  tussilagem. 

HisTERA-PETRA.  /.  (vicd.  ant.) 
Hystera-petra;  hysterolitha 
achada  nos  arredores  de  Co- 
blenza,  á  qual  se  attríbue  a 
virtude  de  curar  a  hysteria 
e  de  promover  a  menstrua- 
ção. 

Histeria.  /.  (bot.)  Histeria; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  hypoxyleas. 

Histericia.  /.  (med.)  V.  His- 
terismo. 

HiSTERiciSMO.  m.  (med.)  Hys- 
tericismo;  hysteria  ¡oouco 
intensa. 

Histérico,  ca.  adj.  (med.)  Hys- 
terico;  diz-se  do  que  tem 
relação  com  o  hysterismo. 
Usa-se  também  substantiva- 
mente: —  hysterico;  diz-se 
do  que  é  relativo  á  madre. 
Hystericus,  a,  um :  —  m,  V. 
Histerismo.  Clavo  histérico. 
V.  Clavo.  Piedra  histérica; 
pedra  hysterica;  certa  pe- 
dra a  que  o  vulgo  attribue 
a  virtude  de  curar  o  hyste- 
rismo, pondo-a  sobre  o  um- 
bigo. Hemedios  histéricos;  re- 
medios hystericos;  os  que 
sào  applícados  contra  o  hys- 
terismo. 

Histerismo,  m.  (med.)  Hyste- 
rismo, affecção  hysterica, 
í  rr  i  tacão  uterina;  nome  scien- 
tifico  da  doença  que  vulgar- 
mente se  chama  hysterico 
ou  flato  hysterico. 

Histeritis.  /.  (med.)  Hysteri- 
tis,  hysterite;  inflammação 
do  útero.  E  synonymo  de 
metrite. 

Histerobubonocele.  m.  (med.) 
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Hysterobubonocele;  bernia 
do  útero,  que  sáe  pelo  an- 
nel  inguinal. 

Histukocele.  m.  (med.)  Hyste- 
rocele;  hernia  da  madre, 
através  do  annel  inguinal, 
ou  110  canal  crural,  ou  em 
consequência  de  uma  even- 
traçào  através  da  parte  in- 
ferior da  linha  branca. 

HisTEROcisTico,  CA.  adj.  (med.) 
Hysteiocystico;  diz-í-e  do 
que  tem  relação  com  a  ma- 
dre e  com  a  bexiga. 

HisTERocisTOCELK.  m.  (med.) 
Hystorocystocele;  herniado 
útero  e  da  bexiga  urinaria. 

HisTEROFisA.  /.  (med.)  Hyj^te- 
rophysa;  distensão  do  úte- 
ro, produzida  pela  accuniu- 
lação  de  gazes  na  sua  cavi- 
dade. 

HisTEROGRAFÍA.  /.  (med.)  Hys- 
terographia;  descripçào  das 
doenças  uterinas. 

HisterogrÁfico,  ca.  adj.  (med.) 
Hysterographico;  diz  se  do 
que  é  coucernente  á  hyste- 
rographia. 

HisTERÓGRAFO.  ítt.  (med.)  Hys- 
terographo;  medico  vei-sado 
em  hysterographia. 

HiSTEEOLiTA.  /.  (min.)  Hyste- 
rolitha; pedra  ou  petrifíca- 
ção  que  apresenta  um  aspe- 
cto muito  similhante  ás  par- 
tes pudendas  da  mulher. 

HisTEROLOjÍA.  /.  (rhet.)  Hyste- 
rologia;  figura  rhetorica  que 
consiste  na  inversão  ou  trans- 
posição dos  pensamentos, 
para  exprimir  o  fogo  da  ima- 
ginação, a  desordem  das 
idéas,  e  a  agitação  da  alma. 

HisterolójicO,  CA.  adj.  Hyste- 
rolojico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  hysterologia. 

HisTEROLOxÍA./.  (med.)  Hyste- 
roloxia;  obliquidade  da  ma- 
triz, desviação  a  que  este 
órgão  é  sujeito  durante  a 
gravi<lez,  e  que  consiste  em 
uma  inclinação  do  seu  ei.KO 
comparativamente  ao  do  es- 
treito superior. 

Histerómana.  /.  (med.)  Hyste- 
romana;  mulher  aflfectada 
de  hysteromania. 

Histeromanía.  /.  (med.)  Hys- 
teromania, nymphomania  ou 
furor  uterino. 

HlSTEROMATOQUIA./.fmerf.jHyS- 

teromatochia;  operação  ce- 
sariana. 
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HíSTÈRÓMEno  m.  (zool.)  Hyste- 

nunero;  c:eiiero  de  insectos 

hymeiíojiterus,    da    família 

dos  icliiícumonidits. 
HtsTERÓMETKO.  TTi.  Hysterome- 

tró;  soiula  uteriiiü. 
HrsTKKOPTosis.  /.  Hysteropto- 

sis;  prolapso  e  ¡aversão  do 

ntero. 
HisTEROKnEA./  (meã.)  Hystero- 

rhpí!;  fliixo  morboso  da  madre. 

HiSTERORRElCO,    CA.  pAj.   (râccl.) 

Hysterorrheico;  diz-sc  do 
quG  tem  reláçào  com  a  hyg- 
terorrhéa. 

HisTERÓscopo.  «1.  (meã.)  Hys- 
teroscopo;  instrumento  por 
meio  do  qiíal  pôde  exami- 
íiar-se  com  ã  vista  o  collo 
do  utèro. 

IIíSTERosTOMATOMiA.  /.  (meã.) 
riysíerostomatomia ;  opera- 
ção que  se  pratica  fazendo 
uma  ou  mais  incisões  nas 
bordas  do  orificio  uterino, 
quando  está  carcinomatoso, 
oíi  nas  paredes  do  útero,  em 
certos  casos  de  grande  obli- 
quidade. 

HlSTEIiOSTOMATÓjirCO,  cA,  cidj. 
(rned.)  Hystèro^tomatomico•, 
diz- se  do  que  é  pertencente 
á  hysterostomatomia. 

HrsTEROSTOMÁTojio.  w.  (cir.J 
Hysterosfomatomo ;  instru- 
mento cirúrgico  para  fender 
o  collo  do  útero  quando  uma 
dureza  d'e.-ta  parte  se  op- 
põe  nó  p;irto. 

IIíSTEROTOMíA  /.  (mc/l.)  Hystè- 
roíòmia;  dissecçfio  da  rria- 
díe:  —  liysterotomiá',  Ope- 
ração ce.-;uiana. 

His'ter<)T(')mico,  ca.  ailj.  (meã.) 
Hysterotomico;  dÍÃ-68  do 
que  é  coíncerncntc  ã  hyête- 
rotomia. 

HísrÊfíÓTOMo.  m.  (cir.)  líyste- 
ròfòmo;  instrumento  para 
praticar  a  liysferotomia. 

líJSIERfiTOJIOTOCIA,     /.      (mP-Cl.) 

Hystcrotomotocia;  parto  ob- 
tido pela  ínciríio  d\x  madre. 

HlSTEROTOMfiTÓCICO,      CA.      CKlj. 

(med.)    llysterOtomotocico; 

diz-sc  do  que  tem  relação 

com  a  hysterotomotoc'a. 
HiSTionncmÍA.  /.   (naut.)  His- 

tiodroinia;  arte  de  navcí^ar 

{i  vila. 
HisTiunnÓMico,  cA.  O.âj.  (ncnd.) 

Hrstiodrouiico;  diís  sedoquc 

é  (•orreefncíite  .1  hfstíòdro- 

inia. 


!  íIísTioDKOMO.  m.  (naxd.  ant.) 
iíiátiodiomo;  navio  de  vela. 

HiSTiÓFoRo.  m.  (zool.)  Histio- 
phoroí  subgénero  de  peixes 
da  familia  do3  scomberoi- 
deoí. 

HiSTOGRAFÍA.  /.  (aiiaf.)  Histo- 
graphia;  descri pção  dos  te- 
cidos orgânicos. 

IIísTOGuÁFico,  CA.  afJj.  (ctnat.) 
Hi>tographico;  diz-se  do  que 
tem  relação  co:n  a  histogra- 
23bia. 

Histógrafo.  m.  (tiaut.)  Histo- 
graplío;  o  que  é  versado  em 
histographia,  que  a  explica, 
ou  que  escreve  acerca  d'ella. 

Histojenia./.  (physiol.)  Histo- 
geuia;  furmaçào  dos  tecidos 
orgânicos:  —  histogeiíia; 
cunbecimento  da  formação 
dos  tecidos  orgânicos. 

PíiSTojKxico,  ca.  adj.  (physiol.) 
Histogenico;  dizsc  do  que 
tem  relação  com  a  histoge- 
nia. 

HisTÓjEKO,  NA.  adj.  (physiol.) 
Histogeno ;  nome  dado  á  sub- 
stancia animal  geradora  dos 
tecidos  vivos. 

Histólogo,  m.  (ânat.)  Hirtolo- 
go;  o  que  sabe  histologia, 
que  é  muito  versado  c  en- 
tendido íi'esta  sciencia. 

HiSTOLo.rÍA.  /.  (anal.)  Histolo- 
gia; historiados  tecidos  oi-- 
ga  nicos, 

HisTOLÓjico,  CA.  ádj.  (anat.) 
Histológico;  diz  se  do  que  o 
concernente  ou  relativo  ú 
lii-to!ogia. 

HisTONoMiA.  /.  (physiol.)  His- 
tononiia;  historia  das  leis 
que  presidem  á  formação  e 
disposição  dos  tecidos  orga- 
in'cos. 

HiSTÓNoMo.  m.  (physiol.)  Píis- 
tonoino;  o  que  se  dedica  á 
Ifistonomia,  ou  que  escreve 
sobre  esta  sciencia. 

HrsfouiA.  /.  Historia;  narra- 
ção escripia  c  verdadeiía  de 
cousas  memoráveis,  de  suc- 
cessos  políticos,  civis,  mili- 
lares,  eccíesiasticos,  littera- 
rios,  etc.  llisloria,  cr,:  — 
historia,  fabuln,  conto,  nar- 
ração inventada.  Fuhnla,  a: 
—  (fitm.)  historia,  questão, 
intriga,  pendencia:  —  2>.í. 
historias,  pretextos,  des- 
aveiiÇnâ:  —  administratica; 
historia  administrativa;  a 
qnc  e.xamina  a  orgíuiisação 
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de  cada  um  dos  poderes  do 
estado,  a  sua  origem,  sua 
extensão  ou  reducção:  — 
antigua;  historia  antiga;  a 
que  abrange  os  tempos  e  os 
povos  mais  antigos,  e  oon- 
clue  na  dcstnn'cao  do  im- 
perio do  Occidente,  ou  se- 
gundo outros  na  morte  de 
Theodorico  em  395 :  —  ar- 
quçolójica;  historia  archio- 
logica;  a  historia  dos  mo- 
numentos antigos,  da  epo- 
cha  da  sua  construcção,  etc.: 

—  cie.i/iíjíca  ;  historia  scien- 
tifica;  a  que  examina  o  des- 
envolvimento das  sciencias, 
das  descobertas,  das  inven- 
ções do  entendimento  huma- 
no:—  cÍL-il.  V.  Historia  poli- 
tica: —  coniemporúnca;  his- 
toria contemporânea;  histo- 
ria dos  acontecimentos  do 
nosso  tempo,  de  que  somos 
testemunhas: — cronolójica; 
historia  chronologita;  a  que 
segue  regularmente  o  curso 
dos  tempos,  subdividindo-se 
em  periodos  e  em  epochas  : 

—  de  la  edad  media;  histo- 
ria da  idade  media;  a  que 
tem  por  ponto  de  partida  a 
morte  de  Theodorico  era 
395,  ou  a  destruição  do  im- 
perio romano  no  Occidente, 
em  476,  e  finda  no  desco- 
brimento da  America  em 
1492,  ou  no  do  caminho  ma- 
rítimo para  as  índias  orien- 
taos em  1 1-98 :  —  diplomá- 
tica; historia  diplomática; 
a  f|ue  trata  das  rclaçnes  dos 
diiierentes  povos,  dos  seus 
tratados  políticos  uu  conl- 
mcrciaes,  da  sua  influencia 
na  prosperidade  dos  esta- 
dos, etc.:  —  eclesiástica; 
historia  (>cclesiasticM;  aquel- 
la cm  que  se  expõem  a  ori- 
gem c  os  jjrogressos  do  chris- 
tianismo,dos  obstáculos  coíq 
que  tem  lutado,  os  scismas 
que  o  têcm  dividido,  as  he- 
resias que  hão  adulterado 
a  sua  doutrina,  etc.  :  — 
eluoyrájlca;  historia  cthno- 
graphíca;  aquella  em  que 
depois  de  ter-se  fixado  pre- 
viamente os  ))oriudu3  ge- 
raes,  se  trata  de  cada  povo 
em  piírticidíir :  — fahidosá; 
historia  fabulosa  ou  theolo- 
gia  dos  pagãos;  historia  dá 
religião  durante  a  idade  my- 
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thologica  dos  povos  e  dos 
estados :  —  genealójica;  his- 
toria genealógica;  a  que  con- 
tém a  genealogia  ou  a  filia- 
ção das  casas  dos  sobex'a- 
nos  e  dos  principes :  —  geo- 
gráfica; historia  geographi- 
ca;  historia  em  que  se  es- 
tabelecem como  pontos  de 
partida  as  divisões  politicas 
do  nosso  globo,  para  lhes 
referir  os  acontecimentos 
que  têem  formado  ou  mo- 
dificado a  existencia  dos  es- 
tados: —  heráldica;  histo- 
ria heráldica;  historia  da 
origem  do  brazão  e  das  ar- 
mas das  principaes  fami- 
lias da  nobreza:  —  judi- 
cial; historia  judicial;  a  que 
trata  dos  tribunaes  de  um 
estado,  da  sua  organisaeão, 
da  sua  auctoridade,  do  seu 
influxo  social,  etc.:  —  lite- 
raria; historia  litteraria; 
a  que  se  occupa  dos  diffe- 
rentes  géneros  de  litteratu- 
ra  que  têem  sido  cultivados 
em  um  paiz,  dos  escriptores 
que  se  têem  tornado  cele- 
bres em  cada  genero,  dos 
principes  que  hão  favoreci- 
do as  letras,  das  acade- 
mias, e  dos  principaes  mo- 
numentos litterarios  de  ca- 
da século:  —  militar;  his- 
toria militar;  a  que  trata 
essencialmente  do  modo  de 
fazer  a  guerra  em  cada  epo- 
cha,  das  differentes  armas 
que  então  se  usavam,  da 
organisaeão  dos  exércitos, 
das  batalhas,  dos  sitios :  — 
mitolójica  ;  historia  my tho- 
logica. V.  Historia  fabulo- 
sa: —  moderna;  historia 
moderna;  a  que  se  estende 
desde  o  descobrimento  da 
America  até  hoje :  —  na- 
tural; historia  natural; 
sciencia  que  tem  por  obje- 
cto o  conhecimento  dos  cor- 
pos, tanto  mineraes  como 
organisados,  que  compõem  a 
totalidade  do  nosso  globo, 
os  quaes  se  dividem  em 
tres  grandes  grupos  ou  rei- 
nos, que  são  o  reino  animal, 
o  vegetal  e  o  mineral :  — 
numismática;  historia  nu- 
mismática ;  historia  dos 
acontecimentos  por  meio  das 
medalhas  e  dos  monumen- 
tos históricos:  —  política; 
103 
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historia  politica;  a  que  tem 
por  objecto  referir  os  desti- 
nos dos  estados,  attendendo 
a  suas  relações,  tanto  inter- 
nas como  externas:  —  po- 
lítica  i^ropiamente  dicha ; 
historia  politica  propria- 
mente dita;  a  que  trata 
principalmente  das  revolu- 
ções dos  tempos  passados; 
da  origem  das  instituições 
politicas:  —  pragmática; 
historia  pragmática;  a  que 
trata  de  explicar  a  serie 
dos  acontecimentos,  e  coor- 
dena-los de  modo  que  for- 
mem um  todo  orgânico:  — 
profana;  historia  profana, 
historia  dos  povos  pagãos. 
Diz-se  especialmente  em  op- 
posição  á  historia  sagrada : 

—  sagrada;  historia  sagra- 
da; a  que  expõe  os  myste- 
rios  e  as  ceremonias  da  re- 
ligião :  — sincronística  ;  his- 
toria synchronistica ;  a  que 
coordena  os  successos  que 
se  verificaram  na  mesma 
epocha  em  todos  os  estados 
conhecidos :  —  topográfica; 
historia  topographica;  a  que 
trata  de  um  paiz  pouco  ex- 
tenso, de  uma  cidade,  etc. : 

—  universal;  historia  uni- 
versal; historia  geraLda  es- 
pecie humana,  comprehende 
todos  os  povos  e  nações  co- 
nhecidas, em  todas  as  suas 
idades,  e  narra  os  successos 
de  cada  uma  d'ellas  e  suas 
relações  entre  si.  Dejarse  de 
historias  (fr.);  deixar-se  de 
historias,  de  preâmbulos; 
ir  ao  essencial  de  uma  cou- 
sa. Supervacánea  omitiere, 
ad  rem  venir e:  —  (pint.) 
historia;  painel,  desenho  ou 
tapeçaria  que  representa  al- 
gum successo  ou  passagem 
histórica  ou  fabulosa. 

Historiadamente,  adv.  m.  His- 
toriadamente; de  um  modo 
historiado. 

Historiado,  da.  adj.  (pint.)liíis- 
toriado;  diz-se  do  painel 
ou  desenho  que  representa 
successo  histórico,  ou  em 
que  entram  figuras.  Pictu- 
ra  historiis  decórala:  — 
(fig.)  historiado;  diz-se  de 
qualquer  artefacto  de  exe- 
cução muito  complicada. 
Libro  historiado;  livro  il- 
lustrado;   o  que  tem  gra- 
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vuras.  Viñetas  historiadas 
(typ.J;  vinhetas  historia- 
das; as  que  são  gravadas 
em  cobre  ou  em  madeira, 
com  alguns  ornatos  relati- 
vos á  materia  que  se  trata. 

Historiador,  ra.  s.  Historia- 
dor; escriptor  de  historia. 
Historicus,  a,  um. 

Historial,  adj.  Historial.  V. 
Histórico :  —  adj.  (ant.)  V. 
Historiador. 

HisTORiALMENTE.  adv.  m.  His- 
torialmente,  historicamente. 
Historice. 

Historiar,  a.  Historiar;  con- 
tar historias,  escrever  a  nar- 
ração de  successos  politi- 
cos,  civis,  militares,  etc.  His- 
toriam scribere^fexere.  Usa- 
se também  como  neutro :  — 
ornar,  embellecer,  enfeitar, 
decorar,  exornar  em  exces- 
so :  —  (pint.)  historiar ;  re- 
presentar facto  histórico  ou 
fabuloso  em  painel  ou  em 
tapeçarias,   representar   as 

•  figuras  com  os  trajes,  ar- 
mas, vestidos  do  tempo  em 
que  se  passou.  Historiam 
'pingere. 

Históricamente,  adv.  m.  His- 
toricamente; como  historia- 
dor, de  um  modo  histórico. 
Historice. 

Histórico,  ca.  adj.  Histórico; 
diz-se  do  que  é  relativo, 
concernente  á  historia.  His- 
toricus, a,  um:  —  (fig-)  cer- 
to, exacto,  verdadeiro :  — 
s.  (ant.)  V.  Historiador. 
Nombre  histórico  ;  nome  his- 
tórico; nome  com  que  figu- 
ram na  historia  uma  pessoa, 
um  povo,  um  estado.  Per- 
sonaje histórico ;  jDersona- 
gem  histórico;  o  que  real- 
mente existiu.  Columna  his- 
tórica (arch.);  columna  his- 
tórica; aquella  cuja  canna  é 
adornada  de  um  baixo  rele- 
vo, que  sobe  em  linha  es- 
piral, e  que  representa  a 
historia  de  um  homem  il- 
lustre  ou  algumas  das  suas 
acções  mais  celebres.  Ter- 
renos históricos  (geol.);  ter- 
renos históricos ;  nome  dado 
ás  camadas  terrestres  que 
parecem  ter- se  encontrado 
na  superficie  do  globo  nas 
epochas  a  que  se  referem 
os  feitos  de  que  tem  conhe- 
cimento a  historia. 
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HiSTOsiETA.  /.  Historieta,  liis- 
toriasinlia,  anécdota,  conto, 
fabula ;  narração  de  algum 
successo  de  pouco  interesse, 
de  aventuras  de  pouca  ini- 
})ortancia.  Levis  historia, 
fabula. 

HlSTORIOGRAI-EAR.    íí.  HíStOríO- 

gi-aphar;  exercer  as  func- 
çòes  de  historiographo. 

Historiografía.  /.  Historio- 
grapbia;  arte  que  ensina  os 
ditferentes  methodos  de  es- 
crever a  historia. 

Historiográfico,  ca.  adj.  His- 
toriographico;  diz-se  do  qne 
é  pertencente  á  historiogra- 
phia. 

Historiógrafo,  m.  Historio- 
grapho,  chronista;  escriptor 
da  historia  particular  de  um 
paiz  ou  de  uma  corporação: 
—  adj.  (aiit.)  diz- se  do  que 
é  pertencente  á  profissão  de 
bistoriographo. 

HisTORiÓLOGO.  m.  Historiologo; 
o  que  se  dedica  ao  estudo 
da  historiologia :  —  (iron.) 
mau  historiador. . 

Historiolojía.  y.  Historiolo- 
gia; sciencia  que  trata  da 
philosopbia  da  historia. 

Historiolójico,  ca.  adj.  Histo- 
riologico;  di;í-se  do  que  res- 
peita á  historiologia. 

HisTR  ICIOS,  m.  x)l-  (zool.)  His- 
tricios ;  tribu  de  niammiferos 
roedores,  que  contém  dois 
géneros,  caracterisados  so- 
1)re  tudo  pelos  espinhos  que 
lhes  ornam  a  pelle. 

Histrión,  m.  Histrião,  farcista-, 
actor  que  representava  far- 
ças  e  comedias  antigas.  Tam- 
bém se  dava  este  nome,  em 
Hespanha,  ao  volatim,  ao 
peloti(|ueiro,  c  a  qualcjuer 
individuo  que  divertisse  o 
publico  com  chocarrices  c 
habilidades.  Ilisfrio,  cotwr- 
dua: —  histrião,  comediante, 
farçante.  Hujc  é  termo  de 
desprezo. 

HlSTRIONKCA.  /.  (ZOOI.)  Hístvio- 

nella  (farçante.);  genero  de 
vermes  entozoarios. 

Histriónico,  ca.  adj.  Histrió- 
nico; diz-se  do  que  é  perten- 
cente ao  histrião.  Ilidrioni- 
CII8,  o,  um. 

Histiuonisa.  /.  (pod.)  Kistrio- 
iiisa;  actriz,  mulher  farçan- 
te, ou  dansarina  no  tluvitro 
antigo. 
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HisuTsuA.  /.  (bot.)  Hisutsua; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Hita.  /.  Prego  pequeno,  qua- 
drado, sem  cabeça,  que  ser- 
ve no  fabrico  das  carrua- 
gens. 

Hito,  ta,  adj.  Contiguo,  im- 
mediato. Só  se  usa  na  phra- 
se  casa  hita;  casa  contigua: 

—  (ant.)  V.  Negro;  diz-se 
regularmente  do  cavallo:  — 
(aid.)  V.  Importuno: — V. 
Fijo: — m.  marco,  linda,  es- 
trema. Limes,  meta :  —  fito; 
pau  a  que  se  faz  tiro  uo  jo- 
go da  bola:  —  (fig-)  fito,  al- 
vo; objecto  que  se  pretende 
attingir :  —  fito,  busilis,  em- 
baraço, diíficuMade  princi- 
pal. Dar  en  el  hifo  (fr.J; 
dar  no  fito;  atinar  com  o 
ponto  da  diíliculdade.  liem 
acu  tangere.  Mirar  de  hilo 
en  hiio  ó  mirar  en  hito  (fr.); 
olhar  com  os  olhos  fitos; 
prompta  e  attentamente.  In- 
teidis  occulis  iidueri.  A  hito 
(loe.  adv.);  fixamente;  com 
fixidez  com  estabilidade.  Fi- 
xe, stahiliter. 

Ho.  partícula,  dijunctiva  da 
orthographia  antiquada.  Ho- 
je substitue-se  por  Ó,  equi- 
valente em  portuguez  a  ou: 

—  iuíerj.  oh;  exprime  sur- 
preza. 

HoAcuK.  m.  Hoache ;  terra  mui- 
to branca  de  que  se  servem 
os  chins  para  o  fabrico  da 
porcelana,  e  que  os  médicos 
d'aquclle  paiz  usam  em  cer- 
tos casos  como  meio  tlicra- 
peutico. 

HoAT-cin:.  m.  (min.)  Hoat-chc; 
especie  de  kaolino  muito 
l)ranco  e  íino,  suave  ao  ta- 
cto, que  os  chins  empregam 
para  a  porcelana  fina. 

líoltACHO,    ClIA,    iI(l!tACII0i\,    NA. 

adj.  Jionacho;  diz-se  da  ])es- 
soa  moUo,  frouxa  para  o 
trabalho.  Laxas,  segnis:  — 
(ant.)  negligente,  ocioso,  va- 
gabundo. Piger,  ignavns. 

Hoi!is.MO.  m.  (pililos.)  Hobbis- 
mo;  sj'^stema  jihiloaopliico 
de  'J'homás  Hobljcs. 

HonisTA.  m.  (philos.)  Hobiiis- 
ta;  seguidor  da  doutrina 
])hilo.«ophicH  de  Hobbes. 

HocK. /.  ('«//^;  V.  llor.. 

lIooicAUA.  /.  Focinhada;  pan- 
cada com  o  focinlio:  —  (fig-) 
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respostada ;  resposta  brusca : 

—  (fifj-)  focinhada,  nariga- 
da; pancada  com  o  nariz. 

Hocicar,  a.  Foçar,  V.  Hozar: 

—  n.  afocinhar;  cair  de  fo- 
cinhos, dar  com  os  focinhos 
no  chào,  etc.  Pronum  cadc- 
re:  —  (fig.)  esbarrar;  topar 
com  algum  obstáculo  ou  dif- 
ficuldade  insuperável,  nào 
poder  levar  a  efteito  os  seus 
projectos.  Laci,  errare:  — 
(fig.  fam.J;  ir  parar  a  ura 
ponto,  ter  que  rccoríer  auma 
pessoa. 

Hocico,  m.  Focinho;  parte  in- 
ferior e  anterior  da  cabeça 
do  porco,  cão,  cavallo,  pei- 
xe, t|uc  comprehende  a  boca, 
queixos,  nariz,  ventas,  llos- 
tram,  i:  —  (fará.)  focinho; 
cara  do  homem,  sobretudo 
quando  é  muito  beiçudo. 
N'este  sentido  usa-se  mais 
no  plural.  Os  lahiosum:  — 
(jig.  fam.);  focinhos,  rosto, 
cara.  Fácies,  ei:  —  (fig-)  fo- 
cinho, tromba,  carranca;  ca- 
ra tiombuda,  carrancuda, 
que  mostra  displicencia,  mau 
humor.  Vidftis  severns,  ira- 
fiis.  Meter  el  hocico  en  algu- 
na ¡jarte  (fr.);  metter  o  fo- 
cinho, o  nariz  em  alguma 
parte;  ingerir-se,  metter-se 
alguém  onde  o  nao  chamam. 
Meter  el  hocico  en  todo  (fr.); 
metter  o  nariz  em  tudo;  en- 
tremetter-sc  em  tudo,  fazer- 
se  mettediço.  Meter  el  hocico 
en  una  cosa  (fr.);  metter  o 
naiiz  cm  algiuna  cousa;  to- 
mar parte  n'oUa.  Poner  ho- 
cico (fr.);  fazer  focinho ;  mos- 
trar enfado,  displicencia, 
fazer  má  cara:  —  de  tenca 
(anat.);  focinho  de  tenca; 
orificio  ^■aginal  da  madre. 

Hocicudo,  da.  adj.  Focinhudo; 
diz-se  do  animal  que  tem  o 
focinho  muito  volumoso./v'os- 
tralu.<^,  a,  um:  —  (fig.)  foci- 
nhudo, tronibudo,  carran- 
cudo; diz-se  de  quem  faz  fo- 
cinhos, de  quoin  mostra  car- 
rancas, má  cara. 

Hocino,  m.  Fouce  roçadoura; 
instrumento  curvo,  de  ferro 
cortante,  com  o  competente 
cabo,  com  rpie  se  corta  ma- 
to. Falx,  alci.s:  —  estreiteza 
do  um  rio  ao  })as8ar  por  uma 
garganta  ou  csti'eito  entre 
montes.  Fauces  angustia'- : — 
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teri-eno  que  deixam  a  des- 
coberto as  quebradas  ou  gar- 
gantas das  faldas  dos  mon- 
tes próximo  dos  rios  ou  ri- 
beiros :  — pi.  fprov.J  hortos 
que  se  estabelecem  nos  di- 
tos terrenos. 

HociQuiLLO,  TO.  m.  dim.  de  Ho- 
cico. Focinhinbo,  focinhosi- 
nho. 

HoDOMETRÍA.  /.  (phys.)  Hodo- 
metria;  arte  de  medir  as  dis- 
tancias que  um  corpo  tem 
percorrido  ou  andado. 

HODOMÉTRICAMENTE.       uãv.       m. 

(phys.)  Hodometricamente; 
segundo  a  hodometria  os 
principios  ou  preceitos  Iii- 
drometricos. 

HoDOMÉTRico,  CA.  cidj.  (pliys.) 
Hodoraetrico;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  hodometria. 

Hodómetro,  m.  (phys.)  Hodó- 
metro; nome  dado  a  diffe- 
rcntes  instrumentos,  pareci- 
dos na  forma  com  um  reló- 
gio de  algibeira,  que  servem 
para  medir  o  caminho  ou  a 
distancia  percorrida,  indo 
especialmente  a  cavallo  ou 
de  trem. 

HoEMAGATO.  m.  (zool.)  Hocmñ,- 
gato;  especie  de  serpente  de 
gepero  indeterminado,  nue 
se  encontra  na  Pérsia,  onde 
passa  por  jnuito  perigosa. 
A  sua  còr  é  vermelha. 

HoFMAÑíA.  /.  (hot.)  Hoftman- 
nia;  genero  de  plantas  da. 
familia  das  rubiáceas. 

HoFMANSEjiA./.  (bot.)  Holtmau- 
scggia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  papiliona- 
ceas. 

HoGADA.  /.  (¡icol.)  Tremedal, 
lagoa,  paul:  terreno  panta- 
noso onde  as  aguas,  esta- 
gnadas por  falta  de  corren- 
te, sào  absorvidas  facilmen- 
te pela  terra. 

HoGAXAzo.  adv.  t.  (ant.)^.  Ho- 
gaño. 

Hogaño,  adv.  t.  (fam.)  Este  an- 
uo, n'este  anno,  no  anno  pre- 
sente, no  anno  em  que  esta- 
mos. Hoc  anno. 

HoGAR.  m.  Lar,  chaminé;  par- 
te da  cozinha  onde  se  faz 
fogo.  Sc  se  acha  elevado  cha- 
ma-se  de  ordinario  fogão. 
Focus,  i:  —  superficie  supe- 
rior de  um  fogão:  —  lage 
que  se  põe  na  frente  de  al- 
gumas chaminés  francezas : 
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—  (fig.)  lar,  casa,  domicilio, 
habitação.  Domus,  domici- 
lium,  oidcs :  —  (fig-)  fogo ; 
casa  habitada,  constituindo 
uma  familia  em  cada  logar 
ou  povoação.  Sin  casa  ni 
liojar  (loc.  adv.);  sem  domi- 
cilio tixo. 

Hogaza.  /.  Pão;  caseiro,  que 
pesa  mais  de  um  kilogram- 
ma.  Em  algumas  provindas 
dá-se  este  nome  no  pão  que 
pesa  precisamente  quatro 
arráteis,  e  media  hogaza,  ao 
que  pesa  duas  libras.  Fanis 
grandior:  —  pão  de  toda  a 
farinha  para  a  gente  áp  cam- 
po. Fanis  focarius.  A  quien 
cuece  y  amasa,  no  htirtes  ho- 
gaza (rif.);  a  quem  coze  e 
amassa,  não  furtes  fogaça;  a 
quem  está  pratico  em  uma 
cousa  é  difiicil  engana-lo. 

Hoguera.  /.  Fogueira;  mate- 
rias combustivas  empilha- 
das, incendidas  e  lançando 
\n\YAVQá^?>.Rogus,incc:iidium. 

HoiiEMBioRjiA.  /.  (bot.)  Hohem- 
bergia;  genero  de  plantas 
da  familia  dasbromeliaceas. 

HoHBRiA.y'.  (bot.)  Hoheria;  ge- 
nero de  ¡ílautas  da  familia 
das  sterculiaceas  helicte- 
reas. 

HojA.  /.  (bot.)  Folha;  expan- 
são membranosa,  ordinaria- 
mente verde,  plana,  que  nas- 
ce sobre  o  tronco  e  ramús- 
culos, e  algumas  vezes  mes- 
mo do  coUo  da  raiz  das  plan- 
tas. Folinm,  ii:  —  (1)0*.) 
fulha  da  flor,  pétala.  Fcfa- 
him,  i:  —  folha;  denomina- 
ção genérica  que  se  applica 
a  qualquer  lamina  metalli- 
ca,  mais  ou  menos  delgada. 
Bracfea  lamina:  —  baten- 
te; meia  porta  das  que  têem 
duns  dobrailiças.  Vçd.L-a,  a;; 

—  folha;  lamina  delgada  e 
cortante  da  espada,  do  sa- 
bre, e  de  outras  armas  e 
ferramentas.  As  vezss  si- 
gnifica toda  a  espada.  En- 
sis,   acies,   cidtelli  ferram: 

—  folha ;  cada  uma  das  la- 
minas de  papel  ou  de  per- 
gaminho de  que  se  compõe 
um  livro  ou  caderno.  Fo- 
lium,  pagina:  —  de  servi- 
dos; folha,  certidão  de  ser- 
\aço6;  o  papel  ou  documen- 
to que  testifica  os  serviços 

I      que  alguém  prestou  na  sua 
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carreira  ou  no  desempenho 
de  algum  cargo  ou  empre- 
go: —  de  tocino;  manta  de 
toucinho;  a  metade  do  por- 
co em  toda  a  sua  extensão, 
não  contando  a  cabeça.  Cor- 
poris  porcini  pars  dimidia: 
—  volante;  folha  volante, 
ou  folha  de  papel  volante; 
papel  impresso  ou  manus- 
cripto  que  corre  separada- 
mente. Al  caer  de  la  hoja 
(fr.);  ao  cair  da  folha,  no 
fim  do  outono.  Hieme  ap- 
jjetente,    ingruente.    Desdo- 
blar la  hoja  (fr.);  voltar  ao 
discui-so  que  se  tinha  inter- 
rompido  de  caso  pensado. 
Sermonem  resumere.  Doblar 
la  hoja  (fr.);  fallar  em  ou- 
tra cousa,  fazer  uma  digres- 
são no  discurso.  Também  si- 
gnifica deixar  o  negocio  de 
que  se  trata  para  o  prose- 
guir   depois.    Negotium   iii 
aliad  tempus  differre.  Ser 
alguno   tentado  de  la  hoja 
(fr.);  ser  alguém  afí'eicoado 
áquillo  de  que  se  trata.  Ali- 
qu.a  re  captam,  allectum  esse. 
Ser  ó  vivir  de  la  hoja  (fr.); 
ser  espadachim  ou  valentão: 
(p.   Mex.)    ser   homem   de 
vida  airada,  que  vive  a  sa- 
bor da  carne  e  do  mundo. 
Ser   iodo   hoja  y  no  tener 
fruto  (fr.);  ter  muita  parra 
e  pouca  uva;  fallar  muito 
mas  não  dizer  nada.  Nugai, 
crepiiantia  verba.  Volver  la 
hoja  (fr.);  virar  a  folha;  mu- 
dar de  assumpto.  Sententianí 
mutare:    voltar    a    casaca; 
mudar  de  opinião,  faltar  ás 
promessas.  Non  staré  pro- 
missis.  Temblar  como  la  ho- 
ja en  el  cirbol  (fr.);  tremer 
como  varas  verdes;  tremer 
c'om  muito  medo  :  —  (cífji'-) 
folha;  repartição  nas  terras 
que  alternadamente  se  cul- 
tivam ou  se  deixam  de  pou- 
sio. Fundi  pars  dimidia:  — 
de  higuera  (anal.);  folha  do 
figueira;    regos    profundos 
que  apresenta  a  face  cei"e- 
bral  dos  parietaes  e  que  re- 
cebem as  divisões  da  arte- 
ria meníngea  media,  porque 
a  sua  disposição  ramosa  os 
fez  comj^arar  á  folha  da  fi- 
gueira: —  (arch.)  folha;  or- 
namentos de  esculptura  em 
forma  de  folhas  ou  de  plan- 
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tas:  —  de  acanto  (arcli.);  íu- 
llia  de  acantilo;  ornato  que 
guarnece  os  capiteis  da  co- 
lumnas na  ordem  corinthia: 

—  de  agida  (arcli.);  ornato 
simples  "e  ondulado  que  se 
usa  nas  sacadas,  varandas  e 
outras  grades  de  ferro:  — 
de  laurel  (arcli.);  folha  de 
louro;  ornamento  do  capitel 
corinthio,  composto  de  fei- 
xes de  tres  folhas  cada  um : 

—  de  oliva  (arch.J;  folha  de 
oliveira;  ornato  do  capitel 
corinthio,  formado  de  ramos 
de  cinco  folhas:  —  de 2^ere- 
jil  (arch.);  folha  de  salsa; 
ornato  do  capitel  corinthio 
mais  delgado  que  a  folha  do 
acantho :  —  (art.)  especie  de 
escama  ou  laminasinha  que 
se  desprende  dos  metaes  no 
momento  de  os  bater  ou  ma- 
lhar.  Squamma   metallica: 

—  folha;  cada  uma  das  ca- 
pas ou  camadas  delgadas 
em  que  se  divide  a  massa, 
como  succede  aos  folhados. 
Lamella,  ce:  —  folha;  la- 
mina de  metal  excessiva- 
mente delgada,  por  ter  sido 
passada  pelo  laminador:  — 
folha;  a  metade  do  panno 
de  que  se  compõe  cada  man- 
ga do  vestido,  cada  perna 
cías  calças  ou  dos  calções. 
Vestis  partes  prcecipum:  — 
folheta;  pequena  lamina  de 
metal  que  os  ourives  põem 
debaixo  das  pedras  precio- 
sas para  lhes  dar  mais  bri- 
lho: —  folha;  certo  ornato 
que  imita  a  figura  de  uma 
folha:  —  de  lata;  folha  de 
lata,  simplesmente  lata  ou 
folha  de  Flandres:  lamina 
de  ferro  estanhada.  IJra- 
ctea  férrea  stanno  illita :  — 
berberisca;  folha  de  latão, 
muito  delgada  e  luzente. 
Batir  hoja  (fr.  art.);  bater 
folha;  traballiar  o  oiro,  a 
prata  ou  algum  outro  metal, 
reduzindo-o  a  folhas,  lami- 
nas: —  0->'''-)  folha;  l)anda, 
denteada  por  um  só  lado  : 

—  (med.)  follia,  osquirola, 
lasca;  parte  morta  que  se 
solta  de  um  osso:  —  de  mir- 
to (cir.);  folha  de  murta; 
instrumento  cirúrgico  com 
que  se  limpam  as  bordas  das 
ulceras:  —  de  salvia  (cir.); 
follia  de  salva;  especie  de 
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bisturi:  —  (mil.  ant.J  folha; 
cada  uma  das  duas  partes 
ou  metades  da  antiga  arma- 
dura que  cobria  o  corpo. 
Veteris  armaturoí  pars  di- 
midia: —  (min.)  folha,  es- 
cama, lamina ;  cada  uma 
das  porções  delgadinhas  que 
se  desprendem  de  certas 
substancias  mineraes,  como 
o  talco,  a  piçarra  ou  ardó- 
sia, etc. 

Hojalatería./.  Latoeiria;  of- 
ficio  de  latoeiro  ou  de  funi- 
leiro:  —  arte  de  fabricar  a 
lata  ou  folha  de  Flandres,  e 
o  logar  ou  officina  onde  se 
fabrica,  loja  de  funileiro, 
onde  se  fazem  e  vendem  ob- 
jectos de  lata. 

Hojalatero,  m.  Latoeiro,  fu- 
nileiro; official  que  faz  fu- 
nis e  oliras  de  lata  ou  folha 
de  Flandres,  ou  que  as 
vende.  jErarius,  ii. 

Hojaldrado,  da.  adj.  (art.) 
Diz-se  do  pão  bem  cozido,  c 
de  algumas  outras  cousas 
que  se  parecem  com  o  fo- 
lhado. In  modum  placentce 
conformatíis. 

Hojaldrar,  a.  (fig.  ant.)  Arre- 
bicar; pôr  arrebiques,  côr 
artificial  no  rosto:  —  (art.) 
folhar  a  massa,  fazer  massa 
folhada.  Placentas  confor- 
mare. 

Hojaldre.  /.  Folhado ;  pastel 
de  massa  muito  sovada  coin 
manteiga,  que  depois  de  co- 
zido forma  vim  grande  nume- 
ro de  folhas  que  se  separam 
facilmente.  PZace/i<a,cc.  Qui- 
tar el  hojaldre  al  pastel  (fr. 
fig.);  descobrir  a  malhada, 
algum  enredo  ou  trama.  Ar- 
cannm  detergeré. 

Hojaldrista,  m.  Pasteleiro  que 
faz  folhados.  Qui  placentas 
e(l'ormat. 

Hojarasca.  /.  Folhada;  quan- 
tidade de  folhas  caídas  das 
arvores.  Folia  decidua:  — 
folhada;  grande,  demasiada 
e  inútil  folhagem  de  algu- 
mas arvores  e  de  outrasplan- 
tas.  Itedundantia  arhorum 
folia:  —  (fig-)  palavreado 
supérfluo,  que  quasi  nada  si- 
gnifica e  contém  pouco  sen- 
tido, falladura  inconcluden- 
tc,  promessas  vãs,  e  também 
se  diz  das  cousas  inúteis,  de 
pouco  merecimento  ou  va- 
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lia.  Mes  inutilis  redundans, 
supérflua  pompa:  —  (fig-) 
diz-se  do  que  faz  muito  ruí- 
do, e  que  é  de  pouca  impor- 
tancia ou  valor:  —  (ant.) 
catana  farrusca;  diz-se  só 
em  sentido  jocoso. 

Hojeadura.  /.  Follieadura;  ac- 
ção de  folhear  um  livro. 

Hojea  MIENTO,  m.  V.  Hojeadura. 

Hojear,  a.  Folhear;  passar  á 
pressa,  correr  as  folhas  de 
um  livro,  de  um  caderno. 
Libri  folia  volvere:  —  fo- 
lhear ;  ler  de  corrida,  á  pres- 
sa, passando  as  folhas  do  li- 
vro :  —  n,  converter-se  em 
folhas,  formar  laminas  al- 
gum metal.  Metálum  bra- 
oteas  efformare. 

Hojecer.  n.  (ant.)  Frondear; 
lançar  folhas  a  arvore,  co- 
brir-se  de  folhagem.  Fron- 
descere. 

HojicA,  LLA,  TA.  /.  dim.  ãc  Ho- 
ja. Folhinha;  folha  pequena. 

Hojoso,  sa.  adj.  Folhoso,  fron- 
doso; diz-se  do  que  é  cober- 
to de  grande  numero  de  fo- 
lhas. Foliosus,  frondosus: 
—  (br.)  folhoso,  folhudo; 
diz-se  do  que  tem  folhas  de 
diíferente  esmalte  do  cias 
l^lantas  representadas  no  es- 
cudo. 

Hojudo,  da.  adj.  Folhudo.  E  o 
mesmo  que  Hojoso, 

Hojuela.  /.  dim.  de  Hoja.  Fo- 
lheta, folhinha:  —  sonho, 
filho  ou  massa  de  farinha 
delgada  e  estendida,  frita 
em  azeite,  e  passada  por 
mel  ou  calda  de  assucar. 
Laganum,  i:  —  folhelho; 
pellesinha  ou  casca  que  fica 
da  azeitona  moida,  e  que  de- 
pois SC  torna  a  moer  em  se- 
parado. Oliva;  folliculus :  — 
(art.)  folheta;  folha  com- 
prida, estreita  e  mui  delga- 
da, de  oiro  ou  de  outro  me- 
tal, com  que  se  fazem  ga- 
lões bordados,  etc.  Jiractea 
metallica.  Fso  es  miei  sobre 
hojuelas  (fr.);  isso  é  oiro  so- 
bre azul;  diz-se  fallando  de 
um  succcsso  bom,  que  tem 
logar  immediatauientc  de- 
pois de  outro  de  igual  na- 
tureza. 

Hola!  intcrj.  Jlolá!  interjei- 
ção de  chamar,  oi-dinaria- 
mente  a  um  inferior,  ás  pes- 
soas que  se  tratam  com  fa- 
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miliaridade  e  confiança,  e 
ás  que  estào  a  certa  distan- 
cia e  das  quaes  se  ignora  o 
nome.  Hetis:  —  liolá!  inter- 
jeição de  admiração.  Quid 
ergo?  Quid  est  hoc? 

HoLACANTO.  m.  (zool.)  Hola- 
cantho  (todo  espinhas);  ge- 
nero de  peixes  da  familia 
dos  clietodonoidcs. 

HoLACNA.  /.  (hot.)  Hololachna 
(toda  vellosa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  reau- 
muriaceas. 

Holán,  m.  (com.)  V.  Holanda. 

Holanda.  /.  (com.)  Hol landa, 
esguiào;  lençaria  de  linho 
muito  lino,  fabricada  em 
Hollanda ,  para  camisas , 
saias,  lençoes  etc.  Lintemn 
Jtollandicum  hatavicinn. 

Holandés,  sa.  adj.  Hollandez; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
á  Hollanda.  HoUandus,  ba- 
tavus:  —  s.  hoUandez;  o  nar 
tural  da  Hollanda:  —  m. 
hollaudez;  o  idioma  dos  liol- 
landezes.  A  la  holandesa  (loc. 
adv.);  á  liollandeza;  ao  mo- 
do dos  hoUandezes,  ao  uso 
de  Hollanda.  Papel  ó  libro 
de  marca  holandesa;  papel 
ou  livro  de  marca  hollande- 
za;  o  que  é  de  marca  res- 
pectivamente maior  que  a 
hespanhola:  —  (mech.)  no- 
me dado  a  certa  machina 
ou  bomba,  para  esgotar  to- 
da a  agua  de  um  logar:  — 
(zool.)  hollandez;  nome  de 
certos  peixes  dos  mares  da 
Arabia,  muito  parecidos  cora 
a  sardinha,  mas  que  ainda 
não  estào  classificados. 

Holandeta.  /.  V.  Holandilla. 

Holandílla.  /.  (com.)  Hollan- 
dilha;  lençaria  da  Silesia, 
muito  similhante  com  a 
hollanda:  —  hollandilha*, 
sorte  de  teia  ou  panno  de 
côr,  passado  pela  prensa, 
emiDregado  pura  forros  de 
vestidos  e  para  outros  usos. 

Holaerena.  /.  (bot.)  Holarrhe- 
na  (toda  vigorosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
apocynaceas  echiteas. 

Holboelia./.  (bot.)  Holboelia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  monispermaceas. 

HoLCE.  rn.  (ant.)  Holce;  medi- 
da de  peso  usada  entre  os 
gregos,  que  equivalia  a  uma 
drachma. 
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HoLciMos,  m.  (med.)  O  fígado 
quando  está  affectado  de  um 
tumor. 

HÓLER.  m.  Hol  cr;  moeda  alle- 
mã  de  mui  baixo  valor. 

HoLÉTRO,  TRA.  adj.  (zool.)  Ho- 
letro;  dizse  do  animal  que 
tem  o  thorax  confundido 
com  o  abdomen:  —  m.  2)1. 
holetros;  familia  de  arachni- 
des,  que  comprehende  todos 
os  que  têem  o  abdomen  reu- 
nido ao  thorax. 

Holgachón,  na.  adj.  Folgasão, 
folgasona;  diz-se  da  pessoa 
amiga  de  se  divertir,  de  pas- 
sar bem,  amiga  do  ocio. 

Holgadamente,  adv.  m.  Fol- 
gadamente, commodamente; 
com  folga,  de  um  modo  fol- 
gado. Ampie,  laxe. 

Holgadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
/ío/^íafZo. Folgadíssimo;  mui- 
to folgado,  largo  ou  pouco 
apertado.  AmpUssimus,  val- 
dh  laxus. 

Holgado,  da.  adj.  Folgado.  V. 
Desocupado.  Ofiosus,  a,  um: 

—  folgado,  largo,  que  não 
iiperta;  diz-se  do  calçado  e 
do  vestido.  Amplus,  a,  um: 

—  (fig.)  abastado;  diz-se  do 
que  tem  o  preciso  para  os 
usos  da  vida  e  que  ainda 
lhe  sobram  riquezas.  Divi- 
tiis  affluens. 

Holganza.  /.  Folgança,  folga, 
socego,  tranquillidade.  Quie- 
fiido,  tranquilifas:  —  fol- 
gança, prazer,  jubilo,  rego- 
sijo.  Jucunditas,  gaudium 
oblectatio :  —  V.  Asueto :  — 
folga;  qualidade  de  uma 
cousa  folgada:  —  folga; 
certo  espaço  de  tempo  con- 
sagrado ao  ocio,  ao  descan- 
so do  corpo  e  recreio  do  es- 
pirito, para  se  repousar  e 
cobrar  forças. 

Holgar,  n.  Folgar;  descansar, 
tomar  folgo,  tomar  alento 
repousando.  Bequiescere:  — 
folgar;  estar  de  folíja,  es- 
tar ocioso,  não  trabalhar. 
Otiari:  —  folgar;  não  ter 
que  fazer,  não  ter  exercício; 
diz-se  das  pessoas:  —  não 
ter  uso  uma  cousa,  não  an- 
dar em  serviço.  Vacare:  — 
(ant.)  estar,  jazer.  Jacere, 
quiescere:  —  r.  folgar,  ale- 
grar-se,  regosijar-se,  diver- 
tir-se.    Gaudere,    ohlectari: 

—  n,  folgar;  ter  satisfação 
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em  alguma  cousa;  por  exem- 
plo: me  huelgo  de  tu  felici- 
dad; muito  iblgo  de  te  ver 
feliz,  etc. 

Holgaron,  na.  adj.  Ocioso,  pre- 
guiçoso, ignavo,  amigo  do 
ocio.  Deses,  iners,  otiosus. 

Holgazanear,  n.  Mandriar, 
madracear,  entregar- se  ao 
ocio,  viver  negligente,  dar-se 
á  preguiça.  Otiari. 

Holgazanería.  /.  Mandrianice, 
preguiça,  inercia,  negligen- 
cia, ociosidade,  aversão  ao 
trabalho.  Desidia,  inertia. 

HoLGAZAR.  n.  (ant.)  V.  Holga- 
zanear. 

Holgin,  NA.  adj.  V.  Hechizero. 

Holgón,  na.  s.  (ant.)  Folgazão, 
brincão,  divertido,  jovial, 
ocioso.  Joculator,  oris. 

Holgorio,  m.  (fam.)  Regalo- 
rio,  regosijo,  festa,  brinque- 
do, diversão  animada,  buli- 
çosa. Feriai,  cxultatio. 

Holgueta.  /.  (fam.)  V.  Hol- 
gura, primeira  accepção. 

Holgura.  /.  Folguedo,  folgan- 
ça, divertimento,  brincadei- 
ra, passatempo  recreativo 
entre  muitos.  Ferice,  exul- 
tatio:  —  folga,  largura.  V. 
Anchura. 

HoLicisMO.  m.  (filol.)  Holicis- 
mo;  locução  commum  a  to- 
dos os  dialectos  de  uma  lín- 
gua, ou  a  todas  as  linguas, 
similhança  de  certas  locu- 
ções cm  muitas  linguas, 
tendo  pouco  mais  ou  menos 
uma  origem  commum. 

HOLMSKXOLDIA.    /.      (bot.)     Hol- 

mskioldia;  genei-o  de  plan- 
tas da  familia  das  labjadas- 
staehydeas. 

HOLOBRÁNQUIO,    QUIA.    üdj.    Ho- 

lobranchio;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  branchias  com- 
liletas:  —  m.  pi.  holobran- 
chios;  familia  de  peixes  ós- 
seos, que  têem  as  branchias 
completas,  isto  é,  providas 
de  um  opérenlo  e  de  uma 
membrana  branchiostega. 

Holocanto,  ta.  adj.  (zool.)  V. 
Holacanto. 

Holocausto,  m.  (fig-)  Holo- 
causto, sacrificio.  V.  Sacri- 
ficio: —  holocausto;  sacri- 
ficio em  que  as  victimas  eram 
inteiramente  queimadas./fo- 
locaustum,  i:  —  holocausto; 
victima  ofierecida  em  holo- 
causto. Ofrecerse  a  Dios  en 
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hoiúoausto  (fr.);  oôerecer-se 
a  Deus  em  holocausto ;  con- 
sagrar-se  a  olle  intciníuien- 
to,  sacrificaudo-lhe  tudo  pa- 
ra o  servir  c  amar.  üiz-se 
dos  que  se  dedicam  á  vida 
monástica. 

HoLocENTuo.  m.  (zool.)  Holo- 
ceiítro  (todo  espinha);  gene- 
ro de  peixes  da  familia  dos 
percoideos. 

HoLocoTiNO.  ra.  Holocotino;  an- 
tiga moeda  de  oiro  dos  egy- 
pcios. 

HoLODONTE.  adj.  (zool.)  Holo- 
donte;  nome  dado  ás  serpen- 
tes que  têem  a  dentadura 
completa. 

HoLOEDRiA.  /.  (min.)  Holoc- 
dria;  estado  de  um  crystal 
holoedrico. 

HoLOÉDRico,  CA.  adj.  (min.)  Ho- 
loedrico; diz-se  de  um  crys- 
tal que  rcune  todas  as  faces 
capazes  de  serem  coordena- 
das em  volta  de  um  certo 
systenia  de  eixos,  determi- 
nados por  uma  relação  igual- 
mente determinada  entre  os 
parâmetros. 

HOLOFANEKO.   oAj.   (zool.)  Holo- 

phanero;  nome  dado  ás  ine- 
tamorphoses  dos  insectos, 
quando  são  comijletas  ou  to- 
taes. 

HoLOFLÍcTiDE.  /.  (mp.ã.)  Holo- 
flictide;  especie  do  pústula 
ou  ampola. 

HoT.OFRiA.  /.  (zool.)  HuIoplir_\'a 
(todo  sotirecp.lha);  grupo  do 
infusorios  da  familia  dos 
paramecianos. 

HoLOGASTiío,  TRX.a.dj.(zooL  )Ho- 
logastro;  diz  se  do  animai 
que  tem  o  abdumcn  inteiro. 

H01.OGOMDIA. /.  (Ijo/.)  Hologo- 
nidia;  corpo  reproductor  de 
um  lichen  no  momento  em 
que  Cttá  prestes  a  doscnvol- 
ver-se. 

HoLÓGnAFO,  FA.  adj.  (for.)  Ho- 
lograplio;  chaina-se  dispo- 
sição liolograplia  a  que  é 
inteiramente  e.scrijita  e  hshí- 
gnada  pela  mào  do  que  a 
fez.  Esta  quíiHíiciu-àn  nj)])!!- 
ca-se  princi|ial  mente  aos 
testamentos,  que  sào  intei- 
ramente escriptos  e  assigna- 
dos  pela  mão  do  testador. 

HOLOMCPIDOTO,    TA.    adj.    (zOol.) 

Hololepidoto:  diz-eo  do  ani- 
mal que  está  inteiramente 
coberto  de  escamas. 
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HoLOLEPTA./.  (sooí.J  Hololepta 
(todo  delgado);  genero  de 
insectos  coleópteros  da  fa- 
milia dos  liisteroideí. 

HoLOLEuco,  CA.  adj.  (hot.)  Ho- 
loleuco;  (iiz-sc  da  planta  que 
está  inteiramente  branca. 

HoLOLiso.  m.  (zool.)  Hololiso 
(todo  liso);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pcntameros 
da  familia  dos  carabicor-. 

HoLOMETRÍA.  /.  (matli.)  Holo- 
metria;  arte  de  usar  ou  de 
manejar  o  holometro. 

HOLOMÉTRICAMENTE.       adv,       VI. 

Holometricamente :  por  meio 
do  holometro,  segundo  as  re- 
gras da  holometria. 

HoLÓMETifO.  in.  (math.)  Holo- 
metro, pantómetro;  instru- 
mento empregado  cm  geo- 
metria descriptiva  para  to- 
mar a  altura  angular  de  um 
ponto  sobre  o  horizonte. 

HoLONixo.  m.  (zool.)  Holony- 
cho  (todo  unha);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros da  familia  dos  curcu- 
liónidos gonatoceros,  da  di- 
visão dos  pacliyrliynchidos. 

HOLOPARAMECO.    Til.    (ZOol.)   Ho- 

loparamcco  (todo  ohlongo); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 
dos  xylophagos. 

HoLoro.  m.  (zool.)  Holopo  (to- 
do pé);  genero  (ie  echino- 
dernies  da  familia  dos  cri- 
noidcos. 

HoLÓPOKO.  adj.  (zool.)  Holopo- 
ro;  diz-?e  do  animal  que  tem 
poros  em  todas  as  partes. 

HoLOPTiLO.  77?.  (zool.)  Holoptilü 
(todo  velloso);  genero  de  in- 
sectos hcmipícros  heten)ptc- 
ros  da  fann'lia  dos  rcduvios. 

Hoi.osTEMA.  /.  (iiot.)  Hulostcm- 
ma  (coroa  completa);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
asclepiadens,  cynancheas. 

Hoi.osTEO.  m.  (lint.)  lí(.K)steo; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  caryophylleas-stella- 
rineas. 

lldi/isriLA.  /.  (bat.)  Holostyla 
(cítylo  inteiro);  genero  de 
])lanta3  da  familia  das  ru- 
biáceas -  chinclionaceas  -  ha- 
mclieas. 

Hoi.oTiRO.  m.  (zool.)  Holotliyi-o 

(escudo  inteiro);  genero  de 

arachnidcs    da   ordem    dos 

acáridos. 

i  HoLOTOMO.  m.  (bot.)  Holotomo 
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{divisão  inteira);  genero  de 
plantas  da  familia  das  um- 
belliferas. 

HoLOTÓNico,  CA.  adj.  (med.) 
Holotonico;  diz-se  de  uma 
doença  caracterisada  por  um 
estado  de  espasmo  que  ata- 
ca todo  O  curpo.  É  uma  es- 
pecie de  tétano  geral. 

Holótkice.  m.  (bot.)  Holothricc 
(pello  inteiro);  genero  de 
plantas  da  familia  das  oi*- 
chideas-ophrydeas. 

HoLOTRixiA.  /.  (zool.)  Holotri- 
chia  (pellinho  inteiro);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
lamellicornes,  da  tribu  dos 
scarabideos-phyllophagos. 

HoLOTRixio.  m.  (zool.)  Holotri- 
chio  (todo  pello);  genero  de 
insectos  hemipteros  hetero- 
meros,  da  familia  dos  redu- 
vios. 

Hoi.OTKOco.  5/2.  (zool.J  Holotro- 
cho  (todo  ]}ello);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros da  familia  dos  bra- 
chelytros,  tribu  dos  oxyte- 
lidos. 

Holoturias.  /.  pl.  (zool.)  Ho- 
lothurias'  nome  dado  a  um 
grupo  nmneroso  e  muito  sin- 
gular de  cchinodermes,  per- 
tencentes ao  typo  dos  radia- 
rlos. 

HoLOTÚRinos.  m.  pl.  (zool.)  Ho- 
lüthuridos ;  ordem  de  cchino- 
dermes dividida  em  seis  gru- 
pos principaes. 

Hor.OTURÍo.  m.  (bot.)  Holotbu- 
rio ;  especie  de  ortiga  do  mar, 
que  causa  urna  viva  dor 
quando  se  lhe  toca. 

Hor.oxAbixo,  na.  adj.  (zool.) 
Holoxalino;  nome  dado  ás 
cobras  que  têem  veneno  nos 
colmilhos. 

HoLr.AnuKA./.  (ant.)  Pisadura; 
acção  c  oíieito  de  calcar, 
de  pizar  com  os  pé.';.  Ca/ca- 
iio,  ]>roc)dcafio:  —  calcadu- 
ra;  certo  direito  (pie  se  pa- 
gava pelo  piso  ou  passagem 
dos  gados  por  algum  ter- 
reno. 

Hollar,  a.  Calcar;  pizar  com 
os  pés.  Calcare,  conculcare: 
—  (Jig.)  calcar,  abater,  dc- 
¡irimir,  luuiiilliar.  Contem- 
nere,  pcssumdare :  —  (fig-) 
calcar;  desprezar,  atropellar 
os  direitos,  infringir  as  leis, 
etc. 
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HoLLECA.  /.  (zool.)  V.  Herre- 
rillo. 

HoLLEjA.  /.  (ant.)  V.  Hollejo. 

HoLLEjíco,  LLO,  TO.  m.  (Hm.  de 
Hollejo.  Folhelliosinlio;  fo- 
lhelho, muito  filio  e  pouco 
cousistente. 

Hollejo.  in.  Folhelho;  pellesi- 
uli<a  que  cobre  as  ervilhas, 
favas,  feigões,  a  uva,  c  ou- 
tros legumes  e  alguns  fru- 
ctos.  Folliculus,  follictila. 

HoLLEJUELA.  /.  (aiit.)  cUm.  de 
Holleja. 

HoLLEjuELO.  m.  (ant.)  dim.  de 
Hollejo. 

HoLLi.  m.  IloUi;  licor  resi- 
noso que  corre  de  uma  ar- 
vore indeterminada,  e  que 
os  habitantes  do  México  em- 
pregam na  composição  do 
seu  chocolate  para  o  tornar 
estomacal. 

HoLUN.  ?».  (chim.)  Fuligem, 
ferrugem  das  chaminés ;  ma- 
teria negra,  e.-^pessa  e  oleosa 
que  forma  o  fumo  nas  pare- 
des das  chaminés,  nos  canos, 
tubos,  etc.  Fuligo,  inis. 

Hollinar,  m.  (ant.)  V.  Hollin. 

Hollinarse,  r.  [ant.)  Encher- 
se,  sujar-se,  cobrir-se  de  fu- 
ligem, 

HOLLINIENTO,    ta.    aclj .    Fuligi- 

noso;  diz-se  do  que  está  co- 
berto de  fuligem,  denegrido 
com  fuligem.  Fuligino.tus, 
a,  um. 
Homagio.  m.  (ant.)  V.  Home- 
naje. 

HOMALIÁCEAS,     HOMALÍNEAS.    /. 

X)l.  (hot.)  Homalineas;  fami- 
lia deplantas  dicotyledoneas 
polypetalas. 

HoMALiRiNO.  m.  (zool.)  Homa- 
lirhino  (nariz  chato);  genero 
de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros  da  tribu  dos  ste- 
nelytros. 

HoMALOBo.  m.  (bot.)  Homalobo 
(vagem  plana);  genero  de 
plantas  da  familia  das  papi- 
lionaceas. 

HoMALOCARPO.  m.  (bot.)  Homa- 
locarpo  (fructo  plano);  ge- 
nero de  plantas  da  família 
das  umbelliferas. 

HoMALÓCERO.  m.  (zool.)  Homa- 
locero  (antenna  igual);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  famili'a  dos 
curculiónidos  orthoceros. 

HOMALOCÉFALO,    LA.   adj.  (zOol.) 

Homalocephalo;    diz-se   da 
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serpente  que  tem  a  cabeça 
achatada. 

HOiMALOFILLO,     LLA.     Culj .    (bot.) 

Homalophyllo-,  diz-se  do  ve- 
getal que  tem  folhas  jsla- 
nas. 

HOMALOGÓNEO,    NEA.    Cldj.    (Òot.) 

Homalogoneo ;  diz-se  da 
planta  quo  se  compòe  de  ar- 
ticulações planas. 

HOMALO-MOREA.  /.  (zOol.)  HoUia- 

loniorpha  (deforma  chata); 
genero  tie  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  carabicus,  tribu  dos  sca- 
ritidos. 

HoMALOxEMA./.  (lot.)  Homalo- 
nema  (fio  plano);  genero  de 
plantas  da,  familia  das  aroi- 
deañ-anoj)oreas. 

HojiALOxoTO.  m.  (zool.)  Homa- 
lonoto  (dorso  achatado);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros, 
divisão  dos  apostasimeridos 
cholidüs :  —  homalonota ;  ge- 
nero de  crustáceos  da  classe 
dos  trilobitos,  cuja  especie 
typica  se  acha  no  estado 
fosáil  em  Inglaterra. 

Homalópodo.  m.  (zool.)  Homa- 
lopodo  (pé  achatado);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros da  familia  dos  cy- 
clieos,  tribu  dos  chrysome- 
linos. 

Homalóptero.  m.  (zooZ.JHoma- 

,  loptero  (aza  chata);  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros  da  familia  dos 
loügicornes :  —  m.  pl.  horaa- 
loptcros;  ordem  de  insectos 
diptcros  da  familia  dos  pu- 
piparos. 

HoMALORiNo.  m.  (zool.)  Houia- 
lorhino  (nariz  achatado, 
igual);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da 
familia  dos  curculiónidos 
gonatoceros,  divisão  dos  bra- 
chyderidos. 

HoiíALÓsoiio,  MA.  adj.  (zool.) 
Homalosomo;  nome  dado  a 
muitas  serpentes,  cujo  corpo 
cylindrico  e  de  grossura 
uniforme,  termina  insensi- 
velmente em  cabeça  jjor  um 
lado,  e  em  cauda  curta  c 
obtusa  pelo  outro. 

HojiALOTA.  /.  (zool.)  Homalota 
(superficie  plana);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  bra- 
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chelytros,  tribu  dos  aleocha- 
ridos. 

HoMALOTE.  m.  (bot.)  Homalote 
(unido);  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas 
sencciunidcas. 

HoMALUKA.  /.  (zool.)  Homalura 
(cauda  achatada);  genero  de 
insectos  diptcros  brachoce- 
ros,  da  familia  dos  atherice- 
ro.-. 

líoMANN.  m.  (hist.)  Horaanu; 
sacrificio  que  os  índios  fa- 
ziam, quando  se  preparavam 
para  a  iniciação. 

HoMARRAcnE.  m.  V.  Mohar- 
rache. 

HOJIARK  Aim  -  POXCHAJQUIS  .        JW  . 

(chronol.)  Homarraimi-pon- 
chaiquis;  undécimo  mez  do 
anno  dos  primitivos  habi- 
tantes do  Perú. 

Hombracho,  m.  Homem  muito 
grosso,  corpulento,  })em  for- 
nido de  carnes,  membrudo, 
apessoado.  Homo  obesus. 

HojiBRAcnoN.wj.  auym.  de  Hom- 
bracho. Homemzarrào,  muito 
possante  e  membrudo. 

Hombrada.  /.  (fam.)  V.  Valen- 
tonada. 

HoMBKAzo.  m.  augm.  de  Hom- 
bre. Homcmzarrão,  homem 
de  grande  corpo. 

Hombre,  m.  Homem;  ente  ra- 
cional, formado  de  corpo  e 
alma,  religioso,  moral  e  so- 
cial, dotado  de  instincto  e 
de  rasào,  que  tem  a  idéa  e 
a  consciência  de  um  Deus. 
Zoológicamente  considerado, 
o  homem  forma  um  genero 
único  na  ordem  dos  bima- 
nes  da  classe  dos  maminife- 
ros,  e  é  o  primeiro  na  ordem 
dos  prinates  de  Linnco.  É  o 
único  animal  da  sua  classe 
que  transinitte  as  suas  idéas 
por  meio  de  signaes  c  de 
Êons  articulados.  Homo, 
inis :  —  liomem ;  precedido 
do  artigo  el,  em  jwrtuguez 
o,  designa  a  especie  huma- 
na: —  homem.  V.  Varon :  — 
homem;  o  que  chegou  já  á 
idade  adulta  ou  viril :  —  o 
que  em  certos  jogos  de  car- 
tas, usados  em  Hespanha, 
diz  que  entra  e  joga  contra 
os  mais  parceiros.  In  ludo 
cliartarum  pracipuas  partes 
agens,  sortem  tentans:  —  ho- 
mem; o  que  possue  as  qua- 
lidades e  requisitos  neces- 
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sarios  para  o  desempenho 
de  alguma  cousa,  como,  por 
exemplo:  Fulano  no  es  hom- 
bre para  eso;  fulano  nào  é 
homem  para  isso,  nào  é  ca- 
paz para  tal  cousa.  Aptiis, 
a,  um :  —  certo  jogo  de  car- 
tas entre  muitas  pessoas 
com  escolha  de  naipe  que 
seja  trumpho,  usado  em  Hes- 
IDanha.  Ludas  charlarum  iñ- 
ctartim  sic  dictus: — homem, 
marido;  usa-se  mais  entre  o 
vulgo:  —  homem;  unido  a 
alguns  substantivos  por  meio 
da  preposição  de,  significa 
o  que  ¡jossue  as  qualidades 
ou  cousas  significadas  pelos 
substantivos,  como :  hombre 
de  bien,  de  convicción,  de 
valor;  homem  de  bem,  de 
convicção,  de  valor: — (ant.) 
homem,    subdito,   vassallo: 

—  ai  agua  ó  a  la  mar  (fr.); 
homem  perdido,  arruinado, 
ou  que  não  tem  esperança 
de  salvar-se,  de  rehabilitar- 
se. Omni  spe  destitutus :  — 
bueno;  qualquer  homem  do 
estado  ou  sujeito  á  contri- 
buição. In  regni  ordinibus 
ad  communitatem  pertinens : 
também  se  dava  este  no- 
me aos  homens  mais  distin- 
ctos  depois  dosricos-homens, 
como  os  que  assistiam  a  cer- 
tos actos  solemnes:  —  de  a 
caballo;  homem  de  ca  vallo, 
cavalleiro.  V.  Ginete:  —  de 
ambas  ó  de  todas  sillas  (fig-J; 
homem  de  armas,  sabichào, 
homem  erudito,  versado  era 
ditiei-entcs  faculdades,  que 
sabe  muitas  artes  ao  mesmo 
tempo.  Homo  diversis  sciea- 
tiis  doctus,  peritus:  —  de  ar- 
mas; homem  de  armas;  u 
militar  que  ia  á  guerra  ar- 
mado de  toda  a  armadura 
usada  antigamente;  de  or- 
dinario servia  a  cavallo. 
Cataphractus  eques,  miles 
e.quo  et  armis  instriictus :  — 
de  armas  tomar;  homem  de 
armas,  resoluto,  decidido 
para  executar  alguma  em- 
prcza,  sobretudo  arriscada, 
difiicil.  Ad  omnia  aptvs,  ido- 
nens: — de  arte;  liouiern  ile 
qualidade,  de  representação: 

—  de  baja  estraccion;  ho- 
mem de  baixa  extracção,  de 
baixa  esphera  ou  nascimen- 
to:—  de  bajos  principios; 
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homem  de  baixos  ¡irincipios, 
sem  educação  nem  bom  pro- 
cedimento: —  de  bien;  ho- 
mem de  bem ;  o  que  obser- 
va exactamente  as  leis  da 
sociedade,  e  respeita  os  di- 
reitos de  seus  similhantes. 
Vir  probus,  optimus,  hones- 
tissimns : — de  bigote;  ho- 
mem de  bigode ;  de  caracter, 
que  tem  firmeza  e  energia. 
Vir  gravis,  constans  :  —  de 
bigotes  al  ojo  (ant.);  homem 
idoso  e  ajuizado;  dava-se-lhe 
aquelle  nome  porque  os  ho- 
mens n'estas  circumstaucias 
traziam  bigode  retorcido  e 
voltando  para  os  olhos.  Ho- 
mo prudens,  maturus :  —  de 
buena  capa;  homem  de  boa 
conducta,  de  bom  porte.  De- 
center  et  decore  ornatus :  — 
dl',  buenas  letras;  homem  de 
bellas  letras;  o  que  possue 
vastos  e  profundos  conheci- 
mentos em  humanidades  ou 
em  qualquer  outro  ramo  do 
saber  humano.  Litteratus, 
litteris  humanioribus  poli- 
tus :  —  de  burla;  homem  de 
burla,  de  chalaça,  chocar- 
reiro,  que  trata  tudo  super- 
ficialmente. Derisor  jucun- 
dissimus :  —  de  calzas  ata- 
cadas ;  Portugal  velho;  o 
que  é  rigoroso  observador 
do  que  é  antigo,  e  também 
o  que  é  ridiculamente  exa- 
cto e  muito  recto  no  seu  pro-.( 
ceder.  Priscorum  ac  severio- 
rum  morum  studíosus  ac  os- 
tentator :  —  de  campo  ;  ho- 
mem de  campo ;  o  que  fre- 
quentemente anda  pelo  cam- 
po, exercitando-se  na  caça 
ou  no  cuidado  das  suas  fa- 
zendas, liuris  frequentator, 
rnsticationi  deditiis:  —  de 
capa  negra  (ant.);  homem 
de  capa  preta;  cidadão  hon- 
rado e  decente :  —  de  capa 
y  espada;  secular  que  não 
tinha  profissão  alguma  o 
vivia  sem  trabalho:  —  de 
capricho;  homem  de  capri- 
cho; que  tem  idóas  singu- 
lares, e  ({ue  as  expõe  com 
espirito  o  novidade.  Inge- 
nio 2}rcestans  sumna  vi  men- 
tis pollens :  —  homem  capri- 
choso, brioso.  X.  Caprichu- 
do :  —  de  carrera ;  homem 
que  segue  alguma  das  car- 
reiras scicntiticas  ou  littc- 
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rarias  :  —  de  color;  homem 
de  côr;  o  mulato  ou  o  que 
provém  da  união  de  um  in- 
dividuo da  raça  branca  com 
outro  da  raça  jireta :  —  de 
copete;  homem  de  peso,  de 
consideração,  de  auctorida- 
de.  Magna  auctoritatis  vir: 

—  de  corazón  ó  de  gran  co- 
razón; homem  de  coração; 
valente,  generoso,  magná- 
nimo. Magni  animi  vir  :  — 
de  chapa  (fam.) ;  homem  se- 
rio, prudente,  de  juizo.  Vir 
jorudens:  —  de  dias;  homem 
de  idado,  idoso,  ancião,  de 
idade  provecta.  Senex,  die- 
rum  plenus,  cetate  provectas: 

—  de  distinción  ;  homem  de 
distiucção;  o  que  é  de  nas- 
cimento nobre,  de  alta  ca- 
tegoria, de  mérito,  de  em- 
prego iilustre  :  — de  dos  ca- 
ras; homem  de  duas  caras; 
homem  fingido,  refolhado, 
que  na  presença  das  pes- 
soas diz  uma  cousa  e  outra 
na  sua  ausencia.  tSubdolus, 
simulati  vultus  homo :  —  de 
edad;  homem  de  idade,  ho- 
mem idoso,  o  que  tem  idade 
avançada:  —  de  estado;  ho- 
mem de  estado ;  homem  po- 
litico ou  diplomático,  ho- 
mem de  corte,  cortezão.  Au- 
licus,  a,  um :  —  homem  de 
estado,  estadista.  V.  Esta- 
dista :  —  de  fondo  ;  homem 
profundo;  o  quo  tem  muita 
instrucção,  capacidade  e  ta- 
lento:—  de  fondos;  homem 
de  fundos,  capitalista;  o  que 
tem  muitos  fundos  ou  capi- 
tães:—  de  fortuna;  homem 
de  fortuna;  o  que  sem  me- 
recimentos alcançou  gran- 
des riquezas  ou  uma  posi- 
ção social  elevada.  Homo 
novas: — de  guerra;  homem 
de  guerra;  o  que  segue  a 
carreira  das  armas :  —  de  hu- 
mor; homem  d(!  bom  hu- 
mor, de  genio  festivo  e  jo- 
vial, que  ó  espirituoso.-  — 
de  iglesia ;  homem  de  igre- 
ja. V.  Ecclesiúslico  :  —  de 
intención;  homem  falso,  re- 
folhado. Homo  sabdolus:  — 
dei  cam])o;  homem  do  cam- 
po, camiioiicz,  lavrador,  ho- 
mem rustico;  o  que  se  en- 
trega aos  trabalhos  campes- 
tres, liasficanus  homo:  — 
dei  dia;  homem  do  tempo, 
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homem  da  moda :  —  de  le- 
tras; homem  de  letras,  lit- 
terato.  V.  Literato :  —  de 
ley:  homom  de  lei;  o  que 
obra  com  justiça,  que  é  jus- 
ticeiro: —  de  mala  dijestion; 
homem  de  maus  íigados,  que 
tem  má  índole.  Homo  as- 
2)er,  insuavis:  —  de  manos 
ó  de  puTios;  homem  de  pul- 
!ío;  o  que  é  muito  possante, 
muito  forçoso.  Styeauns,for- 
tis:  —  de  ncr/ocios :  homem 
de  negocios ;  o  que  tem  mui- 
tas occuj^açoes :  —  de  paja  ; 
homem  de  palha;  de  ne- 
nhum préstimo,  de  ne- 
nhuma energia,  fraco,  pus- 
silanime:  — ■  de  pecho;  ho- 
mem magnânimo,  que  tem 
grandeza  de  alma,  constan- 
cia e  muita  serenidade.  Ala- 
gnanimus,fortis.  secreticon- 
slans  ohservalor :  —  de  pelo 
eu  pecho  ;  homem  de  cabello 
na  venta;  homem  forte  e 
ousado:  —  de  peso;  homem 
de  peso ;  o  que  é  sensato  e 
judicioso.  Gravis  homo  vel 
magai  ponderis :  —  de  pro 
ó  de  2^J'ovecho;  homem  sa- 
bio e  útil  ao  publico.  Homo 
frugi:  —  de  pauto;  homem 
priucij^al,  de  distincçào:  — 
de  testa.  V.  Hombre  de  fon- 
do :  —  de  un  siglo  ;  homem 
que  apesar  da  sua  muita 
idade  se  conserva  forte  e 
robusto :  homem  de  eterna 
memoria,  digno  de  eterna 
fama  por  ter  adquirido  glo- 
ria e  celebridade  pelas  suas 
acções,  talentos,  etc.  Homo 
cetcrna.  fama,  memoria  di- 
gnus:  —  de  veras;  homem 
ás  direitas;  o  que  é  amigo 
da  verdade  ou  que  é  piobo, 
serio  e  de  bem.  Veritatis 
sectator,  homo  seriíis :  — 
mujer  ó  persona  de  la  vida 
airada;  homem,  mulher, 
pessoa  da  vida  airada ;  que 
vive  a  sabor  da  carne,  do 
mundo;  homem  que  se  ja- 
cta de  arruador,  de  valen- 
tão. Perdilus,  balatro:  — 
espiritual:,  homem,  pessoa 
e.piritual,  dada  á  vida  de- 
vota, contemplativa,  aftei- 
çoada  ás  cousas  santas.  Spi- 
rítualis  homo,  ^¿;íò':  —  he- 
cho; horaem  feito;  o  queja 
cliegou  á  idade  adulta.  Adal- 
tusj  a,  um:  homem  for- 
lo; 
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mado;  o  que  fez  acto  de  foi-- 
matura  ou  o  que  é  approva- 
do,  instruido,  versado  em 
alguma  faculdade.  Doctas, 
in  aliqua  facúltate  instru- 
ctus,  versafas :  —  liso  ;  ho- 
mem liso,  sincero,  de  j^ala- 
vra  :  —  lleno  (fr.J  ;  homem 
saturado,  profundo,  um  poço 
de  sciencia ;  que  sabe  mui- 
to. Valde  sapiens: — mayor; 
homem  ancião,  de  idade  avan- 
çada, yj^late  gravis: — me- 
nudo; homem  mesquinho, 
avaro,  ridiculo,  miserável. 
Pasilli  animi  vir: — ^^jcíjyí 
jjoco;  homem  para  naiia; 
homem  fraco,  pusillauime, 
sem  expediente,  nem  delibe- 
ração. Ad  multa  ineptus, 
paucis  utilis,  aplus  :  —  re- 
tirado; homem  retirado;  o 
que  vive  longe  do  bulicio  e 
do  trato  dos  homens  ou  que 
é  amigo  da  solidão  e  do  re- 
tiro. Solitadinis  amicus,  pro- 
cul  negofiis.  Grande  hom- 
bre ;  grande  homem ;  o  que 
é  illustre  e  eminente  em  al- 
guma facul  dade.  Mucho  hom- 
bre; homem  de  grande  ta- 
lento, instrucçào  ou  habili- 
dade. No  ser  homhrepara  al- 
guna cosa  (fr.)  ;  não  ser  ho- 
mem para  cousa  alguma; 
ser  covarde,  incapaz  de  exe- 
cutar alguma  cousa  que  se 
oíFereça.  No  tener  hombre; 
não  ter  protecção,  não  ter 
padrinho  ou  protector.  Ho- 
minem  non  haherc,  ope  des- 
titui. Pobre  hombre;  pobre 
homem ;  homem  de  pouca 
penetração,  iiisignificante. 
Poco  hombre:  homem  in- 
competente; o  que  carece 
das  qualidades  ou  circum- 
staueias  necessárias  para  o 
desempenho  de  algum  offi- 
cio,  cargo  ou  commissào.  Ser 
el  último  de  los  hombres 
(fr.);  ser  o  mais  vil  e  in- 
fame de  todos  os  homens. 
Ser  hombre  de  su  palavra 
(fr.) ;  ser  homem  de  pala- 
vra; cumprir  fielmente  o 
que  promette.  Fidem  prai- 
stare.  Ser  muy  hombre;  sor 
homem  valente  e  esforçado. 
Virum  se  stremmm  prcebere. 
Ser  un  hombre  muy  llegado 
a  los  horas  de  comer  (fr.) ; 
ser  um  homem  muito  amigo 
da  sua  conveniencia.  Tener 
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hombre  (fr.);  ter  protector. 
Hombre  adeudado,  cada  ano 
apedreado  (rif.) ;  homem 
endividado  cada  anuo  ape- 
drejado. Al  hombre  osado 
la  fortuna  le  dá  la  mano 
(fr.);  a  homem  ousado  a 
fortuna  lhe  dá  a  mão.  Au- 
daces fortuna  javat,  tímidos- 
que  repeliu.  Al  hombre  ver- 
gonzoso el  diablo  le  llevó  a 
palacio  (rif.);  homem  ver- 
gonhoso o  démo  o  trouxe  ao 
paço.  Hombre  apasionado 
no  quiere  ser  consolado  (rif.); 
homem  apaixona.do  não  ad- 
mitte  conselho.  Anda  el  hom- 
bre al  trote  por  ganar  su 
capote  (rif);  anda  o  homem 
a  trote  por  ganhar  capote. 
Dios  te  libre  de  hombre  que 
no  habla  y  de  perro  que  no 
ladra  (rif.);  Deus  te  livi'e 
de  homem  que  não  falla  e 
de  cão  que  não  lath-a.  El 
hombre  es  fuego,  la  mujer 
estopa,  llega  el  diablo  y  so- 
2}la  (rif);  o  homem  é  fogo, 
a  mulher  estopa,  vem  o  dia- 
bo e  assopra.  El  hombre  po- 
ne ó  propone  y  Dios  dispo- 
ne (rif.);  o  horaem  poe  e 
Deus  dispõe.  No  son  hom- 
bres todos  los  que  mean  en 
la  pared  (rif.) ;  não  se  deve 
julgar  pelas  apparencias. 
Hombre  de  cabo  (ant.  naut.); 
qualquer  dos  marinheiros  de 
uma  embarcação,  assim  cha- 
mados jmra  se  distinguirem 
dos  reraeiros  e  dos  forçados: 
—  de  mar ;  homem  de  mar ; 
aquelle  cuja  profissão  é  an- 
dar embarcado,  ou  que  per- 
tence á  marinha,  como  03 
marinheiros,  etc. 

HoMBREAE.  n.  Querer  ser  ho- 
mem; diz-se  do  rapaz  que 
aííecta  maneiras  de  homem 
já  feito  ou  adulto.  Viros  gra- 
ves wmulari:  —  fazer  força 
com  os  hombros:  —  (fi^-) 
hombrear;  pôr-se  em  paral- 
lelo,  igualar-se.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Parem 
se  superioribus  ostentare: — 
(fig.)  imitar  a  mulher  as  ma- 
neiras próprias  dos  homens. 

HoMBRECico,  LLO,  TO.  m.  dim. 
de  Hombre.  Hoinemsinho. 

Hombrecillo,  m.  (bot.)  V.  Lú- 
pulo. 

HoMEREDAD.  /.  (ant.)  Hombri- 
dade; ar  varonil,  qualidade 
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de  ser  homem.  Ilominis  vi- 
gor, rohur:  —  valor  viril. 

HojiBKERA.  /.  Espaldar,  espal- 
deira;  peça  da  antiga  arma- 
dura, que'  cobria  e  defendia 
os  hombros.  Humerale,  is: 
— hombrcirasi  parte  do  ves- 
tido que  cobre  os  hombros. 

Hombría  de  bien.  /.  V.  Hon- 
radez. 

Hombrillo,  m.  Hombreira;  tira 
de  panno  com  que  se  refor- 
ça a  camisa  na  parte  cor- 
respondente aos  hombros. 
Bractea  indusii  liumeris  as- 
enta: —  dragona;  tecido  de 
seda  ou  qualquer  outra  cou- 
sa que  serve  de  adorno  aos 
hombros. 

HOMBRITUERTO,    TA.    Cldj.    Hom- 

britorto;  diz-se  do  que  tem 

05  hombros  desiguaes,  com.o 
apresentam  os  valentões 
quando  se  põem  em  attitude 
provocante. 

Hombro,  m.  Hombro,  espadoa; 
parte  onde  o  humero  se  ar- 
ticula com^a  cu:oplata.  Hu- 
merus,  i.  A  hombro  ó  á  hom- 
bros (loe.  adv.J;  aos  hom- 
bros. V.  Sobre  los  hombros. 
Arrimar  d  hombro  (fr.); 
pôr  hombro  á  obra;  traba- 
lhar com  actividade,  empre- 
hender  uma  cousa,  contri- 
buir para  a  sua  realisação. 
Vehementer,  oimd  conatu 
operi  incumberc.  Echar  al 
Jiombro  alguna  cosa  (fr.fig.J; 
tomar  sobre  si  alguma  cou- 
sa, tornar-se  responsável 
por  ella.  Oiius  subiré.  En- 
cojer  alguno  los  hombros  ó 
encojerse  de  hombros  (fr.); 
encolher  os  hombros,  soffrer 
com  paciencia  e  resignação 
alguma  cousa  desagradável. 
Encojerse  de  hombros  (fr.); 
encolher-se  com  o  medo. 
Humeros  contrahere:  ne- 
gar a  contestação  a  alguma 
cousa.  Silentio  premere,  dif- 
fiteri.  Forro  de  hombro.  V. 
Hombrillo,  na  primeira  ac- 
cepção.  Mirar  sobre  hombro 

6  sobre  el  hombro  (fr.);  olhar, 
tratar  alguém  por  cima  do 
hombro ;  despreza-lo,  mos- 
trar-lhe  desprezo.  Minaci- 
hu8  vel  obliquia  oculis  in- 
tueri  gravi  aspectu  uti,  des- 
picere.  Sacar  a  hombros  a 
alguno  (fr.);  livrar  alguém 
do  apuro,  de  embaraço  ou 
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de  perigo.  A  pericido  libe- 
rare. 

HoMBRON.  m.  augm.  de  Hom- 
bre. Homemzarrão :  —  (f-Q-) 
grande  homem;  que  é  dis- 
tincto  pelos  seus  talentos, 
mérito,  experiencia,  dotes 
ou  valor.  Vir  clarissimus, 
magmis. 

Hombruno,  na.  adj.  VaroniJ; 
diz-se  do  que  tem  relação 
com  o  homem  ou  que  se 
parece  com  este,  como  a 
mulher,  a  sua  voz,  etc., 
quando  são  muito  fortes. 
Virilis,  masculiniis :  — V. 
Chotuno,  cheiro  a  bodum. 
Olor  hombruno;  cheiro  a 
bodum;  mau  cheiro,  parti- 
cularmente do  suor  dos  so- 
vacos. 

Home.  m.  (ant.)Y.  Hombre: 
—  de  leyenda  (ant.JY.  Ecle- 
sicistico. 

HoMECiDA.  s.  (ant.)Y.  Homi- 
cida. 

Homecidio,  m.  (ant.)  V.  Homi- 
cidio. 

HoMECiLLO.  m.  (ant.)  V.  Homi- 
cidio :  —  (ant.)  V.  Homici- 
llo,  pena  pecuniaria:  — 
(ant.)  inimizade,  odio,  abor- 
recimento. Inimicitia,  odium, 

Homenaje,  m.  (for.)  Homena- 
gem ou  honieuage;  presta- 
ção de  juramento,  de  fideli- 
dade ao  rei  ou  a  senhor  feu- 
dal. Homagium,  fidelitatis 
juramentum: — (fig-)  home- 
nagem; submissão,  venera- 
ção, respeito  para  com  al- 
guém. Veneratio,  honor:  — 
(fig.)  offrenda,  presente,  da- 
diva, obsequio.  Torre  de  ho- 
menaje. V.  Torre. 

Homenil.  adj.  (ant.)  Humano; 
diz-se  do  que  pertence  aos 
homens,  ou  que  6  por  elles 
feito. 

Homeocero.  m.  (zool.)  Homeo- 
cero  (antenna  similhante) ; 
genero  de  insectos  heraipte- 
ros. 

IIomeomería.  /.  Homoeomeria; 
similhança,  uniformidade  de 
partes. 

Homeómero,  RA.  adj.  Homcco- 
mero;  diz-se  do  que  é  for- 
mado de  partes  similhantes. 

Homeópata,  adj.  (med.)  IIo- 
mocopatha;  diz-se  do  medi- 
co que  segue  e  exerce  a  me- 
dicina homoeopathica. 

Homeopatía.  /.  (med.)  Homoeo- 
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pathia ;  systema  de  medici- 
na que  consiste  em  tratar 
as  doenças  com  agentes  do- 
tados da  propriedade  de 
produzirem,  mesmo  sobre  o 
homem  são,  sjanptomas  si- 
milhantes áquelles  que  se 
querem  combater. 

Homeopáticamente,  adv.  m. 
Homoeopathicamente;  se- 
gundo os  principios  da  ho- 
moeopathia. 

Homeopático,  ca.  adj.  Homoeo- 
pathico;  diz-sc  do  que  tem 
relação  com  a  homreopathia, 
queé  próprio  d' este  syste- 
ma: —  homoeopatliico,  míni- 
mo, pequeníssimo ;  diz-se  por 
extensão,  como  dósis  homeo- 
pática; dose  homoeopathica, 
pequeníssima.  Sistema  ho- 
meopático. V.  Homeopatia. 

HoMEOsis.  /.  (rhet.)  Homeosis, 
figura  rhetoi-ica  que  tem  lo- 
gar quando  uma  cousa  se 
assimilha  a  outra. 

Homeoteledtia. /.  (rhet.)  Ho- 
moioteleutia;  figura  pela 
qual  os  membros  de  um  pe- 
riodo terminam  todos  da 
mesma  maneira. 

Homérico,  ca.  adj.  Homérico; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
a  Homero.  Homericus,  a, 
um.  Himnos  homéricos;  hym- 
nos  homéricos;  hymnos  de- 
dicados a  Venus,  a  Apollo 
e  a  outras  divindades  fabu- 
losas, que  se  acham  em  con- 
tinuação dos  poemas  de  Ho- 
mero. Suertes  homéricas; 
sortes  homéricas ;  especie 
de  adivinhação  que  se  pra- 
ticava abrindo  ao  acaso  um 
poema  de  Homero,  e  toman- 
do o  primeiro  verso  como 
um  oráculo. 

HoMÉRiDAS.  m.  p)i-  f7"*«í'J  Ho- 
meridas;  designam-se  por 
este  nome,  já  os  descenden- 
tes de  Homero,  já  os  poetas 
de  certa  epocha,  cujos  can- 
tos, na  opinião  de  alguns, 
foram  reunidos  por  Homero ; 
já  finalmente  os  poetas,  pos- 
teriores a  Homero,  que  tra- 
taram de  assumptos  análo- 
gos áquelles  de  que  se  oc- 
cupou  aquel  le  grande  poeta. 

HoMERisTAS.  m.  pi.  V.  Homeri- 
das. 

Homícero,  Homiciano.  s.  (ant.) 
Homicido,  homicida. 

HoMiciABSE.  r.  (ant.)  Homiziar- 
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se,  inimizar-se;  criar  ini- 
mizade. Aò  amicitiâ  rece- 
aere. 

Homicida,  adj.  Homicida;  diz- 
Es  do  que  matou  ou  occa- 
sioua  a  morte:  —  s.  homici- 
da; matador  de  homem,  o 
que  commette  homicidio.  ífo- 
micida,  ai:  —  (fig-)  homici - 
da,  assassino;  diz-se  da  pes- 
soa que  martyrisa  ou  ator- 
menta a  outrem,  que  lhe  dá 
desgostos,  que  o  faz  soifrer : 
—  ãe  si  mismo;  homicida, 
matador  de  si  mesmo;  o  que 
nào  cuida  na  sua  saúde. 

Homicídio,  m.  Homicidio ;  mor- 
te dada  a  alguém  por  outra 
pessoa.  Diz-se  quasi  sempre 
quando  é  feita  á  traição  ou 
com  aleivosia.  Homicidium, 
ii: — certo  tributo  que  an- 
tigamente pagavam  os  po- 
vos, quando  recusavam  en- 
tregar um  homicida. 

HoMiCEERO.  m.  (ant.)  Embru- 
Ihador;  pessoa  que  causa 
ou  promove  inimizades.  Ini- 
micitias  excitans,  inimicans. 

HoMiciLio.  m.  V.  Hoviicillo. 

HoMiciLLO.  m.  (ant.)  Homizi- 
dio.  V.  Homicidio :  —  pena 
pecuniaria  em  que  incorria 
algum  réu  por  contumacia, 
tendo  antes  morto  ou  ferido 
gravemente  alguém,  e  sen- 
do depois  condemnado  á  re- 

*  velia. 

HoMicio.  m.  (ant.)  Homizio.  V. 
Homicidio. 

HOMILDAD,  HOMroANZA,  HoMIL- 

DAT.  /.  (ant.)Y.  Humildad. 

HoMiLDoso,  SA.  adj.  (ant.)  Hu- 
mildoso.  V.  Humild. 

HoMiLÉTicA.  /.  Homiletica ; 
sciencia,  conhecimento  dos 
auctores  sagrados. 

Homilía./.  Homilia;  discurso, 
oração  que  tem  por  objecto 
explicar  pontos  dogmáticos. 
Homilia,  ce :  —  (fig-)  homi- 
lia; qualquer  discurso,  oral 
ou  por  escripto,  cheio  de 
moralidades  e  de  sentenças 
enfadonhas: — pi.  (rei.)  ho- 
micilias;  certas  lições  do 
bre\ãario,  extrahidas  das 
liomicilias  dos  santos  pa- 
dres, que  se  cantam  no  ter- 
ço nocturno  das  matinas. 

HoMiLiABio.  m.  Homiliario;  li- 
vro, compendio  de  homilias. 
Homiliarium,  ii. 

HoMUJASTA,  Homilista.  m.(a'fíi.) 
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Homiliasta;  auctor  de  ho- 
milias. 

HOMILLOSAMENTE.      adv,^   lU.  V. 

Humildemente. 

Hominicaco,  m.  Pusilânime ; 
homem  fraco,  covarde,  effe- 
ininado,  poltrão,  de  má  ca- 
tadura. Homo  nauci  aut  ni- 
hil.  Homuucio,  homunculus. 

HoMiNÍcoLAs.  m.  pi.  (rei.)  Ho- 
minicolas ;  nome  que  os  Apol- 
liuaristas  davam  aos  chris- 
tâos  por  adorarem  Jesus 
Christo,  Deus  e  homem. 

HoMiosis.  /.  (physiol.)  Homio- 
se;  cocção  do  sueco  alimen- 
ticio, pela  qual  este  se  assi- 
millia  ao  corpo. 

HOMOBRÁNQUIOS.    3)1.   pi.    (zOol.) 

Homobranchios ;  ordem  de 
crustáceos,  que  comprehen- 
de  todos  aquelles  que  têem 
as  branchias  em  forma  de 
pyramides,  e  compostas  de 
laminas  sobrepostas  umas 
ás  outras. 
HoMOCAKPO,  PA.  adj.  (bot.)  Ho- 
mocarpo;  diz-se  da  calathi- 
de  das  synanthereas  quando 
todos  os  ovarios  ou  fructos 
se  assimilham. 

HOMOCENTRICAMENTE.      ttdv.     m. 

Homocentricamente ;  sem 
mudar  de  centro. 

HoMOCÉNTRico,  ca.  adj.  (math.) 
Homocentrico ;  diz-se  dos 
circuios  que  têem  um  centro 
commum. 

HoMOCENTKO.  m.  (math.)  Homo- 
centro;  centro  commum  a 
a  dois  ou  a  mais  circuios. 

HoMOCRicios.  m.  pi.  (zool.)  Ho- 
mocricios  ou  homo£ricianos ; 
ordem  de  annelidos  cheío- 
podos,  cujo  corpo  é  compri- 
do e  composto  de  um  gran- 
de numero  de  articulações. 

HoMOCROMA./.  (bot.)  Homochro- 
ma  (côr  similliante)  ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas  asteroideas. 

HOMODERMOS.  M.  pi.  (zool.)  Ho- 

modermos  (pelle  simillian- 
te); familia  de  reptis  ophi- 
dios,  que  comprehende  to- 
dos aquelles  cuja  pelle  é 
desprovida  de  escamas,  ou 
coberta  de  escamas  simi- 
Ihantes. 
HoMODROMiA.  /.  (mech.)  Homo- 
dromia;  parte  damechanica 
que  trata  das  alavancas,  ou 
dos  pontos  de  apoio  e  dos 
pesos. 
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HoMODRÓMico,  CA.  adj.  (mech.) 
Homodromico;  diz-se  do  que 
tem  relação  com  a  homodro- 
mia. 

HoMÓDROMO.  m.  (mech.)  Homo- 
dromo;  alavanca  na  qual  a 
potencia  e  a  resistencia  es- 
tão do  mesmo  lado  do  ponto 
de  apoio. 

HoMOEDRo.  adj.  (min.)  Homoe- 
dro;  diz-se  de  um  crystal 
completo  que  tem  todas  as 
suas  faces. 

HoMOFAjÍA.  /.  Homophagia ; 
uso  de  carnes  cruas. 

HoMÓFAGo.  m.  Homophago ;  o 
que  come  carne  crua.  Diífe- 
re  de  anthropophogo,  porque 
este  come  carne  humana. 

HoMOFiLLO,  LLA.  adj.  (bot.)  Ho- 
mophyllo  (folha  similhante); 
diz-se  das  plantas  cujas  fo- 
lhas ou  foliólos  são  todos  si- 
milhantes. 

HoMOFONÍA.  /.  Homophonia ; 
concerto,  consonancia  de  dif- 
ferentes  vozes  unisonas. 

Homófono,  m.  (gramm.)  Homo- 
phono;  poder-se-ía  dar  este 
nome  em  grammatica  ás  pa- 
lavras que  se  escrevem  di- 
versamente, mas  que  se  pro- 
nunciam do  mesmo  modo, 
V.  g.,  condeça,  condessa. 

HoMOGALACTO.  m.  (hist.  ant.) 
Homogalacto;  individuo  da 
mesma  familia  nas  tribus 
athenienses. 

HoMOGAMiA.  /.  (bot.)  Homoga- 
mia;  desenvolvimento  simul- 
taneo dos  órgãos  de  ambos 
03  sexos. 

HoMÓGAMo,  MA.  udj.  (bot.)  Ho- 
mogamo;  diz-se  da  planta 
que  tem  flores  sexuaes. 

Homogéneamente,  adv.  m.  V. 
Homoj  éneamente. 

Homogeneidad.  /.  V.  Homoje- 
neidad. 

Homogéneo,  nea.  adj.  V.  Ho- 
mojéneo. 

Homógrafo,  fa.  adj.  (gramm.) 
Homographo;  diz-se  das  pa- 
lavras que  se  escrevem  do 
mesmo  modo,  mas  cujo  sen- 
tido é  diverso. 

Homojéneamente.  adv.  m.  Ho- 
mogeneamente; com  homo- 
geneidade. 

Homojeneidad.  /.  Homogenei- 
dade; qualidade  de  ser  ho- 
mogéneo. i7ojno5íeíie¿¿as,a¿zs. 

HoMOjÉNEo,  nea.  adj.  Homogé- 
neo, similar;  diz-se  dos  cor- 
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pos  que  têem  totalmente  a 
mesma  natureza.  Homoge- 
neus,  a,  um.  Cantidades  ho- 
mojéneas  (mafh.J;  quantida- 
des homogéneas  5  chamam- 
se  assim  em  algebra  as 
quantidades  que  têem  a  mes- 
ma potencia,  as  mesmas  di- 
mensões. 

HoMOJENEOCARPO,  PA.  üdj.  (bot.) 

Homogeneocarpo ;  diz-se  do 
vegetal  que  produz  fructos 
homogéneos. 

HoMojENiA./.  (physiol.)  Homo- 
genia;  modo  de  geração  de 
um  ser  produzido  j3or  um 
ou  dois  individuos  da  sua 
mesma  especie. 

HoMOjENo,  NA.  adj.  V.  Homo- 
jéneo. 

Homólogo,  ga.  adj.  (pililos.) 
Homologo;  diz-se  dos  ter- 
mos synonymos  ou  que  têem 
uma  mesma  significação.  7/0- 
mologvs,  a,  um :  —  (mafh.J 
homologo ;  diz-se  dos  lados 
oppostos  a  ângulos  iguacs, 
nas  figuras  rectilíneas  simi- 
Ihantes. 

HoMÓMALO,  LA.  ãdj.  (Jiist.  nat.) 
Homomalo;  diz-se  do  corpo 
cujas  partes  salientes  estão 
do  mesmo  lado. 

HOMOMÉKEOS.  7??.  pi.  (zool.)  Ho- 

momereos;  ordem  da  classe 
dos  chetopodos,  que  compre- 
hende  todos  os  anneis  do 
corpo  similhantes  entre  si. 

HoMONEA.  /.  (zool.)  Homonea 
(conformidade);  genero  de 
insectos  coleópteros  sub-pcn- 
tameros,  da  família  dos  lon- 
gicornes,  tribu  dos  ceram- 
bycinos. 

HoMONÉMEO,  MEA.  adj.  (bot.J 
Homonemeo;  diz-se  da  plan- 
ta OU  do  órgão  vegetal  com- 
posto de  filamentos  homogé- 
neos. 

HoMONiANTO,  TA.  adj.  (òot.)  Ho- 
moniantho;  diz-se  da  planta 
que  tem  as  flores  similhan- 
tes. 

Homonímia./,  (fjramm.)lílomo- 
nymia,  cquivocação •,  quali- 
dade de  homonymo,  da  pa- 
lavra que  tem  diversas  si- 
gnificações. 

Homónimo,  ma.  adj.  (gramm.) 
Homonymo,  equivoco;  diz-se 
da  palavra  que  tem  o  mes- 
mo nome  e  diversas  signifi- 
cações, v.  g.:  mato,  de  ma- 
tar? e  mato,  bosque;  palma, 
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palmeira,  e  palma  da  mão; 
canto,  acção  de  cantar,  e 
canto,  angulo,  esquina,  etc. 
Homonymits,  a,  um:  —  ho- 
monymo; o  nome  de  uma 
pessoa  a  respeito  de  outra 
que  tem  o  mesmo. 

Homonoia.  /.  (bot.)  Homonoia ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  eupliorbiaceas. 

H0MONOPAJÍA.  /.  (med.)  Homo- 
nopagia.  V.  Cefalaljía. 

HoMOPÉTALO,  LA.  adj.  (bot.)  Ho- 
mopetalo;  diz-se  das  flores 
cujas  pétalas  são  similhan- 
tes entre  si. 

Homópodo,  da.  adj.  (zool.)  Ho- 
mopodo;  nome  dado  aos  re- 
mitis que  têem  igual  numero 
de  dedos  nas  patas  anterio- 
res e  nas  posteriores. 

HoMÓPTERO.  m.  (zool.)  Homo- 
ptei'o  (aza  similhante);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
xylopliagos  tribu  dos  paus- 
sidos :  —  m.  .^)Z.  homopteros ; 
pccção  de  insectos  da  oi-dcm 
dos  hemijiteros. 

HoMORANTO.  m.  (bot.)  líomoran- 
tho  (flor  contigua);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
mji'taceas. 

HomotÁlamos.  m.  2il.  (bot.)  Ho- 
mothalamos  (leito  similhan- 
te); classe  de  plantas  da  fa- 
milia dos  lichens. 

HoMOTENo,  NA.  adj.  (zool.)  IIo- 
mothcno;  diz-se  dosanimaes 
articulados  que  conservam 
sempre  a  forma  qu(í  tinham 
quando  nasceram,  tendo  só 
que  ir  crescendo  e  mudando 
de  pelle. 

HoMOTo.  VI.  (zool.)  Homotho  ou 
homothes  (similhanie);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos. 

HoMÓTONO.  m.  (med.)  Homoto- 
no;  Galeno  dava  este  epithe- 
to  ú  febre  que  não  tem  nem 
paroxismos  nem  remissões, 
mas  que  conserva  sempre  a 
mesma  intensidade. 

HoMOTROvo.  adj.  (hot.)  Homo- 
tropo;  diz-se  do  embryão  que 
sem  ser  recto,  tem  a  mesma 
direcção  que  ¡i  semente. 

IIOMOTOniPERiXNTEO,    TEA.    odj. 

(bot.)  Homoyodiperiantheo; 
diz-se  da  planta  que  tem  o 
mesmo  numero  de  divisões 
uo  cálice  c  ua  corola: — /. 
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pi.  homoyodiperiantheas ; 
classe  de  plantas,  composta 
de  todas  as  que  têem  igual 
numero  de  estames  e  de  di- 
visões em  cada  um  dos  seus 
dois  periantheos. 

HOMOTOMERIA.   /.    (pMlOS.)    Ho- 

moyomeria;  nome  com  que 
Anaxágoras  designava  os 
elementos  primitivos  da  ma- 
teria. 

HOMOYOPROFEKO.    TW.     (lit.)    Ho- 

moyoprofero;  cacophonia 
que  tem  logar  quando  todas 
vozes  de  uma  phrase  come- 
çam pela  mesma  letra. 
HoMOYOPTOTE.  TO.  (rctli.)  Ho- 
moy optóte;  figura  rhetorica 
que  se  commette  em  termi- 
nar todos  os  membros  de  um 
periodo  pelo  mesmo  caso. 

HOMOYOTELENTOX.  m.  (Ult .)  Ho- 

moyotelenton;  figura  que 
consiste  na  consonancia  das 
terminações  de  cada  um  dos 
membros  de  um  ^leriodo. 

HoMOYOTOMÍA./.  (cir. )  Homoyo- 
toinia;  operação  cirúrgica 
que  se  jiratica  escarificando 
o  paladar,  e  as  amygadalas. 

Homoyotómico,  ca.  adj.  (cir.) 
Homoyotomico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  concernente  á 
homoyotomia. 

HoMUNCiONATAS.  ítt.  jü.  (rei.) 
Ilomuncionatas;  nome  que 
os  arianos  davam  aos  ortho- 
doxos  por  estes  admittirem 
duas  naturezas  em  Christo. 

JÍOMUNCIONISTAS.     777.    pi.    (vcl.) 

Homuncionistas ;  hereges, 
discípulos  de  Photino,  que 
sustentavam  ser  Jesus  Chris- 
to mero  homem  e  não  Deus. 
Homúnculo,  m.  (fam.)  Homún- 
culo, homemzínho;  homem 
de  baixa  estatura.  Homun- 
culvs,  i. 

HoMUSIANlSTAS,  HoMUSIANOS.  m. 

pi.  (rei.)  Homusianistas  ou 
homusianos;  nome  dado  pe- 
los arianos  aos  catholicos, 
por  estes  crerem  que  o  filho 
de  Deus  ó  consubstancial 
com  seu  pae. 

Honcejo,  m.  (ant.)  V.  Hocino , 
Hoz. 

Honda.  /.  Finida;  especio  do 
trança  feita  de  laçadas  de 
corda,  couro,  etc.,  para  lan- 
çar pedras  a  distancia  con- 
tra o  inimigo.  Funda,  o?. 
Usavam  d'ella  antigamente 
na  guerra;  hoje   porém   8Ó 
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a  empregam  os  pastores:  — 
pedaço  de  corda  perfeita- 
mente unida  nas  extremida- 
des, que  serve  para  suspen- 
der corpos  de  muito  peso. 
Tormentarius  rndens. 

HoNDABLE.  adj.  (ant.JY.  Hondo: 
—  (naut.)  sondavel;  diz-se 
da  costa  ou  de  qualquer  ou- 
tra paragem  do  mar,  em  que 
se  encontra  fundo  com  bas- 
tante agua  para  navegar. 
Em  hespanhol  também  se 
diz  sondable. 

HoNDADOE.  m.  (ant.)  V.  Hon- 
dero. 

Hondamente,  adv.  m.  Funda- 
mente, profundamente;  com 
fundura,  com  profundidade. 
Profandh:  —  (fig-)  funda- 
mente, profundamente,  alta- 
mente, elevadamente. 

HONDARKAS./.^JÍ.  (p.  RÍoj.)  FuU- 

dagens;  pé,  borra,  fezes,  se- 
dimento de  liquido,  etc.,  que 
íicam  no  fundo  da  vasilha. 
Sedimentiim,  ?'. 

Hondazo,  vi.  Tiro  de  funda, 
acçào  de  lançar  uma  pedra 
com  a  funda.  Fundce  ictus. 

Hondear,  a.  (ant.  naut.)  V. 
Sondar,  em  ambas  as  acce- 
pçoes  :  —  descarregar  em 
parte  uma  embarcação.  Na- 
vem  exonerare. 

Hondero,  m.  Fundeiro,  fundi- 
bularlo;  soldado  atirador  de 
pedras  com  funda.  Fundi- 
bidarius,  ii. 

Hondica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Honda.  Fundinha,  fundasi- 
nha. 

HoNDiLLO.  m.  Fundilho;  peça 
do  calção  ou  das  calças,  que 
corresponde  á  separação  das 
coxas  ou  entre  pernas.  Fe- 
moralinm  pars  inferior. 

Hondo,  da.  adj.  Fundo,  pro- 
fundo; diz-se  do  que  tem 
profundidade.  Profundus, 
altus:  —  fundo;  diz-se  da 
parte,  do  terreno  que  fica 
mais  baixa  que  o  resto  d'elle. 
Imus,  i:  —  (fig-)  fundo, 
obscuro,  recôndito,  difficil 
de  comprehender: —  m.  (ant.) 
fundo;  a  parte  inferior  e 
plana  de  um  vaso  ou  de  al- 
guma cousa  escavada  ou 
concava.  Ftmdus ,  i:  — 
(naut.)  fundo;  diz-se  de  um 
porto  ou  bahia  quando  tem 
muita  extensão.  Estar  mui 
hondo  un  objeto  (fr.  naut.); 
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estar  muito  distante  um  ob- 
jecto. 

Hondón,  to.  Fundo;  a  base  ou 
parte  inferior  de  alguma 
cousa  occaou  escavada.  Fnn- 
dus,  pars  ima:  —  parte  fun- 
da do  terreno;  a  que  fica 
mais  baixa  que  a  superficie 
adjacente:  —  fundo;  parte 
furada  da  agulha,  por  onde 
se  enfia  a  linha  ou  fio.  Fu- 
ramen  acüs.  Contra  hondo 
(loe.  ant.);  para  o  fundo,  pa- 
ra baixo. 

Hondonada.  /.  Espaço  de  ter- 
reno cercado  por  outros 
mais  elevados.  Profanditas, 
atis. 

Hondonero,  RA.  adj.  (ant.)  V. 
Hondo. 

HoNDRA.  /.  (ant.)  V.  Honra. 

Hondrado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Honrado. 

Hondrar.  a.  (ant.)  V.  Honrar, 

Hondura.  /.  Fundura,  profun- 
didade; altura  perpendicu- 
lar do  nivel  da  superficie 
para  baixo  ou  para  dentro 
de  fenda  ou  ou  cavidade. 
Profanditas,  atis:  —  pi. 
atoleiros,  lamaçaes;  logares 
baixos  e  pantanosos,  cm  que 
se  cravam  os  que  por  clles 
passam.  Meterse  en  hondu- 
ras (fr.  fi^g.);  metter-se  em 
atoleiros,  em  cavallarias  al- 
tas, em  camizas  de  onze  va- 
ras; metter-se  em  negocios 
difriceis,  tratar  de  cousas 
profundas  e  diíiicultosas  sem 
ter  bastante  capacidade  pa- 
ra isso.  Difficilibus  et  abs- 
tri'sis  rebus  immisceri. 

Honestad.  /.  (ant.)  V.  Hones- 
tidad. 

Honestado,  da.  adj.  (ant.)  Ho- 
nestado. V.  Adornado;  di- 
zia-se  do  que  tinha  alguma 
cousa  em  estado  perfeito. 

Honestamente,  adv.  m.  Hones- 
tamente; de  modo  honesto, 
com  honestidade.  Honeste : 
—  honestamente,  modesta- 
mente; com  modestia,  deco- 
ro ou  cortezia:  —  honesta- 
mente, honradamente;  com 
honradez  e  probidade. 

Honestar,  a.  Honestar,  con- 
decorar, honrar,  ornar.  V. 
Honrar:  —  honestar,  coho- 
nestar; corar,  disfarçar  com 
pretextos.  V.  Cohonestar:  — 
r.  (ant.)  honestar-se,  hon- 
rai--se ;  portar-se  com  decen- 
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cia  ou  moderação.  Honesth, 
decenter  agere. 

Honestidad.  /.  Honestidade ; 
sentimento  de  quem  ama 
sinceramente  a  honra,  a  pro- 
bidade e  a  vii'tude.  Hones- 
tai, pndicitia:  —  honesti- 
dade, castidade,  recato,  pu- 
dor, bom  procedimento.  Cas- 
titas,  atis :  —  honestidade ; 
modestia  em  acções  e  pala- 
vras, urbanidade.  Urbani- 
tas,  decor. 

Honesto,  ta.  adj.  Honesto; 
diz-se  do  que  é  decente  ou 
decoroso,  que  se  faz  com 
honestidade.  Honestus,  de- 
cortis :  —  honesto,  casto,  pu- 
dico, modesto,  A^rtuoso.  Ho- 
nestas, castiis,  virtutis  stu- 
diosus:  —  honesto,  honra- 
do, probo:  —  honesto,  jus- 
to, rasoado ;  diz-se  do  pre- 
ço, de  certas  condições,  etc. 
Justus,  ratioimbilis.  Estado 
honesto;  estado  honesto,  es- 
tado de  solteira;  diz-se  das 
rap.arigas. 

HoNGO.  m.  (bof.)  Cogumcllo; 
genero  de  plantas  crypto- 
gamicas :  —  ijcsqnero;  co- 
gumello  isqueiro;  especie 
mui  commum  em  Hespanha, 
assim  chamada  porque  d'elle 
se  faz  isca:  —  (med.)  fun- 
go; excrescencia  de  carne  es- 
ponjosa que  SC  forma  em 
algumas  chagns  e  feridas. 

HoNGOso,  SA.  adj.  Fungoso; 
diz-se  do  que  6  poroso  c  es- 
ponjoso, a  modo  de  cogu- 
melo. Fungos?ís,  a,  um. 

Honor.  to.  Honor,  honra;  ac- 
çào ou  demonstração  inte- 
rior com  que  alguém  dá  a 
conhecer  a  veneração,  o  res- 
inei to  e  a  estima  que  tem 
pela  sua  dignidade  ou  ¡íclo 
seu  mérito.  Honor,  oris :  — 
honor,  honra;  boa  opinião  e 
fama  adquirida  pelo  mérito 
e  virtude,  e  o  interesse  ou 
sentimento  habitual  que  le- 
va o  homem  a  procurar  esta 
boa  opinião  e  íama  c  a  con- 
serva-las pelo  cumprimento 
de  seus  deveres.  i/o?zo7-,  oris: 
honra;  gloria,  apreço,  esti- 
ma que  acompanha  a  virtu- 
de, a  probidade,  os  talen- 
tos. Honor,  oris:  —  honra, 
honestidade;  recato,  bom 
IDrocedimento  das  mulheres, 
8  o  conceito  e  boa  estima-> 
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ção  publica  que  gosam  por 
estas  virtudes.  Pudor,  oris: 
—  honra,  castidade,  pudi- 
cicia. Castitas,  atis :  —  hon- 
ra, obsequio,  louvor,  aj)- 
plauso.  Laus,  audis:  — 
honra,  animo,  grandeza  de 
alma,  brio :  —  honra ;  dese- 
jo constante  de  merecer  a 
estimação  publica:  —  (ant.) 
renda  que  o  rei  estipulava 
a  um  rico  homem  ou  caval- 
leiro  em  algum  logar,  acom- 
panhada de  jurisdicção,  ci- 
vil ou  criminal,  emquanto 
vivesse  o  agraciado:  —  pi. 
honras,  cargos,  dignidades 
ou  empregos,  e  assim  se 
diz:  aspirar  a  los  honores 
de  la  republica;  aspirar  ás 
honras  da  republica:  —  pi. 
honras;  titulo,  preeminen- 
cia que  se  concede  a  al- 
guém para  poder-se  intitu- 
lar em  alguma  dignidade 
ou  emprego  como  se  real- 
mente desempenhasse  as 
funcções  d'este.  Dama  de 
honor;  dama  de  honor;  da- 
ma do  paço.  Punto  de  ho- 
nor (fr.);  logar  no  escudo 
entre  o  chefe  e  a  banda. 
Honores  militares;  honras 
militares;  testimunho,  de- 
monstração publica  de  res- 
peito que  um  militar  ou  um 
corpo  do  exercito  faz  a  al- 
guma pessoa  a  quem  com- 
pete este  acto  pela  sua  po- 
sição ou  categoria.  Lejion 
de  honor  (Jiist.J;  legião  de 
honra;  ordem  militar  esta- 
belecida em  França  cm 
1802,  para  recoinpensar  os 
serviços  relevantes  presta- 
dos por  algum  cidadão  á 
patria. 

Honorabilísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Honorable.  Ilonradissi- 
mo,  respeitabilissimo. 

Honorable,  adj.  Honrado,  res- 
peitável; diz-se  do  que  tem 
honra  ou  que  merece  ser 
honrado.  Honorabilis,  hono- 
rificus :  —  (br.)  honroso; 
diz-se  de  algumas  peças  do 
escudo,  que  na  sua  justa 
extensão  podem  occupar  a 
terceira  parte  do  seu  campo. 

Honorablemente,  adv.  m.  Hon- 
radamente; com  honra,  com 
estimação,  de  modo  honro- 
so. Honorifice, 

HoNOBAciON.  /.  (ant.)  Acção  c 
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effeito  de  honrar,  Cultus, 
veneratio. 

HoNOKAu.  a.  (ant.)  V.  Honrar. 

Honorario,  ria.  adj.  Honorifi- 
co; diz-se  do  que  dá,  confe- 
re honra,  que  serve  para 
honrar  alguém.  Honorarius, 
honorijicAis :  —  honorario; 
diz-se  do  que  tem  as  hon- 
ras, o  predicamento  sem  sol- 
do. Honorarius,  a,  um: — m. 
honorario;  dadiva  que  se  dá 
em  recompensa  de  serviço 
ao  que  cultiva  as  sciencias 
ou  as  artes  liberaes.  Hono- 
rarium,  ii: — soldo  de  hon- 
ra. Mercês,  stipendium. 

HoNORCiLLO.  m.  dim.  de  Honor. 

HoNOREM  (ad).  Ad  honorera; 
locução  latina  que  se  usa 
para  significar  que  uma  cou- 
sa ou  que  uma  acção  se 
executa  em  honra  de  al- 
guém. 

Honoridad.  /.  (ant.)  V.  Honor. 

HoNORiFicAcioN.  /.  (aut.)  Ac- 
çào  e  effeito  de  honrar. 

HOKORIFICADAMENTE.      adv.      lU. 

(ant.)  Honorificamente. 

Honoríficamente,  adv.  m.  Ho- 
norificamente; de  modo  ho- 
norifico, com  honra.  Hono- 
rifice. 

Honorificar,  a.  (ant.)Y.  Hon- 
rar. 

HoNORiFicsNCiA.  /.  (ant.)  Houo- 
rificencia;  qualidade  hono- 
rifica, honra.  V.  Honra:  — 
acção  de  honrar. 

Honorífico,  ca.  adj.  Honorifi- 
co; diz-se  do  que  dá,  confe- 
re honra  ou  distincçào.  Ho- 
norificas, a,  um. 

HoNOROSAMENTE.  adv.  771.  (ant.) 
V.  Honrosamente. 

HoNORosísiMO,  MA.  adj.  sup.  de 
Honoroso  .  Hourosissimo . 
Valdh  honorificus,  honorifi- 
cenfissimus. 

HoNOitoso,  SA.  adj.  (ant.)  V. 
Honroso. 

Honra.  /.  Honra ;  boa  opinião 
c  fama  adquirida  pelo  mé- 
rito e  virtude.  Honor,  oris: 
—  bem,  f(3licidade:  —  hon- 
ra; apreço,  estima  que  se 
faz  de  uma  pessoa  pela  sua 
virtude,  probidade  ou  ta- 
lentos. Honor,  oris:  —  hon- 
ra, pudor,  honestidade  nas 
mulheres;  boa  opinião  cm 
f|ue  uma  mulher  é  tida  quan- 
do é  honesta  c  procede  se- 
gundo 03  dictamos  da  hon- 
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ra.  Pudor,  oris:  —  mercê, 
graça :  —  pi.  honras  funé- 
reas ;  exequias,  officios  fúne- 
bres por  algum  defuncto. 
Exsequice,  officium  solemne 
p)ro  defunctis.  Honra  y  pro- 
vecho no  caben  en  un  saco 
(rif.);  honra  e  proveito  não 
cabem  em  um  sacco. 

Honrarle,  adj.  Respeitável ; 
diz-se  de  quem  é  digno  de 
ser  honrado.  Honorabilis,  le. 

HoNRAELEMENTE.  üdv.  VI  V.  Ho- 
noríficamente. 

Honradamente,  adv.  m.  Hon- 
radamente; com  honra,  de 
modo  honrado,  honroso.  Ho- 
norabiliter. 

Honradez./.  Honradez,  probi- 
dade; proceder  honesto,  re- 
cto, próprio  de  pessoa  de 
honra  e  estimação.  Probi- 
tas,  honestas. 

Honrado,  da.  adj.  Honrado, 
probo;  diz-se  de  quem  pro- 
cede com  honra.  Honestas, 
2)robus :  —  honrado;  diz-se 
do  que  é  executado  de  modo 
honroso .  Probus,  laudabi- 
lis:  —  (iron.)  honrado;  ve- 
lhaco, bregeiro. 

iloNRADOR,  RA.  s.  Hourador ; 
pessoa  que  honra,  faz  apre- 
ço. Honorans,  honore  affi- 
ciens. 

Honramiento,  m.  (ant.)  Honra- 
mento;  acção  e  eííeito  de 
honrar.  Cultus,  observantia. 

Honrar,  a.  Honrar,  venerar, 
respeitar,  tratar  com  honra. 
Honorare,  honore  afficere: 
—  honrar;  tratar  com  cor- 
tezia,  com  distincção :  — 
honrar;  dar  honra,  gloria  e 
estimação,  c  n'este  sentido 
diz-se :  tal  obra  honra  a  su 
autor;  tal  obra  honra  o  seu 
auctor,  etc.  Honra  ai  bueno 
para  que  te  honre  y  al  malo 
2)ci  ra  que  no  te  deshonre  (rif.); 
honra  ao  bom  para  que  te 
honre  e  ao  mau  ¡jara  que  te 
não  doslionro. 

Honrilla.  /.  dim.  de  Honra. 
Honrinha :  —  vergonha ;  cer- 
to pejo  ou  certo  receio  de 
critica,  com  que  se  faz  ou 
deixa  de  fazer  alguma  cou- 
sa, para  que  não  pareça  mal 
ou  de  que  fallar.  Costuma 
dizer-se,  cm  hcspanhol:  la 
negra  honrilla.  Pudor,  oris. 

Honrosamente,  adv.  m.  Honro- 
samente; de  modo  honroso, 
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com  honra.  Honeste,  prohe. 

HONROSISIMAMENTE.      ÜClv.      SUp. 

de  Honrosamente.  Honrosis- 
simamente. 

HoKKOsísiMo,  MA.  aclj.  siip.  de 
i/oH  j'oso.llonvosissimo;  mui- 
to honroso.  Honorijiceníissi- 
mus,  a,  um. 

Honroso,  sa.  adj.  Hom'oso; 
diz-se  do  que  traz,  dá,  con- 
fere honra  e  estimação.  Ho- 
norificus,  a,  um:  —  honro- 
so, decente,  honesto,  deco- 
roso. Honestus,  a,  um:  — 
honrado;  diz-se  do  homem 
cioso  da  sua  honra,  da  sua 
reputação.  Honoris  fcnax. 

HoNRüDO,  DA.  adj.  (ant.)  Diz-se 
da  pessoa  excessivamente 
aferrada  á  sua  honra,  mui- 
to ciosa  da  sua  reputação, 
muito  exacta  no  cumprimen- 
to dos  seus  deveres.  Honoris 
tenax. 

HoNSARio.Tw.  (ant.JY.  Cavador. 

HoNTANA.  /.  (atit.) ,  V.  Fuente. 

HoNTAN^VL.  m.Y.  Hontanar:  — 
adj.  ]pl.  foatanaes;  dizia-se 
das  festas  que  os  antigos 
celebravam  em  honra  das 
iiymphas  das  fontes.  Fonta- 
nalia,  orum. 

HoNTANAJK.??i.  Fontenarío;  sitio, 
logar  onde  ha  fontes  ou  ma- 
nanciaes. 

HoNTANAKEjo.  m.  dim.  de  Hon- 
tanar. 

Hopa.  /.  Opa;  túnica  fechada 
em  forma  de  sotana.  Tunicce 
genus. 

Hopalanda./.  Serte  de  roupão, 
casacào  ou  vestidura  folga- 
da e  comprida.  De  ordinario 
toma-se  pela  batina,  túnica 
cu  granacha  de  que  usa- 
vam os  estudantes  das  uni- 
versidades. Usa-se  mais  no 
plural.  Pallce  caudatce  genus. 

Hopea.  /.  (bot.)  Hoppea;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
ebenáceas. 

Hopear,  m.  Rabear;  dar  ao  ra- 
bo, menear  a  cauda;  diz-se 
de  certos  animaes,  especial- 
mente da  raposa  quando  a 
perseguem  de  perto.  C'au- 
dam  moveré : —  (fig-J  V.  Cor- 
retear. 

Hopeo,  m.  (fam.)  V.  Contoneo. 

HoPLiA./.  (zool.)  Hoplia  (un  ha); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  lamellicornes,  tribu  dos 
escarabeidos  phyllophagos.  ) 
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HoPLiDERO.  m.  (zool.)  Hoplide- 
ro  (eolio  armado);  genero  de 
insectos  coleópteros  sub-pen- 
tameros  da  familia  dos  lon- 
gicorues,  tribu  dos  prionios. 

HoPLioNOTA.  /.  (zool.)  HopHo- 
nota  (dorso  armado);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  cyclicos,  tribu  dos  cas- 
sidarios. 

HoPLisMÁTicA./.  Hoplismatica; 
sciencia  das  armas,  das  for- 
tificações e  das  evoluções 
militares. 

HopLisTO.  m.  (zool.)  Hoplisto 
(armado);  genero  de  inse- 
ctos dipteros  brachoceros, 
da  familia  dos  notacauthos, 
tribu  dos  stratyomidos. 

HOPLISTOMERA.    /.     (zOOl.)     Ho- 

plistomera  (coxa  armada); 
genero  de  insectos  dipteros 
brachoceros,  da  tribu  dos 
asilicos,  sub-tribu  dos  la- 
phritas. 

HOPLITA,      HOPLITE.      /.      (mili.) 

HopUtha;  pedra  coberta  por 
uma  capa  metallica,  que  lhe 
dá  o  aspecto  de  uma  arma- 
dura luzente .  —  m.  (hist.) 
hoplite;  soldado  grego  que 
usava  armas  pesadas :  —  ho- 
plite; lutador  armado  de 
ponto  em  branco,  que  corria 
e  lutava  nos  olympicos  e  ou- 
tros combates  sagrados,  e 
que  disputava  o  premio  da 
carreira  na  G-recia. 

HoPLiTO.  m.  (zool.)  Hoplito 
(arma);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  lamellicornes  : 
—  m.  pl.  hoplitos;  ordem  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros da  familia  dos  lamel- 
licornes, tribu  dos  scarabei- 
dos  phyllojjhagos. 

HoPLOCRiSMO.  m.  Hoplochrismo; 
superstição  de  certos  paizes, 
que  consistia  em  applicar 
medicamentos  a  uma  arma, 
para  que  se  curasse  a  ferida 
que  ella  fizesse :  —  (med.) 
hoplochrismo;  acçào  de  pôr 
substancias  medicinaes  em 
um  instrumento  cirúrgico 
para  os  applicar  a  uma  fe- 
rida, ulcera,  etc.,  na  occa- 
siao  de  pensa-las. 

HopLOFiLLO.  m.  (bot.)  Hoijlo- 
phyllo  (folha  armada);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas  veroniaceas. 
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Hoplófora.  /.  (zool.)  Hoplo- 
pliora  (qrie  tem  arma);  ge- 
nero de  nevropteros,  da  fa- 
milia dos  myrmeleonios. 

HoPLÓFORo.  m.  (zool.)  Hoplo- 
phoro  (que  tem  armas);  ge- 
nero de  desdentados  fosseis. 

HoPLÓMAco.  m.  (ant.)  Hoploma- 
cho;  gladiador  romano  pro- 
vido de  toda  a  especie  de 
armas.  Hoplomachus,  i. 

HopLOMAQüíA.  /.  (hist.  ant.)  Ho- 
plomachia;  combate  entre 
gladiadores  armados  de  to- 
das as  armas,  muito  usado 
entre  os  romanos. 

HoPLOMocLioN.  m.  (mil.  ant.) 
Plojílomochüon;  antiga  ar- 
madura de  ferro  muito  pe- 
sada. 

HoPLOPAROco.  m.  (zool.)  Hoplo- 
parocho  (que  tém  urna  arma); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 
dos  curculiónidos  gonatoce- 
ros,  divisão  dos  erirhimidos. 

HopLOPODO.  m.  (zool.)  Hoplo- 
podo  (pé  armado);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros da  familia  dos  la- 
mellicornes. 

HoPLOscÉLiDE.  m.  (zool.)  Ho- 
ploscelide  (coxa  armada); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  lamellicornes: —  hoplos- 
celide;  genero  de  insectos 
coleópteros  sub-pentameros, 
tribu  dos  prionios. 

HoPLÓsTOMO.  m.  (zool.)  Hoplos- 
tomo  (boca  armada);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros da  familia  dos  la- 
mellicornes melitophilòs. 

Hopo.  m.  Rabo  ou  cauda  fel- 
puda, pelluda,  como  a  da 
rapoza,  a  da  ovelha,  etc. 
Cauda  pilosa,  hirsuta :  — 
(germ.);  cabeção,  gola  do 
vestido.  Seguir  el  hopo  (fr. 
fig.);  ir  na  pingada,  seguir 
o  rasto,  seguir  a  pista,  an- 
dar ou  ir  na  cola  de  alguém. 
Vestigiis  insistere,  insequi. 
Sudar  el  hopo  (fr.  fam.); 
suar  o  topete;  custar  muito 
trabalho  o  conseguimento 
de  alguma  cousa.  Volver  el 
hojjo  (fr.  fam.);  dar  as  cos- 
tas, mostrar  os  calcanhares, 
fugir.  Terga  verteré. 

HopoKiNA.  /.  (zool.)  Hoporina 
(do  outono);  genero  de  in- 
sectos lepidópteros  da  fami- 
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lia  dos  nocturnos;  tribu  dos 
orthosidos. 

Hoque,  wí.  V.  Alboroque. 

HoQUEiíO.  m.  (mil.  ant.)  Sorte 
de  pique :  —  soldado  armado 
com  pique. 

HoQUEDAD. /.  (ant.)  Qualidade 
do  que  é  vasio  ou  òco. 

Hura./.  Hora;  urna  das  vinte 
e  quatro  partes  em  que  se 
divide  o  dia  natural,  subdi- 
vidida em  sessenta  minutos. 
Hora,  te;  —  hora;  tempo  fi- 
xo, occasiao,  tempo  oppor- 
tuno  e  determinado  para  al- 
guma cousa.  Teinpus  oppor- 
tuiíum :  —  a  hora;  diz-se  por 
excellencia  do  espaço  de  urna 
hora  que  no  dia  da  Ascen- 
são de  Christo  empregam  os 
fieis  ein  celebrar  este  mys- 
terio.  Hora  meridiana  ia  die 
Aseensioiiis:—  hora,  instan- 
te, momento,  occasiao,  tem- 
po :  — V.  Legua;  usa-se  n'es- 
te  sentido  em  ali,'uinas  pro- 
vincias deHespanha: — adü. 
hora,  ora.  V.  Ahora:  —  V. 
Ora,  conjuiicçào :  —  desliora- 
da\  hora,  momento  fatal,  in- 
fausto, desgraçado :  —  hora- 
da; hora  certa,  fixa,  pon- 
tual:—  menguada;  hora  ar- 
revesada; tempo  aziago,  fa- 
tal ou  desgraçado  em  que 
se  dào  revezes  e  não  se  con- 
segue o  que  SC  deseja.  Nonse- 
cundis  avibus  inauspicatio  : 
—  sus  (inter j.  aut.)  V.  Sus. 
A  buena  hora  (loc.  adv.J; 
ji  boa  hora,  cm  boa  occa- 
siao, cm  tempo  opportuno; 
em  sentido  irónico  significa 
tarde,  fora  da  hora,  a  des- 
horas. A  la  hora  (loc.  adv.}; 
logo,  logo;  sem  demora,  no 
mesmo  instante,  immedia- 
tamente. Illico:  (ant.)  en- 
tão, n'aquelle  tempo.  A  la 
hora  de  ahora  ó  a  la  hora 
de  esta  (loe.  fam.J;  n'esta 
hora.  A  tal  hora  te  amanezca 
(fr.fam.);  inda  agora  por  lá 
amanheceu?  Diz-sc  ao  que 
chega  tarde  a  alguma  parte 
du  para  algum  negocio.  Sic 
tibi  aurora  luccscet:  diz- 
se  tambom  ao  que  troca  as 
horas  do  dia  quando  falia 
n'ellas.  Cada hora(loc.  adv.j; 
a  toda  a  hora,  continuamen- 
te. V.  Continúame  ule.  A  so 
hora  (loc.  adü.);  de  rciteote, 
pi\)mptameüte,     repeutina- 
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meute.  Dar  ó  tomar  hora 
(fr.);  dar  hora;  marcar  ou 
designar  a  hora,  marcar  o 
tempo  para  alguma  cousa. 
Designare  tempus,  prcefine- 
re.  En  hora  buena  (fr.fam.); 
em  boa  hora;  embora,  bem 
está,  seja.  Bonis  avidus.  En 
hora  mala;  em  má  hora.  Abi 
in  malam  crucem.  Cada  hora 
(adü.);  continuamente.  De 
hora  á  hora  Dios  me/jora,  ó 
Dios  mejora  las  horas  (rif.); 
de  hora  para  hora  Deus  me- 
lhora. Cras  meliüs  fiet.  En 
jjoco  de  hora  ó  á  j^oco  hora 
(Loc.  ant.);  em  pouco  tempo, 
pouco  depois.  Ganar  horas 
(fr.);  ganhar  horas.  Antici- 
imre  viam.  Ganar  las  horas; 
aproveitar  o  tempo.  Prope- 
rare ,  festinare.  Hacer  hora; 
fazer  horas;  occupar-se  de 
algimia  cousa  emquanto  não 
chega  9  tempo  marcado  para 
outro  negocio.  Hacerse  hora 
de  alguna  cosa;  fazer-se  ho- 
ra; chegar  o  tempo  oppor- 
tuno para  realisar  alguma 
cousa.  Tempus  appropinqua- 
re,  accederé.  Llegarle  á  uno 
la  hora  ó  su  hora,  ó  llegar 
la  idtima  hora;  chegar-lhe 
a  hora,  morrer.  Nacer  en 
buena  ó  en  mala  hora;  nas- 
cer cm  boa  ou  má  hora,  ser 
ditoso  ou  infeliz.  No  se  ganó 
Zamora  en  una  liora  (rif.); 
liorna  e  l'avia  não  se  fizeram 
n'um  dia.  No  ver  la  hora 
(rif);  estar  em  grellias,  de- 
sejar ardente  e  impaciente- 
mente alguma  cousa.  Vehe- 
menter  cupere.  For  hora 
adü.;  em  cada  hora.  In  sin- 
galash,oras,unaqnaque]iora. 
For  horas;  por  instantes, 
por  minutos.  Cuarenta  ho- 
ras; quarenta  horas;  fe-iti- 
vidade  f]ue  se  celebre; expon- 
do o  Santíssimo  Sacramento, 
em  memoria  das  que  Christo 
esteve  no  sepulcln-o.  Hora- 
rum  quadrag  iidafestum. Ho- 
ras canónicas;  horas  canó- 
nicas; as  do  Breviario;  as 
preces,  psalmos,  etc.,  cpie  se 
recitam  a  certas  horas  nos 
coros  ou  cada  sacerdote  cm 
sua  casa. 

lIoKAOAu.  a.  (anl.)  V.  Horadar. 

HoKAciANo,  NA.  adj.  JIoraciano; 
diz-se  do  (|ue  é  pertencente  a 
Horacio.  Horaliauusy  a,  van. 
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HoHAco.  m.  (ant.)  V.  Agujero. 

HoRADAiíi.E.  adj.  Diz-se  do  quo 
se  pode  furar,  atravessar  de 
parte  a  parte.  Forabilis,  le. 

Horadación./.  Perfuração;  ac- 
ção e  etíeito  de  perforar,  de 
furar  de  parte  a  parte. 

Horadado,  m.  Casulo  do  bicho 
de  seda,  furado  por  ambos  os 
lados: — adj.  (br.)  furado; 
diz-se  de  certas  peças  que 
toem  furos  e  deixam  ver  o  es- 
malte do  campo  do  escudo. 

Horadador,  ra.  s.  Furador;  o 
que  fura,  faz  um  buraco. 

Horadar,  a.  Perforar,  furar  de 
parte  a  parte,  traspassar. 
Horare,  perforare. 

Horado,  m.  (ant.)  Buraco,  furo 
que  atravessa  de  lado  a  lado 
alguma  cousa.  Foramen, 
inis:  —  buraco,  caverna,  an- 
tro, gruta,  concavidade  sub- 
terránea; diz-se  por  exten- 
são. Antrum,  caverna. 

HoRAMBREKA.  /.  (aut.)  V.  Agu- 
jero. 

HoRAÑo,  ÑA.  adj.  (ant.)  V.  Hu- 
raño. 

Horario,  ría.  adj.  Horario ;  diz- 
se  do  que  pertence  ás  horas. 
Horarius,  a,  um:  —  m.  mos- 
trador de  relógio:  —  índice 
horario;  ponteiro  que  indica 
as  horas.  Horologii  índex, 
stylus.  Ijineas  horaHas 
(astron.);  linhas  horarias; 
as  que  marcam  as  horas  uo 
gnomon  ou  relógio  do  sol. 

Horca./.  Porca;  patíbulo,  ma- 
china cm  que  são  executa- 
dos os  crinüuoios  coudem- 
nados  a  esta  ¡jena  de  mor- 
te. Crux,  furca,  iKitibvlum: 
—  caucella;  triangulo  feito 
de  paus,  que  se  mette  no 
pescoço  dos  porcos  e  dos 
cães,  para  impedir  que  elles 
saltem  os  vallados  e  trans- 
ponham os  limites  das  her- 
dades, hortas,  etc.  Antiga- 
mente usavam  de  um  in- 
strumento similhante  que 
introduziam  no  jjcscoço  do 
delinquente,  para  d'esta  ma- 
neira ser  levado  pelas  ruas. 
Furca,  collar is:  —  forcado; 
pau  d(í  duas  pontas,  fixadas 
em  haste,  para  revolver  pa- 
lha, fcuo,  etc. :  —  forqui- 
lha; estaco,  pau  que  rema- 
ta cm  iluas  pontas,  e  que 
serve  para  suster  o.s  ramos 
das  arvores,  iirmíu'  parrei- 
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ras,  etc.  Furca,  a':  —  de 
ojos  ó  de  cebollas;  resten,  do 
alhos,  (le  cebollas.  Ccvpa- 
rum  vel  aliorum  resfis:  — 
])a}era;  forquillin-,  instru- 
raeutü  rustico.  V.  Aviento. 
Dejar  Iiorca  y  pendón  (fr.); 
deixar  no  tronco  das  arvo- 
res, quando  se  podam,  dois 
rauíos  priiicipaes.  Fiitare 
arhores  in  similitudiiiemf ar- 
ca'. Mostrar  la  horca  antes 
que  el  Ivyar  (fr.);  pôr  duvi- 
das, antecipar-se  em  allegar 
pretextos,  em  fazer  objec- 
ções c  mostrar  diíiiculdades, 
para  se  negar  a  fazer  ou 
dar  uma  cousa.  Tener  horca 
y  cuchillo  (fr.);  ser  senhor 
de  baraço  e  cutello;  ter  di- 
reito e  jurisdicçào  de  admi- 
nistrar justiça,  e  até  de  con- 
demnar  á  morte  no  seu  ter- 
ritorio. 3íeri  mixti  imperii 
dorninnm  esse:  (fr.  fam.) 
ser  senhor  de  baraço  e  cu- 
tello, senhor  absoluto;  man- 
dar com  grande  auctorida- 
de  e  como  se  fosse  senhor. 
Imperiosejubere  ^summo  cum 
imperio  prceessc.  Horcas  can- 
dínas; forcas  caudinas;  lo- 
gar, do  paiz  dos  samnitas, 
onde  03  romanos  foram  fe- 
chados 6  obrigados  a  ren- 
der-se  á  discrição. 

Horcado,  da.  adj.  Aforquilha- 
do;  diz-se  do  que  tem  a  for- 
ma de  forquilha.  Fnrcilla- 
tus,  a,  um: — vi.  tromba  do 
clephante. 

Horcadura./.  Forcadura-,  par- 
te suijerior  do  tronco  das 
arvores,  no  ponto  em  que  se 
dividem  os  ramos,  e  também 
o  angulo  que  estes  formam 
entre  si.  Fars  arhoris  ubi 
divañccmtur  rami. 

Horcajadas  (á).  (loe.  adv.)  De 
escachapernas,  escarrancha- 
do; montado  como  de  ordi- 
nario se  cavalga,  e  nao  de 
lado  como  as  mulheres.  Vi- 
rilem  in  modum. 

Horcajadillas  (á).  (loe.  adv.) 
V.  A  horcajadas. 

Horcajadvra. /.  Entre  pernas; 
parte  do  corpo  entre  as  co- 
xas. Crurium  divaricatio : 
—  bifurcação;  parte  onde 
um  forcado,  tronco  ou  qual- 
quer outra  cousa  se  divide 
em  duas. 

Horca^.  m.  Molhela;  especie 
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de  coalheira  paraos  eavallos 
lio  lavoura.  Collar  is  f arca : 

—  divisão  que  a  vara  faz 
em  duas,  no  lagar  de  azeite, 
formando  urna  especio  de  Y. 

Horcatk.  m.  ]']specic  de  coa- 
lheira de  cavallo  de  carroça. 
Falas  farcillatus: —  arado 
puxado  por  um  animal  só: 

—  (naiit.)  V.  Horqaela. 
HoRCAz.  m.  (ant.  nant.)  V.  Hor- 
queta. 

Horco.  ?n.  V.  Horca,  na  acce- 
pção  de  restea  de  cebólas 
ou  de  alhos. 

Horcón,  m.  aug.  de  Horca:  — 
esteio;  espeque  que  serve 
para  sustentar  as  parrei- 
ras. Fragrandis  furca. 

Horchata./.  Orchata.  V.  Emul- 
sio,  onis. 

Horda.  /.  Horda;  hoste  entre 
os  sarracenos,  familias  er- 
rantes de  árabes  e  tártaros. 
V.  Aduar:  —  (fig-)  chusma; 
bando,  multidão  de  pessoas 
da  plebe.  V.  Gavilla,  n'este 
sentido. 

HoudeÁceas.  /.  pl.  (bot.)  Hor- 
deaceas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  gramíneas, 
cujo  typo  é  a  cevada. 

Hordeado,  da.  adj.  (bot.)  Hor- 
deado;  nome  dado  a  alguns 
medicamentos  em  que  enti-a 
a  cevada. 

HoRDÉico,  CA.  adj.  (chim.)  Hor- 
deico;  diz-se  do  que  é  con- 
cernente á  hordeina. 

HoRDEiFORME.  adj.  (bot.)  Hor- 
deiforme;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  a  cevada. 

Hordeina.  /.  (chim.)  Hordei- 
na; substancia  pulverulenta, 
amarellada,  um  jjouco  as- 
pera  ao  tacto,  que  Proust 
tirou  da  farinha  de  cevada: 
—  hordeina;  semea  muito 
fina  qvie  se  tira  da  cevada. 

HoRDKOLo.  m.  (^merf. )  Hordeolo, 
terçol,  tersó  ou  tersao;  tu- 
morsinho  que  nasce  na  raiz 
das  ¡Dcstanas. 

Hordiate,  m.  Hordeato ;  emul- 
são feita  de  cevada,  amên- 
doas doces  pisadas,  assucar 
e  agua.  Folio  hordeacea:  — 
/.  cevada  pellada:  especie 
de  cevada  cujo  grão  nasce 
nú  e  solto  como  o  do  trigo, 

HoRDio.  m.  (ant.  bot.)  Hordio. 
V.  Cevada. 

HoRFANDAD.  /.  Orphaudade; 
estado  de  orphâo. 
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HoRFANico,  CA.  V.  Horfanito. 

HORFANILLO,  LLA.  V.  Horfciuito. 

lloRVÁ^i'TO,T A,  m.dim. de  Huér- 
fano. 

HoRFANiDAD.  /.  V.  Horfaudad. 

HoRFELS.  'in.  (min.)  llorfels; 
rocha  de  feldspatho,  segun- 
do alguns  mineralogistas,  o 
segundo  outros,  mineral  de 
pederneira. 

HoRiDicTico.  adj.  (astron.)  Ho- 
ridictico;  diz-se  de  um  quar- 
to de  circulo,  no  qual  estão 
marcadas  as  linhas,  divisões 
e  sub-d  i  visões  horarias. 

Horizontal,  adj.  Horizontal; 
diz-sc  do  que  está  na  direc- 
ção, no  plano  ou  linha  do 
horizonte.  Horizontalis,  pa- 
rallelus  horizonti.  Linea  ho- 
rizontal (art.);  linha  hori- 
zontal; diz-se  em  esgrima, 
da  linha  que  divide  um  cor- 
po em  duas  metades,  uma 
superior  e  outra  inferior. 
Cuadrante  horizontal  (astr.). 
V.  Cuadrante.  Diámetro  ho- 
rizontal (asir.);  diámetro  ho- 
rizontal; o  maior  diámetro 
apparente  de  um  astro.  Pa- 
ralaje horizontal  (astr.);  pa- 
rallaxe  horizontal;  a  maior 
de  todas  as  parallaxes.  Re- 
fracción horizontal  (astr.); 
refracção  horizontal;  refrac- 
ção  de  perto  de  uns  trinta  e 
dois  minutos:  —  (bot.)  ho- 
rizontal; diz-se  das  anthe- 
ras  collocadas  transversal- 
mente  sobre  o  filamento,  co- 
mo succede  no  lyrio:  — 
(zool.)  horizontal;  diz-se  das 
azas  dos  insectos  que,  quan- 
do estão  estendidas,  formam 
um  angulo  recto  com  o  cor- 
po. Estratificación  horizon- 
tal; estratiticação  horisontal; 
modo  de  estratificação  das 
rochas,  cujas  camadas  são 
parallelas  ao  horizonte. 

Horizontalmente,  adv.  m.  Ho- 
rizontalmente; em  direcção 
horizontal.  Horizontaliter. 

Horizontalidad.  /.  Horizonta- 
lid.ade;  estado  do  que  é  ho- 
rizontal :  —  posição  do  ho- 
rizonte. 
Horizonte,  m.  Horizonte;  limi- 
te de  alguma  cousa:  —  (astr.) 
horizonte;  circulo  máximo 
que  termina  a  abobada  ou 
esphera  celeste  aos  olhos  do 
observador,  que  é  o  centro 
d'elle.  Chama-se-lhe  também 
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horizonte  racional  e  hori- 
zonte mathematico.  Horizon, 
ontis:  —  aparente.  V.  Hori- 
zonte sensible:  —  oriental; 
horizonte  oriental;  parte  do 
horizonte  por  onde  se  nos 
afigura  que  nascem  ou  en- 
tram os  astros :  —  occiden- 
tal; horizonte  occidental; 
parte  do  horizonte  por  onde 
nos  parece  que  se  põem  ou 
escondem  os  astros:  —  sen- 
sible; horizonte  sensivel  ou 
apparente;  logar  onde  se 
termina  a  nossa  vista,  e 
aonde  parece  ajuntar-se  o 
céu  e  a  terra.  No  haber  ho- 
rizonte (fr.  naut.);  não  ha- 
ver horizonte;  estar  a  at- 
mosphera  invisivel  por  cau- 
sa da  muita  cerração. 

Horma.  /.  (art.)  Forma;  molde, 
modelo  ou  typo,  segundo  o 
qual  se  faz  ou  affeicoa  al- 
guma cousa,  ou  este  seja 
vasado  em  que  se  deita  cou- 
sa liquida  ou  molle,  ou  ma- 
ciço sobre  o  qual  se  dê  fei- 
ção a  alguma  cousa  ou  obra 
fabril.  Forma,  ce:  —  de  to- 
dos los  pies;  pessoa  ou  cou- 
sa commum,  que  serve  a  to- 
dos. Horma  ó  pared  horma; 
parede  de  pedra  secca.  Pa- 
ries  ex  lapide  struct^is.  Ha- 
llar la  horma  de  su  zapato 
(fr.  fam.J;  achar  forma  do 
seu  pé;  achar  uma  cousa  ou 
pessoa  que  quadra  ao  seu 
genio,  e  também  achar  ini- 
migo de  força  igual,  ou  en- 
contrar pessoa  tão  babil,  fi- 
na ou  instruida  como  elle. 
Fortem  in  fortiorem  incide- 
re :  —  (7iaut .)  nome  de  uma 
das  ancoras. 

HoRMAK.  a.  (ant.)  V.  Enhor- 
mar. 

Hormazo,  m.  Formada;  golpe, 
pancada  com  forma:  —  V. 
Cármen,  na  accepção  de 
quinta.  Usa-se  na  serra  de 
Granada  e  Córdova: — (ant.) 
muro,  parede  de  taipa. 

HoRMENTo.  m.  (ant.)  V.  Fór- 
menlo ó  Levadura. 

HoRMERO.  m.  Formeií-o;  o  que 
faz  formas,  especialmente 
para  calçado.  Formanim 
opifex. 

Hormiga,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Horma.  Forminha. 

Hormiga.  /.  (fam.)  V.  Hormi- 
gueo :  —  pi.  (rjerm.)  oa  da- 
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dos  de  jogar.  Ser  una  hor- 
miga para  su  casa  (fr.);  ser 
uma  formiga  para  a  sua  ca- 
sa; ser  muito  cuidadoso  no 
governo  e  economia  domes- 
tica :  —  (zool.J  formiga ;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  familia  dos  hetero- 
gynos,  que  contém  muitas  e 
difíérentes  especies: — (uied.) 
formigueiro ;  enfermidade 
cutânea,  cíFervescencia  de 
sangue,  que  causa  muita 
comichão. 

Hormigamiento.  m.  (ant.)  V. 
Hormigueo. 

Hormigo,  m.  (caç.)  Formigo; 
doença  que  dá  no  bico  dos 
falcões. 

Hormigón,  m.  Formigão;  mis- 
tura de  pedregulho  ou  cas- 
calho e  saibrão  terçados  com 
cal  e  uma  especie  de  betu- 
me. Os  muros  assim  feitos, 
dizem-se  muros  de  formi- 
gão. Ccementi  genus :  —  adj. 
baixelo  ou  cambixo;  diz-se 
do  boi  que  tem  um  chifre 
mais  curto  do  que  o  outro. 

Hormigos,  m.  2)1.  Guisado  feito 
de  pão  ralado  e  lavado  mui- 
tas vezes  em  agua  quente, 
a  qual  apenas  esfria  se  mis- 
tura com  leite  de  amêndoas, 
e  com  uma  pouca  de  semen- 
te de  coentro;  outras  vezes 
faz-se  com  avellàs  pizadas, 
pão  ralado  e  mel.  Condimen- 
ti  genus:  —  granitos  maio- 
res que  ficam  de  ordinario 
na  tamis  ou  peneira  em  que 
se  criva  a  semula  ou  trigo 
jiartido,  por  não  caber  pelos 
buraquinhos  da  mesma.  A'e- 
milaginea  grana:  —  (j). 
Gal.)  comida  feita  de  pão 
migado  e  misturado  com 
ovos  batidos,  frigindo  tudo 
e  tendo  o  cuidado  de  reme- 
xer continuamente  esta  mas- 
sa jDara  que  não  fique  feita 
em  torta  ou  pastel. 

Hormigoso,  sa.  adj.  Cheio  de 
formigas;  diz-se  do  que  per- 
tence ás  formigas.  Formi- 
cosus,  a,  um:  —  diz-se  do 
que  está  atacado,  damnifi- 
cado pelas  formigas. 

HORMIGUEAMIENTO.  «l.  V.   Hor- 

migueo. 
Hormiguear,  n.  Formigar;  sen- 
tir   formigueiro,    comichão 
entre   o   couro   c    a   carne. 
Succede    de   ordinario   nos 
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pés  e  nas  mãos,  quando  es- 
tão dormentes.  Formicare: 
—  formigar;  agitar-se,  pôr- 
se  em  movimento.  Diz-se 
propriamente  da  multidão, 
do  fervedouro  de  gente,  de 
animaes,  de  bichinhos  jun- 
tos. Formicare,  scatere:  — 
(germ.)  formigar;  furtar  cou- 
sas de  pouco  valor. 

HoRMiGÜELLA.  /.  dim.  de  Hor- 
miga. Formiguinha. 

Hormigueo,  m.  Formigueiro, 
fervedouro;inquietação,des- 
assocego  ¡produzido  pelo  de- 
sejo ardente  de  conseguir  al- 
guma cousa. 

Hormiguero,  ra.  adj.  Formi- 
gueiro; diz-se  do  que  per- 
tence á  doença  assim  cha- 
mada, eíFervescencia  do  san- 
gue. Formicosus,  a,  um:  — 
m.  formigueiro;  buraco  onde 
se  recolhem  as  formigai-. 
Formicarum  nidus,  cubile: 
■ — -  (fig.)  formigueiro;  ferve- 
douro de  gente,  grande  nu- 
mero de  pessoas,  grande 
quantidade  de  insectos,  de 
bichinhos.  Affluencia,  mxãti- 
tudo  :  —  (fig-)  formigueiro ; 
logar  onde  ha  muita  gente 
em  movimento,  em  agita- 
ção: —  (germ.)  formiguei- 
ro; ladrão  de  bagatellas; 
que  furta  cousas  de  pouco 
valor :  —  (germ.)  trapaceiro 
que  joga  com  dados  falsos. 

HORMIGUICA,  LLA,  TA.  /.  dim.  ÚQ 

Hormiga.  Formiguinha. 

HoRMiGuiLLAR.  a.  (mia.)  Re- 
volver a  prata  reduzida  a 
2DÓ,  com  certa  mistura  de 
sal.  Argenteum  piilverem  sa- 
le commiscere. 

Hormiguillo,  m.  Cordão,  linha, 
serie  de  possons,  para  ir  pas- 
sando de  mão  em  mào  os 
materiaes  das  obras  ou  ou- 
tras cousas.  Hominnm  se- 
ries, ordo:  —  V.  Hormigos, 
guisado:  —  (p.  Mex.)  bebi- 
da que  usam  os  me.\icanos, 
feita  de  biscoito  moido,  as- 
sucar  e  especies,  tudo  fer- 
vido até  se  espessar:  — 
(caç.)  V.  Hormigo:  —  (min.) 
movimento  e  fermentação  de 
metal,  sal,  cal  ou  outros 
mixtos,  c  lambem  a  reunião 
ou  incorporação  d'estas  sub- 
stancias. Argenti  formica- 
tio:  —  (vcter.)  formiguilho 
ou  formigueiro.         g 
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Hormilla.  /.  (art.)  Marca  ]  pe- 
daço de  pau,  osso,  etc.,  so- 
bre que  SC  forniam  os  bo- 
tões, cobriudo-o  de  um  teci- 
do qualquer. 

H0U.MIN0.  m.  (hot.)  Hormino; 
íreuoro  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas-mouardeas. 

IIoKJiiNODO.  m.  (min.)  Ilormi- 
nodo:  pedia  preciosa  conhe- 
cida dos  antigos;  julga-se 
que  era  uma  agatha  que  ti- 
nha um  circulo  còr  de  oiro, 
no  centro  do  qual  havia  uma 
especie  de  mancha  verde. 

HoKMio.  7)7.  (zool.)  Hormio;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  familia  dos  iclmeu- 
mouidos. 

HoRMOTKOFO.  m.  (zool.)  Hormo- 
tropho;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos  go- 
natoceros. 

HoRXAUEQUE.  7)7.  (fort.)líovnü.- 
veque,  obra  corna  cu  cor- 
nuta*,  obra  exterior  de  urna 
praça,  composta  de  dois 
meios  bastiões,  que  defen- 
dem mutuamente  os  flancos. 
Manimen,  inis. 

HoRNACERO.  7)7.  V.  Ilomazero. 

Hornacina.  /.  (arcMt.)  Porni- 
ce*,  espaço  vasio  em  forma 
de  arco  que  se  deixa  na  es- 
pessura da  parede  mestra, 
nos  grandes  edificios. 

HonxACHA.  /.  (ant.)  Fornaca. 
V.  Hornaza. 

Hornacho,  m.  Faro;  excava- 
çiio  que  se  faz  nas  monta- 
nhas ou  serras  para  extra- 
hir  metaes,  substancias  ter- 
rosas ou  qualquer  outra  ma- 
teria. í'o7-cf777e7í,  cavitas:  — 
(art.)  forno  em  que  os  fun- 
didores de  estatuas  derre- 
tem o  metal,  para  d'ahi  ir 
logo  para  o  molde. 

Hornachuela. /.  Sorte  de  co- 
vil ou  choça. 

Hornada.  /.  Fornada:  o  pão 
ou  qualquer  outra  cousa 
que  se  coze  de  uma  vez  no 
forno.  Coctura  fornácea,  for- 
nacnUi:  —  (fiO-)  fornada; 
promoção  de  muitas  pessoas 
ou  muitos  individuos  pre- 
sos, condemnados  ao  mesmo 
tempo. 

HORNADICA,    LLA,  TA.  /.   fZ¿777.   dC 

Hornada.  Fornada  pequena, 
menor. 
Hornaguear,    a.    Excavar    a 
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terra  para  cxtrahir  carvão 
de  pedra.  Carhunculare. 

Hornaguera./.  Hulha,  carvão 
de  pedra.  V.  Carbón  de 
piedra. 

Hornaguero,  ra.  adj.  Folgado, 
largo,  e.?paçoso:  — diz-se  do 
torrouo  onde  ha  muito  car- 
vão de  pedra. 

HoKKAjE.  m.  (p.  R.)  Preço, 
paga  que  se  dá  ao  forneiro 
pelo  trabalho  de  cozer  o 
pào.  Furnarii  mercês  pro 
2)ane  coquendo. 

HoRNAL.  m.  (art.)  Sitio  onde 
está  a  caldeira  para  aque- 
cer a  agua  nos  lavadouros 
da  là. 

Hornaza.  /.  Fornalha,  forno: 
fornilho;  forno  pequeno  que 
usam  os  ourives  e  fundido- 
res de  metaes  para  fazer  as 
suas  fundições.  Fornacula, 
ce: — -mistura  de  antimonio 
com  que  nas  olarias  se  dá 
o  vidrado  á  louça.  Flavum 
fornaceum. 

Hornazero.  7/7.  Oílicial  que  tem 
a  seu  ci!Ídado  o  fornilho. 
Foniacis  pirocurator. 

Hornazo.  ??7.  augm.  de  Homo. 
Grande  forno:  —  fogaça; 
grande  bolo  guarnecido  de 
ovos  cozidos  e  inteiros.  Pa- 
ñis gemís  ovis  ornafum:  — 
presente  que  os  habitantes 
de  uma  aldeia  ou  logar  fa- 
zem no  dia  de  Paschoa  ao 
pregador  que  tiveram  du- 
rante a  quavesm.a,  c  depois 
de  ter  pregado  o  sermão  de 
graças.  Donum,  munas  01x1- 
toribus  quadragesimce  ohla- 
tum:  —  (ant.)  deitadura; 
porção  de  ovos  que  se  dei- 
tam para  ser  chocados. 

lioRNBLENDA.  /'.  (min.)  Hom- 
bíeiída;  nome  allemàu  que 
designa  urna  especie  ile  am- 
phibolo. 

Hornear.  77.  Fornear ;  fazer  o 
officio  de  forneiro.  Forna- 
riani  exercere. 

Hornecino,  na.  adj.  Fornesi- 
nho,  bastardo,  adulterino; 
diz-se  dos  filhos  de  fornizio, 
illegitimos.  Em  portuguez  é 
antiquado  c  até  obsoleto  o 
primeiro  vocábulo. 

Hornera.  /'.  Carvoaria;  logar 
onde  se  faz  o  carvão: — (zool.) 
hornera;  genero  de  polypos 
pedregosos,  da  divisão  dos 
milleporos. 
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Hornería.  /.  Officio  de  fornei- 
ro. E  termo  desusado.  Fur- 
naria,  ce. 

Hornero,  ra.  s.  Forneiro;  pes- 
soa que  coze  pão  no  forno. 
Fornacariiis,  f amarilis :  — 
forneiro;  o  que  tem  forno 
publico  ¡jara  cozer  pão.  No 
seáis  liornera  se  tenéis  la  ca- 
beza de  manteca  (rif.);  não 
sejaes  forneira  se  tendes  a 
cabeça  de  manteiga;  nin- 
guém se  metta  no  que  não 
sabe  ou  não  pode  desempe- 
nhar:—  (zool.)  forneiro;  ave 
de  Buenos  Ayres. 

Hornija.  /.  Cavacos  e  lenha 
iniuda  para  aquecer  o  forno. 

Cí-e77aC777?7. 

Hornijero.  7)7.  Lenheiro;  que 
vende  ou  acarreta  lenha. 
Crenacum  ia  fomacem  con- 
ducens,  importans. 

Hornilla.  /.  Fogão  de  cozi- 
nha. Fornacula,  ce  :  —  ca- 
cifo ou  buraco  onde  se  ani- 
nham os  pombos.  Nidus  co- 
lumbarins. 

Hornillo.  7)7.  dim.  de  Horno. 
Fornilho;  forno  pequeno:  — 
fogareiro;  especie  de  forno 
manual,  de  cobre,  ferro  ou 
do  barro,  de  que  se  ser- 
vem os  chimicos,  boticarios, 
artistas,  cozinheiros,  etc. 
Fornacula.  farnus  portabi- 
lis  cercu.s,fcrreus,  lapideus: 

—  (mil.)  fornilho;  caixão 
cheio  de  pólvora,  bombas, 
etc.,  que  se  enterra  debaixo 
de  alguma  obra  exterior  de 
urna  praça  sitiada,  para  Ihe 
largar  fogo  quando  o  ini- 
migo consiga  apoderar-.sc 
d'ella.  Também  se  chama 
fornilho  á  cámara  da  mina 
ou  logar  onde  se  coüoca  a 
¡iol.\-ora  para  produzir  u  cf- 
feito  que  se  deseja.  Milita- 
vis  cuniculus. 

Horno,  m.  Forno;  obra  de  po- 
dra e  cal  de  diversas  for- 
mas, obra  abobadada  com 
uma  abertura  ou  pequena 
porta  chamada  boca,  por 
onde  se  mctte  o  pão  ou  ou- 
tras substancias  que  se  hão 
do  cozer.  Furnus,  fornax, 
clibanus: — forno;  obra  abo- 
badada com  chaminé  onde 
se  faz  a  cal,  se  coze  tijolo, 
telha,  etc.  Fornax,  clibanus: 

—  forno;  cavidade  em  que 
03  colmeeiros  criara  as  abe- 
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lhas  fora  dus  cortiços:  — 
(germ.)  calabouço:  —  de 
poya.  V.  Poi/a.  Estar  la  lu- 
na sobre  el  homo  (fr.  jig.)  ; 
fallar  a  torto  e  a  direito,  in- 
consideradamente, sem  dis- 
cernimento. Calentar  cl  hor- 
no Cfr.);  aquecer  o  forno; 
dar-lhe  o  grau  de  calor  ne- 
cessário para  o  que  se  deseja 
cozer  ou  assar.  Fornacem 
igne  aãhibifo  parare,  aptare. 
Calentarse  el  horno  (fr.fig.); 
esquentai'-se,  irritar-se,  irar- 
se.  Disceptatione,  altercatio- 
ne  incendi,  agilari,  excan- 
descere.  Encender  el  horno 
(fr.);  accender  o  forno.  Fur- 
num  calef acere.  No  estar  el 
homo  para  pasteles  ó  para 
roscas  (fr.);  não  estar  de 
maré;  não  estar  disposta 
uma  pessoa  para  tratar  de 
um  negocio:  não  ser  boa 
maré;  nào  ser  occasiào  pró- 
pria ou  opportuna  para  tra- 
tar de  algum  assumpto  ou 
negocio :  —  de  copela  (art.) 
V.  Copela: — de  reverbero 
(chim.);  forno  de  reverbero; 
especie  de  vaso  no  qual  se 
fazem  escandecer,  com  o  au- 
xilio de  um  corpo  combustí- 
vel que  n'elle  se  queima, 
as  substancias  submettidas 
á  acçào  do  calórico,  e  é  ter- 
minado por  uma  cúpula, 
que  lhe  faz  adquirir  um  con- 
siderável grau  de  calor :  — 
de  tortadillo.  V.  Homo  de 
reverbero:  —  de  cristales 
(min.);  nome  dado  pelos  ha- 
bitantes dos  Alpes  ás  cavi- 
dades matizadas  de  crystal 
de  rocha,  que  se  encontram 
na  parte  mais  escarpada 
das  montanhas  graníticas 
da  dita  cordilheira. 

HoRNSTEiN.  m.  (min.)  Ilorns- 
tein;  variedade  de  feldspa- 
tho. 

HoHODÍCTico,  adj.  (phys.)  IIo- 
rodictico;  diz-so  dos  instru- 
mentos que  servem  para 
marcar  as  horas.  • 

IIoROGnAFÍA.  /.  Ilorographia. 
V.  Gnomónica. 

IIonoanÁFico,  ca.  adj.  Iloro- 
graphico.  V.  Gnomónico. 

IIoRÓGRAFo.  m.  Ilorographo, 
auctor  de  quadrantes;  o  que 
p)-ofcssa  a  liorographia. 

Horólogo,  lIoiíOLOJio.  m.  IIo- 
rologion;  breviario  ou  livro 
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ccclesiastico  dos  gregos,  que 
continha  as  rezas  dos  sacer- 
dotes para  todos  os  dias  do 
auno. 

IIoROLOjioanAi-ÍA. /.  Ilovologio- 
graphia,  gaomonica;  descri- 
pçào  dos  relógios,  tratado 
de  relojoaria. 

IIorolojiogrÁfico,  ca.  adj.  Ho- 
rologiographico;  diz-se  do 
que  é  pertencente  á  horolo- 
giographin. 

Horolojiógrafo.  7??.  llorologio- 
grapho;  o  que  é  perito,  ver- 
sado em  horologiogi'aphia. 

lioROjiETRiA.  f.  Ilorometria; 
arte  de  medir  o  tempo. 

HoROMÉTRico,  CA.  adj.  Ilorome- 
trico;  diz-se  do  que  é  con- 
cernente á  horometria. 

Horómetro.  m.  Horometro ;  to- 
do o  instrumento  próprio 
para  medir  o  tempo :  —  ho- 
rometro; especie  de  qua- 
drante usado  no  Indostão. 

HoROx.  m.  (jjrov.)  Ceirão  gran- 
de e  redondo. 

HoROPTER.  m.  (phys.)  V.  Iloró- 
ptero. 

HorÓptero.  m.  (phys.)  ;Horo- 
ptero;  linha  recta  tirada 
l^elo  ponto  em  que  se  re- 
únem os  dois  eixos  visuaes, 
c  que  é  parallela  á  linha  ti- 
rada do  centro  de  um  olho 
para  o  centro  do  outro. 

HoROScopAR.  a.  Horoscopar;'ti- 
rar,  fazer  o  horóscopo. 

HoROscopiA. /.  Horoscopia;  ar- 
te de  fazer  horóscopos  ou 
reunião  de  todos  os  conhe- 
cimentos astrológicos  preci- 
sos para  tirar  os  horósco- 
pos. 

HoroscÓpico,  CA.  adj.  (asfron) 
lloroscopico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  concernente 
ao  horóscopo. 

HoRoscopio.  m.  (niath.)  Iloros- 
copio;  instrumento  mathe- 
matico,  em  planispherio. 

Horóscopo.  7??..  Horóscopo;  ob- 
servação que  03  antigos  as- 
trónomos faziam  do  estado 
o  posição  dos  corpos  celes- 
tes na  hora  do  nascimento 
do  alguém,  ])redi/.endo  as- 
sim os  destinos  futuroí  do 
recemnascidn.//o)-o.sY;o/j»s,i: 
—  horóscopo;  íigura  ou  the- 
ma  celeste  que  coinprehende 
os  doze  signos  do  zodiaco, 
nos  ((uaes  se  marca  o  estado 
do  céu  e  dos  astros  em  um 
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dado  momento,  i)ara  fazer 
predições.  Horoscopus,  vcl 
pradicla  natalitia:  —  (ant.) 
horóscopo;  agoureiro  que 
prognosticava  a  sorte  ou 
destinos  futuros  de  alguém 
tirando-lhe  on  fazendo-lhe 
o  horóscopo.  Horuspex,  icis. 

Horqueta.  /.  V.  Horcón:  — 
(naut.)  V.  Horquilla. 

Horquilla./,  dim.  de  Horca: 
—  forquilha;  vara  comprida 
com  dois  gandíos  que  serve 
para  pregar  ou  desjircgar 
as  cousas  ou  para  as  firmar 
ou  segurar  no  solo.  Lancea 
fur dilata:  —  doença  que 
sobrevem  aos  cabellos  divi- 
dindo-os  em  dois  pelas  jjon- 
tas.  Capillus  fnrcillatns:  — 
gancho;  instrumento  de  duas 
pontas  que  as  mulheres  usam 
para  segm-ar  o  cabellf>:  — 
(agr.)  forquilha;  forcado 
com  que  se  aparta  a  herva 
miuda  na  eira,  se  põe  as 
paveas  no  carro  c  para  ou- 
tros usos :  ^-  (anat.)  forqui- 
lha; extremidade  superior 
do  sternon:  —  forquiliía; 
commissura  inferior  dos  dois 
grandes  labios  da  vulva:  — 
(naid.)  forquilha  ou  forque- 
ia; o  descanso  da  retranca 
que  está  fixo  sobre  a  gri- 
nalda da  popa:  —  (med.) 
forquilha;  instrumento  ci- 
rúrgico para  levantar  e  sus- 
ter a  lingna  das  creanças 
quando  é  preciso  cortar- 
Ihes  o  freio:  —  (mil.)  for- 
quilha; instrumento  armado 
de  dois  ganchos  ou  pontas 
entre  as  quaes  se  firmava  a 
espingarda  ou  arcabuz,  para 
fazer  boa  pontaria:  —  (cet.) 
forquilha,  ranilha;  especie 
de  bifurcação  cornea  que 
existe  na  face  plantar  do 
casco  dos  soHpedes,  entre 
os  talões. 

Horrendamente,  adr.  m.  Hor- 
rendamente; de  modo  lior- 
rendo.  Hor rende. 

Horrendísimo,  ma.  adj.  .<;»;>. 
de  Horrendo.  Horrcntlissi- 
mo;  nuiito  horrendo. 

Horrendo,  t>\,  adj.  Horrendo; 
diz-sc  do  que  causa  horror. 
Horrendas,  horribilis. 

Hórreo,  m.  Hórreo,  cclleiro, 
tulha;  casa  onde  se  reco- 
lliem  grãos.  Horreum,  i. 

HoRREKo.  OT.  Celleireiro ;  o  que 


nuil 

guarda  e  administra  iiin 
celleiro.  Horrearius,  cusios 
horrei. 

HoRRiBinDAD,  /.  Horrib¡lida- 
de;  qualidade  de  ser  horri- 
YCl.  Bei  Jiorribilis  natura, 
Índoles. 

Horribilísimo,  ma.  adj.  snp.  de 
Horrible.  Horribilissinio; 
muito  horrivel. 

Horrible,  adj.  Horrivel.  V. 
Horrendo.  Horrihilis,  le  : — 
horrivel,  excessivo,  mau  cm 
excesso;  diz-se  do  frio,  da 
fealdade,  do  medo,  etc. 

Horriblemente,  adc.  in.  Hor- 
rivelmente; de  modo  horri- 
vel, com  horror.  Horrifich: 

—  extremamente,  excessiva- 
mente. 

HoRRiDEZ.  /.  V.  Horribilidad. 

Hórrido,  da.  adj.  Hórrido.  V. 
Horrendo.  Hórridas,  a,  um. 

Horríficamente,  adc.  m.  Hor- 
rificamente,  horrivelmente ; 
de  modo  horrivel. 

Horrífico,  ca.  adj.  (poet.)  Hor- 
riíico,  horrendo,  medonho. 
V.  Horrendo. 

Horripilación./,  (meã.)  Horri- 
pilaçào;  calafrio,  arripia- 
mento  geral,  que  precede  o 
estado  febril.  Horripilatio, 
onis. 

Horripilar,  a.  Horripilar,  ar- 
ripiar; causar  ou  produzir 
horripilaçào  :  —  (fig-)  arri- 
piar,  espantar,  inspirar  hor- 
ror :  — r.  horrijjilar-se;  sen- 
tir horripilaçoes:  — r.  (fig.) 
horripilar- se.  V.  Horrori- 
zarse. 

HoRRiPiLATivo,  VA.  adj.  Horri- 
pilativo;  diz-se  do  que  causa 
hoiTÍpilaçues. 

Horrisonante,  adj.  (poet.)  V. 
Horrísono. 

Horrísono,  na.  adj.  (poet.)  Hor- 
rísono; diz-se  d'aquillo  cujo 
som  causa  horror  e  espanto, 
Horrisonus,  a,  íim. 

Horro,  ra.  adj.  Forro;  diz-se 
do  que  foi  escravo,  e  que 
actualmente  é  liberto,  livre: 

—  forro,  livre,  isento,  exi- 
mido, desembaraçado.  Liher, 
exemptus: — maninho;  diz-se 
da  cgua,  burra,  ovelha  e  de 
outras  fêmeas  quando  não 
emprenham :  —  forro ;  nome 
dado  pelos  donos  de  reba- 
nhos a  qualquer  das  cabe- 
ças do  gado  concedidas  aos 
maioraes  e  pastores,  quando 
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Silo  sustentadas  pelos  donos. 
Es  horro  (fr.J;  diz-se  ao  jo- 
go, quando  tres  ou  quatro 
pessoas  estão  jogando  cduas 
fazem  o  partido  de  não  tirar 
nos  envites  a  parte  que  a  ou- 
tra teria  posto  se  perdesse, 
o  que  se  combina  antes  de 
ver  as  cartas.  Fadum  inire 
cum  aliquo  de  non  pafienda 
jactura  in  alem  sorte.  Ir  sa- 
car ó  salir  horro  (fr.);  sair, 
licar  forro ;  dispensar  alguém 
de  pagar  o  que  outros  socios 
pagam  em  negocio  commum, 
ou  sair  sem  pagar  a  sua 
parte.  A  communi  debito  se 
cximere. 

Horror,  m.  Horror ;  movimento 
da  alma  causado  por  cousa 
horrivel,  medonha,  espanto- 
sa, c  de  ordinario  acompa- 
nhado de  arripiamento  e  ter- 
ror. Horror,  oris:  —  horror; 
grande  aversão  a  cousa  ou 
pessoa  medonha: — horror; 
terror,  grande  medo  de  cou- 
sa horrivel :  —  antipathia : 
—  horrivel;  o  objecto,  a  pes- 
soa que  causa  horror,  medo- 
nha. Horror  ai  vacío  (phys. 
aiit.);  horror  ao  vacuo;  an- 
tipathia que  n'outro  tempo 
se  suppunha  existir  da  na- 
tureza contra  o  vacuo,  e 
por  meio  da  qual  se  expli- 
cavam todos  os  phenome- 
nos  que  resultam  da  gravi- 
dade do  ar. 

Horrorizar,  a.  Horrorizar ; 
cau?ar,  inspirar  horror.  Hor- 
rorem  incutere:  —  r.  horro- 
rizar-se;  encher-se  de  hor- 
ror, pavor  e  espanto,  ter  hor- 
ror. Horrore  affici. 

Horrorosamente,  adu.  m.  Hor- 
rorosamente; com  horror,  de 
um  modo  horroroso,  horri- 
vel. 

Horroroso,  sa.  adj.  Horroroso, 
horrivel,  medonho;  diz-se 
do  que  causa,  mette  hor- 
ror. Horrificus,  horrifer:  — 
(fam.)  horroroso,  medonho, 
feissimo;  diz-se  do  que  é  mui- 
to feio.  Defurmis,  turpissi- 
mus. 

Horrura.  /.  Immundicia,  su- 
jidade. Spurcitim,  sordes :  — 
(ant.)  horror. 

Horsfieldia.  /.  (bot.)  Horsfiel- 
dia:  genero  de  plantas  da 
familia  das  umbelliferas  ^a- 
niculadas. 
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Horta.  /.  (ant.)  V.  Huerta. 

HoRTAL.  m.  (ajit.)  V.  Huerto. 

HoRTALEZA.  /.  (a7it.)  V.  Hoi'ta- 
liza. 

Hortaliza.  /.  Hortaliça;  nome 
genérico  de  todas  as  plantas 
que  se  cultivam  nas  hortas, 
como  couves,  repolhos,  alfa- 
ces, legumes,  etc.  Olus,  eris. 

HoRTATORio,  RIA.  adj.  V.  Ex- 
hortatorio. 

Hortelana.  /.  Horteloa;  mu- 
lher de  hortelão. 

Hortelano,  m.  Hortelão:  o  que 
cultiva  a  horta.  Hortulanns, 
elitor:  -  adj.  (ant.)  Y.  Hor- 
tense. Hortelano  del  arroz 
(zool.);  cenchramo.  V.  Agri- 
penno. 

Hortense,  adj.  Hortense;  diz- 
se  da  planta,  fructo,  etc., 
creado  em  horta.  Hortensis, 
se: — hortense;  diz-se  do  que 
é  pertencente  á  horta.  Olilo- 
rius,  hortensis. 

Hortensia./,  (bot.)  Hortensia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbelliferas,  que 
consta  de  um  arbusto  da 
China  e  do  Japão,  cultivado 
como  planta  de  adorno. 

Hortera.  /.  Escudella,  tijella 
grande  de  pau.  Catinus  li- 
gneus :  —  m.  apodo  que  em 
Madrid  se  dá  aos  rapazes 
caixeiros  das  tendas.  Merca- 
toris  administcr. 

HORTERICA,  LLA,  TA.  /.   diui.   de 

Hortera.  Escudclinha. 

HoRTEzuELA.  /.  dim.  de  Huer- 
ta. Hortinha  ou  hortasinha. 

HoRTEZUELO.  ??i.  dim.  de  Huer- 
to. Hortinho  ou  hortosinho. 

HoRTiA.  /.  (bot.)  Hortia  (jar- 
dim); genero  de  plantas  da 
familia  dadiosmeas-pilocar- 
peas. 

Hortícola,  adj.  (agr.)  Hortí- 
cola; diz-se  de  que  pertence 
á  horticultura. 

Horticultor,  m.  (agr.)  Horti- 
cultor; o  que  se  dedica  ao 
cultivo  das  hortas  ou  ao  es- 
tudo da  horticultura. 

Horticultura.  /.  (agr.)  Horti- 
cultura; parte  da  agricul- 
tura que  trata  especialmen- 
te da  cultura  das  hortas,  e 
de  tudo  que  lhes  respeita. 

Hortolano.  m.  (ant.)  Hortelão. 
V.  Hortelano. 

HoEUKLO.  m.  (p.  Astur.)  Logar, 
sitio  destinado  em  algumas 
povoações  para,  em  dias  san- 
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tos  e  de  festa,  se  reunir  á 
tarde  a  mocidade  de  ambos 
os  sexos  para  se  recrear  e 
divertir. 

HosACKiA.  /.  (bot.)  Hosackia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas  loteas. 

HosAiíiA.  /.  \'.  Huesa. 

HoscENSB.  adj.  Hoscense;  diz- 
se  do  que  é  pertencantt-  a 
Huesca  ou  aos  hoscences:  — 
s.  hoscense;  o  natural  de 
Huesca;  cidade  de  Hespanha. 

Hosco,  CA.  adj.  Fusco;  diz-se 
da  cor  muito  escura,  tirante 
a  negro,  que  de  ordinario 
têem  os  indios  e  mulatos. 
Chama-se  commummente 
hazo,  baço.  Fuscus,  a,  um: 
—  sombrio,  severo,  arrogan- 
te, carrancudo,  áspero,  in- 
tratável; diz-se  das  pessoas. 
Asper,  duriís :  —  VLÍnxio,  des- 
vanecido, soberbo.  Arro- 
gans,  antis. 

Hoscoso,  SA.  adj.  Áspero,  cres- 
po, ouriçado;  diz-se  das  cou- 
sas. Crispafiis,  asper. 

HosLUNDiA./.  (bot.)  Hoslundia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas. 

HosPEDABLE.  adj.  (aiit.)  Ho.?pe- 
davel;  diz-se  do  que  é  digno 
de  ser  hospedado.  HosiJÜa- 
lis,  le :  —  hospitaleiro,  cari- 
tativo; diz-se  do  que  dá  hos- 
pedagem por  caridade :  — 
(ant.)  diz-se  do  que  é  relati- 
vo ou  concernente  á  boa  hos- 
pedagem. Ilospitalis,  le. 

H0SrEDABLE3IEKTE.aíZu.???.(a7?/.J 

Hospedavelmcnte.  V.  TIos- 
jñtalariameiite.  . 

Hospedado,  da.  adj.  Diz-se  do 
hospicio,  logar,  etc.,  que  tcm 
hospo''c3,  passageiros. 

Hospkdador,  iía.  s.  Hospeda- 
dor;  o  que  hospeda,  que  faz 
bom  agasalho.  Hospitalor, 
cris. 

Hospedaje,  m.  Plospedagem; 
gasall)ado  gratuito  ou  por 
dinheiro.  líofjnlium,  n :  — 
paga  da  despeza  feita  em 
uma  hospedaria :  —  fanl.) 
hospedaria.  V.  Hospedería. 

Hospkdajiiento.  7)1.  (ant.)  V. 
Hospedaje. 

Hospedar,  a.  Hospedar;  dar 
gasalhado  em  pousada,  es- 
talagem, por  dinheiro,  ou  em 
casa  particular  gratuita- 
mente. Jloíípílr.';  exeipere: — 
n.  passar  o  collegial  a  pa- 
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gar  a  sua  hospedagem  de- 
pois de  ter  concluido  o  tem- 
po da  sua  coUegiatura  gra- 
tuita. Collerjiatum  hospilari: 

—  v.  hospcdar-sc;  alojar-se 
em  uma  hospedaria  ou  esta- 
lagem. 

Hospedeiu'a.  /.  Iiosi)edaria; 
casa,  estabelecimento  onde 
se  recebem  hospedes  me- 
diante certo  preço.  Hospi- 
iium,  ii: — hospedaria,  hos- 
picio; casa  destinada  em  cer- 
tas communidades  para  alo- 
jamento dos  hosjjedes  ou 
viandantes.  Hospitiinn,  ii: 

—  hospicio;  pequena  casa 
religiosa  cjue  em  alguns  si- 
tios possuem  as  communida- 
des, onde  se  agasalham  os 
religiosos  da  ordem.  Hospi- 
tium  rdigiosum  :  —  (ant.) 
quantidade  de  hospedes  ou 
de  pessoas  hospedadas;  tem- 
po que  dura  a  sua  hospeda- 
gem. Hospitummunerus,  vel 
liospitiitempus : —  (awí.J  hos- 
pedaria. V.  Hospedaje. 

Hospedero,  m.  Hospedeiro;  o 
dirige  a  hospedaria  e  cuida 
dos  hospedes.  Hospitator, 
oris. 

HospiciAKO,  NA.  m.  Asylado; 
diz-se  do  pobre  que  vive  cm 
hospicio,  asylo  ou  casa  de 
beneficencia. 

Hospicio,  m.  Hospicio,  asylo; 
estabelecimento,  casa  de  ca- 
ridade ou  de  beneficencia 
aonde  se  agasalham  e  sus- 
tentam os  pobres  desvali- 
dos e  enfermos.  Hospiti^im, 
ii: — hospicio;  diz-se  por  ex- 
tensão de  toda  a  classe  de 
hospitaes,  de  asylos  ou  de 
casas  de  caridade:  — V. 
Hospedaje:  — V.  Hospede- 
ría, na  segunda  accepçào. 

Hospitai-.  m.  Hospital;  casa 
onde  se  tratam  doentes  po- 
bres. Nosocomium,  ccgrotan- 
tiiim  pavperinn  liospitinm  : 

—  hospital ;  casa  onde  se 
agasalliam  pessoas  pobres 
ou  peregrinos  yxn-  tempo  li- 
mitado. Peregrinorum  hos- 
2)!timn:  —  adj.  (ant.)  hospi- 
tal, hospedeiro,  iiospechidor ; 
diz-se  fio  que  pratica  hospi- 
talidade, quo  6  caritativo 
com  os  hospedes: — (ant.) 
V.  Hospedahie,  ultima  acce- 
pçào: —  de  hl  sangre  (Jig.); 
03  parentes  pobres.  Propin- 
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qui  imuperes  seu  egeni  :  — 
robado;  casa  desmobilada ; 
que  está  sem  trastes.  Al 
hospital  por  hilas  o  por 
mantas  (fr.);  pedir  a  ou- 
trem aquillo  de  que  precisa 
para  si.  Nndo  vestimenta 
7milua  pelere.  Estar  hecho 
un  hospital  (fr.);  parecer  um 
hospital;  diz-se  da  casa  on- 
de ha  muitos  doente.-^ :  ser 
um  poço  de  doença;  diz-se 
da  pessoa  muito  achacada, 
que  padece  muitas  docncns. 
Fluribus  infirmitatihns  labo- 
rare: —  de  sangre  ó  de  la 
primera  sangre  (mil.);  hos- 
pital de  sangue,  hospital 
ambulante  que  se  estabele- 
ce em  campanha  a  pouca 
distancia  do  campo  da  ba- 
talha, para  fazer  o  primei- 
ro curativo  aos  feridos  :  — 
ambidanie  (mil);  hospital  ou 
ambulancia;  hospital  mili- 
tar em  tempo  de  guerra,  que 
acompanha  o  exercito  a  que 
pertence.  É  termo  novamen- 
te introduzido  na  lingua  por- 
tugueza,  mas  indispensável, 
e  que  tem  boa  derivação. 

Hospital  ARIAJIEXTE.  adv.  m. 
Hosjfitaleiramente ;  com  hos- 
pitalidade. 

Hospitalario,  iua.  adj.  Hospi- 
talario; diz-se  das  ordens 
que  téem  por  instituto  a  hos- 
pedagem, como  é  a  ordem 
de  S.  Joào  de  Jerusalém,  a 
de  Malta,  etc.  Hospitator, 
oris: — /.  pi.  hospitaleiras; 
religiosas  de  caridade. 

HospiTALERÍA./.  (ant.)  Y.  Hos- 
pitalidad. 

Hospitalero,  ra.  í.  Hospita- 
leiro; o  que  serve  e  tem  in- 
speceào  em  hospital.  Noso- 
comii  vel  hospitiiíJra'fe.ctns: 
—  hospitaleiro;  o  que  dá  hos- 
pedagem por  caridade.  Hos- 
pifalis. 

Hospitalicio,  cia.  adj.  Hosi^K- 
talicio;  diz-se  do  que  respei- 
ta á  hospitalidade.  Hospi- 
talis,  le. 

Hospitalidad.  /.  Hospitalida- 
de; agasalho  feito  a  hospe- 
des, a  peregrinos.  Hospi ta- 
lilas,  atis:  —  hospitalidade; 
bom  acolhimento  que  se  faz 
aos  estrangeiros.  Hnspitali- 
tas,  atis: —  permanencia  dos 
doentes  ud  hospital. 

Hoppitalmekte.  adv.  m.  Hospi- 
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taleiramente,  earitativamou- 
te;  com  hospitalidade.  Hos- 

pUalita-, 

HosriTEINSALUTATO.     (loC.     aclv. 

Locução  latina,  que  S3  ap- 
plica  quando  alguém  se  en- 
trem otte  em  conversa  ou  on- 
de o  não  chamam,  ou  que  de 
contrario  se  afasta,  sem  usar 
dos  termos  polidos  de  com- 
primentar  ou  de  despedir-se. 
HospoDAR.  m.  (hist.)  Huspodar; 
titulo  de  que  usam  os  prin- 
cipes da  Y  ai  achia  e  da  Mo- 
raria. 

HoSPODAKATO.    m.    (llist.)    ÍIoS- 

podaraío ;  cargo  ou  dignida- 
de do  hospedar :  —  hospodo- 
rato;  tempo  que  dura  a  go- 
vernaçào  do  hospedar. 

HosQuiLLO^  LLA.  cidj.  divi.  de 
Hosco.  Fuscosinho. 

HosTA.  /.  (bot.)  Hosta ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
verbenaceas-lantaneas. 

HosTAjE.  m.  (ant.JY.  BeJienes. 

Hostal,  m.  (ant.)  V.  Hostería. 

HosTALAjE.  m.  (ant.)  Preço  que 
se  paga  em  xuna  estalagem, 
hospedaria  ou  pousada :  — 
—  direito  que  pagavam  os 
mercadores  ou  negociantes 
estrangeiros  pelo  aluguer 
das  tendas  em  que  guarda- 
vam os  géneros  em  tempo  de 
feiras  ou  de  mercados. 

HosTALEP.0.  m.  (ant.)  V.  Meso- 
nero. 

Hoste.  /.  (a7it.)  V.  Hueste :  — 
m.  V.  Enemigo :  —  Hoste 
Xitito  (loc.  fam.);  safa,  irra, 
com  a  fortuna: — denota  a 
rej)ugnancia  ou  enfado  que 
se  sente  ao  ver  ou  ouvir  uma 
cousa  que  desagrada.  Apa- 
ge,  apagesis.  Sin  decir  hoste 
ni  moste  (loc.  fam.);  de  im- 
l^roviso,  impensadamente, 
sem  ser  de  cato  pensado. 

HosTELAJE.  m.  (ant.)  Hostala- 
gem.  V.  Mcson:  —  paga  da 
pousada. 

Hostelero,  p.a.  adj.  V.  Meso- 
nero. 

Hosterero,  ea.  adj.  V.  Hoste- 
lero. 

Hostería.  /.  Hospedaria,  esta- 
lagem; estabelecimento  pu- 
blico onde  quem  quer  é  hos- 
pedado por  dinheiro,  espe- 
cialmente os  viajantes.  Di- 
versorium,  caupona. 

Hostia./.  Hostia;  victima  que 
«is  pagaos  offereciam  em  sa- 
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crificio.  Hostia,  a', :  —  hos- 
tia; folha  redonda  de  i:)ào 
sem  fermento  que  o  sacerdote 
offerece  e  consagra  na  mis- 
sa. Hostia,  ce:  —  hostia;  por 
extensão,  a  obreia  branca 
de  que  se  fas  a  verdadeira 
hostia :  —  (ant.)  o  que  se 
otferecia  á  igreja. 

HosTiAuío.  m.  Caixa  das  hos- 
tias ;  caixa  em  que  se  guar- 
dam hostias  nao  consagra- 
das. Hosfiarium  capsida. 

PIosTicio.  m.  (ant.)  Hosticio; 
tributo  que,  nos  tempos  feu- 
daes,  o  vassallo  pagava  ao 
senhor  quando  havia  guerra. 

Hostiero.  m.  O  que  faz  ou  ven- 
de hostias.  Hostiarum  opi- 
fex. 

Hostigadajiekte.  adv.  m.  Ob- 
stinadamente, pertinazmen 
te;  com  teima  e  obstinação. 

Hostigador,  ra.  s.  Fustiga- 
dor,  ¡Derseguidor;  que  fusti- 
ga, escarmenta  ou  corrige. 

Hostigamiento,  m.  Castigo, 
correcção,  escarmento.  Ve- 
xatio,  onis:  —  (fig.)  perse- 
guimento.  Persecutio,  onis. 

Hostigar,  a.  Fustigar;  casti- 
gar. Vexare,  castigare :  — 
(fig.)  atribular,  perseguir, 
molestar  alguém :  —  perse- 
guir um  animal  porñada- 
inente.  Quien  a  un  castiga, 
a  dento  hostiga  (rif.);  folga 
a  justiça  e  geme  a  humani- 
dade. 

Hostigo,  m.  Parte  do  muro 
cjue  está  para  o  septentriào 
exposta  aos  ventos  e  chu- 
vas. Parietis  fácies  j^rocel- 
lis  obnoxia :  —  rajada  de 
vento  e  chuva  grossa,  que 
fustiga  as  paredes.  Venti 
verberatio. 

Hostil,  adj.  Hostil,  contrario, 
inimigo.  Hostilis,  le. 

Hostilidad./.  Hostilidade;  acto 
hostil,  de  inimigo.  Hostili- 
tas,  atis :  —  hostilidade ; 
damno  que  uma  potencia 
causa  a  outra  estando  em 
guerra,  ou  antes  de  a  terem 
declarado  formalmente. /ios- 
tilitas,  atis:  —  (fig-)  hosti- 
lidade, contenda,  alterca- 
ção, rixa,  disputa.  Pomper 
las  hostilidades  (fr.);  rom- 
per as  hostilidades;  come- 
çar a  guerra  uma  potencia 
contra  outra,  por  meio  de 
qualquer  acto  violento. 
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Hostilizar,  o.  Hostilizar;  tra- 
tar hostilmente .  Hostilia 
exercere,  hostilitatem  indu- 
cere:  —  (fig-)  hostilizar;  fa- 
zer guerra  a  alguém,  pro- 
curar fazer  damno. 

Hostilmente,  adv.  m.  Hostil- 
mente; com  hostilidade.  í/os- 
tiliter. 

HosTiLLA.  /.  (ant.)  V.  Ajuar. 

Hota.  f.  (bot.)  Hota;  planta 
herbácea  de  Madagáscar, 
que  parece  ser  uma  especie 
de  trifolio,  e  cujo  sueco  se 
applica  para  estancar  o  san- 
gue das  feridas. 

HosTEiA.  /.  (bot.)  Hosteia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  saxifragaceas. 

HoTENTOTE .  adj .  Hotentote ; 
diz-se  do  que  pertence  á  Ho- 
teutotia:  —  s.  hotentote;  o 
natural  da  Hotentotia:  — 
(jig.)  selvagem,  brutal;  diz- 
se  do  homem. 

HoTO.  m.  (ant.)  V.  Confianza. 
En  hoto  (loc.  adv.  ant.);  em 
confiança. 

HoTOKiA.  /.  (boi.)  Hottonia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  primulaceas-hotto- 
neas. 

HovEA./.  (bot.)  Hovea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
papilionaceas-lotteas. 

HovENiA./.  (bot.)  Hovenia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rhamneas-franguleas. 

Hoy.  adv.  t.  Hoje,  n'este  dia, 
no  dia  de  hoje.  Hodie:  — 
hoje,  presentemente,  agora, 
no  tempo  presente.  Nane. 
Hoy  j)or  hoy  (loc.  adv.); 
n'este  tempo,  na  estação  pre- 
sente. Niinc.  Hoy  dia  6  hoy 
en  dia  (loc.  adv.);  hoje  em 
dia;  presentemente,  agora, 
¡iO  tempo  presente.  A^ntes 
hoy  que  mariana;  antes  hoje 
que  amanhã;  expressão  com 
que  SC  mostra  o  desejo  de 
que  uma  cousa  succeda  o 
mais  breve  possivel.  Quam 
p>rimnm.  De  hoy  á  mañana 
(loc.  adv.);  de  hoje  até  ama- 
nhã; mostra  que  uma  cousa 
está  prestes  a  succeder  ou  a 
executar-se.  Cito,  statim.  De 
hoy  en  adelante,  ó  de  hoy  mas 
(loe.  adv.);  de  hoje  em  dian- 
te, de  hoje  avante,  desde 
hoje,  desde  este  dia.  Ex  hac 
die,  deinceps,  exinde. 

Hoya.  /.  Fossa,  cova,  concavi- 
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dade;  fundura,  jn'ofundida- 
de  feita  na  terra  e  cercada 
de  elevações  ou  alturas.  Fo- 
vea,  ce:  —  cova,  sepultura. 
V.  Sepultura:  —  carbonera; 
carvoaria  5  forno  de  carvão. 
Flautar  a  hoya  (fr.J;  i>\i\n- 
tar  ein  cova.  In  fossa  ])lan- 
tare. 
Hoyada./.  Fossada,  cova,  ter- 
reno profundo.  Cavilas  ter- 
ra;. 
HoTANCo.  m.  Covão,  cova  gran- 
de. Magua  fossa. 
HoYico,  TO.  m.  dim.  de  Hoyo. 

Covinha,  fossasinha. 
Hoyo.  m.  Fojo;  cova  profunda 
aberta  naturalmente  na  ter- 
ra ou  feita  artificialmente. 
Fovea,  ai :  —  cova ;  conca- 
vidade que  se  faz  em  urna 
superficie-,  e  n'este  sentido 
chamam   hoyos,   covas,  aos 
signaes  que  deixam  as  be- 
xigas. Lacuna,  ce.:  —  cova, 
sepultura.  \  .Sepultura.  Ha- 
cer un  hoyo  para  tapar  otro 
(rif);  despir  um  santo  para 
vestir  outro  •,  evitar  um  da- 
mno,  encobrir  uma  velhaca- 
da,  fazendo  outra. 
Hoyoso,  sa.  adj.  Diz-se  do  que 
tem  covas  ou  fossas.  Lacu- 
nosus,  a,  um:  —  picado  das 
bexigas;  diz-se  do  que  tem 
os  signaes  das  bexigas,  do 
que  é  bexigoso. 
HoYUKLo.   m.   dim.   de  Hoyo. 
Covinha:  —  covinha,  cova; 
pequena   cavidade   que  al- 
gumas pessoas  téem  na  pon- 
ta da  barba  ou  no  meio  das 
faces :  —  chabica    ou   jogo 
do  botíio;  jogo  de  rapazes 
que  consiste  em  metter  pe- 
quenas chapas  de  cobre,  bo- 
tões ou  outras  cousas  idên- 
ticas em  uma  covinha  que 
fazem  na  terra,  atirando-as 
de  certa  distancia.  Scrohi- 
culi  ludus  puerilis. 
Hoz./.  Foucinho;  instrumento 
de  ferro,  que  serve  para  se- 
gar o   trigo,   a  herva,  etc. 
Falx,  cÍ8 :  —  foz ;  garganta, 
passo  estreito  em  terra,  en- 
tre duas  ribanceiras  ou  mon- 
tes. Fauces,  dum:  —  foz; 
garganta,  estreitamento  de 
um  rio  entre  duas  monta- 
^nhas.  Meter  la  hoz  en  mies 
ajena  (fr.ficj.);  metter  a  fou- 
ce em  seara  alheia;  intro- 
metter-se  no  officio,nas  func- 
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ções  de  outrem.  Sese  alienis 
rebiis  immiscere.  Meterse  de 
hoz  y  de  coz  (fr.  fam.J;  in- 
trometter-sc,   ingerir-se  em 
alguma  parte  ou  assumpto 
sem  reflexão   nem  pruden- 
cia. Temeré  se  intrudere:  — 
(anat.)  foucinha;  dá-se  este 
nome  em  anatomia  a  toda  a 
dobra  ou  prega  membrano- 
sa, que  teni  a  figura  de  urna 
fouce:  —  del  cerebelo;  fou- 
cinha do  cerebello;  dobra  da 
dura-niater,  que  separa  as 
partes   anteriores   do  cere- 
bro. 
HozADEKO.  m.  Fossa;  sitio  on- 
de vào  fossar  os  porcos  ou 
javalis.  Locus  ubi  sues  vel 
apri  rostrant. 
HozADURA.  /.   Fossada;    cova 
que  o  porco  ou  outro  ani- 
mal deixa  na  terra  onde  fos- 
sou. Fovea  rostro  facta. 
Hozar,  a.  Fossar;  revolver  e 
levantar  a  terra  com  o  fo- 
cinho, o  porco  ou  o  javali. 
Fostró  terram  moveré,  ros- 
trare. 
IIu.  adv.  (ant.)  Hu,  onde.  V, 
Donde:  —  (ant.)  ou;  partí- 
cula disjunctiva.  Hu,  hu,  hu! 
interjeição  com  que  a  chus- 
ma das  galés  saixdava  ás  pes- 
soas priucipaes  que  hiam  vi- 
sita-las. 
HuACA.  /  (p.  Ar.)  Sepultura 
dos  antigos  indios  do  Perú, 
em  que  se  tem  achado  ob- 
jectos preciosos  que  tinham 
pertencido  ao  serviço;,do  que 
estava  dentro  d'ella:  —  (p. 
A.)  cousa    occulta,    myste- 
riosa. 
HuANACA.  /.   (bot.)  Huanaca; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia   das    umbelliferas-muti- 
neas, 
liuAQUKiio.  adj.  fp.  A.)  Espe- 
cie de  vaso  de  Ijarro,  fino  c 
preto,  que  de  ordinario  se 
encontrava  nas  sepulturas, 
a  que  na  America  chamam 
huacas. 
IIuBEuiA./.  (bot.)  ]  luberia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  melastomaceas. 
HuiiKRTiA.  /.  (bot.)  Jlubertia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  synanthereas. 
HuHiAR.  a.  (ant.)  V.  Ayudar. 
IhjcA.  /.  (ajit.)  V.  Yuca. 
HucARÉ.  m.  (hist.  nat.J  Huca- 
ré;  especie  de  gomma  pro- 
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duzida  pelo  spondias  pur- 
purea da  America,  e  q\ic 
se  encontra  no  commercio, 
sob  a  forma  de  lagrimas  côr 
de  limão. 

HcciA.  /.  (ant.)  V.  Confianza. 

Hucha.  /  Hucha;  arca,  caixa 
onde  os  lavradores  guardam 
o  pão  e  outras  vitualhas:  — 
V.  Alcancía,  mealheiro  de 
barro.  Fictilis  crumena:  — 
bolsinho;  dinheiro  que  se 
forra  e  guarda  para  estar 
de  reserva.  Pecunia  resér- 
vala. Hacer  hucha  (fr.);  fa- 
zer peculio,  fazer  bolsinho. 

HrcHEAR.  a.  Gritai-,  bradar, 
clamar,  vociferar:  —  mofar, 
escarnecer,  tratar  com  des- 
prezo. 

HucHOAK.  a.  (ant.)  V.  Huchear. 

HuciioHO.  m.  (cae.)  Grito  que 
dão  os  caçadores  para  cha- 
mar o  falcão  e  apanha-lo. 

HuDÍ.  s.  (ant.)  V.  Judío. 

HuDsoNiA.  /.  (hot.)  Hudsonia; 
genero  de  jDlantas  da  fami- 
lia das  cistíneas. 

HuE.  adv.  (ant.)  V.  Hoy. 

HuEBOs.  (haber)  (fr.  ant.)  Ha- 
ver  mister;  ter  necessidade 
de  alguma  cousa.  Ser  hue- 
bos  (fr.  ant.);  ser  mister,  ser 
necessário. 

Huebra.  /.  (agr.)  Geira,  has- 
tim  de  terra;  o  que  se  pode 
lavrar  com  uma  junta  de 
bois  ou  de  muares  em  um 
dia.  Jugervm,  i:  —  pare- 
lha, par  de  mulas  que  se 
alugam  para  trabalhar  um 
dia  inteiro,  com  o  compe- 
tente moço  que  as  guia. 
Par  boutyi  vel  nndarum 
ciim  jv gario:  —  (p.  Ar.) 
Y.  Barbecho:  —  (ant.)  V. 
Obra:  —  (germ.)  baralho  de 
cartas. 

HuEitRAOA.  /.  (ant.  agr.)  V. 
Huebra,  na  primeira  accc- 
pção. 

HuKimAR.  a.  (ant.  agr.)  V. 
Arar. 

Huerrero.  m.  (agr.)  Moço  que 
guia  uma  junta  de  bois  ou 
muares  jungidos  ;i  charrua, 
ou  o  dono  que  os  aluga  pa- 
ra trabalhar.  Jugarins  bu- 
bulcus. 

Hueca.  /.  Rosca;  entalhe  ou 
ranhura  espiral  que  se  faz 
na  parte  mais  delgada  do 
fuso,  para  que  .se  prend* 
n'ella  a  febra  que  se  víve 
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fiando,  e  não  caia  o  fuso. 
Husi  surculus.  ^ 
Hueco,  ca.  adj.  Oco,  concavo, 
vasio.  Usa-se  algumas  vezes 
como    substantivo.    Cavus, 
catitas:  —  esponjoso,  bran- 
do, macio,  molle,  como:  la- 
na  liueca;    líi   macia,    etc. 
Spongiosus,  a,  um :  —  òco, 
sonoro;  diz-se  do  que  tem 
som   retumbante,  profundo 
ou  estridente,  como:  voz  hue- 
ca ;  voz  ôca,  sonora,  profun- 
da:—  ôco;  diz-se  de  tudo  o 
que,  estando  vasio,  apresen- 
ta muito   volume,  ou  uma 
superficie  extensa  e  grande: 
—  (fi90  ôco,  vào,  presumi- 
do, inchado.  Elatus,  super- 
bus :  —  òco,  empolado,  ni- 
miamente   pomposo,   altiso- 
nante e  affectado;  diz-se  do 
estylo  e  das  palavras.  Tu- 
midus,  a,  um:  —  m.  espaço 
ou  intervallo  de  tempo  ou 
de  logar.  Intervallum,  i:  — 
vacatura ;    emprego,    logar 
vago :  —   (arch.)  V.  Vano. 
Grabar  en  hueco  ó  en  fondo 
(art.);  gravar  em  fundo. 
Hdego.  m.  (ant.)  V.  Fuego. 
HüEiPAcnTLi.jn.  (chron.)  Huei- 
pachtli;  nome  do  duodécimo 
mez  dos  mexicanos,  que  cor- 
responde a  uma   parte    de 
outubro. 
IIuÉLFAGO.  m.  (veter.)  Polmoei- 
ra;  doença  das  cavalgadu- 
ras, que  as  faz  respirar  com 
difficuldade.   Anhelitus  fre- 
quens,  celer  iii  hestiis. 
Huelga.  /.  Folga ;  suspensão 
de  trabalho,  espaço  de  tem- 
po em  que  se  descausa.  Ces- 
satio,  vacatio  ab  opere:  — 
\.  Holgura :  —  de  la  hala 
(mil.):  fülga  da  bala;  diffe- 
renca  da  bala  e  o  calibre  da 
peça: — (agr.)  folga;  tempo 
que  a  terra  está  por  lavrar, 
por  cultivar:  — folga;  diver- 
são, recreação,  divertimento 
que  se  encontra  no  campo 
ou  em  algum  sitio  ameno. 
Animi  relaxatio,  oblectatio. 
Huelgo,  m.  Folgo,  alento,  so- 
pro, hálito,  respiração.  Ha- 
Utus,  respiratío,  anhelitus: 
—  ^fiU-)  largura,  amplidão, 
vashiào :  —  (fig.)  folgança; 
diversàv),  alegria,  regosijo. 
Tomar  Imago  (fr.);  tomar  o 
fôlego,  respirar.  Aliquantu- 
lum  libere  respirare. 
106 


HUE 

Huella./.  Pista,  vestigio,  ras- 
to, pisada,  pegadas;  signal 
que  um  homem  ou  animal 
deixa  no  logar  por  onde  pas- 
sa. Vestiginm,  ii:  —  calca- 
dura,  pisadura;  acção  e  ef- 
feito  de  calcar,  de  pisar  aos 
pés.  Conculcatio,  onis:  — 
estrado,  escabello  onde  se 
assenta  o  pé:  —  signal  que 
deixa  uma  lamina  ou  forma 
de  im^Kcnsa  no  jjapel,  ou 
em  outra  cousa  sobre  que 
se  estampa:  —  (fig-)  impres- 
são que  um  successo  ou  uma 
cousa  qualquer  deixa,  phy- 
sica  ou  moralmente  fallan- 
do. Seguir  las  huellas  de  al- 
guno (fr.  fig-);  seguir  as 
pisadas,  os  passos,  os  vesti- 
gios de  alguém;  imita-lo, 
seguir  o  seu  exemplo. 

Huello.  Solo,  chão,  terreno, 
terra  ein  que  se  anda,  que 
se  piza.  Solum,  i:  —  (equit.) 
passo,  andadura  do  cavallo. 
Calcatio ,  gressus :  —  (veter.) 
solo,  palma;  parte  inferior 
do  casco  do  animal,  onde 
assenta  a  ferradura. 

HuEMBE.  m.  Huembe;  planta 
ramosa  que  se  cria  em  ÍSan- 
ta  Cruz  da  Serra,  na  pro- 
víncia do  Perú,  tão  forte  e 
resistente  que  a  sua  madei- 
ra serve  para  suspender  os 
sinos  nas  igrejas,  e  outras 
cousas  de  muito  peso. 

HuEiMBEE.  m.  (ant.)'V. Hombre. 

HUEQUECICO,    CA,    LLO,    LLA,    TO, 

TA.  adj.  dim.  de  Hueco. 

Huerca./,  (germ.)  Justiça. 

Huerco,  m.  (ant.)  Andas  ou 
esquife  em  que  se  levam  a 
enterrar  os  defuntos.  jPere- 
trum,  i:  —  (ant.)  V.  Infier- 
no:—  (ant.) Y.  Muerte:  — 
(a7it.)  o  diabo  :  —  adj.  (ant.) 
diz-se  da  pessoa  triste,  ta- 
citurna, amiga  de  chorar, 
que  vive  melancholica  e  re- 
tirada. Tristis,  solitarius. 

HuÉRFAGo.  m.  (vet.)  V.  Huél- 
fago :  — V.  Gorfe. 

HuERFANICO,    ca,    LLO,    LLA,    TO, 

TA.  adj.  dim.  de  Huérfano. 
Orphãosinho,  orphàsinha. 

HuERFANiDAD.  /.  (ant.)  V.  Or- 
fandad. 

Huérfano,  ka.  adj.  Orphão, 
orphã;  filho  ou  filha  menor, 
que  não  tem  pae  nem  mãe, 
ou  que  somente  ¡oerdeu  um 
d'elles.  Orphanus,  a,  v.m. 
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HuEEGANO.  m.(ant.)Y.  Órgano. 
HuERGO.  m.  (ant.)  V.  Infierno. 
HuERNiA./.  (bot.)  Huernia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  asclepiadeas. 
HuERO.  adj.  Chocho,  gôro;  diz- 
se  do  ovo  não  fecundado  ou 
gallado.    Sterilis,    infcecun- 
datus:  —  (fig-)  chocho,  ôco, 
insignificante,  sem  substan- 
cia. Inutilis,  inanis:  —  (fig-) 
ôca;  diz-se  da  cabeça  sem 
juizo :  —  (fig.  fam.)  chocho, 
velho,  del)il,  falto  de  forças 
ou     de    substancia.    Pollo 
huero;  frangão  chocho,  en- 
fezado. Salir  huera  algima 
cosa  (fr.);  sair  frustrada  al- 
guma cousa,  gorar  as  espe- 
ranças, malograr-se  o  que 
se  esperava.  Operam  et  im- 
pensam  perdidisse. 
Huerta./  Horta;  terra  onde 
se  planta  e  cultiva  hortali- 
ça, e  algumas  arvores  fru- 
ctíferas. Hortus,  pomarium: 
— (prov.)  horta;  toda  a  ter- 
ra de  regadio  e  de  produc- 
ção  continua  que  fica  á  ro- 
da de  uma  cidade.  Ager  ir- 
rigiíus.  Meter  en  la  huerta 
(fr.);  metter.  na  nora;  en- 
ganar   alguém,   valendo-se 
de   meios   que   aproveitem. 
Speei  boni  vel  utilitatis  se- 
ducere.  Metióte  en  la  huerta, 
y  no  te  dio  de  la  fruta  de 
ella  (rif);  prometter  mun- 
dos e  fundos;  diz-se  do  que 
promettendo  algum  premio 
o  nega  na  occasiâo  em  que 
o  devia  dar. 
HuERTEA.   /.   (bol.)   Huertea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  anacardiaceas. 
HuERTECico,  LLO,  To.  m.  dim.  de 
Huerto.  Irlortosinho,  horta- 
sinha. 
HuERTEzuELA./  dim.  dc  Huer- 
ta. Hortasinha,  hortinha. 
Huerto,  m.  Horto,  horta;  pe- 
daço de  terra  pouco  extenso 
e  cercado,  onde  se  cultivam 
hoi-taliças  e  arvores  de  fru- 
cto.  Hortus,  pomarium:  — 
de  Jetsemani ;  horto  de  Get- 
semani;  jardim  das  Olivei- 
ras, de  que  falia  a  escriptu- 
ra.  Huerto  y  tuerto,  mozo  y 
potro,    y   mujer    que    mira 
mal,  quiérense  tratar  (rif); 
com  arte  e  engano  vive-se 
meio  anno;   com  engano   e 
arte  a  outra  parte;  em  mui- 
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tas  cousas  vale  mais  a  ma- 
nha e  astucia  do  que  a  for- 
ça e  a  scieucia. 

Hdesa,  /.  V.  Sepultura:  — 
(ant.  fig.)  parte  do  vestido 
que  se  punha  sobre  as  cal- 
ças. Vienes  de  la  huesa,  y 
preguntas  por  la  muerfaf 
(rif.);  estás  na  aldeia  e  não 
vês  as  casas?  Ir  a  Roma  e 
não  ver  o  papa.  Tener  un 
pié  en  la  huesa  (fr.);  estar 
com  os  pés  na  cova  ou  para 
a  cova;  ser  muito  velho,  de- 
crepito. 

HüESAKEON.  m.  augm.  de  Hue- 
so. Ossarào;  grande  osso. 

HuESECico,  LLO,  To.  w.  clim.  dc 
Hueso.  Ossinho. 

Hdeso.  m.  (anat.)  Osso;  uma 
das  partes  mais  solidas  e 
duras  que  formam  o  esque- 
leto dos  animaes  das  classes 
superiores.  Os,  ossis:  —  ca- 
roço; a  parte  dura  e  solida 
que  se  contém  na  polpa  de 
algumas  fructas,  como  da 
ginja,  do  pecego,  damasco, 
etc.,  no  interior  da  qual  es- 
tá a  amêndoa  ou  semente. 
Nucleus,  os  fructüs: — osso; 
parte  da  pedra  de  cal  que 
se  não  cozeu  quando  foi  ao 
forno.  Lapides  caleis  inco- 
cícb:  —  (fig-)  osso;  o  mais 
difficil  de  alguma  cousa,  o 
que  é  trabalhoso  e  incom- 
modo.  De  ordinario  costu- 
ma dizer-se  dos  empregos 
muito  penosos,  cujo  exercí- 
cio é  arduo  e  difficil.  Opus 
durum,  laboriosum: — cousa 
inútil,  de  pouco  preço  e  de 
inferior  qualidade,  lies  in- 
■utilis,  infructuosa:  —  (ant.) 
certa  dansa  hespanhola. 
Á  atro  perro  con  esse  hueso 
(fr.);  a  outro  cão  com  esse 
osso;  ide  bater  a  outra  por- 
ta; mostra  que  se  percebe 
algum  dolo  ou  engano  e 
que  se  manda  para  outra 
parte  para  o  aproveitar. 
Dar  un  hueso  que  roer  (fr. 
fig.);  deixar  um  osso  para 
roer;  deixar  um  emprego 
depois  de  o  ter  desfructa(lo 
e  quando  já  não  tem  utili- 
dade. Ossa  nudo  rodeada 
relinquere.  Desenterrar  los 
huesos  de  alguno  (fr.);  des- 
enterrar os  ossos  de  alguém, 
desenterrar  os  mortos;  di- 
zer mal  dos  que  já  morre- 
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ram.  Genus,  progenitores 
alicvjus  rodere.  Estar  en 
los  huesos  (fr.);  estar  com 
a  pelle  sobre  os  ossos;  estar 
muito  magro  e  debilitado. 
Vix  ossibus  hcerere.  La  sin 
hueso;  a  liugua;  periphrase 
familiar  castelhana.  Mon- 
dar los  huesos  (Jr.);  devo- 
rar carne  e  osso,  comer  sem 
cortezia  tudo  quanto  lhe 
apresentem.  Ossa  carne  nu- 
dare.  No  dejar  a  uno  hueso 
sano  (fr.);  pôr  a  calva  á 
mostra  a  alguém;  murmu- 
rar, dizer  mal  de  alguém, 
descobrir-lhe  os  defeitos  to- 
dos ou  quasi  todos.  Detra- 
liere,  obtreetare.  No  estar 
uno  bien  con  sus  huesos  (fr.); 
cuidar  alguém  pouco  da  sua 
saúde.  Parum  saluti.  Norte 
de  hueso  colorado;  expres- 
são usada  no  Seno  mexica- 
no para  designar  o  temporal 
forte  que  sopra  n'aquelle 
rumo.  Ponerse  en  los  huesos 
(fr.);  pôr-se  na  espinha,  era 
carne  e  osso;  chegar  a  um 
estado  extremo  de  magreza 
e  debilidade.  Extenuari,ma- 
crescere  valde.  Poete  esse 
hueso  (fig.);  avem-te  com 
esse  osso,  aguenta-te  com 
essa  espiga;  expressão  que 
se  diz  quando  a  alguém  se 
lhe  encommenda  alguma 
cousa  de  muito  trabalho,  e 
sem  utilidade  nem  proveito. 
Os  rodas.  Quien  te  da  %n 
hueso  no  te  quiere  ver  muerto 
(rif.);  quem  te  dá  um  osso, 
não  te  deseja  ver  morto; 
quem  reparte  comnosco  do 
que  tem,  aindaque  seja  pou- 
co ou  mau,  não  nos  quer 
mal :  —  (arch.)  V.  Machón. 

Huesoso,  sa.  adj.  Ósseo;  diz-sc 
do  que  tem  relação  com  o  os- 
so, que  é  da  natureza  do  os- 
so. Osseus,  a,  um.  Sistema 
huesoso  (anat.);  systema  ós- 
seo; total  dos  corpos  que 
entram  na  composição  do 
corpo. 

HuKSi'ED,  DA.  s.  Hospede;  pes- 
soa agasalhada  em  hospe- 
daria ou  cm  casa  particu- 
lar. Ilospes,  íis:  —  hospedo, 
estalajadeiro;  dono  de  esta- 
lagem. Em  portuguez  não  é 
tão  usado  n'esta  accepçào : 
—  hospede;  o  que  agasallia 
o  passageiro,  ou  pessoa  que 
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vem  de  fora  e  não  é  da  fa- 
milia. Hospes,  tis:  —  hospe- 
de, passagei  ro.  V.i'"'oras¿ero ; 
—  de  aposento;  pessoa  a 
quem  se  destinava  o  uso  de 
alguma  parte  da  casa  em 
virtude  do  serviço  de  apo- 
sentamento  da  corte.  Regis 
famidus  cui  in  urbe  regia 
domusdestinatur.  Aja  no  tie- 
ne que  comer  y  convida  hués- 
X)edes  (rif);  não  ter  que  co- 
mer e  convidar  hospedes; 
estar  necessitado  e  fazer 
gastos  supérfluos,  impondo 
riqueza.  Huésped  tardio  no 
viene  manivacío  (rif.);  hos- 
pede tardio  não  vem  vasio. 
Huéspeda  hermosa,  mal  pa- 
ra la  bolsa  (rif):  hospeda 
formosa  damno  faz  á  bolsa. 
Jluésped  con  sol  lia  honor 
(rif.);  hospede  com  sol  ha 
honor.  L'úuse  los  huéspedes 
y  comeremos  el  gallo  (rif); 
ir-se-hào  os  hospedes,  e  co- 
meremos o  pato.  Ser  hués- 
2}ed  en  su  casa  (fr.  fam.); 
ser  hospede  em  sua  casa; 
não  parar  em  casa  senão  ás 
horas  de  comer. 

Hueste./.  Hoste,  tropas,  exer- 
cito belligerante.Usa-se  mais 
no  plural :  —  hoste,  tropa, 
força  armada :  —  (ant.)  V. 
Campaña.  Facer  hueste  (fr. 
ant.);  fazer,  ter  guerra. 

Huesudo,  da.  adj.  Ossudo; 
diz-se  do  que  tem  ossos  vo- 
lumosos, que  tem  muito  osso. 

Hueva.  /.  Ova  de  peixe :  — 2?^. 
ovas;  innúmera  quantidade 
de  ovos  que  se  encontram  no 
peixe.  Piscium  ovicida. 

Huevar,  n.  Principiar  a  pôr 
ovos,  a  ave.  Ova  concipere. 

Huevecico,  LLO,  TO.  7H.  dim.  de 
Huevo. 

Huevera.  /.  Ovario;  madre, 
matriz  das  gallinhas:  — V. 
Matriz:  —  oveiro;  especie 
de  copo  de  prata,  ou  de 
outra  materia,  em  que  se 
põe  o  ovo  para  se  comer. 
Vas  f abre factum  ovia  come- 
dendis. 

Huevero,  ra.  s.  Negociante, 
vendedor  de  ovos.  Ovorvn 
•negotiator,  vendilor:  —  pa- 
pa ovos;  o  que  gosta  muito 
de  ovos. 

HuEVEZUELO.  m.  di"i-  de  Huevo. 

Huevo,  m.  Ovo;  corpo  de  fi- 
gura maid  ou  menos  csphe- 
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rica  que  põem  todas  as  fe- 
meas  das  aves,  dos  reptis, 
dos  peixes  ou  dos  insectos : 

—  ovo  ou  cabacinha;  vasi- 
nlio  de  cera  cheio  de  agua 
de  cheiro,  que  se  atira  ás 
pessoas  pelo  entrudo.  Vas 
cereum  aqiiâ  odorífera  ple- 
num :  —  de  faltriquera;  re- 
bocado de  ovos  que  embru- 
lhado em  papel  se  pode 
guardar  na  algibeira.  Hoje 
chamase  em  castelhano  ye- 
ma. Ovorum  lútea  saccharo 
condita  et  indurata:  —  de 
colon  ó  de  juanelo;  ovo  de 
Colombo;  cousa  difficil  á 
primeira  vista,  mas  de  fácil 
execução  quando  se  sabe 
resolver  ou  executar.  Ovum 
ictucontundere,  complanare; 
res  mirahilis:  —  duro;  ovo 
cozido;  o  ovo  cozido  com  a 
casca  em  agua  a  ferver  até 
se  coalhar  de  todo  a  clara 
e  a  gemma.  Ovum  aquâ  co- 
ctum  et  indura  tum:  —  en 
agua  ó  en  cascara.  V.  Hue- 
vo pasado  por  agua:  —  es- 
trellado;  ovo  estrellado; 
ovo  frito  sem  ser  mexido 
nem  tostado  por  cima.  Ova 
frixa: — pasado  por  agua; 
ovo  quente  ou  passado  por 
agua;  o  que  é  cozido  ligei- 
ramente com  a  casca  na 
agua  a  ferver.  Ovum  aquâ 
coctum.  Huevos  hilados; 
ovos  fiados;  composição  de 
ovos  com  assucar  que  apre- 
senta a  figura  de  fios  ou  fi- 
bras. O  i;o  rum  vitelli  saccliaro 
conditi  iti  filorum  formam: 

—  mueles;  ovos  molles;  sor- 
te  de  conserva  feita  de  gem- 
mas  de  ovos,  amêndoas  e  as- 
sucar. Ovorum  vitelli  sac- 
charo conditi  et  molles.  Hue- 
vos revueltos;  ovos  mexidos; 
os  que  se  fregem  remexen- 
do-os  para  que  nao  fiquem 
unidos.  Ova  inter  frigendum 
comminuta.  Aborrecer  los 
huevos  (fr.):  fazer  com  que 
alguém  desista  de  urna  boa 
obra  principiada,  fazer  com 
que  a  aborreça  por  andarem 
a  iuquieta-lo,  a  observa-lo 
de  continuo,  como  succede  á 
gallinha.  Ovaahhorrere,  rem 
car  ara  odisse.  A  huevo  (loe. 
adv.J;  muito  barato  por  bai- 
xo preço.  Vili  pretio.  Batir 
los  huevos  (for.);  bater  os 
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ovos.V.  Revolver  los  huevos. 
Cacarear  y  no  poner  huevo 
(fr.  fam.);  cacarejar  e  não 
pôr  ovo;  annunciar  grandes 
obras  c  nada  produzir,  pro- 
metter  muito  e  não  dar  na- 
da. Magna  frustrtí  promit- 
tere.  Cortarse  el  Jtuevo  (fr.); 
cortar-se,  alterar-se  o  ovo, 
separando-se  as  partes  bu- 
tyrosas  ou  unctuosas  das 
que  sao  serosas,  o  que  tam- 
bém succede  ao  leite,  etc. 
Lac  in  serum  abire,  secerne- 
re,  cogeré.  Estrellar  huevos 
(fr.);  estrellar  os  ovos;  fri- 
gi-los sem  romper  as  gem- 
mas.  Ova  frigere.  Parece 
que  está  empollando  huevos 
(fr.);  parece  que  está  cho- 
cando ovos;  diz-se  de  quem 
está  muito  agachado  ao  lu- 
me ou  muito  mettido  em  ca- 
sa. Desidiose  vivere,  sordide 
segnitie  degere.  Sacar  los 
huevos  (fr.);  tirar,  chocar  os 
ovos,  a  ave,  ou  conserva-Ios 
em  estufa  até  saírem  os  pin- 
tos. Ova  incubare,  pullos 
excludere.  Sórbete  ese  huevo 
(fam.);  sorve  lá  esse  ovo, 
chucha  lá  essa;  exjjressão 
admirativa  e  jocosa  com  que 
se  mostra  o  desejo  de  qvxe  a 
alguém  succeda  algum  li- 
geiro mal.  Uno  huevo  y  ese 
huero  (loe);  um  ovo  e  esse 
goro;  exjjressao  allusiva  ao 
que  tem  só  um  filho  e  esse 
doentfe.  Ovum  uniciim,  idque 
infa;cundum.  No  es  por  el, 
huevo,  sino  ])or  el  fuero 
(rif.);  não  é  pelo  ovo,  senão 
pelo  foro;  proseguir  em  um 
pleito  ou  negocio,  não  tanto 
pela  utilidade  que  resulte, 
mas  para  fazer  prevalecer  a 
rasào  que  lhe  assiste.  Sobre 
tm  huevo  pone  la  gallina 
(rif.);  sobre  um  ovo  poe  a 
gallinha:  faz  muito  ao  caso 
ter  algum  principio  em  um 
assumpto  ou  materia  para 
o  bom  proscguimento  e 
adiantamento  respectivo:  — 
(arch.)  adurno  peculiar  a  al- 
gumas molduras  circulares. 
Huevo  de  piilpo  (zool.);  es- 
pecie de  mollusco  gastero- 
poda  do  genero  aplytia,  que 
se  cria  nos  mares  de  Hes- 
panha. 

HuEVRA.  /.  (ant.)  V.  Obra. 

HuFEiiANDiA.  /.  (bot.)  Hufelau- 
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dia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  lauríneas. 

HuGA./.  Toucado  antigo  á  ma- 
neira de  capuz  ou  capello. 

HüGARDA. /.  Hugarda;  especie 
de  cerveja  branca  muito  do- 
ce, que  se  fabrica  nas  im- 
mediações  de  Bruxellas. 

HuGONiA.  /.  (bot.)  Hugonia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  hugoniaceas. 

Hugonote,  adj.  Hugonote;  no- 
me dado  antigamente  pelos 
francezes  aos  calvinistas. 
Usa-se  também  substanti- 
vado. 

HuGONOTisMO.  m.  Hugonotis- 
mo;  doutrina,  religião  dos 
hugonotes. 

HuGDEA.  /.  (zool.)  Hughuea; 
genero  de  acalephos  fijxos  da 
familia  das  actinias. 

HüGUiA.  /.  (germ.)  Pão. 

Huida.  /.  Fugida.V.  Fuga :  — 
folga,  largura  sufficienteque 
se  deixa  nos  agulheiros  das 
paredes  e  n'outros  buracos, 
com  o  fim  de  poder  facil- 
mente metter  e  tirar  os  paus 
que  sustentam  os  andaimes, 
etc.:  —  (equit.)  fuga;  acção 
de  deitar  a  correr  ou  de  se 
desbocar  o  cavallo,  ou  de 
se  voltar  violenta  e  repen- 
tinamente, separando-se  da 
direcção  que  levava :  — 
(min.)  agulheiro;  buraco 
que  se  faz  nas  minas  para 
metter  e  formar  os  madeiros 
com  que  se  escoram  ou  es- 
tribam as  mesmas. 

HuiDERO,  RA.  adj.  (ant.)  Y. 
Huidizo:  —  m.  covil,  toca; 
cova  ou  gruta  onde  se  reco- 
lhem feras  ou  coelhos,  le- 
bres, e  outras  peças  de  ca- 
ça:— (min.)  trabalhador  que 
nas  minas  de  azougue  se  oc- 
cupa  em  abrir  agulheiros  ou 
buracos  para  metter  os  paus 
com  que  se  escora  e  estriba 
a  mina.  Foraminum  in  fo- 
dinis  operarius. 

Huidilla.  /.  dim.  de  Huida. 

Huidizo,  za.  adj.  Fugidiço,  fu- 
gace; diz-se  do  que  foge, 
que  é  avezado  a  fugir.  Fji- 
gitivus,  fugax. 

HuiDOR,  RA.  s.  Fugidiço,  fugi- 
tivo, desertor ;  o  que  foge  ou 
fugiu.  Perfuga,  transfuga. 

HmMiENTO.  m.  (anf.)  Fuga,  fu- 
gida; acção  e  effeito  de  fu- 
gir. Fuga,  ce. 


844  HUM 

HüiSapu.  m.  (p.  IJex.)  Milho 
vemolhado  e  estendido  em 
cama  de  palha  até  que  prin- 
cipie a  germinar,  de  que  fa- 
zem a  bebida  a  que  chamam 
chicha. 

HüiQuiLiT.  n.  (p.  Mex.)  Planta 
do  anil. 

Huir.  n.  Fugir;  afastar-se  pre- 
cipitadamente, para  evitar 
perigo,  incommodo  ou  pes- 
soa. Usa-se  também  como 
reciproco.i^íi^ej-e ; — n.  fugir; 
passar  rapidamente  o  tem- 
po e  a  idade.  Fiigit  irrevo- 
cahile  iempas:  —  fugir;  pôr 
todo  o  cuidado,  fazer  toda  a 
diligencia  por  evitar.  Fiige- 
re,  declinare,  vitare:  —  el 
fiuerpo  o  el  bulto  (fr.);  fugir 
com  o  corpo;  esquivar-se, 
j)rocurar  subtrahir-se,  esca- 
pulir-se  por  todos  os  meios 
possíveis.  A  huir,  qve  azo- 
tan (fr.  füiu.);  cuidado  com 
a  boia;  emprega-se  para  avi- 
sar algucm  que  evite  algum 
perigo  ou  encontro  com  pes- 
soa desagradável  ou  inimi- 
ga. Fuge  verberantem. 

Hdlano.  711.  (ant.)  V.  Fulano. 

Hule.  m.  Oleado,  encerado. 
Tela  lintea  gummi  incrusta- 
ta  vel  illita:  —  gomma  da 
índia,  própria  para  encerar 
alguns  pannos  ou  tecidos. 
Gurami  indicam. 

HuLTEMiA.  /.  fòo/í.JHultheinia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rosáceas. 

HuLvicun.  /.  Especie  de  rede 
para  pescar  peixes  grandes. 

Hulla.  /.  V.  Lilla. 

HuLLAjK.  m.  V.  Ullaje. 

HuLLEKA.  /.  V.  Ullera. 

Hullero,  ra.  ad,j.  V.  Ullero. 

Hulloso,  sa.  adj.  V.  Hullero, 
terreno  abundante  em  car- 
vão de  pedra. 

Huma.  m.  (hist.)  Auctor idade 
do  grão  sultão :  —  antigo  or- 
nato feito  com  uma  ¡iluma 
de  garça  real,  que  só  era 
permittido  usar  ao  chefe  de 
cada  tribu  ottomana. 

Hu-MADA.  /.  V.  Ahumada. 

Humanal,  adj.  (ant.)  Humanai. 
V.  ITu.mano:  —  (ant.)  huma- 
no; diz-sc  do  que  é  perten- 
cente í'i  humanidade:  —  (fig. 
ant.)  humano,  compassivo, 
caritativo,  dotado  de  huma- 
nidade, diz-se  do  homem. //«- 
manus,  benignas,  misericors. 
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Humanado,  adj.  Humanado ; 
diz-se  de  Deus  feito  homem. 

Humanamente,  adv.  m.  Huma- 
namente; com  humanidade, 
de  modo  humano.  Ilumani- 
ter,  humanitus :  —  humana- 
mente; por  poder  humano, 
segundo  a  limitada  c  fr:ica 
natureza  humana :  —  huma- 
namente; denota  também 
a  difficuldade  e  a  impossibi- 
dade  de  fazer  ou  acreditar 
alguma  cousa,  v.  g.;  eso 
humanamente  no  se  puPÂe 
hacer;  isso  humanamente 
não  .«e  pode  fazer.  Penitus, 
omnino:  —  humanamente, 
caritativamente;  com  de- 
monstrações e  sentimentos 
de  humanidade. 

Humanar,  a.  Humanar;  fazer 
humano,  compassivo,  afia- 
ve!,  benéfico,  tratavel,  fa- 
miliar. Usa-se  mais  como  re- 
ciproco. Humamun,  facilem 
se  pra'.bere:  —  r.  humanar- 
se; fazer-sp  homem,  tomar  a 
natureza  humana;  diz-se  uni- 
camente do  Verbo  Divino. 
Hominem  fieri. 

Humanidad.  /.  Humanidade; 
a  natureza  do  homem.  Hii- 
manitas,  natura  humana:  — 
humanidade,  benignidade, 
disposição  compassiva,  be- 
nevolencia. Humanitas,  be- 
nigniias:  —  humanidade;  o 
genero  humano,  conjuncto 
de  todos  os  seres  humanos: 
humanidade ;  iVagilidadc , 
fraqueza  própria  do  homem. 
Fragilitasliumana: — (fam.) 
corpulencia,  gordura.  Cor- 
poraíiíra,  corjndeniia :  — 
(fig.)  concupiscencia;  appe- 
tite  sensual,  inclinação  aos 
prazeres  da  carne,  á  luxuria. 
J'n  voluptatibus  et  carnis  de- 
liciin facilitas : — nudez.  Nn- 
ditas,  atis:  —  j)l.  humanida- 
des; letras  humanas,  bellas 
artes,  bellas  letras. 

Humanisimamente.  adv.  svpj). 
de  Humanamente.  Ilumanis- 
si  mámente. 

Humanísimo,  ux.adj.  sup.  de  Hu- 
mano. Jlumanissimo;  muito 
humano.  Valdh  linmanus. 

Humanista,  «t.  Humanista;  o 
que  professa  ou  ó  versado 
em  humanidades,  cultor  das 
bellas  letras.  Philologus, 
politioribns  liticris  deditns. 

HuMANixAuio,  RIA.  adj.  Huma- 
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nitario,  philantropico;  diz- 
se  do  que  é  humano,  que  é 
amigo  da  humanidade  :  — 
humanitario;  diz-se  do  que 
interessa  á  generalidade  dos 
homens,  ou  que  tende  á  sua 
conservação  e  bem  estar:  — 
V.  Filantrópico. 

Humanizar,  a.  Humanisar.  V. 
Humanar :  —  ?•.  V.  Huma- 
narse. 

Humano,  na.  adj.  Humano;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  ao 
homem  ou  que  é  próprio 
d'elle.  Humanus,  a,  um:  — 
humano,  compassivo,  beni- 
gno, affavel;  diz-se  da  pes- 
soa ou  do  povo  dotado  de  hu- 
manidade. Humanus,  beni- 
gnus :  —  m.  o  homem.  Los 
humanos  (pi.);  os  humanos, 
os  homens,  o  genero  humano. 
Letras  humanas;  lettras  hu- 
manas, humanidades.  V.  Le- 
tra. 

HuMANTiNO.  m.  (zool.)  Humaii- 
tino;  genero  de  peixes  chon- 
dropterygios,  formado  á  cus- 
ta dos  esquales. 

Humarazo,  m.  V.  Hwniazo. . 

Humareda.  /.  Fumarada;  mui- 
to fumo.  Fumi  copia,  abiin- 
dantia:  —  (fig.  ant.)  balbúr- 
dia, confusão.  V.  Confusión. 

Humatilo,  la.  adj.  (geol.)  Hu- 
raatilo;  diz-se  dos  corpos  or- 
ganisados  f(ue  foram  sepul- 
tados depois  da  ultima  reti- 
rada dos  mares. 

IIüMATO.  m.  (chim.)  Humato; 
sal  produzido  pela  combina- 
ção do  acido  húmico  com 
uma  base. 

Humazga.  /.  Ilumagem;  pen- 
são que  o  directo  senhorio 
cobra  de  todos  os  fogos  ou 
habitações  de  seus  vassal- 
los.  Tributum  cx  lare,  ex 
foco. 

Humazo,  m.  Fumaça,  fumara- 
da; fumo  denso  c  abundan- 
te. Fvmus  spissiis,  densus : 

—  fumaça;  fumo  que  se  faz 
com  paj^el  ou  lã  accesa,  para 
remedio  applicado  ao  nariz 
ou  á  boca,  ou  jior  diverti- 
mento, etc.  Fiimigatin,  onis: 

—  fumaça,  nnnigação  pes- 
tífera que  se  faz  a  bordo  pa- 
ra matar  as  ratas.  Dar  hu- 
mar:o  (fr.  fam.);  escabrear 
alguém;  fazer  com  que  ello 
."^e  retire  o  abandone  o  logar 
aonde  costumava  concorrer 
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e  onde  encommodava.  Ali- 
gere, fugare. 

HuMBOLDTiA.  /.  (tot.)  Hum- 
boldtia;  genero  de  plantas 
da  família  das  papiliona- 
ceas-cesalpineas. 

HuMBOLDTiLiTA. /.  (luin.)  Hum- 
boldtilitha;  silicato  de  alu- 
mina e  de  cal,  de  côr  ama- 
rcllo  pallido  e  semi-transpa- 
rente. 

HuMBOLDTiTA.  /.  (iTtin.)  Hum- 
boldtita;  silico-borato  de  cal, 
que  se  encontra  no  Tyrol. 

HuJXEA.  /.  (bot.)  Humea;  ge- 
nero de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas-seuecioui- 
deas. 

Humeante,  adj.  (poet.)  Fuman- 
te, fumegante;  diz-se  do  que 
fuma  ou  fumega.  Hiimans, 
antis. 

Humear,  n.  Fumar,  fumegar; 
laucar  fumo.  Humare:  — 
fumar,  fumegar,  exhalar  va- 
por similhante  ao  fumo;  diz- 
se  da  terra,  do  sangue,  etc. 
Exhalare:  —  fumar,  fume- 
gar; deixar  restos,  vestigios, 
siguaes  de  algum  successo  já 
passado.  Prceteri/ce  simulta- 
lis  vesfigia  exstare:  —  (fig-) 
atear-se,  acceuder-se,  inflam- 
niar-se;  diz-se  das  paixões: 

—  (fig.)  atear-se,  avivar-se; 
renovar-se  urna  questão,  não 
estar  bem  extincta. 

HoMECTATioN.  /.  (ant.)  Hume- 
ctação;  acção  c  elieito  de 
humectar.  Humcctatio,  onis: 

—  fpharm.)  humectaçào; 
preparação  de  um  medica- 
mento, deitando-o  de  molho: 

—  (phys.J  humectação;  es- 
tado de  um  corpo  em  cuja 
superficie  permanece  certa 
quantidade  de  agua,  que  S(3 
se  dissipa  a  uma  tempera- 
tura mais  ou  menos  elevada. 

HüJiECXAXTE.  adj.  (ant.)  Hu- 
mectante, humectativo;  diz- 
se  do  que  humedece.  Hu- 
mecfavs,  antis. 

Humectar,  a.  (ant.)  Hume- 
ctar. V.  Humedecer. 

Humectativo,  va.  adj.  (ant.) 
Humectativo;  diz-se  do  que 
humecta,  humedece,  dilue. 
Humectans,  antis. 

Humedad.  /.  Humidade;  pro- 
priedade do  que  6  húmido. 
Humiditas,  atis :  —  (pliys.) 
humidade;  estado  de  um 
corpo  em  cujos  poros  existe 
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agua,  e  que  tem  a  proprie- 
dade de  communicar  parte 
d'cste  liquido  aos  corpos  que 
o  cercam. 

Humedal,  m.  Terreno  húmido. 

HuMEDAR.  a.  (ant.)  V.  Hume- 
decer. 

Humedecer,  a.  líuraedecer;  fa- 
zer húmido,  molhar  até  em- 
brandccer.  Humectare,  ma- 
defacere. 

Húmedo,  da.  adj.  Húmido;  diz- 
se  do  que  tem  humidade. 
Humidus,  a,  um:  —  radi- 
cal (med.);  húmido  radi- 
cal; nome  dado  pelos  médi- 
cos humoristas  aos  líquidos 
animacs  em  geral,  conside- 
rados como  principio  gera- 
dor das  mais  partes  da  eco- 
nomia, ou  ao  principio  vital 
do  corpo  humano 

Humeral.  in.  Humeral;  parte 
da  capa  do  summo  sacerdo- 
te dos  judeus,  que  lhe  pen- 
dia dos  hombros  e  caía  so- 
bre as  costas:  —  adj.  (anat.) 
humeral ;  diz-se  do  ({ue  tem 
relação  com  o  osío  humero. 

Humerario,  ría.  adj.  (anat.) 
Humerario.  V.  Humeral. 

Húmero,  m.  (anat.)  Humero; 
osso  comprido,  irregular, 
cylindrico,  que  se  articula 
superiormente  com  a  omo- 
plata, e  forma  a  base  do 
braço. 

Humero,  m.  Cano,  tubo  da  cha- 
miné,  por  onde  sáe  o  fumo. 

Húmero-cüeital.  adj.  (anat.) 
Humero-cubital;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  pertencen- 
te ao  humero  e  ao  cubito. 

Húmero-metacarpiano,  na.  adj. 
(anat.)  Humero-metacarpia- 
no;  diz-se  do  que  tem  rela- 
ção com  o  humero  e  o  meta- 
carpo. 

Húmero-olecraniano,  na.  adj. 
faííaí.jHumero-olecraniano; 
diz-se  do  que  é  concernente 
ao  humero  e  ao  olecraneo. 

HÚMICO,  adj.  (chim.)  Húmico; 
diz-se  de  um  acido  que  se 
julga  existir  no  térrico  ou 
terra  vegetal. 

HuMiDAD./.  (ant.)  V.  Humedad. 

Humidífugo,  ga.  adj.  Diz-se  de 
certos  tecidos  impermeáveis 
á  agua. 

Húmido,  da.  adj.  (ant.)  V.  Hú- 
medo. 

HuMiGAR.  n.  (ant.)  V.  Humear. 

Húmil.  adj.  (ant.)  V.  HumiMe. 
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Humildad./.  Humildade;  sen- 
timento intimo  do  pouco  que 
valemos,  e  demonstrações 
que  o  indicam,  virtude  chris- 
tã,  que  nos  inspira  o  conhe- 
cimento da  nossa  baixeza, 
em  comparação  de  Deus.  Hu- 
militas  christiana: —  humil- 
dade, submissão,  condição 
humilde.  Humilitas,  atis: — 
humildade,  vileza,  baixeza: 
—  de  garabato;  hypocrisia; 
humildade  falsa  e  aftectada. 
Humilitas  fiela. 

Humildanza.  /.  (ant.)  V.  Hu- 
mildad. 

Humilde,  adj.  Humilde,  sub- 
misso; diz-se  do  que  é  dota- 
do de  humildade.  Humilis, 
le: — (fig.)  humilde,  rastei- 
ro, baixo;  diz-se  das  plantas, 
do  estylo,  etc.  Humilis,  de- 
missus : — (fig.)  humilde,  bai- 
xo, obscuro;  diz-se  do  nas- 
cimento, condição,  ete.  Hu~ 
milis,  abjectus. 

Humildemente,  adv.  m.  Humil- 
demente; com  humildade, 
de  modo  h.Vim\\àQ.Humiliter. 

HuMiLDÍsiMAMENTE.  adv.  su}).  de 
Híimildemente.  Humildissi- 
mamente. 

Humildísimo,  ma.  adj.  sup.  do 
Humilde.  Humildíssimo; 
muito  humilde.  Valde  humi- 
lis. 

HuMiLDiTO,  TA.  adj.  dim.  de  Hu- 
milde. Huraildesinho. 

HuMiLDOSAMENTE.  udv.  m.  (aut.) 
Humildosamente.  V.  Humil- 
demente. 

HuMiLDOso,  SA.  adj.  (ant.)  Hu- 
mildoso.  V.  Humilde. 

HuMiLiAcioN.  /.  Humiliaçâo.V. 
Humillación. 

Humílimo,  ma.  adj.  sup.  de  Hú- 
mil. Humílimo. 

Humilísimamente.  adv.  sup.  de 
Humilmente.  Humilissima- 
mente. 

Humilmente.  adv.  m.  V.  Hu- 
mildemente. 

Humillación.  /.  Humilhação 
ou  humiliação;  acção  e  effei- 
to  de  humilhar  ou  de  humi- 
Ihar-se.  Humiliatio,  onis. 

Humilladamente.  adv.  m,(ant.) 
V.  Humildemente. 

Humilladero.  ???.  Oratorio,  cru- 
zeiro, capellinha  ou  nicho 
que  ha  á  entrada  das  povoa- 
ções ou  mesmo  na  área  d'es- 
tas,  contendo  uma  cruz  ou 
alguma  imagem,  e  que  está 
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patente     aos     transeuntes. 

Raicilla  saora  suburbana. 
Humillador,   ra.  s.  Humilha- 
dor;  o  que  humilha.  Qui  hii- 
miliat,  suhjicit,  deprimif, 

HUMILLAMIENTO.     7)1.     (ãut.)     V. 

Humillación. 
Humillar,  a.  Humilhar;  do- 
brar, curvar  alguma  parte 
do  corpo  como  a  cerviz,  o 
joelho,  em  signal  de  humil- 
dade e  acatamento.  Humi- 
liare,  flectere,  demittere:  — 
(fig-J  humilhar;  fazer  humil- 
de, abater  a  soberba,  o  or- 
gulho de  alguém.  Humilia- 
re,  subjicere,  deprimere:  — 
r.  humilhar-se ;  haver-se  com 
humildade.  Abjici,  demitti: 

—  r.  fciíií.J  humilhar-se,  pros- 
ternar-se,  prostrar-se,  ajoe- 
lhar, fazer  oraçào.  Genufle- 
cterc. 

Humillo,  m.  dím.  de  Humo: — 
Fumosiuho :  —  (fig.)  fumo, 
fumaça;  vaidade,  presum- 
pçâo,  orgulho.  Usa-se  mais 
no  plural.  Elatio,  superbia : 

—  certa  doença  dos  leitões 
quando  nào  mamam  bom 
leite. 

Hümillosamiente.  adv,  m.  (ant.J 
V.  Humildemente. 

Humilloso,  sa.  adj.  (ant.)  Hu- 
milhoso,  humildoso.  V.  Hu- 
milde. 

HuMiNTA.  /.  (p.  Am.)  V.  Hu- 
mita :  —  certo  guisado. 

HuMiRiA.  /.  (boi.)  Humiria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  humiriaceas. 

HumiriÁceas.  /.  pi.  (bot.)  Hu- 
miriaceas; familia  de  plan- 
tas decotyledoneas  polype- 
talas,  cujas  especies  sao  ar- 
bóreas o  arbuf^tivas. 

HuMiTA.  /.  (p.  Am.)  Torta  pe- 
quena  feita  de  maíz  tenro 
com  assncar: — (min.)  hu- 
mita;  substancia  pétrea  de 
cor  parda  oscura,  transpa- 
rente, que  se  encontra  em 
pequenos  crystaes  em  uma 
rocha  do  Vesúvio. 

Humo.  m.  Fumo;  vapor  negro, 
denso  que  lançam  os  corpos 
em  combustão.  Fumus,  i:  — 
fumo;  vapor  mais  ou  menos 
espesso  que  resulta  dos  cor- 
pos em  fermentação  ou  de- 
composição. Vapor,  oris:  — 
fumo;  tecido  de  seda  claro 
e  transparente  de  que  as 
senhoras  faziam  mantas  de 
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luto:  —  fumo,  fumaça  ou 
fumos;  vaidade,  presum- 
pçào,  orgulho,  altivez.  Ela- 
tio, onis:  —  (ant.)  luátro  das 
botas,  do  calçado:  — ¿^¿.  fo- 
gos, casas.  Estampa  de  ha- 
mo.Y.  Estampa.  A  humo  de 
piaja  (loc.  adv.);  de  corrida, 
inconsideradamente,  sem  re- 
flexão. Usa-se  de  ordinario 
negativamente.  Temeré,  in- 
consulto. Irse  todo  en  humo 
(fr.);  tornar-se  em  fumo; 
desvanecer-se,  tornar-se  em 
nada  uma  esperança,  etc. 
Evanescere,  dissipari.  Su- 
birse a  alguno  el  humo  a  las 
narizes  (fr.);  chegar  a  al- 
guém a  mostarda  ao  nariz; 
irritar-se,  enfadar-se.  Irasci. 
Vender  humos  (fr.  fig.);  ter 
fumos  de  muito  préstimo; 
jactar-se  de  grande  influen- 
cia com  pessoas  poderosas 
e  de  representação,  para 
com  arte  tirar  partido  dos 
pretendentes.  Gratiam  ja- 
ctare, venditare. 

Humor,  m.  (fig.)  Humor,  Índo- 
le, genio,  condição,  particu- 
larmente quando  se  dá  a 
conhecer  por  algum  acto  ex- 
terior, índoles,  conditio:  — 
humor;  boa  disposição  em 
que  alguém  se  acha  para  al- 
guma cousa.  Facilitas,  atis. 
Desgastar  los  humores  (fr.); 
fluedificar,  desenirros.-ar  os 
humores,  torna-Ios  menos  es- 
pessos. Attenuare,  attercre. 
Rebalsarse  los  humores  (fr.); 
encalliar,  estagnar-se  os  hu- 
mores. IStagnari.  liemover 
humores  (fr.  fig.);  revolver, 
os  humores.  Commovere:  in- 
quietar os  ánimos,  alterar  a 
paz,  a  ordem.  Perturbare, 
commovere:  —  (phj/siol.)  hu- 
mor; chama-se  assim  tuda  a 
substancia  fluida  de  um  cor- 
po organisado,  como  o  san- 
gue, o  chylo,  a  lymj)lia,  etc. 
Humor,  oris.  Humores  frios 
(med.);  humores  frios;  nome 
vulgar  das  escrófulas. 

Humorada.  /.  Gracejo,  pilhé- 
ria; dito  alegre,  festivo  e  cs- 
travagante.  üicium  vd  fa- 
ctum  feslimnn  et  iuspera'uui. 

Humorado,  da.  adJ.  numora<lo; 
diz-se  do  que  tem  humores. 
Usa-se  de  ordinario  coin  os 
adverbios  bien  ou  mal,  tra- 
tando-sc  dos  humores  corpo- 
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raes  de  alguém.  Também  si- 
gnifica o  bom  ou  mau  genio 
de  alguma  ¡ressoa.  Humori- 
bus  benh  vel  maVe  afj'ectus. 

Humoral,  adj.  (med.)  Humoral ; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
aos  humores,  que  causa,  dá 
humor.  Humorosus,  a,  um. 

HuMORAzo.  m.  augm.  de  Humor: 

—  homem  de  muito  bom  hu- 
mor, de  genio  muito  folga- 
zão. 

HuMORCico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Humor.  Humorzinho. 

Humorismo,  m.  (med.)  Humo- 
rismo; doutrina  dos  médicos 
humoristas. 

Humorista,  m.  (med.)  Humoris- 
ta; medico  galenista,  que 
segue  o  humorismo :  —  hu- 
morista; pessoa  partidaria 
do  humorismo  :  —  (fam.)  hu- 
morista, rabugento,  capri- 
choso, difficil  de  aturar. 

HuMOROSiDAD.  /.  Abundancia 
de  humores. 

HuMOROSo,  SA.  adj.  Humoroso; 
diz-sc  do  que  tem  muito  hu- 
mor. 

HuMosiDAD.  /.  (ant.)  V.  Fumo- 
sidad. 

Humoso,  sa.  adj.  Fumoso;  diz- 
se  do  que  lança  fumo.  Fu- 
mosus,  a,  iim:  —  fumoso; 
diz-se  do  sitio  ou  logar  que 
tem  fumo  ou  está  cheio  de 
fumo.  Fumo  plenus,  fumo 
obnoxius :  —  (fig.)  fumante, 
vaporoso;  diz-se  do  que  ex- 
hala algum  vapor.  Vaporo- 
sus,  a,  um. 

HuMUSCL'LA./.  (zool.)  Corvo  ma- 
rinho. V.  Mor f ex. 

HuNDiisLE.  adj.  Emergivel,  sub- 
mergivel;  diz-se  do  que  po- 
de fundir-se.  Fusilis,  le. 

HuNDiciON  /.  (ant.)  V.  Hundi- 
miento. 

Hundido,  m.  (min.)  V.  Der- 
rumbe. 

Hundimiento,  m.  Dcrribamen- 
to,  ruina,  demolição;  acção 
do  arruinar-so,  de  demolir- 
sc  um  edificio.  Ruina,  casus. 

Hundir,  a.  Fundir,  afundir, 
afundar,  submergir,  afogan- 
do na  agua  oti  dfbai.xo  de 
ruina,  etc.  iSulmergere.  Usa- 
se também  como  recij)roco : 

—  (fi¡J-)  combater,  confundir 
algucm;  coiivencc-lo  com 
rasoes.  Vincerc,  convincere 
argume.ntis:  —  (fig.)á\¿s{vn\r, 
consumir,  arruinar:  —  (ant.) 
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V.  Fundir :  —  r.  fumUr-sc ; 
arruinar-se,  derribav-se,  de- 
molir-se,  alluir-se  algnni 
edificio,  ou  cair  em  ruina  al- 
guma outra  cousa.  Ixuerc, 
immcrgi:  —  r.  (fig.)  fundir- 
se, vir  abaixo  com  o  baru- 
lho; diz-se  quando  em  al- 
guma parte  ha  muita  alga- 
zarra e  motim,  v.  g. :  hundir- 
se la  casa;  fundir-se  a  casa 
com  brados;  vir  a  casa  abai- 
xo com  a  algazarra :  —  (r. 
fam.)  fundir-se,  evaporar-se, 
occultar  se;  desapparecer, 
desencaminhar-se  uma  cou- 
sa, de  maneira  que  se  nào 
pode  encontrar.  Evanesccre, 
ocultari.  Hundirse  el  mundo 
(fr.);  revolver-se  o  mundo; 
diz-se  para  exagerar  alguma 
cousa,  como :  aunque  el  mun- 
do se  hundiera;  aindaque 
o  mundo  se  revolvesse,  se 
voltasse  debaixo  para  cima. 

Hungarina./,  (ant.)  V.  Augua- 
rina. 

IIuxNEMANNiA.  /.  (òot.)  Huune- 
niannia;  genero  de  plantas 
da  familia  dos  papaveráceas. 

HüNTERiA.  /.  (bot.)  Hunteria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  apocynaceas-plume- 
rieas. 

Hura./,  (art.)  Especie  de  bro- 
cha ou  pincel  grande : — 
(bot.)  hura;  genero  de  plan- 
tas euphorbiaceas,  cuja  úni- 
ca especie  é  uma  arvore  das 
Antilhas,  que  os  naturaes 
chamam  nogueira  da  Ame- 
rica:—  (med.J  sorte  de  car- 
búnculo que  vem  á  cabeça, 
e  que  é  muito  grave :  —  V. 
Furúnculo. 

Huracán,  m.  Furacão;  vento 
repentino  e  impetuoso,  que 
faz  redemoinhos  e  causa 
grande  estrago  na  terra  e  no 
mar.  Ventus  verticosus  et  va- 
lidissimtis. 

Huraco,  m.  (ant.)  Buraco  V. 
Agujero. 

Hdrañasiente.  adv.  m.  Irasci- 
velmente,  asperamente,  ar- 
rebatadamente. 

Hurañería,  Hurañía.  /.  Des- 
abrimento,  sequidão,  descon- 
fiança, rejDUgnancia  ao  trato 
da  gente. 

Huraño,  ña.  adj.  Insociável; 
diz-se  da  pessoa  que  foge 
da  sociedade,  do  trato  da 
gewiQ.Ferus,  asper,  difficilis. 
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Hurgamandera.  /.  (germ.)  Ra- 
meira, meretriz,  mulher  pu- 
blica. Meretrix,  cis. 

Hurgar,  a.  Remecher,  revol- 
ver,esgaravatar  alguma  cou- 
sa. Moveré,  agitare:  —  (fig.) 
inquietar,  perturbar,  agitar. 
Urgere,  concitare.  Peor  es 
hurgarlo  ó  hurgallo  (fr.); 
é  peior  mecher-lhe;  é  mau 
apurar  muito  as  cousas.  Ni- 
mis  scrutari  ne  tentes. 

HuuGox.  m.  Esborralhadouro; 
instrumento  de  ferro  para 
atiçar  e  remexer  o  lume. 
Motabulum,  i:  —  estocada; 
n'este  sentido  é  usado  entre 
espadachins  e  valentões. 

Hurgonada.  /.  V.  Eslocada. 

Hurgonazo,  m.  V.  Estocada: 
—  acçào  e  efí'eito  de  esbor- 
ralhar  ou  mexer  o  lume  com 
o  esborralhadouro :  —  golpe 
dado  com  o  esborralhadouro. 

Hurgonear,  a.  Esborralhar; 
revolver,  mexer  a  lenha,  o 
lume  coin  o  esborralhadouro 
ou  varredouro.  Kotahulo 
igneni  moveré,  excitare:  — 
estoquear,  esgrimir;  dar  es- 
tocadas. Ense  pungere. 

Hurgonero.  m.N .  Hurgón,  na 
primeira  accepçào. 

Hurí.  /.  (fig.)  Huri,  deosa; 
mulher  de  rara  formosura, 
de  extraordinaria  belleza. 

Hurivari.  m.  (p.  Am.)  Especie 
de  furacão  ou  vento  forte 
que  sopra  subitamente  em 
todas  as  direcções,  e  que  é 
acompanhado  de  descargas 
eléctricas. 

HuROLiTA.  /.  (min.)  Hurolitha; 
variedade  de  phosphato  de 
magnesia,  que  se  encontra 
em  França. 

Hurón. TO.  (fig.)  Furão;  pessoa 
metediça,  muito  curiosa,  fina, 
indagadora,  que  procura  sa- 
ber os  segredos  alheios.  Se- 
eretorum  scrutator : — \  .Hu- 
raño:—  (zool.)  furão;  pe- 
queno quadrúpede  carni- 
ceiro de  que  os  caçadores 
se  servem  para  apanhar  ra- 
pozas  e  coelhos:  —  hurào; 
genero  de  peixes  acantho- 
pterygios,  cuja  única  espe- 
cie se  encontra  no  lago  Hu- 
rón, na  America  septentrio- 
nal. 
HuRONA.  /.  Furoa;  fêmea  do 

furão. 
HuEOMEAK.  a.  Afuroar  ou  es- 
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furoar;  caçar  com  o  furão. 
Viverra  cunicidos  urgere, 
venari:  —  (fig.)  afuroar;  fa- 
zer diligencia  para  desen- 
cantar cousa  occulta,  recôn- 
dita. Secreta  scrutari. 
Huronera./.  Covil,  toca  do  fu- 
rão. Viverrce  receptaculum : 

—  caixa  em  que  se  mette  o 
furão  domesticado  para  a 
caça  dos  coelhos :  —  (fig-) 
toca,  escondrijo;  logar,  si- 
tio onde  alguém  se  esconde. 
tíeceptaculum,  latibulvm. 

HuRONERÍA./.  Acção  dc  afu  roar 
ou  esfuroar,  de  caçar  com  o 
furão. 

HuRONERO.  m.  O  que  caça  com 
furão,  ou  que  trata  d'este 
animal. 

HuRONiTA.  /.  (min.)  Huronita; 
mineral  amarello  esverdi- 
nhado,  composto  de  silica, 
alumina,  oxydo  de  ferro,  caí 
e  magnesia,  que  se  encontra 
nas  proximidades  do  lago 
Hurou. 

Hurra!  interj.  Hurra!  grito  de 
alegria  dos  marinheiros  in- 
glezes:  —  hurra;  grito  de 
rebate  e  de  enthusiasmo  bel- 
lico que  os  russos  e  especial- 
mente os  cossacos  costumam 
soltar  quando  entram  em  ba- 
talha. 

Hurraca./.  Pega;  ave. 

HuRRAco.  m.  (ant.)  Adorno  que 
as  mulheres  traziam  na  ca- 
beça. 

Hurta.  /.  (ant.)  Regador;  in- 
strumento para  regar. 

Hurtarle,  adj.  (fam.)  Rouba- 
vel;  diz-se  do  que  se  pôde 
furtar  ou  roubar. 

Hurtada.  /.  (ant.)  V.  Hurto : 

—  (equit.J  salto  violento  do 
cavallo  para  separar-se  de 
um  objecto  que  lhe  causa 
medo.  Também  lhe  chamam 
Huida. 

Hurtadamente.  adv.  m.  (ant.) 
Furtadamente.  V.  Furtiva- 
mente. , 

Hurtadillas  fi).  adv.  m.  As 
furtadelas,  furtivamente,  ás 
escondidas,  de  modo  furtivo. 

Hurtadineros,  m.  (p.  Ar.)  V. 
Alcancía,  Hucha. 

Hurtador,  ra.  s.  Roubador, 
ladrão;  dis-se  do  que  furta 
alguma  cousa. 

Huetagua.  /.  (ant.)  Especie  de 
regador  que  tinha  os  furos 
no  fundo. 
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HüRTAMANO      (de).     (loC.     üdv.) 

Sem  consideração,  impru- 
dentemente; e  n'este  sentido 
costuma  dizer-se :  azotos  ó 
palos  de  hurtamanos;  açou- 
tes cu  pauladas  muito  for- 
tes, dadas  sem  piedade,  bru- 
talmente. 

Hurtar,  a.  Furtar;  tomar  a 
propriedade  alheia  por  vio- 
lencia ou  fraude.  Furari, 
surrijjere:  —  furtar,  des- 
viar, esquivar.  Arcere,  sepa- 
rare, avertere:  —  (f'í/-)  fur- 
tar; levar  a  terra  comsigo, 
o  mar  ou  os  rios  quando  pe- 
netram pelos  terrenos.  De- 
cerpere: —  roubar;  fazer  pla- 
giatos,  apropriar-se,  fazer 
passar  como  seus  os  ditos,  es- 
criptos  ou  obras  alheias.  í^íí- 
rari:  —  r.  furtar- se,  desviar- 
se, subtrahir-se.  Deviare,  oc- 
cultari.  Hurtar  el  cuerpo  (fr. 
fig.  fam.);  furtar  o  corpo, 
fugir  com  o  rabo  á  seringa; 
esquivar-se,  evitar  respon- 
sabilidades ou  compromet- 
timentos.  A  hurta  cordel 
(loe);  retirando  o  braço,  co- 
mo fazem  os  rapazes  ao  jo- 
gar o  peão,  para  este  se 
desembaraçar  do  cordel  an- 
tes de  caír  em  terra.  É  ex- 
pressão muito  usada  pelos 
rapazes  n'este  jogo.  liapfim, 
refracto  ictu:  de  improviso, 
repentinamente,  sem  ser 
visto  nem  esperado.  Frau- 
duleníer,  insidióse.  A  hur- 
tadas ó  a  hvrl adulas  (loe. 
adv.);  ás  furtadelas,  ás  es- 
condidas, escondidamente, 
occultamente,  furtivamente. 
Clam,  clanculurn.  A  hurta 
ropa  (fr.) ;  jogo  de  rapazes, 
que  se  dividem  em  dois  ban- 
dos ou  turmas,  c  começam  a 
tirar  o  fato  uns  aos  outros. 
Puerilis  Ivdis  genvs.  A  futr- 
ías (loe.  adv.  ant.)  V.  A  har- 
tadas :  —  r.  (equit.)  furtar- 
se;  desviar-se  o  cavai  lo  re- 
pentina c  inopinadamente 
do  caminho  ou  direcção  que 
seguia:  —  el  rumho  (iiaut.); 
furtar-se  ao  rumo;  tomar' o 
navio  durante  a  noite  outro 
rumo  diverso  d'aquelle  que 
seguia  durante  o  dia,  para 
csquivar-se  a  inimigo  mais 
forte  que  o  persegue. 

HuRTiBLE.  adj.  (ant.JY.  Hur- 
iable. 
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HuRTiBLEMENTE.  adv.  TTi.  (ant.) 
Furtivelmente.  V.  Furtiva- 
mente. 

Hurto,  m.  Furto;  acção  de 
furtar.  Latrocinium,  rapi- 
na: —  furto;  a  cousa  far- 
tada. Furtiim,  resfvrata:  — 
plagiato;  furto  de  plagiario: 
—  (fi9-)  furto;  desvio  do  cor- 
po esquivandu-se  a  golpe, 
etc.  A  hurto  (loe.  adv.);  a 
furto,  í'is  furtadelas,  ás  es- 
condidas, clandestinamente. 
Ciam,  clanculnm.  Cojer  a 
uno  con  el  hurto  en  las  ma- 
nos (fr.  fig-);  apanhar  al- 
guém com  a  boca  na  boti- 
ja, apanha-lo  em  flagrante 
delicto,  praticando  alguma 
cousa  que  não  quería  que  se 
soubesse :  —  (min.)  cami- 
nho subterráneo,  nas  minas 
de  Almadén,  que  se  faz  ao 
lado  do  caminho  principal, 
para  facilitar  a  extracção 
dos  metaes  e  dar  communi- 
cação  ao  vento.  Cunicidus, 
meatus  suhterraneus. 

HuRvio.  m.  (ant.)  Granito  da 
uva,  grainha.  Vinacetim,  i. 

Husada./.  Fusada,  maçaroca; 
porção  de  linho,  lã  ou  algo- 
dão, fiada  e  enrolada  no  fu- 
so. Fensrim,  i.  Hjisada  me- 
nuda a  su  dueño  ayuda  (rif); 
fusada  miúda  a  seu  dono 
ajuda;  o  trabalho  continuo, 
aindaque  seja  ¡oouco,  é  sem- 
pre útil  e  proveitoso. 

HusAKo.  m.  Fuso  grande,  em 
algumas  fabrica. 

Hlsar.  m.  Husar,  hussar,  bu- 
zar ou  hussardo ;  soldado  do 
cavallaria  ligeira  vestido  á 
húngara.  Miles  hungarico- 
rum  more  vestitus. 

Husarda.  /.  Husarda;  certa 
dansa  húngara,  e  também  a 
musica  que  a  acompanha. 

HusiLLKHO  m.  O  que  nos  laga- 
res de  azeite  trabalha  no 
fuso  do  lagar,  ou  com  o  cy- 
lindro,  em  uma  machina. 

Husillo,  m.  dim.  de  Huso.  Fu- 
sinho:  —  fuso  de  lagar,  cy- 
lindro  de  uma  prensa,  ou 
de  outras  macliinas,  acanal- 
lado cm  linha  espiral,  i)or 
onde  sobe  e  d'ísce  a  rosca 
ou  porca.  Cylindrussjyiris  cx 
cavatis  dispositus:  —  (ji. 
And.)  valia,  sargeta,  peque- 
no fosso  ou  cano  i)or  onde 
se  despejam  os  logares  im- 
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mundos,  ou  que  podem  ser 
inundados.  Fossa  subterrâ- 
nea aquis  ejiciendis. 

HusiTA.  m.  (Jiist.J  Hussita;  he- 
rege do  século  XV,  sectario 
de  Joào  Huss.  Joanis  Huss 
se.ctator. 

Husma  (andar  a  la),  (fr.fam.) 
Andar  farejando,  afuroar; 
fazer  diligencia  por  inqui- 
rir, desencantar,  descobrir 
as  cousas  occultas,  fazendo 
conjecturas,  ou  por  certos 
indicios,  signaes,  etc.  Con- 
jecturar i. 

HusMAR.  a.  (ant.)  V.  Husmear. 

Husmeador,  RA.  s.  Farejador ; 
o  que  fareja,  que  conhece 
ou  procura  pelo  faro,  pelo 
cheiro.  Odoratu  investigans: 
—  (fio-  f(-iin.)  espião,  inqui- 
ridor diligente. 

HUSMEADOKCILLO,     LLA.    S.    dim. 

de  Husmeador.  Inquisitor, 
scrutator,  speculator. 

Husmear,  a.  Farejar,  cheirar, 
sentir,  conhecer  pelo  olpha- 
to.  Odoratu  investigare,  in- 
qnirere  ,  olfacere  :  —  (fig. 
fam.)  farejar;  indagar,  pro- 
curar saber  alguma  cousa 
com  arte  ou  dissimulação. 
Cante  investigare:  —  n.  co- 
meçar a  corromper-se,  a 
cheirar  mal  alguma  cousa, 
especialmente  a  carne.  Foe- 
tere. 

Husmo,  m.  Fartum;  cheiro  das 
carnes,  toucinho,  etc.  que 
já  não  estão  frescas,  que  co- 
meçam a  corromper  se.  Odor, 
f(vtor.  Estar  ai  husmo  (fr.); 
estar  á  espreita,  espiar  a  op- 
portunidadc,  estar  de  em- 
boscada, espreitar  a  occa- 
siào  favora\el  para  fazer  al- 
guma cousa.  Investigare. 

Huso.  m.  Fuso;  instrumento 
roliço  de  pau,  para  enrolar 
o  fio  que  SC  vac  fiando.  Hu- 
sns  filis  torquendis:  —  fuso; 
instrumento  de  ferro,  que 
mettidu  em  uma  canna  ou 
tubo  serve  para  dobar  a  se- 
da. Hususferreus  sérico  tor- 
quendn:  —  V.  Husillo,  na 
primeira  accopçàu:  —  fuso; 
instrumento  ¡¡ara  reunir  ou 
retorcer  dois  ou  mais  fios. 
Ser  mas  derecho  que  nn  hu- 
so (fr.);  ser  mais  direito  que 
um  fuso;  sor  muito  direita 
e  bem  feita  uma  pessoa  ou 
cousa:  —  (br.)  V.  Fuso. 


HUT 

HüSTONiA.  /.  (hot.)  V.  Biivar- 
dia. 

HusuFRüCTU.  m.  (ant.)  V.  Usu- 
fructo. 

Huta.  /.  Cabana,  barraca  on- 
de se  escondem  os  montei- 
ros  para  lançarem  os  cães  á 
caça  quando  esta  passa  pela 
ft-ente .  Tugurium  ca7iibus 
venaticis  recondendis. 

Hutía.  /.  (zool.)  V.  Agutí. 
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HüTQUiNiA.  /.  (bot.)  Hutchinia; 
íjenero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asclepiadeas-pergu- 
larieas. 

HuTQuiNSiA.  /.  (bot.)  Hutcliin- 
sia ;  genero  de  plantas  cru- 
ciferas-lepidincas. 

HuTUYNiA.  /.  (bot.)  Hutuynia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  saurureas. 

HuvARi.  m.  Y.  Hurivari. 
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IIüviAE.  a.  (ant.)  Ajudar,  fa- 
vorecer. 

HuY.  interj.  Hui;  denota  es- 
panto, surpreza,  admiração. 

HuYAK.  ti.  (ant.)  Ter  logar  ou 
tempo  para  fallar,  abrir  ;'- 
boca  para  fallar. 

Huyuyo,  ya.  adj.  (p.  Cub.)  V. 
Urano,  Arisco. 

llv.  conj.  (ant.)  Y.  Y:  —  adv, 
(ant.)  Y.  Lila. 


I.  Decima  lettra  do  alphabeto 
bespanhol  e  terceira  entre 
as  vogaes:  —  i;  empregado 
como  inicial  significa  ülus- 
trissimo :   —  griega  (fr.) ; 
i   gi'Cgo   ou   ypsilon ;   nome 
da  vigésima  sexta  lettra  do 
alphabeto  bespanhol:  — V. 
Letrina:  —  I;  como   si g nal 
numeral  de  ordem,  indica  o 
nono  logar,  o  nono  objecto 
de  urna  serie,  a  nona  parte 
de    um    todo: — (math.)  I; 
na    antiga    numeração    ro- 
mana   significava    100,    e 
na  moderna  1;  advertindo 
que,  se  se  acha  coUocado  á 
esquerda  de  outro  numero, 
tira  a  este  uma  unidade :  — 
I ;  quando  se  colloca  no  meio 
de  dois  números,  tira  ao  se- 
guinte   uma    unidade:    — 
(numis.)    I;  nas    medalhas 
antigas  designa  idea,  impe- 
rator,  indulgentia,  imperii, 
invictus,  etc.:  — I;  nas  moe- 
das francezas  denotava  te- 
rem sido  cunhadas  em  Li- 
moges:  —  (chim.)  I;  lettra 
empregada  nas  formulas  chi- 
micas  para  expressar  iodo: 
—  (art.)  I;  typo  de  metal, 
usado  pelos  typographos  e 
encadernadores,  para  impri- 
mir ou  estampar  a  lettra  do 
mesmo  nome:  —  I;  tufo  ou 
punção   de  aço  temperado, 
que  serve  a  varios  artífices 
para  marcar  a  mesma  let- 
tra sobre  metaes,  madeira, 
etc.:  —  I;   folha   onde   se 
acha  recortada  a  lettra  do 
mesmo   nome,    que    se    es- 
tampa sobre  qualquer   ob- 
jecto, quando  por  cima  d'el- 
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la  se  passa  com  uma  bro- 
cha de  tinta. 

Iacer.  n.  (ant.)  Y.  Yacer. 

Iacotinga.  /.  (min.)  lacotinga; 
rocha  aurífera  do  Brazil, 
quartzosa,  compacta  e  de 
estructura  laminosa. 

LvGANZA,  Iaganzas  /.  (ant.)  la- 
ganza;  certa  pedra  preciosa. 

Iaiunar.  n.  (ant.)  V.  Ayunar. 

Ialemo.  m.  (m?<s.jIalemo;  can- 
to de  lamentações,  usado  an- 
tigamente pelos  gregos. 

Iamas.  adv.  (ant.)  V.  Jamás, 
Siempre. 

Iambo.  m.  (ant.)  Y.  Yambo. 

IÁjiico.  adj.  (pharm.)  V.  Me- 
dicamentoso. 

Iamologia.  /.  V.  lamolojia. 

Iamolojia.  /.  (piliarm.)  Iamolo- 
gia; tratado  dos  medicamen- 
tos. 

Iamotecnia.  /.  (2)harrn.)  lamo- 
technia;  arte  de  preparar  os 
medicamentos. 

Ianero,  Ianeiro.  m.  (ant.)  Y. 
Enero. 

lÁspis.  /.  (ant.)  Y.  Jaspe. 

Iatraléptico.  adj.  (med.)  la- 
traleptico;  diz-se  do  mctho- 
do  que  consiste  em  tratar 
as  enfermidades  por  fricções 
e  remedios  exteriores. 

Iatralepto.  m.  (med.)  latrale- 
pto;  medico  que  trata  as  en- 
fermidades por  meio  de  fric- 
ções e  outros  remedios  exte- 
riores. 

Iatrico.  adj.  (med.)  latrico; 
pertencente  á  medicina  ou  á 
arte  de  curar. 
Iatrofísico.  adj.  latrophysico; 
diz-se  dos  médicos  que  tra- 
tam da  physica  sob  o  ponto 
de  vista  medico. 
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Iatrolojia.  /.  (med.)  latrolo- 
gia;  sciencia  que  se  occupa 
do  tratamento  das  enfermi- 
dades. 

IatromatemÁtica.  /.  (med.)  la- 
tromathematica;  doutrina  em 
que  se  faz  uso  da  mathema- 
tica  para  explicar  os  pheno- 
menos  resultantes  da  vida 
do  homem,  no  estado  de  saú- 
de e  no  estado  morboso. 

Iatroquimia.  /.  (med.)  latro- 
chimia;  arte  de  curar  por 
meio  de  remedios  chimi- 
cos. 

Ibaco.  m.  (zool.)  Ibaco  *,  gene- 
ro de  crustáceos  decapodas 
macruros,  da  familia  dos 
escilarios. 

Iban.  m.  n.  p.  (ant.)  Y.  Juan. 

IbaSez.  m.  Ibanez;  filho  de 
Iban.  Passou  depois  a  ser 
appellido  de  familia. 

Ibeiscuma,  m.  (bot.)  Ibeescu- 
ma;  arvore  do  Brazil,  cuja 
cortiça  serve  de  sabão. 

Ibérico,  adj.  Ibérico,  que  per- 
tence á  Iberia. 

Ibekide.  m.  (bot.)  Iberide;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cruciferas. 

Iberio,  adj.  Y.  Ibero. 

Ieeulina.  /.  Iberlina;  estofo. 

Ibero.  adj.  Iberio;  pertencen- 
te á  Iberia. 

Ibero-céltico.  adj.  Ibero-celti- 
co;  que  pertence  aos  iberios 
e  aos  celtas. 

Ibi.  m.  (zool.)  Y.  Ibis. 

Íbice,  m.  Y.  Rupicabra. 

Ibidem,  Ibiden.  adv.  lat.  Ibi- 
dem, ali  mesmo,  no  mesmo 
logar. 

Ibidio.  m.  (zool.)  Ibidio;  gene- 
ro   de  insectos   coleópteros 


850 


ICN 


subpentameros,   da  familia 
dos  longicornes. 

Ibikacoa.  /.  (zool.)  Ibiracoa; 
serpente  do  Brazil,  cuja  mor- 
dedura produz  uma  hemor- 
rhagia  mortal. 

Ibis.  m.  (zool.)  Ibis;  genero  de 
aves  da  ordem  das  zancu- 
das, caracterisadas  pelo  bi- 
co comprido  e  adunco:  — 
(myth.J  ibis;  ave  sagrada 
do  Egypto. 

Ibitino.  m.  Ibitino;  boa  das 
Philippinas  que,  suspensa  ás 
arvores  pela  cauda,  espera 
que  a  presa  passe. 

Ibizon.  m.  (ant.J  V.  Jumento. 

Ibeain.  m.  (germ.J  Fevreiro. 

Ibbak.  a.  (p.  Ast.)  Desperdi- 
çar, quebrar,  torcer,  des- 
viar. Emprega-se  na  phra- 
se  Ibrar  el  agua;  desviar  a 
agua  do  sulco  por  onde  vi- 
nha coi-rendo,  para  qual- 
quer sitio  inútil,  quando  o 
terreno  já  está  ensopado  da 
rega. 

Ibre.  m.  (p.  Ast.)  Desperdicio, 
quebra,  desvio.  Echar  el 
agua  a  ibre  (fr.);  desperdi- 
çar a  agua;  desvia-la,  fa- 
ze-la  correr  inutilmente. 

Ibüm.  m.  (reí.)  Ibum;  nome  da- 
do pelos  rabinos  ao  matri- 
monio de  uma  viuva  com 
seu  cunhado. 

IcACiNA.  /.  (bot)  Icacina;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  olacineas. 

IcAco.  m.  (bot.)  Icaco;  genero 
de  abrunheiro,  em  forma  de 
çarça,  que  se  cria  nas  Anti- 
lhas. 

IcAQUERO.  m.  (bot.)  V.  Icaco. 

Icástico,  adj.  (poet.)  Icástico, 
animado,  expressivo;  diz-se 
na  poesia:  —  natural,  sin- 
gelo, sem  adorno. 

Iccois.  m.  pi.  (rei.)  Icchois; 
bonzos  japonezes  que  go- 
sam  muitos  privilegios  ex- 
clusivos, entre  outros,  o  de 
comerem  de  tudo  e  casarem. 

IcESPAu.  m.  (min.)  Icespar;  si- 
licato de  alumina,  de  côr 
pardacenta,  tirante  a  ama- 
rella. 

IcicA./.  (bot.)  Icica;  genero  de 
plantas  da  familia  das  bur- 
seraceas. 

Icipo.  m.  (bot.)  Icipo;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
dileniaccas. 

IcNAiiTO.    m.   (bot.)   Ichnanto 
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(vestigio  de  flor);  genero  de 
plantas  da  familia  das  gra- 
míneas. 

IcNEA. /.  (zool.)  Icnea;  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  ma- 
lacodermes. 

IcNEUMiA.  /.  (zool.)  Ichneumia; 
genero  de  mammiferos  car- 
nívoros, que  são  originarios 
da  Africa. 

ICNEUMONIOS.      m.     pl.     (zool.) 

Ichneumonios;  tribu  de  in- 
sectos hymenopteros,  da  fa- 
milia dos  pupívoros. 

ICNEUTE,     ICNENTE.     /.      (zOOl.) 

Icueuta  (qiie  segue  a  pista); 
genero  de  insectos  da  tribu 
dos  ichneumonios 

IcNiÓGEAFO.  adj.  Ichniographo; 
epitheto  dado  aos  auctores, 
cujas  obras  consistem  prin- 
cipal ou  unicamente  em  fi- 
guras. 

IcNOCARPü.  ni.(2>o¿.JIchnocarpo; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  apocinaceas. 

IcNODO.  m.  (zool.)  Ichnodo  (pas- 
to); genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da  fa- 
milia dos  esteuelitros. 

Icnografía.  /.  lehnographia; 
delineaçâodaplantade  qual- 
quer edificio. 

IcNOLOGiA.  /.  V.  Icnolojia. 

IcNOLOJÍA.  /.  (ai-t.)  Ichnologia; 
representação  das  virtudes, 
^•icios  ou  outras  cousas  mo- 
raes,  com  a  figura  ou  apjia- 
rencia  de  pessoas.  Icnolo- 
gia,  ce. 

Ico.  m.  Ico;  especie  de  palha 
da  America,  mais  útil  que 
a  lenha,  com  que  se  aquen- 
tam os  fornos. 

IcoGLAN.  adj.  Icoglan;  pagem 
do  Grrao-Senhor. 

IcoLT.  m.  Icolt;  arvore  da  No- 
va Hespanha  que  dá  um  fru- 
ctü  similhante  á  pinha. 

Icón.  /.  (ant.)  V.  Imájeu. 

Icono,  m.  Icono;  vocábulo  ti- 
rado do  grego  c  usado  ])or 
diversos  auctores  no  sentido 
de  bos(|uejo,  esboço,  retrato 
ou  pintura. 

Iconoclasta,  m.  Iconoclasta;  o 
que  derriba  ou  (juebra  ima- 
gens:—  m.  pl.  (reí.)  icono- 
clastas; sectarios  do  século 
oitavo  que  combatiam  o  cul- 
to das  imagens.  Iconoclasta, 
iconomacus. 

IcoNODULO.  adj.  V.  Iconólatra. 
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IcoNÓFiLO.  adj.  Iconophilo ;  pes- 
soa amante  das  imagens  dos 
quadros  ou  estatuas: — en- 
tendedor, conhecedor  de  qua- 
dros e  de  suas  pintui-as. 
Iconografía.  /.  V.  Icnografía. 
Iconólatra,  s.  Iconólatra;  ado- 
rador  de   imagens:  —  epi- 
theto dado  aos  christãos  pe- 
los protestantes. 
IcoNOLATRÍA./.Iconolatria;  ado- 
ração tributada  ás  imagens. 
Iconología.  /.    Iconologia.  V. 

Iconolojía. 
IconÓlogo.  m.  Icouologo;  o  que 
está  versado  em  iconologia. 
Iconolojía.  /.  V.  Icnolojia. 
IcoNOLOjisTA.  adj.Y.  IconÓlogo. 
Iconómaco.  m.Y.  Iconoclasta. 
Iconomanía./.  Iconomanía;  fu- 
ror ou  mania  pelos  quadros 
e  pinturas. 
IcoNOMANÍAco.  adj.  V.  Icono- 
mano. 
IcoNOMANO.  adj.  Iconomaniaco; 
que  tem  a  mania  dos  qua- 
dros, das  imagens,  dos  mo- 
saicos antigos,  etc. 
IcoNOSTROFO.  m.  (plitjs.)  Icouos- 
tropho;  instrumento  óptico 
que  tem  a  propriedade  de 
inverter  os  objectos,  do  qual 
se  servem  os  gravadores  pa- 
ra cojiiar  o  modelo. 
IcoR.  m.  (med.)  Ichor;   sanio 
ou  sangue  aquoso  misturado 
de  pus  fétido  e  acre,  produ- 
zido por  uma  inflammaçào 
de  mau  caracter. 
IcoRÓiDE.  adj.  (med.)  V.  Ico- 

róideo. 
IcoRÓiDEO.  adj.  (med.)  Ichoroi- 
dco;  similhante  ao  pus  das 
ulceras.  Diz-se  também  do 
suor,  da  Icutura  do  corpo. 
Icosaedro,  m.  (malh.)  Icosae- 
dro; polyedro  de  vinte  lados 
ou  faces. 
IcosANDRiA.  /.  (bot.)  Icosaudrla 
(vinte  estames);  nome  dado 
2)or  Linneo  a  urna  classe  de 
plantas,    que    comprehcnde 
todas  as  que  tcem  vinte  ou 
mais  estamos  fixos  á  parede 
interna  do  calix. 
IcüsÍGONO.   adj.  (malh.)  Icosi- 
gono;  diz-se  da  figura  geo- 
métrica que  tcm  vinto  án- 
gulos. 

IcOSlTETRAEnRO.   VI.  (miu.)  IcO- 

sitetraedro;  crystal  de  vinte 
e  quatro  facetas. 
IcTEiuA.  /.  (zool.)  Icteria;  ge- 
nero do  aves  silvestres. 
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Ictericia.  /.  (meã.)  Ictericia; 
enfermidade  que  causa  no 
corpo  unia  amarellidão  ex- 
trema, motivada  pelo  obsta- 
culo  que  impede  a  secreção 
da  bilis,  ou  o  seu  livre  curso 
ao  intestino  duodeno. 
Ictericiado,  da.  adj.  V.  Ictc- 

rico. 
Ictérico,  ca.  adj.  (med.)  Icté- 
rico*, que  padece  de  ictericia 
ou  que  pertence  a  cila. 
IcTERODEO.  adj.  V.  Ideroideo. 
Icterofrídeo.  adj.  (zool.)  Icte- 
rofrideo;  que  tem  os  sobre 
olhos  amarellos,  ou  que  apre- 
senta sobre  os  olhos  uma  lis- 
tra amarella. 
IcTEROiDEO.   adj.   V.   Ictérico, 

Icterino. 
Icterómelo.  adj.  Icteromelo ; 
que  apresenta  uma  mescla 
de  amarello  e  de  negro,  ou 
que  participa  de  ambas  as 
cores. 
IcTEROPE.  adj.  fzooí.J  Icterope; 

que  tem  olhos  amai-ellos. 
IcTERÓPODo.    adj.    Icteropodo*, 

que  tem  pés  amarellos. 
IcterÓptero,    ra.    adj.    (zool.) 
Icteroptero;  que  tem  as  azas 
amarellas  ou  malhadas  de 
amarello. 
Icterúto.  adj.  (zool.)  Icteroto; 
que  tem  orelhas  amarellas, 
ou  uma  malha  amarella  em 
cada  lado,  desde  a  mandi- 
bula  até  a  região  temporal. 
Ictiaco.  adj.  Ictiaco;  que  con- 
tém peixes,  ou  que  lhes  diz 
.  respeito. 

Íctico,   adj.   íctico;  que  per- 
tence aos  peixes,  ou  que  tem 
as  suas  propriedades.  Veneno 
íctico;  veneno  ictico;  prin- 
cipio  venenoso   que   existe 
em  alguns  peixes,  e  que  faz 
com  que  nào  possam  ser  co- 
midos sem  perigo. 
IcTiDio.  m.  (zool.)  Ictidio  (pei- 
xe pequeno);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  heterome- 
ros,  da  familia  dos  meláse- 
mos:—  ictidio;   genero   de 
infusorios  rotadores. 
IcTiDO.  TO.  (zool.)  Ictido;  gene- 
ro de  mammiferos  carnívoros 
plantigrados. 
IcTiNO.  m.  (zool.)  Ictino ;  gene- 
ro de  insectos  neurópteros, 
da  tribu  dos  libelulios  :  — 
ictino;  genero  de  insectos 
coleópteros,  da  familia  dos 
carabicos. 
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IcTioDO.  m.  (zool.)  Ictiodo  (em 
forma  de  peixe);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  lon- 
gi  cornes. 

Ictiodoxte.  to.  V.  Glosopefra. 

Ictiófago.  adj.  Ictiophago;  que 
se  sustenta  de  peixes  :  — to. 
2)1.  (zool.)  ictiophagos;  nome 
dado  aos  animaes  que  se 
alimentam  exclusivamente 
de  peixes. 

IcriOFAjiA./.  Ictiophagia;  cos- 
tume de  se  alimentar  de 
jjeixe. 

IcTiÓFiLO.  adj.  letiophilo;  diz- 
se  da  pessoa  ou  animal  ami- 
go de  peixe. 

ICTIOFTALMO.  TO.  (mili.)  Ictiopll- 

talnio ;  variedade  de  apophy- 
lita,  de  brilho  nacarado,  si- 
milhante  a  um  olho  de  peixe. 
Ictiografía.   /.    Ictiographia; 
descripção  dos  peixes  ou  tra- 
tado acerca  d'elles. 
Ictioideos.  adj.  (zool.)  Ictioi- 
deoS;  applicado  por  alguns 
naturalistas   a  uma    classe 
de  reptis  amphibios. 
Ictiolita.  /.  (min.)  Ictiolita; 
impressão  ou  signal  de  um 
peixe. 
Ictiolito,  ta.  aãj.'(zool.)  Ictio- 
lito  (peixe  pedra) ;  nome  da- 
do pelos  naturalistas  aos  pei- 
xes fosseis. 
Ictiolitolojia./.  Ictiolitologia; 
historia  dos  peixes  fosseis 
ou  dos  ictiolitos. 
IcTiOLOjiA./.  (zool.)  Ictiología; 
parte  da  zoologia  que  trata 
dos  peixes. 
IcTioMANCiA.  /.    Ictiomancia; 
arte  de  adivinhar  o  futuro 
pelo  movimento  dos  peixes 
e  pela  observação  de  suas 
entranhas. 
Ictiometia. /.  (bot.)  Ictiometia; 
arbusto  da  Jamaica,  assim 
chamado   porque,   lançadas 
na  agua  as  suas  folhas  em- 
briagam os  peixes. 
IcTiosiÓRFico.  adj.  Ictiomorphi- 
co ;  que  apresenta  figuras  de 
peixes. 
IcTioiiORFO.  adj.  Ictiomorpho; 
que  tem  figura  de  peixe:  — 
(min.)  ictiomorpho;  classifi- 
cação de  certas  pedras  que 
apresentam  signaes  de  pei- 
xes, mas  cujas  espinhas  ou 
ossos  estão  obliterados  e  sub- 
stituidos por  materias  argi- 
losas ou  mineraes. 
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IcTioN.  TO.  Iction ;  termo  do  ka- 
lendario.  Alguns  astróno- 
mos dão  este  nome  ao  ter- 
ceiro mez  do  anno,  por  cor- 
responder, segundo  lhes  pa- 
rece, aos  peixes. 
IcTiopETRA./.  Ictiopetra;  peixe 

petrificado. 
IcTiosAURio.  adj.  (zool.)  V.  Ictio- 

sauroideo. 
Ictiosauro,  to.  (zool.)  Ictiosau- 
ro; genero  de  reptis  fosseis, 
pertencente  á  ordem  dos  ena- 
liosaurios. 
Ictiosis.  /.  (med.)  Ictiose;  en- 
fermidade cutânea  em  que 
a  pelle  se  cobre  de  escamas, 
similhantes  ás  de  certos  pei- 
xes. 
Ictiospóndilo.  to.  (zool.)  Ictios- 
pondilo;  vertebra  de  peixe 
petrificado. 
IcTioTipoLiTA.  /.  (min.)  Ictioti- 
polita;  pedra  que  apresenta 
signaes  de  peixes. 
IcTis.  TO.  Ictis;  especie  de  mar- 
ta   da    Sardenha :  —  ictis ; 
duodécimo  mez  dos  acheus, 
correspondente  ao  nosso  de- 
zembro. 
IcTiTA.  /.  (min.)  Ictita;  pedra 
que   conserva   o  signal    de 
um  peixe. 
IcHACAL.  TO.  V.  Chacal. 
IcHEiRi.  TO.  Icheiri;  nome  que 
os  Caribes  dão  ao  seu  Deus. 
Ida.  /.  Ida;  acção  de  ir  de  um 
logar  para  outro.  Profeetio, 
onis: — salto  de  uma  bola 
para  fora  do  jogo  do  bilhar : 
—  (jig.)   Ímpeto,    inconside- 
ração,   partida,    transporte 
colérico.  ímpetus,  us: — (art.) 
ataque;  diz-se  em  esgrima 
do  acommettimento  que  um 
contendor   faz  a  outro  de- 
pois de  cruzadas  as  espadas. 
Aggressio,  onifs: — rasto,  pis- 
ta, pingada.  Fesííçría: — pi. 
visitas    frequentes,    convi- 
vencia, familiaridade.  Con- 
suetndo,   familiaritas :  —  y 
venida  (fr.);  ida  e  vinda; 
partido  ou  convenio  no  jogo 
dos  centos.   Conventio,  pa- 
ctum.  En  dos  idas  y  venidas 
(fam.);  n'um  santiamén,  em 
um   credo,  em  um  abrir  e 
fechar  de  olhos.  Brevi,  bre- 
viter.  La  ida  dei  humo  (loe); 
a  ida  do  fumo  ou  como  faz 
o  fumo;    dá   a   entender   o 
desejo  que  se  tem,  de  que 
alguém  que  partiu,  não  vol- 
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te,  ou  também  denota  o 
juízo  que  se  forma,  e  é  que 
nao  voltará.  Abeat  non  re- 
diturus.  No  dar  ó  no  dejar 
la  ida  por  la  venida  (fr.); 
nao  deixar  ir  o  ver  pelo  ou- 
vir, aproveitar  o  tempo  ou 
fazer  alguma  cousa  solicita- 
mente. Angí,  máxima  solli- 
citudine  affici:  —  (zool.)  ida; 
especie  de  borboleta. 

Idade.  /.  (ant.)  V.  Edad. 

Idea.  /.  Idea;  conhecimento 
de  alguma  cousa,  percepção. 
Idea,  ce:— idéa;  imagem  ou 
representação  que  deixa  na 
alma  qualquer  objecto  co- 
nhecido. Idea:  —  idéa;  pla- 
no, disposição,  concepção  do 
modo  por  que  será  formada 
alguma  obra.  Idea,  adum- 
hratio  operis  faciendi:  — 
idéa;  intenção,  proposito, 
fito,  animo  de  executar  uma 
cousa.  Animus,  mens,  consi- 
lium:  —  idéa,  engenho,  ta- 
lento, invenção,  para  dispor 
ou  traçar :  —  idéa,  modelo, 
exemplai-,  norma,  regra. 
Exemplar,  aris: — pi.  idéas, 
visões,  manias,  caprichos. 
Ineptia,  ce:  —  idéa;  opinião, 
conceito  que  se  forma  das 
cousas  e  das  pessoas : — 
idéa;  nome  dado  pelos  an- 
tigos á  natureza:  —  com- 
puesta;  idéa  composta;  a 
que  é  produzida  por  duas 
ou  mais  qualidades,  em  con- 
creto:—  innata;  idéa  inna- 
eta;  a  que,  segundo  certos 
philosophos,  nasce  com  o  in- 
dividuo:—  simple;  idéa  sim- 
ples, percepção  única,  ima- 
gem produzida  por  uma  qua- 
lidade, em  abstracto.  Ideas 
de  Platón  (philos.);  idéas  de 
Platão;  prototypos,  exem- 
plares perpetuos  e  immuta- 
veis  de  toda  a  creatura,  que, 
segundo  este  philosopho, 
existiam  na  mente  divina. 
Ideas  platónicas ;  idéas  pla- 
tónicas; subtilezas  singula- 
res ou  sem  solido  funda- 
mento, e  por  isso  diUiceis 
de  pôr  em  pratica.  Idea', 
platonicce:  — (zool.)  idéa; 
genero  do  insectos  lepidó- 
pteros diurnos,  da  familia 
dos  nymphalios:  —  (boi.) 
idéa;  planta  que  cresce  no 
monte  Ida.  Plantai  yenus. 

Ideal.  adj.  Ideal;  que  é  pro- 
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prio  da  idéa  ou  que  lhe  per- 
tence. Ad  ideam  pertinens: 

—  ideal,  phantastico;  que 
não  é  real  nem  verdadeiro. 
Qiiod  solum  in  idea  vel 
phantasia  insidet.  Bellesa 
ideal  (art.);  bello-ideal,  bel- 
leza ideal,  perfeição  ideal; 
typo  formado  da  reunião 
imaginaria  de  perfeições  di- 
A^ersas. 

Idealidad.  /.  (pliren.)  Ideali- 
dade; sentimento  do  bello, 
do  poético,  do  eloquente,  in- 
clinação para  sobresaír,  pa- 
ra alindar,  para  aperfeiçoar. 

Idealismo,  m.  (phil.)  Idealis- 
mo; sj^stema  dos  que  vêem 
em  Deus   a  idéa  de  tudo : 

—  idealismo;  systema  dos 
que  pensam  que  nós  só  co- 
nhecemos os  objectos  pelos 
sentidos :  —  idealismo ;  sys- 
tema dos  philosophos  que 
negam  aos  corpos  exteriores 
toda  a  realidade  objectiva. 

Idealista,  m.  Idealista;  par- 
tidario do  idealismo. 

Idealsiente.  adv.  m.  Ideal- 
mente ;  em  idéa.  In  idea. 

Idear.  a.  Idear ;  formar  idéas 
de  alguma  cousa.  Ideam 
vel  spe^iem  formare: — idear, 
discorrer,  meditar,  racioci- 
nar. Animo  aliquid  concipe- 
re,  effingere:  —  (fiff-)  idear; 
inventar,  imaginar,  deva- 
near, formar  idéas  chime- 
ricas.  <S[pe  inani  pasci. 

Idem.  adv.  Idem ;  palavra  la- 
tina que  significa  o  mesmo. 
Idem:  —  per  idem  (loc.) ; 
cila  por  ella;  tanto  vale  um 
como  o  outro.  Idem  est. 

Idemista,  adj.  Idemista;  diz- 
se  da  ¡lessoa  que,  não  tendo 
opinião  própria,  adhere  sem- 
pre á  do  preopinante. 

Idénticamente,  adv.  m.  Iden- 
ticamente, igualmente,  es- 
sencialmente, análogo  ou 
igual.  Jdentiee. 

Idêntico,  ca.  adj.  Idêntico, 
igual.  Idenficus,  a,  nm. 
Ecuación  idéntica  (matli.); 
equação  idêntica;  aquella 
cujos  dois  membros  contéeni 
as  mesmas  quantidades  sob 
a  mesma  forma  ou  sob  for- 
mas differentes.  Ângulos 
idênticos  (min.);  ângulos 
idênticos,  os  de  um  crystal 
quando  tem  os  lados  respe- 
ctivamente os  mesmos,  cou- 
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stando  do  mesmo  numero 
de  graus,  e  formando  parte 
de  ângulos  solidos  iguaes. 
Cal  idéntica;  cal  idêntica, 
variedade  de  cal  carbona- 
tada. 
Identidad.  /.  Identidade,  pa- 
ridade, igualdade;  qualida- 
de do  que  é  idêntico.  Iden- 
titas,  atis: — identidade;  si- 
milhança,  pai-ecença:  —  in- 
alterabilidade, estado  do 
que  permanece  inalterável': 

—  (philos.)  identidade,  con- 
sciência de  si  mesmo,  cer- 
teza do  que  se  tem  expe- 
rimentado. Sistema  de  la 
identidad ;  systema  da  iden- 
tidade; doutrina  sustentada 
jior  Sclielling,  philosopho 
allemão,  na  cjual  todos  os 
objectos  existentes  são  con- 
siderados sob  o  ponto  de 
vista  de  identidade  ou  da 
unidade  da  existencia:  — 
de  persona  (for.);  identida- 
de de  pessoa ;  ficção  de  di- 
reito, em  virtude  da  qual  o 
herdeiro  e  o  testador  se  con- 
sideram como  uma  mesma 
pessoa,  quanto  ás  acções 
activas  e  passivas;  identi- 
dade de  pessoa;  reconheci- 
mento judicial  de  uma  pes- 
soa morta  ou  viva,  necessá- 
rio para  se  proceder  com  a 
precisão  e  clareza  devidas : 

—  de  razon;  identidade  de 
rasão;  apprehonsào  do  en- 
tendimento que  pretende 
que  uma  cousa  seja  igual  a 
outra,  comquaiito  seja  real- 
mente ditierente.  liationis 
identitas. 

Identificación.  /.  Identifica- 
ção; acção  e  etíeito  de  iden- 
tificar. 

Identificak.  a.  Identificar, 
igualar;  comprehender  duas 
cousas  sob  uma  mesma  idéa, 
sob  uma  mesma  natureza, 
fazer  d'ellas  uma.  Identifi- 
care: —  r.  (phil.)  identifi- 
car-se;  confundir  o  jiroprio 
ser  ou  a  ])ropria  natureza 
com  outro  ser  ou  com  outra 
natureza.  Iden/ificari:  —  la 
jjcrsona  (jnr.  for.);  decla- 
rar, por  meio  de  provas  in- 
concussas, que  uma  pessoa 
c  a  mesma  que  devo  respon- 
der ou  ser  julgada  jícrantc 
um  tribunal. 

Ideografía.    /.    Ideographia; 
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expressão  ou  manifestação 
directa  dos  pensamentos, 
por  meio  de  pinturas  ou  de 
imagens. 

Ideográfico,  ca.  adj.  Ideogra- 
phico,  concernente  á  ideo- 
grapliia.  Diz-se  especial- 
mente do  sj'stema  de  escri- 
pta  dos  chins,  dos  egypcios 
e  de  outros  povos. 

Ideojenia.  /.  (phil.)  Ideoge- 
nia;  sciencia  que  trata  da 
origem  das  idéas. 

Ideología.  /.  V.  Ideolojía. 

Ideolojia./.  Ideologia  í  scien- 
cia que  trata  das  idéas,  da 
sua  origem  e  das  ñiculda- 
des  intellectuaes  do  homem. 

Ideolójico,  ca.  adj.  Ideológi- 
co; pertencente  á  ideologia. 

Idia. /.  (zool.)  Idia;  genero  de 
insectos  da  familia  dos  ate- 
riceros,  tribu  dos  muscidos: 

—  idia;  genero  de  ¡joly peros 
da  familia  das  sertularios: 

—  idia ;  genero  de  acalephos 
medusarios. 

Idiáquez.  V.  Ydiáquez. 

Idílio,  m.  (poet.J  Idylio;  pe- 
queno poema  similhante  á 
écloga,  que  trata  geralmen- 
te de  assumptos  pastoris. 
Idyllium,  i. 

Idióceko.  m.  (zool.)  Idiocero 
(antenna  particidar) ;  gene- 
ro de  insectos  hemiptei'os, 
da  familia  dos  cercópidos. 

Idiocia.  /.  (med.)  V.  Idiotismo. 

Idiocnema.  /.  (zool.)  Idiocnema 
(perna  particular);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  la- 
mellicornes. 

Idiocrasia.  /.  (med.)  V.  Idio- 
sincrasia. 

Idio-eléctrico,  ca.  adj.  (phj/s.) 
Idio-electrico;  susceptivelde 
ser  electrisado  pela  fricçào. 

Idiófido.  adj.  (zool.)  Idiophy- 
do;  que  tem  os  caracteres 
propriamente  ditos  de  uma 
serpente. 

Idiofitolojia.  /.  Idiophytolo- 
gia;  phytologia  idioscopica. 

Idiólatra,  m.  Idiólatra;  que  só 
se  ama  a  si  mesmo. 

Idiolatría.  /.  Idiolatria;  culto, 
idolatria  de  si  mesmo:  — 
idiolatria;  egoismo  conver- 
tido em  religião:  —  idiola- 
tria; fanatismo  de  si  mesmo. 

Idioma,  m.  Idioma;  linguagem, 
dialecto,  lingua  vulgar  e 
particiilar  de  qualquer  na- 
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ção.  Idioma,  atis :  —  modo 
de  fallar  de  alguém,  ou  em 
algumas  occasiòes.  Idioma: 
—  diz-se  por  extensão  dos 
diversos  sons  que  os  ani- 
maes  formam  para  expres- 
sar os  seus  sentimentos  ou 
necessidades.  Clamor,  can- 
tus,  slrepitus. 
Idiomelo.  m.  (rei.)  Idiomelo ; 
nome  que  se  dá  nos  otHcios 
da  igreja  grega  a  certos  ver- 
sículos que  não  pertencem 
á  Escriptura  Sagrada,  e  que 
se  cantam  em  um  tom  de 
voz  particular  e  grave. 
IdiometÁlico,  adj.  (pliys.)  Idio- 
metallico;  diz-se  dos  pheno- 
menos  eléctricos,  que  se  ma- 
nifestam pelo  simples  con- 
tacto de  dois  metaes. 

Idiomografía.  /.  Idiomogra- 
phia;  sciencia  que  tem  por 
objecto  a  descripção  e  clas- 
sificação dos  idiomas  de  um 
paiz  ou  de  um  povo. 

Idiomógrafo.  m.  Idiomographo; 
pessoa  que  se  dedica  á  idio- 
mographia,  ou  que  escreve 
acerca  d'ella. 

Idiomorfos.  m.  pi.  (zool.)  Idio- 
morphos;  nome  genérico  sob 
o  qual  se  têem  designado  os 
corpos  fosseis  que  provém 
dos  animaes  ou  dos  vegetaes. 

Idiontolojia.  /.  Idiontologia; 
ontologia  idioscopica. 

Idiofatía.  /.  (med.)  Idiopathia; 
enfermidade  primitiva,  isto 
é,  que  não  depende  de  outra 
alguma,  e  tem  seu  caracter 
próprio :  —  (fi(/-)  inclinação 
particular  para  alguma 
cousa. 

IdiopÁtico.  adj.  (med.)  Idiopa- 
thico;  applica-se  ás  enfer- 
midades primitivas  ou  es- 
senciaes. 

Idióptera.  /.  (zool.)  Idioptera 
(aza  particular)  ;  genero  de 
insectos  dipteros,  da  fami- 
lia dos  tibularios. 

Idiortolojia./.  Idiortologia;  or- 
tologia   idiosymboloscopica. 

Idioscópico,  ca.  adj.  Idioscopi- 
co;  que  trata  das  proprie- 
dades pertencentes  em  par- 
ticular a  uma  ou  outra  clas- 
se determinada  de  seres. 

Idiosimboloscópico.  adj.  Idio- 
symboloscopico;  que  trata 
dos  signaes  ou  caracteres 
pertencentes  a  tal  ou  tal  na- 
ção. 
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Idiosincrasia.  /.  (med.)  Idio- 
syncrasia;  predisposição  es- 
pecial   de    cada    individuo, 
para  experimentar  a  influen- 
cia de  diversos  agentes,  ca- 
pazes de  lhe  produzirem  nos 
órgãos    uma   qualquer   im- 
pressão. 
Idioso,  adj.  (ant.)  Odioso,  in- 
jurioso. 
Idiostenia./.  (med.)  Idiostenia; 
enfermidade    causada   pela 
excitação. 
Idiota,  m.  adj.  Idiota;  imbe- 
cil, néscio,   parvo,    sandeu, 
malhadeiro.  Idiota,  m. 
Idiotálamo.    adj.    (hot.)    Idio- 
thalamo('Ze?'¿opro2??'¿oJ;  clas- 
sificação dos  lichens,  cujos 
conceptaculos    ditterem    do 
talo,  pela  natureza  e  pela 
côr. 
Idioteo.  adj.  Próprio,  natural. 

Propriíis,  a,  um. 
Idiotez.  /.  Idiotismo,  imbeci- 
lidade, ignorancia  supina, 
incapacidade  intellectual. 
Crassa  ignorantia:  —  V. 
Idiotismo. 
Idiótico.  adj.  (med.)  Idiotico; 

que  pertence  ao  idiotismo. 
Idiotismo,  to.  Idiotismo,  igno- 
rancia; falta  de  instrucçào. 
Idiotismus :    —    idiotismo ; 
construcção  particular  das 
locuções  ou  phrases  de  qual- 
quer lingua,  quasi  sempre 
contraria  á  grammatica  ge- 
ral, mas  que  distingue  en- 
tre si  os  idiomas.  Idiotismus: 
—  (med.)  idiotismo;  demen- 
cia originaria  ou  innata. 
Idiotropia.  /.   (med.)  V.  Idio- 
sincrasia. 
Idiozoolojia.  /.  Idiozoologia; 

zoologia  idioscopica. 
Idjia.  /.  (zool.)  Idgia;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros. 
Idmaido.    m.   (zool.)  Idmaido; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  diur- 
nos. 
Idmonea.  /.   (zool.)  Idmonea; 
genero    de  polypos  fosseis, 
da  familia  dos  mileporos. 
Idocrasa.  /.  (min.)  Idocrasa; 
jacintho   fusco,   pedra   vul- 
cânica de  dureza  igual  ao 
quartzo,  que  crystallisa  em 
prismas  de  oito  facetas.  En- 
contra-se    no    Vesúvio ,    na 
Suécia,   Bohemia,   Sibéria, 
6  nas  rochas  antigas. 
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Idólatra,  s.  adj.  Idolatra;  que 
adora  Ídolos  ou  falsas  di- 
vindades. Idolatra,  a¡:  — 
(fig.)  idolatra;  que  ama  com 
exce?so,  desordenadamente. 
Perditus,  .insanus  admira- 
tor. 

Idolatradamente,  adv.  m.  Ido- 
latradamente; com  idolatria. 

Idolatrar,  a.  Idolatrar;  ado- 
rar Ídolos  ou  falsas  divinda- 
des. Mola  colere,  adorare: 

—  (fis-)  idolatrar;  amar  com 
excesso.  Rem  aliqnam  prce 
nimio  amore  idolum  sihi 
constiluere :  —  r.  idolatrar- 
se ;  adorar-se  a  si  mesmo. 

Idolatría.  /.  Idolatria;  culto, 
adoração  dos  Ídolos  ou  dos 
falsos  deuses.  Idolatria,  ce: 

—  Cfiff-J  idolatria;  amor  ex- 
cessivo e  desordenado.  Amor 
ccEcus,  insanus;  inordinatus 
amor. 

Idolillo.  m.  dim.  de  ídolo.  Ido- 
losinho.  Parvum  idolum:  — 
(fiff.J  idolosinho;  pessoa  ou 
cousa  que  se  ama.  Amoi^es, 
delícice. 

Idolismo.  m.  V.  Idolatria. 

Idolo.  m.  ídolo;  estatua  ou 
imagem  de  uma  falsa  divin- 
dade. Idolum,  i: — (fig.)  ído- 
lo; objecto  excessivamente 
amado.  Pes  iiimium  cara: 

—  de  los  moros  (zool.J;  cer- 
to peixe  do  genero  cheto- 
donte,  que  se  encontra  no 
mar  das  índias. 

Idolopeya.  /.  (retli.)  V.  Proso- 
popeya. 

Idolotitas.  ./.  pi.  Viandas  offe- 
recidas  aos  ¡dolos. 

Idoneidad.  /.  Idoneidade;  ca- 
pacidade, aptidão,  compe- 
tencia para  alguma  cousa. 
Aptitudo,  caparAtas. 

Idóneo,  nea.  adj.  Idóneo,  apto, 
capaz,  conveniente,  compe- 
tente, próprio.  Aptvs,  ido- 
neus. 

Idotí:a.  /.  (zool.)  Idotea;  ge- 
nero de  crustáceos  isopodos, 
da  família  dos  idoteidos. 

Idrialina. /.  (chim.)  Idrialina; 
substancia  cry.stallina  e 
branca,  obtida  do  minério 
de  mercurio  das  minas  de 
Idria. 

Idromelk.  m.  V.  Hidromiel. 

Idus.  m.  pi.  Idos;  uma  das  tres 
partes  em  que  os  romanos 
dividiam  o  mez.  Os  idos 
caíam  a  15  de  março,  maio, 
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julho  e  outubro,  e  a  13  dos- 
outros  mezes  do  anno.  Idus. 

Ie.  pron.  (ant.)  V.  Le  y  Se. 

Ieiunar.  n.  (ant.)  V.  Ayunar. 

Ieiunio.  m.  (ant.)  V.  Ayuno. 

Ieiuno.  adj.  (ant.)  V.  Ham- 
briento. 

Ielada.  /.  (ant.)  Frio,  geada. 

Ienero.  ra.  (ant.)  V.  Enero. 

Ienoio.  m.  (ant.)  V.  Rodilla. 

Iente.  /.  (ant.)  V.  Gente. 

Iento.  m.  (ant.)  Herdade  cul- 
tivada, fazenda. 

Ierra.  /.  (ant.)  Error,  culpa, 
crime,  peccado. 

Ies.  pron.  p>l.  (ant.)  V.  Les. 

Ietar.  a.  (ant.)  Separar,  dei- 
xar, largar,  defpedir. 

Ifia.  /.  (zool.)  Iphia;  genero 
de  insectos  lepidópteros  ro- 
paloceros,  da  familia  dos  pa- 
piloníos. 

Ificlo.  m.  (zool.)  Iphiclo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  família 
dos  elavipalpos. 

Ifiona.  /.  (bot.)  Iphiona;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

Ifípodo.  m.  (zool.)  Iphipodo 
(2)é  forte);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculiónidos. 

Ifis.  m.  (zool.)  Iphis;  genero 
de  crustáceos deca podas  bra- 
chyuros,  da  familia  dos  oxj's- 
tomos:  —  iphis;  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  cster- 
noxos. 

Ifisia.  /.  (bot.)  Iphisia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
asclepiadeas. 

Iftar.  m.  (reí.)  Iphtar;  con- 
soada que  os  musulmanos 
fazem  de  noite,  durante  o 
Ramazan  ou  quaresma. 

Igasurato.  m.  (chim.)  Igasu- 
rato;  sal  formado  pela  com- 
binação do  acido  igasurico 
corn  urna  base  saüíicavel. 

Igasúrico.  m.  (chim.)  Igasuri- 
co; acido  cuja  composição 
tem  sido  até  lioje  desconhc- 
cidíi,  n  que  so  encontra  na 
ostrychninn,  na  fava  de  San- 
to Ignacio,  na  noz  vómica,  c 
cm  algumas  outras  substan- 
cias. 

Iglesa.  /.  (ant.)  V.  Iglesia. 

Iglesario.  m.  Terras  que  per- 
tenciam íis  fabricas  das  igre- 
jas, ou  de  (|ue  o  parocho 
fruia  08  dízimos  privativos. 
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Iglesia.  /.  Igreja;  congrega- 
ção dos  fieis  governados  por 
legítimos  pastores.  Ecclesia, 
ce;  —  igreja;  conjuncto  de 
todos  os  cabidos,  pessoas  ec- 
clesiasticas  e  governo  eccle- 
siastico  de  algum  reino.  E''^ 
clesia,(e:  —  igreja;  os  eccle- 
siasticos.  Clerns:  —  igreja; 
governo  ecclesiastico  geral 
do  summo  pontífice,  dos  con- 
cilios e  dos  prelados.  Eccle- 
sia, ce:  —  igreja,  collegía- 
da,  cabido  das  cathedraes. 
Ecclesia  cathedralis  vel  col- 
legialis:  —  diocese;  territo- 
rio da  jurisdicção  dos  pre- 
lados, e  também  o  conjun- 
cto de  seus  subditos.  Dicece- 
sis,  is:  —  dignidade  de  ar- 
cebispo ou  de  bispo:  —  sei- 
ta; junta  ¡^articular  de  scis- 
maticos  ou  heréticos.  Hcere- 
ticorum  ccetus:  —  imniuní- 
dade  de  que  gosa  o  que  se 
acolhe  a  um  templo.  Asy- 
htm,  eeclesice  immunitas:  — 
asylo  em  logar  sagrado  :  — 
V.  Templo:  —  de  estatuto; 
igreja  em  que  padre  algum 
se  admitte  sem  provar  pre- 
cisamente a  pureza  do  seu 
sangue:  — fria  (for.);  di- 
reito de  allegação  que  com- 
pete ao  criminoso  violenta- 
mente arrancado  da  igreja 
em  que  se  refugiava.  Jus  im- 
munitatis,  quoadvsquc  réus 
ecclesiastico  asylo  resíitua- 
tur:  —  mayor;  igreja  ca- 
thedral,  igreja  maior.  Tem- 
plum  jjra^cipunm:  —  mili- 
tante; igreja  militante;  con- 
gregação de  todos  os  fieis 
que  vivem  na  fé  catholica. 
Ecclesia  militans:  —  triun- 
fante; igreja  triumphante; 
congregação  de  todos  os  fieis 
que  já  estão  na  bemaveu- 
turança .  Ecclesia  trium- 
phans,  ccelestis:  —  papal; 
igreja  em  que  o  prelado  pro- 
vê todas  as  prebendas  :  — 
oriental;  igreja  oriental;  a 
que  segue  o  rito  grego.  Ec- 
c.lesia  orientalis.  Iglesia  par- 
roquial. V.  Parroquia:  — 
catedral.  V.  Catedral:  — 
me  llamo  (fr.);  igreja  me 
chamo;  jihrase  de  que  usam 
os  delinquentes  quando  não 
querem  dizer  o  nome,  dan- 
do assim  a  entender  que 
tem  igreja,  ou  que  gosam 
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de  suas  immunidades.  Ec- 
clesiam  appello,  ecclesice  no- 
mine fnior.  Acojerse  a  la 
iglesia  (fr.fam.);  acolher-se 
á  igreja,  á  religião;  fazer-se 
ecclesiastico.  Ad  aras  con- 
fugere.  Cumplir  con  la  igle- 
sia; cumprir  os  preceitos 
quaresuiaes.  Ecdesioe  pre- 
cepto satis/acere. 

Iglisu..  /.  (ant.)  V.  Iglesia. 

Iguta.  /.  (min.)  V.  Aragonita. 

Igloita.  /.  (min.)  V.  Arago- 
nita. 

Ignaro,  ra.  adj.  (ant.)  V.  Igno- 
rante. 

Ignavia.  /.  (ant.)  Ignavia,  pre- 
guiça, desleixo,  quebramen- 
to de  animo,  indolencia. 
Ignavia,  inertia,  ce. 

Ígneo,  nea.  adj.  ígneo ;  de  fo- 
go, ou  da  natureza  do  fogo. 
Igneus,  a,  tim  :  —  igneo;  da 
cor  do  fogo.  Igneus,  a,  um: 
—  (pliy s )  \gneo\  diz-se  dos 
phenomeuos  produzidos  pelo 
fogo. 

Igneolojía.  /.  V.  Pirolojía. 

Ignescencia.  /.  Ignescencia ; 
estado  de  um  corpo  ignes- 
cente. 

Ignescente,  adj.  Ignescente, 
Ígneo,  inflammado. 

Ignición.  /.  (chim.)  Ignição; 
acto  de  queimar  um  corpo 
até  que  elle  apresente  uma 
cor  rubro-esbraoquiçada:  — 
estado  de  um  corpo  incom- 
bustível saturado  de  calóri- 
co, até  o  ponto  de  produzir 
luz  e  ser  visivel  na  escuri- 
dade. Ignis,  is. 

Ignícola,  m.  Ignícola;  adora- 
dor do  fogo. 

Ignicolio.  adj.  (zool)  Ignico- 
lio;  que  tem  o  eolio  cor  de 
fogo. 

Ignífero,  adj.  Ignífero;  que 
tem  ou  lança  fogo.  Ignifer, 
a,  um. 

Igniscencia.  /.  (chim.)  Ignis- 
cencia;  estado  de  um  corpo 
elevado,  ao  menos,  á  tempe- 
ratura rubra.  V.  Incandes- 
cencia. 

Ignispicia./.  Ignispícia;  adivi- 
nhação por  meio  do  fogo. 

Ignito,  ta.  adj.  (ant.)  ígnito, 
ardente,  inflammado,  cheio 
de  fogo.  Ignitas,  a,  um. 

Ignívoro,  ha.  adj.  Ignivoro; 
que  come  fugo. 

Igno.  771.  (ant.)  V.  Himno. 

Ignóbil,  adj.  (ant.)  V.  Innoble. 


Ignobilidad.  /.  Ignobílidade , 
baixeza,  vileza,  abjecção; 
qualidade  do  que  é  ignóbil 
ou  abjecto. 

Ignoble.  adj.  V.  Innoble. 

Ignoblemente.  adv.  m.  (ant.) 
V.  Innoblemente. 

Ignografía.  /.  V.  Icnografía. 

IgnogrÁfico.  adj.  (ant.)  Y.Icno- 
gráfico. 

Ignominia.  /.  Ignominia,  infa- 
mia, torpeza,  deshonra,  in- 
juria, aüronta  publica.  Igno- 
minia, ce: — ignominia,  bai- 
xeza, envílecimento.  Igno- 
minia, probrum. 

Ignominiosamente,  acíu.wi. Igno- 
miniosamente ,  affrontosa- 
mente;  com  ignominia.  Igno- 
nimiose,  probrose. 

Ignominiosísimo,  ma.  adj.  siip. 
de  Ignominioso.  Ignominio- 
síssimo. 

Ignominioso,  sa.  adj.  Ignomi- 
nioso, affrontoso,  infaman- 
te. Ignominiosus,  probrosus. 

Ignoracion.  /.  (ant.)  V.  Igno- 
rancia. 

Ignorancia.  /.  Ignorancia,  in- 
capacidade, falta  de  saber. 
Ignorantia,  ce  :  —  ignoran- 
cia; falta  de  experiencia. 
Ignorantia :  —  crasa ;  igno- 
rancia crassa,  indesculpá- 
vel. Crassa  ignorantia:  — 
de  hecho;  ignorancia  dos  fa- 
ctos. Ignorantia  facti:  — 
invencible;  ignorancia  in- 
vencivel,  estupidez,  incapa- 
cidade natural.  Ignorantia 
invencibilis: — supina;  igno- 
rancia supina,  patente;  que 
procede  de  negligencia  em 
aprender.  Supina  ignoran- 
tia :  —  vencible  V.  Ignoran- 
cia supina:  —  de  derecho 
(for.)  ;  ignorancia  de  direito 
ou  das  leis.  Ignorantia  júris. 
Pretender  ignorancia ;  alle- 
gar ignorancia :  —  no  quita 
pecado  (rif.J;  a  ignorancia 
não  exime  de  culpa,  não  li- 
vra do  peccado.  Ignorantia 
non  excusat  ti  peccato.  No 
pecar  de  ignorancia  (fr.); 
nao  peccar  por  ignorante. 
Haud  ignarum  peccare,  con- 
scium  mcdi  agere,  nec  igno- 
rantia excusari  posse. 
Ignorante,  adj.  Ignorante;  que 
ignora.  Ignorans,  antis  :  — 
ignorante ;  insciente.  Nes- 
cius,  inscius. 
Ignoeantemente.  adv.  m.  Igno- 
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rantemente,  insipientemen- 
te; com  ignorancia.  Ignoran- 
ter.  El  que  ignorantemente 
j}eca,  ignorantemente  se  con- 
dena (rif);  o  que  ignoran- 
temente peccaj  ignorante- 
meute  se  condemna;  quem 
pecca  por  ignorancia  nao  se 
exime  do  peccado. 

Ignorantísimo,  ma.  adj.  svp.  de 
Ignorante.  Ignorantíssimo. 
VakVe  ignarus. 

Ignorantismo,  m.  Ignorantis- 
mo ;  estado  de  ignorancia  : — 
ignorantismo;  systema  que 
tende  a  favorecer  a  ignoran- 
cia: —  ignorantismo ;  opinião 
dos  partidarios  da  ignoran- 
cia universal. 

Ignorantista,  m.  Ignorantista; 
partidario  do  ignorantismo. 

Ignorantón,  na.  adj.  augm.  de 
Ignorante.  Ignorantão. 

Ignoranza.  /.  (ant.)  V.  Igno- 
rancia. 

Ignorar,  a.  Ignorar,  desconhe- 
cer ;  não  saber  uma  ou  mui- 
tas cousas,  ou  não  ter  noti- 
cia d'ellas.  Ignorare,  nescire. 

Ignoto,  adj.  Ignoto,  desconhe- 
cido. Ignotus,  a,  um.Y.  Des- 
conocido. 

Igoal.  adj.  (ant.)  V.  Igual. 

Igrega.  /.  (ajit.)  V.  Igreja. 

Igreja.  /.  (ant.)  V.  Iglesia. 

Igual.  adj.  Igual,  similhante; 
da  mesma  natureza,  quali- 
dade ou  quantidade,  ^'çwa- 
lis,  is:  —  igual,  liso,  plano. 
Planus,  a,  um: — igual,  con- 
stante. Sibiconstans: —  (ant.) 
igual;  numero  quebrado  que 
tem  os  mesmos  termos  que 
outro: — (rei.)  igual;  diz-se 
de  qualquer  das  tres  pessoas 
que  compõem  a  Santíssima 
Trindade.  Al  igual  (adv.); 
igualmente,  símilhantemen- 
te.  Similiter,  pariter.  En 
igucd  de;  em  vez  de,  em  lo- 
gar de.  Vice,  loco.  Por  igual 
(adv.)  V.  Igualmente.  Quedar 
todos  iguales,  ó  dejar  á  to- 
dos iguales  (fr.);  deixar  to- 
dos ou  ficarem  todos  com  a 
agua  na  boca.  Omnium  ^?a- 
riter  expectationem  decipi. 

Iguala.  /.  Pacto,  tratado,  ac- 
cordo,  convenio.  Pacta,  mer- 
cês:—  estipendio  ou  cousa 
dada  em  virtude  de  ajuste. 
Conventio,  onis:  —  iguala- 
ção, adequação;  acção  de 
igualar,  .^quatio,  onis :  — 
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(arf.)  nivel,  livel;  regua  de 
pedreiro.  Libella,  ai.  A  la 
iguala  (adv.)  V.  Al  igual. 

Igualación.  /.  Igualação,  ade- 
quação; acção  de  igualar  ou 
de  dividir  igualmente.  ^- 
qiiatio,  onis:  —  (fig-)  ajuste, 
convenio,  concerto,  accordo. 
Padum,  conventio:  —  (art.) 
entalho,  juntura :  —  (matk.J 
V.  Ecuación. 

Igualado,  da.  adj.  Igualado, 
Uso,  nivelado,  plano.  Com- 
planatus,  a,  um: — vestido; 
diz-se  das  aves,  depois  da 
muda.  Plumatus,  a,  um.  De- 
jar igualado  a  alguno;  dei- 
xar alguém  por  morto.  Pro 
mortuo  aliqiiem  relinquere. 

Igualador,  ka.  s.  Igualador, 
nivelador;  o  que  iguala  ou 
nivela.  JEquator,  oris  :  — 
TO.  fart.)  crivo  de  pelle  fina, 
usado  no  fabrico  da  pólvo- 
ra:—  equador,  circulo  de 
esphera.  jEquator,  oris. 

Igualamiento,  m.  V.  Iguala- 
ción. 

Igualante,  p.  a.  (ant.)  àe  Igua- 
lar. 

Igualariza.  /.  (ant.)  V.  Igual- 
dad:— -V.  Iguala. 

Igualar,  a.  Igualar,  adequar ; 
estabelecer  igualdade  entre 
dois  ou  mais  objectos.^gwct- 
re ;  —  V.  Aparear :  —  com- 
por, arranjar,  pôr  em  paral- 
lelo,  ^quare,  cocequare : — 
V.  Allanar:  —  ajustar,  com- 
binar, accordar  em  alguma 
cousa.  Consenire,  concorda- 
re:—  (fig.)  igualar;  reputar 
sem  distincçào.  ^qualiíer 
(estimare :  —  foffr.J  gradar, 
estorroar :  —  (art.)  igualar; 
desbastar  alguma  peça  de 
metal  ou  de  madeira : — igua- 
lar; aparar  o  papel,  igualar- 
Ihe  as  margens :  —  nivelar; 
pôr  ao  livel  qualquer  traba- 
lho de  carpintería  ou  canta- 
ria:—  ?m  libro  (art.);  igua- 
lar, bater  um  livro;  diz  se 
entre  encadernadores :  —  las 
mercaderías  (comm.);  igua- 
lar as  mercadorias;  pôr  as 
fazendas  a  bom  preço,  ou  a 
bom  mercado:  —  r.  igualar- 
se; fazer-se  igual  physica  e 
moralmente.  yEqualem  cum 
alio  se  constituere :  —  (ant.) 
V.  Subirse  a  mayores. 

Igualdad.  /.  Igualdade,  igua- 
lança,  conformidade,  parida- 
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de,  uniformidade  entre  duas 
ou  mais  cousas,  ^qualitas, 
paritas  :  —  uniformidade; 
proporção  entre  as  difieren- 
tes  partes  de  um  todo.  Uui- 
formitas,  atis:  —  V.  Equi- 
dad:—  (polit.)  igualdade; 
principio  que  suppõe  a  ex- 
tincção  de  todos  os  privile- 
gios, collocando  os  cidadãos 
n'uma  mesma  categoria. 
—  de  ánimo;  constancia,  se- 
renidade, firmeza  de  animo, 
grandeza  de  alma  nos  suc- 
cessos  prósperos  ou  adver- 
sos. .ãSquanimitas ,  atis.  Cir- 
culo de  igualdad  (astron.); 
circulo  muito  usado  para  ex- 
plicar a  excentricidade  dos 
planetas,  e  mais  facilmente 
reduzi-la  a  calculo.  Propor- 
ción de  igualdad  ordenada 
(maíh.J;  proporção  de  igual- 
dade ordenada;  aquella  em 
que  dois  termos  de  uma  se- 
rie são  proporcionaes  a  ou- 
tros dois  de  outra  serie.  Pro- 
porcion  de  igualdad  tu  rhaãa  ; 
proporção  de  igualdade  in- 
vertida ;  aquelle  em  que  dois 
termos  de  uma  serie  são  pro- 
porcionaes a  outros  dois  de 
outra  serie,  em  ordem  inver- 
sa ou  interrompida.  Ilazon 
de  igualdad;  rasão  ou  rela- 
ção entre  duas  quantidades 
iguaes. 

Igualdat.  /.  (ant.)  Graça,  fa- 
vor. 

Igualdía./.  (ant.)  V.  Igualdad. 

Igualeza./.  (ant.)  V.  Igualdad, 
Conformidad. 

IguÁlico,  ca.  adj.  V.  Igualito. 

Igualillo,  lla,  to,  ta.  dim.  de 
Igual.  Igualzinho. 

Igualmente,  adv.  m.  Igual- 
mente; com  igualdade,  de 
um  modo  igual.  Pariter, 
cequaliter. 

Iguana.  /.  (zool.)  Iguana;  ge- 
nei'0  de  reptis  saurianos,  da 
familia  dos  iguanidos. 

IguÁnidos.  to.  pi.  (zoai.)  Igua- 
nidos; familia  de  reptis  sau- 
rios. 

Iguanodonte,  to.  (zool.)  Igua- 
nodonte; genero  de  reptis 
fosseis. 

Iguar.  a.  (ant.)  V.  Igualar. 

Iguarandi.  to.  (p.  Amcr.)  V. 
Pelitre. 

louR.  TO.  Igur;  bebida  usada 
pelos  Turcos. 

I-Hi-wEi.  m.  (rd.)  I-hi-wei  (o 
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invisivel  e  intangível);  nome 
do  Ser  Supremo,  entre  os 
jíliilosoplios  chinezes. 

Ijada./.  Ilharga,  flanco,  lado. 
Ília,  um.  V.  Ijar:  —  pon- 
tada, dor.  llium  dolor: — V. 
Ahijada:  —  lombo  de  porco. 
Sumen,  inis.  Tener  su  ijada 
(fr.);  ter  mazclla,  ter  podres, 
ter  o  seu  senão.  Suos  quce- 
que  res  noivos  habet. 

Ijadear.  n.  Olfegar,  bater  os 
ilhaes;  arquejar;  diz-se  do 
cavai  lo. 

Ijal.  to.  (p.  Cub.)  V.  Ijada. 

Ijar.  m.  Ilharga,  quadril.  V. 
Ijada.  Batir  los  ijares  (fr.); 
chegar  as  esporas  ao  caval- 
lo,  esporea-io,  jiica-lo :  — 
(chron.)  ijar;  mez  dos  he- 
breus, correspondente  ao  de 
maio. 

Ikindi.  m.  (chron.)  Ikindi;  se- 
gundo mez  dos  tártaros 
orientaes  e  dos  chinezes, 
que  corresponde  ao  de  ja- 
neiro. 

Ilación.  /.  Illação,  consequên- 
cia, deducção,  inferencia. 
Illatio;  consecuentia :  — or- 
dem progressiva  e  syntheti- 
ca  de  um  discurso:  —  (reí.) 
especie  de  prefacio  da  missa 
mozárabe. 

Ilapso,  m.  (ant.)  Illapso;  in- 
fluxo pelo  qual  Deus  se  com- 
munica  á  •.xhwix.  lllapsus,  us: 
—Y.  Influjo. 

Il ARO.  m.  (200Z.J  Illaro;  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  dos  nocturnos. 

Ilativo,  adj.  I  Ilativo;  que  se 
infere  ou  pode  inferir-se.  II- 
laiivus,  a,  iim. 

Ileadelfia.  /.  (phisiol.)  Illea- 
delphia;  deformidade  que 
consiste  cm  aprosentar-seum 
individuo  duplo,  da  pelve 
até  abaixo. 

Ileadet.fo.  to.  Illeadelpho; 
monstro  que  apresenta  o  phe- 
nomeno  da  illcadclphia. 

Ileceiíra.  /.  (ant.)  Illecebra, 
attractivo,  carinlio,  caricia, 
Illecebra,  o.'. 

Ilecehro.  to.  (bot.)  Illccobro; 
genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  cariiifiladas. 

Ilegal,  arí/.  lllegal,  illegitimo, 
illieito,  contra  a  lei.  Jllega- 
lis,  illcgitinius. 

Ilegalidad.  /.  illegalidade,  il- 
legitimidadc,  iniquidade,  in- 
justiça, violação  da  lei.  Le- 
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galifatis  defectus ,  legibus 
oppositio,  illiquiias. 

Ilegalmente,  adv.  m.  Illegal- 
mente,  indevidamente,  iu- 
justamente.  Illegaliter. 

Ilegible,  aãj.  V.  Ilejihle. 

Ilegítimajiente.  adv.  m.Y.  Ile- 
jitimamente. 

Ilegitimar,  a.  V.  Ilejitimar. 

Ilegitimidad.  /.  V.  Ilejitimi- 
dad. 

Ilegítimo,  adj.  V.  Ilejítimo. 

Ileitis./.  (med.)  Ileitis  •,  inflam- 
maçào  do  ileon. 

Ilejible.  adj.  Illegivel;  que  se 
nào  pode  ler.  Quod  legi  ne- 
quit. 

Ilejítimamente.  adv.  m.  Illegi- 
tiinamente,  iujustamente.  11- 
legitime. 

Ilejitimar.  a.  Tornar  illegiti- 
mo,  privar  da  legitimidade. 

Ilejitimidad./.  Illegitimidade, 
illegalidade;  falta  de  algu- 
ma circumstancia  ou  reque- 
sito,  sem  o  que  não  pode  uma 
cousa  ser  legitima :  —  illegi- 
timidade; qualidade  de  não 
haver  nascido  de  legitimo 
matrimonio.  Bei  irritai,  ille- 
gilimce  conditio,  ratio. 

Ilejítimo.  aãj.  lUegitimo;  não 
legitimo,  não  conforme  aos 
requisitos  da  lei.  Illegiti- 
mus,  irritus :  — ■  illegitimo, 
bastardo,  espurio.  Spíirius, 
nothus :  —  (med.)  illegitima ; 
diz-se  de  certas  febres  cuja 
marcha  é  anómala. 

Ilena.  /.  (zool.)  Hiena  (que 
olha  de  soslaio);  genero  de 
insectos  coleópteros  sub-pen- 
tameros,  da  familia  dos  lon- 
gicornes. 

Íleo.  m.  (min.)  íleo;  enfermi- 
dade inflammatoria  e  ner- 
vosa, assim  chamada  por- 
que parece  ter  logar  no  in- 
testino ileon,  ou  porque 
n'esta  affecçâo  se  acham  os 
intestinos  frequentemente 
enrolados  e  retorcidos.  V. 
Pasión  ilíaca. 

Ileo-cecal.  adj.  (anat.)  Ileo- 
cecal;  que  pertence  aos  in- 
testinos ileon  e  cego.  Vcd- 
vula  ileo-cecal;  válvula  ileo- 
cecal-,  duplicatura  do  intes- 
tino delgado  no  ponto  em 
que  se  une  com  o  intestino 
grosso. 

Ileo-cólico.  adj.  (anat.)  Ileo- 
colico;  pertencente  ao  ileon 
e  ao  colon.  Arteria  ileo-có- 
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Uca:  arteria  ileo-colica,  tam- 
bém conhecida  pelos  nomes 
de  cólica  direita  inferior  ou 
cecal:  ó  a  mais  inferior  das 
ramificações  que  saem  do 
lado  direito  do  tronco  da 
mesenterica,  e  distribue-se 
pelo  ileon  e  pelo  colon. 

Ileo-dicliditis. /.  (med.)  Ileo- 
diclidite;  inflammaçào  do 
ileon  e  da  válvula  ileou- 
cecal. 

Ileogeafía,  /.  (anat.)  Ileogra- 
l^hia;  parte  da  anatomia 
que  tem  ¡íor  objecto  o  estu- 
do dos  intestinos. 

Ileología.  /.  V.  Ileolojía. 

Ileolojía. /.  (anat.)  Ileologia; 
tratado  sobre  os  intestinos. 

Ileo-lumbar.  adj.  (anal.)  Ileo- 
lombar; pertencente  ao  ileon, 
á  região  lombar.  Arteria 
ileo-lumbar ;  arteria  ileo- 
lombar;  a  que  nasce  do  hi- 
pogastrio ao  nivel  da  base 
do  osso  sacro.  Ligamento 
ileo-lumbar ;  ligamento  ileo- 
lombar;  o  que  se  estende 
horisontalmente  desde  a  apo- 
physe  transversal  da  quinta 
vertebra  lombar,  até  á  parte 
superior  e  posterior  da  cris- 
ta iliaca. 

Ileon.  m.  (ant.)  Ileon ;  o  maior 
e  ultimo  dos  intestinos  del- 
gados. 

Ileosia. /.  (med.)  V.  íleo. 

Ileosis.  /.  (med.)  Ileose;  en- 
fermidade do  intestino  ileon. 

Ileso,  sa.  adj.  Illeso,  incólu- 
me, intacto;  sem  lesão  ou 
detrimento.  Illossus,  a,  um. 

Iletrado,  adj.  Illitterato;  de 
poucas  lettras:  —  leigo, 
lerdo,  ignorante  em  alguma 
materia. 

Ília.  /.  (zool.)  ília;  genero  de 
crustáceos  decapodas  bra- 
chyuros,  da  familia  dos 
oxystomos. 

Ilíaco,  adj.  (ant.)  Iliaco;  per- 
tencente ao  osso  ileon.  llía- 
co-muscular,  V.  llio-lumhar. 
Arteria  iliaca;  arteria  ilia- 
ca; bifurcação  da  aorta  ven- 
tral. Crista  iliaca;  crista 
iliaca;  osso  superior  do 
ileon.  Fosas  iliacas ;  fossas 
iliacas;  duas  excavações  que 
apresenta  cada  uma  das  fa- 
ces do  osso  ileon.  Pasión 
iliaca;  enfermidade  noileon, 
cujos  principaes  caracteres 
são  dores  mui  aojudas  no 
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baixo  ventre,  acompanha- 
das de  vómitos.  Tabla  ilía- 
ca; tábua  iliaca;  fragmento 
de  baixo  relevo  antigo,  des- 
coberto ao  pé  de  Albano  em 
1683,  que  contém  a  relação 
dos  feitos  heroicos  do  deci- 
mo anuo  do  cerco  de  Tróia: 
—  m.  (zool.)  ilíaco;  tintilhão 
da  America. 

Ilíada./,  (litt.)  Ilíada;  poema 
de  Homero,  onde  este  refere 
os  acontecimentos  da  gueiTa 
de  Tróia,  de  que  foi  causa  a 
cholera  de  Achilles.  Divíde- 
se em  vinte  e  quatro  cantos, 
e  termina  com  a  morte  de 
Heitor. 

Ilial.  adj.  (anat.)  Ilial;  per- 
tencente ao  osso  ileon. 

Iliberal,  adj.  llliberal;  sem 
liberalidade:  —  servil,  bai- 
xo, abjecto.  llUberalis,  le. 

Iliberalidad./.  Illiberalidade; 
falta  de  generosidade.  Illi- 
heralitas,  atis. 

Ilibio.  m.  (zool.)  Ilibio  (que 
vive  dando  voltas  na  agua); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentamei'os,  da  familia 
dos  hydrocantharos. 

IncÍNA./.  (chim.)  Ilicina;  sub- 
stancia amarellenta  mui 
amarga ,  considerada  por 
muitos  como  um  poderoso 
remedio  contra  as  febres 
intermitientes. 

Ilicíneas.  /.  pl.  (bot.)  lUici- 
neas;  genero  de  plantas  di- 
cotyledoueas,  da  familia  das 
ramneas. 

Ilícitamente,  adv.  m.  Illicita- 
mente,  injustamente;  contra 
o  direito  e  contra  a  justiça, 
Illicite,  injuste. 

Ilícito,  ta.  adj.  Illiciío,  in- 
justo, vedado,  prohibido  pe- 
la lei.  Illicitus,  a,  um. 

Ilijeka.  /.  (bot.)  Iligera;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cirocarpeas. 

Ilimitadamente,  adv.  m.  Illi- 
mitadamente. 

Ilimitado,  adj.  Illimitado,  in- 
definito. Non  limitatus,  in- 
definitus. 

Ilio-abdominal  .  adj .  (anat .) 
íleo-abdominal;  classifica- 
ção do  musculo  obliquo  in- 
terno do  abdomen. 

Icio-apoxeukosi-femoral.  adj. 
faHaí.JIleo-aponevrose- femo- 
ral; classificação  do  muscu- 
lo extensor  da  aponevrose. 
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Ilio-cÁpsülo-trocantixo  ,  adj . 
fanaí.JIleo-capsulo-trochan- 
tino;  classificação  de  um  dos 
músculos  da  pelve. 

Ilio-costal.  adj.  fanat.)  Ileo- 
costal ;  diz-se  do  musculo 
que  se  enxere  sob  a  crista 
iliaca  e  no  ligamento  ileo- 
lombar. 

Ilio-creti-tibial  .  adj.  (anat.J 
Ileo-creti-tibial ;  classifica- 
ção dada  poi-  Dumas  ao  ileo- 
pretibial  de  Chaussier. 

Ilio-escrotal.  adj.  (anat.J  Ileo- 
escrotal ;  diz-se  dos  muscu- 
les que  se  distribuem  no 
ileon  e  no  escroto, 

Ilio-femokal.  adj.  (anat.)  Ileo- 
femoral;  que  pertence  ao 
ileon  e  ao  fémur;  diz-se  da 
articulação  do  fémur  no  os- 
so innominado. 

Ilio-hipogásteico.  adj.  (anat.) 
Ileo-hipogastrico;  que  cor- 
responde ao  ileon  e  ao  hi- 
pogastro. 

Ilio-inguinal.  adj.  (anat.)  Ileo- 
inguinal ;  pertencente  ao 
ileon  e  á  verilha. 

Ilio-isquio-teocanteriano.  adj. 
(anat.)  Ileo-ischio-trocante- 
riano;  pertencente  ao  is- 
chion,  ao  ileon  e  ao  grande 
trochanter. 

Ilio-lumbar.  adj.  (anat.)  Ileo- 
lombar;  o  que  vae  do  ileon 
á  região  lombar.  Arteria 
ilio-lumhar;  arteria  ileo-lom- 
bar;  a  que  nasce  na  parte 
superior  e  posterior  do  tron- 
co hijDogastrico  ou  pelviano; 
também  se  conhece  T^e\o  no- 
me de  arteria  iliaco-muscu- 
lar.  Ligamento  ilio-lumbar; 
ligamento  ileo-lombar;  o  que 
prende  o  osso  ileon  com  a 
quarta  vertebra  lombar. 

Ilio-lumbi-costal.  adj.  (anat.) 
Ileo-lombi-costal;  nome  dado 
por  Dumas  ao  musculo  ileo- 
costal  de  Chaussier,  por  ter 
relação  com  o  ileon,  cum  as 
vertebras  lombares  e  com  as 
costellas. 

IlIO  -  LUMBI  -  COSTO  -  ABDOMINAL  . 

adj.  (anat)  Ileo-lombi-costo- 
abdominal;  classificação  do 
musculo  obliquo  interno  do 
abdomen. 

I L I  O-L  U  M  n  O-V  E  R  T  E  K  R  A  L.  adj. 

(anat.)  I  loo-lombo-vcrt(!bral; 
que  pertence  ao  ileon  e  ás 
vertebras  lombares.  Muitos 
anatómicos  também  dão  este 
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nome  ao  ligamento  ileo-lom- 
bar. 

Ilio-pretibial.  adj.  (anat.) 
Ileo-pretibial ;  pertencente 
ao  ileon  c  é  ¡Darte  anterior 
da  tibia. 

Ilio-pubi-costo-abdominal.  adj. 
(anat.)  Ileo-pubi-costo-abdo- 
miiial;  que  pertence  ao  ileon, 
á  pubis,  ás  costellas  e  ao 
abdomen. 

Ilio-rotuliano.  adj.  (aiiat.) 
Ileo-rotuliano;  pertencente 
ao  ileon  e  ao  rotulo. 

Ilio-sacro.  adj.  (anat.)  Ileo- 
sacro;  pertencente  ao  ileon  e 
ao  sacro. 

Ilio-sacro-pemoral.  adj.  (anat.) 
Ileo-sacro-femoral;  nome  da- 
do por  Dumas  ao  musculo 
grande  glúteo  da  maior  par- 
te dos  auctores. 

Ilio-trocanteriano.  adj.  (anat.) 
Ileo-trochanteriano;  classifi- 
cação dos  músculos  medio 
glúteo  e  pequeno  glúteo,  por- 
que ambos  se  estendem  des- 
de a  fossa  iliaca  externa  até 
o  grande  trochanter,  em  cu- 
jas partes  se  enxerem. 

Ilion,  m.  (anat.)  Ileon;  osso 
que  forma  a  parte  superior 
e  um  tanto  posterior  do  in- 
nominado. Constitue  uma 
grande  parte  da  pelve,  arti- 
culando-se  posteriormente 
com  o  osso  sacro. 

Ilio-pectíneo.  adj.  (anat.)  Ileo- 
pectiueo;  eminencia  que  se 
observa  no  rebordo  anterior 
do  osso  ileon. 

Ilíquido,  da.  adj.  Illiquido;  não 
liquido. 

Iliterato,  ta.  adj.  Illitterato; 
ignorante  de  scieucias  c  de 
lettras. 

Ilitia.  /.  (zool.)  IHtia;  genero 
de  insectos  lei)i(lopteros  no- 
cturnos, da  familia  dos  ^y- 
rolios. 

Ilmenita.  /.  (min.)  Ilmenita; 
variedade  de  titanato  de  fer- 
ro, procedente  do  lago  li- 
men. 

Ilosporio.  m.  (hot.)  Ilosporio; 
genero  de  tortulhos  gaste- 
romicetos. 

Ilota,  adj.  II ote;  escravo  de 
Lacedemonia:  —  (fig-)  ilo- 
te;  pessoa  violentamente  re- 
duzida ao  ultimo  grau  de 
abjecção. 

Iludir,  a.  (ant.)  lUudir.  V.  Bur- 
lar. 
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Iluminación.  /.  lUuminação; 
acção  e  eífeito  de  illuminar. 
llluminatio ,  onis:  —  illu- 
miuação;  disposição  de  mui- 
tas luzes.  Faces,  lampades: 

—  illuminadura,  especie  de 
pintura,  llluminatio,  onis  : 
illuminaçào,  luz  de  Deus, 
luz  divina,  inspiração  su- 
prema, llluminatio,  onis. 

Iluminado,  adj.  lUuminado; 
diz-se  do  christão  fanático 
que  se  crê  particularmente 
inspirado  por  Deus:  —  illu- 
miuado,  devoto  charlatão, 
beato  supersticioso. 

Iluminador,  m.  Illuminador; 
pessoa  que  illumina.  Illumi- 
iiator,  oris :  —  illuminador; 
colorista  de  gravuras.  Illu- 
m,inator,  oris. 

Iluminados,  m.  pi.  (rei.)  V. 
Alumbrados:  —  illumina- 
dos;  sectarios  do  illuminis- 
mo. 

Iluminar,  a.  Illuminar,  alu- 
miar, aclarar;  dar  luz  e  es- 
plendor. Illuminare:  —  il- 
luminar; colorir  estampas, 
adoi-nar  com  ellas  os  livros. 
JPiciíiris,  coloribus  ornare: 

—  illuminar ;  abrilhantar 
qualquer  sitio  com  muitas 
luzes.  Illuminare :  —  ( tlieol.) 
illuminar;  aclarar  o  espiri- 
to. Illuminare:  —  (fig')  il- 
luminar; illustrar  o  enten- 
dimento com  sciencias  e  es- 
tudo. Illuminare. 

Iluminativo,  va.  adj.  Illumi- 
nativo;  capaz  de  illuminar 
ou  aclarar.  Illuminativus,  a, 
um. 

Iluminismo.  ???.  llluminismo; 
doutrina  da  sociedade  se- 
creta, fundada  por  Adam 
Weisliaupt,  professor  de  di- 
reito canónico  na  cidade  de 
Ingolstadt.  Conta  ainda  al- 
guns adeptos  na  AUemanha. 

Iluminista.  7«.  lllumiuistii;  ¡iar- 
tidario  do  illuminismo. 

Ilusión,  j?!.  lilusão,  erro,  de- 
cepção, engano,  apparencia 
mentida,  lllusio,  onis :  — 
(rhct.)  ironia,  motejo,  argu- 
cia. Ironia,  cc.  Ilusión  óptica 
(phys. );  illusào  óptica;  aber- 
ração da  nt)tí.sa  vista,  cm  vir- 
tude da  qual  o  que  se  apre- 
senta aos  nossos  olhos  nos 
})arece  dillerente  do  que  na 
realidade  é. 

iLusiONAn.  íí.  Illudir;  causar 
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illuBues,  enganar  por  meio 
d'ellas:  —  r.  illudir-se;  crer 
em  cousas  phantasticas  ou 
chimericas. 

Ilusivo,  va.  adj.  V.  Ilusorio. 

Iluso,  sa.  adj.  Illuso,  engana- 
do, seduzido.  Illusus,  dece- 
ptus. 

Ilusor.  m.  Illusor,  enganador. 
Deccptor,  illusor,  oris. 

Ilusoriamente,  adv.  m.  IIIuso- 
riamente. 

Ilusorio,  ria.  adj.  Illusorio, 
fallaz,  capcioso,  enganoso, 
falso,  appareute.  Fallax, 
acis : — (jur.)  irrito,  nuUo, 
seui  effeito  ou  valor  algum. 
Irriíus,  a,  vni. 

Ilustración./.  Illustração;  eru- 
dição, instrucçào  vasta.  II- 
lustratio,  anis:  —  illustra- 
ção ;  explicação,  elucidação, 
explanação  das  bellezas  de 
uma  obra.  Explicatio,  onis: 
—  ilUistraçào;  embelleza- 
mento,  ornamento  de  uma 
obra  litteraria.  Illustratio, 
onis:  —  illustração;  acto  e 
effeito  de  illustrar.  Illustra- 
tio, onis. 

Ilustradísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Ilustrado.  Illustradissimo. 

Ilustrado,  da.  adj.  Illustrado, 
intelligente;  lido  em  muitas 
cousas,  cheio  de  conheci- 
mentos, lllustratus,  a,  um. 

Ilustrador,  ra.  s.  Illustrador; 
o  que  illustra.  Illustrator, 
oris. 

Ilustrante,  p.  a.  (ant.)  e  adj. 
Illustrante;  que  illustra.  11- 
lustrans,  antis. 

Ilustrar,  a.  Illustrar,  aclarar; 
dar  luz  ao  entendimento. 
Illustrar e:  —  illustrar;  ex- 
plicar um  ponto  ou  materia. 
Declarare:  —  (fiff-)  illus- 
trar; dar  lustre,  tornar  ce- 
lebre alguma  pessoa  ou  cou- 
sa. Illustrem  reddere:  — 
(theol.)  illustrar;  illuminar 
Deus  a  creatura  de  uma  luz 
sobrenatural  e  divina.  Illu- 
niinare:  —  (art.)  illustrar; 
ornar  um  livro  de  gravuras. 
Decorare,  ornare:  — r.  il- 
lustrar-se;  distinguir-se  pelo 
seu  saber  ou  virtudes.  Illus- 
trar i. 

Ilustre,  adj.  Illustre,  preclaro, 
nobre,  distincto.  Illustris, 
clarus,  nobilis:  —  celebre, 
insigne.  Insignis,  celebris : 
—  illustre;  titulo  de  digni- 
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dadc.  Illustris,  e:  —  (germ.) 
pi.  botas. 

Ilustremente,  adv.  m.  lllus- 
tremente,  preclaramente,  no- 
bremente. Clare,  nobiliter, 
insigniter. 

Ilustreza.  /.  (ant.)  Gloria, 
grandeza,  renome,  fama,  no- 
breza esclarecida.  Nobilitas, 
splendor. 

Ilustrísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Ilustre.  lUustrissimo:  —  il- 
lustrissimo;  tratamento  da- 
do aos  bispos,  e  em  geral 
a  todas  as  pessoas  consti- 
tuidas em  dignidade. 

Ilvaita. /.  (min.)  Ilvaita;  sili- 
cato de  ferro  que  se  encon- 
tra na  ilha  de  Elba. 

Imagen.  /.  V.  Imájen. 

Imagbncica,  lla,  ta./.  V.  Ima- 
jcneica. 

Imaginable,  adj.  V.  Imajina- 
ble. 

Imaginación.  /.  V.  Imajina- 
cion. 

Imaginamiento,  m.  V.  Imajina- 
miento. 

Imaginar,  a.  V.  Imajinar. 

Imaginaria.  /.  V.  Imajinaria. 

Imaginario,  adj.  V.  Imajina- 
ria, 

Imaginativa.  /.  V.  Imajina- 
tiva. 

Imaginativo,  adj.  V.  Imajina- 
tivo. 

Imaginería.  /.  V.  Imajineria. 

Imaginero,  m.  V.  Imajinero. 

Imájen./.  Imagem;  figura,  si- 
milhança,  representação  de 
alguma  cousa.  Imago,  inis: 

—  imagem,  effigie,  retrato, 
pintura  de  santos.  Imago, 
inis:  —  (fiff-)  imagem;  for- 
mosura do  rosto.  Species, 
forma .  —  (rliet.)  imagem, 
hypotyposis;  descripção,  si- 
milhança  ou  pintura  viva  de 
uma  cousa.  Imago  rhetorica, 
hypotyiootjis.  Quedar  p><^''''^ 
vestir  imqjenes  (fr.);  ficar 
para  freira  ou  para  tia,  fi- 
car solteira. 

Imajenoica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Imajen.  Imagemzinha. 

Imajinable.  adj.  Imaginável; 
que  se  pode  imaginar.  Quod 
concipi  potest. 

Imajinacion.  /.  Imaginação; 
faculdade  de  imaginar,  de 
inventar.  Imaginatio,  onis: 

—  imaginação,  visão,  chi- 
mera;  apprehensão  falsa,  juí- 
zo sem  fundamento.  Mentis 
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error:  —  imaginação,  pen- 
samento, idéa,  resolução. 
Consilium,  ii.  Cargar  la  ima- 
jinacion (fr.).  V.  Cargar  la 
consideración.  Divagar  la 
imaginación ;  divertir  a  ima- 
ginação, distrahi-la.Z>iya^a- 
ri.  No  pasar  por  la  imajina- 
cion; não  passar  pela  ima- 
ginação; iião  vir  á  idéa,  não 
acudir  ao  pensamento.  In 
mentem  non  venire. 

Imajinacionista.  m.  (med.)  Ima- 
ginacionista;  o  que  crê  na 
influencia  que  a  imaginação 
exerce  sobre  o  feto. 

Imajinamiento.  m.  (ant.)  V.  Ima- 
jinacion. 

Imajinar.  a.  Imaginar;  pen- 
sar, conceber  alguma  cousa, 
phantasiar  algum  plano . 
Existimare,  cogitare:  — 
imaginar,  devanear,  phan- 
tasear.  Mente  fingere:  — 
ornar,  adornar,  alindar,  em- 
bcllezar  com  imagens.  Ima- 
ginibus  ornare:  —  (ant.)  V. 
Impresionar:  —  r.  imagi- 
nar, crer,  aífigurar-se. 

Imajinaria.  /.  (mil.)  Reserva, 
guarda  supplementar,  pi- 
quete. Statio  cautionalis, 
custodia  militum  stativa. 

Imajinariamente.  adv.  m.  Ima- 
ginariamente; de  uma  ma- 
neira imaginaria,  sem  reali- 
dade. Imaginarie,  inaniler, 
per  mentem.. 

Imajinario,  ria.  adj.  Imagina- 
rio, vão,  phantastico,  ideal; 
que  só  existe  na  imagina- 
ção. Inanis,  vanus :  —  m. 
esculptor,  gravador,  pintor 
de  imagens.  Imaginum  ar- 
tifex:  —  adj.  (matli.)  ima- 
ginario; diz-se  das  quanti- 
dades e  dos  números  que 
não  são  realisaveis,  e  das 
raizes  pares  das  quantida- 
des negativas: —  (med.)  ima- 
ginario; diz-se  d'aquellas  en- 
fermidades que  não  existem 
realmente  senão  na  imagi- 
nação do  que  julga  padecê- 
las. 

Imajinativa.  /.  Imaginativa; 
potencia,  faculdade,  capaci- 
dade de  imaginar.  Imagi- 
nandi  facultas. 

Imajinativo,  VA.  adj.  Imagina- 
tivo; que  imagina  facilmen- 
te. Cogitabundus,  a,  um. 

Imajineria.  /.  (art.)  Bordado 
de  matiz;  bordado  de  seda 
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imitaudo  a  jjíntnra.  Opus 
phrygium  imaginariom:  — 
arte  de  bordar  de  matiz.  Ars 
acu  pinrjejicU  imagiaarie. 

Imajinero.  m.  (ant.)  V.  Imaji- 
nario. 

líiAMiA.  7)1.  (rei.)  Imamia;  seita 
de  Ali,  assim  chamada  en- 
tre os  mahometanos,  cujas 
doutrinas  são  seguidas  exa- 
ctamente pelos  persas. 

Iman.  m.  (fig.)  V.  Atractivo:  — 
(phys.)  iman ;  corpo  que,  em 
virtude  de  um  agente  espe- 
cial, conhecido  pelo  nome  de 
magnetismo,  tem  a  proprie- 
dade de  attrahir  o  ferro  e 
algumas  outras  siTbstancias. 
Magnes,  etis: — (meã.)  iman; 
os  antigos  criam  nas  pro- 
priedades therapeuticas  de 
este  corpo,  ao  qual  attri- 
buiam  imia  acção  maravi- 
lhosa. Hoje  reconhece-se 
apenas  no  iman  uma  vir- 
tude sedativa;  sendo  por 
isso  applicado,  em  forma  de 
laminas,  sobre  a  parte  en- 
ferma:—  (rei.)  iman;  minis- 
tro da  religião  mahometana. 

Imanar,  a.  V.  Imantar. 

Imantación.  /.  Magnetisação; 
acção  e  efieito  de  tocar  com 
iman  ou  magnete. 

Imantar,  a.  I\Iagnetisar;  tocar 
com  o  iman,  dar  a  algum 
corpo  as  propriedades  ma- 
gneticns:  —  (naíit.)  oi'ien- 
tar  a  agulha. 

Imantócera.  /.  (zool.)  Imanto- 
cera;  genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentaraeros,  da 
familia  dos  longicornes. 

Imantópedo.  adj.  (zool.)  Iman- 
topedo;  diz-se  das  aves  que 
têem  as  pernas  compridas  e 
metade  nuas. 

Imatidio.  m.  (zool.)  Tmatidio; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentaraeros,  da  fa- 
milia dos  ciclycos. 

Imatismo.  m.  (zool.)  Tmatismo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 
dos  melasomos. 

Imbeato,  ta.  aãj.  (ant.)  Infe- 
liz, desaventurado,  misero, 
desditoso.  Infclix,  iniser. 

Imbécil,  adj.  Tmbecil,  néscio, 
tonto,  parvo.  Imhr.cillis,  le. 

Imbecilidad.  /.  Imbecilidade, 
simplicidade;  fraqueza  de  es- 
pirito, perturbação  natural, 
damencia.  ImhecilWas,  atis. 


IMI 

Imbécilmente,  adv.  m.  Im- 
becilmente; com  imbecili- 
dade. 

Imbele,  adj.  (ant.)  Imbellc, 
fraco,  débil,  impotente.  ím- 
hellis,  e. 

Imberbe,  adj.  Imberbe;  sem 
barba,  ainda  moço  para  tê- 
la:  —  (hot.)  imberbe;  diz-se 
d'aquellas  plantas  cujas  flo- 
res ou  folhas  são  desprovi- 
das de  pellos:  —  f.pl.  (zool.) 
imberbe;  familia  de  aves 
silvestres,  da  tribu  das  zi- 
godactylas:  —  imberbe;  es- 
pecie de  peixe. 

Imbibición.  /.  (pharm.)  Embe- 
bimento,  ensopamcnto;  ac- 
ção e  effeito  de  embeber. 
Imhibendi  actus. 

Imbierno,  m.  V.  Invierno. 

Imbornal,  m.  (iiaut.)  Embor- 
nal; buraco  no  costado  do 
navio,  por  onde  se  dá  va- 
gante ás  aguas  da  coberta. 
V.  Embornal. 

Imborrable,  adj.  V.  Indeleble. 

Imbricación./.  Sobreposição  de 
corpos,  especialmente  estra- 
tiformes ou  filiformes,  como 
escamas,  laminas,  folhas,  ou 
como  estan^.es,  pystillos,  fi- 
bras, etc. 

Imbricado,  -da. adj.  Sobreposto; 
diz-se  das  partes  que  se  co- 
brem entre  si  como  as  te- 
lhas de  um  telhado;  e  tam- 
bém se  usa  fallando  dos  es- 
tames  e  pétalas  das  flores, 
das  escamas  dos  peixes,  e 
das  antennas  dos  insectos : 

—  applica-se  á  concha  cuja 
forma  é  ondulada. 

Imbricaria.  /.  (bot.)  Imbrica- 
ria (sobrepofita);  genero  de 
plantas  da  familia  das  sa- 
potaceas. 

Imbrífero,  adj.  (poet.)  V.  Llu- 
vioso. 

Imbuir,  a.  Imbuir,  infundir,  in- 
cutir,   persuadir.    Imbuerc: 

—  r.  imbuir-se;  compene- 
trar-pe  de  uma  cousa. 

Imbursacion.  /.  (p.  Arag.)  Em- 
bolso, etifardeiatnento;  ac- 
ção e  elleito  de  embolsar  ou 
enfardelar. 

Imbursar.  a.  (p.  Arag.)  V.  In- 
sacular. 

Imilla./,  (p.  Am.)  Imilha;  moça 
que  cada  turma  das  Índias 
envia  semanalmente  ao  seu 
cura,  para  o  serviço  domes- 
tico. 
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Imisperio.  m.  (ant.)  V.  Hemis- 
ferio. 

Imitable,  adj.  Imitavel;  que 
se  pôde  imitar,  ou  que  é  di- 
gno de  ser  imitado.  Imita- 
hilis,  le. 

Imitación.  /.  Imitação;  acção 
e  effeito  de  imitar.  Imitatio, 
anis.  A  imitación  (fr.);  á 
imitação,  a  exemplo.  Exem- 
2)lo,  ad  instar.  Imitación  de 
Jes/i,  Cristo  (litl.);  imitação 
de  Christo;  titulo  de  um  li- 
vro de  piedade  que  é  muito 
estimado. 

Imitadamente,  adv.  m.  Imita- 
damente, por  imitação. 

Imitado,  da.  adj.  Imitado,  co- 
piado. Imitatus,  a,  um. 

Imitador,  ra.  s.  Imitador;  o 
que  copia  ou  imita.  Imita- 
tor,  oris:  —  m.  (zool.)  imi- 
tador; especie  de  aves,  as- 
sim chamadas  jjor  causa  da 
extrema  facilidade  com  que 
imitam  os  sons  que  ouvem. 

Imitar,  a.  Imitar,  copiar,  ar- 
remedar, seguir  o  exemplo. 
Imitari. 

Imitativo,  va.  adj.  Imitativo; 
que  imita,  que  tem  a  facul- 
dade de  imitar. 

Imitatorio,  ria.  adj.  (ant.)  V. 
Imitativo. 

Imno.  m.  (ant.)  V.  Himno. 

Impaciencia.  /.  Impaciencia, 
agastamento,  desassocego, 
inquietação,  pena.  Impatien- 
iia,  fP. 

Impacientar,  a.  Impacientar, 
agastar,  indignar.  Faticn- 
tiam  aliciijus  exacerbare: — 
7*.  impacientar-se,  irritar-se, 
affligir-se. 

Impaciente,  adj.  Impaciente, 
insolfrido,  intolerante,  fogo- 
so, assomado,  ardido.  Impa- 
fiens,  cntis. 

Impacientemente,  adv.  m.  Im- 
pacienteiiKMite;  com  impa- 
ciencia. yEgre,  impatientcr. 

Impacientísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Impaciente.  Impacientis- 
simo.  Valde  im])afipns. 

Impacto,  ta.  adj.  (med.)  Impa- 
cto; mettido  fixamente.  In- 
fixns,  a,  um:  —  (maf/i.)  im- 
pacto; diz-se  do  ponto  onde 
a  força  projéctil  actua  sobre 
o  pêndulo. 

Impagable,  adj.  Impagável; 
merecedor  de  graufie  paga, 
que  não  se  pôde  pagar. 

Impai.pabilidad.  /.  Impalpabi- 
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Hdade;  qualidade  do  que  é 
impalpável. 

Impalpável,  adj.  Impalpável, 
intangível,  subtil;  que  se 
nào  sente.  Tangi  nescius: 
—  (phi/s.)  impalpável;  re- 
duzido a  pó  extremamente 
fino.  Lccvigatus,  a,  nm. 

IsiPANAcioN.  /.  (rei.)  Impana- 
ção;  systema  ou  opinião  dos 
lutheranos,  que  dizem  que 
a  substancia  do  pào  náo  se 
acha  destruida  no  sacra- 
mento da  Eucharistia,  mas 
que  o  corpo  de  Jesus  Chris- 
to  existe  unido  a  ella. 

Impanapo.  adj.  (rei.)  Impana- 
do;  que  se  encontra  no  pào; 
diz-se  do  estado  em  que,  se- 
gundo os  lutheranos,  se  en- 
contra o  corpo  de  Christo 
na  Eucharistia. 

Impaxadok.  m.  (rei.)  Impanador; 
partidario  da  impanação. 

Impar.  adj.  Impar;  que  nào  se 
pôde  dividir  por  dois  sem 
fracção.  Impar,  ar  is:  —  im- 
par, desigual,  sem  par.  Im- 
par, aris. 

Imparcial,  adj.  Imparcial,  neu- 
tral, isento  de  parcialidade. 
Partium  ignavus:  —  inso- 
ciável; retirado  da  socieda- 
de. Insociabilis,  le. 

Imparcialidad.  /.  Imparciali- 
dade, neutralidade,  desinte- 
resse, equidade,  igualdade, 
justiça.  Ill  neutram  partem 
inclinatio  voluntatis. 

Imparcialmente,  adv.  m.  Im- 
parcialmente ,  igualmente , 
rectamente.  Sine  partium 
sfudio. 

Imparidad./.  Disparidade,  dif- 
ferença;  falta  de  paridade, 
qualidade  do  que  é  impar 
ou  desigual. 

Impaeipennado.  adj.  V.  Impa- 
ripinado. 

Impaeipeneo.  adj.  V.  Impari- 
pinado. 

Imparipuíado,  da.  adj.  (hot.) 
Imparipennado ;  que  tem 
numero  impar  de  folhas. 

ImparisilÁbico.  adj.  V.  Impari- 
sílabo. 

Imparisílabo,  adj.  (gram.)  Im- 
parisyllabo;  diz-se  dos  no- 
mes gregos  e  latinos  que 
têem  mais  syllabas  no  ge- 
nitivo e  mais  casos  deriva- 
dos que  no  nominativo. 

Impartibilidad.  /.  V.  Indivi- 
sibilidad. 
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Impartible,  adj.  Impar tivel, 
indivisível;  que  nào  se  pode 
dividir.  Dividi  nescius,  in- 
dividnus. 

Impartir,  a.  Dividir,  repartir. 
Dist ribitere :  —  (for.)  pedir, 
implorar,  e.xorar.  Impartiri. 

Impasibilidade.  /.  Impassibili- 
dade; qualidade  do  que  é  im- 
passivel.  ImpassibilUas,atis. 

Impasible,  adj.  Impassível,  in- 
sensível; incapaz  de  pade- 
cer. Fati  nescius;  dolori  im- 
pervius. 

Impasiblemente,  adv.  m.  Im- 
passi velmente,  inal  teravel- 
meute,  imperturbavelmente. 

Impastación.  /.  Empastamen- 
to; acçào  de  empastar:  — 
(pharm.)  ojaeraçào,  por  meio 
da  qual  se  dá  a  um  prepa- 
rado qualquer  uma  consis- 
tencia de  pasta :  —  (chim. 
aiit.)  putrefacçào  da  mate- 
ria. 

Impastar,  a.  Empastar;  pôr  em 
pasta. 

Impávidamente,  adv.  m.  Impa- 
vidamente, intrepidamente, 
denodadamente.  Impavide. 

Impavidez.  /.  Impavidez,  de- 
nodo, intrepidez,  destemor, 
animo  resoluto. 

Impávido,  da.  adj.  Impávido, 
intrépido,  destemido,  deno- 
dado. Impavidus,  a,  um. 

Impecabilidad.  /.  Impeccabili- 
dade;  estado  do  que  nào  pô- 
de peccar,  attributo  essen- 
cial de  Deus.  Impeccabili- 
tas,  afis. 

Impecable,  ar/;.  Impeccavel ;  in- 
capaz de  peccar.  Peccati  nes- 
cius, impeccabilis. 

Impedido,  adj.  Impedido,  em- 
baraçado, tolhido,  entorpe- 
cido : —  paralytico ;  impoten- 
te de  todo  o  corpo,  ou  de 
uma  parte.  Membris  captas, 
membris  iners. 

Impedidor,  ra.  s.  Impedidor; 
o  que  impede  ou  embaraça. 
Impediens,  entis. 

Impediente,  p.  a.  de  Impedir. 

Impedimento,  m.  ImjDedimeiito, 
empecilho,  estorvo,  obsta- 
culo,  ditiiculdade,  embaraço. 
Impedimentum,  i:  —  (jur.) 
impedimento;  qualquer  das 
circumstaucias  que  tornam 
illicíto  ou  nuUo  o  matrimo- 
nio./mperfím  entam  mat  rimo- 
nii:  —  dirimente;  impedi- 
mento dirimente;  o  que  ob- 
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sta  a  que  se  contraia  o  ma- 
trimonio entre  certas  pes- 
soas, e  que  o  annulla  se  se 
iiowtvãhm.Impedimejdumde- 
riinens : —  impedietUe  ;  impe- 
dimento impediente;  o  que 
obsta  a  que  se  contraia  o 
matrimonio  entre  certas  pes- 
soas, tornando-o  illegitimo 
se  se  conlrahiii,  sem  o  tor- 
nar comtudo  nullo.  Impe- 
dimentum impediens. 

Impedir,  a.  Impedir,  embara- 
çar, estorvar,  diíiicultar,  ve- 
dar, obstar,  tolher.  Impedi- 
ré: —  (poet.)  suspender,  em- 
bargar. Suspensum  hahere: 
—  }•.  entorpecer;  perder  o 
uso  de  um  membro,  ficar  to- 
lhido. Morbo  vel  membris 
esse. 

Impeditivo,  va.  adj.  Impediti- 
vo; que  serve  de  impedi- 
mento. Impeditivus,  a,  um. 

Impelente.  2^-  O-  de  Impeler. 
Impeliente.  Impellens,  entis. 

Impeler,  a.  Impellir,  empuxar, 
empurrar. /mpeZ¿e)'e.- — (jig.) 
estimular,  incitar,  abalar, 
animar,  induzir.  Incitare,  sti- 
mulare. 

Impenetrabilidad.  /.  (¡íhys.) 
Impenetrabilidade;  proprie- 
dade geral  da  materia,  em 
virtude  da  qual  dois  corpos 
nào  podem  occupar  simulta- 
neamente o  mesmo  logar. 
lmpene.tr abilit as,  atis. 

Impenetrable,  adj.  Impenetrá- 
vel; que  nào  se  pode  pene- 
trar. Impenetrabilis ,  le :  — 
(TíV.Jincomprehensiveljmys- 
terioso,  inextricável.  Incom- 
prehensibilis,  inscrutabilis. 

Impenetrablemente,  adv.  m. 
Impenetravelmente;  de  um 
modo  impenetrável. 

Impenitencia. /.  Impenitencia; 
obstinação  no  peccado,  du- 
reza de  coração,  falta  de  ar- 
rependimento. Impoiniten- 
tia,  peccato  obsiinatio.  Im- 
penitencia final ;  impeniten- 
cia final;  impenitencia  até 
<á  morte.  Impmnitentia  fina- 
lis. 

Impenitente,  adj. Impenitente; 
contumaz  na  culpa,  obsti- 
nado no  peccado.  Impasni- 
tens,  in  peccato  obstinalus. 

Impennadas.  /.  p>^-  (zool.)  Im- 
pennadas;  familia  de  aves 
palmipedes,  caracterisadas 
pelas  azas,  que  sào  impro- 
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pnas  para  o  voo,  e  que  so 
servem  para  a  natação. 

IwPENSA.  /.  (jur.)  V.  Gasto. 

Impensadamente,  adv.  m.  Im- 
pensadamente, inopinada- 
mente, de  improviso.  Inopi- 
naie,  improviso. 

Impensado,  da.  adj.  Impensado, 
inopinado,  imprevisto,  súbi- 
to, inesperado.  Inophiatus, 
improvisvs. 

Imperata.  /.  (bot.)  Imperata; 
íienero  de  plantas  da  famí- 
lia das  gramíneas. 

Imperante,  adj.  Imperante,  rei- 
nante; que  domina  ou  im- 
pera. Imperans,  antis:  — 
(astron.  a?ií.)  imperante;  di- 
zia-se  do  signo  predominan- 
te. Imperans,  antis. 

Imperar.  11.  Imperar,  governar, 
reinar;  exercer  a  dignidade 
imi3erial.  Imperatoria  digni- 
taíe  gaudere:  —  imperar, 
dominar,  decretar,  determi- 
nar, mandar  como  senhor. 
Iniperare. 

Imperativa.  /.  Sobranceria ; 
parte  altiva,  modo  próprio 
de  quem  governa  ou  impe- 
ra. Tomar  la  imperativa; 
revestir-se  de  auctoridade, 
constituir-se  em  senhor, man- 
dar como  absoluto. 

Imperativamente,  adv.  m.  Im- 
perativamente; com  imperio. 
Imperative. 

Imperativo,  va.  adj.  Imperati- 
vo, imperioso,  absoluto.  Im,- 
peratiuiis,  a,  um :  —  (gram.) 
imperativo;  diz-se  do  modo 
do  verbo  que  indica  mando 
ou  imperio.  Também  se  usa 
como  substantivo  masculino. 
Imperatimis  modus :  —  7720- 
ral  ó  categórico  (philos.); 
imperativo  moral  ou  cate- 
górico ;  segundo  Kant,  o  sen- 
timento invencível  e  abso- 
luto de  dever,  que  se  eleva 
na  consciência  do  homem, 
quando  elle  vacilla  entre  a 
lei  que  o  impellc  até  o  bem 
que  o  deleita,  e  a  que  lhe 
ordena  imperi(jsaniente  que 
seja  virtuoso,  ainda  com  de- 
trimento próprio. 

Imperatorio,  ria.  adj.  Inqicra- 
torio,  imi)crial;  que  diz  res- 
peito ao  imperador.  Impera- 
torivs,  a,  um :  —  (aid.)  V. 
Imperioso. 

Imperatriz.  /.  V.  Emperatriz. 

Impekceptieilidad.  /.  Impercc- 
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ptibidade ;  qualidade  do  que 
é  imperceptivel. 
Imperceptible,   adj.  Imperce- 
ptível, subtil,  tenue,  dífficíl 
de  perceber.  Insensilnlis,  le: 

—  imperceptivel,  incoinpre- 
hensível,  inintellígivel.  In- 
scnitaljilis,  le. 

Imperceptiblemente,  adv.  m. 
Imperceptivelmente ;  de  ma- 
neira imperceptivel.  Insen- 
sihili  modo. 

Impercusa,  Impercuso,  adj. 
(art.)  Impercusso,  falhado; 
que  não  tem  percusíào  ou 
golpe.  Diz-se  das  moedas  a 
que  falhou,  n'algum  dos  la- 
dos, a  pancada  do  cunho, 
ficando  em  ôco  as  inscripções 
que  deviam  sair  cm  relevo. 

Imperdible,  adj.  Imperdivcl ; 
que  níio  se  pode  perder. 

Imperdonable,  adj.  Imperdoá- 
vel; que  não  se  pôde  per- 
doar. 

Imperecedero,  adj.  Imperecí- 
vel; que  não  pôde  perecer. 

Impí;rfeccion.  /.  Imperfeição, 
defeito,  incorrecção,  falta 
leve.  Imperfectio,  onis :  — 
imperfeição,  erro,  defeito 
moral.  Imperfectio,  onis. 

Imperfeccionable.  adj.  Que 
não  admitte  correcção,  que 
não  pode  ser  aperfeiçoado. 

Imperfectamente,  adv.  m.  Im- 
perfeitamente, defeituosa- 
mente. Imperfecte. 

Imperfectísimo,  ma.  adj.  svi). 
de  Imperfecto.  Imperfeitís- 
simo. 

Imperfecto,  ta.  adj.  Imperfei- 
to, incompleto,  defeituoso, 
não  acabado,  Imperfectus, 
a,  2im. 

Imperficion.  /.  V.  Imperfec- 
ción. 

Imperforacion./.  (med.)  Im per- 
furação; vicio  de  conforma- 
ção ou  enfernn'dade  que  con- 
siste no  cerramento  de  cer- 
tos órgãos  que  devem  estar 
naturalmente  abertos. 

Imi'erforado.  adj.  (med.)  Im- 
perfnrado;  que  deixa  de  es- 
tar al)erto  por  vicio  de  con- 
formação ou  ¡lor  enfermi- 
dade. 

Imperial,  adj.  Imperial;  que 
diz  respeito  ao  imperador  ou 
ao  imperio.  Imperatoriíts,  a, 
ii.m:  —  /.  tejadilho,  tecto 
das  carruagens.  Uinhella,  a-: 

—  cimeira;  a  parte  superior 


IMP 

do  morriào:  —  m.  imperial; 
moeda  russa  que  vale  dez 
rublos:  —  (arch.)  cúpula 
terminada  em  forma  cónica: 

—  imperial;  agua  nevada 
superior.  Aquín  congelatce 
genvs :  —  fogr.)  V.  Casca- 
belillos, Águila  imperial 
(braz.);  águia  imperial;  a 
que  se  representa  com  duas 
cabeças  e  de  azas  abertas. 
Corona  imperial;  coroa  im- 
perial; especie  de  mitra  so- 
brepujada pelo  globo  c  pela 
cruz.  2Icdallas  imperiales 
(numni.J;  medalhas  impe- 
riaes;  as  que  foram  cunha- 
das no  tempo  dos  impera- 
dores romanos.  Corona  im- 
2^erial  (bot.)  V.  Fritilaria. 

Imperialismo,  m.  Imperialis- 
mo; doutrina  dos  imperia- 
listas. 

Imperialista,  m.  Imperialista; 
partidario  do  governo  im- 
perial. 

Imperialmente,  adv.  m.  Impe- 
rialmente; com  imperio. 

Imperiar.  n.  (avt.)  Y.  Impe- 
rar. 

Imperícia.  /.  Imperícia,  igno- 
rancia, inepcia,  inhabilida- 
de  em  qualquer  arte  que  se 
I^rofessa.  Imperitia,  cc. 

Imperio,  m.  Imperio;  mando, 
poder,  auctoridade  do  im- 
perante. Imperiíim.,  jiissum: 

—  imperio,  monarchia,  ter- 
ritorio de  imperador.  Impe- 
rium,  i:  —  imperio;  qual- 
quer potencia  de  alguma 
extensão  e  importancia,  ain- 
da que  o  seu  chefe  não  se- 
ja imperador.  Imperium,  i: 

—  imperio;  o  tempo  que 
dura  a  dominação  do  impe- 
rador: —  imperio,  soberba, 
orgulho,  arrogancia,  sobran- 
ceria: —  imperial;  lença- 
ria  a?sim  chamada  por  vir 
da  AUemanha:  —  imperio; 
poder,influcncia  que  se  exer- 
ce sobre  alguém  ou  sobre  si 
mesmo.  Imjierimn,  i.  J\Iero 
imjjcrio;  mero  imperio;  po- 
der que  reside  no  soberano, 
c  por  disposição  sua  em  cer- 
tos magistrados,  para  infli- 
gir penas  nos  delinquentes, 
com  conhecimento  de  causa. 
Merum  imperium.  Alisto  im- 
jjcrio;  imj)crio  mixto;  facul- 
dade que  compete  aos  jui- 
zes para  decidirem  as  cau- 
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sas  eiveis  e  pôr  em  effeito 
as  suas  seuteuças.  Mixtum 
imperium. 

Impeuiosamente.  aclv.  m.  Impe- 
riosamente, arrogantemente; 
com  imperio.  Imperiosc. 

Imperiosidad.  /.  Imperiosida- 
de,  altivez,  org-ulho. 

Imperioso,  sa.  adj.  Imperioso, 
altivo,  arrogante,  soberbo, 
dominioso.  Imperiosas,  a, 
um. 

Imperitamente,  adv.  m.  Impe- 
ritamente; com  impericia. 
Imperitc. 

Imperito,  ta.  adj.  Imperito, 
ignorante,  indouto,  inepto, 
inhábil.  Imperitus,  ignarus. 

Impermeabilidad./.  Impermea- 
bilidade; qualidade  do  que 
é  impermeável. 

Impermeable,  adj.  Impermeá- 
vel; impenetrável  á  agua. 

Impermutabilidad  .  /.  Imper- 
mutabilidade;  qualidade  do 
que  é  impermutavel. 

Impermutable,  adj.  Impermu- 
tavel; que  não  pode  permu- 
tar-se  ou  trocar-se.  Jmmu- 
tabilis,  qiiod  permidari  non 
potest. 

Imperscrdtabilidad.  /.  V.  In- 
escrufabilidad. 

Imperscrutable,  adj.  V.  Ines- 
crutable. 

Impersonal,  adj.  (gram.)  Im- 
pessoal; diz-se  de  todo  o 
verbo  que  só  se  conjuga  na 
terceira  pessoa  do  singular. 
Impersonalis,  le:  —  impes- 
soal; applica-se  ao  trata- 
mento em  que  se  nào  dá  al- 
guma das  qualificações  tu, 
etc.  Modus  loquendi  imper- 
sonalis. En  impersonal  ójjor 
impersonal  (loe.  adv.)  V.  Im- 
personalmente. 

Impersonalmente.  adv.  m.  Im- 
pessoalmente; de  um  modo 
impessoal.  Impersonaliter : 
—  (gram.)  impessoalmente; 
usa-se  para  dizer  que  o  ver- 
bo está  em  uma  oração  sem 
sujeito.  Impersonaliter. 

Impersuasible,  adj.  Imper&ua- 
divel;  que  não  se  pode  per- 
suadir. Quod  persuaderi  ne- 
qitit. 

Impertérrito,  adj.  Intrépido, 
afouto,  audaz,  destemido, 
impávido,  denodado.  Imper- 
territus,  a,  um. 

Impertinencia.  /.  Impertinen- 
cia, desproposito,  destempe- 
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ro,  desconchavo;  dito  ou  fei- 
to fora  de  proposito.  Ab- 
surditas,  ad  rem  non  per- 
tinens:  —  impertinencia, 
displicencia,  desprazer,  ra- 
bugem, mau  humor,  como 
costumam  ter  as  creanças  e 
os  enfermos.  DispUcentia, 
injucunditas :  —  imperti- 
nencia; importunidade  mo- 
lesta e  enfadonha,  caustici- 
dade.  Importunitas ,  morosi- 
tas:  —  impertinencia;  pro- 
lixidade, minudência,  curio- 
sidade, esmero  summo  em 
alguma  cousa.  Nimia  curio- 
sitas,  diligentia,  proUxitas. 

Impertinente,  adj.  Impertinen- 
te, despropositado,  inopijor- 
tuno,  inadmissível;  que  nào 
vem  ao  caso.  Quod  ad  rem 
non  pertinet,  inopportunus : 
—  impertinente,  molesto, 
caustico,  enfadonho,  secan- 
te, importuno.  Molestus,im- 
portuniis  :  —  impertinente, 
caprichoso,  difficil  de  con- 
tentar. Nimis  curiosus.  Tér- 
minos impertinentes ;  inco- 
herencias, desconveniencias, 
desconformidades.  Ineptice, 
absurditas. 

Impertinentemente,  adv.  m.  Im- 
pertinentemente, com  imper- 
tinencia. Moleste,  ineplh. 

Impertinentísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Impertinente.  Impertinen- 
tissimo.  Valde  importunus. 

Impertir,  a.  V.  Impartir. 

Imperturbabilidad,  f.  Imper- 
turbabilidade, apathia,  fir- 
meza, constancia,  tranquil- 
lidade;  qualidade  de  ser  im- 
perturbável. Imperturbabi- 
litas,  atis. 

Imperturbable,  adj.  Impertur- 
bável, apathico,  firme,  con- 
stante, estoico,  invariável, 
tranquillo.  Quod  perturbari 
non  potest,  imperturbabilis. 

Imperturbablemente,  adv.  m. 
Imperturbavelmente ;  com 
imperturbabilidade. 

Impervio,  a.  adj.  Impervio,  in- 
accessivel,  impenetrável,  in- 
sondável. Impervius,  a,  um. 

Impetijinoso.  adj.  (med.)  Im- 
petiginoso;  classificação  da- 
da por  alguns  auctores  aos 
exanthemas  chronicos,  cha- 
mando-lhes  affecções  impe- 
tiginosas. 

Impetra.  /,  Impetra,  supplica, 
permissão,  conseguimento  de 
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beneficio.  Facultas,  licentia: 

—  (jur.)  impetra ;  obtenção 
de  bulia  em  que  se  conce- 
dem beneficios  duvidosos, 
com  obrigação  de  litiga-los. 
Ihdla  pro  beneficiis  dubiis 
impetrai  a. 

Impethabilidad.  /.  Impetrabi- 

lidade ;  qualidade  do  que  é 

impetravel. 
Impetrable.  adj.  Impetravel; 

que  se  pode  impetrar. 
Impetración.    /.    Impetração , 

obtenção,     conseguimento : 

—  impetração,  supplica;  ac- 
ção e  efieito  de  impetrar. 
Impetratio,  onis. 

Impetrador,  via.  s.  Impetrador; 

o    que    obtém   ou   impetra. 

Impelrator ,  oris. 
Impetrante,  p.  a.  de  Impetrar. 

Impetrante ;    que    impetra. 

Impetrans,  antis. 
Impetrar,  a.  Impetrar ,  pedir, 

rogar,  supplicar,  alcançar  : 

—  obter,  conseguir  o  que  se 
ha  solicitado  ou  pedido  com 
rogos.  Impetrare. 

Ímpetu,  m.  ímpeto,  impetuosi- 
dade, vehemencia,  furia, 
precipitação,  impulso,  força 
ou  violencia  das  paixões. 
ímpetus,  às. 

Impetuosamente,  adv.  m.  Im- 
petuosamente, arrebatada- 
mente; com  Ímpeto  ou  vio- 
lencia. Impetuose. 

Impetuosidad.  /.  V.  ímpetu. 

Impetuosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Impetzioso.  Impetuosíssimo. 
Valde  impetuosus. 

Impetuoso,  sa.  adj.  Impetuoso, 
violento,  precipitado,  arden- 
te, desabrido,  arrebatado, 
vehemente,  rápido.  Violen- 
tus,  a,  um. 

Ímpia./.  Impía;  herva. 

Impiamente.  a.dv.  m.  Impia- 
mente ;  com  imjjíedade.  Im- 
piè,  scelerate. 

Impiedad.  /.  Impiedade,  ini- 
quidade, irreligião,  cruel- 
dade, tyrannia,  crueza,  sa- 
crilegio, deshumanidade.  Im- 
pietas,  atis. 

Impígero,  ra.  adj.  V.  Impljero. 

Impiísimo,  ma.  adj.  sup.  de  ím- 
pio. 

Impíjero,  ra.  adj.  Activo,  agíl, 
prompto,  diligente,  expedi- 
to, vivo,  prestes.  Impiger, 
ra,  rum. 

Impingar,  a.  (ant.)  Lardear; 
introduzir  pela  carne  tiras 
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de  toucinho,  pingar  com 
toucinho  derretido.  Lardo 
ungere. 

Impío,  pía.  adj.  ímpio,  iniquo, 
irreligioso,  perverso,  cruel, 
sacrilego,  deshumano.  Im- 
pius,  inhumanns. 

Implacabilidad.  /.  Implacabi- 
lidade;  dureza  de  animo, 
qualidade  de  ser  implacá- 
vel. Implacabilitas,  atis. 

Implacable,  adj.  Implacável, 
inexorável,  inflexível,  duro; 
que  nào  se  pode  applacar. 
Implacabilis ,  le. 

Implacablemente,  adv.  m.  Im- 
plaeavelmente,  irreconcilia- 
velmente;  de  uma  maneira 
implacável.   Implacabiliter. 

Implantación.  /.  Implantação ; 
acção  e  eífeito  de  implantar. 

Implantar,  a.  Implantar,  plan- 
tar, inserir,  arreigar,  incutir. 

Implaticable,  adj.  Impraticá- 
vel, intratável,  desconver- 
savel ;  que  não  admitte  pra- 
tica ou  conversação.  latra- 
ctahilis,  le :  — V.  Impracti- 
cable. 

Implexo,  adj.  (lit.)  Implexo; 
epitheto  dado  aos  poemas 
épicos  ou  dramáticos,  cuja 
acção  é  cheia  de  peripecias. 

Implicación./.  Implicação,  con- 
tradicçào,  complicação,  enre- 
do, incompatibilidade.  Con- 
tradictio,  onis:  —  (for.)  im- 
plicação, cumplicidade;  par- 
ticipação que  alguém  tem, 
ou  se  suppoe  ter  em  um 
mestno  crime.  Implicatio, 
onis. 

Implicancia.  /.  V.  Implicatiov . 

Implicante,  p.  a.  de  Implicar. 

Implicar,  a.  Imj)licar,  compli- 
car, enredar,  envolver.  Tam- 
bém se  usa  como  reciproco. 
Implicare:  —  n.  implicar, 
obstar,  impedir,  ser  incom- 
pativel.  Emprega-se  sobre- 
tudo com  os  adverbios  ne- 
gativos. Pugnare,  repu- 
gnare. 

Implicatorio,  ria.  adj.  Impli- 
catorio; que  envolve  ou  con- 
tém em  si  coiitradicção  ou 
implicação. 

Implícitamente,  adv.  m.  Im- 
plicitamente; de  maneira 
implícita.  Implicith. 

Implícito,  ta.  adj.  Implicito; 
não  expresso,  subentendido. 
Implicitus,  a,  vm.  Fe  implí- 
cita;    consenso,    aceitação 
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geral  e  sincera  de  tudo  que 
a  igreja  propõe.  Voluntad 
implícita;  vontade  implíci- 
ta; a  que  se  manifesta  me- 
nos pelas  palavras,  do  que 
pelas  circumstancias  e  ac- 
ções. 

Imploración.  /.  Imploração, 
rogo,  supplica;  acção  e  ef- 
feito  de  implorar.  Implora- 
tio,  onis. 

Implorar,  a.  Implorar,  rogar, 
supplicar,  solicitar;  pedir 
com  instancia  alguma  cou- 
sa. Implorare. 

Implume,  adj.  Implume;  sem 
pennas.  Implumis,  e. 

Impoético,  adj.  Impoético,  vul- 
gar, chão,  prosaico,  falto  de 
poesia. 

Impolítica.  /.  Impolítica,  des- 
cortezia,  iucivilidade,  inur- 
banidade,  rusticidade,  gros- 
seria. Incivilitas,  inurhani- 
tas.  V.  Descortesia. 

Impolíticamente,  adv.  m.  Im- 
políticamente, descortez- 
mente,  sem  cortezia. 

Impolítico,  ca.  adj.  Impoliti- 
co,  descortez,  incivil,  rusti- 
co, villão,  grosseiro.  Inci- 
vilis,  inurbanas. 

Impoluto,  ta.  adj.  Impolluto; 
não  i3olluido,  sem  mancha. 
Impollutus,  a,  um. 

Imponderabilidad.  /.  (phys.) 
Imponderabilidade ;  quali- 
dade do  que  é  imponderá- 
vel. 

Imponderable,  adj.  Imponde- 
rável, incomprehensivel,  in- 
dizível, inexplicável;  que 
não  se  pôde  ponderar.  Om- 
nem  fidem  svperans:  ■ — 
(pliys.)  imponderável;  que 
não  se  pode  pesar,  como  o 
calor,  a  luz,  a  electricidade 
e  o  magnetismo. 

Imponderado,  adj.  (phys.)  V. 
Imponderable. 

Imponedor.  m.  Imputador;  o 
que  imputa  ou  attribue  fal- 
samente uma  acção  a  outro: 
—  impositor;  o  que  pòe  ou 
impõe  alguma  cousa,  co- 
mo carga,  obrigação,  tribu- 
to, etc.  :  —  instructor,  in- 
struidor;  o  que  instrue  al- 
guém ou  que  doutrina  so- 
bre qualquer  assumpto:  — 
predominador;  pessoa  que 
infunde  respeito  ou  medo; 
ou  que  tem  dominio  e  iinjie- 
rio  sobre  oa  ânimos  alheios : 
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—  (art.)  paginador;  imposi- 
tor, impressor  que  coUoca 
os  typos  no  prelo,  para  que 
a  folha,  quando  dobrada, 
se  ache  impressa  de  modo 
conveniente. 

Imponente,  adj.  Imponente; 
ponderoso,  elevado,  grave, 
importante. 

Imponer,  a.  Impor;  pôr  em 
cima,  pôr  carga,  obrigação 
ou  tributo.  Imponere:  — 
imputar;  attribuir,  culpar 
falsamente.  Imputare,  ca- 
lumniari:  —  instruir,  dou- 
trinar, ensinar  alguma  cou- 
sa. Docere,  instituere:  — 
predominar;  infundir  res- 
peito ou  medo,  influir  no 
animo  alheio:  —  mentir,  11- 
ludir,  enganar,  embaír.  Men- 
tirí,  falso  asscrere:  — mu- 
tuar; dar  diidieiro  a  juro: 

—  r.  instruir-se. 
Impopular,     adj.     Impopular; 

pouco  amado  do  povo. 

Impopularidad.  /.  Impopulari- 
dade; desatteição  e  mau 
conceito  no  publico. 

Imporosidad.  /.  (phys.)  Impo- 
rosidade ;  estado  de  um  cor- 
po que  é  pouco  poroso. 

Imporoso,  sa.  adj.  (phys.)  Im- 
poroso;  diz-se  dos  corijos 
cujos  poros  são  difficeis  de 
achar. 

Importable,  adj.  (ant.)  V.  In- 
sojjortable. 

Importación.  /.  (comm.)  Im- 
portação; acção  e  eftcito  de 
imjiortar  mercadorias :  — 
(med.)  importação;  translac- 
ção  de  qualquer  epidemia 
de  um  paiz  a  outro. 

Importador,  m.  Importador; 
pessoa  que  importa  merca- 
dorias. 

Importancia.  /.  Imf)ortancia, 
valor,  conveniencia,  utili- 
dade.  Pondas,   momentam : 

—  importancia,  considera- 
ção, auctoridade.  Existima- 
tio,  aucloritas. 

Importante,  adj.  Importante, 
precioso,  caro,  custoso,  re- 
levante, útil,  digno  de  apre- 
ço e  de  estima.  Utililatem 
(ffferens. 

Importantemente,  adv.  m.  Im- 
portantemente; com  impor- 
tancia. Ufililcr. 

Importantísisio,  ma.  adj.  siip. 
de  Importante.  Importantis- 
sioio,  utilíssimo;  de  sumina 
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importancia.  OppoHunissi- 
mus,  valde  utilis. 
Importar,  a.  Importar,  custar, 
valer;  ter  certo  preço,  che- 
gar a  tal  somma.  yEstÍ7na- 
ri,    constare,    pretü    esse: 

—  importar;  levar  comsigo : 

—  importar;  introduzir  mer- 
cadorias :  — (ant.)  importar, 
causar,  conter,  occasionar. 
Afferre:  —  n.  importar,  con- 
vir, aproveitar,  interessar; 
ser  útil  ou  vantajoso.  Ma- 
gni  referre,  interesse. 

Importe,  m.  Importe;  somma 
total.  Pretil  sumrna. 

Importunación.  /.  Importuna- 
ção, importunidade,  imper- 
tinencia, incommodo,  instan- 
cia porfiada  e  molesta.  Im- 
portuna obsecratio,  impor- 
tunitas. 

Importunadamente,  adv.  m.  V. 
Importunamente. 

Importunamente,  adv.  m.  Im- 
portunamente ,  enfadonha- 
mente, intempestivamente; 
tora  de  tempo  ou  de  propo- 
sito. Moleste,  importunh,  in- 
tempestive. 

Importunar,  a.  Importunar,  in- 
commodar,  enfadar,  moles- 
tar, atanazar,  apertar  com 
alguma  jDretensão  ou  sup- 
plica.  Assiduis  precibus  ve- 
xare:  —  r.  (ant.)  enfadar- 
se, agastar-se. 

Importunidad.  /.  Importunida- 
de, causticidade,  molestia, 
enfado  de  alguma  obsecra- 
çâo  importuna.  Importuni- 
tas,  vexatio,  molestia. 

Importunísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Importuno.  Importuníssimo. 
Valde  importunus. 

Importuno,  na.  adj.  Importuiao, 
molesto,  enfadonho,  seccan- 
te,  gravoso,  oppressivo.  Fas- 
tidiosus,  a,  um:  —  impor- 
tuno, intempestivo;  fora  de 
tempo  e  proposito.  Inoppor- 
tunus,  a,  um. 

Imposibilidad.  /.  Impossibili- 
dade,implicancia,  repugnan- 
cia, empeço,  obstáculo;  qua- 
lidade do  que  é  impossível. 
Impossibilitas ,  impoteiitia . 
Imposibilidad  física  ;  impos- 
sibilidade physica ;  repu- 
gnancia absoluta  que  existe 
para  a  realisação  de  algu- 
ma cousa  na  ordem  natural. 
Impossibilitas  physica.  Im- 
posibilidad metafísica;  im- 
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possibilidade  metaphysica; 
a  que  implica  contradicção. 
Impossibilitas  metaphysica. 
Imposibilidad  moral;  im- 
Ijossibilidade  moral ;  a  inve- 
rosimilhança  de  que  possa 
succeder  alguma  cousa.  Im- 
p)ossibilitas  moralis. 

Imposibilitado,  da.  adj.  Im- 
possibilitado; tornado  im- 
¡jossivel.  Impossibile  facfus. 

Imposibilitar,  a.  Impossibili- 
tar; fazer  impossível,  tirar 
toda  a  possibilidade  de  fa- 
zer alguma  cousa.  Impossi- 
bile ali  quid  reddere,  faceré: 

—  r.  impossibilitar-se;  pri- 
var-se  de  possibilidade. 

Imposible  .  adj .  Impossível , 
impraticável,  inexecutavel. 
Impossibilis,  le  :  —  impossí- 
vel; mui  difficil.  Summe  dif- 
ficile :  —  de  toda  imposibi- 
lidad (fr.  fam.);  inteiramen- 
te impossível.  OmnÍ7iò  im- 
possibilis. 

Imposiblemente,  adv.  m.  Im- 
possivelmente;  com  impos- 
sibilidade. Impossibiliter. 

Imposición.  /.  Imposição;  ac- 
ção e  effeito  de  impor.  Im- 
positio,  onis:  —  imposição, 
carga,  tributo,  taxa,  impos- 
to. Vectigal,  ónus,  tributum: 

—  (art.)  imposição,  pagina- 
ção; collocação  dos  moldes 
no  prelo,  para  que  a  folha 
saia  de  modo  que,  depois  de 
dobrada  se  ache  impressa 
convenientemente.  Ordo,  col- 
locatio:  —  de  las  manos 
(rei.);  imposição  das  mãos; 
ceremonia  ecclesiastica  de 
que  usam  os  bispos  quando 
conferem  ordens  sacras.  Ala- 
nuum  impositio. 

Impositicio,  adj.  (ant.)  O  "que 
se  impõe  ou  applica. 

Impositob.  m.  (ant.)  V.  Impo- 
nedor. 

Imposta.  /.  (arch.)  Imposta; 
especie  de  cornija  sobre  que 
se  firma  o  arco  ou  a  aboba- 
da. Coronce  genus  in  cedifi- 
ciis. 

Impostor,  ra.  s.  Impostor,  ca- 
lumniador, embusteiro,  en- 
ganador, embaidor,  menti- 
roso. Impostor,  calumniator. 

Impostura.  /.  Impostura,  alei- 
ve,  calumnia,  embuste,  cm- 
baimento,  engano.  Impostu- 
ra, fallada,  calumnia,  de- 
cepfio. 
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Impotencia.  /.  Impotencia ;  im- 
possibilidade, falta  de  po- 
der, de  forças,  imbecilidade, 
fraqueza.  Impotentia,  imbe- 
cillitas:  —  (med.)  impoten- 
cia; privação  da  virtude  de 
gerar.  Impotentia,  incapaci- 
tas: —  absoluta;  impoten- 
cia absoluta;  a  que  depen- 
de da  falta  dos  órgãos  ge- 
nitaes,  ou  da  existencia  d'es- 
tes  órgãos,  viciosamente  con- 
formados ou  alterados  pelas 
enfermidades:  —  constitu- 
cional; impotencia  consti- 
tucional; a  que  depende  de 
um  temperamento  apathico 
ou  muito  frio,  ou  resultado 
da  debilidade  geral  que  pa- 
dece toda  a  economia :  —  di- 
recta; impotencia  directa;  a 
que  deriva  da  frieza  de  tem- 
peramento ou  da  inercia  par- 
ticular dos  órgãos  genitaes: 

—  indirecta;  impotencia  in- 
directa; a  que  existe  apesar 
do  vigor  do  temperamento  e 
da  boa  conformação  das  par- 
tes genitaes,  dimanando  de 
haverem  sido  concentradas 
as  forças  vitaes  em  qualquer 
outro  ponto:  —  local;  im- 
potencia local;  a  que  se  ma- 
nifesta nos  individuos  que, 
dotados  de  vigor,  experi- 
mentam uma  debilidade  e 
uma  inercia  notáveis  nos  ór- 
gãos da  geração:  —  p)^^^' 
jera;  impotencia  transitoria; 
a  que  depende  de  urna  cau- 
sa physica,  ou  de  uma  aífec- 
ção  moral,  que  passageira- 
mente debilitaram  ou  im- 
pediram a  actividade  dos 
órgãos  geradores:  —  per- 
manente; impotencia  perma- 
nente; a  que  é  produzida 
por  uma  certa  causa  que 
actua  incessantemente  sobre 
os  órgãos:  —  relativa;  ira- 
potencia  relativa ;  a  que  de- 
pende da  desproporção  en- 
tre as  partes  que  devem  con- 
correr no  coito  para  o  acto 
gerador. 

Impotente,  adj.  Impotente,  fra- 
co, débil.  Impotens,  entis: 

—  (med.)  impotente;  inca- 
paz de  gerar,  inhábil  para 
a  procreação. 

Impracticable,  adj.  Impraticá- 
vel, impossível;  que  não  se 
pôde  praticar  ou  pôr  em  pra- 
tica. Impossibilis,  difficilis: 


me        iMP 

—  impraticável,  intransitá- 
vel, (le  difficil  passu.  imper- 
vius,  a,  um. 

Imprecación.  /.  Imprecação, 
inaldição,  arrenego,  praga, 
rogativa ;  aceào  de  impre- 
car. Tmprecatio,  maledictum: 

—  (rhe}.)  imprecaçíio;  fígura 
j)ür  meio  da  qual  se  mani- 
festa Ü  desejo  vehemente  de 
que  venha  damno  a  alguém, 
ou  á  própria  pessoa  que  im- 
preca. Imprecatio,  onis. 

Imprecador,  RA.  s.  luiprcca- 
dor;  o  que  impreca.  Impre- 
cator,  oris. 

Imprecar,  a.  Imprecar,  maldi- 
zer, praguejar;  manifestar  o 
desejo  ardente  de  que  venha 
damno  a  alguém.  ImprecavL 

Imprecatorio,  ria.  aclj.  Impre- 
catorio, imprecativo;  que 
contém  imprecações. 

Imprecaución.  /.  Imprecaução, 
desapercebimento,  descuido-, 
falta  de  prevençíío,  de  pre- 
paro. 

Impregnarle,  adj.  (phys.)  Im- 
pregnavel;  susceptível  de  se 
impregnar. 

Impregnación.  /.  Impregnação; 
acção  e  eíFeito  de  impre- 
gnar-se.  Prcegnatio,  onis:  — 
(pliysiol.)  impregnação;  acto 
da  fecundação,  relações  do 
embrião  com  o  útero;  mu- 
dança succedida  em  qual- 
quer parte  do  corpo,  ou  em 
todo  o  organismo,  pela  ab- 
sorpçào  de  um  fluido  estra- 
nho, ou  pela  impressão  que 
produz  este  corpo. 

Impregnar,  a.  (chim.)  Impre- 
gnar; fazer  entrar  quakiuer 
substancia  nos  poros  de  nin 
corpo:  —  r.  impregnar-se; 
receber  um  eorjio  em  seus 
poros  os  corpúsculos  de  ou- 
tro, com  suas  virtudes.  Im- 
prceffnari,  imbui. 

Impremeditación.  /.  Imprerne- 
ditaçào;  falta  de  considera- 
ção ou  premeditaçãn. 

Impremeditadamente,  udü.  m. 
Impremeditadamente;  sem 
premedita  f;ão. 

Impremeditado,  da.  adj.  Imprcí- 
meditado;  não  premeditado 
ou  precavido. 

Imprenta./.  Imprensa;  arte  de 
imprimir.  Ars  typorjraphica. 
V.  Tipr>(jrafía :  —  impren- 
sa; ofiieina  onde  se  impri- 
me. Officina  typographica : 
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—  iuijírensa,  impressão,  pre- 
lo, prensa,  typo.  'Typus. 

Impresciencia.  /.  Imprescien- 
cia; falta  de  presciencia  ou 
da  sciencia  do  porvir. 

Imprescindible,  aclj.  Imprescin- 
dível ,  inseparável ;  diz-se 
d'aquillo  de  que  não  se  pode 
prescindir .  InseparahiUíi , 
quod  separari  noa  poiest. 

Imprescriptible  .  adj .  Impre- 
scrijítivel;  que  não  soifre 
prescripçâo.  Frmscriptionis 
nescius. 

Imprescripto ,  TA.  adj.  Iinprc- 
scripto;  não  ordenado  ou 
prescripto. 

Impresión.  /.  Impressão ;  acção 
e  effeito  de  imprimir.  Im- 
pressio,  onis:  —  impressão; 
signal  impresso.  Impressio, 
signum,  vesiigium:  —  im- 
pressão, typo;  qualidade  de 
lettra  com  que  se  imprimiu 
uma  obra.  Notce  typogra- 
pldcje:  —  impressão,  edição, 
obra  impressa.  Editio,  opus 
impressum  :  —  impressão ; 
eü'eito,  sensação,  alteração 
causada  por  qualquer  corpo 
estranho.  Impressio,  infiu- 
xus :  —  (fig-)  impressão; 
commoção,  abalo,  influen- 
cia que  as  cousas  moraes  ou 
espirituaes  causam  no  ani- 
mo. Impressio,  motas,  affe- 
ctio :  —  digital  (anat.J;  im- 
pressão digital;  excavação 
oblonga  e  pouco  profunda 
que  ha  na  face  interna  do 
cráneo :  —  s.  p)e.regrinas ;  im- 
])rcs.sòes  peregrinas;  mu- 
danças ou  accidentes  natu- 
ralmente estranhos  á  pes- 
soa a  quem-  succedem;  tam- 
bém assim  se  chamam  me- 
taplioricamente  as  especies 
que  sobrevem  ao  animo,  oc- 
casionando-lhe  mudança.Pc- 
regriiuc  impressiones.  De  la, 
primera  impresión  (loe);  da 
primeira  impressão;  diz-se 
do  (jue  é  principiante  ou 
lerdo  em  alguma  cousa.  Ha- 
cer impresión  (fr.);  fazer 
impressão;  mover,  commo- 
ver,  i)erturbar,  imprimir-s(í 
na  imaginaçãíi.  *S'fi  aliquid 
mente  iafigerc.  ]^  ri  mera  im- 
presión (fig.);  primeira  im- 
pressão; conc(íitoí|ue  alguém 
forma,  immediata  e  irrefle- 
ctidamente, enlevo  indiscre- 
to c  leviano. 
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Impressionabilidade ;  quali- 
dade das  pessoas  nas  quaes 
as  sensações  recebidas  são 
mui  fortes. 

Impresionable,  adj.  Impressio- 
navel;  capaz  de  impressio- 
nar-se. 

Impresionado,  da.  adj.  Impi*es- 
sionado;  abalado  por  qual- 
quer impressão,  persuadido, 
movido  a  alguma  cousa. 
Fersuasus,  a,  zim. 

Impresionar,  a.  Impressionar, 
commover,  callar  no  animo, 
imprimir  na  idéa,  fazer  ou 
causar  uma  impressão  qual- 
quer. Imprimere,  jigere  in 
animo:  —  r.  impressionar- 
se,  commover-se;  tocar-se  de 
algum  sentimento  ou  pai- 
xão. Animo,  viente  infigere. 

Impreso,  m.  Impresso,  opúscu- 
lo, obriuha.  Opusculum,  im- 
pressum. 

Impresor,  m.  Impressor,  im- 
primidor,  typographo;  o  que 
imprime  ou  é  dono  de  algu- 
ma oífieina  typographica. 
Typograplins,  i. 

Imprestable,  adj.  Que  se  pôde 
prestar.  Qai  commodari  ne- 
quit. 

Imprevisible,  adj.  Que  não  se 
23Óde  prever. 

Imprevisión.  /.  Imprevisão,  in- 
advertencia, irreflexão,  in- 
consideração, descuido,  des- 
attenção. 

Imprevisto,  ta.  adj.  Imprevis- 
to, impensado,  inopinado, 
inesperado,  surprehendente, 
súbito.  Improvisus,  inopina- 
tus,  suhitus. 

Imprimación./,  (art.)  Imprima- 
dura;  ac(.'ão  e  etfeito  de  im- 
I^rimar.  Linifus  lyra'parato- 
rius:  —  imprimadura;  pre- 
paração da  lençaria.  Lini- 
mentum.  pra'XJaratoriinn. 

Imprimadkra.  /.  (art.)  Impri- 
madeira;  instrumento  com 
que  se  imprima  a  lençaria. 
instrumentam  Unteis  linien- 
dis,  2)y('pciraiidis. 

Imprimador,  m..  (art.)  Imprima- 
dor, preparador;  o  que  im- 
prima. IJnitor,  oris. 

Imprimar,  a.  (art.)  Imprimar; 
l)reparar  a  lençaria.  Liui- 
mento  praiparari. 

Imprimado,  da.  adj.  (art.)  Im- 
primado, preparado.  lÁni- 
incnio  i>ra'paratns. 
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Imprimible,  adj.  Iniprimivcl ; 
que  pôde  ser  imprimado. 

Impríjiidok.  m.  (aiit.)  V.  Im- 
presor. 

Imí'kimik.  a.  Imprimir;  fixar 
no  animo.  Animi  infigere : 

—  imprimir;  fíizer  impres- 
são, publicíir  impresso.  Im- 
2)rimere:  —  (art.)  imprimir; 
sig-nalar  no  papel  ou  oiitra 
materia  as  lettras,  apertau- 
do-as  com  a  prensa.  Impri- 
mere: —  imprimir;  estam- 
par sobre  o  papel  algum 
sêllo  ou  cunho.  Imprimere: 

—  (phys.)  Y.  Comunicar. 
Irapr.oiiABiLiDAD.  /.  Improbabi- 

lidade;  falta  de  probabili- 
dade, qualidade  ou  estado 
do  que  é  improvável.  Impro- 
bahililas,  alis. 

Improbable,  adj.  Imjirovavel, 
inverosímil ;  que  uào  é  pro- 
vável. Improhahilis,  le. 

Improbablemente,  adv.  m.  Im- 
provavelmente ;  sem  proba- 
bilidade. Absque  probabili- 
tate. 

Improbador  .  s .  Improvador ; 
reprovador,  desapprovador. 
Improbaíor,  oris. 

Improbar,  a.  Improvar,  desap- 
provar,  censurar,  condem- 
nar,  reprovar.  Improbare, 
reprobare. 

Improbado,  da.  adj.  Impr  o  va- 
do, reprovado,  condeuniado. 
Improbatus,  a,  uvi. 

Improbidad.  /.  Improbidade; 
falta  de  probidade  ou  intei- 
reza. 

Improbo,  ea.  adj.  Improbo; 
mau,  malicioso,  corrupto.  Im- 
probas, a,  um:  —  improbo, 
excessivo,  custoso,  difficil. 
Improbus,  ingens:  —  impro- 
bo, vào,  inútil,  infructuoso. 
Improbus,  vanus. 

Improductibilidad.  /'.  Im.produ- 
ctibilidade;  qualidade  do  que 
é  iraproductivel. 

Improdcctible.  adj.  Iniprodu- 
ctivel;  que  nao  produz  ou 
que  nao  pode  ser  produzido. 

ImiTvOdüctivamente.  adv.  rn.lm- 
producti vãmente;  de  modo 
improductivo. 
Improdcctivo,  va.  adj.  Impro- 
ductivo; que  nao  produz:  — 
improductivo,  iucfScaz,  in- 
útil. 
Improlífico,  ca.  adj.  Improlifi- 
co,  impotente ;  que  não  tem 
força  de  gerar. 
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Improperar,  a.  Improjierar,  ex- 
probrar, reprehender,  inju- 
riar, lançar  em  rosto.  Im- 
properare. 

Improperio,  m.  Improperio,  in- 
juria, aiironta;  ultra  ge  de 
palavras  que  fe  faz  a  outro, 
lançaudú-lho  cm  rusto  algu- 
ma cousa.  Improperium,  in- 
juria. 

Impropiamente,  adü.  m.  Im- 
propriamente; de  maneira 
impropria.  ímproprVe. 

Impruplmi.  a.  fo/íi.jlmpropriar; 
usar  de  palavras  em  sentido 
im])roprio.  Verba  hnproprie 
usurpare. 

Impropiedad. /.  Impropriedade; 
qualidade  do  que  é  imjDro- 
prio.  Improprietas ,  atis. 

Impropio,  pia.  adj.  Improprio, 
indecente,  inexacto,  falto  de 
propriedade  ou  convenien- 
cia. Improprius,  indecoras. 

IwpROPORcioN.  /.  Impropor- 
çào,  desproporção;  descon- 
veniencia das  cousas  entre 
si,  falto,  de  proporção  ou 
igualdade.  Improportio,  iii- 
(equalitas. 

Improporcionado,  da.  adj.  Im- 
proporcionado, despropor- 
cionado; falto  de  proporção 
o\\\gnR\ãíide.Incequalis,2)ro- 
portione  carens. 

Ijn>ROPBIAMENTE.  adv.  TO.  V.  2to- 

propiamente. 

Impropkiar.  a.  (ant.)  V.  Ivipro- 
piar. 

Impropriedad.  /.  (ant.)  V.  Im- 
projiiedad. 

Improprio,  pria.  adj.  (ant.)  V. 
Impropio. 

Improrogable.  adj.  Improroga- 
vel;  que  não  se  pode  proro- 
gar  ou  dilatar.  Qaod  p)roro- 
gari  nequic. 

Impróspero,  ra.  adj.  (ant.)  Im- 
próspero, infausto,  desgraça- 
do, infeliz,  aziago,  funesto, 
negregado.  Infelix,  impros- 
per,  infaiistns. 

Impróvidamente,  adv.  m..  Im- 
próvidamente, despreveni- 
damente. Improvide,  impru- 
denter. 

Improvidencia.  /.  Improviden- 
cia, descuido,  desmax.elo,  in- 
curia, negligencia,  pregui- 
ça. Imp)ro  videntia,  pro  uíden- 
tia  defectus. 

Impróvido,  da.  adj.  V.  Despre- 
venido. 

Improvisación./.  Improvisação ; 
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acção  e  effeito  de  improvi- 
sar. 
Improvisadamente,  adv.  m.  Im- 
provisadamente;    com    im- 
pi-ovisaçâo,  discorrido  subi- 
tamente em  prosa  ou  verso. 
Improvisador,  ra.  «.  Improvi- 
sador; o  que  improvisa. 
Ijiprovisamente.   adv.  m.  Im- 
provisamente, subitamente, 
de  repente  ou  de  improviso. 
Improviso. 
Improvisar,  a.  Improvisar ;  dis- 
correr de  repente  em  prosa, 
ou  verso. 
Improviso,  sa.  adj.  Improviso, 
impensado,  inesperado,  in- 
opinado, súbito,  subitáneo, 
repentino.    Improvisus,    in- 
opinatns.  De  improviso  (loe. 
adv.);  de  improviso.  V.  Im- 
provisamente. 
Improvisto,  ta.  adJ.Y.  Despro- 
visto. A  la  improvistfj,  (loc. 
adv.)  V.  Improvisamente. 
Imprudencia.  /.  Imprudencia, 
inconsideração,      precipita- 
ção, inadvertencia.  Impru- 
dentia,  (e. 
Imprudente,  adj.  Imprudente, 
arrebatado,   estouvado,    in- 
cauto, inconsiderado,  indis- 
creto, descarado.  Imprudens, 
entis. 
Imprudentemente,  adv.  m.  Im- 
prudentemente, inconsidera- 
damente;  sem  prudencia.  7m- 
prudenter. 
Imprudentísimo,  ma.  adj.  sup. 
de   Imprudente.   Impruden- 
tíssimo. Valde  imprudens. 
Impúber.  adj.Y.  Impúbero. 
Impúbero,  adj.  Impúbere;  não 

chegado  á  puberdade. 
Impudencia.    /.     Impudencia, 
despejo,    desavergonhamen- 
to,  desaforo,  descaramento, 
insolencia. 
Impudente,    adj.    Impudente, 
desavergonhado,  despejado, 
insolente. 
Impúdicamente,  adv.  m.  Impu- 
dicamente, deshonestamen- 
te, lascivamente,  com  obsce- 
nidade. Impudich. 
Impudicicia.    /.     Impudicicia, 
deshonestidade,      concupis- 
cencia, immodestia,  lascivia, 
sensualidade,   torpeza.   Im- 
pndicitia,  m. 
Impúdico,    ca.   adj.   Impudico, 
deshonesto,  incasto,  lascivo, 
libidinoso,  obsceno.  Impudi- 
cuSf  a,  um. 
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Impuesto,  m.  Imposto,  taxa, 
trihuto.  Vecíigal,  is. 

Impugnable,  adj.  Impugnável, 
refutarei;  que  se  pôde  im- 
pugnar ou  refutar.  Imjm- 
gnatione  ohnoxius :  —  (ant.) 
V.  Inespuc/nahle. 

Impugnación.  /.  Impuguaçào, 
opposição,  refutação,  resis- 
tencia. Impugnatio,  onis. 

Impugnador,  ra.  s.  Impugna- 
dor; o  que  impugna  ou  re- 
futa. Impugnator,  oris. 

Impugnante,  adj.  e  ^.  a.  de  Im- 
pugnar. Impugnante;  que 
impugna.  Impitgnans,  antis. 

Impugnar,  a.  Impugnar,  refu- 
tar, combater,  contrariar, 
propugnar,  resistir;  oppor- 
se  ao  que  outro  diz  ou  faz, 
desfazer  rasões  oppostas. 
Impugnare,  opprignare. 

Impugnado,  da.  adj.  Impugna- 
do, combatido.  Impugnatus , 
a,  um. 

Impugnativo,  va.  adj.  Impu- 
gnante; que  impugna  ou  é 
capaz  de  impugnar.  Impu- 
gnans,  antis. 

Impulsar,  a.  Impulsar,  impel- 
lir,  compulsar,  empuxar, 
abalar,  mover.  Compellere, 
impeliere. 

Impulsión.  /.  Impulsão.  V.  Im- 
pulso. 

Impulsivo,  va.  adj.  Impulsivo; 
que  dá  impulso,  que  impel- 
le.  Impulsivus,  a,  ura. 

Impulso,  m.  Impulso,  impuls.ão ; 
acção  e  effeito  de  impellir. 
Impulsus,  imjndsio:  —  (fiff-J 
impulso,  estimulo,  incita- 
mento, instigação;  movimen- 
to que  uma  cousa  qualquer 
imprime,  ou  tende  a  impri- 
mir no  animo.  Impulsus,  ús. 

Impulsor,  ra.  adj.  Impulsor; 
que  impelle  ou  dá  impulso. 
Impulsor. 

Impunar.  a.  (ant.)  V.  Impu- 
gnar. 

Impunií.  adj.  Impune;  não  cas- 
tigado. Impunis,  impunitus. 

Impuniomente.  adv.  m.  Impune- 
mente; com  impunidade.  Im- 
j)unc. 

Impunidad./.  Impunidade,  falta 
de  castigo,  tolerancia.  Impu- 
nitas,  atis. 

Impunido,  da.  adj.  (ant.)  V.  Im- 
pune. 

Impuramente,  adv.  m.  Impura- 
mente; sem  pureza. 

Impubkza. /.  Impureza;  mistu- 
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ra  de  particulas  estranhas 
em  um  corjio  ou  materia. 
Impuritas,  atis:  — (fio-)  im- 
pureza, torpeza,  impudici- 
cia; falta  de  castidade.  Im- 
pudicitia,  ce:  —  pi.  impure- 
zas ;  fezes  que  corrompem  ou 
podem  corromper  uma  cou- 
sa. Impuritas,  sordcs:  — 
(med.)  impureza,  immundi- 
cia,  putrefacçào,  mau  chei- 
ro. Fcetor,  oris:  —  de  san- 
gre; impureza  de  sangue; 
mancha  de  uma  familia, 
pela  mistura  de  sangue  im- 
puro. Nohilitatis  labes,  ma- 
cula. 

Impuridad.  /.  (ant.)  V.  Impu- 
reza. 

Impurísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Impuro.  Impuríssimo.  Valde 
imjMirus. 

Impuro,  ra.  adj.  Impuro,  man- 
chado, turvo, sórdido,  obsce- 
no. Impurus,  a,  um. 

Imputabilidad.  /.  Imputabili- 
dade;  qualidade  de  ser  im- 
jiutavel.  Quod  imputabile 
aliqutd  reãdit,  constituit. 

Imputable,  adj.  Imputável ;  que 
se  pode  imputar.  Imputati- 
vus,  quod  imputari  potest. 

Imputación.  /.  Imputação;  ac- 
ção e  eífeito  de  imputar.  Im- 
putatio,  onis. 

Imputado,  da.  adj.  Imputado , 
acensado,  criminado.  Impu- 
talus,  a,  um. 

Imputador,  ra.  s.  Imputador, 
accusador;  o  que  accusa  ou 
imputa.  Imputator,  accMsa- 
tor. 

Imputar,  a.  Imputar,  acensar, 
criminar,  culpar;  attribuir 
uma  acção  a  alguém,  quali- 
ficar o  delicto.  Imputare: — 
creditar,  abonar,  a  qualquer, 
uma  partida  cm  sua  conta; 
deduzi-la  virtualmente  do 
debito.  Creditare. 

Imputativo,  va.  adj.  Imputati- 
vo; que  imputa.  Imputati- 
vus,  a,  um. 

lK.2)rep.  In;  preposição  latina, 
usada  na  composição  em  sen- 
tido negativo,  isto  é,  fazen- 
do com  que  a  palavra  a  que 
se  antepõe,  signifique  o  con- 
trario do  que  significaria 
per  si  só;  v.  g. :  Incapaz; 
incapaz,  não  capaz;  inhci- 
hil;  inhábil,  não  hábil.  An- 
tes de  j>  convertc-se  cm  im, 
antes  de  r  cm  ir,  e  antes  de 
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outras  consoantes  simples- 
mente em  i. 

Inabarcable,  adj.  Inabarcavel; 
que  não  se  pôde  abarcar. 

iNABUNDANCiA./.Inabundancia , 
esterilidade;  falta  de  abun- 
dancia. 

Inacabable,  adj.  Inacabavel; 
que  não  se  pode  acabar.  In- 
terminabiiis,  le. 

Inacabado,  da.  adj.  Inacabado , 
imperfeito,  não  concluido. 

Inaccesibilidad./.  Inaccessibi- 
lidade;  qualidade  do  que  é 
inaccessivcl.  Rei  inaccessi- 
hilis  conditio. 

Inaccesible,  adj.  Inaccessivel ; 
a  que  se  não  pôde  chegar. 
Inaccessihilis,  le : —  inacces- 
sivel, alcantilado,  fragoso, 
impervio;  a  que  não  se  pôde 
subir  com  facilidade.  Im~ 
pervius,  a,  um:  —  (fig-)  in- 
accessivel, altivo,  intratá- 
vel; de  difíicil  accesso.  Dif- 
ficilis,  durvs. 

Inaccesiblemente,  adv.  ?n.Inac- 
cessivelmente;  de  modo  in- 
accessivel. Inaccessihiliter. 

Inacceso,  adj.  (ant.)  V.  Inac- 
cesible. 

Inacción.  /.  Inacção,  inercia, 
deleixamento,  ociosidade,  in- 
difiercnça,  apathia,  indolen- 
cia. Inertia,  socordia. 

Inaco.  m.  (sool.J  Inaco;  genero 
de  crustáceos  brachyuros,  da 
familia  dos  oxirhiucos. 

Inactivamente,  adv.  m.  Inac- 
tivamente; sem  actividade. 

Inactividad.  /.  Inactividade, 
inacção,  incuria,  phlegma; 
falta  de  actividade. 

Inactivo,  va.  adj.  Inactivo,  in- 
dolente, deleixado;  falto  de 
actividade. 

Inadaptable.  adj.  Inadapta- 
vel ;  que  não  se  pode  ada- 
ptar ou  acommodar. 

Inadecuado,  da.  adj.  Inadequa- 
do; que  não  ó  acommodado 
ou  a  proposito.  Incomj^letus , 
a,  iwi. 

Inadiierente,  adj.  (phys.)  In- 
adliereute;  que  é  despro- 
vido de  attracçào  ou  adhe- 
rencia. 

Inadivinable,  adj.  Inadmissí- 
vel; que  não  se  pôde  adivi- 
nhar ou  predizer. 

Inadmisibilidad.  /.  Inadmissi- 
bilidade; qualidade  do  que 
6  inadmissível. 

Inadmisible.  0(?/.  Inadmissível ; 
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que  nao  se  pode  admittir, 
que  nao  é  admissível. 

Inadmisión.  /.  Inadmissào ;  re- 
jeição em  admittir. 

Inadvertencia.  /.  Inadverten- 
cia, imprudencia,  esqueci- 
mento, inconsideração,  des- 
cuido. Imprudentia,  ce. 

Inadvertidamente,  adv.  m.  In- 
advertidamente, inconside- 
i-adamente;  sem  advertencia 
cu  reparo.  Inconsiderate. 

Inadvertido,  da.  adj.  Inadver- 
tido, imprudente,  inconside- 
rado, negligente;  que  não  re- 
para no  que  devera,  ou  que 
nao  foi  advertido.  Impru- 
dens,  inconspectus. 

Inafectado,  da.  adj.  Desaffe- 
ctado,  natural,  sincero,  sin- 
gelo ;  sem  affectaçào.  Inaffe- 
ciatus,  nativus. 

Inagne.  adj.  (atit.)  V.  Inane. 

Inagotable,  adj.  Inesgotável, 
inexhaurivel,  inexhausto,  in- 
seccavel;  que  não  se  pode 
esgotar.  Inexhaustus,  quod 
exhauriri  nequit. 

Inagotablemente,  adv.  ?n.Ines- 
gotavelmente;  de  modo  ines- 
gotável. Inexhaiiste. 

Inaguantable,  adj.  Intolerá- 
vel, insoffrivel,  insupporta- 
vel;  que  nao  se  pode  aguen- 
tar ou  soffrer.  Intolerabüis, 
le. 

Inajenable,  adj,  V.  Inaliena- 
ble. 

Inaleable.  adj.  (phys.)  Diz-se 
dos  metaes  que  não  fazem 
liga. 

Inalienable,  adj.  Inalienável; 
que  nao  se  pode  alienar  ou 
alhear.  Quod  alienari  ne- 
quit. 

Inalterabilidad./.  Inaltei'abi- 
lidade;  qualidade  do  que  é 
inalterável :  —  (chim.)  inal- 
terabilidade; propriedade 
que  apresentam  os  corpos 
de  não  serem  modificados 
em  sua  natureza  intima  nem 
nas  suas  propriedades  pela 
acção  de  outros  corpos. 

Inalterable,  adj.  Inalterável ; 
que  não  se  pode  alterar.  Im- 
mutabilis,  le:  —  (chim.)  inal- 
terável; epitheto  dado  aos 
corpos  que  não  alteram  as 
suas  propriedades  physicas, 
nem  a  sua  natureza  intima, 
pela  acção  de  determinados 
corpos, 

Inaltebablemeste .    adv.    m. 
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Inalteravelmente ;  de  um 
modo  inalterável. 

Inalterado,  da.  adj.  Inaltera- 
do; que  não  soffreu  altera- 
ção. Immutatus,  a,  %im. 

Inamisibilidad.  /.  Inamissibili- 
dadc;  qualidade  do  que  é 
iuamissivel. 

Inamisible,  adj.  Inainissivel; 
que  não  se  pôde  perder.  Ina- 
missibilis,  quod  amittinequit. 

Inamovibilidad.  /.  Inamovibi- 
lidade; qualidade  do  que  é 
inamovível. 

Inamovible,  adj.  Inamovível; 
diz-se  dos  empregos  ou  car- 
gos perpetuos.  Immobilis,  le. 

Inane.  adj.  (ant.)  Inane,  vão, 
vasio,  fútil.  Inanis,  e. 

Inanición.  /.  (med.J  Inanição; 
fraqueza  do  estomago  por 
falta  de  alimento.  Inanitas, 
atis. 

Inanidad.  /.  Inanidade,  futili- 
dade ;  estado  vão  de  alguma 
cousa:  —  duração  do  mundo 
até  a  lei  de  JNIoysés. 

Inanimación./.  Inanímaçâo;  es- 
tado dos  seres  inanimados. 

Inanimado,  da.  adj.  Inanimado, 
defuncto,  morto,  frio,  sem 
alma.  Inanimis,  e. 

Inánime,  adj.  Inânime,  inani- 
mado, sem  vida,  sem  alma. 
Inanimis,  e. 

Inantéreo.  adj.  (bot.)  Inanthe- 
reo;  desprovido  de  anthera. 

Inapagable,  adj.  Inextinguí- 
vel; que  não  se  pode  apa- 
gar ou  extinguir.  Inextin- 
guibilis,  e. 

Inapeable,  adj.  Que  não  se  po- 
de desmontar,  apear,  derru- 
bar, aplanar  ou  abater.  Qui 
complanan  nequit:  —  (fig-) 
inescrutável,  incomprehen- 
sivel;  que  não  se  pode  ex- 
plicar ou  comprehender.  In- 
scrutabilis,  le:  —  pertinaz, 
inflexível,  obstinado,  ferre- 
nho, teimoso.  Pertinax,  fle- 
cti nescius. 

Inapelable,  adj.  Inappellavel ; 
de  que  não  se  pôde  apiDcl- 
lar  ou  recorrer.  Indicium, 
unde  non  licet  ad  siiperio- 
rem  judicem  provocare. 

Inapendiculado  .  adj.  (zool.) 
Inappendiculado ;  que  não 
tem  appendices: — m.  pi.  in- 
appendieulados  ;  ordem  de 
crustáceos,  que  comprehen- 
de  os  que  não  têem  appen- 
dice  algum  exterior. 
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Inapetencia.  /.  (med.)  Inappe- 
tencia,  fastio,  falta  de  ap- 
petite;  phenomeno  sympa- 
thico  de  um  grande  nume- 
ro de  enfermidades,  e  espe- 
cialmente da  irritação  do  tu- 
bo digestivo. 

Inapetente,  adj.  Inappetente, 
fastiento;  que  tem  fastio. 
Cibi  tcedio  affectus. 

Inaplacable,  adj.  V.  Implaca- 
ble: —  V.  Inestinguible. 

Inaplicable,  adj.  Inapplica- 
vel;  que  não  se  pode  appli- 
car  ou  adaptar  ao  que  se 
trata. 

Inaplicación.  /  Inapplicação, 
distracção ,  inadvertencia ; 
falta  de  attenção  ou  de  cui- 
dado em  alguma  cousa.  Igna- 
via, ce.  V.  Desaplicación. 

Inaplicado,  da.  adj.  Inapplí- 
cado,  negligente,  descuida- 
do, falto  de  applicação.  Igna- 
vus,  a,  um.  V.  Desaplicado, 

Inapreciable,  adj.  Inapreciá- 
vel, inestimável,  impagável, 
de  valor  illimitado.  Incesti- 
mabilis,  quod  appreciari  ne- 
quit, sine  pretio. 

Inaptitud.  /.  Inaptidão,  inha- 
bilidade,  incapacidade. 

Inarticulado,  da.  adj.  Inarti- 
culado; diz-se  de  toda  a  pa- 
lavra que  não  é  pronuncia- 
da claramente.  Inarticula- 
tus,  a,  um:  —  (zool.)  in- 
articulado; que  nao  tem  ar- 
ticulação. 

Inasequible,  adj.  Inexequível; 
que  não  se  pode  obter  ou 
executar.  Quod  ohtineri  non 
potest. 

Inasimilable,  adj.  Inassímíla- 
vel;  que  não  é  susceptível 
de  assimilação :  —  (physiol.) 
ínassimilavel;  diz-se  das 
substancias  que  não  podem 
ser  absorvidas  durante  a 
funcção  da  nutrição,  e  for- 
mar parte  natural  dos  nos- 
sos  tecidos. 

Inasociable,  adj.  Insociável; 
que  não  se  pode  associar  ou 
unir  em  sociedade. 

Inatacable,  adj.  Inatacável; 
que  se  não  pode  atacar. 

Inatención.  /  V.  Desatención. 

Inauditamente,  adv.  m.  Inau- 
ditamente; de  uma  maneira 
inaudita. 

Inaudito,  ta.  adj.  Inaudito, 
admirável,  não  ouvido,  ex- 
traordinario ,    maravilhoso , 
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pasmoso,  rn.ro,  novo.  Inaii- 
ditus,  a,  um. 
Inauguración.  /.  luauguraçào, 
consagraçào;  acçào  de  inau- 
gurar, laaiu/uralio,  onis:  — 
exaltação,  elevação  ao  tliro- 
no.  Exaltatio  acl  thronum: 

—  agouro  ;  predicçào  do  fu- 
turo feita  antigamente  en- 
tre os  romanos  pelo  vôo  das 
aves.  Augiíriam,  ü. 

Inaugural,  aclj .  Inaugural; 
que  diz  respeito  á  inaugu- 
ração. Applica-se  a  todo  o 
discurso  feito  na  abertura 
de  qualquer  solemnidade. 
Inaugurcdis,  le. 

Inaugurar,  a.  Inaugurar,  con- 
sagrar, dedicar;  dar  solem- 
nemente principio  a  urna 
obra,  ou  abrir  solemnemen- 
te qualquer  estabelecimen- 
to publico,  pronunciando,  se- 
gundo o  costume,  algum  dis- 
curso allusivo.  Inaugurare : 

—  agourar;  predizer  o  fu- 
turo pelo  canto  e  vôo  das 
aves.  Auguran'.. 

Inauracion.  /.  (iJharm.)  Inau- 
ração;  acçào  de  dourar  as 
pillulas. 

Inauricülado.  adj.  (anat.)  In- 
auriculado;  diz-se  da  ano- 
malía que  consiste  em  apre- 
seutar-se  o  coração  dos  in- 
dividuos sem  uma  das  duas 
aurículas. 

Inaveriguable,  adj.  Inaveri- 
guavel,  inescrutável;  que 
nao  se  pode  a\eriguar.  In- 
scridahilis ,  inexplorahilis , 
non  investigahilis. 

Inca.  m.  (zool.)  Inca;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  la- 
mellicorues. 

Incalar.  a.  (arú.)  V.  Tocar, 
Pertenecer. 

Incalcinacion.  /.  Incalcinação ; 
falta  de  calcinação. 

Incalculable,  adj.  Incalculá- 
vel; que  se  não  pode  calcu- 
lar. 

Incalculahlemionte.  adv.  m.  In- 
calculavelmentc;  de  manei- 
ra incalculável. 

Incameracion.  /.  Incorporação 
ou  juncção  de  alguma  ren- 
da ou  terra  á  camará  eccle- 
siastica. 

Incameuaií.  a.  Incorporar,  unir 
alguma  cousa  ao  dominio 
ecclesiastico,  á  camará  ajjüs- 
tolica. 


Incandescencia.  /.  (phys.)  In- 
candescencia; estado  de  nm 
corpo  naturalmente  opaco, 
que  se  torna  visivel  uos  si- 
tios mais  ou  menus  escuros, 
em  virtude  da  acção  que 
n'elle  determinou  o  caloi-, 
elevado  a  um  certo  grau: 
—  (chim..)  incandescencia; 
estado  de  ignição  dos  cor- 
pos solidos.  Os  gazes  incan- 
descentes produzem  o  phe- 
nomeno  da  chanima. 
Incandescente,  adj.  (phys.)  In- 
candescente; que  se  apre- 
senta no  estado  de  incan- 
descencia. 
Incansable,  adj.  Incansável, 
infatigável;  que  não  cansa, 
que  não  descansa.  Infatiga- 
bilis,  patiens  laboris. 
Incansablemente,  adv.  m.  In- 
cansavelmente, assiduamen- 
te; sem  cansar,  sem  descan- 
sar. Assíduo,  infatigahiliter. 
Incantable,  adj.  Ineantavel; 
que  se  não  pode  cantar.  Quod 
cantari  nequit. 
Incantacion.  /.  (ant.)  Y.  En- 
canto. 
Incapacidad,   /.   V.   Incapazi- 

dad. 
Incapacitar,    a.   V.  Incapazi- 

tar. 
Incapaz,  adj.  Incapaz,  inhá- 
bil; falto  de  capacidade  ou 
aptidão  para  alguma  cousa. 
Incapax,  ineptus ,  minime 
idoneus:  —  (fig-)  incapaz, 
estulto,  bolonio,  parvo,  nés- 
cio, tolo,  estúpido.  Stullas, 
a,  um. 
Incapazidad.  /.  Incapacidade, 
inliabilidade,  inajjtidão,  in- 
suffieiencia.///ca^jacz7as,a/'?s.' 
—  (fio-)  incapacidade,  estul- 
ticia, rudeza,  necedade;  fal- 
ta de  entendimento.  Stulti- 
tia,  «.':  —  (jnr.)  incapacida- 
de; estado  d'aqnelle  a  quem 
a.  lei  priva  de  certos  direi- 
tos. Tncapacilas,  atis. 
Incapazitar.  a.  V.  Ivhahilitar. 
Incardinacion.  /.  Administra- 
ção de  uma  igreja,  jurisdic- 
ção  sobre  cila.  Adminisf ra- 
tio, onis. 
Incarvilea.  /.  (bot.)  Incarvi- 
lea;  genero  de  jdantas  da 
familia  das  bignoniaceas. 
Incasable,  adj.  Que  não  se  jxi- 
de  casar  por  incapacidade 
ou  repugnancia,  t'ovjngin 
ineptus. 
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Incasto,  ta.  adj.  (ant.)  Incas- 
to. V.  Deshonesto. 
Incausto.  m.  V.  Encausto. 
Incautación./.  Deposito;  ac- 
ção do  depositar,  cousa  de- 
positada. 
Incautamente,  adv.  m.  Incau- 
tamente; sem   cautela.  In- 
caute. 
Incautarse,  r.  Con.stituir-scde- 
positariu;  receber  em  depo- 
sito   qualquer    valor,    pelo 
qual  se  fica  responsável  no 
caso    d'cste  ser  reclamado 
com  justo  titulo:  —  (for.) 
conservar    qualquer    valor, 
por  via  de  fiança,  até  á  ul- 
timação  do  litigio. 
Incauto,  ta.  adj.  Incauto,  des- 
acautelado, imprudente,  im- 
próvido, temerario,  sem  cau- 
tela. Incaidus,  a,  um. 
Incendiar,  a.  Incendiar,  abi"a- 
zar,  queimar,  pôr  fogo.  In- 
cendere,  ignem.  injicere,  ad- 
movere. 
Incendiaria.  /.   (zool.)  Incen- 
diaria; ave  agoureira. 
Incendiario,   ria.   adj.  Incen- 
diario; que  lança  fogo,  que 
incendeia,  que  ]ióde  causar 
incendio.    Incenáiarius ,    a, 
um:    —    (ñ(/-)    incendiario, 
escandaloso,  subversivo,  se- 
dicioso. Incendiarius,  a,  um. 
Incendio,    m.    Incendio,     fogo 
grande.   Incendhim,    ii:  — 
(fig.)  incendio,  ardor,  abra- 
zanionto;  atVecto  vehemente 
que  incendeia  o  animo.  In- 
cendium,  ardor,  Jlamma:  — 
incendio,   alvoroto,    pertur- 
bação, agitação  popular.  In- 
cendium,  ignis. 
Incendioso,  adj.  (ant.)  V.  En- 
cendido. 
Incensación.  /.   Thurifica^jáo; 
acção  e  eíieito  de  incensar, 
Thuris  odor,  thuris  suffitio. 
Incensar,  a.  Incensar,  thurifi- 
car;  perfumar  com  incenso. 
i'Aíís  inceusum  ulleri  admo- 
vere:  —  (fig.)  incensar,  adu- 
lar, lisonjear.  Adnlari,  lau- 
ilihns  effcrre. 
Incensario,  m.  Incensario,  thu- 

ribulo.  Thnribulum,  i. 
Incknsivo,  va.  adj.  (ant.)  Coni- 
))urcnte;  que  queima  ou  tem 
a  propriedade  de  <iucimar. 
Jncensivas,  incendcre  potens. 
Incenso.  í».  (uni.)  V.  Incienso. 
Incensor,  ra.  adj.  (ant.)  V,  In- 
cendiario. 
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Incknsuraele.  adj.  Inceusuru- 
vel,  irreprebensivel.  Censu- 
rai minimh  ohnoxiiis. 

Incentivo,  m.  Incentivo,  esti- 
mitlo,  incitação,  impulso. 
Sthnulus,  iiicitamcntiim. 

Incepción.  /.  (anl.)  V.  Princi- 
pio. 

ÍNCKiTor..  77Í.  (aul.)  Instituidor, 
fundador;  o  que  primeiro 
estabelece  uma  cousa  ou  a 
principia.  Incosptor,  institu- 
tor, 

Inceracion.  /.  fpharm.)  luce- 
raçào*,  incorporação  da  cera 
com  qualquer  outra  sub- 
stancia :  —  enceramento ; 
reducção  de  certos  pós  mis- 
turados com  alguns  líqui- 
dos, até  á  consistencia  de 
cera  branda. 

Incerak.  a.  (pharm.)  Incerar; 
incorporar  a  cera  a  alguma 
outra  substancia. 
I        Incerteza.  /.  (ant)  V.  Incerii- 
dumbre. 

Incertidümbre.  /.  Incerteza, 
duvida,  iucertidào,  indeci- 
são, irresoluçàu,  perplexi- 
dade, contingencia.  Duhie- 
tas,  duhium. 

Incertinidad.  /.  (ant.)  Y.  In- 
certidümbre. 

Incertísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Incierto.  Incertissimo.  Valdè 
incertus. 

Incertitud.  /.  (ant.)  V.  Incer- 
tidümbre. 

Incesable,  adj.  Incessavel,  in- 
cessante, continuado,  conti- 
nuo. Contimnts,  non  inter- 
missus,  assiduus. 

Incesablemente,  adv.  m.  V.  In- 
cesantemente. 

Incesante,  adj.  Incessante,  con- 
tinuo ;  nào  interrompido . 
Continuus,  non  cessans. 

Incesantemente,  adv.  m.  In- 
cessantemente; sem  interru- 
pção. Sine  more,  sine  inter- 
missione. 

Incestar,  n.  (ant.)  Incestar; 
commetter  incesto,  deshon- 
rar incestuosamente.  Inces- 
tare, ineestum  committere. 

Incesto,  to.  Incesto;  ajunta- 
mento illiciío  entre  paren- 
tes. Incestas,  iis:  —  espiiri- 
tual;  incesto  espiritual;  o 
que  se  commette  entre  o  pa- 
drinho e  a  afilhada,  ou  en- 
tre o  confessor  e  a  peniten- 
te. Ineestum,  incesti'.s. 

Incestuosamente,  adv.  m.  Iii- 
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cestuosamente;  de  maneira 
incestuosa.  Inceste. 

Incestuoso,  sa.  adj.  Incestuo- 
so; que  commette  incesto. 
Incesf.7iosii.s,  a,  iim. 

Incicatrizable,  adj.  (med.)  In- 
cicatrizavel ;  que  não  se  po- 
de fechar  ou  cicatrizar. 

Incicatrizado.  adj.  (med.)  In- 
cicatrizado;  diz-se  de  todo  o 
ferimento  antes  de  lhe  co- 
meçar a  cicatrização. 

Incidencia.  /.  Incidente,  caso, 
í\.cn\àG,i\te.Casus,eventus.Por 
incidencia.  V.  For  acaso :  — 
(phys.)  incidencia;  queda  de 
ujna  linha  sobre  um  ¡ilano. 
An.gido  de  incidencia;  an- 
gulo de  incidencia;  o  que 
está  comprehendido  entre 
um  raio  luminoso  que  cáe 
sobre  qualquer  plano  e  a 
perpendicular  ao  ponto  de 
incidencia:  —  (math.)  inci- 
dencia; encontro  de  uma  li- 
nha com  outra  linha,  ou  de 
uma  superficie  com  outra 
superficie :  —  (astron.)  V. 
Irnmersion. 

Incidental,  adj.  Accidental, 
accessorio,  relativo,  depen- 
dente. V.  Incidente. 

Incidentalmente,  adv.  m,  V. 
Incidentemente. 

Incidentario,  ria.  s.  Trapa- 
ceiro, alicantineiro ;  que  vi- 
ve de  tretas,  de  cavillaçoes 
ou  de  logi'os.  Cavillator, 
oris. 

Incidente,  m.  V.  Incidencia:  — 
adj.  (j>/í?/s.J  incidente;  diz-se 
do  corpo  ou  fluido  que  cáe 
obliquamente  sobre  uma  su- 
perficie cjualquer. 

Incidentemente,  adv.  m.  Inci- 
dentemente, occasionalmen- 
te,  por  incidente.  Inciden- 
ter,  obiter. 

Incidir,  n.  Incidir ;  cair  em  al- 
guma falta  ou  erro  extremo, 
incorrer  em  algum  delicto. 
Incidere :  —  incidir,  acon- 
tecer, sobrevir,  succeder,  rea- 
lisar-se  de  uma  maneira  im- 
prevista. Incidere. 

Incienso.  7?r,  fòoí.J  Incenso;  gom- 
ma  resinosa  odorifera,  ex- 
trahida  de  uma  especie  de 
zimbro  que  se  cria  na  Ara- 
bia e  em  alguns  sitios  da 
Africa:  —  (fiffO  incenso, 
adulação,  lisonja,  caricia. 
Adulatio,  onis:  —  incenso, 
adoração,  culto,  veneração; 
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homenagem  prestada  ás  cou- 
sas santas.  Cidtns,  venera- 
tio. 

Inciente.  adj.  l(ant.)  Inciente 
ou  insciente,  ignorante. 

Incieiitamente.  adv.  m.  Incer- 
tamente, duvidosamente;  de 
modo  incerto.  Incerth,  in- 
certo. 

Incierto,  ta.  adj.  Incerto,  du- 
vidoso, dúbio;  que  nào  é  cer- 
to ou  verdadeiro.  Incertus, 
a,  um:  —  incerto,  variável, 
inconstante,  mudável,  não 
seguro,  não  fixo.  Incertus: 
—  incerto,  irresoluto,  inde- 
ciso, perplexo,  vacillante. 
Incertus:  —  incerto,  desco- 
nhecido, ignorado;  não  sa- 
bido. Dubius ,  a,  um:  — 
(ant.)  incerto,  errado,  erró- 
neo, falso.  Incertus. 

Incindente.  adj.  (med.)  Inci- 
dente, incisivo,  cortante.  In- 
cidens,  acutus. 

Incindir.  a.  V.  Cortar:  —(med.) 
incidir;  dividir  com  um  in- 
strumento cortante  ou  inci- 
sivo :  —  (ant.)  dissolver,  di- 
vidir; fallando  dos  suecos 
gástricos. 

Incinerable,  adj.  Que  pode  re- 
duzir-se  a  cinza. 

Incineración.  /.  (chim.)  Inci- 
neração; acção  e  eíleito  de 
reduzir  uma  cousa  a  cinzas. 
Materia}  usque  in  cinerem 
redactio,  calcinatio. 

Incinerar,  a.  Incinerar;  redu- 
zir ou  converter  em  cinza 
um  corpo  qualquer,  por  meio 
da  combustão.  In  cinerem, 
redigere. 

Incipiente,  adj.  Incipiente, 
aprendiz,  principiante,  no- 
vato. Incipicns,  entis. 

Incircuncision.  /.  Incircumci- 
são :  —  (fig-)  incircumcisão, 
immortificaçâo. 

Incircunciso,  sa.  adj.  Incir- 
cumciso;  não  circumcidado. 
Incirciimcisus,  a,  ?/m;  — 
(fig.)  incircumciso,  immor- 
titícado. 

Incircunscripto,  ta.  adj.  In- 
circumscripto,  ¡Ilimitado; 
não  comprehendido  dentro 
de  determinados  limites.  In- 
circumscrijJtus ,  a,  um. 

Incisa./,  (reth.)  Incisa,  phrase 
curta: — incisa,  subdivisão, 
membro  de  um  periodo  ou 
de  um  pensamento. 

Incisión.  /.   Incisão,  incisura; 
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golpe  feito  com  um  instru- 
mento cortante  ou  incisivo. 
Incisio,  incistwa: — (meã.) 
incisão;  solução  de  continui- 
dade feita  em  certas  partes 
do  corpo  humano,  com  um 
instrumento  cortante,  cuja 
forma  e  direcção  variam  se- 
gundo o  objecto  com  que  se 
pi-atica  ou  o  ponto  em  que 
se  faz :  — (poet.  ant.)  V.  Ce- 
sura. 
Incisivo,  va.  adj.  Incisivo,  cor- 
tante; que  é  apto  para  cor- 
tar. Incisivus,  a,  um:  —  in- 
cisivo, picante,  pungente, 
vivo,  mordaz.  Incisivas,  a, 
um.  Dientes  incisivos  (anat.); 
dentes  incisivos;  os  que  oc- 
cupam  a  parte  media  e  an- 
terior de  cada  mandíbula. 
Remedios  incisivos  (med.); 
medicamentos  incisivos;  os 
que  têem  a  propriedade  de 
dividir  os  humores  conden- 
sados, e  obviar  os  obstácu- 
los que  impedem  a  livre 
circulação  de  outros  fluidos. 

Inciso,  m.  (grani.)  V.  Coma : 
—  inciso;  sentido  parcial  de 
um  periodo  enunciado  em 
poucas  palavras :  —  adj.  V. 
Cortado:  —  (bot.)  inciso; 
classificação  dada  ao  órgão 
das  plantas  que  apresenta 
golpes  profundos. 

Incisorio,  ria.  adj.  Inciso- 
rio; que  corta  ou  pode  cor- 
tar; diz-se  commummente 
dos  instrumentos  de  cirur- 
gia. Quod  incidere  potest, 
incisioni  aptus. 

Incitabilidad.  /.  (med.)  Inci- 
tabilidade;  potencia  infe- 
rior, segundo  Brown,  que 
têem  os  corpos  vivos  cie  se- 
rem aíFectados,  mais  ou  me- 
nos, por  todos  os  outros  ob- 
jectos considei'ados  como  es- 
timulantes. 

Incitación.  /.  Incitação,  insti- 
gação, estimulo,  incentivo; 
acção  e  eíFeito  de  incitar. 

Incitador,  ra.  s.  Incitador,  in- 
stigador; o  que  incita.  Inci- 
íator,  instiyator,  stimula- 
tor. 

Incitamento,  m.  Incitamento, 
incentivo,  estimulo;  acção 
do  que  incita  ou  estimula. 
Incitamentum,  stimulns. 

Incitamiento,  m.  V.  Incita- 
mento. 

Incitab.  a.  Incitar,  excitar,  es- 
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tlmular,  instigar,  aguilhoar, 
compellir.    Incitare,    stimu- 
lare. 
Incitativa.  /.   (for.)  Provisão 
ou  ordem   de  um  tribunal 
superior,  para  que  os  juizes 
subalternos    façam    justiça 
ás  partes. 
Incitativo,  va,  adj.  Incitati- 
vo; que  compelle  ou  incita. 
Incitativas. 
Incivil,  adj.  Incivil,  desatten- 
cioso,  descortez ;  falto  de  ci- 
vilidade. Inurbanus,  a,  um. 
Incivilidad.    /.    Incivilidade, 
descortezia,  desattençâo,  ru- 
deza de  porte.  Inurbanitas, 
afis. 
Incivilmente,  adv.  m.  Incivil- 
mente; com  incivilidade. 
Incivismo,  m.  Incivismo;  falta 
de  civismo,   de    amor   pela 
causa  publica. 
Inclasificable,   adj.  Inclassi- 
ficável; impossível  ou  diíli- 
cil  de  classificar. 
Inclemencia.  /.   Inclemencia, 
crueldade,  desabrimento,  in- 
flexibilidade,   rigor.    Incle- 
mentia,    severitas:  —  (fi9-) 
inclemencia,  intemperie,  ri- 
gor da  estação.  Cceli  inclc- 
mentia,    intemperies.   A    la 
inclemencia  (loe.  adv.);   ao 
tempo,   a   descoberto,    sem 
abrigo.  Sub   dia,    sub  jove 
frigido. 
Inclemente,  adj.   Inclemente, 
duro,  áspero,  desabrido,  se- 
vero,  rigoroso,    cruel.   Du- 
rus,  inclemens,  severus. 
Inclinación./.  Inclinação,  pen- 
dor; acção  e  efleito  de  incli- 
nar ou  inclinar-se.  Inclina- 
tio,    onis  :  —  (fig-)    inclina- 
ção, aftecto,  amor,  propen- 
são, disposição,  Índole.  Pro- 
pensio,    onis :  —  inclinação ; 
saudação,  reverencia  de  ca- 
beça ou  corpo.  Capitis  nu- 
tus,    salntatio:  —  (astron.) 
inclinação;  angulo  formado 
pelo  plano  das  orbitas  pla- 
netarias   com    o    plano    da 
ecliptica :  —  (geom.)  inclina- 
ção;  encontro   de   duas   li- 
nhas formando  um  angulo. 
—  magnrtica  (phys.);  incli- 
nação   magnética;   proprie- 
dade que  possuo  a'  agulha 
magncticadc  ter  sempre  uma 
das   suas  extremidades   in- 
clinada para  o  solo,  sendo 
esta  a  que  está  mais  proxi- 
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ma  do  polo  terrestre,  cm 
todos  os  casos  em  que  não 
se  acha  situíjda  no  equador 
magnético.  Angulo  de  incli- 
nación; angulo  de  inclina- 
ção; o  que  se  forma  pela 
direcção  da  agulha  inclina- 
da e  o  horisonte:  —  (matli.) 
inclinação;  tendencia  mu- 
tua de  duas  linhas,  de  duas 
superficies  ou  de  dois  cor- 
pos. Inclinación  de  puntería 
ó  del  proyectil;  inclinação 
de  pontaria;  desvio  vertical 
de  direcção  que  toma  o  pro- 
jéctil, separando-se  da  li- 
nha horisontal :  —  (chim. 
ant.)  V.  Decantación. 

Inclinadísimo,  ma.  adj.  sxip.  de 
Inclinado.  Inclinadissimo. 
Propensissimus ,  a,  v.m. 

Inclinado,  da.  adj.  Inclinado, 
propenso ;  com  inclinação. 
Inclinatus,  propensas.  Bien 
ó  mal  inclinado;  bem  ou 
mal  inclinado;  que  tem  boas 
ou  más  inclinações.  Bonce 
vel  malee  indolis.  Plano  in- 
clinado (mech.);  plano  in- 
clinado; o  que  forma  um 
angulo  com  o  horisonte  :  — 
/.  pl.  (zool.)  inclinados;  fa- 
milia de  arachnides,  cara- 
cterisados  pelas  mandíbulas 
dilatadas  e  rectas  na  extre- 
midade, pelo  labio  mais  alto 
que  largo,  thoracete  conve- 
xo e  abdomen  oval,  redondo 
ou  triangular. 

Inclinador,  ra.  s.  Inclinador; 
o  que  inclina.  Inclinans, 
antis. 

Inclinante,  j).  a.  de  Inclinar. 

Inclinar,  a.  Inclinar,  abaixar, 
curvar.  Inclinare: —  incli- 
nar; pender  para  um  lado: 
—  (fií/-)  inclinar,  persuadií-, 
mover,  encaminhar,  dirigir, 
convencer  alguém  de  que 
faça  ou  diga  o  que  duvida- 
A'a  fazor  ou  dizer.  Moveré, 
flectere,  inclinare: — n.  in- 
clinarse; parecer-se,  assi- 
milhar-se  um  objecto  a  ou- 
tro. Accederé  :  —  r.  incli- 
nar-sc;  ter  inclinação,  ter 
jiropensão  natural  para  al- 
guma cousa.  Propenderé. 

Inclinativo,  va.   adj.  Inclina- 
tivo; que  inclina  ou  pode 
inclinar.  Inclinans,  inclinare 
,  valens. 

Ínclito,  ta.  adj,  ínclito,  illus- 
tre,  celebre,  notável,  famo- 


INC 

so,  preclaro,  insigne,  escla- 
recido. Inclytus,  a,  uní. 

Inclcui.  a.  Incluir,  encerrar; 
pôr  uma  cousa  dentro  de 
outra  ou  dentro  de  alguns 
limites.  Includcre: — incluir, 
conter,  comprehender,  ter 
em  si.  Contincre:  —  incluir; 
comprehender  u:n  numero 
menor  em  outro  maior  ou 
uma  parte  no  todo.  Referre. 

Inclusa.  /.  Eoda;  casa  onde 
se  recolhem  e  criam  os  en- 
geitados.  Breph  oirophium, 
i:  —  (ant.)Y.  Exclusa. 

Inclusero,  ka.  adj.  Engeitado ; 
que  foi  creado  na  casa  dos 
expostos. 

Inclusilla.  /.  dim.  de  Inclusa. 

Inclusión.  /.  Inclusão;  acção 
e  effeito  de  incluir.  Inclu- 
siOy  onis:  —  connexão,  fami- 
liaridade ;  enlace  entre  duas 
pessoas.  Consuefuão,  fami- 
liaritas. 

Inclusivamente,  adv.  m.  In- 
clusivamente ;  com  inclusão. 
Inclusive. 

Inclusive,  adj.  V.  Inclusiva- 
mente. 

Inclusivo,  va.  adj.  Inclusivo; 
que  inclue  ou  pode  incluir 
alguma  cousa.  lacludens, 
continens. 

Incluso,  sa.  adj.  Incluso,  in- 
cluido, comprehendido,  en- 
volvido. Inclusus,  a,  um  : — 
(bot.)  incluso;  qualificação 
dos  estames  das  plantas, 
quando  são  mais  pequenos 
que  a  corolla,  e  estão  en- 
cerrados na  sua  cavidade. 

Inclyto,  ta.  adj.  V.  ínclito. 

Incoación.  /.  Inchoação ;  acção 
de  iuchoar  ou  principiar. 

Incoapw.  a.  Inchoar,  começar , 
principiar  alguma  cousa. 
Inchoare,  inciperc. 

Incoativo,  va.  adj.  Inchoati- 
vo;  que  principia,  que  de- 
nota o  principio  de  alguma 
cousa.  Inclioativus,  a,  um: 

—  (grani.)  inchoativo ;  epi- 
theto  dado  aos  verbos  cuja 
significação  indica  o  prin- 
cipio de  uma  acção,  como 
envelhecer,  anoitecer,  etc. 
Inchoativus,  a,  um. 

Incobrable,  adj.  Incobravel, 
perdido;  que  não  se  pode 
cobrar.  Amissus,  perditus, 
quod  recuperari  non  potest : 

—  (ant.J  V.  Irreparable. 
Incoercibilidad.  /.  Incoercibi- 
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lidade;  falta  de  cocrcibili- 
dade,  condição,  qualidade, 
natureza  do  incoercível. 

Incoercible,  adj.  (phys.)  In- 
coercível; que  não  se  pode 
agarrar  ou  colher.  Fluidos 
incoercibles;  fluidos  incoer- 
civeis,  ou  impondcravcia, 
cunio  o  calor,  a  luz,  a  ele- 
ctricidade e  o  raagneti.smo. 

Incógnito,  ta.  adj.  Incógnito, 
ignoto,  desconhecido.  laco- 
gnitus,  ignitus.  De  incógni- 
to (loc.  adv.);  incógnita- 
mente. Usa-se  para  signifi- 
car que  alguma  pessoa  dís- 
tincta  quer  passar  desco- 
nhecida para  evitar  etique- 
tas. Também  se  diz  das 
pessoas  disfarçadas  para 
não  serem  conhecidas  ou 
descobertas.  lucognifi  per- 
sonan induens :  —  (fam.) 
occultamente,  clandestina- 
mente, á  socapa: — f.fmath.) 
incógnita;  quantidade  que 
se  busca  ao  resolver  um 
problema. 

Incognoscible,  adj.  Inconhe- 
civel,  imperceptível;  que 
não  se  pode  conhecer.  In- 
perceptibilis ,  cognosci  inca- 
pax,  difficilis. 

Incoherencia.  /.  Incoherencia, 
desproposito,  inconnexão:  — 
incoherencia,  discrepancia; 
falta  de  conveniencia  ou  re- 
lação entre  duas  cousas. 

Incoherente,  adj.  Incoherente. 
V.  Inconexo. 

Incohesión.  /.  (phys.)  Incohe- 
são;  falta  de  cohesão  ou 
adherencia. 

Incojitado.  adj.  (ant.)  Nao  co- 
gitado, impensado,  impre- 
visto, inopinado, inesperado. 

Íncola.  ???.  (ant.)  íncola;  ha- 
bitante ou  morador  de  um 
povo  ou  logar.  íncola^  ce. 

Incoloración.  /.  (phys.)  Inco- 
loração;  falta  de  coloração, 
estado  dos  corpos  incolores. 

Incoloro,  adj.  (phys.  e  chim.) 
Incolor;  que  não  tem  cor. 

Incólume,  adj.  Incólume,  in- 
tacto, são,  salvo,  escorreito, 
illeso. 

Incolumidad.  /.  Incolumidade; 
isenção,  estado  do  que  é  in- 
cólume. Incolumitas,  aHs. 

Incombinable,  adj.  Incoinbina- 
vel;  que  não  se  pode  com- 
binar. 

Incombustibilidad.  /.   Incom- 
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bustibílidade ;  qualidade,  na- 
tureza do  que  c  incombus- 
tível. 

iNcomiusTiiiLE.  adj.  Incombus- 
tível; que  não  se  pode  quei- 
mar. Apyrus,  a,  um. 

Incombusto,  ta.  adj.  (ant.)  In- 
combusto;  que  não  foi  quei- 
\v\T[<\o.Incombustus,  non  com- 
bustas. 

Incomerciable,  adj.  Incommer- 
ciavel;  diz-se  d'aquíllo  com 
que  não  se  pode  commer- 
ciar.  Commercio  negatus: — 
intratável,  áspero,  rude.  In- 
domitns,  a,  um:  —  imprati- 
cável, impenetrável,  inac- 
cessivel.  Invius,  impiervius. 

Incómodamente,  adv.  m.  Incom- 
modamente;  com  incommo- 
dídade,  de  urna  maneira  in- 
comm.oda.  Incommodc. 

Incomodar,  a.  Incommodar,  im- 
portunar, causticar,  atana- 
zar;  causar  incommodo.  In- 
commodare :  —  r.  incommo- 
dar-se,  alterar-se,  pertur- 
bar-se. 

Incomodidad.  /.  Incommodida- 
de,  importunídade,  molestia, 
damuo,  falta  de  commodi- 
dade.  Incommodum,  moles- 
tia. 

Incomodísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Incómodo.  Incommodadis- 
simo. 

Incómodo,  da.  adj.  Incommo- 
do, molesto,  enfadonho,  pe- 
sado; que  incommoda,  que 
carece  de  commodídade. 
Commodo  carens: — m.  (ant.) 
incommodo.  V.  Incomodi- 
dad. 

Incomparable,  adj.  Incompa- 
rável, excellente,  óptimo ; 
que  não  soffrc  comparação. 
Eximius,  egregius. 

Incomparablemente,  adv.  m. 
Incomparavelmente;  sem 
comparação,  de  modo  in- 
comparável. Multó,  longo. 

Incomparado,  da.  adj.  V.  In- 
comparable. 

Incompartible,  adj.  Indivisí- 
vel; que  não  se  pode  divi- 
dir ou  partilhar  igualmente. 
Qvi  ceque  dividi  non  potest, 
disfribtdionis  expers. 

Incompasieilidad.  /.  Insensibi- 
lidade, inflexibilidade;  qua- 
lidade do  que  não  é  sensí- 
vel ou  compassivo. 

Incompasible,  adj.  V.  Incom- 
pasivo. 
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Incosipasivo,  VA.  adj.  Incom- 
passivo,  cruel,  despiedeso, 
insensível;  sem  compaixão, 
sem  piedade.  Inhumanus, 
immisericors. 

Incompatibilidad,  /.  Incompa- 
tibilidade ,  contrariedade , 
opposição ;  repugnancia  que 
existe  entre  pessoas  ou  cou- 
sas, em  virtude  da  qual  não 
podem  juntar-se  ou  acom- 
modar-se.  Repugnantia,  re- 
sisteniia:  —  (jur.)  incompa- 
tibilidade, impossibilidade 
legal  de  desempenhar  va- 
rios cargos  simultaneamen- 
te:—  (chim.)  incompatibili- 
dade; contrariedade  de  na- 
tureza entre  dois  ou  mais 
corpos  que  se  oppõem  á  sua 
combinação.  Incompatibili- 
iaSf  atis. 

Incompatible,  adj.  Incompatí- 
vel; que  não  é  compatível 
com  outra  cousa,  que  não 
pode  subsistir  com  ella.  In- 
compatihilis,  societatis  im- 
jpotens :  —  (jur.)  incompatí- 
vel; epitheto  dado  aos  car- 
gos civis,  aos  beneficios  ec- 
clesiasticos  e  ás  dignidades 
que  não  podem  ser  exerci- 
dos simultaneamente  com 
outros,  porque  assim  o  pro- 
Mbem  manifestamente  as 
leis  ou  os  cânones ; — (chim.) 
incompatível ;  que  é  de  na- 
tureza opposta  á  de  outro 
corpo. 

Incompetencia.  /.  Incompeten- 
cia; falta  de  competencia 
ou  jurisdicção.  Jurisdictio- 
nis  defectus: — (jur.)  incom- 
petencia; falta  de  direito, 
em  um  tribunal  ou  juiz, 
para  conhecer  de  certos  ne- 
gocios. 

Incompetente,  adj.  Incompe- 
tente, improprio;  que  não 
tem  competencia.  Incompe- 
tenSf  eníis: — incompetente, 
extemporâneo,  fora  de  tem- 
po, inopportuno.  Jues  in- 
competente (for.);  juiz  in- 
competente; o  que  não  tem 
poder  legitimo  para  conhe- 
cer de  tal  ou  tal  negocio. 
Judex  illegitimus. 

Incompetentemente,  adv.  m. 
Incompetentemente;  sem 
competencia,  de  modo  in- 
competente. 

Incomplejo,  adj.  Incomplexo, 
simples,  não  complexo.  Silo- 
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jismo  incomplejo  (philos.); 
syllogismo  incomplexo;  a- 
quelle  cujas  proposições  são 
simples.  Cantidad  incom- 
pleja (math.) ;  quantidade 
incomplexa;  a  que  se  enun- 
cia por  um  só  termo.  Nú- 
mero incomplejo;  numero 
incomplexo;  numero  concre- 
to ou  abstracto,  que  não  se 
comjDÕe  de  muitas  especies 
reduziveis  a  uma  só. 

Incompletamente,  adv.  m.  In- 
completamente; de  uma  ma- 
neira incompleta.  Modo  in- 
perfecto. 

Incompleto,  ta.  adj.  Incom- 
pleto, imperfeito;  que  não 
está  completo.  Imperfectus, 
a,  um.  Asilo  incompleto 
(bot.);  asylo  incompleto ;  o 
que  não  cobre  toda  a  se- 
mente. Flor  incompleta;  flor 
incompleta;  a  que  carece 
de  um  dos  involucros,  ou  de 
algum  órgão.  Ninfa  incom- 
pleta (zool.);  nympha .  in- 
completa; a  que  tem  azas  e 
pés,  mas  carece  de  movi- 
mento. 

Incomplexo,  adj.  V.  Incom- 
plejo. 

Incomponible,  adj.  Irreconci- 
liável; que  não  se  pôde  re- 
conciliar, compor  ou  cou- 
graçar,  que  não  tem  arranjo 
possível.  Compositionis  inca- 
pax. 

Incomportable,  adj.  Incompor- 
tável, intolerável,  insoffri- 
vel,  insupportavel.  Jntole- 
rabilis,  le. 

Incomposibilidad.  /.  Incompo- 
sibílídade,  incompatibilida- 
de; impossibilidade  ou  diffi- 
culdade  em  acommodar  duas 
cousas  entre  si.  Rerum  in- 
sociabilium  repugnantia. 

Incomposible,  adj.  V.  Incom- 
ponible. 

Incomposición./.  Falta  de  com- 
posição ou  de  proporção  de- 
vida, entre  as  partes  de  um 
todo.  Compositionis  defe- 
ctus :  —  (ant.)  V.  Descom- 
postura, Desaseo. 

Incomprensiuiudad.  /.  Incom- 
prehcnsibilídade;  qualidade 
do  que  é  incomprchcnsivcl 
ou  obscuro.  Licomprehensi- 
bilitas,  rei  supra  captum  in- 
genii  difficultas. 

Incomprensible,  adj.  Incom- 
prehensivel,  incrível,  iníma- 
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gínavel,  confuso,  escuro,  in- 
intelligivel;  que  não  se  pô- 
de comprehender.  Incompre- 
hensibilis,  obscurus,  quod 
mente  percipi  nequit. 

Incomprensiblemente,  adv.  m. 
lucomprehensivelmente;  de 
um  modo  íncomprebensivel. 

Incompresibilidad.  /.  (phys.) 
Incompressibílídade;  quali- 
dade do  incompressível,  pro- 
priedade falsamente  attri- 
buida  aos  líquidos,  hoje  não 
admittida,  por  se  haver  de- 
monstrado que  são  tão  com- 
pressíveis como  os  outros 
corpos. 

Incompresible,  adj.  (phys.)  In- 
compressível;  que  não  pode 
ser  comprimido.  Fluidos  in- 
compresibles; fluidos  incom- 
pressiveis;  denominação  an- 
tigamente applícada  aos  lí- 
quidos, por  se  julgar  que 
não  podiam  ser  comprimi- 
dos. 

Incomprimible.  adj.  (phys.)  V. 
Incompresible. 

Incompuestamente,  adv.  m.  In- 
compostamente,  desalinha- 
damente;  sem  alinho  ou 
aceío.  Inornatè,  incondite: 
—  (fig.  ant.)  incomposta- 
mente ,  negligentemente ; 
sem  compostura,  desorde- 
nadamente. Incomj)ositi. 

Incomunicabilidad.  /.  Incom- 
municabilidade;  qualidade 
do  íucommunicavcl.  Com- 
munionis  impossibilitas. 

Incomunicable,  adj.  Incommu- 
nícavel;  que  se  não  com- 
muníca.  Incommunicabilis, 
quod  communicari  non  po- 
test. 

Incomunicado,  da.  adj.  Incom- 
municado;  sem  commuuíca- 
ção,  recluso.  Diz-se  dos  pre- 
sos, quando  estão  prohibí- 
dos  de  fallar  ou  escrever  a 
alguém. 

Incomunicar,  a.  Incommunícar, 
recluir,  pôr  sem  communí- 
cação;  diz-se  do  prisioneiro 
quando  é  mettído  no  segredo. 

Inconcebible,  adj.  Inconccbi- 
vel,  incomprchcnsivcl,  inin- 
telligívcl ;  que  não  se  podo 
comprehender  ou  conceber. 

Inconcerniente.  adj.  Incon- 
gruente, incongruo,  impro- 
prio, desconveniente.  Incon- 
gruus,  a,  um. 

Inconciliable,  adj.  Inconcilia- 
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vel;  que  não  se  pode  conci- 
liar. 

Inconcino,  na.  adj.  Desordena- 
do, descomposto,  desarranja- 
do. Inconcinnus,  a,  U7n. 

Inconcusamente,  adv.  TO.Iucon- 
cussamente,  indubitavel- 
mente; sem  disputa.  Incon- 
cusse,  indubitate,  certo. 

Inconcuso,  sa.  adj.  Inconcusso, 
firme,  solido,  incontestável, 
indubitável,  evidente.  In- 
concussus,  certus,  constans. 

Inconditípedo.  adj.  (zool.)  In- 
conditipedo;  epitheto  dado 
aos  animaes  que  não  podem 
occultar  os  pés  sob  o  corpo : 
—  inconditipedo ;  classifica- 
ção dos  crustáceos  cujos  pés 
não  podem  occultar-se  sob 
a  concha. 

Inconducente  .  adj.  Inconducen- 
te, improprio,  incongruente; 
que  não  é  conducente  a  fim 
algum.  Incongruens,  entis. 

Inconexamente,  adv.  m.  Incon- 
nesamente;  sem  connexão 
ou  coherencia. 

Inconexión./. Inconnexão;  fal- 
ta de  connexão,  de  analogia 
ou  de  relação  entre  uma  cou- 
sa e  outra.  Disjunctio,  onis. 

Inconexo,  xa.  adj.  Inconnexo; 
sem  connexão.  Disjunctus, 
a,  um. 

Inconfeso,  sa.  adj.  Inconfesso; 
que  não  confessou,  ou  que 
não  confessa.  Non  confessus. 
Beo  inconfeso  (for.);  réu  in- 
confesso ;  o  que  não  declarou 
em  juizo  o  delicto  que  se  lhe 
imputa. 

Inconfidencia.  /.  V.  Descon- 
fianza. 

Incongruamente,  adv.  m.  Incon- 
gruamente; sem  congruen- 
cia ou  opportunidade.  In- 
congrue. 

Incongruencia.  /.  Incongruen- 
cia, impropriedade,  despro- 
porção; falta  de  congruen- 
cia. Incong mentia,  ce. 

Incongruente,  adj.  V.  Incon- 
gruo. 

Incongruentemente,  adv.  m.  In- 
congruentemente; com  in- 
congruencia. Incongruenter. 

Incongruidad.  /,  (ant.)  V.  In- 
congruencia. 

Incongruo,  a.  adj.  Incongruo, 
incongruente,  improprio;  que 
não  convém  ou  quadra,  que 
não  é  opportuno.  Incon- 
gruens, inconveniens :  —  in- 
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congruo,  inconveniente ;  que 
escorcha  a  grammatica  e  o 
bom  senso,  hicongruus,  a, 
um: — incongruo;  diz-se  do 
ecclesiastico  que  não  tem 
congrua.  Congruo  estipendio 
carens: — incongruo;  diz-se 
das  congruas  ecclesiasticas, 
que  não  chegam  á  estabele- 
cida pelo  synodo.  Congruo 
vicíui  non  sufficiens. 

Inconjelable.  adj.  (phys.)  In- 
congelavel;  diz-se  dos  liqui- 
des que  não  podem  solidifi- 
car-se,  mediante  um  abaixa- 
mento de  temperatura. 

Inconjelado,  da.  adj.  (pJiys.) 
Incongelado;  que  não  sofí"reu 
congelação. 

Inconjugable,  adj.  Inconjuga- 
vel;  que  não  pode  conju- 
gar-se. 

Inconmensurabilidad./.  Incom- 
meusurabilidade;  qualidade 
do  que  é  incommensuravel. 

Inconmensurable,  adj.  Incom- 
mensui'avel;  que  não  tem 
medida,  immenso.  Immen- 
sus,  a,  um. 

Inconmutabilidad.  /.  (ant.)  V. 
Inmutabilidad. 

Inconmutable,  adj.  V.  Imm,u- 
table. 

Inconmutablemente,  adv.  m.Y, 
Inmutablemente. 

Inconocido,  da.  adj.  V.  Inço- 
noscido. 

Inconoscido,  da.  adj.  (ant.) 
Desconhecido.  V.  Ignoto. 

Inconquestable.  adj.Y.  Incon- 
quistable. 

Inconquistable,  adj.  Incon- 
quistavel,  inexpugnável,  in- 
venci  vel.  Inexpugnabilis,  in- 
victus :  —  (fig-)  inconquista- 
vel;  que  não  se  deixa  vencer 
por  supplicas  oujpeitas.  In- 
victus,  a,  um. 

Inconquistado,  da.  adj.  Incon- 
quistado; que  ainda  não  foi 
vencido  ou  submettido  á  for- 
ça de  armas. 

Inconsecuencia/.  Inconsequên- 
cia, incoherencia;  falta  de 
connexão  no  que  se  diz  ou 
faz.  Inconsequentia,  ce. 

Inconsecuente,  adj.  Inconse- 
quente, incoherente,  contra- 
dictorio; que  procede  com 
inconsequência.  Inconse- 
quens,  entis. 

Inconsecuentemente,  adv.m.ln- 
cousequentemente ;  de  uma 
maneira  inconsequente. 
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Inconservable.  adj.  Que  não  se 
pode  conservar  ou  manter. 

Inconsideración.  /.  Inconside- 
ração; desattenção,  indiscri- 
ção, irreflexão,  imprudencia. 
Inconsiderantia,  impruden- 
tia. 

Inconsideradamente,  adv.  m. 
Inconsideradamente;  de  um 
modo  inconsiderado.  Incon- 
siderate. 

Inconsiderado,  da.  adj.  Incon- 
siderado, imprudente,  indis- 
creto, inadvertido,  estouva- 
do. Imprudens,  inconside- 
ratus:  —  inconsiderado,  im- 
previsto ;  que  se  não  consi- 
derou. Inconsideratus,  in- 
eogitatus. 

Inconsiderancia.  /.  (ant.)  V. 
Inconsideración. 

Inconsiguiente,  adj.  V.  Incon- 
secuente. 

Inconsistencia.  /.  Inconsisten- 
cia, mutabilidade,  volubili- 
dade :  —  inconsistencia,  con- 
tradicção,  incompatibilida- 
de :  —  inconsistencia;  falta 
de  consistencia,  de  adhesão, 
de  solidez,  de  dureza. 

Inconsistente,  adj.  Inconsis- 
tente, mudável,  volúvel :  — 
inconsistente,  incompatível ; 
que  implica :  —  inconsisten- 
te; falto  de  consistencia,  de 
solidez,  de  dureza. 

Inconsolable,  adj.  Inconsolá- 
vel; que  não  se  pode  conso- 
lar. Inconsolabilis,  solatii 
impatiens. 

Inconsolablemente,  adv,  m.  In- 
consolavelmente;  sem  con- 
solação, de  uma  maneira  in- 
consolável. Inconsolabiliter. 

Inconstancia.  /.  Inconstancia, 
impermanencia,  instabilida- 
de. Inconstantia,  ce: — in- 
constancia, ligeireza,  muta- 
bilidade; leviandade  de  opi- 
nião ou  de  pensamentos.  In- 
constantia, ce:  —  inconstan- 
cia, vicissitude;  mudança  de 
tempo  ou  de  fortuna.  Incon- 
stantia, ce. 

Inconstante,  adj.  Inconstante, 
não  permanente,  instável. 
Inconstans,  antis :  —  incon- 
stante, leve,  mudável;  vario 
de  opinião  e  de  pensamen- 
tos. Inconstans,  levis. 

Inconstantemente,  adv,  m.  In- 
constantemente, com  incon- 
stancia. Inconstanter. 

Ihcohsiakiísimo,  ma.  adj.  sup. 
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de  Inconstante.  lucoiistaii- 
tissímo;  muito  iuconstante. 
Valde  levissimns. 
Inconstitucional,  aã),  (polii.) 
Incoustitucioual;  que  &c  op- 
poe  ;i  constituição  do  es- 
tado. 

iNCONSTITUCIONALIDAD./.fj^JOÍ/í.J 

Inconsí itucion.alidadc ;  falta 
de  obediencia  ou  respeito  ás 
disposições  da  constituição; 
opposiçào  aos  principios  con- 
stitucionacri;  qualidade  do 
que  é  iuconstitucional. 

INC0NSTITUCI0NALISM0.m.f^0Z^Y.J 

V.  Inconstitucionalidad. 

Inconstitucionalmente,  adv.  ni. 
Inconstitucionalmente*,  de 
modo  inconstitucional. 

Inconstituivel.  adj.  Inconsti- 
tuivel;  que  não  se  pôde  con- 
stituir. 

Inconstkuible.  adj.  (gram.) 
Que  não  se  pôde  construir, 
sem  construcção  possivel. 

Inconsulto,  ta.  adj.  (ant.)  In- 
consulto, inconsiderado,  sem 
conselho.  Inconsultus,  incon- 
sideratus,  inconsulte  jpera- 
ctum. 

Inconsútil,  adj.  Inconsútil , 
sem  costura;  diz-se  fallando 
da  túnica  de  Jesus  Christo. 
Inconsuiilis,  le. 

Incontable,  adj.  lunumeravel; 
que  se  não  pôde  contar./?ra7i- 
merabiliS)  le. 

Incontaminado,  da.  adj.  Incon- 
taminado, incorrupto,  illeso, 
não  contaminado.  Inconta- 
minatns,  a,  um. 

Incontestable,  adj.  Incontes- 
tável, evidente,  certo,  indu- 
bitável, incontrastavel ;  que 
não  se  pode  impugnar  ou 
contestar  com  fundamento. 
Certissimiis,  minime  dabius. 

Incontestablemente,  adv.  m. 
Incontestavelmente.  V.  In- 
disputablemenfe. 

Incontextable.  adj.  V.  Incon- 
testable. 

Incontinencia,  f.  Incontinen- 
cia, intemperança,  concupis- 
cencia, imrnodestia ;  vicio 
opposto  á  continencia,  espe- 
cialmente no  refreamento  da 
sensualidade.  Incontinentia, 
(e: — de  vientre  (med.J;  in- 
continencia de  ventre;  en- 
fermidade caracterisada  pe- 
la evacuação  involuntaria 
das  materias  fecaes:  —  de 
orina;  incontinencia  de  uri- 
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na;  evacuação  involuntaria 
do  liquido  urinario. 

Incontinente,  adj.  lucontiiicu- 
tc,  dissoluto,  libertino,  im- 
¡ludico,  desenfreado  nas  pai- 
xões da  carne.  Incontinens, 
dissolntus :  —  incontinente, 
immoderado;  que  não  se  con- 
tém. Incontinens,  entis:  — 
adv.  V.  Incontinenti. 

Incontinentemente,  adv.  m. 
(ant.)  V.  Incontinente:  —  in- 
continentemente; com  incon- 
tinencia. Incontinenter. 

Incontinenti,  adv.  t.  Inconti- 
nente, instantaneamente,  lo- 
go, sem  demora.  Statim,  il- 
licó,  continuo. 

Incontrastable.  «(//.Incontras- 
tavel, iuvencivel,  insuperá- 
vel; que  não  se  pode  vencer 
ou  conquistar.  Inexpugnabi- 
lis,  invictus:  —  incontrasta- 
vel, incontroverso;  que  não 
se  pode  impugnar  com  ra- 
soes  solidas.  Inexp^ignabilis, 
le :  —  (fig-J  incontrastavel, 
pertinaz,  obstinado;  que  não 
se  demove.  Inexpugnabilis, 
le. 

Incontrastablemente,  adv.  m. 
Incontrastavelmente  ;  de 
uma  maneira  incontrastavel. 

Incontratable,  adj.  (ant.)  V. 
Intratable. 

Incontrovertible,  adj.  Incon- 
troverso ,  incontrovertivel ; 
que  não  admitte  duvida  ou 
controversia.  Certissimus,  in- 
dubius,  minime  dúbias. 

Inconvencible,  adj.  Irrefraga- 
vel;  que  não  se  pôde  confu- 
tar por  meio  de  rasão  ou  ar- 
gumento adverso.  Irrefra- 
gahilis,  le:  —  (ant.)  V.  In- 
vencible. 

Inconvenible,  adj.  (ant.)  In- 
conveniente ;  não  convenien- 
te. Non  conveniens. 

Inconveniblemente,  adv.  m. 
(ant.)  Inconvenientemente ; 
de  uma  maneira  inconve- 
niente. Incongrnh. 

iNcoNVENiKNciA./.Inconvenien- 
cia,  incommodo,  contratem- 
po. Incommodnm,  i:  —  in- 
conveniencia, desconformi- 
dade, despropósito,  inverosi- 
miliiança  de  alguma  cousa. 
Incnng mentia ,  inconvenien- 
tia. 

Inconveniente,  m.  Inconve- 
niente, obstáculo,  impedi- 
mento; embaraço  para  fa- 
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zer  alguma  cousa,  ou  da- 
ñino em  executa-la.  Incom- 
modnm, i:  — adj.  inconve- 
niente, indecente,  indecoro- 
so. Indecorus,  incommodus. 

Inconvenientemente,  adv.  m. 
Inconvenientemente;  sem 
conveniencia. 

Inconversable,  adj.  Descon- 
A^ersavel ,  insociável ,  des- 
abrido, intratável;  de  genio 
áspero,  ou  amigo  de  viver 
retirado.  Intractahilis,  diffi- 
cilis. 

Inconvertible,  adj.  Inconver- 
tível, immudavel;  que  não 
se  pode  converter.  Immttfa- 
bilis,  le. 

Inconviniente.  m.  (ant.)  Incon- 
veniente, dissabor,  desgos- 
to, desprazer,  successo  des- 
agradável. 

Incordio,  adj.  (fig.  fam.)  Fas- 
tidioso, seccante,  gravoso, 
caustico: — m.  (meã.)  incor- 
dio; bubão  ou  tumor  mali- 
gno nas  verilhas. 

Incorporarle,  adj.  Incorpora- 
vel;  que  não  se  pôde  incor- 
porar: —  (ant.)  V.  Incor- 
póreo. 

Incorporación.  /.  Incorpora- 
ção, união,  juncção;  acção 
e  eíFeito  de  incorporar.  Con- 
junctio,  linio. 

Incorporadero.  m.  (min.)  Lo- 
gar onde  se  incorpora  o  me- 
tal com  o  azougue. 

Incorporal,  adj.  Incorpóreo, 
immaterial;  que  se  nâo  pô- 
de tocar.  Incorporeus,  a, 
nm.  V.  Incorpóreo. 

Incorporalmente.  adv.  m.  In- 
corpóreamente; sem  corpo. 
Incorporaliter ,  sine  corpore. 

Incorporamiento,  m.  V.  Incor- 
Ijoracion. 

Incorporar. a. Incorporar;  unir, 
ajuntar  duas  ou  mais  cou- 
sas ])!ira  que  formem  um 
coi-po.  Unire,  cnnjnugerc:  — 
incorporar ;  tomar  corpo . 
Também  se  usa  como  reci- 
proco. Corpnn  levare,  sese 
erigere:  —  (pliarm.)  incor- 
jwrar ;  misturar  uma  uu  mais 
substancias  com  um  exci- 
piente brando  ou  alguma 
cousa  liquida  :  —  r.  incor- 
porar-se;  aggregar-se,  ser 
admittido  cm  corporação. 
Conjiingi,  congregari. 

iNCORPoREnun.  /.  Tncorporci- 
dade;  qualidade  do  incor- 
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poreo.  Tiicorporalitas,  cnr- 
poris  carenfia. 

Incorpóreo,  ea.  adj.  Incorpó- 
reo, immaterial ;  f^em  corpo. 
Incorporcus,  a,  um. 

Incorporo,  m.  V.  I/i corpora- 
ción. 

Incorre(;cion.  /.  Incorrecção, 
imperfeição,  defeito;  falta 
de  correcção  ou  pureza. 

Incorrecto,  ta.  adj.  Incorre- 
cto, defeituoso,  imperfeito; 
não  correcto,  com  erros. 

Incorregibilidad. /.  V.  Incor- 
rejibilidad. 

Incorregible,  adj.  V.  Incorre- 
jible. 

iNCORREGIBLESrENTE.  Oãv.  m.  V. 

Incorrejíblemente. 

Incorrejibilidad.  /.  Incorregi- 
bilidade;  obstinação  ou  re- 
nitencia que  impossibilita  a 
correcção,  a  emenda.  Obsti- 
natio,  indocilitas. 

Incorrijible.  adj.  Incorrigivel, 
iudisciplinavel,  indócil,  re- 
nitente, obstinado;  que  não 
se  emenda.  Inemendabilis, 
indocilis. 

Incorrejíblemente.  adv.  m.  In- 
corregivelmente,  obstinada- 
mente; de  uma  maneira  in- 
corregivel. 

Incorrijibilidad.  /.  (ant.)  V. 
In  CO  rrejih  ilidacl. 

Imcorrijible.  adj.  V.  Incorre- 
jible. 

Ikcorrir.  n.  (ant.)  V.  Incurrir. 

Incorrupción.  /.  Incorrupção, 
integridade,  inteireza;  esta- 
do do  que  não  se  corrompe. 
Integritas,  atis ;  —  (fiff-J  in- 
corrupção ;  ¡íureza,  santida- 
de de  vida  e  de  costumes. 
Morum  integritas,  sancti- 
tas. 

Incorruftamerte.  adv.  m.  In- 
corruptamente; sem  corru- 
pção. Incorrupte. 

Incorrcptibilidad.  f.  Incorru- 
ptibilidade;  qualidade  de  in- 
corruptível .  Incorruptibili- 
tas,  atis. 

Incorruptible,  adj.  Incorruptí- 
vel; não  sujeito  a  corrom- 
per-se.  Incorrvptibilis,  le: — 
(fig-J  incorruptível,  integro, 
recto,  inteiro.  Incorruptus, 
integer. 

Incorruptísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Incorrupto.  Incorruptis- 
simo. 

Incorrupto,  ta.  adj.  Incorru- 
pto, são,  puro,  não  corrupto. 
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Tncnrrnptns,  a,  vm :  —  (fig-) 
incorrupto,  íntegro,  inteiro. 
Integer,  incorruptus:  —  in- 
corrupta, immaculada;  diz- 
se  da  mulher  que  ainda  não 
perdeu  a  pureza  virginal. 

Incrasacion.  /.  (ant.  med.)  In- 
crassamento;  acção  e  eíFeito 
de  íncrassar  ou  engrossar  os 
humores. 

Incrasante.  adj.  (med.)  Incras- 
sante;  que  íncrassa.  Incras- 
sans,  antis:  —  (med.)  in- 
crassante ;  qualificação  de 
alguns  medicamentos,  aos 
quaes  se  attribue  a  proprie- 
dade de  augmentar  a  con- 
sistencia dos  humores;  taes 
são  as  substancias  mucila- 
gínosas. 

Incrasar.  a.  (ant.  med.)  íncras- 
sar; engrossar  os  humores. 
Densare,  spissare.  V.  En- 
grasar. 

Increado,  da.  adj.  Inci'cado, 
não  creado;  díz-se  unica- 
mente de  Deus.  Increatus, 
a,  nm. 

Incredibilidad.  /.  Incredibili- 
dade ;  impossibilidade  ou 
difficuldade  que  ha  para 
crer  alguma  cousa.  Incre- 
dulitas,  edis. 

Incredulidad.  /.  Incredulida- 
de; repugnancia  em  crer  o 
que  se  deve  crer,  scepticis- 
nio.  Incredulitas,  atis:  — 
incredulidade,  impiedade; 
falta  de  fé  e  de  crença  reli- 
giosa. Incrediditas ,  atis. 

Incrédulo,  la.  adj.  Incrédulo, 
descrente,  sceptico;  que  não 
crê  o  que  deve,  que  não  crê 
senão  com  grande  difficul- 
dade. Incredulus,  a,  tim:  — 
incrédulo,  ímpio,  infiel,  ir- 
religioso; que  não  crê  nos 
mysterios  da  religião,  hi- 
credulus,  a,  um. 

Increíble,  adj.  Incrível;  que 
não  se  pode  crer,  inverosí- 
mil. Incredibilis,  le. 

Increíblemente,  adv.  m.  Incri- 
velmente ;  de  modo  incrível. 
Incredibiliter. 

Incremento,  m.  Incremento.  V. 
Aumento:  —  (gram.)  incre- 
mento; augmento  de  sylla- 
bas  que,  na  lingua  latina, 
têem  os  casos  sobre  as  do 
nominativo,  e  os  verbos  so- 
bre as  da  segunda  pessoa 
do  presente  do  indicativo. 
Incrementum,  i:  —  (math.) 
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incremento;  quantidade  dif- 
ferencial.  Incrementum,  i. 

Increpación.  /.  Increpação;  re- 
prehensão  forte,  censura  as- 
pera  e  severa.  Increpatio, 
objurgatio. 

Increpador,  RA.  s.  IncTcpador; 
o  que  increpa.  Increpator, 
objurgator. 

Increpante,  j}.  a.  de  Increpar. 

Increpar,  o.  Increpar;  repre- 
hender ,  censurar  aspera- 
mente. Increpare. 

Incrimpolado,  da.  adj.  (ant.) 
Afí'ectado,  estudado,  cheio 
de  adornos. 

Incristalizabilidad.  /.  (phys.) 
Incrystallisabílídade ;  quali- 
dade particular  dos  corpos 
que  não  são  capazes  de  crys- 
tallisar-se. 

Incristalizable  .  adj.  (phys.) 
Incrystallísavel;  diz-se  dos 
corpos  que  não  são  capazes 
de  tomar  as  formas  chama- 
das crystaes. 

Incruento,  ta.  adj.  Incruento; 
em  que  não  ha  eíí'usao  de 
sangue.  Diz-se  ordinaria- 
meute  do  sacrificio  da  mis- 
sa. Incruentus,  a,  um. 

Incrustación.  /.  Incrustação; 
acção  e  effeíto  de  incrustar. 
Incrustatio,  onis:  —  (med.) 
incrustação;  formação  de 
crosta  existencia  do  phos- 
phato  decaí  accumuladoem 
forma  de  laminas,  mais  ou 
menos  extensas,  em  um  te- 
cido orgánico:  —  (min.)  in- 
crustação; crosta  pedregosa 
cjue  se  forma,  pouco  a  pou- 
co, em  torno  dos  corpos  que 
permanecem  muito  tempo 
em  certas  aguas  canegadas 
principalmente  de  saes  cal- 
careos:  —  (arch.)  incrusta- 
ção; mosaico,  embutidura  de 
pedras  de  varias  cores. 

Incrustado,  da.  adj.  Incrusta- 
do, embutido.  Incrustatus, 
a,  um:  —  disfarçado,  dissi- 
mulado, mascarado  ou  oc- 
culto  sob  uma  apparencía 
favorável.  Incrustatus,  a, 
um. 

Incrustador,  s.  Incrustador;  o 
que  incrusta. 

Incrustar,  a.  Incrustar,  em- 
butir; cobrir  com  laminas 
de  oiro,  mármore  ou  jaspe 
algum  pavimento,  parede, 
etc.  Incrustare:  —  (fig.)  dis- 
farçar, dissimular,  paliar, 
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encobrir  com  disfarces:  — 
r.  estar  applicada,  adheri- 
da, junta  uma  cousa  a  outra. 

Incubación./.  Incubação,  cho- 
co; estado  da  gallinha  so- 
bre os  ovos,  para  tira-los. 
Período  deincubacion(med.); 
periodo  de  incubação;  tem- 
po que  media  entre  a  im- 
pressão das  causas  morbo- 
sas e  o  principio  das  enfcr- 
,  midades. 

Incubo,  adj.  Incubo;  ap^Dlica- 
se  ao  demonio  que,  segundo 
o  preconceito  vulgar,  tem 
coito  com  alguma  mulher 
durante  o  somno,  tomando 
para  isso  a  forma  de  varão. 
Incubus,  a,  um :  —  m.  (ant. 
med.J  V.  Pesadilla. 

Inculcación.  /.  Inculca,  infor- 
mação; acção  e  eíFeito  de  in- 
culcar: —  (art.J  justifica- 
ção; diz-se,  na  imprensa,  do 
aperto  de  umas  lettras  com 
outras.  Formarum  in  iypis 
constrictio. 

Inculcador.  s.  Inculcador;  o 
que  inculca. 

Inculcae.  a.  Apertar,  estreitar 
uma  cousa  com  outra.  Tam- 
bém se  usa  como  reciproco : 
—  inculcar;  repetir  para 
imprimir  no  animo,  repisar. 
Inculcare,  repeleré,  swpius 
iterare:  —  farí.J  justificar; 
na  arte  typographica,  aper- 
tar umas  lettras  com  ou- 
tras. Litterarum  formas  ni- 
mis  constr ingere:  —  r.  ob- 
stinar-se;  porfiar  tenazmen- 
te, persistir  alguém  no  que 
sente  ou  profere.  Obstínate 
in  sententia  permanere. 

Inculpabilidad.  /.  Inculpabili- 
dade; qualidade  do  inculpá- 
vel. 

Inculpable,  adj.  Inculpável, 
iiTeprehensivel;  sem  culpa. 
Innocens,  inculpatus. 

Inculpablemente,  adv.  m.  In- 
culpavelmente;  sem  culpa, 
de  uma  maneira  inculpável. 
Inculpatim,  inocue. 

Inculpación.  /.  (jur.)  Pronun- 
cia, accusação;  acção  c  ef- 
feito  de  declarar  alguém 
culpado,  imputação  do  de- 
licio. 

Inculpadamente,  adv.  m.  Incul- 
padamente; sem  culpa.  In- 
culpatim, inriocuh. 

Inculpado,  da.  adj.  Inculi^adu, 
innocQutc,  Inculpatus  ¡  a,  um: 
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—  accusado,  criminado;  de- 
clarado com  culpa. 

Inculpador,  s.  Accusador;  o 
que  accusa  ou  crimina. 

Inculpar,  a.  Culpar,  acensar; 
criminar  alguém  de  alguma 
cousa.  Incusare. 

Inculpe,  adj.  V.  Inculpado. 

Incultamente,  adv.  m.  Inculta- 
mente, grosseiramente;  de 
uma  maneira  inculta.  In- 
culte. 

Incultar.  a.  (ant.)  V.  Ocultar. 

Incultísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Inculto.  Incultíssimo;  ex- 
cessivamente inculto.  Incul- 
tissimus,  a,  um. 

Incultivable,  adj.  Incultiva- 
vel;  que  não  é  susceptível 
de  cultura  ou  amanho.  Cul- 
tura non  patíens. 

Incultivado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Inculto. 

Inculto,  ta.  adj.  Inculto;  sem 
cultivo  ou  amanho.  Incul- 
tus,  a,  um:  —  (fig-)  incul- 
to, grosseiro,  rude,  ignoran- 
te; diz-se  de  todo  o  indivi- 
duo, povo  ou  nação,  cuja 
cultura  moral  e  intellectual 
é  nulla  ou  quasi  nulla.  In- 
cultus,  inurbanus:  —  incul- 
to, desalinhado,  sem  orna- 
to; diz-se  fallando  do  esty- 
lo.  Incultus,  a,  um. 

Incultura./.  Incultura;  falta 
de  cultivo,  estado  do  que  é 
inculto.  I7icultus,  us:  —  in- 
cultura, bruteza,  rudeza; 
falto  de  ornato.  Rusticitas, 
aiis. 

Incumbencia.  /.  Incumbencia; 
commissão,  encargo;  cousa 
que  se  incumbiu.  Officium, 
cura,  múnus. 

Incumbir,  n.  Incumbir;  ser  da 
obrigação,  estar  a  cargo.  In- 
cumbere. 

Incurable,  adj.  Incurável,  in- 
sanável; que  se  não  pôde 
curar.  Insanabilis,  le:  — 
(fig.)  incurável;  sem  emen- 
da, sem  remedio.  Insanabi- 
lis, le. 

Incuraulemente.  adv.  m.  Incu- 
ravelmente, irremediavel- 
mente ;  de  uma  maneira  in- 
curável. 

Incuria.  /  Incuria,  descuido, 
negligencia,  desmazelo,  des- 
leixo, descuriosidade.  Incu- 
ria, ce. 

Incurioso,  sa.  adj.  Incurioso; 
sem  curiosidade,  uegligeate, 
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desleixado.  Incuriosus,  a, 
um. 

Incurrimiento.  ?n.  Incurso;  ac- 
ção e  effeito  de  cair  ou  in- 
correr em  erro.  Noaxe  ad- 
missio. 

Incurrir,  n.  Incorrer,  cair.  In- 
currere,  incidere :  —  incor- 
rer; junto  aos  substantivos 
que  significam  erro,  delicto, 
etc.,  commetter  alguma  ac- 
ção peccaminosa  ou  errada: 

—  incorrer;  junto  aos  sub- 
stantivos, que  significam 
odio,  indignação,  pena,  cas- 
tigo, etc.,  tornar-se  merece- 
dor d'estas  cousas,  ou  com- 
metter uma  acção  a  que  es- 
teja imposta  e  ligada  certa 
e  determinada  pena. 

Incursión.  /.  (ant.)  Incurso; 
acto  de  incorrer.  Incursio, 
noxüB  admissio: — excursão; 
saída  de  passeio  ou  jornada 
a  qualquer  sitio.  Incursio, 
onis :  —  (mil.)  V.  Correria. 

Incurso,  sa.  adj.  Incurso,  in- 
corrido; que  incorreu  em 
pena.  Incursus,  a,  um:  —  m, 
(ant.)  V.  Acometimiento. 

Incdrvacion.  /.  V.  Encorva- 
dura. 

Incusacion.  /.  (ant.)  V.  Acusa- 
cion. 

Incusado,  da.  adj.  V.  Acusado. 

Incusador,  RA.  s.  (ant.)  V.  Acu- 
sador. 

Incusae.  a.  (ant.)  V.  Acusar: 

—  n,  acensar;  formar  accu- 
saçoes. 

Inchacion.  /.  (ant.)  V.  Hincha- 
son. 

Inchante.  adj.  (ant.)  Levanta- 
do, crescido. 

Incuar.  a.  (ant.)  V.  Henchir. 

Inchiman.  m.  (naut.)  Inchiman; 
navio  inglez  do  commercio 
da  índia,  armado  em  guerra. 

Inchir.  a.  (ant.)  V.  Henchir. 

Indablb.  adj.  Que  não  se  pôde 
dar  ou  conceder.  Quod  con- 
cedi ncquit. 

Indagación.  /.  Indagação,  in- 
quirição, busca,  pesquiza; 
acção  c  eíicito  de  indagar. 
Indagatio,  onis. 

Indagador,  ka.  8.  Indagador; 
o  que  indaga. 

Indagar,  a.  Indagar,  inquirir, 
pesquizar,  averiguar;  pro- 
curar descobrir,  informar-se 
meudamente.  Investigare, 
indagare. 

InDAQAXQBio.  adj,  (juT.)  luda- 
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gatorio;  que  conduz  á  ave- 

,  riguação  de  qualquer  facto. 

Indar,  m.  Enxada  rasa;  in- 
strumento para  limpar  as 
terras  das  urzes,  etc. 

Indebidamente,  adv.  m.  Inde- 
vidamente, injustamente,  il- 
licitamente;  de  uma  manei- 
ra indevida.  Injuste,  imme- 
ritò. 

Indebido,  da.  adj.  Indevido; 
não  devido.  Indebitus,  a, 
um:  —  indevido,  injusto,  il- 
licito,  desmerecido,  niicitus, 
a,  um. 

Indecencia.  /.  Indecencia,  des- 
compostura, immodestia, 
falta  de  decencia.  Tttrpitu- 
do,  inis:  —  (fig-)  indecencia, 
indecoro,  impolítica,  descor- 
tezia.  Indecorum,  i. 

Indecente,  adj.  Indecente,  des- 
honesto, vergonhoso ;  falto 
de  decencia.  Indecorus,  a, 
um:  —  CfiffO  indecente,  im- 
político, deseortez,  inconve- 
niente. Indecorus,  a,  um. 

Indecentemente,  adv.  m.  Inde- 
centemente; de  um  ,modo 
indecente.  Indecore. 

Indecentísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Indecente.  Indecentíssimo. 
Valde  indecorus. 

Indecible,  adj.  Indizível,  inex- 
primível, inexplicável;  que 
não  se  pode  dizer  ou  expli- 
car. Inexplicabilis,  le. 

Indeciblemente,  adv.  m.  Indi- 
zivelmente;  de  uma  madei- 
ra indizível.  Inenarrahiliter. 

Indecisión./.  Indecisão,  irreso- 
lução,  hesitação,  perplexida- 
de, vacillaçâo,  duvida.  Du- 
hium,  ii. 

Indeciso,  sa.  Indeciso;  não  de- 
cidido ou  resolvido.  Injudi- 
catus,  a,  um : —  indeciso,  va- 
cillante,  perplexo,  duvidoso. 
Duhius,  incertus,  anceps. 

Indeclinabilidad./.  Indeclina- 
bilidade;  qualidade  do  inde- 
clinável. 

Indeclinable,  adj.  (gram.)  In- 
declinável; diz-se  do  nome 
que  não  se  pode  declinar. /«- 
declinabilis,  le:  —  invariá- 
vel, immovel,  firme ;  que  não 
se  pode  abalar  ou  declinar 
para  um  ou  outro  lado.  In- 
concussus,  a,  um :  —  (for.) 
indeclinável;  diz-se  da  ju- 
risdicção  que  não  se  pode 
declinar  ou  recusar.  Irrecu- 
sabilis,  le. 
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Indecoro,  m.  Indecoro,  inde- 
cencia; falta  de  decoro.  In- 
decorum, i:  —  adj.  (ant.)Y. 
Indecoroso. 

Indecorosamente,  adv.  m.  In- 
decorosamente, sem  decoro. 
Indecort. 

Indecoroso,  sa.  adj.  Indecoro- 
so, immodesto,  indecente, 
vergonhoso;  sem  à^covo.  In- 
decorus, a,  um. 

Indefectibilidad.  /.  Indefecti- 
bilidade;  qualidade  deinde- 
fectivel. 

Indefectible,  adj.  Indefecti- 
vel,  infallivel,  indestructi- 
vel,  perdurável;  que  não  po- 
de deixar  de  ser.  Quod  deesse 
vel  deficere  non  potest. 

Indefectiblemente,  adv.  m.  In- 
defectivelmente, perdura- 
velmente;  de  um  modo  in- 
defectivel.  Indesinenfer. 

Indefendible.  adj.Y.  Indefen- 
sable. 

Indefensable,  adj.  Indefensá- 
vel; que  não  pode  defender- 
se. Quod  defendi,  propugna- 
ri  nequit. 

Indefensión.  /.  (for.)  Indefen- 
são,  indefeza;  incapacidade 
para  a  defeza,  ou  falta  d'ella. 

Indefenso,  sa.  adj.  Indefenso; 
sem  defeza.  Indefensus,  a, 
um. 

Indefeso,  sa.  adj.  (ant.)  Inde- 
fesso,  infatigável,  incansá- 
vel. Indefessus,  a,  um. 

Indeficiente,  adj.  Indeficiente. 
V.  Indefectible. 

Indefinible,  adj.  Indefinível ; 
que  não  se  pode  definir. 

Indefinidamente,  adv.  m.  In- 
definidamente ;  de  modo  in- 
definido. 

Indefinido,  da.  adj.  Indefinido, 
indeterminado ;  que  não  está 
definido.  Indefinitus,  a,  um : 
—  (bot.)  indefinido ;  diz-se 
das  partes  das  plantas,  cujo 
numero  varia  constantemen- 
te. Proposición  indefinida 
(pililos.);  proposição  indefi- 
nida ou  geral ;  a  que  convém 
a  todos  os  seres  da  mesma 
classe :  —  (chim.)  indefinido; 
diz-se  de  toda  a  combinação 
que  se  eíFectua  em  propor- 
ções illimitadas :  —  (math.) 
indefinido ;  que  não  tem  ter- 
mo ou  limite  conhecido.  In- 
definitus, a,  um. 

Indefinito,  ta.  adj.  (math.)  V. 
Indefinido. 
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Indehiscencia.  /.  (bot.)  Inde- 
hiscencia;  falta  da  faculda- 
de de  abrir-se  espontanea- 
mente. 

Indehiscente.  adj.  (bot.)  Inde- 
hiscente,  que  não  se  abre; 
diz-se  dos  fructos  monosper- 
mos, cujo  pericarpo  é  dis- 
tincto  do  tegumento  da  se- 
mente. 

Indelebilidad.  /.  Indelebilida- 
de;  qualidade  do  indelével. 

Indeleble,  adj.  Indelével,  in- 
destructivel,  durável,  eter- 
no, permanente;  que  não  se 
pode  apagar.  Indelebilis,  le. 

Indeleblemente,  adv.  m.  Inde- 
levelmente; de  um  modo  in- 
delével. Indelebiliter. 

Indeliberación.  /.  Indelibera- 
ção,  irresoluçâo,  indetermi- 
nação, enleio,  inadvertencia. 
Imprudentia,  ce. 

Indeliberadamente,  adv.  m. 
Indeliberadamente,  irreso- 
lutamente; sem  deliberação. 
Indeliberate. 

Indeliberado,  da.  adj.  Indeli- 
berado, irreflectido,  irreso- 
luto; feito  sem  deliberação. 
Imprudenter  factus. 

Indemne,  adj.  Idemne;  livre  ou 
isento  de  algum  damno.  In- 
demnis;  e. 

Indemnidad.  /.  Indemnidade; 
situação  de  pessoa  indemne. 
Indemnitas,  atis. 

Indemnizable.  adj.  Indemnisa- 
vel;  que  deve  ou  pode  ser 
indcmnisado. 

Indemnización.  /.  Indemnisa- 
ção,  compensação,  resarci- 
mento;  acção  e  efieito  de 
indemnisar.  Damni  compen- 
satio. 

Indemnizar,  a.  Indemnisar, 
compensar,  reparar,  retri- 
buir; resarcir  de  damno  ou 
prejuízo.  Também  se  usa  co- 
mo reciproco.  Frcestare  ali- 
cui  damnum,  noxam :  —  r. 
indemnisar-se;  livrar-se,  es- 
quivar-se  de  algum  cargo 
ou  responsabilidade.  Indem- 
nis  deveniri. 

Indemostrable,  adj.  Indemon- 
stravel ;  que  não  se  pode  de- 
monstrar. 

Independencia.  /.  Independen- 
cia, isenção,  falta  de  depen- 
dencia. Summa  libertas:  — 
independencia;  liberdade  de 
fazer  o  que  se  quer.  Summa 
libertas  suis  legibus  vivendis. 
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Independente,  adj.  V.  Inde- 
pendiente. 

Independentemente,  ado.  m, 
(ant.)  V.  Independieyitemente. 

Independiente,  adj.  Indepen- 
dente, livre;  nào  dependen- 
te, não  sujeito  a  outro.  Li- 
her,  qui  siii  júris  est :  — 
de  eso;  independentemente. 
Pvceter  hoc.Y.  Independien- 
temente :  —  m.  pi.  (rei.)  in- 
dependentes; dissidentes  da 
Escocia  e  Hollanda,  que  des- 
prezam a  auctoridade  dos 
syuodos,  e  crêem  que  toda 
a  congregação  particular 
tem  o  poder  necessário  para 
governar-se  a  si  mesmo. 

Independientemente,  adv.  m. 
Independentemente,  livre- 
mente; de  modo  independen- 
te. Extra,  citrâ,  alioquin. 

Indescifradle.  adj.  Indecifrá- 
vel, obscuro;  falto  de  clare- 
za, que  não  se  pode  decifrar. 
V.  Indefinible. 

Indescifrablemente,  adv.  m. 
Indecifravelmente;  de  uma 
maneira  indecifrável. 

Indescifrado.  acZ/.Indecifrado; 
que  ainda  não  foi  decifrado 
ou  entendido. 

Indescomponible,  adj.  (chim.) 
Inalterável;  diz-se  de  qual- 
quer substancia  cuja  natu- 
reza chimica  não  se  altera 
ou  decompõe  pela  acção  de 
outras. 

Indescribible,  adj.  V.  Indes- 
crij}tible. 

Indescriptible,  adj.  Indescri- 
ptivel,  inenarrável;  que  não 
se  pôde  descrever  ou  definir. 
Quod  descHhi  neqnit. 

Indesignable,  adj.  Que  não  se 
pode,  ou  que  é  difficil  desi- 
gnar. Quod  designari  ne- 
quit. 

Indestructibilidad.  /.  Indes- 
tructibilidade;  qualidade  do 
indestructivel. 

Indestructible,  adj.  Indestru- 
ctivel; que  não  pode  des- 
truir-se. 

Indeterminable,  adj.  Indeter- 
minavel;  que  não  se  pôde 
determinar.  Quod  definiri  iie- 
quit : —  indeterminavel,  irre- 
soluto, duvidoso,  incerto ; 
que  não  se  determina.  In- 
certus,  dubius. 

Indeterminación./.  Indetermi- 
nação, duvida,  incerteza,  in- 
decisão, irresolução,  perple- 
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xidade.  Dnbínm,  animi  flu- 
ctatio. 

Indeterminadamente,  adv.  m. 
Indeterminadamente;  sem 
determinação.  Fluctnanter, 
dubie. 

Indeterminado,  da.  adj.  Inde- 
terminado, indeciso ;  que  não 
está  determinado  ou  resol- 
vido. Iiijudicatus,  a,  um:  — 
indeterminado,  incerto,  irre- 
soluto, duvidoso;  que  a  na- 
da se  resolve.  Dubius,  animi 
pendens:  —  pusillanime,  co- 
barde, tímido,  imbelle.  Pu- 
sillanimis,  timidus :  —  fal- 
lando dos  números,  prepo- 
sições, etc.  V.  Indefinido. 
Cantidades  indeterminadas 
(math.);  quantidades  inde- 
terminadas; as  que  se  intro- 
duzem no  calculo  sem  valor 
determinado  ou  prefixo.  Ma- 
gnitud indeterminada;  gran- 
deza indeterminada;  a  que 
não  tem  limites.  Problema 
indeterminado  ;  problema  in- 
determinado; o  que  tem  mui- 
tas soluções. 

Indevoción.  /.  Indevoção,  irre- 
ligião; falta  de  devoção  ou 
de  respeito  ao  culto.  Pieta- 
tis  languor,  religionis  defe- 
ctus. 

Indevotamente,  adv.  m.  Inde- 
votamente; sem  devoção. 

Indevoto,  ta.  adj.  Indevoto,  ir- 
religioso; falto  de  devoção. 
Parum  religiosits :  —  (fiy-) 
indevoto;  pouco  aífeiçoado. 
Minime  pro])ensus. 

Index.  m.  V.  índice.  Congre- 
gación del  Índex;  congrega- 
ção do  Índex;  tribunal,  es- 
tabelecido em  Roma,  para 
a  censura  litteraria.  Indicis 
congregatio. 

Indezuelo.  m.  dim.  de  Indio. 
Indiosinlio. 

India.  /.  (fig.)  Cabedal,  rique- 
za, abundancia  de  dinlieiro. 
Usa-so  inais  no  plural.  Di- 
vitiarum  cop)ia. 

Indiana.  /.  (comm.)  Indiana; 
tela  pintada,  de  algodão  ou 
linho. 

Indianista.  m.  Indianista;  pes- 
soa conhecedora  da  lingua 
das  Indias,  ou  que  se  dedica 
ao  scu  estudo. 

Indianizau.  a.  Pronunciar  ao 
modo  das  Indias,  affectar  as 
suas  inflexões. 

Indiano,  na.  s.  Indiano,  indio; 
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natural  da  India.  Indiano 
de  hilo  negro  (fr.);  avaro, 
miserável,  soinitego,  taca- 
nho, mesquinho. 

Indicación./.  Indicação;  acção 
c  eífeito  de  indicar.  Index, 
indiciam:  — indicação;  di- 
recção da  agulha  :  —  (for.) 
indicação,  declaração  cix-- 
cumstanciada: — (med.)  in- 
dicação; symptoma  ou  con- 
juncto  de  symptomas  que 
orienta  o  facultativo  sobre 
o  estado  da  enfermidade  que 
observa,  e  sobre  os  meios 
de  combate-la:  —  acceso- 
ria; indicação  accessoria;  o 
que  se  funda  n'um  conjun- 
cto  de  symptomas  secunda- 
rios :  —  accidental  ó  even- 
tual; indicação  accidental 
ou  fortuita;  a  que  se  origi- 
na na  mudança  de  caracter 
de  uma  enfermidade,  ou  em 
um  epiphenomeno  superve- 
niente:— fundamental;  in- 
dicação fundamental ;  a  que 
immediatamente  se  deduz 
do  conhecimento  exacto  da 
natureza,  das  causas  e  do 
curso  da  enfermidade:  — 
sintomática;  indicação  sym- 
ptomatica;  a  que  se  funda 
nos  symptomas  mais  mani 
festos  e  assustadores  que  se 
combatem,  mas  que  não  são, 
muitas  vezes,  bastantes  para 
estabelecerem  a  classe  de 
enfermidade,  nem  os  meios 
de  tratamento. 

Indicado,  adj.  (med.)  Indicado ; 
dá-se  este  epitheto  aos  meios 
tlierapeuticos,  que  se  devem 
administrar  ou  applicar,  se- 
gundo a  indicação. 

Indicador,  ra.  adj.  Indicador  ; 
que  indica  :  — m.  (anat.)  in- 
dicador. V.  índice.  Músculo 
indicador;  musculo  indica- 
dor; o  musculo  extensor  do 
dedo  indox.  E  o  cubito-sub- 
l)]ialnngiano  do  index  de  al- 
guns auctorcs  : — ((trt.)  in- 
dicador; ponteiro  ou  agulha 
móbil  dos  telegraphos  elé- 
ctricos :  —  (zool.)  indicador; 
genero  do  avos  zygodacty- 
laSj'originarias  da  Africa. 

Indicar,  o.  indicar,  apuntar, 
mostrar,  designar,  dar  si- 
gnal  ou  indicio.  Indicare: — 
(med.)  indicar,  mostrar,  dar 
conhecimento. 

Indicativo,  va.  adj.  Indicati- 


IND 

vo ;  que  serve  para  indicar 
ou  que  iudica.  Indicativas, 
a,  nm : —  (gram.)  indicativo ; 
diz-se  do  primeiro  modo  de 
cada  verbo.  Modus  fatendi. 

Indicatokíneas.  /.  pi.  (zool.) 
Indicatorineas;  subdivisão 
de  aves,  estabelecida  na  tri- 
bu dos  cucos  para  compre- 
hender  o  genero  indicador. 

Indicción.  /.  Indicção;  convo- 
cação para  algum  synodo  ou 
concilio.  Indictio,  advocado. 
Indicción  romana  (chron.); 
indicção  romana;  periodo  de 
quinze  annos  que,  segundo 
a  opinião  mais  provável, 
começou  a  contar-se  desde 
o  anuo  312,  e  foi  estabeleci- 
do por  Constantino,  de  cujo 
computo  se  usa  nas  bulias 
e  rescriptos  apostólicos.  In- 
dictio, onis. 

Índice,  to.  V.  Indicio: —  indi- 
ce;  lista  ou  enumeração  bre- 
ve e  methodica  de  livros,  ca- 
pítulos, ou  cousas  notáveis. 
Index,  eis:  —  Índice;  catalo- 
go contido  era  um  ou  muitos 
volumes,  no  qual,  por  ordem 
alphabetica  ou  chronologica, 
estão  citados  os  auctores  ou 
materias  das  obras  que  se 
conservam  em  uma  biblio- 
theca.  Index,  eis:  —  pontei- 
ro, agulha  dos  relojos.  In- 
dex, eis:  —  (anat.)  index  ou 
indicador;   dedo  immediato 
ao  poUegar.  Digitus  index: 
—  espurgatorio;    index   ex- 
purgatorio;   catalogo,    que 
existe  em  Koma,  dos  livros 
cuja  publicação  se  prohibe 
pela  igreja,  até  serem  corri- 
gidos ou  expurgados.jEa;^z/r- 
gatorius  index: — purgato- 
rio; index  purgatorio;  o  dos 
livros  definitivamente  pro- 
hibidos pela  igreja,  Purga- 
torius    index:  —  de    refrac- 
ción (phys.J;  Índice  de  refrac- 
çào;   relação  constante  em 
todas     as    incidencias    dos 
raios  luminosos  sobre  meios 
diaphanos,  entre  o  seno  do 
angulo  de  incidencia  e  o  seno 
do  angulo  de  refracção. 
Indiciado,  da.  adj.  Indiciado, 
suspeito;  notado  por  algum 
vicio  ou  como  auctor  de  al- 
gum delicto.  Indiciis  nota- 
tus. 
Indiciador,  RA.  s.  Indiciador; 
o  que  indicia  ou  delata,  de- 
111  ' 
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lator.  Qiii  aliquem  reum  in- 
diciis facit. 
Indiciar.  fl.V.  Indicar: — (ant.) 
suspeitar,  desconfiar  jjor  in- 
dicios. Ex  indiciis  síispica- 
ri: — (for.)  indiciar;  desco- 
brir algum  réu  por  indicios. 
Indiciis  reum  faceré. 
Indicio,  to.  Indicio;  signal,  in- 
dicação, apparencia,  mostra 
que  dá  causa  a  suspeitar  ou 
conhecer  o  que  está  occulto. 
Indicium,  ii.  Indicios  ó  sos- 
pechas vehementes  (for.);  in- 
dicios manifestos;  os  que  le- 
vam a  crer  que  alguém  é 
réu  de  algum  delicto,  e  de 
tal  modo,  que  bastara  elles 
para  quasi  constituir  uma 
prova  concludente.  Indicia 
vel  argumenta  vehementer 
,  probantia. 

Índico,  m.  índigo.  V.  Añil:  — 
adj.  indico  ou  indiano;  per- 
tencente á  India,  que  é  pró- 
prio d'ella.  Indicas,  a,  um. 
Indicolita.  /.  (min.)  Indicoli- 
tha;  variedade  de  turmalina, 
de  cor  anilada,  que  se  en- 
contra na  Suécia. 
Indicto.  adj.  (ant)  Convocado, 

aprasado,  assignalado. 
Indícülo.  m.  V.  índice. 
Indiestro,  tra.  adj.  (ant.)  In- 
hábil, incapaz,  inepto,  sem 
destreza.  Inhabilis,  ineiitus. 
Indiezmado,  da.  adj.  Que  nao 

tem  decima. 
Indiferencia.  /.  Indifferenca, 
desinteresse,  apathia  de  ani- 
mo; estado  do  que  nao  sente 
inclinação  nem  repugnancia 
para  um  objecto  ou  negocio 
determinado.  Indifferentia, 
ce:  —  (theol.)  indiíFerença ; 
liberdade  de  escolher,  en- 
tre dois  extremos  oppostos, 
o  que  mais  nos  apraz,  sem 
coacção  ou  constrangimen- 
to. Indifferentia,  ce. 
Indiferente,  adj.  Indifferente, 
desinteressado;  que  não  se 
inclina  para  nenhuma  par- 
te, que  não  imjiorta  que  se 
faça  de  uma  ou  de  outra 
forma.  Indifferens,  entis : — 
(theol.)  indifferente;  diz-se, 
em  theologia,  de  todo  o  acto 
que  nem  é  moralmente  bom 
nem  positivamente  mau.  In- 
differens, entis. 
Indiferentemente,  adv.  m.  In- 
differentemente,  indistincta- 
mente;  com  indiíFerença.  In- 
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distincih,     indiscriminatim, 
promiscué. 
Indiferentismo,  m.  (philos.)  lu- 
difterentismo ;  systema  cujos 
sectarios  fazem  profissão  de 
indifterença  para  tudo,  en- 
tregando-se  á  fatalidade :  — 
(rei)    indifterentismo ;    do- 
ctrina dos  indilfercntistas. 
Indiferentista,  m.  (rei.)  Indif- 
ferentista;  nome  dado  pelos 
individuos  de  varias  seitas, 
porque   admittem   indistin- 
ctamente  todas  as  profissões 
de  fé,  e  crêem  que  pôde  ha- 
ver salvação  em  todas  as  re- 
ligiões. 
Indígena,  adj.  V.  Indijena. 
Indigenato.  m.  V.  Indijenato. 
Indigencia.  /.  V.  Indijencia. 
Indigeneidad.  /.  V.  Indijenei- 

dad. 
Indígeno,  adj.  V.  Indíjeno. 
Indigente,  adj.  V.  Indijente. 
Indigerible.  adj.Y.  Indijerible. 
Indigerido.  adj.  V.  Indijerido. 
Indigestar,  a.  V.  Indijestar. 
Indigestible,  adj.  V.  Indijes- 

tible. 
Indigestión.  /.  V.  Indijestion. 
Indigesto,  adj.  V.  Indijesto. 
Indigeta.  to.  V.  Indijeta. 
Indignación.    /.     Indignação, 
agastamento,  colera,  ira,  es- 
cândalo de  acção  má,  enfa- 
do contra  alguém.  Indigna- 
tio,  onis. 
Indignadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Indignado.  Indignadíssimo; 
excessivamente  irado.  Ira- 
tissimus,  a,  nm. 
Indignamente,  adv.  m.  Indigna- 
mente,    vilmente,     infame- 
mente; de  uma  maneira  in- 
digna. Inãignt,  jJT'obrosh. 
Indignante,  p.  a.  de  Indignar 
e  adj.  Indignante;  que  indi- 
gna. Indignans,  antis. 
Indignak.  a.   Indignar,  enfa- 
dar, irritar,  causar  indigna- 
ção.   Irritare :   —   r.    indi- 
gnar-se,  agastar-se,  irar-se, 
escandalisar-se    contra    al- 
guém. Indignari,  irasci. 
Indignidad./.  Indignidade ;  fal- 
ta de  mérito,  incapacidade 
para  alguma  cousa.  Imme- 
ritas,   indignitas:   —  indi- 
gnidade,   afí'ronta,    insulto, 
injuria;  falta  de  decoro,  ac- 
ção impropria  do  individuo 
que  a  faz  e  do  que  a  rece- 
be.  Vilitas,   hidigniías:  — 
(ant.)  V.  Indignación. 
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Indignísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Indigno.  Indignissimo.  Val- 
de  indignus,  indignissimus. 

Indigno,  na.  adj.  Indigno,  des- 
merecedor; nào  digno,  sem 
mérito  ou  disposição  para 
alguma  cousa.  Indignas,  a, 
zim:  —  indigno,  baixo,  vil, 
torpe,  indecoroso;  que  não 
corresponde  ás  circumstan- 
cias  do  individuo,  que  é  in- 
ferior á  qualidade  e  mérito 
da  pessoa  com  quem  se  tra- 

,  ta.  Indignus,  indecorus. 

Índigo,  m.  (bot.)  índigo,  anil; 
fructo  da  anileira:  — (phys.) 
Índigo;  uma  das  sete  cores 
primitivas  do  espectro  so- 
lar. 

Indigocarmina.  /.  (chim.)  Indi- 
gocarmina;  substancia  pur- 
purea que  produz  o  indigo 
alterado. 

Indigófero.  adj.  Indigofero; 
que  contém  ou  produz  indi- 
go: —  m.  (bot.)  indigofero; 
planta  ou  substancia  tiutu- 
rial,  que  produz  uma  cor 
análoga  ao  indigo. 

Indigojeno.  m.  (chim.)  Indigo- 
geno;  indigo  branco  de  al- 
guns auctores,  que  se  obtém 
pelo  mesmo  processo  que  o 
azul,  havendo  porém  o  cui- 
dado de  operar  ao  abrigo 
da  atmosphera. 

IndigÓmetko.  m.  V.  Cloróme- 
tro. 

Indigotato.  m.  (chim.)  Indigo- 
tato;  sal  produzido  pela 
combinação  do  acido  indi- 
gotico  com  uma  base  salifi- 
cavel. 

Indigotería. /.  Anilaria;  logar 
onde  se  cultiva  e  prepara  o 
indigo  ou  anil. 

Indigotero.  m.  (bot.)  Anileira; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas. 

Indiqótico.  adj.  (chim.)  Indi- 
gotico;  diz-se  do  acido  que 
se  obtém  tratando  a  indigo- 
tina  pelo  acido  ni trico. 

Indigotina.  /.  (chim.)  Indigo- 
tina;  principio  immediato 
do  anil. 

Indijado.  adj.  Adornado,  en- 
feitado com  dixes.  Crepun- 
diis  ornatus. 

Indíjena.  adj.  Indígena;  natu- 
ral do  paiz  em  (¡uc  liabita. 
Indigena,  ce:  —  (hist.  nat.) 
indígena;  diz-se  de  toda  a 
producção  vegetal  ou  ani- 
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mal  própria  do  paiz  em  que 
habita:  —  (med.)  indigena; 
diz-se  de  qualquer  medica- 
mento produzido  no  mesmo 
paiz  onde  se  usa.  Este  vo- 
cábulo importa  o  contrario 
de  exótico. 

Indijenato.  m.  Indigenato;  di- 
reito de  naturalidade. 

Indijencia.  /.  Indigencia,  pe- 
nuria, pobreza;  falta  do  ne- 
cessário. Indigentia,  ta. 

Indijeneidad.  /.  ludigeneída- 
de;  naturalidade,  estado  in- 
digena. 

Indíjeno.  adj.  V.  Indíjena. 

Indijente.  adj.  Indigente,  po- 
bre, necessitado;  falto  de 
meios  de  vida.  Indigens,  en- 
tis. 

Indijerible.  adj.  Iiidigerível; 
que  não  se  pôde  digerir. 

Indijerido,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Indijesto. 

Indijestar.  a.  Indigestar;  im- 
pedir a  digestão :  —  r.  in- 
digestar-se;  nào  ser  dige- 
rido. 

Indijestible.  adj.  V.  Indijesto. 

Indijestion.  /.  (med.)  Indiges- 
tão; falta  de  cozimento  dos 
alimentos  no  estomago.  Cric- 
ãitas,  indigestio. 

Indijesto,  ta.  adj.  Indigesto; 
difficil  de  digerir.  Criídus, 
indigestus :  —  (fig-)  indiges- 
to, confuso,  desordenado.  In- 
digestus, inordinatus:  —  in- 
digesto; áspero,  duro,  aus- 
tero, rude  no  trato  e  no  ca- 
racter. Asper,  durus,  auste- 
rus. 

Indíjeta.  m.  Indigete ;  divo, 
semideus,  heroe  divinisado, 
e  particular  de  uma  cidade. 

Indiligencia.  /.  V.  Indilijen- 
eia. 

Indilijencia.  /.  Indiligencia, 
descuido,  negligencia,  pre- 
guiça. Incuria,  indiligencia. 

Inuio,  dia.  adj.  índio,  natural 
da  índia,  ou  que  pertence 
aos  seus  habitantes.  Indas, 
a,  um:  —  cerúleo,  azulado. 
Ctcrulens,  a,  um:  —  carga; 
carregador,  o  que  nas  ín- 
dias transporta  cargas.  In- 
das veterinus.  Somos  indios 
(fr.  fam.);  julga  que  sou 
toloV  Crê  que  me  engana? 
Nosne  bardi?  Nanquid  bar- 
bari  liabebimur?  Arquitectu- 
ra india  (fr.);  architectura 
india;  systema  de  construc- 
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çâo  que  domina  na  maior 
parte  dos  velhos  edificios 
religiosos  do  Indostão.  Len- 
guas indias  (philoL);  lín- 
guas índias;  classe  de  lín- 
guas falladas  nas  índias 
orientaes.  Todas  ellas  se  re- 
ferem ao  sánscrito  e  ao  ma- 
labar. iSistemas  de  la  filoso- 
fia ilidia  (philos.);  systemas 
da  philosophia  indiana,  que 
se  dividem  em  orthodoxos, 
semi-orthodoxos  e  heterodo- 
xos. Os  seus  caracteres  com- 
muns  são,  a  ídéa  de  uma 
substancia  infinita  e  eterna, 
a  doutrina  de  uma  succes- 
são  infinita  de  emanaçoi  s, 
substituída  á  creação  pro- 
priamente dita;  e  finalmen- 
te, uma  tendencia  para  a 
contemplação,  e  para  a  apa- 
thia  mais  absoluta. 

Indirecta.  /.  Indirecta,  cir- 
cumlocução,  periphrase,  ro- 
deio de  palavras,  meio  in- 
directo de  dizer  alguma  cou- 
sa. Circumlocziiio,  onis:  — 
dei  padre  Cabos  (fr.  fig. 
fam.);  procacidade,  inso- 
lencia com  que  se  diz  a  al- 
guém alguma  cousa  des- 
agradável. Procacitas,  pro- 
cacius  dictum. 

Indirectamente,  adv.  m.  Indi- 
rectamente; de  modo  indi- 
recto. Indirecte,  oblique. 

Indirecto,  ta.  adj.  Indirecto, 
oblíquo;  que  não  vae  direi- 
to a  algum  fim.  Indirectus, 
obliquas.  Contribución  indi- 
recta; contribuição  indire- 
cta. Hejimen  y  complemen- 
to indirecto  (gram.);  regí- 
men ou  complemento  indi- 
recto; o  que  completa  a  si- 
gnificação do  verbo,  porém 
de  um  modo  indirecto.  Ac- 
ción indirecta  (for,  ant.) ; 
acção  indirecta;  no  direito 
romano,  a  acção  que  se  con- 
cedia cm  certos  casos  con- 
tra uma  pessoa,  comquan- 
to  o  delicto  ou  o  contrato 
de  que  se  tratava  lho  fos- 
se estranho.  lÂnea  indire- 
cta; linha  indirecta;  diz-se 
da  linha  coUatcral,  por  op- 
posição  á  directa. 

Indirijihle.  o//y.  Impossivel  de 
admittir  direcção;  que  não 
pôde  guiar-se  ou  dirigir-se. 

Indisa.  /.  Indisa;  medida  de 
longitude  usada  cm  fSmyrna. 
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Indiscerniblk.  adj.  V.  Imper- 
ceptível. 

Indisciplina.  /.  Indisciplina; 
falta  de  disciplina.  Indisci- 
plina, ce. 

Indisciplinable,  adj.  ludisci- 
plinavel,  incorrigivel,  indó- 
cil; incapaz  de  disciplina. 
Indocilisy  disciplinai  impa- 
tiens. 

Indisciplinadamente,  adv.  m. 
Indisciplinadamente;  sem 
disciplina. 

Indisciplinado,  da.  adj.  Indis- 
ciplinado, desensinado,  sem 
disciplina  ou  ensino.  Disci- 
plinai expers. 

Indiscreción.  /.  Indiscrição, 
imprudencia ,  inconsidera- 
ção, bacharelice,  falta  de 
discrição  ou  prudencia.  Iin- 
prudentia,  w. 

Indiscretamente,  adv.  m.  In- 
discretamente; sem  discri- 
ção nem  prudencia.  Impru- 
dente)-, inconsidte. 

Indiscreto,  ta.  adj.  Indiscreto, 
imprudente,  inconsiderado; 
que  obra  sem  cous-ideraçào. 
Impr adens,  inconsideratus, 
inconsuUus:  —  indiscreto, 
temerario,  irreflectido;  que 
se  faz  sem  discrição.  Inor- 
dinatus,  a,  um. 

Indisculpable,  adj.  Indescul- 
pável, inexcusavel,  imper- 
doável; que  não  admitte  des- 
culpa. Inexciísahilis,  le. 

Indisculpablemente,  adv.  m. 
Indescuipavelmente;  de  mo- 
do indesculpável. 

iNDiscDTrsLE.  adj.  Indiseuti- 
vel ;  que  não  é  sujeito  á  dis- 
cussão. 

Indisolubilidad.  /.  Indissolu- 
bilidade; qualidade  do  que 
é  indissolúvel.  Nexus  indis- 
sohibilis. 

Indisoluble,  adj.  Indissolú- 
vel; que  não  se  pode  dis- 
solver. Indissolubilis,  le. 

Indisolublemente,  adv.  m.  In- 
dissoluvelmente; de  modo 
indissolúvel.  Nexu  indisso-' 
luhili. 

Indisolvente,  adj.  (chim.)  In- 
dissol vente;  diz-se  de  todo  o 
corpo  que  não  tem  a  pro- 
priedade dissolvente. 
Indispensable,  adj.  Indispen- 
sável ;  que  se  não  pôde  dis- 
pensar. Inexcusahilis,  le:  — 
indispensável ,  necessário . 
Necessarius,  a,  um. 
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Indispensablemente,  adv.  m. 
Indispensavelmente,  neces- 
sariamente; de  modo  indis- 
pensável. Necessário. 

Indisponer,  a.  Indispor;  pri- 
var de  disposição  conve- 
niente .  Impotem  faceré , 
male  afficere:  —  V.  Mal- 
quistar: —  indispor;  cau- 
sar alguma  indisposição  ou 
incommodo  na  saúde.  Tam- 
bém se  usa  como  reciproco. 
Male  afficere,  male  affici, 
male  liahere:  —  r.  indis- 
por-se,  desavir-se,  azedar- 
se,  irritar-se.  Discordias  se- 
rere. 

Indisponibilidad.  /.  Indisponi- 
bilidade; qualidade,  estado 
do  que  é  indisponível. 

Indisponible,  adj.  Indisponí- 
vel; de  que  não  se  pode  dis- 
por. 

Indisposición.  /.  Indisposição; 
falta  de  disposição  ou  von- 
tade de  fazer  alguma  cou- 
sa: —  indisposição,  desaf- 
feição,  aversão,  tedio,  des- 
avença: —  indisposição;  in- 
commodidade,  achaque,  al- 
teração leve  na  saúde.  In- 
firma valetudo. 

Indisposicioncilla.  /.  dim.  de 
Indisposición .  Ligeira  in- 
disposição. 

Indispuesto,  ta.  adj.  Indispos- 
to, agastado,  mal  disposto. 
Impas  factus :  —  indisposto ; 
mal  disposto,  encommodado, 
que  padece  alguma  altera- 
ção na  saúde.  Infirmus,  male 
affecfus. 

Indisputable,  adj.  Indisputá- 
vel, incontestável;  que  se 
não  pôde  disjDutar.  Cerlissi- 
mus,  a,  um. 

Indisputablemente  .  adv .  m . 
Indisputavelmente;  sem  dis- 
puta, seguramente.  Ahsque 
dúbio,  sine  controversia. 

lKT>iSTiNciois.f.(philos.)Y. Iden- 
tidad. 

Indistinguible,  adj.  Indistin- 
guível; que  se  não  pode  dis- 
tinguir. Quod  distingui  non 
potest. 

Indistintamente,  adv.  m.  In- 
distinctamente;  sem  distinc- 
ção,  confusamente.  Indistin- 
cte ,  confuse,  indiscrimina- 
tim. 

Indistinto,  ta.  adj.  Indistin- 
cto;  que  não  é  distincto  ou 
differente.   Indistinctus,    a, 


IND 


883 


um:  —  indistincto,  confuso; 
que  não  se  percebe  clara  e 
áiíiimctSimQntQ.Indistinctus, 
covfusus. 

Indistribuido.  adj.  (philos.)  In- 
distribuido;  diz-se  de  todo 
o  syllogismo  cujo  termo  me- 
nor não  é  universal.  Indis- 
tributus,  a,  um. 

Individuación.  /.  V.  Individua- 
lidad. 

Individual,  adj.  Individual, 
pessoal;  próprio  do  indivi- 
duo. Individui  proprium:  — 
individual,  particular,  pecu- 
liar ,  característico .  Pro- 
prius,  peculiaris. 

Individualidad./.  Individuali- 
dade; qualidade  particular 
de  alguma  cousa,  proprie- 
dade. Proprietas,  atis:  — 
(p)liilos.)  individualidade,  in- 
dividuação; rasão  formal  e 
constitutiva  do  individuo. 
Individuatio  ,onis: — (pliren.) 
individualidade;  faculdade 
intellectual  que  percebe  ou 
distingue  os  objectos,  segun- 
do a  qualidade  particular  ou 
individual  de  cada  um  d'el- 
les. 

Individualismo,  m.  (philos.)  In- 
dividualismo; systema  de 
egoismo,  de  isolamento  con- 
stante. 

Individualista,  m.  (philos.)  In- 
dividualista; sectario  do  in- 
dividualismo. 

Individualizar,  a.  V.  Indivi- 
duar. 

Iudividualmente.  adv.  m.  In- 
dividualmente; com  indivi- 
duação. Individualiter,  dis- 
tincte,  separafim,  seorsim, 
singillatim:  —  V.  Indivisi- 
blemente. 

Individuamente,  adv.  m.  "V.  In- 
divisiblemente. 

Individuar,  a.  Individuar,  es- 
pecificar, particularisar;  tra- 
tar de  alguma  cousa  por 
menor  ou  com  particulari- 
dade.   Sigillatim    narrare. 

Individuidad.  y.  (ant.)  V.  Indi- 
vidualidad. 

Individuo,  dua.  adj.  V.  Indivi- 
dual: —  individuo,  indivi- 
sível; que  não  pode  sepa- 
lar-se  ou  dividir-se.  Singu- 
laris,  unicus:  —  m.  indivi- 
duo, ente,  ser  particular  de 
cada  especie.  Individuus, 
singularis:  —  (fam.)  indivi- 
duo;   qualquer    pessoa   de 
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quem  se  falle  sem  se  dizer 
o  nome,  ou  porque  uào  se 
sabe  ou  porque  nào  se  quer. 
Quídam:  —  individuo;  a 
própria  pessoa.  Individuiim, 
i:  —  individuo;  membro  de 
uma  sociedade  ou  associa- 
ção. 

Indivisamente,  adv.  m.  Indi- 
visamente; de  modo  indivi- 
so, sem  divisão.  Absque  di- 
visione,  indivisibiliter. 

Indivisibilidad.  /.  Indivisibili- 
dade; incapacidade  de  sepa- 
rar uma  cousa  de  outra,  ou 
de  dividi-la  em  partes.  In- 
capacitas divisionis :  — 
(pliys.  e  chim.)  indivisibi- 
lidade; ^qualidade  do  indi- 
visível. E  a  propriedade  fun- 
damental dos  átomos  que 
não  sào  susceptíveis  de  ul- 
terior divisão. 

Indivisible,  adj.  Indivisível ; 
que  se  não  pôde  dividir. 
Indivisibilis,  iadividuus. 

Indivisiblemente,  adv.  m.  In- 
divisivelmente,  inseparavel- 
mente; sem  divisão.  Insepa- 
rabiliter. 

Indiviso,  sa.  adj.  Indiviso;  não 
dividido.  Indivisus,  a,  um. 
Pro  indiviso  (loc.  adv.  for.); 
pro  indiviso;  diz-se  de  toda 
a  herança  de  que  ainda  se 
não  fizeram  partilhas.  In 
medio. 

Indiyudicable.  adj.  (ant.)  In- 
julgavel;  que  não  se  pode 
ou  não  se  deve  julgai*. 

Indócil,  adj.  Indócil,  indomá- 
vel, opiniático;  que  não  ad- 
mitte  ensino.  Indocilis,  le. 

Indocilidad.  /.  Indocilidade, 
incorrigibilidade ,  obstina- 
ção; qualidade  de  indócil. 
Natura  indocilis,  indocili- 
tas. 

Indoctísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Indocto.  Indoutissimo.  Indo- 
ctissimus,  valde  indoctus. 

Indocto,  ta.  adj.  Indocto,  in- 
douto,  imperito,  ignaro,  igno- 
rante ;  não  douto  nem  instrui- 
do. Indoctus,  a,  um. 

Indoctiunado,  da.  adj.  (ant.) 
Insciente,  imperito,  igno- 
rante, iudouto.  Indoctus,  in- 
scicns. 

Indo-germXnico.  adj.  Indo-ger- 
manico;  pertencente  á  raça 
indo-germanica.  Diz-se  das 
linguas,  usos  e  costumes 
d'esta  raça.  liaza  indo-yer- 
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mánica;  raça  indo-germa- 
nica; povos  que,  saídos  da 
índia,  atravessaram  a  Asia 
e  penetraram  na  Germânia, 
dando  origem  e  raiz  a  mui- 
tas linguas  europeas,  e  prin- 
cipalmente ás  que  se  faliam 
no  Norte. 

Índole.  /.  índole,  inclinação, 
natural;  caracter  próprio  a 
cada  um.  hidoles. 

Indolencia.  /.  Indolencia;  in- 
sensibilidade ,  indifferença 
pelos  objectos  que  regular- 
mente impressionam  as  ou- 
tras pessoas.  Indolentia,  se- 
gnities,  oseitantia :  —  indo- 
lencia, incuria,  preguiça, 
inercia.  Indolentia,  ce. 

Indolente,  adj.  Indolente;  in- 
sensível á  dor,  inditferente 
a  tudo  quanto  geralmente 
impressiona  as  outras  pes- 
soas. Secjnis,  lentus,  apatlii- 
cus:- — -indolente,  negligen- 
te, descuidado,  preguiçoso. 
Tumores  indolentes  (med.); 
tumores  frios;  os  que  resul- 
tam da  estagnação  de  lí- 
quidos inertes;  uãotêem  ca- 
lor, nem  vermelhidão,  nem 
inílammação,  nem  causam 
dor  ainda  mesmo  que  os 
apertem,  permanecendo  mui- 
to tempo  sem  resolver. 

Indolentemente,  adv.  m.  Indo- 
lentemente; com  indolencia. 

Indomable,  adj.  Indomável;  in- 
dómito, que  se  não  pode  do- 
mar. Indomahilis,  le. 

Indomado,  da.  adj.  Indomado; 
não  domado,  fogoso.  Indo- 
mitus,  a,  um. 

Indomeñable.  adj.  V.  Indoma- 
ble. 

Indomesticable,  adj.  Indomes- 
ticavel;  que  não  se  pode  do- 
mesticar, feroz.  Indomitus, 
ferox,  ferus. 

Indoméstico,  ca.  CLdj.  Indomés- 
tico; não  domestico,  indómi- 
to. Indomitus,  ferus. 

Indómito,  ta.  adj.  Indómito; 
diz-se  do  animal  que  não  se 
])óde  domar  ou  que  não  está 
domado.  Indomitus,  a,  7tm: 
—  (fifj-)  indómito,  indócil, 
incorrigivel;  nào  sujeito  ou 
reprimido.  Indomitus:  — 
(fiçj.)  indómito,  fero,  sober- 
bo, altivo,  intratável  de  ca- 
racter. Indomitus,  a,  vm. 

Indotacion. /.  (for.)  liidotação; 
falta  de  dote.  Indolutio,  onis. 
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Indotado,  da.  adj.  Indotado  j 
sem  dote.  Indotatus,  a,  um. 
Indubitable,  adj.  Indubitável, 
incontestável,  evidente,  ma- 
nifesto, certo,  seguro;  que 
não  admitte  duvida.  Indu- 
bitabilis,  certissimus. 

Indubitablemente,  adv.  m.  In- 
dubitavelmente, incontesta- 
velmente, sem  duvida.  Cer- 
tissimh,  indubitanter. 

Indubitadamente,  adv.  V.  In- 
dubitablemente. 

Indubitado,  da.  adj.  Evidente, 
claro,  certo,  sem  duvida.  In- 
dubitatus,  certissimus. 

Inducción.  /.  Inducção,  indu- 
simento,  instigação,  persua- 
são; acção  e  effeito  de  in- 
duzir. Inductio,  onis:  — 
f?7íeí.j  inducção;  argumento 
deduzido,  inferencia.  Indu- 
ctio, onis :  —  (math.)  induc- 
ção; consequência  tirada  da 
applicação  de  uma  formula. 
Inductio,  onis. 

Inducía.  /.  (ant.)  Inducía,  di- 
lação, tregoas.  Inducim, 
arum.  V.  Tregua,  Dilación. 

Inducidamente,  adv.  m.  Indu- 
sídamente;  com  instigação 
ou  induzimento. 

Inducidor,  ka.  s.  Induzídor, 
instigador;  o  que  induz  ou 
instiga.  Suasor,  instigator. 

Inducimiento.  m.JV.  Inducciotif 
Persuasión. 

Inducir,  a.  Induzir,  incitai', 
instigar,  aconselhar,  persua- 
dir. Inducere:  —  (ant.)  in- 
duzir, occasionar,  causar : 
— induzir,  inferir;  tirar  uma 
consequência.  Inducere. 

Indúctil,  adj.  (phys.)  Indúctil, 
tenaz;  diz-se  de  todo  o  cor- 
po solido  que  não  possue  a 
propriedade  de  ductilidade. 

Inductivo,  va.  adj.  Inductivo, 
incitativo;  que  induz,  insti- 
ga ou  incita.  Inductiviis,  in- 
ducens. 

Indudable,  adj.  V.  Indubita- 
ble. 

Indudablemente,  adv.  V.  In- 
dubitablemente. 

Indulgencia./.  V.  Tndiiljencia. 

I  nduloenti;.  adj.-  V.  Jnduljente. 

Indulgentemente,  adv.  V.  In- 
(lidjenlcmente. 

Induljencia.  /.  Indulgencia, 
bondade,  doçura,  clemencia; 
facilidade  om  dissimular  ou 
j)erdoar  culpas.  Indulgen- 
tia,  oi :  —  indulgencia,  gru- 
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ça,  perdão,  jubileu;  remis- 
são de  penas  concedida  pela 
igreja,  Indulgentia,  remis- 
sio: — parcial;  indulgencia 
parcial;  aquella  que  apenas 
remitte  parte  da  culpa.  In- 
dulgentia partialis:  — ple- 
nária; indulgencia  plená- 
ria; a  que  dá  remissão  para 
todos  os  peccados.  Indulgen- 
tia plenária. 

Imduljente.  adj.  Indulgente, 
bom,  clemente,  brando,  hu- 
mano, fácil  em  perdoar.  In- 
didgens,  entis. 

Induljestemente.  adv.  m.  In- 
dulgentemente; com  indul- 
gencia. 

Indultar,  a.  Indultar,  livrar, 
salvar,  perdoar,  isentar, 
conceder  indulto.  Indulgere, 
condonare,  ignoscere. 

Inddltabio,  eia.  adj.  Indulta- 
rlo; que  gosa  do  indulto:  — 
m.  indultarlo ;  o  que  em  vir- 
tude do  indulto  ou  graça 
apostólica  pôde  conceder  be- 
neficios ecclesiasticos  ou  ter 
direito  a  estes. 

Indulto,  m.  Indulto;  graça  es- 
pecial, privilegio  concedido 
para  se  fazer  alguma  cousa. 
Indidtum,  i: — indulto;  per- 
dão dado  a  algum  delinquen- 
te, remissão  da  pena  a  que 
se  estava  condemnado.  In- 
dulgentia, remissio,  condo- 
natio:  —  (mil.)  indulto;  re- 
missão do  castigo  merecido 
por  haver  casado  sem  per- 
missão real.  Remissio,  ve- 
nia :  —  portagem ;  imposto 
pago  ao  rei  de  Hespanha 
pelas  mercadorias  que  se  im- 
portam. Portorium,  ii:  — 
indulto,  amnistia.  Indid- 
tum, i. 

Indumento,  m.  (ant.)  V.  Ves- 
tidura. 

Indukacion.  /.  (ant.)  V.  Endu- 
recimiento :  —  (med.)  engor- 
gitamento ;  endurecimento 
que  se  apresenta  no  tecido 
de  muitos  órgãos. 

Industria.  /.  Industria;  enge- 
nho, destreza  em  fazer  as 
cousas.  Industria,  te  :  —  in- 
dustria; officio,  profissão  que 
alguém  exerce.  Industria,  íe; 
—  industria;  arte  por  meio 
da  qual  o  homem  ageita  a 
eeu  uso  as  materias  primas 
que  lhe  offerece  a  natureza, 
e  das  quaes  não  poderia  ser- 
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vir-se  no  seu  estado  natu- 
ral ou  primitivo.  Industria, 
ce :  —  industria;  palavra  ge- 
nérica em  economia  politi- 
ca, sob  a  qual  se  compre- 
hendem  todas  as  operações 
que  tendem  á  producção  de 
valores.  Industria,  ce.  De  in- 
dustria (loc.  adv.);  de  in- 
dustria, de  proposito,  de  ca- 
so pensado.  De  industria,  ex 
animo : — colonial;  industria 
colonial;  a  que  floresce  nas 
colonias  em  proveito  da  me- 
trópole. Caballero  de  indus- 
tria; cavalheiro  de  indus- 
tria; homem  que  vive  de  ar- 
dis e  de  tretas. 

Industrial,  adj.  Industi-ial;  que 
procede  da  industria.  Ad  in- 
dustriam pertÍ7iens :  —  m. 
industrial;  homem  que  tem 
industria  ou  que  vive  d'el- 
la.  Feudalismo  industrial 
(pililos.);  feudalismo  indus- 
trial; nome  com  que  se  de- 
signa no  systema  de  Fou- 
rier,  a  dominação  absoluta 
dos  homens  que  possuem  ca- 
pitães empregados  na  in- 
dustria. O  feudalismo  indus- 
trial deve  ser,  na  opinião  de 
Fourier,  um  dos  caracteres 
da  caducidade  da  civilisa- 
ção. 

Industrialismo,  m.  (pililos.) 
Industrialismo;  systema  so- 
cial que  consiste  em  consi- 
derar a  industria  como  o 
principal,  o  mais  importan- 
te objecto  do  homem,  e  o 
sustentáculo  das  sociedades 
politicas. 

Industrialmente,  adv.  m.  In- 
dustrialmente; de  uma  ma- 
neira industrial. 

Industriar,  a.  Industriar,  en- 
sinar, adestrar,  amestrar, 
instruir.  Instruere,  informa- 
re, docere:  —  r.  V.  Inje- 
niarse. 

Industriosamente,  oãv.  m.  In- 
dustriosamente; com  indus- 
tria. Industrie:  —  (ant.)  de 
proposito,  de  animo  firme, 
de  intenção  determinada. 
Dedita,  data  opera  de  in- 
dustria. 

Industrioso,  sa.  adj.  Indus- 
trioso, destro,  hábil;  que 
tem  industria.  Industriosus, 
a,  um:  —  industrioso,  en- 
genhuso;  feito  com  indus- 
tria. Industrioso  factum. 
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Inebriar,  a.  (ant.)  Inebriar.  V. 
Embriagar,  Emborrachar: 
—  (fig.  ant.)  inebriar,  embe- 
vecer, turbar  o  animo;  diz- 
se  dos  afiectos  violentos. 
Inebriare,  perturbare  ani- 
mum. 

Inebriativo,  va.  adj.  (ant.)  In- 
ebriante, embevecente;  que 
embriaga  ou  tem  a  virtude 
de  embriagar.  Inebrians,  tis. 

Inedia.  /.  Inedia;  abstinencia 
de  comer,  dieta  forçada  ou 
voluntaria.  Inedia,  ce. 

Inédito,  ta.  adj.  Inédito;  que 
está  escripto  e  não  foi  pu- 
blicado. Ineditus,  a,  nm. 

Inefabilidad.  /.  Ineffabilida- 
de;  qualidade  do  ineffavel. 
Ineffabilitas,  effandi,  expri- 
mendi  difficultas. 

Inefable,  adj.  Ineffavel,  in- 
dizível, inenarrável;  que  com 
palavras  se  não  pode  expri- 
mir. Ineffabilis,  le. 

Inefablemente,  adv.  m.  Inef- 
favelmente,  indizivelmente; 
de  modo  ineffavel.  Ineffabi- 
liter. 

Inefectivo,  adj.  V.  Ineficaz. 

Ineficacion. /.  V.  Ineficazia. 

Ineficaz,  adj.  Inefiicaz,  insuf- 
ficiente,  inútil,  sem  effeito. 
Inefficax,  acis. 

Ineficazia.  /.  IneflScacia,  in- 
sufiiciencia,  inutilidade,  im- 
potencia. Inefficacia,  ce. 

Ineficazmente,  adv.  m.  Inefi- 
cazmente; sem  efiicacia.  In- 
efficaciter. 

Inegualdad.  /.  (ant.)  V.  Des- 
igualdad. 

Inejecución./.  Inexecução;  fal- 
ta de  execução  ou  cumpri- 
mento. 

Inejecutable,  adj.  Inexecuta- 
vel;  que  não  pode  execu- 
tar-se. 

Inelegancia./.  Desprimor,  fal- 
ta de  gosto  ou  de  elegan- 
cia. 

Inelegante,  adj.  Desprimoro- 
so, achavascado;  falto  de 
adorno,  de  primor  ou  de  ele- 
gancia. 

Ineligible.  adj.  Inelegível;  que 
nao  pode  ser  eleito. 

Inenarrable,  adj.  Inenarrá- 
vel. V.  Inefable. 

Inepcia.  /.  (ant.)  Inepcia.  V. 
Necedad. 

Ineptamente,  adv.  m.  Inepta- 
mente; sem  aptidão,  tola- 
mente. Jneptè. 
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Ineptísimo,  ma.  adj,  sup.  de 
Inepto.  Ineptissimo;  muito 
inepto  ou  inhábil.  Iiiepdssi- 
mus,  a,  um. 

Ineptitud.  /.  Ineptidão,  inca- 
pacidade, iuhabilidade;  fal- 
ta de  aptidão.  Inaptitudo, 
incapacitas. 

Inepto,  ta.  adj.  Inepto,  inca- 
paz, inhábil,  tolo,  sein  juí- 
zo. Ineptttts,  a,  vm. 

Inequiangular,  adj.  (math.) 
Inequiangular  ou  scaleno; 
de  ângulos  desiguaes. 

Inequilátero,  adj.  (math.)  In- 
equilátero; de  lados  des- 
iguaes. 

Inequivalvas.  adj.  pi.  (zool.) 
Inequivalves*,  qualificação 
das  conchas  dos  mariscos, 
cujas  valvas  são  desiguaes. 

Inequitativo,  adj.  Injusto;  fal- 
to de  rectidão  ou  de  equi- 
dade. 

Inequívoco,  ca.  adj.  Inequívo- 
co; que  não  admitte  equi- 
vocação  ou  duvida. 

Inercia.  /.  Inercia,  ignavia, 
inacção,  indolencia,  deslei- 
xo, repugnancia  ao  traba- 
lho. Inertia,  desidia:  — 
(phys.)  inercia;  propriedade 
da  materia,  que  consiste  em 
permanecer  no  estado  de 
movimento  ou  de  repouso, 
até  que  causas  estranhas 
actuem  sobre  ella  com  suf- 
ficiente  energia.  Inertia,  ce. 
Fuerza  de  inercia;  força  de 
inercia,  resistencia  ao  mo- 
vimento: —  (med.)  inercia; 
falta  de  energia,  que  deriva 
de  uma  frouxidão,  de  uma 
atonia,  de  uma  insensibili- 
dade, de  uma  indolencia, 
quer  do  systema  nervoso, 
quer  dos  tecidos  fibrosos  e 
musculares,  que  tende  áim- 
mobilidade,  apesar  dos  maio- 
res estimulantes.  Inercia  de 
la  matriz;  inercia  da  ma- 
triz; enfraquecimento  de  ac- 
ção tónica  e  da  contractili- 
dade  do  útero,  cujo  estado 
occasiona  muitos  accidentes, 
e  especialmente  nas  epochas 
de  gravidez. 

Ineuigar.  a.  (germ.)  Amparar, 
proteger. 

Inerir.  m.  (germ.)  Janeiro. 

Inerme,  adj.  Inerme,  desarma- 
do. Inermis:  —  (fig-)  V.  Des- 
prevenido:  —  (hot.)  inerme; 
qualificação  de  todos  os  or- 
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gâos  desprovidos  de  espi- 
nhos ou  acúleos:  —  m.  pi. 
(zool.)  inermes;  familia  de 
arachnides ,  caracterisados 
pelas  patas  mui  delgadas 
até  ás  extremidades,  tarsos 
largos,  unhas  terminaes,  e 
mandíbulas  enormes. 

Inerrable,  adj.  Infallivel;  que 
não  falha,  que  não  ee  pode 
errar  ou  enganar.  Inerrabi- 
lis,  le. 

Inerrante.  adj.  (astron.)  Iner- 
rante,  fixo.  Inerrans,  antis. 

Inerte,  adj.  Inerte,  ignavo, 
frouxo,  preguiçoso,  tardo, 
languido,  cobarde,  ocioso. 
Iners,  ignavus :  —  (med.) 
inerte,  "paraly  tico:  —  m.  pi. 
(zool.)  inertes;  ordem  de 
aves,  estabelecida  por  al- 
guns naturalistas,  para  ca- 
racterisar  aquellas  quetêem 
o  corpo  pesado,  e  cujas  azas 
são  improprias  para  voar. 

Inerudito,  adj.  Inerudito,  ín- 
douto;  sem  ínstrucção  ou 
erudição,  imperito. 

Inervación.  /.  (med.)  Inerva- 
ção;  acção  interior  dos  ner- 
vos, que  principia  com  a  vi- 
vificação do  germen,  con- 
serva a  animação  geral  do 
corpo,  as  propriedades  ví- 
taes  de  cada  um  dos  órgãos, 
e  produz  a  vigília  ou  o  so- 
nho. 

Inescrutabilidad  .  /.  Inexcru- 
tabílidade;  qualidade  do  ín- 
excrutavel.  Inscrutahilitas, 
atis. 

Inescrutable,  adj.  Inexcruta- 
vel,  impenetrável,  insondá- 
vel ;  que  não  pode  ser  excru- 
tado,  investigado  ou  desco- 
berto. Inscridabilis,  le. 

Inescrutarlementb.  adv.  m.  In- 
excrutavelmente;  de  um  mo- 
do inexcrutavel-  Inscrutahi- 
liter. 

Inescudrinábli:.  adj.  V.  Ines- 
crutahle. 

Inescusable.  adj.  Inexcusavel; 
que  não  admitte  escusa.  In- 
exrvsahilis,  le. 

Inescusablemknte.  adv.  m.  Tn- 
excusavelmcnte;  de  uma  ma- 
neira inexcusavel.  /Sine  ex- 
cusalione. 

Inesperadamente,  adv.  m.  In- 
esperadamente, inopinada- 
mente, fortuitamente;  sem 
ser  esperado.  Pra;ter  spem, 
inopinatò. 
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Inesperado,  da.  adj.  Inespera- 
do, impensado,  imprevisto, 
inopinado,  repentino,  súbi- 
to. Insperatus,  inopinatus, 
a,  um. 

Inesperiencia.  /.  Inexperien- 
cia; falta  de  experiencia. 
Inexperientia,  op. 

Inesperto,  ta.  adj.  Inexperto, 
inexperiente;  sem  experien- 
cia, sem  exercício,  sem  uso 
do  mundo.  Inexpertas,  a, 
um. 

Inesplicable.  adj.  Inexplicá- 
vel ;  que  se  não  pode  expli- 
car, laexplicahilis,  le. 

Inespugnable.  adj.  Inexpugná- 
vel ;  que  se  não  pode  tomar 
á  força  de  armas.  Inexpu- 
gnahilis: —  (fig-)  inexpugná- 
vel, ínvencivel;  nue  se  não 
deixa  vencer  ou  persuadir 
facilmente.  Inexpugnabilis, 
invictus. 

Inestable,  adj.  V.  Instable. 

Inestancable,  adj.  Inestanca- 
vel,  inesgotável,  inexhauri- 
vel;  que  se  não  pôde  estan- 
car. 

Inestensibilidad.  /.  (phys.) 
Inextensibilidade;  qualida- 
de do  inextensivel. 

Inestensirle.  adj. (phys.)lncx- 
tent^ivel;  diz-sc  de  todo  o 
corpo  que  se  nào  pôde  es- 
tender. 

Inestenso,  sa.  adj.  Inestenso; 
que  carece  de  extensão. 

Inestimabilidad.  /.  Inestima- 
bilidade;  qualidade  do  inex- 
timavel. Ina;stimahilitas,  rei 
jyraier  omnem  ce8tim,ationem 
natura. 

Inestimable,  adj.  Inestimável, 
excellente,  inapreciável,  im- 
pagável; de  valor  illimita- 
do.  Iiia'stimabilis,  le. 

Inestimado,  da.  adj.  (jnr.)  Inex- 
timado;  nào  avaliado,  apre- 
ciado ou  taxado.  Ina:stima- 
tvs,  a,  vm. 

Inestinouiblb.  adj.  Inextinguí- 
vel; que  não  pode  ser  ex- 
tincto.  fxextinguihili.f,  le: — 
(fig.)  inextinguível ,  perpe- 
tuo, diuturno.  Perpctuns, 
diiifurnus. 

Inestirpable.  adj.  Inextirpa- 
vel;  que  não  se  jKule  extir- 
par ou  desarraigar. 

iNESTuicAniLiDAD.  /.  íncxtrica- 
bilidade;  qualidade  do  inex- 
tricável. Inextricabilitas , 
atis. 
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Inestkicablk.  adj.  Inextricá- 
vel; de  que  nâo  é  fácil  des- 
embaraçar-se,  muito  intrin- 
cado ou  confuso.  Inextrica- 
hilis,  le. 

Inevitable,  adj.  Inevitável; 
que  se  uào  pôde  evitar.  Ine- 
vitabilis,  le. 

Inevitablemkkte.  adv.  m.  Ine- 
vitavelmente; de  modo  ine- 
vitável. InevitabUiter. 

Ixevitado,  da.  adj.  Inevitado; 
nào  evitado  ou  precavido. 

Inexactitud.  /•  Inexactidão; 
falta  de  exactidão,  de  verda- 
de absoluta. 

Inexacto,  ta.  adj.  Inexacto; 
não  exacto,  que  carece  de 
exactidão. 

Inexcusable,  adj.  V.  Inescusa- 
ble. 

Inexcusablemente,  adv.  V. 
Inescusablemente. 

Inexhausto,  ta.  adj.  Inexhaus- 
to, iuexhaurivel ;  nãoexhaus- 
to,  inundo.  Inexhanstus,  a, 
um. 

Inexigible,  adj.  Inexigível,  in- 
solúvel; que  se  nâo  pode 
exigir. 

Inexistencia.  /.  (ant.)  Inexis- 
tencia; existencia  intima  de 
duas  cousas.  In  re  existen- 
tia:  —  inexistencia;  falta  de 
existencia.  Inexistentia,  (b. 

Inexistente,  adj.  Inexistente; 
que  existe  em  outro.  In  re 
exisiens :  —  inexistente,  não 
existente.  Inexisfens,   entis. 

Inexorable,  adj.  Inexorável; 
que  se  não  move  a  rogos, 
inflexível,  implacável,  que 
não  cede  á  compaixão.  Inexo- 
rabilis,  le. 

Inexorablemente,  adv.  m.  Ine- 
xoravelmente; de  um  modo 
inexorável.  Inexorabilifer. 

Inexperiencia.  /.  V.  Inesperien- 
cia. 

Inexperto,  ta.  adj.  V.  Ines- 
perto. 

Inexpiable,  adj.  Inexpiavel, 
imperdoável,  irremissível; 
que  se  não  pôde  expiar.  Liex- 
piabilis. 

Inexplicable,  adj.  V.  Inespli- 
cable. 

Inexpugnable,  adj.  V.  Inespu- 
gnable. 

Ixextexso.  adj.  V.  Inestenso. 

Inextensible.  adj.  V.  Inesten- 
sible. 

Inextinguible.  adj.Y.  Inestin- 
guihle. 
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Inextricable,  adj.  (ant.)  V. 
Inestricable. 

Infacetísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Infaceto.  Insipidissimo.  Val- 
dh  infacetus. 

Infaceto,  ta.  adj.  (ant.)  Insul- 
so, insípido,  desenxabido, 
sem  sabor  ou  graça.  Inface- 
tus, a,  um. 

Infactible.  adj,  Infactivel; 
que  nào  pôde  acontecer  ou 
fazer-se. 

Infacundo,  da.  adj.  Infacundo; 
mal-fallante,  sem  facundia 
ou  eloquência.  Infacundus, 
a,  um. 

Infalibilidad.  /.  Infallibilida- 
de;  impossibilidade  de  en- 
ganar ou  de  enganar-se, 
qualidade  do  iufallivel.  In- 
fallibiliías,  erroris  impoten- 
tia. 

Infalible,  adj.  Infallivel ;  que 
não  pôde  enganar-se.  Erro- 
ris expers ,  fallendi  nescius: 
—  infallivel;  seguro,  cer- 
to, indefectivel.  Infallihilis, 
quod  deficere  non  potest. 

Infaliblemente,  adv.  Infalli- 
velmente;  com  infallibilida- 
de,  sem  falhar.  Infallibiliter. 

Infamable,  adj.  Infamavel ;  ca- 
paz de  infamia. 

Infamación.  /.  Infamaçào;  ac- 
ção e  effeito  de  infamar,  dif- 
íamação,  calumnia.  Infa- 
mia, a. 

Infamador,  ra.  s.  Infamador, 
difí'amador,  desacreditador; 
o  que  infama.  Infamator, 
oris. 

Infamante,  adj.  Infamante, 
infamatorio ;  que  infama. 

Infamar,  a.  Infamar;  causar 
infamia,  tirar  a  fama,  a  re- 
putação, diffamar,  manchar. 
Infamare,  detrahere.  Tam- 
bém se  usa  como  reciproco: 
— infamar,  desacreditar, ca- 
lumniar; minorar  a  estima- 
ção em  que  se  tem  alguma 
cousa.  Infamare: — r.(ant.) 
V.  Deteriorarse. 

Infamativo,  va.  adj.  Infaman- 
te; que  infama  ou  pôde  in- 
famar. Infamis,  infamiam 
inferens,  inurens. 

Infamatorio,  ría.  adj.  Infama- 
torio, diflamatorio;  que  in- 
fama ou  deshonra.  Infamis, 
infamiam  importans,  pro- 
brosus. 

Infame,  adj.  Infame;  sem  cre- 
dito, sem  honra,  ignominio- 
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so.  Infamis,  e:  —  infame, 
vil,  abjecto,  baixo,  torpe, 
ignóbil.  Infamis,  turpis,  vi- 
lis. 

Infamemente,  adv.  m.  Infame- 
mente; com  infamia.  Tur- 
piter. 

Infamia.  /.  Infamia,  ignomi- 
nia, má  fama,  descrédito, 
deshonra.  Infamia,  ce: — in- 
famia, maldade,  vileza,  igno- 
bilidade.  Turpitudo,  inis. 
Purgar  la  infamia  (fr.for.); 
compurgar  a  infamia;  diz-se 
do  réu  cúmplice  em  um  de- 
licto,  que,  havendo  deposto 
contra  o  seu  companheiro, 
não  se  toma  por  testemunha 
idónea,  visto  estar  infamado 
pelo  delicto;  mas  posto  a 
torturas,  e  ratificando  então 
o  seu  depoimento,  dizia-se 
que  compurgára  a  infamia, 
ficando  valida  a  declaração. 
Infamiam  compurgare:  — 
de  derecho;  infamia  de  di- 
reito, a  que  provém  de  uma 
sentença: — de  hecho;  infa- 
mia de  facto;  a  que  resul- 
tava dos  estados  ou  exercí- 
cios considerados  como  in- 
fames. Corona  de  infamia; 
coroa  de  infamia;  a  que  al- 
gumas vezes  levava  o  con- 
demnado.  Sin  nota  de  in- 
famia; sem  nota  de  infa- 
mia; restricção  que  costu- 
mava juntar-se  a  uma  sen- 
tença infamatoria.  Refundir 
infamia  (fr.  jig.);  infamar, 
deshonrar.  Jíi/amíamparere. 

Infamidad./.  (ant.)Y.  Infamia, 

Infamísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Infame.  Infamissimo,  vilissi- 
Tao.Valde  infamis. 

Infamoso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  In- 
famatorio. 

Infancia./.  Infancia;  idade  do 
menino  até  sete  anuos,  me- 
ninice, puericia.  Infantia, 
ce:  —  (ji'g-)  infancia,  origem, 
principio;  primeiro  estado  de 
nma  cousa  depois  do  seu 
nascimento.  Infantia,  ini- 
tium,  incunabida. 

Infancino,  m.  (ant.)  Omphaci- 
no ;  oleo  de  azeitonas  verdes. 
Oleum,  i. 

Infando,  da.  adj.  Infando;  de 
que  se  não  deve  ou  pôde  fal- 
lar,torpe,indigno,  execravel. 
Infandus,  a,  um :  —  triste, 
sombrio,  melancholico.  Moes- 
tus,  a,  um. 
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Infanta.  /.    Infante,   menina 
que  ainda  não  tem  sete  an- 
nos.  Infans,  antis :  —  infan- 
ta; qualquer  das  filhas  legi- 
timas do  rei,  ou  a  mulher  de 
algum  infante.  Regis  filia. 
Capitulación     matrimonial 
de  la  infanta;  capitulação 
matrimonial  da  infanta;  ti- 
tulo sob  que  os  artigos  mais 
importantes  do  tratado  dos 
Pyrjnéos  estabelecem  a  re- 
nuncia  de   Maria  Thereza, 
mulher  de  Luiz  XIV,  a  todos 
os  seus  direitos  á  coroa  de 
Hespanha. 
Infantadgo.  m.  (ant.)  V.  Infan- 
tado. 
Infantado,  m.  Infantado;  apa- 
nágio de  algum  infante  ou 
infanta,  filhos  de  reis.  Regis 
filii  territorium  seu  patri- 
monium. 
Infantazgo,  tn.  (ant.)  V.  In- 
fantado. 
Infante,  m.  Infante;  menino 
que  ainda  não  tem  sete  an- 
uos. J/i/ans,  antis: — infante; 
peão,  soldado  de  pé.  Pedi- 
tes,  um: — infante;  filho  do 
rei,  irmão  do  principe  her- 
deiro.   Regis  filius,   regius 
puer  non  primogenitus :  — 
(ant.)  infante;  até  os  tempos 
de  D.  João  I  era  assim  cha- 
mado o  filho  primogénito  do 
rei,  acrescentando-se  a  for- 
mula heredero.Primogenitus 
regis  filius:  —  (ant.)  infan- 
te; descendente  da  casa  e 
sangue  real.  Regia  sanguine 
ortus: — /.  (ant.)  infanta;  a 
filha  do  rei.  Regis  filia.  In- 
fante  de  coro;  menino  de 
coro;  o  que  em  certas  ca- 
thedraes  serve  de  acolytho. 
Puer  ecclesice  minister. 
Infantería./.  Infantería;  tro- 
pas de  pé.  Peditatus,  pedi- 
tes.  Infantería  de  linea;  tro- 
pa de  linha;  a  que  constitue 
na  batalha  o  principal  corpo 
d' ella.  Infantería  líjera;  in- 
fanteria   ligeira;   a  que  se 
emprega  com  preferencia  no 
serviço  de  avançadas,  guer- 
rilhas, descobertas,  escara- 
muças, etc.  Ir  o  quedar  de 
infantería  (fr.);  ir  de  infan- 
tería, ir  a  pé,  quando  outros 
vão  a  cavallo.  Pedatim  in- 
cidere. 
Infanticida,    m.    Infanticida; 
o  que  mata  um  infante.  In- 
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fanticida,   infantium    oeci- 
sor. 

Infanticídio,  m.  Infanticidio; 
assassínio  de  creança.  En- 
tende-se  legalmente  pela 
morte  dada  a  uma  creança, 
no  acto  do  nascimento,  por 
seus  próprios  pães,  ou  com 
o  consentimento  d'elles.  /«- 
fanticidium,  infantis  ccedes. 

Infantico,  llo,  to.  «.  dim.  de 
Infante  ou  de  Infanta.  In- 
fantesinho. 

Infantil,  adj.  Infantil;  de  me- 
nino, que  pertence  á  infan- 
cia. 

Infanzón,  m.  Inf ançao ;  fidalgo 
isento  de  todo  o  serviço, 
mas  que  não  tinha  no  seu 
solar  outro  direito  de  domi- 
nio, alem  do  que  lhe  permit- 
tiam  os  seus  privilegios.  No- 
hili  genere  natus:  —  infau- 
ção,':  gentil  homem :  — V.  In- 
fante. 

Infanzonado,  da.  adj.  Infanço- 
nado;  pertencente  ao  infan- 
ção.  Àd  ingenuum  pertinens. 

Infanzonazgo,  m.  Solar,  domi- 
nios do  infaução.  Ingenui 
stirps,  territorium. 

Infanzonía./.  Infançonia;  qua- 
lidade do  infanção.  Nohile 
ingenui  genus. 

Infartacion.  /.  (med.)  Infarta- 
ção;  acção  e  efleito  de  in- 
fartar. 

Infartamiento.  m.  (med.)  V. 
Infarto. 

Infarto,  m.  Infarto;  embara- 
ço, engorgitamento  ou  au- 
gmento de  volume  de  uma 
parte  ou  de  um  órgão  enfer- 
mo, produzido  pela  accumu- 
lação  de  humores. 

Infatigable,  adj.  Infatigável. 
V.  Incansable. 

Infatigablemente,  adv.  m.  In- 
fatigavelmente, incansavel- 
mente; de  um  modo  infati- 
gável. Sine  fatigatione. 

Infatuación.  /.  Infatuação; 
preoccupaçâo,  prevenção  ex- 
cessiva, ridiculo  do  próprio 
merecimento,  ou  em  favor 
de  alguém  ou  de  alguma 
cousa. 

Infatuadamente,  adv.  m.  Tn- 
fatuadamonto ;  com  fatui- 
dade. 

Infatuado,  da.  adj.  Infatuado, 
preoccupado;  sem  bom  sen- 
so. Mente  ttirhatus. 

Infatúas,  a.  Infatuar,  eneas- 
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quetar,  preoccupar,  fazer 
perder  o  juizo  a  alguém.  In- 
fatuare, mentem  turbare:  — 
infatuar;  prevenir  excessi- 
va e  immerecidamente  em 
favor  de  alguém: — r.  infa- 
tuar-se;  encher-se  de  vai- 
dade. Infatuari. 

Infaustamente,  adv.  m.  In- 
faustamente, infelizmente ; 
com  desgi-aça  ou  infelicida- 
de. Infeliciter,  infausfb. 

Infaustísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Infausto.  Infaustissimo;  ex- 
cessivamente infausto.  Val- 
de  infaustus. 

Infausto,  ta.  adj.  Infausto, 
desgraçado,  infeliz,  funesto, 
negvegado.  Infaustus,  a,  um. 

Infección.  /.  Infecção;  acção 
e  efíeito  de  infectar,  conta- 
gio. Infectio,  onis:  —  (med.) 
infecção,  podridão,  corru- 
pção, fétido;  estado  do  ar 
que  contém  efluvios  panta- 
nosos, emanações  pútridas 
animaes  ou  vegetaes,  e  mias- 
mas ou  exhalações  do  cor- 
po do  homem  enfermo.  Fce- 
tor,  oris. 

Infeccionar,  a.  (ant.)  V.  Infi- 
cionar. 

Infecir,  a.  (ant.)  V.  Inficionar. 

Infectacion.  /.  (ant.)  V.  Infec- 
ción. 

Infectar,  a.  Infectar.  V.  In- 
ficionar. 

Infectivo,  va.  adj.  Infectuoso; 
que  infecta  ou  pode  infe- 
ctar. Inficere  pólens. 

Infecto,  ta.  p.  p.  irreg.  de  In- 
fecir :  —  adj.  infecto,  infi- 
cionado, pestilente,  corrom- 
pido. Infectus,  pestilens :  — 
(med.)  infecto;  diz-se  de  to- 
da a  substancia  que  e.\bala 
mau  cheiro. 

Infecundarse.  r.  (ant.)  Infe- 
cundar-se;  tornar-se  infe- 
cundo. Infoecundum,  steri- 
lem  fieri. 

Infecundidad.  /.  Infecundida- 
de,  esterilidade;  falta  de  fe- 
cundidade, qualidade  do  in- 
fecundo. Infaxiinditas,  atis. 

Infecundo,  da.  adj.  Infecun- 
do, estéril,  subventaneo, 
não  fecundo.  Jnfacundus, 
a,  um. 

Infelice.  adj.  Infelice.  Presen- 
temente só  é  usado  na  poe- 
sia. V.  Infeliz. 

Infelicemente.  adv.  m,  (ant.) 
V.  Infelizmente. 
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Infelicidad.  /.  V.  Infelizidad. 

Infelicísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Infeliz.  Infelicissimo;  des- 
giacad¡ssiaio.//i/e¿iCiss¿m2ís. 

Infeliz,  adj.  Infeliz,  desdito- 
so, desgraçado,  mal  aven- 
turado, misero,  mofino.  In- 
felix:  —  (fig.  fam.)  simpló- 
rio, apoucado,  sincero,  bon- 
doso, pobre  diabo.  Sincerus, 
ignavus,  iaers,  pusillanimis. 

Infelizidad.  /.  Infelicidade, 
desgraça,  infortunio,  desdi- 
ta. Infelicitas,  afis. 

Infelizmente,  adv.  m.  Infeliz- 
mente, desafortunadamen- 
te; com  infelicidade.  Infeli- 
citei: 

Inferaxilar.  adj.  (bot.)  Infer- 
axillar;  que  está  situado 
debaixo  da  axilla.  Hoja  in- 
feraxilar; folha  inferaxil- 
lar;  a  folha  enxerida  sob  a 
rama.  Espina  inferaxilar ; 
espinha  inferaxillar;  a  que 
está  collocada  debaixo  do 
ponto  de  uniáo  da  folha  ou 
da  rama.  Estipula  inferaxi- 
lar; estipula  inferaxillar;  a 
que  está  adherida  ao  talo, 
por  baixo  das  folhas. 

Inferencia.  /.  Inferencia.  V. 
Uacion. 

Inferior,  adj.  Inferior;  que 
está  debaixo  ou  mais  abai- 
xo que  outra  cousa.  Infe- 
rior, oris :  — inferior,  so- 
menos; que  é  menor  que  ou- 
tra cousa  em  qualidade  ou 
quantidade.  Inferior,  oris: 

—  inferior;  sujeito  a  outro, 
subdito.  Inferior,  suhditiis. 
Planetas  inferiores  (astron.J; 
planetas  inferiores  ou  se- 
cundarios; os  que,  como 
Mercurio,  tem  um  raio  ve- 
ctor mais  pequeno  que  o  da 
terra.  Vertebrados  inferio- 
res (zool.);  vertebrados  in- 
feriores; nome  dado  por  al- 
guns naturalistas  aos  ani- 
maes  articulados,  porque 
offerecem  certa  inferiorida- 
de no  seu  desenvolvimento, 
se  se  comparam  com  os  ver- 
tebrados propriamente  ditos. 

Inferioridad.  /.  Inferioridade ; 
qualidade  ou  condição  ^do 
inferior.   Inferior   conditio : 

—  inferioridade;  situação 
de  uma  cousa  que  está  de- 
baixo de  outra  ou  mais  bai- 
xa que  ella.  Inferioritas , 
atis. 
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Inferiormente,  adv.  m.  Infe- 
riormente ;  com  inferiori- 
dade. 

Inferipedo.  adj.  fzool.J  Inferi- 
pedo;  que  tem  os  pés  infe- 
i-iores. 

Inferir,  a.  Inferir,  coUigir, 
concluir,  deduzir,  julgar.  la- 
ferre  iiaum  ex  alio : — V.  In~ 
cliiir:  —  acarrear,  occasio- 
nar. 

Infernáculo,  m.  Jogo  do  ho- 
mem; especie  de  jogo  da  pa- 
lheta, assim  chamado  pelos 
rapazes.  Liidi  puerilis  ge- 
ntis. 

Infernal,  adj.  Infernal;  do  in- 
ferno. Infernus,  iartareus: 
—  (fig.)  infernal,  diabólico, 
pernicioso,  excessivamente 
mau.  Pessimus,  pernieiosus. 
Buido  infernal;  inferueira, 
confusão,  barulho : — fniech.) 
infernal;  classificação  de 
certas  machinas  que  ser- 
vem para  arremessar  uma 
quantidade  de  projecteis 
destruidores.  Piedra  infer- 
nal (chim.);  pedra  infer- 
nal; nome  vulgar  do  nitra- 
to de  prata  fundido,  e  re- 
duzido a  pequenas  barras 
cylindricas :  —  m.  ^^Z.  (rei.) 
inferuaes ;  individuos  de 
uma  seita  do  século  xvi; 
sustentavam  que  Jesus 
Christo  havia  padecido  com 
os  condemnados,  quando 
desceu  aos  infernos. 

Infernalmente,  adv.  m.  Infer- 
nalmente, diabólicamente; 
de  uma  maneira  infernal. 

Infernar,  a.  Infernar;  levar 
ao  inferno,  occasionar  a  per- 
dição de  alguém.  Illicere 
aliquem  ia  tartareum,  ad  in- 
feros  dttrudere:  —  (fig-)  iu- 
quietar,  perturbar,  malquis- 
tar, atormentar,  irritar.  Cru- 
ciare,  molestia  afficere,  ini- 
mititias  serere. 

Inferno,  m.  (ant.)Y.  Infierno: 
,   —  adj.  (ant.)  V.  Infernal. 

Infero'  ra.  adj.  (ant.)  V.  In- 
fernal: —  thot.)  infero;  diz- 
se  dos  órgãos,  flores,  cerol- 
las, etc.,  collocados  debaixo 
de  outras. 

Inferoeranqüios.  m..  pi.  (zool.) 
Inferobranchios ;  ordem  de 
molluscos,  creada  para  col- 
locar  os  géneros  philidia  e 
diphilidia,  porque  os  ani- 
maes  que  os  compõem  têem 
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as  branchias  ou  guelras  si- 
tuadas inferiormente. 

Infesta.  /.  (p.  Gal.)  Ribancei- 
ra; encosta  de  um  rio  ou 
cova. 

Infestación./.  Infestação,  as- 
solação, devastação;  acção 
e  efieito  de  infestar  ou  de 
causar  damnos  com  hosti- 
lidades. Infestatio,  onis. 

Infestador,  RA.  s.  Infestadot; 
o  que  infesta. 

Infestar,  a.  Infestar,  inficio- 
nar, empestar.  Inficere:  — 
infestar,  devastar;  causar 
damnos  ao  inimigo  cora  hos- 
tilidades, invasões,  correrias, 
etc.  Divexare,  molestiam  in~ 
ferre. 

Infestísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Infesto.  Infestissimo.  Valdh 
infestus. 

Infesto,  ta.  adj.  (ant.)  Infes- 
to, nocivo,  damnoso,  preju- 
dicial, pernicioso.  Infestus, 
a,  um. 

Infeudacion.  /.  V.  Enfeuda- 
ción. 

Infeudar.  a.  V.  Enfeudar. 

Infiable.  adj.  Suspeitoso,  sus- 
peito ;  em  quem  se  não  pode 
fiar  ou  confiar. 

Infibulacion.  /.  (vet.)  Infibu- 
lação ;  operação  que  consiste 
em  pôr  uma  argola  ou  qual- 
quer outro  obstáculo  nos 
labios  da  vulva;  os  antigos 
a  empregavam  nas  mulhe- 
res como  uma  garantia  de 
virgindade  e  fidelidade,  In- 
fibulatio,  onis, 

Infibular.  a.  (med.)  Infibular ; 
praticar  a  infibulação. 

Inficiente,  adj.  (ant.)  Infe- 
ctante; que  infecta  ou  infi- 
ciona. Inficiens,  entis. 

Inficion.  /.  (a7it.)  V.  Infección : 
— V.  Ficción. 

Inficionar,  a.  Inficionar,  infe- 
ctar, corromper,  contagiar. 
Inficere:  —  (fig-)  inficionar; 
jDCrverter  alguém  com  más 
doutrinas  ou  exemplos.  In- 
ficere, vitiare.  Também  se 
usa  como  reciproco. 

Infidel,  adj.  (ant.)  V.  Infiel, 
na  segunda  accepção. 

Infidelidad.  /.  Infidelidade, 
deslealdade,  perfidia,  falsa 
fé.  Infidelitas,  atis:  —  infi- 
delidade, idolatria,  impie- 
dade; carencia  da  fé  catho- 
lica.  Impietas,  atis :  —  infi- 
delidade; os  infiéis.  Infide- 
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litas.  Infidelidad  de  la  me- 
.  moria;  falta  de  memoria, 
diíEculdade  era  recordar  : — 
negativa  (reí.);  falta  de  fé 
nos  que  não  têem  couheci- 
do,  nem  podido  conhecer  a 
Jesus  Christo.  Infidelidad 
•positiva;  falta  de  fé  nos 
que,  tendo  ouvido  fallar  de 
Jesus  Christo  e  da  sua  re- 
ligião, se  hào  negado  a  sub- 
metter-se  a  ella. 

Infidelísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Infidel.  Infidelissimo.  Infi- 
delissimus,  a,  tnn. 

Infidencia.  /.  Infidelidade ; 
abuso  de  confiança,  aleivo- 
sia.  Infidelitas,  atis :  —  infi- 
delidade, traição,  perfidia, 
intelligencia  com  os  inimi- 
gos do  estado,  para  detri- 
mento d'este.  Infidelitas. 

Infidente,  adj.  Infiel,  infido, 
que  abusa  da  boa  fé,  da 
confiança  alheia.  Infidus, 
a,  nm. 

Infido,  da.  adj.  (ant.)  Infido; 
infiel,  desleal.  Infidus,  a, 
um. 

Infiel,  adj.  Infiel,  infido,  pér- 
fido, desleal,  aleivoso,  falto 
de  fidelidade.  Perfidus,  a, 
um:  —  infiel,  gentio,  pa- 
gão, idolatra,  ^thnicus,  a, 
um. 

Infielmente,  adv.  Infielmente; 
com  infidelidade.  Infideliter. 

Infierno,  vi.  Inferno;  logar 
onde  penam  os  maus.  Tam- 
bém se  usa  no  plural.  In- 
fernus:  —  inferno;  tormen- 
to e  castigo  dos  condemna- 
dos.  Inferorum  paince:  — 
inferno,  barathro,  averno; 
logar  para  onde  os  pagãos 
julgavam  que  iam  as  almas 
depois  da  morte.  Também 
se  usa  no  plural.  Infernus, 
haratlirum :  —  inferno,  lim- 
bo ou  seio  de  Abrahão,  onde 
estavam  as  almas  dos  jus- 
tos esperando  pela  rcdem- 
pção.  Ahrahami  sinns:  — 
inferno;  refeitório  de  algu- 
mas ordens  religiosas.  Lo- 

■  cus  monasterii  ubi  carnihus 
vesci  licet :  —  inferno ;  logar 
em  que  ha  muita  confusão, 
desordem  c  discordia.  In- 
fernas, tumultua:  —  infer- 
no; subterráneo  onde  as- 
senta a  roda  motriz  da  ata- 
fona. C'avnm  sub  ierra  ubi 
piatrini  rota   innititur :  — 
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V.  Infernáculo :  —  (p.  Ar. 
e  N.)  pilão;  talha  aonde 
vão  as  aguas  empregadas 
em  escaldar  a  azeitona,  para 
apurar  todo  o  azeite  que 
contêem.  De  desagradecidos 
está  el  infierno  lleno  (rif.); 
de  mal  agradecidos  está  o 
inferno  cheio.  Ser  muy  de- 
licado para  cl  infierno  (fr. 
fam.);  ser  feito  de  alcorça 
ou  de  alfenim;  queixar-se 
de  tudo,  achar  em  tudo  pe- 
cha. Facilc,  p>ronum  quere- 
lis  esse.  Inficiono  de  boile 
(chim.);  inferno  circulato- 
rio; vaso  chimico. 

Infiesto.  m.  iáobpé,  falda,  bai- 
xa, terreno  ao  pé  de  uma 
montanha. 

Infigurable,  adj.  Incorpóreo, 
immaterial;  que  não  pôde 
ter  figura  corpórea  nem  re- 
presentar-sc  com  ella.  In- 
figurabilis,  le :  —  (fig-)  V. 
Inimaginable. 

Infiltración.  /.  Infiltração ; 
passagem  de  um  liquido 
através  os  poros  de  um  cor- 
po solido :  —  (med.)  infiltra- 
ção; saída  dos  líquidos  atra- 
vés as  paredes  dos  seus  va- 
sos, já  por  haverem  dimi- 
nuido de  densidade,  já  por 
ser  perdida  a  consistencia 
no  tecido  que  os  contém. 

Infiltrado,  adj.  (med.)  Infil- 
trado; diz-se  de  todas  as  par- 
tes onde  houve  infiltração. 

Infiltrarse,  r.  (l')hys.)  Infil- 
trar; passar  as  substancias 
liquidas  através  os  poros 
de  um  corpo: — (med.)  in- 
filtrar-se;  introduzir-se  e  ag- 
glomerar-se  os  líquidos  do 
corpo  em  um  tecido  qual- 
quei-. 

Ínfimo,  ma.  adj.  ínfimo;  o  mais 
bai.xo  de  todos.  Infimus,  a, 
tim:  —  Ínfimo;  o  mais  infe- 
rior, o  ultiinu,  o  que  é  me- 
nos que  os  outros.  Infimus, 
a,  iim :  — infimo;  v  mais 
vil,  o  mais  desprezível.  Ah- 
jectiis,  viiis. 

Infingido,  da.  adj.Y.  Infinjido. 

Infingidor,  ra.  s.  V.  Infinji- 
dor. 

Infinihle.  adj.  (ant.)  Infindo, 
interminável ;  que  não  se 
acaba  ou  não  pode  ter  fim. 
Infinibilis,  le. 

Infinidad./.  Infinidade;  a  qua- 
lidade do  infinito,  immcusi- 
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dade.  Infinitas,  atis :  —  in- 
finidade, multidão,  grande 
numero  de  cousas.  Nume- 
rus  infinitus. 

Infinido,  adj.  V.  Infinito. 

Infinitamente,  adv.  m.  Infini- 
tamente; de  um  modo  infi- 
nito. Infinite. 

Infinitesimal,  adj.  (math.)  In- 
finitesimal ;  calculo  que  com- 
prehende  o  integral  e  o  dif- 
ferencial. 

Infinitésimo,  adj.  (math.)  Infi- 
nitésimo; infinitamente  pe- 
queno. 

Infinitísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Infinito.  Infinitissimo.  ^m- 
mero  infinitus. 

Infinitivo.  íh.  (gramm.)  Infini- 
tivo; um  dos  modos  do  ver- 
bo, que  não  denota  tempo, 
nem  numero,  nem  pessoa, 
indicando  simplesmente  a 
existencia  de  um  feito.  Mo- 
dus  infinitivus. 

Infinito,  ta.  adj.  Infinito,  illi- 
mitado;  que  não  tem  fira 
nem  termo.  Infinitus,  a,  um: 
—  infinito;  mui  numeroso, 
grande,  excessivo.  Infinitus, 
immodicus:  —  adv.  infinita- 
mente, excessivamente,  mui- 
to. Summopere,  valde,  mul- 
tum.  Proceder  in  infinitum: 
(phr.)  arrasoar  cm  vão  ou 
indiscretamente.  Procederé 
in  infinitum. 

Infinitovisto.  adj.  (physiol.) 
Infinitovisto;  partidario  de 
uma  doutrina,  segundo  a 
qual,  todos  os  corpos  orga- 
nisados  são  o  resultado  do 
desenvolvimento  de  germens 
contidos  uns  nos  outros  até 
o  infinito. 

Infinjido.  adj.  (ant.)  V.  Fin- 
jido. 

Infinjidor,  RA.  5.  (aul)  Fingi- 
dor, simulador,  o  que  finge 
ou  simula.  Simulator,  oris. 

Infinta.  /.  (ant.)  V.  Finji- 
miento. 

Infintosamente,  adv.  m.  Fin- 
gidamente ;  com  fingimento. 
Ficth,  simulatí:. 

Infintoso,  sa.  adj.  (ant.)  Fin- 
gido, falso,  dissimulado.  Fi- 
clus,  simulalus. 

Infintuosamente.  adv.  m.  (ant.) 
V.  Infintosamente. 

Infirmación./.  Infirmação,  at- 
tcnuaçào;  acção  de  infirmar. 

Infirmar,  a.  Infirmar;  tirar  a 
firmeza,  attcuuar,  cufraque- 
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cer,  diminuir,  debilitar.  In- 
firmare, dehilitarc:  —  (for.) 
V.  Invalidar. 

Inflación.  /.  (meã.)  Inflação, 
inchação.  Inflatio,  onis:  — 
(fig.)  inflação,  soberba,  or- 
gulho. Elatio,  siiperbia. 

Inflemabilidad.  /.  Inflamma- 
bilidade;  qualidade  do  iu- 
flammavel. 

Inflamable,  adj.  Inflamma- 
vel ;  que  se  iuflamma.  Com- 
hustibilis,  le:  —  (chim.)  in- 
ílammavel;  diz-se  de  todo 
o  corpo  que  arde  com  faci- 
lidade, Como  o  enxofre,  o 
phospboro  e  outros.  Aire  in- 
Jíamable ;  ar  inflammavel, 
gaz  hydrogenio. 

Inflamación.  /.  Inflammação, 
inceudiniento;  acção  e  eftei- 
to  de  inflammar.  Inflamma- 
tio,  onis:  —  (fig-)  inflamina- 
ção,  encandescencia,  ardor 
dos  affectos.  Inflammatio, 
onis: — (med.)  inflammaçào; 
augmento  anormal  do  movi- 
mento circidatorio  em  uma 
parte  qualquer  do  corpo  hu- 
mano, causando  vermelhi- 
dão, tumescencia,  calor  e 
dor.  Inflammatio,  onis. 

Inflamamiento,  m.  (ant.)  V. 
Infiamation. 

Inflamar,  a.  Inflammar,  accen- 
der.  Também  é  reciproco. 
Inflammare,  incendere:  — 
(fig.)  inflammar ;  estimular, 
excitar  os  afiectos.  Também 
se  usa  como  reciproco.  Ac- 
cendere :  —  r.  inflammar-se, 
enrubescer-se;  tornar-se  ver- 
melho. Eubescere:  —  inflam- 
mar-se; escandecer-se  algu- 
ma parte  do  corpo  do  ani- 
mal, tornar-se  rubra.  In- 
flammari. 

Inflamatorio,  ria.  adj.  Inflam- 
matorio;  que  causa  inflam- 
mação ou  procede  d'ella. 
Fiebre  inflamatoria  (med.) 
V.  Fiebre.  Sintomas  infla- 
matorios;  symptomas  in- 
flammatorios;  os  que  dão  a 
conhecer  o  desenvolvimento 
da  infl.ammaçào,  e  são  prin- 
cipalmente, a  dor,  o  au- 
gmento de  calor,  a  tumes- 
cencia e  a  vermelhidão  da 
parte  affectada. 

Inflar,  a.  Inflar;  encher  de 
ar  alguma  cousa.  Inflare: 
—  (fi9-J  iiiflar,  inchar,  enfu- 
nai-, desvanecer.  Usa- se  com- 


mummente  como  reciproco, 
Superbia  inflare,  inferre. 

Inflativo,  va.  adj.  Que  tem  a 
virtude  de  inflar  ou  inchar. 
(2uod  inflat,  inflare  valens. 

Inflexibilidad.  /.  Inflexibili- 
dade, rigidez ;  inijiossibili- 
dade  que  alguma  cousa  tem 
de  torcer-se  ou  dobrar-se. 
Hei  inflexibilis  conditio,  na- 
tura :  —  (fig-)  inflexibilida- 
de, firmeza,  austeridade, 
constancia,  obstinação.  Sese 
commovendi,  flectendi  impo- 
tentia,  summa  difficidtas. 

Inflexible.  ocZ/. Inflexível;  que 
não  dobra.  Inflexibilis,  le:  — 
(fig.)  inflexível,  firme,  aus- 
tero; que  não  cede,  obstina- 
do, pertinaz,  ferrenho.  Con- 
stans,  proposite  tenax. 

Inflexiblemente,  adu.  m.  In- 
flexivelmente; com  inflexi- 
bilidade. Constanter. 

Inflexión.  /.  Inflexão,  dobra- 
dura, inclinação.  Inflexus, 
inflexio: — inflexão;  mudan- 
ça de  voz,  quando  passa  de 
um  tom  a  outro.  Inflexio, 
onis:  —  (gramm.)  inflexão; 
a  variação  dos  nomes  e  dos 
verbos  em  seus  casos,  mo- 
dos, etc.  Inflexio,  onis:  — 
(phys.)  refracção ;  desvio 
dos  raios  luminosos  que 
passam  de  um  meio  a  ou- 
tro de  mais  ou  menos  den- 
sidade. V.  Refracción.  Pun- 
to de  inflexión  (math.J;  pon- 
to de  inflexão;  ponto  em 
que  uma  curva  se  converte 
de  concava  em  convexa,  e 
viceversa. 

Inflexióscopo.  m.  (phys.)  Infle- 
xioscopo;  instrumento  ópti- 
co que  serve  ¡jara  reconhe- 
cer os  phenomenos  da  re- 
fracção ou  inflexão  da  lua. 

Inflicción.  /.  (ant.)  Inflicção; 
acção  e  eífeito  de  infligir 
pena  corpórea. 

Inflictivo,  va.  adj.  Que  é,  ou 
que  deve  ser  infligido. 

Inflicto,  t\.  p.  p)-  irreg.  (ant.) 
de  Inflijir.  Infligido. 

Infligir,  a.  (ant.)  V.  Inflijir. 

Influir,  a.  Infligir;  appíicar, 
comminar  pena.  Infligere. 

Inflorescencia.  /.  (bot.)  Inflo- 
rescencia: disposição  das  flo- 
res sobre  os  seus  supportes. 

Influencia.  /.  Influencia,  in- 
fluição, influxo;  acçà)  e  cf- 
feito  de  influir.  InflAixus,  vis: 
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—  (fig.)  influencia;  a  inter- 
venção que  alguém  tem  em 
um  negocio,  por  sua  aucto- 
ridade  ou  valimento.  Insti- 
gatio,  onis:  —  inspiração 
divina,  graça  que  Deus  en- 
via interiormente  ás  almas. 
ínspirat.io,  onis : —  (astron.) 
influencia;  acção  especial, 
que  se  suppoe  exercerem 
todos  os  astros  sobre  os 
corpos  terrestres:  —  (phys.) 
influencia;  acção  exercida  a 
certa  distancia  por  um  cor- 
po sobre  outro,  ou  j)or  um 
fluido  imponderável  sobre  os 
corpos.  Electricidad  por  in- 
fluencia; electrisação  por 
influencia;  acção  de  electri- 
sar  um  corpo,  pondo-o  sim- 
I^lesmente  em  presença  de 
outro  que  esteja  electrisa- 
do,  e  dentro  da  esphera  da 
sua  acção  eléctrica. 

Influente,  adj.  Influente;  que 
influe,  que  tem  influencia. 
Influens,  entis. 

Influentemente,  adv.  in.  In- 
fluentemente; com  influen- 
cia. 

Influir,  a.  Influir;  actuar,  cau- 
sar certos  effeitos,  uns  cor- 
pos   nos    outros.    Influere: 

—  (fid-)  iiifluii")  concorrer, 
intervir,  cooperar;  exercer 
influencia  moral,  contribuir 
com  mais  ou  menos  eíEca- 
cia  para  o  êxito  de  um  ne- 
gocio. Ad  rem  conferre :  — 
influir;  inspirar,  communicar 
Deus  algum  effeito  ou  dom 
de  sua  graça.  Influere,  in- 
spirare. 

Influjo,  m.  V.  Influencia:  — 
influxo ;  predominio,  vali- 
mento e  poder  de  uma  pes- 
soa jDara  com  outra,  inter- 
venção ou  parte  que  toma 
em  algum  negocio.  Auctori- 
tas,  gratia. 

Influxo,  m.  V.  Influjo. 

Inforciado.  7n.  Inforciato;  se- 
gunda parte  do  Digesto  ou 
Pandectas  de  Justiniano.  In- 
forciatum,  i. 

Información.  /.  Informação ; 
acção  e  effeito  de  informar 
ou  de  informar-se.  Inquisi- 
tio,  onis: — informação;  ave- 
riguação legal  de  algum  fei- 
to ou  delicto.  Inquisitio, 
onis :  —  informação;  provas 
da  qualidade  e  circumstan- 
cias  necessárias  em  um  indi- 
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viduo  para  uma  dignidade 
ou  emprego.  Usa-sc  mais  uo 
plural .  Inquisilionis  com- 
meniarius,  faòidce :  —  (fiff-J 
V.  Educación,  Insfriiccion: 
—  ad  perpetuam,  ó  ad  per- 
petuam rei  memoriam  (for.); 
depoimento  ad  perpetuam ; 
o  que  se  faz  judicial  e  pre- 
ventivamente, ¡jara  constar 
de  futuro.  Inquisitio  ad  per- 
petuam, etc.:  —  de  derecho  ó 
en  derecho;  informação  de 
direito ;  defeza  escripia,  fei- 
ta pelo  advogado  a  prol  do 
seu  cliente.  Patroni  pre- 
scripta  pro  cliente  inquisi- 
tio :  —  de  pobre  ó  de  piobre- 
za;  certidão  de  pobreza;  a 
que  apresenta  o  que  não  tem 
bens,  para  que  lhe  não  le- 
vem direitos  no  prosegui- 
mento  de  algum  pleito  ou 
recurso.  Perscripta  de  in- 
opia inquisitio:  —  de  vita 
et  moribus;  informação  de 
vita  et  moribus;  a  que  se 
dá  sobre  a  vida  e  costumes 
do  que  ha  de  ser  admittido 
em  alguma  sociedade,  ou 
antes  de  obter  algum  cargo. 
De  vita  et  moribus  inquisi- 
tio: —  sumaria;  instrucção 
summaria;  a  que  por  sua  na- 
turezae  qualidade  do  negocio 
é  feita  sem  as  solemnidades 
que  regularmente  se  obser- 
vam nas  demais  instrucçoes 
jurídicas.  Compendiaria  ju- 
dieis inquisitio. 

Informadamentk.  adv.  m.  In- 
formadamente; com  infor- 
mação. 

Infohmador,  RA.  s.  Informa- 
dor; o  que  informa.  Infor- 
mator,  oris. 

Informal,  adj.  Inconveniente; 
que  não  respeita  as  leis,  que 
não  observa  as  praxes  ou 
conveniencias:  —  indecoro- 
so, immodesto,  que  fere  o 
decoro,  que  não  cumpre  as 
suas  palavras,  impudente. 

Informalidad.  /.  Falta  de  for- 
malidade, de  gravidade  ou 
de  etiqueta. 

Informalmente,  adi^.  m.  In- 
convenientemente; sem  for- 
malidade, decoro  ou  conve- 
niencia. 

Informamiento,  m.  (anf.)Y.  In- 
formación, na  i)rirneira  ac- 
cepção. 

Informante,  adj.  Informante, 
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informador ;  que  informa . 
Edocens,  enfis:  —  m.  espia- 
dor;  inquiridor,  o  que  tem 
a  seu  cargo  inquirir  ou  to- 
mar informações  .«obre  as 
qualidades  de  alguém.  In- 
quisitor,  oris. 

Informar,  o.  Informar,  intei- 
rar, instruir;  dar  noticia  de 
alguma  cousa.  Também  se 
usa  como  reciproco.  Edoce- 
re,  certiorem  J'acere:  —  n. 
opinar;  dar  seu  voto  ou  pa- 
recer. Também  se  usa  como 
recijjroco:  —  (fig.  ant.)  for- 
mar; aperfeiçoar  alguém, 
educar,  instruir.  Instituere, 
edocere:  —  (philos.)  infor- 
mar; ser  a  forma  substan- 
cial de  algum  corpo,  dar  a 
forma,  animar.  Animare: — 
(for.)  informar;  expor  ver- 
balmente o  que  ha  em  de- 
feza do  cliente,  allegar.  In- 
formare :  —  r.  informar-se, 
instruir-se,  inteirar-se,  to- 
mar informações.  Inquirere. 

Informativo,  va.  adj.  Informa- 
tivo; que  informa  ou  serve 
para  dar  noticia  de  alguma 
cousa.  Edocens,  entis : — (ant. 
philos.)  informativo;  que  dá 
forma  e  ser  a  alguma  cou- 
sa. Quod  animat. 

Informe,  m.  Informe;  informa- 
ção, noticia  que  se  dá  acer- 
ca de  algum  negocio  ou  suc- 
cesso.  Testimonium,  i: — adj. 
informe,  tosco,  imperfeito, 
sem  forma.  Informis,  rudis, 
indigestms :—(astron.)  infor- 
me; diz-se  dos  grupos  de  es- 
trellas que,  em  rasão  do  seu 
pouco  brilho  ou  da  sua  pe- 
quenez, não  têem  podido  ser 
comprehcndidas  nas  constel- 
lações  classificadas  com  seus 
nomes  próprios.  Informes: 
—  m.  (for.)  allegação,  infor- 
me do  advogndo  em  defoza 
da  causa.  Informi.---,  oratio. 

Informemente,  adv.  m.  Infor- 
memente; de  uma  maneira 
informe. 

Informidad.  /.  Informidadc ; 
finalidade  de  ser  informe, 
imperfeição.  lindis  indigcs- 
taque  moles. 

Infortificarle.  adj  Infortifi- 
cavel;  que  não  se  ¡lódc  for- 
tificar, que  não  é  suscopti- 
vcl  de  ser  fortificado.  Quod 
muniri  nequit. 

Infortuna.  /.  Infortuna,  mau 
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planeta;  segundo  os  astró- 
logos, o  inftuxo  adverso  e 
funesto  dos  astros.  Planeta 
maleficus. 

Infortunadamente,  adv.  m.  In- 
fortunadamente, infelizmen- 
te; sem  fortuna.  Infauste. 

Infortunado,  da.  adj.  V.  Des- 
afortunado. 

Infortunio,  m.  Infortunio,  des- 
graça, adversidade,  desdita. 
Infortunium,  i. 

Infortuno,  na.  adj.  V.  Des- 
afortunado. 

Infosura.  /.  (veter.)  V.  Agua- 
dura. 

Infracción.  /.  Infracção;  que- 
bramento, transgressão  da 
lei.  Infractio,  onis. 

Infracto,  ta.  adj.  Inflexível, 
constante;  que  se  não  com- 
move  facilmente. 

Infractor,  ra.  s.  Infractor; 
trangressor  da  lei. 

Infraescrifto,  ta.  adj.  (ant.) 
V.  Infraescrito. 

Infraescrito,  ta.  adj.  Infraes- 
cripto,  abaixo  assignado  ou 
escripto.  Applica-se  ás  pes- 
soas cujo  nome  se  firma  ou 
se  designa  no  fim  de  um  es- 
cripto. 

Infraganti.  adv.  V.  Enfra- 
grante. 

Infralapsario.  adj.  Infralapsa- 
rio;  epitheto  dado  aos  theo- 
logos  que  sustentam  que 
Deus  deu  o  ser  a  certo  nu- 
mero de  homens,  unicamen- 
te para  condemna-los,  sem 
lhes  dar  os  meios  suflicien- 
tes  de  salvação. 

Infrangible.  adj.  V.  Infran- 
jible. 

Infranjible.  adj.  Inquebravel ; 
que  se  não  pode  quebrar: 
—  (fig.  ant.)  inviolável,  in- 
quebrantável; que  se  não 
podo  violar  ou  transgredir. 

Infranqueaule.  adj.  Impossí- 
vel ou  diflicil  de  franquear. 

Infraoctava.  /.  Infraoitava; 
os  seis  dias  comprehendidos 
na  oitava  de  uma  festa.  Dies 
infra  octavam. 

Infraoctavo.  adj.  Infraoitavo; 
qualquer  dos  dias  da  infra- 
oitava. 

Infrascripto,  Infrascrito,  ta. 
adj.  V.  Infraescrito. 

Infrecuentado,  da.  adj.  NSo 
frequentado,  não  visitado; 
que  não  se  frequenta. 

Infringir,  a.  V.  Infrinjir. 
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Infrinjir.  a.  Infringir,  contra- 
vir,  quebrantar,  transgredir 
as  leis,  as  ordens,  etc. 

Infruccion.  /.  V.  Inf arción. 

Infructífero,  ra.  adj.  Infructi- 
fero,  estéril;  que  nào  dá^fru- 
cto.  Sterilis,  le:  —  (fi;/-)  in- 
fructífero, ineÔicaz,  inútil; 
que  nào  dá  proveito. 

Infructuosamente,  adv.  m.  In- 
fructuosamente; sem  fructo, 
sem  utilidade,  sem  proveito. 
Fi-usfrci. 

Infructuosidad.  /.  Infructuo- 
sidade,  esterilidade;  quali- 
dade do  infructuoso. 

Infructuoso,  sa.  adj.  Infru- 
ctuoso, estéril,  baldado,  in- 
iitil,  infructífero.  Sterilis,  le. 

Infrugífero,  ra.  adj.  V.  In- 
fnijifero. 

Infru JIFERO,  RA.  adj.  V.  Ih- 
fructífero. 

Ínfulas.  /.  pi.  ínfulas ;  adorno 
de  là  branca,  que  se  punha 
sobre  a  cabeça  dos  sacerdo- 
tes pagãos,  e  sobre  a  das  vi- 
ctimas. Infiãce,  arnm :  — 
(fiff.J  fumaças;  fumos  de  vai- 
dade, orgulho,  jactancia.  Ja- 
ctantia,  ostentatio  :  —  con- 
fiança; esperança  de  lograr 
alguma  cousa.  Firma  opes. 

Infundado,  da.  adj.  Infunda- 
do; que  carece  de  rasão  e 
fundamento. 

Infundibilujad.  /.  V.  Infusibi- 
lidad. 

Infundible,  adj.  V.  Infusible. 

Infundibuliforme.  adj.  (bot.) 
Infundibuliforme;  epitheto 
dado  a  todos  os  orc;ãos  flo- 
raes  que  têem  a  forma  de 
um  embude. 

Infundíbulo.  m.  (anat.)  Infun- 
dibulo;  prolongação  cónica 
que  se  estende  desde  a  base 
do  terceiro  ventriculo  do  ce- 
rebro até  ao  corpo  pituita- 
rio: —  infundibulo;  uma 
das  cellulas  anteriores  do 
osso  ethraoide:  —  infundi- 
bulo; cada  um  dos  cálices 
membranosos  que  rodeiam 
as  papillas  dos  testículos :  — 
infundibulo;  uma  das  lami- 
nas ósseas  que  fazem  jDarte 
do  ouvido  interno :  —  infun- 
dibulo; parte  larga  do  pavi- 
lhão das  trompas  de  Fal- 
lope. 

Infundir,  a.  (ant.)  Infundir; 
derramar  dentro  ou  por  ci- 
ma. Infundere:  —  infundir, 
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macerar,  embeber,  insopar, 
pôr  de  infusão.  Infundere: 

—  (fig.)  infundir,  inspirar, 
incutir.  Incutere,  afficere. 

Infurcion.  /.  Infurçào;  renda 
paga  pelo  possuidor  de  uma 
terra  feudal  ao  dono  do  so- 
lar ou  suzerano.  Fruchis,  ús. 

Infurcioniego,  GA.  adj.  Que 
pagava  infurçào  ao  senhor 
feudal,  das  terras  que  pos- 
suía. Tributo  pro  domus  área 
solvendo  affectus. 

Infurtir,  a.  V.  Enfurtir. 

Infuscar,  a.  (ant.)  Obscurecer, 
otfuscar,  denegrir;  fazer  es- 
curo. Obscurare,  adumbrare. 

Infusibilidad.  /.  ínfusibilida- 
de ;  qualidade  do  que  é  in- 
fusivel,  impossibilidade  de 
fundir-se  ou  derreter-se. 

Infusible,  adj.  Infusivel;  que 
não  é  susceptível  de  fundir- 
re  ou  derreter-se. 

Infusión.  /.  Infusão;  acção  e 
eífeito  de  infundir.  Infusio, 
onis:  —  aspersão;  acção  de 
deitar  agua  sobre  a  cabeça 
do  que  se  baptísa.  Infusio, 
onis:  — infusão;  permanen- 
cia de  algum  simples  em 
um  liquido.  Infusio,   onis : 

—  infusão;  o  liquido  em  que 
têem  estado  por  algum 
tempo  os  simples  e  medica- 
mentos. Infusio.  Estar  en 
infusión  para  alguna  cosa 
(fr.);  estar  próximo  a  obter 
alguma  cousa. 

Infuso,  sa.  p.  p.  irreg.  de  In- 
fundir: —  adj.  infuso;  que 
se  adquiriu  sem  trabalho 
nem  estudo,  que  é  natural, 
que  se  deve  unicamente  a 
Deus;  e  assim  se  diz:  cien- 
cia infusa;  sciencia  infusa. 
Infusus,  a,  um. 

Infusorio,  ria.  adj.  (zoai.)  In- 
fusorio; nOme  com  que  se 
designa  um  grande  numero 
de  corpúsculos  de  natureza 
mui  diversa,  e  que  compre- 
hende  os  animálculos  que 
se  desenvolvem  nas  infusões 
animaes  ou  vegetaes,  e  só 
podem  dístinguír-se  com  o 
auxilio  do  microscopio.  Tam- 
bém tem  recebido  o  nome 
de  mícrozoaríos  e  microscó- 
picos, attendendo  ao  seu  ca- 
racter commum  de  pequenez 
de  dimensões.  Ignora-se  o 
modo  como  procriam,  e  se 
chegam    a   assumir    outras 
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proporções,  podendo  ser  no 
momento  da  observação  o 
primeiro  estado  de  outros 
maiores  animaes.  Dívídem- 
se  geralmente  em  classes 
distinctas  que  são,  os  poly- 
gastrícos  e  os  rotadores:  — 
m.  (med.)  infusorio;  instru- 
mento usado  para  injectar 
nas  veias  as  substancias  me- 
dicinaes. 

Inga.  /  V.  Inca :  —  (bot.)  in- 
ga ;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  mimoseas. 

Ingenenable.  adj.  V.  Injene- 
rable. 

Inheniar.  a.  V.  Injeniar. 

Ingeniatura.  /.  (fam.)  V.  In- 
jeniatura. 

Ingenículo.  m.  (astron.)  V.  In- 
jemieido. 

Ingeniería.  /.  (a7it.)  V.  Inje- 
niería. 

Ingeniero,  m.  (ant.)  Y.  Inje- 
niero. 

Ingenio,  m.  V.  Injenio. 

Ingeniosamente,  adv.  m.Y.  In- 
jeniosamente. 

Ingeniosidad.  /.  V.  Injeniosi- 
dad. 

Ingeniosimo.  adj.  sup.  V.  Inje- 
7iiosimo. 

Ingenioso,  sa.  adj.Y.  Injenioso. 

Ingénito,  ta.  adj.  Y .  Injenito. 

Ingente,  adj.  (ant.)  Y.  Injente. 

Ingenuamente,  adv.  Y.  Inje- 
nuamente. 

Ingenuidad.  /.  V.  Injenuidad. 

Ingenuo,  nua.  adj.Y.  Injenuo. 

Ingeridura.  /.  V.  Injeridura. 

Ingerir,  a.  Y.  Injerir. 

Ingertar.  a.  (agr.)  Y.  Injertar. 

Ingerto,  m.  Y .  Injerto. 

Ingina./.  V.  Injina. 

Inghamitas.  m.  pl.  (reí.)  In- 
ghamitas;  sectarios  metho- 
distas  dos  Estados  Unidos, 
no  século  xviii. 

Ingle./,  (anat.)  Virilha;  exca- 
vaçâo  obliqua  que  separa  o 
abdomen  da  coxa. 

Inglesado,  da.  adj.  Inglezado; 
diz-se  do  que  imita  com  af- 
fectaçâo  os  modos  ínglezes. 

Inglesar,  a.  luglezar;  dar  ou 
communicar  o  gosto,  o  esty- 
lo  inglez,  aclimatar,  natu- 
ralisar  em  Inglaterra,  etc.; 
tanto  no  sentido  natural 
como  no  figurado:  —  ingle- 
zar;  descaudar  o  cavallo, 
para  que  se  assimilhe  aos 
cavallos  inglezes. 

Inglesismo,  m.  Anglecísmo,  in- 
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glezismo;  defeito  que  con- 
siste em  empregar  iio  dis- 
curso vocábulos  ou  coustruc- 
ções  de  lingua  ingleza. 

Inglete.  VI.  Malhete;  cnsem- 
bladura  em  esquadria,  ou 
angulo  recto.  Norma  linea 
diagonalis. 

Inglosable,  adj.  Inglosavel ; 
que  se  iiào  pôde  glosar.  Qui 
versa  includi  nequit. 

Ingobernable,  adj.  Ingoverna- 
vel;  que  se  uào  pode  gover- 
nar, indócil.  Tndocilis,  le. 

Ingodijié.  adj.  fgerm.J  Goloso. 

Ingodiní.  adj.  (germ.)  Golosa. 

Ingoña./.  Ingonha ;  bebida  mui 
agradável,  quando  fresca, 
que  fazem  os  pretos  de  Se- 
negambia  com  o  sumo  de 
um  fructo  similhante  ao  al- 
perche. 

Ingradcable.  adj.  Ingradua- 
vel,  incommensuravel;  que 
não  se  pode  graduar,  que 
nào  se  pôde  medir.  Mensures 
impatiens. 

Ingramatical.  adj.  Ingramma- 
tical;  que  não  segue  a  regra 
grammatical,  que  é  contra- 
rio aos  preceitos  e  regras  da 
grammatica. 

Ingratamente,  adv.  m.  Ingra- 
tamente; com  ingratidão, 
sem  reconhecimento.  In- 
graih. 

Ingratísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Ingrato.  Ingratíssimo;  ex- 
cessivamente ingrato.  In- 
gralissimus,  a,  um. 

Ingratitud./.  Ingratidão;  des- 
agradecimento,  esquecimen- 
to ou  desprezo  dos  benefi- 
cios recebidos.  Ingratus  ani- 
mus. 

Ingrato,  ta.  adj.  Ingrato,  des- 
agradecido; que  usa  de  in- 
gratidão, desconhecido.  Li- 
gratus,  a,  um:  —  ingrato; 
não  grato,  desagradável  aos 
sentidos.  Ingratus,  a,  um. 

Ingrediente,  m.  Ingrediente; 
droga  que  entra  na  compo- 
sição de  iguarias,  de  medi- 
camentos, etc.  Sliigula  .Sim- 
plicia medicamenta  composi- 
tioncm  ingredientia. 

Ingresar,  n.  Entrar  uma  pes- 
soa ou  urna  cousa  aonde  ha 
mais  individuos  da  sua  es- 
pecie, ou  em  sitio  destinado 
para  sua  guarda  ou  deposi- 
to; V.  g.  Ingresar  en  las  fi- 
las contrarias}  ingresar  en 


caja  ó  en  tesorería  20:000 
reales,  etc.;  entrar  nas  filei- 
ras contrarias;  entrar  em 
caixa  ou  thesouraria  20:000 
reales. 

Ingresion.  /.  V.  Ingreso :  — 
(astron.)  ingressão;  entrada 
de  um  planeta  ou  de  um  cor- 
po celeste  em  um  signo  qual- 
quer ou  em  uma  constella- 
ção. 

Ingreso,  m.  Ingresso,  entrada; 
acção  de  entrar:  —  entrada; 
logar  por  onde  se  entra  :  — 
ingresso,  entrada;  admissão, 
recepção,  acto  de  ser  encor- 
porada  uma  pessoa  em  uma 
communidade,  ou  adinittida 
em  uma  corporação,  bando, 
conselho,  etc. :  —  entrada ; 
dinheiro  que  entra  em  caixa, 
receita,  Accejjti  codex:  — 
entrada;  direito  em  fazenda 
trazida  ao  reino.  Portorium, 
ii: — V.  Pié  de  altar. 

Ingrosacion. /.  (chim.)  Engros- 
sação;  sublimação  philoso- 
phica  ou  conversão  dos  ele- 
mentos grosseiros,  terra  e 
agua,  em  elementos  ligeiros, 
ar  e  fogo. 

Inguinal,  adj.  Inguinal;  que 
pertence  ou  tem  relação  com 
a  virilha. 

Inguinario,  ria.  adj.  (ant.)  V. 
Inguinal:  —  fmed.J  inguina- 
rio; diz-se  de  uma  enfermi- 
dade pestilencial  que  se  de- 
clara ou  cuja  sede  é  na  vi- 
rilha. Ivgvinarius,  a,  um. 

Inguino-cutÁneo.  adj.  (anat.) 
Inguino-cutaneo;  diz-se  do 
ramo  medio  da  parte  ante- 
rior do  primeiro  nervo  lom- 
bar. 

Ingurgitación.  /.  V.  Ivgurji- 
tacion. 

Ingurgitar,  a.  V.  Ingurjitar. 

Ingurjitable.  adj.  (ant.)  En- 
gorgitavel;  que  se  pôde  en- 
gorgitar. 

Ingurjitacion.  /.  (ant.)  Engor- 
gitação;  acção  o  efteito 
de  eiigorgitar.  higurgitatio, 
oíiis:  —  (med.)  engorgi ta- 
cão, repleção,  enchimento 
do  estomago:  alguns  aucto- 
res  empregam  lioje  «'sfc  vo- 
cábulo ])ara  exprimir  o  en- 
chnnento  de  todas  as  visce- 
ras ocas. 

Inguhjitar.  a.  (ant.)  V.  ^En- 
gullir:—  engorgitar,  encher. 
Ingurgitare. 
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Ingustable,  adj.  (ant.)  Insul- 
so, insípido,  sem  sabor,  sem 
gosto.  Insulsns,  inficetus. 

Inhábil,  adj.  Inhábil,  inepto; 
falto  de  habilidade,  de  in- 
strucção,  de  talento.  Inlia- 
hilis,  le: — inhábil,  incapaz, 
insufiiciente;  que  não  tem 
as  qualidades  e  condições 
necessárias  para  ñizer  algu- 
ma cousa.  Inhahilis,  le :  — 
inhábil,  incompetente,  im- 
possibilitado, por  algum  mo- 
tivo, de  exercer  cargo,  di- 
gnidade ou  emprego.  Inha- 
hilis, ineptus. 

Inhabilidad.  /.  Inhabilidade, 
ignorancia;  falta  de  habili- 
de,  talento  ou  instrucçào. 
Iiiapfitudo,  inis :  —  inhabi- 
lidade, incapacidade,  insuf- 
ficiencia;  impossibilidade  de 
obter  ou  exercer  algum  em- 
prego ou  officio.  Incapaci- 
tas, atis. 

Inhabilísimo,  ma.  adj.  sup,  de 
J?i/¿a6¿¿.Inhabilissimo.  Valdh 
inhabilis. 

Inhabilitación.  /.  Inhabilita- 
çào;  acção  e  etfeito  de  inha- 
bilitar, Inaptitndinis  decla- 
ratio:  —  inhabilitação;  do- 
cumento cm  que  se  declara 
a  alguém  incapaz  de  exer- 
cer, gosar,  desempenhar  ou 
fazer  qualquer  cousa.  Inca- 
pacitalis  declaratio. 

Inhabilitamiento,  m.  (ant.)  V, 
Inhabilitación. 

Inhabilitar,  a.  Inhabilitar ;  de- 
clarar alguém  inhábil  ou 
incapaz  de  exercer  ou  obter 
algum  emprego  ou  oñicio. 
Tneptvni  declarare:  —  inha- 
bilitar; fazer  ou  tornar  in- 
hábil, impossibilitar  alguém 
de  alguma  cousa.  Tambera 
se  usa  como  reciproco.  Ine- 
ptum  faceré,  reddere. 

Inhábilmente,  adv.  m.  Inhábil- 
mente, ineptamente;  de  uma 
maneira  inhábil. 

Inhabitable,  adj.  Inhabitavel ; 
que  não  é  habitável,  que  se 
nào  pódc  habitar.  Inhabita- 
hilis,  le. 

Inhabitacion.  /.  Falta  de  ha- 
bitação, privação  de  domici- 
lio ou  morada. 

Inhabitado,  da.  adj.  Inhabita- 
do, deserto,  deshabitado, 
despovoado,  crnio;  (¡uc  nào 
s(í  habita.  Dcsertus,  a,  um. 

Inuábito.  /.    Deshabito,   des- 
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costume,  desuso ;  falta  de  ha- 
bito ou  costume. 

Inhabituado,  da.  adj.  Desha- 
bituado, desacostumado,  fal- 
to de  habito. 

Inhabitual,  adj.  Deshabitúa]; 
que  nao  é  habitual  ou  de 
costume. 

Inhalación.  /.  (physiol.)  Inha- 
laçíio.V.  Absorción :  —  (bot.) 
inhalação;  acçào  orgánica 
das  plantas  em  virtude  da 
qual  se  penetram  do  ar  e  dos 
fluidos  em  cujo  meio  vivem. 

Inhalante,  adj.  (anat.  e 
physiol.)  Inhalante;  que  re- 
cebe humor,  ar;  diz-se  dos 
vasos  absorventes.  V.  Absor- 
bente. 

Inhalar,  a.  Inhalar,  aspirar, 
absorver. 

Inhartable.  adj.V.  Insaciable. 

Inherencia.  /.  (pililos.)  Inhe- 
rencia, connexao,  dependen- 
cia, uniào  intima  de  uma 
cousa  a  outra,  juncção  da 
substancia  com  o  accidente. 
Inhoerentia,  ce. 

Inherente,  adj.  (pililos.)  Inhe- 
rente, ligado,  unido ;  que  por 
sua  natureza  está  de  tal  mo- 
do connexo  a  outra  cousa, 
que  não  pode  separar- se.  In- 
hcereiis,  entis. 

Inherentemente,  adv.  m.  Inhe- 
rentemente, com  inherencia. 

Inhestar,  a.  V.  Enhestar. 

Inhibición./.  Inhibiçào,  prohi- 
biçào,  imjjedimento;  acção  e 
efíeito  de  inhibir,  defensa. 
Inhibitio,  onis. 

Inhibir,  a.  Inhibir,  conter,  im- 
pedir, vedar,  estorvar.  Inhi- 
bere,  prohibere:  —  (for.)  in- 
hibir; prohibir  judicialmen- 
te que  se  prosiga  no  anda- 
mento de  alguma  causa :  — 
r.  inhibir-se;  cessar,  desistir 
do  conhecimento  de  uma 
causa.  Inhibere,  cohibere. 

Inhibitoriamente,  adv.  m.  In- 
hibitoriamente; de  urna  ma- 
neira inhibitoria. 

Inhibitorio,  ría.  adj.  (for.)  In- 
hibitorio; que  inhibe  ou  pro- 
hibe; diz-se  de  todo  o  decre- 
to ou  despacho  que  impede 
o  juiz  de  proseguir  no  co- 
nhecimento de  uma  causa. 
Iiihibitorius ,  a,  um. 

Inhiesto,  ta.  adj.  V.  Enhiesto. 

Inhonestamente,  adv.  Inhones- 
tamente. V.Z)esÃ  ones^am  ente. 

Inhonestidad,/.  Deshonestida- 
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de;  falta  de  honestidade, 
impudicicia,  indecencia,  tor- 
peza. Inhonestas,  atis. 

Inhonesto,  ta.  adj.  Inhonesto. 
V.  Deshonesto :  —  inhonesto, 
impudico,  torpe,  indecoroso, 
indecente.  Inhoneatus,  tur- 
pis. 

Inhonorar.  a.  (ant.)Y. Deshon- 
rar. 

Inhospedable.  adj.Y.  Inhospi- 
table. 

Inuospitalakio,  bia.  adj.  In- 
hóspito; que  não  oüerece 
hospitalidade,  que  não  dá 
bom  acolhimento. 

Inhospitable,  adj.  (poet.)  In- 
hóspito, inhospitaleiro;  que 
não  dá  ou  não  tem  hospita- 
lidade. Inhospitalis,  le. 

Inhospital,  adj.  (inus.)  V.  In- 
habitable. 

Inhospitalidad.  /.  Inhospitali- 
dade;  falta  de  hospitalida- 
de, acção  de  negar  acolhi- 
mento aos  pobres,  peregri- 
nos ou  estrangeiros.  Inlios- 
pitalitas,  atis. 

Inhumación./.  Inhumaçâo;  ac- 
ção de  enterrar  ou  metter 
na  sepultura  algum  cadáver. 

Inhumanamente,  adv.  Inhuma- 
namente, deshumanamente; 
com  inhumanidade.  Inhu- 
mana. 

Inhumanidad,  /.  Inhumanida- 
de, deshumanidade,  cruel- 
dade, dureza  de  coração, 
desabrimento.  Inhumanitas, 
atis. 

Inhumanísimo,  ma.  adj.  sup,  de 
Inhumano.  Inhumanissimo; 
muito  deshumano  ou  cruel. 
Valde  inhumanus. 

Inhumano,  na.  adj.  Inhumano, 
cruel,  bárbaro,  deshumano, 
feroz,  brutal,  despiedoso.  In- 
humanus,  a,  um. 

Inhumar,  a.  Inhumar,  enter- 
rar, dar  sepultura. 

Inia. /.  (zool.)  Inia;  genero  de 
mammiferos  cetáceos. 

Iniciación.  /.  Iniciação;  cere- 
monia com  que  alguém  é 
admittido  a  certos  mysterios, 
ou  o  acto  de  entrar  em  al- 
gum segredo.  Initiatio,  onis. 
Diz-se,  por  extensão,  do  acto 
de  adquirir  os  conhecimen- 
tos mais  essenciaes  em  qual- 
quer materia. 

Iniciado,  da.  adj.  Iniciado;  ad- 
mittido em  uma  sociedade 
secreta,   instruido    em   al- 
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guns   mysterios.    Initiatus, 
a,  um. 

Iniciador,  m.  Iniciador;  o  que 
inicia  ou  instrue. 

Inicial,  adj.  Inicial;  que  está 
no  principio.  Applica-se  par- 
ticularmente ás  primeiras 
lettras  de  alguma  palavra, 
verso,  capitulo,  titulo,  arti- 
go e  nomes  próprios.  Ma- 
jascidce  et  grandiores  litte- 
roí,  quales  initiis  adhiberi 
solent. 

Iniciar,  a.  Iniciar;  admittir  al- 
guém n'alguma  ceremonia 
ou  acto  secreto;  instruir  nos 
rudimentos  da  seita,  revela- 
los.  Diz-se,  por  extensão,  no 
sentido  de  ensinar  o  mais 
essencial  de  alguma  scien- 
cia  ou  arte: — r.  iniciar-se; 
penetrar  nos  mysterios  de 
alguma  religião,  associação 
ou  seita;  receber  as  primei- 
ras ordens.  Initiari. 

Iniciativa.  /.  Iniciativa;  pre- 
rogativa  de  propor  em  pri- 
meiro logar.  Tomar  la  ini- 
ciativa (fr.);  tomar  a  inicia- 
tiva; ser  o  primeiro  a  tratar 
de  qualquer  objecto  ou  as- 
sumpto. 

Iniciativo,  va.  adj.  Iniciativo; 
que  dá  principio  a  alguma 
cousa.  Initians,  antis. 

Inico.  adj.  (ant.)  V.  Inicuo. 

Inícuamente.  adv.  m.  Iniqua- 
mente;  com  iniquidade.  Ini- 
qiie. 

Inicuo,  cua.  adj.  Iniquo,  injus- 
to, malévolo,  mau,  cheio  de 
iniquidade,  malvado.  Ini- 
quus,  a,  um. 

Iniencefalia.  adj.  (physiol.) 
Iniencephalia;  hernia  do  ce- 
rebro pelo  occipicio. 

Iniencefaliano.  adj.  V.  Inien- 
cefálico. 

IniencefÁlico.  adj.  (physiol.) 
Iniencephalico;  que  apresen- 
ta os  cai"acteres  da  inience- 
phalia. 

Iniencéfalo.  m.  (physiol.)  In- 
iencejíbalo ;  genero  de  mon- 
stros da  familia  dos  exence- 
phalianos,  cujo  centro  for- 
ma uma  hernia  no  occipicio. 

Iniesta.  /.  (ant.)  V.  Betama. 

Inigual.  adj.  (ant.)  V.  Des- 
igual. 

Inigualdad.  /.  (ant.)  V.  Des- 
igualdad. 

Inimaginable,  adj.  V.  Inima- 
jinable. 
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Inimajinable.  adj.  Inimaginá- 
vel í  que  se  não  pode  imagi- 
nar. Incapax  concipi. 

Inimicícia.  /.  luimicicia.  V. 
Enemistad. 

Inimicísimo,  ma.  adj.  siq^-  V. 
Enemiguísimo. 

Inimitable.  a(í/.  InimitaTcl,  in- 
comparável; que  se  n<ào  de- 
ve ou  pode  imitar.  Inimita- 
hilis,  le. 

Inimitablemente,  adv.  m.  In- 
imitavelmente,  de  um  modo 
inimitável. 

Inimizdad.  /.  (ajit.)  V.  Ene- 
mistad. 

Ininteligible,  adj.  V.  Iiiinte- 
lijihle. 

ImNTELIGIBLEMENTE.  adv.  V.  Tu- 

intelijiblemente. 

Indítelijencia.  /.  Desintelli- 
gencia;  falta  de  intelligen- 
cia. 

Inintelijente.  adj.  Desintelli- 
gente;  que  carece  de  intelli- 
gencia,  absoluta  ou  relati- 
vamente fallando. 

Inintelijible.  adj.  Inintelligi- 
vel;  que  se  não  pôde  enten- 
der. Quod  intelligi  nequit. 

Inintelijiblemente.  adv.  m.  In- 
intelligivelmente ;  de  um  mo- 
do inintelligivel. 

Ininterpretable,  adj.  Inexpli- 
cável; que  não  se  pôde  ex- 
plicar ou  interpretar. 

Iniodimia.  /.  (physiol.)  Iniodi- 
mia;  monstruosidade  devida 
á  reunião  de  dois  individuos 
pelo  occipicio. 

Iniodimiano.  adj.  V.  Iniodí- 
mico. 

Iniodímico.  adj.  (physiol.)  In- 
iodimico;  que  tem  relação 
com  a  iniodimia. 

Iniodimo.  to.  (physiol.)  Iniodi- 
mo;  genero  de  monstros  du- 
plos, da  ordem  dos  autosi- 
tarios,  familia  dos  monoso- 
micos,  formado  pela  reunião 
de  dois  individuos  pelo  oc- 
cipicio. 

Iniope.  m.  (physiol.)  Iniope; 
monstro  que  tem  no  occipi- 
cio um  olho  imperfeito. 

Iniopia.  /.  (physiol.)  Iniopia; 
estado  do  que  tem  no  occi- 
picio um  olho  imperfeito. 

Iniopiano.  adj.  V.  Jviópyico. 

Iniópico.  adj.  (physiol.)  Iniopi- 
co;  que  tem  relação  com  a 
iniopia. 

Injeneeable.  adj.  Ingeravel; 
que  não  pôde  ser  gerado  ou 
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engendrado.    Ingeneràbilis, 
quod  generari  non  potest. 

Injeniadou.  m.  Engenhador;  o 
que  engenha  ou  inventa,  que 
discorre  e  faz  cousas  enge- 
nhosas: —  engenhador;  o 
que  se  engenha  ou  sabe  en- 
genhar-se. 

Injiniar.  a.  Engenhar,  machi- 
nar,  traçar  ou  inventar  en- 
genhosamente. Excogitare, 
ingenio  invenire:  —  r.  cn- 
genhar-se;  discorrer  com  en- 
genho, buscar  traças  ou  ma- 
neiras de  conseguir  ou  fazer 
alguma  cousa.  Ingeniosa 
qucerere,  ingenium  torquere. 

Injeniatdea.  /.  (fam.)  Indus- 
tria, destreza;  arte  de  al- 
cançar alguma  cousa,  traça, 
artificio.  Industria,  soler- 
tia. 

Injenículo.  to.  (astron.)  Inge- 
niculo;  constellação  que  re- 
presenta a  figura  de  um  ho- 
mem ajoelhado .  Segundo 
Erathostenes  é  Hercules 
combatendo  o  dragão. 

Injeniería.  /.  (ant.)  Eugenhe- 
ria;  iDrofissão,  sciencia  de 
engenheiros. 

Injeniero.  to.  Engenheiro;  o 
que  se  applica  á  engenhe- 
ria,  que  pode  dirigir  con- 
strucções  civis  ou  militares, 
conforme  o  ramo  dos  seus 
conhecimentos.  iV/ac/i¿Haríím 
hellicarum  militaris  opifex 
director:  —  (ant.)  engenha- 
dor, machinador;  o  que  dis- 
corre com  engenho,  que  tem 
traças  para  fazer  alguma 
cousa.  Machinator,  oris. 

Injenio.  m.  Engenho;  espirito, 
genio,  talento;  faculdade, 
de  discorrer  e  inventar  com 
promptidão  e  facilidade.  In- 
genium, i:  —  engenho;  sub- 
tileza, destreza,  astucia.  So- 
ler tia.  industria:  — (ant.) 
engenho;  auctor  engenhoso, 
poeta,  dramaturgo.  Andor, 
oris:  —  engenho;  pessoa 
engenhosa  ou  de  industria. 
Homo  ingejiio,  industria 
2)ra;ditus :  —  (art.)  enge- 
nho; instrumento  com  que 
os  encadernadores  aj)aram 
as  folhas  dos  livros.  Jiadn- 
la,  iristrumentum  lihris  scin- 
dendis:  —  engenho;  qual- 
quer machina.  Machina,  ce. 
Ajilar  el  iujenio  (fr.);  apu- 
rar o  engenho;  applicar  o 
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entendimento  em  buscar  ma- 
neii-a  de  saír  bem  de  algu- 
ma empreza.  Acuere  inge- 
nium. Aguzar  el  injenio; 
aguçar  o  engenho;  dar-se 
attentamente  a  alguma  cou- 
sa, buscar  enteude-la  ou  saú- 
de qualquer  embaraço.  In- 
genii  aciem  exacnere,  inten- 
dere. 

Injeniosamente.  adv.  m.  En- 
genhosamente; com  enge- 
nho. Injeniose. 

Injeniosidad.  /.  Penetração; 
perspicacia  cíe  engenho,  qua- 
lidade do  engenhoso.  Inge- 
nii  vis,  acumen. 

Injeniosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Injenioso.  Engenhosíssimo. 
Ingeniosissimns,  a,  um. 

Injenioso,  sa.  adj.  Engenhoso; 
que  tem  engenho  ou  que  se 
faz  com  engenho,  artificio- 
so, solerte,  inventivo,  estu- 
dado. Ingeniosus,  a,  um. 

Injenito,  ta.  af(;. Ingénito;  não 
gerado,  nascido  com  a  pes- 
soa, innato.  Ingenitus,  inna- 
tus. 

Injente.  adj.  (ant.)  Ingente, 
grande,  enorme,  Ingens,  en- 
tis. 

Injénuamente.  adv.  m.  Inge- 
nuamente ,  sinceramente ; 
com  ingenuidade.  Ingenue. 

Injenuidad.  /.  Ingenuidade, 
candura,  singelleza,  sinceri- 
dade, chaneza,  boa  fé.  Inge- 
nuitas,  candor:  —  (jtir.)  in- 
genuidade, libei-dade,  es- 
tado do  que  nasceu  livre. 
Ingenuitas,  libertas. 

Injénuo,  nua.  adj.  Ingenuo, 
sincero,  candido;  sem  do- 
brez,  singelo.  Ingenuus,  sin- 
cerus:  —  (jn-r.)  ingenuo; 
que  nasceu  livre  e  não  ha 
perdido  a  liberdade.  Inge- 
nuus, liher. 

Injenusia. /.  (bot.)  Ingenusia; 
especie  de  planta  indígena 
do  México. 

Injeridor,  to.  Enxertadeira ; 
ferro  em  que  se  faz  a  en- 
xertia. 

Injeridura.  /.  Enxertadura; 
logar  onde  foi  enxertada  a 
arvore,  acção  de  enxertar. 
¡nsitio,  onis. 

Injkuimiento.  m.  V.  Injeridu- 
ra :  —  V.  Injerto. 

Injerir,  a.  Inserir,  introduzir, 
metter  dentro.  Commiscere, 
inserere :  —  V.  Injertar:  — 
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(fig.)  inserir;  incluir  uma 
cousa  em  outra,  fazendo 
menção  d'ella.  Inserere:  — 
r.  iugerir-se;  entremetter-se 
em  algum  negocio.  Se  iii- 
troduccre,  immiscere. 

Injertación.  /.  Enxertadura, 
enxertia;  acçào  e  efteito  de 
enxertar:  —  enxertia;  tem- 
po ou  quadra  para  enxer- 
tar. 

Injertador,  m.  Enxcrtador;  o 
que  faz  enxertos. 

Injertar,  a.  (agr.)  Enxertar; 
fazer  enxerto,  introduzir  um 
garfo  ou  borbulha  de  uma 
arvore  no  tronco  ou  ramo 
de  outra  arvore.  Inserere. 
Ha  diíferentes  modos  de  en- 
xertar, e  segundo  a  diversi- 
dade d'elles  tem  varios  no- 
mes; e  diz-se:  injertar  de 
canutillo,  de  escudete,  de  co- 
ronilla, de  corteza,  de  x>i^ 
de  cabra,  de  meza;  enxertar 
de  b'orbulha,  de  escudo  ou 
de  coroa,  de  cunha  ou  de 
entrecasco,  de  garfo,  no  ar. 

Injerto,  m.  (agr.)  Enxerto; 
garfo  ou  borbulha  que  se 
tira  de  uma  arvore  para  en- 
xertar em  outra:  —  enxerto; 
arvore  enxertada.  ínsita  ar- 
bor: — P- P-  irreg.  de  Inje- 
rir. 

Injesta. /.  (hyg.)  Ingesta;  cou- 
sas que,  entre  as  que  con- 
stituem a  materia  da  hygie- 
ne,  estào  destinadas  a  se- 
rem introduzidas  no  corpo 
pelas  vias  alimenticias. 

Injestion.  /.  (med.)  Ingestão; 
acção  de  introduzir  no  cor- 
po, pelas  vias  digestivas, 
qualquer  substancia  alimen- 
ticia, medicamentosa  ou  ve- 
nenosa :  —  ingestão ;  absor- 
pçào  de  um  alimento  ou  de 
um  medicamento,  submetti- 
do  ao  acto  da  digestão. 

Injina.  /.  V.  Quijada. 

Injuria.  /.  Injuria,  aíFronta, 
ultrage,  convicio;  dito  ou 
feito  capaz  de  macular  a 
reputação  ou  a  honra,  ou 
de  aviltar  a  dignidade  das 
pessoas  a  quem  se  dirige. 
Injuria,  ce:  —  injuria,  vitu- 
perio, calumnia,  aleive;  dito 
ou  feito  contra  a  rasão  e  a 
justiça.  Injuria,  ce:  —  (fig-) 
injuria;  damno  ou  estrago 
do  tempo;  iucommodo  que 
alguma  cousa  motiva.  Injii- 
dl3 
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ria,  a;: — por  escrito  (jur.); 
injuria  escripta;  a  que  se 
faz  por  meio  de  cartas,  bi- 
lhetes, libellos,  pasquins;  e 
também  por  meio  de  emble- 
mas, geroglj^phos,  pinturas 
ou  desenlios  que  oifeudam  a 
honra  e  a  reputação  alheia: 

—  real;  injuria  real;  a 
que  se  faz  com  acções  ou 
obras,  como  quando  uma 
pessoa  rasga  a  outrem  os 
vestido.?,  ou  Ih'os  tira,  ou 
lhe  escarra  ua  cara,  ou  a 
maltrata,  ou  a  arremeda 
com  visagens,  etc. ;  —  ver- 
bal; injuria  verbal;  a  que 
SC  faz  com  palavras,  in- 
famando publicamente  os 
créditos  de  alguém,  em  sua 
presença  ou  na  ausencia. 

Injuriador,  ka.  s.  Injuriador, 
injuriante,  infamador,  ca- 
lumniador; o  que  injuria. 
Aggressor,  cris. 

Injuriamiento.  m.  Injuria;  ac- 
ção e  eft'eito  de  injuriar. 
Injuria,  «'. 

Injuriante,  adj.  Injuriante; 
que  injuria.  Injurius,  inju- 
riam faciens,  irrogans. 

Injuriar,  a.  Injuriar;  infamar, 
aggravar,  ultrajar,  oñender 
com  obras  ou  palavras,  hi- 
juriam  faceré,  Í7)juriã  affi- 
cere:  —  injuriar,  deterio- 
rar, menoscabar,  vituperar. 

Injuriosamente,  adv.  m.  Inju- 
riosamente, atfrontosamen- 
te;  com  injuria.  Injurióse. 

Injurioso,  sa.  adj.  lujurioso, 
affrontoso,  ultrajante;  que 
injuria  ou  em  que  ha  inju- 
ria. Injuriosus,  injurius. 

Injustamente,  adv.  m.  Injusta- 
mente, iniquamente;  sem 
rasão ,  com  injustiça .  In- 
juste. 

Injusticia.  /.  Injustiça;  falta 
de  justiça,  acção  contraria 
á  justiça,  vexação,  iniqui- 
dade. Injustitia,  iniquitas : 

—  notoria  (for.);  injustiça 
notoria;  a  que  resulta  do 
próprio  processo,  sem  neces- 
sidade de  outras  provas. 

Injustificable,  adj.  Injustifi- 
cável; impossível  ou  difficil 
de  justificar  ou  de  ser  jus- 
tificado. 

Injustificadamente.  ofZr.  m.  In- 
justificadamente; sem  justi- 
ficação. 

Injustificado,  da.  Injustifica- 
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do;  que  não  está  ou  não 
tem  sido  justificado. 

Injustísimo,  ma.  adj.  su]).  de 
Injusto.  Injustissimo,  dema- 
siadamente injusto.  Injus- 
tissirnus,  a,  nm. 

Injusto,  ta.  adj.  Injusto;  iní- 
quo, não  justo,  hijustus,  a, 
nm. 

Ink.  m.  Ink;  medida  de  longi- 
tude usada  no  Jajoão. 

Inlegible.  adj.  V.  Inlejible. 

Inlejible.  adj.  V.  Ilejible. 

Inlícito.  adj.  (ant.)  V.  Ilícito. 

Inllevable,  adj.  Intolerável, 
insupportavei ,  insoíFrivel ; 
que  se  não  pode  supportar 
ou  aguentar.  Intolcrabilis, 
le. 

Inmaculada,  adj.  Immaculada; 
diz-se  por  antonomasia,  da 
Conceição  da  Santíssima 
Virgem.  Immaculata. 

Inmaculadajiente.  adv.  m.  Im- 
maculadamente;  sem  macu- 
la. Immaculate. 

Inmaculadísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Inmaculado.  Immacula- 
dissimo .  Valde  immacida- 
tus. 

Inmaculado,  da.  adj.  Immacu- 
lado,  limpo,  ¡juro,  illeso,  sem 
mancha.  Usa-se  commum- 
mentc  no  sentido  figurado. 
Immacnlatus,  a,  um. 

Inmadurez./.  Immadurez;  qua- 
lidade ou  estado  do  cpie  não 
é  maduro. 

Inmaduro,  adj.  (ant.)  V.  Inma- 
turo. 

Inmaleable.  cdj.  (phys.)  Im- 
malleavel;  diz-se  de  todo  o 
corpo  que  não  é  malleavel, 
ou  que  não  deixa  as  suas 
moléculas  occuparem  novas 
posições  estáveis,  pela  ac- 
ção do  martello. 

Inmanejable,  adj.  Intratável, 
áspero,  indócil,  desabrido; 
que  se  não  pode  manejar  ou 
dirigir.  Infraciabilis,  le. 

Inmanente,  adj.  (philos.)  Im- 
manente,  que  permanece; 
diz-se  da  acção  cujo  termo 
fica  no  seu  mesmo  principio 
ou  causa  que  a  produz.  Im- 
manens,  entis. 

Inmanufacturado.  adj.  Imma- 
nufacturado;  não  fabricado, 
natural,  ou  que  permanece 
como  a  natureza  o  produziu, 
fallando-se  de  artigos  de 
commercio. 

Inmarcesible,  acZ/.  Iminareesci- 
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vel;  que  não  murcha,  sem- 
pre verde.  Inmarcescibilis, 
le. 

Inmaterial,  adj.  Immaterial ; 
não  material,  espiritual.  J/a- 
terioi  expers,  spiritualis. 

IiíMATEKiALiDAD.  /.  Immateria- 
lidado;  qualidade  de  imma- 
teria],  espiritualidade.  Spi- 
ritualitas,  afis. 

Inmaterialismo,  m.  Immate- 
rialismo,  espiritualismo ;  sys- 
tema  philosophico  que  vê 
em  Deus  a  idéa  de  tudo,  ou 
que  pensa  conhecer  apenas 
os  objectos  pelas  idéas  ¡pró- 
prias de  cada  um,  e  não  pe- 
los seus  sentidos. 

Inmaterialista,  m.  Immateria- 
lista,  espiritualista;  philo- 
sopho  que  pretende  que  tudo 
é  espirito,  que  as  sensações 
são  imaginarias  e  ideaes,  e 
que  o  universo  é  povoado 
unicamente  de  seres  que 
pensam. 

Inmaterializar,  a.  Immateria- 
lisar,  eípiritualisar;  tornar 
ou  suppor  immaterial. 

Inmaterialmente.  ado.  m.  Im- 
materialmente,  espiritual- 
mente, de  uma  maneira  im- 
material. 

Inmaturo,  ra.  adj.  Immaturo, 
verde;  não  maduro  ou  sazo- 
nado. Immaturus. 

Inmediaciox./.  Immediação,  vi- 
zinhança, contifíuidade,  su- 
burbio, arrabalde.  Proximi- 
tas,  contiguitas. 

Inmediatamente,  adv.  m.  Im- 
mediatamente;  sem  logar, 
pessoa  ou  cousa  de  permeio. 
Contiyne,  irnmediaíh,  pro- 
ximh:  —  immediatamente, 
logo,  sem  detença,  em  con- 
tinente. Continue,  stafim. 

Inmediate.  (adv.  lat.J  V.  Inme- 
diatamente. 

Inmediato,  ta.  adj.  Immediato, 
próximo;  que  está  contiguo 
a  outra  cousa.  Contiçjuus, 
proximvs.  Inserción  inme- 
diata (hot.);  inserção  imme- 
diata,  aquella  em  que  os  es- 
tamos estão  adlieridos  imme- 
diatamonte  debaixo  do  ova- 
rio, sobre  o  cálix  ou  o  pes- 
tillo. Frincipio.s  inmediatos 
(chim.);  principios  immedia- 
tos; corpos  compostos  que 
existem  formados  nos  ani- 
maes  ou  nos  vegctaes,  d'on- 
de  se  separam  immediata- 
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mente  por  meio  de  substan- 
cias que  os  precipitam  e  dis- 
solvem. Darte  a  alguno  por 
las  immediatas  (fr.J;  aper- 
tar com  alguém,  deixa-lo  em- 
batucado, convence-lo,  atur- 
di-lo, cortar-lhe  ou  impossi- 
bilitar-llie  toda  a  resposta. 
Urgere,  percellere  aliqncm. 
Llegar  a  las  inmediatas ; 
chegar  ás  do  cabo,  vir  ás  ul- 
timas, em  qualquer  disputa 
ou  contenda.  Ad  extrema  de- 
venire. 

Inmedicable,  adj.  (fig.)  Incurá- 
vel, irremediável;  que  não 
se  i3Óde  remediar  ou  curar. 
Immedicahilis,  le. 

Inmejorable,  adj.  Immelhora- 
vel;  que  não  se  pode  me- 
lhorar. 

Inmemorable,  adj.  (ant.)  Imme- 
moravel.V.  Inmemorial. 

Inmemorablemente.  adv.Y.  In- 
memorialmente. 

Inmemorial,  adj.  Immemorial, 
antiquíssimo,  de  origem  des- 
conhecida. Immemorabilis, 
le:  —  m.  (for.)  immemorial; 
direito  adquirido  pela  posse 
de  longo  tempo.  Ijongus, 
nsns.  De  inmemorial  (loe. 
adv.);  de  tempo  tão  remoto 
que  se  lhe  ignora  o  princi- 
pio. Posesión  inmemorial 
(for.)  V.  Posesión. 

Inmemorialmente.  adv.  m.  Im- 
memorialmente;  de  tempo 
immemorial,  ou  do  qual  não 
ha  memoria. 

Inmensamente,  adv.  m.  Immen- 
samente;  com  immensidade. 
Immense,  infinith. 

Inmensidad.  /.  Immensidade, 
immensidão,  infinidade.  Im- 
men.iitas,  infinitas:  —  im- 
mensidade; grande  numero, 
summa  immensa,  larga  co- 
pia. Immensilas,  mídtitudo. 

Inmenso,  sa.  ad,j.  Immenso;  que 
não  j)óde  medir-se,  infinito, 
illimitado;  cpitlicto  de  Deus 
e  dos  seus  attributos.  Im- 
mensus,  infiniins:  —  immen- 
so; diz-se  por  exageração  do 
qtie  é  muito  grande,  ou  mui 
difíicil  de  medir-sc  ou  con- 
tar-se.  Immensus,  maxi- 
mus. 

Inmensurable,  adj.  Immcnsu- 
ravcl;  que  se  não  jióde  me- 
dir, immenso.  Omnem  men- 
suram excedens. 

Inmensurablemente,    adv.    m. 
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Immensuravelmente;deuma 
maneira  immensuravel. 

Inmerecidamente,  adv.  m.  Im- 
merecidamente;  de  modo  im- 
merecido. 

Inmerecido,  da.  adj.  Immere- 
cido,  injusto;  que  não  se  me- 
rece. 

Inmergir.  a.V.  Inmerjir. 

Inméritamente,  adv.  m.  Imme- 
ritamente;  sem  merecimen- 
to, sem  rasão.  Immeritò. 

Inmérito,  ta.  adj.  Immeritò; 
sem  mérito,  não  merecido. 
Immeritus ,  immerens :  — 
adv.  m.  desarrasoadamente, 
injustamente.  Immeritò. 

Inmeritorio,  ria.  adj.  Immeri- 
torio;  que  i^ão  é  meritório 
ou  de  mérito. 

Inmerjik.  ff.  Immergir,  sub- 
mergir, afundar,  mergulhar, 
metter  a  pique,  debaixo  de 
agua. 

Inmersión.  /.  Immersão,  sub- 
mer.-^ão,  mergulho;  acção  de 
submergir  alguma  cousa  em 
agua  ou  em  outro  qualquer 
liquido.  Immersio,  onis.  In- 
mersión de  U7i  astro  (astr.); 
immersão  de  um  astro ;  tem- 
po que  um  astro  leva  a  oc- 
cultar-se  total  ou  parcial- 
mente na  sombra  produzida 
por  um  eclipse.  Punto  de  in- 
mersión (phys.);  ponto  de 
immersão,  aquello  jjor  onde 
um  raio  luminoso  penetra 
em  um  meio  transparente 
qualquer :  —  (med.)  immer- 
são; acto  que  consiste  em 
mergulhar  todo  o  corpo  do 
enfermo,  ou  parte  d'elle,  em 
agua  ou  cm  um  liquido  qual- 
quer, mcttendo-o  e  tirando-o 
rapidamente. 

Inmersivu,  va.  adj.  (phys.)  Im- 
incrsivo;  diz-se  de  toda  a 
experiencia  uu  phenomeno 
que  se  verifica  submergindo 
os  objectos  em  um  liquido 
qualquer.  Calcinación  in- 
mr.rsiva  (chim.) ;  calcinação 
immersiva,  prova  do  oiro 
pela  agua  forte. 

Inmigración.  /.  Immigração; 
estabelecimento  de  estran- 
geiros em  (jinilquer  i)aiz;  ó 
o  contrario  do  emigração. 

Inmigrar,  n.  Innnigrar,  ir  es- 
tabelecer-sc  em  um  paiz 
qualquer;  usa-se  por  con- 
traposição a  emigrar. 

Inminencia./.  Imminencia;  es- 
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tado   ou   qualidade   de   ser 
immiuente. 

IxjiixEXTE.  adj.  Imminente, 
propiuquo;  que  está  sobre- 
vindo, que  promette  succc- 
der  iustantaneamente.  Im- 
miiiens,  impeudcns. 

Inminentemente,  adv.  m.  lui- 
niinentemente ;  de  uma  ma- 
neira imminente. 

Inmiscibiudad./.  (pliys.  e  chim.) 
Immisturabilidade ;  quali- 
dade que  apresentam  as 
substancias  que  nào  são  ca- 
pazes de  misturar-se  ou  con- 
fundir-se. 

Inmiscible,  adj.  (phys.  e  chim.) 
Immisturavel ;  diz-se  de  to- 
da a  substancia  que  nào  po- 
de misturar-se  com  outra. 

Inmiscuirse,  r.  (jur.J  Ingerir- 
se, metter-se,  embaraçar-se, 
introduzir-se  em  qualquer 
negocio. 

Inmistion.  /.  (phys.  e  chim.) 
Mistura;  acção  de  misturar 
uma  com  duas  ou  mais  sub- 
stancias. 

Inmobil.  adj.  Y.  Tamohle. 

Inmobilidad.  /.  Immobilidade, 
estabilidade;  incapacidade 
ou  impotencia  de  mover-se. 
Tmmobilitas,  atis: — immobi- 
lidade ;  falta  de  movimento, 
quietação,  repouso :  (fig.) 
immobilidade,  firmeza,  con- 
stancia nas  resoluções,  ou 
nos  affectos.  Immobilitas, 
constanfia. 

IxMOBLE.  aãj.  Immovel,  immo- 
bil ;  que  se  não  pode  mover. 
Immobilis,  stabilis :  —  im- 
movel ,  quieto,  repousado, 
quedo;  que  se  não  move: — 
(fig.)  immovel,  imperturbá- 
vel, constante,  firme  nas  re- 
soluções, invariável  nos  af- 
fectos. Immobilis,  constans, 
impavidus. 

Inmoderación.  /.  Immodera- 
ção,  excesso,  demasia,  des- 
comedimento, sem  modera- 
ção. Immoderatio. 

Inmoderadamente,  adv.  m.  Im- 
moderadamente;  com  immo- 
deraçào,  desenfreadamente. 
Immoderate. 

Inmoderado,  da.  adj.  Immode- 
rado,  desmandado,  desco- 
medido, demasiado,  exces- 
sivo, sem  moderação.  Immo- 
deratiis,  immodiciis. 
Ikmodestamente.  adv.  m.  Im- 
modestamente,      impudica- 
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mente,  indecentemonte,  sem 
modestia.  Tmmodeste. 

Inmodestia./.  Immodestia,  des- 
envoltura, despejo,  impu- 
dencia. Immodestia,  ce. 

Inmodesto,  ta.  adj.  Immodes- 
tO;  impudente,  indecente, 
despejado,  desenvolto,  sem 
modestia,  sem  pejo.  Immo- 
destuS)  a,  um. 

Inmódico,  ca.  adj.  Immodico, 
excessivo,  deuuisiado,  des- 
medido, sobejo,  supérfluo. 
Immodicus,  a,  um. 

Inmodificable.  adj.  Immodifi- 
cavel ;  que  não  se  pode  mo- 
dificar ou  restringir. 

Inmodulable.  adj.  (inus.)  Que 
não  admitte  modulação. 

Inmolación./.  Immolação;  ac- 
ção e  efteito  de  immolar. 
Immolatio,  onis:  —  immo- 
lação; entre  os  romanos  era 
uma  cerimonia  que  consis- 
tia em  esj^argir  sobre  o  ani- 
mal que  devia  sacrificar-se, 
e  especialmente  sobre  a  ca- 
beça, farinha  de  trigo  puro 
misturada  com  sal.  Poste- 
riormente deu-se  o  nome  de 
immolação  ao  sacrificio  com 
todas  as  suas  cerimonias. 

Inmolador,  ra.  s.  Immolador, 
sacrificador;  o  que  immola. 
Iviviolator,  oris. 

Inmolar,  a.  Immolar,  sacrifi- 
car, victimar.  Immolar  e, 
mactare: — immolar;  offe- 
recer  simplesmente  em  sa- 
crificio. 

Inmoral,  adj.  Immoral ;  que 
se  ojapoe  á  moral  e  aos  bons 
costumes,  indecente. 

Inmoralidad./.  Immoralidade ; 
falta  de  moralidade,  des- 
m andamento  nos  costumes, 
imjDudencia. 

Inmorijerado,  da.  adj.  Desco- 
medido; falto  de  morigera- 
çào,  de  proposito  ou  serie- 
dade. 

Inmortal,  adj.  Immortal,  ini- 
morredor,  eterno.  Immorta- 
lis,  x>erpetuns:  —  (fig-)  in- 
mortal, duradouro;  que  sub- 
siste ou  atura  muito  tempo. 
Immortalis,  le  : — m.  pi.  im- 
mortaes;  guerreií-os  persas, 
no  numero  de  dez  mil,  des- 
tinados á  guarda  do  rei. 

Inmortalar.  a.  (ant.)  V.  Im- 
mortalizar. 

Inmortalidad.  /.  Immortalida- 
de,  perpetuidade.  Immorta- 
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litas,  atis :  —  (fig-)  immor- 
talidade;  duração  de  algu- 
ma cousa  na  memoria  dos 
homens. 

Inmortalizar,  a.  Immortalisar, 
perpetuar;  fazer  immortal 
na  memoria  dos  homens. 
Immortalitati  donare. 

Inmortalmente.  adv.  m.  Im- 
mortalmente,  eternamente. 
Immortaliter. 

Inmortificacion.  /.  Immortifi- 
cação;  falta  de  mortificação, 
estado  do  immortificado.  ÍJ/"- 
freiíis  liceatia,  libido. 

Inmortificado,  da.  adj.  Immor- 
tificado ;  sem  mortificação, 
sem  pezar,  sem  constrangi- 
meuto,  sensual.  Effrenis,  in- 
dómitas. 

Inmoto,  ta.  adj.  Immoto,  im- 
mobil ;  que  se  não  move.  Im- 
motus,  a,  um. 

Inmovible,  adj.  V.  Inmoble. 

Inmóvil,  adj.  V.  Inmoble.  An- 
teras inmóviles  (bot.) ;  an- 
theras  immoveis;  as  que  es- 
tão adheridas  solidamente 
ao  filamento,  de  modo  que 
nào  podem  executar  movi- 
mento algum,  tenham  ou 
não  articulação. 

Inmovilidad.  /.  Immobilidade; 
incapacidade  ou  impotencia 
de  mover-se:  —  immobili- 
dade, quietação,  repouso, 
falta  de  movimento :  —  (fig-) 
immobilidade;  firmeza,  im- 
perturbabilidade, constan- 
cia nas  resoluções  ou  nos 
afí'ectos :  —  (veter.)  immobi- 
lidade; enfermidade  parti- 
cular do  cavallo,  que  con- 
siste em  não  poder  recuar; 
é  similhante  á  catalepsia  no 
homem. 

Inmudable,  adj.  V.  Inmutable. 

Inmueble,  adj.  Immovel,  de 
raiz;  diz-se  em  contraposi- 
ção aos  bens  moveis.  Immo- 
bilis, le. 

Inmundicia.  /.  Immundicia; 
sordidez,  porcaria,  sugida- 
de.  Immmiditia,  sordes:  — 
(fig.)  impureza  ,  poUuçâo , 
deshonestidade.  Impuritas, 
atis. 

Inmundísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Inmundo.  Immundissimo, 
Immundissimus,  a,  um. 

Inmundo,  da.  adj.  Immundo, 
esquálido,  sórdido,  porco, 
sujo,  asqueroso.  Immundus, 
a,  um:  —  immundo,  impuro; 
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dizia-se  d'aquillo  cujo  uso 
era  prohibido  pela  lei  dos  ju- 
deus:— (fifj-)  immuudo,  tor- 
pe, feio,  obsceno. 

Ikmune.  aclj.  Immune,  livre, 
isento.  Immunis,  e: — immu- 
ne; que  gosa  do  privilegio 
da  iumiuuidade.  Immunis,  e. 

Inmunidad.  /.  Immunidade; 
privilegio,  liberdade  e  isen- 
ção de  certos  cargos.  Imma- 
nitas,  libertas:  —  immuni- 
dade,  segurança,  privilegio. 
Immunitas.  Inmunidad  ecle- 
siástica; immunidade  eccle- 
siastica;  privilegio  local  con- 
cedido áá  igrejas,  para  que 
os  delinquentes  que  n'ellas 
se  abrigam  nào  sejam  casti- 
gados com  penas  corporaes, 
em  certos  casos.  Immunitas, 
atis.  Congregación  de  la  in- 
munidad eclesiástica ;  con- 
gregação da  immunidade  ec- 
clesiastica;  congregação  es- 
tabelecida pelo  papa  Urba- 
no VIII,  para  decidir  casos 
relativos  á  immunidade  ec- 
clesiastica. 

Inmutabilidad.  /.  Tmmutabili- 
dade;  qualidade  do  immuta- 
vel,  perpetuidade.  Immida- 
bilitas,  j)erpetuitas:  —  im- 
mutabilidade;  attributo  ou 
propriedade  do  que  nào  es- 
tá sujeito  a  mudanças. 

Inmutable,  adj.  Immutavel ; 
que  nào  é  mudável,  que  nâo 
muda.  Imviutahilis,  perpe- 
tuus. 

Inmutablemente,  adv.  m.  Im- 
mutavelmente ;  de  uma  ma- 
neira immutavel. 

Inmutación.  /.  Iminutação,  al- 
teração, mudança;  acção  e 
eíieito  de  alterar  ou  pertur- 
bar. Mutatio,  immutatio. 

Inmutar,  a.  Immutar;  alterar, 
mudar,  variar  alguma  cou- 
sa. jSIuIare,  immidare:  — 
r.  (jig.)  immutar-se,  mudar- 
,  se,  commover-se,  perturbar- 
se; sentir  no  animo  certa 
commoção  repentina,  mani- 
festando-a  por  algum  gesto 
ou  contracção  de  semblante. 
Immutari. 

Inmutativo,  va.  adj.  Mutativo; 
que  muda  ou  tem  a  virtude 
■  de  mudar  ou  alterar. 

Innacible.  adj.  (ant.)  Innasci- 
vel;  que  não  pôde  ser  nas- 
cido nem  gerado.  Innascibi- 
IÍ8,  increatus. 
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Innaciente.  adj.  Innascente; 
que  nào  nasce  de  outrem. 

Innato,  ta.  adj.  Innato,  ingé- 
nito, nascido  com  a  pessoa. 
Innatus,  a,  itm. 

Innavegaijle.  adj.  Innavega- 
vel;  que  nào  é  navegável, 
que  se  nào  pode  navegar. 
lunar  igabilis :  —  innavega- 
vel;  diz-se  de  toda  a  embar- 
cação que,  ou  por  falta  de 
tripulação  ou  por  descon- 
certo próprio  nao  pode  na- 
vegar. Navigando  inhabi- 
lis. 

Innecesariamente,  adi:  5í?.  Des- 
necessariamente; sem  pre- 
cisão, sem  necessidade,  su- 
perfluamente. 

Innecesario,  ria.  adj.  Desne- 
cessário; sem  necessidade, 
dispensável,  supérfluo.  Non 
necessarius. 

Innefar.  a.  (ant.)  V.  Abomi- 
nar, Deshonrar. 

Innegable,  adj.  Innegavel;  que 
não  se  pode  negar,  incon- 
testável, certo.  Negari  in- 
capax,  qid  negari  non  po- 
test. 

Innervacion.  /.  (physiol.)  In- 
iifirvaçào;  reunião  dos  plie- 
nomenos  nervosos  resultan- 
tes da  acção  do  cerebro,  da 
medula  oblongada,  do  ccre- 
bello,  da  medula  espinhal, 
e  do  grande  sympathico,  de 
que  os  nervos  são  conducto- 
res. 

Innoble,  adj.  Ignóbil,  baixo, 
vil,  obscuro ;  que  não  é  no- 
bre. Ignobilis,  obscurus. 

Innoblemente,  adv.  m.  Igno- 
bilmente; de  uma  maneira 
ignóbil  ou  sem  nobreza. 

Innocivo,  va.  adj.  Innoxio;  nào 
damnoso,  que  não  faz  mal. 

Innocuo,  cua.  adj.  Innoxio,  in- 
nocente; que  não  prejudica. 
Innoxiiis,  iniioccns. 

Innominado,  da.  adj.  Innomi- 
nado; sem  nome.  Innomina- 
tus,  a,  vm:  —  (anat.)  inno- 
minado; epitheto  dado  ao 
osso  da  pelve  ou  bacia.  Ar- 
teria innominada;  arteria 
innominada;  vaso  grosso  que 
nasce  da  aorta,  subindo  até 
ao  lado  direito  da  trachéa- 
artcria,  onde  se  rann'íica  na 
subclavia  e  na  carótida  pri- 
mitiva do  mesmo  lado:  a  sua 
existencia  nào  é  constante. 
Troncos  venosos  innomina- 
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dos;  troncos  venosos  inno- 
minados; as  duas  veias  for- 
madas pelii  reunião  da  veia 
jugular  interna,  e  da  sub- 
clavia propriamente  dita. 
Venas  innominadas;  veias 
innominadas;  duas  ou  tres 
veias  que  nascem  na  parte 
sujierior  do  coração,  abrin- 
do-se  separadamente  na  au- 
rícula do  mesmo  lado.  Hoje 
conhecem-se  pelo  nome  de 
veias  anteriores  do  coração. 

Innoto,  ta.  adj.  (ant.)  Ignoto. 
V.  Desconocido. 

Innovación.  /.  Innovação;  ac- 
ção e  effeito  de  innovar,  no- 
vidade, mudança.  Novatio, 
innovatio:  —  (for.)  innova- 
ção, ou  novação;  mudança 
de  estado  da  cousa  litigiosa. 

Innovador,  ba.  s.  Innovador; 
amigo  de  innovar,  que  in- 
nova. Novator,  oris. 

Innovamiento,  m.  (ant.)  V.  7/i- 
novacion. 

Innovar,  a.  Innovar,  mudar, 
introduzir  novidades.  Nova- 
re, innovare:  —  (ant.)  V. 
lienovar. 

Innumerabilidad.  /.  Innumera- 
bilidade;  infinito  cm  nume- 
ro. Innumerabilitas,  atis. 

Innumerable,  adj.  Innumera- 
vel ;  que  se  nào  pôde  nume- 
rar. Innumerabilis,  le. 

Innumerablemente,  adv.  m.  In- 
numeravelinente;  sem  nu- 
mero, de  modo  que  se  nào 
pode  numerar.  Innumerabi- 
iiter. 

InniÍmero,  RA.  adj.  (ant.)  Innú- 
mero; sem  numero.  V.  In- 
numerable. 

Inxupta.  adj.  (ant.)  Innupta. 
V.  Soltera. 

Innutrición.  /.  Tnnutrição;  fal- 
ta de  nutrição  ou  de  sub- 
stancia. 

Innutritivo,  VA.  adj.  (med.)  In- 
nutritivo;  diz-se  de  toda  a 
substancia  que  carece  de 
propriedades  nutritivas. 

Inobediencia.  /.  Inobediencia, 
desobediencia;  falta  de  obe- 
diencia, de  sujeição,  de  res- 
peito. Inobcdir.ntia,  o-. 

Inobediente,  adj.  Inobediente, 
desobediente,  teimoso,  re- 
belde, recalcitrante;  falto 
de  obediencia  ou  rcsi^eito. 
Inobediens,  inobseqvcns. 

Inobservarle,  adj.  Inobserva- 
ve!  ;  que  nao  pode  observar- 
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se  ou  cumprir-se.  Inobser- 
vahilis,  le. 

IxoRSERVANCiA.  /.  Iiiobservau- 
cia;  falta  de  observancia,  de 
cumprimento  de  lei  ou  man- 
dato. Inobscrvanfia,  ce. 

IxoítsERVANTE.  adj.  Inobscrvau- 
te;  que  nào  observa,  que 
não  cumpre,  que  nào  guar- 
da as  leis,  regras,  preceitos, 
etc.  Inobservans,  violator. 

IxocARPO.  m.  (bot.)  Inocarpo 
(fructo  fibroso);  genero  de 
plantas  da  familia  das  her- 
nandiaceas,  cujas  especies 
síio  arvores  resinosas  da 
Asia  e  Oceania. 

luocENciA.  /.  Innocencia;  isen- 
ção de  culpa,  de  delicto, 
pureza.  Innocentia,  ce:  — 
innocencia,  inteireza,  inte- 
gridade. Innocentia ,  inte- 
gritas:  —  innocencia,  sim- 
plicidade, singeleza.  Since- 
ritas,  simpliciias :  —  inno- 
cencia, candura;  qualidade 
do  que  é  incapaz  de  fazer 
damno.  Innocentia,  candor. 
Edad  de  inocencia;  idade 
de  innocencia;  a  infancia. 
Estado  de  la  inocencia;  es- 
tado de  innocencia;  aquelle 
em  que  Deus  creou  o  ho- 
mem. Innocentia}  status.  Es- 
tar ima  cosa  en  el  estado  de 
la  inocencia;  estar  na  pri- 
mitiva, estar  na  mesma, 
nào  progredir  nem  recuar, 
Eodem  cardine  versare, 

IxxocEXTADA.  /.  Simplcza,  sin- 
geleza, simplicidade,  inge- 
nuidade ;  acção  ou  palavra 
sem  dobrez  ou  malicia. 

IxxocEXTE.  adj.  Innocente;  li- 
vre de  culpa.  Também  se 
usa  como  substantivo.  Ap- 
plica-se  também  ás  acções 
6  cousas  pertencentes  á  pes- 
soa innocente.  Innocens,  cri- 
minis  insons,  immunis:  — 
innocente,  candido ;  sem  ma- 
licia, fácil  de  enganar.  Sim- 
plex,  candidus :  —  innocen- 
te, innoxio ;  qiTe  nao  damna, 
que  nao  é  nocivo.  Innoxius, 
innocuvs,  innocens:  —  m. 
innocente ;  menino,  toda  a 
creança  ainda  não  chegada 
á  idade  da  discrição.  Inno- 
cens, entis:  —  (philos.)  inno- 
cente; nome  de  um  livro  que 
contém  as  decretaes  dos  pa- 
pas, reunidas  por  Innocen- 

cioin. 
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Inocentemente,  adv.  Innocen- 
temente; com  innocencia, 
sem  culpa  ou  malicia.  Inno- 
ciie,  innocenter. 

Inocextico,  ca.  adj.  V.  Inocen- 
tito. 

Ikocentillo,  lla.  adj.  V.  Ino- 
centito. 

Inocentito,  ta.  adj.  dim.  de 
Inocente.  Innocentinho. 

Inocentísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Inocente.  Innocentissimo; 
muito  innocente.  Innocentis- 
simus,  a,  %im. 

Inocentón,  na.  adj.  aiigm.  de 
Inocente.  Innocentào,  sim- 
plório, crédulo,  parvoalho, 
toleirão. 

Inocuidad./,  (med.)  Innoxieda- 
de;  qualidade  do  que  não  é 
damnoso  ou  nocivo. 

Inoculación./,  (med.)  Inocula- 
ção ;  acto  e  effcito  de  inocu- 
lar; inserção  de  qualquer 
virus  na  economia,  por  meio 
de  uma  incisão  na  pelle. 
Inoculatio,  onis. 

Inoculador.  m.  Inoculador ;  o 
que  inocula. 

Inocular,  a.  Inocular ;  coramu- 
nicar  as  bexigas  introduzin- 
do o  pus  com  a  lanceta.  In- 
oculare: —  (fig-)  inocular, 
introduzir,  incutir,  uma  opi- 
nião, um  systema,  etc.  In- 
troducere. 

Inoculista,  m.  (med.)  Inocu- 
lista; o  que  se  dedica  á  in- 
oculação ou  que  é  partida- 
rio d'clla. 

Inocupado,  da.  adj.  [Desoccu- 
pado,  ocioso. 

Inodoro,  ra.  adj.  Inodoro;  sem 
cheiro. 

Inodülo.  m.  (med.)  Inodulo; 
tecido  fibroso  accidental  que 
se  desenvolve  nas  feridas  e 
ulceras  que  supurara,  e  que 
se  considera  como  o  princi- 
pal agente  de  cicatrização. 

Inofensivamente,  adv.  m.  In- 
ofiFensivamente;  de  uma  ma- 
neira inoffensiva. 

Inofensivo,  va.  adj.  Inoffensi- 
vo;  que  não  ofrende  ou  não 
é  capaz  de  offender.  Inno- 
cens, entis. 

Inofenso,  adj.  (ant.)  V.  Hese. 

Inoficiosamente,  adv.  Inofficio- 
samente;  de  modo  inofficio- 
so,  contra  o  dever. 

Inoficiosidad.  /.  (for.)  InoflS- 
ciosidade;  acção  contraria 
ao  dever  e  aos  sentimentos  1 
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de  piedade  que  nos  dita  a 
natureza. 

Inoficioso,  sa.  adj.  InofHcioso, 
descomplacente,  nao  officio- 
so:  —  (for.)  inoíficioso;  que 
se  faz  contra  o  que  mandam 
as  leis.  Inofficiosns,  a,  um. 
Testamento  inofficioso;  tes- 
tamento inofficioso;  o  que 
se  faz  em  contravenção  dos 
deveres,  preferindo  sem  ra- 
são  o  estranho  ao  consan- 
guineo. 

Inogo.  m.  (ant.)  V.  Rodilla. 

Inolita.  /.  (min.)  Inolitha;  cal 
carbonatada. 

Inolvidable,  adj.  Que  não  se 
pode  olvidar  ou  esquecer. 

Inominioso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Ignominioso. 

Inope,  adj.  (ant.)  V.  Pobre. 

Inoperable,  adj.  (med.)  Inope- 
ravel ;  que  nào  pode  ser  ope- 
rado. 

Inopia.  /.  (ant.)  Inopia,  indi- 
gencia, pobreza,  escassez, 
penuria,  mingua.  Inopia,  ce. 

Inopinable,  adj.  Inopinavel; 
em  que  se  nào  pode  opinar. 
Inopinabilis ,  le: — (ant.)  in- 
opinavel; que  não  se  pode 
imaginar  ou  prever.  Inopi- 
nabilis, improvisus. 

Inopinadamente,  adv.  m.  Ino- 
pinadamente, imprevista- 
mente; quando  se  não  es- 
perava ou  cuidava.  Inopi- 
nate,  improviso. 

Inopinado,  da.  adj.  Inopinado; 
não  esperado,  repentino,  sú- 
bito, imprevisto,  impensado. 
Inopinatus,  improvisus. 

Inoportunamente,  adv.  m.  In- 
opportunamente;  sem  oppor- 
tunidade,  fora  de  tempo. 

Inoportunidad.  /  Inopportuni- 
dade;  falta  de  opportunida- 
de,  de  ensejo. 

Inoportuno,  na.  adj.  Inoppor- 
tuno;  nào  opportuno,  fora 
de  tempo  conveniente. 

Inorancia.  /.  (ant.)  V.  Igno- 
rancia. 

Inorante,  adj.  (ant.)  V.  Igno- 
rante. 

Inorar,  a.  (ant.)  V.  Ignorar. 

Inordenadamente,  adv.  m.  Des- 
ordenadamente; com  desor- 
dem, de  um  modo  desorde- 
nado. Inordinate. 

Inordenado,  da.  adj.  Desorde- 
nado, confuso,  falto  de  or- 
dem, desarranjado,  revolto. 
Inordinatus,  confusus. 


902 


INQ 


Inordinado,  da.  adj.  Y.  Inor- 
denado. 

Inorgánico,  ca.  adj.  Inorgáni- 
co", nao  orgánico,  que  care- 
ce de  orgàos  : — (bot.  e  zool.) 
inorgánico;  diz-se  de  todo 
o  corpo  desprovido  de  ór- 
gãos necessários  para  a  vi- 
da, quer  seja  vegetal  quer 
animal. 

Inorme.  adj.  (ant.)  V.  Enorme. 

Inormemente.  adv.  m.  (ant.)  V. 
Enormemente. 

Inorpachirrí.  adj.  fgerm.)  Im- 
paciente, insoffrido,  asso- 
mado. 

Inortodoxia./.  V.  Heterodoxia. 

Inortodoxo.  adj.  V.  Hetero- 
doxo. 

Inoscdlacion./.  (anat.)Y.  Anas- 
tomosis. 

Inoto.  adj.  (ant.)  Y.  Ignoto. 

Inoxidable,  adj.  Inoxydavel; 
que  nao  é  oxydavel. 

Inoyo.  m.  (ant.)  Y.  Rodilla. 
Inoyos  fitas  (loe.  adv.  ant) ; 
de  joelhos.  Declinar  los 
inoyos  (fr.  ant);  pôr-se  de 
joelhos.  V.  Arrodillarse. 

In  pace.  m.  (ant.)  In  pace;  pri- 
são de  monges. 

In  prontu.  Em  um  repente. 
Expressão  puramente  latina 
que  se  applica  ás  cousas  fei- 
tas de  repente.  Corresponde 
também  ao  adjectivo  impro- 
viso. Iniíromptu:  —  adv. 
promptamente,  rapidamen- 
te, hl  promptu. 

In  p¿rii5us.  adv.  In  puribus. 
Phrase  latina,  usada  para 
denotar  que  alguém  fica 
sem  cousa  alguma  do  que 
esperava  ou  se  ha  distribui- 
do a  outros.  Quedarse  in 
pv.rihus  (fr.fam.);  ficar  nu, 
ficar  sem  nada. 

Inquebrantable,  adj.  Inque- 
brantável ;  que  não  se  pode 
quebrantar,  infringir  ou 
violar. 

Inquietacion.  /.  (ant.)  Y.  In- 
quielnd. 

Inquietador,  ka.  s.  Inquieta- 
dor; o  que  inquieta  ou  de- 
sassocoga,  perturbador.  Fer- 
tnrhator,  oris. 
Inquietamente,  adv.  m.  In- 
quietamente, desassocega- 
damente;  com  inquietação. 
Inquiete. 
Inquietar,  a.  Inquietar;  cau- 
sar inquietação,  desassoco- 
gar.  Vexare,  turbare.  Tam- 
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bem  se  usa  como  reciproco: 
—  (for.)  inquietar  alguém 
na  posse;  mover  acção  con- 
tra elle,  pretender  esbulha- 
lo.  Litem  infendere. 

Inquietísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Inquieto.  Inquietíssimo. 

Inquieto,  ta.  adj.  Inquieto; 
que  não  está  quieto,  desas- 
socegado.  Inqnietus,  an- 
xius:  —  inquieto,  turbulen- 
to, buliçoso;  sem  socego, 
que  causa  inquietação.  Tur- 
bulentits,  a,  U7n:  —  inquie- 
to, travesso,  traquinas.  In- 
qnietus, a,  um: — -inquieto; 
diz-se  de  tudo  em  que  não 
se  teve  quietação ;  v.  g. : 
XKisar  la  noche  inquieta;  pas- 
sar a  noite  inquieta. 

Inquietud.  /.  Inquietação;  agi- 
tação, desassocego  do  ani- 
mo :  —  inquietação,  amoti- 
nação, alvoroto,  commoção. 
Turlidentia,  ce. 

Inquilinato,  m.  (for.)  Loca- 
ção, aluguer,  arrendamento 
de  uma  casa  ou  de  parte 
d'ella.  Condíictio,  onis :  — 
locação,  inquilinagem;  di- 
reito que  o  inquilino  adquire 
sobre  a  casa  arrendada.  In 
domum  a  se  conductam  jus 
inqnilini. 

Inquilino,  na.  s.  Inquilino";  o 
que  mora  em  casa  arrenda- 
da. Inquilinus :  —  (for.)  V. 
Arrendatario. 

Inquina.  /.  (fam.)  Aversão, 
odio,  repugnancia,  má  von- 
tade a  alguém.  Odium,  ii. 

Inquinamento,  m.  (ant.)  Y.  In- 
fección. 

Inquinar,  a.  Inquinar,  man- 
char, polluir,  corromper,  su- 
jar. Inquinare. 

Inquiridion.  m.(ant.)  Y.Enqui- 
ridion. 

Inquiridor,  ra.  s.  Inquiridor; 
o  que  inquire  ou  indaga,  hi- 
quirens,  inquisitor. 

Inquirir,  a.  Inquirir,  indagar; 
buscar,  tomar  iiiformnções, 
averiguar  ou  examinar  cui- 
dadosamente alguma  cousa. 
JnquireyCj  in  vesti  gare. 

Inquisición./.  Inquisição;  ac- 
ção e  efieito  de  inquirir,  in- 
quirição, pesquisa.  Ivqnisi- 
tio,  o?m's  ;— inquisição;  tri- 
bunal ecclesiastico  estabe- 
lecido em  diversos  paizes, 
para  conhecer  dos  crimes 
em  materia  de  fé.  Tribunal 


INQ 

fidei,  Í7iquisiforum  fidei  col- 
legium :  —  inq uisiçào ;  casa 
onde  se  reunia  o  tribunal 
do  Santo  Ofticio.  Inquisitio: 

—  inquisição;  cárcere  des- 
tinado aos  réus  pertencen- 
tes a  este  tribunal.  Domus 
fidei  comitiis  haheudis  desti- 
nata.  Hacer  inquisición  (fr. 
fam.);  examinar  ou  separar 
papeis  para  queima-los.  Pre- 
tiosnm  à  vili  secernere,  se- 
parare. 

Inquisidor,  ra.  s.  Y.  Inquiri- 
dor: —  (ant. )Y.  Pesquisi- 
dor:—  m.  (hist.)  inquisidor; 
juiz  ecclesiastico  que  co- 
nhecia das  causas  de  fé. 
Censor  fidei  :  —  inquisidor; 
titulo  conferido  a  S.  Dumin- 
gos,  no  seculu  xiii,  i^elo  papa 
Innocencio  III,  por  causa 
da  heresia  dos  albigenses  : 

—  (p.  Ar.)  inquisidor;  cada 
um  dos  juizes  que  o  rei  ou 
os  seus  representantes  no- 
meavam de  dois  em  dois  an- 
uos para  indagar  do  proce- 
dimento de  certos  magistra- 
dos. Inquisitor,  censor:  — 
Apostólico;  inquisidor  apos- 
tólico; o  que  era  nomeado 
pelo  inquisidor  geral  para 
decidir  os  negocios  perten- 
centes á  inquisição:  —  de 
estado;  inquisidor  de  esta- 
do; na  republica  de  Veneza, 
cada  um  dos  tres  nobres 
eleitos  do  conselho  dos  dez, 
que  inquiriam  e  castigavam 
os  crimes  do  estado,  com  po- 
der absoluto.  Inquisitor  sta- 
tus. Inquisidores  de  Tierra 
Firme;  inquisidores  de  ter- 
ra firme;  senadores  enviados 
todos  os  cinco  anuos  ás  pro- 
vindas de  Veneza,  para  fa- 
zer justiça:  —  Generaí;  in- 
quisidor geral,  supremo  in- 
quisidor; o  que  tinha  a  seu 
cargo  o  governo  do  conselho 
da  inquisição  e  o  de  todos 
os  tribunaes  respectivo». 
Fidei  snpremus  inquisitor, 
supremus  fidc  censor :  —  or- 
dinario; inqui.sidor  ordina- 
rio; o  bispo  ou  o  que  em  seu 
nome  assistia  a  sentcuceai" 
definitivamente  as  causas 
dos  réus  de  fé. 

Inquisitivamente,  adv.  m. 
(inu-s.)  Minudenciosamente ; 
com  o  fim  de  averiguar,  cu- 
riosamente. 
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Inquisitivo,  va.  adj.  (ant.)  Cu- 
rioso, amigo  de  saber,  per- 
scrutador, minucioso;  que 
inquire  ou  indaga  solicita- 
mente  alguma  cousa.  Tnqui- 
rens,  curiosus. 

Inquisitorial,  adj.  Inquisito- 
rial; pertencente,  relativo 
ou  análogo  á  inquisição, 
próprio  d'ella. 

IxKACiuxAL.  adj.  (ant.)  V.  Ir- 
racional. 

Inrazoxable.  adj.  (ant.)  V.  Ir- 
razonable. 

Inremediable.  adj.  (ant.)  V. 
Irremediable 

Irremunerado,  da.  adj.  (ant.) 
Irremunerado,  nao  galar- 
doado ;  que  se  deixa  sem  re- 
muneração ou  recompensa. 
Irremuneratus,  a,  um. 

Irreparable,  adj.  (ant.)  V.  Ir- 
reparable. 

Irresistible,  adj.  (ant.)  V.  Ir- 
resistible. 

Inretar.  a.  (ant.)  Irritar,  in- 
validar, anuuUar;  tornar 
irrito  e  nuUo. 

Irrevocable,  adj.  V.  Irrevo- 
cable. 

Insabible,  adj.  (ant.)  Inescru- 
tável, impenetrável;  que 
não  se  pode  saber  ou  ave- 
riguar. Inscridahilis,  inex- 
plorabilis. 

Irsabroso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Insípido. 

Irsaciabilidad.  /.  lusaciabili- 
dade,  avidez;  qualidade  de 
insaciável.  Insatietas,  atis. 

Insaciable,  adj.  Insaciável ; 
que  nunca  se  farta,  esfai- 
mado, avido,  devorador,  fa- 
mélico, cubiçoso.  Insatura- 
hilis,  insatiabilis. 

Insaciablemente,  adv.  m.  In- 
saciavelmente; de  modo  in- 
saciável. Insaturabiliter ,  in- 
satiabiliter . 

Insaculación.  /.  (for.)  Sortea- 
mento,  sorteio;  acção  e  ef- 
feito  de  metter  na  urna  os 
nomes  das  pessoas  que  de- 
"vem  tirar  sorte.  Sortitio, 
anis. 

Insaculador.  m.  (for.)  Sortea- 
dor ;  o  que  mette  na  urna 
os  nomes  das  jiessoas  que 
devem  tirar  a  sorte.  Sorti- 
tor,  oris. 

Insacular,  a.  (for.)  Sortear; 
metter  na  urna  ou  saco  os 
nomes  das  pessoas  que  de- 
vem tirar  a  sorte.  Conjicere 


INS 

sortes  in  cistellam,  in  saccu- 
lum. 

Insalivación.  /.  (physiol.)  In- 
salivação;  acto  de  digestão 
que  consiste  na  mistura  e 
penetração  de  alimentos 
pela  saliva,  no  momento  da 
mastigação  c  da  deglutição. 

Insalivar,  a.  Insalivar;  mistu- 
rar com  os  alime  i  o  .>  sa- 
liva necessária,  durante  a 
mastigação. 

Insalubre,  adj.  Insalubre;  não 
saudável,  doentio,  dainnoso 
á  saúde.  Insalubris,  e. 

Insalubridad.  /.  Insalubrida- 
de ;  falta  de  salubridade,  de 
boas  condições  para  a  saúde. 

Insanable,  adj.  Insanável,  in- 
curável, irremediável ;  que 
não  tem  remedio  nem  cura. 
Insanabilis,  le. 

Insania./.  Insania.  V.  Locura. 

Insaridad./.  (ant.)  y.  Insania. 

Insaro,  na.  adj.  Insano,  louco, 
demente,  fatuo,  desatinado. 
Insanus,  a,  um:  —  (fig-) 
doentio,  insalutifero,  insa- 
lubre. Insalubris,  e. 

Irsaturable. adj.  Insaturavel, 
insaciável;  que  se  não  pôde 
saturar. 

Inscribir,  a.  Inscrever ;  inscul- 
pir, gravar  letreiros  ou  in- 
scripções,  para  perpetuar  a 
memoria  de  alguém,  ou  de 
algum  feito  distincto.  In- 
scribere,  sculpere : — inscre- 
ver ;  incluir  em  lista,  assen- 
tar o  nome  de  alguém  para 
qualquer  fim.  Também  se 
usa  como  reciproco  :  ~  (fig.) 
inscrever ;  consignar  por  es- 
cripto :  —  (geom.)  inscre- 
ver; traçar  uma  figura  den- 
tro de  outra,  de  modo  que 
o  angulo  d'aquella  toque 
nos  lados  d'esta.  Inscribere, 
interscribere. 

Inscripción. /.  Inscripçâo;  ac- 
ção e  efí'eito  de  inscrever, 
letreiro  gravado  em  metal 
ou  pedra  para  conservar  a 
memoria  de  algum  sujeito 
ou  successo.  Inscriptio,  onis: 
—  en  el  gran  libro ;  assen- 
tamento no  respectivo  li- 
vi'o  de  uma  renda  perpetua 
contra  o  thesouro,  como  a 
que  resulta  da  conversão  de 
divida  fluctuante  em  divida 
fundada  do  estudo  :  —  hipo- 
tecaria (for.) ;  inscripçâo 
hypothecaria  5      declaração 
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feita  pelo  credor  em  um  re- 
gisto publico,  da  hypotheca 
que  tem  nos  bens  do  deve- 
dor :  —  (math.)  inscripçâo ; 
figura  inscripta. 

Inscripto,  ta.  p.  p.  irreg.  de 
Inscribir.  Inscripto,  grava- 
do, inscu libido.  Inscriptas, 
a,  %mi. 

Inscrito,  ta.  adj.  (math.)  In- 
scripto; diz-se  da  figura  de 
geometria  contida  dentro  de 
outra,  de  modo  que  os  ver- 
tices  de  todos  os  seus  ângu- 
los tocam  o  perímetro  d'a- 
quella. Hipérbole  inscripta; 
a  de  um  grau  superior,  que 
está  inteiramente  encerrada 
no  angulo  das  suas  asyin- 
ptotas,  como  a  hyperbole 
appolonica  ou  cónica. 

Inscrutable.  adj.  (ant.)Y.  In- 
escrutable. 

Insculpidor,  to.  V.  Escidtor. 

Insculpir,  a.  (ant.)Y.  Esculpir. 

Insecable,  adj.  (ant.)  Inseca- 
vel,  inexliaurivel ;  que  não 
se  pôde  seccar,  ou  é  mui  dif- 
ficil  de  seccar-se.  Insiccabi- 
lis,  siccari  nescius. 

Inseccion.  /.  Incisão,  incisura, 
corte.  Sectio,  incisio. 

Insectero.  to.  (hist.  nat.)  Inse- 
ctero ;  logar  destinado  a 
guardar  insectos  ou  a  col- 
lecciona-los. 

Insectífero.  adj.  (hist.  nat.) 
V.  Entomoforo. 

Insectil,  adj.  (ant.)  Insectil ; 
que  pertence  á  classe  dos 
insectos.  Insectorum  pro- 
prius. 

Insectírodo.  adj.  (zool.)  Inse- 
ctirodo;  que  roe  insectos  ou 
se  nutre  da  substancia  de 
outros  insectos  :  —  m.  pi. 
insectirodos  ;  familia  de  in- 
sectos da  ordem  dos  hyme- 
nopteros,  composta  de  va- 
rias especies,  cujas  larvas 
se  desenvolvem  no  interior 
do  corpo  de  outros  insectos, 
vivendo  da  substancia  d'es- 
tes. 

Insectívoro,  ra.  adj.  (zool.)  In- 
sectívoro; que  se  alimenta 
de  insectos:— TO.  pi.  insectí- 
voros; familia  de  mammi- 
feros  carniceiros  que  se  ali- 
mentam de  insectos :  —  in- 
sectívoros; familia  de  aves 
composta  de  varias  especies 
que  se  alimentam  também 
de  insectos. 
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Insecto,  m.  (zool.)  Insecto; 
nome  dado  durante  muito 
tempo  aos  animaes  privados 
de  esqueleto,  e  que  depois 
foi  applicado  por  Linneo 
simplesmente  aos  inverte- 
brados, cujo  corpo  é  dividi- 
do em  segmentos  e  provido 
de  pés  articulados ;  —  pi. 
insectos;  grande  classe  de 
invertebrados,  sem  bran- 
chias  nem  órgãos  circula- 
torios, de  corpo  articula- 
do, provido  de  seis  patas, 
sem  esqueleto,  e  cabeça  dis- 
tincta  do  tronco,  que  respi- 
ram por  tracheas,  e  possuem 
membros  articulados.  Antes 
de  attingirem  o  ultimo  pon- 
to do  seu  desenvolvimento, 
passam  os  insectos  por  dif- 
íerentes  estados  que  se  cha- 
mam metamorphoses.  Estas 
são  principalmente,  o  es- 
tado de  larva,  de  nympha, 
de  chrysalida,  e  o  de  inse- 
cto perfeito. 

Insectología.  /.  V.  Insectolo- 
jia. 

Insectólogo,  m,  (zool.)  V.  En- 
tomólogo. 

IxSECTOLOJIA.  /.  (zool.)  V.  Ell- 

tomolojia. 

Insectolójico.  adj.  (zool.)  V. 
Entomolójico. 

Insecüestrable.  adj.  Inseques- 
travel ;  que  não  pode  ou  não 
deve  ser  sequestrado. 

IxsECULACioN.  /.  V.  Insuculu- 
cion. 

Inseculau.  a.  V.  Insacidar. 

Inseguir,  n.  Seguir,  continuar, 
proseguir.  Frosequi,  conti- 
nuare. 

Inseguramente,  adv.  m.  Incer- 
tamente, duvidosamente, 
sem  segurança.  Non  certo. 

Inseguro,  m.  Incerteza,  falta 
de  segurança,  vacillaçâo,  du- 
vida. Ha:sitatio,  dubitatío: 
—  adj.  incerto,  vacillante, 
duvidoso;  falto  de  seguri- 
dade. Tncertus,  duldus. 

Insembrado,  da.  adj.  Descan- 
sado, não  semeado,  não  tra- 
balhado. A   labore  integcr. 

Inseminación.  /.  Inseminação; 
pratica  supersticiosa,  á  qual 
SC  attribuia  a  virtude  de  cu- 
rar chagas  e  feridas,  o  que 
Consistia  cm  impregnar  uma 
porção  de  terra  do  piis  da 
ferida  que  desejava  curar- 
se, e  semear  ou  dispor  n'el- 
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la  a  planta  que  se  reputava 
conveniente  á  cura,  a  qual 
¡llanta  se  regava  com  a  agua 
que  havia  servido  para  la- 
var a  ferida. 

Insenescencia.  /.  Insenescen- 
cia;  qualidade  do  que  não 
envelhece.  Non  senescentis 
proprietas. 

Insensatamente,  adv.  m.  In- 
sensatamente; com  insensa- 
tez, de  modo  insensato. 

Insensatez./.  Insensatez;  fal- 
ta de  juízo,  demencia,  insa- 
nia, nccedade,  loucura. 

Insensato,  ta.  adj.  Insensato, 
louco,  sem  juizo,  demente, 
néscio,  fatuo.  Fatuus,  dc- 
mens,  insanus. 

Insensibilidad,  f.  Insensibili- 
dade; falta  de  sensibilida- 
de. Stupor,  oris:  —  (fiff-) 
insensibilidade;  dureza  de 
coração,  falta  de  sentimen- 
to, impassibilidade.  Duri- 
tas,  durities,  apathia. 

Insensible,  adj.  Insensível;  que 
carece  da  faculdade  sensiti- 
va .  Insensibilis ,  sensibus 
manciis  :  —  insensivel ;  pri- 
vado de  sentido  por  qual- 
quer accidente  ou  causa. 
Insensibilis,  expers  seiísns: 
—  V.  Lnperceptible  : — (fig-) 
insensível;  que  não  sente 
as  cousas  que  causam  dor 
e  pena,  duro,  impassível, 
estoico.  Durus,  ferreus. 

Insensiblemente,  adv.  m.  In- 
sensivelmente; de  modo  in- 
sensível. Sensim. 

Inseparabilidad.  /.  Insepara- 
bilidade; qualidade  do  que 
é  inseparável.  liei  inseimra- 
hilis  natura,  proprietas. 

Inseparable,  adj.  Inseparável, 
indivisível,  indissolúvel;  que 
não  se  pôde  separar,  ou  que 
só  SC  separa  com  dííficulda- 
de.  Inseparabilis ,  indivi- 
duus. 

Inseparablemente,  adv.  m.  In- 
separavelmente; com  inse- 
parabilidade, de  modo  ínse- 
])ar:ivel.  Jndividuh,  inscija- 
rabiliter. 

Insepultado,  da.  adj.l(ant.)  V. 
Insepidto. 

Insepulto,  ta.  adj.  Insepulto; 
não  sepultado.  Insepaltiis, 
a,  nm. 

Inserción.  /.  Inserção;  acção  e 
effeito  de  iiLserir.  Jnsertio, 
anis:    —  (anaf.)   inserção; 


adherencia  íntima  e  natural 
de  uma  com  outra  parte  do 
corpo:  —  inserção;  o  pon- 
to onde  esta  adherencia  se 
verifica:  —  (bot.)  inserção; 
ligamento  da  corolla,  dos 
estames,  das  folhas  ou  do 
pystíUo  a  um  ponto  deter- 
minado de  um  vegetal,  e  a 
maneira  ou  forma  por  que 
se  verifica:  —  (med.)  inser- 
ção; injecção  de  uma  sub- 
stancia liquida  nos  vasos 
ou  outras  partes  dos  ani- 
maes. 

Inserir,  a.  (ant.)  V.  Insertar : 
—  (ant.)  V.  Injerir,  Injer- 
tar: —  (ant.  fig.)  inserir, 
plantar,  semear  alguma  cou- 
sa. Inserere,  plantare. 

Insertar,  a.  Insertar,  inserir, 
introduzir,  incluir,  metter. 
Diz-se  regularmente  dos  es- 
crijjtos  ou  impressos.  Inse- 
rere, introdacere:  —  r. 
(anat.)  insertar-se,  inxerir- 
se;  unír-se  nm  órgão  a  ou- 
tro. Usa-se  principalmente 
fallando  do  líame  dos  mús- 
culos com  os  ossos. 

Inserto,  ta.  ^j.  j}-  irreg.  de  In- 
sertar. Inserto:  —  adj.  (ant.) 
V.  Injerto. 

Inservible,  adj.  Inútil ;  inca- 
paz de  servir,  baldo,  vão, 
sem  proveito.  Imttilis,  le. 

Insidia.  /.  (ant.)  V.  Asechanza. 

Insidiador,  ra.  s.  Insidiador;  o 
que  arma  ciladas,  que  insi- 
dia. Insidiator,  insidiatrix. 

Insidiar,  a.  Insidiar;  armar 
ciladas,  atraiçoar.  Insidiari. 

Insidiosamente,  adv.  m.  Insi- 
diosamente; com  insidias, 
traiçoeiramente.  Insidióse. 

Insidioso,  sa.  ac^/.  Insidioso;  que 
arma  ciladas,  que  é  cheio 
d'ellas,  capcioso,  doloso,  en- 
ganador, fraudulento.  Insi- 
diosus,  jjer  insidias  factus, 
adep/us :  —  (med.)  insidio- 
sa; díz-se  de  toda  a  febre 
que,  sob  uma  apparencia 
benigna,  contém  mais  ou  me- 
nos perigo.  As  febres  ínsi- 
diosas,segundü  Choniel,  per- 
tencem ás  perniciosas. 

Insigne,  adj.  Insigne,  i  Ilustre, 
celebre,  notável,  distíncto, 
famoso,  ínclito,  preclaro.  In- 
signis,  e. 

Insignemente,  adv.  m.  Insigne- 
mente; de  um  modo  insigne 
Olí  notável.  Insigniter. 
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Insignia.  /.  Insignia;  signal  de 
distincção,  divisa  honorifi- 
ca, medalha,  venera.  Insi- 
gnt:  —  insignia;  também 
se  diz  dos  pendões,  estan- 
dartes, imagens  ou  meda- 
lhas de  alguma  irmandade 
ou  confraria:  —  insignia, 
vexillo,  bandeira  das  legiões 
romanas.  Insigne,  vexillum: 
—  insignia;  nome  inscripto 
ou  pintado  na  popa  de  cada 
navio:  —  pi.  (mil.)  insignias; 
divisas  e  signaes  ostensivos 
que  servem  para  a  distinc- 
ção das  classes  e  gradua- 
ções no  exercito;  taes  sào  as 
dragonas,  os  galões,  etc. 

Imsignido,  da.  adj.  Insignito, 
adornado,  assignalado,  dis- 
tincto.  Insignitus,  a,  um. 

Insignificacion.  /.  V.  Insigni- 
ficancia. 

Insignificancia./.  Insignifican- 
cia, pouca  ou  nenhuma  im- 
portancia; qualidade  do  in- 
significante. 

Insignificante,  adj.  Insignifi- 
cante, pouco  importante; 
que  nada  significa  ou  im- 
porta. 

In  SIGNIFICATIVO,  adj.  Insignifi- 
cativo,  sem  significação;  que 
nada  quer  dizer  ou  expressa. 

Insignísimo,  ma.  adj.  svj).  de 
Insigne.  Insignissimo ;  muito 
distincto.  Valde  insignis. 

Insimular,  a.  (a?ií.J  Insimular; 
acensar  falsamente,  delatar 
de  algum  crime.  Insimulare. 

Insinamiento.  m.  (ant.J  V.  En- 
senamiento. 

Insinuación.  /.  Insinuação;  ac- 
ção e  efí'eito  de  insinuar  ou 
insinuar-se.  Insinuado,  onis: 
—  (for.)  insinuação;  apre- 
sentação ou  manifestação  de 
instrumento  publico  ante  o 
juiz  competente,  para  que 
este  interponha  sua  aucto- 
ridade  e  poder  judicial.  Ex- 
hihitio ,  manifestafio  :  — 
(rhef.J  insinuação;  uma  das 
especies  de  exordio  de  que 
se  serve  o  orador  para  ca- 
ptar a  benevolencia  e  atteu- 
ção  dos  ouvintes.  Insinua- 
tio,  onis. 

Insinuante,  adj.  Insinuante ; 
que  ensina  ou  que  se  ensina. 

Insinuantemente,  adv.  m.  Insi- 
nuantemente;  de  uma  ma- 
neira insinuante. 
Insinuar,    a.   Insinuar;   tocar 
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indirectamente  ou  de  passa- 
gem alguma  especie  ou  no- 
ticia, indicar.  Indicare,   ia- 
nuere:  —  insinuar;  indicar 
a  vontade  ou  desejo  de  al- 
guma cousa.  Indicare:  —  r. 
insiimar-se ;       iutroduzir-ae 
manhosamente  no  animo  de 
alguém.    In  familiaritatem 
alicAijas    se    insinuare :    — 
(fig.)    insinuar-se;    introdu- 
zir-se  brandamente  no  ani- 
mo algum  aflfecto,  vicio  ou 
virtude.  Irrepere  ia  liomi- 
mnn  mentes:   —  f^/br.j  insi- 
nuar; fazer  a  insinuação  ou 
exhibição  de  um  instrumen- 
to ante  o  juiz  competente, 
para  que  interponha  sua  au- 
ctoridade. 
Insípidamente,  adv.  m.  Insípi- 
damente; de  modo  insípido. 
Insipidez.  /.  Insipidez;  a  qua- 
lidade do  insípido,  semsabo- 
ria.  Insulsitas,  atis. 
Insipidísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Insípido.  Insipidissimo;  de- 
masiadamente   insulso.   In- 
sulsissimus,  sine  se7isu  et  sa- 
pore. 
Insípido,  da.  adj.  Insípido;  sem 
sabor,  ensosso.  Saporis  ex- 
pers:  —  (fig-)  insípido,  par- 
vo, deseugraçado,  sem  sal, 
sem  espirito.  Fatims,  insul- 
sas. 
Insipiencia./.  Insipiencia;  fal- 
ta de  sabedoria  ou  sciencia, 
ignorancia.  Insipientia,  ce: 
—  insipiencia ;  falta  de  juí- 
zo, fatuidade.  Insipientia,  ce. 
Insipiente  .    adj .    Insipiente , 
ignorante;  falto  de  sabedo- 
ria, de   sciencia.  Insipiens, 
entis: — insipiente,  insensa- 
to, falto  de  juizo,  tolo.  Insi- 
jnens,  entis. 
Insipientísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Insipiente.    Insipientissimo ; 
muito  insipiente.  Insipien- 
tissimvs,  a,  itm. 
Insistencia./.  Insistencia;  acto 
de    insistir ,    perseverança , 
teima.  Contentio , pertinatia, 
instautia. 
Insistir,  n.  Insistir,  proseguir, 
teimar,    porfiar,    persistir.' 
Persistere,-  contendere :    — 
insistir;   apoiar,  estribar-se 
em  qualquer  argumento.  In- 
,  sistere. 

Ínsito,  ta.  adj.  ínsito;  ingé- 
nito, implantado,  innato, 
conatural  com  uma  pessoa 
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ou  cousa;  que  lhe  é  intimo 
ou  próprio,  que  está  em  sua 
mesma  natureza.  Insitus,  a, 
um. 

Insobriedad.  /.  Insobriedade, 
intemperança;  falta  de  mo- 
deração na  comida. 

Insobrio,  ria.  adj.  Insobrio; 
não  sobrio,  intemperante. 

Insociabilidad.  /.  Insociabili- 
dadc;  falta  de  sociabilidade, 
qualidade  do  insociapel.  In- 
sociahilis  rei  natura,  condi- 
tio. 

Insociable,  adj.  V.  Insocial. 

Insocial,  adj.  Insocial;  não  so- 
cial, arisco,  incommodo,  en- 
fadonho, intratável.  Insocia- 
hilis,  e. 

Insolación.  /.  (med.)  Insolação, 
assoalhadura;  exposição  ao 
sol  de  qualquer  doente  ou 
velho,  com  o  fim  de  lhe  dar 
vigor  aos  membros:  —  inso- 
lação, assoalhadura;  enfer- 
midade na  cabeça,  causada 
pelo  excessivo  ardor  do  sol: 
—  (chim.)  insolação,  assoa- 
lhadura; exposição  ao  sol, 
de  varias  substancias  vege- 
taes,  cuja  maduraçâo,  secca 
ou  maceração  se  deseja  ac- 
celerar. 

Insolar,  a.  Insolar,  assoalhar, 
pôr  alguma  cousa  ao  sol; 
como  hervas,  plantas,  etc., 
para  facilitar  a  sua  fermen- 
tação ou  secca-las.  Soli  ob- 
jicere,  insolare :  —  r,  inso- 
lar-se,  assoalhar-se ;  adoecer 
por  causa  do  excessivo  ardor 
do  sol. 

Insoldable.  adj.  Insoldavel; 
que  não  se  pode  soldar.  Fer- 
ruminari  nequiens:  —  (fig.) 
irreparável, incorrigível;  que 
não  se  pode  emendar.  Diz-se 
de  qualquer  acção  ou  erro. 
Irreparabilis,  le. 

Insolencia./.  Insolencia;  falta 
de  respeito,  desaforo.  Inso- 
lentia,  ce:  —  insolencia,  atre- 
vimento, descaro.  Insole7itia, 
procacifas :  —  insolencia; 
acção  desacostumada  e  te- 
meraria. Facinus  insolitum : 
—  insolencia,  insulto;  dito 
ou  feito  oñenúx o.  Insolentia. 
Insolentar,  a.  Descarar,  fazer 
alguém  insolente  ou  desca- 
rado. Insolentem  aliquem  fa- 
ceré :  —  r.  desfaçar-se,  des- 
carar-se. 
Insolente,  adj.  Insolente;  que 
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commette  insolencias,  des- 
aforado, petulante.  Também 
se  usa  como  substantivo. 
Insolens,  audax:  —  insolen- 
te, orgulhoso,  altivo,  sober- 
bo, arrogante.  Insolens,  au- 
dax, ferox:  —  (ant.)  inso- 
lente, desusado,  estranho. 
Insolens,  insuetus,  insóli- 
tas. 

Insolentemente,  adv.  m.  Inso- 
lentemente; com  insolencia. 
Insolenter,  proterve. 

Insolentísimo,  jja.  adj.  snp.  de 
Insolente.  Insolentissimo;  de- 
masiadamente insolente.  Ni- 
mis  impudens,  insolentissi- 
miis. 

Insólidum.  adv.  (jur.)  Insólido; 
por  inteiro,  inteiramente. 
Applica-se  geralmente  ás 
pessoas  que  obrigadas  em 
commum  com  outras  podem 
ser  compel lidas,  cada  uma  de 
per  si,  ao  inteii'o  cumpri- 
mento da  obrigação.  In  so- 
lidum. 

Insólitamente,  adv.  m.  Insóli- 
tamente; contra  o  costume, 
de  uma  maneira  insólita. 

Insólito,  ta.  adj.  Insólito;  não 
costumado ,  desusado ,  ex- 
traordinario.  Insolitus ,  a, 
um. 

Insolubilidad.  /.  lasolubilida- 
de ;  qualidade  do  insolúvel : 
—  (chim.)  insolubilidade; 
qualidade  de  um  corpo  que 
não  pode  dissolver-se  em 
um  liquido.  A  insolubilida- 
de é  de  duas  classes,  absolu- 
ta e  relativa:  a  primeira  da- 
se quando  o  corpo  se  não  dis- 
solve em  liquido  de  especie 
alguma,  a  segunda  quando  é 
insolúvel  em  alguns  e  solú- 
vel em  outros.  A  primeira 
offerece-sc  raramente. 

Insoluble.  adj.  Insolúvel;  que 
se  não  pôde  pagar.  Tnsolu- 
hilis,  quod  solvi  iiequil: — V. 
Indisoluble: —  (pliys.  ccJiim.J 
insolúvel ;  diz-se  de  todo  o 
corpo  que  tem  a  proj)ricda- 
de  de  não  se  deixar  dissol- 
ver ou  derreter  pelos  flui* 
dos,  qualquer  que  seja  a  na- 
tureza d'estes. 

Insolvencia./.  Insolvencia; in- 
capacidade de  pagar  as  suas 
dividas. 

Insolvente,  adj.  Insolvente; 
que  não  tem  com  que  pagar. 
Solvendo  impar. 
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Insomne,  adj.  Insomne;  que 
não  tem  somno.  Insomnis,  e. 

Insomnio,  m.  Insomnia,  inso- 
miiulencia ,  vigilia.  Inso- 
mnia, ce. 

Insondable,  adj.  Insondável ; 
que  não  se  pode  sondar,  a 
que  não  se  acha  fundo.  Quod 
solide  prohari  nequit ;  per- 
2)endiculo  naidico  mensura- 
ri  impotens:  —  (jig.)  inson- 
dável, impenetrável;  que  não 
se  pôde  examinar  ou  saber 
a  fundo.  Investigan  nescius. 

Insonoro,  ra.  adj.  Insonoro;  sem 
som,  falto  de  sonoridade. 

Insoportable,  adj.  Insujjpor- 
tavel,  insoftrivel,  intolerá- 
vel. Intolerahilis,  le:  —  (fig-) 
insupportavel,  iucommodo, 
molesto,  enfadonho.  Moles- 
ius,  gravis,  non  ferendus. 

Insoportablemente,  adv.  m.  In- 
supportavelmente,  de  um  mo- 
do insupportavel. 

Insostenible,  adj.  Insustentá- 
vel, indefensável;  diz-se  de 
toda  a  proposição,  asserção 
ou  systema  que  não  pode 
defeuder-se  ou  sustentar-se. 

Inspección./.  Inspecção;  acção 
e  eÜ'eito  de  inspeccionar,  at- 
tenção,  exame.  Inspectio, 
examen:  —  ins25ecçào;  car- 
go, cuidado,  vigilancia  do  in- 
spector. Cognitio,  onis: — in- 
specção; casa  de  despacho  ou 
escriptorio  do  inspector  :  — 
(rei.)  inspecção;  na  organi- 
saçào  do  culto  protestante 
da  confissão  de  Augsburgo 
em  França,  reunião  de  cin- 
co igrejas  consistoriaes,  que 
formam  um  districto  eccle- 
siastico. 

Inspeccionar,  a.  Inspeccionar; 
examinar  attentamente,  fa- 
zer inspecção.  Inspicere,  ex- 
2Je7idere. 

Inspector. m.  Inspector;  o  que 
é  encarregado  de  inspeccio- 
nar alguma  cousa,  cxamina- 
d(jr,  verificador,  hispector, 
scndalor:  —  (mil.)  inspe- 
ct(jr;  chefe  nn'litar  encarre- 
gado de  vigiar  sobre  a  con- 
servação c  boa  discij)lina 
dos  corpos  de  infantería  ou 
cavallaria  do  exercito.  In- 
spector, oris. 

Inspirarle,  adj.  Inspiravel; 
que  se  pode  ins])irar  oU  at- 
trahir  com  o  lialito. 

Inspiración./  Inspiração;  phc- 
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nomeno  pliysico  suceedido 
no  acto  da  respiração,  que 
consiste  na  dilatação  da  ca- 
vidade thoracica,  e  na  ab- 
sorpçào  do  ar  atmospherico, 
em  virtude  da  pressão  ordi- 
naria, dando  logar  a  que  o 
oxygenio  que  este  contém 
actue  sobre  o  sangue  veno- 
so, convertendo-o  cm  san- 
gue arterial.  Spíratio,  onis: 

—  (fig-)  inspiração,  occor- 
rencia,  idéa  súbita:  —  ins- 
piração, suggestão,  conselho: 

—  acclamação;  eleição  es- 
¡Dontanea ,  nomeação  feita 
sem  deliberação  previa  dos 
eleitores:  —  (rei.)  inspi- 
ração; illustração  ou  movi- 
mento sobrenatural  que 
Deus  communica  ás  creatu- 
ras.  Afflatus  divinus. 

Inspiradamente,  adv.  m.  InsjDi- 
radamente;  de  uma  maneira 
inspirada,  com  inspiração. 

Inspirador,  ra.  s.  Inspirador; 
o  que  inspira.  Inspirator, 
oris:  —  adj.  (physiol.)  in- 
spirador; epitheto  dado  aos 
músculos  cuja  acção  deter- 
mina a  introducçào  do  ar  nos 
pulmões.  Os  principaes  são 
os  intercostaes  e  o  dia- 
phragma. 

Inspirante.  ^).  a.  Inspirante; 
que  inspira,  hispir ans,  antis. 

Inspirar,  a.  Inspirar;  dilatar 
a  cavidade  do  peito,  com  o 
fim  de  que  o  ar  exterior  pe- 
netre nos  pulmões:  —  ins- 
pirar, infundir,  introduzir 
110  animo.  Inspirare:  —  in- 
spirar; accender  o  engenho, 
inflammar  a  musa :  —  (ant.) 
inspirar,  aspirar,  bafejar, 
fazer  ar:  —  inspirar;  soprar 
favoravelmente  o  vento. 
Fiare,  spirare:  —  (rd-)  in- 
spirar; illuminar  Deus  oen- 
tendijnento  de  alguém  ou 
excitar  e  mover  a  sua  von- 
tade. Afjlare. 

Inspirativo,  va.  adj.  Inspira- 
tivo; que  tem  a  virtude  de 
inspirar.  Inspiraiidi  vi  lirtc- 
ditus. 

Insquisito,  ta.  adj.  (ant.)  V. 
Kspiisito,  Baseado,  Alle- 
gaclo. 

lN.sTAi!iLiDAn.  /.  lustabilidadc, 
inconstancia;  ialía  do  esta- 
bilidade. Instabilitas,  incon- 
stanlia. 

Instable,  adj.  Instável;  falto 
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de  estabilidade,  inconstaute. 
Instahilis,  inconstans. 

INSTALACIÓN./.  Installação,  in- 
vestidura; acçào  e  effoito  de 
investir  ou  dar  posse.  Inau- 
guratio,  onis. 

Instalar,  a.  Installar,  investir, 
constituir  em  cargo,  confe- 
rir alguma  dignidade,  po- 
deres, etc.  Inaugurare:  — 
installar,  estabelecer,  assen- 
tar, fixar,  accommodar  al- 
guém em  alguma  parte. 
Também  se  iisa  como  reci- 
proco:—  r.  iustallar-se,  to- 
mar posse;  começar  a  exer- 
cer as  funcções  de  algum 
emprego  ou  cargo. 

Instancia.  /.  Instancia;  acção 
de  instar,  perseverança  no 
pedir,  solicitação  porfiada. 
Instantia,  a¡:  —  instancia; 
nas  escholas  a  impugnação 
feita  á  resposta  dada  a  um 
argumento.  Instantia,  ce: — 
(jur.)  instancia;  o  exercício 
da  acção  em  juizo,  desde  a 
contestação  até  á  sentença 
definitiva.  Âctio,  onis.  Ab- 
solver de  la  instancia  (fr.); 
absolver  da  instancia;  ab- 
solver o  réu  da  accugação 
ou  demanda  que  se  lhe  ha 
movido,  quando  faltam  me- 
recimentos para  o  conde- 
mnar,  ou  dar  por  livre,  fi- 
cando o  direito  salvo  de  se 
instaurar  a  acção  em  mate- 
ria nova.  Absolvere  reum  ab 
instantia.  Causar  instancia; 
seguir  juizo  formal  sobre 
uma  causa,  de  modo  e  com 
as  solemnidades  estabeleci- 
das pelas  leis.  Judicíum,  U- 
teum  intcnãere.  Primera,  se- 
gunda y  tercera  instancia; 
primeira,  segunda  e  tercei- 
ra instancia  ou  juizo.  De. 
primera  instancia  (loc.aãv.); 
ao  primeiro  impeto,  de  gol- 
pe, sem  reflexão.  Primo  Ím- 
petu, uno  ictu:  —  primeira- 
mente, em  primeiro  logar, 
pela  primeira  vez. 

Instantáneamente,  adv.  m.  In- 
stantaneamente; em  um  in- 
stante, logo,  sem  detença. 
RepenCe. 

Instantáneo,  nea.  adj.  Instan- 
tâneo; que  só  dura  um  in- 
stante ,  momentâneo  •  Mo- 
mentaneus,  a,  um. 

Instante,  m.  Instante;  a  parte 
mais  breve  em  que  se  divi- 


INS 

de  o  tempo,  a  sexagésima 
parte  de  um  minuto.  Na  ac- 
cepção  commum  significa 
tempo  brevissimo.  Momen- 
tum,i.Al  instant e (loc.adv.) ; 
no  instante,  logo,  immedia- 
tamente. Statim,  illicò.  Ca- 
da instante;  a  cada  instan- 
te, a  cada  passo.  Frequen- 
fer,  assidue.  Eu  nn  instan- 
te; em  um  instante,  em  um 
santiamén,  em  um  credo. 
Momento  temporis.  Por  in- 
stantes ;  continuamente,  sem 
intermissão,  sem  cessar.  Coji- 
tinuò,  sine  intermissione. 
Por  un  instante;  por  um 
momento,  por  pouco  tempo. 
Paidispcr :  —  adj.  instante; 
que  insta,  imminente.  Im- 
minens,  entis. 

Instantemente,  adv.  m.  Instan- 
temente; com  instancia.  Eni- 
xe,  vehementer,  valde:  — 
(ant.J  V.  Instantáneameiíte. 

Instant  fsiMAMENTE.  adv.  sup. 
Instantissimamente.  Vehe- 
mentissime,  enite. 

Instar,  a.  Instar;  pedir  com 
instancia,  ajoertar  com  ra- 
soes,  insistir.  Instare:  —  n. 
instar;  usa-se  nas  escolas 
13or  impugnar  a  solução  da- 
da ao  argumento,  pôr  in- 
stancia argumentando.  In- 
stare: —  instar,  urgir;  fazer 
força  para  a  prompta  execu- 
ção de  alguma  cousa.  Insta- 
re, iLrgere. 

In  statu  quo.  loc.  adv.  In  sta- 
tu  quo;  locução  adverbial 
latina,  que  significa  no  mes- 
mo estado,  tal  como  era, 
sem  ter  mudado  de  feição, 
ou  de  aspecto;  e  assim  se 
emprega  com  os  verbos  Es- 
tar, Permanecer,  Subsistir, 
etc.,  para  denotar  que  um 
negocio  ou  cousa  continua 
como  estava,  sem  alteração 
ou  mudança. 

Instauración.  /.  Instauração; 
acção  e  effeito  de  instaurar, 
restabelecimento.  Instaura- 
tio,  onis. 

Instaurador,  ra.  s.  Instaura- 
dor; o  que  instaura  ou  re- 
edifica. 

Instaurar,  a.  Instaurar,  reno- 
var, restabelecer,  restaurar, 
reedificar,  refazei*.  Instau- 
rare, reficere. 

Instaurativo,  va.  adj.  Instau- 
rativo; que  tem  a  virtude 
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de  instaurar.  Também  se 
usa  como  substantivo.  Ins- 
taurandi  virtute  prceditxis: 
—  (hist.  ant.J  instaurativo; 
dizia-se  de  todo  o  jogo  que 
se  celebrava  pela  segunda 
vez. 

Instigación.  /.  Instigação,  in- 
citação; acção  e  efifeito  de 
instigar.  Instigatio,  onis. 

Instigador,  ra.  s.  Instigador; 
o  que  instiga  ou  incita.  In- 
stigator,  oris. 

Instigar,  a.  Instigar,  incitar, 
induzir.  Instigare. 

Instilación./.  Instillação;  ac- 
ção e  efteito  de  instillar. 
Instillatio,  onis:  —  (ant.) 
V.  Distilacion,  Fluxión. 

Instilar,  a.  fpharm.)  Instillar; 
fazer  cair  gota  a  gota  em 
luna  poção,  cozimento,  etc., 
certos  medicamentos  liqui- 
des, importantes  pela  sua 
actividade.  Instillare :  — 
(fig.)  instillar;  infundir,  in- 
troduzir insensivelmente  no 
animo  alguma  doutrina,  af- 
fecto,  etc,  etc.  Instillare, 
sensim  immittere,  paulatim 
infundere. 

Instincto.  m.  (ant.)  V.  Ins- 
tinto. 

Instintivamente,  adv.  in.  In- 
stinctivamente ;  por  in- 
stincto. 

Instinctiyo,  va.  adj,  Instincti- 
vo;  que  vera  do  instincto, 
que  é  próprio  d'elle  ou 
executado  por  elle. 

Instinto,  m.  (physiol.)  Instin- 
cto; conhecimento  natural 
que  têem  os  brutos  do  que 
lhes  é  útil  ou  nocivo.  Natu- 
ra; instinctus:  —  f?-eZ.J  in- 
stincto, inspiração,  impulso 
ou  movimento  do  Espirito 
8anto.  Instinctus,  afflatus 
'divinus:  —  (ant.)  instiga- 
ção, suggcstão,  atiçamento. 
Impidsus ,  instigatio.  Por 
instinto  (loc.  adv.);  natural- 
mente, por  instincto. 

Institor,  m.  (ant.)  Commissa- 
rio,  corretor,  agente  de  casa 
de  commercio.  Institor,  oris. 

Institución.  /.  Instituição;  ac- 
ção e  effeito  de  instituir,  fun- 
dação, estabelecimento.  la- 
stitutio,  onis:  —  instituição, 
educação,  instrucção,  ensi- 
no. Institidio,  educafio :  — 
2)1.  instituições;  collecção 
metbodica    dos    princípios 
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ou  elementos  de  alguma 
sciencia  ou  arte.  Instita- 
tiones:  —  canónica  (jur.); 
instituição  canónica;  o  acto 
de  conferir  canonicamente 
algum  beneficio.  Canónica 
institutio  :  —  corporal;  in- 
stituição corporal;  o  acto  de 
investir  em  algum  beneficio. 
Corporalis  institutio:  —  de 
heredero;  instituição  de  her- 
deiro; nomeação  feita  no 
testamento,  da  pessoa  que 
deve  herdar.  Hceredis  insti- 
tidio:  —  pi.  V.  Instituía: 

—  (polit.)  instituição;  lei 
que  determina,  protege  ou 
limita  algum  direito,  ou  es- 
tabelece alguma  segurança 
em  favor  da  generalidade: 

—  pi.  instituições;  conjuu- 
cto  das  leis  politicas  que 
regem  um  estado. 

Instituente.  p.  a.  de  Instituir. 
V.  Instituyente. 

Instituidor,  m.  Instituidor;  o 
que  institue,  fundador.  In- 
stitutor, oris. 

Ikstituir.  a.  Instituir;  fundar, 
crear,  erigir  algum  collegio, 
universidade,  etc.  Condere: 

—  instituir,  estabelecer  de 
novo.  Institíiere:  —  insti- 
tuir, educar,  ensinar,  in- 
struir. Erudire,  docere:  — 
instituir,  nomear,  declarar: 

—  (ant.)  determinar,  deli- 
berar, resolver.  Decernere: 

—  r.  constituir-se  senhor, 
arrogar-se  alguma  auctori- 
dade:  —  heredero  (Jr.jY. 
Heredero. 

Instituta.  /.  (jiir.)  Instituta; 
livro  elementar  do  direito 
romano,  composto  por  or- 
dem do  imperador  Justinia- 
no. Instituta,  júris  institu- 
tiones. 

Institutista.  7«.  Institutista; 
escriptor  de  instituições,  ou 
de  alguma  obra  elementar 
para  qualquer  sciencia,  es- 
pecialmente para  o  direito 
civil  ou  canónico. 

Instituto,  m.  Instituto;  modo 
de  viver,  regra  (jue  o  pre- 
screve. VifcB  inslituium,  cer- 
ta vitoe  ratio:  —  instituto, 
designio,  intento.  Instilu- 
tum,  propositum:  ■ — •  insti- 
tuto; nome  dado  em  II(>sj)a- 
nha  a  algumas  escolas  es- 
peciaes,  e  a  certos  estabele- 
cimentos de  instrucção  pu- 
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blica,  incorporados  a  uma 
universidade,  onde  se  cur- 
sam os  preparatorios  para 
os  estudos  superiores:  — 
instituto;  nome  de  algumas 
sociedades  scientificas  da 
Europa,  como  o  instituto  de 
Bolonha,  o  instituto  fraucez. 
O  ultimo  compõe-se  desde 
1832  de  cinco  academias: 
academia  franceza,  a  das 
inscripções  e  bellas  lettras, 
a  de  tíciencias,  a  das  bellas 
artes,  e  a  das  sciencias  mo- 
raes  e  politicas. 

Institutor,  ra.  s.  V.  Institui- 
dor. 

Instituyente.  p.  a.  de  Insti- 
tuir. Instituíate,  que  insti- 
tue. Instituens,  entis. 

Instridente,  adj.  Estridente, 
estridulo;  que  faz  estridor 
ou  zunido.  Stridens,  entis. 
V.  Estridente:  —  constrin- 
gente;  que  constringe  ou 
aperta.  Constringens,  strin- 
geris. 

Instrucción.  /.  Instrucção;  ac- 
ção e  efí'eito  de  instruir  ou 
instruir-se,  doutrina,  ensi- 
no .  Instructio  ,  institutio , 
disciplina :  —  instrucção ; 
conjuncto  de  conhecimentos 
adquiridos  pelo  estudo,  il- 
lustraçào  :  —  instrucção  , 
preceito,  documento.  Proice- 
ptum,  documentum:  —  ^?Z. 
instrucções,  ordens;  expli- 
cações que  uma  pessoa  dá 
a  outrem  sobre  a  maneira 
como  deve  andar  em  um  ne- 
gocio, commissão  ou  empre- 
za.  Mandatum,  i:  —  publi- 
ca; instrucção  jmblica;  a 
que  é  dada  c  mantida  pelo 
governo  de  cada  paiz,  for- 
mando cm  algumas  nações 
o  objecto  de  um  ministerio 
particular. 

Instructivamente,  udv.  m.  In- 
structivamcMte;  de  modo  in- 
structivo, para  instrucção. 
A2ite  ad  erudienduni. 

Instructivo,  va.  adj.  Instru- 
ctivo; que  instrue  ou  serve 
para  instruir.  Ad  edocen- 
dum  a  plus. 

Instructo,  ta.  p.  p.  irreg.  (ant.) 
de  Instruir.  ínstructo,  in- 
struido. Instilutus. 

Instructor,  m.  Instructor,  in- 
struidor,  perceptor;  o  que 
instrue  ou  ensina.  Instru- 
ctor, magistcr. 
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Instrutdor.  m.  (ant.)  V.  In- 
structor. 

Instruir,  a.  Instruir,  ensinar, 
doutrinar.  Edocere,  insti- 
tuere:  —  instruir;  fazer  ad- 
vertencia, dar  a  conhecer  o 
estado  de  alguma  cousa. 
Também  se  usa  como  reci- 
proco. Instruere,  docere:  — 
(for.)  instruir;  formalisar 
um  processo  conforme  as  re- 
gras de  direito  e  praticas 
estabelecidas .  Liíem  in- 
struere. 

Instrumentación.  /.  (mus.)  In- 
strumentação; conjuncto  das 
partes  iustrumentaes  que 
formam  o  todo  ou  acompa- 
nhamento de  uma  composi- 
ção musical. 

Instrumental,  adj.  Instrumen- 
tal; que  serve  de  instrumen- 
to, ou  que  lhe  pertence.  In- 
strumentalis.  Causa  instru- 
mental (p)hil.);  causa  instru- 
mental; a  que  serve  de  in- 
strumento. Causa  insf  rumen- 
falis.  Prueba  instrumental 
(for.);  prova  instrumental; 
a  que  se  íaz  por  actos  jurí- 
dicos, sem  assistência  de 
testemunhas.  Instruiu  entalis 
probatio .  Te.ttigos  instru- 
mentales; testemunhas  in- 
strumentaes;  as  que  assis- 
tem á  redacção  de  uma  acta. 
Testes  instrumentales. 

Instrumentalmente.  adv.  m. 
Instrumentalmente;  com  hi- 
strixmouto.Instrumentaliter. 

Instrumentar,  a.  (mus.)  In- 
strumentar; distribuir,  es- 
crever e  collocar  em  uma 
partitura  os  ditlercntes  in- 
strumentos que  entram  na 
composição  de  uma  orches- 
tra. 

Instrumentista,  m.  Instrumen- 
tista; o  musico  de  instru- 
mento. Musico  instrumento 
c.anens:  —  instrumentista; 
fabricante  de  instrumentos 
músicos.  Instrumenti  opifcx. 

Instrumento,  m.  Instrumento; 
qualquer  das  forraniontas 
ou  machinas  (jue  servem  aos 
artistas  para  fazer  algu- 
ma obra.  Fabrilc  instrumen- 
tum:  —  instrumento;  aquil- 
lo  de  que  nos  servimos  para 
fazer  algmna  cousa.  Jvstru- 
mcntum,  i:  —  instrumento; 
macliina,  engenho.  Instru- 
mentum,  i:  —  (fig.)  instm- 
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mento ;  via  ou  meio  para  fa- 
zer alguma  cousa  ou  para 
conseguir  algum  fim.  Insf.ru- 
mentinn,  i:  —  (for.)  instru- 
mento ;  escriptura,  auto,  ti- 
tulo ou  documento  com  que 
se  justifica  ou  prova  alguma 
cousa.  Iiistrumciifum,  sin- 
graplia:  —  (med.)  instru- 
mento; utensilio  ou  appare- 
Iho,  ordinariamente  de  in- 
venção engenhosa,  de  que  a 
cirurgia  se  serve  como  meio 
auxiliar  no  ti-atamcnto  das 
enfermidades:  —  (nnis.J  in- 
strumento; toda  a  machina 
ou  artificio  que  produz  sons 
harmónicos .  Tnstrumentum 
musicam.  Instrumentos  -neu- 
máticos; instrumentos  pneu- 
máticos; instrumentos-  mú- 
sicos de  vento.  Instrumenta 
musica,  seu  machina',  pneu- 
maticce.  Acordar  los  instru- 
mentos músicos  a  las  voces 
(fr.);  afinar  e  temperar  os 
instrumentos  de  modo  que 
nào  dissonem.  Musices  or- 
gana  ad  justos  sonoriim  mo- 
dos intendere.  Hacer  hablar 
a  algún  instrumento ;  fazer 
fallar  algum  instrumento; 
toca-lo  com  muita  expressão 
e  destreza.  Dextere,  vivide 
instrumenta  jndsare. 

Insuave,  adj.  Insuave;  não  sua- 
ve, que  destoa,  que  desagra- 
da aos  sentidos,  que  pruduz 
uma  sensação  de  mau  gos- 
to. Insuavis,  e. 

Insubordixable.  adj.  Insubor- 
dinavel;  que  não  pode  su- 
bordinar-se  ou  ser  submet- 
tido  á  subordinação. 

Insubordinación./,  (mil.)  Insu- 
bordinação; falta  de  subor- 
dinação ou  disciplina. 

Insubordinadamente,  aãv.  m. 
Insubordinadamente;  sem 
subordinação,  de  uma  ma- 
neira insubordinada. 

Insubordinado,  da.  adj.  Insu- 
bordinado; que  falta  á  su- 
bordinação ou  disciplina,  in- 
disciplinado. 

Insubordinar,  a.  Insubordinar; 
causar  insubordinação.  E 
mais  usado  como  reciproco. 

Insubsistência  /.  Insubsistên- 
cia; falta  de  subsistencia  ou 
estabilidade,  inconstancia. 
Instahilitas,  inconstantia. 

Insubsistente,  adj.  Insubsis- 
tente; que  não  é  subsisten- 


te,  inconstante.  Instábilis, 
inconstans:  —  insubsisten- 
te; falto  de  fundamento  ou 
rasào. 

Insubstancial,  adj.  Insubstan- 
cial, sem  consistencia,  não 
substancioso:  —  insubstan- 
cial; inconstante,  inconse- 
quente, leviano  de  caracter, 
fntil. 

Insubyugado,  da.  adj.  Insub- 
jngado;  quejainda  nào  foi 
subjugado  ou  sujeito. 

Insuculencia.  /.  Insuccolencia, 
falta  de  sueco;  natureza  dus 
corpos  que  carecem  de  suc- 
culeucia. 

Insuculento,  ta.  adj.  Insuccu- 
lento;  que  carece  de  sueco. 

Insudar,  n.  Afanar;  trabalhar 
com  aífiuco,  labotar,  lidar 
laboriosamente.  Labore  se 
conficere. 

Insuficiencia./.  Insufiiciencia; 
falta  de  sufficiencia,  inca- 
pacidade, inhabilidade.í  Jn- 
capucitas,  imperitia. 

Insuficiente,  adj.  InsuíRcien- 
te;  que  não  é  sufficiente: 
—  insufficiente,  incapaz, 
inepto,  inhábil.  Ineptus,  im- 
peritus. 

Insuficientemente,  adv.  m.  In- 
sufficientemente;  de  uma 
maneira  insufiiciente  ou  não 
bastante. 

Insuflación.  /.  Insufflação ;  ac- 
ção e  efleito  de  insufliar. 
InsuJjUatio,  onis:  —  (med.) 
insufflação;  operação  que 
consiste  em  introduzir  ar 
livre  nos  pulmões. 

Insuflar,  a.  (ant.)  Insufflar.  V. 
Soplar:  —  suggerir,  inspi- 
rar, infundir:  —  (med.)  in- 
sufflar; introduzir,  com  fol- 
ies, um  gaz  ou  vapor  em 
qualquer  cavidade  do  cor- 
po, especialmente  noá'  pul- 
mões. 

Insufrible,  adj.  InsofiFrivel,  in- 
supportavel,  intolerável;  que 
não  se  pode  soffrer  ou  tole- 
rar. Iniolerabilis,  nonferen- 
dus. 

Insufriblemente,  adv.  m.  In- 
soffrivelmente;  de  uma  ma- 
neira insoíFrivel.  Intoleran- 
ter. 

Insufridero,  RA.  adj.  (ant.)  V. 
Insufrible. 

Insula./,  (ant.)  Insula.  V.  Isla. 

Insulano,  na.  adj.  (ant.)  Insu- 
lano. V.  Isleño. 
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Insular,  adj.  Insular.  V.  Is- 
leño. 

Insulsamente,  adv.  m.  Insulsa- 
mente ,  desenxabidainente ; 
de  uma  maneira  insulsa.  In- 
sulsè,  ineple,  inficett. 

Insulsez.  /.  Insipidez;  quali- 
dade do  insulso  ou  insipido. 
Insidsitas,  atis. 

Insulsísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Insulso.  Insulsissimo,  des- 
enxabidissimo.  Insulsissi- 
mns. 

Insulso,  sa.  adj.  Insulso;  insi- 
pido, ensonso,  sem  sabor. 
Insulsas,  a,  iim:  —  (a7it.) 
insulso ;  estulto,  néscio,  in- 
jucundo,  sem  graça,  tolo. 
Instilstts,  ineptus,    inficetus. 

Insultador,  ra.  s.  Insultador; 
o  que  insulta  ou  provoca. 
Insolcns,  alienen  calamitatis 
illudens. 

Insultante,  p.  a.  de  Insultar. 
Insultante,  que  insulta. 

Insultar,  a.  Insultar;  offender 
alguém,  provocando-o  com 
palavras  ou  acções,  aíFron- 
tar,  injuriar.  Insidiare  :  — 
r.  V.  Accidentarse. 

Insulto,  m.  Insulto;  acção  e 
eiieito  de  insultar,  contume- 
lia, ñiSrouta,.  Insultatio,  onis: 
—  insulto;  commettimento 
repentino  e  violento,  assal- 
to. Aggressus,  Ímpetus  ino- 
jmiatus: — V.  Accidente,  na 
accepção  de  enfermidade  ou 
indi.-^posição  súbita. 

Insl'mable.  adj.  Inimmeravel; 
que  não  pode  sommar-se  em 
vista  do  seu  grande  nu- 
mero. 

Insume,  adj.  (ant.)  V.  Costoso. 

Insumergible,  adj.  V.  Insumer- 
jible. 

Insumerjibilidad./  (phys.)  In- 
submergibilidade;  proprie- 
dade que  apresentam  certos 
corpos  insolúveis,  em  virtu- 
de de  terem  um  peso  especi- 
fico menor  que  o  da  agua,  de 
fluctuarem  n'este  liquido. 

Insumerjible.  adj.  Insubmer- 
givel;  que  não  se  submerge 
ou  afunda:  —  (phys.)  insub- 
mergivel;  diz-se  de  todo  o 
corpo  que,  om  igualdade  de 
volume,  é  mais  leve  que  a 
agua,  e  não  pode  dissolver- 
se  n'ella,  fluctuando  n'este 
liquido  e  em  qualquer  outro 
mais  ¡cesado. 

Insumiso,  sa.  adj.  Insubmisso, 
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desobediente,  insubordina- 
do, revoltoso. 

Insüperaiile.  adj.  Iusiipera\el, 
invencível;  que  nao  é  supe- 
ravel,  que  nao  se  pode  so- 
brepujar. Ivsvperahilis,  le. 

Ikslpeuaiíi.emente.  adv.  m.  In- 
superavclmente;  sem  poder- 
se superar,  de  uina  maneira 
insuperável. 

Insupukable.  adj.  Insupuravel; 
que  nao  pode  supurar:  — 
inextinguivel ,  incombusti- 
vel;  que  nao  pode  ser  extin- 
cto.  Tiicomhustihilis,  incxtin- 
guihilis. 

Insurgente,  adj.  V.  Insnrjenfe. 

Insurgir,  n.  (aiif.)  V.  Insuijir. 

Insurjente.  adj.  Insurgente, 
levantado,  sublevado:  —  m. 
2)1.  insurgentes;  milicia  liun- 
g;ira  organisada  cm  circum- 
stancias  extraordinarias  pa- 
ra o  serviço  do  estado. 

Insurjir.  71.  (ant.)  V.  Alzarse. 

Insurrección.  /.  Insurreição, 
sublevação,  levantamento, 
rebelliào  de  um  povo,  na- 
ção, etc. 

Insurreccional,  adj.  Insurrec- 
cional; que  é  próprio  da  in- 
surreição, ou  que  Ibe  per- 
tence. 

Insurreccionar,  a.  Insurreccio- 
nar, amotinar,  sublevar;  con- 
citar o  povo  á  rebelliào.  Se- 
ditionem  moveré:  —  Tam- 
bém se  usa  como  reciproco. 

Insustancial,  adj.  Insubstan- 
cial. V.  Insubstancial. 

Insustancialmente.  adv.  m.  In- 
substancialmente;  sem  sub- 
stancia. 

IntÁctil.  adj.  (pliys.)  Intactil, 
impalpável;  que  não  pckle 
tocar-se,  que  foge  ao  sentido 
do  tacto.  Diz-se  da  luz,  do 
calor,  ctc. 

Intactilidad.  /.  (phys.)  Inta- 
ctilidade,  imi^alpabilidade; 
qualidade  do  que  não  pode 
tocar-sc. 

Intacto,  ta.  adj.  Intacto;  não 
tocado  ou  palpado.  Intactus, 
a,  7im:  —  intacto;  de  que 
ainda  não  ;e  fallou,  ou  que 
ainda  não  foi  ventilado:  — 
Cfifj.)  intacto,  illeso,  illiba- 
do,  puro,  sem  macula.  Tida- 
clvs,  infeger. 

Intaciiaiile.  adj.  Irreprehensi- 
vel ;  que  não  admitte  ou  me- 
rece tacha,  rcprehensão  ou 
censura. 
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Intangibilidap.  /.  Intangibili- 
dade; ((ualidade  do  que  é 
intangível. 

Intangihle.  adj.  V.  Tntanjihle. 

Intanjible.  adj.  Intangível; 
que  não  pode  ou  não  deve 
tucar-se.  Quod  tangi  nequit. 

Integérrimo,  ma.  adj.  sv]).  de 
Integro.  Integérrimo,  justis- 
simo.  Integerrimvs,  a,  iim. 

Integral,  adj.  (pililos.)  Inte- 
gral; diz-se  de  toda  a  parte 
que  entra  na  composição  de 
um  todo.  Infegralis,  le:  — 
de  ima  cantidad  diferencial 
(math.);  integral  de  uma 
quantidade  diíFerencial;  a 
quantidade  finita  de  que  a 
diflerencial  é  augmento  in- 
finitamente per|ueno.  Cal- 
culo integral.  V.  Calculo. 

Integralmente,  adv.  m.  Inte- 
gralmente; de  uma  maneira 
integral. 

Integramente,  adv.  V.  Ente- 
ramente. 

Integrante,  adj.  V.  Integral : 

—  (^c/n*m._) integrante;  diz-se 
das  moléculas  parciaes  mais 
pequenas  em  que  um  corpo 
pode  ser  dividido,  sem  que 
a  sua  natureza  experimente 
alteração  alguma. 

Integrar,  a.  Integrar;  dar  in- 
tegridade a  uma  cousa,  com- 
por um  todo  de  suas  partes 
integrantes.  Intcgrtim  face- 
re:  —  (ant.)  V.  Èeintrgrar: 

—  (math.)  integrar;  achar  a 
integral  de  uma  quantidade 
diíFerencial. 

Integridad.  /.  Integridade,  in- 
teireza, probidade,  rectidão. 
Integrilas,  atis :  —  integri- 
dade; perfeição  de  fim,  es- 
tado completo  c  perfeito 
das  cousas.  Integritas,  atis: 

—  integridade;  qualidade 
da  -pessoa  integra,  desinte- 
ressada e  virtuosa.  Iidegri- 
tas,  puritas: — integridade; 
pureza  das  virgens.  Integri- 
tas,  cast.itas. 

Integrifoliado,  da.  adj.  (hot.) 
Integri  foliado;  diz-se  das 
plantas  que  tèem  as  folhas 

,   inteiras. 

Integro,  gra.  adj.  Integro; 
a  que  nada  falta,  conij)leto, 
inteiro,  perfeito.  Intcgcr,  ra, 
vm:  —  (.fig-)  integro,  recto, 
probo,  justo,  desinteressado. 
Intcger,  i^^irns,  prnbus. 

Integumento,  m,  (ant.)  Cober- 
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tura ;  o  que  serve  de  co- 
brir, invólucro.  Integnmen- 
tum,  i:  —  (ant.)  ficção,  in- 
venção, fabula.  Persona, 
fatjiila. 

Intelección.  /.  (ant.)  Intellec- 
ção;  acção  e  eíFeito  de  en- 
tender, entendimento.  la- 
tellectio,  onis. 

Intelectivo,  va.  adj.  Intelle- 
ctivo;  dotado  de  intelligen- 
cia.  Também  se  usa  como 
substantivo,  na  terminação 
feminina,  para  exprimir  a 
faculdade  de  entender.  I/i- 
tellectivus,  a,  kvi. 

iKTELEcro.  m.  (ant.)Y.  Enten- 
dimento: —  activo  (pililos.); 
intcllecto  activo;  faculdade 
intellectual  que  se  apropria 
ás  especies,  e  decompõe  as 
idéas:  —  prtsí'ro;  intcllecto 
passivo;  faculdade  intelle- 
ctual que  recebe  as  especies 
transmittidas  pelos  objectos 
exteriores:  —  intcllecto;  con- 
juncto  das  faculdades  intel- 
lectuaes  entre  os  phrcnolo- 
gos. 

Intelectual,  adj.  Intellectual; 
que  pertence  ao  entendimen- 
to. Iiitellectaalis,  le:  —  in- 
tellectual, espiritual;  que 
não  tem  corpo.  Spiritalis, 
le:  —  (ant.)  estudioso,  me- 
ditativo. Litteris,  meditatio- 
iii  de.ditus.  Facnldades  inte- 
lectuales (jihilos.);  faculda- 
des intcllectuaes;  os  diílc- 
rentcs  modos  de  exercer  a 
actividade  intellectual.  São 
onze :  a  attenção,  a  reflexão, 
a  percepção  a  memoria,  a 
imaginação,  a  abstracção,  a 
generalisação,  a  inducção,  a 
deducção,  o  juizo  c  a  signi- 
ficação. 

Intelectualidad.  /.  Intelle- 
ctualidade;  faculdade  intel- 
lectiva,potencia  intellectual, 
entendimento.  Intcllectiis,  ns. 

Intelectualmente,  adv.  m.  In- 
tellectual mente;  de  um  mo- 
do intellectual.  latclligcn- 
fcr,  2)cr  mentem. 

Inteligencia.  /.  Y.  Intclijen- 
cia. 

Inteligenciado,  da.  adj.  V.  In- 
tc.lijcnciado. 

Inteligente,  adj.  V.  Inlcli- 
jente. 

Intelioentemi:nte.  adv.  V.  In- 
telijeiítemciile. 

Inteliqíule.  adj.  V.  Inielijíble. 


INT 

Inteligiblemente,  adc.  Y.  In- 
idijihlemente. 

Iktelijexcia.  /.  IntcUigeucin, 
conhecimento,  coniprehen- 
são,  acto  de  entender.  Intcl- 
ligcntia,  ce:  —  intelligencia; 

0  sentido  em  que  se  pede 
tomar  uma  sentença,  ex- 
pressão ou  dito,  accopçào. 
Acceptio,  signijlcatio,  intcl- 
Icctus: — intelligencia,  habi- 
lidade, destreza  c  experien- 
cia. Cognitio,  pcritia:  —  in- 
telligencia •,  tracto  ou  corres- 
pondencia secreta  de  duas 
ou  mais  pessoas  entre  si. 
Clandestina  commuaicatio : 
■ — intelligencia;  substancia 
puramente  espiritual.  Siñ- 
ritus,  lis:  —  intelligencia; 
união,  conformidade  de  sen- 
timentos. Concordia,  ami- 
citia.  En  intdijencia  (loc. 
adv.J;  na  intelligencia;  de- 
vendo advertir,  na  certeza 
que,  etc.  Hoc  siijjposito.  Fa- 
cjdtades  de  la  intelijencia. 
V.  Facultades  intelectuales. 

IXTELIJEXCIADO,  DA.   adj.   Illtci- 

rado,  sabedor,  sciente.  Edo- 
ctns,  certior  facLus. 
IxTELijEXTE.  údj.  IntclUgcnte; 
perito,  instruido.  Doctus, 
jjeritns:  —  intelligente;  do- 
tado de  faculdade  intelle- 
ctiva.  Tatclligens,  entis. 

IXTELIJEXTEMEXTE.  odv.   m.  Ill- 

telligentemente;  com  intel- 
ligencia. 

IxTELIJIBILIDAD.  /.   Intclligibi- 

1  idade;  qualidade  do  intel- 
ligivel. 

IxTELijiBLE.  adj.  Intelligivel; 
que  se  entende  ou  é  fácil  de 
entender-se.  Intelligibilis, 
le:  —  intelligivel;  que  se 
ouve  clara  e  distinctamen- 
te.  Perspicuus,  clarus:  — 
(pliil.)  intelligivel;  diz-se 
de  toda  a  cousa  que  apenas 
existe  no  nosso  entendimen- 
to. Intelligibilis,  le. 

IXTELIJIBLEMEXTE.    adv.   m.   Ill- 

telligivelmente;  de  um  modo 
intelligivel.  Intelligililiter. 
IxTEJirERAMEXTE.  adv.  m.  In- 
temperadamente,  desorde- 
nadamente; sem  temperan- 
ça. Intemperante}-. 

IXTEMPERADO,  DA.  adj.  (ailt.)  V. 

Destemplado. 
Intejiperakcia.  /.  Intemperan- 
ça ;  falta  de  temperança,  des- 
regramento nos  appetites.In- 
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tempcrantia,  n?; — O^yçj-)  "> 
temperança;  excesso  no  co- 
mer c  beber.  Intemperan- 
tia,  CF. 

Intemperante,  adj.  V.  Destem- 
plado. 

Intemperatura.  /.  (ant.)  V.  In- 
temperie. 

Intemperie./.  Intemperie;  des- 
temperança  ou  desigualdade 
do  tempo  ou  dos  humores. 
Intemperies,  ei.  A  la  intem- 
perie; ao  tempo. 

Intempesta./.  (ant.p>oet.)  Alta 
noite,  fora  de  horas,  horas 
mortas  ou  de  calada.  In- 
tempesta nox. 

Intempestivamente,  adv.  m. 
Intempestivamente;  fora  de 
tempo.  Internp>estivc,. 

Intempestivo,  va.  adj.  Intem- 
Ijestivo;  que  vem  ou  se  faz 
fora  de  tempo,  antecipado 
ou  posterior.  Intempestivus, 
a,  um. 

Intención./.  Intenção;  acto  da 
vontade,  pelo  qual  determi- 
namos o  fim  das  nossas 
acçòes,  ou  o  objecto  a  que 
devem  dirigir-se.  Intentum, 
animus,  meus:  — intenção, 
designio,  proposito.  Propo- 
situm,  consilium :  —  (fiy-) 
sestro,  manha;  instincto ma- 
ligno que  manifestam  al- 
guns animaos.  Naturalis 
astvtia.  Hombre  de  inten- 
ción; homem  cauto  ou  cir- 
cumspecto.  Homo  cautas. 
Intención  danada  (fr.J;  in- 
tento perverso;  designio  de 
fazer  mal  a  outrem;  obre- 
pçào.  Co7i  intención;  deli- 
berada c  espontaneamente. 
Dar  intención.  V.  Dar  espe- 
ranza. Primera  intención; 
primeiro  impeto,  primeiro 
pensamento;  modo  de  proce- 
der claro,  sem  cavillações 
nem  mysterios.  Mens  pura, 
sincera.  Segunda  intención; 
segunda  tenção ;  modo  de 
proceder  ardiloso  c  subre- 
pticio. Mens  subdola :  — 
(phylos.)  intenção;  entre  os 
escliolasticos,  o  conhecimen- 
to de  uma  cousa,  e  também 
a  própria  cousa  conhecida: 
no  primeiro  ca^^o  cliamava- 
se  intenção  formal,  e  no  se- 
gundo, intenção  objectiva. 
Curar  de  primera  intención 
(fr.  med.J;  fazer  o  primeiro 
curativo,  applicar  de  prom- 
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pto  os  remedios  necessários 
jiara  evitar  quacsquer  con- 
sequências funestas. 

Intencionadamente,  adv.  m.  In- 
tencionadamente ;  com  in- 
tenção. Intente,  ea  mente, 
€0  animo. 

Intencionado,  da.  adj.  Inten- 
cionado; que  tem  alguma 
intenção.  Bene,  vel  malh 
affectiis. 

Intencional,  adj.  Intencional ; 
que  pertence  aos  actos  inte- 
riores da  alma.  Intentiona- 
lis,  le.  Especies  intencionales 
(p)hHos.);  especies  intencio- 
naos ;  nome  dado  pelos  an- 
tigos a  uns  pequenos  átomos 
que  se  desprendiam,  segun- 
do elles,  dos  corpos,  vindo 
a  actuar  nos  sentidos. 

Intencionalmente,  adv.  m.  In- 
tencionalmente, de  um  mo- 
do intencional.  Intentionali- 
ter. 

Intendencia.  /.  Intendencia ;  a 
direcção,  cuidado  ou  gover- 
no de  alguma  cousa.  Cura, 
administratio :  —  intenden- 
cia ;  provincia  ou  districtó 
a  que  se  estende  a  jurisdic- 
ção  do  intendente.  Pi'ce- 
toris  ditio,  iJrovincia  : —  in- 
tendencia; casa  onde  reside 
ou  despacha  o  intendente: 
—  intendencia;  cargo  de  in- 
tendente. Prcetura  urbana, 
prcefectura. 

Intendenta.  /.  Intendenta;  a 
mulher  do  intendente.  Prce- 
fecti  uxor. 

Intendente,  m.  Intendente;  o 
que  tem  a  seu  cargo  a  fa- 
zenda jjublica  em  uma  pro- 
vincia. Costuma  dar-se  o 
mesmo  titulo  aos  directores 
de  fabricas  nacionacs,  ou 
outras  emprezas,  por  conta 
do  thesonro.  Uegius  prcefe- 
ctus,  administer.  Intendente 
de  ejército;  intendente  do 
exercito;  o  que  dirige  a  dis- 
tribuição dos  fundos  entre 
os  corpos  do  exercito,  que 
existem  não  só  na  provincia 
onde  reside,  como  também 
oin  todas  as  outras  compre- 
bendidas  na  mesma  capita- 
nia geral.  Provincialis  seu 
militaris  quo'.stor.  Intenden- 
te de  ejército  en  campaña; 
commissario  das  tropas;  o 
que  preside  no  exercito  á 
distribuição  dos  fundos,  e 
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ao  abastecimento  do  neces- 
sário para  manutenção  das 
tropas. 

Intender,  a.  (ant.)  V.  Entender. 

Intensamente,  adv.  m.  Intensa- 
mente, com  intensào,  forte- 
mente. Intense. 

Intensidad.  /.  V.  Intensión: — 
(phys.  mech.)  intensidade; 
grau  de  força  ou  de  activi- 
dade de  uma  cousa,  de  uma 

•  potencia  ou  de  uma  quali- 
dade. 

Intensión.  /.  Intensào ;  activi- 
dade e  força  das  qualidades 
dos  corpos  naturaes.Fís,  ro- 
bur :  —  intensào;  vehemen- 
cia de  aífectos  do  animo.  In- 
tensio,  onis. 

Intensísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Intenso.  Intensissimo  ;  de- 
masiadamente intenso.  Faídè 
Í7itensus. 

Intensivamente,  adv.  V.  In- 
tensamente. 

Intensivo,  va.  adj.  Y.  Intenso. 

Intenso,  sa.  adj.  Intenso ;  que 
tem  intensào.  Acer,  vehe- 
mens: — (fig-)  intenso,  acti- 
vo, ardente,  violento,  forte. 
Intensus,  a,  um:  —  (mus.) 
intenso ;  diz-se  de  todo  o 
som  mui  penetrante  e  per- 
ceptível, produzido  por  uma 
forte  vibração.  Intensus,  a, 
um. 

.  Intentar,  a.  Intentar ;  ter  ani- 
mo de  fazer  alguma  cousa, 
emprehender.  Conari,  moli- 
ri: — intentar,  cuidar,  pro- 
curar, pretender.  Curare, 
conari :  —  (jur.)  intentar ; 
propor  ou  mover  uma  acção 
contra  alguém.  Exposcere, 
demonstrare. 

Intento,  m.  Intento ;  acção  e 
etieito  de  intentar,  intensão, 
alvo,  fim,  mira.  Infentus, 
finís,  scopus:  —  intento,  de- 
signio, proposito.  Consilium, 
conatus:  —  adj.  (ant.)  V. 
Atento  :  —  (l,oc.  adv.)  A  in- 
tento o  de  intento;  com  in- 
tento ou  com  intensão,  com 
vontade. 

Intentona.  /.  (fam.)  Intensão 
extravagante,  intento  teme- 
rario. Consilium  audax,  ar- 
,   duum. 

lyTF.R.  prep.  Inter;  proposição 
latina,  que  significa  entr(!, 
mui  usado  na  composição 
das  palavras:  v.  g.;  inlerlo- 
cucion,  interlocução;  inter- 
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venir,  intervir :  —  adv.  (ant.) 
V.  ínterin.  Também  se  usa 
como  substantivo  masculi- 
no ;  e  assim  se  diz  :  en  el 
inter  qne  esto  pasaba ;  no 
entrementes  ou  no  cómenos 
que  isto  succedia. 

Interarticular.  adj.  (anat.)líi- 
terarticular  ;  (\ue  está  situa- 
do entre  as  articulações. 

Interbranquial.  adj.  (zool.) 
Interbranchial;  que  está  si- 
tuado entre  as  brancbias. 

Intercadencia.  /.  Intercaden- 
cia ;  desigualdade  viciosa  no 
procedimento  ou  no  estylo; 
mudança,  interrupção,  vi- 
cissitude, alteração. /rtfpçwa- 
litas,  inconstantia :  —  (jig-) 
intercadencia;  inconstancia 
nos  atí:'ectos.  Inconstantia, 
ce : — (med.)  intercadencia; 
alteração  na  ordem  succes- 
siva  das  pulsações  arteriaes ; 
movimento  desordenado  do 
pulso. 

Intercadente,  adj.  Intercaden- 
te; que  tem  intercadencias. 
Mutabilis,  varius,  interca- 
dcns: —  indisposto,  incom- 
modado  na  saúde:  —  (meã.) 
intercadente ;  diz-se  do  pul- 
so que  apparece  e  desappa- 
rece alternativamente;  tam- 
bém se  diz,  algumas  vezes, 
pulsações  intercadentes. 

Intercadentemente,  adv.  m. 
Intercadentemente ;  com  in- 
tercadencia. 

Intercalación./.  Intercalação ; 
acção  6  eíFeito  de  intercalar 
ou  entremear.  Intercalatio, 
onis. 

Intercalar,  a.  Intercalar,  en- 
trepor,  metter  no  meio,  en- 
tremear. Intercalare: —  adj. 
intercalar;  que  se  intercala 
ou  intercalou,  que  se  inseriu 
cm  outra  cousa.  Intercalar  is, 
intercalarivs:  —  (atiat.)  in- 
tercalar; cpitheto  dado  aos 
ossos  wormi.inos  :  —  (med.) 
intercalar;  classificação  de 
certos  dias  das  enfernn'da- 
des,  collocados  entre  os  de 
crise,  como  também  dos  dias 
int(!rmittentes. 

Interceder,  n.  Interceder;  ]kí- 
dir  por  outro,  rogar  para 
alcaiiçar-lhe  algum  benefi- 
cio. Jnlercedere,  orare,  j)ro 
aliqno  deprecari:  —  inter- 
por-se;  pôr-se  uma  cousa  en- 
tre outras.  Interponi. 
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Intbbcelulae.  adj.  Intercellu- 
lar;  que  está  situado  entre 
as  cellulas  : —  f/>o¿  jintercel- 
lular;  epitlioto  dado  aos  ca- 
líaos que  alguns  têeni  julga- 
do distinguir  entre  as  cellu- 
las do  tecido  vegetal. 

Intercepción.  /.  Intercepção ; 
acção  e  etieito  de  interce- 
ptar :  —  (phys.)  intercepção; 
interrupção  do  curso  directo 
de  alguma  cousa:  —  (med.) 
intercepção;  enfaixainento 
usado  entre  os  antigos. 

Interceptación.  /.  Intercepta- 
ção; acção  e  efieito  de  in- 
terceptar. 

Interceptar,  a.  Interceptar; 
apuderar-se  de  alguma  cou- 
sa antes  que  chegue  a  seu 
destino.  Intercipere:  —  in- 
terceptar; pôr  algum  obsta- 
culo  que  impeça  ou  difficul- 
te  a  passagem  por  algum 
sitio.  Intercipere. 

Intercervical.  adj.  (ant.)  In- 
tercervical;  que  está  situa- 
do entre  as  vertebras  do 
pescoço:  —  intercervical; 
classificação  dada  aos  mús- 
culos que  enchem  os  inter- 
sticios das  apophj'^ses  espi- 
nhosas das  seis  ultimas  ver- 
tebras cervicaes,  e  da  pri- 
meira dorsal. 

Intercesión.  /.  Intercessão;  ac- 
ção e  effeito  de  interceder, 
supplicas  a  favor  de  alguém, 
deprecação,  rogo.  Depreca- 
tio,  onis. 

Intercesor,  ra.  s.  Interces- 
sor ;  o  que  intercede.  Depre- 
cator,  oris.. 

Intercesoriamente.  adv.  (ant.) 
Intcrcessoriamente;  com  ou 
por  intercessão.  Prccibus, 
depreca/ ione  interposi/a. 

Intercesorio,  ria.  adj.  Inter- 
cessorio,  que  serve  para  in- 
tercetler,  que  exprimo  in- 
tercessão, deprecatorio.  In- 
terccdens,  entis. 

Intercidencia. /.  (mus.)  Inter- 
cidencia;  passagem  que,  no 
canto  chão,  se  executa  na 
ultima  nota  de  um  canto, 
ordinariamente  depois  de 
uma  larga  ascensão. 

Intercision.  /.  (ant.)  Interci- 
sào;  acção  de  deixar  alter- 
nadamente um  espaço  vasio 
igual  ao  que  se  enche. 

Interciso,  sa.  adj.  (ant.)  Inter- 
ciso;  diz-se  do  dia  em  que 
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metade  é  do  festa,  o  na  ou- 
tra metade  se  pode  traba- 
lhar. Infcrcisiis,  a,  wn:  — 
interciso-,  cortado  i^elo  meio, 
espedaçado.  Intcrcisus,  a, 
iim. 

Inteuclavicular.  adj.  (naut.) 
lutcrclavieular;  situado  en- 
tre as  claviculas. 

IxTERCLUsiON.  /.  (aiit.)  lutcr- 
clusào;  acçào  de  encerrar 
uma  cousa  entre  outras.  In- 
tercliisio,  onis. 

Intercolumnio,  m.  Intercolum- 
nio; espaço  que  ha  entre  as 
columnas.  Intercolumnium,  i. 

Intercoluxio.  m.  V.  Interco- 
lumnio. 

Intercostal,  adj.  (anat.)  In- 
tercostal; epitheto  dado  a 
todas  as  partes  situadas  en- 
tre as  costellas. 

Intercurrencia.  /.  (med.)  In- 
tercurrencia ;  desigualdade 
no  curso  ou  marcha  de  uma 
enfermidade. 

Intercütáneo,  xea.  adj.  (anat.) 
Intercutaneo;  que  está  entre 
a  pelle  e  a  carne.  Intercuta- 
ne.ns,  a,  um.  V.  Subcutáneo. 

Interdecir,  a.  (ant.)Y.  Vedar, 
Prohibir. 

Interdentario,ria.  adj.  (vetcr.) 
Interdentario;  que  está  en- 
tre os  dentes. 

Interdicción.  /.  Interdicçào; 
acçào  e  eifeito  de  interdi- 
zer, prohibiçào.  Interdictio, 
prohibido:  —  (for.)  interdic- 
çào,  suspensão  de  officio, 
cargo  ou  ministerio :  —  in- 
terdicção;  estado  da  pessoa 
que  ha  sido  declarada  inca- 
paz dos  actos  da  vida  civil, 
a  quem  se  nomeia  um  cu- 
rador como  aos  menores. 

Interdicto,  m.  V.  Entredicho  : 

—  (for.)  interdicto;  acçào 
possessória,  isto  é,  a  acção 
que  nos  compete  para  pedir 
em  juizo  summario  a  posse 
de  alguma  cousa  ou  direito. 
Jnte.rdictum,  i: — (for.)  man- 
•da^o  ou  decreto  do  magis- 
trado ;  V.  g.:  —  de  adquirir  ; 
interdicto  de  aâqr.irir:  — 
de  recuperar ;  interdicto  re- 
cuperatorio:  —  restitutorio ; 
interdicto  resíituíorio:  — de 
retener;  interdicto  de  reter: 

—  exhihitorio ;  interdicto 
exhibi  torio :  — prohibitorio; 
interdicto  prcbibiiorio. 

Interdigitum.  m.  (med.)  laícr- 
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digitum;  voz  latina  usada 
para  designar  os  corpos  que 
se  ai)resentam  entre  os  de- 
dos. 

Interés,  m.  Interesse,  ganho, 
lucro,  proveito,  utilidade. 
Commodum,7itilifas,  lucrum: 
—  preço,  valia,  merecimento 
intrinseco  de  alguma  cousa. 
Fretium,  i:  —  interesse;  in- 
clinação mais  ou  menos  ve- 
hemente do  animo  para  um 
objecto,  pessoa  ou  narração, 
que  attrahe  e  commove.  Ani- 
morum,  affcctuum  motio. 

Interesable,  adj.  (ant.)  Inte- 
resseiro, egoista,  avaro,  cu- 
biçoso;  que  só  attende  a  seus 
interesses.  Avidus,  avarus, 
lucri  cupidus. 

Interesadísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Interesado.  Interessadís- 
simo. 

Interesadamente,  adv.  m.  In- 
teressadamente; com  inte- 
resse. 

Interesado,  da.  adj.  Interes- 
sado; que  tem  interesse  em 
alguma  cousa.  Também  se 
usa  como  substantivo.  Par- 
tieeps,  consors :  — •  interes- 
seiro; que  se  deixa  levar  do 
interesse,  ou  que  apenas  se 
move  por  elle,  avaro.  Com- 
modis  suis  valde  intentvs; 
lucro,  utilitate  ducftis. 

Interesal,  adj.  (ant.)  V.  Inte- 
resable. 

Interesante,  adj.  Interessan- 
te; que  interessa.  Utilis,  com- 
modus. 

Interesar,  a.  Interessar;  dar 
parte  no  interesse  de  algum 
negocio.  Sociiim  adscribere, 
lucri  parlicijjem  faceré:  — 
interessar ;  fazer  tomar  par- 
te ou  empenho  a  alguém 
nos  negocios  ou  interesses 
alheios,  como  se  fossem  pí-'O- 
prios.  In  rem  .niarn  aliquem 
peUicere :  —  interessar ;  in- 
spirar interesse  ou  afíecto  a 
alguém:  —  (poet.)  interes- 
sar, com.mover,  abalar  os 
ânimos.  Ânimos  inflammare, 
commovsrc:  —  n.  interes- 
sar; tirar  interesse,  lucrar, 
ganhar,  uíilisar.  Também  S3 
usa  como  reciproco.  Lucra- 
ri,  lucrum,  faceré:  —  el  jue- 
go (fr.);  interessar  o  jogo; 
torna-lo  mais  attrahcnte  com 
o  cevo  da  ga7}&"da. 

InTEREscAPULAR.  aãj.  (anGt.)ln- 
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terescapnlar;  que  está  entre 
as  omoplatas. 

Interesencia./,  (a^if.)  Presen- 
ça; assistência  pessoal  a  al- 
gum acto  ou  funcção.  Prce- 
sentia,  a'. 

Interesente,  adj.  (ant.)  Pre- 
sente; que  assiste  em  pes- 
soa. Proisens,  cutis. 

Intekesillo.  m.  dim.  de  Inte- 
rés. Intercssesinho;  pequeno 
interesse. 

Inter-espinoso.  adj.  (anat.)  V. 

Intercervical. 
Interferencia./,  (phys.)  Inter- 
ferencia; phenomeno  que 
apresentam  as  ondas  lumi- 
nosas que  partem  de  uma 
origem  commum,  e  se  des- 
troem mutuamente,  produ- 
zindo obscuridade  quando 
se  encontram  sob  direcções 
pouco  inclinadas,  depois  de 
terem  percorrido  espaços,  cu- 
ja ditlerença  é  igual  a  um 
numero  impar  de  semi-on- 
dulaçoes,  reforçando  ou  au- 
gmentando de  luz,  quando 
têem  percorrido  o  mesmo  es- 
paço, ou  a  difterença  é  igual 
a  um  numero  par  de  semi- 
ondulaçòes. 
Interferente,  adj.  (¡jhys.)  In- 
terferente; que  apresenta  o 
phenomeno  da  interferencia. 
Interfoliar,  a.  Interfolhear ; 
encadernar  um  livro,  etc., 
mettendo  folhas  em  branco 
entre  as  manuscriptas  ou 
impressas. 
Interfrontal.  adj.  (anat.)  In- 
tcrfrontal;  oi:e  se  desenvol- 
ve entre  os  ossos  frontaes: 
—  m.  pi.  interfrontaes;  pe- 
ças ósseas,  mais  ou  menos 
desenvolvidas,  que  se  apre- 
sentam ás  vezes  entre  os 
frontaes,  occupando  a  miu- 
de  toda  í;  sra  extensão. 
Ínterin,  m.  Comer.os;  o  tempo 
em  cue  algr.:T:a  co'jsa  me- 
dia:; V.  g.:  en  el  ínterim  llegó 
mi  hermano;  n'es'ce  come- 
nos  chegou  meu  irmão :  — 
(a7?t.JY.  InizvirAdzd:.—  adv. 
en tramei)'. CS,  intsrL":!,  entre- 
taiito.  ínterim,  interea. 
Interinaciok.  /.  (cnt,  for.)  V. 

i      Inf;rinGT.i?nio. 

\  Interinamente,  cdv.  m.    ínte- 

(      rinair^n'.e,     provisoriamen- 

I      te,  por  Ínterim.  ínterim,  in- 

\  _  terea. 

I  xNTEEINAMIENTO.   TO.   (for.   aút.) 
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Coufirmação,  ratificação;  ac- 
ção e  cffeito  de  ratificar 
ou  approvar.  Ajjprobaiio, 
onis. 

Interinab.  o.  (for.  ant.)  Con- 
firmar, approvar,  ratificar. 
Batum  habere,  faceré:  — n. 
interinar;  servir  interina- 
mente. 

luTERiNARio,  RIA.  adj.  (aut.)  V. 

Interino. 
•  Interinidad.  /.    Interinidade; 
qualidade    do    interino    ou 
provisorio.  Vicarii  múnus. 

Interino,  na.  adj.  Interino;  que 
serve  em  logar  de  outrem, 
pi'ovisorio,  substituto.  Sub- 
stitutus,  suffectus. 

Interior,  adj.  Interior;  que 
está  da  parte  de  dentro,  que 
se  acha  comprehendido  en- 
ti'e  os  limites  de  uma  cou- 
sa. Interior,  oris:  —  inte- 
rior; que  está  mui  dentro, 
intimo.  Intimus,  a,  um :  — 
(jig.)  interior,  interno,  inti- 
mo; que  só  se  sente  na  al- 
ma. Intimus,  a,  um :  —  m. 
interior:  —  coração,  animo. 
Animus,  mens :  — pi.  V.  En- 
trañas. Vida  interior;  vida 
contemplativa. 

Interioridad.  /.  Interior;  a 
parte  interna  de  alguma 
cousa.  Interiora,  arcana:  — 
pi.  occorrencias  domesticas, 
vida  intima  das  familias. 

Interiorísimo,  ma.  adj.  snp.  de 
Interior.  Muito  intimo  ou 
privado.  Intimus,  a,  um. 

Interiormente,  adv.  m.  Inte- 
riormente; no  interior,  por 
dentro.  Inttís,  interius. 

Interjección.  /.  (gram.)  Inter- 
jeição; uma  das  partes  da 
oração  que  serve  para  ex- 
primir os  aftectos  da  alma. 
Inter jectio,  onis. 

Interlineacion.  /.  Interlinea- 
ção;  escripto  interlinear.  In- 
terjecta  versibus  inf.erpreta- 
tio,  additio,  emendatio. 

Inteklineadamente.  adv.  m. 
Interlineadamente,  com  en- 
trelinhas. 

Interlineal,  adj.  Interlineal; 
escripto  na  entrelinha.  In- 
terlinearis,  e:  —  interli- 
neal ;  diz-se  da  versão  da 
Biblia,  impressa  de  modo 
que  cada  linha  da  traduc- 
çâo  vae  alternando  cada 
uma  das  do  texto.  Interjecla 
versibua  interpretatio. 
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Interlinear,  a.  Interlinear.  V. 
Entrerenglonar. 

Interlobülar.  adj.  (anal.)  In- 
terlobalar;  que  está  entre 
os  lóbulos  de  um  órgão. 

Interlocución.  /.  luterlucução; 
conversação  alternada.  In- 
terlocutio,  onis :  —  media- 
ção, intervenção;  interposi- 
ção de  quacsquer  pessoas 
com  o  fim  de  ajustar  um 
negocio  ou  accommodar  um 
pleito.  JSIediatio,  onis. 

Interlocutor,  m.  Interlocutor; 
o  que  falia  em  dialogo,  actor 
nos  dramas .  Interlocutor , 
oris:  —  mediador,  interven- 
tor; o  que  em  nome  de  ou- 
tro ajusta  qualquer  negocio. 
Meãiator,  oris. 

Interlocutorxamente.  adv. 
(for.)  Interlocutoriamente; 
de  um  modo  interlocutorio. 
Interlocutorie. 

Interlocutorio,  ria.  adj.  (for.) 
Interlocutorio,  não  decisivo; 
diz-se  da  sentença  pronun- 
ciada antes  da  definitiva  ou 
final.  Inter locutoritis,  a,  um. 

Interlunio.  m.  (astr.)  Interlu- 
nio;  espaço  em  que  a  lua 
não  apparece  na  conjuncção 
de  nova.  Interhmium,  ii. 

Intermaxilar.  adj.  (anat.)  In- 
termaxillar;  que  está  entre 
os  ossos  maxillares. 

Intermediado,  da.  adj.'^  (ant.) 
V.  Intermedio. 

Intermediar,  n.  Intermediar; 
estar  ou  existir  uma  cousa 
em  meio  de  outras,  mediar. 
Interjacere,  médium  inter 
aliqua  esse. 

Intermediario,  ria.  adj.  Int(>r- 
mediario;  que  está  de  per- 
meio ou  entre  dois. 

Intermedio,  dia.  culj.  Interme- 
dio; de  permeio,  entre  dois. 
Iniermedius,  a,  um:  —  m. 
intermedio;  intervallo,  dis- 
tancia, espaço  de  logar  ou 
de  tempo.  Intervallum,  i: 
—  interventor,  mediador; 
o  que  intervém  em  qual- 
quer negocio:  —  interme- 
dio, entreacto;  canto,  mu- 
sica ou  bailado  que  se  exe- 
cuta entre  os  actos  de  uma 
peça  driynatica,  lyrica  ou 
de  outra  especie,  ácenw  in- 
terludium;  fabulai  interval- 
lum: —  intermedio,  intc^r- 
vallo;  cada  um  dos  espaços 
em  que  está  caído  o  pauuo 
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nos  thoatros: — 2^^-  pratos 
de  meio;  os  que  se  servem 
entre  o  assado  e  os  postres. 
Estipulas  intermedias;  es- 
tipulas intermedias;  as  que 
nascem  no  caule,  entre  fo- 
lhas oppostas,  mas  sendo  a 
estas  iguacs  na  altura :  — 
(pharm.)  intermedio;  sub- 
stancia necessária  para  a 
união  de  outras  duas.  Terre- 
nos intermedios  (geol.);  ter- 
renos intermedios  ou  inter- 
mediarios; aquelles  que  se 
assimilham  aos  terrenos  pri- 
mitivos, tanto  pela  natureza 
como  estructura  dos  roche- 
dos que  os  compõem,  mas 
que  contêem  fragmentos  ou 
signaes  imjDressos  de  corpos 
organisados:  —  (med.)  in- 
termedio; substancia  pre- 
scrijDta  nas  formulas  dos  me- 
dicamentos com  o  fim  único 
de  facilitar  a  mistura  de  ou- 
tras substancias :  —  (chim.) 
intermedio;  diz-se  de  todo  o 
corpo  por  meio  do  qual  po- 
de separar- se  outro  de  um 
terceiro  com  que  está  com- 
binado. 

Interminable,  adj.  Interminá- 
vel; sem  termo  nem  limite, 
eterno,  infinito.  Quod  absolvi 
et  perfici  nequit. 

Interminablemente  .  adv.  m. 
Interminavelmente,  infini- 
tamente. 

Intermisión.  /.  Intermissão; 
descontinuação,  interrujjção 
de  trabalho,  ou  de  qualquer 
outra  cousa  durante  algum 
tempo.  Intermissio ,  onis:  — 
(med.)  intermissão;  inter- 
vallo que  separa  os  acces- 
sos  nas  enfermidades  inter- 
mittentes. 

Intermitencia.  /.  (med.)  lutcr- 
mittencia;  descontinuação  de 
febre  ou  de  qualquer  outro 
symptoma,  intervallo  livre. 
Intermissio,  onis. 

Intermitente,  adj.  Intermit- 
tcnte,  não  continuo;  que 
tem  paradas.  Ina-qualis,  in- 
iermissus.  Fuente  intermi- 
tente (phys.);  fonte  inter- 
niittente;  nome  de  um  ap- 
parelho  cujo  fim  ó  demons- 
trar a  jircssão  utmospheri- 
ca.  Fuente  intermitente  na- 
tural; fonte  intennittente 
natural ;  nome  tlado  a  umas 
fontes  naturacs  que  apre- 
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sentam  o  plienomeno  flfi  in- 
termittoncia,  o  qual  ú  devi- 
do á  disposição  do  canal 
ati'avessado  pela  agua,  des- 
de a  sua  nascente  até  fura. 
Fiebre  intermitente  (meã.). 
V.  Calentura  intermifentc. 

IxTKRMiTiu.  11.  Intennittir,  des- 
continuar; cessar,  suspen- 
der por  algum  tempo  uma 
cousa,  interromper  a  sua 
continuação .  Intermitiere , 
interrumpcre. 

IxTEUsivNDO. m.  (pliys.  castrón.) 
Intermundo;  espaço  compre- 
lieudido  e  existente  entre  os 
mundos. 

IXTKUMJSCULAR.  uâj.  (üiiat.J  Ll- 

tcrumscular;  que  está  si- 
tuado entre  os  músculos. 

I.NTEKXAciuN.  /.  Importação; 
acção  e  effeito  de  importar, 
internar  ou  nietter  no  inte- 
rior. Importatio  aã  interiora. 

IxTEUxAcioNAL.  uãj.  Interna- 
cional; de  naçào  a  nação, 
entre  duas  nações,  que  per- 
tence ás  relações  que  uma 
tom  com  a  outra.  Derecho 
internacional.  V.  Derecho  ãe 
gentes. 

IxTERXAJiEXTE.  oão.  m.  lutcr- 
namento.  V.    Interiormente. 

IxTERXAR.  a.  Internar,  metter, 
entranhar,  conduzir  imia 
cousa  terra  dentro  ou  para 
o  interior.  Tratando  de  pes- 
soas também  se  usa  como 
reciproco.  Intrare:  —  n.  V. 
Penetrar:  —  r.  (fig.)  inter- 
iiar-se;  insinuar-se,  entre- 
metter-se,  introduzir-se  nos 
segredos  de  alguém,  metter- 
se  de  gorra  com  qualquer, 
a})rofundar  qualquer  assum- 
pto. Se  insinuare^  penitíis 
■perspicere. 

IxTERXECiox./.  (inus.)  ?.Iaíança, 
carnicería,  mortandade.  In- 
ter necio,  Oitis. 

Interno,  na.  aãj.  Interno.  V. 
Interior: — m.  interno;  col- 
legial,  ou  estudante  que  vi- 
ve no  collegio  onde  se  edu- 
ca. De  interno  (loa.  adv. 
ant.J.  V.  Interiormente:  — 
adj.  (anat.j  interno;  diz-se 
das  partes  mais  próximas 
ao  eixo  do  corpo  humano, 
ou  no  plano  imaginario  que 
se  suppòe  dividi-las  em  duas 
partes  iguacs  e  symetricas. 
Lvjo  interno  (phil.);  luxo 
interno;  no  systema  de  Fou- 
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rier,  a  saúde  physica  e  mo- 
val.  Ângulos  inter  nos  (inath.); 
ângulos  internos:  —  (med.) 
interno;  diz-se  do  padeci- 
mento cuja  sede  está  em 
um  órgão  interno,  ou  que 
depende  de  uma  causa  in- 
terna. Culto  interno  (theol.); 
culto  interno ;  o  que  é  pu- 
ramente da  alma,  sem  fasto 
nem  ostentação.  Actos  inter- 
nos ;  actos  internos;  eleva- 
ção da  alma  até  Deus  no 
intimo  do  pensamento. 

Internodio.  m.  Entrenó;  espa- 
ço entre  dois  nós  da  haste 
ou  do  tronco.  Internoãium, 
ii:  —  (med.)  V.  Coyuntura. 

Interxüxciatuka.  /.  Internun- 
ciatura;  cargo  ou  dignidade 
do  internuncio. 

Intern'uncio.  m.  Internuncia, 
mensageiro :  —  internuncio; 
ministro  pontificio  que  faz 
as  vezes  do  nuncio.  Também 
se  dá  este  nome  ao  ministro 
do  imperador  de  Austria 
junto  á  corte  ottomana.  In- 
ternuntiiLS,  ii. 

Inteeoculak.  adj.  (anat.)  Inter- 
ocular;  que  está  situado 
entre  os  olhos. 

Interóseo,  cidj.  (anat.)lniQro?,- 
seo;  que  está  situado  entre 

03  ossos. 

Intekpapilar.  adj.  (anat.)  In- 
terpapillar;  que  está  situado 
entre  as  papillas. 

Ixterpaeietal.  adj.  (anat.)  In- 
terparietal;  diz-se  de  um 
osso  que  se  apresenta  algu- 
mas vezes  na  sutura  sagit- 
tal  ou  biparietal. 

Interpelación.  /.  Interpella- 
çâo;  acção  e  cífeito  de  inter- 
pellar.  InterpeUatio,  onis. 

Interpelar,  a.  (for.)  Interpel- 
lar;  requerer  o  cumprimen- 
to de  um  mandado.  Interpel- 
lare,  instare,  urgere: — ob- 
secrar, implorar;  pedir  com 
encarecimento  o  auxilio  de 
alguém,  solicitar  a  sua  pro- 
tecção e  amparo.  Implora- 
re; optm,  aaxilinrn  expos- 
cere: — emprasar;  invocar 
o  testemunho  de  outrem  so- 
bre qualquer  feito  ou  suc- 
cesso :  —  appellar ;  recorrer 
á  boa  fé  de  alguém  para 
corroborar  a  nossa  palavra: 
—  (polit.)  interpellar;  inter- 
rogar, questionar  um  minis- 
tro, ou  qualquer  membro  do 
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parlamento,  sobre  negocio 
publico.  Interpellare. 

Interpinado.  adj.  (hot.)  Inter- 
pinado;  diz-se  das  folhas 
que  têem  entre  as  suas  folhi- 
nhas principaes  outras  mais 
pequenas. 

Interple'jricostal.  adj.  (anat.) 
Interpleuricostal ;  diz-se  dos 
músculos  situados  entre  as 
costellas. 

Interpolación.  /.  Interpolação; 
acção  e  efteito  de  interpolar, 
Interpolatio,  onis :  —  inter- 
polação, intermissão,  inter- 
rupção, parada.  Intermissio, 
onis. 

Interpoladamente.  adv.  Inter- 
poladamente;  com  interpo- 
lação. Permixte,  2iermixtim. 

Interpolar,  a.  Interpolar;  pôr 
de  permeio,  entremeiar.  In- 
terponere,  intermiscere :  — 
interpolar;  descontinuar, in- 
terromper, suspender,  parar 
para  proseguir  de  novo.  In- 
termitiere:— (astron.)  inter- 
polar; unir  por  consequên- 
cia de  uma  lei  geral  uma 
serie  de  factos,  de  observa- 
ção, que  á  primeira  vista 
não  manifestam  relações  ex- 
plicitas, nem  prosecuçâo 
igual,  nem  progresso  uni- 
forme: —  adj.  interpol  ar ; 
classificação  dada  a  tudo 
que  se  acha  situado  entre  os 
poios.  Estrellas  interpola- 
res; estrellas  interpolares; 
as  que  se  acham  entre  os 
poios. 

Interponer,  a.  Interpor;  pôr 
entre  dois,  entremetter .Tam- 
bém se  usa  como  reciproco. 
Interponere,  inserere  :  — ■ 
(fig.)  interpor,  pôr  alguém 
13or  intercessor  ou  medianei- 
ro. Deprecatorem  adhibere: 
—  (ant.)  interpor,  pôr,  _ap- 
plicar:  —  remetter,  enviar. 
liemittere:  —  r.  intervallar- 
se.  V.  Mediar:  — (for.)  in- 
terpor ;  formalisar  por  meio 
de  petição  algum  dos  re- 
cursos legaes,  como  o  de  ap- 
pellação  ou  de  nullidade. 
Ajjpellare,  provocare. 

Interposición.  /.  Interposição; 
posição  ou  estado  de  uma 
cousa  interposta.  Interposi- 
tio,  onis:— (fig.)  interposi- 
ção, mediação;  intervenção 
de  alguém  ein  qualquer  ne- 
gocio. Mediatio,  onis: — in- 
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tervallo,  entreoieio;  espaço 
que  media  de  um  tem23o  a 
outro.  Intervallum  temporis: 
—  (astron.)  iuterposiçào;  es- 
tado, situação  de  um  corpo 
collocado  entre  outros  dois. 
L  n'este  sentido  que  se  diz: 
a  iuterposiçào  da  terra  en- 
tre o  sol  e  a  lua.  Interposi- 
tio,  onis. 

Inteepósita  persona,  (loe.  lai.) 
Interposta  pessoa,  terceira 
pessoa;  locução  usada  no 
íoro  para  denotar  a  pessoa 
que  faz  alguma  cousa  por 
ontrem.  Interpositâ  persona, 
intermedíus. 

Interprender,  a.  (ant.J  Inter- 
prender; acommetter  e  to- 
mar de  imjjroviso.  Improvi- 
so oecupare. 

IiíTERPRESA. /.  (ant.)  Interpre- 
za;  ataque  súbito,  arremet- 
tida.  Improvisus  Ímpetus: — 
V.  Empresa. 

Interpretable,  aãj.  Interpre- 
tável; que  se  pôde  interpre- 
tar ou  explicar. 

Interpretación.  /.  Interpreta- 
ção; acção  e  eífeito  de  in- 
terpretar, explicação,  tra- 
ducção,  commento,  exposi- 
ção, glossa.  Interprelatio, 
onis.  Interpretación  de  len- 
guas; secretaria  de  traduc- 
çòes  ofiiciaes,  para  o  hespa- 
nhol,  dos  documentos  escri- 
ptos  em  outras  linguas. 

Interpretador,  m.  Interpreta- 
dor; o  que  interpreta,  inter- 
prete. Interpres :  —  (unt.)  V. 
Traductor. 

Interpretante,  p.  a.  de  Inter- 
pretar. Interpretante;  que  in- 
terpreta. Interpretans,  antis. 

Interpretar,  a.  Interpretar ; 
explicar  ou  declarar  a  men- 
te, o  sentido  de  alguma  cou- 
sa, explanar,  expor,  deci- 
frar. Interprefari:  —  inter- 
pretar; traduzir,  verter  de 
uma  lingua  para  outra.  In- 
terpretari,  tran.ifei-rc,  ver- 
teré: —  interpretar;  tomar  á 
boa  ou  á  má  jiarto  alguma 
acção  ou  palavra.  Inler])re- 
tari: —  interpretar,  ajui/ar; 
attribuir  uma  acçàu  a  algum 
fim  uu  causa  particular.  Jleia 
virtuti  vel  vitio  Iribuerc. 

Interpuetativamknti;.  adi:,  m. 
Interpretativamente;  de  um 
modo  interjjretativo.  Intcr- 
pretatione  adhihita. 
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Interpretativo,  va.  adj.  Inter- 
pretativo, declarativo,  ex- 
plicativo; que  serve  de  in- 
terpretar. Interprcfativus, 
aptas  ad  ínterpretandinn. 

Intérprete,  ni.  Interprete;  o 
que  explica,  traduz  ou  in- 
terpreta; faraute,  jurubaca; 
expositor,  commentador,  es- 
coliaste, lingua,  traductor, 
glossador,  soltador.  Inter- 
p)res,  etis:  —  (fig-)  interpre- 
te; o  que  serve  para  deno- 
tar o  que  se  passa  na  alma. 
Index,  indicium: — pi.  (ant, 
astron.)  interpretes;  nome 
dado  pelos  chaldeus  a  cinco 
planetas  que,  segundo  elles, 
domina\am  trinta  estrel- 
las subalternas,  das  quaes 
quinze  se  achavam  no  he- 
mispherio  celeste  inferior,  e 
outras  tantas  no  superior, 
vigiando  o  procedimento  dos 
homens. 

Interpuesto,  ta.  adj.  Interpos- 
to; posto  entre,  entremeia- 
do.  Interpositus,  a,  um. 

Interráneo,  nea.  adj.  Interrá- 
neo; que  cresce  e  vegeta  no 
próprio  seio  da  terra. 

Interregno,  m.  Interregno ; 
tempo  em  que  não  ha  rei. 
Interregnum,  i. 

Interrey.  m.  (hist.)  Inter-rei ; 
magistrado  que  era  encar- 
regado do  governo  em  Ro- 
ma, desde  a  morte  ou  depo- 
sição de  um  rei  até  a  elei- 
ção do  successor:  —  entre- 
rei;  titulo  que,  segundo  a 
constituição  da  Polonia,  to- 
mava o  arcebispo  primaz  do 
reino,  emquanto  o  throno 
era  vacante. 

Interrogación.  /.  Interroga- 
ção, pergunta;  inquirição, 
informe.  Interrogado,  onis: 

—  (f/ram.)  interrogação;  si- 
gna! orthographico  (?)  Avta 
interrogationis: —  (rhet.)  in- 
terrogação; figura  de  rhe- 
torica,  pela  qual  se  pergunta. 
Inlerrogalio,  onis. 

Interrogadou,  ra.  s.  Interru- 
gador,  o  que  interroga. 

Ii-tekrooante.  p.  a.  de  Interro- 
gar. Interrogante;  que  in- 
terroga. Inícrrogaiis,  antis: 

—  m.  (gram.)  ponto  de  in- 
terrogação. Puuctum  intrr- 
rogationis.Y.  Interrogación. 

Intiourogah.  a.  Interrogar.  V. 
í'reguntar. 
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Interrogativamente,  adv.  m- 
Interrogativamente';  com  in- 
terrogação. Interrogative. 

Interrogativo,  va.  adj.  (gram.) 
Interrogativo ;  que  serve 
para  interrogar  ou  pergun- 
tar, que  contém  interroga- 
ção. Interrogai ivus,  a,  um. 

Interrogatorio,  m.  (for.)  In- 
terrogatorio; serie  de  per- 
guntas que  se  fazem  ao  réu, 
á  parte,  e  ás  testemunhas. 
Inferrogatorinm,  qua'stio : 
—  adj.  V.  Interrogativo. 

Interromper,  a.  (ant.)  V.  in- 
terrumpir. 

Interroto,  ta.  2^-  P-  ii'1'P.Ç- 
(ant.)  de  Interrumpir,  In- 
terrupto.  Interruptus,  a, 
■nm. 

Interrumpidamente,  adv,  m. 
Interrompidamentc;  com  in- 
terrupção. Interrvpth, 

Interrumpir,  a.  Interromper, 
estorvar,  suspender  a  conti- 
nuação de  alguma  cousa, 
atalhar,  impedir.  Interrum- 
jiere,  sermonem  ahrumpcre. 

Interrupción.  /.  Interrupção ; 
acção  e  elíeito  de  interrom- 
per, intermissão,  descouti- 
nuação,  parada.  InlerrnptiOf 
onis. 

Interruptor,  ra.  s.  Interru- 
ptor, interrompedor;  o  (jue 
interrompe. 

Inteusecarsi:.  r.  (math.)  Cor- 
tar-se,  cruzar-se,  fallando 
de  duas  linhas. 

Intersección.  /  (math.)  Inter- 
secção; punto  em  que  duas 
linhas  se  cortam.  Intersectio, 
onis:  —  (anat.)  pi.  intersec- 
ções; porçòes  de  libras  ten- 
dinosas collocadas  entre  as 
carnes  dos  nuisculos,  que 
apresentam  o  as]jecto  de 
nmas  linhas  cuja  longitude 
diminue  á  medida  (jue  :i  ex- 
tensão do  musculo  augmenta. 

Interserir,  a.  (ant.)  Interse- 
rir, introduzir;  metter  umas 
Cousas  entre  outras.  Intcr- 
sercre. 

Interstício.  »í.  Intersticio;  os- 
]inço  entre  dois  curjjos,  ou 
(Mitre  duas  partes  do  mesmo 
corj)0.  Interstilium,  rima, 
porns :  —  V.  Intercalo :  — 
■  (jnr.)  intersticio;  espaço  do 
tempo  que,  srgiindo  as  lei.s 
ecclesiasticas,  (Une  mediar 
entre  o  recebimento  de  duas 
ordeus  sacras.  Usa-sc  com- 
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mummeiite  no  plural.  Iiitev- 
stitínni,  ii. 

IxTERTllAXtíVEUSO.       üclj.      (ttílf.) 

Intertransversal;  diz-se  dus 
inusciilüs  situados  entre  as 
apophyses  transvcrsaes  das 
vertebras  cervieaes  e  lom- 
bares. 

I^sTEUTRAQUÉl.lDO.      «((/.      (íluf .) 

Intertrachélido-,  diz-se  de 
um  musculo  que  está  situa- 
do entre  as  apophyses  trans- 
versacs  das  vertebras  cervi- 
eaes. 

I.NTEUTiuao.  m.  (med.)  Intertri- 
go; erysipela  causada  pelo 
atírito  de  duas  partes  do 
corpo :  —  intertrigo;  exco- 
riaçào  de  pelle,  devida  á 
acçào  prolongada  da  urina 
ou  do  suor. 

IxTKRTKopicAL.  üílj.  Intertropi- 
cal; diz-se  das  regiões  si- 
tuadas entre  os  trópicos,  e 
do  que  ellas  produzem. 

In  TEursiuio. }?!.  ijiíi'.)  Interusu- 
rio;  interesse  de  uní  certo 
tempo,  ou  o  jiro'seito  e  uti- 
lidade que  resulta  do  goso 
ou  posse  de  alguma  cousa. 
Interasiirium,  ii. 

Intervalo,  m.  Intervallo;  dis- 
tancia, espaço  de  logar  ou 
de  tempo.  lutervalhim,  i: — 
(mus.)  intervallo;  distancia 
entre  dois  sons. 

Intervención.  /.  Intervenç<ào; 
acçào  o  effeito  de  intervir, 
mediação,  intercessão.  Inter- 
ventus,  às: — (for.)  interven- 
ção; assistência  de  algum 
individuo,  nomeado  pelo  juiz 
ou  outro  superior,  para  in- 
tervir em  algum  negocio.  Ju- 
dicialis  inter ventus. 

Intervenidor,  ra.  s.  (ant.)  V. 
Inter  centor. 

Intervenir,  a.  Examinar,  ap- 
provar,  fallando  de  contas: 
—  n.  intervir;  ser  mediador 
n'uin  negocio,  ou  interpor 
sua  auctoridade,  interceder. 
Frecari,  deprecari:  —  inter- 
vir; assistir  ou  entrar  em 
negocio,  entremetter-se,  en- 
trepor-se.  latervenire,  inte- 
resse:—  intervir;  ter  sido 
parte  em  algum  assumpto. 
latervenire : —  intervir,  so- 
brevir, occorrer: — V.  Acon- 
tecer. 

Interventor,  ra.  s.  Interven- 
tor; o  que  intervém,  media- 
dor, medianeiro,  intercessor. 
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Tiiterveidor,  oris:  —  inter-  ' 
ventor,  inspector,  íiscal ;  em- 
pregado que  superintende 
em  eertas  operações  para 
(jue  estas  se  façam  com  le- 
galidade. Iiispicieits,  cutis. 

Inteuvertebkal.  adj.  (anal.) 
Intervertebral;  que  se  acha 
situado  entre  as  vertebras. 

Intkuvivos.  Zoe.  lat.  Inter-vi- 
vos;  locução  latina  que  os 
jurisconsultos  applicam  ás 
doações  que  se  fazem  de  pre- 
sente, e  de  um  mudo  irrevo- 
cável. 

Interyacente,  adj.  Interjacen- 
te;  que  está  em  meio  ou  en- 
tre outras  cousas.  Iiderja- 
cens,  entis. 

Intestable.  adj.  Intestavel;  a 
Cjueni  as  leis  não  permittein 
testar. 

Intestado,  da.  adj.  Intestado; 
morto  sem  testamento,  lu- 
testatus,  a,  um. 

Intestinal,  adj.  (anat.)  Intes- 
tinal; pertencente  aos  intes- 
tinos. 

Intestino,  na.  adj.  Intestino, 
interno;  que  está  dentro  do 
corpo.  IntesLinus,  a,  um :  — 
(fi(/.)  intestino,  domestico, 
civil.  IntesLinus,  doviesficus: 
—  (anat.)  intestino;  cíinal 
membranoso  que  faz  muitos 
rodeios,  que  se  estende  des- 
de o  pyloro  até  ao  anus,  en- 
chendo quasi  todo  o  abdo- 
men. 

Intima.  /.  (ant.)  V.  Intimación. 

Intimación.  /.  Intimação;  ac- 
çào e  etfeito  de  intimar,  as- 
signação,  citação,  mandado. 
Intimatio,  onis. 

Intimamente,  adv.  m.  Intima- 
mente; com  intimidade,  en- 
tranhavclmentc.  Inlime. 

Intimar,  a.  Intimar,  declarar, 
notificar;  fazer  saber  "algu- 
ma cousa.  Edicere,  demin- 
tiarc: — r.  introduzir-se,  insi- 
nuar-se,  incutir-se  no  animo. 
In  familiar  ilatcm  alicujns  se 
insinuare:  —  metter-se,  in- 
troduzir-se um  corpo  dentro 
de  outro,  pelas  porosidades 
ou  intersticios,  embeber- se. 
Immitti,  introdaci. 

Intimatorio,  hia.  adj.  (for.)  In- 
timatorio; diz-se  de  todo  o 
despacho  ou  carta  com  que 
se  intima  algum  decreto  ou 
ordem.  Edict.alis  denuntia- 
lionem  contineus. 
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Intimidación.  /.  Intimidação; 
acçào  e  elliiito  de  intimiiiar, 
auioaço,  amedrontamento,  o 
nietter  medo. 

Intimidad.  /.  Intimidade  ami- 
zade, união  intima.  Intima, 
ainiciiia. 

Intimidar,  a.  Intimidar;  cau- 
sar temor,  pôr  medo,  assus- 
tar, amedrontar.  Tcrrere,  te- 
viorem  incutere. 

Íntimo,  ma.  adj.  Intimo,  inte- 
rior, interno:  —  intimo,  par- 
ticuhir,  do  coração,  fallando 
da  amisado  mui  intrínseca, 
ou  do  amigo  mui  querido  e 
de  confiança.  Intimus,  a, 
um:  —  intimo,  grande,  es- 
t^encial;  quando  se  applica 
á  relação  ou  dependencia 
que  pôde  existir  entre  dois 
ou  mais  objectos.  Intimus, 
a,  um. 

Intincion.  /.  (litu.rg.)  Commix- 
tão ;  mistura  de  uma  parti- 
culasinha  da  hostia  com  o 
sangue  de  Jesus  Christo;o 
que  se  faz  na  missa  entre  a 
consagração  e  a  commu- 
nlião. 

Intitulación.  /.  (ant.)  V.  Títu- 
lo, Inscripción. 

Intitular,  a.  Intitular;  dar, 
pôr  titulo.  Inscrihere:  — 
iutituhir,  denominar,  cha- 
mar, nomear;  dar  algum  ti- 
tulo particular  a  alguma 
pessoa  ou  cousa.  Também 
se  usa  cuuio  reciproco.  Vo- 
care,  nmicupare:  —  (fio-) 
destinar  ;  assignalar ,  no- 
mear alguém  para  ura  de- 
terminado emprego  ou  mi- 
nisterio. Nominare,  dilige- 
re :  —  (ant.)  dedicar  ;  diri- 
gir uma  obra  a  alguém,  pre- 
cede-la de  qualquer  distico 
nuncupatorio.  Nunciipare. 

Intitlilata.  /.  Intitulação,  iu- 
titulamento;  titulo  que  se 
dá  a  um  livro,  ou  a  qual- 
quer outro  escripto.  Inscri- 
ptio,  titulus. 

Intolerabilidad.  /.  Intolerabi- 
lidade;  qualidade  do  intole- 
rável. Non  ferenda  impor- 
tunitas. 

Intoleraiíi.i:.  adj.  Intolerável, 
insoílrivel ,  insupportavel ; 
que  se  não  pode  tolerar.  lu- 
tolcralilis,  le. 
Intolerablemente,  adv.  m.  In- 
toleravelmeute;  de  modo  in- 
tolerável. 
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Intolerancia.  /.  Intolei-aucia; 
falta  de  tolerancia,  impa- 
cieucia.  lidolorantia,  ce. 

IxTOLEüANTE.  Ltclj .  lutolcraii tc ; 
que  nuo  tolera,  impaciente, 
insofirido.  Intoleraus,  anfis. 

Intolkiiaxtisiio.  m.  Intoleran- 
tismo; sentimento,  doutri- 
na das  seitas  iutolorantes 
em  materia  de  religião. 

Intonso,  sa.  adj.  Intonso;  nào 
tosquiado.  Intonsus,  a,  uru: 

—  (fiU-)  intonso,  ignorante, 
inculto,  rustico.  Ignaras, 
ineptas,  rusticvs:  —  novel, 
principiante,  bisonho,  ines- 
perío,  nao  exercitado:  — 
(ant.)  V.  Grdiudo :  —  joven, 
moço,  adolescente. 

LxTOESiox.  /.  (boi.)  Intorsào; 
contorsào  ou-  ílexào  de  cer- 
tas partes  das  plantas;  phe- 
nomeno  que  apresentam  as 
trepadeiras  de  se  enrosca- 
rem aos  vegctaes  vizinhos: 

—  (meã.)  intorsào;  ílexào 
de  uma  parte  que  toma  ou- 
tra direcção  distincta  do  na- 
tural. 

Intoxicación.  /.  (meã.)  Intoxi- 
cação, envenenamento;  pro- 
23Ínação  involuntaria  ou  cul- 
posa, em  nossos  órgãos,  de 
uma  substancia  capaz  de 
exercer  uma  acção  mais  ou 
menos  deletéria  e  violenta 
na  economia,  e  causar  a 
morte. 

IxToxicAK.  a.  (meã.)  V.  Enve- 
nenar. 

Iktraduzible.  adj.  Intraduzí- 
vel; que  se  não  pode  tradu- 
zir. 

Tntramitaule.  adj.  Qno  não 
pode  seguir  tramite  algum. 

Intiía-jiuros.  (loe.  adv.)  Intra- 
muros; locução  adverbial 
latina  que  significa,  dentro 
de  uma  cidade,  villa  ou  lo- 
gar, dentro  do  seu  circuito 
ou  recinto.  Intra  muros. 

Intra-íiuscclar  adj.  (anat.)  In- 
tra-mu.icular;  que  está  si- 
tuado dentro  dos  músculos. 

IntrXnko,  kea.  adj.  (ant.)  V. 
Interno. 

Intransitable,  adj.  Intransitá- 
vel; por  onde  se  níio  pôde 
transitar,  inacccssivcl,  im- 
pervio. Ínvio.  ImperL-iiiíi,  a, 
um. 

Intransitado,  da.  adj.  Inti'an- 
sitado;  que  não  ó  transitado, 
ou  está  por  transitar. 
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Intransitivo,  va.  adj.  (gram.) 
Intransitivo;  diz-se  do  ver- 
bo cuja  acção  nào  passa  do 
sujeito  que  a  pratica.  In- 
íransilious,  o,  vm. 

Intranspauencia.  /.  Opacidade; 
falta  de  transparencia. 

Intransparente,  adj.  Opaco; 
que  não  é  transparente. 

Intiia-pelvi-trocanteriano.cu?/. 
(anat.)  Intra-iielvi-írocliau- 
teriano;  nome  dado  por  Du- 
mas ao  musculo  obturador 
interno. 

Intransmutabilidad./.  lutrans- 
mutabilidade;  qualidade  do 
intrausmutavel.  Intransmu- 
tahililas,  aiis. 

Intransmutable,  adj.  Intrans- 
mutavel;  que  se  nào  pode 
transmutar,  immutavel.  In- 
transniutabilis,  le. 

Intrata.  /.  (ant.)  Refresco  ou 
coUação  dada  ao  entrar  na 
posse  de  alguma  cousa. 

Intratable,  adj.  Intrata\-el; 
que  se  nào  pôde  tratar.  In- 
tractahilis,  le:  —  intratável, 
impraticável,  invio,  fragoso, 
fallando  dos  caminhos  difii- 
ceis  de  transitar.  Impervius, 
invius:  —  (fig-)  intrat.avel , 
dcsconversavel,  insociável, 
de  genio  áspero  ou  rude.  In- 
sociahilis,  le, 

Intratropical.  adj.  V.  Inter- 
tropical. 

Intra-uteuino.  adj.  (mexi.)  In- 
tra-uterino;  que  existe  ou 
tem  efíeito  no  interior  do 
útero. 

Intra-vi:rtebrado.  adj.  (:íooI.) 
Intra-vertebrado;  (jue  tem 
o  apparellio  ósseo  no  inte- 
rior do  corpo,  differente- 
mente  dos  articulados,  que 
o  têem  na  parte  exterior. 

Intrépidajuinte.  adv.  m.  Intre- 
])idamentc;  com  intrepidez, 
denodadamente.  Inlrcpidt, 
■impa  vide. 

Intrepidez.  /.  Intrepidez,  de- 
nodo, arrojo,  valor  nos  ])e- 
rigos,  audacia,  bravui-a,  ar- 
dideza. Andada,  virlus,  im- 
jíeríerrit'as:  —  intre])iilez, 
ousadia.,  desenvoltura;  falta 
de  reflexão  ou  reparo,  dcs- 
ci.nieliinento.  Andtdia,  te- 
mcrilus. 

Intrépido,  ua.  adj.  Inlrejiido, 
destemido;  que  não  teme  os 
perigos,  inipaviík),  afouto. 
Intrcpidus,    impávidas:  — 
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intrépido,  ousado,  audaz; 
que  falia  ou  obra  irreflecti- 
damente. Temerarias,  uu- 
dux. 

Intributar.  o.  (ant.)  V.  Atri- 
butar. 

Intrigarle,  adj.  (ant.)  V.  In- 
trincable. 

Intricacion.  /.  (ant.)  V.  Intrin- 
cación. 

Intricamiento.  m.  (ant.)  V.  In- 
trincamiento. 

Intricar,  a.  (ant.)  Intricar  ou 
intrincar,  enredar,  emmara- 
nliar.  Também  se  usa  como 
reciproco.  Infricare,  impli- 
care: —  (jig.  ant.)  V.  In- 
trincar. 

Intriga./.  Intriga;  enredo  oc- 
culto,  manejo  cauteloso  pa- 
ra conseguir  algum  fim,  ca- 
bala, artificio,  insidia,  me- 
xerico :  —  (lilt.)  intriga;  nas 
novellas  e  peças  dramáti- 
cas, o  enredo  ou  combinação 
de  circuinstancias,  inciden- 
tes e  caracteres  que  desper- 
tam a  curiosidade  do  leitor, 
ou  põem  o  cxpectador  em  es- 
tado perplexo  a  respeito  do 
fiin  ou  desenlace. 

Intrigante,  adj.  s.  Intrigante; 
pessoa  que  intriga,  insidia- 
dor, mexeriqueiro. 

Intrigar,  a.  Intrigar;  fazer  in- 
trigas ou  usar  d'ellas,  en- 
redar, tramar,  insidiar,  em- 
brulhar, mexericar. 

Intrincarle,  adj.  Intrincavel, 
embaraçado,  confuso.  Im- 
¡¡editas,  a,  um. 

Intrincación  .  /.  Implicação  , 
complicação ,  invplicancia , 
embaraço,  enredo;  acção  e 
eíFeito  de  intrincar.  Impli- 
cai ¿o,  on/s:  —  confusão,  em- 
brulhada, labyrinto. 

IxTRiNCAnAMicNTE.  adv.  7ÍÍ.  In- 
trincadamente, embaraçada- 
mente; de  inn  modo  enreda- 
do ou  confuso.  Implicile, 
perplcxh 

Intrincamiento,  m.  V.  Intrin- 
cación. 

Intrincar,  a.  Intrincar;  enre- 
dar, cinmaranhar  alguma 
cousa.  Intrincare,  j)i-rtiirba- 
re:  —  (fií/-)  intrincar;  con- 
fundir ou  ol»scurecer  os  pen- 
samentos. Confundere,  im- 
plicare. 

Intkínskcami'.mi;.  adr.  m.  In- 
trinsecamente, intcriorincn- 
te;  no  interior.  I/deriits:  — 
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(pliil.)  intrinsecamente,  es- 
sencialmente; de  uma  ma- 
neira necessária  e  essencial. 
Iidriíisccc. 
Intrínseco,  cx.  aãj.  Intrínse- 
co, interior,  interno.  Intriíi- 
secas,  a,  um:  —  (fiff.)  V. 
Intimo.  Valor  intrínseco  de 
una  cosa;  valor  intrínseco 
de  uma  cousa;  o  que  ella 
tem  naturalmente,  pela  pró- 
pria materia,  abstrahindo  de 
todo  o  trabalho  ou  artitício: 

—  (meã.)  intrínseco;  classi- 
ficação dada  por  alguns  a 
todo  o  padecimento  interno : 

—  (anat.)  intrínsecos;  clas- 
sificação dada  aos  múscu- 
los interiores  de  certos  ór- 
gãos: —  (jur.)  V.  Judicial: 

—  (fi9-)  taciturno,  secreto, 
silencioso,  soturno,  concen- 
trado. Taciturnus,  secreius. 

Introducción.  /.  Introducção ; 
acçào  e  effeito  de  introdu- 
zir ,  entrada .  Introductio , 
anis :  —  (fiff-)  familiaridade, 
comnmnicaçâo,  convivencia; 
trato  intimo  e  familiar  com 
alguma  pessoa.  Familiari- 
tas,  consuetudo:  —  (litt.)  in- 
troducção; discurso  com  que 
se  introduz  o  leitor  ¡jara  a 
liçào  da  obra  principal.  In- 
troductio, exordium,  proe- 
mium:  —  (mus.)  iutroduc- 
çào;  trecho  musical,  cujo 
movimento  é  regularmen- 
te grave,  e  composto  de  al- 
guns compassos  acordantes, 
que  servem  como  para  an- 
nunciar  o  alegro  da  sym- 
phonia,  ou  de  qualquer  ou- 
tra composição  musica.  In- 
troductio, onis. 

Introducido,  da.  adj.  Fami- 
liar, intimo;  que  tem  entra- 
da, familiaridade  em  uma 
casa. 

Introducidor,  ra.  s.  (ant.)  V. 
Introductor :  —  (arit.)  con- 
trabandista. V.  Metedor. 

Introducir,  a.  Introduzir;  met- 
ter,  fazer  entrar,-levar  para 
dentro.  Introducere,  immit- 
tere:  —  introduzir;  facili- 
tar a  entrada  de  uma  pes- 
soa, obter  a  sua  admissão 
em  uma  sociedade,  reunião, 
corporação,  em  alguma  ca- 
sa, ou  no  trato  de  algum 
individuo.  Introducere,  in- 
sinuare :  —  (fig.J  introduzir; 
trazer  de  novo,  importar, 
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pôr  em  uso  ou  pratica,  es- 
tabelecer ou  implantar  al- 
gum systenia,  moda  ou  cos- 
tume desconhecido,  Intro- 
ducere, usurpare,  inchoare: 

—  occasionar,  causar,  irro- 
gar ou  produzir:  —  (litt.) 
introduzir;  fazer  fallar  al- 
guém em  dialogo,  etc.  In- 
troducere, inducere:  —  )•. 
introduzir-se,  metter-se,  in- 
siuuar-so,  ingerir-se,  instal- 
lar-se.  /S'e  insinuare. 

Introductivo,  va.  adj.  Intro- 
ductivo; que  introduz  ou 
serve  para  introduzir:  — 
introductivo;  que  pertence 
á  introducção  ou  c  próprio 
d'ella. 

Introducto,  ta.  adj.  (ant.)  Ha- 
bituado, costumado,  alieito. 

Introductor,  ra.  s.  Introdu- 
ctor, o  que  introduz.  Qui 
introducit :  —  de  embaja- 
dores; introductor  de  em- 
baixadores ;  diplomata  en- 
carregado em  algumas  cor- 
tes de  acompanhar  os  em- 
baixadores e  ministros  es- 
trangeiros em  todas  as  ce- 
remonias. Legatorum  admit- 
tendorum  administer. 

Introductorio,  ria.  adj.  (ant.) 
Introductorio  ou  introducti- 
vo ;  que  serve  para  introdu- 
zir. Ad  introducendum  aptus: 

—  (jtir.)  introductorio,  que 
serve  de  introducção  a  um 
acto  qualquer. 

Intróito,  m.  Introito,  começo, 
principio:  —  (rei.)  introito; 
primeira  antiphona  que  o 
sacerdote  diz,  quando  se  ap- 
proxima  do  altar,  no  princi- 
pio da  missa.  Introitus :  — 
introito ;  cada  uma  das  an- 
tiphonas  que  se  dizem  an- 
tes dos  psalmos.  Introitus, 
ús. 

Intrometerse.  r.  (ant.)  V.  En- 
trometerse. 

Introiusion.  /.  V.  Introduc- 
ción. 

Intro-pelvímetro.  m.  (med.J  In- 
tro-pelvimetro;  instrumento 
usado  em  obstetricia,  para 
medir  os  estreitos  do  pelvis. 

Introspección./.  Introspecção; 
exame  do  interior,  ou  do 
mais  recôndito  de  uma  cousa. 

Introspectivo,  adj.  Introspe- 
ctivo; que  examina  ou  ser- 
ve para  examinar  o  interior 
de  alguma  cousa. 
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Intrusamente,  adv.  m.  Intru- 
samente; por  intrusão.  Vi, 
per  vim. 

Intrusión.  /.  Intrusão;  posse 
iliegitima  e  violenta.  Vis, 
usur patio,  intrusio. 

Intruso,  sa.  adj.  Intruso,  em- 
possado por  violencia  ou 
fraude  cm  dignidade,  etc. 
Jntrusus,  vi  illatus,  intro- 
ductus. 

Intsia.  /.  (hot.)  Intsia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
papilionaccas. 

Intuición./,  (pililos.)  Intuição ; 
conhecimento  claro,  directo 
e  immediato  d'aquellas  ver- 
dades que  se  percebem  sem 
previo  raciocinio.  Diz-se  por 
extensão  de  todo  o  estudo 
que  demanda  poucos  esfor- 
ços intellectuaes:  —  intui- 
ção; conhecimento  claro  que 
cada  um  tem  do  que  se  pas- 
sa dentro  em  si:  —  intui- 
ção; conjuncto  de  conheci- 
mentos sobrenaturaes  que 
se  attribuem  a  alguns  seres 
privilegiados:  —  intuição  5 
no  systema  de  Kant,  repre- 
sentação particular  de  um 
objecto,  formada  por  sensa- 
ção no  espirito.  Por  intui- 
ción (loe.  adv.);  por  intuição; 
facilmente,  sem  esforço  in- 
tellectual,  sem  necessidade 
de  raciocinio:  —  (rei.)  in- 
tuição; visão  clara  dos  bem- 
aventurados,  faculdade  ou 
acto  de  ver  a  Deus,  de  go- 
sar  da  sua  presença,  como 
acontece  aos  anjos,  no  que 
consiste  a  beatitudeou  bem- 
aventurança.  Intuitus,  visio. 

Intuitivamente,  adv.  m.  Intui- 
tivamente; com  intuição,  de 
uma  maneira  intuitiva.  In* 
tuitive,  beatifica  visione. 

Intuitivo,  va.  adj.  Intuitivo ;  de, 
ou  por  intuito,  pertencente  á 
intuição.  Intuitivus,  a,  um. 
Escuela  intuitiva  (philos.J; 
escola  intuitiva;  entre  03 
árabes,  escola  de  philoso- 
phia  opposta  á  racionalista  1 
foi  fundada  no  século  xii,  e 
logo  no  XV  se  introduziu  em 
França,  começando  a  com- 
bater as  subtilezas  dialeti- 
cas  dos  realistas  e  nomina- 
listas. 

Intíito  fpoR).  (loc.  adv.  ant.) 
Em  attenção,  em  considera" 
ção,  em  rasão,  por  causa» 
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Intvitu.  7)2.  (ant.)  Intuito,  vis- 
ta, aspecto.  Por  inlüilu  (loe. 
adv.  ant.)  V.  For  intuito. 

INTUJ1ESCE^•CIA.  /.  lutumescen- 
cia.  V.  Hinchazón : —  (poct.) 
intumescencia,  preamar, ma- 
ré clieia,  fluxo  das  ondas. 

Inüleo.  adj.  (hot.)  Inuleo,  pró- 
prio da  enula  ou  ínula;  per- 
tencente ou  siniilliaute  a  el- 
la:— /.  pl.  inuleas;  sub-fa- 
milia  de  plantas  da  familia 
das  sinanthereas,  cujo  typo 
é  o  enula. 

Inulina./.  fc/ím.J  Inulina;  sub- 
stancia mui  parecida  com 
o  almidão  em  seu  aspecto  e 
natureza,  que  se  obtem  pela 
decocçao  da  raiz  da  enula 
campana. 

Ixülóideo.  adj.  (bot.)  V.  Tnúleo. 

Inulto,  ta.  adj.  (poet.)  Inulto, 
não  vingado,  impune.  Inul- 
tus,  a,  um. 

Inümeridad.  /.  (ant.)  V.  Imiu- 
merahilidad. 

Inundaxcia.  /.  (ant.)  V.  Inun- 
dación. 

Inundación./.  Inundação;  ac- 
ção e  effeito  de  inundar,  ala- 
gamento. Inundatio,  onis: 
—  inundação;  abundancia 
das  aguas  quando  cobrem 
os  campos,  ou  sáem  da  ma- 
dre os  rios,  cheia  grande. 
Enundatio,  eluvio :  —  (fiff-) 
inundação;  multidão  exces- 
siva. Lues,  inumerahilismul- 
titudo  seu  copia:  —  (mil.) 
inundação;  meio  de  defeza 
que  têem  algumas  praças, 
e  consiste  em  poder  cobrir 
de  agua  o  todo,  ou  uma  parte 
dos  suburbios  e  do  campo 
em  que  cstanceiam  os  sitia- 
dores. 

Inundar,  a.  Inundar,  alagar; 
cobrir  de  agua  os  campos, 
submergir.  Suhmergere, 
inundare :  —  (fif/-)  i nundar ; 
encher  um  paiz  de  gentes 
estranhas,  etc.  Também  se 
usa  como  reciproco.  Inunda- 
re, re.plere. 

Inuruanamekts.  adv.  m.  Inur- 
banamente, incivilmente; 
sem  urbanidade.  Inurbanc. 

Inurbanidad.  /.  Inurbanidade, 
incivilidade,  impolítica,  rus- 
ticidade;  falta  de  urbanida- 
de ou  cortezia.  Inurhanitas, 
rustidlas. 

Inurbano,  ha.  adj.  Inurbano, 
incivil,  descortez,  impoliti- 
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co,  rustico,  malcreado.  Inur- 
hanus,  rusficns. 

Inusado,  da.  adj.  (ant.)  V.  Imi- 
sifado,  Desusado. 

Inusitadamente,  ndv.  w.  Inu- 
sitadamente, desusadamen- 
te; de  um  modo  inusitado 
ou  insólito.  Invsitate, 

Inusitado,  da.  adj.  Inusitado, 
desueado,  fóra  de  uso,  insó- 
lito. Inusifatus,  a,  7im. 

Inusual,  adj.  Descommunal; 
fóia  do  usual  ou  do commum. 

Inútil,  adj.  Inútil;  não  útil, 
sem  proveito,  desnecessário, 
baldo,  frivolo,  vão,  fútil. 
Inntilis,  vanus. 

Inutile.  adj.  (ant.)  V.  Inútil. 

Inutilidad./.  Inutilidade;  fal- 
ta de  utilidade,  qualidade  do 
que  é  inútil.  Imdilitas,  atis. 

Inútilísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Inútil.  InutíHssimo;  sein 
¡irestimo  de  qualidade  algu- 
ma. Valde  inutilis. 

Inutilización.  /.  Inutilisação; 
acção  e  effeito  de  inutilisar, 
desaproveitamento. 

Inutilizar,  a.  Inutilisar,  bal- 
dar, tornar  inútil.  Também 
se  usa  como  reciproco.  Inu- 
tilem  faceré,  reddere. 

Inutilmente,  adv.  m.  Inutil- 
mente; sem  utilidade,  de- 
balde, em  vão.  Frustra, 

In  utroque.  (loc.  lat.)  In  utro- 
que;  locução  latina,  que  se 
usa  jirecedida  do  nome  dou- 
tor, ¡lara  designar  o  que  é 
formado  tanto  em  direito  ci- 
vil como  canónico;  também 
se  diz  figuradamente  do  que 
é  instruído  em  dois  ramos, 
sciencias,  profissões,  etc. 

Invadeable,  adj.  Invadeavel; 
que  se  não  pôde  vadear. 
Quod  vadari  nequit. 

Invadir,  a.  Invadir;  entrar,  to- 
mar jior  força,  acommetter, 
investir,  usurpar.  Invadere, 
agrjredi. 

Invajinacion.  /.  (med.)  Invagi- 
nação; intnxlucção  de  uma 
parte  do  tubo  iníes^tinal,  em 
dimensões  variáveis,  na  ou- 
tra que  a  precede  ou  s'-gue. 

Invajinaks?,.  r.  (med.)  Invagi- 
nar-sc;  díz-se  dos  intestinos 
quando  uma  de  suas  partes 
se  introduz  cm  outra. 

Invalidación.  /.  Invalidação; 
rescisão,  aíinullação,  acção  e 
effeito  de  invalidar.  Irrita- 
íio,  rescissio. 


Invalidad.  /  (ant.)  V.  Nuli- 
dad. 

Inválidamente,  adv.  m.  Inva- 
lidamente; nuUamente,  sem 
validade.  Invalide,  irrite. 

Invalidar,  o.  Invalidar;  fazer 
invalido,  annullar,  rescindir. 
liescindere,  abrogare. 

Invalidez./  Invalidade,  nulli- 
dade. 

Inválido,  da.  adj.  Invalido,  fra- 
co, enfermo.  Também  se  usa 
como  substantivo.  Emeritus, 
invalidus,  debilis :  —  (figo 
invalido,  irrito,  nullo;  não 
obrigatório.  Irritus,  inanis: 

—  imbecil ;  falto  de  força  ou 
de  solidez  mental,  demente. 
Invalidus,  debilis,  imbecillis: 

—  771.  pi.  inválidos;  caserna 
c  pret  que  se  concede  aos 
soldados  que  serviram  mui- 
tos annos,  ou  que  ficaram 
estropiados  na  guerra.  Mi- 
litum  emeritoriim  pra'mium. 

Invariabilidad.  /  Invariabili- 
dade;  qualidade  do  invariá- 
vel. 

Invariable,  adj.  Invariável ; 
que  não  padece  variação,  im- 
mudavel,  permanente,  con- 
stante, firme.  Immutabilis, 
le. 

Invariablemente,  adv.  m.  In- 
variavelmente; sem  varia- 
ção, de  um  modo  invariável. 
Immntabiliter. 

Invariacion.  /.  (ajit.)  Invaria- 
ção;  não  variação,  perma- 
nencia de  alguma  cou-sa.  Im- 
mntabilitas,  atis. 

Invariadamente.  adv.  m.  (ant.) 
Immutavclmente,  constante- 
mente,  sem  variação.  Coii- 
stanter. 

Invariado,  da.  adj.  Constante, 
perpetuo;  sem  variação,  sem 
mudança.  Constans,  perpe- 
tuus. 

Invasión.  /.  Invasão;  acção  e 
cfieito  de  invadir,  incursão, 
irrupção,  entrada  violenta. 
Invasio,  onis: —  f777rf/.) inva- 
são; principio  de  doença, 
momento  cm  que  a  enfermi- 
dade apparece  re;i!inente, 
isto  é,  quando  os  seus  sym- 
ptomas  SC  apresentam  tão 
nip.nifcstRmoiítc,  que  não  fi- 
ca duv'da  sobrp  a  existencia 
de  uma  enfermidade  qual- 
quer. Acccssus,  ils: — Fiebre 
de  invasión;  fe')rc  particu- 
lar que  coincide  com  a  in- 
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A-asàc  cl.as  inflammações  agu- 
das e  de  outras  aôecçues. 

Invasou,  KA.  s.  luvasor;  o  que 
faz  invasão,  que  iuvade. /«- 
vasor,  oris. 

Invectiva.  /.  Invectiva;  dis- 
curso forte  c  vehemente  con- 
tra alguém,  ou  contra  algu- 
ma cousa.  Invectiva,  ai. 

IxvEiiiK.  a.  (ant.)  Invectivar; 
fazer  ou  dirigir  invectivas 
contra  alguém.  In  aliquem 
invehí. 

Invencible,  adj.  Invencível ; 
que  nào  se  púdc  vencer,  in- 
superável, inexpugnável.  //í- 
vincibiJis,  iasupc.rahiUs. 

Invenciblemente,  adv.  m.  In- 
vencivelmente;  de  um  modo 
invencível.  Invencibiliter. 

Invención./.  Invenção;  acção 
e  eííeito  de  inventar.  Inven- 
tiOj  onis: — invenção,  inven- 
to; a  cousa  inventada.  In- 
vcnium,  i: — V.  Hallazgo: — 
invenção,  ficção,  engano. 
Comvientum:  —  (rhet.)  in- 
venção; a  parte  da  rlieío- 
rica  que  ensina  a  achar  os 
pensamentos,  e  a  construir 
o  discurso  do  modo  mais 
Conveniente.  Inventio,  onis. 
Hacer  invenciones  (fr.);  fa- 
zer visagens,  gesticular. 
Gesticidari,  inepte,  hlan- 
diri. 

Invencionero,  ka.  adj.  Inven- 
cionciro;  cheio  de  invenções, 
caprichoso,  affectado.  Inven- 
tor, hlanditor :  —  embustei- 
ro, enganador,  mentiroso. 
Prcestigiator,  oris. 

Invendible,  adj.  Invendivel  ou 
iuveudavel;  que  não  tem 
venda,  que  não  pode  veu- 
der-se.  Invendihilis,  le. 

Invengable.  a(7y.  (ant.)  Que  se 
não  pôde  vingar,  impunivel. 

Invenible.  adj.  (ant.)  De  facii 
invento;  que  se  pôde  achar 
ou  descobrir.  Inventu  facilis. 

Invenir,  a.  (ant.)  V.  Hallar, 
Descubrir. 

Inventación.  /.  (ant.)  Inven- 
ção, achado. 

Inventador,  ka.  s.  (ant.)  In- 
veutíidor  ou  inventor ;  o  que 
inventa.  Inventor,  inventrix. 

Inventar,  a.  Inventar;  discor- 
rer ou  achar  á  força  de  en- 
genho e  meditação  alguma 
cousa  nova,  excogitar,  pro- 
duzir. Invenire:—  inventar; 
fingir  sem  fundamento,  le- 
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yantar  embustes.  Fingere, 
commiitisci. 

Inventariar,  a.  Invcntari;u- ; 
fazer  inventario,  lieperlo- 
rinm  conficere,  scribere:  — 
(fig.  ant.)  relatar;  narrai-, 
comineniorar  os  feitos  e  aven- 
turas de  qualquer.  Eeferre, 
commemorare. 

Inventario,  m.  Inventario;  as- 
sento dos  bens,  do  que  se 
acha  n'uma  casa,  feito  com 
ordem  e  distiucção.  liecen- 
sio,  onis: — inventario;  o  pa- 
pel ou  instrumento  em  (juc 
se  acham  enumeradas  as  di- 
tas cousas.  Index,  reperto- 
rium.  Á  beneficio  de  inven- 
tario (fr.);  a  beneficio  de 
inventario.  V.  Beneficio. 

Inventiva.  /.  Inventiva;  fa- 
culdade e  disposição  para 
inventar.  Excogitandi  vis, 
facultas:  —  (ant.)  V.  Inven- 
ción. 

Inventivo,  va.  adj.  Inventivo; 
era  que  ha  invenção,  enge- 
nhoso. Ad  inveniendum,  ex- 
cogitandum  acutt'S;  excogi- 
tando prom]ptus : — m.  (ant.) 
V.  Invención. 

Invento,  m.  V.  Invención. 

Inventor,  ra.  s.  Inventor;  o 
que  inventa.  Inventor,  oris: 
inventor,  palavreiro,  o  que 
falia  sem  fundamento,  que 
inventa  a  seu  capricho. 
Comminiscens,  entis. 

Inverecundo,  da.  adj.  Invere- 
cuüdo,  desavergor.hado,  úqíí- 
CRvnüo. Inverecundus,  a,  vm. 

Inverisímil.  cíc/J.  Inverisímil  ou 
inverosímil;  sem  apparencia 
de  verdade.  Vero  absimilis. 

Inverisimilitud.  /.  Inverosimi- 
Ihança;  falta  de  verosimi- 
lhança ou  apparencia  de  ver- 
dade. Veri  dissimilitudo. 

Invernáculo,  m.  Estufa;  logar 
coberto  ou  abrigado  artifi- 
cialmente para  defender  as 
¡dantas  da  impressão  do 
frio.  Hibernacvlam  planta- 
ram: —  (bot.)  invernáculo; 
nome  dado  por  Linneo  a  to- 
das as  partes  das  plantas 
que  abrigam  do  rigor  do  in- 
verno os  renovos  que  encer- 
ram. 

Invernada.  /.  Invernada;  ri- 
gor do  inverno,  mau  tempo 
aturado.  Hiems,  emis. 

Invernadero,  m.  Invernadou- 
ro;  sitio  commodo  para  pas- 


INV  921 

sar  o  inverno.  Também  se 
di/í  do  toda  a  paragem  des- 
tinada para  pastio  dos  ga- 
dos durante  a  dita  estação. 
Locus  hibernando  aptus:  — 
invernadouro;  na  provinda 
de  Guayaquil  dão  este  no- 
me aos  sitios  elevados,  por- 
que a  elles  se  retiram  os  ga- 
dos durante  o  inverno,  quan- 
do as  aguas  e  as  crescentes 
dos  rios  inundam  as  terras 
baixas:  —  invernadouro;  es- 
tufa de  plantas.  V.  Inverná- 
culo. 

Invernal,  adj.  Invernal ;  de  in- 
verno. Iliemalis,  hibernus. 

Invernar,  n.  Invernar;  passar 
o  inverno  em  algum  sitio. 
Iliemare,  hibernare:  —  in- 
vernar; fazer  inverno.  Hie- 
mem  esse. 

Invernizo,  za.  adj.  Invernoso, 
invernal;  hiemal,  hiberno; 
que  pertence  ao  inverno,  que 
tem  as  suas  propriedades. 
Hibernus,  a,  um. 

Inverosíjiil.  adj.  V.  Inverisi- 
mil. 

InverosimiiiItud.  /.  V.  Inverisi- 
viilitud. 

Inverosímilmente,  adv.  m.  In- 
verosímilmente; de  um  mo- 
do inverosímil. 

Inversado,  da.  adj.  (br.)  Inver- 
sado;  diz-se  das  figuras  pos- 
tas inversamente  no  escudo. 

Inversamente,  adv.  V.  A  la  in- 
versa. 

Inversión.  /.  Inversão ;  acção 
e  efieito  de  inverter,  mu- 
dança. Inversio,  onis:  — 
(gram.)  V.  Hipérbaton:  — 
(mil.)  inversão;  disposição 
era  que  fica  mudada  a  or- 
dem respectiva  da  formação 
primitiva  de  um  corpo:  — 
(mus.)  inversão;  imitação, 
que  consiste  em  reproduzir 
uma  melodia  qualquer,  em- 
pregando as  notas  em  uma 
ordem  inversa  á  que  d'antes 
tinham. 

Inverso,  sa.  p.  p.  irreg.  de  In- 
vertir. Inverso :  —  adj.  in- 
verso, mudado,  alterado, 
transtornado.  Inversus,  prce- 
2Msterus.  A  ó  por  la  inversoL 
(loc.  adv.);  contrariamente, 
ao  inverso,  ao  contrario :  — 
(bot.)  inversa;  diz-se  das 
antheras,  quando  a  sutura 
das  valvas  está  dirigida  pa- 
ra a  circumferencia  da  flor. 
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Também  se  npplica  ás  ou- 
tras partes  das  plantas,  por 
motivos  analoíros: — (pliiJol.) 
inverso;  diz-se  de  certos  ca- 
racteres da  escripta  chinc- 
za,  os  quaes  se  escrevem  ao 
revez,  e  têem  uma  signili- 
caçào  correspondente  á  si- 
gnificação jirimitivn,  porém 
de  algum  modo  opposta  a 
esta: — (phys.)  inverso-,  diz- 
se  para  exprimir  o  estado 
actual  ou  a  lei  das  varia- 
ções de  uma  cousa,  que  au- 
gmenta ou  diminuo  á  medi- 
da que  outra,  de  que  de- 
pende ou  com  que  se  com- 
para, também  diminue  ou 
augmenta;  \.  g. :  a  intensi- 
dade da  luz  está  na  rasào 
inversa  dos  quadrados  da 
distancia  do  corpo  lumino- 
so; a  força  da  attracçào  es- 
tá na  rasào  inversa  do  qua- 
drado da  distancia;  a  inten- 
sidade do  som  e  do  calor 
também  está  na  rasào  in- 
versa do  quadrado  das  dis- 
tancias. 

Invertebrados,  m.  jjI.  (zool.) 
Invertebrados ;  secçào  do 
animaes  que  comprehende 
os  que  carecem  de  columna 
vertebral,  e,  por  consequên- 
cia, de  esqueleto  ósseo  inte- 
rior. Formam  um  grupo  jiou- 
co  natural,  e  que  antiga- 
mente foi  conhecido  sob  o 
nome  de  ain'maes  exangues 
ou  sem  sangue,  reservando 
esto  nome  ao  fluido  circula- 
torio vermelho  dos  verte- 
brados. 

Invertir,  a.  Inverter;  mudar, 
alterar,  transpor  as  cousas 
ou  a  ordem  d'ellas.  Inver- 
tere:  —  despender;  gastar, 
empregar  dinheiros.  Im.pcn- 
dere. 

Investidura.  /.  Investidura; 
acçào  e  effcito  de  investir. 
Júris,  dominiiconcessio,  col- 
latio.  Guerra  de  las  investi- 
duras; guerra  das  investi- 
duras; guerra  celebre,  sus- 
citada no  século  xi  entre  os 
papas  c  os  diversos  sobera- 
nos da  Europa,  particular- 
mente os  da  Allemanha,  ])or 
causa  da  investidura  dos  be- 
neficios ccclesiasticos,  ípie 
até  ao  anno  de  lOY.'J  havia 
pertencido  exclusivamente 
aos  imperadores.  Terminou 
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cm  1122,  sendo  papa  Calis- 
to  II,  mediante  o  coinpro- 
miíso  conliecido  pelo  nome 
de  tratado  de  Worms,  pelo 
qual  o  papa  reconheceu  no 
imperador  Henrique  V  o  di- 
reito de  conferir  a  investi- 
dura temporal,  reservándo- 
se a  espiritual. 

Investigarle,  adj.  Investiga- 
vel ;  que  se  nào  pôde  inves- 
tigar, imperscrutável,  impe- 
netrável, occulto.  Investiya- 
hilis,  incrustabilis. 

Investigación./.  Investigação ; 
acçào  e  efieito  de  investigar, 
busca,  indagação,  pesquiza. 
Investigatio,  onis. 

Investigador,  ra.  s.  Investi- 
gador; o  que  investiga,  es- 
quadrinhador,  inquiridor, 
l^esquizador.  Tnvestigator , 
oris. 

Investigar,  o.  Investigar;  fa- 
zer diligencia  para  desco- 
brir alguma  cousa,  pesqui- 
zar,  buscar,  rastejar,  esqua- 
drinhar^ inquirir.  Investi- 
gare. 

Investigiativa.  /.  (ant.)  \ .  In- 
vesti) iativa. 

Investijiativa.  /.  (ant.)  Inves- 
tigativa;  faculdade  e  dispo- 
sição para  investigar.  Inves- 
tigandi  facultas. 

Investir,  a.  Investir;  conferir 
alguma  dignidade,  poderes, 
etc.  com  algumas  formalida- 
des ou  solemnidades  do  es- 
tylo. 

Inveteradamente,  adv.  Invete- 
radamente; do  um  modo  in- 
veterado. A  longo  temjjnre. 

Inveterado,  da.  adj.  Invetera- 
do, antigo,  arraigado.  Inve- 
teralits,  a,  um. 

Inveterarse,  r.  (ant.)  V.  En- 
vejecerse: —  (med.)  iuvete- 
rar-sc;  tornar-se  chronica 
uma  enfermidade.  Invete- 
rari. 

Inviar.  a.  (ant.)  V.  Enviar. 

Invictamente,  adv.m.  Invicta- 
mente; de  um  modo  invicto 
ou  invoncivel.  Jnvictc. 

Invictísimo,  ma.  adj.  sitp.  de 
Invicto.  Invictissimo;  alta- 
mente invicto.  Jnviciissimus, 
a,  um. 

Invicto,  ta.  adj.  Invicto,  in- 
voncivel, indomável,  sempre 
victorioso,   /nvicfns,  a,  um. 

Invidia.  /.  (a7it.)  V.  Envidia. 

Invidiar.  «.  (ant.)  V.  Envidiar. 
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Invidioso,  sa.  ajdj.  (ant.)  V.  En- 
vidioso. 

Invido,  da.  adj.  (ant.)  V.  En- 
vidioso. 

Invierno,  m.  Inverno;  uma  das 
quatro  estações  do  anno, 
que  começa  a  22  de  dezem- 
bro e  acaba  a  22  de  março; 
comprehende  o  tempo  que  o 
sol  gasta  em  volver  do  tro- 
pico  de  capricorneo  para  o 
equador  celeste.  Hiems , 
emis.  Cuando  en  verano  es 
invierno  y  en  invierno  vera- 
no nunca  buen  año  (rif.)  V. 
Vera7io. 

Invigilancia.  /.  V.  Invijilan- 
cia. 

Invigilar,  a.  (ant.)  V.  Inviji- 
lar. 

Invijilancia.  /.  Invigilancia; 
falta  de  vigilancia :  —  (ant.) 
V.  Vijilancia. 

Invijilar.  n.  Vigiar,  velar;  cui- 
dar solicitamente  de  alguma 
cousa.  Invigilare. 

Invincirle.  adj.  (ant.)  V.  In- 
vencible. 

Inviolabilidad.  /.  Inviolabili- 
dade; qualidade  que  con- 
stituo inviolável  alguma  pes- 
soa ou  cousa.  Inviolabilis 
rei  natura,  conditio. 

Inviolable  .  adj .  Inviolável ; 
que  nào  se  deve  ou  pôde 
violar,  sagrado.  Inviolabi- 
lis, le. 

Inviolablemente,  adv.  m.  In- 
violavelmente;  com  inviola- 
bilidade. Inviolate,  constan- 
ter : —  V.  Infaliblemente. 

Inviolado,  da.  adj.  Inviolado; 
não  violado,  intacto,  illcso, 
inteiro,  puro.  Inviolatua,  in- 
tacfus. 

Invirtud.  /.  (ant.)  Vicio,  de- 
feito m<n'al,  falta  de  virtu- 
de. Defectus  virtidis,  vilium. 

Invirtuosamente.  adv.  m.  (ant.) 
Viciosamente,  corruptamen- 
te, sem  virtude.  Vitiose. 

Invirtuoso,  sa.  adj.  (ant.)  Vi- 
cioso, corrupto,  defeituoso, 
depravado;  falto  de  virtude 
ou  opposto  a  cila.  Virtutis 
cxiiCrs,  vitiosus. 

Invisibilidad.  /.  Invisibilida- 
de; qualidade  que  constitne 
alguma  pessoa  ou  cousa  in- 
visível. Invisibilitas,  atis. 

Invisirle.  adj.  In  visível:  que 
não  se  vé,  im))enotravol,  (>c- 
culto.  Invisibilis,  le: — (Jtg.) 
invisivcl;  que  6  tão  peque- 
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no  que  custa  a  ver,  imper- 
ccptivel.  Invisibilis,  le.  En 
un  invisible  (fr.  fam.  ant.); 
ein  uin  ai,  em  um  créelo,  em 
uin  abrir  c  fechar  de  olhos, 
em  um  santiamén.  Uno  tcm- 
poris  jinncto,  illicb,  sfatim. 

Invisiiílemente.  adv.  m,  Invisi- 
velmeute ;  sem  ser  visto.  In- 
visibiiiler. 

Invitación.  /.  Invite;  acção  e 
elíeito  de  invitar :  —  V.  Con- 
vite. 

Invitadok.  ???.  Invitador;  o  que 
invita. 

Invitar,  a.  Invitar,  convidar, 
excitar,  impellir.  Invitare. 

Invitatorio.  ?«.  Invitatorio: 
verso  por  onde  começam  as 
matinas.  Invitatorinm,  ii. 

Invito,  ta.  adj.  (ant.)  V.  In- 
victo. 

Invocación.  /.  Invocação;  ac- 
ção e  eli'eito  de  invocar;  ad- 
vocação,  rogo,  supplica.  In- 
vocutio,  onis:  —  (poet.)  in- 
vocação; parte  do  poema 
em  que  se  invoca  alguma 
divindade  falsa  ou  verda- 
deira. Invocatio,  onis. 

Invocador,  ra.  s.  Invocador;  o 
que  invoca.  Invocans,  antis. 

Invocar,  a.  Invocar;  chamar 
em  ajuda,  implorar,  rogar, 
supplicar.  Invocare. 

Invocatoria.  /.  V.  Invocación. 

Invocatorio,  ría.  adj.  Invoca- 
torio; que  exprime  invoca- 
ção. Deprecatorius ;  ad  in- 
vocandiun  pertinens. 

Involución.  /.  (bot.)  Involução; 
qualidade  do  que  está  em 
involucro. 

Involucrado,  da.  adj.  (bot.)  In- 
volucrado, revestido  de  in- 
voluci'o. 

Involucrador,  ra.  s.  Tnvolu- 
crador;  o  que  involucra  cu 
envolve. 

Involucral.  adj.  (bot.)  Involu- 
cral;  diz-se  de  todo  o  espi- 
nho que  nasce  sobre  o  invo- 
lucro. 

Involucrar,  a.  Involucrar ;  co- 
brir ou  envolver  com  invo- 
lucro :  —  (fiff.)  enredar,  con- 
fundir, embaraçar,  amontoar 
questões  ou  assumptos  aves- 
sos ao  principal  de  que  se 
trata. 

líívoLUCRiFORME.  adj.  (bot.)  In- 
volucriforme;  que  tem  ou 
mostra  a  forma  de  um  invo- 
lucro. 
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Invólucro,  m.  (bnf.)  Involucro; 
reunião  das  bracteas  (]ue 
cercam  as  flores. 

Involuntariamente,  adv.  ni.  In- 
voluntariamente; sem  con- 
sentimento nem  vontade.  J/i- 
volantarie,  coacte.. 

Involuntariedad.  /.  Involun- 
tariedade;  qualidade  que 
constituo  as  acções  involun- 
tarias. Facti  piater  volun- 
tatem  natura. 

Involuntario,  ria.  adj.  Invo- 
luntario; não  voluntario, 
contra  vontade,  obrigado, 
constrangido .  Também  se 
diz  de  todo  o  movimento 
physico  ou  moral  succcdido 
indopendentemeute  da  von- 
tade. Involuntariíis,  coadas, 
id  quod  contra  vel  iJrceter 
■voluntatem  est. 

Involuta.  /.  (arch.)  V.  Voluta. 

Involutado,  da.  adj.  (bot)  In- 
volutado  ou  involutoso;  diz- 
se  da  folha  cujos  bordos  são 
enrolados  para  dentro. 

Involutifúliado,  da.  adj.  (bot) 
Involutifoleo;  que  tem  as  fo- 
lhas enroladas  do  cimo  até 
á  base. 

Involutivo,  va.  adj.  (bot.)  In- 
volutivo;  que  tem  os  órgãos 
floraes  enrolados  ])ara  den- 
tro de  uma  maneira  sensí- 
vel, como  acontece  no  cálix 
da  valcrianna. 

Invulnerakilidad.  /.  Invulne- 
rabilidade; qualidade  do  in- 
vulnerável. 

Invulnerable,  adj.  Invulnerá- 
vel; que  não  pode  ser  feri- 
do. Vulneribiis  imperviam; 
invulnerabilis. 

Invulnerablemente,  adv.  m. 
Invulneravelmente;  de  um 
modo  invulnerável. 

Inxerir.  a.  V.  Enxerir:  —  ar- 
boles. V.  Enxertar :  —  r.  in- 
gerir-se,  metter-se,  entre- 
inetter-se.  Immiscere  se. 

Inxertar.  a.  V.  Enxertar. 

Inxir.  a.  (ant)  Deitar,  atirar, 
arremessar. 

Inyección.  /.  Injecção;  acção 
e  eífeito  de  injectar.  Injectio, 
Oitis:  —  (anat.)  injecção; 
acção  de  introduzir  noí  va- 
sos de  um  cadáver  um  liqui- 
do commummente  corado, 
cajoaz  de  solidificar-se  pelo 
resfriamento,  dilatando  os 
vasos  e  tornando  os  paten- 
tes. Usa-se  para  facilitar  o 
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estudo  das  arterias ,  das 
veias,  o  ílos  vasos  lympha- 
ticos:  —  (rned.)  injecção; 
acção  de  injectar  um  liqui- 
do em  uma  cavidade  do  cor- 
po, com  o  fim  de  cumprir 
alguma  indicação  cirúrgica. 

Inyectación.  /.  V.  Inyección. 

Inyectado,  da.  adj.  (med.)  In- 
jectado; diz-se  do  que  está 
mui  vermelho  pelo  fluxo  ou 
accumulação  considerável  de 
sangue  nos  vasos  capilares 
vcuusos;  o  assim  se  diz:  ros- 
to injectado,  olhos  injecta- 
dos. 

Inyectador,  ra.  adj.  Injecta- 
dor;  que  injecta  ou  faz  in- 
jecções: —  m.  (med.)  inje- 
ctador;  instrumento  que  ser- 
ve para  fazer  injecções. 

Inyectamiento.  m.  V.  Inyec- 
ción. 

Inyectar,  a.  Injectar;  introdu- 
zir liquido  em  alguma  cavi- 
dade do  corpo  com  algum 
instrumento.  Immissio,  onis. 

Inyector,  ra.  adj.  V.  Inyecta- 
dor. 

Inyunjir.  o.  (ant)  Injungir, 
impor,  ajuntar,  prevenir. 
Prceripere. 

I.NAjiE.  m.  V.  Ñame. 

Inorar,  o.  (ard.)  V.  Ignorar. 

Io.  m.  (zool)  Io;  género  de 
moUuscos  da  familia  dos 
melanopsidos. 

Iodado,  da.  adj.  (chim.)  Ioda- 
do; ([uc  está  combinado  com 
o  iodo. 

Iodo.  m.  (chim)  V.  Yodo. 

loDRATo.  m.  (chim.)  lodrato; 
sal  formado  pela  combina- 
ção do  acido  iodhydrico  com 
uiua  base. 

loGAR.  a.  (ant)  Burlar,  mofar, 
zombar,  fazer  peças :  —  V. 
Jugar. 

loGLAu.  adj.  (ant)  V.  Juglar: 
—  V.  Músico. 

lociLARÍA. /.  (ant.)  V.  logleria. 

luGLEiíÍA.  /.  (ant)  Jogralida- 
de,  jocosidade,  chocarrice. 
V.  lovgleria. 

loco.  m.  (ant)  V.  Juego:  — V. 
Burla. 

loGRAR.  m.  (ant)  Jogral,  bur- 
lador, gracioso,  chocarreiro. 

loGUER.  n.  (ant)  Foder,  forni- 
car; ter  copula  carnal. 

loicio.  m.  (ant)  V.  Juicio. 

loNGLERiA.  /.  (ant)  Pilhéria; 
dito  que  faz  rir. 

loRNADA.  /.  (ant)  V.  Jornada. 
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Ipecacuana.  /.  (hot.)  Ipecncua- 
nliíi;  genero  de  plantas  cUi 
familia  das  rubiáceas. 

Ipil.  t??.  Ipil;  arvore  das  Filip- 
piuas.  cuja  madeira  corrCiMi- 
ta  e  dura  é  empregada  va- 
rias vezes  na  construc'(;.ào 
de  navios. 

Ipocrisía.  /.  (ant.)  Y.  IUpo- 
cresía. 

Ipolima. /.  finia.)  Ipolima;  va- 
riedade de  phosphato  de  co- 
bre hydratado,  de  cor  ver- 
de, que  se  encontra  crystal- 
lisada  em  prismas  oblíquos 
romboidaes,  e  implantada  no 
quartzo,  em  alguns  sitios  da 
Allemanba. 

Ipomea.  /.  (hot.)  V.  Convól- 
vulo. 

Ippo.  777.  Ippo;  substancia  ne- 
gra que  participa  da  gomma, 
da  resina  de  uma  arvore  de 
Célebes;  veneno  sem  anti- 
doto conhecido. 

Ipsilofo.  m.  (zool.)  Ypsilopho ; 
genero  de  insectos  lojiido- 
pteros,  da  familia  dos  noctur- 
nos. 

Ipsilonia.  /.  (bot.)  Ipsilonia; 
genero  de  tortulhos  da  tri- 
bu dos  espheropsidos. 

Ipsípeto.  ??7.  (zool.)  Ipsipeto; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos. 

Ipsístomo.  m.  fzooZ.j  Ipsistomo; 
genero  de  infusorios,  da  fa- 
milia dos  mistacineos. 

Ipso.  m.  (zool.)  Ipso  (verme); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  clavicornes. 

Ipso  facto.  loe.  adv.  Ipso  fa- 
cto; locução  adverbial  pu- 
ramente latina,  que  signili- 
ca  immediatamente,  logu, 
sem  tardança,  pelo  mesino 
facto.  Ipso  facto. 

Ipso  jure.  ioc.  adv.  Ipso  jure; 
locuçào  adverbial  latina, 
usada  no  foro,  para  denotar 
que  uma  cousa  nao  carece 
de  declaração  de  juiz,  que 
consta  da  própria  lei.  Jpso 
jure,  jiixla  leçje. 

Ipsola.  /.  Especie  de  lã  de' 
Constantinopla. 

Ipsolero.  m.  (zool.)  Ipsolciro; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros i:)entameros,  da  familia 
dos  carabicus. 
Ir.  n.  Ir;  passar  de  uní  a  ou- 
tro sitio,  andar  ou  mo^■cr-sc 
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de  um  logar  para  outro.  Tam- 
bém se  usa  como  reciproco. 
Ire,  iiic/redl,  procederé:  — 
ser  ou  estar.  Esse:   —  ir, 
caminhar,    ¡lassear,   mover- 
le: —  V.  Apostar:   —  ir, 
consistir,  depender.  Pende- 
re,  stare,  constare,  sitnm  es- 
se:  —  ir,  importar,  interes- 
sar. Interesse,   re/erre :  — 
ir,    distar,    differeneiar-se, 
distinguir-sc.  Differre,  dis- 
tare, i ■■;fer cederé:  —  ir,  con- 
duzir, levar,  quando  se  fal- 
la do  sitio  a  que  algum  ca- 
minho  se    dirige,    ou   onde 
tíM'mina.   Ducere,   tendere: 
—  ir;  continuar,  seguir  al- 
guma carreira,  progredir  em 
alguma  cousa.  JEtatis  de- 
gpnda;  genus  constituere:  — 
ir,   obrar,  proceder.  Agere: 
ir;  declinar-se  ou  conjugar- 
se   algum    nome   ou   verbo 
})or   outro.   Verbum,   nomen 
allerius  instar  flecti:  —  ir, 
jogar;  entrar  no  jogo.  Lu- 
dere:  —  ir;  cora  o  gerundio 
de  alguns  verbos  denota  a 
acção    d'elles,    e  dá  a   en- 
tender  o  effeito  actual   do 
que  03  ditos  verbos  signifi- 
cam:  —  ir;    com  algumas 
vozes   significa   o   modo  ou 
maneira  como  se  vae;  v.  g.: 
ir  á  pié,  á  caballo;  ir  a  pé, 
a  cavallo :  —  ir ;  com  o  par- 
ticipio  passivo   dos   verbos 
activos    significa   softVer   a 
sua  acção;  e  com  o  dos  re- 
cíprocos, faze-la  ou  executa- 
la :  —  ir;  junto  á  proposi- 
ção a  com  algum  infinitivo, 
f-igniñca   dispor-se  para   a 
acção    do   verbo   a  que  se 
jui;ta:  —  ir;  junto  á  propo- 
sição con,  significa  ter  ou 
levar  o  que  o  nome  expri- 
me; v.  g. :  ir  con  miedo;  ir 
com  medo :  —  ir ;  com  a  pro- 
posição contra,  vale  o  mes- 
mo que  perseguir,  e  também 
sentir  e  pensar  o  contrario 
do  que  significa  o  nome  a 
que  se  acha  junto;  v.  g. :  ir 
contra  la  corriente,  contra 
la    opinión    de    alguno;    ir 
contra  a  corrente,  contra  a 
opinião  de  alguém:  — r.  ir- 
se. V.  Escaparse:  —  ir-sc; 
sair    insensivelmente    o    li- 
(juido  da  vasilha.  Dcflluere, 
(ffluere:  —  ir-se;  morrer,  es- 
tar  nas   ultimas.   Animam 
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agere:  —  ir-se,  deslizar-se, 
estar  a  cair.  Labi,  dilahi: 
—  ir-sc;  gastar-se,  consu- 
mir-se  alguma  cousa.  Eva- 
nescere :  —  ir-se;    esgarçar- 
se,  romper- se   o  vestido,  e 
também   cuvelhecer-se.  Di- 
r%impi,   senescere:  —  ir-se, 
esvaccer-se,  esvaír-se,  eva- 
porar-se.  Evancscere:  —  ir- 
se,  peidar-se,  dar  ventos.  Fe- 
dere, alvum  non  tenere:  — 
adelante  (fr);    ir    adiante; 
proseguir,  continuar  no  que 
se  ia  dizendo  ou  tratando, 
não  se  embaraçar,   não  se 
deter.  Progredi:  —  ai  Jordán 
(fr.fam.);  ir  ao  Jordão;  re- 
moçar, rejuvenescer:  — alto 
(fr.);  ir  alto;  ir  grosso  ou 
túmido,   fallando   dos    rios. 
Pivulos  intnmescere,  excres- 
cere:  —  bien  ó  mal;  ir  bem 
ou  mal;  estar  cm  bom  ou 
mau  estado.  Bene  vel  malh 
se  liabere: — con  alguno;  ir 
com  alguém;  ir  com  a  sua 
opinião,  seguir  as  suas  idéas, 
adopta-las.  In  alterins  sen- 
tentiam  ire:  ir  com  alguém; 
estar  a  seu  favor  ou  da  sua 
parte,  e  também  attender, 
escutar  applicadamente. /IZi- 
cni  auxilio  esse,  ah  aliquo 
esse.    Attcnderc:  —  lejos   ó 
mili  lejos  (fr.  flg.);   estar 
muito  longe  do  que  se  diz, 
se  faz  ou  se  qucr  dar  a  en- 
tender. Distare,  à  sententia 
aberrare:  —  pasando  (f>'.); 
ir  passando,  estar  na  mes- 
ma, conservar- se  no  mesmo 
estado,  sem  adiantamento  ou 
melhoria,  (¿ualicumqne  for- 
tuna vilam  agere,  protrahe- 
re.  Irse  algo  de  boca;  sair 
pela  boca  fora;  dizer-se  o 
que   não   se  devia  ou   não 
havia  intenção  de  proferir. 
Irse  de  un  paio;  ir-se,  des- 
cartar-se  de  uma  carta:  — 
sobre    alguna   cosa;    andar 
sobre  alguma  cousa;  vigia- 
la,   seguir    algum    negocio, 
não  o  perder  de  vista.  Ne- 
gotinm  diligenfiiis  procura- 
re. Irse  decop((s;  ti-aq nejar, 
dar  tra(|U('S.  Crvpitum  cde- 
re.  li-sr  de  la  mano ;  largar 
das  mãos,  deixar  cair  algu- 
ma cousa.  E  manihus  elabi: 
—  7/  venir;  insistir,   teimar 
cm  alguma  cousa,  não  arre^ 
dar    d'ella   u   imaginação. 
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liem  animo  voliifare,  volve- 
re: —  ir  e  vil-,  repetir  o  mes- 
mo acto.  Ire  et  rediré:  —  Vj 
Fasar,  fallando  do  tempo.  A 
gran  ir,  á  mas  ir  (fr.  ant.); 
a  tudo  o  correr.  Allá  va  eso, 
ó  allá  va  lo  que  és.  V.  Allá. 
Ni  va,  ni  viene ;  nilo  ata 
nem  desata;  expressão  com 
que  se  denota  a  irresoluçào 
de  algnem.  Frigidins  remis- 
sins  agit.  Quien  ca?  ó  quien 
va  allá?  queni  vem  lá  ?  quem 
está  alii?  Quis  es  tu?  quis 
adesl?  Sin  irle  ni  venirle; 
tanto  se  llie  dá,  como  se  lhe 
deu;  expressão  que  vale  o 
uiesmo  que  dizer  que  al- 
guém é  indifr'erente,  ou  que 
nao  lhe  importa  o  que  se 
trata.  Qain  sua  refervat. 
Tanto  se  le  dá  por  lo  que 
vá  como  por  lo  que  viene; 
tanto  se  lhe  dá  que  a  agua 
corra  para  baixo,  como  para 
cima.  Nihil  sua  referí,  niliil 
curat.  Vaya;  eia,  vamos; 
usado  como  interjeição,  ser- 
ve pura  denotar  enfado,  e 
tambera  para  approvar  al- 
guma cousa,  e  para  excitar 
uu  conter.  Eia,  age  dum. 
Iráse  lo  amado,  y  quedarle 
lo  descolorado;  rifão  com 
que  se  dá  a  entender  que 
passado  o  deleite  de  urna 
paixão  desordenada,  apenas 
licam  a  deshonra  e  a  ver- 
gonha. For  donde  fueres, 
adonde  fueres,  liace  lo  que 
vieres;  se  fores  a  Roma  se- 
rás romano,  na  terra  aonde 
viveres,  faze  o  que  vires  fa- 
zer:—  m.  (bot.)  ir;  arvore 
do  Senegal. 
Iba./.  Ira,  culera,  raiva;  pai- 
xão de  alma  que  leva  á  in- 
dignação e  ao  enojo.  Ira, 
fe.-  —  ira,  desejo  de  injusta 
vingança;  é  um  dos  sete  pec- 
cados  mortaes:  —  ira;  dese- 
jo de  vingança  conforme  á 
justiça:  —  (fig-)  ira;  castigo 
dado  ou  comminado:  —  ira; 
furia  ou  violencia  dos  ele- 
mentos: —  de  Dios!  (fr.); 
ira  de  Deus!  justiça  de  Deus! 
expressão  de  receio  ou  de 
surpreza.  Froh  Deus !  Alza 
ó  alzó  su  ira  Dios  (loc.fam.); 
cae  ou  caíu  o  céu  com  o  ala- 
rido; locução  com  que  se 
exprime  o  ardor  e  estrepito 
dos  que  resingam.  Desear- 
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gar  la  ira  en  alguno  (fr.) ; 
descarregar  as  iras  em  al- 
guém; desalogür-He  d'elli^í 
lio  (jue  justa  ou  injustamen- 
te deu  motivo.  Llenarse  de 
ira  ó  tomarse  de  la  ira;  en- 
cher-se  de  ira;  encolcrisar- 
se,  agastar-so,  enfurocer-se 
excessivamente.  Valde  iras- 
ci:  —  de  hermanos,  ira  de 
diablos  (rif.);  ira  de  irmãos, 
ira  de  demonios;  mostra  os 
maus  efteitos  de  quaesquer 
disturbios  entre  parentes  ou 
amigos.  De  ira  de  se7wr  y 
de  alboroto  de  ¡mueblo  te  libre 
Dios;  da  sanlia  dos  gran- 
des e  do  furor  do  povo,  Deus 
nos  livre  a  todos. 

Iracundamente,  adv.  m.  Ira- 
cundamente ;  com  furor,  com 
iracundia.  Iracaadifer. 

Iracundia.  /.  Iracundia;  cos- 
tume de  irar-se,  agastamen- 
to.  Iracundia,  ce. 

Iracundo,  da.  adj.  Iracundo, 
colérico,  iroso,  agastado. 
Iracundus,  a,  um:  —  (poet.) 
iracundo,  irritado;  diz-se 
dos  elementos,  quando  estão 
demasiadamente  alterados  e 
enfurecidos.  Immitis,  trux. 

Irado,  da.  adj.  (ant.)  V.  Vio- 
lento: —  V.  Bandido:  —  y 
pagado  (fr.);  formula  que 
se  encontra  nas  doações  an- 
tigas dos  reis,  no  acto  de 
declarar  o  que  para  si  re- 
servam nos  logares  doados. 
Entre  estas  reservações  uma 
era  que  o  rei  havia  de  po- 
der entrar  nos  ditos  logares, 
sempre  que  quizesse,  irado 
e  llagado,  isto  é,  em  guerra 
ou  em  paz.  Iratus  et  pacca- 
tus. 

Iraiba.  m.  (bot.)  Iraiba;  pal- 
meira do  Brazil. 

Irarse.  r.  (ant.)  V.  Airarse. 

Irascencia,  /.  (ant.)  V.  Iracun- 
dia. 

Irascibilidad./.  Irascibilidade; 
qualidade  do  irascivel,  im- 
pressionabilidade colérica. 

Irascible,  adj.  Irascivel;  su- 
jeito a  irar-se.  Irascibilis, 
le:  —  irascivel;  pertencente 
á  ira  ou  que  lhe  diz  respei- 
to. Irascibilis,  le:  —  irasci- 
vel; Jiz-sfc  da  faculdade  do 
homem,  que  o  leva  a  vencer 
as  difíiculdades  que  se  op- 
puem  ao  consegiümento  de 
algum  fim.  Irascibilis,  le. 
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Irenarca.  m.  Irenarcha;  ma- 
gistrado romano,  destinado 
a  velar  sobre  a  tranquilHda- 
do  publica.  Irenarcha,  ce. 

Irknic./.  (asir.)  Irene;  pequeno 
planeta  descoberto  ein  1851; 
tem  a  apparencia  de  urna 
estrella  azulada,  de  nona 
grandeza,  e  faz  sua  revolu- 
ção em  quatro  anuos  e  dez- 
esete  dias  entre  Marte  e  Ju- 

'  piter,  em  uma  orbita  incli- 
nada 9"  8'  sobre  a  eclípti- 
ca; a  sua  distancia  ao  sol 
é  de  100  milhões  de  leguas, 

Iresia.  /.  (zool.)  Iresia;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
peutameros,  da  familia  dos 
carabicos. 

Iresixa.  /.  (bot.)  Ircsina;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  amaranthaceas. 

Iriiíino.  m.  (zool.)  Iribino;  ge- 
nero de  avcá  de  rapina  se- 
gregadas do  genero  falcão, 

Iiutiio.  m.  (zool.)  Irichro  (côr 
de  lyrio);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentam.eros,  da 
familia  dos  carabicos. 

Irid.íceo.  adj.  V.  Irídeo. 

Iridación.  /.  (phys.)  Iridação; 
propriedade  que  têem  cer- 
tos animaos  de  produzir  so- 
bre o  órgão  da  vista  a  im- 
pressão das  cores  do  iris. 

Iride  salvaje.  /.  V.  Efémero. 

Iridectomia./.  (med.)  Iridecto- 
mia ;  excisão  de  uma  parte 
do  iris. 

Irídeo,  dea.  adj.  (bot.)  Irideo; 
similhante  ao  genero  lyrio: 
— /.  2^1-  irideas ;  familia  de 
plantas  niouocotyledoneas, 
cujo  typo  é  o  genero  lyrio. 

Iridescente,  adj.  (phys.)  Iri- 
descente ;  que  reflecte  as  co- 
res do  i  lis. 

Irídico.  adj.  (chim.)  Iridico; 
diz-se  de  um  dos  oxydos  de 
iridio,  e  dos  saes  que  pro- 
duz. 

Iridina.  /.  (zool.)  Iridina;  ge- 
nero de  molluscos  acepha- 
los,  da  familia  das  naides. 

Irídio,  m.  (chim.)  Iridio;  corpo 
metallico,  que  se  apresenta 
sob  a  forma  de  massas  es- 
ponjosas de  côr  pardacenta, 
similhantes  á  platina,  que 
tomam  pela  fricção  o  bri- 
lho metallico .  Deu-se-lhe 
este  nome  por  causa  da  va- 
riedade de  cores  que  offere- 
cem  as  suas  dissoluções. 
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Iriditis.  /.  (meã.)  Iriiütis;  in- 
flanimaçào  do  iris. 

Ikidi'ii:quii)K.  /.  (hot.)  Iridor- 
chidc;  genero  de  plantas  ila 
familia  das  orehideas. 

Ibidosmixa. /.  (mia.)  V.  Osmia- 
ro  de  iridio. 

Iridoso,  sa.  adj.  (chim.)  Irido- 
so;  diz-sc  de  um  dos  oxydos 
de  iridio,  e  dos  saos  que 
produz. 

Irina.  /.  (hot.)  Irina;  ft-enero 
de  plantas  da  familia  das 
sapindaceas. 

IniNo.  adj.  (anat.)  Irino,  ou 
irienno;  epitlicto  dado  por 
Chaussier  ás  arterias  e  ner- 
vos ciliares. 

Ibis.  m.  (fig.)  íris;  jjacifieador, 
o  que  applaca  discordias. 
Pacificator,  oris:  —  (anat.) 
iris;  circulo  de  varias  cores 
que  rodeia  a  papilla  do  olho: 

—  (astron.)  iris;  pequeno 
planeta  descoberto  em  1847, 
cuja  distancia  ao  sol  é  de 
í)0  milhòes  de  leguas,  e  faz 
a  sua  revolução  em  133Õ 
dias:  —  amarillo  (bot.)Y. 
Acoro:  —  (phijs.)  iris;  nome 
das  cores  que  apresentam 
algumas  vezes  as  lentes  dos 
telescopios  e  microscopios, 
similhantos  ás  do  arco  iris: 

—  iris,  espectro  solar;  ima- 
gem que  um  prisma  trian- 
gular transparente  forma 
ou  reflecte  quando  o  atra- 
vessam os  raios  solares.  Arco 
iris;  arco  iris,  arco  celeste, 
vulgarmente  chamado  da 
velha:  —  (mia.)  iris;  pedra 
preciosa:  —  calcednaia;  iris 
calcedonia;  variedade  de 
calcedonia  de  tres  cores, 
que,  olhada  atravé.-',  apre- 
senta as  cores  do  arco  iris: 

—  citrino;  iris  citrino; 
quartzo  amarcllo  ou  falso 
toj)asio. 

Irisado,  da.  a<lj.  Iriado;  que 
tem  ou  ajnescnta  as  cores 
do  íris:  —  (pJiys.)  iriado; 
diz-sc  das  cores  ou  diversas 
tintas,  (¡ue  se  manifestam 
sobre  a  superficie  de  varios 
corpos,  já  por  clfeito  de  um 
principio  de  alteraçílo  du  de 
urna  leve  ¡¡ellicula  de  mate- 
ria estranha,  já  por  causa 
da  disposição  especial  das 
moléculas  na  superficie  ou 
no  interior  do  corpo. 

Irita.  /.  (min.)  Irita;  mineral 
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que  se  apresenta  em  lami- 
nas negras  e  brilhantes,  en- 
contrado nas  cavidades  <1õs 
'grandes  pedaços  de  platina 
nativa  dos  montes  Uraes. 

Iritis./,  (med.)  V.  Iriditis. 

IrlaiNda.  /.  (coiiim.)  Irlanda; 
tecido  de  hi  e  algodão,  cujo 
nome  lhe  provém  de  ter  vin- 
do da  Irlanda:  —  irlanda; 
jianno  fino  de  linho,  vindo 
da  mesma  ilha.  Tela  Jtibcr- 
nica. 

Ironia.  /.  (reth.)  Ironia;  figu- 
ra pela  qual  se  significa  o 
contrario  do  que  se  diz.  Iro- 
nia,  ai. 

Ironicamente,  adv.  m.  Ironica- 
mente; com  ou  por  ironia. 
Ironice. 

Irónico,  ca.  adj.  Irónico;  que 
contém  ironia,  motejador, 
sarcástico.  Irónicas,  a,  um. 

lariíx.  m.  (bot.)  Irjiex;  genero 
de  tortulhos  hymenomyce- 
tos,  que  se  criam  parasitas 
uas  arvores. 

Iruacionable.  adj.  (ant.)  Irra- 
cionavel.  V.  Irracional. 

luRACIONABLEMENTE.  adv.  (ant.) 

V.  Irracionalmente. 

Irracional,  adj.  Irracional; 
que  carece  de  rasão.  Usado 
como  substantivo  é  o  predi- 
cado essencial  do  bruto  que 
o  distingue  do  homem.  Ir- 
rationahilis,  le:  — irracio- 
nal ;  contrario  á  rasão  ou 
que  vae  fora  d'ella,  desar- 
rasoado,  injusto,  iniquo.  Ir- 
ratioaalis,  pyroiter  rutioncm : 
—  (nialh.)  irracional;  que 
nào  tem  medida  conhecida 
nem  se  jióde  explicar  com 
numero  certo.  Irralionahi- 
lis,  le. 

Irracionalidad.  /.  Irracionali- 
dade; qualidade  do  irracio- 
nal. Irrationabililas,  atis. 

IliKACIONALÍSlMO,    MA.    udj.   SVp. 

de  Irracional.  Irracionalis- 
simo;  demasiadamente  irra- 
cional. Valde  irrntionabilis. 

IiuíAcioNALMENTi:.  adv.  m.  Ir- 
racionalmente; de  um  modo 
irracional.  Irratioaaliter. 

Irradiación./.  Irradiação;  ac- 
ção e  cffeito  de  in-adiar.  Ir- 
radiatio,  onis: —  (incd.)  irra- 
diação; todo  o  movimento 
que  s(í  faz  do  centro  para  a 
jicripheria  do  corpo  humano. 
A  emissão  de  um  principio 
excitador,  que  se  transmitte 
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desde  o  cerebro  e  medula  es- 
pinhal, como  centros,  até  tis 
orgàos,  por  meio  dos  nervos, 
é  uma  irradiação.  Irradia- 
tio,  onis. 

Irradiar,  a.  Irradiar;  lançar 
raios  de  luz,  fulgurar.  Irra- 
diare, illiístrare. 

Irrazonable,  adj.  Irraciona- 
vel,  desarrasoado,  in-e.  sa- 
to, injusto.  Irralionabilis, 
le: — (aat.)  V.  irracional. 

Irrealizable,  adj. Irrealisavel, 
inexecutavel,  infactivel;  que 
não  pode  realisar-se  ou  fa- 
zer-se  real. 

Irrebatible,  adj.  V.  Indispu- 
table. 

Irrebatiblemente,  adc.  m.  lu- 
disputavelmente,  segura- 
mente; sem  duvida. 

Irreconciliable,  adj.  Irrecon- 
ciliável; que  nào  se  pôde  re- 
conciliar. Imjilacahilis,  le. 

Irreconciliablemente,  adv.  Ir- 
reconciliavelmente;  de  mn 
modo  irreconciliável.  Impla- 
cabiliter. 

Irrecreativo,  VA.  adj.  Insípi- 
do; sem  sabor,  desengraça- 
do,  que  não  distrahe  ou  re- 
creia. 

Irrecuperable,  adj.  Irrecupe- 
rável; que  se  nào  pôde  re- 
cuperar, irreparável.  Irre- 
j^arabilis,  (piod  recvperari 
non  potesf. 

Irrecisable.  adj.  Irrecusável; 
que  se  nào  pôde  recusar.  Ir- 
reciisabilis :  — V.  laccitablc. 

Irrecusablemente,  adv.  m.  Ir- 
recusavelmente; de  uma 
maneira  irreiMisavel. 

Irredimible,  adj.  Irredimível ; 
que  se  nào  ¡xulo  remir. 

Irreducible,  adj.  Trreduzivel, 
inflexivel,  indomável,  contu- 
maz, írrcf/ibilis,  indómitas: 
—  (med.)  irrediizivel;  epi- 
thcto  dado  a  toda  a  fractu- 
ra, deslocação  ou  hernia  que 
nào  ])óde  rediizir-se  ou  le- 
var-se  ao  (ístado  antigo  :  — 
(chim  )  irreduzivel;  ipie  nào 
jiódcí  pulverisarse. 

Irreflexión.  /.  Irreflexào,  in- 
consideração; falta  de  refle- 
xão ou  rpjiaro. 

Irreelexivamem  E.  adv.  m.  Ir- 
reflexivamente ;  sem  refle- 
xão. 

Irreflexivo,  va.  adj.  Irrefle- 
xivo; que  não  reflecte. 

Irreformable,  adj.  Jrrefonna- 
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vel;  que  não  admitte  refor- 
ma. Immeiídahilis,  irrcfor- 
mahilis. 

Ihrefragaule.  adj.  Irrefraga- 
vel,  certo,  sem  contracíic- 
çào,  infallivel.  Irrefragabi- 
lis,  le. 

Iruefragahlemente.  adv.  m. 
Irj-cfragavelmeute;  de  um 
modo  irrefregaveljinconcus- 
samente.  Absque  controver- 
sia. 

Irregular,  adj.  Irregular;  que 
nào  segue  as  regras,  anó- 
malo. Irrcgularis,  à  norma 
aberrans :  —  irregular ;  que 
não  succede  commum  e  or- 
dinariamente, incongruente. 
Incongruus,  extra  ordinem: 
irregular;  diz-se  do  que  in- 
correu em  alguma  irregula- 
ridade canónica.  Irregida- 
ris,  e:  —  (gram.)  irregular; 
que  se  afasta  das  regras, 
que  tem  excepções.  Verbos 
irregulares ;  verbos  irregu- 
lares; sao  os  que  nào  se  con- 
jugam como  o  verbo  que  ser- 
ve de  norma  para  a  conju- 
gação a  que  pertencem  :  — 
(med.)  irregular;  epitheto 
dado  a  todos  os  phenomenos 
vitaes,  quando  se  verificam 
sem  ordem  nem  regularida- 
de, tanto  no  estado  são,  como 
no  morboso:  —  (mus.  ant.) 
irregular;  diz-se  de  qual- 
quer melodia  cujo  tom  é  dif- 
ficil  de  determinar,  porque 
parece  pertencer  a  muitos, 
simultaneamente :  —  (rei.) 
irregular;  diz-se  d'aquelle 
a  quem  uma  irregularidade 
impede  de  tomar  ordens: 
—  m.  pi.  (rooZ.J irregulares; 
familia  de  arachnidos  cara- 
cterisados  pelo  abdomen,  ter- 
minado em  difterentes  senti- 
dos por  tubérculos  caruosos. 

Irregularidad.  /.  Irregulari- 
dade; falta  de  regularidade, 
qualidade  que  constitue  as 
cousas  irregulares.  Irregu- 
laritas.  afis:  —  irei.)  irre- 
gularidade; impedimento  ca- 
nónico para  receber  ordens 
ou  exerce-las,  em  rasào  de 
certos  defeitos  uaturaes  ou 
delictos.  Irregularitas,  afis. 

Irregularmente,  adv.  m.  IiTe- 
gularmente;  com  irregulari- 
dade. Irregulariter,  extra 
normam. 

Ibeeligion. /.  V.  Irrelijion. 
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Irreligiosamente,  adv.  V.  Tr- 
rclijiosamciite. 

Irreligiosidad.  /.¡V.  Irrclijio- 
sidad. 

Irreligioso,  sa.  adj.Y.  Ir  reli- 
jioso. 

Irrelijion./.  Irreligião;  falta 
de  religião,  impiedade,  indc- 
voçào, incredulidade,  atlieis- 
mo.  Impietas,  atis. 

Irrklijiosamente.  adv.  Irreli- 
giosamente; sem  1'eligião.  Ir- 
religiose :  —  irreligiosamen- 
te; com  espirito  contrario  á 
religião.  Irreligiose. 

Irrelijiosidad./.  Irreligiosida- 
de;  qualidade  de  irreligioso. 
Imj)ietas,  atis. 

Irrelijioso,  sa.  adj.  Irreligio- 
so; que  não  tem  religião, 
impio,  incrédulo.  Impius,  a, 
um:  —  irreligioso;  que  se 
opiwe  ao  espirito  da  religião, 
sacrilego.  IrrcUgiosus,  im- 
pius. 

Irremediable,  adj.  Irremediá- 
vel; que  nào  tem  remedio, 
desesperado,  incurável.  In- 
sanabilis,  le. 

Irremediablemente.  ad,v.  ni. 
Irremediavelmente;  .«em  re- 
medio. Absque  remedio,  ir- 
reparabiliter. 

Irremisiiile.  adj.  Irremissível; 
que  não  se  pôde  ou  deve 
perdoar,  imperdoável,  inex- 
piavel.  Irremissibiiis,  le. 

Irremisiulemente.  adv.  m.  Irrc- 
missivelmente ;  sem  remis- 
são, sem  esperança  de  per- 
dão. Absque  remissione  seu 
venia. 

Iuremision.  /.  Irrcmissão;  fal- 
ta de  remissão  ou  perdão. 

Irremunerado,  da.  adj.  Irre- 
munerado; não  remunerado, 
sem  premio.  Nullo  affedus 
muñere  seu  j)ya;mio. 

Irrepararle.  adj.  Irreparável ; 
não  reparavel,  insanável, 
irremediável.  Irreparabilis, 
le. 

Irreparaiílemente.  adv.  m.  Ir- 
reparavelmente;  de  modo  ir- 
reparável. Absque  repara- 
tione. 

iRREPREnENSIBLE.   adj.  V.   ZiTC- 

prensible. 

Irreprensiiíle.  adj.  Iri'epre- 
hensivel ;  em  que  não  ha  que 
reprehender,  completo,  exa- 
cto, perfeito,  regular.  Irre- 
prehensibilis,  le. 

Irreprensiblemente,    adv.    m. 
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Irrepreliensivelmente ;  sem 
motivo  de  repreliensão.  Ir- 
rejjrehensibili  modo. 

Irresistible,  adj.  Irresistível ; 
a  que  não  se  pode  resistir. 
Cvi  re.-iisti  vequit. 

Irresistiblemente,  adv.  m.  Ir- 
resistivelmente; sem  poder 
resistir,  (¿uin  resisti  possit. 

Irresoluble,  adj.  Irresoluvel; 
que  não  pode  resolver-se. 
Irresolubilis,  le:  —  V.  Irre- 
soluto. 

Irresolución.  /.  Irresoluçào; 
falta  de  resolução,  incerteza, 
indeterminação,  perplexida- 
de. Hasilatio,  dubium. 

Irresolutamente,  adv.  m.  Ir- 
resolutamente, indetermina- 
damente; de  uma  maneira 
irresoluta. 

Irresoluto,  ta.  adj.  Irresoluto; 
que  não  tem  resolução,  du- 
vidoso, hesitante,  indeciso, 
atado,  perplexo.  Dubius,  in- 
certus. 

Irrespetuos  AMENTÉ.  adf.Desat- 
teiiciosamente;  sem  attenção 
nem  respeito,  irreverente- 
mente. 

Irrespetuoso,  sa.  adj.  Desat- 
tencioso,  dcscortez;  que  fal- 
ta ao  respeito  devido,  irre- 
verente. 

Irrespirable,  adj.  (med.jlrves- 
piravel;  que  não  é  ¡iroprio, 
que  não  serve  para  a  respi- 
ração. Diz-se  fallando  dos 
gazes,  quando  são  deletérios 
e  portanto  venenosos,  ou 
quando  são  incapazes  de 
converter  o  sangue  venoso 
em  sangue  arterial. 

Irresponsabilidad./.  Irrespon- 
sabilidade; falta  de  respon- 
sabilidade, qualidade  do  ir- 
responsável. 

Irresponsable,  adj.  Irrespon- 
sável ;  nno  responsável,  isen- 
to de  responsabilidade. 

Irresuelto.  adj.Y .  Irresoluto. 

Irreverencia.  /.  Irreverencia; 
falta  de  reverencia  ou  de 
respeito,  desacato,  indecen- 
cia. 7r  r  e  verent  ia,  impudentia. 

Irreverente,  adj.  Irreverente; 
falto  de  reverencia,  inde- 
cente. Irreverens,  impudens. 

Irreverentemente,  adv.  m.  Ir- 
reverentemente; sem  reve- 
rencia. Irreverenter. 

Irrevocabilidad.  /.  Irrevoca- 
bilidade;  o  ser  irrevocável. 
Irrevocabilitas,  atis. 
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Irrevocakle.  adj.  Irrevocável; 
que  nào  pc  potle  fazer  voltar 
atrás,  estável,  permanente. 
Jrrevocabilis,  le. 

InREVOcAüLEMENTE.  aclv.  m.  Tr- 
revocavelincnte;  de  um  mo- 
do irrevocável,  immutavel- 
meute.  Irrevocahililcr. 

Ikrigatorio.  m.  (mcd.)  Irriga- 
dor; instrumento  próprio 
para  fazer  irrigações. 

Irrisiule.  adj.  Risivel,  que  faz 
rir,  digno  de  riso,  ridiculo, 
picaresco. -Der¿VZe/¿rf2is,  a,  um. 

Irrisión.  /.  Irrisão,  zombaria 
com  desprezo,  escarueo,  lu- 
dibrio, mofa.  Derisio,  oiiis. 

Irrisoriamente,  adv.  m.  Irriso- 
riamente; por  irrisão. 

Irrisorio,  eia.  adj.  Irrisorio; 
de  quem  se  ri  por  zombaria, 
que  move  ou  provoca  o  riso. 
Irrisoriíís,  a,  um. 

Irritabilidad.  /.  Irritabilida- 
de; ijropensào  para  irritar- 
se, qualidade  do  irritável : 
—  (pliysiol.)  irritabilidade ; 
propriedade  que  dá  ás  dif- 
íerentes  partes  dos  seres  or- 
ganisados  a  faculdade  de 
exercerem  a  sua  reacção  nos 
corpos  estranhos  que  as  to- 
cam. 

Irritable,  adj.  Irritável;  que 
se  pôde  annullar  ou  invali- 
dar. Qnnd  rescindi  j^otest: — 
irritável,  sujeito  airritar-se. 
Irritahilis,  Ic. 

Irritación./.  Irritação;  acção 
e  eft'eito  de  irritar,  indigna- 
ção, agastamento,  enfado. 
Irritatio,  onis: — V.  Invali- 
dación :  —  (mal.)  irritação ; 
exaltação  da  acção  orgâni- 
ca de  uma  parte  que  cousti- 
tuc  o  primeiro  grau  da  inflain- 
maçào,  mas  não  a  inflam- 
mação  propriamente  dita. 

Irritadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
/í-rz7afZo.Irritadi.<simo;  mui- 
to irritado.  Valdh  irrilatiis. 

Irritador,  RA.  s.  Irritador;  o 
(jue  irrita.  Jnitalor,  oi'is. 

Írritamente,  adv.  m.Y.  Inva- 
lidamente. 

Irritamiento.  m.Y.  Trri/acion. 

Irritante,  adj.  Irritante;  que 
irrita.  Irritans,  aniis:  —  m. 
pi.  (med.J  irritantes;  sub- 
stancias que  produzem  uma 
irritação  na  economia  ani- 
mal, suíliciente  para  mudar 
a  natureza  de  suas  func- 
çoes. 
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Irritar,  o.  Irritar,  provocar, 
exasperar,  causar  irritação, 
enfadar,  impacientar.  Irri- 
iare,  exacerbare.  Também 
se  usa  como  reciproco:  — 
(for.)  irritar,  annullar,  inva- 
lidar, rescindir.  Irritare, 
rescindcre : — (m ed.)  i rr i  tar ; 
causar  alteração  nos  humo- 
res:—  agitar,  abalar,  com- 
mover  violentamente.  Irri- 

,   tare. 

Irrito,  ta.  adj.  Irrito,  nullo, 
invalido ;  sem  força  nem  obri- 
gação. Irritus,  a,  um. 

Irrogacion./.  Irrogação;]acção 
e  cfFeito  de  irrogar. 

Irrogador,  RA.  adj.  Irrogador; 
que  irroga. 

Irrogar,  a.  Irrogar,  impor, 
causar,  trazer.  Também  se 
usa  como  reciproco. 

Irrupción.  /.  Irrupção;  acom- 
mettimento  impetuoso,  ines- 
perado. Irruptio,  onis:  —  V. 
Invasión. 

Isacna.  /.  (bol.)  Isacna;  gene- 
ro de  plantas  da^familia  das 
gramíneas. 

Isagoge.  /.  V.  Isagoje, 

Isagógico,  adj.  V.  Isagójico. 

Isagoje./.  Isagoge;  voz  deri- 
vada do  grego  que  signi- 
fica introducçào.  Introdu- 
clio,  onis. 

Isagójico,  ca.  adj.  (ant.)  Isa- 
gógico; pertencente  á  isa- 
goge ou  introducção.  Isa- 
gogicns,  a,  um. 

IsANTA.  /.  (bot.)  Isantha  (fior 
igual);  genero  de  plantas 
dicotylcdoneas,  da  familia 
das  labiadas. 

LsANTERA.  /.  (bot.)  Isautlicra 
(antliera  igual);  genero  de 
plantas  da  familia  das  sola- 
náceas. 

ISANTKREO,  REA.  üdj .  (bot .)  IsaU- 

thcreo;  que  tem  antlicras 
iguaes  ou  similhantes. 

LsANTO,  TA.  adj.  (bot.)  Isantlio; 
provido  de  tegumentos  íId- 
raes  análogos  ou  similhan- 
tes. 

IsARiA. /.  (bot.)  Isaria; 'genero 
de  cogumelos  caracterisa- 
dos  por  uma  substancia  fa- 
rinácea que  os  cobre  ou  llies 
serve  de  ca])a. 

IsXtico.  adj.  (chim.)  Isatico; 
classificação  do  um  acido 
formado  i)ela  acção  da  po- 
tassa  caustica  sobre  a  ¡sa- 
tina. 
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IsÁTiDA.  /.  (hot.)  Isatida;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  crucifera-:,  e  tribu  das 
isutidoas:  —  (chim.)  isati- 
da; substancia  pulverulen- 
ta, amarella,  que  se  obtem 
dissolvendo  a  ¡satina  om 
quente,  no  sulphydrato  de 
ammoniaco. 

ISATÍDEO,    DEA.   flf//.    (IjOt.)  Tsa- 

tidco;  simühante  ú  ¡sat¡da: 

—  /.  2^1-  ¡sat¡dpas;  tr¡bu  de 
plantas  da  familia  das  cru- 
ciferas. 

IsATiüA.  f.  (chim.)  Tsatina;  ma- 
ter¡a  crystalllna  roxo-ama- 
rellenta,  que  se  obtem  tra- 
tando O  Índigo  com  uma 
mistura  ou  partes  iguaes 
de  acido  suli)hur¡co  e  de 
bicromato  de  potassa,  dis- 
solv¡dos  em  20  ou  30  ])artes 
de  agua. 

IsATÍNico.  adj.  (chim.)  Y.  Isa- 
tico. 

IsAToiDKS.  adj.  (meã.)  Isatü¡- 
des;  epitheto  dado  ú  b¡l¡s 
de  cor  azulada  que  se  vo- 
nnta  em  certas  enferm¡da- 
dos. 

Isaura./,  (bot.)  Isaura;  genero 
de  plantas  dicutyledoneas, 
da  familia  das  apocincas:  — 
(zool.)  ¡saura;  genero  de  po- 
lypos  act¡nar¡os  sarcoidcos, 
mais  ou  menos  ¡rritaveis, 
sem  eixo  central. 

IsÁURICO,    ISAURIENSE,    IsAURIO, 

Isauro,  ra.  adj.  Isauro  ou 
isaur¡o;  pertencente  á  Isau- 
r¡a  ou  aos  seus  hab¡tiintcs: 

—  s.  isauro;  natural  de 
Isauna. 

IscADiDA.  /  (xool.)  Isc.ad¡da; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentamero.s,  da  fa- 
milia dos  cíclicos. 

Iscariote,  m.  Iscariote;  o  na- 
tural de  Tscarioth: — (Jig. 
fam.)  iscar¡i)te,  traidor;  por 
allusào  a  Judas  Iscariote: 
- —  adj.  iscariote;  pertencen- 
te a  Iscarioth  ou  a  scus  ha- 
bitantes :  —  (Jig.  Jam.)  isca- 
riote, descarado,  desavergo- 
nhado, ¡nsolente. 

IscARioTisMo.  7?).  (rcl.)  Iscario- 
tismo;  doutrina  ou  s.ystema 
absurdo  dos  ¡scar¡ot¡stas. 

IscAjnoTiH'CAs.  III.  ])/.  (reí.)  Is- 
car iutistas;  sectarios  que  ve- 
neravam, como  patronos,  os 
auctures  do  mal,  os  que  ha- 
viam   commettido    inaiorea 
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crimes  sobre  a  terra;  entre 
elles,  Caim,  Judas  Iscariote, 
etc. 

IscxocELio,  LIA.  adj.  Ischnoce- 
lio;  que  tem  os  braços  del- 
gados. 

IscNocKRO.  m.  (zool.)  Tscbno- 
coro  (anteniia  delgada);  ge- 
nero de  insectos  coleupteros 
subpentanieios,  da  familia 
dos  curculiónidos. 

IscNociA.  /.  Iscbnocia*,  delga- 
deza  do  corpo. 

IscNOFONiA.  /'.  (mcd.)  Iscbno- 
pbonia;  fraqueza  da  voz. 

IscNÓMERO.  m.  (zool.)  Iscbuo- 
mero  (perna  delgada);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentaincros,  da  familia 
dos  curculiónidos. 

ISCKOSCÉLIDE.    911.     (zool.)     Iscll- 

noscelide  (perna  delgada); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  lamellicornes. 

ISCXÓSTOMA.    /.    (zool.)   IscluiOS- 

toma  [incisão  pequena);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
lamellicornes. 
IscNOTE.  m.  (zool.)  Ischnote 
(espádua  delgada);  genei-o 
de  insectos  coleopterus  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos. 

TSCHNOTRAXELO.     9??.     (zool.)    Is- 

cbuíitracbelo  (collo  delgado); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  ^familia 
dos  curculiónidos. 

IscNURO.  m.  (zool.)  Iscbnuro; 
genero  de  arácnidos  da  or- 
dem dos  scorpionidos. 

IscoBLENiA.  /.  (med.)  Ischoble- 
nia;  suppressüo  de  uma  se- 
creção mucosa. 

IscocoiLiA.  /.  (med.)  Iscbocoi- 
lia;  retenção  das  materias 
alvinas. 

IscoFONiA.  /.  Iscboj^honia;  vi- 
cio de  voz,  que  consiste  na 
difficuldade  de  pronunciar 
certas  letras  como  sao  o  G, 
o  K,  o  B. 

IscoLOQuiA.  /.  (med.)  Iscbolo- 
cbia;  retenção  dos  lochios. 

IscoMEKiA.  /.  (med.)  Ischome- 
nia-,  retenção  ou  supprcssâo 
dos  menstruos. 

IscopiosiA.  /.  (med.)  Iscbopio- 
sia;  suppressão  de  urna  ex- 
creção purulenta  babitual. 

IscRiPTO,  TA.  adj.  (ant.)  V.  Es- 
crito. 
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IscuRÉTico,  CA.  adj.  (med.)  Is- 
cburetico;  que  é  próprio 
para  combater ,  os  acciden- 
tes da  iscburia. 

IscuuiA./.  (med.)  Iscburia;  re- 
tenção de  urina,  embaraço 
de  urinar. 

IsEL.ÁsTicos.  m.pl.  Iselasticos; 
grandes  jogos  atbleticos  da 
Grecia,  introduzidos  em  Eo- 
ma  por  Trajano. 

IsERiNA. /.  ('«z/íi.j  Iserina;  mi- 
neral de  ferro. 

IsERTiA.  /.  (bof.)  Isertia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas. 

ísiDE.  /.  (zool.)  Iside;  genero 
dt  polyperos  dendroideos, 
que  comprebende  duas  sec- 
ções pertencentes  á  familia 
dos  isideos. 

Isidora.  /,  (lof.)  Izidora;  ge- 
nero de  plantas_da  familia 
das  rubiáceas. 

IsiDORiAxo,  NA.  adj.  Izidoría- 
no ;  pertencente  ou  relativo 
a  Santo  Izidoro. 

IsiTos.  m.  pl.  (zool.)  Isitos; 
grupo  de  insectos  bemipte- 
ros,  da  tribu  dos  fulgori- 
nos. 

Isla./.  Ilha;  terra  cercada  de 
agua.  Insida,  ce:  —  (fi()-) 
ilba;  edificio  ou  conjuucto 
de  casas  cercado  de  ruas 
por  todos  os  lados.  En  isla 
(loe.  adv.)  V.  Aisladamente. 

Islam,  m.  Islam  ou  islamismo; 
nome  próprio  da  religião  de 
Mafoma. 

Islamismo,  m.  Islamismo.  V. 
Mahometismo. 

Islán.  in.  (ant.)  Especie  de 
véu  guarnecido  de  rendas 
com  que  as  mulheres  co- 
briam a  cabeça,  quando  não 
levavam  mantilba.  Velum 
reticvlafum. 

Isleño,  na.  adj.  Insulano,  in- 
sular; pertencente  ás  ilhas. 
hísvlanits,  a,  um:  —  s. 
ilhéu,  insulano,  insular;  na- 
tural de  alguma  ilba.  Tnsu- 
laris,  ivsvlanus. 

Isleo,  m.  Ilhéu:  terreno  isola- 
do ou  cercado  de  penhascos, 
sem  accesso  visivel:  —  ^j/. 
illiéus,  ilhetas  ou  ilhotas, 
pequenas  ilhas  povoadas 
que  costumam  ser  adjacen- 
tes a  outra  ilha  maior.  In- 
siãa,  a;. 
IsLETA.  /.  Ilheta;  pequena 
ilba;    diz-se    regularmente 
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da  que  é  cortada  por  um 
braço  de  mar.  Insula  parva. 

ISLICA,   LLA,  TA./.  dlM.  de  Islu. 

Ilhasinha: — ilharga;  o  lado 
do  corpo.  ília,  zim. 

Islote,  m.  Ilhote;  ilba  peque- 
na e  despovoada.  Insida  de- 
serta: —  ilhote;  penhasco 
rodeado  de  mar. 

IsMAELisMO.  m.  Ismaelismo; 
religião  mesclada  de  judais- 
mo que  Ismael  deu  aos  ara- 
bes. 

Ismaelita,  adj.  V.  Agareno  ou 
Saraceno. 

IsMo.  m.  V.  Istmo. 

Isnardia.  /.  (bot.)  Isnardia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  enotereas. 

Iso.  m.  (zool.)  Iso;  genero  de 
insectos  homipteros,  da  tri- 
bu dos  fulgorinos. 

IsocARDiA.  /.  (zool.)  Isocardia, 
(abertura  igual);  genero  de 
molluscos,  de  concha  globu- 
losa, e  cabeça  igualmente 
delgada. 

IsocERo.  TO.  (zool.)  Isocero  (an- 
tenna  igual);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  betero- 
mcros,  da  familia  dos  mela- 
somos. 

IsociRTO.  TO.  (zool.)  Isocyrto 
(curva  igual);  genero  de 
insectos  hymenopteros,  do 
grupo  dos  iniscogasteritos. 

ISOCÓNDILO.    TO.    (zool.)    IsOCÓU- 

dilo  (arlicvlação  igual);  ge- 
nero de  insectos  hemipteros, 
da  familia  dos  reduvios. 
Isocronismo,    ra.    (¡jhys.)    Iso- 
chronismo;     qualidade     do 
que   é   isochrono:  —  (med.) 
isochronismo;  simultaneida- 
de de  acção  entre  os  órgãos 
que  se  correspondem^  e  que 
dependem  um  do  outro. 
Isócrono,  na.  adj.  (phys.)  Iso- 
chrono;   diz-se    dos    movi- 
mentos que  se  executam  ao 
mesmo  tempo  e  em  tempos 
ignaes :  —  (med.)  isochrono; 
usa-se  em  physiologia  e  pa- 
thologia  no  mesmo  sentido. 
IsoDONTE,  TO.   (zool.)  Isodoute 
(dente    igual);    genero    de 
mammiferos  marsupiaes : — 
isodonte;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  lamellicornes. 
IsoÉTE.  m.  (bot.)  Isoete  (annel 
i       similhanfe):  genero  de  plan- 
I       tas  da  familia  das  isoeteas, 
1  IsoETEAs.  /.  j^i-  (bot.)  Isoeteas  j 
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familia  de  plantas,  confuu- 
dida  muito  teinjDo  com  as 
licopodeaceas. 

IsoFiLLO.  adj.  (bof.)  Isophyllo; 
diz-se  da  planta  cujas  fo- 
lhas sao  iguaes. 

IsÓGONO,  NA.  adj.  Isógono;  de 
ángulos  iguaes.  Isogoaus, 
a,  iim. 

IsoGKAFÍA.  /.  Isograpliia;  re- 
producçào  de  manuscriptos 
e  outros  géneros  de  escriptos. 

IsogrÁfico,  ca.  adj.  Isographi- 
co ;  relativo  ou  couceniente 
á  isographia. 

IsojEOTERMO.  adj.  (phys.)  Iso- 
geotermes;  classificação  das 
linhas  traçadas  pelos  pon- 
tos em  que  a  temperatura 
media  annual  é  a  mesma. 
Nos  pontos  vizinhos  ao  equa- 
dor são  quasi  parallelas  a 
este;  mas  tornam-se  mais  e 
mais  irregulares  á  medida 
que  se  approximamdos  polos. 

IsoLÉPiDE.  in.  (hot.)  Isolepide; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cyperaceas. 

Isolusina.  /.  (cliim.)  Isolusina; 
substancia  particular  deseo- 
berta  na  raiz  de  uma  espe- 
cie de  polygala. 

IsoMALO.  m.  (zool.)  Isomalo 
(jjerfeitamentc  igual);  gene- 
ro de  insectos  coleoptoros 
pentameros,  da  familia  dos 
brachelytros 

Isomería.  /.  (matli.)  Isomería; 
operação  pela  qual  se  des- 
embaraça uma  equação  das 
fracções  que  se  encontram 
nos  seus  termos:  —  (chim.) 
isomería;  qualidade  ou  es- 
tado dos  corpos  cuja  com- 
posição é  idéntica,  apresen- 
tando comtudo  proprieda- 
des difierentes. 

Isomérico,  ca.  adj.  (chim.)  iso- 
mérico; diz-se  de  todos  os 
corpos  que,  tendo  a  mesma 
constituição  mollecular  ou  o 
mesmo  peso  atómico,  apre- 
sentam propriedades  difi'e- 
rentes. 

IsoMÉRiDE.  m.  (Itf)t.)  Isomeride 
(tronco  igual);  genero  de 
plantas  da  familia  dar;  ca- 
paridcas. 

IsoMERisMo.  m.  (chim.)  Is'jme- 
rismo;  qualidade  ou  estado 
dos  corpos  que  sao  isoméri- 
cos ou  isómero.-. 

Iso.MERo.  adj.  (mili.)  Isómero; 
que  está  adherido  a  outra 
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parte  da  mesma  especie  por 
meio  de  uma  aggregação 
crystallina,  sera  base  de  ci- 
mento homogéneo  sensivel: 
—  (chim.)  isómero ;  diz-sc  dos 
corpos  que,  conservando  a 
mesma  composição  elemen- 
tar, otferecem  grandes  difi'e- 
renças  em  sua  natureza  e 
caracteres. 

Isométrico,  adj.  (min.)  Isomé- 
trico; que  é  composto  de 
rombhoide  equiaxeo  e  de 
um  dodecaedro  de  triângu- 
los escalenos ,  no  (¡uai  a 
somma  das  duas  partes  que 
excedem  o  eixo  do  núcleo  é 
igual  ao  mesmo  eixo 

IsÓMiDo.  m.  (zool.)  Isomido;  ge- 
nero de  mammiferos  roedo- 
res, segregado  do  genero 
rata. 

IsoMORFiA.  /.  (cliim.)  Isomor- 
phia;  estado  ou  qualidade 
d'aqueiles  corpos  que,  va- 
riando de  composição,  apre- 
sentam, crystallisando,  for- 
mas idênticas. 

IsoxvioRFiSMO.  m.  (chim.)  Isomov- 
phismo;  qualidade  ou  estado 
do  que  é  isomorpho. 

Isomorfo,  fa.  adj.  (min.  e  chim.) 
Isomorpho;  diz-se  de  certas 
substancias  que  apresentam 
a  mesma  forma  crysíallina 
quando  estão  combinadas 
com  outras  substancias  nas 
mesmas  proporções  atómicas. 

IsoNEMA.  /.  (bot.)  Isonema  (fi- 
lamento igual);  genero  de 
plantas  da  familia  das  a^ío- 
cineas. 

IsóxiCE.  m.  (zool.)  Jsomco  (unha 
igiial);  genero  de  insectos 
coleo]>teros  pentameros,  da 
lamilla  dos  lamellicurnes. 

IsONOMiA.  /.  (phys.)  Isunomia; 
formação  dos  corpos  seguin- 
do uma  mesma  lei. 

Isónomo.  adj.  (phys.)  Isonomo; 
diz-se  dos  corpos  formados 
segundo  uma  mesma  lei. 

ISOPARAMÉTUICO,  CA.  adj.  (iHUth.) 

Jsoparametrico;  diz-se  de 
duas  ou  mais  faces  de  lun 
mesmo  pystcnia  de  eixos, 
quando  os  ])aramctrios  cor- 
respondentes são  do  inosmo 
tamanho,  c  só  se  distinguem 
pela  direcção. 
Isopi:kímeti:o,  tua.  adj.  (math.) 
I-operimetro;  que  tem  os 
Contornos  ou  ])0rimctro3 
iguaes  em  longitude. 
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IsopÉTALO,  LA.  adj.  (bot.)  Iso- 
petalo;  que  tem  as  pétalas 
iguaes. 

IsopiRO.  m.  (bot.)  Isopiro  (se- 
mente igual) ;  genero  de 
plantas  da  familia  das  'ra- 
nunculáceas: —  (min.)  iso- 
piro; silicato  de  alumina, 
ferro  e  cal,  de  côr  roxo- 
pardacenta. 

IsoPLEURo.  adj.  (malh.)lBop\e\i- 
ro;  de  tres  lados  iguaes.  Iso- 
2Jlcuriis,  a,  um. 

IsopoDos.  m.  x>l.  (zool.)  Isopo- 
dos  (p¿  simUhante);  ordem 
de  crustáceos,  que  compre- 
hende  todos  aquelles  que 
carecem  de  palpos  nas  man- 
díbulas. 

IsÓPSEFO.  adj.  Isopsopho;  que 
produz  um  numero  igual. 
Versos  isóiJsefos;  versos  iso- 
psephos;  na  litteratura  gre- 
ga, os  versos  construidos  de 
modo  que  as  leítras  de  cada 
verso,  de  cada  distico,  etc., 
produziam  o  mesmo  nu- 
mero. 

IsÓptero.  m.  (zool.)  Isoptero 
(aza  igual);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  hcterorae- 
ros,  da  familia  dos  melaso- 
mos. 

IsoRAMUNO.  m.  (bot.)  Isoramu- 
no;  arvore  do  Malabar,  cujo 
sueco  tem  sido  empregado 
como  remedio  nas  polmoci- 
ras. 

IsoRiNco.  m.  (zool.)  Isorhyncho 
(pico  igual);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros, da  familia  dos  curcu- 
liónidos. 

IsoRi'piDE.  m.  (zool.)  Isorhipide 
(pcunacho  igual);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  ster- 
noxos. 

IsoRROpisTicA./.  (mccli.)  Isorro- 
pastica;  antigamente  dava- 
sc  este  nome  á  j)arte  da  nie- 
chanica  que  trata  do  equi- 
librio, c  que  hoje  se  conhece 
])elo  de  estática. 

Isósceles,  adj.  (math.)  Isósce- 
les; diz-se  do  triangulo  que 
tem  dois  lados  iguaes :  — 
m.  (zool.)  ¡.«oséeles;  genero 
de  arácnidos. 

Isosoma./.  (zool.)  Tsosomafcor- 
2^0  igual);  genero  do  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 
da  familia  dos  malacoder- 
mos. 
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IsosTÉMONO.  adj.  (bot.)  V.  Isos- 
temonopétalo. 

IsOSTEMONOP¿TALO,LA.a(7/.(T>0¿.j 

Isostemouopetalo;  diz-se  das 
plantas  cujos  estames  e;io 
em  numero  igual  á  divisão 
da  corolla 

IsosTiGMA.  /.  (bof.)  Isostigma 
(estigma  igual);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas. 

IsoTERjio.  adj.  (math.)  Isother- 
me;  que  passa  por  todos  os 
pontos  da  superficie  da  ter- 
ra. Zona  isoterma;  zona  iso- 
therme;  o  espaço  compre- 
liendido  entre  duas  linhas 
isothermes. 

IsoTiPo.  m.  (bot.)  Isotypo  (que 
ion  a  mesma  forma);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

IsoTOMA.  /.  (zool.)  Isotoma  (in- 
cisão igual);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  heterome- 
ros,  da  familia  dos  traclieli- 
dos. 

IsoTKiA.  /.  (bot.)  Isotria ;  gene- 
ro de  plantas  monocotylc- 
doneas,  da  familia  das  or- 
chideas. 

IsoTRÓPiDo.  m.  (bof.)  Isotropido; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papiiionaceaí. 

IsósiLo.  VT.  (bot.)  Isoxilo  (lahio 
igual);  genero  de  plantas 
da  familia  das  orcliideas. 

IspASETA.  m.  Isparcta;  o  deus 
supremo  entre  os  habitan- 
tes do  Malabar. 

IspiDA.  /.  Alcyone,  maçarico, 
avesinha  aquática. 

IspiR.  n.  Y.  Hispir. 

IsQüíACO,  CA.  adj.  (ant.  anat.) 
V.  Isquiútico. 

IsQuiAGRA.  /.  (med.)  Ischiagra; 
denominação  particular  com 
que  se  conhece  a  gota,  quan- 
do tem  a  sua  sede  na  arti- 
culação coxo-femural. 

IsQuiAL.  adj.  (anat.)  Isenial; 
que  tem  relação  com  o  is- 
chiou. 

IsQDiALjiA.  /.  (med.)  V.  Isqnia- 
gra. 

IsQoíATico,  CA.  adj.  (anat.)  Is- 
chiatico ;  que  pertence  ao 
osso  ischiou. 

IsQüíATOcELE.  m.  (med.)  Y.  Is- 
quiocele. 

IsQuiDRosis.  /'  (med.)  Ischidro- 
sis;  suppressâo  do  suor. 

IsQuiERDA.  /.  (bot.)  Ischierda; 
arvore  pouco  conhecida,  que 


cresce  nos  grandes  bosques 
do  Perú,  elevando-se  á  gran- 
de altura  de  oitenta  e  oito 
metros. 

IsQuio-ANAL.  adj.  (anat.)  Ischio- 
anal;  diz-se  do  musculo  ele- 
vador do  nnus  do  cavallo. 

IsQuio-cAVEUNOSO.  adj.  (anat.) 
Ischio-caveraoso;  diz-se  do 
musculo  que  se  fixa  no  lado 
interno  da  tuborosidade  do 
ischion. 

IsQuiocELE.  m.  (med.)  Ischiocc- 
le;  hernia  em  que  as  visce- 
ras abdomiuaes  sáem  pela 
chanfradura  ischiatica.  Al- 
guns auctores  tambera  Ihc 
chamam  hernia  dorsal. 

ISQUIO-CLITOUIANO  ,       NA.       udj . 

(anat.)  Ischio-clitoriano;  que 
pertence  ao  ischion  c  ao  cli- 
tóris. 

IsQUio-coxíjEO.  adj.  (anat.)  Is- 
chio-coccygeo;  que  tem  re- 
lação com  o  ischio  c  o  cóc- 
cix; diz-se  de  um  musculo 
que  serve  para  suster  o  cóc- 
cix c  impedir  que  se  torça, 
tanto  nas  mulheres  durante 
o  parto,  como  om  ambos  os 
tesos  durante  as  dejecções 
fecaes. 

IsQuio-ciiETi-TiniAL.  ttdj.  (anat.) 
Ischio-creti-tibial ;  que  se  in- 
xere  na  tuberosidade^cío  is- 
chion e  crista  da  tibia. 

IsQuio-FEjioRAL.  cidj.  (anat.)  Is- 
chio-femural;  pertencente  ao 
ischion  e  ao  fémur. 

ISQÜIO-FÉJIORO-PEROKIASO .     adj . 

(anat. )  Isehio-femiiro-pero- 
niano;  que  tem  relação  com 
a  tuberosidade  do  ischion, 
com  o  fémur  e  com  o  pero- 
neo. 

IsQüiON.  m.  (anat.)  Ischion; 
parte  do  osso  sacro,  onde 
encaixa  o  da  coxa. 

IsQuioPAGO.  m.  (pliysiol.)  Is- 
chiopago:  monstro  formado 
por  dois  individuos  unidos 
pela  região  hypogastrica. 

ISQUIOPAJIA.    /.     tphysiol.)     Is- 

chiopagia;  reunião  de  dois 
corpos  pelo  hypogastrio. 

IsQuioPÁxiDE.  m.  (zool.)  Ischio- 
paxide;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpcntameros, 
da  familia  dos  cyclicos,  que 
comprehende  tres  especies 
da  America  meridional. 

IsQuio-PEKiANo,  NA.  udj.  (anat.) 
Ischio-peniano;  que  vae  do 
ischion  ao  pubis. 
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IsQuio-PERiNEAL.  odj.  (ttnat.)  Is- 
chio-perineal;  que  vae  do 
ischion  Ü.0  perineo. 

ISQUIO  -  POPLITE  -  TIBIAL  .        adj  . 

(a/iaí-j  Ischio-popliteo-tibial; 
que  tem  relação  com  o  is- 
chion, com  a  tuberosidade 
interna  da  tibia  e  com  a  re- 
gião poplítea. 

IsQuio-pRETiEíAL.  adj.  (auat.) 
Ischio-preíibial;  que  tem  re- 
lação com  as  tuberosidades 
do  ischion  e  parte  interna 
da  tibia. 

Isquio-prostÁtico.  adj.  (anat.) 
Ischio-prostatico;  que  tem 
relação  com  o  perineo  e  a 
próstata. 

IsQUIO  -  PUBI  -  FEMORAL  .        oãj  . 

(anat.)  Ischio-pubi-femural ; 
nome  dado  por  Dumas  ao 
terceiro  adductor  do  muslo 
ou  cosa. 

IsQuio  -  PUBI  -  pkostÁtico  .  adj . 
(anat.)  Ischio-pubi-prostati- 
co;  classificação  dada  por 
Dumas  ao  musculo  ischio- 
periueal. 

I  s  Q  ü  I  o  -  s  n  B  c  L I T  o  R I A  N  o .  af Zy . 
(anat.)  Ischio-subclitoriano; 
que  vae  do  ischion  ao  clitó- 
ris. 

IsQuio-suBPENiAKO.  udj.  (anat.) 
Y.  Isquio-cavernoso. 

ISQUlO-SUB-TItOCANTERIANO.    adj. 

(anat.)  Ischio-sub-trochan- 
tcriano;  norae  dado  por 
Chaussier  ao  musculo  qua- 
drado do  muslo  ou  coxa. 
IsQuio-TiEíAL.  adj.  (anat.)  Is- 
chio-tibial;  classificação  de 
um  musculo  do  fcmur  do 
cavallo. 

ISQUIO  -  TROCAMTERIANO  .         üdj  . 

(anat.)  Ischio- trochanteria- 
no;  (jue  vae  do  ischion  ao 
grande  trochanter. 

IsQuio-URETRAL.  adj.  (anat.)  Is- 
chio-uretral ;  classificação 
dada  por  Chaussier  ao  mus- 
culo  ischio- cavernoso. 

IsQüiuo.  VI.  (zool.)  Ischyro;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pubpentameros,  da  familia 
dos  clavipalpos. 

Isquxrócero.  m.  (zool.)  Ischyro- 
cero  (antenna  forte);  genero 
de  crustáceos  isopodos. 

IsQuiROsÓNicE.  m.  (zool.)  Ischy- 
rosónice  (unha  robusta);  ge- 
nero de  insectos  coleoptei'os 
subpcntameros,  da  familia 
dos  cíclicos. 

Israelita,  adj.  Israelita;  per- 
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tencente  ao  reino  de  Israel. 
Israelita,  ce.  Também  se  usa 
como  substantivo. 

Israelítico,  ca.  adj.  Isracliti- 
co;  pertencente  ao  reino  de 
Israel.  Israeliiicris,  a,  itm. 

IsTA.  (llevar  a  la)  (fr.  ant.J;  le- 
var ás  costas. 

IsTHMO.  m.Y.  Istmo. 

IsTi.  pron.  (ant.J  V.  Este. 

IsTiÓFORO.  adj.  (zool.)  Istioplio- 
ro;  diz-se  dos  mammi feros 
que  têem  no  nariz  uma  mem- 
brana em  forma  de  folha. 

IsTiuRO.  771.  (zool.)  Istiuro;  ge- 
nero de  reptis  saurianos,  da 
familia  dos  ignanidos. 

Ístmico,  ca.  adj  Isthmico;  per- 
tencente ao  istluno. 

Istmo.  m.  Isthmo;  lingua  de 
terra  entre  dois  mares.  Isth- 
mus,  i: — (anat.)  isúwno:,  es- 
treito entre  a  cavidade  da 
boca  e  a  pharynge  ou  cavi- 
dade guttural. 

IsTRiAK.  a.V.  Estriar. 

IsTRio,  IA.  adj.  Istrio ;  que  per- 
tence á  Istria  ou  aos  seus 
habitantes :  —  s.  Istrio ;  o 
natural  da  Istria. 

IsTRUTo,  TA.  adj.  (ant.)  V.  In- 
struido. 

IswARA.  m.  Iswara;  na  philo- 
sophia  indiana,  é  a  intelli- 
gencia  suprema,  creadora  e 
conservadora. 

Itaberita.  /.  (geol.)  Itaberita ; 
roca  de  ferro  oligisto  anior- 
pho  e  de  quartzo,  que  se  en- 
contra em  grandes  massas 
no  Brazil. 

Itacense.  adj.  Itacense;  per- 
tencente a  Itaca  ou  aos  seus 
habitantes:  —  Itacense;  o 
natural  de  Itaca. 

Itaciano,  na.  adj.Y.  Itacense: 
—  m.  pi.  (rei.)  itacianos; 
partidarios  de  um  bispo  hes- 
panhol  que  pretendia  se  cas- 
tigasse a  morte  de  Prisci- 
liano  e  dos  priscilianitas. 

Itaco,  ca.  adj.  V.  Itacense. 

Itacoumita. /.  (m,in.)\.  Cuar- 
zita  micácea. 

Itacónico.  adj.  (chim.)  Itaco- 
nico;  denominação  de  um 
acido  produzido  pela  decom- 
posição do  citrico  a  uma  tem- 
peratura elevada.  É  pouco 
conhecido. 

Italianismo.  to.  Italianismo ; 
locução  italiana. 

Italianizar,  a.  Italianisar ; 
dar  a  uma  phraee  a  construc- 
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ção  peculiar  da  lingua  ita- 
liana: —  n.  e  r.  italianisar- 
se;  seguir  as  modas  ou  cos- 
tumes de  Italia. 

Italiano,  na.  adj.  Italiano; 
pertencente  á  Italia  ou  aos 
seus  habitantes:  — s.  ita- 
liano; o  natural  de  Italia. 
Italus,  italicns:  —  (pldlol.) 
italiano;  o  idiíima  que  se 
falia  na  Italia.  É  o  producto 
de  uma  decomposição  natu- 
ral, espontanea  e  instructi- 
va, do  latim  rustico,  e  de 
ixma  nova  construcçào  me- 
ditada, calculada  e  sabia, 
feita  pelo  meado  do  sécu- 
lo XIII ;  Icgitimou-se  pelas 
grandes  obras  litterarias,  e 
consolidou-se  dejjois  pelas 
leis  académicas.  Dante  é 
considerado  como  o  creador 
do  idioma  italiano  escripto: 
—  (mus.)  Música  italiana; 
musica  italiana;  musica  usa- 
da presentemente  na  Italia, 
cujo  principal  caracter  con- 
siste na  predominancia  da 
melodia  ou  canto,  sobre  a 
parte  harmónica  da  arte  ou 
do  acompanhamento. 

Itálico,  ca.  adj.  It.alico;  per- 
tencente á  antiga  Italia.  Itá- 
licas, a,  um.  Horas  itálicas 
(astr.) ;  horas  itálicas;  as 
vinte  e  quatro  horas  do  dia 
natural: — (art.)  itálico;  diz- 
se  do  caracter  de  letra  in- 
clinada da  direita  para  a  es- 
querda; também  se  chama 
cursiva;  cursiva.  Escnela 
itálica  (pililos.);  escola  itá- 
lica; nome  que  tomou  a  es- 
cola de  Pythagoras,  por  ter 
este  philosopho  ensinado  as 
suas  doutrinas  na  Italia:  — 
adj.  (paleoy.)  itálica;  diz-se 
da  escriptura,  dos  antigos  ro- 
manos:—  (rei.)  itálica;  diz- 
se  de  uma  antiga  versão  da 
Escriptura  Santa,  feita  an- 
tes da  correcção  de  ¡S.  Jero- 
nymo. 

Italista.  adj.  (ant.)  V.  Ita- 
liano. 

Ítalo.  adj.  (ant.)  V.  Italiano. 

Italo-gÓticd.  adj.  (¡Mileof/.) 
Italo-gotliico;  diz-se  da  es- 
criptura itálica,  alterada  e 
modificada,  de  que  usaram 
os  godos  durante  a  sua  do- 
minação na  Italia. 

IrciiisrALON.  7n.  (Ijot.)  Itchis- 
palon;  especie  de  palmeira 
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da  America,  com  cujas  fo- 
lhas fazem  os  naturaes  va- 
sos tão  compactos  que  po- 
dem conter  agua. 

Itka.  /.  (Ixjf.)  Itoa;  genero  de 
plantas,  da  familia  das  sa- 
-xifrageas. 

Item.  adv.  Item;  adverbio  la- 
tino de  que  se  usa  para  fa- 
zer distincção  de  artigos  ou 
capítulos  de  alguma  escri- 
ptura ou  qualquer  outro  in- 
strumento, e  também  como 
sigiial  de  addiçào;  significa, 
demais,  também.  Item,  pra;- 
/e?-fia.Diz-se  igualmente  27eni 
más;  item  mais. 

Iteradle,  adj.  (ant.)  Iteravel ; 
que  se  pode  iterar  ou  repe- 
tir. Ilero.hilis,  le. 

Iteración  ,/'.  (ant.)  Iteração ; 
acção  e  etteito  de  iterar,  re- 
petição, reiteração.  Iteratio, 
onis. 

Iterar,  a.  (ant.)  Iterar.  V.  lic- 
petir. 

Iterativo,  va.  adj.  (for.)  Ite- 
rativo; que  se  reitera  ou  re- 
pete. 

Iterativamente,  adv.  m.  (for.) 
V.  líepetidamente. 

Iterbita.  /.  (min.)  Itterbyta; 
nome  de  uma  especie  de  si- 
licato de  itria,  que  se  encon- 
tra em  Itterby. 

Itericia.  /.  (ant.)  V.  Ictericia. 

Iterita.  /.  (min.)  V.  Iterhita. 

Iticero.  m.  (zool.)  Ithycero 
(corno  reeto);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros, da  familia  dos  curculió- 
nidos. 

ItieÁlico.  adj.  (litt.  ant.)  Iti- 
phalico;  epitheto  de  um  ge- 
nero de  versos  grego  ou  la- 
tino, com  posto  de  dois  da- 
ctylos  e  um  jambo. 

Itinerario,  m.  Itinerario;  ca- 
minlio  por  onde  se  ha  de  pas- 
sar para  ir  de  um  logar  a 
outio.  Itinerarium,  ii:  — 
itinerario;  catalogo  dos  si- 
tios por  onde  se  ha  de  pas- 
sar para  ir  de  um  logar  a 
outro.  Itinerarium,  ii: — iti- 
nerario; desciipçào  de  via- 
gem, o  exposição  das  parti- 
cularidades observadas  nos 
diver.-<os  logares  por  onde  se 
trani-itou,  rtiteiro.  Itinera- 
rium: —  (mil.)  itinerario; 
ordem  de  marcha  de  um 
exercito  ou  tropa  qualquer. 
Itinerarium  :  —  oflicial  en- 


lUD 

carregado  de  arranjar  os 
boletos  para  a  força  a  que 
pertence  :  —  adj.  itinerario  ; 
que  diz  respeito  aos  cami- 
nhos. Viarius,  itinerarins. 
Medidas  itinerarias ;  medi- 
das itinerarias,  as  que  se 
empreffinn  para  determinar 
a  distancia  de  um  logar  a 
outro. 

Itria./.  (min.)  Itria;  oxydo  de 
itrio,  corpo  composto  do  me- 
tal itrio  e  de  oxygenio;  foi 
descoberto  no  século  xvm 
em  Itterby,  a  doze  leguas  de 
Stockolmo: — Itriajlunfada. 
V.  Fluoruro  de  itrio :  — 
Itria  fosfatada.  V.  Fosfato 
de  itria. 

Itrífero,  RA.  adj.  (min.)  Itri- 
fero;  diz-se  de  tuda  a  sub- 
stancia mineral  que  con- 
tém accidentalmente  algu- 
ma quantidade  <le  itria. 

Itrio,  m.  (min.  chim.)  Itrio; 
corpo  simples  metal lico,  que 
apresenta  o  aspecto  de  um 
pó  pardacento,  adjuirindo 
pela  fricção  brilho  metal- 
lico.  Aquecido  ao  ar  ou  no 
oxygenio,  arde  com  uma 
chamma  mui  clara,  traus- 
formando-se  em  ox3'do  de 
itrio  ou  itria. 

Itrita.  /.  (min.)  V.  Silicato  de 
itria. 

Itrocerita.  /.  (min.)  Itroceri- 
ta;  variedade  de  fluoruro  de 
itrio  que  contém  cerio. 

Itrocolumbita.  /.  (min.)  V. 
Tantalato  de  itria. 

Itroilmenita.  /.  (min.)  Itroil- 
menita;  substancia  frauil, 
compacta  ou  crystallisada, 
de  côr  pardacenta  e  de  fra- 
ctura negra  e  vitrea  Foi 
descoberta  na  costa  orien- 
tal do  lago  limen,  na  Rús- 
sia europea. 

Itrotantalita./.  (min.)  V .  Tan- 
talato de  itria. 

Ittnerita.  f.  (min.)  Ittnerita; 
silicato  bydratado  e  alkali- 
no  de  alumina,  de  côr  lacteo- 
azulada,  e  algumas  vezes 
fusca. 

Idbre  (A),  (loc.  adi\  ant.)  Por, 
ou  em  outra  parte. 

Iddez.  m.  (ant.)  V.  luez. 

luDEZNO,  NA.  adj.  (ant.)  Filho  ou 
filha  de  judeu. 

luDGAR.  a.  (ant.)  V.  Juzgar. 

luDGo.  m.  (ant.)  Juizo,  decisào, 
sentença. 
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luDicio.  m.  (ant.)  V.  Juicio. 

luDiz.  m.  (ant.)  V.  Juez. 

luDizo.  m.  (ant.)  V.  Juicio. 

luEGO.  m.  (unt.)  V.  Juego:  — 
V.  IJnrla.  Por  iuego  ni  ¡¡or 
vero;  nem  deveram  nem  brin- 
cando. 

luEZ.  m.  (ant.)  V.  Juez. 

luGE.  m.  (ant.)  V.  Juez. 

luGRASESA.  /.  (ant.)  Musica 
jogral  ou  galhofeira;  es^ie- 
cie  de  arremedilho. 

luiz.  m.  (ant.)  V.  Juez. 

luizo.  m.  (ant.)  V.  Juicio. 

IulÁoeo.  adj.  (zoai.)  V.  Iiilido. 

luLGAR.  a.  (nnt.)  Julgar,  deci- 
dir, sentencear,  decretar. 

luLiDO,  IiiLiTu.  adj.  (zool.)  lu- 
lido;   parecido  com   o  iulo: 

—  m.  iulido;  familia  de  my- 
riapodas. 

Iulo.  m.  (zool.)  Iulo;  genero  de 
niyriapoilas  chilognathos,  da 
familia  dos  iulidos. 

luLuo.  m.  (ant.)  V.  Julio. 

luuiOR.  m.  (ant.)  Junior;  sujei- 
to a  um  maior,  senhor  ou 
sénior. 

luNiR.  n.  (ant.)  Y.  Juntarse. 

luNNiR.  a.  (ant.)  V.  Uncir. 

luNTAMiENTO.  m.  (ant.)  V.  Vin- 
culo. 

luNTAR.  a.  (ant.)  Jantar,  unir: 

—  V.  Coser. 

IcR.  m.  (ant.)  Jur  ou  jus,  di- 
reito, poder. 

Idra.  /.  (ant.)  V.  Jura,  Jura- 
mento. 

luRADA.  /.  (ant.)  V.  Juramen- 
to: —  V.  Promesa. 

luRAMENTAR.  a.  (ant.)  V.  Jura- 
mentar. 

luRAMENTO.  ???.  (aut .)  V.  Iwa- 
miento. 

luRAMiEXTO.  m.  (ant.)  V.  Jura- 
mento. 

luEAR.  a.  (ant.)  V.  Jurar.  lu- 
rar con  alguno  (fr.-  ant.); 
conjurar-se,  fazer  bando 
com  alguém,  formar  parcia- 
lidade. 

luRiA.  /'.  (ant.)  DireitO;  poder: 

—  V.  Posesión. 
luRio,  m.  (ant.)  V.  luro. 
luRO.  TO.  (ant.)  V.  Ill  ria. 
lüs.  adv.  (ant.)  V.  Debajo. 
lusAXO,  NA.  adj.  (ant.)  Jusano, 

inferior;  que  está  debaixo: 

—  postero ;    que   vem    de- 
pois. 

luso.  adv.  (ant.)  V.  Debajo.  De 
iuso  (fr.  adv.)  V.  De  yuso. 

lusTA.  /.  (ant.)  V.  Justa:  — 
justa;  peleja,  contenda. 
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lusTAR.    n.    (ant.)  V.  Pelear: 

—  (jig.  ant.)  V.  Disputar. 
lusTiciA.  /.  (ant.)  V.  Justicia: 

—  justiça,  pena,  castigo. 
lusTiciAR.  a.  (ant.)  V.  Juzgar: 

—  justiçar,  castigar. 

lusTizA.  /.  (ant.)  V.  Justicia. 

lusTizAR.  a.  (ant.)  V.  Senten- 
ciar: —  V.  Ajusticiar. 

luTGAR.  a.  (ant.)  V.  Juzgar. 

luTRE.  m.  (aut.)  V.  Buitre. 

luuEZ.  m.  (ant.)  V.  Juez. 

luYcio.  m.  (ant.)  V.  Juicio. 

luYZ.  m.  (ant.)  V   Juez. 

luYzio.  m.  (ant.)  V.  Juicio. 

luzGADo.  m.  (ant.)  Julgado,  tri- 
bunal: —  V.  Proceso. 

Iva.  /.  (bof.)  Iva;  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas. 

Iveknal.  adj.  (aut.)  Invernal; 
do  inverno.  Hihermis,  a,  um. 

Ivernar.  n.  (aut. )Y. Invernar. 

Ivierno,  m.  (ant.)  V.  Inverno: 
—  (fig.  ant.)  calamidade, 
grande  infortunio  ou  desas- 
tre. 

IxA.  /.  (zool.)  Ixa;  genero  de 
crustáceos  decapodas  bra- 
chyurus,  da  familia  dosoxys- 
tomos. 

IxALO.  TO.  (zool.)  Ixalo  (salta- 
dor); genero  de  reptis  bra- 
traceos,  da  familia  das  ru- 
betas ou  râs  de  mouta. 

IxANTO.  TO.  (zool.)  Ixantho  (fior 
formosa);  genero  de  plantas 
da  familia  das  gencianeas. 

IxAUQUENo.  m.  (bot.)  Ixauche- 
no  (cotio  formoso);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas. 

IxiA.  /.  (bot.)  Ixia;  genero  de 
plantas  da  familia' das  iri- 
deas. 

IxioLENA.  /.  (bot.)  Ixiolena;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Ixiolirio.  TO.  (bot.)  Ixiolyrio; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  amarilideas. 

IxioN.  TO  (astr.)  Ixion;  cons- 
tellaçào  da  coroa  austral, 
consíellaçào  de  Hercules. 

IxiR.  n.  (ant.)  V.  Salir.  Tam- 
bém se  usava  como  reci- 
proco. 

IxoDiA. /.  (T/o/.j  Ixodia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
comportas. 
IxoDo.  TO.  (zool.)  Ixodo;  genero 
de  arachnidos,  da  ordem  dos 
acáridos. 
IxoRA.  /.  (bot.)  Ixora;  genero 
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de  plantas  da  familia  das 
rubiáceas. 

Iza.  /.  (germ.)  Iça;  moça  do 
trato,  prostituta.  Meretrix, 
icis:  — (nant.)  iça;  acção  e 
eiíeito  (le  içar. 

Izado,  m.  (germ.)  Amancebado. 

Izaga.  /.  Juncal;  terra  onde 
ha  juncos. 

IzAK.  a.  (nant.)  Içar;  fazer  sa- 
bir um  objecto  ([Uíilquer, 
alando  o  cal)o  a  que  elle  está 
fixo.  Levare. 
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Izquierda.  /.  Esquerda.  V.  Si- 
niestra. 

IzQüiEUDEAR.  71.  (fig.)  Esquer- 
dear;  discrepar  do  que  é  ra- 
sào,  dcsviar-sG  do  ajuste, 
fazer-se  esquerdo.  A  via  de- 
federe. 

Izquierdo,  da.  adj.  Esquerdo; 
opposto  ao  lado  direito.  iSi- 
nister,  loevus:  —  V.  Zurdo: 
—  (fig.  ant.)Y.  Torcido:  — 
(art.)  esquerdo;  diz-se  em 
equitação,  do  cavallo  cujos 
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membros  anteriores  têem 
uma  dirocç.ào  viciosa,  de 
modo  que  volta  para  fóra 
as  pontas  dos  cascos.  Va- 
rus: —  esquerdo,  canho,  ca- 
nhoto; que  se  serve  mais 
da  mào  esquerda  que  da 
direita.  Scoivola,  o?.  Echar 
todo  á  mano  isqiticrda  (fr.); 
pensar  mal  de  tudo;  dei- 
tar em  tudo  mau  sentido. 
In  malam  partem  omnia  ac- 
cipcrc. 
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J.  Undécima  letra /.lo  alplia- 
beto  hespanhol.  E  a  princi- 
pal das  consoantes  pala- 
diaes,  porque  o  seu  som  se 
forma  com  o  meio  da  liii- 
gua,  inclinada  no  principio 
do  paladar  e  muito  recolhi- 
da na  garganta  :  som  gut- 
tural  mais  forte  e  pronun- 
ciado que  o  do  //.  aspirado 
fraucez  e  inglez.  Não  varia 
em  todas  as  combinações 
com  as  vogaes,  e  tem  o  som 
forte  de  g  antes  de  e,  i:  — 
(art.)  na  imprensa  deu-se  a 
esta  letra,  durante  muito 
tempo  o  nome  de  i  de  Hol- 
landa,  23orque  os  hollande- 
zes  foram  os  primeiros  que 
introduziram  esto  caracter 
na  impressão. 

Ja.  VI.  Ja;  nome  da  decima 
terceira  letra  do  alphabeto 
turco. 

Jaüa.  /.  (p.  Ciiò.)  Cesto  tecido 
de  folha  do  jarey.  Llevar 
ó  tener  la  jaba  (fr.  p.  Cnb.) 
V.  Tener  el  jjelo  de  la  dehe- 
sa. V.  Felo. 

Jabado,  da.  aclj.  Pcdroz;  diz- 
se  dos  gallos  e  das  gallinhas 
de  cor  branca  c  i)arihx  ou 
preta. 

Jabalcón,  ni.  («r/í.j  Pendurai; 
especie  de  asna  para  segu- 
rança do  tecto.  Tigiinm  te- 
dis  dominim  fnlcendia. 

Jabalconar,  a.  (art.)  Absentar 
ou  col  locar  us  pendnrae;)  no 
tecto.  Tedi  confignationem 
fulcimeidia  firmare. 

Jabalí,  m.  (-¿ool.)  Javali,  ja- 
vardo,  porco  montezj  cspe- 
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cie  de  quadrúpede  bravio  do 
genero  porco,  typo  do  porco 
domestico.  Ap)er ,  pri:  — 
alunado;  javali  já  velho. 

Jabalín,  m.  (ant.)  V.  Jabalí. 

Jabalina.  /.  (zool.)  Javali  fe- 
mea.  Apri  femina: — javeli- 
na;  especie  de  dardo,  aza- 
gaia, pique  ou  chuço  que  se 
usava  na  caça  dos  animaes 
silvestres.  Jaculmn,  teliim. 

Jabalón,  m.  V.  Jabalcón. 

Jabalonar,  a.  Y.  Jabalconar. 

Jaeañon.  m.  (germ.)  Rato. 

Jabardear,  n.  Eiixnmcar;  fa- 
zer segunda  creação  as  abc- 
liías,  depois  da  principal,  e 
separar-se  em  ¡pequeño  nu- 
mero com  a  sua  abelha  mes- 
tra. Apcs  examina  edere. 

Jabardillo,  m..  V.  Jabardo,  na 
accepçào  figurada. 

Jabardo,  m.  Enxaine  novo  ou 
segunda  creação  de  abelhas, 
(jue  com  a  sua  mestra  se  se- 
param das  velhas.  Apmn 
examen  allerum:  —  (fiH-) 
enxame;  chusma,  bando,  tur- 
bamulta, cater\a  de  gatu- 
nos, de  velhacos,  de  gente 
vil.  Nehulonnm  turba. 

Jaíiaristas.  m.  ])l.  (reí.)  Jaba- 
ristas;  sectarios  mahometa- 
nos que  acreditam  na  fata- 
lidade. 

Jabaro.  m.  (chim.)  V.  Jacre, 

Jaüaurar.  a.  V.  Jaharrar. 

Jabato,  ta.  adj.  (p.  Cnb.)  Tos- 
co, incivil,  gn^s.sciro:  —  ???. 
(zool.)  javalisinho,  porqui- 
nho montez.  Aper  catnhts. 

Jabera.  /.  V.  Jáljeca,  na  pri- 
meira accepçào. 
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JÁBECA,  JÁBEGA.  /.   EspCcic  dC 

flauta  mourisca  com  que  os 
mouros  imitam  o  orgào.  Fis- 
tula musica  mauris  nsitata: 
—  V.  Alcabala :  —  (art.)  ar- 
maçàodopcscaria.  Cassis,  is. 

Jabeguero,  ra.  adj.  Pertencen- 
te ao  apparelho  ou  armação 
de  pescar.  Pescatorias,  a, 
um  : — m.  (p.  And.)  a.rmador 
de  pescar.  Fiscatoris  genus. 

Jabelar,  a.  (germ.)  Entender, 
perceber. 

Jabeque,  m.  («aít¿.J  Chavcco ; 
embarcação  ligeira  de  vela 
e  rem.os,  usada  no  Slediter- 
raneo,  que  se  arma  em  guer- 
ra. Myopa.ro  actuaria;  nuvis 
gemis. 

Jabequin.  m.  (■nauf.)Y.  Cham- 
bequin. 

Jaiu'.  m.  (bot.)  Especie  de  maçã 
silvestre  e  pequena.  Forni 
silvesiris  genits:  —  especie 
de  uva  miúda  que  se  cria 
no  reino  de  Granada.  Uva; 
gemis:  —  j»bi;  arvore  que 
se  cria  cm  Yucatán,  de  ma- 
deira tão  compacta  o  dura, 
que  chega  a  fazer  bocas  no 
fio  dos  machados  com  que  se 
trabalha. 

Jabino,  m.  (2Jrov.)'V.  Chaparro. 

Jabiru,  t??.  (zool.)  Jabiru;  ge- 
nero de  aves  do  genero  ce- 
gonha. 

Jabladeua.  /.  (art.)  Javradei- 
ra  ou  javradoura;  instru- 
mento com  (|ue  os  tanoeiros 
abrem  os  javres. 

Jarle,  m.  Javre ;  cxcavação 
circular  que  os  tanoeiros  fa- 
zem cm  redor  da  borda  daa 
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aduelas,  em  que  se  embebem 
as  tábuas  dos  fundos.  Sinits 
cavus  aptandis  doliorum  ta- 
hulis. 
Jabon.  ni.  Sabão;  massa  ou 
pasta  ([ue  i-esulta  de  diver- 
sos compostos,  e  serve  para 
lavar  a  roupa,  cie.  Sapo, 
onis:  —  (fiy-)  sabào;  tudo 
que  se  emprega  como  sabào, 
embora  iiào  tenha  similhan- 
ça  com  elle:  —  de  Falencia 
(fam.);  pau  com  que  as  la- 
vadeiras batem  a  roupa  pa- 
ra nào  gastar  tanto  sabiío: 
carga  de  pau  ou  azas  de 
pau,  sova  de  pauladas.  Fiis- 
tigaiio,  oras:  —  de  piedra 
(fam.J;  sabão  de  pedra;  sa- 
bão muito  duro:  —  de  sas- 
tre; giz  de  alfaiate.  Dar  un 
jahon  (fr.  fig.);  dar  um  sa- 
bão ou  sabonete  a  aiguem; 
reprehender  com  asiaereza. 
Funire,  aspere  ohjurgare:  — 
de  montaña  (min.);  nome 
vulgar  de  certos  mineraes 
que  absorvem  os  óleos,  e 
que  se  empregam  para  la- 
var e  tirar  nódoas  das  rou- 
pas e  tecidos.  Sào  silicatos 
de  alumina  ou  de  magnesia 
cm  estado  de  hidrato:  — 
medicinal  (chim.);  sabào  me- 
dicinal, substancia  de  ordi- 
nario conhecida  pelo  nome 
de  sabào  de  Veneza,  e  em- 
pregada em  medicina. 

Jabonado,  m.  Ensaboado;  ac- 
ção e  eíieito  de  ensaboar. 
Vestiur)i  linteariwi  ahstersio, 
ahlutio  saponis  opefacta:  — 
ensaboado;  a  roupa  que  se 
ensaboa  de  uma  vez  ou  que 
se  deu  a  ensaboar.  Lintce 
vestes  ahsterscti  ahslcrgenãce 
sapone:  —  ensaboado;  cu- 
mulo de  roupa  ensaboada. 

Jaeonadok.  s.  Lavadeiro ;  o 
que  ensaboa  e  lava  a  roupa. 

Jabonadura.  /.  Ensaboadura, 
ensaboamento;  acçào  e  ef- 
feito  de  ensaboar.  Ahstersio, 
áblutio  saponis  opefacta:  — 
X>1.  espuma  do  sabào,  que  se 
forma  quando  se  ensaboa, 
ou  a  agua  de  sabão  que  fica 
dos  ensaboados .  Saponis 
spuma. 

Jabonamiento  .  m .  Ensaboa- 
mento. V.  Jabonadura. 

Jabonar,  a.  Ensaboar;  esfre- 
gar com  sabào  e  agua  a 
roupa,    ou   qualquer   outra 
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cousa  para  a  limpar  ou  bran- 
quear. Sapone  sardes  abster- 
geré, linteas  vestes  eluere : 

—  (fiff-  J(í^n.)  ensaboar,  dar 
uma  esfrega  a  alguém ; 
trata-lo  mal  de  palavras  ou 
reprehende-Io  asperamente. 
Verhis  castigare,  durh  av.i- 
madcertere. 

Jaboncillo,  m.  Sabonete;  pa» 
íillía  de  sabào  aromática  de 
que  se  usa  para  lavar  a  ca- 
ra, as  mãos  e  fazer  a  barba. 
Orbiculus  saponis  aromati- 
ciis:  —  giz  de  alfaiate. 

Jabonera.  /.  Caixa  para  o  sa- 
bão que  ha  nos  estojos  de 
barba  ou  nos  lavatorios :  — 
(bot.)  saponaria;  genero  de 
plantas  da  familia  das  ca- 
ryophileap,  cuja  especie  ty- 
pica  se  emprega  como  o  sa- 
bão para  lavar  a  roupa,  co- 
zendo em  agua  a  sua  raiz  e 
mais  partes  da  planta. 

Jabonería.  /.  Saboaria;  fabri- 
ca de  sabão  ou  loja  onde  se 
vende.  Officina  ."¡aponaria. 

Jabonero,  m.  Saboeiro;  fabri- 
cante ou  vendedor  de  sabão. 
Saponis  opifex  aut  venditor: 

—  (bot.)  saboeiro;  genero  de 
plantas  da  familia  das  sa- 
pindaceas  e  da  octandria 
trigynia  de  Linneo. 

Jabonete,  m.  V.  Jaboncillo:  — 
de  olor.  V.  Jaboncillo. 

Jabonoso,  sa.  adj.  Saponáceo; 
diz-sc  do  que  é  de  sabão  oa 
da  natureza  d'este  composto. 

Jaborosa.  /.  (bot.)  Jaborosa; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  Sülaneas. 

Jabotí,  m.  Jaboti;  nome  dado 
na  America  a  uma  especie 
de  tartaruga  que  tem  a  con- 
cha negra. 

Jabuco,  m.  (p.  Cub.)  Cesto  re- 
dondo de  boca  estreita,  que 
se  faz  de  vimes  e  cannas. 

Jaca.  /.  Faca;  cavallo  de  pe- 
quena  estatura,  que  nào  é 
de  marca:  —  (bot.)  jaca; 
um  dos  nomes  da  arvore  do 
pão,  cujos  fructos  são  gran- 
des como  melòes. 

Jacal,  Jacale.  m.  (p.  Mex.) 
Choca,  cabana  feita  de  can- 
nas, cannicf's,  de  palha,  etc.: 

—  (zool.)  V.  Chacal. 
Jacajiar.  m.  (zool.)  Jacamar; 

genero  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros  zygodactylos. 
Jacana.  /.  (zool.)  Jacana;  ge- 
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ñero  de  aves  da  familia  das 
parrideap. 

Jacaní.  /.  (germ.)  V.  Cicatera. 

Jacanó.  adj.  (germ.)  V.  Cica- 
tero. 

Jácara.  /.  Jácara,  cantata; 
composição  poética  que  for- 
ma o  que  se  chama  roman- 
ce, e  na  qual  se  refere  al- 
gum successo  particular  ou 
estranho.  Fo'émafis  hisjxini 
gemís:  —  certa  musica  para 
cantar  ou  dansar.  Tonus  mu- 
sicus  quídam  apud  hispanos: 

—  cauto  ou  dansa  executa- 
da ao  som  próprio  da  jáca- 
ra. Tripuda  hispanici genus: 

—  reunião  de  mancebos  ale- 
gres e  divertidos  que  de 
noite  andam  cantando  pe- 
las ruas  seguidilhas  ou  can- 
ções. Ádolescentinm  canian- 
timn  turba  nocturna: — men- 
tira, embuste,  patranha,  en- 
fado. Fabula,  figmentmn:  — 
(fam.)  aborrecimento.  Mo- 
lestia, importuna  locutio: — 
(fam.)  cantiga,  conto,  histo- 
ria, anécdota.  Fabula,  nar- 
ratio.  No  estar  para  jaca- 
ras  (fr.  fam.);  não  estar 
para  chalaças,  para  brinca- 
deiras;  estar  de  mau  humor. 

Jacaranda./,  (bot.)  Jacaranda; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  bignoniaceas-teco- 
meas,  cujas  especies  sao  ar- 
vores braziücas  de  madeira 
mui  rija  e  preta,  com  veios 
arroxeados. 

Jacarandaina,  Jacarandana.  /. 
(germ.)  J3ando,  quadrilha, 
reunião  de  rufiões  ou  de  la- 
droes. Furam,  aut  lenonum 
ccetus,  contuhernvan :  —  ge- 
ringonça, giria;  linguagem 
particular  dos  ladroes  ou 
rufiões.  Lenonum  peculiaris 
dialectus  apud  hispanos. 

Jacarandina.  /.  V.  Jacaranda- 
na,  na  segunda  accepção: 

—  V.  Jácara,  ou  modo  par- 
ticular de  a  cantar:  — ' 
(germ,)  V.  Jacarandana. 

Jacarandino,  na.  adj.  Perten- 
cente á  giria  ou  aos  rufiões 
ou  ladroes.  Ad  lenonum  seu 
furum  pertin,ens. 

Jacarear,  n.  Andar  cantando 
jácaras  por  uso  e  costume. 
Cantil  are:  —  andar  de  noi- 
te cantando  jácaras  ou  se- 
guidilhas, ou  fazendo  ruido 
e  motim.  Fer  vicos  cantilla- 
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re:  —  (fain.)  cnusticar;  in- 
commodar  com  impertinen- 
cias ou  palavras  ridiculas. 
Stomachum  seu  bilem  move- 
ré: —  (fam.)  contar  histo- 
i-ias,  mentiras,  patranhas  uu 
maranhões. 

Jacarero,  m.  Cantor  de  jaca- 
ras  ou  seiíuidilhas,  que  va- 
gueia pelas  ruas  ou  po- 
voados. Canfaior,  cantilla- 
tor :  —  galhofeiro,  chala- 
ceador,  faceto;  que  tem  ge- 
nio alegre,  folgarão  e  diver- 
tido. Facetiis,  festivns. 

Jacaiulla.  /.  dim.  de  Jácara. 

JÁCARO,  m.  Fanfarrão,  valen- 
tão, vanglorioso,  bravatea- 
dor,  jactancioso.  Blatero, 
inanis  virtutis  jactafor  :  — 
adj.  diz-^e  do  que  respeita 
ou  pertence  ao  fanfarrão,  ao 
jactancioso.  Ad  ostentatorem 
virtutis  2^eriine7is.  A  lo  já- 
caro  (loc.  adv.J;  com  jactan- 
cia, com  valentia,  bizarria  e 
ostentação,  com  vangloria, 
com  presuiTipçào  no  modo, 
no  trage.  Superbe,  jactan- 
ter. 

JicENA./.  (ardi.)  Trave;  viga 
atravessada  que  sustenta  ou- 
tras maiores.  Tvahs. 

Jacer.  a.  (ant.)  Jacer  V.  Ya- 
cer:  —  (anti)  V.  Tirar,  Ar- 
rojar. 

Jacerina./.  Jazerina;  cota  de 
malha,  peito  de  aço.  Lorica 
hamis  sqnalens. 

Jacerino,  na.  adj.  (ant.)  Jaze- 
rini) ;  diz-se  do  que  c  de  cota 
de  malha,  duro  e  difficil  de 
penetrar  como  o  aço. 

Jacilla.  /.  V.  Jazilla. 

Jacintias.  /.  ijl.  Jacinthias; 
festas  que  se  celebravam  cm 
honra  de  Jacintho  na  Ami- 
dea,  e  cujo  objecto  parecia 
ser  a  representação  symbo- 
lica  da  morte  apparente  e 
da  resurreiçào  da  natureza. 
As  ceremonias  duravam  tres 
dias. 

Jacíntidas. /.  y)!,.  Jacinthidas; 
raparigas  athcnienscs  ¡inmo- 
ladas para  libíírtar  a  sua 
patria  de  um  grande  peri- 
go. Confiuidem-so  algumas 
vezes  com  as  hyadas. 

Jacintina./,  (min.)  Jacinlhina; 
nome  dado  por  alguns  á  ido- 
crasa. 

Jacintino,  na.  adj.  Jacinfhino; 
diz-se  do  que  é  da  côr  do 
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jacintho  ou  que  lhe  c  rela- 
tivo. 

Jacinto,  m.  (hot.)  Jacintho;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  liliáceas,  cnmpusto  de 
vegetaes  herbáceos  e  bulbo- 
sos: —  (min.)  jacintho;  pe- 
dra preciosa  de  côr  amarei- 
lada  ou  arroxeada,  transpa- 
rente e  usada  para  enfeites. 
Silex  Jnjacinthus. 

Jacio,  m.  (naid.)\.  Calma  chi- 
cha. 

Jackia.  /  (hot.)  Jackia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
rubiáceas. 

Jacksonia./.  (hot.)  Jacksonia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas-poda- 
lyrieas. 

Jaco.  m.  Saltimbarca,  saio;  ves- 
tidura curta  dos  antigos  sol- 
dados. Militaris  túnica,  sa- 
gulum:  —  V.  Jaque:  —  gar- 
rano  ruim,  cavallinho  mau. 
Eqmdus,  i:  —  (zool.)  jaco; 
nome  vulgar  de  uma  espe- 
cie de  papagaios  de  côr  cin- 
zenta, muito  dóceis  e  aftei- 
çoados  ao  dono. 

Jacob.  vi.  (n.  p.  ant.)  V.  San- 
tiago. 

Jacobeos.  m.  pi.  (rei.)  Jaco- 
beos;  nome  que  se  deu  em 
Portugal  no  século  xviii  a 
uns  sectarios  religiosos  que 
sustentavam  que  os  peni- 
tentes podiam,  em  todos  os 
casos,  revelar  pela  confis- 
são o  nome  dos  cúmplices 
de  suas  culpas  ou  crimes. 

Jacobínico,  ca.  adj.  Diz-se  do 
que  é  próprio  dos  jacobinos. 

Jacobinismo,  m.  Jacobinismo; 
opinião  democrática  exage- 
rada: —  irreligião;  segundo 
a  opim'ao  de  alguns. 

Jacobino,  na.  s.  e  adj.  Jacobino ; 
diz-se  dos  individuos  das 
fracções  mais  exaltarias  da 
primeira  republica  frauce- 
za: — jacobino;  nome  que, 
por  extens.ào,  o  partido  dos 
retrógrados  deu  aos  homens 
de  iíléns  progressistas:  — 
irreligioso;  segundo  algu- 
mas opiniões.  Ciid)  de  los 
jacobinos  (hist.);  club  dos 
jacobinos;  sociedade  ]iopu- 
lar  estabelecida  cm  1'arís 
no  convento  dos  frades  do- 
minicos, e  que  .'<e  tornou  ce- 
lebre no  tempo  da  revolu- 
ção franceza  em  1789,  Foi 
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primeiramente  conhecida 
pela  nome  de  Club  Bretào, 
e  d'ella  saíram  os  homens 
mais  exaltados  da  primeira 
revolução. 

Jacobitas.  m.  2)1.  (hist.)  Jaco- 
bitas;  nome  dado  em  Ingla- 
terra durante  a  revolução 
de  lii88  aos  partidarios  de 
Jacob  II :  —  (rei.)  jacobitas; 
seita  religiosa  do  Oriente, 
que  teve  por  chefe  Jacob 
Zanzalo,  bispo  de  lídcssa 
em  5-il.  Os  seus  sectários 
só  conhecem  em  Jesus  Chris- 
to  uma  natureza,  a  divina; 
rasào  por  que  são  chamados 
monophysitas. 

Jacobo.  m.  (n.  p.  ant.)  V.  San- 
tiago:— (num.)  jacobo:  moe- 
da de  oiro  ingleza,  cunhada 
no  reinado  de  Jacob  I. 

Jácíjme.  m.  (n.  p).)  V.  Jaime, 
Santiago. 

Jacosta.  /.  (bot.)  Jacosta;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  coinijostas  scnecioni- 
deas. 

Jacotismo.  m.  Jacotismo;  en- 
thusiasmo  pelas  doutrinas 
de  Jacotot,  que  se  tornou 
celebre  pelo  seu  nov^o  me- 
thodo  de  ensino  mutuo. 

Jacototista.  m.  Jacototista; 
partidario  de  Jacotot,  en- 
thnsiasta  pelos  seus  escri- 
ptos  e  doutrinas. 

Jacquinia./.  (bot.)  Jacquinia; 
genero  de  plaiitas  da  fami- 
lia díis  j  a  puteas. 

Jacra. /.  (chim.)  Jacra;  espe- 
cio de  assiicar  que  se  ex- 
trahe  do  vinho  da  palmeira 
ou  do  coco.  Os  habitantes 
de  Malabar  chamam-lhe  Jcx- 
haro. 

Jactancia.  /.  Jactancia,  ufa- 
nia, desvanecimento,  van- 
gloria, louvor  de  si  mesmo. 
Jactantia,  jactatio :  —  (for.) 
jactancia;  manifestação  de 
cousas  que  podem  causar 
prejuizo  a  outrem,  ou  me- 
noscabar a  sua  boa  fama. 

Jactanciosamente,  adv.  j/í.  Ja- 
ctanciosamente; com  jactan- 
cia. Jactantcr,  arroi/anler. 

Jactancioso,  sa.  adj.  Jactan- 
cioso, ufano,  desvanecido; 
diz-se  do  que  é  cheio  de  ja- 
ctancia, que  SC  jacta.  Ja- 
ctans,  jartalnuidiis. 

Jactante,  adj.  (aid.)  Jactan- 
te, jactancioso. 
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Jactarse,  r.  Jactar-se,  gabar- 
se,  ter  vangloria,  desvane- 
cer-se,  louvar-se  muito, 
exaltar-se.  Sese  jactare,  os- 
tentare. 

Jactüra,/.  (ant.)  Jactara,  per- 
da, daumo.  V.  Yactura. 

Jacular,  a.  (ant.)  Jacular,  ar- 
remessar. 

Jaculatokia.  /.  Jaculatoria; 
oração  breve  e  fervorosa, 
em  que  o  espirito  se  eleva 
a  Deus.  Jaculatoria,  a\ 

JACüLATOrao,  KiA.  aclj.  Jacula- 
torio ;  diz-se  do  que  é  breve 
e  fervoroso. 

Jacdtaga.  m.  (hist.)  Jacutaga; 
primeiro  dos  euuuchos,  que 
tem  a  seu  cargo  o  thesouro 
do  sultão. 

Jachalí,  m.  (bot.)  Jachalí;  es- 
pecie de  planta  do  genero 
anona;  é  uma  arvore  de  uns 
vinte  pés  de  altura,  cuja 
madeira  é  excessivamente 
rija  e  muito  apreciada. 

Jacuasak.  a.  (germ.)  Queimar: 
—  aquecer. 

Jachare,  m.  (germ.)  Queima- 
dura. 

Jacharé,  m.  (germ.)  Feí'reiro. 

Jacharó.  m.  (germ.)  Incendio; 
grande  fogo,  lume  muito 
acceso. 

Jachivelar.  n.  (germ.)  Ama- 
nhecer. 

Jada./,  (p.  Ar.)Y.  Azada. 

Jaddeso.  m.  Jaddeso;  sacer- 
dote da  ilha  de  Ceilão,  con- 
sagrado especialmente  ao 
culto  dos  genios. 

Jade.  m.  (min.)  Jade;  pedra 
mui  dura,  de  côr  verde  es- 
curo, de  que  se  servem  na 
America  os  naturaes  do 
paiz  em  logar  de  ferro  para 
fazer  armns  e  varios  instru- 
mentos. É  susceptível  de 
bonito  polimento,  o  que  a 
faz  também  aproveitar  para 
difíerentes  enfeites.  Talcum 
jades. 

Jadear,  n.  Arquejar;  respirar 
com  difficuldade  e  fadiga, 
anhelar  de  cansaço.  Anhe- 
lare. 

Jadeo,  m.  Arquejo,  anhélito; 
respiração  difficil,  cansada. 
Anhelitus,  iis :  —  especie  de 
molho. 

Jadiar,  a.  (p.  Ar.)  Cavar  com 
a  enxada.  Pastinari,  agrimi 
ligone  fodere. 

Jaecero,  ra,  adj.  V.  Jaezero. 
H8 
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Jaen.  adj.  Diz-se  de  certa  uva 
branca  grande  e  de  folhelho 
grosso  e  duro,  que  se  pro- 
duz no  territorio  de  Jaeu. 
Também  se  dá  o  mesmo  no- 
me ú  videira  que  a  produz, 
c  usa-se  igualmente  como 
substantivo.  Uva;  varietas: 
— pi.  dobras  valedias ;  moe- 
das cunhadas  ua  cidade 
de  Jaen.  Diz-se  no  plural 
jaénes. 

Jaeriz.  m.  (ant.)  V.  Jarais. 

Jaez.  m.  Jaez;  ornato,  appa- 
relho  dos  cavallos,  especial- 
mente em  dias  festivos.  Pha- 
lerce,  arum :  —  jaez ;  tran- 
ças, fitas  com  que  se  ajaeza 
ou  enfeitam  as  criíias  do  ca- 
vallo  em  dias  solemnes  ou 
de  gala;  e  diz-se  media  jaez, 
quando  só  está  entrançada 
ou  enfeitada  metade  da  cri- 
na. Phalercs,  arum:  —  (fig.) 
jaez;  genero,  sorte,  quali- 
dade de  alguma  cousa.  To- 
ma-se  quasi  sempre  a  má 
parte:  —  (germ.)  arreios, 
roupa,  ^'esíidurá. 

Jaezero.  adj.  Selleiro,  correei- 
ro ;  o  que  faz  ou  vende  jae- 
zes. Phalerarum  artifex, 
aut  veuditor. 

Jafético,  ca.  adj.  Japhetico; 
diz-se  algumas  vezes  da  ra- 
ça europea  que  descende  de 
Japhet,  terceiro  filho  de 
Koé. 

Jaga.  /.  (ant.)  V.  Llaga. 

Jagar.  a.  (ant.)  V.  Llagar. 

Jagro.  m.  Jagra;  assucar  fei- 
to do  miolo  dos  cocos. 

Jagüadero.  m.  (ant.)  V.  Des- 
aguadero. 

Jaguar,  ot.  (zool.)  Jaguar ;  es- 
pecie de  auimaes  carnívoros 
do  genero  gato,  originarios 
da  America,  dotados  de 
prodigiosa  força. 

Jaguargo.  m.  (bot.)  Esteva; 
arbusto  vulgar,  de  que  ha 
muitas  especies,  que  dá  a 
resina  chamada  ládano. 

Jaguey.  m.  (p.  Perú)  Lago, 
cova,  deposito  grande  aon- 
de se  recolhe  a  agua  de  um 
campo.  Imcus,  us  :  —  (boi. 
p.  Cuh.)  jaguey;  ai-\'ore  ra- 
mosa da  ilha  de  Caba,  que 
cresce  entrelaçando-te  com 
outra  arvore,  a  qual  definha 
por  mais  vigorosa  que  seja. 
Dá  um  fructo  similhante  ao 
figo. 
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Jah.  m.  Jah ;  nome  que  os  he- 
breus davam  a  Deus :  é  con- 
tracção de  Jehovah. 

Jahariz.  m.  (ant.)  V.  Jaraíz. 

Jaharrar,  a.  (alv.)  Guarnecer, 
engessar  ou  alizar  uma  pa- 
rede depois  de  rebocada. 
Gypsare. 

Jaharro,  m.  (alv.)  Guarneci- 
mento, desempeño.  Gypsi 
inductio. 

Jaime.  m.  (n.  p.)  V.  Santiago. 

Jairado.  m.  (sap.)  Fendido  ou 
offendido;  golpe  que  se  faz 
ua  sola  para  o  cozido. 

Jairar.  a.  (sap.)  Abrir  o  fen- 
dido ;  fazer  um  corte  na  sola 
para  a  cozer  nas  viras. 

Jaire.  m.  (carp.)  Ranhura;  en- 
talhe que  se  faz  na  peça  de 
madeira  que  se  ha  de  juntar 
com  outra.  Incisura,  ce. 

Jaieo.  m.  (germ.)  Saco. 

Jala.  /.  (zool.)  Jala;  genero 
de  insectos  hemipteros  da 
tribu  dos  scutelerios. 

Jalaballé.  m.  (germ.)  Yassou- 
ra  grande. 

Jalaballí./.  (germ.)  Vassoura. 

Jalapa./,  (bot.)  Jalapa;  plan- 
ta medicinal  do  genero  con- 
vólvulo :  —  (pharm.)  jalapa; 
raiz  da  planta  do  mesmo 
nome,  empregada  como  pur- 
gante enérgico. 

Jalapina. /.  (chim.)  Jalapina; 
substancia  que  se  extrahe 
da  raiz  da  jalapa,  consti- 
tuindo o  principio  activo 
d'esta  raiz. 

Jalares,  m.  pi.  (germ.)  Cal- 
ções. 

Jalbegar,   a.  V.   Enjalbegar : 

—  (fiü-)  caiar ;  pôr  arrebi- 
ques no  rosto  para  parecer 
alvo.  Fucare.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco. 

Jalbegue,  m.  Caladura;  bran- 
queamento de  uma  parede 
com    cal.  Dealbatio,    anis: 

—  (fiff-J  avrebique;  côr  com 
que  as  mulheres  branqueiam 
o  rosto.  Fucus,  i. 

Jaldado,  da.  adj.  V.  Jalde. 

Jalde.  adj.  Jalde;  amarello- 
vivo,  côr  de  oiro.  Croccus, 
a,  um. 

Jaldera.  /.  (ant.)  V.  Halda  ó 
Falda. 

Jaldo,  da.  adj.  V.  Jalde. 

Jaldre.  m.  (caç.)  Còr  das  aves. 
Ãvium  color. 

Jalea./.  Geléa;  conserva  con- 
gelada e  transitar  ente,  feita 
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do  sueco  de  algumas  fru- 
ctas.  Pomoriim  succus  sac- 
charo  concrdus : — del  agro; 
geléa  de  cidra.  E  malo  ci- 
treo  salgama.  Hacerse  una 
jalea  (fr.  fig-J;  derreter-se ; 
desfazer-se  em  finezas,  em 
carinhos,  namorar-se.  Amo- 
re  cestuare. 

Jalear,  a.  Animar,  excitar  os 
caes  com  certas  vozes  para 
perseguirem  a  caça.  Canes 
incitare:  —  applaudir  os 
que  dansam,  anima-los  com 
bravos,  palmas,  e  gestos  de 
approvação. 

Jaxeo.  m.  Voz,  grito  com  que 
os  caçadores  excitam  os 
cães:  —  algazarra,  bulha 
causada  pela  reunião  de 
gente  ordinaria  e  desavinda: 
—  animação,  graça,  viveza ; 
diz-se  por  extensão:  —  certa 
dansa  animada  em  que  se 
executam  movimentos  airo- 
sos 6  engraçados. 

Jales,  m.  (ant.)  Encerado, 
panuo  grosso  e  forte  que 
serve  para  cobrir  as  cargas. 
Lintei  species  rudior. 

Jaletina.  /.  Gelado  ou  geléa 
mais  fina  que  se  serve  nas 
mesas.  Succus  pomorum  et 
carnmm  saccharo  coneretus. 
V.  Gelatina. 

Jalma.  /.  V.  Enjalma. 

Jalmero.  m.  V.  Enjalmero. 

Jalódide.  m.  (zool.)  Jalodide, 
jalodis  ou  julodis;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  ster- 
xos,  tribu  dos  buprestidos. 

Jalon.  m.  (math.)  Baliza; 
bandeirola  que  se  crava 
em  terra  ¡iara  as  opera- 
ções de  agrimensura,  para 
o  levantamento  de  plan- 
tas, etc. 

Jalokeah.  71.  Balizar;  collocar 
balizas,  bandeirolas,  pavã,  a 
medição  de  terrenos,  etc. 

Jaloque,  m.  Sirocco;  vento  no 
mar  Mediterrâneo,  que  cor- 
responde ao  sudoeste  no 
oceano. 

Jallipen.  m.  (germ.)  Comida. 

Jalll'llo.  m.  (p.  Aiid.)  Pão  ou 
massa  que  se  torra  ou  tosta 
sobre  as  brazas.  Subcineri- 
tiiis  panis. 

Jam.  m.  Jam;  nome  que  os  in- 
dios orientaos  dão  á  terça 
l)arte  do  seu  cyclo  duode- 
nario,  que  comprehende  as 
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vinte  e  quatro  horas  do  dia 
6  da  noite. 

Jamaca.  /.  (p.  A.  31.)  V.  Ha- 
maca. 

Jamador,  ra.  cidj.  (germ.)  Glo- 
tão. 

Jajiaica.  /.  Jamaica;  madeira 
estimada  que  vem  da  ilha 
do  mesmo  nome. 

Jamais,  adv.  t.  (ant.)Y.  Jamcis. 

Jamambujos.  m.  jjL  (hist.)  Ja- 
mambugos;  religiosos  pha- 
naticos  do  Ja^Dão,  que  pre- 
tendem ter  familiaridade 
com  esijiritos  malignos;  an- 
dam errantes  pelos  campos, 
e  castigam  cruelmente  suas 
cai-nes. 

Jamancio,  cia.  adj.  (germ.)  Fa- 
minto, esfomeado. 

Jamanza./.  (p.  Mur.)  Y.  Zurra. 

Jamar,  a.  (ant.)  V.  Llanar: — 
r.  (ant.)  acolher-se,  refugiar- 
se: —  (germ.)  comer. 

Jamarañi.  /.  (germ.)  Glotone- 
ría. 

Jamás,  adv.  t.  Jamais,  nunca, 
em  nenhum  tempo.  Posposto 
aos  adverbios  nunca  e  siem- 
pre, tem  mais  força.  Nun- 
quam :  —  (ant.)  V.  Siemjne : 
—  (ant.)  vez  alguma.  Un- 
quam.  Jamás  por  jamás  (loe. 
adv.);  nunca,  jamais.  Nun- 
quam,  omnino.  Por  siempre 
jamcis  amen  (loe.  adv.);  para 
sempre,  por  toda  a  eterni- 
dade. 

Jamasú.  m.  f?-eZ.J  Jamasú ;  con- 
juro particular  dos  Jamam- 
bujos. 

Jamava.  /.  V.  Jamave. 

Jamave.  /.  (comm.)  Jamave  ; 
tela  riquíssima  da  índia,  cu- 
jo tecido  é  de  oiro  e  seda. 

Jamays.  adv.  t.  (ant.)  V.  Jamás. 

Jamba./,  (arcliit.)  Umbrcira  da 
porta  ou  janella.  Postis,  is. 

Jambaje,  to.  Lancil,  cantaria; 
conjuncto  de  umbreiras.  Pa- 
ra&ias,  adis: — cantaria; 
tudo  que  diz  respeito  ao  or- 
nato das  umbreiras  e  vergas 
das  portas. 

Jámbico,  ca.  adj.  V.  Yámbico. 

Jambilla.  /.  (archit.)  dim.  de 
Jamba. 

Jambo.  m.  (ant.)  V.  Yambo. 

Jambolero.  m.  (bot.)  Jambulci- 
ro;  genero  de  plantas  da  fa- 
mih'a  das  myrtaccas. 

Jamborlier,  m.  (p.  Ar.)  V.  Ca- 
marero. 

Jambosa./.  (lot.)  Jambosa;  ge- 


JAM 

nero  de  plantas  da  familia 
das  myrtaceas. 

Jajibuar.  a.  (p.  Ar.)  V.  En- 
jambrar. 

Jambú.772.  (germ.)  Aipo ;  planta. 

Jamed.  to.  (ant.)  V.  Jamete. 

Jamelar.  a.  (vulg.)  V.  Came- 
lar:—  (germ.)  Comer. 

Jajielgo.  to.  (fam.)  Sendeiro. 
V.  Rocin. 

Jamerdana.  /.  Casa  das  caldei- 
ras ou  da  lavagem ;  logar  uo 
matadouro  onde  se  alimpam 
os  devenires  das  rezes.  Lo- 
cus  in  laniela  abstergendis 
p)ecudam  intestinis  destina- 
ttis. 

Jamerdar,  a.  Preparar;  alim- 
par, lavar  os  deventres  ou 
miudezas  das  rezes,  no  ma- 
tadouro. Pecudum  intestina 
in  laniela  abstergeré:  —  en- 
xamerdear;  lavar  mal  e  de- 
pressa. Perfnnctorie  eluere. 

Jamesia. /.  (bot.)  Jamesia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  saxifragaceas. 

Jamesonia./.  (bot.)  Jamcsonia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  polypodiaceas. 

Jamesonita.  /.  (min.)  Jameso- 
nita;  sulphurcto  de  antimo- 
nio e  de  chumbo,  que  se  en- 
contra em  massas  crystal li- 
nas nas  minas  de  Cormvall. 

Jamet.  to.  (ant.)  V.  Jamete. 

Jamete,  to.  Jamete;  especie  de 
tela  usada  antigamente,  cu- 
ja qualidade  se  ignora.  TeZce 
antiqua;  genus. 

Jametería./,  (p.  Mure.)  V.  Za- 
lamería. 

Jamid.  to.  (ant.)  V.  Jamete. 

Jamilla.  /.  V.  Alpechín. 

Jamis.  m.  (comm.)  Jamis;  espe- 
cie da  lençaria  ou  tecido  de 
algodão  do  Levante. 

Jammabos.  m.  pl.  V.  Jamam- 
bujos. 

Jamón,  m.  Presunto.  V.  Pemil. 

Jamona,  adj.  Durazia;  diz-se 
da  mulher  cjue  já  não  6  mo- 
ça, que  principia  a  envelhe- 
cer, c  que  é  imtrida. 

Jamoncico,  llo,  to.  7n.  dim.  de 
Jamón,  l'rcsuntinho. 

Jamuga,  Jamugas.  /.  Cadeiri- 
nha; movei  que  se  poe  no 
albardão,  ])ara  as  mulheres 
irem  a  ca\allo.  Ephippitim 
muliebre. 

Jamuguilla./.  dÍ7n.  de  Jamuga. 

Jamuscab.  a.  (a7d.)  V.  Chamus- 
car. 
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Jaxable.  m.  V.  Jenabe. 

Jananin.  m.  Janaiiim;  nome 
que  os  negros  de  Guiné  dào 
a  certos  espíritos  ou  duen- 
des. 

Janasa./.  (zool.)  Janassa;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros  clavipalpos. 

Janat.  m.  (rei.)  Janat ;  logar 
de  bemaveiiturança,  proinet- 
tido  ás  almas  dos  musul- 
manos. 

JÁNDALO,  LA.  adj.  Diz-se  do 
modo  de  andar  e  de  fallar 
atiectado  dos  andaluzes.  Fa- 
miliarmente também  se  usa 
para  lhes  notar  a  pronun- 
ciaçào  forte  ou  excessiva- 
mente guttural  do  H.  Tam- 
bém se  emprega  substanti- 
vado. Vox,  qua  hceticGrum 
dialedus  asperior  notatur. 

Jandí.  m.  (germ.)  Alfazema; 
planta  e  flor. 

Jandíroba.  /.  (hot.)  V.  Jandi- 
robo. 

Jandírobo.  m.  (bot.)  Jandíroba; 
planta  trepadeira  da  Ame- 
rica meridional,  que  dá  uns 
cabacinlios  que  encerram 
tres  caroços,  de  que  se  ex- 
trahe  oleo  para  luzes  e  muito 
útil  para  rheumatismos  e 
contra  a  mordedura  de  ani- 
maes  venenosos. 

Jaxdorro.  VI.  (germ.)  Dinheiro. 

Janero,  RA.  adj.  (ant.)  Diz-se 
do  que  pertence  ao  mez  de 
janeiro. 

Jakg.  m.  Jang;  animal  fabulo- 
so, entre  os  chins,  similhan- 
te  a  um  bode;  nào  tem  boca, 
e  alimenta-se  do  ar  que  res- 
pira. 

Jangada.  /.  Velhacada,  mau 
procedimento  com  alguém, 
torpeza,  desacerto,  passo  er- 
rado :  —  (naut.)  jangada;  ar- 
mação formada  dos  mastros, 
vergas  e  outros  paus  unidos 
em  forma  de  grade,  que  por 
sua  leveza  fluctúa  sobre  a 
agua,  e  em  que  se  acolhe 
a  gente  em  um  naufragio 
para  se  salvar.  Satis,  is. 
Hacer  una  jangada  (fr.); 
executar  mal  a  manobra, 
d'onde  resulta  avaria. 

Jangua./.  Jangá;  pequena  em- 
barcação. 

Jania. /.  (zool.)  Jania;  genero 
de  algas  da  ordem  das  coral- 
lineas,  de  côr  esverdiada,  de 
violeta  ou  avermelhada. 
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Janicefalia.  /.  (physiol.)  Ja- 
uicephalia;  monstruosidade 
que  caractcrisa  o  monstro 
janicipes. 

jANiCKt-ALO,  LA.  adj.  (¡jJiysiol.) 
Janicephalo ;  diz-se  do  mons- 
tro formado  por  janicepha- 
lia. 

Janícipe.  m.  (pliysiol.)  Janici- 
pes ;  nome  dado  por  Gcoífroy 
aos  monstros  que  têem  dois 
corpos  intimamente  unidos 
por  cima  do  umbigo  com- 
mum,  e  uma  cabeça  dupla 
com  duas  faces  directamen- 
te oppostas. 

Janicular.  adj.  Janicular;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  ao 
monte  Janiculu,  em  Roma. 

Janiforme.  adj.  Janiforme ; 
diz-se  do  que  tem  duas  fa- 
ces, como  a  cabeça  de  Jano. 

Janira. /.  (zool.)  Janira;  gene- 
ro de  acalephos,  formado  á 
custa  do  genero  beroe. 

Janjabelae.  a.  (germ.)  Calcar, 
bater  com  masso. 

Jano.  m.  (ant.)  Janeiro.  Da- 
A^am-lhe  este  nome  por  lhe 
attribuirem  duas  caras  co- 
mo a  Juno,  uma  com  que  via 
o  anno  que  acabava  e  outra 
que  volvia  para  o  que  come- 
çava :  —  adj.  (ant.)  V.  Lla- 
no:— 7??.  fsooZ.j  jano ;  genero 
de  molluscos  gasteropodas. 

Janóvaro.  m.  (zool.)  Janovaro 
ou  Janouara;  primeiros  no- 
mes com  que  o  jaguar  foi 
conhecido  na  Europa. 

Jansenismo,  m.  Jansenismo ; 
doutrina,  seita  de  Jansenio. 

Jansenista,  s.  Jansenista;  se- 
guidor das  doutrinas  de 
Jansenio.  A  lo  jansenista 
(fr.  adv.);  á  maneira  dos 
Jansenistas. 

Jantar,  a.  (ant.)  V.  Yantar. 

Jantato.  m.  (chim.)  Xanthato; 
sal  produzido  pela  combina- 
ção do  acido  xanthico  com 
uma  base. 

Jantia./.  (zool.)  Xanthia  (ama- 
rella);  genero  de  insectos 
lepidópteros  da  familia  dos 
nocturnos. 

Jántico.  m.  fchron.)  Xanthico; 
mez  dosMacedonios  que  cor- 
respondia ao  mez  de  abril :  — 

I  adj.  (chim.)  xanthico;  diz-se 
de  um  acido  descoberto  em 
1822,  que  tem  a  propriedade 
de  fazer  precipitar  nmitos 

1      saes  em  amarello. 
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Jantidia. /.  (zool.)  Xanthidia; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros da  familia  dos  diur- 
nos. 

JÁNTinio.  m.  (bot.)  Xanthidio; 
genero  de  plantas  da  tribu 
das  dismideas. 

Jantina.  /.  (chim.)  Xanthina; 
materia  colorante  da  ruiva: 

—  (zool.)  janthina;  genero 
de  molluscos  que  alguns  na- 
turalistas collocam  entre  os 
gasteropodas  e  outros  nos 
pteropodas. 

Jantisma.  /.  (bot.)  Xanthisma 
(amarella);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas. 

Jantita.  /,  (min.)  Xanthita; 
minerai  de  côr  amarella  um 
pouco  esverdinhada,  que  se 
encontra  em  grãos  e  em  crys- 
taes  pequenos,  perto  da  No- 
A'a  York. 

Janto.  m.  (cliron.)  V.  Jántico: 

—  (zool.)  xantho;  genero  de 
crustáceos  brachyuros. 

Jantocarpo,  PA.  adj.  (bot.)  Xan- 
thocarpo;  diz-se  do  vegetal 
que  produz  fructos  amarel- 
los. 

Jantocéfalo.  m.  (bot.)  Xantho- 
cephalo  (cabeça  amarella); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  dividido 
em  duas  especies  herbáceas 
e  subfructescentes. 

Jantócera.  /.  (bot.)  Xanthoce- 
ro  (corno  amarello);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
sapindaceas. 

Jantócero.  m.  (zool.)  Xantho- 
cero  (antenna  amarella);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  tribu  dos 
cleonios. 

Jantocoma.  /.  (bot.)  Xanthoco- 
ma  (cabelleira,  copa  ama- 
rella); genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

Jantocon.  m.  (min.)  Xantho- 
con;  sulphureto  de  prata  e 
de  arsénico,  de  côr  amarel- 
lada,  que  se  encontra  em 
alguns  pontos  da  Saxonia. 

Jantofea.  /.  (zool.)  Xantho- 
phea;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  di- 
visão dos  troncatipennos. 

Jantofillo.  m.  (Ijot.)  Xantho- 
phyllo  (folha  amarella);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  polygaleas. 
Jantofitto.  m,  (bot.)  Xantho» 
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phyto  (planta  amarella);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas. 

Jantoftalmo.  m.  (bot.)  Xan- 
thophtalmo  (ollw  amarello); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Jantolino.  m.  (zool.)  Xantho- 
lino  (unto,  lanha  vervielha); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros. 

Jantopicrina./.  (chim.)  Xantho- 
pichrina;  substancia  crystal- 
lisavel,  de  cor  vermelha  par- 
dacenta, que  se  obtem  da 
casca  de  uma  especie  do  ge- 
nero xanthoxylo. 

Jantópodo,  da.  adj.  fí;ooZ.JXan- 
thopodo;  diz-se  do  animal 
que  tem  patas  amarellas. 

Jantópteea.  /.  (zool.)  Xantho- 
ptera  (aza  amarella);  gene- 
ro de  insectos  lepidópteros 
da  familia  dos  Jiocturnos. 

Jantorea./.  (^oí.JXantliori'liea 
(cor  amarella);  genero  de 
plantas  monocotyledoneas 
da  familia  dos  apliyllan- 
tlieas. 

Jantoeiza.  /.  (bot.)  Xanthorhi- 
za  (raiz  amarella);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
rainunculaceas. 

Jantosetia.  /.  (zool.)  Xantbo- 
setia  (traça  amarella);  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  nocturnos. 

Jaktosia.  /.  (hot.)  Xanthosia 
(amarella);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  umbelli- 
feras. 

Jantósoma. /.  (hot.)  Xanthoso- 
ma  (corpa  amarello);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
aroideas. 

Jantoxileas.  /.  (pl.  hot.)  Xan- 
tlioxyleas.V.  Zantoxileas. 

Jantoxilo.  m.  (hot.)  Xantho- 
xylo. V.  Zantóxilo. 

Janual.  adj.  Janual ;  diz-se  do 
que  tem  duas  faces,  como  o 
Deus  Jano: — janual;  diz- 
se  do  que  6  próprio  de  Jano, 
pertencente  ou  consagrado 
a  este  Deus :  — /.  pl.  (hist.) 
januaes;  festas  que  se  cele- 
Ijravam  em  honra  de  Jano, 
em  Roma,  no  dia  1  de  ja- 
neiro. 

JANDinsTAL.  m.  (cliron.)  Janu- 
bistal;  nome  do  se.xto  mez 
dos  Georgianos,  que  corres- 
ponde ao  nosso  junho. 

Januxia.  /.  (bot.)  januxia;  ge- 
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ñero  de  plantas  da  familia 
das  malpighiaceas. 

Jao.  m.Y.  Jehova. 

Japaipa.  /.  (ant.)  Fructa  de 
seringa;  massa  frita,  sonhos, 
coscoroes,  filhozes,  etc.  La- 
ganum,  i. 

Japón,  Japonense,  adj.  V.  Ja- 
ponés. 

Japonés,  sa.  adj.  Japonez;  per- 
tencente ao  Japão :  —  s.  ja- 
l^onez;  o  natural  do  Japão. 
Japonicus,  japonius. 

Japónico,  ca.  adj.  (chim.)  Ja- 
pónico; diz-se  de  um  corpo 
acido,  pulverulento,  negro, 
que  se  obtem  dissolvendo  o 
acido  tannico  ou  a  catechi- 
na  em  um  excesso  de  potas- 
sa  caustica,  abandonando  a 
dissolução  ao  contacto  do 
ar  e  saturando- a  de  acido 
acético. 

Japureae.  a.  (p.  Ar.)  Ilevol- 
ver,  agitar  adagua  suja. 

Jaque,  m.  Roncador,  fanfar- 
rão, mata-sete.  Gladiator, 
lenojactantice  plenus :  —  xa- 
que;  termo  do  jogo  do  xa- 
drez para  avisar  o  contrario 
que  mude  o  seu  rei  ou  a  rai- 
nha, ou  que  os  defenda,  por 
estarem  era  risco  de  serem 
atacados.  Vox  qua  in  latru- 
cidorum  ludo  rege.m,  2)erica- 
lo  ohnoxiiim  esse  indicitur: 

—  jaque;  penteado  liso  que 
usavam  antigamente  as  mu- 
lheres: —  (p.  Ar.)  bolsao; 
cada  um  dos  sacos  dos  al- 
forges. Mantica'-  qnmvis  pars: 

—  (ant.)  ancião,  homem  ve- 
lho :  —  (germ.)  rufião,  al- 
coviteiro: —  (interj.)  guar- 
te,  desvia-te.  Diz-se  fre- 
quentemente: Ja^we  de  aqid; 
safa  d'aqui,  retira-te.  Fti- 
ge,  apage:  —  delimstor.  V. 
Mate  dei  pastor:  —  mate. 
V.  Mate.  Dar  jaque  (fr.); 
dar  xaque;  ata,car  immedia- 
tamente o  rei,  no  jogo  do 
xadrez.  Estar  mui  jaque  al- 
guno (fr.);  estar  muito  for- 
te, resoluto,  animoso;  estar 
vigoroso,  scntir-se  com  for- 
ças e  muita  saúde.  Tener  en 
jaque  (fr.);  ]}òv  em  collisão, 
cm  aperto,  compromcttcr. 

Jaqueadoe,  EA.  s.  Xaqueador; 
o  que  dá  xaques  no  jogo  do 
xadrez. 

Jaquear,  a.  Xaqucar;  dar  xa- 
ques no  jogo  do  xadrez,  lie- 
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gi  periculum,  indicere  in  la- 
trunculorum  ludo:  —  n.  ron- 
car, fanfarronar. 

Jaqueca./,  fmeíí.j Enxaqueca, 
hemicrania;  dor  violenta  da 
cabeça,  que  só  ataca  a  me- 
tade ou  uma  parte  d'ella, 
sujeita  a  repetições  perió- 
dicas regulares.  Hemicra- 
neum. 

Jaquel,  m.  (hr.)  Escaque;  qua- 
drado como  os  do  taboleiro 
do  xadrez;  —  cada  uma  das 
facetas  lavradas  do  dia- 
mante. 

Jaquelado,  da.  adj.  (br.)  Ja- 
quelado, jaquetado,  ou  me- 

•  Ihor,  enxaquetado,  escaquea- 
do, escaquetado  ou  enxadre- 
zado;  diz-se  do  que  está  re- 
partido, dividido  em  qua- 
drados, como  o  taboleiro  do 
xadrez:  —  diz-se  dos  dia- 
mantes e  de  pedras  precio- 
sas lavradas  em  forma  de 
quadrados.  Ad  ttnguem  qua- 
dratus. 

Jaquensb.  adj.  Jaquense.  V. 
Jaqués. 

Jaquero,  m.  Pentesinho  muito 
fino  de  que  as  mulheres  se 
serviam  para  arranjar  seus 
cabellos  á  jaque.  Tcnuis  pe- 
ctén. 

Jaqués,  sa.  adj.  Jaquez;  diz-se 
do  que  pertence  a  Jaca  ou 
a  seus  habitantes:  »—  *.  ja- 
quez; o  natural  de  Jaca,  ci- 
dade e  ]n-aça  forte  de  Hcs- 
panha.  Jaccensis,  is:  — ja- 
queza;  diz-se  de  certa  moe- 
da que  se  f  ibricava  antiga- 
mente na  cidade  de  Jaca. 

Jaqueta.  /.  (ant.)  V.  Chaqueta. 

Jaquetilla.  /.  (ant.)  dim.  de 
Jaqueta. 

Jaquetón,  m.  V.  Jaque,  na  pri- 
meira accepçã.o:  —  aug.  de 
Jaqueta. 

Jaquey.  m.  (zool.)  V.  Araña. 

Jáquima./.  Cabeçada  de  coi-da 
ou  cordel  que  suppre  o  ca- 
bresto, para  prender  a  bos- 
ta c  também  para  a  gover- 
nar. Ás  vezes  toma-se  no 
sentido  do  mesmo  cabresto. 
Cajñstrum,  i. 

Jaquimazo,  m.  Cabrcstada;  pan- 
cada, golpe  datlo  com  o  ca- 
bresto. Capistri  ictusscupicr- 
cussio:  —  (fi9-)  desgosto, 
grande  pezar  causado  a  al- 
guém. Grave  incommodum 
seu  molesta  ludificalio. 
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Jaquik.  a.  (ant.)  V.  Dejar,  Des- 
amparar. 

Jar.  n.  (germ.)  Ourinar,  mi- 
jar: —  ni.  (cliron.)  jar;  oita- 
vo mez  do  anno  civil  c  se- 
gundo do  anno  santo,  entre 
os  hebreus. 

Jara.  /.  Xara;  arma  de  arre- 
messo, pau  tostado  de  fazer 
tiro,  com  uma  ponta  muito 
aguda.  Jaci/Z?¿??2,  i: —  (germ.) 
onça  de  oiro:  —  (bot.)  xará, 
esteva;  genero  de  plantas 
da  familia  das  cystineas  e 
da  polyandria  mouogynea 
de  Linneo. 

Jarabe,  m.  (fig.)  Lambedor; 
qualquer  bebida  excessiva- 
mente doce.  Edigma,  atis: 
dausa  do  México.  iSer  todo 
jarabe  de  pico  (fr.);  muito 
dizer  e  nada  fazer;  muita 
parra  e  pouca  uva.  Blatera- 
re:  —  (pliarm.)  lambedor, 
xarope;  composição  que  se 
faz  do  sueco  de  flores,  her- 
vas,  fructos,  etc.,  com  assu- 
car  ou  mel.  Syrupus,  i. 

Jarabear,  a.  Xaropar;  dar  xa- 
rope: —  r.  xaropar-se;  to- 
mar xaropes.  Syrupiim  su- 
mere. 

Jaraca.  /.  (zoqI.)  Jaraza;  es- 
pecie de  serpente  da  Ame- 
rica meridional. 

Jaracacia.  /.  (bot.)  Jaracacia; 
especie  de  cato  originario 
do  Brazil :  —  V.  Carica. 

Jaracco.  m.  (ant.)  V.  Jaraqui. 

Jarafe.  vi.  Jarafe;  nome  dado 
ao  cambista  ou  ao  que  tro- 
ca dinheiros  em  Goa  e  nas 
costas  de  Malabar. 

Jaragci.  m.  (ant.)  V.  Jaraqui. 

Jaraíz,  m.  V.  Lagar.  Em  al- 
gumas partes  significa  la- 
garica. 

Jaral,  m.  Xaral ;  mata  de  xa- 
ras  .  Ladetum ,  lociis  ladis 
consitus :  —  (fig-)  cousa 
muito  intrincada,  enredada, 
embaraçada.  Dumetum,fru- 
ticetum. 

Jarajiago.  7??.  (bof.)  Saramago 
ou  rabão  silvestre;  especie 
de  plantas  do  genero  armo- 
racia, 

Jakaíieño,  Sa.  adj.  Jaramenho; 
diz-se  dos  touros  que  se 
criam  nas  ribeiras  do  rio  Ja- 
rama,  celebrados  pela  sua 
bravura  e  ligeireza.  Tauriis 
ad  ripam  fluvii  Jarama  di- 
cti  enutritus. 
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Jaramillo.  m.  Nome  dado  em 
algumas  partes  ao  Sara- 
mago. 

Jaramugo,  ni.  Nome  que  os  pes- 
cadores marítimos  dão  in- 
distinctamcnte  a  todos  os 
Ijeixiuhos  de  que  se  servem 
para  isca  ou  engodo.  Finci- 
cnli  in  escam  qua  23Ísces  al- 
liciantur  adhihiti. 

Jarana.  /.  Bulha,  ruido,  alga- 
zarra,  tumulto,  gritaria. 

Jarandina.  /.  (germ.)  Bando, 
caterva,  reunião  de  ladrões 
ou  de  rufiões.  Lenomim,  la- 
tronum  turba,  societas. 

Jarando.  m.  (zool.)  Jarando; 
ave  similhante  ao  tordo,  mas 
de  maior  vulto. 

Jaranear,  n.  Bulhar ;  ter  bu- 
lhas, fazer  motim,  algazarra. 

Jaranero,  ra.  adj.  Bulhento, 
brigoso,  araotinador;  diz-se 
do  que  é  amigo  de  suscitar 
contendas,  aííeiçoado  a  bu- 
lhas, a  desordens. 

Jarano,  adj.  (p.  Mex.)  Largo, 
desabado;  diz-se  do  chapéu. 

Jarapote,  m.  (p.  And,  e  Ar.) 
V.  Jaropeo. 

JARAroTEAR.  a.  (p.  And.  e  Ar.) 
V.  Jaropear. 

Jarapoteo,  m.  V.  Jaropeo. 

Jaraqui.  m.  Horto,  jardim, 
quinta,  sitio  de  recreio.  Vi- 
ridarium,  ii. 

Jarava.  /.  (bot.)  Jarava;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gramíneas  e  da  monan- 
dria  digynea  de  Linneo. 

Jaravea.  /.  (bot.)  Jaravea.  V. 
Microlicia,  Noterofila. 

Jarata.  /.  (germ.)  Onça  de 
oiro. 

Jarazo.  ni.  Golpe,  ferida  feita 
com  a  xará.  Vidnus  jactdo 
inflicíum. 

Jarcia.  /.  Carga  ou  montão  de 
cousas  differentes  para  al- 
gum uso  ou  fim.  Sarcina, 
te:  —  coinmistão;  mistura 
de  muitas  cousas  diversas 
ou  da  mesma  especie,  dis- 
postas sem  ordem,  em  con- 
fusão. Inordinafa  rerum  co- 
pia, acervus: —  (naxd.)  enxpa*- 
cia;  cordoalha,,  app  a  relhos 
do  um  navio.  E  mais  usado 
no  plural.  Armamenta  na- 
vis:  —  muerta  ó  de  firme; 
enxárcia  real ;  a  que  aguen- 
ta os  mastros  rcacs:  —  ap- 
parelhos  para  a  pesca.  Ar- 
mamenta piscatoria. 
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Jarciar,  a.  (naut.)  V.  Enjar- 
ciar. 

Jardera.  /.  (ant.)  V.  Jaldera. 

Jardín,  m.  Jardim;  porção  de 
terra  cultivada  e  plantada 
de  flores  c  de  outras  plan- 
tas, para  recreio  e  passeio. 
Hoitus,  i:  — jardim;  a  man- 
cha que  tem  a  esmeralda, 
Smaragdi  lierbida: —  (germ.) 
feira  ou  barraca  de  merca- 
dor: —  a  la  ingleza;  jardim 
á  iugleza;  o  que  nao  tem 
regularidade  nem  symetria, 
e  que  é  cheio  de  montes, 
valles,  bosques,  pontes,  cas- 
catas,  etc. :  —  botánico  ;  jar- 
dim botánico;  logar,  terre- 
no em  que  se  reúne  o  maior 
numero  de  plantas  destina- 
das ao  estudo  da  botánica. 
Ilortus  botanicus:  —  seco. 
V.  Herbario.  Jardines  de 
Epicuro  (philos.);  jardins  de 
Epicuro;  seita  dos  epicúreos, 
jjor  allusào  aos  jardins  em 
que  Epicuro  dava  os  suas 
lições:  —  de  las  raízes  grie- 
gas; livro  em  verso  que  con- 
tém as  raízes  da  lingua  gre- 
ga. Jardins  colgantes  de  Ba- 
bilonia (hist.  ant.);  jardins, 
horto3  suspensos  ou  pensis, 
de  Babylonia;  jardins  levan- 
tados do  chão,  construídos 
artificialmente  sobre  colum- 
nas, ou  de  outro  modo,  que 
sobre  as  muralhas  de  Baby- 

•  lonia  mandou  construir  a 
grande  rainha  Semíramis,  e 
que  eram  uma  das  sete  ma- 
ravilhas do  mundo: — (naut.) 
jardim;  varanda  de  um  na- 
vio, 

Jardincico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Jardin.  Jardimzinho. 

Jardinera./,  (aiit.)  Jardineira; 
certo  adorno  de  flores,  ten- 
do uma  de  maior  vulto  no 
centro,  que  as  mulheres  usa- 
vam sobre  o  topete. 

Jardinería./.  Jardinagem  ;_ar- 
tc  de  cultivar  os  jardins. 
Horticultura,  w. 

Jardinero,  ra.  s.  Jardineiro; 
pessoa  que  cuida  e  cultiva 
o  jardim.  Hortulanus. 

Jardinico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Jardin.  Jardimzinho,  jardim 
pequeno. 

Jardinista.  m.\.  Jardinero: — 
jardinista;  o  que  gosta  dos 
jardins,  da  sua  cultura. 

Jareta./.  Bainha;  costurg.  que 
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se  faz  dobrando  a  borda  do 
panno  ou  da  roupa,  cosen- 
do-a  por  um  lado,  de  modo 
que  fique  um  espaço  vasio, 
para  enfiar  por  elle  um  cor- 
dão, fita,  etc.,  a  fim  de  poder 
franzir  o  vestido  quando  se 
ata  ao  corpo.  Cava  sutura: 
—  (naut.)  xaretas;  redes  de 
madeira  ou  de  corda,  que  ser- 
vem nos  navios  de  guerra 
para  resguardar  os  comba- 
tentes no  acto  da  peleja.  As 
que  sao  feitas  de  pau  clia- 
mam-lhes  tambeni  ajedrez. 
Clathri  navis  bellicce  pugna- 
toribus  tuendis:  —  de  la  jar- 
cia (naut.);  amantilhos  da 
enxárcia;  voltas  que  forma 
um  cabo  dos  oveus  de  vima 
banda  aos  de  outra  para  su- 
jeitar as  enxárcias.  Funis 
circumvoliitio  in  navibus. 

Jaretera./.  V.  Jarretera. 

Jaeife.  m.  V.  Jerife. 

Jarifo,  fa.  adj.  Bello,  prepa- 
rado, vistoío,  bem  adornado, 
bem  ataviado.  Venustus,  spe- 
eiosus,  coneinnus. 

Jarillo.  m.  (bot.J  V.  Barba  de 
Aron. 

Jaro,  ra.  adj.  Diz-se  dos  por- 
cos tirantes  a  ruivos  ou  car- 
dões. 

Jarocho,  cha.  adj.  (p.  Mex.)  V. 
Camjiesino ;  diz-se  também 
dos  mulatos  e  de  todos  da 
raça  africana. 

Jarom.  m.  (gcrm.)  Farinha. 

Jaromazo,  m.  Ferida  feita  com 
xará  ou  qualqu.cr  pau,  e  tam- 
bém a  que  é  occasionada  por 
efteito  de  qu(ída.  E  termo 
usado  entre  pastores. 

Jaropar,  a.  Xaropar,  mezi- 
nhar;  dar  a  alguém  medica- 
mentos a  miúdo,  carrega-lo 
de  remedios  de  botica.  Medi- 
cas potiones  alicui  libendas 
prcebere:  —  (fií/-J  dar  em 
forma  de  xarope  alq-um  li- 
cor que  nno  soja  de  botica. 
Potare  aliquem. 

Jarope,  m.  Xarope;  bebida  ou 
composição  liquida  que  se 
dá  a  doentes,  e  cujo  princi- 
pal ingrediente  é  o  assucar 
clarificado.  Pofio  medica:  — 
(fig.)  xarope,  lambedor;  be- 
bida amarga  e  desagradá- 
vel que  se  dá  a  alguém.  In- 
grata, injiicnnda  potio. 

Jaropear,  n.  V.  Jaropar. 

Jaeopeo.  m.  Boticada;  uso  ex- 
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cessivo  e  frequente  de  xaro- 
pes, de  remedios. 

Jarra.  /.  Jarra;  vaso  de  barro 
fino,  com  bojo,  collo  c  aza, 
de  qualidade  e  formas  dif- 
ferí^ntes,  onde  se  guarda 
agua,  se  conservam  flores, 
etc.  Diota,  coinnpliorum  am- 
phora.  Besar  la  jarra;  be- 
oer.  De  jarras  ó  en  jarras 
(loo.  adv.J;  com  as  màos  nas 
ilhargas;  posição  do  corpo, 
que  tem  logar  quando  se 
curvam  os  braços  pondo  as 
màos  na  cintura  ou  ilhar- 
gas. Ansa/us,  a,  um:  —  (lii.íf.) 
jarra;  antiga  ordem  de  ca- 
vallaria  do  reino  de  Aragão, 
cuja  insignia  era,  em  um 
collar  de  oiro,  uma  jarra  de 
açucenas.  Equestris  ordinis 
genus. 

Jarragin.  m.  (ant.)  V.  Jarra- 
jin. 

Jarrajin.  to.  (ant.)  Sitio  ou  lo- 
gar onde  havia  hortos  ou 
quintaes  de  recreio.  Locus 
hortis  ammnus. 

Jarrar,  a.  (art.)  V.  Jaharrar. 

Jarrazo.  VI.  Pancada,  goljjc 
dado  com  jarra  ou  jarro. 

Jarrear,  n.  (fam.)  Tirar  fre 
quentemente  agua  ou  vinho 
com  o  jarro.  Aqnam,  vinum 
sa'pe  haurire. 

Jarrer,  RA.  adj.  (ant.)  V.  Ta- 
bernero. 

Jarrero,  m.  Jarreiro;  oleiro 
que  faz  ou  vende  jarras:  —  o 
que  cuida  da  agua  ou  do  vi- 
iilio  que  se  deita  nas  jarras. 
Urceolarius,  ii:  —  V.  Ta- 
bernero. 

Jarreta./,  dim.  de]./a?-j-a.  Jar- 
rinha. 

Jarretado,  da.  adj.  (reter.)  Jar- 
retado; diz-se  do  cavallo  ou 
do  outro  animal  que  tem  os 
membros  posteriores  incli- 
nados de  modo,  que  os  dois 
jarretes  se  tocam  durante  a 
marcha. 

Jariíetar.  a.  (ant.)  Jarretar. 
V.  Desjarretar:  ■ —  ( .!'.'/■) 
ennorvar,  entibiar,  enfra- 
quecer, debilitar;  tirar  o  vi- 
gor, as  forças,  o  animo.  Ener- 
vare. 

Jarrete.  in.  (nnat.)  Jarrete, 
curva  da  poma,  tainbem 
chamada  anatouu'camonte 
regiíio  poplítea.  Poples,  ifis: 
—  (vefer.)  jarrete,  curvi- 
Iháo;   região   dos  membros 
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posteriores  do  cavallo,  e  de 
outros  quadrúpedes,  forma- 
da por  luna  serie  de  ossos 
chamados  tarsos. 

Jarretera.  /.  Jarreteira;  li- 
ga de  atar  as  meias,  anti- 
gamente chamada  liga  bam- 
ba. Também  servia  para 
prender  os  calções  próximo 
á  curva  da  perna.  Perisce- 
lis,  idis.  Orden  de  la  jarre- 
tera (liist.);  ordem  da  jarre- 
teira; ordem  instituida  em 
1344  por  Eduardo  III  de 
Inglaterra.  Tem  só  vinte  e 
cinco  cavalleiros,  alem  do 
rci  que  ó  o  grão  mestre,  e 
de  tres  ofticiacs,  que  são  o 
bispo  de  Winchester;  o  bis- 
po de  Salisbur}',  o  o  deão 
de  Windsor.  Trazem  na  per- 
na esquerda  uma  liga  de 
velludo  azul  coni  a  conheci- 
da divisa:  IJonni  soit  qui 
mal  y  pense,  e  uma  banda 
também  azul,  da  esquerda  á 
direita,  de  cujo  extremo  pen- 
de urna  medalha  de  oiro,  da 
ordem  de  S.  Jorge.  Em  quan- 
to á  sua  origem,  dizem  uns 
que  se  estabeleceu  em  hon- 
ra de  imia  liga  que  a  con- 
deça  de  Salisbury  havia  dei- 
xado cair  quando  dansava,  c 
que  Eduardo  levantou  do 
chão;  e  outros  que  foi  insti- 
tuida pelo  mesmo  principe 
em  memoria  da  victoria  de 
Creey,  desatando  a  sua  liga 
em  signal  de  reunião,  e 
acrescentam  que  a  famosa 
divisa  é  uma  allusao  ás 
suas  pretensões  ao  throiio 
de  França. 

Jarretiera.  /.  (ant.)  V.  Jarre- 
tera. 

Jarretii.t.o.  m.  dim.  de  Jarre- 
te. Jarretinho,  jarretosinho. 

Jarrí.  m.  (germ.)  Espinho. 

Jarrico,  i<lo,  to.  to.  dim.  de 
Jarro.  Jnrrilho,  jarrosinho; 
pequono  jarro. 

Jarro.  to.  Jarro;  vaso  de  bar- 
ro, ou  de  algum  metal,  á 
maneira  de  jarra,  com  uma 
SI)  asa.  Ureens,  ■nrccobis:  — 
medida  de  vinho  igual  pou- 
co mais  menos  a  meia  cana- 
da: —  (fiim.  p.  Ar.)  gárrulo, 
fallador;  o  que  falia  muito 
e  desjiropositada  monte,  prin- 
ci|inlmente  se  é  mulher.  Gn?-- 
ridiis,  a,  um:  —  (}).  Mex.) 
púcaro  do  barro  muito  chci- 
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roso,  próprio  de  Guadalaja- 
ra:  —  de  agua;  poroao  de 
agua  que  se  tira  de  urna  ace- 
quia ou  encanamento,  ¡jelo 
espaço  de  meio  quaitu  de 
hora.  Aqiue.  irriguen  poriio. 
Echarle  a  uno  un  jarro  de 
agua  (fr.  fig.  fam.);  deitar 
agua  na  fervura;  resfriar  o 
entliusiasmo,  tirar,  desvane- 
cer urna  illusao;  deixar  al- 
guém suspenso  oni  alguma 
questão  ou  disputa,  valeudo- 
se  de  urna  expressão  burles- 
ca ou  insulsa.  Impclnm,  iram 
alicujus  int<perare  frangere : 
—  (phys.  e  chim.)  especie  de 
campánula  de  vidro  ou  de 
crystal,  de  cajjacidade  va- 
riável, de  que  se  faz  uso  es- 
pecialmente para  formai"  as 
baterias  eléctricas. 

Jarrón,  m.  augm.  de  Jarro. 
Jarrão;  jarro  grande: — 
(arch.)  urna;  vaso  que  cos- 
tuma collocar-se,  ás  vezes, 
nos  remates  de  muitos  edifi- 
cios, principalmente  nos  por- 
tacs.  ^diuin  ornatus  urceum 
referens. 

Jarrumbo,  ba.  adj.  (germ.J  Fa- 
rinheiro. 

Jarxjparicurabü.  m.  (bot.)  Ja- 
ruparicurabu ;  fructa  do  Bra- 
zil,  de  forma  elegante,  com 
a  casca  vermelha,  cuberto 
de  espinhos,  e  cheia  de  uma 
polpa  amarella.  Ignora-se 
qual  a  planta  que  a  produz. 

Jasa.  /.  (aid.)  V.  Sajadura. 

Jasador.  m.  (ant.)  V.  Sajador, 
Sangrador :  —  sarjador,  es- 
carificador; instrumento  pa- 
ra sarjar  ou  escarificar.  In- 
strumentum  incidendo  ap- 
tum,  scalpellus. 

Jasadorcillo.  m.  (ant.)  dim. 
de  Jasador.  Escarificador 
pequeno. 

Jasadura.  /.  (ant.J  V.  Saja- 
dura. 

Jasar,  a.  (ant.)  V.  Sajar. 

Jasione.  m.  (bot.)  Jasione;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  campanuláceas,  cujas 
especies  são  herbáceas  e 
annuaes. 

Jasmelea./.  (pharm.)  Oleo  me- 
dicinal que  se  prepara  com 
o  oleo  de  sésamo,  e  as  flores 
brancas  da  violeta.  Antiga- 
mente usava- se  para  esfre- 
gar o  corpo  á  saída  do  ba- 
nho. 
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Jaso.  m.  (zool.)  Jaso;  genero 
de  insectos  hemipteros,  da 
familia  dos  cercopidos. 

Jasoxia.  /.  (bot.)  Jasonia;  ge- 
nero de  plantas  da  fann'lia 
das  compüstas-asteroideas. 

Jaspacate.  m.  (min.)  V.  Jaspe 
ágata. 

Jasi'acato.  m.  (min.)  V.  Jas- 
pacate. 

Jaspe,  m.  (min.)  Jaspe;  sub- 
stancia mineral,  que  resulta 
da  mistura  da  materia  quar- 
tzosa  com  diíferentes  mate- 
rias corantes,  tendo  uma 
quebradura  bassa  e  compa- 
cta, e  cores  mais  ou  menos 
vivas,  juntas  á  opacidade. 
Consta  de  diíferentes  varie- 
dades. Jaspis,  is:  —  ágata; 
jaspe  agatha;  variedade  ma- 
tizada, na  qual  predomina  o 
jasjDe,  e  que  é  tanto  menos 
opaca  quanto  menos  agatha 
contém. 

Jaspeado,  m.  V.  Jaspeadura  : 
—  adj.  jaspeado;  diz-se  do 
que  é  da  cor  do  jaspe,  que 
tem  matizes,  ou  veios  de  di- 
versas cores,  como  o  jaspe, 
que  está  salpicado  de  pin- 
tas. Variegatus,  a,  um. 

Jaspeador.  m.  Jaspeador;  o 
que  jaspeia. 

Jaspeadura./.  Jaspeadura;  ac- 
ção e  eífeito  de  jaspear. 

Jaspear.  a.  Jaspear;  pintar  á 
similhança  de  jaspe,  dar  a 
apparencia  de  jaspe.  Japi- 
dem  referre. 

JÁspico,  CA.  adj.  Jaspico;  diz- 
se  do  que  é  de  jaspe,  do  que 
contém  este  mineral  e  tam- 
bém do  que  participa  da 
sua  natureza  e  jjroprieda- 
des. 

Jaspidia.  /.  (zool.)  Jaspidia; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos. 

Jastarí.  /.  (germ.)  Caixa,  es- 
tojo. 

Jastial,  m.  Panno;  lanço  de 
parede. 

Jaswa-morewaia./.  (med.)  Jas- 
■\va-morewaia;  nome  russo 
de  uma  doença  que  tem  mui- 
ta relação  com  a  pústula 
maligna,  e  que  se  observa 
frequentemente  era  muitos 
logares  da  Sibéria. 

Jataxo.  m.  (chron.)  Jatano; 
nome  de  um  mez  dos  tárta- 
ros orientaes  e  dos  chinezes, 
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que  corresponde  ao  nosso 
junho. 

Jateo,  tea.  adj.  Diz-se  do  cão 
que  persegue  e  caça  as  ra- 
pozas.  Canis  vulpinaris. 

Jatí.  m.  Jati;  especie  de  fahir 
na  índia. 

Jato,  ta.  adj.  (p.  Santander  e 
Gal.)  V.  Becerro. 

Jaula./.  Jaula;  gaiola,  caree- 
re  de  animaes  ferozes.  Cau- 
la, carcer: — gaiola  de  pás- 
saros, de  aves.  Caula,  oí: — 
gaiola,  cárcere,  prisão  com 
grades  de  ferro  onde  se  en- 
cerram os  doudos  furiosos. 
Caula,  carcer :  —  (fig.)  jau- 
la, gaiola;  casa,  qualquer 
cousa  parecida  com  as  pró- 
prias jaulas  ou  cárceres. 
Aporrearse  en  la  jaida  (fr. 
fig.  fam.);  respingar  á  es- 
pora; cansar-se,  trabalhar 
em  vào  para  executar  o  seu 
intento.  Incassum  laborare, 
sese  inutiliter  divexari.  Dar 
vueltas  y  revueltas  en  la  jau- 
la (fr.  fig.);  estar  muito  des- 
assocegado  e  inquieto.  Po- 
ner a  uno  en  la  jaula  (fr.); 
metter  alguém  na  gaiola; 
encarcera-lo.  Muchos  están 
en  la  jaula  por  demasiado 
ir  a  aula  (rif.);  alguns 
tanto  lêem  que  treslêem; 
ás  vezes  o  excessivo  estudo 
chega  a  perturbar  o  juizo  e 
a  rasão. 

Jaulica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Jaula.  Jaulasinha,  gaioli- 
nha.  Jaulilla  (ant.);  especie 
de  coifa  ou  rede  em  que  as 
mulheres  envolviam  o  ca- 
bello. Reticuli  gemis. 

Jaulón,  m.  augm.  de  Jaula. 
Jaula  grande. 

Jaumea.  /.  (bot.)  Jaumea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Jaurado,  da.  adj.  (ant.)  AfiSi- 
cto,  choroso,  angustiado. 

Jauría./.  Matilha  de  podengos 
para  a  caça  dos  coelhos.  Fe- 
naticorum  canum  manus, 
grex:  —  matilha;  reunião  de 
cães  que  guardam  uma  ca- 
sa; diz-se  por  extensão.  Per- 
ro guiou  de  la  caza;  o  me- 
lhor cão  de  uma  matilha, 
que  serve  de  guiar  os  outros. 

Jauto,  ta.  adj.  (p.  Ar.)  Insipi- 
do,  insosso,  sem  saí.  Insul- 
sus,  insipidus. 

Javalina.  /.  (ant.)  V.  Sangra- 
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dera: — javalina;  esjpecie  de 
lauca  pequena. 

Javelina.  /.  V.  Javalina. 

Jayan.  m.  Homemzarrào,  gi- 
gante; homem  ou  mulher  de 
grande  estatura,  robusto  e 
de  muitas  forças.  Homopro- 
ceriis,  robustus,  to7^osus :  — 

—  (gcrm.)  alcoviteiro  mor; 
in-iiieipal  alcoviteiro,  aquém 
os  demais  respeitam. 

Jayaxazo.  m.  anym.  áe  Jayan. 

Jazares.  m.  (pi.  germ.)  V.  Mi- 
les. 

Jazakino,  na.  aãj.  e  s.  Jazerino 
ou  Zazerino.  V.  Arjelino. 

Jacilla.  /.  V.  Jadlla. 

Jazilla.  /.  Vestigio,  signal, 
traço  que  deixa  alguma  cou- 
sa sobre  a  terra  em  que  tem 
jazido  por  algum  tempo.  Ves- 
tigium,  i. 

Jazjus.  m.  (bot.)  Jasmiu;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  jasmíneas,  cujas  espe- 
cies sño  arbustos,  a  maior 
parte  d'elles  cultivados  nos 
jardins :  — fj(?_y.J  jasniin;  diz- 
se  de  uma  cousa  muito  bran- 
ca e  delicada. 

Jazmíneas.  /.  pi.  (hot.)  Jasmi- 
neas;  familia  de  plantas  di- 
cotyledoncas  monopeta!as, 
hypogynas,  que  consta  de 
arvores  e  de  arbustos. 

Jea.  /.  Tributo  que  se  pagava 
antigamente  pela  importa- 
ção de  géneros  de  territorio 
mourisco,  para  as  provincias 
de  Castella  e  de  And;iluzia. 
Vecfigal  quoddam  pro  mau- 
rorum  mercibus  olim  pensi- 
tatum. 

Jebe.  m.  (p.  Ar.)  V.  Alumbre: 

—  (germ.)  buraco. 
Jehejí.  m.  Jcbeji ;  entre  os  tur- 
cos o  que  conduz  o  camello 
com  as  armas. 

Jeiíili.  m.  (ant.)  Javaji,  javar- 
do,  porco  montcz.  É  deriva- 
do do  árabe. 

Jecida.  adj.  Jccida;  entre  os 
mahometanos  hcteroduxo, 
herético. 

Jeco.  m.  (zool.)  V.  Geclco. 

Jeera,  Jera.  /.  l'erra  dos  es- 
teiros que  ficou  om  secco. 
Terra  in  cpstuarlis  aqvA  rc- 
cedenfe  patrfada. 

Jefatcua.  /.  Cathegoria,  di- 
gnidade, auctoridade  dos 
chefes: — (adm.)  dava-sc  es- 
te nome,  ató  a  reunião  dos 
empregos  de  intendente  e  de 
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chefe  politico  em  um  mesmo 
individuo,  conhecido  pelo 
nome  de  governador  civil, 
á  dignidade  ou  ao  cargo  de 
chefe  superior  politico  de 
uma  provincia,  e  também  ao 
edificio  em  que  estavam  as 
suas  repartições. 

Jefe.  m.  Chefe;  o  que  6  cabe- 
ça de  uma  casa,  familia  ou 
corporação.  Na  terminação 
feminina  jefa,  em  caste- 
lhano. Priraius,  prcefectus: 
—  (br.)  chefe;  peça  no  alto 
do  escudo,  que  occupa  a  ter- 
ceira parte  d'elle :  —  de  es- 
cuadra (nauf.);  chefe  de  es- 
quadra. Mandar  enjefc  (fr. 
mil.);  commandar  em  chefe; 
mandar  como  cabeça  prin- 
cipal, ter  outros  chefes  ás 
suas  ordens.  Imperatorismu- 
■jívs  exercere. 

Jefersoíiia.  /.  (bot.)  Jefferso- 
nia;  genero  de  jjlantas  da 
familia  das  berberideas. 

Jegar.  71.  (ant.)  V.  Llegar. 

Jeiienna.  /.  Gehenna;  termo 
da  Sn.grada  Escriptura,  que 
significa  o  valle  do  fogo. 

jEKOSNAn.  m.  Jehosuah;  nome 
com  que  os  hebreus  designa- 
vam o  Salvador. 

Jehová.  vi.  Jehovah;  um  dos 
nomes  que  os  israelitas  da- 
vam a  Deus. 

Jkistam.  m.  (chron.)  Jeistam; 
nome  do  terceiro  mez  dos 
indios  do  Mogol,  correspon- 
dente ao  mez  de  junho. 

jErro.  m.  (p).  Gal.)  V.  Albare- 
que:  —  (ji.  Can.)  V.  Maña. 

Jeja.  /.  Especie  de  trigo. 

Jején,  m.  Jegen;  especie  de 
mosquito  niuito  pequeno  e 
commum  em  toda  a  Ameri- 
ca, particularmente  nos  pai- 
zes  quentes  e  nos  rios :  —  (p. 
Nova  Granuda.)  V.  Brona, 
em  08  navios. 

Jejeria.  /.  (bot.)  Jegeria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Jeuü.  m.  (zool.)  V.  GecJco. 

Jekosianós.  m.  pl.  (zool.)  V. 
Geckosianos. 

Jelante.  s.  (germ.)  Amante. 

Jelasianos.  r,i.  pl.  (ant.)  I3u- 
fijc's,  palhaços,  bobos  públi- 
cos. 

Jklasinos.  m.  pl.  (ant.)  Os  qua- 
tro incisoies  que  se  dei.xam 
ver  no  acto  do  riso. 

Jelé.  m.  (germ.)  Amor. 
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Jelea.  /.V.  Jalea. 

Jeler.  m.  (germ.)  Amar. 

Jelfe,  m.  (gemi.)  Escravo  ne- 
gro. 

Jelíz.  m.  Fiel  que  pesa  e  vende 
a  seda.  Seriei  venditioni 
pra^fectus. 

Jeloscopia.  /.V.  Geloscopia. 

Jelosía.  /.  (ant.)  V.  Celosía. 

Jema.  /.  Parte  de  uma  trave, 
viga  cu  madeiro  que  ficou 
com  a  casca  por  ter  sido  mal 
trabalhada.  Trabs  malh  Iw- 
vigata:  —  (naut.)  falha  jdc- 
quena  e  pouco  profunda  em 
uma  jDCça  de  madeira. 

Jemadil-akuer.  m.  (chron.)  Je- 
madil-akrer;  sétimo  mez 
dos  persas. 

Jejiadil-avel.  m.  (chron.)  Je- 
madil-avel;  sexto  mez  dos 
persas. 

Jemal,  adj.  Genial;  de  meio  pó 
de  cumprimento.  Semi  peda- 
lis. 

Jemara.  /.  (rei.)  Gemara;  no- 
me da  segimda  parte  do  Tal- 
mud. 

Jemírico,  ca.  adj.  Gemarico; 
diz-se  do  que  é  próprio  do 
Talmud  ou  relativo  a  este. 

Jemakio,  ria.  adj.  (agr.)  Gem- 
mario;  diz-sc  de  tudo  o  que 
resulta  das  partes  novas  que 
saem  do  interior  de  outras 
já  velhas;  v.  g. :  — vidjema- 
ria;  vide  geminaria;  a  que  é 
produzida  por  um  gomo  ou 
botão  que  tenha  nascido  de 
uma  cepa  velha  ou  antiga. 

Jejiatría.  /.  V.  Gematría. 

Jemátrico,  ca.  adj.  V.  Gemá- 
trico. 

Jeme.  m.  Di.stancia  entre  os 
dedos  poUegar,  e  índice  que 
serve  de  medida,  separándo- 
os o  mais  possível.  Qnantuni 
spatii  porrcctis  pollici  et  in- 
dici  capi  2)otcst.  Tiene  hnen 
jeme  (fig.  fam.);  tem  bons 
bigodes.  Diz-se  da  cara  da 
mulher.  Mulieris  imllns. 

Jkmoso,  sa.  adj.  Diz-se  de  uma 
viga  ou  madeiro  que  tem 
parte  da  casca,  por  esta  não 
ter  sido  bem  tirada.  Malh 
loivigatus. 

Jenaiik,  Jenable,  m.  V.  Mos- 
taza. 

Jeneralife.  m.  Jeneralife;  no- 
jnc  de  um  antigo  palacio  dos 
mouros  na  cidade  de  Gra- 
nada. 

Jenero.  m.  (ant. )Y.  Enero:  — 


JEN 

adj.  (ant.)  diz-se  do  que  é 
pertencente  ao  mez  de  ja- 
neiro. 

Jengibre,  m.  (bot.)  Gengibre; 
raiz  medicinal  de  urna  plan- 
ta do  mesmo  nome,  que  se 
cria  nas  Indias. 

Jengue.  adj.  Jengue;  nome  de 
certos  adivinhos  do  Japào, 
encarregados  de  descubrir  o 
que  está  occulto,  e  de  achar 
as  cousas  perdidas. 

Jenia. /.  (zool.)  Xenia;  genero 
de  polypos  da  familia  dos 
alcyonarios. 

Jenias.  /.  (p.  lit.J  Jenias;  ti- 
tulo do  decimo  terceiro  li- 
vro dos  epigrammas  de  Mar- 
cial, em  que  este  poeta  des- 
creve objectos  próprios  para 
íigui'ar  em  um  festim:  — 
titulo  de  um  grande  numero 
de  epigrammas  publicados 
por  Schiller  e  Goethe  em 
1797,  acerca  do  estado  poli- 
tico e  litterario  da  AUema- 
nha. 

Jeniquén,  m.  Especie  de  linho 
cânhamo  do  Chili,  de  que  se 
fazem  as  enxárcias  no  esta- 
leiro de  Guayaquil. 

Jenismia.  /.  (hot.J  Xeuismia 
(hospitalidade) ;  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas. 

Jexjenes.  m.  pi.  (genn.J  Hes- 
panhoes. 

Jeno.  m.  (zool.)  Xeno  (que  não 
tem  pés);  genero  de  insectos 
da  ordem  dos  estrepsiteros. 

Jenocarpo.  m.  (bot.)  Xenocar- 
po  (fructo  secco);  genero  de 
plantas  da  familia  das  le- 
guminosas. 

Jenografía.  /.  Genographia; 
conhecimento,  estudo  das 
linguas  estrangeiras :  —  ge- 
nographia; sciencia  que  tra- 
ta de  todas  as  linguas  es- 
trangeiras escriptas,  anti- 
gas e  modernas,  vivas  e 
mortas,  e  dos  caracteres  que 
cada  uma  d' ellas  emprega. 

JenogrÁfico,  ca.  adj.  Geno- 
graphico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  genographia. 

Jenógrafo.  m.  Genographo;  o 
que  se  dedica  á  genogra- 
phia. 

Jenol.  m.  (eonst.)  Primeiro 
braço;  peça  de  ligação,  que 
se  une  de  lado  ás  cavernas 
para  a  formação  das  costel- 
las  de  um  navio. 
il9 
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Jénoli.  m.  Jenoiim,  macicote. 
V.  Oropimente,  côr  ama- 
rei la  para  pintar. 

Jenolita.  /.  (min.)  Xenolitha; 
silicato  de  alumina,  de  côr 
parda  ou  amarei hi  cinzenta. 
Encontra-sc  no  territorio  de 
Petersburgo. 

Jenomorfa.  /,  (zool.)  Xenomor- 
pha  (forma  estranha);  ge- 
nero de  insectos  dipteros,  da 
familia  dos  notacanthos. 

Jenopéltide.  m.  (zool.)  Xeno- 
peltide;  genero  de  reptis  da 
ordem  dos  ophidios,  mui  pa- 
recidos com  as  boas. 

Jexótero.  /.  (zool.)  Xenocero 
(antenna  desusada) ;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  tribu  dos  an- 
thribidos. 

Jentivar.  m.  (germ.)  Setembro. 

Jenuli.  m.  V.  Jénoii. 

Jepe.  m.  V.  Alumbre. 

Jeque.  m.  Xeque;  palavra  ára- 
be que  signitica  homem  ve- 
lho, anciào,  e  também  o  che- 
fe de  cabilda  ou  tribu,  prin- 
cipe ou  rei:  —  xeque;  sa- 
cerdote dos  Ídolos  dos  ame- 
ricanos: —  (p.  Ar.)  alforje, 
bolsào.  V.  Jaque. 

Jera.  /.  V.  Jura :  —  (p.  Ext.) 
geira;  a  terra  que  uma  jun- 
ta de  bois  pode  lavrar  em 
um  dia.  Jugerum,  i:  —  V. 
Gira,  banquete,  festim :  — 
(zool.)  jera ;  genero  de  crus- 
táceos isopodas,  da  familia 
dos  compostos. 

Jerantemo.  m.  (bot.)  Xeran- 
themo  (flor  secca);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

JeraSi.  m,  (germ.)  Monteira; 
carapuça  de  monte. 

Jerapellina.  /.  Trapo,  farra- 
po; vestido  velho,  roto,  es- 
farrapado. 

Jerarca,  m.  (ant.)  Jerarcha; 
o  chefe  ou  superior  na  or- 
dem das  cousas  ecclesiasti- 
cas. 

Jerarcado.  m.  (ant.)  Jerarcba- 
do;  titulo  ou  dignidade  de 
jerarcha,  e  o  tempo  que  du- 
rava o  seu  cargo. 

Jerarquía./.  Jerarchia,  hierar- 
chia;  a  ordem  e  a  subordi- 
nação dos  anjos,  e  dos  di- 
versos graus  do  estado  ec- 
clesiastico.  Por  extensão  ap- 
plica-se  a  diíFerentes  pes- 
soas ou  cousas.  Sacer  ordo. 
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JerÍrquícamente.  ado.  m.  Je- 
rarchicamente,  hierarchica- 
mente;  em  jerarchia,  ao  mo- 
do de  hiei-archia. 

Jerárquico,  ca.  adj.  Jerarchi- 
co  ou  bierarchico;  diz-se  do 
que  pertence  á  hierarchia. 
Ád  sacrum  ordinem  perti- 
nens. 

Jerasia./.  (med.)  Jerasia;  doen- 
ça dos  cabellos,  que  os  tor- 
na fceccos  e  pulverulentos. 

Jerballar.  a.  (germ.)  Fiar. 

Jeremiada.  /.  Jeremiada,  la- 
muria, lamentação  sem  mo- 
tivo; diz-se  por  zombaria 
da  que  fazem  as  pessoas 
que  estão  em  continuos  quei- 
xumes. 

Jekezano,  na.  adj.  Gerezano; 
diz-se  do  que  é  pertencente  a 
Gc-rez  e  aos  differentes  povos 
d'este  nome:  —  s.  gerezano; 
o  natural  de  Gerez,  na  Hes- 
piiiiha.  Ad  Astam  regiam 
pcriincns. 

Jep.ga./.  Xerga;  panno  grosso. 
Diz-se  também  de  qualquer 
panno  gro-so,  seja  de  seda, 
linho  ou  lã.  Tela  crastiiori 
filo  contexla :  —  geringon- 
ça, gira;  e  diz-se:  habla  en 
jerga;  falla  em  gira:  —  en- 
xerga, V.  Jergón.  Estar  opo- 
ner una  cosa  en  jerga  (fr. 
fig.);  começar-se  uma  cousa 
e  não  se  acabar. 

Jergón,  m.  Enxergão;  saco 
grande  cheio  de  palha  ou  de 
alguma  outra  cousa,  que  se 
pòe  nas  camas  por  baixo  do 
colxão.  Culcita  slraminea 
tomento  plena:  —  (fiff-J  sa- 
co; diz-se  do  vestido  mal 
feito  e  largo  ao  corpo.  Ni- 
mis  ampia  vestís:  —  (fig. 
fam.)  pote  de  graxa;  pessoa 
gorda,  pesada,  mal  feita  e 
moUe.  Homo  nimis  crassus, 
obesus :  —  (fig.  fam.)  pança, 
buxo,  barriga.  Venter,  tris. 

Jergueha.  /•  (bot.)  Especie  de 
salgueiro. 

Jergueta.  /.  dim.  de  Jerga. 

Jerguilla.  /.  Serguilha ;  dro- 
ga de  lã  ou  de  seda,  ou  d'es- 
tas  duas  mescladas.  Tennis 
telce  genus. 

Jerias.  /.  pl.  (germ.)  Pernas. 
Jeridina.  /.  (zool.)  Jeridina; 
genero    de   crustáceos   iso- 
podas, da  familia  dos  ase- 
lotes. 
Jerifazqo.    m.   Cherifado   ou 
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xerifado ;  emprego  ou  digni- 
dade de  xerife. 

Jerife.  711.  Cherife  o»  xerife; 
palavra  ai'abe  que  significa 
nobre;  é  o  titulo  que  tomam 
os  que  descendem  de  Maho- 
met  por  sua  filha  Fátima  e 
seu  genro  Ali. 

Jeringonza.  /.  Geringonça.  V. 
Germânia:  —  (fiff.)  gerin- 
gonça; o  que  é  complicado 
e  difficil  de  entender:  —  ac- 
ção ridicula.  Andar  eu  je- 
ringonzas  (fr.J;  andar  com 
rodeios,  com  tergiversações, 
com  escusas  maliciosas.  Ha- 
blar en  jeringonza  (fr.);  fal- 
lar em  geringonça;  em  lin- 
guagem de  giria,  obscura  e 
inintelligivel.  Hacer  jerin- 
gonzas  (fr.);  fazer  gestos  ri- 
diculos, cómicos,  para  enga- 
nar ou  divertir  alguém. 

Jerigonzar,  a.  (ant.)  Tergiver- 
sar; usar  de  pretextos,  fal- 
lar com  rodeios,  explicar-se 
com  subterfugios,  de  uma 
maneira  pouco  clara  e  in- 
telligivel :  —  barbarizar; 
misturar  palavras  de  outras 
linguas  na  conversação. 

Jeringa.  /.  Seringa;  pequena 
bomba  portátil,  aspirante, 
comprimente,  com  a  ajuda 
da  qual  se  fazem  injecções. 
Clyster:  —  mezinha,  ajuda, 
clyster.  V.  Ayuda,  n'este 
sentido :  —  (fig.  fam.)  serin- 
gação,  impertinencia,  in- 
stancia ,  solicitação  enfado- 
nha. Pertinatia,  molesta 
contentio. 

Jeringación./.  Seringação;  ac- 
ção e  effeito  de  seringar. 
Clysteris  perfusio:  —  clys- 
ter, mezinha;  liquido  que  se 
introduz  no  anus  por  meio 
da  seringa:  —  injecção;  li- 
quido introduzido  em  qual- 
quer parte  com  seringa. 

Jeringar,  a.  Seringar;  fazer  a 
injecção  de  uin  liquido  com 
seringa.  Clystere  humorem 
adigere,  ejacular e:  —  serin- 
gar; dar  um  clyster,  uma 
mezinha.  Clystere  liumnrem 
medicatum  mittere,per  a  num 
propellere:  —  (fig.  fam.)  se- 
ringar, causticar,  enfadar, 
aborrecer,  enfastiar,  moles- 
tar. Pervicacem,  moleslum 
esse,  vexarc. 

Jeringazo,  m.  Seringação;  acto 
de  seringar.  Clysteris  jacu- 
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latio,  suffusio:  —  clyster, 
mezinha,  ajuda;  liquido  in- 
troduzido com  seringa  no 
anus,  ou  em  alguma  outra 
parte. 

Jeringuilla.  /.  Jeringiiilha; 
flor  branca  e  muito  cheirosa. 

Jerjeuno.  m.  Gergelino ;  espe- 
cie de  oleo  que  os  indios  cx- 
trahcm  do  sésamo. 

Jerjirina.  /.  (ant.)  Tagarela, 
mulher  palreira,  falladora. 

Jerooloa.  /.  (hot.)  Jerocloa 
(grama  secca);  genero  de 
plantas  da  familia  das  gra- 
míneas. 

Jerófagos.  adj.  (zool.J  Xero- 
phagos;  nome  dado  por  al- 
guns naturalistas  a  uma  di- 
visão de  coleópteros  penta- 
meros,  que  se  alimentam  de 
substancias  animaes  scccas 
ou  de  materias  vegetaes  de- 
compostas. 

Jerofante.  m.  V.  Hierofante. 

Jerofillo.  m.  (bot.J  Xerophyl- 
lo  (fallía  dura);  genero  de 
plantas  da  familia  das  me- 
lanthaceas. 

Jerofito.  m.  (hot.)  Xerophyto; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  bromeliaceas. 

Jbroftalmia.  /.  (med.)  Xero- 
phthalmia;  oplithalmia  sec- 
ca, que  consiste  cm  uma 
forte  comichão  e  vermelhi- 
dão de  olhos;  mas  sem  dor 
nem  lagrima. 

JeroftÁlmico,  ca.  adj.  (med.) 
Xeroi^hthalmico;  diz-se  do 
que  tem  relação  com  a  xe- 
rophthalmia. 

Jeroglífico,  m.  Jeroglifico  ou 
hieroglypho;  figura,  cara- 
cter ou  symbolo  mysterioso ; 
V.  g. :  a  palma  que  repre- 
senta a  victoria,  etc.  Hiero- 
glyphica  imago:  —  adj.  hic- 
roglyphico;  diz-se  do  que  é 
pertentente  ao  hieroglypho. 
Hieroglyphicu.'},  a,  um.  Es- 
critura jeroglífica  ;  escriptu- 
ra  hieroglyjíhica;  modo  de 
escrever  dos  antigos  cgy- 
pcios  por  meio  de  signaes 
hieroglyphicos. 

Jekomico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Jeromo.  Jeronymosinho,  Je- 
ronymasinha. 

Jeromo.  s.  V.  Jerónimo. 

Jerunimiano,  na.  adj.  .íerony- 
miano ;  diz-se  do  que  ])or- 
tence  ;i  ordem  de  S.  Jero- 
nymo. 
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Jerónimo,  ma.  adj.  Jeronymo; 
diz-se  do  que  pertence  á  or- 
dem de  S.  Jeronymo  ou  aos 
seus  membros;  v.  g. :  monje 
Jerónimo,  monja  jerónima; 
monje  ou  frade  jeronymo, 
freira  jeronyma.  Usa-se  tam- 
bém como  substantivo  em 
ambas  as  terminações.  Ad 
Hieronimum  pertincns. 

Jeropétalo.  m.  (l)Ot.)  Xerope- 
talo  (pétala  secca);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
byttneriaceas. 

Jeroscosa.  /.  (germ.)  Molleira 
da  cabeça. 

Jerotamo.  m.  (hot.)  Xerotham- 
no;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

Jerote.  m.  (bot.)  Xerote  (secco); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  xerotideas. 

Jerotídeas.  /.  pi.  (bot.)  Xero- 
tideas;  familia  de  plantas 

.  monocotyledoneas,  de  aspe- 
cto desagradável,  que  cres- 
cem nos  logares  pantanosos. 

Jerotribia.  /.  (med.)  Xerotri- 
bia;  fricção  secca  sobre  uma 
parte  doente,  para  lhe  cha- 
mar calor  e  movimento. 

Jerpa.  /.  Ladrão;  sarmento 
delgado  e  estéril  que  lan- 
çam as  vides  pela  parte  de- 
baixo e  junto  ao  tronco. 

Jerquería.  /.  (ant.)  V.  Xer- 
quería. 

Jerricote.  m.  Especie  de  gui- 
sado ou  comida  composta  de 
amêndoas,  assucar,  salva  e 
gengibre,  tudo  cozido  em 
caldo  de  gallinha. 

Jerrumiíró  .  m .  (germ. )  Ar- 
rieiro. 

Jertas./,  pi.  (germ.)  Orelhas. 

Jerusalém,  (rei.)  Igreja  ca- 
tholica:  —  celeste;  a  man- 
são celeste,  dos  bemaventu- 
rados,  o  céu. 

Jerviguilla.  /.  (ant.)  Especio 
de  calçado,  que  cobria  o  pó 
e  parte  da  perna.  Calcca- 
menti  genus. 

Jkrvilla.  /.  (ant.)  Servilha.  V. 
Servilla. 

Jesenek.  m.  (chron.)  Jesenck; 
nono  mez  dus  osdavonios, 
que  corresponde  a  setem- 
bro. 

Jestia.  /.  (zool.)  Xestia  (bri- 
lliante);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpcntameros. 

Jbstobio.  m.  (zool.)  Xestobio; 
genero  de  insectos  coleopte- 
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ros  pentameros,  da  tribu  dos 
ptiniosos. 

Jestomisa.  /.  (zool.)  Xestomy- 
sa  (mosca  rosada);  g-enero 
de  insectos  dípteros,  da  fa- 
milia dos  tanystomos. 

Jesuatos.  m.  pl.  (rd.)  Jesna- 
tos; ordem  religiosa  estabe- 
Iccidaem  Seiina,  cml363,  jior 
S.  Joño  Culombino,  c  as-im 
chamada  porque  os  funda- 
dores sempre  tinham  na  bo- 
ca o  nome  de  Jesús.  Seguiam 
a  regra  de  Santo  Agostinho, 
e  usavam  de  habito  e  clia- 
péu  brancos. 

Jesucristo,  m.  Jesus  Christo; 
o  filho  de  Deus  feito  homem, 
e  fundador  da  religião  cliris- 
tñ,  de  cuja  vida  c  pregações 
tratam  os  evangelistas.  Je- 
sus, que  quer  dizer  salva- 
dor, é  o  nome  da  pessoa; 
Christo,  que  quer  dizer  o  un- 
gido, é  o  titulo  da  digni- 
dade. Jesucristo  (ínter j.); 
Jesus!  manifesta  admiração 
e  estranheza.  Proh  Chn'sii. 

Jesuíta,  m.  Jesuíta;  religioso 
da  companhia  de  Jesus.  Je- 
suíta, ce:  —  (fig.  fam.)  je- 
suíta; individuo  astucioso, 
de  particular  finura  c  saga- 
cidade para  os  seus  interes- 
ses e  para  a  sua  convenien- 
cia: —  (fi(/-)  jesuíta,  hypo- 
crita,  refolhado. 

Jesuíticamexte.  adv.  m.  (fam.) 
Jesuíticamente,  dissimula- 
daincnte ;  á  maneira  dos  je- 
suítas, com  astucia,  com  arte 
e  dissiraulaçào. 

Jesuítico,  ca.  adj.  Jesuitico; 
diz-se  do  que  é  pertencente, 
relativo  aos  jesuítas  ou  á 
gua ordena.  Jesuíticus,  a,  7im: 
—  ffiff-J  jesuítico,  subtil,  ar- 
diloso, dissimulado. 

Jesuitisas.  /.  2}l-  (rei.)  Jesuiti- 
sas;  religiosas  de  uma  ordem 
fundada  cm  1531.  Faziam 
voto  de  castidade,  de  pobre- 
za e  de  obediencia;  mas  nao 
estavam  clausuradas  e  pre- 
gavam nas  iírrejas.  Esta  or- 
dem foi  abolida  em  1631  por 
Urbano  VIII. 

Jesuitismo,  m.  Jesuitismo ;  dou- 
trina dos  jesuítas: — (fig. 
/am.)  jesuitismo,  hypocrisia ; 
conducta  subtil,  astuta,  ar- 
dilosa, dissimulação,  hypo- 
crisia refinada. 

Jesús,  m.  Grande  taça  ou  copo. 
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com  tampa  e  um  rotulo  no 
fundo  que  dizia  Jesus,  a  qual 
figurava,  cheia  de  vinho,  nas 
mesas  dos  refeitórios  fran- 
ciscanos, e  d'ahi  provém  a 
loc.  fam.:  /lasta  verte,  Je- 
sus mio;  alé  á  ultima  pin- 
guinha,  e  que  se  diz  em  sen- 
tido irónico  no  acto  de  be- 
ber :  —  (íiitcrj)  Jesus !  expri- 
me de  ordinario  admiração 
o  espanto.  Também  se  diz: 
Jesús  mil  vezes!  Jesús  Dios 
mio!  Jesus,  Maria!  Meu 
Deus!  Santo  Deus!  Proh 
Jesus!  Ag  Jesús!  (interj.);  ai 
Jesus.  En  un  Jesús,  ó  en  un 
decir  Jesús  (loc.  adv.  fam.); 
n'um  relance,  n'uní  momen- 
to, n'um  abrir  e  fechar  de 
olhos. 

Jesuseak.  n.  Repetir  muitas 
vezes  o  nome  de  Jesus.  Jesu 
nomen  iterare. 

Jeta,/.  Beiçada;  beiços  gros- 
sos e  caídos.  Labia  ivomi- 
nentia;  inurrao  do  candiei- 
ro:  —  focinho  de  porco:  — 
(p.  Ar.)  V.  Espita.  Estar 
con  tanta  jeta  (fr.  fam.); 
caír  a  beiça;  estar  de  car- 
ranca, estar  enfadado.  Con- 
tracta el  severa  facie  esse. 

Jetar,  a.  (p.  Ar.)  Diluir  algu- 
ma cousa  em  um  liquido. 
Suhígere,  diluere  alíqidd  ju- 
re vel  aqua :  —  (ant.)  lançar, 
arrojar. 

Jeticuco.  711.  (Ijot.)  Jeticuco; 
planta  do  Brazil  e  de  outras 
partes  da  America,  chama- 
se também  Mechoacam. 

Jeto.  m.  (p.  Ar.)  Colmeia  va- 
sia,  untada  com  agua  mel, 
para  que  acudam  a  ella  os 
enxames.  Alveus  aqua  mulsa 
límilus. 

Jetra. /.  (germ.)  Outra. 

Jetudo,  da.  adj.  Beiçudo;  diz- 
se  do  que  tem  os  beiços  muito 
grossos.  Labiosas,  a,  um : 
—  m.  (zool.)  especie  de  dou- 
rada muito  exquisita  e  gos- 
tosa que  abunda  no  Rio  Cau- 
ca da  Nova  Granada. 

Jeyunak.  n.  (ant.)  V.  Ayunar. 

Jezida,  adj.  Jezida;  epitheto 
dado  na  historia  dos  mus- 
sulmanos  aos  heterodoxos. 

Jezizah.  m.  Jezizah;  titulo  de 
ura  famoso  livro  caballistico 
da  antiguidade,  com  auxilio 
do  qual  julgavam  os  inicia- 
dos poder  obrar  milagres. 
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JiA.  /.  (ant.  p.  Ar.)  Signal  da 
magistratura. 

JiALDER.  m.  Gialder;  especie 
de  cabana  formada  de  paus 
algum  tanto  seiDarados,  para 
que  entre  o  ar,  onde  os  pes- 
cadores dos  i^aizes  do  norte 
penduram  o  peixe  para  se 
seccar  e  curar. 

JiBA.  /.  V.  Giba, 

JiBADO,  DA.  adj.  V.  Gibado. 

J  iBAi.vERA.f.(  bot.)y  .Jusbarba. 

JiBAR.  a.  V.  Gibar. 

Jibaro,  ra.  adj.  (p.  Cub.)  Diz- 
sc  dos  animaes  domésticos 
que  se  fazem  bravos  ou  sil- 
vestres, particularmente  dos 
càes :  —  (fig.  p.  Cub.)  agres- 
te, grosseiro,  rustico. 

Jibia.  /.  (zool.)  Siba,  choco; 
genero  de  moUuscos,  que 
couiprehendc  todos  os  que 
técin  uma  concha  ovada  de 
natureza  calcárea,  e  barba- 
tanas moUes  lateraes;  a  sua 
concha  tem  uso  nas  artes  e 
em  pharmacia: — V.  Jibión. 

JiiuciiA.  /.  (germ.)  Sopa. 

JiBiLEX.  ?rt.  (germ.)  Poço, 

JiBiox.  m.  Concha  da  siba, 
usada  pelos  jirateiros  para 
fazer  moldeo  e  outras  cou- 
sas. Chan¡aui-lhe  também 
jibia. 

JiBoso,  SA.  adj.  V.  Giboso. 

JiBüLLÉ.  m.  (germ.)  Alfenira. 

JicA./.  Especie  de  cannagrossa. 

Jicama.  /.  Jicama;  raiz  simi- 
Ihantc  á  yuca,  que  se  cria 
na  provincia  da  California, 
e  da  qual  os  indios  fabri- 
cam ¡lào. 

JícAKA.  /.  Chicara;  pequena 
chávena  ou  taça,  que  serve 
para  varios  usos,  principal- 
mente para  tomar  chá,  café 
ou  o  chocolate.  iScgphus  fi- 
clílís  chocolate  potioni  sii- 
mendoi  apiris :  —  (p.  Mex.) 
escudela  feita  do  í'undo  do 
guage,  pintada  e  enverniza- 
da ao  gosto  chinez. 

Jicarazo,  m.  Propinação  alei- 
vosa do  veneno.  Em  Gua- 
temala usa-se  com  muita 
propriedade  d'esta  palavra, 
porque  ahi  se  dá  o  veneno 
sempre  em  uma  chicara  de 
chocolate. 

JxCARICA,    LLA,     TA.   /.    dím.    dC 

Jicara.  Chicarinha,  chicara- 

sinha. 
Jicarón,  m.  aug.  de  Jicara. 
Jicote,  m.  (zool.  p.  Mex.)  Ji- 
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cote;  especie  de  vespa  ama- 
relia  e  negra,  que  pica  ter- 
rivelmente. 

JicRiTA.  /.  Xicrita;  saco  em 
que  os  indios  levam  a  comi- 
da para  as  suas  viagens. 

JxELA.  /.  (zool.)  Xyela  (escal- 
pello);  genero  de  insectos 
hymenopteros,  da  tribu  dos 
tentredinos. 

JiÉLiDos.  772.  (zool.)  JicUdos; 
grupo  de  insectos  hymeno- 
pteros, da  tribu  dos  tentre- 
dinos. 

Jifa.  /.  Miudeza;  tudo  o  que 
se  tira  ás  lezes  no  mata- 
douro, quando  se  matam  e 
esquartejam  para  o  consu- 
mo publico.  liejecíanea  la- 
niaria. 

Jifera./,  (ge.rm.)  Almôndega. 

Jiferada.  /.  Facada  com  a  fa- 
ca de  jugar,  faca  de  maga- 
refe. Laniarii  cultri  idus, 
vulnus. 

Jifería.  /.  Exercício  de  maga- 
refe. Lanionis  munns. 

Jifero,  ra.  adj.  Diz-se  do  que 
pertence  ao  matadouro;  e 
por  allusão  do  que  está 
porco,  sujo,  enxovalhado. 
Laniosus,  a,  nm:  —  m.  ma- 
garefe; o  que  mata  c  es- 
quarteja as  rezes  no  mata- 
douro. Lanius,  ii: —  faca  de 
jugar;  faca  com  que  se  aba- 
tem as  rezes  no  matadouro. 

Jifia./.  V.  Dorada:  —  (zool.) 
xiphia.  V.  Pez  espada. 

JiFIDICERA.  /.    (zool.)    Xiphidí- 

cera  (corno  em  forma  de  es- 
pada); genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  ta- 
nystomos. 

JiFiDio.  m.  (hot.)  Xiphidio  (es- 
pada pequena);  genero  de 
plantas  da  familia  das  he- 
morodaceas:  —  (zool.)  xi- 
phidio; genero  de  insectos 
orthopteros,  da  familia  dos 
locustidos. 

JiFiDRiA.  /.  (zool.)  Xiphydria 
(espada  pequena);  genero  de 
insectos  hymenopteros,  da 
familia  dos  terébranos. 

JiFio.  m.  (bol.)  Xiphio;  espe- 
cie de  espadana  terrestre. 

JiFiBiNCO,  CA.  adj.  (zool.)  Xi- 
phirhyncho;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  focinho  era 
forma  de  espada:  —  m.  pl. 
Xiphorhynchos;  familia  de 
peixes  acanthopterygios,  cu- 
jo  typo  6  o  genero  xiphias. 
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JtFOCARpo.  m.  (hoi.)  Xiphocar- 
po  (fructo  em  forma  de  es- 
pada); genero  de  plantas  da 
familia  das  papiiionaceas. 

JiFODONTE.     7??.     (zOOl.)     Xlpho- 

donte;  sub-genero  de  mam- 
miferos  fosseis,  pertencente 
ao  genero  anoploterio,  que 
se  encontra  nos  terrenos  pos- 
teriores aos  cretáceos. 

JiFOFORA.  /.  (bot.)  Xiphophora 
(que  tem  espada);  genero  de 
algas  da  tribu  das  phyceas. 

JiFÓiDEO,  DEA.  adj.  (aiiaf.)  Xi- 
phoidea;  diz-se  de  urna  pro- 
longacño  cartilaginosa,  em 
que  termina  a  parte  inferior 
do  osso  stcrnon. 

JiFONOTO,  TA.  adj.  (zool.)  Xi- 
phonotho;  diz-se  do  animal 
que  tem  o  dorso  cortante 
como  um  sabre. 

JiFOQUETA./.  (bot.)  Xiphocheta 
(estame  em  forma  de  espa- 
da); genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

JiFOsiA./.  (zool.)  Xiphosia;  ge- 
nero de  insectos  diptero?,  da 
familia  dos  athericeros. 

JiFÓsOMA.  /.  (zool.)  Xiphosoma 
(corpo  em  forma  de  espada); 
genero  de  reptis  da  ordem 
dos  oplndiop. 

JiFURA./  (zool.)  Xiphura  (cau- 
da em  forma  de  espada);  ge- 
nero de  insectos  dipteros,  da 
fainilia  dos  tipularios  terrí- 
colas. 

JiGA.  /.  Giga;  musica  engra- 
çada, alegre  e  accelerada, 
para  dansar,  e  a  mesma 
dansa.  Hilaris  qucedam  pul- 
satio  et  saltatio:  —  (ant.) 
certo  instrumento  musico  de 
cordas. 

JiQAS.  /.  pl.  Forças,  vigor. 

Jigote,  m.  Gigote;  guisado  de 
carne  em  bocados,  que  se 
faz  com  manteiga.  Edulium 
ex  concissis  minutatim  car- 
nibus:  —  picado;  qualquer 
comida  feita  de  carne  ou  de 
substancias  picadas  em  pe- 
daços miados.  Minutai,  is: 
—  (.fiff-)  salgalliada;  mistu- 
ra confusa.  Hacer  jigote  al- 
guna cosa  (fr.);  fazer  em  pi- 
cado, em  bocadinhos  alguma 
cousa.  Minutatim  concidere. 

JiouiLLETE.  m.  Nome  que  se 
dá  na  America  septentrio- 
nal á  planta  anil. 

JijATXAR.  771.  Codeccira;  terra, 
monte  em  que  ha  muito  co- 
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dcço.  Locus  cytisis  abun- 
dan s. 

JijAi.i.o.  777.  (p.  Ar.)  Codeço; 
arbusto,  pouco  mais  ou  me- 
nos de  um  metro  de  altura, 
excollente  para  pasto  do 
gado. 

Jijas.  /.  pl.  V.  Jigos. 

Jijo.  77?.  (prov.)  V.  Ripio,  ma- 
teriaes  miudos. 

Jijona.  /.  Variedade  de  trigo 
de  boa  qualidade,  que  se 
cria  na  Mancha.  Tritici  va- 
rietas. 

JiLADENio.  77?.  (bot.)  Xyladcuio 
(glnndrda  'de  paií);  genero 
(ic  plantas  da  familia  das 
bixaceas,  creado  para  ca- 
racterisar  uma  arvore  da 
Guyana. 

JiLBALBERA.  /.  V.  Usbarbo. 

JiLBo,  BA.  adj.  Ruivo;  diz-se 
do  que  é  de  cor  mellada,  en- 
tre branco  e  vermelho.  Sub- 
ruher,  bra,  brum. 

Jileco,  m.  (ant.)  Capotinho  de 
duas  abas. 

JiLECUELCo.  777.  (aut.)  Jalcco, 
casaco,  vestido  que  usavam 
os  captivos. 

JiLETINO.    77?.     (zool.)     XvlctluO 

(madeira);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentame- 
ros,  da  tribu  dos  ptinioros. 

Jilguero.  ?77.  fzooZ.j Pintasilgo; 
genero  de  aves  da  ordem 
dos  pa?saros  conirostros. 

JiLiA./.  (bot.)  Xylia  (madeira); 
peñero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas. 

JiLiLÉ.  m.  (germ.)  Açucena. 

JiLiNA.  /.  (zool.)  Xylina  (q7te 
go.sta  de  madeira);  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  dos  nocturnos. 

JiLiNADE.  77?.  (zool.)  Xyliuades 
(algodoeiro) ;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros,  da  familia  dos  authri- 
bidos. 

JiLÍNinos.  77?.  pl.  (zool.)  Xyli- 
nidos;  tribu  de  insectos  le- 
pidópteros, da  familia  dos 
nocturnos. 

JiLiNO,  NA.  adj.  (l)ot.)  Xylino; 
diz-se  do  que  pertence  íl 
madeira.  Licor  jilino;  licor 
xylino;  nome  que  se  dA  ao 
sueco  que  existe  nas  plan- 
tas lenhosas,  e  que  corro 
como  agua  pelas  jncisões 
feitas  no  vegetal.  E  o  que 
commummente  se  chama  sei- 
Ya  ou  sueco. 
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JiLiTA,/.  (min.)  Xylita;  silica- 
to de  ferro  de  textura  aná- 
loga á  da  madeira. 

JiLMAESTRK.    W!.    (mH.)    Substi- 

tuto  do  encarregado  do  go- 
verno dos  cavallos,  oii  das 
mullas  de  transporte  das 
peças  de  artilheria.  Mulio- 
nis  vicarins. 

JilobÁlsamo.  m.  Xylobalsamo; 
nome  que  se  dá  aos  ramos 
pequenos  da  arvore  chama- 
da balsamo  de  Judéa. 

JiLOBio.  m.  (bot.)  Xylobio;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orchidcas. 

JiLOCAsirA.  /.  (zool.)  Xylocam- 
pa  (larva  da  madeira);  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  noctur- 
nos. 

JiLOcÁRiDE.  m.  (zool.)  Xylocha- 
ride  ou  xylocharis;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  cei-ambicynos. 

JiLOCARPO,  PA.  adj.  (bof.)  Xylo- 
carpo;  diz-se  do  vegetal  que 
tem  fructos  lenhosos:  —  m. 
xylocarpo;  genero  de  plan- 
tas que  têem  por  typo  uma 
arvore  da  índia,  cuja  ma- 
deira é  rija  e  muito  própria 
para  todos  os  trabalhos  de 
marceneria.  Emprega-se  o 
cozimento  da  sua  raiz  nas 
enfermidades  biliosas. 

JiLocopA.  /.  (zool.)  Xylocopa 
(que  corta  a  madeira);  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  familia  dos  antho- 
phoridos. 

JiLOcopiTOs.  m.  2)1.  (zool.)  Xy- 
locopitos;  grupo  de  insectos 
hymenopteros,  da  familia  dos 
anthophoridos. 

JiLOcÓRiDE.  m.  (zool.)  Xyloco- 
ride  ou  xylocoris  (perseuejo 
da  madeira);  genero  de  in- 
sectos hemipteros  heteroptc- 
ros. 

JiLOCRiPTiTA.  /.  (min.)  Xylo- 
criptita;  mineral  amorpho, 
ou  em  crystaes  extremamen- 
te pequenos,  disseminados 
em  uma  certa  madeira  fós- 
sil, que  se  descobriu  ha  pou- 
co na  Cíipa  plástica  que  re- 
veste a  greda. 

JiLODiA.  /.  (bof.)  Xylodia;  ge- 
nero de  fructos  heterocar- 
pos,  monospermos  e  não  sy- 
metricos;  têem  um  susten- 
táculo carnoso. 
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JiLOKCo.  m.  (zool.)  Xyloeco; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  tribu 
dos  elateridos. 

JiLÓFAGo.  m.  (zool.)  Xylopha- 
go  (que  come  pau);  genero 
de  insectos  dípteros  da  fa- 
milia dos  notacanthos:  — 
m.  pi.  xylophagos  •,  nome  com 
que  se  designam  em  geral 
os  animaes  que  vivem  e  se 
alimentam  da  madeira,  ou 
que  depositam  n'ella  os  seus 
ovos:  —  xylophagos;  fami- 
lia de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  cujas  especies 
têem  por  principal  caracter 
o  viverem  na  madeira. 

JiLOFAjios.  m.  pi.  (zool.)  Xylo- 
phagios-,  tribu  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  no- 
tacanthos. 

JiLOFAsiA.  /.  (zool.)  Xylopha- 
sia  (que  apparece  na  madei- 
ra); genero  de  insectos  le- 
pidópteros, da  familia  dos 
nocturnos. 

JiLÓFiLO.  5??.  (zool.)  Xylophilo 
(que  gosta  da  madeira);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
trachelidos. 

JiLOFiLLA.  /.  (bot.)  Xylophylla 
(folha  de  pau);  genero  de 
plantas  da  familia  das  eu- 
phorbiaceas,  cujas  especies 
são  notáveis  pelo  seu  aspe- 
cto singular  e  pela  situação 
de  suas  flores,  formando  ra- 
mos na  extremidade  das  fo- 
lhas. 

JiLOFTORO.  m.  (zool.)  Xylo- 
phthoro  (destruidor  da  ma- 
deira); genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
tribu  dos  colydios. 

JiLOGLiFiA./.  Xyloglyphia;  ar- 
te de  gravar  caracteres  na 
madeira. 

JiLOGLÍFico,  CA.  adj.  Xylogly- 
phico;  diz-se  do  que  perten- 
ce á  xyloglyphia. 

JiLÓGLiFO.  m.  Xyloglypho;  gra- 
vador de  caracteres  na  ma- 
deira. 

JiLOGLOSis. /.  (bot.)  Xyloglosis; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  cogumelos, 

JiLOGRAFÍA.  /.  Xylographia; 
arte  de  imprimir  com  cara- 
cteres de  madeira,  ou  com 
pranchas  também  de  pau, 
em  que  estão  gravadas  as 
letra^  e  as  palavyas. 
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Jilogbífico,  CA.  adj.  Xylogra- 
phico;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  xylographia. 

JiLÓGRAFo.  m.  (zool.)  Xylogi'a- 
pho  (que  grava  na  madeira); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros. 

JiLoiDEO,  DEA.  adj.  Xyloideo; 
diz-se  do  que  se  parece  com 
a  madeira. 

JiLOiDiNA.  /.  (chim.)  Xyloidina; 
substancia  produzida  pela 
acção  do  acido  nitrico  sobre 
as  materias  vegetaes,  e  em 
particular  sobre  a  fécula  da 
batata. 

JiLOLiTA.  /.  (min.)  Xylolitha; 
madeira  petrificada:  —  xy- 
lolitha; vegetal  fóssil,  cuja 
carbonisação  foi  substituida 
por  uma  substancia  pétrea. 

JiLOMÁCEAs.  /.  pi.  (bot.)  Xylo- 
maceas ;  familia  de  cogume- 
los cujo  typo  é  o  genero  xy- 
lomo. 

JiLOMELO.  m.  (bot.)  Xylomelo 
(fructo  de  madeira);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
proteaceas,  creado  para  ca- 
racterisar  uma  arvore  origi- 
naria da  Nova  Hollanda. 

JiLÓMiCE.  adj.  (bot.)  Xylomyce; 
diz-se  do  que  cresce  na  ma- 
deira: —  m.  pi.  xylomyces; 
ordem  de  plantas  cryptoga- 
micas,  que  comprehende  os 
cogumelos  que  crescem  na 
madeira  ou  na  casca  das  ar- 
vores. 

JiLOMizoN.  m.  (bot.)  Xylomy- 
zon;  genero  de  cogumelos, 
composto  de  quinze  espe- 
cies, que  crescem  nas  arvo- 
res e  na  madeira  despojadas 
da  casca. 

JiLOMo.  m.  (bot.)  Xylomo;  ge- 
nero de  cogumelos,  cujas 
especies  se  criam  em  todas 
as  folhas  verdes  ou  seccas, 
alguns  dos  quaes  adqui- 
rem um  tamanho  bastante 
grande. 

JiLONEMO.  m.  (zool.)  Xylonemo 
(que  habita  na  madeira); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  tribu  dos 
lyctidos. 

Jilónico.  m.  (zool.)  Xylonichus 
(madeira);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 
da  tribu  dos  scarabideos- 
phyllophagos. 

JiLONOMO.  m.  (zool.)  Xylonomo 
(que  habita  na  madeira);  ge- 
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«ero  de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  tribu  dos  ichneurao- 
nidos. 

JiLOPALO,  LA.  adj.  (min.)  Xy- 
lopalo;  diz-se  das  madeiras 
petriticadas,  da  uatureza  da 
silica  resinosa. 

JiLOPiA.  /.  (hot.)  Xylopia  (ma- 
deira); genero  de  plantas  da 
familia  das  anonaceas,  cujas 
especies  sao  arvores  e  ar- 
bustos. 

JiLÓPODo.  m.  (sool.)  Xylopodo 
(pé  de  madeira) ;  genero  de 
insectos  lepidópteros,  da  fa- 
milia dos  nocturnos. 

JiLORicTO.  m.  (zool.J  Xylory- 
cto  (que  fura  a  madeira); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pcntameros,  da  tribu  dos 
searabideos. 

JiLOiuzA.  /.  (bot.)  Xylorhiza 
(raiz  de  madeira);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas: —  (zool.J  xylorhiza; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  tribu 
dos  laminriop. 

JiLOSMA./.  fòoií.jXylosmafc/íei- 
ro  de  madeira);  genero  de 
plantas  da  familia  das  bi- 
xnccas. 

JiLÓSTitOMO.  m.  (LioL)  Xylostro- 
mo;  genero  de  cogumelos 
C|UO  contém  sete  especies. 

JiLOTA.  /.  (zool.J  Xyta  (madti- 
raj;  genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  familia  dos  bra- 
chystomos. 

JiLOTECA.  /.  (bof.)  Xylotlieca 
(r.aixa  de  madeira);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
bixaceas. 

JxLOTELE.  OT.  (zool.)  Xylotcle 
(rnorlc  da  madeiraj;  genero 
do  insectos  coleópteros  sub- 
penianuTOs,  da  tribu  dos 
lamiarioí. 

Jilótomus.  m.  pl.  (zool.)  Xylo- 
tomos;  secçàcj  de  insectos 
diptcro-i  tanystomos,  que 
comprf'liendc  todos  aquellos 
cujas  ¡arvas  vivem  no  inte- 
rior d.is  j)lantas  lenliosas. 

Jn.0TKKT0.  m.  (zool.)  Xylütrcto 
(que  fura  a  madeira);  gene- 
ro de  iupectos  coleópteros 
pcntameros,  da  tribu  dos 
clcroiiius. 

Jii/)TitOG<JS.  m.  2)1.  (zool.)  Xy- 
lotrogos  (que  roem  a  viadei- 
raj;  tribu  de  insectos  coleó- 
pteros, da  familia  do.s  serri- 
corues. 
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JiLOTRUPO.  m.  (zool.J  Xylotru- 
jDo  (que  atravessa  a  madei- 
raj; genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  tri- 
bu dos  bostricliidios. 

Jii.ovENTO.  m.  (nauf.J  V.  Sola- 
ventó. 

JiLOxoTRAGo.  m.  (zool.J  Xylo- 
xotrago  (que  roe  a  madeira); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  tribu  dos 
histeroideos. 

JiLSO.  m.  (ant.)  V.  Monon. 

JiLLO.  m.  V.  Pucelatia. 

Jimagua,  adj.  (p.  Cub.J  V.  Ge- 
melo. 

JiMENEZiA. /.  (bot.J  Ximenesia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

JiMENiA. /.  (bot.)  Ximenia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  olacineas. 

Jimenzar,  a.  (p.  Ar.)  Tirar  a 
semente  ao  linlio  ou  canlia- 
m,o  secco,  batendo-o  com  piau 
ou  com  pedra,  ]}^vsi  depois 
o  metter  em  agua.  Seraeií- 
tem  cannabis  vel  Uni  excti- 
tere. 

Jimio,  adj.  (zool.J  V.  Simio, 
liey  de  los  jimios.  V.  Aqui- 
qui. 

JiNAMiADo,  da.  adj.  (germ.J  Em- 
padroado. 

JiKAR.  a,  (germ.J  Contar. 

JiKEuao.  m.  (arf.)  V.  Enebro. 

Jinestada.  /.  Especie  de  mo- 
lho que  se  faz  com  leite,  fa- 
rinha de  arroz,  támaras  e 
especies. 

Jiketa. /.  Gineta;  lança  curta 
ou  esjiontào  com  fei-ro  dou- 
rado, guarnecida  de  uma 
borla,  que  antigamente  usa- 
vam como  insignia  os  caj)i- 
tàcs  de  infanteria.  Cenlu- 
r ¿oitis  bacillíim:  —  gineta; 
aite  de  montar  a  cavallo, 
segundo  a  escola  do  mesmo 
nome.  Usa-sc  no  modo  ad- 
verbial: A  la  jineta;  á  gine- 
ta; isto  é,  montar  com  os  es- 
tribos curtos  e  o  freio  ajiro- 
priado.  Sía2nis  co,itractis 
(•quitare:  —  jiosto  de  sar- 
gento: —  dragona  de  seda, 
algumas  vezes  mesclada  de 
lios  de  oiro  ou  ¡¡rata,  que 
era  o  distinctivo  de  sargen- 
to: —  tributo  (juc  antiga- 
mente pagavam  os  gadoS. 
Tener  los  cascos  a  la  jineta 
(fr.fam.J;  ter  a  cabeça  le- 
ve; ter  pouco  juizo,  ser  ai- 
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vorotado  e  buliçoso.  Prceci' 

pitem  et  inconsultwn  esse. 

Jinete,  m.  Ginete;  soldado  a 
cavallo,  que  pelejava  com 
lança  e  adaga.  Levis  arma- 
tune  a'ques :  —  ginete;  o 
que  está  montado.  Equo 
insidens:  —  ginete;  cavallo 
de  casta  fina.  Asturco,  onia. 

Jinetear,  a.  (p.  Mex.J  Domar 
os  cavai  los  bravos  e  silves- 
tres montando-os:  —  mon- 
tar em  um  touro. 

JiNETON.  m.  aug.  de  Jineta. 

JiNGALÉ.  m.  (germ.)  Cabrão. 

Jinglar,  n.  Gingar,  balançar- 
se;  mover-se  como  em  ba- 
louço cu  redoiça.  Oscillare: 
—  (p.  Ar.)  gritar,  clamar; 
fazer  muita  bulha  ou  grita- 
ria :  —  (a)tt.J  saltar,  mover- 
se, pulsar,  agitar-se,  estre- 
mecer muito  o  coração,  es- 
tar aospulos:  —  (germ.J  c\íe,i- 
rar,  farejar. 

JiNGLiFORME.  adj.  (onat.)  Gin- 
gly forme;  diz-se  do  que  tem 
a  forma  de  ginglymo. 

JiNGLiMO.  ?)i.  (anat.J  Ginglymo; 
especie  de  articulação  mo- 
vei, á  qual  alguns  auctorcs 
dào  o  nome  de  diarthrosis 
alternativa  de  contiguida- 
de, ou  articulação  de  char- 
neira ou  gonzo;  c  consiste 
em  as  extremidades  dos  os- 
sos estarem  introduzidas  re- 
ciprocamente umas  nas  ou- 
tras, podendo  movcr-sc  prin- 
cipalmente cm  duas  direc- 
ções opposta?,  de  maneira 
que  o  osso  movido  approxima 
áipielle  sobre  que  se  move  a 
extremidade  opposta  da  ar- 
ticulação. 

JiNoi.iMOinEo,  DEA.  ttdj.  (auat.) 
Giiiglymoideo;  diz-se  de  to- 
das as  articulações  da  na- 
tureza do  ginglymo. 

Jingreta.  /.  (ant.J  Burla,  mo- 
fa, zombaria,  escarneo. 

JiNJA. /.  (ant.)  V.  Aznfaifa. 

JiN.K).  m.  (antj  V.  Aznfaifo. 

JiN.ioL.  m.  (ant.)  V.  Aznfaija. 

JiN.;oLEiio.  m.  (ant.)  V.  Azn- 
faifo. 

JiNocHAR.  a.  (germ.)  Afastar, 
alongar,  pjiartar. 

Jipato,  da.  adj.  (p.  Cub.J  Pal- 
udo, macilento;  diz-se  do 
semblante:  —  farto,  reple- 
to, cheio  de  comida. 

JuTJAPA. /.  (p.  Am.)  Jipijapa; 
palha  íiua,  llexivcl  e  de  mui- 
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ta  duração,  de  que  se  fazem 

chapéus  e  cigarreiras  no  Pe- 
ru, no  Chili  e  ua  Bolivia. 

JipócERA.  /.  (zool.)  Xypocera 
(anienna  em  forma  de  esj^a- 
cla);  genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  familia  dos  ta- 
nystomos. 

JiposuROS.  m.pl.  (zool.)  Xipho- 
suros  (cauda  em  forma  de 
espada);  sub-classe  do  crus- 
táceos branchiopodos,  cuja 
cauda  é  igual  ao  tamanho 
do  corpo. 

JiQDiLETE.  m.  V.  Jiguilete. 

Jira.  /.  V.  Gira. 

JiRABÉ.  /.  (germ.)  Agonia. 

Jirafa.  /.  V.  Girafa. 

JiRALDETE.  TH.  V.  Giralãcte. 

Jirapliega./.  V.  Girapliega. 

JiRASAL.  /.  Girasal;  fructo  de 
uma  arvore  da  índia  cha- 
mada laca. 

JiRASPE.  m.  V.  Hilo  de  oro. 

JiRAUPIAIGARA.  /.    (¡}.   Am.)  Ji- 

raupiaigara ;  cobra  do  Bra- 
zil,  que  sobe  até  ao  topo  das 
arvores  para  comer  os  ovos 
dos  pássaros. 

JiRÉ.  /.  (germ.)  Vossa. 

JiREAR.  a.  (germ.)  Tiritar,  tre- 
mer com  frio. 

Jirel,  vi.  Xairel ;  especie  de 
jaez.  Epliijñi  ge7ms:  —  (ant.) 
enfeite,  adorno  do  vestido 
das  senhoras. 

JiRGONz.  m.  (ant.)  V.  Jerigonza. 

JiRGOszA.  /.  (ant.)  Jirgonza; 
especie  de  pedra  a  que  se 
attribuia  certa  virtude  con- 
tra o  veneno. 

JiRGUERO.  m.  (ant.)  V.  Jilguero. 

JiRiARDÉ.  adj.  (germ.)  Delgado. 

JiEiCTiDE.  m.  (zool.)  Xyrichthy- 
de  ou  xyrichthys  (peixe  na- 
valha); genero  de  peixes  la- 
broideos,  caractcrisados  pe- 
la sua  forma  alongada  e  a 
cabeça  cortante,  o  que  os 
faz  comparar  com  uma  na- 
valha. 

JiEiDAHTE.  m.  (hot.)  Xyridan- 
the;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

JiBiDE.  m.  (hot.)  Xyride;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  xyrideas,  que  alguns 
botânicos  dizem  ser  a  espá- 
tula fétida  empregada  em 
medicina. 

JiRÍDEAS.  /.  pi.  (hot.)  Xyrideas; 
familia  de  plantas  monoco- 
tyledoueas,  que  contem  dif- 
ferentes  especies. 


JIS 

JiBiNO.  m.  Embryão  da  rã.  Ra- 
noi  fa?tus. 

JiRisKE.  adj.  (^i^erm.)  Asturiano. 

Jirofina.  /.  Especie  do  molho 
que  se  faz  do  baço  de  car- 
neiro, pao  torrado  e  de  ou- 
tros ingredientes.  Condi- 
menti  genus. 

Jiroflé,  m.  (hot.)  V.  Giroflé. 

Jirón,  m.  V.  Girón. 

Jiuunapo,  da.  adj.  V.  Gironado. 

JiRONCiLLO,  To.  Hi.  dim.  deJi- 
ron.  V.  Gironcillo. 

JiuovAGO.  m.  Giróvago;  nome 
análogo  ao  que  se  duva  aos 
monges  que  andavam  va- 
gando pelo  mundo  e  visi- 
tando as  celias  dos  anaco- 
retas: —  V.  Vagahimdo. 

Jirpear,  a.  Excavar;  fnzer  co- 
va ao  pé  da  cejia  para  ali 
se  ajuntar  agua.  Vitem  ahla- 
queare. 

Jis.  m.  (piat.)  V.  Gis. 

Jisca.  /.  V.  Cisca,  Carrizo. 

JisMA.  /.  (ant.)  V.  Cuento, 
Chisme. 

JisMALOcio.  771.  (hot.)  ílysma- 
lobio  (capsula  raspada) ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asclepiadeas. 

Jismero,ra.  adj.  (ant.)Y.  Cuen- 
tero, Chismoso. 

JisTA.  /.  (zool.)  Xista ;  genero 
de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros,  da  familia  dos 
melasomos :  — xista;  genero 
de  insectos  dípteros,  da  fa- 
milia dos  atheiiceros. 

JisTE.  m.  Espuma  da  cerveja. 
Cervisice  spuma. 

JiSTico,  CA.  adj.  (hist.  ant.) 
Pertencente  ao  logar  'desti- 
nado a  exercícios  gymnasti- 
cos:  —  m.  athleta  ou  gla- 
diador que  combatia^duran- 
te  o  inverno. 

JiSTO.  ?n.  (hist.  ant.)  Logar  co- 
berto destinado  a  diversos 
exercícios  gymnasticos  en- 
tre os  antigos. 

JiSTREPÍpoDOS.  m.  /jZ.  (zool.) 
Xystrepipodas;  familia  de 
aves,  que  comprehende  as 
especies  que  têem  patas  m.uí- 
to  largas  e  escamosas. 

JiSTRÓCERA.  /.    (zool.)    Xystl'O- 

cera  (corno  de  almofaca); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros, 
Jistróforo.  m.  (zool.)  Xystro- 
phoro;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
tribu  dos  ptinioros. 
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Jistromichópodos.  m.  pl.  (zool.) 
Xystromicropodas;  familia 
de  aves,  que  consta  de  to- 
das as  especíos  que  teem  as 
pernas  curtas  e  escamosas. 

JisTROPODOs.  ?w.  pl.  (zool.)  Xys- 
tropodas;  tribu  de  aves 
que  comprehende  as  espe- 
cies que  teem  patas  esca- 
mosas. 

JiTAR.  a.  (p.  Ar.)  Arrojar,  lan- 
çar, deitar,  atirar  fora.  Só 
se  usa  nas  montanhas.  Ja- 
cere,  rejicere. 

JiTo.  m.  Gito;  canal  por  onde 
corre  o  metal  fundido,  e 
também  o  buraco  que  o 
conduz  á  matriz  ou  ao  mol- 
de onde  se  fundem  os  cara- 
cteres typographicos : — me- 
tal que  sobra  de  qualquer 
peça  ou  typo  que  se  vasa 
ou  lança  na  matriz. 

Jitomate,  m.  (p.  Mcx.)  V.  To- 
mate. 

Jo.  interj.  Chó;  partícula  in- 
terjectiva com  que  se  falia 
ás  bestas  para  as  fazer  pa- 
rar ou  afugentar.  Ehol 

JoA.  /.  Joha. 

JoAN.  m.  (ant.)  V.  Juan,  nome 
próprio. 

Joba.  /.  (naut.)  Job;  o  cresci- 
mento que  ZQ  dá  ás  madei- 
ras de  conta  nas  pontas  al- 
tas que  formam  o  costado. 
Crecer  la  joha  (fr.  naut.); 
augmentar  o  job. 

JoBE.  ni.  (germ.)  Seis. 

JoBERO,  RA.  adj.  (p.  Cuh.)  Diz- 
se  da  peísoa  que  tem  a 
pelle  manchada  de  branco 
e  de  verde. 

JoDO.  m.  .(hot.)  Xobo;  arvore 
da  America,  muito  alta  e 
frondosa,  parecida  com  o 
cedro,  cujo  fructo,  que  tem 
o  mesmo  nome,  é  uma  espe- 
cie de  ameixa  amarella. 

Jockey,  m.  Jockey;  palavra 
ingleza,  muito  generalisada 
hoje  em  Hcspanha,  e  ás  ve- 
zes também  empregada  em 
Portugal,  que  significa  mo- 
ço, creado  muito  joven,  ex- 
clusiva ou  principalmente 
encarregado  de  acompanhar 
a  cavai  lo  a  seu  amo,  exer- 
citar os  cavallos,  ginar  um 
trem  ligeiro,  etc. 

Jocoque,  Jocoqui.  m.  Nata 
azeda  de  que  se  faz  muito 
apreço  em  algumas  provín- 
cias do  México. 
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Jocosamente,  adv.  m.  Jocosa- 
mente; de  modo  jocoso,  com 
jocosidade.  Jocosh. 

Jocoserio,  ría.  adj.  Jocoserio; 
diz-se  do  que  está  mistura- 
do de  serio  e  jocoso,  como 
um  romance,  um  drama, 
etc.  Ex  serio  joculari  mix- 
tum. 

Jocosidad.  /.  Jocosidade;  a 
qualidade  de  ser  jocoso:  — 
jocosidade;  dito  jocoso.  Jo- 
cus,  i: — jovialidade,  ale- 
gria, bom  humor. 

Jocosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Jocoso.  Jocosíssimo,  jucun- 
dissimo;  multo  jocoso  ou 
jucundo.  Jucundissimus,  le- 
pidissimus. 

Jocoso,  SA.  adj.  Jocoso,  festi- 
vo, faceto,  alegre,  jucundo, 
gracioso;  diz-se  do  que  ex- 
cita o  riso.  Jocosas,  a,  um. 

JocoYOL.  m.  (p.  Mex.J  V.  Ace- 
dera. 

JocoYOTE.  adj.  (p.  Mex.)  Diz- 
se  do  filho  mais  novo  que 
de  ordinario  costuma  tam- 
bém ser  o  mais  querido  dos 
paes. 

JocDNDiDAD.  /.  (aul.)  Jucundl- 
dade,  aprazibilidade,  ale- 
gria; o  ser  jucundo,  aprazi- 
vel,  alegre,  Jucu7iditas ,  atis. 

Jocundísimo,  ma.  adj.  sup.  (ant.) 
de  Jocundo.  Jucuudissimo; 
muito  jucundo.  Jucundissi- 
mus, a,  um. 

Jocundo,  da.  adj.  (ant.)  Jucun- 
do, alegre,  aprazível,  gra- 
cioso. Jucundus,  festivus, 
facetus. 

JoDÍo,  DÍA.  adj.  (ant.)  Y,  Jii- 
dío. 

Jofaina.  /.  V.  Aljofaina. 

JoFEE.  m.  (ant.)  V.  Jorfe. 

JoGLAR.  s.  (ant.)  V.  Juglar. 

Joglareza.  /.  (ant.)  V.  Jugla- 
reza. 

Joglería.  /.  (ant.)  Passatem- 
po, recreio,  regosijo,  diver- 
timento, prazer.  Obleclatio, 
anis. 

Joguer.  n.  (ant.)  V.  Acostarse. 

Joicio.  m.  (ant.)  V.  Juicio. 

Jojerian.  m.  (germ.)  Capitão. 

JoJOBA.  /.  Jujuba;  fructa  da 
America,  similhante  ao  fei- 
jão pequeno,  cor  de  casta- 
nha ,c  com  o  interior  bran- 
co. E  um  especifico  contra 
a  indigestão. 

Jojoí.  m.  (germ.)  Coelho. 

JoLGOBio.  m.  (fam.)  V.  Huelga. 
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Jolito,  m.  (ant.)  Repouso, 
tranquillidade,  descanso, 
quietação.  Otium,  quies. 
Quedarse  ó  volverse  en  jo- 
lito (fr.  ant.);  enganar-se 
nos  seus  cálculos,  ficar  ma- 
logrado. 

Jombanaor,  ra.  s.  (germ.)  Adu- 
lador. 

Jombanar.  a.  (germ.)  Adular. 

JoNESiA.  /.  (bot.)  Jonesia ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  papilionaceas  cesalpi- 
neas. 

JoNiA.  m.  (bot.)  Johnia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
papilionaceas  phaseoleas. 

Jónico,  ca.  adj.  e  s.  Jónico.  V. 
Jonio:  —  (archit.)  jónica; 
terceira  das  cinco  ordens 
de  architectura,  na  qual  as 
columnas  sao  ornadas  de 
volutas.  Jonicus,  a,  um :  — 
(arch.)  jónico;  diz-se  dos 
edificios  em  que  figura  esta 
ordertí  de  architectura,  bem 
como  dos  membros  construi- 
dos segundo  as  suas  propor- 
ções, como :  capitel  jónico, 
columna  jónica,  templo  jó- 
nico; capitel  jónico,  colu- 
mna jónica,  templo  jónico. 
Jonicus,  a,  um.  Modo  jóni- 
co (mus.);  modo  jónico  ou 
iónico;  um  dos  doze  modos 
musicaes  dos  antigos:  — 
f/?oe¿.^  jónico;  diz-se  de  um 
pé  de  verso  que  consta  de 
quatro  syllabas.  Jonicus, 
a,  um.  Poesías  jónicas;  poe- 
sias jónicas;  poesias  licen- 
ciosas, também  chamadas 
sotádicas.  Verso  jónico;  ver- 
so jónico;  verso  latino  com- 
posto de  quatro  pés,  que 
constam  de  duas  syllabas 
longas  e  duas  breves.  A 
duodécima  ode  do  terceiro 
livro  de  Horacio  compoe-se 
de  versos  jónicos.  Alfabeto 
jónico  (philol.);  alphabeto 
jónico  ou  iónico;  o  alpha- 
beto grego  augmentado  até 
vinte  e  quatro  letras  por 
Simonides  de  Ceos.  Diale- 
cto jónico;  dialecto  jónico 
ou  iónico;  dialecto  grego 
usado  pelos  jonios,  e  que 
nao  era  mais  que  o  idioma 
grego  modificado  i)ela  pro- 
nunciação  asiática:  —  m. 
(zool.)  jónico;  genero  de 
peixes  da  familia  dos  scie- 
uoideos. 
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Jonjabar,  a.  (germ.)  Enga- 
nar. 

JoNjoLÍ.  m.  (ant.)  V.  Ajonjolí. 

JoNsoNiA.  /.  (bot.)  Jonsonia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  aphyllanteas. 

Jonuco,  m.  (p.  Mex.)  Vão  ou 
quarto  húmido  que  está  por 
baixo  da  escada  das  casas. 

Jopa./,  (zool.)  Joppa;  genero 
de  insectos  da  tribu  dos 
iclmeumonidos,  do  grupo 
dos  ophionitas. 

Jopi.  m.  (germ.)  Enchada. 

Joparse,  r.  (fam.)  V.  Tomar 
el  jopo. 

Jopixí.  m.  (germ.)  Açafrão. 

Jopo,  interj.  (fam.)  Safa,  fóra 
d'aqui.  Tomar  el  jopo  (fr.); 
por-se  a  andar,  retirar-se. 

JopoN.  m.  (germ.)  Enxadão. 

Jorcar,  a.  (p.  Estrem.)  V.  Ae- 
char. 

Jorco,  m.  (p.  Estrem.)  Festa 
ou  dansa  onde  reina  certa 
licença  ou  demasiada  liber- 
dade. 

Jordán,  m.  (astr.)  Jordão;  con- 
stellação  septentrional  en- 
tre o  Leão  e  a  Ursa  maior, 
com  trinta  e  uma  estrellas 
de  segunda  até  sexta  gran- 
deza:—  aguas  do  Jordão; 
cousa  que  remoça,  por  ana- 
logia  ao  rio  Jordão,  que  se 
diz  terem  as  suas  aguas  a 
virtude  de  remoçar  os  que 
n'ellas  se  banhavam.  Ir  al 
Jordán  (fr.  fig.);  ir  ao  Jor- 
dão, á  fbnte  da  mocidade, 
cujas  aguas  restituem  á  ju- 
ventude quem  as  toma  ou 
n'ellas  se  banha. 

JoRENiA.  m.  (bot.)  Jorenia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  umbelliferas. 

Jorfe,  m.  (ant.)  Pingo,  ensos- 
so;  parede  de  pedra  solta 
e  que  não  leva  cal  nem  ou- 
tro liame.  Maceria,  a;:  — 
rochedo  ou  penhasco  isola- 
do, segundo  Covarrubias  e 
Diego  Urrea,  citado  por 
elle,  liupes,  is. 

Jokfear.  71.  (ant.)  Ensossar; 
fazer  o  ensosso,  construir 
uma  parede  de  pedra  solta. 
Paries  sexis  construere. 

Jorgina./.  V.  Hechicera. 

Jorgolín,  Jorgolino,  m.  (germ.) 
Mandil;  companheiro  ou 
creado  de  rufião,  de  alcovi- 
teiro. Lenonis  pedisequua 

JoEGUiN.  m.  V.  Hollín. 
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JoReuiNEttÍA.  /.  (aut.J  V.  He- 
chicería. 

JouiDE.  m.  (kooI.)  Xoritle;  ge- 
nero de  insectos  hyineuo- 
pteros,  da  tribu  dos  ichncu- 
monidos. 

JoKJiN.  m.  V.  Jorgrdn. 

JoKJiNA.  /.  V.  Hechizera. 

JúHJiNERÍA.  /.  (aiit.J  V.  He- 
chizería. 

Jornada./.  Jornada;  caminho, 
marcha  que  se  faz  em  um 
dia.  Uniíis  diei  iter: — jor- 
nada ;  tempo  empregado  em 
uma  viagem  ou  caminho, 
aindaque  passe  de  um  ou 
mais  dias.  Iter ,  profectio :  — 
jornada;  expedição  militar. 
Expeditio,  onis: — lance,  oc- 
casiào,  caso,  circumstaucia. 
Occasio,  iempus:  —  (ant.) 
espaço  de  um  dia:  (fic/.J 
jornada,  peregrinação;  a  vi- 
da n'este  mundo.  Vitm  tem- 
pus,  exitus.  A  grandes  ó  a 
largad  jornadas  (loc.  adv.); 
a  grandes  jornadas;  a  toda 
a  pressa,  com  celeridade  e 
presteza  desde  muito  tem- 
po. Magnis,  longis  itineri- 
bus.  Alargar  las  jornadas 
(fr.);  caminhar  muito.  Al 
fin  de  la  jornada  (fr.);  no 
fim  de  contas ;  por  fim,  tu- 
do bem  considerado,  ao 
concluir-se,  ao  descobrir- 
se  alguma  causa.  Tandem, 
extremo  fempore.  Caminar 
por  sus  jornadas  (fr.);  ca- 
minhar pouco  a  pouco,  pro- 
ceder, andar  com  calculo  e 
reflexão  em  algum  negocio. 
Sensim,  lente  procederé.  Es- 
tar de  jornada  (fr.);  estar 
de  jornada,  estar  de  mar- 
cha, de  viagem,  de  cami- 
nho. Hacer  jornada  (fr.); 
fazer  jornada,  caminhar. 
Hacer  ó  hechar  mala  jor- 
nada (fr.);  não  adiantar 
muito  em  algum  assumpto. 
J^o  tener  fé  en  la  jornada 
(fr.);  não  confiar  no  bom 
êxito  da  empreza: — (art.) 
tiragem;  quantidade  de 
exemplares  que  se  tiram  na 
imprensa  em  um  dia :  — 
romjnda  (mil.  ant.);  bata- 
lha, acçào  geral.  Estar  de 
jornada  (fr);  estar  de  dia, 
de  serviço,  de  guarda,  etc.  : 
—  (theat.)  acto;  cada  uma 
das  ¡cartes  em  que  se  divide 
a  comedia  hespanhola,  que 
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de  ordinario  são  tres.  Hoje 
também  se  lhe  chama  aclo. 
Actus  comedia;. 

JoiíNADicA,  i,LA,  TA.  /.  dini.  de 
Jornada.  Jornadasinlia. 

Jornal.  í?i.  Jornal ;  a  paga  de 
cada  dia  (¡ue  se  dá  ao  tra- 
balhador jornaleiro.  Mercês, 
edis:  — (ant.)  geira;  porção 
de  terreno  que  um  jorna- 
leiro trabalhava  em  um  dia. 
Unius  diei  labor.  A  jornal 
(loc.  adv.);  a  jornal,  a  tanto 
por  dia.  Mercede  condu- 
ctas. 

Jornalar,  o.  (ant.)  Trabalhar 
de  jornal.  Mercede  laborare. 

Jornalero.  in.  Jornaleiro;  ho- 
mem que  trabalha  por  jor- 
nal. Mercenarius,  a,  um. 

Joroba./.  Giba.  V.  Corcova: 
—  (fiy-  /«'^•j  impertinencia, 
enfado,  cousa  enfadonha. 
Molestia,  ce. 

Jorobado,  da.  adj.  V.  Corco- 
vado. 

Jorobar,  a.  (fam.)  Fatigar, 
molestar,  enfadar,  importu- 
nar; causar  enfado,  imper- 
tinencia, tedio.  Molestiam 
afferre. 

Jorobeta,  m.  (fam.)  Marreca; 
apodo,  norae  ridiculo  com 
que  se  designa  um  corcova- 
do, um  corcunda. 

Jorongo,  m.  (p.  Mex.)  Manta 
mais  ou  menos  quadrada, 
aberta  no  centro  para  se 
enfiar  pela  cabeça,  com  que 
se  cobrem  os  camponezes, 
e  também  ás  vezes  os  habi- 
tantes das  cidades.  Estes 
últimos  usam-nas  de  panno 
fino  e  de  diversas  cores. 

JoRONOsco.  m.  (germ.)  Canudo. 

Joropa.  /.  (bot.)  Joropa;  pal- 
meira da  America  meridio- 
nal. 

Jorpoy.  m.  (germ.)  La. 

Jorrar,  a.  (ant.)  V.  Remolcar, 
lied  de  jorrar.  V.  Red. 

Jorro,  adj.  (p.  Cub.)  Diz-se  do 
tabaco  que  nao  arde  por  ser 
de  má  qualidade.  Èed  de 
jorro  (art.)  V.  Red.  A  jorro 
(loa.  adv.  ant.  naut.)  Y.  A 
romolque. 

JoRRODAR.  a.  (germ.)  Molhar. 

Josa.  /.  Pomar  de  caroço  ou 
terreno  plantado  de  arvores 
que  dáo  fructas  de  pruma- 
gem  e  que  de  ordinario  se 
enxertam  em  amendoeiras. 

Josefinia. /.  (bol.)  Josephinia; 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  pedalineas. 
JosBFiNüS.  m.  pl.  (reí.)  Jose- 
pliinos;   sectarios  do  século 
xri,  que  nao  permittiam  se- 
não um  matrimonio  espiri- 
tual sem  o  acto  conjugal. 
JosEFiTAs.  m.  pl.  (reí.)  Jose- 
phitas;    sacerdotes    missio- 
nários de  S.  José :  —  jose- 
phitas;    membros    de    urna 
congregação  religiosa  insti- 
tuida em  Leão,  em  165G. 
Jostrado,  da.  adj.  Cabeçudo; 
diz-se  do  virote  guarnecido 
de  um  annel  de  ferro,  á  ma- 
neira das  pontas  das  lanças 
de  justar,  e  com  a  extremi- 
dade romlja.  Spiculum  férreo 
annulo  munitum. 
JosTRAB.  a.  (ant.  naut.)  Con- 
certar;   igualar,    mover    a 
compasso,  com  cadencia. 
Jota.  /.  Jota,  iota;  undécima 
letra   do    alphabeto   hespa- 
nhol,    e    decima    do   portu- 
guez.  Jota:  —  jota;  cousa 
niinima,   de   pouco   ou   ne- 
nhum  valor.    Usa-sa  quasi 
sempre  com  a  negativa.  Mi- 
nimum,  unum  jota:  — jota; 
certa  musica  e  dausa  hespa- 
nhola.  Saltationis  genus :  — 
especie  de  comida  ou  pota^ 
geni    antiga,    composta    de 
bredos,  salsa,  hortelã  e  bor- 
ragem,   picadas    e    cozidas 
com  especies,  ou  ligeiramen- 
te fritas  em  toucinho,  e  mis- 
turadas com  caldo  da  pa- 
uella.  Ex  oleribus  conditis 
opsonium  quoddam.  No  sa- 
ber jota,  una  jota,  ni  una 
jota  (fr.  fam.);  não  conhe- 
cer  uma    letra,    não   saber 
qual  é  o  seu  braço  direito; 
ser  muito  ignorante  em  al- 
gum  assumpto  ou  materia. 
Ignaro  omnino  esse.  Sin  fal- 
tar una  jota  (fr.);  sem  lhe 
faltar  uma  virgula,  sem  fal- 
tar nada. 
JoTE.  m.  (p.  Chili.)  V.  Galli- 
naza, ave. 
JovADA,  Juvada.  /.  (p.  Ar.)  Grei- 
ra  ou  espaço  de  terreno  que 
uma  parelha  de  mullas  po- 
de lavrar  em  um  dia. 
JóvE.  m.  (poet.)  Jove,  Júpiter. 
\  JovELLAKA./.  (bot.)  Jovcllaua; 
I       genero  de  plantas  da  fiimi- 
j       lia  das  escrophularineas. 
I  JóvEN.   adj.  Joven,  mancebo; 
i      pessoa  que  está  na  javen- 
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tude.  Os  médicos  e  os  phi- 
losophos  dào  este  nome  á 
pessoa  que  se  acha  entre  a 
adolescencia  e  a  idade  viril. 
Usa-se  também  como  sub- 
stantivo. Juvenis,  is:  —  jo- 
ven ;  entre  as  religiosas  des- 
calcas de  S.  Jerouymo,  era 
a  que,  tendo  completado  no 
anno  do  noviciado  os  tres 
votos  ordinarios,  continuava 
mais  dois  annos  como  no- 
viça. 
Jovenado,  vi.  Coristado;  tem- 
po que  os  religiosos  ou  re- 
ligiosas, depois  de  terem 
professado  estão,  em  algu- 
mas ordens,  sob  a  direcção 
de  um  director:  —  logar 
onde  se  juntam  e  habitam. 

JOVENCICO,   CA,  LLO,  ELA,  TO,  TA. 

adj.  divi.  de  Joven.  Jovem- 
zinho,  muito  joven. 

Jovenete,  m.  (pões.)  Mancebo. 
Juvenis,  is. 

Jovial,  adj.  Jovial,  alegre, 
aprazível,  engraçado,  pra- 
zenteiro; diz-se  do  homem, 
do  genio,  do  estylo.  Jucun- 
diis,  a,  um. 

Jovialidade,  /.  Jovialidade, 
alegria,  aprazibilidade;  o 
ser  jovial.  Facilitas,  atis. 

Jovialmente,  adv.  m.  Jovial- 
mente; com  jovialidade,  de 
um  modo  jovial. 

Joviano,  na.  adj.  Joviano;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  a 
Júpiter, 

JoviDO,  DA.  adj.  (anf.)  Tufoso, 
inchado  das  bochechas  por 
ter  a  boca  cheia  de  ar. 

JoviLABio,  m.  (astr.J  Jovilabio; 
instrumento  que  se  empre- 
ga para  encontrar  as  confi- 
gurações ou  situações  res- 
pectivas apparentes  dos  sa- 
teliites  do  planeta  Jupitei'. 

JoviNiANisMO.  m.  (rei.)  Jovi- 
nianismo;  doutrina,  systema 
herético  de  Joviuiano. 

Jovianistas.  m.  2^1-  (rei.)  Jo- 
vianistas;  discípulos  de  Jo- 
viuiano, heresiarcha  do  iv 
século,  monge  de  Milão;  par- 
tidarios das  suas  doutrinas. 

Jovio,  VIA.  adj.  V.  Joviano. 

Joya.  /.  Joya  ou  jóia;  peça 
de  i)rata,  oiro,  pedraria,  com 
que  as  mulJieres  principal- 
mente adornam  a  cabeça, 
as  orelhas,  o  peito,  os  bra- 
ços, deilos,  etc.  Monile,  is: 
—  jóias;  designação  gcnui- 
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na  de  toda  a  classe  de  ob- 
jectos ou  moveis  preciosos : 
—  jóia,  preuiiu;  recompen- 
sa que  se  dá  como  paga  de- 
vida ao  mérito,  por  algum 
acto  de  coragem,  habilidade 
ou  por  serviços  prestantes. 
1'nemium,  ii:  —  (fig. )  io\íi\ 
cousa  preciosa,  excelleute  no 
seu  genero:  —  pi.  jóias;  en- 
xoval e  todos  os  enfeites, 
pedrarias  e  objectos  precio- 
sos pertencentes  a  uma  se- 
nhora, especialmente  quan- 
do vae  desposar- se.  Mundus, 
supellex  muliehris:  —  (ardi.) 
jóia  de  columna,  astragalo. 
V.  Astragúlo:  —  jóia  do 
canhão;  bocal  da  peça  de 
artilhería.  V.  Astragalo. 

Joyante,  adj.  Lustrino;  diz-se 
da  seda  muito  fina  c  muito 
lustrosa.  Punis,  nitens:  — 
(ant.)  fino,  refinado;  dizia- 
se  também  da  pólvora  e  de 
outras  cousas  apuradas,  de 
superior  qualidade. 

Joyel,  m.  Joyel;  jóia  pequena, 
que  a  maior  parte  das  vezes 
não  tem  pedras  preciosas. 
Monile,  is. 

Joyelero,  m.  V.  Joyero. 

Joyería./.  Joalhería;  commer- 
cio  ou  loja  de  joalheiro,  de 
ourives ;  casa  onde  se  traba- 
lha ou  contrata  em  jóias,  pe- 
drarias :  —  joalhería;  arte 
do  joalheiro. 

Joyero,  ra.  s.  Joalheiro,  joei- 
ro; o  que  faz  e  contrata  em 
jóias.  Qui  ex  margaritis  mo- 
nilia  componit:  —  /.  mu- 
lher que  fazia  enfeites  e  bor- 
dava vestidos  ^feminis.  Mu- 
liehris ornatus  offectrix. 

Joyita.  /.  dim.  de  Joya.  Joia- 
sinha. 

JoYO.  TO.  Joio;  herva  c  gi'ão 
d'este  nome;  nasce  nas  sea- 
ras e  as  afoga.  Lolium,  ii. 

JoioN.  TO.  aug.  de  Joya.  Gran- 
de jóia. 

Joyosa.  /.  (germ.)  Espada :  — 
(ard.)  joiosa;  uma'  das  espa- 
das do  Cid;  outros  dizem 
que  era  a  de  Reinaldos  ou 
a  de  líoldão,  e  alguns  que 
era  a  de  Carlos  Magno. 

JuAGUARzo.  TO.  Esxjecíc  de  es- 
teva; arbusto. 

Juan.  to.  (germ.)  Cepo;  mea- 
lheiro que  ha  nas  igrejas 
para  se  lhes  deitar  esmolas. 
Templi  arcula,  capsa:  —  de 
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garona  (germ.);  piolho:  — 
Diaz  (germ.);  cadeado  ou  fe- 
chadura :  —  dorado  (germ.); 
moeda  de  oiro:  —  machir 
(germ.);   alphauge,    cutelo: 

—  platero  (germ.);  João  da 
Cruz;  moeda  de  prata:  — 
tarafe  (germ.);  dado  de  jo- 
gar. Buen  Juan  (fr.fam.); 
bom  homem,  homem  since- 
ro e  fácil  de  enganar.  Ho- 
mo simplex,  incaidus:  —  de 
huen  alma.  V.  Buen  Juan: 

—  lanas  (fam.);  homem  bo- 
nacheirão; de  bom  natural, 
simples,  que  se  presta  com 
facilidade  a  quanto  se  quei- 
ra fazer  d'elle.  Parvi  ani- 
mi,abjeclushomo,pussillani- 
mis:  —  Palomo  (fam);  Juão 
Panão';  homem  inerte,  que 
não  serve  para  nada.  Inuli- 
lis  homo.  Hacer  San  Juan 
(fr.  fam.);  fazer  o  seu  S. 
João;  sair  o  creado  de  casa 
de  seu  amo  sem  dar  satis- 
fação e  sem  ter  concluído  o 
tempo  do  ajuste.  Operis  lo- 
cationem  ante  lempus  dissol- 
vere. 

Juanero,  to.  (germ.)  Ladrão 
que  arromba  os  mealheiros 
das  igrejas,  Ai-carum  elce- 
mosinariarium  far,  effra- 
ctor. 

Juanete,  to.  Joanete;  osso  do 
dedo  grande  do  pé,  quando 
sobresáe  muito  da  sua  posi- 
ção natural.  Os  prominens 
in  digito  x)ollice  pedis:  — 
callo,  callosidade,  dureza  na 
parte  superior  do  pé :  —  ma- 
çã do  rosto;  osso  que  forma 
a  parte  mais  saliente  da  fa- 
ce, abaixo  do  olho,  muito 
pronunciada  nas  pessoas  ma- 
gras c  debilitadas.  Ossa  in 
genis  promincntia:  —  (naut.) 
joanete;  vela  ímmediatamcn- 
te  inferior  á  gavia.  Velum 
parvum  in  alto  navis  loca- 
tum. 

Juanetero,  RA.  adj.  (naut.) 
Mancebo;  diz-se  do  mari- 
nheiro principiante,  cuja  oc- 
cuj)ação  é  de  ferrar  c  largar 
os  joanetes. 

Juanetudo,  da,  adj.  Diz-se  da 
pessoa  que  tem  joanetes, 
principalmente  se  são  volu- 
mosos. Ossibus  prominenti- 
hus  deformis. 

Juanillo,  to.  (naut.)  V.  Drao. 

JuANisTAS.  m.  pi.  (rei.)  Joauis- 
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tas ;  nome  dado  no  século  v 
aos  defensores  de  S.  Joao 
Chrysostomo,  quando  a  im- 
peratriz Eudoxia  perseguiu 
e  desterrou  este  padre  da 
igreja  grega:  —  joanistas-, 
seguidores  de  uma  seita  mui- 
to antiga,  mas  que  todavia 
existe  ainda  na  Asia,  os 
quaes  só  administram  o  ba- 
ptismo em  nome  de  S.  João 
Baptista. 

JuANÚLOA.  /.  (l)ot.)  Juanulloa; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  solanaceas-solaneas. 

JuARDA.  /.  Surro;  materia  se- 
gregada pelo  carneiro  e  ad- 
herida intimamente  á  la.  Su- 
dor, oris:  —  sebencia,  no- 
noas,  sujidade  de  que  se 
enchem  os  pannos.  Panni 
ex  oleo  macula. 

JuARDOso,  SA.  adj.  Seboso  ou 
cheio  de  uodoas;  diz-se  do 
panno  que  tem  nódoas  de 
gordura,  óleos  ou  de  alguma 
outra  substancia.  Maculo- 
stis  pannus. 

JüBARBA.  /.  (bot.)  V.  Siempre- 
viva. 

JcBEA. /.  (hot.)  Jubea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
palmeiras. 

JuBELiNA.  /.  (bot.)  Jubelina; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  malpighiaceas. 

JUBERA,  JUBERIA.  /.  (üTlt.)  CaSa 

de  trabalho. 

JuBERTAR.  a.  (ant.  naid.)  Sa- 
car, tirar  do  navio  e  lançar 
á  agua  o  bote,  escaler,  a 
lancha  e  outras  embarca- 
ções menores.  Scapham  in 
navem  sididucere. 

Jubete,  m.  V.  Xidiete. 

Jubeteri'a.  /.  (ant.)  Jubcteria 
ou  jubetaria;  loja  de  algi- 
bebc.  Vesfiuria  taberna:  — 
(ant.)  officio  de  algibebe. 

JuBETERo.  m.  (ant.)  Jubeteiro, 
algibebe.  Vestiarius  sarcina- 
tor. 

Jcbilaciox.  /.  Jubilação;  re- 
forma, aj^osentamento  hon- 
roso de  algum  cargo  ou  em- 
prego, isenção  do  serviço, 
como  de  um  magistrado,  de 
um  lente  ou  professor,  etc., 
conservando  ao  individuo 
jubilado  as  honras  e  o  orde- 
nado que  recebia,  na  totali- 
dade ou  com  reducção.  Ab 
officio  immunitas,  emérita 
cessatio:  — ?  ordenado,  ven- 
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cimento  que  desfructa  a  pes- 
soa jubilada:  —  (ant.)  jubi- 
lação, jubilo. 
Jubilado,  da.  adj.  Jubilado; 
diz-sc  do  lente,  magistrado, 
etc.  que  obteve  jubilação, 
que  se  retirou  do  serviço 
com  o  ordenado  ou  com  par- 
te d'elle. 

JUBILAMIENTO.  171.   (ant.)  V.   Ju- 

bilacion. 

Jubilante,  adj.  (ant.)  Jubilo- 
so; diz-se  do  que  se  jubila, 
se  alegra,  se  enche  de  jubi- 
lo. Gandío  exulfans. 

Jubilar,  a.  Jubilar;  conceder 
honrosa  reforma  a  lente,  pro- 
fessor, magistrado,  etc.,  dar- 
Ihes  a  jubilação.  Emérito 
cuivis  a  labore  seu  muñere 
cessationem  permitiere:  — 
(fam.)  aposentar,  reformar; 
iuutiíisar  alguma  cousa  por 
estar  velha,  ou  por  qualquer 
outro  motivo.  Demittere,  de- 
ponere:  —  fa/ií.^  jubilar,  re- 
gosijar;  encher  de  jubilo, 
causar  alegria:  —  n.  jubi- 
lar; conseguir,  obter  a  ju- 
bilação. Emeritum  fieri,  ru- 
di  donari:  —  r.  (ant.)  ju- 
bilar-se,  regosijar-se,  ale- 
grar-se,  enchei'-se  de  jubilo. 
Gáudio  exultare. 

Jubileo,  m.  Jubileu;  entre  os 
judeus,  anuo  de  remissão,  de 
descanso,  ^m  que  se  nao  cul- 
tivavam as  terras,  se  dava 
a  liberdade  aos  escravos  e 
quitação  aos  devedores.  Era 
uma  festa  publica  que  se  ce- 
lebrava de  cincoenta  em  cin- 
coenta  anuos.  Jubilceiís,  vel 
jubilceus  annus:  — jubileu; 
entre  os  christãos,  indulgen- 
cia plenária,  solemne  e  uni- 
versal, concedida  pelo  papa 
em  certas  epochas  aos  fieis. 
Jubilceus,  remissionis  annus: 
— jubileo;  espaço  de  cincoen- 
ta annos  que  os  judeos  con- 
tavam de  um  jubileo  ao  ou- 
tro. Quinquaginta  annoriim 
spatium:  —  (jig.)  jubileu, 
romaria;  affluxo  de  gente 
entrando  e  saindo  de  algu- 
ma casa,  de  algum  sitio:  — 
de  caja;  jubileu  que  se  con- 
cede com  a  obrigação  de 
dar  alguma  esmola;  é  assim 
chamado,  porque  para  reco- 
lher esta  costuma  haver 
umas  caixas  ou  mealheiros. 
Indulgentia  stipis  conferen- 
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dai  lerje  concessa:  —  ó  dia 
de  jubileo;  dia  de  jubileu, 
de  grande  jubilo,  de  ale- 
gria, de  regosijo.  Gaitar  cl 
jubileo  (fr.);  ganhar  o  jubi- 
leu, as  indulgencias;  fazer 
as  diligencias  necessárias 
para  o  conseguir.  Jubilasi 
indrdgentias  lucrari.  Pare- 
ce que  va  a  ganar  eljiúñleo 
(fr.);  parece  que  vae  jjara 
o  fogo;  applica-se  ao  que 
está  muito  apressado  para 
alguma  cousa,  ou  que  apres- 
sa os  outros.  Por  jubileo 
(loe.  adv.);  por  jubileu;  ra- 
ras vezes,  poucas  vezes. 

Júbilo,  m.  Jubilo,  regosijo; 
alegria  viva,  acompanhada 
de  vozes  e  acclamações.  Ju- 
bilum,  i. 

JuBON.  m.  Jubão,  gibão ;  ves- 
tidura que  cobre  os  hom- 
bros até  á  cintura,  cingida 
e  apertada  ao  corpo.  Tho- 
rax,  acis:  —  de  azotes;  gi- 
bão de  açoutes;  açoutes  nas 
costas.  Verberum  pcena:  — 
de  nodillos;  especie  de  cota. 
Concertis  hamis  tliorax:  — 
ojeteado;  gibão  de  armas, 
cota  de  malha;  defeza  feita 
em  forma  de  gibão,  usada 
antigamente,  c  que  consis- 
tia em  uma  redesinha  de 
aço  muito  miúda,  posta  so- 
bre alguma  cousa  forte,  co- 
mo a  anta,  etc.  Thorax,  la- 
rica. Buen  jubón  me  tengo 
en  Francia  (fr.fam.);  bom 
gibão  tenho  eu  em  França; 
diz-se  para  ridicularisar  al- 
guém que  se  gaba  de  ter 
uma  cousa  que  não  pode 
servir-lhe.  Bos  in  messem 
respicit. 

Jur.ONAzo.  m.  aug.  de  Jubon. 
Gibão  grande. 

JUBONCICO,   LLO,   TO.  TO.  diui.   dc 

.Jubon.  Gibãosinho,  gibão 
pequeno. 

JüBONERO.  m.  Jubeteiro,  algi- 
bebe, oíBcial  que  faz  gibões. 
Vestiarius  sarcinator. 

Jucla.  /.  Jucla;  um  dos  sete 
signaes  que  os  árabes  põem 
sobre  as  suas  letras  em  lo- 
gar das  nossas  vogaes.  Si-^ 
gnum  litteris  superimponi 
solitum  apud  árabes  loco  vo- 
calium  quibus  carent. 

Jucó.  adj.  (germ.)  Fraco,  dé- 
bil. 

JucHicopAL.  m.  (bot.)  Jucliico- 


956 


JUD 


pal;  arvoro  grande,  de  rna- 
ik'ira  forte  e  exquisita,  que 
se  cria  em  Vera  Paz,  pro- 
vincia de  Guatemala,  c  que 
produz  um  balsamo  ou  re- 
sina muito  odorífera. 

Jüdíicamente.  adv.vj.  Judaica- 
mente; á  maneira  dos  ju- 
deus, de  um  modo  judaico. 

Judaico,  ca.  adj.  Judaico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente,  re- 
lativo aos  judeus.  Judaicus, 
a,  um.  Pedra  judaica  (min.); 
pedras  judaicas;  ¡wntas  cíe 
ouriço  marinho  petriticadas; 
sorte  de  petrificaçào,  muito 
commum  em  vaiias  partes 
da  Hespanha.  E  oval,  de 
meia  a  uma  pol legada  de 
comprido,  e  ponteaguda  em 
nm  dos  extremos,  e  ¡jela  ou- 
tra munida  de  lun  pequeno 
pé.  Também  as  ha  lisas. 

Judaísmo,  m.  Judaismo;  a  re- 
ligião judaica.  Judaismus , 
jtidceoriim  religio. 

JüDAiTA.  s.  Judaita;  o  natural 
de  Judá,  em  opposiçào  a  is- 
raelita: —  judeu  republica- 
no, segundo  Voltaire. 

Judaizante,  adj.  Judaisante; 
diz-sc  do  que  judaisa.  Usa- 
se tambern  como  substanti- 
vo. Qui  judaicos  ritos,  mo- 
res sequitur,  affectat. 

Judaizar,  a.  Judaisar,  judiar; 
guardar  as  leis  e  ritos  ju- 
daicos. Judaicos  ritos,  srqui, 
affeclare:  —  (fig.  fam.)  ]\\- 
diar;  ¡jortar-se,  viver  como 
judeu:  —  vender  muito  ca- 
ras as  cousan  falsificadas,  de 
má  qualidade. 

Judas,  m.  (fig.J  Judas,  aleivo- 
so, traidor.  Proditor,  oris: 
—  bicho  de  seda  que  sobe 
ao  tojo  ou  á  folhagem,  mas 
que  não  forma  casulo,  ou  o 
que  cravando-se  em  alguma 
ponta  morre  e  fica  pendura- 
do: —  judas;  figura  ridicu- 
la que  se  suspende  cm  al- 
gumas ruas  em  certos  dias 
de  quaresma,  lançando-se- 
Ihe  fogo  no  sabbado  de  ale- 
luia. Personatns  Judas.  FÃ 
leso  de  Judas  (fr.);  o  beij<j 
de  Judas;  diz-.se  dos  afagos 
e  caricias  fingidas,  que  se 
fazem  com  má  intenção.  Pa- 
recer ó  estar  hecho  un  Judas 
(fr.  fam.);  parecer  um  Ju- 
das,^ um  espantalho  de  fi- 
gueira; ter  o  fato  sujo  e  cs- 
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farrapado,  estar  ¡inmundo, 
enxovalhado. 

JuDEA  (Betume  de.)  f.  (min.) 
Betume  da  Judóa;  especie 
de  asphalto  que  se  encontra 
nas  aguas  do  Mar  Morto. 

JuDEUiA.  /.  Judiaria;  bairro 
de  judeus,  destinado  para 
as  suas  habitações.  Jud(co- 
rum  vicus:  —  judenga;  siza 
que  pagavam  os  judeus.  Ex 
judieis    vectigal,    trihuium: 

—  (ant.)Y.  Judaismo. 
JüDERiEGA.  /.  Juderega ;  capi- 
tação de  trinta  dinheiros 
que  pagavam  cm  Portugal 
e  Hespanha  os  judeus  tole- 
rados, por  ser  esta  a  quan- 
tia por  que  venderam  a 
Christo. 

JuDGÁR.  a.  (ant.)  V.  Juzgar. 

Judia.  /.  Feijão;  genero  de 
plantas  da  familia  das  pa- 
pilionaceas,  tril)u  das  pha- 
.seoleas:  —  feijão;  legume. 
Km  hespanhol  também  se 
chama  á  especie  mais  vul- 
gar e  culinar  habichuela  e 
ahdjia:  —  de  ]<]spaña;  feijão 
de  Hespanha;  legume  muito 
usado  como  alimento:  — de 
careta;  feijão  frade. 

Judiada.  /.  Judiaria;  acção 
deshumana,  barbaridade: — 
usura,  lucro  excessivo  e  es- 
candaloso. 

Judiazo,  za.  adi.  augm.  de 
Judio. 

Judicacion.  /.  Julgamento;  ac- 
ção de  julgar.  Judioium,  ii: 

—  jiiizo,  concerto,  parecer, 
opinião.  Sententia,  ce. 

Jui'icANTE.  m.  (p.  As.)  Cada 
um  dos  juizes  que  conde- 
nmavam  ou  absolviam  os  ou- 
tros juizes  ou  ministros  de 
justiça  que  eram  denuncia- 
dos c  acensados  como  de- 
linquentes no  exercício  das 
suas  funcçoes.  Judicnm.  jn- 
diccs;  supremi  judicum  in- 
spectores. 

JuDicAR.  a.  (ant.)Y.  Juzgar. 

JuDicATivo,  VA.  adj.  (ant.)  Jn- 
dicntivo;  dizse  do  que  é 
em  forma  de  juizo  ou  tribu- 
nal, formado  em  acto  de 
julgar,  sentenciar.  Judicans, 
judicare  vcUens. 

JuDICAT(')RIO,      RIA.      ttdj.     (aut .) 

V.  Judicativo. 
Judicatura,  /.  Judicatura;  o 
poder  dejulgar.  Jurisdictio, 
onis: — judicatura;   digni- 
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dade,    oflicio    de  juiz,   e  o 
tempo  de  sua  dui-açao.  Ju- 

risdictio,  onis. 

Judicial,  adj.  Judicial;  diz-se 
do  que  pertence  a  juizo,  ao 
foro.  Judicialis,  le:  —  (ant.) 
V.  Criminal.  Genero  judi- 
cial (rhet.);  genero  judicial ; 
um  dos  tres  géneros  da  elo- 
quência. Poder  judicial;  po- 
der judiciário;  o  de  juiz, 
tribunal. 

Judicialmente,  adv.  m.  Judi- 
cialmente; era  forma  judi- 
cial. Judicio,  jure: — (ant.) 
V.  Judiciosamente. 

Judiciaria.  /.  V.  Âstrolojia  JU' 
diciaria. 

Judiciário,  iua.  adj.  Judiciá- 
rio; diz-se  do  que  pertence 
á  astrologia  judiciaria:  — 
m.  astrólogo  judiciário;  o 
que  exerce  a  supersticiosa 
astrologia  judiciaria.  Vilis 
astrologus,  vanus  ex  astro- 
logia divínator:  —  (aiif.)  ju- 
diciário. V.  Judicial.  Astro- 
lojia  judiciaria;  astrologia 
judiciaria;  arte  supersticio- 
sa e  ^■à  de  predizer  o  fu- 
turo pela  observação  dos  as- 
tros. 

Judiciosamente,  adv.  m.  (ant.) 
V.  Juiciosamente. 

Judicioso,  sa.  adj.  V.  Juicioso. 

Judiega.  /.  Er-pecie  de  azeito- 
na boa  para  azeite,  mas  não 
jiara  comer.  Olea,  a;. 

Judiego,  ga.  adj.  (ant.)  Judai- 
co; diz-se  do  que  (';  perten- 
cente aos  judeus.  Judaicus, 
a,  um. 

Judihuelo.  ?)?.  r?/j7!.  de  Judio. 
Judeusinho.  Diz-se  também 
por  desprezo  de  qualquer 
judeu  ou  de  alguém  que  se 
suspeita  que  o  é:  — V.  Ju- 
dia, legume. 

Judío,  día.  s.  Judeu;  o  que 
professa  a  lei  de  Moyscs.  t/?i- 
doius:  —  judeu;  voz  injurio- 
sa e  de  desprezo  com  que  se 
moteja  alguém  em  caso  de 
colera  ou  de  enfado :  —  adj. 
judaico;  diz-se  do  que  per- 
tence aos  jmleus.  Judaicus, 
a,  lun :  ■ — m.  feijoca;  varie- 
dade de  feijão:  —  de  señal ; 
judeu  marcado;  judeu  con- 
vertido a  qvicm  se  permit- 
tia  viver  entre  christàos,  o 
para  ser   conhecido  se  lho 

Í)unha  um  signal   no  hom- 
)ro.  Nota  insignilus  judceus. 
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Judión,  m.  V.  Judío,  varieda- 
de de  fcijào. 

Juego,  m.  Jogo,  entretenimen- 
to, diversão,  recreio.  L'uaiis, 
i:  —  jo.ço;  certo  excrcicio 
ou  combinação  assente  so- 
bre regras  ou  preceitos,  pa- 
ra jogar,  arriscando  ordi- 
nariamente dinheiro;  serie 
de  lances  sobre  que  se  apos- 
ta. Cada  jogo  distingue-se 
por  um  nome  especial :  — 
jogo-,  cartas  que  tocam  a 
cada  jogador  :  — jogo-,  con- 
juncto  de  boas  cartas.  Char- 
tce  ad  vincendum  aplce:  — 
jogo ;  nas  carruagens  de 
quatro  rodas  é  a  armação 
total  correspondcatc  a  cada 
par  de  rodas,  cliamandose 
juego  delantero;  jogo  dian- 
teiro, o  jogo  anterior  da  car- 
ruagem, ejucffo  trasero;  jo- 
go trazeiro;  o  jogo  posterior, 
cerrespnndcnte  ás  rodas  de 
ti-ás.  Èhedcti  ant  curras  an- 
teriores et  posteriores  rotee: 
—  (fiy-)  j^ffo-,  disposição 
com  que  estào  unidas  duas 
cousas,  de  maneira  que  sem 
separar-se  possam  ter  movi- 
mento, como  os  gonzos,  etc. 
Também  se  toma  na  acce- 
pção  d'este  movimento.  Or- 
do, inis:  —  (fig-)  liarmonin, 
uniào  agradável  que  resulta 
da  mistura  de  varias  cores, 
vozes,  etc.: — jogo;  habili- 
dade, arte,  destreza  para 
conseguir  ou  impedir  algu- 
ma cousa.  Vis,  ars: — jogo; 
coUecçào,  numero  determi- 
nado de  cousas  que  têem 
uma  certa  ordem,  connexào 
ou  proporção  entre  si ;  v.  g. : 
juego  de  libros;  jogo  de  li- 
vros, etc.  Ordo,  series:  — 
(ant.J  V.  Burla : — 2^^-  j'^K'^s; 
festas  e  espectáculos  públi- 
cos que  se  usavam  antiga- 
mente. Ludi,  orum  :  —  car- 
teado ;  jogo  carteado;  jogo 
de  cartas  que  nào  é  de  en- 
vite. Pagellarum  liidns,  non 
aleaiorius : — de  cai'tas;  jogo 
de  cartas:  —  de  manos;  jo- 
gos de  mào,  brincadeiras  de 
màos;  acções  e  movii;;entos 
de  brincadeira  e  de  alegria, 
que  fazem  duas  ou  mais  pes- 
soas dando-se  pancadas  com 
as  màos.  Jocolaris  rixa:  — 
jogos  de  mào,  subtilezas  de 
mãos;  peloticas  cora  que  os 
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prestigiadores,  pelotiqueiros 
e  charlatães  enganam  o  il- 
ludem  a  vista  dos  especta- 
dores. Pra'stigia,  orum:  — 
prestigio,  subtileza;  acçào 
astuciosa  e  subtil,  pela  qual 
se  faz  desnpparecer  em  pnu- 
co  tempo  alguma  cousa  (¡uc 
estava  á  vista.  Prcestigiuni, 
ii:  —  de  azar  ó  de  sorte  y 
azar.  V.  Azar:  — •  de  bolsa. 
V.  Bolsa:  —  de  niños  (fig-); 
jogo;  brincadeira  de  crcan- 
ças;  procedimento  sem  or- 
dem, desavisado,  sem  conse- 
quência, sem  formalidade. 
Fuerilis,   ¡merorum  ludus: 

—  de  jialabras  ó  voces;  jogo 
de  palavras,  trocadilhos. 
Ambiguus  vcrborum  seusus: 

—  de  pasa  ¡jasa.  V.  Juego 
de  manos :  —  de  pelota ;  jogo 
da  pella  ou  da  bola.  ÍSe  é  de 
pessoa  a  pessoa,  chama-se 
juego  a  largo,  e  se  se  arre- 
messa á  parede,  chama-se 
pié.  Pilai  ludus:  —  casa,  lo- 
cal destinado  para  o  jogo 
da  pella.  Sphccristerium,  ii: 

—  de  prendas;  jogo  de  pren- 
das; diversão,  passatempo 
familiar,  que  consiste  em  os 
qiic  jogara  dizerem  ou  fa- 
zerem alguma  coüsa ,  pa- 
gando uma  prenda  aquelle 
que  se  enganar:  —  de  suer- 
te; jogo  de  sortes,  loteria; 
Jogo  que  depende  unica- 
mente da  sorte  e  nào  da 
destreza  e  habilidade  do  jo- 
gador. Aleaiorius  ludus:  — 
de  trucos,  de  biliar;  bilhar; 
casa  onde  se  joga  o  bilhar. 
Trudictdarius  ludus:  —fue- 
ra; corra  o  jogo;  expressão 
usada  em  alguns  jogos  de 
envite  quando  se  envida  tu- 
do o  que  falta  para  acabar 
o  jogo.    Quod   ludi   resfat: 

—  público;  jogo  publico; 
casa  onde  se  joga  ¡Dublica- 
mente  com  permissão  do 
governo.  Ludus,  i.  Acudir 
el  juego  a  alguno  (fr.); 
acudir  o  jogo  a  alguém,  ser- 
Ihc  favorável.  Conocer  cl 
juego  (fr.  fig.);  conhecer  o 
jogo;  perceber,  penetrar  a 
intenção  de  alguém.  Men- 
tem, consilia  congicere.  Dar 
bien  ó  mol  el  juego  (fr.); 
ter  bom  ou  mau  jogo,  ser- 
Ihe  favorável  ou  desfavorá- 
vel  a  sorte.  Faustam  <xut 
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in faustam  sor  tem  experiri. 
Disiñntarse  el  juego  (fr.); 
enganar- se  ao  jogo,  toman- 
do um  naipe  por  outro.  Char- 
iam  fallere,  decipere.  En 
juego  ó  en  vero  (fr.);  brin- 
cando ou  deveras.  Ganar  el 
juego  (fr.);  ganhar  o  jogo,  o 
bolo;  vencer  o  contrario; 
usa-se  tanto  era  sentido  pró- 
prio como  no  figurado.  Ha- 
ber juego  (fr.);  perseverar 
no  jogo.  In  ludo  persistere, 
p>ermanere .  Hacer  juego 
(fr.);  convir,  quadrar,  cor- 
responder, proporcionar-se 
uma  cousa  com  outra.  Res- 
pondere,  aptari  cum  aliquo : 
—  fazer  jogo;  proporcionar 
a  occasiào  para  que  alguma 

-  cousa  se  faça  commoda  e 
convenientemente:  —  fazer 
jogo;  dizer  o  jogador  as  con- 
dições em  fpie  se  acha,  como 
a  qualidade  de  entrada,  de 
passe,  etc.  Meter  en  juego. 
V.  Meter  en  fuga.  Ver  el 
juego  (fr.)  V.  Conocer  el  jue- 
go. Ver  cl  juego  mal  parad.o 
(fr.);  ver  o  jogo  mal  parado; 
conhecer  que  algimr  nego- 
cio está  em  mau  estado,  mal 
figurado.  Malum  rei  exitum 
cognoscere:  —  de  manos,  jue- 
go de  villanos  (rif.);  jogo  do 
mãos,  jogo  de  villãos;  cen- 
sura as  brincadeiras  de  màos 
como  improprias  de  gente 
bem  educada. 

JuEGUEcico,  LLo,  TO.  ???.  dim.  de 
Juego.  Joguinho. 

Juera.  /.  (p.  Ext.)  Joeira;  pe- 
neira de  separar  o  joio  do 
trigo.  Van7ius,  i. 

Jueves,  m.  Quinta  feira;  quin- 
to dia  da  semana.  Jovis  dies, 
feria  quinta :  —  de  coma- 
dres; quinta  feira  de  coma- 
dres. Quinta  feria,  penidti- 
ma  ante  bacchanalia:  —  de 
compadres;  quinta  feira  de 
compadres.  Feriaquinta,an- 
tepenidtima  ante  bacchana- 
lia :  —  de  la  cena.  V.  Jueves 
Santo:  —  lardero  ó  jueves 
gordo;  quinta  feira  gorda. 
Feria  quinta  bacchanalibus 
próxima:  —  santa;  quinta 
feira  santa  ou  de  endoencas. 
Feria  quinta  in  ccena  Domi- 
ni.  Cosa  del  otro  jueves  (fr.); 
colisa  do  outro  mundo,  cousa 
nunca  vista,  rara,  extraor- 
dinaria. Hará  avis  in  terra. 
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Juez.  m.  Juiz;  magistrado  que 
administra  a  justiça,  e  faz 
executar  as  Icis.  Judex,  cis: 
—  juiz;  pessoa  capaz  de 
ajuizar  e  decidir  com  acerto 
em  qualquer  materia.  Ju- 
dex, eis:  — juiz;  pessoa  com- 
petente nomeada  para  deci- 
dir ou  resolver  uma  duvida. 
Judex.  cis:  —  de  balanza. 
V.  Balanzario:  —  cadañe- 
ro, estrecho  como  sendero,  ó 
derecho  como  sendero  (rif.); 
denota  que  o  juiz  que  é  mu- 
dado todos  os  anuos  é  mui- 
to exacto  no  cumprimento 
dos  seus  deveres:  —  (hist.) 
juiz;  nome  de  certos  magis- 
trados supremos  que  gover- 
naram o  povo  judeu,  desde 
Josué  até  Samuel.  Libro  de 
los  juezes;  livro  dos  juizes; 
sétimo  livro  do  Antigo  Tes- 
tamento, que  contém  a  his- 
toria dos  judeus  sob  o  go- 
verno dos  juizes:  —  ad  quem; 
juiz  ad  quem;  aquelle  ante 
quem  se  interpõe  a  appcUa- 
ção  de  outro  inferior.  Judex 
ad  quem:  —  a  quo;  jniz  a 
quo;  o  de  que  se  appella 
para  outro  superior.  Judex 
a  quo:  — ;  árbitro  ó  aveni- 
dor. V.  Arbitro:  —  civil; 
juiz  do  civel;  o  que  conhece 
das  causas  eiveis:  —  co7n- 
2)etente;  juiz  competente;  o 
que  tem  jurisdicção  para 
conhecer  do  assumpto  ou  ne- 
gocio de  que  se  trata.  Ju- 
dex competens:  —  compro- 
misario. V.  Arbitro:  —  con- 
servador; juiz  conservador; 
magistrado  nomeado  com  ju- 
risdicção e  aleada  para  de- 
fender de  violencia  alguma 
igreja,  communidade  ou  ou- 
tro estabelecimento  privi- 
legiado. Cliama-se  também 
simplesmente  conservador. 
Judex  ultor  injnriarnm:  — 
de  alzadas;  juiz  de  alçada; 
qualquer  juiz  superior,  a 
quem  vão  as  appcUações  dos 
inferiores.  Judex  appellatio- 
num:  —  de  apelaciones.  V. 
Juez  de  alzadas :  —  de  com- 
petencias; juiz  de  compe- 
tencias; qualquer  dos  mi- 
nistros dos  concelhos,  que 
compunham  a  junta  d'este 
nome,  encarregada  de  deci- 
dir as  competencias  que  se 
suscitavam   entre   diversos 
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juizes  sobre  jurisdicção.  Ju- 
dex à  principe  designatus 
pro  controversiis  super  Ju- 
risdictione  dirimendis:  — 
de  compromiso.  V.  Compro- 
misario: —  de  encuesta  ó 
enquesta;  antigo  ministro 
togado  de  Aragão,  que  in- 
quiria contra  os  ministros 
de  justiça  delinquentes,  e 
contra  os  notarios  e  escri- 
vães, e  os  castigava  proce- 
dendo de  oflicio  e  não  a  in- 
stancia de  parte.  Ministra- 
rum  forensium  judex:  —  de 
estudio;  juiz  que  conhecia 
das  causas  dos  graduados, 
estudantes  e  ministros  que 
gosavam  do  foro  da  univer- 
sidade, em  Salamanca.  Aca- 
demice judex,  scholasticorum 
judex:  —  delegado.  V.  De- 
legado: —  de  pas;  juiz  de 
paz;  magistrado  encarrega- 
do de  julgar  summariamen- 
te  sobre  assumptos  de  pou- 
ca importancia,  sem  custas 
nem  a  intervenção  de  advo- 
gados, e  de  conciliar  as  par- 
tes, cujo  pleito  só  se  resol- 
ve  nos  tribunaes  ordina- 
rios do  civel :  —  de  primera 
instancia;  juiz  de  primeira 
instancia;  o  primeiro  que 
conhece  nas  causas  e  assum- 
ptos contenciosos  e  ordina- 
rios :  —  entregador.  V.  Al- 
calde entregador :  —  incom- 
petente; juiz  incompetente; 
o  que  não  tem  jurisdicção 
para  conhecer  das  causas  de 
([ue  se  trata:  —  l^go;  juiz 
leigo,  juiz  ordinario;  o  que 
não  estudou  direito  em  uni- 
versidade, que  não  tem  es- 
tudos superiores:  —  oficial 
de  capa  y  espada;  qualquer 
dos  ministros  de  capa  e  es- 
piada que  havia  na  audien- 
cia da  contratação  das  ín- 
dias em  Cadiz,  quando  exis- 
tia este  tribunal.  Judex  vou- 
iogatus  neque  jurisperifus: 
—  in  curia;  cada  inn  di>s 
seis  protonotarios  apostóli- 
cos hespanhoes,  a  quem  o 
nuncio  do  papa  em  ires])a- 
nha  devia  remetter  as  cau- 
sas enviadas  ao  seu  tribu- 
na!. Curia;  ecclesiastica'-  ju- 
dex, protonotarius  apostoli- 
cus:  —  mayor  de  Viscaya; 
ministro  togado  da  chan- 
cellaría de  Valbadolid,  que 


JUG 

por  si  só  conhecia  em  se- 
gunda instancia  das  causas 
eiveis  e  crimes  que  subiam, 
por  appollação,  do  correge- 
dor e  justiças  ordinarias  da 
Biscaya.  Mngistratus,  ju- 
dex Cantabrorum:  —  pes- 
quizador;  juiz  devassante, 
juiz  do  crime;  o  que  tirava 
a  devassa  por  algum  crime 
ou  delicto.  Qua'sifor,  oi-is. 
El  libro  de  los  juezes;  o  li- 
vro dos  juizes;  o  sétimo  li- 
vro do  Antigo  Testamento, 
que  contém  a  historia  dos 
juizes,  isto  é,  desde  a  morte 
de  Josué  até  ao  nascimento 
de  Samuel. 
Jugada.  /.  Jogada;  acção  e 
etfeito  de  jogar.  Lusio,  onis: 

—  (fiíJ-)  partida,  peça,  en- 
gano, maganeira. 

Jugadera.  /.  V.  Lanzadera. 

Jugador,  ra.  s.  Jogador;  o 
que  joga.  Lusor,  ludens :  — 
jogador;  o  que  tem  o  vicio 
de  jogar.  Lnsor  immodictis, 
ludo  (leditus:  —  jogador;  o 
que  é  mui  destro  e  hábil 
em  jogar.  Lnsor  industrius: 

—  de  manos;  jogador  de 
mãos,  prestigiador,  pelloti- 
quciro;  o  que  faz  jogos  de 
mãos,  subtilezas,  pelloticas. 
Prcestigiator,  circulator.  El 
mejor  jugador  sin  cartas 
(fig.  fam.J;  o  melhor  joga- 
dor sem  cartas;  denota  que 
se  deixou  de  incluir  alguém 
cm  algum  negocio,  jogo  ou 
assumpto  em  que  é  muito 
hábil,  destro  ou  perito.  Qni 
jylus  2)oUet  cxclusns  man.et. 

JuGANO.  m.  (p.  Am.)  Jugano; 
madeira  da  provincia  de 
(íunyaqui!,  que  se  emprega 
ali  para  construcçoes  na- 
vaes. 

Jugante,  j).  a.  de  Jugar.  Jo- 
cans,  antis. 

Jugar,  a.  Jogar;  dar-se  a  \\m 
jogo,  de  cartas,  das  tabo- 
las,  do  bilhar,  da  bola,  etc. 
Lndere:  —  jogar;  expor, 
perder  ao  jogo.  Perirlitari: 

—  jogar;  mover  natural- 
mente o  corj)o,  dar  o  movi- 
mento conveniente  aos  seus 
membros.  Moveré:  —  jo- 
gar; lançar  um  naijie  ou 
inna  carta  sobre  a  mesa. 
Charlam  emitiere :  — jogar; 
mover  uma  tabula  ao  jogo, 
lançar  os  dadoS;  mover  uma 
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bola  ao  bilhar,  etc. :  —  n. 
jogar;  manejar  as  armas, 
ter  exercicio  d'ellas.  'Tor- 
mentis  hellicis  uti:  —  jo- 
gar; fallando  das  armas  of- 
íeiísivas  e  defensivas,  é  usar 
d'ellas,  maneja-las  com  ar- 
te. Arma  industrie  tradare: 

—  jogar,  brincar,  folgar, 
saltar  com  regosijo.  Luciere, 
lascivire:  —  brincar,  cha- 
lacear com  alguém,  zombar 
d'elle.  Irridere:  —  jogar, 
quadrar,  convir;  jíroporcio- 
nar-se  uma  cousa  a  outra. 
V.  Hacer  juego,  u'este  sen- 
tido. Convenire,  quadrare: 

—  jogar;  moverse,  pôr-sc 
cm  acçào  algum  machinis- 
mo,  alguma  cousa  composta 
de  differentes  peças  conve- 
nientemente dispostas.  Apte 
moveri,  volvi:  — jogar;  ter, 
tomar  parte  na  disposição 
de  algum  negocio;  v.  g-- fu- 
lano juega  en  este  asunto; 
fulano  joga,  tem  parte  n' es- 
te negocio.  jRem  agere:  — 
jogar;  em  certos  jogos  de 
cartas,  é  o  mesmo  que  en- 
trar: —  a  las  bonicas;  jo- 
gar a  pella  duas  pessoas, 
atirando-a  uma  á  outra  sem 
a  deixar  cair  no  chão.  Tam- 
bém se  applica  a  outros  jo- 
gos quando  não  são  por  in- 
teresse ou  se  não  joga  a  di- 
nheiro, o  que  equivale  em 
portuguez  a  jogar  a  padre- 
uossos.  Becreationis  gratiã 
absque  mercede  colluderi:  — 
fuerte;  jogar  forte ;  arriscar 
ao  jogo  avultadas  sommas: 

—  grueso.  V.  Jugar  fuerte: 

—  limpio.  V.  Limpio:  — 
sucio.  V.  Sucio.  Ahí  la  jue- 
ga un  zurdo  (fr.fam.J;  usa- 
se ironicamente  para  mos- 
trar de  ordinario  a  habili- 
dade, destreza  ou  intelligen- 
cia  de  alguém.  Apprime  cal- 
let  equidem  dexter  est.  Ni 
juega,  ni  da  barato  (fr.  fig. 
fam.);  nem  joga,  nem  dá 
barato;  proceder  com  total 
indifferença,  sem  tomar  par- 
tido, de  um  modo  mui  neu- 
tral. Indifferenter,  indiscri- 
minatim  agere,  cequo  animo 
ferre:  —  una  mala  jugada 
(fig-)p  fazer  uma  partida  a 
alguém,  pregar-lhe  uma  pe- 
ça; engana-lo,  fazcr-lhe  ve- 
Ihacada:  —  ala  alza;  jogar 
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a  alta;  obrigar-se  a  receber 
certa  quantidade  de  papeis 
dos  fundos  públicos  em  uma 
epoclia  determinada,  pagan- 
do-o  então  pelo  preço  corren- 
te do  dia  em  que  se  faz  a 
obrigação,  com  a  esperança 
de  que  ha  de  subir:  —  a  la 
baja;  jogar  a  baixa;  com- 
prometter-se  o  que  espera 
que  baixem  os  fundos  pú- 
blicos, a  entregar  certa  quan- 
tidade d' estes  papeis  em  uma 
epocha  que  se  fixa,  receben- 
do o  seu  valor  pelo  preço 
que  tinha  no  dia  em  que  se 
fez  a  obrigação.  Jogarsela  a 
uno  de  codillo  (fr.  fig.  fam.); 
dar  codilho  a  alguém,  codi- 
Iha-lo;  supplantar  alguém 
com  subtileza,  com  indus- 
tria: —  ai  ajedrez;  jogar  o 
xadrez:  —  a  los  cientos;  jo- 
gar aos  centos,  aos  piques: 

—  ai  sacanete;  jogar  á  lans- 
queneta:  —  con  alguno  al 
abejón  (fr.fam.);  desprezar 
alguém:  —  n.  (naut.)  variar; 
não  ter  direcção  certa  o  ven- 
to, ser  ora  mais  forte,  ora 
mais  escasso. 

Jugarreta.  /.  (fam.)  Pecho- 
tada;  má  jogada  por  falta 
de  conhecimento  do  jogo. 
Liepta  lusio:  —  velhacada, 
brejeirice,  villauia.  Convi- 
cium,  ii. 

Juglar,  adj.,  m.  Jogral,  cho- 
carreiro,  laobo,  pelotiquei- 
ro,  charlatão.  Jocidaris,  e: 

—  (ant.)  V.  Farsante. 
JuGLAREZA.  /.  Mulher  jogral. 

Fozmina:  —  (ant.)  V.  Far- 
santa. 

Juglería.  /.  (ant.)  Chocarrice, 
charlatanería ;  ademanes , 
gestos,  modo,  movimentos 
próprios  dos  chocarreiros, 
graciosos  ou  pelotiqueiros. 
Joeidaris  modus ,  gestus:  — 
burla,  embaimento,  logra- 
ção,  zombaria,  gracejo,  brin- 
cadeira. 

Jugo.  m.  Sueco  ou  choi'ume; 
substancia  das  plantas  ou 
das  carnes.  Succus,  i:  — 
(fig.)  sueco,  substancia;  o 
mais  proveitoso,  útil,  esco- 
lhido, melhor,  o  substancial, 
o  mais  essencial  de  um  ne- 
gocio, de  um  discurso,  de 
uma  qualquer  cousa,  mate- 
rial ou  immaterial.  Succus, 
i.  Sacar  jugo  (fr.  fig.);  tirar 
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sueco,  proveito.  Sacar  el  ju- 
go a  alguno  (fr.  fig.);  tirar 
o  sangue  a  alguém;  apa- 
nhar-lhe  o  dinheiro:  — 
(physiol.)  sueco;  dá-se  este 
nome  a  muitos  e  dift'erentes 
humores  ou  líquidos  do  cor- 
po animal:  —  entérico;  sixc- 
co  entérico  ou  intestinal:  — 
gástrico;  sueco  gástrico,  se- 
gregado pelas  jiaredes  do 
estomago:  —  pancreático; 
sueco  pancreático,  segrega- 
do pela  glándula  páncreas: 

—  nutricio;  sueco  nutriti- 
vo; o  que  serve  para  ali- 
mentar o  animal  ou  a  plan- 
ta. Usa-se  mais  no  plural: 

—  (pint.)  união  de  muitas 
cores,  dispostas  com  tal  ar- 
te, que  não  parecem  o  re- 
sultado de  um  trabalho  suc- 
cessivo,  mas  sim  feito  de 
uma  só  vez. 

Jugosidad./.  Succulencia;  dis- 
posição ou  qualidade  suc- 
cosa  ou  succulenta  de  mui- 
tas cousas.  Succi  copia,  qua- 
litas. 

Jugoso,  sa.  adj.  Succoso,  suc- 
culento,  sumarento ;  diz-se 
do  que  tem  sueco,  que  é 
cheio  de  sueco.  Succosus,  a, 
vm :  —  (fig-)  rendoso,  pro- 
veitoso, útil,  substancial. 
Succulentus,  sxicci  plenus. 

Jugue,  m.  Sugidade,  immun- 
dicia, porcariahumida./S^pwr- 
citia,  ce. 

Juguete,  m.  Brinco,  diches; 
peças  de  pouco  valor  que  se 
dão  ás  creanças  para  as  en- 
treter. Crepimdia,  orum:  — 
joguete,  brinco,  mofa,  gra- 
cejo, galanteria,  zombaria. 
Jocus,  i:  —  caução,  canti- 
ga alegre  e  festiva.  Jocosa 
cantiuncula:  —  composição 
litteraria  breve,  e  composta 
para  divertimento.  Por  jo- 
guete (fr.);  por  joguete; 
por  brincadeira,  mofando, 
zombando.  Per  jocum. 

Joguetear.  a.  Joguetear,  gra- 
cejar; brincar  com  ditos, 
com  gracejos,  galhofear.  Lu- 
dere,  jocari. 

Juguetico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Joguete.  Brinquinho. 

Juguetón,  na.  adj.  Folgasão, 
jovial,  brincão,  alegre,  apra- 
zível, prazenteiro;  diz-se  das 
pessoas.  Lascivus,  petulans: 

—  brincão;  diz-se  dos  ani- 
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mães  amigos  de  briucar,  de 
saltar.  Petulans,  antis. 

JüGUETONAMENTE.     CUlo.    M.    DÍ- 

vertidaipeute,  alegi-pinente, 
aprazivelmente;  de  iim  mo- 
do folgasao,  divertido. 

JüGÜETONCILLO,  LLA,  TO,  TA.  udj. 

dim.  de  Juguetón. 

JüiciEEO.  m.  (ant.)  Julgador 
sem  fundamento;  o  que  jul- 
ga a  torto  e  a  direito.  Te- 
meré, judicans. 

Juicio,  m.  Juizo;  a  faculdade 
iutellectual  de  julgar,  ajui- 
zar. Mens,  tis :  —  juizo,  ca- 
pacidade intellectual,  esta- 
do da  sá  rasào,  e  assim  se 
diz:  está  en  su  juicio,  está 
fuera  de  juicio;  está  em  seu 
juizo,  está  fora  de  juizo.  Mens 
sana,  integra: — juizo,  con- 
ceito, parecer,  opinião,  vo- 
to. Judiciam,  opinio,  sen- 
tentia:  —  juizo;  o  tribunal 
em  que  se  julgam,  senteu- 
ceiam  pleitos,  litigios,  de- 
mandas. Tribunal,  alis:  — 
juizo  do  anuo;  prognoüíico 
que  fazeni  os  astrólogos  dos 
acontecimentos  que  devem 
ter  logar  durante  o  anuo: 
—  (fig. J  }mzo,  cordura,  pru- 
dencia, bom  procedimento, 
circumspecçào.  Prudentia, 
ce:  —  (anf.)  V.  Ley:  —  do- 
ctrinal; juizo  doutrinal ;  opi- 
nião motivada  de  jjessoas 
doutas  e  respeitáveis  que 
não  têem  auctoridade  ab- 
soluta. Amontonarse  el  jui- 
cio (fr.J;  revolver-se  o  jui- 
zo, perder-se  a  cabeça,  of- 
fuscar-se  a  rauão  por  causa 
de  agastamento,  enfado  ou 
anxiedade.  Fne  ira  obcceca- 
ri.  Asentar  el  juicio  (fr.J; 
tomar  juizo;  começar  a  ser 
assisado.  Firmare  rationem, 
prudentia  adcipisci.  Cargar 
el  juicio  (fr.J.  V.  Cargar  la 
consideración .  Entrar  en. 
juicio  con  alguno  (fr.);  pe- 
dir contas  a  alguém  da  ma- 
neira como  se  liouve  ou  des- 
empenhou as  Biias  obi'iga- 
çoes,  do  que  fez  ao  que 
lhe  foi  entregue.  Uatiuiitm 
ah  aliquo  repeleré.  Kslar  en 
su  juicio  ó  muy  en  juicio 
(fr.);  estar  em  seu  juizo; 
ter  cabal  c  inteiro  entendi- 
mento para  jjoder  obrar  coui 
perfeito  coniíecimerjto  e  ad- 
vertencia. Animi  (¡Qinpotcín 
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esse.  Estar  fuera  de  juicio 
(fr.);  estar  fóra  de  juizo,  não 
estar  em  sou  juizo;  estar 
maniaco  ou  perturbado  da 
rasào,  soft'rer  alguma  lou- 
cura. Estar  fallo  de  juicio 
(fr.);  ter  falta  de  juizo,  nao 
ter  o  juizo  todo,  padecer  al- 
guma dcmeu'jia.  Mentis  in- 
ops,  deliras.  Justos  juicios 
de  Diosffr.);  justos  juizos  de 
Deus.  Justa  Dei  judicia. 
Fcrder  el  juicio  (fr.);  per- 
der o  juizo;  emprega-se  pa- 
ra mostrar  o  espanto  ou  es- 
tranheza que  alguma  cousa 
causa,  como:  es  cosa  de  per- 
der el  juicio;  é  cousa  para 
fazer  perder  o  juizo.  Foner 
enjuicio  (fr.  ant.);  submet- 
ter  ao  juizo  de  homens  pru- 
dentea  a  resolução  de  algum 
negocio. Compromittere.Fri- 
varse  de  juicio  (fr.);  perder 
o  juizo,  enlouquecer.  Insa- 
nire,  amenfiLi  corripi.  Ser  un 
juicio  (fr.  fain.);  ser  um  dia 
do  juizo;  ser  grande  a  mul- 
tidão de  cousas  ou  de  pes- 
soas. Mirum  supra  inodum. 
Suspender  el  juicio  (fr.); 
suspender  o  seu  juizo;  não 
se  determinar  a  resolver  al- 
guma duvida  por  haver  ra- 
sóos pro  e  contra.  Abstinere  li 
sententiâ,  ab  as.tensii.  Tener 
el  juicio  en'  los  talones  (fr. 
Jig.  fam.);  tsr  o  juizo  no? 
calcanliares;  mostrar  pouco 
juizo  e  discernimento  nos 
seus  actos  e  modo  de  se  ha- 
ver.  Sensu,  i/itellectu,  pru- 
dencia deficere.  Volver  a  uno 
el  juicio  (fr.);  revolver  o 
juizo  a  alguém;  transtornar- 
íh'o,  fazerdh'o  perder.  Men- 
tem perturbare.  Volvérsele 
el  juico  a  alguno  (fr.); 
triin-itornar-h-o,  desarranjar- 
se  o  juizo  a  alguém;  jier- 
der  a  rasào,  enlouíiuecer: 
-  (pililos.)  juizo;  facul- 
dade do  entendimento,  que 
julga  c  compara.  Judiciiim, 
ii:  —  de  Dios  (hisf.);  jui- 
zo do  Deus ;  provas  que 
so  usavam  nos  tempos  bar- 
bíU'os  ))ara  averiguar  a  ver- 
dade de  certas  qucstòc^s,  e 
constavam  de  torturas,  a 
jn-ova  pela  ai^iia  a  ferver, 
p«lo  fogo,  pelo  ferro  om  bra- 
za, etc.:  -r-  C/c»r.)  juizo;  co- 
nhí^imento  de  alguma  cau- 
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sa,  cuja  sentença  deve  ser 
proferida  pelo  juiz.  Judi- 
ciam, ii:  —  (ant.)  juizo; 
sentença  proferida  pelo  juiz 
do  tribunal.   Sententia,  ce: 

—  acabado  ó  afinado  (fr.). 
V.  Sentencia  definitiva:  — 
civil;  juizo  civil;  aquello 
em  que  sóincnte  se  tratam 
interesses  pecuniarios  dos 
particulares,  e  não  de  cri- 
me nem  de  delicto  algum: 

—  criminal;  juizo  crimi- 
nal ;  o  que  tem  por  objecto 
a  averiguação  e  castigo  dos 
delictos:  —  ejecutivo.Y.  Via 
ejecutiva :  —  estraordinario; 
juizo  extraordinario ;  aquello 
em  que  se  procede  de  oíficio 
pelo  juiz;  e  também  aquello 
em  que  se  procede  sem  a  or- 
dem nem  as  regras  estabe- 
lecidas pelo  direito  para  os 
juizoj  communs:  —  sencillo; 
juizo  simples,  em  que  um 
dos  litigantes  é  auctor  e  ou- 
tro réu.  Abrir  el  juicio  (fr.); 
instaurar  o  principe  ou  o 
tribunal  supremo  um  juizo 
já  executoriado,  para  que 
as  partes  alleguem  de  novo 
os  seus  direitos.  Convenir  a 
alguno  enjuicio  (fr.);  viv  a 
juizo  com  alguém,  chama-lo 
a  juizo,  cita-lo,  demanda-lo. 
IJtem  alicui  intenderc,  ali- 
qaem  in  judlcium  adducerc. 
Convenir  a  juicio  (fr.);  vir 
a  juizo;  defender-se  perante 
o  juiz.  l^ribunal  adire,  ju- 
dicio  se  sistere,  adjndicium 
adducerc.  Dar  por  juicio 
(fr.)  V.  Sentenciar.  Parecer 
en  juicio  (fr.);  comparecer 
em  juizo;  allegar  perante  o 
juiz  a  acção  ou  direito  que 
nos  assistem,  ou  as  e.\ce- 
jições  que  excluem  a  acção 
contralla.  Comparere  in  ju- 
dicio, judicem  adire.  Pedir 
enjuicio  (fr.);  demandar  em 
juizo:  —  final  (reí.);  juizo 
linal  ou  universal.  V.  Juicio 
■ujiiversal : — j)articHl(tr;  jui- 
zo ¡¡articular ;  o  que  Deus  faz 
da  alma  no  momento  em  ((uc 
se  :  ojiara  do  corpo.  Jnãicium 
singulnre:  —  nnivers(d ;  jui- 
zo final  ou  universal;  o  que 
.lesus  Chritíto  lia  de  faaer 
no  iim  do  mundo,  de  tuda  :i 
humanidade,  para  premiar 
os  bons  e  castigar  os  maus. 
Judicium  universale. 
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Juiciosamente,   adv.   m.  Judi- 
ciosamente;  de   modo  judi- 
cioso, com  jnizo.  Prudcnter. 
Juicioso,    sa.    adj.   Judicioso, 
avisado;  diz-se  do  que  ó  do- 
tado de  juizo.   Consilii  2)l<'- 
mis:  —  judicioso,  acertado; 
diz-se  do  que  é  feito  com 
acerto,  com  juizo.  Consilio 
factum. 
JuJENo,  Sa.  s.  (p.  Am.)  Jujeuo; 
o  natural  de  Jujuy,  na  con- 
federação argentina. 
JuL.  adj.  (germ.)  Azul. 
JcLABADO,  DA.  üdj.  (gcrvi.)  Ap- 

¡jiirelhado. 
JuLAYo.  VI.  (gcrm.)  Amo. 
Julepe,   m.   (fam.)  V.  Bepri- 
menda:    —  V.  Zurra:    — 
(pharm.)  julepo,  lambedor; 
beberagem  adoçante  ou  cal- 
mante,   composta    simples- 
mente de  aguas  distilladas  e 
de   xaropes.   Julejms,  jule- 
pitim. 
JuLEPEAR.  a.  (fam.)  Esfregar, 
ensaboar  alguém;  reprehen- 
de-lo:  —  (fam.)  cascar;  ba- 
tei", dar  golpes,  pancadas. 
Julepeo,  m.  (fam.)  V.  liepri- 

menda :  —  V.  ¿urra. 
JuLÍ.  adj.  (germ.)  Azulado. 
Juliana.  /.   (liot.)  V.  Alboqne- 

ron. 
JuLiAxiA./.  (bot.)  Juliania;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
zygophylleas. 
JuLicA./.  (zool.)Y.CercPia,  ave. 
JuLio.  m.  (chron.)  Julho;  o  sé- 
timo mez  do  anno,  segundo 
o  nosso  calendario.  Jidins,  i. 
No  de  Rómulo  se  chamava 
Qiiinfilio,  porque  era  o  quin- 
to do  seu  anuo,  composto  de 
dez.  Depois  Marco  Antonio 
lhe  poz  o  nome  actual  em 
honra  de  Julio  Cesar,  que 
nasceu  a  quatro  do  dito  mez, 
e  fez  sabias  reformas  no  ca- 
lendario de  Rómulo.  Em  Ro- 
ma estava  consagrado  a  Jú- 
piter e  se  representava  por 
um  joven  de  i^elle  crestada 
pelo  sol  e  com  os  cabellos 
guarnecidos  de  espigas:  — 
(num.)  julio;  moeda  que  tem 
curso  na  Italia,  e  mais  par- 
ticularmente em  Roma;  to- 
mou o  nome  do  papa  Julio 
III,  e  vale  próximamente 
quarenta  réis  ou  um  real 
hespanhol. 
JuLisTRABiNA.  /.  (gcrm.)  Colu- 
brina. 
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JuLO.  m.  Guia;  o  animal  que 
precede  no  rebanho  com  cho- 
calho ao  pescoço.  Dux  grc- 
gis,  armenii.  V.  Manso:  — 
(germ.)  a})uro. 

JuLocROTo.  m.  (bot.)  Julocro- 
ton;  genero  de  i:)lantas  da 
familia  das  euphorbiaceas- 
acalypheas. 

Juma,  Juma.  m.  Juma;  nome 
dado  pelos  mahometanos  á 
sexta  feira. 

Jumenta.  /.  Jumenta,  burra; 
fêmea  do  jumento.  Asina,  a¡. 

Jumental,  Jumentil,  adj.  (ant.) 
Asinino;  diz-se  do  que  é  jier- 
tencente  ou  relativo  ao  ju- 
mento. Jumentarius,  a,  um. 

JuMENTAZo.  m.  aiig.  de  Jumen- 
to. Grande  jumento. 

JuMENTILLO,  LLA,  TO,  TA.  S.  dim. 

de  Jumento.  Jumentinho,  ju- 
mentinha,  burrinho,  burri- 
nha, burrico,  burrica. 

Jumento,  m.  Jumento,  burro, 
asno.  V.  Asno:  —  (fi9-)  jii- 
meuío,  burro;  pessoa  estupi- 
da, muito  rude,  de  curto  en- 
tendimento. Asinus,  stipes. 

JuMKON.  m.  V.  tSahumerio. 

Juncáceas.  /.  ]jI.  (bot.)  Juncá- 
ceas ou  júnceas;  familia  de 
plantas  monocotyledones,  as- 
sim chamada  por  lhe  servir 
de  typo  o  genero  junco. 

Juncada./.  Esi^ecie  de  sonhos, 
filhozes,  coscoi-ões  ou  outros 
doces  feitos  como  estes,  fri- 
tos e  passados  por  calda  de 
assucar.  Placentce  masscefri- 
ct(B  genus:  —  (veter.)  jun- 
cada; electuario  para  os  ani- 
maes,  segundo  as  formulas 
de  medicina  veterinaria.  Ha 
uma  formula,  antiga,  usada 
em  Hespanha,  para  o  mor- 
mo  dos  cavallos,  composta 
das  partes  tenras  da  medul- 
la  dos  juncos,  misturadas 
com  manteiga  e  outros  in- 
gredientes. Junceum  viedi- 
camentum  hutyro  et  aliis  con- 
di tum. 

Juncal,  Juncar,  m.  Juncal, 
junquira;  campo  de  juncos. 
Juncetum,  i:  —  adj.  (germ.) 
generoso. 

Juncaria.  /.  (bot.)  Juncaria; 
especie  de  planta  do  genero 
ortegia. 

Júnceo,  cea.  adj.  (bot.)  Júnceo  \ 
diz-se  do  que  é  parecido  com 
o  junco:  —  /.  pi.  júnceas. 
V.  Juncáceas. 
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Juncia.  /.  (bot.)  Junca;  genero 
de  ¡llantas  monocotyledo- 
neas,  da  triandria  monogy- 
nia  de  Linneo,  typo  da  fa- 
milia das  cyperaceas,  sendo 
uma  das  suas  especies  o 
junco  cheiroso.  Vender  jun- 
cia (fr.  fig.);  arrotar  postas 
de  pescada,  arrotar  de  far- 
to; basofiar,  jactar-se.  In- 
aaiter  jactari. 
Juncial.  to.  Juncal ;  camj:)©  de 

juncas. 
Junciana.  /.  Ostentação,  van- 
gloria, jactancia,  ufania  vã, 
sem  fundamento.  Jactatio, 
onis. 
Junciera.  /.  Especie  de  perfu- 
mador de  barro  cuja  tampa 
é  crivada  de  buracos  para 
por  elles  saír  o  perfume  das 
jjlantas  e  hervas  aromáticas 
que  se  deitam  dentro  com 
vinagre,  para  perfumar  as 
casas.  Fictile  vas  aromaticis 
lierbis  concoquendis  seu  as- 
ser  vandis. 
Juncino,  na.  adj.  Diz-se  do 
que  é  feito  de  junco,  com- 
posto coni  junco.  Juncinvs, 
a,  um. 
JuNcioso,  sa.  adj.  Juncoso ;  diz- 
se  do  que  está  cheio  de 
junca. 
JuNciR.  a.  (ant.)  Y.  Unir,  Yun- 
cir. 
Junco,  m.  Junco,  cliibata,  ben- 
gala ou  bastão  feito  de  jun- 
co: —  (bot.)  junco;  genero 
de  plantas  monocotyledo- 
neas,  tribu  da  familia  das 
júnceas,  que  contém  umas 
quinze  especies:  —  de  In- 
dias; junco  da  India,  muito 
mais  consistente,  flexivel  e 
elástico  que  o  nosso,  tendo 
o  diámetro  de  duas  ou  tres 
linhas,  e  de  que  se  fazem 
chibatas  e  outras  cousas. 
Em  tendo  maior  grossura 
que  esta,  chama-se-lhe  en- 
tão caña  de  índias;  canna 
da  índia ;  muito  empregada 
para  bastões  e  bengalas. 
Calamus  Rotang: — florido; 
junco  florido.  V.  Butomo: — • 
oloroso;  junco  cheiroso;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gramíneas,  cujas  folhas 
são  aromáticas:  —  (naut.) 
junco;  especie  de  embarca- 
ção pequena  das  índias  orien- 
taes.  Parva  ratis.  Papel  de 
junco;  nome  por  que  se  de- 
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signava  o  papyro  ou  i^apel 
do  Egypto.  Junóos  de  ^j?e- 
dras  (liisl.  nat.);  juncos  de 
pedras  ou  pedregosos:  nome 
que  alguns  naturalistas  dào 
ás    tubiporas    petrificadas, 
porque   os    seus    cylindros, 
reunidos  parai  lelamente,  pa- 
recem-se  alguma  cousa  com 
um  punhado  de  juncos.  Mer- 
cati  dá  este  nome  a  uma  es- 
pecie de  polypo  do  genero 
caryodhilla,  que  é  fóssil. 
Juncoso,  sa.  adj.  Juncoso;  diz- 
se  do  terreno  abundante  em 
juncos,  que  cria  juncos.  Jim- 
cosus,    a,    um: — parecido 
com  o  junco   Juncosus,   a, 
iim. 
JuNDo.  adj.  (germ.)  Soldado. 
JüNELAR.  a.  (germ.)  Ouvir. 
Júnelo,  m.  (germ.)  Ouvido. 
Jdngermania.  /.  (bot.)  V.  Jun- 

jermania. 
Junglada./.  (ant.JY.  Lebrada. 
Junio,  m.  Junho ;  sexto  mez  do 
anuo,  que  era  o  quarto  dos 
antigos  romanos.  Junius,  ii. 
Júnior,  m.  Coi-ista;  religioso 
que  depois  de  ter  professado 
está  ainda  sujeito  ao  ensino  e 
á  obediencia  do  mestre  dos 
noviços.   Jmiior   monaclius, 
qui  post  probatione.m    mo- 
rum  prmfecto  tamcn  subje- 
cfus  manet. 
JuNiPERÁcEO,    CEA.    adj.    (bot.J 
Jupiperaceo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  o  junipero: 
— /.  2^^-  juniperaceas  ou  cu- 
pressineas ;  familia  de  plan- 
tas cujo  typo  ó  o  genero  ju- 
nipero ou  zimbro. 
Junípero,    m.   (bot.)   Junipero 

ou  zimbro.  V.  Enebro. 
JüNJERMANiA.  /.  (bot.)  Jungor- 
mannia;  genero  de  plantas 
da  tribu  das  jungerman- 
nieas,  da  grande  familia  ou 
ordem  das  hepáticas,  cujas 
especies,  em  numero  de  tre- 
zentas, sào  pequenas  hervas 
terrestres  ou  parasitas. 

JUNJERMANlXCEAS,         JuNJERMA- 

wiEAS.  /.  pi.  (bot.)  Jungcr- 
manniaceas  ou  jungcrman- 
nieas;  tribu  de  plantas,  cujo 
typo  é  o  genero  jungerman- 
nia. 

JuNJiA.  /.  (Ijot.)  Jungia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compostas  nassauviaceas. 

Juno.  /.  (astr.)  Juno;  planeta 
collocado  entre  Vesta  e  Ce- 
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res,  que  completa  a  sua  re- 
volução á  roda  do  sol  em 
1:591  dias. 

JuNONiAs.  /.  p¿.  (liist.)  Juno- 
nias;  festas  era  honra  de 
Juno,  deusa  dos  casamen- 
tos e  dos  partos. 

Junquera.  /.  (bot.)  V.  Junco. 

Junqueral,  m.  V.  Juncal. 

Junquí.  m.  (germ.)  Aggravo. 

Junquillo,  m.  dim.  de  Junco. 
Junquinho:  — (boi.)  junqui- 
Iho;  especie  de  planta  do 
genero  narciso,  cujas  flores 
sào  de  um  amarello  vivo  e 
exhalara  um  perfume  agra- 
dável :  —  V.  Junco  de  ín- 
dias:—  (arch.)  moldura  re- 
donda e  mais  delgada  do 
que  o  bocel.  Toreiima,  afis: 

—  (mil.)  bocel;  moldura  que 
está  diante  da  culatra  da 
peça.  V.  Bocel,  n'este  sen- 
tido. 

Junta.  /.  Junta,  assembléa, 
congresso;  reunião,  ajunta- 
mento de  pessoas  convoca- 
das para  algum  fim.  (Jonci- 
linm,  ¿í: --junta,  jogo;  um 
todo  de  cousas  empandilla- 
das ou  uma  serie  d'ellas. 
Conjnndio,  anis:  —  jnnta, 
jogo;  uniào  de  duas  ou  mais 
cousas.  Co/ijnnctio,  onis:  — 
junta;  tribunal  admini  tra- 
tivo  ou  fiscal.  V.  Tribunal: 

—  (¡3.  Ast.)  junta;  reunião 
de  differentcs  jurisdicçòes 
que  toem  direito  de  ajun- 
tar-se  em  logar  determina- 
do, para  tratar  de  negocios 
communs  por  intermedio  de 
j^rocuradores :  —  (ant.)  V. 
Juntura :  —  de  sanidad 
(adm.)  junta  de  sanidade 
ou  conselho  de  saúde;  jun- 
ta de  médicos  para  estabe- 
lecer medidas  de  precaução 
contra  os  contagios  nos  por- 
tos, cidades,  etc.  (JaUus  de 
contagione  i^ra^cavenda  aut 
2^rocul  arcenda  ctirans:  — 
de  médicos;  junta,  confe- 
rencia de  médicos,  para 
consultarem  sobre  alguma 
doença:  —  general;  junta 
geral,  assembléa  geral :  — 
central  (hist.);  junta  cen- 
tral; junta  suprema  gover- 
nativa que  se  fornKni  cm 
Hespanha  no  principio  da 
guerra  da  independência, 
composta  dos  deputados  das 
províncias;  —  dt  descargos; 
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tribunal  ou  junta  de  indi- 
viduos   nomeados   pelo   rei, 
em  Hespanha,  para  exami- 
nar o  cumprimento  e  execu- 
ção dos  testamentos  e  ulti- 
mas  vontades    dos    sobera- 
nos, e  a  satisfação  dos  seus 
débitos.  Regum  testameníis 
exsecueudis  tribunal  regium, 
regius    concessus :  —  (arch.) 
junta  ou  juntura;  cada  uma 
das  superficies  lateraes  das 
pedras  de;  cantaria,  dos  ti- 
jolos,   madeiras,    etc.,    que 
hào  de  unir-se  na  construc- 
çào  dás  obras  ou  dos  edifi- 
cios. 
Juntado,  m.  (arch.)  Juntado; 
a  uniào  perfeita  de  dois  tro- 
ços da  cornija  em  um  an- 
gulo. 
Juntador,  RA.  s.  (ant.)  Ajun- 
tador;  diz-se  do  (jue  junta 
ou  ajunta.  Conjungens,  en- 
tis. 
Juntaddra.  /.  (ant.)  V.  Jun- 
tura. 
Juntamente,    adv.    m.    Junta- 
mente, conjunctamente.  em 
companhia.   Unci,  simul:  — 
juntamente;  na  mesma  oc- 
casiào,  ao  mesmo  temjjo :  — 
(ant.)  V.  Unánimemente. 
Juntamiento,  m.  (ant.)   Ajun- 
tamento; acçào  e  eíFeito  de 
juntar  ou  juntar-se.  Congre- 
gai io,   onis:— (ant.)    ajun- 
tamento,  junta,   congresso, 
assembléa.  V.  Junta,   Asem- 
hlea:  —  (ant.)  V.  Juntura. 
Juntar,    a.    Juntar,    ajuntar; 
unir  umas  cousas   com  ou- 
tras.   Conjungere :  —  ajun- 
tar, congregar.  V.   Congre- 
gar. Usa-se   também   como 
reciproco.    Cogeré,    congre- 
gare:— juntar,  ajuntar;  ad- 
quirir, accumular  dinheiro, 
bens,    etc.,    fazer    provisão 
do  viveies,   de  outras  cou- 
sas.   Colligerc,   comparare: 
—   r.    ajuntar-se;    unir-se, 
approximar-sc  muito  de  al- 
guém.    Coharcre,    adhn're- 
re:  —  ajuntar-se;   associar- 
se  com  outro,  andar,  acom- 
panhar com  elle,  fazer-ihe 
companhia.    Coire:  —  ajun- 
tar-se;   ler    copula    carnal. 
Coire,  concnbere:  —  r.  (eqnit.) 
csforçar-se;  reunir  o  cavallo 
todas   as  suas   forças  para 
fazer  ou  executar  algum  mo- 
vLnento    enérgico.    Juntar 
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las  letras  (fr.);  ajuntar  fis 
letras,  soletrar: — la  puer- 
ta, la  ventana,  etc.  (fr.); 
uuir  a  porta,  a  jauella;  to- 
cha-la  sem  dar  volta  á  cha- 
ve nem  servir-se  dos  fechos : 

—  diestra  con  diestra  (fr. 
fam.J;  apertar  as  màos;  dar 
as  màos,  em  amisade,  com 
grande  confidencia,  com 
amor: — las  manos  (fr.); 
juntar,  pôr  as  màos;  uni-las, 
pedindo  graça,  erguendo-as 
ao   céu.    Juntar    meriendas 

' (fr.  fam.);  juntar  o  que  é 
de  um  com  o  que  é  de  ou- 
tro, fazer  vida  santa;  ter  in- 
tima e  reciproca  amizade  c 
liarinonia. 

Juntera.  /.  Junteira;  instru- 
mento de  marceneiro  que 
abre  as  bordas  das  tábuas, 
cavando  n'ellas  um  angulo 
recto.  Euncina,  a'. 

Jlnteuilla.  /.  Junteira  peque- 
na que  serve  para  começar 
os  rebaixos.  Parva  runcina. 

Jl'nto,  ta.  adj.  Junto  ou  jun- 
cto;  diz-se  do  que  está  uni- 
do, ppgado,  mui  (¡roximo, 
chegado,  Janclus,  cnnjiin- 
ctus:  — adv.  l.  junto^  cerca, 
pi-oximo.  V.  Cerca,  Apiid, 
juxta:  —  adv.  m.  junto, 
juntamente:  de  uma  vez, 
ao  mosmo  tempo.  Sim/dj 
una.  Juntos  los  pies  (loc. 
adv.)  V.  A  pié  jnntillas.  V. 
Pié.  De  jJor  junto  ó  por 
junto  (loc.  adv.);  por  junto, 
por  gi-osso,  por  atacado,  cm 
grosso.  Acerva! im. 

JuNTORio.  m.  (ant.)  Certo  tri- 
buto. TribiiJi  genus. 

JüXTi;;{A.  /.  Juntura,  commis- 
sura;  punto,  logar  onde  iluas 
ou  mais  cousas  se  unem. 
Commissura,  jnncinra:  — 
V.  Junta,  na  sejíunda  ac- 
cepçào ;  — (ant.)  V.  Mezcla : 

—  (anat.)  junetura,  junta, 
articulação;  conjnnctura  na- 
tural de  dois  ossos.  Osúam, 
commissura. 

Jii'iTER.  772.  (astron.)  Júpiter; 
o  maior  dos  planetas  conhe- 
cidos, e  o  mais  brilhante 
depois   de  Venu~.  Jnpiter : 

—  (chim.  ant.)  Júpiter.  V. 
Estaño. 

JcQuí.   adj.  (yerm.)  Delgado, 

fraco. 
JuR.  m.  (ant.)  V.  Dereclto. 
JüKA./.  Jura,  juramento-,  acto 
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solemne  em  que  os  estados 
e  cidades  de  um  paiz,  em 
nome  de  todo  ello,  reconhe- 
cem a  consíituiçào  ou  a  au- 
ctoridade  do  sen  soberano, 
prcstnndo-lhe  vassallagcm 
e  obediencia.  Jarata  prin- 
cipis  acclaniatio:  —  (ant.) 
V.  Juramento.  Atarse  de 
jura  (fr.);  comprometter-se 
com  juramento:  —  de  vjan- 
cuadra  ó  de  la  rnancuadra 
(ant.  fr.)  V.  Juramento  de 
calumnia: — mala  en  pie- 
dra caiga  (rif);  jura  má 
em  petira  cáia;  nao  se  deve 
l)raticar  o  mau  aindaque  se 
tenha  jurado. 

JuitADERÍA.  /.  (ant.)  Y.  Jura- 
duría. 

Jurado,  da.  adj.  Examinado, 
approvado;  diz-se  dos  mes- 
tres  de  alguma  arte  ou  ofíi- 
cio,  dos  professores  que  re- 
ceberam approvaçào,  aucto- 
risadüs  para  ensinar:  —  de- 
clarado, íigadal,  mortal,  ir- 
reconciliável;  v.g.:  enemigo 
jurado;  inimigo  declarado, 
irreconciliável :  — (ant.)  ar- 
reigado, firme :  —  (ant.)  ob- 
bíinado,  encaprichado,  ca- 
prichoso, pertinaz  na  sua 
opinião:  —  jh.  jurado,  alnio- 
tacel;  individuo  eieito  por 
ulguina  republica,  munici- 
palidade ou  concelho  para 
actender  ao  bem  geral,  e 
p;irticula¡¡nente  sobre  a  pro- 
visão e  distribuição  de  vi- 
veres. DcGurio,  anis:  —  tri- 
bunal de  origem  ingleza, 
adoptado  já  cm  outros  pai- 
zes,  que  tem  a  neu  cargo 
determinar  e  declarar  o  fa- 
cto, íieando  reservada  aos 
juizes  a  designação  da  pena 
(¡ue  a  lei  marca  para  o  pu- 
nir :  — jurado;  cada  um  dos 
individuos  que  compõem  o 
referido  tribunal .  —  (ant.) 
V.  Persoiiero,  procurador, 
syndico: — en  cap;  primeiro 
dos  jurados  que  era  eleito 
dos  cidadãos  mais  illustres 
que  já  tinham  sido  candi- 
datos em  outras  d'estas  elei- 
ções, em  Aragão,  e  que  ti- 
vessem quarenta  annos  com- 
pletos de  idade.  Decarlo- 
num  primvs,  prtefectus. 

JuRADOu,  UA.  s.  Jurador;  que 
é  dailo  a  jurar,  que  faz  ju- 
ras per  vicio  e  costume.  Te- 


JUR  963 

mere  dejerans:  —  (ant.)  ju- 
ramentado, testemunha;  o 
que  declarava  em  juizo  por 
meio  de  juramento.  Juratus 
test  is. 

JuuAnORÍA.  /.  (ant.)Y.  Jura- 
duría. 

Juraduría./.  Almotaçaria;  of- 
ficio  e  dignidade  de  jurado, 
de  almotacel.  Decuriona- 
tus,  ÜS. 

JuiiAJiENTAR.  a.  Juramentar; 
fazer  prestar  juramento, 
obrigar  por  juramento.  Ju- 
ramento ohstringere :  —  r. 
juramentar-se,  conjurar-se ; 
obrigar-se  por  juramento. 
Jurejiirando  adigi,  obliga- 
ri,  adstringi. 

Juramento.  í/j.  Juramento;  ac- 
ção de  jurar,  a  formula  com 
que  se  jiu-a,  promette  ou 
aíliima,  invocando  o  nome 
de  Deus.  Jusjurandum,  ju- 
ramentum :  —  asertorio;  ju- 
ramento assertorio;  aquelle 
com  que  se  affirma  a  ver- 
dade de  alguma  cousa  pre- 
sente ou  passada,  tomando 
a  Deus  por  testemunha. 
Juramentum  assertorium : 
—  conminatorio ;  juramento 
comminatorio;  o  que  con- 
tém ameaça  de  alguma  pe- 
na. Juramentum  commina- 
iorium : — execraiorio ;  jura- 
mento exccratorio;  o  que 
encerra  ou  exprime  execra- 
ção conti'a  a  própria  pessoa 
que  jura,  se  não  affirmar  a 
verdade.  Execratorium  ju- 
ramentum:  —  falso;  jura- 
mento falso,  o  que  se  pro- 
fere com  mentira.  Perju- 
rium,  ii: — de  calumnia  (fr.); 
juramento  de  calumnia;  o 
que  nas  causas  eiveis,  an- 
tes da  contestação  da  lide, 
devem  prestar  o  auctor  e  o 
réu,  c  também  os  seus  ad- 
vogados e  procuradores,  em 
cuvão  julgam  em  sua  con- 
sciência que  usam  de  boa 
instancia.  Calumnioi  jura- 
mentum:—  decisorio  ó  dife- 
rido (for.);  juramento  deci- 
sorio; o  que  a  parte  defere 
ao  adversario,  para  se  deci- 
dir entre  elles  a  demanda, 
ou  que  o  adversario  defere  a 
quem  o  citou  para  jurar  em 
sua  alma.  Transactionis  ju- 
ramentum :— judicial  (for.); 
juramento  judicial;   o   que 
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é  prestado  em  juízo.  Judi- 
ciale  juramentum :  —  pro- 
,     misorio    (for.);    juramento 
promissório;  o  que  encerra 
promessa.  Juramentum  pro- 
missorium:     —    supletorio 
(for.);  juramento  siippleto- 
rio;  o  que  se  exige  á  parte 
por  haver  falta  de  provas, 
de  testemunhas  ou  instru- 
mentos.   Juramentum    sup- 
pletorium. 
Jurante,  adj.  (ant.)  Jurante; 
diz-se  do  que  jura.  Jurans, 
antis. 
Jurar.  a.  Jurar;  prestar,  dar 
juramento,  declarar  por  ju- 
ramento.   Jurare :  —  jurar ; 
reconhecer,  prestando  fide- 
lidade  á  soberania   de  um 
principe.  Sacramento  seprin- 
cipi  adãicere: — resolver  ir- 
revogavelmente uma  cousa: 
— jurar ;    declarar,    profes- 
sar  publicamente    amizade 
ou    odio:  —  ?i.  jurar,    blas- 
phemar;    proferir  juramen- 
to  a   uma  falsidade,   dizer 
blaspbemias.  Jurar  alguna 
plaza,  ó  empleo;  prestar  ju- 
ramento  para    exercer    um 
cargo  cu  emprego.  Juratum 
munus    ohire.    Jur ¿írsela    á 
alguno   (fr.  fam.);  jura-la 
a    alguém,    jurar-lhe    pela 
pelle;   prometter   vingar-se 
d'elle.    Jurejurando    vindi- 
ctam    alicui  minari.  Jurar 
en  su   anima   (for.);  jurar 
em  sua  alma,  em  sua  con- 
sciência. 
Jurásico,  ca.  adj.  (geol.)  Jurá- 
sico; diz-se   de  um  terreno 
calcáreo  da  parte  media  do 
terreno  secundario,  cujo  ty- 
po    é    muito    notável    nas 
montanhas  do  Jura. 
Jüratoria. /.  (p.  Ar.)  Lamina 
de  prata  que  tem  escripto 
cu  gravado  o  Evangelho,  e 
sobre  a  qual  prestam  jura- 
mento os  magistrados.  Jü- 
ratoria lamina:  — adj.  Y. 
Caución  jüratoria. 
JuRATORio.  m.  Instrumento  em 
que  se  fazia  constar  o  jura- 
mento prestado   pelos   ma- 
gistrados de  Aragào. 
JuRDÍ.  m.  (germ.)  Pólvora. 
JüRniA.  /.  Especie  de  rede  de 
pescador.  Instrumentwm pis- 
cando aptum. 
Juré.  m.  (germ.)  Enxofre. 
JuBEL.  m.  (zool.)  Especie  de 


JUR 

pei."ce  da  familia  dos  cyprl- 
nos,  que  se  ci'ia  nos  mares 
da  Hespanha. 
JtjRGiNA.  /.  V.  TlecJiizera. 
JuRGUiNA.  /.  V.  Hechizera. 
JuRÍ.   interj.    (ant.)    Sorte    de 
imprecação;  v.  g.:  Juri  al 
mundo  I   era   o   mesmo    que 
dizer  maldito  sea  el  mundo! 
maldito  seja  o  mundo!  mal- 
dição sobre  o  mundo,  amal- 
diçoado elle  seja! 
JuuiAu.  a.  e  n.  (ant.)  V.  Jurar. 
JuRiBA.NÍ.  /.  (germ.)  Vacca. 
Jurídicamente,  adv.  m.  Juridi- 
camente; de  modo  jurídico, 
em  forma  jurídica,  segundo 
os  principios  de  direito.  Jn- 
diciali    more:    —    judicial- 
mente;   pela    via    judicial, 
por  auctoridade  do  juiz:  — 
legalmente;  segundo  as  dis- 
posições da  lei :  —  juridica- 
mente; em  termos  próprios 
c  rigorosos   de   direito,  cm 
linguagem  legal. 
JuRiDiciAL.   adj.  (ant.)  V.  Ju- 
dicial. 
Juridicion.  /.  (ant.)  V.  Juris- 
dicción. 
Jurídico,  ca.  acZ/.  Jurídico;  diz- 
se   do   que   é  conforme   aos 
principios  de  direito.  Jndi- 
cialis,  le.  Dia  jurídico  (fr.); 
dia  de  audiencia  nos  tribu- 
naes. 
JuRiNEA.  /.  (bot.)  Jurinoa;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas-mutisiiiceas. 
JuRiNiTA.   /.    (min.)    Juriuita; 

oxydo  de  titano. 
JuRio.  m.  (ant.)  V.  Juro,  na 

primeira  accepção. 
Jurisconsulto,  m.  Jurisconsul- 
to; o  que  é  versado  na  scien- 
cia  das  lois,  que  faz  pnjlis- 
PÍio  de  dirpito  e  de  aconse- 
Uiar.  Ju,risconsnltus,  i:  — 
V.  Jurisperito. 
Jurisdicción.  /.  Jurisdicção; 
poder  legal,  auctoridade  de 
applicar  as  leis,  de  conhe- 
cer dos  dclictos,  crimes,  in- 
fracções a  ellas.  Juri.sdicfin, 
onis:  —  jurisdicção;  termo 
de  algum  logar  ou  provin- 
cia. Dictio ,  jurisdiclio  :  — 
jurisdicção  ,  auctoridade  , 
força,  poder,  influencia  de 
urna  cousa  sobr(íoutr:i.  N'es- 
te  sentido,  é  figurado  cm 
portuguez.  Pot estas,  atis:  — 
jurisdicção,  alçada;  territo- 
rio, e.xtensào  de  logar  cm 
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que  um  juiz  tem  poder,  ju- 
risdicção:  —  jurisdicç.ào,  al- 
çada; extensão,  latitude  até 
onde  chega  a  auctoridade  ou 
poder  de  alguém  :  —  dele- 
gada; jurisdicção  delegada; 
a  que  um  magistrado  pôde 
exercer  em  logar  de  outro, 
por  commissào  e  sobre  um 
dado  assumpto,  e  por  tempo 
dcterminado.i^/íZ«c/ar/aojoe- 
ra,  potrstas:  —  forzosa;  ju- 
risdicção forçosa;  a  que  tem 
o  juiz  ou  superior  a  respeito 
de  seus  subordinados :  —  or- 
dinaria; jurisdicção  ordina- 
ria; a  que  por  lei  e  direito 
exerce  universal  e  perpetua- 
mente o   superior  sobre  os 
seus  subditos.  Ordinaria jti- 
risdictio:  —  voluntaria ;  ju- 
risdicção voluntaria;  a  que 
o  juiz    emprega   para   com 
aquelles  que  voluntariamen- 
te a  querem,  snjeitando-se  á 
sua  deliberação  ou  sentença 
em  alguma  causa.  Voluntaria 
jurisdictio.  Caer  debajo  de  la 
jurisdicción  ó  poder  de  algu- 
no (fr.  fig.  fam.);  caír  de- 
baixo da  jurisdicção  de  al- 
guém ;  estar  sujeito  ao  seu 
dominio  ou  vontade.  In  ali- 
cujus  potestatem  venire.  De- 
clinar jurisdicción  (fr.for.); 
declinar  a  jurisdicção;  não 
a    querer    reconhecer    alle- 
gando incompetencia  de  fo- 
ro. Jurisdictionem  proroga- 
re.  Beasuynir  la  jurisdicción 
(fr.  for.);  reassumir  a  juris- 
dicção; suspender  o  juiz  su- 
perior  por  algum  tempo  a 
jurisdicção  de  outro  inferior, 
chamandn-a  a  si  para  conhe- 
cer e  julgar  alguma  causa. 
Jfenssuinere  jurisdictionem. 
Refundir  ó  refundirse  la  ju- 
risdicción (fr.  for);  refun- 
dir  ou   refundir-se  a  juris- 
dicção;   reuin"r-se   em    urna 
só  pessoa  ou  cm  poucas  a 
jurisdicção  que  residia  em 
maior  numero  d'cHas.  Con- 
verteré,  recidere. 
Jurisdiccional,   adj.   Jurisdic- 
cional ;  diz-se  do  que  c  per- 
tencente a  uma  jurisdicção, 
que  diz  resjioito  ã  jurisdic- 
ção de  juizes,  tribunaes.  Ad 
jurisdictionem  pertinens. 
JuRisPKRiciA.  /.    (ant.)  V.  Ju- 

r¡s])rudoncia. 
JuaisruRiTO.  m.  Jurisperito;  ho- 
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mem  perito  nas  leis,  no  di- 
reito. Jurisperitus,  i. 
Jurisprudencia.  /.  Jurispru- 
dencia; a  sciencia  do  direito 
e  das  leis.  Jurispriidentia, 
ce:  —  jurisprudencia;  tam- 
bera se  toma  este  termo  pe- 
los principios,  que  em  ma- 
teria de  direito  se  seguem 
em  cada  paiz;  e  diz- se  a 
jurisprudencia  hespanhola, 
a  jurisprudencia  portugue- 
za,  etc.:  —  jurisprudencia; 
habito  em  que  está  um  tri- 
bunal de  julgar  de  certa 
maneira  uma  questão:  — 
canónica;  jurisprudencia  ca- 
nónica; regras  que  se  con- 
tém nas  leis  ecclesiasticas: 

—  feudal;  jurisprudencia 
feudal;  a  que  é  relativa  aos 
feudos:  —  médica  ;  jurispru- 
dencia medica;  o  conheci- 
mento das  leis  e  dos  regu- 
lamentos concernentes  ao  en- 
sino e  á  pratica  da  medici- 
na: —  militar;  jurispruden- 
cia militar;  principios  de  di- 
reito que  se  appíicam  aos 
militares:  —  natural;  juris- 
prudencia natural;  coujun- 
cto  de  observações  e  de  in- 
vestigações relativas  ás  leis 
da  natureza  e  á  sua  appli- 
cação. 

Jurisprudente,  m.  V.  Jurispe- 
rito. 

Jurista,  m.  Jurista;  homem 
versado  na  jurisprudencia. 
Jariscnnsultus,  per  itus  júris: 

—  jurista;  o  que  tem  juro 
ou  direito  a  alguma  cousa. 
Regii  censiis  dominus. 

Juro.  m.  Juro,  jus;  direito  per- 
petuo de  propriedade.  Per- 
petuce  possessionis  jus:  — 
juro;  tença  ou  pensão  per- 
petua concedida  sobre  títu- 
los de  divida  publica,  ou 
seja  por  mercê  regia  ou  em 
recompensa  de  serviços,  ou 
por  via  do  rendimento  de 
capital  recebido.  Perpetuum 
ex  cerar io  beneficium:  — 
(germ.)  touro.  Caber  el  juro 
ó  libranza  (fr.J;  ter  cabi- 
mento o  juro  na  relação  por 
antelação  ou  precedencia. 
De  juro  (loc.  ado.);  de  ne- 
cessidade absoluta,  por  for- 
ça, infallivelmente.  Vi,  abs 
dúbio.  De  juro  ô  por  juro  de 
heredad  (loe.  adv.);  de  juro 
e  herdade;  por  direito  de 
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herança,  perpetuamente,  pa- 
ra que  passe  de  pães  a  fi- 
lhos. In  perpetuum. 

JusnAUBA.  /.  (t)ot.)  V.  Brus'iO. 

Jusello,  m.  Especie  de  pota- 
gein  que  se  faz  com  caldo  de 
carne,  salsa,  queijo  e  ovos. 

JusGAR.  a.  (atit.)  Julgar,  con- 
dem nar,  sentenciai-.  Rcm  ju- 
dicio repetendo  damnare. 

JusiEA. /.  (bot.)  Jussiea;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
a-nothereas,  estabelecido  por 
Linneo. 

Justa.  /.  Justa;  combate  sin- 
gular, de  homem  a  homem, 
a  cavallo  e  com  lança,  usado 
nos  tempos  antigos.  Eques- 
tris  p)ugna:  —  justa,  tor- 
neio; jogo  a  cavallo,  em  que 
os  cavalleiros  mostravam  a 
sua  destreza  no  manejo  das 
armas.  Equestre  ludrieum: 
—  (¿/erm.j  justiça:  —  cotida; 
justa  que  tinha  logar  de  tan- 
tos a  tantos  cavalleiros,  co- 
mo de  doze  a  doze,  etc.:  — 
2)oética;  certamen  poético; 
acto  publico  em  que  poetas 
contendem  para  alcançarem 
a  palma.  São  frequentes  taes 
certamens  em  oecasiões  de 
regosijo  publico,  principal- 
mente em  Hespanha. 

JusTAcoR.  m.  (anf.J  V.  Ajusta- 
dor. 

Justador,  m.  Justador;  o  que 
entra  em  justa.  Eques  hasta 
p>ugnaus :  —  m.  (ant.)  V. 
Ajustador  ó  Jubón. 

Justamente,  adv.  m.  Justa- 
mente; com  justiça.  Jure, 
mérito  :  —  justamente,  exa- 
ctamente, tal  qual,  sem  mais 
nem  menos .  jEque :  — 
ju.stamente,  ajustadamente, 
exactamente,  á  justa;  v.  g.: 
este  vestido  viene  justamente 
ai  cuerpo;  este  vestido  fica 
justamente,  ajusta  exacta- 
mente ao  corpo.  Juste :  —  ju.s- 
tamente,  exactamente;  mos- 
tra a  identidade  de  logar  ou 
de  tempo  em  que  ai  ¡juma 
cousa  succede;  ex. :  fulano 
se  halla  justamente  en  aquel 
pueblo;  fulano  acha-se  jus- 
tamente n'aquella  terra,  etc. 
Tum,  eo  loci,  id  temporis. 

Justaposicion.  /.  V.  Yustaposi- 
I       cion. 

Justar,  n.  Justar;  entrar,  pe- 
lejar, combater  na  justa, 
1      Hasta  equitem  pugnare. 
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Justedad.  /.  (ant.)  Rectidão; 
qualidade  do  que  é  recto, 
justo,  que  observa  a  justi- 
ça. ./mãYiV  ¿a,  a^quitas: —  (atit.) 
justeza,  exacçào,  igualdade; 
justa  igual,  correspondencia 
de  alguma  cousa.  yEquali- 
tas,  atis. 

Justeza.  /.  (ant.)  V.  Justedad. 

JusTiÁ.  /.  (germ.)  Tombaque, 
pechisbeque. 

Justicia.  /.  Justiça ;  virtude 
que  consiste  em  dar  a  cada 
um  o  que  lhe  pertence.  Jus- 
titia,  ce :  —  justiça;  attri- 
buto  de  Deus,  pelo  qual  re- 
gula todas  as  cousas  com  a 
maior  rectidão  pos.-^ivel.  De 
ordinario  toma-se  pela  dis- 
posição recta  com  que  elle 
castiga  as  culpas.  Justitia, 
ce:  —  justiça;  uma  das  qua- 
tro virtudes  cardiaes,  pela 
qual  somos  obrigados  a  con- 
formar-nos  com  a  suprema 
justiça  e  vontade  de  Deus. 
Justitia,  ce: — justiça,  rasâo ; 
o  justo,  o  bom  direito:  — 
honra,  honestidade,  probida- 
de; reunião  de  todas  as  vir- 
tudes que  constituem  o  ho- 
mem honrado  e  bom.  Hones- 
tum,  honestas:  —  justiça; 
execução  do  que  exige  o  di- 
reito e  a  rasão,  e  assim  se 
diz:  pido  justicia;  peço  jus- 
tiça: —  justiça;  pena,  cas- 
tigo publico.  Pcena,  suppli- 
cium:  —  justiça;  tribunal, 
juiz,  auctoridade  judicial. 
Justitice  ministri,  tribunal: 
—  (fam.)  pena  de  morte, 
execução;  e  diz-se:  en  este 
mez  ha  habido  dos  justicias; 
n'este  mez.  tem  havido  duas 
execuções:  —  m.  (ant.)  V. 
Alguacil  mayor:  —  civil; 
habito  de  conformar  as  nos- 
sas acções  com  a  lei:  —  de 
Dios;  justiça  de  Deus !  sorte 
de  imprecação  com  que  mos- 
trámos que  uma  cousa  é  in- 
justa, e  como  que  pedimos 
a  Deus  que  a  castigue.  Proh, 
Dei  fidem!  —  moral;  justi- 
ça moral;  virtude  moral  que 
faz  com  que  demos  a  cada 
um  o  que  é  seu:  —  oriji- 
nal;  justiça  original;  a  in- 
nocencia e  graça  com  que 
Deus  creou  nossos  primeiros 
pães.  Prima  hominis  inno- 
centia,  integrilas:  —  uni- 
versal; justiça  universal;  a 


L 


966  JUS 

que  abrantre  todas  as  virtu- 
des. Aqiii  de  In  justicia.  V. 
Favor  a  la  justicia  De.  jus- 
ticia (loe.  adv.J;  do  justiça, 
justiuneiite,  como  é  devido. 
Jure,  mérito.  Estar  ci  justi- 
cia (fr.);  estar  a  direito.  V. 
Estar  á  derecho.  Hacer  jus- 
ticia (fr.);  fazer  justiça;  dar 
íi  cada  um  o  que  lhe  é  de- 
vido, trata-lo  segundo  o  seu 
merecimento,  especialmente 
quando  ha  competencia  lit- 
teraria,  etc.  ^qu.i,  houi  con- 
sulere.  Ir  j^or  justicia  (fr.); 
recorrer  á  justiça;  chamar  a 
juizo,  mover,  intentar  um 
pleito.  Ad  judicem  vocnre. 
Pedir  justicia  (fr.);  p'xlir 
justiça;  em  sentido  recto  é 
recorrer  ao  juiz  para  que 
faça  justiça,  e  mais  exten- 
samente é  pedir  o  que  é  de 
rasào  e  de  direito.  Jare  vel 
jus  exposlidare.  Poner  por 
justicia  (fr.);  chamar  a  jui- 
zo; demandar  alguém  pe- 
rante o  juiz  competente.  Te- 
nerse a  la  justicia  (fr.);  ren- 
der-se  á  justiça.  Gradum  sis- 
tere,  seseque  judiei  dedere. 
Justicia,  mas  no  por  mi  ca- 
sa (rif);  justiça,  mas  nao 
por  miidia  casa;  todos  dese- 
jam (jue  se  castiguem  os  de- 
lictos,  mas  nao  quando  elles 
são  os  culpados:  —  mayor 
de  Araf^on  (liist.);  justiça 
maior  de  Aragão;  magistra- 
do supremo  de  Aragão,  que 
julgava  soberannmeiite  n'a- 
quelle  reino.  Supremus  Ara- 
gouiaimat/ititratiis:  —  mayor 
de  Castilla;  ju-tiça  maior 
de  Castelia;  suprema  au- 
ctoridade  judicial,  urna  das 
primeiras  dignidades  d'a- 
quello  reino,  que  gosava  de 
grandes  preeun'ncncias.  iSn.- 
premus  Cast.iUm  magistra- 
tns:  —  atriliutica  (for.);  jus- 
tiça attril)utiva;  a  que  dá  a 
cada  um  o  que  lhe  ó  de\ii!o 
por  obsequio,  gratidão,  hu- 
manidade, etc.:  —  cournuta- 
íativa;  justiça  commutati- 
va;  a  que  regula  a  ii;ual- 
dade  ou  proporção  que  deve 
haver  entre  as  cousas,  quan- 
do se  dao  urnas  por  outran: 
—  de  sangre.  V.  Mero  im- 
perio: —  distriljufiva;  jus- 
tiça distribuiliva;  a  que  d¡;i- 
tiibue  os  premios  e  castigos 
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conforme  o  merecimento  de 
cada  um.  Administrar  jus- 
ticia (fr.for.J;  administrar, 
fa/;er  justiça;  punir,  casti- 
gar segundo  as  leis.  Jus  di- 
ccre. 

JusTiüíADOR.  m.  (ant.)  Justifi- 
cador; o  que  faz  justifica- 
cao.  J'is  exerceiis. 

JuáTiciAR.  a.  (ant.)  V.  Ajus- 
ticiar: —  (ant.)  V.  Conde- 
nar. 

Justiciazgo,  m.  (ant.)  Julgado; 
cargo,  digniiiade,  emprego 
de  juiz.  Judieis  vtagistratus. 

Justiciero,  ra.  adj.  Justiceiro; 
diz-se  do  que  observa  e 
executa  com  severidade  as 
leis.  Severus,  iidejcr  justi- 
cice  cultor:  —  justiceiro; 
diz-se  do  que  ó  propenso  a 
castigar,  que  pune  com  ri- 
gor os  delictos.  Siípremo 
jure  puniens. 

Justificable,  adj.  Justificável; 
diz-se  do  que  pode  justifi- 
car se,  que  é  susceptível  de 
justificação. 

Justificación.  /.  Justificação; 
acçào  e  effoito  de  justificar 
e  justificar-se.  Justificatio, 
onis:  —  jastificaçào;  prova 
convincente  de  alguma  cou- 
sa, tudo  o  que  justifica  o 
procedimento  de  algueai. 
Confirmado,  aryumeiditm : 
justificaçào;  o  íazer  ou  fa- 
zer-se  justo  o  peccador  por 
meio  d.a  grnca  divina  e  da 
cmitricçào.  Cam  Deo  dívince 
gralice  muñere  recoucilialio: 
—  (iyp-)  ju-tificaçào;  com- 
l^rimento  das  linhas  no  com- 
ponedor. Versuum  aiqwli- 
ta.,1  iii  ti'pis:  —  (/br.j  justi- 
ficaçào; prova,  titulo,  acto 
com  que  .-c  prova  a  verda  le 
de  lun  facto,  com  que  um 
delinquente  se  justifica.  In 
jure  prohatio. 

JustU'K-'adamentk.  adv.  m.  Jus- 
tificadamenti';  conforme  a 
ju-tiça,  as  lei.-^,  o  direito. 
llecte:  —  justamente,  exa- 
ctamente; com  exactidão,  á 
risca. 

Justikicadísi.mo,  ma.  adj.  sup. 
de  Justificado.  Justissimo, 
inteirissimo,  integerrimo.  In- 
tef/errimus,  a,  um. 

JusTii'icAuo,  DA.  adj.  Justifica- 
do; diz-se  do  que  é  coufor- 
nuí  i'i  justiça,  feito  com  jus- 
tiça. .áí!(j[UHs ;  judiíioB,  ratio' 
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ni  consiietaneus :  — justo, 
recto,  integro;  diz-se  da  pes- 
soa que  obra  com  justiça  e 
rasào.  Purus,  inieger. 

Justificador,  ra.  s.  Justifica- 
dor; diz-se  da  pessoa  que 
justifica  outrem,  que  dá  os 
meios  de  alguém  se  justifi- 
car: —  m.far/.j  justificador; 
oflScial  que  faz  a  justificação 
dus  caracteres,  e  o  instru- 
mento com  que  estes  se  jus- 
tificam, na-  fundições  de  ty- 
po:  —  V.  Santificadnr. 

Justificante,  adj.  Justificante; 
diz-se  do  que  justifica.  Jus- 
tumfaciens. 

Justificar,  a.  Justificar;  pro- 
var judicialmente  alguma 
cousa.  In  jure  probare :  — 
justificar;  provar  alguma 
cousa  com  rasoes  e  argu- 
mentos convincentes,  muito 
justificativos.  Argumeníis 
confirmare,  eviucere:  —  jus- 
tificar, rectificar,  tornar  jus- 
ta, e.xacta  alguma  cousa. 
^qu,umreddere:  -  ajustar; 
regular  alguma  cousa  com 
exactidão :  — justificar;  dar, 
reconliecer  por  innocente, 
descarregar  da  culpa  impu- 
tada. Inn.ocentiam  probare : 
—  justificar;  dar  a  justiça 
interiur,  fa;cer  Deus  a  al- 
guém justo,  daudo-lhe  a  gra- 
ça. Justificare,  justum  face- 
re:  —  r.  justificar-se;  pro- 
var a  sua  innocencia,  dar 
ras(">es  convincentes  de  ha- 
ver obrado  bem :  —  O^/P-) 
justificar;  dar  ás  linhas  o 
compriuuMito  que  «levem  ter 
no  conqionedor,  ficando  ¡n- 
teiramimte  iguaes.  Versuum 
loiígitudiíicm  in  typisaquare. 

Justificativo,  va.  adj.  Justifi- 
cativo; diz-se  do  que  serve 
para  justificar.  Ad  rei  pro- 
bationcm  atfinens. 

Justillo,  vi.  Justilhn,  esparti- 
liio;  colletc  que  as  mu- 
lheres vestem  e  atacam  so- 
bre a  camisa,  para  estreitar 
o  talhe  e  cingir  o  corpo. 
Arctior  thorax. 

JusTinucciÁR.  a.  Apreciar,  apre- 
çar, tarar,  estimar,  avaliar; 
íi.xar  o  preço  de  alguma  cou- 
sa. ^Estimare. 

Jusiii'KKCio.  m.  Apreço,  ava- 
liação, taxa  ;  fi.\açào  do  jus- 
to preçi).  yT'..sti)n(itin,  onis. 

JusxíeuiAUEMu.  adj.  eup.  de 
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Jitsiamente.  Justissimamen- 
te.  Jiistissime. 

Justísimo,  ma.  adj.  svp.  ãe  Jus- 
to. Justissimo;  muito  justo. 
Justissimiis,  a,  um. 

Justo,  ta.  adj.  Justo;  diz-se  do 
que  obra  e  pr.itica  a  justi- 
ça, que  procede  segundo  a 
rasào.  .Juslus,  a,  vm:  —  jus- 
to; diz-se  do  que  é  confor- 
me á.  justiça,  á  equidade,  ti 
rasào,  á  i-ectidào.  Jiwitus, 
cequus:  —  justo;  que  ob- 
serva exactamente  a  lei  de 
Deus.  Usa-se  também  como 
substantivo.  Pnms,  iiiiio- 
ceus,  infeger,  insous:  —  jus- 
to, exacto;  diz-se  do  que  é 
igual  a  outra  cousa,  em  con- 
ta, peso  ou  medida.  Aptus, 
accommodatus:  —  m.  (germ.) 
gibào:  —  adv.  m.  justo,  ao 
justo,  justainente,  devida- 
mente, em  justa  proporção, 
como  deve  ser.  Jmc,  mérito: 
—  ajustadamente,  estreita- 
mente; ao  justo,  com  estrei- 
teza. V.^pj-e/a^/ame/z/e./iSí?'?- 
cte.  Aljitsto  (loc.  adv.);  ao 
justo,  ajusta,  ajustadamen- 
te, como  deve  ser,  em  justa 
proporção.  Apfh:  —  ao  jus- 
to, justamente,  precisamen- 
te. Certo,  prafectè.  Ea  jus- 
tos y  creyentes  (loc.  adv. 
fam.);  á  fé  de  chiistào;  na 
verdade,  certamente,  sem 
duvida;  usa-se  para  afíirmar 
a  certeza  de  uma  cousa.  Sa- 
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7ie,  credh  mihi.  Ser  justo 
(fr.);  ser  justo;  ser  justa 
uma  cousa,  ser  conforme  á 
rasào  e  á  justiça.  Pagar  jus- 
tos 2)or  pecadores  (fr.J;  pa- 
gar o  justo  pelo  peccador; 
ás  vezes  pagam  os  innocen- 
tes pelos  culpados  e  os  po- 
bres e  desamparados  pelos 
poderosos  e  validos. 

Juta.  /.  (zool.)  Juta;  ave  das 
índias  orientaes,  muito  si- 
milliante  aos  gansos  ou 
adens,  que  os  selvagens  da 
provincia  de  Quito  criam  nas 
suas  habitações. 

Juvenal,  adj.  (ant.)  Juvenal, 
juvenil.  V.  Juve/dl.  Juegos 
juvenales  (hist.);  jogus  jo- 
venaes;  festas  instituidas 
por  Nero,  «juando  cortou  a 
barba  e  a  dedicou  a  Júpiter, 
celebradas  por  mancebos. 

JuvENco,  CA.  adj.  (ant.)  Ju ven- 
ço, novilho.  V.  Novillo. 

Juvenil,  adj.  Juvenil;  diz-se 
do  que  respeita  ou  é  relati- 
vo a  mancebos,  á  juventu- 
de. Juvenilis,  lé. 

Juventud.  /.  Juventude,  ida- 
de juvenil;  tempo  que  me- 
deia entre  a  adolescencia  e 
a  idade  varonil.  Juventus, 
tis. 

Juzgado,  m.  Tribunal;  janta 
do  juizes  que  concorrem  a 
dar  sentença  Consensus  jti- 
dicum:  —  julgado;  dá-se 
commummeute    este    uome 
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ao  tribunal  de  \\m  só  juiz: 
• — jidgado;  o  logar  em  que 
se  julga.  Tribunal,  judi- 
cium:  — jidgado,  judicatu- 
ra; o  cargo,  o  officio  de  juiz. 
Judieis  múnus.  Estar  a  juz- 
gado y  seuf  eiiciado  (fr.  fam.); 
estar  obrigado  a  ouvir  e  con- 
formar-se  com  a  sentença 
que  se  lhe  proferir.  Senten- 
tice  LI  judicp.  ferendce  stare. 

Juzgador,  ra.  adj.  Julgador; 
diz-se  da  pessoa  que  julga, 
fornia  juizo:  —  vi.  (ant.) 
julgador,  juiz.  V.  Jaez. 

Juzgadoría. /.  (ant.)  Judicatu- 
ra; o  cargo  ou  ofiicio  de  juiz. 
Judieis  múnus,  júris  admi- 
nistratio. 

Juzgamiento,  m.  (ant.)  Julga- 
mento; acçào  e  efleito  de 
julgar,  de  sentencear.  Judi- 
ciuni,  ii. 

Juzgamundos. adj. s.  (fam.)  Lín- 
gua de  praga,  má  lingua; 
murmurador  que  a  tudo  e  a 
todos  põe  defekos,  que  em 
tudo  e  em  todos  encontra 
motivos  de  mordaz  e  imper- 
tinente censura.  Detractor, 
detracírix. 

Juzgar,  a.  Julgar;  formar  jui- 
zo de  alguma  cousa.  De  ali- 
qua  re  dijudicare,  sententiam 
ferre:  —  (for.)  julgar,  sen- 
tencear. De  lite  judicare, 
causam  disceptare:  —  (ant.) 
confiscar;  adjudicar  ao  fis- 
co. Alicujus  bona  confiscare. 
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K.  Duodécima  letra  do  alpha- 
beto  hespanhol,  e  nona  das 
consoantes.  O  iT  só  se  em- 
prega em  hespanhol  nas  pa- 
lavras estranhas  á  lingua, 
em  cuja  composição  elle  en- 
tra. Antes  das  vu;raes  a,  o, 
n,  pôde  ser  substituido  por 
c;  e  por  qu  antes  de  e  ou  i: 
—  (chron.)  K;  entre  os  lati- 
nos era  a  abreviatura  de 
Kalendas:  — (math.)  K;  let- 
tra  numeral,  que  entre  os 
gregos  valia  vinte;  entre  os 
romanos  <luzeníos  e  cincoen- 
ta;  e  com  um  traço  por  ci- 
ma duzentos  e  cincoenta  mil: 
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—  (num.)  K:  signal  caracte- 
rístico da  moeda  que  se  cu- 
nha em  Bordéus :  —  (chim.) 
K;  antigamente  designava 
um  composto  de  oiro.  Actual- 
mente é  a  característica  ou 
signal  representativo  do  po- 
tássio, por  ser  a  inicial  de 
Kalium,  antiga  denomina- 
ção d'esta  substancia. 
Ka.  /.  (art.)  Ka;  peça  de  me- 
tal que  usam  os  typogra- 
phos  e  encadernadores  para 
imprimir  a  letra  do  mesmo 
nome:  —  tufo.  punção  de 
aço  temperado  que  se  usa 
em  algumas  artes  mechani- 
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cas  para  gravar  em  metal  ou 
pedra  dura:  —  lamina  del- 
gada de  metal,  em  que  está 
aberta  a  mesma  letra,  e  que 
serve  para  imprimi-la  no  pa- 
pel ou  em  outra  qualquer 
materia:  —  (gram.)  ka;  no- 
me da  letra  k,  e  de  outra  do 
alphabeto  sánscrito,  duodé- 
cima na  ordem  das  guturaes. 

Kaaba. /.  V.  Caat>a. 

Kaap-vogel.  m.  (zool.)  Kaap- 
vogel:  especie  de  gaivota  do 
cabo  da  Boa  Esperança. 

Ka  ARSAAK.  m.  (zool.)  Kaaj-saak; 
ave  da  Groenlandia,  espe- 
cie de  colimbo. 
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Kaant.  m.  Kaany;  especie  de  ] 
bebida  que  se  faz  uo  Brazil 
com  milho  cozido. 

Kabada.  /.  Kabada;  farda  mi- 
b'tar  dos  gregos  modernos. 

ELiBANi.  m.  Kabani ;  tabelliào 
110  Oriente. 

Kabaschir.  m.  Kabasebir;  che- 
fe de  cantão  na  costa  dos 
Escravos. 

Kabilas.  m.  pL  V.  Cábilas. 

Kabin.  m.  Kabin;  casamento 
contrahido  por  um  certo  pra- 
so  de  tempo,  entre  os  persas 
e  os  mahometanos. 

Kabosquires.  m.  pi  Kabosqui- 
ros;  membros  de  uma  casta 
nobre,  entre  os  negros  da 
Abysbinia. 

Kacho.  m.  (zool.)  Kacho;  ge- 
nero de  peixe  que  se  sup- 
põe  pertencer  ao  genero  es- 
cualo. 

Kadar.  m.  (rei.)  V.  Kadari. 

Kadaki.  m.  (rei.)  Kadar;  seita 
mahometana,  que  nega  a 
predestinação. 

Kadeun.  /.  ^.  Kadina. 

Kadezadelita.  m.  Kadezade- 
lita;  membro  de  uma  seita 
mahometana,  que  observa 
ceremonias  particulares  no 
enterramento  dos  mortos. 

Kadi.  m.  V.  Cadi. 

Kadi-asker.  m.  Kadi-asker; 
titulo  honorifico  dado  em 
Constantinopla  a  dois  altos 
funccionarios  públicos,  en- 
tre os  quaes  está  dividido  o 
poder  e  a  administração  da 
justiça. 

Kadina.  /.  Kadina;  nome  dado 
a  cada  uma  das  quatro  oda- 
liscas mais  queridas  do  sul- 
tão. 

KADisn.  /.  Kadish;  oração  ju- 
daica. 

Kadmon.to.  (/(/¿i7.  (iHÍ.JKadmon; 
emanação  primitiva,  que  di- 
ziam sor  a  imagem  de  Deus 
e  o  typo  do  homem. 

Kadosh.  m.  Kadosh;  vigési- 
mo primeiro  grau  da  franc- 
maçonaria,  segundo  o  rito 
oscosscz. 

KXdris.  m.  Kadris;  religioso 
turco,  que  dansa  constante- 
mente e  só  cobre  as  coxas. 

Kadsura.  /.  (hot.)  Kadsura; 
genero  de  plantas  dicotylc- 
doneas,  da  familia  das  ano- 
naceas. 
Kadula.  m.  Kadula;  menino 
que,  na  celebração  dos  mys- 
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terios  dos  deuses  superiores, 
assistia  aos  sacerdotes. 

Kageneckia.  /.  (hot.)  Kagcne- 
ckia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rosáceas,  cujas 
especies  sào  arvores  indíge- 
nas do  Perú. 

Kagna.  /.  Kngna;  especie  de 
pasta  ou  massa  que  os  ita- 
lianos fazem  da  melhor  fa- 
rinha do  trigo. 

Kahue.  m.  Kahue;  nome  do 
café  entre  os  árabes. 

Kainca.  m.  (hot.)  V.  Cainca. 

Kaincico.  m.  (chim.)  V.  Caín- 
cico. 

Kalbelasit.  7??.  (astr.)  Kalbe- 
lasit;  nome  árabe  da  estrella 
a  que  chamámos  regulo. 

Kaleidoscopio.  m.  (pliys.)  Ka- 
leidoscopio;  canudo  de  pa- 
pelão, guarnecido  pela  par- 
te interior  com  um  prisma 
convexo  formado  de  espe- 
lhos, e  fechado  com  vidros 
nas  duas  extremidades,  con- 
tendo na  ultima  d'estas  ob- 
jectos miúdos,  que,  reflecti- 
dos pelo  prisma,  represen- 
tam variados  e  agradáveis 
desenhos,  á  proporção  que 
se  move  o  canudo. 

Kalt.  m.  Barrilha,  soda:  — 
(bot.)  kali ;  planta  marítima 
e  sua  cinza. 

Kaliuga.  /.  (chron.)  Kalinga; 
era  ou  epocha  usada  no  In- 
dostão. Suppòe-fe  que  prin- 
cipia tres  mil  cento  e  um 
annos  antes  de  Jesus  Chris- 
to,  e  desde  esta  epocha  ad- 
quire autlienticidade  a  his- 
toria da  índia. 

Kalium,  m.  (chim.)  Kalium; 
denominação  dada  ao  po- 
tássio nas  linguas  de  ori- 
gem gothica,  taes  como  a 
allemã,  a  sueca,  e  a  hoUan- 
deza. 

Kalmia.  /.  (hot.)  Kalmia;  ar- 
busto da  familia  das  rosa- 
ceas. 

Kalmuco.  adj.  Kalmuco;  diz- 
se  do  que  é  relativo  ao  po- 
vo kalmuco:  —  m.  kalmu- 
co; povo  nómada  da  raça 
mongol. 

Kali'a.  m.  (chron.)  V.  Colpa. 

Kalhtremia.  /.  (l)ot.)  Kalstre- 
mia;  genero  de.  plantas  da 
familia  das  zigofilleas. 

Kaminkmasla.  /.  (min.)  Kami- 
na-masla;  nubstancia  mine- 
ral, unctuosa,  que  se  encon- 
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tra  na  Sibéria,  composta  de 
acido  suiphurieo  e  de  sal  al- 
cali mineral;  á  qual  se  d4 
também  o  nome  de  mantei- 
ga pedra,  e  serve  de  isca  aos 
cabiitos  montezes. 

Kamisino.  7??.  Kamisino;  espe- 
cie de  sobretudo  ou  casacào, 
em  forma  de  camisa,  com 
que  se  cobrem  os  japonezes 
para  irem  aos  pagodes. 

Kamschadalo.  adj.  Kamscha- 
dalu;  que  pertence  ou  é  re- 
lati\o  á  Kamschatka:  —  m, 
natural  de  Kamschatka. 

Kan.  m.  V.  Khan. 

Kanahia.  /.  (¡)0t)  Kanahia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asclepiadeas. 

Kandema.  /.  {hot.)  Kandelia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rizoforeas. 

Kanguro,  m.  fzool.)  V.  Can- 
guro. 

Kan- JA.  /.  Kan-ja;  festa  an- 
uual  que  se  celebra  no  Ja- 
pão em  honra  da  agricul- 
tura. 

Kanna.  /.  (hof.)  Kanna;  raiz 
muito  estimada  entro  os  ho- 
tentotes,  e  que  estes  consi- 
deram como  o  melhor  con- 
fortativo. 

Kanna  wA-KORAKA.7??.(7)0/.^Kan- 
nawa-koraka;  nome  que,  na 
ilha  do  Ceilão,  se  dá  ú  ar- 
vore que  subministra  a  gom- 
ma  gutta. 

Kantismo,  m.  (philos.)  Kantis- 
mo; systema  philosophico 
fundado  por  Manuel  Kant, 
nos  fins  do  século  xviii,  que 
consisto  principalmente  na 
observação  at tenta  de  si 
mesmo,  na  analyse  das  fa- 
culdades intellectuaes,  e  na 
critica  severa  de  todos  os 
conhecimentos  humanos.  Em 
ideologia  admittc  ideas  in- 
dependentes de  todo  o  ele- 
mento sensivcl ;  em  moral 
attribue  á  rasão  humana 
urna  auctoridade  que  lhe 
nega  na  metaphy.<*ica;  e  es- 
tabelece solidamente  a  idea 
do  dever. 

Kaolín,  m.  Kaolin;  torra  da 
China  que  contém  porcela- 
na: —  feldspatliü  argillit'or- 
me. 

Kai'ané./.  Kapané;  especie  de 
carruagem   tirada  a  mulas, 
do  que  usavam  os  gregos. 
K-M'iai-BAQui.    m.    Kapigi-ba- 
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qui;  oflBcial  nomeado  para 
guarda  das  portas  do  pala- 
cio do  sultão. 

Karabe.  m.  Karabe,  succino, 
ambnr  ainarello:  materia  bi- 
tuminosa, tornada  solida  e 
eléctrica. 

Karabico.  adj.  Karabico.  Aci- 
do karabico;  acido  karabico; 
de  karabe. 

Karatas,  m.  jA.  Karatas;  es- 
pecie de  aloes  silvestre  da 
America,  cujas  fibras  ser- 
vem para  fazer  linlio :  a  me- 
duUa  ou  amago  serve  de  isca. 

Karelinía.  /.  (bot.)  Karelinia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Kari-chaxg.  m.  Kari-chang; 
tempo  de  abstinencia  que  se 
observa  na  ilha  Formosa,  e 
que  tem  alguma  analogia 
com  a  quaresma  dos  chris- 
tàos. 

Kakki-mesrac.  m.  Karki-mes- 
rac;  especie  de  lança  de  que 
usam  os  turcos. 

Karmés.  /.  Karmes;  feira  na 
HuUanda,  ou  festa  de  aldeia 
em  Flandres:  —  karmes; 
excrescencia  vermelha  do 
carvalho:  —  V.  Kermes. 

Karstknita.  /.  (min.)  V.  Cars- 
teiiita. 

Harwixskia.  /.  (bot.)  Karwins- 
kia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  ramneas. 

Kasixa.  m.  Kasina;  thesouro 
do  grào-senhor. 

K^STAjí.  m.  Kastan;  turbante 
turco. 

Kadlfüsta.  /.  (Ijot.)  Kaulphu- 
sia;  genero  de  plantas  sy- 
nantereas. 

Kaya.  /.  (bot.)  Kaya;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cedrelacfas. 

Kayea. /.  (bot.)  Kayea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
clu-iaceas. 

Keber.  m  Keber;  membro  de 
uma  seita  persa  que  admit- 
te  muitos  deuses,  e  acredita 
na  immortalidade  da  alma. 

Keberlixia.  /.  (bot.)  Keberli- 
nia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  pitosporeas. 

Keitia.  /.  (bot.)  Keitia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
labiadas. 

Kekaya.  /.  Kekaya;  palavra 
turca,  corrupção  do  vocábu- 
lo persa   Kptcuda,   que  si- 
gnifica agente. 
132 
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Kelbelazguar.  wi.fosírow.jKel- 
belazguar;  nome  árabe  da 
estrella  conhecida  na  Eui'o- 
pa  pelo  de  Proc.ior. 

Kelreuteria.  /.  (bot.)  Kelreu- 
teria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  sapindaceas. 

Kenferia.  /.  (bot.)  Kenferia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  zinziberaceas. 

Kenigia. /.  (bot.)  Kenigia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  poligoueas. 

Kennedia. /.  (bot.)  Kennedya; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas. 

Kextia.  /.  (bot.)  Kentia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  palmeiras. 

Kextrofillo.  /.  (bot.)  V.  Ceñ- 
ir o  filio. 

Keíítrofita  .  /.  Kentrophita 
(planta  com  agnilhão);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  papilionaceas. 

Kepi.  m.  Kepi;  especie  de  bo- 
net  sein  ornato  algum,  que 
principiaram  a  usar  alguns 
corpos  da  tropa  franceza  na 
Africa,  e  depois  se  tornou 
extensivo  ao  resto  do  exerci- 
to, e  até  mesmo  ao  de  ou- 
tros paizes  da  Europa. 

Kepler.  m.  (asfr.)  Kepler;  de- 
nominação dada  por  alguns 
astrónomos  á  quarta  man- 
cha da  lua. 

Keplkria.  /.  (bot.)  Kepleria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  palmeiras. 

Kerasiiaxo.  m.  Keramiano; 
membro  de  uma  seita  mu- 
sulmana, que  attribue  a 
Deus  uma  figura  humana, 
explicando  materialmente 
aquillo  a  que  o  coran  chama 
bracos,  olhos,  etc.  da  divin- 
dade. 

Keramio.  m.  Keramio;  medida 
de  capacidade  usada  entre 
os  gregos,  que  equivale  a 
duas  amphoras. 

Keramohalita.  /.  (min.)  Kera- 
mohalita;  sulphato  hydrata- 
do  de  alumina,  que  se  apre- 
senta em  massas  aciculares, 
brancas,  amareilas  ou  ver- 
des. 

Keraejirio.  m.  (min.)  V.  Pla- 
ta córnea. 

Keeasixa.  /.  (min.)  Kerasina ; 
chloro-carbonatode  chumbo; 
é  transparente,  de  brilho 
diamantino,  raia  o  gessO;  e 
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é  raiado  pela  cal  carbo- 
nada. 

Keratio.  m.  Keratio;  peso  usa- 
do entre  os  gregos,  que 
equivalia  á  terça  parte  de 
um  óbolo. 

Keratita.  /.  (min.)  Keratita; 
quartzo  ordinario,  chamado 
também  pedernal  córneo. 

Keratitis.  /.  (zool.)  V.  Quera- 
titis. 

Keratofillita.  /.  (min.)  Kera- 
tophylita;  variante  de  am- 
phibol. 

Keratomo.  m.  (med.)  V.  Cera- 
tomo,  Ceratótomo. 

Keratonixis. /.  (med.)  Y.  Que- 
ratonixis. 

Keraudrenia.  /.  (bot.)  Kerau- 
drenia ;  genero  de  plantas 
da  familia  das  bitneria- 
ceas. 

Keria.  /.  (bot.)  Kerria;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
rosáceas. 

Kerlia.  /.  (bot.)  Kerlia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

Kermaniano.  adj.  V.  Kerma- 
nita. 

Kermanita.  adj.  Kermanita ; 
relativo  ou  pertencente  á 
provincia  de  Kerman:  — 
s.  kermanita;  natural  de 
Kerman. 

Kermes,  m.  (chim.)  Kermes; 
corpo  que  se  obtem  tratan- 
do o  sulphuro  de  antimonio 
pelos  alcalis  ou  seus  carbo- 
natos. Aindaque  a  sua  com- 
posição não  é  bem  conheci- 
da, a  opinião  mais  seguida 
suppõe-no  um  oxysulpburo 
de  antimonio  hydratado.  Foi 
descoberto  por  um  cartucbo 
e  muito  usado  na  medicina, 
sob  a  denominação  de  pós 
dos  cartuchos.  Kermes  nati- 
vo; kermes  nativo;  oxysul- 
pburo de  antimonio,  que  se 
encontra  crystallisado  em 
agulhas  brilhantes  na  Bo- 
hemia, Saxonia,  Inglaterra, 
e  Sibéria:  —  (zool.)  kermes; 
animal,  insecto  hemiptero, 
do  genero  cochonilla,  que  se 
encontra  no  Levante  e  no 
meio  dia  da  Europa.  Os  seus 
ovos  subministran!  uma  for- 
mosa côr  carmesi,  que  foi 
muito  usada  nas  artes  antes 
do  descobrimento  da  cocho- 
nilla. 

Kebmetizado.  adj.  (med.)  Ker- 
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metisado;  diz-se  do  que  con- 
tém kermes  mineral. 

KiASTRO.  m.  (zool.)  Kiasti-o;  li- 
gadura em  forma  de  X,  que 
empregavam  os  antigos  no 
curativo  das  fracturas  da 
rotula. 

KiBARA./.  fòo^.J  Kibara ;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
mominiaceas. 

KiBESiA. /.  (bot.)  Kibesia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  melastomaceas. 

KiBisTÍTOMO.  m.  (med.J  Kibisti- 
tomo;  nome  de  um  instru- 
mento destinado  á  abertura 
da  capsula  do  crystallino, 
na  operação  da  catarata. 

KiEL.  m.  (bot.J  Kiel;  arvore  das 
Molucas,  cujo  genero  é  des- 
conhecido. Do  sueco  que  d'el- 
la  se  extrahe  se  faz  uma  tin- 
ta preta. 

KiESERA.  /.  (bot.)  Kiesera;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  papilionaceas. 

KiGELARiA.  /.  (bot.)  Kigelaria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  flacurtiaceas. 

KiGELiA.  /.  (bot.)  Kigelia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gesneraceas. 

KiLiÓGONO.  m.  (math.)  Kiliogo- 
no;  polygono  de  mil  lados  e 
outros  tantos  ângulos. 

Kilo.  m.  (metrol.)  Kilo;  pala- 
vra de  origem  grega,  que, 
junta  á  que  exprime  uma 
unidade  qualquer  de  medi- 
da, dá  a  essa  unidade  o  va- 
lor de  mil,  segundo  o  sys- 
tema  métrico  moderno. 

Kilogramo,  m.  (metrol.)  Kilo- 
gramma;  peso  de  mil  gram- 
mas. 

Kilolitro.  m.  (metrol.)  Kiloli- 
tro;  mil  litros. 

Kilómetro,  m.  (metrol.)  Kilo- 
metro;  distancia  de  mil  me- 
tros. 

KiLLAS.  m.  (min.)  Killas;  no- 
me dado  no  condado  de  Corn- 
wall  ao  schisto  argilloso, 
ao  gnciss,  e  em  geral  a  todas 
as  rochas  que  contêem  mi- 
neraes  de  estanho  e  cobre 
em  fio. 

KiLLiNiTA.  /.  (min.)  Killinita; 
silicato  hydratado  de  alumi- 
na com  algumas  partes  de 
potassa;  é  brando  e  fundí- 
vel em  esmalte  branco. 

KiLLOT.m.fníeíroZ.JKillott;  me- 
dida de  capacidade  empre- 
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gada  na  Turquia,  e  cujo  va- 
lor diversifica. 

KiMATiNA.  /.  (min.)  V.  Citna- 
iina. 

KiNEsiA.  /.  (pililos.)  Kinesia; 
faculdade  que  tem  a  alma 
de  imprimir  movimento  nos 
membros. 

KiNEsiMETRÍA.  /.  Kinesimctria; 
medida  do  movimento. 

KlNESIMÉTRICO,    CA.    ttclj .    KiuC- 

simetrico;  que  pertence  á 
kinesimetria. 

King.  m.  (lit.)  King;  nome 
commum  a  todos  os  livros 
dos  philosophos  chins ,  e 
que  entra  na  composição  do 
titulo  de  cada  um  d'elles. 
Ha  cinco,  dos  quaes  o  mais 
respeitável  é  o  Chu-king, 
obra  de  Confúcio. 

KiNjiA. /.  (bot.)  Kingia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
juncáceas. 

KiNNOR.  m.  (mus.)  V.  Cinnor. 

KiNO.  m.  (pharm.)  V.  Quino. 

KiNOVATO.  m.  (chim.)  V.  Qui- 
novato. 

KiNÓvico.  adj.  (chim.)  V.  Qid- 
nóvico. 

Kio.  m.  (rei.)  Klo;  livro  sagra- 
do dos  japonezes. 

Kiosco,  m.  (arch.)  Kiosco;  pe- 
queno pavilhão  aberto  por 
todos  os  lados,  e  destinado, 
segundo  o  uso  dos  orientaes, 
a  tomar  o  fresco  durante  o 
calor  do  dia. 

KioTOMO.  m.  (meã.)  Kiotomo; 
instrumento  destinado  a  cor- 
tar os  freios  do  recto  e  da 
bexiga,  e  á  separação  das 
amygdalas. 

KiRBiA.  /.  (zool.)  Kirbya ;  ge- 
nero de  insectos  heminopte- 
ros,  da  tribu  dos  melliferos. 

KiRGANELiA.  /.  (bot.)  Kirgauc- 
lia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  euphorbiaceas. 

KiRLANGuisn.  m.  (naut.)  Kir- 
languish;  batel  que,  entre 
os  turcos,  acompanha  sem- 
pre a  nau  almirante. 

KiRRONosis.  /.  (meã.)  Kirrho- 
nose;  colorisaçào  amarei  la 
de  uma  parte  interior  do 
corpo. 

Kirsch,  m.  V.  Kirschwasser. 

KiRSCiiwASSER.  m.  Kirschwas- 
ser; licor  feito  de  cerejas  sil- 
vestres :  cxtrahe-se-lhes  o 
sueco,  fermenta-seedistilla- 
se.  É  muito  usado  na  Alle- 
manha. 
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;  KiRSOTOMÍA.  /.  (meã.)  Kirsoto- 
j  mia;  incisão  das  varizes.  V. 
!       Cirsotomia. 

\  KisLAR-AGÁ.    m.    Kislar-agá; 
!      chefe   dos   eunucos  negi-os, 
um   dos   officiaes  mais  im- 
portantes   do    serralho   do 
grão  senhor. 

Kiste,  m.  (meã.)  V.  Quiste. 

Kisto,  m.  Kisto;  lã  da  Alle- 
manlia. 

Kistóptosis.  /.  (meã.)  V.  Cis- 
toptosis. 

KisToso.  adj.  (med.)  V.  Qiiis- 
toso. 

Kivi-Kivi.  m.  (zool.)  V.  Apte- 
rix. 

Klaprotina.  /.  (min.)  V.  Kla- 
protita. 

Klaprotita.  /.  (min.)  Klapro- 
tita;  variante  de  phosphato 
de  alumina,  que  crj'stallisa 
em  prismas  rhomboidaes ;  é 
azul,  raia  o  vidro,  e  encon- 
tra-se  em  varias  partes  da 
Allemanha  e  no  Brazil. 

Klaustalita.  /.  (min.)  Klaus- 
talita;  seleniuro  de  chumbo 
e  cobalto,  encontrado  em 
Hannover  perto  de  Klaus- 
thal. 

Klefete.  m.  Klefete;  campo- 
nez  do  oriente. 

Kleinia.  /.  (bot.)  Kleinia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Kleistagnato.  arf/.Kleistagna- 
to;  que  tem  a  boca  quasi 
fechada:  —  m.  pi.  kleista- 
gnatos;  ordem  de  insectos, 
que  comprehende  os  que 
têem  a  boca  fechada  por 
muitas  mandíbulas,  e  cor- 
responde aos  crustáceos  de- 
capodas  brachiuros. 

Klipeda.  /.  {zool.)  Klipeda; 
arganaz,  leirão,  rato  bastar- 
do da  Africa. 

Knemia./.  (bot.)  Knemia  (raio); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ranunculáceas. 

Knout.  7??.  Knut;  açoutadura, 
supplicio  do  açoute  na  Rús- 
sia. 

Knowltonia./.  (bot.)  Knowlto- 
nia;  genero  de  plantas  dico- 
tylcdoneas,  da  familiadas  ra- 
nunculáceas. 

Knoxia.  /.  (boi.)  Knoxia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
da  rubiáceas. 

Knut.  m.  Knut;  palavra  rus- 
sa que  significa  açoute; 
castigo  muito  vulgar  naRus- 
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si  a,  e  do  qual  só  a  nobreza  é 
isenta.  Amarram  o  paciente 
de  pés  e  maos  a  dois  madei- 
ros, 6  descarregam-lhe  so- 
bre as  espaldas  o  numero 
de  açoutes  a  que  foi  con- 
demnado,  com  umas  disci- 
plinas feitas  de  varios  ra- 
maes  de  couro  e  com  arame 
torcido  na  extremidade. 

KoBALTO.  m.  (min.)  V.  Cobalto. 

KoBODAY.  m.  Koboday,  chefe 
OU  superior  de  uma  ordem 
de  monges  do  Japào,  cujo 
convento  serve  de  asjlo  aos 
criminosos. 

KoEMPEK.  adj.  Koemper;  epi- 
theto  dado  aos  guerreiros 
que  acompanhavam  os  che- 
fes  dos  antigos  povos  escan- 
dinavos, consagrando-se  ao 
seu  serviço  até  á  morte. 

KOHLLERIA.  /.    (bot.)  V.  Alofo- 

cloa. 

KoLBiA.  /.  (bot.)  Kolbia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  passifloreas. 

KoNiDÓxiETRO,  m.  (physol.)  Ko- 
nidoraetro;  instrumento  des- 
tinado a  medir  a  deasidade 
do  assucar. 

KoNiGA.  /,  (bot.)  Koniga;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

KoppA.  m.  (philol.)  V.  Copa. 

KopsiA.  /.  (bot.)  Kopsia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  apocinaceas. 

Kopú.  771.  (com.)  V.  Copú. 

KoRAicHiTAS.  m.  2^1'  Koraichi- 
tas;  tribu  árabe  que  era 
a  principal  de  Meca  e  de 
todo  o  Kedjaz,  no  tempo  de 
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Mafoma:  pertenciam  a  ella 
o  propheta  e  a  sua  primeira 
mulher,  Kadichah, 

Koran.  V.  Coran. 

KoRBAN.  m.  Korban;  offerta, 
oblação :  —  grande  regos  i  jo 
ou  festa,  por  occasiào  da 
qual  se  come  um  animal  in- 
teiro. 

KoREisciTAS.  m."  pl.  y.  Kor ai- 
chitas. 

KoRNíTA./.  (min.)  Koi-nita;  mi- 
neral pouco  conhecido,  ne- 
gro, amorpho,  fusivel  com 
difficuldade,  produzindo  um 
esmalte  pardacento. 

KosTELETZKiA.  /.  (bot.)  Koste- 
letzkia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  malvaceas. 

KovA.  m.  (philol.)  Kova;  anti- 
go caracter  chinez,  que  pre- 
cedeu os  que  se  conhecem 
actualmente,  e  que  serviu 
para  o  I-king,  primeiro  dos 
cinco  livi'os  canónicos  chi- 
nezes,  attribuido  por  uns  a 
Confúcio,  e  por  outros  ao 
imperador  Fo-hi, 

Kramerato.  m.  (chim.)  Krame- 
rato;  sal  formado  pela  com- 
binação do  acido  kramerico 
com  uma  base  salificavel. 

Kbamébico.  adj.  (chim.)  Kra- 
merico ;  denominação  de  um 
acido  crystallino,  de  sabor 
adstringente,  que  se  encon- 
tra na  raiz  da  krameria. 

Krebsia.  /.  (bot.)  Krebsia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  papiiionaceas. 

Kremlin,  m.  Kremlin;  pala- 
vra slava,  que  significa  for- 
taleza, e  que  se  applica  es- 
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pecialmente  á  que  existe  em 
Moscou,  na  qual  habitou  Na- 
poleão em  1812,  quando  os 
russos  abandonaram  e  incen- 
diaram a  cidade. 

Kreutzer.  7??.  Kreutzer;  moe- 
da de  AUemanha,  equiva- 
lente á  sexagésima  parte 
de  um  florim. 

Krubera.  /.  (bot.)  Krubera; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbelliferas. 

KuAN.  m.  (bot.)  Kuan;  planta 
da  qual  se  extrahe  o  carmin. 

KuLiA.  /.  (bot.)  Kulia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
bixaceas. 

KuNDMANiA.  /.  (bot.)  Kuudema- 
nia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  umbelliferas. 

KuNiA.  f.  (bot.)  Kunia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

Küpferschaum.  m.  (min.)  Kup- 
ferschaum;  nome  dado  por 
Werner  a  uma  variante  de 
arseniato  hydratado  de  co- 
bre, que  contém  hydrato  do 
mesmo  metal. 

Kurto.  m.  (zool.)  Kurto  (cor- 
covado); genero  de  peixes, 
da  familia  dos  escomberoi- 
deos. 

Kutcubea. /.  (bot.)  Kutcubea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas. 

Kdtubutk.  TO.  (med.)  Kutubutk; 
nome  árabe  de  uma  especie 
de  melancolia,  por  effeito  da 
qual  o  doente  se  não  dá  bem 
em  parte  alguma,  passando 
continuadamente  de  um  pa- 
ra outro  logar. 


L.  Decima  terceira  letra  do 
alphabeto  hespanhol,  e  de- 
cima das  consoantes;  é  tam- 
bém uma  das  semi-vogaes: 
—  L;  letra  numeral  roma- 
na, que  tem  o  valor  de 
cincoenta,  e  com  um  traço 
por  cima,  o  de  cincoenta 
mil :  como  signal  de  or- 
dem, designa  o  duodécimo 
objecto  de  uma  serie:  — 
(num.)  L;  signal  particu- 
lar  das   moedas  cunhadas 
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em  Bayona:  — L;  nas  moe- 
das francezas  significa  Luiz: 
as  que  se  cunharam  no  tem- 
po de  Luiz  XIII  têem  um 
L  com  uma  coroa;  e  as  que 
se  cunharam  no  reinado  de 
Luiz  XIV  e  de  Luiz  XV, 
têem  varias  coroas  interla- 
çadas :  —  (chim.)  L ;  servia 
para  designar,  no  antigo  al- 
phabeto chimico,  um  com- 
posto de  prata. 
La.  artigo  f.  A]  antepoe-se  aos 
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nomes  appellativos,  muitas 
vezes  aos  próprios,  e  aos  epi- 
thetos  que  se  empregam  co- 
mo distinctivos  d'elles:  — 
(pron.)  a;  accusativo  do  sin- 
gular do  pronome  feminino 
ella.  Costuma  pospor-se  ao 
verbo,  formando  com  elle 
uma  só  dicção.La  que;  aquel- 
la que;  pronome  demonstra- 
tivo: —  (mus.)  la;  nome  da 
sexta  nota  da  escala  mo- 
derna. 
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Labadismo.  m.  (reí.)  Labadis- 
mo;  systema  ou  doutrina  de 
João  Labadie,  cujos  princi- 
paes  artigos  sao  a  abolição 
da  hierarchia  e  subordina- 
ção ecclesiasticas,  acommu- 
nidade  de  bens,  e  a  facul- 
dade de  supprir  a  Biblia 
pela  inspiração  individual 
ou  interior. 

Labadista.  m.  (rcl.)  Labadis- 
ta;  sectario  da  doutrina  de 
João  Labadie. 

Laban.  m.  Labão;  nome  de 
certo  leite  azedo,  de  que 
usam  os  naturaes  de  alguns 
pontos  da  Asia. 

Lábaro,  m.  Lábaro ;  guião  ou 
estandarte  militar,  de  que 
usavam  os  romanos  depois 
de  Constantino  Magno.  La- 
harum,  i:  —  lábaro;  estan- 
darte imperial  em  que  Con- 
stantino fez  pôr  o  mono- 
gramma  de  Jesus  Christo, 
isto  é,  o  P  posto  perpendi- 
cularmente sobre  o  meio  da 
letra  X.  Laharum,  i:  — 
(fig.)  lábaro;  divisa,  estan- 
darte, bandeira,  pavilhão, 
insignia.  Labarvm. 

Labatia.  /.  (hot.)  Labatia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  sapotaceas. 

Labbo.  m.  (zool.)  Labbo;  ge- 
nero de  aves  da  familia  das 
palmipedes. 

JLíXbdako.  m.  (ant.)  V.  Láu- 
dano. 

Labe.  /.  (ant.)  Nodoa,  labéo, 
mancha:  —  (meã.  ant.)  ac- 
commottimonto  do  urna  en- 
fermidade, primeiro  accesso 
de  urna  febre. 

Labeo.  m.  (zool.)  Labéo;  ge- 
nero de  insectos  heminopte- 
ros,  da  familia  dos  j^rocto- 
tupidos. 

Labeobaiuío.  m.  (zool.)  Labeo- 
barbo (barbo  de  rjrossos  la- 
bios); genero  de  peixes  ab- 
dominaes,  da  familia  dos  ci- 
prinoides. 

Labiríntico,  adj.  (anat.J  Laby- 
rintico;  pertencente  ao  la- 
byrinto,  ou  que  tem  d'ellc 
a  forma,  diz-se  geralmente 
do  nervo  auditivo,  porque 
Be  ramifica  cm  as  cavidades 
do  ouvido:  —  m.  pl.  (zool.) 
familia  de  arachnidos. 

Laberinto,  m.  Labyrinto;  lo- 
gar artificiosamente  forma- 
do de  ruas  e  encruzilhadas, 
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embrenhadas  por  tal  arte, 
que  quem  para  elle  entra 
nao  acerta  cuín  o  caminho 
para  saír.  Labyriutlnis :  — 
(fig)  labyrinto,  confusão, 
enredo.  Labyrinthiis:  —  tro- 
pel, multidão,  Cúiifusaci:  — 
(anat.)  labyrinto;  conjun- 
ctú  de  cavidades  sinuosas, 
situadas  entre  o  tympauo  e 
o  orgào  auditivo  internu:  — 
(poes.)  labyrinto;  composi- 
çãu  poética,  em  que  a  dis- 
posição dos  versos  é  tal  que, 
])or  qualquer  parte  (|ue  se 
leia,  encontrase  cadencia  e 
sentido.  Labyrintliits. 

Laberiktodonte.  7n.  (zool.)  La- 
byrinthodonte ;  genero  de  re- 
ptis. 

Labernique.  adj.  (germ.)  Ja- 
ctancioso. 

Labia.  /.  (fam.)  Labia,  palri- 
ce:  —  labia,  brandura,  gra- 
ça, elegancia  e  persuasiva 
suavidade  no  fallar,  ¿jermo- 
nis  venustas,  lepos,  facun- 
dia. 

Labiado,  adj.  (bot.)  Labiado; 
classificação  dada  á  corolla 
monopctala  das  flores,  na 
qual  o  limbo  está  divitlido 
em  dois  lóbulos  principies, 
disposto  em  relação  um  ao 
outro  corno  dois  labios:  — 
/.  2)1.  labiadas;  familia  de 
plantas  dicotyIedonca.«,  mo- 
nopetalas,  cujas  especies, 
que  montam  a  mil  e  sete- 
centas, são  hervas  ou  ar- 
bustos de  raujos  tetrágonos, 
oppostos  ou  vcrtieilado?. 

Labial,  adj.  Labial;  diz-se  da 
letra  ou  voz  que  se  pronun- 
cia com  os  labios:  —  labial; 
que  respeita  aos  labios.  Ad 
lahia  j)(^i'tinens.  Arteria  la- 
bial (anat.);  arteria  labial; 
segando  alguns  auctores,  a 
facial  ou  maxillar  e.xtorna. 
Glándulas  labiales;  ghindu- 
las  labiaes;  criptas  muco- 
sas, redondeadas  c  proemi- 
nentes, situadas  sol)  a  mem- 
brana mucosa  da  parte  in- 
terna dos  labios.  Mú.scnlo 
labial  ó  orbicular  de  los  la- 
bios; musculíj  bibial  ou  or- 
bicular dos  labios;  musculo 
de  forma  oval,  situado  em 
volta  da  abertura  da  b(jca, 
no  grosso  dos  labios.  ]^eiias 
labiales;  veias  labiaes;  as 
que  acompanham  as  arterias 
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do  mesmo  nome,  e  se  sepa- 
ram na  veia  facial,  divisão 
da  jugular  interna. 

Lai!iatii-loko,  ka.  adj.  (bot.) 
Lahiatifloro:  diz  se  da  tior 
composta,  cujos  flosculos  tão 
labiados.  Diz-se  em  parti- 
cular das  cabitiilas  e  do  dis- 
co c  coroa  das  sinanthereas, 
quando  as  corolla.^  de  que  se 
compõem,  são  divididas  em 
labios  det-iguaes. 

Labiatifobme.  adj.  (bot.)  La- 
bia ti  forme;  diz-se  das  coro- 
las das  sinanthereas  que  se 
parecem  com  as  das  Jabia- 
tifloras,  sem  que  tenham  a 
mesma  forma. 

Labido.  /.  (zool.)  Labido  (te- 
naz); genero  de  insectos  hy- 
menopterus,  secção  dos  do- 
xilitos. 

Labidojiera.  /.  (zool.)  Labido- 
meru  (musculo  tenaz);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
snbpentameros,  da  familia 
dos  cyclicos. 

Labidómetro.  m.  (med.)  V.  La- 
bímeiro. 

Labiduro,  ra.  adj.  (zool.)  La- 
biduro:  applica-se  ao  ani- 
mal cuja  cauda  termina  em 
forma  de  tenaz. 

Labiuendido.  adj.  Labifendi- 
do;  diz-se  do  que  tem  par- 
tido ou  fendido  o  labio  su- 
perior, 

Labímetro.  m.  (med.)  Labime-  • 
tro;  instrumento  cirúrgico 
do  feitio  de  um  compasso  de 
proporção,  ajustado  aos  br.a- 
Ç0S  do  fórceps,  e  que  indica 
o  grau  de  abertura  nao  só 
d'cste.  Como  também  das 
conchas,  quando  tem  sujei- 
ta a  cabeça  do  feto. 

Labio,  m.  Labio,  beiço;  parte 
exterior  da  boca,  que  cobro 
os  dentes.  Labimn,  labriim: 
—  labio;  qualquei^  parte 
do  corpo,  que  tcm  esta  for- 
ma: —  lalno;  borda  de  qual- 
quer vaso.  Os  labrum :  — 
(med.)  labio,  beiço,  borda  da 
ferida.  Os,  labrum:  —  (bot.) 
labio;  cada  uní  dos  lóbulos 
])rincipaes  de  uní  calic(í  c  de 
unía  corolla  bi labiada:  — 
(zool.)  labio;  cada  urna  das 
bordas  de  unía  concha  uni- 
valvo: —  labio;  cada  urna 
das  bordas  de  uma  concha 
bivalve:  —  labio;  nomo  com 
que  se  desiguam  as  peças 
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únicas  e  impares  que  aper- 
tam por  um  e  outro  lado  a 
boca  dos  insectos.  Labios  de 
la  vulva  (aiiat.);  labios  da 
vulva;  ru^as  mombrniioíiMS 
dos  org^àus  genitaes  da  mu- 
lher. Cerrarlos  labios  (fr.). 
V.  Callar.  Morderse  los  la- 
bios (fr.  fig);  morder  f)s  bei- 
ços; ter  pezar  de  haver  fal- 
lado, ou  euraivecor-se  por 
uàu  poder  pôr  por  obra  al- 
guma Cousa.  Acerbe  aliquid 
ferre,  slyítisque  id  demoti- 
slrare,  pee II itere:  — ■  (fr.fig. 
farn)  morder  os  beiços;  vio- 
lentar-se  para  reprmur  o  riso 
ou  a  falla.  No  descoser  ó  no 
despegar  alguno  sus  labios 
(fr.) ;  ficar  calado;  nao  di- 
zer palavra  quando  se  podia 
ou  devia  fallar.  No  morderse 
los  labios;  dizer  o  que  se 
sente,  fallar  com  liberdade. 
Aperte  et  liberte  loqni.  Se- 
llar los  labios  (fr.  fig-) ;  ca- 
lar, emnuidecer.  Presso  ore 
silere,  ohnutescere.  Tener  eí 
corazón  eu  los  labios;  ser 
franco,  sincero,  fallar  com  o 
coração  nas  màos. 

Labio-dental,  adj.  Labio-deu- 
tal;  dizse  d'aquellas  letras 
para  cuja  pronuncia  se  unem 
os  dentes  com  os  hibius,  co- 
mo fuccede com  o/; — (anal.) 
labiu-dental;  relativo  aos  la- 
bios e  aos  dentes. 

Lablab.  /.  (bot.)  Lablab;  jre- 
nero  de  plantas  da  familia 
das  leguminosas  ¡íapilioiía- 
ceas. 

Laboe.  /.  Labor  ou  lavor.  V. 
Trabajo,  como  acçào  e  eflei- 
to  de  trabalhar:  —  ordem, 
arranjameuto,  boa  disposi- 
ção :  —  lavor;  desenho  de 
papel  piutado,  tecidos,  ar 
mas,  etc. :  —  lavor,  costu- 
ra, bA-dado;  obra  em  que  se 
occupam  as  mulheres.  Ars 
muliebris,  labor:  —  labor; 
precedido  do  artigo  la,  si- 
gnifica a  escola  de  meni- 
nas, e  assim  se  diz:  ir  a  la 
labor;  ir  á  mestra.  Femi- 
nens  ludits  piiellarum:  — 
milheiro  de  telhas  ou  ladri- 
lhos. Tegularam  seu  laterum 
mille:  —  V.  Labranza:  — 
labor;  cada  uma  das  ara- 
duras que  recebe  a  terra. 
Singulce  aratri  seu  ligonis  . 
vices :   —   (prov.)   semente  J 
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dos  bichos  de  seda.  Bomby- 
cinum  semen: — (naut-J  la- 
bor; movimento,  acçào  e  dis- 
posição de  alguns  cabos:  — 
(min.)  lavra;  todo  o  traba- 
lho ju"oprio  das  minas:  — 
blanca;  trabalho  cm  roupa 
branca.  Femineus  iii  Unteis 
labor.  Hacer  labores  (fr.  p. 
Ar.);  deitar  as  suas  liidias, 
tomar  as  sua.s  medidas  ou 
disposições  necessárias  para 
a  consecução  de  algum  tím. 
Meter  en  labor  la  fierra  (fr. ); 
lavrar  a  terra;  prepara-la 
para  a  semeadura.  Terram 
colere. 

Laborable,  adj.  Laboravel, 
cultivável,  arável;  próprio 
para  a  lavoiu'a.  Quod  labo- 
rar! pofest. 

Labohador.  m.  V.  Trabajador, 
Labrador. 

Laborante,  p.  a.  (anf.J  de  La- 
borar. Que  ara,  lavra  ou 
agriculta.  Laborans,  antis: 
—  em  geral  diz-so  de  todo 
o  operario.  Operarias. 

Laborar,  a.  (ant.J  V.  Labrar, 
Laborear. 

Laboratorio,  m.  Laboratorio; 
oíHcina  ejn  que  se  preparam 
ou  fazem  a^  operações  chimi- 
cas.  Cliymicoi  operatioimin, 
experiín  ent  o  mm  offícina. 

Labokeica,  lla,  ta./,  diin.  de 
Labor.  Trabalhinho. 

Labokdia.  /.  (bot.)  Labordia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  loganiaceas. 

Laborear,  a.  V.  Labrar:  — 
(jiauf.J  laborar;  trabalhar  es 
cabos  na  maroaçào  dos  na- 
vios. Fun.ein  per  trochleas 
truducere.  Laborear  bien  un 
cabo  ó  un  aparejo  (fr.)  V. 
Guarnir,  na  correspondente 
accepçào. 

Laboreo,  m.  (mia.)  Lavra;  tra- 
balho que  se  faz  nas  minas, 
para  d'ellas  se  e.\trahirem  os 
metaes:  —  (naat.)  disposi- 
ção do  mácame  para  facili- 
dade e  proniptidao  da  ma- 
nobra das  vergas,  ma^ta- 
réu>  e  velame:  —  V.  Labor. 

Laborera,  adj.  (aut.J  Traba- 
Ihadeiía;  diz-se  da  mulher 
hábil  e  desembaraçada.  Za- 
boriosa. 

Laborí.  /.  (germ.)  Louvor,  elo- 
gio. 

Laborinto.  m.  (ant.)  V.  Labe- 
rinto. 
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Laborío,  m.  V.  Labor,  Tra- 
bajo. 

Laboriosamente,  adv.  m.  La- 
boriosamente, trabalhosa- 
mente: —  laboriosamente; 
.«em  cessar  de  trabalhar:  — 
V.  Trabajosamente. 

Laboriosidad.  /.  Laboriosida- 
de;  aftinco,  apego  ao  traba- 
lho. Laboris  sfndinm. 

Laborioso,  sa.  adj.  Laborioso, 
amigo  de  trabalhar,  apega- 
do ao  trabalho.  L^aboriosus, 
laboris  patiens:  —  penoso, 
arduo,  difiicil.  Molestvs, 
gravis:  —  trabalhoso;  feito 
com  muito  trabalho.  Opero- 
sas, arduas. 

Labrada.  /.  (germ.)  V.  Hebi- 
lla: —  (invs.)  terra  prepa- 
rada para  ser  semeada  no 
aimo  seguinte. 

Labradero,  ra.  adj.  Que  pode 
ser  laborado  ou  trabalhado. 
Operi  aptus,  idoneus. 

Labradío,  día.  adj.  V.  Labran- 
tío. 

Labrado,  da.  adj.  Lavrado; 
diz-se  de  todos  os  tecidos 
ou  géneros  que  têem  lavo- 
res  ou  d(>senhos.  Plata  la- 
brada; prata  lavrada;  obra 
de  ourivesaria:  —  m.  pl. 
(ge.rm.)  escarpins:  —  (og'>'-) 
terreno  lavrado  e  prompto 
para  a  sementeira.  Usa-se 
mais  commummente  no  f)lu- 
ral. 

Labrador,  m.  Lavrador,  agri- 
cultor. Agricola,  ce ;— lavra- 
dor; proprietário  agricultor, 
que  po-sue  fazendas  e  as 
cultiva  por  sua  conta.  Agri- 
cola, ce: — camponio,  aldeão, 
rustico;  o  que  vive  em  uma 
aldeia  ou  logarejo,  e  que 
embora  se  nao  occupe  na 
agricultura,  tem  os  costu- 
mes dos  lavradores,  liusti- 
CII.S,  i :  —  (ant.)  official  me- 
chanico:  — /.  (germ.)  mão: 
—  trabalhador;  que  traba- 
lha ou  é  apto  ijara  traba- 
lhar. Labori  assnetus :  — 
chuchero  nunca  buen  apeo 
(rif);  lavrador  passarinhei- 
ro  nunca  bom  rendeiro;  la- 
vrador que  se  entrega  á  ca- 
ca não  pode  cuidar  no  cul- 
tivo da  terra: — de  capa  7ie- 
gra  poco  medra  (rif.)  ;  a  eco- 
nomia nos  lavradores  é  o 
meio  de  prospci'arem. 

Labeadobcico,  llo,  to.  m.  dim. 
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de  Labrado  r.  Lavradorzi- 
nho. 

Labradoresco,  ca.  adj.  Per- 
tencente .10  lavrador,  o  que 
lhe  é  próprio.  Rusticus,  rits- 
ticanus. 

Labradorita.  /.  (min.)  Labra- 
dorita; variante  de  olÍ2:ocla- 
so,  que  se  encontra  nas  ter- 
ras de  Labrador. 

Labrandera.  /.  (ant.)  Lavra- 
deira,  costureira;  mulher 
que  se  emprega  em  obras 
de  costura.  Minervce  arti- 
hus  docta  femina. 

Labrante,  m.  Lavrante,  esmal- 
tador; o  que  entalha  as  pe- 
dras. Mercenarius,  i. 

Labrantín,  m.  (p.  Mane.)  La- 
vrador de  poucos  fundos, 
que  cultiva  por  suas  pró- 
prias màos  os  campos  que 
possue.  Tenuis  fortiuice  agrí- 
cola. 

Labrantío,  tía.  adj.  Lavradio, 
arável,"  diz-se  do  campo  pró- 
prio para  ser  cultivado.  Ara- 
tro  aptus. 

Labranza.  /.  Agricultura,  la- 
voura; arte  de  cultivar  as 
tQYra?,.  Agricultura,  ce.- — la- 
vra, amanhu;  trabalho  de 
agricultar  as  terras.  Agri- 
cultura :  —  lavrança ;  terra 
de  lavoura.  Ager,  pra^dium: 

—  (ant.J  labor;  trabalho  de 
qualquer  arte  ou  officio. 
Opus,  labor. 

Labrar,  a.  Lavrar;  fender  e 
revolver  a  terra  com  a  char- 
rua, a  pá,  o  forcado,  a  gra- 
de, etc.  Arare,  terram  co- 
lere:  —  V.  Arar:  —  tra- 
balhar em  um  oflicio  qual- 
quer. In  aliqua  arte  exerci: 

—  trabalhar;  modificar  al- 
guma materia,  reduzindo-a 
ao  estado  ou  forma  conve- 
niente para  o  uso  a  que  se 
destina.  Materiam  operi:  — 
edificar  ou  mandar  edificar: 

—  lavrar,  coser,  bordar ;  fa- 
zer trabalhos  próprios  do 
mulher.  Malitbra  opera 
exercere: — (fig.)  mortificar, 
causar  damno.  Üiz-.«e  com- 
mummentc  dns  pessoas.  La- 
bore,  molestia  officerc:  —  pu- 
lir, instruir,  adestrar.  Insti- 
tuere,  informare:  —  j)ro- 
porcionar,  dispor :  —  cas- 
trar. Castrare:  —  impres- 
sionar; mortificar,  aficctar 
o    animo.   Vehementer  affi.- 
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cere:  —  (ant.)  lavrar;  fazer 
desenhos  nos  tecidos,  ar- 
mas, etc.,  quando  se  fabri- 
cam :  —  limar,  aperfeiçoar. 
Pcrficcre,  exj^olire :  —  mo- 
neda; lavrar,  bater  moeda. 
V.  Aomar :  —  a  la  brusca, 
a  la  línea  (naut.)Y.  Brus- 
ca, Línea. 

Labra.x.  m.  (mit.)  Labrax ;  um 
dos  cavai  los  da  aurora. 

Labrero,  ra.  adj.  Labreiro; 
classificação  que  se  dá  ás 
redes  destinadas  á  pesca 
dos  caçoes. 

Labriego,  m.  Labrego,  aldeão; 
homem  rustico  na  vida  e 
maneiras.  Rusticus,  i. 

Labro,  m.  (ant.)  V.  Labio:  — 
(zoai.)  labro;  nome  do  labio 
superior  da  boca  dos  mam- 
miferos,  assim  como  de  uma 
das  peças  d;i  dos  insectos 
e  á  borda  externa  das  con- 
chas univalves:  —  labro; 
genero  de  pei.xes  da  familia 
dos  labroideos. 

Labkoideo.  m.  pl.  (zool.)  La- 
broideos; familia  de  peixes 
acanthopterygios. 

Labrusca./.  Labrusca;  videi- 
ra brava,  vidonho  labrusco. 
Labrusca,  ce. 

Laburno,  m.  Ébano  falso,  se- 
gundo alguns  auctores. 

Laca.  /.  Laca;  cor  roxa  que 
se  faz  do  extr'acto  da  co- 
chonilha, da  raiz  da  rubia  e 
do  pau  do  Brazil.  Piirpu- 
rissu,ni  gallicnm:  —  (bot.) 
laca;  droga  de  tinturarla, 
especie  de  gonima  resinosa, 
que  se  extrahe  de  urna  plan- 
ta do  genero  crotón.-  —  la- 
ca; nome  que  os  pintores 
diio  ás  cores  extrahidas  de 
varios  vcgetaes :  —  alumi- 
nio corado:  —  laca;  verniz 
da  China :  —  moveis,  vasos 
pintados  de  laca. 

Lacanode.  m.  (bot.)  Lacanode; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Laoato.  m.  (cliim.)  Lacato ; 
genero  de  saes  2:)roduzidos 
pela  combinação  do  acido 
lacico  com  alguns  oxydos 
metallicüs  das  primeiras  sec- 
ções. 

Lacayo,  m.  Lacaio;  creado  de 
libré  que  acompaniía  seu 
amo.  Fedisse.<¡n.us,  i:  -  (ant.) 
lacaio;  moço  d(!  esporas.  <S'er- 
vus  qui  pede  dominum  equi- 
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fantcm  comitatur :  —  laço 
de  fita  que  prendia  o  punho 
da  camisa  das  mulheres.  Nc- 
xns  ornalus  midiébris  gra- 
tia:  —  (mil.  ant.)  lacaio; 
soldado  de  infantería  que 
acompanhava  os  cavalleiros 
e  ricos  homens  á  guerra  e  a 
outros  commettimentos  dis- 
tinctos.  Militis  pedestris  ge- 
nus:  —  adj.  próprio  ou  con- 
cernente ao  lacaio.  Só  se  usa 
no  estylo  pomposo. 

Lacayuelo.  VI.  dim.  de  Lacayo. 

Lacayuno,  na.  adj.  (fam.)  Pró- 
prio de  lacaio.  Ad  pedisse- 
quitm  pertinens. 

Laccina.  /.  (chim.)  Laccina; 
substancia  particular  que  se 
extrahe  da  laca  em  grão. 

Lacdia.  /.  (chim.)  Lacdia;  sub- 
stancia colorante,  muito  usa- 
da na  tinturaria. 

Laceado,  adj.  Enlaçado;  en- 
feitado com  laços.  Lemmis- 
catus,  in  laqueos  adactus. 

Lacear,  a.  Enlaçar,  enfeitar 
com  laços.  Lemmicis  ornare: 
—  enlaçar;  atar  com  laços. 
Laqueos  injicere,  laqueis  iíi- 
nectere :  —  enlaçar ;  attra- 
hir  a  caça  á  distancia  a  que 
se  lhe  pôde  atirar.  Feras  ve- 
natori  ohjicere,  agtre  in  lo- 
cum  insidlis  apfum. 

Lacedemon.  adj.  V.  Lacedemo- 
nio. 

LacedemÓnico,  ca.  adj.  Lace- 
domonico;  relativo  á  Lace- 
(lemonia  ou  aos  seus  habi- 
tantes. 

Lacedemonio.  adj.  V.  Lacede- 
mÓnico:  —  s.  lacedemonio; 
natural  de  Lacedemonia:  — 
/.  1)1.  lacedemonias;  festas 
que  celebravam  as  mulhe- 
res de  Lacedemonia,  tanto 
escravas  como  livres,  e  das 
quaes  eram  excluidos  os  ho- 
mens. 

Lackr.  m.  (ant.)  V.  iMccria. 

Lacera./,  (ant.)  V.  Guarda. 

Laceración./.  Dilaceração,  la- 
ceração ;  acção  c  offeito  de 
lacerar.  Laccratio,  onis. 

Lacerado,  da.  adj.  Infeliz,  des- 
ditoso, desventurado,  des- 
graçado. Infclix,  misc.r :  — 
lacerado,  despedaçado,  ras- 
gado. Laccratus,  a,  7im:  — 
leproso.  Lepra  lahorans. 

Lacerador,  m.  (ant.)  Traba- 
lhador; alfcito  ao  trabalho. 
Laborum  paÁ,itn8. 
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Lacerar,  a.  Dilacerar,  lacerar, 
romper,  rasgar,  fazer  eui  es- 
tilhas. Lacerare,  delaniare: 

—  (ant.)  viver  mesquinha- 
mente com  o  fim  de  econo- 
misar.  Parce  vivere,  sordi- 
dh  agere :  —  soti'rer  iiuia 
pena  imposta  a  iim  delicto 
commettido.  Panas   hiere: 

—  (fig.  ant.)  lançar  a  dis- 
cordia entre  duas  pessoas, 
separa-las.  Odium  alicui  con- 
ciliari :  —  n.  (ant.)  lazerar, 
penar;  ser  victima  da  mise- 
ria. Pati,  tolerare:  —  r. 
ílagellar-se,    penitenciar-se. 

Lacerear.  11.  (ant.)  V.  Lace- 
rar. 

Laceria.  /.  Lazeira,  pobreza, 
miseria,  indigencia.  Lio])ia, 
egestas:  —  (ant.)  trabalho, 
fadiga,  incommodo.  Moles- 
tia, incommodum :  —  lejjra. 
L^epra,  ce. 

Lacería.  /.  Laceria;  guarni- 
ção de  fitas,  enfeite  de  la- 
ços. Laquei,  orum. 

Lacerio.  m.  (ant.)  V.  Laceria. 

Lacerioso,  sa.  adj.  Lazeiíado, 
pobre,  desgraçado,  ^rum- 
iiis,  miscriis  affectvs. 

Lacerxa.  /.  Lacerna ;  especie 
de  manto  cu  capa  que  os  ro- 
manos vestiam  por  cima  da 
toga. 

Lacerta,  m.  (zool.)  Lacerta ; 
peixe  do  genero  do  callio- 
nymo. 

Lacertiano,  adj.  V.  Lacertino. 

Lacertideo.  adj.  V.  Lacertino. 

Lacertídio.  adj.  V.  Lacertino. 

Lacértido.  adj.  V.  Lacertino. 

Lacertínido.  adj.  V.  Lacer- 
tino. 

Lacertino.  adj.  (zool.)  Lacer- 
tino: parecido  com  o  lagar- 
to: —  m.  pl.  lacertinos;  fa- 
milia de  reptis  saurios. 

Lacerto,  m.  (ant.)  V.  Lagarto. 

Lacertoso,  adj.  (ant.)  Muscu- 
loso. 

Lacetaxo.  m.  Lacetano;  habi- 
tante de  Lacetania. 

LÁcico.  adj.  (chim.)  Lacico; 
diz-se  de  um  acido  particu- 
lar que  se  extrahe  da  laca. 

Lacina. /.  (chim.)  Lacina;  ma- 
teria resinosa  pura,  que  for- 
ma a  base  de  varias  lacas 
do  commercio. 

Lacinia.  /.  (ant.)  Adjunto,  ap- 
penso  :  —  (fig-)  proposição 
adjunta  a  outrap  rincipal, 
cujo  sentido  ficaria  incom- 
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pleto  se  ella  se  omittisse: 

—  (bot.)  lacinia ;  recorte  ir- 
regular, estreito  e  profun- 
do, que  apresentam  certas 
partes  de  uuia  planta :  — 
lacinia;  franja  ou  fimbria  da 
toga  dos  romanos;  e  por  ex- 
tensão a  toga  toda. 

Laciniado,  adj.  (bot.)  Lacinia- 
do ;  que  tem  lacinias  ou  re- 
cortes profundos,  e  assim  se 
diz :  hoja  laciniada ;  folha 
laciniada. 

Laciniadura.  /.  (bot.)  V.  Laci- 
nia. 

Lacinifloro.  adj.  (Ijot.)  Laci- 
nifloro;  diz-se  da  planta  de 
flores  laciniadas. 

Lacínula.  /.  (bot.)  Lacínula; 
ponta  direita  das  pétalas  das 
uinbelliferas. 

Lacio,  adj.  Murcho,  fanado, 
desbotado.  Mascidns,  a,  vm: 

—  frouxo,  languido,  débil. 
Languidus,  a,  um:  —  lacio; 
diz-se  do  cabello  delgado  e 
corredio. 

Lacistema.  /.  (bot.)  Lacistema 
(coroa  desgarrada) ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
lacistemaceas. 

Lacistemáceas.  /.  pl.  (bot.)  La- 
cistemaceas; familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas  apétalas. 

Lacnanto.  m.  (bot.)  Lacnanto 
(flor  lanosa);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  hemodo- 
raceas. 

Lacneo.  m.  (zool.)  Lachneo 
(pelludo) ;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos gonatoceros. 

Lacnóforo.  m.  (zool.)  Lachno- 
phoro  (velloso);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  cara- 
bicos. 

Lacnolemo.  m.  (zool.)  Lachno- 
lemo  (garganta  lanosa);  ge- 
nero de  peixes  acanthopte- 
rygios,  da  familia  dos  la- 
boideos. 

Lacnopo.  m.  (zool.)  Lachnopo 
(pé  algodoado) ;  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonatoceros. 

Lacnosterna.  /.  (zool.)  Lach- 
nosterna  (sternum  velloso); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros da  familia  dos  lamelli- 
cornes. 

Lacnóstoma.  /.  (bot.)  Lachnos- 
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toma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  asclepiadeas. 

Lacomancia.  /.  Lacomancia; 
adivinhação  feita  por  meio 
de  dados. 

Lacomántico.  adj.  Lacomanti- 
co;  relativo  á  lacomancia. 

Lacón,  m.  (zool.)  Lacón ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
sternoxos. 

Lacónicamente,  adv.  m.  Lacó- 
nicamente, concisamente. 
More  lacónico,  breviter. 

Lacónico,  adj.  Lacónico,  con- 
ciso, bre\e,  preciso,  senten- 
cioso; por  allusào  á  lingua- 
gem breve  dos  lacedemo- 
nios.  Laconicus,  brevis :  — 
/.  lacónica;  caldeira  com 
que  se  aquecia  a  sala  do 
banho;  e  por  extensão  os 
banhos  de  vapor,  nas  pales- 
tras e  gymnasios  gregos,  e 
nos  banhos  romanos. 

Laconismo,  m.  Laconismo,  pre- 
cisão, concisão;  maneira  de 
fallar  concisa,  enérgica,  pró- 
pria dos  lacedemonios.  />a- 
conismus,  i:  —  laconismo; 
estylo  sentencioso.  Sermo- 
nis  brevitas. 

Laconizar.  a.  Poupar,  econo- 
misar;  viver  parca  e  modes- 
tamente :  —  laconisar ;  imi- 
tar os  costumes  dos  lacede- 
monios :  —  laconisar ;  fallar 
com  brevidade  e  concisão. 

Laconomania./.  Laconomania; 
aff'ectacao  de  laconismo. 

Lacotomo.  m.  Lacotomo;  nome 
que  Vitruvio  deu  á  corda 
do  arco,  que  forma  a  por- 
ção do  meridiano  que  ha 
entre  os  dois  trópicos. 

Lacra.  /.  Marca,  cicatriz,  s¡- 
gnal,  vestigio  ou  resto  de 
um  mal.  Plaga,  cicatrix, 
morbi  reliqnice :  —  imperfei- 
ção, vicio,  defeito  physico 
ou  moral  de  alguma  cousa. 
Vitinm,  i:  —  achaque;  en- 
fermidade rápida  invisivel. 

Lacrar,  a.  Prejudicar  a  saú- 
de, causar  uma  dor,  ou  uma 
enfermidade,  principalmen- 
te exterior.  Usa- se  também 
como  reciproco.  Inficere 
morbum,  valetudinem  ¡cede- 
ré :  —  (fiff-)  prejudicar  al- 
guém nos  seus  interesses. 
Lcedere,  afficere:  —  lacrar; 
fechar,  pegar  com  lacre. 

Lacre.   m.   Lacre;    mixto  de 
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substancias,  facilmente  in- 
flammaveis,  e  corado  quasi 
sempre  com  \\m  oxydo  me- 
tallico.  Serve  derretido  para 
fechar  cartas,  jiacotes,  etc. 
Cera  ohsignaforia. 

LACRIMA./,  (ant.)  V.  Lágrima: 
—  Cristi;  lacrima  christi; 
nome  de  um  vinlio  muito  es- 
timado, que  se  faz  em  Ná- 
poles perto  do  Vesiivio. 

Lagrimable,  adj.  (ant.)  Lacri- 
mavel,  lastimável;  cíir^no  de 
se  chorar.  Lacrimabiíis,  le. 

Lacrimacion.  /.  (ant.)  Lacri- 
maçào;  effusão,  derrama- 
mento de  la,2,TÍmas.  Lacri- 
marvm  effusio. 

Lacrimal.  o.ãj.  Lacrimal;  que 
pertence  ás  lagrimas.  Ad 
lacrimas  atfinens:  —  (anat.) 
V.  Lagrimal. 

Lacrimar,  n.  (ant.)  V.  Llorar. 

Lacrimatorio,  m.  Lacrimato- 
rio; vaso  de  barro  ou  de  vi- 
dro, no  qual  os  antigos  guar- 
davam as  lagrimas  que  der- 
ramavam pplos  mortos;  e 
mais  particularmente  os 
bálsamos  ou  unguentos  li- 
quidos  com  que  embalsama- 
vam as  cinzas  do  cadáver. 
Vax  lacrimis  excipiendo 
apium. 

Lacrimosamente,  adv.  m.  La- 
crimosamente; com  lagri- 
mas ou  pranto. 

Lacrimoso,  sa.  adj.  Lacrimoso, 
lagrimoso,  chomso;  que  eslá 
vertendo  lagrimas.  Lacri- 
mahundns : — lagrimoso ;  Cjue 
provoca  o  pranto. 

Lacris.  «?.  (bol.)  Alecrim;  ar- 
busto:— V.  /¿omero. 

Lacró,  m.  (germ.)  Servo. 

Lacroi.  /.  (germ.)  Meretriz. 

Lactación./.  V.  LarJancia. 

Lactancia./,  (physiol.)  Lacta- 
ção; acçào  de  dar  de  ma- 
mar a  urna  creança.  Lacta- 
tio,  01118 :  —  creaçào;  tem- 
po em  que  a  creança  é  de 
mama.  jMctufinnis  tempns. 

Lactante,  m.  Creniiça  de  pei- 
to; creança  (]ue  ainda  ma- 
ma. Lacte//.?,  eiilis. 

Lactar,  a.  Ijact;ir,  amamen- 
tar; dar  de  mamar.  Lnrtare. 

Lactario.  ad¡.  V.  Lácteo.  Co- 
lumua  lactaria;  columna  la- 
ctaria; cíjlumua  levantada 
em  Roma  no  mercado  das 
verduras  ou  liortali(.'as,  jun- 
to da  qual  se  expunham  as 
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creanças  abandonadas,  para 
que  fossem  creadas  ou  ado- 
ptadas por  alguma  pessoa 
caridosa: — m.  (zool)  lacta- 
rio; genero  de  peixes  acan- 
topterygios  da  familia  dos 
escombercidf's. 

Lactato,  m.  (chim.)  Lactato; 
nome  genérico  dus  saes  com- 
postos de  uma  base  e  do 
acidd  láctico.  Lactato  de 
pro/óxido  de  hierro  ;  lactato 
de  protoxydo  de  ferro;  sal 
branco  que  crystallisa  em 
agulhas  tetraeih-as  pouco  so- 
lúveis, e  que,  posto  em  con- 
tacto com  o  ar,  nao  apre- 
senta alteração  alguma,  po- 
rém dissolvido  attrahe  o 
o.xygenio  d'este  fluido  e  con- 
verte-se  ,em  lactato  do  per- 
oxydo.  E  muito  usado  cm 
medicina. 

Lactiíifor-me.  adj.  Lacteifor- 
me;  que  tem  o  aspecto  do 
leite. 

Lacteipenneo.  adj.  Lacteipen- 
nco;  que  .tem  azas  côr  de 
leite. 

L.ÍCTEÜ,  CTEA.  adj.  Lácteo;  que 
tem  a  appareucia,  a  natu- 
reza ou  a  qualidade  do  lei- 
te. Lactens,  a,  nm.  Vasos 
lácteos  (a/iat.);  vasos  lá- 
cteos; os  que  Conduzem  o 
chylo  á  .'-uperficie  interna 
dos  intestinos,  e  d'ahi  ao 
canal  thoracico.  Via  láctea 
(ast.);  via  láctea;  especie 
de  faixa  ou  de  caminho  que 
se  percebe  no  céu  em  as  noi- 
tes sereníis,  e  que  o  atra- 
vessa, cortando  a  eclyptica 
até  aos  dois  solsticios,  e  cuja 
claridade  esbranquiçada  e 
Como  que  vaporosa,  c  pro- 
duzida por  um  numero  tão 
]>rudigioso  de  estrellas,  que 
rierschell  chegou  a  contar 
m :.is  de  cincoenta  mil  em 
uma  face  de  trinta  grnus  de 
comi>rimento  e  dois  de  lar- 
gura. Dieta  láctea  (med.); 
dieta  líictea;  regimen  a  que 
S(í  submettem  os  cnferinos 
cm  \arias  circumstanciaí»,  c 
que  cunsite  em  o  uso  ex- 
clusivo de  leite  puro  ou  mis- 
turado ci>m  alguns  farina- 
C(>os.  Fiebre  láctea.  V.  Ca- 
lentura láctea. 

Lacteolina  /.  (chim.)  Lactro- 
liiia;  leite  desseccado  lenta 
mente  ao  fogo. 
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Lactescencia.  /.  Lactescen- 
cia;  qualidade  de  um  liqui- 
do turvo  e  branco,  cuja  ap- 
pareucia se  assimilha  á  do 
leite. 

Lactioscente.  adj.  (bof.)  La- 
ctescente; ppitheto  dado  a 
todas  as  plantas  que  con- 
têem  suecos  lácteos. 

Lacticíneo,  nea.  adj.  (ant.)  V. 
Lácteo. 

Lacticínio,  m.  Lacticinio;  co- 
mida feita  de  leite  ou  de 
suas  partes.  Citxis  ex  lacte. 
Bala  de  lacticínios ;  bulia 
que  permitte  o  uso  de  leite 
e  de  ovos  durante  a  qua- 
resma. 

Lacticinoso,  adj.  V.  Lechal; 
applica-se  ás  plantas  que 
toem  um  sueco  parecido  com 
o  leite. 

Láctico,  adj.  (chim.)  Láctico; 
classificação  de  um  acido 
composto  de  oxygenio,  hy- 
diogeupo  e  carbónico,  que, 
segundo  Berzelius,  existe 
em  todos  os  tinidos  animaes 
c  na  carne  muscular. 

Lactífago.  adj.  Lactifago ; 
que  se  alimenta  de  leite. 

Lactífero,  ra.  adj.  Lactífero; 
que  dá  leite.  Lactifer:  V. 
Lactéo.  Condnctos  ó  vasos 
lactíferos  (anat.);  conductos 
ou  vasos  iactiferos;  canaes 
escrctorios  das  glândulas 
mamães. 

IjActikico,  ca.  adj.  Lactifico; 
que  produz  leite  ou  provoca 
a  sua  secreç:\o. 

Lactifloro,  RA.  adj.  (bot.)  La- 
ctifioro;  que  tem  flores  da 
côr  do  leite. 

Lactueno,  NA.  adj.  Lactige- 
no;  que  augmenta  a  secre- 
ção do  leite. 

Lactijinoso.  adj.  V.  Laclici- 
nosn. 

Lactina.  /  (chim.)  Lactina; 
substancia  (jue  só  cxi.<«te  no 
leite.  Usase  cm  medicina 
como  emoliente  e  analépti- 
co, c  conlicce-se  vulgar- 
mente pelo  nome  de  assu- 
car  de  leite. 

Lactínuo.  adj.  (ant.)  V.  Lá- 
cteo. 

Lactipoto.  adj.  Lactipoto;  que 
tem  por  costume  beber  lei- 
te. V.  Lactífago. 

Lactómetro,  m.  (chim.)  Lactó- 
metro, lactoscopo,  galactos- 
copo;  instrumento  iuvcnta- 
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do    i3or    Mr.    Donné,    para 
ai:)reciar  a  pureza  do  leite  e 
a    materia    butyrusa:  —V. 
Galadómeti'o. 
Lactokuka.  /.  (min.)  V.  Gala- 

ctirrea. 
Lactucakio.  m.  (chim.)  Lactu- 
cario; extracto  que  se  ob- 
tém  cuuceutriLiido   o   sueco 
que  sáe  das  incisões  feitas 
uos  talos  da  alface. 
L AC  r UCEO,  CEA.  adj.  (bot.)  La- 
ctuceo;  parecido  com  a  al- 
face:— /.  pi.  lactuceas;  tri- 
bu de  plantas  chicoriaceas, 
cujo  typo  é  a  alface. 
Lactúcico.  adj.  (chim.)  Luctu- 
cico;    classifícaçào    de    inn 
acido  que  alguns  chimicos 
toem  querido  descobrir  em 
uma  especie  de  alface. 
Lactlmex.    m.   (med.)   Lactu- 
yieu;  especie  de  crosta  ou 
usagre  que  sobrevem  á  ca- 
beça das  creanças,  c  mesmo 
ao  resto  do  corpo,  quando 
sào  de  mama.  Puerornm  la- 
dantium  j^lagulce,  crnslidce. 
Lactuoso.  adj.   (ant.)  V.  La- 
deo. 
Lactuucia.  /.  (myth.)  V.   La- 

durcina. 
Lacuna.  /.  (ant.)  Lacuna ;  fal- 
ta ou  espaço  em  branco  em 
qualquer    escripto: — lacu- 
na;   espaço    ou    intervallo 
que  lia  entre  duas  cousas. 
Lacunau.  m.  Lacunar;  pala- 
vra latina  usada  frequente- 
mente para  designar  o  es- 
paço que  ha  entre  duas  vi- 
gas. 
Lacuxakio.  m.   (arch.)   Lacu- 
nario. V.  Cielo,  na  signifi- 
cação architectonica:  —  adj. 
(min.)  lacunario;  diz-se  de 
uma    reunião  de   crvstaes, 
que,  tendo  a  forma  de  cu- 
bos  ou   de  parallelipipedos 
rectângulos,  se  reúnem  em 
grupos,    deixando    de    per- 
meio   intervallos    mais    ou 
menos  sensíveis. 
Lacustral.     adj.     Lacustral; 
diz-se   das    plantas    e   ani- 
maes,   que   crescem   ou  vi- 
vem em  volta  dos  grandes 
lagos   ou   tanques,   ou   nas 
suas  aguas. 
Lacustre,  adj.  (ant.)  Húmido, 
pantanoso.  Y .  Palustre,   no 
que  respeita  ao  lago  ou  la- 
goa. Terrenos  lacustres;  ter- 
renos palustres,  que  pare- 
123 
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cem  ter  sido  sepultados  pe- 
las aguas. 
Lacha,    m.  V.    Sábalo:  —  /. 
(fam.)  vergonha.  Ser  de  po- 
ca lacha  (fr.fani.);  ter  pou- 
cos  meios   e  pouca  impor- 
tancia. 
Lachí.  ^dj.  (germ.)  Feliz. 
LAciiiNGUEL.af^/.fV/e7-m.j  Largo. 
Lacuó.  adv.  (germ.)  Bem. 
Lada.  /.  (bot.)  V.  Jara. 
Ládano.  in.  (pharni.)  Ládano ; 
substancia  gommo-resinosa 
que  distilla  o  ledon;  é  de 
aroma  agradável   e   de  sa- 
bor amargo.  Vem  das  ilhas 
do  archipelago  grego,  onde 
ha  algumas  variantes  mais 
ou  menos  puras,  c  entra  na 
composiçiio    de   varios   em- 
plastos e  unguentos.  Lada- 
num,  i. 
Ladeado,  ad).  (naid.)  Ladea- 
do; diz-se  do  barco  que  tem 
um    lado    mais    pesado    do 
que  o  outro. 
Ladeamiento,  m.  Desvio,  fur- 
ta-volta;  acção  de  furtar  o 
corpo. 
Ladear,   a.   Ladear;  acompa- 
nhar ao  lado.  A  latere  alinm 
p)rosequi:    —  inclinar  para 
o  lado.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Inclinare,  in- 
flectere:  —  (fig-)    torcer    o 
animo  ou  a  vontade  de  al- 
guém:—  ladear;   andar  ao 
viés,  de  través.  De  via  de- 
clinare:—  ladear,  andar  ou 
caminhar  por  ladeiras.  Per 
declivia  monlis  incidere :  — 
r.  inclinar-se,  seguir  a  opi- 
nião de  alguém,  variar.  In 
jxirtes   alicujus  descenderé: 
—  ladear;  procurar  rodeios, 
apartar-se    da    questão:   — 
pôr  de  lado  :  —  (naut.)  va- 
riar,   declinar,    inclinar-se; 
fallando  da  agulha  de  ma- 
rear. Declinare:  — inclinar- 
se;   afteiçoar-se   mais    para 
uma  pessoa  ou  cousa  do  que 
para    outra.   Ladearse   con 
alguno  (jig.  fam.);  familia- 
risar-se  com  alguém. 
Ladeo,  m.  V.  Ladeamiento. 
Ladera.  /.    Ladeira;    subida 
com  pendor  e  declive:  — la- 
deira, costa;  descida  ou  de- 
clive   de    urna    montanha. 
Clivius,  declivia  montis :  — 
(ant.)  V.  lado.  Laderas  de 
carro;  xalmas. 
Ladería. /.  (ant.)  Socalco;  ta- 
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boieiro,    richeira;    pequena 
planura  do  declive  de  um 
monte.  Terrenus  agger. 
Ladeuilla.  /.  V.  Laderita. 
Laderita.  f.  dim.  de  Ladera. 

Ladeirinha. 
Laderno.  m.  (bot.)  Alaterno; 

arbusto. 
Ladero,  ka.  adj.  Y.  Lateral: 
—  (prov.)  contrafeito  de  um 
lado:  —  m.  (]}.  Am.)  cavallo 
da  mao;  o  que  vae  á  direita 
do  da  sella  tirando  uma  car- 
ruagem. 
Ladilla.  /.    (zool.)    Ladilha, 
piolho  ladro,  insecto.  I'edi- 
culis   pubis.  V.   Ftirio :  — 
(fig.)  importuno,  molesto  :  — 
especie  de  cevada  cuja  es- 
piga   tem    duas   ordens   de 
grãos,  sendo  estes  chatos  e 
pesados.  Ilordei  gemís  du- 
plici  granorum  ordini  in  spi- 
cas  crescens.  Pegarse  como 
ladilla  (fr.);  pegar-se  como 
uma  carraca;  ser  importuno. 
Instare,  urgere. 
Ladillo,  m.  Cortina,  corrediça 
das  seges  antigas.  Laterale 
rhedce    opercidum :    —   pZ . 
(art.)  margens  nas  paginas 
dos  livros,  para  as  notas. 
Ladinamente,  adv.  m.  Ladina- 
mente, astuciosamente;  com 
manha  e  finura.  Astute,  cal- 
lidh. 
Ladino,  adj.  (ant.)  Ladino;  epi- 
theto   que    se  dava  ao  ro- 
mance ou  castelhano  antigo. 
Priscns  Castelkc  sermo  :  — 
(ant.)  ladino ;  versado  no  es- 
tudo das  linguas.  AUerius 
à  patria  linguce  peritus :  — 
(l).   Am.)  ladino;  diz-se  do 
indio  creado  nas  povoações 
grandes,  que  aprende  ali  o 
seu  oíiicio,  e  sabe  o  caste- 
lhano ou  outro  idioma  eu- 
ropeu: —  (fig-)  ladino,    sa- 
gaz, astuto,  fino,  subtil,  es- 
perto. Astutus,  callidus. 
Ladito.  m.  dim.  de  Lado. 
Lado.  m.  Lado,  ilharga,  cos- 
tado ;  23arte  do  corpo  do  ani- 
mal, comprehendida  entre  o 
braço  e  os  quadris.   Latus, 
eris:  —  lado,  banda;  uma 
das  superficies  de  qualquer 
corpo.  Latus: — lado,  costa- 
do; metade  do  corpo  do  ani- 
mal, desde  o  pé  até  á  cabe- 
ça.   Latus :  —  lado,    parte ; 
paragens  que  cercam  qual- 
quer corpo,  v.g. :  la  ciudad 
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está  sitiada  por  el  lado  del 
rio;  a  cidade  está  situada 
pelo  lado  ou  pela  parte  do 
rio.  Latus :  —  lado;  cada 
uma  das  linhas  que  encer- 
ram uma  figura  plana,  ou 
cada  uiii  dos  planos  que  en- 
cerram um  solido  :  —  (iiauf. 
aut.J  V.  Costado:  —  lado.  V. 
Costado,  como  linha  de  pa- 
rentesco :  —  (mil.)  lado,  flan- 
co:—  Cfig-J  lado,  ilharga; 
pessoa  que  ajuda  ou  favo- 
rece outra  com  conselho  ou 
obra.  Comes,  itis:  —  (fig-) 
lado;  modo,  meio  ou  cami- 
nho que  se  toma  para  che- 
gar a  algum  fim.  Via,  ce : 
—  lado ;  ponto  de  vista  sob 
o  qual  se  encara  uma  ques- 
tão :  —  (ant.)  lado,  partido, 
bando :  —  adj.  (ant.)  ancho, 
largo :  —  lado ;  avesso  ou 
direito  de  uma  fazenda:  — 
(fig.)  lado;  pessoa  que  acom- 
panha alguém  e  a  conversa. 
Comes.  Al  lado  (loe.  adv.); 
ao  lado,  ao  pé.  A  un  lado; 
a  um  lado,  abram  caminho, 
arredem-se !  Apagesis ,  lo- 
cum  date.  Entrar  23or  un 
lado  (fig.);  insiuuar-se  as- 
tutamente. Hacerse  a  un 
lado;  arredar-se,  desviar- 
se. De  uno  y  otro  lado;  de 
parte  a  parte;  de  um  e  ou- 
tro lado.  Comerle  un  lado 
a  uno  (fr.  fam.);  denota  o 
gasto  a  que  urna  pessoa  obri- 
ga outra,  comendo  á  custa 
d'ella.  Èxedex,  consiimere 
alicujus  opes.  De  lado  (mod. 
adv.  fig-);  por  acaso,  j^or  in- 
cidente. Obiter.  Dar  lado; 
deixar  logar  para  que  se  pas- 
se. Ir  lado  a  lado  (fr.);  ir  a 
par,  hombro  a  hombro.  Mi- 
rar de  lado  ó  de  medio  lado 
(fr.  fig.);  olhar  de  revez,  \)ov 
cima  do  hombi-o.  Transversis 
vel  obliquis  oeulis  intueri. 
Dejar  a  un  lado  ;  deixar  de 
parte;  omittir  alguma  cou- 
sa na  conversação.  Omitte- 
re,  proitermittere.  Echar  a 
un  lado;  deixar  arrumado, 
concluir  um  negocio,  ver-lhe 
o  fim.  Negotium  absolvere, 
perfieere.  De  lado  y  lado 
(naut.) ;  de  banda  a  banda, 
de  bombordo  a  estibordo. 
Dar  lado  y  carena ;  dar  la- 
do ;  inclinar  o  navio  a  um  e 
outro   bordo,   mostrando  a 
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I  maior  porção  possível  de 
costado,  para  se  limpar  ou 
concertar. 

Ladra.  /.  Latido.  Latratus, 
US :  —  (fig-)  vozeria,  grita- 
ria, alarme. 

Ladrada,  adj.  Desacreditada; 
diz-se  da  mulher  muito  co- 
nhecida de  todos  pelo  seu 
mau  ¡proceder.  Existimatio- 
ne  damnata. 

Ladrador,  adj.  e  s.  Ladrador; 
que  ladra.  Latrator: — (fig-) 
maldizente,  calumniador: — 
(fig-)  palrador,  fallador.  V. 
Blatero:—  (ant.)  Y.  Ferro. 

Ladrante,  p.  a.  de  Ladrar. 
Ladrante;  que  ladra  ou  imi- 
ta o  ladrido  do  cao.  La- 
trans. 

Ladrar,  n.  Ladrar,  latir;  fal- 
lando do  cão.  Latrare:  — 
(fig.)  ladrar;  ameaçar  sem 
accommetter.  Latrare,  mi- 
nari:  —  impugnar,  repre- 
hender, arguir.  Alatrare, 
obtrectare :  —  ladrar,  gritar, 
clamar.  Clamare,  iaclama- 
re:  —  a  la  oreja  (fr.);  in- 
fluir no  animo  de  alguém 
para  conseguir  alguma  cou- 
sa. Aures  obtundere :  —  el 
estomago;  ladrar  o  ventre, 
ter  fome,  ter  grande  appe- 
tite.  Esurire. 

Ladre.  /.  (ant.)  V.  Lepra. 

Ladrear,  a.  Ladrai',  latir  in- 
cessantemente. Diz-se  geral- 
mente tratando  de  caça. 

Ladrería.  /.-Ladraria;  hospi- 
tal destinado  á  cura  dos  le- 
prosos: —  (med.)  elephantia- 
se  ou  lepra  dos  árabes:  — 
(veter.)  ladraria;  enfermida- 
de incui'avel  dos  porcos,  ca- 
racterisada  pelo  desenvolvi- 
mento no  tecido  cellular,  de 
muitas  vesiculas :  —  ladra- 
ria; enfermidade  dos  cavai- 
los,  que  consiste  em  um  gran- 
de numero  de  malhas  pe- 
quenas e  escuras  em  volta 
dos  olhos  c  na  ponta  do  na- 
riz, das  quaes  resulta  cnír  o 
pello  das  partes  em  que  el- 
las se  manifestam. 

Ladrido,  m.  Ladrido;  voz  do 
cão  quando  ladra.  Latra- 
tus, us:  —  (fig-)  ladrido; 
murmuração,  maledicencia, 
calumnia.  Obtrectatio,  de- 
tractio,  maledicíio  :  —  ala- 
rido, clamor,  berro,  urra. 
UlulatUB. 
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Ladrillado,  m.  Ladrilhado ; 
pavimento  de  ladrilho.  So- 
lam lateribus  stratum. 

Ladrillador,  m.  V.  Enladri- 
llador. 

Ladrillal,  m.  Forno  de  tijolo. 
Officina  lateribus  fingendia 
et  coquendis,  lateraria. 

Ladrillar,  a.  (ant.)  V.  Enla- 
drillar:  —  77?,.  V.  Ladrillal. 

Ladrillazo,  m.  Tiro  de  ladri- 
lho. Lateris  ictus. 

Ladrillejo.  7??..  dim.  de  Ladri- 
llo: —  brincadeira  que  os 
rapazes  fazem  de  noite  com 
um  ladrilho  ás  portas  das 
casas,  para  que  os  que  n'ellas 
habitam  corram  á  porta  jul- 
gando que  bate  alguém.  La- 
tere  ad  fores  appenso,  atque 
pulsante,  jocns,  liidibrium. 

Ladrillero,  m.  Ladrilheiro;  o 
que  faz  ou  vende  ladrilhos. 
Laterum  artifex  aut  vendi- 
tor. 

Ladrillo,  m.  Ladrilho,  tijolo; 
pedaço  de  barro  cozido.  La- 
ter,  latercidus :  —  pintura 
ou  estampa  á  imitação  do 
ladrilho,  que  têem  alguns 
tecidos.  Opus  textrinum  tes- 
sellatum :  —  (germ.)  V.  La- 
drón: —  de  chocolate;  pau 
ou  pastilha  de  chocolate,  fei- 
ta em  forma  de  ladrilho. 
Massa  ex  chocolate,  lateris 
formam  referens :  —  fino  ó 
de  ponta;  ladrilho  muito  co- 
zido e  que  tem  a  côr  mais 
viva:  —  rasilla;  ladrilho 
mais  fino  e  delgado.  Llevar- 
se el  ladrillo  (fr.);  porfiar 
até  levar  a  sua  avante. 

Ladrilloso,  sa.  adj.  Ladrilha- 
do ;  coberto  de  ladrilho  :  — 
que  é  de  ladrilho  ou  se  pa- 
rece cora  elle.  Lateriíius, 
lateribus  stratus. 

Laduocinio.  77?.  V.  Latrocinio. 

Ladrón,  na.  s.  Ladrão,  rou- 
bador ;  o  que  furta  ou  rou- 
ba. LaiÍ7-o,/?ír.*— ladrão  que 
sáe  a  ferir  ao  revés,  como 
faz  o  mon toiro,  que  espera 
em  algum  ponto  a  fera  ou 
rez.  Ex  transverso  feriens: 
—  ladrão;  açude  que  se  faz 
nas  presas  dos  moinhos,  ou 
nas  azenhas,  para  roubar  a 
agua  por  aquello  canal.  Du- 
ctus  aquarum,  derivatio  flu- 
ininis,  emissarium:  —  la- 
drão; morrão  que  queima  a 
véla.  Ellychnium,  candellam 
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Uquans :  —  pi.  (ant.)  certo 
jogo.  Hacer  de  ladrón  fid 
(fr.);  fazer  do  ladrão  fiel; 
conliar  em  alguma  pessoa 
que  não  merece  confiança, 
mas  ao  que  se  é  obrigado 
por  circumstaucias.  Neces- 
sitafe  compidsum  alictti  mi- 
nus  fido  se  tradere:  —  appa- 
rentar  de  pessoa  de  bem  pa- 
ra captar  a  estima  alheia. 
Piensa  el  ladrón  que  to- 
dos son  de  su  condición 
(rif.);  cuida  o  ladrào  que 
todos  o  sao;  o  bom  julga- 
dor por  si  se  julga.  Ex  se  de 
aliis  facit  conjecttiram,  vel 
ex  suo  quisque  ingenio  alios 
judicat.  For  un  ladrón  jñer- 
den  cento  en  el  mesón;  o  la- 
drào que  anda  com  o  frade, 
ou  o  frade  será  ladrão  ou  o 
ladrào  frade;  a  suspeita  cau- 
sada por  um,  recáe  sobre  to- 
dos que  o  acompanbam.  Ta- 
les pleriimqve  evadimvsqua- 
les  sunt  cum  quihus  sociavnis. 
Ladroncillo  de  agujeta  des- 
pués sube  a  barjuleta;  ladrào- 
sinlio  de  agulheta,  depois 
sobe  a  barjuleta ;  indica  que 
o  ladrào  começa  por  cousas 
de  pouco  valor,  e  acaba  nas 
de  grande  importancia:  — 
(art.)  ladrào ;  pedaço  de  pa- 
pel que  por  descuido  fica  ás 
vezes  na  frasqueta,  e  que, 
na  occasiào  de  tirar  a  folha, 
se  mette  entre  esta,  dando 
logar  a  que  fique  alguma 
parte  por  imprimir: — (mar.) 
V.  Atún. 

Ladronamente,  adv.  m.  (fig.) 
Furtivamente',  escondida- 
mente,  dií  simuladamente, 
ás  furtadellas.  Furtim. 

Ladronamiento.  adv.  (fig.)  V. 
Ladronamente. 

Ladroxazo,  za.  adj.  aug.  de 
Ladrón.  Ladroasso;  grande 
ladrào. 

Ladroncillo,  lla.  m.  V.  La- 
droncito. 

Ladroncito,  ta.  m.  dim.  de  La- 
drón. Ladràosinho.  Fur,  ris. 

Ladronear,  a.  Roubar  conti- 
nuadamente. 

Ladronera.  /.  Ladroeira,  la- 
droica;  logar  onde  se  aco- 
lhem e  ajuntam  ladrões.  La- 
tronum  receptaculvm,  per- 
fugium  :  —  Y.  Ladrón,  na 
accepção  de  açude:  —  V. 
Latrocinio:    —    ladroeira; 
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má  fé  de  um  vendedor:  — 
V.  Hacha,  Alcancía. 

Ladronería.  /.  V.  Latrocinio. 

Ladronesca.  /.  Quadrilha  de 
ladroes. 

Ladronesco,  ca.  adj.  Perten- 
cente aos  ladrões  ou  que 
tem  com  elles  relação.  Ad 
latronem  pertinens. 

Ladronía.  /.  (ant.)  V.  Ladro- 
nicio. 

Ladronicio,  m.  V.  Latrocinio. 

Ladronzuelo,  la.  adj.  dim.  de 
Ladrón :  —  V.  Hatero. 

Laenecia.  /.  fbof.)  Laenecia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Laertes.  m.  (zool.)  Laertes; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fami- 
lia dos  cyclicos. 

Lafeila.  /.  (germ.)  Dissimu- 
lação, fingimento  do  ladrão, 
que,  apanhado  no  momento 
de  furtar,  apparenta  ser  ata- 
cado de  algum  incidente. 

Lafoensia. /.  (hot.)  Lafoensia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  litrarias. 

Lafrxa.  /.  (zool.)  Laphria  (glu- 
ten); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  carabicos:  —  la- 
phria; genero  de  insectos 
dípteros  brachoceros,  da  fa- 
milia dos  tanystomos. 

Laga.  /.  Fava  grande  e  negra 
do  Oriente,  que  serve  para 
pesar  o  oiro :  —  (ant.)  V. 
Llaga. 

Lagaña./.  Remela;  humor  vis- 
coso que  sáe  dos  olhos,  e 
cerra  as  pálpebras.  Lippi- 
tudo,  inis. 

Lagañoso,  sa.  adj.  Remeloso ; 
que  tem  os  olhos  cheios  de 
remela.  Diz-se  commummen- 
te:  legañoso.  Lippus,  lippi- 
ditudine  laborans. 

Lagar,  m.  Lagar;  casa  desti- 
nada a  pisar  a  uva  para  es- 
premer o  mosto  :  —  lagar ; 
machina  destinada  a  espre- 
mer a  uva.  Torcular,  aris. 

Lagar,  a.  (ant.)  V.  Llagar. 

Lagarada./,  (agr.)  Lagarada; 
cada  urna  das  vezes  que  se 
enche  o  lagar,  ou  se  lança 
n'elle  a  porção  de  uva  que 
ha  de  pisar-se,  e  também 
cada  uma  d'estas  porções, 
pisadas  de  uma  só  vez. 

Lagarejo,  m.  dim.  de  Lagar: 
—  lagariça;  lagar  pequeno, 
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ou  caixa  grande  de  madei- 
ra com  pés,  que  serve  para 
espremer  e  pisar  a  uva,  em 
vez  do  lagar  commum.  Tor- 
cular, is.  Hacer  lagarejo 
(fr.);  fazer  lagariça;  diz-se 
da  uva  que  se  espreme  nos 
paneiros:  (fig.  fam.)  fazer 
lagariça;  apertarem-se  os 
rapazes  o  pescoço  uns  aos 
outros,  por  divertimento  e 
brincadeira.  Hacerse  lagare- 
jo la  uva  (fr.);  desbagoar- 
se  a  uva  destinada  a  comer- 
se. Uvam  corrumj)i,  contundi. 

Lagarero,  m.  Lagareiro;  o 
que  pisa  a  uva  no  lagar. 
Torculari  calcans,  torcula- 
rius :  —  lagareiro;  o  que 
trabalha  no  lagar  de  azei- 
te. Torcularins. 

Lagareta.  /.  V.  Lagarejo. 

Lagaro.  m.  (zool.)  Lagaro  (del- 
gado, peqi'eno);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros, da  familia  dos  ca- 
rabicos. 

Lagarta,  /.  Lagarta ;  femea  do 
lagarto.  Lacerti  femina,  la- 
certa. 

Lagartado,  da.  adj.  V.  Ala- 
gartado. 

Lagartera./.  Lagarteira;  to- 
ca do  lagarto,  buraco  a  que 
elle  se  acolhe.  Lacerti  cuni- 
culus,  latibidvm :  —  /.  pl. 
fortalezas  caducas  e  inca- 
pazes de  defeza.  Caduca  pro- 
pugnacula. 

Lagartero,  ra  adj.  Lagartei- 
ro;  diz-se  do  pássaro  caça- 
dor de  lagartos. 

Lagartezna.  /  (a7it.)  V.  La- 
gartija. 

Lagartija.  /.  (zool.)  Lagarti- 
xa; reptil  vulgar  da  feição 
do  lagarto,  que  anda  pelas 
paredes  e  casas  velhas.  La- 
certa agilis. 

Lagartijero,  adj.  Lagarteiro; 
classificação  que  se  dá  á 
ave  ou  qualquer  outro  ani- 
mal que  caça  lagartixas. 

Lagarto,  m.  Lagarto;  quadra- 
do das  sobrepelizes  feito  de 
renda.  /Superjjellicei  reticu- 
latum  scidulum:  —  (ant. 
fam.)  lagarto;  cruz  da  or- 
dem de  S.  Thiago,  Rubens 
ensis  equestris  ordinis  divo 
Jacobo  sacri  insigne:  — 
(germ.)  lagarto;  ladrão  do 
campo,  que  muda  de  trajo 
para  que  o  não  conheçam. 
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Agrestis  fur: —  (fam.)  lagrir- 
teiro,  manlioso,  ¡istuto,  ma- 
licioso, íino,  subtil.  Fellax, 
subdolus,  homo  vafer.  Biíen 
lagarto;  bom  libertino;  ho- 
mem de  que  se  deve  des- 
confiar:—  (anat.)  las^arto; 
musculo  grande  do  braço, 
situado  entre  o  hombro  e  o 
cotovelo.  Lacertas : —  (astr.) 
lagarto;  estrella  informe  si- 
tuada entre  o  pé  do  Pega- 
so e  a  mào  de  Andrómeda : 

—  (zoai.)  lagarto;  genero 
de  reptis  saurios  da  familia 
das  lacertideas.  Lacertus,  i: 

—  de  Ilidias.  V.  Caimanan, 
Cocodrilo. 

Lagenia./.  (hot.)  Lagecia;  ge- 
nero de  ¡llantas  da  familia 
das  umbelliferas. 

Lagenaria.  /.  (bot.)  Lagena- 
ria (garrafa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  cu- 
curbitáceas. 

Lagenia.  /.  (hot.)  Lagenia 
(garrafa  pecpieva);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
genci  añaceas. 

Lagenocarpo.  m.  (bot.)  Lage- 
nocarpo  (fructo  em  forma 
de  garrafa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  eri- 
cáceas. 

Lagenodero.  m.  (sooZ.J  Lage- 
nodero  (pescoço  em  forma 
de  garrafa);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros da  familia  dos  curculió- 
nidos. 

Lagenoforias.  /.  pl.  Lagcno- 
forias;  festas  que  o  povo 
celebrava  cm  Alexandria, 
<!  ás  quacs  cada  individuo 
levava  a  sua  garrafa. 

LagenÓforo.  m.  (bot.)  Jjageno- 
foro  (qiie  leva  garrafa);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Lago.  m.  Lago;  vasta  c  pro- 
funda extensão  de  agua 
permanente,  cercada  de  ter- 
ra, c  que  communica  com 
rios  ou  mananciaes  por  ca- 
nacs  visiveis,  e  porventura 
com  o  mar,  por  outros  sub- 
terrâneos. Lacus,  vs: — (Jig.) 
lago;  grande  euusào  de  um 
liquido  qualquer  empoçado 
cm  alguma  parte.  J/OC?/s ; — 
de  leones;  lago  de  leòes; 
caverna,  subterrâneo  onde 
os  encerram.  Leonum  cubi- 
le, cavea. 
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Lagoftalmía.  /.  (meã.)  Lago- 
phthalmia  (ollio  de  lebre); 
disposição  viciosa  da  pál- 
pebra superior,  que  a  le- 
vanta por  forma  tal,  que 
deixa  o  olho  descoberto. 

Lagomide.  m.  (zool.)  Lagomy- 
de  (rata-lebre) ;  genero  de 
manimiferos  da  familia  dos 
roedores,  muito  ¡jarecido 
com  o  genero  lebre,  do  qual 
só  se  diíibrença  pela  ^falta 
de  cauda. 

LAGÓrEDO,  m.  (zool.)  Lagope- 
do  (pés  parecido  com  os  da 
lebre);  genero  de  aves  da 
ordem  das  gallináceas.  Ha- 
bitam as  altas  moutanhas, 
e  fazem  os  ninhos  entre  a 
neve  que  as  cobre,  não  os 
abandonando  seiíào  quando 
o  ardor  do  sol  a  derrete. 

Lagopezo.  m.  (zool.)  Lagopezo 
(planta  de  p)é  de  lebre);  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 
dos  curculiónidos. 

Lagopo,  m.  (bot.J  Lagopo,  pé 
de  lebre;  planta. 

Lagoséride.  m.  (bot.)  Lagose- 
ride;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

Lagosta.  /.  (ant.)  V.  Langosta. 

Lagosterna.  /.  (zool.)  Lagos- 
terna  (sternon  de  lebre);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
lamellicornes. 

Lagostin.  m.  (ant.)  V.  Ijavgos- 
tin. 

Lagosto.  m.  (ant.)  V.  Imh- 
gosto. 

Lagostoma.  /.  (zool.)  Lagosto- 
ma  (J)òca  de  lebrej^;  genero 
de  crustáceos  decapodas,  da 
familia  dos  cyclometopos. 

Lagoteador,  adj.  Bajulador, 
lisonjeiro,  fagueiro. 

Lagotear.  ii.  (fam.)  Lisonjear, 
adular,  requebrar,  bajular, 
aft'agar,  seduzir.  Blandiri, 
assenfari. 

Lagotería.  /.  (fam.)  Lisonja, 
adulação,  afl'ago,  requebró, 
meiguice.  Blandilice,  arum. 

Lagotero,  ra.  adj.  (fam.)  Li- 
sonjeiro; adulador,  bajula- 
dor. Blanditor,  assenfafor. 

Lagotrice.  m.  (zool.)  Lago- 
thriche  (cauda  de  lebre); 
genero  de  mammiferos  qua- 
drumanos,  da  divisão  dos 
monos  piathyrrliinos. 

Laoóxilo.  m.  {bot.)  Lagochilo 


LAG 

(labio  de  lebre);  genero  do 
Ijlantas  da  familia  das  la- 
biadas: —  (zool.)  lagochilo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamellicornes. 

Lagria.  /.  (zool.)  Lagria ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
hcteromeros,  da  familia  dos 
trachelidos. 

Lágrima./.  Lagrima;  gota  de 
humor  que  sác  dos  olhos, 
pela  compressão  dos  múscu- 
los, e  i^rovücada  pelas  com- 
moções  mais  fortes  da  alma. 
Lacrima,,  ce: — (ftg.)  lagrima, 
gota,  iDÍnga  de  qualquer  li- 
quido; V.  g. :  beber  una  lá- 
grima de  vino;  beber  urna 
lagrima  ou  uma  gota  de  vi- 
nho. Licoris  gutta:  —  la- 
grima; sueco  que  distillam 
as  vides  e  outras  arvores, 
depois  da  poda.  Lacrima, 
gutta:  —  V.  Vino  de  lágri- 
ma. L.agrimas  de  crocodilo; 
lagrimas  de  crocodilo;  la- 
grimas derramadas  por  hy- 
pocrisia.  Crocodili  lacrima'. 
Lágrimas  de  Moisen  ó  de 
San  Pedro  (fr.  fam.);  armas 
de  Santo  Estevão,  pedras 
para  apedrejar  alguém.  La- 
pides missiles.  Cohete  de  lá- 
grimas ;  foguete  de  lagri- 
mas ;  foguete  que  despede 
de  si  fagulhas,  á  maneira 
de  lagrimas:  —  pl.  (arch.J 
lagrimas,  gotas;  pequenos 
ornatos  em  forma  de  cones, 
com  que  se  guarnecem  as 
architraves:  —  {bot.)  lagri- 
ma; fructo  formado  pelas 
sementes  contidas  em  um 
involucro  geral,  (juc  se  en- 
dureceu e  adquiriu  a  con- 
sistencia de  pedra:  —  de 
David;  lagrima  de  David  ; 
herva  muito  similhante  á 
canua,  que  fioresce  em  ju- 
nho e  julho,  e  de  cujas  se- 
mentes, c|ue  são  umas  boli- 
nhas nuiito  duras,  se  fazem 
rosarios,  (|uc  por  isso  se  cha- 
mam de  lágrimas.  líerba 
f/ua'dam  cálamo  ¿imilis:  — 
de  Job;  lagrima  de  Job; 
planta  grannuiuea,  de  folhas 
como  as  do  milho,  cujas  se- 
mentes têem  a  f(')rma  do  uma 
lagrima:  —  de  Batavia,  de 
Holanda,  de  vidrio  (phys.); 
lagrima  d(í  Batavia,  de  llol- 
landa  ou  de  vidro;  pedaço  do 
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crystal  coalhiido  artificial- 
mente na  agua,  o  que  quan- 
do se  dissolve  produz  iim 
grande  estrondo.  Lacrima 
pnissica:  —  (physiol.)  la- 
grima ;  humor  de  aspecto 
aquoso,  que,  segregado  por 
certas  glândulas,  e  vertido 
entre  o  globo  do  olho  e  as 
pálpebras,  facilita  o  movi- 
mento d'estas  partes.  La- 
grimas volcánicas  (geol.) ; 
lagrimas  vulcânicas ;  mas- 
sas de  materias  vitreas,  que 
se  encontram  nos  vulcões 
antigos  e  modernos,  em  for- 
mato mais  ou  menos  redon- 
do, globuloso  ou  ovado:  — 
de  ciervo  (meã.);  lagrima  de 
cervo;  liquido  amarello,  que 
mana  das  duas  aberturas 
que  este  animal  tem  debai- 
xo dos  olhos,  e  que  se  ad- 
ministra contra  certas  en- 
fermidades. Lágrimas  de  la 
aurora  (pocs.);  lagrimas  da 
aurora;  orvalho  matutino. 
Aurorm  lacrymcc.  Lágrimas 
marinas  (-¿ool.) ;  lagrimas 
marinhas;  nome  com  qne 
alguns  naturalistas  téem  de- 
signado certas  pequenas 
massas  gelatinosas,  do  ta- 
manho de  uma  avellà,  e  ter- 
minadas por  uma  extensa 
cauda,  que  téem  sido  en- 
contradas junto  do  Havre, 
adheridas  ás  jDlantas  mari- 
nhas. Estes  corpos  singula- 
res contêem  animaes  fili- 
formes, que  pai"ecem  ser  pe- 
quenos aunellidos.  Lágrimas 
quebrantan  j^enas;  lagrimas 
quebrantam  penhas;  expres- 
são com  que  se  dá  a  enten- 
der que  a  compaixão  pene- 
tra no  coração  ainda  o  mais 
endurecido.  De5/¿ací'rsee/¿ /o- 
grimas  (fr.J;  desfazer-se  em 
lagrimas;  chorar  copiosa  e 
amargamente.  Li  lacrimas 
effuudi.  Llorar  lagrimas  de 
sangre ;  chorar  lagrimas  de 
sangue;  denota  a  intensida- 
de de  uma  dor.  Amare  fiere. 
Lo  que  110  va  en  lágrimas,  va 
en  suspiros;  o  que  não  vae 
em  lagrimas,  vae  em  suspi- 
ros; expressão  com  que  se 
satisfaz  a  queixa  de  alguém, 
a  quem  nâo  deram  tudo 
quanto  pedia  ou  lhe  per- 
tencia. Tener  siempre  las 
lagrimas  en  los  ojos;  estar 


LAG 

sempre  com  as  lagrimas  nos 
ulhos;  entcrneccr-se  i)cla 
cousa  mais  insignificante, 
aü'ectar  uma  grande  sensi- 
bilidade. 

Laguimable.  adj.  Lacrimavel ; 
digno  de  se  chorar.  Lacri- 
mabilis,  le. 

Laguimat..  m.  Lagrimal;  der- 
ramamento da  resina,  ou 
substancia  de  uma  arvore, 
])or  alguma  incisão  n'ella 
feita:  —  (anat.)  adj.  lagri- 
mal; clasbitícaçào  de  certas 
túnicas  membranosas,  que 
vertem  ou  segregam  varios 
humores:  —  m.  lagrimal; 
glándula  do  canto  do  oiho, 
jior  onde  sáem  as  lagrimas. 
Angulus  oculi :  —  (vet.cr.) 
lagrimal;  duetos,  orificios 
situados  no  angulo  interno 
dos  olhos  do  cavallo:  —  la- 
grimal: orificios  que  os  vea- 
dos  têem  sob  os  olhos:  — 
V.  Lacrimal. 

LAGitiMAn.  11.  V.  Llorar. 

Laguimear.  n.  (fam.)  Lagrime- 
jar; chorar  algumas  lagri- 
mas.Diz-se  geralmente  quan- 
do estas  se  vertem  por  doen- 
ça dos  olhos,  e  nao  por  sen- 
timento. 

Lagrimeo,  m.  Choro;  o  lagri- 
mejar^: —  (mcd.J  V.  EjjÍ- 
fora. 

Lagkimero.  m.  (naid.)  V.  Llo- 
radero. 

Lagrimilla.  /.  V.  Lagrimita. 

Lagrimita.  /.  dim.  de  Lagri- 
ma. Lagrimasinha.  Fictai  la- 
crymce. 

Lagrimox.  m.  aug.  de  Lágri- 
ma. Grande  lagrima. 

Lagrimoso,  sa.  adj.  Lacrimoso, 
choroso;  diz-se  dos  olhos  hu- 
medecidos ¡lelo  pranto,  e  tam- 
bém da  ijessoa  qne  assim  os 
tem.  Ljücrimosus,  a,  t(m:  — 
lacrimoso;  que  enternece  c 
provoca  as  lagrimas.  Fie- 
bilis,  lacrimabilis:  —  lacri- 
moso; que  tem  similhança 
com  o  pranto,  como  as  ar- 
vores que  distillam  resina 
em  forma  de  lagrimas. 

Lagryma.  /.  V.  Ljugrima. 

Lagrymal.  m.  V.  Ijagrimal. 

Lagrymak.  n.  V.  Lagrimar. 

Laguymilla.  /.  V.  Lagrimilla. 

Lagrymoso,  sa.  adj.  V.  Lacri- 
moso. 

Lagca.  /.  (p.  Am.)  V.  Puches. 

Laguab.  a.  (ant.J  V.  Llagar. 
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Laguna.  /.  dim.  de  Lago.  La- 
goa; pequeno  lago,  cavida- 
de na  terra,  em  que  se  jun- 
tam e  conservam  as  aguas 
estagnadas.  Falus,  udis:  — 
(jig.)  lacuna;  espaço  em 
branco  que  se  observa  em 
qualquer  escripto,  ou  por- 
que o  tempo  consumiu  o  que 
era  escripto,  ou  porque  foi 
assim  expressamente  deixa- 
do. Lacuna,  ce:  —  lacuna; 
falta,  vasio,  interrupção  em 
um  discurso,  etc.  Ijacuna : 

—  baixo,  baixio,  pareci.  La- 
cus:  —  (anat.)  lacuna;  aber- 
tura secretoria  dos  folliculos 
das    membranas    mucosas: 

—  de  la  lengua;  lacuna  da 
lingua;  a  abertura  d'este 
orgào.  Ljagnnas  dei  recto; 
lacunas  do  retum  ;  orificios 
excretores  que  existem  na 
parte  inferior  da  superficie 
do  recto: — (geol.)  pantano, 
¡jaul;  lago  formado  nas 
jiraias  do  mar,  e  nas  embo- 
caduras de  alguns  rios,  pe- 
las alluviòes  d'estes.  No  be- 
bas en  laguna,  ni  comas 
mas  que  una  aceituna  (rif.); 
nem  bebas  da  alagoa,  nem 
comas  mais  que  uma  azei- 
tona. Salir  de  laguna  y  en- 
trar en  mojada.  V.  Salir  dei 
lodo  y  caer  en  el  arroyo.  V. 
Lodo. 

Lagunajo,  m.  Charco;  agua 
estagnada  que  fica  no  cam- 
]io  depois  de  ter  chovido  ou 
de  ter  sido  regado.  Lacu- 
na, (C. 

Lagunal.  m.  (ant.)  V.  Laguna. 

Lagunar,  m.  (ant.)  V.  Lagu- 
najo: —  (arch.)  artesão.  La- 
cunar,  is. 

Lagunazo,  m.  V.  iMgunajo. 

Lagunero,  ra.  adj.  Paludoso; 
pertencente  á  lagoa  e  a  ella 
respectivo.  Faluster,  ra, 
rum. 

Lagunoso,  sa.  adj.  Pantanoso, 
lamacento,  lodoso;  diz-se  do 
terreno  cheio  de  charcos  ou 
de  lagoas.  Ljacunosus,  ^^afe- 
dosus,  a,  vm. 

Laguro.  m.  (bot.)  Laguro  (cau- 
da de  lebre);  genero  de  jjlan- 
tas  da  familia  das  gramí- 
neas:—  adj.  (zool.)  laguro; 
diz-se  do  animal  que  tem  a 
cauda  ou  a  extremidade  do 
abdomen  terminados  por 
uin  pennacho  de  ¡lello. 
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Laical,  adj.  Laical ;  que  per- 
tence a  leigos,  a  homens  se- 
culares, não  regulares,  não 
sacerdotes,  nem  ecclesiasti- 
cos.  Ad  laicos  pertinens.  Lai- 
cus,  a,  U7n. 

Laicismo,  m.  (rei.)  Laicismo; 
systema  que  concede  aos  lei- 
gos o  governo  da  Igreja,  e 
até  a  administração  dos  sa- 
cramentos em  certos  casos. 

Laicistas,  m.  pi.  (rei.)  Laicis- 
tas; partidarios  ou  sectarios 
do  laicismo. 

Laico,  ca.  adj.  (ant.)  V.  Lego. 
Usa-se  commummente  como 
adjectivo  substantivado. 

Laicocefalismo,  m.  (rei.)  V. 
Laicismo. 

Laicocefalistas.  adj.  pi.  (rei.) 
V.  Laicistas. 

Laicocéfalo.  adj.  Laicocepha- 
lo;  diz-se  dos  anglicanos  que^, 
têem  por  chefe  da  sua  Igre- 
ja o  rei :  —  V.  Laicista. 

Laidadura.  /.  (ant.)  V.  Feal- 
dad:  —  V.  Botiira. 

Laidamente,  adv.  m.  (ant.) 
Ignominiosamente ,  afíVon- 
tosamente ,  vergonhosamen- 
te. Turpiter,  foedl:  —  feia- 
mente, horrorosamente. 

Laidamento.  m.  (ant.)  Laida- 
mente. V.  Laidadura. 

Laideza.  /.  (ant.)  V.  Fealdad. 

Laidido.  adj.  (ant.)  Affronto- 
so,  ignominioso :  —  (ant.) 
triste,  afflicto,  maguado:  — 
(ant.)  laido,  feio,  repugnan- 
te, deforme.  Turpis,  e :  — 
rustico,  baixo,  torpe,  gros- 
seiro :  —  mau  :  —  burlesco, 
caricato,  irrisorio,  extrava- 
gante. 

Laidura.  /.  (ant.)  V.  Laida- 
dura. 

Laijes.  m.  Laijes;  nome  que 
Lopo  da  Vega  dá  na  sua 
Arcadia  a  uma  arvore  in- 
combustível. 

Laín.  m.  (n.p.  ant.)  V.  Flávio. 
Flavius. 

Laio.  m.  (zooL)  Laio;  genero 
de  insectos  coleópteros  pcn- 
tameros  da  familia  dos  ma- 
lacodermes. 

Lairen.  adj.  Especie  de  uva 
ferral. 

Laiscar.  a.  (ant.)  V.  Dejar. 

Laja.  /.  Lago.  V.  Lancha:  — 
(naut.)  baixio,  parcel,  ban- 
co. Taxvm  in  mari  laieus. 

LajariX.  /.  (f/erm.)  Adoração. 

Lajaeiak.  a.  (germ.)  Adorar. 


LAM 

Lajedo,  m.  (p.  Gal.)  V.  Lan- 
char. 

Lajia. /.  (comm.)  Lagia;  tela 
pintada  que  se  fabrica  no 
estado  do  Segu. 

Lala.  adj.  Lala;  titulo  hono- 
rifico que  os  sultões  dão  a 
um  vizir  e  a  um  grande  do 
imperio. 

Lalar.  a.  (germ.)  Alegrar. 

Lalemautia.  /.  (hot.)  Laleman- 
tia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  labiadas. 

Lalo.  adj,  (germ.)  Portuguez. 

Lam.  m.  (philol.)  Lam;  vigési- 
ma quarta  letra  do  alpha- 
beto  árabe,  que  equivale  ao 
nosso  l.  E  também  letra  nu- 
meral e  vale  trinta. 

Lama.  /.  Lama,  lodo,  vasa. 
Limus,  ccenuon,  lutum:  — 
escuma ;  especie  de  super- 
fluidade excrementicia  e 
ventosa,  que  separada  da 
sua  materia  sobe  á  superfí- 
cie da  agua  violentamente 
agitada  por  tempestade.  Li- 
mus, i:  —  Ihama;  tela  de 
oiro  ou  prata.  Áurea  vel  ar- 
gêntea tela: — pó  de  metaes; 
entre  os  mineiros.  Pulvis 
metallicus : — (p.  Atid,)  arêa 
miúda  que  serve  para  mis- 
turar com  a  cal.  Arena  exi- 
lis:  —  (p.  Gal.)  espaço  de 
terreno  sem  pedras.  Plani- 
ties  parva,  lapidum  expers: 
—  (germ.)  prata:  —  (ant. 
zool.)  V.  LÃama  :  —  pi.  (p. 
Gal.)  V.  Buhedal:  —  lama; 
summo  pontifico  da  religião 
dos  povos  de  Barantola  na 
Tartaria  meridional,  na 
Asia.  Sacerdos  apud  tárta- 
ros. Dalai  lama  ó  gran  la- 
ma. V.  Lamas. 

LamÁico.  adj.  Lamaico:  per- 
tencente ao  lamaismo  ou 
aos  lam  ai  tas. 

Lamaísmo,  m.  (rei.)  Lamaísmo; 
doutrina  dos  adoradores  do 
grào  Lama,  a  qual  ensina 
que  no  corpo  dVsfe  está  en- 
carnado o  de  Budda,  e  (pie 
Deus  reside  perpetuainonte 
n'elle  e  em  seus  successoros. 

Lamaita.  adj.  Lamaita;  que 
professa  o  lamaismo. 

Lamantin.  m.  (zool.)  Laman- 
tin;  genero  de  vivíparos  am- 
plii])ios,  fáceis  de  distinguir 
por  terem  dois  bniços  muito 
curtos  e  dois  [leitos.  Foram 
sem   duvida  estes  animaes 
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que  deram  origem  na  anti- 
guidade á  creaçào  dos  tri- 
tões, sereias,  nereidas,  etc. 

Lámar,  a.  (ant.)  V.  Llamar:  — 
V.  Citar. 

Lamas,  m.  pi.  (rei.)  Lamas;  no- 
me de  tres  sacerdotes  da  re- 
ligião que  professam  os  ha- 
bitantes do  Thibet  e  os  mo- 
goles buddistas,  e  são  o  Da- 
lai ou  Dalé  Lama,  o  Bogdo 
Lama  e  o  Taranut  Lama.  O 
primeiro  exerce  ali  o  poder 
temporal  e  o  espiritual,  e 
vem  a  ser  uma  encarnação 
da  divindade  sobre  a  terra: 
segundo  as  crenças  d'aquel- 
le  paiz,  é  immortal,  porque 
ao  exhalar  o  derradeiro  sus- 
piro, a  alma  transmigra  pa- 
ra outro  corpo,  que  repre- 
senta a  mesma  divindade, 
mudada  só  na  forma,  mas 
immntftvel  na  essência:  os 
dois  últimos  são-lhe  subor- 
dinados. 

Lambarero,  adj.  (p.  Cuh.)  Adu- 
lador, bajulador  que  se  não 
esquiva  a  passar  por  tal. 

Lambaza./.  (ant.  naut.)  Balroa 
ou  fateixa  de  ferro  que  se 
collocava  nas  pás  dos  remos 
das  galeras  para  contra- 
peso. 

Lambda,  m.  (philol.)  Lambda; 
nome  da  duodécima  letra  do 
alphabeto  grego,  que  cor- 
responde ao  nosso  l. 

Lambdoide.  adj.  (anat.)  Lam- 
bdoide;  diz-se  da  sutura  oc- 
cipito-parietal  do  cráneo, 
por  ter  a  figura  do  lambda 
grego. 

Lambel.  m.  (br.)  Lambei  ou 
alambel;  accrescentamento 
em  fónna  de  faixa,  que  se 
colloca  horisontalmento  na 
2>arte  superior  do  escudo,  a 
cujo  lado  não  chega,  para 
indicar  que  são  armas  do  fi- 
llio  segundo. 

Lamber,  a.  (ant.)  V.  L^nmer. 

LAMBKRTiA./.fTvoC.j  Lauibertia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  proteaceas. 

Lambicar.  a.  (ant.)  V.  Alam- 
bicai: 

Lambreqdines.  m.^j/.fòr.jLam- 
brequins;  ornatos  que  pen- 
dem do  elmo  em  roda  do  es- 
cudo. Tnsigiie  genfilitium:  — 
lambrcquins;  fitas  que  ser- 
viam para  prender  o  capel- 
lo  do  elmo:  —  lainbrequinsj 
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faxas  da  extremidade  da 
couraça. 

Lambrija.  /.  (jig.  fam.)  Lom- 
briga', pessoa  excessivamen- 
te fraca  e  eü'emiuada.  Ma- 
cer,  gracilis,  exilis:  —  V. 
Lombriz. 

Lambrusca.  /.  (bot.)  Lambrus- 
ca; videira  bra\a,  e  as  uvas 
que  a  mesma  produz.  La- 
brusca, ce. 

Lamed,  m.  (philol.)  Lamed; 
nome  da  duodécima  letra  do 
alphabeto  hebreu,  que  cor- 
responde ao  uostío  l. 

Lamedal,  m.  Lamaçal,  loda- 
çal, lameii"o,  lamarão.  Lo- 
cus  ccenosuSf  lutulenta  terra. 

Lamedor,  ka.  s.  Lambedor ;  o 
que  lambe.  Lambens,  lin- 
gens :  —  m.  (fig.J  lambedor, 
engodo,  negaça,  chamariz, 
astucia  para  eugauar.  Blan- 
ditice,  illecebrce :  —  (pharm.) 
lambedor;  medicamento  li- 
quido de  menos  consisten- 
cia que  o  electuario,  e  de 
mais  que  o  xarope.  Edigma, 
atis.  Dar  lambedor  (fr.J;  dar 
mel  pelos  beiços;  artimanha 
do  jogo,  que  consiste  em 
deixar  ganhar  primeiro  o 
adversario  para  depois  o  de- 
pennar.  Simulare  se  vinci  in 
ludo. 

Lamedura.  /.  Lambedura ;  ac- 
ção de  lamber.  Lindus. 

Lamelibranquios,  m.  pi.  (zool.J 
Lamellibrauchios;  ordem  de 
moUuscos  da  classe  dos  ace- 
phalophoros. 

Lamelicornios.  m.  pi.  fzool.J 
Lamellicornes,  lamellicor- 
neos  (antena  de  folhinhas); 
familia  de  insectos  coleó- 
pteros pentameros,  abun- 
dante em  géneros  e  espe- 
cies. 

Lamelifobme.  adj.  Lamellifor- 
me;  em  forma  de  lamina. 

Lamelipedo.  adj.  (zool.J  La- 
mellipede;  que  tem  os  pés 
achatados  e  lamelliformes. 

Lamelirostras.  /.  pi.  (zool.) 
Lamellirostros;  familia  de 
aves  da  ordem  das  palmi- 
pedes. 

Lamentable,  ad/.  Lamentável , 
deplorável;  que  é  para  sen- 
tir-se  ou  para  ser  chorado. 
Lamentabilis,  le: — lamentá- 
vel; que  infunde  tristeza  e 
horror.  Lamentabilis,  lamen- 
tarius. 
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Lamentablemente.  acív.Lamen- 
tavelmente,  lastimosamente. 
Lamentabiliter. 

Lamentación.  /.  Lamentação, 
gemido,  lamento,  queixa. 
Lamentatio,  lameiítum:  — 
pi.  (rei.)  lamentações;  poe- 
mas de  Jeremias  sobre  a  fu- 
tura ruina  de  Jerusalém. 

Lamentador,  ra.  s.  Lamenta- 
dor ;  o  que  tem  a  mania  ou 
a  fraqueza  de  se  lamentar. 
Plorator,  lamentator. 

Lamentante,  p.  a.  (ant.)  de 
Lamentar.  Que  se  lamenta, 
que  faz  caramunha.  Lamen- 
tans,  antis. 

Lamentar,  n.  Lamentar,  de- 
plorar, lastimar.  Usa-se  tam- 
bém como  activo.  Lamenta- 
ri:  —  lamentar;  sentir,  ter 
pena,  pez  ar,  dó,  etc.  Flere, 
plangere:  —  r.  lamentai--se, 
queixar-se,  affligir-se,  en- 
tristecer-se.  Flere,  plangere. 

Lamento,  m.  Lamento.  V.  La- 
mentación. 

Lamentoso,  sa.  adj.  Lamento- 
so, deplorável;  que  é  digno 
de  lastima.  Lamentabilis,  le: 
—  lamentoso;  que  chora  e 
se  lamenta.  Querulus,  que- 
ribundus. 

Lameplatos,  m.  (fam.)  Lambe- 
pratos,  lambaz,  glotão,  go- 
loso. Liguritor,  oris:  —  lam- 
be-pratos;  alcunha  que  se 
dá  aos  creados  de  mesa  em 
casas  de  grande  ucharia. 
Liguritor: — (p.  Mex.)  lam- 
be-pratos;  epitheto  que  se 
dá  as  pessoas  que  diligen- 
ciam introduzir-se  nas  casas, 
bajulando  os  donos  d'ellas. 

Lamer,  m.  Lamber;  passar  a 
lingua  por  cima  de  alguma 
cousa.  Lamberé,  lingere:  — 
(fig.)  lamber;  tocar  branda 
e  suavemente  alguma  cou- 
sa. Lamberé,  molliter  allue- 
re,  atiingere.  Tener  ó  llevar 
que  lamer  (fr.) ;  ter  para 
peras;  soíñ'er  um  mal  que 
nao  é  fácil  de  se  remediar. 
Damnum  pati,  malo  affici. 

Lamerón,  na.  adj.  V.  Goloso, 
Laminero. 

Lametada.  /.  V.  Lengüetada. 

Lamia,  m.  (zool.)  Lamia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
longicornes:  —  genero  de 
peixes  chondropterygios,  da 
familia  dos  selacios. 
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Lamiakio.  m.  Lamiario;  ti-ibu 
de  insectos  coleópteros  da 
fauíilia  dos  longicornes  sub- 
peutameros. 

Lamido,  da.  adj.  (fig.)  Lambi- 
do, gasto,  usado,  safado^  ro- 
çado. Attritus,  absoletus:  — 
lambido,  magro,  eíi'eminado, 
secco.  Gracilis,  venustidus: 

—  (pint.)  lambido;  que  está 
muito  polido  e  bem  acaba- 
do em  qualquer  quadro. 

Lamiente,  adj.  Lambente;  diz- 
se  das  letras  para  cuja  pro- 
nuncia se  torna  necessário 
arrastar  a  lingua,  como  que 
lambendo. 

Lamín,  m.  (p.  Ar.)  V.  Golo- 
sina. 

LÁMINA.  /.  Lamina;  folha  de 
metal,  muito  tenue  e  delga- 
da. Z/am¿na^  ce; — lamina; 
chapa  de  metal  sobre  que 
está  gravado  algum  desenho. 
Ccelata  lamina:  — lamina; 
gravura  em  cobre.  Lamina 
pifíta:  —  (fig-)  lamina;  fo- 
lha ou  chapa  de  qualquer 
materia.  Lamina,  lamella: 
lamina,  chapa  de  cobre  com 
pintura.  Tabula  cerea  picta: 

—  lamina;  estampa,  dese- 
nho com  pintura  feita  por 
meio  de  gravura.  Typo  ele- 
gantioris  sculpturce  expressa 
imago:  —  lamina;  pintura 
fina  de  um  leque.  Flabelli 
pictura. 

Laminado,  da.  adj.  Laminado; 
forrado  de  laminas  de  me- 
tal. Laminis  instructus:  — 
(liist.  nat.)  lamellado,  folio- 
lado;  guarnecido  de  lami- 
nas ou  foliólos. 

Laminador,  to.  Laminador;  o 
que  lamina  os  metaes:  — 
laminador,  fieira ;  machina 
de  reduzir  a  laminas  o  me- 
tal. 

Laminar,  a.  Laminar;  fazer 
laminas,  reduzir  a  chapa. 
Lingere,  lingurire:  —  (p. 
Ar.)  lamber. 

Lashnar.  adj.  (min.)  Laminar; 
diz-se  do  corpo  composto  de 
laminas  parallelas  mais  ou 
menos  extensas. 

Laminaria.  /.  (bot.)  Laminaria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  phycias. 

Laminera.  /.  (p.  Ar.)  Abelha 
desgarrada  que  passa  adian- 
te das  outras,  attrahida  pe- 
lo ai'oma  do  alimento  que 
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lhe  agrada.  Apis prcecurrens 
cibi  qvcerendi  gratia. 

Lajiixeuo.  m.  Abridor;  o  que 
íibrtí  ao  buril,  que  faz  lami- 
nas, as  vende,  ou  cuaniece 
alíjuma  obra  cmn  ellas.  La- 
miiiarum  artifex,  civlator : 
—  íulj.  (p.  Ar.  e  Mure.)  Y . 
Goloso. 

Tjaminica./.  V.  Laminita. 

Laminilla,  ta.  /.  diin.  de  La- 
viina.  Laminasinlia. 

Laminiforme,  adj.  (min.)  La- 
miniforme; diz-se  de  um 
crystal  achatado  em  forma 
de  folha,  e  cujas  orlas  sào 
irregulares. 

Laminoso,  adj.  (hist.  7iat.)  La- 
melloso;  guarnecido  de  la- 
minas: —  lamelloso;  que 
se  compõe  ou  é  formado  de 
pequenas  laminas:  —  la- 
melloso; que  apresenta  a 
forma  de  uma  lamina. 

Lamiscau.  a.  Lamber  com  avi- 
dez. lÃngere,  lingurire. 

Lamiznero.  adj.  Lambisqueiro. 
V.  Goloso:  —  V.  Adulador. 

Lamoso,  sa.  adj.  Lamacento, 
enlameado,  enlodado.  Cceno- 
sus,  a,  um. 

Lampacear. a.  (naiit.)  Alimpar, 
varrer  um  navio;  enxugar- 
llie  a  humidade  com  a  vas- 
soura ou  lambaz.  Sparteo 
jjenicillo  detergeré. 

Lámpada.  /.  (ant.)  V.  Lctmpara. 

Lampadacign.  /.  Lampadaçào; 
tormento  que  se  applicava 
aos  primeiros  martyres  do 
christianismo,  e  que  consis- 
tia em  approximar-lhes  do 
corpo  mechas  accesas,  de- 
pois de  os  haverem  estendi- 
do sobre  o  potro  ou  cavalete. 

Lampadario,  m.  Alamjjadario; 
instrumento  para  pendurar 
as  alampadas:  —(hist.)  lam- 
padario; sacerdote  da  Igre- 
ja de  Constantinopla,  encar- 
re/?ado  de  accender  os  can- 
delabros do  templo,  e  que  ia 
á  frente  do  imperador,  com 
uma  lamjiada  na  mào,  quan- 
do este  assistia  ao  officio  di- 
vino. 

Lampadedkomia. /.  (liist.)  Lam- 
padedromia;  correria  que  os 
athenienses  faziam  nas  es- 
trailiis  i)ublicas,  a  pé  ou  a 
cavallo,  com  um  i.rchote  ac- 
ceso na  mào.  O  que  primei- 
ro chegava  ao  ponto  deter- 
minado sem  que  se  lhe  hou- 
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vesse  apagado  o  fogo,  ga- 
nhava o  premio.  Lampade- 
droinia,  ce. 

Lamfadias.  /.  (asfr.)  Lampa- 
dias;  cometa  .-imiliiante  a 
um  archote  acceso.  Lampa- 
dias. 

Laju'adista.  adj.  Lampadista; 
o  que  entre  os  gregos  se 
exercitava  na  carreira  dos 
fachos  ou  archotes. 

Lampadofohias.  m.  pi.  (liist.) 
Lampadophorias;  festas  que 
se  celebravanuios  sacrifícios 
entre  os  gregos,  com  fachos 
e  alampadas. 

Lampadóforo.  m.  Lampado- 
phoro,  lampadiphero;  que 
levava  as  luzes  nas  cerimo- 
nias religiosas. 

Lampadomancia.  /.  Lampado- 
mancia;  adivinhação  por 
meio  da  côr  e  das  oscilla- 
ções  da  chamma,  ou  pelo 
fumo  que  esta  exhalava. 

LampadomÁntico.  adj.  Lanipa- 
domantieo;  concernente  á 
lampadomancia:  —  lampa- 
domantico ;  que  exercia  esta 
arte. 

Lámpara./.  Lampada  ou  alam- 
peda ;  vaso  com  oleo  e  tor- 
cida accesa  dentro  d'elle,  co- 
mo os  que  estão  suspensos 
nas  igrejas.  Lucerna,  ai :  — 
candiíeiro.  Liclinus,  i:  — 
(jig-)  nódoa;  mancha  de  azei- 
te ou  de  qualquer  outro  oleo 
que  cáe  na  roupa.  Macula, 
sordes  ex  oleo:  —  ramo  de 
arvore  que  em  dias  de  festa 
se  còlloca  ás  portas  das  ca- 
sas em  signal  de  regosijo. 
Atizar  la  lámpara  (fr.); 
atiçar  a  luz:  (fig-)  accender 
a  lanterna,  tornar  a  encher 
o  copo  de  vinho :  —  de  bom- 
ba; candeeiro  de  bomba; 
aquelle  em  que  o  azeite  so- 
be por  meio  de  um  tubo  de 
ascensão. 

Lamparkuia.  /.  Lampistería; 
oílicina  ou  loja  onde  se  fa- 
bricam ou  fazem  lampadas. 

Lampaiíkro.  m.  Lampista;  o 
que  faz  lainj)a(las  ou  as  ven- 
de: —  o  que  tem  a  seu  car- 
go o  alimpar  e  accender 
as  lampadas.  Lampadis  in- 
slriicfor,  cnralor. 

Lamparilla.  /.  dim.  de  Lam- 
para. Lamjiadasinha,  lam- 
])arina.  J jampas  exigua:  — 
lamparina;    torcida  que  se 
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ensopa  em  azeite,  e  se  col- 
loca  em  um  vidro  para  dar 
luz  durante  a  noite.  Exigua 
lampas  luci  per  noctcm  ser- 
vaitdiu  descrvieus :  —  lam- 
parina; estofo  de  lã  muito 
ííexivel  de  que  se  costumam 
fazer  as  cajias  de  verão.  Te- 
lac  laiiea  teuuicris  genus. 

Lamparín,  m.  Lamparina;  bo- 
cal em  que  se  colluca  o  lam- 
peão  nas  lampadas  das  igre- 
jas. Vasis  lampiadis  recepia- 
culum. 

Lamparista.'/.  V.  Lamparero. 

Lamparon,  m.  aug.  de  Lámpa- 
ra: —  nódoa  de  azeite:  — 
ai  porcas,  escrophulas;  tu- 
mores que  nascem  no  pes- 
coço. Scrofulcp,  arum. 

Lamparonoso,  adj.  (med.)  V. 
Escrofuloso. 

Lampasado.  adj.  (l>las.)  Lam- 
passado;  diz-se  dos  aniinaes 
representados  nos  escudos, 
com  a  língua  de  fora. 

Lampatan.  m.  V.  China. 

Lampato.  V}.  (chim.)  Lampato; 
genero  de  saes  que  resul- 
tam da  combinação  do  aci- 
do lampico  com  uma  base 
salificavel. 

Lampazear.  a.  (naut.)  Enxu- 
gar com  o  lambaz  as  cober- 
tas e  costados  das  embarca- 
ções. 

Lampazeo.  m.  (naut.)  Limpe- 
za, enxugamento  das  em- 
barcações. 

Lampazero.  m.  Alimpador  do 
navio. 

Lampazo,  m.  (naut.)  Lambaz; 
molho  de  mcaliiar  para  lim- 
par c  enxugar  os  navios. 
Scopae  nauticae:  —  (bot.) 
lampazo;  herva  ollicinal :  — 
lampaso;  folha  da  hortali- 
ça, quando  é  maior  que  de 
ordinario:  —  ;>Z.  lampasos; 
manchas,  nódoas  que  se  ma- 
m'festam  no  semblante  ou 
em  qualquer  outra  parte  do 
corpo.  íjeuticida',  anim.  Pa- 
nos de  lampazos;  tapete  do 
ramagem  e  folhas  de  barda- 
na. Aulra  frondes  imitantia. 

Lampétide.  »?í.  (zool.)  Lampc- 
tide  ou  \Mn\)0.\\»  (brilhante); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros ])entamerüs,  da  familia 
dos  sternoxos. 

Lampiño,  adj.  Lampinho,  im- 
l)erbe,  desbarbado;  diz-se  do 
homem  que  nao  cria  cabello 
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na  barba,  ou  que  tem  muito 
poucas  barbas.  Glaher,  im- 
berbis:  —  lampinho;  diz-se 
do  que  tem  pouco  pello.  De- 
pilis,  le. 
Lampión,  m.  Lampião;   alam- 
pada grande.  Lampas  gran- 
dior:  —  (germ.)  oleo,  azeite. 
Lampíiude.  7/í.  (zool.)  Lnmpy- 
ride  ou  lampyriá;  geuero  de 
insectos  colcoiiteros  peuta- 
mcros,  da  familia  dos  mala- 
codermes,  ao  qual  pertence 
o  pyrilampo  ou  vagalume. 
Lampo.  m.  (poef.)  Lampo,  re- 
lâmpago;   brilho,    luz,    cla- 
r<ào  repentino  e  passageiro. 
Spleíidor,  fulgor. 
Lampodóforo.    m.    (hist,    anf.) 
Lampodophoro;  o  que  dava 
o  signal  do  combate  com  fa- 
chos acccáos,  entre  os  anti- 
gos. 
Lampote,  m.  (com.)  Lampote ; 
panno  de  algodão  que  se  fa- 
brica nas  ilhas  Filippinas, 
com   o  qual  se   faz  grande 
commercio  na  Nova  Hespa- 
nha.   Telce   indicce   gemís   è 
gossypio. 
Lampea./,  (zool.)  Lampra  (res- 
plandecente); genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros,  da  familia  dos  sterno- 
xos. 
Lamprea.  /.  (zool.)  Lampreia 
(que  chupa  as  pedras);  ge- 
nero de  peixes  chondropte- 
rygios,  também  chamado  pe- 
tromyso,  da  faujilia  dos  cy- 
clostomos. 
Lamprear,  a.  Fazer  ou  tempe- 
rar alguma  comida  com  mo- 
lho de  lampreia.  Obsonium 
murence  sapore  condire. 
Lampreazo.  ?«.  (fam.)  Chicota- 
da ou  pancada  forte. 
Lamprehcella,  Lampreílla.  /. 
(zool.)  Lam^íreinha;  especie 
de   lampreia  pequena,    que 
habita  nos  ribeiros  e  nunca 
desee  aos  grandes  rios. 
Lampreo,   ea.    adj.   (ant.)  Ló- 
brego, escuro,  triste. 
Lampeiazo.  m.  (p.  Cub.)V.  Lam- 
preazo. 
Lampeide.  m.  (zool.)  Lampride, 
lampris   ou   chrystose   (bri- 
lhante);   genero    de   peixes 
acanthopterygios,  da  fami- 
lia dos  scomberoideos. 
Lamprima.  /.  (zool.)  Lamprima 
(resplandecente) ;  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
124 
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meros,   da   familia  dos  la- 
mellicornes. 
Lamprocaria.  /.  (bot.)  Lampro- 
carya   (noz   brilhante);   ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cj^peraceas. 
Lamprócera. /.  (zool.)  Lampro- 
ccra  (antenna  brilhante);  ge- 
uero ác.  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
malacodermes. 
Lampróforo,  ra.  adj.  Lampro- 
phoro;  dizia-se  antigamente 
dos  neophytos,  nos  sete  dias 
seguintes  ao  seu  baptismo, 
porque    traziam   uma  túni- 
ca branca  em  todo  aquelle 
tempo. 
Lamproglena.  /.  (zool.)  Lam- 
proglena    (olho    brilhante); 
genero  de  crus*"aceos  da  or- 
dem   dos    siphonostomos,    e 
da  familia  dos  pachyceijlia- 
los. 
Lamprómetro.  m.  (phys.)  Lam- 
prometro;  instrumento  para 
avaliar  ou  medir  a  intensi- 
dade da  luz. 
Lampróptera.  /.   (zool.)  Lam- 
proptera  (aza  brilhante);  gé- 
nero de  insectos  hemipteros 
homopteros,  da  familia  dos 
membracidos. 
Lampro.  m.  (zool.)  Lampro  (bri- 
lhante); genero  de  insectos 
lepidópteros,  da  familia  dos 
nocturnos. 
Lamprosoma.  /.    (zool.)   Lam- 
prosoma  (corpo   brilhante); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fami- 
lia dos  cyclicos. 
Lamproteca.  /.    (zool.)   Lam- 
protheca  (estojo  brilhante); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros  subpentameros,   da  fa- 
milia dos  cyclicos. 
Lampsacio,  cia.  s.  Lampsacio; 
o  natural  ou  habitante  de 
Lampsaque,  hoje  Cherdak, 
na  Mv  si  a :  —  adj.  lampsacio; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
a  Lampsaque. 
Lámpsana./,  (bot.)  Lámpsana; 
geuero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  chi  cora- 
ceas. 
Lampsaneas.  /.  pi.  (Ijot.)  Lam- 
psaneas;  grupo  de  plantas 
da  tribu  das  chicoraceas. 
Lampüga.  /.  (zool.)  Lampuga; 
genero   de  peixes  acantho- 
pterygios,   da    familia    dos 
scomberoideos. 
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Lampugo.  m.  (zool.)  V.  Lam- 

2}uga. 
Lampurda./.  (bot.)  Lampurda; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 
Lampuso,  sa.  adj.  (p.  Cub.)  V. 

Descarado. 
Lamuruxia.  /.  (bot.)  Lamuru- 
xia;  genero   do  plantas  da 
fíxmilia     das    escrophulari- 
neas. 
Lana.  /.   Lan,   lã  ou  lâa;  o 
vello  ou  pello  das  ovelhas 
ou  carneiros.  Lana,  ce :  — 
pello    dos    animaes ;    diz-se 
por  extensão.  Lana,  ce:  — 
lanificio;    panno   tecido   de 
la.  Tela  lanea:   —  vestido 
de  lã,  e  n'este  sentido  diz  se: 
vestir  lana;  vestir  fato  de 
la.  Vestis  lanea:  —  aniva; 
lã  de  aninho;  là  de  cordeiro 
de  um  anno:  —  de  caidas; 
là  das  pernas  do  gado.  La- 
na in  cruribus  ovium  nas- 
cens:  —  de  copos;  a  lã  mais 
fina  de  todas;  —  en  barro; 
a  lã  mais  fina  que  ainda  não 
foi  fiada  nas  fabricas.  Lance 
fios,  pars  puríssima :  —  gra- 
sienta;  là  que  conserva  a 
gordura  natural,  e  é  de  mui- 
ta duração:  —  madre;  là 
que  se  tosquia  estando  o  ani- 
mal  vivo:   —  peladiza;  lã 
que  se  tira  aos  animaes  mor- 
tos:  —  refina;    lã  de  pri- 
meira classe,  que  se  tira  das 
partes  mais  altas  do  animal, 
e  é  fina  e  comprida:  —  su- 
cia; lã  suja,  là  por  lavar.  La- 
nas de  carda  (art.);  lãs  de 
carda;  as  que  são  prepara- 
das com  a  carda.  V.  Lanas 
cortas:  —  largas;  lãs  com- 
pridas ;  as  que  têem  as  fe- 
bras mais  compridas  que  um 
palmo:  —  cortas;  lãs  cur- 
tas; as  que  não  chegam  a 
ter  as  febras  do  comprimen- 
to de  um  palmo,  e  que  são 
mais  ou  menos  finas  e  on- 
dulosas    ou    annelladas,    e 
se  utilisam  para  o  fabrico 
de  pannos  e  de  baetas.  La- 
nas dejiPine;  lãs  de  pente; 
as    lãs    compridas,    e    cha- 
mam-se    asLiim   porque    sãO' 
penteadas  com  um  instru- 
mento   próprio: — filosófica 
(chim.);  là  philosophica;  no- 
me antigo  do  oxydo  de  zin- 
co, obtido  por  meio  da  su- 
blimação: —  de  salamandra 
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(chim.);  lã  de  salamandra; 
nome  vulgar  do  amiantho. 
Batir  la  lana  (fr.  ]}•  Extr.); 
tosquiar  o  gado  lanigero. 
J'ondere.  Cardar  a  uno  la 
lana  (fr.  jig.  fam.J;  cardar 
alguém;  reprehender  aspe- 
ramente. jSevere  aliquem  ob- 
jurgare,  reprehenderé :  — 
cardar  alguém;  ganhar-lhe 
muito  ao  jogo.  Ludo  vince- 
re.  Entinar  la  lana  (fr.); 
metter  a  lã  na  tina  com 
agua  para  largar  a  gordu- 
ra. Lavar  la  lana  a  alguno 
(f>'-  fig-  fam.J;  indagar  a 
respeito  de  alguém,  inqui- 
rir, averiguar  a  sua  condu- 
cta duvidosa,  para  saber  ao 
certo  a  verdade.  In  alicujus 
facta  inquirere.  Ctial  mas, 
cual  menos,  toda  la  lana  es 
pelos  (ijrov.) ;  qual  mais, 
qual  menos,  toda  lã  é  pellos. 
Omnia  idem  pulvis,  omnes 
ejusdem  farince.  L'  por  lana 
y  volver  trasquilado  (rif); 
ir  buscar  lã  e  vir  tosquiado. 
Quod  parat  exitium  ipse  su- 
hit. 

Lanada, /.  (mil.)  Lanada;  has- 
te de  i)au  com  uma  pelle  de 
ovelha  envolta  em  uma  ex- 
tremidade, com  a  lã  para 
fora,  com  que  os  artilheiros 
alimpam  a  alma  da  peça,  ou 
a  refrescam  com  vinagre.  In- 
strumeyitum  tormentis  helli- 
cis  emungendis. 

Lanado,  da.  adj.  V.  Lanuji- 
noso. 

Lanaje.  m.  Lanificio;  traba- 
lho que  se  faz  na  lã,  cm  suas 
diversas  operações:  —  lani- 
fício; panno  tecido  de  lã. 

Lanar.  adj.  Lanar,  lanigero; 
diz-se  do  gado  que  tem  ou 
cria  lã.  Lanaris,  re. 

Lanaria.  /.  (iot.)  Lanaria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  hemodoraceas. 

Lanarquita.  /.  (chim.)  Lanar- 
chita;  sulpho-carbonato  de 
chumbo. 

Lancasteriano.  adj.  Lancastc- 
riano;  diz-se  do  systema  de 
ensino  mutuo,  inventado  por 
José  Lancaster. 

Lance.  m.  Lance;  trance  apu- 
rado, occasião  critica:  — 
lance,  successo,  situação, 
rasgo;  acção,  passo  notável 
ou  interessante,  de  drama, 
ctc.  Casus,  cveniua:  —  con- 
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tenda,  rixa,  pendencia.  Ri- 
xa, contentio ,  pugna:  — 
duelo,  desafio :  —  lance  ac- 
cidental, casualidade,  con- 
tingencia, caso  fortuito. 
Eventus  fortiiitiis :  —  lance; 
accidente  ao  jogo,  devido  á 
sorte  ou  ;i  habilidade  do  jo- 
gador :  —  apretado.  V.  Ca- 
so apretado:  —  de  fortuna; 
lance  de  fortuna;  accidente 
inesperado,  sorte,  successo 
fortuito.  Eventus  fortuitus: 
—  de  honor;  caso  de  hon- 
ra, desafio,  e  também  o  mo- 
tivo que  lhe  dá  logar.  A  po- 
cos lances  (loa.  adv.);  a  pou- 
cos lances;  em  breve,  den- 
tro em  pouco.  De  lance  (loc. 
adv.);  a  bom  mercado,  ba- 
rato. Vili  pj-etio.  De  lance 
en  lance  (loc.  adv.);  por  or- 
dem, por  partes,  gradual- 
mente, de  um  assumjito  pa- 
ra outro.  Gradatim.  Echar 
buen  ó  malo  laiice  (fr.);  fa- 
zer bom  ou  mau  lance;  con- 
seguir facilmente  o  que  se 
deseja  ou  perde-lo  absoluta- 
mente, mallogrando-se  os 
meios  empregados  para  a 
sua  consecução.  Rem  bene 
vel  malh  alicui  verteré,  obtin- 
gere.  Jugar  el  lance  (fr.); 
jogar  o  lance;  manejar,  di- 
rigir algum  negocio  que  exi- 
ge valor,  destreza  ou  saga- 
cidade. Reyn  difp,cilem  expe- 
diré. 

Lanceola.  /.  (bot.)  Especie  de 
tanchagem. 

Lancera.  /.  V.  Lanzera. 

Lancería.  /.  V.  Lanzeria. 

Lancero,  m.  V.  Lanzero. 

Lanceta.  /.  (cir.)  V.  Lanzeta. 

Lancetada.  /.  V.  Lanzetada. 

Lancetazo,  to.  V.  Lanzetazo. 

Lancetero,  m.  (cir.)  V.  Lanze- 
tero. 

Lancilla,  ta.  /.  dim.  de  Lan- 
ça. V.  Lanzilla. 

Lancion.  to.  (nant.)  Lancino; 
nome  de  uns  barcos  muito 
usados  pelos  corsarios  chi- 
upzes. 

Lancurdia.  /.  Truta  pequena, 
que  não  chega  a  pesar  qua- 
tro onças.  Parva  tructa. 

Lancha.  /.  Lancil;  toda  a  pe- 
dra longa,  estreita  e  de  pou- 
ca grossura,  á  maneira  de 
tábuas,  que  se  tira  das  pe- 
dreiras. Lamina  lapídea:  — 
(caç.)   armadilha  composta  , 
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de  uns  paus  e  de  uma  pe- 
dra para  apanhar  perdizes. 
Decipida  perdicibus  captan- 
dis:  —  (naut.)  lancha;  em- 
barcação pequena,  sem  ti- 
Iha,  de  vela  e  remo.  (jue  se 
emprega  no  serviço  dos  na- 
vios. Cymba,  scapha:  — de 
auxilio;  lancha  de  soccorro; 
aquella  em  que  se  vae  soc- 
correr  navio  em  perigo :  — 
(zool.  p.  A.)  rato. 

Lanchada./.  Lanchada;  a  car- 
ga de  uma  lancha,  o  que 
ella  leva  de  uma  vez.  Ónus 
cymbce. 

Lanchar,  m.  Pedreira  d'onde 
se  extrahem  lancis  ou  pe- 
dras chatas,  estreitas  e  de 
pouca  grossura,  á  maneira 
de  tábuas.  Lapidiciníe  ge- 
mís. 

Lancharo.  to.  Pancada,  golpe 
dado  com  a  parte  plana  de 
um  lancil  ou  pedra  chata. 
Ictzis  lapide  plano  impactus. 

Lanchazo,  to.  V.  Lancharo. 

Lanchero,  m.  Laucheiro;  pa- 
trão de  uma  lancha. 

Lanchilla.  /.  (naut.)  Pequena 
lancha  dos  arsenaes,  que  le- 
va uma  bomba  para  regar  c 
refrescar  os  navios  desar- 
mados. 

Lanchisco.  to.  (germ.)  Cisco; 
pó  do  carvão. 

Lanchon.  to.  (naut.)  angm.  de 
Lancha.  Lanchão.  V.  Ga- 
barro. 

Landa.  /.  Terreno  baldio;  ter- 
ra, campo  inculto,  que  só 
produz  tojo  e  sarças,  c  que 
seria  muito  2>i"oprio  para  a 
cultura  se  o  approveitassem. 

Landacismo.  m.  (gram.)  Landa- 
cismo;  locução  ou  palavra 
em  que  ha  a  letra  l  muito 
repetida,  como:  lilaila,  cer- 
to estofo,  e  em  portuguez 
lila,  lula,  etc. 

Landaman.  m.  Landamman  ou 
landmann;  titulo  honorifico 
do  presidente  da  confedera- 
ção helvética,  e  do  primeiro 
magistrado  de  muitos  can- 
tões da  Suissa. 

Landamanato.  to.  Lamdamma- 
nato  ou  landmannato;  car- 
go c  dignidade  do  landam- 
man. 

Lande.  /.  (arif.)  Lande.  V.  Be- 
llota. 

Landokavk.  to.  Landgrave; 
antigo  titulo  honorifico  de 


LAN 

alguns  principes  c  juizes 
allemães.  Hoje  não  ha  hmd- 
graves  senào  na  casa  de 
Hesse.  Landgravius,  ii. 

Landgraviato.  7??.  Landgra- 
viato;  dignidade,  territorio 
c  jurisdicçào  do  landgrave. 

Lando,  m.  Lando;  especie  de 
carruagem  de  quatro  assen- 
tos, e  de  quatro  rodas,  que 
se  pode  usar  fechada  ou  des- 
coberta. 

Landolfia.  /.  (bot.)  Landolfia; 
genero  de  plantas  das  fa- 
milia das  apocyneas. 

Landue.  /.  Bolso  ou  algibeira 
occulta,  que  os  mendigos 
trazem  por  dentro  dos  far- 
rapos, para  guardar  o  di- 
nheiro. Crumena  vesti  assu- 
ta:  —  (agr.)  landre,  lande, 
bolota  ou  boleta.  O  primei- 
ro vocábulo  é  antiquado  em 
portuguez:  —  fmed.J  glân- 
dula; especie  de  tumor  do 
tamanho  de  uma  bolota,  que 
apparece  nos  sovacos,  nas 
veri  lhas  e  outras  partes  glan- 
dulosas.  Glândula,  ce :  — 
carbúnculo;  sorte  de  tumor 
maligno.  V.  Carbtinculo:  — 
(ant.J  peste  do  Levante. 

Landrecilla,  f.  (anat.)  Gan- 
glio; pequeno  corpo  redon- 
do que  se  acha  entre  os  mus- 
culos  da  coxa,  entre  as  glân- 
dulas das  axillas,  e  em  va- 
rias partes  do  corpo.  Glan- 
dula,  ce:  —  noz;  pequena 
glândula  da  coxa  do  be- 
zerro. 

Landrero,  ra.  adj.  Diz-se  de 
quem  guarda  o  dinheiro  em 
bolso  occulto  no  vestido,  o 
que  usam  muito  os  mendi- 
gos :  —  (germ.)  diz-se  do  la- 
drão que  pedindo  para  tro- 
car algum  dinheiro,  recebe 
o  troco  e  não  dá  o  seu  equi- 
valente, sustentando  comtu- 
do  que  já  o  tinha  entregado; 
e  também  se  diz  do  que  fur- 
ta abrindo  o  vestido  ou  rou- 
pas onde  vê  que  avulta  di- 
nheiro: —  m.  (agr.  prov.) 
carvalho,  azinheií-a  ou  qual- 
quer outra  arvore  do  mesmo 
genero,  que  dá  landes  ou 
bolotas. 

Landrilla.  /.  (zool.)  Landri- 
Iha;  larva  de  um  tabão  que 
se  fixa  debaixo  da  lingua, 
e  nas  ventas  de  alguns  qua- 
drupedçg.  É  muito  pequena, 
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esbranquiçada,  e  com  a  sua 
mordedura  levanta  uma  ve- 
siculasinha  a  que  se  dá  o 
mesmo  nome. 

Landtia.  /.  (bot.)  Landtia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Landwehr.  m.  Landwehr  (que 
quer  dizer  defeza  do  paiz); 
dá-se  este  nome  na  Prússia 
e  em  diversos  estados  da  Al- 
lemanha  á  gente  que  se  ar- 
ma para  auxiliar  as  tropas 
regulares  em  caso  de  inva- 
são estrangeira. 

Lanería.  /.  Loja  onde  se  ven- 
de lã.  Taberna  lanaria. 

Lanero,  m.  Mercador,  nego- 
ciante de  lã.  Mercator  la- 
narius:  —  armazém  onde 
se  guarda  a  lã.  Apotheca  la- 
naria: —  adj.  lanífero,  que 
pertence  á  lã:  —  (ant.J  V. 
Llano. 

Langar.  m.  (germ.)  Carvão, 

Langarero.  m.  (germ.)  Car- 
voeiro. 

Langaruto,  ta.  adj.  (fam.) 
Longareía,  esgroviado;  diz- 
se  da  pessoa  muito  alta  e 
magra.  Nimium  longus  et 
gracilis :  —  (farii.)  esguio; 
diz-se  de  qualquer  cousa  des- 
proporcionada, por  ser  mui- 
to comprida,  delgada  e  es- 
treita. 

Langia.  /.  (bot.)  Langia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  amaran thaceas-achyran- 
theas. 

Langó.  adj.  (germ.)  Lángara, 
coxo,  aleijado. 

Langor,  to.  Langor,  frouxi- 
dão, molleza,  languidez. 

Langusta.  /.  (zool.)  Locusta, 
gafanhoto;  genero  de  inse- 
ctos orthopteros,  da  tribu 
dos  locustidos:  —  lagosta; 
genero  de  crustáceos  deca- 
podas,  da  familia  dos  ma- 
cruros  e  da  tribu  das  la- 
gostineas:  —  (fig.  fam.)  ga- 
fanhão;  o  que  dá  cabo  de 
alguma  cousa,  devorando-a 
ou  consumindo-a,  e  n'este 
caso  diz-se:  este  muchacho 
es  una  langosta;  este  ra- 
paz é  um  gafauhão;  quan- 
do elle,  por  exemplo,  entra 
em  uma  despensa  e  se  apo- 
dera á  vontade  do  que  lá 
encontra. 

Langostera.  /.  (art.)  Lagos- 
teira;  certa  rede  de  pescar. 
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Langostilla.  /.  dim.  de  Lan- 
gosta. Lagostim. 

Langostín,  in.  (zool.)  V.  La7i- 
gostino. 

Langostíneas.  /.  p>l-  (zool.)  La- 
gostineas  ou  lagostineos ;  tri- 
bu de  crustáceos  decapodas, 
da  familia  dos  macrouros. 

Langostino,  to.  (zool.)  Lagos- 
tim; genero  de  crustáceos 
decapodas  macrouros,  mais 
pequenos  e  saborosos  que  a 
lagosta. 

Langostón,  to.  (zool.)  Gafa- 
nhão ;  gafanhoto  grande , 
verde  esmeralda,  o  maior 
das  suas  especies  conheci- 
das, que  nas  horas  de  maior 
calor,  durante  os  canicula- 
res, faz  com  as  azas  o  mes- 
mo ruido  que  o  grillo. 

Langostuco.  to.  (zool.)  V.  Ga- 
mara. 

Langrayano.  to.  (zool.)  Lan- 
grayano  ou  langraiano ;  ge- 
nero de  aves  da  ordem  dos 
pássaros,  da  familia  dos  den  • 
ti  rostros. 

Langreno.  to.  (astr.)  Langre- 
no;  nome  de  uma  das  man- 
chas da  lua. 

Langsdorfia.  /.  (bot.)  Langs- 
dorfia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  balauopho- 
reas-cynomorieas. 

Languente,  adj.  (ant.)  Lan- 
gue, languido,  débil:  —  lan- 
guido, doente,  debilitado. 

LIngdidamente.  adv.  m.  Lan- 
guidamente; com  languidez, 
com  frouxidão,  de  modo  lan- 
guido. Languide. 

Languidecer,  n.  Languir;  des- 
fallecer, definhar-se,  consu- 
mir-se  pouco  a  pouco  por 
doença.  Languere:  —  (fiff-) 
definhar-se ,  consumir-se ; 
morrer  de  desgosto,  de  pai- 
xão, de  desejos,  de  amor:  — 
(fig.)  consumir-se ,  gastar- 
se, murchar-se,  deteriorar- 
se, definhar-se;  diz-se  em 
sentido  absoluto. 

Languidez.  /.  Languidez,  lan- 
gor; abatimento,  estado  lan- 
guido. I^anguor,  oris:  — 
(jig.)  languidez,  langor;  fal- 
ta de  vigor,  de  alacridade, 
prostração  do  animo.  Animi 
langor,  debilitas:  —  (fig-) 
tristeza,  pena,  afflicção. 

Languideza.  /.  V.  Languidez. 

Languido,  da.  adj.  Languido, 
fraco,  débil,  extenuado,  des- 
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fallecido,  sem  forças.  Lan- 
guidus,  a,  um :  —  (fiff-)  lan- 
guido ;  falto  de  vigor,  de  vi- 
veza, de  alacridade,  ¡prostra- 
do de  animo.  Dehilis  animo: 

—  (fi9-)  triste,  afiBicto,  amar- 
gurado: —  (fig-)  languido, 
frouxo;  diz-se  da  luz,  etc.: 

—  (fi9-)  laugwido;  diz-se  da 
flor  que  vae  murchar,  etc. 

Languizante.  adj.  (ant.)  V. 
Lânguido. 

Laxguor.  771.  (ant.)  V.  Langor. 

Lan GURIA. /.  (zool.)  Languria; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fami- 
lia dos  clavipalpos. 

Langueó.  771.  (germ.)  Postigo. 

Langustia.  /.  (germ.)  Dedo. 

Languyo.  m.  (vet.J  Doença  da 
cauda  dos  cavallos  e  seus 
congeneres. 

Laniadeas.  /.  jjI.  (zool.)  La- 
niadeas;  familia  de  aves  da 
ordem  dos  pássaros. 

Lanicio,  cia.  adj.  Diz-se  do 
que  provém  da  lã;  v.  g.: 
borra  lanicia;  borra,  tomen- 
to de  lã. 

Lanífero,  ra.  adj.  (pões.)  La- 
nífero, lanígero;  diz-se  do 
que  traz  ou  tem  lã.  Lani- 
fer,  era,  erum. 

Lanificación.  /.  (ant.)  Y.  Za- 
nificio. 

Lanuticjo.  to.  Lanificio;  arte 
de  trabalhar  a  lã.  Lanifi- 
cium.,  ii:  —  lanificio;  obras 
fabricadas  de  lã,  manufa- 
cturas de  lã. 

Lanifloro,  RA.  adj.  (bot.)  La- 
nifloro;  diz-se  do  vegetal 
que  tem  flores  lanosas  ou 
vellosas. 

Lanilla.  /.  Felpa;  pello  curto 
e  fininho  no  direito  do  pan- 
no e  de  outros  tecidos.  Vil- 
lu8 :  —  lanzinha;  tecido 
de  lã,  mais  delgado  e  fino 
que  a  estamenha.  Tela;  la- 
nm  ge.nvs:  —  certo  ornato 
ou  enfeite  antigamente  usa- 
do pelas  mulheres.  Fuci  mu- 
liebris  genvs:  —  lanugem, 
carepa,  cotào;  especie  de  pe- 
nugem ou  pello  curto  que 
cobre  certos  fructos,  certas 
plantas  e  outras  cousas. 

Lanío,  nía.  adj.  V.  Lanar. 

Lanípedo,  da.  adj.  (zool.)  La- 
nipedo;  diz-se  do  animal  que 
tem  os  pós  vellosos,  cober- 
tos de  pellos  finos. 

Lanisio.»  771.  (bot.)  Lanisio;  ge- 
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nero  de  plantas  da  familia 
das  meliaceas-trichelieas. 

Lanista.  m.  (hist.)  Lanista; 
mestre  dos  gladiadores,  que 
os  educava,  ensinava,  com- 

"  prava  ou  vendia.  Lanis- 
ta, ce. 

Lanivéntreo,  trea.  adj.  (zool.) 
Laniventreo ;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  ventre  velloso. 

Lanjelandia.  /.  (zool.)  Lange- 
landia;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  xylophagos. 

Lano,  na.  adj.  (ant.)  V.  Llano. 

Lanosidad./.  Lanugem;  a  ca- 
repa ou  cotão  de  certos  fru- 
ctos, de  algumas  plantas,  e 
de  outras  cousas.  Lanugo, 
inis. 

Lanoso,  sa.  adj.  Lanoso.  V. 
Lanudo:  —  diz-se  do  que 
se  parece  com  a  lã. 

Lansberijio.  m.  (asfr.)  Lansbe- 
rigio ;  nona  mancha  da  lua. 

Lansquenete,  m.  Lansquenete ; 
eram  assim  chamados  os  an- 
tigos escudeiros  do  exercito, 
que  acompanhavam  os  rei- 
tres  ou  cavalleiros  allemães; 
estes  homens  formaram  ban- 
dos de  soldados  mercena- 
rios, quasi  todos  allemães, 
que  se  vendiam  depois  como 
aventureiros  aos  reis  que 
melhor  lhes  pagassem. 

Lantana./.  fôo^J  Lantana;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  verbenáceas,  tribu  das 
lantaneas. 

LantÁneas.  /.  pi.  (bot.)  Lanta- 
neas, tribu  de  plantas  da 
familia  das  verbenáceas. 

Lantano.  to.  (chim.)  Lanthano; 
metal  ainda  pouco  conheci- 
do, descoberto  em  1840,  no 
estado  de  oxydo. 

Lantea.  /.  (naut.)  Lantea;  no- 
me asiático  de  umas  gran- 
des barcas  com  que  commer- 
ceiam  os  chinezes  em  Can- 
tão. 

Lanteja.  /.  V.  Lenteja. 

Lantejuela.  /.  V.  Lentejuela. 

Lanterna./,  (ant.)  V.  Linter- 
na: —  griega.  V.  Farol  de 
ronda. 

Lanternazo.  m.  V.  TÂnIernazo. 

Lanternero.  to.  (ant.)  V.  TAn- 
ternero. 

Lanternilla.  /.  (ant.)  dim.  de 
Lanterna.  V.  Linternilla. 

Lanternon.  to.  (ant.)  ang.  de 
Lanterna.  V.  Linternón. 


LAN 

Lantisco.  to.  (ant.)  V.  Len- 
tisco. 

Lanudo,  da.  adj.  Lanudo,  la- 
noso; diz-se  do  que  6  abun- 
dante de  lã  ou  vello.  Lano- 
sus,  a,  um :  —  lanudo;  diz- 
se  em  Cíirthagena  da  India, 
dos  naturaes  do  paiz,  que  sao 
mais  do  interior,evem  áquel- 
le  porto  para  assumptos  de 
commercio,  onde  mostram 
claramente  a  sua  pouca  ci- 
vilisaçào. 

Lanüginoso,  sa.  adj.  V.  Lanu- 
jinoso. 

Lanujinoso,  sa.  adj.  Lanügi- 
noso, felpudo;  diz-se  do  que 
tem  alguma  felpa  ou  lanu- 
gem. Lanugi/iosiís,  a,  um. 

Lanuviano,  na.  adj.  e  s.  V.  La- 
nuvino. 

Lanuvino,  na.  adj.  Lanuvino; 
diz-se  do  que  pertence  a  La- 
nuvio,  hoje  Civitta  Indovina, 
a  6  leguas  de  Roma:  —  s. 
lanuvino;  o  natural  de  La- 
nuvio. 

Lanza.  /.  Lança;  arma  offcu- 
siva,  bastea  que  no  extremo 
opposto  ao  conto  tem  um 
ferro  chato,  agudo  e  cortan- 
te. Lancea,  (e :  —  lança; 
varal  fixado  nas  tesouras  do 
coche  ou  carruagem  que  vem 
entre  as  bestas  do  tronco. 
Temo,  onis:  —  lança;  um 
dos  jogos  a  cavallo,  figu- 
rando um  combate  de  lan- 
ças. Usa-se  mais  no  plural, 
e  com  o  verbo  correr.  L^di 
equestris  genus :  —  certo  tri- 
buto que  os  grandes  e  titu- 
lares pagavam  ao  rei,  cm 
logar  dos  soldados  com  que 
deviam  asisistir-lhe  cm  cam- 
panha. Tributum  loco  mili- 
tum  ab  ojifimatibvs  regipen- 
siim:  —  lança;  certo  meteo- 
ro luminoso:  —  (mil.  ant.) 
lança;  soldado  armado  de 
lança :  —  cortés.  V.  Lanza 
mocha:  —  de  estafermo.  V. 
Taco: — fardada;  homem 
valente,  esforçado:  —  mo- 
cha; lança  truncada,  som 
ferro,  que  fb  usava  nas  jus- 
tas e  torneios.  A  punta  de 
lança  (loe.  adv.);  ¡I  ponta 
de  lança,  á  ponía  da  espa- 
da; á  força,  com  violencia, 
a  todo  o  trance.  Deshacer 
la  lanza;  desviar  a  lança; 
leva-la  fóra  da  linlia  ou  di- 
recção conveniente  para  ap- 
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proveitar  o  bote,  nas  jus- 
tas e  torneios.  Lanceam  de- 
Jlectere.  Echar  la  lanza  (fr. 
fig.);  romper,  quebrar  lan- 
ças; contender  com  rival  ou 
oppositor.  Aliquem  oiypu- 
gnare.  Echar,  arrojar  la 
lanza  (fr.);  atirar  a  luva, 
desafiar,  provocar  alguém. 
Provocare.  Echar  lanzas  en 
la  mar  (fr.  fig.);  malhar  em 
ferro  frio;  trabalhar  em  vào, 
perder  o  seu  tempo.  Frus- 
tra laborare,  tela  in  maré 
conjicere.  Buena  lanza;  boa 
espada;  homem  destro,  ames- 
trado no  manejo  da  arma 
branca,  bom  guerreiro.  Es- 
tar con  la  lanza  en  ristre  (fr. 
fig-);  estar  com  a  espada 
desembainhada;  estar  dis- 
posto, preparado  para  qual- 
quer eventualidade,  para 
combater  uma  opinião  con- 
traria. Mrdir  lanzas  (fr.); 
medir  lanças,  medir-se  com 
alguém;  igualar-se,  compe- 
tir com  elle.  No  haber  ó  no 
quedar  lanza  en  hiesta  (fr. 
fig.);  não  deixar  uma  só  lan- 
ça inteira;  derrotar  comple- 
tamente o  inimigo,  não  lhe 
deixar  forças  para  voltar  ao 
coinhate.Hostem  pe7iitúspro- 
fligare.  No  romper  lanzas 
con  nadie  (fr.);  não  romper 
lanças  com  pessoa  alguma; 
ser  inimigo  de  contendas  e 
de  disputas.  Quebrar  ó  rom- 
per lanzas  (fr.fig.);  quebrar 
ou  romper  lanças;  conten- 
der, rixar,  disputar  com  al- 
guém. jRixari,  verbis  con- 
tendere: romper,  quebrar 
lanças;  tomar  o  partido  por 
alguém,  defende-lo:  (fig.)  re- 
mover os  obstáculos  que  se 
oppoem  á  consecução  de  al- 
guma cousa. 
Lanzada./.  Lançada;  golpe  ou 
ferida  de  lança.Z/a?icefe  ictvs: 
—  de  à pie;  sorte  que  se  faz 
ao  touro,  e?perando-o  com 
uma  lança  muito  forte  que  se 
acha  firme  em  um  furo  pra- 
ticado na  terra,  e  contra  o 
ferro  da  qual  o  animal  que- 
bra a  cabeça  e  morre,  apon- 
tando-se-lhe  para  esse  eflfei- 
to  ao  cachaço:  —  de  moro 
izquierdo  ó  zurdo;  expres- 
são que  se  emprega  á  ma- 
neira de  imprecação,  dese- 
jando a  alguém  um  grande 
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mal ;  v.  g. :  mereceria  una 
lanzada  de  moro  zurdo;  me- 
receria que  o  esfolassem  vi- 
vo. A  moro  muerto  gran 
lanzada  (prov.) ;  a  mouro 
morto  grande  lançada. 

Lanzadera./,  (art.)  Lançadei- 
ra; instrumento  de  tecelão 
em  que  labora  a  canela  de 
fio  de  lã,  algodão  ou  seda, 
passando-a  por  entre  os  fios 
do  ordume.  Radius  textoris. 
Andar  como  una  lanzadera 
(fr.  fam.);  andar  em  uma 
dobadoura,  andar  em  uma 
roda  viva;  não  parar  nem 
descansar. 

Lanzado,  adj.  Lançado;  diz-se 
de  um  navio  de  grande  ex- 
tensão: —  m.  V.  Lanza- 
miento. 

Lanzador,  ra.  adj.  Arremes- 
sador;  diz-se  da  pessoa  ou 
da  cousa  que  lança,  arre- 
messa, atira  lança?,  flechas, 
dardos,  etc.  Jaciens,  proji- 
ciens:  —  de  tablado;  arre- 
messador  de  tablado;  ca- 
valleiro  que  nos  torneios 
arrojava  lanças  a  um  ta- 
blado construido  para  esse 
fim.  Eques  lanceas  in  tabu- 
latum  jaculans. 

Lanzafdego.  m.  (mil.)  Vela 
mixta;  canudo  de  papelão 
cheio  de  materias  inflamma- 
veis,  para  dar  fogo  ás  es- 
corvas das  peças  de  arti- 
lharia. V.  Botafuego. 

Lanzamiento,  m.  Lançamento; 
acção  de  lançar  ou  de  arro- 
jar alguma  cousa.  Jactus, 
projecíio,  jaculatio:  —  (for.) 
expropriação;  despejo  de  al- 
guma possessão  por  força 
judicial.  Exturbatio,  onis: 
—  (naut.)  lançamento;  an- 
gulo formado  por  uma  per- 
pendicular lançada  ao  ex- 
tremo d'avante  da  quilha  e 
a  recta  que  d'esse  extremo 
vae  passar  pela  extremidade 
da  roda  de  i^rôa  na  altura 
do  cintado.  Crepido  seu  pro- 
jectum  navis  extra  carince 
longitudinem:  — V.  Bote,  na 
accepção  de  lançar  á  agua. 

Lanzar,  a.  Lançar,  arrojar, 
arremessar;  despedir  de  si 
alguma  cousa  com  impeto. 
Também  se  usa  como  reci- 
proco. Projicere:  —  lançar 
fora,  expulsar,  vomitar:  — 
lançar  de  algum  logar  a  ai- 


LAN 


989 


guem,  expulsa-lo,  faze-lo 
sair  de  alguma  parte.  Eji- 
cere,  projicere:  —  lançar; 
soltar,  largar  o  falcão  á 
preza.  Usa-se  muito  em  vo- 
latería, fallando  das  aves. 
Emitiere,  dimitiere:  —  (a7it.) 
lançar.  V.  Echar,  no  senti- 
do de  impor,  fazer  lança- 
mento de  tributo:  —  (ant.) 
empregar,  destinar,  appli- 
car  a.  Impenderé:  —  r.  (ant.) 
lançar-se;  metter-se,  intro- 
duzir-se  em  alguma  parte. 
Induci,  inferri:  —  r.  lan- 
çar-se, precipitar-se;  atirar- 
se,  deitar-se  de  uma  altura: 
—  r.  lançar-se,  arremessar- 
se,  deixar-se  caír  com  im- 
peto, atirar-se  a  alguém  cu 
sobre  alguma  cousa :  —  lan- 
çar-se, arremessar-se;  diri- 
gir-se  com  impeto  no  pro- 
seguimento  de  alguém:  — 
la  vista  (fr.);  lançar  a  vista, 
olhar,  dirigir  olhares :  — 
rayos;  lançar,  despedir  raios, 
fulminar:  —  (for.)  expro- 
priar, despojar,  excluir  da 
posse  a  alguém.  A  posses- 
sione  dejicere :  —  (naut.) 
lançar;  deitar  ferro,  deitar 
a  ancora,  ancorar:  —  a  ta- 
blado ó  lanzar  el  tablado 
(fr.);  lançar,  arrojar  lanças 
ou  dardos  a  um  tablado  que 
se  fazia  para  este  fim  nos 
torneios,  até  o  derribar  ou 
deteriorar.  Lanceam,  telum 
in  tabulatum  projicere. 

Lanze.  m.  Lanço,  arremesso; 
acção  e  eífeito  de  lançar  ou 
arrojar.  Jactus,  us:  —  lan- 
ço ;  acção  de  lançar  a  rede  á 
agua,  e  o  peixe  que  ella 
traz.  Jactus  retis:  —  lanço; 
cada  uma  das  armas  que 
despede  a  bésta.  Ballistce 
jactus. 

Lanzeado,  da.  adj.  (ant.)  Lan- 
ceolado; diz-se  do  que  tem 
a  figura  do  ferro  da  lança. 

Lanzeador .  m .  Lanceador , 
alanceador;  o  que  fere  com 
lança,  que  dá  lançada. 

Lanzear.  a.  Lancear,  alancear; 
dar  lançadas,  ferir  ou  tras- 
passar com  lança.  Lancea 
ccedere,  ferire. 

Lanzeolado,  da.  adj.  (bot.  e 
zool.)  Lanceolado;  diz-se  de 
qualquer  órgão  vegetal  ou 
animal,  cuja  extremidade 
tem  a  forma  de  uma  lança. 
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Lanzera.  /.  Lanceiro;  cabide 
de  laucas,  logar  onde  se 
guardam.  Ilastarum  perli- 
ca,  re.positorium :  —  pau  em 
que  so  penduram  os  assa- 
dores nas  cozinhas. 

Lanzería.  /.  Tropa  de  solda- 
dos armados  de  lança.  Mi- 
lites hastati. 

Lanzero.  m.  Lanceiro ;  solda- 
do de  cavallaria  armado  de 
lança.  Haslatus  miles:  — 
lanceiro*,  o  que  vae  armado 
de  lança,  como  os  toureiro?, 
etc.  Hasfafus,  lancearins : 
—  lanceiro;  o  que  faz  ou 
vende  lanças.  Hastarnm  ar- 
tifex:  —  pl.  (mil.)  lancei- 
ros;  cavallaria  formada  de 
homens  armados  de  lança, 
espada  e  pistola. 

Lanzeta. /.  fciV.j  Lanceta;  in- 
strumento cirúrgico  de  aço, 
mui  chato,  ponteagudo,  com 
que  se  sangra,  sarja  e  inci- 
dem alguns  tumores.  Scal- 
2)ellus,  i. 

Lanzetada.  /.  Lancetada;  pi- 
cada com  lanceta.  Scalpelli 
icttis. 

Lanzetazo.  m.  V.  Lanzetada. 

Laxzetero.  m.  (cir.)  Lancetei- 
ro;  estojo  das  lancetas. 

Lakzilla.  /.  dim.  de  Lanza. 
Lancinha:  —  varapau  que 
costumam  levar  os  viajan- 
tes que  vâo  a  pé,  para  sal- 
tar os  regatos,  ribeiros,  e 
também  para  sua  defeza. 

Lanzinante.  adj.  fmed.)  Lan- 
cinante; diz-se  de  urna  dor 
que  se  manifesta  por  urnas 
picadas,  como  se  um  instru- 
mento cortante  se  introdu- 
zisse na  parte  doente,  e  que 
são  isochronas  como  as  pul- 
sações arteriacs. 

Lanzon.  m.  auf/.  de  Lanza. 
Lança  grande:  —  especie 
de  lança  curta,  de  ferro  com- 
prido e  largo,  de  que  usam 
principalmente  os  guardas 
das  vinlins.  Jíasfa  /errata. 

Lanzuei-a.  /.  dim.  de  Lanza. 
Lancinha:  —  (cir.  ant.)  V. 
I  MI  I  zeta. 

Lana.  /.  Gato  de  ferro  ou  de 
outro  metal:  —  coco  aínda 
verde :  —  (avl.)  V.  Lonja, 
referi ndo-sc  ao  touciidio:  — 
(ant.)  V.  Llaiinra:  —  pl. 
lazaidias;  especie  de  maesa 
comestivel  de;  farinha  om  ti- 
rinhas ou  fitas. 
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Lañador.  m.  O  que  concerta 
louça  deitando-lhe  gatos, 
etc. 

Lanar,  a.  Gatear  ou  concer- 
tar louça,  deitando-lhe  ç^a- 
tos.Ferramen  t  is  laminis  fer- 
ri  tigna,  tabulas  connecte- 
re:  —  (p.  Gal.)  escalar  o 
peixe;  abri-lo  para  o  sal- 
gar. Piscem  sale  concien- 
dum  eviscerare. 

Laño.  m.  (ant.)  V.  Llanura. 

Laodicea.  /.  (zool.)  Laodicea; 
genero  de  acalephos  mcdu- 
sarios  ou  discophoros. 

Laomedea.  /.  (zool.)  Laome- 
dea;  genero  de  polypos,  da 
ordem  dos  sertularios. 

Laosinacto.  m.  (hist.)  Laosi- 
nacto;  oíRcial  encarregado 
na  Igreja  grega  de  convo- 
car a  corte  e  o  povo  para 
as  ceremonias  religiosas. 

Lapa.  /.  Flor;  espuma  ligeira 
que  se  forma  na  superficie 
de  alguns  líquidos.  Flos, 
cris:  —  (fnni.)  carraca;  pes- 
soa muito  mettidiça,  abelhu- 
da, que  anda  sempre  agarra- 
da a  outra,  acompanhando-a 
de  continuo  contra  a  von- 
tade d'esta:  —  (ant.)  lagoa, 
charco,  agua  estagnada:  — 
(bot.)  bardana.  V.  Bardana: 
—  (zool.)  lapa;  nome  com- 
mum  de  um  genero  de  mol- 
luscos,  synonymo  de  Pa- 
tela. 

LapÁcticos.  m.  pl.  (med.)  La- 
pacticos;  nome  que  os  an- 
tigos davam  ao  medicamen- 
tos purgantes. 

Lapachar,  m.  Lagoa,  paul,  si- 
tio lamacento,  pantanoso, 
que  tem  aguas  estagnadas. 
Star/num,  lacus. 

Lapacho,  m.  (p.  Am.)  Lapa- 
cho; arvore  do  Paraguay, 
de  madeira  forte  c  esverdi- 
nhada,  estimada  2>ara  con- 
strucções  navaes,  e  muito 
preferida  para  fazer  rodas 
de  carruagens. 

LÁPADE./,  (zool.)  V.  Lapa. 

LÁPAGo.  m.  (bot.)  Lappago; 
genero  de  phuitas  da  faini- 
lia  das  gramineas-panicens. 

Lapa.ikria.  /.  (bot.)  Lapagcria ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  jjhilesieas,  jiroxima 
das  smilaceas. 

Laparo(;ei,e.  /.  (med.)  Laparo- 
cele;  hernia  lond)ar,  forma- 
da algumas  vezes  no  mus- 
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culo  sacro-lombar,  c  no  lar- 
go dorsal,  por  urna  separa- 
cao  das  fibras  do  muscu- 
lo quadrado  dos  lombos,  e 
por  uma  dihxceraçào  da  apo- 
nevrosis  do  transverso. 

Laparócero.  m.  (zool.)  Lapa- 
rocero  (antenna  delgada) ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos  gonatoce- 
ros. 

Lapato.  m.  (hot.)  V.  Hornaza. 

Lapicero,  m.  V.  Laj)izero. 

LÁPIDA.  /.  Lapida;  pedra  lisa 
em  que  se  gravam  inscri- 
pções  muito  usadas  nos  se- 
pulchros.  Tabula  lapidea. 

'LxvwA.f.(zool.)  Lappida  (lam- 
pada); genero  de  insectos 
hemipteros,  da  familia  dos 
fulgo  ridos. 

Lapidación./.  Lapidação,  ape- 
drejamento; acção  e  eft'eito 
de  apedrejar:  —  lapidação; 
supplicio  antigo,  que  con- 
sistia em  matar  alguém  ás 
pedradas. 

Lapidar,  a.  Lapidar,  apedre- 
jar. V.  Apedrear:  —  apedre- 
jar; matar  alguém  ás  pe- 
dradas. Lapidibus  obruere; 
ccedere. 

Lapidaria.  /.  Lapidaria;  arte 
de  lapidario.  Ars  gemma- 
ria:  —  (arch.)  lapidaria; 
parte  da  architectura  que 
trata  da  talha,  lavor,  e  col- 
locação  das  pedras  nos  edi- 
ficios. 

Lapidario,  ria.  adj.  Lapidar; 
dizse  do  que  6  concernente 
ás  pedras  preciosas  e  ás  in- 
scripçòes  gravadas  nas  la- 
pides. Jjüpidarius  gemmeus. 
Estilo  lapidario;  estylo  la- 
pidar; conciso,  próprio,  de 
inscripçõcs  lapidares:  — m. 
lapidario;  homem  que  lapi- 
da, talha  ou  faceta  pedras 
preciosas.  Gcmmarius,  ii. 

Lapídeo,  dea.  adj.  Lapídeo; 
diz-se  do  que  é  de  pedra. 
Lapidcns,  a,  nm.  Pintura 
lújndca.  V.  Pintura  embu- 
tida. 

Lapidificación./  (min.)  Lapi- 
dificaçào,  petrificaçào;  for- 
mação de  pedras. 

Impidieicar.  o.  Lapidificar,  pe- 
trificar; converter  em  pe- 
dra. Usase  também  como 
reciproco.  In  lapidem  con- 
vertere. 
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Lapidifico,  ca.  adj.  Lapidifi- 
co, petrifico;  diz-se  do  que 
é  apto  para  petrificar,  con- 
verter em  pedra. 
Lapidoso,  sa.  adj.  Lapidoso; 
duro  como  pedra.  V.  Lapí- 
deo. Lapidosas,  a,  um. 
Lapila.  /.  (bot.J  V.  Lengua  de 

perro. 
Lápis.  m.  (ant.)  Lápis;  nome 
dado   pelos  alcliimistas   ao 
sal  do  oiro. 
Lapislázuli,  jíí.  (min.)  Lapis- 
lázuli;  silicato    de  sodio  e 
de  aluminio,  de  uma  linda 
cor  azul  com  betas  doura- 
das scintillantes,  devidas  ás 
pyrites  de  ferro. 
Lapiz.  7».  Lápis;  plombagina 
natural    ou    artificial    que 
serve  para  riscar,  debuxar 
e  escrever.  Também  os  lia 
de  côr  mediante  certas  com- 
posições. Schistus  nigrica. 
Lapizar,  m.  Mina  de  lápis  ou 
de  plombagina.  Lapidosum 
solam:  —  (aiif.)Y.    Pedre- 
gal:—  a.  delinear,  esboçar, 
debuxar,  desenhar  com  lá- 
pis. Lapide  adumbratorio  li- 
neamenta  diicere. 
Lapizero.  m.  Caneta,  porta-la- 
pis;  pequeno  tubo  de  metal 
em  que  se  mette  o  lápis  para 
desenhar  ou  escrever.  Stilus 
cui    lápis    carboni    similis 
adumhrandis       imaginibus 
aptari  solet. 
Laplácea.  /.  (bot.)  Laplacea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ternstremiaceas. 
Lapo.   m.    (fam.)   Pranchada; 
golpe  que  se  dá  com  a  par- 
te chata  da  folha  de  algu- 
ma   arma    branca   ou    com 
bastào   ou  pau.  Ictus  ense 
vel  fuste  impacfus, 
Lapon,  na.  adj.  Laponio;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  á 
Laponia:  —  s.    laponio;    o 
natural  da  Laponia. 
Lapso,  sa.  adj.  (ant.)  Lapso; 
dizia-se  do  homem  caído  na 
culpa.  Lapsas,  o,  um:  —  m. 
(for.)  lapso,   successào,  de- 
curso   de    tempo.  Interval- 
lum,  i. 
Laque.  m.  (ant.)  V.  iMcaye. 
Laqueauio.  m.  (liist.)  Laquea- 
rio;    gladiador   armado    de 
um  nó  corrediço,  com  o  qual 
diligenciava  apanhar  o  ad- 
versario. 
Laquenalu..  /.  (hot.)  Lachena- 
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Ha;  genero  de  plantas  da 
familia  das  liliaceas-hyacin- 
theas. 
Laquéside.  m.  (zool.)  Lachesi- 
de   ou  lachcsis;   genero  de 
arachnidos,  da  familia  dos 
araneidos. 
La  11.  m.  (ant.)  V.  Hogar. 
Laranó.  m.  (germ.)  Leitor. 
Larario.  m.  Larario;  oratorio 
domestico  dos  antigos  gen- 
tios para  adorar  os  lares  ou 
deuses  domésticos. 
Larda.  /.  Ardentía;  substan- 
cia phosphorica  do  mar,  que 
se  inflarnma  pelo  movimen- 
to dos  remos  e  pela^agita- 
ção  das  ondas. 
Lardáceo,    cea.     adj.    (med.) 
Lardáceo;  diz-se  dos  tecidos 
orgânicos   em    que    se   tem 
operado    uma    degeneração 
cancerosa,  e  que  pelo  aspe- 
cto   e   mais   qualidades    se 
parecem    com    a   codea   do 
toucinho. 
Lardar,  a.  V.  Ijardear. 
Lardear,  a.  Lardear;  introdu- 
zir na  carne  talhadas  ou  ti- 
ras de  toucinho  com  a  lar- 
deadeira.     Tenuibus     lardi 
frustis    suffigere:   —  untar 
com  toucinho  ou  gordura  o 
que  se  está  assando.  Lardo 
imgere:  —  (fig-)  afiiigir,  cas- 
tigar, maltratar,  mortificar. 
Castigare,  ccedere : — (iiaut.) 
V.  Afelpar. 
Lardera.  /.    Lardeadeira.  V. 

AJechera. 
Lardero,  adj.  V.  Jueves  lar- 
dero, único  sentido  em  que 
se  usa. 
Lardita./.  (min.)  Lardita  ou 
pagodita;  silicato  de  alumi- 
na :    é    uma   variedade   de 
quartzo,  que  tem  alguma  si- 
milhança  com  um  pedaço  de 
toucinho. 
LardizÁbala.  /.   (bot.)  Lardi- 
zabala;   arenero  de  plantas 
da    familia    das  lardizaba- 
leas. 
Lardizabaleas.    /.    pi.    (bot.) 
Lardizabaleas;    familia   de 
plantas  dicotiledóneas  po- 
lipétalas hypogynas,  reuni- 
da primitivamente    ás   ine- 
nispermaccas. 
Lardo,    m.    Lardo,    toucinho. 
Lardum,     luridnm :  —  ba- 
nha, gordura,  unto  dos  ani- 
raaes.  Adeps,  pivguedo. 
Lardón,  m.  (art.)Y.  Ladrón: 
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—  (ant.  art.)  addição  que  se 
fazia  á  margem  no  original 
ou  provas  de  imprensa.  Mar- 
ginalis  addiciio. 
Lardosico,  ca,  li.o,  lla,  to, 
ta.  adj.  dim.  de  Lardoso. 
Eiiscbadiíilio,  algum  tanto 
sebento,  untado  de  sebo,  de 
gordura. 
Lardoso,  sa.  adj.  Gorduroso, 
pingue,  gordo,  gordurento. 
Finguis,  gue :  —  gordo;  que 
tem  muita  gordura;  diz-se 
principalmente  da  carne  de 
porco. 
Lardrado,   da.    adj.    (ant.)  V. 

Lacerado. 
Larentia.  /.  (zool.)  Larentia; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros nocturnos,  da  familia 
dos  phalenios. 
Lares.  m.  pi.  (fig.)  Lar;  a  casa 
própria  :  —  lares;  deuses  la- 
tinos de  origem  etrusca,  que 
eram  os  protectores  e  con- 
servadores da  casa. 
Laretia. /.  fòoC-.J  Laretia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  umbelliferas. 
Larga./,  (sap.)  Calço;  peda- 
ço de  sol  la  que  se  ¡DÒe  na 
parte  posterior  da  forma 
quando  o  calçado  ha  de  ser 
alguma  cousa  mais  compri- 
do do  que  o  tamanho  d'ella. 
Corii  frustam  à  sutoribus 
instar  rjinei  distendendis  cal- 
ceis adhiberi  solitum:  —  ma- 
ça; taco  mais  comprido,  que 
os  jogadores  de  bilhar  usam 
pai-a  ferir  a  bola  quando 
ella  está  muito  distante:  — 
pi.  delongas,  dilações.  Usa- 
se commummente  com  o  ver- 
bo dar.  Morce,  arum.  Dar 
largas  (fr.  fam.);  dar  lar- 
gas, detenças,  bastante  tem- 
po para  obrar  em  liberda- 
de, para  resolver  um  nego- 
cio. Moras  nectcre. 
Largamente,  adv.  m.  Larga- 
mente, extensamente;  com 
largueza,  amplamente.  Co- 
pióse, abintdanter:  —  (fig-) 
largamente,  abundantemen- 
te, profusamente,  com  lar- 
gueza, com  abundancia,  com 
fartura,  á  farta.  Copióse, 
abundanter :  —  (fig.)  larga- 
mente, liberalmente,  genero- 
samente; com  largueza,  com 
liberalidade.  LMrge:—(adv. 
t.)  longamente;  por  muito 
ou  por  longo  tempo.  Diu. 
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Largar,  a.  Largar,  soltar; 
deixai'  livre.  Dimitiere:  — 
alargar,  desapertar,  afrou- 
xar; soltar  pouco  a  pouco. 
Laxare:  —  largar;  em  cer- 
tos jogos  de  cartas,  uao  ga- 
nhar podeudo  faze-lo :  —  r. 
(fam.J  escoar-se,  safar-se; 
ir-se,  auseutar-se  dissimula- 
dameute  ou  com  presteza: 

—  a.  (naut.)  largar,  desfral- 
dar; desferir  as  velas,  sol- 
tar as  bandeiras.  Extende- 
re, expandere:  —  largar; 
saír  um  bote  ou  outra  em- 
barcação pequena  de  um 
caes  ou  de  um  navio  on- 
de estava  atracado:  —  n. 
largar;  desprender-se  a  an- 
cora do  fundo :  —  r.  (naut.) 
largar-se,  fazer-se  ao  mar  o 
navio,  apartar-se  de  terra 
ou  de  outra  embarcação. 
Vela  ventis  daré,  permitiere. 

Largaria.  /.  (ant.J  V.  Largo, 
Longitud. 

LiÁRGicioíi.f. (ant.J  Y  .Largueza. 

Largo,  ga.  adj.  Comprido,  lon- 
go; diz-se  do  que  é  extenso, 
em  comprimento,  dilatado 
em  extensão;  Longus,  a,  um: 

—  comprido,  longo;  diz-se 
do  que  tem  maior  extensão 
comparado  com  outro  obje- 
cto mais  curto:  — (fiff-J  lar- 
go, liberal,  grandioso,  da- 
dividoso.  Largas,  liberalis: 

—  largo,  copioso,  abundan- 
te, excessivo.  Largus,  copio- 
sus :  —  (fig-J  prorapto,  expe- 
dito em  fazer  alguma  cousa. 
Expeditus,  promptiis :  — 
comprido;  diz-se  do  vestido 
ou  de  qualquer  cousa  que 
excede  o  comprimento  que 
deve  ter.  Nimis  longus:  — 
(ant.)  largo,  comprido,  co- 
pioso, diffuso,  em  grande 
numero;  —  (ant.)  largo,  ex- 
tenso em  largura.  Longus, 
a,  um:  —  m.  comprido,  com- 
primento, largura:  —  adv. 
m.  largo,  largamente,  abun- 
dantemente; sem  escassez, 
com  abundancia. //ar(/è,jc»ro- 
fiise : — de  aqui  ó  de  ahí  (fr.) 
V.  Largo,  largo :  — •  de  con- 
tar (fr.);  contos  largos;  ex- 
tenso em  contar  por  ter  mui- 
tos pormenores  e  inciden- 
tes :  —  de  mano.  V.  Mano. 
Largo,  largo  (fr.);  rua,  rua, 
fora,  fora;  voz  imperativa 
para  fazer  sair  alguém  de 
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alguma  parte,  humilhaudo- 
a:  —  y  tendido  (fr.  fam.); 
cm  profusão.  Large,  profuso. 
A  la  corta  ó  a  la  larga  (fr. 
fam.);  tarde  ou  cedo.  A  la 
larga  (loc.  adv.);  ao  compri- 
do; segundo  a  extensão,  o 
comprimento  ou  largura  de 
uma  cousa,  longitudinalmen- 
te. In  longum,  in  longitiidi- 
nem :  —  a  largas,  com  o  tem- 
po, com  o  andar  do  tempo. 
Lath: —  á  larga,  lentamente, 
pouco  a  pouco,  a  muito  an- 
dar. Lente. :  —  largamente, 
difíusamente,  com  extensão. 
A  largas  (loc.  adv.);  ás  lar- 
gas; largamente,  com  lar- 
gueza. A  largo  andar  (fr.); 
a  muito  andar,  com  o  andar 
do  tempo.  Longo  post  tempo- 
re:  —  á  larga,  ao  cabo,  no 
fim  de  muito  tempo.  Tandem, 
post  longum  tenipum.  A  lo 
largo  (loc.  adv.);  ao  compri- 
do ;  segundo  a  longura  de 
alguma  cousa.  Late :  —  ao 
longe,  a  muita  distancia. 
Longe:  —  á  larga,  di ilusa- 
mente, extensamente.  De 
largo  (loc.  adv.);  de  fato 
comprido,  com  vestiduras 
talares.  Talari  veste.  De  lar- 
go a  largo  (loc.  adv.);  de  pon- 
ta a  ponta,  de  extremo  a  ex- 
tremo. Quam  longus  est.  Ir 
largo  (fr.  fam.)  ;  vir  longe; 
tardar  em  verificar-se  algu- 
ma cousa.  Moram  pati.  Pa- 
sar de  largo  (fr.);  passar  de 
largo;  passar  por  alguma 
parte  sem  se  deter,  nem  dar 
attençào  a  cousa  alguma : 
— adj.  (gram.)  longa;  diz-se 
das  vogaes  e  das  syllabas 
que  exigem  maior  demora 
da  voz  relativamente  a  ou- 
tra vogal  ou  syllaba  da 
mesma  palavra,  ou  compa- 
rada com  o  som  natural  de 
outras  vogaes :  —  m.  (mus.) 
largo;  um  dos  cinco  movi- 
mentos fundamentaos  da 
musica,  que  equivale  a  len- 
to. Também  se  dj'i  este  no- 
me á  comj)Osiçào  e  diz-se  : 
tocar  U71  largo.  Concentvs 
longis,  inter  vali) sproductus: 
■ — m.  (zool.)  largo;  genero  de 
insectos  hemipteros  da  fami- 
lia dos  lygcidos.  A  lo  largo 
(loc.  adv.  naut.);  ao  largo; 
em  alto  mar,  afastado  do  por- 
to ou  das  costas.  Hacerse  a 
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lo  largo  (fr.  naut.)  ;  fazer-se 
ao  largo.  V.  Largarse.  Ir 
largo  (fr.  naut.);  ir  largo, 
afastando-se  o  navio. 

Largomira,  m.  Óculo  de  lon- 
ga mira,  de  ver  ao  longe. 

Laugon,  na.  adj.  augm.  de  Lar- 
go. Longuíssimo,  compridis- 
sinio. 

Largor,  m.  (aut.)  Longor,  lon- 
gura. V.  Lonjitud :  —  espa- 
ço, extensão. 

Larguado,  da.  adj.  V.  Lar- 
gueado. 

Largueado,  da.  adj.  Listrado, 
riscaio,  raiado;  que  tem 
listras  ou  riscas;  diz-se  dos 
estofos,  etc.  Virgatus,  a,  um. 

Larguero.  ?«.  (art.)  Alizares 
ou  couceiras  das  portas  e 
das  janellas.  Antoi,  arum  : 
—  travessa  dos  pés  do  tear: 
— V.  Cabezal,  Travesero, 
na  accepção  de  almofada. 

Larguez./,  (aut.)  V.  Largueza. 

Largueza.  /.  Largueza.  V.  Li- 
beralidad :  —  (ant.)  longu- 
ra, comprimento  de  algu- 
ma cousa.  Longitudo,  inis. 

Larguico,  ca,  llo,  lla,  to,  ta. 
adj.  dim.  de  Largo.  Com- 
pridinho. 

Larguirucho,  cha.  adj.  (fam.) 
Compridaço;  diz-se  das  pes- 
soas e  das  cousas  que  são 
desprojiorcionadamente  com- 
pridas a  respeito  da  sua  lar- 
gura ou  grossura. 

Larguísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Largo.  Compridissimo,  lon- 
guíssimo; muito  comprido, 
muito  longo.  Larguissimus, 
a,  um. 

Largura./.  Longura,  longor; 
comprimento  de  alguma 
cousa 

LÁRICE,  m.  (hot.)  Lárice.  V. 
Pino  alerce. 

Larije.  m.  Certa  especie  de 
uva  muito  encarnada. 

Larin.  n.  Larim;  moeda  de 
prata  que  circula  nas  pos- 
sessões purtuguezas  nas  ín- 
dias orientaos. 

Laringe./,  (anat.)  V.  Larinje. 

Lahingoguafía.  /.  (anat.)  La- 
ryngoí^raphia ;  descripçào 
anatómica  da  laryn.c;o. 

LAuiNGDf.KÁFico,  CA.  adj. (anat.) 
Larynpographico ;  concer- 
nente íi  laryn^^()|;raphia. 

Lakingolojía.  /.  (anat.)  La- 
ryngologia;  tratado  úcei'ca 
da  laryngc. 
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Laiungolójico,  ca.  aãj.  (anat.) 
Laryngoloííico;  relativo  á 
laryngologia. 

Laringorrajía.  /.  (mea.)  La- 
rjnigorragia  5  heinorrhagia 
da  laiyiige. 

Lari.ngcitoxiía./.  (meã.)  Laryn- 
gotouiia;  opcrnçào  cirúrgi- 
ca, também  cliamada  tra- 
cheotomia  e  bronchctomia. 

Larixgotómico,  ca.  adj.  (med.) 
Laryngotoinico;  á'r/.-^Q  <lo 
que  é  concernente  á  laryu- 
gotomia. 

Larinje./.  (anat.)  Larynge  cu 
larynx;  orgào  cartilaginoso, 
pelo  qual  respiramos,  e  on- 
de teui  logar  a  plionaçào, 
situado  entre  a  base  da  lin- 
gua  e  a  tracbéa,  com  a 
qual  communica  e  faz  corpo. 

Laríxjeo,  jea.  aclj.  (anat.)  La- 
ryngeo  cu  Jaryngeano;  diz- 
sc  do  que  é  relativo  á  la- 
rynge.  Tisis  larinjea  (mr.d.); 
tisica  ou  phtysica  laryngea; 
doença  d'este  orgào  acom- 
panhada de  cousumpçào. 

Larinjitis.  /.  (meã.)  Laryngi- 
tis  ou  biryngite;  inflamma- 
çâo  da  laryuge. 

Lariko.  m.  Larim;  moeda  de 
prata  da  Pérsia:  —  (zool.) 
larino  (gordurerdo)  ;  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos. 

Laro.  m.  (zool.)  Lai'o;  [nome 
genérico  das  gaivotas. 

Larra,  m.  (zool.)  Larra;  gene- 
ro de  insectos  bymenopte- 
ros,  da  familia  dos  barridos. 

Larratos.  Vi.  pl.  (zool.)  Lar- 
ratos;  tribu  de  insectos  liy- 
menopteros,  cujo  typo  é  o 
genero  larra. 

Larrea.  /.  (bot.)  Larrea;  ge- 
nero de  plantas  dicotj^ledo- 
neas,  da  familia  das  zygo- 
pliylleas. 

Lárridos.  m.  pl.  (zool.)  Larri- 
dos;  familia  de  insectos  by- 
menopteros,  da  tribu  dos 
carbronios. 

Larva.  /.  V.  Máscara,  Diz- 
fraz:  —  (zool.)  larva;  o  pri- 
meiroestadodo  insectoquan- 
do  sáe  do  ovo.  Dá-se  algu- 
mas vezes  o  mesmo  nome,  por 
analogia,  aos  reptis  batra- 
cbios,  no  primeiro  periodo 
da  sua  existencia:  —  pi.  lar- 
vas ;  divindades  dos  povos 
etruscos  e  romanos,  que,  se- 
125 


LAS 

gundo  elles  criam,  eram  as 
almas  dos  maus  que  vinham 
de  noite  á  terra  perturbar  o 
repouso  dos  vivos. 

Larvado,  da.  adj.  (meã.)  Lar- 
vado, disfarçado,  encoberto. 
Fiebre  larvada;  febre  lar- 
vada; certa  febre  i:)eriodica 
de  curso  mais  ou  menos  ob- 
scuro e  insidioso,  que  tem 
alguma  analogia  com  as  fe- 
bres intermittentes. 

Larval,  adj.  Larval ;  diz-se  do 
que  pertence  11  darva.  Lar- 
valis,  le. 

Larvaria.  /.  (zool.)  Larvaria; 
genero  de  polypos  fosseis, 
creado  para  comprehender 
certos  corpos  fosseis  do  ter- 
reno terciario  dos  arredores 
de  Paris. 

Lasamie\'to.  m.  (ant.)  V.  La- 
situd. 

LasaSa  .  /.  Lasanha ;  certa 
massa. 

Lasar.  71.  (ant.)  V.  Padecer:  — 
r.  (ant.)  fatigar-se,  cansar- 
se. Defatigari. 

Lasca.  /.  (ant.)  V.  Lancha, 
na  primeira  accepção. 

Lascada.  /.  (naid.)  V.  Lasca- 
dura. 

Lascadura.  /.  (ncmt.)  V.  Las- 
can. 

Lascar,  a.  (naiit.)  Abrandar; 
afrouxar  pouco  a  pouco  um 
cabo.  Sensim  laxare. 

Lascivamente,  adv.  m.  Lasci- 
vamente; de  um  modo  las- 
civo. Lascive. 

Lascívia.  /.  Lascivia;  dispo- 
sição libidinosa,  inclinação 
pronunciada  para  a  luxu- 
ria, para  a  sensualidade. 
Libido  venérea:  —  (ant.) 
furor,  appetite  desordenado 
de  alguma  cousa.  Libido, 
desiderium  vehemens. 

Lascivo,  va.  adj.  Lascivo,  li- 
bidinoso; diz-se  do  que  per- 
tence á  lascivia.  Libidino- 
siis,  a,  um:  —  lascivo,  lu- 
xurioso ;  diz-se  da  pessoa  da- 
da aos  deleites  amorosos, 
Liljidinosus,  a,  um:  —  las- 
civo; diz-se  do  que  excita, 
provoca  a  lascivia.  Lasci- 
viis,  a,  um:  —  (fig-)  luxu- 
riante, frondoso,  viçoso,  que 
tem  viço  demasiado.  Lasci- 
xiens,  Inxiirians. 
Lascivoso,    sa.   adj.   (ant.)  V. 

Lascivo. 
Lascon.   m.   (naut.)  Afrouxa- 
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mento;  acção  e  effeito  de 
afrouxar  pouco  a  pouco  um 
cabo.  Dar  lascones;  afrou- 
xar repetidas  vezes  um  cabo. 

Lasconazo.  m.  (naid.)  Afrouxa- 
mento grande  e  repentino 
de  um  cabo,  que  por  casua- 
lidade escapa  ao  que  está 
arriando  ou  amainando,  ou 
quando  um  cabo  está  mal 
amarrado. 

Lasdrado,  da.  adj.  (ant.)  Mes- 
quinho. 

Lasedad.  /.  (ant.)  V.  Lasitud. 

Laseguea.  /.  (Ijot.)  Laseguea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  apocyuaceas. 

Laserpicio.  m.  (bot.)  Laserpi- 
cio;  genero  de  plantas  da 
familia  das  umbelliferas. 

Lasia.  /.  (bot.)  Lasia  (vellosa); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  aroideas-orouciaceas. 

Lasiagróstide.  m.  (bot.)  Lasia- 
grostide  ou  lasigrostis  (grao 
velloso);  genero  de  plantas 
da  familia  das  gramineas- 
stipaceas. 

Lasiandra.  /.  (bot.)  Lasiandra 
(estame  velloso);  genero  de 
plantas  da  familia  das  me- 
lastomaceas. 

LasiÁntea.  /.  (bot.)  Lasianthea 
(florescência  vellosa);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

Lasiantera.  /.  (bot.)  Lasian- 
tliera  (anthera  vellosa);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  ampelideas. 

Lasiocampa.  /.  (zool.)  Lasio- 
cainpa  (lagarta  vellosa);  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros nocturnos,  da  familia 
dos  bombycios. 

Lasiocera.  /.  (zool.)  Lasiocera 
(antenna  vellosa);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  cara- 
bicos. 

Lasiocloa.  /.  (bot.)  Lasiochloa 
(herva  vellosa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  gra- 
míneas. 

Lasiocóride.  m.  (bot.)  Lasioco- 
ryde  ou  lasiocorys  (capacete 
velloso) ;  genero  de  planta.s 
da  familia  das  labiadas. 

LasiodÁctilo.  m.  (zool.)  Lasío- 
dactylo  (dedo  velloso);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  clavicornes :  —  lasioda- 
ctylo;  genero  de  insectos  co- 
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leopteros  subpentamcros,  da 
familia  dos  lon^icornos. 
Lasioderma.  /.  (zool.J  Lasio- 
derma  (j)elle  vellosa):  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
clavicornes. 
Lasionema.  y.  (lof.)  Lasionema 
(filamento  velloso) ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
rubiáceas. 

Lasionita,  /.  (min.)  Lasionita; 
variedade  de  Wavellita. 

Lasionota.  /.  (zool.)  Lasionota 
(dorso  velloso);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  ster- 
noxos. 

LasiopetÁleas.  /.  jil.  (hot.)  La- 
siopetaleas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  byttueria- 
ceas. 

Lasiopétalo.  m.  (bof.)  Lasio- 
petalo  (iietala  vellosa);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  bytteneriaceas. 

Lasiopo.  m.  (bot.)  Lasiopo  (pé 
velloso);  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas- 
mutisiaceas:  —  (zool.)  lasio- 
po; genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  lamellicornes. 

Lasiopogo.  m.  (Ijof.)  Lasiopo- 
gon  (barba  vellosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas-senecionideas. 

Lasióptera./.  (zool.)  Lasiopte- 
ra  (aza  vellosa);  genero  de 
insectos  dipteros,  da  fami- 
lia dos  tipularios. 

Lasiospeumo.  /.  (bot.)  Lasio- 
spermo  (grão,  semente  vel- 
losa); genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas-sene- 
cionideas. 

Lasiostola. /.  (zool.)  Lasiosto- 
la  (vestido  de  vello);  genero 
de  insectos  coleópteros  hete- 
romeros,  da  familia  dos  me- 
lasomos. 

Lasitud.  /.  Cansaço,  fadiga, 
desfallecimento,  prostração ; 
falta  de  forças,  de  vigor. 
Lassitudo,  inis. 

Laso,  sa.  adj.  Lasso,  cantado, 
fatigado;  exhausto  de  f(jr- 
ças.  Lassiis,  fessiis:  —  las- 
so,  frouxo,  débil,  relaxndo. 
Lassns,  n,  iim:  —  frouxo  o 
macilento.  Lassns,  a,  71111. 

Lasquenete.  m.  V.  Lansqite- 
nele. 

Lasquia. /.  (hot.)  Laschia;  gc- 
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ñero  do  cogumelos  da  clas- 
se dos  basidiusporcüS. 

Last.  ííi.  V.  I  jaste. 

Lasta.  /  (naut.)  V.  Lastre,  na 
terceira  accepçào. 

Lastaií.  a.  Pagar  por  outro 
uma  divida,  devendo  depuis 
ser  embolsüdo  d'ella  pelo  de- 
vedor. Em  portnguoz  ha  tam- 
bém lastar  n'este  sentido, 
mas  desusado.  Pro  alio  sol- 
vere, salvo  repetendi  jure: 
—  (fiff-J  pagar  por  outrem; 
soflVer,  sentir  o  danmo,  o 
mal  que  outrem  fez.  Aliena 
delida  hiere:  —  (ant.)  V. 
Pagar:  —  n.  (ant.)  penar, 
padecer. 

Laste.  m.  (com.)  Laste;  certo 
peso  e  medida,  variável  se- 
gundo os  paizes  e  os  povos. 
Usava-se  em  França,  Alle- 
manha,  e  na  Hollanda. 

Lastenia.  /.  (bot.)  Lasthenia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas-senecioni- 
deas. 

Lástima.  /.  Lastima ;  penna, 
dor,  compaixão  que  excitam 
os  males  alheios.  Miseratio, 
onis:  —  lastima;  objecto  que 
excita  a  compaixão.  yJ^ru- 
mna,  malnm:  —  lastimas; 
queixume,  lamento,  expres- 
são dolorosa.  Qnerimonia, 
qnestus:  —  ¡¡eua,  desgosto, 
incoTnmodo  que  causa  al- 
guma cousa,  aindaqne  seja 
ligeira  ou  insignificante;  v. 
g.  :  es  lástima  qve  se  nuble 
el  sol;  6  pena  que  escureça, 
se  tolde,  se  annuvie  o  sol. 
Dar,  hacer,  poner  lástima 
(fr.);  causar  lastima,  fazer 
])ena,  d('i,  mover  á  compai- 
xão. Miseralionem  incvtere. 
Llorar  lástimas,  miseria, 
pobreza,  etc.;  exagerar  a 
miseria,  a  pobreza,  as  pe- 
nas, os  sofl'rimentos.  J\Iala 
verbis  exaggerare:  —  lasti- 
inra-se;  contar  algiunn  os  seus 
males,  as  cousas  tristes  que 
lhe  hào  sucr-edido.  (2'""  ^"*- 
tima!  que  lastima!  (]ue  pe- 
na, que  dcí^graça,  que  fata- 
liihule. 
LAírriMAMiENTo.  VI.  f^7/^J  Acção 
c  efleito  de  lastimar.  Da- 
mnvm,  inrommndnm. 
Lastimar,  a.  Lastimar,  pTingir, 
afíligir;  causar  dôr,  maguas, 
(lamuo,  mal.  Uaa-se  tamboi» 
como  reciproco.  JjOiderc:  — 
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lastimar ;  causar  lastima, 
dójCoinpAixào.Miserationem 
commovere: — V.  Compade- 
cer:—  (fig-)  aggravar,  af- 
frontar,  otiender;  fazer  ag- 
gravo,  oltensa  á  honra,  á  re- 
putação. La^dci-e : —  r.  lasti- 
mar-se,  deplorar,  compade- 
cerse; ter  grande  sentimento 
e  Compaixão  do  mal,  da  des- 
graça dealgucm.Z)o^pre,  mi- 
sereri: — r.  lastimar-se,  affli- 
gir-se,  chorar,  queixar-se; 
dar  mostras  de  dor,  de  sen- 
timento. Qneri,  doleré. 

Lastimeramente,  adv.  m.  Las- 
timosamente, deploravel- 
mente.  Miserabilifer. 

Lastimero,  ra.  adj.  Lastimei- 
ro,  lastimoso,  deplorável. 
Aliseraudus,  a,  um. 

Lastimosambxte.  adv.  m.  Las- 
timosamente, deploravcl- 
mente;  com  lastima,  de  mo- 
do lastimoso.  Miserb. 

Lastimosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Lastimoso.  Lastiinosissimo; 
mui  lastimoso,  summamente 
deplorável.  Valde  miseran- 
das. 

Lastimoso,  sa.  adj.  Lastimoso; 
diz-se  de  que  causa  lastima, 
que  é  digno  de  lastima.  Do- 
lendns,  miseraudus. 

Lasto.  m.  Declaração,  recibo 
passado  ao  fiador  ou  indivi- 
duo que  pagou  uma  quantia 
])or  outro,  para  a  poder  co- 
brar depois  do  devedor.  Cha- 
ma-se-llie  commummente  em 
Hespanha,  carta  de  lasto. 
Debitoris  sj/ngraphus. 

lj\íiTK\.f.V.  Lancha,  na  pri- 
meira accepção. 

Lastrador.  m.  (uajd.)  V.  Des- 
meira  lastrador. 

Lastraje.  7n.  (na'id.)Y.  Lastre, 
na  segumla  accepção. 

Lastrar,  o.  (nard.)  Lastrar; 
pôr  ou  assentar  lastro  nos 
navios.  Suburrare:  —  (fiff-) 
equililuar,  firmar,  fazer  es- 
tável iHiia  Cousa,  carregan- 
do-a  de  ])oso.Usa-se  também 
como  reciproco.  Saburrare, 
pondere  firmare. 

Lastre,  m.  Lasca;  pedra  lar- 
ga, tosca  e  de  pcmca  grossu- 
rn,  que  se  encontra  ;'i  super- 
ficie das  pedreiras,  c  que  só 
serve  para  obras  de  alveini- 
ria.  Ca'mentnm,  i: — lastro; 
saceos  de  areia  que  os  aereo- 
nautas levam  na  barquinha 
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do  balào,  para  diminuírem 
á  vontade  o  peso  d'este.  Sa- 
burra, ce:  —  (Jig.)  lastro,  as- 
sento, juizo,  ])eso,  madure- 
za; e  n'este  sentido  diz  se: 
no  tiene  lastre  aquella  cabe- 
za; nao  tem  lastro,  nao  tem 
juizo  aquella  cabeça.  Judi- 
cii  maturitas:  —  (fam.)  las- 
tro; o  que  se  come  antes  de 
beber  para  o  vinho  nao  pre- 
judicar o  estomago: — (luud.) 
lastro ;  nome  genérico  de  to- 
do o  corpo  pesado  que  se  as- 
senta no  porào  ou  fundo  da 
embarcação,  para  a  equili- 
brar e  nao  íicar  boiante  em 
demasia.  Saburra,  ce: — las- 
tro; acçào  de  lastrar:  —  las- 
tro; medida  de  duas  tonela- 
das de  que  usnm  os  suecos 
e  dinamarquezes  nos  seus 
fretamentos :  —  titulo  do  di- 
reito que  cm  total  se  diz  de 
lastre  e  deslastre.  Correrse 
el  lastre  (fr.  iiaut.)  V.  Cor- 
rerse la  estiva.  Hacer  lastre; 
fazer  o  lastro,  pô-lo,  asiénta- 
lo cm  os  navios.  Ir  en  lastre 
(fr.  nau!.):  ir,  navegar  em 
lastro;  n;io  levar  o  navio  mais 
carga  que  o  lastro. 

Lastrear.  a.  (naut.)  V.  Las- 
trar. 

Lastro,  rn.  (ant.)  Trabalho, 
fadiga. 

Lastrón,  m.  Crosta  que  se  for- 
ma na  pedra  tosca,  que  em 
Hespanha  se  diz  lastre. 

Lasum.  m.  (zool.)  V.  Locha. 

Lata.  /.  Lata,  ripa,  pau  que 
serve  para  formar  os  tectos 
das  habitações,  e  para  ou- 
tros usos.  Tigmim,  i.  Hoja 
de  laia;  lata;  diz-se  da  cai- 
xa, de  um  bote  de  rapé,  de 
um  quabjuer  vaso  feito  de 
lata  ou  folha  de  Flandres: 
—  (naut.)  laia;  madeiro  que 
atravcí-sa  o  navio  entre  os 
vaus  para  servir  de  apoio 
ao  tabuado  que  forma  o  as- 
soalhado da  coberta. 

Latamente,  adv.  m.  Latamen- 
te, amplamente,  largamen- 
te, extensamente;  com  ex- 
tensão. Late:  —  latamente; 
por  extensão,  em  sentido  la- 
to. Late. 

Latáneo.  adv.  (ant.)  Lataueo. 
V.  A  surco. 

Latanero.  m.  f&oí.jLataneiro; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  palmeiras. 
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Latania.  /.  (bot.)  Latania;  es- 
pecie de  pa!  meiras  do  genero 
lataneiro. 

Latastro,  m.  (arch.)V.  Plinto. 

Lataz.  m.  (-ool.)  Lataz.  E  sy- 
nonymo  de  Euhydra. 

Latekra.  /.  (o///,  j  Latibulo,  es- 
condrijo, covil,  cscondedou- 
ro.  Latibnluniy  i. 

Latebkoso,  sa.  adj.  (ant.)  Es- 
condido, occulto,  recóndito. 
Lafens,  laiebrosus. 

Latente,  adj.  Latente;  diz-se 
do  que  está  occulto,  que  nao 
se  descobre  á  primeira  vista. 
Calórico  latente  (phys);  ca- 
lórico latente;  o  que  está  in- 
timamente fixado  e  combi- 
nado com  a  substancia  dos 
corpos,  e  não  é  perceptível 
aos  sentidos :  —  (mcd.)  la- 
tente; diz-se  de  algumas 
doenças  cujos  symptomas 
são  obscuros  e  não  se  desco- 
brem facümonte. 

Latepora.  /.  (zool.)  Latepora 
(poro  occulto);  genero  de 
polypeiros  fosseis,  encontra- 
dos na  America  septentrio- 
nal. 

Lateral,  adj.  Lateral;  diz-se 
do  que  é  pertencente  ao  lado 
ou  que  está  situado  ao  lado 
de  outra  cousa.  Lateralis, 
le:  —  (fig-)  collateral;  diz-se 
do  parentesco,  da  successao 
que  nao  vem  por  linha  re- 
cta. Lateralis,  le. 

Lateralmente,  adc.  m.  Late- 
ralmente; de  lado,  posto  de 
lado.  A-  latere. 

Lateranense.  adj.  Lateranen- 
se;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente, relativo  á  Igreja  de 
S.  João  de.  Latrao.  Lalera- 
iiensis,  se. 

Laterano,  na.  adj.  (ant.)  V. 
Lateranense. 

Laterculio.  m.  (hist.)  Later- 
cuüo;  otiücial  encarregado  de 
guardar  o  laterculo  de  Con- 
stantinopla. 

Latércl'lo.  vi.  (hist.)  Later- 
culo; registro  ou  código  das 
dignidades  civis  e  militares 
do  imperio  de  Constantino- 
pla. 

Latere.  (a.)  (loe.  lat.)  A  latere, 
que  significa  ao  lado.  Usa- 
se para  qualificar  os  car- 
deaea  que  o  papa  manda  co- 
mo enviados  ás  cortes  es- 
trangeiras, os  quaes  se  cha- 
mam  legados  a  latere,  por- 
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que  são  do  conselho  ordina- 
rio do  papa. 

Laterigra.i>o,  da.  adj.  (zool.) 
Latcrigrado;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  a  faculdade  de 
andar  de  lado, 

Laterino,  na.  adj.  Diz-se  do 
que  tem  relação  com  o  tijolo 
por  alguma  das  suas  quali- 
dades. 

Lates,  m.  (zool.)  Lates;  gene- 
ro de  peixes  acanthoptery- 
gios,  da  familia  dos  percoi- 
deos. 

Latíbulo.  to.  (ant.  med.)  Foco 
ou  deposito  de  humor  febril, 
(Vonde  se  espalha  pelo  resto 
do  corpo  ¡lara  produzir  os 
accessos. 

Laticlave.  m.  (hist.  ant.)  La- 
ticlavo;  vestidura  talar  dos 
senadores  da  antiga  Roma; 
era  de  purpura  e  com  guar- 
nição em  forma  de  cabeças 
de  cravos. 

Laticlavia.  /.  V.  Laticlave. 

Latido,  vi.  Latido,  latejo;  pul- 
í-<ação,  palpitação  docoração, 
das  arterias,  das  pálpebras, 
etc.  Palpitaíio,  onis : —  pon- 
tada; dôr  aguda  e  intermit- 
tente : —  latido ;  o  ladrido  en- 
trecortado do  cão  de  caça 
quando  a  avista  ou  perse- 
gue. Gannltvs,  ús: — latido; 
o  ganido  do  cão,  quando  sen- 
te alguma  dor.  Gannitus,  us. 

Latiente,  adj.  Latejante,  pal- 
pitante; o  que  lateja.  Fal- 
pitans,  antis. 

Latigadera.  /.  (p.  And.)  Soga 
ou  correia  com  que  se  pren- 
de o  jugo  contra  a  lança  ou 
timão  da  carreta. 

Latigazo,  m.  Açoite  dado  com 
o  látego.  Flagelli  ictus: — • 
pranchada;  golpe  dado  com 
o  plano  de  alguma  arma 
branca,  pau  ou  bastão;  diz- 
se  em  sentido  lato: — esta- 
lido do  látego.  Flagelli  so- 
nitus,  fragor: — (fig-)  da- 
ñino involuntario  feito  a  al- 
guém, ou  reprehensão  áspe- 
ra, inesperada.  Damnum,  de- 
trimentum  improvisum. 

Látigo.  TO.  Latiga,  látego;  açoi- 
te feito  de  correias  ou  de 
corda  entrançada,  com  que 
se  castigam  as  cavalgadu- 
ras. Flagellum,  i :  —  corda 
que  sustém  uma  balança  ro- 
mana emquanto  se  pesa  al- 
guma cousa.  Funis  ponderi- 
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bus  staterce  appendendis :  — 
látego ;  corda  da  cilha  e  da 
sobre  carga.  Funicalus,  i :  — 
(ant.)  pluma  usada  antiga- 
mente como  ornato  sobro  a 
aba  do  cliapéu  e  que  o  rodea- 
va quasi  todo.  Galeri  cris- 
ta :  —  (equit.)  ponta  •,  a  ex- 
tremidade de  toda  a  correia 
que  tem  de  introduzir-se  em 
uma  fivella. 

Latiguear,  n.  Dar  estallidos 
com  o  látego.  Sonare  fia- 
gello. 

Latiguera.  /.  "V.  Látigo,  na 
terceira  accepção :  — ponta, 
parte  do  rabicho  que  prende 
na  sella  :  —  qualquer  das 
correias  que  servem  para  se 
eníivelar,  nos  arreios. 

Latiguero.  in.  O  que  faz  ou 
vende  látegos.  Flagellorum 
opifex,  venditor. 

Latiguillo,  m.  dim.  de  Látigo. 
Lategosinho,  chicotinho. 

Latilabios.  m.  pi.  (zool.)  Lati- 
labios;  raça  de  arachnidos. 

Latilo.  m.  (zool.)  Latilo;  ge- 
nero de  peixes  acanthopte- 
rygios,  da  familia  dos  scie- 
noides. 

Latín,  m.  Latim,  citação,  sen- 
tença, trecho  em  latim;  pa- 
lavra ou  clausula  latina,  que 
se  intercala  em  algum  dis- 
curso ou  escripto  em  lingua 
vulgar.  Latina  sententia.  Co- 
jer  a  uno  en  un  maio  latin 
(fr.);  apanhar  alguém  em 
falta  ou  delicto.  Li  delido, 
in  culi^a  dejyreJiendere.  Sa- 
ber mucho  latin  (fr.);  ser 
muito  fino,  astuto  ou  instrui- 
do: —  (philol.)  latim;  a  lin- 
gua latina.  Latiiivs  sermo. 

Latinajo,  m.  (fam.)  Latinório; 
mau  latim,  estrojiiado.  la- 
condita  latinitas. 

Latinamente,  adv.  m.  Latina- 
mente; cm  latim  puro  e  cas- 
tiço, segundo  o  uso  da  lin- 
gua latina.  Latine. 

Latinar,  n.  (ant.)  Latinar ;  fal- 
lar, escrever  ou  traduzir  em 
latim.  Latine  loqui,  scribere. 

Latinear,  n.  V.  Latinar:  — 
latinizar;  interpolar  com  fre- 
quência phrascs  latinas  na 
conversação,  nos  discursos 
ou  escriptos.  Latina  verba 
alteri  idiomati  immiscere : 
latinitate.m  ostentare. 

Latinico,  llo.  m.  dim.  de  Tm- 
tin. 
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Latinidad.  /.  Latinidade;  lin- 
gua latina,  os  escriptos  la- 
tinos. Latinitas,  latina  lin- 
gua. Alta  latinidad;  alta 
latinidade;  tempo  em  que  se 
fallón  a  lingna  latina  com 
toda  a  pureza.  Baja  latini- 
dad; baixa  latinidade;  epo- 
cha  em  que  o  latim  se  cor- 
rompeu com  termos  barba- 
ros. 

Latinismo,  m.  Latinismo;  con- 
strucção,  idiotismo,  locução 
própria  da  lingua  latina. 
Latina  constructio. 

Latinista,  s.  Latinista;  pessoa 
versada  na  lingua  latina. 
Latini  sermoniti  peritns. 

Latinización.  /.  Latinizacuo; 
acção  de  latinisar. 

Latinizante,  adj.  Latinisante; 
diz-se  do  que  em  um  paiz 
scismatico  jiratica  o  culto 
da  Igreja  occidental  ou  la- 
tina. 

Latinizar,  a.  Latinisar  ou  ala- 
tinar;  dar  a  terminação  ou 
inflexão  latina  a  palavras 
de  outro  idioma.  Âd  latinam 
indolem  accommodare:  —  n. 
V.  Latinear. 

Latino,  na.  adj.  Latino;  diz-se 
do  que  é  próprio  da  lingua 
latina  ou  que  lhe  diz  res- 
peito. Latinns,  a,  um :  — 
latina;  epitheto  da  Igreja 
do  occidente  ou  romana,  cm 
contraposição  á  Igreja  gre- 
ga, e  também  se  diz  do  que 
tem  relação  com  ella.  Lati- 
vus,  a,  um:  —  m.  latino,  la- 
tinista; pessoa  versada  na 
lingua  latina.  Latinh  sciens, 
])eritus:  —  latino;  o  natu- 
ral de  Lacio.  Latiaus,  a,  v.m: 
—  ad).  latino;  diz-se  do  (|ne 
é  pertencente  ao  Trácio.  La- 
tinns, a,  um:  —  (nauf.)  lati- 
no; diz-se  do  navio  que  tem 
velas  latinns.  Vela  latina 
(naut.);  véhi  latina;  a  que 
tem  a  forma  triangular. 

Latinoso,  sa.  adj.  (vulg.)  Lati- 
no; que  pertence  á  lingua 
latina. 

Latipalpo.  m.  (zool.)  Latipnl- 
po  (palpo  largo);  genero  de 
insectos  cohíopteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  ster- 
noxos. 

Latípeda.  /.  (bot.)  Latipeda 
(pá  largo);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  grami- 
neas-paniceas. 
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Latir.  n.  Latejar;  pulsar,  ba- 
ter a  arteria,  o  coração.  Pul- 
sare, palpitare:  —  latejar, 
palpitar.  V.  Palpitar :  —  la- 
tir; dar  latidos  o  cão  quan- 
do vê  a  caça,  a  persegue  ou 
sente  rastejar.  Gannire. 

Látiro,  m.  (bot.)  V.  Arveja. 

Latirostras.  /.  pi.  (zool.)  La- 
tirostrns;  familia  de  aves 
aleoridas,  cujo  caracter  prin- 
cipal é  ter  o  bico  achatado 
horisontalmente :  —  latiros- 
tras; tribu  de  aves  da  or- 
dem dos  pássaros,  admittido 
por  Blainville. 

Latísimo,  ma.  adj.  snp,  de  Lato. 
Latistíimo;  mui  lato.  Latis- 
simus,  a,  um. 

Latitante.  adj.  Latente;  diz- 
se  do  que  está  occulto  ou 
escondido.  Latifans,  antis. 

Latitar.  n.  (ant.)  Later,  oc- 
cultar-se,  esconder-se,  estar, 
andar  occulto,  escondido. 
Latitare. 

Latitud.  /.  Latitude;  largura 
de  um  paiz,  comarca  ou  pro- 
vincia. Latitndo,  inis:  — 
largura  de  alguma  cousa. 
Latitudo,  inis:  —  (fig-)  1^" 
titude ,  extensão,  diffusão, 
prolixidade:  —  (astr.)  lati- 
tude celeste  ou  astronómi- 
ca; a  distancia  que  ha  da 
ecliptica  a  qualquer  outro 
ponto  da  espliera  para  um 
dos  poios,  e  diz-se :  latitud 
meridional,  un  grado  de  la- 
titud; latitude  meridional, 
um  grau  de  latitudo.  Latitu- 
do, onis:  —  geocéntrica;  la- 
titudo geocêntrica;  o  angulo 
em  quo  apparece,  vista  da 
terra,  a  distancia  perpendi- 
cular do  centro  de  um  pla- 
neta á  ecliptica:  —  helio- 
c/ntrica;  latitude  heliocên- 
trica; distancia  ])erpcndicu- 
liir  do  centro  de  um  i>lanc- 
ta  á  ecliptica,  tal  qual  ap- 
pareceria  se  fosse  observa- 
da do  sol.  Circulo  de  latitud. 
V.  Meridiano:  —  (geogr.) 
latitude;  a  distancia  que 
vae  de  um  logar  á  eqtiino- 
cial.  Contada  pelos  graus  do 
seu  meridiano./.a/iVíM/o,  inis. 

Latitudinal,  adj.  Latitudinal; 
diz-sc  do  que  tem  relação 
Com  a  latitude:  —  diz-se  do 
que  se  estende  em  largura. 
///,  laliludinem  patens. 

Latitudinario.  m.  Latitudina- 
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rio;  senjuidor,  partidario  do 
latitiidinarismo. 
Latitüdinarismo.  m.  (reí.)  La- 
titndiuarisino;  soita  religio- 
sa alloina,  dos  séculos  xvi  e 
XVII,  cujos  membros  susten- 
tavam o  sincero  desejo  da 
fraternidade    universal,    e 
criam  que  todo  o  mundo  se 
salvaria. 
Lato,  ta.  adj.  Lato,  dilatado, 
extenso,  ampio,  largo,  espa- 
çoso. Latvs,  a,  um:  —  (fig-) 
lato,  extensivo,  nao  estricto; 
diz-se  do  sentido  das  pala- 
vras. Lafior:  —   m.  (ant.) 
V.  Lado. 
Latometo.  m.  (zool.)  Ijatomcto 
(que  talha  as  pedras);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
xylophagos. 
Latón,  m.  (chim.)  Latào :  me- 
tal  amarello,   composto   de 
urna  liga  de  calamina  e  de 
cobre,  de  que  se  fazem  ba- 
cias,   candeeiros,    e   muitos 
outros  trastes,  ornatos,  pe- 
ças e  instrumentos  artisti- 
cos.  Auridialcum,    ces  fla- 
viim  factitiani :  —  blanco  de 
los    filósofos    (ant.);    latào 
branco   dos   philosophos;   o 
mercurio    hermético,    ou    a 
lua  dos  sabios:  —  de  los  fi- 
lósofos;  latào  dos  philoso- 
phos ;   o  elemento  da  terra 
ou  o  corpo  immundo  :  —  ro- 
jo d e  los  filósofos  ;  latào  ver- 
melho   dos    i:)hilosophos;    o 
oiro. 
Latona.  /.  (zool.)  Latona;  ge- 
nero  de   insectos    coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos   bradielytros :   —  lato- 
na ;  genero  de  crustáceos  da- 
phuoides. 
Latonería.  /.  Officio  e  loja  de 

latoeiro. 
Latonero,  m.  Latoeiro ;  ciliciai 
fjue   trabalha  em  obras  de 
latào  e  ns  vende.  JErarius 
faher:   —   (p.   Ar.)  V.   Al- 
mez: —  (p.  Mitre.)  regueira 
ou  pequeno  canal  secunda- 
rio  de  uma   acequia.  Par- 
vnm  incile. 
Latrea.  /.  (hot.)  Lathrea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orobancheas. 
Latreillea.  /.  (hot.)  Latreil- 
lea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 
Latreillia.  /.   (zool.)  Latril- 
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lia;    genero    de    crustáceos 
decapodas,  da  familia  dos 
oxyrrhyncos. 
Latréutico,  ca.  adj.  (rei.)  La- 
tréutico;   diz-se   do   sacrifi- 
cio que  se  olferece  a  Deus 
como  Ser  Supremo. 
Latría./,  (rei.)  Latria;  o  cul- 
to  que   se  dá  a  Deus.  V. 
Cnlfo. 
Latrídio.    m.    (zool.)    Latlui- 
dio   (qiie   obra   em  segredo, 
occultamente);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  trímeros, 
da  familia  dos  xylophagos. 
Latrina.  /.  (ant.)  V.  Letrina. 
Latriojina.  /.  (bot.)  Lathrio- 
gyna    (mulher    eacondida); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  jiapilionaceas-loteo.s. 
Latrobio.  m.  (zool.)  Lathrobio 
(que  vive  secretamente);  ge- 
nero   de  insectos   coleópte- 
ros, da  familia  dos  brache- 
lytros. 
Latrobita./.  (min.)  Latrobita; 
hydro-silicato    alcalino    de 
alumina  e  cal. 
Latrocinio,  m.  Latrocinio;  rou- 
bo  com  violencia.  Lafroci- 
nium,    ii:  —  ladroeira,    de- 
fraudação  :  costume  de  fur- 
tar, de  defraudar  a  outrem 
nos    seus   interesses:  —  la- 
droeira, roubo;  exorbitancia 
de  preço  de  alguma  cousa. 
Latrode(;to.  m.  (zool.)  Latro- 
decto  (captivo  que  morde); 
genero    de    arachnides,    da 
familia    dos    araneidos,    da 
tribu  das  aranhas. 
Laúd.  m.  (ant.)  V.  Alabanza : 
—  (naut.)  laude;  embarca- 
ção pequena,  similhante   a 
um  falucho,  muito  usada  no 
Medi  terraneo,  principal  men- 
te para  a  pesca.  Navis  ge- 
mís:—  (mns.)  laudo,  alaúde; 
instrumento  musico  de  cor- 
das, da  feição  de  viola,  com 
o  corpo  mais  redondo  que 
esta.  Chelis,  citharn. 
Lauda.  /.  (ant.)  V.  Laude,  na 

jDrimeira  accepçào. 
Laudable,  adj.  Laudavel,  lou- 
vável; diz-se  do  que  é  di- 
gno de  louvor.  Landabilis, 
laude  dignus. 
Laudablemente,  ado.  m.  Lau- 
davelmente,  louvavelmente; 
de  modo  louvável.  Laudabi- 
liter. 
Láudano,  m.  (pharm.)  Láuda- 
no; uome  dado  iudistincta- 


LAU 


997 


mente  a  todas  as  prepara- 
ções de  opio,  quer  sejam  so- 
lidas ou  liquidas,  e  em  par- 
ticular ao  extracto  de  opio. 

Laudar,  a.  (ant.)  V.  Alabar. 

Laudativamente,  adv.  m.  (ant.) 
Laudativamente;  com  lou- 
vor, de  modo  laudatorio.  Lati- 
dabiliter. 

Laudativo,  va.  adj.  (ant.)  l^au- 
datico.  V.  Laudatorio. 

Laudatorio,  ría.  adj.  Lauda- 
torio; diz-se  do  que  encer- 
ra, exprime  louvor.  Lavda- 
tivHS,  a,  um:  — /.  laudato- 
ria, panegyrico,  apologia; 
discurso  cm  que  se  louva 
alguém.  Laudativus,  a.,  um. 

Laude.  /.  I^apida,  pedra  se- 
l)ulchral;  lousa  com  que  se 
cobrem  as  sepulturas,  tendo 
quasi  semv^re  alguma  inscri- 
pção.  Jjapis  cuadratus,  in- 
scripcionem  sepulcralem  con- 
tineiis:  —  (ant.)  V.  Alaban- 
za: —  m.  pl.  (reí.)  laudes; 
horas  canónicas  que  se  se- 
guem ás  matinas,  e  prece- 
dem a  prima.  Laudes. 

Laudemio.  m  (for.)  Laudemio; 
direito  que  os  foreiros  pa- 
gam ao  senhor  directo  da 
terra,  quando  a  alheiam,  ou 
quando  alheiam  as  bemfei- 
torias  que  n'ella  fizeram  os 
emphiteutas.  Laudemium,  ii. 

Laudo.  m.  (ant.)  V.  Convento: 
—  (for.)  louvamento;  sen- 
tença, decisào  dos  louvados 
ou  arbitros 

Laumonita.  /.  (min.)  Lau  móni- 
ta ou  zeolitha;  substancia 
que  crystalliza  em  prysmas 
oblíquos  rhomboidaes,  e  que 
se  encontra  ás  vezes  no  es- 
tado pulverulento. 

LÁUNA.  /.  Lamina;  folha,  cha- 
pa de  metal.  Lamina  ex  me- 
tallo :  —  especie  de  barro 
branco  com  reflexos  de  côr 
escura,  de  que  usam  em  Al- 
pujarra  para  cobrir  os  telha- 
dos. Albicans  argilla  farru- 
ruginêa  specie,  ctilminibus 
apta. 
Launea.  /.  (bot.)  Launea;  ge" 
nero  de  plantas  da  familia 
das  compostas  chicoriaceas. 
Laura.  /.  Laura ;  nome  que  n  o 
Oriente  se  dava  á  reunião 
de  celias  ou  choças  em  que 
viviam  os  primeiros  monges . 
Lauráceas.  /.  pi.  (bot.)  Laura  - 
ceas.  V.  Lauríneas. 
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LÁUREA.  /.  Laurea;  coroa  do 
louro.  Corona  ex  lauro :  — 
(bot.J  laurea :  srenero  de  plan- 
tas da  familia  das  pipera- 
ceas. 

Lauke-^do,  da.  aclj.  Laureado; 
ornado  de  louro,  ciiigiiiu  de 
coroa  de  louro  cm  premio 
de  victoria,  de  ti-iumpho; 
diz-se  dos  poetas,  etc.  Lmi- 
reatus,  a,  um. 

Laüeeando.  vi.  Candidato  que 
está  para  ser  graduado  ern 
alguma  universidade.  Lii- 
teraría  donandns. 

Laxjbear.  a.  Laurear;  coroar 
de  louros.  Lauro  témpora 
redimiré:  —  (fif/-)  laurear, 
galarduar,  preminr,  honrar. 
Decorare:  — graduar;  con- 
ferir os  graus  em  alguma 
universidade.  Laudare  ali- 
quem  laurea  académica,  ü.-^a- 
se  mais  como  reciproco. 

Laüeedai,.  m.  Loureiral ;  sitio 
povoado  de  loureiros,  bos- 
que de  loureiros.  Lavre- 
tum,  i. 

Laurel,  m.  (fig.)  Laurel,  co- 
roa, triumplio,  premio.  Lau- 
rea, pnemium.  Dormirse  so- 
bre sus  laureles  (fr.J;  crear 
fama  e  deitar-se  a  dormir: 
—  (bof.)  loureiro,  louro;  ge- 
nero de  plantas  arbóreas, 
sub-arbustivas  ás  vezes,  da 
familia  das  lanrineas,  á  qual 
serve  de  typo:  —  cerezo  ó 
laurel  real;  louro-cerejo; 
pequena  arvore  do  genero 
loureiro:  —  rosa;  loureiro 
rosa.  V,  Adel/c. 

Laürelia.  /.  (bot.J  Laurelia  ou 
pavoiiia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  monomia- 
dns. 

Laure.\cia./.  (bof.) Laurencia; 
genero  de  aligas  da  familia 
das  florideas,  tribu  das  chon- 
drieas. 

Ladreste.  m.  Laureiita;  ope- 
rario das  fabricas  de  pajiel, 
cuju  principal  mister  con- 
siste em  estar  ao  pé  da  tina 
com  as  formas  e  ir  fazendo 
as  folhas.  Umis  ex  pisirini 
papyracei  mi.nistris. 

Laukextia./.  (bof.)  Laurentia; 
genero  de  jjiantas  da  fami- 
lia das  lubeli;iceas. 

Lauréola.  /'.  Laureola,  laurea; 
coróa  de  louro  com  que  se 
premiavam  as  ac^oes  heroi- 
cas, ou  se  coroavam  os  sa- 
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cerdotes  dos  gentios.  Lau- 
rea, ce:  —  (fnm.)  V.  Aureo- 
la:—  (bot.)  laureola;  nome 
de  duas  plantas  do  genero 
daphuR,  ainbíis  medicinaes: 

—  (hist.  a«.í.j laureola;  coroa 
laurea  (¡ue  us  imperadores  e 
grandes  capitães  levavam 
quando  voltavam  a  líoma 
vencedores,  ou  eram  condu- 
zidos em  triumplio  ao  ('api- 
tolio. 

Laurífero,  ra.  aãj.  (jíoet.)  Lau- 
rífero, laurigero;  que  traz 
louro,  coroado  de  louro.  Lau- 
rifer,  huirigcr:  —  (  poet.J 
laurifero,  laurigero;  que  tem 
ou  produz  louros,  loureiros. 

Laurina.  /.  (chim.)  Laurina; 
substancia  crystallina  par- 
ticular, que  se  extrahe  das 
bagíis  do  loureiro. 

Lauríneo,  nea.  adj.  (bot.)  Lau- 
riupo;  diz-se  do  que  é  si- 
liiilhante  ao  loureiro: — /. 
pi.  lanrineas  ou  Inureacoas; 
familia  de  plantas  dicoíy- 
ledoneas,  apétalas,  perigy- 
nas,  que  tem  por  typo  o  lou- 
reiro. 

Laurino,  na.  adj.  Laurino;  diz- 
se  do  que  perfence  ao  lou- 
reiro. Laurinus,  laurelits. 

Laurívoro,  RA.  adj.  (hist.  ant.) 
Lauri  voro ;  epitheto  dado  aos 
adivinhos,  o\\  fo.«se  porque 
mascavam  folhas  de  louro 
antes  de  se  entregarem  ao 
seu  furor  proplietico,  ou  por 
por  alluí^áo  satyrica  aos  pro- 
ductos que  tiravam  de  suas 
Iiropbt^ciag. 

Lauro.  m.  Louro.  V.  Laurel: 

—  (fill.)  louro,  gloria,  trium- 
pho,  victoria.  Palma,  «;;  — 
(fif/-J  premio,  gahirdào:  — 
V.  Laura. 

Lauroceraso,  m.  (bot.)  V.  ímu- 
rel  cerezo. 

Lausiaco,ca.  adj.  (philol.)  Lau- 
siaco;  diz-se  dos  historiados 
monges  que  viveram  nas 
lauras  durante  os  tres  j)ri- 
meiros  séculos  da  Igreja,  por 
ter  sido  dedicada  ao  perfeito 
La  uso. 

Lauto,  ta.  adj.  (ard..)  Lauto, 
sumptuoso,  opulento,  pode- 
roso, grande,  extenso.  Lau- 
tus,  a,  um. 

Lauxania. /.  (zool.)  Lau.xania; 
genero  de  insectos  di|)teros 
da  familia  dos  nuiscidus. 

LauíÁnidos.  m.  x>l.  (zool.)  Lau- 
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xanidos;  grupo  de  insectos 
da  familia  dos  museidos. 

Lava./,  (min.)  Lava;  materias 
derretidas  lanf;adas  pelos 
vulcões  durante  a  sua  eru- 
pvào,  e  que,  esfriando,  se  vi- 
trificam ou  petrificam.  Ma- 
teria acceusa  quce  ex  monte 
ignívomo  erumpeus,  torren- 
tis  instar  circâ  diffuuditur: 
—  (min.)  lavagem;  banho  ou 
loçào  que  se  dá  aos  metaes 
nas  minas  para  os  limpar  das 
impurezas.  Lolio,  onis. 

Lavabo,  vi.  Lavatorio;  movei 
com  jarro  e  bacia  e  tudo  o 
que  é  necessário  para  a  la- 
vagem e  limpeza  de  qual- 
quer pessoa: — (rei.)  lavabo; 
parte  da  missa  em  que  o  sa- 
cerdote lava  as  màos:  — 
toalha  com  que  o  sacerdote 
enxuga  as  màos  durante  a 
missa. 

Lavacaras,  s.  (fam.)  V.  Adu- 
lador. 

Lavacias.  /.  pi.  V.  Lavazas. 

Lavación. /.V.  Lavadura,  Lo- 
ción. Usa-se  mais  cominum- 
meutc  em  pharmacia. 

Lavacro,  m.  (ant.)  Lavacro, 
baptismo.  Lavacrum,  i. 

Lavada.  /.  (ctrt.)  Lavada; 
grande  rede  <le  pescar. 

Lavadero,  vi.  Lavadeiro;  lo- 
gar destinado  para  lavar  a 
roupa,  a  là,  etc.  Lavacr7im , 
i: — pedra  ou  tábua  lisa  so- 
bre que  se  lava  algum  ob- 
jecto :  —  (min.)  lavadeiro ; 
tina  grande  de  madeira  onde 
se  lavam  os  montões  de  me- 
tal, para  separar  a  terra  da 
prata  ])or  meio  da  agua :  — 
de  oro;  sitio  do  Iftito  de  um 
rio  ou  ribeiro,  d'onde  se  ex- 
trahem  palhetas deoiro,  que 
ali  mesmo  t-e  lavam. 

Lavado,  m.  V.  Lavadura:  — 
porçào  de  roupa  que  se  la- 
va: —  aguada;  certa  pin- 
tura que  se  dá  nos  niappas, 
plantas  to¡)ograj)hicas,  etc.: 
adj.  descarado,  desaver- 
gonhado, impudente,  desa- 
forado. 

Lavador,  n\.  s.  Lavador,  la- 
vandeiro;  o  que  lava.  Lo- 
vator,  lavatrix:—m.  instru- 
mento cyliiidrico  de  ferro 
(¡ue  serve  para  limpar  aa 
armas  de  fogo,  propor- 
cionado ao  tamanho  d'estas. 
Emunclüriuminsírumentum: 
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—  (an.t.)Y.  Lavadero:  — 
(art.)  V.  Bruzador,  instru- 
mento de  imprensa. 

Lavadura.  /.  Lavadura,  lava- 
gem; acçào  e  effeito  de  la- 
var ou  lavar-se.  Lotio,  ahln- 
tio :  — V.  Lavazas :  —  (art.) 
lavadura;  os  luveiros  dào 
este  nome  a  uma  compoai- 
çào  que  fazem  de  azeite,  sa- 
bào  e  ovos,  tudo  batido,  pa- 
ra amaciar  as  pelles.  Chiro- 
Ihecarum  pellihus  conciítnan- 
dis  lotura. 

Lavajal.  m.  (ant.)  V.  Laimjo. 

Lavaje,  m.  Lavagem  das  làs. 

Lavajo,  m.  Charco  que  se  faz 
ao  redor  das  terras,  para 
recolher  a  agua  da  chuva 
e  das  euxu iradas.  Lacuna, 
a'.  Costumam  fazer-se  dois, 
um  para  bebedouro  do  gado 
e  outro  para  lavadouro.  V. 
Navazo. 

Lavajoso,  sa.  adj.V.  Cenagoso. 

Lavamanos,  m.  Lavatorio:  de- 
posito de  agua  com  torneira, 
IJava  lavar  as  màos.  Mallu- 
vium,  ii:  —  lavatorio;  lava- 
gem das  mãos  que  antiga- 
mente se  fazia  antes  e  de- 
pois de  comer.  Lm  vatio, 
onis. 

Lavamiento,  m.  (ant.)  Lava- 
dura; acçào  e  efltVito  de  la- 
var c  lavar-se.  Lotio,  ahlii- 
tio  :  —  (med.)  V.  La  vativa. 

Lavanco,  m.  Pato  bravo. 

Lavanda.  /.  (bot.)  Alfazema; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas,  e  da  didy- 
namiagymnospermiadeLin- 
neo. 

Lavandera./.  Lavadeira;  mu- 
lher que  ganha  a  vida  la- 
vando roni)^, Lavafrix,  icis: 

—  (zool.)  lavadeira,  alveloa. 
V.  Aguzanieve. 

Latasdería.  /.  (ant.)  Lavan- 
deria; otíicina  ou  logar  em 
que  se  lava  a  roupa.  Lava- 
crum,  i. 

Lavandero.  m.  Lavandeiro; 
homem  que  ganha  a  vida  la- 
vando roupa.  Lavaior,  lotor, 
fidlo. 

LavÁndcla.  /.  (ant.)  V.  L.a- 
vavda.  Espliego. 

Lavaxa./.  fmzrt.jLavanha;  es- 
pecie de  piçarra  ou  ardósia 
de  grandes  dimensões,  assim 
chamada  do  lugar  d'onde  se 
extrahe,  que  é  da  villa  de 
Lavanha,  na  Sardenha. 
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Lavanesa.  /.  (J)ot.)  Gallega, 
ruta  capraria;  certa  planta. 

Lavaplatos,  m.  Lavador  da 
loiça;  creado  encarregado  de 
a  levar. 

Lavar.  a.  Lavar;  limpar,'tirar 
a  inunundicia,  as  nódoas  es- 
fregando, banhando  em  agua 
limpa  ou  em  algum  outro  li- 
quido. U.-a-sc  também  como 
reciproco.  Lavare,  ahluere: 

—  (jig.)  lavar,  alimpar,  pu- 
rificar; tirar  algum  defeito, 
mancha  ou  descrédito.  j4¿/ríe- 
re,  dclerc:  —  (piíit. )  lavar ; 
diluir  uma  ou  mais  cores  com 
aguadas,  para  illuminar  al- 
gum desenlio  ou  estampa: 

—  (art.)  lavar;  dar  a  ultima 
demão  ao  estuque,  passan- 
do-o  com  um  panno  molha- 
do. Gypsatos  jjurietes  made- 
facto  lintco  j^olire:  —  a  nn 
etíope  (fr.) ;  fazer  branco 
um  preto;  intentar  um  im- 
possivel :  —  la  cara  (fr.fig.); 
louvar  alguém  na  sua  pre- 
sença :  — (iron.)  insultar:  — 
los  cascos  (fr.  fig.};  pôr  a  cal- 
va á  mostra;  dizer  verdades 
amarga?,  fazer  censuras  me- 
recidas:—  una,  afrenta,  el 
honor,  etc.  (fr.  fig.);  lavar 
uma  affronta,  uma  injuria, 
a  honra,  etc.,  di^saífrontar- 
se,  vingar-se,  reparar  a  f-ua 
honra  menoscabada.  La- 
varse las  manos  (fr.  fig.); 
lavar  as  màos:  lançar  de  si 
toda  a  responsabilidade.  No 
lo  lavará  con.  cuaida  agua 
lleva  el  rio  (fr.  fig.);  nà,o  se 
lavará  com  quanto  agua  tem 
o  mar;  não  poder  alguém  re- 
habilitar-se,  nem  tornar  a 
haver  o  credito  perdido  por 
alguma  grande  falta  com- 
mettida.  Una  mano  lava  la 
ofra  y  ambas  la.  cara  (fr. 
fig.);  uma  mão  lava  a  outra 
e  ambas  o  rosto:  servirem- 
se,  favorecerem-se  mutua- 
mente as  pessoas. 

Lavareto.  m.  (zool.)  Lavareto; 
genero  de  peixes  malacopte- 
rjíreos  abdominaes,  da  fa- 
milia dos  salmonnideos. 

Lavatera.  /.  (bof.)  Lava  terá; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  malvaceas. 

Lavativa./,  (med.)  Lavativa, 
ajuda,  mezinha,  clister.  Clys- 
ter,  .cri:  —  seringa;  instru- 
mento com  que  se  adminis- 
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tra  um  remedio  liquido  pelo 
anus. 

Lavativo,  va.  adj.  (ant.)  Ab- 
stergente; diz-se  do  que  la- 
va, que  alimjia,  que  tem  a 
faculdade  de  limpar.  Ahster- 
gens,  abstergendi  vi  pra;di- 
ttis. 

Lavatorio,  m.  Lavatorio,  la- 
vagem; acçào  de  lavar  ou 
lavar-se.  Ljotio,  ahlutio:  — 
V.  Lavamanos : —  lavatorio, 
lavapés;  ceremonia  de  lavar 
os  pés  a  algmis  pobres,  em 
quinta  feira  santa,  em  com- 
inemoração  do  mesmo  que 
Jesus  Christo  fez  aos  após- 
tolos. L'edvm  lotio: — (med.) 
lavatorio, loção,  banho;  qual- 
quer liquido  medicinal  que 
se  emprega  para  lavar,  lim- 
par, fortalecer,  etc.,  alguma 
parte  do  corpo.  Drcoct.itm,  lo- 
tio: —  (rei.)  lavabo;  ceremo- 
nia que  faz  o  sacerdote  na 
missa,  depois  de  ter  prepa- 
rado o  cálix,  lavando  os  de- 
dos. Lotio,  onis. 

Lavazas.  /.  jjI.  Lavaduras; 
aguas  em  que  se  lavou  al- 
guma cousa.  Eluvies,  prolu- 
vium. 

Lave.  m.(min.) Lavagem ;  ope- 
ração de  lavar  os  metaes  pa- 
ra os  limpar  das  escorias. 
Metalli  lotio,  purgatio. 

Lavoisfera.  /.  (hot.)  Lavoi- 
siera ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  melastoinaceas. 

Lawsonia.  /.  (bot.)  Lawsonia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia da  slj^tbrarieas-eulythra- 
rieas.V.  Henneh. 

Laxa.  /.  (ant.)  V.  Lancha,  pe- 
dra. 

Laxación.  /.  Laxaçâo,  relaxa- 
ção; acçào  e  effecto  de  la- 
xar, de  relaxar.  Laxatio, 
onis. 

Laxado,  da  .adj.  Laxado,  rela- 
xado, afrouxado,  soltado. 
Laxafns,  a,  um. 

Laxamiento,  m.  V.  LMxacion, 
L^axitud. 

Laxaste,  adj.  f77?efZ.j Laxante; 
diz-se  dos  remedios  ou  sub- 
stancias que  relaxam,  que 
evacuam  os  intestinos  bran- 
damente. Laxans,  antis. 

Laxar.  a.  Laxar,relaxar,  afrou- 
xar, diminuir  a  tensão  de 
alguma  cousa.  Laxare,  re- 
mitiere. 

Laxativo,  va.   adj.  Laxativo, 
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laxante;  cliz-se  do  que  laxa, 
que  tem  a  virtude  de  rela- 
xai". Usa-se  também  como 
substantivo  na  terminaçào 
masculina.  Laxaiis,  antis. 

Laxidad.  /.  V.  Laxifud. 

Laxitud.  /.  Laxidào;  estado 
laxo,  frouxidão,  relaxação 
das  fibras.  Laxilas,  utis: — 
laxidào-,  negligencia  de  ca- 
racter, no  discurso,  devassi- 
dão de  costumes. 

Laxmania./.  (bot.)  Laxmannia  •, 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  liliáceas. 

Laxo,  xa.  aáj.  Laxo,  frouxo, 
relaxado.  Laxus,  remissiis : 

—  (fig.)  laxo,  relaxado,  im- 
moral, licencioso;  diz-se  da 
moral,  dos  costumes,  das 
doutrinas.  Z/Cíxor,  remissior, 
blandior. 

Laya.  /.  Laia,  qualidade,  es- 
pecie, casta,  sorte,  natureza. 
Gemís,  natura:  —  (prov.) 
enxada,  instrumento  com 
duas  pontas  de  ferro,  pava 
cavar  e  revolver  a  terra. 
Postinum,  rusticum  instru- 
mentum  bifidum,  bífurciim: 

—  (germ,)  vergonha. 

.  Layador,  m.  Cavador  da  vi- 
nha, o  que  cava  a  terra  com 
enxada  de  dois  bicos.  Pas- 
tinator,  oris. 

Layak.  a.  (prov.J  Cavar  a  terra 
com  enxada  de  dois  bicos. 
Pastinare. 

Laydo,  da.  adj.  (ant.)  Ledo,  jo- 
coso, burlesco. 

Layia. /.  (bot.)  Layia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas  seuecionideas. 

Lazada.  /.  Laçada;  nó  corre- 
dio, fácil  de  desatar.  La- 
qnexis,  nexus,  nodus:  —  Y. 
Lazo,  na  primeira  accepção. 

Lazak.  Contracção  antiga  de 
El  azar: — n.  (ant.)\.  Laz- 
zar. 

Lazareto,  m.  Lazareto;  hospi- 
tal ou  sitio  fora  das  povoa- 
ções, destinado  para  n'elle 
fazerem  quarentena  os  que 
vem  de  paiz  suspeito  de  al- 
guma epidemia.  Xcnodo- 
cliium,  suburbaiiiim  arce.n- 
dm  pp.stileutice  dcsrrviens: 
— lazareto;  nome  que  se  dou 
na  idade  media  aos  liospi- 
taes  de  lazaros,  leprosos. 

Lazarillo,  m.  Moço  de  cego; 
rapaz  que  o  guia  e  conduz 
pela  mão.  Puc.r  cmci  ductor : 
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—  (fam.)  companheiro  inse- 
parável ;  diz-se  por  extensão 
da  pessoa  que  acompanha 
sempre  a  outra. 

Lazarino,  na.  adj.  (p.  And.) 
Lazarento,  lazaro,  leproso; 
diz-sc  do  doente  de  lepra. 
Âd  achores  pertinens. 

Lazaiustas.  m.  pi.  (rei.)  Laza- 
ristas; congregação  fundada 
em  162Õ  porViceute  de  Pau- 
lo, também  conhecida  pelo 
nome  de  frades  missionários, 
e  intitulou-se  lazaristas  por 
ter  sido  instituida  em  uma 
casa  que  tinha  pertencido  á 
antiga  ordem  militar  de  S. 
Lazaro. 

Lázaro,  ra.  adj.  (ant.)  Lazaro, 
lazarento,  leproso;  doente 
do  mal  de  S.  Lazaro  ou  le- 
pra. Também  se  usava  sub- 
stantivado. Achoribns  labo- 
rans:  —  (fig.)  lazarento,  an- 
drajoso, pobre,  doente. 

Lazdrar.  'II.  (ant.)  V.  Lazrar. 

Lazeau.  a.  Enlaçar,  cnleiar; 
atar,  prender  cora  Jacos  :  — 
adornar,  enfeitar  com  laços: 

—  (caç.)  attrahir  a  caça  a 
distancia  conveniente  para 
lhe  atirar. 

Lazería./.  Laçaria;  conjuncto 
de  laços,  enlaces,  festões, 
que  apresentam  os  desenhos 
ou  debuxos  arabescos. 

Lazo.  m.  Laço;  laçada  ou  nó 
de  fitas  ou  de  cousa  simi- 
Ihante,  que  se  usa  como  ador- 
no ou  enfeite,  deixando-lhe 
as  pontas  soltas  e  caídas. 
Tapuia  in  nodum  copidata: 

—  laço;  adorno  feito  de  me- 
tal ou  de  pedras,  imitando 
o  laço  de  fitas.  Monile,  or- 
natus  e  gemmis  nodi  seu  la- 
quei farinam  referens : —  la- 
ço; adorno  de  linhas  e  de 
florões  enlaçados  uns  nos 
outros,  que  se  faz  nas  mol- 
duras, frisos  e  outras  cou- 
sas. Follicnlorum  aiil  Jlornvi 
nexiis  inter  alia  a;diiim  or- 
namenta adhiberi  solitiis: — 
laço;  ornato  ou  desenho  fei- 
to com  l)Uxo,  ou  outra  qual- 
quer planta,  nos  canteiros 
(los  jardins.  JHai/tarvm  in 
hortis  artificiosa  discriptio, 
ordinis,  dcliueatio: —  cadeia; 
voltas  ou  enlaces ca])ricliosü3 
que  se  fazem  cm  certas  dan- 
sas.  Chorearinn  nexns:  — 
laço,  nó  corrcdio.V.  Lazada, 
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na  primeira  accepção :  —  la- 
ço; armadiUia  para  apanhar 
aves  e  quadrúpedes.  La- 
queas, i: — corda  com  que 
se  segura  a  carga.  Funicu- 
lus  sustinendo  oneri:  —  la- 
ço; tira  comprida  de  couro 
entrançado,  muito  flexível 
e  forte,  que  termina  por  uma 
laçada  corredia,  com  que  os 
habitantes  das  planicies  de 
Montevideo,  Buenos-Ayres 
eChili  apanham  com  a  maior 
destreza,  montados  a  cavai- 
lo,  toda  a  especie  de  animaes, 
e  também  as  pessoas: — (fig) 
laço,  cilada,  trama,  dolo,  ar- 
dil, artificio  para  engodar  e 
apanhar  alguém.  Insidia;, 
arum:  —  (fig.)  laço,  união, 
vinculo,  prisões.  Vmcidum, 
i.  Armalazo  (fr.  (fig.);  ar- 
mar laço,  armar  cilada;  ar- 
mar traição  a  alguém,  usar 
de  alguma  treta  ou  artificio 
para  o  enganar  e  apanhar. 
Insidias  moliri.  Meter  el  lazo 
alpié(fr.)Y  .Armar  lazo.  Pe- 
gar el  'lazo  (fr.p.Ar.);  lançar 
o  laço  picando  de  esporas 
ao  cavallo,  para  que  sujeite 
o  objecto  contra  o  qual  se 
arremessou.  2)'oer  eZ  Zazo  (/r.j; 
roer  a  corda,  soltar  o  laço; 
fugir  de  algum  perigo  ou 
aperto  em  que  se  estava. 
Laqueum  rmnjjcre,  è  laqueo 
cvadere.  Tener  el  lazo  a  la 
garganta  (fr.  fig.);  V.  Te- 
ner la  soga  a  la  garganta. 

Lazradamente.  adv.  m.  (ant.) 
Lazeiradamcnte,  attribula- 
damente,  miseravelmente, 
penosamente ;  com  lazeira, 
com  trabalho.  Miserh. 

Lazrar.  n.  (ant.)  Lnzerar,  pe- 
nar, padecer,  sofiVer  traba- 
lhos e  miserias.  yFrumnaa 
pati:  —  (ant.)  ser  responsá- 
vel. 

Lazroso,  sa.  adj.  (ant.)  Aftri- 
bulado;  dizia-se  de  quem  ]ia- 
dece  e  soíl're  muito.  Ajjlida' 
tus,  a,  uin. 

Lazulita.  /.  (min.)  Lazulita. 
V.  T^apislázuli. 

Le.  Lhc;  dativo  do  pronome 
pessoal  El,  ou  complemento 
terminativo.  Usa-sc  tam- 
bém ás  vozes  como  accusa- 
tivo  ou  complemento  obje- 
ctivo. 

Lea./.  f.^cnH.j Prostituta,  ma- 
rafona,  mulher  publica  :  — 
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(hot.)  lea;  genero  de  plantas  i 
da  familia  das  anipcllideus. 

Leal.  adj.  Leal,  íic!;  diz-se  do 
que  guarda  a  lei  da  íideli- 
dade,  e  tainbem  das  acções 
c  dos  peiiüamentos  da  pes- 
soa que  tem  lealdade.  Fi- 
dus,  fidelis : — fiel ;  diz-se  de 
alguns  animaos  domcsticos, 
taes  como  o  cao  e  o  caval- 
lO;  que  guardam  ao  homem, 
e  especialmente  ao  dono, 
uma  especie  de  amizade  e 
de  reconhecimento.  Fidelis, 
le:  —  fiel,  manso;  diz-se  do 
cavallo  ou  de  qualquer  bes- 
ta que  não  é  falsa  ou  ma- 
nhosa. Tractahilis,  le:  — 
leal,  fidedigno,  verdadeiro, 
que  tem  credito;  diz-se  da 
pessoa  fiel,  inteira  no  des- 
empenho dos  seus  deveres. 
Fidus,  integer :  —  (ant.)  le- 
gal, justificado :  —  recto, 
firme. 

LealÁ.  Palavra  árabe,  usada 
antigamente  cm  Castella,  e 
que  parece  significar  nao, 
não,  ou  não  quero. 

Lealdad.  /,  (ant.)  V.  Lealtaf. 

Lealdat.  /.  (ani.J  Y.  Lealtad. 

Lealmente,  adv.  m.  Lealmen- 
te; com  lealdade.  Fidelitcr: 
—  fielmente;  com  fidelida- 
de e  integridade,  com  a  de- 
vida boa  fé.  Integre. 

Lealtad.  /.  Lealdade,  fideli- 
dade, boa  fé;  qualidade  de 
ser  leal.  Fides,  ei: — fideli- 
dade; affeiçào  c  gratidão 
que  os  animaes  fieis,  como 
o  cào  e  o  cavallo,  mostram 
ao  homem.  Fidelitas,  alis: — 
(ant.)  probidade,  legalidade, 
verdade,  realidade.  Fides,  ei. 

Le.\.ltanza.  /.  (ant.)  V.  Leal- 
tad. 

Leandka.  /.  (hot.)  Leandraj; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  melastomaceas. 

LEAVENWoKTiA./.fòof.jLeaven- 
Tvorthia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  cruciferas 
arabideas. 

Lebá.  /.  (germ.)  Pederneira. 

Lebdar.  íi.  (ant.)  Y.  I^emlar. 

LebdOjDA,  adj.  (ant.)  V.  Le%ido. 

Lebeckia.  /.  (bot.)  Lebcckia; 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  papilionaceas. 

Lebeche,  m.  (naut.)  Lebeche; 
nome  que  dào  no  Mediter- 
râneo ao  vento  sudoeste. 

Lebetanto,  m.  (hot.)  Lebetan- 
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tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  epacrideas. 

Lebktina.  /.  {bot.)  Lebetina 
(nriia.  peqHCiia) ;  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas senecionideas. 

Leukton,  Lejíeto.xa,  Lebeto- 
nario.  m.  Lebetonn,  lebeto- 
uario;  túnica  de  linho,  sem 
mangas,  que  usavam  os  so- 
litarios da  Thebaida. 

Lebia. /.  (zool.)  Lebia;  genero 
de  peixes  malacopterygios, 
da  familia  dos  cyprinoideos : 
—  lebia  (urna);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
nieros,  da  familia  dos  cara- 
bicos. 

Lebrada./.  Lebrada;  guizado 
de  lebre.  Coitdimentum  lepo- 
rinum. 

Lebrasto.  m.  (ant.)  Y.  I^ehrato. 

Lebrastón,  ni.  (aiit.)Y.  Lie- 
brastón. 

Lebratico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Ijehrato.  Lebrachosinho. 

Lebrato,  m.  Ijcbracho;  lebre 
emquanto  nova.  I^epuscu- 
lus,  i. 

Lebratoncillo.  m.  (ant.)  Y. 
Lebrato. 

Lebrel,  s.  (zool.)  Lebrel  ou 
melhor  lebreo  ou  libreo;  va- 
riedade do  cão  próprio  para 
a  caça  das  lebres.  Canis  ve- 
nnficns. 

Lebrero,'  ba.  adj.  Lebreiro; 
diz-S8  do  cào  que  caça  le- 
bres. Canis  leporariuSjiver- 
fagus. 

Lebrillo,  m:  Alguidar  gran- 
de c  vidrado.  LabrtiriX,  i. 

Lebrón.  wj.Lebrào;  lebre  gran- 
de. Lepus  grandior:  —  (fiff-) 
cobarde,  poltrão,  tímido  co- 
mo uma  lebre-  Ignavus,  ti- 
midus. 

Lebroncillo,  m.  Y.  Lebrato: 
—  (ant.)  V.  Dado,  para  ¡jo- 
gar. 

Lebruno,  na,  adj.  Lebrum,  le- 
porino; diz-se  do  que  é  per- 
tencente ou  parecido  com  a 
lebre.  Leporinus,  a,  um. 

LecanÁctide.  /.  (bot.)  Lecana- 
ctide  ou  lecanactis ;  genero 
de  lichens.  da  tribu  das  gra- 
phideas. 

Lecananto.  m.  (bot.)  Lecanan- 
tho  (flor  em  forma  de.  fonte); 
genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  rubiáceas. 

Lecani  A.  /.  (ant.)  Lecania  (fon- 
tainlia);  genei'o  de  insectos 
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dípteros  brachoceros,  da  fa- 
mília dos  tanystomos. 

Lecanio,  m.  (zool.)  Lecanio 
(fontainha) ;  genero  de  in- 
sectos dípteros  homopteros, 
da  tribu  dos  coccinios. 

Lecanocarpio.  m.  (bot.)  Leca- 
nocarpio  (frnclo  em  forma 
de  fonte);  genero  de  plan- 
tas da  família  das  chenopo- 
deas. 

Lecanogéfalo.  m.  (zool.)  Le- 
canocephalo  (cabeça  em  for- 
ma de  capsula);  genero  de 
helminthos  nematoideos, 

Lecanomancia.  /.  Lecanoman- 
cia ;  adivinhação  supersti- 
ciosa que  se  praticava  dei- 
tando pedras  preciosas  em 
uma  vasilha  cheia  de  agua. 

Lecanoptéridb.  /.  (bot.)  Leca- 
nopteride  ou  lecanopteris; 
genero  de  fetos  polypodía- 
ceos. 

Lecanótide.  m.  (bot.)  Lecano- 
tide  ou  lecanotis;  genero  de 
lichens,  da  tribu  das  gra- 
phideas. 

Lección.  /.  V.  Lectura,  na  pri- 
meira accepção;  —  lição; 
exposição  de  doutrina  feita 
pelo  lente  ou  professor,  in- 
strucção  theorica  ou  prati- 
ca dada  aos  discípulos.  Do- 
ctrina singrais  diebus  à  ma- 
gistro  discipvlis  tradita:  — 
lição ;  porção  de  conheci- 
mentos theoricos  ou  práti- 
cos que  o  mestre  ou  profes- 
sor passa  ou  dã  ao  discípulo 
píira  que  os  estude  e  apren- 
da. Pensum  ci  magistro  dis- 
cipulis  adsignatum:  —lição; 
texto  de  alguma  obra,  ou  o 
conhecimento,  estudo  dosau- 
ctores.  Ijcctio,  scriploris  ver- 
ba:—  lição  de  ponto;  dis- 
curso que  se  faz  por  occa- 
síão  de  concursos  a  cadeiras 
ou  beneficios  ecclesiasticos 
e  em  outros  exercícios  lítte- 
raríos,  e  que  de  ordinario 
versa  sobre  um  ponto  tirado 
á  sorte.  Dissertatio  intracer- 
ium  temporis  spatium  con- 
fecia,  piosteaque  piiblice  re- 
citata:  —  (fig-)  lição,  escar- 
mento, exemplo;  acção  á 
custa  nossa  ou  alheia  que 
nos  ensina  a  maneira  de  nos 
conduzirmos  ou  nos  adverte 
para  não  incorrermos  em 
erro  ou  falta  idêntica.  Mo- 
nitum,    documcntum,    exem- 
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2'>lum.  Echar  lección  (fr.); 
passar  liçào;  designa-la,  as- 
signa-la  o  mestre  aos  seus 
discipulus.  Tomar  la  lección 
(fr.);  tomar  a  lição,  ver  o 
mestre  se  o  discipulo  sabe 
a  que  lhe  foi  passada.  Dis- 
cipulum  pensum  à  magistro 
adsignatum  recitantcm  au- 
dire:  —  (fig-)  aproveitar  a 
liçào,  servir-lhe  de  licrio,  de 
escarmento,  aprender  de  ou- 
tro a  maneira  de  conduzir- 
se.  Ah  alio  cdoceri.  Tomar 
lecion  (fr.);  dar  lição;  apren- 
der alguma  cousa  com  mes- 
tre ou  professor.  Magistro 
operiim  dare:  —  (rei.)  lição; 
logar  do  breviario  que  se  lè 
em  cada  nocturno.  Lecfio, 
onis. 
Leccionario.  m.  (rei.)  Leccio- 
nario  ou  lectionario;  livro 
do  coro  que  contém  as  li- 
ções de  matinas.  Lectionum 
liher. 

LECCIONrCA,  ILLA,  TA.  /.  fZzTO.  de 

Lección.  Liçàosinba. 

Leccionista,  m.  Mestre,  pro- 
fessor que  dá  lições  por  ca- 
sas particulares.  Magister 
qui  privaiim  docet. 

Lecídea./.  (bot.)  Lecidea  (pla- 
no); genero  de  lichens  hy- 
menothalamos,  da  tribu  das 
lecidineas. 

LEcinEÁCEAs.  /.  pi.  (bot.)  Le- 
cideaceas;  secção  da  fami- 
lia dos  lichens,  que  tem  por 
typo  o  genero  lecidea. 

Lecidineas.  /.  pi.  (bot.)  Leci- 
dineas; tribu  de  lichens,  cujo 
typo  é  o  genero  licidea. 

Lecion.  /.  (ant.)  V.  Lección. 

Legionario,  m.  (ant.)  V.  Lee- 
cionario. 

Lecitide.  m.  (bot.)  Lecythide 
ou  lecythis  (frasco);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
myrtaceas. 

Lecito.  m.  Lecyto ;  botija,  vaso 
antigo  do  feitio  de  garra- 
fão, destinado  para  óleos. 

Leco.  m.  (zool.)  Leco;  genero 
de  peixes  chondropterygeos, 
da  familia  dos  solacios. 

Lecokia.  /.  (bot.)  Lecoivia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  umbelliferas. 

Lecontea.  /.  (bot.)  Lecontea ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas. 

LECRKjpsinK.  ?/?.  (zool.)  Lechrio- 
psidc  ou  Jechriops  (olho  obli- 
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quo);  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros  da  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 
natoceros. 

Lectica./.  (hist.  ant.)  Lectica, 
liteira,  cadeirinha  ou  leito 
portátil  que  se  usava  em 
Roma. 

Lecticario.  m.  (hist.)  Lectica- 
rio;  nome  dado  na  igreja 
grega  a  cada  um  dos  indi- 
viduos que  conduziam  o  ca- 
dáver á  sepultura,  por  este 
ir  quasi  sempre  ein  uma  li- 
teira: —  lecticario;  escravo 
romano  encarregado  de  con- 
duzir a  liteira. 

Lectisterna.  /.  V.  Lectister- 
nio. 

Lectisternio.  m.  (hist.  ant.) 
Lectisternio;  festim  sagrado 
dos  romanos,  que  consistia 
em  pôr  nos  templos,  em  ro- 
da de  urna  mesa  bem  servi- 
da, pequenos  bancos,  sobre 
os  quaes  se  collocavam  as 
imagens  dos  deuses.  Leclis- 
terninm,  ii. 

Lectivo,  va.  adj.  Lectivo;  diz- 
ge  do  tempo  destinado  nas 
aulas  para  o  ensino.  Docen- 
do  in  aeademiis  tempiis  des- 
tinatum,  dies  difiniti. 

Lector,  ra.  s.  Leitor;  pessoa 
que  lê.  Lector,  oris:  —  lei- 
tor, lente;  o  que  nas  com- 
munidades  religiosas  tinha 
o  cargo  de  ensinar  philoso- 
phia  ou  theologia.  Liitera- 
rum  aut  scientiarum  magis- 
ter apud  ccRnobitas  :  —  lei- 
tor, eathechista;  minorista 
que,  em  virtude  das  suas  or- 
dens, ensinava  antigamente 
aos  catechumenos  e  aos  neo- 
phytos  os  rudimentos  da  re- 
ligião catholica,  c  lia  a  pas- 
sagem da  Escriptura,  sobre 
que  o  bispo  ia  pregar  aos 
íieis.  Catechista,  lector:  — 
(a7it.)  leitor;  qualquer  lente 
ou  cathedratico  que  ensina- 
va alguma  faculdade.  Ma- 
gister, tri:  —  (hist.)  lector; 
escravo  que  entre  os  gregos 
e  romanos  tinha  a  seu  car- 
go ler  durante  a  comida: — 
(rei.)  leitor;  individuo  de 
uma  das  quatro  ordens  cha- 
madas menores,  na  igreja 
romana. 

Lectorath).  m.  Lectoradn,  le- 
cturato;  a  ordem  de  leitor, 
uma  das  quatro  ordens  me- 
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nores.  Lecioris  gradus  apud 
clericos. 

Lectoral.  m.  Theologal;  có- 
nego, doutor  que  obtém  a 
prebenda  de  officio  do  mes- 
mo nome :  —  /.  theologal ; 
canonicato  dos  chamados  de 
officio,  que  ha  nas  cathedraes 
e  em  algumas  coUegiadas, 
que  só  SC  confere  a  um  dou- 
tor ou  licenciado  em  theo- 
logia, para  ensinar  esta,  e 
pregar  em  certas  occasiOes. 
Canonicatits  Icctoralis:  — /. 
theologal;  prebenda,  digni- 
dade, cargo  do  cónego  theo- 
logal. 

Lectokalia./.  V.  Lectoral,  nas 
duas  ultimas  accepções. 

Lectoría.  /.  Leitoria;  o  exer- 
cício de  leitor  nas  commu- 
nidades  religiosas.  Doccndi 
muniis,  ojficium  apud  ca¡no- 
bitas. 

Lectuario.  m.  (ant.)  Leituario. 
V.  Electuario. 

Lectura./.  Leitura;  acção  de 
ler.  Lectio,  onis:  —  leitu- 
ra; lição,  prelecção  de  lente 
ou  professor.  Belectio  aca- 
démica, lectio  publica  ex  ca- 
thedra: — V.  Lección,  signifi- 
cando lição  de  ponto:  — V. 
Lectoria :  —  leitura,  estu- 
do, erudição;  reunião  de  co- 
nhecimentos adquiridos  por 
meio  da  applicação  iutelle- 
ctual: — (typ.)  leitura;  o  ty- 
po chamado  cicero,  entre  ty- 
pographos.  Character  typo- 
graphicus  mediocris  moduli. 

Lechada.  /.  Argamassa;  mas- 
sa muito  fina,  de  cal  ou  de 
gesso,  sós  ou  terçados,  que 
serve  para  branquear  pare- 
des, ou  para  unir  pedras  ou 
ordens  de  tijolos.  Glide.n  ex 
calce  aid  gipso :  —  massa  a 
que  se  reduz  o  trapo  para 
fazer  papel.  Massa  papyra- 
cea:  —  (^^'Í.Ç-J  porção  de 
leite:  —  (chim.)  leite  de 
cal;  dissolução  de  cal,  mui- 
to branda,  (jue  se  usa  como 
reactivo. 

Lechal,  adj.  Mammote,  mam- 
inão;  diz-se  do  animal  novo 
que  ainda  mamma.  Lactens, 
lartifcr:  —  lácteo,  leiteiro; 
diz-s'e  das  plantas  c  dos  fru- 
ct09  que  t('em  um  sueco 
branco  parecido  com  o  leite, 
e  tanib(ím  do  mesmo  sueco, 
iMcticolor,  oris. 
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Lechar,  «fí/.  V.  Lechal:  —  la- 
ctescente; diz-se  das  fêmeas 
cujas   mammas  têem   leite. 
Femina  lactífera:  — lácteo, 
lactífero;  diz-se  do  que  cria 
cu  tem  virtude  para  crear 
leite  nas  fêmeas  das  especies 
vivíparas.  Quod  lac  geaerat. 
Lechazo,  m.  Auimal  que  ainda 
mamma :  —  cordeirinho  que 
já  deixa  de  mammar. 
Leche.  /.  (physiol,)  Leite;  li- 
quor   branco  que  se  forma 
nos  peitos  das  mulheres  e 
das  fêmeas  dos  animaes  vi- 
víparos,  para   alimento    de 
seus   filhos    ou  crias.   Lac, 
tis:   —  leite;   fluido  lácteo 
que  existe  em  algumas  plan- 
tas  cu  fructos.   Suecas  la- 
cteus:  —  leite;  sueco  bra»- 
00  que  se  extrahe  de  algu- 
mas fructas  seccas,  e  de  pe- 
vides  ou  sementes,  trituran- 
do-as. Succus  lacteus,   lacti 
similis:  —  com  a  proposi- 
ção de,  e  alguns  nomes  de 
animaes,  significa  que  estes 
aínda  mammam ;  v.  g. :  ter- 
nera de  leche,  cochinillo  de 
leche;  vitella,  bezerrinha  de 
leite,    porquinho    de    leite. 
Catulus  lactens :  —  com  a 
mesma  proposição  e  alguns 
nomes  de  fêmeas  vivíparas, 
denota  que   estas  se   têem 
para    se   lhes   aproveitar  o 
leite  que  dào;  v.  g. :  burras 
de  leche,  vacas  de  leche;  bur- 
ras de  leite,  vaccas  de  lei- 
te. Laclare  animal:  — (fig-) 
leite;  primeiras  ínstrucções 
que  se  dào  a  alguém  sobre 
costumes,  sciencias,  eta.Edu- 
ca'io,  instit litio:  —  de  cane- 
la; oleo  de  canella  dissol- 
vido em  vinho.  Oleum  cina- 
monii:  —  de  viegos  (fam.J; 
sangue  dos^velhos;  o  vinho. 
Vinum,   i:  —  de  trigo.  V- 
Almidón.  Cortar  la  leche  el 
huevo,  ó  otras  cosas  seme- 
jantes (fr.);  cortar,  talhar  o 
leite  o  ovo  ou  quaesquer  ou- 
tras   substancias   idénticas, 
separando-lhes  as  partes  bu- 
tj^rosas  das  serosas.  Usa-se 
também  reciprocamente.iac 
in  serum  abire.  Estar  algu- 
na cosa  en  leche  (fr.);  estar 
alguma  planta  ou  fructo  em 
leite;  estar  aínda  a  formar- 
se, faltando  muito  tempo  pa- 
ra que  amadureça.  Fructum 
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esse  immaturum.  Estar  algu- 
no con  la  leche  en  los  labios 
(fr.);  estar  aínda  com  o  leí- 
te  nos  beiços,  cheirar  a  coei- 
ros;  ter  poucos  conhecimen- 
tos  e   experiencia    por   ser 
muito  joven.  Inexpertum  es- 
se: —  (fig-)    estar    com    os 
olhos  fechados;  ser  princi- 
piante em  alguma  faculda- 
de ou  profissão,  não  ter  pra- 
tica por  estar  ainda  novo  no 
officio .     Immaturii    judicii 
aliqnem    esse.    Estar    como 
una  leche  (fr.);  estar  em  pa- 
pas; estar  cozida,  tenra  ou 
moUe  de  mais  uma  comida. 
Cibiim    esse    suave,    dapes 
molles.  Mamar  uno  alguna 
cosa  con  la  leche  (fr.  fig.); 
beber  alguma  cousa,  algu- 
ma doutrina  com  o  leite;  re- 
cebe-la na  infancia,  em  ten- 
ros aimos.  A  primis  cunabu- 
lis  discere.  Ser  como  la  le- 
che (fr.);  ser  branco  de  lei- 
te, de  neve;  ser  muito  alva 
uma  pessoa  ou  cousa.  Tener 
imo  leche  en  los  labios.  Y. 
Estar  con  la  leche  en  los  la- 
bios. Lo  que  en  la  leche  se 
mama,  en  la  mortaja  se  der- 
rama (rif);  o  que  no  leite 
se  mamma,  na  mortalha  se 
derrama.    Dientes   de  leche 
(anat.);  dentes  de  leite;  os 
2Drímeiro3   que  sáem:  —  de 
luna  (min.);  leites  de  lua; 
substancia  que  se  tira  dos 
metaes    que    se   encontram 
nas  minas  de  prata:  —  de 
montaña.  V.  Agárico  mine- 
ral: —  a-:ul  (chim.);  leite 
azul;  alteração  do  leite,  cu- 
ja causa  é  desconhecida:  — 
virjinal;  leite  virginal;  com- 
posição cosmética  cor  de  leí- 
te,  feita  de  tintura  de  bei- 
joim,  que  se  lauca  ás  gotas 
na  agua  commum  até  que  o 
líquido  fique  branco  de  to- 
do. Lac  virginale:  — de  ga- 
llina ó  de  pájaro  (bot.);  lei- 
te de  gallinha  ou  ornithoga- 
lo;  planta  que  se  cria  nas 
terras  de  semeadura,  e  de 
cuja  raíz  nascem  umas  fo- 
lhas parecidas   com   as   da 
gramma.  Ornithogalum,  i. 
Lbchecica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Leche:  —  pl.  glándulas,  mol- 
lejas de  vitella,  de  cordeiro, 
etc.   Lechecillas  (prov.)  V. 
Asadura,  Evfa,  intestina. 
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Lechera.  /.  (ant.)  Leiteira ;  va- 
so_  em  que  se  guardava  o 
leite.  Hoje  chama-se  assim 
o  vaso  ou  jarro  pequeno  de 
trazer  o  leite  para  o  chá  ou 
café.  Vas  lacfi  continendo : 

—  (ant.)  V.  Litera :  —  (ant.) 
esquife  ou  andas  em  que  se 
levavam  a  enterrar  os  cada- 
veres.  Feretrum,  sandapila: 

—  adj.  leiteira;  diz-se  das 
fêmeas  dos  animaes  domés- 
ticos que  se  mantém  para 
se  lhes  aproveitar  o  muito 
leite  que  dào:  —  (ant.  mil.) 
V.  Esplanada,  significando 
pavimento  de  tabuoes  sobre 
que  assentam  os  reparos  das 
peças. 

Lechería.  /.  Venda  de  leite; 
casa,  logar  ou  sitio  onde  se 
vende  leite.  Locus  lacti  ven- 
deudo. 

Lechero,  ra.  s.  Leiteiro;  o 
que  vende  leite.  Lactis  ven- 
ditor:  —  adj.  leiteiro,  lá- 
cteo; diz-se  do  que  encerra 
leite,  ou  que  tem  algumas 
das  suas  propriedades.  Lja- 
cteus,  a,  um. 

Lecherón,  m.  (p.  Ar.)  Tarro; 
vaso  em  que  os  pastores  re- 
colhem o  leite  em  quanto  o 
vão  ordenhando.  Èlulctra, 
mulctrum:  —  (p.  A.)  coeiro 
de  baeta  ou  outro  tecido  de 
lã,  em  que  se  envolvelvem 
as  creanças  reccmnascidas. 
Involucrum  infantile. 

Lechetrezna.  /.  (bot.)  Leche- 
trezna;  nome  de  varias  es- 
pecies de  tithymalos,  que 
tem  geralmente  um  sueco 
acre,  e  branco  como  o  leite. 

Lechiga.  /.  (ant.)  Féretro,  es- 
quife ou  andas  em  que  se 
levavam  a  enterrar  os  ca- 
dáveres. Feretrum,  sandapi- 
la: —  catre  ou  camilha  de 
dormir  ou  de  descansar.  Le- 
ctus,  ús. 

Lechigada.  /.  Barrigada,  ni- 
nhada, linhada;  os  filhinhos 
nascidos  de  um  parto.  For- 
cee seu  alterius  animalis  fce- 
tus  multiplex.  Em  portuguez 
ha  o  termo  leitigada,  que  é 
antiquado,  significando  03 
leitões  que  foram  paridos  de 
uma  vez:  —  (fi9-)  malta, 
matula;  companhia  de  gen- 
te de  uma  mesma  profissão 
ou  genero  de  vida.  Geral- 
mente diz-se  de  pessoas  más 
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e  vis.  Vilinm  hominum  cce- 
íii^,  contuhernmm. 

Lechigado,  da.  adj.  (ant.)  En- 
costado ua  cama.  In  Icciu 
decumbetis. 

Lechigal.  m.  (ant.)  Leito  ou 
cama. 

Lechigüana.  /.  (2).  Am.)  Espe- 
cie de  vespa. 

Lechín,  m.  (agr.  p.  And.)  No- 
me de  certas  oliveiras  que 
produzem  muita  e  excelleu- 
te  azeitona.  Olivce  feracis 
genus :  —  (vetei:)  V.  Le- 
chino. 

Lechino,  m.  Furúnculo  ou  pe- 
queno tumor  ponteagndo, 
cheio  de  aguadillia  e  de  pus, 
que  apparece  solue  a  pelle 
dos  cavallos  e  muis  bestas. 
Pannus,  tumor :  —  (cir.)  li- 
chino;  mecha  de  fios  que  se 
introduz  nas  feridas.  Spon- 
gia  linea  clavi  formam  re- 
ferens. 

Lecho,  m.  Leito;  cama  de  dor- 
mir. V.  Cama,  n'cste  senti- 
do. Lectus,  ús:  —  leito;  es- 
caño ou  sophá  em  que  os 
orientaos  e  os  antigos  ro- 
manos se  encostavam  á  me- 
sa. Bisselium,  ii:  —  leito, 
mesa;  parte  plana  sobre  a 
qual  assenta  a  carga  nos 
carros  ou  carroças.  Garri 
stratum,  solum :  —  leito ;  fun- 
do, terreno  de  rio  ou  regato 
por  onde  corre  a  agua.  Al- 
veus,  ei:  —  (fiff-)  leito,  ca- 
ma, camada;  reunião  de  cou- 
sas estendidas  e  coUocadas 
horisontalmente  umas  sobre 
outras.  Stratum,  i:  —  leito; 
superficie  horisontal  de  uma 
pedra,  sobre  que  se  ha  de 
assentar  outra.  Lajndis  2)la- 
na  superficies:  —  (firj.  ant.) 
andas,  féretro  ou  esquife  cm 
que  se  levavam  os  mortos 
para  a  sepultura.  Feretrnm, 
lectus:  —  (fig-) leito  nupcial, 
casamento,  matrimonio. 

Lechon.  m.  Leitão;  porquinho 
que  ainda  mamma.  O  uso 
tem  estendido  a  significação 
d'esta  palavra,  em  Hcspa- 
nha,  a  todos  os  animaes  sui- 
nos  machos.  Porcellus,  la- 
ctes, porcus: —  (fiff-)  porco, 
immundo;  homem  desmaze- 
lado, sórdido,  que  não  é 
aceiado.  Sjiurcus,  sordidus 
homo. 

Lechona,  /.  Porca;  femca  do 
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porco.  Porca,  sus:  —  (fiíh) 
porca:  mulher  eiixoval'iada, 
suja,  immunda,  de-aceiada. 
Spurca,  sórdida  mnlicr. 

Lechoncico,  llo,  to.  m.  dim. 
de  J^echon.  Leitãozinlio. 

Lechoso,  sa.  adj.  Leitoso,  lá- 
cteo; diz-se  das  plantas  e 
dos  fructos  que  íêeni  um 
sueco  branco  de  côr  de  lei- 
te. Lacfeus,  a,  um: — lácteo; 
diz-se  de  qualquer  liquido 
branco  de  aspecto  simiíhan- 
to  ao  do  leite.  Lacíeus,  a, 
um.  Enfermedades  lechosas 
(med.);  doenças  do  leite;  ex- 
pressão com  que  o  vulgo  de- 
signa varias  atiecções  que 
sobrevem  depois  do  porto,  e 
que  attribne  a  um  desvio  do 
leite. 

Lechuga.  /.  (bot.)  Alface;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  tribu  das  chi- 
coreaceas:  — V.  Lechuguilla, 
na  segunda  accepção. 

Lechugado,  da.  adj.  Diz-se  do 
que  tem  a  forma  da  folha 
da  alface.  Lactucce  foliis  si- 
milis. 

Lechuguero,  ra.  s.  Hortelão, 
vendedor  de  alfaces.  Lactu- 
carum  venditor. 

Lechuguica.  /.  V.  Lechugui- 
lla. 

Lechuguilla./,  dim.  de  T^echi,- 
ga.  Alfacinha:  —  certo  ge- 
nero de  cabeções  e  de  pu- 
nhos de  camisa  muito  gran- 
des e  bem  engommados,  fri- 
sados com  ferro  em  forma 
de  folhas  de  alface,  e  que  se 
usavam  muito  no  tempo  de 
Filippe  II  d'Hespanha.  Col- 
lare  linteum  in  foi  ii  lactucce 
formam  plicatum. 

Lechuguino,  m.  Alfacinha  ou 
viveiro  de  alfacinhas  para 
se  disporem.  Lncfucula,  cv: 

—  (fam.)  frangainho,  fede- 
lho; diz-se  do  rapaz  mui- 
to novo,  ainda  imberbe,  que 
se  mette  a  fazer  a  corte  a 
uma  senliora,  querendo  pas- 
sar por  um  Iiomem  j;i  f(!Íto: 

—  adj.  (fig.)  elegante,  cas- 
quilho, taful;  diz-se  da  pes- 
soa que  se  veste  sempre  no 
rigor  da  moda. 

Lechuguita.  /.  dim.  de  Lechn- 
go.  Alfacinha. 

Lechuza./,  (germ.)  Ladrão  no- 
cturno. Pur  noclurnns:  — 
(zool-)  coruja;    especie   de 
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aves  de  rapina  nocturnas, 
pertencentes  ao  genero  mo- 
cho. Noctna,  ce. 

Leiuiuzo.  771.  Ave  de  rapina, 
harpia;  apodo  que  costuma 
dar-se  aos  cobradores  e  re- 
cebedores de  impostos  e  de 
cousas  idênticas.  Perquisi- 
tor,  exactor,  coactor:  — 
adj.  mammào;  diz-se  do  mu- 
lo vu  mula  que  ainda  mam- 
ma, até  fazer  um  anno.  Ja%- 
ctens,  entis: — m.  (fig.)  coru- 
ja; diz-se  das  pessoas  que 
se  assimiliiam  á  coruja  em 
algumas  das  suas  proprie- 
dades. Usa-se  também  como 
adjectivo.  Noctna^  similis. 

Ledamente,  adv.  m.  (j)oet.)  Le- 
damente, alegremente;  com 
mostras  de  alegria,  com  sem- 
blante ledo.  Lcelh,  hilariter. 

Ledanía.  /.  (ant.)  V.  Letaiiia, 
na  primeira  e  segunda  acce- 
pçues:  —  V.  lÂmite:  — pi. 
{ant.)  V.  Letanías,  signifi- 
cando procissão. 

Ledeijuria.  /.  (bot.)  Ledebou- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  melanthaceas. 

Ledicia.  /.  (ant.)  Ledice.  V. 
Alegria. 

Ledo,  da.  adj.  (jwet.)  Ledo; 
alegre,  contente,  prazentei- 
ro. Loitus,  hilaris. 

Ledocarpo.  m.  (bot.)  Ledocar- 
pc>;  genero  de  plantas  da 
familia  das  geraniaceas. 

Ledon.  m.  (bot.)  Ledon;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
ericáceas. 

Ledona.  /.  (ant.  nant.)  Fluxo 
diario  do  mar.  Qnotidianus 
maris  cestus,  fluxus. 

Ledra.  /.  (zool.)  Ledra;  gene- 
ro de  insectos  hemipteros, 
da  familia  dos  cercopidoa. 

Ledro,  dra.  adj.  (germ.)  Bai- 
xo, ruim,  desprezível. 

Tjeh.  /.  (ant.)  V.  T^ey, 

Leedor,  m.  (ant.)  Lector,  lei- 
tor; o  que  lê.  Lector,  oris. 

Ijkemta.  /.  (min.)  Leelita;  mi- 
n(Mal  da  Suécia,  pouco  co- " 
nhecido  ainda,  de  uma  du- 
reza igual  A  da  pederneira, 
de  côr  vermelha. 

Leenda.  /.  (ant.)  V.  Let/enda. 

Leer.  a.  Ler;  percorrer  com  a 
vista  um  escripto  ou  impres- 
so, inteirando-so  do  valor 
dos  caracteres  que  contém, 
pronunciando  ou  não  as  pa- 
lavras.  Legere,  perlegere : 
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—  ler;  explicar  publicamen- 
te alguma  arte  ou  sciencia. 
Edocere.:  —  ler;  entender, 
comprehentler  ou  interpretar 
o  sentido  dos  caracteres  tra- 
çados. Ijtgere,  exprimere, 
recitare :  —  ler;  dizer  de 
memoria,  em  publico,  o  dis- 
curso, chamado  dissertação 
nos  concursos  e  em  exerci- 
cios  litterarios.  Quando  o 
discurso  é  para  opposições, 
diz-se  também :  leer  de  opo- 
sición.   Repeleré,    recitare : 

—  V.  Estudiar :  —  (fig.)  !er ; 
penetrar,  perceber  os  senti- 
mentos de  alguém,  ou  adivi- 
nhar alguma  cousa  occtilta 
que  lhe  haja  acontecido.  Fer- 
cipere,  inteUigere  :  —  de  cs- 
traordiítario  (fr.);  explicar 
um  bacharel  em  direito,  nas 
universidades,  a  materia  que 
se  lhe  designa,  geralmente 
depois  das  lições  dos  cathe- 
draticos.  Extra  ordinem  ex- 

*  plicare:  —  p)or  en  cima;  ler 
por  alto;  folhear  um  escri- 
pto  ou  imi^resso,  mas  sem 
prestar  grande  attençào  ao 
seu  conteúdo.  Poder  leer  cá- 
tedra (fr.);  poder  ler  de  ca- 
deira; ser  mestre  mui  sabi- 
do, mui  versado.  Peritissi- 
mum  esse. 

Lelrsia.  /.  (bot.)  Leersia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gramineas. 

Leetat. /.  (ai/t.)  V.  Lealtad. 

Leflogia.  /.  (íiof.)  Leflingia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  caryophilleas. 

Lefoiiia./  (veter.)  Certa  diar- 
rhea  dos  solipedes. 

Lega.  /.  V.  Lego. 

Legacía.  /.  Legacia;  cargo, 
dignidade  de  legado.  Lega- 
tio,  onis:  —  legação,  man- 
dato; negocio,  missão  de 
que  A'ae  incumbido  o  le- 
gado ou  enviado.  Manda- 
tum,  i:  —  legacia,  legação; 
territorio  em  que  exerce 
jurisdicçào  o  legado  oii  em- 
baixador. Usa-se  mais  di- 
zer: legación.  L^egati  pro- 
vinda, ditio :  —  legacia ; 
tempo  que  duram  o  cargo  e 
funcçòes  de  legado.  Lega- 
tionis  tempus. 

Legación,  m.  V.  Legacia:  — 
legação.  V.  Embajada:  — 
legação;  territorio  até  onde 
se  estende  a  jurisdicçào  de 
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legado  ou  enviado:  —  le- 
gação ;  todo  o  pessoal  de  uma 
eml)aixacla. 
Legado,  m.  Legado;  enviado 
do  papa.  Legutus,  i:  —  em- 
baixador; ministro  que  vae 
em  commissào  do  seu  sobe- 
rano a  alguma  corte  estran- 
geira. Légalas,  i:  —  lega- 
do; prelado  nomeado  polo 
jtapa  2)ara  governar  alguma 
chis  pi'oviufias  cccle-iasti- 
cas  chamadas  legações,  co- 
mo as  de  Bolonha  ou  Ferra- 
ra. Legafits  pontificius :  — 
legado  nato;  vigário  perpe- 
tiu)  que  rejiresenta  o  papa 
em  algum  concilio,  uu  em 
algum  reino  ou  pro\incia  da 
christandadc.  Legatus  jjom 
tificius:  —  a  latere;  legado 
á  latere;  cardeal  enviado 
extraordinariamente ,  com 
amplos  poderes  junto  de  al- 
gum governo.  Llégalas  a  la- 
tere: —  simpliciter;  nun- 
cio; legado  enviado  com  po- 
deres ordinarios,  sem  ser  do 
numero  dos  cardeaes :  — 
(hist.)  legado;  presidente  de 
cada  uma  das  províncias 
inimedintamente  sujeitas  ou 
reservadas  aos  imperadores 
romanos.  Em  algumas  pro- 
vincias chama-se-lhe  legado 
consular.  Legatus,  i:  —  le- 
gado ;  logar-tencnte  do  pro- 
cônsul e  pretor,  na  antiga 
Roma.  L.,egat.vs,  i:  —  lega- 
do; chefe,  coronel,  comman- 
dante  de  cada  legião  na  an- 
tiga milicia  romana.  Lega- 
tus, i:  —  legado;  cada  ci- 
dadão romano,  de  ordinario 
senador,  enviado  ás  provin- 
cias recentemente  conquis- 
tadas, para  regular  o  seu 
governo.  Legatus,  i.  Lega- 
dos laterales;  legados  late- 
raes;  nome  dado  no  tempo 
dos  antigos  reis  de  França  a 
altos  personagens  encarre- 
gados de  desempenhar  al- 
guma commissão  no  reino : 
—  (/or.J  legado,  deixa;  cou- 
sa deixada  em  testamento  a 
]5essoa  que  não  é  herdeiro 
forçado.  Ijegatum,  i.  Cadu- 
car el  legado  ó  fideicomiso 
(fr.for.);  caducar  o  legado  ou 
fideicommisso;  extinguir-se 
por  falta  do  sujeito  em  quem 
devia  recair.  Ijegatum  aut 
hcereditatem  caducam  seu  ir- 
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ritam  fieri ,  legatario  aut 
hcerede  deficiente. 

Legadou.  m.  (prov.)  Jornalei- 
ro que,  em  algumas  partes 
de  Hespanha,  tira  as  rezes 
lanigcras  do  aprisco,  c  as 
ata  de  pés  o.  mãos  para  as 
tosquiar.  Mercenarius  qui 
oves  tondendas  alligat:  — 
(ant.)  V.  Testamentario. 

Legadura.  /.  Atadura;  corda 
ou  atilho  para  atar  algu- 
ma cousa.  Hoje  só  se  usa 
em  alguas  partes  de  Hes- 
panha significando  a  corda 
ou  atilho  com  que  se  atam 
as  rezes  de  pés  e  mãos, 
para  as  tosquiar.  Ligamen, 
iiiis  :  —  ligadura,  atadura, 
atilho. 

Lkgajico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Legajo.  Massinho  de  papeis 
atados. 

Legajo,  m.  Masso  de  papeis 
atados  com  um  atilho  ounas- 
tro.  Fascicnlus,  i. 

Legal.  adj.  Legal;  diz-se  do 
que  é  segundo  as  leis.  Le- 
galis,  legitimus :  —  legal; 
diz-se  do  que  respeita  ás 
leis.  Legalis,  le :  —  pon- 
tual; diz-se  da  pessoa  exa- 
cta no  cumprimento  dos  seus 
deveres,  das  suas  funcções. 
Fidus,  integer.  Medicina  le- 
gal. V.  Medicina. 

Legalidad.  /.  Legalidade;  o 
ser  legal :  —  lealdade,  fide- 
lidade, pontualidade,  recti- 
dão, boa  fé  no  desempenho 
de  um  cargo  ou  obrigação. 
Integritas,  fides :  —  (ant.) 
V.  Legalización. 

Legal  ¡SIMO,  ma.  adj.  sitp.  de 
Legal.  Legalissiino.  Eidis- 
simiis,  a,  um. 

Legalización.  /.  (for.)  Legali- 
saçào;  acto  de  legalisar,  cer- 
tificar a  legitimidade  de  uma 
cousa.  Pvblicarinn  tahula- 
rum  signatio  rite  seu  ex  le- 
ge  fada. 

Legalizar,  a.  (for.)  Legalisar, 
validar,  authenticar  como 
as  leis  requerem.  Âuctori- 
1a'e  publica  firmari. 

Legalmente,  adv.  m.  Legal- 
mente, legitimamente;  em 
conformidade  das  leis.  Ex 
lege,  ex  jure:  —  lealmente, 
fielmente,  honradamente; 
com  lealdade,  fidelidade,  in- 
tegridade ou  honradez.  Ei- 
dekter,  ex  fide,  integre.. 
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Legamen.  m.  V.  Legado,  na 
primeira  accepção. 

Legamente,  adv.  m.  Leiga- 
mente,  ignorantemente  •,  sem 
conhecimento  de  uma  cousa. 
Inscienter. 

Légamo,  to.  Ceno  ou  barro  pe- 
gajoso. Limus,  i:  —  gordu- 
ra, grossura-,  qualidade  das 
tei-ras  gordas  e  fortes.  Fin- 
guedo  agri:  —  terra  firme, 
sobre  a  qual  se  assentam  os 
fundamentos  de  ura  edificio. 

Legamoso,  sa.  adj.  Lodoso,  va- 
soso,  barrento.  Limosns,  a, 
um:  — gordo,  forte,  pingue, 
diz-se  das  terras.  Fingids, 
gue. 

Légaña.  /.  V.  Lagaña. 

Lagañoso,  sa.  adj.  V.  Laga- 
ñoso. 

Legar,  a.  Legar;  deixar  em 
testamento  um  legado.  Le- 
gare: —  delegar,  deputar; 
enviar  alguém  como  legado 
cu  com  embaixada.  Legare: 

—  (fiyO  legar,  transmittir, 
fazer  passar;  v.  g.:  los  anti- 
guos nos  legaron  ejemplos 
dignos  de  imitación;  os  an- 
tigos nos  legaram  exemplos 
dignos  de  imitação:  —  (ant.) 
ajuntar,  reunir.  Convocare : 

—  (ant.)  ligar,  atar:  —  con- 
gregai-, i-eunir:  —  n.  (ant.) 
V.  llegar.  Também  se  usa 
como  reciproco. 

Legatario,  ra.  (for.)  Legata- 
rio; pessoa  a  quem  se  dei- 
xou legado  cm  testamento. 
Legatarivs,  i. 

Legatorio,  ría.  adj.  (hist.  ant.) 
Legatorio;  nome  dado  polos 
romanos  ás  provincias  go- 
vernadas por  um  logar  te- 
nente. 

Lege.  /.  (ant.)  V.  T.ey:  —  V. 
Leche. 

Legenda.  /.  (ant.)  Legenda, 
lenda;  historia  ou  feitos  da 
vida  de  algum  santo.  San- 
cfi  alicvjus  res  gestee  :  —  V. 
Leyenda. 

Legendario,  m.  (ant.)  Legen- 
dario; auctor  de  uma  legen- 
da: —  legendario;  livro  em 
que  ostao  recopiladas  as  vi- 
das dos  santos.  JÁIjer  san- 
ctorum  acta  vilasqub  conii- 
nens. 

Legia.  /.  V.  Lejia. 

Legidle.  adj.  V.  Lejible. 

Lkgiiu.emente.  adv.  m.  V.  Le- 
jiblemenle. 
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Legión.  /.  V.  Le j ion. 

Legionario,  ría.  adj.  V.  Ljejio- 
nario. 

Leqionense  .  adj .  V.  L^ejio- 
nense. 

Legislación./.  V.  Lejislacion. 

Legislador,  to.  V.  Leji.slador. 

Legislar,  n.  V.  Lejislar. 

Legislativo,  va.  adj.  V.  Le- 
jislativo. 

Legislator.  m.  (ant.)  V.  /><?- 
jislador. 

Legislatura.  /.  V.  Ljcjisla- 
tara. 

Legisperito,  m.  V.  Jurispe- 
rito. 

Legista,  m.  V.  Ljcjist.a. 

Legítima.  /.  V.  Lejitima. 

Legitimación.  /.  V.  Ljpjitima- 
cion. 

Legítimamente,  adv.  m.  V.  Le- 
jitimamente. 

Legitimar,  a.  V.  Ijejitimar. 

Legitimidad.  /.  V.  Lejitimi- 
dad. 

Legitjmista.  /.  Y.  Ijejitimisfa. 

Legítimo,  ma.  adj.  V.  Lejíti- 
mo. 

Legnótide.  /.  (hot.)  Legnoti- 
de;  genero  de  plantas  da 
familia  das  legnotideas. 

Lkgnotídeas.  /.  pl.  (bol.)  Le- 
gnotideas; familia  de  plan- 
tas que  tem  por  typo^o  ge- 
nero legnotide. 

Lego,  ga.  adj.  Leigo;  diz-se 
do  que  nao  tem  ordens  ec- 
clesiasticas.  Usa-se  também 
como  substantivo.  Laicas,  i: 
— leigo,  ignorante;  diz-se  da 
pessoa  que  nao  professa  le- 
tras, que  é  falta  de  conheci- 
mentos sobre  alguma  cousa. 
Indocíns,  illiteralus :  —  m. 
irmau  leigo;  o  que  nao  tcm 
ordens,  nas  communidades 
religiosas.  Laicas  frater: 
—  llano  y  abonado  (loe.  for.); 
homem  cliâo  c  ab(mado;  de- 
signa as  circumstancias  que 
devem  ter  o  fiador  c  o  de- 
positario, isto  6,  que  nao  go- 
se  privilegios  de  classe,  'e 
que  possua  fazesida  pro])r¡a. 
Também  se  applica  ás  lian- 
cas.  Excei^tiovAim  juris  cx- 
pers. 

Legón,  to.  (agr.)  Especie  do 
enxadão,  cuja  forma  varia 
nas  differentes  |)rovincias  em 
(¡ue  se  usa.  Ligo,  onis. 

Legoncillo.  to.  dim.  de  LjCgon. 
Enxadinha. 

I  Legua.  /.  (cir.)  Legra,  trepa- 
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no;  instrumento  de  ferro  que 
se  usa  para  raspar  os  ossos, 
ou  para  separar  d'elles  o  pe- 
riosteo,  em  certas  operações, 
ou  em  algumas  preparações 
anatómicas.  Scalpram  chi- 
riirgicnm:  —  (veter.)  legra; 
instrumeuto  de  ferro  para 
desbastar  ou  sulcar  o  cas- 
co dos  animaes. 

Legración.  /.  (cir.)  Trepana- 
ç.ao;  acçào  de  trepanar  ou 
legrar.  Àd  vivam,  resecatio. 

Legkadura.  /.  (cir.)  Trepaua- 
çào,  trepano;  operação  pra- 
ticada com  a  legra  ou  tre- 
pano. Ad  vivum  resecatio. 

Legrar,  a.  (cir.)  Legrar,  tre- 
panar; raspar  e  descobrir  o 
osso  com  o  trepano  ou  le- 
gra. Ad  vivnm  resecare :  — ' 
(veter.)  legrar;  desbastar, 
limpar,  sulcar  o  casco  do 
cavallo  com  alegra. 

Légrente,  m.  (germ.)  Galan- 
teador, galán. 

Legron.  m.  (veter.)  Trepano, 
usado  em  cirurgia  veterina- 
ria; tem  este  nome  por  ter 
maiores  dimensões  que  o  tre- 
pano usado  para  o  homem. 

Legua.  /.  Legua;  medida  iti- 
neraria cuja  extensão  va- 
riava em  cada  paiz.  A  le- 
gua legal  hespanhola,  se- 
gundo a  real  ordem  de  1801, 
consta  de  vinte  mil  pés,  en- 
trando n'esta  classe  de  le- 
guas vinte  ao  grau.  L^euca, 
fc.  A  legua,  a  la  legua,  á 
legua,  de  cien  leguas,  de 
muchas  leguas,  desde  media 
legua  (fr.  fig.);  á  legua;  a 
grande  distancia.  Longo, 
longo  intervallo.  Por  donde 
quiera  hay  su  legua  de  mal 
camino,  ó  tener  alguna  cosa 
su  legua  ó  pedazo  de  mal  ca- 
mino (fr.);  em  toda  a  parte 
ha  um  pedaço  de  man  ca- 
minho; isto  c,  cm  qualquer 
cousa  cjue  se  intente  fazer 
ha  difliculdades.  Commodi- 
tas  nmnis  sert  secum  incom- 
moda. 

Legiíero.  to.  V.  Peon  cami- 
nero. 

Leguleyo,  m.  O  que  se  tem 
na  conta  de  legista,  mas  que 
apenas  sabe  as  leis  de  cór. 

Legumbre.  /.  Legume  ;  o  fru- 
cto  que  nasce  cm  vagens, 
como  a  fava,  hcrvilha,  etc. 
Ley  amen,  inis.  Por  cxtousào 
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se  chama  assim  a  toda  a 
classe  de  hortaliça. 

Lequmina.  /.  (chim.)  Legumi- 
na;  substancia  vegeto-aui- 
mal,  pouco  solúvel  na  agua, 
que  se  extrahe  dos  legumes. 

Leguminauio,  ria.  adj.  (hot.) 
Leguminario-,  diz-se  da  de- 
hiscencia do  pericarpio  quan- 
do se  verifica  por  uma  su- 
tura marginal. 

Legujunívouo,  RA.  üdj .  Legu- 
minivoro;  diz-se  do  animal 
que  se  sustenta  de  legumes. 

Leguminoso,  sa.  adj.  Legumi- 
noso; diz-se  do  que  é  per- 
tencente ou  relativo  aos  le- 
gumes, que  é  da  natureza 
d'elles:  —  /.  pi.  legumino- 
sas; familia  de  plantas  di- 
cotyledoneas  polyijetalas , 
composta  de  variedades  de 
plantas  herbáceas,  arbóreas 
e  arbustivas. 

Legumista.  adj.  Hortelão  que 
cultiva  legumes. 

Leguo,  ua.  adj.  e  vi.  (ant.)  V. 
Lego. 

Leia.  /.  (zool.)  Leia  (liza);  ge- 
nero de  insectos  dipteros,  da 
familia  dos  tipularios. 

Leibee.  adj.  V.  Lejible. 

Leiblixia.  /.  (bot.)  Leiblinia; 
genero  de  algas  da  familia 
das  phyceas,  tribu  das  ecto- 
carpeas. 

Leicion. /.  (ant.)Y.  Lección. 

Léido,  da.  adj.  (ant.)  Ledo, 
alegre. 

Leído,  da.  adj.  Lido,  erudito; 
diz-se  da  pessoa  de  muita 
liçào  e  erudição.  Doctus,  eru- 
ditus. 

Leieste,  m.  (zool.)  Leiestes 
(lizo);  genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros,  da 
familia  dos  fuugicolas. 

Leigal.  adj.  (ant.)  V.  Legal. 

Leigo.  m.  (ant.)  V.  Lego. 

Leiguia.  /.  (bot.)  Leighia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Leijar.  a.  (ant.)  Leixar.  V.  De- 
jar. 

Leila.  /.  Leila;  certa  dansa 
mourisca. 

Leima.  /.  (mus.)  Leima;  inter- 
vallo  musico,  segundo  o  sys- 
tema  dos^antigos,  o  qual  era 
na  rasào  de  256  para  243, 
que  é  proximamente  a  rasào 
de  19  para  18.  Musicum  in- 
tervallum  ita  dictum. 

Leimantio.  m.  (bot.)  Leiman- 
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thium  (jlor  do  prado);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  melanthaceas. 

LeIMONITOS.    77?.    pi.    (zool.)  LbÍ- 

monitos ;  familia  do  aves  da 
ordem  dos  pássaros,  que  com- 
preliende  os  que  vivem  nos 
prados,  como  o  estorninho,  o 
pica-boi,  etc. 

Leiucarpo.  m.  (bot.)  Leiocarpo 
(fructo  lizo);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  euphor- 
biaceas. 

Leiocííémide.  m.  (zool.)\\je\Q- 
cnemide  ou  leioenemis  (per- 
na liza);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carabicos. 

Leiodo.  m.  (zool.)  Leiodo  (Lizo); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros hcteromeros,  da  familia 
dos  taxicornes. 

Leiodonte.  m.  (zool.)  Leiodon- 
te  (dente  lizo);  genero  de 
reptis  fosseis,  da  familia  dos 
lacertidios. 

Leiofillo.  m.  (bot.)  Leiophyl- 
lo  (folha  liza);  genero  de 
plantas  da  familia  das  eri- 
cáceas. 

Leifron.  m.  (zool.)  Leiphron; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros,  da  familia  dos  bra- 
conidos. 

Leiognato.  m.  (zool.)  Leiogna- 
to ;  genero  de  peixes  da  fa- 
milia dos  osteostomos. 

Leiolopisma.  f.  (zool.)  Leiolo- 
pisma  (envolticro  lizo);  ge- 
nei-o  de  reptis  saurios,  da 
familia  dos  scincoideos. 

Leiomiza.  /.  (zool.)  Leiomyza 
(mosca  liza);  genero  de  in- 
sectos dipteros  brachoceros, 
da  familia  dos  muscidos. 

Leionoto.  m.  (zool.)  Leionoto 
(dorso  lizo);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  hydrocan- 
tharos. 

Leiopero.  m.  (zool.)  Leiopero 
(paladar  lizo);  genero  de 
reptis  amphibios,  da  familia 
dos  sapos. 

Leiópodo.  m.  (zool.)  Leiopoda 
(pé  lizo);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longicornes. 

Leiopómido.  m.  (zool.)  Leiojw- 
mido  (covilhete  lizo);  genero 
de  insectos  coleoptei'os  sub- 
pentameros da  familia  dos 
cy  el  i  eos. 

Leiosauro.  m.  (zool.)  Leiosau- 


LEJ 


1007 


ro  (lagarto  lizo);  genero  de 
reptis  da  familia  dos  stellio- 
nidos. 

Leioselasma.  /.  (zool.)  Leiose- 
lasma  {luz  liza);  genero  de 
reptis  ophidios  hydridios. 

Leiósomo.  m.  (zool.)  Leiosomo 
(corpo  nú);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros 
da  familia  dos  curculiónidos. 

Leiospermo.  m.  (bot.)  Leiosper- 
mo  (gi'ao,  semente  liza); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  saxifragaceas. 

Leiostomo.  m.  (zool.)  Leiosto- 
mo  (boca  liza);  genero  de 
molluscos  que  comprehende 
urnas  conchas  fosseis  que  se 
encontram  commummente 
nos  terrenos  calcáreos  dos 
arredores  de  París,  e  em  al- 
guns argilosos  de  Londres: 

—  leiostomo;  genero  de  pei- 
xes acanthopterygios,  da  fa- 
milia dos  scienoideos. 

Leiotulo.  m.  (bot.)  Leiotulo; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbelliferas. 

Leipograma.  /.  (poet.)  Leipo- 
gramma;  composição  poéti- 
ca feita  de  modo  que  em  cada 
verso  falta  urna  letra  do  al- 
phabeto. 

Leiqueno.  m.  (zool.)  Leicheno; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 
dos  melásomos. 

Leisera./.  (bot.)  Leyssera;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Leisestria./.  fèoí.J  Leycestria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
íia  das  caprifoliáceas. 

Leisto.  m.  (zool.)  Leisto  (uni- 
do); genero  de  insectos  co- 
leópteros ¡aentameros,  da  fa- 
milia dos  carabicos. 

Leitat.  /.  (ant.)  V.  Lealtad. 

Leja./,  (p.  Mure.)  V.  Vasar: 

—  (ant.)  V.  Manda : — (zool.) 
leja;  sub-genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carabicos. 

Lejanía.  /.V.  Distancia. 

Lejako,  na.  adj.  Distante,  afas- 
tado, desviado,  longiquo, 
apartado.  Longinquus,  a, 
um.  Estoy  muy  lejano  de  eso 
(loc.jig.);  estou  muito  longe 
d'isso;  nem  penso  em  tal. 

Lejar.  a.  (ant.)  Deixar,  legar. 

Lejerar.  a.  (germ.)  Levar. 

Lejía.  /.  Lexivia,  lixivia,  de- 
coada;  agua  impregnadados 
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saes  contidos  nas  cinzas  por 
onde  foi  coada  ou  nitrada, 
para  se  fazer  barreia.  Lixi- 
vitnn,  li :  —  lixi  via ;  agua  fer- 
mentada com  ((ualquer  cin- 
za ou  subirtancia  terrea.  Li- 
xivium,  ii :  —  (Jig.  fain.)  re- 
prehensào  forte  ou  satyrica. 
Acrior  increpatio,  ohjarga- 
tio,  áspera  coavicíio:  — 
(chim.)  lixivia;  liquido  que 
tem  era  dissuluçâo  uma 
quantidade  excessiva  de  po- 
tassa  ou  de  soda. 

Lkjiar.  a.  Lixiviar;  lavar  cm 
barreia  ou  lixivia.  Está  pou- 
co em  uso. 

Lkjible.  adj.  Legivel;  diz-se 
do  que  se  pode  ler.  Ledio  fa- 
cilis. 

Lejiblemente.  adv.  m.  Legi- 
velniente;  de  modo  que  po- 
de ler-se. 

Lejillos.  adj.  dim.  de  Lejos. 
Looginho,  algum  tanto  lon- 
ge. Longiusciü.h. 

Lejísimos.  adv.  t.  e  de  l.  sup, 
de  Lejos.  Longíssimo,  mui 
distante.  Longissiine. 

Lejion. /.  Lcgiào;  gründe  nu- 
mero indeterminado  de  pes- 
Boas  ou  de  espíritos.  Legio, 
onis:  — (fig-)  iegiào;  corpo 
de  tropas :  —  (/dst.)  legião ; 
corpo  da  milicia  romana  que 
nunca  excedia  a  G:000  infan- 
tes e  700  cavallos.  Dividía- 
se em  dez  cohortes.  L^egio, 
onis:  —  de  honor.  V.  Honor. 

Lejionario,  ria.  adj.  Legiona- 
rio; diz-se  do  que  ijertence 
á  legião.  L^egionurias,  a, 
um:  — )«.  legionario;  solda- 
do da  antiga  legiãu  romana. 
Legionariíis,  ii. 

Lejionexse.  adj.V.  Leonés. 

Lejislacion.  /.  Legislação ;  o 
legislar,  direito  de  estabele- 
cer leis: — legislação;  leis 
dadas  a  uma  naçào,  pelas 
quaes  se  governa.  Corpus 
júris: —  legislação;  Bciencia 
das  leis. 

Lejisladob,  KA.  s.  Lcgiulador; 
o  que  dá  ou  estabelece  leis 
para  reger  um  cstndo.  I^e- 
gislalor,  oris:  —  (f(g-)  cen- 
sor, censurador  de  alguma 
cousa.  Censor,  orls. 

Lejislae  n.  J^egislar;  dar,  es- 
tabelecer leis.  Tji'ges,  jura 
dare,  ferre:  —  (fig.)  cennu- 
rar,criticar  as  acçòes  alheias. 
Censura  notare. 
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Lejislativo,  VA.  adj.  Legisla-  i 
tivo;  diz-se  do  que  respeita 
á  legiílavào,  e  do  que  faz  ou 
dá  leis.  Ad  hges  ¡icrtincns: 

—  legislativo;  diz-se  do 
corpo  ou  código  de  leis.  Ad 
Icges  pertinens. 

Lejislatura.  /.  Legislatura; 
corpo,  congresso,  assendjléa 
ou  camará  legislativa:  —  le- 
gislatura; tempo  durante  o 
qual  estào  em  acçào  os  po- 
deres legislativos  de  um  go- 
verno representativo. 

Lejisperito.  m.  Legisperito. 
V.  Jurisperito. 

Lejista.  in.  Legista,  juriscon- 
sulto, letrado;  pessoa  versa- 
da em  jurisprudencia.  Júris, 
Jegu.m  jierãus,  júris  coiisid- 
tus: — legista;  o  que  estuda 
as  leis  civis.  Júris,  legiím 
studiosus. 

Lkjítima.  /.  (jor.)  Legitima; 
a  porçào  da  herança  que, 
por  diíeito,  pertence  a  cada 
um  dos  filhos  legítimos,  dos 
bens  que  ficam  por  morte 
de  seus  pães.  Hcereditatis 
pars  legitima,  legibus  con- 
stituta. 

Lejitimacion.  /.  Legitimação; 
acçào  e  eíieito  de  legitimar: 

—  (for.)  legitimação;  acto 
pelo  qual  se  fazem  legítimos 
os  filhos  que  o  não  eram. 
Acins  quid  reddendi  legiti- 
mum. 

Lejítimamentk.  adv.  m.  Legi- 
timamente; com  legitimida- 
de, com  justiça,  de  modo  le- 
gitimo. Legitime. 

LE.nTJMAu.  a. (for.) Legitimar; 
provar,  justificar,  a  verdade 
de  alguma  cousa,  ou  a  qua- 
lidade do  alguma  pessoa  ou 
cousa  Conforme  ás  leis.  Sc- 
cundum  le.gcs  probare,  os- 
tcudere:  —  legitimar;  reco- 
nhecer por  legitimo  o  filho 
que  o  nào  era.  Lcgitimum 
reddere:—  habilitar  alguém, 
que  estava  iidiabilitado,  i)a- 
ra  algum  caigo  ou  oHicio. 
Aplum  muneri  reddere. 

Leju-lmida-d.  /.  IjCgifimidade; 
qualidade  do  que  ó  legitimo 
ou  conforme  ás  leis.  Cuvi  le- 
gibus convenieulid,  couseu- 
aio: —  (polit.)  jegitinddade  ; 
nome  que  se  dá  ao  jiartido 
politico,  que  nào  admitte 
mudanças  radieaesnív  ordem 
de   Bucceesàu    dos  thronos, 
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aindaquc  sejam  filhos  da  ao- 
berania  nacional,  e  só  reco- 
nhece o  direito  ligoroso  de 
primogenitura. 
Lejítimista.  m.  (polit.)  Jjeg'ú'i- 
mista;  partidario  da  legiti- 
midade rigorosa,  a  respeito 
dos  que  occupam  os  thronos. 
Lejítimo,  ma.  adj.  Legitimo; 
diz-se  do  que  é  conforme  ás 
leis,  ao  direito.  Legitimns, 
a,  um;— legitimo,  genuino, 
nào  espurio.  Legitimus,  ve- 
rus.  Enfermedades  lejitimas 
(med.);  doenças  legitimas, 
que  percorrem  com  regula- 
ridade todos  os  seus  perio- 
dos. 

Lejos,  adv.  t.  e  de  l.  Longe; 
em  grande  distancia,  em  lo- 
gar ou  tempo  remoto.  í/on- 
ge,  procul: — V.  En  vez  de: 
—  m.  fundo;  a  vista  ou  as- 
¡lecto  que  apresenta  uma 
pessoa  ou  cousa,  olhada  de 
certa  distancia  como:  este 
tiene  buen  o  mal  lejos;  isto 
tem  bom  ou  mau  fundo  ou 
aspecto.  'Prospedus,  aspe- 
dns: — (fig-)  vislumbre;  si- 
milhança,  apparencia  de  al- 
guma cousa.  Species,  umhra. 
A  lo  lejos,  de  lejos,  de  muy 
lejos  o  desde  lejos  (fr.);  ao 
longe,  de  longe,  de  muito 
longe;  cm  distancia  consi- 
derável, ou  de  logar  remoto, 
de  grande  distancia.  Longí, 
procul.  De  lejas  tierras;  de 
longiquas,  de  remotas  ter- 
ras:—  m.  (pint.)  os  longes, 
os  fundos ;  as  partes  da  pin- 
tura repiesentaudo  as  cou- 
sas mais  distantes  das  figu- 
ras i)rincipaes.7tí/>íí/(B  pida; 
pars  qna¡  vidctiir  c  lonyiquo 
j>rospici. 

Lejuelos.  adv.  dim.  de  Lejos. 
Longesiidio;  algum  tanto 
Ion  ge.  Longiusculè. 

Lejura.  /.  (ant.)  Longura; 
grande  distancia  de  um  lo- 
gar a  outro.  JjonginquilaSf 
(dis. 

Léleoes,  Léleoos.  w.  pi.  (ant.) 
Jjéleges  ou  lélegues;  os  ha- 
bitantes ou  naturaes  de  Le- 
legia. 

Lema.  /.  (bot.)  l/clia;  genero 
de  iilantas  da  familia  das 
orchideas. 

Lei-u-í.  m.  I^elilí,  vozeria  ou 
gritaria  qiie  ok  mouros  le- 
vantavam cm  qualquer  nc- 
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commettimento,  ou  conflicto 
de  guerra.  Clamor  mauris 
¡mgnam  scientibus  iisitatus. 

Lelo,  la.  adj.  F.ituo,  tolo,  ton- 
to, demonte;  diz-se  de  quem 
perdeu  a  raf.ao  e  .a  nieniuria 
jiela  muito  idade  ou  por  qual- 
quer outra  causa.  SloUdas, 
atíipidas. 

Lema./,  (gcom.)  Lcmma;  pro- 
poíiçào,  cuja  demonstrai,'ào 
é  necessária  para  outra  pru- 
posi<,-ào  que  a  deve  seguir. 
Lemina,  atis: —  argumento; 
exposição  breve  da  materia 
que  se  contém  em  algum  con- 
texto mais  largo  de  pala- 
vras. Lemma,  aiís : — signal 
que  se  pòe  nos  cadernos  de 
exames  ou  de  concursos,  pa- 
ra se  conhecer  depois  do  vo- 
tados a  quem  pertence  cada 
um  :  (¡í.  Nav.J  V.  Alema : 
—  lema;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentamcros, 
da  familia  dos  eupodos. 

Lemax.  m.  (nmd.  ant.)  V.  Prá- 
ctico, em  ambas  as  acce- 
pçoes  náuticas. 

Lejiaxaje.  m.  (ant.  nant.)  V. 
Pilotaje,  na  terceira  acce- 
pçào. 

Lemanea.  /.  (hot.)  Lcmanea; 
genero  de  algas  da  familia 
das  phyceas. 

Lemaxita./.  (min.)  Lemanita; 
variedade  de  saussui-ita,  que 
se  encontra  nas  immcdiações 
do  lago  Leman. 

Lemaxnia.  /.  (bot.)  Lemmania; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  solanáceas. 

Lemaego./.  (zool.J  Lemmargo; 
genero  de  crustáceos  syphos- 
tomos  da  familia  dos  pelto- 
cpphalos. 

Lematio.  m.  (Jiot.)  Lemmatio; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Le.matófila.  m.  fsooZ.J  Lemma- 
tophila;  genero  de  insectos 
lepidópteros  da  familia  dos 
pyralios. 

Lembosia.  /.  (hot.)  Lembosia 
(barca);  genero  de  cogumel- 
los  thecasporeos. 

Lemijrar.  a.  (ant.)  Lembrar, 
recordar.  Aliqnid  alicui  in 
memoriam  redigere:  —  7'. 
(ant.)  lembrar-se,  recordar- 
se. Aliciijus  rei  meminisse. 

Lembesqce.  /.  (germ.)  Mentira. 

Lembresqceae.  11.  (germ.)M.ç.n- 
tir. 
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Leme.  m.  (ant.  nant.)  Leme, 
timão  do  navio.  Gobernacu- 
lum,  i. 

Lemera.  /.  (ant.  nant.)  V.  Li- 
mera. 

Lemidia./.  (zool.)  Lemidia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
malacodermes. 

Lemitue.  11.  (germ.)  Segunda 
feira. 

Lemnáceas.  /.  ^jZ.  (bot.)  Lem- 
náceas; familia  de  plantas 
monocotyledoneas,  cujas  es- 
pecies sao  vegetaes  muito 
I)equenas  e  livres,  que  so- 
brenadam nas  aguas,  onde 
tambein  ás  vezes  se  submer- 
gem. 

Lemniscata./.  (matli.)  Lemnis- 
cata;  curva  do  quarto  grau, 
em  forma  de  8. 

LE.Arxísco.  m.  (hisf.  ant.)  Lem- 
nisco; floeco,  tira  ou  banda 
de  seda  com  que  ligavam  as 
coroas  dos  vencedores.  Lem- 
niscus,  i: —  lemnisco;  signal 
(|-rl)  para  marcar  a  diííe- 
renea  textual  dos  interpre- 
tes:—  (zool.)  lemnisco  (co- 
rymbo);  genero  de  acalepbos 
da  ordem  dos  beroideos. 

Lemobotrio.  m.  (zool.)  Lemo- 
botrio;  genero  de  hcxapódas 
epozoicos,  cuja  especie  ty- 
j)ica  vive  parasita  no  falcào. 

Lemodípodos.  m.  pl.  (zool.J  Le- 
modipodas;  ordem  de  crus- 
táceos confundidos  n'outro 
tempo  com  os  isópodes,  mas 
que  tem  mais  analogia  com 
os  amphii3odas. 

Lemófleo.  m.  (zool.)  Lemo- 
phleo  (que  come  cascas  com 
voracidade);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros da  familia  dos  xylopha- 
gos. 

Lemómide.  7n.  (zool.)  Lemmo- 
xnyde;  genero  de  mammife- 
ros  roedores. 

Lemoxia./.  (bot.)  Lemonia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  diosmeas. 

Lemosaco.  m.  (zool.)  Lemosa- 
00 ;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros tetrámeros  da  familia 
dos  curculiónidos  gonatóce- 
ros.   • 

Lemosix.  adj.  e  s.V.  Lemosino. 

Lemosixo,  na.  adj.  Limosino; 
diz-se  do  que  pertence  a  Li- 
moges:  —  s.  limosino;  o  na- 
tural de  Limoges  ou  do  Li- 
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mosiuo.  Lemovis,  lemovicen- 
sis: — m.  limosino;  a  lingua 
limosina. 

Lempo,  m.  (ant.  naut.)  Lempo 
embarcação    similhaute   ás 
galés. 

Lemuzianos.  m.  pl.  (zool.)  Le- 
muzianos;  familia  de  mam- 
miferos  quadrumanos,  mui- 
to parecidos  com  os  monos 
propriamente  ditos. 

Len.  adj.  Fiado,  fio  de  seda, 
algodão  ou  la  mal  torcido, 
e  por  isso  brando.  Lenis, 
is: — m.  (germ.)  rio. 

Lena./,  (ant.)  V.  Llena: — V. 
Blandura :  —  lena,  alcovi- 
teira.V.  Alcahueta: —  (zool.) 
lena  (envoltura);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros  da  familia  dos  melá- 
semos. 

Lenaie.  m.  (ant.)  V.  Linaje. 

Lenaien.  m.  (ant.)  V.  Linaje, 

Lencera.  /.  V   Lenzcra. 

Lencería.  /.  (comm.)  V.  Len- 
zería. 

Lencero,  m.  V.  Lenzero. 

Lendel.  m.  Circulo,  no  ánda- 
me, que  forma  o  animal  que 
anda  movendo  uma  nora  ou 
que  dá  movimento  a  algu- 
ma outra  machina.  Circula- 
ris  semita  ci  jumento,  votam 
aguariam  vel  eliam  machi- 
nam  agitante,  pedibus  re- 
scinpta. 

Lendera.  /.  (ant.)  Y.  Linder. 

Lendrera,  f.  Pente  fino,  cujos 
dentes  são  muito  juntos,  pa- 
ra tirar  as  lêndeas  do  ca- 
bello. Spissior  pectén. 

Lendroso,  sa.  adj.  Lendeoso; 
diz-se  do  que  tem  muitas 
lêndeas.  Lendiginosus,  a, 
um. 

Lene.  adj.  (ant.)  Brando,  do- 
ce, suave,  agradável,  macio. 
Lenis,  ne. 

Leneo,  EA.  adj.  (poet.)  Leneo; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
a  Baccho. 

Lenfo.  m.  (zool.)  Lempho  (sim- 
p)licidade) ;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  ¡jentameros 
da  familia  dos  malacoder- 
mes. 

Lenga.  /.  (ant.)  V.  Lengua, 
na  quarta  accepção. 

Lengua./.  Lingua  ou  lingoa; 
órgão  carnoso,  flexível,  que 
occupa  o  interior  da  boca, 
e  que  é  o  principal  orgào 
do  gosto  em  todos  os  ani- 
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mães,  e  da  palavra  no  ho- 
mem. Língua,  a': — língua, 
linguagem,  idioma;  o  syste- 
ma  de  pala\Tas  com  que  se 
explicam  os  pensamentos. 
Língua,  sermo  :  —  lingua, 
interprete.  V.  Interprete: — 
noticia,  conhecimento,  no- 
ção de  alguma  cousa  que  se 
procura  saber.  Notítía,  ce: 

—  lingua,  badalo  do  sino. 
Clava  sive  malleolus  cam- 
pariam pulsans:  —  lingua; 
fiel  de  balança: — cada  uma 
das  províncias  ou  territorios 
em  que  tinha  dividida  a  sua 
jurisdicção  a  ordem  de  S. 
João  em  Hespanha;  e  assim 
diz-se :  la  lengua  de  Aragón, 
la  lengua  de  Castella  ;  a  pro- 
vincia de  Aragão,  a  provín- 
cia de  Castella.  Províntia, 
ditio  apud  equestrem  sancfi 
Joannís  ordínem: — (ant.)N. 
Habla,  no  sentido  de  uso, 
faculdade  de  fallar:  — (ant.) 
V.  Espia : — de  bolo.  V.  Len- 
gua de  estropajo:  —  de  es- 
corpión (fig.);  lingua  ser- 
pentina; o  maledico,  calum- 
niador. Maledícus,  i:  —  de 
estropajo  (fam.);  lingua  de 
trapos;  balbuciente,  cicioso. 
Língua  blasus: — dei  agua; 
lingua  de  agua;  beira-mar, 
ou  a  borda  do  mar  ou  de 
algum  rio.  Crepido  terree 
aquce  immínentis,  litus,  ri- 
pa:—  linha  horisontal  até 
onde  chega  a  agua  em  um 
corpo  mettido  ou  fluctuante 
n'este  liquido.  Corporis  im- 
mersi  pars  seu  línea  aqnce 
próxima:  —  de  los  dioses; 
lingua  dos  deuses;  nome  da- 
do por  alguns  auctores  á 
poesia:  —  de  sierpe.  V.  Le7i- 
gua  de  escorpión:  —  de  ví- 
bora. V.  Lengua  viperina : 
— fardida;  homem  eloquen- 
te:—  de  tierra;  lingua  de 
terra;  porção  longa  e  es- 
treita de  terra  que  entra 
no  mar  ou  no  rio.  Terree 
angulua  in  maré  vel  in  Jlu- 
mine  excurrens:  —franca ; 
linguagem  composta  de  pa- 
lavras  de  muitas  línguas: 

—  matrmn;  lingua  mater- 
na; o  idioma  próprio  do  paiz 
onde  alguom  nasceu,  ou  o 
que  se  aprende  nainfanc-in. 
Patrius  sermo:  —  matriz; 
lingua  matriz  ou  primitiva; 
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aquella  de  que  procedem 
outras  linguas  e  dialectos. 
lÂngua  primigenia: — muer- 
ta; lingua  morta  ou  gram- 
matical;  a  que  já  se  não 
falia  como  própria  e  natu- 
ral de  alguma  nação,  como 
é  o  latim  e  o  grego  antigo. 
Lingua  obsoleta,  qna;  in  de- 
suetudinem  abíit: — natural, 
popular;  lingua  natural,  po- 
pular. V.  Lengua  materna: 

—  sabia;  lingua  morta  em 
que  ha  livros  e  escriptos 
que  convém  ler.  Deu-se  es- 
te nome  durante  muitos  sé- 
culos ao  latim:  —  santa; 
lingua  santa,  a  hebrea.  He- 
braica lingua.  Lenguas  oc- 
cidentaes;  linguas  occiden- 
taes;  todas  as  modernas  da 
Europa  .•  —  orientales ;  lin- 
guas orientaes;  as  que  se 
fallaram  e  faliam  no  orien- 
te:—  viperina;  lingua  vi- 
perina, lingua  de  praga,  má 
lingua;  a  que  é  mordaz, 
murmuradora  e  maldizente; 
e  também  se  diz  do  murmu- 
rador. Maledícus,  a,  um: — 
viva;  lingua  viva;  a  que  se 
falia  em  alguma  nação  ou 
província.  Viãgans  sermo: 

—  vulgar;  lingua  vulgar; 
a  que  é  commuin  ou  usual 
em  cada  paiz  ou  provincia. 
Patrius  sermo.  Andar  en 
lenguas  (fr.);  andnr  nas  bo- 
cas alheias,  andar  da  boca 
em  boca;  fallar-se  muito  de 
uma  pessoa  ou  cousa.  Atar 
la  lengua  (fr.  fig-);  prender 
a  lingua;  impedir  que  se 
diga  alguma  cousa.  TÀn- 
guam  impediré,  reprimere. 
Buscar  la  lengua  (fr.);  pu- 
xar pela  lingua;  provocar, 
incitar  disputas,  contendas. 
Adjurgium  provocare.  Caer 
alguno  en  imder  de  las  len- 
guas (fr.  ant.);  andar  al- 
guém na  boca  de  todos;  dar 
motivo  a  que  se  falle  d'elle 
com  liberdade.  Ttumoribus 
df.  se  occasionem  prrvbrre. 
Con  la  lengua  de  vn.  palmo, 
con  tin  palmo  de  lengua,  ó 
con  vn  palmo  de  lengua  fm'- 
ra  (fr.);  coin  lingua  de  pal- 
mo; mostra  o  grande  desejo 
e  vontade  com  que  se  faz 
cu  se  deseja  alguma  cousa. 
Enixh,  anhelauter.  Cortar 
la  lengua  castellana,  la  la- 


LEN 

Una,  etc.  (fr.);  pronunciar 
a  lingua  castelhana,  latina 
ou  outra  qualquer  com  exa- 
ctidão e  clareza.  De  lengua 
en  lengua  (fr.);  de  boca  em 
boca;  ser  jiublica  urna  cou- 
sa, andar  no  conhecimento 
de  todos.  Per  omnium  ora. 
Destrabar  la  lengua  (fr.); 
soltar  a  lingua  a  alguém; 
livra-lo  do  impedimento  que 
lhe  obstava  o  fallar.  Lín- 
guam  expediré.  Don  de  len- 
grias;  dom  das  linguas;  gran- 
de facilidade  para  aprender 
linguas.  Echar  la  lengua,  ó 
echar  la  lengua  de  un  pal- 
mo (fr.);  desejar  vivamen- 
te, com  ancia,  alguma  cousa, 
trabalhar  com  ardor  para  a 
conseguir.  Enixe,  vehemen- 
ter  cupere,  expeleré.  Hablar 
con  lengua  de  2^lata  (fr.); 
fallar  com  lingua  de  prata; 
pretender  alguma  cousa  of- 
ferecendo  dinheiro  e  presen- 
tes. Donis  deliníre,  muneri- 
bus  aucupari.  Hacerse  len- 
guas (fr);  gabar,  louvar, 
elogiar  muito  a  alguém  ou 
a  alguma  cousa.  Laudibus 
exquísítus  exlollere,  prose- 
quí.  Irse  6  írsele  a  alguno 
la  lengua  (fr.);  descaír-se, 
exceder-se  alguém;  dizer  no 
calor  da  conversação  expres- 
sões oft'ensivas  ou  inconve- 
nientes. Temeré  quidquid  in 
os  venerit  efi'utire,  loqui. 
Mala  lengua  (fam);  má  lin- 
gua;  maledico,  detrator,  mal- 
dizente. Maledícus,  mordax. 
Malas  lenguas  (fam.);  más 
linguas;  o  commum  dos  mur- 
muradores e  dos  calumnia- 
dores das  vidas  e  acções 
alheias.  Detratores:  más  lin- 
guas; diz-se  também  fóra 
de  toda  a  murmnração  c  ma- 
ledicencia do  commum  das 
gentes;  v.  g. :  a.ti  ó  per  ahí 
lo  díxcn  malas  lenguas;  as- 
sim ou  ])or  ahi  o  dizcm  as 
más  linguas.  Pumor,  qund 
in.  omnium.  ore  versal7/r. 
Media  leugua  (fam.):  meia 
lingua,  balbo;  embaraçado 
na  fulla,  que  ]ironuncia  im- 
jierfcitamento;  »■  (ambem  se 
diz  damcsina  ¡ironuncia  im- 
perfeita. liall/u.1,  a,  um.  Ser 
largo  de  Irngua  (fr.);  ser 
comprido  de  lingua,  ter  a 
lingua  comiirida;  fallar  com 


LEN 

imprudencia  ou  descaramen- 
to. Procax,  petulans.  Ser  li- 
gero ó  suelto  de  lingua  (fr.); 
ser  muito  solto  de  liugua, 
ser  linc:uareiro;  dizer  incon- 
sideradamente tudo  quanto 
vem  á  boca.  Morderse  la 
lengua  (fr.  fig.) ;  morder-se, 
enfrear-se;  conter-se  em  fal- 
lar, reprimir-se  contra  von- 
tade para  calar  o  que  se 
queria  dizer.  Usa-se  com  a 
negativa  para  significar  o 
contrario.  Linguam  frenare. 
No  tener  pelos  en  la  lengua 
(fr.);  nao  ter  papas  na  lin- 
gua. V.  Pelos.  Pegarse  la 
lengua  al  paladar  (fr.);  pe- 
gar-se  a  lingua  ao  paladar; 
preuder-se  a  lingua,  nao  po- 
der fallar  por  alguma  pai- 
xão ou  perturbação  do  ani- 
mo. Vocem  faiuñbus  luerere. 
Poner  lengua  en  alguno  (fr.); 
pôr  boca  em  alguém ;  mur- 
murar d'elle.  Sacar  la  len- 
gua a  alguno  (fr.);  puxar 
pela  lingua  a  alguém;  des- 
fructar  alguém,  zombar  d'el- 
le.. Irridere,  illudere,  deri- 
dere.  Sacar  la  lengua  a  por 
sear  (fr.);  tirar  lingua;  in- 
citar a  que  se  digam  cou- 
sas que  depois  pesa  ter  ou- 
vido. Ad  convida  convocare. 
Tener  alguna  cosa  en  la  jun- 
ta de  la  lengua  (fr.);  ter  al- 
guma cousa  na  ponta  da  lin- 
gua ou  debaixo  da  lingua, 
estar  quasi  lembrado  d'ella. 
Tener  la  lengua  gorda  (fr.); 
ter  a  lingua  grossa:  estar 
ebrio.  Ebrium  esse.  Tener 
mucha  lengua  (fr.);  ser  lin- 
guareiro, palrador,  muito 
fallador.  Tomar  lengua,  voz 
ó  señas  (fr.);  tomar  lingua; 
iuformar-se  de  alguém  ou  de 
alguma  cousa.  Sigais  vel 
verbisde  aliquo  edoceri.  Tra- 
barse la  lengua  (fr.);  pren- 
der-se  a  lingua,  entorpecer- 
se a  lingua;  impedir-se  o 
seu  livre  exercício  por  al- 
gum incidente  ou  molestia. 
Linguce  nsu.m  impediri,  lin- 
gua hcesitare.  Vaciarse  por 
la  lengua  (fr.);  perder-se 
pela  lingua;  fallai-  muito  e 
imprudentemente,  ^o  dice 
mas  la  lengua  que  lo  que 
siente  el  corazón  (rif.);  nao 
diz  mais  a  lingua  do  que  o 
coração  sente.  No  diga  la 
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lengua  por  do  pague  la  ca- 
beza (rif);  não  diga  a  lin- 
gua por  onde  pague  a  cabe- 
ça. Quien  lengua  ha,  a  Bo- 
ina va  (rif);  quem  tem  bo- 
ca vae  a  Koma:  —  cernina 
(bot.);  liugua  de  cão.  V.  Ci- 
noglosa: —  cerval,  cervina, 
ó  lengua  de  ciervo;  lingua 
cervina.  V.    Escolopendra: 

—  de  buey;  lingua  de  vac- 
ca,  borragem ;  especie  de 
plantas  da  familia  das  bor- 
ragineas  de  Jussieu :  —  de 
perro.  V.    Lengua    canina: 

—  de  serpiente;  lingua  ser- 
pentina. V.  Ofioglosa  :  —  de 
víbora  (min.);  liugua  de  ví- 
bora; especie  de  pedra  em 
forma  de  lingua,  com  uns 
dentinhos  em  roda,  que  se 
encontra  na  ilha  de  Malta: 

—  de  fuego  (reí.);  lingua  de 
fogo;  cada  uma  das  labare- 
das ou  chammas  em  forma 
de  linguas  que  baixaram  so- 
bre as  cabeças  dos  discípu- 
los de  Jesus  Christo  no  dia 
de  Pentecostes. 

Lenguadeta.  /.  (ant.)  Lingua- 
dinho ;  linguado  pequeno. 

Lenguado,  adj.  (l>r.)  Lingua- 
do, lampassado,  pintado, 
representado  com  a  lingua 
de  fóra;  diz-se  dos  pássaros, 
águias,  etc. :  —  m.  punhal 
comprido  e  de  folha  larga : 

—  (zool.)  linguado;  genero 
de  peixes  malacopterygios 
da  familia  dos  pleuronectos. 

Lenguaie.  m.  (ant.)  V.  Len- 
guaje. 

Lenguaje.  ??z.  Linguagem,  idio- 
ma; lingua  particular  de  ca- 
da paiz  ou  nação.  Sermo  pa- 
trius:  —  linguagem;  o  esty- 
lo  ou  modo  de  fallar  e  de 
escrever  de  cada  individuo 
em  particular.  Dictio,  stilus: 

—  linguagem;  canto,  voz, 
grito  dos  animaes: — (ant.) 
linguagem ;  uso  da  falla,  fa- 
culdade de  fallar.  Vox,  lo- 
cutio  :  — figurado;  lingua- 
gem figurada ;  modo  de  fallar 
ou  de  escrever,  usando  de 
muitas  figuras  rhetoricas: — 
mímico,  de  acción  ó  de  si- 
gnos; linguagem  mimica  ou 
por  signaes;  a  que  se  faz  por 
gestos,  a  attitude  e  movi- 
mentos próprios  para  se  ex- 
primir desejos,  sentimentos. 

Lesgüaeada./.  V.  Lengüetada. 
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Lenguaraz,  adj.  Versado  no 
conhecimento  das  linguas 
estrangeiras  e  que  as  falla 
bem.  Linguarum  peritus: — 
linguaraz,  insolente,  maldi- 
zente, indiscreto,  lambarei- 
ro.  Petulans,  loquax. 

Lenguaz,  adj.  Linguaraz,  lin- 
guareiro, gárrulo,  palrador, 
paroleiro;  diz-sc  de  quem  é 
muito  fallador,  que  falla  com 
pouco  acerto  c  causa  enfa- 
do. I^oquax,  garrulus. 

Lengüeak.  a.  (ant.)  Espiar, 
seguir,  observar,  pesquizar 
alguém,  indagar  a  seu  res- 
peito, informar-se  d'elle.  Ex- 
pilorare,  observare. 

Lenguecica,  lla,  ta.  /.  dim. 
de  Lengua.  Linguinha. 

Lengüeta.  /.  dim.  de  I^engua. 
Lingueta,  linguete:  —  lin- 
gueta,  agulha,  fiel  da  ba- 
lança :  —  cada  um  dos  fer- 
rlnhos  da  setta  que  formam 
triangulo  com  a  ponta:  — 
(anat.)  lingueta.  V.  Gali- 
llo, Epiglotis: — (arch.)  lin- 
gueta; parede  que  separa 
duas  chaminés: — (art.)  fer- 
ro de  aparar;  instrumento 
de  aço,  em  forma  de  lingua, 
com  que  os  livreiros  cortam 
o  papel.  Lingula  férrea:  — 
lingueta;  peça  chata  move- 
diça de  pau  ou  metal,  que 
têem  os  instrumentos  de  so- 
pro,  e  muitas  machinas  cujo 
motor  é  o  ar  ou  a  agua.  Lin- 
gida,  03:  —  lingueta ;  certo 
adorno  ou  ornato  da  forma 
de  lingua.  Lingida,  ce :  — 
macho;  instrumento  de  car- 
pinteiro que  serve  para  abrir 
as  roscas  da  porca  do  pa- 
rafuso:—  (hist.  nat.)  lingue- 
ta; nome  dado  pelos  natura- 
listas a  uma  parte  do  labio 
inferior  dos  insectos,  e  ao 
appendice  comprido  e  es- 
treito que  produz  o  tubo  das 
corollas  de  certas  plantas 
synanthereas,  ao  prolongar- 
se por  um  só  lado  :  —  (cir.) 
lingueta;  especie  de  com- 
pressa comprida  e  estreita 
que  se  applica  nas  amputa- 
ções, fracturas,  etc. :  —  de 
carpe;  ponta  de  alabarda; 
instrumento  para  extrahir  as 
raizes  dos  dentes  :  —  de  ser- 
piente; buril  curvo;  instru- 
mento para  tirar  o  sarro  dos 
dentes  do  queixo  inferior. 
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Lengüetada.  /.  Lambedura; 
acção  de  lamber  ou  de  to- 
mar de  urna  vez  uma  cousa 
com  a  língua.  Linguritio, 
dec/ustatio. 

Lexg  l  etazo.  to.  V.  Len¡jndada. 

Lengíietería.  /.  Jogo  dos  re- 
gistros do  órgão  que  tem 
iingueta  para  imitar  certos 
instrumentos  de  sopro,  como 
o  clarinete,  etc.  Organico- 
rum  canonnm  series. 

LEix'GtJETERO,  RA.  adj.  (ünt.)  Di- 
zia-se  do  individuo  que  sa- 
bia muitas  linguas. 

Lenguezuela. /.  dim.  de  IjEti- 
giia.  Lingueta,  linguinha. 

Lexidad.  /.  Lenidade,  bran- 
dura, doçura,  indulgencia. 
Lenitas,  atis. 

Leniente.  adj.  Adoçante;  que 
suavisa,  mitiga  cu  abranda. 
Usa-se  também  substanti- 
vado. Lenieris,  molliens. 

Lenificación.  /.  Suavisaçào; 
acção  6  efí'eito  de  suavisar, 
de  abrandar,  de  mitigar. 

Lenificar,  a.  V.  Suavisar :  — 
(med.)  lenificar ;  calmar,  sua- 
visar, mitigar  por  meio  de 
um  lenitivo. 

Lenificativo,  va.  adj.  V.  Le- 
7ii(ivo. 

Lenir.  a.  (avt.)  Lenir,  abran- 
dar. V.  Lenificar.  Mollire, 
lenire. 

Lenitivo,  va.  adj.  Lenitivo, 
lenificativo;  diz-se  do  que 
abranda,  suavisa.  Molliens, 
entis :  —  m.  ffig.)  lenitivo, 
consolo,  mitigação,  allivio, 
consolação;  o  que  mitiga 
ou  cunforta  o  animo  ou  as 
paixòcs.  Animi  leniínentnm: 

—  adj.  (med.)  lenitivo,  leni- 
ficativo, adoçante;  diz-se  dus 
remedios  ou  agentes  medici- 
nacs  que  abrandam  e  miti- 
gam as  dores,  c  suavisam  a 
parte  a  que  se  applicam. 
Usa-sc  tarnbem  como  sub- 
stantivo masculino.  Medica- 
meu  molliens,  lenimen,  Icrd- 
merdum. 

Lenizar,  a.  (ant.)Y .  Lenificar. 
Lenna.  /.  (ant.)  V.  LeJiía. 
Lennaje.  m.  (ant.)  V.  Linaje. 
Leño,  na.  adj.  (ant.)  V.  Lleno: 

—  m.  (ant.)  V.  Alcahvete. 
Lenocinio,    rn.    Lenocinio.  V. 

Alcahuetería.  Lenocinirim,  ii. 

Lenon.  m.  (ant.)  V.  Rufián,  Al- 
cahuete. 

Lentamente,  adv.  m.  Lenta- 
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mente;  com  lenteza,  de  va- 
gar. Lente. 

Lente,  m.  (phys.)  Lente;  vi- 
dro óptico,  concavo  ou  con- 
vexo, de  que  se  usa  nos  ócu- 
los; ou  plano-concivva  ou 
plano-convexa;  ou  conca vo- 
concavo  ou  convexo  conve- 
xa. Lens  vitrea: — /.  (vet.) 
nomo  vulgar  que  se  nú  em 
algumas  partes  da  Hespa- 
nha  á  enterite  dysenterica 
do  gado  grosso. 

Lentecristalino.  in.  (anat.) 
Ciystallino;  corpo  lenticu- 
lar, transparente,  situado 
entre  o  bumor  aquoso  e  o 
bumor  vitreo,  na  reunião 
dos  dois  terços  posteriores 
do  olho  com  o  terço  anterior. 

Lentecerse,  r.  (ant.)  Lente- 
jar;  fazer-se  lento,  humede- 
cer-se.  Lentescere. 

Lenteja./.  Lente  de  péndulo; 
peça  de  cobre  de  figura  len- 
ticular, que  se  pi-ende  ú  ex- 
tremidade do  péndulo  de 
um  relógio:  — lentilha;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  leguminosas  papiliona- 
ceas  :  —  (phys.)  lentilha  ; 
lente  de  pequenas  dimen- 
sões, con^'cxa  por  ambas  as 
faces: — (med.)  lentilha,  sar- 
da; nodoa  vermelha  que 
vem  ao  rosto  ou  á  pelle.  V. 
Efélide.  Lenticula,  ai. 

Lentejuela.  /.  (art.)  Lante- 
joula; laminasinha,  palheta 
brilhante  de  oiro,  prata  ou 
aço  polido,  com  que  se  bor- 
dam vestidos,  leques,  etc. 
Lenticnla,  a; :  —  (hot.)  iioiikí 
dado  ás  pequenas  manchas 
ou  verrugas  que  se  encon- 
tram na  superficie  da  casca 
de  muitos  vegctaes,  e  par- 
ticularmente das  plantas  di- 
cotiledóneas. 

Lenteza.  /.  (ant.)  Lenteza.  Y. 
Lentitud. 

LentiuiilÁuikas.  /.  pl.  (bot.) 
Lentiliularieas;  fann'lia  de 
plantas  dicotyledoneas  co- 
roll  i  floras. 

Lenticula.  /.  (hot.)  Lenticula  ; 
planta  da  familia  das  nay- 
des. 

Lenticular,  adj.  Lenticular; 
diz-se  do  que  é  da  forma  de 
lentilha.  Lenti  radar  is,  re  : 
—  lenticular;  dizse  dos  vi- 
dros cóncavos  ou  convexos 
por  ambos  os  lados.  Ganglio 
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lenliculur  (anat.);  ganglio 
lenticular;  ganglio  nervoso. 
Ilvcso  lenticular ;  osso  len- 
ticular; o  ossinho  mais  pe- 
(¡uono  do  ouvido: — 771.  (cir.) 
lenticular:  instrumento  ci- 
rúrgico, da  figura  de  um 
botão,  fi.Ko  na  extremidade 
de  urna  varinha,  cuja  extre- 
midade é  cortante. 

Lenticulita.  /.  (zool.)  Lenti- 
culita;  genero  de  molluscos 
análogos  ás  nummulitas. 

Lentiforme.  adj.  (anat.)  Len- 
tiforme;  diz  se  do  que  tcm 
a  forma  de  lente. 

Lentigo,  adj.  (med.)  Diz-se  de 
certa  especie  de  lentilha  ou 
de  ephelide. 

Lentino.  m.  (hot.)  Lentino  (fle- 
xivel);  genero  de  jjlantas  da 
familia  das  agaricineas. 

Lentiscal,  m.  Lentiscal;  cam- 
po de  lentiscos  ou  aroeiras. 
Locus  Icnfiscis  consitus. 

Lentiscina.  /.  (ant.  bot.)  V.  Al- 
máciga. 

Lentisco,  m.  (hot.)  Lentisco, 
aroeira;  especie  de  plantas 
do  genero  pistacheiro,  a 
qual  produz  a  resina  aro- 
mática vulgarmente  chama- 
da mastico  ou  almacoga. 

Lentísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Lento.  Lentíssimo.  Lentissi- 
mvs,  a,  um. 

Lentitud.  /.  Lentidão,  lente- 
za, tardança;  vagar  com  que 
se  executa  alguma  cousa. 
Lentiiudo,  t  ardi  tas:  —  len- 
tidão; qualidade  do  que  é 
lento.  Ignavia,  mora:  —  len- 
tidão. V.  Pereza:  —  (fig.) 
espirito  tardo,  obtuso,  re- 
misso cm  comprchendcr. 

Lento,  ta.  adj.  J^crnto,  tardio, 
vagaroso;  diz-se  de  tudo  que 
é  tardo,  pausado  no  seu  mo- 
vimento, rcs-jlução  ou  dis- 
curso. Lentiis,  íardiis:  — 
lento,  brando,  inactivo,  )iou- 
co  vigoroso  c  clficaz.  Lm- 
tus,  rcniissus:  —  (ant.)  flc- 
xivcl,  dobradiço;  diz-se  das 
arvores  e  arbustos.  Lentua, 
a,  um:  —  (jjharm.)  glutino- 
so, pegajoso,  viscoso.  Len- 
tas, viscnsns.  Fiebre  lenta 
(mal.);  febre  lenta;  febre 
continua,  a  que  também  se 
chama  febre  hcctica.  Que- 
mar a  fucgn  lento  (fr.) ; 
queimar  a  fogo  lento,  a  pou- 
co o  pouco. 
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Lextok.  m.  (ant.)  Lentor,  len- 
teza. V.  Lentitud:  —  flexi- 
bilidade das  arvores  ou  ar- 
bustos. Lcidiiia,  a.':  —  (mcd. 
6  2^^i<^^''^^-^  viscosidade:  — 
(med.)  saburra;  especie  de 
crosta  ou  sarro  negro  rpie 
cobre  os  dentes  e  os  labios 
nas  febres  pútridas:  —  de 
los  hinnores:  viscosidade, 
plasticidade  dos  humores ; 
augmento  de  cohesào  nas 
suas  uiolleculas. 

Lkntrí.  adj.  (germ.)  Allemão. 

Lentura.  /.  {ant.)  V.  Lenti- 
tud: —  V.  Flexibilidad. 

Lknzal.  odj.  (ant.)  De  panno 
de  linho.  Linteus,  a,  itm. 

Lenzera.  /.  Fanqueira;  mer- 
cadora que  vende  pannos  de 
linho,  cambraias,  etc.  Lin- 
fearia,  ce:  —  fanqueira;  mu- 
lher do  fanqueiro.  IJntca- 
ria  uxor. 

Lexzería.  /.  Fanqueria,  rua 
de  fanqueiros,  sitio  onde  ha 
muitas  fancarias,  lojas  de 
lençaria  ou  roupa  branca. 
Lintearius  vicus:  —  loja  de 
fanqueiro,  loja  de  roupa 
branca.  Lintearius  taberna: 
lençaria;  toda  a  especie  de 
roupa  branca,  tecidos  de  li- 
nho, de  algodão,  etc.  Lin- 
ieariamerces,  Untei:  —  com- 
mercio,  trafico  de  fanqueiro. 

Lexcero.  m.  Fanqueiro;  mer- 
cador, vendedor  de  lençaria, 
de  objectos  de  fancaria.  Lin- 
tearius, li. 

Lexzon  m.  Pedaço  grande  de 
panno  de  linho,  ou  de  algo- 
dão furte  e  oídinario. 

Lenzuelo,  m.  (ant.)  Lenço.  V. 
Pañuelo. 

Lena.  /.  Lenha;  paus,  achas, 
madeira  destinada  a  ce- 
var o  lume  das  cozinhas  e 
outras  ofíicinas.  Lignvm,  i. 
Cargar  la  leria  a  alguno 
(fr.  fam.);  dar  uma  carga, 
imias  azas  de  pau  a  alguém; 
dar-lhe  pauladas.  Fvstibns 
ccedere.  Echar  6  poner  leña 
al  fuego  (fr.  fig.);  lançar  o 
fogo  á  estopa,  ou  deitar  azei- 
te no  fogo;  atiçar  a  discor- 
dia, cevar  a  animosidade, 
excitar  alguém  para  uma  se- 
dição. Olenm  camino  adde- 
re.  Llevar  leña  al  monte  (Jr. 
fig.  fam.);  levar  lenha  ao 
mato,  levar  agua  ao  mar; 
levar,   dar  cousas  a  quem 
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abunda  d'ellas.  Ligua  in  sil- 
vam ferre.  Lm  leña  quanto 
mas  seca  mas  arde  (rif); 
quanto  mais  secca  é  a  le- 
nha, mais  arde;  a  lascivia  é 
mais  forte  e  commum  nos 
velhos  que  nos  mocos.  ^Se- 
num  venus  intensior. 

Leñador,  ra.  s.  Lenhador,  le- 
nheiro; o  que  vae  ao  mato 
fazer  lenha  e  a  vende.  LÀ- 
gnarius,  ii. 

Leñame,  m.  (ant.)  V.  Madera : 
—  (ant.)  provisão  de  lenha. 
LJgnorum  copia. 

Leñar,  a.  (p.  Ar.)  Fazer,  cor- 
tar lenha.  LJgnari. 

Leñazgo.  m.  (ant.)  Quantida- 
de, provisão  de  lenha:  — 
corte  da  lenha. 

Leñera.  /.  Estancia;  casa  on- 
de se  guarda  a  lenha,  ii- 
gnaria  celia. 

Leñero,  m.  Estanceiro;  ven- 
dedor de  lenha.  LJgiiarius, 
ii:  —  comprador  de  lenlia 
para  sortimento  de  urna  ca- 
sa ou  communidade.  Ligna- 
rias, ii :  —  lenheiro ;  o  que 
compra  os  barcos  velhos  pa- 
ra d'elles  fazer  lenha:  —  m. 
casa  da  lenha.  V.  Leñera. 

Leñivoro,  ra.  adj.  (zool.)  Le- 
riivoro;  diz-se  de  muitos  in- 
sectos que  roem  a  madeira. 

Leño.  m.  Lenho,  madeiro;  pe- 
ça de  pau  limpa  de  ramos. 
LÃgnam,  tiginim:  —  pau; 
qualquer  pedaço  de  lenha 
ou  de  madeira :  —  (fig-)  <íe- 
po;  pessoa  inhábil,  sem  jui- 
zo,  pouco  intelligente,  e-tu- 
pida.  Sfipes,  itis:  —  (bot.) 
lenho;  parte  dura  e  fibrosa 
que  forma  o  tronco  das  ar- 
vores e  dos  arbustos,  e  que 
se  acha  immcdiatamente  de 
baixo  da  casca:  —  de  aspa- 
lalo.  V.  Aspalato:  —  de  ena- 
ria.  V.  Enaria:  —  de  fer- 
nambuco.  V.  Leño  del  Bra- 
sil: —  de  granadillo.  V.  As- 
pnlato:  —  dei  balsamo.  V. 
Jilobalsamo :  —  dei  águi- 
la. V.  Aloe:  —  del  Brasil. 
V.  Brasilete:  —  de  rodas. 
V.  l^eno  rodino:  —  de  rosa. 
V.  L.eño  rodino:  —  Ledion- 
do.  Y.  Hediondo:  —  rodino. 
V.  Aspalato:  —  (naut.  ant.) 
lenho;  embarcação  parecida 
com  a  galeota,  que  durante 
a  idade  media  se  usou  no 
Mediterrâneo,  e  governava- 
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se  com  vela  e  remo.  Navis 
actuaria:  —  (poet.J  lenho; 
qualquer  navio  ou  embar- 
cação. Navis,  is. 

Leñosidad.  /.  Estado,  qualida- 
do  que  é  lenhoso. 

Leñoso,  sa.  adJ.  Lenhoso,  li- 
gneo;  duro  e  da  natureza 
do  lenho  formado,  ou  da  por- 
ção da  arvore  ou  arbusto  li- 
gnificada.  LÂgnosus,  a,  um. 

Leo.  m.  (astr.)  Leo.  V.  L^eon. 

Leoborbea.  /.  (bot.)  Leobor- 
bea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  ¡^apilionaceas. 

Leogrocote.  m.  (zool.)  Leo- 
grocotto;  pretendido  mestiço 
ço  da  leoa  c  do  macho  da 
hyena. 

Leon.  m.  (zoai.)  Leão;  especie 
de  mammiferos  digitigrados, 
carnívoros,  pertencente  ao 
genero  gato.  E  um  animal 
mui  corajoso,  valente  e  in- 
telligente: —  leão;  insecto 
pertencente  ao  genero  myr- 
meleão:  —  V.  Boa,  cobra: 
—  marino;  leão  marinho; 
animal  amphibio  do  genero 
phoca:  —  pardo.  V.  Zeo- 
pardo :  —  sia  melena;  leão 
sem  juba;  variedade  de  leão 
que  dizem  alguns  viajantes 
habita  na  Arabia,  mas  cuja 
existencia  é  duvidosa:  — 
(fig.)  leão,  tigre;  pessoa  ira- 
cunda e  cruel.  Homo  smvi 
et  imniitis  ingenii:  —  leão, 
valente,  corajoso,  esforçado. 
Boboris  plenus,  magno  ani- 
mo prceditus:  —  (germ.)  al- 
coviteiro, i-ufião.  Desquejar- 
rar  leones  (fr.  fig.);  desquei- 
xar  leões;  bravatear,  blaso- 
nar, jactar-se  de  valentão. 
Facinora  venditore,  inani- 
niter  se  jactare.  No  es  tan 
bravo  ó  fiero  el  leon  como  le 
pintan  (rif.);  não  é  o  diabo 
tão  feio  como  o  pintam;  de- 
nota que  alguém  não  é  tão 
áspero  e  temivel  como  se 
pensava,  ou  que  algum  ne- 
gocio é  menos  arduo  e  dif- 
ficil  do  que  se  julgava:  — 
(astr.)  leão,  leo;  quinto  si- 
gno do  zodiaco,  que  está  en- 
tre virgo  e  cáncer.  LjCO,  onis. 
Corazón  del  leon;  coração 
do  leão;  uma  das  maiores 
estrellas  do  firmamento.  Pe- 
queno leon;  pequeno  leão; 
constei  1  açào  boreal:  —  (chim. 
ant.)  leão;  o  enxofre  e  o 
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mercurio  ua  philosophia  her- 
mética; —  rojo  (chitn.  ant.); 
leào  vermelho;  tintura  de 
oiro,  oleo  vermelho  de  vi- 
triolo, ou  o  elixir  que  che- 
gou a  fazer-se  bem  verme- 
lho :  —  verde  (chim.  ant.) ; 
leào  verde;  mercurio  philo- 
sophal,  e  a  tintara  de  vi- 
triolo: —  volante  (chim.  ant.); 
leào  volante;  mercurio  her- 
mético. 

Leona./.  Leoa;  femea  do  leão. 
Leona,  lea,  oí  :  —  ¡d.  (germ.J 
calças. 

Leonado,  da.  adj.  Leonado, 
aleonado;  diz-se  do  que  é  de 
cor  ruivo  escuro,  similhante 
ao  pello  do  leào.  Fulvus,  a, 
um. 

de   Leona. 


avg. 
aurj.    de    León. 


Leonaza.  /. 
Leonaça. 

Leonazo.    m 
Leonaço. 

Leoncico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
León.  Leaosinho. 

Leondala.  /.  Leondala;  moeda 
turca,  assim  chamada  por 
ter  cunhado  um  leào  em  uma 
das  faces. 

Leoneka.  /.  Leoneira;  jaula, 
gaiola  de  leào.  Leonum  ca- 
tea: —  leoneira;  covil,  ca- 
verna onde  se  acolhe  o  leào : 
—  (fi9-)  casa  de  jogo.  Alea- 
toria dormis:  —  (fi[l-)  enxo- 
via; casa  escura  e  desa- 
ceiada. 

Leonero.  ???.  Tratador  dos  leões; 
o  que  tem  cuidado  d'elles  ua 
leoneira.  Leo7mm  cnrafor, 
custos :  —  (fi(/-J  V.  Tablaje- 
ro, Garitero. 

Leonés,  sa.  a/lj.  Leonez;  diz- 
se  do  que  pertence  ao  reino 
de  Leào,  ou  aos  seus  habi- 
tantes. Lerjionensis,  se:  — 
s.  leonez;  o  natural  de  Leào. 
Lerjionensis,  se. 

Leonia.  /.  (hot.)  Leonia;  ge- 
nero de  plantas  dicotyletlo- 
neas,  da  familia  das  niyrsi- 
neas. 

LeÓnica.  adj.  V.  Ilanina,  Suh- 
lin.yual.  Usa-se  tninbem  co- 
mo substantivo,  e  diz-^e  das 
cavalgaduras. 

Leonímetiio.  m.  Leoniuictro; 
diz-sc  do  verso  cujo  meio 
rima  com  o  fim. 

Leonino,  na.  adj.  Leonino;  fliz- 
se  do  (jue  o  próprio  do  leào, 
ou  que  lhe  pertence.  Lconi- 
nu8j  a,  um:  —  (for.)  leoni- 
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no;  diz-se  das  sociedades, 
companhias  ou  contratos  em 
que  todo  o  lucro  é  para  um 
socio,  e  toda  a  perda  para 
outro,  ou  d'aquelles  em  que 
um  socio  partilha  do  ganho, 
e  nunca  das  perdas,  ou  ao 
contrario.  Leoniuus,  a,  iim : 
— f.  Cwiedj leonina;  certa  es- 
pecie ou  grau  de  lepra.  Ele- 
phantia,  02: — adj.  (poet.)  leo- 
nino; diz  se  de  certos  versos 
latinos  usados  na  idade  me- 
dia, cujas  ultimas  syllabas 
rimavam  com  as  do  hemis- 
tichio.  Leoninutí  versus,  ita 
dicttis. 

Leonótide.  /.  (l)ot.)  Leonotide 
ou  leonotis  (orelha  de  leão); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas. 

Leontiasa.  /.  (med.)  V.  Leon- 
tiasis. 

Leontiasis.  /.  (med.)  Leontia- 
se;  especie  de  lepra  dos  ara- 
bes,  ou  elephantiase  tuber- 
culosa, que  dá  á  physiono- 
mia  do  enfermo  certa  simi- 
Ihança  com  a  do  leào. 

Leontice.  m.  (bot.)  Leontice; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  berberideas. 

Leontócomo.  adj.  (poet.)  Leon- 
tocomo;  epitheto  dado  ao 
guarda  de  leões. 

Leontodonte.  m.  (bot.)  Leon- 
todonte.  V.  Taraxacon. 

Leontoftalmo.  m.  (boi.)  Loon- 
tophtalmo  (olho  de  leão); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Leontonice.  m.  (bot.)  Leonto- 
nyce  ou  leontonyx  (unha  de 
leão);  genero  de  ¡ilivutas  da 
familia  das  compostas  sene- 
cionideas. 

LEONTÓl'OmEAS .     /.     pi.      (bot.) 

Lcontopodieas;  grupo  de 
plantas  compostas,  (jue  tem 
por  typo  o  genero  leontopo- 
dio. 

Leontopodio,  m.  (bot.)  Leonto- 
podio (pé  de  leão)  ;  g(ínei'o 
de  })! antas  da  familia  das 
compostas. 

Lf.ontosteiiio.  m.  (min.)  Loon- 
tosterio;  nome  dado  pelos 
gregos  a  certas  pedras  a 
que  se  attribuia  a  proprie- 
(lado  de  vencer  a  ferocida 
de  dus  aniniaes,  e  particu- 
larmente a  do  leào. 

Leonuuo.  m.  (bot.)  Leonuro 
(cauda  de  hão);  genero  de 


LEP 

plantas  da  familia  das  la- 
biadas. 

Leopardado,  da.  adj.  (br.)  Leo- 
¡Dardado;  diz-se  do  que  tem 
um  leào  visto  de  face:  — 
(br.)  leopardado;  diz-se  do 
que  se  assimilha  ao  leopardo. 

Leopardo,  m.  (zool.)  Leopar- 
do; especie  de  mammifero 
feroz  do  genero  gato,  cujo 
tamanho ,  aindaque  variá- 
vel, é  comparado  com  o  da 
leoa. 

Leopoldinia.  /.  (bot.)  Leopol- 
dinia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  palmeiras,  tri- 
bu das  arecineas. 

Leoxeta.  /.  (zool.)  Leocheta 
(vello  de  leão);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  lamel- 
1  i  cornes. 

Lepada.  /.  (naid.)  V.  Ojo  de 
buey. 

Lepade.  m.  (zool.)  V.  Patela. 

Lepadela.  /.  (zool.)  Lepadella 
(especie  de  concha);  genero 
de  infusorios  da  familia  dos 
brachiúuios. 

Lepadita.  /.  (min.)  Lepadita; 
concha  fóssil  do  genero  pa- 
tela. 

Lepadogastro.  m.  (zool.)  Lc- 
padogastro  (ventre  em  for- 
ma de  prato);  especie  de 
peixes  malacopterygios  sub- 
brachiauos. 

Lepanto.  m.  (bot.)  Lepantho 
(Jlôr  em  forma  de  concha); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orcliideas. 

Lepar,  a.  (germ.)  Pellar;  ti- 
rar o  pello :  —  (fig.)  depen- 
nar;  despojar,  roubar  al- 
guém. 

Lkpequinia.  /.  (bot.)  Lepcchi- 
noa;  genero  de  plantas  da 
familia  das  labiadas. 

Leperada.  /.  (p.  Mc.x.)  Maga- 
nice,  maganeira,  velhacada, 
^•  i  1 1  aui  a .  Fallada ,  nequi- 
tia. 

Leperaje,  m.  (p.  Me.x.)  Maga- 
nagcm  ;  caterva,  multidão 
de  maganos,  de  vadios  e  tra- 
l)eiitus.   Balatronis  caterva. 

Lépero,  m.  (p.  Mex.)  Malau- 
drim;  homem  magano,  va- 
gabundo, vadio,  trapento  ou 
miserável  pelos  seus  vicios 
e  de^¡dia.  Nebidn,  onis:  — 
l)an(lalhü,  casijuillio. 

Lépidadknia.  /.  (bot.)  Lepida- 
denia  (glândula  escamosa); 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  laurineas. 

Lepidagatide.  m.  (bot.)  Lepi- 
dagathide  ovi  lepidagatliis 
(pelota  escamosa):  faenero 
de  plantas  da  familia  das 
acanthaceas. 

Lepindanto.  r?í.  fòof.JLepindan- 
tho  (flor  escamosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
réstia  ceas. 

Lepidíneas.  /.  pl.  (bot.)  Lepi- 
dineas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  cruciferas. 

Lepidio,  m.  (bot.)  Lepidio,  mas- 
truço bravo;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  crucife- 
ras. 

Lepidiota.  /.  (zool.)  Lopidiota 
(escamoso) ;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  líentameros, 
da  familia  dos  lamellicor- 
nes. 

Lépido,  da.  adj.  (ant)  ¡Lcpido, 
engraçado,  bonito,  galante, 
agradável. 

Lepidocaríxeas.  /.  pl.  (bot.) 
Lepidocaryneas;  tribu  de 
plantas  da  familia  das  pal- 
meiras. 

Lepidocario.  m.  (bot.)  Lepido- 
daryo  (jioz  escamosa);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
palmeiras,  tribu  das  lepido- 
caryneas. 

Lepidocirto.  m.  (zool.)  Lepi- 
docyrto  (corcova  escamosa); 
genero  de  hexapodas  thysa- 
nuros,  da  familia  dos  podu- 
rellos. 

Lepidocroqcita.  /.  (mi?!.)  Le- 
pidocrochita;  mineral  com- 
posto de  ferro  oxydado,  de 
osydo  de  magnesia,  de  síli- 
ca e  de  agua. 

Lepidodéxdreas.  /.  pl.  (Iiist. 
nal.)  Lepidodendreas;  fami- 
lia de  plantas  fosseis,  for- 
mada á  custa  das  lycopodia- 
ceas. 

Lepidodexdro.  m.  (Tiist.  nat.) 
Lepidodendro  (arvore  esca- 
mosa); genero  de  plantas 
fosseis,  da  familia  das  lepi- 
dodendreas. 

Lepidofílleas.  /.  pl.  (Ijot.)  Le- 
pidophylleas:  grupo  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas, cujo  typo  é  o  genero 
lepidophyllo. 

Lepidofillo.  m.  (bot.)  Lepido- 
pliyllo  (foUia  escamosa);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas:  —   lapido- 
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pliyllo;  genero  de  plantas 
fosseis,  da  familia  das  lepi- 
dodendreas. 

Lepidófora.  /.  (zool.)  Lepido- 
pliora  (que  tem  escama);  ge- 
nero de  insectos  dipteros,  da 
familia  dos  brachystomos. 

Lepidúforo.  m.  (bot.)  Lepido- 
phoro  (que  tem  escamas); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas:  —  (zool.) 
lepidophoro;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros, da  familia  dos  curculió- 
nidos. 

Lepidolepro.  m.  (zool.)  Lepi- 
dolepro  (áspero  e  escamoso); 
genero  de  peixes  malacopte- 
rj^gios,  da  familia  dos  gadri- 
deos. 

Lepidolita. /.  (min.)  Lepidoli- 
tlia ;  variedade  de  mica,  cor 
de  lilaz,  avermelhada,  es- 
verdi aliada  ou  cor  de  rosa. 

LepidÓpilo.  m..  (bot.)  Lepidopi- 
lo  (lanoso  e  escamoso);  ge- 
nero de  musgos  da  familia 
das  bryaceas. 

Lepidopo.  m.  (zool.)  Lepidope 
(¡ye  escamoso);  genero  de 
peixes  acantliopterygios,  da 
familia  dos  scomberoideos. 

Lkpidópomos.  m.  pl.  (zool.)  Le- 
pidopomos;  familia  de  pei- 
xes holobranchios. 

Lepidóptero,  ra.  adj.  (zool.)  Le- 
pidoptero;  diz-se  do  insecto 
que  tem  as  azas  cobertas  de 
um  pó  escamoso :  —  m.  pl. 
lepidópteros ;  ordem  de  in- 
sectos que  comprehende  to- 
dos aquelles  que  têem  qua- 
tro azas  membranosas  co- 
bertas de  pequenas  escamas 
pulverulentas.  Divide-se  es- 
ta ordem  em  tres  familias, 
que  síio:  os  crepusculares, 
os  diurnos  e  os  nocturnos, 
abrangendo  mais  de  seis 
mil  especies. 

Lepidopterólogo.  m.  Lepido- 
pterólogo;  naturalista  que 
se  dedica  com  preferencia 
ao  estudo  dos  lepidópteros. 

Lepidopterolojía.  /.  Lepido- 
pterologia;  tratado  acerca 
dos  insectos  lepidópteros. 

Lepidosarcoma.  m.  (med.)  Le- 
pidosarcoma;  tumor  carno- 
so, coberto  de  escamas  irre- 
gulares, que  costuma  for- 
mar-se  na  boca. 

Lepidosirexa.  /.  (zool.)  Lepi- 
doserena  (sereia  escamosa); 
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genero  singular  de  ani- 
maos descoberto  n'estes  úl- 
timos tempos,  e  o  qual  al- 
guns naturalistas  collocam 
na  classe  dos  reptis  ichthyoi- 
des,  e  outros  os  i-eunem  na 
classe  dos  anguillifurmes. 

Lepidosperma.  /.  (bot.)  Lepi- 
dosperma  (semente  escamo- 
sa); genero  de  plantas  da 
familia  das  cyperaceas. 

LepidüstÁxide.  7».  (bot.)  Lepi- 
dostachyde  ou  Icpidostachys 
(espiga  escamosa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  sce- 
paceas. 

Lepidostéfako.  m.  (zool.)  Le- 
¡jidostephano  (corda  esca- 
mosa); genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas. 

Lepidosterno.  m.  (zool.)  Lepi- 
dosternon  (peito  escamoso); 
genero  de  reptis  da  familia 
dos  lacertideos. 

Lepidostrobo.íj?.  fòo/.^Lepidos- 
trobo  (pinha  escamosa);  ge- 
nero de  plantas  fosseis  da 
familia  das  lepidodendreas. 

Lepionuko.  m.  (bot.)  Lepiomu- 
ro  (tronco  escamoso);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
olacineas. 

Lepípteko.  m.  (zool.)  Lepipte- 
ro  (barbatana  escamosa); 
genero  de  peixes  acantho- 
pterygeos,  da  familia  dos 
scienoideos. 

Lepiro.  m.  (zool.)  Lepyro  (es- 
camoso); genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos. 

Lepirodia.  /.  (bot.)  Lepyrodia 
(parecido  com  vma  vagem); 
genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  restiaceas. 

Lepirodíclide.  m.  (bot.)  Lepy- 
rodiclide  ou  lepyrodiclis ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  caryopliylleas-sabu- 
lincas. 

Lepironia.  /.  (bot.)  Lepyronia 
(casca  de  ovo);  genero  de 
plantas  da  familia  das  cy- 
peraceas. 

Lepisacanto.  m.  (zool.)  Lepi- 
sacantbo  (espinha  escamo- 
sa); genero  de  peixes  acan- 
tliopterygios. 

Lepisanto.  m.  (bot.)  Lepisan- 
tho  (flor  escamosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
sapindaceas. 

Lepiselaga.  /.  (zool.)  Lepise- 
laga  (escama  brilhante);  ge- 
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ñero  de  insectos  dipteros, 
da  familia  dos  tábanos. 

Lepiselina.  /.  (bot.)  Lcpiseli- 
na;  genero  de  plantas  com- 
jDOstas,  da  tribu  das  inuli- 
nas. 

Lepisma,  m.  (bot.)  Lei^isma; 
especie  de  escamas  membra- 
nosas, que  se  observam  na 
base  dos  ovarios,  e  que  pa- 
recem estames  abortados :  — 
(zool.)  lepisma  (escamas); 
genero  de  insectos  tbysanu- 
ros,  da  familia  dos  lepismeos. 

Lepismenos,  Lepisjieos.  m.  pl. 
(zool.)  Lepismenos  ou  lepis- 
meos; familia  de  insectos 
da  ordem  dos  thysanuros. 

Lepismina.  /.  (zool  )  Lepismi- 
uia;  genero  de  insectos  thy- 
sanuros, da  familia  dos  le- 
pismeos. 

Lepisósteo.  m.  (zool.)  Lepisos- 
teo  (osso  escamoso);  genero 
de  peixes  malacopterygios, 
da  familia  dos  clupeideos. 

Lepistemo.  m.  (bot.)  Leijisteino 
(filamento  escamoso);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
convolvuláceas. 

Lepistoma.  /.  (bot.)  Lepistoma 
(abertura  escamosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
asclepiadeas. 

Lepitrice.  m.  (zool.)  Lepitrice 
ou  lepitrix  (vello  áspero); 
genero  de  insectos  culeopte- 
ros  pentameros,  da  familia 
dos  lamellicornes. 

Lepor.  m.  (auf.)  Graça,  donai- 
re, galanteria,  chiste. Lej^or, 
cris. 

Leporídeo,  dea.  adj.  ('¿ool.Jiy . 
Leporino. 

Lepóridos,  r//.  pZ.  (zool.)  Lepó- 
ridos ou  lejiorinos;  familia 
de  mammiferos,  que  tein  por 
typo  o  genero  leljre. 

Leporino,  na.  adj.  (zool.)  T^e- 
porino;  diz- se  do  que  é  re- 
lativo ou  similhante  ú  lebre; 
—  m.  pl.  (zool.)  V.  Lep)óri- 
dos. 

Lepra./,  (mexl.)  Lepra;  doen- 
ça contagiosa  que  consiste 
na  erupção  de  tubérculos 
indolentes  em  varios  pontos 
da  polle,  tornando  esta  cal- 
losa, dura  e  áspera  como  a 
dos  quadrúpedes,  e  muitas 
vezes  até  escabrosa  como  a 
casca  das  arvores.  Em  certo 
periodo  chega  a  cobrir  o 
corpo  de  pústulas  hediondas 
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e  corrosivas,  terminando  jDor 
uma  febre  lenta:  —  blanca. 
V.  Albarazo  Jm  lepra  del 
pecado  (fr.  fig.);  a  lepra  do 
poccado,  o  contagio  dos  vi- 
cios, da  imnioralidado,  etc. 

Leprentero.  m.  (yerm.)  Al- 
guidar grande. 

Lepueeía.  /.  (med.)  V.  Lepro- 
sería. 

Leprodera.  /.  (zool.)  Leprode- 
ra  (pescoço  áspero);  genero 
de  insectos  coleupterus  sub- 
jicntameros  da  familia  dos 
longicornes. 

Leproxota.  /.  (zool.)  Leprono- 
ta  (dorso  áspero);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  cy- 
clicos. 

Lepróptero.  m.  (zool.)  Lepró- 
ptero  (aza  áspera);  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros,  da  familia  dos 
cyclicos. 

Leprosería.  /.  fwiefí.j  Lazareto, 
gafaria;  hospital  de  lazaros, 
de  leprosos.  Desde  o  século 
IX  até  XVI  houve  muitos  d'es- 
tes  estabelecimentos,  onde 
também  se  tratavam  outras 
enfermidades  cutáneas,  con- 
fundidas debaixo  do  nome 
collcctivo  de  lepra. 

Leprosidad.  /.  (med)  Abun- 
dancia de  lepra,  estado  do 
corpo  que  padece  esta  doen- 
ça 

Leproso,  sa.  adj.  (med.)  Lepro- 
so, gafo,  doente  de  lejira. 
Ijpprosns,  a,  um:  —  diz-se 
du  que  é  relativo  ou  concer- 
nente á  lepra,  joroprio  d'es- 
ta  molestia. 

Leprosoma.  /.  (zool.)  Leproso- 
ma  (corpo  áspero);  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentamcros,  da  familia  dos 
longicorne.'?,  da  tribu  dos 
lainiarios. 

Lepta.  /.  Lepta;  moeda  antiga 
de  tào  pouco  valor,  que  qua- 
renta o  duas  d'ellas  valiam 
nm  óbolo: — lepta;  pe.'^o  pe- 
queno conhecido  dos  gregos. 

Lkpj'a<'anto.  m.  (bot.)  l^epta- 
cnnto  (espinha  delgada);  ge- 
nero de  ¡llantas  da  familia 
das  acanthaceas. 

Leptadenia.  /.  (bol.)  Leptade- 
nia  (glándula  perjiíeiia);  ge- 
nero de  jdantas  da  familia 
das  asclepiadeas. 

LeptXleo,  m.  (bot.)  Leptaleo 
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(delgado);  genero  de  plantas 
da  familia  das  cruciferas. 

Leptálide.  m.  (zool.)  Leptali- 
de;  genero  de  insectos  lepi- 
dópteros, da  familia  dos  pa- 
pillonios. 

Leptarena./.  (bot.)  Leptarrhe- 
na  (esfume  delgado);  genero 
de  ¡llantas  da  familia  das 
saxifragaceas. 

Leptáspide.  m.  (bot.)  Leptas- 
])ide;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gramineas-pha- 
larideas. 

Leptia.  /.  (zool.)  Leptia  (del- 
gado); genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  t-ternoxos. 

Léptide.  m.  (bot.)  Leptide  (del- 
gado); genero  de  plantas  da 
familia  das  papilionaccas : 
—  (zool.)  léptide;  genero  do 
insectos  dipteros  brachoce- 
ros,  da  familia  dos  brachys- 
tomos. 

Leptídea.  /.  (zool.)  Leptidea 
(forma  ¿hígada);  genero  de 
insectos  coleópteros  sub- 
pentameros  da  familia  dos 
longicornes. 

Léptidos.  ni.  p)l.  (zool.)  Lepti- 
dos;  tribu  de  insecto.'^  dipte- 
ros brachoceros  da  familia 
dos  brachystomos. 

Leptinela.  /.  (bot.)  Leptinella 
(delgada);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas. 

Leptinita.  /.  (gcol.)  Leptili- 
tha;  especie  de  rocha  for- 
mada de  um  feldspatho  gra- 
nuloso, de  cor  geralmente 
branca,  amarella  ou  verde. 

Leptino.  m.  (zool.)  Leptino 
(delgado);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  clavicornes. 

Leptinodero.  m.  (zool.)  Lcpti- 
nodcro  (pescoço  delgado); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros  da  familia 
dos  melasomos. 

Leptismo.  m.(med.)  Lcptysmo; 
extenuaçào  geral  do  corpo, 
debilidade  extrema. 

Lepto.  m.  (zool.)  Lepto  (del- 
gado); genero  de  arachnides, 
da  ordem  dos  acáridos. 

Lkptocarea./.  (bol.)  Leptocar- 
pha  (aresta  delgada);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

Leptocaiu'o.  m.  (bot.)  Lepto- 
carpo  (fraclo  delgado,  mes- 
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quinho);  genero  de  plantas 
da  familia  das  restiaeeas. 

Lkptocáulide.  m.  (bot.J  Lepto- 
caulide  oii  leptocaulis  (tron- 
co delgado);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  umbeili- 
feras. 

Leptocéfalo.  m.  (zool.)  Lepto- 
ceplialo  (cabeça  delgada); 
genero  de  peixes  malacopte- 
rygios,  da  familia  dos  au- 
guilliformes. 

Leptúcera,  f.  (zool.)  Leptocera 
(antenna  delgada);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  lou- 
gi  comes. 

Leptociano.  m.  (bot.)  Lepto- 
cyano;  genero  de  plantas 
da  familia  das  papiliona- 
ceas.  Esta  planta  é  tambcm 
chamada  escoviiha,  nasce 
entre  os  trigos  e  dá  urna  flor 
azul. 

Leptücirco.  m.  (zool.)  Lepto- 
circo  (cauda  delicada);  ge- 
nero de  insectos  lepidópteros 
diurnos,  da  familia  dos  pa- 
pillonios. 

Leptocloa./.  (bot.)  Lepíocliloa 
(herva  frágil);  genero  de 
plantas  da  familia  das  gra- 
míneas. 

Leptocnemo.  m.  (zool.)  Lepto- 
cnemo  (jierna  delgada);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
sub-pentameros,  da  familia 
dos  longicornes. 

Leptocojia. /.  (bot.)  Leptocoma 
(cabelleira  frágil);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

Leptocoxco.  711.  (zool.)  Lepto- 
concho  (concha  delicada); 
genero  de  molluscos  gaste- 
ropodas. 

Leptocorisa.  /.  (zool.)  Lepto- 
corisa  (persevejo  delgado); 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  familia  dos  coreidos. 

Leptodácxila.  /.  (zool.)  Lepto- 
dactyla  (dedo  delgado);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos. 

Leptodafne.  m.  foot.)  Lepto- 
daphue  (loitreiro  frágil);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  lauríneas. 

Leptodera.  /.  (zool.)  Leptode- 
ra  (pescoço  estreito);  genero 
de  helminthos,  da  familia 
dos  nematoideos. 

Leptodébmide.  m.  (bot.)  Lepto- 
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dermide  ou  leptodermis  (¡Jd- 
le  delgada);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  rubia- 
ceas. 

Leptobo.  m.  (bot.)  Leptodo  (te- 
nue); genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas:  — 
(zool.)  leptodo  í  genero  de 
insectos  coleópteros  betero- 
meros,  da  familia  dos  mela- 
somos. 

Leptodonte.  7n.  (bot.)  Lepto- 
doute  (dente  delgado);  ge- 
nei'o  de  musgos  brj^aceos. 

Leptofonía.  /.  Leptophonia; 
tenuidade  da  voz. 

Leptoftikio.  m.  (zool.)  Lepto- 
phthirio  (piolho  delgado); 
genero  de  hexapodas,  da  or- 
dem dos  epizoicos. 

Leptoglótide.  m.  (bot.)  Lepto- 
glottide  ou  Icptoglottis  (lín- 
gua delgada);  genero  de 
plantas  da  familia  das  mi- 
moseas. 

Leptoimenio.  m.  (bot.)  Lepto- 
hymenio  (membrana  delga- 
da); genero  de  musgos  brya- 
ceos. 

Leptolena.  /.  (bot.)  Leptolena 
(envoltura  delicada);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
chlenaceas. 

Leptolobio.  m.  (bot.)  Leptolo- 
bio  (vagem  pequena);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
papilionaceas. 

Leptomera.  /.  (zool.)  Leptome- 
ra  (jperna  delgada) ;  genero 
de  crustáceos  da  ordem  dos 
lemodipodos,  da  familia  dos 
caprellios. 

Leptüjíeria.  /.  (Ijot.)  Leptome- 
ria  (tallo  delgado);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
santaláceas. 

Leptomero.  m.  (med.)  Lep to- 
rnero; diz-se  das  mais  pe- 
quenas  partes  da  economia. 

Leptomiza.  /.  (zool.)  Leptomy- 
za  (mosca  delgada);  genero 
de  insectos  dipteros,  da  tri- 
bu dos  muscidos. 

Leptomorfa.  /.  (zool.)  Lepto- 
morplia  (forma  delgada); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  cyclicos. 

Leptonema.  /.  (bot.)  Leptone- 
ma  (filamento  delgado);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  euphorbiaceas. 

Leptoxeiío.  m.  (zool.)  Lepto- 
nemo  (tecido  delgado);  ge- 
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ñero  de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos. 

Leptonixo.  m.  (zool.)  Leptony- 
cho  (unha  delgada);  genero 
de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros,  da  familia  dos 
melasomos. 

Leptóntico,  ca.  adj.  (med.)  V. 
Atenuante. 

Leptope.  7n.  (zool.)  Leptops 
(aspecto  delgado);  genero 
de  insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos. 

Leptopétalo.  m.  (bot.)  Lepto- 
petalo  (pétala  delgada);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas. 

Leptopeza.  /.  (zool.)  Leptope- 
za  (pé  delgado);  genero  de 
insectos  dipteros,  da  fami- 
lia dos  tanystomos. 

Leftopo.  m.  (zool.)  Leptopo 
(pé  delgado);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros, da  familia  dos  lamelli- 
coi'nes:  —  leptopo;  genero 
de  insectos  hemipteros,  da 
familia  dos  saldideos. 

Leptópoda.  /.  (bot.)  Leptopoda 
(jié  delgado);  genero  de 
¡llantas  da  familia  das  com- 
postas. 

Leptopodio.  m.  (zool.)  Lepto- 
podio  (pé  delgado);  genero 
de  crustáceos  decapodas,  da 
familia  dos  oxyrhyncos. 

Leptoquimia.  /.  (med.)  Lepto- 
chymia,  cacocliymia;  vicio, 
estado  dos  homens,  em  que 
estes  carecem  de  principios 
constituintes. 

Leptoquímico,  ca.  adj.  (med.) 
Leptochymico ;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  pertencente  á 
leptochymia. 

Leptoranfos.  /.  pl.  (zool.)  Le- 
ptoramphos;  familia  de  aves 
da  ordem  dos  pássaros,  que 
comprehende  os  que  team 
bico  longo  e  estreito,  e  ás 
vezes  flexivel. 

Leptorima.  /.  (zool.)  Leptori- 
ma  (fenda  estreita);  genero 
de  polypos  espongiarios. 

Leptorinco.  m.  (bot.)  Lepto- 
rbyncho  (bico  delgado);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas:  —  (zool.) 
leptorhyncho;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros, da  familia  dos  curcu- 
liónidos. 
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Leptoscélide.  m.  (zool.)  Lc- 
ptoscelideou  leptoscelisf/je?*- 
na  delgada);  genero  de  in- 
sectos hemipteros,  da  fami- 
lia dos  anisoscelidos. 

Leptoscoino.  m.  (zool.)  Leptos- 
choino  (junco  delgado);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos. 

Leptosema./.  (hot.)  Leptosema; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas. 

Leptosino.  m.  (hot.)  Leptosyno; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Leptosolena. /.  (bot.)  Leptoso- 
lena  (tubo  delgado);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
zingiberáceas. 

Leptosomo.  m.  (zool.)  Leptoso- 
mo  (corpo  delgado);  genero 
de  insectos  lei^idopteros  no- 
cturnos: —  m.  pl.  leptoso- 
mos;  familia  de  peixes,  que 
comprehende  os  que  téem  o 
corpo  delgado  e  achatado. 

Leptospékmeas.  /.  pí.  (bot.)  Le- 
ptospermeas;  grupo  secun- 
dario de  plantas  da  familia 
das  myrtaceas. 

Leptospermo.  m.  (bot.)  Lepto- 
spermo  (grão,  semente  miú- 
da); genero  de  plantas  da 
familia  das  myrtaceas. 

Leptostáxia.  /.  (bot.)  Lepto- 
stachya  (espiga  frágil);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  acanthaceas. 

Leptostema.  /.  (hot.)  Leptoste- 
ma  (coroa  frágil);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
asclepiadeas. 

Leptostomo.  m.  (bot.)  Leptos- 
tomo  (abertura  pequena); 
genero  de  musgos  brya- 
ceos. 

Leptotammo.  m.  (hot.)  Lepto- 
thamno  (sarça  fraca) ;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
comjTOstas. 

Leptoteca.  /.  (hot.)  Leptothe- 
ca  (caixa  delgada);  genero 
de  musgos  bryaceos. 

Leptotena.  m.  (zool.)  Leptote- 
na;  genero  de  insectos  dí- 
pteros Vjrachoceros. 

Leptotraxelo.  m.  (zool.)  Le- 
ptotrachelo  (pescoço  delga- 
do); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da 
familia  dos  carabicos. 

LaPTOTRio.  m.  (bot.)  Leptothrio 
(folha  delgada);  genero  de 
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plantas  da  familia  das  gra- 
míneas. 

Leptoxiro.  m.  (zool.)  Leptochi- 
ro  (mão  delgada);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros, da  familia  dos  bra- 
chelytrop. 

Leptuua.  /.  (zool.)  Leptura 
(cabida  j^equena);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  lon- 
gicornes. 

Leptdretos.  m.  pl.  (zool.)  Le- 
pturetos;  tribu  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longicornes. 

Lepturgo.  m.  (liist.  ant.)  No- 
me dos  operarios  que  faziam 
as  cassas,  gazas  ou  telas  fi- 
nas e  transparentes  da  ilha 
de  Cos. 

Lepturo.  m.  (bot.)  Lepturo 
(tronco  delgado);  genero  de 
plantas  da  familia  das  gra- 
míneas. 

Lepüropétalo.  m.  (hot.)  Lepu- 
ropetalo  (pétala  escamosa); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  saxifragaceas. 

Lequea.  /.  (bot.)  Lechea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cistíneas. 

Lequenadltia.  /.  (hot.)' heche- 
naultia;  genero  do  plantas 
da  familia  das  goodeniaceas. 

Lera.  /.  (veter.)  Bexiga-,  doen- 
ça dos  canarios,  que  consis- 
te em  um  tumorzinho  que  se 
lhes  manifesta  debaixo  da 
cauda. 

Lercha.  /.  f/J.  Manch.)  Cam- 
bo; vara  ou  junco  com  que 
se  espetam  ou  atravessam 
as  guelras  dos  peixes  para 
as  pendurar. 

Lerda.  /.  (veter.)  V.  Lerdón. 

Lerdamente,  adv.  m.  Lerda- 
mente, pesadamente,  vaga- 
rosamente, lentamente,  tar- 
damente. Lente,  lardh. 

Lerdear,  n.  (p.  A.)  Keman- 
char-se ;  andar  vagarosa- 
mente, com  lenteza,  de  má 
vontade. 

Lerdez.  /.  (ant.)  Lenteza,  len- 
tor,  tardança,  vagar.  Lenli- 
tudo,  tarditas. 

Lerdo,  da.  adj.  Lerdo,  vaga- 
roso, pesado,  tardo,  (pie  se 
move  tardamente;  diz-se  mais 
commummentc  das  bestas. 
Lentiis,  tardns:  —  (fig.)  1er- 
du  de  entendimento,  rude, 
ignorante,  tardo  em  comprc- 
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hender  alguma  cousa.  He- 
bes,  ignavus:  —  (germ.)  pol- 
trao,  covarde.  Tirnidus,  igna- 
vus. 

Lerdón,  m.  (veter.)  Lerpia;  tu- 
mor ou  inchação  que  sobre- 
vem ás  2'ernas  dos  animaes, 
no  joelho  ou  perto  d'elle, 
que  se  esconde  quando  se 
comprime,  e  se  torna  a  ma- 
nifestar quando  cessa  a  pres- 
são. Tumor,  cris. 

Lere.  m.  Lere;  nome  dos  sa- 
cerdotes indios  no  Panamá. 

Leria.  /.  (bot.)  Leria;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

Leridano,  na.  adj.  Leridano; 
diz-se  do  que  pertence  a  Lé- 
rida ou  aos  seus  habitantes. 
llerdensis,  se:  —  s.  lerida- 
no; o  natural  de  Lérida. 
llerdensis,  se. 

Lerista.  /.  (zool.)  Lerista;  ge- 
nero do  reptis  saurios  da  fa- 
milia dos  scincoideos. 

Lérnea.  /.  (zool.)  Lernoa;  ge- 
nero de  crustáceos  lernei- 
deos,  da  familia  dos  chon- 
dracanthios. 

Lernéideos.  7n.  pl.  (zool.)  Ler- 
neideos  ou  lerneidos;  oitava 
ordem  dos  crustáceos,  cujos 
individuos  vivem  sempre  pa- 
rasitas. 

Lerneocera.  /.  (zool.)  Lerneo- 
cera;  genero  de  crustáceos 
lerneidos,  da  familia  dos  1er- 
neocerios. 

Lerneocerios.  m.  pl.  (zool.) 
Lerniocerios;  familia  de  crus- 
táceos da  ordem  dos  lernei- 
dos. 

Lerneonema.  /.  (zool.)  Lerneo- 
nema;  genero  de  crustáceos 
lernéideos,  da  familia  dos 
lerneocerios. 

Leuneúpoda.  /.  (zool.)  Lerneo- 
poda;  genero  de  crustáceos 
lernéideos,  da  familia  dos 
lerneocerios. 

Lerneopodios.  m.  pl.  (zool.) 
]jernco])odios ;  grupo  decrus- 
taceos  thi  ordem  dos  lernei- 
deus. 

Lerquea.  /.  (bol.)  Lerchea;  ge- 
nero de  plantas  da  famih'a 
das  rubiáceas. 

Lesa./,  (mil.  ant.)  Antigama- 
china  de  guerra  dos  gregos. 

Lesbense.  adj.  V.  Lcsbio. 

Lesbio,  día.  adj.  Losbio;  diz- 
se  do  que  pertence  á  ilha 
de  l-^esbos,  ou  aos  seus  ha- 
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bitautes:  —  s.  lesbio;  o  na- 
tural de  Lesbos. 

Lesertia.  /.  (bot.)  Lessertia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas. 

Lesixjia.  /.  (bot.)  Lessingia; 
geucro  de  plantas  dix  fami- 
lia das  compostas. 

Lesión.  /.  Lesão;  damno  ou 
detrimento  corporal  causado 
por  algum  golpe,  ferida  ou 
doença.  Damnum,  i:  —  (fig-) 
Icsào ;  qualquer  damno,  pre- 
juizo  ou  detrimento.  Dam- 
num, detrímenhim : —  (for.) 
lesào;  damno  que  de  má  fé 
se  cansa  nas  vendas,  por 
uào  serem  feitas  pelo  seu 
justo  valor.  Fraus,  damnum : 
—  enorme  (for.);  lesão  enor- 
me; o  damno  ou  prejuizo  que 
alguém  experimenta  por  ha- 
ver sido  enganado  na  com- 
pra ou  na  venda  de  alguma 
cousa  por  muito  mais  ou  me- 
nos do  justo  valor;  isto  é,  se 
compra  ¡lor  metade  mais  ou 
vende  por  metade  menos. 
Enormis  Icesio:  —  enormí- 
sima; lesào  enormíssima; 
quando  o  jírejuizo  excede 
muito  mais  ou  menos  da  me- 
tade do  valor  real.  Enormís- 
sima Icesio:  —  (meã.)  lesào; 
qualquer  alteração  na  con- 
tinuidade, situação,  rela- 
ções, forma,  estructura  ou 
funcçoes  dos  órgãos. 

Lesivo,  va.  adj.  Lesivo,  jn^e- 
judicial,  damnoso;  diz-se  do 
que  pode  causar  damno  ou 
lesào.  Lcedens,  entís. 

Leskea./.  (bot.)  Leskea  ou  les- 
kia ;  genero  de  musgos  bry  a- 
ceos. 

Lesna./,  (art.)  Sovela;  instru- 
mento de  sapateiros  e  de  ou- 
tros oíEciaes  para  furar  o 
couro  que  se  lia  de  cozer. 
Subida,  ce. 

Lesxordeste.  m.  (naid.)  Les- 
nordeste;  vento  entre  o  les- 
te e  o  nordeste.  Corus,  i.Y. 
Esnordeste:  —  lesuordeste; 
parte  situada  no  ponto  por 
onde  sopra  o  vento  do  mes- 
mo nome.  Sub  coro  jacens 
plaga. 

Leso,  sa.  adj.  Leso,  paralytico; 
diz-se  do  animal,  ou  de  qual- 
quer dos  seus  membros  que 
soôreu  lesào  ou  damno.  Tem 
mais  uso  em  cirurgia  e  me- 
dicina. Lvesusj  a,  v.m: — le- 
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so,  pervertido,  perturbado, 
transtornado;  diz-se  do  jui- 
zo,  do  entendimento  ou  da 
imaginação.  Perlurbatus , 
alienahis: — leso,  lesado,  of- 
fendido.  Só  se  usa  com  os 
nomes  crimen,  delito,  v.  g., 
crimen  de  lesa  nación,  de 
lesa  majestad;  crime  de  lesa 
nação,  de  lesa  magestade. 
La;sus,  a,  um: — fp.  Â.  M.); 
leso  de  juizo;  mentecapto, 
néscio,  tolo,  parvo. 
Lespedeza./.  (bot.)  Lespedeza; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  papilionaceas. 
Les-sueste.  m.  (naid.)  V.  Es- 

sueste.  Ventus  Euro  affinis. 
Lest.  m.  (ant.  naut.)  V.  Leste. 
Lesta.  /.  (p.  Gal.)  Especie  de 

grama  cheirosa. 
Lestada.  /.  (naut.)   Lestada; 
rajada,  intensidade  do  vento 
leste. 
Lestadia.  /.  (bot.)  Lestadia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 
Lestazo.  m.  (naut.)  Lestada; 
ventania  de  leste,  rajada  de 
vento  leste. 
Leste.  m.  f'/íftííí.jiLeste.V.  Es- 
te:— pl.Y.  Lestada. 
Lesteak.   n.  (naut.)  Declinar 
para  o  leste,  ou  tocar  ahi  a 
direcção  do  vento  reinante. 
Lestedo.  m.  (p.  Gal.)  Terreno 
em  que   nasce  espontanea- 
mente a  grama  que  na  Gal- 
liza  se  chama  lesta. 
Lesteva.  /.    (zool.)   Lesteva; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros da  familia  dos  brachely- 
tros. 
Lestibudesia./.  (bot.)  Lestibu- 
desia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  amaranthaceas. 
Lestico.  m.  (zool.)  Lestico  (sal- 
tador);  genero  de  insectos 
coleópteros  peníameros,  da 
familia  dos  carabicos. 
Lestignato.   m.   (zool.)  Lesti- 
guato;   genero   de   insectos 
coleópteros  pentameros   da 
familia  dos  carabicos. 
Lestómeko.   m.   (zool.)  Lesto- 
mero;  genero  de  insectos  he- 
mipteros  da  familia  dos  re- 
duvios. 
Lestremia./.  (zool.)  Lestreraia; 
genero  de  insectos  dípteros 
brachüceros,  da  familia  dos 
tipularios. 
Lestkigones.  m.  pjl-  (fig-)  Les- 
trigons;  povos  antropópha- 
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gos,  que,  segundo  a  historia 
mythologica,  viviam  na  Si- 
cilia. 

Lestrigono.  m.  (zool.)  Lestri- 
gono;  genero  de  crustáceos 
amphipodas,  da  familia  dos 
hyperines. 

Lesudeste.  m.  (naid.)  V.  Es- 
sueste. 

Lesueste.  m.  (naut.)  V.  Es- 
sueste. 

Letal,  adj.  Lethal,  mortífero, 
mortal;  diz-se  do  que  causa 
ou  pode  dar  a  morte.  Tem 
mais  uso  em  poesia. V.  3Ior- 
fífero. 

Letalidade. /.  Lethalidade;  a 
qualidade  de  ser  lethal. 

Letame,  m.  (ant.)  Estrume;  li- 
mos, lodo,  varreduras  e  im- 
mundicias  com  que  se  adu- 
ba a  terra.  Ccenum  agro  fe- 
cundando. 

Letanía.  /.  (fig.)  Ladainha; 
lista,  narração  prolixa,  enu- 
meração seguida  de  muitos 
nomes  ou  de  muitas  cousas. 
Longa  rerum  series : — (rei.) 
letania,  ladainha ;  preces  com 
que  se  invoca  o  favor  divi- 
no, rogando  á  Virgem  Ma- 
ria ou  aos  Santos  em  breves 
sentenças  repetidas,  que  no- 
lo  alcancem  e  orem  por  nós. 
Usa-se  também  no  plural. 
Litania,  arum: — procissão 
que  se  faz  regularmente  por 
alguma  rogativa,  e  as  pes- 
soas que  assistem  a  ella.  Li- 
tania, ce. 

Letargía.  /.  (ant.)  V.  Letar- 
jía. 

Letárgico,  ca.  adj.  V.  Letar- 
jico. 

Letargo,  m.  (fig.)  Lethargo, 
lethargia;  insensibilidade, 
apathia  excessiva,  inercia. 
Letargus,  veternus: — (med.) 
lethargo,  lethargia;  modor- 
ra profunda,  com  absoluta 
immobilidade  e  suspensão 
dos  sentidos.  Lethargus,  le- 
thargia. 

Letarjía.  /.  (ant.)  Lethargia. 
V.  Ljctargo. 

LetÁrjico,  ca.  adj.  Lethargi- 
co;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente ou  relativo  ao  lethar- 
go. Lethargi^Ms,  a,  um:  — 
amodorrado;  diz-se  do  que 
está  em  lethargo,  em  mo- 
dorra, entregue  a  somno  le- 
thargico. 

Letaya.  /.  (germ.)  Azeitona. 


1020 


LET 


Letayho.  m.  (germ.)  Azeiteíro. 

Leteo,  EA.  aclj.  (poet.)  Letheo ; 
diz-se  do  que  j'ertence  ao 
rio  Lethes,  que  participa  de 
alguma  das  qualidades  que 
lhe  attribue  a  mythologia, 
uma  das  quaes  era  fazer  es- 
quecer o  passado  áquelles 
que  bebiam  das  suas  aguas. 
Lefhceus,  a,  7tm. 

Letia.  /.  (bot.)  Lethia;  genero 
de  plantas  da  familia  das  bi- 
xaceas. 

Letícia.  /.  (ant.)  V.  Alegria. 

Letífero,  ka.  adj.  Lethifero, 
lethifico,  mortal;  diz-se  do 
que  causa  a  morte.  Lethifer, 
era,  erum: — (zool.)  lethife- 
ro; nome  dado  por  alguns 
naturalistas  a  uma  das  cinco 
sub  divisões  do  genero  ví- 
bora. 

Letificante,  aãj.  (ant.  meã.) 
Dizia-se  dos  remedios  que 
davam  energia,  actividade 
e  vigor.  E  o  que  hoje  se  cha- 
ma tónico,  corroborante,  res- 
taurante. Usava-se  também 
como  substantivo  masculino. 
Lcetificans,  vigorem  cegris 
ingerens :  —  alegre,  ajsrazi- 
vel ;  diz-se  do  que  causa  ale- 
gria. Loetificans,  laitum  red- 
dens. 

Letificar,  a.  (ant.)  V.  Alegrar. 

Letijo.  m.  (ant.)  V.  Litijio. 

Letok,  RA.  adj.  (ant.)  V.  Lector. 

Letra./.  Lettra  ou  letra;  ca- 
racter de  algum  alphabeto, 
que  por  si  só,  ou  unido  a  ou- 
tros, forma  uma  syllaba,  e 
serve  para  escrever  os  nos- 
sos pensamentos.  Littera, 
ce:  —  letra;  som  com  que  se 
pronuncia  cada  um  dosTca- 
racteres  do  alphabeto.  Lit- 
tera, m:  —  letra;  forma  e 
modo  particular  que  cada 
um  tem  de  escrever,  ou  a 
que  é  própria  e  peculiar  de 
uma  nação,  escola,  etc.  lAt- 
terarum  sen  escripturce  for- 
ma, qiUB  scribenti  própria 
est  et  peculiaris : — V.  Jjema, 
nos  emblemas :  —  letra ;  sen- 
tido grammatical  de  uma 
phrase,  sentença  ou  discur- 
so. Verborum  sensus  obviua, 
verhis  ipsis  consentaneus : — 
letra  de  conta;  caracter  ou 
cifra  numérica.  Littera  nu- 
meralis :  —  (fain.)  letras  c 
tretas;  sagacidade,  astucia 
para  dirigir- se,  governar-sc. 
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Astus,  caliditas: — (ant.)  V. 
Cartas,  na  primeira  acce- 
pçào :  — V.  Escrito .-— V.  Le- 
treto: — (p.  Ar.)  certificado, 
testemunho.  Littera;  tesfi- 
monium: — pi.  letras;  car- 
reira e  profissão  das  scien- 
cias.  Litterarvm  studia:  — 
bastardo  ó  bastardilla;  le- 
tra bastarda;  certa  forma 
de  letra  de  mão,  inclinada 
para  o  lado  esquerdo,  e  mais 
alta  do  que  larga.  Scriptu- 
rm  forma  incUaata  dextror- 
sum: — borrosa;  letra  gros- 
sa e  pouco  nitida  por  causa 
do  mau  papel  ou  por  ser 
feita  com  muita  tinta.  Cha- 
racteres  informes,  hand  po- 
liti: — canina;  a  letra  ?•  em 
hespanhol  pela  força  com 
que  se  pronuncia  n'esta  lín- 
gua. Canina  littera:  —  ca- 
pital. V.  Letra  mayúscula : 

—  corrida;  letra  corrida;  a 
que  é  feita  com  facilidade  e 
depressa: —  cortesana;  certa 
forma  ou  caracter  pequeno 
e  bonito  de  letra,  que  se 
usava  antigamente.  Littora- 
rum  forma  minúscula  pere- 
legans,  sic  dieta :  —  de  im- 
prenta. V.  Letra  de  molde : 

—  de  mano;  letra  de  mão; 
a  que  se  escreve  á  mão.  Ma- 
nuscrií^ta  littera :  —  de  mol- 
de; letra  de  molde  ou  redon- 
da; typo  de  impressor:— fZe 
tórtis.  V.  Tórtis:  —  gótica; 
letra  gothica;  a  de  forma  re- 
ctilínea e  angulosa,  que  se 
usou  n'outro  tempo,  e  ainda 
hoje  se  usa,  especialmente 
na  Allemanha:  —  inicial; 
letra  inicial;  letra  com  que 
se  começa  uma  palavra  ou 
um  nome  próprio :  —  Uqiii- 
da;  letra  liquida;  a  que  se 
não  pronuncia  com  o  seu 
valor  natural.  lAtterív  liqui- 
da}, mollioris  soni : —  mayús- 
cula; letra  maiúscula,  vei-- 
sal,  inicial,  capital  ou  letra 
grande;  letra  maior  que  ser- 
Ae  para  escrever  os  nomes 
próprios,  c  para  começar  ca- 
pitulo, paragrapho  ou  pe- 
riodo. Usa-se  também  como 
substantivo  feminino.  Capi- 
talis,  initialis  littera : —  me- 
dia; letra  media;  a  que  tem 
a  pronunciarão  entre  a  te- 
nue c  a  aspirada.  JMcdia.  in- 
ter tenuem  asperioremque  Ut- 
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terá : —  mensajera.  V.  Carta 
miòiva:  —  menuda  (fam.); 
sagacidade,  astucia.  Astus, 
fts: — minúscula;  letra  mi- 
núscula ou  pequena;  a  me- 
nm-  e  ordinaria,  em  contra- 
posição da  maiúscula.  TÃt- 
fera  7mnvscnla :  —  prlada ; 
letra  igual,  nitida  e  bem 
lançada.  Scriptura  inorna- 
ta,  ornatuum  expcrs: — por 
letra  (loc);  letra  por  letra, 
ao  ])è  da  letra,  inteiramente, 
sem  tirar  nem  pôr.  Ad  ver- 
bum: — procesada;  letra  en- 
cadeada e  enredada  uma 
na  outra,  como  se  nota  em 
varios  documentos  ou  sen- 
tenças antigas.  Internexce 
litterce.  Letras  espect atiras; 
letras,  cartas  expectativas; 
despachos  regios  ou  bulias 
pontificias  que  continham  a 
graça  da  sobrevivência  de 
um  emprego  ou  dignidade, 
prebenda  ou  beneficio,  otc, 
a  favor  de  alguém.  Litterce 
expectativa'-,  ita  dictce.  Le- 
tras gordas ;  letras  gordas; 
curta  instrucção  ou  talento. 
Usa-se  mais  commummente 
com  o  verbo  tener.  Crassa 
J3inguisqt(e  Minerva :  —  gó- 
ticas; letras  gordas;  muita 
ignorancia,  curta  intelligeji- 
cia  e  instrucção.  Tardum  in- 
genium.  JMras  humanas; 
letras  humanas, bellas  letras, 
humanidades;  estudo  dos 
auctorcs  clássicos  em  diiic- 
rentes  assumptos,  tanto  an- 
tigos como  modernos.  Hu- 
maniores  littera-.  J^et ras  pa- 
tentes; letras  patentes;  edi- 
cto i^ublico  ou  certos  actos 
que  se  passam  jícla  chan- 
cellarla em  nome  do  rei,  so- 
bro alguma  materia  impor- 
tante, ])ara  que  consta  o  seu 
conteúdo.  J Altera'  patentes, 
diploma : —  trnue.Y.  Ténue : 
—  tirada;  letra  tirada,  le- 
tra corrida,  feita  á  pressa  c 
enlaçada  com  outra.  ínter- 
nexa;  littera;.  Letras  vocales, 
consonantes,  etc.  V.  Vocal, 
Consonante.  A  la  letra,  (loc. 
adv.);  á  letra,  ao  pe  da  le- 
tra; litteralmente,  im  senti- 
do litteral  ou  obvio  das  pa- 
lavras. iSeciíndiini  obvinni 
rer1)ornm  .tensum : — ao  pé  da 
letra;  inteiramente,  sem  va- 
riação, sem  tirar  nem  pôr, 
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como:  copiar  a  la  letra;  co- 
piar ao  pé  da  letra.  Ad  ver- 
bitm,  Í2)sis  verbis: — á  letra, 
á  risca,  pontualmente;  sem 
ampliação  nem  restricção  al- 
guma, como:  ohftervar  a  la 
letra;  observar  á  letra,  á 
risca.  Âdamiissiii.  Al  x>^^-  ^c 
la  letra  (loc.  adv.)  V.  Letra 
por  letra.  V.  Puntualmeide. 
Atarse  o  atenerse  a  la  letra 
(fr.);  cingir-se  á  letra,  su- 
jeitar-se  ao  sentido  litteral 
de  qualquer  texto.  Sim- 
plici  sensii  alictijus  senten- 
tioi  inniti.  Bellas  letras.  V. 
Bello.  Buenas  letras;  bellas 
letras.  V.  Letras  humanas. 
Caminar  al  pie  de  la  letra 
(fr.fam.J;  andar  nas  pernas, 
andar  a  pé ;  diz-se  burlesca- 
mente. Meter  la  letra  (fr.); 
metter  a  letra;  faze-la  mui 
pequena  e  unida  para  cabe- 
rem mais  no  papel.  Meter  le- 
tra (fr.  fig.);  interromper, 
procurar  embrulhar  ou  con- 
fundir as  cousas.  Bes  turba- 
re, miscere.  Primeras  letras; 
primeiras  letras;  os  rudi- 
mentos de  leitura  e  escriptu- 
ra.  Prima  litterarvm  riidi- 
menta.  Seguir  las  letras;  se- 
guir as  letras;  estudar.  Lit- 
teris  sededere.  Letra  de  cam- 
bio (comm.J;  letra  de  cam- 
bio. Litterce,  quibus  jyrcescri- 
bitur  peciin ia. Letra  abierta ; 
letra  aberta.  Mensaria  syn- 
grapha  qua  modus  tradendce 
pecunia  non  defim'tur.  A  le- 
tra vista  (fr.  comm.)  V.  Le- 
tra ci  la  vista.  Prejudicarse 
una  letra;  prejndicar-se  urna 
letra;  nao  se  apresentar  á 
cobrança  ou  ao  protesto  no 
tempo  marcado.  A  letra  vis- 
ta; letra  á  vista;  a  que  é  pa- 
gável á  vista.  Statim  ahsqi'C 
mora  ulla.  Protestar  ima  le- 
tra; protestar  uma  letra; 
fazer  declarar  autlientica- 
mente,  que  a  pessoa  sobre 
quem  se  tirou  a  nao  quer 
pagar,  e  que  o  protestante 
se  propõe  indemnisar-se  co- 
mo, e  de  quem  de  direito  for. 
Syngraphrim  reclamare.  La 
letra  mata  y  el  espíritu  vi- 
vifica; a  letra  mata  e  o  es- 
pirito vivifica;  axioma  theo- 
logico  pelo  qual  se  significa 
que  na  interpretação  das 
leis  ou  preceitos  nao  convém 
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ater-se  servilmente  ao  sen- 
tido litteral  das  palavras, 
mas  que  é  preciso  tratar  de 
comprehcnder  a  verdadeira 
intençào  que  as  dictou.  Le- 
tras cíe  sangue  (hist.  ant.); 
letras,  cartas  de  sangue ;  le- 
tras de  graça  ou  perdíío  que 
se  entregavam  aos  que  se 
tinham  tornado  culpados  de 
homicidio:  — sagradas;  le- 
tras sagradas;  diploma  pelo 
qual  os  inqieradores  ruma-  . 
nos  conferiam  uma  dignida- 
de do  imperio. 

Letrada.  /.  (fam.)  Letrada ;  a 
mulher  do  letrado.  Jurispe- 
riti  uxor. 

Letuaderi'a. /.  (fam.)  Associa- 
ção, ou  reunião  de  muitos 
letrados  ou  advogados : — 
(fam.)  doutoricc;  sentença 
asnaticn,  tolice  proferida 
cm  tom  grave.  Lieptum  et 
iiisolens  verbum. 

Letradico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Letrado.  Letradinho. 

Letrado,  da.  adj.  Letrado,  sa- 
bio, erudito,  douto,  instrui- 
do. Doctus,  eruditiis:  — 
(fam.)  letrado;  diz-se  da  pes- 
soa que  presume  de  sabi- 
chona,  que  falia  muito  sem 
fundamento.  Erudit^dus  in- 
sole.ns:  —  (ant.)  dizia-se  de 
quem  só  sabia  ler,  ou  ler  e 
escrever,  e  também  do  que 
se  expressava  jior  letras  ou 
caracteres.  Q^d  tantum  le- 
gere  didicit:  ■ —  m.  letrado, 
litterato.  V.  Litterato:  —  ni. 
letrado,  advogado.  V.  Abo- 
gado. A  lo  letrado  (loc.  adv.); 
letradamente ;  segundo  o  uso 
dos  letrados.  Júris  j^eriYo- 
runi  more. 

Letradura.  /.  (ant.)  Letradu- 
ra.  V.  Literatura:  —  (aiit.) 
instrucçào  primaria.  Prima 
littera rum  rndim enta. 

Letraduría.  /.  (ant.)  Pequice; 
dito  vào  e  inútil,  proferido 
com  presumpção.  Ineptiim 
et  insolens  verbum,. 

Letrab.  a.  (ant.)  Letrar,  sole- 
trar. V.  Deletrear. 

Letrero,  m.  Letreiro,  inscri- 
pçâo,  rotulo.  luscriptio,  o  ais. 

Letrilla.  /.  dim.  de  Letra. 
Letrinha;  letra  pequena:  — 
(pnpt.)  letra;  os  versos  ou 
palavras,  de  ordinario  com 
estribilho,  que  se  acompa- 
nham  de   alguma  musica; 
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as  falias  da  cantiga.  Lyri- 
cum  carmen. 

Letrina.  /.  Latrina,  secreta, 
commua,  privada,  necessá- 
ria; logar  da  casa  onde  se 
lançam  as  immundicias  e 
excrementos.  Latrina,  ce:  — 
latrina;  qualquer  sitio  im- 
mundo. 

Letrinkro.  m.  (ant.)  V.  Z-e- 
trinu. 

Letrino.  m.  (zool.)  Lethrino; 
genero  de  peixes  acantho- 
pterygios,  da  familia  dos 
sparoideos. 

Letro.  m.  (zool.)  Lethro;  ge- 
jiero  de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
laioellicornes. 

Letron.  m.  avg.  de  Letra.  Le- 
tráo;  letra  mui  grande:  — 
pi.  letròes;  grandes  cara- 
cteres que,  em  virtude  de 
letras  apostólicas,  se  pu- 
nham nas  portas  das  igre- 
jas e  eui  outros  logares,  pa- 
ra fazer  constar  aos  fieis  a 
excommunhâo  dos  que  n'el- 
la  se  achavam  comprehen- 
didos.  Litterce  grandiores. 

Letronizar.  a.  (ant.)  Escrever 
com  caracteres  maiúsculos. 

Letsomia.  /.  (Ijot.)  Letísomia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ternstremiaceas. 

Letuario,  m.  (ant.)  Pequena 
refeição  que  se  tomava  pela 
manhã  antes  da  aguardente. 
Cibi  frustuhim :  —  (pharm. 
ant.)  leituario.  V.  Electua- 
rio. 

Letüra.  /.  (a7it.)  V.  Lectura, 
Leyenda:  —  (ant.)  leitura; 
certa  letra  de  imprensa.  Co7i 
Ictura  (loc.  adv.);  coin  pru- 
dencia, com  juizo,  com  acer- 
to, com  cautela.  Caute. 

Leucacate.  /.  (min.)  Calcedo- 
nia branca;  pedra. 

Léucade.  /.  (bot.)  Leucada; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas. 

Leucadendro.  /.  (Ijot.)  Leuca- 
dendro  (arvore  branca);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  proteaceas. 

Leucadiense.  adj.  Leucadense. 
V.  Leucadio. 

Leucadio.  dia.  adj.  Leucadio; 
diz-se  do  que  pertence  á  ilha 
de  Leucade; — s.  leucadio;  o 
natural  da  ilha  de  Leucade. 

Leucania.  /.  (zool.)  Leucania 
(branca);  genero  de  insectos 
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lepidópteros,  da  familia  dos 
noctiieliús. 

Ledceria.  /.  (hot.)  Leuceria; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  com  postas. 

Ledcifer.  /.  (zool.)  Leucifer; 
genero  de  crustáceos  stoma- 
podos,  da  fiímilia  dos  cari- 
dioideos. 

Leuciferios.  vi.  pl.  (zool.)  Leu- 
ciferios  ou  lenciferianos;  tri- 
bu de  crustáceos  stomapo- 
doS;  da  familia  dos  caridioi- 
deos. 

Leucina.  /.  (chim.)  Leucina-, 
substancia  branca,  crystal- 
lina,  solúvel  na  agua,  que 
se  obtem  tratando  a  fibrina 
pelo  acido  sulphurico. 

Leucipa.  /.  (zool.)  Leucippa; 
genero  de  crustáceos  deca- 
podas,  da  familia  dos  oxy- 
rlij'ncos. 

Leucita.  /.  (min.)  Y.  Anfijena. 

Leucocarpo.  m.  (hot.)  Leuco- 
carpo  (f nieto  branco);  gene- 
ro cíe  plantas  da  familia  das 
escrophularineas. 

Leücocera.  /.  (zool.)  Leucoce- 
ra  (antennahrancxi);  genero 
do  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cy- 
clicos. 

Leucocoridio.  m.  (zool.)  Leu- 
cochloridio-,  genero  de  hel- 
mininthestidos,  encontrados 
no  corpo  de  alguns  crustá- 
ceos, onde  se  movem  viva- 
mente, e  que  tem  alguma 
analogia  com  certas  larvas 
de  dipteros. 

Leucocorina.  /.  (bot.)  Lcuco- 
coryna  (massa  branca);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  liliaceas-agapantheas. 

Leitcocriso.  m.  (min.)  Lcuco- 
chrysos  (oiro  branco^;  pe- 
dra preciosa  dos  antigos,  de 
côr  branca  dourada,  ou  bran- 
ca amarellenta. 

Leucodendro.  m.  (bot.)  V.  Leu- 
cadendro. 

Leucodermo.  adj.  (zool.)  Leu- 
codcrme;  diz-sc  do  animal 
que  tem  a  polle  branca. 

Lel'codonte.  /.  (hot.)  Lcuco- 
donte  (dente,  branco);  gene- 
ro de  musgos  l)ryaccos. 

Leucofana.  /.  (min.)  Leuko- 
phana;  silicato  de  cal  c  de 
glucina,  que  se  encontra  em 
laminas  delgadas  o  diaplia- 
nas  em  alguns  pontos  da 
Noruega. 
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Leucófako.  m.  (bot.)  Leuco- 
phano  (aspecto  branco);  ge- 
nero de  musgos  brj-aceos. 

Leucofasia.  /.  (zool.)  Leuco- 
phasia  (aspecto  branco); 
genero  de  insectos  lepido- 
IJterós,  da  familia  dos  pa- 
l?iIlonioí. 

Leucofillo.  /.  (zool.)  Leuco- 
phyllo  (folha  branca);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  escrophularineas. 

Leucofita.  /.  (bot. )  Leucophy- 
ta  (i')lanta  branca);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas  seneeionideas. 

Leucofleqmasía./.  fTTzefí.J  Leu- 
cophlegmasia;  um  dos  no- 
mes por  que  se  designa  a 
anasarca  ou  hydropisia  sub- 
cutânea. Alguns  auctores 
consideram  esta  palavra  co- 
mo synonymo  de  emphyse- 
ma. 

LeucoflegmÁsico,  ca.  adj. 
(med.)  Leucophlegmasico; 
diz-se  do  que  tein  relação 
com  a  leucophlegmasia:  — 
s.  leucophlegmasico;  pessoa 
que  padece  leucophlegmasia. 

Leucofólide.  m.  (zool.)  Leu- 
copholide  ou  leucopholis  (es- 
cama branca);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
ros,  da  familia  dos  lamelli- 
cornes. 

Leücofrios.  m.  pl.  (zool.)  Leu- 
cophrj'os;  familia  de  infu- 
sorios ciliados,  que  vivem 
pela  maior  parte  no, intesti- 
no dos  batrachios  ou  na  ca- 
vidade visceral  de  diversos 
annelidos. 

Leucofko.  m.  (zool.)  Leuco- 
phro  (sobrancelha  branca); 
genero  de  infusorios,  da  fa- 
milia dos  leucophryos. 

Leucogkafx'a.  /.  (med.)  Leuco- 
graphia-,  descripçào  dos  al- 
binos, tratado  sobre  o  albi- 
nismo. 

LkucoghÁfico,  ca.  adj.  (med.) 
Leucographico;  diz-se  do  cjue 
c  relativo,  ou  concernente  á 
Icucographia. 

Licucógkafo.  m.  (med.)  Leuco- 
graplio;  o  que  se  dedica  ao 
estudo  da  Icucographia,  ou 
que  escreve  acerca  d'esta. 

Leucolena./.  (hot.)  Lcucolcna 
(euvoliicro  branco);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
umbelli  feras. 

Leucolita./. (min.)Y.  Leticita. 
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Lelcolitos.  m.  pl.  (min.  e 
chim.)  Leucolj'tos;  classe  de 
mineraes  que  formam  dis- 
soluções brancas  com  os  áci- 
dos, e  nao  produzem  gazes 
permanentes. 

Leucoloma.  /.  (bot.)  Leucolo- 
ma  (bordadura  branca);  ge- 
nero de  musgos  brj-aceos. 

Leucoma,  m.  (hist.  ant.)  Leu- 
coma; registo  em  que  se  in- 
screviam todos  os  cidadãos 
de  Alhenas,  na  idade  de 
vinte  c  cinco  annos:  —  (med.) 
leucoma,  albugem;  mancha 
ou  nevoa  branca,  que  appa- 
rece  ás  vezes  na  cornea 
transparente  do  olho.  É  o 
que  vulgarmente  se  chama 
belida.  V.  Albugo. 

Leucoméride.  m.  (bot.)  Leuco- 
meridc  ou  leucomeris  (tron- 
co branco);  genero  do  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas muticiaceas. 

Leücomoria.  /.  (med.)  Leuco- 
moria;  especie  de  mania, 
loucura  ou  demencia  pacifi- 
ca, melancolia. 

Leuconótide.  /.  (bot.)  leucono- 
tide  ou  leuconotis  (costado 
branco);  genero  de  plantas 
da  familia  das  apocynoas. 

Leucopatía.  /.  (zool.)  Leuco- 
pathia,  albinismo;  estado  de 
um  animal  que  por  um  vicio 
primitivo  de  conformação, 
tem  a  iielle  branca  de  leite. 

LeucopÁtico,  ca.  adj.  Leuco- 
pathico;  diz-se  do  que  é  re- 
lativo á  leucopathia. 

Leücópide.  m.  (zool.)  Leuco- 
pide  ou  leucopis  (aspecto 
hranco);  genero  de  insectos 
dipteros  brachoceros,  da  fa- 
milia dos  muscidos. 

LicucopiRtA./.  (med.)  liCucopy- 
ria;  especie  de  febre  botica. 

Leucopoüo.  m.  (bot.)  Leucopo- 
go;  genero  de  plantas  da 
fimiilia  das  epacridcas. 

Leucopsipio.  7)1.  (bol.)  Leuco- 
psidio  (aspecto  branco);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  comjiostas. 

LeucorrÁuío,  ca.  adj.  (med.) 
V.  Lencorrcieo. 

Leucorrea.  /.  (med.)  Lcucor- 
rhea;  catarro  uterino,  íluxo 
branco  amarellado,  vulgar- 
mente chamado  flores  bran- 
cas. 

Leucúrrkico,  ca.  adj.  (med.) 
Leucorrlieico;  diz-se  do  que 
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é  pertencente  ou  relativo  á 
leucorrhea. 

Leücorrüico,  ca.  adj.  (med.) 
V.  Leucorréico. 

Leucosia.  /.  (zool.)  Leucosia; 
genero  de  crustáceos  deca- 
podas,  da  familia  dos  oxys- 
tomos. 

Leucosídea.  /.  (hot.)  Leucosi- 
dea  (aspecto  branco);  gene- 
ro de  ¡llantas  da  familia  das 
rosáceas. 

Leccosídeos.  m.  pl.  (zool.)  V. 
Leucosios. 

Lelcosios.  m.  pJ.  (zool.)  Leu- 
cosios; tribu  de  crustáceos 
decapodas,  da  familia  dos 
oxystonios. 

Leucosíkio,  ría.  adj.  Leucosy- 
rio;  diz-se  do  que  pertence 
á  Leuco-Syria :  —  s.  leuco- 
syi-io;  o  natural  de  Leuco- 
Syria  ou  Syria-Branca. 

Lel'cosis. /.  (med.)  Leucosis  ou 
leueose;  nome  genérico  das 
enfermidades  que  atacam  os 
vasos  lymphaticos. 

Leucosperxio.  m.  (hot.)  Leuco- 
spermofse?Jie?!¿e  branca);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  proteaceas. 

Leucospicto,  ota.  adj.  (liist. 
nat.)  Leucospicto;  diz-se  do 
que  é  salpicado  de  manchas 
brancas:  —  (min.)  leucos- 
picto; uome  dado  pelos  an- 
tigos aos  porphvdo  verme- 
lho. 

Leucóspide.  m.  (zool.)  Lencos- 
pide  ou  leucospis  (olho  bran- 
co); genero  de  insectos  hy- 
menopteros,  único  da  fami- 
lia dos  leucospideos. 

Ledcospídeos.  m.  pl.  fsooZ.jLeu- 
cospideos;  familia  de  inse- 
ctos hymenopteros. 

Leccotamno.  m.  (bot.)  Leuco- 
thamno  (sarça  branca);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  byttneriaceas. 

Leccotíreo.  m.  (zool.)  Leuco- 
thyreo  (abertura  branca); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 
dos  lamellicornes. 

Leucotoe.  m.  (zool.)  Leuco- 
thoe;  genero  de  crustáceos 
amphipodas,  da  familia  dos 
caranguejos. 

Leucoxilo.  m.  (hot.)  Leucoxy- 
lo  (madeira  branca);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
ternstreniaceas. 

Leudar,  a.  Levedar;  fremen- 
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tar  a  massa  de  farinha  com 
a  levadura:  —  (fig-)  azedar, 
irritar,  encolerizar.  Usa-se 
também  como  reciproco. 

Leudo,  da.  adj.  Levedo,  leve- 
dado;  diz-se  do  pão,  da  mas- 
sa que  se  fermentou  com  a 
levadura.  FermentainSf  a, 
um. 

Leuh.  m.  (reí.)  Leuh;  livro  sa- 
grado dos  mahometanos,  no 
qual  estào  escriptas,  pelo 
punho  dos  anjos,  todas  as 
acções  dos  homens. 

Ledtrita.  /.  (min.)  Leutrita; 
marga  calcárea  e  arenosa, 
branca,  parda  ou  amarel- 
lenta,  cjue  tem  a  proprieda- 
de de  despedir  na  escurida- 
de uma  luz  phosphorica, 
muito  viva,  por  cíieito  da 
mais  leve  fricção. 

Leuzea.  /.  (bot.)  Leuzea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Leva.  /.  (fiff.)  Treta,  enredo, 
maranha,  astucia,  embuste, 
trapaça.  Teclma,  versitiia. 
Irse  a  leva  y  a  monte  (fr.); 

■  pôr-se  a  monte,  fugir.  Au- 
fttgere :  —  (mil.  e  naut.)  le- 
va de  gente;  conducção 
de  recrutas.  Dizia-se  tam- 
bém da  conducção  de  ociosos 
e  vadios  presos  pela  justiça 
para  o  serviço  de  mar  e  de 
térra.  Delectus,  us: — (naut.) 
leva,  partensa,  saída  de 
uma  ou  mais  embarcações. 
E  portu  solutio,  p)i'ofectio: 
—  leva;  movimento  sem  in- 
terrupção ao  puxar  por  um 
cabo.  Cañonazo  de  leva.  V. 
Cañonazo :  —  2^^-  astucias, 
artificios,  manhas. 

Levada.  /.  Mudança  de  uma 
porção  de  bichos  de  seda 
de  uma  parte  para  outra. 
Bombycum  pars  ex  mio  in 
aliiim  locmn  translata:  — 
movimento  airoso  com  que 
se  maneja  a  lança,  a  espa- 
da ou  outra  arma  antes  de 
a  pôr  no  seu  logar.  Armo- 
rum  vihratio  elec/anter  fa- 
da: —  (ant.)  nascimento  dos 
astros.  Ortus,  us: — V.  Lle- 
vada, na  accepção  de  reca- 
do ou  mensagem :  —  (esgr.) 
levada;  movimento  de  vai- 
vém ou  lance  que  de  uma 
vez  e  sem  intermissão  jo- 
gam ambos  os  esgrimidores. 
Digladianiium  collusio:  — 
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(naut.)  levada.  V.  Leva :  — 
(medi.)  dente  de  uma  roda: 
—  espaço  percorrido  pelo 
embolo  no  corpo  de  uma 
bomba.  Chama-se  também 
jogo  do  embolo. 

Levadero,  RA.  adj.  ExigiVel; 
diz-se  do  que  se  pode  exi- 
gir em  rigor  de  direito,  que 
é  cobravel  por  estar  venci- 
do. Exigendua,  a,  um. 

Levadizo,  za.  adj.  Levadiço; 
diz-se  do  (¡ue  se  pode  levan- 
tar e  abaixar,  pôr  ou  tirar, 
como  as  pontes  que  põem 
em  communicação  ambas  as 
bordas  de  um  fosso,  etc. 
Versatilis,  le. 

Levador,  m.  (ant.)  V.  Lleva- 
dor, significando  portador, 
conductor:  —  (germ.)  ladrão 
muito  lesto  em  fugir  depois 
de  ter  feito  o  furto:  — 
(germ.)  ladrão  sagaz  e  sub- 
til, que  usa  de  muitas  tre- 
tas e  manhas  para  furtar. 
Fur  industrivs:  —  (art.)  la- 
vadinho;  operario  que  nas 
fabricas  de  papel  recebe  a 
folha  que  outro  lhe  larga, 
deixando-a  cair  logo  sobre 
um  feltro  estendido,  e  co- 
brindo-a  com  um  pedaço  de 
panno. 

Levadura.  /.  Levadura ;  o  fer- 
mento que  se  lança  no  pao 
para  o  levedar.  Fermentum, 
i:  —  de  cerveza;  levadura 
de  cerveja;  espuma  que  se 
tira  d'esta  bebida,  e  que  se 
emprega  como  a  levadura 
commum :  —  (med.)  fermen- 
to; nome  que  se  dá  aos  hu- 
mores do  corpo,  viciados  de 
maneira  que  podem  causar 
diíferentes  desordens  ou  al- 
terações. 

Lev  AMIENTO,  m.  (ant.)  Levan- 
tamento, sedição. 

Levantada.  /.  (ant.)  Levanta- 
da; o  acto  de  levautar-se. 

Levantadamente,  adv.  m.  Ele- 
vadamente; com  elevação, 
em  estylo  sublime  e  eleva- 
do. Alte. 

Levantadísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Ijevantado.  Elevadíssi- 
mo; muito  elevado,  subido 
ou  eminente.  Altissimus,  a, 
um. 

Levantadizo,  za.  adj.  (ant.  x>. 
Ar.)  V.  Levadizo. 

Levantador,  ra.  s.  Levanta- 
dor; o  que  levanta.  Exci- 
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tatoi-.  excitatrix:  —  (ant.) 
amotinado!-,  sablevador,  se- 
dicioso. Seditionis  coiicita- 
tor:  —  (ant.)  adivinho,  as- 
trólogo, judiciário. 

Levantaduka.  /.  (ant.)  Lcvan- 
tadura.  V.  Levantamiento. 

Levantamiento,  m.  Levanta- 
incuto;  acçào  e  effeito  de 
levantar,  ou  de  levantar-se. 
Elevatio,  erecfio:  —  levan- 
tamento, sedição,  motim, 
sublevação  popular.  Seditio, 
oiãs:  —  levantamento,  su- 
blimidade, elevação.  Suhli- 
mitas,  atis:  —  (p.  A.)  ajus- 
te, conclusão,  saldo,  estado 
final  de  uma  conta.  Eatio- 
num  clausula. 

Levantar,  a.  Levantar,  ele- 
var, mover  de  baixo  para 
cima  alguma  cousa;  pô-la 
em  logar  mais  alto  que  o 
que  antes  tinha.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Levare, 
atollere,  erigere:  —  levan- 
tar, erguer;  pôr  em  pé,  pôr 
direito  o  que  caiu,  jaz  por 
terra,  etc.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Erigere :  — 
levantar,  construir,  fabri- 
car, edificar.  Erigere,  con- 
struere,  cedificare:  — (fig-) 
levantar,  erigir,  estabelecer, 
instituir,  histitaere:  —  le- 
vantar, alvorotar,  sublevar, 
amotinar,  promover  sedi- 
ções. Usa-s(í  também  como 
reciproco.  Seditionem,  tiir- 
has  concitarej  moliri:  —  le- 
vantar, imputar,  attribuir 
calumnias,  mentiras,  inven- 
ta-las com  má  tenção,  por 
aleivosia.  Imputare,  affinge- 
re:  —  levantar,  elevar,  es- 
forçar, animar;  inspirar  co- 
ragem, infundir  esperança, 
confiança,  animo,  valor.  Âni- 
mos adderc: — levantar,  ele- 
var, engrandecer,  c.\alçar, 
exaltar.  Evchere,  exloUerc: 
—  levantar;  partir  o  bara- 
lho, ao  jogo.  V.  Alzar,  n'es- 
te  sentido: — V.  Cargar,  no 
jogo  de  cartas:  —  levantar, 
assoprar;  tirar  ao  contrario, 
no  jogo  das  damas,  alguma  | 
])eça:  —  levantar,  augmen- 
tar, fazer  subir  o  preço  de 
alguma  cousa.  Augcre  : — le- 
vantar, causar,  occasionar, 
excitar,  formar.  Usa-se  tam- 
bom  como  reciproco.  ExcÂ- 
tare,  promoveré:  —  levan- 
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tar;  mover,  passar  de  um 
logar  para  outro.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Mo- 
veri  loco:  —  levantar,  reco- 
lher, acabar,  as  colheitas,  a 
ceifa,  mudar,  abalar  para 
outro  sitio,  o  arraial,  ctc. 
Levare: — r.  levantar-se,  er- 
guer-se;  deixar  alguém  a 
cama  onde  está  deitado.  Le- 
ctum  relinquerc,  e.  lecto  sur- 
gere:  —  levantar-se,  vestir- 
se, deixar  a  cama,  a  pessoa 
que  jazia  n'ella  por  doença. 
Cahantem  valetudinis  causa, 
dejeclo  morbo  vesleque  iudu- 
ta,  è  lecto  surgere:  —  levau- 
tar-se,  elevar-se,  sobresaír, 
exceder,  sobre  alguma  su- 
perficie ou  plano.  Eminere. 
Levantar  á  alguno  hacia 
arriba  ó  tan  alto  (fr.);  faxier 
ir  alguém  aos  ares,  irrita-lo, 
enfada-lo,  causar-lhe  des- 
gosto e  enfado.  Irritare,  la- 
cessere:  —  del  polvo  (fr.); 
levantar  alguém  do  pó;  ti- 
ra-lo  da  miseria,  do  nada : 

—  el  bramo  (fr.fig.);  soltar 
bramidos  de  raiva,  gritar, 
chorar  raivoso :  —  cl  campo 
(fr.  fig.);  levantar  campo; 
desistir  de  algum  intento: 

—  el  vuelo.  V.  Vuelo.  Levan- 
tarse con  alguna  cosa  (fr.); 
levantar-se  com  alguma  cou- 
sa, apoderar-se  d'ella,  usur- 
pa-la. Eem  usurpare,  occu- 
pare:  —  a  cincel  (art.);  le- 
vantar a  cinzel;  trabalhar, 
lavrar  á  roda  uma  peça, 
entre  ourives: — (cae.)  le- 
vantar a  caça;  faze-la  saír 
do  logar  onde  estava.  Tam- 
bém se  u^^a  Como  reciproco. 
Feras  excitare,  dimovere 
cubilihus:  — (iiaut.)  V.  Des- 
cargar:— levantar  ferro,  fa- 
zor-se  á  vela.  V.  Levarse: 

—  levantar  o  vento  as  on- 
díis,  agitar  o  mar: — (mafh.) 
levantar;  traçar,  formar,  co- 
mo: levantar  iin  plano;  le- 
vantar uma  planta,  etc.:  — 
(mil.)  levantar,  alistar  gen- 
te, para  c)  exercito:  —  e.l 
campo  (fr.  mil.);  levantar 
o  campo,  o  arraial;  abando- 
na-io  á  tropa  ou  exercito, 
abalar  para  outro  sitio:  — 
unplano  (fr.);  levantar  nma 
planta;  fazer  o  desenlio  li- 
near de  urna  figura,  cilificio 
ou   terreno,   representando - 
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lhe  todas  as  partes,  e  redu- 
zindo com  exacta  proporção 
todas  as  suas  dimensões  a 
luna  escala  determinada: — 
(mus)  levantar  a  voz,  o  som; 
elevar-se  a  voz,  o  som  até  ás 
notas  agudas.  Vocis  aut  in- 
strumenti  musici  sonum  in- 
íendere,   acutiorem  reddere. 

Levante.  í?i.  Levante,  oriente; 
o  i^onto  cardinal  do  horison- 
te  onde  nasce  o  sol.  Oriens, 
eidis :  — levante;  vento  les- 
te, vento  oriental  de  nascen- 
te. Veutus  subsolanus.  De 
levante  (loe.  adv.);  de  le- 
vante, de  partida;  prompto 
a  mudar-se,  em  disposição 
IH'oxima  de  fazer  alguma 
viagem,  sem  ter  fixado  o 
domicilio.  Ill  procinctu.  Le- 
vante, agua  por  delante 
(rif);  levante,  agua  por 
diante;  usa-se  nas  costas  do 
Mediterrâneo  para  signifi- 
car que  o  vento  leste  costu- 
ma trazer  chuva.  Viento  a 
Berbería  levante  ai  otro  dia 
(rif.);  indica,  no  estreito  de 
Gibraltar,  que  depois  do 
vente  sul  reina  quasi  sem- 
pre o  este:  —  (astron.)  le- 
vante. V.  Este:  —  (velcr.) 
mal  de  cernelha;  tumor  que 
vem  á  cernelha  do  cavallo. 

Levantichol.  m.  (naut.)Yh'Si- 
çjío  branda  do  sueste,  no 
Mediterrâneo. 

Levantina.  /.  m.  (comm.)  Le- 
vantina; estofo  feito  de  seda 
de  mediana  qualidade,  que 
de  ordinario  se  usa  para 
forros. 

Levantino,  na.  adj.  Levanti- 
no, levantisco;  do  levante. 
Orienlulis,  le. 

Levantisco,  ca.  adJ.Y.  Levanti- 
■no  :  —  levantado ;  pessoa  de 
genio  imiuieto  c  turbulento: 

—  (ant.)  ladrão,  ratoneiro. 
Levar.  a.  (ant.)  Levar,  levan- 
tar. V.  Levantar :  —  (ant.) 
V.  Llevar: — (anl.)  levar,  ti- 
rar. V.  Quitar :  —  n.  (ant.) 
le\ar-se,  levantar-se,  nascer, 
os  astros.  V.  Nacer,  iSalir, 
n'este  sentido:  —  r.  (germ.) 
mover-so,  ir-se,  auaentar-se: 

—  a.  íiiauf.)  levar,  levantar 
ferro.  V.  Levantar,  n'etíte 
sentido:  —  (naut.)  puxar  de 
um  cabo  com  movimento 
continuo,   sem  interrupção: 

—  r.  (naut.)  levar-se :  fazer- 
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se  de  vela :  —  (7nil.  ant.)  le- 
vantar, alistar  gente,  fazer 
levas  de  recrutas.  Milites 
conscribere. 

Leve.  adj.  Leve,  ligeiro;  diz- 
se  do  que  tem  pouco  peso. 
Levis,  ve :  —  (fig-)  leve,  li- 
geiro, insignificante;  diz-se 
de  uma  cousa  de  pouca  mon- 
ta, pouco  ou  nada  importan- 
te. Levis,  ve. 

Leveche.  m.  V.  Sudoeste. 

Levedad./.  Leveza,  ligeireza; 
qualidade  do  que  é  leve. 
Levitas,  atis:  —  levidade, 
leveza,  leviandade,  inconsi- 
deração, inconstancia  de  ani- 
mo. Inconstantia,  animi  le- 
vitas. 

Le\t;mexte.  adv.  m.  Levemen- 
te, ligeiramente.  Levifer : — 
(fiff.)  levemente,  ligeiramen- 
te, inconsideradamente. 

Levexookia.  /.  (bot.)  Levenoo- 
kia ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  stylideas. 

Levente.  ???.  (naut.)  ]\Larinhci- 
ro  adventicio  ou  estrangei- 
ro :  —  soldado  da  marinha 
turca.  Classiañus  miles  apud 
turcas. 

Leviaxo,  xa.  adj.  (ant.)  V.  Li- 
viano :  —  leve,  ágil,  ligeiro. 

Leviatan.  m.  Leviathan ;  ani- 
mal mysterioso,  de  que  se 
faz  menção  em  muitos  livros 
da  Biblia,  especialmente  no 
de  Job.  Sjmbolisa  meta- 
physicamente  o  principe  das 
trevas,  inimigo  do  genero 
humano : —  leviathan ;  nome 
que  os  rabinos  dâo  a  um  es- 
pirito que,  segundo  elles, 
jDreside  a  uma  das  quatro 
partes  do  mundo,  ao  meio 
dia :  —  (lit.)  leviathan  ;  ti- 
tulo de  uma  obra  de  Tho- 
más  Hobbes,  na  qual  o  au- 
ctor  dá  este  nome  á  demo- 
cracia, combatendo-a,  e  de- 
fendendo o  despotismo  :  — 
(zool.)  leviathan;  o  crocodi- 
lo :  —  leviathan ;  serpente 
marinha. 

Levigaciox.  /.  (chim.)  Leviga- 
çào;  operação  que  consiste 
em  diluir  um  pó  em  grande 
quantidade  de  agua,  em  de- 
cantar o  liquido  turvo,  de- 
pois de  algum  tempo  de  re- 
pouso, e  em  recolher  o  sedi- 
mento que,  em  forma  de  pó 
impalpável,  fica  no  fundo  da 
segimda  vasilha. 
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Levigar.  a.  (chim.)  Levigar; 
praticar,  fazer  a  levigação 
de  um  pó. 

Levirato.  711.  (Jiist.)  Levirato; 
obrigação  que  a  lei  de  Moy- 
sés  impunha  ao  irmão  de 
ima  defuncto  para  que  des- 
posasse a  viuva  d'elle. 

Levirostros.  771.  pi.  (zool.)  Lc- 
virostros;  nome  dado  por 
alguns  naturalistas  a  uma 
familia  de  aves  trepadoras, 
caracterisadas  pelo  bico  gros- 
so na  base,  frequentemente 
denteado. 

Levisia.  /.  (bot.)  Levisia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  portulacaceas. 

Levísimo,  ma.  adj.  sup.  de  Le- 
ve. Levíssimo;  muito  leve. 
Ljcvissimus,  a,  um. 

Levita,  m.  Levita.  V.  Diáco- 
no: —  /.  sobrecasaca:  —  s. 
(hist.)  levita;  o  pertencente 
á  tribu  de  Levi.  Levita,  w: 
—  2)1.  levitas;  nome  dos  is- 
raelitas da  tribu  de  Levi, 
filho  de  Jacob,  que  d'elle 
descendiam,  os  quaes  fa- 
ziam o  serviço  do  templo  ou 
tabernáculo.  L^evitoi,  arum. 

Levítico,  ca.  adj.  Levitico ;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  aos 
levitas.  Leviticus,  a,  um:  — 
(fig.)  ecclesiastico,  sacerdo- 
tal; diz-se  do  que  pertence 
aos  ecclesiasticos:  —  (fig-J 
levitico;  diz-se  do  que  abun- 
da muito  em  padres,  como: 
tal  pueblo  es  levitico;  tal 
povo  tem  muitos  padres:  — 
m.  (fam.)  etiqueta;  ceremo- 
nial que  se  usa  em  alguma 
funcção.  Cmrimoniamm  r¿- 
tuum  ordo: — (rei.)  levitico; 
livro  pentatheuco,  o  tercei- 
ro dos  de  Moysés,  que  trata 
do  culto  que  era  confiado 
aos  levitas.  Ljeviticus,  i. 

Levitón,  m.  Sobretudo,  casaco 
grande.  Epitogium,  ii. 

Levo.  m.  (naut.)  Marinheiro  de 
leva. 

Lexar.  a.  (ant.)  V.  Dejar. 

Lexedumbiíe.  /.  (ant.)  Y. 'Por- 
quería. 

Lexiarca.  m.  (hist.)  Lexiarca; 
magistrado  ou  ofiicial  athe- 
niense,  que  examinava  a  con- 
ducta dos  que  se  admittiam 
no  prytaneo. 

Léxico,  ca.  adj.  Léxico;  que 
^Dcrtence  ás  palavras,  vocá- 
bulos ou  dicções  al]5habeti- 
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cas  c  elementarmente  consi- 
deradas: —  m.  léxico,  lexi- 
cón, diccionario,  vocabula- 
rio; collecçâo  das  palavras 
de  uma  lingua,  postas  por 
ordem  alphabetica.  Ijcxí- 
con,  í. 

Lexicografía.  /.  Lexicogra- 
phia;  parte  da  linguistica, 
que  trata  mais  particular- 
mente das  regras  que  se  de- 
vem seguir  na  formação  dos 
diccionarios,  e  dos  meios  que 
se  devem  empregar  para  co- 
nhecer o  sentido  das  pala- 
vras: —  lexicographia;  par- 
te da  grammatica  que  trata 
dos  elementos  constituitivos 
das  palavras,  da  sua  deri- 
vação, e  das  diversas  modi- 
ficações de  que  é  susceptí- 
vel a  sua  forma  ao  passar 
de  uma  especie  para  outra, 
isto  é,  a  parte  que  compre- 
hende  todas  as  mudanças 
que  podem  experimentar  as 
palavras. 

Lexicográficamente,  adv.  m. 
Lexicographicamente;  se- 
gundo as  regras  de  lexico- 
graphia. 

Lexicográfico,  ca.  adj.  Lexi- 
cographico;  diz-se  do  que  é 
concernente  ou  relativo  á  le- 
xicographia ou  aos  lexico- 
graphos. 

Lexicógrafo.  ?«.  Lexicographo ; 
o  que  se  dedica  especialmen- 
te á  lexicographia  :  —  lexi- 
cographo, diccionarista,  vo- 
cabularista;  auctor  de  léxi- 
co ou  diccionario. 

Lexicólogo,  m.  (philol.)  Lexi- 
cólogo; o  que  se  dedica  á 
lexicología. 

Lexicolojía.  /.  (philol.)  Lexi- 
cología; sciencia  que  tem 
por  objecto  o  conhecimento 
das  palavras  consideradas 
sob  o  ponto  de  vista  do  seu 
valor,  da  sua  etymologia, 
de  tudo  quanto  é  mister  sa- 
ber-se  para  compor  um  dic- 
cionario. 

LexicolÓjico,  ca.  adj.  Lexico- 
lógico; diz-se  do  que  tem 
relação  com  a  lexicología. 

Lexicón,  m.  Lexicón.  V.  Lé- 
xico. 

Lexigrafía.  /.  Lexigraphia; 
arte  de  escrever  bem  as  pa- 
lavras, especialmente  sob  o 
ponto  de  vista  da  sua  ter- 
minação. 
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LexigrÁficamente.  adv.  m.  Le- 
xigraphicamente ;  segundo 
as  regras  da  lexigrajjliia,  de 
um  modo  lexigraphico. 

LexigrÁfíco,  ca.  adj.  Lexigra- 
phico; diz-se  do  que  é  res- 
pectivo á  lexigraphia. 

Lexígrafo.  m.  Lexigraplio;  o 
que  se  dedica  á  lexigraphia. 

Ley./.  Lei;  ordenação,  decre- 
to do  poder  legislativo,  em 
materia  civil,  criminal  ou  re- 
ligiosa; norma  prescripta. 
Lex,  gis :  —  lei,  religião, 
como:  la  ley  de  los  maliome- 
tanos ;  o  lei,  a  religião  dos 
mahometanos:  —  lealdade, 
fidelidade,  adhesão,  amor. 
Fides,  ei:  —  lei;  qualida- 
de, peso  e  medida  que  de- 
vem ter  certos  géneros.  Mer- 
cium  natura,  conditio:  — 
lei;  regra  adoptada,  recebi- 
da, prescripta  para  alguma 
cousa,  como:  las  leyes  de  la 
glosa  no  lo  permiten;  as  leis, 
as  regras  da  glosa  não  o 
permittem:  —  lei;  estatu- 
tos, regras  ou  dicções  pre- 
scriptas  para  um  acto  par- 
ticular, como:  las  leyes  del 
duelo;  as  leis  do  duelo.  Con- 
ditio, pactum:  —  lei;  con- 
juncto  de  leis  de  um  mes- 
mo genero,  como :  la  ley  pe- 
nal; a  lei  penal.  Jus,  uris: 

—  lei,  direito.  V.  Derecho: 

—  (ant.)  lês;  segunda  pes- 
soa do  presente  do  indica- 
tivo do  verbo  Leer:  —  de 
la  trampa;  embuste,  frau- 
de, engano.  Fraus,  dolus: 

—  dei  embudo;  lei  de  fu- 
nil; a  que  é  muito  rigorosa 
para  uns  e  muito  benigna 
para  outros.  V.  Ley  de  en- 
caje'. —  del  encaje  (fam.); 
juizo  arbitrario;  o  que  o 
juiz  faz,  segundo  a  sua  opi- 
nião, sem  attendcr  ao  que 
as  leis  dispõem  para  sen- 
tenciar alguma  cousa.  Lex 
ad  arhitriiim  excoyilata. 
Leyes  de  guerra;  Icis  da 
guerra;  máximas  conven- 
cionadas entre  as  nações,  pa- 
ra observarem  entre  si  cm 
caso  de  guerra.  Leyes  orgá- 
nicas; leis  orgánicas;  as  que 
determinam  a  acção  das  in- 
stituições cujo  princijiio  jú 
foi  consagrado  por  urna  Ici 
fundamental:  — fundamen- 
tal; leí  fundamental ;  a  con- 
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stituição  de  um  estado:  — 
natural;  lei  natural;  dicta- 
me  da  recta  rasão,  que  pre- 
screve o  que  deve  fazer-se 
ou  omittir-se.  Lex  naturce: 
—  positiva;  lei  positiva;  a 
que  é  formada  pelos  homens. 
Chama-se  assim  em  conj:ra- 
posição  á  lei  natural.  A  la 
ley  (loe.  adv.  fam.);  de  lei; 
bem  acabado  ou  executado, 
com  primor,  com  esmero. 
Eleganter,  concinne.  A  ley 
de  caballero,  de  cristiano 
(loe);  á  fé  de  cavalleii-o,  de 
christão,  assim  Deus  me  aju- 
de; usa-se  para  assegurar  a 
verdade  /lo  que  se  diz.  Me- 
hercule.Atoda  ley  (loe.  adv.); 
de  lei,  com  perfeição,  segun- 
do a  arte,  bem  fabricado. 
Perfecte,  absolute,  adamus- 
sim.  Dar  la  ley  (fr.J;  dar 
a  lei;  servir  de  exemplo,  de 
modelo  em  certas  cousas. 
Exemplo  esse:  dar  a  lei, 
mandar,  ordenar,  obrigar 
alguém  a  outro  a  que  faça 
o  que  aquelle  quer,  ainda- 
que  seja  contra  sua  vontade 
ou  gosto.  Echar  la  ley  ó  to- 
da la  ley  a  alguno  (fr.J;  des- 
carregar todo  o  rigor  da  lei 
em  alguém;  condemna-lo, 
puni-lo  severamente,  ri- 
gorosamente. Summo  jure 
cum  aliquo  agere.  Hecha  la 
ley,  hecha  la  trampa  (fr. 
fam.);  feita  a  lei,  cuidada 
a  malicia;  a  iná  fé  acha 
sempre  meios  de  illudir  ou 
quebrantar  as  disposições 
mais  justas.  Fraus  assec- 
cla  legis.  Venir  contra  algu- 
na ley,  precep>to,  etc.  (fr.); 
ir  contra  alguma  lei  ou  pre- 
ceito, etc.;  quebranta-la,  in- 
fringi-la. Tnfringere.  Allá 
van  leyes  donde  quieren  reyes 
(rif);  lá  vão  leis  onde  que- 
rem reis;  os  poderosos  in- 
fringem as  Icisamoldando-as 
e  interpretando-as  a  seu  gos- 
to: —  (art.)  lei;  qualidade 
legitima  dos  metaes  e  das 
moedas,  (jue  tem  a  liga,  os 
fjuilates  prescriptos  pela  lei. 
hajar  de  lei  (fr.  art.);  bai- 
xar de  lei;  ter  menos  í|uila- 
tes  o  oiro,  c  menos  dinhei- 
ros a  i)rata  dos  que  marca 
a  lei.  Aurnm  ant  argentum 
alterius  metalli  admixtione 
corrumpere.   Bajo   de   ley; 
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oiro  baixo,  prata  baixa; 
qualquer  d'estes  dois  me- 
taes que  tem  mais  liga  que 
a  que  a  lei  prescreve.  Au- 
rum  aut  argentum  deter ioris 
metalli  admixtione  corru- 
ptum.  Leyes  de  la  naturale- 
za (phys.);  leis  da  natureza; 
leis  constantes  que  regu- 
lam a  ordem  do  mundo  phy- 
sico :  —  civil  (for.);  lei  ci- 
vil ;  a  que  regula  algum  dos 
direitos  que  os  homens  go- 
sam  entre  si,  e  determina  a 
forma  e  effeitos  das  suas 
convenções  civis:  —  dire- 
cta; lei  directa;  a  que  or- 
dena ou  prohibe  o  mesmo 
acto  que  se  quer  produzir  ou 
prevenir:  —  escrita;  lei  es- 
cripta;  a  lei  por  opposição 
ao  costume  municipal  ou 
direito  consuetudinario  ou  á 
lei  não  escripta.  IjCX  scri- 
pta :  —  indirecta;  lei  indi- 
recta; a  que  manda  ou  pro- 
hibe actos  que  têem  uma 
connexão  mais  ou  menos  im- 
mediata   com    a   principal : 

—  pasajera;  lei  passageira 
ou  transitoria;  a  que  acaba 
por  si  mesma,  quando  cessa 
a  circumstancia  que  lhe  deu 
motivo:  —  penal;  lei  penal 
ou  criminal;  a  que  impõe 
pena  aos  crimes:  —  peiína- 
nente ;  lei  permanente ;  a 
que  obriga  emquauto  não 
se  deroga  por  uma  nova 
lei  ou  pela  falta  do  uso,  ou 
pelo  uso  contrario:  —  anti- 
ga (rei.);  lei  antiga  ou  ve- 
lha. V.  Ijcy  de  Moysés  :  — 
de  Gracia;  lei  da  Graça,  lei 
nova  ou  lei  evangélica;  a 
de  Jesus  Christo,  consigna- 
da no  Evangelho.  Lex  evan- 
gélica: —  de  Moysés  ó  ley 
escrita;  lei  de  Aloysés,  lei 
escripta  ou  lei  velha;  a  en- 
cerrada nos  livros  do  Anti- 
go Testamento  ou  Pcnta- 
theuco.  IjCx  mosaica:  — 
evavjélica,  ley  nueva.  V.  ley 
de  (irada. 

Leycion.  /.  (ant.)  V.  Lección. 

Leyenda.  /.  Leitura;  historia, 
cscrijjtura,  matcuia  quo  se 
10.  Historia,  res  gesta;:  — 
lenda;  novclla  ou  conto,  cm 
prosa  ou  cm  vímso,  que  re- 
fere successos  históricos  ou 
fabulosos  da  idade  media: 

—  legenda;  inscripçào  que 
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se  põe  ao  redor  das  moedas 
e  das  medalhas. 

Leyente,  p.  a.  (anf.)  de  7.ee?\ 
Legens,  entis. 

Lezda.  /.  (ant.)  Tributo,  im- 
posto sobre  diversas  cousas, 
especiabnente  sobre  merca- 
dorias.  Vedigalis  yenus. 

Lezdero.  m.  (ant.)  Cobrador, 
recebedor  do  imposto  deno- 
minado lezda.  Vectigalis  cu- 
jusdaní  exactor. 

Lezna.  /.  (ant.)  V.  Lesna. 

Lezne.  adj.  (ant.)  V.  Delezna- 
ble. 

Lhacio,  cía.  adj.  (ant.)  Lasso, 
fraco,  débil,  doente. 

Lhautor,  RA.  s.  (ant.)  Chora- 
dor,  lamentador;  pessoa  que 
lamenta,  pranteia,  que  está 
triste  ou  aâiicta. 

Li./,  (metrol.)  Li;  medida  iti- 
neraria dos  cbinezes,  que 
comprehende  o  espaço  até 
onde  pode  alcançar  a  voz 
do  homem  em  uma  planicie, 
quando  o  ar  está  tranquillo 
e  sereno. 

Lia.  /.  Tamiça,  corda  de  es- 
parto. Restis  sjiartia :  —  lia; 
pé,  bagaço  das  uvas,  de  que 
se  tira  a  af:^ua-pé.  Vinacea, 
tivarum  folicidi :  —  (germ.) 
liberdade.  Estar  hecho  una 
lia  (fr.  fam.);  estar  como 
um  ocb-e,  estar  embriegado. 
Vino  madere,  ebrium  esse. 
Tomar  lias  y  Juan  danzan- 
te (fr.fam.);  dar  ás  de  Villa 
Diogo,  fugir  precipitada- 
mente. Daré  se  in  pedes. 

LiABEAs.  /.  2^1-  (bot.)  Liabeas; 
sub-tribu  de  plantas  da  tri- 
bu das  vernouiaceas. 

LiABO.  m.  (bot.)  Liabo;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

LiADOR.  m.  Atador  dos  feixes 
de  trigo. 

LiADUKA.  /.  Liadura,  ligadura-, 
acçào  e  effeito  de  liar,  ligar, 
atar. 

LiAGORA.  /.  (zool.)  Liagora; 
genero  de  polypeiros  flexi- 
veis,  da  ordem  dos  tubula- 
rios. 

LiALDAT.  y.  (ant.)  \.  Lealtad. 

LiAMiENTO.  m.  V.  LÂadura. 

Liana.  /.  (bot.)  V.  Bejuco. 

LiANCHA.  /.  Liancha;  certa  pe- 
dra dura,  das  vizinhanças  de 
Paris,  projiria  para  amolar. 

Lianza.  /.  (ant.)  Liança.  V. 
Alianza. 
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Liak.  a.  Liar,  ligar,  atar;  se- 
gurar com  corda.  Ligare, 
vincire:  —  embrulhar;  fa- 
zer embrulhos,  envolver  e 
atar  certa  porção  de  roupa, 
de  papeis,  etc.  LAgare:  — 
n.  (ant.)  liar-se,  ligar-se,  al- 
liar-se ;  contrahir  alliança 
com  alguém.  Facisci,  fcedus 
inire:  —  r.  pegar-se,  tra- 
var-se  de  palavras,  de  ra- 
soes.  LÀarlas  (fr.fam.);  es- 
quivar-se,  escapar-se,  fugir, 
retirar-se.  Avfagere,  evadc- 
re:  —  (fig.  fam.)  esticar, 
morrer.  V.  Morirse. 

Liara.  /.  (p.  An)  V.  Cuerna. 

Lias.  m.  (geol.)  Lias;  systcma 
de  rochas  calcáreas,  argillo- 
sas  e  quartzosas,  pertencen- 
te ao  terreno  jurássico  que 
apparece  com  frequência  na 
sujierficie  do  globo. 

LiÁsiDos.  m.  (zool.)  Liasidos; 
grupo  de  reptis  ophidios. 

LiÁTRiDE.  m.  (bot.)  Liatride; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

LiATRÍDEAs.  /.  p)l.  (bot.)  Liatri- 
deas;  secção  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  cujo 
typo  é  o  genero  liatride. 

LiAZA.  /.  Liança;  atilhos  de 
vime,  que  na  Andaluzia  se 
empregam  na  construcçào 
das  pipas,  cascos,  etc.  Tam- 
bém se  chama  assim  em  Cas- 
tella  ás  cordas  com  que  se 
prendem  e  seguram  os  odres 
em  que  se  transporta  o  vi- 
nho, azeite,  vinagre,  etc.  Be- 
ligatioj  vínculum. 

Liba.  /.  (zool.)  Lybas ;  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros,  da  familia  dos 
clavipalpos. 

Libación.  /.  Libação;  acto  de 
libar.  Libatio,  anis :  —  (liist. 
ant.)  libação;  ceremonia  re- 
ligiosa dos  antigos  pagãos, 
que  consistia  em  encher  um 
vaso  de  vinho  ou  de  outro 
licor,  e  derrama-lo  sobre  a 
ara,  depois  de  o  ter  provado 
e  de  o  oíFerecer  ao  nume  ou 
Ídolo.  Libatio,  onis.  Prime- 
ra libación;  primeira  liba- 
ção; ceremonia  do  sacrificio, 
que  consistia  em  arrancar  os 
pellos  da  fronte  da  victima, 
e  queima-los  sobre  o  altar. 

Libamen,  m.  (ant.)  Libame,  li- 
bação*, oífrenda  no  sacrificio. 
L/ibamen,  inis. 
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Libamiento.  m.  (ant.)  Libamen- 
to.  V.  Libación :  —  (ant.) 
libameuto;  materia  ou  espe- 
cies que  se  libavam  nos  sa- 
crificios. Libamen,  inis. 

Libanar.  a.  (ger-m.)  Escrever. 

LiBANÍ.  m.  (germ.)  Escripia, 
escriptura. 

LiBANiON.  m.  (pharm.)  Liba- 
niào;  collyrio  em  cuja  com- 
posição entra  o  incenso. 

Ijibanó.  m.  (germ.)  Escrivão, 
tabelliâo. 

Libanomancia.  /.  (ant.)  Liba- 
nomancia;  especie  de  adivi- 
nhação que  os  pagãos  tira- 
vam do  incenso  que  se  quei- 
mava em  honra  dos  falsos 
deuses.  O  prognostico  julga- 
va-se  favorável  se  o  incenso 
ardia  immediatamente. 

Libanomántico,  ca.  adj.  Liba- 
nomautico;  diz-se  do  que 
pertence  á  libanomancia: — 
??z.  libanomántico ;  o  que  exer- 
cia a  libanomancia. 

Libanótide.  m.  (bot.)  Libano- 
tide  ou  libanotis;  genero  de 
plantas  da  familia  das  ura- 
belliferas. 

Libar.  a.  Libar,  provar;  tocar 
levemente  com  os  beiços  al- 
gum licor.  Gustare,  degus- 
tare:—  libar;  chupar  leve- 
mente o  sueco  de  alguma 
cousa.  Sugere,  exsugere:  — 
libar;  fazer  libações  nos  sa- 
crificios, ás  vezes  também 
significa  sacrificar.  Libare, 
litare. 

Libatorio,  ria.  adj.  Libatorio; 
diz-se  do  que  liba  ou  é  pró- 
prio para  libar:  —  m.  liba- 
torio; vaso,  com  que  os  ro- 
manos faziam  as  libações. 

Libela.  /.  (ant.)  Libella;  moe- 
da romana  de  prata  que  va- 
lia quatro  maravedis  de  j^ra- 
ta  hespanhoes. 

Libelar,  a.  (ant.)  Relatar,  nar- 
rar, referir  alguma  cousa 
por  escripto.  Scribere,  nar- 
rare, referre :  —  (for.)  liti- 
gar, demandar;  fazer  peti- 
ções e  libellos.  Libellos,  sup- 
plices  scribere. 

LibelÁtico,  ca.  adj.  (liist.)  Li- 
bellatico ;  epitheto  dos  chris- 
tãos  que  tiravam  attestado 
de  terem  obedecido  aos  im- 
peradores, para  se  evadirem 
assim  ás  perseguições.  Como 
ostensivamente  negavam  a 
fé  de  Jesus  Christo,  a  Igre- 
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ja  repelliu-os  sempre  do  seu 
gremio.  Libellaticns,  a,  um. 

Libelista,  m.  Libellista;  au- 
ctor  de  um  libei  lo. 

Libelo,  m.  (ant.)  Libello,  fo- 
lheto; livro  pequeno.  Dar 
libelo  de  repudio  (fr.  fam.); 
renunciar,  dar  de  mào  a  al- 
guma cousa,  abandona-la, 
abrir  mào  d'clla.  lienuntia- 
re,  vale  dicere: — (for.)  li- 
bello; escripto  satyrico,  in- 
jurioso, em  que  se  ataca  a 
honra  de  alguém:  cliama-se 
commummente  libelo  difa- 
matorio ó  famoso;  libello 
diffamatorio,  injurioso  ou  fa- 
moso. Libellus  famosus :  — 
petição,  demanda,  ligitio. 
Libellus  supplex : —  de  repu- 
dio; libello  de  repudio  ou 
divorcio;  instrumento  ou  es- 
criptura  em  que  o  marido 
repudiava  a  mulher  e  an- 
nullava  o  matrimonio.  Li- 
bellus repuãii. 

Libélula./.  (zool.J  Libellula; 
genero  de  insectos  nevro- 
pteros,  da  tribu  dos  libellu- 
lios. 

LiBELULios.  m.  pi.  (zool.)  Li- 
bellulios;  tribu  de  insectos 
nevropteros  fáceis  de  conhe- 
cer pelas  suas  azas  reticu- 
ladas, as  posteriores  quasi 
tão  compridas  como  as  an- 
teriores. 

LiBELULiTOs.  m.  ])l.  (zool.)  Li- 
bei luHtos;  grupo  de  insectos 
da  tribu  dos  libellulios. 

LiBENAK.  a.  (germ.)  Ler. 

LÍBER.  m.  (bot.)  Liber  ou  libri- 
Iho,  entre-casca  das  arvores; 
camada  da  casca  d'cstes  ve- 
getaes,  que  é  a  mais  imme- 
diata  ao  alburno,  e  ordina- 
riamente de  cor  verde,  e  cu- 
jas capas  sobrepostas  se  as- 
similham  ás  folhas  de  um 
livro. 

LiiíEnAciox.  /.  (ant.)  V.  Carta 
deparjo: —  (ant.)  libertação, 
soltura;  acçào  c  effcito  de 
pôr  cm  liberdade.  JÃberalio, 
onis:  —  (for.)  remissão  que 
o  cródor  dá  ao  devedor  do 
que  este  lhe  deve. 

LiBERADOK.  m.  (ant.)  V.  JAber- 
tador. 

Liberal,  aãj.  Liberal,  dadivo- 
so, generoso,  largo  em  dar, 
em  despender;  dlz-sc  da  pes- 
soa quo  obra  com  li))crali- 
dadc.  Liberalis,  munificus  : 
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—  diz-se  do  que  é  feito  com 
liberalidade:  — activo,  cx- 
jDcditü,  prompto  em  executar 
alguma  cousa.  Expeditus, 
prompius,  strenuus:  —  libe- 
ral; diz-se  de  quem  professa 
idéas  favoráveis  á  liberdade 
politica  dos  estados.  Artes 
liberales;  artes  liberaes;  as 
que  requerem  engenho,  e 
não  simples  destreza  ma- 
nual. Liberalis,  le. 

Liberalias. /.  j^jZ.  (liist.)  Libc- 
ralias;  festas  celebradas  em 
Roma  a  14  de  março,  em 
honra  de  Baccho.  Libcra- 
lia,  ium. 

Liberalidad.  /.  Liberalidade; 
virtude  moral  jjcla  qual  se 
distribuem  generosamente 
os  bens  sem  esperar  recom- 
pensa. Liberalitas,  aiis:  — 
liberalidade,  generosidade : 

—  generosidade,  dadiva , 
dom,  presente. 

Liberaltsimamente.  adv.  sup. 
de  Liberalmente.  Liberalis- 
simamente. 

Liberalísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Z/¿6era¿.  Liberalissimo;  mui- 
to liberal.  Libcralissimns,  a, 
iim. 

Liberalismo,  m.  (polit.)  Libe- 
ralismo; profissão  de  dou- 
trinas liberaes,  favoráveis 
ás  liberdades  politicas. 

Liberalizar,  a.  (zool.)  Libera- 
lizar, fazer  liberal;  fazer 
com  que  alguém  adopte  em 
politica  as  idéas  da  liberda- 
de. Usa-se  também  como  re- 
ciproco. 

Liberalmente,  adv.  m.  Libe- 
ralmente; com  liberalidade, 
com  largueza.  Liberaliter, 
largc:  — ■  livremente,  expe- 
ditamente ;  sem  constrangi- 
mento, de  um  modo  expedi- 
to. Expp.dite,  slrenue:  —  li- 
beralmente; PCgundoosi)rin- 
cipios  ou  idéas  liberaos. 

Liberamente.  adv.  m.  (ant.)  V. 
Libremente. 

LiiiERAR.  a.  (ant.)  V.  lÂbertar. 

LiBERDAD./.  (ant.)  V.  JÃbcrtad. 

Liberdat./.  (ant.)  V.  Libertad. 

Libero,  ra.  adj.  (ant.)  V.  lA- 
bre. 

Libérrimo,  ma.  adj.  sup.  de  Li- 
bre. Libérrimo;  muito  livre. 
Libc.rrimus,  a,  um. 

Libertad./.  Liberdade;  facul- 
dade inherente  ¡lo  liomcm  de 
obrar  segundo  os  dictamcs 
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da  vontade.  J Abertas,  libera 
voluntas: —  liberdade;  esta- 
do ou  condição  do  que  não 
c  escravo.  J Abertas,  atis: — 
liberdade;  estado  do  que  não 
está  preso.  J Abertas,  aiis:  — 
liberdade;  falta  de  sujeição 
c  de  subordinação,  como :  a 
los  jóvenes  les  jñerdc  la  li- 
bertad; a  liberdade  deita  a 
¡jcrder  os  jovens.  JAceníia, 
ce  .•  —  liberdade,  prerogati- 
va,  privilegio,  licença.  Usa- 
se mais  no  plural.  Immuni- 
tas,  atis:  —  liberdade;  esta- 
do das  pessoas  livres,  que 
não  se  casam,  que  não  estão 
ligadas  a  compromisso  al- 
gum. Libertas,  aiis: — liber- 
dade licenciosa,  dissolução, 
licença,  desenfreada  trans- 
gressão das  leis  e  dos  bons 
costumes.  N'este  sentido 
também  se  usa  no  ])lural. 
Nimia  licentia: —  liberdade. 
V.  Licencia,  significando, 
familiaridade  excessiva,  ex. : 
me  tomo  la  libertai  de  escri- 
bir esta  carta;  tomo  a  liber- 
dade de  escrever  esta  carta. 
No  plural,  nos  dois  idiomas, 
usa-se  sempre  cm  mau  sen- 
tido:—  liberdade;  sem  cere- 
monia, independencia  de  to- 
da a  etiqueta.  Licentia,  ce ; 

—  liberdade;  franqueza, 
energia,  desembaraço  em  di- 
zer o  que  convém  ao  logar 
ou  estado  de  quem  o  faz,  co- 
mo: le  reprendió  con  liber- 
tad; reprehendeu-o  com  li- 
berdade e  desembaraço.  j47í¿- 
mi  robur: —  liberdade;  des- 
embaraço, franqueza,  des- 
pejo com  que  alguém  se 
apresenta,  falia,  etc.  Alacri- 
tas,  atis:  — V.  Ji'escate : —  li- 
berdade, habilidade,  facili- 
dade, disjiosição  natural 
para  fazer  alguma  cousa  com 
destreza.  N'este  sentido  diz- 
se  (los  artistas  e  das  suas 
obras.  Facilitas,  habilitas: 

—  liberdade,  desembaraço, 
desenfado  :  —  c/e  espirita  ; 
liberdade  de  cs])irito;  domi- 
nio, poder  do  animo  .^obrc 
as  ])aixòes.  JAher  animtis. 
Apellidar  libertad  (fr.);  ap- 
])el lidar  liberdade;  ¡¡edir,  re- 
clamar um  escravo  injusta- 
mente detido  (|ue  se  lhe  dè 
a  liberdad(!.  I Abertatcni  in- 
juria   amissum   clamoribus 
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vindicare.  Poner  en  libertad 
de  alguna  obligación  (fr.fig.); 
livrar  de  alguma  obrigayaü, 
eximir  d'ella.  Officio  exime- 
re,  liberare.  Sacar  á  liber- 
tad la  novicia  (fr.J;  exami- 
nar o  juiz  ecolesiastico  a 
vontade  da  noviça  em  par- 
ticular, e  em  logar  onde  som 
dar  escándalo  algum  possa 
sair  do  convento.  Monialis 
animum  explorare  antequam 
religioso  sacramento  obstrin- 
gatnr : —  (polit.)  liborilade ; 
faculdade  qixe  se  desfructa 
em  as  nações  bem  governa- 
das de  fazer  e  dizer  tudo 
quanto  se  nào  opponha  á  li- 
berdade de  outrem,  ás  leis  e 
aos  bons  costumes,  e  de  usar 
dos  direitos  civis  e  politices, 
regulados  pela  constituição 
do  estado:  — pi.  liberdades; 
direitos  de  que  gosa  uma 
naçào,  povo  ou  poder,  como: 
las  libertades  de  la  Iglesia; 
as  liberdades  da  Igreja:  — 
de  comercio;  liberdade  de 
commercio;  faculdade  de 
comprar  e  de  vender,  tanto 
no  interior  como  no  exterior, 
sem  impedimento  algum. 
Commercii  libertas: — de  con- 
ciencia; liberdade  de  con- 
sciência; faculdade  de  pro- 
fessar cada  qual  as  idéas 
religiosas  que  lhe  parecerem 
mais  conformes  com  a  ver- 
dade, sem  por  isso  ser  per- 
seguido. Cujuslibet  religio- 
nis  colenãce  libertas,  poíes- 
tas: — liberdade  demasiada 
nas  acções  e  palavras,  des- 
enfreamento,  desenvoltura; 
procedimento  contra  os  bons 
costumes.  Nimia  licentia : — 
de  cultos;  liberdade  de  cul- 
tos; faculdade  de  exercer 
um  culto  8  ensinar  uma  dou- 
trina religiosa  qualquer.  Li- 
bertades públicas;  liberda- 
des publicas;  instituições 
que  garantem  a  um  povo  o 
exercicio  dos  seus  direitos. 

Libertadamente,  adv.  m.  Li- 
vremente, despejadamente, 
descaradamente;  sem  res- 
peito, com  ousadia,  com  des- 
caramento. Ejfrenale,  petu- 
lanter. 

Libertado,  da.  adj.  Ousado, 
atrevido,  insolente.  Andax, 
acis: — livre,  isento,  desobri- 
gado; que  nào  tem  sujeição. 
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Effrenis,  ne: — (a7it.)  desoc- 
cui)ado,  ocioso.  Soluins,  otio- 
sus. 

Libertador,  ra.  s.  Liberta- 
dor ;  o  que  liberta,  dá  a  li- 
berdade. Liberator,  oris:  — 
m.  pi.  (rei.)  libertadores; 
nome  de  uns  sectarios  que 
ensinavam,  que,  quando 
Christo  desceu  aos  infernos, 
livrou  todos  os  impios  que 
creram  então  n'elle. 

Libertar,  a.  Libertar ;  pôr  em 
liberdade,  dar  a  liberdade. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco. In  libertatem  vindi- 
care:  —  livrar;  eximir,  dis- 
pensar alguém  de  uma  obri- 
gação, sujeição  ou  divida. 
Immtmem  reddere  :  —  liber- 
tar, livrar,  preservar,  tirar 
de  perigo,  impedir  que  algu- 
ma cousa  succeda.  Liberare. 

Libertia.  /.  (bot.)  Libertia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  iridcas. 

Liberticida,  adj.  (jjolit.)  Li- 
berticida; diz-se  de  quem 
conspira  ou  trabalha  contra 
a  liberdade  dos  povos,  e  das 
leis  ou  medidas  que  têem 
a  mesma  tendencia. 

Libertinaje,  to.  Libertinagem, 
licenciosidade,  devassidão ; 
desenfreamento  nas  acções 
e  palavras,  mau  proceder, 
demasiada  licença.  Nimia 
licentia:  —  libertinagem,  li- 
cenciosidade com  irreligião. 
Impietas,  atis. 

Libertinear.  n.  Viver  como  li- 
bertino, passar,  levar  a  vida 
nas  dissoluções,  nas  desor- 
dens, licenciosamente. 

Libertino,  na.  adj.  Libertino, 
perdido,  dissoluto,  impudi- 
co, desregrado,  devasso.  i)¿5- 
solntus  moribus  :  —  liberti- 
no, irreligioso,  impio  :  —  s. 
(for.)  libertino,  filho  de  li- 
berto, na  antiga  Eoma,  e 
mais  frequentemente  o  mes- 
mo liberto  com  respeito  ao 
seu  estado.  Libertinus,  li- 
bertina: —  m.  pi.  (rei.)  li- 
bertinos; fanáticos  ou  secta- 
rios que  se  levantaram  na 
HoUanda  e  no  Brabante  pe- 
los annos  de  lõ2õ. 

Liberto,  ta.  s.  (for.)  Liberto, 
libertino,  forro;  escravo  ou 
escrava  a  quem  se  dava  a 
liberdade,  na  antiga  Eoma. 
Libertus. 
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LiBi.  m.  Libi ;  especie  de  li- 
nhaça de  Mindanao,  da  qual 
se  extrahe  um  oleo  ;  — libi; 
instrumento  de  que  se  ser- 
vem os  indios  da  America 
meridional  para  caçar  as 
aves  grandes  e  os  quadrú- 
pedes. 

LÍBICO,  CA.  adj.  Libyco;  diz-se 
do  que  é  pertencente  ou  re- 
lativo á  Libya.  Libycus,  a, 
um: — (ant.  naut.)  libyco; 
nome  dado  a  um  vento  oc- 
cidental, assim  chamado  por- 
que sopra  da  parte  da  Li- 
bya.^ 

LiBicoÁFRico.  m.  Libicoafrico; 
vento  do  poente  no  inverno. 

LiBicoNOTO.  m.  (naut.)  Vento 
do  sueste. 

LiBiDicioso,  SA.  adj.  (ant.)  V. 
Libidinoso. 

Libídine.  /.  (ant.)  V.  Sensua- 
lidad. 

LiBiDiNioso,  SA.  adj.  (ant.)Y. 
Libidinoso. 

Libidinosamente,  adv.  m.  Libi- 
dinosamente, impudicamen- 
te; de  modo  libidinoso.  Li- 
bidinose. 

Libidinoso,  sa.  adj.  Libidino- 
so, impudico,  lascivo,  sen- 
sual, luxurioso.  LibidinosuH, 
a,  um. 

LiBiDocLEA.  /.  (zool.)  Libido- 
clea;  genero  de  crustáceos 
da  familia  dos  oxyrhyncos. 

LiBiNiA. /.  (zool.)  Libinia;  ge- 
nero de  crustáceos  decapo- 
das,  da  familia  dos  oxyrhyn- 
cos. 

Libio,  bia.  adj.  Libyco;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  á 
Libya  ou  aos  seus  habitan- 
tes. Lybicus,  a,  um :  —  s. 
libyco ;  o  natural  da  Libya. 
Lybicus,  i. 

LiBiTEA.  /.  (zool.)  Libythea; 
genero  de  insectos  lepidó- 
pteros diurnos,  da  tribu  dos 
libytheidos. 

LlBITÉIDEOS.    TO.  pi.    (zool.)    LÍ- 

bytheidos ;  tribu  de  insectos 
lepidópteros  da  familia  dos 
diurnos. 

LiEiTiNARio.  m.  (liist.  ant.)  Li- 
bitinario;  funccionario  pu- 
blico que  presidia  aos  fune- 
raes  e  subministrava  todos 
os  objectos  necessários  para 
a  sua  celebração. 

LiBiTUM  (Ad)  loc.  lat.  Ad  libi- 
tum;  usa-se  como  adverbio, 
e   significa   ao  arbitrio,   á 
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voutade  de  alguém.  Aã  li- 
hitiivi. 

LiEO.  m.  (hist.)  Libo;  torta  fei- 
ta de  farinha,  queijo,  ovos, 
azeite  e  mel,  que  ee  otfere- 
cia  aos  deuses,  em  Roma, 
umas  vezes  cosida,  outras 
crua. 

Libra.  /.  Libra,  arrátel ;  peso 
que  commummente  consta 
de  dezeseis  onças,  aindaque 
tem  diversos  valores  segun- 
do o  uso  de  alguns  jiaizcs 
ou  provincias.  Libra,  ce:  — 
libra;  medida  de  liquidos, 
que  contém  o  peso  de  uma 
libra  d'estes  com  pequena 
difterença.  Libra,  as :  —  li- 
bra; moeda  imaginaria  cujo 
valor  varia  nos  differentes 
estados  e  províncias.  Pondo: 

—  libra;  moeda  antiga  de 
mais  de  vinte  soldos: — peso 
da  vara  do  lagar;  serve  pa- 
ra comprimir  a  vara  contra 
as  ceiras  da  azeitona.  Po7i- 
dus  in  extremo  vecte  locatus 
premendis  oleis :  —  (astron.) 
libra;  sétimo  signo  do  zo- 
díaco, representado  por  uma 
balança,  situado  entre  o  Es- 
corpião e  a  Virgo,  e  que  cor- 
responde ao  mez  de  setem- 
bro. Libra,  ce:  —  carnice- 
ra; libra  de  açougue,  em 
Hespanha,  que  contém  trin- 
ta e  seis  onças.  Libra  ma- 
jor is  modi:  —  esterlina; 
libra  esterlina,  soberano ; 
moeda  ingleza  de  oiro,  que 
contém  20  shellings,  e  que 
em  Hespanha  vale  uns  100 
reales,  e  em  Portugal  A$,hQQ : 

—  medicinal;  libra  de  boti- 
ca; a  que  usam  os  botica- 
rios, e  é  de  doze  onças,  em 
differença  da  libra  commum, 
de  dezeseis  onças,  que  se 
chama  ponderal,  e  cm  por- 
tuguez  libra  de  peso.  JÃbra 
mensuralis. 

LiiiRAciON.  y.  Libraçào;  movi- 
mento que  faz  algum  corpo 
sobre  seu  centro,  até  ficar 
em  equilibrio.  Librai io,  anis: 

—  de  la  luna;  libraçào  da 
lua;  movimento  d'cste  as- 
tro, cujas  maculas  ora  ap- 
pareceudo  para  uma  })anda 
ora  para  outra,  fazem  sus- 
peitar que  a  lua  o  tem  :  —  dei 
apojeo  de  la  lima;  libraçào 
do  apogeu  da  lua;  movi- 
mento que  produz  a  acçào 
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do  sol  n'este  apogeu :  —  de 
la  tierra;  libraçào  da  ter- 
ra; movimento  jielo  qual  a 
terra  se  conserva  na  sua  or- 
bita, ficando  sempre  o  seu 
eixo  parallelo  a  si  mesma. 

LiBüAco.  ???.  Alfarrábio;  livro 
velho,  desprezível. 

Librado,  da.  adj.  (ant.)  Libra- 
do ;  sustido  no  ar,  posto  em 
equilibrio  :  —  acabado,  per- 
dido. 

Librador,  ra.  s.  Livrador,  li- 
bertador; o  que  liberta.  Li- 
herator,  oris :  —  (ant.)  V. 
Libertador:  —  m.  intenden- 
te das  cavallariças  ou  estre- 
barias reaes ;  o  que  cuida, 
das  rações  e  em  tudo  que  é 
necessário  para  o  bom  tra- 
tamento dos  cavallos  e  de 
todos  os  animaes  perten- 
centes á  casa  real.  liegii 
stabuli  annonce  et  medici- 
nce  jjrcefectus :  —  corredor ; 
vaso  de  cobre,  ferro  ou  fo- 
lha de  Flandres,  para  tirar 
e  pôr  nas  conchas  das  ba- 
lanças os  legumes  seceos, 
etc.  Instrumentum  quo  pon- 
deranda  legumina  in  libram 
conjiciuntur :  —  (comm.)  sa- 
cador; o  que  saca  ou  passa 
letra  de  cambio  sobre  ou- 
trem. 

Libramiento,  to.  (ant.)  Livra- 
mento ;  acçào  e  efteito  de 
livrar.  Liberatio,  onis:  — 
livrança,  cédula,  ordem  de 
pagamento,  feita  por  escri- 
pto.  Tessera  nummar ia,  fru- 
mentaria: —  papelinho  re- 
torcido que  os  rapazes  met- 
tem  pela  parte  posterior  das 
moscas  e  das  vespas,  soltan- 
do-as  logo :  —  2)1.  (ant.)  li- 
berdades, chanças,  chascos, 
dicterios,  sarcasmos,  zomba- 
rias, graças  ou  ditos  pesa- 
dos. 

Ijibrancista.  to.  Interessado  ou 
portador  que  apresenta  li- 
vranças ou  ordens  de  paga- 
mento a  seu  favor.  Numma- 
ria  tessera.  dovatiis:  —  en- 
carregado de  j)assar  as  li- 
vranças. Niimmarias  tesse- 
ras  expediens. 

LlBRANTK.     TO.     O     qUB     Solicita 

uma  livrança  ou  ordem  pa- 
ra receber  alguma  quantia. 
Libranza.  /.  V.  Libramiento, 
na  segunda  accepçào:  — 
(ant.)  V.  Libración,  Liber- 
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tad.  Cortar  las  libranzas 
(fr.);  impedir  aos  homens  de 
negocio  que  cobrem  as  som- 
mas  ou  mensalidades  que 
lhes  estavam  estipuladas  pa- 
ra o  abatimento  dos  seus 
créditos.  ÍSolutionis  tessera 
impediré. 
Librar,  a.  Livrar ;  pôr  em  sal- 
vo, tirar  de  perigo,  de  si- 
tuação arriscada.  Liberare: 
livrar,  defender,  preservar 
alguém  de  mal  ou  risco. 
Tueri,    innoxinm    servare : 

—  livrar;  entregar,  dar  cé- 
dula, livrança,  ordem  para 
se  pagar  a  alguém.  Tesse- 
ram  nummariam  dare:  — 
V.  Dar,  Entregar:  —  V. 
Cifrar:  —  livrar,  despa- 
char, determinai-,  senten- 
ciar, decidir.  Sententiampro- 
nuntiare :  —  despachar,  ex- 
pedir ou  dar  alguma  ordem 
ou  decreto.  Decernere,  san- 
cire:  —  (ant.)  pedir  justiça : 

—  (a7it.)  licenciar ;  auctori- 
sar  a  religiosa  para  ir  fal- 
lar ao  locutovio.Sisteresemo- 
nialitiem  aã  colloquendnm : 

—  bien  ó  mal  (fr.);  sair  bem 
ou  mal  de  algum  negocio. 
Feliciter  vel  infeliciter  age- 
re.  A  bien  librar  (loc.) ;  a 
bom  livrar;  o  mais  que  se 
poder  fazer  para  bem.  ^e 
quid  pejus  contingat:  — 
(com.)  girar  uma  letra  de 
cambio. 

Libratorio,  m.  Parlatorio.  V. 
Locutorio. 

LiBRAzo.  TO.  aug.  de  Libro. 
Grosso  livro  ou  volume:  — 
golpe  dado  com  um  livro. 

Libre.  adj.  Livre;  diz-se  do 
que  tem  a  faculdade  de  fa- 
zer ou  deixar  de  fazer  algu- 
ma cousa.  lÀber,  era,  erum: 

—  livre,  não  captivo,  nâo 
oscra\o.  Liber,  ingenuus, 
sui  júris:  —  livre,  solto;  o 
que  não  está  preso.  Vinculis 
non  impeditvs :  —  livre,  li- 
cencioso, libertino,  desen- 
freado. Liceiítiosus,  effrenis, 
licentcr  aqens:  —  livre,  des- 
envolto, dissoluto,  deshones- 
to nas  acções  ou  palavras. 
Audax,  liberior:  —  livre, 
i.sülado;  diz-so  do  sitio  ou 
edificio  independente,  sepa- 
rado, que  nào  tem  casa  con- 
tigua. Patenlibus  circumspa- 

1      tiis:  —  livi'e,  isento,  des- 
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obrigado,  de  impostos,  de 
pensões,  etc.  Immmiis,  ne : 

—  livre,  solteiro,  celibatá- 
rio. Celehs,  innuptus:  —  li- 
vre, independente*,  diz-se  de 
quem  nào  está  sujeito  a 
pães  nem  a  superiores.  V. 
Independiente,  n'este  senti- 
do: —  livre;  isento  de  cui- 
dados, de  penas,  de  traba- 
lhos:— desembaraçado,  enér- 
gico ;  diz-se  do  que  tem  des- 
embaraço e  resolução  para 
dizer  o  que  é  conveniente 
ao  seu  estado  ou  oíficio.  Li- 
ber,  era,  erum:  — livre,  des- 
embaraçado ;  diz-se  dos  sen- 
tidos e  dos  membros  do  cor- 
po que  têem  expedito  o  exer- 
cicio  de  suas  funcçues.  Ex- 
peditiis,  a,  um:  —  livre,  in- 
nocente, nào  culpado.  In- 
sons,  innocens :  —  albedrío. 
V.  Albedrío.  Traducción  li- 
bre; traducçào  livre;  aquel- 
la em  que  se  nào  segue  exa- 
ctamente o  texto:  —  (bot.J 
livre;  diz-se  de  qualquer 
órgão  que  nào  é  adhereute 
a  nenhum  outro,  a  não  ser 
no   seu   ponto  de  inserção: 

—  cambio  (com.)  V.  Liber- 
tad de  commercio.  Calórico 
libre  (phys.);  calórico  livre; 
o  que  nào  está  combinado 
com  os  corpos,  e  que  exerce 
a  sua  acção  no  thermome- 
tro  e  nos  nossos  órgãos.  Bie- 
nes libres  (for.)  V.  Bien :  — 
(pint.)  livre;  diz-se  da  ma- 
neira de  pintar  franca  e 
desembaraçada.  Versos  li- 
bres (poet.)  V.  Verso:  — 
(polit.)  livre;  diz-se  do  que 
está  no  pleno  goso  dos  di- 
reitos civis  e  políticos,  quer 
se  trate  de  um  povo  inteiro, 
quer  de  um  só  cidadão.  Lí- 
ber, era,  erum :  —  m.  pi. 
(rei.)  livres;  sectarios  do  sé- 
culo XVI,  que  seguiam  as 
doutrinas  dos  anabaptistas, 
e  não  reconheciam  superior 
ecclesiastico  nem  civil :  — 
(zool.)  livre ;  diz-se,  em  or- 
nithologia,  dos  dedos  que 
estão  inteiramente  separa- 
dos, até  á  sua  articulação 
com  os  tarsos. 

Librea.  /.  Librea,  libré;  ves- 
tuario, uniforme  que  se  dá 
aos  lacaios  e  outros  creados. 
Polymita  vestis,  famulorum 
cujusque  domus  própria:  — 
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libré;  traje,  uniforme  que 
trazem  as  quadrilhas  dos 
cavalleiros  nos  torneios,  ca- 
valhadas e  outras  festas  pu- 
blicas .  Vestis  uniuscujus- 
que  turmce  equitibus  com- 
munis  in  ludis  publicis :  — 
(ant.)  libré;  uniforme  mili- 
tar. 

Librear,  a.  Arratehir,  pesar, 
vender  por  libras  ou  arrá- 
teis. Per  libras  ponderare, 
venderé, 

LiBREDAD.  /.  (ant.)  V.  Liber- 
tad. 

LiBREDUMBRE.  /.  (ant.)  V.  Li- 
bertad. 

Libre  JO.  vi.  V.  Libraco. 

Libremente,  adv.  m.  Livre- 
mente; com  liberdade,  de 
um  modo  livre.  Liberh. 

Librería.  /.  Livraria,  loja  de 
livros;  estabelecimento  on- 
de se  vendem  livros.  Ta- 
berna libraria:  —  livraria, 
bibliotheca;  casa  com  es- 
tantes onde  se  guardam  li- 
vros. Bibliotheca,  a¡:  —  li- 
vraria; collecção,  reunião  de 
livros  em  uma  bibliotheca. 
Bibliotheca,  ce  :  —  (ant.)  li- 
vraria; profissão  de  livrei- 
ro. Bibliopola}  múnus:  —  li- 
vraria; commercio  de  li- 
vros. 

Librero,  m.  Livreiro;  merca- 
dor de  livros.  Bibliopola,  ce: 

—  livreiro;  encadernador  de 
livros:  —  editor;  livreiro 
editor;  o  que  publica  por 
sua  conta  obras  que  formam 
a  parte  principal  do  seu  es- 
tabelecimento: —  (liist.  ant.) 
copista  de  livros,  entre  os 
antigos  romanos:  —  copis- 
ta dos  documentos  officiaes, 
na  antiga  Roma. 

Libreta.  /.  dim.  de  Libra.  Li- 
vrinha;  moeda:  —  pão  de 
arrátel,  em  Madrid.  Libra 
panis   sexdecim   unciarum : 

—  livro  de  memoria;  livri- 
nho de  papel  em  branco, 
onde  se  assentam  contas  de 
gastos  e  outros  apontamen- 
tos. Libellus  rationum:  — 
(naut.)  caderno  em  que  o 
constructor  innúmera  todas 
as  dimensões  e  escantilhões 
das  diftérentes  peças  que 
hão  de  compor  o  corpo  do 
navio. 

Líbrete,  m.  dim.  de  Libro. 
Livrete,  livrinho.  Libellus: 
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—  esquentador  para  os  pés, 
que  usam  as  mulheres.  Fo- 
cnlus,  i. 

LiBRETiLLO.  m.  dim.  de  Líbrete. 

LiBRETiN.  m.  V.  Libretillo. 

LiBuico,  LLO,  TO.  dim.  de  Li- 
bro. Livrito,  livrinho.  lÂbri- 
llo  de  cera;  livrito  de  cera; 
rolo  de  cera  em  forma  de 
livro,  ou  disposto  de  divei'- 
sas  maneiras.  Tenuis  cereus 
convolutus,  libelli  ut  pluri- 
mum  formam  referens. 

Libro.  m.  Livro;  collecção  de 
cadernos  manuscriptos  ou 
impressos  cosidos  e  enca- 
dernados.  Liber,   volumen : 

—  livro;  uma  das  princi- 
paes  partes  ou  secções,  em 
que  os  auctores  costumam 
dividir  uma  obra  extensa.ivz- 
ber,  bri :  —  roca  de  fiar  lã. 
Colus,  i :  —  (fiff-)  produc- 
ção  do  entendimento,  em 
prosa  ou  verso,  de  bastante 
extensão  para  formar  quan- 
do menos  um  tomo  :  —  (fiffO 
contribuição  ou  imposto.  V. 
Contribución,  LnjJuesto.Vsa- 
se  somente  em  algumas  par- 
tes de  Hespanha:  —  de  asien- 
to; livro  de  assentos,  regis- 
to; aquelle  em  que  se  as- 
sentam algumas  cousas  pa- 
ra não  esquecerem.  Com- 
mentarii,  tabulce :  —  de  be- 
cerro. V.  Becerro  :  —  de  bi- 
bliotheca; livro  de  biblio- 
theca ;  o  que  é  muito  volu- 
moso, e  que  de  ordinario 
serve  para  consultas  :  —  de 
caballería.  V.  Caballería:  — 
de  las  cuarenta  hojas  (fam.); 
baralho  de  cartas.  Charta- 
rum   pictarum   fasciculus : 

—  de  la  vida  (fig.);  livro  da 
vida;  aquelle  em  que  se 
suppõe  estarem  inscriptos  os 
nomes     dos    predestinados. 

.  Liber  vitce:  —  de  mano; 
livro  manuscripto.  Liber  ma- 
nuscriptus:  —  de  memoria; 
livro  de  memoria,  onde  se 
apontam  cousas  que  podem 
facilmente  esquecer.  Com- 
mentarius,  tabulce  epheme- 
ris :  —  de  música;  livro  de 
musica;  que  tem  escriptaa 
as  notas  para  tocar  e  can- 
tar as  composições  musicaes. 
Musicus  liber :  —  elemental. 
V.  Elemental:  —  en  blan- 
co; livro  em  branco;  o  que 
ainda  não  tem  nada  escri- 
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pto,  c  serve  para  aponta- 
mentos, assentos  ou  notas : 

—  maestro;  livro  mestre; 
livro  principal,  em  que  se 
lançam  todos  os  esclareci- 
mentos relativos  ao  gover- 
no económico  de  uma  casa: 

—  livro  mestre ;  no  exerci- 
to dá-se  este  nome  ao  livro 
que  contém  tudo  quanto  res- 
peita ao  soldado.  Militaris 
census,  rationarium  :  — pe- 
nador ;  livro  que  em  algu- 
mas   partes    de    Hespanha 
serve  para  a  justiça  assen- 
tar   as    pennas   que   impõe 
aos  que  passam  com  o  gado 
os  limites   das   herdades  e 
sitios  prohibidos.  Pcenarum 
liher :  —  verde  (fam.);  li- 
vro ou  caderno  em  que  se 
escrevem     certas     noticias 
particulares   e  curiosas  de 
alguns  paizes  e  de  pessoas, 
em  especial  das  linhagens, 
e  do  que  têem  de  bom  ou 
de  mau.  Também  se  chama 
assim  á  pessoa  dedicada  a 
tal  averiguação.  Ephemeri- 
des,  et   earum  scriptor:  — 
dei  mimdo   (fig-);   livro  do 
mundo-,  o  espectáculo  da  na- 
tureza e  também  o  trato  das 
gentes  e  a  experiencia  que 
se  adquire.    Grande  libro; 
grande  livro  da  divida  pu- 
blica; registo  geral  dos  cre- 
dores   que  d'ella  têem  ac- 
ções, e  cobram  o  juro.  A  li- 
bro abierto  (fr.);  cantar  de 
repente,  de  improviso,  uma 
composição  musical.  Impa- 
ratum,   ex   tempore  canere. 
Hablar  como  un  libro  (fr.) 
V.  Hablar.  Hacer  libro  nue- 
vo (fr.fam.);  fazer  vida  no- 
va ;  mudar  de  vida  abando- 
nando os  vicios.  Novam  vita¡ 
rationem  instituere.  Meterse 
uno  en  libros  de  caballería 
(fr.  fig.)  V.  Caballería:  — 
de  oro  (art.);  livro  de  oiro; 
livrinho  em  que  os  bate-fo- 
Ihas  põem  os  pães  de  oiro: 
—  a  la  rústica  (art.);  bro- 
xura;  livro  que  só  tem  por 
capa  uma  folha  de  papel, 
ordinariamente   de  cor:  — 
en  cuarto;  livro  em  quarto; 
aquelle  em  que  cac]a  follia 
faz  a  quarta  parte  de  uma 
folha    de    papel.    Volumen 
plagulce  papyracece  quadran- 
tem  mquans  magnitudine:  — 
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cn  do"ano ;  livro  cm  doze;  o 
que  tem  cada  foUia  igual  á 
duodécima  parte  de  uma  fo- 
lha de  papel.  Volumen,  cnjus 
forma  daodecimam  plagidce 
seu  chartcc  p)apyraceai  par- 
tem ceqaat:  —  en  folio;  li- 
vro in  folio;  aquelle  em  que 
cada  folha  tem  o  espaço  de 
meia  folha  de  papel.  Volu- 
men, cujus  magnitudo  dimi- 
dio chartce  folio  mqnalis  est : 
—  en  octavo;  livro  em  oita- 
vo; livro  em  que  cada  uma 
das  folhas  faz  a  oitava  par- 
te de  uma  folha  de  papel. 
Volumen,  cujus  siugula  folia 
octavam  chartoi  papgracece 
partem  ceqiiant.  Batir  un  li- 
bro (fr.);   bater  um  livro; 
tirar-lhe  os  signaes  ou  ves- 
tigios da  impressão,  e  redu- 
zir o  seu  volume  á  força  de 
maço,  operação  que  hoje  se 
faz  com  uma  prensa  de  cy- 
lindro:  —   borrador   (com.) 
V.  Borrador:  —  caja;  livro 
caixa;  livro  em  que  os  com- 
merciantes  assentam  as  en- 
tradas 6  saídas  do  dinheiro 
e  papeis  commerciaes.  Ra- 
tionarium,   ii:    —   diario; 
diario;  livro  em  que  os  ne- 
gociantes e  banqueiros  lan- 
çam   as    suas    transacções 
quotidianas  de  debito  e  cre- 
dito :  —  mayor;  livro  mes- 
tre;   registo    principal    do 
negociante    ou    banqueiro. 
Tenedor  de  libros  V.  Tene- 
dor. Pueblo  del  libro  (liist.); 
l^ovo  do  livro;  assim  chama 
o  coi'an  aos  judeus,  aos  chri- 
stãos  e  aos  sabeus.  Libros 
clásicos  (litt.);  livros   clás- 
sicos; aquellos  cujo  mérito 
ha    sido    consagrado     pelo 
tempo    e    pela    approvação 
geral:   livros  clássicos;   os 
que  nas  classes  servem  para 
instrucção  da  juventude:  — 
de  coro  (rei.);  livro  do  coro; 
livro   grande,   cujas   folhas 
são  ordinariamente  de  per- 
gaminho, em  que  estão  es- 
criptos  os  psalmos,  as  anti- 
plionas,  etc.,  que  se  cantam 
no    coro.    lÂber   clericornm 
choro  deserviens :  —  de  mú- 
sica;   livro    de    musica;    o 
que  serve  para  o  ofiicio  di- 
vino,  na   Igreja  grega:  — 
entonatorio  ;    livro   entoato- 
rio  ou  antiphouario;  o  que 
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serve  para  entoar  as  anti- 
phonas  ou  os  cantos  no  co- 
ro. Liber  cantas  ecclesiastici 
modidator:  —  lyrocesiona- 
rio;  livro  processional ;  o 
que  se  leva  nas  procissões 
principaes  da  Igreja,  para 
cantar.  Liber  qiii  in  solem- 
nibiis  Ecleszce  ¡^ompis  cleri- 
cornm canttim  moderatur. 
Libros  sapienciales.  V.  Sa- 
piencial. 
Libróte,  m.  aiig.  de  Libro.  Li- 
vrão:  —  alfarrábio;  livro 
mau  e  desprezivel.  Magnus 
et  parvi  habendus  liber. 
LiBs.  771.  V.  Africo,  na  acce- 

pçâo  de  vento. 
LiBüRNiA.  /.  (naut.)  Liburnia; 
embarcação  antiga  muito  li- 
geira, parecida  com  os  cha- 
vecos. 
LiBURxo,  NA.  adj.  Liburno;  diz- 
se  do  que  pertence  á  Li- 
burnia: —  s.  liburno ;  o  na- 
tural da  Liburnia. 
Ligai.  m.  (metrol.)  Licai ;  me- 
dida grega  antiga,  igual  a 
umas  seis  pollegadas. 
LicANiA.  /.  (bot.)  Licania ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  chrysobalaneas. 
LicANios.  m.  pi.  (hist.)  Lica- 
nios;  nome  de  umas  tropas 
irregulares   que   formavam 
parte  do  exercito  húngaro, 
e  que  ainda  existiam  no  sé- 
culo XVIII. 

LicANTROPE.  m.  (med.)  V.  Li- 
cúnfropo. 

LicANTROPÍA.  /.  (med.)  Lycan- 
thropia;  perturbação  cere- 
bral, doença  melancholica 
cm  que  os  doentes  dão  ui- 
vos, imaginando-se  ser  mu- 
dados em  lobos.  E  o  que  o 
vulgo  chama  lobishomcns. 
J Alpina  insania. 

LicAXTRÓPico,  CA.  adj.  (med.) 
Lycanthro]iico ;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  concernen- 
te á  lycanthrojiia. 

LicÁNTROpo.  m.  (med.)  Lycíin- 
thropo;  pessoa  atacada  de 
lycanthropia:  —  (fcm.)  ly- 
canthropo,  lobishomom. 

LiCENA.  /.  (znol.)  J.,ycona;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 
ros diurnos,  da  tribu  dos  ly- 
ceridos. 

Licencia.  /.  Licença;  permis- 
são para  fazer  ou  deixar  de 
fazer  alguma  cousa.  Liber- 
tas, facultas:  —    licença; 
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demasiada  liberdade,  des- 
cnvoltuva  nas  aceues  e  pa- 
lavras. Licentia,  nimia  li- 
hcrtas:  —  licença;  grau  de 
licenciado  ein  qualquer  í-\- 
ciúá-AÚQ.Faciiltasdocenãi: — 
licença;  vida  licenciosa, actiis 
licenciosos.  V.  Desenfreno : 
—  licença;  junta  particu- 
lar composta  de  um  certo 
numero  de  membros,  nomea- 
dos para  examinar  os  bacha- 
réis na  universidade  de  Al- 
cahl:  — poética;  licença,  li- 
berdade, poética;  liberdade 
que  03  poetas  tomam  usan- 
do algumas  })hrases,  figuras 
ou  palavras,  que  nao  estão 
commummente  admittídas. 
Poética  licentia:  —  ó  claus- 
tro de  licencias;  conselho 
dos  membros  das  faculda- 
des de  theologia  e  de  medi- 
cina, na  universidade  de  Al- 
calá, que  prescrevia  a  or- 
dem cum  que  os  bacharéis 
formados  nas  ditas  ñiculda- 
des  haviam  de  obter  o  grau 
de  licenciado,  para  tomar  o 
de  doutor,  l^omarse  ¡a  li- 
cencia (fr.);  tomar  licença 
por  suas  próprias  màos;  fa- 
zer alguma  cousa  sem  pedir 
a  licença  que  de  obrigação 
ou  por  cortezia  era  precisa 
para  se  executar.  Petulan- 
ter  agere. 

LicENCiADiLLO.  77?.  dim.  dc  Li- 
cenciado. Pedantinho;  apo- 
do que  se  dá  por  desprezo 
ao  que  anda  vestido  com  há- 
bitos clericaes,  e  que  é  ri- 
diculo nas  suas  acções  ou 
na  sua  pctsoa.  ScJiolaris  Iw- 
mnncidus. 

Licenciado.  77!.  Licenciado ;  o 
estudante  approvado  nos 
exames  de  conclusões  ma- 
gnas e  exame  privado,  ou  o 
que  tem  esse  giau.  Doctor 
in  aliqiia  facidtate  designa- 
ius  vel  facúltate  docendiprce- 
difus:  —  tratamento  que  se 
dá  aos  advogados.  Jariscon- 
S'dtns,  i:  —  licenciado;  sol- 
dado despedido  do  serviço 
militar  por  ter  cumprido  o 
tempo  da  lei :  —  (fam.)  li- 
cenciado: o  que  veste  hábi- 
tos clericaes.  Scltolari  veste 
nfens:  —  doutor,  letrado; 
pessoa  que  se  presa  de  en- 
tendida, que  presume  de  sa- 
bichona.  Ingenii  vires  ja- 
l-iO 
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ctens: — adj.  licenciado;  diz- 
se  do  que  obteve  licença 
ou  foi  decl.arado  livre.  Di- 
missus,  a,  rim. 

Licénciamiento,  m.  Licencia- 
mento; acçáo  e  efíeito  de  li- 
cenciar a  tropa:  —  (anf.)  li- 
cenciatura; acto  de  conferir 
o  grau  de  licenciado.  Cajus- 
dam  academici  gradas  acce- 
2)1 io. 

Licenciar,  a.  Licenciar;  dar, 
conceder  licença.  Veniam  du- 
re, permitiere:  —  despedir 
alguém.  Demiti  ere:  —  dar, 
conferir  o  grau  de  licencia- 
do :  —  licenciar;  dar  baixa, 
despedir  a  tropa.  Milites, 
missos  faceré:  —  r.  rece- 
ber, tomar  o  grau  de  licen- 
ciado: —  licenciar-se;  to- 
mar licenças  ou  liberdades 
contra  as  regras  e  a  decen- 
cia. Dissolutum  fieri. 

Licenciatura.  /.  Licenciatura ; 
acto  de  conferir  o  grau  de 
licenciado:  —  o  grau  de  li- 
cenciado. 

Licenciosamente,  adv.  m.  Li- 
cenciosamente, desregrada- 
mente ,  desenfreadamente , 
dissolutamente;  de  modo  li- 
cencioso. Licenter. 

Licencioso,  sa.  adj.  Licencio- 
so, dissoluto,  libertino,  des- 
regrado, desenfreado;  dado 
aos  prazeres  sensuaes.  In- 
temperans,  ãissolutus. 

LicÉNiDos.  m.  x>l-  (zool.)  Li  ce- 
nidos;  tribu  de  insectos  le- 
pidópteros, da  familia  dos 
diurnos. 

Liceo,  m.  Lyceo,  academia, 
aula;  nome  que  boje  se  dá 
a  varias  sociedades  artísti- 
cas, litterarias,  cujo  princi- 
pal objecto  é  a  instrucção 
das  pessoas  que  as  compõem: 
—  lyceu;  pórtico  e  passeio 
de  Athenas,  sobre  as  mar- 
gens do  Ilisso,  onde  Aristó- 
teles dava  lições  passeando 
com  os  seus  discipulos.  Ly- 
ceum,  i. 

Liciarca.  53?.  Lyciarca;  ma- 
gistrado annual  da  Lycia, 
que  presidia  aos  negocios 
cVaquella  província,  e  espe- 
cialmente aos  jogos  e  fes- 
tas que  se  celebi''avam  em 
honra  dos  deuses. 

Licínia./.  Lycinia;  famosa  lei 
dos  romanos,  promulgada  no 
anno  657    da   fundação  de 
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Roma,  por  meio  da  qual  se 
decretava  que  todos  os  ha- 
bitantes da  Italia  se  inscre- 
vessem nas  listas  dos  cida- 
dãos nas  suas  tribus  respe- 
ctivas. 

LiciNo.  m.  (zool.)  Licino;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos. 

Licio,  m.  (boi.)  Lycio;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
solanáceas:  —  (hist.)  lycio; 
cordão  ou  cinta  com  que  os 
romanos  atavam  as  ottertas 
que  penduravam  nos  tem- 
plos :  —  lycio  ;  correia  com 
que  os  lictõres  se  cingiam  : 
—  lycio;  o  natural  da  Ly- 
cia: —  adj.  lycio;  diz-se  do 
que  pertence  á  Lycia. 

Lición.  /.  (ant.)  V.  Lección. 

Licionario.  m.  (ant.)  V.  Lec- 
cionario :  —  livro  de  lições 
e  documentos. 

Licitación.  /.  (for.)  Licitação; 
acção    e  efreito  de  licitar. 

LiciTADOR.  m.  Licitador ;  o  que 
licita,  lança  em  almoeda. 

Licitamente,  adv.  m.  Licita- 
mente; de  modo  licito.  Per 
leges,  per  jus. 

Licitante,  adj.  Licitante;  que 
lança  em  almoeda. 

Licitar,  a.  Licitar;  pôr  em 
praça,  em  leilão,  em  almoe- 
da. Auctione  constituía  ven- 
deré: —  licitar;  lançar,  co- 
brir o  lanço  na  praça  ou 
leilão.  Liceri,  licitari. 

Lícito,  ta.  adj.  Licito,  justo, 
não  defezo,  permittido  por 
lei  positiva  ou  natural.  Li- 
citus,  a,  um:  —  legal,  per- 
mittido; o  que  é  auctorisado 
pela  lei.  Legi  consentaneus, 

LicNANTo.  m.  (boi.)  V.  Cucu- 
balo. 

LicNiA.  m.  (zool.)  Lichnia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
lamelHcornes. 

LicNiDE.  /.  (bot.)  Lychnide ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  caryophylleas. 

Lignito,  m.  (min.  ant.)  Lychni- 
to;  nome  dado  pelos  gregos 
ao  mármore  de  Faros,  por- 
que attrahia  a  luz  das  lam- 
padas. 

LicNOMANCiA.  /.  Lychnoman- 
cia;  adivinhação  supersti- 
ciosa por  m.eio  da  luz,  se- 
gundo o  seu  calor,  intensi- 
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dado,  direcção  da  cliammn, 
etc. 

LicxoMANTK.  m.  Lycbuomantc-, 
pessoa  que  exerce  a  Ijcluio- 
inancia. 

LicNOMÁNTico,  CA.  a(lj.  Lvcluio- 
mautico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  ou  relativo  á 
lyclinomaucia. 

LiCNORÓMATO.  m.  Lyclinoroma- 
to;  luz,  claridade,  lume  uni- 
versal e  eterno:  —  (poet.) 
lychnoromato;  o  sol,  por  ser 
a  luz  do  mundo. 

Lico.  m.  (p.  Perú.)  V.  Barrilla, 
Sosa : — (zool.)  lyco;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  ma- 
lacodermes. 

LicODERO.  m.  (zool.)  Lycodcro 
(pescoço  de  lobo);  genero  de 
insectos  hemipteros,  da  fa- 
milia dos  membracidos. 

LicoDONTE.  m.  (zool.)  Lycodon- 
te;  nome  que  se  costuma  dar 
nos  dentes  orbiculares  ou 
ovaes  dos  peixes  fosseis. 

LicoFTALMO.  VI.  (min.  ant.)  Ly- 
copbtalmo;  pedra  iDreciosa 
deseripta  por  Plinio,  e  pa- 
recida no  aspecto  com  o  olbo 
de  um  lobo. 

LicÓGALA.  /.  (hot.)  Lycógala 
(leite  de  lobo);  genero  de  co- 
gumelos da  familia  das  ly- 
coperdaceas. 

LicoMEDK.  m.  (zool.)  Lycome- 
des;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  lamellicornes. 

LlCOPERDÁCKAS.     /.       X)l.       (bof.) 

Lycoperdáceas ;  familia  de 
cogumelos,  cujas  especies 
são  todas  consideradas  co- 
mo venenosas,  contando-se 
entre  ellas  algumas  que 
chegam  a  um  tamanho  gi- 
gantesco. 

LicoPERDiNA.  /.  (zool.)  Lyco- 
perdina  (Ijexiga  de  lobo);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
das  fungicolas. 

LicopEUDiTA.  /.  (hist.  nal.)  Ly- 
coperdita;  nome  dado  aos 
alcyoes  fosseis  por  se  pare- 
cerem na  forma  com  o  lyco- 
perdo. 

LicoPEUDO.  7n.  (Ijot.)  Lycoperdo 
(bexifja  de.  lobo);  genero  de 
cogumelos  da  familia  das 
lycoperdaceas,  cujas  espe- 
cies Silo  as  mais  simples  da 
familia. 
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LicopERDON.  m.  (bo(.)  Lycoper- 
don.  V.  lÁcoperdo. 

Licopo.  7».  (bot.)  Lj'copo  (pé 
de  lobo);  genero  de  plantas 
da  familia  das  labiadas. 

LlCOPODlÁCEAS,   LlCOPODÍXEAS. 

/.  pl.  (bot.)  Lycopodiaceas 
ou  lycopodineas;  familia  de 
plantas  acotyledoneas,  que 
Jussicu  comprehendia  entre 
os  musgos. 

Licopodio,  to.  (bot.)  Lj'copodio 
(¡yé  de  lobo);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  lycopo- 
diaceas. 

LicopoDiTO.  m.  (bot.)  Lycopo- 
dito;  genero  do  plantas  fos- 
seis. 

Licópside.  m.  (bof.)  Lycopside 
ou  lycopsis  (ol/io  de  lobo); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asperifolias. 

Licor,  m.  Licor  ou  liquor ;  qual- 
quer corpo  liquido.  Liquor, 
oris:  —  licor;  liquido,  bebi- 
da espirituosa  distillada  por 
alambique  ou  preparada, 
por  confeieào  ou  de  outra 
maneira  análoga.  Distiílatus 
liquor.  Asentarse  los  licores 
(fr.);  assentar-se  os  licores; 
fazer  pé  ou  sedimento  no 
fundo,  ficando  em  cima  o  li- 
quido claro  e  transparente, 
Crassiorcs  liqnoris  partes  i  a 
imum  labis,  nitro  descenderé: 
— del  amnios(med.);  agua  do 
amnios. 

LicoKExiA./.  (mcd.)  Lycorexia. 
V.  Bulimia. 

Licóride.  m.  (zool.)  Licóridc 
ou  lycoris;  genero  de  annéli- 
dos,  da  familia  das  nereidas. 

Licorista,  m.  Licorista;  nego- 
ciante ou  fabricante  de  li- 
cores. 

Licoroso,  sa.  adj.  Licoroso,  ge- 
neroso; diz-se  dos  vinhos  es- 
pirituosos e  aromáticos.  Ge- 
nerosus,  a,  um:  —  m.  (zool.) 
lycora;  genero  de  arachni- 
dos,  da  ordem  dos  araneides, 
tribu  das  citigradas.  E  a  es- 
te genero  que  pertence  ata- 
rántala. 

LioosKRinE.  m.  (hot.)  Lycoséri- 
de  ou  lycoseris  (chicoria  da 
lobo);  genero  d(>  plantas  da 
familia  das  compu.stas  mu- 
tisiaceas. 

Lictensteima.  m.  (hot.)  Lich- 
tensteinia;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  umbelli- 
fera.9. 
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Ltcto.  m.  (zool.)  Lycto;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
xylophagos. 

Lictor,  m.  (hist.  a?i<.J  Lictor ; 
cada  lun  dos  officiaes  que 
precediam  os  primeiros  ma- 
gistrados romanos,  levando 
na  mao  um  mólho  de  varas 
e  n'estas  atadas  as  macha- 
dinhas,  para  fazerem  as  exe- 
cuções de  justiça.  Eram  os 
licuores  homens  livres  e  ci- 
dadãos romanos.  Lictor,  oris. 

Licuable,  adj.  V.  Liquidable. 

Licuación./.  Liquefacção,  der- 
retimento; acçào  e  eíl'eito 
de  derreter,  de  tornar  liqui- 
da alguma  cousa.  Liqualio, 
onis. 

Licúala./,  (bot.)  Licúala;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  palmeiras. 

Licuar,  a.  Liquidar,  derreter; 
fazer  liquido  o  que  era  soli- 
do. LAquare:  —  r.  liquescer, 
derreter-sc,  liquefazer-se, 
fundir-se;  fazcr-se  liquido. 
Liquescere. 

LicuECEu.  a.  (ant.)  jLiquidar, 
derreter;  reduzir  a  liquido. 

Licuefacción./.  (phy.-í.)  J-iique- 
facçào;  transformação  de 
um  solido  em  liquido,  fnsAo 
de  substancias  gordas  pola 
acçào  do  calórico. 

Licuefacer,  a.  (ant.)  V.  Li- 
quidar. 

Licuescencia./.  liiquesceneia; 
tendencia  ou  disposição  pa- 
ra dorreter-se. 

Licuescente,  adj.  Ijiquescen- 
te;  diz  se  do  que  ó  capaz, 
susceptivel  de  derreter-se, 
de  fundir-se. 

Licuor,  m.  (ant.)  V.  LAcor. 

Licurgo,  m.  (fam.)  Licurgo, 
espertalhão;  diz-se  da  pes- 
soa muito  astuta  e  sagaz, 
ditlicil  de  enganar. 

LicuKO.  m.  (bot.)  Lycuro  (can- 
da de  lobo);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  gramí- 
neas agrostideas. 

T.1ICUSITOS.  íH.  p/.  (zool.)  I>ycu- 
sitos;  tribu  de  insectos  co- 
leópteros jientanicros,  da  fa- 
milia dus  mahicodormes. 

JjicuKKA.  /.  (jtrov.)  Cobertor, 
manta  do  la  para  a  cama. 

Licní.  adj.  (f/erm.)  Vasio. 

Lío./.  Lide;  coudiate,  peleja, 
liatallia.  l'ur/ua,  oí:  —  li(le, 
disputa,  contenda  de  rasóos 
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e  argumentos.  Couteidio, 
07us:  —  faiif.)  lide,  pleito, 
demanda.  Lid  ferida  de  pa- 
labras (for.  aiif.J;  lide  ou 
pleito  contestado. 

LiD.A.  /.  Trora;  machina  de 
guerra  que  se  usava  anti- 
gamente, e  consistia  em  xmia 
viga  disposta  por  tal  arte 
que,  soltando-a,  arrojava  um 
chuveiro  de  pedras: — (zool.) 
lyda;  genero  de  insectos  liy- 
mnojiteros,  da  tribu  dos  teii- 
thredinios. 

Lidar.  a.  c  n.  (ant.)  V.  Lidiar. 

LiDAT. /,  (ant.)  Lide,  peleja. 

LiDBEKiA. /.  (hot.)  Lidebekia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Lide.  /.  (ant.)  V.  Lid:  —  Y. 
Pleito. 

Lidia.  /.  Lide,  combate,  corri- 
da; acto  de  correr  e  picar 
os  touros  na  j^raça :  —  (ant.) 
V.  Lid. 

LiDiADERO,  RA.  adj.  (aut.)  Com- 
bativel;  diz-sc  do  que  pode 
ser  combatido,  corrido  em 
lide,  em  combate.  Pugnato- 
riiis,  ad  inifjnandum  ido- 
neits. 

Lidiador,  ra.  s.  Lidador;  o  que 
lida,  peleja: — toureiro,  l'au- 
rorum  agifator. 

Lidiante,  adj.  Lidador,  pele- 
jador, combatente.  Pí/^r/m/ís, 
antis. 

Lidiar,  n.  Correr,  sortear,  pi- 
car, combater  tuuro?,  lutar 
com  outras  feras.  Feras  agi- 
tare, cum  iis  arena  certare: 
— (ant.)  lidar,  combater:  — 
n.  lidar,  batalhar,  pelejar, 
bater-se.  Pvgnare:  —  (fig-) 
lidar;  re.¥Ístir  a  alguém,  fa- 
zer-lhe  frente,  oppor-?e-lhe. 
Obsistere  alicui:  —  (fig.)  li- 
dar; tratar  com  alguém  que 
impacienta.  Cum  aliquo  rem 
habere,  contendere :  —  (ajit.) 
V.  Pleitear. 

Lidíense,  adj.  V.  Lidio. 

Lidio,  dia.  adj.  Lydio ;  diz-se 
do  que  c  pertencente  á  Ly- 
dia  ou  SOS  seus  habitantes: 
—  s.  lydio;  o  natural  daLy- 
dia.  Modo  lidio  (mus.  ant.); 
modo  lydio;  era  um  dos  cito 
modos  ou  tons,  c  o  quinto 
d'elles  na  musica  antiga. 

LiDiTA.  /.  (min.)  V.  Piedra  de 
Lídia. 

LiDiTos.  m.  2^1.  (zool.)  Lyditos ; 
grupo  de  insectos  hymeno- 
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pteros,  da  tribu  dos  tcnthrc- 
dinios. 

Lido.  m,  (zool.)  T^^ydo ;  genero 
de  infectos  coleópteros  he- 
tcromcros,  da  familia  dos 
trachelidos. 

LiEUDO.  adj.  (ant.)  V.  Ajitado, 
Alegre. 

LiEBERKUxiA.  /.  (bot.)  Licbcr- 
kuhnia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  conijiostas 
mutisiaceas. 

LiEBijiA./.  ('¿ioí.)Liel)igia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gesneraceas. 

Liebrastón,   m.  V.  LJebraton. 

LiEiiRATico.  m.  Lebracho;  fi- 
lhinho da  lebre.  Leporis  fce- 
tus,  lepnscnlus. 

Liebratón,  m.  Lebresinha ;  le- 
bre pequena. 

Liebre,  m.  (zool.)  Lebre ;  ge- 
nero de  mammiferos  roedo- 
res, do  grupo  do  mesmo  no- 
me, cujos  individuos  são  mui- 
to corredores  o  saborosos : 
—  marina;  lebre  marinha; 
zoophyto  redondo,  mollusco 
gastcropoda :  —  (fig.)  tími- 
do, cobarde,  timorato.  Timi- 
dus,  parvi  animi.Cojer  una 
liebre  (fr.  fam.);  pôr  uma 
figueira;  cair  em  um  atolei- 
ro ou  na  terra,  e  sujar-se  de 
lama  ou  de  pó.  Luto  velpul- 
vere  fceãare.  Levantar  la 
liebre  (fr.)  V.  Levantar  la 
caza.  Seguir  la  liebre  (fr. 
fam.);  seguir  a  lebre,  ave- 
riguar alguma  cousa  pelos 
indicios  ou  signaes  que  d'el- 
la  temos.  Pei  inqidrendce 
vestigiis  insistere.  Donde 
menos  se  piensa  salta  la  lie- 
bre (rif);  d'onde  menos  se 
pensa  salta  a  lebre;  d'on- 
de menos  se  espera  succe- 
dem  as  cousas:  —  (fr.  agr.) 
piaça  com  que,  em  alguns 
paizes,  se  sujeita  o  jugo  aos 
chifres  dos  bois:  —  (astr.) 
lebre;  uma  constellação  do 
hemispherio  austral.  Lepus, 
oris:  —  (naut.)  lebres;  pe- 
ças de  pau  pelas  quaes  pas- 
r-am  os  cabos  bastardos. 

LlEBRECICA,  LLA,   TA.  /.  dim.  dC 

Liebre.  Lebresinha. 

LlEBRECILLA,    /.    (bot.)  V.   AzU- 

lejo. 

LiEBREzuELA.  /.  dim.  dc  Lie- 
bre. Lebresinha. 

LiEGAK.  a.  (ant.)  Ligar,  atar, 
prender. 
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LiEGO,  GA.  adj.  (ant.)  V.  Lego. 

LiEJÉs,  SA.  adj.  Liegez  ou  lic- 
gense;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente a  Liege:  —  s.  liegez 
ou  liegense;  o  natural  de 
Liege. 

LiELiA./.  (bot.)  Lyellia;  gene- 
ro de  musgos  bryaceos. 

Liendre.  /.  Lêndea;  semente 
ou  ovinho  de  certos  inse- 
ctos com.o  o  piolho.  L^ens, 
endis.  Cascar  ó  machacar  a 
alguno  las  liendres  (fr.fam.); 
convencer  alguém  com  boas 
rasoes.  Convincere,  2^£)'sua- 
dere.  Cascarle  a  uno  las  lien- 
dres ó  las  nueces  (fr.  fam.); 
cascar  em  algucm;  bater- 
Ihe,  dar-lhe  pancadas.  Con- 
tundere. 

LiENTERA.  /.  (meã.)  V.  Lien- 
tería. 

LiENTERÍA./.  (med.)  Lienteria; 
especie  de  fluxo  de  ventre, 
geralmente  symptomatico  de 
urna  grande  irritação  intes- 
tinal, e  que  produz  a  eva- 
cuação dos  alimentos  meio 
digeridos.  LJenteria/e. 

LiKNTÉRicOjCA.  ady.  (med.jluien- 
terico;  diz-se  do  que  é  rela- 
tivo ou  pertencente  á  lien- 
teria:—  s.  lienterico;  pes- 
soa afíectada  de  lienteria. 
Uentericus,  a,  um. 

Liento,  ta.  adj.  Lento;  um 
tanto  húmido,  que  não  está 
molhado  de  todo.  Humidus, 
madidus. 

Lienza.  /.  Tira  estreita  de 
qualquer  tela  ou  lençaria. 
Faseia,  fimbria:  —  (aiit.) 
V.  Bamal,  entre  os  pesca- 
dores. 

Lienzo,  m.  Lençaria;  toda  a 
sorte  de  tecidos  de  linho  e 
de  algodão.  Tela  linea  vel 
cannabina:  —  lenço;  qua- 
drado de  i^anno  de  linho, 
algodão  ou  seda,  usado  pa- 
ra assoar  e  limpar  o  rosto, 
Sudarium,  ii:  —  pintura 
sobre  tela.  Pictura,  ce;  — 
crudo;  panno  cru,  algodão, 
linho  cru;  o  que  não  está 
preparado  nem  curado.  Tela 
lintea  cruda,  nondum  deal- 
bata:  —  de  Rusia;  panno 
da  líussia;  especie  de  pan- 
no de  linho  que  vem  d'aquel- 
le  paiz,  e  que  se  emprega 
em  toldos,  etc.:  —  de  mura- 
lla (mil.);  cortina:  lauco  de 
muralha  entre  os  flancos  de 
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dois  baluartes.  Muri  í^ars 
■inter  Uirres  sive  proimyna- 
cula :   —   fachada    de    um 
edificio  .    JEdificii    fades  , 
frons :  —   pauiio  do  muru 
ou  lanço  d'elle.  Faries,  elis. 
LiEVA.  /.  (ant.)  Levada,-  con- 
ducçào ;  o  acto  de  levar  al- 
guma  cousa.    TransvedíO , 
transportai io:  —  carga,  pe- 
so, fardo;  o  que  se  leva  ou 
conduz.  Ónus,  eris. 
LiEVAR.  a.  (ant.)  V.  Llevar. 
LiEVE.  adj.  (ant.)  V.  Leve.  De 
lieve  (loc.  aãv.  ant.);  de  le- 
ve, levemente,  facilmente. 
LiFARA.  /.  (fam.  p.  Ar.)  V.  Ali- 
fara. 
Liga.  /.  Liga;  cinta  ou  fita  de 
seda,   algcdào  ou  de  qual- 
quer   outra    materia,    com 
que  as  mulheres  seguram  as 
meias  nas  pernas.  Feriscelis, 
idis:  —  visco;  grude  vege- 
tal. Viscus,  gluten:  —  liga, 
confederação,  pacto,  allian- 
ça  entre  os  reis,  os  estados. 
Foedus,  eris:  —  liga;  mis- 
tura de  diversos  metaes,  de 
modo  a  formar  uma  massa 
homogénea,  ou  pequena  por- 
ção de  outro  metal  que  se 
mistura  com  o  oiro  ou  a  pra- 
ta para  cunhar  moeda  uu  fa- 
bricar alguma  peça.  Mclalli 
vilioris    aãmixtio:  —  (ant.) 
V.  Banda,  Faja:  —  (fam. 
gcrm.)    amizade:    —    (Lut.) 
nome  com  que  alguns   au- 
ctores  designam  as  plantas 
do  genero  visco. 
Ligación.  /.  Ligaçcão,  ligadu- 
ra; acçào  e  effcito  de  ligar. 
Illigalio,    onis:    —    mixto, 
uniào,  mistura.  Mixtio,  onis. 
Ligadas.  /.  pi.  (typ.)  Ligadas 
ou  ligaturas;  nome  com  que 
nas  imprensas  se  designam 
as  letras  unidas  umas  ás  ou- 
tras em  uma  só  peça. 
Ligado,  adj.  (br.)  Ligado;  no- 
me que  se  dá  ao  aro  do  to- 
nel quando  o  cravado  é  de 
difí'erente  esmalto:  —  (vuis.) 
ligado;  diz-se  da  uniáo  de 
dois  ou  mais  pontos,  susten- 
tando o  valor  d'ellos,  e  de- 
signando só  o  primeiro.  Cha- 
radcr  qnidam  in  musirxt. 
Ligadura.  /.   Ligadura,    ata- 
dura, liga.  IJganientnm,  i: 
— (7¿,y.j  V.  iSiijedon : — (ant.) 
V.  Union,  Amistad: — (naiit.) 
uó  -.—(ardi-)  ligadura ;  uniào 
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dos  arcos  nas  abobadas:  — 
(dr.)  ligadura,  atadura.  Z/i- 
gamentum,  i. 

LiGAGAMBA.  /.  (ant.)  Ligagam- 
ba,  liga  da  j^erua,  jarretei- 
ra.V.  Idga,  na  primeira  ac- 
cepçào. 

LiGALLo.  VI.  (p.  Ar.)Y.  Mesta. 

Ligamaza.  /,  Alela;  exhalaçào 
oleosa  que  vem  ás  folhas  das 
arvores  e  ás  plantas  e  que 
com  os  raios  do  sol  lhes  cau- 
sa grande  damno:  —  esp{!cie 
de  gonuna  ou  materia  pega- 
josa que  criam  algumas  fin- 
etas na  parte  exterior,  c  al- 
gumas plantas  sobre  as  fo- 
lhas. Glutinosus  humor. 

Ligamento.  w!.V.  Union,  Enla- 
ze : —  (anat.)  ligamento ;  cor- 
da nervosa,  dura,  firme, 
fiexivel,  que  liga  as  articu- 
lações do  corpo.  lÀgamen, 
inis:  —  (zool.)  ligamento; 
parte  cornea  e  elástica  dos 
molluscos,  que  serve  para 
l^render  as  duas  valvas  de 
uma  concha  bivalve. 

Ligamentoso,  sa.  adj.  (anat.) 
Ligamentoso;  diz-se  do  que 
tem  ligamentos,  Ligamini- 
biis  praditus:  —  (bot.)  liga- 
mentoso; diz-se  das  plantas 
cujas  raizes  são  enroscadas 
como  cordas. 

Ligamiento,  m.  Ligamento; 
acção  e  eiieito  de  ligar.  li- 
li gatio,  onis: — (jig-)  lig<i- 
çao,  uniào;  boa  intclligen- 
cia,  conformidade,  harmo- 
nia de  vontades,  vinculo  de 
amisade.  Conscnsus,  concor- 
dia:—  (ant.  aiiat.)\.  lAga- 
mento. 
LiGAPiERNA.  /.  (ant.)  V.  I^iga, 

Cenojil. 
LiGAi!.  a.  i^igar,  atar,  prender. 
V.  Alar: — ligar;  fazer  liga 
de  nictaes,  mistura-los.  Me- 
iallum  viliiis  j^retiosiori  ad- 
miscere: — V.  Obligar: — li- 
gar a  cxconimuídiào;  fazer 
o  seu  ellcito  no  exconimun- 
gado:  —  (j'igj  ligar;  unir  os 
afVcctos,  as  vontades.  Dcvin- 
cire,  adstringcre:  —  (fig-) 
exorcizar;  conjurar  os  de- 
monio.:!. Dwnwnes  adjurare: 
— 11.  "ujitar  duas  ou  mais 
cartas  de  um  mesmo  naipe, 
em  certos  jogos.  Co/ndare: 
—  r.  colligar-se,  confederar- 
se; uin"r-se  para  algum  fim 
ou  interesse  corauuim,  Fce- 
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dere jungi:— r.  (figJY.  Obli- 
garse: —  (ant.)  Y.  Encua- 
dernar. 

Ligatura.  /.  (ant.)  V.  Liga- 
dura. 

LiGATURAR.  a.  (ant.)  V.  Ligar. 

Ligazón./.  Ligação,  uniào,  con- 
nexão,  travação,  enlace  de 
uma  cousa  com  outra.  LJga- 
men,  inis:  —  (naiil.)  liame; 
denominação  geral  de  toda 
a  peça  de  constrLCçào  e  ])ar- 
ticuhumente  das  que  com- 
pòem  o  esqueleto  do  navio. 
Trabium  coagmentatio  in  na- 
vibus. 

LiGERAMErTE.  ttdv.  7JJ.  V.  Uje- 
ramente. 

LiGEREz.  /.  (ant.)  V.  Lijereza. 

Ligereza. /.V.  Lijereza. 

LlGERISIMAMENTE.     odv.      VI.  V. 

Lijerisimamente. 

LiGEiiísLMO,  MA.  adj.  sup.  de 
Ligero. V.  Lijerisimo. 

Ligero,  ra.  adj.Y.  Lijero. 

LiGEKUELA.  /.V.  Lijeruela. 

Ligio.  m.V.  IJjio. 

LiGNA.  /.  (ant.J  V.  Leña. 

Lignario,  ria.  adj.  (ant.)  Li- 
gneo;  diz-se  do  que  pertence 
á  madeira  ou  é  d'ella  feito. 

Lignes.  m.pl.  (aid.jY.  Arboles. 

LiGNixo,  NA.  adj.  (chim.)  V.  Le- 
■7wso. 

Ligniodo.  m.  fiooZ. jLignyodo; 
genero  de  insectos  coleojite- 
rcs  tetrámeros  da  familia 
dos  curculiónidos  gonatoce- 
ros. 

Lignito,  m..  (geol.)  Lignito; 
substancia  negra  ou  parda- 
centa, opaca,  que  se  inflam- 
ma  c  arde  facilmente.  É  o 
resultado  de  uma  decompo- 
sição de  grandes  massas  de 
vegetacs  pela  acção  conibi- 
na(h\  da  temperatura  inte- 
rior e  da  pressão  exterior,  e 
cncontra-se  no  estado  fóssil, 
nos  terrenos  terciários. 

Lignívokos.  m.  pi.  (zool.)  Li- 
gnivoros.  V.  Ijonjicoruios. 

LlGNOCÉEALO.  7??.  ('¿O/.j  LjcluiO- 

cephalo  (cabeça  em  forma 
de  lampada);  genero  de  i)Ian- 
tas  da  familia  das  compostas. 

LioNÓEORA.  /.  (bot.)  Lychno- 
jjhora  (que  tem  lanqjada); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

LiGNUM  cRUcis.  m.  Santo  lenho; 
reliquia  da  cruz  em  que  mor- 
reu Jesus  Christo.  tícmdum 
ligmim. 
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LiGODio.  m.  (bot.)  Lygodio  (fle- 
xível); genero  de  fetos,  da 
familia  das  schizeacoas. 

LiGODisÓDUA.  /.  (hot.)  Lygody- 
sodea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas. 

LiGüFiLo,  LA.  adj.  Lygophylo; 
diz-se  do  animal  que  gosta 
das  trevas,  que  foge  da  luz. 

LiGoxA.  /.  (p.  Ar.)  \.  Azada. 

LlGOSTlGMA.    /.    (hot.)    LigOSti- 

gnia  (es'i(/ma  em  forma  de 
fio);  genero  de  plantas  da 
familia  das  gereniaceas. 

LiGUAR.  a.  (ant.)  V.  Lif/ar. 

LiGuiLLA./.  Ligasinha,  liciuha, 
ciutasinha;  pequena  liga, 
faixa  ou  tira  estreita  de  pan- 
no, etc.  Fasciola,  ce. 

Lígula.  /.  (anat.J  Epiglotíis-, 
cartilagem  elástica,  em  for- 
ma de  folha  de  liera,  que 
cobre  a  gloctis.  Eplgluítis, 
idis:  — (hot.)  ligula:  appen- 
dice  laminoso  que  têem  as 
plantas  gramíneas  e  nasce 
na  parte  superior  da  bai- 
nha:—  (zool.)  ligula  (laço); 
genero  do  vermes  intesti- 
naes  da  familia  dos  cestoi- 
deos:  —  ligula;  gencio  de 
molluscoo  bivalves. 

Ligdlakia.  /.  [bot.)  Ligularia 
(laço,  liíjadiira);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas. 

LiGUORisTAS.  m.pl.  (rcl.)  Liguo- 
risías-,  cougregaçào  de  mis- 
sionário.*, fundada  por  Aíion- 
Ê0  Maiia  de  Liguori,  para 
a  propagação  da  fé  e  refor- 
ma dos  costumes. 

LiGUK.  s.  Ligurio;  o  natural 
da  Liguria.  Ligiir,  iris. 

LiGURA.  /.  (mi».)  Ligura;  es- 
pecie de  podra  preciosa,  á 
qual  em  outro  tempo  i-e  at- 
tribua  a  propriedade  do  cu- 
rar a  ictericia. 

LiGCRiAKO,  KA.  adj.  Y.  Liyiix. 

LiGURLXO,  KA.  adj.  Ligurino.V. 
Ligiir:  —  adj.  ligurino;  uiz- 
EG  do  que  pertence  á  Ligu- 
ria. 

LiGUKio,  KiA.  adj.Y,  Ligar. 

LiGURixA.  /.  (min.)  Liguviía; 
substancia  verde  viírtsa, 
que  vem  a  ser  urna,  varieda- 
de de  s]ih.eno,  que  se  encon- 
tra em  Liguria. 

LiGLSTico,  CA.  adj.  Lignstico; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
á  Liguria.  Ligusticus,  a, 
um: — m.    (bot.)    ligustico; 
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genero  do  plantas  da  fami- 
lia das  umbelliferas,  da  pen- 
tandria  digynia  de  Linneu. 

LiGtsi'ui;.  m.  (aut.  hot.)  Flor 
do  ligustro  ou  alfencii'o. 

LiGCSTuiKO,  NA.  adj.  Ligustri- 
no",  jicrtenecntc  ou  relativo 
a  Ligustro: — m.  pl.  (hot.) 
ligustriuus;  familia  de  plan- 
tas, cujo  typo  é  o  genero  li- 
gustro. 

LiGusTiiO.  7)7.  (hot.)  Ligustro, 
alfena  ou  alfeneiro;  arbusto 
cliissificado  na  diaudria  mo- 
njgyniíi,  que  floresce  em  ju- 
nh.o  e  ó  agradável  pela  bel- 
leza das  suas  flores  brancas. 

Lija.  /.  Li.xa*,  pello  do  peixe 
do  mcsmo  nome,  do  cacao, 
do  tubarão,  e  de  outros  mais, 
que  peia  sua  aspereza  so  em- 
prega para  raspar  madeiríi, 
fazcr  estojos,  etc.: — (zool.) 
lixa;  genero  de  peixes  clion- 
droptei\vgios,  incluidos  ;íu- 
tigamentc  entro  os  esqualos. 

LijALÍ,  LijA¡\f.  /.  (germ.) 
Aposta. 

Lijar,  a.  Lixar!;  raspar,  alizar 
com  a  lixa.  Lcvigare,  poli- 
re:  —  (caç.  prov.)  V.  Lasti- 
mar. 

LijüÍDEOs.  m.  pl.  (zool.)  Ly- 
gcidos;  fauíiíia  de  insectos 
hcmipteros,  da  tribu  dos  ly- 
gcos. 

LijEo.  ?«.  (bot.)  Ligfura;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  úímí 
gramineas-iilialarideas  :  ■ — 
(zool.)  lygeo;  genero  do  in- 
sectos heniipteros  da  fami- 
lia dos  lygeidcs. 

LijEOMOUFO.  m.  (zool.)  Lygeo- 
morpho;  genero  de  insectos 
hemipteros  da  familia  dos 
corcidos. 

Lijiccs.  m.  pl.  (zool.)  Lygcos; 
tribu  do  insectos  hemipteroí--. 

LijEKAMENTK.  adü.  711.  Ligeira- 
mente; com  ligeireza.  Ccle- 
riter: —  ligeiramente,  negli- 
gentemente, levemente,  por 
demais,  do  leve,  de  passa- 
gem. Perfanctoric :  —  (ñg.) 
ligeiramente,  levemente,  iu- 
consideradumeníe,irrcflccti- 
damontc.  Levitcr,  far-ile,:  — 
(anf.)  levemente,  faci.' mente. 
Y.  Fúcilmpiáe. 

LijEREZA.  /.  Ligeireza,  leveza; 
qualidade  do  quo  é  leve, 
pouco  pesado.  Levitas,  atis: 
—  ligeireza,  presteza,  agili- 
dade,   rapidez,   celeridade. 
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Celeritas,  atis: — (fig.)  ligei- 
reza, leveza,  leviandade,  in- 
constancia, volubilidade,  ie- 
vitas,  iucoiistantia :  —  (fig-) 
ligeireza,  imprudencia,  irro- 
flexão. 

LijiiiiisisiAMENTE.  adv.  sup.  üq 
Lijeramade.  Ligeirit^sima- 
mente. 

LiJERisiMO,  MA.  adj.  sup.  de 
Lijero.  Ligeiríssimo,  velo- 
cissimo.  Cclcrrinins,  a,  um. 

Lijero,  ra.  adj.  Ligeiro,  leve,- 
diz-se  do  que  tem  pouco  pe- 
so. Le  vis,  ve:  —  leve;  diz- 
se  do  que  nao  está  carrega- 
do de  alguma  cousa :  —  le- 
ve; diz-se  do  somno  não  po- 
sado, que  so  interrompe  fa- 
cilmente ao  mais  pequeno 
ruido.  iSomuus  levis:  —  bre- 
ve, curto:  —  ligeiro,  leve; 
diz-se  do  alimento  de  fácil 
digestão,  que  não  causa  pe- 
so no  estomago.  Digestihi- 
lis,  le:  —  (fi9-)  ligeiro,  le- 
ve, leviano,  inconstante,  vo- 
lúvel; diz-sc  da  })essoa  que 
uuula  facilmente  de  opim'ao. 
Levis,  iiicoiistans:  —  (fií/O 
ligeiro,  leve,  inconsiderado, 
indiscreto,  imprudente;  diz- 
se  das  pessoas:  —  (aut.)  V. 
Fácil:  —  (fífj-)  ligeiro,  le- 
ve, insignilicante,  de  pouca 
importancia  ou  gravidade. 
Inani  s,frivolus:—m.(ge.rm.) 
manto,  mantilha  de  mulher: 
—  adv.  m.  V.  Lijeramenfc. 
A  la  tijera  (loe.  adv.);  á  li- 
geira, sem.  bagagem  nem  co- 
mitiva; diz-se  quando  se 
viaja  levando  só  o  indis- 
pensável. Leviter,  perfun- 
ctorie.  De  lijero  (loc.  adv.); 
de  ligeiro,  do  leve;  sem  re- 
flexão, sem  fundamento  suf- 
nciente.  7'cmere: — levemen- 
te, facilmente,  com  facilida- 
de. Partir  de  lijero.  V.  Par- 
tir de  carrera. 

LijERUELA.  /.  Uva  têmpora. 
Pjcecox  uva. 

LijiA.  /.  (zool.)  Lygia;  genero 
de  crustáceos  da  ordem  dos 
isopodas,  da  familia  dos  clo- 
portidos:  —  ligia;  genero 
do  insectos  lepidópteros  no- 
cturnos, da  tribu  dos  pha- 
lenidos. 

LijiDio.  m.  fzooZ.j  Lygidio;  ge- 
nero do  crustáceos  isopodas, 
da  familia  dos  cloportidos. 

LijiNíA.  /.  (bot.)  Lyginia;  ge- 
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iiero  de  plantas  da  fauiilia 

das  restiacoas. 
LiJio.    m.    Liffio;    sujeito   por 

obrig-açào  feudal. 
Lijistróptero.  m.  (zool.)  Ly- 

gistroptero  (aza  dobrada); 

genero  de  insectos  colcoj)te- 

ros  pentamcros,  da  familia 

dos  malacodermes. 
Lijo.  m.  (aut.)  V.  Inmundicia: 

—  lixo,  escoria:  cousa  Ínfi- 
ma, desprezivel:  — adj.  (ant.) 
sujo,  immundo.  V.  Sucio. 
Immundiis,  a,  um. 

Lijoso,  sa.  adj.  (ant.)  Sujo, 
immundo,  sórdido.  Sordi- 
dus,  sqvalidus. 

Lila./.  Côr  de  lilaz,  cor  viole- 
ta ou  arroxada:  —  lila;  fa- 
zenda de  là  fina  e  ligeira, 
de  varias  cores,  usada  anti- 
gamente para  vestidos.  Te- 
Ue  lanece  genus :  —  lila;  te- 
cido de  linho,  assim  chama- 
do por  ser  fabricado  em  Li- 
la: —  (hot.)  lilaz ;  genero  de 
plantas  da  familia  das  olea- 
ceas,  cujas  especies,  arbó- 
reas ou  arbustivas,  dão  em 
cachos  flores  arroxadas  de 
cheiro  agradável. 

LilÁceas./.  pi.  (bot.)  Lilaceas ; 
familia  dos  Hlazes. 

Lilac.  7??.  (bot.)  Lilac;  arbus- 
to importado  d'Africa.  E  sy- 
nonymo  de  Syrinfja. 

Lilaila.  /.  Lilaila;  tecido  de 
lã  muito  fino,  claro  c  estrei- 
to, de  que  se  fazem  na  An- 
daluzia mantilhas  para  mu- 
lheres pobres,  e  também 
mantos  capitulares  para  os 
cavallciros  das  ordens  mili- 
tares. Panni  levidensis  ge- 
nvs:  —  (fig.)  ridicularia,  ex- 
travagancia : — (fam.)  esper- 
teza, astucia,  velhacaria. 
Usa- se  commummentc  no 
plural.  Asins,  dohis,   trica:: 

—  adj.  (fig.)  toleirào,  tonto. 
Lilao,  m.  (faw.)  V.  Broma  :  — 

jactancia,  vã  o? tentação  nas 
acçues  ou  palavras.  Inanis 
oslentaíio. 

Lilea.  /.  (bot.)  Lilea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
alismacoas. 

Lili.  m.  Lili ;  instrumento  mu- 
sico e  marcial  que  usavam  os 
mouros:  —  adj.  (gcrm.)  lou- 
co :  —  (chim.)  lili ;  tormo  de 
alchimia,  com  que  fc  desi- 
gnava a  materia  quesesup- 
punha  própria  para  dar  a 
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um  composto  metallico  a 
côr  do  oiro  ou  da  prata. 

Liliáceas.  ./.  pi.  (bot.)  Liliá- 
ceas; familia  de  plantas  mo- 
nocütyledonca?,  raras  vezes 
annuaes,  quasi  sempre  vi- 
vazes. 

Lililí,  m.  Lilili;  clamor,  vo- 
zeria, gritaria  que  os  mou- 
ros faziam"  nas  suas  festas 
e  dansas.  Fcsiivus  mauro- 
rum  clamor. 

LiLio. ))?.  faH/".)  Lilio.  V.  Lirio: 

—  (mcd.)  lilio;  tintura  al- 
coólica de  potassa,  prepa- 
rada por  Paracelso  e  usada 
antigamente  como  cordial. 

LiLirup.  m.  (bot.)  V.  IJlliput. 
Liliputiense.  C(dj.  V.  Lillipu- 

tiensc. 
LiLLAK.  a.  (gcrm.)  Tomar. 

LiLLIPt XIAKO,    NA.    Cif//.  V.    lÂ- 

lliindiense. 
LiLLipUT.  ???..  [litt.)  Lilli]iut: 
paiz  imaginario  dcscripto 
pelo  inglez  Swift  na  sua  no- 
vella  intitulada  Viagens  do 
capitão  Gulliver. 

LiLLIPUTIENSE.       CUlj.      LillipU- 

tiense ;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente ao  Lilliput,  paiz 
imaginario  :  —  s.  lilliputicn- 
se;  o  natural  do  Lilliput: 

—  (fifh)  pig'^eu;  epitheto 
que  se  dá  a  uma  pefsoa 
muito  baixa,  de  marca  nnii 
]3equena,  por  allufào  aos 
habitantes  de  Lilliput. 

Lima.  /.  (jig.)  Lima,  perfeição, 
correcção,  apuro:  ];olÍMieiito 
das  obras,  especialmente  das 
do  entendimento.  Extrema 
manvs,  lima:  — ■  (gcrm.) 
camisa:  —  sorda  (jig-);  li- 
ma surda;  couí-a  que  con- 
some pelo  decurs  )  do  tcmjio 
e  quasi  imperceptivelmente. 
lies  sevsim  atterevs: — (art.) 
lima;  instrumento  de  aço, 
cuja  superficie  ó  lavrada  em 
raios  mais  ou  menos  fundos 
e  miúdos,  com  que  se  li- 
mam, alizam  alguns  metaes, 
pau  c  outros  corpos  duros. 
Lima,  ce:  —  sorda  (art.); 
lima  surda;  lima  coberta  de 
chumbo,  que  vac  gastando 
sem  se  ouvir  o  seu  roçado. 
Lima  plumbo  inslrurta:  — 
(bot.)  lima;  fructo  da  limci- 
la,  mais  ]iequeno  que  o 
limão,  bastante  cheiroso, 
adocicado  ou  ligeiramente 
amargo.  Limon  didds:  — 
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(bot.)  lima.  V.  LAmero:  — 
(zool.)  lima  ;  genero  de  mol- 
luscos  da  familia  dos  pecti- 
nitlos,  cuja  concha  é  longitu- 
dinal e  frequentemente  obli- 
qua: —  (arch.)  sanca;  ca- 
no que  se  coUoca  no  angulo 
dos  telhados  para  receber  e 
conduzir  as  aguas.  Canalis, 
lis. 

Limación.  /.  Limadura;  ope- 
ração que  consiste  em  li- 
mar as  asperezas  dos  den- 
tes, ou  as  que  se  encontram 
nos  ossos  que  estão  a  des- 
coberto. 

LiMACODO.  in.  (zool.)  Limaco- 
do ;  genero  de  insectos  lepi- 
dópteros nocturnos,  da  tri- 
bu dos  cúchliopodas. 

LlMADÍSlMO,     MA.     odj.     Sll]).    dC 

Limado.  Limadissimo,  cor- 
rectissinio,  aperfeiçoadissi- 
mo.  Perpolitus,  a,  vm. 

Limadura./'.  Limadura;  acção 
e  cíieito  de  limar.  Elimatio, 
onis:  —  limadura,  limallia ; 
particula?,  pó  que  se  separa 
do  corpo  que  se  lima.  Ixa- 
mentmn,  i. 

Limalla./.  Limalha;  o  pó  se- 
parado do  corpo  que  se  es- 
frega ou  aliza  com  a  lima. 

LiMANQurA.  /.  (mcd.)  Liman- 
chia.  V.  Linioctonia. 

Limante,  m.  (zooL)  l..ymantes 
(destruidor);  genero  de  in- 
f-ectos  coleópteros  tetráme- 
ros, da  familia  dos  curcu- 
liónidos. 

Limar,  a.  Limar,  gastar,  ali- 
sar os  metaos,  a  madeira  ou 
outras  materias  .^olidas  com 
lima  de  aço.  Limare,  eli- 
mare:  —  (figO  l''ni^i'i  polir, 
emendar,  aperfeiçoar  os  ver- 
os, o  cstylo,  alguma  obra. 
Limare,  j^olirc  :  —  (J^g-.'l  li- 
mar ;  consummir,  ir  gastan- 
do insensivelmente,  puuco  a 
pouco.  Aitcrcrc.  cxc.dere,  ro- 
dcre:  —  (fig-)  limar;  civili- 
sar,  instruir,  polir  alguém, 
acostuma-Io  aos  usos  so- 
ciaos: — r.  limar-se,  apcr- 
feiçoar-se. 

L1MAT0110.  m.  (bot.)  Limatodes; 
genero  de  ]>lantas  da  fami- 
lia das  orchideas. 

Limatón,  m.  (ant.)  Limatão ; 
lima  grande  c  grossa,  de  fi- 
gura arredondada,  de  (jue 
usam  os  ferreiros  e  espingar- 
dciros,  e  outros  artiíiccií.  Os 
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ferreiros  chamam-lhe  can- 
tón redondo.  Lima  rotiuuhc 
f<yrm(x :  —  limatao  *,  nome 
de  certas  limas  de  varias 
classes  que  usam  03  ouri- 
ves. 
Limaza./,  (mecli.)  Parafuso  de 
Areliimedes;  machina  h}-- 
draulica  para  elevar  a  ag^na: 

—  (veter.J  mal  de  fortiuilha; 
enfermidade  que  ataca  as 
patas  do  gado  vaccum,  prin- 
cipiando pela  pelle  inune- 
diata  ás  unhas :  —  (zool.) 
V.  Babosa. 

LiMÁzKO,  ZEA.  adj.(vder.)T)\z- 
se  do  que  é  relativo  ou  con- 
cernente ao  mal  de  forqui- 
lha, ou  que  apresenta  os  ca- 
racteres d'csta  enfermidade: 

—  (zool.)  m.  pi.  limaccos; 
familia  de  moiluscos  terres- 
tres pulmobranchioí. 

liiMAzo.  m.  Baba,  viscosidade. 
fSjitdum  ienux. 

LiMAzo.\.  m.  (art.J  Caracol;  pe- 
ça de  relojoaria. 

LisiBAK.  /.  (gcnn.)  Volta. 

LiMBiDiAR.  n.  ('jevm.)  Volver. 

LiiiHiLiTA. /.  (min.)  Limbilita; 
materia  vulcânica  amarcUa, 
modiíicaçào  do  peridoto. 

Limbo,  m,  (ant.)  Liniljo,  orla, 
extremidade ;  vulgarmente 
toma-sc  pela  orla  ou  burda 
do  vestido  ou  manto.  Lim- 
hits,  i.  Estar  en  el  limbo  (fr.); 
estar  em  talas;  estar  irreso- 
luto, suspenso,  nào  saber  o 
que  ha  de  dizer  ou  fazer. 
llcercre  animo:  —  (astr.) 
limbo;  borda  exterior  de 
um  astro,  parte  da  circuni- 
fereucia  do  sol  ou  da  lua, 
que  se  manifesta  quando  o 
meio  ou  disco  fica  occulto 
por  algum  ecljqise  central. 
Limbus,  i:  —  (bot.)  limbo; 
parte  laminada  de  um  cau- 
ce ou  de  uma  corolla  que 
se  prolonga  ou  estende  alem 
das  incisões  do  tubo  de  uma 
flor:  —  limbo;  toda  a  par- 
te de  uma  folha  que  nào  é  o 
peciolo:  —  (matli.)  limbo; 
borda  exterior  e  graduada 
de  um  quarto  de  circulo :  — 
(chim.  ant.)  limbo;  termo 
com  que  os  alchimistas  de- 
signavam uma  operaçào  que, 
segundo  elle.-,  consistia  em 
transformar  uma  materia  es- 
pecial em  materia  univer- 
sal:  —    (rei.)  limbo;  logar 
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onde  estavam  detidas  as  al- 
mas dos  justos  esperando  a 
redenqiçào  do  genero  huma- 
no, o  que  se  ellectuou  com  a 
morte  de  Christo.  Limbus, 
i:  —  (rei.)  limbo;  residen- 
cia permanente  das  crean- 
ças  que  morrem  innocentes, 
mas  que  não  foram  baptisa- 
das,  segundo  a  crença  dos 
catholicos  romanos.  lAmbtis, 
i. Limbos  ascendentes (pltil.); 
limbos  ascendentes;  a  ]}vi- 
meira  phase  da  vida  do  ge- 
nero humano,  ou  a  sua  in- 
fancia, na  theoria  social  de 
Fourier.  Limbos  descenden- 
tes; limbos  descendentes; 
quarta  pluisc  da  vida  do  ge- 
nero humano,  ou  a  decrepi- 
tude, segundo  a  mesma  theo- 
ria de  Fourier :  —  (zool.) 
limbo;  circumferencia  das 
válvulas  de  uma  concha  bi- 
valve, desde  o  disco  até  á 
borda. 

LiMBORiA.  /.  (bot.)  Limboria; 
genero  de  licheus,  da  tribu 
dos  limboricos. 

LiMBORiEOs.  m.  pi.  (bot.)  Lim- 
boricos; tribu  de  licheus, 
que  tem  por  typo  o  genero 
limboria. 

LiMEx.  m.  (poet.)  V.  Umbral. 

LiMEXARCA.  m.  Limenarca;  em- 
pregado que  entre  os  gre- 
gos equivalia  ao  nosso  capi- 
tão de  porto. 

LiMExiTis.  m.  (zool.)  Limeni- 
tis;  genero  de  insectos  lepi- 
dópteros da  familia  dos  diur- 
nos. 

LimeSo,  ÑA.  adj.  Límense;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  a 
Lima,  capital  do  Perú.  Li- 
manns,  a,  iim :  —  s.  límen- 
se; o  natural  de  Lima,  no 
Perú.  Limanus,  i. 

LiMEOLA.  y.  (bot.)  Limeola;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  phylolacaceas. 

Limera.  /.  Enora  do  leme ;  bu- 
raco por  onde  passa  a  ca- 
beça do  leme. 

Limero,  ra.  s.  Vendedor  ou 
vendedora  de  limas.  Malo- 
rum  cilreorum  vendifor: — ■/. 
(bot.)  limeira;  arvore  da  fa- 
milia das  auranciaceas,  do 
tamanho  do  limoeiro,  e  que 
produz  os  fructos  chamados 
limas. 

Limeta.  /.  V.  Botella. 

LiMExiLo.  m.  (zool.)  Lime.xylo 
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(qne  ataca  as  arvores);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
]>entameros,  da  familia  dos 
teredylos. 

LiMÍcoLAs.  /.  2)1.  (zool.)  Liml- 
colas;  familia  de  aves  alco- 
ridas,  cujo  bico  é  conq.)rido, 
delgado,  um  pouco  arredon- 
dado, recto  ou  arqueado. 

LiMisTE.  m.  Lcmiste;  panno 
fino  preto  de  lá,  que  se  fa- 
bricava em  Segóvia.  Fan- 
nus  laneus. 

Limitación.  /.  Limitação;  ac- 
ção e  eíleito  de  limitar.  Li- 
initalio,  limitum  descriptio, 
adsignatio  :  —  termo,  distri- 
cto.  Territorium,  ditio:  — 
(ant.)  limitação,  limite,  raia, 
e.xtremo  de  algum  territo- 
rio. Confimim,  ii. 

Limitadamente,  adv.  m.  Limi- 
tadamente; com  limitação. 
Dcfinite,  modice. 

Limitadísimo,  ma.  adj.  sup.  dc 
Limitado.  Liniitadissimo. 

Limitado,  da.  adj.  Limitado, 
apoucado;  diz-se  da  pessoa 
de  curto  engenho,  do  talento 
c  comprehensão  escassa.  Tar- 
dus,  hebes  ingenio:  — 'pavcO) 
económico:  —  (Jig.)  limitado, 
restricto,  determinado. 

Limitador,  m.  Limitador;  o 
que  limita. 

Limitáneo,  nea.  adj.  Limitro- 
phe,  confinante;  diz-se  do 
que  confina,  que  está  conti- 
guo aos  limites  ou  frontei- 
ras de  algum  paiz  ou  pro- 
vincia. Limifaneus,  o,  um. 

Limitar,  a.  Limitar,  demarcar, 
extremar;  pôr  limites  a  al- 
gum terreno.  Limitibus  dis- 
tinguere, terminare:  —  limi- 
tar; reduzir,  estreitar  al- 
gum terreno:  —  limitar;  fi- 
xar, determinar  uma  cousa, 
reduzi-la  a  uma  extensão 
determinada:  —  (fig)  limi- 
tar, encurtar,  diminuir,  res- 
tringir. Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  lieslringere: 
m.  (ant.)Y.  IJmite,  Surco. 

Limitativo,  va.  adj.  Limitati- 
vo; diz-se  do  que  limita,  fi- 
xa, determina. 

Limite,  m.  Limite,  linha,  raia, 
extremo  que  serve  de  de- 
marcação, que  separa,  ex- 
trema um  reino,  uma  pro- 
vincia ou  possessão  de  ou- 
tra, etc.  Limes,  itis:  —  limi- 
te; linha  que  circumscreve 
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uma  consa,  e  que  termina 
uma  extensão,  espriço:  — 
(fi:/.J  limito;  tudo  o  que  ros- 
trinçe,  termina,  circumscre- 
vc  as  cousas  moraes,  ultra- 
passado o  qual  se  falta  ao 
que  é  justo  e  cmvenicutc, 
como :  los  limUcs  de  la  ho- 
nestidad; os  limites  da  ho- 
uestidadc  : — (mil.)  limite; 
a  linha  ou  espaço  marcado 
para  ss  poder  qualificar  a 
deserção  á  frente  do  inimi- 
go:—  (asfron.)  limite;  pon- 
to da  orbita  de  um  planetn, 
a  mais  afastada  da  ec!i|>tiea. 

Limituex.  m.  fqr.rm.)  Sc.^'unda 
feira;  segundo  dia  da  se- 
mana, 

Limítrofií.  adj.  Limitroplic; 
diz-se  das  acues  ou  pronn- 
cias  confinantes  umas  com 
outras.  Confinis,  fiuitimus. 

LiMNA./.  (zool.)  Limna:  j^enero 
de  insectos  lepidópteros  diur- 
nos. 

LiMNADiA. /.  (zool.)  Limnadia; 
genero  de  crustáceos  phy- 
lopodas,  da  familia  dos  apu- 
sios. 

LijinantÁceas./.  ;^L  (hot.)  Lim- 
nanthaceas  ou  limnantbeas; 
familia  de  plantas  parecidas 
com  as  tropeoleas. 

LiMNÀNTO.  m.  (hot.)  Li m nau- 
tilo (flor  de  lagoa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
limnanthaceris. 

LiMNAR.  m.  (ant.)  Limiiar,  li- 
minar. V.  Umbral. 

LiMXATA.  m.  (hist.  ant.)  Lim- 
natT;  membro  da  primeira 
das  antigas  tribus  do  Es- 
parta. 

Li.MNATiDA.  /.  (liist.)  Limnati- 
da;  nome  de  uma  tribu  de 
Esparta,  que  se  compunha 
quasii  Bíteiíamentc  de  pes- 
cadores. 

LiMNEA./.  (zool.)  Lj'nnea  (la- 
fjôa);  genero  de  molluscos 
gasterópodos  pulmouado^. 

LiMNEÁCEOs.  m.pl.  (zool.)  Lym- 
iieaceos;  secçào  de  mollus- 
cos gasteropodas,  cujo  typo 
é  o  genero  lymnca. 

LiMNEiiio.  m.  (zool.)  Limne]>io 
(qup,  vive  lios  iaurpirs);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
jialpicornes. 

LiMNÉEiLO.  m.  (zool.)  T^imne- 
philo  (que  rjo-Hla  das  lagoas); 
genero   de  insectos   ncvro* 
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])toros,  da  tribu  dos  phryga- 
nios. 

LiMXEMicoLiMiío.  171.  (zool.)'L\m- 
nomicolimbo;  ave  das  la- 
goas, que  tem  o  costume  de 
submergir  metale  do  corpo 
n'ag-ua. 

LiMXEO.  m.  (zool.)  Lymneo ; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  carabicos. 

LiMNiA.  /.  (zool.)  Limnia;  ge- 
nero de  infusorius  svstóli- 
dos. 

LíjiNtco.  m.  (zool.)  Limnicho 
(quz  procura  os  tanques); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  clavi cornes. 

LiMNiTA./.  (min.)  Li  mui  ta;  ])Ç.- 
dra  que  apresenta  uns  cer- 
tos traços  ou  desenhos  que 
lhe  dào  o  aspe;; to  de  um 
mappa. 

LiMxoijrA.  /.  (zool.)  Limnobia 
(qni'.  vice  nas  lagoas);  ge- 
nero dl!  insectos  dipteros,  da 
familia  dos  tipularios. 

LiJixõBio.  m.  (hot.)  Lipiuiobio 
(que  vive  nas  lagoas);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
iiyd  rochar  i  deas. 

LiMNOCocia'oKOs.  m.  pl.  (zool.) 
Limnococblideos;  familia  de 
muUuscos  gasteropodas  ])ul- 
monados. 

LiMNuDiTO.  m.  (zool.)\j'.m\\oàj- 
to  (que  se  snljmerge  na  agua); 
genero  de  reptis  batrachios, 
da  familia  dos  hylaiformes. 

LiMNODuoMOs.  m.  pl.  (zool.) 
Lymnodromos;  familia  de 
aves  aquáticas,  f|uecompre- 
hende  as  que  têem  pernas 
compridas  c  j^i'oprias  jiara 
correr. 

LiMxoFiLA. /.  (hot.)  ]jimno])lii- 
la  (que  appctcce  as  lagoas]; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cscrofularineas: — 
(zool.)  limnophila;  genero 
de  insectos  dipteros  da  fa- 
milia dos  tipularios. 

LiMNÓi'ORA.  /.  (zool.)  Limno- 
phora  (que  se  cria  nas  la- 
gôafí);  genero  de  insectos  di- 
pteros braclioceros,  da  fami- 
lia dos  muscidos. 

Lijixoróuros.  m.  pl.  (zool.) 
Limnopiilypos;  familia  de 
polyínis  brnchystomop,  que 
conijircliendí!  os  que  ^'ivem 
nas  aguas  estngnadas. 

LiMNouEA./,  (zool.)  Lymnorca ; 
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genero  de  acalephos  que  con- 
tém uma  única  especie  acha- 
da no  estreito  do  Bas:  — 
lymnorea;  genero  de  poly- 
peiros  fosseis,  cujas  especies 
tèem  sido  encontradas  nos 
terrenos  calcáreos  jurássicos 
dos  suburbios  de  Caen. 

LiMxoRiA.  /.  (zool.)  Limnoria; 
genero  de  crustáceos  ¡sópo- 
das,  da  familia  dos  asellotes. 

LiMxoxÁRiDE.  rn.  (hot.)  Limno- 
charide  ou  limnocharis  (que 
gosta  das  lagoas);  genero  de 
plantas  da  familia  das  bu- 
tomáceas:  —(zool.)  limno- 
charo ;  genero  de  arachnides, 
da  ordem  dos  acáridos. 

Limo.  m.  Limo.V.  Barro,  Lodo. 

LiMOiuo.  m.  (zool.)  Limobio 
(que  vive  nos  prados);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos. 

LiMOCTOxíA.  /.  (med.)  Limocto- 
nia;  fome  mortal,  abstinen- 
cia excessiva  de  alimentos 
que  pode  occasionar  a  mortc. 

LlMODUREAS.  m.  pl.  (hot.)  Li- 
modoreas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  orchideas, 
que  tom  por  typo  o  genero 
limodoro. 

LiMOüORO.  m.  (hot.)  Limodoro 
(adorno  dos  2)rados);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
orchideas. 

Limón,  m.  (hot.)  Limào;  fructo 
do  limoeiro. 

Limonada.  /.  (chim.)  Limona- 
ila;  bebida  refrigerante,  fei- 
ta com  sumo  de  limào,  assa- 
car e  agua.  C'iírea  polio  sac- 
charo  condita: —  limonada; 
qualquer  bebida  acidulada: 
—  de  vino;  limonada  com- 
mum,  a  que  se  junta  uma 
certa  quantidade  de  vinho. 
JCx  malo  citreo  ct  vino  potio 
sücharo  condita. 

Limonado,  na.  adj.  ('i trino;  diz- 
se  da  cor  de  limào.  Cilri  co- 
lorem refcrens. 

Limonar,  m.  J 'ornar  de  limoei- 
ros; sitio  ])lantado  d'estns 
arvores.  Citretum,  i: — (ant. 
hot.)  V.  Limonero. 

LiMONcit.i.o.  V).  din},  de  Umon. 
Lin)àosinho,  limào  pequeno. 

Limonkra.  /.  (Jada  um  dos  dois 
varaos  das  cíirruagena  ])U- 
x;\das  por  uma  só  cavalga- 
dura, no  meio  dos  quacs  vae 
o  animal. 
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Limonero,  ra.  s.  Vendedor  de 
limões.  Citreorum  vcnãitor: 
—  adj.  diz-se  do  cavallo  que 
se  mctte  ciitic  os  varaes  de 
lun  trem  ou   carroça:  —  v\. 
(bot.)    limoeiro;    arvore   da 
familia    das    aurauciaceas, 
que  dá  o  fructo  chamado  li- 
mão. 
LiMONiA.  /.  (hoL)  Limoiiia  (dos 
prados);  genero  de  plantas 
da  familia  das  aurantiaceas 
limonca?. 
LiMONio.  7/!.  (r.ool.)JJimomo(dns 
prados);  genero  de  insectos 
coleópteros   pcntamcros   da 
familia  dos  sternoxos. 
LiJioxzA.  /.V.  Cidra,  Poncil. 
LiMOSCAPO.  m.  (arcli.)  Escapo; 
parte  inferior  de  uma  colu- 
mna ao  pé  da  baso. 
LiMOSELA.  /.  (bot.)  Tjimosclla 
(limoso);  genero  de  plantas 
da  familia  das  escrofulari 
ncas. 
Limosidad./. Limosidadc ;  qua- 
lidade de  que  é  limoso,  lo- 
doso. Limosifas,  a(is: — sar- 
ro; sujidade  dos  dentes.  *S'o?'- 
dcs  dcnliimi. 
Limosna.  /.  Esmola;  o  que  se 
dá  aos  pobres  por  impulso 
de  caridade  cu  amor  de  Deus. 
Stijis,  elecmosyna.liecojcr  li- 
mosna (fr.);  recolher  esmo- 
la;   recebe-las   dos    fieis   a 
quem  se  pede,  nos  templos, 
para  alguma  obra  ou  acto 
piedoso.  Elremosynam  acci- 
pere,  'pde.rç.,  qucerilarc. 
Limosxadero,  ka.  adj.  (ant.)Y. 

Limosnero. 
Limosxador,  ka.  s.  (ant.)  Es- 
molador,  esmoler;  o  que  dá 
esmolas.  Elccmcsyiice  pra;- 
bifor. 
Limosnero,  ra.  adj.  Esmoler; 
diz-se  da  pessoa  caritativa, 
que  dá  ou  faz  esmolas,  e 
também  de  quem  as  recolhe: 
—  m.  esm.oler;  individuo  en- 
carregado de  distribuir  es- 
molas  nos  palacios  rcacs  e 
em  outras  casas  grandes. 
Rcrjiamm  iii  egenos  largi- 
iionum  ijro'fectiis:  —V.  Ca- 
pellán:—  bolsinha  ou  algi- 
beira, presa  por  uns  cor- 
does, onde  antigamente  se 
trazia  o  dinheiro  para  as  es- 
molas: —  mayor  del  rey;  es- 
moler mor  de  elrci;  digni- 
dade ccclcsiastica  da  casa 
real,  que  tinha  per  objecto 
131 
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primitivo  a  distribuição  das 
esmolas. 
Limoso,  sa.  adj.  IJmoso,  lodo- 
so; diz-se  do  que  está  cheio 
de  lodo  ou  de  limos.  lAmo- 
sus,  a,  um. 
Limpia.  /.   LimjDCza;  acção  e 
cffeito  de  limpar.  Mwidatio, 
onis: — (fjf/-)  liuqieza;  o  acto 
de  prender  ou  desterrar  la- 
diòes,  vadios,  gente  de  má 
vida :  —  (naut.)  limpeza ;  ope- 
ração do  limpar  os  portos 
com  as  dragas  a  vapor: — 
direito  de  ancoradouro  que 
jiagam  os  barcos  que  fun- 
deiam nos  portos  em  que  é 
necessária  a  limpeza. 
Limpiabotas,  m.  Limpa-botas; 
o  que  tem  por  officio  limpar 
e  engraxar  o  calçado. 
Limpiachimeneas.  m.V.  Deshol- 
linador. 
Limpiadera.  /.  Escova  de  lim- 
par o  facto:  —  ferro  daagui- 
Ihada;  instrumento  com  que 
os  lavradores  limjiam  o  ara- 
do quando  andam  lavrando. 
Limpiadientes,  m.  V.  Monda- 
dientes. 
Limpiador,  ka.  s.  Limpador;  a 
pessoa  que  limpia. ]\hmdafor, 
vinndatrix : — (mil.)  alimpa- 
dor;  instrumento  com  que  os 
mineiros    alimpam    o    furo 
onde  ha  de  introduzir-se  a 
carga,  á  medida  que  se  vae 
profundando. 
Limpiadura.    /.    Alimpadura; 
accao  e  eff'eito  de  alimpar. 
Mundatio,  onis: — j?;¿.  alim- 
paduras;  b'.xo  e  outras  cou- 
sas, que  se  soltam  do  que  se 
limpa.  Soi'des,  is. 
Limpiamente,  adv.  m.  Limpa- 
mente;   com   limpeza,    com 
aceio.     Munditer:  —  limpa- 
mente, apuradamente;  com 
summa  agilidade  e  destre- 
za; usa-se  fallando  de  jogos 
e    habilidades.    Dexfere: — 
francamente,  sinceramente, 
ingenuamente,  abertamente; 
sem  refolho,  com  candura. 
Fure,  sincere :  —  (fig-)  justa- 
mente, rectamente,  desinte- 
ressadamente.   Caste,    inte- 
gre. 
Limpiamiento,  m.  (ant.)  Alim- 

pamento.  V.  Limjñadiira. 
Limpiante,  adj.  (avt.)  Limpa- 
dor ;  diz-se  do  que  limpa. 
Limpia oíDos.    m.  V.  F.scarba- 
orejas. 
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LiMPiAOjos.  m.  Limpa-olhos; 
pequena  pedra,  da  figura 
de  uma  lentilha,  que  se  acha 
nas  praias  da  ilha  de  tí.  Do- 
mingo?, e  que  serve  para 
tirar  dos  olhos  qualquer  cor- 
po estranho. 

Limpiar,  a.  Limpar,  alimpar; 
tirar  o  que  suja,  mancha. 
Usa-se  também  como  reci- 
proco.  Mundare,  purgare: 

—  (fig.)  limpar.  V.  Purifi- 
car. Usa-sc  também  como 
reciproco.  Purgare,  expiare: 

—  limpar;  desembaraçar  de 
jiessoa  ou  cousa  que  incom- 
moda,  causa  damno.  Purga- 
re, liberare:  —  (fam.)  alim- 
par, furtar.  Furari,  surri- 
jjere :  —  (fam.)  alimi:»ar,  ga- 
nhar; usa-se  fallando  de  jo- 
gos: —  r,  alimpar-se;  cu- 
rar-se  de  alguma  doença, 
lavar-se,  justificar-se  de  al- 
gum delicto  ou  de  alguma 
falta,  etc.:  —  r.  (fam.)  es- 
capar-se,  fugir. 

Limpidez.  /.  Diaphaneidade, 
transparencia;  o  ser  límpi- 
do, qualidade  do  que  c  lím- 
pido. 

Límpido,  da.  adj.  Límpido,  cla- 
ro, diaphano.  lÂmindus,  a, 
um:  —  límpido,  polido  lu- 
zente, resplandecente:  — 
(jig-)  limpo,  puro ;  sem  man- 
cha. 

LiMPiEDAD.  /.  (ant.)  V.  lÀm- 
pieza. 

LiMPiEDUMURE.  /.  (ant.)  Límpí- 
dão.  V.  Limpieza. 

Limpieza.  /.  Limpeza;  o  ser 
limpo,  qualidade  do  que  é 
limpo.  MuudUia,  nitor:  — 
limpeza,  aceio,  alinho  da 
pessoa :  —  (fig-)  limpeza,  pu- 
reza, castidade,  immaculada 
conceição  da  Virgem  Maria. 
Virginis  Maria}  conceptio 
immacidata:  —  limpeza  de 
mãos;  probidade,  desinte- 
resse, integridade  com  que 
se  procede  nos  negocios.  Lu- 
cri  contentus,  infegritas: 
—  de  bolsa  (fig.  fam.);  lim- 
peza da  bolsa,  da  algibeira; 
falta  de  dinheiro.  Pecunice 
inopia:  —  decoraron;  lim- 
peza de  coração,  sincerida- 
de, pureza,  innocencia.  Ani- 
mi  candor:  —  de  lengua; 
franqueza,  liberdade  cm  fal- 
lar: —  de  sangre;  limpeza 
do  sangue;  qualidade  da  pes- 
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soa  qnc  não  descende  de  ju- 
deu, mouro,  preto  ou  mula- 
to. Inrjcmcitas,  condilio  in- 
genua. 
Liiipio,  riA.  adj.  Limpo;  diz- 
sc  do  que  iiào  tem  sujidade, 
que  está  livre  de  tudo  o  que 
suja,  manclia.  Munãiis,  ni- 
tidus :  —  limpo,  puro;  diz- 
se  do  que  nào  tem  mistura 
de    substancias    estranlias, 
heterogéneas.  Punis,  a,  um: 
—  limpo,  aceiado;  diz-sc  da 
j)essoa  que  se  trata  com  de- 
cencia e  limpeza:  —  limpo, 
puro;  diz-se  do  que  está  li- 
vre ou  isento  de  cousas  que 
inficionam,  conspurcam  ou 
causam   damno.   Pargatus, 
liber:  — =  limpo  de  sangue; 
diz-se  das  pessoas  ou  fami- 
lias que  nào  descendem  de 
judeus,   mouros,   pretos   ou 
mulatos.  Ingenuus,  libcrali 
loco   natus :  —  de  manos; 
limpo   de  mãos,  mãos  lim- 
pas; diz-ae  da  pessoa  que  se 
não  deixa  j^eitar,    desinte- 
ressada,   honrada,    fiel    na 
administração    da    fazenda 
alheia.  En  limpio  (loe.  adv.J; 
em  limpo,   cm   substancia; 
diz-se  para  expressar  o  va- 
lor fixo  de  uma  cousa,  de- 
duzidos os  gastos:  a  limpo, 
intelligivel,   claro,   em  boa 
letra;  diz-se  dos  escriptos, 
cm  contraposição  do  que  se 
acha  em  apontamentos   ou 
cm  borrão.  Nitide,  liquido: 
a  limpo,  a  direito,  claramen- 
te, com  clareza,  cm  contra- 
posição ao  que  se  aclia  con- 
fuso e  embrulhado,  fallan- 
do de  negocios.  Usa-se  com 
os  verbos  dejar,  poner,  sa- 
car. Jugar  limpio  (fr.);  jo- 
gar   limpo;    tocar    a    bola 
quando  está  muito  perto  da 
contraria,  de  modo  que  ca- 
da uma  tome  diversa  diiec- 
ção  no  jogo  de  bilhar: — (fig.) 
jogar  limpo;  jogar  sem  frau- 
des nem  trapaças.  Sine.  frau- 
de luderc : — (fig.  fam.)  jogar 
limpo;  proceder  cm  algum 
negocio  com  integridade  e 
Loa   fé:   —   (equit.)    limpo, 
eccco;  diz-se  do  cavai  Io  que 
não  tem  defeitos  nem  doen- 
ças    externas,     j)articular- 
mcntc  iiíis  extremidades:  — 
(naut.)  liuq)o;  diz-se  do  fun- 
do do  mar  que  não  tem  pe- 
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dras  ou  outras  cousas  que 
prejudiquem  as  amarras,  c 
da  costa  onde  não  ha  bai- 
xos que  obstem  á  navega- 
ção: —  limpo;  diz-sc  do  na- 
vio que,  nào  obstante  o  mui- 
to mar,  não  faz  agua,  c  con- 
serva sempre  secca  a  sua 
coberta. 

Limpión,  m.  Limpeza,  alimpa- 
dura,  escovadura  ligeira  que 
SC  faz  a  alguma  cousa.  Le- 
vis  mundatio:  —  limpeza 
esmerada,  cm  que  se  leva 
muito  tempo:  —  (fam.)  var- 
redor da  rua,  ou  pessoa  que 
limpa  ou  tem  a  seu  cargo  a 
limpeza.  Só  se  usa  em  esty- 
lo  jocoso:  —  (j).  A.)  rolo  de 
tabaco  que  trazem  na  boca 
as  limenses  ou  mulheres  da 
capital  do  Perú,  para  con- 
servar a  alvura  dos  dentes. 
Dar  un  limpión  a  los  :capa- 
íos  (fr.);  tirar  a  lama  aos 
sapatos,  alimpa-los. 

Limpísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Limpio.  Limpissimo;  muito 
limpo.  Nilidissimus,  a,  íim. 

LÍMULO.  TO.  (zool.)  Limulo  (li- 
mo, lodo);  genero  de  crus- 
táceos da  classe  dos  xyplio- 
suros. 

Lina.  /.  (anf.)  V.  Línea:  — 
(zool.)  lina  (fios,  filetes) ;  ge- 
}iero  de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  cyclicos. 

LinÁgeas./.  pi.  (hof.)  Linaccas 
ou  lineas;  familia  de  plan- 
tas dicotyledoncas  polype- 
talas,  da  familia  das  gera- 
niaceas. 

LiKAcuE.  TO.  (ant.)  V.  Linaje. 

LiNAiTc.  TO,  (ant.)  y.  Linaje. 

Linaje,  m.  Linhagem,  estir])e, 
descendencia;  a  serie  de  pa- 
rentes descendentes  de  um 
progenitor  connnnin.  Geniis, 
slirpis :  —  (fig-)  linhaj^em; 
especie,  genero,  qualidade, 
classeou  condição  (le  alguma 
pessoa  ou  cousa,  (le.nus,  spe- 
cÃes:  —  2'^-  (p''OV.)  fidalgos; 
habitantes  nobres  de  uma  ci- 
dade, e  admittidos  no  corpo 
da  nobreza.  Munieipes  eqnes- 
iris  ordinis:  —  humano;  o 
genero  humano;  conjuncto 
de  todas  as  gerações  desde 
Adão.  Ilumanum  genus. 

LiNAjicN.  m.  (aid.)  Y.  Linaje. 

LiNAjisTA.  TO.  Ijiiihagista,  ge- 
nealogista ;  cscriptor  de  his- 
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toria  de  genealogia,  o  quo 
gabe  de  linhagens.  Familia- 
rum  ongines  diligcnfcr  in- 
vestigare solitus. 

Linajudo,  da.  adj.  Diz-sc  de 
quem  se  jacta  de  pertencer 
a  uma  familia  distincta.  Cla- 
vitatem  gcneris  jactans. 

Lináloe,  to.  (hot.)  Aloé;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
abroteas.  V.  Áloe. 

LiNÁMEN.  m.  (ant.)Y.  líamaje. 

Linar,  m.  Liidiar,  linhal;  cam- 
po, terra  semeada  de  linho. 
Agcr  Uno  consilus. 

LiNAuiA.  /.  (hot.)  Linaria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  escrofularineas. 

LiNAuíTA.  /.  (min.)  Linarita; 
nome  dado  a  um  sulphato 
de  chumbo  c  de  cobre,  pro- 
cedente das  minas  de  Lina- 
res, ein  Ilespanha. 

Lnv'AZA.  /.  Linhaça;  semente 
do  linho.  Lini  semen.  Aceite 
de  linaza;  oleo  de  linhaça; 
oleo  seccante,  amarcllo  cla- 
ro, que  se  emprega  na  con- 
feição dos  vernizes,  nas  tin- 
tas a  oleo  e  cm  outros  usos 
artísticos. 

Lince,  m.  (zool.)  Lynce  ou  lo- 
bo cerval;  genero  de  mam- 
miferos  carnivoros  digiti- 
grados,  do  genero  gato,  c 
que  uiva  tal  qunl  o  lobo, 
durante  a  noite.  É  notável 
pela  sua  vista  mui  pene- 
trante: —  TO.  (astr.)  Ij-ncc; 
constellação  do  hemispherio 
boreal,  situada  entre  a  pe- 
quena  ursa  e  o  cocheiro:  — 
adj.  de  lyncc;  diz-sc  da  vis- 
ta inuito  aguda  c  perspicaz, 
Y)Ov  exemplo :  ojos  de  lin- 
ce;  olhos  de  lynce.  2^gn- 
ccus,  a,  nm:  —  lynce;  diz- 
se  da  pessoa  sagaz,  pcrsjji- 
caz,  que  tem  grande  agu- 
deza de  entendimento.  Usa- 
se inais  como  substantivo. 
Sagax,  perspicax,  lynceus: 
—  (germ.)  ladrão  que  serve 
de  atalaia. 
Linceo,  m.  (zool.)  Lyiiceo;  ge- 
nero de  crustáceos  daphnoi- 
des. 
liiNCKiA./.  (zool.)  Linckia;ge- 
jicro  de  cchinodcrmcs  astc- 
roideos. 

LiNcoLNiTA. /.  (min.)  Tjincolni- 
(a;  variedade  de  cstilbita, 
cuja  composição  ainda  não 
é  bem  conhecida. 
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LiKooNiA./.  (hot.)  Linconia;  í?p- 
iiero  de  plantas  da  familia 
das  bnmiaceas. 

LixcuKio.  m.  Lviicurio;  pedra 
preciosa  que  ee  snppiíiiha 
íorniada  da  urina  do  lynce 
crystallisada.  I^yncurium , 
ii. 

LiNDAicERiA.  /.  (hot.)  Liudakc- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  bixaccas-bixi- 
neas. 

Lindamente,  aãv.  m.  Linda- 
mente, bellamente,  primoro- 
samente, elegantemente ; 
com  gTaçn,  com  perfeição. 
Venusll;,  bellh,  scite.  Usa- se 
muito  em  sentido  irónico. 
Coivnune,  elegauter. 

Lindante,  adj.  Confinante;  que 
confina,  que  linda.  Confer- 
miiuis,  coiijinis. 

LiNDANO.  m.  (ant.)  V.  Linde. 

LiNDAK.  n.  Lindar,  confinar; 
estar  contigua  uma  posses- 
são a  outra,  tocar  nos  limi- 
tes de  qualquer  territorio. 
Confinem  esse. 

Lindazo,  m.  V.  Linde. 

Linde.  m.  Linda,  limite,  raia; 
marco  que  divide  os  campos, 
as  possessões  umas  das  uu- 
tras.  Limes,  itis. 

Lindemeekjia.  m.  (hot.)  Lin- 
dembergia;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  cscrofu- 
birineas. 

LiNDENio.  m.  (zool.)  Lindonio; 
genero  de  insectos  liymeno- 
pteros  da  tribu  dos  crabro- 
nios. 

Lindera.  /.  (ant.)  V.  Linde. 

LixDEUNiA.  /.  (Ijoí.)  Liudcrnia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  escrophularineas. 

LlNDERNlÁCEAS./.  pZ.  (hot .)  Lill- 

derniaceas;  seccào  de  plan- 
tas da  familia  das  escrofu- 
1  arincas. 

LiNDEKo,  RA.  adj.  Confinante, 
limitropbe,  vizinho;  diz-se 
do  que  linda,  confina,  que 
está  pegado  aos  limites  de 
outra  terra,  etc.  Confinis,  ne: 
—  77?.  V.  Linde.  Con  linde- 
ros y  arrahales  (fr.  fam.); 
com  todos  03  pontos  e  vir- 
gulas; diz-se  das  cousas  que 
se  referem  ou  coutam  proli- 
xa e  minucioí-amente,  com 
todos  os  detalhes.  Minula- 
fini  nimis  2^''olixe  a.liqniã 
ãisserere,  narrare. 

Lindeza.  /.  Lindeza,  gentilc- 
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za,  formosura,  belleza.  Ye- 
iinstas,  aiis:  —  giíi<^a>  íigti- 
dei:a:  —  lindeza,  graça,  pri- 
mor;  deí^propubito,  desacer- 
to; diz-se  cm  sesitido  iró- 
nico. 

Lindelkya./.  (Ix)Í.)  Lindeh'va; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rosáceas. 

Lindísimo,  ma.  adj.  siq:).  úe  Lin- 
do. Lindíssimo;  muito  lindo. 
Fiilcherriinits,  a,  um. 

Lindo,  da.  adj.  Lindo;  diz-se 
do  que  tem  as  proporções 
convenientes  para  parecer 
bem.  Eleguus,  antis:  —  lin- 
do, bollo,  airoso,  visíoso,  ele- 
gante, bonito  ;diz-sc  das  pos- 
suas e  das  cousas.  Elet/ans, 
antis:  —  bcmito,  solemne, 
grande,  perfeito;  diz-ce  des- 
approvando  algnnux  aecao, 
como:  linda  desvergiien'Ui, 
lindo  desatino;  bonita,  gran- 
de pouca  vergonha,  bonito 
desatino:  —  (ant.)  V.  Bue- 
no: —  in.  (fig.fam.)  homem 
adamado,  afeminado,  afic- 
ctado,  que  capricha  de  gen- 
til. Diz- se  Cüinmiunmente: 
Don  lindo.  Effeminatus,  a, 
um.  De  lo  lindo  (Loe.  adv.); 
lindamente,  perfeitamente, 
ás  mil  maravilhas.  Usa-sc 
também  em  sentido  irouico. 

LiNDON.  VI.  Especie  de  caval- 
lete  ou  banco,  em  que  os 
hortelões  costumam  ¡)Ôt  os 
talos  ou  sumidades  dos  es- 
pargos e  outras  plantas. 

LiNDSEA. /.  (tjot.)  Lindsca;  ge- 
nero de  fetos  da  familia  das 
polypodiaccas. 

LiNDSEiTA./.  (min.)  Lindseita; 
mineral  ainda  pouco  conhe- 
cido, analog<i  ao  fen-o  oxy- 
dado,  mas  que  não  atírahe 
as  barras  imantadas. 

Lindura.  /.  (ant.)  Y.  Lindeza. 

LÍNEA.  /.  Linha;  serie  conti- 
nua de  pontos,  considerada 
unicamente  cmquanto  ao 
comprimento,  sem  attender 
ás  outras  dimensões.  Linea, 
d?;  —  V.  Haya:  —  linha. 
V.  Benglon:  —  (fig.)  linha, 
termo,  confim,  linu'to.  Ter- 
minvs.  Correr  la  línea,  los 
limites,  los  montes  6  el  tér- 
mino de  una  i^rovincin,  dis- 
trito, etc.;  correr  a  linha,  os 
limites,  os  montes  ou  o  ter- 
mo de  uma  província,  dis- 
tricto,  etc.;  ter  taes  confins, 
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paísar  por  taes  pontos,  di- 
lata r-se  c  esteuder-se  tan- 
tas leguas.  Extendí,  prolen- 
di.  Echar  ó  tirar  líneas  (fr. 
fig.);  deitar  as  suas  linhas, 
formar  planos;  ter  alguma 
cousa  em  vista,  discorrer, 
tomar  as  medidas  para  a 
conseguir.  Meditari,  maclii- 
nuri:  —  telegráfica;  linha 
tclegraphica;  a  que  é  for- 
maíla  por  uma  continuaçíío 
d(!  telegraphos  colloeadosna 
devida  distancia  uns  dos  ou- 
tros para  a  communicação 
de  dois  pontes  dados:  — 
hlanca  (anat.);  linha  bran- 
ca; reunião  das  fibras  ten- 
dinosas dos  músculos  do  ab- 
domen: —  media  dei  cuer- 
po (anat.);  linha  media  do 
corpo;  linha  que  se  suppõe 
tirada  desde  o  vértice  da  ca- 
beça até  aos  pés,  dividindo 
o  corpo  de  cima  até  abaixo 
em  duas  metades  symetri- 
cas  e  iguaes:  —  de  adua- 
nas; linha  de  alfandegas; 
serie  de  alfandegas  frontei- 
ras, coUocadas  nos  pontos 
confinantes  de  dois  paizes, 
para  impedir  o  contrabando 
e  lícrceber  os  direitos  das 
importações  estrangeiras:  — 
(arch.)  linha;  face  ou  su- 
perficie de  uma  parede:  — 
(art.)  V.  Sedeña:  —  V.  Cír- 
culo, em  esgrima:  —  muer- 
ta; linha  morta;  a  que  se 
assignala  por  meio  de  um 
risco  a  tinta  ou  a  lápis:  — 
viva;  linha  viva;  a  que  se 
marca  com  pontos:  —  de 
água  (phys.);  liidia  de 
agua;  centesima  quadragé- 
sima quarta  parte  de  uma 
pollegada  de  agua,  na  me- 
trologia hydraulica:  —  vi- 
sual (pliys.);  linha  visual; 
a  que  se  imagina  tirada  des- 
de os  olhos  do  observador 
até  ao  objecto  que  se  olha: 
—  (geogr.)  linha;  dá-se  es- 
te nome,  por  antonoma- 
sia, á  linha  equinoxial  ou 
equador  terrestre:  —  de  de- 
marcación; linha  de  demar- 
cação; a  meridiana  imagi- 
naria que  se  tirou  para  tei-- 
minar  as  desavenças  entre 
as  coroas  de  Castclla  e  Por- 
tugal: —  equinoccial;  linha 
equinoccial  ou  equinoxial. 
V.  Ecuador:  —  horizontal 
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[(jeog.);  linha  liorisontul;  a 
parallela  ao  horisonte:  — 
(for.)  linha-,  ascendencia  ou 
descendencia  de  familias:  — 
de  travieso  (for.)  V.  Línea 
transversal:  —  ríela  (for.); 
linha  recta;  a  ordem  e  siic- 
cessào  de  gerações  de  pães 
a  filhos: —  transversal  (for.); 
linha  collateral,  successào 
fora  de  linha  recta: — (naut.) 
linha;  signal  que  faz  o  car- 
pinteiro na  peça,  estirando 
direito  sobre  o  pau  o  cordel 
almagrado:  —  de  úyiia 
(naut.);  linha  de  agua;  a 
secção  que  descreve  a  su- 
perficie da  agua  á  roda  do 
navio :  —  de  vapores  (naut.); 
carreira  de  vapores;  serie 
de  barcos  a  vapor  qiie  saem 
periodicamente  de  um  ponto 
ti  outro,  conduzindo  géneros 
e  passageiros.  Lincas  de  va- 
riación. V.  Curvas  magné- 
ticas. Navio  de  línea.  V.  Na- 
vio: —  curva  (math.);  linha 
curva;  a  que  nâo  está  na 
direcção  da  recta:  —  dia- 
gonal. V.  Diagonal:  —  es- 
piral.  V.  Espiral:  —  ji^er- 
pendicidar.  V.  Perpendicu- 
lar: —  recta;  linha  recta; 
a  serie  de  pontos  collocados 
na  mesma  direcção:  —  se- 
cante. V.  Secante:  —  tan- 
jente.  V.  Tanjente:  —  de  un 
camino  de  hierro  (medi.); 
linha  de  um  caminho  de  for- 
ro; os  carris  que  têem  á  di- 
reita e  á  esquerda  as  obras 
de  que  elle  se  compõe :  — 
(met.rol.)  linha;  a  duodéci- 
ma loarte  de  uma  pollegada. 
TJncia  seu  duodécima  pars 
digiti:  —  linha;  distancia 
que  vae  de  uin  ponto  a  ou- 
tro: —  (mil.)  linha;  cntrin- 
cheiramento  que  se  construe 
em  frente  de  uma  posição 
para  augmentar  a  sua  força 
natural,  ou  para  proteger 
alguma  praça  ou  ponto  que 
se  acha  á  retaguarda  ou 
em  um  flanco:  —  linha;  es- 
paço que  occupa  uma  por- 
ção considerável  de  tro])a 
formada  cm  batalha.  Ordo, 
ocies:  —  de  ataque;  linha 
de  ataque;  a  linha  de  di- 
recção de  mna  tropa  que 
avança  para  atacar:  —  de 
halalla;  linha,  ordem  de 
l;atallia;  posição  que,  estcu- 


LIN 

dido  iiu  disposto  o\\\  massas, 
toma  um  exercito  para  com- 
bater ou  para  qualquer  ou- 
tra^ funcção  militíir:  —  de 
circunvalación;  liidia  de  cir- 
cumvallação,  de  defeza;  en- 
trinchciramentos  construi- 
dos pelos  sitiados  em  tornu 
de  uma  praça  sitiada.  Oir- 
cummunitio,  onis :  —  de 
combate;  linha  de  combate; 
parte  da  linha  de  um  exer- 
cito ou  tropa  em  que  se  ge- 
ncralisou  o  fogo  :  —  de  de- 
fensa; linha  de  defeza;  a 
que  se  tira  desde  o  angulo 
do  flanco  ao  angulo  flan- 
queado do  baluarte  oppos- 
to :  —  terreno  protegido  ou 
ceberto  pelo  fogo  das  obras 
fortificadas :  —  alguns  au- 
ctores  militares  dào  esLc  no- 
me á  posição  que  occupa 
um  exercito,  o  que  em  uma 
guerra  corresponde  a  man- 
ter-se  na  defensiva:  —  de 
reserva;  linha  de  reserva; 
a  terceira  ou  ultima  de  um 
exercito,  situada  a  conve- 
niente distancia  para  não 
participar  dos  destroços  do 
combate,  e  servir  de  apoio, 
em  caso  urgente,  ás  tropas 
em  acção:  —  obsidional;  li- 
nha obsidional;  qualquer  das 
duas  grandes  linhas  de  cir- 
cumvallação  que,  para  sua 
segurança  e  defeza,  construo 
o  exercito  sitiador  de  uma 
praça.  Obsidionalis,  circum- 
vallaris:  —  de  contravala- 
cion;  linha  de  contravalla- 
ção;  entrincheirauiento  que 
os  sitiadores  fazem  em  tor- 
no de  uma  i)raça  para  im- 
jjcdir  as  sortidas  da  guar- 
nição. Vallnm  adversus  ob- 
sessos. Correr  ó  recorrer  la 
línea  (fr.  mil.);  correr  a  li- 
nha;  passar  ])elos  pontos 
que  formam  a  linha  de  al- 
gum exercito  ou  corpo  de 
tropas.  Excubias  invisere : 
—  (mus.)  linha;  nome  dado 
aos  traços  horisontaes  e  pa- 
rallelos,  que  cum])ücm  o  jxni- 
tagramma. 

Ijinkáckas.  /.  pi.  (bnt.)  Ijinha- 
ceas  ou  linheas;  familia  de 
plantas  que  tem  jjor  typu  o 
genoio  linho. 

LiNKACKi.N.  J.  Lineaçãu;  acção 
e  cfleilo  de  traçar  linhas. 

JjiNicAL.    adj.    Lineal,    linear; 
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diz-so  do  que  tem  relação 
com  a  linha.  lÂnialis,  Ic : 
—  (bot.  e  zool.)  lineal,  li- 
near ou  estreita;  dá-se  em 
geral  este  nome  a  todas  as 
l)artes  de  uma  planta,  ou  de 
um  animal,  dispostas  cm  for- 
ma de  linha:  —  (for.)  lineal, 
linear;  diz-se  do  que  per- 
tence á  linha,  como:  incom- 
patibilidad  lineal;  incompa- 
tibilidade lineal,  contraposta 
á  pessoal  nos  morgados.  JA- 
nialis,  le:  —  (math.)  lineal; 
diz-se  do  que  é  do  primeiro 
grau  ou  só  admitte  uma 
solução.  Cantidad  lineal 
(math.);  quantidade  lineal ; 
a  quantidade  que  nem  repre- 
senta uma  superficie,  nem 
um  soVião.  Er act uras  lineales 
(cir.) ;  fracturas  lineaes  ou 
lincarias;  as  que  são  muito 
estreitas,  e  em  que  apenas 
estão  separados  os  fragmen- 
tos. 

LiNEALJiENTE.  adv.  «í.  Liucal- 
meute;  relativamente  ás  li- 
nhas. Considerar  linealmcn- 
te  (art.) ;  considerar  liueal- 
mente,  em  relação  ás  linhas, 
sob  o  ponto  de  vista  das  li- 
nhas. 

LiNEAMiHNTO.  ??í.  Lineamentos, 
traços  de  debuxo,  contornos 
pelos  quaes  se  distingue  a 
figura  de  um  objecto.  Linea- 
mentum,  i: — jJÍ.  lineamen- 
tos; as  feições  do  rosto. 

Linear,  a.  Traçar,  tirar  linhas. 
Lineare,  lineas  ducere.  V. 
Delinear :  —  adj.  linear.  V. 
LJneal. 

LiNEiio,  itA.  s.  (ant.)  Linheiro, 
linheira;  homem  ou  mulher 
([ue  trata  em  linho,  que  ven- 
de linho  ou  lençarias.  Lin- 
tcarius,  ii. 

Linfa./,  (physiol.)  L}-mpha  ;  li- 
quido, aquoso,  transparente, 
amarellado  e  ás  vezes  csver- 
dinhado,  que  circula  nos  va- 
sos lympliaticos.  Lympha, 
aqueus  humor: — de  Cutugni 
ó  Colugno;  lympha  de  Cvtu- 
gni  ou  de  Cotugno;  humor 
transparente  que  occupa  to- 
das as  cavidades  do  unvido 
interno  :  —  (poct.)  lympha, 
agua.  V.  Agua. 

LiNFAN-irris.  /.  (mcd.)  Lym- 
phangite;  inflammação  dos 
vasos  c  glanglios  lym])hati- 
oos. 
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Linfático,  cá.  adj.  (anat.  e 
physiol.)  Lymphatico;  diz-se 
do  que  é  relativo  ou  perten- 
cente á  lyinpha,  ou  que  é 
próprio  d'estc  liquido.  Lijin- 
ItliaticHs,  a.  um. 

LiNFEURisjiA.  /.  (meã.)  Lym- 
phcurisma;  dilatação  patho- 
logica  dos  vasus  lyinpha ti- 
cos. 

LiNKiTis.  /.  (meã.)  V.  Lyinfan- 
jilis. 

LiNFOQuiciA./.  (meã.) Lymphu- 
chicia;  diarrhéa  serosa.  , 

LiNFOsis.  /.  (meã.)  Lymphoso; 
acçàú  especial  de  que  resulta 
a  lympha.    . 

LixFOTOMÍA.  /.  (meã.)  Lymplio- 
tojnia;  disecção  dos  vasos 
lympliaticos. 

LixGniA./.  (hot.)  Tvj^ngbya;  ge- 
nero de  algas  da  familia  das 
confervacoas. 

LiNGODES.  adj.  (mcd.)  Lingode; 
diz-se  de  uma  febre  inter- 
mitiente, cujo  symploma  do- 
minante c  o  soluço. 

LixGOTE.  m.  Linguado;  barra 
ou  pedaço  de  ferro  ou  de 
chumbo  sem  lavor: — (neol.) 
barra  de  qualquer  metal, 
principalmente  de  oiro  ou 
prata:  —  (naut.J  linguado-, 
parallelopipedo  de  ferro  coa- 
do ou  de  chumbo,  que  serve 
para  alastrar  o  navio. 

Linguado,  da.  adj.  (br.)  Lin- 
guado; qualificação  herál- 
dica dos  animaes,  cuja  lin- 
gua  é  de  esmalte  distincto 
do  do  corpo. 

Linguaje,  m.  (anf.)  V.  Len- 
guaje. 

Lingual,  adj.  Lingual;  diz-se 
do  que  é  relativo  ou  perten- 
cente á  lingua  :  —  lingual ; 
diz-se  das  consoantes  cuja 
pronuncia  depende  princi- 
palmente da  posição  e  mo- 
vimento da  lingua. 

LinguÁtula. /.  (zool.J  Lingua- 
tula  ou  pentatosma;  genero 
de  vermes  intestinaes,  da 
serie  dos  entomozoarios  apo- 
das, cujo  typo  é  a  linguatu- 
la  lanceolada  que  se  encon- 
tra nos  seios  frontaes  do  cào 
e  do  cavai  Io. 

Linguete,  m.  fnaut.)  Lingue- 
te; pedaço  de  jíau  ou  ferro 
que  se  embebe  nas  rodas 
do  cabrestante  para  que  nào 
desande. 

LiNGuicuLTURA.  /.  (neol.)  Lin- 
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guicultura;  estudo  especial 
das  linguas  ou  idiomas. 

Lingüista,  m.  Linguista;  o  que 
trata  ou  escreve  acerca  das 
linguas,  ou  o  que  é  muito 
versado  nos  idiomas. 

Lingüística.  /.  Linguistica; 
estudo  comparativo  e  philo- 
sophico  das  linguas,  da  sua 
origem  e  da  sua  nliaçào. 

Lingüístico,  ca.  adj.  Linguis- 
tico ;  diz-se  do  que  é  relati- 
vo ou  pertenceute^il  linguis- 
tica. 

Lingula.  /.  (zool.)  Lingula 
(¡inguefaj;  genero'  de  mol- 
luseos  acephalos,  da'_fainilia 
dos  branchiopodas. 

LiNGULÁCEOs.  m.2il.  (zool.)Lim- 
gulaceos;  familia  de  mol- 
luscos  branchiopodas,  cujo 
tvpo  é  o  genero  lingula. 

LiNiARÍ.  in.  (germ.)  Licor. 

LiNiARisTA.  m.  (germ.)  Lico- 
rista. 

LiNiENSTEiN.  m.  (min.)  Liniens- 
tein;  especie  de  jaspe  que 
apresenta  linhas  negras  pa- 
rallelas  em  um  fundo  azu- 
lado. 

LiNiFiA. /.  (zooZ.j  Linyphia  (te- 
celão); genero  de  arachni- 
des  pulmonados,  da  tribu 
dos  orbitelos. 

LixÍFiDos.  m.  2)1.  (zool.)  Liny- 
phidos;  familia  de  arachni- 
des  do  genero  lympliia. 

Linimento,  m.  (pliarm.)  Lini- 
mento; tópico  untuoso,  de 
consistencia  media  entre  o 
oleo  e  a  banha,  que  se  usa 
para  untar  e  em  fricções. 
lÂnimentum,  i. 

LiNiMENTOSO,  SA.  üdj.  (pharm.) 
Linimentoso;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  concernente  ao 
linimento,  que  é  da  nature- 
za d'este  tópico  ou  que  apre- 
senta alguma  das  suas  qua- 
lidades ou  caracteres. 

Linimiento,  m.  (anl.  pliarm.) 
V.  Linimento. 

Linio,  m.  V.  Li7io. 

LiNjÁvERA.  /.  (ant.)  V.  Carcaj. 

Linnaje.  m.  (ant.)  V.  Linaje. 

LiNNÁjEN.  m.  (anf.)  V.  Linaje. 

Linnea.  /.  (bof.)  Linnea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  caprifoliáceas. 

Lino.  m.  Linho:  panno,  tecido 
de  linho.  TÂntcum,  i :  —(bof.) 
linho;  genero  de  ¡llantas  di- 
cotyledoneas  da  familia  das 
caryophylleas,   que   contém 
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algumas  especies,  cujo  fio, 
depois  de  varias  prepara- 
ções, se  tece  em  panno  ou 
lençarias  de  toda  a  sorte: 
—  (poct.)  vela  de  navio.  Ve- 
lum,  i. 

LiNociKRA.  /.  (boi.)  Linociera; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  oleáceas. 

Linón,  m.  Cambraieta;  tecido 
finissimo  o  transparente  de 
linho,  que  se  usa  para  en- 
feites e  vestidos  feminis. 

LiNosÍRiDE.  m.  (bof.)  Li nosy ri- 
de ou  linosyris;  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas, 

LiNOSTOMA.  /.  (bof.)  Linosto- 
ma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  daphnoides. 

LiNTEA. /.  (comm.)  Lintea;  te- 
cido de  seda  que  se  fabrica 
na  China. 

Lintel,  m.  Verga  da  porta  ou 
janella.  V.  Dintel. 

Linterna.  /.  Lanterna;  espe- 
cie de  caixa  de  lata  ou  de 
metal  crivada,  em  que  se 
mette  uma  vela  ou  grizeta; 
algumas  tèein  vidros.  Lan- 
terna, íc;  —  lanterna,  pha- 
rol.  V.  Fanal:  —  lanterna; 
especie  de  gaiola  de  ferro 
aonde  se  expunham  as  ca- 
beças dos  criminosos  execu- 
tados. Caída  férrea:  —  sor- 
da; lanterna  surda  ou  de 
furta  fogo ;  lanterna  em  que 
a  luz  se  pode  encobrir  quan- 
do assim  o  quer  quem  a 
conduz:  — (arch.)  lanterna; 
especie  de  zimbório  com  ja- 
ncllas  e  aberturas  para  en- 
trar a  luz,  que  se  colioca 
sobre  os  edificios  e  os  tem- 
plos. Tliolus  fenesf ratas  :  — 
(art.)  lanterna;  cylindro  for- 
mado por  duas  rodns  iguaes, 
constando  o  corpo  do  cylin- 
dro de  fusellos,  nos  quaes 
entrosam  os  dentes  de  ai-  0 
guma  roda  que  os  tem  na 
peripheriaounacorôaplana. 
líofce  versatilis  genus  in  mo- 
lendinis:  —  májica  (phys.); 
lanterna  magica;  apparelho 
de  óptica,  em  que,  por  meio 
de  vidros  convenientemente 
dispostos,  se  reflectem  sobre 
panno  branco  ou  sobre  a 
parede  sombras  de  objectos. 
Lanterna  magica. 

Linternazo,  m.  (fam.)Y.  Cinta- 
razo, na  primeira  accepçào. 
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LiNTKnNERo.  m.  Lanterneíro; 
o  que  faz  oii  vendo  linter- 
nas. Latitcrnoriim  optfcx 
aut  venditor. 

LlNTKKNlLLA.    /.    (Um.    (IC    IjUII- 

ierna.  Lanteniiulia,  lauter- 
nasinha. 

LiNTEKNON.  m.  auf/in.  de  Lin- 
terna. Lanternào :  —  (nant.) 
phaiol  de  popa.  Magna  lan- 
terna. 

Linuezo,  m.  V.  Linaza. 

Lina./.  (anf.JY.  Sedería:  — 
V.  Linca. 

Liño,  m,  Liiilia,  fileira,  fiada 
de  arvores  ou  de  plantas. 
Ordo,  series:  —  (prov.)  sul- 
co, rogo  aborto  na  terra. 

Liñuelo,  m.  Cordel,  corda  del- 
gada-. 

Lío.  m.  Lio,  pacote,  feixe,  mo- 
lho, envoltorio  de  cousas  ata- 
das. Sarcina,  ce:  —  (zool.) 
lio  (liso);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  sternoxos. 

LiojKNiDE.  m.  (zool.)  Liogeny- 
de  ou  liogenes  (barba  nna); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 
dos  lamellicornos. 

LioFLEO.  m.  (zool.)  Liophleo 
(casca  liza);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros da  familia  dos  curculió- 
nidos. 

LiONETiA.  /.  (hot.)  Lyotniotia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

LiONiA. /.  (bot.)  Lyonia;  gene- 
ro de  ])lantas  da  familia  das 
ericáceas. 

LioxsiA. /.  (hot.)  Lyonsia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  apocyiiaceas  ccliitoas: 
—  fzoo/.y  Ivonsia;  genero  de 
molluscos  ace])lialos,  da  fa- 
milia dus  osteodosmotí. 

LiópTERo.  m.  (zool.)  Lioptero 
(aza  lis(i);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  hydrocantha- 
ros. 

LioiUNCo.  m.  (zool.)  Liorhynco 
(tromba  lisa);  genero  de  liel- 
minthes  nematoideos,  cujas 
cppecic'8  vivem  ¡¡arasitascm 
alguns  peixes. 

LioiiNA./  (fifj.)  Labyrinto,  de- 
dalo,  confusão. 

LiosoMA.  /.  (zool.)  Liosoma 
(corpo  liso);  genero  de  eclii- 
nodermes,  da  ordem  dos  ho- 
lotliuridos. 
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LiosTRACA./.  (zool.)  Liostroca 
(escama  lisa);  genero  de  in- 
sectos coleojiteros,  da  fami- 
lia dos  lamcllicurnes. 

LioTKO.  m.  (zool.)  Liotlieo;  ge- 
nero do  liexapodos  da  ordem 
dos  episoicús. 

LiPARETiiO.  m.  (zool.)  Liparetro 
ouliparetlu-ü('fe/i¿ye_7ro6soj; 
genero  de  inseetus  coleópte- 
ros da  familia  dos  scarabi- 
deos  pli3'lop!iagos. 

Lii'AniA.  /.  (bot.)  Li paria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  papilioiíaceas-loteas. 

Lu'ÁuiDK.  /.  (bot.)  Liparide  ou 
liparis  (viscosa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  or- 
chideas. 

LipÁRiDOs.  m.  pl.  (znol.)  Lipa- 
ridos;  tribu  do  insectos  le- 
pidópteros da  familia  dos 
nocturnos. 

LipARO.  m.  (zool.)  liiparo;  ge- 
nero de  peixes  malacoi)te- 
rygeos:  —  liparo;  genero  de 
insectos  lepidópteros  no- 
cturnos. 

LipAROCELE.  m.  (med.)  Liparo- 
cele;  tumor  gorduroso  do 
escroto,  lipoma  do  escroto. 

liipARÓiDEO,  DEA.  ttdj.  (pliarm.) 
Liparoideo;  diz-se  do  que  ó 
parecido  com  a  gordura  ou 
tem  aspecto  gordurento,  e 
dos  excipientes  que  resultam 
da  uniao  intima  de  materias 
gordas  e  dos  óleos  entre,  si, 
ou  com  a  cora,  c  que  se  ob- 
lêem  derretendo  todas  estas 
substancias.  Usa-se  também 
como  adjectivo  substanti- 
vado. 

LipAROLAoo,  PA.  adj.  (pharm.) 
Liparnlado;  diz-se  das  jire- 
paraçòes  ])liarmaceu  ticas, 
que  resultam  da  uniao  de 
unía  gordura  quabjuer,  mais 
particularmente,  da  banha 
de  porco,  com  outras  sub- 
stancias. Estas  iireparaçòcs 
sao  geralmente  conhecidas 
pelo  nome  de  pomadas. 

LipauÓmco,  ca.  adj.  (pharm.) 
V.  LJparótico, 

LiPAROsciuuo.  m.  (med.)  Lipa- 
roscirrho;  tumor  duro  e  gor- 
duroso, que  sobrevem  a  al- 
gumas partes  do  corpo. 

Liparótico,  ca.  adj.  (¡¡harm.) 
Ijiparotico;  diz-se  dos  com- 
])()stos  ou  misturas  adiposas 
artificiaos. 

LlPAROTRIQUIA./.  (phlJSol.)  La- 
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parotrichia;  estado  dos  ca- 
bellos naturalmente  gordu- 
rentos. 

Lipemanía.  /.  (med.)  V.  Mel- 
ancolia. 

Lu'icuANTO,  m.  (bot.)  Lyperan- 
tlio  (flor  molesta);  genero  de 
plantas  da  familia  das  or- 
chideas-arethusoas. 

Liperia.  /.  (bot.)  Lyperia  (en- 
fadonha); genero  de  plantas 
da  familia  das  escrofula- 
rineas. 

Lipero.  m.  (zool.)  Lypero  (tris- 
te);  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  carabicos. 

LiPEURO.  m.  (zool.)  Lipcuro 
(sem  cauda);  genero  de  he- 
xapodas,  da  ordem  dos  cpi- 
zoicus. 

LiPiA.  /.  (l)ot.)  Lippia;  genero 
do  plantas  da  familia  das 
verbenáceas. 

LiPiEOíj.  /.  2)1.  (l/ot.)  Lipieas; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  verbenáceas. 

Lipiria.  /.  (med.)  Lipyria;  es- 
pecie do  febre  continua  ou 
remittente,  acompanhada  de 
calor  excessivo  no  interior, 
e  de  frio  glacial  externa- 
mente, com  especialidade  nas 
extremidades. 

LipiTun.  /.  (med.)  Lippitud; 
estado  remeloso  das  pálpe- 
bra?, produzido  por  uma  sc- 
creçào  excessiva  do  humor 
sebáceo,  que  subministran! 
as  glándulas  de  Meibomio. 
}<]  um  symptoma  da  blepha- 
rite. 

LipiTuno.  m.  (mcd.jy.  Lipitud. 

LipocARiA.  /.  (bot.)  Lipocar- 
pha  (cadeia  sem  nós);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cyperaceas-hypoly  treas. 

LipoGiiAMAciA./.  Lipogramma- 
cia;  composií^ão  cujo  mérito 
consiste  em  prescindir  do 
urna  ou  varias  letras  do  al- 
phaboto,  sem  usar  d'ellas 
em  toda  a  narracjào. 

LipooRAMÁriro,  CA.  adj.  I^ipo- 
grannnatic<i;  diz-se  do  que 
tem  relaçito  com  a  lipo- 
grammacia:  —  m.  V.  hipo- 
f/ramah'sta, 

LipooRAMATisTA.  ???.  Tiípogram- 
matista;  pessoa  que  escreve 
uma  conqiosiçào  Iliteraria 
som  usar  de  uma  ou  mais 
letras  do  al])liabeto. 

Lipoma.  ???.  (mcd.)  Lipoma;  tu- 
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mor  gorduroso,  especie  de 
lupia  que  resulta  da  accu- 
nuilnçào  de  urna  substancia 
gorda  em  uui  kysto  gcral- 
inonte  situado  no  tecido  cel- 
lular. 

LiroMERiA.  /.  (anat.)  Lipoinc- 
ria;  falta  de  uma  ou  mais 
partes  do  corpu. 

LirOMO.  m.  (incd.J  V.  Upoma. 

Liro.s[QuiA.  /.  (mcd.)  Liposy- 
cliia,  lipothymia. 

LirosTOMo.  m.  (bot.)  Liposto- 
mo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas. 

Lipotimia.  /,  (mcd.)  Lipothy- 
mia; prostração  dos  espiri- 
tes, primeiro  grau  da  syn- 
copc  ou  deliquio,  em  que  se 
afrouxa  gradualmente  a  cir- 
culação, se  suspende  o  exer- 
cido dos  sentidos,  e  a  in- 
fluencia nervosa  sobre  os 
músculos  da  vida  de  rela- 
ção, conservando-se  toda- 
via a  memoria  e  a  sensibi- 
lidade. 

LiPoxETA.  /.  (hot.)  Lipoclieta 
(que  perde  os  j)dlos);  genc- 
ru  de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

Litro,  m.  (zool.)  Lypro  (fraco, 
dclyado);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 
gonatocei-os. 

LirnorsiDE.  m.  (zool.)  Lypro- 
pside  (olho  pequeno) ;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 
lieteromeros,  da  familia  dos 
stenelytros. 

LiPsiMEXA.  /.  (zool.)  Lypsyme- 
na  (membrana  delgada^;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  longicornes. 

LiPVKA.  /.  (zool.)  Lipura  (que 
não  tem  cauda);  genero  de 
insectos  thysanuros,  da  fa- 
milia dos  saltòes. 

Liquefacción.  /.  Liquefacção; 
acçào  e  effeito  de  fundir  ou 
derreter.  LiquefocCio,  liqua- 
iio. 

Liquefacer,  a.  V.  Liquidar. 

Liqüefactible.  adj.  V.  Licua- 
ble. 

LiQUEFiAULE.  adj.  V.  Licvablc. 

LiQUEX.  771.  (Ijol.)  Liclien,  mus- 
go; familia  de  plantas  cry- 
])togamas,  agamas,  vivazes, 
C[ue  se  reproduzem  por  meio 
de  sporidias,  contidas  em  re- 
ceptáculos  chamados    apo- 
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thecias:  —  islándico;  mus- 
go islándico,  muito  usado 
em  medicina:  —  (mcd.) 
impigem;  inflammaçào  da 
pelle,caracterisada  pela  eru- 
pção de  pequenas  borbu- 
lhas rosadas  ou  avermelha- 
das, dispostas  em  grupos 
sobre  uin  ou  mais  pontos  da 
superficie  da  pello,  causan- 
do um  prurido  ús  vezes  in- 
supportavel. 

LiQUENATo.  m.  fo/ím.jLichena- 
to;  genero  de  sacs  que  re- 
sultam da  combinnção  do 
acido  lichenico  com  as  ba- 
ses salificaveis. 

LiQuÉxico.  adj.  (chim.)  Liche- 
nico; diz-se  de  um  acido 
que  se  extrahe  do  alguns 
lichens  ou  musgos. 

LiQUENÍcOLA.  adj.  Lichcnicola; 
diz-se  do  que  vive  nos  li- 
chens. 

LiQUExiFORME.  ttdj.  Lichcni- 
forine;  diz-se  do  que  tem 
a  forma  de  um  lichen  ou 
musgo. 

LiQüExixA.  /.  (chim.)  Licheni- 
na;  nome  de  um  dos  princi- 
pios constituintes  do  musgo 
islándico. 

LiQUExívoRO,  RA.  üdj.  Liclicni- 
voro;  diz-se  do  animal  que 
se  alimenta  de  musgos. 

LiQUEXOGRAFiA.  /.  Liclicnogra- 
phia;  parte  da  botánica  que 
trata  especialmente  dos  li- 
chens ou  musgos. 

LiquenogrÁfico,  ca.  adj.  Li- 
chenographico;  diz-.°edo  que 
tem  relação  cornea  licheno- 
graphia. 

Liquenógrafo.  ?n.  Lichnogra- 
pho;  botánico  que  se  occu- 
pa  da  descripçâo  dos  lichens. 

Liquexoideas.  /.  pl.  (bot.)  Li- 
chenoideas;  familia  de  plan- 
tas cryptogamas,  que  com- 
prehende  as  que  téem  o  as- 
pecto dos  lichens. 

LiQüExoLOjÍA. /.  Lichenologia ; 
tratado  acerca  dos  lichens. 

Liqüexolójxco,  ca.  adj.  Liche- 
nologico;  diz-se  do  que  é  re- 
lativo ou  pertencente  á  li- 
chenologia. 

Liquexópoka.  /.  (zool.)  Liche- 
uopura;  genero  de  polypei- 
ros  fosseis,  cujas  especies 
téem  sido  encontradas  nos 
terrenos  terciarios  cretáceos. 

LiQUERAR.  a.  (¡jerm.)  Levar. 

LiQuiA.  /.  (germ.)  Lêndea:  — 
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(zool.)  lichia;  genero  de  pei- 
acanthopterygios,  da  fami- 
lia dos  escomijcroideos. 

LiQiinAHLE.  adj.  Liquidável, 
fusivel;  diz-se  do  í|ue  p(kle 
derrcter-se.  Liquatiilís,  le. 

LiQuiPAcroN. /.  liiqiiidaçào,  li- 
quefacção; acçào  e  ett'eito  de 
liquidar,  derreter,  fundir. 
LiquatiOf  onis.  Liquidação  c 
liquidar  n'este  sentido  sao 
vocábulos  desusados  em  por- 
tugucz :  —  liquidação ;  ajm- 
ramento,  ajuste  de  contas. 
Justa  rafionuní  computatio. 

LiQuinADOR,  RA.  s.  O  cncarrc- 
gado  do  ajustamento  ou  li- 
quidação (le  uma  conta.  Ita- 
tiocinator,  oris. 

LiQUiDAMiiAR.  /.  (bot.)  Liqui- 
dambar  (ámbar  liquido);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  amentáceas  :  —  liqui- 
dambar;  oleo  ou  resina  olco- 
ginosa  extrahida  da  planta 
do  mesmo  nome,  a  que  os  in- 
dios da  America  chamam 
Ococal  ou  Ocosolt. 

Líquidamente,  ado.  m.  Liqui- 
damente, claramente;  sem 
duvida,  de  um  modo  claro. 
Liquidó, 

Liquidar,  a.  Liquidar,  derre- 
ter, fundir;  tornar  liquida 
alguma  cousa  solida.  Ena 
portuguez  o  vocábulo  liqui- 
dar é  hoje  desusado  n'esta 
accepçào.  Liqnare: — r.  1¡- 
quescer,  derreter-se,  lique- 
fazer se,  fundir-se,  tornar- 
se liquido  o  que  era  solido. 
Liquescere:  —  (fiff-)  liqui- 
dar; resolver,  aclarar,  des- 
lindar, desenredar  alguma 
cousa  complicada  ou  confu- 
sa; diz-se  inaiscommummen- 
te  fallando  de  contas.  Ex- 
plicare:—  (comm.)  liquidar 5 
apurar  as  contas,  averiguar 
o  que  se  deve  e  o  que  se  nos 
deve,  ou  o  que  sobra  depois 
de  pagas  as  dividas,  gastos, 
etc. :  —  (gramm.)  liquescer ; 
fazer  perder  ás  leti-as  vogaea 
o  seu  som  ou  pronuncia,  como 
em  guerra,  queja;  guerra, 
queixa,  em  que  se  nao  pro- 
nuncia o  u.  Elidi:  —  liques- 
cer; diz-se  das  letras  Z  ou  r 
quando  seguindo  ao  b,  c,  d,f, 
g,  p  e  t,  liquescem  na  pro- 
lação. Liquescere. 

Liquidez.  /.  Liquidez;  quali- 
dade do  que  é  liquido. 
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LiQuiDiFicAiíLE.    cclj.  DeiTCti- 
vel,  fusivol;  diz-sc  do  que  é 
susceptível  de  liquefazer-se 
ou  dcrreter-se. 
LiQuinii-icAcioN.  /.   Liquefac- 
ção,    fusilo,     derretimento; 
acção  c  cfteito  de  se  derre- 
ter ou  liquescer. 
LiQuiDiFicAK.  a.  V.  Liquidar, 
na  primeira  accepçào.  Usa- 
se também  como  reciproco. 
LiQX'ii'O,  DA.  adj.  (l>liys.)  Li- 
quido-, diz-se  dos  corpos  que 
só  oppòem  ao  tacto  uma  dé- 
bil resistencia,  e  entre  cujas 
moléculas  visiveis  ba  gran- 
de contacto,  podendo  com- 
tudo  agcitar-se  com  certa  li- 
berdade.  Diílerença-sc  dos 
fluidos  em  molharem  e  ad- 
beriremse  aos  corpos  que 
tocam;  alem  d'isso  adaptam- 
sc    perfeitamente    á   forma 
dos  recipientes  ou  vasos  que 
os  contécm  e  terminam  em 
uma  superficie  paral  lela  ao 
liorisonte.  Liquidas,  a,  um: 
—  (gramm.)  liquido;  diz-se 
de  algumas  semi-vogaes  que 
formam  um  único  som  com 
certas  consoantes,  se  estas 
as  precedem,  e  da  letra  ?í 
quando  nào  soa  seguindo  a 
ff  a  q,  em  hespanbol.  Lilfe- 
rce  liquida} : —  (for.J  liquido; 
diz-sc  das   cou.<as   que   sào 
claras  c  certas  na  sua  quan- 
tidade e  valor,  e  que  nào 
cstâo  sujeitas  a  contestação 
ou  disputa.  Liquidus,  cla- 
rus,   planus: — (comm.)    li- 
quido,   apurado,    ajustado; 
'   diz-se  da  somma  que  resulta 
da    comparação    do    debito 
com  o  credito,  como  deuda 
liquida;  divida  liquida,  etc. 
Ccrtus,  a,  um. 
LiQuiitA.  /.  iMantilba  pequena 
e   quadrada   que   as  Índias 
da  Nova  Granada  usavam 
sobre  os  hombros,  antes  da 
conquista. 
LiQuoR.  m.  l^iquor.V.  Licor. 
Lira./.  Lyra;  instrumento  mu- 
sico de  cordas,  que  se  usou 
muito  na  antiguidade  para 
acom]ianliar  o  canto,  e  fjue 
é  ainda  hoje  o  jn-incip!il  (lis- 
tinctivo  dos  poetas.  Lyra, 
ce: — lyra;  composição  poé- 
tica   de    cinco    versos,    dos 
quaes  o  segundo  n  o  quinto 
sào  heroicf»s.  Lyricum  car- 
men:—  lyra;  medida  antiga 
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de  Ho.-panhn,  mencionada 
2ior  Santo  Izidoro:  —  lyra; 
moeda  italiana  de  ])rata:  — 
(pocf.)  lyra;  inspiração  ou 
nume  dos  poetas:  —  (asfr.J 
lyra;  constcllaçào  boreal  si- 
tuada ao  Oeste  do  Cysne. 
L-^l/ra,  (F ;  —  (bot.J  lyra ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orcbidcas:  —  (zool.J  Y. 
Trigla. 

LiRCKo.  m.  (zool.J  Lirceo;  ge- 
nero de  crustáceos  isopodas. 

LiuEiDO.  m.  (zoai.)  Lyreido 
(forma  de  lyra);  genero  de 
crustáceos  decapodas. 

LiuELA.  /.  (hot.)  Lirella,  tha- 
lamio;  nome  que  se  applica 
ao  receptáculo  das  hypoxy- 
leas  e  outras  cryptogami- 
cas,  quando  ó  flexível  e  fen- 
dido por  uma  abertura  lon- 
gitudinal. 

LiRESTRES.  /.  1)1.  (ffcrm.J  Le- 
tras. 

Liria.  /.V.  Liga,  na  accepçào 
de  materia  viscosa. 

Lírico,  ca.  adj.  Lyrico  diz-se 
do  que  pertence  á  lyra  ou 
á  poesia  própria  ¡lara  se  can- 
tar. Lyricus,  a,  um: — lyri- 
co ;  diz-se  das  odes,  dos  hym- 
nos  e  dos  poetas  que  os  com- 
põem. Lyricus,  a,  vm. 

Liiíio.  m.  (bot.)  Lirio;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
erideas :  —  acuúl¡co.\ .  Nin- 
fea : —  de  Florencia;  lirio  de 
Florença  ou  florentino;  es- 
pecie de  lirio  cuja  raiz  c 
usada  na  medicina:  —  blan- 
co; lirio  branco,  açucena: 
—  de  los  valles;  lirio  dos 
valles.  V.  Convolaria :  —  de 
los  Incas;  lirio  dos  Tnca.s.V. 
Alstremeria : —  de  Santiago; 
lirio  de  Santiago.V.  Amari- 
lis: —  hediondo;  lirio  he- 
diondo; especie  de  lirio  de 
cheiro  desagradável:  —  de 
las  lagunas;  lirio  dos  lagoas ; 
lirio  mui  commuin  nos  lo- 
gares iiantanf)Sos. 
LiRioPKNnRiNA./.  (chim.)  liirio- 
dendrina;  princi]iio  balsa- 
mico  amargo,  que  se  extrahe 
da  casca  verde  das  raizes 
do  üriodcndro  ou  tulipeiro. 
LiRioDENORO.  m.  (bol.)  V.  Tu- 

HjMiro. 
T>iHiorA. /.  (zool.J  I.iriope;  ge- 
nero de  acalcphos  mcdnsa- 
rios. 
Lniirió.  m.  (germ.)  (huinj^o. 
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LntisEs.  /.  p¿.  (germ.J  Lcis. 

LiRÓKORO.  m.  (zool.J  Lyropho- 
ro  (que  iem  lyra);  genero  de 
insectos  coleópteros  pcnta- 
meros  da  familia  dos  cara- 
bicos. 

IviRON.  wj.  (zool.J  Lcirão,  arga- 
naz;  genero  de  roedores  da 
friuiilia  dos  claviculados,  in- 
cluidos por  alguns  natura- 
listas no  genero  rato,  c  que 
por  alguns  caracteres  zooló- 
gicos e  costumes  parece 
mixto  como  os  esquilos.  Os 
arganazes  dormem  todo  o 
inverno.  Dormir  como  un 
lirón  (fr.  fam.J;  dormir  co- 
mo um  arganaz;  dormir  mui- 
to. Altiori  somnoteneri,  som- 
no  sopilum  esse:  (naid.J  V. 
Gato. 

LiROKDO,  DA.  adj.  Puro,  limpo, 
sem  mistura.  Merus,  purus. 
Mondo  y'Jirondo  (fr.J;  scm 
mistura. 

LiRÓrsiDE.  n.  (zool.J  Lyrópsidc 
OU  lirops  (aspecto  de  lyraj; 
genero  de  insectos  hymeno- 
ptcros  da  familia  dos  lanu- 
dos. 

LiROTüRAx.  /.  (zool.J  Lyrotho- 
rax  (cosselete  cm  forma  de 
lyra);  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  carabicos. 

LiRUQUE.  m.  (germ.J  Appellido. 

Lis.  /.  (br.J  Flor  de  liz;  figura 
de  tres  açucenas  unidas;  a 
do  centro  ó  direita,  e  as  ou- 
tras duas  tem  a  ponta  vol- 
tada para  fora.  Ciiama-se 
mais  commummente./7o/*  de 
lis:  — (bot.)  liz;  lirio  branco, 
fíi^wccníi.y  .Azucena :—  (mil.J 
machina  de  guerra  antiga  : 

—  (min.)  azougue  dividido 
em  )iarticulas  quasi  imper- 
ceptíveis. 

Lisa.  /.  Certa  preparação  do 
assucar:  —  (art.J  pedra  ou 
bruñidor  de  pau  com  que  se 
alisa  o  papel  nas  fabricas: 

—  (art.)  lisa;  ))reparação, 
que  fazem  os  fundidores  de 
sinos  com  terra  fina,  pellos 
de  coelho  e  clara  de  ovo  jiara 
a  derramar  sobre  a  capa  a 
fim  de  se  nào  desmancharem 
as  letras  c  figuras  do  sino. 
y.m  Portugal  usam  do  bano 
e  pellos  de  cabra  sem  lhe 
deitar  clara  de  ovo:  —(zool.) 
lissa;  genero  de  crustáceos 
decapodas   da   familia   dos 
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oxyrhyncos :  —  líssa •,  gonero 
de  insectos  diptcros  da  fa- 
milia dos  muscidos. 

Liíi^AMEíiTK.  adc.  VI.  Lisamen- 
te ou  lizamente;  com  lizu- 
ra.  Plaiic:  —  lisamente, 
francaincnte,comliznva,scm 
refolho.  Ckirh,  aperCc,  sin- 
cere. 

LiSANTO.  í?j.  (bo(.)  Llsantlio 
(flor  lisa);  íjeiiero  de  plan- 
tas da  familia  das  epacri- 
deas. 

liisAR.  a.  (ant.)  Y.  Lisiar. 

LisArQUExio.  m.  (zool.)  Lisau- 
chonio (pescoço  liso);  geneio 
de  insectos  c-oleopteros  pen- 
tamoros,  da  familia  dos  ca- 
rabicos. 

LisnoNKNSí:,  Lisbonés,  sa.  adj. 
Lisbonense,  lisboonse,  lis- 
bocz;  diz-.?c  do  que  pertence 
a  Lisboa  ou  aos  seus  habi- 
tantes. Olysiponcnsii^,  se: — 
s.  lisbonense,  lisboense,  lis- 
hoez  oTi  lisboeta;  o  natural 
de  Lisboa.  Olysipouensis,  se. 

Lisco.  adj.  (ant.)  V.  Vizco. 

Lisera.  /.  (j).  Mure.)  H^ste, 
pé  da  pita:  —  (mil.)  Y.  Ber- 
ma. 

Lisia.  /.  (zool.)  Lisia;  genero 
de  insectos  coleópteros  snb- 
pentameros,  da  familia  dos 
cyclicos. 

Lisiado,  da.  adj.  Aleijado,  es- 
tropeado, ferido: — (p.  Ar.) 
aucioso,  desejoso,  anhelante. 

Lisiadcra.  /.  (ant.)  Lesão.  Y. 
Herida. 

Lisiakasa./.  (xool.)  Lrssiana.s- 
sa;  genero  de  crustáceos  an- 
tipodas, da  familia  dos  cre- 
vettinos. 

Lisiasto.  77?.  (bot.)  Lisyavitiio; 
genero  de  plantas  dicotylc- 
doncas,  da  familia  das  gen- 
cianeas. 

Lisiar,  o.  Aleijar,  estropear, 
mntilnr,  ferir.  Memora  de- 
hilitare,  hederé.  Usase  tam- 
bém como  reciproco. 

LisÍDJCE.  /.  (zool.)  Lysidice; 
genero  de  annelidos  da  fa- 
milia dos  lunicos. 

Lisiji'a.  /.  (med.)  Lisigia;  dis- 
solucrio  dos  membros. 

LisÍMAco.  771.  (bot.)  V.  JÁfima- 
rpiia. 

LisiMAQüíA.  /.  (Ijot.)  Lysima- 
cliia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  primuláceas. 

LisixEJLV.  /.  (bot.)  Lysinema 
(filamento  espalhado);  ge- 
132 
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ñero  de  plantas  da  familia 
das  opacrideas. 

LisioN.  /.  (aiif.)Y.  Lesión. 

LisiONADO,  DA.  adj.  Lesado; 
diz-se  do  que  recebeu  Icsfio. 

LisioNATO.  ???■.  (bot.)  'Lysiona- 
to;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  lobeiiaceos. 

LisiPOMiA./.  (bof.)  Lysipomia; 
genero  de  plantas  dicotyle- 
doncas,  da  familia  das  cam- 
panuláceas. 

Lisiro.MON.  m.  (pliarm.)  Lisi- 
pouion;  especie  de  medica- 
mento que  usavam  os  anti- 
gos contra  as  contusões. 

Lisis./.  (mcd.)  Lysis;  crise  fa- 
lutar,  que  se  verifica  Fem 
plionomeno  algum  appa- 
rente. 

LisiTELES.  /.  (med.)  Ijisitele; 
nome  dado  ¡lelos  antigos  a 
toda  a  especie  de  agentes 
mcdieinaes,  dotados  de  gran- 
de eí'iicacin,  e  que  curam  ra- 
dicalmente. 

LisMATO.  m.  (zool.)  Lysmato; 
genero'  de  crustáceos  ma- 
crouros,  da  familia  dos  sa- 
licocos. 

Liso,  sa.  adj.  Liso  ou  lizo;  diz- 
se  do  que  tcm  a  superficie 
plana,  igual,  sera  asperezas. 
Lcevis,  hevigatiis:  —  liso; 
scm  bordodo,  lavor,  pregas, 
nao  crespo,  sera  franjas,  fal- 
lando de  tecidos,  vestidos, 
roupas:  — (fig-)  uso  i  franco, 
sincero,  lhano,  sern  artificio, 
sem  refollio;  cíiz-se  das  pes- 
soas:—  (p.  A.  M.)  petulan- 
te, atrevido,  audaz,  impru- 
dente, descarado,  desaver- 
gonliado:  —  (gcrm.)  desca- 
rado, desavergonhado:  —  ???. 
(germ.)  tafetá: — y  llano 
(fr.);  fácil,  scm  difficulda- 
des,  sem  embaraços;  diz-se 
dos  negocios.  Clarns,  pa- 
tena. Poner  liso  a  vn  caba- 
llo (fr.) ;  pôr  macio  um  ca- 
vallo,  doma-lo,  íimansa-k>, 
tirar-lhe  o  demasiado  ?írdor. 

Liso.7ENio.  m.  (zool.)  Li?oge- 
nio  (barba  lisa);  genero  de 
insectos  coleópteros  da  fa- 
milia dos  lamellicornes. 
LisoMO.  m.  (zool.)  Lisoiiio  (cor- 
po liso);  genero  de  insectos 
coleópteros  peníamcros  da 
familia  dos  sternoxos. 
Lisoí.'JA. /.  Lisonja;  adulação, 
complacencia  cm  louvar  os 
dotes,  as  prendas  de  alguém, 
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ou  em  approvar  as  suas 
ideas,  os  seus  projectos,  para 
lhe  grangear  a  benevolen- 
cia ou  favores.  Assentatio, 
onis:  —  (fg-)  lisonja,  mimo, 
caricia,  afago,  tudo  que  é 
agradável :  —  losango ;  vi- 
drado, cortado  cm  rhombo 
ou  quadrado:  —  especie  de 
flor  que  se  imita  na  pintura 
c  bordado: — esta  mesma 
pintura:  —  (br.)  lisonja;  fi- 
gura ou  corpo  da  forma  de 
um  rhombo. 

Lisonjar.  a.  (art.)  Lisoujar. 
V.  Lisonjear. 

LisoxjKADOi;,  HA.  s.  Lisoiijca- 
dor.  V.  Lisonjero. 

LisoNJEAMiENTo.  777.  Lisouja ; 
acção  e  eflcito  de  lisonjear 
e  de  lisonjear-sc. 

Lisonjeante,  adj.  Lisonjeiro; 
que  lisonjeia.  Assentans, 
blandiens. 

Lisonjear.  «.  Lisonjear,  in- 
censar, adular;  louvar  afic- 
ctadamcntc  algnem,  dizer- 
Ihe  cousas  agradáveis  para 
lhe  captar  a  benevolencia 
o  conseguir  d'elle  algum 
f;ivor.  Asscntari,  adulari: 
—  (fiü-)  lisonjear,  deleitar, 
agradar,  causar  prazer;  diz- 
se  da  musica,  da  voz  e  de 
outras  cousas  materiaes. 
Delectare,  obleclare: — r.  li- 
sonjear-sc; conceber  espe- 
rança de  cousa  que  lison- 
jeia, desejável. 

Lisonjeramente,  adv.  m.  Li- 
sonjeirameiite;  de  modo  li- 
£onjeÍ!-o,  com  lisonja.  As- 
s^ntnforie. 

LisONjERÍA.  /.  (ant.)  Lisonja- 
ria.  V.  Lisonja, 

Lisonjero,  ea.  s.  Lisonjeiro; 
pessoa  que  usa  de  lisonja. 
Usa-se  tandjem  como  adje- 
ctivo. Assentatarivs,  assen- 
tntor:  —  (fi(/-)  lisonjeiro; 
diz-se  do  qne  lisonjeia,  que 
agrada,  deleita.  DeJecfans, 
antis:  —seductor,  encanta- 
dor, attrahente:  —  772.  (p. 
A.  M.)  V.  Culibri  ou  Paja^ 
ro  mosca. 

LisoNjiA.  /.  (ant.)  V.  Lisonja. 

LisoNOTO.  m.  (zool.)  Lisonoto 
(dorso  liso);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  da  fami- 
lia dos  longicornes. 

LisóriEuo.  777.  (zool.)  Lisojitc- 
ro  (aza  lisa);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetrame» 
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ros  dii  familia  dos  curculió- 
nidos. 

LisOR.  m.  (anf.)Y.  Lisura. 

LisoTAKSO.  m.  (zool.)  Lisotar- 
so;  genero  de  insectos  co- 
leópteros da  familia  dos  ca- 
rabicos. 

LisóxiLO.  m.  (hot.)  Lisocliilo 
(corolla  lúa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  or- 
chideas. 

LisPK.  m.  (zool.)  Lispe;  gene- 
ro de  insectos  dípteros  da 
familia  dos  muscios. 

LispiNo.  ?n.  (zool.)  Lispino  (fra- 
co, magro);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  braclielytros. 

Lispo.  m.  (zool.)  V.  Lispe. 

Lista.  /.  Lista,  tira;  pedaço 
de  papel,  panno  ou  de  outra 
cousa,  comprido  e  estreito. 
Fasciola,  fc;  —lista,  listra, 
risca;  beta  a  modo  de  fita  de 
cor  difíerente,  que  rae  en- 
tremettida  ou  lavrada  nas 
telas.  Discolor  fasciola:  — 
lista.  V.  Catálogo :  —  cha- 
mada; enumeração  que  se 
faz  em  alta  voz  das  pessoas 
que  devem  concorrer  a  al- 
gum acto.  Usa-se  muito  na 
tropa  e  nos  estabelecimentos 
de  educação,  quasi  sempre 
com  o  verbo  x>o.sar.  Syllahus, 
álbum.  Poner  en  lista  (fr.); 
por  em  lista,  em  rol;  assen- 
tar o  nome  de  alguém  entre 
os  que  formam  um  corpo  ou 
reunião,  ou  dos  que  hão  de 
estar  presentes  para  algum 
fim:  — dei  cimacio  (ardi.); 
lista  do  cimacio;  a  parte 
mais  alta  do  capitel. 

LiSTADiLLO.  m.  (p.  A.)  Risca- 
do; tela  de  algodão  com  ris- 
cas azues  e  brancas,  de  ([ue 
faz  vestidos  a  gente  pobre. 

Listado,  da.  adj.  Listrado,  ris- 
cado; diz-sc  do  tecido  em 
listas  ou  riscas.  Lineis  ver- 
sicoloribus  distinctus. 

LiSTADOR.  m.  Lavadeiro;  ope- 
rario que  lava  a  lâ. 

LiSTADuuA.  /.  Listradura;  ac- 
ção de  listrar: —  listrado; 
obra  ou  cousa  listrada. 

LisTAMENTK,  adv.  m.  Lesta- 
mente, promptamcnte,  expe- 
ditamente. Cdcriter. 

LisTAu.  a.  Listrar;  adornar, 
entretecer  com  listras: — lis- 
tar. V.  Alistar.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco. 
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LisTF.ADO,  DA.  adj.  V.  Listado. 

LiSTKL,  Lístelo,  m.  (arch.) 
Listello;  um  dos  membros 
da  arcliitrave:  —  lista,  en- 
tre as  canduras  de  imia  co- 
lumna: —  (mil.)  filete  das 
poças  de  artillieria.  V.  Fi- 
lete. 

Listera.  /.  (hot.)  Listera;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  orcliideas. 

LisTiA.  /.  (hot.)  Listia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
papilionaceas. 

Listo,  ta.  adj.  Lesto,  desem- 
baraçado, diligente,  expedi- 
to, ágil,  prompto,  lestes. 
Promiitus,  diligens,  solers. 
Em  portuguez  também  ha 
o  vocábulo  listo,  mas  é  an- 
tiquado: —  perspicaz,  esper- 
to, avisado,  intelligente,  sa- 
gaz, fino.  Promptus,  alacer, 
pe.rspicax:  —  prompto,  fin- 
do,  terminado,  acabado. 
Promptus,  a,  iim.  Acidar 
listo  (fr.);  andar  lesto;  obrar 
com  actividade.  Estoy  listo 
(loo.);  estou  prompto,  dispos- 
to ou  preparado,  para  algu- 
ma cousa.  Listo  I  lesto,  de- 
pressa, sem  demora!  Anda 
listo!  Anda  lesto,  ligeiro! 
despacha-te! 

Listón,  m.  Listão;  fita  larga. 
Tcenia:  —  tira  de  panno  ou 
de  lençaria.  Faseia,  fim- 
bria, oí:  —  fita  estreita  de 
soda.  Fascicola,  twnia  séri- 
ca:—  listão;  tabuasinha  es- 
treita a  modo  de  regua  para 
tomar  medidas.  Tcenia  li- 
gnea :  —  banda  ,  faixa :  — 
(arch.)  V.  Filete :--(art.) 
listão;  peça  de  madeira  que 
está  atrás  dos  pentes  nos 
teares :  —  (br.)  listão ;  llanda 
em  fíjrma  de  cinta,  que  se 
mistura  quasi  sempre  com 
os  adornos  do  escudo  e  em 
que  se  colloca  a  divisa. 

Listonar,  a.  (arch.)  V.  Enlis- 
tonar. 

LiSTONcico,  i.Lo,  TO.  ???.  dim.  de 
Listón.  Listãosinho,  fitinha, 
faixasinha. 

LiSTONEuÍA.  /.  Sortimento  de 
fitas.  Fasciolarum  ciimnlvs, 
congeries. 

LisTONÉHo,  RA.  s.  Fitciro;  fa- 
bricante, tecelão  de  fitas. 
Fasciolarum  sericarwn  ar- 
lifex. 

Listra./,  (zool.)  Lystra;  genc- 
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ro   de   insectos   da   familia 
dos  fulgoridos. 
LisTRARAR.  a.  (germ.)  Livrar. 

LlSTRODERO.    771.    (zOol.)    LístfO- 

dero  (pescoço  em  forma  de 
pá);  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros  da  fa- 
milia dos  curculiónidos. 

LisTRONicE.  m.  (zool.)  Listro- 
nyce  ou  listronyx  (unha  de 
rata);  genero  de  insectos  da 
familia  dos  lamellicornes. 

LisTROxiTA. /.  (min.)  Listroni- 
ta;  concha  bivalve  fóssil. 

LisTRÓi'TERA.  /.  (zool.)  Listro- 
ptera ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros da  familia  dos  lon- 
gicornes. 

LisTRoscÉLiDE.  m.  (zool.)  Lis- 
troscelide;  genero  de  inse- 
ctos orthopteros  da  tribu  dos 
locustios. 

Lisura.  /.  Lisura  ou  lizura; 
igualdade,  polidez  de  super- 
ficie liza.  Lcevitas,  atis :  — 
(fig.)  lizura,  franqueza,  sin- 
geleza, ingenuidade,  since- 
ridade. Sinceritas,  candor 
animi:  —  (p.  A.  M.);  desca- 
ramento, petulancia,  auda- 
cia, villanía. 

LisuHO.  m.  (bol.)  Lysuro  (pedi- 
cido  livre);  genero  de  cogu- 
melos, da  familia  dos  lysu- 
roidcos. 

LisuRÓiPEOs.  771.  pl.  (bot.)  Ly- 
suroideos;  familia  dos  cogu- 
melos da  classe  dos  basidios- 
poreos. 

JjiT.  f.(ant.)  Lido,  luta:—  (ant.) 
lite,  demanda,  pleito. 

Lita.  /.  V.  Landrilla.  Diz-sc 
mais  commummente  dos  ver- 
mos que  vem  á  lingua  dos 
cães:  —  (zool.)  lita  (peque- 
no);  genero  de  insectos  le- 
pidópteros nocturnos,  da  tri- 
bu dos  tineidos. 

Litación.  /.  Oblação,  offrenda, 
sacrificio  agradável  á  divin- 
dade. Litalio,  onis. 

Litactinia.  /.  (zool.)  Lithacti- 
nia;  genero  de  polypos,  que 
que    têem    muita   analogia    ^ 
com  os  cyclolitos  e  os  fun- 
gios. 

LiTAGOJÍA.  /.  (med.)  Lithago- 
gia;  propriedade  dos  medi- 
camentos ou  remedios  que 
destroem  a  jicdra  ou  cálcu- 
los que  se  formam  em  va- 
riáis órgãos. 

Ijitacíójico,  ca.  ad.j.  (med.)  L¡- 
thagogico;  diz-sc  do  que  é 
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relativo  ou  pertencento  á 
lithagogia  ou  aos  litliago- 
gos. 

LiTAGOGO,  GA.  odj.  (meã.)  Lí- 
thagogo;  diz-se  dos  medica- 
mentos a  que  se  attribue  a 
propriedade  de  expulsar  as 
areias  ou  pequenos  cálculos 
das  vias  urinarias.  Dá-se 
também  este  nome  aos  in- 
striuiientos  cirúrgicos  que 
se  empregam  para  a  mes- 
mo fim. 

Litar,  a.  Sacrificar;  fazer  ou 
oiferecer  sacrificio  agradá- 
vel á  divindade.  Litare. 

LiTARGE.  m.  (chim.)  V.  Litarje, 

LiTARGiA.  /.  V.  Liíarjia. 

LiTAEGiRio.  m.  V.  Litarjirio. 

Litarje.  m.  (chim.)  V.  lAtar- 
jirio. 

Litarjia./.  (ant.med.)  Letliar- 
gía.  V.  Letargo. 

Litarjiriado,  da.  adj.  (chim.) 
Lithargiriado;  diz-se  do  que 
contém  lithargirio. 

Litarjírico,  ca.  adj.  (chim.) 
Lithargyrico ;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  pertencente  ao 
lithargyrio. 

Litarjirio.  m.  (chim.)  Lithar- 
gyrio, fezes  de  oiro,  almár- 
taga ou  almartega.  V.  Al- 
mártaga: —  de  oro.  V.  Al- 
mártaga: —  de  plata;  li- 
thargyrio de  prata;  oxydo 
de  prata;  — fresco;  lithar- 
gyrio fresco;  massas  de  le- 
thargyrio  derretido,  que  se 
apresenta  em  forma  de  sta- 
laclites. 

Litchi.  m.  (bot.)  V.  Euforia. 

Lite,  /.  (for.)  Lite,  lide,  de- 
manda. V.  Pleito. 

LiTEOSFOso.  m.  (min.)  Litheos- 
phoso;  variedade  de  baryta 
sulphatada,  conhecida  peio 
nome  de  pedra  de  Bolonha. 

Litera.  /.  Liteira;  cadeira 
portátil,  coberta  e  fechada, 
de  um  ou  dois  assentos  fron- 
teiros, tirada  por  duas  bes- 
tas,umaadiaute, outra  atrás. 
L^ectica,  ce:  —  (naut.)  beli- 
che; camarote  pequeno  ou 
especie  de  nicho  que  se  for- 
ma nos  costados  das  cama- 
ras  de  alguns  navios  meno- 
res, para  coUocar  as  camas 
dos  ofliciaes 

LirERAL.  adj.  Literal  ou  litte- 
ral;  diz-se  do  que  é  confor- 
me á  letra,  ao  pé  da  letra, 
como:    traducción   literal; 
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traducção,  vcrs.ão,  interpre- 
tação litteral.  Ad  verbum 
expressais.  Cantidad  literal 
(math.J;  quantidade  litte- 
ral; a  que  se  expressa  por 
meio  de  letras. 
Literalista.  m.  O  que  se  cinge 
á  letra,  ao  sentido  littoral. 

Literalmente,  adv.  m.  Litte- 
ralmente;  conforme  á  letra 
do  texto  ou  do  sentido  litte- 
ral. .-1(Z  verbum,  ad  litteram : 
—  (fií/-)  litterahnente,  rigo- 
rosamente, exactamente,  es- 
trictamente. Itestricte. 

Literariamente,  adv.  m.  Lit- 
terariamente;  de  ura  modo 
litteral,  sob  o  aspecto  ou 
ponto  de  vista  da  littcra- 
tura. 

Literario,  RiA.Jací/,  Litterario; 
diz-se  do  que  respeita  ás  le- 
tras, estudos,  erudição,  e 
em  geral  a  todos  os  conhe- 
cimentos humanos.  Littera- 
riiis,  a,  um:  —  (philol.)  lit- 
teral ;  diz-se  da  lingua  gre- 
ga e  do  arábico  antigo,  es- 
cripto,  c  hoje  não  fallado, 
por  opposiçào  ao  que  actual- 
mente se  falia. 

LiTERATiLi-o.  7?j.  Littcratiulio, 
escrevinhador;  borrador  de 
papel,  mau  escriptor. 

Literatísimo,  ma.  adj.  suj). 
de  LJterato.  Litteratissimo; 
muito  litterato,  mui  versa- 
do em  litteratura,  Littera- 
tissimus,  a,  um. 

Literato,  ta.  adj.  Litterato; 
diz-se  da  pessoa  versada  em 
litteratura,  que  possue  co- 
nhecimentos litterarios,  es- 
pecialmente em  letras  hu- 
manas. Usa-se  também  sub- 
stantivado. Litteratus,  lit- 
teris  eruditus. 

Literatura,  /.  Litteratura, 
erudição;  todo  o  genero  de 
conhecimentos  litterarios . 
Litteratura, litterarumscien- 
tia:  —  litteratura;  corpora- 
ção dos  litteratos,  dos  ho- 
mens de  letras:  —  littera- 
tura; conjuncto  das  produc- 
çòes  litterarias  de  uma  na- 
ção, de  um  paiz  ou  de  uma 
epocha, 

LiTEREuo.  m.  Liteireiro;  con- 
ductor de  uma  liteira,  crea- 
do que  a  guia  ou  acompa- 
nha. Lecticarius,  ii:  —  alu- 
gador  ou  vendedor  de  litei- 
ras. 
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LiTERirxA.  /.  dim.  de  Litera. 

Liteirinha. 
Literomanía.  /.  (neol.)  Litte- 
romania;  mania,  aberração 
pela  litteratura. 

Liti.  m.  (bot.)  Liti ;  arvore  do 
Cliili  que  produz  uma  seiva 
esverdinhada  e  venenosa. 

Litiacos.  m.  2^1-  (Utt.)  Lithia- 
cos;  titulo  de  um  poema 
grego  que  trata  das  pedras 
preciosas,  e  que  equivoca- 
damente se  attribue  a  Or- 
l^heu. 

LiTíAsiA.  /.  (med.)  V.  Litiasis. 

LrriÁsico.  adj.  (chim.)  Litiasi- 
co ;  nome  que  antigamente 
se  dava  ao  acido  úrico. 

Litiasis,  /,  (meã.)  Lithiasis, 
lithiase  ou  lithiasia;  forma- 
ção de  cálculos  ou  de  pe- 
dras no  corpo  animal,  par- 
ticularmente nas  vias  uri- 
narias: —  lithiase;  doença 
caracterisada  pelo  desen- 
volvimento de  pequenas  con- 
creções pétreas  debaixo  da 
pelle  e  no  tecido  das  pálpe- 
bras: —  lithiase;  tumor  du- 
ro na  borda  das  pálpebras, 

Litiato,  m.  (chim.)  Lithiato; 
sal  produzido  pela  combina- 
ção do  acido  lithico  cora 
uma  base,  Conhece-se  mais 
commummente  pelo  nome 
de  urato. 

Lítico,  adj.  (chim.)  Lithico; 
diz-se  dos  saes  cuja  base  é 
o  lithum  ou  antes  o  sulphu- 
reto  ou  o  oxydo  d'esta  sub- 
stancia: —  lithico;  nome 
que  antigamente  se  dava 
ao  acido  conhecido  hoje  pe- 
la denominação  de  úrico. 

Litigación,  /,  (ant.)  Litigio, 
contestação,  controversia; 
acção  e  effeito  de  litigar, 
Litigafio,  onis. 

Litigadoe.  m.  Litigador,  liti- 
gante. Litigator,  oris. 

Litigante,  adj.  Litigante,  plei- 
tiante,  demandista;  o  que 
litiga  ou  traz  litigio  no  fo- 
ro com  outra  pessoa.  Usa-se 
mais  commummente  como 
substantivo,  IJiigans,  liti- 
gator. 

Litigar,  a.  Litigar,  pleitear, 
demandar;  disputar  em  juí- 
zo. Litigare:  —  (fig-)  plei- 
tear, contender,  altercar, 
questionar,  Disceptare,  ver- 
bis  contendere. 

I-iiTiGio.  m.  V,  LÁtijio. 
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Litigiosamente,  adi:  m.  V.  lÁ- 
tijiosaracnte. 

Litigioso,  sa.  ndj.  V.  lÀUjoso. 

LiTitíUAji.  m.  ff/erni.)  Pleito. 

LiTiJio.  m.  Litigio,  pleito,  do- 
niaiula,  lito,  couíruversia  ju- 
dicial. Lis,  litiyium:  —  (Ji¡l-) 
litigio,  disputa,  contcnua, 
altcvcaçào.  AUcrccdio,  onis. 

LlTIJIOSAMENTE.    Uclv.    VI.    LÍÍÍ- 

giosamente.  V.  Contenciosa- 
mente, 

LiTiJioso,  SA,  aãj.  Litigioso; 
diz-se  do  quG  pende  em  jni- 
zo,  que  anda  em  litigio.  Li- 
tigiosus,  o,  um:  —  litigioso, 
demandisía;  di.-^-se  de  quem 
6  propenso,  inclinado  a  mu- 
yer  pleitos.  Lifif/iosiis,  a,  um. 

LiTijo.  m.  (aiit.)  V.  Lilijio. 

LiTiNA.  f.  (chim.)  Litliina ;  oxy- 
do  alcalino,  descoberto  em 
alguns  mineracs  da  tíuecia. 
E  branco,  muito  caustico, 
inodoro,  e  ataca  a  platim, 
ennegrecendo-a. 

LiTiNO,  m.  (zool.)  Lituino  ('pe- 
dra);  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos. 

Litio,  m.  (chim.)  Iiitbio  ou  Ji- 
thium;  oxydo  alcalino,  (¡es- 
coberto  em  alguns  mine- 
racs da  hjuecia,  especialmen- 
te na  petaüta.  Este  oxydo 
forma  a  base  da  litliina. 

LiTiopE.  m.  (zonl.)  Litiope;  ge- 
nero de  molí  úseos  gastero- 
podas  de  eonclia  espiral. 

Litis.  /.  Lite.  V.  Pleito. 

Litisconsorte,  s.  (for.)  Litis- 
consorte,  consorte  em  unía 
mesma  cau^a  ou  processo; 
diz-se  de  quem  litiga  pela 
mesma  causa  ou  interesse 
que  outro,  furmando  com 
elle  urna  so  parto.  Consors 
in  lite. 

Litiscontestaoiox.  /.  (for.)  Li- 
tiscontestaçào;  contestação 
da  lite  ou  resposta  á  de- 
manda. Ad  intcntatam  litcm 
responaio. 

LiTiSEHPENSAS.  /.  pl.  (for.)  Li- 
tise.xpensas;  gastos  e  custas 
causadas  em  um  pleito.  Jm- 
pensce  in  lite  factn;. 

Litisexpensas.  /.  pl.  (for.)  V. 
Lilisespensas. 

LiTisi'ENDENCiA. /.  (for.)  Litis- 
pendencia;  lite  pendente, 
que  segué  os  seus  termos  em 
juizo.  IjÍs  mih  jndice. 

Lito.  m.  Lito;  colono  tributa- 
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rio  livre,  entre  o.s  fr.ancos. 
Os  litos,  aindaque  livrei, 
n:"ío  gosavam  dos  direitos  de 
cidadãos:  —  in.  (zool.)  Ij'to; 
genero  de  insectos  liymeno- 
¡úeros,  da  familia  dos  my- 
maridos. 

LiToiiíA./.  (bol.)  Litliobia  ((jue 
vioc  nas  pedras);  genero  de 
plantas  da  familia  das  ine- 
lasíomaceas. 

LiToiuüEíON.  m.  (min.)  Litho- 
bibliao;  nome  dado  ás  fo- 
lhas fosseis,  e  á  impres.-iào 
que  deixam  em  os  terrenos. 

LiTuiuo.  m.  (zool.)  Litliobia 
(que  vive  nas  pjedras);  ge- 
nero de  myriapodes  chilo- 
podes,  da  familia  dos  scolo- 
pond  ritos. 

LiTOBOLiA.  /.  (liist.  ant.)  Li- 
thobolia;  supplicio  de  lapi- 
dnçào,  que  se  applicava  aos 
adúlteros:  — f-V^-  bthobo- 
liiis;  festas  que  celebravam 
os  iiabitantes  de  Epidauro, 
Egina  e  Trezene,  em  me- 
moria das  donzellas  creten- 
tcnses,  que  os  habitantes  de 
Trezene  apedrejaram  em 
urna  sedição. 

IjitouÁlamo.  m.  (min.)  Litlio- 
calamo;  eanna  fóssil. 

LiTocAnpo.  m.  (hot.)  Litliocar- 
po  {fructo  duro);  genero  de 
jilantas  da  familia  das  cu- 
jiuliforas:  —  (min.)  liüio- 
carpo;  fructo  fóssil. 

LiTOt'EiNOSis.  m.  (med.)  Litlio- 
cenosc;  nome  com  que  os 
antigos  designavam  a  ope- 
ração que  se  praticava  para 
a  expuisTio  dos  fragmentos 
do  calculo  urinario,  por  meio 
de  urna  sonda  ouca  e  mctti- 
da  na  uretra. 

IjiTocEr.o.  «?.  (zool.)  Litocero 
(antenna  delgada);  genero 
de  insectos  cuhiopteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos, 

LiTOfíi.ASTiA.  /.  (med.)  Litho- 
clastia;  operação  cirúrgica, 
que  consisto  em  esmiuçar  ou 
partir  os  cálculos  com  um 
instrumento  curvo,  quer  se- 
ja por  meio  da  percussão 
exclusiva,  quer  seja  pela 
jicrcussàc  o  a  ¡iressao  com- 
binadas, 

JjiTocr.XsTicA.  /.  (med.)  V.  Tã- 
toclantia. 

LitoclXstico,  ca.  adj.  (med.) 
Lithoda-tico;  diz-se  liu  que 
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tem  relacào  com  a  lithodas- 
tia, 

LiToci.ASTO.  m.  (cir.)Liii]\oc\íi5- 
to;  instrumento  cirúrgico 
que  se  usa  na  operação  da 
lithoclastia  ou  litiiotrieia. 

LiTÓOLA.  /.  Lithocola;  betu- 
me feito  de  pó  de  mármore, 
pez  c  claras  de  ovos,  para 
Soldar  pedras  preciosas  c 
outros  USOS.  Lilhocolla,ce. 

LiTocuojiiA,  /.  (arl.)  Litho- 
chromia;  arte  ou  ¡jrocesso 
pelo  qual  se  imprime  cm 
urna  tc4a  um  desenlio  em 
preto,  tendo  o  fundo  de  di- 
versas cores, 

LiTociióJiíco,  CA.  adj.  Litho- 
chromico;  diz-sc  do  que  tem 
relação  com  a  litbocliromia, 

LiTOcuoMiSTA.  m.  Lithochro- 
niista;  pessoa  que  se  dedi- 
ca ás  impressões  lithochro- 
micas. 

LiTODExoao.  in.  (zool.)  Litho- 
dendro  (arvore  de  pedra); 
genero  do  polypeiros  calca- 
reos,  ramosos,  cujas  cellu- 
las  são  estrelladas  ou  cya- 
tliiformes,  lamello3a.s,  espar- 
gidas ou  terminaos. 

LiTODEUMO. /.  (zool.)  Litliodcr- 
me  (pctle  de  pedra);  genero 
de  ecliinodcrmes  ápodas. 

LiTODiALisis.  /,  (med.)  Litlio 
dialyse;  inethodo  de  trata- 
monto,  que  tcín  \)0v  objecto 
dissolver  os  cálculos  da  be- 
xiga. Também  se  dá  este 
nome  a  toda  a  opcraçào  que 
se  pratica  para  livrar  a  be- 
xiga dos  corpos  estranhos 
que  u'ella  se  encontram. 

LnoDO.  m.  (zool.)  Litliodo  (pe- 
dregoso); genero  de  crustá- 
ceos decapodas  anomouros, 
da  tribu  dos  homolios:  — 
lithodo;  genero  do  insectos 
Coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos. 

LiTonoMO.  m.  (zool.)  Lithodo- 
mo;  genero  de  conchas  fos- 
seis, que  se  encontram  nos 
terrenos  superiores  e  infe- 
riores á  greda. 

LiTonnÁsico,  ca.  adj.  (cir.)  Li- 
thodrassico;  diz-so  do  que 
servo  ou  é  jnoprio  para  to-  J 
mar  ou  apanhar  os  cálculos  y 
formados  na  bexiga:  —  li- 
thodrassico;  especio  do  pinça 
proposta  por  Meiricu  eTau- 
chon  para  a  oj)craçào  da  li- 
tiiotrieia. 
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LiTÓFAGO,  GA.  aãj.  Lithoplia- 
go;  diz  se  do  animal  que 
come  pedr;is :  —  m.  pi.  (zool.) 
lithophagos,  familia  de  mol- 
Inscus  accphalos  uimyarios. 

LiTOFAxr.v.  /.  Ijitliupliauia; 
transparencia  da  louça  cha- 
mada da  China,  e  de  ontias 
qualidades. 

LiTÓFiLA.  /.  (zool.)  Lithophi- 
la  (que  gosta  das  pedras); 
peñero  de  plantas  da  fami- 
lia das  caryopiíylleas. 

LiniriLO,  LA.  adj.  (bot.)  Litho- 
philo;  diz-se  das  plantas 
que  crescem  sobre  os  roche- 
dos: —  m.  (zool.)  lithoplnlo; 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 
dosdiaperiacs: — m.pl.\'\Ú\o- 
philos;  familia  de  arachni- 
des,  do  genero  dos  drassus. 

LiTOFiLLA./.  (rain.)  Lithophyl- 
la;  folhas  fosseis. 

LrroFiTo.  m.  (hist.  nat.)  Lirho- 
phyto;  producçào  marinha, 
parecida  na  dureza  com  as 
pedras,  na  sua  forma  e  com 
as  plantas:  —  pi.  lithophv- 
tos;  segunda  tribu  da  fami- 
lia dos  polypos  corticaes  de 
Cuvier. 

LiTOFÓsFono.  m.  (min.)  Litho- 
phosphoro-,  baryta  sulpha- 
tada  radiada  de  Bolonha, 
mais  conhecida  pelo  nome 
de  pedra  de  Bolonha,  c  de 
pedra  ph.osphorica. 

LiTO-GF.oGxosiA.  /.  Lito-geo- 
gnosia;  conhecimento  das 
pedras. 

LiTOGLÍFicA.  /.  Litlioglyphica; 
arte  de  gravar  sobre  pedra. 

LlTOGLÍFICO,  CA.  ttdj.  LítliOgiy- 

pliico;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente á  lithoglypln'ca. 

LiTOGLiFiTA.  /.  (min.)  Litho- 
glyphita;  substancias  fos- 
seis que  parecem  ter  sido 
moldadas  e  esculpidas. 

Litóglifo,  m.  (ant.)  Lithogjy- 
jiho;  gr.avador  cm  pedra. 

Litografia.  /.  Lithographia; 
arte  de  desenliar  sobre  pe- 
dra lithographica:  —  litho- 
gi'aphia;  estampa  ou  im- 
pressão lithographada :  — 
lithographia;  officina  litho- 
graphica: —  litliographia; 
tratado  sobre  as  pedras. 

Litografiar,  g.  Lithopraphiar, 
lithographar;  imprimir  pe- 
los processos  lithogi-apliicos. 
Lapidi  in  sculpere. 
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LlTOGR.VFICAMENTE.  adv.  m.  JÁ- 

thographicamente';  pelo  pro- 
cesso lithographico. 

LiTOGiuFico,  CA.  adJ.  Litlio- 
graphico;  diz-se  do  que  é 
concernente  ou  rohitivo  á 
1  i thographia .  lAthoyraph i- 
ciis,  a,  um. 

Litografo,  m.  Lithographo;  o 
que  imprime,  desenha  ou  es- 
tampa pelo  mcthoilo  litho- 
graphico: —  lithogvapho;  o 
que  é  versado  ein  lithogra- 
pliia,  sciencia  que  se  occu- 
pa  do  coidiocimento  das  po- 
dras. 

LiToiDK.  adJ.  (iiiat.  nat.)  V.  Li- 
toideo. 

Litoideo,  dfa.  adj.  (hist.  nat.) 
Lithoidco;  diz-se  do  que  tem 
o  aspecto  das  pedras, 

LiTOiDKs.  adj.  (anat.)  Lithoi- 
des;  nome  dado  por  varios 
anatomistas  ao  osso  ou  apo- 
physe  pétrea  do  osso  tem- 
poral, por  ter  a  dureza  de 
unia  pedra. 

LiTOjENicsiA.  /.  Litliogenesia; 
parte  da  mineralogia  que 
tem  por  objecto  a  investiga- 
ç.ào  das  leis  que  presidem  á 
formação  das  pedras. 

Lit(')jj:xo,  na.  adj.  Lithogeno; 
diz-so  do  que  produz  pedras. 

LiTOLAiiO.  m.  (cir.)  Litholabo; 
instrumento  cirúrgico  á  ma- 
neira de  tenaz,  que  serve 
para  apanhar  o  calculo  na 
bexiga,  e  parti-lo  em  segui- 
da, ou  i^ara  o  conservar  fi- 
xo com  o  fim  de  cpie  outros 
instrumentos  possam  dividi- 
lo,  esmiuça-lo  ou  ¡oulveri- 
sa-lo. 

LnÓLOGO.  m.  Lithologo;  na- 
turalista versado  em  Htho- 
logia,  ou  que  escreve  sobre 
esta  sciencia. 

LiroLOjÍA./.  Lithologia;  parte 
da  historia  natural,  que  tein 
por  objecto  o  conhecimento 
das.  diversas  especies  de  pe- 
dras. 

Litolójicamexte.  adv.  m.  Li- 
thologieamente;  segundo  os 
principios  da  lithologia. 

LiTOLÓjico,  CA.  adj.  Lithologi- 
co;  diz-se  do  que  tem  rcla- 
çíio  com  a  lithologia. 

LiTOMAxciA.  /.  Lithomancia; 
especie  de  adivinhação  que 
í:Q  fazia  por  meio  de  certas 
pedras  preciosas  chamadas 
sederitas:  —    lithomancia; 
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adivinhação  que  se  pratica- 
va agitando  varios  aunéis 
uns  contra  os  outros,  de 
sorte  a  produzirem  um  soin 
mais  ou  menos  claro. 

LiTOMÁz-iTico,  CA.  adj.  Litho- 
mantico;  diz-se  do  que  é  re- 
lativo ou  concernente  á  li- 
thomancia: —  m.  lithoman- 
tico;  adivinho  que  p.ratica 
a  lith'imaueia. 

LiTOMARGA./.  (min.)  Lithomar- 
ga-,  variedade  de  argilla 
plástica. 

LiTOMEuo.  m.  (zool.)  Litomoro 
(coxa  dehjada);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cur- 
culioiiidus. 

LiTOMiLiA./.  (t'/V.J  Lithomylia; 
accáo  de  quebrar  ou  esmiu- 
çar os  cálculos  na  bexiga. 

LiTOMORFiTA.  /.  Lithouiorplii- 
ta;  pedra  sobre  a  qual  estão 
representados  differentes  ob- 
jectos, como  se  houvessem 
sido  desenliados  ou  pinta- 
dos, ou  seja  na  sua  superfi- 
cie ou  na  sua  parte  interna. 

LiToxoiíA.  /.  (zooL)  Lithonoma 
(que  habita  7ias  pedras);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  cyclicos. 

LiToxTRMio.M.  m.  (med.  ant.)  JA- 
thontribon;  pó  que  se  jul- 
gava eflicaz  para  dissolver 
as  pedras  na  bexiga. 

LiTONTKipsiA.  /.  (med.)  V.  Li- 
to trida. 

LiToxTRÍPTico,  CA.  udj.  (mcd.) 
Lithontriptico;  diz-se  das 
substancias  medicinaos  a 
que  se  attribuia  a  virtude 
de  dissolver  os  cálculos  da 
bexiga  e  dos  rins. 

LiTOXTRirTOR.  m.  (cir.)  V.  TA- 
totritor. 

LiTOPEDiA.  /.  (med.)  Lithope- 
dia;  transformação  do  foto 
em  pedra,  eu  em  uma  certa 
massa  dura  dentro  do  ven- 
tre materno. 

LiTOPÉDico,  CA.  adj.  (med.)  Li- 
thopedico;  diz-sc  do  que  tem 
relação  com  a  lithopedia, 
que  apresenta  os  seus  cara- 
cteres ou  que  lhe  é  próprio. 

LiTOPLAToMÍA.  /.  (cir.)  Litlio- 
platomia:  operação  cirúrgi- 
ca, que  consiste  em  dilatar 
a  uretra  para  extrahir  os  cál- 
culos vesicaes. 

LiTOPLATÓMico,  CA.  adj.  (cir.) 
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I.ithoplatomico;  diz-se  do 
que  respeita  á  lithoplato- 
niia. 

LiTopo.  m.  (zool.)  Litliopo  (pé 
de  pedra);  genero  de  inse- 
ctos colet)pteros  pentamerus, 
da  familia  dos  carabicos: 
—  litopo  (pé  dehjado);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  longicornes. 

LiTOPRixiA.  /.  (mcd.)  V.  Lilo- 
prionia. 

LiTOPBiox.  m.  (cir.J  Lithoprio- 
ne;  iustrumento  cirúrgico, 
proposto  por  Leroy  d'Etoil- 
les,  para  a  operação  da  li- 
thotricia,  porém  que  iiuuca 
teve  applicaçào. 

LiTOPKioNiA.  y.  (cir.)  Litho- 
prionia;  operação  cirúrgica, 
que  consiste  em  cortar  ou 
serrar  os  cálculos  na  bexi- 
ga, o  que  nào  está  em  uso. 

Litoral,  adj.  Litoral;  diz-se 
do  que  pertence  ou  está  á 
beiramar.  Usa-se  muito  co- 
mo substantivo,  significan- 
do o  terreno  qne  está  á  bei- 
ramar.  IjitoruUs,    litorevs. 

LiTORELA.  /.  (bot.)  Littorella 
(de  ribeira);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  planta- 
gíneas. 

LiTORiA. /.  (zool.)  Litoria;  ge- 
nero de  reptis  batrachios, 
do  familia  dos  liyleformes. 

LrronixA.  /.  (zool.)  Littorina 
(de  ribeira);  genero  de  mol- 
luscos,  cujas  conchas  .«ào  ge- 
ralmente ovaes,  subglobulo- 
sas. 

LiTORiNco.  m.  (bot)  Litorhyn- 
cho  (rodo  í<imple.s);  genero 
de  insectos  dípteros  bracho- 
ccros. 

LrrouiNOR,  LiTORiNON.  m.  (cir.) 
Lithorinor-,  instrumento  ci- 
rúrgico proposto  jiara  limar 
03  cálculos  na  bexiga,  e  que 
hoje  está  desusado. 

LiTOSAXTo.  /.  (cir.)  l^ithosan- 
tlio  (flor  pétrea);  genero  de 
plantas  da  familia  das  ru- 
biaceas-guettardcas. 

LiTOscopiA.  m.  (bot.)  Lithosco- 
pia;  exploração  ((uc  se  pra- 
tica na  bexiga  com  o  li- 
thoscopo. 

LiTOSCÓPiCAMEXTE.  adc.  m.((:ir.) 
Lithoscoiiicnmontc-,  de  um 
modo  litliDáCopico,  por  meiu 
do  lithuscopo. 

Lnoscói'ico,  CA.  adj.  (cir.)  Li- 
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thoscopico;  diz-se  do  que  é 
relativo  ou  pertencente  ao 
lithoscopo  ou  á  lithoscopia. 

LiTÓscopo.  »«.  (cir.)  Lithosco- 
po; instrumento  cirúrgico, 
j)ara  explorar  a  bexiga,  a 
fim  de  descobrir  a  pedra, 
e  reconhecer  as  suas  di- 
mensões. 

LiTOsiA.  /.  (zool.)  Lithosia  (pe- 
dra preciosa);  genero  de  in- 
sectos lepidópteros,  da  tribu 
dos  lithosidos. 

LiTÓsiDOs.  in.  pi.  (zool.)  Litho- 
sidos; genero  de  insectos  le- 
pidópteros, da  familia  dos 
nocturnos. 

LiTOsoNiCK./.  (zool.)  Ijitosony- 
cha  (unha  simples);  genero 
de  insectos  coleópteros,  da 
familia  dos  cyclicos. 

LiTOSTATA.  m.  Lithostata;  o 
que  pesa  ou  mede  pedras 
preciosas. 

LiTosTÁTicA.  /.  Lithostatica; 
arte  de  pesar  e  uiedir  pe- 
dras preciosas. 

LitostÁtico,  ca.  adj.  Lithosta- 
tico;  diz-se  do  que  é  perten- 
cente ou  relativo  á  lithosta- 
tica. 

LiTOSTBOTOs.  m.  Lithostrotos; 
palavra  importada  do  grego 
para  designar  um  pavimen- 
to de  mosaico :  —  (hist.)  li- 
thostrotos; nome  que  no 
Evangelho  se  dá  ao  logar 
onde  Pilatos  administrava 
a  justiça. 

Litote./,  (rhet.)  Litotes;  figu- 
ra rhetorica  pela  qual  nos 
servimos,  por  modestia  ou 
respeito,  de  uma  expressão 
que  significa  pouco  para  dar 
a  entender  muito. 

LiTOTipoGHAFÍA.  /.  Litliotypo- 
graphia;  arte  de  reproduzir 
na  pedra  uma  estampa  im- 
pressa em  caracteres  ordi- 
narios. 

LiTOTiPucitÁFico,  CA.  adj.  Litlío- 
typograj)hico;  diz-se  do  (pie 
resjicita  á  lithotypographia. 

LrroTOMÍA./.  (cir.)  Lithotoniia; 
operação  cirúrgica,  antiga- 
mente chamada  talha,  que 
se  pratica  para  cxtrahir  a 
j)cdra  da  bexig'a. 

TjiroTíjMico,  CA.  adj.  (cir.)  Li- 
thotomico;  diz-so  do  (pie  tom 
rclaçào  com  a  lithotomia  ou 
com  o  lithotomo. 

LrroTOMiSTA.  111.  (cir.)  Lithoto- 
mista;  cirurgião  ou  opera- 
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dor  que  se  dedica  especial- 
mente á  lithotomia  ou  ope- 
ração da  talha. 

Lit(Stomo.  m.  (ci'r.J  Lithotomo; 
instrumento  usado  na  litho- 
tomia para  abrir  a  bexiga. 

LiTOTUEsiA.  /.  (cir.)  liithotre- 
sia;  acçào  de  perfurar  os 
cálculos  na  bexiga. 

LiTOTRiHO.  m.  (cir.}  Lithotribo 
ou  lithotritor;  instrumento 
para  esmiuçar  os  cálculos 
que  se  formam  na  bexiga. 

LiTOTRiciA./.  ('ciV.JLithotricia; 
operação  cirúrgica  recente- 
mente inventada  em  Fran- 
ça, pela  qual  a  pedra  é  que- 
brada ou  esmigalhada  na 
bexiga,  por  meio  de  um  in- 
strumento introduzido  pela 
uretra,  sem  incisão  ou  pre- 
furaçào. 

LrroTRipsiA.  /.  (cir.)  Lithotri- 
psia.  V.  Litotricia. 

LiTOTRÍPTERO.  m.  (cír.)  Litho- 
triptero;  um  dos  diífercntes 
nomes  por  que  é  conhecido  o 
lithotritor. 

LiTOTRiPTico,  CA.  adj.  (cir.)  V. 
Litotrítico. 

LiTOTuÍTico,  CA.  adj.  (cir.)  Li- 
thotritico;  diz- se  do  que  é 
próprio  da  lithotricia  ou  que 
respeita  a  esta  operação. 

LiTOTRiTOR.  m.  (cir.)  Lithotri- 
tor; instrumento  cirúrgico, 
que  consiste  em  uma  haste 
de  aço  que  se  move  dentro 
do  litholabo,  e  que  serve  pa- 
ra perfurar  ou  esmigalhar 
os  cálculos  da  bexiga. 

LiToxÁuiDE.  m.  (zool.)  Litho- 
charide  ou  lithocharis  (que 
gosta  das  2)edras);  genero  de 
insectos  coleoptei"os  da  fa- 
milia dos  brachelytrus. 

LiroxiLO.  m.  (bot.)  Litho.vylo 
(madeira  j^nfrijicada);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
euphorbiaceas :  —  (min.)  li- 
thoxylo ;  madeira  petrifi- 
cada. 

lilTItÁcKAS.   /.    pi.    (bot.)  V.    TjÍ- 

trarieas. 
Li  TRAME  rao.  wi.  (phi/s.)  Litra- 
mctro ;  instrumento  para  me- 
dir ou  apreciar  o  peso  espe- 
cifico dos  líquidos. 

LlTHAUIAS,     J^lTKAKllCAS.    /.     pi. 

(bot.)  liythraricas;  familia 
de  plantas  dicotyledoneas 
])olyp(3talas ,  ostabí^leeido 
l)rimitivaincntc  ])t)r  Jussicu 
sob  o  nome  de  salicarias. 
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LiTREA,  /.  (bot.)  Lithren ;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
anacardiaceas. 

Litro.  m.  (mctrol.)  T>itro;  uni- 
dade das  medidas  de  capa- 
cidade, que  contém  um  de- 
cimetro  cubico: — litro;  an- 
tigo peso  do  Egypto,  da  Ju- 
déa  e  de  outros  paizes. 

LiTRODO.  m.  (min.)  V.  Nefelina. 

LiTSEA.  /.  (bot.)  Litsea;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
lauríneas. 

LiTUANio,  Lituano,  na.  adj.  Li- 
thuano,  lithuaniense',  diz-se 
do  que  é  pertencente  ou  re- 
lativo á  lithuania :  —  s.  li- 
thuano  ou  lithuaniense;  o 
natural  da  Lithuania,  paiz 
situado  a  NE.  da  Prússia. 

LiTuiTA.  /.  (zool.)  Lituita ;  ge- 
nero de  molluscos  fosseis  da 
familia  dos  cephalopodas. 

LiTuo.  m.  Lituo ;  trombeta 
curva  de  cavallaria,  antiga- 
damente  usada  pelos  roma- 
nos. Litims,  i:  —  lituo;  bá- 
culo curvo  dos  augures.  Li- 
tutis,  i. 

LiTuoLA./.  (zool.)  Lituola;  ge- 
nero de  molluscos  da  classe 
dos  rhizopodas. 

LrruoLEos.  m.  pi.  (zool.)  Lituo- 
leos;  familia  de  molluscos 
cephalopodas. 

Liturgia.  /.  V.  Liiurjia. 

Litúrgico,  ca.  adj.  V.  Litúr- 
jico. 

Liturgista.  m.  V.  Litnrjista. 

LiTORGO.  m.  (hist.  ant.)  Litur- 
go ;  nome  dado  aos  trezentos 
cidadãos  mais  ricos  de  Athe- 
nas,  os  qiiaes  estavam  en- 
carregados de  prover  suc- 
cessivaraente,  ou  em  com- 
mum  ás  obrigações  extraor- 
dinarias do  estado:  —  (zool.) 
lithurgo  (que fura  apedra); 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros. 

LiTURjiA.  /»  Liturgia;  a  forma 
e  ritos  usados  na  missa,  e 
em  ceremonias  ecclcsiasti- 
cas.  Liturgia,  ce. 

LiTÚRjico,  CA.  Litúrgico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  ou 
relativo  á  liturgia.  Liturgi- 
cus,  a,  um.  Lengua  litúrjica 
(philol.);  lingua  litúrgica ; 
cliama-se  assim  ao  antigo 
slavo,  que  se  usa  ainda  na 
Eussia  c  nas  províncias  do 
Danubio  para  os  livros  da 
Igreja. 
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LiTURjisTA.  ??!.  Liturgista ;  o  que 
é  mui  versado  em  liturgia, 
ou  que  escreve  Acerca  d'esta 
materia. 

LiURE.  adj.  (ant.)  V.  Libre. 

LivEQUE.  m.  (bot.)  Liveche; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbellifcras. 

Lívia./,  (zool.)  Li  via;  genero 
de  insectos  hemipteros,  da 
tribu  dos  aphidios. 

Livianamente,  adv.  m.  Libidi- 
nosamente, deshonestamen- 
te. V.  Deshonestamente.  Iâ- 
bidinose:  —  (ant.)  leviana- 
mente, inconsideradamente'; 
com  leviandade,  com  ligei- 
reza, sem  ponderação.  Leci- 
ter:  —  (fig.  ant.)  levemente, 
superficialmente.  Perfuncío- 
rie. 

Leviandad.  /.  Lascivia,  incon- 
tinencia, deshonestidade,  im- 
pudicicia. LJbido,  inis :  — 
levidade,  leveza  physica, 
pouco  peso  de  alguma  cou- 
sa. Levitas,  atis: — (fig-)  le- 
viandade, leveza  do  animo, 
ligeireza,  inconstancia,  vo- 
lubilidade. Animi  levitas, 
inconstantia: — (ant.)\evi'àrí- 
dade,  lncon8Íderaçno,irrcfle- 
xào,  falta  de  ponderação. 

LiviANEz.  /.  (ant.)  V.  Livian- 
dad. 

Liviano,  na.  adj.  Lascivo,  in- 
continente, deshonesto,  im- 
pudico. Fe??en'  deditus: —  le- 
ve, ligeiro;  de  pouco  peso. 
Levis,  ve: — (fig-)  leviano, 
inconstante,  vario,  volúvel. 
L^evis,  inconstans :  —  leve, 
ligeiro,  insignificante;  de 
pouca  monta,  de  pouca  con- 
sideração, de  nenhuma  im- 
portancia. Levis,  parvi  mo- 
menti:  —  m.  pi.  V.  Bofes. 

Lívidamente,  adv.  m.  Lívida- 
mente; com  apparencia  lí- 
vida. 

Lividez./.  Lividez;  qualidade 
que  faz  uma  cousa  livida, 
especie  de  pallidez  violácea 
ou  arroxada  e  glacial,  como 
a  que  se  nota  nos  cadáveres : 
—  (med.)  lividez;  cor  azula- 
da produzida  por  nm  golpe 
ou  pancada  sobre  qualquer 
parte  do  corpo. 

Lívido,  da.  adj.  Livido;  diz-se 
do  que  tem  a  côr  de  chum- 
bo, que  tem  lividez.V.  Amo- 
ratado. lÂviduSj  a,  vm. 

LiviENTAD.  /.  (ant.)  Lcvianda- 
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de;  ligeireza,  inconstancia, 
volubilidade,  leveza  de  ani- 
mo. 

Lívio,  VIA.  adj.  (ant.)  V.  Lí- 
vido. 

LivisTONA.  /.  (bot.)  Livistona ; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  palmeiras. 

LivoNEcA.  /.  (zool.)  Livoneca; 
genero  de  crustáceos  isopo- 
das,  da  familia  dos  cymo- 
thoadiot). 

LivoNio,  NiA.  adj.  Livonio;  diz- 
se  do  que  respeita  á  Livo- 
nia:  —  s.  livonio;  o  natural 
da  Livonia. 

Livor,  m.  (ant.)  Livor;  côr  li- 
vida, nódoa  livida  de  parte 
pisada  ou  contusa.  V.  Car- 
denal, n'esta  accepção.  LJ- 
vor,  oris:  —  livor;  côr  livi- 
da. Livor,  oris: —  odio,  ran- 
cor, aversão:  —  desordem, 
transtorno,  confusão,  desar- 
ranjo. 

LivoRADo,  DA.  adj.  (ant.)  Con- 
tuso, pisado,  lívido  por  con- 
tusões, por  pisaduras. 

LivoRAu.  a.  (ant.)  V.  Acarde- 
nalar. 

LiTUHNKNSE.  ttdj.  Livuriicnse; 
diz  se  do  que  é  pertencente 
a  Livorno:  —  s.  livurnense; 
o  natural  de  Livorno. 

Lixa.  /.  (ant.)  V.  TJja,  peixe. 

LixiTOs.  m.  ]}l.  (zool.)  Lixitos; 
grupo  de  insectos  da  fami- 
lia dos  curculiónidos,  que 
tem  por  typo  o  genero  lixo. 

Lixiviación./  (chim.)  Lixivia- 
ção; operação  chimica  para 
cxtralnr  das  cinzas  os  saes 
alcalinos,  lavando-as,  e  fil- 
trando em  seguida  o  liquido. 

íaxiviAL.  adj.  V.  Lejivial:  — 
(chim.)  lixivial,  lixivioso; 
diz-se  dos  saes  tirados  pela 
lixiviação  ou  lavagem  das 
cinzas. 

Lixivioso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
LJxivial. 

Lixo.  m.  (zool.)  Lixo;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  cur- 
culiónidos. 

Liza./.  Liça;  campo  de  bata- 
lha para  repto,  justo,  tor- 
neio, cercado  de  grades,  es- 
tacada, teias,  etc.:  —  liça, 
duello,  batalha,  combate:  — 
(fig.)  liça,  debate,  contenda, 
certame,  controversia  :  — 
(ant.)  V.  Lid :  — (zool.)  V. 
Miijol. 
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Liz.vn.  a.  (ant.)  V.  Alizar. 

LiZAuPAs. /.  pl.  icomm.)  Tolas, 
tecidos  fabricadus  no  Cairo. 

LizAitoL,  m.  Ijiçarol;  poça  de 
tear  de  A'clludo  em  que  se 
collocam  os  lieos  das  avia- 
duras. 

Lizo.  m.  (arl.)  Liço",  trama, 
fio  de  lima  tola  cu  tecido. 
Usa-sc  mais  commnmmcntc. 
no  plural:  —  (art.)  lico;  ca- 
da iTiii  dos  íios  com  (juc  os 
tecelões  dividem  a  seda  ou 
1;T,  para  que  passe  a  lança- 
deira com  a  trama.  Licinm,  i. 

Lizox.  m.  (hot.)  V.  Alisma. 

Lo.  (rjram.j  O;  variação  do 
pronome  El:  —  o;  artigo 
neutro  que  só  se  usa  com  os 
nomes  adjectivos  substanti- 
vados, como:  lo  bueno,  lo 
malo;  o  bom,  o  man,  etc. : 
~(ant.)  V.  El:-(nav.l.)Y. 
Orza.  Meter  de  lo  y  todo  de 
lo'ffr.  naiit.);  metter  de  ló; 
ir  á  bolina,  barlavcntear. 

Loa.  /.  Loa ;  prologo  dos  dra- 
mas 6  comedias  antigas. 
Froloffvs,2)ra:loquÍHm :  —  V. 
Alabanza  :  —  loa  •,  discurso 
em  louvor,  empregando  per- 
sonagens allegoricas:  — 
(naut.)  V.  lAia. 

Loable,  adj.  Louvável;  diz- se 
do  que  é  digno  de  louvor. 
Ijaiidabilis ,  lavde  dlgmis:  — 
/.  nome  dado  antigamente 
em  algumas  imiversidadcs 
ao  beberete  ou  refresco  ser- 
vido depois  de  alguma  gra- 
duação ou  e.xcrciciü  littera- 
rio.  l'ofionf's  el  hcUaria  post 
certaminn  litteraria  propi- 
nari  sólita. 

LoAni-KMKNTE.    udv.   VI.  TjOUVa- 

vclmeníí!;  do  modo  louvá- 
vel. Laudabililer. 

LoADERO,  nA.  adj.  (ant.)  Y. 
Laudable, 

LoADÍsiMo,  MA.  adj.  sup,  de 
Loado.  Louvadissimo;  muito 
louvado. 

Loado,  da.  adj.  Jjouvadu,  elo- 
giado, encomiado,  gabado. 
JM7idafus,  a,  nm. 

LoAoon,  nA.  .5.  Jiouvador,  elo- 
giador,  gabador;  pessoa  que 
lotiva  ou  elogia.  Lavdator, 
oris. 

LoAM.  ín.fa/í/.jEspccic de  tena 
gorda  ou  pingue. 

LoA.Mir;sro.  m.  (ant.)  Louvor; 
acçào  c  cfl'eito  de  louvar. 
Laus,  landatio. 
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LoAMoso,  SA.  adj.  (ant.)  Diz-se 
do  que  contém  terra  gorda 
ou  pingue,  cbamada  loaní 
em  ílespanha. 

LoAxciA.  /'.  (anf.J  Louvor,  elo- 
gio. 

LoANDA.  /.  Loandn,  mal  de 
Loanda;  especie  de  escor- 
buto. ^Scorlndi  c/enus. 

LoANZA.  /.  (ant.)  V.  Alabrtnza. 

Loar.  a.  V.  Alabar :  —  (ant.) 
louvar,  approvar;  dar  por 
boa  alguma  cousa.  Appro- 
bnrc,  laudare. 

LoASA. /.  (bot.)  Loasa;  genero 
de  plantas  das  loasaceas. 

LoASÁcnAS,  LoÁ3I0AS./.j)^-f6o^J 

Loasaceas  ou  loaseas;  fa- 
milia do  plantas  dicot3'led<j- 
neas,  polypetadas,  cujas  es- 
pecies sao  herbáceas  c  tre- 
padeiras. 

Loba,/.  Loba;  especie  de  beca 
ou  sotaina:  —  leiva,  cama- 
Ihào;  terra  elevada  que  deixa 
o  arado  entre  snlco  e  sul- 
co. Porca,  ce  :  —  cerrada  ; 
loba  ;  sotaina  de  panno 
preto,  que  fóra  do  coUegio 
usavam  os  collegiaes  das 
ordens  militares.  Túnica  ta- 
laria pra'cincta: — /.  (zool.) 
loba;  a  femca  do  lobo.  Tai- 
pa,  a\ 

LOBADO,  m.  (vrfer.)  Lobado ; 
certo  tumor  que  costumam 
ter  os  cavallos  c  outros  ani- 
maes.  Tumor,  tuber. 

LoBAüANTp;.  m.  (zool.)  Loba- 
gante ;  especie  do  lagosta 
marinha  azulada,  com  ma- 
lhas pretas. 

LoiíANiLLO.  m.  (vied.)  Lobinho; 
tumor  pequeno  indolente, 
muitas  vezes  enkistado,  cir- 
cumscripto  e  arredondado, 
que  sobrevem  a  qualqtu'r 
parte  do  corpo,  sem  inliam- 
maçào,  nem  mudança  de  côr 
na  pclle.  Tumor,  pápula. 

Lobato,  to.  Lobato,  lol)inho; 
cachorro  de  loba.  jAipillns, 
bipinus  catulus. 

LoBATON.  m.  (ffcrm.)  I^adr-To 
de  gado  lanígero.  J'ccudnm 
abactor. 

LoBKLiA  /.  (bof.)  Lobclia;  ge- 
nero dn  plantas  da  faiuilin 
lobcliaceas. 

1>^I!I■',I,IXCK.^S.     /'.    ]ll.    (líOl.)    l,o- 

Ixdiaccas  ;  familia  de  plan- 
tas dicotjledoneahj  nionope- 
talas. 
Ijobiíra.  /,  Lobcira ;  covil  de 
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lobos,  monte  ou  sitio  onde 
hanuiitoslobos.i»/oHí''//í¿/;íC)¿- 
dis  lupis  apliis: — (aní.)  aber- 
tura, acceeso  diíiicil,  por  on- 
de .-e  entra  c  sao  com  muilo 
custo.  Adilus  anrjustus,  fo- 
ramen. 

Lobero,  ba.  adj.  Lobil,  lupino; 
diz-se  do  que  é  concernente 
ou  relativo  aos  lobi.s.  Ijupi- 
nus,  a,  um.-^m.  lobeiro;  ca- 
çador de  lobos :  —  V.  Espan- 
ta-nublados. Postas  loberas; 
zagalotes  ou  balas  para  ca- 
çar os  lobos. 

LoBETORio.  TO.  (bot.)  Lobctorío 
(que  cava  e  causa  damno); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 
dos  curculiónidos. 

Lobezno,  to.  Ijobinho;  lobo  pe- 
queno ou  cachorro  de  loba. 
lAipinus  cafulus. 

Lobilabro.  m.  (zool.)  Lobi la- 
bro (labio  lobulado);  genero 
de  helminthidos  aquáticos. 

LoBii>LA  ./.  dim.  de  Ijoba.  Lo- 
binha;  loba  pequena. 

LoBiLLo.  m.  dim.  do  Lobo.  Lo- 
binho; lobo  pequeno,  ainda 
não  perfeito  em  idade. 

LoBÚ-EDOS    TO.    2^í-  (^OOI.)  J.obi- 

pedos;  familia  de  aves  da 
ordem  das  alcoridas. 
Lobo.  m.  (zool.)  Lobo ;  especie 
de  mammiferos  carnivoros 
do  genero  cào,  ferozes  c  as- 
tutos :  — cerval  o  cervario; 
lobo  cerval.  V.  Lince:  — 
dorado;  lobo  doirado;  nome 
dado  por  alguns  auctores  ao 
chacal  :  —  ncí/ro  ;  lobo  ne- 
gro; variedade  de  lobo  que 
habita  no  norte  da  Europa 
e  que  é  a  maia  feroz  de  to- 
das. Lobo  marino;  lubo  ma- 
riidio;  especie  de  phoca  :  — 
(fam.)  pirua,  bico,  pifào, 
borracheira.  Ebriclas,  atis: 
—  (¡jcrm.)  ladr;lo.  Casa  dei 
lobo  (ant.)  V.  ÍAipanar.  Co- 
jcr  nn  lobo  (Jr.)  V.  Pillar 
un  lobo.  Diar  voces  al  lobo. 
V.  Ih-cdlcar  en  desierto. De- 
sollar el  lobo  (fr.)  coser  a 
Ijcbedoira  ;  dori,nir  o  que  se 
emborrachou.  As  vezes  diz- 
se  só  desollarla,  e  em  ]ior- 
tuguez  cosc-la.  Edormire 
vrapidam.  Esperar  del  lobo 
carne  (fr.  Jif/.);  esperar  (la- 
diva  do  ft\aro;  esperar  al- 
guma cousa  de  í|uein  tudo 
quer  para  si.  A(piam  a  pu- 
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mice  postulare.  Haber  lobos 
(fr.)  ;  liaver  embaraços,  ris- 
co, perigo  eni  alguma  cousa. 
Filiar  un  lobo,  vn  cernícalo, 
una  mona,  una  gorra,  etc. 
(fr.  fam.);  apanhar,  tomar 
lima  pirua,  urna  carraspana, 
uma  touca,  uma  cabelieira, 
um  bico,  um  pifão,  uma 
muafa,  etc. ;  embebedar-se, 
cmbriagar-se.  Inebriari.  1  cr 
las  orejas  al  lobo  (fr.Jif/.J; 
ver  o  perigo  muito  próximo, 
est^íf  em  perigo  imininentc. 
Arremangóse  o  arremetióse 
Morilla,  y  comiéronla  los 
lobos  (rif.J;  mettcr-se  em 
camisas  de  onze  varas ;  diz- 
se  do  que  se  mette  em  uma 
dificuldade  superior  ás  suas 
forças.  De  lo  contado  come 
el  lobo  (rif.);  do  contado 
come  o  lobo;  por  mais  dili- 
gencias que  se  façam  para 
guardar  uma  cousa,  nem 
sempre  se  consegue  a  sua 
completa  segurança.  Non 
cvrat  numerum  oviam  lupus. 
El  lobo  estci  en  la  conseja 
(rif.);  está  mouro  na  cos- 
ta ;  adverte  o  que  murmura 
de  outrem  que  se  calle,  por 
este  estar  presente  ou  ap- 
parecer  de  improviso.  Lu- 
pus in  fabula,  ecciun  tibi 
lupum  in  sermone.  Lo  que 
la  loba  hace,  al  lobo  le  pla- 
ce (rif.);  o  que  a  loba  faz 
ao  lobo  apraz.  Muda  el  lobo 
los  dientes  y  no  las  mien- 
tes (rif);  o  lobo  perde 
os  dentes  mas  nao  o  cos- 
tume. Oceja  de  muchos,  lo- 
bos la  comen  (rif.)-^  ovelha 
ou  asno  de  muitos,  lobos  o 
comem.  Un  lobo  a  otro  no 
muerde  (rif);  nunca  um  lo- 
bo mata  outro.  Dente  de  lo- 
bo (art.)\  bruñidor;  instru- 
mento de  ourives,  dourador, 
e  lavrante  de  prata,  para 
polir  as  suas  obras: — (asir.) 
lobo;  constellaçào  dohemis- 
pherio  austral.  Lupus,  i: — ■ 
(med.)  lobo;  especie  de  ul- 
cera maligna,  virulenta  e 
cancerosa,  que  corroe  as  car- 
nes das  pernas  :  — (mil.)  lo- 
bo; gancho  de  ferro  que  usa- 
vam os  sitiados  do  alto  das 
muralhas,  para  defcnder-se. 
L^upus,  harpago.  Sallo  de 
lobo  (agr.);  salto  de  lobo; 
fosso  largo  e  alto  ao  redor 
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das  fazendas,  para  n'cllas 
nao  entrar  o  lobo. 
LüBODERO.  m.  (zool.)  Lobodero 
(pescoço  lobolado);  genero 
de  insectos  coleópteros  da  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 
natoceros  :  —  lobodero ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
])entameros  da  familia  dos 
esternoxos. 

LOBODOXTE.     77?.     (zOol.)    Lobo- 

donte  (dente  lobolado);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
carabicos. 

LoBOFicLA./.  (zool.)  Lobopliyl- 
lia  (folha  lobolada);  genero 
de  polypos  formado  á  custa 
dos  caryophillios. 

LoBÓi-oRA. /.  (zool.)  Lobophora 
(lobolosa);  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros  nocturnos, 
da  tribu  dos  phalenidos. 

LoBoiTA. /.  f'??7z?i.JLoboita;  va- 
riedade de  idocrasa. 

LoBOPODo.  777.  (zool.)  Lobopodo 
(pé  lobolado);  genero  de  in- 
sectos coleo^íteros  heterome- 
ros  da  familia  dos  stene- 
lytros. 

LonopsiDE.  771.  (zool.)  Lobopside 
ou  lobops  (oUto  em  forma  de 
lobo);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 
gonatoceros. 

Loboso,  sa.  adj.  DIz-sc  do  paiz 
ou  sitio  abundante  de  lobos. 
Ljupis  abandans. 

LoBOSTEMo.  777 .  (bof.)  Lobostemo 
(filamento  lobolado);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
asperifolieas-anchuseas. 

LonoTE.  77?.  (zool.) I jóhote  (divi- 
dido em  lobos);  genero  de  pei- 
xes acanthopterygios,  da  fa- 
milia dos  scionoideos. 

LoBOTRAXELO.  m.  (zool.)  Lobo- 
trachelo  (pescoço  lobolado); 
genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos  gonatoce- 
ros. 

LoBRECER.  77.  impps.  (aut.)  Es- 
curecer, anoitecer.  Ohscu- 
rari. 

LÓBREGO,  GA.  adj.  Lóbrego; 
muito  escuro,  tenebroso.  Tai- 
gnliris,  tenebrosus:  —  (fig-) 
lóbrego,  triste,  melancólico; 
que  infunde  pavor.  Mcestus, 
tristis. 

Lobreguecer,  n.  V.  Lobregue- 
zer. 
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Lobreguez./.  Escuridão  ou  es- 
curidade. Caligo,  obscuritan. 

LoBREGUEZER.  O.  Eutrcvar,  es- 
curecer; metter  em  trevas, 
fazer  lóbrega  alguma  cousa. 
Tenebrarc,  obscurum  redde- 
re:  —  ?7.  escurecer,  anoite- 
cer. V.  Anochecer. 

Lobregura.  /.  (ant.)  V.  Lobre- 
guez. 

Lobulado,  da.  adj.  Lobulado; 
diz-se  do  que  tem  lóbulos 
membranosos,  ou  que  está 
dividido  em  lóbulos.  Arte- 
7-ias  lobuladas  (anat.);  arte- 
rias lt)buladas;  as  que  se  di- 
videm pelos  lóbulos  do  ce- 
rebro. 

Lobular,  adj.  (anat.)  Lobu- 
lar; diz-se  dos  órgãos  do 
corpo  que  estão  divididos 
em  lobos  ou  lóbulos. 

LoBULARiA.  /.  (zool.)  Lobula- 
ria;  nome  dado  a  algumas 
especies  de  zoophytos  do  ge- 
nero alcyão. 

LoBULiLLO.  777.  (anat.)  Lobosi- 
nho,  pequeno  lóbulo. 

LÓBULO.  777.  (anat.)  Lóbulo  ou 
lobo ;  porção  arredondada  e 
lirocminente  de  um  órgão 
qualquer:  —  de  la  oreja; 
lobo  da  orelha;  parte  infe- 
rior, pendente,  molle  e  arre- 
dondada, em  que  termina  a 
orelha  do  homem :  —  (bot.) 
lobo;  dá-se  este  nome  ás  di- 
visões mais  ou  menos  pro- 
fundas, que  apresentam  ás 
vezes  os  órgãos  floraes  ou 
qualquer  parte  da  planta. 

Lobuno,  ka.  adj.  Lobal,  lupi- 
no ;  diz-se  do  que  é  relativo 
ou  ¡lertencente  ao  lobo.  Lai- 
pinus,  a,  um.  Caballo  lobu- 
no; cavallo  cor  de  lobo; 
diz-se  do  cavallo  que  tem  o 
pello  da  cor  do  d'aquella 
fera. 

J^ocacion.  /.  (for.)  Locação, 
aluguel,  ai'rendamento.  V. 
Arrendamiento  .  Locntio , 
onis :  —  y  condiiccion  (for.); 
contrato  de  arrendamento. 
Jjocatio  et  conductio. 

Local,  adj.  Local;  diz-se  do 
que  pertence  ou  respeita  a 
logar  ou  sitio  determinado. 
LMcalis,  le:  —  m.  local.  V. 
Sitio.  Color  local  (pint.); 
cor  local;  cor  própria  e  con- 
veniente para  certo  sitio  do 
quadro,  sem  attender  á  dis- 
tribuição particular  da  luz. 
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EiifcrmcdadeslocalesÇined.); 
enfermidades,  doenças  ló- 
caos; diz-se  d'nqucllas  nfl'ec- 
çoes  que  se  fixam  cm  um  só 
ponto  ou  icgiào  da  econo- 
mia. Nn  mesmo  sentido  se 
diz:  medicamento  local ;  me- 
dicamento local. 

LocALinAP.  /.  Localidade,  si- 
tuação, dispo.siç;\o  local  de 
um  sitio.  Loci  qualitas:  — 
localidade,  local,  sitio:  — 
V.  Asiento,  fallando  de  thea- 
tros  c  outros  espectáculos. 

LocAuzAciox.  /.  l^ocalisaçào; 
acção  c  cffeito  de  localisar 
e  localisar-se. 

Localizar,  a.  Localisar;  tor- 
nar, fazer  local  alguma  cou- 
sa, adapta-la  a  um  logar  de- 
terminado. Usa-se  também 
como  reciproco. 

Localmente,  adv.  m.  J  ^ocal- 
mente; cm  logar  ou  sitio  de- 
terminado, de  um  modo  lo- 
cal. Localiter. 

LocAMEXTK.  adv.  m.  Louca- 
mente; como  louco,  com  lou- 
cura, sem  juizo.  Iiisane,  st  al- 
ie: —  excessivamente,  im- 
moderadamente,  sem  mode- 
ração. Jmmoderate,  niniinm. 

Locar.  m.  (ant.)Y.  Lvc/ar:  — 
a.  (aat.)  locar.  V.  Colocar. 

LocÁkias.  m.  Cfam.)  Doido,  lou- 
co, insen.?ato,  imprudente. 
Vesanus. 

Locario.  to.  (Jãst.  ant.)  Loca- 
rio;  nome  dado  a  certos  es- 
peculadores, que  occupavam 
com  muita  antecedencia  os 
melhores  logares  nos  thea- 
tros  c  amphitlieatros  de  lio- 
rna, para  os  ceder  depois, 
por  dinheiro,  aos  espectado- 
res. 

Locativo,  va.  adj.  Locativo; 
diz-âc  do  que  resiieita  ao 
locatario  ou  inquilino,  quo 
tem  relação  com  o  aluguel 
ou  arrendamento:  —  (f/ram.) 
locativo;  nome  do  ])cnuUi- 
mo  dos  oito  casos  da  decli- 
nação sanscripta,  e  dos  sete 
da  siava.  Parece  ser  a  ori- 
gem do  dativo  grego. 

LocAzo,  ZA.  adj.  auff.  de  Loco. 
Grande  louco. 

Ijocion.  /.  liOção,  lavatorio, 
banho,  lavagem;  acção  de 
lavar  ou  banhar  alguma 
cousa.  Usa-se  muito  cm 
pharmacia.  Lotio,  onis:  — 
(pliarm.)    loção,    lavagem ; 
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operação  que  con.-ii.-tc  cm 
separar  uma  substancia  in- 
solúvel das  partes  heterogé- 
neas interpostas,  tratando  a 
mistura  por  um  -veliiculo 
que  dir^solva  somente  estas. 
JjOtio,  onis:  —  (mcd.)  lo- 
ção, banho,  lavatorio;  acçAo 
de  lavar  uma  parte  qual- 
quer do  corpo,  passaudo-lhc 
um  panno  ou  trapo  ensopa- 
do cm  um  liquido  medica- 
mentoso. Lotio,  onis. 

LocivisMo.  m.  Lockismo;  syste- 
ma  philosophico  de  Locke. 

Logkista.  to.  Lockista;  parti- 
dario, seguidor  do  systema 
philosophico  de  Locke. 

LocxEUA.  /.  (bot.)  Jjochnera; 
genero  de  jilautas  da  fami- 
lia das  apocineas. 

Loco,  CA.  adj.  Louco,  duudc, 
falto  de  juizo,  desassisado; 
diz-se  de  quem  perdeu  o 
juizo.  Usa-se  também  como 
substantivo .  Insanus ,  de- 
mens:  —  louco,  doudo,  in- 
considerado ,  imprudente , 
que  tem  pouco  juizo;  diz-se 
das  pessoas.  Imprudcns,  de- 
lir us:  —  louco,  folgasão, 
gracejador,    amigo    de   rir: 

—  luxuriante,  viçoso,  fron- 
doso; diz-se  dos  ramos  das 
arvores.   lAccnrians,    antis: 

—  (fiuO  louco,  muito  fecun- 
do, muito  abundante,  mui 
fértil,  muito  considerável, 
como:  ganancia  loca,  a7io 
loco;  ganho  louco,  conside- 
rável, anuo  fértil,  muito 
abundante.  Uberrimus,  frr- 
cnndissimus.  A  tontas  y  a 
locas  (loG.  adv.);  a  torto  e  a 
direito,  sem  consideração,  in- 
consideradan)entc,  sem  dis- 
cernimento:—  de  atar  (fr. 
fam.);  doiidivanes  ou  doi- 
divanes,  doudarrão,  no  fe- 
minino duudarrona,  estou- 
vailo,  inconsiderado;  pessoa 
imprudente  cm  tudo.  Fn- 
riosh  aç/ens: — iierene;  dou- 
do varrido;  o  que  está  seríi- 
pre  em  loucura.  Pcrc.nni 
amentia  hiborans :  —  diz-se 
por  extensão  de  quem  está 
sempre  de  galluifa.  Conti- 
nua vel  perpetua  fcstivita- 
le  f/aiídcns:  —  rematado '^ 
louco,  doudo  rematado  ou 
varrido;  o  que  ciuloudeccu 
completamente,  sem  espe- 
rança de  cura.  Estar  ó  vol- 
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verse  loco  de  contenía  {fr. 
fam.);  estar  ou  licar  louco, 
doudo  de  contente;  estar  ex- 
cessivamente alegre.  Nimio 
fjtnidio  aflici.  ]'olcer  a  uno 
toco  (fr.  fuj.i;  fazer  alguém 
doudo,  endoudecclo;  con- 
fundi-lo com  diversidade  de 
cousas  agglomeradas  c  sem 
nexo : —  endoudecer  alguém, 
fazo-Io  doudo;  desvancce-lo, 
lisonjea-lo  de  maneira  que 
parece  que  perdeu  o  siso. 
inani  siípcrbiatnmidttm  red- 
dere.  Kstar  loco  por  una 
persona  ó  cosa  (fr.  fig.);  es- 
tar, andar  louco,  doudo  por 
uma  pessoa  ou  cousa;  fazer 
grandes  diligencias  por  con- 
segui-la, ama-la,  dcscja-la 
em  excesso.  Bnrlaon  con  el 
loco  en  casa,  burlará  con 
vos  en  la  plaza  (rif);  zom- 
bae  com  o  louco  em  casa, 
zombará  comvosco  na  pra- 
ça. El  loco  por  la  pena  es 
cnerdo  (rif.);  o  louco  pela 
pona  ó  cordo;  o  castigo  cor- 
rige os  vicios  dos  loncos  c 
dos  atilados.  ]\[as  sabe  el 
loco  en  su  casa,  que  d  cuer- 
do en  la  ajena  (rif);  mais 
sabe  o  louco  em  sua  casa 
que  o  ajuizado  na  alheia, 
ou  mais  sabe  o  tolo  no  sen 
que  o  avisado  no  alheio.  Un 
loco  hace  ciento  (rif);  um 
louco  faz  ccm  loucos;  o  man 
exemplo  ó  um  poderoso  in- 
lluxo  para  corromper  os  eos- 
tumos: —  (nant.)  louco,  dou- 
do; diz-se  da  embarcação, 
da  brisa  e  da  agulha  em 
certos  casos,  quando  está 
em  agitação,  etc. :  —  ^tocíAJ 
louco,  doudo,  alienado;  diz- 
se  da  pessoa  alfectada  de 
loucura. 

Locouix.  m.  (ant.)  Palavra 
árabe,  usada  em  hespanhol. 
V.  Cueva. 

LoíoMociox./.  ípln/siol.)  Loco- 
moção; translação  espon- 
tanea de  um  ser  animado, 
de  um  logar  j-iara  o  outro. 

Locomotiva./.  Locomotiva; no- 
me que  SC  dá  particular- 
mente nos  caminíios  de  fer- 
ro a  uma  carruagem  que 
leva  o  machinismo  c  o  mo- 
tor necessário  para  a  fazer 
andar  sem  necessidade  de 
outro  im])ulso.  E  uma  machi- 
na de  vapor  de  alta  pressão. 
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Locomotividad.  /.  Loconiotivi- 
dade;  faculdade  k)comotiiz 
dos  aniniaes,  pela  qual  mo- 
vem espontaneamente  todo 
o  corpo  ciu  cada  uma  de 
suas  partes. 

Locomotivo,  va.  adj.  Locomo- 
tivo; diz-se  do  (jue  c  per- 
tonceuto  ou  relativo  á  Iceo- 
nioção. 

Locomotor,  ha.  adj.  Locomo- 
tor-, diz-se  do  que  move,  que 
serve  para  a  locomoçào  on 
que  a  opera,  xlparato  loco- 
motor (anat.);  upparellio  lo- 
comotor; conjuncto  de  ór- 
gãos activo?,  como  os  mús- 
culos e  os  seus  annexo?,  c 
passivos,  como  os  ossos  e  as 
tUas  dej)eudeucias,  que  ser- 
vem para  a  locomoçào. 

Locomotora,  Locomotriz./.  Y. 
Locomotiva. 

Locomovible,  adj.  Locomovei ; 
diz-se  do  que  pôde  mudar  de 
sitio. 

Locomovilidad.  /.  V.  Locomo- 
tividad. 

Locuacidad.  /.  V.  Ijocuaddad. 

Locuacísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Locuaz.  V.  Ijocuazísimo. 

Locuaz,  adj.  Loquaz,  fallador, 
palrador ;  diz-se  de  quem 
falia  muito.  Ljoqnax,  acis. 

LocuAziDAD.  /.  Loquacidade, 
o  ser  loquaz,  o  vicio  de  ser 
muito  fallador.  Loquacilas, 
garrulitas. 

LocuAZÍsiMO,  MA.  adj.  sitj).  de 
Locuaz.  Loquacíssimo;  mui- 
to loquaz. 

LocuAZMEííTK.  adv.  in.  Loquaz- 
mente; com  loquacidade. 

Locuciux.  /.  Locução ;  modo 
do  fallar,  de  se  exprimir. 
Phrasis,  locvtio. 

Locuela.  /.  Loquela,  lucuçào, 
falia;  m.odo  de  fallar  ou  de 
exprimir-se  cada  qual.  Zo- 
quela,  ce:  —  raparifca  de 
cabeça  leve,  estouvada,  es- 
pirituosa. 

Locular.  adj.  Çjot.)  Locular ; 
diz-se  do  que  está  dividido 
em  cellulas,  como  os  fru- 
ctos,  cujas  sementes  estào 
encerradas  em  aheolos. 

LocuLÍctDA.  adj.  (bot.)  Loculi- 
cida;  diz-se  da  dehiscencia 
que  se  effectua  por  meio  das 
cellulas  de  um  pericarpio, 
ao  longo  da  nervura  dorsal. 

Lóculo,  m.  V.  Nicho. 

LocuTLOSo,  SA.  adj.  (hot.)  Locu- 
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loso ;  diz-se  de  todo  o  órgão 
vcgeta-l  que  6  ôco  e  dividi- 
do em  varias  cavidades  por 
meio  de  diapliragmas. 

Locura.  /.  Loucura,  doudice, 
alienação  mental;  falta  de 
siso,  do  uso  da  rasão.  LJc- 
incidia,  insania: —  loucura, 
doudice,  desacerto,  dcsutino, 
disparate;  acção  ou  dito  de 
pessoa  luuca,  imprudente, 
desassisada.  Stultc  facium: 
—  loucura,  gracejo,  cliiste, 
argucia,  chalaça;  dito  con- 
ceituoso,  chistoso,  extrava- 
gante, engraçado,  que  cau- 
sa o  riso:  —  (a)d.)  loucura; 
atrevimento,  desatino :  — 
l)atetice,  prcsumpção:  — 
(med.)\ov.iii\\i\,  doudice_,  alie- 
nação mental ;  perversão, 
alteração  mais  ou  mcuos 
comj)leta  e  duradoura  das 
facuhladeá  inícllectuaes  c 
aft'ectiviís,  sem  perturbação 
nas  sensações  e  nos  movi- 
mentos voluntarios,  ou  sem 
grave  desordem,  pelo  me- 
nos apparente,  nas  funcções 
de  nutrição  e  de  producção. 
llcicer  locuras  (fr.);  fazer 
loucuras,  doudlces,  em  um 
excesso  de  alegria,  ou  de 
dor.  lusanirc.  (¿uieii  de  lo- 
cura enferma,  farde  sana 
(ri/.);  quem  de  loucura  adoe- 
ce tarde  ou  nunca  se  resta- 
belece; mostra  que  as  pai- 
xões, são  de  cura  difficil  e 
duvidosa.  Si  la  locara  fuese 
dolores,  en  cada  casa  habria 
vozes  (rif.);  de  medico  c  de 
louco  cada  qual  tem  um 
pouco. 

LocuRiLLA.  /.  dim.  de  Tjocura. 
Loucura  ligeira. 

Locusta./,  (zool.)  Locusta,  ga- 
fanhoto. V.  Ljocustidos. 

L0CÚSTID0.S,  LocusTios.  m.  2'1- 
(zool.)  Locustios;  tribu  de 
insectos  orthopteros,  que 
têcm  pai'  typo  o  genero  ga- 
fanhoto, também  conhecido 
pelo  nome  de  locusta. 

LocusTiTOs.  m.  pi.  (zool.)  Lo- 
cuslitos;  grupo  de  insectos 
orthopteros,  da  tribu  dos  lo- 
cu.?tios. 

Locutorio,  m.  Locutorio,  par- 
latorio; a  grade  em  que  as 
freiras  faliam  ás  pessoas  de 
fora.  Locus  in  virginum  sa- 
crariun  domo  ad  loquendtan 
designatas.  Estar  cu  el  lo- 
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entorto  (fr.);  estar  cm  se- 
gredinhos, fallar  cm  segre- 
do, os  namorados. 

LocuYO.  m.  (ant.)  V.  Cocuyo, 
insecto. 

LocuA./.  (zool.)  Cabnz;  genero 
de  ]¡equenos  peixes  dos  riu!;. 

LoD.  ■/??.  (atd.  nauf.)  V.  L.ua. 

LoDAcuAR.  m.  V.  Ijodazal. 

LoDANo.  rn.  Viveiro;  o  maior 
plano  de  uma  marinha  dií 
sal:  —  viveiro  dos  tanques. 

LoDAR.  a.  (cud.)  V.  Enlodar. 

Lodazal,  m.  Lodaçal,  lama- 
çal, atoleiro;  logar  cheio  de 
lama  ou  lodo.  Locus  limo- 
sus,  ccenosus.  Salir  de  loda- 
zales y  entrar  en  cenagales 
(rif);  sair  de  um  atoleiro  e 
metter-sc  em  outro.  V.  Ljodo. 

Lodazar,  m.  V.  L.odazcd. 

LoDÍcuLA.  /.  (bot.)  Lodicula; 
parte  das  flores  das  gramí- 
neas, que  rodeiam  immedia- 
tameute  o  ovario. 

LoDicuLARiA.  /.  (bot.)  Lodicu- 
laria.  V.  lícmartria. 

Lodiento,  ta.  adj.  (ant.)  Lo- 
doso, sujo,  cheio  de  lodo. 
Encontra-se  usado  em  sen- 
tido figurado.  Ccenosus,  lu- 
tulentus. 

LoDijEsiA./.  (bot.)  Loddigesia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas. 

Lodo.  m.  Lodo,  lama;  terra 
embebida  de  agua,  especial- 
mente a  que  resulta  ãas 
chuvas  no  solo.  Ljofum,  li- 
mas: —  (chim.)  luto;  massa 
que  SC  põe  nas  juncturas  dos 
instrumentos  e  apparelhos 
chimicos,  para  obstar  á  en- 
trada do  ar  ou  da  humida- 
de. Ha  lutos  de  diversas  com- 
2)osições :  —  (zool.)  loddo  ; 
genero  de  peixes  malacopte- 
rygios  abdominaes,  da  fami- 
lia dos  salmões.  Poner  a  íd- 
ffuno  de  lodo  (fr.);  pôr  al- 
guém de  lodo;  suja-lo  de 
palavras  injuriosas,  oiteude- 
lo,  ultraja-lo.  Frobris  one- 
rar e.  Sacar  el  pie  dtl  lodo 
(fr.);  tirar  o  pé  do  lodo;  me- 
drar, prosi^erar.  Salir  dei 
lodo  y  caer  en  el  arroyo 
(rif.);  saír  do  lodo  e  caír  no 
arroio;  ou  siiír  de  um  ato- 
leiro e  mettcr-se  ern  outro; 
diz-se  dos  que,  para  evita- 
rem perigos  pequenos  caem 
em  outros  iguaes  ou  maio- 
res. 
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LoDoicK.v.  /.  (bot.)  Ludoicea; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  palmeiras ,  conhecido 
vulgarmente  pelo  nome  de 
coqueiro.  Da  casca  do  seu 
fructo,  que  é  o  coco,  se  fa- 
bricam vasilhas  de  diver- 
sas formas  e  tamanhos. 

LoDOB.  771.  (ant.)  V.  Loor. 

Lodoso,  sa.  adj.  Lodoso,  lama- 
cento ;  diz-se  do  que  está 
cheio  de  lodo.  Lufuleiihts, 
limosus. 

LoF.  m.  (nmd.)  Ló;  metade  do 
navio  para  cada  um  dos  seus 
lados  ou  a  parte  onde  as  ve- 
las vào  amuradas :  —  mette 
o  leme  de  ló ;  voz  imperativa 
que  se  usa  quando  querem 
que  o  timoneiro  orce. 

LoFANTO.  in.  (hot.)  Lophanto 
(crista  em  forma  de  lÂuma 
ou  pennaclio);  genero  de 
plantas  da  familia  das  la- 
biadas. 

LoFATEKo.  m.  (hot.)  Lophatbero 
(espiga  em  forma  de  j^enna- 
choj;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gramineas-fes- 
tucaceas. 

LoFiDio.  771.  (zool.)  Lophidio 
(crista  pequena);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  cara- 
bicos. 

LoFio.  m.  (bot.)  Lophio  (crista); 
genero  de  cogumelos  da  fa- 
milia dos  pyrenomycetos. 

LoFiocÉFALo.  í?i.  (zool. )  Lophio- 
cephalo ;  genero  de  anneli- 
dos  da  familia  das  lombri- 
gas. 

LoFioDONTE.  m.  (zool.)  Lopbío- 
donte  (dente  em  forma  de 
crista);  genero  de  mammi- 
feros  pachydermes  fosseis, 
encontrados  nos  terrenos  ter- 
ciarios, medios  e  superio- 
res. 

LoFioLA./.  (but.)  Lojjhiola;  ge- 
nero de  plantas  da  famib'a 
das  hoemodoraceas. 

LoFiRA. /.  ('ooi'.J  Lophira;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  dipterocarpeas. 

LoFiRO.  m.  (zool.)  Lopliiro 
(cuíida  em  forma  de  penna- 
cho);  generu  de  insectos  hy- 
menopteros,  da  tribu  dos 
tcntredynos. 

LOFOItRANQUIOS.     m.    Jjl.     (ZOol.) 

Lopholnanchios  (branchias 
em  forma  de  peanacho);  ge- 
nero de  peixes  de  esqueleto 
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ósseo  ou  fibroso,  de  pequeno 
talhe  e  quasi  sem  carne. 

LoFOCÉFAI.0.   711.  (zool.)   LopllO- 

cephalo  (cabeça  com  crista); 
genero  de  insectos  hemi})te- 
ros,  da  familia  dos  reduvios. 
LoKOFrro.  m.  (l/ot.)  Lophojjliyto 
(planta  cmiãumada) ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
balanophorcas. 

LOKOFOUÍNEAS./.  p>l.  (zOOl.)  Lo- 

phophorincas  ;  sub-faniilia 
de  aves  da  familia  dos  fai- 
sòes,  que  tem  por  typo  o  ge- 
nero lo|)hophoro. 

Lofóforo.  m.  (zool.)  Lopho- 
phoi'0  ((2»e  tem  pennacho); 
genero  de  aves  da  ordem 
das  gallináceas. 

LoFúLENA.  /.  (hot.)  Lopboloena 
(envolucro  emplumado);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

LoFOMA.  /.  (zool.)  Lophoma 
(espádua  em  forma  de  cris- 
ta); genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeres,  da 
familia  dos  melásemos. 

LoFúNÓcEuo.  m.  (zool.)  Lopho- 
noeero  (antennas  em  forma 
de  crineira);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  lon- 
gicornes. 

LoFoi'siDE.  m.  (zool.)  Lopho- 
pside  (face  em  forma  de  cris- 
ta); genero  de  insectos  lie- 
mipteros,  da  familia  dos  fui- 
goridos. 

LoForTÉuiDE.  m.  (hot.)  Lopho- 
pteryde  ou  lophopterys  {aza 
em  forma  dex>ennacho);  ge- 
nero de  plantas  da  família 
das  malpighiaceas. 

LOFOPTKRÍXIDE.    Wl.    (ZOOl.)    Lo- 

phopteryxide  ou  lophopte- 
ryx  (aza  em  forma  de  jien- 
naclio);  genero  de  insectos 
lepidópteros,  da  familia  dos 
notodontidos. 

LoFosciADo.  m.  (hot.)  Lophos- 
c\'<xà\o(umhella  emnlumada ); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbelliferas. 

LoFOSiA.  /.  (zool.)  Lophosia 
(pennacho);  genero  de  inse- 
ctos dípteros  brachoccros, 
da  família  dos  muscidos. 

LoFOSlMORXro.    m.   (bot.)   li<>j)ll()3- 

permo  (semente  em  fó  nu  a  de 
])ennac/io);  genero  de  plan- 
tas  da   família  das  escro- 
fidaríneas. 
LokostX<¿uide.    m.    (Iiot.)    Lo- 
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l)hostachyde  ou  lopbosta- 
chys  (espiga  em  forma  de 
peanaclio);  genero  de  i)lan- 
tas  da  família  das  acantha- 
ceas. 

LoFOSTEMO.  m.  (bot.)  Lopbos- 
temo  (filamento  plumoso); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  myrtaceas. 

LoFOSTicRNo.  m.  (zool)  Lopho- 
sterno  [sterno  em  forma  de 
crista);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longícornes. 

LoFOSTOMA.  /.  (zool.)  Lopho- 
stoma  (boca  em  forma  de 
crista);  grupo  de  mammi- 
feros  cheiropteros. 

LoFOTE.  m.  (zool.)  Lophote 
(que  tem  crista);  genero  de 
peixes  acanthopterygios,  da 
familia  dos  tenioideos. 

LoFOTO.  m.  (zool.)  Lophoto 
(que  tem  crista);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos. 

LoG.  m.  Log;  medida  hebrai- 
ca de  capacidade  para  líqui- 
dos. 

LoGACiA.  /.  (ant.)  V.  Legacía. 

Log  ADERO,  m.  (ant.)  Locatario, 
alugador,  inquilino;  o  que 
aluga  ou  toma  de  aluguel 
ou  arrendamento  alguma 
cousa.  Condtictor,  oris. 

LoGAL.  m.  (ant.)  \.  Lugar. 

LoGANiA./.  (bot.)  Logania;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  loganiaceas. 

IjOganiÁceas.  /.  pi.  (hot.)  Lo- 
ganiaceas-, familia  de  plan- 
tas dicotyledoueas  monope- 
talas,  cujas  esj)ecíes  dão  o 
fructo  venenoso  chamado 
fava  de  Santo  Ignacio. 

LüGAK.m. (ant.)Y.  Lugar, Pue- 
blo, Sitio,  Paraje:  —  (ant.) 
logar,  dignidade,  gradua- 
ção. ÍjOcus,  partes,  vices  al- 
terius:  —  (ant.)  logar;  mo- 
tivo, occasiào.  Causa,  an.^a: 
—  a.  (ant.)  alugar,  arren- 
dar ;  dar  de  aluguer  ou  ar- 
rendamento. Jjocarc :  —  r. 
(ant.)  alugar-80,  assalariar- 
se,  assoldadar-se.  Conduci, 
operam  .suam  alicui  locare. 

Logarítmico,  ca.  adj.  (math.) 
Logaríthmíco;  diz  se  do  que 
re.<i)eíta  aos  logaríthmos. 
Logar ithmicus,  a,  um  :  — /. 
logarithmica;  linha  curva, 
cujas  abscíssas  sào  os  Ioga- 
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rithmos  das  ordenadas  cor- 
respondentes. 

LocrARiTMO,  ni.  (mafh.)  Loga- 
rithmo;  numero  tomado  em 
luna  progressão  arithmetica 
correspondendo  a  outro  eni 
progressão  geométrica.  A  tá- 
bua dos  lugaritlimos  servo 
para  substituir  no  calculo 
as  sommas  e  as  subtracções 
ás  multiplicações  e  divisões. 
Lo(/arilhmiis,  i. 

LoGARiTsioTEcxiA.  /.  Logari- 
thmoteehnia;  arte  de  formar 
tábuas  de  logarithmos. 

LOGARITIIMOTKCNICO,       CA.      ailj. 

Logarithmoteclmico ;  diz-se 
do  que  tem  relação  com  a 
logaríthmoteclinia. 

Logia.  /.  V.  Lojia. 

Lógica.  /.  V.  Lnjica. 

LÓGicAL.  adj.  V.  Lójical. 

LÓGICAMENTE,  ciãv.  m.  V.  Ló- 
jicamente. 

Lógico,  ca.  adj.  V.  Lójico. 

LÓGisTA.  j)i.  V.  Lojista. 

Logística.  /.  V.  Lojística. 

Lt)GO.  adv.  t.  (ant.)  V.  Luego. 

LoGOFAXiA.  /.  (rei.)  Logoplia- 
nia;  encarnação  do  Verbo. 

Logografía.  /.  Logographia. 
V.  Taquigrafia:  —  (gramm.) 
logographia ;  parte  da  or- 
thographia  que  prescreve  as 
regras  convenientes  para  re- 
presentar a  relação  das  pa- 
lavras com  o  conjuncto  de 
cada  proposição. 

Logogrífico,  ca.  adj.  Logogra- 
phico.  V.  Taquigráfico. 

Logógrafo.  m.  Logographo. 
V.  Taquígrafo :  —  (Iiisl.)  lo- 
gographo; official  contador 
do  imperio,  que  fazia  e  guar- 
dava os  registros  públicos, 
no  tempo  do  imperador  Ar- 
cádio, 

Logogrífico,  ca.  adj.  Logogri- 
phico;  diz-se  do  que  é  con- 
cernente aos  logogriphos : — 
(fig.)  enigmático,  obscuro, 
mysterioso,  impenetrável ; 
diifiicil  de  entender. 

LoGOGRiFO.  m.  Logogripho; 
enigma  que  consiste  em  com- 
binar as  letras  de  uma  pa- 
lavra ou  varios  signaes,  de 
sorte  que  resultem  outros 
inintelligiveis  ou  muito  dif- 
ficeis  de  comprehender.  ^- 
nigma,  griphus: — (fig-)  eni- 
gma; discurso  ou  proposi- 
ção obscura,  de  difficil  in- 
telligencia. 
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Logomaquia.  /.  Logomachia; 
questão  de  nome,  disputa 
sobre  termos  ou  palavras. 

LoGOMÁQuico,  CA.  adj.  Logo- 
machico;  diz-se  do  que  res- 
peita á  logomachia. 

LoGos.  m.  (pililos.)  Logos;  o 
verbo  ou  a  palavra ;  na  phi  • 
losojibia  platónica  dá-se  es- 
te nome  a  Deus,  considera- 
do como  o  !Ser  que  encerra 
em  si  as  idéas  eternas,  os 
typos  de  todas  as  cousas:  — 
(rei.)  logos ;  o  Verbo ;  nome 
de  que  se  serve  o  Evange- 
lista S.  João  e  os  padres  da 
Igreja  para  designar  a  se- 
gunda pessoa  da  Trindade 
Christã. 

LoGOTECNÍA.  /.  Logotechnia. 
V.  Tjexicolojía. 

LoGOTETA.  m.  (hist.)  Logothe- 
te;  o  official  do  imperio  do 
Oriente,  encarregado  de  pôr 
em  ordem  os  despachos  do 
imperador,  e  que  desempe- 
nha as  funcções  de  guarda 
sellos.  Distinguem-se  dois: 
um  para  o  palacio  e  outro 
para  a  igreja. 

LoGOTROPO.  m.  (philol.)  Logo- 
tropo;  especie  de  syllogis- 
mo  condicional  ou  hypothe- 
tico. 

Lograr,  a.  Lograr ;  conseguir, 
alcançar,  obter  o  que  se  in- 
tenta ou  deseja.  Consequi, 
ohtiiiere :  —  lograr,  desñ-u- 
ctar,  gosar,  aproveitar.  Pos- 
síderc,  frui:  —  (fam.  p.  Ar.) 
lograr,  desfructar];  tirar,  co- 
lher uma  pessoa  de  outra 
todo  o  partido  que  se  pro- 
põe, conseguir  d'ella  ¡algu- 
ma vantagem:  —  r.  aperfei- 
çoar-se  alguma  cousa,  che- 
gar ao  cumulo  da  perfeição. 
Jiem  perficif  compleri:  — 
(ant.)  lograr-se;  ter  bom  re- 
sultado, fazer  o  seu  eíFeito. 
Lograrse  con  U7ia  dama  (fr. 
ant.);  lograr  uma  mulher, 
gosa-la,  conseguir  a  sua 
mão,  possui-la. 

Logrear,  n.  Lograr;  lucrar, 
tirar  proveito  com  dinheiro 
dado  a  juro  ou  a  logro,  ou 
com  outras  cousas.  Fcenori 
dare,  fcenerari. 

Logrería.  /.  Usura.  V.  Usura. 

Logrero,  m.  Logreiro,  usura- 
rio, onzeneiro.  Fanerator, 
oris. 

LoGBO.  m.  Logro,  lucro,  ga- 
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nho;  interesse  que  se  tira 
do  dinlieiro  ou  de  outras 
cousas.  Ijucrum,  i:  —  logro, 
consecução,  posse,  goso, 
fruição  de  alguma  cousa 
que  se  intenta  ou  deseja. 
Adepfio,  oiris : — V.  Usura. 
Dar  a  logro  (j'r.);  dar  a  lo- 
gro,   dar  a  juro.  Ftenerari. 

LoGROxÉs,  sA.  adj.  Logronoz; 
diz-se  do  que  pertence  a  Lo- 
groño :  —  s.  logroncz ;  o  na- 
tural de  Logroño,  provincia 
e  cidade  de  Hespanha. 

LoGUAR.  m.  (ant.)  V.  TAigar. 

Logue,  m.  Logue;  medida  he- 
braica de  capacidade  para 
líquidos. 

LoGUER,  m.  (ant.)  Aluguer, 
preço,  salario.  Salarium, 
mercês:  —  recompensa,  re- 
muneração :  —  permutação, 
troca. 

Loguero,  to.  (ant.)  V.  Loguer: 
— jornal,  salario,  ganho  dia- 
rio de  um  trabalhador. Z)í?ír- 
nce  operai  mercês,  stipen- 
dium. 

LoÍMico,  CA.  adj.  (med.)  Loi- 
raico,  pestilencial,  contagio- 
so; diz-se  do  que  pode  com- 
municar  a  peste  ou  o  con- 
tagio. 

LoiMOGRAFÍA.  /.  (med.)  Loimo- 
graphia ;  descripção  da  pes- 
te e  das  molestias  conta- 
giosas. 

LoisioghÁfico,  ca.  adj.  (med.) 
Loimographico ;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  concer- 
nente á  loimographia. 

Loimógrafo.  m.  (med.)  Loimo- 
grapho;  auctor  que  escreve 
acerca  da  peste  :  —  loimo- 
grapho;  medico  que  observa 
e  estuda  a  peste  ou  as  doen- 
ças epidémicas: — loimogra- 
pho;  pessoa  que  tem  conhe- 
cimentos especiaes  acerca  da 
loimographia. 

LoiMOLOGÍA.  /.  (med.)Y.  Lmí- 
molojia. 

Loimólogo.  m.  (med.)  Loimo- 
logo ;  pessoa  que  se  dedica 
á  loimologia,  que  é  versada 
n'esta  parte  da  medicina. 

LoiMOLOjÍA.  /.  (med.)  Loimolo- 
gia; tratado  acerca  das 
doenças  contagiosas. 

LoiMOLÓjico,  CA.  adj,  (med.) 
Loimologico;  diz-se  do  que 
respeita  á  loimologia. 

LoiMOPiRA.  /.  (med.)  Loimopy- 
ra;  febre  pestilencial. 
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Loísmo,  mi.  (ant.)V.  Lnismo. 

LojEH.  o.  (f/erm.)  Coininetter. 

Loju. /.  Luja;  cíivitào  da  so- 
ciedade maçónica  com  um 
chcfo  ou  veuoravol  á  testa : 
—  loja,  templo;  sitio,  casa 
oiulc  so  leiuicin  os  jK^lrcirus 
livres  ou  ma(,'ons:  —  lop^ia; 
termo  grego  que  siguitica 
discurso,  tratado  que  se  usa 
na  termiuaçílo  de  diversos 
vocábulos. 

Lójicv.  /.  (pililos.)  Lógica; 
.scieaeia  do  discurso  ou  de 
discorrer  com  exactidão,  par- 
te da  pliilosophia  que  eu^ina 
a  bem  raciocinar.  Lógica, 
ce :  —  nahiral;  lógica  natu- 
ral ;  disposição  natural  para 
díscoirer  c  raciocinar  com 
e.xrtctidào.  Lógica  natura- 
lis :  —  artificial ;  lógica  ar- 
tificial ;  cunjuncto  de  regras 
que  servem  para  apurar  a 
verdade,  auxiliando  a  lógi- 
ca natural :  —  parda.  V. 
Gramática  pai-da. 

LojicAL.  adj.  Logical.  V.  Ló- 
jieo. 

Lójicamentk.  adi),  m.  Logica- 
mente; conforuie  a  lógica, 
de  um  modo  lógico,  segun- 
do os  principios  da  lógica. 

LÓJico,  CA.  adj.  Lógico;  diz-se 
do  que  respeita  á  lógica. 
LjOgicus,  a,  imi:  —  lógico; 
que  estuda  ou  sabe  lógica, 
que  discorre  habitualmente 
segundo  a  lógica.  Usa-se 
também  como  substantivo: 
—  lógico;  diz-se  do  que  é 
conforme  á  rasão  e  ao  bom 
senso. 

Lojista,  m.  Logista;  magis- 
trado athcniense,  qxie  inter- 
vinha nas  contas  dos  admi- 
nistradores ou  contadores 
públicos. 

Loj/sricA.  /.  (ant.  matJt.)  Lo- 
gística; sciencia  do  calculo 
ou  dos  números  :  —  especio- 
sa ;  logistica  especiosa;  al- 
gebra íogaritliinica. 
LojísTico,  CA.  adj.  (math.)  Lo- 
gistico;  diz-se  do  que  tem 
relação  com  a  logistica. 

LOKAYATIKA.    m.    (pIlHol.)    Lo- 

kayatika;  nome  que  se  dá 
110  Indostão  a  uma  escola 
de  pliilosophos  materialis- 
tas. 

LoLÍ:.  m.  (gcrm.)  Tomate. 

Loi.iXcKAs.  /.  pi.  (hot.)  LoHa- 
ceas;  tribu  de  plantas  da 
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familia  das  gramíneas,  que 
tem  por  typo  a  zizania  ou 

joio. 

Lor.iGomKOs.  m.  2^1.  (zool.)  V. 
Loiijtdcos. 

LoLiGüi'tíiDEos.  m.  yl.  (zool.) 
Lobgopsidoos;  familia  de 
molluscos  cephalopodas. 

Loi.io.  m.  (ant.)  V.  Joyo. 

LoLLARDisMO.  111.  (líist.)  Lollar- 
dismo;  doutrina  de  Lollard 
e  dos  lol lardos. 

LoixARDOs.  m.2jl.  (rei.)  Tjollar- 
dos;  sectarios  allcniàes  do 
século  XIV  que  seguiam  as 
doutrinas  de  Lollard,  cele- 
bre heresiarclia  iiiglez,  quei- 
mado em  Colonia  no  anuo 
1323.  Também  se  deu  esto 
nome  aos  sectarios  de  Wi- 
clef,  e  aos  valdenses. 

LotLÉ.  adj.  ígerrn.)  Encai'na- 
do,  vermelho. 

LoM.  m.  (liist.)  Lom ;  nome  da- 
do pelos  cliinczes  ao  dragão 
de  cinco  unhas,  que  pintam 
nos  estofos  e  telas  destina- 
dos á  túnica  do  inii)erador. 
Segundo  parece  sào  as  ar- 
mas de  Fo-hi,  fundador  do 
imperio  da  China. 

LoMA.  /.  Lomba;  a  planura 
sobre  a  serra  ou  sobre  mon- 
te, ou  qualquer  outra  altura. 
ColliSf  clivus. 

LoMANDiiA.  /.  (hot.)  Lomandra. 
E  synonynio  de  Jcroie. 

LoMANOTo.  írt.  fzool.)  Loinauo- 
to ;  genero  de  molluscos  gas- 
teropodas. 

LoMÁi'TKUA./.  fzool.)  Lomnptc- 
ra  (aza  com  franja);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  es- 
carabideos. 

LoMAii.  ((.  (gorm.)  Dar. 

LoMAitiA./.  (Ijof.)  Lomarla;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
dos  fetos. 

LoMASO.  m.  (ant.)  I'regTi  do 
Icme  de  um  portão. 

LoMATiA,/,  {hot.)  IjOmatia  (pe- 
quena franja);  genero  de 
plantas  da  familia  das  \)Vo- 
teaceas: —  (zool.)  loma  tia  ; 
genero  de  insectos  dipteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
asilios. 

LoMATOKir.Lo.  m.  (hot.)  Loma- 
tophyllo  (folha  com  franja); 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  liliáceas. 

LoMATOi-Ki'iDi;.  /.  (hot.)  Loma- 
toU'pide  (escama  com  fran- 
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ja);  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  compostas  cluco- 
raceas. 

LoMiiAjÍA. /.  (med.) Lombagia; 
fraqueza,  debilidade  dos  rins. 
Usa- se  couio  synonymo  de 
L'imhago. 

LomiiÁjico,  ca.  adj.  ( med.)  Lom- 
bagico;  üizse  do  que  é  re- 
lativo ou  concernente  á  lom- 
bagia. 

LoMisAUDA.  /.  Lombarda,  bom- 
barda; peça  de  artillieria  de 
varios  calibres,  usada  anti- 
gamente para  lançar  pedras. 
Torvieidum  hellicum  olim 
i/a  dictnm: — (agr.)  lombar- 
da; variedade  de  couve,  pa- 
recida com  o  repolho.  Bra- 
sicíc  varietas  ruhra. 

LoMiiAUDADA.  /.  Louibardada 
ou  bonibardada;  tiro  de  lom- 
barda. Ictvs  h  tormento  ma- 
juris  modi  explosus. 

LoMHAUDKAii.  a.  Lombardear, 
bombardear;  atirar  com  lom- 
Ijarda.  Glohis  lapideis  to*- 
mcntoriim  ope  emissis  oppu- 
gnare. 

LoMHARDEiiÍA.  /.  Louibardcria; 
grande  quantidade  de  lom- 
bardas. Tormentorum  majo- 
vis  modi  apparcdus. 

LoMüAUDEco.  m.  Lombardeiro; 
soldado  que  antigamente  as- 
sestava e  disparava  as  lom- 
bardas. ?díles  tormenlis  dis- 
plodendts. 

LojiiiÁuDico,  CA.  adj.  Lombar- 
do; diz-se  do  que  é  perten- 
cente á  Loinbarbia  ou  aos 
lombardos.  Ljongohardiius, 
a,  nm:  —  (paleoí/.)  lond)ar- 
da;  diz-se  particularmente 
da  eseriptura  romana  alte- 
rada ])elos  lombardos.  Usou- 
se  na  Italia  desde  o  século 
sétimo  até  principios  do  oi- 
tavo. 

LoJiüAunisMO.  m.  lAimbardis- 
mo;  maneira  de  fallar,  os 
lombardos,  a  lingua  italiana. 

LoMiiAKDo,  DA.  adj.  Ivondjardo; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ou  relativo  á  l^ombardia. 
Ljongahardus,  a,  iim:  —  s. 
lonil)ardo;  o  natural  de  Lom- 
bardia :  —  in.  esjx'cie  de  ban- 
co onde  se  adianta  algum  di- 
idieiro  a  vales  sobre  o  pro- 
ducto das  nunuí facturas  que 
se  entregam  para  a  sua  ven- 
da : —  (hist.)  lombardo;  no- 
me dado  na  i<lade  media  u 
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todos  05  italianos  estabolcci- 
diis  cm  Franca  e  Allcmanlia, 
oiulc  faziam  quasi  cxcUisi- 
v.iinentc  o  commcrcio:  — 
(hisf.)  lombardo;  nomo  ap- 
plicado  ;Í3  ve/.es  cm  Itnlia 
aos  gibelinos:  — m.  pl.  lom- 
Ijavdns  •,  povos  da  raça  ger- 
mánica cu  scandinava  qne 
AÍcram  cstabclcccr-so  nas 
margens  do  Kllia. 

Lojiuo.  7)1,  (ant.)  Lombo;  alta- 
ra louga  e  plana  do  terra. 

LoMKitiGUERA. /.  [bot.)  Louibii- 
gneira.V.  Abrótano:  —  cova, 
buraco  que  fazem  no  solo  os 
vermes  da  terra.  Foramen 
á  Ittmbrico  facfiim. 

LoMmuNÉniDE.  m.  (zool.)  Lom- 
brincra;  genero  de  anuelidos 
da  familia  dos  eunicos. 

LoMBniz.  /.  (zool.)  Verme  da 
terra;  genero  de  annelidos 
setigcros,  que  compreliendc 
os  vermes  vulgarmente  cha- 
mados minhocas,  que  vivem 
nos  terrenos  hnmidos : — lom- 
briga; verme  que  se  gera  nos 
intestinos  do  homem  c  dos 
animaes.  Y.  Solitaria  (fig, 
fam.J;  lombriga;  pessoa  es- 
guia e  fraca, 

LoMur.izAL.  adj.  Lombrical ; 
diz-se  do  que  se  assimilha 
ás  lombrigas,  especialmente 
aos  vermos  da  terra.  Miis- 
cnlos  lombrizalcs  (anat.); 
músculos  lombricaos;  os  que 
fazem  mover  os  dedos  das 
màos  e  dos  pés. 

LoME.ui.  n.  Levantar  e  abai- 
xar de  quando  om  quando  a 
garupa  o  cavallo  que  vac 
andando. 

LoMEcuLZA.  /.  (zool.)  Lome- 
chuza;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  brachclytros. 

LOMENTÁCEAS.  /.   pl.    (bot.)  Lo- 

mentaceas ;  familia  de  plan- 
tas leguminosas,  que  com- 
prohende  todas  aquellas  cu- 
jas flores  sao  regulares. 

TiOMEXTARiA.  /.  (bot.)  Lomcuta- 
ria  (farinha);  genero  de  al- 
gas florideas. 

Lomera.  /.  Cataplasma;  peca 
de  coiro  que  se  accommoda 
no  dorso  do  cavallo  para  con- 
servar no  scu  logar  as  do- 
mais peças  dos  arreios.  Lo- 
rum  armo  jumeati  aptatum: 
—  (prov.)  \,  Caballete  de 
tejado. 
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LoMiA./.  (zool.)  Lomia;  gene- 
ro de  crustáceos  dccapodas 
anomouros,  da  familia  dos 
apteruros. 

LoMUA,  i.LA,  TA. /.  dim.  de  Lo- 
ma. Lombarinha;  pequena 
lomba  ou  planura  sobre 
monte, 

LoMiENuncsTo,  TA,  adj.  V,  Lo- 
minhiesto, 

LoMico,  n,().,  To.  m.  dim.  de  Lo- 
mo.  Lombinho ;  pequeno  lom- 
bo:— ponto  traçado,  de  cruz 
ou  de  marca;  lavor  de  pon- 
tos encruzados  por  onde  ge- 
ralmente começam  as  me- 
ninas a  fazer  os  modelos  ou 
mappas :  —  j;Z.  lombinhos ; 
du;is  almofadas  cheias  de 
palha  que  os  azeméis  hes- 
panhoes  pòcm  sobre  os  lom- 
bos das  bestas  para  servir 
de  base  ao  rosto  do  appa- 
rolho. 

LoMiNuiESTo,  TA.  culj.  Diz-se 
do  que  íem  costado  alto,  que 
é  alto  de  dorso.  Lnmbis  erc- 
ctus :  —  (jig-)  emproado,  in- 
chado de  orgulho,  soberbo, 
desvanecido;  diz-se  das  pcs- 
.=oas.  Arrogans,  elatus,  su- 
2)erbus. 

Lomo.  m.  Lombo;  parte  infe- 
rior do  costado  do  homem, 
formada  pelas  cinco  verte- 
bras lombares.  Usa-sc  mais 
geralmente  no  plural.  Linn- 
bus,  i:  —  lombo;  diz-se  por 
antonomasia  da  regiño  lom- 
bar do  porco  depois  de  mor- 
to. Lumbus  porcinus  :  — 
(ant.)  lombo.V,  Loma: — 2)1. 
costelIas,]ombo,  dorso.  Dor- 
siim,  i.  A  lomo  (loe.  adv.); 
junto  com  os  verbos  llevar, 
traer,  etc.,  significa  condu- 
zir cargas  em  bestas. ./ííj??e;i- 
tis  sarcinas  bajulantibus.  Ju- 
gar de  lombo  (fr.  fig.);  estar 
alegre,  divertido,  folgazão, 
de  bom  humor.  Luxuriare, 
lascivire: — descargado ;  lom- 
bo descarregado;  o  lombo 
que  se  vende  sem  costellas. 
Pidposus  lumlms :  —  (agr.) 
leiva;  terra  que  o  arado  le- 
vanta entre  rego  e  rego.  Por- 
ca, m: — (ar/.J  lombo,  dorso, 
lombada  do  livro;  a  parte 
da  encadernação  onde  cos- 
tuma pôr-se  o  rotulo.  Volu- 
minis  umbilieus:  —  dorso, 
costas;  a  parte  por  onde  se 
dobrara  ao  comjDrido  da  peça 
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as  polles,  tecidos  o  outras 
cousas.  Crepido,  inis: —  cos- 
tas; parte  da  folha  de  um 
instrumento  cortante  oppos- 
tn  ao  guiñe.  Cidtri  dorsum. 
Jugar  el  lomo  (cqiu't.);  en- 
cabritar-se  o  cavallo :  — 
(veter.)  dorso;  todo  o  espi- 
nhaço desde  a  cernelha  até 
ás  ancas. 

LoMOso,  SA.  adj.  (ant.)  Lombar ; 
dizse  do  que  é  pertencente 
ou  relativo  aos  lombos.  Ad 
lumbum  pertincns : — dorsal ; 
diz-se  do  que  respeita  ao 
dorso. 

LoMi'o.  m.  (zool.)  Lompo;  ge- 
nero de  peixes  malacoptery- 
giüs  su])brachianos. 

Lomudo,  da.  adj.  Lombudo; 
diz-se  do  que  tera  grandes 
lombos,  reforçado. 

LoxA./.  Lona;  panno  de  liidio 
grosso  ou  de  cánamo  forte, 
de  que  se  fazem  velas  de 
navio,  toldos,  tendas  de  cam- 
panha. Crassior  tela  linea 
vel  gossypina : —  (bot.)  lona ; 
genero  de  ¡dantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

LoNCLOATo.  m.  Tecido  de  algo- 
dão branco  e  azul,  que  vcm 
das  Indias  Orientaes. 

LoiNcocARPo.  m.  (bot.)  Loncho- 
carpo  (friicto  em  forma  de 
lança);  genero  de  plantas  da 
familia  das  papilionaceas. 

LoNCÓFORO.  m.  (zool.)  Loncho- 
phoro  ((pie  tem  lança);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos. 

Loxcói'TERA.  /.  (zool.)  Loucho- 
ptera  (aza  lanceolada);  ge- 
nero do  insectos  diptcros  da 
familia  dos  muscidos. 

LoNcoPTÉRiDE.  m.  (bot.)  Lou- 
chopteride  ou  lonchopteris 
(feto  lanceolado);  genero  de 
fetos  fosseis. 

LoNcosTOMA.  /,  (bot.)  Lonchos- 
toma  (abertura  lanceolada); 
genero  de  plantas  -da  fami- 
lia das  retziaceas. 

LoxcuRA.  /.  (zool.)  Lonchura 
(catida  lanceolada);  genero 
de  aves  da  familia  das  frin- 
gillideas,  e  da  ordem  dos 
pássaros, 

LoNCURO.  m.  (zool.)  Lonchuro 
(cauda  em  forma  de  lança); 
genero  do  peixes  acantlio- 
pterj'gios,  da  familia  dos 
scienoidcos. 
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Loncha.  /.  Pedra  de  mediano 
tamanho,  chata  ou  plana,  á 
maneira  de  tijolo  ou  ladri- 
lho. Lamina  lapiãca  instar 
latcris: —  talhada,  fatia  del- 
gada de  carne: — V.  Lonja. 

LoNDESiA.  /.  (bot.)  Londesia; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  atripliceas. 

LÓNDIGA./.  Alhcjudiga. 

LoNDÓ.  77?.  (comm.)  Londó;  es- 
pecie de  tecido  fabricado  na 
Bretanha. 

Londres,  m,  (ant.)  Londres; 
panno  ordinario  que  se  fa- 
bricava em  Hespanha,  á  imi- 
tação talvez  de  algum  pan- 
no de  Londres. 

Londres,  sa.  aclj.  (ant.)  Lon- 
drino; diz-se  do  que  é  per- 
tencente a  Londres.  Londi- 
nensis,  se: — s.  (ant.)  londri- 
no; o  natural  de  Londres. 
Londinensis,  se. 

Londrina.  /.  (comm.)  Londri- 
na; tecido  de  là,  assim  cha- 
mado porque  se  fabricava 
em  Londres.  Tela  lanea  lon- 
dinensis. 

LoNDRO.  m.  (naut.)  V.  Pingüe: 
—  V.  Barca. 

Loneta.  /.  (naut.)  Meia  lonn; 
lencai'ia  mais  grossa  que  o 
brim  e  da  qual  se  fazem  vê- 
las. 

Longa./,  (mus.)  Longa;  nota 
de  solfa,  que,  segundo  o 
compasso,  vale  quatro  ou 
dois  compassos.  Musicis  vo- 
catttr  longa. 

LoNGADo,  DA.  ttdj.  (br.)  Longa- 
do;  diz-sc  do  esmalte  da  cor- 
reia da  ave  de  rapina,  e  d'os- 
ta  mesma,  quando  tem  cor- 
reias. 

LoNGADURA.  /.  (ünt.)  V.  Lar- 
gura. 

LongXnime.  adj.  V.  Longáni- 
mo. 

Longanimidad.  /.  Longanimi- 
dade; grandeza  de  alma, 
constancia  de  animo  nas  ad- 
■\crsidades,  no  soflrimento. 
Magnanimitas ,  atis. 

Longánimo,  ma.  adj.  Longáni- 
mo, longanimes;  firme  de 
animo.  Magnanimus,  a,  um. 

Longaniza./.  I^inguiça ;  peda- 
ço de  tripa  cijm])ri(Ia,  lina  e 
estreita,  cheia  de  carne  de 
porco  picada  e  adubada.  Ln- 
canica,  cc :  —  (fiff-)  lingui- 
ça, longarela;  pessoa  mui 
alta  c  mngra.  Ilay  mas  dias 
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qtte  longanizas  (rif.);  ha 
mais  dias  que  linguiças,  ha 
mais  marés  que  marinheiros; 
aconselha  a  paciencia  c  a 
constancia:  —  (art.)  macho; 
cada  uma  das  barretas  que 
entram  nas  azas  dos  sinos, 
nas  fundições  d'estes. 

LoNGAR.  adj.  Longal;  diz-sc 
do  favo  de  mel  feito  ao  com- 
prido em  uma  colmeia.  Ob- 
longus  favits :  —  colmeia, 
cortiço. 

Longares,  m.  (germ.)  V.  Co- 
barde. 

LoNGAZo,  ZA.  adj.  aug.  de 
Luengo. 

Longemente.  adv.  (ant.)  Lon- 
gamente, muito,  sobrema- 
neira. 

Longevidad.  /.  V.  Tjonjevidad. 

Longevo,  va.  adj.  V.  Lonjevo. 

LoNGiMETRÍA.  /.  V.  Lonjime- 
tria. 

LoNGIMÉTRICO,  CA.  ttdj.  V.  IjOII- 

jiméfrico. 
Longimetro,    m.  V.  Lonjime- 

tro. 
Longincuo,  cua.   adj.  V.  Lon- 

jincuo. 
Longitud.  /  V.  Lonjiíud. 
Longitudinal,   adj.  V.  Lonji- 

fudinal. 
Longitudinalmente,  adv.  m.Y. 

Tjonjitudinalmente. 
Longo,  ga.  adj.  (ant.)  Longo. 

V.  Largo.  A  longo  (loc.  adv. 

ant.);  ao  longo,  aa  comprido. 

LONGOBARDO,    DA.    adj.    LoUgO- 

bardo.  V.  Lombardo. 

LoNGOR.  m.  (ant.)  Longor.  V. 
Lonjiíud. 

Longuera.  /.  Porção  de  terra 
comprida  e  estreita.  Ager 
oblongus. 

LoNGUEKiA.  /.  (ant.)  V.  Dila- 
cion. 

LoNGUETAs,  /.  pi.  (cir.)  Liga- 
duras ou  tiras  de  panno  es- 
treitas, dobradas  ou  tripli- 
CCS,  que  se  applicam  ás  fra- 
cturas e  amputações. 

LoNGUEZA.  /.  (ant.)  V.  Lar- 
gura. 

LoNGUEzuELO,  LA.  adj.  (ant.) 
dim.  de  Luengo.  Ijonguinho. 

LONGUÍSIMO,     MA.    (ulj.    .SU2).    (lo 

fjirngo .  Longiiissimo.  V. 
Largnisimo. 

Ijonguiso.  adj.  (germ.)  Co- 
barde. 

LoNGuo,  GUA.  adj.  (ant.)  V. 
Largo. 

LoNGURA.  /.   (ant.)   Longura. 
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V.  Lonjitnd:  —  (ant.)  gran- 
de lapso,  succcssão  ou  de- 
curso de  tempo.  LongurA 
tcmporis  upatium:  —  (ant.) 
V.  Dilación. 

LoNiLLA.  /  V.  Loneta. 

Lonja.  /.  Tira,  fatia,  talhada; 
pedaço  delgado  que  se  se- 
para de  uma  cousa,  como: 
lonja  de  tocino;  tira,  talha- 
da de  toucinho,  etc.  Longa 
et  angusta  res:  —  praça, 
bolsa;  sitio  publico  aonde  se 
reúnem  os  negociantes  para 
tratar  de  seus  negocios.  Mer- 
catorum  iwrtícus:  —  loja 
de  mercearia;  loja  onde  se 
vende  chá,  café,  assucar, 
e  outros  géneros.  Taberna 
mercium :  —  atrio,  adro  de 
igreja,  passeio  latera  1  da  rua , 
que  ha  diante  do  muitos  edi- 
ficios. Porttciis,  alrinm:  — 
casa  ou  armazém  onde  se 
colloca  a  pilha  ou  cumulo 
de  lã,  nas  casas  de  tosquia. 
Lamn  repositorium:  —  ti- 
rante; correia  que  ¡irendc 
nos  balancins  das  carrua- 
gens. Jjorum,  i:  —  abierta 
y  cerrada;  commercio  por 
grosso  e  por  miúdo;  c  n'este 
sentido  se  diz  que  alguém  ó 
comerciante  de  lonja  cerrada 
6  abierta,  para  indicar  que  é 
negociante  por  grosso  ou  por 
miúdo :  —  (c((ç.)  correia  del- 
gada e  comprida  que  se  ata 
aos  pés  d«.'S  falcões.  Lorum, 
i.  Quitar  la  lonja  (fr.  ca/;.); 
soltar  o  falcão  para  que  vòc. 

Lonjear,  a.  (ant.)  V.  Almace- 
nar. 

liONJERO,  RA.  adj.  V.  Lonjista. 

Lonjeta.  /.  dim.  de  IjOnja:  — 
V.  Cenador. 

LoNjEviDAD.  /.  Longevidade ; 
longa  vida,  grande  idade. 
LongKvHas,  atis. 

LoNjEvo,  VA.  adj.  Longevo,  vi- 
vidouro,  velho,  idoso;  diz-sc 
de  quem  é  muito  ancião,  c 
do  que  é  muito  antigo,  que 
tem  muito  tempo.  J^ngrc- 
vus,  a,  um:  —  (ant.)  pro- 
longado, dilatado,  comprido, 

LoNJicoiíNios.  adj.  Qm.j)l.(zool.) 
Tjongicoriies ,  longiconic.os ; 
familia  de  insectos  coleó- 
pteros tetrámeros,  notáveis 
jiela  extensão  de  suas  an- 
tennas,  que  ás  vezes  che- 
gam a  exceder  o  comprimen- 
to do  corpo. 
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LoNjiLABKOs.  m.iú.  (zool .)\jon- 
gilabros;  raça  de  arachni- 
de?. 

LoNjiH.VNOs.  m.  pi.  (zool.)  Lon- 
gimanos;  familia  de  arachui- 
des,  cujas  patas  sào  excessi- 
vamente compridas. 

LoNjiMETRÍA.  /.  (math.)  Loiígí- 
metria;  parte  da  matheraa- 
tica,  que  ensina  a  medir  as 
distancias:  —  longimctria; 
parte  da  geometria  elemen- 
tar, que  trata  das  proprie- 
dades das  linhas. 

LONJIMKTRICO,    CA.    Ciclj.    LoUgi- 

mctrico;  diz-se  do  que  tem 
relação  com  a  lougimetria. 

LoNJÍ-METHO.  in.  Longimetro; 
instrumento  para  fazer  me- 
dições. 

LoNjixA./.  (zool.)  Longina;  ge- 
nero de  insectos  dípteros 
brachoccros,  da  familia  dos 
muscidos. 

LoNjiKcuo,  cuA.  adj.  Longí- 
quo,  distante,  remoto,  afas- 
tado. Loncjinquns,  a,  um. 

LoNJÍPKDO,  DA.  adj.  (íiOoZ.J  Lon- 
gipedo-, diz-se  do  animal  que 
tem  os  pés  muito  compri- 
dos. 

LoxJiPENNEAs./.2>í.  (zool.)  Lon- 
gipenneas;  familia  de  aves 
da  ordem  das  palraipedes, 
que  têem  um  voo  muito  ex- 
tenso. 

LoxjiROSTROs./.  j)L  (zool.)  Lon- 
girostres;  familia  de  aves 
alcoridas,  que  comprchende 
muitas  especies  aquática;^. 

LoxjisACTos.  m.  pi.  (zool.)  V. 
Escutelerios. 

Lonjista,  m.  Legista;  o  que 
tem  loja.  Tahernarius  mer- 
cês venales  liahens. 

ljO-íi3iTVí0^coíi.m.pl.(zool.)'Lion- 
gitroncos;  raça  de  arachni- 
des  do  genero  dos  dulorne- 
das. 

LoNJiTUDE./.  Longitude,  com- 
primento, longura;  extensão 
de  uma  cousa  considerada 
na  sua  maior  dimensão.  Lon- 
gitudo,  inis:  — •  (geoyr.)  lon- 
gitude; distancia  que  ha  do 
meridiano  de  um  logar  dado 
até  ao  ¡jrimeiro  meridiano. 
Longitudo  geographica :  — 
(astr.)  longitude  astronómi- 
ca; arco  da  eclíptica  com- 
prehendido  entre  um  astro 
e  o  ponto  equinoccial  de 
Aries.  Longitudo  astronó- 
mica: —  geocéntrica;  lon- 
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gitude  geocêntrica;  o  ponto 
da  celiptica  a  que  corres- 
ponde 2)erpendicularmeute  o 
centro  de  um  jjlaneta,  visto 
da  terra:  —  heliocéntrica; 
longitude  heliocêntrica ;  i3on- 
to  da  eclíptica  a  que  cor- 
responderia perpendicular- 
mente o  centro  de  um  pla- 
neta, se  fosse  observado  do 
sol; — (math.)  longitude;  me- 
dida de  uma  linha :  —  longi- 
tudinal; a  linha  mais  compri- 
da, quC;  sem  ser  diagonal, 
pódc  tirar-se  de  uma  super- 
ficie. 
Lonjitumkal.  adj.  Longitudi- 
nal; diz-se  do  que  é  perten- 
cente ou  relativo  á  exten- 
são em  comprimento.  Ad 
longitiidinem  pertinens, 

LONJITUDINALMENTE.      adv.      Vt. 

Longitudinalmente;  ao  com- 
prido, em  comprimento,  cm 
forma  longitudinal.  In  lon- 
gum. 

LoNNi.  adv.  (ant.)  V.  Largo, 
Lejos. 

LoxQUEA.  /.  (zool.)  Loncliea 
(lança);  genero  de  insectos 
dípteros  brachoceros,  da  tri- 
bu dos  muscidos. 

LoNQUiTES.  7n.  (astr.)  Lonchi- 
tes  ou  lonchitis;  cometa  em 
forma  de  lança,  cuja  cabe- 
ça é  de  figura  elliptica  e  a 
cauda  formada  de  raios  ter- 
minados em  ponta:  —  (bot.) 
lonchitis;  genero  de  fetos 
da  familia  das  polypodia- 
ceas. 

Lontananza.  /.  Longes,  fun- 
dos', os  objectos,  na  pintu- 
ra, que  por  meio  da  perspe- 
ctiva se  representam  dis- 
tantes da  vista.  Recessus,  us. 

Looc,  LoocK.  m.  (pharm.) 
Loock;  electuario  dulcifi- 
cante, de  consistencia  me- 
dia entre  ò  xarope  e  o  mel, 
que  se  administra  ás  colhe- 
res. 

LooPEN,  LooPER.  m.  (metrol.) 
Looper;  medida  de  capaci- 
dade para  seceos,  muito 
usada  na  Rússia. 

LooR.  m.  V.  Alabanza. 

LooT.  m.  (metrol.)  Loot;  peso 
de  Amsterdam,  equivalente 
a  meia  onça  do  seu  marco. 

Lopezia.  /.  (bot.)  Lopezia;  ge- 
nero de  j)lantas  da  familia 
das  oenothereas. 

Lopigia.  /.  (med.)  V.  Alopecia. 
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Loquear,  n.  Tjouquejar,  doi- 
dejar, despropositar;  dizer 
ou  fazer  loucuras.  Desipere : 
—  (Â9-J  doidejar,  folgar, 
brincar,  galhofar;  divertir- 
se fazendo  excessiva  bulha 
ou  ruido.  Immoderatc,  exhi- 
larari. 

Loquecerse.  r.  (aiit.)  V.  En- 
loquecer, na  accepção  de  tor- 
nar-se  louco. 

LoQUEjAN.  m.  (germ.)  Aduana, 
alfandega. 

Loquero,  ra.  m.  Enfermeiro, 
guarda  de  loucos  ou  doidos. 
Insanorum  custos. 

Loquesco,  ca.  adj.  (ant.)  V. 
Alocado,  Desenvuelto.  A  la 
loquesca  (loe.  adv.);  cora 
loucura,  loucamente,  á  ma- 
neira dos  doidos.  Insanorum 
more,  dementis  instar. 

LoQuiAL.  adj.  (med.)  Lochial; 
diz-se  do  que  é  relativo  ou 
concernente  aos  lochios. 

LOQUILLO,      LLA,     TO,     TA.     ttdj. 

dim.  de  Loco.  Louquinho, 
doidinho,  doidete,  aloucado; 
um  tanto  louco. 

LoQUioRRAjÍA.  /.  (med.)  Lo- 
chiorrhagia;  evacuação  ex- 
cessiva dos  lochios. 

LoquiokrÁjico,  ca.  adj.  (med.) 
Lochiorrhagico;  diz-se  do 
que  tem  relação  com  a  lo- 
chiorrhagia. 

LoQuiORREA.  /.  (med.)  Lochior- 
rhéa;  evacuação  dos  lochios. 

LoQuiORRÉico,  CA.  adj.  (med.) 
Lochiorrheico;  diz-se  do  que 
respeita  á  lochiorrhéa. 

LoQuios.  m.23l.  (med.)  Lochios; 
evacuação  uterina,  serosa  ou 
sanguinolenta,  parecida  com 
a  agua  em  que  se  lavou  car- 
ne, e  que  se  effectua  pouco 
depois  do  parto,  durando  re- 
gularmente pelo  espaço  de 
quinze  dias,  tres  semanas  ou 
um  mez. 

LorantÍceas.  /.  pl.  (hot.)  Lo- 
ranthaceas ;  familia  de  ¡jlan- 
tas  dieotyledoneas  calici- 
floras. 

LoRANTo.  m.  (bot.)  Lorantho 
(jlor  lanosa);  genero  de  plan- 
tas dieotyledoneas,  da  fami- 
lia das  loranthaceas. 

LoRAR.  a.  (ant.)  Y.  Llorar. 

LoRARio.  m.  (hist.  ant.)  Lora- 
rio  ;  escravo  encarregado  de 
castigar  os  outros  escravos. 
Lorarius,  ii. 

Lord.  m.  Lord;  titulo  inglez 
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genérico  de  fidalgo,  nobre, 
que  não  só  se  dá  ás  pessoas 
de  alta  nobreza,  como  tam- 
bém aos  pares,  e  por  cortc- 
zia  a  todos  os  filhos  de  du- 
ques e  marquezes,  e  aos  fi- 
lhos maiores  dos  condes.  O 
plural  em  hespanhol  é  lores. 
Honoris  nomen  apuã  an- 
glos. 

LoRDOPE.  m.  (zool.)  Lordops 
(olho  curvo);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 
ros da  familia  dos  curculió- 
nidos gonatoceros. 

LoRDOsis.  /.  (med.)  Lordosis, 
lordose;  curvatura  dos  ossos, 
e  especialmente  da  columna 
vertebral  para  diante. 

LoRK.  m.  (germ.)  INIosquito. 

LoRENÉs,  SA.  adj.  Lorrenez; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
á  provincia  de  Lorrena.  Lo- 
tharingius,  a,  iim:  —  s.  lor- 
renez; o  natural  de  Lorre- 
na, antiga  Lotharingia.  Lo- 
tliaringins,  ii. 

LoRENTEA.  /.  (bot.)  Lorentea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

LoRENZANA.  /.  LourGuçana ;  te- 
cido ordinario  que  se  fabri- 
cava em  um  povo  do  mesmo 
nome  na  Galliza. 

LoRER.  m.  (ant.)  V.  Laurel. 

LoREYA.  /.  (hot.)  Loreya;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  melastomaceas. 

LoRiANA./.  (prov.)  V.  Lloredo. 

LoRicARiA.  /.  (zool.)  Loricaria 
(placa);  genero  de  peixes  ma- 
lacopterygios,  da  familia 
dos  siluroides. 

LoRicERA.  /.  (zool.)  Loricera 
(antenna  lanosa);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  cara- 
bicos. 

LoRicDLADO.  adj.  (zool.)  Lori- 
culado-,  diz-so  do  polypeiro 
muito  ramoso,  e  cujas  rami- 
ficações são  extensas  e  del- 
gadas. 

Loriga.  /.  Loriga  ou  lorica; 
armadura  ou  cota  de  armas 
feita  de  pequenas  laminas, 
ordinariamente  de  aço,  para 
defeza  do  corpo.  Lorica,  a'.: 
—  loriga  ou  lorica;  antiga 
armadura  do  cavallo  para  o 
uso  da  guerra,  fjorica,  ca- 
taphracti  equi  tegmen : —  bu- 
xa;  peça  de  ferro  com  que 
66  reforçam  aa  buxetas  das 
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rodas  das  carruagens.  Fer- 
reus  annulus. 

LoRiGADO,  DA.  üdj.  Lorígado ; 
diz-se  da  pessoa,  ou  do  ca- 
vallo armado  de  loriga  ou 
couraça.  Lorigatus,  a,  um. 

LoRiGON.  m.  aitgm.  de  Loriga. 
Lorigão;  grande  loriga  ou 
couraça.  Major  lorica. 

Loriguero,  ra.  adj.  (ant.)  Diz- 
se  do  que  é  relativo  ou  con- 
cernente á  loriga.  Ad  lori- 
cam  pertinens. 

Loriguileo.  m.  Certo  arbusto 
usado  pelos  tintureiros. 

LoRis.  m.  (zool.)  Loris;  genero 
de  quadrumanos,  da  familia 
dos  lemurios. 

LoRO.  m.  (ant.)  V.  Lloro  :  — 
adj.  fusco,  escuro,  denegri- 
do; diz-se  do  que  tem  uma 
côr  amulatada,  ou  tirante  a 
jDreto.  Luridus,  a,  um :  — 
louro,  jalde,  amarello:  — 
(art.)  V.  Rainal,  entre  pes- 
cadores:—  (bot.)  especie  de 
loureiro  pouco  elevado :  — 
(zool.)  louro;  pequeno  sub- 
género de  aves,  formado 
dos  papagaios: — dei  Bra- 
sil. V.  Paraguay. 

LoRQuiNO.  adj.  Lorquiuo;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  a  Lor- 
ca ou  aos  seus  habitantes. 
Heliocratensis,  se :  —  s.  lor- 
quino;  o  natural  de  Lorca, 
na  Hespanha.  Heliocraten- 
sis, se. 

Lorrado.  adj.  (br.)  Lorrado; 
diz-se  das  barbatanas  dos 
peixes  quando  são  de  esmal- 
te difí'erente  do  corpo. 

Losa.  /.  Lousa,  lagea;  pedra 
chata  e  delgada,  que  serve 
para  varios  usos.  Lajns  te- 
ñidor quadratus:  —  lousa; 
armadilha  para  apanhar  aves 
e  ratos.  Dec.ipula,  ai :—  (fig.) 
lousa.  V.  Sepulcro.  Echar  o 
j)oner  una  losa  encima  (fr. 
fig.);  pôr  imia  pedra  cm  ci- 
ma; prometter  alguém  guar- 
dar segredo  inviolável  do 
que  lhe  foi  confiado.  Silentio 
servare,  recondere.  Echar 
una  losa  sobre  el  corazón 
(fr.);  ferir  alguém  no  cora- 
ção; causar-lhe  um  pena  uu 
desgosto  vivo  c  profundo, 
que  esmaga  c  opprime  o  co- 
ração. Aliquem  premcre,  au- 
gerc,  angore. 

Losado.  m.V.  Enlatado. 

Jjosange.  m.Y.  Losanje. 
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LosAKjADO,  DA.  adj.  (br.)  Li- 
sonjeado; diz-se  do  escudo 
c  das  peças  divididas  em  mui- 
tos rhombos  de  diverso  es- 
malte. 

Losanje.  m.  (br.)  Losango; 
figura  de  um  rhombo,  collo- 
cado  de  maneira  que  um 
angulo  serve  de  base  ou  pé 
e  o  outro  de  cabeça.  líhombi 
figura  in  stemmatibus:  — 
(math.)  losango,  rhombo; 
figura  geométrica,  cujos  la- 
dos contiguos  são  desiguaes 
ou  não  formam  entre  si  ân- 
gulos rectos. 

LosANJEADO,  DA.  üdj.  (br.)  V. 
Ijosanjado. 

Losar.  a.V.  Enlosar. 

Loseta.  /.  dim.  de  Losa.  Lou- 
sinha;  pequena  lousa :  —  lou- 
sa; o  mesmo  que  Losa,  na 
segunda  accepçào.  Decipu- 
la,  ce.  Cojer  en  la  loseta  o 
losilla  (fr.  fig.  fam.);  apa- 
nhar na  ratoeira,  na  espar- 
rella;  enganar  alguém  com 
astucia.  Astu  decipere. 

LosicA,  LLA,  TA.  /.  dim.  de  Lo- 
sa. Lousinha;  lousa  peque- 
na:—  V.  Losilla,  em  todas 
as  accepções. 

Lota.  /.  (zool.)  Lota;  genero 
de  peixes  malacoptcrygios, 
da  familia  dos  gadoideos. 

Lote.  m.  Lote,  sorte,  porção, 
parte,  quinhão;  o  que  cabe 
a  cada  um  de  cousa  que  se 
ha  de  distribuir  entre  va- 
rias pessoas:  —  lote,  sorte, 
premio;  ganho  do  que  tirou 
sortes  ou  entrou  cm  loteria, 
rifa  ou  outros  jogos. 

IjÒteás. f.pl.  (bot.)  Loteas;  tri- 
bu de  plantas  da  familia  das 
leguminosas,  cujo  typo  é  o 
genero  lotos. 

Lotería./.  Loteria,  lotaria;  es- 
pecie de  rifa,  que  se  faz  com 
mercadorias,  bilhetes,  di- 
nheiro e  outros  objectos :  — 
loteria,  sortes;  jogo  publico 
cm  que  ha  bilhetes  brancos 
c  premiados,  cujos  números 
se  tiram  á  sorte.  Çonstituc 
uma  das  rendas  do  estado 
cm  Hespanha  c  em  Portugal. 
N'aquelle  reino  é  parte  da 
importancia  dos  bilhetes  ap- 
plicada  ao  pngamento  dos 
que  sácni  premiados,  e  o  res- 
tante para  o  governo,  c  6 
isto  o  que  chamam  loteria 
moderna.  Em  1'ortugal  de- 


LOX 

cluzem-se  10  por  cento  da 
importancia  dos  premios,  o 
que  entra  no  thesouro  pu- 
blico, e  12  por  cento  do  pro- 
ducto da  venda  dos  bilhetes 
silo  destinados  para  a  san- 
ta casa  da  misericordia  de 
Lisboa,  que  faz  a  loteria, 
hospital  de  S.  José,  asylo 
de  mendicidade  e  casa  pia. 
Atece  piihlicce  gemís:  —  loto; 
jogo  familiar,  á  maneira  de 
loteria,  que  se  joga  repar- 
tindo entre  varias  pessoas 
uns  cartões,  que  contêem 
combinações  numéricas  fei- 
tas com  noventa  números, 
havendo  outras  tantas  bolas 
ou  rodinhas  numeradas,  que 
se  vão  tirando  de  uma  bolsa 
ou  saquinho.  Alete  domesti- 
cce  genus: — casa  da  loteria, 
onde  se  faz  a  extracção  dos 
números  e  se  pagam  os  pre- 
miados, ^des  publicce  alece 
ludendce. 

Loto.  m.  (bot.J  Loto,  lodão  ou 
lotos;  genero  de  plantas  her- 
báceas, trifoliadas,  da  fami- 
lia das  leguminosas :  —  loto 
lodão  ou  lotos;  por  este  no- 
me designavam  os  antigos 
ti'es  classes  de  plantas ;  umas 
eram  herbáceas  e  aquáti- 
cas, próprias  do  Nilo ;  as 
outras  eram  herbáceas  e 
terrestres  pertencentes  a  di- 
versos géneros  da  familia 
das  leguminosas;  e  emfim 
as  terceiras  eram  arvores, 
sobretudo  a  figueira  do 
Egypto,  o  sândalo  rubro, 
etc.  V.  Espino. 

LoTÓFAGO.  711.  pi.  Lotophagos; 
povo  de  Africa  que  se  ali- 
menta do  fructo  do  loto  ou 
figueira  do  Egypto, 

LoTÓKiDE.  m.  (boi.)  Lotónide; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas. 

LoTSKiA.  /.  (bot.)  Lotskia;  ge- 
nei'o  de  plantas  da  familia 
das  myrtaceas. 

LoucDKA.  /.  (ant.)  V.  Locura  : 
— V.  Presunción. 

LovAxiENSE.  adj.  Lovaniense; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ou  relativo  a  Louvain:  —  s. 
lovaniense;  o  natural  de 
Louvain,  cidade  da  Bélgica. 

LoxANTo.  m.  (hot.)  Loxantho 
(flor  obliqua);  genero  de 
plantas  da  familia  das  acan- 
thaceas. 
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LoxAUTRO.  m.  (med.)  V.  Lo- 
xartrosis. 

LoxARTROsis,  /.  (med.)  Loxan- 
throse;  desvio  ou  direcção 
viciosa  de  uma  ou  mais  ar- 
ticulações, ou  de  um  mem- 
bro, como  se  observa  nos 
que  tèem  os  pés  contrafei- 
tos ou  deformes. 

LoxocARiA.  /.  (bot.)  Loxocarya 
(noz  obliqua);  genero  de 
plantas  da  familia  das  res- 
tiaceas. 

LoxocARPo.  TO.  (bot.)  Loxocar- 
po  (fructo  obliquo);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
gesneraceas. 

LoxócERA.  /.  (zool.)  Loxocera 
(antenna  obliqua);  genero 
de  insectos  dípteros  bracho- 
ceros,  da  familia  dos  mus- 
cidos. 

LoxocosMO.  m.  (astr.)  Loxo- 
cosmo;  instrumento  que  ser- 
ve para  demonstrar  os  phe- 
nomenos  do  movimento  da 
terra,  das  estações,  e  da 
desigualdade  dos  dias. 

LoxocRÉPiDE.  m.  (zool.)  Loxo- 
crepide  ou  loxocrepis  (cal- 
çado obliquo);  genero  de  in- 
sectos coleópteros,  da  fami- 
lia dos  carabicos. 

LoxoDO.  m.  (zool.)  Loxodo  foWí- 
quo);  genero  de  infusorios, 
da  íamilia  dos  plesconios. 

LoxoDONTE./.  (bot.)  Loxodonte 
(dente  obliquo);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
postas. 

LoxoDROMÍA.  /.  (naut.)  Loxo- 
dromia;  curva  espiral  que 
forma  no  globo  qualquer 
dos  rumos  oblíquos  por  on- 
de navega  uma  embarca- 
ção. 

LoxoDEÓMico,  CA.  adj.  ^  Loxo- 
dromico  ou  loxodromio;  diz- 
se  do  que  é  concernente  ou 
relativo  á  loxodromia.  Ta- 
blas loxodrómicas  (naut.); 
tábuas  loxodrómicas  ou  lo- 
xodromias;  tábuas  pelas 
quaes  se  resolvem  prompta 
e  facilmente  os  princjpaes 
problemas  da  navegação. 

LoxoDROMO.  TO.  (naut.)  Loxo- 
dromo;  folha  em  que  estão 
traçadas  as  tábuas  loxodró- 
micas. 

LoxoFiLLO.  TO.  (zool.)  Loxophyl- 
lo  (folha  obliqua);  genero  de 
infusorios  ciliados,  da  fami- 
lia dos  paramecios. 
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LoxoNEURA.  /.  (zool.)  Loxouc- 
vra  (nervura  obliqua);  ge- 
nero de  insectos  dípteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
muscios. 

LoxoNiA.  /.  (bot.)  Loxonia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gesneraceas. 

LoxosTÍLiDE.  TO,  (bot.)  Loxos- 
tylide  ou  loxostylis  (estylete 
obliquo);  genero  de  plantas 
da  familia  das  anacardieas. 

LoxÓTiDE.  TO.  (bot.)  Loxótide 
ou  loxotís  (obliquidade) ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  gesneraceas. 

LoxuRA.  /.  (zool.)  Loxura  (cau- 
da obliqua);  genero  de  in- 
sectos lepidópteros,  da  fa- 
milia dos  eryciníos. 

LoY.  /.  (germ.)  Sal. 

LoYAR.  a.  (germ.)  Colher,  apa- 
nhar. 

Loza.  /.  Louça;  nome  genéri- 
co de  toda  a  sorte  de  vasos 
de  barro  fino,  como  pratos, 
chávenas,  etc.  Fictilia  vasa 
nitidiora.  Ande  la  loza  (fr. 
fam.);  siga  o  pagode,  toca 
a  brincar,  viva  a  festa,  mos- 
tra o  bullicio  e  algazarra  que 
costuma  haver  em  alguma 
reunião,  quando  todos  estão 
contentes  e  alegres.  Indul- 
gente gáudio. 

Lozanamente,  adv.  to.  Louca- 
mente; com  louçania.  ím- 
xurianter:  —  loucamente, 
viçosamente;  com  viço  de- 
masiado, com  exuberancia 
de  vegetação;  diz-se  das 
plantas,  das  arvores  luxu- 
riantes. 

Lozanear,  n.  Mostrar,  ostentar 
louçania,  obrar  loucamen- 
te .  Luxuriari ,  petulanter 
agere:  —  luxuriar;  brotar, 
vegetar  com  viço,  produzir 
muitos  ramos  supérfluos  as 
arvores,  mostrarem-se  lu- 
xuriantes. Luxuriare :  —  r. 
(fig.)  deleitar-se,  recrear-se. 

Lozanecer,  n.  (ant.)  Ensober- 
becer-se,  desvanecer-se.  Su- 
perbire,  insolescere. 

Lozanía.  /.  (bot.)  Lozania ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  vochysiaceas. 

Lozanía.  /.  Louçania,  viço; 
aspecto  frondoso  e  viçoso 
das  plantas.  Luxuries,  vi- 
rar, viriditas :  —  louça- 
nia, vigor,  robustez,  galhar- 
dia, fallando  de  homens  e 
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de  aniaiaes.  Luxuries,  vi- 
gor: —  (ant.)  orgullio,  so- 
berba, altivez.  Superhia,  ar- 
rogantia. 

LozAxo,  NA.  aãj.  Louoão,  viço- 
so, luxuriante  5  diz-se  das 
plantas  muito  cobertas  de 
\'egctaçrio,  mui  frondosas  e 
verdes,  que  têem  muito  vi- 
ço. A  terminaçào  feminina 
d'este  vocábulo  em  portu- 
guez,  é  louçã  ou  louçau.  Lu- 
xuriosus ,  frondosus :  —  (Jíg-J 
louçâo,  airoso,  galante,  ele- 
gante. Festivus,  elegans:  — 
vigoroso,  robusto.  Lacerto- 
sus,  a,  um. 

Lu,  artigo,  (ant.)  V.  Lo. 

Lua.  /.  Luva;  especie  de  sa- 
quinho de  cairo,  esparto  ou 
cabello  do  rabo  do  boi,  para 
esfregar  e  limpar  os  cavai- 
los.  Chirothecce  genus:  — 
(germ.)  peceta;  moeda  lies- 
panhola :  —  (ant.)  luva :  — 
(p.  M.)  especie  de  surrâo, 
bolsa  ou  saco  de  pelle  de 
cabra,  de  carneiro,  etc.,  ¡oa- 
ra  trazer  açafrão.  Fera  pel- 
lica :  —  machina  á  maneira 
de  grua,  que  serve  para 
guindar  pesos:  —  (naut.) 
luva;  a  contra  acção  da  ve- 
la quando  toca  em  vento.  To- 
mar la  lua  (fr.);  tomar  de 
luva;  diz-se  quando  o  navio 
que  navega  á  bolina  recebe 
o  vento  por  ante  a  vante 
das  suas  velas,  por  descuido 
do  timoneiro  ou  por  salto 
de  vento. 

LüADA.  /.  (naut.)  V.  Luazo. 

LuANDAR.  a,  (germ.)  Pendurar, 
suspender. 

Luar.  a.  (ant.  naut. )Y.  Aluar. 

LuAzo.  m.  (naut.)  Sargo;  a 
pancada  repentina  que  dão 
as  velas  de  encontro  aos  mas- 
tros quando  recebem  o  ven- 
to por  ante  a  vante. 

LuiiA.  /.  (ant.  naut.)  V.  Lua. 

LuBANÓ.  m.  (germ.)  V.  Em- 
peine. 

LuBiNiA.  /.  (hot.)  Lubinia ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  primuláceas. 

LuiiKicAcioN.  /.  (ant.)  V.  Im- 
hricidaã. 

LíiiRicAJiKNTK.  adv.  7?!.  Lúbri- 
camente; com  lubricidade, 
de  um  modo  lubrico. 

LunnicAN.  m.  (ant.)  Madruga- 
da, crepúsculo  matutino.  Di- 
lucvlum,,  i. 
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Lubricar,  a.  (ant.)  Lubricar; 
fazer  lubrico,  escorregadio, 
untar.  Lubricare,  lubricum 
faceré, 

LiiuuciDAD.  /.  Lubricidade; 
estado,  qualidade  do  que  é 
lubrico  ou  escorregadio.  I^u- 
hricitas,  atis:  —  (Jig )  lubri- 
cidade, lascivia,  sensualida- 
de. Proclivitas  ia  venerem. 

LÚBRICO,  CA.  adj.  LubrLco,  es- 
corregadio. V.  Eeshaladizo: 

—  (fiff-J  lubrico,  lascivo,  lu- 
xurioso. Proclivis  ad  vitia, 
prcesertimque  ad  venerem. 

Lubrificar,  a.  (ant.)  V.  Lai- 
hricar :  —  (med.)  lubrifi- 
car, lubricar,  untar;  diz-se 
frequentemente  de  certos 
suecos  ou  materias  muco- 
sas que  untam  as  paredes 
dos  intestinos,  e  algumas 
outras  do  corpo  animal,  pro- 
tcgendo-as  d'esta  sorte  con- 
tra o  contacto  de  substan- 
cias irritantes,  etc. 

LuBRiFicATivo,  VA.  adj.  (ant.) 
Lubrificativo;  diz-.se  do  que 
tem  a  virtude  de  lubricar. 
Lnbricandi  vim  liahens. 

LucÁNiDos.  m.  pi.  (zool.)  Lvi- 
canidos;  tribu  de  insectos 
coleópteros,  da  familia  dos 
lamellicornes. 

LucANio,  NiA.  adj.  Lucanio; 
diz-se  do  que  é  pertencen- 
te ou  relativo  á  Lucania: 

—  s.  lucanio;  o  natiu-al  da 
Lucania.  l^ncanus,  a,  um. 
Bueyes  lucanios  (hist.);  bois 
lucanios;  nome  que  os  roma- 
nos deram  aos  elephantes 
que  vieram  pela  primeira 
vez  á  Lucania,  no  exercito 
de  Pyrrho. 

LucANisTA.  adj.  Lucanista; 
diz-se  do  homem  enthusias- 
ta  pelas  obras  do  ¡weta  Lu- 
cano. 

LucANO,  NA.  adj.  V.  Ijucanio : 

—  (zool.)  lucano ;  genero  de 
insectos  coleópteros  pcnta- 
mcros,  da  familia  dos  lamel- 
licornes. 

LucARiAS.  /.  pi.  Lucarias  ou 
luccrias;  festas  celebradas 
cm  um  bosque  entre  a  via 
Salaria  c  o  Tibre,  cm  me- 
moria do  asylo  que  ali  en- 
contrnram  os  romanos  quan- 
do foram  derrotados  pelos 
gallos. 

Lucas.  /.  pi.  (germ.)  Cartas  de 
jogar.  Folia  lusoria. 
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Luce.  /.  (pharm.)  (agua  de) 
Agua  de  I^uce;  composição 
de  agua  distillada,  ammo- 
niaco  liquido,  tintura  de 
sabão,  balsamo  de  Mecque, 
e  oleo  de  succino  rectifica- 
do, que  se  applica  nos  des- 
maio?, como  estimulante  do 
systema  nervoso,  e  serve  pa- 
ra cauterisar  a  mordedura 
dos  animaos  venenosos. 

LucENCiA.  /.  (ant.)  Claridade, 
resplendor. 

LucENSE.  adj.  Lucense;  diz-se 
do  que  é  pertencente  a  Lu- 
go ou  a  Lucca:  —  s.  lucen- 
se ;  o  natural  de  Lugo  ou  o 
que  nasceu  em  Lucca.  Lv- 
censis,  se. 

Lucentísimo,  ma.  adj.  siq).  de 
Luciente.  V.  Luziente. 

Lucentor.  m.  (ant.)  Arrebique 
que  as  mulheres  usavam  pa- 
ra lustrar  e  enfeitar  o  rosto. 
Fuci  feminei  genus :  —  luz, 
resplendor. 

Lucera./,  (ant.)  Clarabóia. 

LucERES.  m.  p>l-  Luceres ;  imia 
das  tres  tribus  em  que  Ko- 
mulo  dividiu  o  povo  roma- 
no, c  que  tomou  o  seu  nome 
de  Lucerio,  rei  dos  etruscos, 
que  soccorreu  Rómulo. 

LucERios.  m.  pi.  (hist.)  V.  Im- 
ceres. 

Lucerna.  /.  (ant.)  Lucerna.  V. 
Lu-erna. 

LucERNARio.  m.  (rei.)  V.  Lu- 
zernario. 

Lucerno,  m.  (germ.)Y.  Luzerno. 

LucÉRNULA.  /.  (bot.)  V.  Luzt'r- 
mda. 

LucERNUTA./.  (zool.)  Luccmu- 
ta  (facho);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pcntamc- 
ros,  da  familia  dos  malaco- 
dermes. 

Lucero,  m,  V.  Lnzc.ro. 

LuciANisMO.  m.  (rei.)  Lucianis- 
mo;  doutrina  professada  pe- 
los lucianistas. 

LuciANiSTAS.  m.  j)l.  (rei.)  Lu- 
cianistas; nome  do  uns  se- 
ctarios do  século  m,  que  se 
diziam  discípulos  de  S.  Lu- 
ciano. 

Lucibi.e.  adj.  (ant.)  Resplan- 
decente. 

Lucidamente,  adv.  m.  V.  Lu- 
zidamente. 

Lucidez.  /.  V.  Luzidez. 

Lucido,  da.  adj.  V.  ÍMzido. 

LuciDÓNico,  CA.  adj.  V.  Luzi- 
dónico. 
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LuciDOTA.  /.  (zool.)  Lucidota 
(que  luz);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentanieros, 
da  familia  dos  malacoder- 
mes. 

Lucidura.  /.  V.  Luzidura. 

Luciente,  aãj.  V.  Luziente. 

LuciÉRNAGo./.  (ant.J  V.  Lnziér- 
nago. 

Lúcifer,  m.  V.  Luzifer. 

LUCIFERINO,    NA.    üd).  V.  Luzi- 

ferino. 

LuciFERiSTAS.  íw.  jjZ.  (rcl.)  Lu- 
ciferistas;  sectarios  do  sé- 
culo IV,  discipulos  de  Lucí- 
fero, bispo  de  Cagliari. 

Lucífero,  ra.  culj.  V.  Luzifero. 

LucÍFico,  ca.  adj.  V.  Luzífico. 

LuciFUGAz.  adj.  V.  Luzifugaz. 

LuciFUGio,  GiA.  adj.  V.  Luzi- 
fugio. 

Lucífugo,  ga.  adj.  (poet.)  V. 
Luzífugo. 

Lucília.  /.  (bot.)  Lucilia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  compostas:  —  (zool.) 
lucilia;  genero  de  insectos 
dípteros  brachoceros,  da  fa- 
milia dos  muscidos. 

Lucilo,  m.  (ant.)  V.  Lucillo. 

Lucillo,  m.  Urna  sepulchral; 
vaso  onde  se  guardavam  as 
cinzas  das  pessoas  de  dis- 
tincçào.  Urna  sepulchralis. 

Lucímetro,  m.  (phys.  ant.)  V. 
Liisimetro. 

Lucimiento,  rn.  V.  Luzimiento. 

LucixA.  /.  (ant.)  V.  Buisenor : 
—  (zool.)  lueina ;  genero  de 
molluscos  acepbalos  dimya- 
rios. 

LuciNEA.  /.  (hot.)  Lucinea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas. 

Lucio.  CIA.  adj.  V.  Luzio. 

Lucir,  n.  V.  Luzir. 

Luco.  m.  (ant.)  Luco,  bosque, 
mato  ou  selva  espessa.  Lai- 
cus,  nemus. 

Lucrarse,  r.  Utilisar-se ;  adqui- 
rir interesse,  tirar  proveito 
de  algum  negocio  ou  en- 
cargo. Faceré  lucri  rem. 

Lucrativamente,  adv,  m.  Lu- 
crativamente, i^roveitosa- 
mente;  com  lucro,  de  um 
modo  lucrativo. 

Lucrativo,  va.  adj.  Lucrativo, 
proveitoso;  diz-se  do  que  dá 
lucro.  Quoestuosus  hicrum 
afferens.  Título  lucrativo 
(for.);  titulo  lucrativo;  cha- 
ma-se  assim  á  causa  por  que 
se  possue  em  virtude  de  um 
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legado,  doação,  etc.,  em  op- 
posição  a  titulo  oneroso. 

Lucrinense.  adj.  Lucrinense ; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ao  lago  Lucrino. 

Lucro.  vi.  Lucro,  ganlio,  pro- 
veito, interesçe;  utilidade 
que  se  tira  de  alguma  cuusa. 
Lucrum,  qumstus: — cesante 
(for.)  lucro  cessante  ;  o  que 
se  não  percebe,  o  que  se  im- 
pede. Lucrum  cessans.  Lan- 
eros e  daTios  (conim.);  ga- 
nhos e  perdas. 

Lucroso,  sa.  adj.  Lucroso,  lu- 
crativo. V.  Lucrativo.  Im- 
crosus,  a,  um. 

Luctuosa.  /.  Luctuosa;  direito 
antigo  que  se  pagava  cm 
algumas  províncias  aos  se- 
nhores e  prelados,  quando 
morriam  os  seus  subditos,  e 
consistia  em  uma  alfaia  do 
defuncto,  que  este  designava 
no  testamento,  ou  que  o  pre- 
lado ou  o  senhor  escolhia. 
Tributi  funerei  genus. 

Luctuosamente,  adv.  m.  Lu- 
ctuosamente, chorosamente, 
tristemen  te,  lamentavelmen- 
te; com  tristeza  e  choro. 
Moesth,  luctuose. 

Luctuoso,  sa.  adj.  Luctuoso, 
triste,  funesto,  deplorável, 
lamentável.  Tristis,  mcestus, 
luctuosus.  liespiracion  lu- 
ctuosa (med.)  ;  respiração 
queixosa;  aquella  em  que  o 
ar,  ao  sair  dos  pulmões,  pro- 
duz uma  especie  de  gemido. 

LocuBRACiON.  /.  Lucubração, 
elucubração;  vigilia  de  pes- 
soa que  estuda,  acção  e  ef- 
feito  de  lucubrar.  Ljucubra- 
tio,  onis  :  —  lucubraçâo  ; 
obra  que  custou  muita  vi- 
gilia. 

Lucubrar,  a.  (ant.)  Lucubrar ; 
trabalhar  velando  em  obras 
de  engenho  ou  em  outras  de 
qualquer  especie.  Lucubrare. 

Luculeas.  /.  j)l-  (hist.  ant.)  Lu- 
culleas ;  festas  instituidas  pe- 
los gregos  em  honra  de  Lu- 
cuUo,  pela  maneira  como  go- 
vernou a  Asia  Menor. 

LucuLiA.  /.  (bot.)  LucuHa;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas. 

Luculita.  /.  (min.)  Luculita ; 
variedade  de  mármore  preto 
que  exbala  um  cheiro  muito 
fétido. 

Lúcuma.  /.  (bot.)  Lúcuma ;  ge- 
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nero  de  plantas  da  familia 
das  sapotaceas. 

Lucha./.  Lucta  ou  luta;  exer- 
cício ou  combate  entre  dois 
homens  que  procuram  derri- 
bar-se,  travando-se  recipro- 
camente. lAicta,  íc  .•  —  (fig-) 
liictii,  debate,  contenda,  con- 
flicto, disputa:  —  (jig.)  luta, 
guerra,  combate  :  —  (liist.) 
luta ;  exercido  gyumastico 
que  os  antigos  executavam 
em  publico.  Havia  então  tres 
especies  de  luta,  a  vertical, 
a  horisontal  e  o  acrocorismo. 

Luciiadero.  m.  (naut.)  V.  Iaií- 
dero. 

Luchador,  ra.  s.  Lutador ;  pes- 
soa que  luta.  Luctator,  oris. 

Luchar,  n  Lutar  ou  luctar; 
combater  corpo  a  corpo,  tra- 
var-se  com  outro  homem 
para  o  derribar.  lAictari: — 
(jig.)  lutar.  V.  Bregar  :  — 
(jig.)  V.  Disputar  :  —  (jig.) 
lutar,  pelejar,  guerrear,  li- 
dar :  —  (naut.)  V.  Luir. 

Luchardó.  m.  (germ.)  Annel, 
fuzil  da  cadeia. 

Lucharniego.  GA.  adj.  Diz-se 
dos  cães  qOe  caçam  lebres 
de  noite.  Canis  leporum  per 
iiodem  insecutor,  venator, 

LucHipÉR.  m.  (germ.)  Despe- 
nhadeiro. 

Luda.  /.  (gem.)  Mulher. 

Ludada.  /.  (ant.)  Especie  de 
ornato  ou  faxa  com  que  as 
mulheres  cingiam  a  cabeça. 
Ornatus  muliebris  genus. 

Lúdia.  /.  (p.  Estr.)  Levadura; 
fermento.  Fermentum,  i:  — 
(bot.)  ludia;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  rosáceas. 

LüDiAR.  a.  (p.  Extr.)  Levedar. 
V.  Fermentar.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco. 

Ludibrio,  m.  Ludibrio,  escar- 
neo, zombaria,  joguete,  mofa. 
Ijudibriuniy  ii. 

LuDiDERo.  m.  (naid.)  V.  Lui- 
dero. 

Ludimiento,  m.  Esfregaçuo, 
fricção,  roçadura,  esfrega- 
durã;  acção  e  eíieito  de  es- 
fregar, de  roçar. 

Ludio,  dia.  adj.  (p.  Extr.)  V. 
Fermentado  :  —  (germ.)  Ve- 
lhaco :  —  m.  (germ.)  o  mes- 
mo que  ochavo,  cuarto,  moe- 
das de  cobre  hespanholas. 

Ludion.  m.  (phys.)  Ludion  ;  fi- 
gura de  esmalte,  construida 
de  tal  maneira  que,  submer- 
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gida  em  uma  garrafa  cheia 
de  agua,  desce  e  sobe  segun- 
do se  aperta  a  rolha  de  cor- 
tiça que  a  tapa. 

I.üDiR.  a.  Roçar,  esfregar  urna 
cousa  com  outra.  Fricare. 

LuDOLFiA.  /.  (bot.)  Ludolíia.  V. 
Arundinaria. 

LuDoviA./.  (bot.)  Ludovia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  pandaneas-cyclantheas. 

Ludria.  /.  (p.  Ar.)  Lontra.  V. 
Nutria.  Dá-se  também  este 
nome  á  pelle  da  lontra,  que 
se  emprega  em  adornos  e 
outros  usos. 

LuDWiJiA.  /.  (bot.)  Ludwigia  ; 
genero  de  plantas  dicotyle- 
doneas  da  familia  das  oeno- 
thereas. 

LuE.  /.  Infecção.  V.  Infección. 
Usa-se  ordinariamente  com 
o  adjectivo  venérea  para 
designar  o  humor  syphili- 
tico. 

LüEA.  /.  (hot.)  Luhea ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
tiliáceas. 

LuEDo.  m.  (ant.)  V.  Lodo. 

LüEGAB.  a.  (ant.)  V.  Alquilar. 

Luego,  adv.  t.  Logo,  prompta- 
mente,  immediatamente;  sem 
demora,  em  continente,  de 
prompto,  sem  dilação.  Citó, 
statim :  —  logo.  V.  Después: 

—  logo,  por  conseguinte,  ¡oor 
consequência ;  conjuncção  de 
concluir,  que  manifesta  a  il- 
lação  ou  consequência  do  an- 
tecedente. Ergo,  igitur :  — 
a  luego,  o  de  luego  a  luego 
(loe.  adv.);  logo,  logo,  com 
toda  a  promptidao,  sem  a 
menor  dilação.  Confestim. 
Luego  que  (loe.  adv.);  logo- 
que,  assim  que,  tão  depressa, 
immediatamente  que.  Lo  de 
luego,  ó  lo  que  es  de  luego 
(ant.);  o  presente. 

Lueguo.  adv.  t.  (ant.)\.  Imego. 

Lüeli.o.  to.  (p.  Ar.)N.  Joyo. 

LuEN.  adv.  (at(t.)\.  Lejos. 

Luenga.  /.  (ant.)  Delonga,  de- 
mora, dilação,  tardança. 
Mora,  ce. 

Luengamente,  adv.  (ant.)  Lon- 
gamente. V.  Largamente. 

LuENGE.  adv.  (ant.)  V.  /jejos. 

Luengo,  ga.  adj.  (ant.)  V.  Lar- 
go :  —  (germ.)  V.  Principal : 

—  V.  Lejano:  —  V.  Dura- 
dero. A  la  luenga  (loe.  adv. 
ant.)  V.  A  la  larga.  V.  A  lo 
largo.  A  luengas  (loe.  adv.) 
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largamente.  En  luengo  (loe. 
adv.);  de  largo,  ao  largo. 

Lueñe.  adj.  (ant.)  Longiquo, 
apartado,  afastado,  remoto, 
distante.  Longinquus,  remo- 
tus :  —  adv.  (ant.)  V.  Lejos. 

Lufa.  /.  (bot.)  LutFa;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cucurbitáceas. 

Lugal.  m.  (ant.)  V.  Lugar. 

Lugano,  m.  (zool.)  V.  Jilguero, 

LüGAK.  m.  Lugar  ou  logar-, 
qualquer  parte  do  espaço  ou 
da  materia  que  se  considera 
em  relação  a  outros  pontos. 
Locus,  i :  —  logar ;  espaço  oc- 
cupado  por  um  corpo.  Lo- 
cus, i :  —  logar,  cidade,  vil- 
la ou  aldeia ;  mas  rigorosa- 
mente entende-se  a  povoa- 
ção pequena,  de  pouca  im- 
portancia, menor  que  a  vil- 
la e  maior  que  a  aldeia.  Op- 
pidulum,  pagus:  —  (Jig)  lo- 
gar, posto,  emprego.  Munus, 
officium:  —  logar;  texto,  au- 
ctoridade,  sentença,  passo 
de  auctor.  Scriptoris  senten- 
tia  ad  verham  expressa :  — 
logar,  tempo,  occasião,  op- 
portunidade.  Opportunitas , 
occasio  :  —  logar  ;  sitio,  as- 
sento que  alguma  pessoa 
deve  occupar  em  rasão  da 
sua  dignidade  ou  officio.  Se- 
des, locus :  —  logar ;  causa, 
motivo,  occasião  para  fazer 
ou  deixar  de  fazer  alguma 
cousa.  Causa,  occasio  :  — 
logar ;  caso,  circumstancia 
particular  em  que  alguém 
se  acha,  como :  póngase  usted 
en  mi  logar;  ponlia-se  o  se- 
nhor ou  vossa  mercê  no  meu 
logar  :  —  logar  ;  oi-dem  em 
que  se  fazem  as  propostas 
para  alguns  destinos  ou  em- 
pregos. Locus,  i: — (p.  Gal.) 
logar ;  j^ovoaçào  separada  á 
maneira  de  bairro,  que  for- 
ma parte  de  urna  freguczia: 
—  commun;  commua,  latri- 
na. V.  Letrina: — de  behetría; 
logar  de  behetría ;  aquello 
cujos  habitantes  não  reco- 
nheciam os  privilegios  dos 
nobres :  —  de  señorio ;  logar 
de  senhorio;  o  (pie  estava 
sujeito  á  jiirisdicção  de  um 
particular,  om  diíVercnçados 
realengos  que  d('j)endiain 
directa  e  exclusivamente  da 
corúa.  Oppidum  dynastce  di- 
tioni  adsignatum :  —  escusa-  I 
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do.  V.  Lugar  común:  —  re- 
lijioso  ;  sepultura,  logar  on- 
de algum  cadáver  está  se- 
pultado. Sepulcrum,  locus 
seinilcralis.  Dar  lugar  (fr.) 
V.  Hacer  lugar.  En  logar 
(loe.  adv.);  em  logar,  em  vez 
de.  Loco,  pro,  vice.  En  pri- 
mer lugar  (loe.  adv.);  em 
primeiro  logar,  primeira- 
mente. V.  Primeramente. 
Hacerse  lugar  (fr.);  distin- 
guir-se,  fazer-se  estimar  ou 
attender  entre  outras  pes- 
soas. Se  dotibus  commen- 
dare,  ómnibus  probare.  Po- 
nerse en  lugar  de  otro  (fr.); 
por-se  em  logar  de  outro,  ir 
para  o  logar  de  outro ;  sub- 
stitui-lo, fazer  as  suas  ve- 
zes. Se  in  alterius  loeum 
sufficere,  substituere.  Tener 
lugar  (fr.);  ter  logar,  ter 
cabimento.  Tomar  el  lugar, 
tomar  el  asiento.  V.  Asien- 
to. Quien  en  ruin  lugar  ha- 
ce viña,  a  cuestas  saca  la 
vendimia  (rif);  quem  em 
ruim  logar  poe  vinha,  sis 
costas  tira  a  vindima;  pouco 
fructo  ha  a  esperar  quando 
se  favorecem  ingratos  ou  se 
trabalha  em  cousas  já  de  si 
esteréis  :  —  (astr.)  logar  ; 
ponto  do  céu  a  que  corres- 
ponde um  planeta  ou  um 
cometa.  Inigares  communea 
(litt.);  logares  communs;  pro- 
posições ou  principios  geraes 
d'onde  se  deduzem  as  provas 
para  os  argumentos  nos  dis- 
cursos :  também  se  dá  este 
nome  a  certos  conceitos  ge- 
raes  ou  ditos  agudos  que  se 
podem  applicar  a  tudo :  lo- 
gares communs,  ¡deas  tri- 
viaes. 
LuGAiiAzo.  m.  augm.  de  Lugar. 
Lugarão. 

LOGARCICO,  l.LO,   TO.   í?l.  rfíTÍÍ.  dC 

Lugar.    J^ogarinho,    logar- 
zinho. 

Lugarejo,  m.  dim.  de  I^ugar. 
I.,ogarejo  ;  povoação  mui 
pequena. 

LuoARHM),  NA.  adj.  Logarciiho ; 
diz-se   (lo   que   jxM-tence  ao 
logar,  v.  g.,  costumbres  luga-        ■ 
renas;  costumes  logarenhos        I 
ou   da  aUlcia  :  —  s.   logare-        * 
nhu;  o  natural  ou  habitante 
de  um  logar,  l'aganus,  pagí 
íncola,  opiduli  habilator. 

LuQAUETE.  m.  dim.  de  Lugar. 
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Logarete,  logarejo.  logari- 
nho.  Viculits,  i. 

LuGARON.  m.  augm.  de  Lugar. 

LuGAROTE.  m.  clim.  de  Lugar. 

Lugarteniente,  m.  Lugar  te- 
nente; o  que  faz  as  vezes  de 
uní  superior.  Vicarius,  ii. 

Lugo.  m.  (comm.)  Lugo;  tecido 
assim  chamado  por  ser  fa- 
bricado na  cidade  c  proviu- 
cia  do  mesmo  nome. 

Lugre,  m.  (nauf.)  Lugre;  es- 
pecie de  navio  mercante, 
pequeno,  e  com  tres  mas- 
tros,  liaos  de  guerra  que 
levam  oito  e  dez  peças. 

LuGUAR.  VI.  (ant.)  V.  Lugar. 

Lúgubre,  adj.  Lúgubre,  tris- 
te; diz-se  do  que  causa  ou 
inspira  tristeza  ou  melanco- 
lia. Lnguhris,  bre: — lúgu- 
bre, sombrio,  sinistro. 

Lúgubremente,  adc.  m.  Lugu- 
bremente, tristemente;  de 
um  modo  lúgubre. 

Luición.  /.  (p.  Ar.)  Remissão 
de  um  censo. 

LuiDERO.  m.  (naut.)  Chamacei- 
ra;  nos  barcos  a  parte  onde 
assenta  o  remo  e  joga  junto 
aos  iolQtes.Interscalmium,  ii. 

Luir.  a.  (p.  Ar.)  Resgatar,  re- 
mir um  censo,  uma  pensão. 
Lucre,  redimere: — n.  (naut.) 
roçar;  diz-se  dos  cabos,  etc. 
Confricare. 

Luis.  m.  (num.)  Luiz;  moeda 
franceza  de  prata,  que  vale 
ordinariamente  sessenta, 
trinta,  e  quinze  soldos :  — 
de  oro;  luiz  de  oiro;  moeda 
assim  chamada  desde  o  tem- 
po de  Luiz  XIII;  valia  en- 
tão dez  francos.  Xo  fim  do 
reinado  de  Luiz  XIV  cu- 
nharam-se  luizes  de  vinte 
francos.  Orden  de  San  Taiís 
(liist.);  ordem  de  8.  Luiz; 
ordem  militar  instituida  por 
Luiz  XIV  em  1693,  destina- 
da a  recompensar  o  mérito 
dos  officiaes  do  seu  exercito. 

LüisM0.7n.fp..i4r.JV.  Laudemio. 

Lujación.  /.  (cir.)  Luxação; 
deslocação;  acção  e  effeito 
de  deslocar  ou  deslocar-se 
um  osso :  —  luxação ;  especie 
de  deslocação  ou  desconjun- 
tamento  de  um  ou  mais  os- 
sos, cujas  superficies  arti- 
culares perdem  as  suas  re- 
lações naturaes. 

LujADURA.  /.  (cir.)  Deslocadu- 
ra.  V.  Lujación. 
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LujAMiENTO.  m.  (cir.)  Desloca- 
mento. V.  Lujación. 

LujANÍ./.  (gcrm.)  Approvaçào, 

LujAK.  a  c  n.  (p.  Cub.)  V.  Lu- 
dir:—a.  (art.)  alizar  a  sola 
para  a  trabalhar:  —  (cir.) 
luxar,  deslocar,  desconjun- 
tar; fazer  sair  violentamen- 
te um  osso  da  sua  posição 
ou  sitio  natural.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco. 

Luji.  m.  (germ.)  Adorno,  en- 
feite. 

LujiAR.  a.  (germ.)  Adornar,  en- 
feitar. 

Lujo.  m.  Luxo,  sumptuosida- 
de; excesso  na  pompa  e  cou- 
sas de  regalo,  magnificencia 
excessiva,despeza  supérflua. 
Luxus, luxuria: — luxo;  alar- 
de vão  que  se  faz  de  uma 
cousa,  abundancia  excessiva 
de  palavras,  etc. 

LujoNAR.  a.  (germ.)  Provar :  — 
(germ.)  approvar. 

Lujoso,  sa.  adj.  Luxoso;  djz-se 
do  que  tem,  gosta  ou  está 
adornado  com  luxo.  Luxui 
deditus. 

Lujuria./.  Luxuria,  sensuali- 
dade, lascivia.  Libido  vené- 
rea, impudicitia:  —  (fig.)ex- 
cesso,  demasia  em  qualquer 
cousa.  Luxuries,  ei. 

Lujuriante,  adj.  Luxuriante; 
viçoso,  abundante  em  ex- 
cesso. Luxurians,  antis.    . 

Lujuriar,  n.  Luxuriar-se;  en- 
tregar-se  á  luxuria,  aos  pra- 
zeres sensuaes.  Indulgere  ve- 
neri: — copular;  ter  cópula, 
ajuntar-se  para  a  geração; 
diz-se  dos  animaes.  Coire. 

Lujubiosajiente.  adv.  m.  Lu- 
xuriosamente, lascivamente ; 
com  luxuria.  Obscene,  impu- 
dicc. 

Lujuriosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Lujurioso.  Luxuriosissimo; 
muito  luxurioso. 

Lujurioso,  sa.  adj.  Luxurioso, 
impudico,  incontinente,  li- 
bidinoso; mui  lascivo.  Ferte?*¿ 
deditus,  impudicus: — luxu- 
rioso; que  provoca  ou  desa- 
fia a  luxuria. 

Lula.  /.  (zool.)  Lula ;  peixe. V. 
Calamar. 

LuLiSMo.  m.  (pililos)  Lulismo; 
systema  de  Raymundo  Lu- 
lío,  considerado  por  alguns 
como  um  mixto  de  rhetorica 
e  de  caballa. 

LuLisTA.  m.  Lulista;  pai'tida- 
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rio,  seguidor  do  systema  de 
líaymundo-Lulio. 

Lumadero,  m.  (germ.)  Dente. 

Lumaquela.  /.  (min.)  Luma- 
chella;  nome  de  varios  car- 
bonatos de  cal,  compostos 
de  conchas  polipeiras,  ma- 
dreporas,  e  outros  despojos 
misturados.  Ha  ditierentes 
lumachellas,  constituindo 
mármores  variados  e  de  co- 
res também  diversas. 

LuMBAjo.  m.  (med.)  Lumbago ; 
rheumatismo  que  ataca  a  re- 
gião lombar,  sem  inchação 
nem  rubicundez,  e  de  ordi- 
nario sem  calor  local. 

Lumbar,  adj.  (anat.)  Lombar; 
diz-se  do  que  é  relativo  ou 
concernente  aos  lombos,  pró- 
prio da  região  dos  lombos. 

LuMiíO.  m.  (ant.)  V.  Lomo:  — 
lombo;  usa-se  na  formação 
de  certas  palavras  anatómi- 
cas compostas,  como :  lumbo- 
abdominal;  lombo-abdomi- 
nal,  etc. 

Lumbrada.  /.  Fogueira,  gran- 
de quantidade  de  lume.  Jgnis 
copia. 

Lumbral,  m.  (ant.)  V.  Umbral. 

Lumbrarada.  /.  V.  Lumbrada. 

Lumbre.  /.  Lume;  qualquer 
materia  combustível  incen- 
diada. Ignis,  is.  V.  Fuego  : 

—  V.  Llama :  —  (ant.)  1  uz 
dos  olhos.V.  Vista,  faculdade 
de  ver :  —  (ant.)  lume,  luz 
da  rasão.V.  Luz  de  la  razon : 

—  (ant.)  luz,  illustração,  no- 
ticia, doutrina,  elucidação. 
Notitia,  dilucidatio : —  (fig-) 
luz,  esplendor,  luzimento, 
claridade.  Splendor,  nitor: 

—  visão;  o  sentido  da  vista: 
— pi.  caixa  da  isca.  Ignis 
excitandi  instrumenta:—  pi. 
faíscas  que  despede  a  peder- 
neira ferida  por  algum  me- 
tal:—  feridor;  parte  do  fu- 
zil nas  armas  de  fogo.  In- 
strumentum  igni  excitando 
in  tormentis: —  lume,  pin- 
ça; parte  anterior  da  ferra- 
dura. FerrecB  solem  ora  an- 
terior:—  dei  agua;  lume  da 
agua;  superficie  da  agua. 
A  lumbre  mansa  (loc.  adv.) 
V.  A  fuego  lento.  A  lumbre 
de  picijas  (loc.  adv.  fam.); 
lume  de  palhas;  mostra  a 
brevidade  e  pouca  duração 
de  alguma  cousa.  Quam 
citiasime.    Ni    por    lumbre 
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(loe.  adv.);  ucni  á  furçíi, 
nem  á  inflo  díf  Deus  Padre, 
de  nenhuma  msincira.  Ne- 
quáquam, minime.  Ser  la 
lumbre  de  sus  ojos  (fr.);  ser 
a  luz,  a  menina  dos  olhos, 
ser  muito  estimada  ou  que- 
rida de  alguém  uma  pessoa 
ou  cousa.  Aliqncm  in  sinu, 
in  oculis  f/estare. 
LuMDRKRA./.  (arch.)  Lumieira; 
fresta  ou  abertura  nas  casas 
para  dar  mais  luz.  Fenestel- 
la,  ce: — coreto  luminoso.  Lm- 
minare,  is :  —  (alvcit.);  lu- 
me, pinça  da  ferradura:  — 
fogaréu,    chamma    grande : 

—  (f[/-J  luzeiro ;  pessoa  dou- 
ta, esclarecida,  insigne  e 
virtuosa.  Lumen,  luminare: 

—  (ant.)  V.  lAmpara :  — 
(naut.)  escotilhão  de  clara- 
bóia:—  de  imtente;  vigia  da 
coberta. 

Lumbrerada.  /.  V.  Lumbra- 
rada. 

LuMERERiA.  /.  (ant.)  Illumina- 
çâo.  Illuniinalio,  onis. 

LuMDRicAL.  adj.  (anat.)  Lom- 
brical,  lombrigal;  diz-sc  do 
que  é  parecido  com  os  ver- 
mes. Múscidos  lumbricales ; 
músculos  lombricaes;  nome 
dado  a  quatro  músculos  pe- 
quenos, que  fazem  mover  os 
dedos  das  mãos  e  dos  pés : 

—  (veler.)  lombricaos;  desi- 
gnam-se  assim  os  músculos 
do  cavallo  situados  por  cima 
dos  grandes  sesamoideos,  e 
cujos  tendões  se  distribuem 
debai.xo  da  pelle  da  quar- 
tella. 

LuMBRicíxEos.  m.  pi.  (zoai.) 
Lombricineos;  familia  de 
anncllidos,  que  tem  por  typo 
o  verme  da  terra. 

LuMDRiciTA.  m.  (min.)  liombri- 
cita;  petrificaçào  similhante 
a  um  verme  da  terra. 

LuMnRICfJIDEO,   DEA.   odj.  (zool.) 

Lombricoideo,  vermiforme, 
vermicular;  diz-íse  do  que  é 
parecido  com  uma  lombriga 
ou  com  um  verme  da  terra. 

LuMüROso,  SA.  adj.  (anf.)  V.  Lu- 
minoso. 

Lumen,  m.  (ant.)  Visão;  senti- 
do da  vista. 

LuMi.  /.  (germ.)  Amiga,  man- 
ceba. 

LuMiASCA.  /.  (germ)  Prostitu- 
ta, meretriz. 

^LuMicA. /.  (germ)  Amasia. 
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LuMiNACiON.  /.  (ant)  Luniina- 
çào.  V.  Iluminación. 

LuMiNADOR,  RA.  5.  (aut)  Lumi- 
nador.  V.  Iluminador. 

Luminar,  m.  Iluminar,  astro, 
planeta;  qualquer  corpo  ce- 
leste que  derrama,  reflecte 
luz.  La  minare,  is :  —  (j^g) 
V.  Lumbrera,  na  quinta  ac- 
cepção:  —  a.  (ant.)  luminar. 
y.  Iluminar. 

Luminaria.  /.  Luminarias;  il- 
luminaçào  festiva,  nas  casa?, 
edificios,  logares  publico?, 
etc.  Oppídi  illuminatio  no- 
cturna, puhlici  gaudíi  cau- 
sa : — lampada  continuamen- 
te accesa  na  capella  do  San- 
tíssimo Sacramento.  Lamjyas 
jugiter  lacens  in  templis:  — 
(ycj-mj  janella:  — pi.  certa 
gratificação  ou  somma  que 
se  dava  aos  servidores  do 
paço,  para  as  dcspezas  que 
tinham  a  fazer  nas  noites 
de  illuminação  publica. 

Lumínico,  ca.  adj.  V.  Lumino- 
so: —  TO.  (phys.)  V.  IjUz. 

Luminosamente,  adv.  m.  Lu- 
minosamente; de  um  modo 
luminoso. 

Luminoso,  sa.  adj.  Luminoso; 
diz-se  do  que  derrama,  re- 
flecte luz.  Luminosus,  a,  um: 

—  (fiff)  luminoso,  claro,  lu- 
cido, instructivo;  diz-se  do 
eiigenlio   e  de  suas  obras: 

—  (pJtarm)  aluminosa;  diz- 
se  da  agua  composta  de  pe- 
dra hume,  agua  rosada  e 
tanchagem.  Cuerpos  lumi- 
nosos (pliys.);  corjjos  lumi- 
nosos; os  que  por  si  mesmos 
nos  manifestam  a  sua  exis- 
tencia, pondo-se  cm  commu- 
nicaçâo  com  os  nossos  ór- 
gãos visuaes.  Jíagos  lumino- 
sos; raios  luminosos;  cada 
linha  recta  que  vac  de  um 
ponto  luminoso  qualquer  até 
ao  olho  do  observador. 

Lumne. /.  (ant)  V.  Imz: —  V. 

ÍAimbre:  —  visão;  sentido 

da  vista. 
Lumnera.  /.    (anf.)  Luminar, 

luz,  guia. 

LUMNITZERA.    /.     (bol.)    IvUinilí- 

tzera;  genero  de  plantas  da 
familia  das  combrctaceas. 

IvUMNoso,  HA.  adj.  (ant.)  ]>u- 
mioso.  V.  ÍAiminoso. 

IjUna.  y.  Vidro  do  espelho :  — 
lente,  lentilha;  qualquer  dos 
dois  vidros  de  óculo  ou  lunc- 
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ta.  Crijslalina  lamina :  — 
lua;  impressão  causada  pe- 
la lua  nus  loucos  e  em  ou- 
tros doentes.  Insania:  aut 
morbi  accessio,  occasionc  lu- 
noi  crcscentis  aut  decresccn- 
tisfacta:  —  lua,  accesso  de 
loucura.  V.  Mania:  —  (p. 
Ar.)  pateo  aberto  c  desco- 
berto. Peristylum,  i:  — 
(germ)  camisa:  —  (germ.) 
rodela,  broquel  redondo.  De- 
jar a  uno  a  la  luna,  ó  a  la 
luna  de  Valencia  (fr.  fam.); 
deixar  alguém  a  chuchar  no 
dedo;  engana-lo.  Quedarse 
alguno  a  la  huta  de  Valeti- 
cia  (fr.  fam);  ficar  alguém 
á  orça,  a  ver  navios;  frus- 
trar se-lhe  o  que  esperava. 
Spe  decipi.  Tener  lunas  (fr. 
fam);  ter  luas,  ter  manias, 
ter  venetas  nas  occasiões  de 
mudanças  da  lua.  Lunati- 
cum  esse:  —  roja  (agr.); 
certa  lua  que  tem  logar  de 
abril  a  maio,  a  que  os  jar- 
dineiros e  hortelões  atti"i- 
bucm  maléfica  influencia  so- 
bre certas  plantas  delica- 
das. Media  luna  (art);  meia 
lua;  ferro  cortante  em  for- 
ma de  meia  lua,  que  coUo- 
cado  no  extremo  de  uma 
haste  comprida,  serve  para 
desjarretar  os  touros  nas 
praças  de  Hespanha,  quan- 
do se  não  prestam  ao  gol- 
pe de  espada:  —  (astr) 
lua;  planeta  satellite  da  ter- 
ra. Luna,  a^:  —  cresciente; 
crescente  da  lua  ou  quarto 
crescente;  figura  com  que 
se  nos  mostra  a  lua  entre  o 
novilunio  c  o  plenilunio, 
quando  caminha  jiara  este 
ultimo.  Luna  crc.'^'rcns:  — 
menguante;  minguante  da 
lua  ou  quarto  minguante; 
a  lua  desde  o  plenilunio  ato 
á  conjuncção.  Luna  dccres- 
cens:  —  llena;  lua  cheia  ou 
plenilunio;  a  lua  no  tempo 
da  sua  opposicão  com  o  sol, 
apparccendo  então  redonda 
á  nossa  vista.  Plenilunium, 
i:  —  nueva;  lua |nova  ou 
novilunio;  a  lua  em  conjunc- 
çào  com  o  sol.  Novihmium, 
{.  Crecer  la  luna  (fr.  astr.); 
crescer  a  lua;  estar  cm  quar- 
to crescente.  Cuartos  ae  lu- 
na; quartos  de  lua;  os  dias 
que  a  lua  tarda  respectiva- 
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mente  a  crescer  ou  min- 
guar. Llenar  la  luna  (fr.); 
encher  a  lua;  acliav-se  no 
plenilunio  com  o  sol,  appa- 
recenclo  á  nossa  vista  com- 
pletamente illuminada.  Fle- 
nilunium  adesse.  Mciiguav  ó 
decrecer  la  luna;  min^unr 
a  lua;  estnr  no  quarto  min- 
guante. Media  luna  (liist.): 
meia  lua,  crescente;  as  ar- 
mas do  imperio  turco,  por 
terem  esta  forma.  Media  lu- 
na (mil.);  meia  lua;  reve- 
lim  em  forma  de  meia  lua. 
Lunatum    propugnaeulum : 

—  (chim.  ant.)  lua ;  a  prata, 
segundo  os  alchiniistas:  — 
córnea  (chim.  ant.);  lua  cor- 
nea; chlorureto  de  prata 
fundido. 

Lunación.  /.  (asir.)  Lunaçiio; 
revolução  da  lua  desde  a 
conjunceao  até  ao  fim  do  ul- 
timo quarto.  Mcnstruus  lu- 
iice  cursxis. 

Lunada.  /.  (ant.)  V.  Pemil: 

—  pl.  quadris,  cadeiras,  ná- 
degas. 

Lunado,  da.  adj.  Ein  forma  de 
meia  lua.  ¡Ainatu.f,  a,  um. 

LüNANco,  CA.  adj.  (vctcr.)  Na- 
fego;  diz-se  do  cavallo  que 
tcm  um  quadril  mais  íilto 
que  o  outro.  Coxis  inaqnnli- 
bns  equus. 

LuxANEA.  /.  (bof.)  Lunanea; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  terebintbaceas. 

Lunar,  m.  Lunar;  signal  pe- 
queno, preto  ou  de  outra 
cor  escura,  que  nasce  no 
rosto  ou  em  outi-a  qualquer 
parte  do  corpo.  Xcevus,  i: 

—  (fff-)  ifi''^"cha,  nodoa,  ma- 
cula, pecha;  nota,  defeito, 
desdouro  que  resulta  de  al- 
guém ter  commettido  uma 
acçào  má  ou  reprehonsivel. 
Nota,  infamia,  labes:  — 
(fiff.)  defeito;  falta  que  de- 
precia alguma  cousa :  —  adj. 
(astr.  e  chron.)  lunar;  diz-se 
do  que  é  relativo  ou  concer- 
nente á  lua.  Lunaris,  rc. 

Luxaria.  /.  (bot.)  Lunaria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  cruciferas:  —  (mí'n.j lu- 
naria; pedra  preciosa,  cor 
de  cinza,  cjue  tem  a  figura 
da  lua  nova. 

LuxARio.  m.  Lunario.  V.  Ca- 
lendario: —  (ant.)  V.  Lu- 
nación: —  adj.  (anal.)  lu- 
135 
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nav;  nome  que  se  dá  a  cer- 
tas cartilagens: —  adj.  (astr.) 
V.  Lunar. 

LunXtico,  ca.  adj.  (med.)  IjU- 
natico,  alnado,  insano;  que 
se  acha  sujeito  á  inñuencia 
da  lua,  que  tem  luas;  diz-sc 
jiarticuhirmente  das  pessoas 
atacadas  de  certas  doenças 
ou  inanias,  que  parecem  ter 
relação  com  determinadas 
phases  da  lua,  augmentan- 
do ou  diminuindo,  appare- 
cendo  ou  desappareccndo  em 
epochas,  periodos  ou  tempos 
determinados .  Os  latinos 
chamavam  lunáticos  aos  epi- 
lépticos. Limaficus,  a,  um. 

LuNDEci.As.  /.  (gerin.)  Silba  de 
cavalgadura. 

Luxe.  adv.  (ant.)  V.  Lejos. 

Lunecilla.  /.  AdeiTço  em  for- 
ma de  meia  lua  com  que  as 
mulheres  se  enfeitavam. 
2Iunile  lunatum. 

LuNELEs.  m.  pl.  (br.)  Lunetas 
ou  quaderna  de  crescentes; 
nome  de  quati-o  meias  luas 
unidas  pelas  pontas,  for- 
mando uma  rosa  de  quatro 
folhas. 

Lunes,  m.  Segunda  feira;  se- 
gundo dia  da  semana.  Ge- 
ralmente conta-sn  como  o 
primeiro,  desde  que  se  trans- 
feriu para  o  domingo  a  fes- 
ta e  descanso,  que  d'antes 
era  ao  sabbado.  Dies  lunce : 
■;—  gordo;  segunda  feira 
gorda. 

Luneta.  /.  Logar  das  cadei- 
ras; logar  de  distiucção  nos 
tbeatros  e  outros  espectácu- 
los j)ublicos.  Ljunata  in  sce- 
?ia  subsellia:  —  adorno  em 
furma  de  crescente,  que  as 
mulheres  usavam  na  cabe- 
ça. Ornatus  lunatl  genus: 
—  (prov.)  lagar  d'azeite:  — 
(ant.)  lentilha;  vidro  peque- 
no, que  é  a  parte  principal 
dos  óculos  de  alcance.  Con- 
spicili  vitrum:  — 2^^-  (o.rch.) 
V.  LAineto:  —  V.  Bocate- 
jas. 
LuNETO.  m.  (arch.)  Luneta; 
óculo  ou  fresta  oval,  que  se 
abre  nas  paredes  ou  lados 
das  abobadas  para  dar  luz 
ao  edificio.  Lunatus  fornix. 
LuNGo.  adj.  (ant.)  V.  Largo. 
LuKicA,  LLA,  TA./,  dim.  dc  Lu- 
na. Luasinha. 
LuNi- SOLAR.  adj.  (astr.)  Luni- 
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solar;  diz-se  do  que  partici- 
pa ou  se  compuíí  da  revolu- 
ção do  aol  e  da  lua. 
LuNisTA.  adj.  Lunista;  diz-se 
do  que  crê  nas  influencias 
da  lua. 
LuxNE.  adi',  (ant.)  V.  I^ejos. 
LuNNERA.  /.  (ant.)  V.  Lmz. 
Lúnula.  /.    (j^^'?/-"^-)   Lúnula, 
lente;  vidro  concavo-conve- 
xo  para  os  uculos :  —  (math.) 
lúnula;  plano  ou  figura  geo- 
métrica, formada  por  duas 
curvas  ou  dois  aicos  de  cir- 
culo. 
LuxuLARiA.  /.   (bot.)   Lunula- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  hepáticas. 
LuNULiNA.  /.  (bot.)  Lunulina. 

V.  Closteria. 
Ijuxulita.  /.  (zool.)  Lunulita ; 
genero  de  polypeiros  bi-yo- 
zoarios,    cujas    especies    se 
têem  encontrado  era  estado 
fóssil,  excepto  uma  que  vive 
nas  costas  d'Africa. 
LuOGO.  adv.  t.  (ant.)  V.  Lttego. 
Lupa.  /.  (zool.)  Lupa;  genero 
de     crustáceos     decapodas 
brachyuro.-:,  da  familia  dos 
portunios. 
Lupanar,  m.  Lupanar.  V.  Bur- 

del. 
Lupanario,  ria.  adj.  Lupana- 
rio;  diz-se  do  que  é  relativo 
ou  pertencente  ao  lupanar. 
Lupanaris,  re. 
Lupercales.  /.  pl.  (hist.)  Lu- 
¡jercaes;  festas  que  os  ro- 
manos celebravam  em  hon- 
ra do  deus  Pau. 
Lupercios.  m.  pl.  (hist.)  Lu- 
percos;  sacerdotes  do  deus 
Pan,  que,  durante  as  luper- 
caes,  e  depois  de  terem  im- 
molado  cabras  ao  seu  idolo, 
corriam  nus  pela  cidade,  com 
uns  chicotes  feitos  da  pelle 
das  mesmas,  açoutando  com 
elles    a    quantos   encontra- 
vam. As  mulheres  acredita- 
vam que,  sendo  assim  açou- 
tadas, SC  curavam  da  este- 
rilidade. 
LuPERiNA.  /.  (zool.)  Luperina; 
genero   de  insectos  lepido- 
I3teros  nocturno.-. 
LuPERO.  m.  (zool.)^ juimro (tris- 
te); genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros,  da 
familia  dos  cyclicos. 
Lupia.  /.  (med.)  Lupia;  o  lo- 
binho,    tumor    geralmente 
enky  s  tado,  sube  u  taneo,  indo- 
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lente,  circumsciipto,  movel, 
duro  e  glanduloso,  que  po- 
de adquirir  dimensões  con- 
sideráveis. 

LüPiciA.  /.  (ant.)  Y.  Alopecia. 

Lúpico,  CA.  adj.  (med.J  Lupi- 
co;  diz-se  do  que  é  relativo 
ou  concernente  á  liijjia. 

LupiNiNA.  /.  (chim.)  Lupinina; 
materia  amarga,  de  aspecto 
gommoso,  ainda  mal  conhe- 
cida, que  se  tira  da  farinha 
dos  tremoços. 

Lupino,  na.  adj.  (ant.)  Lupino ; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ao  lobo,  ou  próprio  d'esta 
fera.  Lupinus,  a,  um :  —  m. 
lupino,  tremoco.  V.  Altra- 
muz. Manía  lupina.  V.  Ma- 
nía. 

Lcpiolojía.  /.  (med.)  Lupiolo- 
gia;  tratado  acerca  da  lu- 
pia. 

LupiOLÓjico,  CA.  adj.  (med.)  Lu- 
piologico ;  diz-se  do  que  res- 
peita á  lupiologia. 

LUPULINA,  LUPULITA.  /.   (cllim.) 

Lupulina  ou  lupulita;  nome 
proposto  por  Pelletan,  para 
designar  o  principio  activo 
do  pó  amarello  do  lúpulo. 

Lt5pulo.  m.  (hot.)  Lúpulo,  lu- 
paro  ou  pé  de  gallo;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 
canabíneas,  que  contóni  uma 
única  especie,  que  é  o  lúpu- 
lo commum,  que  entra  na 
composição  da  cerveja. 

Lupus,  m.  (med.)  Lupus;  no- 
me com  (]ue  os  antigos  de- 
signavam as  ulceras  corro- 
sivas, e  que  se  applica  hoje 
mais  particularmente  a  uma 
forma  da  inflammação  cu- 
tánea chronica,  que  se  ma- 
nifesta i^or  tubérculos  mais 
ou  menos  volumosos,  I  i  vi- 
dos, indolentes,  solitarios  ou 
agrupados,  e  que  são  acom- 
panhados de  ulceras  icho- 
rosas  corrosivas,  ou  de  uma 
profunda  alteração  da  es- 
tructura da  pelle,  scm  ul- 
ceração preliminar  nem  con- 
secutiva. 

LuQuÉs,  SA.  adj.  c  s.  liiiquez. 
V.  iMcenae. 

LuQUKTE.  m.  Casquinha  de  li- 
mão ou  de  laranja,  que  se 
deita  no  vinho  ou  em  outro 
liquido  para  lhe  communi- 
car  o  seu  sabor.  Mali  citrei 
frvMum  vino  infusum: — V. 
Pajuela,  palito  phosphorico. 
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LuRA.  f.  V.  tSeñuelo. 

LüREA.  /.  (bol.)  Lurea;  gene- 
ro de  plantas  dn  familia  das 
papilionaceas. 

LüREiRA. /.  (bot.)  Lureira;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  burseraceas. 

LüRiANDAR.  m.  (germ.)  V.  Tro- 
nar. 

LuRicAR.  a.  (¿nus.)  Traspassar, 
atravessar. 

Lurte,  m.  (p.  Ar.)  Avalanche; 
massa  de  neve  que  desaba 
das  montanhas  e  vem  cair 
nos  valles.  Em  algumas  par- 
tes da  mesma  provincia  cha- 
mam-lhe  alud. 

Lusco,  CA.  adj.  (ant.)  Vesgo, 
torto  dos  olhos.  Luscus,  .stra- 
bas: — pisco,  myope,  que  vê 
muito  pouco. 

LüsiA.  f.  (-:ool.)  Lusia;  gene- 
ro de  polypos  nús  c  pedicu- 
lados. 

Lusíadas,  m.  pl.  (poet.)  Lusía- 
das; nome  poético  dos  por- 
tuguezes,  e  que  serviu  de 
titulo  á  magnifica  epopeia 
do  celebre  Luiz  de  Camões, 
onde  se  celebram  as  acções 
heroicas  dos  portuguezes. 

Lusitano,  na.  s.  Lusitano,  luso ; 
o  natural  da  Lusitânia.  Íju- 
tiitanas,  i:  —  adj.  lusitanu, 
luso;  diz-se  do  que  ó  perten- 
cente á  Lusitânia.  Lusita- 
nus,  a,  um: — s.  e  adj.  (poet.) 
lusitano,  luso,  ijortnguez. 

Lustracion.  /.  Lustraçào;  ce- 
i-emonia  religiosa  que  os  ro- 
manos praticavam  em  seus 
sacrificios  expiatorios,  usan- 
do de  asiDersoes  ou  fumiga- 
ções ijara  purificar  as  pes- 
soas, as  cousas  e  até  as  pró- 
prias cidades  quando  as  jul- 
gavam immundas.  ÍMstra- 
tio,  expiatio  : —  lustração; 
dava-se  particularmente  es- 
te noinc  a  uma  ceremonia 
praticada  ])eIos  romanos, 
que  tinha  alguma  analogia 
com  o  baptismo  catholico,  e 
consistia  cm  salpicar  com 
agua  lustral  as  creanças  rc- 
cem-nascidas. 

Lustrador,  ra.  s.  Ilustrador; 
a  pessoa  que  lustra  ou  dá 
lustre.  Usa-se  também  como 
adjectivo:  —  m.  (art.)  lus- 
trador; reguasinlia  forrada 
de  castor  com  que  se  tiram 
as  manchas  aos  vidros  de 
esjjelhos,  nas  fabricas: — /. 
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(art.)  lustrador;  machina 
composta  de  dois  cylindros, 
quo,  com  o  auxilio  de  um 
torno  e  de  um  braseiro,  ama- 
cia e  dá  lustro  aos  fios  dos 
tecidos. 

Lustral,  adj.  (Iiist.)  Lustral; 
diz-se  do  que  é  relativo  ou 
pertencente  ao  lustro: — /. 
pl.  (liist.)  lustraes;  fesias 
acompanhadas  de  sacrifi- 
cios expiatorios,  instituidos 
em  Roma  desde  a  epocha  de 
Tul  lio  Hostilio.  Litst  ralis. 
Dia  lustral;  dia  lustral ; 
aquolle  em  que  os  pagãos 
faziam  a  lustração  de  um 
recem-nascido.  Agua  lustral; 
agua  lustral;  agua  com- 
mum, em  que  se  apagava 
um  tiçào  tirado  da  ara  san- 
ta dos  sacrificios.  ¡Servia  pa- 
ra purificar  o  povo,  para  as- 
pergir as  victimas  e  outras 
cousas,  que  se  usavam  nas 
lustrações  e  sacrificios  gen- 
tilicos.  Hostia  lustral;  hos- 
tia, victima  lustral;  a  que 
era  immolada  para  expia- 
ção, purificação  de  um  cri- 
me. 

LüSTRAMiENTO.  m.  (ant.)  1  Ilus- 
tração, honoriticação;  acção 
de  ¡Ilustrar  alguém,  de  lhe 
dar  distinctivos  de  honra, 
consideração,  merecimento, 
etc.  Illustratio,  onis. 

Lustrai:,  a.  Lustrar,  expiar, 
pm-ificar;  fazer  lustrações. 
Lustrare,  expiare: — lustrar, 
polir,  brunir;  dar  lustre  e 
brilho  a  alguma  cousa,  /jís- 
trarc,  rem  aliquam  nitidam 
el  splendidam  reddere:  — 
(art.)  peregrinar,  andar, 
viajar  por  algum  reino  ou 
provincia.  Lustrare,  pere- 
grinari. 

LusTRATivo,  VA.  üdj.  Lustratl- 
vo;  diz-se  do  que  dá  lustro. 

Lustre,  m.  Lustre;  brilho  de 
cousa  ou  superficie  lisa,  po- 
lida ou  lustrosa.  Splendor, 
uilor :  — V.  Bettuí :  —  (fig.) 
lustro,  luzimonto,  esplendor, 
gloria.  tSplcndor,  gloria,  de- 
cus:  —  (ant.)  V.  Lustro. 

LusTRECico,  LLo,  TO.  m.  dím.  de 
Lustre.  Lustresiubo. 

LúsTRico,  CA.  adj.  (poet.)  Lus- 
trico;  diz-se  do  que  ó  pcír- 
tencentc  ou  relativo  ao  lus- 
tro. Lustricus,  a,  um. 

Lustrina,/.  Lustrina;  especie 
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de  estofo  ou  tecido  de  seda 
em  flores. 

Lustro,  m.  (c/iro?i.J  Lustro;  es- 
paço, periodo  de  cinco  an- 
uos, termo  de  computação 
entre  os  romanos  gentílicos. 
Lxtstrum,  i:  —  lustro;  cere- 
monia religiosa,  que  se  ce- 
lebrava em  Roma  todos 
os  cinco  annos,  depois  do 
arrolamento  do  povo  e  dis- 
tribuição do  tributo;  consis- 
tia cm  purificações.  Chama- 
va-se  também  lustro  ao  mes- 
mo arrolamento,  e  ao  intor- 
vallo  que  decorria  de  um  a 
outro. 

Lustrosamente,  aãv.  m.  Lus- 
trosamente; com  lustre,  com 
brilho.  SiÀcndiãa,  lucicVe, 
nitidc. 

Lustroso,  sa.  adj.  Lustroso, 
luzidio.  Nitidus,  Incidas. 

LuTAciox.  /.  Lutação,  barra- 
dura  ;  acçào  de  lutar,  de  ta- 
par com  luto  os  vasos  chi- 
micos. 

LuTAi>o,  DA.  adj.  (ant.)  V.  En- 
hitado. 

Lutar.  a.  Lutar;  imir,  tapar 
com  luto  os  vasos  chimicos. 

LÚTEN.  m.  Luto;  massa  que  se 
põe  nas  junturas  dos  instru- 
mentos chimicos  j^ara  obstar 
á  entrada  de  ar  ou  da  hu- 
midade. Ha  lutos  de  diver- 
sas composições. 

LuTEOLiNA.  /.  (chim.)  Luteoli- 
na;  materia  amarella,  crys- 
tallisavel  isolada  da  gualda 
por  Chevreul. 

Luteranismo,  m .  (rei.)  Luthera- 
nismo;  seita,  doutrinas  de 
Luthero.  Luiheri  secta,  señó- 
la :  —  lutheranismo ;  corpo, 
communhão  dos  lutheranos. 
Lufheranorum  ccetus,  soda- 
lifas. 

Luterano,  na.  adj.  Lutherano ; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
a  Luthero  ou  á  sua  doutrina. 
Luteranus,  a,  um:  —  m.  lu- 
therano ;  sectario,  partida- 
rio, seguidor  das  doutrinas 
de  Luthero.  Lufheri  sectator. 
Lutkea.  /.  (hot.)  Lutkea ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  saxifragaceas. 
Luto.  m.  Luto;  o  vestido  preto 
que  se  traz  em  signal  de  dor 
e  sentimento  pela  morte  de 
parente,  etc.  Vestis  lugnhris, 
funebrís:  —  luto;  tempo  que 
se  traja  de  preto  pela  morte 
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de    alguém  :  —  ffig-)    luto ; 
pena,  pezar,  sentimento,  dor 
do  animo: — pi.  lutos  ;  pan- 
nos  e   baetas  pretos  e  ou- 
tros ornatos  fúnebres,  com 
que  se  arma  a  casa  do  de- 
funto, emquanto  está  o  cor- 
po presente,  e  a  igreja  du- 
rante  o   officio.    Apimratus 
Inguhris,   funebrís.   Aliviar 
el  luto  (fr);  alliviar  o  luto, 
faze-lo  menos  rigoroso.  Cu- 
brir ó  cubrirse  de  luto  (fr.); 
causar  ou  sentir  grande  tris- 
teza   ou    pezar.    Llevar    el 
luto    a    una    parte    (fr.)  ; 
levar  o  luto  a  alguma  i)arte, 
levar-lhe  a  desolação,  as  pe- 
nas, os  pezares. 
Lutraria.  /.  (zool.)  Lutraria; 
genero  de  mollnscos  de  con- 
chas bivalves. 
Lutria.  /.  Y.  Nidria. 
Lutuoso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  Lu- 
ctuoso. 
LuuA.  /.  (ant.)  V.  Guárate. 
LuvA.  /.  (ant.)  V.  Guante. 
LuvARO.  m.  (zool.)  Luvaro ;  ge- 
nero de  peixes  acanthopte- 
rygios,   da  familia  dos   es- 
comberoideos. 
LuviA  /.  (ant.)  Y.  Lluvia. 
LuvuNGA.  y.   (bot.)  Luvunga; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  aurantiaceas. 
Lux.  /.  (ant.)  V.  Luz. 
Luxación.  /.  (med.)  V.  Luja- 
ción. 
Luxar.  o.  (med.)Y.  LAijar. 
Luxemburjia.  /.  (bot.)  Luxem- 
burgia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  salvajaceas. 
Luyo.  m.  V.  Rainal. 
Luz/.  Luz;  materia  que  nos 
alumia  e  nos  faz  ver  os  obje- 
ctos.   Lux,    lumen  :  —  luz ; 
qualquer  corpo  que  alumia; 
V.  g.,  a  vela  accesa,  o  can- 
dieiro,  a  candeia,  etc.  Lm- 
men,    inis:  —  luz,    illustra- 
çào,  conhecimento.  Ijumeii, 
notitia:  —  luz,  luzeiro:  ho- 
mem douto,  eminente,  escla- 
recido :   —  luz,     esclareci- 
mento, aviso,  noticia,  adver- 
tencia:—  luz,  dia.  V.  Dia: 
— pi.  luzes,  doutrina,  scien- 
cia,  saber  :  —  de  la  razon; 
luz  da  rasào  ;  conhecimento 
que  temos  das  cousas.  Mens, 
ratio :  —  de  luz  ;  luz  media- 
ta que  recebe  uma  casa,  tran- 
smittida  pela  luz  de  outra. 
Lux  quce,  alia  cedium  parte 
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peragrala,  demum  cubiculum 
intrat :  —  natural ;  luz  na- 
tural. V.  Luz  de  la  razon. 
A  hueva  luz  (loc.  adv.);  com 
conhecimento  de  causa,  com 
reflexão.  A  contra  luz;  con- 
tra luz;  batendo  a  luz  no 
objecto  pelo  lado  opposto  ao 
que  se  olha.  Alegrar  las  lu- 
zes (fr.) ;  atiçar,  avivar,  es- 
pevitar a  luz,  espertar  o  lu- 
me. Lumina  contorto  eblycM- 
nio  detergeré.  A  media  luz 
(loc.  adi'.);  a  meia  luz,  com 
luz  escassa,  que  não  se  com- 
munica  inteira  e  directa- 
mente. A  primera  luz;  ao 
amanhecer,  ao  despontar  ou 
raiar  do  dia.  Dilucido.  A  to- 
dos luzes ;  a  todas  as  luzes, 
a  todos  os  respeitos,  de  to- 
dos os  modos.  Undique,  omni- 
mode.  Bañar  la  luz  algun 
espado ;  banhar  a  luz  al- 
gum espaço  ;  iliumina-lo, 
aclara-lo  todo.  Loctim  luce 
collustrari.  Dar  á  luz  (fr.); 
dar  á  luz,  á  estampa,  tirar, 
trazer  á  luz;  publicar  alguma 
obra.  Li  lucem  edere,  typis 
mandare  : — dar  á  luz ;  parir 
a  mulher.  Parere,  edere.  Dar 
luz  (fr.);  dar  luz,  claridade; 
alumiar,  o  corpo  luminoso, 
ou  dispor  a  communicação 
da  sua  claridade.  Lucem 
pircebere.  Dar  o  echar  luz 
(fr.  fam.);  recobrar  vigor  e 
robustez  as  pessoas  delica- 
das. Usa-se  commummente 
com  a  negativa  (fig.) ;  dar 
luzes,  alumiar,  esclarecer  o 
entendimento.  Mentem  {Ilus- 
trare. Entre  dos  luzes.  V. 
Al  amanecer  o  ai  anochecer. 
Hacer  dos  luzes  (fr.);  alu- 
miar duas  partes  a  um  tem- 
po. Bina  loca  {Iluminare. 
Mayar  la  luz  de  la  razon 
(fr.  fig.);  raiar,  despontar  a 
luz  da  rasâo  ;  começar  a  il- 
lustrar-se  o  entendimento  no 
conhecimento  das  cousas. 
Diz-se  das  creanças  quando 
entram  no  uso  da  rasao.  Ra- 
t{onem  me7d{  j^rímiim  {llusce- 
scere.  Sacar  a  luz  (fr.);  tirar 
á  luz.  V.  Dar  a  luz:—-  dar, 
trazer  á  luz ;  descobrir,  ma- 
nifestar, fazer  notorio  o  que 
estava  occulto.  Detegere,  pa- 
tef acere.  Salir  a  luz  (fr.  fig.); 
saír  á  luz ;  ser  produzida  al- 
guma cousa.  Creari,  fi^ri, 
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progigni:  (jig.);  saír  á  luz; 
impriuiir-se,  publicar-se  al- 
guma cousa.  Typis  maiidari, 
in  lucem  cdi:  —  (fif/-)>  ^^^^'  '•' 
luz-,  patentoar-se,  clescobrir- 
se  o  que  estava  occulto.  In 
aspectum  Incemve  proferri: 
—  (arch.)  luz;  distancia  que 
vae  uo  interior  do  urna  i^eça 
ou  de  uma  casa  desde  a  li- 
nha de  uma  parede  até  á  li- 
nha da  parede  fronteira;  — 
pi.  frestas;  aberturas  por 
onde  entra  a  luz  nos  edifi- 
cios : — de  abanico  (arl.);  luz 
em  leque ;  chamma  em  for- 
ma de  leque,  na  illuminaçào 
a  gaz:  —  (pàys.)  luz;  fluido 
tenuissimo  espalhado  por  to- 
da a  natureza,  causa  da  vi- 
sibilidade e  coloraciio  de  to- 
dos os  corpos.  L7tx,  lumen: — 
eléctrica;  luz  eléctrica;  luz 
escassa  que  espalham  na 
obscuridade  os  corpos  ele- 
ctrisados  :  —  luz  eléctrica; 
luz  summamente  intensa,  e 
só  comparável  á  do  sol,  que 
se  obtem  artificialmente  :  — 
(pint.)  luz ;  ponto  ou  centro 
d'oude  se  i  Ilumina  toda  a  his- 
toria e  objectos  pintados  em 
um  quadro.  Lumen,  inis:  — 
ptrimcra  (pint.);  luz  primiti- 
va; a  que  procede  immedia- 
tamente do  corjio  luminoso. 
Lux  primaria  :  -i-  secunda- 
ria ;  luz  secundaria,  luz  re- 
flexa ou  reflectida,  também 
chamada  reflexão.  Lux  se- 
cundaria. 

Luzerna.  /.  Lustre ;  lampada- 
rio de  muitos  braceos  que  se 
l")endura  nos  theatros,  sahis, 
etc.  Candelabrum  ^^ewszYe 
mulfiplex:  —  lanterna  por- 
tátil. Lanterna,  te  :—(germ.) 
V.  Candeia:  —  (zool.)  lu- 
cerna; peixe  cuja  lingua 
lança  luz  phosphorica.  V. 
MilãJio. 

LuzERN'ARio.  m.  (rcl.)  Luccrna- 
rio  ;  responsorio  que  ?c  can- 
ta nas  vespcra.s  ambrosia- 
nas  :  —  lucernario ;  vésperas 
do  ofHcio  ainlirosiano. 

LuzERNo.  m.  (germ.)  Candieiro. 

LfzÉRNULA./.  (bnt.)  Luzernula; 
planta  de  folhas  cinzentas 
que  de  noite  despede  uma 
certa  claridade. 

LuzERO.  m.  Luzeiro ;  astro,  es- 
trella, planeta  dos  mais  bri- 
lhantes. Sidus  j)ra'stan(iori 
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luce  splendens :  —  luinicira ; 
fresta  ou  postigo  sobre  porta 
ou  janelhi  para  dar  mais 
luz.  Fenestra;  ostiolum : — as- 
tro, deidade ;  mulher  mui 
formosa  :  —  luzeiro,  míJha  ; 
signal  grande  e  branco  que 
alguns  quadrúpedes  têem  na 
testa  :  —  luzimento,  esplen- 
dor. Sjjlendor,  lumen :  — 
(asir.)  lucifer ;  estrella  d'al- 
va,  estrella  da  manhã,  do 
pastor,  de  Venus,  quando 
precede  o  sol.  lAicifer,  cri : 
—  (poet.)  luzeiros ;  os  olhos. 

LuzujLE.  adj.  (aut.)Y.  Ilesplan- 
deciente. 

LúziDA./.  (astr.)  V.  Luzcro :  — 
de  los  guardas  ;  estrella  do 
dorso  cía  Ursa  menor. 

Luzidamente,  cídv.  m.  Lucida- 
mente; de  modo  lucido,  com 
clareza.  Spléndide,  magni- 
fice. 

LuzíDEZ.  /.  Lucidez ;  diz-se  do 
entendimento  e  das  suas  pro- 
ducçoes.  V.  Claridade. 

LuzíDÍsiMO,  MA.  adj.  sup.  de 
Luzido.  Lucidissimo;  muito 
lucido.  Valde  splcndidus. 

Lúzipo,  DA.  adj.  Lucido,  claro, 
brilhante,  luminoso.  Luci- 
dus,  a,  um.  Concepto  luzido 
(pililos.);  conceito  lucido;  o 
que,  segundo  Kant,  se  funda 
em  um  juízo;  por  opposiçào 
ao  conceito  completo,  fun- 
dado cm  um  raciocinio.  ínter- 
vallo  lúcido: — (mcd.)  luci- 
do; diz-sc  do  intervallo  em 
que  certos  doentes,  com  es- 
pecialidade (js  doudos  ou  os 
delirantes,  recobram  a  rasào 
e  os  sentidos. 

Luzido,  da.  adj.  Luzido,  bri- 
lhante, pomposo,  magnifico, 
sumptuoso,  l^iplendidus,  a, 
um:  —  luzido,  airoso,  ele- 
gante, (¿uedar  luzido;  ficar 
bonito;  diz-se  ironicamente 
depois  de  uma  decepção. 

LcziüUKA.  /.  (fam.)  Caladura, 
bríuiqueamento  de  uma  ¡la- 
rede.  rarietum  dealbat/o. 

LuziENTE.  adj.  Luzente;  diz-se 
do  que  luz,  (pU'  brillia.  Lit- 
eens,  cntis. 

LuziÉRNAOA./.  f'üooZ.JLuniieira, 
])yrilampo,  lucerna,  vaga- 
lume ;  especie  de  insectos 
que  têem  a  ¡¡arte  posterior 
phosphorcccnte. 

IjIiziérnaíio.  rn.  (ant.)  (zool.)  V. 
J/iizirrnaga. 
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Luzii-ER.  m.  Lucifer.  V.  Sata- 
nás :  —  (Jig.)  diabo,  demonio ; 
homem  soberbo,  colérico, 
maligno.  Homo  ingenii  ar- 
rogarais et  malefici:  — 
(astron.)  Lucifer;  o  planeta 
Venus. 

LuziFEuiNo,  NA.  adj.  Luciferi- 
uo;  diz-se  do  que  é  relativo 
ou  pertencente  a  Lucifer. 
Ad  Satanam  pertinens. 

LuzÍFERO,  KA.  adj.  (poet.)  Lu- 
cífero, esplendente.  V.  lles- 
plandeciente. 

LuziFico,  CA.  adj.  Lucifico; 
diz-se  do  que  produz  ou  dá 
luz. 

LuziFUGAz.  adj.  V.  Luzifugo. 

LuziFUGio,  GiA.  adj.  (ant.)  Oc- 
culto, escondido,  fugitivo. 

Luzifugo,  ga.  adj.  (poet.)  Lu- 
cífugo; que  foge  da  luz, 
que  a  evita.  Lucifugus,  a, 
uni. 

LuzÍMETRO.  m.  (arit.  i^hys.)  Lu- 
címetro; nome  dado  antiga- 
mente ao  photometro. 

LuziMiENTo.  m.  Luzimento,  trí- 
liio;  acçào  e  efieito  de  luzir 
e  luzir-se.  Imx,  linnen,  splen- 
dor :  —  luzimento,  esplendor, 
claridade.  Hacer  algo  con 
luzimiento  (fr.);  fazer  algu- 
ma cousa  com  toda  a  perfei- 
ção. Quedar  o  salir  con  lu- 
zimiento (fr.);  saír  airoso  de 
alguma  commissão  ou  en- 
cargo. 

LrziO,  ziA.  adj.  Luzidio,  lucí- 
do,  reluzente,  nítido.  Niti- 
dns,  lucidvs: — luzidio,  níti- 
do, nédio;  diz-se  de  certos 
aníniacs  e  também  do  seu 
])clIo:  —  m.  (zool.)  lucio; 
peixe  de  rio,  cuja  cabeça  é 
(¡uadiada,  coberta  de  esca- 
mas mui  luzidias. 

Luziu.  n.  Luzir,  brilhar;  mani- 
festar o  adiantamento,  a  ri- 
queza, a  auctoridadc,  etc. 
Eminere,  cxccUerc:  —  luzir; 
coricspor.dcr  o  proveito  ao 
trabalho,  dar  bom  resultado. 
Usa-se  também  como  recí- 
proco; e  assim  se  diz:  a  fu- 
lano /('  Ince  lo  (jue  come;  a 
fulano  luz-lhc  o  que  come, 
aju-oveita-llie.  1'rodcssc:  — 
{(int.)  illuminar;  communí- 
car  luz,  claridade.  ¡Ilumina- 
re, illiístrarc:  —  luzir,  bri- 
lliar,  rcsph'UKh'cer :  ■ —  (fig-) 
luzir,  brilhar,  sobresaír, 
avanlajar-se,  exceder.  Usa- 
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se  também  como  reciproco. 
Eminere: — »•.  brilhar,  ador- 
nar-se,  enfeitar-se,  corapor- 
se  com  esmero  no  traje,  etc. 
Comi,  ornari: — r.  brilhar; 
merecer  louvor  cm  alguma 
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commissão  ou  encargo :  — 
(art.)  V.  Enluzir. 

LuzuLA.  /.  (bot.)  Luzula;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 
das  juncáceas. 

LuzuRiAGA.  /.  (bot.)  Luzuriaga  5 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  esmilaceas. 
Lyonés,  sa.  adj.  Lyoncz;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  a 
Lyâo: — s.  lyonez;  o  natu- 
ral de  Lyão. 
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Ll.  decima  quarta  letra  do  al- 
phabeto  hespanhol,  e  que, 
ainda  que  composta,  figurai 
como  consoante  simples.  É 
luna  das  consoantes  pala- 
diaes  ou  gutturaes,  e  que  vae 
seguida  de  todas  as  vogaes. 
Pronuncia-se  como  lli  portu- 
guez,  V.  g.:  batalla,  llave, 
llama,  etc.;  batalha,  chave, 
chamma,  c  por  isso  não  deve 
dividir-se  no  fim  de  linha. 

Lla.  artigo  f.  (ant.)  V.  Xa. 

Llábana.  /.  (p.  Ast.)  V.  Lan- 
char. 

Llaccho.  m.  (p.  A.  Merid.)  No- 
me dado  em  uma  provincia 
do  Perú  a  uns  prados,  de 
herva  muito  viçosa  e  alta, 
que  existem  nas  margens  de 
certas  lagoas,  aos  quaes 
vão  apascentar-se  muitos 
gados. 

Lladero,  ka.  adj.  (ant.)  V.  Im- 
dero,  por  contrafeito  de  um 
lado. 

Llado.  m.  (ant.)  V.  Lado. 

Llaga.  /.  Chaga;  desunião  da 
carne,  solução  de  continui- 
dade nas  partes  melles  cau- 
sada por  corrosão  ou  ferida. 
Vulniís,  idcus:  —  (fig-)  cha- 
ga; dor,  alílicçào,  doença  da 
alma.  Animi  vidnus: —  (art.) 
junta;  espaço  entre  dois  la- 
drilhos ou  tijolos.  Mima,  ce: 
—  (ant.)  flagello,  praga,  ca- 
lamidade. Lidignarse  la  lla- 
ga (fr.  p.  Ar.);  doer-se,  sen- 
tir-se,  picar-se.  V.  Enconar- 
se. Ulcus  exacerbari,  irrita- 
ri.  Renovar  la  llaga  o  las 
llagas  (fr.  fig.)  V.  Renovar 
la  ferida.  ¡Sanati  las  llagas, 
y  no  malas  palabras  (rif); 
saram  cutiladas,  e  não  más 
palavras.  La  mala  llaga  sa- 
na, la  mala  fama  mata  (rif.); 
a  má  chaga  sára,  e  a  má  fa- 
ma mata. 
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Llagado,  da.  adj.  Chagado; 
que  tem  chagas :  —  (fig.)  cha- 
gado,  magoado,  ferido,  pe- 
netrado de  dor. 

Llagador,  ra.  s.  (ant.)  Chaga- 
dor;  o  que  faz  chagas.  Sau- 
cians ,  vulncrans  :  —  adj. 
(ant.)  chagador;  diz-se  d'a- 
quillo  que  faz  abrir  chagas, 
que  ulcera. 

Llagamiento.  m.  (ant.)  V. 
Llaga. 

Llagar,  a.  Chagar;  fazer  ou 
causar  chaga.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Sau- 
dar e,  vulnerare : — (fig.)  cha- 
gar, magoar,  ferir,  affligir: 
—  (ant.)  V.  Herir :  — ■  el  co- 
razón (fr.  fig.);  chagar  o  co- 
ração; traspassa-lo  de  dor. 

Llagoso,  sa.  adj.  Chaguento, 
chagado,  ulcerado;  coberto 
ãechagas.Vulnerafus,  a,  um. 

Llaguica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Llaga.  Chaguinha,  chagasi- 
nha;  pequena  chaga  ou  ul- 
cera. 

Llagulé,  m.  (germ.)  Fogo. 

Llagunoa. /.  (bot.)  Llagunoa; 
genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  sapindaceas. 

Llama./.  Chamma,  flamma,  la- 
bareda ou  lavareda.  Flam- 
ma, ce;—  (fig.)  chamma;  for- 
ça, violencia,  ardor  de  uma 
paixão.  Livido  vehemens:  — 
(p.  Ast.)  charco,  paul;  ter- 
reno pantanoso.  Paludosiis 
locus.  Salir  de  las  llamas  y 
caer  en  las  brasas  (rif.);  V. 
Saltar  de  la  sartén : — (zool.) 
Ihama;  especie  de  mammi- 
feros  ruminantes  do  genero 
camello,  originaria  do  Perú. 

Llamada,  /.  Chamada,  chama- 
mento; acção  e  efteito  de 
chamar.  Advocatio,  appella- 
tio : —  chamada,  nota ;  signal 
que  se  faz  na  escriptura,  pa- 
ra chamar  a  atteuçào  ou  ser- 
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vir  de  advertencia.  Asteris- 
cus,  nota:  —  chamada;  mo- 
vimento ou  signal  com  que 
se  attrahe  a  attenção  de  al- 
guém cu  de  algum  animal, 
com  o  fim  de  o  distrahir  de 
outro  objecto,  como  o  que 
se  faz  ao  inimigo,  ao  touro, 
etc.  Ligna  subdola  (mil.); 
chamada;  toque  de  tambor 
ou  trombeta,  com  que  se 
chamam  os  soldados  ás  ar- 
mas, á  forma;  e  em  alguna 
casos  também  para  certos 
serviços.  Signum  tympano 
datum  appellandis  militi- 
bus:  —  (mil.)  chamada;  si- 
gnal que  fazem  os  sitiados 
para  pedir  capitulação,  to- 
cando trombeta,  tambor,  ou 
arvorando  uma  bandeira 
branca.  Signum  tuba  datum 
colloquii  petendi  causa:  — 
chamada;  ataque  falso,  di- 
versão que  se  faz  ao  inimi- 
go, em  esgrima. 

Llamado,  m.  (ant.)  Y.  Llama- 
miento. 

Llamador,  ra.  s.  Chamador;  o 
que  chama.  Nomenclátor, 
appellator:  —  m.  avisador; 
o  encarregado  de  avisar  e 
convocar  os  individuos  de 
alguma  corporação.  Moni- 
tor,convocator:  —  V.  Alda- 
bón, Aldaba :  —  rapaz  que 
está  á  porta  das  lojas  para, 
chamar  as  pessoas  ou  frc- 
guezes  que  passam. 

Llamamiento,  m.  Chamamento, 
chamada;  acção  de  chamar. 
Convocatio,  onis : —  chama- 
mento, inspiração,  movimen- 
to interior  da  graça.  E  termo 
mystico.  Impulsus,  us :  — 
chamamento;  convocação  de 
gente  para  algum  fim,  como 
cortes,  consulta,  serviço  mi- 
litar, etc.:  — (for.)  chama- 
mento, chamada ;  disposição 
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de  um  testador,  pela  qual 
elle  chama  á  successão  os 
que  estavam  naturalmente 
excluidos  d'ella.  Hereditatis 
adsignatio  :  —  attracçào  de 
um  humor  de  uma  parte  do 
corpo  para  outra.  Em  medi- 
cina chama-se  a  este  acto 
derivação  e  revulsão.  Attra- 
ctio,  onis. 
Llamante,  i).   a.  de  Llamar. 

Vocans,  antis. 
Llamae.  a.  Chamar;  dizer  a  al- 
guém, ou  significar-lhe  por 
signaes,  que  venha  para  al- 
gum sitio;  proferir  em  voz 
alta  o  nome  de  alguma  pes- 
soa, ¡íara  que  responda  e  ve- 
nha ter  comnosco.  Vocare: 
— chamar  •,  invocar,  implorar 
auxilio,  jjedir  soccorro.  Jn- 
vocareopem : —  chamar ;  con- 
vocar gente  para  assistir  a 
alguma  funcção  ou  acto,  co- 
mo cortes,  conselho,  etc.  Co7i- 
vocare,    cogeré  :  —  chamar, 
nomear,  denominar,  appelli- 
dar.  Appellare:  —  trazer,  in- 
clinar para  um  lado  alguma 
cousa.  Alio  flectere,  averte- 
re: — chamar,  desafiar  a  se- 
de; diz-se  das  comidas  sal- 
gadas ou  picantes.  Sitim  ac- 
cendere,     excitare :  —  (fig-) 
chamar;     attrahir    alguma 
cousa   para   alguma  parte. 
Usa-se  muito  em  medicina, 
e  n'este  ultimo  caso  significa 
derivar.  Attrahere :—  n.  cha- 
mar; bater  á  porta  para  que 
a  abram.  Fores  pulsare :  — 
r.  chamar-se ;  ter  tal  nome. 
Nominari.  llamarse  anda- 
na (fr.fam.):  fazer  ouvidos 
de  mercador,  fazer-se  des- 
entendido para  não  cumprir 
o  que  deve.  ¿Quién  llama? 
Quem  chama?  Qtiien  bate? 
Quem  é?  Quem  está  ahi? 
Llaman  (loe);  chamam,  ba- 
tem, estão  a  bater. 
Llamarada./.  Labareda;  gran- 
de chamma  que  se  eleva  re- 
pentinamente do  fogo  c  se 
apaga  ãej)ressa.  Súbita  flam- 
ma :  —  lampejo ;    cada    um 
dos  últimos  clarões  duvido- 
sos de  uma  luz  mortiça,  que 
está  prestes  a  extinguirse : 

—  (fi9-)  afogueamento,  af- 
frontamento;  vermelhidão  e 
calor  subitoemomentaneodo 
rosto.  Snbitus  in  ore  rubor  : 

—  repente,  arrebatamento ; 
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movimento  do  animo  repen- 
tino e   passageiro.  Snbitus 
animi    motus  :  —  (ant.J  V. 
Alnimada. 
Llamativo,   va.    adj.   Appeti- 
toso,  picante;  diz-se  da  co- 
mida, que  provoca  a  sede. 
Usa-se  mais  commummente 
como  substantivo,  na  termi- 
nação masculina.  Sitim  ex- 
citans :  —  garrido,  attrahen- 
te;  que  chama,  desperta  a 
attenção;  diz-se  dos  vesti- 
dos de  cores  muito  vivas. 
Llanazae.  m.  Lamaçal,  treme- 
dal ;    terreno    ensopado    de 
agua,  lenteiro,  brejo.  Terra 
uliginosa. 
Llana.  /.  (alv.)    Trolha;    pá 
que  o  pedi-eiro  tem  na  mão 
esquerda  com  a  cal  amas- 
sada, de  que  se  vae  servin- 
do com  a  colher.  Tridla,  ai : 
—  Y.Plana,  Pajina: — V. 
TJanada. 
Llanada./.  Planicie,  campina, 
chã;  terreno  dilatado,  sem 
alti-baixos.  Planities,  ei.  V. 
Llanura. 
Llanamente,   adv.  m.  Lhana- 
mente,   chãmente,    sincera- 
mente. Ingenue,  sincere :  — 
singelamente ;  sem   ornato, 
apparato  ou  affectação.  Sim- 
pliciter. 
Llaneeo,  ra.  s.  Campino;  ha- 
bitante   das    caimpinas    ou 
pampas   da  America  meri- 
dional. 
Llaneza.  /.  Lhaneza,  chaneza, 
siugeleza,simplicidade,  fran- 
queza. Affabilitas,   humani- 
tas :  —  affabilidade,  familia- 
ridade, no  trato  de  uns  com 
outros.  Con suetudo ,  familia- 
ritas  :  —  chaneza;  excessiva 
singeleza  do  cstylo.  Oratio- 
nis  seu  stili  simplicitas :  — 
liberdade,  descortesia,  des- 
attenção,  incivilidade;  fal- 
ta de  attenção,  de  respeito, 
ou  modestia,  e  assim  se  diz: 
—  tratar  con  demasiada  lla- 
neza; tratar  com  demasiada 
liberdade,  llusticitas,   inur- 
banitas  :  —  (anf.)    chaneza, 
planicie.    V.    Llanura  :  — 
fajit.)  popularidade  i—faíi/!^,- 
lhaneza,  sinceridade,  boa  fé. 
Sinceritas  animi.  Alabo  la 
lhaneza  (fr.);  gabo  a  fran- 
queza; diz-se  ironicamente, 
reprehendendo  ao  que  trata 
a  outrem  com  demasiada  fa- 
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miliaridade  sem  o  dever  fa- 
zer nem  ter  motivo  para  isso. 
Ne  tu  nimis  familiaris  es. 

LlANICO,    ca,    LLO,    LLA,    TO,    TA. 

adj.  dim.  de  Llano. 
Llanísimo,    ma.    adj.    sup.   de 
Llano.    Chanissimo ;    muito 
chão  ou  plano. 
Llano,   na.   adj.  Chão,  plano, 
raso,  igual,  sem  altibaixos. 
Usa-se   também  como  sub- 
stantivo na  terminação  mas- 
culina. Planns,  (squalis,  oi- 
qnus :  —  confiado,  desatten- 
to,   grosseiro,    incivil,    des- 
cortez.  Inurbanus,  a,  tim  : — 
livre,  franco.  Apertiis,  liber, 
patens :  —  chão,  singelo,  sim- 
ples,   sem    adornos ;    diz-se 
dos  vestidos  sem  galas,  etc. 
Simj)lex,  icis:  —  chão,  claro, 
evidente.  Patens,   entis :  — 
chão ;  da  classe  do  povo,  não 
privilegiado   por  qualidade 
ou  officio.  Plebejus,  a,  um: 
—  chão;    diz-se    do   estylo 
singelo,humilde,sem  ornato. 
Simplex,  incomtus :  —  (jig-) 
lhano,    chão,    afí'avel ;    sem 
aííectação  nem  presumpção. 
Human  lis,  facilis :  —  ffig-) ,' 
corrente ;   sem   difiiculdade 
nem  embaraço.  Planus,  dif- 
ficultatis    expers  :  —  lhano, 
franco,  sem  ceremonia  :  — 
m.  V.  Descanso: — pi.  ma- 
lhas lisas ;  malhas  do  panno 
da  meia.  Tihialium  puncta 
(equabilia.     Tierra    llana ; 
terra  chã.  ^quor,  oris.  A  la 
liana  (fr.)  V.  Llanamente. 
De  llano  (loe.  adv.);  clara- 
mente, descobertamente :  — 
(ant.)  totalmente,  de  todo. 
De  llano  en  llano  (loe.  adv.); 
chãmente,  claramente,  fran- 
camente. Pateider.  Carnero 
llano;  capado,  carneiro  cas- 
trado. Aries  castratus.  Can- 
to llano;  canto  chão. 
Llanta.  /.   (!ouve  de  todo  o 
anno ;  variedade  de  couve 
tenra  e  de  folhas  compridas, 
e  que  á  maneira  que  se  cor- 
ta deita  novas  folhas,  du- 
rando todo  o  anno:  —  (art.) 
aro  ;  qualquer  das  peças  de 
feí-ro  com  que  se  guarnecem 
as  pinas  das  rodas  dos  car- 
ros e'  das  cariuagcns.  líota: 
curvatura'  férrea  compages. 
Llantar,  Llantear.  n.  (ant.) 

Chorar,  prantear,  carpir. 
Llantén,  m.  (bot.)  Tanchagem; 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  plantagíneas. 

Llanto,  m.  Pranto;  effusào  de 
lagTÍmas,  acompanhada  ás 
vezes  de  lamentos  e  soluços. 
Em  portuguez  antiquado  se 
lhe  chama  também  chanto. 
Flanctus ,  us  :  —  gemido, 
queixume,  dor,  sentimento. 
Anegarse  en  llanto  (fr.J; 
debulhar- se  em  lagrimas, 
desfazer-se  em  pranto,  cho- 
rar muito.  Ejfundi  in 
lacrymas.  El  llanto  sobre 
el  difunto  (fr.  fam.);  de- 
pois do  asno  morto  cevada 
ao  rabo,  depois  da  casa  rou- 
bada trancas  á  porta;  de- 
nota que  as  cousas  devem-se 
fazer  a  tempo,  sem  deixar 
]?erder  a  occasiào.  Oecasioni 
insfo.ndum. 

Llanura./.  Chapada,  planura; 
superficie  plana.  Planities, 
ei  :  —  chapa,  planicie,  ter- 
reno plano.  Planities,  ei. 

Llapa.  f.  (min.)  Addiçào  de 
mei'curio  a  uní  metal  que  se 
trabalha  no  forno.  Hydrar- 
yyri  pars  melallo  immistas. 

Llapar.  a.  (min.)  Augmentar 
a  porção  de  mercurio  que  se 
addiciona  ao  metal  quando 
se  trabalha  no  forno.  íly- 
drargyrum  metallo  immis- 
ceiis :  —  (pl.  A.  M.)  dar  con- 
tra-peso ;  ajuntar  mais  um 
pouco  ao  peso  ou  medida. 

Llares.  /.  1)1.  Cadeias  do  cal- 
deirão; instrumento  de  co- 
zinha. Catena  férrea  focis 
domesticis   appendi   sólita : 

—  (mil.);  obras  ou  defezas, 
n'um  baluarte. 

Llaspardí.  /.  (germ.)  Isca. 

Llatir.  n.  (caç.)  V.  Latir. 

Llaud.  m.  (naut.)  V.  Laud. 

Llavax.  /.  (germ.)  Herva. 

Llave./.  Chave;  instrumento 
de  metal,  para  abrir  e  fe- 
char as  fechaduras.  Clavis, 
is:  — chave;  instrumento  de 
ferro  ou  de  aço  para  apertar 
ou  desapertar  os  parafusos. 
Clavis,  is :  —  chave ;  instru- 
mento de  metal  para  facili- 
tar ou  impedir  a  saída  da 
agua  dos  tanques,  de  um 
repuxo,  etc.  Epistomium,  ii: 

—  fechos,  fecharia  ;  parte 
das  armas  de  fogo.  Scloppeti 
clavis,  instrumentum  hellicis 
tormentis  minorihus  apta- 
tum :  —  chave ;    chapasinha 
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de  metal  que  serve  para  des- 
cobrir e  fechar  os  buracos 
dos  instrumentos  de  vento  : 

—  chave ;  instrumento  pe- 
queno de  metal  para  dar 
corda  aos  relógios.  Horolo- 
gii  clavis  :  —  (fig-)  chave ; 
meio  seguro  para  descobrir 
o  que  está  occnlto.  Secreta 
iavestigandi   ratio,    modas: 

—  (fi9-)  chave;  o  que  faci- 
lita a  intelligencia  de  algu- 
ma cousa.  Principia,  de- 
menta :  —  afinador;  chave 
da  besta;  ferro  comprido  col- 
locado  na  parte  inferior  da 
besta,  que  serve  para  a  des- 
fechar. Vectis  ferreus  la- 
xandce  ballistce  deserviens: 

—  capona  (füm.)  chave  de 
gentilhomem  da  camará  ho- 
norario. Clavis  lionoraria 
domas  augusta} :  —  de  entra- 
da;  a  que  auctorisa  os  gen- 
tis-homens  da  camará,  sem 
exercício,  para  entrar  em 
certas  salas  do  paço.  Hono- 
raria aidw  clavis :  —  de  do- 
ble quijada;  fechos  da  arma 
de  fogo,  com  dois  càes  :  — 
de  la  mano;  chave  da  mào|; 
o  espaço  entre  o  dedo  pol- 
legar  e  o  indice,  estando  a 
mão  aberta.  Quantum,  ex- 
tensa manu,  inter  pollicis 
et  indicis  extremitates  inte- 
rest :  —  dei  pie  ;  chave  do 
pé;  distancia  desde  o  peito 
do  pé  até  á  extremidade  do 
calcanhar :  — de  pistón ;  fei- 
chos  de  pistón ;  fechos  con- 
struidos para  fulminante :  — 
dorada;  chave  doirada;  a 
que  usam  os  gentis-homens 
da  real  camará  com  exer- 
cício. Clavis  deaurata,  quo- 
rundam  aulicortmi  insigne : 
— falsa;  chave  falsa  ou  fei- 
tiça;  a  que  serve  para  abrir 
furtivamente  uma  fecha- 
dura. Adidterina  clavis :  — 
ganzúa.  V.  Ganzúa:  —  hem- 
bra; chave  fêmea;  a  que  é 
vasada  : — loba;  chave  ma- 
cha ;  a  que  não  é  vasada :  — 
maestra;  chave  mestra;  a 
que  abre  muitas  fechadura. 
Clavis  ómnibus  domüs  ejus- 
dem  foribus  cornmunis: — de 
pjercusion.  V.  Llave  de  pis- 
tón. Llaves  de  la  campana; 
rebarbas;  signaes  que  ficam 
no  sino  ao  tirar  a  capa  do 
molde.  Llaves  de  San  Pe- 
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dro  ó  de  la  iglesia;  chaves 
de  S.  Pedro;  o  poder  das 
chaves,  o  poder  espiritual. 
Eclesiw  clavis.  Ahí  te  que- 
dan las  claves  (fr.  fig.);  ahi 
te  ficam  as  chaves ;  dá 
a  entender  que  a  alguém 
fica  o  giro  ou  manejo  de  al- 
gum negocio.  Bem  totam 
tibi  committo.  Debajo  de 
llave  (fr.);  debaixo  de  chave; 
em  segurança.  Sub  clavi. 
Debajo  de  siete  llaves  (fr.); 
debaixo  de  sete  chaves,  fe- 
chado a  sete  chaves;  em 
muita  segurança  e  bem  guar- 
dado. Doblar  la  llave.  V. 
Torcer  la  llave.  Echar  la 
llave  (fr.);  fechar  á  chave. 
Clavi  claudere.  Falsear  ó 
falsificar  una  llave  (fr.) ; 
falsesir  ou  falsificar  uma 
(íhave  ;  fazer  outra  igual 
para  abrir  furtivamente 
uma  porta,  cofre,  etc.  Lle- 
varse las  llaves  (fr.  fig.); 
levar  as  chaves;  ser  o  ultimo 
a  saír  de  alguma  parte.  Tor- 
cer la  llave  (fr.);  voltar  a 
chave  ;  dar-lhe  voltas  den- 
tro da  fechadura  para  abrir 
ou  fechar.  Clavis  circum- 
ducere  cludendi  vel  aperien- 
di  causa.  Las  llaves  en  la 
cinta,  y  el  perro  en  la  cocina 
(rif.)  ;  as  chaves  á  cinta  e  o 
cao  na  cosinha ;  applica-se 
ás  pessoas  negligentes  que 
aíFectam  de  muito  cuidado- 
sas. Omnia  agendo  nihil 
agens :  —  (arch.)  ferrolho ; 
esquadria  de  ferro  com  que 
se  seguram  as  paredes  e  se 
fortalecem  os  ángulos.  Tam- 
bém se  lhe  chama  abraza- 
dera. Ferre  compagés  in 
cedifieis  :  —  (art.)  chave  ; 
peça  de  ferro  para  fazer  an- 
dar o  cylindro  nos  teares : 
(naut.)  curvatào  do  gurupés : 
—  inglesa  (cir.)  chave  in- 
gleza ;  instrumento  para  ex- 
trahir  os  dentes  :  —  (mil.) 
chave ;  praça  forte  nas  fron- 
teiras, que  defende  a  entra- 
da de  um  paiz.  Imperii  claus- 
trum :  —  de  una  posición  ; 
chave  de  uma  posição ;  o 
ponto  mais  importante  d'es- 
ta ;  —  (mus.)  V.  Clave. 

Llavecica,  lla,  ta.  /  dim.  de 
Llave.  Chavinha  ou  chave- 
sinha;  chave  pequena. 

Llavera.  /.  V.  Cerradura. 
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Llavkuizo.  m.  (ant.)  Chaveiro; 
o  que  tem  as  chaves  a  seu 
cargo,  e  as  traz  quasi  sem- 
pre comsigo.  Claviger. 

Llavkuü,  ha.  m.  Chaveiro;  pes- 
soa que  gualda  as  chaves  de 
urna  praça  forte,  cidade,  pa- 
lacio, ¡jrisào,  etc.:  —  clavi- 
culario;  o  que  tom  a  seu 
cargo  as  chaves  de  algum 
cofre  ou  arca  de  tres  cha- 
ves, para  guardar  capitães 
e  outros  objectos  preciosos. 
Clavicular iiis,  i:  —  chavei- 
ro; cadeia,  argola  ou  annel, 
de  metal,  onde  se  trazem 
presas  as  chaves.  Ânnulus 
claviger,  circulus  ex  metallo 
annedendis  gerendisque  cla- 
vibus. 

Lle.  pron.  (ant.)  V.  Le,  Se. 

Lleco,  ca.  adj.  (agr.)  Natural, 
virgem;  diz-se  da  terra  que 
não  foi  ainda  arroteada  ou 
cultivada.  Terra  nondum 
culta. 

Llecho.  m.  (ant.)  V.  Lecho: 

—  adj.  (ant.)  junto,  reunido. 
Llega.  /.  (p.  Ar.)  Achega. 
Llegada.  /.  Chegada,  vinda; 

tempo  em  que  alguém  che- 
ga a  alguma  parte  ou  sitio 
determinado.  Adventus,  vs. 

Llegado,  da.  adj.  (ant.)  Che- 
gado, próximo.  Proximus,  a, 
um:  —  (ant.)  ligado,  atado. 
Ligatus,  a,  um. 

Llegamiento.  m.  (ant.)  V.  Alle- 
gamiento. 

Llegar,  a.  Chegar;  pôr,  jun- 
tar uma  cousa  á  outra.  Ap- 
plicare:  —  (ant.)  V.  Llevar: 

—  (ant.)  V.  lÁgar:  —  n. 
chegar;  vir  ter  a  algum  lo- 
gar, acabar  o  caminho  que 
se  andava,  o  espaço  que  se 
corria.  Pervenire,  adventa- 
re:  —  chegar;  durar  até 
epocha  ou  tempo  determi- 
nado. Durare,  manere:  — 
chegar;  vir  por  sua  ordem, 
ou  tocar  por  seu  turno  a  al- 
guém, a  alguma  cousa  ou 
acçào.  Succedere:  —  che- 
gar, conseguir,  alcançar;  e 
assim  se  diz;  llegó  a  ser  ge- 
neral; chegou  a  ser  gene- 
ral. Assequi:  —  chegar,  al- 
cançar, tocar,  cstcndcr-se, 
como:  la  capa  llega  a  la  ro- 
dilla; a  capa  chega,  csten- 
de-sc  até  ao  joelho.  Per- 
íingere :  —  chegar,  vir,  ve- 
rificar-se,  começar  a  correr 
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certo  e  determinado  tempo, 
ou  vir  o  tempo  de  ser  ou 
fazer-se  alguma  cousa.  ^Id- 
ventare  tempus:  —  chegar, 
montar,  importar,  ascender, 
subir,  Como:  el  gasto  llegó 
a  mil  duros;  o  gasto  che- 
gou, subiu  á  quantia  de  mil 
duros.  tSommam  conficere:  — 
chegar;  unido  a  alguns  ver- 
bos, tem  a  significaçiio  d'a- 
quelle  a  que  se  junta,  co- 
mo: llegar  a  oir,  llegar  a 
entender;  chegar  a  ouvir, 
chegar  a  entender:  —  r. 
chegar-se,  vir  chegando; 
approximar-se  uma  pessoa 
ou  cousa  a  outra.  Accederé : 

—  chegar-se;  mover- se  para 
perto,  ir  para  ponto  deter- 
minado e  próximo.  Accede- 
ré: —  V.  Unirse  :  —  y  be- 
sar, ó  llegar  y  besar  el  sapi- 
to (fr.);  chegar  e  beijar  o 
santo;  conseguir  muito  de- 
pressa qualquer  cousa.  Bi-e- 
vi  rem  conficere.  El  que  jm- 
mero  llega,  ese  la  calza  (fr. 
2)rov.);  quem  primeiro  che- 
ga, primeiro  enche;  isto  é, 
o  mais  diligente  é  o  que 
sempre  alcança  as  cousas: 

—  a  los  postres  (fr.);  che- 
gar aos  postres;  vir  n'essa 
occasiào:  —  (fig.)  chegar  mui- 
to tarde:  —  su  hora  (fr.); 
chegar  a  sua  hora;  morrer. 
No  llegar  vna  persona  ó  co- 
sa a  otra  (fr.);  não  chegar 
uma  pessoa  ou  cousa  a  ou- 
tra; uâo  lhe  ser  igual  ou 
comparável :  —  a  las  acei- 
tunas (fr.  fam.);  chegar  á 
sobremesa.  No  llegar  a  luio 
la  camisa  ai  cuerpo  (fr.); 
estar  sem  ¡DÍnga  de  sangue ; 
estar  muito  assustado  ou  re- 
ceioso,  temendo  algum  suc- 
cesso. 

Lleira.  /.  (p.  Ast.)  Pedral 
de  pedra  miúda. 

Lleiuon.  m.  (p.  Ast.)Y.  Lleira. 

Llena./.  Cheia,  aliuviào;  cres- 
cente de  agua  de  um  rio  ou 
ribeira  que  trasborda  ou  sáe 
do  leito.  Alluvies,  ei. 

Llenamente,  adv.  m.  Plena- 
mente, abundantemente,  co- 
piosamente. 1'lene. 

Ijlenau.  o.  Knclier,  occupar 
qualíjucr  vão,  cavidade  ou 
logar  va.sio.  Irnplere,  com- 
plere:  —  encher,  preencher, 
cumprir  os  seus  deveres,  des- 
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empenhar  bem  o  seu  cargo 
ou  logar.  Occupare,  imple- 
re  :  —  encher,  agradar,  pa- 
recer bem,  sati.sfazcr.  Pla- 
ceré :  —  emprenhar ;  fecun- 
dar o  macíiu  a  fêmea:  — 
(fig.)  encher,  cumular;  dar 
com  abundancia,  como:  lle- 
nar de  favores,  de  imprope- 
rios; encher,  cumular  de  fa- 
vores, de  improperios,  etc.: 

—  n.  V.  Crecer : —  r.  encher- 
se;  fartar-se  de  comer  ou  de 
beber,  ficar  saciado  e  reple- 
cto.  Satiari,  repleri :  —  r. 
encher-se  de  cholera,  de  en- 
fado; irritarse  depois  de 
ter  soíirido  algum  encom- 
modo  ou  impertinencia.  Ex- 
candescere :  —  todos  sus  de- 
beres (fr.);  satisfazer,  en- 
cher bem  todos  os  seus  de- 
veres; desempenhar  bem  to- 
das as  suas  obrigações :  — 
la  luna  (fr.);  encher  a  lua; 
estar  no  seu  plenilunio:  — 
el  número;  encher  o  nume- 
ro ;  completa-lo,  preenche-lo: 

—  a  uno  la  cara  de  dedos 
(fr.fam.);  assentar  os  dedos 
na  cara  a  alguém,  esbofe- 
tea-lo.  Llenarse  de  vanidad 
(fr.);  encher-se  de  vaidade. 

Llenera.  /.  (ant.)  V.  Llenura, 

Lleneramente,  adv.  m.  (ant.) 
V.  Llenamente. 

Llenero,  ra.  adj.  (for.)  Pleno, 
cabal,  completo,  preenchido. 
Plenus,  absolufus. 

Lleneza.  /.  (ant.)  l*lcnitude, 
abundancia,  copia  excessi- 
va. Plenitudo,  inis. 

Llenira.  /.  (germ.)  Desgraça. 

Llenísbio,  ma.  adj.  sup.  de  Lle- 
no. Cheissimo,  muito  cheio. 

Lleno,  na.  adj.  Cheio;  diz-se  do 
que  tem  o  seu  vacuo  ou  ca- 
pacidade inteiramente  occu- 
pada  por  alguma  cousa.  Ple- 
nus, a,  um:  —  (br.)  cheio; 
diz-se  dt)S  (íscudos  carrega- 
dos de  outro  esmalte,  e  tam- 
bém das  figuras  que  têcm 
sobrepostas  outras  de  diver- 
sa côr:  —  (mcd.)  cheio;  diz- 
se  do  pulso,  quando  a  arte- 
ria está  bem  dilatada  pela 
abundancia  do  sangue  que 
corre  ¡wr  cila.  J^leniis,  a, 
um:  —  (naut.)  cheio;  diz-se 
do  vento,  ún  maré,  etc.,  em 
m  ui  tos  casos.  A  lleno  ó  a  vien- 
to lleno  (loe.  adv.  naut.);  com 
vento    em    cheio;    navegar 
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com  todo  o  panno,  com  as 
velas  bem  enfunadas:  —  in. 
(fam.)  alluviao ;  abundancia, 
copia  de  alguma  cousa. 
Abiindantia,  'pleiiitudo:  — 
perfeição  ou  ultimo  comple- 
mento de  uma  cousa.  Com- 
jjlementum,  perfecdo :  —  go- 
so,  possessão  completa,  e  as-  ! 
sim  se  diz :  estoy  en  el  lleno 
de  mis  derechos;  estou  no 
goso  de  meus  direitos.  De 
lleno  (loe.  adv.);  em  cheio, 
inteiramente,  totalmente. 
Omnino.  De  lleno  en  lleno 
(loe.  adv.);  de  todo  em  todo, 
inteiramente.  Prorsus,  om- 
nino. En  lleno  (loe.  adv,). 
V.  De  lleno.  Estar  lleno  ele 
si  mismo  (fr.);  estar  cheio 
de  si  mesmo;  ter  muita  vai- 
dade, opinião  ou  soberba. 
Estar  lleno  de  una  cosa 
(fr);  estar  cheio,  farto  de 
uma  cousa;  estar  enfastia- 
do, aborrecido  d'ella:  — 
(art.)  cheio;  um  registo  do 
orgào. 

Llenura.  /.  Plenitude,  abun- 
dancia excessiva.  Abundan- 
tia,  plenitudo, 

Lleref.  m.  (germ.)  Côr. 

Lleta.  /.  Grelo  recente  das 
plantas  bolbosas.  Scapus 
caiais:  —  (prov.)  nome  que 
em  alguns  pontos  dào  ás  fi- 
bras do  açafrão. 

Lleteado.  m.  (ant.)  V.  Le- 
trado. 

Lleudar,  a.  V.  Leudar. 

Lleva.  /.  (ant.)  V.  Llevada. 

Llevada.  /.  Levada,  conduc- 
çâo;  acçào  e  effeito  de  le- 
var. Erectio,  surrectio,  ra- 
plio,  gestatio. 

Llevadero,  ea.  adj.  Supporta- 
vel,  tolerável;  diz-se  do  que 
é  fácil  de  soffrer.  Tolerahi- 
lis,  le. 

Llevador,  ra.  s.  Levador,  por- 
tador; o  que  leva,  conduz. 
Portator,  vector,  g estator. 

Llevar,  a.  Levar,  transpor- 
tar; conduzir  alguma  cousa 
de  uma  parte  para  outra. 
Vdiere:  —  levantar;  exigir, 
cobrar  preço,  direitos  de  al- 
guma cousa.  Percipere,  exi- 
gere:  —  produzir,  fallando 
das  terras.  Producere,  fer- 
re: —  levar;  tirar,  cortar, 
separar  violentamente  uma 
cousa  da  outra,  v.  g. :  la  ba- 
la le  llevó  un  brazo;  a  bala 
136 
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levou-lhe  um  braço.  Sepa- 
rare, sejungere:  —  leva:', 
exceder,  avantajar,  como : 
le  lleva  dos  a7ios;  leva-lhe, 
tem  fnais  dois  anuos.  Exce- 
deré, pnecellere:  —  levar, 
tolerar,  sottrer,  supportar. 
Tolerare,  ferre:  —  levar; 
persuadir,  convencer,  attra- 
hir  alguém  á  sua  opinião. 
Attrahere,  indúcete:  —  le- 
var, dirigir,  conduzir.  Duce- 
re:  —  levar;  trazer  posto 
um  vestido,  um  adorno,  um 
enfeite,  etc.  Veste  indutum 
incedere:  —  levar;  intro- 
duzir, apresentar  alguém, 
protege-lo  ao  pé  de  outrem. 
Alicujus  gratiam  seu  bene- 
volentiam  alteri  conciliari: 
levar,  alcançar,  obter,  lo- 
grar, conseguir .  Obtinere, 
consequi,  assequi:  —  levar; 
em  certo  jogos  de  cartas,  ir 
roubar  com  um  numero  de- 
terminado d' ellas  ou  de  pon- 
tos. Certum  pagellarum  nu- 
merum  assumeri  ad  alias 
accipiendas:  —  levar;  junto 
com  alguns  participios,  si- 
gnifica o.  que  estes  querem 
dizer,  como:  llevar  estudia- 
do, llevar  sabido,  etc.;  le- 
var estudado,  levar  sabido. 
lastructum,   eruditum  esse: 

—  levar;  junto  com  a  pro- 
posição po7",  e  alguns  no- 
mes, vale  por  executar  as 
acções  que  os  mesmos  nomes 
indicam,  como:  llevar  por 
tema,  por  cortesia,  etc.;  le- 
var por  teima,  por  cortezia, 
etc.  Pertinaciter,  vel  urba- 
ne  agere:  —  levar,  ganhar, 
como :  se  ha  llevado  la  pues- 
ta; levou,  ganhou  a  aposta, 
etc.:  —  possuir;  quer  seja 
em  propriedade,  quer  seja 
de  renda.  Tener e,  possedere: 

—  levar,  tirar,  arrebatar, 
roubar:  —  levar,  apanhar; 
ser  castigado:  —  r.  levar- 
se; deixar-se  arrastar  ou  do- 
minar por  alguma  paixão: 

—  conduzir-se,     tratar-se : 

—  a  bien  ó  a  mal  (fr.);  le- 
var a  bem  ou  a  mal ;  appro- 
var  ou  desapprovar  alguma 
cousa  que  outro  fez,  ter  gos- 
to ou  desgosto  com  isso:  — 
adelante  (fr.);  levar  avante, 
ao  cabo,  ao  fim;  seguir  com 
firmeza,  continuar  com  per- 
severança uma  cousa  prin- 
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cipiada.  Tnsislere:  —  consi- 
go (fr.);  levar  comsigo;  fiá- 
zer-se  acompanhar  de  al- 
guém. Secum  ducere:  —  en 
vilo.  V.  Vilo.  Llevarla  he- 
cha (fr.  fam.);  leva-la  fis- 
gada; ter  disposta  ou  tra- 
mada de  antemão  a  execu- 
ção de  alguma  cousa.  Bem 
proirncditatam  exequi:  —  la 
palma  (fr.)  ;  levar  a  palma, 
o  premio,  vencer:  —  lo  me- 
jor (fr.)  V.  Mejor:  —  lo 
peor  (fr.)  V.  Peor:  —  por 
delante  (fr.);  ter  presente 
alguma  cousa  para  dirigir 
as  suas  operações,  como: 
llevar  por  delante  el  amor 
de  Dios  para  obrar  bien; 
ter  presente  o  amor  de  Deus 
para  obrar  bem.  Prce  oculis 
habcre,  prwferre.  Llevarse 
bien  ó  mal  (fr.);  estar  bem 
ou  mal  avindo.  Bene  vel 
male  convertiré  inter  ali- 
quos:  —  tras  sí  (fr.);  levar 
atrás  de  si,  arrastar;  ga- 
nhar, ter  partido.  No  lle- 
varlas todas  consigo  (fr. 
fam.);  não  ir  confiado  em 
si;  ter  receio,  ir  temeroso 
executar  alguma  cousa:  — 
camino  (fr.);  levar  caminho 
ou  bom  caminho,  ser  con- 
forme a  rasâo,  claro,  intel- 
ligivel.  iV"o  llevar  camino; 
nao  levar  caminho,  não  ter 
geito,  ser  absurdo:  —  mal 
camino  (fr.);  levar  mau  ca- 
minho, ir  mal  dirigido,  não 
prometter  éxito,  ter  mau  as- 
pecto. Llevarse  la  atención 
general;  ser  o  objecto  da 
attenção  geral:  —  (math.) 
levar,  ir;  diz-se  commum- 
mente  em  arithmetica,  si- 
gnificando que  se  reserva 
da  somma  de  uma  columna 
de  números  uma  unidade  de 
cada  dezena,  etc.,  para  ajun- 
tar á  somma  da  columna 
immediata  da  esquerda,  e 
assim  se  diz:  son  veinte  y 
llevo  dos ;  sao  vinte  e  vão  dois. 

Lli.  Dativo  e  accusativo  anti- 
quado do  pronome  pessoal 
El,  Le. 

Lliclla.  /.  (p.  A.)  Mantilha  de 
um  tecido  primoroso  de  la, 
que  as  indias  trazem  sobre 
os  hombros.  Tem  tres  listas 
de  côr  parallelas,  uma  ao 
meio  e  as  outras  duas  em 
cada  orla  ou  margem. 
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Llicta.  /.  (p.  A.)  Especie  de 
bolo  duro,  composto  priuci- 
palmeute  de  farinha  de  ba- 
tatas assadas,  de  que  os  in- 
dios usavam  para  dar  certo 
gosto  agradável  á  coca,  que 
mascam  de  continuo. 

Lliella.  /.  (p.  A.)  V.  Lliclla. 

Llo.  Dativo  e  accusativo  an- 
tiquado do  pronome  pessoal 
El,  Le  6  Lo. 

Llodo.  m.  (ant.)  V.  Lodo. 

Lloíca.  /.  (zool.)  V.  Pardillo. 

Llorable.  adj.  (ant.)'¡piz-se  do 
que  chora. 

Lloeaüeba.  /.  (ant.)  Choradei- 
ra, carpideira.  V.  Plañi- 
dera. 

Lloradero.  m.  (mar.)  Sitio 
por  onde  se  filtra  a  agua  do 
mar. 

Llorador,  ra.  s.  Chorador ;  o 
que  chora.  Flens,  lacrimans. 

Lloraduelos,  s.  (fam.)  Chora- 
doilos,  choricas,  lamenta- 
dor. 

Llorante,  p.  a.  (ant.)  de  Llo- 
rar. 

Llorar,  a.  Chorar,  sentir,  la- 
mentar, prantear  alguém, 
carpir  a  sua  morte.  Doleré, 
luyere: — n.  chorar;  derra- 
mar ou  verter  lagrimas. 
Flere:  —  n.  chorar;  fluir  al- 
gum humor  pelos  olhos. 
Óculos  humorem  emitiere: 
—  n.  chorar,  estillar,  gote- 
jar ;  díz-sc  da  videira  e  ou- 
tras plantas  cortadas  de 
fresco,  ou  no  principio  da 
primavera.  Stillare,  lacri- 
mari :  —  chorar-se ;  queixar- 
se  de  falta  de  recursos.  Do- 
leré, luyere.  El  que  no  llora 
no  mama  (rif.);  quem  não 
chora  não  mamma;  é  preciso 
pedir  para  alcançar  alguma 
cousa:  —  la  aurora  (poet.); 
chorar  a  aurora;  caír  o  ro- 
cio ou  orvalho  matutino. 

Lloredo,  m.  V.  L^aureda. 

Llorimiquear.  n.  Ciioramigar. 
V.  Gimotear. 

Llorimiqueo.  m.  Choradeira. 
V.  Gimoteo. 

]jI.okic¿ui;ar.  a.  V.  Llorimi- 
quear. 

Lloriqueo,  m.  V.  Llorimiqueo. 

Lloro,  m.  Choro;  acção  de 
chorar,  de  verter  lagrimas. 
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Ploratus,  planetas:  — cho- 
ro, pranto.  V.  Llanto. 

Llorón,  ^•A.  adj.  e  s.  Chorão, 
choramigador;  pessoa  que 
chora  muito  ou  facilmente. 
Plorabundus,  a,  um:  — /. 
2)1.  carpideiras.  V.  PlaTiide- 
rus :  —  m.  chorão  ;  adorno 
de  pennas,  crinas  ou  de  al- 
guma outra  cousa,  que  al- 
guns militares  trazem  no 
chapéu,  caindo  como  os  ra- 
mos da  arvore  do  mesmo 
nome: — (Lot.)  chorão,  sal- 
gueiro de  Babylonia.  V.  /Sau- 
ce de  Babilonia. 

Llorosamente,  adv.  m.  Choro- 
samente, lacrimosamente ; 
com  choro.  Lacrimase. 

Lloroso,  sa.  adj.  Choroso,  la- 
crimoso; diz-se  do  que  dá 
mostras  de  ter  chorado.  La- 
crimosas, a,  um: — choro- 
so,  lacrimoso,  banhado  em 
pranto :  —  lacrimoso,  triste, 
lúgubre;  diz-se  das  cousas 
que  movem  a  choro,  que  cau- 
sam tristeza.  Mcestus,  a,  um. 

Llosa./,  (ant.)  Chousa;  cerra- 
do, fazendinha,. pomarzinho 
sobre  si,  com  sua  cerca.  Fun- 
das, septus. 

Llotrarse.  r.  (ant.  vulg.)  V. 
Vestirse,  Revestirse. 

Llovediza,  adj.  Chuvediça ; 
dia-se  da  agua  da  chuva. 
Pluvialis,  le. 

Llovedizo,  za.  adj.  Chuvediço ; 
diz-se  do  que  cae  com  a  chu- 
va ou  que  lhe  pertence.  Plu- 
vilis,  le. 

Llover,  n.  Chover;  caír  chu- 
va das  nuvens.  Pluere.  As 
vezes  usa-se  como  activo:  — 
(fig.)  chover;  caír  em  gran- 
de quantidade  sobre  alguém 
alguma  cousa,  como  desgra- 
ças, males,  trabalhos,  pedras, 
raios,  etc.  Copiase  adjluere: 
—  chover,  embebcr-sc,  per- 
mear-se,  penetrar-ae  pela 
agua  das  chuvas,  as  aboba- 
das, os  tectos,  etc.  Tecla  jdu- 
viis  permcari:  —  a  cuestas 
(Jr.  Jifj.);  ir  buscar  corda 
j)ara  .se  enforcar;  reverter 
uma  acção,  etc.,  em  próprio 
prejuízo  de  quem  a  praticou. 
In  caput  reddere :  —  a  cán- 
taros ó  mares  (fr.);  chover 
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a  cantaros;  chover  muito: 
— como  llovido  (fr.);  caír  do 
céu;  diz-se  do  que  é  inespe- 
rado e  imprevisto :  —  sobre 
mojado  (fr.  fig.);  sobre  que- 
da couce;  sobrevir  traba- 
lhos, desgostos  sobre  desgos- 
tos, desgraças  sobre  desgra- 
ças. Dainnum  damno  succe- 
dere,  adjungi :  —  commetter 
algum  novo  desacerto. Cuan- 
do llueve  todos  nos  mojamos 
(rif);  quando  chove  todos 
nos  molhámos;  ninguém  é 
isento  dos  males  e  calami- 
dades que  aíHigem  a  huma- 
nidade. 

Llovido,  adj.  (naut.)  Diz-se 
d'aquelle  que  sem  a  licença 
necessária  se  embarca  furti- 
vamente para  as  índias,  oc- 
cultando-se  na  embarcação 
emquanto  esta  não  tem  che- 
gado ao  alto  mar.  Homofur- 
tim  navem  ingressus. 

Llovioso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  Llu- 
vioso. 

Lluvizna.  /.  Chuvisco  ;  chuva 
miúda  e  sem  força,  que  cáe 
á  maneira  de  névoa.  Pluvia 
tenuis. 

Lloviznar,  n.  Chuviscar;  caír 
chuvisco,  chover  miúdo.  Te- 
nuiter  pluere. 

Llueca,  adj.  V.  Clueca. 

Lluoiero.  m.  (ant.)W.  Yuguero. 

Llugo.  adv.  (ant.)  V.  Luego. 

Llumaso.  m.  (aiit.)  Prego  de 
porta . 

Llundanebo.  m,  (germ.)  Gai- 
teiro. 

Llundró.  m.  (germ.)  Cordão. 

Lluvia.  /.  Chuva;  agua  que 
cáe  ou  se  desprende  das  nu- 
vens. Pluvia,  ai:  —  (fig.) 
chuva,  choveiro;  copia,  mul- 
tidão, abundancia,  grande 
numero,  como :  lluvia  de  pe- 
dradas, etc.;  chuva,  chuvei- 
ro de  pedras,  de  pedradas, 
etc.  Copia,  ui. 

Lluvial,  adj.  (ant.)  V.  Pluvial. 

Lluviano,  na.  adj.  (ant.)  Dizia- 
se  da  terra  recem-molhada 
pela  chuva.  Pluvia  madefa- 
ctus. 

Lluvioso,  sa.  adj.  Chuvoso; 
diz-se  do  tempo,  clima  ou 
paiz  em  que  chove  muito. 
Pluviosus,  a,  um. 
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